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PROLOGO 


Quando a empreza editora da obra cujo primeiro volume 
sao agora á luz me confiou o honroso mas pesadissimo en- 
cargo da direcção do Diccionario Popular, não nos eram des- 
conhecidas as enormes dificuldades com que tinhamos de 
lutar, o trabalho insano que nos era necessario empregar na 
construcção d'este edificio agigantado, e as innumeras im- 
perfeições que forçosamente haviam de macular a obra que 
enprehendiamos. Acima porém de todas estas considerações 
actuou no nosso espirito a convicção do que era de tamanha 
necessidade em Portugal uma obra d'este genero, de que era 
tão urgente a sua realisação, que nos pareceu que prestava- 
mos um verdadeiro serviço aos nossos compatriotas, empre- 
hendendó este Diccionario por muito incompleto, por muito 
imperfeito que nos saisse. Contâmos com a indulgencia do 
publico, sciente dos immensos obstaculos que se oppunham 
à realisação do nosso pensamento, e animados por essa idéa, 
arrojámo-nos destemidamente a este trabalho herculeo. 

O favor publico effectivamente bafejou desde o principio 
esta publicação, e tem-n'a constantemente acompanhado. Vi- 
mos afluir as assignaturas, recebemos dos homens mais 
eminentes do nosso paiz as cartas mais lisongeiras e anima- 
doras, ouvimos de todos os lados vozes amigas a bradarem- 
nos «coragem», a imprensa applaudiu o pensamento, e mos- 
trou-se de uma indulgencia amplissima com os innumeraveis 
defeitos da obra, defeitos que eramos os primeiros a reconhe- 
cer e a apontar. Tão indulgente foi a imprensa periodica do 
paiz que, até quando fazia alguns reparos, os escolhia tão 
leves e tão futeis que parecia não ter outro fim senão mos- 
trar que o favor que nos dispensava a não impedia de ser 
imparcial, e que, apontando apenas «pequenas maculas» ti. 
nha o intuito de não nos excluir da amnistia de Horacio. 
Ao publico e à imprensa manifestamos por esta forma o 
nosso profundo reconhecimento. 

As dificuldades com que luctavamos, eram e são ainda 
espantosas. Por maior que fosse a afiluencia dos subscripto- 
res, não podia ser tal n'um paiz pequeno como o nosso que 
desde logo cobrisse a receita as immensas despezas de tama 
nha obra, e permittisse à empreza organisar aquelles vastos 
estados-maiores que simplificam o trabalho da direcção dos 
diccionarios universaes estrangeiros. E comtudo, se havia 


paiz onde esse vasto estado-maior fosse indispensavel, era o 
nosso. Iamos emprehender um Diccionario Universal n'um 
paiz que tem pouquissimos diccionarios especiaes. Só a lista 
e alphabetação dos nomes portuguezes reclama um trabalho 
colossal, sugeito forçosamente a imperfeições incalculaveis. 
O leitor facilmente o comprehenderá em vista da seguinte 
exposição: 

Para fazer a lista dos escriptores temos duas obras impor- 
tantes e que nos foram de immenso auxilio — o Diccionario 
Bibliographico de Innocencio e a Bibliotheca Lusitana de Diogo 
Barbosa Machado; para os artistas tinhamos o Diccionario de 
Rackzinski baseado em anteriores trabalhos portuguezes; para 
os musicos tinhamos os Musicos Porluguezes do sr. Joaquim 
de Vasconcellos, que nos dava uma boa lista alphabetica 
dificil de encontrar em outros logares. Mas os generaes, mas 
os estadistas, mas os medicos não escriptores, e mil outras 
celebridades inclassificaveis que deviam forçosamente ser in- 
cluidas no nosso plano, onde haviamos de encontral-os indi- 
cados ? Aqui principiamos nós a folhear quantos livros de 
historia portugueza tem indices de nomes, o Portugal Res- 
taurado, as Lendas da India, a Historia genealogica da casa 
real, o Mappa de Portugal, o Agiologio Lusitano e dezenas 
e dezenas de outros mais. 

Ainda assim, conseguida d'esta forma uma grande massa 
de nomes illustres, faltava-nos a dos contemporaneos. Os 
poucos livros de historia do nosso tempo já não tem os in- 
dices de nomes, usados nos livros antigos, e tão uteis aos 
estudiosos. Subia de ponto a difficuldade. Esses indices de 
nomes tivemos de os fazer nos differentes livros, em que 
poderiam vir citados, tivemos de recorrer ainda às necrolo- 
gias dos jornaes, que folheámos, que folheamos ainda com 
paciencia tenacissima. E, depois d'esta lida colossal, mate- 
rial, ingloria, obscura, d'este cavar de alicerces que reclama 
uma paciencia acima de toda a expressão, e grandes facul- 
dades de resistencia ao tedio, lida que tinha de ser feita pelos 
proprios architectos, porque em Portugal não é facil encon- 
trar auxiliares habilitados para estas occupações mesquinhas 
mas indispensaveis, depois d'esta lida não podemos ficar 
ainda com a consciencia perfeitamente tranquilla. Pelo con- 
trario, a cada instante, ao progredir nos nossos trabalhos, 


encontravamos ommissões, que nos convencia de que essa 
lista feita à custa de um lavor longo e penosissimo, estava 
muito longe de ser completa. 

Outra difficuldade ainda. Abrangendo o nosso Diccionario 
não só as coisas portuguezas, mas as de todo o mundo, ti- 
nhamos no que dizia respeito a assumptos estrangeiros de 
recorrer aos Diccionarios lå de fóra. Mas n'esses a alphabe- 
tação dos nomes de homens illustres é pelos appellidos, nos 
poucos Diccionarios portuguezes que podiamos consultar a 
alphabetação é pelos nomes proprios. Era necessario reduzir 
estes dois systemas a um systema uniforme, e ahi tinhamos 
nós de applicar aos proprios diccionarios que apresentam 
já preparada e prompta a lista dos nomes um novo trabalho 
immenso, elaborar para nosso uso um novo catalogo. Com 
relação ao Diccionario de Innocencio, encontrámos esse tra- 
balho feito n'um utilissimo folheto publicado no Porto Ap” 
pellidos dos auctores portuguezes, mas na Bibliotheca Lusitana, 
e em outras obras especiaes com fórma lexicographica que 
tinhamos de consultar e manusear ? As difficuldades multi- 
plicavam-se de um modo verdadeiramente aterrador. 

E comtudo parece-nos que nos trez appellidos portuguezes 
mais importantes que teem já figurado no Diccionario «Abreu, 
Aguiar e Albuquerque» não serão muitas nem muito impor- 
tantes as ommissões. Mas à custa de que trabalho consegui- 
mos essa perfeição relativa? Não o aprecia o publico, está 
longe de poder aprecial-o. É um trabalho mesquinho e in- 
significante, é o levantar dos andaimes, mas exige memoria, 
faro de investigador, e sobre tudo tempo. E o publico a re- 
clamar justamente regularidade, e a maior parte dos dias 
iam-se-nos principalmente n'essas investigações apparente- 
mente frivolas! Depois encontrar os nomes não bastava ainda, 
era necessario encontrar os elementos para as biographias. 
Ora nós não temos diccionarios biograpbicos. Innocencio uma 
ou outra vez dá algumas noticias da vida dos escriptores, 
mas quasi sempre se restringe à enumeração das suas obras, 
nem tem obrigação de fazer mais, porque a sua missão é 
exclusivamente bibliographica. Então precisâmos de recorrer 
aos muitos periodicos portuguezes, onde felizmente investi- 
gadores serios e conscienciosos accumularam muitas biogra- 
phias de portuguezes notaveis, quando nos faltavam essas 
biographias dispersas pelos periodicos ou por livros especiaes 
lá tinhamos de procurar um elemento aqui, outro além, nos 
livros de historia geral. Os contemporaneos davam-nos ainda 
mais: trabalho, tinhamos de procurar parentes dos fallecidos, 
interrogar jornaes publicados por occasião da morte dos per- 
sonagens que pretendiamos biographar, para encontrar infor- 
mações. Assim um artigo necrologico do Jornal da Noite foi 
o unico elemento que tivemos para a biographia do medico 
Abranches, um necrologio do Diario do Governo o unico 


E qa que podemos obter para a biographia do barão de 


Albufeira. 

Com relação aos nomes estrangeiros, a existencia de dic- 
cionarios não nos simplificava completamente o trabalho. A 
alphabetação nem sempre é a mesma em portuguez e em 
francez. Com relação aos appellidos bem estavamos, mas 
com relação a nomes geographicos? Ha ás vezes differenças 
profundissimas ; no rio Amarello, que figura n'um dicciona- 
rio portuguez na letra A, n'um diccionario francez figura na 
letra J, porque é fleuve Jaune. Abi tinhamos por conseguinte 
mesmo com relação a coisas estrangeiras um trabalho de 
alphabetação não menos indispensavel e não menos pesado. 


N 

Querendo dar, em imitação ao diccionario de Larousse, ar- 
tigos relativos a ubras celebres de litteratura, de pintura, e 
de music, tir" amos de luctar com dificuldades novas. Para 
organisar uma t.-ia alphabetica das mais celebres obras lit- 
terarias portuguzus, dos nossos quadros mais notaveis, das 
nossas poucas operas conhecidas, tivemos de folhear pausa- 
damente, de lapis em punho, as historias litterarias, e os dic- 
cionarios artisticos a que já nos referimos, accrescentando à 
lista as obras novas que a nossa memoria e as nossas inves- 
tigações nos iam apontando. 

Paramos aqui. Temos já dito bastante para fazer compre- 
hender ao leitor que, se ha obra que possa reclamar indul- 
gencia para as suas imperfeições, é esta seguramente. Eram 
taes e tantas as dificuldades que nos assoberbavam que só 
uma vontade de ferro e um trabalho improbo conseguiram 
em parte vencel-as. Foram de grande auxilio ao director 
d'esta publicação os excellentes collaboradores que teve, e 
entre os quaes figuram sem duvida algumas das primeiras 
notabilidades litterarias de Portugal. Mais do que a todos, 
devo comtudo agradecer especialmente ao meu prezado amigo 
e zeloso collaborador o sr. Fernandes Costa, que me substi- 
tuiu durante largos mezes, porque é necessario que se diga 
que foi elle, do 4.º fasciculo em diante, o verdadeiro dire- 
ctor da publicação. 

Trabalhos de outra ordem, em que me achei envolto, mé 
impediram de me consagrar completamente à pezada tarefa 
de director de um diccionario, que tem de sugeitar todos os 
artigos a um plano unico, de lhe imprimir emfim a unifor- 
midade de systema, que precisa para isso de os ler, de os 
mutilar, de os ampliar. Foi isso exactamente o que eu não 
pude fazer senão nos primeiros fasciculos. 

De Am em diante porém está tudo preparado para que a 
minha direcção possa deixar de ser, como foi na maior parte 
do primeiro volume, puramente nominal. 

Um defeito grande se póde assacar ao Diccionario, defeito 
que desde já promettemos corrigir, mas que, sendo gravis- 
simo como é, era comtudo inevitavel—o da grande extensão 
dos artigos. A estreiteza de tempo, e a pouca pratica d'este 
genero de trabalhos davam em resultado os artigos enormes 
que abrangem paginas e paginas do Diccionario, e que fize- 
ram receiar a alguns leitores que esta obra só differisse de 
Deus Nosso Senhor em ter principio, porque fim é que não 
esperavam que tivesse. Parece paradoxal o darmos como um 
dos motivos d'esse defeito a estreiteza de tempo, mas não o 
é. Lembrem-se das palavras com que Voltaire principiava 
uma longa carta: Je n'ai pas le temps d'étre bref. Resumir 
não só é uma das mais dificeis tarefas lilterarias,- mas é 
tambem uma das que demandam mais tempo. É necessario 
muito tacto e muita pausa para encontrar os pontos mais 
essenciaes de uma noticia, para a apertar em curtos limites, 
sem deixar de fóra um só dos pontos importantes. E o ta- 
lento de resumir é tão raro mas tão necessario que Boileau 
o considera como um dos principaes caracteristicos do ver- 
dadeiro escriptor : 


Qui ne sút se borner ne sút jamais écrire. 


Não se póde exigir comtudo esse trabalho de resumo a 
quem escreve com a rapidez febril exigida pelo trabalho pe- 
riodico da publicação quinzenal, em que foi necessario trans- 
formar por algum tempo a publicação semenal promettida, 


i 
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IDAS que vamos substituir por esta ultima, cumprindo assim 
as promessas do prospecto. Demais a minha abdicação for- 
cada impedia-me de metter no leito de Procusto do nosso 
plano lexicographico os artigos dos collaboradores, o sr. Fer- 
nandes Costa entendia modestamente que a sua interinidade 
o não auctorisava a exercer esse direito de alta e baixa jus- 
tiça, e, espraiando-se largamente cada um dos collaborado- 
res no assumpto de sua predilecção, d'ahi resultou esse tras- 
bordar de artigos que justissimamente assustou os assignan- 
tes do Diccionario. A direcção precisa inevitavelmente de 
pôr um dique a essas demasias, que nos renderam artigos 
especiaes brilhantissimos, mais proprios porém para arti- 
gos de revistas do que para artigos lexicologicos. 

O nosso plano comtudo não é o de Bouillet, é o de La- 
rousse, Não queremos dar a respeito dos assumptos que aqui 
tratarmos as informações suceintas dos Diccionarios de con- 
sulta, mas sim os estudos desenvolvidos dos Diccionarios de 
Conversação, entre os quaes se distingue pela amplidão do 
plano esse Diccionario do seculo XIX que é mais do que uma 
encyclopedia, Que é uma bibliotheca. Foi esse o nosso guia, 
o nosso modelo. Quizemos emprehender a publicação de uma 
Encyclopedia para uso dos portuguezes e dos brazileiros, e 
a estas duas nações uma Encyclopedia assim era tanto mais 
indispensavel, quanto a verdade é que são vergonhosamente 
esquecidas nos diccionarios estrangeiros, os quaes apenas 
consagram duas linhas, quasi sempre erradas, aos factos 
mais importantes da nossa vida nacional, aos vultos mais 
notaveis dos nossos annaes, ás mais celebres e historicas 
cidades do nosso territorio. À urgencia d'esta publicação era 
tal que temos a consciencia de que, apezar de todas as im- 
perfeições que reconhecemos, a nossa obra é verdadeiramente 
util e verdadeiramente importante. Rectificar-se-hão quanto 
possivel os seus erros e as suas deficiencias, primeiro n'um 
supplemento que se publicará logo que a obra estiver com- 
pleta, depois na segunda edição que a extraordinaria procura 
que o Diccionario encontrou nos affiança que será indis- 
pensavel. 

E essa procura não nos espanta, porque o nosso seculo é 
o seculo das Encyclopedias, e Portugal ainda não tinha uma 
só. O motivo porque o seculo XIX procura com avidez os 
livros em que estão compendiados todos os conhecimentos 
humanos explicava-o da seguinte fórma q auctor d'estas 
linhas : 

O desejo insaciavel de saber é um dos grandes caracte- 
risticos da geração moderna. 

Houve sempre em todas as epocas espiritos avidos de 
perscrutar todos os conhecimentos humanos, de beber em 
todas as fontes de sciencia, de investigar todos os pro- 
blemas que a natureza c a historia a cada instante fazem 
surgir diante dos pensadores, de procurar emfim todos os 
raios de luz, com que a humanidade, no seu lidar inces- 
sante e progressivo, tem rasgado as trevas que rodeiam desde 
o berço até à campa as gerações que passam na face da 
terra. 

Mas o que torna o nosso seculo differente de todos os 
que o precederam é que esse desejo, que então sentiam 
apenas alguns espiritos privilegiados, é hoje um desejo 
universal. 

E isso não póde causar espanto ao pensador, que, debru- 
cado sobre a corrente da historia, escuta as leis que a diri- 
gem e a concatenação dos factos que a constituem. 


O espirito das differentes epocas manifesta-se de uma fórn 
identica em todos os seus varios modos de ser. À aspiração 
maxima de todos para a sciencia universal é uma conse- 
quencia do espirito democratico da era moderna. 

O saber era outr'ora um privilegio como todas as outras 
superioridades sociaes. No templo da instrucção não se en- 
trava sem iniciação preliminar. Tinha o culto da sciencia os 
seus ritos especiaes, como tiveram por muito tempo, em 
todos os seus ramos, uma linguagem propria, uma lingua 
liturgica por assim dizermos —o latim. Da mesma fórma 
que o preconceito hierarchico erguia uma barreira insupe- 
ravel entre as diversas classes da sociedade, o pedantismo 
cavava um abysmo immenso entre os iniciados e os profa- 
nos, entre os levitas do saber e a turba dos ignorantes. 

Hoje preconceitos, hierarchias, barreiras sociaes, muros 
de bronze dos templos privilegiados, tudo desappareceu 
diante da onda nivelladora da moderna democracia. 

O homem do povo quer e póde subir aos mais altos loga- 
res, o ignorante quer entrar desaffogadamente na esphera 
da mais alta erudição. Democratisa-se a sociedade, popula- 
risa-se a sciencia. Pede-st para todos os cidadãos o direito 
do suffragio, pede-se para todos os homens o direito do sa- 
ber. Esses milhares de livros, que apparecem hoje em França, 
na Allemanha, na Inglaterra, pondo ao alcance de todos as 
mais elevadas noções das mais sublimes sciencias, não si- 
gnificam mais do que a democratisação da instrucção. 

Por isso as Encyclopedias são uma necessidade das actuaes 
sociedades democraticas, por isso nós, chamando Diccionario 
Popular à primeira Encyclopedia portugueza que apparece 
em nossa terra não fizemos senão traduzir no titulo a ver- 
dade que acabamos de enunciar. O povo deseja saber, e não 
póde penetrar nos mil variados repartimentos da sciencia 
contemporanea. É necessario que as Encyclopedias ponham 
o saber ao seu alcance, compendiem n'umá bibliotheca re- 
sumida as diversissimas manifestações do pensamento hu- 
mano. Ainda assim não abrange todas as sciencias o Diecio- 
nario Popular que estamos publicando. Segundo a classifica- 
ção sensatissima de Ernesto Renan os conhecimentos huma- 
nos podem dividir-se em dois grandes grupos: as sciencias 
historicas, e as sciencias da natureza. Aquellas tratam do 
homem social e de tudo o que lhe diz respeito, estas occu- 
pam-se da Creação, e do homem simplesmente como um dos 
seus elementos, como uma das fracções do reino animal. Só 
das sciencias historicas se occupa o Diccionario Popular, . 
porque era esse o assumpto mais urgente para Portugal. Os 
diccionarios propriamente scientificos são cosmopolitas, mas 
os diccionarios mais especialmente historicos variam muito 
conforme o ponto de vista nacional de cada auctor. De mi- 
neralogia, de botanica, de paleontologia, de geologia, de as- 
tronomia, de physica, de chimica organica e inorganica, não 
podiamos dizer mais do que dizem os diccionarios estran- 
geiros, mas estes só se occupam perfunctoriamente das coi- 
sas portuguezas, dando o primeiro logar às de França se 
forem francezes, às de Inglaterra sendo britannicos, ás da 
Allemanha sendo allemães. Era necessario que tambem se 
fizesse um Diccionario Encyclopedico debaixo do ponto de 
vista portuguez; para realisarmos esse intuito, não recuá- 
mos diante de sacrificios de toda a especie, não recuâmos 
nem sequer diante do receio da critica, a que sabiamos bem 
que iriamos dar largo pasto com as nossas inevitaveis im- 
perfeições ; com as nossas debeis mãos não hesitâmos em 


erguer esta torre de Babel, que differia da sua biblica an- 
tecessora, em nascer, da confusão em vex de terminar com 
ella. Felizmente não nos fulminaram os raios de Deus 
porque eram santos e legitimos os nossos intuitos, não nos 
acolheu com settas antes com saudações a critica, não se 
retrahiu de nós desconfiado o publico, antes nos procurou 
com afan e com estima. Estavam recompensados os nossos 
trabalhos, estava justificada a nossa ambição, estavam an- 
ticipadamento perdoados os nossos erros. Ao favor d'esse 
acolhimento só podemos corresponder lidando incançavel- 
mente em melhorar a obra que emprehendemos, em lhe ra- 
dicar fortemente no solo os alicerces, em levantarmos com 
solidez os seus differentes andares. E, quando terminarmos, 
podemos tambem soltar o nosso humilde: Exegi monu- 
mentum. 

Outrora nos seculos da sombra, em que reinava a força, 
e imperavam sobre os povos prostrados as dynastias tyran- 


nicas e ferozes como os deuzes das implacaveis theogonia 
orientaes, erguiam-se no deserto cimentadas com o sangu 
dos humildes as pyramides inuteis, na prostituta cidade & 
Euphrates os jardins e os terraços suspensos para recrek 
dos reis e pasmo servil dos povos. Eram as maravilha 
do mundo antigo, os monumentos da tréva e da falsa civili 
sação. Hoje não as dynastias, mas os povos levantam outra 
construcções que são os prodigios do mundo moderno, os mo 
numentos da civilisação verdadeira e da radiosa luz, são ai 
exposições e as encyclopedias, os monumentos do trabalh« 
e da sciencia, não, como as pyramides, as filhas da igno 
rancia e da ociosidade caprichosa. O monumento do traba 
lho já o teve Portugal no seio da sua mais laboriosa cida 
de— o Porto, o monumento da sciencia popular procuramos 
nós erguel-o, e, humildes mas laboriosos, recebemos doi 
nossos compatriotas o applauso que se deve aos infimog 
operarios do edificio da civilisação. | 


db. Piubexo Chagas. 


- Me Alguns antigos usaram do A como letra 
pumeral. Equivalia a 500. Com am til ou risco 
horisontal sobreposto tinha o valor de 5000. 

A. Nota musical, que foi usada no canto- 
chão para indicar elevação da voz. Attribue-se 
2 Pedro Romano o emprego das letras do al- 
phabeto no canto gregoriano. 

A» Anteponha-se ás prophecias comminato- 
rias, nas Biblias antigas (Isaias, 38, 4). 

A, Emprega-se em logar do E nas escripta- 
ras lavradas em latim, até aos fins do seculo xni. 

— Dobrado, no velho portuguezr, suppria O 
accento agudo on grave; sem aspiração foi usado, 
como preterito do verbo ser, até ao seculo xiv, 

— Desde os seculos 1x até ao xn correspon- 
dia á preposição latina ad (Livro de D. Mu- 
madona de Guimaraes, Testamento de Lorvão). 

— Por in foi usado nos seculos x e xı (Ins- 
trumento de commutação de fazendas entre os 
frades do abbade Vimaredo etc. e Froila Absa- 
loniz etc.) 

— Nas abreviaturas dos nomes | proprios lati- 
nos significava Aufo e ás vezes Augusto. A. U. 
C. vale por anno urbis conditæ e quer dizer: 
anno de Roma (urbs cidade por excellencia) 
edificada. — A. D. anno Domini, anno do Se- 
Dhos — A. K. ante-talendas, antes das kalen- 
das. Das outras abreviaturas empregadas pelos 
romanos tratam largamente todos os vocabula- 
rios, encontra-se entre nós uma de que só Vi- 
terbo dá noticia. É a seguinte: Aravor (cidade) 
(escrevia-se A. V.) 

— Nas velhas gravuras francezas as iniciaes 
A. P. D. R. querem dizer: aves privilège du 
roi (com privilegio do rei). - 

A, No seculo xu era em muitos casos es- 
ernpto com a figura de X (Carta do notario Ra- 
miro Presbytero, no archivo de Pendurada, ci- 
tada no Elucidario de Santa Rosa de Viterbo). 
N'aquelle tempo as vogaes equivaliam a deze- 
nas, a saber: A— X; E — XX; I—XXX; 0 
—XXKX; U— XXXXX. 

A. Entro os gregos o som da letra A, pro- 
nonciado pelos sacerdotes darante os sacrificios, 
era considerado como de funesto presagio : por- 
que por essa letra inicial de ara (maldição) é 
qe principinvam sempre as formulas impresca- 


Ao No antigo kalendario dos Romanos A 
era a primeira das oito letras nominaes, que 
serviam para desighar os dias de mercado. Por 
um uso anal esta letra a ser a pri- 
meira das sete letras dóminicaes, 6 serve para 
designar o domingo nos annos que principiam 
por esse dia da semana. - 

AA. Esto nome, que em eeltico quer dizer 
agua, agua corrente, é diio a um grande nu- 


mero de rios. Ha em França um que passa em 


Saint-Omer e se lança na Mancha em Graveli- 
nes, depois de um curso de 8h kil.; e muitos 


na Suissa, na Holanda, na Pressia e na Russia. | 


— O Aa russo banha Venden, e lança-se no 
golpho de Riga, depois de am curso do 290 kil. 
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Em muitos casos o nome de Aa janta-so sou- 
tro nomc, como Boulderaa, Treideraa, Gouldenaa. 

Aa em numismatica franceza é a marca das 
moedas cunhadas em Molz. 

Aa (Pedro Van der), jurisconsulto amengo, 
n. em Lovaina em 41830 e m. em 4594. 

Aa (Pedro Van dor), geographo, editor da 
collecção de viagens e atlas, intitulada Galeria 
agradavel do mundo, 66 vol. in-folio. M. em, 
Leyde em 1752. 

Aa (Carlos Henrique Van der) ministro e 
prégador lutherano. N. em Zwooll em 4718 e 
m. em 47542. 

A.A.A. Encontram-se juntas estas tres le- 
tras cm muitos logares da Escriptura, © expri- 
mem uma exclamação, como se so dissesse : Ah! 
ou Oh! 

Aachen, nome allemão de Aix-la-Cha- 
pelle. 

Acedé (/(Myth.) uma das tres musas, se- 
gundo o systema mythologico de Pausanias e de 
Varrão. As outras daas eram Mnémé © Mèòlòtè. 

Aagard (Carlos), poeta latino. N. em Vi- 
borg (Dinamarca) em 1596 e m. em 1664. 

Asegensen (Swend, em latim: Suero Ago- 
nis filius), o mais antigo historiador dinamar- 
quez, vivia em 1180. Escreveu: Compendiosa 
historia rogum Dania; Historia legum castren- 
sium regis Canuti Magni. 

Aagi-Dacu, monte alto e escarpado da 
Anatolia, fronteiro á Persia. 

Aalborg, c. da Dinamarca, no Limfiord, 
a 74 kil. N. E. de Viborg, 8000 h. Bom porto, 
mas de dificil entrada. — Bispado, escóla de 
navegação, collegio, bibliotheca. — Pesca de 
arenques, commercio de grãos. — Foi tomada 
pelos suecos em 4643 e 1658, o restituida em 
1660. — A diocese compõe-se da parte septen- 
trional da Jutlandia e da ilha de Lessoé, e tem 
4142:904 h. 

Aalen, e. de Wurtemberg (circulo de 
Jaxt) nas margens do Kocher, a 44 kil. S. do 
Elwangen, 2:400 h.—Em outro tempo foi ci- 
dade imperial.—Fiações, industria de ferro, 

Aalst (Van), pintor hollandez, n, em Delft 
em 4602 e m. em 14658. Os seus quadros mais 
notaveis são: Vaso de flores e Caça morta, 
que estão no museu da Haya. 

Aar, Árola, rio da Suissa, sao por duas 
fontes dos montes Schreckhorn e Finster (can 
tão de Berne), atravessa os lagos de Briens e 
de Thun, é lançase no Rheno, defronte do 
Waldshut, depois de ter banhado- as cidades de 
Then, Berne, Soleure o Aarau. Recebe á di- 
reita o Emmen, o Reuss e o Limmat; e á es- 
querda o Sarine e o Thiele, Tem 270 kil. de 
curso, —O principe Carlos, a i7. de agosto de 
1790, quiz tentar a passagém d'este rio, è foi 
repellido com perda pelos Eenoçãos francezes 
Ney e Heudelet. 


Aarão (Hist. Bibl.) âlho primogenito de, 


Amrão e Josabe, da tribu de Levi, e irmão de 
Moyeés; n. no Egypio no anno i874 antes‘ de 


J. C., 
Arlio de verificar as datas. Encarregado por 
Deus de transmittir as suas palavras a Pharaó, 
apresentou-so a este principe com Meysés, e 
tomou parte em tudo o que seu irmão fez, para 
livrar os Israelitas do jugo dos Pharaós. No 
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segundo Ussério, em 14728 segundo a 


tempo em que Moysés estava no monte Sinai, 


Aarão teve a fraqueza de ceder ás instancias 


do povo, e exaltou o Bezerro de Ogro, quo 
|foi adorado com seu consentimento. Então o 
Senhor. advertiu Moysés do crime que qs Israe- 


litas commettiam, o Moysés, descendo do Sinai, 
com as taboas da lei, quebrou-as e lançou-as 
por terra em presença do povo, exprobando a 
este a sua prevaricação e a Aarão a sua fra- 


queza. Aarão humilhoa-se, reconheceu o erro 
e arrependeu-se. Em seguida foi, por mandado 
de Dcus, sagrado summo pontifico dos Hebreus: 
foi o primeiro investido n'esto cargo. Aarão 
falava com eloquencia.: quasi sempre tomava 
a palavra em logar de Moysés. M, aos 123 an- 
nos. Não entrou na terra da Promissão, porque 
duvidára do poder de Deus. 

Aarão (Santo), fundados do primeira mos- 
teiro erigido na Bretanha. M. em 580. 

Aarão, medico e philosopho, que fares- 
ceu em Alexandria no começo do seculo vu, 
soh o reinado do imperador Heraclio, Foi o 
primeiro que fallou da variola, e que fes co- 
nhecer aos arabes as obras dos medicos gregos. 

Aarão, (Pedro), conego de Rimini, xvi 
seculo. Escreveu muito sobre musica. - 

Aarão, Doutor Caraita, celebro nas dis- 
putas do seculo xus contra os Talmudistas, Aa- 
rão, que era muilo sabio, escreveu um tracta- 
do intitulado Mureh Aharon, afim de expôr 
as extravagancias do Talmud, e reprimir o gosto 
que os da sua seita começavam a tomar pelas 
tradições. Explicou tambem os artigos da fé, o 
deu ao seu livro o titalo de Arvore da Vida, 
porque não cria que podesse ter vida quem 
não crêsse esses artigos. Acreditava na resur- 
reição dos mortos, mas limitava-a á casa d'Is- 
rael. Bartolocci sustenta que elle respeitava 
todos os livros sacros, menos o Pentateuco, 
mas engana-se porque Aarão commentou os 
Psalmos, os prophetas Isaias e Jeremias, o doi- 
xou os seus commentarios manuscriptos á bi- 
bliotheca de Leyde. 

É conhecido por Aaron Cohen, nome que dava 
a si mesmo. Tendo o padre Morin achado 
o commentario de Aarão, manascripto, na bi- 
bliotheca dos padręs do Oraterio, em Paris, 
commentario que Seney. trowxera de Constanti- 
nopola, fez isto crer a algons sabios quo este 


“doator escreveu no Oriente. Mas, como comba- 


tia os ritos dos judeus allemães, por força vi- 
veu algum tempo no Occidente e destinon a sua 
obra para as synagogas da Allemanba, É tambem 
auctor de. uma grammatica intitulada .Mickol 
Jophi, Perfeito em bellesa. Houve outro Aa- 
rão, filho de Elias, que viveu no Mriento cin- 
ocenta annos depois d'estp. Atacou viremento 
$ 
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Aben Ezra e os outros defensores das tradi- | 


ções. A sua obra foi achada em Boda e d'ahi 
levada para Allemanha, Publicou um outro 
tratado com o titulo de Coroa da lei; é um 
commentario lilteral do Pentateuco, em que 
segue exactamente o methodo dos Caraitas. 

Aarão, Palatiro du voivode de Moldavia. 
Revoltou-se contra os turcos, em 1594, por 
suggestões de Sigismundo, voivode da Transyl- 
vania, juntamente com o imperador Rodolpho 
e Miguel, voivodo da Valachia. Erà sultão 
Amurat Ill. Aarão bateu os tartaros tres ve- 
zes tomou aos turcos Bender, Schinitz, Tigna, 
Mechnis e outras praças. Derrotou Jonicula, fi- 
lho de Bogdan. Porém Sigismundo suspeitou, 
por cartas interceptadas e por outras vias, que 
o voivode de Moldavia mantinha relações com 
os polacos e com o cardeal Batout, seu rival, 
e que procurava, a occultas, fazer a paz com 
Mahomet IlI, successor de Amurat. Por isso 
o prendéu com sua mulher e seu filho, e 
mandou-os para a cidade de Praga, escolhendo 
para successor de Aarão Estevão Roswan.- 

Aarø de Bistra, theologo transylvano, 
bispo de Fogaes, m. em 1750. Escreveu em 
valaquio uma obra ácerca do concilio ecume- 
nico de Florença. 

Aarão-ben-Aser, celebre rabbino e 


grammatico judeu, chefe de seita, no seculo 


x ou ma. 


passa por uma ponte coberta; a 40 kil. S. E. 


de Basíléa, 4:600 h. Fundição de peças de ar- 
Pa- 


tilheria. Bibliotheca rica de manuscriptos. 


tria adoptiva do romancista Zschokke. Foi 


n'ella assiguado um tratado de paz que termi- 


nou a guerra de Tockemburgço. 


Aarburgo, c. da Suissa (cantão de Ar- 
govia), no confluente do Aar e do Wigger, a 
15 kil. S. O. de Aarau, 4:700 hb. Cidadelia que 


servo de deposito de utmas e de munições, 
construida em 1661). 


Aardalfiserd, golfo da Noruega proxi- 


mo de Stavanger, 


Aare (Dirk Van der), preboste de Maes- 


tricht e depois bispo e senhor de Utrecht, M. 


em 42142. Teve de sustentar muitas guerras 


contra o conde de.Hollanda (Guilherme). 
Aargau. V. Argovia. 


Aarhuus, c. e porto da Dinamarca, na 
bosta E. da Jutlandis, a 88 kil. S. E. de Vi- 


borg, 8:000 h.— Bispado fundado por Othão ; 


belia cathedral do xı seculo, a mais alta da 


Dinamarca, bibliotheca, museu de antiguidades, 
— Cerveja, aguardente de cereaes, luvas, — A 
dioceso compõe-re da parte E. da peninsula da 
Jutlandia e das ilhas de Anholt, Knoben, Nord- 
vest-Rev, Hielm e Endelave ; 100:628 h. 

Aarti, rei titular de Angola. A sua aucto- 
ridade foi de tal modo limitada pelos portugue- 
zes, quando se apossaram d'aquellas vastissimas 
regiões, que elle principiou a ser um vassallo 
pobre da corôa de Portugal. A sua residencia 
era no famoso rochedo de Maopongo. A sua 
grandeza consístia, principalmente, em ter um 
grande numero de pavões, e em enfeitar-se com 
as suas pennas, guardando para si este privilegio, 
por quanto os sous subditos, sob pena de escrá- 
in nem podiam usal-as, nem sequer arran- 
cal=as. 

Os portuguezes, tendo reconhecido que era um 
principe guerreiro e ousado, que procuraria eš- 
tender os limites dos seus estados se não fosse 
até conquistar os que perdera, julgaram util envol- 
vel-o n'ema guerra com a rainha Zingha, afim 
de entretel-o de modo que nada emprehendesse 
contra elles. 

- Sustentou a guerra, com felicidade e honra, 
emquanto ós portuguezes o soceorreram. Passado 
pouco tempo, morreu, 

Aarschot (duque de) nobre brabantino, 
partidario fiel de Filippe H, stathoader de Flan- 
dres. M. em Veneza em 1595. 


Aaram, c. da Suissa, cabeça do cantão 
de Argovia, nas margens do Aar, que ali se 
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Aarsem (Francisco), habil diplomata hol- 


landez. N. na Haya e'm. em 1644, — Sendo 
embaixador em França, entrou nas negociações 
que deram em resultado a tregua de 12 annos 


entre a Hespanha e as Provincias-Unidas. Par- 


tidario de Mauricio de Nassau, foi um dos mais 
implacaveis inimigos do illustre Barneveldt. — 
Deixou memorias interessantissimas. 

Aarsen (Francisco), filho do precedente, 
litterato. M. em 1659. Escreveu Viagem na 
Bespanha historica e política. 

Aartgena, pintor hollandez, discipulo de 
Cornelio Engelhrechtz, n. em Leyde em 1498 
e morreu em 1864. Tinha sido cardador de lã 
no começo da sua vida. 

Aartsbergen (Alexandre Van der Ca- 
pellen Van), homem de estado, partidario de 
Guilherme Il de Nassau. M. idoso, em Dor- 
drecht em 1659. As suas Memorias foram pu- 
blicadas em 14778, 2 vol. in=8.º 

Aartsen (Pedro), chamado Lange: Pier 
(Longo Pedro), pintor de historia, discipulo de 
Allart Klaassen e de J. Mandyo, viveu em Ams- 
terdam de 1507 a 4573. 

Aani, Oronte ou Áxis, rio da Syria, sae 
do Antilibano a 80 kil. N. de Damasco, banha 
Hammah, Famieh, Antakieh (Antiochia), e lan- 
ça-se no Mediterraneo, depois de um curso de 
400 kil. 

Alb, palavra hebraica, significa pas. 


Alb, decimo primeiro mez do anno civil dos 


Hebreus, e quinto do seu anno ecclesiastico. O 
mez Ab corresponde á lua de julho, e tem 30 
dias. N'este mez foram os judeus expulsos de 
Inglaterra, França e Hespanha. 

Aba ou Abae, c. da Phocida, junto do 
Cephiso, era celebro por um oraculo de Apollo. 
Os seus habitantes deixaram-n'a pela invasão de 
Xerxes, o foram estabelecer-se na Eubéa, que re- 
cebeu d'elles o nome da Abantis ou Abantida. 

Aba ou Otvon, (Samuel, cognominado), 
rei da Hungria, subia ao throno em 4044, de- 
pois de ter derrotado o rei Pedro, contra o 
qual os Hungaros se haviam revoltado por causa 
das suas exacções. Abusou tambem da auctori- 
dade, e os seus subditos, auxiliados pelo impe- 
rador da Allemanha, Henrique lI, expulsaram-n'o 
depois de tres annos de reinado, para restabe- 
lecerem Pedro no throno ; este mandou-o deca- 
pitar em 4044. 

Aba, esta palavra que em syriaco e em egy- 
pcio significa pae, é o titulo que as egrejas 
syriacas, egypciacas e coptas dão aos seus bis- 
pos. Tambem se escreve Abba, 

Alba, monte da Armenia onde nasce o Eu- 
phrates. 

Ababás, indigenasda Villa Bella, comarca 
e capital da provincia de Matto-Grosso — Brazil. 

Ababdehs, povo nomada da familia Tro- 
glodytica, que percorre o deserto entre o valle 
do Nilo e o Mar Vermelho, desde o parallelo 
do Derr (22º 30' N.) até Qosseyr, encontrando- 
se por este modo a um tempo na Nubia e no 
Egypto. Não ha motivo para os confandir com 
os arabes Beduinos, seus inimigos; longo de 
sáquearem as caravanas, escoltam-as de Sennaar 
a Edfou. A residencia de seu scheik é Reden. 
No seu territorio. existem as famosas minas de 
esmeraldas de Djebel-Zabarah, conhecidas dos 
antigos o tornadas a encontrar em 4816 por M. 
Cailliaud, © as ruinas de Berenice. Os ababdehs 
pódem armar 4:500 a 2:000 homens. 

Abaca-khan, 8.º imperador mongol 
dá raça do Gengis-Khan, reinou de 1265 a 12842. 

Abação cu Abassão — (S. Christo- 
vão), freg. da provincia do Minho. Comarca e 
coneelho de Guimarães. Districto administrativo 
e arcebispado de Braga. Tem å% fogos. Aba- 
ção era o appellido d'uma familia arabe, deri- 
vado de Abacan, que quer dizer — aldeia do 
páe do assignalado. É notavol pela feracidade 
do solo. eg 

Abação ou Abassão, — (S. Thomé). 
A mesma situação da anterior, Tem 77 fogos. 
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Até ao seculo xvi esteve annexa á de S, Chris- ` 


tovão. 


(S. Pedro). Freg. da provincia de Traz-os-Mon- 
tes. Districto administrativo, comarca é conce- 
lho de Villa Real. Arcebispado de Braga. Está 
situada na margem esquerda do rio Tanha. Tem 


Abacas, Abassas ou Abbaças, 


375 fogos. É nome derivado do arabe — lha- ` 


baxa, — que quer dizer aldeia negra. Em 24 


de abril de 1200 foi-lhe dado foral por el-rei . 


D. Sancho I. 

Abacachis ou Abacachy, rio da 
comarca de Mundrucania, na provincia do Pará. 
Desagua no rio Madeira, Canoma ou Furo dos 
Tuppynambaranas, confluente do Amazonas. — 
Nas margens do Abacachis esteve a povoação de 
Serpa, que depois se mudou para as do Ma- 
deira. (Vid. Serpa, villa da provincia do Ama- 
zonas — Brazil). 

Abacco (Antonio), architecto e gravador, 
discipulo do architecto Antonio de San Gallo, 
n. e m. em Roma no xvi seculo, 

Abacena, ignora-se o logar onde procisa- 
mente esta cidade esteve situada. Segundo as 
melhores auctoridades ficava na parte septentrio- 
nal da Sicilia. Gluvier colloca-a nas proximidades 
da pequena cidade de Tripio. O que é certo, é 
que não era longe da cidade de Tyndaris, cujo 
nome ainda hoje se conserva no logar chamado 
agora Santa Maria de Tyndaro Esta foi origi- 
nariamente uma colonia de lacedemonios, os quaes 
deram, segundo a tradição mythologica, o nome 
de Tyndaris a esta cidade, derivando-o de Tys- 
daro, pae de Leda. Houve n'esta cidade um 
templo consagrado a Mercurio, e uma estatua 
d'esto deus, citada como obra prima de escul- 
ptura. Conta Plínio que uma grande parte de 
Tyndaris foi engulida pelas ondas. Abacena foi 
tomada aos Mamertinos por Hieron, o qual de- 
pois foi rei de Syracusa, 

Abacoa, ilha da America septentrional, 
mar das Lucaias. 

Abacove ou Abacovia, monte da 
Arabia Feliz. É quasi inaccessivel. 

Abad E, primeiro rei mouro de Sevilha, 
chefe da dynastia dos Abaditas, foi elevado ao 
throno por causa das suas riquezas e das suas 
qualidades, em 4015, o reinou 26 annos. Jan- 
tou aos seus estados O reino de Cordova, cuja 
soberano mandára matar. 

Abad IE, filho de Abad I, reinou do 
1041 a 4068, alargou os limites dos estados 
que seu pae lhe legára, 

Abad IIE, filho de Abad II, succedeu a 
seu pae em 14068, e a principio teve um rei- 
nado muito feliz; mas, havendo-se alliado com 
um principe christão, Affonso VI, rei de Leão, 
ao qual deu uma filha em casamento, Os prin- 
cipes mouros ligaram-se contra elle e desthrona- 
ram-n'o em 41094. Foi levado preso para a 
Africa, onde morrcu na miseria, quatro annos 
depois. No seu captiveiro compozera poesias 
sentidas com relação ás suas desgraças. 

Abadalassa, jogo do seculo xv, usado 
na côrie portuguesa. 

Abadarão, mouro, capitio mór da ar- 
mada de Calecut, vencido em combate naval 
por D. Francisco d’ Almeida 4.º vice-rei da 
India. 

Abalroada é tomada a capitania por D. Lou- 
renço d'Almeida, Abadarão fugia para terra 
em um catur, 4 nunca mais appareceu. 

Abadeh, c. do reino da Persia, provin- 
cia de Farsistan, aq norte do Schiras. E defen- 
dida por uma fortaleza quadrada, e rodeiam-n'a 
deliciosos pomares.. 

Abadel-curia, ilha da Africa, no mar 
da Arabia. 

Abadengo, direito de apresentar ou pôr 
abbade n'uma freguezia. N'uma inquirição de 


Affonso III se lê no barbaro latim do sea tempo 
"| que os homens de certa villa deram uma fre- 


guezia «em abadengo a um freire que os aju- 


dára contra D. Pedro Garcia.» 


s 
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Abadengo, presente que na edade média} É notavel pela abundancia de cereaes, pelos 
sæ dava ao confessor, ou legado que se lhe | seus vinhedos, colmeias c gados. 


deixava. Ha até aos fins do seculo xvi docu- 


Abadiotas, pastores e agricultores, que 


mentos d'essas remunerações. Viterbo cita o tes-; habitam em numero de 4:000, umas vinte al- 


tamento de uma D. Dordia que deixa ao seu 
confesor: «uma mula sellada e cenfreada, e 
ama pelliça que ella usára em vida.» Não se 
deve confundir abadengo, presente que se dava 
ao confessor, com 0 abbadagio que era a dadiva 
que se fazia aos abbades das freguezias. Torna- 
se bem sensivel essa distincção n'um documento 
de 4311, em que sc diz que se faz uma doa- 
ção a D. Pere-Annes «per razom tam solamente 
de sa pessoa, © nom per razom do abadengo, 
nem de abbade de San Johane.» Quer dizer, o 
presente era feito ao homem, e não ao confes- 
sor, porque n'esse caso seria abadengo, nem ao 
abbade da freguezia, porque então seria abba- 
dagio. Estas dadivas, que ao principio eram com- 
pletamente espontaneas, e filhas do reconheci- 
mento dos fieis pelos seus medicos espirituaes, 
foi-se tornando obrigatoria, e da cubiça do clero 
foi derivando tambem o tornarem-se obrigatorias 
em Portugal para os catholicos quatro confissões 
por anno, quando o concilio de Latrão apenas 
impõe uma como preceito. 

Insurge-se contra este abuso Fr. Joaquim de 
Sauta Rosa de Viterbo, e chega a dizer: «Não 
digo que fosse interesse temporal nos ecclesias- 
ticos : persuado-me comtudo que, sendo os emo- 
lumentos do manifesto (assim se chamava á coun- 
fssão) parte da sua congrua, elles pugnavam 
pelos usos da sua egreja. Angmentando-se, po- 
rém, com o tempo, e á sombra da pas, o grosso 
dos dizimos, e reconhecendo-se que os dons de 
Deus que de graça se receberam, de graça 
mesmo se deviam repartir, desappareceram os 
salarios e pagas das confissões. « 

Assim falla o illustrado e digno sacerdote. 
Devemos porém dizer que é pena que só se re- 
conhecesse que «os dons de Deus, que de graça 
se recebem, de graça se devem repartir» quando 
augmentaram os dizimos, e que só então aca- 
basse este imposto arrancado ás consciencias 
afflictas, e que devia dar origem ás mais ini- 
quas extorsões. Era assim, que n'esses tempos 
de fé viva mas pouco esclarecida, o clero en- 
riquecia, vendendo a absolvição aos penitentes 
mais carregados de crimes, ou actuando na al- 
ma dos moribundos com a sua influencia om- 


mpotente. de emissarios do Justo Juiz, diante 


dos quaes iam os seus confessados comparecer. 

Suppõe Viterbo que os afolares e as reconhe- 
cenças, dadivas completamente voluntarias, que 
no seu tempo (e em parte ainda hoje) os sa- 
cerdotes recebiam, eram um resto da anliga 
usança do abadengo. 

Abadim ou Abbadim, aldeia da pro- 
vincia do Minho, pertencente á freg. da Santa 
Marinha de Gontinhães, concelho de Caminha. 
Está situada na margem direita do rio Ancora, 
e dá o nome á ponte que ali o atravessa. Esta 
ponte é de cantaria e de um só arco. Attribue- 
se aos romanos, e faz parte de dois concelhos, 
Vianna o Caminha, 

Abadim ou Abbadim, villa da pro- 
vincia do Minho, situada no monite da Ranha. 
Pertence á comarca e concelho de Cabeceiras 
de Basto, districto administrativo e arcebispado 


de Braga. Orago da freguezia S. Jorge. Tem, 


130 fogos. É de etymologia arabe, quer dizer: 
adorar, Abadim significa pois povoação dos 
observantes religiosos. — Em 12 de outubro 
de 45144 foi-lhe dado foral por el-rei D. Ma- 
nuel. Teve differentes donatarios, taes foram: 
os Badine, os Camões, de Guimarães, D, Ro- 
drigo de Alencastre e o dr. Diogo Lopes de 
Carvalho. O couto foi extincto em 1834, —Exis- 
tem em Abadim as ruinas d'uma antiga prisão, 
chamada Torre do Bairro. No logar da Lama 
viam-se tambem os vestigios de outra torre mais 
moderna, que se diz ter sido o solar dos Ba- 
dias. — Principia n'esta villa a serra do Arro- 
chado e d'ella se avista a do Marão o outras. 
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deias da ilha de Candia. Descendentes dos ara- 
bes e dos sarracenos, que invadiram a ilha em 
825. 

Abadir ou Betylo (Myth.). É o nome 
da pedra que Ops, ou Rhéa, mulher de Satur- 
no, embrulhou, quando deu Jupiter á luz, para 
apresentar a seu marido, que devorava todos 
os filhos do sexo masculino, por medo de que 
o desthronassem, Sem razão confundiram alguns 
esta pedra com o deus Termino, porque este 
tanto era reverenciado na forma de uma esta- 
ca, ou de uma telha, como na de uma pedra. 

Abadir, divindade pbenicia. 

Abaditas, scita musulmana da Arabia, 
moito espalhada no Oman, 

Abaditas, dynastia do reis mouros de 
Hespanha. V. Abad. 

Abadras, povo que habita no Caucaso. 

Abæs (Myth.), era assim denominado Apol- 
E por causa de um templo que tinha em 

a, 

Abaf E (Miguel), principe da Transyl- 
vania, foi eleito em 416614 pela influencia da 
Porta, que o oppoza J, Kémcii que a Austria 
havia feito eleger ; morrendo o seu competidor 
no anno seguinte, foi reconhecido sem contesta- 
ção em toda a Transylvania. Alliado dos hun- 
garos revoltados, moveu por algum tempo 
guerra ao imperador Leopoldo ; mas depois do 
assedio de Vienna, concluiu em 1687 um tra- 
tado com elle, M. em 4690 em Stuhlweissem- 
burgo. 

Abafi II, filho de Abaf I, não tinha 
senão 13 annos quando seu pae morreu, e teve 
por competidor Tékéli, sustentado pela Tur- 
quia. Leopoldo reconheccu-o primeiro como prin- 
cipe da Transylvania e nomcou-lhe um tutor ; 
mas, descontente com um casamento que tinha 
contratado, attrahiu-o a Vienna com Yarios pre- 
textos e forçou-o a ceder-lhe os seus estados 
em troca de uma pensão (1699). M. em Vien- 
na em 17143, aos 36 annos, 

Abagar, rei de Edessa. Diz uma lenda 
que este principe escreveu uma carta a Jesus 
Christo, e que Jesus Christo lhe respondeu e lhe 
enviou a sua imagem impressa n'um sudario. 

Abagi, moeda de prata da Persia que vale 
270 réis pouco mais ou menos. 

. Abai, nome do mez de agosto no kalen- 
dario turco. 

Abaiás, dansadeiras do rci de Dahomé 
(Africa, costa de Guiné). São em numero de 
oitenta. Em Ahomé, povoação do mesmo reino, 
ha um grande carneiro subterraneo, de 4100 
palmos em quadro, para receber os cadaveres 
dos reis. Quando morre algum, colloca-se no 
meio da catacumba uma eça de grades de fer- 
ro, sobre a qual descansa o athaúde, que é 
feito de barro, amassado com sangue de cem 
captivos, degolados n'aquelle acto, para irem 
servir no outro mundo, dizem os naturaes, O 
ultimo rei fallecido. Depositado o corpo do fi- 
nado n'aquel!e recesso profundo e sombrio, deš- 
cem ali as abaias e cincoenta soldados da 
guarda real, entrados todos os quaes, o sepul- 
chro é fechado com uma pedra, de sorte que 
este pessoal lá succumbe asphixiado muito a seu 
contento. Ha empenhos de muitas mulheres 
para serem abaias n'aquella conjunctara t! 

Abaité ou Abayté, villa da provincia 
do Pará. Está situada na ilha formada pelo 
Tinscanto,. Nada tem que a recommende, a não 
ser a brandara do terreno que se presta aes 
trabalhos agricolas. 

Abaka, segundo khan mongol da Persia, da 
raça de Gengis-Khan, succedeu em 1265 a Houla- 
gou seu pae, e morreu em 1282. Reinou nas 
provincias vccidentaes do imperio de Gengis- 
Khan, e repelliu as invasões dos Tartaros se- 
ptentrionacs. Bibars tomou-lhe a Syria. 
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Abakan, rio da Russia Asiatica (Tomsk) 
sae dos montes Altai, corre para o NE. e 
lança-se no Jénissei em Oubianova, depois de 
um curso de 350 kil. 

AbakanskK, c. forto da Russia Asiatica 
(Tomsk), no Jénissci e junto do Abakan, a 210 
kil. SO., de Krasnovarsk, Cerca de 4:000 h. 
Clima temperado. O forte foi edificado por Pe- 
dro o Grande em 4707. Nos arredores ha tu- 
mulos e curiosas antiguidades de uma civilisa- 
ção primitiva, À 

Abakur, (Myth.) Um dos cavallos do 
Sunna, deusa do sol, na mythologia dos povos 
du Norte. | 

Abala, senhora, Logar na triba do Judá. 

Abalak, villa do imperio russo na Asia, 
governo de Tobolsk, ao NO. d'esta cidade, nas 
margens do Irtyche. O sea mosteiro é celebre 
pela sua imagem miraculosa da Virgem, objecto 
de "um concurso de peregrinos muito conside- 
ravel. 

Aballo. c. da Gallia, na Lyonneza Í, ter- 
ritorio dos Éiuos, hoje Avallon. | | 

Abalos, nome de um antigo povo da India. 

Abamhbo, rio da Ethiopia Supcrior, af. 
fluente do Nilo. D | | 
"Abambres (S. Thomé), fregnezia da pro- 
vincia de Traz-os-Montes, na comarca è conce- 
lho de Mirandella, districto e bispado de Bra- 
gança, do cuja capital dista 70 kil. e 420 de 
Lisboa. Tem 94 fogos, É fertil em cereaes. 

Abamothbaal, senhora excelsa, Logar 
da tribu de Ruben. 

Aban, o mez de outubro nos Syro-Mace- 
donios. — O oitavo mez do anno persa. — O de- 
cimo dia do mez solar entre os Persas. 

Abana, — de pedra — rio de que se falla 
na Escriptura, é um dos tres braços, o que fica 
ao N., do Chuysoures, que atravessa as planicies 
de Damasco. 

Abancay, c. do Peru, nas margens d'um 
rio do mesmo nome, a 140 kit. NO. de Cuzco, 
3:000 h. segundo Bouillet, 2:500 segundo La- 
rousse. Fabricas de assucar importantes. 

Abancourt, (Carlos Xavier FRANQUE- 
VILLE d’) sobrinho de Calonne, ora ministro da 
guerra de Luiz XV], rei de França, no dia 20 
de junho de 1792. Pronunciado e preso depois 
do movimento de 10 de agosto d'esse anno, foi 
assassinado em Versailles na matança do 9 de 
setembro. 

Abancourt, V. Willemain d'Abancourt. 

Abandonados, titulo de uma confra- 
ria em Hespanha. 

— Nome dos membros de uma academia em 
Bolonha. 

Abaneus, personagem que figura ha lenda 
de S. Thomé. Era vedor do rei da ilha de So- 
cotorá, e acompanhou o santo å China, por man- 
dado de seu amo, afim de ir buscar o mestre que 
lho fizesse os melhores paços do mundo. 

Abano, (Pedro d’), medico italiano alchi- 
mista e astrologo, n. em Abano, perto de Pa- 
dua, em 1250, e m. em 43416. Professou mo- 
dicina com muito exito em Padua, foi accusado 
de magia, e seria condemnado a morrer na fo- 
gueira, se não fallecesse emquanto se lhe instau- 
rava o processo. À sua criada conseguiu sub- 
trahir o seu cadaver á furia dos inquisidores, 
que o queriam reduzir a cinzas. Um seculo de- 
pois da sua morte, os seus compatriotas pres- 
taram-lho tardia homenagem, collocando o sea 
busto ao lado do de Tito Livio, por cima de 
uma das portas do palacio municipal. 

Abano, Áponus, Aqua Aponi, c. dos an- 
tigos Estados de Veneza, Italia, a 8 kil. SO. 
de Padua, 2:900 h. Aguas thermaes cantadas 
pelo poeta Claudiano. Patria de Pedro de Abano. 
Esta cidade disputa a Padua a gloria de ter sido 
o berço de Tito-Livie. i 

Abantes, povo originario da Thracia. Es- 
palharam-se pelo Peloponeso, na Phocida, onde 
fundaram Aba; na Eubéa, que d'elles tomou 
o nome de Abantis ou Abantida. 
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Abantiades, nome patronymico de Per-| 


sou, neto de Abas, rei dos Árgivos. D'ahi vem 
chamarem-se tambem Abantiados os reis de Ar- 
os. .- 

; Este nome è o seguinte pertencem á historia 
legendaria da Grecia.. 

Abantias, nome patronymico de Danaé 
e de Atalanta, ambas netas de Abas, rei dos 
Argivos. 

Abantidas, tyranno de Sicyonia, empol- 
gou o poder no anno 367 A. J. C., mandando 
matar o primeiro magistrado da republica, Cli- 
nias, pae de Arato; assignalou-se pelas suas 
crueldades, e foi tambem assassinado pouco tempo 
depois pelos philosophos Dimas e Aristoteles O 
Dialectico. 

Abantis, ou. Abantida, nome da Eubéa 
V. Aba e Abantes. 

Abaortas, povo da India estabelecido nas 
margens do Indo. 

Abarão ou Anrão (Hist. Biblic.), (cole- 
rico) cra o sobrenome de Eleasar, quarto irmão 
de Judas Machabeu. Atravessou com a espada 

um elepharnte, cujo corpo caiu depois em peso 
ad cima d'elle, causando-lhe a morte. E 
Abarbharéa (Myth.), uma das Naiades, 


que Bucalion, o mais velho dos filhos de Lao- 


medonte, desposou, e da qual teve dois filhos, 
Esepo e Pedaso. 

Abarca, sobrenome dado a D. Sancho Gar- 
cia, rei de Navarra. O historiador Mariana refere 
na seguinte anecdota, mui pouco verosimil, a 
origem d'esto extravagante appellido, 

«Quando o rei D. Garcia Iniguez foi morto n'am 
combate contra os mouros, sua esposa Urraca, 
que o acompanhava, teve sorte egual tambem. 
Um cavalleiro, chamado D. Sancho de Guevarra, 
passando por acaso entre os cadaveres que cs- 
tavam estendidos no campo, viu sair por uma 
das feridas da rainha a mão da criança de 
que ella andava gravida, e percebeu-lhe signaes 
de vida. Abriu o ventre. da mãe, tirou O filho, 
levou-o comsigo e crioa-o até á idade da razão. 
D. Sancho de Guevarra principiou então a ser 
perseguido por allucinações, apparecendo-lhe es- 
pectros e phantasmas, e em consequencia d'isto 
resolveu educar a criança, como se fosse um 
camponez, afim de occultar melhor o seu nasci- 
mente. O nome de Abarca foi originado pelo 
calçado de camponez que a criança usou. Ac- 
crescenta-se que, no fim de dezenove annos, Gue- 
varra apresentou 0 moço principe na assembléa 
dos Estados, provou a verdade do seu nasci- 
mento, e todos de commum accordo o escolheram 
para rei.» 

Ora D. Sancho Garcia, primeiro do nome, que 
subiu ao throno de Navarra pela abdicação de 
D. Garcia Fortuno, seu irmão, teve um filho, D. 
Garcia II que lhe succedeu, e este foi pae de D. 
Sancho, segundo do nome, que é conhecido tam- 
bem, na bistoria, pelo nome de Abarca, 

Esta questão não tem a minima importancia ; 
nasceu sem duvida alguma do grave defeito dos 
antigos historiadores, Qs quaes, para disfarçarem 
.à sua ignorancia, davam livro curso á veia da 
mentira, e enchiam de fabulas os seus livros, que, 
.em vez do serem a historia dos reis e a dos 
povos, não passavam, a maior parte das vezes, 
de romances de imaginação. 

Houve ainda um Martinho Abarca, senhor ara- 
gonez, para quem D. Pedro o Cruel foi uma vez 
anero e cremos que a unica vez em toda a 
vida. 

Em 1356 tomou D, Pedro, a sua mãe, a ci- 
dade de Toro. A rainha mãe, com D. Joanna, 
mulher do conde de Trastamara, e a maior parte 
dos senhores, refugiou-se no Alcasar. À rainha 
pediu só a seu filho, como condição da entrega 
da praça, o perdão dos que estavam refugiados 
com ella. Esto respondeu-lhe : «que se não in- 
quietasse, pois elle bem sabia o que lhe cum- 
pria fazer.» Mal os houve em seu poder, fel-os 
passar todos ao fio da espada, á vista da pro- 
pria rainha, 


a 
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Mas ha praça residia Martinho Abarca, senhor 
aragonez, a quem o rei D. Affonsò encarregára 
da educação de um dos seus filhos, havidos de 
D. Leonor de Gusmão. Este nobre senhor man- 
dou pedir ao rei o perdão do moço principe e 
o seu, e tendo em resposta que o rei perdoaria 
ao principe, mas não a elle, o generoso velho 
apresentou-se em palacio com o seu discipulo 
pela mão. O rei teve um accesso de generosi- 
dade e perdoou-lhe. 

Comtudo o rei, como se não quizesso deixar 
a sua memoria illuminada com o brilho de uma 
boa acção, mandou no anno seguinte matar 
D. Martinho Abarca, aq encontral-o em outra 
praça que tomou. 

Abarca, familia nobre do Aragão, que 
passou a Portugal. Procede do D. Pedro Gue- 
varra, aio de D. Sancho de Navarra. D. Fran- 
cisca Abarca desposou D. Antonio Lopes Ga- 
ibardo, que serviu Portugal na guerra da Res- 
tauração. Esta familia encontrou-se com os des- 
cendentes do infante D. Diniz de Portugal, filho 
de D. Pedro I e de D. Ignez de Castro, pelo 
casamento de D. Maria Francisca Abarca de 
Boléa Urrés Peres de Mendoza, com o marquez 
de Valencia, descendente direito do infante. As 


armas d'esta casa são em campo d'oiro, uma 


banda de cadeia azul doirada e em orla, e nos 
claros do escudo duas alparcas xadrezadas de 
negro e oiro, forradas de vermelho. | 

Abarca ou Alabarca ou Alparca, 


calçado de que usavam os povos antigos. Com- 


punha-se de uma sola e alguns pedaços de couro 


cru, atados com cordeis.— Ainda hoje se guarda 


em Roma a Abarca de S. Pedro. 


Abarca (D. Joaquim), bispo de Leão em 
Hespanha. Nasceu no Aragão em 1780, e foi um 
dos chefes do partido de .D. Carlos, tio de Isa-. 
bel II. Banido em 4839, foi morrer n'um con- 


vento proximo de Turim, em 1844. 


Abaregado, herdade que o colono ou 
emphiteuta não habitava. Viterbo deriva esta pa- 
lavra de barrega, com razões especiosas, que o 
sr. Innocencio da Silva, que dirigiu a ultima 
edição do Elucidario, muito sensatamente con- 


testa, 


Abarga, logar de pescaria, Armadilha 


para pescar saveis e lampreias. (Carta de D. 
Affonso V para a camara de Santarem em 1455). 


— Chamava-se tambem Varga e Vargas (Foral 


concedido por D. Affonso Ill em 1255 aos po- 


vos de Gaya e por D. Manuel à terra de Paiva 


em 1513). —Em latim do seculo xır chamavam 


os francezes ao dircito que se pagava das Var- 


gas: Abardilla. D'aqui parece terem derivado os 


hespanhoes as suas Bardas ou Bardaes, arma- 


dilhas para os peixes e abrigadas para os gados, 
Em baixa latinidade chamava-se Varcatura, Vir- 
gatura e Volcatorio a umas estacadas nas margens 
dos rios. —Os poetas italianos chamavam Varcas 
ou Varcos a uns passadiços de estacas, vergas 
ou páos, que se formavam sobre os rios. 

Abarim (as passogens), montanhas da Pa- 
lestina, a NE. do Mar Morto, na tribu de 
Ruben. O monte Nebo, d'onde diz a tradição 
biblica que Moysés viu a terra da promissão e 
onde morreu fazem parte d'essas montanhas, ás 
quaes pertencem tambem o Phasga:e o Phasgor. 

Abariman, região da Scythia na Asia, 
habitada por povos errantes, em que falla Pli- 
nio, o naturalista. 

Abaris (Nytb.), personagem fabuloso, Scy- 
tha, summo sacerdote de Apollo. Por haver can- 
tado a viagem d'este deus ao paiz dos Hyper- 
boreos, recebeu de Apollo o dom de adivinhar, 
o uma setta. Percorria toda a terra sem comer, 
dizem uns que levando comsigo a setta, e outros 
que atravessando em cima d'ella rapidamente 
os ares, Era habilissimo na medicina; e livrou 
muitos povos da Grecia dos flagellos que os 
assolavam. Conta-se que, havendo fabricado dos 
ossos de Pelops uma estatua de Minerva, a ven- 
deu aos Troianos, persuadindo-os de que viera 
do céo, Este simulacro é o que depois foi ce» 
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lebre com o nome de Palladio, Uns fazem-n"o 
contemporaneo de Orpheu, outros de Pythagoras. 


Abaris (Myth.), personagem dá fabula, 


morto por Perscu, 


Abaris (Myth.), personagem da fábula, 


morto por Euryalo. 


Abaritam, praga ou maldição. Ser aba- 


riam equivalia a ser tragado vivo pela terra e 
sepultado nos infernos, como Datan e Abiron. 
Encontrava-se em alguns documentos da Uni- 
versidade, do 1392. 


Abaros, V. Avaros. | 
Abarracamento, logar onde estão bar- 


racas, e designadamente para aquartelamento de 


tropas. Assim ha ainda hoje em Lisboa a rua 
do Abarracamento de Psniche, da Cruz dos 
Quatro Caminhos, da Cruz do Taboado e de 
Valle de Pereiro. 

Abas, rei de Argos, filho de Lynceu e de 
Hupermnestra, subiu ao throno pelo anno de 
4560 A. J.-C. e reinou 41 annos. Teve por fi- 
lhos Proeto e Acrisio, e por netos Danae, Per- 
seu, Sthenélo, etc. 

Este personagem pertence á historia legen- 
daria da Grecia. 

Abas (Myth.), flho de Metanira e Hippo- 
thoon, ou de Coléo. Foi convertido em lagarto 
pela deusa Ceres, por haver zombado d'ella e 
dos seus sacrificios, vendo-a comer o beber com 
muito appetite. É o mesmo que Stelleo. ` 

Abas, um dos principaes gregos que foram 
mortos na noite da tomada de Troia {Historia 
legendaria da Grecia). 

Abas, um dos companheiros do Eneas. 

Abas, moeda persa que valo pouco mais 
ou menos 415 réis. 

Abascal (D. José Fernando), marquez ds 
la Concordia, general hespanhol, n. em 4743 
em Oviedo, m, em Madrid em 4821, foi suc- 
cessivamente governador de Cuba, 1796, capi- 
tão general dá Nova Granada, e emfim vice-rei 
do Perú, 1804. Assignalou-se a sua administração 
por medidas uteis, que fizeram com que a Hes- 
pavha conservasse o Perú por mais algum 
tempo. 

Abasech, tribu circassiana que vive a O. 
de Laba até ao Subdja. Diz o Universo Pitto- 
resco que os Abasechs são hoje a hotda mais 
númerosa da Circassia, São quasi todos sem 
religião e grandes ladrões. 

Abasia, Grande Abasia, cujos habitantes 
são os Abasci e Achei dos antigos, região da 
Russia Asiatica, ao S. do Caucaso e ao eu 
do mar Negro, entre 42º 30—440 45 lat. N. 
e 34º 50'—38º 21’ long. E. Cerca de 100:000 
h. Cidades princ.: 'Anápa, Soukoamkaleh, Pi- 
tzounda. Este paiz é todo em montes e Yvalles, 
excepto ao longo do mar Negro. O solo é muito 
fertil. Os Abases entregam-se á agricultura e á 
criação de magnificos rebanhos. Têem uma lin- 
gua propriamente sua, que possue comtudo mui- 
tas palavras communs com a lingua circassiana, 
da qual segue tambem as regras da syntaxe. 
Christãos no rv seculo, abraçaram depois o isla- 
mismo. Tendo sacudido o jugo dos Romanos, 
foram subjugados pelos Persas, pelos Georgianos, 
pelos Turcos, (1771) e emfim (1812) pelos Rus- 
sos, que por muito tempo exerceram sobre elles 
uma soberania puramente nominal. No tempo 
dos Turcos, vendiam escravas ; os Russos poze- 
ram termo a este trafico. A NE. d'esta região, 
na vertento sept. do Caucaso, fica a Pequena 
Abasia. 

Abasi, nome de uma moeda do Oriente, 

Abassia. V. Abyssinia. 

Abaster (Myih), um dos cavallos dé 
Plutão. 

Abatos, grande rochedo separado da ilha 
do Philé no Nilo, onde estava a sepultura de 
Osiris, em templo que lhe era dedicado. 

Aba-Ujvar. condado da Huogria (circulo 


para aquem do Theiss), entre os condados de 
Saros, Zemplin, Borchod, Torna e Zips; tira o 
home de um vélho castelio de que já não exis- 
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tem senão ruinas. Tem 2:000 kil. quadrados o 
9200-000 b. Capital Kachan. É todo cortado por 
montanhas, que encerram ferro, cobre e opala; 
produz vinhos preciosos, entre outros.os de 
Tokay. 

Abauzit (Firmino), n. em Uzès, em 1679, 
de paes protestantes, m. em 14767, descendia 
de um medico arabe. Viveu em Genebra, onde 
a sua familia se refugiára depois da revogação 
do edito de Nantes; cultivou todas as sciencias, 
percorreu os primeiros paizes da Europa, ligou- 
se com os sabios mais illustres do seu tempo, 
Bayle, Jurieu, Newton, etc., fez-se estimado 
tanto pelas suas virtudes como pelos seus co- 
nhccimentos. A cidade de Genebra nomeoa-o seu 
bibliothecario e conferiu-lhe espontaneamente o 
tútulo de cidadão. Publicaram-se em Genebra, 
em 1770, À vol. in-8.º, e cm Londres, em 1773, 
3 vol. in-8.º, as suas Obras dirersas, que se 
compõem de trechos do historia critica, e theo- 
logia. São notaveis dois escriptos, um Sobre o 
conhecimento de Christo, outro Sobre as honras 
que lhe são devidas, que parecem ter inspirado 
a João Jacques Rousseau a Profissão de fé do 
vigario saboyano. As suas Reflexões sobre os 
Evangelhos, estão no Index de Roma. 

Abayté, rio importante da provincia de 
Minas Geraes, Brazil. É formado por dcis rios, 
do mesmo nome, cujas nascentes distam entre si 
mais de trinta leguas. Um corre do SE., 
vatro do NE. A este junta-se o ribeirão do 
Chumbo, assim chamado em rasão de ser 
por elle banhada a base d'am morro, onde ha 
uma mina d'aquelie metal. O terreno, que per- 
meia entre as nascentes do Abayté, está conver- 
tido n'um bosque — tantas © tão cerradas são as 
arvores que d'cll3 se têem desentranhado | — a 
que chamam Matta da Corda. Pastam ali innu- 
meras manadas de gado vaccum, attraidas de 
muito longe pela doçara das relvas. — Perto da 
confluencia do Abayté está a passagem de Villa 
Rica para Goyaz, chamada Porto-Real. 

Abaza, pachá da Bosnia, celebre pelos 
scus talentes militares o pelas suas aventuras, 
m. em 1636. 

Abazabs, ribu beduina estabelecida na 
margem dircita do Nilo perto de Mansourah. 

Abbach, aldeia da Baviera (Regen) a 19 
kil. SO. de Ratisbonna, 600 h. — Aguas ther- 
macs sulfureas. Foi ahi que nasceu o imperador 
Henrique IL 

Albbaco (Paulo del), geometra, astronomo, 
poeta fiorentino do xiv seculo. M. antes de 
1375. 

Abbadado ou Abbadiado, parochia 
que tinha prelado ou abbade. Chamava-se fre- 
quentemente mosteiro, posteriormente chamou- 
se-lhe abbadia. 

Abbade, do syrisco abbas, que vem do 
hebreu ab, pae, nome do superior de um mos- 
teiro ou de uma ordem monastica. ‘Havia abba- 
des regulares e abbades mandatarios : os primei- 
ros exerciam a um tempo o poder espiritual o 
o poder temporal; os outros eram as mais das 
vezes leigos, que disfructavam uma parte dos 
rendimentos e que deixavam o poder espiritual 
nas mãos de um delegado chamado prior claus- 
tral. Estes abbades commandatarios eram co- 
nhecidos pelo nome de abba-comites : os monges, 
dando este titulo de abbade a um senhor pode- 

roso, collocavam-se d'esse modo debaixo da sua 
protecção ; foi assim que muitos reis de França 
e principes de sangue, Hugo Capeto, Filippe I, 
Luis VI, os duques de Anjou, etc., tiveram o 
titulo de abbade. Esta especie de abbades pro- 
duzia os abbades de córte do ultimo seculo : 
eram filhos segundos de familias nobres, que to- 
mavam O titulo de abbades na expectativa de 
uma abbadia, que ainda então não possuiam ; 
usavam volta de minorista. O titulo de abbade 
em França acabou por ser applitado indistin- 
ctamente a qualquer homem revestido do um 
caracter ecclesiastico, Alguns abbades monachaes 
precediam aos bispos, taes foram o do mosteiro 


de Ay, na Escocia, bu de Monte-Cassino. — O 
titulo de abbade, dado aos prelados locaes, data 
do seculo vur. Eugenio lI e Leão IV mandaram 
que só fossem abbades os presbyteros. No se- 
culo 1x tiveram os nomes latinos de Praesul, 
Antistes, Prelatus, Rector etc., é os das paro- 
chias Clericus. — Nome geral dos monges e er 
mitas e principalmente dos mais respeitaveis. 
Foi substituido pelo de padres. 

Abbade, dava-sc este nome, fóra de Por- 
tugal, ao chefe de qualquer classe ou corpora- 
ção. Assim : abbade dos artistas, do collegio, 
abbade do campanario (sineiro principal) etc. 

Abbado (0), romance de Walter Scott 
(1820) que tem por assumpto principal a eva- 
são de Maria Stuart do castello do Lochleven. 
O abbade Ambrosio, que dá o nome ao romance, 
representa um papel secundario na acção, o ver- 
dadeiro heroe é Rolando Greme. A physiono- 
mia de Maria Stuart está adoraveimento dese- 
nhada, e a travessa Catharina Seaton é uma das 
figuras mais sympathicas da graciosa galeria das 
heroinas do romancista escocez. Walter Scott 
pretendeu pintar n'este romance a lucta do ca- 
tholicismo com o protestantismo da Escocia, e 
aproveitou habilmente alguns episodios drama- 
ticos da existencia aventarosa de Maria Stuart. 
A scena da abdicação da rainha, o seu subido 
delirio, quando primeiro tenta debalde evadir 
se, a sua fuga do castello de Lochleven, e a ba- 
talha de Langside, são quadros primorosos. Ape- 
sar d'estes admiraveis episodios, o Abbade está 
longe de ser considerado como a obra prima de 
Walter Scott. Este romance póde dizer-se con- 
tinuação do Mosteiro, porque n'elle figuram ainda 
membros da familia de Avenel, protegidos pela 
legendaria dama branca. 

Abbade (Ponta do), ponta mais oriental 
da ilha do Principe. Chamam-lhe tambem ponta 
de Santo Antonio, Está a 1º 38" lattitude N. e 
46º 414” longitude SE. de Lisboa 

Abbade dos abbades, titulo privativo 
do abbade de Monte Cassino, como vigario e suc- 
cessor de S. Bento. O abbade de Cluni qaiz-se 
arrogar este titulo no concilio romano de 414146, 
mas, sendo-lhe contestado, tomou o de Archis 
Abbade, á imitação dos gregos de Constanti- 
nopla. 

Os abbades do mosteiro de S. Cucufate, cu- 
jas immensas ruinas existem no bispado de 
Beja, e que foi dado pelo bispo S. Marti- 
nho em 4225 aos monges de S. Vicente, pa- 
rece que tomavam tambem o nome de abbades 
dos abbades, ou pelo menos que algum d'eles 
o assamio, porque um documento notavcl citado 
por Viterbo começa: Abbas abbatum de S. Cu- 
cufato. 

Abbade de Almacave, deão de La- 
mego. Tinha o direito de apresentar beneficiados 
e sachristas. Precedia os concgos no côro e mais 
assembléas capitulares. 

Abbade bispo, prelado d'ama abbadia 
regular, que, sendo elevado á dignidade episcopal, 
transformava a sua egreja e mosteiro em cathe- 
dral e séde do bispado. Tal foi S. Martinho, 
bispo de Dume, junto a Braga. 

Abbade da capclla do palacio 
ou abbade da Curia, capellão-mór da 
casa do rci ou principe. 

Abbade cardeal, titulo do abbade de 
Cluni. Abbade residente e effoctivo. 

Abbade castrense, capcilio-mór do 
regimento. 

Abbade commendatario, o secular 
que tinha algum bencficio ecclesiastico ou regular 
em commenda ou para comedoria. V. Commenda. 
A introducção dos abbades commendatarios nos 
mosteiros teve por principaes motivos as conquis- 
tas portuguczas, e a insufficiencia das rendas pu- 
blicas para satisfação dos benemeritos. Em 4600 
já não havia abbades commendatarios. Os abu- 
sos, motivados pela posse d'estes beneficios, prin- 
cipiaram a ser debellados no reinado do D. João III. 
O cardeal de Alpedrinha levára ao excesso esse 
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abuso de der beneficios ecclesiasticos à sécula- 
res. Diz Viterbo que, no tempo em que o cars 
deal teve as datas de todos os beneficios em 
Portugal, não houve mesteiro que possaisse ale 
gumas rendas que não tivesse seu abbade coms 
mendatario. Os fidalgos que obtinham estas com- 
mendas, juntaram aos seus titulos o de abba- 
des, e chamavam se assim abbades-duques, ab- 
bades-condes etc. Havia porém alguns abbades- 
condes que eram abbades regulares, mas que so 
obrigavam a defender com mão armada algumas 
terras que possuiam. 

Abbade conego, o da abbadia regu- 
lar que se unia a algam cabido, com a condi- 
ção de ficar sendo conego o abbade e conser- 
var o titulo da abbadia. Foi o que succedeu a 
João Martins, abbade de Almacave, quando, de- 
pois de 1145, a sua abbadia se uniu ao cabido 
de Lamego. V. Abbade de Almacave, 

Abbade dos concgos, os que pre- 
cediam em tudo aos priores crasteiros, prepo- 
sitos, presidentes ou vigarios. Pertenciam aos 
mosteiros dos conegos regrantos. S. Theotonio 
foi em Portugal o primeiro que trocou este ti- 
tulo pelo de prior. 

Abbade dos cornardos, chefe d'oma 
socicdade franceza, que satyrisavá tado o quê 
desdizia da honestidade é bons costumes. Tor- 
naram-se afinal escandalosos, e chegaram a pra- 
ticar crimes e excessos a que foi necossario pôr 
termo. 

Abbade magnate, -abbade da con- 
gregação de S. Bernardo, que tinha territorio 
proprio e isento de jurisdicção episcopal. Co- 
nhecia das causas matrimoniaes e sacrilegas. 
Dava demissorias aos subditos seculares, pu- 
nha vigario geral etc. Taes eram os abbades 
de S. Pedro das Aguias, S. João de Tarouca, 
S. Christovão de Alafões, Santa Maria de Fiães, 
e Santa Maria das Salzedas. flavia tres classes, 
conforme a jurisdicção era mais ou menos am- 
pla: chamavam em França a estes abbades ab- 
bades de bago e mitra, em Inglaterra chama- 
va-so-lhes abbades geraes ou peueranos e eram 
membros do parlamento. 

Abbade militar, o mesmo que abbade 
leigo ou commendatario, com a diferença de ser 
obrigado a defender as egrejas e abbadias, mos- 
teiros, seus bens © pessoas. ; 

Abbade mitrado, os que tinham pri- 
vilegio para usar de ornamentos pontifcaes. Para 
sanar a opposição dos bispos, determinou Cle- 
mente IV que əs suas mitras não tivessem. la- 
minas de ouro ou prata, © fossem só bordadas 
a ouro, isto nos concilios, para se distinguirem 
dos bispos, porque fóra d'elles podiam trazel-as, 
como a Santa Sé lh'as concedesse. - 

Abbade do Neiva, (Santa Maria), fre- 
guezia da provincia do Minho, comarca e con- 
celho de Barcellos, districto administrativo e ar- 
cebispado de Braga, de cuja capital dista 43 
kil. Tem 470 fogos. Foi fundada em 1152 pela 
rainha D. Mafalda, mulher do D. Affonso I, 
quo ali começou a edificação de um samptuoso 
mosteiro que ficou incompleto. Está situada n'esta 
freguezia a casa de Fayal, que pertencen ú 
commenda de Christo. É fertil e cria muitos 
gados. 

Abbade pae, aquelle de cujo mosteiro 
saíam monges para fundar outro. Na religião 
benedictina e na cisterciense, havia abbade pae, 
filho, neto, etc., como na geração temporal, As- 
sim o abbade de Cister era pae do do Clara- 
val, avô do de Alcobaça, bisavô do do Bouro. 

Abbade do povo, magistratara popu- 
lar, que se creou em Genova em 4270, que ss- 
tava rodeada de muitas honras, mas que tinha 
pouco poder, Foi abolida em 4339, e substituida 
pela magistratura dos dogos. 

Abbade prelado, titulo de que gosa- 
vam os abbades de egrejas seculares o paro- 
chias, que antigamente haviam sido mosteiros, taes 
como. a de Soalhaens, no Porto, a de Sebadim 
em Arcus de Valdoves, etc. 
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Abbade real, o que era investido pelo 
principe n'ama abbadia fundada ou dotada com 
bens da corda. Era obrigado a seguir com a 
sua gente armada o exercito contra os inimi- 
gos. 

. Abbade segundo, o immediato ao 
abbade do mosteiro. 

Abbade de 8. Thiago, mestre es- 
cola da collegiada da Senhora da Oliveira, em 
Guimarães. Como a antiga collegiada de S, Thiago 
se uniu á da Senhora da Oliveira, o seu abbade 
conservou o titulo. (V. Abbade conego.) 

Abbade Verde, assim se chamou ao 
abbade Bernardo Anna de Fortia, por uma aven- 
tura que lhe succedeu em Paris, no mez de 
julho de 4743. Galantcava elle a mulher d'um 
tintureiro da rua de Bourtibourg, e n'uma oc- 
casião, sendo surprohendido pelo marido, lan- 
çou-se-lhe este coadjuvado por dois aprendizes, e 
deu-lhe um verdadeiro baptismo de tinta verde. 

Saiu o pobre abbade para a rua, pintado 
como um papagaio, é correu farioso a casa do 
chefe de policia a queixar-se da affronta rece- 
bida. Este riu-se e com elle todos quantos vi- 
ram em tão triste figura o pobre abbade. 

Abbade de Vermuim (San:a Maria), 
freguezia da provincia do Minho, comarca e con- 
celho de Villa Nova de Famalicão, districto 
administrativo e arcebispado de Braga, de cuja 
capital dista 48 kil. Tem 214 fogos. Exporta gado 
bovino. 

Abbade de 8. Victor ou Victo- 
rimo, titulo dos arcebispos de Braga desde 
que o convento d'esse nome se uniu á camara 
archiepiscopal d'aquella diocese. (Bulla de Eu- 
genio HI). 

Abbadessa, superiora d'am mosteiro de 
mulheres com o titulo de abbadia, Datam do 
seculo 1v as primeiras abbadias de mulheres. 
As abbadessas eram electivas. As Benedictinas, 
as Bernardas, as religiosas de Cister, da Trappa, 
as Feuillantines, as Premontrés eram governa- 
das por abbadessas; a abbadessa de Fontevrault 
era superiora de todos os conventos de Bernar- 
das em França. Tambem se chamavam abba- 
dessas as superioras dos capitulos de commen- 
dadeiras, sem que esse titulo puramente hono- 
rifico as investisso d'uma auctoridade qualquer. 
A instituição das abbadessas é posterior à dos 
abbades. O concilio de Trento determinou que 
não podessem ter menos de quarenta annos de 
edade e oito de profissão. 

Abbadessa secular, tinha a seu 
cargo o governo temporal de alguma egreja pa- 
rochial, com obrigação de apresentar ao bispo 
do logar um sacerdoto idoneo para cura d'al- 
mas. Em Portugal citam-se: Maria Gonçalves, 
na egreja de Cambres, Lamego, Goina Pires, na 
de S. Julião de Val de Cambra, Vizeu. 

Abbadia, mosteiro onde religiosos ou re- 
Jigiosas vivem submettidos a uma regra 6 de- 
baixo da auctoridade d'um superior, a quem se 
chama abbade, ou abbadessa. 

Abbadia, dignidade abbacial, governo ou 
regimen de abbade ; territorio que ao mosteiro 
ou egreja abbacial pertence; egreja parochial 
que tinha cura privativo ; direito que os paro- 
chos tinham de tomar dos moveis do defunto o 
que mais lhe agradava, exceptuando só os vesti- 
dos preciosos. Em Portugal, até ao seculo xvm, 
cra frequento o uso d'esto direito. Até ao seculo 
xt Dão precisavam os parochos de aproveitar, 
porque os ficis lhes legavam espontancamente 
muitos objectos. «Porém, resfriando-se a devo- 
ção dos fieis, diz Viterbo, subia de ponto a 
desbragada ambição dos ecclesiasticos.» Por 
uma contestação entre os abbades de Vianna e 
os moradores d'essa villa, vê-se que os abbades 
queriam levar nos espolios de cada dez obje- 
ctos um, quando os moradores queriam que elles 
levassem um de cada quinze ou de vinte obje- 
cios. A respeito d'este e d'outros abusos dos 
ecclesiasticos fez Viterbo reflexões severas, que 
diz o seu erudito annotador o sr. Innocencio 
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da Silva, lhe attrairam a inimisade e a mal- 
querença dos seus confrades. 

Abbadia, villa da provincia da Bahia, 
Está situada da margem do rio Ariguitiba, ul- 
timo tributario do Rio-Real. É pouco importan- 
te. Tem comtudo um bom porto no qual entram 
as sumacas, destinadas a exportar assucar, al- 
godão, tabaco e farinha, que são as riquezas dos 
seus habitantes — brancos e indios, 

Abbadia (Prisão da), antigo carccre de 
Paris. Construido em 4522 para servir de pri- 
são senhorial ao convento de S. Germano dos 
Prados, converteu-se depois em casa de deten- 
ção militar. Passou a ser prisão politica, e por 
isso nos clubs revolucionarios francezes bastan- 
tes vezes se gritou; abbadia! Tornando a 
ser prisão militar, foi finalmente demolida em 
1854. N'essa prisão foram mcettidos os guardas 
francezes, que recusaram fazer fogo contra o povo 
no dia 23 de junho de 4789, e que o povo não 
tardou a libertar. Ali começou tambem, no dia 
2 de setembro de 1792, a terrivel matança dos 
presos. 

Abbadia dos Bosques. Antigo con- 
vento de religiosas situado em Paris na rua de 
Sévres, á esquina da rua de La Chaise. Trans- 
formado em carccre no tempo da Revolução, 
foi posteriormente restituido ao seu primitivo 
destino, mas, além do claustro destinado ás freiras, 
tinha casas onde senhoras distinctas, descjando sa- 
borear os prazeres austeros da solidão, sem aban- 
donarem completamente a sociedade, foram re- 
sidir. Ali esteve a celebre e formosa M.me Rè- 
camier, durante largos annos, e ali recebeu os 
homens mais distinctos, que, no tempo da Res- 
tauração ou ainda depois, habitavam ou visitavam 
Paris. Chateaubriand, que, se foi apenas amante 
platonico da fria e formosissima Récamier, tinha 
comtudo os privilegios de um verdadeiro aman- 
te, ia ali todos os dias ás tres horas da tarde. 
Estava uma bora a sós com M.me Récamicr, ás 
quatro horas abriam-se as salas, e entravam os 
mais intimos, taes como o duque Matheus de 
Montmorency, Ballanche, o duque de Hamilton, 
a rainha da Suecia (mulher de Bernardotte que 
não se pôde resignar a viver no seu reino), Eu- 
genio Delacroix, David (d'Angers), Humboldt, 
Agostinho Thierry, Salvandy, Villemain, Sainte- 
Beuve, Ampere, de Noailles, Alexis de Tocque- 
ville. Beranger só ali foi uma vez, mas La- 
martine na Abbaye-aux-Bois leu as suas Medita- 
ções ainda ineditas, na Abbaye-aux-Bois leu Vi- 
ctor Hugo os seus primeiros versos, e recebeu 
de Chateaubriand a denominação de creança su- 
blime, ali enfim diz um escriptor francez, are- 
ceberam todas as grandes reputações nascentes 
o seu baptismo e a sua consagração.» 

Abbadie (Jacques), ministro e theologo 
protestante, n. em Nay, no Béarn, entre 1655 
e 4658, m. em Londres em 4747: formou-se 
em theologia em Sedan e fixou depois a sua 
residencia em Berlim, onde foi nomeado minis- 
tro da egreja reformada franceza; e depois em 
Inglaterra, onde fui muito bem tratado pelo rci 
Guilherme III, sendo em 1690 nomeado minis- 
tro da egreja de Saboya. Compoz muitas obras 
theologicas, (das quaes as mais conhecidas são o 
Tratado da religião christa, 2 vol. in-8.º, Rot- 
terdam, 14684, muito estimado pelos protestan- 
tes, mas condemnado no Index de Roma; Da 
divindade de J. C., 3 vol. in-12.º, 1689, e a 
Arte de se conhecer a si mesmo, 4 vol. in-8.º, 
1692, tão apreciada pelos catholicos como pelos 
protestantes. 

Abbadim, villa e freguezia no Minho, 
comarca de Celorico do Basto, concelho de Ca- 
beceiras de Basto, arcebispado e districto de 
Braga, 128 fogos, 583 almas (recenseamento de 
1868). Fica distante de Braga 40 kilometros e 
395 de Lisboa. Deu-lhe foral D. Manuel a 42 
de outubro de 48144. Foram donatarios d'esta 
villa os Camões de Guimarães. Fica situada no 
monte da Ranha; n'essa freguezia existem as 


' ruinas da Torre do Bairro, e no sitio de Lama 
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outra torre mais moderna. O nome de Abbadim 
deriva-se do verbo abada (dar culto, adorar, ser 
religioso). Abbadim quer dizer portanto alúcia 
dos religiosos. 

Abbadim, Aldeia do Minho, freguezia de 
Gontinhães, concelho de Caminha, Nas margens 
do Ancora, que so atravessa por uma ponte do 
tempo dos romanos, de cantaria e de um só 
arco, bem conservada e que se chama ponte de 
Abbadim, 

Abbadon, o que destróc, é o nome que 
S. João dá ao anjo do abysmo, ao chefe d'esse cxer- 
cito de gafanhotos, que o vidente do Pathmos 
pinta com terriveis córes. Foi vertido para la- 
tim no vocabulo exterminans. 

Abbaretz, Communa do departamento do 
Loire-Inferior em França; 2:493 h 

Abbas, tio de Mahomet, oppoz-sc a prin- 
cipio, com as armas na mão, ás emprezas de 
seu sobrinho; mas, tendo sido vencido no com- 
bate de Bedr, submettea-so, reconheceu Malo- 
met como propheta e fez-lhe os maiores servi- 
ços. Morreu no anno 32 da hegira (653), muito 
venerado pelos Musulmanos. O seu bisneto Abul- 
Abbas dcu principio á dynastia dos Abbassidas. 

Abbas I, o Grande, schah da Persia. Rei- 
nou desde 141587 no Khorassan, e usurpou o 
throno da Persia em 1590, depois de ter des- 
lhronado seu pae e morto seus dois irmãos, 
Engrandeceu o imperio, cuja capital mudou para 
Ispahan, e morreu em 1628, coberto de gloria, 
porém maculado por horriveis crucldades. Ma- 
tára seu proprio filho. 

Abbas li, descendente de Abbas I, succe- 
deu em 4642 a seu pae Séfy, — aos 43 annos 
de edade, e morreu em 4666, aos 37 annos. 
Este principe amava as artes e acolhia bem os 
estrangeiros : Chardon e Tavernier gabam-lhe a 
affabilidade ; mas dava-se ao uso immoderado 
das bebidas alcoolicas, o que lhe abreviou os 
dias. 

Abbas Ill, filho do desgraçado Thamas, 
tinha apenas 8 mezes, quando Thamas Kou- 
li-Kan depoz seu pae e o elevou a elle ao throno 
para reinar em seu nome, (1732). Não viveu mais 
de å annos. 

Abbas-Mirza, Principe real da Persia, 
filho de Feth-Ali. Celebre pelos seus talentos 
militares, distinguiu-se na guerra contra a Rus- 
sia e na guerra contra a Turquia, terminadas 
a primeira em 48144, a s-gunda em 1823. Mor- 
reu em 1833. 

Abassidas, dynastia de califas musul- 
manos que substituiu a dynastia dos Ommiadas, 
descendia da familia do propheta por Abbas, 
tio de Mahomet (V.« Abbas). Abul-Abbas-Al-Saf- 
fah, primeiro califa da dynastia, subiu ao thro- 
no em 750. Contam-se 37 califas d'esta familia, 
quo reinaram desde o anno 750 até ao anno 
4258, em que Houlagon, neto de Gengis-Khan, 
se apoderou de Bagdad (V Califas). Por muito 
tempo, sob esta dynastia, os arabes juntaram à 
gloria das armas o brilho das letras e das 
sciencias. A decadencia dos Abassidas data da 
admissão de tropas estrangeiras no seu exerci- 
to; os Abassidas só foram califas nominaes 
desde que um d'elles, Al-Rhado Billah, creou, 
em 935, a dignidade de emir-al-omrah (chefe 
dos chefes). Entretanto conservaram, mesmo de- 
pois da tomada de Bagdad, o titulo de califas 
e o poder espiritual. Refugiados no Egypto, não 
se exlinguiram de todo senão em 1538. 

Abassidas (Historia dos). Obra escripta 
por Dozy (Loyde, 4846) em latim. 

Abbate, nume de uma familia de pinto- 
res de Modena, dos quaes o mais celebre foi Ni- 
colo, que n. em 4509 ou 14812 e m. cm 41571. 
Frescos nas salas do Instituto de Bolonha, Ca- 
samento mystico de Santa Catharina de Ale- 
xandria. | 

Abbatis, hereges valdenses do fim do se- 
culo xiy. 

Abbatounas, povo da Cafraria, na Afri- 
ca meridional. 
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Abbatucci (Jacques Pedro); general cor-' veludos (fandadas em 4661), e de pannos finos 


so, n. em 1726, m. em 4812, foi o perpetuo 
antagonista de Paoli ; todavia juntou-se-lhe para 
se oppôr ás armas dos francezes. Depois da 
congaista, submetteu-se, foi nomcado marechal 
de campo por Luiz XVI, e encarregado, em 
1793, de defender a Corsega contra Paoli e os 
Inglezes. Não tendo podido salvar a ilha, reti- 
rou-se para França. Acompanhou depois á Italia 
o seu compatriota Bonaparte, que formava da sua 
aptidão tão mão juizo que dizia: «Abbatucci 
pão serve nem para commandar cincoenta ho- 
mens. » 

Abbatucci (Carlos), filho do precedente, 
official de artilheria, n. em Zicavo em 141774; 
ajudante de campo de Pichegru, em 1794, dis- 
tioguiu-se na Hollanda, foi nomeado em 1706 
general de divisão, defendeu valorosamente Hu- 
ningue contra os Austriacos, © foi morto n'uma 
sortida, tendo apenas 25 annos. Levantou-se-lhe 
em 1854 uma estatua de bronze em Ajaccio. 

Abbatucci (J. Pedro Garlos), sobrinho 
do precedente, n. em 41791, m, em 1857, foi 
depatado da Corsega em 14530, é fez, depois da 
revolução de julho, uma opposição infatigavel 
ao ministerio Guizot. Em 1848 foi eleito mem- 
bro da Assembléa Constituinte. Havendo exer- 
cido logares importantes na magistratura, rece- 
beu em 4852 de Napoleão III a pasta da jus- 
liça. 

Abbedim (Santa Maria), Freguezia da 
provincia do Minho, na comarca e concelho de 
Monção, districto administrativo de Vianna o 
arcebispado de Braga, de cuja capital dista 48 
kil. Tem 156 fogos, Teve por donatarios os Ca- 
maras Coutinhos, os Abreus e os Magalhães. 
A vista de Abbedin, e sobre um monte existem 
ainda os vestigios de uma torre antiquissima, 
a cuja edificação presidem varias lendas, e que 
foi mandada demolir no seculo XV. Chamamos 
ao sitio o Castello de S. Martinho da Penha. 
Em derrcdor d'essas ruinas entrelaçam-se arvo- 
res seculares. São a hora d'aquellas pedras. 
No Castello de S. Martinho está praticada 
uma caverna e dentro ha uma fonte de boa 
agua, á qual os povos das immediações attri- 
buem virtudes therapeuticas, devidas, dizem 
elles a ter estado ahi depositado o corpo de 
S. Martinho de Dumes 

Diz o sr. Pinho Leal que a agua é simples- 
mente agua da chuva. 

Uma das lendas a que nos referimos d a se- 
guinte : Dizem que para aquello monte fugiu, 
acompanhada por sete bispos, a mulher christã 
de um rei gentio, que ali mandou erigir uma 
torre, onde se refugiou quando seu marido veia 
pór-lhe apertado cerco. Julgava o rei ter os si- 
tiados revestidos pela fome, quando sua mulher 
lhe mandou de presente duas trutas, indicio de 
que bavia dentro da torre até finos manjares. 
Este milagre fez com que se convertesse ao 
christianismo o tal rei perseguidor. Como se vê, 
esta lenda tem alguma semelhança com a do 
cerco de Celorico, no tempo das lutas de D. 
Sancho II com D. Affonso III. 

Outra lenda, referida por Jorge Cardoso, é 
que desde tempo immemoriaes apparecem todas 
as noites n'este ponto duas lages, que brilham 
até á madrogada e que so vêem a muitas le- 
goas de distancia, 

Em Abbedim encontram-se betualbas ou vi- 
dociras, arvores de cuja entrecasca se serviam 
os antigos para n ella escrever, antes da inven- 
ção do pergaminho. 

Abbevilie, Abbatis villa, povoação princi- 
pal do dep. de Somme, outrora cap. do condado 
de Ponthieu, na Picardia, nas margens do Somme, 
a áá kil. ONO. de Amiens, a 475 kil. de Pa- 
ris (192 pelo caminho de ferro). 20:000 h. 
Praça forte; porto em que entram navios de 
100 a 140 toneladas; bella egreja de S. Wolfram 
com um portal esplendido. Data do seculo XVI. 
Fiações, fabricas dé tapetes, de botões, etc. 
Abbeville teve outr'ora manufacturas reaes de 


(1665). —Esta cidade constituiu-se cm communa 
em 1130. S. Luiz assignou ahi em 1250 um 


tractado que restituia aos inglezes o Périgord, 


o Limousin e parte da Saintonge, em troca da 


cessão, feita pelo rei de Inglaterra, de qualquer 


pretenção á Normandia, ao Anjou, Maine, e 


Poitou. Patria dos geographos Briet, Duval, N. 


Sanson, do medico Pecquet, do gravador Alia- 
net, do compositor de musica J. F. Lesueur (que 


tem ahi uma estatua), e do poeta Millevoye. 


Tem um excellente museu municipal, onde ha 


muitas collecções de historia natural, e antigui- 


dades curiosas, taes como uma canôda celtica, 
armas romanas e amphoras magnificas. 
beville é capital de um arredondamento, 
tem 14114 cantões, 4143 communas, e 440. 738 h. 


Ab- 
que 


Abbeville (Cardeal João de). Legado pon- 


tifcio enviado por Gregorio IX a Portugal no 
tempo de D. Sancho l, e cuja influencia: foi 
aqui grandemente benefica. João de Abbeville, 
arcebispo de Besançon, a depois cardeal de 
Santa Sabina, era um dos prelados mais consi- 
derados no seu tempo, `e tanto que Matheus de 
Paris lhe chamou a columna da egreja, e Ro- 
drigo de Toledo varão bom, sapiente e letrado, 
Como no tempo da minoridade de D. Sancho II 
se introduzisse em Portugal uma desordem pas- 
mosa, elevou-se de todos os pontos do paiz um 
clamor de supplicas á Santa Sé, que despertou 
a attenção de Gregorio IX. Este escolheu João 
de Abbeville para a dificil missão d'apaziguar 
os animos, mas devemos dizer que o illustre 
prelado a desempenhou cabalmente. Cordato e 
prudente, não deixou de ser severo com os que 
so mostraram impenitentes no escandalo; acon- 
selhando a D. Sancho II a reunião de uma cu- 


ria em Coimbra, aconselhou-lho tambem que 
tratasse da reprovação do reino, e em especial 


que mandasse proceder á restauração de Idanha 


a Nova. Partiu emfim para Hespanha o cardeal 
de Santa-Sabina nos principios de 1229, é na 
peninsula se demorou ainda alguns mezcs. Em 
1230 era escolhido para legado do papa, junto 
de Frederico, imperador da Allemanha, Em Por- 
tugal, e em época de tão fataes discordias como 
aquella, a passagem de João d'Abbeville marca, 
no entender do sr. Alexandre Herculano, um 
periodo de socego e de paz, ephemera, mas que 
ainda assim concorreu para a restauração das 
forças do paiz, depois da tempestuosa menori- 
dade də D. Sancho II. 

Abbiate-Grasso. V. Biagrasso. 

Abbitibe, povo da America do Norte. 

Abbon. Abbo Cernuus, monge da abbadia 
de S.-Germano dos Prados, n. em 850, m. em 923, 
deixou muitos escriptos, sendo o principal um 
poema latino em 3 livros, tendo por assumpto 
o Cerco de Paris pelos Normandos, em 886, 
cerco a que assistira. Este poema foi publicado 
pela primeira vez em 1588, por P. Pithou. Foi 
tradozido em francez na collecção das Memo- 
rias para a historia da França de Guizot, e 
mais recentomente por M. Taranne, 4835. — Tem 
fama de mão poeta mas de historiador exacto. 

Abbon, abbade de Fleury (Abbo Floria- 
censis), n. em Orleans em 945 pouco mais ou 
menos, m. em 1004: sendo um dos mais sabios 
religiosos do seu tempo, foi embaixador do rei 
Roberto, em 980, junto do papa. Deixou um 
Resumo da vida de 914 papas (Moguncia 1602 
in-4.º) e uma Carta sobre os cyclos dyonisiacos, 
públicada por Varin, Paris, 1849. 

Abbot (lord Carlos), conde de Col- 
chester. Celebre estadista ingles, nascido em 
Abingdon, no condado de Berks. em 1757; fal- 
leceu em 1828. Eleito membro do parlamento 
em 1795, foi escolhido por Pitt em 1797 para 
presidir a commissão de fazenda; era espinhoso 
o encargo, attendendo ás dificeis circumstancias 
da epoca; as difficuldades, porém, não o fizeram 
esmorecer, antes parece que mais estimularam 
o zelo do esclarecido economista, o qual apre- 
sentou, em pouco tempo, grande numero de rb- 


ABB 7 


latorios concernentes a diversos pontos da ma- 
teria cujo estudo lhe foi comfiado, Estes tra- 
balhos, pela profundeza das apreciações, e novi- 
dade que offereciam, contribuiram efficazmente 
para inaugurar uma nova era nos fastos das fi- 
nanças britannicas, e para tornar memoravel a 
administração de Pitt. 


As diligencias de lord Carlos Abbot, como 


presidente de uma commissão real denominada 
dos Registros, se deve o serem reunidos va- 
rios documentos historicos espalhados pelos ar- 
chivos de differentes administrações locaes, 6 
publicados em volume com o titalo de Edição 
authentica dos estatutos do reino. 


Eleito presidente da camara dos communs em 
1802, honrosa commissão qué desempenhou du- 


rante 45 annos, applicou-se a fazer organisar 
diversos trabalhos estatísticos, tendo já um anno 
antes (1801) dirigido, por iniciativa propria, e 

com inexcedivel zelo, o recenseamento geral da 


população. 


Abbot (Jorge) rabino: de Cantorbery, n. 


em 13569 em Guildford, m. em 4633, Filho do 
um tecelão, elevou-se gradualmente ás primei- 
ras dignidades da Egreja. James I tinha a maior 
confiança n'elle ; 


empregou-o' em tradozir para 
inglez o Novo Testamento e em uhir as egrejas 


de Inglaterra e da Escossia; Perdeu o valimento 


no fim da vida por haver corajosamente resis- 
tido a ordens injustas. Éra um zeloso puritano: 
teve rijas contendas com Laud. Deixou muitos 


escriptos, sendo os mais importantes a Historia 
das carnificinas da Valtelina, e a Descripção do 


Universo. 

Abbotsbury, c. maritima de Inglae 
terra. 

Abbotsford, magnifico palacio acastelo 
lado construido por Walter Scott que ali fixira 
a sua residencia. Está situado na Escossia (con 
dado de Roxburgh), na margem direita do Tweed, 
a 4 kil. da sua confluencia com o Ettrick, a 45 
kil. de Edimburgo. Erguido n'um sitio piltoresco, 
o edificio ostenta uma architectara caprichosa, 
no estylo da meia-idade. A entrada é uma imi- 
tação da entrada do palacio onde nasceu Maria 
Stuart. Hoje este palacio altraho os viajantes 
não só pela sua belleza, mas pelas recordações 
do grande romancista que ali viveu. O gabinete 
de trabalho de Walter Scott, illuminado por 
uma só janella, conserva ainda os livros de que 
o eminente escriptor se servia com mais fre- 
quencia, e tem nas paredes o retrato de Cla- 
verhouse (heroe dos Purilanos) e o de Rob Roy 
(heroe do romance d'esse nome). Na bibliotheca 
ha um busto de Walter Scott, a bengala de 
Swift, e um sarcophago de prata encontrado nas 
escavações de Athenas, e oferecido a Scott por 
Byron. No salão ha umas tapeçarias chinezas, 
um bom retrato de Dryden, e uma urna de 
prata, vinda da Grecia, e dada por Byron tam- 
bem. No arsenal, ondo ha armas de todos os 
tempos e de todos os paizes, vêem-se a espingarda 
de Rob Roy, as pistolas de Claverhouse, uma 
espada dada por Carlos I a Montrose (heroe do 
Official de fortuna), e as pistolas que Napoleão 
tinha em Waterloo. Abbotsford pertence hoje 
ao marido de uma neta de Walter Scott. 

Como se vê, tado n'aquella mansão encantada 
recorda as obras immortaes do grande genio que 
a habitou, e attesta O respeito supersticioso dos 
Inglezes pela memoria dos homens, cujos talen- 
tos honrarem a sua patria. Quando se entra 
n'essas salas sumptuosas, deve sentir-se uma im- 
pressão profunda, e a phantasia evoca invo- 
luntariamento esse mundo prestigioso de figuras 
graciosissimas, a que -Walter Scott dea a um 
tempo a vida e a immortalidade. 

Abbots-Langley, aldôa do Inglaterra 
(Hertford) a 30 k. N. de Londres. 1700 h. 


Dependia da antiga abbadia de St.-Alban, e ali 


nasceu o papa Adriano IV (Nicolau Brakes- 
peare). 

Abbt (Thomaz), escriptor allemão, n. em 
Ulm em 1738, m. em 4766, aos 28 annos, re- 
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geu primeiro uma cadeira de philosophia em 
Francfort sobro o Oder, depois uma cadeira de 
mathematicas em Rinteln na Westphalia. Com- 
pos muitas obras estimadas : Da morte pela pa- 
tria; Do Merito (impressa muitas vezes), e fez 
algamas traducções. As suas obras, compiladas 
por Nicolai, appareceram à luz pablica em Ber- 
lim, em 4790, 6 vol. in-8. O tratado Do Me- 
rito, foi traduzido em francez por J. B. Dabois, 
Berlim, 4780, in-8.º. 

Este escriptor contribuiu muito para a renas- 
cença da litteratura allemã, e o seu livro Mor- 
te pela Patria, exaltou a coragem dos seus com- 
patriotas na guerra dos Sete Annos. 

Ao B. C.— Para evitar falsificações ou do- 
los foi uso entre nós, principalmente nos secu- 
los XII a XIV, escrever em duplicado, no mes- 
mo pergaminho, os instramentos dos contractos, 
prazos, etc. Entre os dois instrumentos deixava-se 
o espaço d'qma linha, na qual se escreviam ha- 
risontalmente as letras maiusculas A. B. C. ou 
quantas cabiam em toda a largura do documento. 
Cortara-se depois o pergaminho pelo meio d'es- 
tas lettras, do modo que os outorgantes ficavam 
com titulos em tudo iguaes. A estas escriptu- 
ras dava-se, em rasão de serem partidas ou re- 
cortadas, o nome de Adentadas, e por serem 
Javradas . por. dois ou para dois, o de Cirogra- 
phos ou Syngraphas. 

Abd, palavra arabé; que entra n'um grande 
numero de nomes proprios orientaes, e que si- 
gnifica servo: Abd-Allah servo de Deus; Abd- 
el-kader servo de Deus poderoso, etc. 


Abdallah, religioso solitario entre os 


persas. Os turcos chamam-jhe Derviche, 

Abdallah, pae de Mahomet, n. em Mecca, 
m. em 570, era filho de Ahdul Motaleb, guar- 
da na Kaaba. Diz-se que foi conductor de ca- 
mellos. Da sua vida mada se sabe com certeza, 

Abdallah, tio de Abdul-Abbas, primeiro 
califa abbassida, contribuiu poderosamente com 
o seu valor para o elevar ao throno, derriban- 
do a dymnastia dos Ommiadas, mas deshonarou- 
se por uma odiosa traição; assassinou muitos prin- 
cipes d'esta familia que tinha convidado para 
um festim. Depois da morte de seu sobrinho, 
quiz revindicar o throno, mas foi morto em 
combate. i 

Abdallah, general arabe, filho de Ab- 
del-Melek-ben-Omar, aquietou os habitantes da 
Andaluzia revoltados contra Abderraman, califa 
de Cordova, 785; tomou algumas cidades em 
França ondo penetrou até Carcassona. 


Abdallah, o ultimo chefe dos Wahabi- 


tas, e o mais velho dos filhos de Senond, foi 
escolhido por elle, em 1805, para commandar 
os seus exercitos, e substituiu-o, em 18144, no 
governo dos Wahabitas; mas, atacado por Me- 
hemet-Ali, pachá do Egypto, viu-se obrigado a 
render-se á discripção, 1818; conduzido para 
Constantinopla, foi morto por ordem do sultão. 

Abdallah, (Reis), Solrinho de Resnor- 
dim, um dos principes mouros d'Ormuz. 

Foi dado como refem pelo rei d'Ormuz a Af- 
fonso d'Albuquerque, capitão-mór da armada que 
ameaçava aquella cidade. 

Depois o mesmo Abdallah enviado pelo seu 
rei, ajustou pazes com Affonso d'Albuquerque, 
ficando o reino d'Ormus tributario em quinze 
mail xerafins. 

Abdalah-ben-Yazem, fundador do 
poder dos Almoravides, em 4050, era a princi- 
pio um simples fakir ou dontor de Fez. Cap- 
tow muitas hordas barbaras pela persuasão, alar- 
gou ọ seu dominio pelas armas é reinon em 
toda a Mauritania. Morreu em 1058. | 

Abdallah-ben-Zobair, califa da 
Mecca, foi eleito em .680 pelos habitantes da 
Mocca e, Meding, que, queriam tornar-se inde- 
pendentes de Yerid, califa da Syria. Sustentou 
em 692, em Mecca, um longo assedio contra 
o exercito de Abd-el-Melek, e n'esse cerco mor- 
rom, depois da ter feito uma resistencia deses- 
perada, .. E Eee pe sé 
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Albdallatif, medico e historiador arabe, 
n. em Bagdad, em 41461, m. em 1234, foi pro- 
tegido pelo sultão Saladino, É auctor de uma 
Relação do Egypto, muito estimada pela sua 
exactidão, e que foi traduzida em francez por 
S. de Sacy, em 48140, 4 vol. in-4.º 

Albdallibhs, nome de uma das tribus que 


habitam o Afghanistan, e que é de todas a mais |. 


poderosa, a mais rica e a mais civilisada. 

Abdallite, nome que se dá a uma or- 
dem de derviches viajantes. 

Abdel-Aziz, filho de Masa, que vein, 
como representante do califa Walid I, conti- 
nuar a conquista de Hespanha, encetada por 
Tarik. Abbel-Aziz, apoderou-se em 743 das pro- 
vincias meridionaes da Hespanha (Murcia, Jaen, 
e Granada), venceu os Godos em 744, penetrou 
até França, e, na volta, tentou proclamar-se in- 


dependente, 717; mas pereceu logo, assassina- 


do pelos partidarios do califa. 

Q sr. Alexandro Herculano faz de Abdel-Aziz 
um dos personagens episodicos do seu formoso 
romance Eurico, . 

Abdel - Caher - Aben - Bachar, 
grammatico arabe, m. em 1078. 

Abdel-llamid. V. Abdul-Hamed. 

Abdel-Melek, ou Abdel-Molck, 


5.º califa ommiada, reinou em Damasco (685- 


705), estendeu as suas conquistas na Africa, 
Arabia é India, e retomou a cidade de Mecca, 
que se havia declarado independente, (V. Ab- 
dallah-ben-Zobair.) Passa por ter sido o pri- 
meiro que mandou cunhar moeda arabe. 
Abdel-Meclek-Ben-Omar, general 
e visir de Abderhaman primeiro califa de Cordova, 
contribuiu poderosamente para a elevação d'este 
principe ao throno, batendo os seus inimigos; 
foi governador de Sevilha, 759, depois de Sa- 
ragoça e de toda a Hespanha oriental, 772. 
Vendo um de seus filhos dar provas de fraque- 
za n'uma batalha, atravessou-lhe o coração com 
3 sua propria lança, dizem os chronistas ara- 
es. 
Abdel-Mumen, um dos auctores do 
poder dos Almohades, tinha sido discipalo e 
companheiro do Mahdi ou Messias-Ben-Toumert, 
fundador da seita, ao qual succedeu em 1130, 
Tirou aos Almoravides os seus estados de Afri- 
ca e apoderou-se de Marrocos, depois penetrou 
em JHespanha e combateu, com bom exito, 
Affonso de Leão. Morreu em 1463. Foi o pri- 
meiro que usou do titulo de califa dos Almo- 
hades. 
Abdel-Rahman. V. Abdera-human. 
Abdemelech. (Hist. Bibl.) Servo do 
rei, cunucho da Ethiopia, que servia nos pa- 
ços do rei Sedecias. Tevo a coragem de lançar 
em rosto a este principe a injustiça que com- 
mettera contra Jeremias, e obteve a liberdade 
do propheta, que, por instigação dos seus ini- 
migos, estava mettido em uma prisão infecta, 
Deus, para recompensar a generosidade de Ab- 
demelech, tambem o livrou das armas dos Chal- 
deos, cuja chegada o propheta annunciára. 
Abdenago. (Hist. Bibl.) Nome chaldeu 
de Asarias, um dos tres companheiros de Da- 
niel, que foram lançados na fornalha ardente, 
por ordem de Nabuchodonosor, por não terem 
querido adorar a estatua d'este principe. Deus 
enviou um anjo para reprimir a força das cham- 
mas em que ardiam os tres mancebos, 6 O rei, 
atterrado por este milagre, mandou que fossem 
tirados da fornalha. Abdenago quer dizer o que 
serve em silencio, servo da caridade, servo de 
Nago, que é a estrella da manhã, assim cha- 
mada por causa do sen brilhantismo. | 
Abdera, hoje Polistilo, antiga c. da Thra- 
cia, defeonto da ilha de Thasos. É ali que a 
Fabula colloca a aventura de Diomedes devo- 
rado pelos seus cavallos. Os Abderitanos pas- 
savam por estupidos; entretanto amavam a mu- 
sica e a poesia, e contam-se entre elles philo- 
sophos celebres, Democrito, Protagoras, Ana- 
karcho, Os Abderitanos eram ęomiado assumpto 


riador ọ viaj 
em. em i 
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dos motejos dos gregos. Contava-so. que, tend 


comprado uma formosissima estatua de Venus, . 
para melhor a admirarem, a tinham ido collo- | 
car no cimo de uma columna tão alta, quo . 
mal se divisava cá de baixo a estatua. E’ bem | 


conhecida a fabala de la Fontaine Democrito e 
os Abderitanos. (Vid. infra.) 

Abdera, cidade da Hesperia. V. Adra. 
Abderitanos (Democrito e os), Bage- 
nhosa e bem pensada fabula de la Fontaine ; 
os patricios de Democrito reputavam-n'o louco, 
por ter lido de mais, diziam elles, e, como 
prova, citaram a Hippocrates, a quem mandaram 
chamar para tratal-o, os pensamentos que o phi- 
losopho exprimia. 7 

Por exemplo que o numero dos mundos exis- 
tentes é illimitado; e que devem ser povoados 
de seres, todos elles, ou pelo menos, uma grande 
parte. 

Como se isso não fossa bastante, ainda o phi- 
losopho se lembrou de medir, sem sair da terra, 
as distancias entre os corpos celestes. 

Efectivamente, diziam os Abderitanos, De- 
mocrito está doido, E pediam a Hippocrates 
que o curasse. | 

Este procurou-o e foi encontral-o no instante 


em que sentado, junto a um regato, tentava . 


do estudo anatomico d'am cerebro, vêr se des- 
cobria a séde da alma. Os dois sabios corte- 
jam-se e conversam largamente sobre a natu- 
reza do homem, sobre os espiritos e outros as- 
sumptos. À moralidade d'este pequeno conto é uma 
refutação ao proloquio tão citado de que q 
voz do povo é a voz de Deus. 

Abderhaman, ou melhor Abd-el- 
Rah-man, setimo vice-rei da Hespanha em 
728, penetrou em França á frente de um pa- 
deroso exercito, apoderou-se de toda a Aqui- 
tania, avançou até ao Loire e não foi detido 
nas suas conquistas senão por Carlos Nartel, 
que o derrotou completamente entre Tours e 
Poitiers, 733. Abderhaman pereceu po comba- 
te. Na batalha de Poitiers começou á decaden- 
cia do poder dos arabes na Europa. | 

Abderahman I, filho de Moaviab, prin- 
cipe de Damasco, n. em 731, foi o primeiro 
califa ommiada em Hespanha, (766-787.) Esca- 
pando como por milagre á carnificina da sua 
familia, que foi exterminada quasi toda pelos 
Abassidas, refugiou-se em Hespanha, d'onde o 
chamavam os mouros estabelecidos n'este paiz, 
submettea quasi toda esta região, fixou a sua 
residencia em Cordova, e reinou pacificamente 
durante 31 annos, fazendo florescer as letras e 
as artes, e cultivando elle proprio a poesia. 
Deram-lhe o sobrenome de Justo. | 

Abderahman II, iv califa ommiada 
de Hespanha (822-852), filho de Al-Hakem, 
derrotou em muitos recontros os principes chris- 
tãos, apoderou-se de Barcelona, e expulsou os 
piratas normandos que vinham atacar as costas 
dos seus estados. A sua côrte foi a mais bri- 
lhante da Europa. A ella attrahiu os sabios e 
os poetas do oriente. Appellidaram-n'o de o vi- 
ctorioso, 

Abderahman III, vin califa ommia- 
da de Hespanha (9412-961), teve que susten- 
tar guerras sanguinolentas contra os principes 
christãos de Castella e de Leão, e foi vencido 
em Simancas, pelo rei de Leão, Ramiro }[, em 
938. Apesar das perturbações que agitaram o 
seu reinado, fez brilhar na sua côrie q luxo 
e a elegancia. Fandou em Cordova uma escola 
de medicina, a unica que existia então na Ea- 
ropa, o creou uma marinha. Tomou o titula, de 
emir-al-muminin (priacipe dos crentes), é foi 
appellidado o Protector do culto. i 

Abderahman XW, usipo principe 
da raça dss ommiadas em Hespanha, subi ao 
throno no anno de 4008 e foi desthronado 


mezes depois. 


Abd-Errerrak, (Kermal-Eddin,) histo- 
persa, n. em Héras em 44143 
Q. ya 


Abdias, servo do Senhor. (Hist. Bibl.) O 
mordomo do palacio de Achab, rei de Israel, no 
tempo do propheta Elias, foi o unico que, no meio 
de uma córie impia e corrupta, se conservou 
puro e sem mancha. Quando Jesabel perseguia os 

prophetas do Senhor para os mandar matar, 

Abdias salvou cem, escondendo-os em duas co- 
vas, e ali os sustentou a pão e agua. Alguns 
confundem-n'o com o propheta do mesmo nome; 
outros sustentam que desposára a viuva de 
Sunan, em casa do qual se hospedára o pro- 
pheta Eli-eu. 

Abdias, (Hist. Bibl.) o 1v dos doze prophe- 
tas menores. Escreveu apenas um capitulo contra 
os Idumeus, ameaçando-os da destruição total, e 
reprehendendo-os por se haverem reunido aos 
inimigos de Judá, quando estes lançaram sortes 
sobre o destino de Jerusalem, e por se terem 
emboscado nas avenidas para assassinarem seus 
irmãos, na occásião em que estes procuravam 
salvar-se. Imitoa em alguns lugares o estylo de 
Jeremias. Não.se sabe em que paiz casou, nem 
quaes foram seus paes, nem & esposa com quem 
viveu. Alguns dizem-n'o companheiro de Amos, 
Osdas e Isaias; outros creem que escreveu 
depois da destruição du: Jerusalem pelos chal- 
deos. ` 

Abdias, de Babylonia, celebre imposior 
que escreveu a vida dos apostolos, pretendendo 
ser tido na conta de protegido de Jesus Christo, 
cujos discipulos, no dizer d'elle, o haviam sa- 
grado bispo de Babylonia. 

Abdias, (Hist. Bibl.) pae de Jesmaias, 
no tempo de David. 

Abdias, (Hist. Bibl.) levita, da familia de 
Merario, que foi empregado por Josias na re- 
paração do templo de Jerusalem. 

Albdicação, as mais celebres abdica- 
ções são as do dictador romano Sylla (79 A. 
J. C.); dos imperadores de Roma Diocleciano 
e Maximiano, em 308; de Carios Quinto, em 
1556; de Christina da Suecia, em 1634; de 
Gustavo IV, em 1809; do imperador Napoleão I, 
em 18144 e 1815; dos reis da Sardenha Victor 
Amadea (1730), Victor Manuel I (182), e 
Carlos Alberto (1849); dos reis de Hespanha, 
Filippe V (1724), Carlos IV (1808). e Amadeu 
(1873); de Guilherme J, rei de Hollanda, 1836; 
e dos reis de França, Carlos X (1830), Luiz 
Filippe (1848). 

Abdicação de Carlos Quinto 
(A), quadro de M. Gallait, no museu de Bru- 
xellas. Vasta composição bem ordenada e de 
sabia execução, Uma das obras mais notaveis 
da escola belga contemporanea. 

Abdolonymo, foi, segundo Quinto Cur- 
cio e Justino, collocado por Alexandre no thro- 
no de Sidonia, por consideração para com as 
soas virtudes (332 A. J. C.) Descendia dos an- 
tigos reis d'esse paiz, mas vivia na maior po- 
breza, e estava reduzido a cultivar o seu jar- 
dim com as suas proprias mãos, quando foi ele- 
vado ao tbrono. 

Abdon, (Hist, Bibl.) 40.º juiz de Israel, 
da tribu de Ephraim. Governou 8 annos (de 
41465 a 1157, segundo Usserio, ou de 1220 a 
4242 A J.-C., segundo a Arte de verificar as 
datas) e teve Sansão, por successor. 

Albden (Hist. Bibl.) da tribu de Ephraim, 
42.º juiz de Israel. Teve 30 úilhos e 40 netos, 
que o acompanhavam para toda a parte mon- 
tados em jumentos. 

Abdon (Hist. Bibl.) filho de Nicha, foi 
enviado pelo rei Jonas á prophetisa Holda, para 
Jhe perguntar o seu parecer ácerca do livro da 
Lei, que fôra encontrado no Templo. 

Abdon, cidade pertencente á tribu de 
Aser, cedida aos levitas. 

Abdul-Hamed, sultão, reinou em 
Constantinopla de 1774 a 1789, depois de Mus- 
taphá III seu irmão mais velho. Principe fra- 


co, não poude latar com a Russia, que, pelo 
tratado de Kainardgi (4774), lhe levou muitas 
provincias; em 1783, perdeu mais a Criméa; 
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em 1788, Potemkin tomou-lhe Ocksakoff. Este 
principe nem por isso era menos amado pelo 
povo. 


natural de Cachemira. Deixou Memorias, muito 
curiosas para a historia da India na primeira 
metade do seculo XVIII, época em que viveu. 
Foram traduzidas em inglez por Gladwin, 4 vol. 
in-8.º, 


m. em 4861; succedeu aos 16 annos a Mahmud, 
seu pae, oito dias depois da batalha de Nezib, 
no momento em que Ibrahim Pachá marchava 
contra Constantinopla, e á intervenção europea 
deveu a manutenção da integridade do seu im- 
perio (tratados de 45 de julho de 4840 e de 
13 de julho de 4841); proseguiu, mas sem vio- 
lencia, nas reformas começadas por seu pae, 
concedeu a todos os seus subditos, sem dis- 
tincção de religião, pelo hatticherif de Gulhane 
(3 de novembro de 4839) e pelo hatti-hou- 
maioum de 18 de feverciro de 1836, garantias 
de vida, haveres é liberdade, é creou o con- 
selho do tanzinat, encarregado de applicar e 
alargar estas reformas, teve de reprimir nume- 
rosas insurreições na Albania, Syria, Bosnia e 
Montenegro; recusou em 1853 ceder ao prin- 
cipe Menschikoff, embaixador do czar Nicolau I, 
na questão da protecção da Russia nos loga- 
res santos e dos privilegios dos gregos; deu 
isso em resultado a guerra com a Russia, 
guerra em que foi auxiliado pela França e pela 
Inglaterra, e emfim pelo Piemonte, e que termi- 
nou pelo tratado de Paris de 30 de março de 
1856, que fez entrar a Turquia no concerto 
europeu. Succedeu-lhe seu irmão Abdul-Azis, 
que hoje reina. (V. Logares-Santos, Oriente Ques- 
tão do e Guerra do). 


no, m. em 1628. 


a lêr. Collecção das letras que constituem os 
primeiros elementos de qualquer idioma. Nos 
antigos documentos dos seculos TX, X e xt em 
Portugal figuram letras dos abecedarios gothi- 
cos, romanos, ou toletanos. Mas no secculo xu 
começam-se a encontrar as letras dos abeceda- 
rios francezes, que desde 4078 passaram dos 
livros ecclesiasticos para quasi todas as escri- 
pturas d'aquelle tempo. Só no tempo de João 
de Barros se começaram a usar de novo em Por- 
tugal as letras romanas em vez das letras go- 
thicas, 


que Bacon tencionava dar a um tratado espe- 
cial onde devia indicar a ordem e a classifica- 
ção dos estudos. 


affirmavam que paraa salvação era indispensa- 
vel a ignorancia ató do alphabeto. 


de tragedias, comedias e operas, membro da 
Academia franceza, n. em Riez em 1648, em. 
em 4748. Entrou para a Academia em 4704, 
succedendo a Carlos Boileau na 6.º cadeira, 
que hoje é occupada por Legouvé. Este escri- 
ptor é quasi conhecido só por uma anedocta, 
que se refere a uma das suas peças, Coriolano. 
Conta-se que, perguntando um personagem’ a 


ABE ABE 9 


de 4710, o m. em Paris em 14807. Depois de 
fazer parte da Sociedade de Agricultara de Pa- 
ris, serviu o cargo de inspector das manufa- 
cturas de França, passando por ultimo a ser 
nomeado secretario da junta de commercio. Sap- 
posto que seja um dos menos conhecidos es- 
criptores dos economistas da sua época, e da 
sua escola, talvez por se applicar de preferen- 
cia a demonstrar a utilidade de certas reformas, 
pelos seus effeitos praticos, sem todavia se ex- 
planar muito na parte especulativa das questões, 
é certo, porém que as suas obras, offerecem, 
em geral, mais interesse que as da maior parte 
dos seus contemporaneos, as quaes n'aquelle 
tempo adquiriram grande voga, mas que foram 
por fim votadas ao esquecimen:o, como inuteis, 
pelos ulteriores progressos da sciencia. Não acon- 
leceu o mesmo com os trabalhos d'Abeillo, al- 
guns dos quaes ainda hoje pódem ser consul- 
tados com proveito. 

As principaes obras d'este escriptor, são : 

Observações da Sociedade de agricultura, do 
commercio e artes, fundada pelos estados da 
Bretanha, 2 vol. 476i e 4762. (Diz-se que 
Abeille teve por collaborador n'esta obra M. 
Montaudoin, negociante de Nantes.) 

Carta de um negociante sobre a natureza do 
commercio de cereaes, 1763. 

Reflexões sobre a polícia do commercio de ce- 
reaes na Inglaterra e em França, 1764. 

Effeito de um privilegio exclusivo sobre os 
direitos da propriedade, 1764. 

Principios sobre a liberdade do commercio de 
cereaes, 1768. 

Factos que têem influido na carestia dos ce- 
reaes em França e na Inglaterra, 1768. 

Memoria apresentada pela Sociedade Real de 
Agricultura à Assembléia Nacional em 24 de 
outubro de 1780, acerca dos abusos que se op- 
põem aos progressos da agricultura, 

Abel, nome commum a muitas cidades de 
Palestina e da Syria: ABEL DE LYysanias, Abila 
Lysanie, em Colésyria, a NO. de Damasco, 
que tirava o nome dos seus tetrarchas; ABEL- 
MecnoLA, na tribu de Manassés, para cá do Jor- 
dão, etc. 

Abel ou Hebel, não parece conveniente 
este nome para o segundo filho de Adão, se o 
derivamos do hebreu, onde significa vapor, 
vaidade. Os livros santos não dizem a razão 
d'elle. 

É, talvez, mais acertado derival-o do syriaco 
Yhabil, que corresponde em latim á phrase 
Deus dedit, e na conformidade d'esta conjectura 
existe na margem d'uma copia manuscripta de 
Abulfarage o nome de Abel explicado, em ara- 
be, pelo de Hebatallah, o dom de Deus. 

Assim, o nome de Babel, que o texto hebreu 
nos diz ter sido dado á torre, porque Deus Baal 
confundiu a linguagem de toda a terra, póde 
egualmente ser melhor derivado da palavra sy- 
ryaca Babel, que quer dizer confundir, assim 
como boblo ou bobel se traduz por confusão. 

E certo que muitos nomes empregados na 
Biblia não são os originaes. Os livros hebrai- 
cos traduzem-n'os das linguas dos povos que 
lhes transmittiram as tradições ou pelo menos 
alteram-n'os sufficientemente para que os judeus 
os comprehendam. 

E ainda que esto methodo pareça incompa- 
tivel com a exactidão historica é indubitavel 
que nos historiadores sacros © profanos se on- 
contram exemplos d'elle, 

Abel, (Hist. Bibl.) segundo filho de Adão. 
Caim, o primogenito do primeiro homem foi 
agricultor © Abel, seu irmão, pastor. Havia, po- 
rém, entre elles maior divergencia do que esta 
nas disposições da alma. Caim era mau e ava- 
rento ; Abel justo e virtuoso. 

Uma vez os dois irmãos offereceram a Deus, 
um os fructos da terra, outro as primicias dos 
seus rebanhos. As suas oblações foram recebi- 
das de modo diverso : porque Deus regeitou as 
de Caim e acceitou só as de Abel, 


Abdul-Kerym, historiador e viajante, 


Abdul-Medjid, sultão, n. em 1823, 


Abdul-Rahbym, escriptor Mahometa- 


Abecedario, livro em que se aprende 


Abecedario da natureza, nome 


Abecedarios, sectarios anabaptistas que 


Abedegas. V. Ourem. 
Abedon. V. Adon. 
Abeille, (Gaspar) poeta mediocre, auctor 


outro, em scena : 

Vous souvient-il ma sœur, du feu roi notre père ? 

a actriz, que devia responder-lhe, emmudeceu, 

por não saber o papel. E então um espectador 

da platéa acudiu com este verso : 

Ma foi, sil m'en souvient, Ù ne m'en souvient guère, 
O que deu origem a uma gargalhada geral. 


Abeille (Luiz Paulo), economista da es- 
cola physiocrata, Nn. em Tolosa a 2 de junho 
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Em virtude d'isto Caim matou seu irmão, E’ 
esta a lenda do Genesis. 

Abulfarage diz que Caim nasceu no triges- 
simo anno do mundo, com uma irmã gemea 
que este auctor chama Klimia e outros Azrun 
ou Kalmanna; e que trinta annos depois Abel 
veiu ao mundo, tambem com uma irmã gemea, 
chamada Lebudha, Lefura, Owain ou Delborah. 

N'uma tradição oriental, refere-se que ossa- 
crificios offertados pelos dois irmãos provoca- 
ram o odio de Caim contra Abel pela seguinte 
razão : 

No anno 430 do mundo, Adão propoz a Eva 
dar em casamento a Caim a irmã gemea de 
Abel o a Abel a de Caim, 

Mas Caim amava e queria sua irmã gemea, 
que era mais formosa. Esta pretenção desgos- 
tou Adão, porque um tal consorcio era contra- 
rio á lei de Deus. Os casamentos deviam con- 
trabir-se no grau mais remoto de consanguini- 
dade, e como Abel e Caim deviam forçosamente 
desposar suas irmãs, parece mais rasoavel sup- 
por que cada um d'elles tomasse para esposa 
aquella com quem tinha menos afinidade. 

Adão ordenou a seus filhos que sacrificassem 
a Deus, esperando que este julgasse a disputa. 
Mas, emquanto elles subiam a montanha com 
aquella intenção, o Demonio inspirou a Caim a 
idéa de matar Abel e por este designio intimo 
foi que Deus não acceitou de Caim a sua ma- 
culada offerta. 

Assim, segundo esta historia, o primeiro as- 
sassinio e a primeira contenda que houve no 
mundo, foi causada por uma mulher. Nam fuit 
ante Helenam, etc. 

Moysés não diz porque signaes Deus deu a 
conhecer que acceitava o offerecimento de Abel 
e regeitava o de Cam. À opinião commum é 
que o fogo do céo desceu e consumiu a obla- 
ção de Abel. Esta idéa tem por fim a versão de 
Theodotion. Os Mahometanos afirmam o mesmo 
e os pagãos citam factos analogos como provas 
extraordinarias de um particular favor dos deu- 
ses. 
Antes de Caim matar Abel, diz Moysés que 
Caim fallou a Abel seu irmão. Depois disto, 
ha uma lacuna no texto hebreu. O Pentateuco 
Samaritano e os setenta preenchem esta lacuna, 
accrescentando estas palavras: Sqiâmos ao campo. 
Mas o Targum de Jerusalem e o de Jonatham 
Ben-Uzziel, tiveram a extrema bondade de nos 
conservar toda a conversação. Caim disse : Não 
ha julgamento futuro; nem depois d'esta outra 
vida, nem recompensa para os justos, nem cas- 
tigos para os maus, o mundo não foi creado, 
nem é governado por Deus; pois que o teu sa- 
erificio foi acceite e o meu não. E a isto Abel 
respondeu : Ha um julgamento e uma vida fu- 
tura : os justos téem recompensas a esperar, e 
os injustos punição a temer. Deus creou o mundo 
6 governa-o pela sua providencia. E é pelas 
minhas obras serem melhores do que as tuas, 
que Deus regeilou a tua offerta e acceitou a 
minha. 

Assim começou a contenda que findou pela 
morte de Abel. 

Neste dialogo inventado em tempos muito 
modernos, relativamente, como tudo nos faz 
suppôr, é apresentada a primeira divergencia 
entre dois homens, como um presagio lamen- 
tavel das guerras de religião. 

Mahomet tambem inseriu no Alcorão a con- 
troversia dos dois irmãos, a qual se aproxima, 
em muitos pontos da que acima referimos, 
"Não se sabe, nem em que tempo, nem em 
que logar, nem de que modo, este crime foi 
commettido. Parece a alguns auctores, que foi 
um pouco antes do nascimento de Seth, mas 
S. Agostinho não crê que Seth fosse o primeiro 
filho que Eva teve, depois da morte de Abel, 
suppondo que a expressão do original não si- 
o senão que Seth succedeu na piedade a 

el, 


O logar em que Abel foi morto, diz uma an- 
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tiga tradição do Oriente, que ainda se vê agora 
numa columna ao pé de Damasco. 

Ha uma grande varicdade de opiniões sobre 
o modo como esse crime foi commettido por 
Caim. Os arabes dizem que elle quebrou a ca- 
beça a Abel com uma pedra; alguns judeus as- 
seguram que o matou com os dentes; outros 
com uma queixada de burro. S. Chrisostomo 
arma-o de uma espada, Santo Irenou de uma 
foice, etc. 

Não está decidido, e já agora em que peze 
aos investigadores d'estas antigualhas, nunca se 
decidirá, se Abel foi casado ou não. Alguns 
antigos padres e certos hereticos chamados Abe- 
lianos, sustentaram a affirmativa, por lhes não 
parecer que elle podésse conservar o celibato 
até á edade de 130 annos, n'um tempo em que 
tal continencia era pouco propria. S. Jero- 
nymo e Santo Agostinho são do mesmo pare- 
cer, ainda que Moysés não falle nos filhos de 
Abel. 

Os rabbinos e alguns christãos, dizem que 
Adão e Eva vestiram lucto por Abel durante 
100 annos e viveram separados todo este tempo, 
habitando, Adão particularmente, em um valle, 
ao pé de Hebron, chamado, por este motivo, 
val de lagrimas. 

Os habitantes de Ceylão, pretendem, que o 
lago salgado, que se encontra em uma das 
montanhas d'aquellas regiões, se encheu dasla- 
grimas que Eva derramou por esta occasião. 

E' uma formosa lenda oriental. 

Abel, rei da Dinamarca, filho do rei Wal- 
demar, e da rainha Berenguela, filha de D. San- 
cho I de Portugal. Este soberano estava pois, 
como se vê, ligado intimamente com a familia 
real portugueza, sendo neto de D. Sancho I, 
sobrinho de Affonso II, primo co-irmão de San- 
cho II e Affonso III. Subiu ao throno em 4250, 
depois de haver assassinado n'uma refeição 
Erico, seu irmão mais velho, Os Frisões revol- 
taram-se contra elle, e, tendo-o vencido, deram- 
lhe a morte em 1252. , 

Abel (Carlos Frederico), compositor e rebe- 
quista allemão, discipulo de Sebastião Bach, n. 
em 1725. e m. em Londres em 1787, victima 
de sua iutemperança. Estivera perto de 40 an- 
nos ao serviço do rei da Polonia, e passou 
para Inglaterra, onde foi nomeado director da 
capella da côrte. 

Abel (Clark), naturalista e viajante inglez, 
m. moço em 1826. Deixou Relação de uma via- 
gem no interior da China, 1818, in-k.º 

Abel (Gaspar), ministro lutherano, antiqua- 
rio o poeta allemão, n. em 41676, e m. em 
1763. 

. Abel (Morte de), ha com este titulo um 
poema de Gessner, uma tragedia de Legouvé, 
e uma opera com letra de Hoffmann, musica de 
Kreuzer. 

Abel (Nicolau Henrique), geometra sueco, 
(1802-1829), collaborador no jornal mathematica 
que Crelle publicava em Berlim, redigiu ácerca 
das mais altas questões mathematicas transcen- 
dentes, memorias ainda hoje admiradas pelos juizes 
competentes, mas não foi conhecido no seu 
paiz, e morreu pobrissimo, de idade de 27 an- 
nos. Os seus essriptos foram publicados em 
Christiania, em 1838, pelo governo da Suecia, 
que a admiração de toda a Europa pelo eminente 
mathematico despertou emfim da sua culpada 
indifferença. 

Abel-Mehula, (pranto de enfermidade) 
c. proximo da qual Gedeão alcançou uma vi- 
ctoria sobre os Medianitas, no grande campo 
de Scythopolis. 

Abel Mirraim, (o pranto dos Egy- 
pcios) S. Jeronymo e outros antes d'elle, sup- 
põem que é esteo logar depois chamado Betagla, 
situado a alguma. distancia de Jericó e do Jor- 
dão ao occidente d'este rio. 

Abel-Satim, (valle de lagrimas) situado 
nas planicies de Moab, além do Jordão, em frente 
de Jericó. Foi ali, diz a Biblia, que os Ho- 
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breus cairam na idolatria de Phegor, e Deus 
os castigou severamente pela mão dos Levitas. 
Moysés acampou em Abel-Satim, algum tempo 
antes da passagem do Jordão pelo exercito is- 
raelita commandado por Josué. 

Abela (João Francisco), antiquario, com- 
mendador da ordem da Malta, n. n'esta ilha 
pelos fins do seculo xvi. Deixou um: livro Malta 
illustrada, 1647, in-fol. l 

Abela, rochedo enorme, situado nos cam- 
pos de Bethsames, onde foi posta a Arca da 
Alliança, quando reenviada pelos Philisteus. Da- 
va-se-lhe este nome, que significa musto pranto, 
por causa do grande numero de Bethsamitas 
que então foram feridos pela mão de Deus: a 
Escriptura diz que morreram cincoenta mil e 
setenta, 

Abélard (Pedro), n. na villa de Pallet 
perto de Nantes, em 41079, de uma familia no- 
bre, recebeu as lições do celebre Guilherme 
de Champeaux, e em pouco tempo se tornou 
rival de seu mestre. Aos 22 annos abriu ama 
escola. Ensinou com o melhor resultado à rhe- 
torica e a philosophia escolastica, em Melun, 
Corbeil, e por ultimo em Paris, aonde attra- 
hiu numerosos ouvintes; Guilherme de Cham- 
peaux, que fôra primeiro seu mestre, e que 
depois foi seu rival, defendia as doutrinas dos 
realistas, Abélard acompanhou Roscelin ao cam- 
po dos nominalistas, mas em breve transfor- 
mou esses systemas philosophicos no conceptua- 
lismo, que dıffere dos dois systemas, porém de 
ambos participa. Chamado á Bretanha por preoc- 
cupações de familia, á volta ouviu em Laon 
as lições de theologia do professor Anselmo, 
e em breve, distanciando-se do seu mestre, in- 
troduziu, no estudo d'essa sciencia sagrada, Os 
processos dialecticos que deviam fazer com quo 
fosse acoimado de heretico. Principiou pois a 
ensinar theologia, e alcançou logo no ensino 
d'esta sciencia o mesmo exito que nas lições. 
de philosophia. Escolhido para seu hospede 
pelo conego Fulbert, que desejava aproveitar a 
residencia de Abélard em sua casa, para elle 
leccionar a sua sobrinha Heloisa, concebeu pela 
sua discipula uma paixão ardente, e ardente- 
mente correspondida, fugiu com ella, e levou-a 
para a Bretanha, onde Heloisa lhe deu um fi- 
lho, que recebeu o nômo de Astrolabio. Como 
reparação do mal, desposou-a secretamente, mas 
Fulbert, pouco satisfeito com essa reparação, 
assalariou sicarios que o surprehenderam na cama 
no meio da noite, e lhe infligiram uma mu- 
tilação a um tempo vergonhosa, ridicula e 
horrivel. Abélard foi esconder a sua vergonha 
na abbadia de S. Diniz, ao passo que Heloisa 
tomava o véo no convento de Argenteuil. No 
fim de algum tempo, saiu Abélard do encerro 
a instancias dos seus discipulos, e reabriu a es- 
cola. Altrahiu de novo grande multidão de ou- 
vintes; não tardou porém que o odio dos dis- 
cipulos de Guilherme de Champeaux, é a ousa- 
dia com que applicava a dialectica aos estudos 
theologicos, o designassem ás censuras catholi- 
cas: um livro que acibavade compôr Intro- 
ducção à theologia foi denunciado como eivado 
de heresia e condemnado pelo concilio de 
Soissons em 41422, Retirou-se Abélard então 
para Nogent-sur-Seine, e fez construir perto 
d'ahi, com o nome de Paracleto (consolador), 
um eremiterio, aonde não tardou a vir procural-a 
a multidão dos seus discipulos, que transformaram 
aquella soledade n'uma colonia rumorejanto de 
homens ardentes e estudiosos. Mas a existencia 
d'este gremio scientifico excitou a colera de S, 
Bernardo, e este, que foi sempre depois adver- 
sario implacavel de Abélard, principiou a hostili- 
sal-o de todos os modos. Fatigado de tantas luctas 
e agitações, julgou Abélard encontrar um refugio 
na eleição que d'ello fizeram para seu abbade 
os monges do convento de S. Gildas na Breta- 
nha. Partiu para a sua abbadia, e estabele- 
ceu no Paracleto Heloisa, com as religiosas de 
Argenteuil, de que era prioresa, e que tinham 
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sdo expulsas do seu antigo convento pelos 
monges de S. Diniz, em virtude de antigos 
direitos que elles fizeram valer. Abélard entre- 
tanto encontrava em S. Gildas monges por tal 
forma selvagens e depravados, que, tentando elle 
introduzir alguma regularidade na vida mona- 
chal, estiveram para o matar. Fugiu, tornou ao 
ensino, e escreveu am novo tratado de Theo- 
logia Christiana, que pouco differe do livro 
condemnado á fogueira pelo concilio de Sois- 
sons. Accusado segunda vez de heresia, foi 
condemnado em 4440 pelo concilio de Sens, 
em que foi, como sempre, S. Bernardo o 
seu mais ardente adversario. Abélard queria 
ir a Roma justificar-se ; mas, passando por Cluny, 
ligou-se estreitamente com o abbade d'este mos- 
teiro, Pedro o Veneravel, que o resolveu a que 
tomasse o habito da sua ordem, e o reconciliou 
com a Santa Sé e com S. Bernardo, Consagrou 
o resto da vida a exercicios de piedade, e mior- 
reu em 1142. 

Abélard tinha cultivado todos os generos da 
litteratura e da sciencia do seu tempo. Perde- 
ram-se muitos dos seus numerosos escriptos, e 
os que existem foram publicados tarde. Em 
1616 imprimiram-se, sob o titulo do P. Abe- 
lardi et Heloise Opera, n'um vol, in-á, a Intro- 
ductio ad Theologiam e muitas cartas de He- 
loisa e Abélard. Estas cartas têem tido muitas 
edições, foram traduzidas em francez, imitadas 
e paraphraseadas. É muito conhecida a imita- 
ção de Pope. As outras obras que não se per- 
deram tambem estão publicadas, Theologia 
Christiana, Scito te ipsum, Dialetica, Sic et 
non, Historia calamitatum suarum. 

A fatal paixão, que o arrastou para Heloisa, 
e as suas lerriveis consequencias rodeiaram O 
nome de Abélard da tocante aurévla das amo- 
rosas lendas. Mas o seu vulto deve ser enca- 
rado de um ponto de vista mais alto. Abé- 
lard é um dos homens, que mais contribuiram 
para soltar o espirito humano dos laços em 
que o prendiam as mil oppressões da meia 
idade. O impulso, que elle imprimiu ao pen- 
samento humano no sentido emancipador, está 
mais nos processos que introduziu do que nas 
lheorias philosophicas que defendeu. Entrando 
com o facho da razão nos dominios theologicos, 
incorrea na excommunhão ecclesiastica, mas 
foi um precursor de todos os pensadores, que 
tentaram esclarecer a consciencia da humanida- 
de. Cousin põe Abélard, entre os philosophos 
françezes, a par de Descartes. Rémusat con- 
sidera o conceptualismo do esposo de Heloisa 
como a aurora do espirito moderno. 

Abélard e Heloisa, ensaio historico 
por M.me Gaizot. Este ensaio escripto simples- 
mente para acompanhar uma excellente traduc- 
ção franceza das celebres cartas, tem de nota- 
vel o haver sido começado por Paulina de 
Meulan, que desposou Guizot, e concluido, de- 
pois da morte d'ella, pelo viuvo da anctora. 
Este ensaio historico trata mais especialmente 
dos amores e dos infortunios de Abélard, do 
que do papel que elle representou na historia 
do pensamento humano. 

Abélard, sua vida, sua philosophia e 
sua theologia, por Carlos de Rémusat (1845). 
Este livro notavel divide-se em tres partes: 
vida de Abélard; a sua philosophia; a sua 
theologia e moral. A primeira parte narra as 
peripecias da agitada vida do philosopho, e ter- 
mina com esta apreciação: «Carregado dos pre- 
conceitos do seu tempo, comprimido pela au- 
ctoridade, inquieto, submisso, perseguido, Abé- 
lard é um dos nobres antepassados, dos liber- 
tadores do espirito humano. Não foi comtudo 
um grande homem, Entre os eleitos da historia 
e da humanidade, não iguala, fica até muito 
longe d'aquella que o seu amor pungiu e im- 
mortalisou. As enfermidades da sua alma fize- 
ram-se sentir em todo o seu procedimento, até 
nas suas doutrinas, até na sua paixão.» 


Na segunda parte analysa Rémusat a logioa, 
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a psychologia, a methaphysica de Abélard. Na 
terceira parto, analysando a theologia de Abé- 
lard, diz Rémusat que, antes de Mallebranche 
e Leibnitz, professou elle os principios de que 
tudo o que Deus fez é o melhor possivel, e de 
que era indispensavel que fizesse o que fez; 
que, antes de Fénelon, sustentou que o amor de 
Deus, puro de qualquer receio do inferno ou 
de qualquer esperança do céo, é a origem da 
moralidade religiosa; que se esforçava por in- 
troduzir o racionalismo no ensino dos dogmas 
e dos mysterios; que emfim, discutindo diale- 
cticamente as coisas do reino de Deus, tendia 


para a suppressão do maravilhoso. 


Abelha, serra de Traz-os-Montes, nos li- 
mites de Villariça, comarca de Miranda. É abun- 
dante de mato e caça. 

Abelha (A), jornal francez que se publicou 
em Lisboa (1836-4843). O seu principal reda- 
ctor era uma senhora M.me Catharina de Andrade 
(V. este nome). O seu primeiro numero foi es- 
cripto em portuguez e francez, todos os outros 
o foram em francez exclusivamente. Este jor- 
nal, como o seu titulo indicava, e ainda mais 
do que o titulo uma epigraphe de João Bap- 
tista Rousseau, limitava-se quasi exclusivamente 
a republicar em Portugal os melhores roman- 
ces que appareciam em França. A coisa mais 
interessante que a nosso respeito publicou fo- 
ram as celebres cartas de Beckford ácerca da 
sua estada em Portugal. 

Abelhas, serra da Beira Alta, proximo 
do rio Tavora. Districto da Guarda, concelho 
de Aguiar da Beira. É arida o esteril. Ha ali 
os alicerces de um castello attribuido aos mou- 
ros. 

Abclheira, serra do Alemtejo, no con- 
celho de Moura, districto e comarca de Beja. É 
ramificação da serra da Adiça. Na freguezia de 
Montalvo, que esta serra atravessa, existe um 
grande boqueirão. Junto d'elle houve outr'ora 
uma ermida. Diz o sr. Pinho Leal que existem 
na Abelheira minas de oiro, ainda não explo- 
radas. 

Abelheira, serra de Traz-os-Montes, no 
concelbo de Miranda, districto de Bragança. 
Finda para 0., na Egrejinha, sitio que deriva 
o nome d'uma capella que ali houve, e que de 
ha muito caiu em ruinas. No sitio denominado 
Castellinhos, para o qual esta serra tem tambem 
ramificações, veem-se ruinas de fortificações 
arabes. 

Abelheira, monte que prende na serra 
de Ossa, no Alemtejo, districto e comarca de 
Evora. Nasce n'este monte um ribeiro que se 
perde no Degebe. Ha na Abelheira pedreiras 
de marmore. 

Abelheira, serra do Algarve. É pequena. 
Tem minas de carvão. ` 

Abelheira, aldeia da provincia da Es- 
tremadura, concelho do Tojal, termo de Lisboa, 
da qual dista 48 kil. É notavel pela fabrica de 
papel ali fundada. 

Abclheira (fabrica da), está situada na 
aldeia do mesmo nome, n'uma excellente quinta, 
que pertenceu aos frades vicentes, e na qual 
elles fundaram uma fabrica de papellão e papel 
pardo. Em 1836, João de Oliveira, então nego- 
ciante, e depois barão e conde do Tojal, com- 
prou a quinta, conservando a fabrica, sem que 
lhe désse maior impulso até 1844, anno em 
que a dotou com machinas novas e lhe deu 
maiores proporções. Os herdeiros do conde con- 
tinuaram a aperfeiçoal-a, de sorte que hoje tem 
duas machinas a vapor, uma da força de 7, ou- 
tra de 45 cavallos, emprega 150 a 200 opera- 
rios, produz cerca de 500:000 kilogrammas 
de papel de todas as qualidades. De todos os 
productos o que tem maior consumo é o pa- 
pel para impressão, sendo aliás todos elles 
muito perfeitos, e tendo obtido premios nas ex- 
posições de Londres, Paris, Lisboa e Porto. 

Abelho, familia das Asturias, que passou 
a Portugal, Tem por armas em campo verde 
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de campanha uma arvore de sua côr, perfila- 
da de oiro e raizes do mesmo, junto d'ella 
um cortiço, sobre este uma foice de prata e á 
roda do cortiço muitas abelhas, tudo de oiro. 

Abelianos, Abelonianos, Abelonitas, ou 
Abelitas, hereges de Africa do tempo de Santo 
Agostinho. Casavam, mas não tinham relações 
com as suas esposas, fundando-se no exemplo 
de Abel, que, na opinião d'elles, baseada n'um 
texto de S. Paulo, foi casado e nunca conhe- 
ceu sua mulher. Estes hereges tornaram-se fa- 
mosos sobretudo, pelas discussões a que deram 
origem, entre os sabios, O principio em que se 
auctorisavam e o motivo de sua denominação. 
Esta seita acabou no reinado de Theodorico, 
o Justo. 

Abelin (João Filippe), historiador, n. em 
Strasburgo, m. em 4646, é auctor do Theatro 
europeu, em allemão, vasta compilação em 12 
volumes, que contém a historia da Europa de 
1617 a 1628 (só são seus os primeiros volumes), 
de uma Chronica historica e de uma Historia 
dos Antipodas. Collaborou no Mercurius Gallo- 
Belgicus, na Historia das Indias orientaes, etc. 
Publicou a maior parte dos seus escriptos sob 
o pseudonymo de J. L. Gotfried ou Gotto- 
fridus. 

Abeliomn (Myth.), antiga divindade dos 
Gallos. É o mesmo que Apollo, ou o Sol, que 
os cretenses chamavam Abelios. 

Abell (João), celebre cantor ingles e toca- 
dor de alaúde, percorreu parte da Europa, e 
m. edoso no começo do seculo xvui, Deixou uma 
Collecção de Canções em varias linguas. 

Abella, freguezia do concelho de S. Thiago 
de Cacem, districto de Lisboa. O orago é Nossa 
Senhora a Bella. A freguezia tem 275 fogos, e 
1:091 hab. 

Abella, c. de Campania, hoje Avella-Vec- 
chia. Os seus arredores abundam em aveleiras, 
e o nome de avelã deriva-se do nome d'esta 
cidade. 

Abellinum, c. do Samnium, actualmente 
Avellino. 

Abellinum marsicum, c. da Lu- 
cania, act. Marsico Vecchio. 

Abelly (Luiz), theologo francez, exaltado 
adversario dos jansenistas, n. em 4603, m. em 
1691, foi prior em Paris, e depois bispo de 
Rhodez. Tinha sido confessor de Mazarino. É 
auctor de uma Vida de S. Vicente de Paulo, 
estimada, da Vida christa, de um Enchiridion 
ou Manual de piedade, èe de um tratado inti- 
tulado Medulla theologica. Não é conhecido 
actualmente senão por um verso ironico de 
Boileau, que, alludindo a esta ultima obra lhe 
chama no Lutrin, (canto Iv) le moelleux Abelly. 
(Medulla em francez é moelle). 

Aben, palavra que nas linguas semiticas 
(hebreu, syriaco, arabe, etc.) quer dizer filho, 
faz parte de um grande numero de momes 
proprios, como Aben-Esra; Aben-Zoar, etc. 
Aben, Ben, Ebn, Ibn, teem significação iden- 
tica, 

Aben-Afan, uma das principaes figuras 
do poema de Garrett D. Branca. Aben-Afan, 
rei dos mouros do Algarve, encontra a rainha 
das fadas, que lhe dá a escolher entre o amor 
e a gloria, symbolisados em dois ramos, um de 
murta, outro de louro. O principe arabe opta 
pelo amor e vive com Branca a filha de Af- 
fonso Ill, senhora de Lorvão, e abbadessa de 
Holgas, em um palacio encantado, entregue a 
toda a doce embriaguer de uma paixão corres- 
pondida. Um dia porém, chega a saciedade e 
Aben-Afan lembra-se saudoso dus combates e da 
gloria. Então emmurchece o ramo de murta que 
representa o amor, e quebrado o encanto, o 
heroe volta para o meio dos seus para morrer 
defendendo Silves, que afinal é tomada pelo 
mestre de Santiago, D. Paio Correia e pelo rei 
de Portugal. Assim Garrett na creação do le- 
gondario Aben-Afan pretende demonstrar que; 
mesmo nas mais nobres naturezas, o prazer é 
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a voluptuosidado matam os instinctos elevados 
e os brios cavalleirosos. 

Aben-Bitar ou Al-Beithar (o ve- 
terinario), celebre botanico e medico arabe, m 
em Hespanha em 14248. 

Aben-Bohin (pedra de limite), marcava 
a separação das tribus do Judá da de Benja- 
mim, do lado do Oriente, na planicie que con- 
duz a Andouin. Tira o seu nome de Bohen, um 
dos: filhos ou descendentes de Ruben. 

Aben-Esra, sabio rabbino hespanhol, n. 
em Toledo por 4119, m. em 4474, foi astro- 
nomo, philosopho, medico, poeta, grammatico e 
viajante; appellidaram-n'o o Sabio, o Admiravel. 
Passou para os judeus por um dos mestres da 
Cabala. Deixou commentarios sobre differentes 
livros da Biblia, tratados da Esphera e dos Se- 
res animados. 

Aben-Pageh ou Ibn-Jadjeh, cele- 
bre moralista arabe, n. em Cordova e m. moço 
em Fez em 1138. 

Aben-Zohar, famigerado medico arabe, 
mestre de Averrhoes, n. em Penaflor em 1470 
e m. em 12682. 

Abena, V. Abana. 

Abénaquis, nome de um povo da Ame- 
rica do Norte. Era outr'ora uma nação pode- 
rosa e numerosa, espalhada sobretudo na parte 
septentrional dos Estados-Unidos. Os restos 
d'este povo, chamado hoje Stock-Bridge-Indians, 
reuniram-se ás Cinco Nações ou Confederação 
Mohawk. 

Abencerragem (O ultimo), romance 
cavalheiresco por Chateaubriand; foi escripto 
ne tempo do imperio, mas só publicado em 
1827, porque, segundo diz o auctor, os elogios 
feitos ao povo hespanhol, que então se suble- 
vára em massa contra os exercitos de Napo- 
leão 1, obstaram á sua publicação, em quanto 
Bonaparte occupou o throno da França. Con- 
serva o illustre escriptor, n'esse pequeno livro, 
a elegancia e elevação do seu estylo, e as vi- 
vas côres do seu brilhante pincel de paisagista. 
Os tres príncipaes personagens do romance são 
typos dos cavalleiros da época de Carlos V, 
Francisco I e Bayard. Tbomaz dé Lautrec re- 
presenta a nobreza franceza, com a sua gene- 
rosidade e abnegação. Carlos de Bivar, o her- 
deiro do Cid, symbolisa a fidalguia hespanhola, 
implacavel contra os arabes vencidos como o 
fôra contra os vencedores; mas respeitando nos 
seus adversarios o valor e a nobreza de senti- 
mentos então vulgar nos cavalleiros mouros. 
Aben-Hamed, o ultimo abencerragem, consubs- 
tancia em si todas as qualidades que adorna- 
vam os valorosos mouros. Devemos comtudo 
dizer que é este romance uma das obras de 
menos valor do visconde de Chateaubriand. 

Abencerragens, poderosa tribu moura 
do reino de Granada, era opposta á dos zégris 
ou zéirites. As luctas d'estas duas facções en- 
sanguentaram Granada de 1480 a 1492, e apres- 
saram a queda do reino. Os Abencerragens fo- 
ram exterminados por Boabdil, ultimo rei de 
Granada. V. Zégris. 

Accrescenta-se que o motivo d'essa sentença, 
que se executou nas salas e nos pateos de 
Alhambra, foi o amor de um Abencerragem por 
uma irmã de Boabdil. Não tem fundamento al- 
gum historico todos estes poeticos episodios li- 
gados com o nome de Abencerragens, que não 
lembra realmente senão as deploraveis -luctas 
intestinas que assignalaram a agonia do domi- 
nio arabe na peninsula. 

Abencerragens (0s), opera em 3 actos 
letra de Jouy, e musica de Cherubini, repre- 
sentada em França a 6 de abril dé 4813. 
Alguns fragmentos d'esta opera obtiveram um 
successo duradouro, e fazem parte da musica 
classica. 

Abenezer (pedra de soccorro), sitio per- 
tencente á tribu de Dan, onde os israelitas fo- 
ram derrotados pelos philisteus, e onde a Arca 
do Senhor foi tomada no anno de 2888 da 
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creação do mundo, segundo a chronologia bi- 
blica. 

Abensberg, Aventinum ou Abu- 
sina, c. de Baviera, (circulo de Regen) nas 
margens do Abens, a 23 kil. SO. de Ratis- 
bonna, 1:309 h. Castello que foi residencia de 
antigos condes. Patria do historiador Aventino. 
Napoleão derrotou ahi o principe Carlos a 20 
de abril de 1809. 

Abeona e Adeona (Myth.), divindades 
que presidiam ás viagens: a primeira á partida 
e a segunda á chegada. 

Aber, palavra celtica que entra na compo- 
sição de muitos nomes geographicos, quer di- 
zer barra d'am pequeno rio, oa pequena enseada. 

Aberbrothwick. V. Arbroath. 

Aberconway ou Conway, c. ma- 
ritima do paiz de Galles, a 38 kil. NE. de 
Caernarvon, na embocadura do Conway, que se 
passa ahi por uma ponte pensil, 14:100 h. Ci- 
dade muito forte em outro tempo, com um cas- 
tello edificado por Eduardo 1 em 1284; tomada 
por Cromwell em 41648. Tem uma formosa egreja 
gothica. 

Abercrombie (João), afamado jardineiro 
e botanico escossez, n. em 1726 e m. em 1806. 

Abercromhby (sir Ralph), general inglez, 
de origem escosseza, n. em 14738, fez as cam- 
panhas de Flandres e de Hollanda contra os 
francezes em 4793 e 1794, combateu nas An- 
tilhas e na Guyana em 1795, commandou na 
Irlanda em 1798, e depois foi encarregado do 
commando do exercito enviado ao Egypto con- 
tra os francezes, que, depois da morte de Klé- 
ber, eram commandados por Menou. Ganhou a 
batalha de Canope, mas, ferido mortalmente a 
24 de março de 48014, falleceu, sete dias de- 
pois, a bordo do navio que o levava para Malta. 

Abercromby (Thomaz), historiador es- 
cossez, n., em Fosfar em 1656, e m. em 1726. 
Escreveu Proesas militares da Escossia, 2 vol. 
in-fol. 

” Aberdaigie, aldeia da Escossia (Perth), 
a á kil. SO, de Perth, á beira do Earn. Pesca de 
salmão. 

Aberdeen, Devana ou Devona, 
c, e porto de Escossia, na foz de Dee, a 480 
kil. NE. de Edimburgo, povoação principal do 
condado da Aberleen, divide-se em Velho-Aber- 
deen, ao N. da foz do Don, e Novo-Aberdeen, 
ao S., na margem do Dee, 72:000 h.Tem um dique 
formado de rochedos de granito enormes; novo 
palacio de justiça, novo collegio de medicina, 
uma soberba ponte de pedra sobre o Don (cinco 
arcos, cada um com 23M de abertura!, um 
porto grande e seguro, uma universidade que 
forma dois collegios, o do Rei no Velho-Aber- 
deen fundado em 4494, imponente edificio, or- 
nado de uma torre quadrada de 73M de altura 
com uma cupula que representa um diadema 
imperial, e o do Marischal ou Marechal, no 
Novo Aberdeen, fundado em 1593; admira-se 
em Aberdeen a formosa cathedral de S. Ma- 
char, construida no seculo xvi, e de que só 
resta uma parte da nave e duas agulhas de 100 
pés de altura, a nave foi reparada e serve hoje 
de egreja parochial ; observatorio, duas biblio- 
thecas, muitas fabricas, principalmente de papel 
e de pannos, importantes estaleiros de construc- 
ção. O condado de Aberdeen fica entre os de 
Kincardine, Fosfar, Perth, Inverness, Banff e o 
mar, e conta 2414:448 h. 

Aberdeen (G. Hamilton Gordon, conde 
de), secretario d'estado, n. em 4784 em Edim- 
burgo, m. em 1860. Foi nomeado, em 4813, 
por Castlereagh, embaixador em Vienna, e levou 
a Austria a entrar na colligação europea contra 
a França, em seguida decidiu Murat, rei de Na- 
poles, a juntar-se á liga que todas as potencias 
tinham feito contra o homem, a quem Murat 
devia tado. Depois da queda de Napoleão I, 
foi um dos signatarios do tratado com Luiz X VIII. 
Elevado á dignidade de lord, combateu viva- 
mente na camara hereditaria a politica de Can- 
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ning, foi ministro dos negocios estrangeiros no 
gabineto do duque de Wellington (1828), 
ministro do ultramar no primeiro ministerio de 
R. Peel (1834) e ministro dos negocios estrangei- 
ros no segundo (1841), presidente de um gabi- 
nete mixto composto de whigs, peelistas e radicaes, 
que realisou uma alliança offensiva e defensiva 
com a França (1852-1855). Então retirou-se da 
vida publica, sendo substituido por lord Pal- 
merston, l 

Abergavenny, Gobannium, c. de Ingla- 
terra (Monmouth), a 23 kil. O. de Monmouth, 
no confluente do Gavenny e do Usk, 4:200 h. 
Bella ponte de 45 arcos. Egreja antiga. Cidade 
antiquissima, conserva ainda restos das suas mu- 
ralhas. Tem fabricas de lãs e minas de ferro 
e hulha, 

Aberides (Myth.), filho de Celo e de 
Vesta. Presume-se ser o mesmo que Saturno. 

Abernety, c. da Escossia (Inverness), a 
&0 kil. SO. de Inverness, nas margens do Tay 
e do golfo de Forth, perto do monte Cairngo- 
rom, 4:200 h. 

Abernety, c. da Escossia a 7 kil. SE, 
de Perth, 4:500 h. Foi séde d'um bispado trans- 
ferido para St. Andrews no seculo 1x, e diz-se 
que foi residencia de antigos reis pictos. 

Abernety (João), famigerado anatomista 
e cirargião inglez, n) em 4764 e m. em 1844, 
Escreveu Obras chirurgicas 2 vol. in-8.º, Tra- 
tado de physiologia; Tratado sobre a theoria e 
pratica da chirurgia. 

Aberrigenes. V. Aborigene. 

Abertinelli, pintor florentino que vivia 
em 1512. 

Aberystwith, cidade e porto do paiz 
de Galles (Cardigan) na confluencia do Rheidiol 
e do Uswith, 4:428 h. Commercio, pesca, ba- 
nhos do mar. Ruinas de uma fortaleza edifi- 
cada por Eduardo I. 

Aberystwith, povoação do roino de 
Inglaterra, condado de Monmoula;i 6:000 h. Bx- 
ploração de hulhas. 

Abes, tribu de Issachar. 

Abesax (o protector do pae) (Hist. Bibl.), 
juiz de Israel, successor de Jephté, governou 
7 annos, de 1182 a 4175 A. J. C., segundo 
Usserio, ou, segundo a Arte de verificar as da- 
tas, de 4237 a 1230, e m. em Bethlem deixan- 
do trinta filhas e trinta filhos todos casados. 

Abesli, (João Luiz) paisagista e gravador 
suisso, n. em Winterthur em 1723, e m. em 
1786. Deixou 30 estampas coloridas de paua- 
gens suissas. 

Abetureira, aldeia situada na margem 
direita do Douro, freguezia de Sebollido, con- 
celho de Gondomar, comarca e districto do 
Porto. Tem no leito de um regato, denominado 
Ribeiro de Couce, uma mina de cobre, que se 
não explora. 

Abetureiras, freguezia da provincia da 
Estremadura, no concelho e districto de Santa- 
rem. Tem por orago Nossa Senhora da Concei- 
ção. Pertence ao patriarchado, 378 fogós, 4:631 
habitantes. 

Abgar ou Abegare, nome de muitos 
principes que reinaram em Edessa, na Mesopo- 
tamia, desde o n seculo A. J. C. até ao i se- 
culo da era christã. Eusebio cita uma corres- 
pondencia que um d'elles teria tido com J. C., 
pedindo-lhe que fosse cural-o, como se póde 
suppôr, apocrypha. 

Abhichêhka, ceremonia religiosa dos In- 
dios, que consiste em regar alguem com agua 
do Ganges. 

Abhorrant, alcunha que se dava em 
Inglaterra aos realistas, no tempo de Carlos II. 

Abia ou Abiam (pae do Senhor) Hist. 
Bibl.), filho segundo de Samuel, foi pelo pae 
encarregado de, juntamente com seu irmão Joel, 
governar o povo e administrar a justiça no an- 
no de 2908, porém o mau proceder de ambos 
levou o povo a revolacionar-se, obrigando Sa- 
muel a dar-lhe outro rei. 
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Abia, (Hist. Bibl.), rei impio de Judá, filho 
e successor de Roboam, ganhou uma grande 
victoria contra Joroboam, rei de Israel. Reinou 
tres annos, de 938 a 955, segundo Usserio, de 
946 a 944, segundo a Arte de verificar as da- 
tas 


Abia, (Hist. B:bl.) filho de Jeroboam, pri- 
meiro rei das dez tribus que se separaram de 
Judá, na morte de Salomão, foi accommettido 
de uma grande enfermidade. Consultado por sua 
mãe, a este respeito, um propheta, este res- 
pondeu-lhe que seu filho brevemente morreria, 
e que de toda a sua geração só elle seria se- 
pultado ; todos os outros seriam devorados pe- 
los cães e pelos passaros. E realisou-se a pro- 
phecia. 

Abia, (Hist. Bibl.) um dos descendentes de 
Eleasar, filho de Aarão, chefe de uma das vinte 
e quatro classes de sacerdotes, segundo a divi- 
são feita por David. Zacharias, pae de S. João 
Baptista, pertencia á classe de Abia, que era 
a 8.º das vinte e quatro. 

Abia ou Ira (Myth.) irmã o ama de 
Hylas. Tinha um famoso templo em Messenia. 
Retirou-se para a cidade de Ira, que tomou 
d'ella o nome. 

Abtanos, povos da Scythia. Os homens 
presavam-se de desposar muitas mulheres. Re- 
putava-se mesquinho o individuo que não tinha 
mais que quatro ou cinco. Os Abianos foram 
submettidos por Cyro, e depois por Alexandre 
o Grande. 

Abiathar (Hist. Bibl.), (pae excellente) 
era filho de Achimelech, da familia de Ithamar, 
summo sacerdote dos Judeus. Escapou á vin- 
gança de Saul, que matou seu pae por haver 
recebido David em sua casa, e retirou-se para 
o deserto. Exerceu a dignidade de supremo sa- 
crificador até que, achando-se ligado ao serviço 
de Adonias, Salomão o privou d'ella e a en- 
tregou a um da familia de Elcasar. 'Foi des- 
terrado para Mathot, uma das cidades sacerdo- 
taes. 

Abib ou Nizam, primeiro mez do anno 
ecclesiastico dos Judeus. Corresponde ao mez 
de março. 

Abicht (João Jorge), theologo e orienta- 
lista allemăo, n. c m, em Kænigssee (1660-1740.) 

Abidam (Hist. Bibl.), /pae da sciencia) 
filho de Gedeão, da tribu de Benjamin, era 
chefe da sua tribu ao tempo da saida do Egy- 
pto e da elevação do Tabernaculo. Ahi offere- 
ceu, como os oulros principes de Israel, a ban- 
deja de prata, um prato do mesmo metal, am 
vaso de ouro, e victimas para o sacrificio. 

Abigail (alegria do pae) (Hist. Bibl.), ju- 
dia de grande belleza, esposa de Nabal, inspirou 
uma paixão ardente a David, que a desposou, 
depois de ella ter enviuvado. Deu a David dois 
filhos, Cheleab e Daniel. 

Albihafl (Hist. Bibl.), filho de Hari e pae 
de Miguel, Mosarlam e outros. 

Abihail (Hist. Bibl.), pae de Taciel, da 
familia de Merario. 

Abihail (Hist. Bibl.), pao da rainha Es- 
ther e irmão de Mardocheu. 

Albihail (Hist. Bibl.), filha de Eliab, irmã 
de David e esposa de Roboam, rei de Judá. 

Abilgaarda (Nicolau), pintor de historia, 
dinamarquez, n. em 1744 e m. em 14809. Os 
seus melhores quadros foram destruidos no in- 
cendio do palacio real de Copenhague em 41794. 
Dos quadros, que existem ainda, os mais nota- 
veis são: Philocteles ferido, e Jupiter pesando 
o destino dos homens. 

Abildgaard (Pedro Christiano), sabio 
naturalista e medico dinamarquez, n. em 1808. 
Era irmão do precedente. Deu o seu nome a 
um peixe da America, e a uma familia de plan- 
tas tropicaes. 

Abilene, pequena região da Syria, pro- 
Ilima de Damasco, que tinha por pov. princ. 
Abel ou Abila Lisania. V. Abel. 

Abimelech (Hist, Bibl.), rei pãe, rei phi- 
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listeu de Gerara, contemporaneo de Abrahão, 
raptou Sara, esposa deste patriarcha porque 
elle apresentava-a como sua irmã. Ameaçado 
por Deus com a morte, se não a restituisse ao 
marido, entregou-lh'a com grandes presentes, 
queixando-se de que o patriarcha o tivesse dei- 
xado ignorar até ali que era sua mulher. Deus 
disse-lhe que o preservára de commetter culpa, 
porque elle proccdera sem malicia. 

Abimelech (Hist. Bibl), rei de Gerara, 
filho do antecedente. Tendo-se apresentado no 
seu reino Isaac com Rebbeca, que elle dizia sua 
irmã, Abimelech, descobrindo que era mulher 
delle, censurou-o pelo disfarce, e. ordenou que 
todo aquelle que tocasse n'essa mulher fosse 
punido com a morte. 

Abimelech (Hist. Bibl.), filho de Gedeão 
e de uma concubina, Tendo conciliado os affe- 
ctos dos habitantes de Sichem, reaniu alguns 
vagabundos, marchou com elles contra a côrte 
de seu pae, assassinou os setenta filhos de Ge- 
leão, e fez-se acclamar rei: á carnificina só 
escapou Joathan, que era o mais novo. No fim 
de tres annos de governo ,em Israel, os Siche- 
mitas, odiando Abimelech por ter sido o auctor 
d'aquelles assassinios, revoltaram-se ; e elle mo- 
veu-lhes guerra, derrotou-os e tomou-lhes a ci- 
dade que reduziu a cinzas. D'ali partiu para 
Thebas, e já tinha lançado fogo a uma das 
torres d'esta cidade, quando uma mulher, arre- 
messando-lhe do alto d'outra torre um pedaço 
de mó d'um moinho, o feriu mortalmente. Abi- 
melech, envergonhando-se de morrer ás mãos 
d'uma mulher, pediu ao seu servo que aca- 
basse de o matar, e ás mãos do servo expirou. 
(1235 A. C.) 

Abinadab (Hist. Bibl.), irmão de David, 
e filho de Isaias, 

Abinadab (Hist. Bibl.) filho de Saul, 
V. Aminadab, 

Abingdon, c. de Inglaterra (Berks), nas 
margens do Tamisa, a 85 kil. NO. de Lon- 
dres, 8:300 h. Mercado de cereaes. Antigo mos- 
teiro de Benedictinos. 

Abingdon, c. dos Estados-Unidos, estado 
da Virginia ao SO. de Richmond. 

Abingdon (Thomaz), historiador inglez, 
n. em Thorpe em 1560 e m. em 4647. Escre- 
veu a Historia de Eduardo IV. 

Abinoa (Hist. Bibl.), ou Abinsen, pae 
de Barac. 

Abipons, povo indigena da America do 
Sul, que habitava na planicie de Chaco e nas 
margens do Rio de la Plata, entre 28º e 30º 
de latitude meridional. Oppoz uma resistencia 
tenaz aos Hespanhoes no seculo xvi. Hoje estão 
reduzidos a 5:000 h. pouco mais ou menos. Ha 
entre elles homens de uma estatura quasi agi- 
gantada. 

Abiram (Hist. Bibl.), (pae superior) filho 
primogenito de Hiel e de Bethel. Morreu, quando 
seu pae dispunha os primeiros fundamentos para 
a reedificação da cidade de Jericó, destruida 
cerca de cento e trinta e sete annos antes 
por Josué, que lançou maldição sobre aquelle 
que em qualquer tempo tentasse reetdifical-a. 
Sorte egual á de Abiram teve depois, quando 
se collocaram as portas da cidade, seu irmão 
mais novo Sebugle, 

Abiron (Hist. Bibl.) (pae murmurador) 
filho de Eliab, da tribu de Ruben, revoltou-se 
com Coré e Dathan contra Moysés e Aarão, que- 
rendo com aquelles tomar parte no governo; 
mas Deus castigou-lhes o orgulho. Convidando-os 
Moysés a apresentarem-se com os seus incensos 
perante o altar, afim de se conhecer se eram 
elles os escolhidos de Deus, a terra abriu-se sob 
os pés dos amotinados, e subverteu-os com as suas 
barracas e cum tudo quanto lhes pertencia. E ao 
mesmo tempo um fogo vindo do ceu cercou 6 
reduziu a cinzas 250 partidarios seus. 

Abis, sacerdote mahomctano dos tartaros. 

Abisac ou Abizag (ignorancia do pae) 
(Hist. Bibl.), donzella Samaritana, de extrema 
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belleza, escolhida para servir David e suavisar- 
lhe a velhice. Depois da morte d'este rei, Ado- 
nias pretendeu desposar Abisag, que ainda se 
conservava virgem, mas Salomão, vendo que o 
desejo de desposar a viuva do rei não tinha 
outro fito senão o tirar-lhe a corôa, mandou-o 
matar, A historia designa-a pelo nome de joven 
Sunamita. 

Abismo, cova profundissima na freguezia 
de Nossa Senhora da Graça de Moncarapacho, 
no concelho de Olhão, districto de Faro, pro- 
vincia do Algarve. Está sempre cheia d'agua, e 
fica entre rochedos. 

Abissai (Hist Bibl.), (presente do pae) 
filho de Zuri e de Saevia, irmã de David, foi 
um dos homens mais valentes do seu tempo, 
A Escriptura diz que elle só, armado de uma 
lança, matou em certa occasião trezentos ho- 
mens. Além d'este, praticou muitos actos de 
valor ao serviço da causa de David. Quando, 
durante a revolta de Absalon, Semei amaldi- 
çoou David, Abissai disse ao seu rei: «Este cão, 
porque amaldiçoa a seu amo? Vou cortar-lhe a 
cabeça.» 

Abíitipes, nome d'um povo da America do 
Norte, que habita no Alto-Canadá. 

Abitigas, nação numerosa e guerreira do 
Perú. 

Abiu (Hist. Bibl.), /o proprio pae) filho de 
Aarão, foi, com seu irmão Nabab, consumido pelo 
fogo celeste, por ter offerecido o incenso com 
um fogo estranho, devendo-o ter tirado do altar 
dos holocaustos. 

Abiul, villa da provincia da Estremadura, 
no concelho de Pombal, districto de Leiria, 
bispado de Coimbra. A matriz, que foi reedifi- 
cada em 4520 por el-rei D. Manuel, tem por 
orago Nossa Senhora das Neves, 2:413 h. 
Pertenceu até 1759 aos duques de Aveiro, aos 
quaes pagava cada morador 3 réis. Ainda ali 
existem ruinas do palacio dos duques o de 
outras casas nobres. Os duques de Aveiro her- 
daram de André da Silva Coutinho, o senhorio 
da villa e o palacio que elle mandára cons- 
truir. Em 14759 foram confiscados para a corda 
os bens dos duques de Aveiro, e a maior 
parte do que elles possuiam em Abial foi com- 
prado pelos Aboins, Diogo Peariz e sua mu- 
lher D. Ismenia, deram a esta villa, em 4167, 
o primeiro foral, sem outro foro senão decima 
de todo o pão, vinho, legumes, linho, cebolas 
e alhos. Pouco tempo depois, não so sabe como, 
deixára Diogo Peariz de ser senhor de Abiul 
que passou para a corda. Quando D. Affon- 
so I, em 4475, doou Abiul ao mosteiro de Lor- 
vão, deram outro foral os padres do mesmo 
mosteiro, que tambem por elles foi reformado 
eu 41476. Em 15614 e 1562 desenvolveu-se na 
villa uma grande peste. Por essa occasião fize- 
ram os moradores um voto, que consistia em 
se fazer uma festa de egreja á Senhora das 
Neves, com justas, cavalhadas, etc. conta o sr. 
Pinho Leal que se accendia então na praça um 
forno, que ardia pelo espaço de tres dias, ao 
cabo dos quaes se mettia um bolo de 42 al- 
queires de trigo, que era tirado por um ho- 
mem, que para esse fim entrava no forno, 
contanto que se tivesse preparado com Os sa- 
cramentos da penitencia e communhão, Os nos- 
sos incredulos contemporaneos já não tiveram 
a dita de vêr nem o milagre nem a fogaça. 

Abizoein, aldeia do Minho. Diocese do 
Porto. 

Abizonde, aldeia do Minho. Diocese do 
Porto. 

Abjuração, acto publico e solemne pelo 
qual se renuncia a uma religião que até ahi se 
professou. As abjurações mais celebres são as de 
Jlenrique IV em S. Diniz em 4593, a de Chris- 
tina rainha da Suecia em Inspruck em 1665, a 
de Turenne em 41688, a de Augusto II eleitor de 
Saxo em 4706, a de Bernadotte, quando foi 
eleito principe real da Suecia em 4810. 


Abjuração, juramento pelo qual um cri- 
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minoso ingles, refugiado em qualquer asylo, se 
compromettia a sair para sempre do reino. Ju- 
ramento pelo qual se obrigavam os inglezes a 
não reconhecer auctoridade regia ao pretendente 
(Stuart). 

Abjaração de parentesco. Cos- 
tame introduzido na Gallia pelos francos, e que 
consistia em renunciar aos seus parentes, com o 
fim de se redimir da obrigação de tomar parte 
nas guerras privadas que se eflectuavam entre 
duas familias, quando alguem d'essas duas fa- 
milias commettia ou um homicidio ou qualquer 
crime ou delicto para com pessoa da outra. Era 
necessario que os soldados romanos, para se- 
rem incorporados na milicia, fizessem uma espe- 
cie de abjuração de pae e de mãe. 

Abkasos, o povo mais antigo do Caucaso. 

Ablancourt (Perrot de), traductor in- 
cançavel, n. em 4606 em Chalons-sur-Marne, 
de uma familia togada, m. em 1664. Abraçou 
o protestantismo, visitou a Hollanda, a Ingla- 
terra, © por ultimo fixou-se em Paris, onde se 
tornou conhecido por numerosas traducções, e 
foi recebido na Academia franceza em 1636. 
Traduziu Minucio Felix, 1637; os Annaes e a 
Historia de Tacito, 1640 e 1681; as Guerras 
de Alexandre, de Arriano, 1646; a Retirada 
dos Dez Mil de Xenophonte, 1648; as obras 
de Luciano, 1654; a Historia de Thucydides, 
1662 etc. Estas traducções tiveram no seu tempo 
muita voga: o que mais se apreciava era o es- 
tylo; mas faltava-lhes a exactidão e por isso os 
contemporaneos lhes chamavam Bellas infieis. 
Hoje estão completamente esquecidas. Esteve 
para ser nomeado historiographo por Luiz XIV, 
mas não chegou a obter o cargo, porque abra- 
çou o protestantismo. Na Academia succedeu 
ao padre Hay du Chastelet, e occupou a 2.º 
cadeira, que hoje pertence a Mignet. V. Fre- 
mont d'Ablancourt. 

Ablegado, (do latim ab legatus). Viga- 
rio d'um legado, commissario especial encarre- 
gado pela côrte de Roma de levar o barrete a 
um cardeal novamente eleito. 

Ablessimof (Alexandre Anissimovitsch), 
auctor dramatico russo, m. em Moscow em 1784, 

Ablon, ald. de Seine-et-Oise, na mar- 
gem esquerda do Sena, a 45 kil. S. de Paris, 
e a 46 kil. N. de Corbeil, 360 h. Grandes 
adegas subterraneas para os vinhos de Borgo- 
nha que são mandados para Paris. Estação do 
caminho de ferro de Orleans. Os protestantes 
tiveram um templo em Ablon. Ignez Sorel e 
Sully ahi residiram. 

Ablução. A ablução é uma lavagem de 
especie particular propria dos ritos religiosos. 
A lei de Manou ordena que os Indios façam 
a sua ablução no principio de cada dia, antes 
de qualquer refeição ou prece, sendo prefe- 
rivel para esse fim a agua do Ganges. A lei 
de Moysés tambem prescrevia a ablução aos 
hebreus. Deviam "sugeitar-se a ella antes de en- 
trar no templo, ou quando tinham comido al- 
gum animal impuro, ou quando lhe tinham to- 
cado, ou communicado com leprosos. As ablu- 
ções eram tambem de rigor entre os Gregos e 
os Romanos. A sua aspersão de agua lustral, 
parece-se bastante com a aspersão de agua benta 
usada pelo catholicismo. As abluções occupam 
grande logar'nas prescripções do islamismo. São 
de duas especies: a grande ablução, que é o 
banho ou immersão do corpo e que se chama 
ghoust, a pequena ablução chamada abdest, em 
que se lavam só as mãos, os pés e a cara. 
Faltando agua, simula-se a operação com terra 
ou arĝa; é a ablução dita arenosa ou terrea. 
No catholicismo o baptismo, a aspersão d'agua 
benta, o lava-pés e a aspersão dos altares na se- 
mana santa são outras tantas abluções. Entre as 
ceremonias da missa, ha tres abluções, uma de- 
pois do offertorio, chamada o lavabo, o as ou- 
tras duas depois da communhão. 

O fim primitivo das abluções era conservar 
o aceio indispensavel nos paizés quentes © pre- 
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venir o desenvolvimento e a propagação das 
doenças contagiosas, que ali se encontram fre- 
quentemente. N'uma época em que a politica, 
economia social, legislação, faziam parte da re- 
ligião, percebe-se que ella tambem comprehen- 
desse a hygiene. Depois estabeleceu-se a analo- 
gia entre a pureza da alma e o aceio do corpo, 
e a ablução passou a ser um symbolo. 

Abner (list. Bibl.), (luz do pae), filho de 
Ner, general dos exercitos de Saul, ao qual 
serviu sempre com fidelidade e coragem. Depois 
da morte de Saul, Abner ajudou a collocar no 
throno Isboseth, filho d'esse principe, mas des- 
gostoso pelo tratamento que recebia do tomem 
que ajudára a elevar, passou para o exercito 
de David, levando comsigo os principes do 
povo. Foi morto traiçoeiramente por Joab, tam- 
bem general de David, por inveja das sympa- 
thias que elle grangcára no exercito, do seu 
merito o do seu valor, 

Abner, rabbino e medico judeu, conver- 
teu-so ao christianismo em 4295, e m. em 1346. 
Escreveu um Tratado da peste, em hespanhol. 

Abner, confidente de Joad na tragedia 
Athalia de Racine. A esse personagem é que 
o grão-sacerdote dirige estes versos tantas vezes 
citados : 


Soumis, avec respect, á sa volonté sainte, 
Je crains Dieu cher Abner et n'ai point d'autre crainte. 


Abnoba, monte da Germania, na Suabia 
onde alguns collocam a nascente do Danubio. 
Era ahi adorada Diana Abnoba. 

Abo, c. e. p. da Russia, na antiga Finlan- 
dia, povoação principal do gov. de Abo, perto 
da foz do Anzaioki, a 460 kil. ONO. de 
S. Petersburgo, 18:000 h. Arcebispado luthe- 
rano ; universidade fundada em 14640, transfe- 
rida em 1827 para Helsingfors. Rica bibliotheca ; 
folha periodica, que ainda ha poucos annos 
era a unica em toda a Fin.andia, Fabri- 
cas de pannos, sabão e vidros: estalriros de 
construcção ; commercio muito activo. Fundada 
em 41437 pelos Suecos, Abo foi a capital da 
Finlandia até 41812. Soffreu muito com incen- 
dios, principalmente em 4775 o 1827. Foi ahi 
assignada em 4743, a paz chamada de Abo, 
entre a Suecia e a Russia, que fez passar para 
as mãos d'esta potencia Kymmoenegard, Frie- 
drichshann, Vilmanstrand e Nyslot. Abo passou 
em 1809 com o resto da Finlandia para o do- 
minio da Russia. O governo de Abo, entre os 
golfos de Bothnia e de Finlandia, tem 26:000 
kil. quad. e cerca de 300:000 h. Fenos, mar- 
mores, gesso, ardosia. 

Abo (archipelago de), situado em frente da 
c. de Abo e ao longo da costa SO. da Fin- 
landia, é um labyrintho de rochedos a prumo, 
muito temiveis para os navegantes, 

Aboadelila. Freguezia da provincia do 
Douro, concelho de Amarante, districto do 
Porto, 212 fogos, 826 h. Orago Santa Maria 
de Aboadella. Diz o sr. José Zacharias dos 
Anjos que se lhe chamava antigamente Ovelha 
de Marão. 

Aboab (Manuel), judsu portuguez, nascido 
na cidade do Porto, e que teve, como tantos 
outros de emigrar, indo refugiar-se em Amster- 
dam nos principios do seculo xvin. Ahi publi- 
cou em 1629 uma obra intitulada: Monologia 
ou discursos legaes. Não nos dão outras indica- 
ções a esse respeito nem Barbosa, nem o gr. 
Innocencio. 

Abobada. Freguezia do arcebispado, 
concelho, districto e comarca de Evora. Orago 
S. Marcos. 64 fogos e 340 h. 

Abobi (Hist. Bibl.) pae de Ptolomeu. Man- 
dou assassinar seu padrasto Simão Macchabeu 
no castello de Doch. 

Abohah da Fonseca (Isaac), judeu 
portuguez, nascido em Castro-Daire no seculo 
xvi. De idade de sete annos foi levado para 
Castella, e ahi estudou com o celebre Uriel de 


ABO 


Costa (Vid. este nome). Esteve depois no Bra- 
zil, e afinal passou para Amsterdam, onde o 
conheceu o celebre padre Antonio Vieira, que 
andava então em missões diplomaticas no es- 
trangeiro, e que não se dedignava de tratar 
com os judeus seus compatriotas, folgando mais 
de tratar com esses hebreus intelligentes e ins- 
truidos do que com os inquisidores fanaticos e 
ignaros. Os dois judeus portuguezes, com quem 
parece que tratou mais intimamente, foram Me- 
nasses-ben-Israel e Abohah, e costumava dizer 
d'elles que « Menasses dizia o que sabia, mas Abo- 
hah sabia o que dizia.» 

O sr. Innocencio, em cujo excellente Diccio- 
nario colhemos estas noticias, diz que só co- 
nhece positivamento um escripto portuguez de 
Abohah, que é a approvação d'um livro composto 
em castelhano polo rabbi Jacob Jehudah, e in- 
titulado Alabanzas de David, mas suspeita que 
uma pratica d'elle impressa na collecção de 
sermões prégados, quando se inaugurou em Ams- 
terdam o Talmud Thorah dos judeus portugue- 
zes será tambem na nossa lingua. Escreveu mui- 
tas obras em hebraico e em hespanhol, sendo 
entre estas ultimas uma das mais notaveis O 
Parafrasis comentado sobre el Pentateuco livro 
muito gabado por Antonio Ribeiro dos Santos. 
M. em 1692 ou 1693. 

Aboim, Familia de Portugal. Procede de 
D. João de Aboim (V. esta palavra.) As suas 
armas são o escudo esquartelado, primeiro 
quartel xadrezado de ouro e azul no segundo, 
em campo de ouro, tres bastiões em palas de 
azul, e da mesma fôrma os contrarios : timbre 
dois braços vestidos de azul, pegando com as 
mãos no taboleiro de xadrez como o primeiro 
quartel do escudo. 

Aboim (João Correia Manuel de), poeta 
contemporaneo da escola romantica. Nos sous 
versos, escriptos ao correr da penna, sente-se 
comtudo um verdadeiro talento. Lançado no 
turbilhão da vida social, e da vida do prazer, 
os verso; brotavam-lhe como as expansões na- 
turaes e melodiosas de uma alma enthusiastica, 
não como fructos da cultara litteraria. Filho 
de uma familia illustre, foi em 1838 nomeado 
amanuense do ministerio do reino. Em 1855 
reccbeu a demissão. Esteve no Brazil quatro 
ou cinco annos, e ali viveu da penna escreven- 
do entre outras coisas dois livros de versos. 
O livro de minha alma e Saudades da minha 
terra. Em 48353 fundou em Lisboa um jornal 
o Peneireiro de que foi collaborador Rodrigo 
Paganino, de que se publicaram apenas vinte e 
cinco numeros, mas que deixou de si boa me- 
moria na imprensa periodica. Era um jornal 
scintillante ide verve. Nomeado para um peque- 
no emprego em Setubal, João de Aboim partiu 
para essa cidade, e ali redigiu um jornal sema- 
nal, intitulado o Improviso, em 1859. Morreu 
em Setubal a 45 de novembro de 1861, victi- 
ma de uma congestão cerebral, 

Um dos dandys de Lisboa, no tempo em que 
um pouco de bohemia não deslustrava a ele- 
gancia de um homem de boa sociedade, nem 
prejudicava a reputação de um poeta, João de 
Aboim soltou a todas as brisas da mocidade os 
echos da sua lyra, e deixou apenas uns volu- 
mes de versos que valem tanto como muitos 
outros que por esse tempo se pablicavam, uma 
comedia menos graciosa do que o titulo À tar- 
de entre a murta, e as suas melhores compo- 
sições ficaram impressas apenas na memorta dos 
amigos que lh'as ouviram improvisar, entro O 
alegre retinir dos copos, n'uma das ceias no 
Matta, á saida de S. Carlos. 

Aboim (D. João Peres de), mordomo-mór 
e valido de D. Affonso III; seu pae, Pero Ou- 
rigues, foi sempre fiel companheiro do filho de 
D. Affonso lI, e serviu-o com o maximo zelo. 
O filho do companheiro do infante D. Affonso 
herdou o valimento do pae, e quando, deposto 
D. Sancho ll, o marido da condessa de Bolo- 
nha tomou definitivamente posse do throno de 
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Portugal, D. João Peres de Aboim foi um dos 
primeiros a experimentarem a munificencia re- 
gia. Nem elle, nem o seu collega, o chancelier 
Estevão Annes, abusaram pouco do valimento 
do monarcha, e, não se contêntando cum as da- 
divas de D. Affonso III, extorquiram aos muni- 
cipios concessões valiosas. Estas rapinas e as 
queixas do povo serviram de pretexto aos bis- 
pos, que andavam em lucta accesa com D. Af- 
fonso I, para se queixarem ao papa do estado 
do reino. Mas Affonso III era habil politico, se 
tinha a fraqueza de transigir com a cubiça do 
seu valido, sabia comtudo evitar habilmente as 
consequencias dos seus erros. Não seguiremos 
as peripecias d'esta campanha diplomatica, tanto 
mais dificil, quanto D. Affonso III era um rei 
que devia o throno acima de tudo a um breve 
pontificro, e bem sabia que immensa força ti- 
nham no seu tempo as decisões do chefe su- 
premo da cbristandade. Basta dizermos que, 
quando os delegados do papa vieram formular 
perante el-rei as queixas que tinham subido ao 
solio pontificio, Affonso II recebeu-os em côr- 
es convocadas em Santarem, e prometteu que 
nomearia quem investigasse o que havia de 
fandado nas queixas que se faziam. Os encar- 
regados d'isso foram D. João Peres de Aboim 
e Estevão Annes! 

Até á morte de D. Affonso III conservou D. 
João de Aboim o seu valimento, e nunca po- 
deram os membros do alto clero apeial-o da 
sua elevada posição. Quando subiu ao throno 
o joven D. Diniz, conservou elle ainda o logar 
que até ali occupára. Descende do mordomo- 
mór de D. Affonso Ml ama das mais nobres fa- 
milias de Portugal, a familia dos Aboins de 
que anteriormente nos occupámos. 

Aboim. Freguezia da provincia do Minho, 
no alto de Celorico de Basto, districto de Bra- 
ga. Orago S. Pedro. Dista de Braga 35 kil. 
e de Lisboa 360, 60 fogos. 

Aboim. Freguezia da provincia do Minho, 
concelho de Fafe, districto e arcebispado de 
Braga. Orago Santa Maria. 190 fogos, 654 b. 
No alto do mesmo nome existe uma egreja de- 
dicada á Virgem, cuja imagem, dizem as lendas 
piedosas, foi ali achada. 

Aboim ou Aboim do Douro. 
Freguezia da provincia do Douro, no concelho 
de Amarante, districto do Porto e arcebispado 
de Braga. Orago S. Pedro. Dista de Braga 38 
kl. e de Lisboa 366. 69 fogos. Esta freguezia, 
que em tempos remotos, na opinião do sr. 
Pinho Leal, se chamou de Santa Cruz de Aboil, 
foi dada em 922 ao mosteiro de Crestuma. 69 
fogos, 324 h. 

Aboim das Choças. Freguezia da 
provincia do Minho, concelho de Arcos de 
Valle de Vez, districto de Vianna do Castello, 
arcebispado de Braga. Orago Santo Estevão do 
qual existem reliquias na egreja matriz, 119 
fogos, 547 h. Teve foral dado por D. Manuel. 
No logar das Choças diz o sr. Pinho Leal que 
acampou o exercito de D. Affonso VII de Leão, 
antes de ter sido desbaratado por D. Affonso 
Henriques, na celebre batalha de Arcos de 
Valle de Vez em 41428. Ora devemos notar ao 
nosso erudito lexicographo que a batalha de 
Valle de Vez não foi em 1128, mas sim em 11439, 
segundo a valiosa auctoridade do sr. Alexan- 
dre Herculano. É tambem pouco verosimil que 
o nome de Aboim das Choças provenha das 
choças que os Leonezes ali levantaram. Além 
disso devemos advertir os leitores do excel- 
lente diccionario do sr. Pinho Leal, que, se 
por acaso D. Diogo de Lima em 1643, aqui 
reunia tropas para ir defender Monção, não 
era porque fosse governador das armas no Mi- 
nho. Quem commandava alli os nossos exerci- 
tos era o conde de Castello Melhor, e na de- 


feza de Monção illustrou-se a condessa D. Ma- j 


rianna de Lencastre, que sempre deu provas 
de ter varonis espiritos. 
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vincia do Minho, na comarca de Villa Verde, 
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pado de Braga. Orago S. Martinho, 79 fogos, 


districto administrativo e arcebispado de Braga; 309 h. 


Dista de Lisboa 360 kil. e 24 de Braga. 340 
fogos. O orago d'esta freguezia é Nossa Senhora 
da Assumpção, cuja egreja foi em tempos re- 
motos mosteiro de freiras benedictinas. Guarda-se 
ali com grande veneração um dente sanlo, ao 
qual o povo atiribue a virtude de livrar de 
mordeduras de cães damnados. Não se sabe ao 
certo de que santo fosse este dente, porque 
uns querem que tivesse sido de S. Fructuoso, 
abbade de Constança, onde se lhe conserva a 
cabeça, faltando-lhe na bocca um dente; outros 
querem que seja do papa santo Eleuterio mar- 
tyrisado cm 196, e outros emfim que seja de 
Santo Eleuterio, arcebispo de Braga, fallecido 
em 350, À freguezia é cortada pelo ribeiro 
de Aboim, que nasce em Gondomar e desagua 
no rio Lima, e sobre o qual cstão lançadas 
duas pontes de pedra, uma no sitio da Lameira, 
a que chamam Purtabril, outra perto da egreja, 
a que chamam Ponte da Ordem. O ribeiro, 
cujas margens são cultivadas, abunda em tru- 
tas. — Foi couto, sendo o primeiro senhor d'elle 
D. João de Aboim. (Vid. Aboim D., João), e 
commenda da ordem militar de Malta e depois 
da corôa. O commendador servia de capitão-mór. 
Tinha juiz ordinario, dois vereadores, procura- 
dor, merinho, escrivão da camara e do civel, 
a cuja elevação presidia o corregedor de Vian- 
na. O juiz e escrivão dos orphãos eram os da 
Barca. Ha na freguezia de Aboim um casal do 
Eixo, que foi berço de João Soares Vives, 
famoso fidalgo, diz o sr. Pinho Leal, que pas- 
sou a Castella, onde recebeu de Filippe IV o 
titulo de conde de Nobrega. 

Aboim e Codeçoso. Couto e conce- 
lho extincto em 1834. Pertencia á provincia do 
Minho, comarca e concelho de Celorico de 
Basto. Tinha por donataria a collegiada de 
Guimarães. e , 

Abolicionistas, chamam-se assim os 
partidarios da abolição da escravatura. Tambem 
se dá esse nome aos adversarios das alfandegas. 

Abomey, c. da Africa Occidental, cap. 
do reino de Dahomey a 7º 42’ lat. N., é uma 
das residencias do rei. Cerca de 40:000 h. Fei- 
ras consideraveis. Esta cidade está roleiada de 
um fosso e de uma grande muralha, tem perto 
de 25 kil. de circumferencia. Ruas largas e 
limpas, casas dentro de pateos, grandes praças 
arborisadas. 

Abominação, a Escriptura Sagrada dá 
ordinariamente este nome á idolatria, A abomi- 
nação de desolação vaticinada por Daniel indica 
a exaltação feita ao idolo de Jupiter Olympico, 
que Antiocho mandoa que fosse collocado no 
templo de Jerusalem ; e significa tambem o que 
se viu em Jerusalem depois do assedio d'esta 
cidade por Tito, que mandou collocar no tem- 
plo as bandeiras do exercito romano com as 
figuras dos seus deuses e imperadores, 

Abondio (Alexandre), pintor florentino da 
escola de Miguel Angelo, m. em Praga no sc- 
culo xvi. Ganhou grande aura com os seus re- 
tratos em cêra. 

Abor, povo do Indostão, que vive nos al- 
tos valles da India ingleza, 

Aborigenes, termo latino pelo qual se 
designam os habitantes ordinarios (ab origine) 
ou primitivos d'uma região. Chama-se-lhes em 
grego autochthones. Os Romanos davam este 
nome aos antigos habitantes do centro da Ita- 
lia, estabelecidos em Apenino. 

Aborigenes (Myth.), povo que Saturno 
civilisou e conduziu do Egypto para a Italia 
onde se estabeleceu, Alguns auctores são de 
parecer que vieram da Arcadia, sendo seu con- 
ductor Onotius, e d'aqui nasce serem cha- 
mados por Virgilio Onotit. Poucas etymolo- 
gias ha tão incertas como a do nome d'estes 
povos. i 

Aborim. Freguezia da provincia do Mi- 


Aboim da. Nobrega. Villa da proe'nho, concelho de Barcellos, districto e arcebis- 


Abra, termo generico que se emprega para 
designar uma dama de honor, ou a creada do 
qualquer senhora de qualidade. (Escriptura Sa- 
grada). 

Abra, moeda de prata do antigo reino da 
Polonia, de pequenissimo valor. 

Abraa ou Abram (do arabe abra — 
entrada). Freguezia da provincia da Estrema- 
dura, concelho de Alcanede, districto de San- 
e Orago Santa Margarida, 234 fogos, 950 

ab. 

Abrabanel, judeu portuguez, n, em Lis- 
bea em 4437, m. em Italia em 4508. Serviu 
el-rei D. Affonso V de Portugal, passou depois 
para o serviço de Fernando, o Catholico, e fi- 
nalmente retirou-se para a ltalia, quando re- 
bentou na peninsula hispanica a perseguição 
contra os judeus. Escreveu uns commentarios 
do Antigo Testamento, que são estimados. 

Abracadabra, nom: que servia para 
formar uma figura supersticiosa, a que se attri- 
buia a virtude de prescrvar das enfermidades 6 
de as curar. As letras d'este nome deviam es- 
tar dispostas do seguinte modo: 
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Esta figura composta das letras do nume 
Abraca, o mesmo que Abracax ou Abraxas que 
se tinha pelo mais antigo dos deuses, era por 
si mesmo reverenciado como uma especie de 
divindade. Como se vê, a fórma em que se es- 
crevia a palavra Abracadabra era triangular. 
Para que ella produzisse os efeitos maravilhosos 
que se lhe attribuiam, era necessario escrevel-a 
n'um papel quadrado, dobrar este de fórma que 
escondesse as letras, e cosel-o em cruz com uma 
linha branca. Depois o doente suspendia esse 
amuleto ao pescoço, e andava com elle nove 
dias. Passado esse tempo, devia ir em silencio, 
ao romper da manhã, para a margem d'um rio, 
que corresse para o oriente, soltar do pescoço o 
pedaço de papel, é atiral-o para traz de si, sc.u 
o abrir. 

Abracalan, termo cabalistico, a que os 
judeus attribuiam a mesma virtude que ao abra- 
cadabra. 

Abracax (Myth.), divindade que alguns 
julgam ser o Mithra dos persas, Consagrava-se 
um grande respeito ao seu nome, cujas letras em 
caracteres gregos, tomada cada uma como um al- 
garismo formam a quantia de 365, que éa dos 
dias do anno. V. Abracadabra e Abraxas. 

Abragão, freguezia da provincia do 
Douro, concelho de Penafiel, districto e bispa- 
do do Porto. Orago S. Pedro, 298 fogos, 1:080 
h. Foi fundada em 4470, por D. Mafalda, mu- 
lher de D. Affonso 1. É solar dos Mourões 
Guedes, pertenceu ao couto de Villa Boa de 
Quires e foi dos marquezes de Fontes. À egre- 
ja matriz é de boa architectura e foi mandada 
edificar pela rainha de Castella,. filha de D. 
Sancho I de Portugal, Santa Mafalda em 4200. 
Em 1668 foi mandada reedificar pelo dr. Am- 
brosio Vaz Golias, seu abbade, o qual está 
sepultado na capella-mór da mesma egreja, 
Antes da egreja de S. Pedro houve duas em 
Abragão, uma nas Portellas e outra em Santos 
me, sitio a que hoje se chama Campo do San- 
to, e onde foram descobertas, em 4747, algu- 
mas sepulturas rasas e um tumulo de pedra. 

Abrahamitas, nome de sectarios do so 
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culo 1x, cujas doutrinas são muito similhantes 
ás dos paulistanos. Deu-se o mesmo nome a 
camponezes da Bohemia, que, da mesma fórma 
que Abraham antes da circumcisão, não admittiam 
outro dogma senão a unidade de Deus; a sua 
unica prece era a oração dominical. 

Abrabam (Hist. Bibl.), (pae da multidão) 
filho do idolatra Tharé, n. em Ur, c. da Chal- 
déa, no anno 2008 do mundo. Obedecendo á 
voz do Deus, que adorava, deixou o paiz natal, 
e com seu pae, Sara sua esposa, e Loth seu so- 
brinho, foi habitar em Haram, c. da Mesopota- 
mia. Depois da morte de seu pae, passou á Pa- 
lestina, occapada então pelos chanancus, e fi- 
xou a sua residencia em um logar chamado Si- 
chem. Sobrevindo um grande flagello de fome, 
fugiu para o Egypto com sua familia, fazendo 
passar sua mulher Sara por sua irmã, com receio 
de que osegypcios o matassem para lh'a rouba- 
rem. Pharaó rei do Egypto quiz tomar Sara por 
mulher, mas Deus, flagellando-o com grandes pra- 
gas por esse motivo, obrigou-o a reslituir-lh'a. 
Abrabam, deixando o Egypto, voltou á terra de 
Chanaan, e assentou campo entre Bethel e Hai ; 
e em seguida dirigiu-se ao valle de Membréa, 
defronte da c. de Hehron, e ahi ergueu um altar 
ao Senhor. Sabendo depois que seu sobrinho Loth 
estava prisioneiro do exercito de Codorlahomor 
e seus alliados, reuniu e armou trezentos e de- 
zoito famulos seus, perseguiu com elles os ven- 
cedores, destroçou-os e libertou Loth com tudo 
quanto lhe pertencia. Deus, que lhe havia feito 
grandes promessas, e entre ellas a da posse da 
terra de Chanaan, renovou-lhe essas promessas, 
e assegurou-lho uma posteridade tão numerosa 
como as estrellas do céo. Então Sara, que era 
esteril, aconselhou-o a que tomasse por mulher 
a Agar, sua criada, afim de serem cumpridas as 
promessas de Deus; Abraham, do edade de oitenta 
e seis annos, esposou Agar, e teve d'ella um filho 
ao qual foi posto o nome de Ismael. Treze annos 
depois, appareceu Deus novamente a Abraham 
para estreitar a alliança que com elle fizera, or- 
denou-lhe a lei da circumcisão, em memoria 
d'essa alliança, e prometteu-lhe que Sara teria 
um filho, o qual devia chamar-se Isaac. Desde 
essa occasião, o Senhor fez mudar o nome de 
Abram, pae excelso, no de Abraham, pae da 
multidão, porque devia ser pae não só d'uma 
grande posteridade, pelo sangue, mas tambem 
de todos os povos regenerados em Jesu-Christo; 
e trocou tambem o nome de Sarai, minha prin- 
ceza, pelo de Sara, a princeza. Abraham tinha 
100 annos e Sara 90 quando nasceu Isaac, que 
foi circumcidado segundo a determinação de 
Deus. Isaac viveu na casa paterna até aos 25 
annos. À esse tempo Deus, para sondar a fide- 
lidade de Abraham, ordenou-lhe que lhe sacri- 
ficasse o seu filho querido sobre o monte Mo- 
cia, o Santo Patriarcha não hesitou em cum- 
prir a ordem, a que Isaac tambem se submet- 
teu; mas, quando Abraham levantava a espada 
para o immolar, Deus satisfeito mandou um anjo 
que lhe suspendeu o braço e lhe collocou um 
carneiro no logar de Isaac. Passados 12 annos 
morreu Sara na cidade de Ebron, e foi enter- 
rada na caverna de Macphala, comprada por 
Abraham a um tal Ephron para esse fim. 
Achando-se em edade avançada, Abraham pen- 
sou em casar seu filho, e enviou o seu mor- 
domo Eliezer á Mesopotamia, encarregado do 
procurar-lhe uma mulher da sua nação ; o servo 
fiel desempenhoa com felicidade o encargo e 
conduziu a seu amo Rebecca, sobrinha de Abra- 
ham, e Isaac desposou-a. Abraham casou tam- 
bem ao mesmo tempo com Cettuma, da qual 
teve seis filhos, que foram soberanos do diffe- 
rentes povos da Arabia e da Palestina. Chega- 
do aos 165 annos, morreu e foi enterrado junto 
dos restos mortaes de sua mulher Sara no ja- 
zigo que comprára a Ephron. 

Abraham é uma das mais notaveis figuras do 
Antigo Testamento; é o ponto de partida da 
historia do povo de Israel, O seu nome ficou 
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celebre em todo o Oriente. Os Jadeus cha- 
mam-n'o O primeiro dos fieis, o doutor da sa- 
bedoria e o amigo de Deus; os arabes não teem 
por elle menor veneração, e alguns dos seus 
escriptores chegam a dizer que foi elle que 
construiu a Kaaba em Meca, 

Abraham (Matheus), embaixador man- 
dado pela rainha Helena, regente da Abissynia, 
na minoridade de seu filho, a el-rei D. Manuel. 
Trocou, ao partir para a embaixada, o nome 
de Abraham que usava, quando mercador, pelo 
de Matheus. V. Matheus. 

Abraham Ben-Ré Chija, rabbino 
e astronomo hespanhol do seculo xt. Escreveu 
Sphera mundi em 1546, in-8.º 

Abraham Ecchellensis, sabio ma- 
ronita, n. na Syria, professou as linguas sy- 
riaca e arabe, primeiro em Roma, depois em 
Paris, no collegio de França, aonde Le Jay o 
tinha chamado (por 1630) para collaborar na 
impressão da Biblia polyglota. Voltou em se- 
guida a Roma, e ahi m. em 4664. Traduziu 
do arabe em latim os v, vt e vu livros dos 
Conicos de Apollonio, com um tratado de Ar- 
chimedes, Florença, 16614. Deixou mais : Institu- 
tio linguæ Syriace, Roma, 1628, in-12.º; Sy- 
nopsis. Philosophie Orientalium, Paris, 1644, 
in-4.º; Chronicon Orientale, Paris, typ. reg. 
1654, in-fol. ) 

Abraham de Santa Clara (Ulrich- 
Megerle), monge Agostinho da Suabia, n. em 
1642 e m. em 1709. O seu verdadeiro nome 
era Ulrich-Megerle. Prégou, durante algum tempo 
na córte de Vienna. Dotado d'um espirito obser- 
vador, compoz sermões cuja originalidade chega 
às vezes até ao burlesco, mas que denotam um 
profundo conhecimento do coração humano, 

Abraham (Santo), colina que domina a 
c. de Quebec, na America do Norte. É cele- 
bre pela sanguinolenta batalha. que ahi ganha- 
ram em 1759 os inglezes, commandados pelo 
general Wolf, contra os francezcs commandados 
pelo marquez de Montcalm. Foi encarniçadissima, 
Morreram ambos os generaes em chefe. O go- 
verno inglez mandou transportar para a Europa 
o corpo do general Wolf, que foi enterrado em 
Westminster, o marquez de Montcalm teve uma 
scpultura menos pomposa, mas mais gloriosa 
ainda, Foi enterrado n'uma brecha feita pelas 
bombas inglezas no muro d'uma egreja de Que- 
bec. 

Abrahem (Alle), nome do Idalcão que 
reinava em Balagate no anno de 1377, sendo 
governador Martim Affonso de Sousa. V- Idalcão. 

Abrahem (Baxa), regedor do Cairo que 
commandava a armada de Rumes no anno de 
1538. Sendo governador da India, Nuno da 
Cunha, poz o primeiro cerco a Diu, defendida 
heroicamente pelos portuguezes sob o commando 
de Antonio da Silveira, até que os rumes reco- 
lheram para o Estreito a 6 de novembro de 
1533, governando então a India, D. Garcia de 
Noronha, terceiro vice-rei. Contra esta noticia 
de Gaspar Corrêa, escreve Castanheda no liv. 8.º 
cap. 194 da sua Historia da India, que Abra- 
hem ou Habrahem Baxá fôra o encarregado de 
fazer construir os navios em Suez, é não veiu 
na armada porque o turco o mandou matar, 
quando soube que pretendia entregar Constan- 
ninopla aos seus inimigos. Foi substituido no 
commando por Solimão Baxá ou rei do Cairo, 
segundo Castanheda, ou governador como es- 
creve Barros, Dec. 4,1. 10 cap. 20. 

Abrahem Beque ou Abraembe- 
que, capitão d'um navio da armada de Abra- 
hem Baxá, ou Solimão Baxá. Foi mandado pelo 
seu almirante atacar o baluarte de Francisco 
Pacheco no primeiro cerco de Diu em 4538, 
sendo governador da praça Antonio da Silveira, 
e da India Nuno da Cunha. 

Abranches (Antonio Joaquim da Silva), 
filho do Doutor José Madeira Abranches e de 
D. Leonor Casimira da Silva Abranches, n. na 
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de janeiro de 1807. Desde tenra idade, revelou 
tendencias litterarias ; ainda estudava prepara- 
torios é já decorava os livros dos nossos clas- 
sicos, escrevendo, nos primeiros :annos em que 
cursou a Universidade, alguns dramas e roman- 
ces; datam d'esta época uns escriptos seus, que 
não conhecemos, Ensaio sobre o gosto, e Amin- 
tor no Epiro, sabendo apenas que, sendo publi- 
cado este ultimo em 14827, o quo restava da 
edição foi recolhido pelo auctor, quando o seu 
espirito mais sazonado lhe fez comprehender, 
que não podiam senão prejudicar a sua justi- 
ficada reputação essas primeiras tentativas de 
um talento ainda balbuciante e que demais a 
mais pertenciam a um genero proscripto pela 
renovação litteraria, que então se manifestava 
em toda a Europa. Por esso tempo tambem, é 
quando o joven escriptor cursava o 2.º anno 
de direito, escreveu, debaixo da direcção de 
seu pae, homem de alta intelligencia e de il- 
Instração vastissima, as Cartas de Acheronte e 
Verdadeira influencia da religiao no Estado. 
Saiu Silva Abranches da Universidade com O 
nome cercado de uma certa auréola, e como 
elle completára n'essa época revolta o seu cur- 
so de direito com exito brilhante, não tardou 
a ser despachado juiz do crime de um dos 
bairros de Lisboa, depois de uma leitura feita 
no desembargo do Paço e que foi muito apre- 
ciada. Descmpenhou até 1833 esse difficil logar, 
sem grangear odios dos inimigos politicos do 
regimen que elle serviu, e sem ser comtudo 
intel a quem o nomeára, tanto que em 1833, 
quando triumphou a causa opposta, immediata- 
mente se demiltiu,. Um jornal, redigido por 
homens pertencentes em parte ao partido legi- 
timista, a Instrucção publica, foi o unico que 
se lembrou de lhe atirar ás faces o facto de 
elle ter servido, como juiz do crime, O governo 
de D. Miguel, sem comtudo citar um acto só 
que fosse em desabono do sea caracter. 

Largando o cargo de juiz, Silva Abranches 
poz banca de advogado, e grangeou desde logo 
como jurisconsulto brilhante reputação, attesta- 
da pelas provas de estima que a sua classe lhe 
deu, já nomeando-o secretario perpetuo da As- 
sociação dos Advogados, já publicando a ex- 
pensas da Associação um livro, que elle cscre- 
veu en 1842, intitulado Bibliotheca dos advo- 
gados. A sua fama teve éccos no estrangeiro, 
como o attestam os diplomas de socio corres- 
pondente da Academia de Legislação de Tolosa, 
e do Instituto dos advogados brazileiros que 
Silva Abranches recebeu. Advogado do Supremo 
Tribunal Administrativo, Silva Abranches pre- 
feriu sempre os estudos de jurisprudencia civil. 
Nunca se quiz encarregar de uma causa crime, 
porque entendia de certo que era um remorso 
para a sua consciencia, tanto a salvação de um 
criminoso conio a perda de um innocente. 

No meio dos seus trabalhos de jurisconsulto, 
não esquecia Silva Abranches as suas antigas 
predilecções litterarias. Fervia n'essa época em 
torno d'eile a renovação romantica, essa segunda 
Renascença da litteratura europea. Em toda 
a parte se levantava a signa das litteraturas 
nacionaes, e em Portugal o propugnadot da 
nossa autonomia lilteraria era Garrett, que em- 
pregava todos os seus esforços, em especial, 
todo o seu zelo, toda a sua actividade na res- 
tauração do theatro portuguez. Era esse o seu 
sonho de todos os dias, a sua doirada mira- 
gem, Tambem póde dizer-se que o theatro òm 
Portagal no seculo xix deve tudo á sua ini- 
ciativa, uma escola—o Conservatorio, um theatro 
—o de D. Maria II, um reportorio — immortal, o 
seu. Garrett, que via mais nas suas tentativas 
dramaticas o começo da realisação do seu so- 
nho do que as vantagens da sua propria gloria, 
não se contentava em illustrar a scena portu- 
gueza com admiraveis composições, pretendia 
formar escriptores, pretendia formar um vasto 
e brilhante reportorio. À sua voz effectivamente, 
ao seu incitamento responderam um grande nu- 
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mero de escriptores, surgiram dramas de todos | 
os lados, febre que não teve senão um dia. 
D'essa multidão de dramas, laureados pelo Con- 
servatorio, o que resta hojc? a memoria apenas 
do movimento ficticio que lhes deu origem, a 
vocação litteraria de Mendes Leal e de Cascaes, 
que sobreviveram ao desastre geral, e uma ou 
outra peça, que tem qualidades bastantes a so- 
brepujarem os defeitos inherentes á escola em 
que se filiava. Entre estas figura, sem duvida, 
o Captivo de Fes. 

«Uma noite, escreve a sr.* D. Guiomar Tor- 
rezão, afilhada de Silva Abranches, a 23 de 
janeiro de 4844, enchia a sala do theatro da 
rua dos Condes, então denominado normal, uma 
multidão inquieta e palpitante. Expunha-se ás 
provas publicas am drama original em 5 actos 
— drama que tinha sido premiado pelo Conser- 
vatorio em 22 de dezembro de 4840, cedendo 
o auctor o producto do premio, a beneficio das 
aulas do Conservatorio. Muitos sabiam que, atra- 
vez do pseudonymo, se escondia nome respei- 
tado e pulso vigoroso. Subido o panno, come- 
gou a desenrolar-se, perante o olhar avido do 
publico, um quadro brilhante. 

<A platéa da rua dos Condes, delirando nos 
grandes enthusiasmos, que teem como as tem- 
pestades, relampagos, raios e trovões, erguida 
de pé, como um só homem, chamava em altas 
vozes pelo auctor; no emtanto este escondia-se 
cautelosamente na sombra, esgueirava-se pela 
porta d'um camarote de 3.º ordem, e fogia do 
theatro, sem oihar para traz, como se fôra reu 
d'um grande crime! O drame, que o applauso 
unanime do publico acabava de consagrar, era 
o Captivo de Fes, seu auctor o doutor Anto- 
nio Joaquim da Silva Abranches.» 

O Captivo de Fez revelava eflectivamente 
um talento vigoroso e uma vocação dramatica 
(V. Captivo de Fez) e, ainda que não tivesse 
senão o merito de ter despertado no espirito 
de Garrett (como o grande poeta confessa) a 
idéa do Fr. Luis de Sousa, não podia deixar 
de figurar d'um modo notavel na nossa historia 
litteraria. 

Animado pelo exito do Captivo de Fez, Silva 
Abranches deu ao theatro uma farça que escre- 
vêra antes do drama, e que se intitulava O 
Barão de Gallegos, ácerca da qual deu honroso 
parecor o morgado de Assentis. Mas n'isso se 
cifrou a actividade litteraria de Silva Abran- 
ches que nunca mais deu signal de si senão 
por opusculos juridicos, e pela sua collaboração 
no jornal dos advogados. Foi tambem durante 
algum tempo fiscal do theatro de D. Maria II. 

No fim da sua vida, doente, fatigado, Silva 
Abranches levantaria os olhos dos autos que 
folheava para lançar vistas saudosas para esse 
periodo brilhante, mas ephen-ero da sua vida, 
em que teve todos os sorrisos da gloria, em 
que o seu nome foi repetido pelos echos da 
popularidade? Não o sabemos; a sr.º D. Guio- 
mar Torrezão, na biogrophia que publicou ul- 
timamente nos Meteoros, e que nos deu valio- 
sos subsidios. conta que Silva Abranches se 
mostrava completamente desilludido das glorias 
liiterarias. Quem sabe porém o que se passava 
nos intimos recessos d'aquelle espirito ? 

Antonio Joaquim da Silva Abranches, mor- 
reu em Lisboa no dia 2 de outubro de 1868. 

Abranches (Antonio Manuel do Rego), 
celebre advogado do nosso fôro contemporaneo, 
n. em Thomar em 1793, formou-se em direito 
pela universidade de Coimbra, e, depois de 
desempenhar por alguns annos varios cargos de 
magistratura, passou a exercer a advocacia em 
que se tornou distinctissimo, sendo um dos ad- 
vogados | que maiof e melhor clientela tinham 
em Li . Fořelle que sustentou, por parte 
de eira da Costa, a demanda sus- 
citada entre ste e seu irmão, por causa da he- 
rama do José Bento de Araujo, tió dos con- 
tandores. * 
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Recorreram tambem ao seu talento, segundo ' mestre de campo general da Extremadora e 
diz o sr. Innocencio, não para lhes sustentar | do conselho d'estado. Casou com D. Maria de 
as causas nos tribunaes, mas para lhes redigir | Lencastre, fiiha do sexto barão de Alvito e tendo 
as memorias justificativas do seu procedimento | enviuvado, contraiu segundas nupcias com D. 
politico e militar, os generaes Luiz do Rego | Ignez d'Avila, filha do conde de Cantanhe-le 
Barreto e Jorge de Avilez Juzarte de Sousa |D. Pedro de Menczes. D. Alvaro de Abranches, 
Tavares. Correm impressas essas memorias sem |m. em 1660. 
nome do auctor. Abranches (Guilberme da Silva), medico 
Além d'essas memorias e de varios libellos, | distincto e irmão de Antonio Joaquim da Silva 
allepações, exposições etc., publicou tambem | Abranches, de quem já fallámos n'est Diccio- 
um Indice chronologico e remissivo da novissima | nario. N. em Avô a 28 de julho de 1812. 
legislação portugueza que se imprimiu em Lis- | Tendo andado algum tempo enleado na politica 
boa em 14836. militante, deixou-a e restringiu-se a frequentar 
Não se entregava porém Abranches exclusi- |com grande aproveitamento a Universidade «le 
vamente aos estudos juridicos, e, sem ser posi- | Coimbra, onde se formou em medicina, em 1842, 
tivamente litterato, era um bibliophilo esclare- | tendo sido o estudante mais distincio du classe, 
cido, que não só timbrava em colleccionar uma |e premiado em todo o curso. Concluida a for- 
preciosa livraria, mas em estudar com ardor a | matura, desejavam na Universidade que elle to- 
bibliographia portugueza. Foi elle quem dirigiu | masse capcllo, mas o doutor Abranches não 
na typographia Rollandiana as reimpressões de |accedeu a esse desejo, e veiu para Lisboa cxer- 
varios classicos da nossa lingua, taes como os |cer clinica. 
Dialogos de fr. Amador Arraes, a Imagem da| Em 4844 foi nomeado provedor de saude do 
vida christa de Heitor Pinto, a Ulyssipo de | bairro do Rocio, e, quando estes cargos de pro- 
Antonio de Sousa de Macedo etc., e escrevendo | vedorcs se extinguiram, o doutor Abranches 
elle mesmo os prefacios. Ainda que se não sou- | passou a ser fiscal do conselho de saude, e de- 
besse que fôra elle quem tomára a seu cargo o | pois successivamente seu vice-presidente e pre- 
vigiar estas reimpressões, completando os volu- |sidente. Exerceu este ultimo logar até 1868, 
mes com as noticias que os enriquecem, bastava [anno em que, tendo acabado o conselho de 
para demonstrar esta predilecção especial de |saude, passou o doutor Abranches a ser vice- 
Rego Abranches pelos estudos bibliographicos | presidente da junta consultiva de saude publica, 
o Catalogo alphabetico das obras impressas de | repartição que veiu substituir o extincto conse- 
José Agostinho de Macedo, presbytero secular e |lho. | 
prégador regio, que publicou em 4849, assi-| Já desde fevereiro de 1864 era o dr. Silva 
goando o folheto .só com as iniciaes. Abranches, medico clinico do hospital de Rilha- 
«Com summa curiosidade, incessante diligen- | folles; exerceu depois interinamente a directoria, 
cia e consideravel dispendio, diz o sr. Inno- |e foi provido emfim n'esse cargo em maio de 
cencio, conseguiu reunir uma copiosa e esco- | 1866. 
lhida livraria que se compunha de quasi doze | A administração do doutor Abranches deixou 
mil volumes, pela maior parte livros portugue- | no hospital de Rilhafolles o rasto mais benefico. 
zes, entre Os quaes se contavam os melhores é | Foram muitas as refórmas, e os melhoramentos 
os mais raros. que elle ali introduziu, até o elevar á altura 
Affirmava ter dispendido com ella perto de|de um hospital de primeira ordem no seu ge- 
dezeseto contos de réis. O facto é que, pro- | nero que hoje é. Foi elle que creou o estabe- 
ceJendo-se á venda em praça em junho de 1888, | lecimento de banhos, foi elle que fez e poz em 
por obito de seu filho do mesmo nome que | vigor O regulamento do serviço clinico e admi- 
apenas lhe sobreviveu tres annos, produziu, se | nistrativo ; foi elle emfim quem poz o hospital 
bem me recordo, a quantia de cinco contos dejem condições tão excellentes, que destruiu O 
réis, ou pouco mais, á qual póde juntar-se um | preconceito que existe contra os estabelecimen- 
conto e seiscentos mil réis, que o filho rece-| tos d'esse genero, de fórma que muitas familias 
bera d'uma pequena porção de obras mais pre- | abastadas começaram a preferir, para o trata- 
ciosas, taes como a Viti Christi, Cancioneiro | mento da alienação de alguns dos seus mem- 
de Rezende e Lusiadas da magnifica edição do | bros, o hospital de Rilhafolles ás casas de sau- 
Morgado de Matheus, e outras semelhantes que | de, tanto que, em 4870, o rendimento que 
passaram ao Brazil.» o hospital auferia das mensalidades dos seus 
O resto dos livros foram arrematados por Joa- | pensionistas subia já a 16:0004000 réis. 
quim Pereira da Costa. O doutor Guilherme Abranches era tambem 
Antonio Manuel do Rego Abranches m. em |medico das cadeias, e teve a felicidade ou o 
Lisboa a 6 de fevereiro de 4851. merito de evitar que o cholera-morbus pene- 
Abranches D. João de) fidalgo portu- | trasse no Limoeiro. Quem souber que o doutor 
guez, que serviu com distincção na India, no | Abranches era, acima de tudo, um habil hygie- 
tempo de D. João de Castro. Depois de levan- | nista, não deixará de suppôr que esse feliz re- 
tado o segundo cerco de Dio, ficou, por ordem | sultado em boa parte se deve ás suas prevenções. 
do vice-rei, na praça com D. João de Masca-| Era aos estudos hygienicos e aos estatisticos 
renhas. que Silva Abranches principalmente se dedicava. 
Abranches (Conde de). V. Almada (Al-| Attestam a sua proficiencia pesses ramos o Ma- 
varo Vaz de). nual de hygiene da infancia, publicado em 1860, 
Abranches da Camara (D. Alva-|e que se acha hoje exhausto, os relatorios do 
ro), commendador da Castanheira na Ordem de | conselho de saude, os relatorios sobre as epi- 
Christo é senhor do morgado de Abranches Al- | demias do cholera-morbus em 1855 e 1856, e 
mada. Dotado de muita illustração e valor foi] da febre amarella em 1857, e varios arligos 
um dos homens mais importantes da sua época. | seus espalhados pelos jornaes. 
Foi um dos bravos portuguezes que cercaram e| De um trato finissimo, homem extremamente 
tomaram a cidade da Bahia de todos os Santos | sympathico, o doutor Abranches soube conciliar 
aos hollandezes em 14625 e um dos acclamado- | a estima dos seus collegas, dos seus subordina- 
res de D. João IV de Portugal no dia 4.º de| dos, e até dos seus doentes, cuja sorte elle 
dezembro de 1640; sendo o primeiro que arvo- | procurava sempre, com todo o desvello, me- 
rou a bandeira da independencia na cidade, | lhorar. Por isso a sua morte foi sentidissima, 
asernhoreou-se do Castello de S. Jorge, e soltou | tanto mais que esse golpe foi inesperado. Gui- 
Mathias de Albuquerque e Rodrigo Botelho, lherme da Silva Abranches falleceu de repente 
conselheiros da fazenda que ali estavam pre- | no dia 16 de outubro de 1872, em Lisboa. 
sos. Sendo nomeado governador das armas na| Antonio Joaquim da Silva Abranches o Gui- 
provincia da Beira, praticou alí acções de va- lherme da Silva Abranches eram primos do sr. 
lor e entrando em Castella, saqueou e incen- | Aristides Abranches, empregado no ministerio 
diou algumas villas hespanholas. Foi tambem ' do reino e talentoso auctor dramatico. 
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Abranches (João Antonio Garcia de), 
n, em Portugal, passou ao Brazil, ahi fixou a 
sua residencia e naturalisou-se brazileiro. No 
Maranhão passou uma parte da sua vida, e pu- 
blicou irregularmente na capital d'essa provin- 
cia durante cinco annos, de 1825 a 1830, um 
periodico intitulado o Censor Maranhense, No 
Rio de Janeiro imprimiu em 14822 um livro re- 
ferido á provincia que parece ter-lhe merecido 
mais attenções, livro que se intitula Espelho 
crítico politico da provincia maranhense. No anno 
de 1841 achava-se em Lisboa, onde publicava 
um folheto intitulado Historia do ilheu de Villa- 
Franca do Campo na ilha de S. Miguel, 4.º 
parte, 

O sr. Innocencio da Silva, citando ainda ou- 
tra producção de Garcia Abranches, O Brazileiro 
emigrado, accrescenta: «Dizem-me haver ainda 
algumas outras publicações suas, das quaes não 
posso dar agora mais particular noticia.» 

Garcia Abranches m. no Maranhão em 1844 
ou 1845. 

Abranches (D. Maria de), filha de D. 
Alvaro de Abranches, capitão-mór de Azamor, 
e de D. Joanna de Mello, foi dama da mãe de 
el-rei D. Sebastião, a princeza D. Joanna. Um 
sermão do padre Simão Toscano impressionou-a 
de tal fórma, que resolveu sair do seculo, re- 
colhendo-se a um mosteiro. Empregou então os 
seus cabedaes na edificação do convento de 
Santa Monica, de freiras de Santo Agostinho, 
junto do convento da Graça. Poz-se a primeira 
pedra do convento no dia 4 de Janeiro de 1586, 
estando já a 41 de outubro d'esse mesmo anno 
prompto para receber o Santissimo Sacramento. 
N'esse mesmo dia professaram doze religiosas, 
sendo eleita prioreza D. Isabel de Noronha, 
sub-prioreza D. Hieronyma de Menezes, e mes- 
tra de noviças D. Margarida da Silva, 

D. Maria de Abranches, que esperava, com 
sobrada rasão, ser eleita prioreza, despeitou-se 
“tanto com a eleição de outra, que voltou para 
o seculo, indo fazer, d'ahi por diante, as suas 
devoções no convento de Nossa Senhora da 
Graça. A tanto chegou o seu despeito que, á 
hora da morte, perguntando-se-lhe, da parte 
das religiosas, em que sitio do convento queria 
ser enterrada, respondeu que não queria estar 
morta no sitio d'onde a tinham repellido quando 
viva. M. em 1600, e foi enterrada na egreja da 
Graça, na sepultura de sua mãe, D. Isabel de 
Mello. 

É curioso lêr em Jorge Cardoso, a historia 
destes despeitos, contada de modo que parece 
que tudo era, em D. Maria de Abranches, des- 
apego de vaidades mundanas. «A serva de Deus, 
diz Jorge Cardoso, foi a primeira que vestiu o 
habito, mas, vendo os temerarios juizos das que 
julgavam o fizera para se habilitar para o cargo 
de prioreza, se saiu com grande desconsolação 
sua, para mais as segurar de tão errados juizos. » 

Abranches, o nome d'esta familia vem 
da cidade de Avranches em França, de que foi 
conde D. Alvaro Vaz de Almada, São eguaes 
portanto ás dos Almadas as armas dos Abran- 
ches: em campo de oiro duas cruzes de oiro 
floridas e vasias sobre uma banda azul, entre 
duas aguias vermelhas estendidas, armadas de 
negro: timbre uma das aguias. 

Abrantes, villa da provincia da Estre- 
madura, districto de Santarem, bispado de Cas- 
tello Branco. Tem 4359 fogos, e o concelho 
tem 5913. Está dividida em duas freguezias; a 
de S. João Baptista, com 404 fógos, e a de 
S. Vicente com 958, Fica situada na margem 
direita do Tejo, em sitio fertil e ameno, É an- 
tiquissima. Diz-se que foi fundada pelosTurdulos, 
no anno 990 A. C. No tempo dos romanos era 
uma cidade florescente. O consul Decio Junio 
Bruto mandou edificar o castello que a defendia, 
no anno 130 A. C. Os godos tomaram-n'a aos ro- 
manos. Nessa época chamava-se Aurantes, por 
causa do muito oiro que se extraia das suas 
areias, Em 746 os arabes conquistaram-n'a aos 
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godos e chamaram-lhe Libia, Em 8 de dezem- 
bro de 41448 tomou-a de assalto D. Affonso I. 
Em 41479 foi cercada pelos generaes de Iussuf- 
Abu-lacub, emir-al-muminin de Fez e Marro- 
cos. Os habitantes resistiram com denodo e re- 
pelliram o inimigo, Ainda assim, ficou muito 
arruinada. D. Affonso mandou-a reconstruir e 
deu-lhe foral com muitos privilegios, em recom- 
pensa do heroismo dos seus habitantes. Em 


14914 tornou a ser cercada pelo celebre Iussnf- 
el-Mansur, o vencedor de Alarcos. Retiraram com- 
tudo os Arabes sem tomar Abrantes. D. Af- 
fonso III principiou as muralhas da circumva- 
lação em 4250; D. Diniz terminou-as em 1300, 
depois de haver dado á povoação novo foral, 
em dezembro de 1279, e de a haver cedido a 
sua mulher, a rainha Santa, em 24 de abril 
de 1282. Em 5 de janeiro de 1372, D. Fer- 
nando deu-a a D. Leonor Telles, sua mulher, 
D. Manuel reformou, em 4 de julho de 45140, 
o foral que fôra dado por D. Diniz, e deu a 
villa a seu filho o infante D. Fernando, Do 
seculo xvr para o xyr esta povoação declinou 


um pouco. D. Pedro II reedificou-a e desen- 


volveu-a, em 1698. D. João V deu-a, de juro 
e herdade, a D. Rodrigo Annes de Sá Almeida 
e Menezes, marquez de Fontes, alcaide-mór da 
dita villa, a quem concedeu, a 42 de agosto 
de 17148, o titulo de marquez de Abrantes. Esta 
villa, condado até então, por morte da neta do 
primeiro marquez, passou para a corda, Em 
1809, a regencia mandou-a fortificar de novo, 
e pelo modo por que ainda hoje se acha, salvo 
alguns reparos e melhoramentos realisados em 
1857. Quanto ao nome actual, é fóra de du- 
vida que vem de Aurantes, 

Constou esta villa, no seu principio, apenas 
de duas ruas; rua Nova e rua do Castello ; 
depois foi-se dilatando até a uns grandes sal- 
gueiraes, onde ainda hoje ha uma fonte, que 
d'elles conservar o nome. Teve 4 conventos e 4 
freguezias; S. Vicente, S. João Baptista, Santa 
Maria do Castello e S. Pedro. Esta egreja é 3 
mais antiga e estava fóra da villa, antes du 
seu desenvolvimento, no sitio denominado do 
Outeiro de S. Pedro ou Carrasqueiras. O seu 
melhor templo, porém, é o de S. Vicente, cuja 
fundação se attribue aos godos. O corpo da 
egreja foi começado a reedificar por D. Sebas- 
tião, e concluido depois pelos Hespanhoes, em 
1590. 

É uma construcção magestosa como a de pou- 
cos templos do reino. É toda de abobada. Diz- 
se que até 1150 teve por orago Nossa Senhora 
da Conceição, A mudança de padroeiro procede 
de ter sido para ali levado, de Lisboa, pelo 
seu primeiro alcaide-mór, um dente do Santo. 
A egreja de Santa Maria do Castello é tambem 
muito antiga. Ignora-se quando e por quem 
fosse fundada. E pequena, mas tem primor:s 
d’arte. 

Nota-se, entre outros, os tumulos de D. An- 
tonio d'Almeida, e Diogo Fernandes d'Almeida, 
da casa de Abrantes. Os conventos eram de 
frades dominicos, de frades de Santo Antonio, 
de freiras dominicas e de freiras de Santa Clara. 
O primeiro foi fandado no sitio que ainda se 
denomina Mosteiro Velho, fóra da villa, por 
D. Lopo d'Almeida, filho do primeiro conde de 
Abrantes em 1472, D. Manuel, achando o sitio 
doentio, transportou o convento para o local 
onde hoje existe, dando começo ás obras em 
34 de janeiro de 15809, e concluindo-as em 20 
de março de 4527, como consta de uma ins- 
cripção que ainda se vê sobre a porta da egreja, 
Tinha por orago Nossa Senhora da Consolação. 
Querem outros que fosse seu fundador D. Diogo 
Fernandes de Almeida, pae de D. Lopo, pri- 
meiro conde de Abrantes, O segundo foi fundado 
pelo mesmo D. Lopo d'Almeida, em 13526, no 
sitio da Abrançalha. O terceiro era o de Nossa 


Senhora da Graça, fundado em 41384, por D, 


Vasco de Lamego, bispo da Guarda. Primeiro 
pertenceu a conegas regrantes de Santo Agosti- 


ABR 


nho, Foi extincto em 1438, em consequencia 
da peste. Chamavya-se então de Santa Maria 
das .Donas. Vieram de Chellas as primeiras frei- 


ras para o habitarem, tendo por prioreza a irmã 


do bispo fundador, D. Maria Vasques, Não ob- 
stante a extincção, conservou-se sempre ali uma 
commendadeira até ao tempo de D. Manuel, em 
que se restabeleceu a congregação. Em 4541 


professavam a regra de S. Domingos, e sete an- 
nos depois mudaram para o Rocio, para o con- 
vento dado por D. João III, com muitos privi- 
legios. O quarto era o de Nossa Senhora da 
Esperança, e esteve tambem, no principio, fóra 
da villa, Abrantes soffreu muito com a entrada 
das forças de Junot em 24 de novembro de 1807. 

O primeiro titulo d'esta villa foi o condado, 
que recaiu em D. Lopo d'Almeida, por graça 
de Affonso V, em 4472, Filippe IV elevou-a, 


já depois de rebentar a revolução de 1640, a 


ducado, dando este titulo a D. Affonso de Len- 
castre, filho do duque de Aveiro, titulo que, 
como se póde imaginar, nunca foi reconhecido 
pelos nossos governos. D. João V elevou-a a 
marquezado, em 47148, como já dissemos. 

Bonaparte nomeou Junot duque de Abrantes, 
Esta villa é solar da nobilissima familia dos 
Themudos, sendo Ruy Fernandes Temudo, della 
natural, o primeiro que como tal se assignou, 
por ordem de D. Affonso V. — V. Themudo, — 
Abrantes tem misericordia, um bom hospital, 
um theatro regular e uma excellente ponte so- 
bre o Tejo, ponte de construcção modernissima 
e que passa por ser das melhores que em Por- 
tugal se tem feito. E praça d'armas, cercada de 
fortes muralhas. No ponto mais elevado da po- 
voação levanta-se o seu soberbo castello, do qual 
se avistam muitas villas e freguezias, como Sar- 
doal, Mação, Villa Nova de Constança, Castello 
de Belver, Santarem, Torre do Gavião, ete. É 
notavel o palacio dos marquezes de Abrantes, 
Não está ainda assim concluido, porque a morte 
de D. Rodrigo Annes foi causa de se suspende- 
rem as obras, A casa da camara é espaçosa e 
elegante. Foi edificada no seculo passado. Está 
situada n'uma praça regular. É quartel de infan- 
teria 41, que tem ali só um batalhão, porque 
o outro está actualmente em Thomar, Tem es- 
tação do caminho de ferro, que é a 22,º do ca- 
minho de leste. 

Abrantes foi muito querida de D. Manuel, 
Ahi nasceram seus filhos, os infantes D. Luiz, 
em 1505 e D. Fernando em 4507, e este ali 
viveu, e morreu, em 4535, na casa que depois 
passou para o morgado Caldeira. Ali residiram 
tambem D. Pedro I, o infante D. Pedro, filho 
de D. João I, e D. João II, As armas de 
Abrantes são: quatro flores de liz em cruz, 
quatro corvos a cada canto e uma estrella no 
centro. As flores de liz procedem-lhe do 4.º 
alcaide mór, que era francez, e os corvos do 
dente de S. Vicente, de que acima se fallou. Pro- 
ximo da villa ha uma nascente de aguas mine- 
raes, sendo a mais notavel a da agua ferrea, 
que nasce na quinta do Ribeirinho, Na ter- 
ceira invasão franceza foi cercada pelas tropas 
de Massena, O cerco levantou-se em 7 de março 
de 4844, tendo principiado em 9 de outubro 
de 1810. A historia de Abrantes está resumida 
na inscripção gravada, ha poucos annos, por 
debaixo da abobada da parte principal do castello ` 

Essa inscripção diz: 

Foi ESTE CASTELLO FORTIFICADO 
Por Decio Junio Bruto, 
CONSUL ROMANO, NO ANNO 
CXXX ANTES DE CHaIsTO. 

Ex 8 DE DEZEMBRO DE 1148 
For TOMADO DE ASSALTO AOS 
Mouros por D. Arronso HENRIQUES. 

Eu 1179 FOI NOVAMENTE | 
FORTIFICADO PELO MESMO REI. 
EM CONSEQUENCIA DE FICAR ARRUINADO 
DO CERCO QUE LHE o 
PozERAM OS MOUROS, CAPi- 
TANEADOS POR ÅBEN Jacor, 


Bia y Google 
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Fino DO MiYRAMOLIM, REI 
Ds Marnocos — E LHE Foi 
DADO FORAL, PELA VALOROSA 
RESISTENCIA QUE FIZERAM 
SEUS DEFENSORES. EM 14495 
Fo! DESBARATADO OUTRO EXER- 
CITO DE MOUROS, PELA SUA 
GUARNIÇÃO. 

FORAM LEVANTADOS SEUS MUROS 
Poa D. Affonso Ill, E cONTINUADOS 
Por D. Diniz, QUE O DEU, EM 
2á DE ABRIL DE 1281, À RAINHA 
SANTA ISABEL. 

Eu 5 DE JANEIRO DE 1372 
COXSTITUIO PARTE DO DOTE 
DA aasa D. Leonor TELLES 
De Menezes. 

Ex 1809 ror DE Novo MANDADO 
FORTIFICAA, ASSIM COMO A VILLA, 
PELO GOVERNO DO PRINCIPE REGENTE 
Eu 14 DE ouTUBRO DE 1857 
VEIO GOVERNADOR O GENERAL 
Barão DA BATALHA, QUE, 
DESEJANDO LEVANTAL-O DAS RUINAS 
A QUE SE l4 REDUZINDO, 
TRATOU DE LHE MANDAR 
Fazea AS REPARAÇÕES QUE 
HoJe TEM. 

Abrantes, villa da provincia da Bahia, 
no Brazil. Dista uma milha da margem esquerda 
do rio de Joannes, uma legua do mar, e sete 
da capital da dita provincia. É povoação pe- 
quena. Tem egreja matriz, cuja invocação é 
o Espirito Santo. Os habitantes são na maior 
parte indios. Cultivam mandioca, e vivem prin- 
cipalmente da caça e da pesca. 

Abrantes (Fr. Christovão de), n. na vil- 
la d'esse appellido, foi franciscano capucho, e 
depois provincial do convento da Piedade. Tra- 
duziu, ao que affirmam fr. Manuel de Monforte, 
e Diogo Barbosa Machado, auctoridades em que 
se baseia o sr. Innocencio, os Exercicios espi- 
rilsass e divinos de Nicolau Eschio. Na tra- 
ducção impressa em Evora em 45054 por André 
de Bargos, diz-se que foi feita por um frade 
menor do convento da Piedade. Fr. Christovão 
de Abrantes m, a 6 de abril de 1974. 

Abrantes (conde de), V. Almeida. 

Abrantes (duque de), V. Lencastre. 

Abrantes (duque de), V. Junot. 

Abrantes (Laura de St.-Martin Permon, 
doqueza de), n. em Montpellier em 4785, m. 
em 1838, a familia de sua mãe dizia descen- 
der da raça imperial dos |Comnenos. Casou em 
1799 com Junot, e depois da morte d'elle em 
1813 empobrecida pela queda do imperio, pelas 
suas prodigalidades, apesar das riquezas quo 
seu marido levou de Portugal, não sendo das 
menos valiosas a Biblia dos Jeronymos, que 
Luiz XVII se viu obrigado a comprar-lhe por 
bom preço para a restituir ao governo portu- 
guez que a reclamava, teve de procurar recur- 
sos na litteratura, A duqueza de Abrantes es- 
creveu então muitos romances, dos quaes o 
mais conhecido é o Almirante de Castella (1827); 
obtiveram no seu tempo muita voga, hoje es- 
tão completamente esquecidos. As suas Memo- 
rias sobre a Revolução, o Imperio, e a Restau- 
ração essas ainda se têem com interesse porque 
encerram particularidades curiosas e anecdotas 
picantes, 

Morreu n'um estado proximo da miseria. Em 
1840 quiz-se-lhe erigir um tumulo no cemite- 
rio do Père-Lachaise, mas nem a camara mu- 
nicipal de Paris, nem o ministerio do reino 
quizeram contribuir com o chão e com a pedra 
para o moimento, o que inspirou a Victor Hu- 
go a vehemente poesia, que vem nos Raios é 
sombras e que so intitula 4 Laura Duchêsse 
dAb., que principia : f 
Putsqo'fls n’ ont pas compris, dans leur êtroite sphère 
Que <prês tnt de dplendeur, de puissance et d'orgueil, 
n grand et beep que la Franoe dut faire 
viados d'une fosse à ton noble cercueil. 

e ; 


. 
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Ausi sans me lasser, dans cette Babylone, 

Des drapeaux insultés baisant chaque lambeau, 
J'ai dit pour l'Empereur: Rendes-lui sa colonne 
Et je dirai pour toi: Donnez-lui son tombeau! 


O que dirão os actuaes correligionarios poli- 
ticos de Victor Hugo quando relerem este poe- 
ma? 

Abrantes (padre Manuel de), foi poeta 

latino bastante distincto, e fez-se notavel prin- 
cipalmente pelos epigrammas que n'essa lingua 
escreveu. D'este poeta dá noticia João Baptista 
de Castro no seu Mappa de Portugal. 
' Abrantes (marquez de), Rodrigo Annes 
de Sá Menezes e Almeida, 7.º conde de Pena- 
guião, 3.º marquez de Fontes, 4.º marquez de 
Abrantes, de juro e herdade, com honras de 
sobrinho, n. a 49 de outubro de 4676. Foi 
senhor das villas de Abrantes e Sardoal, dos 
concelhos de Sever, Penaguião, Fontes, Gondim, 
Gondomar, de Villa Nova de Aguiar de Sousa, 
de Bouços, de Gaya, e da honra de Sobrado, 
capitão e alcaide mór, governador das armas 
da cidade do Porto e das fortalezas de S. João 
da Foz do Douro e de Nossa Senhora das Ne- 
ves em Lessa de Mattosinhos, alcaide mór de 
Abrantes, Punhete, Amendoa e Marrão; com- 
mendador das commendas de S. Thiago de Ca- 
cem, de S, Pedro de Faro da Ordem de S. 
Thiago, de Santa Maria de Mascarenhas, e de 
S. Pedro de Macedo, na Ordem de Christo. 
Foi mestre do campo de infanteria, posto com 
que serviu na gucrra da successão contra Cas- 
tella. Nomeado embaixador extraordinario junto 
ao Papa Clemente XI, partiu para Roma a 16 
de janeiro de 17142, voltando ao reino a 9 de 
abril de 4748. Foi gentil homem da camara 
de el-rei D. João V, do seu conselho e vedor 
da fazenda, Na instituição da Academia Real 
da Historia em 4720, foi um dos censores 
nomeados pelo rei. Sendo enviado em embai- 
xada á côrte de Madrid a tratar dos casamen- 
tos dos principes das daas casas soberanas, 
foi agraciado por Filippe V com o Tosão de 
Oiro. Morreu em Abrantes a 30 de outubro de 
1733. 

Era homem de grande illustração. Quando 
esteve embaixador em Roma, protegeu alta- 
mente o grande pintor portuguez Vieira Lusi- 
tano. Entre os fidalgos que entraram na Aca- 
demia de Historia, eram de certo o marquez 
de Abrantes e o conde da Ericeira os mais di- 
gnos d'essa honra. Quando negociou o casamento 
dos dois filhos de D. João V, D. José e D. Ma- 
ria Barbara com os dois filhos de Filippe V, 
D. Marianna Victoria e D. Fernando, foi muito 
apreciado em Madrid o seu talento. 

Abrantes (Marquez de), D. Pedro Len- 
castre da Silveira Castello-Branco Sá e Mene- 
zes, 7.º conde de Villa-Nova de Portimão, herdou 
a casa e o titulo dos antigos marquezes de 
Abrantes. Quando o principe regente D. João 
fugiu para o Brazil com a familia real, por oc- 
casião da invasão franceza, o marquez de Abran- 
tes foi nomeado para ser um dos membros da 
regencia, que ficava governando o reino, Como 
todos os seus collegas, o marquez de Abrantes 
mostrou diante das ordens de Junot uma de- 
ploravel fraqueza, obedecendo a todos os seus 
mandados, e esperando que o insolente con- 
quistador dissolvesse a regencia para abando- 
narem os logares da governação, d'onde deviam 
ter saido logo que Junot se mostrou disposto 
a concentrar nas suas mãos todos os poderes, 
e a tratar Portugal como paiz conquistado. Dos 
membros da regencia alguns acceitaram, por 
ambição ou por subserviencia, O governo estran- 
geiro, outros, e entre esses o marquez de Abran- 
tes, participando da fraqueza de animo que 
n'essa época enervou a nobreza do reino, fal- 
tos de iniciativa, completamente improprios para 
arrostarem com as dificuldades das circumstan- 
cias, nem tiveram força para se demittir nem 
para resistir á ordem da demissão que lhes foi 
desdeifhotamente commanicada. 
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O marquez de Abrantes, homem perfeita- 
mente respeitavel na sua vida particular, era 
comtudo um espirito acanhado e devoto, habi- 
tuado exclusivamente á politica de confessiona- 
rio de D. Maria I, e que nem comprehendia a 
subita agitação que a politica febril do primeiro 
imperio francez vinha lançar na sua vida e na 
nossa existencia nacional. Já o humoristico 
Beckford, esse viajante inglez que escreveu 
ácerca de Portugal nos fins do seculo xvni umas 
cartas tão chistosas, fallava, rindo, nas innocen- 
tes manias desse fidalgo, cuja preoccupação 
principal consistia em não deixar nunca de ir 
tocando a campainha quando saia o Santissimo 
da sua freguezia! 

Fosse a que horas fosse, estivesse onde esti- 
vesse © marquez de Abrantes, apenas lhe cons- 
tava que ia sair o Santissimo, largava tudo e 
corria a tomar O seu posto. 

Com estas preoccupações puerilmente devo- 
tas não se educa nem um estadista nem um 
bomem energico. Por isso o marquez d'Abran- 
tes, depois de ser demittido, ainda se deixou 
arrastar a fazer parte de uma commissão que 
foi a Bayona comprimentar o imperador, Os 
outros membros d'esta commissão, que iam tanı- 
bem encarregados de pedir uma attenuação da 
pesada contribuição de guerra imposta a Por- 
tugal, eram o marquez de Marialva, o marquez 
de Penalva, o marquez de Valença, o bispo de 
Coimbra, o bispo do Algarve, D. Nuno irmão 
do duque de Cadaval, o visconde de Barba- 
cena, D. Lourenço de Lima, o desembargador 
Joaquim Alberto Jorge, Antonio Thomaz da Silva 
Leitão, o conde de Sabugal, e o marquez de 
Abrantes filho, D. José. 

A exposição, enviada para Lisboa por estes 
commissarios, não respirava um grande espirito 
patriotico, e de certo não foi ella que desper- 
tou o sentimento nacional. Estava toda cheia 
de adulações ao imperador, como por exemplo 
estas: «O tempo que nos demoramos nas fron- 
teiras do imperlo francez, e que precedeu á 
chegada de S. M. I. e R. nos mostrou em toda 
a sua extensão o imperio que tem nos cora- 
ções dos seus vassallos o grande monarcha etc.» 
A exposição terminava da seguinte forma: 

«S. M. I. e R. nos auctorisa a participar- 
vos as suas intenções, ficando nós certos de 
que ellas excitarão em vós a maior gratidão, O 
mais sincero desejo de lhes corresponder. Con- 
linuaremos a preencher junto a S. M. I. e R., 
e conforme as suas ordens, uma missão que não 
tem dificuldades; pois que a bondade do im- 
perador se une á sua sabedoria, para simplifi- 
car os nossos maiores interesses.» 

Esta exposição foi escripta em Bayonna no 
dia 27 de abril de 14808. Pouco tempo depois 
d'ella ter chegado a Portugal, rebentou a in- 
surreição, que triumphou com a chegada dos 
Inglezes, e Napoleão reteve como refens os mem- 
bros da commissão, que ainda estavam em 
Bayona, e que ficaram prisioneiros em França, 
visto que a vergonhosa convenção de Cintra 
nada estipulou a respeito dos Portuguezes pri- 
sioneiros! 

O marquez de Abrantes D. Pedro, foi ainda 
testemunha em 1824 das desventuras e das 
culpas de seu filho, a quem sobreviveu, falle- 
cendo no dia 25 de março de 1828 nos bra- 
cos de sua esposa a marqueza D. Maria Joanna 
Xavier de Lima, senhora de altas virtudes © no- 
bilissimo caracter. 

Abrantes (Marquez de), D. José da Pie- 
dade Lencastre, n. a 7 de fevereiro de 1784. 
Filho do antecedente, acompanhou-o a França, 
como vimos, e ali esteve com elle prisioneiro 
até 1814. Conservou-se estranho á politica revo- 
lucionaria ou reaccionaria de Portugal, até que, 
vindo a côrte do Brazil para Lisboa em 1821, 
entrou muito na intimidade do infante D. Mi- 
guel, gosando com elle do maior valimento, 
Derrubada a constituição em 14823, por inicia- 
tiva do infante D. Miguel, não tardou este a 
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descontentar-se com q caminho que levavam 08 
negocios publicos. Irritado com a existencia no 
governo d: dois ministros que tinham umas cer- 
tas tendencias liberaes, o marquez de Palmella 
e o conde de Subserra, deliberou, de accordo 
com sua mãe, D. Carlota Joaquina, fazer abdi- 
car el-rei D. João VI, e, tendo-se-lhe mallo- 
grado logo əm 1823 uma conspiração, em 30 
de abril de 1824 chamou ás armas na sua qua- 
lidade de commandante em chefe do exercito 
os regimentos da guarnição de Lisboa; e seu 
pae, protegido pelo corpo diplonsatico estran- 
geiro, teve de se refugiar a bordo da nau in- 
gleza Windsor-Castle. 

Não é esta a occasião de narrarmos os acon- 
tecimentos d'este dia; apenas diremos que o 
marquez dv Abrantes D. José, o tenente de ca- 
cadores 6 Paiva Raposo e seu pae, o sota das 
cavallariças Leonardo, o medico dr. Cotta, e v 
sargento de policia José Verissimo foram os 
companheiros d» infante n'esta occasião, os fieis 
executores das suas ordens, os seus conselheiros 
e cumplices. 

Dois mezes antes da abrilada, morrêra em 
Salvaterra o marquez de Loulé, diziam alguns 
que assassinado, e altribuiu-se o crime aos se- 
quazes do infante D. Miguel, é em especial ao 
marquez de Abrantes e ao sota Leonardo. O 
governo de D. João VI, que mandára abrir de- 
vassa pela intendencia da policia a respeito da 
abrilada e a respeito da morte do marquez de 
Loulé, mandou incorporar os dois processos, e 
o marquez de Abrantes, para escapar ás ordens 
da prisão lançada contra elle, teve de fugir para 
ltalia. Em 4826 suppoz que devia ser compre- 
henailo na amnistia promulgada por D. Pedro; 
e veiu para Lisboa, mas o ministerio nem o 
deixou desembarcar, e o marquez de Abrantes 
teve de seguir para Inglaterra. 

O marquez de Abrantes D. José, casára no 
dia 141 de fevereiro de 1806 com D. Helena 
de Vasconcellos, filha dos marquezes de Cas- 
tello-Melhor, e no dia 414 de fevereiro de 1827, 
anniversario do seu nascimento, falleceu em 
Londres, não sem suspeitas de envenenamento. 

Abrão ou Abrahão, logar pequeno 
da provircia da Estremadura, districto de San- 
turem, diocese de Li-boa. 

Abravea ou Abravia, aldêa do dis- 
tricto de Santarem, 

Abravezes, logar e freguezia da Beira, 
diocese, districto, concelho e comarca de Vizeu. 
Orago Nos-a Senhora dos Prazeres, 363 fogos, 
4:676 h. 

Abraxas, pedras gravadas que continham 
os symbolos do culto de certas seitas gnosticas, 
e que são assim chamados da palavra abraxas 
ou abracaú que se lê na maior parte d'ellas. 
Estas pedras chamam-se tambem pedras basili- 
diunas, porque, a seita gnostica dos basilidianos 
é que parece sobretudo ter feito uso d'ellas. 
Tem-se dado da palavra abraxas muitas expli- 
rações; dizem uns que se deriva do persa, 
outros quo do hebreu, do grego ou copta. Ha 
auctores que não vêem n'ellas senão uma reu- 
nião de letras numericas dando o numero 263, 
numero sagrado para os gnosticos, a quem lem- 
brava o conjunto das manifestações emanadas 
do Ente Supremo. As pedras de abraxas têem 
além da palavra abrazu, diversas figuras phan- 
tasticas, cabeças de leão, de gallo, de elephante, 
etc. Algumas apresentam as duas letras a e O 
ou a palavra idu que designa a divindade. As 

- pedras de abraxas são numerosas nos gabinetes 

de antiguidades na Europa. Provém, ao que se 
diz, da Syria, do Egypto e de Hespanha. É 
provavel que um grande numero d'essas p- dras 
fossem fabricadas na idade media para servirem 
de talismans, ou para serem empregadas nas 
operações de magia ou de alchimia. 

Abrechoeiro, povoação do concelho de 

Thomar. Menciona-a Duarte Nones de Leão na 
Deseripção do reino de Portugal. 
Abrecovo, aldêa de Traz-os-Montos. 
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Abrecovo, aldêa do Minho. 

Abrego, aldôa do Minho. ; 

Abrego, parte meridional, do sul. Nas 
demarcações e confrontações antigas, especial- 
mente nos seculos xv e xvi, era muito usado 
este termo. Parte do Aguião, diziam, Parte do 
Abrego; isto é, parte do norte, e parte do 
sul. 

Abresch (Francisco Luiz), sabio hellenista, 
n. em flamburgo em 1699, c m. em 1782. 

Abreschweiler, antigamente villa de 
França, d-partamento do Meurthe, 2.000 h. 
Forjas, fabricas de papel e de vidros. Foi ce- 
dida á Allemanha depois da desastrosa guerra 
de 1870. 

Abretena, região da Mysia, nos confins 
da Bithymia, era regada pelo Phynduces. 

Abretia (Myth.), nympha, que deu o seu 
nome á Mysia, do que resultou ter Jupiter, que 
ali era adorado, o cognome de Abretano. 

Abreu, o nome d'esta familia vem do 
nome d'uma povoação chamada Ávreu, sita no 
Minho, na freguezia de S. Pedro de Merufe, 
termo de Monção, onde ainda hoje se vêem as 
ruinas d'uma torre chamada Pico .'e Regalados. 
Os Abreus foram senhores e depois condes de 
Regalados. As armas d'esta familia são em campo 
vermelho cinco azas de oiro com sangue nas 
cortaduras, postas em santor, timbre uma das 
azas. 

Abreu (Aleixo de), medico distincto por- 
tuguez, n. em Alçaçovas, no Alemtejo, no anno 
de 1368, foi mestre em artes pela universidade 
de Evora, e licenciado em medicina pela uni- 
versidade de Coimbra, recebeu para seguir esse 
curso o subsidio que os governos já então ou- 
thorgavam aos estudantes pobres. Saindo da 
universidade adquiriu logo clinica importante, 
e tão acreditado estava que D. Affonso Furtado 
de Mendonça, sendo nomeado governador de 
Angola, pediu-lhe que o acompanhasse na qua- 
lidade de seu medico. Partiu Aleixo de Abreu 
para Loanda em 18397, e ali se demorou nove 
annos, lendo occasião de estudar de perto as 
febres do paiz, a respeito das quaes escreveu 
o Tratado do mal de Loanda que vem annexo 
a um outro livro seu escripto em hespanhol e 
publicado em Lisboa em 1623. Este livro é o 
Tratado de las siete enfermedades de la infla- 
macion universal del higado, zirbo, piloron y 
rinones y de la obstrucion, de la satiriasi y 
fevre maligne y pasion hypocondriaca, Diz João 
Baptista de Castro no seu Mappa de Por'ugal 
com invejavel seriedade que Aleixo de Abreu 
teve estas sete docnças todas ao mesmo tempo, 
e de todas se curou a si proprio repellindo a 
assistencia de medico estranho! 

Não precisava Aleixo de Abreu de fazer o 
tour de force que João Baptista de Castro in- 
genuamente lhe attribue para adquirir justa 
fama de grande medico. Das febres africanas foi 
elle o primeiro que tratou na Europa, e a sua 
reputação fez com que o rei de Hespanha, Fi- 
lippe IV, que então governava tambem em Por- 
tugal, lhe concedesse a graduação de medico da 
sua real camara, 

Morreu Aleixo de Abreu em Lisboa no anno 
de 1530 com 62 annos de idade. 

Abreu (Aleixo de), capitão d'uma nau da 
armada de Manuel de Lacerda que foi de Portu- 
gal á India em 1527, sendo Pero de Mascare- 
nhas governador. 

A nau de Abreu perdeu-se na ilha de S. 
Lourenço, e, tendo a tripulação e commandante 
tomado terra, foram pelos naturaes internados 
em differentes logares da ilha onde foram mor- 
rendo. 

Abreu (Ambrosio Machado de), pseudo- 
nymo adoptado algumas vezes por D, José Bar- 
bosa. (Veja-se este nome). 

Abreu (Antonio de), natural da ilha da 
Madeira. Serviu este fidalgo na India, debaixo 
das ordens de Affonso de Albuquerque, e, tendo 


' assistido á tomada de Malaca, foi pelo grande 
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general portuguez encarregado de ir reconhecer 
e explorar as Molucas, ilhas de cujas grandes 
riquezas se diziam maravilhas. Partiu Antonio 
de Abreu com tres navios, sendo capitão de 
um d'elles o proprio chefe da esquadrilha, do 
outro Francisco Serrão, e do terceiro Diogo 
Affonso. Bem artilhados, e !evando 420 homens 
a bordo, partiram os tres navios de Antonio 
de Abreu, de Malaca em novembro de 1911, 

Foram Antonio de Abreu e os seus compa- 
nheiros seguindo a costa da ilha de Sumatra, 
e, passando depois para a de Java, seguiram 
por Madura, Bali, Sumbava, Solor e ainda Nova- 
Guiné. Abordou, finalmente, Antonio de Abreu 
a Amboino, e Francisco Serrão perdeu o navio 


em Ternate, mas salvou-se com a guarnição e | 


foi muito bem aculhido pelos naturaes. Visitou 
pois Antonio de Abreu as principaes Molucas, 
e voltou trazendo riquissima carregação. 

Mas Major, no notavel trabalho, que com o 
titulo de Vida do Infante D. Henrique, publi- 
cou a respeito das navegações portuguezas, Vae 
mais adiante, e suppô: que Antonio de Abreu 
chegou ás costas da Australia. Ha effectiva- 
mente um mappa de 1530, pouco mais ou me- 
nos, que marca um grande territorio com o 


1 


1 
| 


nome de Grande Java, que fica fronteiro a Su- | 


matra, e em que estão incorporadas muitas das - 


ilhas que nós sabemos que Antonio de Abreu 
visitou, como é por exemplo Sumbava, e este 
territorio prolonga-se até latitudes e longitudes 
que já são da Australia. Diz Major que antes 
de 4830 ninguem podia dar informações a res- 
peito das terras longiquas da Oceania, senão 
Antonio de Abreu que as visitou, é suppõe, 
com bastante verosimilhança, que muitas das 
ilhas dispersas no mar das Indias e no mar do 
Sul, e ainda o continente australiano, que pa- 
rece ter chegado a vér, formavam um territo- 
rio unico, sem solução de continuidade. 

Assim, pois, não só Antonio de Abreu teria 
descoberto as Molucas, mas teria sido tambem 
o primeiro portuguez que houvesse visitado a 
Australia, reconhecida positivamente um seculo 
depois por outro navegador portuguez, Here- 
dia. 

Voltando das Molucas, ficou Antonio de Abreu 
como capitão do mar em Malaca, e auxiliou 
eficazmente a defeza dos Portuguezes contra 
tentativas de reivindicação dos antigos possui- 
dores d'esse territorio, expulsos por Affonso de 
Albuquerque. 

Regressou pouco depois ao reino, e tornou à 
India em 14826, nomeado capitão-mór de Ma- 
laca. Teve de invornar em Moçambique, e che- 
gou no anno s guinte a Gôa, onde encontrou 
as discordias que se travaram entre Lopo Vaz 
de Sampaio e Pedro de Mascarenhas. Tomou o 
partido do primeiro, e até o auxiliou com di- 
nheiro do Estado que trazia na sua nau, Figu- 
rou porém entre os mais moderados d'esse par- 
tido, e instou muito com Lopo Vaz de Sam- 
paio para que não postergasse no debate com o 
seu compctidor as formulas da justiça. Quando 
se resolveu ue doze fidalgos, nomeados seis 
por cada contendor, decidissem a questão, foi 
Antonio de Abreu um dos juizes escolhidos por 
Lopo Vaz. Distinguiu-se muito em Malaca quando 
foi governador da India D. Estevão da Gama. 

Foi este um dos homens mais nolaveis que 
militaram na Índia. 

Abreu (Antonio Joaquim de), poeta me- 
diocre que ou foi natural do Brazil ou ali vi- 
veu algum tempo, vindo porém a Lisboa antes 
de 4815, porque n'esse anno imprimiu na im- 
prensa regia uma obra intitulada Sonetos sobre 
varios assumptos, que encerra cincoenta e nove 
composições poeticas, que valem pouquissimo, 

Abreu (Antonio Joaquim Ribeiro Gomes 
de), medico e professor distincto, Na noticia 
que vamos dar d'este nosso erudito contempora- 
neo, notavel por tantos titulos, procuramos 
aproximar-nos o mais possivel da verdade, o 
mais possivel dizemos porque envolvem tão e- 
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pessas nuvens o berço de Gomes de Abreu, como 
se elle houvesse nascido nos tempos heroicos da 
Grecia legendaria. Seguimos pois a auctoridade 
do sr. Innocencio da Silva, modificando porém 
as suas asserções no ponto, em que estão em 
desaccordo com as do sr. Mirabeau, auctor da 
excellente Memoria historica da faculdade de 
medicina, que estudou detidamente, e em pre- 
sença de dados authenticos, a questão de que 
se trata, 

Diz pois o sr. Mirabeau que á porta d'uma 
pobre mulher chamada Custodia Teixeira, mo- 
radora no logar de Barbosa da freguezia de 
Moreira de Rey, no Minho, appareceu uma noite 
uma ereança com poucos dias de nascida, e 
com um papel em que se dizia que não fôra 
baptisada. Não regeitou a humilde camponeza 
essa inesperada dadiva da Providencia, dadiva 
que lhe vinha ser comtudo grandemente one- 
rosa. O que suecedeu depois não o sabemos, 
mas O que é certo é que nos registros da fre- 
guezria de S. Martinho de Moreira de Rey ap- 
parece um assentamento de baptismo da creança 
exposta, declarando-se que foi seu padrinho o 
padre José Novaes de Campos, e madrinha a 
irmã do sacerdote, Marianna Novaes de Cam- 
pos; a creança é dada como filha de João Ri- 
beiro de Novaes, nataral de Montelongo no dis- 
tricto de Braga, e diz-se que nasceu no dia 24 
de fevereiro de 4812, mas affirma o sr. Mira- 
beau que ha no assentamento visiveis signaes 
de que o 12 da data resulta de uma modifica- 
ção introduzida na data anterior que era 1809. 
Já vêem pois, que reina um certo mysterio 
n'este nascimento, que não está contado muito 
longê do nosso tempo. 

Nascido porém em 1809 ou 1812, o que é 
certo é que só em 1842 se poude matricular, 
já com a carta de bacharel em mathematica, 
na faculdade de medicina, apparecendo nos li- 
vros de assentamento də matriculas com um 
nome, que está longe de ser o mesmo do que o 
d'aquelle que se diz seu pae : Antonio Joaquim 
Ribeiro Gomes de Abreu. Em 4848 concluiu o 
curso com muita distincção, com tanta que os seus 
professores instaram com elle para que ficasse 
fazendo parte do corpo docente da Universidade. 
Doutor de capello em 41852, era nomeado substi- 
tuto extraordinario na faculdade de medicina por 
decreto de 3 de fevereiro de 1855. 

O sr. Innocencio afasta-se do sr. Mirabeau nos 
primeiros pontos da sua narrativa. Segundo a 
versão do auctor do Diccionario bibliographico, 
Gomes de Abreu aprendeu com seu irmão José 
Maria Gomes de Abreu, francez e latim, e aper- 
feiçoou-se depois n'essas linguas com o professor 
Jesé Furtado, que residia por essa época em Fafe. 
Diz mais o sr. Innocencio que, tendo estudado 
Gomes de Abreu muito e muito conscienciosa- 
mente, longe das escolas, logica, rhetorica etc., 
tencionou formar-se em direito na universidade, 
que foram os conselhos do sr. dr. Pereira Caldas 
que o incitaram a applicar-se de preferencia ás 
sciencias da natureza, que para se formar e dou- 
torar teve de fazer grandes sacrificios pecuniarios, 
e que para proseguir na sua carreira academica 
foi obrigado a vender por setecentos mil réis o 
pequeno patrimonio que herdára de seu pae. 

Estão envoltos, portanto, como se vô, em nu- 
vens os primeiros tempos da vida de Gomes de 
Abreu, e não ba só discordancia entre os biogra- 
phos, ha tambem desaccordo nos documentos. 
Não diz com o nome de familia, que apparece no 
assentamento de baptismo o nome que figura no 
asentamento de matricula. O amigo, o compa- 
nheiro de Gomes de Abreu, a cuja auctoridade o 
sr. Janocencio recorre, o dr. Pereira Caldas afirma 
que Gomes de Abreu nasceu em Montelongo a 
22 de fevereiro de 1809, os livros dr baptismo 
dão-n'o como baptisado em 4812, mas n'essa 
data encontra o ar. Mirabeau v: stigios positivos de 
falsificação. É impossivel decifrar este mysterio. 

Tomemos Gomes de Abreu no momento em 
que," bomeado substituto extraordinario da fa- 
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culdade de medicina, vae começar a reger a 
sua cadeira com o brilbo que se esperava do seu 
talento. N'esta occasião porém veia um golpe 
fatal cortar-lhe a carreira. O decreto de 3 de 
março de 1856 exigiu dos professores que pres- 
tassem juramento politico. Gomes de Abreu, que 
tinha convicções ardentemente legitimistas, obri- 
gado ou a reconhecer o governo constitucional 
que elle considerava intruso, ou a cortar em flor 
a brilhante carreira cathedratica que »e lhe an- 
tolhava, optou sem hesitar por esta ultima deci- 
são, e demittiu-se. 

Elle perdia completamente o seu futuro e a 
Universidade perdia um dos seus mais dilectos 
filhos, um dos seus mais notaveis ornamentos, 
Procurou-se um accordo, uma transigencia. Pres- 
lava-se a isso O governo, mas não podia revogar 
© decreto. Desejava Gomes de Abreu encontrar 
uma solução conciliadora, mas não queria de 
modo algum prestar o juramento que d'elle se 
exigia. N'estas condições a ruptura era inevita- 
vel, e effectivamente, depois de alguns mezes de 
demora, appareceu o decreto de 30 de novembro 
de 1856, acceitando a demissão de Gomes de 
Abreu. 

O distincto professor veiu então para Lisboa, 
e foi acolhido pelos seus correligionarios politicos 
com veneração enthusiastica, pelos seus adversa- 
rios com o respeito que sempre se presta ás no- 
bres convicções e aos caracteres honrados. Com- 
tudo Gomes de Abreu luctava com circumstancias 
precarias. Quando se abriu concurso na Escola 
Polytechnica para o preenchimento de uma ca- 
deira vaga de substitato de zoologia, Gomes de 
Abreu entrou na liça, e fez um concurso brilhan- 
tissimo. Comtudo o jury preferiu-lhe um dos seus 
competidores, moço intelligente, saido das esco- 
las havia pouco tempo. 

Em 1863 o principe D. Miguel de Bragança, 
então residente em Brombach na Allemanha, e 
a cuja causa mostrára Gomes de Abreu tão gene- 
rosa dedicação, convidou-o para ir ser O prece- 
ptor de seus filhos. Acceitou Gomes de Abreu o 
encargo, e partiu para Brombach em agosto de 
1863. 

A sua saude delicada porém, alterada sensi- 
velmente ou pelos rigores do clima germanico, 
ou por uma vaga nostalgia, saudades da patria 
que o maltratára na pequena côrte do principe 
exilado que o cercava de venezação e affecto — 
não resistiu por muito tempo a essa mudança, e 
a ið de junho de 1867, depois de prolongada 
doença, veiu a morte prostral-o. Este triste acon- 
tecimento foi lamentado pela imprensa de todas 
as côres politicas, e os liberaes compreenderam 
que não era só o partido legitimista que perdia 
em Gomes de Abreu um dos seus mais respeita- 
dos chefes, que era a patria que tinha a deplorar 
o fallecimento de um dos seus filhos mais pres- 
tantes. 

Entre os artigos com que a imprensa comme- 
morou o passamento de Gomes de Abreu, distin- 
gue-se uma carta sentidissima dirigida por João 
de Lemos aos redactores da Nação, e que appa- 
receu n'esse jornal no dia 5 de julho de 1867: 

«Fui seu contemporaneo nos estudos academi- 
cos, diz o illustre poeta, seu collega nas lides 
jornalisticas, seu cooperador nos trabalhos poli- 
ticos, seu amigo de longuissima data, e tive a 
fortuna de viver com elle por longuissimos annos, 
dia a dia, na mesma casa. Em tudo isto pude de 
mais perto admirar sempre a nobresa de seus 
pensamentos, a pureza de seus costumes, a recti- 
dão do seu espirito, a elevação e rigidez de seu 
caracter, a suavidade de seus sentimentos, a mo- 
destia do seu variado saber, o enthusiasmo do 
seu patriotismo, e o proceder christão da sua 
admiravel virtude.» 

Collahorou Gomes de Abreu assiduamente no 
Jornal da Sociedade das Sciencius Medicas de 
Lisboa, na Missao Portugueza, na Fé Catholica, 
na Nação, e n Revista Academica, ¿onde publi- 
cou, entre outros, um artigo notavel, intitulado 
a Religião christã e a philosophia. 
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A obra mais importante porém de Gomes de 
Abreu é, no entender tanto do sr. dr. Pereira 
Caldas como na do sr. Mirabeau, o opusculo in- 
titulado: Á organisação dos estudos medicos em 
Portugal, discurso proferido na sociedade das 
sciencias medicas de Lisboa pelo socio etc. É um 
folheto de 142 paginas, impresso em Lisboa em 
1852. 

A estima de que rodeiavam Gomes de Abreu 
os homens de todos os partidos, a veneração que 
as suas faculdades intellectuaes inspiravam aos 
seus collegas, apesar d'ellas não terem produzido 
pela fatalidade das circumstancias, o que se es- 
perava, abonam amplamente a nobresa do seu 
caracter e a elevação do seu talento, 

Abreu (Antonio José de), chirurgião-mili- 
tar distincto, n. em 1805. Frequentava a escola 
medico-chirurgica do Porto, quando rebentaram 
os acontecimentos políticos de 1828, ameaçando 
o governo constitucional, existente no nosso 
paiz desde 1826. A junta de governo, que se 
estabeleceu n'essa cidade em maio de 1828 
para re-istir á revolução absolutista, mandou 
organisar na escola medica do Porto um bata- 
lhão academico, em que Antonio José de Abreu, 
acompanhando o prqueno exercito liberal na 
sua desastrosa retirada para a Galliza, com os 
seus collegas emigrou tambem para Inglaterra, 
tomando parte depois na lucta civil. 

Em setembro dc 1833 foi nomeado chirur- 
gião-ajudante do batalhão nacional movel de 
Torres-Vedras, d'onde passou para o regimento 
de infanteria 143. Terminada a guerra, pensou 
Antonio José de Abreu em completar o curso, 
e pediu a sua demissão para esse fim Em 30 
de julho de 1836 concluiu effectivamente com 
distincção os seus estudos, e em 1837 foi re- 
admittido no exercito, sendo collocado em in- 
fanteria 16. | 

Era muito considerado pelos seus collegas e 
pelos seus superiores como homem de sciencia. 
Redigiu por algans mezes o Jornal dos facul- 
tativos militares, em 1844 publicou a analyse 
do Relatorio analytico por J. T. Valladares 
sobre administração de justiça militar. Em 16 
de dezembro de 41845 foi nomeado para fazer 
parte da commissão encarregada de redigir um 
novo formulario para os hospitaes militares, 
em 4848 publicou um «Exame critico da Memo- 
ria sobre a organisação do serviço de saude do 
exercito, publicado n'esta capital por um ano- 
nymo.» Em 1855 foi encarregado de fazer uma 
inspecção sanitaria ao regimento de infanteria 
12, aquartclado na Guarda, e onde estavam 
grassando as ophtalmias, Parece que o relato- 
rio que n'essa occasião dirigiu á repartição de 
saude provocou reparos do sr. Sà Mendes, por- 
que em 4857 pvblicava Antonio José de Abreu 
um opusculo de 412 paginas intitulado O chi- 
rurgião de brigada graduado de infanteria 10, 
Miguel Heliodoro de Novaes Sa Mendes, refutado 
por elle mesmo ou Historia da Commissão de 
inquerito sobre a ophtalmia do regimento 142. 
Era n'essa época Antonio José de Abreu chi- 
rurgião de brigada. 

A 7 de setembro de 1867 reformou-se em 
chirurgião chefe, e m. no dia 8 de janeiro de 
1872. 

Antonio José de Abreu foi um dos que con- 
tribuiram para levantar a classe dos facultati- 
vos militares, e para lhe dar a reputação scien- 
tifica de que hoje merecidamente gosa. 

Abreu (Antonio Lopes de), cirurgião por- 
tuguez, fallecido em 1830 pouco mais ou me- 
nos. Traduziu do inglez a Exposição Anato- 
mica do utero humano gramdo, e dos seus con- 
teudos pelo doutor Hauter. É um folheto de 
63 paginas impresso em Lisboa em 1813 na 
typographia de Viuva Neves e Filho. 

Abreu (Braz Luiz de), é um verdadeiro 
romance a vida d'este homem, e a penna de 
Camillo Castello-Branco pouco teve de engenhar 
para fazer com as peripecias da existencia do 
auctor do Portugal medico um enredo, que cap- 
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tivou os leitores do seu romance o Olho de 
vidro. 

Braz Luiz de Abreu era engeitado. Appare- 
ceu exposto em Coimbra, e diz Barbosa Ma- 
chado que elle nascera em 1692. Este primeiro 
periodo da vida de Braz Luiz de Abreu, co- 
bre-o denso nevoeiro que dá ampla margem ao 
phantasiar do romancista. O que é certo po- 
rém é que alguem lhe deu os meios necessa- 
rios para elle se formar em medicina, porque, 
depois de frequentar a Universidade, foi exer- 
cer clinica no Porto. Era conhecido pelo alcu- 
nha do Olho de vidro, porque, tendo vasado 
um olho, em creança, em brincadeira de rapaz, 
tivera de o substituir por um olho de vidro. 
Por esta alcunha o conheciam mais do que pelo 
seu proprio nome. 

Em 14718 casou Braz Luiz de Abreu com D. 
Josepha Maria de Sá, natural de Vizeu e filha 
de Antonio de Sá Mourão. (Quatorze annos vi- 
veram juntos, felizes, se nos é licito suppor 
que Deus abençoou esse consorcio, pois que o 
tornoú fecundo dando oito filhos, sendo meni- 
nas Anna Maria, Maria da Natividade, Thereza 
de Jesus, Antonia Maria e Sebastiana Ignacia. 
Não se sabe o nome dos filhos. 

Em 4732 estavam residindo em Aveiro, 
quando de subito desabou sobre elles uma ter- 
rivel e hoje ignorada catastrophe. No artigo 
Olho de vidro, referindo-nos ao livro de Ca- 
millo Castello-Branco, diremos o que se nos 
afigura provavel ou digno de credito nas hy- 
potheses do illustre romancista. Aqui, tendo só 
de historiar os factos incontroversos, diremos 
que de subito, sem que se soubesse o motivo 
de tal resolução, os dois conjuges convieram 
em separar-se, entrando ambos em convento 
como Manuel de Sousa Coutinho e D. Magda- 
lena de Vilhena. 

E os filhos? D. Josepha Maria de Sá, que 
tinha então 37 annos, levou comsigo as meni- 
nas para o recolhimento de S. Bernardino em 
Aveiro. À mais velha das suas filhas tinha ape- 
nas 13 annos de idade, e essas pobres crean- 
ças, victimas de culpas que não tinham commet- 
tido, foram fulminadas por uma catastrophe a que 
deviam eximir-se as suas loiras cabeças innocen- 
tes! Os filhos ficaram com o pae, e professa- 
ram como elle um na ordem de S. Domingos, 
outro na companhia de Jesus; o terceiro, esse 
morreu muito moço ainda. 

Vestindo o habito de S. Francisco, em que 
já era professo, assim como era tambem fami- 
liar do Santo Officio, precaução muito adoptada 
n'esse tempo por todos aquelles que, exercendo 
profissões scientificas, estavam sempre em risco 
de ser alcunhados de hereticos ; vestindo pois o 
habito de S. Francisco, partiu para Lisboa com 
o fim de tomar ordens sacras, e de pedir a el- 
rei alguns recursos com que transformasse n'um 
convento espaçoso o pequeno recolhimento onde 
estavam encerradas sua mulher e suas filhas. 
Concedeu-lhe D. João V, sempre prompto para 
essas piedasas empresas, o rendimento do real 
d'agua em Aveiro. Ordenando-sc dentro de seis 
mezes, Braz Luiz de Abreu tornou prompta- 
mente para a cidade da sua residencia, a fim 
de tratar das obras que tinha tanto a peito. 
Cómo obtivera, quando tomára ordens, um breve 
para continuar a exercer a sua profissão, pediu 
e obteve o logar de medico effectivo do con- 
vento que lhe devia tudo. Assim pôde fallar 
quotidianamente com sua esposa, mas dizem as 
Memorias do tempo que, apesar de lhe fallar 
com tanta frequencia, nunca a vira porque D. 
Josepha de Sá conservava-se sempre escrupulo- 
samente velada. 

Este mysterio faz com que nos occorram ao 
espirito os tragicos personagens perseguidos pela 
fatalidade antiga: Edipo, Jocasta, o parricida, 
a incestuosa, ligados por laços monstruosos, e 
inhocehtes comtudo, sem erime e inspirando-se 
horror! Que sombria aventora! Abs jubilos, às 
alegrias do lar domestico, tuttndetad de tubitô 
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as tristezas mysticas do claustro e da oração, 
e as filhas, aquellas flores nascidas para abri- 
lhantarem os jardins do seculo, definharam, 
condemnadas a desbotarem-se, a emmurchecerem 
no isolamento do mosteiro! 

No dia 24 de dezembro de 1734 celebrou-se 
em Aveiro uma triste ceremonia; professavam 
ao mesmo tempo a mulher e as filhas de Braz 
Luiz de Abreu, e este cantava missa nova, e 
era elle mesmo tambem quem prégava. 

Que angustias n'esse dia! que olhos mareja- 
dos de lagrimas não voltaria o prégador para 
a grade avara que lhe ia roubar os entes que 
lhe eram mais caros! 

Vinte e um annos viveu ainda Braz Luiz de 
Abreu, entregando-se a praticas religiosas e ao 
exercicio da clinica até que no dia 410 d'agosto 
de 4786, achando-se sentado n'uma cadeira, 
roubou-o a este mundo uma apoplexia fulmi- 
nante sem lhe dar tempo nem de fazer dispo- 
sições testamentarias, nem sequer de tomar os 
sacramentos. 

Se se assemelhou a fr. Luiz de Sousa na ca- 
tastrophe, não se lhe assemelhoa Braz Luiz de 
Abreu no talento, e o seu Portugal medico tem 
umas pretenções litterarias que de todo lhe 
mareiam o valor scientifico, sem lhe darem fó- 
ros de uma boa obra de litteratura; o Sol 
nascido no occidente e posto ao nascer do sol, 
que é simplesmente uma Vida de Santo Anto- 
nio, tem, como o titulo o está fazendo presen- 
tir, um estylo por tal fórma gongorico e in- 
flado que torna a sua leitura fastidiosa. Igual 
merecimento ou falta de merecimento teem as 
suas obras hespanholas, entre as quaes se dis- 
tinguem as Aguilas hijas del sol. 

Os seus mysteriosos infortunios lhe deram a 
celebridade, que a sua penna de certo não 
grangearia. 

Abreu (Casimiro de), eminente poeta bra- 
zileiro, cujo talento, cortado em flor, pela morte 
despiedosa, promettia ser um dos mais brilhan- 
tes do s-u tempo e do seu paiz. N. na cidade 
de Barra de S. João da provincia do Rio de 
Janeiro, no dia 9 de janeiro de 4837. Eram 
seus paes José Joaquim Marques de Abreu, fi- 
lho de Portugal, e D. Luiza Joaquina das Ne- 
ves, brazileira de origem. Queria a sua familia 
que elle entrasse na vida commercial, mas Ca- 
simiro de Abreu, cujo espirito mal se podia 
dobrar ás prosaicas exigencias d'esse trabalho 
que lhe esterilisava a imaginação, resistiu ás in- 
timações paternas, e em consequencia d'isso foi 
mandado por sua familia para Lisboa em 14883. 
Aqui viveu quatro annos, aqui o seu nome co- 
meçou a ser conhecido e estimado. As poesias, 
que publicou em varios jornaes, e que junta- 
vam ao colorido ardente de uma phantasia 
americana uma vaga tristeza pungitiva que era 
como que um presentimento do seu proximo 
fim, captivaram a attenção dos leitores; mas O 
que o tornou mais conhecido foi a scena dra- 
matica o Camões e o Jau, que fez representar 
no theatro de D. Fernando no dia 48 de ja- 
neiro de 1856 e que foi muito applaudida. 
Não era essa de certo a sua melhor producção, 
pelo contrario ; mas o facto d'elle ter escolhido 
um assumpto tão novo e tão sympathico, os 
bellos versos que de quando em quando arre- 
batavam a alma do espectador, grangearam a 
essa scena dramatica o mais lisongeiro acolhi- 
mento. 

A esse tempo porém já a doença minava o 
corpo do poeta, e caminhava a passos rapidos 
para um termo fatal. Pungentes preoccupações 
moraes vinham auxiliar ainda o trabalho devas- 
tador da enfermidade. Estava ainda na flor da 
juventude, tinha vinte annos apenas, mas na sua 
fronte pallida e triste já uma precoce reflexão 
cavára a sua ruga profunda, e Casimiro de Abreu 
passado o primeiro enthusiasmo dos dezeseis an- 
nos, percebôra que na existencia ha rudes deve- 
res a cumprir, e que um d'elles é procurar no 
trabalho honesto o pão quotidiano, Resolveu-se 
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pois, sabe Deus com que intima dôr, a abraça 
a carreira commercial, e no principio de janeiro 
de 41857 estava de volta ao Rio de Janeiro, dis- 
posto a obedecer ás prescripções paternaes. Pa- 
rece que o chamavam tambem á capital do impe- 
rio brazileiro aspirações d'um coração apaixonado. 

A alegria com que a sua familia o recebeu, 
não tardou a ser amargurada pelo aspecto do 
moço poeta que trazia já na fronte macilenta es- 
tampado o sello da morte. A gloria comtudo il- 
luminou os seus ultimos dias. As suas Primave- 
ras, escriptas entre 1855 e 1858, e publicadas 
em 41859 foram acolhidas com enthusiasmo. O 
poeta sobreviveu porém pouco tempo á appari- 
ção dos seus versos. Depois de longos e doloro- 
sos padecimentos, implacavel e terrivel cortejo 
das tysicas pulmonares, Casimiro de Abreu expi- 
rou em Indayassú a 48 de outubro de 14860. 

Expontaneidade, ardor muitas vezes irrefle- 
ctido, expansão fervente de todos os sentimen- 
tos que lhe abrazavam a alma; diz o prefacia- 
dor da ultima edição das obras de Casimiru de 
Abreu, eis o que temos a admirar nas poesias 
que Abreu escrevia sobre o joelho, quando o 
pungiam saudades lancinantes, quando o abra- 
zava uma louca paixão, quando o salteiava um 
funebre presentimento. Como se receiasse que 
a morte o viesse interromper antes de tempo, 
Casimiro d'Abreu desfolhava com a mão febril 
as flores da sua dupla grinalda de juventude e 
de poesia. Essas petalas de rosa, ainda hoje per- 
funadas e coloridas, são as que appareceram col- 
ligidas com o titulo de Primaveras, e que tão 
grande e tão legitimo successo obliveram em 
Portugal, successo que duplicou quando o pu- 
blico soube que essa primavera tão abundante 
de flores e de perfumes, em vez de continuar 
nos ardores do estio, terminára nos regelos do 
tumulo. 

Abreu (Fernão de), tomou parte no assalto e 
entrada da fortaleza de Socotará sob o com- 
mando de Tristão da Cunha e de Affonso de 
Albuquerque em 14507, sendo vice-rei da India 
D. Francisco d'Almeida, m. em 4546 no ata- 
que da ilha na fortaleza de Diu, sob as ordens 
de D. João de Castro, decimo-terceiro governa- 
dor da India. 

Abreu (Filippe de), n. em Torres Vedras 
e era filho d'uma familia nobre portugueza. 
Entrou ainda muito novo na congregação dos 
Agostinhos reformados, e foi annos depois ele- 
vado a cathedratico de theologia na universi- 
dade de Evora, por nomeação de D. João IV. 
Conscrvou-se até á extincção da religiosa ordem 
no convento da sua ordem em Lisboa, um tratado 
em que explicava o mysterio da escada de Ja- 
cob, que applicava á moral. V. Memorias de 
Portugal. 

Abreu (Francisco de), pseudonymo usado 
por Manuel Severim de Faria, em varias obras. 

Abreu (Francisco de), commandou uma com- 
panhia de 80 homens sob as ordens de D. Chris- 
tovão da Gama, o qual tinha ido soccorrer o 
négus da Abyssinia atacado pelo rei de Zeylá. 
M. em um combate. 

Abreu (Francisco Ferreira de), este escri- 
ptor, que deixou segundo se diz, algumas tra- 
ducções e poesias que ou se não publicaram 
ou andam dispersas pelos jornaes, deixou im- 
pressa uma traducção do Compendio elementar 
de economia politica, traducção que saiu á luz 
em Lisboa em 4834. | 

Francisco Ferreira de Abreu foi escrivão de 
direito no Funchal, m. em Cabo-Verde em 1842. 

Abreu (Francisco Vieira de) official da se- 
cretaria dos negocios estrangeiros, é secretario 
da nossa legação em Hespanha, quando ali foi 
ministro Diogo de Carvalho Sampaio. Escreveu 
os Apontamentos politicos sobre os principaes 
abusos e defeitos do governo de Portugal e 
meios para se emendarem, apresentados ao mi- 
nistro de S. A. R. conde de Villa Verde em 
1801. Estes apontamentos só foram publicados 
em 1820, 
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Abreu (Gomes de), irmão de Fernão de 
Abreu, tomou parte no ataque de Mombaça em 
4508, no tempo do vice-rei D. Francisco de 
Almeida, e m. com seu irmão no ataque de 
Dia em 1546. . 

Abreu (irmãos), esculptores em madeira, 
viveram em Evora, pelo meiado do seculo xvni. 
Encontram-se obras d'estes artistas nos conven- 
tos da Cartuxa e de S. José. 

Abreu (Jeronymo de), auctor d'ama obra, 
que so intitula Prognostico dos efeitos que os 
astros influiam no anno de 1647 offerecido a 
D. João Lobo de Faro. Esta obra foi impressa 
em Lisboa na typographia de Craesbeck em 
4647, mas do seu auctor não resta mais noti- 
cia alguma, como declara o sr. Innocencio no 
seu Diccionario. 

Abreu (Fr. Jeronymo de), frade francis- 
cano, provincial da congregação da terceira or- 
dem. N. em Veiros no Alemtejo, baptisou-se 
no dia 28 de janeirô de 1617 e m. em Lisboa 
a 27 de novembro de 1670. Publicou os Es- 
tatulos para os religiosos do mosteiro da Ma- 
dre de Deus da Sé, junto à cidade de Aveiro, 
e de Nossa Senhora do Loreto de Almeida. 
Foram, ao que diz Barbosa Machado, impressos 
em 14669. 

Abreu (Jeronymo Vieira de), parece ter 
sido irmão do antecedente, ou pelo menos per- 
tencer á sua famitia. Conhece-se d'este nosso 
patricio apenas um folheto publicado em 1802 
e intitulado Respostas dadas a algumas pergun- 
tas que fizeram sobre as novas moendas dos 

de assucar e novos alambiques. 

Abreu (João de), era natural da ilha da 
Madeira, e commandava uma nau da armada 
de João de Sousa de Lima, chegada á barra de 
Goa em 22 de setembro de 15143, sendo go- 
vernador da Índia Affonso d'Albuquerque. 

Abreu (D. João Antonio) publicista hes- 
panhol, m. em 4778. Deixou uma Collecção de 
todos o8 tratados dos soberanos de Hespanha 
com todos os estados da Europa, 42 vol. 
in-fol. 

Abreu (João Boto Cavalleiro Lobo de), 
associado provincial da Academia Real das 
Seiencias. N. na villa de Portel no Alemtejo. 
Era filho de Iguacio Cavalleiro Lobo de Abreu 
e D. Michaela Maria Boto de Aguiar. Escreveu 
uma Collecção ds Memorias para a historia da 
villa de Portel, offerecidas à Academia Real 
das Sciencias de Lisboa. Esta obra foi mandada 
imprimir na typographia Academica, e chegou 
a impressão até paginas 48. Mandou-se depois 
suspender a impressão. O auctor que era escri- 
vão do juizo de direito da comarca de Coim- 
bra e cavalleiro de Christo e tenente-coronel 
do antigo regimento de milicias de Evora, m. 
em Coimbra com 69 annos de idade no dia 22 
de fevereiro de 1858. | 

Abreu (João Gomes de), commandava uma 
uau de carga da armada, com que Tristão da 
Cunha partia de Lisboa, a 18 de abril de 1506, 
sendo vice-rei da India, D. Francisco de Al- 
meida. João Gomes acompanhou sempre Tristão 
da Canha, e com elle esteve no ataque e to- 
mada da cidade de Brava, nos da ilha de So- 
cotorá, e finalmente na descoberta da ilha de 
S. Lourenço tudo no anno de 1307. 

Abreu (João Gomes de), esteve no ata- 
que de Socotorá, sob o commando de Affonso 
d'Albuquerque e Tristão da Cunha em 4307. 
Commasndou um batel sob as ordens de D. Lou- 
renço d'Almeida, quando foi batida a armada 
de Calecut na foz do rio de Panane. Tudo em 
4507 e no vice reinado de D. Francisco de 
Almeida. 

Alreu (João Manuel de), soldado no re- 
gimento de artilheria do Porto, em que era te- 
nente José Anastasio da Cunha, foi discipulo e 
amigo do celebre mathematico e poeta, e por- 
tanio achou-se envolto, pan m epi a 
perseguições com a moribunda Ingnisição 
amarguron a vida do tabio portuguer. Em 1778 
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foi preso com elle, com elle foi penitenciado 
no auto de fé e que se celebrou na sala do 
tribunal em Lisboa no dia 4i de outubro de 
1778, auto de fé em que já não havia foguei- 
ras, porque essas apagára-as para todo o sem- 
pre o sopro vigoroso do marquez de Pombal, 
Ainda assim a Inquisição, subordinada ao des- 
potismo regio, ainda tinha força para amordaçar 
os homens, que ousavam seguir de Portugal 
com olhos avidos o ardente movimento dos es- 
piritos na Europa, illuminados então pela grande 
luz da Encyclopedia. João Manoel de Abreu foi 
condemnado a ter os seus bens confiscados e a 
tres annos de reclusão em Rilhafolles, que não 
era n'essa epoca hospital de doidos, mas casa 
dos padres da chamada congregação de Missão, 
hoje conhecidos pelo nome de clazaristas», À 
parte mais temivel da sentença devia ser de 
certo a que condemnava João Manuel de Abreu 
a ser instruido na fé pelos reverendos padres. 
Pode-se imaginar quanto custava a um espirito 
altivo e revolnccionario o ter de se sugeitar a 
acolher sem discussão, doutrinas, que não eram 
já de certo as que Jesus ensinára aos povos de 
Galiléa. 

As culpas de João Manuel de Abreu con- 
sistiam em que «a lição de livros impios e 
hereticos á qual se entregava e o levára á ce- 
gueira de negar a santidade e auctoridade da 
Escriptura sagrada ; tornando-se atheista, impio 
e blasphemo, chegando a sustentar que a alma 
era mortal e que a fornicação simples não era 
peccado. Mais dizia que para qualquer se san- 
tificar bastava a observancia da lei natural, e 
ser homem de bem: que, sendo a alma mor- 
tal, eram inuteis os suffragios e as missas pelos 
defuntos, e por isso não eram licitas as esmo- 
las e honorarios d'ellas, E ultimamente affr- 
mava que os americanos não eram descendentes 
de Adão.» | 

O regimen de tres annos de reclusão ia que- 
brando aquelle espirito, que d'ahi por diante 
se mostrou © mais cautelloso possivel em não 
dar péga á Inquisição. Tambem, apenas pôde, 
saiu para França, onde viveu alguns annos, e 
em França imprimiu muitas das suas obras. 
Regressando a Portugal, aqui falleceu em 18144, 
ao que se suppõe. 

Formado em mathematica pela Universidade 
de Coimbra, lente da Academia Real de Mari- 
nha, professor de historia no Real Collegio dos 
Nobres, socio da Academia Real das Sciencias, 
João Manuel de Abreu, cujo nome está hoje 
um tanto esquecido, foi muito considerado vo 
seu tempo em Portugal e no estrangeiro. Em 
França, na cidade de Agen, imprimiu elle, em 
francez, o «Supplemento á traducção da Geometria 
de Euclides do sr. Peyrard, publicada em 
41804, e á «Geometria de Legendre», seguido 
por um Ensaio sobre a verdadeira theoria das 
parallelas. Foi impresso este folheto em 1809. 

João Manuel de Abreu votava um verda- 
deiro culto á memoria de José Anastasio da 
Cunha, e uma parte da sua vida foi consa- 
grada a defender, a zelar a reputação do seu 
mestre é amigo, já traduzindo em francez as 
suas obras, já defendendo-o contra a censura 
dos criticos, já compilando os seus manuscri- 
ptos, e dirigindo cuidadosamente a sua publica- 
ção. Foi no cumprimento d'esse piedoso encargo 
que elle publicou em lingua franceza, em 48144, 
na cidade de Bordeus, os Principios mathema- 
ticos do fallecido José Anastasio da Cunha, pro- 
fessor da Universidade de Coimbra, comprehen- 
dendo os principios de mathematica, de geome- 
tria, de algebra, da sua applicação à geome- 
tria, e de calculo diferencial o integral, trata- 
dos de um modo completamente novo, traduzidos 
literalmente do portugues. D'esta obra fez-se 
em Paris 2.º edição, no anno de 4816, Foi 
para reivindicar a gloria scientifica do seu amigo, 
que publicou em 18143, nos n.°% 30, 314 e 32 
do, Investigador Portugues, as Notas sobre va- 
rios logares da Censura dos Redactores do «Edin 
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burg Review» aos «Princípios Mathematicos» 
de José Anastasio da Cunha, para servirem de 
supplemento aa prologo da segunda edição dos 
mesmos principios. | 

A morte veiu interrompel-o no meio. d'este 
lavor incançavel, porque, na occasião em que 
falleceu, estava compilando, é tinha já quaai 
promptos para dar á estampa, uns quinze opus- 
culos de José Anastasio, que deviam ter o se 
guinte titulo: Escriptos posthumos de José 
Anastasio da Cunha, ordenados relativamente 
ao systema dos seus Principios Mathematicos, 
e oferecidos a S. A. R. o sr. D. Jose, prin- 
cipe regente de Portugal, etc. «Conservo em 
meu poder, diz o sr. Innocencio, uma copia da 
respectiva dedicatoria, que ha annos extraí do 
proprio autographo, que o acaso me deparou. 
Quanto aos opusculos não os vi, e apenas pude 
obter a indicação dos seus titulos.» 

João Manuel de Abreu pertencia áquella 
pleiade de homens illustrados, que foram em 
Portogal os precursores do movimento liberal, que 
foram aqui os éccos da Encyclopedia, e que, 
devemos dizel-o, não lhe attenuaram as exag- 
gerações. Mas a intendencia de policia e a In- 
quisição estavam de mãos dadas na empreza de 
segregarem Portugal do movimento europeu, e 
os que pretendiam arrastal-o na esphera das 
novas idéas, ou eram lançados nos carceres da 
Inquisição, como José Anastasio da Cunha e 
João Manuel de Abreu, ou tinham de fugir, como. 
Felix de Avellar Brotero e Correia Serra. O 
mesmo succedia aos poetas ; aquelles que, ainda 
que timidamente, procuravam desprender o vôo; 
para os novos horisontes, que de todos os la- 
dos se rasgavam á consciencia humana, ou iam 
expiar o seu erro na reclusão dos conventos, 
como Bocage, condemnado a retractar-se o a 
pedir perdão da sua impiedade, ou iam buscar 
no estrangeiro um refugio, como Francisco Ma- 
nuel do Nascimento. Quem desejar conhecer os 
homens mais illustres de Portugal nos fins do 
seculo Xvi, tem de os procurar ou na mas- 
morra ou no exilio. 

Abreu (João Nunes de), conhecido vulgar- 
mente pelo nome ce Abreu do Castello, foi 
pintor dotado de rara aptidão para todos os 
generos da sua arte, mas as especialidades que 
cultivou com maior exito foram a architectura 
e os ornamentos. São d'elle os tectos da egreja 
do Menino Deus e da entrada da egreja da 
Graça, de Lisboa, onde tambem pintou os qua- 
dros de figuras. Foi mestre de Feliciano Nara 
ciso, e falleceu em 1738. 

O conde Rackzinski diz que talvez este seja 
o mesmo individuo que nos apparece na mesma 
época com o nome de João d'Abreu Gorjão. 

Abreu (Joaquim Manuel de Faria Lima), 
jornalista distincto. Sendo natural do Brazil, 
veio para Lisboa em 1824, lançou-se com grande 
calor -na politica revolucionaria, e foi empre- 
gado na secretaria da guerra. Em 1822 redi- 
giu um periodico intitulado o Brasileiro em 
Portugal, a que pozeram termo os aconteci- 
mentos produzidos pela contra-revolução de 1823. 
Mas em 1826, tendo-se estabelecido o regimen. 
da Carta, Lima e Abreu voltou de novo á liça, 
arrojou-se com ardor ao campo da polemica, e 
publicou um jornal que alcançou bastante voga: 
o Fiscal dos Abusos. Na lucta quotidiana tinha 
Lima e Abreu por implacavel adversario José 
Agostinho de Macedo. Contra elle escreveu o 
jornalista liberal dois opusculos, que se publi- 
caram em: 4827, e que se intitulam Resposta á 
carta que ha poucos dias se publicou contra os 
redactores do Portugues, e Resposta à segunda 
carta do padre José Agostinho de Macedo con- 
tra os redactores do Portuguez e mais liberaes 
a quem o mesmo combate, 

Em julho de 1827, por occasião dos. tamul- 
tos que houve em Lisboa, Lima e Abreu achou- 
se envolto no movimento popular, e designado 
portanto á vingança do governo de D. Miguel, 
que não tardou a estabelecer-se em Portugal, 
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Por isso um dos primeiros actos do regimen 
absolutista foi ordenar a prisão de Lima e 
Abreu, que a 22 de junho de 1828 foi encar- 
cerado na torre de S. Julião da Barra. Con- 
demnado a i0 annos de degredo para as Pedras 
Negras, partiu para o seu destino no dia 46 de 
novembro de 1829, e no exilio falleceu. 

Era um d'esses luctadores que pugnaram com 
a penna a prol da causa da liberdade, e que 
expiaram com o martyrio as victorias dos que, 
mais felizes, tinham conseguido trocar a penna 
pela espada. 

Abreu (Jorge de), segunda pessoa da embai- 
xada da Ind'a, mandada ao négus .por el-rei 
D. Manuel. 

Era extremamente soberbo, e quati compe- 
tia com o embaixador D. tiodrigo de Lima, de 
quem apenas era o immediato. 

Isto deu logar a varias questões entre ambos, 
que a prudencia de D. Rodrigo conseguiu acal- 
mar. Foi captivo em uma galé do commando de 
Simão de Sousa Galvão, pelas lanchas do sul- 
tão de Achem, em 1528, sendo governador da 
India, Lopo Vaz de Sampaio. | 

Abreu (José Antonio de), distincto official 
de engenheiros, e poeta menos que mediocre. 
Major em 1827, era tenente-coronel graduado 
om 1854, porque servira a causa de D. Miguel 
e fôra um dos officiaes convencionados de Evora 
Monte. El-rei D. Pedro V, nomeou-o para fazer 
e tombo das propriedades da casa de Bragança, 
e no exercicio d'essa commissão, para a qual 
era muito apto pelos seus conhecimentos tech- 
nicos, falleceu no dia 414 de fevereiro de 1873. 
- Em 148144 publicára um livro de versos inti- 
tutado: Producções posticas de Josino Tagideu, 
em 4235 publicou um Roteiro de Hespanha, 
Hyro acompanhado de varios mappas, de que 
so tiraram apenas 300 exemplares. Redigiu por 
algum tempo com o sr. Vilhena Barbosa, o 
Universo Pittoresco. i 

Abreu (José Maria de), distincto profes- 
sor. N. em Coimbra, a 145 de setembro de 
1818. Tendo-se formado na Universidade, e 
tendo alcançado uma das cadeiras da faculdade 
de philosophia, que regeu com distincção, já 
em 4846 publicava um escripto que foi bas- 
tante apreciado, e que se intitulava: Observa- 
ções sobre o decreto de i de dezembro de 1845, 
que regulou a habilitação dos candidatos ao 
magisterio da Universidade. Em 1848 c 14849 
ainda publicou outros opusculos estudando umas 
refórmas do ensino publico, e em 1849 e em 
1830 advogou fervorosamente a creação de uma 
facuidade de sciehcias economicas e administra- 
tivas, idéa que ainda hoje não vingou, apesar 
de ser tão racional e de uma applicação tão 
promettedora de resultados; apesar d'isso, ou 
talvez por isso mesmo. 

Foi José Maria de Abreu quem principiou em 
4861 e concluiu em 1866 a tarefa utilissima de 
colleccionar a Legislação academica desde 47742, 
“collecção que está publicada em quatro volumes, 
e que fórma um repositorio de noticias impor- 
tantissimas para o estudo do desenvolvimento 
da Universidade de Coimbra. 

Tendo acompanhado o partido regenerador 
desde 41854, José Maria de Abreu foi eleito de- 
putado por Coimbra em 4853, e sustentou sem- 
pre na camara os legitimos interesses da Uni- 
versidade, de que elle era sem duvida alguma 
um dos mais brilhantes ornamentos ; por de- 
creto de 45 de setembro de 1859 foi nomeado 
pelo sr. Fontes Pereira de Mello director geral 
da instrucção publica : no' anno seguinte, 1860, 
subia ao poder o marquez de Loulé. O dire- 
ctor geral da instrucção publica, sendo depu- 
tado, votou com a opposição. Então o marquez 


- por uma carta escripta a José Maria de Abreu 


no dia 24 de abril de 4864, preveniu-o de que, 
não podendo conciliar-se o logar de confiança 
que exercia com 0 seu procedimento na camara, 
se via obrigado a demittil-o. Não produziu bom 
efeito este acto, apesar de ficar d'ahi em diante 
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caso assente para todos os governos, o ser o| que deixou poucos rastos de si na litteratura 
cargo de director geral de instrucção publica, portugueza, mas que, tendo convivido com os 


emprego de confiança. Mas n'esse tempo a opi- 
nião, principalmente em Coimbra, acolheu des- 
favoravelmente a demissão, e José Maria de 
Abreu foi reeleito deputado a 28 de novem- 
bro de 4861, apesar de todos os esforços do 
governo. 

Teve de curioso esta reeleição o ser recom- 
mendada calorosamente aos eleitores por uma 
carta escripta e publicada pela maioria dos len- 
tes da Universídade e do Lyceu de Coimbra. 

É porém notavel tambem que, tendo pade- 
cido pela sua dedicação ao partido regenerador 
o illustre lente de Coimbra, subiu ao poder de 
novo este ministerio, e José Maria de Abreu 
não foi reintegrado no seu cargo, vindo a sêl-o 
em 14869 pelo marquez, já então duque de 
Loulé, o proprio ministro que o demittira ! 

Desde 18614 até 1866 exercera José Maria de 
Abreu o cargo de vogal do conselho de instruc- 
ção publica, e em 1864 foi incumbido pelo 
duque de Loulé de ir inspeccionar a academia 
polytechnica do Porto, inspecção de que resul- 
tou um bem elaborado relatorio apresentado 
no dia à de fevereiro de 1865. 

Foi elle tambem que tratou da reforma do 
collegio de S. Caetano, de Braga, destinado á 
educação de orphãos; a José Maria de Abreu 
deve a Universidade importantes melhoramentos 
na sua typographia, no seu jardim botanico, 
etc. 

Era José Maria de Abreu um homem essen- 
cialmente trabalhador, e se a sua intelligencia 
não era para rasgar vastissimos horisontes, não 
a havia comtudo mais lucida. A instrucção pu- 
blica, se não teve nas suas mãos a refórma ra- 
dical de que tanto carece, não deixou comtudo 
de caminhar sempre, e de caminhar com segu- 
rança, obedecendo ao impulso que a sua acti- 
vidade constante e conscienciosa lhe imprimia. 

No dia 15 de dezembro de 1871, depois de 
prolongada doença, fallecen com 53 annos de 
idade o illustre director geral da instrucção pu- 
blica. Foi a sua morte muito sentida tanto em 
Lisboa como em Coimbra, e a sua viuva rece- 
beu de toda a parte os mais vehementes teste- 
munhos do apreço em que eram tidos os ser- 
viços de seu marido. 

Apenas a triste nova chegou a Coimbra, o 
sr. Joaquim Martins de Carvalho, illustradissimo 
redactor do Conimbricense, consagrou-lhe um 
extenso artigo necrologico, repassado de senti- 
mento, e abundante em noticias que aprovei- 
támos para o Diccionario, com a plena confiança 
que temos na consciencia litteraria com que o 
sr. Martins de Carvalho sempre escreve. 

Abreu (José Rodrigues de), distincto me- 
dico portuguez. N. em Evora a 31 de agosto 
de 1682, e m. depois de 1747. Cavalleiro de 
Christo, doutor em medicina e mestre em artes, 
foi physico-mór das armadas e medico da ca- 
mara d'el-rei D. João V. Escreveu e publicou 
em 4744 um livro intitulado Luz de cyrur- 
giões embarcadiços, que trata das doenças epi- 
demicas de que costumam enfermar os que se 
embarcam para os portos ultramarinos. Publi- 
cou tambem em 41723 a Historia logica medica 
fundada e estabelecida nos principios de Jorge 
Ernesto Stahl e ajustada a um pratico d'este 
pais. 

Abreu (Manuel Joaquim de), ajudante da 
praça de Macapá no Brazil. Parece ter sido 
brazileiro, e vivia nos fins do seculo xvm, como 
se vô de um relatorio que escreveu, e que se 
intitula Diario Roteiro da diligencia de que fui 
encarregado em 4701, por ordem do governa- 
dor e capitão general do Estado. Este Roteiro, 
que estava manuscripto, foi impresso em 1848 
na interessante publicação brazileira, que se in- 
titula Revista trimensal do Instituto. 

Abreu (Manuel Rodrigues da Silva), rara 
será o mancebo estudioso de Braga, que não 
falle com enthusiasmo no nome de um homem, 


vultos mais eminentes da nossa revolução litte- 
raria, tendo-se associado aos seus trabalhos e 
compartilhado os seus enthusiasmos, conservava 
na sua alma, sempre ardente por baixo dos ge- 
los da velhice, o reflexo vivissimo do fogo que 
animava a geração que nos precedeu. Na mo- 
destia do seu viver, nunca ambicionou as glo- 
rias dos triumphos, mas prestava generosamente 
os thesouros do seu saber, da sua experiencia 
e do seu talento, a todos os que procuravam 
trilhar a carreira litteraria, e que tambem de- 
pois, no decurso da sua vida, guardavam sem- 
pre do illustre bibliothecario de Braga, amigo 
e mestre dos seus jovens patricios, a mais grata 
recordação. 

Manuel Rodrigues da Silva Abreu, n. em Ponte 
de Lima, no dia 44 de agosto de 1793, e cos- 
tumava gabar-se, ás vezes, com um bom sor- 
riso a adejar-lhe nos labios, do acaso que o 
fizera nascer no anniversario da batalha de Al- 
jubarrota. Desde os mais verdvs annos manifes- 
tou as tendencias para o estudo. Frequentando 
a Universidade de Coimbra, formou-se em leis 
em 4825, e voltou para a sua terra, como es- 
pirito imbuido das idéas liberaes, que n'essa 
época se hauriam nos ares de (Coimbra, mas 
tendo já os sentimentos moderados, que o dis- 
tinguiram em toda a sua vida. Não o eximiram 
elles de ser perseguido pelos sectarios do abso- 
lutismo, quando estabeleceram em 1828 o seu 
dominio em Portugal. Teve de fugir de Ponte 
de Lima para o Porto, onde esteve escondido, 
em casa de um amigo, onze mezes, até que 
pôde fugir para Londres, e de Londres passou 
a Rennes cidade da provincia da Bretanha, em 
França. 

Amigo intimo de Garrett, desde Coimbra, 
onde tinham sido Rodrigues de Abreu secreta- 
rio, 6 Garrett um dos membros da sociedade 
secreta intitulada o Club dos Jardineiros, es- 
treitaram no exilio os dois illustres emigrados, 
as suas relações, e foram companheiros de casa. 
Muitas vezes Rodrigues da Silva Abreu serviu 
de secretario a Garrett, e escreveu com enthu- 
siasmo os admiraveis versos, que foram depois 
tambem o enlevo dos leitores. Nunca Silva 
Abreu deixou de ter pelo seu amigo a mais 
enthusiastica veneração, nem Garrett, nas mais 
elevadas alturas sociaes, esqueceu nunca o sen 
companheiro de exilio. «Foi meu pae», dizia 
Rodrigues de Abreu chorando, pouco tempo 
antes de morrer, ao ver um excellente retrato 
do grande poeta. É 

Moderado como era, não quiz o futuro bi- 
bliothecario de Braga assignar uma felicitação, 
dirigida pelos emigrados portuguexes a D. Pe- 
dro, quando este chegou á Europa vindo do 
Brazil, por irem nella algumas palavras de 
queixa dirigidas contra homens que tinham pres- 
tado relevantes serviços á causa liberal, Voltando 
a Portugal em 1832, e nomesdo, ao cabo da 
lucta civil, official da prefeitura (governo civil) 
de Braga, Rodrigues da Silva Abreu, estrenuo 
defensor da Carta, mostrou-se pouco sympa- 
thico ás idéas avançadas da revolução de 1836, 
partilhando n'esse ponto, como em muitos ou- 
tros, as idéas do seu amigo o sr. Alexandre 
Herculano. Mas, como a revolução triumphou, 
Abreu entendeu que não podia servil-a, com as 
idéas que professava, pediu a sua demissão, sa- 
crificando assim ás suas convicções, a propria 
subsistencia, porque, no tempo em que esteve 
desempregado, teve de vender os livros precio- 
sos, que possuia e que tanto amava. Foram-lhe 
depois restituidos por amigos seus, que os ti- 
nham comprado, na intenção de o soccorrerem 
indirectamente, prova tocante da estima que elle 
lhes inspirava. | 

Debalde Almeida Garrett procurou por mais 
de uma vez forçal-o a acceitar um emprego pt- 
blico. Firme no seu proposito, Manuel Rodri- 
gues da Silva Abteu recusou sempre. Foi en- 
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devem concorrer para se poder exercer legiti- 
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go que Almeida Garrett, desesperando de of. 
tensor, procurou fundar uma bibliotheca em 
Braga, com 06 espolios dos conventos extinctos. vivia no tempo da dominação castelha 


in-o, é Manuel Rodrigues da Silva Abreu 

foi o primeiro bibliothecario de Braga. Esse | que, não logrando ser correspondido, 88 yin- | los eruditos, merecendo que um moderno ecó- 

emprego, completamento alheio á politica, não | 800 diffamando-a, Margarida de Abreu, um dia | nomista ingles dos mais notaveis lhe tecesse 

tinha elle motivo para O recusar, em que viu o seu calumniador na egreja, n'uma | muitos encomios, deplorando que se não achasse 
inmerso na sua bibliotheca, feliz por se ver egreja do Minho, provincia em que vivia, tirou | vertida na lingua ingleza, nem fosse bastante 

no meio de livros, arrumando, classificando, d'um punhal, foi-se a elle e matou-o, A ousada | conhecida em Inglaterra. 

yabalhendo sempre, gastando em parte o seu desaffronta por tal modo impressionou & todos, | A unica versão que ha é franceza, feita por 

exiguo ordenado de 3008000 réis em repara- que não houve juiz que ousasse punil-a, € Mar- | Poncet de la Grave, é publicada em Paris, no 

ções do edificio, quando a camara de Braga se | garida expiou apenas O seu crime, penitencian- | anno de 1808. 

esquivava a fazer as despezas, Rodrigues de do-se todos os domingos na egreja, fazendo, | Abreu (Antonio da Cunha de), foi disci- 

Abrou passou ali Os vinte e tantos annos da | como se diz em França, amende honorable com pulo de Fravo, é copiou em 1678 um dos li- 

sus vorde e robusta velhice, sereno, affavel, | uma tocha na mão. yros d'este compositor, intitulado : Breve expli- 

sympathico a todos, é feliz na realisação das Abreu (Marianna de), n. em Abrantes no | cação da musica, in-á.º É tudo o que d'elle 


suas modestas ambições. A sua velhice foi, como principio do seculo xvm, e morreu com 48 | sabemos. 
Era conhecida pelo nome fa-| Esta noticia é extraida dos Musicos Portu- 


dis o poeta frances da velhice dos homens de | annos de edade. 
aå consciencia, le soir d'un beau jour. miliar de Marianninha. Mostrou desde tenra | quezes. do sr. Joaquim de Vasconcellos, t. 4.º, 
Em janeiro de 1868, indo visitar um amigo, edade o mais formoso talento, sendo versada | pag. 2.9 
deu uma quéda que O deixou tão molestado, | em philosophia, musica é historia. Escreveu um| Abreu (D. João Gomes de), bispo de Vi- 
que teve de começar à andar de muletas. Nunca Catalogo de todos 08 varões illustres em armas | 260. Foi quem celebrou 0 infeli 
is sc restabeleceu completamente, é & A de | até D. João de Castro, um tratado de Philoso- | duque de Bragança, D. Fernando, que foi de- 
dezembro de 1869, teve um ataque apopletico, | phia moral e outro intitulado Rhetorica mo- | pois decapitado em Evora, com D 
do que veiu a fallecer DO dia 6, ás 40 horas derna. D'esta precoce creança, que talvez no | do infante D. Fernando, sobri 
da manhã. Foi enterrado na egreja dos Congre- | prematuro desenvolvimento das suas faculdades | V, e irmã da mulher de D. João II. Quando 
dos, em Braga. | encontrou a morte, Só achámos noticia no cu- | este casamento se celebrou no dia 8 de agosto 
~ Manuel Rodrigues da Silva Abreu, escreveu rioso livrinho intitulado Portugal illustrado 4472, ainda D. Fernando não herdára a casa de 
fez não lhe saiu das pelo sexo feminino por Diogo Manuel Ayres de | Bragança, mas fôra feito duque de Guimarãos, 
mãos senão “depois de muito limado e cor- Azevedo, tom. 4.º pag. 93 (Lisboa, 1734). 


recto. As suas traducções, que constituem a sua) Abreu (Onofre de), commandou tambem 
ia de 80 homens, sob as ordens de | um filho bastardo, Pedro, que legitimou em 


principal bagagem litteraria, têem um cunho de | uma companhia d 
vernaculidade, que as distingue de quasi todas | D. Christovão da Gama, na guerra do négus, | 1470. 
as que so têem publicado, neste seculo, em Por- auxiliado pelos portaguezes, com O rei de Zeylá; | Abreun (D. Isabel de), filha de João Fer- 
rogal. Ainda no tempo da emigração, começou |m. em 15414 em combate. nandes de Andrade, chamado o do Arco, e de 
Abreu (Pedro de), franciscano hespanhol. D. Beatriz de Abreu, sua mulher. Estando na 
Ilha da Madeira, em casa de sua irmã D. Ague- 


Ensinou theologia em Sevilha, e escreveu nos 
principios do seculo xvı alguns tratados, como. | da, foi requestada por antonio Gonçalves da 
Explanatio m, qui Dei-param Camara, caçador-mór d'el-rei D. João HI, que 


eorum 

Virginem fecisse prodiderunt usquam Evange- | fôra defender a ilha dos assaltos dos corsarios 

liste; — Expositio canticiu «Magnificat anima 

mea» ; — Expositio cantici trium puerorum. y. |do fidalgo, que, homem de indole impaciente é 
i pouco eserupulosa, a raptou de casa de sua 


irmã. Esta porém, queixou-se para a córto, é 


de constante pratica essas ten- Lapella, 5.º senhor de Regalados e Valladares, | D. João II mandou logo um corregedor com 
Lativas de constituições e cartas, tantas vezes | foi do conselho d'el-rei D. Affonso V. Nas dis- | alçada para conhecer do caso, © Antonio Gon- 
reposidas, tantas © tão atraiçoadamente mallo- | cordias de menoridade d'este principe declarou- calves da Camara teve de casar com a raptada, 
gas. se parcial da rainha D. Leonor, viuva de D. |do quem não teve successão. 
_ À traducção do Eliezer só se publicou po- Duarte contra O infante D. Pedro daque del Abreu (D. Filippa de), filha de Gonçalo 
rám em 1839, 6 foi acolhida pela critica do | Coimbra. Casou com D. Genebra de Sousa, fi- | Vaz de Castellobranco, foi casada com D. Pe- 
mpdo mais lisongeiro. Garrett louvou-a no Cor- lha de Fernando de Magalhães, genhor do couto dro de Athayde, senhor de Castanheira e de 
seio de Lisboa de 40 de setembro de 1840 ; | o quinta de Besteiros, etc. Teve de sua mulher | Cheleiros, que, estando implicado na conspira- 
Castilho no Director de 40 de agosto de 1839; | um unico filho, Leonel d'Abreu, qae lhe succe- 
Gecalao no Panorama de 29 de fevereiro do | deu na casa, e foi 6.º senhor de Regalados. 
40. Esto disse que à versão do Elieser era Abreu (Pedro Henriques de), natural de 
abalho, que, pelo torneado | Evora de Alcobaça. Foi licenciado em canones | Soares de 
a freguezia de S. Pedro de Farinha companheiro 


das, phras : 
pego, ido em| Podre no bispado de Coimbra. Viveu no s6- 
Serra de ulo xvi e escreveu: Vida e martyrio de Santa abrevio (Do arabe abara — entrar), villa 
 mbegio Quiteria € das suas oito irmãs t nascidas | da provincia de Traz-0s-Montes, concelho de 
se 1856, | d'um parto, portuguesas € proto-martyres da | Lamas de Orelhão, comarca de Mirandella, dis- 
BR a, | Hespanha com um discurso sobre a antiga ci- | tricto de Bragança © bispado de Braga. Está 
do O J do | dade de Cinania. Foi impresso este livro em | situada num alto proximo da margem direita 
` Copbáis dos anj Coimbra em 14684. É um volume de 348 pagi- | do rio Tua, sobre o qual está lançada uma ponte 
dido, de Milton, e o Cantico, de Moysés. Em 1860 | nas, hoje rarissimo. de cantaria, que data do seculo xvm. Orago 
PE jon em folhetim, no Independente, a tra- Abreu (Sebastião de), padre jesuita, na- 
aiiptão de um fragmento da Odysséa, que dou | tural do Crato. F 
tis. segundo nos informa o sr. Innocencio, à | p 
ui. -parios correspondencia litteraria entre Ro- | vro intita 
antas. do Abreu, Torres e Almeida, é Antonio | sua Bibliotheca Universal fs 
Tipa dó Castilho. Além d'estas obras, o de | d'este theologo portuguez que m. em f vestigios d'ama fortaleza, que afirmam essa an- 
- tda. publicadas no Instituto, e om varios jor- | Abreu (Simão de), estava surto na ilha das | tiguidade. Tem farol, o primeiro foi-lhe dado por 
ggde província, conservam-se ineditas traduc- | Naus em um navio do seu commando, è sendo | D. Sancho IE em 9 de setembro de 1225 6 
ho vistos cantos do Homero e do Milton, | ahi atacado por doze lanchas do sultão de Bin- 
pio de lord Byron, € da Cartusa de| tam, depois de ter repellido valorosamente O gundo foi-lhe concedido em 2 de agosto de 
primeiro assalto, 03 inimigos incendiaram pm 1810 por D. Manuel. Foi dos marquezes 

junco que lançaram sobre o navio, ardendo este, Villa Real, que a perderam em 1644, quando se 
E 45 "86 o excellente Diccionario do sr. |€ Simão d' Abreu com toda a tripulação. Era g0- lhes confiscaram 08 bens. Depois foi commenda 
daio, mas tambem uma biographia de vernador da Índia Affonso d'Albuquerque. e isento da ordem de Malta, da qual fôra viga- 
Mol Rodrigues da Silva Abreu, escripta em Abren y Bertonades (D. Felix José | riaria. 
#70, pelo sr. Soares Romeu, moço intelligente de), escriptor hespanhol que sê fez conhecido Abrial (O conde), n. em 1750 em Anno- 
, que muito tempo viveu no Brazil, | pe 


amigo, intimo de Silva Abreu, nos 1746, com o titulo de. 
anos â ma existencias, tico sobre presas mariimas é qualidades que 


vol. 1. 


ticos d'esse tempo, como sé deprehende das se- 
guintos palavras do seu prologo : 

— «Desenganem-se os povos que, faltando entre 
os cidadãos O amor fraternal, serão baldadas 


todas as theorias dos seus doutores, nem terão 


ção do duque de Vizeu, foi decapitado por or- 
dem de D. João II. 


fedi os do precioso subsidio para esta no- 


à 
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Directorio para organisar o governo republicano 
em Napoles, onde fez da republica parthenopêa 
uma perfeita imitação da republica franceza, 
tal como estava n'esse tempo constituida. Pouco 
tempo durou a sua obra, feita a pedido dos 
revolucionarios napolitanos, que estavam d'ahi 
a mezes mortos, presos ou exilados ém conse- 
quencia dos triumphos das armas do rei Fer- 
nando. 

Nomeado ministro da justiça depois de 48 de 
brumario, concorreu para a redacção do codigo, 
e foi enviado ao Piemonte e a Milão para os 
promulgar. Napoleão encheu-o de distincções, 
fel-o senador o que não o impedio de ser um 
dos primeiros a votarem a desthronisação do 
imperador. Luiz xvi nomeou-o par de França. 

Abriani (Paulo), carmelita. prégador, 
poeta, n. em Vicenza em 1607 e m. em 1699. 

Abrigada, freguezia da provincia da Es- 
tremadara, concelho de Alemquer, districto de 
Lisboa, patriarchado. Orago Nossa Senhora da 
Graça. 319 fogos, 4557 h. Esta freguezia, que 
hoje é uma das mais florescentes do concelho, 
principioa por ser pobrissima, conhecida por a 
Atouguia das Cabras, nome do seu logar mais 
importante. Abrange a freguezia cinco povoa- 
dos: Abrigala, Atouguia, Bairro, (onde ha a 
fonte do juiz, secca no inverno) Cabanas do 
Chão, Estribeiro (antigamente Destrabeira). Ha 
n'esta freguezia magnificas quintas sendo as mais 
notaveis as da Abrigada e do Casal do Alamo, 
de F. Raphael Gorjão; Casal d'Atouguia, do 
conde dos Arcos; Casal do Marques, de A. P. 
de Araujo; Casal dos Mogos (dos Marcos) de 
Antonio Joaquim ; Casal do Viegas e do Bairro 
de Ascencio de Sequeira Freire. Ex-Couto do 
visconde da Abrigada; das Marés de D. Joa- 
quim da Silva, De todas as producções d'a- 
quellas terras a mais especial é o vinho, do 
qual se exporta grande quantidade para o Bra- 
zil. Tambem dali se exporta algum gado. A 
egreja matriz, que está quasi a igual distancia 
da Abrigada e da Atouguia, é de proporções aca- 
nhadas e construcção moderna. Por ter sido 
maltratada pelo terremoto, foi restaurada em 
1768. Na fachada está gravada esta data. De 
fronte da egreja acha-se um largo em meio do 
qual está levantado desde 1862 um cruzeiro 
elegante, de pedra polida. O largo é circum- 
dado por casas modernas, nas quaes se reco- 
lhem os festeiros da antiquissima romaria de 
Nossa Senhora da Ameixoeira, que se effectua 
com muito luzimento nos mezes de agosto e 
setembro. Ao lado da sachristia ha uma campa 
ondo está uma inscripção quasi de todo apa- 
gada pelo tempo. Tem o brazão d'armas dos 
Araujos, da Abrigada (ou de Alemquer), e por 
isso. talvez se crê na freguezia ser o tumulo 
d'aquella familia. O certo é que alguns mem- 
bros d'ella ali estão sepultados incluindo o fun- 
dador morgado Vaz de Araujo. N'aquelle tu- 
mulo foi sepultada, no seculo passado uma 
menina de 7 annos, filha do administrador, que 
então era, do morgado. Terminados os ofílcios 
funebres, ouviu o sachristão algum ruido. Sem 
que desse maior importancia a este facto, ainda 
assim contou-o a differentes pessoas. Chegado 
o conhecimento d'elle aos ouvidos dos paes da 
criancinha, mandaram estes abrir o jazigo, 
achando-se a criança sentada nos degraus do 
tumnlo, morta do terror, Em 4856 constraiu-se 
proximo da egreja um cemiterio murado e fe- 
chado por uma porta de ferro. Já ali estão 
construidos dois mausoleus, um do visconde da 
Abrigada, e outro de Domingos José da Silvei- 
ra Dias. | 

É visconde de Abrigada o sr. José Maria Ca- 
millo de Mendonça, rico proprietario destes 
sitios e negociante da praça de Lisboa, que foi 
- Agraciado com este titulo por decreto de 27 de 
janeiro de 4870. 

Abrigada, aldeia que dá o nome á fre- 
quezia de que se tratou no artigo anterior. 
Esto logar, que era em extremo pobre è ermo, 
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tem melhorado consideravelmente em conse- 
quencia de terem ali fixado a sua residencia 
alguns ricos proprietarios. Um dos que mais 
concorreram para esse desenvolvimento foi o vis- 
conde da Abrigada. Antigamente chamava-se 
esta aldeia Amieiro; desde o principio do se- 
culo xvi cbamou-se Brigada, que depois se 
corrompeu no nome que hoje tem. 

Abrigada (quinta da), está situada no 
logar do mesmo nome. E muito antiga e cha- 
mou-se primeiro do Amieiro, porque esse era 
tambem o nome do sitio, que depois foi troca- 
do no de Abrigada. Pertencia, no começo do 
seculo xvi, a Fernão Balones, que a vendeu a 
Fernando Alves Cabral, que por seu turno a 
vendeu por 3004000 réis a Gonçalo Vaz, que 
a accrescentou e melhorou. Seu. filho, Gonçalo 
Vaz de Araujo, que a herdou, institaiu-a em 
morgado, com a condição de ser fundada no 
logar uma capella e casa para pousada dos pas- 
sageiros pobres. À capella foi dedicada a S. Ro- 
que, cuja imagem veiu do Monte Santo, nas 
faldas do Monte Junto. Em 148141 foi saqueada 
pelos francezes. Depois de reparada teve novo 
padroeiro. É actualmente proprietario da quinta 
Francisco Raphael Gorjão, a tem enriquecido com 
muitos melhoramentos. O terreno é feracissimo. 
Vegetação esplendida. Ha ali um banco de ar- 
gilla refractaria, que já duas emprezas tentaram 
aproveitar, um bello largo com tanque, abun- 
dantissimo de agua potavel. As casas da resi- 
dencia dos proprietarios são elegantes, vastas e 
magnificentes. (V. Gorjão). 

Abril, quarto mez do anno. Os romanos 
consagravam-n'o a Venus, e representavam-n'o 
pela figura d'am homem dançando ao som d'am 
instrumento. Era o segundo mez do anno antigo 
dos Romanos, o anno de Romulo, que come- 
cava em março. Tinha então trinta dias, foi 
depois reduzido a vinte e nove, mas Cesar res- 
tabeleceu os trinta dias. Segundo diz Suidas, 
os Gregos tinham dedicado este meg a Apollo. 

Em França o dia 4 de abril é o dia consa- 
grado ás pulhas, como entre nós o entrudo. A 
essas pulhas dá-se o nome de peixe de abril. 
Querem alguns que essa denominação venha de 
se abrir om algumas terras a pesca no dia Å 
de abril e de ser então quasi sempre infructi- 
fera. Dizem outros que, principiando o anno 
em França no dia 4 de abril até 1564, em 
que Carlos IX ordenou que o anno principiasse 
no dia 4 de janeiro, as estreias que até ahi se 
davam no dia 4 de abril passaram-se a dar no 
novo dia inicial do anno, e no 4.º de abril 
começaram a dar-se felicitações de brincadeira, 
presentes de cassoada, e, como o sol n'esse 
mez deixa o signo zodiacal de piscis, chama- 
ram os Francozes a essas mystificações «peixes 
de abril.» 

Outros dizem que um principe de Lorena, 
preso n'um castello de Nancy, no tempo de 
Luiz XIII, fugiu no dia 4.º de abril, atravessando 
o Meurthe a nado, que se disse brincando que os 
Francezes tinham tido preso um peixe, e que 
d'ahi vem a origem do termo peixe de abril, 
mas O uso que esse termo designa, é anterior 
a Luiz XUI. 

No entender do Diccionario de Larousse, 
peixe (em francez poisson) é a corruptella da 
palavra passion (paixão), e o peixe de abril 
alludiria á circumstancia de ter andado Jesus- 
Christo d'um tribunal para outro, de Annaz 
para Caifaz, de Caifaz para Herodes, e de He- 
rodes para Pilatos; que está de accordo com 
os espectaculos com que a grosseira piedade da 
edade media pretendia prestar homenagem á 
religião, pondo em scena, d'um modo muitas 
vezes burlesco, os principaes episodios da his- 
toria de Christo. 

O sr. Quitard concorda com esta etymologia, 
mas vao mesmo mais adiante, e diz que a palavra 
poisson não é corruptella de passion, mas foi 
introduzida de proposito com a significação de 
peixe, Peixe em grego é ichtus. Ora as letras 
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d'esta palavra são as iniciaes de Jesous, Chris- | 
tos, Theou, Uios, SOtêr, que querem dizer Je- | 
sus, Christo, Deus, Filho, Salvador. Parece- 
nos muito complicado para a origem popular 
que o peixe de abril tem evidentemente. 

Em França as principaes victimas das face- 
cias de abril são as creanças, como entre nós 
na cerração da velha. Mandam-n'as ir buscar 
uma corda para atar o vento, uma onça de 
espirito engarrafado, um peixe sem espinhas 
etc. Ha dois peixes de abril curiosos. 

O primeiro foi o d'um arcebispo eleitor de 
Colonia, que, estando em Valenciennes, annan- 
ciou que prégaria no dia 4 de abril, encheu- 
se a egreja a trasbordar, o arcebispo subiu ae 
pulpito e persignou-se, e disse com vos de tro- 
vão: Peixe de abril, depois desceu, rindo ás 
gargalhadas da peça que pregára ao auditorio. 

O segundo é o d'am jornal ingles Evening- 
Star, que no dia 34 de março, annunciou para 
o dia seguinte uma magnifica exposição de bur- 
ros em Islington. No 4.º de adril correram ao 
sitio marcado os ingenuos, e reconheceram já 
tarde que os jumentos tinham sido elles. 

Abril de 2934 (dias de), designa-se 
por este nome um conjuncto de insurreições, 
que rebentaram em toda a França, e que po- 
zeram em grave.risco a monerchia de- julho, O 
governo de Luiz Filippe parecia ter enirado 
n'um caminho retrogrado, a imprensa liberal 
mostrava-se-lhe hostil, os homens que mais ti- 
nham contribuido para dar um throno a Luis 
Filippo, censuravam a marcha que elle enten- 
dera dever seguir. Sociedades secretas, onde pe- 
netrava o espirito republicano, cobriam a Fran- 
ça, e o governo, sentindo esta agitação, parecia 
ter gosto em provocal-a, já reprimindo brutal- 
mente um motim pouco importante que houvera 
na praça da Bolsa, em Paris, já apresentando 
ás camaras uma lei contra as associações, que 
levantára tanto maior indignação, quanto os mi- 
nistros que a referendavam tinham sido, no tempo 
da Restauração, membros d'essas associações. 

As coisas achavam-se n'esse estado, as asso- 
ciações não occultavam as suas idéas de resis- 
tencia, é um deputado liberal, o sr. de Ludre, 
dizia audaciosamente no parlamento: «A So- 
ciedade dos direitos do homem não fará revol» 
tas; mas, se não estivesse decidida a esperar 
que a vontade da França se manifestasse, talvez 
o numero e a coragem dos seus membros lhe 
permittissem dar batalha,» 

Esta sociedade e a da defeza da liberdade 
de imprensa, tiveram algumas reuniões em casa 
de Lafayette, e surgio quem propozesse comba- 
ter; houve, porém, divergencia de opiniões, © 
nada se decidiu. Em Lyão havia grande effer- 
vescencia, mas os chefes do movimento não 
queriam antecipar-se a Paris, e esperavam a pro- 
mulgação da lei contra as associações, quando 
uma grève de operarios mutualistas, e a con- 
demnação de alguns d'elles, veiu agitar os ani- 
mos. Os operarios precipitaram-se na revolta, 
arrastando comsigo Lagrange, um dos chefes re- 
volucionarios, que foi contra vontade, porque 
achava o levantamento imtempestivo. 

A 9 de abril rebentou a revolta em Lyão, 
suffocada pelas tropas, depois de tres dias de 
combate. Lagrange, na praça dos Franciscanos, 
á frente de um punhado de homens resolutos, 
combateu até á ultima. 

No dia 12 de abril, em que terminava a re- 
volta em Lyão, devia rebentar em Lunéville um 
movimento republicano, sendo um dos seus che- 
fes o primeiro sargento Clêment Thomas, que 
foi depois fuzilado pelos revolucionarios pari- 
sienses de 1871, Mas o segredo da conspiração 
foi traído, e a maior parte dos conjurados fo- 
ram presos. 

Em outras cidades houve tambem insurrei- 
ções, que foram rapidamente suffocadas. Em 
Paris a noticia dos acontecimentos do Sul pro- 
duziu a maior sensação, © os revolucionarios 
deliberaram arrojar-so á lucta, apesar de terem 
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de" luetsr com. os 40000 homens da guarnição | um protesto vigoroso contra a marcha do pro- 
de .Paris, a guarda nacional, e uma formidavel | cesso. A camera dos pares, furiosa, tomou a 
artilheria. Demais Thiers, que era então chefe | resolução de aflastar da audiencia todos os 
do governo, supprimiu auúdaciesamente a Tri-, accusados que a perturbassem. Reduziram d'esse 


buna, que era, por assim dizermos, o jornal 
oficial da revolução, prendeu alguns dos che- 
fes, e assim desorganisou o movimento. À lueta 
comtado foi furiosa, e a carnificina da rua 
Transnonain ficou tristemente celebre na. bisto- 
ria das revoluções francezas. (V. Transnonain.) 
Emfim a derrota da.insurreição parisiense poz 
termo. á: lacta, e o governo de Luiz Filippe 
poude emfim governar por muitos annos. 

- Mbmål (processo de). Se as révoltas de. abril 
abalaram per um momeato o solio de Luiz Fi- 
lippe, mil vezes mais terrivel e mais desastroso 
foi para ello o. processo. O governo commetteu 
a imprudencia de ligar entre si os processos de 
todos estes accusados, como cumplices de uma 
vasta conspiração, e, convocando por um de- 
creto a camara dos pares para se constituir em 
tribunal de justiça, entregou-ihe os processos. 
No dia 6 de fevereiro de 4835, a camara dos 
pares pronumsiou effectivamente todos os impli- 
cados nas movimentos insurreccionaes de Paris, 
de Lyão, de Marselha, de Santo-Estevão, de 
Besançon, de Arbois, de Chalons, d'Epinal, de 
Lunéville, de Iséro, ote. Os presos exultaram 
cum essa idéa, conceberam logo o pensamento 
de transformar o banco dos réos o a cadeira 
dos advogados n'uma tribuna republicana, e de 
atirarom á face dos senadores a defeza das idéas 
democraticas. Para isso foram chamados de to- 
dos cs pontos da França, os homens mais emi- 
nentes-do partido, que deviam vir defender os 
réos. Não se tratava nas prisões, e na reunião 
dos defensores senão das questões politicas; 
distribuiam-so os assumptos, uns deviam occu- 
par-se de economia politica, outros de adminis- 
tração, etc. 

A camara dos pares assustou-se com a pers- 
pectiva do escandalo que semelhante discussão 
devia necesariamente produsir, e, para sair do 
embaraço em que se enleára, tomou uma reso- 
inção arbitraria, a de impôr aos accusados ad- 
vogados ex-officio. Mas os pretos recusaram ener- 
Fitamente, escreveram aos advogados uma carta 
em que lhes diziam que a dignidade da sua 
profissão não lhes permittiria acceitar o papel 
odioso que lhes queriam distribuir. Effectiva- 
mente os advogados recusaram-se unaniménte, 
o a camara dos pares teve do acceitar a sua 
desistencia, sein comtudo se resolver a deixar 
de coarotar a defeza. 

Em presença d'isto, os presos de Paris e os 
de Lunéville decidiram-se a não acceitar a de- 
feza, mas os de Lyão pareceram resolvidos a 
não os acom wesse caminho. 

No dia § de maio de 1835 começou o pro- 
cesso, © 86 pares deixaram de comparecer, 
sendo uma grande parte por abstenção; estavam 
comtudo 164 presentes. 

Os aceusados eram 121, sendo os mais nota- 
veis Godofredo Cavaignac, Armando Marrast, os 
dois CGaussidiôre, Ludre, Reuert, Albert, Maille- 
fer, Hugon, Tiphaine, etc. Começou o interro- 
gatorio, a que só responderam os Lyonezes. 
Maillefer apresentou uma lista de 13 defensores, 
que eram Voyer d'Argenson, Audry de Puyra- 
teau, general Tarayse, Lamennais, Trélat, Ras- 
paii, Carnot, Armand Carrel, Bouchotte, Pedro 
Leroux, João Reynaud, F. Degoorge o Corme- 
nin. A camara dos pares rejeitou-os, a pretexto 
de nlo serem nem advogados, nem procurado- 
res. No dia seguinte, os 43 defensores escolhi- 
dos pelos accusados, escreveram uma carta á 
imprensa, protestando energicamente contra a 
abominavel iniquidade que ia ser consummada 
á face da nação. 

O processo tomou d'ahi por diante um aspe- 
cto escandaloso. Os accusados, em pé, de bra- 
ços estendidos, abafavam os debates com o grito 
mil vezes repetidos : Os nossos defensores ! Um 
dia Baune leu em nome de todos os accusados 


modo o seu numero a 25, escolhidos com todo 
o cuidado, e ainda assim um d'elles, Lagrange, 
ergueu um dia a voz bradando : «Protestâmos, 
em presença da parodia dos vossos libellos, 
como protestámos em presença da .metralha, 
Protestâmos sem receio, como homens fieis aos 
seus juramentos, cujo procedimento vos con- 
demna, a vós que tantos prestastes e tantos 
trahistes... Condemaae-nos sem nos ouvir... Eu 
condemno-vos a viver, porque o nosso sangue 
não lavará os estygmas gravados nas vossas 
frontes pelo do bravo dos bravos.» 

O fogoso orador foi posto fóra. Mas estas vio- 
lencias cada vez complicavam mais os debates, 
que estavam excitando apaixonadamente a opi- 
nião publica, Os defensores repellidos publica- 
ram um escripto, que terminava com a seguinte 
phrase: 4 infamia do juiz é a gloria do accu- 
sado. A camara dos pares pronunciou os signa- 
tarios da carta; para não ficarem presos quasi 
todos os chefes da democracia, combinaram dois 
signatarios tomar a responsabilidade do artigo, 
dizendo que tinham . sido elles que tinham feito 
as assignaturas dos collegas. Foram Trélat e 
Michel (de Bourges). Lagrange, como vimos, 
arrojára á face dos seus juizes o sangue de Ney, 
derramado pela camara dos pares. Trélat foi 
mais vigoroso ainda: «Ha aqui juiz, disse elle, 
que consagrou dez annos da sua vida a desen- 
volver os sentimentos republicanos na alma da 
mocidade. Vi-o eu brandir um punhal, fazendo 
o elogio de Bruto. Não sente que tem um qui- 
nhão de responsabilidade nos nossos actos. Quem 
lhe diz que estariamos todos aqui, se não fosse 
a sua eloquencia republicana ? Tenho diante de 
mim antigos carbonarios. Tenho na mão o ju- 
ramento prestado por elles á republica. E vae- 
me condemnar agora, elle o perjuro, por eu me 
ter conservado fiel ao meu juramento.» 

Trélat foi condemnado a 3 annos de prisão e 
a 40:000 francos de multa. Mas as scenas vio- 
lentas continuavam todos- os dias. Os accusados 
não queriam comparecer e vinham de rastos para 
o tribunal, e no tribunal erguiam-se, com o fato 
esfarrapado, para protestar contra o julgamento. 
Não se sabe como acabaria este processo incrivel, 
se d'um lado os juizes não tomassem a resolução 
illegal de separar os processos, e se ao mesmo 
tempo Cavaignae, Marrast e outros presos de 
Santa-Pelagia, não se tivessem evadido. Este des- 
enlace vulgar e inesperado, esta fuga dos chefes 
democraticos do campo de peleja que estava 
sendo n'essa occasião a sala de audiencia, actua- 
ram como um banho de gelo na opinião publica. 
A’ paixão ameaçadora com que Paris seguira os 
debates succedeu a mais completa indiferença, e 
os réos poderam ser condemnados ás penas mais 
severas, sem que a sentença agitasse, nem de 
longo, o espirito publico. 

Abril de 1948 (Dia de). É conhecida 
por este nome a manifestação socialista, em- 
preendida por 70:000 operarios, que Blanqui e 
outros excitavam, com o fim de impellir a repu- 
blica de 1848 pelo caminho das idéas mais avan- 
cadas. Contavam os manifestantes com o apoio 
de Caussidiére, prefeito de policia, de Ledra- 
Rollin, de Luiz Blanc, e de Albert, membros do 
governo provisorio, mas estes, primeiro hesitan- 
tes e receiosos de tomarem a responsabilidade da 
anarchia, não tardaram a juntar-se aos seus col- 
legas, e, tendo tomado o partido do governo o 
proprio Barbés, um dos chefes democraticos mais 
ardentes, a manifestação gorou-se completamente. 
Paris, já fatigado de desordens, acolheu com má 
sombra a procissão dos operarios; a guarda na- 
cional completamente hostil, rodeiou com as suas 
bayonetas o governo provisorio. Os operarios 
com as suas bandeiras, onde se liam os brados 
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pelo homem! Organisação do trabalho! desila- 
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ram diante do governo provisorio, que os via 
passar desdenhoso do alto das janellas do Hotel- 
de-Ville. O fiasco da manifestação não podia ser 
mais completo. 

Abril (Pedro Simão) habil grammatico hes- 
panhol, n. em Alcaroz, em 1830, pouco mais 
ou menos; professor durante 24 annos de hu- 
manidades é pbilosophia na universidade de Sa- 
ragoça, contribuiu muito para espalhar em 
Hespanha o gosto das linguas antigas. As suas 
principaes obras são: Latini idiomatis docendi 
ac discendi Methodus; De lingua latini vel de 
Arte grammatice libri 1v; uma Grammatica 
grega; traducções hespanholas da Politica de 
Aristoteles, das Fabulas de Esopo, das Comedias 
de Terencio, das Cartas familiares de Cicero, 
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Abrilada. É conhecida por este nome a 
revolta do infante D. Miguel contra D. João VI 
seu pae, no dia 30 de abril de 1824. O in- 
fante D. Miguel e sua mãe D. Carlota Joaquina 
tinham sido os principaes agentes da contra- 
revolução de 4823, conhecida pelo nome de 
Villafrancada, a que D. João VI se prestára 
com satisfação, mas a cuja iniciativa cra estra- 
nho. D Miguel obtivera assim uma certa pre- 
ponderancia no partido absolutista, e capita- 
neava por assim dizer a facção dos ultras, 
d'aquelles que eram mais realistas que O rei. 

Ora esse partido, que fizera a Villafrancada 
com intentos mais largos do que os que se rea- 
lisaram, continuava a conspirar e a intrigar. 
Nos fins d'esse anno de 4823, descobriu a po- 
licia uma conspiração, planeada por D. Carlota 
Joaquina è o infante D. Miguel, nomeado com- 
mandante em chefe do exercito, para forçar a 
uma abdicação el-rei D. João VI. Prevenidas a 
tempo as auctoridades conseguiram mallograr 
essa conspiração, mas não succedeu o mesmo 
d'ahi a poucos mezes. 

Os motivos de queixa, allegados pelo partido 
da rainha contra o rei era a demasiada bene- 
volencia que elle mostrava com os liberaes, e 
a promessa que fizera e parecia querer cumprir 
de outhorgar uma constituição ao reino. Dois 
dos ministros de D. João VI representavam prin- 
cipalmente estas tendencias: o marquez de Pal- ' 
mella e o conde de Subserra (Pamplona). Era 
contra elles tambem que se dirigia com mais 
intensidade a colera dos ultras, 

A 29 de fevereiro de 1824, o mysterioso as- 
sassinio do marques de Loulé, perpetrado em 
Salvaterra, e attribuido pela voz publica ao in- 
fante D. Miguel ou aos seus apaniguados, veio 
como que revelar que o partide do infante se 
queria livrar dos homens mais affectos ao rei, 
e que podiam aconselhal-o bem ou defendel-o 
em criticas circumstancias. Fosse como fosse, é 
certo que dois mezes depois, em 30 de abril, 
D. Miguel, como commandante em chefe do 
exercito, chamava as tropas ás armas, prendia 
diversos ministros e personagens importantes, 
conservava seu pae guardado á vista e incom- 
municavel na Bemposta, e proclamava ao povo, 
dizendo-lhe que uma conspiração de pedreiros- 
livres tramava o assassinio do rei, e que elle 
infante se erguia para o proteger. O que elle 
tentava porém, era fazer abdicar seu pae, quando 
o corpo diplomatico, tendo á sua frente o mi- 
nistro de França, Hyde de Neuville, entrou na 
Bemposta, obrigando as sentinellas, que tinham 
ordens em contrario, a deixarem-n'o passar, é 
protestaram contra qualquer violação da aucto- 
ridade real. Esto obrigou a rainha o o infante 
a serem mais moderados, mas ainda assim O 
rei, coacto, deixava que em seu nome se des- 
encadeiasse a mais desbragada reacção, até que 
no dia 9 de maio el-rei, por conselho dos em- 
baixadores francez e ingles, fingiuíque ia dar 
um passeio a Caxias, e foi para bordo da nan 
ingleza Vindsor-Castle. Mandou então chamar seu 
filho; reprehendeu-o severamente, demittin-o do 
seu cargo de commandanto em chefe do exer- 
cito e exilou-o para o estrangeiro. 
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No dia 14 de maio voltou o rei a Lisboa, 
restabeleceu o seu ministerio, mas mostrou-se 
brando com os revoltosos da abrilada; isso não 
impediu que a rainha continuasse a conspirar, 
descobrindo a policia uma nova conjuração, que 
devia rebentar no dia 26 de outubro de 1824. 
Tomaram-se algumas medidas energicas e D. Car- 
lota Joaquina foi mandada presa para Queluz. 

Esto cpisodio é um dos mais vergonhos da 
nossa historia moderna; parece mais proprio das 
ante-camaras sinistras do palacio semi-barbaro 
dos tzares, nas épocas torvas de conspirações 
palacianas e de parricidios, do que d'um paiz 
que já saudára na revolução de 1820 a aarora 
da liberdade. 

- Abrilongo, pequeno rio no terreno de 
Ouguella, villa do Alemtejo. Entra no Xevora, 
em frente da mesma villa. 

Abriná, ponta mais occidental do Brazil. 
Está situada na margem oriental do rio Madeira, 
entre a cachoeira das Pederneiras e a das 
Araras. 

Abrincatuanos. Abrincatui. Povo da 
Gallia, no Lyonnez u. À sua capital era Abrin- 
eatui (hoje Avranches). 

Abrões, aldeia do Minho. 

Abrolhanas, aldeia da Estremadura ao 
pé de Santarem. 

Abrolhos, Aldeia da Estremadura, no 
districto de Leiria. 


Abrolhos, baixos situados a 16 leguas 
da costa do Brazil. A esta palavra e á imme- 
diata attribue Béraud a etymologia portugueza 
de abre olhos, como se o descobridor quizesse 
advertir os navegadores de que se acautellassem 
É mais provavel porém que se lhes 
chamasse abrolhos por estarem semeados no mar 


com elles. 


como os abrolhos num campo. . 


Abrolhos, ilhas fronteiras á barra do rio 
de Caravellas, na provincia de Porto Seguro. 
São tambem conhecidas pela denominação de 
ilhas de Santa Barbara. São quatro. A maior 
tem meia legua de comprimento. Em nenhuma 
ha agua. Estas ilhas são porções do banco do 
É ali que se pescam as garou- 
pas, que são depois da farinha o primeiro ramo 


mesmo nome. 


de exportação da provincia do Poto Seguro. 


Abrud-Banya. Auraria magna dos ro- 
manos. Villa da Austria-Hungria, principado da 
Transylvania, condado de Weissemburgo. Fica 
nas margens do Abrud, ao N. E. de Karlsbur- 
go, 4:100 h. Ahi é que existem as mais ricas 
minas de oiro argentifero da Austria; parecem 


ter sido exploradas pelos romanos. 


 Abrunheira, concelho da comarca de 


Soure, no distrito de Coimbra. 4:720 fogos. 


V. Verride. Ha duas aldeias com este nome na 


Beira, uma na Extremadura, e outra no Minho, 


Abrunhosa a Velha, freguezia da 


provincia da Beira Alta, concelho de Mangual- 


de, districto e bispado de Vizeu. Orago Santa 
Cecilia. 237 fogos. 1032 h. Chamou-se Villa 


Nova de Abrunhosa Velha, quando no seculo 


xv foi elevada á cathegoria de villa, por te- 


rem sido feitos donatarios d'ella e da villa de 
Mendo, os Paes, de Mangualde. Estas duas po- 
voações formaram o concelho de Tavares hoje 
extincto. 

Abrunhosa do Ladario, villa da 
provincia da Beira Alta, no concelho de Sat- 
tam. comarca, districto e bispado de Viseu. 
Orago Santa Maria. 450 fogos, 600 h. Teve ca- 
mara e juiz ordinario. Pertencia á corôa. 

Abrunhosa do Matto, aldeia per- 
tencente á freguezia de S. Thomé de Canha 
Baixa, no concelho de Mangualde. 

Abrutes, aldeia da provincia do Minho. 

 AbrussoS, região da Italia no antigo 
reino de Napoles, nas margens do Adriatico. 
Divide-se em duas partes, separadas pelo rio 
de. Pescara: o Abruzzo citerior e o Abruzzo 
ulterior, e este subdivide-se em 4.° e 3.º. O 
Abruzzo ulterior 4.º tem por povoação princi- 
pal Téramo; o Abruszo ulterior 2.º, Aquila ; 
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o Abruzso citerior, Chieti, Cerca de 18:300 
kil. quadrados e 4.000:000 h. Montanhas, flo- 
restas, onde ha muitos lobos é muitos ursos. 
Pedras aurificas 
roz, vinhos, seda, açafrão. Clima aspero, ne- 
nhuma industria. É o antigo paiz dos Samuitas 
e dos Marsos. Os seus habitantes são muito 
bellicosos : resistiram por muito tempo aos fran- 
cezes em 1798. O general Hilarion lá foi morto, 


nos àApenninos; azeite, ar- 


mas o general Duhesme venceu os insurgentes 
em San-Severo. Foram sempre asylo de bandi- 
dos, que, dando uma côr politica ás suas la- 
droeiras, fizeram ahi por mais de uma vez 
aos estrangeiros e aos liberaes guerra de sal- 
teadores. Foi o que succedeu em 1860, quando 
Napoles se annexou ao Piemonte para consti- 
tuir a unidade italiana. 

Absalão (Hist. Bibl.), filho de David. 
Diz a Escriptura: «Não havia homem tão for- 
moso como Absalão entre os filhos de Isracl; 
desde os bicos dos pés até á cabeça não tinha 
um só defeito.» Cheio de um orgulho extremo, 
começou a ostentar magnificencia régia. Apode- 
rou-se d'elle a ambição, e, não recuando diante 
dos meios mais vis para se aproximar do throno, 
assassinou seu irmão Amnon, é conspirou con- 
tra seu pae, depois de ter captado, por todos 
os modos, a afeição popular. Ao principio a 
conspiração teve um certo exito, e David viu- 
se obrigado a fugir a pé de Jerusalem. Não 
tardou porém o soberano insultado a levantar 
tropas, que se encontraram com as de Absalão 


no bosque de Ephraim, e as derrotaram com- 


pletamente. Morreram, diz a Escriptura, vinte 
mil rebeldes. Absalão, montado muma mula, 


procurou a sua salvação na fuga, mas, entra- 
nhando-se no bosque frondoso e intrincado, ao 
passar por baixo da copa de um carvalho de 
densa ramaria, prenderam-se-lhe os abundantes 
cabellos num dos ramos, e ficou suspenso en- 
tre o céo 6 a terra. Joab, general do exercito 
de David, apesar das ordens que recebera de 
seu amo, para poupar a vida de seu filho, ao 
encontral-o n'esta posição desastrosa, vibrou-lhe 
tres dardos ao coração, e matou-o. Este inci- 
dente da fuga de Absalão é frequentes vezes 
citado de um modo sério, e ainda mais humo- 


risticamente. 


Absalão (Hist. Bibl.), de Jerusalem, acon- 
selhou Mamahem, filho de Judas Gallieu, a 
fazer-se rei dos judeos, no 42.º anno de Nero, 


e 66.º da era christã. 


Absalão (Hist. Bibl.), tio e padrasto de 
Aristobulo, rei dos judeus. Foi prisioneiro de 


Pompeu no cerco de Jerusalem, 


Absalão, Arel, arcebispo de Lund, pri- 
maz dos reinos da Dinamarca, Suecia e Noruega, 
ministro de Waldemar I e de Canuto VI, um 
dos homens mais notaveis do seu seculo, n. 
na ilha de Seeland, em 4428, e m. em 4204, 
Prelado militante, livrou a Dinamarca dos pira- 
tas Wendes, subjugou revoltas, luctou. com o 
imperador da Allemanha, conquistou emfim o 


Mecklemburgo e a Esthonia. Foi a um tempo 
sacerdote illustrado, habil estadista e intrepido 
general. 

Abschats (João Asgmann, barão de) poeta 
allemão. N. a & de fevereiro de 1646, em 
Wourbitz, na Silesia, e m. no dia 22 de abril de 
1699. Estudou a jurisprudencia em Leyde e em 
Strasburgo, viajou na Hollanda, na França e na 
Italia, e veiu a ser governador do principado 
de Liegnitz, na Silesia. Pertence ao que se chama 
a segunda escola silesiana, de que são repre- 
sentantes Hohenstein e Hoffmam-Woldan. Muitos 
dos seus hymnos cantam-se ainda hoje nas egre- 


jas dos protestantes. As obras de Abschatz foram 
recolhidas depois da sua morte, e publicadas 


com o titulo Haut Hassmann von Abschatz 
Poetische Hebersetzungen und Gedichtz, 2 vol. 
in-8º, Leipzig e Breslau, 1704. 

Absêo (Myth.), gigante, filho de Tona o 


de Pataro. 


- Albaimta, praso da corda portuguezs no 
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governo de Sena. O terreno é propicio á agri- 
cultura, mas está em grande parte inculto. O 
que o não está, produz arroz, cereaes, cana 
de assucar, e palma-hysta. Este praso abrange 
uma superficie de 450 kil. quadrados. 


Absné, idioma especial fallado pelos aba- 


ses. Diz Bôraud que é uma lingua completa- 


mente distincta das outras do Caucaso. 

Absolonio (Santo), n. em Vianna do 
Minho. Na perseguição de Nero, padeceu glo- 
rioso martyrio na Cappadocia, com outros com- 
panheiros, entre os quaes se notava S. Lucio, 
seu prelado. 

Abstemio (Lourenço) ou Abstemius, 
literato e critico do seculo xvi, bibliothecario 
e professor em Urbino. Deixou entre outros li- 
vros uma compilação de fabulas (Heçatomy- 
thium), umas originaes, outras traduzidas do 
grego. La Fontaine tambem respigou alguma 
coisa no livro completamente olvidado de Lou- 
renço Abstemio. 

Abstinencia, quasi todas as religiões 
prescreveram a abstinencia, ou como meio hy- 
gienico, ou como meio de mortificar os sentidos 
e de domar as paixões. A lei de Moysés pro- 
hibia aos judeus a carne dos animaes impuros, 
não permittia aos sacerdotes o uso do vinho 
durante o tempo todo em que estavam occupa- 
dos no serviço do templo. No culto catholico 
distingue-se a abstinencia do jejum. Consiste na 
privação de carnes em certos dias, nas sextas e 
nos sabbados, na vespera de algumas festas so- 
lemnes e durante a quaresma. 

Abstinentes hereges do seculo i, que 
seguiam as idéas de Nanés em tudo o que diz 
respeito ao horror do casamento e do uso da 
carne. 

Absylena, pequena provincia da Syria, 
entre o Libano e o Anti-Libano. Tinha Abela 
por capital. R 

Absynthianos, povo da Thracia, junto 
do Ponto Euxino. e 

Absyrtides lnsulæ, ilhas do mar Adria- 
tico, espalhadas nas costas da Illyria. A prin- 
cipal era Crepsa, hoje Cherso. 

Absyrto (Fab.), filho de Aretes, rei de 
Colchida, e irmão de Medêa. Esta fugindo com 
Jasão da casa paterna, despedaçou-o, e espalhou- 
lhe os membros pelo caminho, para demorar 
os que lhe iam no encalço. 

Absyrto (Myth.), rio da Colchida, em 
cujas margens Medéa assassinou seu irmão Ab- 
syrto, segundo alguns mythographos. 

Abtatão-ben Salomão, rabbino ita- 
liano, natural de Modena, vivia no meiado do 
seculo xvi. Era membro da Academia dos rab- 
binos hespanhoes, em Ferrara. Ha d'elle Res- 
postas ás epistolas do rabbino Simão, impres- 
sas em Veneza, 1608, in-8º. 

Abu, isto é, pae, fórma o começo de um 
grande numero de nomes proprios dos Arabes. 

Abu-arych, c. e praça forte da Arabia 
(Yémen), perto do mar Vermelho, dá o seu nome 
a um pequeno principado. Cerca de 5:000 hab. 

Abu-Bekr (o pae da virgem), o 4.º dos 
califas, successor immediato de Mahomet. era 
pae da formosa Aicha que esposou o propheta. 
Foi um dos primeiros a abraçar o islamismo, 
foi eleito califa por morte de Mahomet (632), 
por designação do propheta e de preferencia a 
Ali e a Omar ; colligiu as revelações de Mahomet 
dispersas até então, e formou com ellas o Koran, 
fazendo-as transcrever em folhas de palmeiras e 
em pelles de ovelha. Apressou os progressos da 
nova religião pelo seu porte humilde e firme, e 
pelas victorias dos seus generaes, principalmente 
de Khadel e de Omar. Morreu em 634. Foi no 
seu reinado que a Syria se submetteu. 

Abu-Chehr ou Bender-Buchir, 
c. da Persia, (Farsistan) no golfo Persico, a 48º 
20' long. E., 28º 88 lat. N. 15:000 hab. Bom 
porto, mas de difficil entrada. C. muito com- 
mercial. Os inglezes teem ahi uma feitoria. 
Occuparam-n'a momentaneamente em 1856. 
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Abu-Dschafar (Achmed), escriptor ara- 
be; m. em 1680. Escreveu o Viatico dos pere- 
grinos, trad. em latim e em grego. 

Abu-DÐschaffar (Mohammed), historia- 
dor persa, n. em 784 e m. em 870. É auctor 
de uma Chronica universal. 

Abu-Hanifeh ou Hanifah, chefe 
dos Hanefitas, uma das & scitas orthodoxas mu- 
sulmanas, n. em Koufah em 699, distinguiu-se 
pela sua piedade e pelos esforços que fez para 
assegurar a pureza da fé. Havendo-se opposto á 
colera do califa Abdallah Il, que queria des- 
truir Mossul, foi por elle mandado envenenar em 
767, os seus partidarios tiveram-n'o como martyr. 
Abu-Hanifah é auctor de um commentario cele- 
bre do Alcorão, intitulado Sened ou o Esteio, 
Os Turcos seguem a sua doutrina. 

Abu-Osaibah, medico arabe do xn 

seculo. E. Historia dos medicos desde Escu- 
lapio. 
Abu-Ryhan, astromono e philosopho 
arabe, m. em 944. Escreveu uma Taboa astro- 
nomica, tratado de chronologia, e tratado de 
geographia. 

Abu-Taleb-Khan (Mirza), viajante 
e litterato, n. em Lucknaw em 4784, e m. em 
t810. As suas Viagens foram tradazidas do 
persa em diversas linguas. 

Abu-Teman, poeta arabe, conhecido 
por o Principe dos poetas, n. em Djacem, em 
786, e m. em 84b. Alguns fragmentos de suas 
poesias foram pablicados em diversas collecções, 
entre ontras na de Schaltens: Monumenta an- 
tiguissima historia Arabum. 

Abuara, rio tributario do Rio Negro, na 
provincia de Guiana, no Brazil. 

Abudacnus (José), sabio jesuita orien- 
talista, natural do Cairo, ensinou arabe no prin- 
cipio do seculo xvn, em Oxford, em Lovaina 
e em Vienna. O seu verdadeiro nome era Abudh- 
Dhakn (pae da barba), e assignava os seus li- 
vros com o seguinte nome : Josephus Barbatus 
Memphiticus e societate Jesu. Ha d'este sabio 
uma obra sobre as ceremonias religiosas e os 
costames das coptas com o titulo: Historia ja- 
cobitarum seu coptorum in Ægypto, Lybia etc. 
Speculum hebraicum, Compendium grammatica 
arabica, manuscripto. 

Abufar o A Familia Arabe, 
tragedia de Ducis em & actos e em verso. O 
eixo, sobre que gira esta tragedia, é o amor de 
Faran por Odeida que Abufar recolhera no de- 
serto o creara como sua filha. Odeida é tambem 
ardentemente amada por Pharasmin servo de 
Abufar. Faran julga ser Ódeida sua irmã, por- 
que ignora que seu pae a adoptara, e por isso 
se esforça por vencer um amor que pensa ser 
incestuoso. N'esta lata entre o dever e uma pai- 
são apparentemente criminosa, e na rivalidade 
dos dois amantes, está o interesse da peça. 
Geoffroy ataca esta tragedia como immoral, di- 
zendo que ella respira o incesto. Hippolyto Lu- 
cas defende Ducis desta accusação, e diz que 
o espectador conhece desde logo que Odeida não 
é irmã de Faran, accrescentando que a um 
escriptor é permittido pôr em scena paixões 
culpadas, comtanto que luctem com ellas o de- 
vor, a religião e a honra. Talma que tinha a 
mania de se suppôr de origem arabe, repre- 
senton esta pesa com extraordinario fogo. 

Abulhassianos, nome duma dynastia 
de principes de Marrocos. 

Abukir, é uma pequena povoação ma- 
ritima no baixo Egypto, na provincia de Ba- 
heyreh, sobre a costa do Mediterraneo junto ás 
bocas do Nilo, proximamente a 20 k. ao nor- 
deste de Alexandria. Ha duvidas sobre o seu 
nome na antiguidade ; uns dizem que foi Ca- 
nope, outros Caposires. Em todo o caso teve 
importancia de cidade, onde havia um grandioso 
templo, no qual se adorava Serapis, sob a fórma 
de um vaso ventrudo com cabeça humana. Teve 
salas de banhos, abertas na rocha viva; d'estas 
ainda boje se vêem algumas; bem como ruinas, 
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fragmentos de esculptura e architectura, e tal- 
vez restos das 400 columnas do templo, que 
por ordem de Saladino foram lançadas ao mar 
para impedir os navios dos cruzados de se apro- 
ximarem da costa. Presentemente a povoação 
de Abukir não tem importancia, e é habitada 
por pouco mais de uma centena de arabes, mi- 
seros pescadores. Na historia moderna é cele- 
bre Abukir e a enseada qne lhe fórma o 
porto, pelas grandes batalhas que ahi se deram 
no fim do ultimo seculo e começo d'este, 

Abuakir, (batalha naval de) A ensea- 
da ou rada de Abukir é formada pela ponta 
de Rosetta ao oriente, e ao occidente pela 
ponta arenosa onde está construida a aldeia de 
Abukir. Do lado de leste serve hoje de marca 
à enseada o magnifico pharol de Rosetta, e do 
lado de oesto a antiga torre da cidadella de 
Abukir, situada em 34º 20' 38” de latitude 
N. e 30º 6' de longitude L. do meridiano 
de Greenwich. Em frente da ponta de Abukir 
existe um pequeno ilhote arenoso distante me- 
nos de meia milha da terra firme. A enseada é 
desabrigada, aberta por todos os lados, sempre 
de facilaccesso com todos os ventos, e não offe- 
recendo segurança alguma, nem recursos para 
os navios que ahi fundêem, 

Foi ahi comtudo que o vice-almirante Brueys, 
commandante superior da esquadra franceza, 
que conduzira ao Egypto o general Bonaparte e 
as suas tropas, ancorou os seus navios de 
guerra esperando os acontecimentos, depois do 
desembarque do exercito. 

A esquadra franceza, composta de 72 navios, 
partira de Toulon a 49 de maio de 1798, apro- 
veitando-se do mau tempo que fizera afas- 
tar da costa a esquadra ingleza com que o 
contra-almirante Nelson bloqueava o porto. A 
esquadra franceza, tendo a bordo do navio al- 
mirante o general Bonaparte, seguiu vagarosa- 
mente viagem para o Egypto, pelas difficulda- 
des da navegação de tão grande numero de 
navios, aos quaes se tinham ainda juntado 
muitos outros saidos de diversos portos com 
tropas e viveres, formando no total um im- 
menso comboyo, custoso de navegar reunido 
e á sombra dos navios de guerra. De caminho 
tomaram a ilha de Malta, e a 4 de julho de 
1798, Bonaparte e o seu exercito punham pés 
no Egypto na praia de Marabout, dando em 
seguida batalha nas terras de Abukir e to- 
mando Alcxandria, 

Com a saida de Bonaparte de bordo da es- 
quadra, os destinos d'esta iam mudar. Aquella 
immensa frota, que, cobrindo o espaço de mar 
de muitas leguas, partira de Toulon e prolon- 
gára as costas da Sarderha e da Sicilia, que 
parára junto de Malta, que durante &0 dias 
atravessára o Mediterraneo, descera o mar Tyr- 
rênio, entrára no mar Lybico, e aportára ao 
Egypto, sem ter encontrado um só navio in- 
glez, sem soffrer uma avaria, sem se affastar 
jámais do seu caminho, e, conduzindo um exer- 
cito, o desembarcára a salvamento, ia ver de 
repente mudar-se-lhe a sorte em desventura, e 
pela sua anniquilação arrastar a do exercito do 
Egypto, transtornando os planos do heroe e 
modificando os destinos do mundo. 

Bonaparte avançára, para o seu fim, com 
a socegada magestade do genio! Nem a sua 
boa estrella, nem a sua extrema confiança nas 
cousas, se desmentira um só instante! Se, es- 
tando elle a bordo, se tivesse encontrado a es- 
quadra ingleza, talvez o resultado da batalha 
não fosse favoravel a Nelson! Bonaparte ti- 
nha fé nos seus soldados de Montenotte, de 
Rivoli, de Castiglione ! Planeava atacar os in- 
glezes á abordagem e queria tomar as náus á 
ponta de bayoneta, fazendo das toldas dos na- 
vios novas pontes de Arcoli! Tel-o-ia conse- 
guido? É facil acreditar na sua estrella, que 
ainda então subia para o senith. Ausentou-se, 
e tudo mudou. 

Nelson, que, reparando quasi miraculosamente 
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as avarias sofiridas na tempestade em frente de 
Toulon, já viera á costa do Egypto procurar 
os navios francezes, partira desesperado de os 
não vêr, e, ignorante do seu destino, crusava 
quasi ao acaso no Mediterraneo ; parecendo im- 
possivel como as esquadras se não encontraram na 
estreita passagem entre Crêta e a costa de Africa. 

Brueys, que soube da passagem de Nelson 
na costa do Egypto, suppõe que este não vol- 
tará, ou terá mesmo recebido ordem de o não 
atacar tão cedo. Adormecido por esta engana- 
dora esperança, vivendo na doce illusão da 
sua força e da sua fortuna, que lhe fugira com 
Bonaparte, commette a impradencia de ir fun- 
dear as náus na enseada de Abukir, e a & de 
julho amarrava ahi a sua esquadra em linha de 
batalha, tendo a testa de columna proxima do 
ilhote. 

Haviam-se sondado as passagens para o porto 
de Alexandria, e fôra reconhecida a possibili- 
dade, senão a facilidade de para ahi conduzir 
a esquadra; mas Brueys não quiz arriscar as- 
sim Os seus navios, nem retirar-se para Corfu, 
como tambem se lhe propunha, e, mandando 
recolher uns transportes e retirar outros, tomou 
posições na enseada, formando a linha de bata- 
iha com as treze náus: Guerreiro (com a ban- 
deira do contra-almirante Duchayla), Conquis- 
tador, Spartano, Aquilão, Povo Soberano, Fran- 
klin, Oriente (náu-chefe com a bandeira supe- 
rior do vice-almirante, commandante geral), 
Tonante, Feliz, Mercurio, Guilherme Tell 
(com a bandeira do contra-almirante Ville-Neave), 
Generoso, e Timoleão. Estava em segunda linha 
pelo lado da terra a esquadrilha ligeira de 
quatro fragatas, commandada pelo contra-almi- 
rante Decrês; e esta esquadrilha ligeira, que 
poderia ao menos ser empregada em esclarecer 
os mares, proximos do Egypto,: e á qual por 
descuido faltavam até viveres, agua, munições, 
ficava em repouso, quando tanto se precisava 
da sua vigilancia. À 

A negligencia, a imprevidencia, a demasicda 
confiança de Brueys, aliás homem de intelli- 
gencia e de muita coragem, não pódem expli- 
car-se, senão pela força do destino que, cegan- 
do-o, O arrastava á sua perda! Se Bonaparte 
fosse então segundado por um. almirante, ener- 
gico activo e perspicaz, quem nos diz hoje qual 
teria sido a sorte da Europa e do mando in- 
teiro? Bonaparte enganára-so na escolha no 
commandante da esquadra, e a confiança, que 
n'ello depositava, illudiu-o, apesar de todo o 
seu genio, não o deixando reconhecer o perigo 
d'uma tal situação para a sua unica força ma- 
ritima, seu unico recurso para a retirada do 
exercito, se fosse destroçado ; situação que lhe 
era apontada por competentes, e que mesmo 
sem isso devia ser prevista por um genio mili- 
tar, embora ignorante em coisas de marinha, 

No 4.º de agosto de 1798, ás 2 horas da 
tarde, a vigia de bordo do Felis, deu parte da 
esquadra ingleza; e logo, içados os signaes em 
toda a esquadra surprehendida, bem: depressa 
se espalhou a noticia, que, como uma bomba, 
rebentava inesperada no meio das guarnições 
descuidosas no ocio do ancoradouro : «O ini- 
migo á vista e dirige-se á enseada,» 

A este signal içado nos navios, uma grande 
parte das equipagens empregada em terra a fa- 
zer a aguada, procura recolher ás néus, 0 que 
se lhe torna difícil, por causa da maré e do 
vento. No entretanto a esquadra inglexa apro- 
ximava-se rapidamente, com todo o panno largo, 


parecendo animada d'aquella impetuosidade, que 


o caracter de Nelson sabia imprimir aos homens 
e aos navios. 

Ás 3 horas tocava-se a postos de combate, 
a bordo dos francexes, mas na maior parte das 
náus as disposições ficaram incompletas, quer 
por falta da gente empregada em terra, quer 
mesmo porque alguns capitães, não acreditando 
n'um ataque n'esse dia, morosamente se prepa- 
ravam para a lucta. 
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"A esquadra inglesa composta'de 14 nãos: 
Vanguarda (com a bandeira de Nelson), Mino- 
tauro, Defeza, Swiftsure, Bellerophonte, Ma- 
jestic, Alexandre, Leandro, Orion, Theseu, Go- 
liath, Audacioso, Zeloso e Culloden; avançava 
do NO. procurando dobrar o ilhote de Abu- 
kir, depois chamado de Nelson. Deixára esta 
esquadra duas náus em frente de Alexandria, 
as quees só muito tarde poderiam reunir-se: 
vinha pois tão sómente em força de 42 náus, 
inferior á franceza, e conhecendo pouco a en- 
soada que procurava, 

Parece que a vantagem deveria ser portanto 
da esquadra franceza, se esta, levantando imme- 
diatamente ferro, buscasse combater sob velas, 
como aconselhavam o contra-almirante Duchayla 
e o bravo e intelligente commandante Dapetit- 
Thouars; comtudo o almirante Brueys não o 
quiz assim e esperou fundeado o ataque do 
inimigo. l 

Nelson não combínára com os seus capitães 
outro ' plano de ataque, que não fosse chegar- 
se á vanguarda do inimigo e destruil-a, antes 
que a rectaguarda podesse entrar em combate. 
«Por toda a parte onde o inimigo possa girar 
em torno das suas anooras, uma das nossas 
náus poderá fundear o combatel-a.» Palavras 
audaciosas como o seu genio. 

Ás seis horas a esquadra ingleza, depois de 
passado o ilhote, está na bahia ao alcance de 
“canhão. O capitão Folley do Goliath, testa de 
columna d'essa esquadra, chegando á prôa do 
Guerreiro (primeiro dos navios francezes) ima- 
gina, com espontaneidade de um verdadeiro ge- 
nio militar uma nova forma de combate, en- 
volvendo o inimigo, e, juntando-lhe a acção im- 
mediata, sem mesmo consultar o seu almiranto, 
ou esperar ordens, atreve-soe a dobrar a prôa 
do Guerreiro, tomar-lhe o lado da terra, e, fun- 
deando-lhe pelo travez, começar logo a comba- 
fel-o. l 

Eram seis horas e quarenta minutos, dispa- 
rava-se o primeiro tiro n'esta batalha memo- 
ravel. O Zeloso, o Orion, o Theseu, e o Au- 
dacioso, seguem ocusadamente o Goliath e to- 
mam posições pelo travez do Conquistador, 
do Spartano, do Aquilão e do Povo soberano. 
Nelson, com o Vanguarda, é o primeiro a an- 
corar pela parte de fora da linha franceza, 
bem depressa seguido pelo resto das suas náus. 
Sete náus francezas acham-se portanto com um 
inimigo por cada lado a combater. É toda a 
vanguarda e o centro. À oitava náu, Tonante, 
tem só uma ingleza pelo travez; e d'ahi para 
lesto a cauda, ou esquerda da linha franceza, 
composta de cinco náus, fica necessariamente 
inactiva e fóra do combate. Foi assim que a au- 
daciosa tentativa do capitão Folley deu a vi- 
ctoria a Nelson; e, sem que este perca nada da 

andiosidade do seu vulto épico, forçoso é con- 
essar que a magestado dos heroes deve por 
vezes muito á grandeza dos seus tenentes, que 
quasi sempre a historia esquece. Perto das sete 
horas a batalha achava-se definitivamente empe- 
nhada. O Vanguarda, de Nelson, dando costado 
ao Spartano, do bravo capitão Émériau, ex- 
perimenta perdas consideraveis, e o proprio 
Nelson é ferido na cabeça por um biscainho. 
O Bellerophonte, náu de 7h peças commandada 
pelo capitão Darley, apresentando o travez ao 
Oriente, náu de tres pontos do almirante fran- 
cez, em menos d'uma hora perde dois mastros 
reaes, e tem perto de duzentos homens mortos 
ou feridos. Chega a noite, sem lua, envolvendo 
n'um manto de trevas a lucta terrivel das duas 
esquadras, que, com o seu fogo seguido e bem 
sustentado, illuminam de sinistros e continuos 
relampagos aquella scena de destruição. Com- 
tudo, nem todas as forças inglezas estavam 
ainda no logar do combate, e a vantagem até 
então parecia dos francezes, porque no centro 
da sua linha a nánu almirante o as suas mais 
proximas da popa e prôa têem quasi destruido 
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Chegam finalmente as tres náus inglezas, que 
se haviam demorado, quer em frente de Alexan- 
dria, quer por ter abonançado o vento; e, to- 
mando posição contra o centro dos francezes 
vêm decidir da victoria. Oito páus francezas, 
combatem sós, contra toda a força de trese 
náus inglezas, e são decididamente esmagadas 
pelo numero. E no entretanto, o contra-almi- 
rante Ville Neuve, commandante da esquerda 
franceza, conserva cinco náus inactivas e fóra 
da acção, sem ao menos tentar leval-as ao 
fogo. Estava a sotavento é a corrente na en- 
seada é sempre para leste; mas ao menos de- 
veria a reboque dos escaleres procurar por to- 
dos os modos tomar parte no combate! e quando 
isso lhe fosse absolutamente impossivel, affastar- 
se em ultimo caso do campo de batalha, e 
não esperar com os ferros no fundo que lhe 
chegasse a sua vez de ser destruido. O almi- 
rante Ville Neuve, que mais tarde devia perder 
à batalha de Trafalgar, accusando os seus te- 
nentes de o não sustentarem como deviam, 
dea-lhes n'esta occasião o exemplo d'um tal 
acto, e é justamente accusado pela historia de 
não ter feito o seu dever em Abukir. 

A victoria declara-se decisivamente pela es- 
quadra ingleza; apesar das acções de inutil 
heroismo e da mais valento desesperação prati- 
cadas pelos francezes! Os commandantes das 
náus francesas morrem nos seus bancos de 
quarto! as guarnições estão na maior parte 
fóra do combate! uns mortos, outros feridos! 
os mastros arrasados ! os navios esburacados a 
irem a pique! e o fogo não cessa e aquelles 
bravos combatem emquanto lhes resta um so- 
pro de vida! 

O Oriente incendiara-se; e, ás 40 horas da 
noite, uma temerosa explosão, que cobriu de 
restos despedaçados as duas esquadras, annun- 
ciou a estas, que a náu almirante franceza, 
voára petos ares! 

A batalha estava perdida para a esquadra 
franceza. Ao alvorecer do dia seguinte, onze 
náus e duas fragatas estavam tomadas ou des- 
truidas; mas a esquadra ingleza achava-se tão 
mal tratada, que não poude oppor-se a que 
Ville Neuve, socegadamente fizesse de vela as 
tres náus da esquerda da linha, e que da ba- 
talha só tinham visto o fumo, com as quaes 
so retirou para Malta. Assim acabou uma das 
mais memoraveis batalhas navaes, cujos resulta- 
dos foram incalculaveis. Durante annos, a ma- 
rinha franceza não poude levantar-se d'esse ter- 
rivel golpe dado á sua consideração e ao seu 
poder; e a Inglaterra, senhora dos mares, pou- 
de affoutamente oppor-se ao genio de Napoleão ! 

Nelson juntára mais um florão á sua corôa! 

Abukir (segunda batalha de), o nome de 
Abukir não recorda só á França lembranças 
desagradaveis, porque, se ali se travou a desas- 
trosa batalha naval que acabamos de narrar 
largamente, tambem em Abukir ganharam as 
tropas francezas uma assignalada victoria. 

Bonaparte acabava de regressar ao Cairo, de- 
pois de ter emprehendido a expedição da Syria, 
que fôra ao principio victoriosa, mas que se 
mallográra diante da resistencia inabalavel de 
S. João de Acre. Esperançados com esse suc- 
cesso, vendo que Bonaparte não era tão inven- 
civel como se dizia, os Turcos pensaram em 
reunir forças consideraveis e em arrojar para 
fóra do Egypto o seu audacioso invasor. 

No dia 12 de julho de 1799, o general Mar- 
mont, que governava em Alexandria, viu passar 
por diante da cidade uma esquadra turca de 
setenta vélas, que, depois de a reconhecer, se 
dirigiu para Abukir. Tratou immediatamente de 
reforçar a guarnição do forte, que era comman- 
dada pelo major Godart, e de pôr cm mobili- 
dade os mil homens da guarnição de Alexan- 
dria. Na tarde d'esse mesmo dia, uma nova 
esquadra de vinte e oito navios appareceu diante 
da cidade, e, imitando os movimentos, da que 


as inglezas, que se lhes collocaram ao alcance. |! a precedera, foi para Abukir. Marmont chamou 
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a si com rapidez uma columna, commandada 
pelo general Destains, que andava levantando 
contribuições, e saindo com as forças que tinha 
disponiveis, foi observar o inimigo que operára 
o seu desembarque e cercava o forte de Abu- 
kir. | 

O forte rendea-se mais depressa do que Mar- 
mout suppozera. O major Godart morreu de 
uma bala, e a guarnição abriu as portas. Logo 
o exercito turco, composto de 18:000 homens, 
apoiando q centro no forte e n'um reducto que 
lhe ficava annexo, os flancos em entrincheira- 
mentos levantados á pressa, tratou de se orga- 
nisar para proseguir na sua marcha, 

Bonaparte porém, que recebera no Cairo os 
despachos successivos que Marmont lhe enviára, 
marchava a toda a pressa com 8:000 homens 
de infanteria e 1:000 de cavallaria, chamando 
Desaix do Alto Egypto para lhe servir de re- 
serva, caso fosse necessario. 

No dia 22 de julho chegou a Alexandria, e, 
juntando ás suas tropas um pequeno destaca- 
mento da guarnição d'esta praça, commandado 
pelo general Destains, foi no dia 25 de julho 
de 1799 apresentar batalha ao inimigo. 

O inimigo tinha, como dissemos, os flancos 
apoiados em entrincheiramentos, que se apoia- 
vam no mar, O centro no reducto, a recta- 
guarda no isthmo. O primeiro ataque dos Fran- 
cezes, dirigido, á voz de Bonaparte, por Lannes, 
Murat e Destaisn, repelliram-n'o os Turcos, mas, 
tendo a sua esquerda saido dos entrincheira- 
mentos para perseguir uma columna franceza 
que retirava, Bonaparte ordenou a um corpo 
de reserva que carregasse e destroçasse os im- 
prudentes. Assim succedeu, e os Franceges en- 
traram nos entrincheiramentos de envolta com 
os Turcos, uma carga vigorosa da cavallaria de 
Murat, levou ao seu auge a desordem do ini- 
migo, que não pensou senão em fugir. A maior 
parte dos desgraçados correram para O mar, 
mas, como as aguas eram baixas, tinham os 
fugitivos de percorrer um grande espaço a des- 
coberto, e eram ahi fusilados e metralhados pe- 
los Francezes, que fizeram uma horrivel carni- 
ficina. Para cumulo de desastre, as chalupas 
turcas, em vez de acolherem e de salvarem os 
fugitivos, repelliam-n'os a tiro de peça, afim 
de os obrigar, diziam os chefes,.a tornar ao 
combate ! D'esta fórma, o exercito turco, ficou 
inteiramente destruido. Uma parte dos Turcos 
tinham-se refugiado na aldeia, e esses defende- 
ram-se heroicamente, Foi necessario tomar a 
uma e uma as casas da aldêa, e a defeza foi 
tão tenas na primeira como na ultima. Mil e 
quinhentos refagiaram-se no forte, onde mal 
cabiam trezentos homens. Ainda assim resisti- 
ram oito dias; foi a fome que os rendeu, mas 
tinham tambem supportado a fome com tanta 
constancia, e achavam-se n'om tal estado de 
fraqueza, que, quando abriram as portas e re- 
ceberam mantimentos dos Francezes, comeram 
com tal soffreguidãio que morreram quasi to- 
dos t 

Foi depois d'esta batalha que Kléber, so que 
a tradição assevera, disse abraçando Bonaparte : 
General, sois grande como o mundo! A tradi- 
ção parece-nos um pouco apocrypha, em pri- 
meiro logar, porque Kléber nem era amigo de 
Bonaparte, nem era muito prodigo em louvores, 
tinha pelo contrario um espirito eminentemente 
caustico; em segundo logar, porque essa bata- 
lha, que deu os resultados mais brilhantes, não 
foi de certo aquelle em que Bonaparte mais teve 
de appellar para os inexgotaveis recursos do seu 
genio. 

Em Abukir foram feridos Murat é Lannes. O 
primeiro aprisionára com as suas proprias mãos 
o pachá general em chefe, e d'elle recebera um 
tiro de pistola. 

Depois d'esta batalha, que anniquilára com- 
pletamente as forças turcas, não pensou mais a 
Sublime Porta em organisar expedições contra 
o Egypto, emquanto lá estivesse Bonaparte. 
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Uma segunda tentativa, que fez, quando Kléber 
governava o Egypto, tambem terminou desas- 
trosamente (V. Heliopolis), e só pôde retomar 
posse d'essa provincia africana, quando os In- 
glezes a auxiliaram, e quando o governo do 
Egypto foi exercido pelo inepto Menou, 

Albwlkir,(Batalha de) quadro de Gros, actual- 
mente no museu de Versailles. Appareceu este 
quadro em Paris na exposição de pintura de 1806, 
e causou sensação no mundo artistico. Gros gas- 
ton apenas 6 mezes no seu trabalho, que com- 
prehende todo o famigerado combate. O il- 
lustre pintor reproduz com rigorosa exactidão 
os incidentes da peleja, e é da mais escrupu- 
losa fidelidade na pintura dos trajos. Este qua- 
dro foi comprado em 1825 ao rei de Napoles 
pela somma de 45:000 francos (2:700$000 réis.) 
Das mãos dos compradores, os srs. Gros e Cha- 
ptal filho, passou para a collecção da lista ci- 
vil franceza. 

Abu-Mara, opera, musica de Dorn (Hen- 
rique Luiz Eduardo), representada em Leipyig 
em 48314. 

Abul, este nome tem origem arabica, As 
armas d'esta familia são partidas em pala; na 
primeira em campo d'oiro meia aguia negra, 
armada de sanguinho, na segunda em campo 
azul uma faxa vermelha coticada de oiro e 
tres crescentes de prata postos em roquete, dois 
no campo alto e um na faxa; timbre um cres- 
cente do escudo entre duas azas pretas. 

Abul-Abbas, appellidado Al-Saffab (o 
Sanguinario), primeiro califa da raça dos Ab- 
bassidas, foi posto no throno pelos esforços de 
Abdallah, seu tio, e de Abu-Moslem, governa- 
dor do Khorassan. Reinou quatro annos (7850- 
784) e estabeleceu em Koufa a séde do cali- 
fado. Mostrou-se muito ingrato para com aquel- 
les a quem devia a sua elevação, e não assi- 
gnalou o seu reinado senão por crueldades con- 
ta os Ommyadas, 

Abul-Cacem, em latim Albucasis, Al- 
bucasa, medico arabe, natural de Zaharah, em 
Hespanha (Sevilha), floresceu no fim do xı se- 
culo, m. em Cordova em 1107, Deixou sob o 
titulo de Al-Tacrif ou Methodo pratico, uma 
compilação medica que por largo tempo gosou 
de muita auctoridade. Esta obra compõe-se de 
32 tratados relativos, na maior parte, á cirur- 
ga. Tem muitas edições e foi traduzida em la- 
tim. A melhor edição deve-se a Channing, Ox- 
ford, 1778, 2 vol. in-A.º, arabe-latim. 

Abul-Faradj, Abulfaragius, chamado 
tambem Bar-Hebraeus, historiador arabe, n. em 
1226 em Malatia na Asia Menor, m. em 1286, 
era cbristão, da seita dos Jacobitas, e chegou 
a ser bispo de Alepo. Compoz em syriaco e 
tradozia em arabe a Historia Universal, que 
foi vertida em latim e publicada por Edm. 
Pouckancke, com o nome de Historia compendiosa 
dynastiarum, historiam universalem complectans, 
2 vol. in-4.º, Oxford, 1665, e por Bernstern, 
com traducção allemã, Breslau 1847. 

Abul-Faradj, um dos Ommiadas, n. em 
Ispahan em 897, m. em 967, foi medico, ju- 
risconsulto, historiador e poeta. Deixou uma 
compilação de Canções arabes. 

Abul-Fasel, escriptor persa do xvi se- 
culo, foi grão-vizir do imperador mogol Akbar, 
e foi assassinado em 1608 pelo herdeiro do 
throno, Selim, invejoso do seu valimento. Es- 
creveu em persa uma Historia do reinado eè 
das instituições de Akbar, que foi publicada: e 
traduzida em inglez por Gladwin, Calcuttá. 

Abul-Féda, n. em Damasco em 1273, 
m. em 1345, era da tribu dos Ayoubitas a 
que tambem pertencia Saledino. Distinguiu-se 
como eseriptor e como guerreiro durante as 
cruzadas. Estimado do sultão Nasser, foi no- 
meado por elle governador, e depois prin- 
cipe de Hamah na Syria. Deixou uma Historia 
abreviada do genero humano, em arabe, tradu- 
tida parte em latim por J. J. Reiske, com o 
titulo de Annales moslemici (Hafnie, 1780, 8 
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vol. in-4), e uma geagraphia intitulada Verda- 
deira situação dos paizes, traduzida em latim 
(em parte) pelo mesmo Reiske, Leipsick 1766 
e em francez por M. Reinand e de Slane, 1848. 
3 vol. in-4.º Foi além d'isso traduzida em 
turco por Sipahi Zade, nos fins do seculo XVI 
appareceu em Londres uma traducção latina de 
uma parte do livro feita por Grave. Da parte 
que diz respeito á Arabia appareceu em Lon- 
dres em 4718 uma traducção ingleza, prece- 
dida de um noticioso prefacio. i 

Abul-Ghazi-Behader, historiador 
tartaro, khan do Kawarizmo, n. em 1605 e m. 
em 1644. Escreveu a Historia genealogica dos 
Tartaros, que foi traduzida em russo, allemão 
e frances. Leyede 1726, 2 vol. in-12.º 

Abul-Hassan (Ali), astronomo arabe 
de Marrocos, n. no xii seculo. Escreveu Dos 
principios e dos fins, obra que foi traduzida em 
francez por Sedillot. 

Abul-Hassan-Khan (Mirza), diplo- 
mata é viajante persa, n. em Schiraz em 1774, 
e m, por 1830. 

Abul-Mahassan, historiador arabe, 
n. em Alepo e m. em 1258. Escreveu a His- 
toria do Egypto e do Cairo e o Diccionario bio- 
graphico, porém nenhuma d'estas obras foi pu- 
blicada. 

Abul-Qla, celebre poeta arabe, n. em 
Moarrah em 973, e m. em 1037. 

Abul-Waffa, mathematico e astrono- 
mo arabe, n. em Buzdjan em 939, e m. em 
998. 

Abuliun ou Abullonia, c. da Tur- 
quia Asiatica, Anatolia) em uma ilhota do lago 
que tem o mesmo nome, a 44 kil. SO. de 
Brane, 2:000 h. Crê-se que é a antiga Apollo- 
nia ad Rhyndacum. 

Abul Ghazi Balcader Khan, 
escriptor oriental. Compoz uma historia genea- 
logica dos tartaros, onde se encontram muitas 
noticias curiosas, ainda que fabulosas, sobre a 
vida e feitos de Alexandre da Macedonia, Com- 
parando os historiadores gregos com os persas 
e os outros orientaes, vê-se que estes, ainda os 
mais estimados, cercaram por uma auréola de 
maravilhas phantasticas a chronica guerreira do 
grande conquistador. Em todo o caso é instru- 
ctiva e util a comparação, porque, apesar da 
sua phantasia opulenta, muitas vezes confirmam 
as narrativas dos escriptores da Grecia, os his- 
toriadores imaginarios do oriente. 

Abu Jaafar Almansur, califa dos 
sarracenos, fundador de Bagdad. Esta c. foi 
construida no logar onde fôra Selencia ou a 
nova Babylonia. o que provavelmente occasio- 
nou a opinião, geralmente acceita, de que Bagdad 
era fundada nas ruinas da antiga Babylonia. 

No anno 784, da era christã, a c. de Selen- 
cia foi destruida, de tal modo, que só ficou de 
pé a cella de um monge chamado Dad, e 
um jardim contiguo, O que fez dar a este local 
o nome de Bagdad, isto é, o jardim de Dad. 

Abu Jaafar Almausur, califa dos sarracenos, 
não gostando de Hashemia onde o seu prede- 
cessor residira, edificou ali uma nova c., co- 
nhecida, até hoje. pelo nome de Bagdad Fez 
d'ella a capital do seu imperio, e coustruiu-a 
sobre os alicerces da antiga Selencia ou da nova 
Babylonia, ao occidente do Tigre; mas, pouco 
depois, os habitantes passaram este rio estabe- 
leceram-se na outra margem, ficando as casas 
ao lado occidental, constituindo uma especie de 
arrabalde. 

Foi esta c., durante muitos annos, capital do 
imperio dos sarracenos, e hoje é ainda uma c. 
consideravel. (V. Bagdad.) Mas os que a tomam 
pela antiga Babylonia, erram grosseiramente, 
porque esta ultima levantava-se nas margens do 
Euphrates, e Bagdad ergue-se nas praias do 
Tigre, e n'elle se debruça e espalha, vaidosa 
dos seus monumentos é das suas mil sumpluo- 
sidades orientass. 

Abuma c. de Judá, d'onde ora natural 
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a mãe do rei Joaquim. No livro rv dos reis dá- 
se a esta cidade o nome de Ruma. | 

Abuna, nome que os christãos de Ethio» 
pia dão ao seu metropolitano. E’ nomeado pelo 
patriarcha cophta de Alexandria, 

Abundance (João de), pseudonymo de 
um poeta francez do seculo xvi, anctor de gran- 
de numero de farças, mysterios, rondós, can- 
ções etc., que pela maior parte ficaram manus- 
criptos. 

Abundancia, c. da Alta Saboia, a 16 
kil. SE, de Thonon, 4:446 h. 

Abundancia, (Myth.) divindade romana 
muitas vezes representada nas muralhas, tendo 
nas mãos uma cornucopia virada para baixo. 
Confande-se ás vezes com Ceres. 

Ab uno disce omnes, palavras la- 
tinas, que significam: Aprendei por um só a 
conhecel-os todos. São palavras de Virgilio. 
Quando Eneas no celebre poema do vate latino 
começa a contar á rainha Dido as insidias 
dos Gregos, falla-lhe primeiro em Sinon e diz- 
lhe : 


Accippo nane Din:am insidias ot crimino «ab vao Disco qmaçe» 
Àgora ouvi des Gregos as insidias 
Por um so crime conheceis a todoa] 


Esta phrase latina cita-se muito quando se quer 
fazer conhecer por um exemplo só, por uma 
só acção um individuo ou um grupo de indi- 
viduos ou uma serie de factos semelhantes. 

Abus, nome latino do Hember, rio de In- 
glaterra. l 

Abusão, é esse o nome que dá a orde- 
nação a todos os ritos, ceremonias e acções 
que não fazem parte do verdadeiro culto, taes 
como o amuleto do Abracadabra, o passar agua 
por cabeça de cão para conseguir algum pro- 
veito, ou dar bolo a comer para descobrir al- 
gum furto etc. 

Abusir ou torre dos arabes, lo- 
gar fortificado na costa do Baixo-Egypto (Ale- 
xandria) a 40 kil. O. de Alexandria. E’ o pri- 
meiro ponto da costa que se avista quando se 
chega do alto-mar. 

Abusir ou Busíris, e. do Baixo-Egyto, 
(Mehallet-el-Kébir) a 88 kil. N. do Cairo, perto 
da grande pyramide. Rninas d'um templo de Isis, 

Abusel. v. do Baixo-Egypto, a 22 kil. 
N. do Cairo. Mehemet-Ali estabelecera n'este 
logar um grande hospital com uma escola de 
medicina, que foram depois tranferidos para O 
Cairo. | 

Abu-o-negro, melodrama, musica do 
barão de Lannoy, representado em Vienna em 
1830. O barão de Lannoy, natural de Bruxel- 
las, era um litterato distincto, apaixonado pela 
musica. Escreveu dez operas que foram execu- 
tadas com um successo de estima, 

Abyahy, lago atravessado pelo rio Ipó- 
póra, na provincia do Parahyba. Tem 5 milhas 
de cumprimento. Recolhe algumas ribeiras, como 
a Jaguarema e Camaçary. Cria diversas espe- 
cies de peixe. 

Abydenio, historiador grego, auctor de 
uma historia dos Chaldeos e dos Assyrios, de 
que Eusebio conservou alguns fragmentos no 
1x livro do seu Preparo Evangelico. Dizem al- 
guns que a obra inteira de Abydenio existira 
ainda no xvi sesulo, em uma bibliotheca de 
Italia. 

Abydos, actualmente Nagara-Burun, c. 
da Asia Menor, no Hellesponto, no sitio onde 
o estreito não tem mais de 2 kil.; fronte de 
Sestos que fica na margem europés, é famige- 
rada pela lenda amorosa de Hero e Leandro 
(V. Leandro e Hero), por ser tambem ali que 
Xerxes atravessou o Hellesponto, com o seu 
exercito formidavel, n'uma ponte de barcas. Os 
habitantes de Abydos tinham fama na antigui- 
dade de serem molles e efeminados. 

Abydos, Madfunch (cidade enterrada). e. 
do Alto Egypto, na margem esquerda do Nilo 
a NO. de Thebas e ao 3. de Ptolemais, era a 
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mais antiga do Egypto depois de Thebas, Foi 
enterrada pelas areias, o já era apenas uma 
aldeia no tempo de Strabão. Ha n'esta cidade 
hieroglyphos e pinturas notaveis. Foi ali en- 
contrada uma inscripção hieroglyphica, bem co- 
nhecida dos sabios pelo nome de Tabella ou 
Indice de Abydos. Contem o indice genealogico 
dos reis anteriores a Sesostris, com os seus 
nomes dispostos em 26 tiras verticaes. Esse in- 
dice descoberto por Bankes em 4847, foi ar- 
rancado do muro por Mimaut, consul francez 
em Alexandria, e comprado depois pelo British 
Museum ò Journel des savants publicou em 1845 
uma copia exacta d'este indice. O templo onde 
esta inscripção se encontrou, era consagrado a 
Sesostris. 

Abyla, promontorio da Africa septentrio- 
nal, fronteiro a um monte de Hespanha, deno- 
minado antigamente Calpe. Eram essas monta- 
nhas as antigas columnas de Hercules. (V. Her- 
cules-columnas de). Tinha tambem esse nome a 
cidade edificada n'esse promontorio, e que tem 
hoje o nome de Ceuta. 

Abysmo. Esta palavra designa no Gene- 
sis uma voragem, que, rasgada pela vontade 
omnipotente de Deus, derramou na terra metade 
das aguas do diluvio emquanto a outra metade 
era derramada pelas cataractas do céo. No Apo- 
calypse designa uma caverna cuja chave foi 
dada a uma estrella do céo. Irrompeu d'essa 
voragem um fumo espesso, e sairam depois como 
que uns gafanhotos semelhantes a cavallos de 
batalha, com cordas de oiro, cabellos de mu- 
lher, rosto de homem, couraça de ferro e cau- 
das de escorpiões. É uma d'essas phantasias 
delirantes que dão tão estranho esplendor ao 
sonho oriental do vidente de Pathmos. 

«Quanto aos gafanhotos ejaculados na fuma- 
rada do abysmo, diz o sr. Camillo Castello Branco 
no Diccionario de educação e ensino graves douto- 
res da egreja, a quem devemos lucidos commen- 
tarios de livros, que se devem reverenciar, da- 
do que mal se comprehendam, presumem que 
taes gafanhotos prefiguram os heresiarchas. A 
juizo d'elles, a estrella que deu saida a tão es- 
tranhas alimarias, era a figura sensivel de Lu- 
thero. » 

Abysimo, peça extrahida em França de 
um romance inglez de Carlos Dickens e Wilkie 
Collins. Tem todos os defeitos das peças tira- 
das de romances. Os episodios ficam incom- 
pletos, e apesar d'isso affogam a acção princi- 
pal. O interesse afinal concentra-se n'uma via- 
gem emprehendida per um joven negociante 
inglez, que vai a casa de um seu correspon- 
dente da Suissa colher informações positivas a 
respeito de uma letra falsa que se lhe apresen- 
tou. Acompanha-o um amigo intimo, Reichem- 
bach, suisso, que é, sem que o inglez o saiba, 
seu rival em amores e o proprio falsificador 
que elle persegue. Duas vezes tenta o crimino- 
so assassinar o seu companheiro de viagem, 
primeiro n'um quarto de hospedaria, depois á 
beira de um abysmo da Suissa. A apparição da 
mulher que ambos amam, fazendo receiar o fa- 
cinora diante da luz aterradora do seu olhar, 
obriga o assassino a precipitar-se no proprio 
abysmo, em que pretendia despenhar a sua vi- 
ctima. Esta peça, traduzida em portuguez pelo 
sr. Ferreira de Mesquita, e representada nos 
theatros do Principe Real e de D. Maria II, 
salvou-se e teve até um certo exito pelas sce- 
nas fortemente dramaticas dos ultimos actos, 
muito bem representadas pelo actor Santos 
(Reichembach). 

Abyssinia, Abesch, Ethiopia sub Egyp- 
to, Habessinia. I Geographia Vasta região da 
Africa Oriental, limitada ao N. pela Nubia, a 
O. pela Nobia e pelo Kordofan ao S. por al- 
tissimas cordilheiras, a E. pelo mar Vermelho. 
A Abssynia fica na parte superior da bacia do 
Nilo, entre 8º e 46º de lat. N. e 32º e 44o 
de long. E. pop. 4.000:000 h. aproximadamente 
C. principaes Gondar, cap., Devra Dabur. Ent- 
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chetcab, Axum, Ankober, Gonel eto, É banhada 
pelo Bahr-el-Azrek, o Takkazé, o Mareb, e muj- 
tos outros rios menos importantes, tanto que a 
maior parte some-se nas areias: encerra tam- 
bem alguns lagos dos quaes o mais importante 
é o Dembéah ou Dembaya. Cortam-n'a varias 
cordilheiras, entre as quaes a principal é a de 
Sames que apresenta no Tigré o monte Abba- 
Jeret de 4:547m de altura, e a que fica perto 
do mar Vermelho, onde existe o monte Taranta 
com 2:376m de altura. À immensa superficie do 
seu territorio fórma um vasto systema de cha- 
padas, cuja altura varia entre 4:800 e 3.000; 
a essa disposição deve o clima temperado que 
disfructa, apesar de ficar a uma distancia me- 
dia de 12º do Equador. A sua vegetação bri- 
lhante e variadissima produz milho, trigo, ce- 
vada, e O tef cereal proprio de Abyssinia, e 
cuja farinha constitue o alimento habitual da 
classe mais elevada da população, em quanto 
as classes inferiores se alimentam com a fari- 
nha de outros dois cereaes chamados terano e 
cousio; em tempos de escassez teem os Abyssi- 
nios um grande recurso no emeté, especie de 
bananeira, de cujo tronco se extrahe uma ali- 
mentação bastante nutritiva. Além d'isso as flo- 
restas da Abyssinia ostentam formosas arvores, 
taes como o sycomoro de perpetua verdura, o 
konara que dá flores d'um vermelho brilhantis- 
simo, a mimosa que dá a gomma, o enorme 
baobah, o tamarindo, o wansey que é arvore 
que dá umas flores de nevada alvura, e que 
para as populações gallas é objecto de venera- 
ção especial, o Jimoeiro, a larangeira, a pal- 
meira das tamaras, e muitos outros vegetaes 
proprios da Africa septentrional; tambem ali se 
encontra ainda o papyro do antigo Egypto, que 
cresce á beira dos rios e nos sitios paludosos, 
O jumento, o macho, o cavallo, o boi galla de 
immensas armas, é o boi de corcova figuram entre 
os animaes domesticos; a abelha é vulgarissima, 
e constitue a riqueza unica d'uma parte do paiz. 
Entre os animaes selvagens os mais numerosos 
são o chacal, a hyena, o lynce, a panthera e 
o leopardo, a girafa, o rhinoceronte de duas 
pontas e o leão; os rios, e principalmente o 
Tacazzé, são infestados de crocodilos e de hip- 
popotamos muito temidos pelos Abyssinios, e 
as margens d'esses rios estão cobertas de innu- 
meraveis bandos de aves aquaticas. Os reptis 
são vulgares e enormes; já se encontrou um de 
13m de comprimento. Acima de todos esses ha- 
via outro animal mais terrivel, a mosca de 
Bruse, (ssalssalyah), se ella apparecesse. Ha na 
Abyssinia gazellas em grande quantidade e umas 
antilopes a que se chamam beni-israil, que teem 
as pernas delgadissimas e na cabeça uma espe- 
cie de molho de pellos, que se erriçam quando 
o medo os punge. Entre as aves brilham pela 
riqueza das côres os souis-mangas, que a scien- 
cia denomina, em homenagem á sua belleza, 
cynnirus splendidus. Nas mattas da Abyssinia 
abundam tambem muito os macacos, chamados 
cynocephalos. 

A Abyssinia divide-se em tres grandes pro- 
vincias, ou antes tres grandes regiões Amabhra, 
Tigré e Choa. As grandes montanhas que exis- 
tem n'esse paiz, que não é, como já dissemos, 
senão uma immensa chapada, taes como o Dixa 
e o Salada, o Wocho, o Buahit que faz parte 
da cordilheira de Ras-Dejan, o Kuntchi foram 
determinados na carta com certa exactidão por 
M. d'Abbadie, que, depois d'ama viagem de 
exploração fecunda em resultados scientificos, 
consignou n'um livro intitulado Geodesia ethio- 
pica os calculos que elle podera fazer, com os 
debeis recursos de que dispunha, pois que para 
fazer as triangulações, tinha de recorrer a es- 
tratagemas incriveis, affrontando a má vontade 
e a desconfança dos indigenas. 

As montanhas da Abyssinia parece que en- 
cerram minas de oiro, o ferro encontra-se á su- 
perficio do solo, é o sal fossil, a produeção na- 
tural mais preciosa para os habitantes do Tigré 


ABY 


fórma na parte meridional d'essa região uma 
longa planicie, que não se percorre em todo q 
seu comprimento senão em quatro dias de mar- 
cha. 

A Abyssinia não tem por assim dizer senão 
duas estações, a estação secca, que dura desde 
& de setembro até 40 de maio, e a estação 
chuvosa que dura o resto do anno. De setem- 
bro a março a Abyssinia é um verdadeiro pa- 
raiso, salubre, temperado, banhado por 8:000 
ou 6:000 rios e riachos que espalham a fecun- 
didade por toda a parte. Em março principia 
a sentir-se a falta das chuvas, a paisagem toma 
um aspecto arido, até que vem as chuvas trans- 
formar os vegetaes em torrentes caudalosas, que 
se precipitam em cataractas rugidoras, intercep- 
tam as communicações, transformam emfim o 
paiz n'um pantano vastissimo. 

A Abyssinia é sobretudo um paiz fertilissimo. 
Como se compõe por assim dizer de tres anda- 
res, ou tres terraços sobrepostos, reune á pro- 
ducção das plantas dos paizes temperados a dos 
paizes tropicaes. 

A Abyssinia é cortada por dois rios princi- 
paes o Abai, que se chama algumas vezes Nilo 
Azul e o Takazzéó. O Abai apresenta um ca- 
racter notavel; recurva-se em espiral. No cen- 
tro d'essa espiral e no espaço que fica entre o 
Abai e o Takazzé elevam-se as duas cordilhei- 
ras de montanhas que formam notavel saliencia 
a cima do nivel geral, Apesar da elevação das 
montanhas, nunca se vå neve perpetua nem nos 
mais altos pincaros. 

As sciencias e as artes estão atrazadissimas 
na Abyssinia, e a industria manufactureira li- 
mita-se ao fabrico de fazendas de algodão, de 
pannos grosseiros e de algumas armas brancas. 
O porto de Massuah, no Mar Vermelho, é por 
onde a Abyssinia commerceia com o estrangeiro; 
por essa cidade se exportam os escravos, as 
resinas, © pó d'oiro e o marfim, por ali entram 
os pannos, a folha de ferro, o chumbo, o oiro, 
a seda e os tapetes da Persia. 

II Ethnographia e linguística. Os Abyssinios 
pertencem ao ramo ethiopico da raça negra, o 
mais elevado de todos, e que o sangue cauca- 
sico tem por tal fórma infiltrado desde tempos 
immemoraveis, que a regularidade europea das 
feições dos Abyssinios os faria considerar como 
pertencentes á raça branca, se não fosse a côr. 
A raça ethiopica parece aborigene, porque nem 
ha tradicções que se refiram á sua vinda, nem 
vestigios de povo que os antecedesse. Onde ella 
mais se aproxima da raça caucasica é nas mon- 
tanhas centraes de Amhara, mas a OE. mistu- 
rou-se com os negros do Soudan, ao passo que 
a leste nas margens do mar Vermelho recebeu 
a influencia semitica das invasões arabes. No 
sul tem por visinhos os Gallas, tribus de pelle 
pouco negra, e de cabellos não encarapinhados, 
mas pronunciadamente frisados. Teem provavel- 
mente a mesma origem que os seus visinhos do 
norte, mas não foram desbastados por uma ci- 
vilisação primitiva que se não póde contestar 
aos Abyssinios. 

A lingua ethiopica ou gheer, antigamente 
fallada na Abyssinia, pertencia ao ramo semi- 
tico, que só se desenvolveu 6 teve existencia 
litteraria depois do estabelecimento do christia- 
nismo n'este paiz, quer dizer no im seculo da 
nossa era. Essa lingua hoje é, lingua liturgica 
o sagrada, o a que se falla é ou o gheez mo- 
derno, fodo impregnado na influencia arabe, é 
que constituiu os dialectos tigreanos e amha- 
reanos, ou O chillouk, que tambem se falla no 
Sennaar, e que pertence ao segundo ramo das 
linguas africanas, ao que se chama o das lin- 
guas niloticas orientass, cujo typo é o galla. 
Este idioma, se penetrou em parte na Abyssi- 
nia, tambem da Abyssinia recebeu a influencia 
semitica, tanto que o pronome galla, em vez 
de se assemelhar ao pronome das linguas milo- 
ticas, tem uma notavel similhança com o pro- 
nome hebreu, 
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NI. Historia, costumes, religião. A Abyssi- 
nia fazia parte na antiguidade d'essa vasta re- 
gião quasi desconhecida em muitos pontos, e 
designada pelo nome de Ethiopia. As tradições 
biblicas dão estes povos como descendentes de 
Habesch, filho de Kousch, o qual era filho de 
Cham. A primeira vez que a Biblia d'elles se 
occupa é quando falla na ida da rainha de Sabá 
a visitar Salomão. Conta-se que d'essa visita re- 
sultou um filho, chamado David, e que os des- 
cendentes d'este David reinaram por muito tempo 
na Abyssinia. Lendas com que os Abyssinios pre- 
tenderam entroncar-se, provavelmente já depois 
de christãos, na familia de Salomão, soberano 
tão reverenciado no Oriente, mas lendas que em 
todo o caso significam a permanencia de uma 
tradição entre cs Abyssinios com relação ao 
seu contacto com os povos semiticos, contacto 
a que de certo deveram os primeiros germens 
da sua civilisação rudimentar, mas superior ainda 
assim á de todos os outros povos ethiopicos. 

Uma nova invasão semitica veiu exercer na 
Abyssinia grande preponderancia. N'uma re- 
gião d'este paiz, denominada Samen, formára- 
se uma colonia de Judeus fugidos ao captiveiro 
de Babylonia, que, pouco a pouco, foi engros- 
sando, e que em breve se tornou bastante po- 
derosa para derrubar a dynastia dos que se di- 
ziam descendentes de Salomão e para dar a so- 
berania aos seus chefes. Tres seculos governou 
esta nova dynastia, cujo membro mais celebre 
foi Lalibala. Este abdicou em favor de um des- 
cendente dos antigos soberanos Icon-Amba, que 
reinava em Choa, uma das actuaes provincias da 
Abyssinia. A dynastia dos descendentes de Sa- 
lomão voltou pois a reinar, e foi já no tempo 
do seu governo que Abraha e Azbah introdu- 
tiram na Abyssibia a fé christã. Quem a pré- 
gou foi um mancebo chamado Frumencio, que 
um naufragio lançou nas costas da Abyssinia, 
e que foi o primeiro bispo d'este paiz O chris- 
tianismo que os Abyssinios receberam foi o chris- 
tianismo de KEuthychés, que só admitte em Jesus 
a natureza humana, e eolhychianos ficaram sendo 
os, Abyssinios, não de certo por convicções de- 
finidas, mas porque, já muito separados da Eu- 
ropa, e sequestrando-se d'ella cada vez mais 
permaneceram na fé que tinham recebido, em 
quanto no resto da christandade os concilios 
condomnavam como heretica a doutrina d'Eu- 
thychés. 

Veio a invasão barbara alluir o vasto impe- 
rio romano, perdeu-se a memoria d'esse povo 
christão, que se conservava escondido nos re- 
cessos africanos, e apenas uma vaga tradição 
fallava de vez em quando de um rei christão 
que existia em terras remotissimas, que a lenda 
rodeiava de todos os esplendores do maravi- 
lhoso, e que se denominava o Prestes João. Á 
procura d'esse principe encantado foram, mar 
em fóra, os navegadores portuguezes. (V. Pres- 
tes João.) Entretanto na Abyssinia reinavam os 
descendentes de Icon-Amba, descendente de Sa- 
lomão. No seculo xıv tornou-se celebre Amda 
Sion; e Zara Jacob, desejando reatar relações 
com a christandade de que estava sequestrado 
bavia tanto tempo, enviou embaixadores que 
appareceram no concilio de Florença, causando 
a todos grando estranheza. Finalmente no se- 
enlo xy um audacioso europeu, um portuguez, 
Pero da Covilhã, (V. este nome) appareceu na 
córte do rei ou négus da Abyssinia que era 
então David III e encetou relações com elle. 
D. Manuel enviou embaixadores ao négus; Af- 
fonso de Albuquerque chegou a conceber a gi- 
gantesca idéa de se pôr de accordo com o so- 
berano abyssinio, e mudar o curso do Nilo, ar- 
ruinando d'essa fórma e empobrecendo o Egypto. 

Entretanto os sacerdotes portugueres procu- 
ravam com todo o afinco ligar a Abyseinia ao 
emholicismo, e alguns obtiveram dos pontifices 
ballas que os constituiam patriarchas de Ethio- 
pia. O mais celebre de todos é exactamente 
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duvida a authenticidade. Foi D. João Bermu- 
des, que resitiu muito tempo na Abyssinia, que 
veiu a Portugal, por mandado do négus a quem 
elle chama Onandinguel, pedir soccorro contra 
os musulmanos que ameaçavam invadir a Abys- 
sinia, e que declarou que o papa Paulo II o 
elegera patriarcha. O proprio rei de Portugal, 
D. João Ill declarou n'uma carta que nunca 
vira as bullas de similhante nomeação, (V. Ber- 
mudes). Comtudo o governador da India, D. Es- 
tão da Gama, recebeu ordem de enviar ao 
negus o soccorro pedido, e Bermudes acompa- 
nhou a expedição. 

Efectivamente a Abyssinia, que tinha de se 
defender por um lado contra as incursões fre- 
quentes dos Gallas selvagens, via-se por outro 
lado a braços com a aggressão dos musulmanos, 
que se tcrnou mais terrivel no seculo xvi, che- 
gando o scheick de Zeilah, Mohammed Gragne 
a assenhorear-se de uma grande parte do paiz, 
e Azenaf Seguef, ou Claudio, négus da Abyssi- 
nia que succedera ao que despachára Bermu- 
des para Portugal, viu-se em perigo de perder 
os seus Estados quando em 45414 appareceu o 
pequeno exercito portuguez, commandado por 
D. Christovão da Gama, (V. este nome) irmão 
de D. Estevão. Em duas batalhas successivas 
d. rrotaram os portuguczes o scheick de Zeilah. 
Em terceira batalha foram os nossos derrotados 
e aprisionado e morto D. Christovão da Gama, 
mas, sucsedendo-lhe Affonso Caldeira, e em se- 
guida Ayres Dias, de novo tiveram os nossos a 
vantagem, e, derrotado completamente e morto 
o scheick de Zeilah, viu-se o négus Claudio 
desaffrentado do seu mais terrivel inimigo, en- 
trando então em discordias com os seus auxi- 
liares, de que resultou uma batalha em que foi 
vencido, sendo obrigado a compôr-se com os 
que lhe tinham prestado tão relevantes serviços, 
e que ainda tiveram de loctar com outros ini- 
migos da Abyssinia, não menos incommodos 
que os musulmanos, os Gallas. 

Portugal salvára pois a independencia da 
Avyssinia, e passou então a exercer ali uma 
legitima preponderancia, que ainda augmentou, 
quando os missionarios jesuitas, com a sua arte 
inexcedivel, se introduziram na côrte do negus 
e exerceram ali um dominio completo. Restam 
ainda hoje numerosos vestigios da sua influen- 
cia, e as pontes monumentos, que á sua Voz se 
lançaram nos rios da Abyssinia, parecem, diz 
Guilherme Lejean, feitas com cimento romano, 
e attestam O genio e a energia dos filhos de 
Loyola. Mas, ali, como em toda a parte a am- 
bição desvairou-os e perdeu-os. Tornaram-se 
pesados, tornaram-se importunos e despotas, a 
ponto que um monarcha mais energico, Basili- 
des, expulsou-os no seculo xvi. Com a saida 
dos jesuitas caiu tambem de todo a influencia 
portugueza, e a Abyssinia afastou-se completa- 
munte de nós, a ponto de ser lá hoje talvez o 
nome de Portugal, do paiz que salvou os Abys- 
sinios de cairem debaixo do dominio musul- 
mano, apenas uma vaga tradição historica. 

No seculo xvin O rei Haimanout foi desthro- 
nado pelos seus vassallos revoltados, e desde 
então reinou na Abyssinia a mais completa 
anarchia. Essas divisões foram emfim domadas 
pelo apparecimento de um homem energico, in- 
domavel, cruel, Theodoro II, que subjugou se- 
veramente varias insurreições, e reinou pelo 
terror que inspirava sobre um povo submisso. 
Tentou aproximar o seu paiz um pouco mais 
da civilisação europea, mas ignorante, posto 
que intelligente, incapaz de comprehender as 
idéas do mundo civilisado, incapaz de se cons- 
tranger, depois de ter travado excellentes rela- 
rões com a Inglaterra (V. Theodoro), obstinou- 
se em não restituir uns Inglezes, de quem jul- 
gava ter razão de queixa, e que conservava 
prisioneiros, e isto deu em resultado a guerra 
para elle fatal de que daremos conta no artigo 
immediato. 


aquello de cujo patriarchado mais se põo em! Os abyssinios são altos, vigorosos, em geral 
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com grandes olhos negros. Não se conhecen 
ali as castas, que no Oriente são um terrivel 
elemento de oppressão e de desigualdade ; mas 
o funccionalismo forma unia especie de nobreza 
que não é menos despotica do que a casta guer- 
reira da India nem menos temivel ao soberano 
do que se tivesse fortes raizes no solo, A ins- 
trucção ali é quasi nulla, e a pouquissira que 
ha está toda nas mãos do clero. O absolutismo 
regio não tem os minimos limites, mas é tem- 
perado na pratica, quando o não exerce um 
homem como Theodoro II, pela anarchia cons- 
tante, que põe nas mãos dos governadores das 
provincias o regio poder dilacerado. O rei pos- 
sue uma grande parte de terras, e d'cllas au- 
fere os rendimentos da corda. É elle o supre- 
mo juiz do seu reino, e exerce expedita e pa- 
triarchalmente as suas funcções, regulando-se 
não por leis, mas pela sua consciencia ou pelo 
seu capricho. 

Os abyssinios, como soldados, são bravos, 
mas não tem disciplina e ignoram quasi com- 
pletamente o uso das armas europeas. Theo- 
doro II ainda chegou a fazer fabricar canhões 
e espingardas no seu” reino por estrangeiros, 
que elle transformava indistinctamente em fa- 
bricantes de armas, ainda que na sua vida 
nunca tivessem pensado em semelhante coisa. 
Conseguiu formar um exercito de 40:000 ho- 
mens, em parte armado á européa, que se ba- 
teram ou antes que morreram corajosamente, 
mas que não poderam resistir nem um instante 
á superioridade de discipina e de armamento 
dos inglezes. Os soldados abyssinios são exces- 
sivamente ferozés; têem sido raras as suas vi- 
ctorias, e a guerra nacional por exemplo, a 
guerra contra os musulmanos no seculo xvi, a 
guerra da independencia, cuja recordação os 
enche de orgulho, não é uma gloria abyssinia, 
mas sim uma gloria portugueza. Fomos nós e 
só nós que livrámos Claudio, o négus cuja me- 
moria é por isso tão respeitada, do seu terri- 
vel inimigo, scheik de Zilah, Mohamed Gragne. 
Raras têcm sido pois as victorias abyssinias, 
mas 0 triumpho é sempre para elles occasião 
de manifestações sanguinarias. Arrancam acs 
inimigos mortos as partes sexuaes, como os in- 
dios da America, a pelle da cabeça, e passeiam- 
n'as, soltando exclamações de jubilo selvagem. 

O commercio da Abyssinia é quasi nullo, 
por isso tambem a vida n'esse paiz é baratis- 
sima; uma gallinha custa 40 réis, um boi 
18800 réis. 

Esta ferocidade e a predilecção dos abyssi- 
nios pelas carnes cruas regadas com molho de 
sangue mostram bem que os filhos de Habesch 
têem nas veias o dos Gallas, seus selvagens vi- 
sinhos. A sua bebida predilecta é o hydro- 
mel com opio, e uma especie de cerveja. 

Os abyssinios não conhecem a polygamia, 
por assim dizer vfficialmente; só têem uma cs- 
posa legitima, porém o divorcio é facillimo, é 
os ricos têem um grande numero de concubi- 
nas. Alem d'isso o casamento na Abyssinia não 
tem sancção religiosa, nem civil, portanto dif- 
fere bem pouco do concubinato. Os diverti- 
mentos dos abyssinios têem um certo caracter 
licencioso. O négus é os governadores das pro- 
vincias têem nos seus palacios bobos e poetas. 

Quando morre alguem, ainda que seja es- 
trangeiro, todos os visinhos se mostram affli- 
ctissimos, rodeiam de mil cuidados a familia do 
fallecido, e indo para a casa mortuaria levam 
aos parentes do defuncto, comida e bebida com 
grande abundancia, O que faz com que não 
tarde a degenerar em bambochata a lamenta- 
ção. O enterro faz-se gratuitamente, porque to- 
dos se prestam, uns a abrir a cova, outros a 
arranjar e a conduzir o cadaver. Só uma coisa 
se paga, mas essa muito caro; são as orações 
dos sacerdotes. 

A religião dos abyssinios é, como já disse- 
mos, a christã segundo a heresia de Eutyches. 
São christãos monophysitas, regeitando o dogina 
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de dupla natureza de Christo, Conservam algu- 
mas praticas judaicas, taes como a circumcisão 
e a obs.rvancia do sabbado, o que os não im- 
pede de observarem tambem, como os outros 
christios, o domingo. Apesar de não accredita- 
rem na natureza divina de Christo, têem um 
grande culto pela Virgem. Nas cerimonias de 
sua liturgia figuram, como nas catholicas, a 
agua benta e o incenso, mas nas egrejas não 
ha nem estatuas, nem baixos relevos, nem cru- 
“cifixos. São umas grandes casas nuas com uma 
cruz na frontaria. Os sacerdotes sempre trazem 
tambem uma cruz por distinctivo. 

Só conhecem tres sacramentos: o baptismo, 
a confissão, e a communhão. O baptismo dá-se 
unicamente aos adultos, e ha para isso uns 
grandes tanques ás portas das egrejas. A sua 
Biblia tem além dos livros que nós conhece- 
mos um, que é considerado apocrypho pelo 
catholicismo — o livro de Enoch, 

O clero está organisado hierarchicamente. O 
chefe é o abuna, bispo de Gondar, sagrado, 
como dissemos já, pelo patriarcha copta de Ale- 
xandria. Abaixo d'elle segnem-se os komosat, ar- 
cyprestes, debterats concgos, kasis, curas, nefk- 
kasis vigarios, diakons e nefk-diakons, diaconos 
e sub-diaconos. Chamam-se abbas aos theolo- 
gos. 

Ha muitos frades que não vivem propria- 
mente em conventos, mas em casas á roda das 
egrejas. A congregação mais antiga é a de 
Santo Antonio, fundado por Santo Eustachio. 
Vivem não das esmolas dos fieis, mas do seu 
trabalho de lavoura, Fazem voto de castidade, 
Os padres seculares tambem o fazem, se não 
são casados quando entram nas ordens; se 
o são conservam as mulheres. O clero em ge- 
ral é muitissimo ignorante. 

Abyssinia (gucrra da). À obstinação com 
que o négus Theodoro II se recusou a soltar o 
consul inglez Duncan (Comeron, que mandára 
prender arbitrariamente, e a audacia com que 
tambem encarcerou a missão ingleza encarre- 
gala de tratar do livramento dos prisioneiros, 
obrigaram a Inglaterra a tomar medidas serias 
para restabelecer o seu prestigio que estava 
correndo graves riscos no Oriente, e para vin- 
gar a honra da sua bandeira. No dia 46 de 
setembro de 1867 partiu de Bombaim o coro- 
nel Meressether encarregado de fazer um reco- 
nhecimento nas costas da Abyssinia para fixar 
o ponto de desembarque do exercito expedi- 
cionario. À enseada de Annesley foi o ponto 
escolhido, e logo os engenheiros, que acompa- 
nhavam o coronel Meressether, trataram de 
abrir estradas para transporte de artilheria, 
vencendo para isso enormes difficuldades de 
terreno. 

Entretanto organisava-se em Bombaim, de- 
baixo das ordens de sir Robert Napier, O cor- 
po destinado á invasão e que se compunha de 
quatro regimentos de infanteria ingleza, dez de 
cipayos, dois esquadrões de dragões inglezes, 
quatro de cavallaria da India, cinco baterias 
de artilheria, uma companhia de sapadores eu- 
ropeus, nove companhias de sapadores da In- 
dia. O efectivo das tropas consistia em 800 
officiaes, 4:500 soldados europeus, 9:500 indi- 
genas; as pessoas que seguiam o exercito como 
membros do pessoal administrativo e emprega- 
dos emfim de diversos serviços subia a 27:000. 
Levava o exercito 2:500 cavallos de sella ou 
de tiro, 16:000 machos, 4:600 cavallos de car- 
ga, 6:000 camellos, 4:800 jumentos, 7:500 
bois de tiro ou de carga, e 44 elephantes para 
o transporte da artilheria nas regiões monta- 
nhosas. Uma grande quantidade de navios de 
guerra, e 297 navios de commercio fretados 
pelo governo estiveram occupados durante mvi- 
to tempo no transporte do exercito, dos reba- 
nhos enormes que o acompanhavam, da popu- 
lação não combatente que o seguia. Em de- 
zembro de 4867 estava o exercito acampado 
em Zoulla, occupado em abrir estradas, em 
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construir caminhos de ferro, em se estabelecer ' 
emfim solidamente e com todas as commodida- 
des no territorio abyssinio. No dia 3 de janci- 
ro de 1868 tomava sir Robert Napier o com- 
mando, e, depois de ter estado algumas sema- 
nas em Zoulla, passava para Senafé onde tinha 
a vanguarda das suas tropas e rompia a mar» 
cha. 

A marcha e não o combate era a grande dif- 
ficuldade da expedição. Sir Robert Napier es- 
palhou uma proclamação conciliadora, decla- 
rando que vinha guerrear Theodoro e não a 
Abyssinia, e d'esse modo chamou a si um 
grande numero dos descontentes, entre outros 
um chefep Kassa, que foi um prestante auxiliar 
da expedição ingleza. O mez de fevereiro foi 
consumido em marcha de Senafé a Antalo, e 
aos engenheiros cabia sempre o papel princi- 
pal. Abrir amplas estradas em terrenos quasi 
inaccessiveis, estabelecer caminhos de ferro, or- 
ganisar comboyos de viveres tal era a grande 
occupação do general do exercito inglez. Ini- 
migos não encontrava um só. Quando chega- 
ram á chapada de Wadels, e depois á de De- 
lants, poderam dizer que tinham triumphado. 
Faltava só combater, e como podiam os abys- 
sinios resistir a 14.000 homens de tropas, ben 
commandadas, bem disciplinadas, armadas com 
espingardas de modelo novo de grande alcance 
e tiro rapido, munidas de excellentes canhões ? 
Effectivamente no dia 40 de abril de 1868 o 
exercito inglez era atacado pelos abyssinios, 
e repellia-os causando-lhes graves perdas, e 
não tendo um só morto e apenas 20 feridos. 


Theodoro procurou parlamentar; como exigiram 
que se entregasse á descripção quiz resistir, 
mas a maior parte do exercito fugiu, e no dia 
417 de abril uma columna de assalto apodera- 
va-se de Magdala quasi sem encontrar resisten- 
cia. Theodoro, vendo-se perdido, alguns minu- 
tos antes do ataque, suicidára-se com um tiro 
de pistola. Sua mulher e seu filho foram leva- 
dos prisioneiros para Inglaterra, a mulher mor- 
reu no caminho, só o filho chegou a Londres. 

Napier retirou immediatamente, levando com- 
sigo os seus compatriotas que libertára, é sem 
se ingerir de modo algum na administração do 
paiz. A Inglaterra gastára milhões de libras 
esterlinas, não para fazer uma conquista, mas 


para vingar a honra do seu pavilhão insultado. 


Os abyssinios elegeram um novo négus, o qual 
segundo as ultimas noticias telegraphicas (agos- 
to de 4875) parece disposto a aggredir os Egy- 


peios seus visinhos. 


Esta guerra deu um certo brado na Europa, 
por causa da energia com que os inglezes su- 
peraram os obstaculos do terreno, e emprehen- 
deram de um momento para o outro trabalhos 
Sir Robert Napier 


verdadeiramente herculeos. 
recebeu o titulo de lord Napier de Magdala 
Bra merecido; mas não deve encher-nos de or- 
gulho o compararmos esta expedição, 


cursos, esta expedição de 44:000 homens, e de 
8 baterias transportadas por elephantes com 
a expedição portugueza do seculo xY1 compos- 
ta de um punhado de homens e de duas ou 
tres peças, e que teve de luctar comtudo com 
inimigos bem mais terriveis do que os abyssi- 
nios mal armados do négus Theodoro? Os sol- 
dados de sir Robert Napier abriam estradas na 
rocha viva para transportarem a sua artilheria, 
construiam caminhos de ferro para lhes não 
faltarem a tempo as munições e os viveres, e 
os soldados de D. Christovão da Gama, ageis e 
sobrios, trepayam os rochedos abyssinios, co- 
miam o que encontravam que era pouco, e ba- 
tiam-se como leões. De que tempera eram 
aquelles nossos heroicos antepassados ? | 
Abyssus abyssum invocat. Pa- 
lavras latinas que significam : O abysmo chama 
o abysmo. Na applicação, esta bella expressão 
extrahida da Biblia, quer dizer que um mal 
chama sempre outro, que uma falta conduz fa» 


empre- 
hendida por quem dispunha de immensos re- 


ACA 


talmente a outra falta; uma vez no declivi’ , 
mal, o homem não pára senão no fundo 
abysmo. D'esta expressão biblica deriva O 
zer-se : Um mal nunca vem só. 

Abzac, povoação franceza, departame 
da Gironda, a 20 kil. de Libourne, 41:383 
Povoação franceza, departamento do Chare 
a 40 kil. de Confolens, 1:4126 h. 

Abzan, juiz de Israel, era da tribu 
Judá e succedeu a Jephté. 

Aca, bebida muito usada nas Indias NE 
taes. 

Aca, especie de vara que é levada rd 
sacerdote mahometano, que vae adiante do i 
quando este se dirige ao templo de Meca, 

AÇA, familia nobre portugueza, que t 
origem castelhana. As suas armas são em cam 
de oiro uma cruz vermelha florida e vasia di 
campo, com duas orlas divididas por coticá 
pretas, a primeira de prata com dez aspas saq 
guineas, a segunda de oiro com dez studio 
pretas. 

Acabena, região da Mesopotamia, banhadı 
pelo rio Tigris, 

Acacalis (Myth.), nympha que Apolló 
desposou. 

Acacallis (Myth.), uma filha de Minos. 
(V. Minos). 

Acacesio (Myth.), cognome de Mercurio, 
que provinha de dizerem alguns mythographos 
que Mercurio foi creado em Acacesium. 

Acacestum, antiga cidade do Pelopone- 
so, que se dizia fundada por Acaco. (V. esta 
palavra). 

Acacia da Paixão (soror), freira fran- 
ciscana, celebre pelo seu ascetismo, Era natu- 
ral de Lisboa, e tendo entrado no convento da 
Esperança, d'elle saiu para ir exercer as func- 
ções de porteira no convento de Alemquer, Con- 
tam os auctores religiosos que esta freira, que 
pertencia perfeitamente áquella seita de fokires 
catholicos, que fazem da doce religião de Chris- 
to um buddhismo estupido, praticava toda a 
qualidade de macerações 6 penitencias, amanhe- 
cia alagada em sangue por se ter ferido de noi- 
te com uma bola de ferro erriçada de agudas 
pontas, mal dormia encostada á cama, comia 
muito menos que o necessario, passava horas 
e horas com os braços em crug, consamia em- 
fim em sacrificios inuteis a vida que Deus lhe 
déra para a transformar em fonte de bençãos, 
de caridade, e de amor. Esta ascetica freira 
morreu no dia 24 de agosto de 1578. 

Acacima, povoação brazileira na pro- 
vincia de Parahyba. 

Acacio (S.), conta Jorge Cardoso no Apo- 
logio Lusitano, t. 3.º, pag. 777 que era Aca- 
cio um Lusitano commandanto de dez mil sol- 
dados, que na Armenia, convertidos á fé chris- 
tă por S. Hermolau, foram por ordem do im- 
perador Adriano crucificados no dia 22 de ju- 
nho de 434. S. Audencio, bispo de Toledo, 
foi quem trouxe para Hespanha muitas das re- 
liquias d'estes martyres. 

Acacio, bispo de Amido. Quando a pro- 
vincia persa de Azazena foi destruida pelos ro- 
manos, 7:000 prisioneiros persas foram condu» 
zidos para a cidade de Amido, e ahi se wyiram 
reduzidos á ultima extremidade e miseria. O 
bispo Acacio, reuniu o clero e representou-lhe 
nos termos mais patheticos a situação d'aquelles 
infelizes prisioneiros Observou, que preferindo 
o Omnipotente a misericordia ao sacrificio, não 
poderia haver duvida que Deus se agradaria 
mais do allivio que os homens dessem áquellês 
infelizes do que de todo o oiro e prata com 
que lhe adornassem os seus templos. 

O clero concordou todo com os intentos ca- 
ridosos do bispo; os vasos sagrados foram ven- 
didos e os prisioneiros sustentados. 

O schah da Persia ficou muito agradado dºestc 


proceder e d'ahi em seguida protegeu, nos seus 
estados, o culto christão. 


Acácio, bispo de Berês, na Palestina, ami- 


| 
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| de S. Epiphanio.e de Flavio. Ha d'elle tres, domus para suspender a guerra que ia princi- 


heso e de Calcedonia pelo padre Lupus, er- 
ita de S. Agostinho. 
Acacio, cognominado o Vesgo, chefe da 
ita dos Acacianos, ramo dos Arianos, subsli- 
ia Eusebio como bispo de Cesaréa, em 340, 
morreu em 369. Muito protegido pelo impe- 
or Constancio, fez com que fosse deposto 
. Cyrillo e exilado o papa Liberio. 
Acacio, successor de S. Gennado, na séde 
e Constantinopla, em 474. Para adquirir su- 
ioridade sobre os outros patriarchas do orien- 
persuadia ao imperador Zénon que podia 
atar as questões da fé. Este principe publicou 
Heneticon, édito favoravel aos Eutychianos. 
Felix ll irritado contra Acacio, pronunciou 
tra elle um anáthema no concilio de Roma. 
endo sido esta excommunhão publicada em 
nstantinopla, o patriarcha separou-se da com- 
ahão do papa e perseguiu os catholicos. M, 
489. O seu nome foi riscado dos dypticos 
e Constantinopla, 30 annos depois da morte. 
Acaco (Myth.), filho de Lycaon, e aio de 
ercurio. 
Açcarira (Myth.), um dos nomes de Veâma, 
deusa do amor na theogonia indiana, 
Academia, nome dado pelos Athenien- 
tes a um passeio plantado de platanos e de 
oliveiras, que tinha sido, ao principio, um gym- 
nasio e cajo terreno fôra legado á republica, 
por am contemporaneo de Theseu, chamado 
cadémus 


A ; 

Era situado nas margens do Cephiso, ás por- 
tas de Athenas. 

Ptatão, que possuia uma casa de campo DOS 
arrabaldes d'esta cidade, vinha todos os dias 
áquelle jardim explicar a sua doutrina. 

Veia d'ahi o nome de Academia dado á sua 
escola e á saa doutrina, e depois a toda a so- 
ciedade constituida de sabios, de poetas ou de 
artistas, 

As variações porque passou a doutrina pla- 
tonica fizeram distinguir a antiga academia, 
onde Speusippo, Xenocrates e Polémon conti- 
huaram o ensino de Platão, da media, que Ar- 
cesiláu fandou e da nova fundada por Car- 
néades. 

Nos nossos dias um Atheniense proprietario 
de um terreno que dizia ser o da Academia, 
fez d'eile o premio de uma loteria, premio a 
que deu o nome pomposo de Academia de Pla- 
tão, e vendeu bilhetes d'essa loteria em toda 
a Europa. 

Eis como Barthelemy descreve a Academia 
ao tempo da viagem do seu Anacharsis: «Ali 
se via um gymnasio e um jardim cercado de 
muros, ornado de áleas cobertas e encantado- 
ras, embeilesado por aguas correntes á sombra 
-dos platanos e d'outras especies de arvoredos. 
A entrada está o altar do amor e a estatua 
d'este deus; DO inferior erguem-se as imagens 
de muitas outras divindades. Não longe d'ahi, 
Platão fixou a sua residencia ao pé d'um tem- 
plo consagrado ás Musas.» 

Os ultimos traços d'esta descripção, a que 
falta o grupo das Graças ao lado das Virgens 
do Parnaso, parecem indicar aquella philosopbia 
sonhadora, apaixonada e algumas vezes sublime, 
que se compunha de imaginação, de dor, de 
culto pelos deuses, de poesia, e dava á scien- 
cia o encanto da mais suave eloquencia. 

A Academia, fazendo parte do Ceramico, que 
estava replecto de monumentos e de urnas fu- 
nerarias era tambem consagrada ás sepulturas; 
vpultavam-se aqui todos que prestavam assi- 
gnalados serviços á patria. 

O nome de Academia vinha, como dissemos, 
de Académus, o qual descobriu a Castor e Pol- 
lux o logar em que Helena, sua irmã, se es- 
condêra com Theseu, seu raptor. 

Castor e Pollox tinham vindo com mão ar- 
mada exigil-a dos athenienses, os quaes disse- 
ram igaorar O sitio onde ella parava; e Aca- 


tas, recolhidas nas actas do concilio de| piar descobriu-lhes o refugio onde se clla oc- 
cultára em Aphidna. Os dois irmãos foram ata- 
car esta cidade, tomaram-n'a de assalto e ar- 
rasaram-n'a. Reconhecidos por este serviço pres- 
tado aos Dioscuros, os Lacedemonios pouparam 
o gymnasio e os jardins da Academia, todas as 
vezcs que assolaram os suburbios de Athenas; 
mas o feroz Sylla destruiu mais tarde esscs 
bosques deliciosos. 


Cicero quiz fazer reviver o nome da Acade- 


mia; deu-o á casa de campo que possuia ao 
pé de Pouzzolo. Ahi se comprazia em conver- 
sar com seus amigos ácerca de diversos assum- 
ptos de philosophia, e ahi compoz os seus li- 
vros da Naturęza dos Deuses e os da Repu- 
blica 


Muitas outras academias se inauguraram em 
Athenas, mas nenhuma poude equiparar a sua 


fama com a da do mestre, por quem se reflectia 
um raio da gloria o da virtude de Socrates, o 


immortal. 

Academia, nome que tiveram successi- 
vamente as antigas seitas dos platonicos. Dis- 
tinguem-se, principalmente, tres d'ellas, que no 
decurso do tempo formaram tres academias ; a 
antiga, a média e a nova. 

À antiga, foi fundada por Platão. Foram suc- 
cessores d'este Speusippo de Athenas, Xeno- 
crates de Chalcedonia, Polemon, Cratos, ambos 
athenienses e ultimamente Grantor, de quem 
foi discipulo Arcesilau. 

A média, estabeleceu-a Arcesilau, o qual en- 
sinava que nada se podia saber perfeitamente, 
e que, portanto, em todas as coisas se devia 
suspender o juizo, sem afirmar nada. A Arce- 
silau succedeu Lacydes e a este Telecles e Evan- 
dro ; depois dos quaes floresceu Hegesippo de 
Pergamo, segundo o parecer de Laercio ou, se- 
gundo a opinião de Clemente, Rea: que 
foi o ultimo d'esta seita. 

A nova Academia deve a sua origem a Car- 
neades, o qual subtilisando e acrisolando as 
maximas de Arcesilau, afirmava que não só 
havia coisas provaveis, como tambem umas 
verdadeiras e outras falsas. Confessava comtu- 
do, que o entendimento humano não podia bem 
discernil-as. Clitómaco de Carthago, que en- 
sinou depois de Carneades foi o ultimo chefe 
d'esta academia. 

Alguns admittem uma quarta academia cu- 
jos fundadores foram Philon e Charmides, suc- 
cessores de Clitómaco, a qual se approximava 
mais das antigas do que as precedentes. Final- 
mente outros accrescentam a estas uma quinta 
academia, chamada ÀAntiochena, estabelecida 
por Antiocho, a qual tinha alguma affinidade 
com os estoicos, 

Todos os sectarios de Platão, que vieram 
depois d'elle, antes quizeram tomar o nome de 
platonicos do que o de Academicos. 

Academia, circumscripção administrativa 
universitaria em França. As divisões da admi- 
nistração universitaria, foram estabelecidas pelo 
decreto de 17 de março de 1808. Reduzidas 
a vinte pela Assembléa constituinte de 1848, 
foram elevadas a um numero egual ao dos de- 
partamentos por lei de 15 de março de 4850 
e fixadas, emfim, em 46, em 4884. 

Academia (4), 1866 a 1867. No anno 
lectivo de 1866 a 1867, publicou-se em Coim- 
bra um semanario de litteratura, de que sai- 
ram á luz 12 numeros. 

Collaboraram n'elle os academicos os srs. 
Emygdio Navarro, João de Deus, Manuel Emyg- 
dio Garcia, João Penha, Lopo Vaz de Sam- 
paio, José Joaquim Lopes Praça, José Simões 
Dias, Theophilo Braga e outros. 

Académia, este termo, evidentemente 
trazido do italiano, e que geralmente nas nos- 
sas escolas d'arle se pronuncia com o ac- 
cento na ante-penultima, para o distinguir de 


academia, designa um desenho d'uma figura 
isolada, feito pelo modelo vivo inteiramente 
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«uma das provas do concurso é unia 
académia.o «Tiveram os estudantes dez dias 
para desenhar a académia.» A académia póde 
ser desenhada, pintada ou modelada em barro 
em todo o vulto ou em alto ou baixo re- 
levo. 

Academia celebrada pelos religiosos da 
Ordem Terceira de S. Francisco do convento de 
N. S. de Jesus de Lisboa, no dia da solemne 
inauguração da estatua equestre d'el-rei D. José, 
Nosso Senhor. Tal é o titulo de uma compila- 
ção, que consta de 476 paginas, sob varias 
numerações parciaes, n'uma edição nitida em 
folio, que foi dada á estampa na Reg. Off. Typ. 
em 4776. Consta esta collecção de varias com- 
posições, em prosa e verso, não só em francez, 
inglez e portuguez, como tambem em latim o 
ainda de outras nas linguas orientaes, grega, 
arabica e hebraica, tendo todas as estranhas a 
respectiva versão no idioma patrio, Illustra este 
volume uma estampa allegorica desenhada e 
gravada por Joaquim Carneiro da Silva, e tem 
uma dedicatoria a el-rei D. José, por alguns 
considerada de notavel belleza e que é devida 
á penna de D. fr. Manuel do Cenaculo. É li- 
vro que não é raro, mas que é apreciavel ape- 
sar de se encontrar no mercado por baixo preço. 

Academia das Bellas-Artes, é 
a mais antiga das academias francezas; porque 
se encontram já vestigios d'ella n'uma associa- 
ção de pintores do seculo xiv. Porém, só em 
1648 é que ella recebeu uma auctorisação re- 
gia e o nome de Academia de pintura e de cs- 
culptura. Foi definitivamente constituida em 
1655 pelo cardeal Mazarino, Em 1671, Colbert 
creou uma Academia de architectura que viveu 
a par da primeira até á Revolução. N'essa 
época, estas duas instituições foram incorpora- 
das na quarta classe do Instituto, que recebeu 
em 4819 uma organisação definitiva sob o nome 
de Academia das Bellas-Artes. Composta de 
quarenta membros, a Academia das Bellas-Ar- 
tes é dividida em cinco secções: pintura, es- 
culptura, architectura, gravura, musica. 

Dirige os concursos, distribue os grandes pre- 
mios de Roma, apresenta candidatos para os 
logares de professores das escolas de Bellas- 
Artes, etc. 

As cinco academias: Academia franceza, Aca- 
demia das Sciencias, Academia das Inscripções 
e Bellas-Letras, Academia das sciencias moracs 
e politicas, Academia das Bellas-Artes, funccio- 
nam no palacio Mazarino em Paris, e são desi- 
gnadas pelo nome collectivo de Instituto. 

Academia das Conferencias 
Discretas e Eruditas, A Academia 
dos Genervsos, fundada em 1647, como veremos 
adiante, umas poucas de vezes renasceu, já com 
o mesmo nome, já com outro nome, mas sein- 
pre com o mesmo fim, o de discutir problemas 
historicos, ou questões scientificas. Uma das 
vezes que renasceu, tomou o nome que serve 
de epigraphe a esta noticia, Foi instituida pelo 
conde da Ericeira, D. Francisco Xavier de Me- 
nezes, em 1696, realisando-se as sessões nos 
domingos á noite na sua livraria, e discutindo- 
se questões physicas e moraes. 

O secretario era o proprio conde da Erica: 
e os fidalgos mais eruditos, taes como o mar- 
quez de Alegrete, Julio de Mello de Castro ete., 
os homens que occupavam os cargos scientificos 
mais importantes, como o cosmographo-mór Ma- 
nuel Pimentel, o guarda-mór da Torre do Tombo 
Luis do Couto Felix, os homens de letras mais 
notaveis como D. Raphael Bluteau etc., foram 
socios d'esta academia. 

Academia das Inscripções e 
Bellas-Letras, na sua origem (1663) 
compunha-se de quatro membros escolhidos pelo 
ministro Colbert, entre os da Academia fran- 
ceza; reuniam-se em um dos salões do Louvre, 
e tinham por missão compôr as inscripções dos 
monumentos erigidos por Luiz XIV, e das me- 
dalhas cunhadas em sua honra: d'onde derivou 
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o nome primitivo de Academia das Inscripções 
e Medalhas, e o de Pequena Academia. Foi só 
em 47014 que ella recebeu o seu primeiro re- 
gulamento, o qual lhe dava o nome de Acade- 
mia das Inscripções e Bellas-Letras. Em 1712, 
o seu estabelecimento foi confirmado por cartas 
patentes de Luiz XIV; e emfim, no tempo da 
Regencia, recebeu ainda alguns aperfeiçoamentos 
e juntou ao scu titulo de Bellas-Letras o de 
inscripções. Dorante a Revolução, perdeu o 
nomo e tornou-se a 3.º classe do Instituto, ou 
a classe de historia e litteratura antiga, nome 
que conservou até á Restauração. É hoje arbi- 
tro da critica e da erudição applicadas á his- 
toria e á archeologia. Desde 1717, publica pre- 
ciosas memorias e tomou a missão de continuar 
os trabalhos historicos dos benedictinos. Tem 
quarenta membros e mais dez livres. 

Academia das Sciencias, fundada 
em 1666, por Colbert; mas não recebeu a 
approvação de Luiz XIV senão em 1699, Ao 
principio continha apenas as secções de geo- 
metria, de astronomia, de mechanica, de ana- 
tomia, de chimica e de botanica. Pelos fins do 
seculo xvni, O progresso geral dos conhecimen- 
tos e o desenvolvimento consideravel tomado 
por alguns ramos, primeiro pouco importantes, 
tornaram necessaria a creação de novas secções 
para a mineralogia, para a historia natural, 
agricultura e physica. 

Na época da Revolução franceza, a Acade- 
mia das Sciencias, tornou-se a primeira classe 
do Instituto. A Restauração restabeleceu a Aca- 
demia das Sciencias sobre uma base analoga á 
primitiva. 

Póde considerar-se como um verdadeiro tri- 
bunal scientifico, ao qual todas as pessoas que 
tratam do sciencias vão pedir a sancção dos 
seus trabalhos. Faz publicação de memorias 
sobre todas as partes das sciencias naturaes, 
Physicas e mathematicas. 

Compõe-se de sessenta e cinco membros titu- 
lares, repartidos por onze secções: 1.º geome- 
tria, 2.º mechanica; 3.º astronomia; 4.º geo- 
graphia e navegação; 5.º physica geral, 6.º chi- 
mica, 7.º mineralogia; 8.º botanica: 9.º eco- 
nomia rural, 40.º anatomia e zoologia; 44.0 
medicina e chirurgia. 

Cada secção conta seis membros, salvo a 
quarta que tem apenas tres. 

Ha ainda dois secretarios perpetuos, que são 
tambem membros titulares, mas sem fazerem 
parte de nenhuma secção; dez membros livres; 
oito socios estrangeiros e um grande numero 
de membros correspondentes francezes ou de 
outras nações. 

Academia das sciencias de 
Berlim, fundada por Frederico I em 4700. 
As suas memorias eram escriptas em francez. 

Academia das sciencias de 8. 
Petersburgo, o plano para esta acade- 
mia foi dado por Pedro, o Grande: mas Ca- 
lharina I, é que teve a gloria de organisal-a. 
Publica memorias desde 1728. 

Academia das sciencias mo- 
raes e politicas, foi fundada pela re- 
volução franceza em 4798, por occasião da 
creação do Instituto, do qual era a quarta 
classe. Supprimida por Napoleão em 4803, foi 
restabelecida pelo governo de Luiz Philippe, a 
27 de outubro de 4832, em consequencia de 
um relatorio de M. Guizot, então ministro da 
instrucção publica. Os seus membros são em 
numero de cincoenta, nomeados em escrutinio 
secreto por cada uma das academias. Tem cinco 
socios estrangeiros e correspondentes cujo nu- 
mero não póde exceder quarenta. Divide-se 
em cinco secções: 4.º philosophia; 2.º moral: 
3.º legislação, direito publico e jurisprudencia ; 
&.º economia politica e estatistica: 5.º historia 
geral e philosophia, Publica memorias e distri- 
bue premios. 


Academia de Bellas-Letrag. V. 
Nara Arcadia. 
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Academia de França em Ro- 
ma, escola de bellas-artes, fundada em Roma, 
por Colbert em 41666, e para onde são enviu- 
dos todos os annos, á custa do Estado, os mo- 
ços artistas, pintorcs, esculptores, architectos, 
gravadores, musicos, que obtiveram os premios 
grandes no julgamento da Academia das Bellas- 
Artes de Paris. 

Academia de Guimarães. No 
anno de 1724 fundou-se em Guimarães uma 
academia no genero da academia problematica 
de Setubal. /V. este artigo.) Era presidida por 
Thadeu Luiz Antonio Lopes de Carvalho da 
Fonseca e Camões, donatario dos coutos de Ne- 
grellos g Abbadim. 

Academia de manejo e arte 
de andar a cavallo, assim se deno- 
minava a aula de equitação do Real Collegio 
dos Nobres. O professor tinha 2404000 réis d 
ordenado, e os cavallos eram fornecidos pelas 
regias cavallariças. 

Academia de medicina, fundada 
em Paris em 1820, com a missão de esclarecer 
o governo sobre todas as questões de hygiene 
publica e continuar os trabalhos da Sociedade 
de Medicina e da Academia de Chirurgia, dis- 
solvidas em 4793. Publica Memorias. Tem qua- 
renta membros titulares e socios livres, france- 
zes e estrangeiros. Divide-se em onze secções: 
1.º anatomia e physiologia; 2.º pathologia me- 
dica; 3.º pathologia chiurgica; 4.º therapeu- 
tica e historia natural medica; 5.º medicina 
operatoria ; 6.º anatomia pathologica; 7.º par- 
tos; 8.º hygiene publica, medicina legal e po- 
licia medica; 9.º medicina veterinaria; 40.4 
physica e chimica medicas; 414.8 pharmacia, 

Academia de Nahardea. (V. Aca- 
demias dos Jwleus). Foi presidente ou patriar- 
cha d'esta academia, entre outros, Samuel, o 
Lunatico, notavel por ter começado uma refor- 
ma do calendario, a qual foi terminada por 
Ada, seu successor. Jehuda, filho de Eliózer, 
foi outro doutor celebre d'esta illustre e afa- 
mada Academia. Existe no Talmud de Babylo- 
nia um grande numero das suas Decisões, onde 
sensivelmente se percebe o odio que tinha aos 
pagãos e aos estrangeiros. 

É erradamente que muitos lhe attribuem a 
direcção da Academia de Pundebita, ainda não 
existente no tempo de Jehuda, 

Nachman occupou a mesma cadeira com egual 
reputação e em geral os professores de Nahar- 
dea foram mais conceituados que os de Sora, 
os quaes eram alliados do principe do capti- 
veiro. 

Entre estes ultimos citaremos o famoso Abba 
Aricha a quem foi dado o titulo de Rab, 
Grande, por excellencia, e que não é conhecido 
senão por este nome. Tinha ido á Judéa junta- 
mente com Samuel, o astronomo, para estuda- 
rem ambos com Judas, o santo. Depois da morte 
do mestre voltaram a Babylonia e estabelece- 
ram-se um na academia de Sora outro na de 
Nahardea. Um dos principes de Babylonia cha- 
mado Adarchan assistia a todas as lições de Rab 
e recebeu até a circumcisão no anno 243. At- 
tribue-se a Rab um commentario sobre Ruth e 
algumas outras obras. Imaginava elle que os 
romanos haviam de dominar no mundo todo, 
nove mezes antes da vinda do Messias. 

Huna, parente do principe do captiveiro, que 
tinha o mesmo nome, succedeu-lhe, Este don- 
tor, altivo pela sua alliança de familia foi o 
primeiro que tomou o titulo de Principe da 
Academia. | 

Ainda outro sabio, que era da casa do grão- 
sacerdote Heli, estudou em Tiberias, com Jocha- 
nan e conheceu o patriarcha Samuel. Era en- 
tão uma especie de moda e ninguem passava 
por sabio sem ter ido estudar a esta celebre 
academia. Tudo isto prova, não só que os judeus 
viviam tranquillamente sob o dominio dos Persas, 
mas tambem que eram grandemente estimados e 
favorecidos na côrte dos reis d'aquelle paiz. 
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No tempo da imperatriz Zenobia, grande pro- 
tectora dos judeus e tanto que mandou cons- 
trair para elles magnificas synagogas e elevyou-os 
ás primeiras dignidades do imperio, foi destruida 
a cidade de Nahardea e com ella a sua famosa 
academia. 

Academia de Pundebita. durante 
o vı seculo foram decaindo, em virtude de gran- 
des perseguições, as academias dos judeus no 
oriente, o que fez esmorccer muito o amor das 
sciencias. Comtudo, ao subir ao throno da Per- 
sia Hormisdas Il, foi reaberta a academia de 
Pundebita. Appareceu então uma nova ordem 
de doutores chamados Excellentes. No seculo rx 
a academia de Pundebita e tambem a de Sora 
brilharam pelo grande numero de sabios que 
n'ellas professaram. 

Ganz deu um longo cathalogo de sabios ju- 
deus que flores:cram n'essas duas academias. E 
inutil cital-os aqui. Refere tambem uma grande 
falta que houve no principio do seculo 1x, na 
academia de Sora, qual foi a de estar esta aca- 
demia sem professor durante dois annos, sem 
ser a perseguição o motivo d'esta irregularidade, 
pois que então Abumeu ensinava publicamente 
em Pundebita; mas sim a divisão que reinava 
entre os doutores, o que impedia a eleição de um 
chefe. Abumeu mandou seu filho a Sora, onde 
o seu partido venceu, de modo que esta fami- 
lia occupou as duas cadeiras com muita honra 
durante muito tempo. O pae e o filho, o tio e 
o sobrinho foram chefes das duas academias. 

Depois da sua morte a prosperidade que ha- 
via fez reviver as antigas divisões. 

Outro mal sobreveiu tambem por esse tempo. 
Foi a desintelligencia que se ateou em uma das 
academias, a de Pundebita, por ter sido dada 
a Menachem, presidente d'ella, um collega, Ma- 
thatias. Levantaram-se dois partidos, foram vio- 
lentas as disputas e o primeiro chefe venceu. 
Mas tendo morrido dois annos depois, Mathatias 
retomou o seu logar e occupou-o muito tempo. 

Porém os califas, sob cujo dominio estavam os 
judeus então, rem todos eram protectores d'es- 
tes nem da sciencia que nas suas academias 
cultivavam. As dissensões pão faziam senão 
augmentar o desamor dos califas e as acade- 
mias tornaram a entrar n'um periodo de grande 
decadencia de que dificilmente se levantaram. 

N'esta época, seculo 1x, os judeus do Occi- 
dente eram -mais estimados e tida em grande 
conta, pelos imperantes, a sua sabedoria. Em 
Hêspanha, no reinado do califa Abdalrabmao, 
fundador da famosa mesquita de Cordova, flo- 
resceu o rabbino Juda, homem de grande saber, 
Publicou um tratado, muito apreciado então, 
sobre as causas que impedem o mar de inun- 
dar a terra. Traduziu para hebreu muitos li- 
vros arabes e publicou um diccionario arabe. 

Durante os seculos x e xi, dizem os aucto- 
res hebraicos, as sciencias floresceram tanto, 
que foi necessario fundar uma nova academia, 
porque as existentes não podiam comportar já 
nem o numero avultado dos disvipulos nem o 
dos professores. Datam d'esta época Os seus 
mais illustres doutores. O exemplo dos arabes 
é que fez renascer as academias e embora aquel- 
les sə occupassem principalmente da medicina, 
da dialectica, da astronomia e da astrologia, 
fizeram” comtudo reviver no espirito dos judeus 
o seu gosto pelas sciencias. 

David, principe do captiveiro, no seculo x, 
elevou as prerogativas da saa dignidade muito 
além do que fizeram os seus antecessores, e 
governou a nação com a auctoridade de um 
rei, Este proceder excitou grandes divisões en- 
tre elle e os chefes das academias, À de Pun- 
debita el-gera para chefe Misbircher; David es- 
colheu outro. A rivalidade dos dois dontores 
augmentou a desordem; a desintelligencia foi 
violenta durante cinco annos e sÓ se apasiguon 
formando duas escolas differentes no mesmo lo- 

ar. 
i Em 1039 as academias fecharam, e os sabios- 
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tivcram de procurar um refugio no Occidente. 
V. Academias dos Judeus. 

Academia de Sagres. Dá-se este 
nome á escola fundada pelo grande infante D. 
Henrique, em Sagres, no promontorio de S. Vi- 
cente, escola cm que se estudava astronomia, 
geographia e construcção naval. Empenhado o 
infante D. Henrique nos descobrimentos, que 
immortalisaram o seu nome, reuniu em volta 
de si os portuguezes mais doutos nas scien- 
cias que diziam respeito á navegação, e alguns 
sabios estrangriros; e esse erudito congresso, Oc- 
cupado constantemente em dirigir as navega- 
ções dos nossos audaciosos marinheiros, tinha 
para os seus estudos um observatorio astrono- 
mico, onde se fizeram importantes modificações 
nos estudos geographicos e nauticos. Ali se 
aperfeiçoaram e melhoraram alguns instrumen- 
tos de navegação, taes como o astrolabio e no- 
cturlabio, ali se tratou do melhor uso da bus- 
sola, ali se adoptou pela primeira vez o uso 
de se indicarem por linhas parallelas, nas car- 
tas hydrographicas, os meridianos, ali se trata- 
va tambem de melhorar a construcção dos na- 
vios, e a sua manobra. Ali se formaram emfim 
os pilotos, que sulcaram audaciosamente os des- 
conhecidos mares, e ali se formaram os cons- 
tructores que fizeram das suas caravellas excel- 
lentes navios para as nossas audaciosas empre- 
zas, @ no ensino da Academia de Sagres, e 
depois á tradição que se foi perpetuando entre 
os cosmograpbos e pilotos deveu Portugal o pi- 
loto de Bartholomeu Dias e de Vasco da Gama, 
a Hespanha e o mundo Christovão Colombo. 
Todos os navegadores, todos os cosmographos, 
todos os descobridores dos seculos xv e xvi se 
inspiraram na tradição scientifica da Academia 
de Sagres. 

Academia de Sora. (V. Academias 
dos Judeus). Um dos principaes chefes d'esta 
Academia foi o rabbino Asa, sabio discipulo de 
Jochanan. Aquelle, depois de ter deixado a aca- 
demia de Tiberias foi presidir á de Sora, perto 
de Babylonia. Governou-a sessenta annos e n'ella 
compoz a sua Gemara ou o seu commentario 
á Mischna de Judas. Esta obra é a que se 
chama o Talmud de Babylonia, para a distin- 
guir do Talmud de Jerusalem, e tem este nome 
ou por causa do logar onde foi escripta ou por 
que foi composta para uso dos judeus que ha- 
bitaram além do Euphrates. Asa não viveu o 
tempo necessario para acabar esta obra; termi- 
naram-a os seus filhos e discipalos. É um grande 
e vasto corpo de doutrina que encerra as tra- 
dições, o direito-canonico dos judeus e todas as 
questões que dizem respeito á lei. A Mischna 
é o texto e a Gemara o commentario, (V. Tal- 
mud), Gemara significa Perfeição. 

Academia de Tiberias. V. Acade- 
nias dos Judeus. 

Academia del Cimento, fundada 
em Florença em 1657, sob a protecção do prin- 
cipe Leopoldo, depois cardeal de Médicis. Fo- 
ram membros d'ella, homens de grandissimo me- 
recimento : Borelli, Vivani, Magalotti ete Tra- 
tava especialmente de sciencias physicas; as 
suas experiencias sobre o som, a luz, a com- 
pressibilidade da agua etc., são os primeiros 
passos do methodo experimental. 

Academia del maestro Cisol- 
faut (A), opera, musica de Weigl, represen- 
tada em Vienna em 1794, 

Academia della Crusca, fundada 
em Florença em 4582, com o fim de aperfei- 
coar a lingua e a litteratura italiana. O seu 


nome era um symbolo. Effectivamente, Crusca 


significa em italiano o farelo que a farinha 
abandona quando é peneirada. À sociedade in- 
dicava assim que pretendia de alguma fórma 
peneirar a liogua para separar a farinha pura 
do farelo ordinario. As suas armas eram um 
a com esta legenda: Jl piu bel fior ne 
cogli. 


O sen vocabulario da lingua italiana, cuja 
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primeira edição é a de 4612, ficóu sendo o 
modelo das obras d'este gencro. 

Academia di musica (A.). opera 
italiana, musica de J. S. Mayer, representada 
em San-Benedelto, de Veneza, em 1799. 

Academia do nú, fundada em Lis- 
boa no anno de 1780, pelo pintor Cyrillo Wolck- 
mar Machado, que em suas «Memorias relati- 
vas ás vidas de pintores etc.» refere a pag. 22 
e seguintes as variadas fortunas porque no de- 
curso de poucos annos passou esta instituição. 
O seu fim era dar ensejo aos artistas para es- 
tadarem o modelo vivo, cousa difficilima então, 
que já fôra tentada por Vieira Luzitano e An- 
dré Gonçalves, em mcalo do seculo xvi, mas 
não podera realisar-se, porque o povo sabendo 
que os artistas se reuniam para copiar ym ho- 
mem nú, apedrejou as jancllas da casa em 
que elles estavam, obrigando-os a desistir do 
seu intento. 

Cyrillo foi mais feliz; depois de receber mui- 
tas respostas não só negativas senão até inso- 
lentes, conseguiu encontrar um homem que se 
prestou a servir ds modelo. Passadas poucas 
noites, o homem que, segundo se deprehende 
das expressões de Cyrillo era moço de fretes, 
viu-se tão maltratado de seus companheiros que 
desappareceu. Conseguiu-se porém encontrar ou- 
tro, e o estudo proseguiu. A abertura da aca- 
demia foi a 46 de maio de 41780, estando pre- 
sentes Bi pessoas, e entre ellas algumas de 
elevada posição social, À côrte toda patrocinou 
muito esta tentativa, e o duque de Lafões, cujo 
nome encontramos vinculado a quasi todos os 
progressos intellectuacs da época, foi mui dis- 
vellado protector da nascente instituição. Per- 
deua porém a rivalidade que então existia en- 
tre.os nossos artistas. Segundo Cyrillo, foi Joa- 
quim Carneiro da Silva, o cabeça de motim, 
incitado por fr. José da Rocha, dvminicano que 
tinha muita influencia na meza censoria. Tra- 
tava-se n'esta época de crear a aula regia de 
desenho, e fr. José contava com Joaquim Car- 
neiro para professor de desenho de figura. Este 
levou após de si muitos dos seus amigos, e a 
academia que vivia das quotas mensaes de 300 
réis, pagas pelos que a frequentavam, teve de 
fechar as portas. Acudiram muitas das pessoas 
principaes da nobreza offerecendo a Cyrillo as 
quantias necessarias para as despezas da aca- 
demia; apesar da opposição de Pedro Alexan- 
drino que propunha que em cada mez o pro- 
fessor encarregado de dirigir o estudo fizesse 
as despezas, foi asceite o offerecimento. Espa- 
lhando-se porém boatos desagradaveis a respeito 
do emprego que recebiam os dinheiros da sub- 
scripção, Cyrillo determinou sustentar a acade- 
mia á sua custa, O que porém só teve de fazcr 
durante um mez, porque logo em outubro se 
associaram com elle alguns artistas, A nova 
abertura foi a i8 de setembro. Eram directores 
do desenho Vieira Luzitano e Oliveira Bernardes, 
Os estudos alargaram-se; ensinoy-se tambem o 
desenho de ornato, e concorreram ás aulas mui- 
tos industriaes; como ourives, entalhadores etc. 

A academia achava-se estabelecida n'um pa- 
lacio proximo a S. José, cujo dono Gregorio de 
Barros e Vasconcellos gencrosamente o offerecera 
para este m, e ali permaneceu até á morte de 
tão disvelado protector das artes. Fallecido elle 
interrompeu-se pela segunda vez a tentaliva de 
Cyrillo, que no entretanto tivera imitadores, 
creando-se aulas do nú em Mafra, na fabrica 
das caixas, e até em casa do intendente Ma- 
nique, em quanto se não preparava local na 
rua dos Camillos. Abriu-se esta ultima em ou- 
tubro de 1788, debaixo da direcção de Joa- 
quim Manuel da Rocha, Joaquim Machado de 
Castro e Joaquim Carneiro. Quando o primeiro 
falleceu foi eleito para o substituir Cyrillo V. Ma- 
chado. Pouco darou esta terceira e ultima ten- 
tativa, acabando finalmente a academia em 1807 
segundo se deprehende das insinuações d'este 
artista, pelos mesmos motivos que tanto lhe 
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haviam attribulado a curta e trabalhada exis- 
tencia. ; 

Apesar de subsistirem em Lisboa e Porto va- 
rias aulas de desenho, em nenhuma se professou 
o ensino pelo nú, desde que terminou a aca- 
demia, até que Sequeira em 1824 creando o 
Atheneu, n'elle organisou este estudo. Actual- 
mente é professado em aulas diurnas e noctur- 
nas nas academias de bellas artes de Lisboa e 
Porto. i 

Na primeira d'estas cidades foi aberta em 
1875 por iniciativa ¢ a expensas de um bene- 
merito artista-amador, o sr. Delphim Guedes, 
uma sala em que os artistas podem ir estudar 
o modelo vestido. Funcciona esta instituição 
nas noites de inverno, das 8 ás 40 depois do 
estudo do nú na academia. Está estabelecida 
n'um barracão situado na rua da Mãe d'Agua, 
proximo á praça do Principe Real, 

Academia do Nuncio. Foi fandada 
em 4745 pelo nuncio pontificio, monsenhor 
Firrão, que veiu a Portugal, enviado pelo papa, 
para entregar a el-rei D. João V umas faxas 
com que S. S. presenteava o recemnascido 
principe D. José. Depois de captar a benevo- 
lencia d'el-rei, que se mostrava então muito in- 
clinado a proteger, á imitação de Luiz XIV, 
as sciencias, as letras e as artes, fundou no 
seu palacio uma Academia litteraria, de histo- 
ria, de dogma e de canones. Convidou para fa- 
zerem parte della as pessoas principaes da 
córte. Escolhiam-se á sorte, em cada sessão, 
tres academicos, e os assumptos ácerca dos 
quaes deviam orar. . 

Na primeira sessão, celebrada no dia 24 de 
agosto de 4745, tratou-se de historia, canones 
e dogmas do concilio de Nicéa. Fallaram o con- 
de da Ericeira, D. Frantisco Xavier de Mene- 
zes, o dr João de Mattos, o padre João Ta- 
vares, jesuita, e fr. José da Purificação, do- 
minicano. . 

Na segunda tratou-se do concilio sardiquen- 
se. Oraram o jesuita Manuel de Oliveira, o do- 
minicano fr Fernando de Abreu, e o oratoria- 
no Pedro Alvares. 

Na terceira sessão tratou-se do 4.º e do 2.º 
concilio de Constantinopla. Fallaram o ermita 
de Santo Agostinho, fr. Miguel de Santa Maria, 
o clerigo regalar da Divina Providencia, D. 
Manuel de Tojal da Silva, e o reitor do colle- 
gio inglez de S. Pedro e S. Paulo, Duarte Jo- 
nes. Fez um discurso o conde da Ericeira. 

Na quarta sessão tratou-se do concilio de 
Epheso. Oraram o auditor da nunciatura D. João 
André Fria, o clerigo regular D. Manuel Cae- 
tano de Sousa, o cisterciense fr. Gabriel Cou- 
tinho. Tambem fez um discurso o conde da 
Eri-eira. 

Na quinta sessão o assumpto foi o concilio 
de Chalcedonia. Oraram o carmelita descalço 
fr. Caetano de S, José, o conego dr. João da 
Motta da Silva, o oratoriano João Antunes. O 
conde de Villar-Maior leu um poema latino em 
honra do concilio, e o conde da Ericeira um 
discurso. 

Na sexta sessão tratou-se do segundo conci- 
lio .de Constantinopla. Fallaram o auditor da 
nunciatura, fr. Gabriel Coutinho e fr. Miguel 
de Santa Maria. Esta conferencia, celebrada. no 
dia 28 de junho de 17146, foi a ultima. O 
nuncio Firrão partiu de Li-boa no dia 43 do 
novembro d'esse mesmo anno, porque fôra no- 
meado nuncio na Suissa, e com a sua partida 
dissolveu-se a Academia, 

Academia dos Anas, ao lado das 
academias scientificas e serias houve por toda 
a parte academias de gracejo, cujas portas se 
abriam a todos que tivessem originalidade o 
espirito. Tal era, na época da revolução fran- 
ceza, a Acalemia dos Anas. Os membros d'esta 
academia chamavam-se membranas, e obriga- 
vam-se a tomar, com a sua entrada na galho- 
feira academia um nome derivado do genero de 
estudos que cultivassem e em que a palavra 
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ana, où por outra em que a palavra dne, (burro) 
scintillasse em todo o esplendor das suas letras. 

Gaspard Monge, fundador da Escola Polyte- 
chnica, e casado com uma mulher chamada Lyse, 
tomou o nome de Analyse. Um latinista cele- 
bre ao fazer-se socio d'esta academia, tomou o 


nome de Anathema; um medico o de Anapeste 


um religioso o de Anabaptista; um geometra o 
de Analemma; um industrial o de Anagramma. 

A difficuldade d: encontrar um nome que sa- 
tisfizesse a estas condições, desviou da celebre 
academia dos anas um grande numero de can- 
didatos. 

Academia dos Anonymos, uma 
das muitas academias versejadoras do seculo 
Xvi, As suas producções poeticas sairam im- 
pressas n'um volume intitulado Progressos aca- 
demicos dos anonymos de Lisboa. São quasi to- 
das menos que mediocres. 

D'ellas diz o cavalheiro de Oliveira: 

«No numero dos academicos havia versistas 
c havia poetas. Ainda que nos Progressos se 
imprimiram as obras mais approvadas, não dei- 
xaram de passar algumas que são reprovadas 
de todos menos de seus auctores.» 

A Academia dos Anonymos presidiu muitas 
vezes o celebre José de Sousa, que, apesar de 
ter ccgado no berço, foi homem notavel na re- 
publica das letras. Tinha sobretudo uma me- 
moria prodigiosa. Os seus versos trazem a as- 
signatura de Theologo Eterno. O titulo da 
Academia indicava que os socios não deviam 
assignar as suas producções. 

Academia dos applicados, fun- 
dou-se em Lisboa, e foi um dos seus membros 
mais distinctos o celebre D. Raphael Bluteau, 
que morreu antes da "Academia, de fórma que 
esta nem sequer se entregou aos trabalhos phi- 
lologicos, que naturalmente seriam indicados 
pelo auctor do Vocabulario e deixou apenas 
monumentos do mau gosto reinante na primeira 
metade do seculo xvni, que foi a época do 
nascimento da Academia, e reinante principal- 
mente no seio d'estas sociedades litterarias. Para 
se avaliar o estylo d'esta Academia dos appli- 
cados, basta dizer-se que um d'elles chamava 
a D. Manuel Caetano de Sousa «Erario de to- 
das as sciencias e virtudes, Bibliotheca Univer- 
sal de toda a condição, arsenal de toda a lit- 
teratura.» Outro elogiando o padre D. Raphael 
Bluteau, que, sendo estrangeiro ensinava a lin- 
gua portugueza, dizia n'am soneto, que elle: 


Vencendo a justiça na fincza 
Quiz respirar discreto pela boca 
O que só lhe não deu a natureza. 


Academia dos Arcades, estabe- 
lecida em Roma em 4690, pelo jurisconsulto 
Gravina. Cada membro era inscripto com o 
nome de um pastor da Arcadia. A sociedade 
publicou uma collecção mensal onde se encon- 
tram preciosas dissertações de archeologia e de 
historia. 

Esta academia teve por socios o rei D. João V 
de Portugal qne teve na Arcadia o nome de 
pastor Albano, o conde da Ericeira, D. Fran- 
cisco Xavier de Menezes, cujo nome arcadico 
foi Ormauro Paliseo, e o beneficiado Francisco 
Leitão Ferreira, que foi conhecido, como arcade 
de Roma, pelo nome de Tagideu. 

A Academia dos Arcades de Roma, que conhe- 
cia bem a indole munificente de D. João V, 
não se enganou com a eleição que fez d'este 
rei para um dos seus pastores, eleição que 
lhe foi summamente proveitosa. Effectivamente 
D. João V mandou logo ao seu embaixador 
junto da Santa-Sé, André de Mello e Castro, 
conde das Galveias, que comprasse em Roma 
um local, onde se construisse uma casa em que 
se celebrassem as sessões da Academia dos Ar- 
cades. Assim se fez, e a Academia, em signal 
de reconhecimento, mandou esculpir na fronta- 
ria do edificio, a seguinte inscripção latina: 
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«Joan: V. Lusitanie Regi, Pio, Felice, In- 
victo, quod Parrhasii nemoris stabilitati muni- 
ficentissime prospexerit, cetus Arcadum univer- 
sus posuit. Andrea de Mello de Castro, comite de 
Galveas, Regio Oratore, anno salutis MDCCXVI. 

A opinião de Cesar Cantu a respeito da Aca- 
demia dos Arcades de Roma, expressa na sua 
Historia dos ltalianos é a seguinte: 

«As futilidades da Arcadia substituiam então 
a emphase do seculo xvu. Para realisarem a 
reforma, recorriam, não á natureza, perenne 
fonte dos sentimentos, mas sim aos classicos, 
aos escriptores do seculo xvi, e principalmente 
recorriam a Petrarcha, do qual todavia presa- 
vam menos a arte immortal do que a fria pu- 
reza, Não eram objecto de suas pinturas a vida 
e o modo de sentir dos italianos, o céu, as 
montanhas, e os lagos da Italia; cantavam só- 
mente a Arcadia e o Hémus. Os nomes de Ma- 
nara, d: Mazza, de Cerrati, de Frogoni, de Ce- 
sarotti deviam trocar-se pelos de Tamarisco, 
Armonide, Filandro, Comante, Mironte. Havia 
mister ser sempre amante, infeliz, e cantar sem 
vigor e sem physionomia, as tranças de oiro, 
o peito de marfim, os olhos azues e os bem 
torneados hombros de Glycera e de Amaryllis.» 

Academia dos curiosos da na- 
tureza, fundada na Baviera em 1652, pelo 
medico Bausch. Recebeu mais tarde o nome de 
Leopoldina. 

Academia dos enredados, aca- 
demia italiana do genero futil, que tanto flo- 
resceu em Portugal nos seculos xvn e xvm. 

Academia dos fantasticos, uma 
das academias poeticas ou versejadoras funda- 
das na Italia no seculo xvu. 

Academia dos felizes, esta so- 
ciedade organisou-se no Rio de Janeiro em 1736, 
aloptou por empreza um Hercules afugentando 
com a clava o ocio, e tendo a seguinte divisa: 
Ignavia fugenda et fugienda. 

Compunha-se de trinta socios, um d'elles era 
um homem importante no mundo scientifico, 
physico-mór do presidio do Rio de Janeiro, me- 
dico da Camara, e chirurgião-mór da capitania, 
que deixou manuscriptas algumas memorias inte- 
ressantes. 

A Academia dos Felizes celebrava as suas 
sessões no palacio do governo. 

Academia dos guardas-mari- 
nhas do Rio de Janeiro, quanio 
em 4807 a familia real passou para o Rio de 
Janeiro, levou para lá a companhia dos guar- 
das-marinhas, de que era commandante n'essa 
época José Maria Dantas Pereira de Andrade. 
Por aviso de § de maio de 1808, foi mandada 
a companhia para o hospicio de S. Bento, e 
para ali foram tambem todos os objectos da 
Academia dos Guardas-marinhas, que de Lisboa 
tinham ido, taes como livros, machinas, map- 
pas, etc. Estabeleceu-se logo ali uma nova Aca- 
demia de Guardas-marinhas, mandou-se cons- 
truir um observatorio astronomico, distribui- 
ram-se as materias pelos tres annos do curso, 
nomearam-se e estipendiaram-se sete lentes e 
substitutos, e a Academia começou a funccio- 
nar, é continuou, mesmo depois da volta de 
D. João VI para a Europa, servindo assim 
de curso para os novos estabelecimentos de ins- 
trucção naval, creados posteriormente pelo im- 
perio brazileiro, | 

Academia dos Generosos, É a 
primeira de todas as academias particulares, 
que enxamearam em Portugal nos seculos xvn 
e xviu. Teve principio no anno de 1647, em 
casa de D. Antonio Alvares da Cunha, trin- 
chanteemór do paço, guarda-mór da Torre do 
Tombo e pae do celebre D. Luiz da Cunha. 
Foi o proprio D. Antonio o primeiro secretario, 

O fim da Academia era explicar pontos du- 
vidosos e obscuros de auctores antigos, e ao 
mesmo tempo assentar os preceitos pa rhetori- 
ca e da poetica. Vinte annos funccionou a Aca- 
demia sem interrupção, em 1667 fechou-se, 
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d'ahi a dezoito annos, D, Luiz da Cunha le- 
vantou-a das suas ruinas, por pouco tempo, 
mas em 1693 de novo refloriu, depois de no- 
vo declinou, e ainda em 4717 o conde da Eri- 
ceira, D. Francisco Xavicr de Menezes teve ar- 
tes de a fazer reviver. Parecia qne, a Acade- 
mia tomava a peito justificar a sua empreza, 
que era uma vela accesa com o motto: Non 
extinguetur. N'estas diversas resurreições, umas 
vezes a Academia dos Generoscs reapparecia 
com o msmo nome, outras vezes com um nome 
diverso (V. Academia das Conferencias Discre- 
tas, Academia Portugueza.) 

Entre os muitos socios illustres que esta Aca- 
demia teve, citaremos o marquez de Alegrete, 
o conde de Villar-Maior, visconde da Asseca, 
D. Francisco Manuel de Mello, Julio de Mello, 
José Soares da Silva, Lourenço Botelho, Manuel 
Pimentel, cosmographo-mór, Antonio Rodrigues 
da Costa, Ignacio de Carvalho, José Antonio 
de Oliveira de Azevedo, beneficiado Francisco 
Leitão Ferreira, Jeronymo Godinho, Manuel de 
Azevedo Fortes, José do Couto Pestana, José 
Contador, padre D. Manuel Caetano de Sousa, 
D. José Barbosa, D. Jeronymo Contador de Ar- 
gote, D. Raphael Bluteau, conde da Ericeira, 
etc. A Academia, depois da renovação de 1693, 
reuniu-se sempre em casa do condesda Ericei- 
ra; ás quintas feiras, os socios liam discursos 
sobre assumptos que escolhiam, discursos, al- 
guns dos quaes tinham verdadeiro interesse, 
mas que eram todos desfgurados pelo odioso 
estylo que se usava então. 

Academia dos humildes e igno- 
rantes, dialogo entre um theologo, um phi- 
losopho, um ermitão e um soldado no sitio de 
N. S. da Consolação. Obra utilissima para to- 
das as pessoas ecclesiasticas e seculares, que não 
teem livrarias suas nem tempo para se aprovei- 
tar das publicas. Esta obra começou a publi- 
car-se periodicamente em folhetos de 8 pag. de 
que o primeiro saiu á luz em setembro de 1758, 
seguindo nos annos immediatos, e formando cada 
d2 fasciculos ou conferencias 4 vol. completo. 
Impressa em Lisboa, na officina de Ignacio No- 
gueira Xisto, o 4.º vol. tem a data de 47859, 
ibi 1769. O formato é 4.º e a obra completa 
consta de 8 vol. e um Indice das coisas mais 
notaveis de que tratam os 6 tomos da Acade- 
mia, impresso tambem na mesma officina e no 
mesmo formato em 4764. Ignora-se o nome do 
auctor d'esta obra que no rosto dos diversos 
volumes tem as iniciaes D. F. J. C. 7D. S. R. 
B. H.; mas que no catalogo do livreiro João 
Henriques é attribuida a fr. Joaquim de Santa 
Rita, augustiniano, o que o sr. Innocencio da 
Silva contesta, já pela discordancia entre as 
iniciaes, que parecem ser indicativas do nome 
do auctor, e o designado pelo referido livreiro, 
já porque n'um obituario, colligido por Pedro 
Jost de Figueiredo, dos frades da Graça que 
foram escriptores e que falleceram no tempo 
d'elle, obituario que o auctor do Diccionario 
Bibliographico consultou, não apparece o nome 
de fr. Joaquim de Santa Rita, como era natu- 
ral que apparecesse, a não ser um nome sup- 
posto ou resultado de engano do livreiro João 
Henriques. Esta collecção é hoje pouco estimada, 
sendo comtudo os dois ultimos volumes mais 
raros do que 08 outros. 

Um escriptor que inseriu no Panorama e de- 
pois transcreveu nos Annaes das Sciencias e 
letras um artigo, julga haver existido em Lis- 
boa uma associação com o titulo Academia dos 
humildes e ignorantes, no que ha erro mani- 
festo, porque esta designação pertence apenas 
á obra de que demos conta. 

Academia dos ilustrados, aca- 
demia particular creada em Lisboa no principio 
do seculo XVvul. i 

Academia dos infecundos, aca- 
demia italiana do seculo xvu, que infelizmente 
não justificava completamente o seu titulo. O 
que se devia temer era a sna fecundidade. 
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Academia dos insignes, academia, 
que, com este nome pouco modesto, se fandou 
em Lisboa na primeira metade do seculo pas- 
sado, 

Academia dos jogos, obra em cinco 
volumes publicada na Impressão regia, no anno 
de 4806. Trata dos seguintes jogos. Tomo 4.º 
Arrenegada, Zanga, Quinto, Medeator, Espenifre, 
Lasca, Banca, Tomo 2.º: Whist, Boston, Sueco, 
Manilha, Trempe, Tres setes, Bisca, Brelan, Pi- 
quete, Pilha. Tomo 3.º: Revezinho, Briscau, 
Commercio, Trumfo, Loteria, Guimbarda, Impe- 
rial, Pamfilio, Mosca, Gringuetta, Ambiguo, Hoc, 
Roada, Gilleta, Tontina, Treze, Sizetta, Empres- 
timo, Quatro reis, Chincalhão, Tanque, Doura- 
dinha, Marimbo, Poque, Quinze, Trinta e um, 
Belia, Fluxo, Trinta e quarenta, Casino, Esten- 
derete, Papillon, Simão, Quinto, Pacão, Vinte e 
om. Tomo 4.º: Gamão, Tabolas reaes, Descar- 
redas, Passo de Roma, Dados de parar, Krabs, 
Quinque nove, Gagão, Sete e oito, Coelhinho, 
Passa des, Bilhar, Taco e Caché, Bola. Tomo 
5.º: Damas, Xadrez, Dominó. (V. os artigos 
correspondentes a estes diferentes jogos). 

Academia dos laureados, foi 
instituida na villa de Santarem no principio de 
1724. O fim d'essa sociedade era puramente 
de entretenimento litterario. Convencionava-se 
tratar de certos assumptos, e os academicos tra- 
tavam-a'os em prosa ou verso nas suas sessões. 
Pelos estatutos os cargos academicos eram: 
mestres, secretario. é censor. 

Academia dos melancholicos, 
Academia poetica italiana do seculo xvi. 

Academia dos negligentes, esta 
academia de titulo extravagante foi uma das 
que pulinlaram na Italia no seculo xvii. 

Academia dos obsequiosos, é 
uma das mais insignificantes entre as insignifi- 
cantissimas academias que pullularam em” Por- 
tugal no principio do seculo passsdo. 

Academia dos occultos, o seu ti- 
tulo era uma variante do de Academia dos 
Anonymos. Viveu, no principio do seculo xvin, 
em Lisboa. 

Academia dos sagrados ritos 
e de historia ecclestastica, fun- 
dada em Roma por Benedicto XIV, logo que 
sabiu ao solio pontificio, teve por primeiro 
presidente o proprio papa, e funccionava no 
palacio Quirinal. 

Academia dos selectos, foi cons- 
tituida no Rio de Janeiro em 4752, pelos ho- 
mens mais notaveis d'essa cidade em letras e 
sciencias, com o fim unico de tecerem elogios, 
em prosa e verso ao governador Gómes Freire 
de Andrade, que foi depois conde de Bobadella, 
e que acabava de ser promovido ao posto de 
mestro de campo general. 

Celebrou uma sessão solemne e brilhantissima 
no dia 30 de janeiro de 1752, sessão em que 
Gomes Freire de Andrade ia succambindo de- 
baizo d'am diluvio de discursos e de odes lau- 
datorias, disparado pelos poetas e prosadores 
de todos os conventos. Esgotado o assumpto, 
como a Academia não tinha mais de que tra- 
tar, dissolyeu-se, 

Academia dos silenciosos, ha- 
via em Amadan uma celebre academia cujo pri- 
meiro estatuto era concebido n'estes termos: Os 
academicos pensardo muito, escreverão pouco e 
fallarão o menos possivel. Chamava-se por isto 
a Academia Silenciosa ou dos Silenciosos e não 
havia na Persia verdadeiro sabio que não fol- 
Case em ser n'ella admittido. 

O dr. Zeb, auctor de um livrinho excellente 
intitulado: A mordaça, soube, no fundo da sua 
provincia, que havia um logar vago na Acade- 
meia Silenciosa. Partiu logo; Chegou a Amadan 
e apresentando-se á entrada da sala onde os 
academicos estavam reunidos, pediu ao guarda 
que entregasse ao presidente este bilhete: O dr, 
Zeb pede humildemente o logar vago. O guarda 
cumpria immediatamente a ordem; mas tanto 
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o doutor como o seu bilhete tinham chegado 
tarde, porque o logar estava preenchido. 

Ficou a academia muito desconsolada com 
este contratempo; tinha que receber, a seu pe- 
sar, um elegante da côrte, caja eloquencia li- 
geira e viva admirava todos os salões vendo-se 
obrigada a regeitar o dr. Zeb, o flagello dos 
falladores, uma cabeça tão bem feita, tão bem 
organisada! 

O pPesidente, encarregado de annunciar ao 
doutor esta desagradavel nova, não tinha animo 
de fazel-o, nem sabia como havia de escusar-se. 
Depois de ter meditado um instante, mandou en- 
cher de agua uma grande taça, mas tão cheia, 
que uma gota mais fazia trasbordar o liquido; 
e em seguida mandou entrar o candidato. 

Apresentou-se este com o aspecto simples e 
modesto que annuncia quasi sempre o Verda- 
deiro merito. O presidente levantou-se, e, sem 
proferir uma palavra mostrou-ihe com ar de 
tristeza a taça emblematica, tão exactamente cheia. 

O doutor comprehendeu logo que não havia 
mais logar na Academia; mas, sem perder o 
animo, pensou no modo de fazer comprehender 
que um academico supranumerario não seria um 
grande prejuizo. 

Viu aos pés uma folha de rosa, levantou-a, 
deixou-a cair delicadamente na superficie da 
agua, e tão bem executou isto, que nenhuma 
gôta trasbordou. n 

A esta resposta engenhosa, todos applaudi- 
ram ; esqueceram-se as regras e a lei n'esse dia, 
e o doutor Zeb foi acclamado por unanimidade, 
Apresentaram-lhe logo o registro da Academia, 
onde os recipendiarios a si mesmo se inscre- 
viam. Inscreveu-se, portanto; e não lhe faltava 
senão pronunciar, conforme o costume, uma 
phrase de agradecimento. Mas, como academico 
verdadeiramente silencioso, o doutor Zeb agra- 
deceu sem fallar. Escreveu á margem o numero 
cem, que era o dos seus novos confrades; de- 
pois collocando um zero antes do numero, es- 
creveu por baixo: Nem valerão mais nem 
menos (0100.) O presidente respondeu ao mo- 
desto doutor com tanta delicadeza como pre- 
sença de espirito. Escreveu o algarismo um 
antes do cem, e em seguida: Valerão dez ve- 
zes mais (1100.) 

Academia dos singulares, fun- 
dou-se em 1663; terminou em 1665 A sua pri- 
meira conferencia foi no dia 4 de outubro de 
1663, a ultima no dia 19 de fevereiro de 1665, 
A empreza da Academia era uma pyramide, 
onde estavam inscriptos os nomes de Homero, 
Aristoteles, Virgilio, Ovidio, Horacio, Camões, 
Garcilaso, Gongora e Lope de Vega, com a se- 
guinte divisa: Solaque non possunt hæc monu- 
menta mori. Os academicos explicavam o seu 
titulo dizenlo que elles não suppunham ser sin- 
gularces em talento mas sim em applicação, 

É certo que elles applicavam o seu talento 
d'um modo singular, e a escolha do assumpto 
era sempre extravagantissima. Assim uma vez 
se propoz á consideração dos Academicos o se- 
guinte incidente : Uma dama que expellindo da 
boca uma folha de rosa, que n'ella tinha, se 
lhe poz em uma face. Imagine-se os trocadi- 
lhos, os conceitos, as puerilidades que este as- 
sumpto inspiraria ! | 

As conferencias começavam sempre por um 
discurso do presidente, depois, regra geral, o 
presidento era louvado em verso, depois liam 
os socios algumas composições poeticas sobre 
os assumptos escolbidos, e que eram sempre do 
jaez d'aquelle que citámos. Comtudo uma coisa 
teem de bom e de util os escriptos da Acade- 
mia dos singulares, é que são um magnifico 
reportorio de terminologia classica. 

Academia dos singulares de 
Lisboa, dedicados a Apollo, é 
uma publicação que consta de duas partes, e 
tem duas edições. A primeira parte foi publi- 
cada em Lisboa, por Henrique Valente de Oli- 
veira, em 4666, e depois por Manuel Lopes 


ACA 39 


Ferreira, em 14692. São ambas as edições em 
A.º e tem xvi-358 paginas. A segunda parte 
foi dada á luz em Lisboa, por Antonio Craes- 
beeck de Mello, em 14668, e depois pelo citado 
Manucl Lopes Ferreira em 4698. Tambem são 
em 4.º e têem 17-427 paginas. É obra pouco 
vulgar. 

Academia des solitarios, fun- 
dou-se em Santarem esta academia, no anno de 
1664. 

Academia dos unidos, foi uma 
das muitas academias particmares creadas na 
primeira metade do seculo xvn. Figurou, com 
a Academia dos Applicados, no Obsequio fune- 
-ebre dedicado á memoria de D. Raphael Blu- 
teau, 

Academia dos uniformes, uma 
das muitas academ'as, que existiam na [talia 
antes de 1690, e que a Academia dos Arcades 
fundada n'esse anno por Crescienbeni fez des- 
apparecer, sem que deixassem saudades. 

Academia Brazilica dos es- 
quecidos, á imitação das innumeras aca- 
demias, que fervilharam em Portugal nos fins 
do seculo xiu e principios do seculo xvin, e 
especialmente seguindo de perto o modelo da 
Academia Real de Historia, fundada por D. João V, 
estabelecen na Bahia o vice-rei do Brazil Vasco 
Fernandes Cesar de Menezes, que foi depois 
conde de Sabugosa, uma academia, que na pri- 
meira ses:ão, que se effectuou no anno de 1724, 
deliberou tomar o epitheto de Academia dos 
esquecidos, sendo a sua empreza um Sol, com 
a seguinte divisa Sol oriens occiduo (Sol nas- 
cente no occidente). A Academia devia occupar- 
se da historia do Brazil, considerada debaixo 
de quatro pontos de vista: historia natural, his- 
toria militar, ecclesiastica e politica. 

O intuito da fundação era nobre e elevado, 
mas a divisa da empreza já mostrava que havia 
de naufragar no mesmo escolha em que esbar- 
raram tantas academias portuguezas d'esse pe- 
riodo: o trocadilho na phrase, a affectação no 
conceito, a futilidade nas preoccupações. Ainda 
assim a Academia, apesar de durar apenas um 
anno, pois celebrou a sua ultima sessão no dia 
å de fevereiro de 4725, publicou tres grossos 
volumes hoje completamente esquecidos, e n'esse 
ponto foram prophetas os Academicos, adop- 
tando o titulo que dissemos. Foi comtudo so- 
cio d'esta Academia um homem notavel, Sebas- 
tião da Rocha Pitta, auctor da Historia do Bra- 
zil. 

Academia chirurgica proto- 
typo lusitanica portuense, foi 
estabelecida no Porto em 1748, e tinha por 
fim discutir as questões chirurgicas, sem se 
adherir a qualquer systema especial. Nas ses- 
sões que celebravam todas as terças feiras fóra 
as solemnes, que eram duas por anno, uma no 
dia 23 de fevereiro, outra no dia 30 de agosto, 
eram admittidos doentes pobres, que os socios 
tinham obrigação de tratar, ainda que a doença 
não exigisse só uma consulta ali, mas curativo 
prolongado. 

Os academicos prestaram juramento de res- 
peitar a Conceição da Virgem Maria, precau- 
ção tomada para evitar accusações de heresias 
sempre imminentes n'esse tempo sobre os bo- 
mens de sciencia. Nas duas sessões publicas, 
davam os academicos conta dos seus estudos 
em discursos, que, se mereciam a approvação 
dos censores, iam para os livros da Academia. 
Havia na sala das sessões uma livraria para 
uso dos academicos. 

A Academia constava de 50 membros, divi- 
didos em tres classes: de numero (14), de exer- 
cicio, e de honor. O presidente nato era o chi- 
rurgião-mór da côrte e Casa da Relação do 
Porto. A Academia tinha dois directores, dois 
censores, um secretario, um thesoureiro e um 
procurador. | 

Academia dramatica (Chronica 
Thsatral da Nova), 1839. D'este periodico não 
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se publicou senão o n.º 4 e unico, contendo 
a traducção do drama Theresa, de Alexandre 
Dumas. 

A publicação d'este periodico, que ficou sem 
continuação, havia sido incumbida á direcção 
do conservatorio dramatico da nova Academia 
dramatica, que se compunha dos srs. Rodrigo 
José de Moraes Soares, presidente : José Maria 
Eugenio de Almeida, relator; e Antonio José 
Marques Correia Caldeira e João das Neves Go- 
mes Eliseu, membros. 

Academia dramatica (Chronica 
Litteraria da Nova), 1840 e 1844, D'este perio- 
dico publicaram-se dois volumes. 

O primeiro com 24 numeros, sendo o pri- 
meiro em 29 de fevereiro de 1840 e o ultimo 
em 34 de outubro do mesmo anno; e o se- 
gundo cum 44 numeros, sendo o primeiro em 
7 de novembro de 1840, e o ultimo em 8 de 
maio de 14844. 

Do primeiro volume foi um dos mais assi- 
duos collaboradores, o sr. Antonio Augusto Tei- 
xeira de Vasconcellos. 

No segundo collaboraram os srs. José Freire 
de Serpa Pimentel, Adrião Pereira Forjaz, Diogo 
Pereira Forjaz, Jeronymo José de Mello, Luiz 
do Pilar Pereira de Castro, e outros. 

Academia ecclesiastica de Bé- 
Ja, fundou-se em 4793, por iniciativa de D. 
Fr. Manuel do Cenaculo, esta associação que 
tinha principalmente por fim «ter a seu cui- 
dado a pureza da religião, fazendo exame da 
sua observancia, e tendo a seu cargo receber 
as consultas e duvidas de todas as parochias 
para serem respondidas nas sessões ordinarias.» 
Esta academia constituia uma especie de synodo 
perpetuo, onde se resolviam as duvidas e se 
respondia ás propostas vindas de todas as pa- 
rochias. Durou em quanto foi bispo de Béja o 
illustre Cenaculo, a quem tanto devem as le- 
tras portuguezas, 

Academia franceza, esta cclebre 
sociedade, este afamado corpo lilterario deve a 
sua fundação ao cardeal Richelieu. No pensa- 
mento d'este grande politico, diz Larousse no 
seu Diccionario, havia o desejo de assentar o 
credito da 'França a par do das outras nações 
não só pelo poder das armas e da sua unida- 
de, mas tambem pela influencia da lingua e da 
litteratura. Neste tempo, alguns homens de 
lettras, á imitação do que já se fizera no tem- 
po de Ronsard, costumavam reunir-se periodi- 
camente em casa de um d'elles, Valentin Con- 
rart, para ahi conversarem de assumptos litte- 
rarios; o ministro concebeu a idéa de dar uma 
existencia legal a esta associação. 

A 2 de janeiro de 1635, a Academia fran- 
ceza recebeu as suas cartas patentes, assigna- 
das pelo rei Luiz XIII. O parlamento, cioso 
por ver a auctoridade das cartas constituir-se 
assim no Estado ao lado da sua, recusou re- 
gistral-as durante dois annos. 

O primeiro fim designado aos trabalhos da 
Academia franceza era o de apurar e fixar a 
lingua, 

No tempo da revolução, sendo suspeita de 
sentimentos monarchicos, e accusada de consti- 
tuir uma aristocracia intellectual, foi sopprimi- 
da, a 8 de agosto de 1793, por um decreto da 
Convenção e incorporada, em 4795, no Insti- 
tuto nacional, sob o nome de classe da lingua 
e da litteratura francezas. A Restauração resti- 
tuiu-lhe a primitiva organisação. 

Nem a revolução de julho, nem a de feve- 
reiro, nem o segundo imperio lhe fizeram mu- 
dança nenhuma. A primeira edição do Diccio- 
nario da Academia appareceu em 4694 e a 
sexta, que é a ultima, em 1835. 

O discurso preliminar, trecho notavel por 
muitos titulos, é de Mr. Villemain. 

“A Academia franceza compõe-se de quarenta 
membros, chamados os quarenta Immortass. São 
nomeados por eleição e os candidatos não po- 
dem conquistar a sua cadeira senão depois de 
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terem directamente sollicitado essa honra; de- 
vendo accrescentar-se ainda que a nomeação 
terá de submetter-se á approvação do soberano. 

A opinião publica deu algumas vezes á Aca- 
demia franceza o nome de Hotel dos Invalidos 
da Lilteratura, porque muitas vezes recrutou 
os seus membros entre os homens de lettras 
cuja carreira Ía a findar. 

As seis edições do Diccionario da Academia 
são; a 1.º de 1694; a 2.º de 1718; w 3.º de 
1740; a 4.º de 1762; a'8.º de 1813 e a 6.º 
como dissemos já, de 1835. 

A Academia foi muito tempo e continua a 
ser ainda o alvo de muitas censuras e muitas 
satyras, pela fraqueza que tem revelado em 
muitas circumstancias: por ter condemnado o 
Cid, a fim de agradar ao cardeal, pretencioso 
litterario que não podia perdoar ao genio de 
Corneille ; pela complacencia que mostrou sem- 
pre com a auctoridade ; pelos elogios pomposos 
e empolados, que em todos os discursos publi- 
cos, fazia sempre aos reis e aos ministros, 
pelo pouco merecimento de alguns dos seus 
membros e pela inutilidade da maioria das 
suas conferencias. Estas foram as causas prin- 
cipaes que a desacreditaram no conceito pu- 
blico. 

Diz Alonnier : Censurou-se muito á Academia 
o não ser mais do que uma brilhante inutili- 
dade e o caminhar constantemente a reboque 
do movimento litterario, se não contra elle, em 
vez de se collocar á sua frente e guial-o n'um 
caminho util. 

Qual a rasão porque os padres conscriptos 
da litteratura, em logar de se limitarem a ser 
os guardas servis do monumento da nossa lin- 
gua e os defensores d'ella contra os neologis- 
mos e as locuções viciosas, se não apossam 
da critica, tão poderosa hoje e empregando-a 
de um modo magestoso ao mesmo tempo que 
decente e imparcial porque não hão de con- 
demnar as funestas tendencias que corrompem 
e abatem a nossa litteratura fazendo-a retro- 
gradar até á barbaria? , 

Que auctoridade năo seria a da Academia 
quando se visse sahir do seio d'ella os oracu- 
los do gosto e da rasão?! Como a justiça que 
ella havia de fazer ás obras dignas do seu 
exame reduziria em breve ao silencio e ao des- 
prezo essa critica ingrata, desleal e apaixonada, 
que tão funestamente fere a litteratura, des- 
animando os espiritos honrados e serios e pro- 
digalisando os favores aos funambulos e his- 
triões litterarios | i 

Porque se não apossará ella da instrucção 
do povo, que deve antes de tudo preoccupar o 
philosopho e o pensador? porque não o ini- 
ciará ella n'estas verdades eternas que elle 
póde comprehender e julgar ? 

D'este modo opporia um dique exempto de 
influencias perniciosas aos escriptos que falseiam 
o juizo e o coração. 

Academia franceza, (A 41.º cadei- 
ra da), nome porque se designa uma cadeira 
imaginaria, que se suppõe ter sido occupada, 
desde a fundação da Academia francesa, por 
escriptores celebres, que a illustre sociedade 
scientifica não quiz admittir no seio. O numero 
d'estes escriptores é avultado e nós citaremos, 
por curiosidade, sómente os mais conhecidos, 
procedendo por ordem chronologica, como La- 
rousse faz. 

Descartes. É d'elle que data, em França, a 
verdadeira liberdade de espirito, Tão grande 
escriptor como profundo pensador, o auctor do 
Discurso sobre o methodo reuniu todos os titu- 
los para fazer parte dos quarenta eleitos de 
Richelieu, mas foi esquecido aquelle cuja di- 
visa modesta, era: Qui bene latuit bene vizit. 

Scarron. Nunca foi tomado a serio o autor 
do Roman comique e do Virgile travesti, ap- 
pellidado o Vulcano do Olympo de Luiz .XIV. 
Era pobre este Rabelais aleijado, tão sardonico 
como Voltaire, e por isso não foi nada, 
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Pascal. Estranho contraste! Ao motejador 
obstinado, burlesco, succede a figura au:tera 
de Pascal. O que era um titulo para aquel'e 
a quem o infinito assustava e que dizia: «Eu 
o que sou?» Tinha escripto as Provinciaes e 
elevado o estylo, n'essas paginas eloquentes á 
sua mais alta perfeição; não quiz reunir as 
folhas dispersas dos seus Pensamentos, e nunca 
pensou na Academia. 

Molière. O autor de tantas obras primas im- 
mortaes foi o philosopho da razão como Pascal 
tinha sido o da fé; a primeira e a ultima pa- 
lavra da comedia francesa, aquelle de quem 
poude dizer-se que o passado matava o futuro. 
Molière era actor, e o preconceito, em toda a 
força então não permiltiu ao autor do Misan- 
thropo o entrar na Academia. Mas, depois da 
morte, foi o seu busto collocado na sala das 
sessões e Saurin fez-lho este verso: 


Rien ne manque á sa gloire, il manquait à la nôtre. 


La Rochefoucald. O autor das maximas, aquel- 
le que guerreou os reis e teria guerreado os 
deuses, recusou sempre sollicitar a sua cadeira 
na Academia, por lhe ser impossivel, no dizer 
d'elle, pronunciar um discurso ainda que fosse 
de meia duzia de linhas. 

Arnault d'Andilly. Preferiu viver pobre para 
viver livre. Comtudo, a Academia abriu-lhe ex- 
pontaneamente as portas; mas este grande es- 
pirito respondeu sorrindo: «Então não temos 
nós uma academia em Port-Royal ?» Foi depois 
d'esta irreverente recusa que a Academia mo- 
dificou o seu regulamento, e obrigou todos os 
candidatos ás visitas hoje em uso. 

Bayle. O autor do Diccionario historico e cri- 
tico foi por si só uma academia. Aquelle de 
quem se disse: «Em Bayle existe tudo, mas é 
preciso procurar», trabalhava quatorze horas 
por dia, e por isso morreu sem ter tido tempo 
de se apresentar. 

Regnard, O continuador -de Molière queria 
de mais ás aventuras para lhe darem cuidado 
as rimas ; mais amador do champagne do que 
cioso da gloria litteraria, esqueceu a Academia 
e morreu na impenitencia final. 

J. B. Rousseau. Ainda que filho d'am sapa- 
teiro teria occupádo uma cadeira academita este 
primeiro lyrico francez: mas o autor da Ode à 
la Fortune, morreu no desterro por causa de 
umas coplas infames que talvez nem fossem com- 
posições suas, 

Vauvenargues. O doce Vauvenargues, como 
houve quem o appellidasse assim, está todo elle 
n'estas palavras. «Os grandes pensamentos vém 
do coração». Não soube escrever senão porque 
sabia pensar. A sua existencia doentia, a sua 
morte precoce, não deram tempo á Academia 
de eleger o amigo moço de Voltaire. 

Le-Sage. O impiedoso autor de Turcaret e 
de Gil Blas casou com a filha d'um marcenei- 
ro. Altivo com os grandes e com os financei- 
ros, pobre e orgulhoso, foi despresado pela 
Academia por não ter escripto tragedias. 

O abbado Prévost. Deve-se-lho aquella en- 
cantadora obra que se chama Manon Lescaut 
e que disputa a Gil-Blas o primeiro logar no 
genero do romance. 

Piron. Apresentou-se aos quarenta como au- 
ctor da Metromania; todos opinaram que me- 
recia a cadeira, mas recordaram-lhe certa ode, 
obra prima de libertinagem. Foi muito animada 
a sessão onde se discutin a sua candidatara. 
Assistia Fontenelle, quasi surdo então por causa 
da edade adiantada. 

Vendo todo este movimento, perguntou a um 
socio que estava a seu lado: «De que se tra- 
ta? De Piron, que quer ser “da Academia, — E 
então?—Julga-se que elle foi o auctor d'aquella 
celebre ode... — Sim, sim, pois se foi elle que à 
fez é preciso reprebendel-o; mas se não a fez 
então não o queiram cá.» Piron foi por fim 
eleito; mas Luiz XV não quis ractificar a sua 
eleição, 
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Todavia, tendo perguntado o que podia Va- 
ler um logar da Academia, concedeu a Piron, 
de sua bolsa, uma pensão annual de mil fran- 
cos para o indemnisar e consolal-o d'aquelle 
desfavor. Apesar de tudo Piron carregou a Aca- 
demia de epigrammas. O uitimo foi o seu pro- 
prio epitaphio : 


Ci-git Piron, qui ne fut rien; 
Pas meme académicien. 


J. J. Rousseau «Este genio de lagrimas amar- 
gas» succedeu a Piron na cadeira imaginaria da 
Academia; mas esta não quiz o feroz humani- 
tario de quem Boufflers dissera comparando-o 
a La Fontaine: C'est le bonhomme méchant. 

Diderot. Este sol de uma época inteira le- 
vanton a si mesmo um templo immortal, a En- 
cyclopedia, d'onde saiu armada a revolução. 

Era d'aquelles para quem os espiritos livres 
vivem de espaço como as aguias; nunca pensou 
na Academia que também não pensou n'elle. 

Mably. O sabio publicista que negava a fa- 
milia e a propriedade, respondeu aos que insta- 
van com elle para se apresentar: «Se eu fosse 
da Academia, dir-se-ia talvez: Porque está n'ella? 
Antes quero ouvir dizer: Porque não está lá?» 

Andre Chénier. À fouce revolucionaria enga- 
nou-se no dia em que ceifou o ultimo poeta 
grego, e o amante da liberdade; os seus me- 
lhores versos são o canto do cysne; elle é da 
Academia do genio. cL'art ne fait que des vers, 
le cæur seul est poete.» 

Beaumarchais. O Desgrieux de M.elle Ménard 
foi especulador, questionador de natureza, e 
morreu pleiteando. Tanta bulha metteu medo á 
Academia, e Beaumarchais, contentou-se em es- 
erever uma obra prima n'um momento d'ocio. 

Chamfort e Rivarol. Substituem Beaumarchais. 
Era o espirito succedendo ao espirito, o ultimo 
relampago da alegria franceza, a ultima peça 
d'esse deslumbrante fogo de artificio do seculo 
XVII. 

Durante a revolução, a litteratura está na 
tribuna com Mirabeau, no jornal com Camillo 
Desmoulins, ambos titulares da cadeira quarenta 
e um, 

P. L. Courier. Este delicado, este Atheniense 
do seculo de Isocrates, occultava debaixo do 
arnes de artilheiro e debaixo da blusa de vi- 
nhateiro thesouros de espirito e de erudição; 
vein ensinar á França, depois de um longo in- 
terregno, que a lingua tinha ainda amantes 
apaixonados. A graça de Amyot reviveu nos 
pamphletos do maligno Tourangeau, que repel- 
lido pelo Instituto, não foi bater segunda vez 
ás portas do palacio Mazarino. 

Balzac. Estranho creador, poderosa indivi- 
dualidade, não foi nunca um escriptor na ver- 
dadeira aceepção do termo; a Academia teste- 
munhou o seu respeito pela fórma, preferindo- 
lhe Mérimée. 

Lamennais. Este philosopho terrivel, que 
«passou da infallibilidade do papa para a in- 
fallibilidade do povo,» e de S. Bernardo para 
João Jacques, preferiu a cadeira solitaria dos 
pensadores. | 

Gerard de Nerval. O auctor gracioso da Via- 
gem ao Oriente, o poeta pbilosopho, viria tal- 
vez a sentar-se sob a cupula academica; mas O 
amor e a amisade fizeram falta a esta creança 
sismadora, a quem o desgosto matou, 

Beranger. Para este, abandonando um mo- 
mento a sua magestosa dignidade, a Academia 
adiantou-se a fazer offerecimentos, mas o Tyr- 
teu moderno recusou com uma canção e, como 
ho tempo de Arnauld, a eminente assembléa, 
fez um protesto, mas já tardio, de não tornar 
a ser tão complacente. 

Academia franceza (Carta á), por 
Féndion, na qual se trata do diccionario, do 
projecto de grammatica, do enriquecimento da 
lingua francesa, de uma rhetorica, de uma 
poetica, e de tres tratados a respeito da trage- 
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dia, da comedia, e da historia. Responde a umas 
objecções, e termina por umas considerações a 
respeito dos antigos e modernos. 

Esta carta, que foi a ultima obra de Féné- 
lon, foi escripta para corresponder a um con- 
vite da Academia, que desejava conhecer a 
opinião do celebre prelado a respeito de varios 
trabalhos d'ella. É escripta com uma suavidade 
de estylo inexprimivel, e, quando chega a tra- 
tar dos antigos, elle, o doce auctor do Tele- 
maco, o enthusiasta da musa grega, sobe, nas 
azas do ardente enthusiasmo, ás regiões dá 
alta eloquencia. Villemain elogia muito este canto 
de cysne de Fénélon. A Carta à Academia Fran- 
ceza só foi publicada em 17148. 

Academia Imperial de Bellas- 
Artes do Rio de Janeiro, foi fun- 
dada em 1816, sendo organisado o seu primeiro 
pessoal com artistas francezes, contractados em 
Paris pelo marquez de Marialva, nosso ministro 
n'essa côrte. Os curiosos podem vêr no sr. Sil- 
vestre Ribeiro, Historia dos estabelecimentos 
scientificos etc., vol. 4.º pag. 236, as mui in- 
teresgantes noticias que sobre . este assumpto 
compilou o illustre academico. 

O decreto de 12 de agosto de 1816, creou no 
então reino do Brazil os principaes elementos 
de um “como conservatorio de artes e officios e 
escola d'arte, arbitrando pensões aos individuos 
encarregados dos cursos, em quanto estes não 
fossem devidamente organisados. Foi este o pri- 
meiro nucleo da academia. 

Os artistas contractados em Paris eram Le 
Breton, Nicolau Taunay et Debret pintores, A. 
Taunay esculptor, Montigny architecto, Pradier 
gravador. Vieram acompanhados de suas fami- 
lias, Esta lista é extrahida da Gazeta de Lis- 
boa n.º 468 de 47 de julho de 148146, e con- 
corda exactamente com a lista publicada no mes- 
mo anno pelo Investigador portuguez e citada 
pelo sr. S. Ribeiro. 

Le Breton que era o director desta pequena 
colonia foi o primeiro secretario perpetuo da 
academia de Bellas-Artes no Instituto de França. 
Era bom escriptor e mereceu que um grande 
critico moderno, Sainte Beuve, fallasse d'elle 
com louvor. Os outros artistas são menos co- 
nhecidos. M. Taunay foi o que deixou do si 
maior nomeada. V. este nome, 

Conjunctamente com os artistas foram para 
o Rio de Janeiro alguns industraes como ma- 
chinistas, ferreiros, serralheiros etc. D'elles não 
fallaremos n'este artigo, porque subdividindo-se 
em mais de um estabelecimento a «eschola-real 
das sciencias, artes e ofllcios», creada pelo ci- 
tado decreto de 42 de agosto, só nos cumpre 
tratar do que respeita á parte artistica. 

O principal promotor da escola fôra o conde 
da Barca, então ministro dos negocios estran- 
geiros. Falleceu pouco depois da chegada dos 
artistas, e não tardou Le Breton em seguil-o. 
A nascente instituição, diz M. F. Diniz na sua 
obra sobre o Brazil, ficou sem os dois homens 
de quem dependia o seu futuro, 

Escasseavam então no Brazil todos os ele- 
mentos artisticos. Debret e Pradier voltaram a 
Paris, porque lhe faltavam os meios de realisar 
os seus projectados trabalhos, 

Em 14820 o barão de S. Lourenço mandou 
ir de Portugal o pintor Henrique J. da Silva 
(Vide) discipulo de Pedro Alexandrino (Vide) 
a quem entregou a direcção da academia. N. 
Taunay retirou-se então para França, ficando 
no Brazil tão sómente o architecto Montigny au- 
ctor de varios edificios levantados na capital do 
imperio. A falta de cumprimento das condições 
ajustadas com os artistas provocou reclamações 
dirigidas por elles ao nosso representante em 
Paris. Podem vêr-se no archivo dos negocios es- 
trangeiros, legação de Portugal em França, 
caixa n.º XXIV. Estas reclamações porém não 
tiveram seguimento pelo menos no que respeita 
a Portugal, porque a separação do Brasil nos 
desinteressou da questão. 
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A academia imperial do Rio de Janeiro di- 
vide-se hoje em cinco secções: 4.º desenho geo- 
metrico, de ornato e de architectura civil; 2.º 
esculptara de figura e ornatos, gravura de me- 
dalhas e pedras preciosas; 3.º desenho de figu- 
ra, paysagem, flores e animaes, pintura histo- 
rica e modelo vivo; 4.º mathematicas applica- 
das ás artes, anatomia e physiologia das pai- 
xões, historia das artes, esthetica e archeolo- 
gia, 5.a conservatorio de musica. 

O ensino é diurno e nocturno, sendo este 
destinado ás classes industriaes, 

Os professores são effectivos e honorarios, 
devendo estes supprir aquelles em suas faltas. 

Ha tambem uma classe de membros corres- 
pondentes, composta de artistas distinctos na- 
cionaes ou estrangeiros, residentes na capital. 

A Academia é frequentada por 460 alumnos, 
termo medio. Celebra exposições annuaes, O 
alumno mais distincto em cada anno recebe 
uma pensão para ir aperfeiçoar-se nos paizes 
estrangeiros. 

Annexa á Academia ha uma bibliotheca es- 
pecial de livros d'arte e sciencias accessorias. 

A sua dotação para pessoal e costeio é de 
37:860$000 réis, moeda brazileira. 

Academia imperial de medi- 
cina (Brazil), foi inaugurada em 1829. Divide- 
se em tres secções, medica, chirurgica e phar- 
maceutica. Desde 1831 publica um periodico 
intitulado: Annaes Brazilienses de Medicina. 
Tem sessões solemnes. 

Academia instantanea, provi- 
nha-lhe o nome de serem obrigados os socios 
a discursarem de improviso sobre assumplos 
que ali se propunham de momento, Reunia-se 
a Academia em casa do bispo do Porto, D. 
Fernando Correia de Lacerda. Começou nos 
fins do seculo xvn e existiu muito pouco tem- 
po; foi devéras instantanea na duração. 

Academia latina e portugue- 
Ea, figuraram entre os socios d'esta Acade- 
mia, Filippe José da Gama, Antonio Felix Men- 
des, José Colasso de Miranda, etc. Esta Acade- 
mia quasi que é hoje unicamente conhecida 
pela sessão funebre que celebrou em 4738, 
para honrar a memoria do padre D. Manuel 
Caetano de Sousa, cujo retrato estava pendente 
na sala das sessões. O modo como se tratou 
porém esse assumpto tão serio não podia ser 
mais futil nem mais ridiculo, | 

Academia liturgica, o papa Be- 
nedicto XIV, apenas subiu á dignidade ponti- 
ficia instituiu no seu palacio Quirinal, entre ou- 
tras, a Academia dos sagrados ritos e historia 
ecclesiastica. (V. este artigo). 

Querendo que se estendessem as luzes da 
sua sabedoria, com as quaes tanto illustrava 
Roma, preferiu a outras nações o reino de Por- 
tugal; e n'este escolheu os conegos regrantes 
de Santo Agostinho, para os encarregar do ma- 
gisterio d'aquellas disciplinas. 

Para isso, precedendo a approvação d'el-rei 
D. João V, expediu o pontifice a bulla aurea 
Gloria Domini a 22 de junho de 3747, na 
qual, depois de fazer os merecidos louvores aos 
sagrados ritos e historia ecclesiastica, confiou 
aos conegos reformados o magisterio d'estas dis- 
ciplinas, mandando que ellas fossem ensinadas 
em Coimbra, ou no collegio da Sapiencia de 
Santo Agostinho, ou no real mosteiro de Santa 
Cruz. Ao arbitrio do reformador fr. Gaspar da 
Encarnação deixou a escolha do logar. 

O pontifice, escolhendo a cidade de Coimbra, 
séde da Universidade, para n'ella crear estas 
cadeiras com o titulo de Academia liturgica, 
não se esqueceu de as dotar com avultados 
donativos, concedendo-lhes as rendas annuaes 
de quatro priorados, reservando porém, a ne- 
cessaria porção para os seus vigarios. 

Confiou ao bispo de Coimbra, D. Miguel da 
Annunciação, a norma dos estudos, o methodo 
de ensinar as disciplinas, e a distribuição dos 
rendimentos; e deu-lhe egualmente ampla facul- 
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dade para aperfeiçoar tudo como entendesse, e 
para julgar todas as causas sem appellação, 

E finalmente, tomou o pontifice sob a sua 
protecção o magisterio d'estes estudos, estas 
faculdades, cadeiras, mestres, discipulos, e em 
geral toda a Academia liturgica, decretando 
que para sempre estivessem debaixo da tutela 
e patrocinio da Sé Romana, 

Começou o exercicio das cadeiras, e deu prin- 
cipio aos estudos dos sagrados ritos, D. Ber- 
nardo da Annunciação, mestre de liturgia, es- 
tando presente toda a academia e um grande 
e illustrado concurso da cidade de Coimbra. 

Recitou uma extensa oração, na qual exaltou 
os sagrados ritos e historia ecclesiastica, e ren- 
deu graças ao mesmo pontifice pela beneficen- 
cia com que honrára os conegos regrantes, a 
academia, a cidade de Coimbra e o reino de 
Portugal. 

Esta oração foi depois impressa e juntamente 
outra de D. Antonio da Annunciação, mestre 
. de historia ecclesiastica, em que diante de todo 
o corpo da Universidade mostrou a necessidade 
e utilidade d'aquella historia. 

Por esta fórma principiaram as cadeiras de 
liturgia e historia ecclesiastica, até que o bispo 
D. Miguel de Annunciação, considerando que 
a mente do romano pontifice fôra que a Aca- 
demia liturgica de Coimbra, se exforçasse em se- 
guir a do Quirinal em Roma, e lembrando-se 
da ampla faculdade que o mesmo lhe havia 
dado para que ordenasse e dirigisse estes estu- 
dos, e vendo tambem a grande honra e utili- 
dade quo d'elles porviria, se aos mestres das 
cadeiras se juntassem socios, que com estudo, 
e trabalhos formassem uma plena academia 
constituindo assim um corpo unico, inteiro e 
perfeito, com o mesmo fim liturgico e historico; 
usando da auctoridade que lhe fôra concedida 
pelo papa Benedicto XIV, fez estatutos pelos 
quaes se regeram as cadeiras dos sagrados ritos 
e historia ecclesiastica, assim como toda a Aca- 
demia liturgica Pontifícia, tanto mestres como 
socios. 

Estes estatutos, datados de 258 de fevereiro 
de 1758, continham a norma dos estudos, o re- 
gimen das cadeiras e de toda a academia, de- 
terminando as obrigações dos mestres, discipu- 
los, censores, secretario e socios, 

Foram logo impressos estes estatutos, rece- 
bendo-os e subscrevendo-os em 27 de fevereiro 
de 4758, D. Francisco da Annunciação, D., 
Prior Geral, com os padres definidores, em seu 
nome e de toda a congregação. 

Abriu-se a Academia liturgica no dia 16 de 
março de 1758, sob a protecção e tutela de 
Nossa Senhora da Annunciação. 

De manhã reuniram-se os academicos na ca- 
pella-mór do real mosteiro de Santa Cruz de 
Coimbra, para assistir á solemnidade da prote- 
ctora; e fr. Bernardino de Santa Rosa recitou 
uma oração em louvor da Santissima Virgem, 
e feliz auspicio da Academia. 

Na tarde do mesmo dia reuniram-se todos os 
academicos que estavam em Coimbra em uma 
sala do mosteiro, 

N'este primeiro congresso da Academia litur- 
gica, tomou assento como juiz e presidente o 
bispo de Coimbra, D. Miguel da Annunciação. 
Êntregou este prelado ao secretario da Acade- 
mia os estatutos, que havia feito para a diri- 
gir em tudo, e mandou que fossem lidos diante 
de todos os socios, o que immediátamente se 
effectuou, 

Terminada a leitura dos estatutos, o mesmo 
prelado, dando logo pela sua parte execução a 
elles, convidou os socios para os trabalhos aca- 
demicos, e recitou á vista da Academia uma 
“dissertação liturgica asobre qual foi o pão de 
que Jesus-Christo usou na ultima cêa, se asimo 
ou fermentado.» 

Em seguida, o mestre de historia ecclesias- 
tica, D. Thomaz da Encarnação, que succedêra 
a D. Antonio da Annunciação, deu graças ao 
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prelado, congratulando todos os sacios por terem 
um tal legislador e leis tão justas e prudentes. 

Depois de terminada a oração, o secretario 
leu o catalogo dos socios, e finalmente a tabella 
em que por sua ordem se apresentavam os pon- 
tos sobre que se havia de dissertar nos seguin- 
tes mezes do mesmo anno; e por esta fórma 
terminou a primeira sessão da Academia litur- 
gica Pontíficia. 

A esta succederam-se outras nas épocas de- 
terminadas; e tudo o que se fazia era impresso 
logo que terminava o anno academico. Como 
porém o primeiro anno estivesse já em meio, 
apenas houve quatro mezes de trabalhos, e foram 
estes que constituiram o primeiro tomo da pu- 
blicação das dissertações da Academia liturgica. 

Foram socios d'esta Academia, não só Os re- 
ligiosos mais conspicuos de todas as religiões; 
mas tambem quasi todas as illustrações do paiz 
nas sciencias ecclesiasticas e historicas. 

Os pontos questionados eram distribuidos para 
serem tratados em dissertações, cada uma sobre 
as differentes opiniðes que havia sobre o obje- 
cto a discutir, 

As dissertações cram umas em latim outras 
em poriuguez, e algumas foram recitadas em 
francez, porque pelos estatutos podiam os so- 
cios fazel-as além do latim e portuguez, tambem 
em francez, italiano, grego e hebraico. 

O papa Benedicto XIV, para mostrar a con- 
sideração em que tinha não só a Academia li- 
turgica, estabelecida por sua auctorisação no 
mosteiro de Santa Cruz de Coimbra, mas o 
reino de Portugal, fez á referida Academia as 
seguintes ofertas: 

Mandou-lhe o seu busto feito de marmore. 
Este busto estava collocado na livraria do mos- 
teiro de Santa Cruz, e posteriormente foi mu- 
dado para a aula de desenho do lyceu nacio- 
nal de Coimbra. 

Deu-lhe mais a riquissima e preciosa escre- 
vyaninha que serviu no concilio do Trento. Tanto 
a salva, como a campainha, tinteiro e areeiro 
d'esta escrevaninha era tudo de oiro, forrado 
pela parte externa de tartaruga e filagrana. 

Mandou mais Benedicto XIV á Academia li- 
turgica, ainda em manuscripto, a sua obra Sy- 
nodo Diocesano, com uma carta honrosissima 
para a Academia, Estes dois objectos foram de- 
pois de 1834, remettidos para a bibliotheca da 
Universidade. A referida obra de Benedicto XIV 
veiu a ser impressa em Ferrara. 

E finalmente offereceu-lho uma collecção da 
rica edição das suas obras, em 42 vol. in-fol., 
que mandou imprimir em Roma em 4747 de- 
baixo da direcção do celebre jesuita Manuel de 
Azevedo, para uso da Academia liturgica de 
Coimbra. Ad usum Academia liturgica Conim- 
bricensis, como muito honrosamente para a 
mesma Academia se lê em o frontespicio de 
todos os 42 vol. das obras de Benedicto XIV. 

Foi continuando por alguns annos esta Aca- 
demia; mas como a sua instituição era em 
grande parte devida ao bispo, D. Miguel da 
Annunciação, teve de soffrer as consequencias 
da má vontade que o marquez de Pombal tinha 
a este prelado. 

Dissemos acima que D. João V dera o bene- 
placito á bulla aurca Gloria Domini, que insti- 
tuira a Academia. Pelo menos é o que se Iô 
na introducção do primeiro livro das disserta- 
ções da Academia liturgica. 

Em opposição, porém, a essa affirmativa, no 
reinado d'el-rei D. José, o procurador da corda 
requereu contra esta instituição academica, com 
o fundamento de não ter a bulla recebido o 
beneplacito regio. Annuindo a esse requerimento 
decidiu o desembargo do paço, por accordão de 
25 de agosto de 1767, que fosse annullada a 
dita bulla, ficando tudo como se tal facto não 
existisse, 

Para o serviço particular d'esta Academia e 
do publico em geral finha sido creada uma ime 
prensa no mosteiro de Santa Crug, 
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Og livros mais antigos de que temos noticis 
impressos na imprensa da Academia liturgica, 
são do anno de 1757. É verdade que os esta- 
tutos da Academia, só datam de 28 de feve- 
reiro de 4758; mas já a esse tempo estavam 
funccionando as cadeiras dos sagrados ritos é 
historia ecclesiastica. 

Os typos que serviram na Academia liturgica 
foram depois da sua extincção em 4767 para 
a actual imprensa da Universidade, quando o 
marquez de Pombal a fundou em 1772. 

Ainda no anno de 1803 existiam na imprensa 
da Universidade uns typos que tinham para ali 
ido do mosteiro de Santa Cruz, e que pelos 
compositores eram conhecidos pelo nome de lei- 
tura de Santa Crus. 

Academia Marianna, Esta acade- 
mia foi fundada em 1756, e celebrou a sua 
primeira sessão no dia 4 de agosto d'esse anno. 
O presidente foi D. Fr. Manuel do Cenaculo, 
O fim da Academia era apenas o de render 
adorações á Virgem Maria, e defender o seu 
culto, mas, presidida por um homem coma 
Cenaculo, não podia deixar de tomar um as- 
pecto serio, e effectivamente no seu discurso 
de abertura declarava o illustre prelado que, 
para defender o. culto da Virgem, eram neces- 
sarios profundos conhecimentos theologicos, e 
grandes faculdades polemicas. 

A Academia teye ephemera duração. 

Academia Medico - Portepoli- 
tana. Fundou-se no Porto nos fins do rei- 
nado de D. João VI e tinha por objecto a cul- 
tura da medicina experimental, | ; 

A Academia dividia-se em seis circulos, e 
seis meios circulos, que abrangiam Portugal, 
Hespanha e as possessões ultramarinas de am- 
bos os paizes. Compunha-se de todos os ho- 
mens que podessem discutir questões medicas. 
A cabeça de todos esses circulos era o Porto, 
segundo emporio de Portugal: Os academicos 
dividiam-se em quatro classes : illustres, calle- 
ctores, eruditos, © experimentaes. 

Os illustres eram as pessoas nobres de am- 
bos os reinos, que fossem escolhidas pelo ar- 
cebispo de Braga, D. José, filho natural de D. 
João V e protector da Academia; os collecto- 
res eram os medicos celebres dos dois paixes, 
que poderiam nomear nos seus circulos acade- 
micos experimentaes; estes ultimos seriam Lodo 
os medicos, chirurgiões, anatomicos e pharma- 
ceuticos de merecimento, que poderiam digcu- 
tir quanto lhes aprouvesse, e mandar as suas 
actas ou as suas conclusões á Academia, Fi- 
nalmente academicos eruditos eram todos os 
homens de sciencia das diversas especialidades, 
que podessem ter alguma relação com a medi- 
cina. 

O corpo academico residente no Porto ele- 
gia um presidente, um secretario, dois collecto- 
res, um fiscal,-e um theologo. 

Os collectores eram encarregados de ordenar 
as memorias enviadas á Academia, de traduzir 
as que viessem escriptas em linguas estrangei- 
ras etc. . | - 

O theologo tinha a obrigação de rever as 
obras academicas, para que não escapasse al 
guma theoria heterodoxa. | 

Em todos os circulos deveria haver dois aca- 
demicos, encarregados de participar á Academia 
todas as novidades scientificas que fossem ap- 
parecendo. | 

A empreza da Academia era ọ planeta (1) Apol- 
lo correndo por todos os signos do zodiaco, 
tendo por baixo a figura da Medicina collocada 
sobre a palavra Experientia, e com ag pala- 
vras Ad astra, saindo-lhe da bocca, Diziam os 
estatutos que esta empreza queria dizer «que 
por via da experiencia e observação se hão-de 
observar, desde as concavidades da terra até 
aos astros, tudo o que fòr notavel, é mi é 
medicina», ER ap 

Academia Militar da Ilha 
CCira, por decreto de 46 de setembro 
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1797, creou-se na Nha Terceira uma aula de 
mathematica para ser frequentada pelos officiaes 
do batalhão de infanteria que guarnecia o cas- 
tello de S. João Baptista, e que tambem tinha 
de dar artilheiros para o serviço da fortaleza. 
Entendeu-se portanto que era mister que os 
oficias do batalhão, tendo de ser chamados a 
substituir ofliciâes de artilheria, tivessem algu- 
mas lazes scientificas que os habilitasseem a des- 
empenhar com algam acerto esse serviço ex- 
traordinario. 

Esta aula só seis annos depois veiu a abrir- 
se, em 41809, e durante os cinco annos que 
. existia, não deu resultado algum. Mas entre- 
tanto vinha a invasão franceza, D. João VI fu- 
giu para o Brazil, organisou-se no reino a re- 
sistencia, é mais sensivel se tornou desde logo 
a falta de ofiiciaes instruidos. Pensou-se natu- 
ralmente em desenvolver por toda a parte os 
estudos militares. À aula de mathematica da 
Ilha Terceira devia dar na vista, por força, aos 
Ministros do principe regente. A Ilha Terceira 
estava bastante longe do theatro da guerra para 
que o estrondo das armas não perturbasse os 
estudos, e muito mais perto do que o Brazil 
para poder enviar rapidamente a Portugal offi- 
ciaes capazes de se medir com os Francezes. 

De certo estas idéas influiram no animo do 
conde das Galveias, ministro do principe re- 
gente, porque o decreto de 19 de novembro de 
1810 veia transformar o batalhão de infanteria 
do Castello de S. João Baptista, n'um bagalhão de 
artilheria, e a aula de fortificação n uma aca- 
demia militar, com um curso de À annos, em 
que se ensinava no 1.º anno aritbmetica, geo- 
metria, trigonometria e algebra ; no 2.º algebra 
superior, calculo differencial e integral, mecha- 
nica 6 noções de balistica; no 3.º fortificação 
e tactica; no Á.º artilheria. Além d'isso crea- 
ra-se uma aula de desenho e outra de francez. 
Os oficiaos do batalhão de Angra deviam seguir 
e completar este curso, sob pena de não terem 
accesso. ' 

Foi encarregado de arranjar os lentes para a 
nova Academia, o nosso ministro em Londres, 
conde do Funchal, e de arranjar casa no edifi- 
cio do Terreiro Publico, o general Ayres Pinto 
de Sousa. Concluidos esses trabalhos prelimina- 
res, inaugurou-soe com grande solemnidade a 
nova Academia no dia & de novembro de 1814. 

Den este estabelecimento scientifico alguns 
discipulos distinetos, como por exemplo o gene- 
fal Antonio Homem da Costa Noronha. 

Os acontecimentos politicos de 1828 vieram 
embaraçar os trabalhos da Academia, e em 18342 
foi extincta de todo. 

Academia Militar do Rio de 
Jameiro (Real), a transferencia da côrte 
portuguesa para o Rio de Janeiro, trouxe com- 
sigo a necessidade de organisar uma série de 
estabelecimentos proprios de uma capital, fa- 
tendo-se d'esta forma no Rio de Janeiro uma 
verdadeira duplicação do que havia em Lisboa. 
Vimos o que succedera com a Academia dos 
Guardas-marinhas, o mesmo succedeu com a 
Academia de Fortificação, que teve logo no Rio 
de Janeiro outra similhante, posto que mais 
desenvolvida, com o titulo de Academia Mili- 
tar. 
Fundou-a o illustrado ministro Rodrigo de 
Sousa Coutinho, pela carta de lei de & de de- 
tembro de 14810, que mandava estabelecer no 
Rio de Janeiro uma Academia Militar para um 
turso completo de sciencias malhematicas, de 
ftencias de observação, physica, chymica, mi- 
neralogia, historia natural, comprehendendo só 
o reino vegetal e animal e das sciencias mi- 
litares em toda a sua extensão, tanto de ta- 
tica como de fortificação e artilheria. À 

Estudavaní-se na Academia Militar quatro dif 
ferentes ramos scientificos: sciencias mathema- 
ticas; sciencias militares; sciencias náturaes ; e 
desenho. ` pe i A: 

O curso completo èra de sete annos, Esta- 
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dava-se no 1.º arithmetica, algebra, geometria, 
trigonometria, e desenho de figara; no 2.º 
geometria analytica, algebra superior, calculo 
diferencial e integral, desenho de figura, e 
geometria descriptiva; no 3.º mecanica, hy- 
draulica, desenho de paizagem; no 4.º trigono- 
metria ospherica, optica, astronomia, geodesia, 
physica, e desenho de paizagem; no 5.º tactica 
e fortificação de campanha, chymica, philoso- 
phia chymica e desenho militar; no 6.º forti- 
ficação permanente, ataque e defeza de praças, 
mineralogia e desenho militar; no 7.º artilhe- 
ria, minas militares, theoria de polvora, zoolo- 
gia, botanica, desenho militar e de machinas 
de guerra. Aprendia-se além d'isso francez, in- 
glez e esgrima. 

Tinha a Academia 24 professores entre pro- 
prietarios e substitutos, o numero dos alumnos 
andava, termo medio, por 420. Era dirigida 
por uma junta de quatro officiaes generaes, e 
estava sujeita á superintendencia do ministro 
da guerra. 

Os outros empregados da Academia eram um 
secretario, seis guardas e um preparador de 
zoologia. Estavam annexos a este estabeleci- 
mento scientifico, um archivo e um deposito de 
instramentos geodesicos, Os professores ganha- 
vam 4008000 réis, e os substitutos 2004000 
réis, | 

Esta escola, magnificamente organisada, me- 
receu os elogios de todos, inclusivamente do 
francez Balbi, Depois da volta da côrte para 
Portugal, lá ficou estabelecida no Rio de Ja- 
neiro, é O novo imperio aproveitou-a. 

Academia militar no Rio de 
Janeiro, foi fundada em 1793 na capital 
do Brazil, pelo vice-rei, conde de Rezende, para 
instrucção das praças dos regimentos que guar- 
neciam o Rio de Janeiro; o que ali se ensinava 
era: primeiras letras, fortificação, desenho, geo- 
metria pratica, arithmetica e francez. 

Academia  polytechnica do 
Porto, tem por fim especial o ensino das 
sciencias industrises. Substituiu, em 43 de ja- 
neiro do 1837, a antiga academia real da ma- 
rinha e commercio da cidade do Porto. O curso 
está dividido em 13 cadeiras, a saber: 4.º ari- 
thmetica, algebra e geometria, 2.º algebra, sua 
applicação á geometria; 3.º geometria descri- 
ptiva e suas applicações; 4.º desenho; 5.º tri- 
gonometria esferica, principios de astronomia, 
de geodesia; 7.º historia natural applicada ás 
artes e ofícios; 8.º physica e mechanica in- 
dustriaes; 9,º chimica, artes chimicas e lavra 
de minas; 10.* botanica, agricultura e econo- 
mia rural, veterinaria; 14.83 commercio e eco- 
nomia industrial; 12.º economia politica e prin- 
cipios de’ direito commercial e administrativo ; 
13.2 mechanica. O pessoal compõe-se de dire- 
ctor, secretario, bibliothecario, guarda-mór, 42 
lentes, & substitutos, e S guardas menores. À 
academia tem annexos os seguintes estabeleci- 
mentos: bibliotheca, jardim botanico, gabinetes 
de phisica e de historia natural e laboratorio 
chimico. Este curso está classificado entre os 
de instrucção superior. Tem a Acalemia uma 
dotação de 4808000 réis -para premlos aos es- 
tudantes, Desde o anno economico de 1857 a 
1858 que no orçamento do ministerio do reino 
é votada annualmente uma verba de 4:0008000 
réis para a continuação das obras do edificio 
da academia. (Lei de 23 de junho de 4857). 
Por decreto de 8 de outubro de 1846 e 20 de 
outubro de 1852 foi destinado para este esta- 
belecimento, para a escola medico-cirurgica é 
guarda municipal o edificio e cerca do extincto 
convento dos Carmelitas. O terreno que foi des- 
tinado para a academia e jardim botanico, mede 
355 palmos na face voltada para o sul, 585 
para leste, e 615 ao poente. À despeza annual 
com este estabelecimento é de 17:8748660 réis. 

Academia Portuense de Bel- 
las-Artes, foi creada durante o ministerio 
de Passos Manuel, por decreto de 22 de novem- 
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bro de 1836, que approva conjanctamente os 
seus estatutos. 

Muito do que dizemos da academia de Lis- 
boa tem applicação á do Porto. Os seus estatu- 
tos vasados nos mesmos moldes, e na maior 
parte cópia dos da academia de Lisboa não es- 
tão acommodados ás exigencias do ensino e ca- 
recem de reforma cabal. l 

Na aeademia do Porto ha, como na de 
Lisboa, academicos de merito, academicos ho- 
norarios, professores proprietarios e substitutos. 
Estes deixaram de existir pela reforma da ins- 
trucção publica decretada dictatoriamente pelo 
sr. bispo de Vizeu em 4868. Dos academicos 
dizemos n'esta palavra. 

Às cadeiras na academia são quatro: desenho 
historico, pintura historica, esculptura e archi- 
tectura civil e naval. 

O curso de cada uma é de cinco annos. Além 
d'isso os alumnos de esculptura e dos ultimos 
annos de desenho são obrigados a seguir a aula 
do nú; o estudo de anatomia na aula de pin- 
tura é tambem obrigatorio durante os tres ul- 
timos annos de desenho. À perspectiva é en- 
sinada na cadeira de architectura. O ornato não 
é professado. A unica aula nocturna é a de 
architectura. l 

Com quatro professores é impossivel exigir- 
se mais, sendo de mais a mais remunerados 
com o ordenado annual de 5008000 réis. 

O edificio em que está estabelecida a acade- 
mia é o antigo convento dc Santo Antonio, a 
S. Lazaro. Este edificio é de todo o ponto im- 
proprio para o fim a que foi destinado, acha- 
se comtudo muito melhorado com as obras que 
ali mandou fazer a camara municipal, e ao 
menos acommoda actualmente todas as aulas 
de bellas artes, que até ha pouco tempo esta- 
vam repartidas entre este edificio e o da aca- 
demia polytechnica. 

Junto á academia ha uma galeria de quadros 
da qual fallaremos quando tratarmos dos mu- 
seus. 

Dentro em pouco deverá abrir-se na acade- 
mia uma pequena bibliotheca de livros de bellas 
artes, cuja falta era muito para lastimar n'uma 
cidade que tem como o Porto tanta industria 
intimamente ligada com as artes do desenho. 

Nas aulas ha uma boa collecção de gessos 
das melhores estatuas, um pequeno gabin-te de 
gravuras e de desenhos originaes, cuja descrip- 
ção terá tambem cabimento na palavra museus. 

À organisação do pessoal superior é identica 
á da academia de Lisboa. Os seus vice-inspe- 
ctores tem sido o visconde de Brire desde 1836 
até 41847 e o sr. conde de Samodães desde 
186% até 1875 anno em que pediu e alcan- 
çou a sua demissão. Este cargo é gratnito. O 
logar de director tem 14008000 réis de grati- 
ficação annual. Tem sido exercido por João Ba- 
ptista Ribeiro (que foi nomeado mas não che- 
gou a tomar posse) Joaquim Rodrigues Braga, 
professor de pintura até 1833, Joaquim da 
Costa Lima professor d'architectura até 1864, e 
pelo sr. Manuel da Fonseca Pinto professor d'es- 
culptura que ao presente é director. O secre- 
tario é actualmente um professor com a grati- 
ficação de 804000 réis, mas pelos Estatutos, 
este logar era provido em pessoa estranha á 
academia, tinha o ordenado de 4008000 réis. 
Hão sido secretarios os srs. Padre Paulino João 
de Carvalho até 1840, e Luiz Albano da Fon- 
seca Telles até 1856, sendo então supprimido 
o lugar, determinando-se que o exercesse um 
professor : passando successivamente a ser- 
vir de secretario J. dos Santos Mendes, J. da 
Costa Lima, M. J. Carneiro e o sr. Thadeu M, 
d'Almeida Furtado que é o actual. 

A dotação da academia é tenuissima : além da 
verba para o pessoal que é de 3:4964665 réis, 
tem para seu costeio a quantia de 1:0604000 
réis. Dos pensionistas, e das exposições da aca- 
demia fallaremos nos logares proprios. 

Urge realmente que se preste séria attenção 


Ah ACA 


ao ensino das artes, e que as principaes cida- 
des do reino sejam dotadas de estabelecimentos 
devidamente organisados para que o estudo ar- 
tistico desenvolvendo-se possa ser proficuo. 

Além das academias de Lisboa e Porto, in- 
teiramente desligadas uma da outra, e comple- 
tamente independentes, não ha no paiz outro 
. estabelecimento artistico, a não ser as aulas de. 
ornato nos Institutos industriaes e as aulas de 
desenho nos lyceos e n'algumas escolas supe- 
riores. O ensino das artes é bastante impor- 
tante para que se centralise a sua direcção, se 
liguem umas ás outras as diversas escolas, e se 
organise n'uma palavra um todo harmonico, 
abrangendo não só o ensino propriamente dito 
tanto das bellas artes em si mesmas, como da 
sua applicação á industria, mas tambem as col- 
lecções artisticas e archeologicas de que só te- 
mos pequenos nucleos dispersos, e ainda o muito 
importante serviço dos monumentos historicos 
e das excavações archeologicas, assumpto intei- 
ramente descurado no nosso paiz, como oppor- 
tunamente teremos occasião de dizer. 

Academia portugueza, a Acade- 
mia dos Generosos, que em 4826 se renovára 
com o titulo de Academia das Conferencias 
Discretas e Eruditas, renasceu outra vez ainda 
em 14747, e ainda na livraria do conde da 
Ericeira com o nome de Academia Portugue- 
za. 

Quando el-rei D. João V fundou a Acade- 
mia Real de Historia foram nomeados socios 
da nova corporação todos os socios da Acade- 
mia Portugueza, porque effectivamente esta, a 
das Conferencias, e a dos Generosos tinham sido, 
no meio da alluvião de frivolas academias, que 
inundava o paiz, as verdadeiras e serias pre- 
decessoras da congregação academica, instituida 
por D. João V, e que tantos serviços prestou á 
nossa historia. Vide: Academia Real de Histo- 
ria. , € 

Academia Portugueza em Ro. 
ma, no reinado de D. João V tomaram as artes 
portuguezas notavel incremento. Depois da paz 
d'Utrecht cuidou mui seriamente este monarcha 
em dotar d seu paiz com uma escola artistica, 
e como em Portugal faltassem então bons pro- 
fessores enviou a Roma varios mancebos para 
se aperfeiçoarem nas artes do desenho. Foram 
entre outros Ignacio de Oliveira Bernardes, 
Ignacio Xavier e Domingos Nunes pintores, e 
José d'Almeida esculptor. Pelo mesmo tempo ou 
pouco depois estavam em Roma tambem esta- 
dando, mas sem receberem pensão paga por el- 
rei, Vieira Lusitano, João P. Volkmar, Glama, 
e outros que para ali tinham sido enviados por 
suas familias ou protectores. Era vulgar n'essa 
época que os artistas fossem patrocinados pela 
principal nobreza do reino, a qual muito mais 
do que hoje animava e protegia as artes, tal- 
vez porque então muito mais do que hoje o 
permittiam as fortunas. 

Todos estes mancebos formavam o que se 
chamou a academia portugueza em Roma, mais 
pelo costume italiano de denominar academias 
as escolas arlisticas do que por que realmente 
lhe devesse pertencer este titulo do qual não 
encontramos menção alguma official, Foi di- 
rector d'esta Academia o artista napolitano Pau- 
lo Matteis, discípulo de L. Giordano e cujo no- 
me está hoje bastante esquecido. 

A Academia estaya estabelecida no palacio 
Cimarra (pertencente actualmente ao cardeal di 
Pietro) na via Pane e Perna, em cuja fachada 
Cyrillo diz ter visto ainda em 4776 o escudo 
das armas portuguezas. 

Em 4760 por ordem do ministro Almada 
(depois visconde de Villa Nova do Souto d'El- 
Rei) foram mandados sair de Roma todos os 
portuguezes, por occasião do rompimento das 
relações entre Portugal e a Santa Sé. 

Os artistas que ainda estavam em Roma dis- 
persaram-se por differentes logares, voltando al- 
guns para Portugal, 


ACA 


Restabelecida a boa harmonia .entre el-rei 
D. José e a curia voltaram os nossos arlistas a 
buscar em Roma um ensino que lhes faltava 
na patria. Podem ver-se em Cyrillo os nomes 
de bastantes que, ou á sua custa ou ajudados 
pelas mesadas que a liberalidade da nobresa lhes 
dispensava, ali foram aperfeiçoar-se. 

Passados alguns annos o intendente Manique 
que delineára e começára de pôr por obra o vas- 
tissimo plano da sua casa pia, restaurou 0 cos- 
tume de mandar pensionarios do estado para 
Roma. | 

Os primeiros foram em 4785 e d'elles foi o 
mais notavel o esculptor J. J. de Aguiar, auctor 
do monumento a D. Maria I, cujas figuras es- 
tão depositadas no museu do Carmo, á espera 
que a edilidade lisbonense encontre local onde 
se levante aquelle padrão á fundadora da Es- 
trella, do hospital da marinha, e da Academia 
das Sciencias. Nos annos subsequentes fora: 
enviados outros, chegando a juntar-se em Roma 
o numero de 18 ou 20, entre os quaes se con- 
tava D. A. de Sequeira, pensionado pelo real 
bolsinho, e Vieira portuense cuja metade era 
paga pela companhia geral do Alto Douro. 

Com estes elementos buscou o embaixador 
de Portugal D. Alexandre de Sousa Holstein 
resuscitar a academia portugueza que fôra ins- 
tituida «com maior fausto e menor vantagem dos 
estudantes em tempo de D. João V» como elle 
diz em seu despacho de 7 de Junho de 47914 
ao ministro de estado Luiz Pinto de Balsemão, 
(Arch. da Secret. dos Neg. Estrang. Roma. Cai- 
xa n.º 5). Esta nova Academia era dirigida 
pelo artista Labruzzi, cujo nome nem sequer se 
encontra nos mais copiosos diccionarios de bel- 
las artes, 

Academia Problematica, 
dou-se em Setubal em 14724. 

Celcbrou a sua primeira sessão no dia 30 
de maio d'esse anno. O problema a resolver 
era o seguinte: «Quem fez mais, Alexandre 
conquistando o mundo, ou Diogenes despre- 
zando-o ? 

Como se vê, o assumpto era importantissimo, 
e da resolução d'este problema dependiam, sem 
duvida alguma, os destinos do universo. Pois 
discutiram o caso eom toda a seriedade O prior 
de S. Julião, Clemente Rodrigues Montanha, 
e o advogado da casa da Supplicação, Paulo 
Soares da Gama. À 

Os problemas das outras conferencias foram 
todos d'esta força: «Qual era mais glorioso para 
um principe, se proceder com conselhos ou 
sem elles? Se era mais conveniente a Roma 
destruir Carthago, ou conserval-a etc.» Tambem 
se recitaram na Academia poesias latinas ou 
portuguezas, para as quaes se dava o assumpto. 

As sessões d'esta Academia eram celebradas 
no ultimo dia de cada mez. 

Academia real da marinha, 
foi estabelecida por alvará de § de agosto de 
1779. As suas aulas fanccionavam no collegio dos 
nobres. O curso durava tres annos. 4.º arith- 
metica, geometria, trigonometria e principios de 
algebra, 2.º calculo e mechanica, 3.º elemen- 
tos de astronomia e theoria de navegação. Ti- 
nha tres lentes, tres substitutos e um secretario. 

Lentes e alumnos gosavam dos mesmos pri- 
vilegios que os da Universidade de Coimbra. 
Foi extincta por decreto de 44 de janeiro de 
1837, que creou para a substituir a Escola Po- 
lytechnica. 

Academia Real das sciencias 
de Lisboa, este estabelecimento scienti- 
fico, o mais importante do nosso paiz, deve 
a sua creação a D. João de Bragança, duque 
de Lafões, tio da rainha D. Maria I. 

Intrigas e enredos da côrte tinham obrigado 
o duque a sair de Portugal, viajando por toda a 
Europa durante muitos annos. 

Neste longo periodo a natural intelligencia 
e illustração de D. João de Bragança, mais e 
mais se aprimorargm com a cuidadosa observa- 
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ção de que via, o trato dos sabios e o. estudo 
dos homens e das coasas que em paizes alta- 
mente civilisados e summamente adiantados em 
todos os ramos dos conhecimentos humanos, 
eram para um espirito culto, lição utilissima e 
proveitoso ensinamento. | 

Quando o duque de Lafões em 1774 se re- 
colhia a Portugal, ouviu fallar com o merecido 
louvor do abbade José Corrêa da Serra que 
então vivia em Roma. 

Tendo-se o duque relacionado com o erudi- 
tissimo Serra, recolheram ambos ao reino no 
já citado anno de 4779. Para a creação d'uma 
corporação scientifica e litteraria que se consa- 
grasse ao estudo e desenvolvimento de todos os 
ramos do saber humano, lidou sem descanso o 
esclarecido principe, sendo poderosamente coad- 
juvado pelo abbade Corrêa da Serra, que o 
duque protegia efficazmente hospedando-o no 
seu proprio palacio e dando-lhe uma pensão. 

Em 14779 conseguiu o duque reunir um certo 
numero de homens que fizeram como que o nu- 
cleo da nova academia, e com estes e o ab- 
bade Serra, elaboraram um plano de estatutos 
de que apenas aqui mencionaremos os artigos 
mais importantes, e aquelles que mais se afas- 
tem dos que actualmente regem o distinctissimo 
estabelecimento de que estamos tratando. 

Vê-se do plano de estatutos, que vieram em 
grande parte a vigorar depois, que a academia 
das sciencias era consagrada á gloria e felici- 
dade publica para adiantamento da instrucção 
nacionalS perfeição das sciencias, das artes o 
augmento da industria popular, 

As sciencias foram divididas em duas clas- 
ses, pertencendo á primeira indagar a qua- 
lidade, lei e propriedade dos corpos por meio 
da observação e da analyse, os effeitos e novas 
propriedades que resultam da combinação de 
uns com outros, e o como e porque dos phe- 
nomenos naturaes; esta classe comprehendia pois 
a meteorologia, a chimica, a anatomia, e a his 
toria natural de todos os corpos. 

Aos membros da segunda classe de sciencias 
pertencia estudar as relações e propriedades da 
grandeza, tanto em geral como em particular ; 
eram pois distribuidas a esta classe a arithme- 
tica, a geometria, a mechanica e a astrono- 
mia, etc. 

As bellas letras formaram a terceira classe a 
qual se devia applicar particularmente aos va- 
rios ramos da litteratura portugueza. A acade- 
mia quiz designar com este nome a lingua e a 
historia portugueza, consideradas em todos os 
possiveis aspectos e relações. (V. o prologo do 
tomo 4.º das Memorias de Litteratura Portu- 
gueza). 

Cada uma d'estas tres classes devia contar 
oito socios effectivos que tinham obrigação de 
residir ao menos uma boa parte do anno em 
Lisboa. | 

Podiam porém exceptuar-se dois em cada classe 
para serem tirados do corpo da Universidade 
ou dos professores publicos, os quaes ainda que 
quasi sempre ausentes, poderiam acreditar muito 
a academia com as suas obras, e serem consul- 
tados em todos os casos que lhos pertencessem, 
(art. 3.º do projecto de estatutos). 

Além dos socios eflectivos, podia tambem a 
academia receber supernumerarios, e tanto uns 
como outros deveriam, ao menos, apresentar 
todos os annos uma Memoria, ou algum outro 
testemunho da sua applicação. - 

Só porém pertencia aos primeiros o governo 
economico da sociedade, e a auctoridade de 
julgar em todos os casos que a ella pertences- 
sem, (art, 4.º) 

Pelos art. 6.º e 7.º do projecto de estatu- 
tos eram tambem contadas como socios honora- 
rios as pessoas condecoraas com as maiores di- 
gnidades e empregos do estado, não excedendo 
o numero a doze; podia tambem fóra d'este 
numero ser eleito extraordinariamente algum 
soberano ou principe estrangeiro. 
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Os estrangeiros distinctos pela sua illustração 
e famosos pelas suas obras, poderiam ser so- 
cios, conservando ainda o mesmo numero de 
doze. 

Havia mais ainda socios correspondentes. 

No art. 9.º dos primitivos estatutos, dispu- 
nha-se que poderia a academia receber vinte e 
quatro alumnos, moços nobres, de doze annos 
para cima, afim de os dirigir nos estudos, fa- 
sendo-os assistir para este fim ás sessões que 
lhe parecesse, e excitando entre elles a emulação 
e gosto para as sciencias e para o estudo, sendo 
sempre preferidos para este numero os parentes 
proximos dos socios. 

Esta disposição poucas vezes posta em pra- 
tica, foi afinal sapprimida, por parecer da maio- 
ria dos membros da academia, baseado em que 
a instrucção elementar que se deve-dar aos 
alamnos depois de doze annos, só propria das 
academias de ensino, é impraticavel nas de in- 
venção, nem a assistencia ás sessões lhes podia 
aproveitar sem bons estudos elementares. 

O art. 40.º do Plano de Estatutos em que 
convieram os primeiros socios da academia, de- 
terminava o seguinte: 

«Como é grande a distancia py ha desde 
as observações da natureza até á pratica dos 
agricultores, officiaes mechanicos e outros mem- 
bros do corpo civil que ou hão de executar os 
projectos da academia ou dar informação das 
suas casuaes observações; que ás vezes occasio- 
nam importantissimos descobrimentos; para fa- 
cultar a communicação entre objectos tão dis- 
tantes, sem embaraçar toda a academia nas di- 
ligencias e investigações continuas que pede 
esta repetição, as quaes perturbariam muito as 
outras applicações, se formará uma junta ou 
commissão para a industria, composta de oito 
socios, eleitos de tres em tres annos, por meio 
da qual cheguem as luzes e cuidados da acade- 
mia até aos ultimos ramos da industria popu- 
lar.» f 

Esta ereação era utilissima, não teve porém 
o resaltado que era de esperar, e pouco de- 
pois de creada acabou sem que d'ella se co- 
ihessem as vantagens que os iniciadores da idéa 
tinham tido em vista. 

Trigoso na sua Collecção systhematica das 
leis e estatutos porque se tem governado a Aca- 
demia Real das Sciencias de Lisboa, tratando 
d'este assumpto diz o seguinte: 

«Esta commissão de industria chegou a es- 
tabeler-se, mas caiu em esquecimento, ou fosse 
porque não estivesse ainda determinado um plano 
fixo que a regulasse, ou porque faltassem á 
academia os meios para supprir as despezas ne- 
cessarias, ou porque o projecto vastissimo que 
2 este respeito lhe apresentaram os seus socios 
italianos, e que ainda hoje se conserva no seu 
archivo, devia ser ponderado com grande re- 
flexão, e opportunamente auxiliado, visto exce- 
der muito as faculdades e poderes de uma so- 
ciedade litteraria. Além d'esta commissão, que, 
segando diziam os estatutos que vamos analy- 
sando, pelo objecto importante que comprehende 
deve ser perpetua na academia, poderiam esta- 
belecer-se sempre extraordinariamente todas as 
mais que se julgassem convenientes para O 
desempenho e execução dos seus p.ojectos.» 

Os cargos da academia constavam então de 
um presidente, um thesoureiro, um orador, um 
secretario, um vice-secretario e um director para 
cada uma das classes; havendo tambem a junta 
ou commissão de industria, 

D'estes cargos o de orador pouco tempo du- 
rou, passando as funcções que lhe eram attri- 
buidas ao secretario. 

Ácerca d'esta entidade diz Trigoso: 

«Para este cargo cuido que só se fez a pri- 
meira nomeação; d'ahi em diante vê-se que o 
secretario estava incumbido de fallar e respon- 
der em nome da academia quando o presidente 
o hão queria fazer: è 6 esta ainda hoje a pre- 
ica da sociedade, 


dentes da academia, 
dente nas assembléas em que elle faltasse; pre- 
ferindo o mais antigo ou primeiro nomeado na 
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Pelo assento ou determinação da academia 


de 30 de janeiro de 1789, foi fixado o numero 
de doze socios supernumerarios ou livres, pois 
tambem assim se denominaram, para cada classe. 
Por differentes disposições da academia resol- 
veu-se : 4.º que estes socios tivessem tambem obri- 
gação de residencia em Lisboa, salvo os empre- 
gados no ensino publico; 3.º que tivessem sido: 
anteriormente correspondente de numero, e n'essa 
qualidade houvessem feito Memorias. 


Resolveu-se mais que os socios supernumera- 


rios fossem chamados a substituir os effectivos 
residentes, em caso de molestia, ausencia tempo- 
raria etc. 


Os socios honorarios eram doze, mas: depois, 


foi resolvido que n'este numero não entrassem 
os ministros de estado e o patriarcha de Lis- 
boa, que eram considerados como sendo socios 
honorarios natos da academia. 


Determinou-se mais tarde que podessem tam- 


bem passar a honorarios os socios effectivos que 
tivessem impedimento, que durasse alguns an- 
nos, em razão do qual não podessem continuar 
com regularidade nos trabalhos que lhe compe- 
tissem. 


Os socios honorarios podiam ser eleitos presi- 
e até substituir o presi- 


lista da academia, 
Para os socios effectivos que tivessem ser- 


vido a academia por muito tempo e com muito 
prestimo foram creados dois logares de vetera- 
nos em cada classe, 


Estes socios, segundo diz o sr. José Silvestre 
Ribeiro, no seu livro dos estabelecimentos scien- 
tificos em Portugal, que vamos seguindo, eram 
desobrigados da assistencia ás assembléas; gosa- 
vam de todas as preeminencias e direitos de 
voto; precudiam a todos os outros socios da 


sua classe, e estavam á frente d'ella pela sua 


ancianidade e merecimento. 

Dispoz tambem o assento do 29 de março de 
1790, que fossem estabelecidas sociedades de 
agricultura, funccionando nas provincias e em 
correspondencia com a academia. 

Esta idéa que devia produzir grandes resulta- 
dos praticos, e era de incontestavel vantagem 
não foi ávante; nem se chegou a discutir um 
plano que á academia fôra proposto para a for- 


| mação d'estas sociedades provinciaes de agricul- 


tura, nem mesmo chegaram a estabelecer-se. 

Houve tambem, mas por pouco tempo, dois 
fiscaes por classe a quem pertencia a censura 
das Memorias que fossem offerecidas á acade- 
mia, é tomar nota é advertir por escripto aquella 
corporação de tudo quanto conviesse ao seu 
credito: e interesse. 

Tinham os socios que exerciam este emprego 
em remuneração do seu trabalho a gratificação 
de 1009000 réis annuses, que tanto devia du- 
rar O exercicio do seu emprego. 

Teve tambem a academia um guarda-mór 
que tinha a scu cargo a direcção de todos os 
estabelecimentos d'aquella corporação, taes como 
a livraria, museu, gabinete de pbysica, labora- 
torio e officina typographica. 

As suas funcções e as attribuições que per- 
tenciam ao cargo eram marcadas por um Regi- 
mento do guarda-mór, approvado pelo conselho 
academico em assembléas de 30 de julho de 
1791 e 28 de janeiro de 4792. 

Actualmente não existe este cargo. 

Está hoje consideravelmente limitado o nu- 
mero de empregados que a academia tem a seu 
cargo. À bibliotheca tem um bibliothecario que 
actualmente é o erudito academico da classe de 
letras, o sr. Augusto Pereira Seromenho; um 
official e um servente. 

Existe porém um projecto já approvado pelo 
qual é creado o logar de primeiro official da 
bibliotheca com o ordenado annual de 3008000 
réis, 

Por este mesmo projecto é o porteiro da aca- 
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demia chamado a coadjuvar o servente da bi- 


bliotheca sempre que possa ser dispensado do 
seu outro serviço. 


Estatuem tambem as novas disposições que 


para o proximo anno (de 1876) devem ser pos- 
tas em pratica, que o actual bibliothecario pas- 
sará a chamar-se inspector da livraria, redu- 
zindo-se a sua gratificação a 14008000 réis an- 
nuaes. 


Deve tambem logo que por concurso seja no- 


meado o novo empregado, proceder este sob a 
direcção do inspector á classificação e catalo- 
gação da livraria, dando semanalmente conta do 
estado de seus trabalhos a uma commissão es- 
colhida pela academia d'entre os seus socios 
effectivos. 


Ao secretario geral que tem a seu cargo O 


governo interno da academia compete superin- 
tender e fiscalisar todos estes trabalhos. 


A bibliotheca da Academia é rica em livros 


antigos e tem tambem alguns manuscriptos im- 
portantes, 


Entre os primeiros mencionaremos o celebre 
Missal de Estevão Gonçalves notavel pelas suas 
estampas e illuminuras; do qual se está actual- 
mente extrahindo uma copia em extremo fiel. 

Possue tambem a Academia na sua livraria 
as obras completas do celebre cosmographo Pe- 
dro Nunes, manuscripto com que Sua Magesta- 
de el-rei o sr. D. Luiz l se dignou presenteal-a; 
um codice importante do seculo xu, talvez o 
unico n'aquelle genero que existe, e outros mui- 
tos que seria longo ennumerar. 

menos rica em obras modernas, posto que 
por intervenção do seu digno secretario como 
director da publicação do Diccionario da lingua, 
e para trabalhos d'este tenha ultimamente feito 
algumas importantes aquisições pagas pela verba 
com que o governo subsidia aquella obra. 

O pessoal da secretaria do estabelecimento 
de que estamos tratando compõe-se de um offi- 
cial maior e de um amanuense, 

Possuo tambem a Academia uma boa typo- 
graphia aonde são impressos os livros que man- 
da publicar, acceitando tambem alguns trabalhos 
de fóra. 

É administrador d'esta optima officina o il- 
lustre academico, o sr. Antonio da Silva Tulio, 
e seu director technico o sr. Carlos Cyrillo da 
Silva Vieira. 

O pessoal é excellente e por isso as obras 
ali impressas saem o mais perfeitas possivel. 

Não trataremos por agora dos estabelecimentos 
que estiveram sob a direcção ou superintenden- 
cia da Academia, como o Instituto Maynense, 
porque fallaremos d'elles nos artigos que dire- 
ctamente lhes dizem respeito 

Existe porém ainda na Academia um curioso 
museu d'artefactos, que possue algumas coisas 
notaveis em differentes generos taes como obras 
de arte, antiguidades, armas e utensilios de sel- 
vagens etc., este museu foi na sua maior parte 
legado á Academia pelo socio Mayne. 

Pelo projecto de regulamento de que já 
falamos a proposito da bibliotheca deve ficar 
a conservação e catalogação d'este museu a 
cargo do official maior da secretaria logar que 
na actualidade mui dignamente occupa O sr. 
Ramalho Ortigão. 

Tem tambem a Real Academia das Sciencias 
um importante medalheiro que entre um gran- 
de numero de moedas conta algumas raras 6 
curiosas. 

Os estatutos por que actualmente se rege a 
Academia são de 22 de outubro de 1852. 

Estão porém alteradas na pratica muitas das 
disposições, e segundo se diz a Academia 
conta apresentar muito breve á approvação 
do governo um novo projecto que alterará em 
grande parte os que actualmente existem. 

A Academia é composta de duas classes am- 


bas iguaes em direitos e prerogativas, que func- 


cionarão independentes uma da outra. 
. As classes são: 
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- 4.2 de sciencias mathematicas, physicas e na- 
turaes; 2.º de sciencias moraes é politicas, e 
bellas letras. 

Cada uma d'estas classes se divide em qua- 
tro secções. 

As secções da primeira classe são: 

".À.º sciencias mathematicas ; 2.º sciencias phy- 
sicas, 3.º sciencias historico-naturaes; &.º scien- 
cias medicas, 

As secções da 2.º classe são: 

. À. litteratura; 2.º sciencias moraes e juris- 
prudencia ; 3.º sciencias economicas e adminis- 
trativas; 4.º historia e archeologia. 

Cada classe conta 20 socios effectivos, 5 pa- 
ra cada uma das secções em que se divide. 

A Academia é sempre presidida por um prin- 

cipe da familia real portugueza nomeado pela 
pessoa reinante. 
- Esta disposição tem vigorado desde os pri- 
meiros tempos da Academia; o duque de La- 
fões, foi em assembléa de effectivos de 4 de 
abril de 4744, eleito por unanimidade seu pre- 
sidente perpetuo. 

Depois da morte do duque foi decidido em 
assento de 13 de janeiro de 4810 que se offe- 
recesso a presidencia perpetua da Academia a 
um principe de sangue da casa real portugueza. 

É actual presidente da Academia, S. M. El- 
Rei o sr. D. Fernando. 

Ha tambem-um vice-presidente, um secreta- 
rio geral, um vice-secretario, e um thesonreiro. 

Cada uma das classes tem um presidente, um 
vice-presidente e um secretario para cada classe 
e por ella nomeados, sendo o vice-presidente, o 
secretario geral e vice-secretario, presidente, 
secretario e vice-secretario das classes a que 
pertencem. 

Tem tambem a Academia um conselho ad- 
ministrativo composto de dois presidentes, de 
dois secretarios, é de mais tres membros de 
cada uma das classes, por ella escolhidos. 

Póde ter cada classe até quatro socios de 
merito que terão uma pensão vitalicia de 
20084000 réis cada anao. 

Estas pensões serão conferidas ao merecimen- 
to scientifico e academico, julgados pela classe 
respectiva, por ella propostos e approvados pela 
Academia; e não poderão perder-se em caso 
algum. 

São gratuitos todos os cargos academicos, com 
excepção do secretario geral que tem uma gra- 
tificação de 3508000 róis; o secretario de clas- 
se 1308000 réis, e o thesonreiro 608000 réis 
para falhas tudo annualmente. 

À Academia tem uma dotação permanente de 
4008000 réis mensaes para as suas despezas 
ordinarias e faz todos os annos um orçamento 
do que julgar necessario para despezas extraor- 
dinarias. 

Os socios effectivos que durante dois annos 
consecutivos não derem prova alguma de que 
se occuparam de trabalhos scientificos e aca- 
demicos, publicados pela imprensa, reputar- 
se-hão haver renunciado ao seu logar na Aca- 
demia, excepto se esta falta proceder de im- 
possibilidade temporaria, devidamente justifi- 
cada. 

Terão a mesma pena os correspondentes na- 
cionaes da Academia que no mesmo espaço de 
tempo não lho apresentarem algum trabalho 
que mereça ser publicado. 

Se algum socio eflectivo não poder satisfa- 
zer ás suas obrigações academicas, por impos- 
sibilidade physica permanénte de molestia, ou 
avançada edade, passará para a classe dos so- 
cios emmeritos. 

Exceptuam-se d'esta regra os socios de me- 
rito pensionados. 

A nomeação dos socios eflectivos para preen- 
cherem as vagas que se forem dando é feita 
por concurso, sendo julgados concorrentes, salvo 
previa declaração em contrario, 08 socios cor- 
respondentes da academia, 

Agora que temos dado uma idéa do regi- 
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men interno da Academia das Sciencias, Va- 
mos fazer a historia do seu movimento scien- 
tifico e litterario, mui succintamente como o 
comporta a indole d'este genero de publicações. 

A Real Academia das Sciencias, tem desde a 
sua fundação prestado importantes serviços ás 
sciencias e ás letras. 

Assim no anno de 48142 creou a academia 
a Instituição Vaccinica por iniciativa do be- 
nemerito socio o sr. Bernardino Antonio Go- 
mes, esta commissão prestou importantissimos 
serviços não só nos dominios da sciencia pura- 
mente especulativa, mas nos da mais reconhe- 


cida utilidade pratica. 


Foi o Diccionario da Lingua Portugueza uma 
das primeiras obras que a academia emprehen- 
deu, sendo apenas publicado o primeiro volume 
contendo a letra A, no anno de 4793, 

Na sessão publica da abertara solemne da 
corporação de que tratamos (4 de julhó de 14780) 
foi-lhe apresentada a planta sobre que houvesse de 
se formar o Diccionario da Lingua Portugúeza, 
precedida de uma erudita introducção, traba- 
lho do benemerito socio Pedro José da Fon- 
seca, que tambem fez o catalogo dos auctores 
e obras consultadas para a composição do mesmo 
Diccionario. 

Triste e digna de lastima foi a sorte dos tres 
collaboradores principaes do Diccionario. 

Pedro José da Fonseca a quem se devem 
além da parte que lhe tocou na letra A, o já 
mencionado Catalogo dos auctores, a Planta, e 
a Dedicatoria, cansado e exhausto de forças 
por muitas vigilias e trabalhos, acabou de ar- 
ruinar a já gasta saude, e passou o reste dos 
seus annos uma vida attribulada e doentia. 

A Bartholomeu Ignacio Jorge e Agostinho 
José da Costa de Macedo, companheiros assi- 
duos de Pedro José da Fonseca nos trabalhos 
do Diccionario, succedeu uma das maiores des- 
graças que podem ferir o homem — perderam 
para sempre a vista. O premio d'estes homens 
tão laboriosos e dedicados, a recompensa d'es- 
tes benemeritos e infatigaveis trabalhadores foi 
apenas um exemplar do Diccionario que a cada 
um d'elles foi dado, como a qualquer dos ou- 
tros socios. 

A posteridade tem-lhe porém feito justiça, 
inscrevendo o seu nome nos fastos longos e glo- 
riosos dos martyres da sciencia, do estudo e do 
trabalho 1 

Por mais de uma vez depois d'isto, intentou 
a academia continuar o seu Diccionario da lin- 
gua, empregando para isso laboriosos esforços, 
mas a magnitude do trabalho, a desenvolvida 
traça com que a obra estava delineada, e de 
que era exemplo o volume publicado, fizeram 
desanimar e esmorecer alguns dos mais escla- 
recidos academicos a quem tinha sido incum- 
bida esta tarefa, e por isso até aos nossos dias 
a obra continuou reduzida ao tomo primeiro 
que compreendia toda a letra A. 

Ultimamente, porém, tendo o sr. André Joaquim 
Ramalho legado ao sr. Alexandro Herculano, 
uns apontamentos para um Diccionario da Lin- 
gua Portugueza, foram estes vendidos pelo im- 
minente historiador á Academia das Sciencias. 

Ha perto de tres annos encarregou a illustre 
corporação ao seu erudito secretario geral e 
distincto escriptor o sr. José Maria Latino Coe- 
lho a continuação do Diccionario, tomando como 
base os trabalhos de Ramalho. 

O sr. Latino Coelho ao encarregar-se da ta- 
refa, e tendo visto, examinando os bilhetes de 
Ramalho, quanto estes eram por vezes deficien- 
tes e informes, traçou desde logo um vastissimo 
projecto que fez presente á academia, e a que 
já hoje tem dado larga execução. 

Assim o meritissimo academico não só acom- 
panhou o plano do volume já publicado, mas 
foi ainda mais além, introduzindo no Dicciona- 
rio todas as palavras de sciencia, é os termos 
technicos das artes, officios etc., auctorisando 
todos os termos, as varias acoepções das pala- 
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vras, é a differente regencia dos verboi com 
citações extrahidas dos auctores de melhor nota 
de todas as épocas, desde a mais remota até hoje. 

Escolheu o laborioso secretario, collaborado- 
res de sua confiança que sob a sua direcção 
tem constantemente trabalhado no Diccionario, 
o qual já vae na letra C. 

Em todos os paizes obras d'esta natureza tem 
sido pela sua immensa dificuldade de demo- 
rada execução. 

Assim a academia da Crusca, fundada em 
1382, publicou o primeiro tomo do seu Diccio- 
nario em 146142; a Academia Franceza, composta 
de quarenta academicos, teve principio no anno 
de 1629, e só concluiu o seu Diccionario no 
de 1694; e a Academia Hespanhola, composta 
le vinte e quatro socios, começou no anno de 
1713, e em 4726 deu á luz o primeiro tomo 
do seu Diccionario, o qual comprehendia as 
duas primeiras letras do alphabeto. 

Rapidos pois tem sido os trabalhos ultima- 
mente encetados para a continuação do Diccio- 
nario da Lingua Portugueza. 

Muitos e importantes teem sido os serviços 
prestados ás sciencias e ás letras pela academia 
desde a sua fundação até hoje. 

Não cabe nas pequenas dimensões de um ar- 
tigo d'esta ordem dar nem mesmo uma resumi- 
dissima idéa de todas as obras mandadas pu- 
blicar pela academia, ou dos seus socios ou 
alheias. Mencionaremos comtudo algumas das 
mais importantes, 

Nas publicações da Academia Real das Scien- 
cias occupam distincto logar os cinco volumes 
de Memorias Economicas compreendendo os an- 
nos de 1789 a 48145. 

Ha n'esta obra alguns trabalhos importan- 
tissimos, é já de si bastantes a illustrar o nome 
do distincto estabelecimento de que vamos dando 
resumida e incompleta noticia. 

Citaremos entre outras as Memorias sobre o 
algodão, sua cultura e fabrico; e sobre a trans- 
plantação das arvores mais uteis de paizes re- 
motos, pelo illustre auctor da Flora Cochinchi- 
nense o P. João de Loureiro, publicadas no 
primeiro tomo das Memorias Economicas. Não 
devemos tambem esquecer os trabalhos de Do- 
mingos Vandelli, publicados nos diversos volu- 
mes das Memorias Economicas, bem como as 
de Trigoso, José Bonifacio de Andrade e Silva, 
e 2.º visconde de Balsemão, 

Importantes são tambem entre as obras da 
academia os oito volumes de Memorias de Lit- 


‘teratura Portugueza (1792 a 1844,) nas quaes 


se distinguem os trabalhos de Antonio Ribeiro 
dos Santos, sendo muito curiosos entre outros 
os seus escriptos ácerca da vida e obras de 
Pedro Nunes, e os seus estudos sobre as ori- 
gens da typographia em Portugal no seculo xy 
e a sua historia entre nós no seculo XVI. 

Não devemos tambem esquecer as tres series - 
de Historia e Memorias da Academia Real das 
Sciencias de Lisboa, comprehendendo os 42 vo- 
lumes da primeira os annos de 1797 a 1839. 

A 2.º consta de 3 tomos de (1843 a 46) e a 
3.º e ultima intitulada Nova serie alcança des- 
de os annos de 1854 até hoje.. 

Em todos elles se encontram importantes tra- 
balhos, acerca da lingua e litteratura portu- 
gueza por Fr. Francisco de S. Luiz, da bota- 
nica pelo P.º João de Loureiro, de historia é 
critica litteraria por D. Francisco Alexandre 
Lobo, Alexandre Herculano, e outros; de ma- 
thematica pelo srs. Francisco Villela Barbosa, 
Daniel Augusto da Silva, Francisco Horta, etc. 
de sciencias naturaes e chimicas dos srs Boca- 
ge, Julio Pimentel hoje visconde de Villa Maior, 
etc. l 

Devemos tambem aqui mencionar como fa- 
Zendo parte d'esta colleção os elogios historicos 
de alguns dos mais distinctos socios da Acade- 
mia pronunciądos pelos srs. Mendes Leal, La- 
tino Coelho, Rebello da Silva, dr. Levy Ma- 
ria Jordão, etc. 
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Estão tambem publicados tres tomos dog Actgs 
das sessões da Academia de março de 1849 a 
maio de Bi, contendo alguns trabalhos notaveis 
dos socios Antonio Caetano Pereira, F. P. Ce- 
lestino Soares, T. da Cunha Neves, Bernardino 
A. Gomes, marquez de Resende, etc. 

Em março de 4857 começou a Academia a 
publicar os Annaes das Sciencias e Lelras, que 
terminaram em novembro de 1888; sendo 47 
nameros da classe das sciencias mathematicas, 
physicas e naturaes (de março de 1837 a ju- 
lho de 1858), e 21 numeros da classe de scien- 
cias moraes, politicas e bellas letras de março 
de 1887 a novembro de 1858, 

Merecem especial menção nọs trabalhos pu- 
blicados nos 17 numeros pertencentes á 4.* 
classe os estudos chimicos do sr. visconde de 
Villa Maior, os artigos geologicos do sr. Carlos 
Ribeiro, os do sr. F. Horta ácerca do Quadri- 
folio balistico, e da Formula symbolica do sr. 
Daniel; os escriptos do sr. Latino Coelho so- 
bre o Rompimento do isthmo de Suez, e do sr. 
Corvo ácerca de Caminhos de ferro sub-mari- 
nos, os Estudos sobre a theoria analitica do 
polyedro e suas applicações à cristallographia, 
pelo sr. I. E. Baptista. 

Nos 24 numeros dos Annaes das sciencias é 
Letras, respectivos á 2.º classe, são todos tra- 
balhos publicados de summa importancia e in- 
teresse, indicaremos porém alguns como os que 
tem por titulo : Do estudo das classes servas na 
Peninsula desde o vu a xu seculo; pelo sr. Alexan- 
dre Herculano ; A batalha de Toro com docu- 
mentos íneditos, do malogrado escriptor o sr. 
Lopes de Mendonça; D. João II e a Nobreza 
pelo sr. Rebello da Silva; e a traducção em 
verso dos Fastos de Ovidio pelo sr. A. F. de 
Castilho ha pouco perdido infelizmente para as 
letras. 

Com o titulo de Jornal de Sciençias Physicas 
e Naturaes, começou a Academia em novembro 
de 1866 uma publicação utilissima que ainda 
hoje sãe regularmente e em que tem colabo- 
rado os mais distinctos academicos. 

Por intrevenção da mesma illustre corpora- 
ção publicaram-se 5 volumes in-folio tendo por 
titulo, Livros ineditos de Historia Portu- 
gueza, e bem assim uma Collecção de noticias 
para a Historia e Geographia das nações ul- 
tramarinas que vivem nos dominios portugue- 
zes, (7 vol. in-k,º). No tomo 2.º d'esta obra 
vem publicadas as Navegações de Luiz de Ca- 
damosto ; as Cartas de Americo Vespucio a Po- 
dro Soderini feitas por ordem do rei de Por- 
tugal. O 4.º traz a Noticia summaria do gen- 
tilsmo da Ásia, por Joseph de Anchieta, e 
outros muitos trabalhos interessantes e de gran- 
de importancia que seria longo ennumerar. 

Ào terminar este já longo artigo não pode- 
mos esquecer entro os trabalhos da Academia 
a pablicação das Lendas da India, de Gaspar 
Correia sob a direcção do socio effectivo o sr. 
Felner ; O Portugalia Monumenta Historica, pu- 
blicação dirigida em tempo pelo sr. Alexandre 
Herculano, e boje pelo sr. A. Soromenho; o 
Quadro elementar das relações politicas e diplo- 
maticas de Portugal com as diversas potencias 
do mundo; colligido e coordenado pelo sr. 
visconde de Santarem; continuado e derigido 
pelo sr. Rebello da Silva, e finalmente o Cor- 

po Diplomatico Portuguez, começado pelo sr. 
conde de Santarem, (Negociações, tratados en- 
tre Portugal e Hespanha) e continuado pelo 
sr. Rebelle da Silva. (Relações de Portugal com 
a Curia Romana, desde os principios do se- 
calo xyr até aos nossos dias). 

Pode-se por esta breve resenha dos impor- 
tantes trabalhos scientificos e litterarios da Aca- 
demia Real das Sciencias, avaliar qual tem sido 
a sua utilidade, e como e quanto tem concor- 
rido para o desenvolvimento intellectual do 
paiz, o, para o seu adiantamento e cultura. 

Os seus trabalhos são tambem conhecidos 
fors da patria por meio dos socios correspone 
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dentes estrangeiros, e das associações da mes- 
ma indole com que a nossa academia está em 
constantes relações, 

Parece-nos pois que o nosso primeiro esta- 
belecimento scientifico e litterario tem estado 
à altura da sua missão. Oxalá que os seus tra- 
balhos continuem a honral-a e honrar-nos ! 

Pode-o ella que conta entre os seus socios 
algumas das nossas melhores inteligencias ; al- 
guns dos mais esclarecidos espiritos em todos 
os ramos dos conhecimentos humanos, 

Daremos uma lista completa dos socios da 
Academia Real das Sciencias de Lisboa desde 
a sua fundação até hoje. V. art. Academicos 
(cathalogo dos) 

Academia Real de Bellas Ar- 
tes de Lisboa, foi creada em 1836, du- 
rante o ministerio de Passos Manuel, que tan- 
tos serviços prestou á instracção publica. ,Re- 
cebeu ọ titulo de Real em 1862. 

Os seus estatutos são de 25 de outubro de 
1836. Muitas das suas disposições estão obso- 
letas, outras são inexequiveis, e o estabrleci- 
mento carece de completa reorganisação. Dentro 
dos limites acanhados dos estatutos, tem-se po- 
rém ultimamente feito algumas reformas, como 
iremos dizendo, 

Pela sua primitiva organisação, havia na 
academia, professores proprietarios e substitutos, 
academicos de merito, academicos honorarios e 
aggregados. Os primeiros, como o indica o nome, 
eram os encarregados do ensino que se subdi- 
vidia em desenho historico, pintura historica, 
pintura de paisagem e productos naturaes, es- 
culptura, gravura historica, gravura de paisa- 
gem, gravura de cunhos e medalhas e archite- 
ctura. Em cada uma d'estas aulas havia um 
professor proprietario e um substituto. Estes 
não tinham por unico encargo supprir as faltas 
d'aquelles, mas estavam incumbidos de leccio- 
nar regular e constantemente quando a aflluen- 
cia dos discipulos obrigava a subdividir uma 
aula em secções, ou quando a natureza da 
aula requeria ella mesma esta subdivisão, como 
em desenho historico, que devia comprehen- 
der desde os primeiros rudimentos da arte 
até ao desenho do nú. Os substitutos fo- 
ram supprimidos em 14868 pela reforma do 
sr. bispo de Vizeu, Além das aulas já men- 
cionadas começou desde logo a professar-se na 
academia um ensino mais especialmente desti- 
nado ás classes fabris, e que constava de ar- 
chitectura e ornato. Estas aulas que eram no- 
cturnas, foram dirigidas por turno pelos profes- 
sores de pintura de paisagem e de archicte- 
tura, sem outra remuneração mais do que o 
seu ordenado, que era e ainda hoje é, como o dos 
outros professores de 5008000 réis para os pro- 
prietarios e 4008000 réis para os substitutos. Al- 
guns annos depois foi este ensino accrescentado 
com o desenho de figura pela estampa, pela 
estatua e pelo nú, sendo estas aulas regidas 
por turno pelos professores de desenho, pin- 
tura, gravura historica e esculptura. Foi este 
o primeiro ensaio do ensino do desenho indus- 
trial. V. Artes industriaes. 

Dos academicos de merito e academicos ho- 
norarios, trata-se em artigo especial, assim como 
dos aggregados; baste-nos agora dizer que tanto 
estes como os academicos de merito nacionaes 
podem ser chamados interinamente.na falta dos 
professores para se incumbirem da regencia das 
aulas, vencendo, conforme a lei geral de ins- 
trucção publica, am ordenado. 

Um dos maiores defeitos da actual organisa- 
ção é a falta de estudos accessorios e comple» 
mentares; assim um alumno póde matricular-se 
na academia aos 10 annos, com o unico exame 
de instrucção primaria; segue os cursos da aca- 
demia sem obrigação de frequentar nenhuma 
outra aula; chega aos 20 annos sabendo tal- 
vez desenhar ou pintar, mas ignorando absolu- 
tamente historia, geographia, archeologia e até 
a sua propria lingua. O ensino da architectura 
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é tambem muito.. deficiente. O alumno apenas 
aprende a desenhar architectura, mas não re» 
cebe noção alguma da arte de construeção, de 
estylo, de historia, de mathematica, fica n'uma 
palavra, inhabilitado a ser o que deve ser um 
architecto, Nem admira que assim aconteça, se 
para o ensino da architectura ha uma só aula 
e esta com um só professor. 


Os estatutos foram compostos pelo douto 


fr. Francisco de S. Luiz, cardeal Saraiva (V. 
este nome). Redigidos por quem não tinha larga 
experiencia e conhecimentos especiaes, neste 


ramo, carecem de profundas alterações. Algumas 
se hão podido fazer sem os violar essencial- 
mente, porque sendo elles promulgados por um 
decreto, com força de lei, só podem ser revo- 
gados por um diploma que tenha a mesma au- 
ctoridade. Varios governos hão tentado fazer 
esta reforma, chegando a nomear commissões 
para a propôr, mas a opinião publica preoccu- 
pada com  assumptos de maior gravidade não 
reclamára, como agora, que se prestasse a de- 
vida attenção a este ramo do serviço publico. 
Nos ultimos annos tem havido signaes muito 
manifestos de uma reacção a favor das artes e 
é de suppor que não venha longe a epoca em 
que se cuide seriamente de melhorar as condi- 
ções do seu ensino e da sua existencia. 

Com os elementos que tinha ao seu dispor 
procurou a academia organisar-se melhor. As 
suas aulas são hoje as seguintes: curso de de- 
senho, dividido em & annos e comprehenden- 
do: desenho linear e principios de perspectiva, 
elementos de desenho de figura, desenho do 
antigo, do nú, de paizagem, de ornato e de 
architectura ; estas diversas aulas são succes- 
sivamente professadas, fazendo os estudantes 
um exame annual, e não podendo passar å dis- 
ciplina immediata sem haverem sido approvados 
nas anteriores. Findo o curso de desenho po- 
dem escolher entre as seguintes especialidades : 
architectura, esculptura, pintura historica, pin- 
tura de paizagem, gravura a talho doce, gra- 
vura em madeira. As aulas de gravura de pai- 
zagem e de medalhas foram supprimidas pela 


reforma de 1842. A gravura em madeira não 


tem. por ora existencia legal; foi adjunto á 
academia um empregado do extincto contrato 
de tabaco incumbido d'este ensino (V. gravura 
em madeira). Existem tambem na academia os 
cursos de anatomia applicada ás artes, e de his- 
toria artistica e esthetica, creadas particular- 
mente pela academia e cujas despezas saem da 
gua dotação. 

Tudo isto carece de ser regularisado e am 
pliado. 

Quando se fundou a academia foi decretada 
a formação de uma bibliotheca especial de 
bellas artes que lhe andasse annexa. O biblio- 
thecario seria um aggregado com a gratificação 
annual de 408000 réis. O primeiro fundo d'esta 
bibliotheca foi formado com livros do deposito 
dos extinctos conventos. Em 14863 e 64 el-rei o 
sr. D. Luiz houve por bem dar do seu bolsi- 
nho particular a avultada somma de quatro 
contos de réis á academia para compra de li- 
vros modernos; em 1866 o conselheiro Jorge 
Hudson da Camara doou á academia a sua 
opulenta livraria particular, a qual em obras 
de bellas artes e de archeologia era tão rica 
como a celebre livraria do conde Cicognara que 
o papa Leão XII comprou para a bibliotheca 
Vaticana pela quantia de dezoito contos de 
réis; n'estes ultimos annos tem sido successi- 
vamente destinada uma pequena verba annual 
tirada da dotação da academia para acquisi- 
ção de novas obras de bellas artes cujo preço 
esteja ao alcance dos minguados recursos do 
estabelecimento e para a assignatura dos mais 
importantes jornaes especiaes. Por esta forma 
se ha conseguido organisar uma bibliotheca mui- 
to valiosa e que é de muito auxilio aos artis- 
tas e industriaes. Infelizmente a falta do pes- 
soa não permitte que esta importante collec- 
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ção possa estar aberta á noite e aos dias 
santificados, como deveria estar para poder ser 
frequentada por quem tem os dias servis em- 
- bargados com o duro trabalho de ganhar o pão 
quotidiano. 

Ha além d'isso na academia outras collecções 
artsticas das quaes faremos menção na palavra 
museus, é apenas nos cumpre indicar meste lo- 
gar que nas aulas do antigo e de ornato ha 
boas colleções de gessos para o estudo. 

Para acudir ao seu custeamento, expediente 
das aulas, compras para os museus, ordenados 
do pessoal menor, pequenos reparos, despezas 
com modelos, recebe annualmente a academia 
uma insufficiente verba de 3:820$000 réis além 
de 5:230$000 réis para todo o pessoal. 

É indispensavel que reformando-se, ella seja 
habilitada com meios para poder desenvolver-se 
e tornar-se verdadeiramente util, 

Das exposições em geral, e das que tem de 
celebrar a academia diremos n'esta palavra. 

A academia póde annualmente distribuir 6 
premios de 208000 réis cada um nas aulas de 
desenho ; mas por uma anomalia inexplicavel 
não lhe concederam os estatutos a faculdade 
de os conferir nas aulas superiores, as quaes 
por este modo estão privadas de todo o esti- 
mulo. Apenas de tres em tres annos tem au- 
ctorisação de abrir um concurso nas aulas de 
pintura, esculptura e architectura, para o fim 
de adjudicar em cada uma d'estas especialida- 
des uma medalha de oiro e uma de prata. Sen- 
do duas as aulas de pintura, o concurso ora é 
em paizagem ora em pintura historica. À gra- 
vura não póde, pelos estatutos, ser contemplada 
n'estes concursos, 

Foi em 1865 executada pela primeira vez, por 
que até ali faltava verba para isso no orça- 
mento do Estado, a disposição dos estatutos que 
mandava que fussem enviados alguns pensioua- 
rios de bellas artes a aperfeiçoar-se em paizes 
estrangeiros. Na palavra pensionarios diremos 
mais largamente d'este assumpto, 

Junto ao vice-inspector existe um conselho 
de administração e aperfeiçoamento, eleito an- 
nualmente pelos professores d'entre si: este con- 
selho foi creado sob proposta da academia pela 
portaria de 6 de novembro de 1869. 

As saas atribuições são: consultar o vice- 
inspector nos casos mais graves, coadjuvar O 
director na policia das aulas, fiscalisar a ad- 
ministração, propor a repartição das despezas, 
etc. A contabilidade está a cargo de um aggre- 
gado que por este motivo recebe a gratificação 
de 404000 réis annuaes. Os aggregados forman- 
do uma classe extincta é indispensavel prover 
definitivamente a forma porque tanto este logar, 
como o de bibliothecario teem no futuro de ser 
exercidos. 

Em resumo na nossa academia existem mui- 
tos elementos para sem grande augmento de des- 
peza se organisar o ensino artistico. Os estatu- 
tos deficientes em partes, obsoletos noutras, 
demasiadamente minuciosos por vezes, carecem de 
uma reforma cabal; a dotação é insufficien- 
te, O ensino incompleto; as escolas estão des- 
acompanhadas de outras instituições e provi- 
dencias que as completem, mas o remedio é 
facil: não pezaria muito sobre o thesouro e 
o resultado compensaria largamente os sacrificios 
que o paiz houvesse de fazer (V. artes, socie- 
dade promotora de bellas artes, Ajuda, Atheneu, 
etc., etc., além dos artigos citados no texto). 

Academia real de historia, no 
meio de todas as frivolas academias que pullu- 
laram no tempo de D. João V surge de repen- 
te esta, predecessora da Academia Real das 
Sciencias, e cujos elevados intuitos, cujas ex- 
cellentes producções honram tanto a memoria 
do homem illustre que a iniciou, como a dos 80- 
cios que tanto a elevaram, como a do rei que 
soube comprehender esse bello per..amento, e 


dar com mão liberal todos os meios para a sua 


execução. 
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À constante preoccupação de imitar Luis XIV, 


se arrastou D. João V para o caminho dos 


desperdicios e das pompas inuteis e ruinosas, 
tambem ás vezes lhe inspirou magnificas idéas, 


de que os seus povos colheram grande provei- 


to. Uma d'essas idéas foi a creação da Acade- 
mia Real de Historia, que o eminente escriptor 
D. Manuel Caetano de Sousa lhe aconselhou, e 
que D. João V poz immediatamente em execução. 

Foi o decreto de 8 de dezembro de 4720 
que mandou fundar uma Academia «em que se 
escrevesse a historia ecclesiastica d'estes rei- 
nos, e depois tudo o que pertence á historia 
d'elles e de suas conquistas». Ao mesmo tempo 
concedia D. João V á nova Academia, para as 
suas conferencias, uma sala do paço dos du- 
ques de Bragança. 

Immediatamente se elaboraram os estatutos, 
que ordenavam que houvesse cincoenta acade- 
micos de numero, pelos quaes se destribuissem 
as differentes partes da historia ecclesiastica, 
militar e civil de Portugal, que tivesse um di- 
rector e quatro censores, 0s quaes serviriam de 
director, cada um por seu turno, O decreto de 


4 de janeiro de 4724 confirmou os estatutos, 
e deu por divisa á Academia a phrase latina: 
Restituet omnia. 


O decreto de 6 de janeiro de 4721 conce- 


deu á Academia, como subsidio, a prestação 


annual de 4:0008000 réis. Os primeiros dire- 


ctores e censores foram o padre D. Manuel Cae- 


tano de Sousa, os marquezes de Abrantes, de 
Alegrete, de Fronteira e o conde da Ericeira, 


e primeiro secretario o marquez de Alegrete 


Manuel Telles da Silva. Além dos academicos 


de numero, havia nas provincias academicos su- 
pranumerarios, que eram encarregados de en- 
viar á Academia as memorias e as noticias que 


podessem obter. 

Pela carta regia de 414 de janeiro do mesmo 
anno, e por avisos de 16 e de 18 de março 
expediram-se as ordens necessarias para facili- 
tar aos academicos as copias dos documen- 
tos necessarios para os trabalhos, mandando 
que se abrissem todos Os archivos, e que se 
tirassem na Torre do Tombo os extractos de 
todas as chancellarias, havendo para isso pa- 
leographos bem remunerados. O decreto de 20 


de agosto do mesmo anno providenciou sabia- 


mente com relação aos monumentos antigos, 
mandando que ninguem os destruisse, nem mu- 
tilasse, pondo assim cobro ao vandalismo atroz 
que arrancou. de terras de Portugal tantas pa- 
ginas de historia escriptas em pedra pela mão 
dos differentes povos que passaram n'este paiz, 
ou que tiveram aqui residencia fixa e demora- 
da. Apesar porém do decreto de 20 de agosto 
de 4724, e de muitos outros, qae até hoje se 
lhe seguiram no decorrer dos tempos, a tradi- 
ção vandalica subsistiu e subsiste, 6 continua 
a haver entre nós uma deploravel tendencia 
para arrazar, mutilar, ou deturpar os edificios 
antigos. 

O decreto de 29'de abril de 1722 isentou 
os livros publicados pela Academia Real de 
Historia da censura do desembargo do paço, con- 
siderando suficiente a licença dos censores aca- 
demicos. 

Teve a Academia Real de Historia muitos 
socios que ficaram celebres nas letras portugue- 
zas, como D. Antonio Caetano de Sousa, Diogo 
Barbosa Machado, Francisco Leitão Ferreira, D. 
Manuel Caetano de Sousa, D. Raphael Bluteau, 
Manuel de Azevedo Fortes, conde" da Ericeira, 
D. Luiz de Lima, P.º Antonio dos Reis, José 
Soares da Silva, Jeronymo Contador Argote, 
Alexandre Ferreira, marquez de Abrantes, mar- 
quez de Valença, marquez de Alegrete, etc. 

Obras importantissimas publicou a academia 
taes como as Memorias de D. José 1, de José 
Soares da Silva, Memorias de D. Sebastiao de 


Diogo Barbosa Machado, Catalogo chronologico 


das rainhas de Portugal de D. José Barbosa, 
Historia de Malta por fr, Lucas de Santa Ca- 
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tharina, uma obra ácerca dos Templarios, de 
Alexandre Ferreira, varias obras do: padre D. 
Raphael Bluteau, Historia genealogica da casa 
real, monumento enorme, erguido por D. Anto- 
nio Caetano de Sousa, e cujas Provas são um 
dos mais valiosos e mais vastos repositorios de 
documentos importantissimos para a historia por- 
tugueza, de que temos conhecimento, a Biblio- 
theca Lusitana de Diogo Barbosa Machado, obra 
colossal, e de um trabalho herculeo, onde pela 
primeira vez se encontrou a lista completa dos 
escriptores que tinham illustrado Portugal, e o 
immenso catalogo das suas obras, e muitos ou- 
tros trabalhos importantissimos, que fizeram da 
academia real de historia uma congregação, que 
prestou á historia portugueza serviços tão va- 
liosos como á historia de França a celebre cone 
gregação dos benedictinos de S. Marcos. . 

Na collecção de Memorias, que abrange o. 
periodo que vae de 4721-4736, periodo de du- 
ração da actividade da academia real de histo- 
ria, encontram-se tambem algumas importantis- 
simas, como é a memoria de D. Jeronymo Con- 
tador Argote Autiquitates conventus Bracaran- 
gustani, que mereceu os elogios do sabio alle- 
mão Hubner, que visitou Portugal, e escreveu 


ácerca das inscripções romanas que no nosso 


paiz se encontram, 

O mesmo Hubner diz, a respeito da acade- 
mia real de historia, o seguinte: 

«No seculo xvn, a Academia Real de His- 
toria Portugueza, fundada em 14720 por D. 
João V apresentou, pela primeira vez, investi- 
gações propriamente historicas em substituição 
á litteratura, por assim dizer, monastica em que 
se haviam baseado até então todas as indaga- 
ções historicas e archeologicas. » 

Efectivamente, se a luz da critica não illu- 
mina ainda os trabalhos da academia real de 
historia, pelo menos teem os seus socios o me- 
recimento de basear em documentos authenticos 
as suas afirmações, e de fazerem portanto dos 


seus livros valiosos subsidios para a historia 


critica, que tantas chronicas nossas se vô obri- 
gala a pôr de parte por não encontrar n'elias 
senão verdadeiros romances, e repositorios de 


superstições e de lendas. 


Tambem foi por influencia da Academia real 
de historia que o padre Luiz Cardoso começou 
o seu Diccionario Geographico, excellente mas 
infelizmente incompleto pois que tem apenas as 
letras A-C, 

Um dos ultimos socios da academia real de 
historia foi o celebre marquez de Pombal, que 
ainda então era apenas Sebastião de Carvalho 
e Mello. 

Que é feito da preciosa collecção de manus- 
criptos, que deviam existir nos archivos da aca- 
demia? Sabemos que alguns d'elles os obteve, 
por compra, da mão de um particular o sr. 
José de Torres, apparecendo na venda da sua 
livraria um manuscripto que pertencera á aca- 
demia real de historia, e que se intitalava No- 
ticias de Macau. 

À academia foi perdendo o ardor com que 
principiára, definhou e morreu, até que no rei- 
nado de D. Maria I se pode dizer que renas- 
ceu, com plano mais vasto, transformadas na 
academia real das sciencias de Lisboa. 

Academia real de fortificação, 
foi fundada por carta de 2 de janeiro de 1790. 
As aulas eram no palacio do Calhariz. Consta- 
vam de quatro cadeiras: 4.º e 2.º fortificação, 
3.º artilheria, &.º hydraulica o deserho. Tinha 
cinco lentes proprietarios e quatro substitutos. 

A denominação completa d'este estabeleci- 
mento scientifico era Academia Real de Forti- 
ficação, Artilheria e Desenho. Em 1837 foi 
transformada na actaal Escola do Exercito. 

Stockler elogia muito a medida que mandou 
crear esta escola, e João Ferreira Campos tam- 
bem lhe tece louvores. Antes da sua creação 
houverã em Portugal uma aula de fortificação, 


icroada em 4647, por el-rei D, João IV; por 
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decreto de 20 de julho de 1704. D. Pedro II 
ereou aulas de- fortificação tambem nas provin- 
cias, e em 2& de dezembro de 1732 determi- 
Doa-se que os cursos d'estas aulas servissem de 
habilitação para a arma de engenheria. Por de- 
creto de § de agosto de 1779, supprimiu-se a 
anla de fortificação, e ordenou-se que os enge- 
nheiros se habilitassem na Academia Real de 
Marinha, Isso deu maos resultados, e d'ahi veia 
o crear-se a Academia de fortificação. . 

Os lentes proprietarios recebiam 4004000 réis 
por anno, e os substitutos 2008000 réis. Os 
alumnos variavam entre 80 e 100. Balbi elo- 
giou este estabelecimento, que em 4823 com- 
tudo parecia estar em grande decadencia. 

Academia Real de marinha e 
commercio da cidade do Porto. 
V. Companhia dos vinhos do Alto Douro. 

Academia real dos guarda- 
marinhas, foi estabelecida em 44 de de- 
tembro de 1782. Compunha-se de um comman- 
dante, um secretario, um cirurgião, quatro len- 
tes, tres substitutos, e dois mestres. 

Fizeram-se os Estatutos em 4796. Não po- 
diam entrar no corpo dos guardas-marinhas, 
nem frequentar portanto os estudos da sua Aca- 
demia senão aquelles que apresentavam provas 
de nobreza como as que eram necessarias para 
se ser cadete no Exercito. 

A 23 de abril de 1845 foi extincta a Aca- 
demia Real dos Guarda-Marinhas e a 19 de maio 
do mesmo anno creou-se para a substituir a 
Escola Naval. 

Academia ou Sociedade Real 
de Londres, fundada em 4645; a sua 
primeira séde foi Oxford. Publica sob o nome 
de Transacções philosophicas, uma collecção 
scientifica do mais alto valor. 

Conhecem-se ainda a Sociedade Real de Edim- 
burgo fundada em 4731; a Academia de Upsal, 
instituida em 4710; a Academia das Sciencias 
de Stockolmo, estabelecida em 4739: a Acade- 
mia real de Madrid, fundada em 1713; a Aca- 
demia das Sciencias de Turim; a Academia das 
Sciencias de Boston etc. l 

Academia scientifica do Rio 
de Janeiro, fundou-se por iniciativa d'um 
medico do marquez de Lavradio, vice-rei do 
Brazil, José Henriques de Paiva que foi o seu 
primeiro presidente. Eram socios varios medi- 
cos, cirurgiões, boticarios e agricultores. Cele- 
brou a sua primeira sessão no dia 48 de feve- 
reiro de 1774. | , 

Academia Tubucciana, tomou este 
nome uma commissão que se fundou em Abran- 
tes em 4800, com o fim de promover o com- 
mercio e a industria da seda. O primeiro secre- 
tario da Academia Tubucciana foi o dr. Ro- 
drigo Soares da Silva Bivar. Parece que alguma 
coisa conseguiu a commissão, porque é certo que 
de 1800 a 1807 vieram para Lisboa mais de 
10:000 arrateis de seda fiada em Abrantes, e 
fiada com tanto primor que o governo, no aviso 
de 22 de julho de 4803, mandou elogiar uma 
mulher de Abrantes, Maria de Oliveira, pela 
perfeição do seu trabalho. 

A industria das sedas em Abrantes decaiu 
muito com a invasão franceza, e renasceu em 
1813; mas a Academia Tubncciana, deu ori- 
“fem, como suppõe o sr. José Silvestre Ribeiro 
í Sociedade Litteraria Tubucciana, de que nos 
occuparemos no logar competente. 

Academias d’arte, corporações cujo 
fim é associar entro si os que professam ou 
praticam as artes. São variadissimas as fórmas 
porque ellas ge tem estabelecido, e a maneira 
Porque promovem ou julgam promover o bem 
das artes. Geralmente recrutam-se por meio da 
eleição, sujeita algumas vezes á approvação do 
imperante. Em muitas academias ha duas clas- 
ses de socios: artistas e amadores. Aquelles são 
tirados d'entre os que exercem a arte, e estes 
d'entre os criticos, escriptores e amadores mais 
distinctos. As attribuições d'uns é outros Va» 
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riam conforme o pensamento que presidiu á 
formação da academia. Algumas ha em que os 
socios amadores são puramente honorarios, sem 
direito de votar em questões artisticas nem de 
intervir na parte administrativa da corporação. 
Outras pelo contrario, equiparam entre si as 
duas classes de socios. 

Muitas academias dedicam-se ao ensino, 6 
seus socios tem obrigação de professar. Nestes 
casos é a corporação mais propriamente uma 
escola, e só recebeu o nome de academia, pelo 
antigo uso de appellidar por esta fórma os es- 
tabelecimentos artisticos, uso que nasceu em 
Italia. São muito numerosas. as academias ar- 
tisticas. São as mais conhecidas a academia de 
S. Lucas em Roma, a de S. Fernando em Hes- 
panha, das bellas-artes em França, (V. este ar- 
tigo) (que é uma das cinco classes do Instituto) 
a Real de Londres. Esta e a de S. Lucas teem 
aulas, mas as outras duas limitam-se a exer- 
cer sobre as artes influencia indirecta, por meio 
de julgamento de concursos, de discussões e 
de publicações. 

Foi por vezes muito contestada a convenien- 
cia das academias para o aperfeiçoamento da arte. 
Estylo academico é geralmente tomado á má 
parte, como significando um estylo convencio- 
nal e amaneirado, Para combater os inconve- 
nientes que muitos julgavam encontrar nas aca- 
demias foi proposto o alvitre de introduzir 
n'estas corporações o elemento que poderia- 
mos chamar leigo, á imitação da expressão 
franceza e ingleza; isto é, de compôr as acade- 
mias não só de socios artistas, mas tambem de 
socios amadores com voto, por fórma que re- 
presentando estes a parte da critica, sempre em 
contacto com as aspirações do paiz e a vida 
nacional, não deixassem, por assim dizer, chrys- 
talisar o ensino e o estylo das artes. Quando 
ha annos se tratou de reformar a royal acade- 
my de Londres, este alvitre foi proposto e dis- 
cutido nos jornaes, entre outros no Fine arts 
Quarterly Review. 

Deixando por agora de examinar a questão 
do ensino professado pelas academias, que terá 
cabimento quando fallarmos das escolas, dire- 
mos que teem razão os que se queixam da in- 
fluencia por vezes perniciosa que podem exer- 
cer as academias na direcção artistica do paiz, 
mesmo quando se limitam tão sómente a julgar 
concursos, a votar em exposições etc. É fóra 
de duvida que sendo as academias recrutadas 
pela eleição, difficilmente n'ellas poderão entrar 
os innovadores, os artistas verdadeiramente ori- 
ginaes, e que a maioria da corporação será 
sempre composta de individuos que por terem 
professado o estylo seguido pelos seus anteces- 
sores, hajam por este facto alcançado os seus 
votos. Tende assim a perpetuar-se uma como tra- 
dição artistica, que no volver do tempo substi- 
tue à imitação e o convencionalismo aos ele- 
mentos de vida, sem os quaes a arte não póde, 
não diremos progredir, mas manter-se em nivel 
elevado. Por outro lado não póde negar-se que 
as academias são convenientes para conservar 
certas tradições de cultura artistica, de grande 
arte, sem as quaes correria esta O grave risco 
de descambar n'um exagerado naturalismo. In- 
dicamos apenas a questão que é impossivel des- 
envolver n'este logar. 

As artes não podem progredir sem serem li- 
vres, e é evidente que O seu ensino, sendo agri- 
lhoado pelas academias não produzirá fructos 
sazonados. Todavia as academias devidamente 
organisadas, deverão representar a opinião pu- 
blica em assumptos artisticos, e se n'ellas en- 
trarem tambem socios amadores que possam rea- 
gir contra as tendencias exageradamente conser- 
vadoras que mais ou menos são inevitaveis n'es- 
tas corporações, podem ellas no todo ser con- 
venientes. 

Academias de Milão (Antigas), no 
fim do seculo passado a Italia possuia por si 
tó mais academias do que todo o resto do 
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mundo. A cidade de Milão tinha, á sua conta, 
vinte o cinco. A maior parte das academias 
italianas tinham nomes singulares e estravagan- 
tes; como se póde avaliar por estes: Impatienti, 
Inabili, Indomiti, Inquieti, Alterati, Humidi, 
Infernati, Lunatici, Volanti, Insensati, Insipidi, 
Audaci, Fantastici, Infecondi, Notturni, Om- 
brosi, Erranti, Eutravagantt, Ostinati, Vaga- 
bondi, etc. | 

Academias dos judeus, na cidade 
de Tiberias, residencia dos patriarchas judeus, 
durante o dominio de Roma, fundaram aquel- 
les uma Academia que se tornou famosa, pela 
reputação dos doutores que mella ensinaram. 

Os judeus procuraram exaltar a gloria da 
sua nação, fazendo sobreviver á ruina do Tem- 
plo, e florescer no principio do 11 seculo, um 
grande numero de sabios, aos quaes attribuem 
muitas obras que são evidentemente suppostas. 

Descrevem sempre hyperbolicamente as suas 
escolas, as suas academias, a sublimidade de 
caracter de seus doutores, martyres e santos, e 
até as riquezas das suas cidades, a opulencia 
do seu paiz. Mas, no fundo, estas historias ro- 
manescas são escriptas por elles em termos tão 
pouco medidos e com tão surprehendente afou- 
tesa que se não sabe qual admirar mais se a sua . 
impostura se a sua credulidade. 

Como estes factos andam hoje pouco vulgari- 
sados e só dos eruditos são conhecidos, parece- 
nos util dilatar com alguns exemplos e noticias 
as dimensões d'este artigo por serem aquelles 
convincentes e estas ignoradas e interessantes. 

Fallaremos no celebre Simeão Jochaidas, sup- 
posto auctor do livro Zohar. Diz-se que viveu 
alguns annos antes da ruina de Jerusalem; foi 
o primeiro que ousou divulgar por escripto os 
mysterios sublimes da Cabala que, desde Moy- 
sés, os anjos haviam revelado aos patriarchas. 
Esses mysterios tinham passado na tradição oral 
aos setenta, e d'estes até ao tempo de Simeão. 

O livro Zohar, foi escripto numa caverna, 
mas como o auctor ignorava- ainda diversas cou- 
sas, de tempo a tempo descia do céu o pro- 
pheta Elias para instruil-o nos mysterios da su- 
blime sciencia que estavam acima do seu al- 
cance. $ 

Acabada assim milagrosamente a obra, Simeão 
communicou o contheudo d'ella aos seus disci- 
pulos. Em quanto lhes fallava, derramou-se por 
toda a casa uma luz brilhante, que não deixava 
fitar os olhos n'elle, e ao mesmo tempo grandes 
lipguas de fogo cercavam a residencia por fóra 
e impediam os curiosos de entrar; mas desappa- 
recido o fogo e a luz, viu-se que a lampeda 
de Israel se extinguira. Um beijou-lhe as mãos, 
outro os pés e outros vieram em turba para 
acompanhar e honrar os funeraes. 

Quando transportavam para a terra o corpo 
do mestre, ouviu-se uma voz clamando do céu: 
«Vinde ás nupcias de Simeão, elle entrará em 
paz, e descançará no leito nupcial.» | 

Caminhava uma chamma diante do esquife, 
que parecia abrasal-o, e quando o desceram á 
ultima jazida, disse uma vox mysteriosa: eis 
aquelle que fez abalar a terra e fez tremer os 
reinos. 

D'estes milagres rodeiam os judeus a existen- 
cia de quasi todos os seus auctores. Não são 
menos curiosos os que em seguida Darramos : 

O famoso Akiba, que se fez o precursor do 
falso Messias Coziba, ou Bar-Chochedba, o filho 
da Estrella, era filho de Sisera, general de Ja- - 
bin, rei de Tyre, e de mãe judia. Passou qua- 
renta annos nos campos a guardar os rebanhos , 
de um rico habitante de Jerusalem. A filha de 
seu amo enamorando-se d'ello e não querendo 
casas com um pastor, aconselhou-lhe que se en- 
tregasse ao estudo. Casaram clandestinamente é 
depois d'isto Akiba foi passar doze annos a uma 
academia, cujo nome se não sabe nem o logar 
d'ella, e ali ensinou doze mil estudantes, 

Sua mulher aconselhou-lhe de novo que vol- 
tasso lá, elle assim o foz, domorou-se ontros 
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doze annos e tevo vinte e quatro mil disci- 
pulos. 

A mulher de Akiba, foi procural-o banhada 
em lagrimas e com os fatos rasgados, porque 
seu pae, irritado ao saber do casamento occulto 
a desherdára; mas apenas o sogro de Akiba 
viu este, deiton-se-lhe aos pés, rasgou o testa- 
mento e deu-lhe a maior parte dos seus bens. 

O que ha de mais extraordinario, é dizer-se 
que estes vinte e quatro mil discipulos morre- 
ram todos entre a Paschoa e a Pentecostes por 
se não respeitarem uns aos outros, e que foram 
sepultados proximo a Tiberias nas faldas d'ama 
coltina, com Akiba e sua mulher. 

Dizem maravilhas do seu saber e dos seus 
escriptos. Era tão sabio que dava razão da 
mais insignificante palavra da lei e asseguram 
a Deus lhe revelou tudo o que occultou a 

Na Mimah e no Talmud acham-se milhares 
de sentenças que lhe são attribuidas e que se 
consideram todas como decisões judiciosas; fa- 
Nia-so um grando volume de todas as coisas 
memoraveis que elle disse ou fez. Concedeu-lhe 
Deus quê entrasse no Paraiso, assim como ao 
doutor Asai, a quem o primeiro havia de dar a 
irmã em casamento. Eis algumas das maravi- 
lhas que referem d'esse famoso Akiba, precur- 
sor e fautor zeloso de um falso Messias, que 
no tempo de Adriano chamou sobre a patria 
uma: desolação tão grande como a que a attri- 
bulára já no tempo de Tito. 

Da mesma fórma são louvados muitos dos 
discipulos de Akiba, entre outros os que se li- 
garam com Rabbi-Juda, filho d'Elai, não só por 
ser este o principe dos oradores, mas tambem 
porque nunca peccou em toda a vida. 

Poi chefe de uma academia e compoz um 
commentario ao Levitico, que é chamado o Li- 


vro, por excellencia. Jejuava quasi todo o anno 
vivendo de hervas e de raizes. Ainda hoje os 
judeus visitam o seu tumulo, em um monte 


coberto de oliveiras, na Galilea. 


Chanina, outro discipulo de Akiba, viveu no 
mesmo tempo e fot um dos cinco juizes do tri: 
bunal de Japhné. Cason novo e deixou sua mu- 
lher para estudar a lei, mas a sua applicação 
ao estudo foi tão violenta que regressando a 
casa não poude reconhecer nem esta nem a es- 


b posa. É 


Eleazar Ghisma, outro discipnlo de Akiba 
era tão grande arithmetico que chegou a cal- 


cular as gotas d'agua do mar. 


Deixamos de parte muitos outros para che- 
garmos ao mais illustre de todos, chamado por 


excellencia Mehir, porque era a luz dos sabios, 
assim como Akiba foi a luz do mundo. 

Mehir casou com uma mulher sabia, cujas 
decisões são recebidas com mais respeito que 
as de seu marido, de modo que é classificada 
entro os Tanaitas, uma das primeiras ordens 
de doutores. Deixou ella trezentas tradições que 
lhe foram ensinadas por trinta mestres e se- 
gundo outros por trezentos. 

Um dia rectificou o sentido que sea marido 
dava a uma passagem de um modo que assi- 
gnalava bem, se não a superioridade do sen en- 
tendimento pelo menos a caridade da sua alma. 
Havia nas proximidades alguns malvados que 
incommodavam Mehir e este amaldiçoou-os ser- 
vindo-se das palavras de David, no psalmo cmi, 
v. 38. «Desappareçam da terra os peccado- 
res etc» Commovida com esta interpretação, 
representou a seu marido que David pedia só 
a Deus que os peecados fossem anniquilados, o 
que acabaria com os impios, com os iniquos, 
mas que Elle não desejava a destruição dos 
peccadóres. , 3 

Comtudo, esta mulher tão sabia acabou mal 
os stus dias. Deixou seduzir-se por um disci- 
puto de Mehir o qual estava de intelligencia, 
com seu mestre e cedeu a este o seu logar 
n'ama entrevista que ella lhe tinha promettido. 
A mulher enforcou-se: de desespero. Mehir ba- 


sou segunda vez, com mulher menos sabia do que 
a primeira; mas ainda assim teve mais cuidado 
com ella. 


amostra dá aos nossos leitores uma idéa do es- 
tylo hyperbolico dos auctores rabbinos e do 
gosto excessivo que tinham pelo maravilhoso 
romanesco. Accrescentaremos ainda o que elles 
contam da famosa universidade de Bither, onde 
Akiba e o seu falso Messias se refugiaram para 
fugir ás forças do imperador Adriano. Dizen: 
que havia n'aquella cidade quatrocentos colle- 
gios, em cada um quatrocentos professores e 
cada professor tinha quatrocentos discipulos, 


que fizeram tremer não só a Judéa, mas a terra 


o fogo consumirá teus cedtos!» 
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Diz-se que elle saudou Vespasiano dando-lhe 
o titulo de rei; outros pretendem que foi a 
Tito, porque o templo devia ser destruido por 
um rei; e d'este modo obteve licença de trans- 
portar para Japhné o Sanhedrin. | 

Accrescentam os judeus, que n'bsta cidade, 
fundou elle uma academia famosa, a qual du- 
rou até á morte de Akiba, e que era ao mesmo 
tempo a séde do patriarcha. Dizem que havia 
n'essa academia perto de trezentas classes de 
estudantes. 

Dizem ainda que no tempo de Jochanan se 
fundou outra academia em Lydda, cidade pouco 
afastada de Jamnia na qual os christãos sepul- 
taram S. Jorge. 

Estes patriarchas adoptaram para sua mais 
habitual residencia Tiberias, cidade edificada 
por Herodes em honra de Tiberio, bem lavada 
de ares, abundante de agua é extremamente 
aprasivel., 

N'elia fundaram uma academia, como disse- 
mos no começo d'este artigo. O chefe mais il- 
lustre d'esta famosa academia foi Judas o Santo, 
filho de Simeão o Justo, o qual governou du- 
rante quarenta e cinco annos a academia com 
auctoridade absoluta. Tornou-se, sobretudo, no- 
tavel por ter publicado a Mischna ou Repeti- 
ção da lei, que os gregos chamam Deutero- 
nomo. 

Judas entendeu que esta obra era imperiosa- 
mente necessaria, porque a nação judaica, dis- 
persa por toda a terra, havia esquecido os ri- 
tos e cada vez se afastaria mais da religião e 
da jurisprudencia de seus antepassados, se con- 
fiassem aquelles sómente á sua memoria. Re- 
uniu-os pois em corpo, é fes uma especie de 
systema que foi depois seguido exactamente em 
todas as academias. 

Esta obra, a Mischna existe traduzida em la- 
tim por Surenhusius com as notas de Majemoni- 
des, de Bartenora e de Guise, em seis volumes 
in-folio, 1702. É dividida em seis partes. A 
primeira intitulada: Seder Zerahim, Ordo Se- 
minum, trata da distincção das sementes em 
um campo, das arvores, dos fructos. A segunda 
Seder Mohadim, Ordo festorum, regula a obser- 
vancia das festas. A terceira Seder Naschim, 
Ordo mulierum trata das mulheres e de todas 
as causas matrimoniaes. A quarta Seder Nesi- 
kim, Ordo Damnorum considera as perdas e os 
processos que se originam no commercio. À 
quinta Seder Kedoschim, Ordo Sanctorum at- 
tende aos sacrificios, ás oblações e todas as 
cousas santas. A sexta Seder Tuhoroch, Ordo 
Purificationum, trata das purificações. O auctor 
juntou á quarta parte um capitulo intitulado: 
Abodah Zarah, Cultus extraneus que trata da 
idolatria e das suas penas. Cada um d'estes tra- 
tados enche muitos livros, que ao todo são 
trinta e seis, V. Mischna. 

O nascimento e a morte de Judas foram acom- 
panhados de circumstancias milagrosas. Nasceu 
no mesmo dia em que morrem Akiba para cum- 
prir a prophecia de Salomão: «Nasce um sol 
e apaga-se outro.» 

No dia do seu enterro, correu gente de perto 
e de longe, o dia foi prolongado e retardada 
a noite, até cada um voltar a sua casa e ter 
tempo de accender a lampada para o dia se- 
guinte, que era sabbado, 

A academia de Nahardea foi tambem muito 
celebre. Um dos chefes d'esta academia fói Sa- 
muel o Lunatico, assim chamado por cansa dos 
seus conhecimentos astronomicos. Compos Ta- 
buas astronomicas, algumas das quaes parece 
existirem na bibliotheca do Vaticano e iltas- 
trou-se pelas suas lições e pelos seus trabalhos 
sobre o Calendario. 

Jehuda, filho de Eliezer foi outro sabio que 
honrou esta academia. Huna tomou o titulo de 
Principe da Academia. Tinha cento- e sessenta 
volumes da lei, mas um d'elles foi considerado 
illegitimo porque era tão. largo como comprido. 

A academia de Bora tambem foi muito fre 
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Todos estes foram discipulos de Akiba e esta 


que todos juntos formaram tão grosso exercito 


inteira, porque não havia nenhum que não fosse 
capaz de, a galope, arrancar um cedro do chão. 

É obscura a origem dos patriarchas judeus e 
pouco definida a relação que houve entre elles 
e a instituição das academias. É provavel que 
durante o dominio romano se tenha permittido 
aos sacerdotes é aos levitas instruir o povo, 
estabelecer para isso escolas e crear mestres 
para as presidir, e emfim escolher um para 
chefe dos mais. A este chamava-se Rosch-Abbot, 
ou chefe dos paes, a que corresponde em grego 
o nome de patriarcha, depois mais em voga. 
Isto é tanto mais provavel quanto o facto de 
não terem nenhum direito nem pretensão á rea- 
lesa e limitar-se o seu officio apenas ao que 
dizia respeito á religião, fazia com que no es- 
pirito dos dominadores romanos não brotasse 
nenhuma suspeita de hostilidade, e sobre tudo 
porque a sua auctoridade no povo, augmentou 
gradualmente, a pouco e pouco, devendo o seu 
accrescimo á grande reputação de santidade e 
saber que tinham, consistindo ainda a auctori- 
dade em decidir casos de consciencia e outras 
questões de religião, e em dar as regras mais 
sabias e mais efficazes para restabelecel-a e 
mantel-s de um modo solido e duradouro. 

E como as cidades de Tiberias, de Japhné 
ou Jamnia e de Lydda lhes pareceram as mais 
commodas para estabelecer as primeiras acade- 
mias, sem duvida, mediante consentimento do 
governo de Roma, foi esta a causa dos judeus 
dizerem, com o andar dos tempos, que o San- 
bedrim tinha sido transportado para aquellas 
cidades. 

Estes - patriarchas adquirindo grande nome 
pelo saber, pela piedade e pelo zelo não só at- 
trairam um grande concurso de judeus dos ou- 
tros paizes, taes como o Egypto e as provin- 
cias occidentaes, como tambem fizeram reconhe- 
cer, por este meio, a sua auctoridade. 

Com o tempo animaram-se a lançar uma es- 
pecie de tributo para sustento da sua dignidade 
e para occorrer ao custeio de suas casas e ás 
despezas com os seus emissarios, os quaes per- 
corriam as provincias levando ordens e decisões 
afim de manter uma certa união entre os ju- 
deus do occidente. 

Nomeavam tambem os doutores para estarem 
á frente das academias e das escolas, é a estes 
deu-se depois o titulo de chefes ou de princi- 
pes, para exaltar a dignidade do cargo, ou para 
accentuar a veneração que os discipulos devem 
ter por aquelles que os ensinam. 

Estes chefes das academias eram muitas ve- 
zes rivaes dos patriarchas; travaram, por vezes, 
entre si combates violentos e tambem muitas 
vezes © mesmo homem desempenhou os dois 
cargos. | 

Segundo alguns auctores, Jochanan foi o ter- 
ceiro homem elevado ao patriarchado, e d'elle 
fallam os rabbinos com o maior excesso. Com- 
poz um grande numero de preceitos e de li- 
ções. Foi elle que vendo as portas do templo 
abrir-se por si mesmas exclamou: «Ó templo! 
templo! porque te perturbas? Sabemos que has 
de ser destruido, porque Zacharias o predisse 
dizendo: Monte Libano, abre as tuas portas e 
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quentada especialmente depois da queda da de 
Nahardea. Mais tarde instituiu-se a academia de 
Pundebita. 

A ultima academia florescente foi a de Pherutz 
Schibbur. Pelo anno de 1039, pouco mais ou 
menos, acabou esta tambem, e se alguma escola 
ficou d'esta ruina, foi de certo insignificante e 
não merece o nome de academia, 

Academias em França, a Escola 
Palatina, no tempo de Carlos Magno, era já 
uma especie de academia na accepção geral que 
os modernos dão a este nome. Desde os pri- 
meiros tempos da litteratara romana, os paizes 
da lkagua d'oc, tiveram os seus Colléges de la 
Gais science, os seus Jogos Floraes, sociedades 
que tinham por fim o cultivo da poesia e da 
elegante litteratura dos trovadores. A França 
septentrional teve, desde o seculo 1n Os seus 
Puys, reuniões litterarias destinadas, sobretudo 
a cordar as mais bellas poesias a respeito da 
Virgem Santissima. Em 41570, estabeleceu-se 
em Paris uma Academia para a lingua fran- 
ceza, de que Ronsard foi um dos fundadores. 
Esta sociedade ainda existia em 1584, 

Mas as verdadeiras academias não datam, em 
Frange, senão do seculo xvis. 

Alcuiao transmittia-nos nas suas cartas algu- 
mas informações sobre a academia instituida 
por Carlos Magno o da qual este monarcha foi 
um des primeiros membros. Eram socios d'esta 
academia as primeiras dignidades da côrte e 
os primeiros sabios do imperio e cada um to- 
mava o nome do auctor antigo que mais lôra 
ou por quem mais se interessára na sua lei- 
tura. Foi assim que o imperador escolheu o 
nome de David; Alcuino O de Flaccas Albinus; 
Adelardo, bispo de CGorbia o de Agostinho; ou- 
tro o de Homero; etc. 

Academica (Federação), associação de 
estudantes, installada em Lisboa em i de no- 
vembro de 1871. 

Propunha-se estabelecer cursos auxiliares e 
livres, escoles para o povo, discussões, biblio- 
thecas e series de conferencias publicas em que 
se expozessem e estudassem os problemas scien- 
tificos mais importantes das sciencias naturaes 
e da sociologia, 

Effectivamente a Federação Academica che- 
geu a crear o manter uma escola para adultos 
que foi concorrida por vinte e quatro alumnos. 
Manteve, tambem, a expensas suas, durante oito 
mezes, no estudo, um alamno de uma das nos- 
sas escolas superiores, socio da Federação. Deu 
conferencias publicas, que foram sempre muito 
frequentadas e applandidas, e saraus litterarios 
maito festejados. Nos saraus tomáram parte o8 
nossos melhores engenhos poeticos, João de Deus, 
Bulhão Pato, Sousa Viterbo, Guerra Junqueiro, 
Guilherme de Azevedo, Gomes Leal e outros. 
Das prelecções temos idéa de vinte, que rela- 
cionamos em seguida: 

No aano lectivo de 4871 a 48742: 

4.º Instrucção primaria, por João Cesar Hen- 
riques, alumno da escola medica de Lisboa. 

2.º Alchymia, por Francisco Oliveira Feijão, 
alumno da escola medica. 

3.º Materialismo, por Gregorio Fernandes, da 
escola medica, 

&. Roma e o clero, por Sousa Viterbo, da 
escola medica. 

5.º O homem perante a natureza, por Rebello 
da Silva, da escola medica. 

6.2 À prostituição, por Eduardo Maia, da 
escola medica. 

7.3 Theoria dos grandes homens, pelo dr. 
Theophilo Braga. 

8.2 Unidade das forças physicas, por Poças 
Leitão, da escola polytechnica. 

9.º Pauperismo, por Fernando de Sousa, da 
escola polytechnica. 

Anno lectivo de 1872 a 4873: 

10.3 Historia da agricultura, por F. Gui- 
lherme de Sousa, engenheiro agronomo. 

M.º Faelor phólocophico dos toncerbies meli- 
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giosas, por Anthero do Quental, -basharel em 


direito. 


12.2 Da revolução, por Luciano Cordeiro, 
professor de philosophia e litteratura no colle- 


gio militar. 


13.º Geração expontanes, por Antonio J. de 


Oliveira, da escola medica. 


14.2 Da mulher, por Antonio J. Nunes, da 


escola medica. 


452 Do sol, por Antonio José de Araujo, da 


escola polytechnica, 


16.º Instruccão primaria, por Hyppolito de 


Senna Barcellos, da escola medica. 


17.2 Da propriedade, por Eduardo Maia, da 


escola medica. 


18.3 Liberdade e instrucção, por Magalhães 


Lima, da Universidade. 


19.23 Pagus e Vicus, por José Antonio de 


Freitas, do curso superior de letras. 


20.2 Utopias socialistas, por Libanio A. Fia- 


lho, da escola medica, 


A falta de tempo dos alumnos associados, a 


carencia dos necessarios meios pecuniarios, a 


entrada dos socios nas diversas posições sociaes 
a que se dedicavam, tudo concorreu para ir 


amortecendo uma instituição que tão enthusias- 
ticamente principiou e que tão bons resultados 
esperava dar. A Federação Academica extin- 
guia-se lentamente. 

Academica (Revista), 1.º época, 1845 
a 1848. Neste muito acreditado periodico lit- 
terario, e que ainda hoje é procurado com in- 
teresse, coliaboravam os distinctos escriptores, 
os srs, João de Lemos de Seixas Castello-Branco, 
Antonio Joaquim Ribeiro Gomes d'Abreu, José 
Freire de Serpa Pimentel, Luiz de Bessa Cor- 
rêa, A. Lima, Manuel Maria da Silva Bruscby, 
Isidoro Emilio Baptista, José Ferreira de Macedo 
Pinto, Joaquim Augusto Simões de Carvalho, 
Antonio Pereira da Cunha, Alexandre Hercu- 
lano, Antonio de Serpa Pimentel, Luiz Albaao 
e outros. o 

Academica (Rerista), 2.º época 1883 
a 4854. O estudante, o sr Alexandre de Mey- 
relles, publicou com o mesmo titulo de Revista 
Academica um periodico litterario mensal. 

Publicou o primeiro numero em dezembro de 
1853, e o n.º 42 e último em novembro de 
1854, a que ainda se seguiu um sepplemento 
a esse n.º 42, mas sem data. 

A Revista Academica, foi principalmente @8- 
cripta pelo sr. Alexandre de Meyrelles, com 
quanto mella se publicavam alguns artigos de 
outros academicos, 

Academica (Sconas da vida), romance 
do sr. Antonio Manuel da Cunha Belem, que 


descreve muitas das scenas mais curiosas do | 


viver dos estudantes de Coimbra: O enredo é 
simples, e tem o fim principal de ligar entre 
si por um trama ligeiro os episodios, que con- 
stituem a scena da vida academica. 

Ricardo é um estudante em cujo coração se 
aninham tres amores, cada um do seu genero, 


amor-paixão por Adelaide, sua companheira de 


infancia, amor-capricho por uma senhora que 
encontrou em Coimbra n'um baile, o amor dos 
sentidos por uma rapariga com quem vive, Car- 
los, filho de um homem que dava uma mesada 
a Ricardo para elle frequentar a Universidade, 
vem tambem seguir um dos cursos academicos, 
Apaixonou-se pela senhora, que Ricardo corte- 
java. Da rivalidade violenta qre se pronuncia 
entre os dois, nascem scenas interessantes que 
formam uma grande parte do entrecho do livro. 
Depois das peripecias da sua vida de estudante, 


| Ricardo volta a Lisboa, curado dos seus ephe- 


meros amores, e encontra moribunda quem lhe 
inspiréra o amor apaixonado que estava ador- 
mecido mas não morto no seu coração facil- 
mente impressionavel. 

As scenas que tornam este livro verdadeira- 
mente carioso são as scenas do viver do estu- 
dante de Coimbra nos primeiros annos da se- 
gunda metade d'este seculo, scenas cuja tradi- 
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ção eb vao perdendo, porque o viver de estu- 
dante vae tomando um caracter diversissimo, 
mais . correcto e talvez mais pedante sem ser 
muito mais moral. Esses episodios são por 
exemplo os ardis empregados por um estudante 
para arranjar dinheiro, é as exiravagancias foi- 
tas para ir a um baile, a usança antiga de 
ir pedir protecção aos lentes antes do exame e 
de lhe ir agradecer depois. A chegada de um 
caloiro, O grau que se lhe dava, o as cassos- 

das que se lhe faziam, as eleições do theatro 
academico, as festas dos capellos, as festas das 
formaturas, as festas das distribuições de pre- 
mios, são scenas copiadas do natural, e que. ini- 
ciam os leitores nos mysterios da existencia ex- ' 
cepcional do estudante de Coimbra. Os typos 
das serventes, as scenas do toque da cabra, é 
do tocar das latas á porta dos estudantes de 
medicina e de mathematica, feito pelos estu» 
dantes de direito, em cujas aulas te põe ponto 
mais cedo, tudo são typos e episodios que a 
pouco e pouco vão desapparecendo e que vivem 
nas paginas d'este bonito romance, uma das 
primeiras obras do dr. Cunha Belem. 

Academica (Sociedade. Philantropica) 
a iniciativa da fundação da Sociedade Phila- 
tropica-Academica, deve-se ao estudante Feli- 
ciano Augusto de Brito Corrêa, já fallecido. 

A seu convite se reuniu a academia no die 
23 de dezembro de 4849. Depois de exposto 
o seu pensamento foi elle abraçado e adoptado. 
por todos. 

Procedeu-se logo á eleição d'uma commnissão 
que apresentasse as bases dos estatutos pelos. 
quaes deveria reger-se a sociodede. Fiseram 
parte della os srs. dr. José Ferreira de Macedo. 
Pinto, presidente; Feliciano Augusto de Brito 
Corrêa, João Carlos Massa, Francisco Antonio 
de Miranda, vogaes; Antonio Joaquim Ribeiro 
Gomes de Abreu, .secretario e relator. 

Vinte dias depois, a commissão apresentou 
os seus trabalhos, em reunião de 13 de janeiro 
de 14850; mas não foram logo discutidos, por. 
se julgar conveniente dar tempo a que se re- 
flectisse ácerca d'elles. Para esse efleito se man- 
dou imprimir o projecto apresentado pela com- 
missão, © que tinha a data de 7 de janeiro. 

No dia 27 de fevereiro, começou a discus- 
são dos estatutos. Concluida a discussão, for- 
mou-se no dia 48 de março a direcção, ficando 

residente, o sr, dr. Manuel Antonio Coelho da 
ocha, de saudosa memoria para a sociedade. 

A direcção começava apenas os seus traba- 
lhos, quando a enfermidade, a que poucos me- 
zes depois succumbiu o sr. dr. Coelho da Ro- 
cha, o impediu de continuar a presidencia. 
Pelo mesmo tempo o sr. Antonio Joaquim 
Ribeiro Gomes de Abreu, por negocios particu- 
lares, é pouco depois o sr. Manuel Lourenço 
de Sousa e Rocha, por ultimar a sua formatura. 
em direito, tiveram de mudar as suas residen- 
cias para Lisboa. Chamados, por isso, os substitu- 
tos a funccionar, ficou ultimamente constituida. 
a direcção do seguinte modo: presidente, dr. 
Antonio Nunes de Carvalho; fiscal, dr. José 
Ferreira de Macedo Pinto; procurador, Luis Fre- 
derico Gomes de Bivar; vogal ordinario, José 
Adolpho Trony; secretario, Luis de Freitas 
Branco. 

Não faltaram á direcção embaraços com que 
luctar, sendo um dos principaes a deficiencia 
dos estatutos vigentes, que eram apenas umas 
bases para os estatutos definitivos. 

Por este motivo e para ir de aecorda com 
as anteriores resoluções, a direcção convocou 
a assembléa geral em 47 de novembro de 4850 
para eleger uma eommissão que redigisse sobre 
as bases já adoptadas um projecto de estátutos 
definitivos, pará os quaes se pedisse a approva- 
ção do governo, a fim de ficarem sendo a lei 
pela qual a sociedade se regesse, o esta logal- 
mente constituida, 

Esta commissão composta dos srs. drs. Antes 
nio Nunes de Carvalho, Joaquim José Paes da 
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Silva e José Maria Sieuve de Menezes, ultimou 
no tempo preciso o trabalho de que fôra en- 
carregada, e sendo este, em sessão de 28 de 
janeiro de 48514, apresentado á direcção, esta 
o approvou. 

Estes estatutos da Sociedade Philantropica- 
Academica, foram remettidos ao governo. Vol- 
taram á commissão para serem corrigidos, o que 
ella concluiu em 42 de março de 4852; e por 
ultimo foram approvados por decreto de 26 de 
maio de 1852, 

Em 14862, foram estes estatutos reformados, 
por uma commissão composta dos srs. dr. José 
Dias Ferreira, presidente; Antonio João de França 
Bettencourt, relator; Julio Cesar de Almeida 
Rainha, secretario. A commissão apresentou o 
seu parecer em 7 de dezembro; e por ultimo 
foram os estatutos approvados por carta regia 
de 25 de fevereiro de 4863, referendada pelo 
sr. Anselmo José Braamcamp. 

Esta sociedade tem até hoje passado por dif- 
ferentes vicissitudes, e prestado importantissi- 
mos serviços aos academicos desvalidos. 

Entre muitos bemfeitores que tem tido não 
devemos deixar de especialisar o principal d'el- 
les, mr. Hermann, celebre prestidigitador, o qual 
deu varios espectaculos no theatro Academico 
em dezembro de 1859, e fez o importante dona- 
tivo á Sociedade Philantropica-Academica de 
2:0008$000 réis em inscripções e 3324520 réis 
em metal. 

Academico, titulo de um jornal da Ba- 
hia. Conta tres annos de existencia. Trata dos 
assumptos proprios do titulo. 

Academico (0), 4.º d'este nome, 1836. 
No anno de 4835 houve em Coimbra grande 
excitação, em consequencia das reformas da 
instracção superior, que ameaçavam gravemente 
os interesses da Universidade. 

A creação em Lisboa do Instituto das Scien- 
cias Physicas e Mathematicas, approvado por 
decreto de 7 de novembro de 1835, vinha dar 
- um golpe profundo nas Faculdades de Mathe- 
matica e Philosophia. 

Compunha-se então o ministerio dos srs. 
marques de Saldanha, duque de Palmella, Jo- 
sé da Silva Carvalho, Rodrigo da Fonseca Ma- 
galhães, João de Sousa Pinto de Magalhães, e 
Antonio Abrisio Gervis de Athouguia. 

O relatorio d'esta reforma era assignado por 
todo o ministerio ;. sendo o decreto referendado 


pelo ministro do reino o sr. Rodrigo da Fon~ 


seca Magalhães. 

Além da creação do Instituto, outro motivo 
veiu em 4836 provocar o completo rompimen- 
to da Universidade com o governo. 

No dia 26 de outubro foi apresentado em 
congregação geral das faculdades de canones e 
leis, uma portaria do conselho superior de ins- 
trucção publica, datada de 19 do mesmo mez, 
em que esto lhe mandava, em nome da Rai- 
nha, discutir e propor-lhe antes dos fins do 
mez de outubro, o programma de um curso 
completo de Jurisprudencia, com a distribuição 

"por annos das suas cadeiras, e designação dos 
compendios e numero de lentes substitutos. 

A congregação d'estas faculdades, resolveu em 
sessão de 30 de ontubro, não cumprir esta 
portaria, por ser illegal, visto se intentar na 
reforma legislativa da Universidade, sem o con- 
curso e approvação das côrtes, 

Reunida novamente a congregação em 20 de 
novembro resolveu mais que se expozesso ao 
governo, que não era a repugnancia a uma le- 
gitima o sabia reforma, que a inclinára a todo 
o referido assento, pois. que continuava a dis- 
cutír o programma da organisação de uma só 
faculdade de jurisprudencia ; mas sim a illega- 
dr da ordem, que se lhe Mga para cum- 
pr r. 

No dia 23 de novembro reuniu-se o claustro 

i pleno da Universidade, sob a presidencia do 
vice-reitor o sr. dr. José Alexandre de Campos ; 
e conformando-se com as deliberações das fa- 
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culdades de canones e leis, decidiu representar 
ao governo, para que mandasse suspender o 
effeito e execução de quaesquer reformas legis- 
Jativas da Universidade, feitas, ou que se in- 
tentavam fazer, sem o necessario concurso © 
approvação das córtes. 

Já, porém, poucos dias antes, em 48 de 
novembro, tinha caido o ministerio, auctor das 
tão celebres reformas da instrucção publica; 
sendo substituido por um outro, compesto dos 
srs, José Jorge Loureiro, marquez de Loulé, 
Francisco Antonio de Campos, Manuel Antonio 
Velles Caldeira Castello Branco, visconde de 
Sá da Bandeira, e Luiz da Silva Mousinho e 
Albuquerque. 

O novo governo attendeu promptamente á 
representação da Universidade; e por decreto 
de 2 de dezembro, referendado pelo ministro 
do reino o sr. Luiz da Silva Mousinho e Al- 
buquerque, se mandaram suspender os decretos 
de 7 de setembro sobre a instrucção primaria, 
e de 7 e 47 de novembro sobre a instrucção 
superior ; ficando a instrucção publica no pé, 
em que se achava anteriormente nos mesmos 
decretos e providencias, e bem assim suspenso 
o pagamento de todos e quaesquer vencimentos 
pecuniarios, por elles estabelecidos; devendo 
todos os lentes, professores e mais fancciona- 
rios, que haviam sido deslocados, regressar sem 
perda de tempo ao exercicio das respectivas 
funcções. 

Havia por este modo serenado a tempestade, 
que tinha estado imminente sobre a Universi- 
dade de Coimbra; mas ainda assim os inimi- 
gos d'este estabelecimento não descançavam sem 
lhe fazer toda a guerraque podiam. 

Os jornaes de Lisboa, e em especial a Re- 
vista, atacavam constantemente a organisação 
do ensino na Universidade, e ao mesmo tempo 
amesquinhavam sempre que podiam a intelli- 
gencia dos seus professores. 

Era, por isso, geralmente conhecida em Coim- 
bra a necessidado de se crear um jornal, que 
não deixasse passar á revelia as accusações que 
diariamente se faziam ao primeiro estabeleci- 
mento scientifico do paiz, com o fim de pre- 
parar a sua desorganisação e a transferencia 
da maior parte das disciplinas para Lisboa, 

D'ahi veiu a publicação do Academico, im- 
presso na typographia da Universidade, de que 
saiu á luz o primeiro numero em 44 de ja- 
neiro de 14836, vindo a cessar a sua publica- 
ção com o n.º 49, em 28 de junho do mesmo 
anno. 

Publicava-se duas vezes por semana. Ao 
principio era ás segundas e sextas, o depois 
mudou para as terças e sabbados. 

O redactor principal era o sr. Justino An- 
tonio de Freitas, que frequentava o 5.º anúno 
de leis, é ao mesmo tempo exercia o emprego 
de revisor da imprensa da Universidade. 

Collaboravam para o Academico varios lentes 
da Universidade. Alguns artigos d'este jornal 
foram devidos á penna dos srs. drs. Agostinho 
José Pinto de Almeida e Guilherme Henriques 
de Carvalho. 

Uma serio de artigos que no Academico se 
publicavam, com o titulo de Instrucção na 
França, foram traduzidos pelo sr. Antonio 
Maria Osorio Cabral, da quinta das Lagrimas. 

O Academico tinha por cima do titulo o em- 
blema de Minerva, na mesma forma que se 
usa nos sellos da Universidade. 

Desde o n.º 26 em diante foram mudadas 
as lettras do titulo, sendo todas floreadas. Fo- 
ram gravadas em uma chapa de metal amarel- 
lo, pelo habil gravador da imprensa, e empre- 
gado no Observatorio Astronomico, o sr. José 
Joaquim de Miranda. A figura de Minerva tam- 
bem foi feita de novo, ficando então em posi- 
ção guerreira. 

Academico (0), 2.º d'este nome, 1860. 
N'este anno publicou-se em Coimbra o jornal 
litterario o Academico. 
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Era mensal, e apenas se publicaram os nu- 


meros respectivos aos mezes de março, abril é 
maio. 


Eram redactóres d'elle os srs, João de Deus 


Ramos, Eduardo José Coelho, Anthero Tarqui- 
nio do Quental, Eugenio Arnaldo de Barros 
Ribeiro, Alberto da Cunha Sampaio, Alberto 
Telles de Utra Machado, Francisco Fernandes 
de Guimarães Fonseca, Severino de Sousa Aze- 
vedo, e José Maria da Cunha Seixas. 


Academico (Gremio), no principio do 
anno de 4864 alguns estudantes das escolas de 
Lisboa, organisaram uma associação assim inti- 
tulada. Nos seus estatutos dizia-se que o unico 
fim do gremio era promover o desenvolvimento 
da instrucção publica. Para a realisação d'esto 
fim tencionava o gremio academico usar Os se- 
guintes meios: 4.º Representar por todos os 
meios legaes ao seu alcance a favor dos justos 
interesses das classes estudiosas; 2.º Subsidiar 
os individuos a quem faltassem os meios pecu- 
niarios para cursarem as aulas; 3.º Ter um ga- 
binete de estudo onde haveria principalmente 
os compendios das differentes aulas é os expo- 
sitores das doutrinas que n'ellas se professassem; 
&.º Crear um jornal que satisfizesse ao daplo 
fim de advogar os interesses do gremio e dar 
publicidade a “trabalhos litterarios e scientificos; 
8.0 proteger e auxiliar a publicação dos traba- 
lhos scientificos e litterarios dos seus socios, 
que d'isso se tornassem dignos. 

A primeira commissão de estatutos foi com- 
posta dos srs. João Cesario de Lacerda, presi- 
dente; José Estevão de Moraes Sarmento, se- 
cretario; Alberto Ferreira da Silva Oliveira, 
Joaquim Augusto Rodrigues, João Carlos Rodri- 
gues da Costa, José de Jesus Coelho, Alfredo 
Henriques Cordeiro Feio e Domingos Maria Gon- 
galves, vogaes; José Thomaz de Sousa Martins, 
relator. ' 

N'esse mesmo anno ampliou-se mais a idéa 
dos primeiros fundadores do gremio, e depois 
de largo debate, em assembléa geral, assentou 
a maioria dos socios em promover a “federação 
de todas as escolas do reino. Com esse fim re- 
digin uma commissão especial o Pacto federal 
das escolas do reino de Poringa! e suas depen- 
densias. 

Continuavam os estudantes a afirmar que o 
fim unico d'esta associação era promover por 
todos os meios legaes o desenvolvimento da 
instrucção publica. 

Como meio de união entre os ; differentes mem- 
bros dispersos pelo reino, seriam estes grupados 
em tantos districtos escolares quantos os distri- 
ctos administrativos das possessões europeas 
portuguezas, quer continentaes, quer insulares, 
e os governos geraes subalternos das colonias, 
tendo esses districtos por séde a capital da di- 
visão civil em que se achassem, 

Em Lisboa haveria um conselho federal, com- 
posto de deputados eleitos pelas assembléas dos 
districtos escolares. 

Foram redactores do Pacto e dos novos es- 
tatutos os srs. Antonio Cesar de Vasconcellos, 
presidente; Jayme Batalha Reis, relator; Luiz 
de Castro da Silveira, Luciano de Asevedo Mon- 
teiro de Barros e José Curry da Camara Ca- 
bral, secretario. 

As reuniões do Gremio Academico eram muito 
concorridas de estudantes de todas as escolas; 
mas perdeu-se muito tempo em debates estereis. 
Não se cansavam de discutir os estatutos e as 
discussões eram animadas com todo o enthasias- 
mo da juventude e com o inseffrimento de mui- 
tas aspirações, todas mal definidas o aprecia- 
das. 
Revellaram-se alguns bons talentos n'estas 
questões, talentos que não desmereceram depois 
nem na frequencia dos seus cursos superiores 
nem nas diversas posições sociaes que souberam 
conquistar, O gremio morreu de desalento o de 
inanição, 

. Academico (Memorias para setvírem à 
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historia dos factos de patriotismo valor pra- 
ticados pelo distincto e bravo corpo). 
Com o titulo de Memorias para servirem a 
historia dos factos de patriotismo e valor pra- 
ticados pelo distincto e bravo corpo academico, 
` escreveu o sr. J. P. Soares Luna, um livro no 
qual fas a historia do batalhão academico desde 
outubro de 41830, em que tomou o seu com- 
mando até que foi dissolvido em 48 de junho 
de 4834, por uma ordem assignada pelo duque 
de Bragança, e referendada por Agostinho José 
Freire, então ministro e secretario de estado 
dos negocios da guerra. 

Sem valor algum litterario, incorrectissimo na 
fórma, tem comtudo este livro o merito de nos 
contar dia a dia as luctas em que o distincto 
batalhão tomqw parte, de nos descrever miuda- 
mente os combates e pelejas em que entrou. 

O sr. Soares de Luna, mostra pelos documen- 
tos que publica no livro de que tratámos, ter 
selado com a maior diligencia os brios e fóros 
do nobilissimo batalhão que teve a honra de 
commandar. 

Apresenta o livro uma relação nominal de 
todos os individuos que pertenceram áquelle 
batalhão, bem como dos que entraram nos dif- 
ferentes combates que descreve. 

Entre os briosos estudantes, encontramos al- 
guns dos nomes mais conhecidos nas letras, na 
sciencia © na politica, taes como são os d'Al- 
meida Garrett, Basilio Cabral, Antonio Cabral 
de Sá Nogueira, José Estevão, José Silvestre 
Ribeiro, Julio Maximo d'Oliveira Pimentel, hoje 
visconde de Villa Maior, José Caldeira Pinto de 
Albuquerque e muitos outros. 

Apesar, pois, das nenhumas galas e incorre- 
ção do seu estylo, merece este livro a attenção 
dos eruditos e estudiosos. 

A edição que temos á vista, foi publicada em 
1837, na typ. Lisbonense, largo de S. Roque, 12. 

Este livro encerra dados extremamente cu- 
riosos, OS quaes Ros servem para completar o 
artigo noticiosissimo, que foi escripto a esse 
respeito por um dos nossos collaboradores, 

Os oficises que serviram n'esse corpo foram 
o official superior de artilheria João Pedro Soa- 
res Lana, o 1.º tenente de artilheria José Ma- 
ria Baldy, Antonio Thomaz de Carvalho, 4.º 
tenente de artilheria, (morreu pela patria) Fran- 
cisco Jacques da Cunha, 2.º tenente de arti- 
lheria, José Ventura Machado, 2.º tenente de 
artilheria, (morreu pela patria). João Antonio 
Lobão, 4.º tenente de artilheria, m. Severiano 
Sesinando Bettencourt, capitão de artilheria, m. 
Thomas José Peres, 4.º tenente de artilheria, 
m. José Marques Caldeira, tenente de caçado- 
res 42, foi ferido gravemente, m. Manuel An- 
tonio Freire, alferes de cavallaria 42. 

Os voluntarios que tiveram praça desde a for- 
mação do batalhão academico foram (com praça 
desde a data da formação da companhia ou 
bateria depois denominada batalhão academico). 
N.º 4, M. — Joaquim Manuel da Silva Negrão, 
4.º sargento morto em combate no reducto da 
Lomba. N.º 2, M. A. — João Gualberto da Pi- 
na Cabral, (2.º sargento) ferido gravemente em 
combate. N.º 3 — Bartholomeu dos Martyres, 
(2.º sargento). Foz parte da expedição do Min- 
dello; mas empregado em commissão extranha 
ao corpo. N.º 4, M. — Nuno Freire Dias, (2.º 
sargento). N.º 5, M. — José da Costa Pereira 
Daarte, (furriel). Morto em combate no celebre re- 
ducto das medalhas. N.º 6, M.— José Estevão Coe- 
lho de Magalhães (cabo). N.º 7, M. A. — Albino 
Garcia de Mascarenhas, (cabo). N.º 8. — Nico- 
lam Anastacio de Bettencourt, (cabo). N.º 9, 
M. A. — Diogo Maria Vieira e Silva, (cabo). 
Mono em combate. N.º 40, M. — Manuel Ni- 
colau de Almeida Coutinbo, (cabo). N.º 44. M. 
A. — Avelino Eduardo da Silva Mattos, (cabo). 
N.º 12, M. — Antonio Pinto de Carvalho. N.º 
13, M. — Manuel Alves Rebello. N.º 44, M.— 
Vicente Nunes da Motta. N.º 45, M. A. — Do- 
mingos Maria Loureiro. N.º 46, M. — José da 
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Silva Netto. N.º 47, M. — Verissimo Ferreira 
Chaves. N.º 18, M, — José Braz de Lemos. 
N.º 49, M. — Francisco Xavier de Brito. N.º 
20, M. — Francisco José Rodrigues d'Oliveira. 
N.º 24, M. A. — José Maria Mendes Diniz. N.º 
22, M. — Adriano Xavier Freire, N.º 23, M. 
— Manuel Joaquim Nepomuceno. N.º 24, M. 
A. — Francisco Maciel Monteiro. N.º 28, M.— 
Adelino de Figueiredo Pimentel. N.º 26, M.— 
Alexandre de Carvalhal. N.º 27, M. — Joa- 
quim Jocundino d'Almeida. N.º 28, M. A.— Jay- 
me Garcia de Mascarenhas. N.º 29, M. A. — 
Antonio Abranches Coelho. N.º 30, M. — Dio- 
go Antonio Palmeiro. N.º 34, M. A. — Sim- 
plicio de Moura Machado. N.º 32, M. — Joa- 
quim Thomaz de Brito. N.º 33, M. Luiz José 
Alves de Sousa, (ferido gravemente em comba- 
te). N.º 34, M. A. — Antonio Joaquim Aleixo 
Paes. N.º 35, M. — Clemente Albino da Silva 
Mattos. N.º 36, M. — Elias José de Moraes. 
N.º 37, M. — Candido Maximiano de Mello Al- 
vim. N.º 38, — José Joaquim Coelho de Cam- 
pos, (desembarcou com a expedição do Mindello, 
empregado em commissão estranha). N.º 39, M.— 
João Antonio de Carvalho. N.º 40, M. — An- 
tonio de Abreu Couceiro. N.º 41, M. A. — 
Estevão Joel Augusto. N.º 42, M. A. — Thiago 
da Silva Monteiro. N.º 43, M. A. — José Cus- 
todio da Costa Louraça. N.º 44, M. A.— 
Ignacio Fiel Gomes Ramalho. N.º 45, M. — 
Francisco Ignacio de Sousa. (Foi ferido grave- 
mente em combate). N.º 46, — Antonio Alves 
de Azevedo, (servindo no batalhão de caçado- 
res 5). N.º 47, M. — Alexandre Xavier Freire, 
(morreu na defeza da Serra do Pilar). N.º 48, 
M. A. — José Antonio Affonso Dias Veneiros. 
N.º 49, M. A. — Francisco de Sousa Monteiro. 
N.º 60, M. A. — Francisco José de Oliveira 
Queiroz. N.º %41, M. A. Estevão de Assis e 
Sousa. N.º 62, M. — Antonio Maria de Goes. 
N.º 63, M. — Gabriel Pimenta da Silva. (Fe- 
rido gravemente em combate). N.º 54, — An- 
tonio Mendes Diniz. (Ficou doente em S. Mi- 
guel e não fez parte da expedição do Mindel- 
lo). N.º 55, M.— Victor Madail de Abreu. 
N.º 56, M. A. — Joaquim Pinheiro Chagas. N.º 
57, M. — Lucio Albino Garcia. N.º 58, M. — 
José Pereira Junior, (morto em combate). N.º 
59, — Antonio Xavier Lopes. (Por doença não 
fez parte da expedição do Mindello). N:° 60, 
M. — Joaquim Pedro Damasio. (Morto em com- 
bate no celebre reducto das medalhas), N.º 614, 
M. - Egidio Honorato da Silveira Couto. N.º 
62, M. A. — Antonio Maria Tovar. N,º 63. M. 
A. — Ernesto Augusto Zuzarte. N.º 64, M.— 
Simão José da Luz Soriano. N.º 65, M. — João 
Botelho de Sequeira. N.º 66, M. A.— Antonio 
José Barbosa Junior. N.º 67, M. — Antonio 
José de Vasconcellos. N.º 68, M, A. — Thomaz 
de Aquino Nogueira. N.º 69, M. — José Peixo- 
to da Silva. 

Passaram na ilha Terceira do batalhão de 
emigrados organisado em Belle-Isle, para o cor- 
po academico os seguintes individuos, que ha- 
viam frequentado a Universidade de Coimbra : 
N.º 70, M. — Joaquim Antonio de Aguiar. N.° 
74, — Francisco Antonio Fernandes da Silva 
Ferrão. (Ficou empregado nos Açores). N.º 72, 
M. — João Baptista de Almeida Garrett. N.º 73, 
M. A. — Antonio Xavier Pinto. N.º 74, M. — 
Antonio Fernandes Coelho. Nº 75, M. — Julio 
Gomes da Silva Sanches. N.º 76, M. — Gui- 
lhorme Antonio de Carvalho. (Morto em com- 
bate no reducto da Lomba. N.º 77, M. — Fran- 
cisco de Senna Fernandes. N.º 78, Antonio 
Cabral de Sá Nogueira. (Ficou empregado nos 
Açores). N.º 79, M. A. — José Silvestre Ribei- 
ro. N.º 80, — Felix Pereira de Magalhães. 
(Veiu na expedição do Mindello, empregado em 
commissão estranha). N.º 84, M. A. — José da 
Costa Pinto Basto. N.º 82, M. A. — Theoto- 
nio Zuzarte. N.º 83, M. — José Maria Serrão. 
(Morto em combate no reducto da Lomba). N.º 
84, M. — Luiz Serrão. (Morto em combate no 
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reducto da Lomba, poucos momentos antes do seu 
irmão. N.º 85, M.—Torcato Francisco Carneiro. 
N.º 86, M. — Caetano da Silva Amaral. N.º 87, 
— Pedro Ignacio Lopes, (ficou empregado nos 
Açores). N.º 88, M. A. — Manoel Antonio de 
Moura Cabral, (ferido gravemente em combate), 
N.º 89, M. — Manoel Antonio Vellez Caldeira 
Castello Branco. N.º 90, M. — Marcos Torres. 
N.º 94, M. — Fernando Salema de Magalhães. 
N.º 92, M. — Constantino Alves Pinto Villar, 
N.º 93, M. A. — João Pedro Lecor Buys. N.º 
94, M. — André Joaquim Ramalho. N.º 95, M. 
— Antonio Vaz da Fonseca. N.º 96 — José 
Francisco de Assis e Andrade, (foi da expedi- 
ção do Mindello, empregado em commissão es- 
tranha ao corpo. N.º 97, M. — José Joaquim 
Cordeiro Fradesco, (depois do desembarque do 
Mindello, saiu do corpo academico). N.º 98, 
M. — Lourenço d'Oliveira Grijó. N.º 99, M. —. 
José de Vasconcellos Azevedo Athaide. N.º 100, 
M. — Luiz Lopes Vieira de Castro. N.º 104, 
M. — Joaquim José de Queiroz. N.º 102, M. A. 
— Basilio Cabral Teixeira de Queiroz. N.º 103, 
M. A. — José Maria Rojão. N.º 104, M. — 
Alipio Anthero da Silveira. N.º 405 — José 
Antonio Ferreira Braklamy, (ficou empregado 
nos Açores). N.º 106, M. — José das Neves 
Mascarenhas. N.º 407, M. José Pereira Pita 
Negrão, (em referencia a esta praça do bata- 
lhão academico, diz o sr. Soares Luna em uma 
nota do seu livro «que apesar de ter desem- 
barcado no Mindello, deu motivo para não 
ser incluido na lista dos bravos»). N.º 408 
— Antonio Bernardo da Costa Cabral, (foi da 
expedição do Mindello, mas em commissão es- 
tranha. N.º 109, M. — Joaquim d'Oliveira Ba- 
ptista. Nº 440, M. — Luiz Soares da Silveira, 
N.º 4414 — Bento Cardoso de Gouvêa, (ficou 
empregado nos Açores). N.º 112, M. — Antonio 
Tavares d'Almeida, N.º 1413, M. A. — Bernardo 
Coelho do Amaral. N.º 1144, M. — José Maria 
da Silveira Estrella. N.º 445, M. — Luiz d'Al- 
meida Menezes e Vasconcellos. 

Foram portanto 404 os academicos que com 
armas na mão desembarcaram no Mindello. Os 
academicos Almeida Garrett e Simão José da 
Luz, reuniram-se ao batalhão, para tomarem 
parte na expedição, desligando-se das reparti- 
ções estranhas em que se achavam. 

Sentaram praça no Porto os seguintes acade- 
micos : 

Nº 446, A. — Agostinho José da Silva Gui- 
marães. N.º 447 — Luiz d'Almeida Sequeira 
Carvalhaes. N.º 448 — João Ribeiro da Silva 
Araujo. N.º 449 — Antonio Pinto dOliveira 
Sampaio. N.º 420 — José Joaquim da Cunha 
Veiga. N.º 124 — Julio Maximo d'Oliveira Pi- 
mentel (ferido gravemente em combate). N.º 
4122 — Francisco Mariz Coelho. N.º 123 — Cons- 
tantino Joaquim Fernandes. N.º 1424, A.— 
Francisco Ignacio Cid. N.º 128 — José Joaquim 
da Costa Carvalho. N.º 426, A. — José Joa- 
quim Alves de Mello. N.º 427, A. — Antonio 
Ramalho de Sá. N.º 428 — Antonio Luiz No- 
gueira. N.º 429 — Francisco Pinto Resende Sá 
Bandeira, (morto em combate no celebre re- 
ducto das medalhas). N.º 430, A. Joaquim Cardoso 
Carvalho e Gama. N.º 434, A. — Manoel Dias 
Peixoto, N.º 132, A. João Carlos d'Oliveira 
Pimentel. N.º 132 — Antonio Vaz Lobo d'Abreu. 
N.º 4134 — João Maria Baptista Calixto. N.º 
435 — Bernardo José Pereira Leite. N.º 436, 
A. — José Maria Correia Durão, (morto em com- 
bate). N.º 437 — José d'Almeida Vasconcellos 
Castello Branco. N.º 438 — Manoel Antonio 
Barata Salgueiro. N.º 139 — João Nepomuceno 
Carvalhosa. N.º 140 — José Antão Barata Sal- 
gueiro. N.º 444 — José da Costa Vieira. N.º 
142 — José Caldeira Pinto d'Albuquerque. N.º 
144 — Bernardino Joaquim Carneiro. N.º 445 
— Pedro de Sousa Cardoso. N.º 146, A. — Er- 
nesto Adolpho de Freitas. N.º 147 — Gonçalo 
Tellio de Magalhães Collaço. N.º 448, A. — 
Antonio Pereira Leitão. N.º 249 — José igna- 


55 ACA 


œo d'Abreu Vieira. N.º 180, A. — Manoel José 
Mendes Leite. N.º 1841, A. — Domingos dg Sal- 
danha d'Oliveira. N.º 152, A. — D. Francisco 
de Menezes Brito. N.º 153, A. — Francisco Mo- 
reira Carmo Ferreira. N.º 154 — Heitor Pereira 
de Barbedo e Souza. N.º 455, A. — João Ba- 
ptista Ferreira. N.º 456, A. — Manoel Vaz Lobo 
de Souza, N.º 1457, A. João Pedro Fernandes 
Thomas. N.º 158 — Emygdio José da Silva. 
N.º 469 —- Manoel Paes de Figueiredo. N.º 
460 — João José de Sá. N.º 464 — Francisco 
Antonio Pereira da Costa. N.º 162 — Luciano 
Maria Pereira Baptista, 

“Academicos que se alistaram depois da res- 
tauração da capital do reino (ordem alphabe- 
tica, independente da numeração que tiveram 
no corpo). 

N.º i — Antonio Salema Pinto. N.º 2 — An- 
tonio Lourenço da Silva Durão. N.º 3 — An- 
tonio Vicente Peixoto de Mendonça. N.º 4 — 
* Antonio Candido Palhoto. N.º § — Antonio José 
Rodrigues. N.º 6 —. Antonio Gomes Henriques. 
N.º 7 — André da Ponte do Quental. N.º 8 — 
Antonio Maria Ribeiro da Costa Holtreman. N.º 
9 — Antonio Maria Mendes Pinheiro. N.º 40 — 
Agostinho Joaquim de Oliveira Coelho. N.º 41 
— Adelino Antonio das Neves e Mello. N.º 42 
- Antonio Pinheiro de Freitas. N.º 43 — An- 
tonio Sanches Goulão. N.º 44 — Antonio Ma- 
ximo Pereira Dies. N.º 45 = Antonio Vieira 
- Sequeira Ferraz. N.º 16 — Bento Antonio Forte 
Gato. N.º 47 — Bernardino José dos Santos. 
N.º 18 — Bernardo Caldeira Castello-Branco. 
N.º 49 — Caetano Velloso do Carvalhal Esme- 
raldo. N.º 20 — Cesario Augusto de Azevedo 
Pereira. N.º 24 — Domingos José de Sousa 
Marques. N.º 22 — Estevão Xavier da Cunha, 
N.º 83 — Francisco Antonio Pereira da Costa, 
N.º 24 — Francisco José Monteiro Tavares. N.º 
26 —. Francisco Ignacio Pinheiro. N.º 86 — Fran- 
cisco Procopio Lima de Sousa. N.º 27 — Fran- 
cisco Maria da Cruz Rebello. N.º 28 — Fran- 
cisco Manuel da Cruz Rebello. N.º 29 — Gui- 
lherme Augusto de Sousa. N.º 30 — José Pinto 
de Sampaio. N.º 34 — José Bernardino Frazão. 
N.º 32 — José Honorato Gago da Camara. N.º 
33 — Joaquim Antonio Gomes Arantes, N.º 34 
— José Coelho Moreira. N.º 38... José Rodri- 
gues de Mattos. N.º 36 — Ignacio Antunes de 
Miranda. N. 37 — José Joaquim Durão da Silva. 
N.º 38 — José Pinto Pereira Borges. N.º 39 — 
Joaquim Julio de Assis (morto em combate). 
N.º 40 — José Joaquim da Silva. N.º 41 — 
Joaquim Paes de Figueiredo. N.º 4% — Joaquim 
Bernardo Cochada. N.º 43 — José Joaquim Du- 
rão. N.º 44 — Joaquim Sanches Gaulad. N.º 
45 — José Joaquim da Silva Guardado. N.º 46 
— José Maria de Santiago. N.º 47 — João Clau- 
dio Moncada. N.º 48 — João Thomaz de Brito. 


N.º 49 — João José Madureira. N.º 50 — José | tica 


da Fonseca Veiga. N.º Bi — João Baptista Gas- 
par. N.º 62 — José Vaz da Cunha. N.º 53 — 
José Cardoso de Oliveira. N.º B& — Luiz Au- 
gusto da Cunha Sousa e Mello. N.º 55 — Ma- 
nuel Corrêa Lopes. N.º 56 — Manuel de Sousa 
Corrêa Estrella. N.º 57 — Manuel Maximo Fal- 
cão. N.º 68 — Manuel Dias Sirgado. N.º 59 — 
Manuel Villela de Sousa. N.º 60 — Manuel Ri- 
beiro Dias Guimarães. N.º 614 — Manuel Alves 
do: Rio Junior. N.º 69 — Manuel Augusto Ma- 
ria Pereira de Carvalho. N.º 63 — Manuel Ve- 
nancio de Figueiredo. N.º 64 — Sebastião da 
Costa Leitão. N.º 65 — Sebastião Augusto da 
Costa Simões. N.º 66 — Victorino Antonio dos 
Santos. N.º 67 — Vicente Luiz da Canha Freitas. 

Serviram tambem com praça no batalhão os 
academicos — Antonio Joaquim de Paiva, An- 
tomo José de Amorim e José Victorino Damasio. 

Foram doze os academicos mortos em com- 
bate, 'e cinco os feridos gravemente. 

Na presente lista, as letras-—M é A —jun- 
tas aos numeros indicam que, como praças com- 
batentes fizeram parte da expedição da Praia 
de Mindeilo -où da do Algarve. 
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Academico (Theatro). Teve origem este. 


theatro, em um pequeno theatro fundado em 
1835 por mr. Henriot, director de uma com- 
panhia gymnastica, no antigo refeitorio dos co- 
negos regrantes de Santa Cruz, onde hoje está 
a Associação dos Artistas. 

Alguns academicos approveitaram-se d'esse 
theatro, e ahi representaram no dia 3 de mar- 
ço d'aquelle anno o drama Catão, de Almeida 
Garrett. 

Em 4836 foram os estudantes fundar um 
theatro, seu proprio, nos baixos do antigo col- 
legio das Artes. No dia & de abril d'esse anno, 
que era o dia anniversario da rainha D. Ma- 
ria II, abriu-se esse theatro, repetindo-se a re- 
cita do drama Catão. 

Para dirigir o theatro creou-se uma Acade- 
mia Dramatica, com estatutos impressos em 
1837, mas que não chegaram a ter a appro- 
vação regia. 

Em resultado de desintelligencias entre os 
socios, alguns d'elles, dos mais influentes, tra- 
taram de fundar no antigo collegio de S. Pau- 
lo, o actual theatro Academico. 

Foi aberto no dia 24 de junbo de 1839, 
com a representação do drama em tres actos, 
a Nodoa de sangue, e à comedia em um acto, 
a Boda em trages de frasqueira. 

Tomou a sociedade d'este theatro o titulo de 
Nova Academia Dramatica. - 

Foram os seus estatutos approvados em & de 
dezembro de 14840, com o titulo de Estatutos 
da Nova Academia Dramatica estabelecida em 
Coimbra. 

Estes estatutos foram reformados em 47 de 
abril de 1849, sendo a parte mais importante 
da reforma a creação de um Instituto, encar- 
regado dos trabalhos litterarios e artísticos, so- 
bre a declamação theatral, musica, pintura, e 
outras quaesquer dependencias da arte drama- 
tica; e em geral de tudo o que estivesse ao 
seu alcance para o progresso das bellas artes, 
e lettras patrias. 

Em 1852 separou-se da sociedade do thea- 
tro esse Instituto, formando o actual Instituto 
de Coimbra, que tem por fim a cultura das 
sciencias, bellas lettras e artes. 

A Nova Academia Dramatica fez em 46 de 
novembro de 1859 uma reforma nos seus esta- 
tutos, pela qual se ficou permittindo a admis- 
são no theatro, de artistas, ou companhias na- 
cionaes de reconhecido merito ; assim como de 
artistas, ou companhias estrangeiras de fama 
europeia. Até ahi só podiam representar estu- 
dantes. 

Em 1861 organisou-se o Club Academico, 
funccionando em parte do edificio do theatro. 

Por fim, em 18 de março de 1866 fez-se a 
fusão do Club com a Nova Academia Drama- 
ica; passando a nova sotiedade a ter © titulo 
de Academia Dramatica de Coimbra. 

Estes ultimos estatutos foram approvados por 
decreto de 21 de março de 1866, e carta re- 
gia de & de abril immediato, referendada pelo 
sr. Joaquim Antonio de Aguiar. 

A direcção da sociedade está incambida a 
um concelho administrativo, composto de 419 
membros, eleitos annualmente. 

Academicos (0s), tratado philosophico 
de Cicero. D'esta obra ha o segundo livro é 
uma pequena parte do primeiro. No primeiro 
livro, Cicero apresenta © quadro das doutrinas 
que as duas escolas platonica e peripatetica 
professavam em pbysica, em moral e em logica. 

Depois de algumas palavras consagradas a 
Arcesilau, chefe da academia media e no mo- 
mento em que Cicero começa a fallar de Car- 
néados, fundador da terceira academia, este 
texto é subitamente interrompido. É provavel 
que em seguida se fallasse dos princípios de 
Philon, que formou uma quarta seita é que ó 
livro terminasse pelo systema de Antiocho, ver- 
dadeiro estoico, fundador da quinta seita, 

- O titale do segundo livro é: Ludullo.Mos- 1 
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tra as disputas estereis a que se entregou a 
academia desde Arcesilau até Antiocho, em con- 
sequencia da sua altracção para Zénon, longe 
das largas vias do platonismo. 

Entre as melhores traducções, citemos, além 
da de M. Victor Leclerc, uma de M. Delcasso, 
publicada na Bibliotheca latina-francesa de Pan- 
ckeucke. 

Academicos (Batalhões), I, 1808 a 48414. 
No dia 23 de junho de 1808, houve em Goim- 
bra a revolução contra os francezes. 

No dia 24 foi acclamado governador de Coim- 
bra o vice-reitor da Universidade o dr. Manuel 
Paes de Aragão Trigoso. 

No dia 25 saiu d'esta cidado um destaca- 
mento de 40 voluntarios, quasi todos estudan- 
tes, commandado por Bernardo Antonio Zagallo, 
sargento de artilheria é estudante da Universi- 
dade, a fim de se apoderarem do forte da villa 
da Figueira, o que conseguiram no dia 27 com 
o auxilio de quasi 3:000 ordenanças, armadas 
de lanças, piques e fouces, que se lhes reuni- 
ram em Tentugal, Carapinheira e Montemor os 
Velho. 

No dia 26 alistaram-se os estadantes que es- 
tavam em Coimbra no batalhão academico. O 
lente de calculo e major de engenheria, Tris- 
tão Alvares da Costa Silveira, foi quem dividiu 
o corpo em companhias, formando-se seis. Al- 
guns estudantes e doutores alistaram-se na ca- 
vallaria e artilheria academicas. . 

No dia 28 saiu de Coimbra um destacamento 
de quinze estudantes com um farriel, a fim de 
fazerem acclamar o Principe Regente em Pombal 
e Leiria. N'essa expedição, com o auxilio do 
povo, prestaram muito bons serviços. Com muita 
valentia pozeram cerco ao forte da Nazareth, 
que tomaram aos franceses, fazendo 50 prisio- 
neiros. 

A junta provisional do governo supremo do 
reino, presidida pelo bispo do Porto, confirmou, 
por despacho de 22 de julho do mesmo anno 
de 1808, a determinação do vice-reitor da Uni- 
versidade, que concedéra aos voluntarios aca- 
demicos o uso d'uma insignia, Era uma meda- 
iha pendente de fita vermelha, tendo o escudo 
das armas portuguezas com bandeiras, um mo- 
cho em cima d'um livro, e por haixo uma 
aguia caida. Por cima do escudo, e no meio 
de ramos de louro tinha a palavra Audeo. E em 
volta da medalha as palavras Pró fidoi — Pro 
patria — Pro rege. Estas medalhas são já hoje 
muito raras. Em (Coimbra não sabemos serão 
de tres actualmente. 

Em quanto o exercito anglo-luso marchava 
contra os francezes, ficou a brigada academica 
— caçadores, cavallaria, artilheria o artifices«—de 
guarnição a Coimbra, por ser um ponto impor- 
tanto que convibha segurar. 

O commandante do corpo militar academico, 
era o vice-reitor da Universidade, o dr. Manuel 
Paes de Aragão Trigoso. O seu commando era, 
porém, apenas, nominal ou honorario. O eoro- 
nel efectivo era o dr. Tristão Alvares da Costa 
Silveira. 

No anno de 1809, tendo entrado no dia 29 
de março no Porto, o marechal Soult, saiu logo 
no dia 84 do mesmo mez, de Coimbra, o corpo 
militar academico, na direcção do Porto. A 


marcha do batalhão de caçadores e artilheria 


academica foi a requisição do coronel inglez 
Trant. 

Em Coimbra ficou, na ausencia de Trant, o 
governo das armas entregue ao tenente-coronel 
dos academicos, o lente de canones, Fernando 
Saraiva Fragoso de Vasconcellos. E da fortif- 
cação da cidade, ficou encarregado o major dos 
academicos, o lente de metalurgia, José Boni- 
facio de Andrade e Silva. 

Os academicos prestaram muitos serviços em 
todo o mez de abril até ao dia 12 de maio, 
em que, reunidos ás forças do marechal Wel- 
lington, entiaram no Perto, r 

No dia 28 de julho de 4809, partio do 
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Coimbra o corpo militar academico, dirigindo- 
se á praça de Almeida por ordem do marechal 
Beresford. 

Do Porto havia dirigido o coronel Nicolau 
Trant a0 commandante do batalhão academico 
o seguinte honroso officio : 

elilmo Sr. — Quando communiquei a V. 3.8 
as ordens ce S. Ex.* o sr. marechal comman- 
dante em chefe, para que o corpo militar aca- 
demico estivesse prompto a pôr-se em marcha 
ao mais breve aviso, que lhe fosse participado, 
muito de proposito evitei toda a expressão, pela 
qual ea podesse significar algum desejo de que 
continuasse a estar aquarteliado n'esta cidade ; 
pois nenhuma consideração de interesse pessoal, 
anda que tivesse por fundamento a minha sin- 
| cera estimação, poderia influir, para que eu 
| impedisse qualquer occasião opportuna em que 


l 


| elle servisse a patria, prestando para isso os 


seus distinctos serviços. 


| 


res 


Rogo a V. S.a queira participar-lhes o meu 
reconhecimento, e conto que elles o receberão 
como demonstração da minha viva approvação 
pelo seu comportamento tanto como soldados, 


como homens de honra. 


A V. S.º voa offerecer os meus desejos pela 
sua felicidade, assegurando-lhe, que: não uso de 
expressões de cumprimento, senão quando ellas 
são dictadas pela convicção do merecimento da 


pessoa a que so destinam. 


Acaso enganar-me-hia em dirigir a V. S.º se- 
melhantes expressões, quando não só os seus 
companheiros em armas, mas todos os que o 
conhecem concorrem para testemunhar a sua vir- 


tude ? 
Deus guardo a V. S.*— Quartel do Porto, 


13 de julho de 1800. N. Trant, commandante 
do Porto. Ill.mo Sr. Fernando Saraiva Fragoso 
de Vasconcellos, coronel do corpo militar aca- 


demico, » 


Nos primeiros dias d'agosto chegou o bata- 


lhão academico a Almeida. Em 24 do mesmo 
mez, expedia o marechal Beresford de Gastello 
Branco a seguinte ordem do dia: 

«O marechal commandante em chefe do exer- 
cito, querendo dar descanso á parte do corpo 
academico de linha, que se acha presentemente 
em armas, èe que tem servido depois da ultima 
invasão dos francezes com um patriotismo, um 
desinteresse e uma vontade que lhe faz a maior 
honra, deseja que o corpo passe, para deposi- 
tar as suas armas, a Coimbra, para que ahi es- 
tejam promptos, se o inimigo tentar ainda a in- 
Vasão d'este reino, não duvidando que a mees- 
ma lealdade ao seu principe e amor da patria, 
que tem já dirigido esto corpo, o reanimará 
para tomar: as armas: O marechal deseja, que 
todo este ocerpo, que serviu debaixo das ordens 


do coronel Trant sobre o Vouga, e: depois no 


Porto, que marchou voluntariamente para as 


fronteiras, recebam a sua approvaçoo 6 agrede- 


cimento por: seus serviços. 
O commandante do corpo remeiterá ao ma- 


rechal' uma relação nominal de tudos aquelles 
que tem seguido este corpo, desde a segunda 


invasão so reino, a fim de que elle os possa 
fazen combocer aos:Hx.mes Srs, Governadores: do 
reino. 


A resposta que V. S.º me deu, a0 mesmo 
tempo que me assegurou de que os estudantes 
se achavam prestes á primeira ordem que lhes 
fosse communicada, deixou-se em liberdade para 
manifestar 08 seus sentimentos, e por isso não 
besito declarar, que desejo de todo o meu co- 
ração tanto ao corpo em geral, como a cada 
individuo em particular a felicidade e fortuna 
de que os seus merecimentos os fazem acredo- 


Agradeço-lhes a conhecida adhesão, que elles 
me professam, a qual se faz tanto mais distin- 
cta, quanto ella é desinteressadissima ; pois que 
no campo nunca receberam de mim favor al- 
gum, pelo qual em os distinguisse das outras 
tropas. 
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O quartel mestre general enviará um itene- 
rario para esto corpo passar a Coimbra, onde, 
tendo depositado as suas armas, será despedido 
por agora; porém em qualquer tempo que O 
numero consideravel possa unir-se sem incon- 
veniente em Coimbra, o marechal permitte, que 
nos dias de santo de guarda ou domingos elle 
se exercito, — Ajudante general, Mousinho.» 

Igualmente por ordem dos governadores do 
reino foi expedido o seguinte aviso ao vice- 
reitor da Universidade, dizendo ser registrado : 

«Tendo-se recolhido o corpo academico, que 
tanto se distinguiu em patriotismo, valor e des- 
interesse, depois da ultima invasão dos france- 
zes, para continaar os estudos; o principe re- 
gente nosso senhor é servido que no tempo 
competente se abra a Universidade, que se fe- 
chou com poucos mezes de lições por causa da 
dita invasão; e manda que S. S.a se recolha a 
Coimbra para fazer os avisos e mais disposi- 
ções necessarias para o dito effeito; e que an- 
tes de começarem os trabalhos academicos, S. 
S.º na presença de todo o corpo da Universi- 
dade, louve e agradeça no seu real nome aos 
membros d'aquelie corpo, que assim se distin- 
guiram, os seus leaes e honrados serviços, fa- 
zendo escrever os seus nomes em livro separa- 
do, com a declaração dos ditos serviços para 
se conservar perpetuamente na mesma Univer- 
sidade a memoria d'estes alumnos tão beneme- 
ritos da patria, e remettendo-nos V. S.a copia 
do dito livro para ser presente ao nosso se- 
nhor. 

Deus guarde V. S.º Palacio do governo em 41 
de setembro de 1809. — João Antonio Salter de 
Mendonça, — Sr. Manuel Paes de Aragão Tri- 
goso», 

Por aviso regio de 44 de outubro do mesmo 
anno de 1809, foi concedido perdão de actos 
aos estudantes da Universidade, a pedido das 
congregações das differentes faculdades, em at- 
tenção aos distinctos serviços que haviam pres- 
tado os estudantes que se alistaram, e ao valor 
e patriotismo que desenvolveram. 

Na invasão de Massena em 1840, não se re- 
unia o corpo academico, porque n'essa época 
não estava aberta a Universidade. 

Por alvará de 16 de abril de 148141, foi 
mandado dissolver o batalhão de voluntarios 
academicos, agradecendo-se-lhes a boa vontade 
com que se haviam alistado. 

II, 1826 e 4827. Tendo começado a revolu- 
ção absolutista na provincia da Beira, e re- 
ceiando-se no dia 4 de dezembro de 1826, que 
os partidarios da reacção quizessem pertarbar 
o socego publico em Coimbra, reunem-ss espon- 
taneamente á noite, armados, no adro da Sé 
Nova, muitos academicos, pertencentes ao ba- 
talhão que se estava a organisar. 

Rondaram toda a noite as ruas da cidade, 
mas não se reelisou o que se bravia annunciado. 

Nos dias seguintes continuaram os volunta- 
rios academicos a vigiar pela segurança pu- 
blica, 6 como as noites fossem sempre de mais 
receio, n'estas, ou rondavam as ruas, on se 
conservavam armados e reunidos em varias ca- 
sas, a que chamavam castellos, correspondendo- 
se mutuamente, de maneira que n'om instante 
podessem acudir a qualquer ponto onde & re- 
bellião, ou a anarchia rebentasse. 

Do Pono chegou um destacamento de 30 ho- 
mens da policia, que reanimou em Coimbra os 
absolutistas; mas em compensação chegou em 
seguida um destacamento do regimento de in- 
fanteria 22, de idéas liberaes, 

No dia ié do mesmo mez de dezembro, che- 
gou a Coimbra o coronel de cavallaria e de- 
putado, Antonio Pinto Alvares Pereira, a fim 
de organisar as forças liberaes, para se oppo- 
irem aos absolutistas, 

Nò dia 16 desarma, publicamente, no meio 
d'ama perada militar, no Rocio de Santa Clara, 
os 90' soldados: da policia, em quem não havia 
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bilitando-0 a marchar contra o inimigo; e de 
accordo com O general Azevedo, que se havia 
retirado de Vizeu, toma as mais energicas me- 
didas para defender a causa da liberdade. - 

No dia 49 dirige o coronel Alvares Pereira 
uma proclamação aos habitantes de Coimbra, 
na qual terminava dizendo: «Folgarei genero- 
sos habitantes d'uma das primeiras cidades do 
reino, folgarei de vêr entre vós essa brilhante, 
mocidade, esperança cara de todas as familias 
do reino, preferindo voluntaria as fadiges da 
guerra ao descanço, e até ao estudo, (brilhante 
emprego nos tempos ordinarios) alistarese com- 
tente para affrontar os trabalhos 6 agares da 
guerra, e esperar anhelando pela hora de mar- 
char ao perigo. 

« Permanecei, cidadãos fieis; permanecei, 
briosos mancebos, em tão nobres sentimentos ; 
que pela minha parte, logo que tenha reunido 
as forças, que estão em marcha para este ponto, 
não perderei um momento em marchar, para, 
simultaneamente com os demais chefes fieis e 
valorosos, suffocar completamente até ao ultimo 
germen a arrogancia dos rebeldes infames, que, 
a despreso dos mais sagrados deveres, procla- 
mam governos adversos a todo o direito; e a 
quem jámais poderia submetter-se uma só pro- 
vincia, uma só cidade, nem mesmo um só in- 
dividuo digno do nome luzitano.» 

Tendo-se organisado o batalhão academico, e 
havendo sido prevenidos todos os voluntarios 
de que tinham de marchar para a Beira, a fim 
de se reunirem ás mais forças liberaes, que 
marchavam em perseguição das tropas revolta- 
das do general Silveira; reuniram-se no dia 26 
de dezembro, pelas O horas da manhã, na praça 
de Camões, hoje praça 8 de Maio, os volunta- 
rios academicos, 

Ahi formaram por companhias, esperando a vin- 
da do deputado, coronel Antonio Pinto Alvares 
Pereira, o qual chegando a cavallo, com o seu 
ajudante de ordens, e uma ordenança, revistow 
as fileiras dos voluntarios. 

Partem, finalmente, ao som do hymno de 
'D. Pedro, e depois de haverem parado na rua 
da Sophia, para se lhes ler a participação che- 
gada nesse mesmo dia, de terem apparecido 
no porto de Lisboa, os primeiros. transportes da 
divisão britannica auxiliadora; e haverem dado 
vivas, com grande enthusiasmo, á religião, a . 
el-rei D. Pedro IV, á rainha D. Maria II, & im- 
fanta regente e á carta constitucional, centinua- 
ram a sua marcha, sendo acompanhados pelo o0- 
ronel Pinto e muitos habitantes até fora da 
cidade. 

Na campanha da Beira prestou muitos servi- 
ços á causa liberal o batalhão academico; e: 
por isso adquiriram os voluntarios d'este corpo, 
como era de esperar, o odio dos absolutistas, . 
os quaes para se vingarem, não houve calam- 
nias que não levantassem a este batalhão. 

' Em seu desaggravo se apressaram a passar 
honrosissimos attestados, grande numere de ci 
dadãos de Vizeu e Coimbra, e muitas auctori” 
dades. ” 

A influencia dos partidarios: do absolutismo 
fez com que as congregações: das differentes fa- 
culdades da Universidade não quizessem abonar 
as faltas aos mancebos do batalhão, que-tanto 
se tinham sacrificado a favor da causa: de ti- 
berdade. Ainda mais: alguns estudantes erem- 
sustentados em Coimbra por mesadas que reos- 
biam dos cofres da intendencia e da casa pia; 
pois quando se dirigiram ao commendador a: pe- 
dir as suas mesadas, negou-lh'as. este, com O: 
fundamento de não apresentarem certidões: de 
frequencia e approveitamento. 

Na sessão da camara dos deputados: de 46. 
de março de 1827, o presidente da: camara, é 
os deputados A. S. Claudino, Magalhães, Bor- 
ges Carneiro, Aguiar, Barreto Feio, Gama: Los 
bo, e Gonçalves: do: Mirânda; feilaram larga 
mente, defendendo o comportamento- dò- bata- 


confiança; organisa o batalhão academico, kia» | lhão academieo; è mostrando quante-os: seus 
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serviços tinham sido uteis á causa liberal. Por 
fim foi approvado o parecer da commissão de 


petições, que terminava pela forma seguinte : 


«À commissão, reconhecendo no procedimen- 
to dos supplicantes um acto heroico de amor 


da patria e de fidelidade ao Sr. D. Pedro IV; 


sendo comprovada por documentos authenticos 
e officiaes das respectivas auctoridades militares 
a regularidade da sua conducta, que se fez di- 
gna dos maiores elogios; approveitaria esta 
occasião para apresentar á camara um testemu- 
nho de bem merecida justiça e gratidão; po- 
rém, como sobre este objecto está affecto a 


S. A. a Senhora Infanta regenta o requeri- 


mento dos supplicantes, é de parecer que a 
dignidade da camara e a independencia e se- 


paração dos poderes politicos exigo que se não 


tome a este respeito resolução alguma, em- 


quanto não constar competentemente qual fo 
a decisão do governo.» 


Se o general Saldanha não estivesse outra 


vez no mez de abril de 1827 no exercicio do 
cargo do ministro da guerra, de que se achara 
affastado por doença, nunca os estudantes ob- 
teriam a abonação das suas faltas. 

O batalhão academico de 4826 a 4827 com- 
punha-se de 6 companhias. 

O estado maior do corpo era assim organi- 
sado : 

Commandante — Julio Cesar Feio de Figuei- 


redo, major de milicias de Tondella, 4.º aju- 


dante — Luiz de Sá, tenente de c çadores 7. 
2.º ajudante — Thomaz de Aquino e Carvalho, 
lente de mathematica. 4.º capellão — Antonio 
“Gomes Lima, estudante do 3.º anno de theo- 
logia. 2.º capellão — Benigno José de Carva- 
lho, estudante do 2.º anno de mathematica. 
Cirurgião mór —Antonio Joaquim Barjona, dou- 
tor em medicina. Cirurgião ajudante — An- 
tonio Paes de Almeida Velho, estudante do 3.º 
anno de philosophia. Quartel mestre — Albino 
Adão, doator em philosophia. Vago-mestre — 
Antonio Maria Barroso Pereira, estudante do 


5.º anno de; leis. Sargento de brigadas — Ma- 
nuel de Magalhães Coutinho. estudante do 2,º 


anno de mathematica. Ajudante de brigadas — 
Anselmo Teixeira de Carvalho, estudante do 
3.º anno de philosophia. Ajudante aggregado 
— Roque de Moraes Sarmento, tenente do 
exercito do Brazil, estudante do 4.º anno de 
mathematica e philosophia, 

HI, 1828 a 1834. No dia 22 de maio de 


1828 fez-se a revolução liberal em Coimbra 


contra a usurpação que D. Miguel estava pre- 
parando. 

Poucos dias depois procede-se ao alistamento 
dos voluntarios academicos, que adoptaram o 
antigo fardamento, com a differença de gola 
branca, canhão azul claro, botão preto, e bar- 
retinas altas. 

No dia 6 de junho saem para a Ponte de 
Mucella, 58 estudantes do batalhão academico, 
juntamente com uma força de cavallaria 6 e 
10; commandada toda a força pelo major das 
milicias de Soure. 

No dia 40 immediato regressaram a Coimbra 
as praças do batalhão academico, que tinham 
ido á Ponte de Mucella. 

Nºeste mesmo dia se publicou um edital pa- 
ra que todos os estudantes que não estivessem 
alistados no batalhão academico se apresentas- 
sem a dar os seus nomes, patria, filiação e 
morada, para poderem receber a competente 
resalva, e continuar a estar na cidade, mos- 
trando assim que não era suspeita a sua resi- 
dencia. | 

A delegação da junta provisoria do Porto, a 
qual havia chegado a Coimbra no dia 49 de 
junho ; deliberou no dia seguinte, que, atten- 
dendo a que muitos estudantes se não haviam 
alistado no batalhão de voluntarios academicos, 
em rasão da falta der meios pecuniarios para 
s9 fardarem, por se acharem interrompidas as 
ommunicações com as suas familias, nomeasse 
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o vice-reitor da Universidade uma commissão 
de tres membros, que arbitrasse a importancia 
em dinheiro do fardamento de cada estudante, 
a fim de ser entregue a cada um d'elles, pas- 
sado recibo, para restituir a quantia que rece- 
besse, logo que cessassem os estorvos das com- 
municações; devendo assignar termo de se alis- 
tar dentro de 8 dias. dita commissão se 
forneceria as quantias necessarias pelo thesou- 
reiro geral das tropas, Manuel Alberto Colaço. 

No mesmo dia 24 nomeou a delegação da 
junta para commandante do corpo dos volunta- 
rios academicos ao Dr. Manuel Pedro de Mello, 
lente de prima de mathematica; e para com- 
mandante em segundo, o Dr. Joaquim Antonio 
de Aguiar, lente substituto de leis. 

Tendo-se dado a batalha da Cruz dos Mo- 
ronços no dia 24 de junho, e resolvendo-se 
em uma junta reunida em a noite de 25 reti- 
rar de Coimbra; marchou, com efeito, n'essa 
noite, até á madrugada de. 26, o exercito libe- 
ral na direcção do Porto. 

N'essa retirada marcharam tambem os vo- 
lantarios academicos, que por ultimo seguiram 
para a Galliza, onde soffreram os vexames bem 
sabidos das auctoridades hespanholas. 

D'ali embarcaram, uns para Inglaterra e ou- 
tros para França, Na Inglaterra estiveram no 
deposito do Plymouth, até em 4820 se diri- 
girem para a ilha Terceira, Para essa ilha se 
iam successivamente dirigindo os emigrados aca- 
demicos que estavam em França. 

Os voluntarios academicos organisaram-se ali 
como tropas ligeiras e ao mesmo tempo guar- 
neciam a brigada de artilheria volante, que 
fazia parte da heroica guarnição da memoravel 
ilha Terceira, 

O primeiro commandante dos voluntarios aca- 
demicos na ilha foi o 4.º tenente de artilhe- 
ria, José Maria Baldy, que os instruiu nas or- 
denanças e exercicios da arma de artilheria, e 
na de caçadores ou tropas ligeiras. 

Para facilitar o exercicio da artilheria pu- 
blicou-se na ilha a Collecção dos exercícios de 
artilheria, que por ordem de 3. ex. o sr. con- 
de de Villa Flor, Governador e Capitão Gene- 
ral das ilhas dos Açores, foi impressa e ado- 
ptada para Instrucção do Batalhão de Artilhe- 
ria da cidade d'Angra — Angra; Impressão do 
Governo — anno de 1829. 

No mez de outubro de 4830 foi nomeado 
commandante dos voluntarios academicos, o en- 
tão major de artilheria, João Pedro Soares Luna. 

Quando se deliberou a expedição ás ilhas de 
O. açorianas, foi tambem mandada uma força 
dos academicos, com meia brigada de artilhe- 
ria. Os academicos foram commandados pelo 
2.º tenente de artilheria, Francisco Jacques da 
Cunha. 

Para a tomada da ilha de S. Miguel em 4 
de agosto de 4834 tambem contribuiram effi- 
cazmente os academicos. Em rasão de n'aquel- 
la expedição não poderem servir como arti- 
lheiros, prestaram-se da melhor vontade a mu- 
dar d'arma fazendo o serviço de infanteria, 
Os academicos, n'esta expedição, foram comman- 
dados por João Pedro Soares Luna. 

No combate da Ladeira da Velha, no dia 2 
de agosto, portaram-se os academicos com toda 
a bravura. 

Depois da tomada da ilha de S. Miguel re- 
gressaram os academicos á ilha Terceira, 

No principio de março de 1832 chegou D. 
Pedro á ilha Terceira. No fim d'um mez pas- 
sou revista ao corpo academico, e tão agrada- 
do ficou do seu porte e exercicio, que fez es- 
pedir a seguinte ordem do dia: 

«N.º 466 — Repartição do ajudante general 
em Angra, 30 de março de 1832 — Ordem do 
dia — S. ex.* o sr. marechal de campo, conde 
de Villa Flor, commandante em chefe das tro- 
pas nas ilhas dos Açores, manda publicar n'es- 
ta ordem o officio abaixo transcripto- Mendes, 


major, ) 
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«Officio — Illlmo e ex.mo gr, — Sua mages- 
tade o senhor duque de Bragança manda agra- 
decer ao corpo academico, o bem que se apre- 
sentou na parada do dia de hoje, e a facilidade 
e conhecimento pratico, com que cada um dos 
individuos que o compõem tomou parte na 
manobra. O mesmo augusto senhor reconhece 
que estes agradecimentos bem merecidos por 
aquelle corpo, quanto á sua instrucção, lhe são 
ainda mais bem devidos pelo valor e sangue 
frio com que elle se tem portado na presença 
do inimigo, e pela constancia com que tão di- 
gnos voluntarios, accudindo generosamente ao 
grito da patria opprimida, correram ás armas 6 
conseguiram familiarisar-se com um serviço pe- 
nivel e inteiramente - alheio d'aquelle a que a 
sua applicação devia conduzil-os. Sua mages- 
tado imperial quer que v. ex.º assim o faça 
constar aos officiaes e voluntarios academicos, 
e bem assim ao seu commandante, que tão 
convenientemente tem sabido utilisar na ins- 
trucção d'aquelle corpo, os generosos esforços, 
e patriotismo dos leaes portuguezes que o com- 
põem. —— Deus guarde a v. ex.º — Quartel ge- 
neral no paço d'Angra 29 de março de 4832. 
—Iiljmo e ex.mo sr, conde de Villa Flor — 
Candido José Xavier, ajudante de campo. 

a Está conforme — Repartição do ajudante ge- 
neral em Angra, 30 de março de 1832 — Ma- 
nuel Pinto Chaves, tenente no regimento de 
cavallaria n.º 6, empregado na subredita re- 
partição » 

Quando se preparava a expedição a Portu- 
gal, foram as forças liberaes para a ilha de S. 
Miguel, e com ellas o batalhão academico. 

No dia 23 de junho de 1832 passou D. Pe- 
dro revista ás tropas e ouviu missa no campo 
do Relvão, da ilha de S. Miguel. 

O batalhão de voluntarios academicos em- 
barcou a bordo do brigue Concordia, comman- 
dado pelo capitão Thomaz Martins. 

Ao desembarcar nas praias do Mindello ti- 
nha o batalhão academico 448 praças; haviam 
ficado empregados nas ilhas 6. 

Durante o cerco do Porto assentaram praça 
mais 45 academicos. 

N'aquelle memoravel cerco portaram-se os 
academicos com a maior bravura, já na defeza 
da serra do Pilar, já em todos os pontos onde 
a sua presença era requisitada. 

Na expedição que saiu do Porto para o Al- 
garve em junho de 4833, commandada pelo 
duque da Terceira, foi uma parte do batalhão 
academico, commandada por Soares Luna. 

No dia 24 de junho desembarcaram em Ca- 
cella, entre Tavira e Villa Real de Santo An- 
tonio. : 
Quando a divisão liberal marchou sobre Lis- 
boa, seguiu tambem o batalhão academico, mas 
o seu commandante Soares Luna ficou em Faro, 
por ordem do duque da Terceira, a governar 
aquella cidade. 

Durante todo o cerco de Lisboa, e até ao 
fim da campanha continuaram os academicos a 
defender com toda a dedicação a causa libe- 
ral. 

Depois da restauração da capital alistaram-se 
mais 67 academicos. 

Depois da convenção de Evora Monte foi 
mandado dissolver o batalhão academico pelo 
seguinte decreto : 

«Ministerio da guerra. — 2.º Repartição, — 
&.º Secção. — Tendo felizmente acabado as cir- 
cumstancias que deram logar á organisação do 
corpo academico, e sendo justo que as praças 
que o compõem sejam dispensadas do serviço 
militar a que tão nobremente se votaram, para 
que possam regressar aos seios de suas familias, 
gosar dos beneficios da pas e resultado dos seus 
nobres esforços, ou proseguir na carreira das 
lettras que haviam abandonado para defender 
com as armas a legitimidade e á rainha: hei 
por bem, em nome da rainha, determinar que 
o sobredito corpo de voluntarios academicos fi- 
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Maiorca; e major o capitão de caçadores 8, o 
sr. Luiz Antonio Osorio. 

O batalhão academico chegou a marchar na 
direcção de Lisboa; mas em rasão da organisa- 
ção do novo ministerio, © garantias que offere- 
ceu ao movimento popular, regressou para Coim- 
bra e dissolveu-se. 

A junta governativa dirigiu aos academicos a 
seguinte honrosa portaria ; 

«A junta governativa de Coimbra, no acto 
Je terminar as suas funcções pela maneira cons- 
tante da acta da sua dissolução, ha por bem 
declarar á briosa mocidade academica que for- 
moa um batalhão distincto, que ficou inteira- 
mente satisfeita com os relevantes serviços que 
prestou á causa nacional, e que é superior a 
todo o elogio a moderação, a disciplina e fer- 
vor com que se houve o mesmo batalhão da- 
rante todo o tempo em que foi necessario au- 
xiliar O esforço da sua patria contra a tyrania 
do ministerio decaído. Outro sim, ha por bem 
inteirar todos os academicos que fizeram parte 
do batalhão, que têem licença para se recolhe- 
rem ás suas casas, afim de gosarem da paz, 
para que tanto concorreram, e da gratidão na- 
cional que lhes é devida. 

«Coimbra, em 40 de junho de 4846, — (Se- 
guem-se as assignaturas dos membros da junta.) 
— Está conforme. — Antonio Pedro Monteiro 
da Silva.» 

VI, 1846 a 1847. Á demissão do ministerio 
presidido pelo sr. duque de Palmella, no dia 6 
de outubro de 41846, e sua substituição por 
outro presidido pelo sr. marquez de Saldanha ; 
seguiu-se a reacção no dia 9 immediato no Porto, 
e subsequente sublevação na maior parte do 

aiz. 

No dia 44 do mesmo mez de outubro deter- 
minou por edital, o governador civil de Coim- 
bra, o sr. marquez de Loulé, que se abrisse 
immediatamente o alistamento para o batalhão 
academico, sob as vistas de um dos seus anti- 
gos olliciaes, e que com todos os estudantes que 
então se achavam em Coimbra, fossem reforça- 
das as fileiras d'esse corpo brioso, cuja eflicaz 
cooperação concorrera poderosamente para o bom 
exito do movimento nacional, espontaneo e li- 
vre, que do Minho se propagava a todos os 
angulos de Portugal em breve tempo. 

A junta provisoria do governo supremo do 
reino, estabelecida no Porto, tomando em con- 
sideração os relevantes serviços que a briosa 
mocidade academica, que se alistára em defeza 
dos direitos nacionaes (na ultima revolução) 
prestára á causa da liberdade, e aquelles que 
promettia fazer-lhe em a nova crise em quo se 
achava o paiz, acudindo de novo ás armas com 
o mais decidido enthusiasmo e patriotismo, e 
querendo dar-lhe um testemunho do alto apreço 
em que tinha a sua dedicação á causa da pa- 
tria; concedeu-lhe em portaria de 46 de outu- 
bro, perdão dos exames do anno lectivo de 
1845-1846. 

Na ausencia de uma parte dos academicos, 
que haviam marchado para Santarem, foi pelo 
governador militar de Coimbra, o sr. Roque 
Francisco Furtado de Mello, em officio de 43 
de novembro, encarregado o estudante o sr. José 
de Menezes Parreira, de organisar uma compa- 
nhia academica, de que seria commandante 
interino. 

Depois do desastre de Torres Vedras, em 23 
de dezembro, retiraram para o Porto todas as 
forças populares que se haviam reunido em 
Coimbra, e com ellas foram as praças do bata- 
lhão academico aqui existentes. 

No Porto tomou uma organisação regular o 
batalhão academico, e desenvolveu-se muito 
mais, 

Foi seu commandante, com a patente de te- 
nente coronel, o ar, Fernando Eduardo Vas- 
ques da Cunha, já então visconde de Maiorca ; 
major o de caçadores, o sr. Manuel de Maga- 
lhãos Coutinho, de Cantanhede; ajudante na 
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que dissolvido no dia 20 do presente mez, 
mandado por esta vez louvar, como já por 
muitas vezes tenho feito, as provas decididas 
de valor e reconhecido patriotismo com que em 
tantas occasiões souberam realçar os seus bons 
serviços em defeza de tão sagrada causa, e as- 
segurar-lhes que serão tomadas na devida con- 

sideração em todas as pretenções que fizerem á 
minha imperial presença. — O ministro e secre- 
tario dos negocios da guerra o tenha assim en- 
tendido e faça executar. — Paço de Queluz, em 
iô de junho de 1834. — Duque de Bragança 
— Agostinho José Freire. 

«Está conforme. — Secretaria de estado dos 
negocios da guerra, 48 de junho de 1834, — 
Miguel José Martins Dantas.» 

Pela carta de lei de 20 de outubro de 1834 
foram concedidos certos favores e garantias aos 
academicos matriculados na Universidade de 
Coimbra, ou nas aulas do Collegio das Artes, 
antes de D. Miguel se declarar rei, e que ha- 
viam feito parte do exercito liberal, ou que não 
tinbam podido fazer parte do mesmo exercito, 
por serem presos, ou por qualquer rasão perse- 
guidos por sua adhesão á causa da patria. 

Entre outras disposições se determinava que 
não tendo meios para continuar seus estudos, 
os poderiam continuar e acabar, sendo soccor- 
ridos em todo esse tempo pela fazenda nacio- 
nal com a prestação mensal de 148000 réis, 
entrando as férias, e se lhes subministrariam 
gratuitamente pela Universidade, além d'isso, as 
matriculas e compendios. 

IV, 4837. Em consequencia da revolução a 
favor do restabelecimento da Carta Constitucio- 
nal, promovida pelos duque da Terceira, mar- 
ques de Saldanha, barão de Leiria, e outros 
vfficiaes generaes, foi pelo visconde de Sá da 
Bandeira, como logar tenente da rainha nas 
provincias do porte, mandado organisar em 
Coimbra o batalhão academico, sendo major 
commandante d'elle o então administrador geral 
interino d'este districto, e hoje secretario da 
Universidade, o sr. Manuel Joaquim Fernandes 
Thomaz. 

Segundo a portaria do visconde de Sá da 
Bandeira, datada do Porto em 414 de setembro 
de 1837, deviam todas as pessoas alistadas no 
batalhão estar reunidas ao corpo até ao 4.º de 
outubro immediato, sob pena de não serem 
admittidos á matricula. Aquelles estudantes po- 
rém, que se achassem residindo na distancia de 
um dia de jornada de Coimbra, ficavam obriga- 
dos a reunir immediatamente. 

Os estudantes agraciados, que não pertences- 
sem ao corpo, eram obrigados a alistar-se n'elle, 
sob pena de perderem as suas prestações. 

Esta determinação foi tornada publica pelo 
commandante Manuel Joaquim Fernandes Tho- 
maz, no seu edital datado do quartel de Coim- 
bra, em 45 de setembro de 1837.. 

Como porém a guerra civil acabou logo de- 
pois do combate de Ruivães, ganho pelas for- 
ças do governo em 48 de setembro, o batalhão 
academico apenas se limitou a algumas guardas 
em Coimbra, dissolvendo-se em seguida. 

V, 1846. Ao movimento popular da provin- 
cia do Minho, em maio de 48460, correspondeu 
a cidade de Coimbra, pronunciando-se no dia 16 
d'aquelle mes. 

Foi no dia seguinte creada uma junta gover- 
nativa, presidida pelo sr. dr. José Alexandre 
de Campos. 

Procedeu-se logo á organisação das forças 
popolares, e em especial ao batalhão academico. 
No dia 48 de maio em que se começou o alis- 
tamento, ficaram alistados 138 academicos; e 
muitos mais seriam, a não haver a circumstan- 
cia de estar messa oecasião fechada a Univer- 
sidade. 

Foi nomeado commandante do batalhão aca- 
demico, com a graduação de tenente coronel, o 
membro da junta governativa, o sr. Fernando 
Eduardo Vasques da Cunha, depois vistonde de 
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maior parte do tempo, o sr. Adriano Carlos 
Pinheiro Arraes, estudante de mathematica, de 
Coimbra; e sargento brigadas, o sr. Francisco 
Freire de Macedo, tambem estudante de mathe- 
matica, de Lisboa. Todos já são fallecidos. 

Emquanto esteve no Porto o batalhão acade- 
mico, fez serviço de guardas, e especialmente 
no castello da Foz, na occasião em que ali es- 
tava prisioneiro o sr. duque da Terceira, D'esse 
batalhão sairam muitos academicos para ofílciaes 
dos corpos de linha, 

Quando no dia 29 de março de 1847 saiu do 
Porto para o Algarve, uma expedição, comman- 
dada pelo sr. visconde de Sá da Bandeira, re- 
ceando a junta que as guarnições dos vapores 
que deviam ficar fazendo serviço no sul, os en- 
tregassem ao governo da rainha, recorreu ao 
batalhão academico, e fez guarnecer com 26 
praças d'esse corpo o vapor Mindello, e com 
14 o vapor Porto. 

Feito o desembarque em Lagos, o sr. vis- 
conde de Sá da Bandeira, pediu dois academi- 
cos para na qualidade de commissarios civis vi- 
giarem as auctoridades, e activarem a cobrança 
das contribuições. 

Acceitaram essa missão os srs. Custodio José 
Vieira, hoje director geral das contribuições di- 
rectas; e Thomaz de Moura, procurador régio 
junto da relação de Gôa. 

No dia à de maio de 1847, em que se deu 
em Setubal o combate do Alto do Viso, deixa- 
ram de estar em fogo alguns academicos que 
estavam doentes. Dos que tomaram parte n'essa 
lucta morreram &, e ficaram feridos e contu- 
sos 8. 

O batalhão academico havia permanecido no 
Porto. A elle se foram reunir a parte que fi- 
zera a guarnição aos vapores. 

Quando no dia 34 de maio de 1847 saiu do 
Douro em direcção a Lisboa a expedição com- 
mandada pelo sr. conde das Antas, tambem em- 
barcou o batalhão academico ; e foi, como to- 
das as forças populares, prisioneiro da esquadra 
ingleza ao sair da barra. 

Foram os academicos conduzidos para a torre 
de S. Julião. Alguns, porém, que estavam pri- 
sioneiros na fragata ingleza America, e entre 
elles o commandante do batalhão, foram envia- 
dos para o Porto; e ali se conservaram até á 
convenção de Gramido, que foi assignada em 29 
de junho. 

Depois d'isso dispersaram-se todos os acade- 
micos para suas casas, 

O commandante do batalhão, o sr. visconde 
de Maiorca, não recebia mais do que os mes- 
mos 400 réis diarios de soldo, que era dado a 
todas as mais praças do batalhão, 

Quatro estudantes indios, que não tinham me- 
sada, foram-se abrigar em Maiorca, em casa do 
seu commandante, que ali os tratou excellente- 
mente como camaradas. 

No anno de 1848 os academicos que frequen- 
tavam a Universidade, quizeram fazer celebrar 
umas exequias, no dia 4 de maio, anniversario 
do combate do Alto do Viso em Setubal, por 
alma dos academicos que haviam fallecido na 
passada lucta; mas não se poderam effectuar 
essas exequias, por se lhes oppôr o governa- 
dor civil, o sr, José Ricardo Pereira de Figuei- 
redo. 

D'essa prohibição lavrou um protesto a com- 
missão promotora das exequias, que era com- 
posta dos academicos os srs. José Maria do Ca- 
sal Ribeiro, presidente ; Augusto José Gonçalves 
Lima, secretario; e Antonio dos Santos Pereira 
Jardim, José de Menezes Parreira, Manuel Lou- 
renço de Sousa Rocha, Verissimo de Aguiar 
Cabral, D. Antonio da Costa é Sousa Macedo, 

Academicos /Cathalogo dos) efectivos 
da Academia Real das Sciencias de Lisboa, desde 
a sua fundação até hoje. 1780. Antonio José 
Pereira, S. E. em 146 de junho, m, em 1702. 
Antonio Soares Barbosa, S., E. em 16 de ju- 
nho, m. a à de março de 4804. Bartholomeu 
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da Costa, tenente general dos reaes exercitos ; 
S. E. em 46 de junho, m. em 7 de junho de 
480i. D. Antonio Rolim de Moura e Mendó- 
ca, 4.º conde d'Azambuja, S. E. em 46 de ju- 
nho, m. em 4783. D. Domingos d'Assis Mas- 
carenhas, S. E. em 46 de junho, m, a 6 de 
fevereiro de 1794. D. Fr. Joaquim Pereira For- 
jaz Coutinho, (dos eremitas calçados de Santo 
Agostinho), S. E. em 2 de outubro, m. a 30 
de outubro de 4798. D. Fr. Vicente Ferrer da 
Rocha, da ordem dos Prégadores, deputado do 
Santo Officio, bispo de Castello Branco, S. E. 
em 46 de janeiro. D. João Carlos de Bragança 
e Sousa Tavares Mascarenhas da Silva e Ligne, 
2.º duque d'Alafões, 5.º marquez d'Arronches 
e 8.º conde de Miranda, fundador e 4.º presi- 
dente da Academia, S. E. em 46 de janeiro, 
m. a 40 de novembro de 4806. D. João d'Al- 
meida Portugal, 2.º marquez d'Alorna e 4,º 
conde de Assumar, S. E, em 46 de janeiro, m, 
a 9 de junho de 14802. D. Miguel Lucio de 
Portugal, S. E. em 46 de janeiro, m. em Ma- 
drid, no anno de 4784. Dr. Domingos Vandelli, 
S. E. em 46 de junho. S. Veterano em 4 de 
dezembro de 1814, m. a 27 de junho de 1816. 
Dr. Ignacio Tamagnini, S. E. em 2 de outubro, 
m. em 4803. Dr. Miguel Fransini, S. E. em 46 
de janeiro; S. Veterano em 7 de julho de 
1806, m. em 44 de janeiro de 4840. Fernão 
Telles da Silva e Menezes, 3.º marquez de Pe- 
nalva, 7.º conde de Tarouca, S. E. em 46 de 
janeiro, m. a 40 de dezembro de 4848. Gon- 
çalo Xavier d'Alcaçova Carneiro, S. E. em 16 
de janeiro, m. em 4788. João Antonio Dalla 
Bella, S. E. em 46 de janeiro; S. Veterano 
em 314 de julho de 1842. Participada a morte 
a 24 de junho 48148. José Corrêa da Serra 
(abbade Correa), S. E. em 46 de janeiro, m. 
em 414 de setembro de 14823 José Joaquim 
Soares de Barros e Vasconcellos, S. E. em 46 
de janeiro, m, a 2 de novembro de 4793. José 
Monteiro da Rocha, S. E. a 46 de janeiro, m. 
em 41414 de dezembro de 18149. Luiz Antonio 
Furtado de Castro do Rio Faro de Mendóça, 
4.º conde e 6.º visconde de Barbacena, S. E. 
em 46 de janeiro. Padre Antonio Pereira de 
Figueiredo, (da congregação do Oratorio de 
Lisboa), S. E. em 46 de junho, S. Veterano 
em 4 de abril de 14791, m. a 14 de agosto 
de 4797. Padre Jeronymo Hallen, S. E. a 2 
de outubro, S. Veterano em 4 de abril de 
17914, m. a 28 de janeiro de 4815. Padre João 
Faustino, (da congregação do Oratorio de Lis- 
boa), bispo eleito de Pekim (cargo que não 


acceitou), S. E. em 46 de janeiro. Participada 


a morte em 44 de outubro de 4820. Padre 
Joaquim de Foyos, (da congregação do Orato- 
rio de Lisboa), S. E. em 46 de janeiro, m. 
em 26 de dezembro de 1844. Padre Theodo- 
ro d'Almeida, (da congregação do Oratorio de 
Lisboa), S. E. em 146 de janeiro, S. Veterano 
em 27 de março de 4790, m. a i8 d'abril de 
1804. Pedro José da Fonseca, S. E. em 46 
de janeiro, S. Veterano em 27 de março de 
4790, m. em 8 de junho de 1816. 

1782. — João Rodrigues de Sá e Mello Mene- 
zes Soutto Mayor, 4.º conde e 4.º visconde da 
Anadia, S. E. em 27 de dezembro, m. no Rio 
de Janeiro a 30 de dezembro de 1809. 

4783. — Antonio Caetano do Amaral, S. E. 
em julho, m. a 43 de janeiro de 4849. 

1784. — Bartholomeu Ignacio Jorge, S. Vete- 
rano em 43 de janeiro de 1798. Participada a 
morte em 24 de junho de 4847. Custodio Go- 
mes Villas Boas, m. a 6 de abril de 1808. 

1787. Padre João de Loureiro, m. a 48 de 
outubro de 4794. Jacob Chrysostomo Praeto- 
rius, m. em 4798. 

1789. — Agostinho José da Costa de Macedo, 
S. E. em 30 de janeiro, S. Veterano em 4 de 
dezembro de 4844, Francisco Antonio Ciera, 
S. E. em 30 de janeiro. Participada a morte 
em 20 de abril de 4844. Francisco de Borja 
Garção Stockler, barão da Villa da Praia, S. 


E. em 30 de janeiro, m. no Algarve, a 6 de 
março de 1829, 
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1790. — José de Azevedo, S. E. em 27 de 


março, m. em 4800. Guilherme Luiz Antonio 
de Valleré, S. E. a 27 de março, m. a 42 de 
maio de 4796. 


4794. — Antonio Ribeiro dos Santos, S. E, 


em i de abril; S. Veterano em i de dezem- 
bro de 4844, m. a 46 de janeiro de 1848. 
Pascoal José de Mello Freire dos Reis, S. B. 
em à de abril, m. a 24 de setembro de 1798. 


4794. — Alexandre Antonio das Neves Por- 


tugal, S. E. em 47 de março, m. a 5 de fe- 
vereiro de 41822, Manuel Luiz Alvares de Car- 
valho, S. E. em 47 de março; S, Veterano a 
13 de janeiro de 1798. 


1798. — Fr. Joaquim de Santo Agostinho de 


Brito França Galvão, S. E. em 43 de janeiro, 
m. em Lustosa a 5 de junho de 4845. João 
Pedro Ribeiro, S. E. em 43 de janeiro, m, no 
Porto em & de janeiro de 1839. José Maria 
Dantas Pereira e Andrada, S. E. em 43 de ja- 
neiro, m. em Montpellier a 22 de outubro de 


1836. Vicente Coelho de Seabra da Silva Tel- 


les, S. E. em 13 de janeiro, m. em março de 1804, 


1806. — Antonio das Neves Pereira, S. E, 


em 7 de julho, m. a 2 de abril de 1818, Cons- 
tantino Botelho de Lacerda Lobo, S. E. em 7 


de julho. Participada a morte em 44 de ou- 
tubro de 1820, José Martins da Cunha Pessoa, 
S. E. em 7 de julho; S. Veterano em 8 de 
abril de 4817. Participada a morte em 24 de 
agosto de 1812. Manuel do Espirito Santo 
Limpo, S. E. em 7 de julho. Francisco Tava 
res, S. E. em 7 de julho, m. a 20 de maio 
de 14812, Thomaz Antonio de Villa Nova Por- 
tugal, S. E. em 7 de julho, m. a 46 de maio 
de 1839. 

4809. — João Guilherme Christiano Muller, 
$. E. em 30 de novembro, m. a 45 de outu- 
bro de 4844. Joaquim Pedro Fragoso da Motta 
de Sequeira, S. E. a 30 de novembro; S. Ve- 
terano em 4847, m. a 9 de julho de 1833. 
José Bonifacio de Andrade e Silva, tutor do 
imperador D. Pedro n, S. E. em 30 de no- 
vembro, m. na ilha do Paquetá, proximo ao 
Rio de Janeiro em 6 de abril de 1838. Ma- 
noel Joaquim Coelho e Vasconcellos da Costa 
Maia, S. E. a 30 de novembro. Participada a 
morte em 24 de junho de 18147. 

4812. — Francisco de Paula Travassos, S. E. 
em 6 de julho, m. a 6 de julho de 1833. Ma- 
theus Valente do Couto, S. E. em 31 de ju- 
lho, m. em 3 de dezembro de 1848. 

1814. — Anastacio Joaquim Rodrigues, S. E. 
em d de dezembro, m. em junho de 14818. 
Bernardino Antonio Gomes, S. E. em 4 de de- 
zembro, m. a 13 de janeiro de 1823. Francis- 
co Marvel Trigoso d'Aragão Morato, S. E. em 
4 de dezembro, m. a 44 de dezembro de 1838. 
Joaquim José da Costa de Macedo, S. E. em 4 
de dezembro. Demittiu-se de socio em å de 
abril de 4856. Manuel d'Almeida e Vasconcel- 
los do Soveral de Carvalho da Maia Soares de 
Albergaria, 4.º conde e 2.º visconde da Lapa, 
3.º barão de Mossamedes, S. E. em 4 de de- 
zembro, m. a 28 de junho de 1832. 

4817. — Felix de Avellar Brotero, S. E. em 
8 de abril, m. a & de agosto de 1828. José 
Pinheiro de Freitas Soares, S. E em 8 de 
abril, m. em 4832 Sebastião Francisco de 
Mendo Trigoso Homem de Magalhães, S. E. em 
8 de abril, m. a 48 de maio de 1824. 

4848. — Francisco Ribeiro Dosguimarães, co- 
nego doutoral da Sé de Portalegre, S. E. em 
26 de novembro, m. a 24 de janeiro de 1839. 
Francisco Simões Margiochi, S. E. em 26 de 
novembro, m. a 6 de junho de 4838. Francis- 
co Villela Barbosa, S. E. em 26 de novembro, 
m. em 42 de setembro de 1846, José Maria 
Soares, S. E. em 26 de novembro, m. em 30 
de abril de 1822. Monsenhor, Joaquim José 


Ferreira Gordo, S. E. em 26 de novembro, 
m. à 27 de abril de 14838. 
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1820, — D, Francisco de S.. Luis Saraiva 


bispo de Coimbra, conde de Arganil e senhor 
de Cója, reitor da Universidade de Coimbra, 
guarda-mór da Torre do Tombo, patriarcha de 
Lisboa, S. E. em 6 de maio, m. em 7 de 
maio de 1845. João Evangelista Torriani, S. E. 
em 6 de maio. Participada a morte em 414 de 
julho de 1824. à 


1824. — Francisco Elias Rodrigues da Sil- 


veira, barão da Silveira, S. E. em 27 de no- 
vembro, m. em 40 de janeiro de 1864. Marino 
Miguel Franzini, S. E. em 27 de novembro, S. 
Emerito em 149 de janeiro de 1860, m. a 30 
de novembro de 4864. Rodrigo Ferreira da 
Costa, S. E. em 27 de novembro, m. em 4 de 
novembro de 1825. 


4824, — Alexandre Antonio Vandelli, S. E. 


em 7 de abril. Thomé Rodrigues Sobral, S. E. 
em 2 de dezembro. Ignacio Antonio da Fonse- 
ca Benevides, S. E. a 25 de novembro, m. a 


29 de dezembro de 4857. Joaquim Xavier da 


Silva, S. E. a 7 de abril, m. a 9 de março 


de 1835. 

41834. — Antonio Diniz do Couto Valente, 
S. E. em 44 de abril, m. em 14867, Francisco 
José de Almeida, barão de Almeida, S. E. em 
44 de abril, m. a & de dezembro de 1844. 
José Cordeiro Feio, visconde das Fontainhas, 
S. E. em 44 de abril, S. Emerito em 19 de ja- 
neiro de 1860. Wenceslau Anselmo Soares, m. 
a 9 de julho de 1847. 

1834. — Antonio Lobo de Barbosa Ferreira 
Teixeira Gyrão, S. E. a 10 de novembro, m. 
a 48 de março de 1862. Antonio Lopes da 
Costa e Almeida, barão de Roboredo, S. E. a 
40 de novembro, m. a 13 de fevereiro de 1859. 
Filippe Folque, S. E. em 40 de novembro, 
m. a 27 de dezembro de 1874. Francisco Pe- 
dro Celestino Soares, S. E. em 40 de novembro, 
S. Emerito em 47 de maio de 1866, M. Fr. 
José de Santo Antonio Moura, S. E. em 40 de 
novembro, m. a 40 de fevereiro de AS&O. Ma- 
nuel José Maria da Costa e Sá, S. E. a 40 de 
novembro, m. a 6 de outubro de 1843. Ma- 
nuel José Pires, S. E. a 10 de novembro, m. 
a 3 de novembro de 1847. Vicente Navarro de 
Andrada, barão de Inhomerim, S. E. a 40 de 
novembro. i 

4835. — Francisco Soares Franco, S. E. a 
& de fevereiro, m. a 29 de setembro de 4843. 
Luiz da Silva Mousinho de Albuquerque, S. E. 
a 9 de dezembro, m. a 28 de dezembro de 
1846. 

1838, — D. José do Loreto, conego regrante 
de Santo Agostinho; depois de secularisado se 
ficou chamando José Liberato Freire de Carva- 
lho, S. E. em 145 de novembro, m. a 34 de 
março de 1855. Fortunato José Barreiros, S. 
E. a 45 de novembro de 1838. Guilherme, ba- 
rão d'Eschwege, S. E. a 45 de novembro, m. 
a à de fevereiro de 1855. 

41844. — Francisco Ignacio dos Santos Cruz, 
S. E. a 19 de junho, m. a 30 de março de 
4859. João da Cunha Neves e Carvalho Portu- 
gal, S. E. a 31 de janeiro, m, a 27 de feve- 
reiro de 1856. Padre Francisco Recreio, biblio- 
thecario da academia, S. E. em 34 de janeiro, 
m. a 42 de dezembro de 1857. 

4845. — Agostinho Albano da Silveira Pinto, 
S. E. a 24 de maio, m. a 47 de outubro de 
418582. 

4849. — Francisco Freire de Carvalho, S. E. 
em 24 de janeiro, m. a 49 de abril de 4854. 

1852. — Albino Francisco de Figueiredo e 
Almeida, S. E. a 43 de fevereiro, m. a 5 de 
novembro de 18568, Alexandre Herculano de 
Carvalho e Araujo, S. E. a 43 de fevereiro, 
S. de merito a 4& de junho de 1855. Anto- 
nio de Serpa Pimentel, S. E. a 49 de feve- 
reiro. Antonio de Oliveira Marreca, S. E. a 43 
de fevereiro, S. Emerito a 30 de abril de 1874. 
Antonio Feliciano de Castilho, visconde de Cas- 
tilho, S. E. a 13 de fevereiro de 1852, S. de 


merito em 6 de julho de 4874, m.' em 49 de junho 


ACA 


de 1878. Antonio Joaquim de Figueiredo e Silva, 
S. E. a 16 de fevereiro, m. a iå de agosto de 

1857. Antonio José Viale, S. E. a 16 de fe- 
vereiro. Bernardo de Sá Nogueira de Figuei- 
redo e Silva, marquez de Sá da Bandeira, S. 
E. a 40 de fevereiro, S. Emerito a 30 de abril 
de 1837. Daniel Augusto da Silva, S. E. a 7 de 
janeiro, S. de merito a 20 de janeiro de 1859. Dr. 
Caetano Maria Ferreira da Silva Beirão, S. E. 
a 16 de fevereiro, m. a 26 de dezembro de 
1874. Dr. José Maria Grande, S. E. em 46 de 
fevereiro, m. a 16 de dezembro de 1887. Fran- 
cisco Antonio Barral, S. E. a 43 de fevereiro. 
Francisco Antonio Pereira da Costa, S. E. a 13 
de fevereiro. Gaspar Pereira da Silva, S. E. a 
16 de fevereiro, m. Guilherme José Antonio 
Dias Pegado, S. E. a 7 de janeiro. João Bap- 
tista da Silva Leitão de Almeida Garrett, vis- 
conde de Almeida Garrett, S. E. a 43 de fe- 
vereiro, m. a 9 de dezembro de 1854. João 
Carlos de Saldanha de Oliveira e Daun, duque 
de Saldanha, S. E. a 7 de janeiro, S. Emerito 
a 27 d'abril de 1854. José Eduardo de Magalhães 
Continho, S. E. a 49 de fevereiro. José Tavares 
de Macedo, S. E. a 16 de fevereiro, S. Emerito 
a 28 de maio de 4874. Julio Maximo de Oli- 
veira Pimentel, S. E. em 7 de janeiro. Manuel 
Maria da Silva Bruschy, S. E. a 46 de feve- 
reiro, m. Rodrigo da Fonseca Magalhães, S. E. 
a 19 de fevereiro, m. a 11 de maio de 1858. 

1853. — D. Domingos José de Sousa Maga- 
lhães, arcebispo de Mytilene, S. E. a 14 de 
abril, m. a 24 de fevereiro de 1872. Dr. Fran- 
cisco Martins Pulido, S. E. a 7 de julho. Dr. 
José Pereira Mendes, S. E. em 4 de março Dr. 
Thomas de Aquino de Carvalho, S. E. em 4 de 
março, m. a 24 de fevereiro de 1862. Dr. Tho- 
maz de Carvalho, S. E. em 4 de março. João 
de Andrade Corvo, S. E. em 4 de março. José 
Vicente Barbosa du Bocage, S. E. em à de 
março. 

1854, — Antonio da Costa Paiva, barão do 
Castello de Paiva, S. E. em 49 de janeiro. 
Carlos Ribeiro, S. E. em 46 de junho. Dr. 
Isidoro Emilio Baptista, S. E. em 46 de ju- 
nho, m. a 16 de dezembro de 1863. Luis Au- 
gusto Rebello da Silva, S. E. em 44 de maio, 
m. a 19 de setembro de 1871. 

1855. — Antonio José de Avila, marquez de 
Avila o de Bolama, S. E. em 29 de março. 
Antonio Pedro Lopes de Mendonça, S. E. em 
28 de julho, m. em 4862. Carlos Morato Roma, 
S. E. em 28 de julho, m. a 8 de julho de 
1862. Dr. João Baptista da Silva Ferrão de 
Carvalho Martens, S. E. em 40 de maio. João 
Maria Nogueira, S. E. em 28 de julho, (não 
aceitou), m, a 16 de dezembro de 1856. José 
da Silva Mendes Leal, S. E. em 29 de março. 
José Estevão Coelho de Magalhães, S. E. em 
28 de julho, m. em & de novembro de 1862. 
José Maria Latino Coelho, S. E. em 48 de 
maio. Levy Maria Jordão, visconde de Paiva 
Manso, S. E. em 28 de julho, m. a 19 de ju- 
nho de 4875. Rodrigo José de Lima Felner, 
S. E. em 28 de julho. S. Emerito em 17 de 
dezembro de 4874. 

1856. — Manuel Bernardo Lopes Fernandes, 
S. E. em 40 de julho, m. 

1857. — Abel Maria Jordão Paiva Manso, S. 
E. em 23 de dezembro, m. a 8 de julho de 
1874. Antonio Luiz de Seabra, visconde de 
Seabra, S. E. em 45 de janeiro. Bernardino 
Antonio Gomes, S. Emerito em 42 de março, D. 
José Maria d' Almeida e Araujo Corrêa de Lacerda, 
S. E. em 45 de janeiro, S. Emerito em 47 de de- 
zembro de 4874. Dr. Vicente Ferrer Netto de 
Paiva, 8. E. em 5 de janeiro. 

1858. — Antonio Maria Barbosa, S. E. em 
18 de novembro. Francisco da Ponte e Horta, 
S. E. em 6 de maio. Joaquim Antonio da Silva, 
S. E. em 7 de janeiro, m. a 40 de agosto de 1860. 

1859. — José Antonio d'Arantes Pedroso, S. 
E. em 3 de junho. Pedro Francisco da Costa 
Alvarenga, S. E. em 3 de junho. ` 
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1860. — Matheus Valente do Couto Dinig, 
S. E. em 49 de janeiro, m. a 28 de abril de 
1863. f 

1864. — João Ignacio Ferreira Lapa, S. E. 
em 6 de junho. 

1862. — Antonio da Silva Tullio, S. E. em 
8 de abril. Dr. Agostinho Vicente Lourenço, 
S. E. em 4 de maio. Francisco Antonio Fer- 
nandes da Silva Ferrão, S. E. em 8 de abril, 
m. a 6 de março de 1874. Innocencio Fran- 
cisco da Silva, S. E. em 8 de abril. Joaquim 
Pedro Celestino Soares, S. E. em 44 de de- 
zembro, m. a 7 de agosto de 1870. 

1865. — José Maria da Ponte e Horta, S. E. 
em 12 de janeiro. 

1868. — Antonio Augusto de Aguiar, S. E. 
em 42 de março. Francisco José da Cunha 
Vianna, S. E. em 6 de fevereiro. 

1870. — Augusto Soromenho, bibliothecario 
da academia, S. E. em 20 de outubro. 

48714. — Dr. Lucas Fernandes Falcão, S. E. 
em 16 de fevereiro. 

1873. — Antonio Augusto Teixeira de Vas- 
concellos, S. E. em 49 de junho. Manuel Pi- 
nheiro Chagas, S. E. em 49 de junho. 

1876. — Ignacio de Vilhena Barbosa, S. E. 
em 4 de julho. Luiz Garrido, S. E. em 4 de 
junho. Raymundo Antonio de Bulhão Pato, S. 
E. em d de julho. Thomaz Antonio Ribeiro 
Ferreira, S. E. em & de junho. 

Academicos (Cathalogo dos), honorarios 
da Academia Real das Sciencias de Lisboa, desde 
a sua fundação até hoje. 

1780. — Ayres de Sá de Mello, S. H. em 46 
de janeiro, m. em 1787. D. Antonio Rolim de 
Moura e Mendoça, 4.º conde d'Azambuja, S. H. 
em 30 de janeiro, m. em 4783. D. fr. Ignacio 
de S. Caetano, S. H. em 46 de janeiro, m. a 
29 de novembro de 4788. D. João Cosme da 
Cunha, S. H. em 16 de janeiro, m. a 34 de 
janeiro de 4783. D. João José Amsberto de 
Noronha, 6.º conde de S. Lourenço, S. H. em 
16 de janeiro, m. a 22 de janeiro de 1804. 
D. Miguel Lucio de Portugal, S. H. em 22 de 
maio, m. em Madrid em 1784. D. Pedro d'Al- 
cantara de Menezes Coutinho, 4.º marquez de 
Marialva, 
16 de janeiro, m. a 22 de fevereiro de 1799. 
D. Pedro José de Noronha Camões e Albuquer- 
que Moniz e Sousa, 3.º marquez de Angeja, 4.º 
conde de Villa-Verde, S. H. em 46 de janeiro, 
m. a 44 de março de 1788. D. Thomaz d'Al- 
meida Portugal, S. H. em 46 de janeiro, m. 
em 1786. D. Thomaz Xavier de Lima Brito 
Nogueira Telles da Silva e Vasconcellos, 4.º mar- 
quez de Ponte de Lima e 44.º visconde de 
Villa Nova da Cerveira, S. H. em 16 de ja- 
neiro, m. a 23 de dezembro de 1800. José An- 
tonio de Saldanha e Menezes, 5.º conde da 
Ponte, S. H. em 146 de janeiro, m. em 1785. 
Manuel Telles da Silva, 2.º marquez de Pe- 
nalva, 4.º conde de Villar Maior, S. H. em 
16 de janeiro, m. em 25 de fevereiro de 1789. 
Martinho de Mello de Castro, S. H. em 46 de 
janeiro, m. a 24 de março de 4795. 

4782. — D. José Francisco de Mendóça, S. 
H. em 27 de dezembro, m. a 42 de fevereiro 
de 1808. 

4783. — D. Domingos de Assis Mascarenhas, 
S. H. n'este anno, m. a 6 de fevereiro de 4791. 

1787. — José de Vasconcellos e Sousa, 4.º 
marquez de Bellas e 6.º conde de Pombeiro, 
S. H. n'este anno, m. a 16 de abril de 1812, 
no Rio de Janeiro. D. Sancho de Faro e Sousa, 
4.º conde do Vimieiro, S. H. em 1787, m. a 
10 de setembro de 1790. 

1788. — José de Seabra da Silva, S. H. em 
1788, m, em março de 4813. Luiz Pinto de 
Sousa Coutinho, 4.º visconde de Balsemão, S. 
H. em 4788, m. a 44 de abril de 1804. 

1789. — D. Diogo de Noronha, 8.º conde de 
Villa-Verde, S. H. em 30 de janeiro, m. a 18 
de novembro de 1806. Fernão Telles da Silva 
e Menezes, 3.º marquez de Penalva e 7.º conde 


6.º conde de Cantanhede, S. H. em|' 
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de Tarouca, S. H. em 30 de janeiro, m. a 40 
de dezembro de 1818. D. Fernando José de 
Portugal e Castro, 2.º marquez e 4.º conde de 
Aguiar, S. H. em 30 de janeiro, m. no Rio 
de Janeiro em 24 de janeiro de 4817. D. João 
de Almeida Portugal, 2.º marquez de Alorna e 
&.º conde de Assumar, S. H. em 30 de janeiro 
m. a 9 de junho de 1802. D. José Maria de 
Mello, bispo do Algarve, inquisidor geral, S. 
H. em 30 de janeiro, m. a 9 de janeiro de 
1818. 


4790, — D. José Maria Rolim de Moura e 


Mendóça, 2.º conde de Azambuja, S. H. em 27 
de março, m. a 7 de abril de 1802. 


1794. — Ayres de Saldanha e Albuquerque 


Coutinho Mattos e Noronha, 2.º conde da Ega, 
S. H, em 4 de abril, m. a 42 de janeiro de 
4827. D. Francisco Rafael de Castro, 
em 4 de abril, m. 
Luiz de Vasconcellos e Sousa, &.º conde de Fi- 
gueiró, S. H. em å de abril, m. a 29 de abril 
de 1809. 


S. H. 
a 24 de março de 1816. 


1797. — D. Rodrigo de Sousa Coutinho Cas- 


tello Branco e Menezes, 4.º conde de Linhares, 
S. H. em 4797, m. no Rio de Janeiro a 26 de 
janeiro de 41842. 


1803. — Antonio d'Araujo d'Azevedo, conde 


da Barca, S. H. em 4805, m. a 21 de junho 
de 4817, 


1809. — D. Antonio de S. José de Castro, 
bispo do Porto, patriarcha eleito de Lisboa, S. 
H. em 30 de novembro, m. em 42 de abril 
de 1844, D. João Francisco Benedicto de Sou- 
sa Lencastre e Noronha, 7.º marquez das Mi- 
nas e 40.º conde do Prado, S. H. em 30 de 
novembro, m. a 24 de dezembro de 4810. D. 
José Antonio de Menezes e Sousa, principal da 
egreja patriarchal, S. H. em 30 de novembro, 
m. em outubro de 4817, Fernando Maria José 
de Sousa Coutinho Castello Branco e Menezes, 
1.0 marquez de Borba, 44.º conde de Redondo, 
S. H. a 30 de novembro, m. a 5 de março de 
1834. Francisco de Mello da Cunha Mendonça 
e Menezes, 4.º marquez d'Olhão e conde de 
Castro Marim, S. H. a 30 de novembro. Par- 
ticipada a morto em 24 de junho de 1824. 
1810. — Sir Carlos Stuart, marquez de Angra, 
conde do Machico, S. H. a 40 de novembro, 
m. a 6 de novembro de 1845. S. A. R. Au- 
gusto Frederico, duque de Sussex, S. H. a 25 
de agosto, m. a 24 de abril de 4843. S. N. 
Jorge IV, rei da Grã Bretanha e Irlanda, S. H, 
a 25 de agosto, m. a 26 de junho de 1830 

1844. — Sir Arthur Wellesley, principe de 
Waterloo, duque de Victoria e Ciudad Rodrigo, 
duque, marques e conde de Wellington, mar- 
quez de Douro, visconde Wellington, etc., S. 
H. a 23 de abril, m. a 44 de setembro de 
1852. 

1812, — D. Domingos Antonio de Sousa Cou- 
tinho, 4.º marquez e conde do Funchal, S. H. 
a 19 de junho, m. em Inglaterra a 29 de no- 
vembro de 1833. D. fr. Manuel do Cenaculo 
Villas Boas, bispo de Beja, arcebispo de Evo- 


fa, S. H. a 6 de junho, m. cm Evora a 26 


de janeiro de 4844. D. Pedro José Joaquim 
Vitto de Menezes Coutinho, 5.º marquez de 
Marialva, 8.º conde de Cantanhede, S. H. a 
6 de junho, m. em Paris, a 22 de novembro 
de 1823. 

4817. — D. Duarte Manuel de Noronha, 4.º 
marquez de Tancos e 9.º conde da Atalaya, S. 
H. em 8 de abril, m. a 18 de agosto de 1833. 
D. Fr. Joaquim de Santa Clara Brandão, S. H. 
em 8 de abril, m. a 414 do janeiro de 1818. 
João Paulo Bezerra de Seixas, S. H. a 17 de 
dezembro, m. no Rio de Janeiro a 29 de no- 
vembro de 18147, succedendo d'este modo ser 
eleito dezoito dias depois de morto. Luiz An- 
tonio Furtado de Castro do Rio Faro de Men- 
dóça, 4.º conde e 6.º visconde de Barbacena, 
S. H. em 8 de abril. D. Marcos de Noronha e 
Brito, 8.º conde d'Arcos, S. H. a 6 de novem- 
bro, m. a 6 de „maio de 14828. D. Miguel Pe- 
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reira Forjaz Coutinho, 20.º conde da Feira, S. | que de Toscana e Archi-Duque d'Austria, $. H. 


H. em 8 de abril, m. a 6 de novembro de 
4827. D. Pedro Maria de Sousa e Holstein, 4.º 
duque, marquez e conde de Palmella, conde de 
Sanfré, no Piemonte, S. H. em 8 de abril, m. 
a 42 de outubro de 1850. Thomaz Antonio de 
Villa Nova Portugal, S. H. a 6 de novembro, 
m. a 46 de maio de 1839. 

1818, — D. Caetano de Noronha, 4.º conde 
de Peniche. S. H. a 6 de maio, m. a 16 de 
setembro de 1829. D. Carlos da Cunha, S. H. 
em 26 de novembro, m. a 44 de dezembro de 
4825. D. José Joaquim da Cunha d'Azevedo 
Coutinho, bispo de Pernambuco, eleito de Bra- 
gança e Miranda, bispo d'Elvas, S. H. em 26 
de novembro, m. em 42 de setembro de 148241. 

4821, — Antonio de Saldanha d'Oliveira Ju- 
sarte Figueira e Sousa, 2.º conde de Rio Maior, 
S. H. a 24 de julho, m. a 3 de março de 4825. 

1823. — D. Sigismundo Caetano Alvares Pe- 
reira de Mello, 3.º duque d'Alafões, 6.º mar- 
quez d'Arronches, 9.º conde de Miranda, S. H. 
a 40 de janeiro, m. 

4823. — Filippe Ferreira d'Araujo e Castro, 
S. H. a 6 de fevereiro, m. a 16 de julho de 
1849. Henrique Teixeira Sampaio, conde da 
Povoa e barão de Teixeira, m. a 27 de março 
de 41833. Ignacio da Costa Quintella, S. H. a 
6 de fevereiro, m. a 6 de dezembro de 1838. 
Joaquim Pedro Gomes de Oliveira. S. H. em 
1823. Não acceitou. José da Silva Carvalho, 
S. H. a 6 de Fevereiro, m. a § de setembro 
de 1836. Manuel Ignacio Martins Pamplona Cor- 
te Real, 4.º conde de Subserra, m. em Elvas 
a 46 de outubro de 1832. Manuel Marinho 
Falcão de Castro, m. em 41828. Manuel Gon- 
calves de Miranda, S. H. a 6 de fevereiro, m. 
a 6 de abril de 4844. Sebastião José de Car- 
valho, S. H. a 6 de fevereiro, m. em 1825. 
Silvestre Pinheiro Ferreira, S. H. a 6 de feve- 
reiro, m. em å de julho de 14846. 

1824. — Joaquim José Monteiro Torres, S. 
H. a 25 de novembro, m. em 4 de julho de 
1835. José Antonio d'Oliveira Leite de Barros, 
conde de Basto, S. H. em 7 de abril, m. a À 
de agosto de 1833. D. Patricio da Silva, bispo 
eleito de Castello Branco, arcebispo d'Evora, 
patriarcha de Lisboa, S. H. em 25 de novem- 
bro, m. em 3 de janeiro de 1840. 

1825. — Antonio de Saldanha da Gama, con- 
de de Porto Santo, S. H. a 3 de março, m. a 
23 de julho de 14839. Fernando Luiz Pereira 
de Sousa Barradas, S. H. em 3 de-março, m 
a 23 de janeiro de 4844. Francisco Furtado 
de Castro do Rio de Faro e Mendóça, 2.º conde 
e 7.º visconde de Barbacena, S. H. em 3 de 
março, m. em 44 de março de 1854. José Joa- 
quim de Almeida e Araujo Corrêa de Lacerda, 
S. H. em 3 de março. D. Miguel Antonio de 
Mello Abreu Soares de Brito Barbosa Palha 
Vasconcellos (Guedes, 4.º conde de Murça, S. 
H. em 3 de março, m. a 7 de agosto de 1836. 

1826. — D. Francisco de Menezes da Silveira 
© Castro, 4.º marquez de Vallada e conde de 
Caparica, S. H. em 4 de maio, m. a 22 de 
julho de 1834. D. Nuno Caetano Alvares Pe- 
reira de Mello, 6.º duque de Cadaval, 9.º mar- 
quez de Ferreira e 40.º conde de Tentugal, S. 
H. em 4 de maio, m. em Paris a 44 de feve- 
reiro de 1837. 

41830. — Antonio de Mello da Silva Cesar de 
Menezes, 9.º conde de S. Lourenço, S. H. em 
44 de novembro, m. a 12 de setembro de 1863. 
D. Diogo de Menezes Ferreira d'Eça, 3.º conde 
da Louzã, S H. em ii de novembro, m. a 5 
de fevereiro de 1862. João de Mattos e Vas- 
concellos Barbosa de Magalhães, S. H. em 44 
de novembro, m. em 1834. 

1832. — Luiz de Paula Furtado de Castro do 
Rio de Mendóça, S. H. em 42 de janeiro, m. 
em maio de 1834. 

1840. — S. M. D. Pedro II, Imperador do 
Brazil, S. H. em 18 de novembro. 

1843. — S. A. I. e R. Leopoldo II, Grã-Du- 


em 49 de julho. 

1844. — S. M. José Francisco Oscar I, Rei 
da Suecia e Noruega, S. H. em 31 de janeiro, 
m. a 8 de julho de 1859. 

4847, — Frederico Guilherme, Rei da Prus- 
sia, S. H. em 47 de novembro, m. a 2 de ja- 
neiro de 1864. 

1857. — S. M. El-rei da Saxonia (João Ne- 
pomuceno), S. H. em § de janeiro, m. 

1862. — Napoleão III, S. H. em 8 de maio, m. 

1864. — Principe Napoleão (Jeronymo), S. 
H. em 24 de novembro. 

Além d'estes socios, a academia tem contado 
um grande numero de homens os mais eminen- 
tes no seu gremio. Citaremos apenas alguns 
principaes, 

4780. — Benjamin Francklin, m. a 47 de 
abril de 1790. João Le Rond d'Alembert, S. 
estrangeiro em 2 de outubro, m. a 29 de ou- 
tubro de 1873. Principe de Kaunitz-Rutberg. 

1788. — Maria João Antonio Nicolau de Ca- 
retat, marquez de Condorcet, m. a 28 de março 
de 1794. 

41810. — D. Manuel Abela, S. estrangeiro em 
4 de fevereiro. 

1845. — Athanasio Raczynski, conde de Ra- 
czynski, S. estrangeiro em 23 de janeiro. 

1852. — D. Pascoal de Gayangos, S. estran- 
geiro em 44 de outubro. 

4853. — Cardeal Wiseman, Arcebispo de 
Westminster, S. estrangeiro em 23 de junho, 
m. em Londres a 45 de fevereiro de 1865. 

1855. — Ferdinand Denis, S. estrangeiro em 
40 de maio. D. Francisco Martinez de la Rosa, 
S. estrangeiro em 28 de julho, m. a 8 de fr- 
vereiro de 1862. 3 


1857. — Affonso de Lamartine, estran- 


ligeiro a § de janeiro, m, O conde Alfred de 


Vigny, S. estrangeiro em 6 de janeiro, m. em 
setembro de 1863. Guizot, S. estrangeiro cm 8 
de janeiro, m. Horace Say, S. estrangeiro em 
8 de junho. Michelet, S. estrangeiro em 5 de 
janeiro. Thiers, S, estrangeiro em B de janeiro, 
Victor Hugo, S. estrangeiro em B de janeiro. 

1838. — Garcin de Tassy, S. estrangeiro em 
25 de junho. 

41859. — Luiz Palmieri, S. estrangeiro em 47 
de fevereiro. 

1864. — Dr. Emilio Hubner, S. estrangeiro 
em 27 de julho. 

1868. — Theodor Mommsen, S. 
em 46 de abril. 

Academicos de merito, sã nas 
nossas academias os artistas nacionaes ou estran- 
geiros que «se fizeram dignos pelo seu mereci- 
mento de serem membros da Academia» (Estat. 
da academia de Lisboa art. 32). São elcitos pelo 
corpo academico em escrutinio secreto. Devem 
offerecer á Academia alguma obra de sua com- 
posição e execução, e podem na falta dos pro- 
fessores ser chamados a substituil-os. 

A existencia d'esta classe é peculiar ás nossas 
academias e ás outras semilhantes que, sendo 
essencialmente escolas, são ao mesmo tempo o 
supremo corpo artistico do paiz, 

Nas outras, como a de França, em que se 
não ministra o ensino, costuma haver, além dos 
socios effectivos que devem ser nacionaes, ou 
pelo menos residir no paiz, socios correspon- 
dentes, que são artistas distinctos nacionaes ou 
estrangeiros. Na Academia de Londres esta clas- 
se é até certo ponto substituida pela dos asso- 
ciates que são simples, e gosam de alguns mas 
não de todos os direitos dos Royal acade- 
micians. Quando n'estes ha vaga é supprida 
por eleição feita entre os associates. 

Os artistas que tem sido eleitos academicos 
de merito na academia de Lisboa, são os se- 
guintes: Antonio Solá, Bertel Thorwaldsen, Condo 
de Clary, Conde de Mello, Filippe Agricola, 
Francisco Antonio Silva Oeirense, Gaspar Salvi, 
João Silvagni, Joaquim Pedro Aragão, Lucas 
José dos Santos Pereira, Luiz Bombelli, Luiz 


estrangeiro 
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José Pereira Rezende, Manuel Joaquim de Sousa, 
Norberto José Ribeiro, Pedro de Alcantara da 
Cunha, Barão Cammucini, Visconde de Menezes, 
Fernando Krumholz, Anatole Celestin Calmeis, 
Camillo Guerra, João Maria Feijó, Barão de 
Santo Angelo, Conde Biordi, Pedro Carlos dos 
Reis, Serafim da Fonseca e Sá, Slingemeyer, 
Frederico Augusto de Campos, João Portaels, 
Joaquim Antonio Marques, Conde de Ficalho, 
Marciano Henriques da Silva, Fernando Caval- 
leri, Charles Locke Eastlake, Alfredo de An- 
drade, Infante D. Sebastião, Antonio Thomaz 
da Fonseca, José Rodrigues, Achilles Rambois, 
José Cinatti, Possidonio Narciso da Silva, João 
Anastacio Rosa, Luiz Assencio Tomasini, José 
Maria Franco, Victor Baltar, O. Lefoel, Euge- 
nio Guillaume, Augusto Magne, Joaquim Gre- 
gorio Nunes Prieto, José Ferreira Chaves, Pros- 
pero Lassere, João Pedroso Gomes da Silva, 
Manuel Maria Bordallo Pinheiro, Tammar La- 
xoro, Domenico Morelli, Rosa Bonheur, José 
Maria Nepomuceno, Luiz Caetano Pedro d'Avila, 
Luiz William Desanges, Charles Garnier, Duc, 
Pedro Americo de Figueiredo e Mello, José An- 
tonio Gaspar, José Simões de Almeida Junior, 
Ballu, Cesar Dally, Victor Calliat, D. Frederico 
de Madrazo, Filippe Cannissiô (pae), D. José 
Severini, Antonio Soares dos Reis e José Ge- 
raldo da Silva Sardinha. 

Na academia do Porto hão sido eleitos os 
seguintes: D. Maria Margarida Ferreira Borges, 
Joseph James Forrester (barão de Forrester), 
Joaquim Raphael, Francisco Podesti (professor 
de pintura na academia de S. Lucas em Roma), 
Gerolamo Scotto (insigne gravador residente em 
Florença), D. Francisca de Almeida Furtado, 
D. Dorothea de Almeida Furtado, Anatolio Ce- 
lestino Calmels, Francisco de Assis Rodrigues, 
Guilherme Antonio Corrêa, Ercole Calvi (pai- 
sagista em Verona), Antonio Soares dos Reis e 
José Geraldo da Silva Sardinha. 

Academicos honorarios, são os 
socios da academia real de bellas artes de 
Lisboa e da academia portuense, não artistas. 
Devem ser escolhidos d'entre as pessoas mais 
insignes pela sua litteratura, credito publico é 
amor ás bellas artes (Estatutos da academia 
de Lisboa e da do Porto). Na academia de 
Lisboa o seu numero regular é de 6 mas 
tem prevalecido o costume de os eleger em 
numero illimitado. O academico honorario devo 
ser proposto por tres academicos e eleito em 
conferencia geral (reunião de todos os profes- 
sores e academicos, sendo conferencia ordinaria 
a reunião tão sómente dos professores para tra- 
tarem de assumptos concernentes ao ensino). Os 
academicos honorarios só têem voto nas discus- 
sões que disserem respeito immediato ás scien- 
cias, litteratura e bellas artes. 

Estes academicos devem representar na aca- 
demia o espirito critico, é impedir que se cris- 
talise o ensino em formulas academicas sem vi- 
da, e sem calor, destruidoras da individaalidade 
artistica, mas a verdade é que no nosso pais 
o seu papel tem sido insignificante, para não 
dizer nullo, 

Muito se tem escripto a faver e contra a in- 
tervenção de academicos não artistas nas deli- 
berações das academias. Levar-nos-hia muito lon- 
ge a discussão dos fundamentos allegados pelos 
defensores de um e outro systema. No artigo 
«Academias» alludimos de passagem a esta tão 
contravertida questão. É innegavel que as aca 
demias exclusivamente entregues á direcção de 
artistas têem mais cedo ou mais tarde produzi- 
do maus resultados para o progresso e desenvol- 
vimento das bellas artes. 

O estado a que estas se achavam redazidas 
em Italia nos fins do seculo passado pode até 
certo ponto ser attribuido á exagerada influen- 
cia que as academias excrciam oficialmente 
sobre o ensino das artes do desenho, passando 
uma implacavel rasoura sobre todas as tentati- 
vas d'independencia que ousavam manifestar-se. 
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Os proprios esforços de Winkelmana, Mengs e 
mais tarde de David não teriam talvez surtido 
efeito se, por fortuna sua, não howvessem coin- 
cidido com a grande tentativa de renovação so- 
cial que se chamou revolução francesa. Esta 
estabeleceu como principio a liberdade ; aboliu 
as academias e decretou a liberdade de ensino. 
Não é este o logar proprio para referir os ac- 
cidentes de varia fortana que constituiram a vida 
da nova escola, a qual veiu reagir contra um 
mal inveterado. Conseguiu até certo ponto cu- 
ral-o, e por seu tarno foi vencida por uma 
nova ordem de idéas, a escola romantica, quan- 
do deixando de ser representante do progresso 
e da liberdade, se constituiu em formulas fixas 
e determinadas. 

Seja como fôr, é fóra de duvida que na 
maior parte das academias existe uma classe de 
academicos não artistas. Na de França téem o 
nome de «membros livres» e o seu papel é 
pouco importante. Na de Londres, malgrado to- 
das as diligencias empregadas, não se conseguiu 
que fosse criada esta classe. Na academia de 
S. Fernando de Madrid os socios honorarios vo- 
tam com os outros, entram nos jurys, e desem- 
penham as mesmas funcções que os artistas, 6X- 
copto a de examinarem nos exames. 

Entre nós foram eleitos academicos honora- 
rios as seguintes pessoas. Na academia de Lis- 
boa: Alexandre Herculano de Carvalho, Anto- 
nio Cesar de Vasconcellos Corrêa, Antonio Da- 
maso de Castro e Sousa (o abbade), Antonio 
Dias de Oliveira, Antonio Feliciano de Castilho, 
Antonio Joaquim Barjona (doutor), Antonio José 
de Lima Leitão, Barão de Canavezes, Barão de 
Tilbeiras, Barão do Tojal, Basilio Cabral Tei- 
Xeira de Queiroz (conselheiro do supremo tri- 
bunal de justiça), Cardeal Patriarcha D. Fran- 
cisco, Carlos Cardoso Moniz de Castello Branco 
Bacellar (desembargador), Carlos Dietz (conse- 
lheiro), Conde de Lavradio, Conde de Lumia- 
res, Conde de Raczynski, Conde de Subserra 
da Bemposta, Conde da Taipa, João Allen, João 
Baptista de Almeida Garrett, João Gualberto de 
Pina Cabral (desembargador), João Pedro Migueis 
de Carvalho de Brito, depois barão da Venda 
da Cruz), Guilherme Henriques de Carvalho 
(patriarcha), João Pedro Soares Luna, Joaquim 
Velloso da Cruz, Jorge Augusto Husson, José 
Alexandre de Campos, José Augusto Braamcamp, 
José Bento de Sousa Fava, José Ferreira Pinto 
Bastos Junior, José Gregorio Lopes da Camara 
Sinval, José Ignacio Pereira Derramado, José Li- 
berato Freire de Carvalho, José Joaquim de 
Castro, José Pinto Soares, José da Silva Passos, 
José Street de Arriaga e Canha, Julio Gomes 
da Silva Sanches, Leonel Tavares Cabral, Ma- 
nuel de Castro Pereira, Manuel da Silva Passos, 
Marquez de Ficalho, Marquez de Fronteira, 
Paulo Midosi, Roque Joaquim Fernandes Tho- 
maz (doutor), Silvestre Pinheiro Ferreira, Vasco 
Pinto Balsemão, Visconde de Fonte Arcada, 
Visconde (hoje marquez) de Sá da Bandeira, 
Visconde de Villarinho de S. Romão, José Joa- 
quim da Silva Pereira, Marquez de Sousa Hols- 
tein, Carlos Linas (archeologo), D. Manuel Bento 
Rodrigues (patriarcha), Manuel Bernardo Lopes 
Fernandes, Dusommerard, D. José Amador de 
los Rios, D. Pedro de Madrazo, E. Viollet le 
Duc, (Charles Blanc, Francisco Lourenço da 
Fonseca, Julio Cesar de Andrade, J. C. Robin- 
soD, Conde de Carvalhido, Patricio Russell, Char- 
les Lacas e S. M. o Imperador do Brasil. 

Na academia do Porto os seguintes : João Pe- 
dro Migueis de Carvalho (barão da Venda da 
Cruz), Jorge Husson da Camara, Henrique Er- 
nesto de Almeida Coutinho, Alexandre Hercu- 
lano de Carvalho Araujo, João Baptista de Al- 

meida Garrett e Joaquim José Ferreira Pinto da 
Fonseca Telles, Conde de Samodães e Adriano 
d'Abreu Cardozo Machado. 

Academo, V. Academia. 

Acadéro, região de Asia de que folia 
Quinto Cureio na saa vide de Alexandro. 
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Acadina, fonte da Sicilia, perto de dois 
lagos de enxofre chamados Detles. Era consa- 
grada, juntamente com os lagos aos dois ir- 
mãos Palicos, (V. este artigo) e celebre pelas 
provas de verdade dos juramentos que mella 
se faziam. Escrevia-se o juramento em uma tá- 
boa de madeira, que se lançava no tanque da 
fonte e se aquella ia ao fundo era indicio de 
perjurio e se, pelo contrario, sobrenada, in- 
dicava este facto a veracidade do juramento. 

Accrescente-se á lenda que todo o que per- 
jurava cegava no mesmo momento e ainda por 
cima era consumido pelas chammas que saiam 
dos dois lagos proximos. 

Acadira, antiga cidade do extremo 
Oriente. 

Acadras, povos da Asia, no imperio da 
China, nas provincias de Quichu e Huquan. 

Acaé (Myth.), nome da ilha de Circe. 

Acaio ou Achaio, rei da Escocia, filho 
de Etfin ou Etwin, começou a reinar no anno 
787. Fez a paz com os inglezes, e tendo-se 
empenhado na guerra com a Irlanda, mandou 
embaixadores aos irlandezes, representando-lhes 
que não tinham motivo para continuar a guerra, 
porque os compatriotas d'elles, cuja morte que- 
riam vingar, se haviam assassinado uns aos ou- 
tros por não poderem chegar a accordo na di- 
visão mutua dos despojos da guerra. Os irlan- 
dezes despresaram esta embaixada; mas pouco 
depois tiveram de implorar a paz, que ao prin- 
cipio recusaram. , 

Acaio foi o primeiro rei da Escocia que se 
alliou com a França. O motivo d'esta alliança 
foi os Saxões da Allemanha é os que se haviam 
estabelecido em Inglaterra infestarem as costas 
de França com as suas piratarias. 

Da parte dos escocezes, nunca nenhuma liga 
durou mais nem foi observada mais exacta- 
mente do que esta. Mostraram tanto sêlo em 
soccorrer os seus alliados, que d'aqui se origi- 
nou um proverbio cujo sentido era: que se os 
francezes quizessem sair bem de suas emprezas 
deviam deixal-as principiar pelos escocezes. 

Houve muitas relações de amisade entre Acaio 
e Carlos Magno que, no dizer de alguns histo- 
riadores permittiu ao rei da Escocia que accres- 
centasse flores de liz ás suas armas, M. no anno 
de 819, tendo reinado 32 annos. 

Acali, nome dos sacerdotes siks, em cujas 
mãos estão depositados os livros de Nanek e 
de Govinda, que são os Lycurgos e os Solons 
d'estes povos. 

Acailis, julga-se que é o mesmo que Aca- 
sis, V. Acasis. 

Acalissa, antiga cidade da Lycia, região 
da Asia Menor. 

Acalo (Myth.), sobrinho de Dedalo, inven- 
tou a serra. Isto causou a seu tio inveja tal 
que o precipitou do alto de uma torre. Mi- 
nerva compadeceu-se de Acalo e metamorpho- 
seou-o em perdiz. 

Acalzika ou Akaisika, fortaleza 
consideravel no monte Caucaso, circumdada de 
um fosso duplo e flanqueada de torres e alme- 
naras, defende uma pequena cidade habitada 
por turcos, armenios, georgianos, gregos © ju- 
deus. Está situada sobre o rio Kar. 

Acamaneto, nome que tinham antiga- 
mente uma cidade e um promontorio da ilha 
antiga. A cidade que foi episcopal, e cujos bis- 
pos assistiram a varios concilios, está hoje trans- 
formada num insignificante logarejo, quo se de- 
nomina Crussoco. O promontorio chama-se hoje 
cabo de Santo Epiphanio. 

Acamapixtili, primeiro rei dos Arte- 
quos ou antigos Mexicanos, m. em 1420, de- 
pois de um reinado de 40 annos. Foi quem 
fundou Tenochtitlan (Mexico). 

Acamarehis (Myth.), nympha, filha do 
Oceano. 

Acamas (Myth.), houve muitos persona- 
gens mythologicos d'este nome. O mais conhe- 
cido é um filho de Theseu e irmão de Demo- 


donia, 
peninsula Chalcidica. 
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phonte. Esteve no sitio de Troia, Mandado, 
juntamente com Diomedes, a pedir a restitui- 
ção de Helena, inspirou amor violento a Lao- 
dicéa, filha de Priamo. Foi um dos guerreiros 
que entraram no cavallo de madeira. Virgilio 
chama-o Athamas, 


Acambáú, pequena região da Africa, na 


costa de Guiné, 


Acangis, soldados turcos de cavallaria, 


que fazem na guerra o mesmo serviço que fa- 
ziam outrora os pandours austriacos, e hoje 
os uhlanos allemães, descobrir campo, interce- 
ptar comboyos etc. 


Acanonista, palavra que se encontra 


nos antigos canones, e que designa aquelle que 
pratica algum acto contrario ás suas determi- 
nações, 


Acantho ou Acanthus, c. de Mace- 
ao N. do monte Athos, no isthmo da 


Acantho, c. do Egypto, na margem es- 


querda do Nilo, a & kil. S. de Memphis. 


Acantho, c. da Asia-Menor na Caria, 


proximo de Cnido, na peninsula do mesmo nome, 


Acantho e Cephisa ou A sym- 


pathica, pastoral heroica em tres actos, 
composta por occasião do nascimento do duque 
de Borgonha, musica de Rameau, letra de 
Marmontel, representada pela Academia real do 
musica em 49 de novembro de 4754. O cantor 
Jélyotte, que não era peior succedido na socie- 
dade do que no theatro, como se póde vêr nas 
Memorias de M.me d'Epinay, desempenhou o 
papol de Acantho. Vestris e sua filha figuraram 
nos divertissements. 


Acanthonale, c. da Palestina, tribu de 


Benjamim. Quando os Romanos cercaram Jeru- 
salem, 
praça de armas, 


estabeleceram em Acanthonole a sua 


Acapam on Acapasximi, antiga ci- 


dade de Asia na Bithynia nas praias do Eu- 
xino. 


A capell, termo de musica, usado só 


em musica religiosa. Quer dizer que devem ca- 
minhar de accordo os instramentos e as vozes. 


A capricio, expressão italiana, usada 


na musica e correspondente á expressão latina 
Ad libitum. Significa que o cantor ou o ins- 


trumentista póde soltar o vôo á imaginação, e 
entregar-se a phantasiosos floreados. 

Acapulco, c. da republica mexicana, prov. 
do Mexico, á beira do mar Pacifico, a 280 kil. 
S. O. da cidade do Mexico, 4:000 hab. Porto 
magnifico, um dos melhores do mundo, podem 
fundear n'elle 500 navios. Commercio activo prin- 
cipalmente com Manilha. Era do Acapulco que 
partiam os famosos galeões conhecidos pelo 
nome de galeões de Manilha, que traziam á 
Hespanha as riquezas do Mexico e das ilhas 
Filippinas. Hoje a cidade, apesar de exportar 
cochonilha, cacau, anil, pelles e 13, está muito 
decaida do seu antigo esplendor. O clima é 
muitissimo insalubre, 

Acará, rio consideravel e de vantajosa 
navegação, da provincia brazileira do Pará. Per- 
de o nome ao unir-se com o Moju. É um dos 
tres principaes da provincia. Os dois restantes 
são o Moju e o Guamá. 

Acaracu, rio do Ceará, provincia do 
Brazil. 

Acaracusinho, lago da provincia do 
Ceará, no Brazil, proximo de Messejana. 

Acaradi, provincia de Africa na Nigricia. 

Acarahi, rio do Brazil. Nasce na serra 
de Aymorés na provincia da Bahia. 

Acarano, c. da Asia Menor, na antiga 
Lycia. Foi cidade episcopal, e o seu bispo fi- 
gurou no concilio de Chalcedonia. 

Acarape, nome d'uma aldeia e d'uma 
serra do Brazil, na provincia do Ceará. 

Acarez (D. Pedro de), bisneto de D. Ra- 
miro I, rei do Aragão. Foi escolhido pela no- 
bresa, por morte de D. Affonso I, para subir 
ao throno de Navarra. Isto provocou grandes 
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dissidencias e para evitar a guerra civil, 08 
aragonezes acclamaram rei o monge D. Ramiro, 
irmão de D. Affonso. Os de Navarra, pelo seu 
Jado, fortificados em Pamplona, proclamaram 
unanimemente D. Garcia Ramires. 

Este fez, ao depois, vêr aos fidalgos aragonezes 
que a guerra seria muito prejudicial para as 
duas nações e que apesar de se crer com di- 
reitos incontestaveis ao throno de Aragão, na 
qualidade de herdeiro de D. Garcia de Najera, 
sugoitava-se a entregar o litigio á decisão de 
arbitros. 

A conclusão foi que se reconhecesse D. Gar- 
cia para rei de Navarra e D. Ramiro para rei 
de Aragão, 

D. Pedro Acarez, perdeu-se no meio d'estas 
questões. 

Acari, villa do Brasil, na provincia do 
Rio-Grande. 

Acaria, fonte de Coryntho na Grecia. 

Acaria (Margarida), religiosa carmelita, 
franceza, m. em 1660. Contribuiu para refor- 
mar a sua ordem, fazendo-a mais austera. À 
sua vida foi escripta por Tronçon de Chenei- 
rère e publicada em Paris em 1690. 

O auctor attribue a Margarida Acaria, reve- 
Jações, o dom de predizer o futuro, de curar 
as doenças pelo tacto etc., tudo o que serve 
para surprehender a credulidade e ornar de 
maravilhoso pobres virtudes obscuras. 

Acaricoára, ribeira da provincia de So- 
limões. Desemboca no oeceano entre a ponta 
Paranary e o Hyuruhá. | 

Acario (santo), um dos primeiros bispos 
de Noyon. Dizem as lendas que elle, depois de 
morto, tinha a virtude de curar o mau humor 
das pessoas bulhentas, que eram levadas em 
romaria á sua capella. Dão testemunho da an- 
tiguidade d'esta tradição, uns antiquissimos ver- 
808 francezes em que se dis: 


Tu serais plus hors de sens 
Que ceux qu' on méne à Saint-Acaire 


D'aqui vem, ao que dizem alguns, a palavra 
acariatre, que quer dizer: pessoa de mau hu- 
mor, de indole desagradavel. 

Acarnania, houve uma região d'este 
nome no Egypto. 

Acarnania, houve uma cidade com este 
nome junto de Saragoça. Existia n'ella um tem- 
plo consagrado a Jupiter Olympico. 

Acarnania ou Acharnania, pro- 
vincia da Grecia antiga. Os habitantes eram 
habeis atiradores de funda e muitas vezes an- 
daram em guerra com os naturaes da Etolia. 
Esta provincia foi submettida á Macedonia no 
anno 226 antes de Christo; comprehendida na 
provincia de Achaia no anno 146 e annexa á 
Roumelia pelos turcos. Os cavallos d'esta pro- 
vincia eram muito apreciados. 

A Acarnania, situada entre a Etolia e o 
Epiro, era um estado livre, regido por um pre- 
tor, uma assembléa geral e alguns magistrados 
subalternos, do mesmo genero que os dos Acheus 
e dos Etolios. 

Stratos era a capital da Acarnania. As ou- 
tras cidades importantes eram Métropolis, Lim- 
neu, Actium. Os seus habitantes eram ferozes, 
guerreiros e o seu caracter grosseiro originou 
o proverbio porcus Acarnas. Leucade, antiga 
cidade na ilha do mesmo nome, foi algum tempo 
a capital da Acarnania. No tempo dos romanos 
tinha 200:000 hab., hoje apenas contará 100:000. 
Uma diocese da Grecia moderna conserva ainda 
o nome de Acarnania. 

Acarnanios, naturaes da Acarnania. 
Envolveram-se sempre em todos os negocios da 
Grecia sem nunca desempenharem um papel 
importante. Eram mais dedicados que todos os 
outros gregos aos reis da Macedonia e foram-o, 
particularmente, a Filippe, pae de Perseo. Fo- 
ram os unicos quo se lhe conservaram fieis, 
depois da batalha de Cynocéphalo, presando-se 
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de saber usar fidelidade invariavel na observa- 
ção dos tratados. 

Comtudo, Lucius Flaminius, irmão de Titus 
Flaminius, emprehendeu ligal-os aos interesses 
dos romanos, desligando-os de Filippe, que elle 
guerreava. Depois de muitas contestações, os 
chefes da nação, formaram um projecto de al- 
liança com os romanos, abandonando Filippe. 

O povo sublevou-se, protestou altamente que 
não tomaria allianças novas e Lucius pretendeu 
subjugal-os pela força. Com este fim sitiou a 
capital. 

Os acarnanios oppozeram uma resistencia com 
que se não contava, defenderam-se com vigor; 
mas tomada a sua capital, submetteram-se aos 
romanos sob cujo dominio viveram até á des- 
truição de Corintho. 

Acarnas (Myth.) filho de Alcmeon e de Cal- 
lirrhoe, éirmão de Amphotero. Sua mãe obteve de 
Jupiter que Acarnas e Amphotero crescessem re- 
pentinamente e se tornassem homens a fim de 
vingarem a morte de seu pae, commettida pelos 
irmãos de Alphésibéa. Alcmeon, tendo arrancado 
a Alphésibéa o collar roubado por esta a sua 
mãe Eriphyle, quando a matou, fez d'elle pre- 
sente a Callirrhoé. Acarnas e Amphotero assas- 
sinaram os irmãos de Alphésibéa, o consagra- 
ram o collar a Apollo. 

Acasagnastlan, villa bastante com- 
mercial do Estado de Guatemala na America 
Hespanhola. 

Acasha (filho de Mohasen), foi mandado 
pelo propheta Mahomet, effectuar uma correria 
no territorio de Ghemar Mazzuh, proximo de 
Keid, estação dos peregrinos de Meca. 

Acasha tinha apenas 40 homens comsigo, 
comtudo era tal o medo que impunha que o 
inimigo fugiu só com a noticia da sua chegada. 

Acasio, encontramos este nome em a 
Nova Floresta ou silva de varios apóphthegmas 
do padre Manuel Bernardes no tom. 4.º pag. 
234 A, onde se diz: 

«Meninos anciãos foram aquelles, a quem 
Nosso Senhor quiz anticipar o uso da razão, e 
(o que piamente se crê) santificar com a sua 
graça. Tal foi em Torout, logar dos Estados 
de Flandres, aquelle celebre menino por nome 
Acaz, ou Acasio, que sendo de quatro annos 
alcançou á força de lagrimas lhe vestissem o ha- 
bito de S. Francisco: e andava cingido com uma 
corda, descalcinho, observando em tudo o que 
podia a regra do serafico padre. Prégava pelas 
ruas dizendo com fervorosa sinceridade: Vinde 
filhos earissimos, que eu vos ensinarei © temor 
de Deus. As prégações eram dos novissimos, 
ditas com grande espirito: fazia tambem doutri- 
nas, e n'ellas explicava os mysterios da Fé. Por 
seu meio converteu Deus a si muitas almas; e 
tão em breve consumou as virtudes d'esta para 
premial-as; que antes dos sete annos já tinha en- 
trado nos eternos.» 

Acasis [(Myth.), filha de Minos. Apollo 
desposou-a e teve d'ella dois filhos. l 

Acasto, famoso caçador, filho de Pelias, 
rei da Thessalia. Creteis, sua mulher, á qual 
alguns dão o nome de Hippolyta, sentindo amor 
por Peleo, que não quiz attendel-a, indignou-se 
de tal sorte que o accusou a seu marido de 
haver attentado contra a sua honestidade. Acasto, 
resentido, mas dissimulando, convidou Peleo 
para uma caçada no monte Pélion, e ahi o 
deixou entregue aos centauros e ás feras, de 
que Chiron o defendeu e livrou. Peleo, auxi- 
liado pelos argonautas, vingou-se depois da 
crueldade de Acasto e das calumnias de Creteis. 
V. Astydamia e Peleo. 

Acasto foi depois um dos argonautas, e, como 
suas irmãs, por conselho dê Medéa, mataram 
seu pae e lhe pozeram os membros a cozer, 
na esperança de o remoçarem. ÃAcasto, indi- 
gnado, expulsou dos seus estados tanto Medéa 
como Jasão. 

Escusamos de dizer que a historia de Acasto 
é uma das lendas da primitiva Grecia, 
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Acasto, uma nympha, filha do Oceano e 
de Thetis. 

Acatalepsia, doutrina dos pyrrhonicos 
que faziam profissão de duvidar de tudo. 

Acathista, festa celebrada pela egreja 
grega, em honra da Virgem, no sabbado da 
quarta semana de quaresma. O oficio nocturno 
recitava-se todo de pé. Tambem se dava o 
mesmo nome de acathista ao hymno que se 
cantava n'esta festa. 

Acatholicos, chamam-se assim os que 
reconhecem a divindade de Jesu-Christo, mas 
repellem a auctoridade do papa e a suprema- 
cia da egreja romana. 

Acatia, calçado antigo usado pelas mu- 
lheres gregas. 

Acatiuma, navio romano que navegava a 
remos e á véla. 

Acatonis, nomo de uma povoação da 
Nova Inglaterra, 

Acatyras, nome de uma horda de barba- 
ros, que invadiram, com os Hunos, o imperio 
romano. 

Açacal, antiga palavra portuguesa que 
quer dizer aguadeiro. N'um documento citado 
por Viterbo, vê-se que nas córtes de Evora se 
queixaram os procuradores do povo de que 
mancebos sadios e robustos, que podiam perfei- 
tamente lavrar a terra, compravam um asno e 
uma grade e quatro cantaros, e se mettiam a 
açacaes, officio que só devia ser desempenhado 
por velhos de 80 annos. Em attenção a estas 
queixas mandou então el-rei que não se con- 
sentisse quo fossem aguadeiros senão rapazes de 
menos de 16 annos, ou velhos de mais de 50. 

Açarq (D'), grammatico francez, natural 
da antiga provincia do Artois, n, em 4720 e 
m. em 4795. l 

Acca, a antiga Ptolemais, c. situada n'uma 
grande e fertil planicie, limitada ao N. pelas 
montanhas do Antilibano, e ao levante pelas 
collinas da Galilea., Seu nome antigo foi tam- 
bem Ace ou Accho. Os arabes chamam-lhe ainda 
Acca ou Akka. E quando os. cavalleiros de S. 
João de Jerusalem se assenhorearam d'ella, cha- 
maram-lhe S. João de Acre. V. Acre. 

ACCA, irmã o companheira de Camilla, rai- 
nha dos Volscos. 

Accabicontitas, povo da Mauritania, 
que vivia ao pé do Atlas, na região onde os 
Carthaginezes tinham edificado uma cidade que 
os romanos chamaram Accabicontitas, e que 
estava situada junto das columnas de Hercules. 


Accacugna, montanha do Perú, na Ame-. 


rica Meridional. 

Accaia, cidade da Palestina, na tribu de 

Judá. Falla della o livro de Josué. 
"“Acca Laurentia, ama de Romulo 
e de Remo, e mulher de Faustulo, intendente 
dos rebanhos de Numitor, rei d'Alba, Os seus 
costumes desregrados valeram-lhe o nome de 
lupa ou loba, corteza. Nasceu d'aqui a tradi- 
ção que dava aos fundadores de Roma uma 
loba para ama. 

Acca foi contada em o numero das divinda- 
des e celebravam-se em Roma, festas em seu 
nome. 

Acca, pertence como Romulo e Numitor, á 
historia legendaria da antiga Roma, em cujas 
densas nuvens tem penetrado neste seculo a 
lus da critica de Niebuhr, de Mommsen e de 
muitos outros. 

Accalias, festas instituídas em honra de 
Acca-Laurentia, ama de Romulo. 

Accana, antiga cidade maritima da Ethio- 
pia. 

Accará, missão pertencente ao districto 
de S. Thomé. É de pouco fracto, porque o 
povo é cafaro e duro nas suas erradas crenças. 

Accarias de Serrique (José), pa- 
blicista francez, n. em Chatillon, perto de Die, 
em 1709 e m. em 1792. 

Accarisi, n. em Bolonha, foi professor 
de rhbetorica em Mantua, m. em outubro de 
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1654. Publicou um volume de Discursos, um| Accenso, era entre os romanos um off- 


de Cartas e uma traducção latina da historia 
das pertarbações dos Paizes-Baixos, pelo car- 
deal Bentivoglio, 

Accaron, Acron ou Hekron, c. 
da Palestina, uma das cinco residencias dos 
Satrapas philisteus. Era situada entre Azoth e 
Bethsames, nas fronteiras da tribu de Dan, 3 
leguas afastada do mar, Foi depois unida á 
inba de Judá. Hoje é um vasto deserto onde 
florescem algumas palmeiras. O castigo com que 
Deus falminou os philisteus accaronitas, depois 
do roubo da arca vem descripto no livro 4.º 
dos Reis. 

Acçaron, Achoron, Achorus, 
Acharon, Deus das moscas, segundo Plinio. 
Refere Pausamias, que uma vez sacrificando 
Hercules em Olympia foi muito incommodado 
pelas moscas, mas que por meio de uma espe- 
cial invocação a Jupiter conseguiu ver-se livre 
d'ellas, porque estes insectos voaram todos para 
a outra margem do rio Alpheo. Alguns aucto- 
res chamam-lhe Achor, Myagro ou Myodes. 

A Esemptura chama Beelzebut ao deus das 
moscas. 

Accaromn, referindo-se á mosca, diz Ber- 
nardes: «Tão insolente, que até ao elephante 
se atreve: mas este arrugando o couro, entala-a 
e mata-a. Tão amiga de sangue, que mui de 
longe acode pelo faro aonde se derrama. Ao 
redor do idolo dos Accaronitas havia taes en- 
Xames d'ellas por causa da sangueira dos sacri- 
ficios, que por esta causa chamaram os hebreus 
áquello idolo Beelzebub, isto é, como fica dito, 
o idolo das moscas etc.» 

E mais abaixo dix ainda: 

«O demonio, que tem em si espiritualmente 
todos os maus costumes da mosca, quiz tam- 

bem ter a sua exterior figura; e assim o idolo 
de Asearon, de que ha pouco fallámos, tinha 
(como presume AÁclapide) figura de mosca: e 
por isto os setenta n'aquelle logar do livro dos 
Reis: Consulite Beelzebub Deum Accaron, ver- 
tem: Deum Muscam. Consultae ao Deus mosca 
de Accaron. 

Acecary, rio na provincia de Minas Ge- 
raes. Desagua no rio S. Francisco pelo lado 
occidental. 

Aceatucci, antiga cidade de Hespanha, 
que ficava na estrada de Tarragona a Cartha- 
gena, 

Acção, chama-se acção em litteratura ao 
desenvolvimento, segundo as regras da arte, do 
acontecimento, que é assumpto de um poema 
ou de uma peça de theatro. A acção compõe- 
se de tres partes: acção, nó e desenlace. A ac- 
ção deve ser una, simples, verosimil, completa, 
Diz Boileau: 


Qu'en un lieu, qu'en un temps, un seul fait accompli 
Tienne, jusgw. à la fin, le thèåtre rempli. 


É o quo se chama a lei das tres unidades 
de logar, de tempo e de acção. Podem-se des- 
presar as unidades de logar e de tempo, mas 
a unidade de acção é indispensavel. 

Aceeitação de pessoa, considera- 
ção, preferencia dada a qualquer pessoa. Deus 
manda que os juizes julguem sem consideração 
pela qualidade da pessoa julgada, seja pobre, 
rica, plebêa ou nobre; mas que tenham só em 
attenção a justiça e a verdade. (Deuteronomio 
X, 17 e 2 Par. XIX, 7); o os judeus confes- 
sam que o Salvador disia a verdade a todos, 
sem acceitação de pessoa e sem temor (S. Ma- 
theus XXU, 46). 

Accél (Bibl.), um dos generaes do exer- 
cito de David. 

Accelerifero. (V. Celerifero.) 

Acecendite, antiphona que se cantava nas 
festas solemnes accendendo os cirios. 

Accendões, nome que davam aos que 
Ros jogos romanos incitavam os gladiadores ao 
combate, 


cial subalterno addido a algum alto funcciona- 
rio na ordem militar ou civil. Era habitual- 
mente liberto da pessoa a quem servia, e era 
encarregado de convocar o povo ás assembléas, 
de chamar á presença do tribunal as partes 
empenhadas n'um processo, etc. Os accensos mi- 
litares eram na origem um corpo de soldados 
supra-numerarios, destinados a preencher as va- 
gas causadas nas legiões pela morte ou por 
outros motivos. 

Accersitor, chamavam assim os Roma- 
nos ao escravo encarregado de preceder e an- 
nunciar 0 seu senhor. 

Accessit, palavra latina que significa: 
chegou, approximou-se. Menção concedida nos 
collegios, nas escolas, nas academias, em toda 
a parte onde ha concurso aos que mais se ap- 
proximaram do premio, 

Acchitas, povo da Arabia nas margens 
do mar Vermelho. 

Accho, cidade da Phenicia. 

Acci, antiga cidade de Hespanha. 

Accia, antiga cidade da Corsega, no can- 
tão de Ampugnani. Hoje no logar onde existiu 
Accia, vê-se apenas uma egreja em ruinas. 

Accia, vasta planicie do reino de Fez na 
Africa. 

Acciacas, festas em honra de Apollo. 

Acciacatura, termo de musica, ácerca 
de cuja significação ha diversas opiniões. O que 
é certo porém é que designa um ornamento da 
execução da musica instrumental. Quem desejar 
mais largos esclarecimentos, e a discussão das 
diversas definições, recorra aos diccionarios es- 
peciaes. 

Acciajuoli (Nicolau), senescal-mór de 
Napoles, n. em 4340, m. em 4366; prestou 
importantes serviços á rainha Joanna I, e foi- 
lhe constantemente dedicado. 

Acciajuoli (Magdalena Salvetti), n. em 
Florença e desposou o nobre Zanobi. Era bella 
e tinha espirito e muito talento. Ligada por es- 
treita amisade a Christina de Lorena, grã-du- 
queza da Toscana, celebrou-a em versos ele- 
gantes e puros. 

Começou um grande poema intitulado: Da- 
vid perseguido, mas não poude acabal-o. As 
suas poesias foram colleccionadas por Zozi, 
Florença, 1590, 2 vol. in-&.º 

Acciajuoli (Donato), sabio illustre e bom 
cidadão, prestou valiosos serviços a Florença, 
sua patria, n. em 4428 de Nevio Acciajuoli, 
neto de Renier. Ha d'elle: 4.º Algumas vidas 
de Plutarco, traduzidas em latim, Florença 41478, 
in-fol. 2.º As vidas de Annibal, de Scipião e 
de Carlos Magno. 3.º Notas sobre a moral e 
a politica de Aristoteles, que pertenciam, em 
parte, a Argyrophilo, seu mestre. M, em 1478. 
A republica dotou as filhas d'este homem il- 
lustre em reconhecimento dos serviços por elle 
prestados. Eram admiraveis o seu desinterosse 
e a sua probidade. 

Acciajuoli (Zenobio), dominicano, n. 
em Florença em 414464, da mesma familia que 
o precedente; foi bibliothecario do Vaticano 
desde 156418 a 14520, no tempo de Leão X, o 
protector das letras. M. em 4520. Deixou a 
versão de algumas obras de Olympiodoro, de 
Theodoreto e de S. Justino; poemas, sermões, 
cartas, panegyricos, mas tudo abaixo do me- 
diocre. 

Acciajuoli (Angelo) cardeal, legado e 
arcebispo de Florença, sua patria, m. em 4407. 
Compoz uma obra a favor de Urbano VI. Man- 
teve os florentinos na obediencia a este ponti- 
fice de quem o cardeal Prata os queria desviar 
para os submetter a Clemente VII. A obra do 
cardeal Acciajuoli teve por fim encontrar os 
meios de extinguir o schisma que então se es- 
palhava na Europa. 

Acciajuolií (Rénier), d'uma familia no- 
bre e antiga de Florença, conquistou Athenas, 
Corintho e uma parte da Beocia, Como sua 
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mulher lhe não deixasse filho varão, legou Athe- 
nas aos venezianos, Corintho a Theodoro Pa- 
leogolo, seu genro, e a Beocia com a cidade de 
Thebas, a Antonio, seu filho natural, que se 
apossou de Athenas. Mahomet II conquistou-a 
aos successores d'este em 4455, 

Accidentes do amor (Os), opera 
allemã, musica de Kraus, representada em Wei- 
mar no fim do seculo xyi. 

Accidenti d'amore (Gli.), opera, 
musica de Vicente Bernabei, representada em 
Vienna em 1689. 

Accidenti della villa (Gli.), opera 
bufa, musica de Dutillieu, representada em 
Vienna em 1794, 

Accidenti inaspettati (Gli.), opera 
italiana, representada em diversos theatros de 
Italia em 1800. Marinelli tinha saido do con- 
servatorio de Napoles. Ha outra opera do mes- 
mo titulo, musica de Piccinni (Luiz), represen- 
tado em Napoles em 1794, 

Accio (Lucio), um dos mais antigos poetas 
tragicos de Roma, n. em 480 a. J. C., m. em 
edade avançada. Era filho de um liberto. Flo- 
rescia no anno 130. O seu talento e os seus 
triumphos valeram-lhe altos protectores, entre 
outros Decimo Bruto. Este poeta tinha tanto 
orgulho que se fez erigir a si proprio uma es- 
tatua em um templo. Perderam-se as suas tra- 
gedias, que eram quasi todas imitadas dos gre- 
gos. Só restam alguns fragmentos compilados 
nas Poeta scenici de Bother, 1823, e nas Tra- 
gtcor, riliquia de Ribbeek, 1854, e apreciados 
no Estudo sobre Áttio, de G. Boissier, 1858. 

Aecio, sobrenome que se dava a Apollo, 
por elle ter um templo no celebre promontorio 
Actium. Tambem se dizia Ácciaco ou Acteu. 

Accise, imposto indirecto, que na França 
e na Belgica é lançado principalmente sobre as 
bebidas. Em Inglaterra chama-se-lhe excise, re- 
cãe principalmente sobre as espirituosas, a cer- 
veja, a cidra, o vinho, o sabão, o chá, o assu- 
car, etc. É cobrado dos prodactores dos obje- 
ctos tributados. Quem lançou este tributo em 
1643 foi o Longo Parlamento. 

Accius-Nevius, Augur, no tempo do 
primeiro Tarquinio. Tendo este rei conhecido 
que a falta de cavallaria o impedira muitas ve- 
zes de tirar todo o partido das suas victorias 
e que toda a de que podia dispôr não era a 
correspondente á sua numerosa infanteria, re- 
solveu accrescentar algumas novas centurias de 
cavalleiros ás antigas. 

Se os romanos não fossem tão supersticiosos 
este designio seria levado a cabo sem opposi- 
ção. 

Accius Nevius, resistiu á vontade real, repre- 
sentando-lhe que não era permittido a este res- 
peito nenhuma innovação, sem ter antes con- 
sultado a vontade dos deuses. 

Não poude Tarquinio imaginar que a resis- 
tencia fosse séria e ordenou a Nevius que se 
lhe apresentasse, tencionando desacreditar uma 
arte que procurava diminuir-lhe a auctoridade. 

Compareceu Nevius perante Tarquinio, é 
diante de todo o povo. E o rei perguntou-lhe : 
Augur, sabes se póde executar-se o que tenho 
no pensamento? Consulta o vôo das aves! O 
augur obedeceu e voltando pouco depois, affir- 
mou que era possivel cumprir-se o pensamento 
do rei, Então este tirou de debaixo da tanica 


uma pedra e uma especie de navalha, muito 


cortante, com que os romanos usavam rapar o 
cabello e as barbas, e disse : «Pois o meu pen- 
samento era querer saber se tu com este ferro 
podias cortar esta pedra f» 

A estas palavras todo o povo riu, Mas Ne- 
vius, affectando nenhuma surpresa, disse ao 
rei, que experimentasse. Tarquinio assim o fez, 
e cortou a pedra, 

Tito Livio, contando esta anecdota, diz que 
foi Nevius quem a cortou. O povo manifestou 
em grandes gritos o seu enthusiasmo e Tarqui- 
nio abandonou o projecto de crear novos cor- 
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pos de cavallaria, contentando-se de augmentar 
o numero de cavalleiros dos antigos, e mandou 
erguer a Nevius uma estatua de bronze, que 
ainda estava no Comitium, no tempo de Au- 
gusto. 

Cicero escrevendo a seu irmão Quintus acon- 
selha-o a não respeitar esta nem outras fabu- 
las, como indignas da sabedoria dos philoso- 
phos. 

Acoclam ə 08 antigos distinguiam a 
acclamação do applauso ; este exprimia-se uni- 
camente com as mãos, e dirigia-se sempre a 
uma pessoa presente, ao passo que a acclama- 
ção traduzia-se pela voz, e podia soltar-se em 
honra de um ausente. Em Sparta a acclamação 
mais ou menos energica do povo á vista de 
cada candidato, era o modo de nomeação para 
as magistraturas. Bntre os Romanos era por 
acclamação que O exercito victorioso dava ao 
seu chefe o titulo de imperator. Na ceremonia 
de triumpho, a formula de acclamação, repe- 
tida a cada instante pelo povo e pelas tropas, 
consistia n'estas duas palavras: Jo, triumphe ! 
Cada imperador de Roma, á sua subida ao 
throno, era acclamado pelo senado. Entre os 
Francos;:os reis eram acclamados pelos seus 
companheiros d'armas que os levantavam no 
pavez. Carlos Magno foi acclamado pelos assis- 
tentes quando recebeu em Roma a corda impe- 
rial. O duque de Bragança foi elevado ao throno 
de Portugal depois de ter sido derrubado o do- 
minio hespanhol. Villara foi acclamado pelos 
seus soldados no campo de batalha de Frie- 
dlingen. A acclamação existia, durante alguns 
seculos, na egreja como modo de eleição, À 
palavra viva, é entre nós a formula da accla- 
mação : Viva o reif viva a republica! viva o 
imperador t 

Na historia de Portugal a palavra acclama- 
ção tem uma significação politica, dig o diccio- 
nario de Larousse, que traduzimos n'este ponto, 
pela admiração que nos causa vêr um artigo 
francez acertado a nosso respeito; significa a 
subida da casa de Bragança ao throrfo, erguido 
no dia 4.º de dezembro de 4640, sobre as rui» 
nas do dominio hespanhol. Os votos, que cha- 
mavam o duque de Bragança a governar Por- 
tugal, eram tão unanimes, que a palavra accla- 
mação convinha perfeitamente para indicar a 
data em que principia a dynastia de Bragança. 

Acclimatação (Jardim de), está situado 
em Paris, no centro do bosque de Bolonha. É 
de creação recente, e destinado á introducção 
e propagação dos animaes e dos vegetaes uteis 
e agradaveis; é um estabelecimento que na Eu- 
ropa não tem nem precedentes, nem analogos. 
A sua extensão é de perto de 20 hectares. Está 
dividido em numerosos parques, rodeiados de 
gradeamentos ligeiros, e destinados uns aos mam- 
miferos, particularmente ás grandes especies de 
ruminantes, outros aos grandes passaros. Ha ca- 
vallariças, viveiros, estufas, aquarium, etc. Ha 
aiém d'isso um jardim de experiencia para as 
especies herbaceas ou arborescentes, que podem 
crescer ao ar livre no clima de Paris. O jardim 
de acclimatação é tratado com um selo e um 
luxo extraordinarios. 

Acco, antiga cidade da Grecia. 

Accolti (Benedicto), chefe de uma cons- 
piração contra o pontifice Pio IV. Teve por 
cumplices Pedro Accolti; o conde Antonio de 
Canossa, o cavalleiro Peliccione, Prospero d'Et- 
tore o Thadeu Manifredo, todos cheios de di- 
vidas é com o espirito ardente e inquieto. 

|O motivo, ou antes o pretexto d'esta cons- 
piração era que Pio IV, verdadeiramente não 
era papa. Queriam assassinal-o para elevarem 
outro áquelle eminente logar ; Accolti fazia es- 
perar aos seus companheiros grandes recompen- 
sas. Promettera dar Pavia a Antonio, Cremona 
à Thadeu, Aquilea a Peliccione e um rendimento 
de cinco mil escudos a Prospero. Este projecto 
transpirou, Accolti principiou a tornar-se sus- 
peito ao papa, porque lhe pedia muitas vezes 
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audiencia. Sendo preso com os seus companhei- 
ros, foram todos castigados, pelo seu crime, em 
4564. Soffreram o ultimo supplicio. 

Accolti (Benedicto), jurisconsulto celebre, 
n. em Florença em 44146, de uma familia no- 
bre, originaria de Arezzo, substituiu Le Pogge 
no emprego de secretario da republica em 4459. 

Deixou: 4.º Uma Historia bem escripta, in 
titulada: De bello à Christianis contra Barba- 
ros, pro Christi sepulchro et Judaea recuperan- 
dis, libri tres, Venosa, 1532, in-4.° Esta obra 
que serviu como de texto ao Tasso para a sua 
Jerusalem libertada, foi traduzida em francez, 
1620, in-8.º 

2.º De prestancia virorum sui ari, om Parma 
10689, in-42.º 

Contam que era de uma reminiscencia tão 
feliz, que ouvindo um dia o discurso latino 
pronunciado por um embaixador do rei da Hun- 
gria perante o senado de Florença, repetiu-o 
depois sem falta de uma palavra, m. em 1466. 

Accolti (Francisco), irmão do precedente, 
foi chamado o principe dos jurisconsultos do 
seu tempo. Professou a jurisprndencia em mui- 
tas academias. Era de uma eloquencia victo- 
riosa nos debates publicos e de um conselho 
excellente no gabinete. A consideração de que 
disfructaya era tão grande, que na elevação de 
Sixto IV ao throno pontifical esteve quasi a 
obter a purpura cardinalicia. Effectivamente este 
papa declarou «que de boamenle lh'a concede- 
ria se não receiasse que a promoção, rouban- 
do-o aos seus discipulos, demorasse os progres- 
sos da jurisprudencia, » 

Amontoou grandes haveres, m. em 41470. 

Ha d'elle: 4.º Alguns livros de Direito, mal 
escriptos. 

2.º Um tractado de Balneis puteolanis. 

3.º Traducções mediocres de algumas obras 
de S. João Chrysostomo, e das cartas de Pha- 
laris. 

Como era natural de Arezzo é tambem co- 
nhecido pelo nome de Aretino. 

Accolti (Pedro), cardeal, n. em Florença 
em 4497, filho de Benedicto Accolti muito con- 
siderado pelos papas e empregado por elles, 
m. em Florença em 1549. Ha d'elle um Tra- 
ctado dos direitos do papa ao reino de Na- 
poles. 

Um irmão d'este, chamado Benedicto, duque 
de Nepi, cultivou o theatro e a poesia. À sua 
Virginia, comedia, 1853, in-8.º, e os seus Ver- 
sos, Veneza, 14559, foram applaudidos pelos 
contemporaneos. 

Accolti (Bernardo), poeta, filho de Bene- 
dicto, n. em Arezzo, em 1440. Viveu na côrte 
dos papas Urbano e Leão X, e teve, em quanto 
vivo, tal consideração, que os seus contempo- 
raneos o chamaram o Unico Aretino. A poste- 
ridade não confirmou este juizo e as suas poe- 
sias são pouco lidas hoje. 

As suas obras foram publicadas parte em Flo- 
rença em 45143, parte em Veneza em 4810. 

Accomack, um dos condados do Esta d 
da Virginia, que faz parte da confederação dos 
Estados-Unidos. Tem por capital Drummond. 

Acconans, indios do Brazil, que vivem 
no districto da Lagoa-Comprida. Habitam a po- 
rochia do Collegio, sitio aprasivel, na margem 
do rio S. Francisco. Reduz-se a um numero 
de familias limitadiseimo. 

Accoramboni (Virginia), italiana que 
viveu no seculo xv: e a quem as suas aventuras 
deram grande celebridade Casou com Frances- 
co Peretti, sobrinho de Sixto Quinto, e pelo 
seu espirito e belleza, inflammou o coração do 
cardeal Farnesi o o de Orsini, que havia pouco, 
assassinára sua mulher Isabel de Médicis. Dois 
dos irmãos de Virginia favoreceram as preten- 
ções do cardeal emquanto que outros dois se 
collocaram do lado de Orsini. Este não poden- 
do seduzir Virginia meton-lhe o marido em uma 
das ruas de Roma. Virginia foi accusada d'este 
crime © encarterada no castello Sant Angelo, 
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onde, passado poucos dias, foi reconhecida a 
sua innocencia. Restituida á liberdade e ceden- 
do ás obsessões de seus irmãos, casou com Or- 
sini, o qual, não se julgando seguro em Roma, 
foi habitar com ella nas margens do lago da 
Guarda, onde algum tempo depois falleceu, dej- 
xando a Virginia Accoramboni uma herança de 
100:000 escudos de oiro. 

Esta avultada somma excitou a cobiça de 
Luiz Orsini, o qual perdendo o processo que 
judicialmente intentára contra a herdeira a man- 
dou assassinar. Entre os assassinos estava um 
dos irmãos d'ella. Succedeu isto em 22 de de- 
zembro de 4585. Ó moralidade! ó innocencia 
dos bons tempos antigos ! 

Accords (Tabourot des), V. Tabourot. 

Accoris, nome que se dá aos filhos dos 
reis de Dahomé (Africa) havidos de outra mu- 
lher, que não seja a Dadá ou legitima, Teem 
pena de morte se se disserem filhos do rei, 
Gosam comtudo das honras de grandes. 

Atcorta Cameriera, opera buffa, 
musica de Martin y Solar, representada em Tu- 
rim em 1783. . 

Accortesa materna (L”, opera ita- 
liana. musica de Pavesi, representada em Ve- 
neza em 4804. 

Aceous, capital de cantão (Baixos Pyre- 
néos), a 26 kil. S. de Oloron e 4605 h. Aguas 
mineraes. 

Accra ou Aukram, cidade de Africa, 
capital do reino de Accra (estado do imperio 
dos Achantis, que se estende ao longo da Costa 
de Oiro), 42:000 h. N'este reino ha os fortes 
inglez de James-Fort, hollandes de Créve-Cveur, 
e dinamarquez de Christiansbory. 

Accroás, colonia de Indios do Brazil 
que habitam o Arragal, & leguas ao SE. da 
capital de Goyaz. Vivem -ao nascente da serra 
do Parannan no territorio onde nasce o rio Cor 
rentes. 

Accua, antiga cidade da Apalia. Quando 
os romanos andavam em guerra com Annibal, 
nos tempos dos consales Marcello e Fabio, o 
filho d'este tomou a cidade de Accua, qaasi é 
vista do exercito carthaginez, 

Accubitorio, ora entre os antigos Ro- 
manos uma sala de jantar, onde havia tres lei- 
tas, podendo sentar-se em cada um d'eiles tres 
convivas. 

Accum (Frederico), chimico allemão, n. 
em 4769 em Buckebnago, na Westphalia, m. 
em 4838, vein em 4703 a Londres, onde en- 
sinou physica e chimica, e depois voltou para 
Berlim, onde professou desde 1822, Foi o pri- 
meiro que teve a idéa de applicar em ponto 
grande o gaz hydrogenio á illuminação. 

Accumoli, cidade do antigo reino de 
Napoles, ao pé de Pronto no Abruzzo-Ulterior 
H, 3:800 h. 

Accursio ou Accorsgso (Francisco), 
appellidado pelos seus contemporaneos o Idolo 
dos jurisconsultos, n. em Florença em 41482, 
m. em 1240, ensinou direito em Bolonha e foi 
um dos renovadores da sciencia. Compor, com 
o titulo de a Grande Glossa ou Glossa conti- 
nua, uma vasta compilação na qual reuniu as 
melhores decisões dos jurisconsultos seus pre- 
decessores ácerca do direito romano. A melhor 
edição é a de D. Godefroy, Lyão, 1580, 6 vol. 
in-folio. A Grande Glossa foi por muito tempo 
auctoridade e preparou as reformas de Bar- 
tholo. 

Accursio (Maria Angelo), um dos mais sa- 
bios criticos de xvi seculo, n, em Aquita, vi- 
veu na côrte de Carlos Quinto, que lhe con- 
fiou muitos encargos importantes. Nas suas Dia- 
tribæ in Ausonium, Roma, 1524, in-fol. corri- 
giu muitas passagens corrompidas de auetores 
antigos. Devem-se-lhe boas ed. de Armeniano 
Marcellino, e tambem das Cartas de tratado 
da alma de Cassiodoro. 

Accursio (Santo), um dos santos marty- 
res de Marrocos. Era natural de Coimbra, e, 
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tendo entrado na ordem franciscana, foi en- 

viado pelo seu patriarcha S. Francisco a pré- 
gar a fé christã em Marrocos, juntamente com 
os seus companheiros Berardo, Pedro, Adjuto, 

Oitonio e Vidal. Cumprindo as ordens de S. 
Francisco os seis frades, ou antes os cinco, 
porque fr. Vidal morreu no caminho, em Ara- 
gão, e os oulros proseguiram a sua jornada, 
atravessando Portugal, os cinco frades pois che- 
garam a Sevilha, onde logo o rei mouro os 
prendeu e remetteu para Marrocos, onde soffre- 
ram o martyrio que procuravam no dia 46 de 
janeiro de 4220. 

Accursio das Neves (José). V. Ne- 
ves. 

Accusiorum 
Gallia Antiga. 

Acedaras, eram umas redes que apar- 
taram a sardinha para O largo, e que exhala- 
vam muito mau cheiro. Nas côrtes de Evora 
em 1484, o povo pediu que se acabasse com 
esta especie de redes, que prejudicavam muito 
as pescarias e tolhiam a navegação fluvial. 

Aced-khan ou Acedecão, como es- 
crevem os nossos chronistas, era uma dignidade 
dos estados do Hyd-Al-khan das terras de Goa, 
e póde-se dizer que o aced-khan era o chefe 
da nobreza do reino, pois que no conselho era 
elle o principal, e na guerra era elle tambem 
quem tinha subordinados a si todos os outros 
chefes. Possuia elle, como grande feudatario do 
Hyd-al-khan, as terras de Belgaum, que fica- 
vam proximas de Goa. 

No tempo do governador Nuno da Cunha em 
1532 houve um Aced-khan, a quem disseram 
que o Hyd-al-khan pretendia despojal-o do seu 
poder e matal-o, e que, para se segurar contra 
à inimisade de seu amo, procurou a alliança 
dos portuguezes, dando-lhes as rendas das ter- 
ras de Bardez e Salsete, que subiam a 20:000 
pardaus de oiro. 

As disputas sobre a successão ao throno, que 
logo rebentaram nos Estados do Hyd-al-khan, 
fizeram com que o Aced-khan mais se chegasse 
aos portuguezes, e lhes désse as terras de Bar- 
dez e Salsete, e lhes permittisse construirem 
ali um castello, À posse d'essas terras foi de- 
pois constante motivo de desavença entre os 
portaguezes e os naturaes. 

Este Aced-khan era homem de politica re- 
{alsada e de grande dobrez, porque, tendo mor- 
ndo em 41334 o Hyd-al-khan, a quem Affonso 
de Albuquerque tomára Goa, quiz sustentar os 
direitos á corôa de um dos filhos do fallecido, 
chamado Meale, que estava em seu poder, e 
para isso cedeu Bardez e Salsete aos portu- 
gueres; compoz-se depois com o irmão de Meale, 
que tomára posse do throno, e veiu elle mesmo 
procurar arrancar aos portuguezes as terras que 
lhes cedêra, obrigando-os, depois de prolongada 
lacta, em que foi muitas vezes batido, a aban- 
donarem e destruirem o castello de Rachol. 
Depois, de novo, começou a intrigar contra O 
Hyd-al-khan, e de novo se: inclinou para os 
portaguezes. Quando o Hyd-al-khan foi con- 
quistar o reino de Bisnaghar, Aced-khan ali- 
mentou a esperança de se fazer proclamar so- 
berano do reino, em que estava sitaada Goa, 
e que era conbecido pelo nome de reino de 
Balagate, mas, voltando o Hyd-al-khan ás suas 
terras com propositos de vingança, o Aced- 
khan fagia. Nem por isso deixou de instar 
com os portuguezes para que o auziliassem, 
mas, como so mesmo tempo, o Hyd-al-khan 
nos fazia eguaes pedidos, o governador da In- 
dia portugueza optou pela alliança do sobe- 
rano, e o Aced khan, perdendo as esperanças 
de reconquistar as suas terras, finou-se de puro 


Colonia, cidade da 


“De ontro Aced-khan fallam as nossas chro- 
nicas; era um dos generaes do exercito de 


Djezzar-Khan qu Juzarcão, como os nossos chro- 
que sitiou Dia no tempo de 


Distas escrevem, 
D. João de Castro. 
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ritorio veneziano. Destruiram-n'a os hunos de 
Attila. 


dia e noite em exercicios religiosos, revezando-se 
de forma que- sempre estivesse algum n'essas 
praticas, 


tinham o mesmo voto. O rei Sigismundo de 
Borgonha fundou, para uma congregação de 
monges acemitas, o convento de S. Mauricio, 
em expiação do crime que praticára, mandando 
matar seu filho. 


musica de Garcia (Manuel-del-Popolo-Vicente), 
representada no Mexico em 1828. 


em 1474, em Evora. Formou-se em canones, e 
advogou na sua patria até que morreu. Escreveu e 
deixou manuscripto uma extensa obra intituladas: 
Nova declaração a original creaçao dos reis de 
Portugal, que era uma collecção de vidas dos so- 
beranos portuguezes até D. João Ill. A este 
livro andavam annexas outras obras: Original 
e mui antiquissima creação de Hespanha, que 
se perdeu depois da morte d'el-rei D. Rodrigo; 
Aljyumas memorias de Hespanha, de Castella e 
Aragão, etc.; Lembranças de cousas de Portu- 
gal que ficam por memoria em que trata de 
Ceuta e da mudança da era de Cesar etc.; Ta- 
boada de Mafamede, e batalhas de mouros com 
christãos, e creação original dos Turcos e seus 
imperadores até hoje, maio de 1524, que se 
acaba este livro etc. 


nocencio, em cujo excellente Diccionario colhe- 
mos estas informações, formava um grossissimo 
volume in-folio, de que Barbosa não houve co- 
nhecimento, e que se guardava na bibliotheca 
d'el-rei D. João V. Ficou este reduzido a cin- 
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Aced, n'este segundo caso não designava 
uma dignidade, mas sim um nome proprio, 
Khan sim é uma palavra, que se junta aos 
nomes proprios, e que designa um cargo, como 
bey ou pucha. Diz-se Djezzar-khan, como se diz 


Ali-Pacha ou Khalil-Bey. 


Acejutibiró, bahia da provincia de Pa- 


rahyba no Brazil. Chama-se-lhe tambem bahia 
da Traição. 


Aceldama, esta palavra hebraica, que 


tem a significação de campo de sangue, designa 
na tradição christã, o campo que se diz que 
fôra comprado com os trinta dinheiros, pelos 
quaes vendera Judas o Divino Mestre. 
campo que ficava situado perto do valle de 
Topha, e ao S. do de Josaphat, serviu depois 
de cemiterio aos peregrinos que morriam em 
Jerusalem. 


Este 


Aceleseia, antigo ornamento da egreja. 
Acella, tem este nome umas covas que 


ficam no antigo condado de Borgonha, d'onde 
nasce agua, que forma graciosas stalactites. 


Acelum, cidade da Italia antiga, no ter- 


Acemetas, monges syriacos que estavam 


Acemitas, monges de Constantinopla que 


Acendi, opera hespanhola em 2 actos, 


Acenheira (Christovão Rodrigues de), n. 


«À reunião de todo o referido, diz o sr. In- 


zas pelo incendio subsequente ao terremoto, 


com uma bella copia, que pouco antes se man- 


dára fazer em letra corrente das referidas obras. » 

Da obra citada pelo sr. Innocencio, e hoje 
completamente perdida, fez o mesmo Acenheiro 
um resumo, que se intitula: Chronicas dos srs. 
reis de Portugal, e que se conservou manus- 
cripto até 1824, em que a Academia Real das 
Sciencias o mandou imprimir na Collecçao dos 
inéditos da historia portugueza, 4.º e 2.º, oc- 
cupando com essa obra escripta sem a minima 
sombra de critica nem de consciencia historica 
364 paginas, que seriam melhor empregadas 
na reproducção de importantes documentos. O 
sr. Herculano que é auctoridade principalmente 
n'estes assumptos, qualifica a obra de Acenheiro 
de rol de mentiras e disparates, 


por quasi tres seculos. 


Acepsimas, famoso anachoreta de Cy- 


publicado 
pela nossa academia, que teria procedido mais 
judiciosamente em deixal-o no pó das biblio- 
thecas, onde havia jazido anteriormente em paz 
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rapolia; diz-se que viveu 60 annos completa- 


menta só n'ama cella, 

Acephalos, povo que os Lybios, ao que 
diz Herodoto, collocavam na parte occidental da 
Lybia. Os Acéphalos, que, segundo as tradições 
a que dava fé a credulidade antiga, tinham os 
olhos no meio do peito, eram os mesmos que 
os Blenmgyes. 

Acephalos (isto é, sem cabeça), hereges 
que não reconheciam chefe nem auctoridade. 
Este nomo foi applicado principalmente a he- 


reges do seculo v, que seguiam a doutrina de 
Eutyches contra a distincção das duas nature- 


zas em J. C. e aos que regeitavam o concilio 


de Chalcedonia. 


Acephalos, nome dado, metaphorica- 


mente, a povos que a Fabula collocava ao 
norte dos paizes hyperbóreos, para os lados 
da Russia e da grande Tartaria e que viviam 
num estado selvagem, 


Este nome provinha, sem duvida, de não te- 


rem chefes nem subordinação. 


Acequia, nome generico de algumas al- 


deias de Portugal, Derivado do arabe, quer di- 
zer: regato, açude, charco. 


Aceratos, sacerdote de Apollo, que, por 


occasião da invasão de Xerxes, não quiz aban- 
donar Delphos, e ficou elle só com 60 h. Con- 
ta-o Herodoto, 


Acerbi (Henrique), medico italiano, n. em 


Costano em 4785 e m. em 1827. 


Acerbi (Emilio), philosopho e theologo, 


n. em Bergamo, em 14362, m. em 1625. Foi 
membro da congregação de Vallombrosa, e go- 
vernou muitos priorados e abbadias. Temos 
d'elle, estas obras: Logicarum questionum li- 
bri IV; Veneza, 1396, in-4.º : Peripateticarum 
questionum libri V; ibid. 1598 e 1602, in-4.° : 
de vita D. Joan. Gualberti panegyricus; Flo- 
rentiæ, 1399, in-4.º, (em versos latinos). 


Acerbi (José), nasceu em Castel-Goffredo, 


na Lombardia. Viajante celebre, Tendo saido 
de Italia na época das primeiras invasões dos 
francezes, nas guerras da revolução, esteve na 
Dinamarca e na Suecia em 1798. Encontrou 
em Tornéo, 
excellente paisagista. Seguiram juntos até ao 
Cabo-Norte, onde chegaram em julho de 4799. 
No regresso a Londres, por Stockolmo, o via- 
jante italiano publicou a sua viagem, na Sue- 
cia, na Finlandia e na Laponia, obra cheia de 
descripções attrahentes e de revelações novas 
O interessantes, 


o coronel sueco Skiol de Brand, 


Acerenza, Acherontia c. do antigo reino 


de Napoles (Basilicata), a 20 kil. NO. de Po- 
tenza. 3:600 h. Arcebispado (unido ao de Ma- 
tera). 


Acerno, Acernum, c. do antigo reino de 


Napoles (Principado citer.), a 26 kil. NE. de 
Salerno. Bispado. 


Acernus ou Klonowics (Sebastião 


Fab.) poeta polaco, denominado o Ovídio Sar- 
mata n. em 45314 e m. em 4608. 


Era natural de Sulmierzyce, no palatinado 


de Kalist. M. em Lublin. Estudou em Cracovia 


e estabeleceu-se em Lublin onde foi burgo- 
mestre e presidente do tribunal civil para os 
negocios israelitas. 
Hilonowicz, modesto e virtuoso, teve O ìn- 
fortunio de casar com uma mulher que foi 
para elle uma segunda Xantippo. Os vicios e 
as prodigalidades d'ella transtornaram de modo 
tal a posição de Klonowicz, que este teve de 
refugiar-se no hospital da cidade de Lublin 
onde acabou seus dias. Ha d'elle: 4.º, Victo- 
ria deorum, ubi continetur veri herois educa- 
tio; Rakow, 1600, in-8.º; poema em há can- 
tos no qual trabalhou dez annos; 2.º, Rozola- 
nia; Cracoviæ, 1584, poema descriptivo da 
Russia vermelha, hoje Galícia; 3.º, Flis, ou o 
barqueiro navegando no Vistula desde Cracovia 
até Danzig; Rakow, 1600, in-8.º: a segunda 
edição, publicada em Varsovia em 4643, im 4.º 
o à 3.» em 4660, servem para a instrucção 
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dos navegadores do Vistula; 4.º Worek Judas- 
zow, ou a Bolsa dos Judas forrada de quatro 
pelles, de lobo, de raposa, de tigre e de leão, 
o as Mas acquisições das riquezas; Cracovia, 
1600, in-4.º: a segunda edição appareceu em 
1603; excellente satyra contra toda a especie 
de flibusteiros politicos; 5.º Memorial dos du- 
ques e reis de Polonia; Cracovia, 1600, 1620 
e 1639, in-4º: epigrammas a respeito dos so- 
beranos e outros homens notaveis da Polonia; 
6.º Pozar ou Exhortação a apagar o incendio 
ou prophecia sobre a queda do poder turco; 
1597, in-4.º: poema escripto por occasião da 
guerra entre os turcos e os hungaros; 7.º En- 
saio sobre os costumes da córte de Erasmo de 
Rotterdam; Cracovia, 1614, in-8.º; livro ele- 
mentar impresso muitas vezes; 8.º Catonis dis- 
ticha moralia costigatissima ; Cracovia, 1595, 
in-8.º: 2.º edição, 1674. É a versão dos qua- 
tro primeiros livros de Platão, assim como a 
traducção de Periandro, de Bias e de Pittaco ; 
9.º Dithyrambo à morte de João Kochanenski ; 
celebre poeta polaco; Cracovia, 4885, in-4.°: 
imitação dos idyllios de Theocrito; 10.º A vi- 
da de S. Benedicto; Cracovia, 1597, in-Ã.º. 
44.º Honos paternus, illustrissimo de Demetrio 
Solikouski, archiep. Leopol. nomine monasterii 
Sieciechow reverenter habitus ; Cracovia, 1602, 
in-4.º: 12.0 Adhortatio ad regni Pol. Proce- 
res et Ordines; Cracovia, 1887, in-4.9: 143.0 
Regula, id est Institutio seu cursus vitæ cu- 
jusque regis christiani ; Cracovia, 1887, in-4.°: 
14.0 Suffragium Edi. P. Josephi Weresczynski, 
abb. Sieciechow, ad nobilitatem reg. Pol. de eli- 
gendo novo rege e domo Jagellonidum ; Craco- 
via, 1584, in-4.0. Estas tres ultimas obras são 
traduzidas do polaco para latim de José Weres- 
czynski. 

A maior parte d'estas obras, sobretudo o 
poema de Victoria Deorum e a Bolsa dos Ju- 
das, foram queimadas ou destruidas por alguns 
nobres polacos e pelos jesuitas. São, por isso, 
extremamente raras. 

Aceronia, criada de Agrippina, mãe de 
Nero. Quando este determinou fazer assassinar 
sua mãe, no meio de uma festa naval, acom- 
panhavam Agrippina, a bordo, Crepereius Gal- 
lus e Aceronia Polla. Aquelle fa ao leme e 
esta conversando com sua ama a respeito da 
reconciliação e do arrependimento de Nero. O 
mar estava tranquillo, o ceu claro e sereno, 
como se os deuses, diz Tacito, quizessem tirar 
ao imperador romano toda a desculpa do seu 
parricidio. fa o navio pouco afastado da terra 
quando, de repente, a um dado signal, o so- 
brado de uma camara, carregada de chumbo, 
cae e esmaga Crepereius. 

Agrippina e Aceronia salvaram-se, graças à 
um forte tabique que resistiu ao choque e ao 
peso da carga. O navio não abriu, como esta- 
va combinado, porque alguns marinheiros, que 
não eram da conspiração, impediram os cum- 
plices de executar o seu intento. A contesta- 
ção entre elles fez com que a imperatriz e a 
serva caissem mais docemente no mar. Aceronia 
começou a gritar que ella era a imperatriz a 
vêr se assim se salvava, mas ouvindo-a os ma- 
rinheiros mataram-na com os remos. Agrippina 
salvou-se a nado. (V. Agrippina). 

Acerra, Acerre, c. do antigo reino de 
Napoles, a 45 kil. N. E. de Napoles na margem 
do Arno. 6:300 h. Bispado. Fundada, crê-se, 
pelos Etruscos. Devastada por Annibal, foi res- 
tabelecida a expensas da republica romana. 

Acerra, c. nas margens do Pó, sitiada e 
tomada pelo consul Cn. Cornelio Seipio. 

Acerra, antiguidade romana, Cofre peque- 
no de bronze, de forma quadrangular, com 
tampa, e que guardava o incenso usado no sa- 
crificio. Pequeno altar portatil que se punha 
ao pé do leito de um morto exposto á porta 
da rua e no qual os parentes e amigos quei- 
mavam incenso e perfumarias emquanto o fere- 
tro não saía, | 
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Acerris, antiga cidade de Hespanha, Diz- 


se que hoje corresponde á aldêa de Gerri, na Ca- 


talunha. 
Acersecomes (Myth.), os gregos ap- 


pellidavam d'este modo Apollo, que os latinos 


deriominavam com igual sentido Intonso, isto é 
que não corta os cabellos. Apollo era eflectiva- 
mente representado de cabello comprido e sem 


barba. 


Acés, nome que Herodoto deu a um rio 


da Asia Superior. O Acés parece ser o mesmo 


que o Oxus. 

Acesameneo (Myth.), pae da nympha 
Peribea. 

Aceseus ou Acesag, n. em Salamina 
e foi celebre pela sua arte de bordar estofos. 


No templo de Apollo Pythiano havia muitos 


trabalhos devidos a este artista e a seu filho 
Hélicon. A sua obra prima foi o manto de Mi- 
nerva Poliades na cidadella de Athenas. Igno- 
ra-se a época em que viveu. 

Acesines, Chermab, rio da India antiga, 
lançava-se no Indo depois de ter recebido o 
Hydraote e o Hydaspe. Hoje chama-se Pche- 
nab. 

Acesio (o que livra das doenças), dava-se 
este nome a Apollo como deus da medicina. 
E tambem se dava o mesmo nome a Telesphoro. 

Acesta, c. da Sicilia. V. Segesta e Acestes. 

Acestes, rei de Acesta, na Sicilia, filho 
de Criniso, soccorreu Priamo durante a guerra 
de Troya, deu hospitalidade a Eneas, e fez 
enterrar Anchises no monte Eryx. Virgilio ce- 
lebrou-o no v canto da Eneida, V. Criniso. 

Acestes (Myth.), filho do Sol e de Persa. 
Uma sua filha foi esposa de Phryxo. 

Acestes (Myth.), escudeiro de Evandro 
rei de ltalia. 

Acestodorus, historiador grego de uma 
época incerta. Tinha composto uma obra que 
encerrava entre outras coisas uma narração da 
batalha de Salamina. É o que se sabe delle. 
Talvez este historiador seja o mesmo que um 
Acestodorus de Mégalopolis, citado por Estevão 
de Bysancio. 

Acestor, esculptor grego, vivia 450 an- 
nos antes de J. C., n. em Cnossus, ou pelo 
menos exerceu ahi algum tempo a sua profis- 
são. Pausanias cita d'elle uma estatua do Ar- 
cadiano Alexibius, vencedor nos jogos olym- 
picos. 

Acestorides, mythographo grego, vivia 
provavelmente no seculo 1 da nossa era. Es- 
creveu uma obra que, salvo um pequeno nu- 
mero de fragmentos, não chegou até nós. Era, 
segundo diz Photius, uma colleceção de extra- 
ctos de Apollodoro, de Conon, de Protagoras e 
de outros mythographos. 

Acetabulo, tymbalo dos antigos Roma- 
nos; de bronze ou de prata, que se tomava com 
ambas as mãos, ou que se prendia a cada pé 
e a cada joelho, para se bater com elles um 
de encontro ao outro. 

Acetabulo, vinagreira dos antigos, ou 
antes taça cheia de vinagres, que os antigos 
punham em cima da mesa e em que molhavam 
o pão. Especie de saleiro destinado a encerrar 
todo o genero de especiaria em uso na cosinha dos 
antigos. —Medida de capacidade usada entre os 
Romanos para liquidos e materias seccas. Cor- 
respondia a 6 centilitros e 87 decimillilitros. — 
Tambem assim se chamava a um vaso de que 
se serviam os prestidigitadores. 

Acetere, deriva-se esta palavra do voca- 
bulo latino acetrum, que significava vaso de 
cobre ou de outro qualquer metal, Nos nossos 
antigos documentos é empregado na significa- 
ção de lavatorio, vaso de agua ás mãos. 

Acevedo (Alonzo Maria de), jurisconsulto 
hespanhol, vivia na segunda metade do seculo 
xvn. Era advogado no conselho real de Ma- 
drid. Ha d'ello um Tratado sobre a abolição 
da tortura, Madrid, 4770, e muitas disserta- 
ções impressas nas Memorias da academia de 
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historia de Madrid e nas Memorias da academia 
de bellas letras de Sevilha. Acevedo era mem- 
bro d'estas duas academias. 

Acevedo (Christoval de), pintor hespa- 
nhol, natural de Marcia, vivia no fim do xv) 
seculo. Foi seu mestre Barth, Carducci. Os seus 
quadros, representando assumptos de historia 
sagrada, são notaveis pela correcção do dese- 
nho; ornavam ainda no fim do seculo xvns, 08 
conventos e as egrejas de Murcia. 

Acevedo (Felix-Alvares), um dos princi- 
paes actores da revolução hespanhola de janeiro 
de 1820, natural de Olero, na provincia de 
Léon, m. a 9 de março de 1820. Acevedo ti- 
nha tomado, na sua qualidade de coronel de 
um regimento hespanhol, uma parte muito activa - 
na defeza do seu paiz contra Napoleão. O re- 
gresso de Fernando VII não lhe deu promoção; 
porque era um dos partidarios mais zelosos do 
governo das côrtes. | 

Estava na Galliss, como coronel aggregado” 
ao regimento de Granada, quando lhe chegou 
a noticia da revolta dos generaes Quiroga e 
Riégo; apoiou o movimento popular que esta 
revolta provocou e os insurgentes da Corufia 
nomearam-o commandante geral da provincia, 
em logar de D. Carlos Espinosa, que recusou 
tão perigoso encargo. Acevedo tendo surprehen- 
dido a cidade de Santiago, fez proclamar ahi 
a constituição; e um grande numero de offi- 
ciaes e de soldados engrossaram em pouco tempo 
o partido dos insurgentes. Muitos d'elles sairam 
dos carceres da inquisição que Acevedo tivera 
o cuidado de mandar abrir. Acabou por expul- 
sar os realistas da margem esquerda do Minho 
e dirigiu-se a 8 de março para as Portillas de 
la Cauda, chamadas as Thermopylas, onde es- 
tava .o conde de Torrejon, nomeado pelo rei 
para o commando geral da Gallisa. 

Confiando demasiadamente no primeiro suc- 
cesso, e contando ganhar pela persuasão os que 
o terror tinha já vencido, o commandante dos 
insurgentes precipita-se sósinho no meio de uma 
partida de milicianos, que á sua chegada ti- 
nham fogido em desordem da aldeia de Zador- 
nelo, «Amigos, gritou elle com o chapeu na 
mão e a espada na bainha, somos todos ir- 
mãos! Que fatalidade nos desune? Abandonas 
esses ambiciosos que vos tiram o lar; ouvi a 
voz de vossos paes que vos chamam para o 
seio das familiasto Tres descargas de mosque- 
te dadas á queima-roupa por aquelles a quem 
se dirigia, interromperam esta allocução paci- 
fica. Acevedo, ao morrer, e quando ia ser des- 
pojado pelos seus matadores, teve ainda tempo 
de vêr o seu assassinio vingado pelos volun- 
tarios de Aragão, que tão imprudentemente 
abandonára. 

A junta declarou Acevedo benemerito da pa- 
tria, e mandou que o seu nome fosse conser- 
vado no Almanach militar, á imitação do que 
já se fizera em França para la Tour-d'Auvergne. 

Acetos (Thomaz), antiquario italiano, n. 
perto de Cosenza na Calabria, a 24 de outu- 
bro de 1687, e m. no meado do seculo xvni. 
Ha delle: 4.º Orthografia latina ed italiana; 
Roma, 1733. in-12.º: 2.º Prolegomena, additio- 
nes et note in Gabrielis Barrii franciscani Hi- 
bros V. de antiquitate et situ Calabria ; ibid. 
1737, in-fol. 

Acey, convento da ordem de Cister, em 
França. 

Aceyr-Ghor, c. do Indostão, pov. prin- 
cipal da prov. de Kandeyoh, a 48 kil. N. de 
Bourhampour. Outrora muito forte. Tomada 
por Akbar; tirada pelos inglezes aos mahratas 
em 4803. Ainda a retomaram em 1819, Foi 
antigamente capital da Sindhia, 

Acgiah, ilha da Africa, perto da costa 
do Zanguebar. 

Acgiah-khemen, c. da Turquia Asia- 
tica. 

Acgilah-Sarai, o. da Ásia nas margens 
do mar Caspio. 
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Está assente sobre uma rocha á beira-mar. É 


Acha (Mamoun-ben-Cais), poeta arabe do orago da freguezia Nossa Senhora do Rosario. 
principio do seculo vu. É auctor de um poema, Os seus habitantes vivem da cultura dos ce- 


em sessenta e quatro versos. Silv, de Sacy deu 
uma analyse d'elle no tomo ıv das Noticias e 
extractos manuscriptos da Bibliotheca Nacional. 

Achab (Hist. Bibl.), rei de Israel. Subiu 
ao throno no anno 2081 do diluvio e 918 an- 
tes de Christo. O seu casamento illegitimo com 
Jesabel filha de Eth-Baal, rei de Sidon, foi 
uma origem fecunda de crimes para elle e de 
infelicidades para o reino. 

Por comprazer com ella permittiu que se ado- 
rassem em Israel as divindades de Sidonia; or- 
denou a morte de todos que censuravam O seu 
proceder, e mandou matar Naboth, habitante 
de Jizréel, para se apossar da sua vinha. 

Morreu n'uma batalha contra o rei da Syria, 
o seu corpo foi transportado para Samaria e 
enterrado no sepulchro real, e os cães lam- 
bendo O seu carro e as suas armas, manchadas 
de sangue, realisaram a predicção de Elias. 

No meio da sua carreira criminosa não dei- 
xou comtudo, de mandar fazer algumas obras 
uteis. Deve-se-lhoe a reconstrucção de muitas 
cidades, em uma das quaes fez construir para 
sua residencia um palacio todo guarnecido de 
marfim. 

Os furores de Achab e de Jesabel, contados 
na historia sagrada, foram immortalisados pelo 
grande poeta Racine em muitos trechos subli- 
mes da sua Athalia. 

Achab (Hist. Bibl.), filho de Cholias, um 
dos dois falsos prophetas que em Babylonia 
sedosiram os israelitas: o outro era Sedecias. 
Deus, pela boca de Jeremias, ameaçou-os de os 
entregar a Nabuchodonosor que os mandaria 
matar na presença d'aquelles que tinham sedu- 
zido, e de que todos os filhos de Judá que es- 
tivessem n'aquella cidade, quando quizessem 
amaldiçoar alguem, diriam: que Deus vos cas- 
tigne como castigou a Achab e a Sedecias, que 
o rei de Babylonia mandou assar n'uma frigi- 
deira em brasa. —Querem alguns auctores que 
Achab fosse um dos anciãos que tentaram se- 
dazir Sesanna. 

Achab, c. da Mesopotamia onde reinou 
Numbrod. Crê-se que é a actual Nasiba. 

Achabara, c. da Palestina junto de Ti- 
beriades. 

Achabaras, c. da Gallia, 

Achabitas, montanha da ilha de Rho- 
des. Havia ali um templo de Jupiter. 

Achachica, c. da republica do Mexico. 
Ha no seu territorio minas de prata. 

Achada, freguezia da ilha de S. Miguel, 
no archipelago dos Açores. Está assente sobre 
uma rocha á beira-mar. Orago Nossa Senhora 
da Anmnunciação. A cultura de cereaes o legu- 
mes é a industria dos seus habitantes, 

Achada, serra da Extremadura. Principia 
perto de Cascaes, e termina na serra do Monte 
Junto. Passa por Monte Redondo. Em Monte 
Junto está situada a quinta das Lapas dos mar- 
queses de Alegrete. Achada significava chapada 
ou plató, segundo o gallicismo usado moderna- 
mente por alguns. 

Achadas, penas impostas antigamente aos 
que commettiam roubo ou causavam detrimento 
em logares, fruetos, terras ou coutados alheios. 
A ordenação do reino, liv. 5.º, tit. 72.º falla 
d'estas penas, 

Achadas da crus, logar e freguezia 
do eoncelho de Porto Moniz, districto de Fun- 
chal na itha da Madeira, comarca do Funchal 
Oecidental. Orago Nossa Senhora do Livramen- 
to, 98 fogos, 382 h. 

Achadego ou Achadigo, era o pre- 
mio que se dava a quem achava alguma coisa. 

Achadha, mes do anno dos indios, cor- 
respende a parte do mez de junho e parte do 
mes de julho. 

Aabhadimnha, freguezia da ilha de S. Mi- 


reaes. É sugeita a esta aldeia a povoação da 
Salga, onde ha uma ermida de S. José. 

Achseo, poeta tragico, grego, natural de 
Syracusa, viveu 420 annos A. C. 

Achso, filho de Andromaco e sobrinho de 
Laodice, mãe de Antiocho lll, o Grande, rei 
de Syria, m., em 214 A. de J.-C. 

Seu primo Antiocho, o Grande, a quem elle 
prestára assignalados serviços, recompensou-o 
dando-lhe o governo de toda a Asia Menor. 
Acheo foi depois accusado por Hermias de ter 
designios ambiciosos e querer desthronar seu 
primo. Esta accusação, verdadeira ou falsa, ex- 
pondo-o á vingança do rei da Syria, fez com 
que elle pensasse não ter outro recurso de sal- 
vação senão a revolta. (219 A. de J.-C.) Her- 
mias morreu pouco depois, e Acheo julgando 
ser-lhe impossivel reconciliar-se com Antiocho, 
continuou a considerar-se em seu governo como 
soberano independente e a proceder como tal. 
Ao principio o rei cuidou não poder submet- 
tel-o por causa da guerra em que andava com 
Ptolomeu Philopator, rei do Egypto. Mas os 
dois monarchas tendo concluido a par, O rei 
da Syria conduzia o exercito contra Acheo, 
que abandonou todas as suas provincias e se 
refugiou em Sardes, onde foi sitiado por An- 
tiocho, no anno 213 A, de J.-C. Sosibio, mi- 
nistro de Ptolomeu Philopator, para tirar Acheo 
de sua perigosa situação, persaadia um creten- 
se chamado Bolis a leval-o secretamente para 
o Egypto. Bolis recebeu dez talentos para exe- 
cutar este projecto de evasão; mas entendeu-se 
com oqatro cretense, chamado Cambylo, e ajus- 
taram-se em entregar a Antiocho o usurpador. 
Acheo deixou-se convencer e saíu de Sardes, e 
no momento em que esperava ser conduzido ao 
Egypto, foi entregue ás mãos de Antiocho. 
Este, deplorou, diz-se, a sorte de seu infeliz 
primo, mas ordenou que lhe fosse applicado 
o castigo da morte. Depois da execução o ca- 
daver de Acheo foi pregado n'uma cruz. 

Achseo, poeta tragico grego, natural de 
Eretria na Eubéa, filho de Pythodoro, viveu, 
segundo uns na Olympiada 83.º e segundo ou- 
tros na 74.2, Era portanto posterior a Sopho- 
cles, mas anterior a Euripides. Escreveu : 4.º 
trinta tragedias, entre as quaes se destinguiam 
Cyenus, QEdipo, Philocteto, Omphale, etc. To- 
das estas composições se perderam menos al- 
guns fragmentos que se encontram em Hug. 
Grotli Fragmenta tragicorum et comicorum 
grecorum, e na collecção dos fragmentos dos 
tragicos gregos, edição F.-G. Wagner, biblio- 
theca dos auctores gregos, publicada por A. F. 
Didot, 1846; 2.º um pooma satyrico; Alemeon ; 
3.º muitos outros dramas satyricos, os quaes 
todos igualmente se perderam. No entender de 
Atheneu, o seu estylo era elegante, ainda que 
muitas vezes obscuro e enygmatico. 

Achagua, povoação da America, situada 
entre o Rio Negro e o Orenoco : Os Achaguas 
são astuciosos e perfidos; a caça é o seu uni- 
co modo de existencia. (Universo pittoresco.) 
Diz-se do idioma fallado pelos Achaguas: O 
idioma Achagua, que Hervas considerava erra- 
damente como um ramo ou um dialecto do 
maypura, é uma lingua diferente que tem al- 
guma affinidade com aquelle idioma. É suave 
e facil de pronunciar, 

Achaia, este nome foi empregado algu- 
mas vezes para designar a Grecia toda, ou uma 
das provincias da Grecia, quando os romanos 
a dividiram em duas: a Macedonia que se com- 
punha da Macedonia, da Thessalia e'do Epiro; 
e a Achaia que comprehendia o resto da Gre- 
cia, continente e ilhas, 

A Achaia, propriamente dita, assim chamada, 


dizem as tradições legendarias, por causa de 
Acheo, filho de Xuthus, chamou-se originaria- 
guel. Dista para NO. duas milhas da Achada, | mente Egialea, de Egialo, primeiro rei da Si- 


muito recommendado. 
Achaico não ha senão ter sido portador da pri- 
meira epistola de S. Paulo aos Corinthios. 


Didot 1812, in-8.º; 
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cyonia. Outros derivam este nome da palavra 
grega agíalos, praia, porque mais de metade 
do paiz era banhado pelo mar. 

A Achaia tinha ao oriente o reino de Si- 
cyonia e ao occidente o mar Jonio; ao sul os 
reinos de Elida e da Arcadia e ao norte a ba- 
hia de Corintho. 

Esta pequena região da Grecia antiga era di- 
vidida em doze cidades, que formaram no anno 
280 A. C. a liga achêa. 

Deu-se o mesmo nome a um principado for- 
mado em 4205 pelos cruzados latinos, compre- 
hendendo o Peloponeso e a suzerania de Athe- 


nas e de Thebas; o tambem se chama assim 
uma provincia do reino da Grecia, cuja capital 
é Patras. ; 


O principado fundou-o Guilherme de Cham- 


plite, e passado pouco tempo usurpou-o Geo- 
froy de Villehardouin. Isabel de Villehardouin 
levou a varias casas a soberania de Achaia, 
em quanto que, por outro lado, Balduino ll, 
imperador desthronado de Constantinopla a ce- . 
deu a Carlos I, d'Anjou, rei de Napoles, 


Maria de Bourbon, viuva de Filippe de Ta- 


rento, deixou-a em testamento, em 1387, a seu 
sobrinho Luiz, duque de Bourbon, que não che- 
gou a tomar posse. O principado dividiu-se 
depois em estado de Corintho, ducado de Es- 
parta, Messenia, Elida, etc. Quando os geno- 
veses se apossaram da Elida, esta teve o nome 
de principado de Achaia. 


Achaico, discipulo de S. Paulo, por. elle 
De notavel na vida de 


Achaintre (Nicolau Luiz), hellenista e 


philólogo, n. em Paris, a 49 de novembro de 4771 
e m. 
ecclesiastica; mas não tomou ordens e consa- 
grou-se ao ensino. 


em 1830. Destinou-se primeiro á vida 


Chamado pelo recrutamento, fez tres campa- 


nhas nos exercitos do Norte e do Rheno, du- 
rante os annos de 1793, 1794 e 4793. Prisio- 
neiro em Landrecies, foi transferido para a Hun- 
gria, onde esteve vinte e um mezes, Regres- 
sando a França, Achaintre retomou a posição 
de professor e concebeu a idéa de reanimar 
em,França o gosto pelas edições ricas cum no- 
tis variorum. Esta idéa motivou a publicação 
das edições gregas e latinas de que elle cuidou 
consecutivamente e que são muito estimadas 
pelos eruditos. 


Eis a lista d'ellas: 4.º Q. Horatii Flacci 


carmina, cum scholiis J. Bond, edente N. L. 
Achaintre, 1806 in-8.º Animado por Firmin 
Didot, que o empregou como revisor na sua 
typographia, publicou ahi as duas obras seguin- 


tes, que começaram uma nova collecção Vario- 


rum que Firmin Didot resolvera dar, mas que 


as circumstancias politicas de então o forçaram 
a abandonar; 2.º D Junii Juvenalis satire, ad 


fidem codd. Bibl. imp. recensite, et commenta- 


rio perpetuo illustrate; Paris, Firm. Didot, 
1840, 2 vol. in-8.º, 3.º A. Persii Flacci sati- 
re, ad fidem codd. Bibl. imp. recensite; Firm. 
esta obra é continuação da 
precedente: ambas contém notas em latim de 
Firmin Didot, que prestou minuciosos cuidados 
a estas edições, de que elle proprio lia todas 
as provas; 4.º Os synonymos latinos de Gardin 
Dumeênil, accrescentados de mais de quinhentos 
artigos; Paris, 4844, in-8.º; 8º Excerpta e 
Cornelio Tacito, cum notis, in-i2.º; 6.º Phæ- 
dri fabule, tum veteres tum recenter reperte, 
cum notis, in-12.º 

Ha mais d'elle: 4.º Epitome historia grece, 
cum notis, 1815, in-8.º; 2.º Curso de humani- 
dades, desde a sexta até à rhetorica exclusiva- 
mente, 43 vol, in-12.º; 3.º a primeira traduc- 
ção franceza, que foi publicada da Historia da 
guerra de Troia, attribuida a Dictys de Crêta, 
1843, 2 vol. in-12.º; 4.º a traducção de va- 
rios Tratados de Cicero, nas obras do orador 
romano, edição de Fournier, 1810 e seguinte: 
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6.º a Traducção franceza de um manuscripto 
grego, inedicto, de S. João Damasceno, sobre 
a musica, e a traducção de um hymno grego, 
na collecção dos monumentos do Egypto. 
Emfim, Achaintre foi editor com Lemaire de 
uma parte da collecção dos classicos latinos. 
Achale, ilha em que fallam os geogra- 


reino dos achantis como no visinho reino de 
Dahomey. Acompanham sempre o rei uns pou- 
cos de algozes, que, a um leve aceno do S0- 
berano, fazem cair cabeças humanag com a 
maior facilidade. Os achantis teem um espirito 
muito bellicoso. Os soldados andam habitual- 
mente quasi nús, servem-se do arco e da lança, 
phos antigos, e que ficava nas costas da Hes-|e trazem muitas facas suspensas de um cinto, 
panha meridional. Na ultima guerra porém estavam já bem arma- 
Achalen, rei dos Northumbros, povo dald i 
antiga Britannia. Diz a tradição que este prin- 
cipe passou com seu irmão Arthaned, para o 
paiz de Galles, depois de ter perdido os seus 
Estados, e que tendo dado batalha na monta- 
nha de Maehreg, montado com seu irmão n'um 
só cavallo, vingára, com actos de heroismo so- 
bre-hamano, a morte de seu pae. 
Achalicces, antigo povo da Ethiopia. 
Acham, antiga cidade de Babylonia, Nome 
de uma das Philippinas, 
Achamantis (Myth.), uma das filhas de 
Danas. 
Achame, antigo povo da Lybia. 
Achan (Hist. Bibl.), perturbador, da tribu 
de Judá e da familia de Zaré. Como escondeu 
uma parte dos despojos por occasião da tomada 
de Jericó, contra a expressa determinação de |S 


sões, o exercito dos achantis, veiu bloquear 
Elmina, cuja população se revoltára em massa 
contra o governador inglez. Refugiado no cas- 
tello de S. Jorge da Mina, o coronel Harley re- 
duziu a cinzas à cidade rebelde, mas a sua po- 


propagava-se, uma esquadrilha ingleza, comman- 
dada pelo commodoro Commereli, reduzia tam- 
bem a cinzas a cidade de Chama, que estava 
insurgida, mas, sempre que tentou operar des- 
embarques, sofreu revezes, 

Estas noticias, chegando a Inglaterra, produ- 
ziram ali uma grande sensação, e logo se orga- 
nisou uma expedição, commandada por sir Gar- 
net Wolseley, para castigar a audacia dos achan- 
tis. O general inglez contava fazer a guerra 
Principalmente com os soldados indigenas, com- 
mandados pelos officiaes que levava com abun- 
dancia de Inglaterra, mas, tendo iniciado a 
campanha no dia 43 de outubro de 4873 pela 
tomada da aldeia de Enseman, que reduzin a 
cinzas, logo viu que os indigenas de nada lhe 
serviam, porque as tropas que lhe prestaram 
serviços foram exclusivamente um regimento de 
infanteria de marinha ingleza. Por isso sir Gar- 
net Wolseley pediu logo reforços para Ingla- 
lerra, que se apressou a mandar-lhe 2:000 ho- 
mens de boas tropas, e além d'isso uma quan- 
tidade enormissima de Provisões e municiamen- 
tos proprios para se fazer a guerra n'aquelles 
climas ardentes e humidos, de uma iosalubri- 


achantis usam um capacete de armas de veado 
doiradas, com Plumas de aguia, atado por baixo 
da barba, saccos de coiro no peito, caudas de 
cavallo pendentes dos braços, botas vermelhas 
até meia perna. Os principes montam a cavallo, 
e teem como distinctivo da sua jerarchia uma 
umbella. 

O reino dos achantis, cuja capital é Coonas- 
sie, tem uma População que os inglezes calcu- 


dos os homens validos são soldados, podem 
apresentar facilmente em campanha 200:000 ho- 
mens, 


aos 2333 annos da creação do mundo. 
Achana, rio da Arabia Feliz. 
Achanio, c. da Arabia, onde se diz que 
Salomão equipára os navios que iam buscar o 
oiro de Ophir. 
Achanius, antigo povo da Scythia. 
Achantis, Povo que habita na Africa 
Occidental, na Costa do Oiro, mas que não é 
originario d'esse paiz, que, sendo, ao que se 
suppõe, de origem ethiopica, veiu, subjugando 
as tribus autochtonas, e conquistando o terri- 
torio, occupar a região" em que estabeleceu o 


café, 8:000 Chaleiras, 8:000 cobertores de lã, 


dezes, que possuiam na Costa do Oiro os sete 
districtos de Elmina (S. Jorge da Mina dos Por- 
tuguezes), Chama, Secondi, Bautry, Axim, Dix- 
core e Apollonia, e sujeitaram ao seu poder os 
Fantis, que os inglezes que possuiam n'esse paiz 
O estabelecimento de Cape-Coast não protegeram 
como deviam. Em 1822, sir Charles Mac-Car- 


thy quiz castigar à audacia dos achantis, mas 


interior das orelhas e das ventas, veus para 
Preservar os olhos do ardor do sol, parafina 
para untar a «ara e afugentar os mosquitos, 
sulphato de quinino etc., tudo emfim quanto 
póde preservar o soldado dos rigores d'aquelle 


Reforçado suficientemente, e munido de tudo 
quanto era necessario para poder marchar sobre 
Coomassie, tendo recebido inclusivamente ma- 
terial para construir um caminho de ferro, e 
que não fez, porque o terreno se não prestava 
a isso, limitando-se a abrir uma boa estrada 
para O transporte de artilheria, sir Garnet Wol- 


» | Seley, que gastára O resto do anno de 4873 em 
mais desastrosa ao Principio, mas com resulta- 


dos finaes mais decisivos, e que será objecto 
do seguinte artigo. 

Achantis (Guerra dos), entre as diversas 
nações europeas, que possuiam estabelecimentos 
na Costa do Oiro, havia continuadas rixas e pelo rei dos achantis e pelo exercito, sir Gar- 
desavenças, que não eram de certo compensa- | net Wolseley, para infligir uma lição severa 
i » [à esses povos irrequietos, queimou a cidade, 
acto de crueldade inutil, que não foi bem visto 


08 antigos sacerdotes egypcios, os soberanos dos 
achantis e os seus altos dignitarios Vestem-se 
de branco nas grandes ceremonias, e os feiti- 
ceiros criam crocodilos enormes, como Os sacer- 


corajosos tambem, Sabem tecer, bordar, lavrar 
melaes; são ourives soffrivois, conhecem a ola- 
ria, o fabrico dos coiros e até um Pouco a ar- 
chitectura, 

As mulheres da familia real podem ter rela- 
ções amorosas com quaesquer dos seus subditos, 
comtanto que sejam bellos homens, A ellas e 
não aos reis é que está confiada à hereditarie- 


Napier na Africa Oriental, sir Garnet Wolseley 
na Africa Occidental tinham levantado bem alto 
O prestigio, um pouco enfraquecido, da bandeira 
da Grã-Bretanha, 

Achanto (Myth.), moço que foi metamor- 
Phoseado em passaro. 

Achanto (Myth.), nympha que foi meta- 
morphoseada em planta, Os auctores antigos 
não fazem menção d'ella. 

Achard (Claudio Francisco), medico, anti- 
quario, n. em Marselha em 4753 e m. em 
1809. Deixou o Diccionario da Provença e do 
condado de Avignon, 4 vol. in-6.º, 1785-87 ; 0 
Descripção da Provença in-h.º, 4787, 

Achard (Antonio), ministro protestante, 
n. em Genebra, em 4696 e m. em Bertim, a 


Oiro a troco da revogação do tratado de 1824, 
que coarctava a liberdade de acção da Hollanda 


No principio de abril de 41872 o governador 
hollandez M, Ferguson entregava Elmina ao go- 
vernador inglez M. Pope Hennesey é partia 
para a Europa, A cedencia não fôra vista com 
bons olhos pelos habitantes da colonia, e o novo 
governo teve logo de luctar com graves diff- 
culdades, levantadas pela população indigena. 
No fim de 1872 N. Hennesey foi substituido 
pelo coronel Harley, que ainda alienou mais as 
sympathias dos seus subordinados, Ao mesmo 
tempo o rei dos achantis, Kalffali-Kof, costu- 
mado a receber umas certas dadivas dos hol- 
landezes, não as recebendo do novo governo, 
irritou-se e enviou 12:000 homens fazer uma 
incursão no terftitorio das tribus alliadas dos 
inglezes, tribus que em grande parte se junta- 
ram aos invasores, Engrossado por estas adhe- 


que tenham defeitos corporaes. 

A sua religião é o fetichismo. Teem comtudo 
uma grande veneração pela alma humana, que 
consideram como uma entidade completamente 
distincta do Corpo a que está associada, Creem 


e tiverem morte na cama, nem poderão ser 
enterrados na sepultura da familia, 


Berlim, inseriu nas Memorias d'esta Academia, 
sacrificios humanos estão tanto em uso no 


para o anno de 4747, o esboço de uma obra 
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asideravel sobre a liberdade, afim de respon- 
r ás diversas questões levantadas por Spino- 
, Bayle e Collins. 

Depois da sua morte foram publicados dois 
volumes də seus Sermões; Berlim, 1774, in-8.º 

Achard (Frederico Carlos), naturalista, chi- 
mico, n. em Berlim em 4753; descendia de 
uma familia protestante franceza, m. em 4821, 
foi o primeiro que vulgarisou em 1796, o fa- 
brico do assucar de beterraba, descoberto por 
Margraff em 4747, e recebeu do rei da Prus- 
sia as terras de Kunern na Silesia para ahi 
explorar em ponto grande a nova industria 
a que deu grande desenvolvimento o bloqueio 
continental. Admittido na Academia das Scien- 
cias de Berlim, não tardou a ser eleito pelos 
seus consocios director da classe de physica. 

Achard (Amadeu Luiz Eugenio), roman- 
cista francez, n. em Marselha em 1814. Escre- 
veu primeiramente alguns artigos litterarios no 
Semaphoro de Marselha, e drpois em Paris no 
Vert-Vert, no Entreacto, no Charivari e final- 
mente na Epocha. 

Foi em 1846 escolhido para acompanhar o 
daque de Montpensier a Hespanha e descreyer 
as festas do seu casamento. Os seus principies 
romances são, Belle-Rose, a Caça Real, a Tu- 

nica de Nessus, Morenas e loiras, o Commercio 

das Loiras, os Netos de Lovelace, as Ultimas 
marquezas, etc. Na Revista dos dois mundos 
essreveu alguns contos encantadores, taes como 

o Juramento de Edwiges etc. M. em 14873, e 

poueos dias depois da sua morte viram a luz 
publica duas obras suas posthumas ; foi na Re- 
cista dvs dois mundos um romancinho encan- 
tador intitulado o Livro de fechadura, no Gym- 
nasio uma fina comedia chamada o Javali das 

Ardennas. 

Sem ter muita originalidade, Amadeu Achard 
ora segue as pisadas de Dumas, como no 
Belle-Rose, cujo heroe é vnsado nos moldes 
do celebre d'Artagnan, ora escreve no gosto 
casto e discreto exigido pelos directores da Re- 
vista dos dois mundos. Os seus livros em que 
primam sempre é no estylo, phantasioso e co- 
lorido como o de quasi todos os escriptores 
francezes, que foram embalados pela brisa quen- 
te do Mediterraneo, e viram ao nascer a luz 
do sol da Provença. 

Achard, de S. Victor, theologo, abbade 
de S. Victor-em-Paris, bispo de Avranches, m. 
em 41714. 

Achards (Eleazar Francisco de la Bau- 
me des), bispo de Halicarnasso, missionario, n. 
Pi em 1679 e m. na Cocbinchina em 

L. 

Achareo (Myth.), celebre 'athleta que lu- 
ctou com Hercules. 

Acharib, c. da tribu de Aser, na Pales- 
una. 

Aehariuø (Eric), botanico e medico 
sueco, era natural de Geffe. N. em 4757 em. 
em 1819. Deixou Lichenographie universalis, 
1803, in-4.º. Occupou-se quasi exclusivamente 
do estudo dos lichens e das cryptogamias. 

Acharnianos, entre as cinco comedias 
politicas que deixou Aristophanes, tres Lisis- 
trata, a Paze os Acharnianos têm esta por fim 
convencer Athenas a celebrar a paz com Sparta 
terminando assim a desastrosa guerra do Pelo- 
poneso, 

A lucta durava havia 6 annos, procurava-se 
acabal-a ; desejava-o o povo, mas os chefes da 
turbulenta democracia que n'essa época gover- 
nava Athenas, e os generaes e entre estes 
Cieonte e Lamachus queriam a continuação da 
guerra; foi então que Aristophanes, acerrimo 
partidario da paz, fez representar a sua peça 
426 annos antes de Christo. O nome d'esta co- 
media é tirado dos habitantes de Acharnia, 
povo situado nas proximidades de Athenas. 

A rude população d'este burgo composto 
qnasi exclasivamente de lenhadores e carvoei- 
ros esa das que mais tinham soffrido com as in- 
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vasões dos lacedemonios, e por isso estava ani- 
mada dos mais belicosos sentimentos e desejava 
vingar-se. 

bicéopolis cidadão atheniense cansado d'esta 
lucta, que o tinha reduzido á mais penosa min- 
gua, não podendo resolver a assembléa a cele- 
brar a paz, envia a Lacedemonia e conclue 
para si proprio uma tregoa de 30 annos. 

Cerca-o então a abundancia em vez da an- 
tiga penuria, © emquanto a Attica está reduzida 
às maiores privações é a sua casa a morada 
dos prazeres e dos festins. 

Annuncia-se uma invasão dos inimigos; por 
uma parte Lamachus faz os seus preparativos 
de combate, por outra Dicéopolis preside aos 
aprestes de um banquete. 

Ambos partem afinal, e voltam rapidamente 
o primeiro coberto de feridas gemendo e quei- 
xando-se, amparado por alguns dos seus solda- 
dos, o segundo rindo e cantando, cambaleante 
mas continuando a beber acompanhado por 
duas jovens tocadoras de flauta. Toda a peça é 
uma satyra violenta, uma serie de mascaradas 
burlescas que tendem a lançar o odioso e o 
ridiculo sobre Cleonte e Lamachus, e mesmo 
sobre Euripedes que nos surprebenderia vêr en- 
tregue ao riso publico, se os eprigrammas im- 
pudentes de Aristophanes não lhe fossem a cada 
momento pretexto para atacar as mais respei- 
taveis glorias de Athenas, Cleonte como Peri- 
cles, Euripides como Socrates, 

Comiudo este critico severo e espirituoso não 
descura os seus interesses, e na parábase da 
propria peça de que agora tratamos pede aos 
athenienses que se celebrarem as pazes com 
Sparta não lhe entreguem Egina porque ali es- 
tão situados os seus bens. 

Nem por isso é menor o merecimento do 
poeta que mereceu a Platão as seguintes pala- 
vras: «Procurando as graças um sanctuario in- 
destructivel acharão o espirito de Aristophanes. 

Acharas, filho de Midas, rei da Phrygia. 
Immortalisou o seu nome, sacrificando-se pelo 
bem da patria. O caso foi este. Abrira-se na 
terra uma fenda enorme onde grande parte da 
cidade de Celena fora engulida. Os oraculos 
consultados por Midas responderam que a aber- 
tura se fecharia quando n'ella se deitasse o que 
ha mais precioso ma terra. Os habitantes, in- 
formados da resposta, sacrificaram, com alegria, 
oiro, prata e todas as preciosidades á salvação 
e segurança publica, Tudo sem effeito. A hor- 
rivel fenda alargava-se a mais e mais 6 amea- 
cava a cidade e os habitantes de uma destrui- 
ção proxima, Acharus, considerando quo os 
homens o que tem de mais precioso é a vida, 
despediu-se de seu pae e de sua mulher e 
montando a cavallo partiu a galope a precipi- 
tar-se na fenda. Esta immediatamente fechou-se. 

É uma das mais antigas lendas que nos foi 
conservada dos tempos obscuros da Phrygia, e 
que se acha reproduzida depois na historia le- 
gendaria de Roma. 

Achas, antiga povoação do termo de Jal- 
les, na provincia de Traz-os-Montes. Teve foral 
no tempo de D. Affonso lij, o qual lh'o deu 
em 28 de maio de 1270. Hoje é apenas uma 
herdade. 

Achates, personagem da Eneida, o com- 
panheiro mais dedicado e o amigo intimo de 
Enéas, Dá-se o nome de Achates a quem acom- 
panha constantemente uma certa pessoa. (V. 
Fidus Achates). 

Achates (Leonardo), impressor allemão, 
natural de Bàåle, foi um dos primeiros que in- 
troduziu a arte typographica na Italia. Impri- 
miu successivamente em Veneza, Padua, Vicen- 
zia, obras de agricultura, de grammatica, de 
poesia, de jurisprudencia e de historia sagrada. 
O primeiro livro que saíu dos prelos de Acha- 
tes foi um Virgilio, in-fol. Veneza, 1472; e 0 
ultimo, a (Grammatica greco-latina) de Cons- 
tantino Lascaris; Vicenzia, 
14914, 
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Achaz (Hist. Bibl.), rei de Judah. Assi. 
gnalou o seu reinado de tanta impiedade e ver. 
gonha como seu pae, de prosperidade e gloria, 
Apenas subiu ao throno, atacaram O seu reino 
os reis da Syria e de Israel. i 

Achaz intimidou-se e esperava a dissolução 
inteira do reino de Judah, quando o propheta 
Esaias, lhe veiu dizer, da parte de Deus, que 
aquelles dois principes sossobrariam na sua em- 
preza contra Jerusalem, que actualmente esta- 
vam cercando, e que a destruição da monar- 
chia judaica vinha longe ainda e não succede- 
ria senão quando uma virgem concebesse e pa- 
risse um filho, cujo nome seria Manuel ou Deus 
comnosco. 

Achaz não ignorava a prophecia de Jacob, 
que o sceptro nao sairia de Judah até à vinda 
do Shiloh e tambem não ignorava que este 
sairia da casa de David. Agora, o que abala- 
va Sua fé era saber que Os inimigos queriam 
tirar a corda de sua casa, sentando no throno 
um estrangeiro. 

Mas tão depressa se realisou a primeira par- 
te da predicção de Esaias, que o impio Achaz 
se entregou á mais abominavel idolatria. Cha- 
mou contra os reis da Syria e de Israel, seus 
inimigos o rei da Assyria Téglath-Phalazar © 
deu-lhe todo o oiro e prata do templo de Je- 
rusalem. Tendo ido a Damasco, ficou tão sa- 
tisfeito com um altar pagão, que n'aouelia ci- 
dade viu, que mandou fazer um modelo d'elle 
e enviou-o a Urias, o grande sacriticador, para 
mandar fazer um inteiramente igual e collo- 
cal-o no templo. 

Urias não se atrevendo a desobedecer, subs- 
tituiu pelo altar novo o antigo erigido por Sa- 
lonão. O rei alegrou-se muito, á volta, de ver 
as suas ordens tão pontualmente cumpridas e 
off*receu no altar, que tanto o maravilhava, 
muitos sacrificios. Pouco depois mandou fechar 
o templo e levantou altares em toda a Jeru- 
salem, em louvor e honra dos deuzes da Syria. 

A sua conducta impia fel-o ser excluido dos 
tumulos consagrados aos reis. 

A Escriptura attribue ao seu reinado a erec- 
ção de um gnómon ou relogio solar, que parece 
ter sido entre os hebreus o monumento mais 
antigo d'este genero, e ter sido n'elle que o 
propheta Isaias fez retrogradar a sombra, 

Achbaats, empregado da policia persa. 

Achbalu-Abanyji, c. nos confins da 
China. 

Achbaluchmangje, pequena cidade da 
Tartaria. 

Achcamby, uma das Lucayas, ilhas da 
America pertencentes aos inglezes. 

Aché (conde de), vice-almirante francez, 
n. em 47146 e m. no fim do seculo xvui, é 
conhecido sómente pelos seus revezes nos mares 
da India, na ultima guerra de Luiz XV com 
os inglezes. 

Achêa (Liga). Liga Acheana, ou Liga 
Achaica, como alguns escriptores portuguezes 
escrevem. (V. Acheos). 

Achegas, chamavam-se assim ás pessoas 
que tinham, de parceria com outras, algum 
casal, cuja pensão era paga por um d'elles, que 
se chamava o cabecel ou pessoeiro, que o cobrá- 
va, já se vê, em parcellas, dos seus companheiros. 

Acheiropoietas, nome dado a ima- 
gens, que, segundo a tradicção, eram devidas 
a um milagre. As mais celebres são o retrato 
estampado pelo rosto de Christo na toalha de 
Santa Veronica, o retrato do Salvador enviado 
ao rei Abgar, o que foi esboçado por S. Lu- 
cas e concluido pelos anjos, e que se conserva 
em Roma em S. João de Latrão, e emfim di- 
versas figuras da Virgem Santissima. 

Achel, aldeia do Indostão, nos estados de 
Maissour, a 80 kil. de Seringapatam; celebre 
na India por uma caverna d'onde se exhalam 
chammas que os brahmanes qualificam de mani- 
festação da Divindade. Vão a Achel um grande 
numero de peregrinos. 
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Acheloé (Myth.), uma das harpias. 

Acheloides (Myth), descendentes de 
Acheloo. Dava-se este nome ás sereias que eram 
filhas de Acheloo, e em geral ás nymphas. 

Acheloiús, rio do Epiro, entre a Acar- 
nania e a Etolia. Conhecido tambem pelo nome 
de Thuas, por causa da sua rapidez, descia 
do Pindo á Macedonia e precipitava-se no mar 
Junio. Homero chamava-o o rei dos rios, Nas 
suas margens, dizem os mythologos, que Her- 
cules matou o centauro Nessus. 

É hoje o Aspro-Potamo. 

Este famoso rio era, segundo os poetas, filho 
de Oceanus e de Thetis e rival de Hercules 
nos amores de Dejanira. 

Achelous e Hercules bateram-se; mas aquel- 
le receiando ser vencido transformou-se primeiro 
em serpente e depois em touro, Hercules ar- 
rancou-lhe os cornos e deu um á abundancia, 
companheira da fortuna. As nymphas enche- 
ram-o de flores e de fructos, 

Achelous, despeitado transformou-se em rio. 

Emprega-se como nome commum para desi- 
gnar estatuas representando este filho do Ocea- 
no e de Thetis. (Os mythologos fizeram vêr que 
esses pretendidos Bacchos eram Achelous ou 
rios agricultores.) V. Parisot. 

Achem ou Atchin ou Atich, varian- 
tes européas do nome malayo, que significa 
residencia de paz, nome que contrasta bastante 
com a indole bellicosa dos habitantes d'este 
sultanato, que se estende no NO. da ilha de 
Sumatra por um espaço maior do que a Hol- 
landa da Europa. A população está condensada 
nas planicies alluviaes do littoral; o interior 
está quasi inexplorado, mas diversos indicios, 
e entre outros a pequena quantidade de sal 
que vae das costas para o interior do paiz, 
parecem denotar que a população está por lá 
muito disseminada. A pimenta é o principal 
genero de exportação d'este paiz. A capilal, se 
se póde dar este nome ao conjuncto de aldeias, 
ou kampongs, como se diz em malayo, que se 
agrupam em torno da residencia do sultão, fica 
muito ao norte, na embocadura do rio d'Achem, 
rio estreito e pouco profundo, navegavel só, e 
só até certa altura, para pequenas embarcações. 
O nucleo propriamente dito do reino é o que 
se chama Grande-Achem, que se compõe de tres 
provincias, as quaes tem o nome extravagante 
xxvi Moukim, xxv Moukim, e xxn Moukim. A 
explicação d'estes nomes é a seguinte. Chama- 
se Moukim a uma especie de comarca, forma- 
da pela reunião de uns poucos de kampongs, 
e o nome de cada provincia provem da quan- 
tidade de moukins que a constituem. A popu- 
lação d'estas provincias, que era d'antes de se- 
tenta e dois mil habitantes está hoje muito di- 
minuida. À provincia xxvi Moukim está situa- 
da entre o mar e a margem direita do rio, xxv 
Moukim na margem direita, xxu Moukim está 
encostada ás montanhas. Quasi no meio d'estas 
tres provincias fica o kraton, que é a resi- 
dencia dos soberanos de Achem. 

A constituição politica de Achem é o absolu- 
tismo, mas ha uma especie de oligarchia formada 
pelos panglimas, que são governadores heredi- 
tarios das provincias, e formam, com alguns 
altos funccionarios, tambem hereditarios, o go- 
verno supremo do reino. D'estes fnnccionarios 
o mais importante é sem duvida o schahban- 
dar, que tem a um tempo o cargo de cobrar 
os impostos e de tratar com os estrangeiros as 
questões commerciaes, Os impostos que elle co- 
bra consistem em direitos de entrada e de saída 
sobre as mercadorias, e em tributos pagos pe- 
los paizes vassalos, 

A população de Achem, que se não deve con- 
fundir com os povos tributarios, apresenta ca- 
racteres tão differentes dos outros povos de Su- 
matra, que muitos viajantes os suppõem de ori- 
gem differente. São mais altos e mais robustos 
que os seus visinhos, fallam uma lingua ápar- 
te, mas a sua lingua litteraria é a malaya. Po- 
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rém, apesar de serem differentes dos seus visi- 
nhos pode-se dizer que têem o caracter ma- 
layo exaggerado, São perfidos, atrevidos, pre- 
guiçosos, ladrões, e consideram a pirataria como 
uma obra meritoria, desde o momento que se 
exerça contra os infieis, o que os não impede 
de a exercerem tambem contra os seus corre- 
ligionarios. Apaixonados pelo Jogo e pelos com- 
bates de gallos, grandes fumadores de opio, 
brulaes e cynicos, têem grande orgulho de seu 
valor militar e fallam com ufania no seu pas- 
sado. Andam quasi sempre armados, são vin- 
galivos, e impudentemente viciosos, porque os- 
tentam sem vergonha a sua predilecção pelos 
vicios que segundo a narração biblica, perde- 
ram Sodoma, 

A população de Achem mal se póde calcular, 
porque se ignora completamente a situação das 
provincias do interior. Um escriptor hollandez, 
M. Veth, calcula-a em 365:000 almas, porém, 
como todos os habitantes são soldados, como O 
seu territorio, semeado de arrozaes, de densas 
florestas, de riachos, apertado entre as monta- 
nhas e o mar, é facilmente defensavel, o sultão 
de Achem torna-se temivel aos seus visinhos. 

Nos seus mares ha abundancia de peixes, 
têem muita creação de aves, e rebanhos de 
bois e de bufafos, mas a sua alimentação pre- 
dilecta é o peixe e o arroz. Os seus cavallos 
passam por ser os melhores do archipelago. 
Têem pouca industria, mas ha entre elles ou- 
rives habeis, e sabem lavrar o algodão e a se- 
da. O fato dos homens consta de uma especie 
de turbantes, cujas cxtremidades lhes caem so- 
bre os hombros, e um casaco de mangas cur- 
tas, aberto pela frente, e vindo até ás ancas, 
de uma sáia presa na cintura por uma fita larga 
e de calças muito largas que vão até mcias 
pernas. O fato das mulheres quasi que só dif- 
fere do dos homens em trazerem, cm vez de tur- 
bante, na cabeça uma especie de toalha de 
algodão. Às casas são de madeira com tecto de 
folhas de palmeira ligadas com ripas de bam- 
bu, construidas todas sobre estacas, e tendo na 
frente uma ampla galeria, no interior dois ou 
tres quartos muito mal mobilados, e atraz uma 
cosinha. Ha alguns kampongs, que são rodeia- 
dos por um baluarte de terra em que se plan- 
tam bambus espinhosos, e que os esconde com- 
pletamente á vista dos transeuntes, mas as al- 
deias da costa têem quasi todas uma casa bem 
visivel que é o bazar. 

O sultanato de Achem está muito decaído do 
seu antigo explendor. Houve um tempo em que 
o sultão dominava em quasi toda a ilha de 
Sumatra, e ameaçava a cada instante o domi- 
nio portuguez de Malaya. Então o kraton tinha 
portas chapeadas de prata, o sultão dispunha 
de um numeroso serralho, tinha uma guarda 
de 3:000 mulheres e de 500 eunucos, podia 
apresentar n'uma guerra 200 canhões e 100 
elephantes, e todas as noites 200 homens de 
cavallaria faziam patrulhas em torno do kraton. 

No 1 seculo da era christã os indigenas de 
Achem receberam de alguns emigrantes da India 
uma certa civilisação, no 1y, V e vı seculos, 
tiveram relações commerciacs com a China, pa- 
rece que até as crenças buddhicas do extremo 
Oriente penetraram em Achem, mas no seculo 
xur chegou a Achem um missionario musulma- 
no, que prégou as doutrinas de Mahomet neste 
paiz, e fundou ali uma dymnastia, que reinou 
até ao seculo xv. No seculo xvi, quando os 
portuguezes appareceram no Oriente, era ainda 
o sultão de Achem vassalo do sultão de Tedir, 
mas em 45214 o rajah Ibrahim, filho do sultão 
de Achem revoltou-se contra seu pae, e, quan- 
do Jorge de Brito, capitão portuguez que ía 
para as Molucas, tentou fazer uma incursão na 
ilha de Sumatra, Ibrahim atacou-o, derrotou-o, 
tomou-lhe a artilheria e d'ella se serviu para 
conquistar os estados de Tedir e o districto de 
Tasei na costa oriental, 

Em Tasei construiram comtudo os portugue- 
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zes um forte, contra o qual os sultões de Achem 
dirigiram todos os seus esforços, até que o go- 
vernador da India, D. Duarte de Menezes, ven- 
do a difliculdade de o sustentar, mandou arra- 
zal-o. Desde então o sultão de Achem, ufano 
com a retirada dos portuguezes, intentou esbu- 
lhal-os da posse de Malaca e foi o mais terri- 
vel inimigo da nossa possessão de Malaca, mas 
os cercos postos pelos de Achem a esta cidade 
foram sempre infructiferos, e não serviram senão 
para assignalar o valor dos portuguezes. 

No tempo do rei de Portugal D. João Il, 
reinava em Achem o sultão Aladdin que se tor- 
nou notavel na historia do seu paiz, porque pro- 
seguiu as conquistas dos seus predecessores na 
ilha de Sumatra, fixou a legislação, levantou 
as fortificações de Achem, e procurou expulsar 
os portuguezes de Malaca. Mas ahi naufragou 
a sua fortuna. Repellido sempre, foi ainda der- 
rotado em batalha naval pelo almirante portu- 
guez D. Francisco d'Eça, que tinha a bordo 
da sua esquadra o celebre missionario da India 
S. Francisco Xavier. Foi o sultão Aladdin, que 
procurou travar relações diplomaticas com O 
sultão de Constantinopla para expulsar da ln- 
dia os portuguezes, © deu assim principio á 
tradição da politica de Achem, que procurou 
sempre explorar em seu proveito as rivalidades 
das potencias européas, | 

Em 4567 o sultão de Achem, Mantsour-Schah, 
procurou de novo expulsar os porluguezes de 
Malaca ; repellido pelo capitão d'esta fortaleza, 
Leoniz Pereira, depois ds um cerco que ficou 
celebre nas nossas guerras indianas, tentou vin- 
gar-se, apresando uma nau portugueza, com- 
mandada por Mem Lopes Carrasco, que se achou 
isolado no meio de sua esquadra ; mas isso ape- 
nas deu origem a um dos feitos de valor mais 
sobrehumano que os portuguezes praticaram na 
India; a defeza heroica e desesperada de um 
navio contra uma esquadra. Mais feliz nas suas 
guerras com os seus correligionarios, Montsour- 
schah conquistou na peninsula de Malaca o es- 
tado de Djohar. 

Não tardou muito que apparecessem os hol- 
landezes na India, e os sultões de Achem, que 
tinham iniciado perfidamente as suas relações 
com os recem-vindos, aprisionando á traição 
parte das guarnições dos dois primeiros navios 
que lá lhe appareceram, receiosos da vingança 
d'elles, começaram a inclinar-se para os portu- 
guezes. Quando porém, em 4606, André Fur- 
tado de Mendonça restabeleceu nos mares do 
Oriente o prestigio das nossas armas, o sultão 
de Achem inclinou-se de novo para os hollan- 
dezes, e até lhes permittiu que construissem 
uma feitoria no seu paiz, tal era O receio que 
André Furtado lhe inspirava. 

Depois dos hollandezes, appareceram inglezes, 
commandados por James de Lanaster, que tra- 
zia uma carta autograpba do rei de Inglaterra 
Jayme I para o sultão de Achem. Trocaram-se 
entre os dois soberanos grandes testimunhos de 
amizade, o sultão de Achem pediu ao rei Jay- 
me duas brancas para O seu serralho, o rei de 
Inglaterra enviou-lhe dois canhões, mas as re- 
lações entre os dois povos não progrediram por 
então, e o sultão Iskander, o mais guerreiro 
de todos os sultões de Achem, que alargou até 
Padany os limites do seu territorio, recomeçou 
de novo a guerra contra os portuguezes, mas 
não foi mais feliz do que os seus predecesso- 
res, apesar da decadencia cada vez mais sensi- 
vel do nosso imperio oriental. Em 4617 poz 
cerco a Malaca e foi repellido;, em 4628 de 
novo atacou a cidade portugueza, mas Nuno 
Alvares Botelho, que foi um dos ultimos bhe- 
roes das nossas guerras indianas, infligiu-lhe 
uma derrota memoravel. Em 4636 morreu o 
sultão Iskander sem ter conseguido, apesar da 
grande reputação que tem nas chronicas orien- 
taes, expulsar de Malaca as fracas reliquias das 
nossas heroicas legiões. Só em 16414 é que per- 
demos Malaca, tomada pelos hollandezes. 
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No reinado do sultão Iskander appareceram 
em Achem navios francezes, commandados pelo 
almirante Beaulieu. Este escreveu a relação de 
sua viagem, em que diz maravilhas da riqueza 
do sultão, que possuia no seu thesouro oiro e 
prata amoedados no valor de 18 milhões de 
libras tornezas (8 milhões de cruzados aproxi- 
madamente) cem grossas barras de oiro, e uma 
grande massa do pedras preciosas. Tinha uma 
frota de trezentas velas, e servia-se de um oleo 
mineral para incendiar os baixeis inimigos. No 
tempo de Iskander floresceram as artes e as 
sciencias até certo ponto, e publicou-s: uma 
especie de encyclopedia, intitulada Bustanu Sa- 

' istia, Viveu no seu tempo um poeta chamado 

Hamza-Pantsuri, cujos versos ficaram popu- 
lares. 

' Depois da morte de Iskander, o poder caiu 
| em Achem nas mãos das mulheres. Houve uma 
' srie de sultanas, que governaram Achem desde 

1637 até 1693. Nesta epoca voltou o governo 
dos saltões, mas Achem estava em plena deca- 
dencia, perpetuava-se no seu territorio a guer- 
ra civil, e a Hollanda, progredindo sempre, 
apertava por todos os lados o sultanato de 
Achem, que só deveu a sua independencia 
a um tratado feito pela Inglaterra com a Hol- 
lauda é pelo qual este paiz se obrigava a res- 
peitar a independencia d'aquelle paiz, a troco 
de varias concessões de Inglaterra que impunha 
em clausula á Hollanda pela sombra que lhe 
fazia o dominio já muito preponderante que 
esto paiz exercia no archipelago malayo. 

Assim foi vivendo Achcm, exercendo tanto 
quanto poude a pirataria, até que a Hollanda 
se via obrigada a declarar-lhe guerra, guerra 
que foi ao principio desastrosa, e que, conhe- 
cida na historia contemporanea pelo nome de 
guerra de Achem será assumpto do artigo sub- 
sequente, 

Achem (Guerra de), o tratado de 1824, 
como dissemos no artigo antecedente, obrigava 
à Hollanda a respeitar a independencia de 
Achem, mas ao mesmo tempo impunha-lhe o 
dever de proteger o commercio europeu contra 
à pirataria d'aquelle paiz, que se tornava cada 
vez mais insolente. Era isso extremamente dif- 
ficil. A Hollanda estendia a sua suzerania por 
todos os Estados visinhos de Achem, e que 
tinham sido outr'ora tributarios d'este paiz, o 
que o governo de Achem considerava como 'um 
acto de hostilidade. A Inglaterra mostrava-se 
disposta a fazer respeitar as clausulas do tra- 
lado de 1824, o que tornava a situação da Hol- 
landa extremamente embaraçosa. Mas a pirata- 
ria continuava em grande escala, uma das pri- 
meiras victimas d'ella era a propria Inglaterra, 
e as queixas do commercio, as instancias da 
Hollanda, decidiram emfim a Inglaterra a revo- 
gar em 14870 o tratado de 1824, e a restituir 
á Hollanda a sua liberdade de acção na ilha 
de Sumatra a troco da concessão feita pelos 
Hollandezes á Inglaterra de algumas possessões 


` na Costa de Oiro na Africa. A Hollanda tratou 


immediatamente de conseguir do sultão de 
Achem seguras garantias para a protecção do 
commercio e extincção da pirataria, mas não 
obteve senão respostas dilatorias, emquanto o 
governo de Achem negociava com os consules 
estrangeiros, procurando obter contra a Hol- 
landa a protecção das outras potencias euro- 
peas. Afinal a Hollanda cançou-se, e O gover- 
nador geral das Indias Neerlandezas, m. Lou- 
don, resolvem enviar um negociador a Achem, 
apoiado por uma esquadrilha e um exercito de 
desembarque. A expedição compunha-se de 
quatro vapores de helice, dois de rodas, outros 
navios de menor importancia, e de 2:800 ho- 
mens de infanteria, dos quaes 1934 eram sol- 
dados indigenas, d'um batalhão de 450 soldados 
de marinha, d'uma companhia de 420 .sapado- 
res, de meio esquadrão de cavalaria, e d'uma 
bateria de quatro obnsos, quatro canhões raia- 
dos e dois morteiros, 
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O diplomata era M. Nieuwenhuizen, o com- 
mandante da expedição o general Kæhler. 

No dia 22 de março de 1873 a esquadrilha 
fundeava na enseada de Achem, e, tendo o 
sultão  Mahmud-Meddin-Iskander dado ainda 
uma resposta dilatoria ás exigencias do diplo- 
mata hollandez, foi declarada a gucrra no dia 
26 de março. Nos dias 8 e 9 de abril operou- 
se o desembarque debaixo da protecção dos ca- 
nhões da esquadra, e as tropas hollandezas 
avançaram contra o kraton; mas, assim que se 
affastaram da esquadra, e começaram a atraves- 
sar um terreno paludoso, que oppunha obstacu- 
los enormes ao transporte da artilheria, em- 
quanto as fortificações importantes que rodeia- 
vam o kraton, vomitavam contra os assaltantes 
torrentes de ferro e de fogo, principiou o ge- 
neral Kcehler a sentir as difliculdades da empre- 
za. As tropas atacantes esbarraram no Missigit 
(mesquita fortificada), e, se as suas granadas 
obrigavam os soldados de Achem a abandonar 
a posição, em troco não poderam os Hollande- 
zes sustentar-se no Missigit, exposto ao fogo 
violento do kraton, e o general Kæhler, que 
já estava desanimado e um pouco desvairado 
pela tremenda responsabilidade que assumira, 
foi morto por uma bala inimiga, bala que se 
diz que elle procurou antes do que evitou. 

Assumiu o commando o coronel Van Daclen, 
que pretendeu atacar o kraton, mas foi repel- 
lido com graves perdas e no dia 417 de abril 
teve de começar a retirada. À expedição estava 
dizimada, tinha mais de quinhentos mortos e 
feridos; com as tropas desmoralisadas, com 
uma artilheria insufficiente, Van-Daclen nem 
poude pensar em fazer alto á beira-mar, teve 
de embarcar precipitadamente e de partir para 
Java. 

A noticia d'este desastre produziu uma gran- 
de impressão na Europa, e na Hollanda espe- 
cialmente agitou muito a opinião publica, e 
despertou vivamente o sentimento nacional. O 
ministro das colonias Van-Tulte tratou logo de 
reunir vastos recursos, que foram enviados para 
o Oriente com uma presteza notavel e no dia 
23 de novembro de 1873, o novo general Van 
Switen poude apparecer diante de Achem com 
um exercito de 6:500 homens de infanteria, 
600 de sapadores, 700 de artilheria, um es- 
quadrão de cavallaria e 74 bocas de fogo, em 
cujo numero entravam duas metralhadoras. A 
esquadra compunha-se de oito vapores, fóra os 
transportes e pequenas embarcações, e era tri- 
pulada por 4:300 marinheiros e armada com 
58 canhões. Além d'isso o exercito era acom- 
panhado, para o serviço de transportes, etc., 
por 3:000 coolies. 

O que podia fazer contra forças tão impo- 
nentes, que dispunham de todos os recursos da 
sciencia militar moderna, o pobre sultão de 
Achem, que ainda tinha nas muralhas do Kra- 
ton os dois canhões inglezes do seculo xvi en- 
viados pelo rei James I ao sultão Iskander ? 
Bombardeados os entrincheiramentos da praia 
pela esquadra hollandeza, o exercito desembar- 
cou sem dificuldade, marchou sobre o Missigil 
que tomou de assalto, perdendo ainda assim 
220 homens, é não tardou, com o seu fogo, a 
obrigar o sultão a abandonar o Kraton, em 
que logo depois entraram as tropas de Van- 
Swieten. Entretanto a esquadra ia bombardear 
as povoações de Tedir, cujo rajah, sogro de 
Mahmud-Iskander, era um dos conselheiros que 
mais o incitavam á guerra. O desgraçado sul- 
tão morreu pouco depois victima do cholera- 
morbus, e os Hollandezes, radicados no Kraton, 
foram a pouco e pouco recebendo a submissão 
dos panglimas do paiz, e hoje dominam sem 
contestação mo territorio de Achem, 

Ao acabarmos a narrativa d'esta guerra, que 
foi um dos acontecimentos que mais occupa- 
ram a attenção da Europa n'estes ultimos an- 
nos, não nos podemos abster de fazer uma re- 
flexão analoga é que nos inspiron a guerra da 
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Abyssinia ; é que esse imperio, hoje muitissimo 
decadente, que inflingiu um grave revez ás tro- 
pas hollandezas, e obrigou a Hollanda a appel- 
lar para todos os seus recursos, foi vinte ve- 
zes humilhado, no tempo da sua grandeza, não 
por todas as forças do pequeno reino de Por- 
tugal, não por todas as forças que tinhamos no 
Oriente, mas por um punhado de aventureiros, 
que o governo de Goa enviava para esses pai- 
zes longinquos, sentinellas perdidas da gloria 
portugueza | 

Achemenes, é considerado como chefe 
d'uma familia poderosa da tribu dos Passarga- 
des que reinou na Persia, e do qual descen- 
dem Dario e Cyro. Os seus descendentes foram 
chamados Achemenides, Julga-s2 que é o mes- 
mo que o Dchenchid ou Djemchid do Zend- 
Avesta, cujo nome teria sido desfigurado pelos 
Gregos. Entre os poetas, Achemenia e Persia 
são muitas vezes synonimos. 

Achemenides, descendente de Ache- 
menes, 

Achemenides, um dos companheiros 
de Ulysses Escapou das mãos do gigante Po- 
lyphemo, e entregando-se depois a Enéas, foi 
por este recolhido benignamente nas suas naus. 
Existiu unicamente nas paginas da Odysséa e 
da Eneida. 

Achemenis (Myth.), planta fabulosa, a 
que os antigos attribuiam a virtude de pôr os 
exercitos em derrota. 

Achemon, (myth.) ou Calinion, irmão 
de Basalas ou Paisal, ambos Cercopes. Eram 
tão brigões que vinham ás mãos com qualquer 
individuo que encontravam, Sennon, sua mãe, 
advertiu-o de que se desviasse quanto possivel 
de Melampygo. Um dia encontraram Hercules 
dormindo á sombra d'uma arvore e insultaram- 
n'o. Hercules atou-os pelos pés á sua clava, e 
levou-os ao hombro, como os caçadores levam 
a caça, de cabeça para baixo, é voltados os 
rostos um para o outro. Quando se viram as- 
sim, dissseram: «Eis o Melampygo que devia- 
mos temer.» Hercules, ouvindo isto, desatou a 
rir, é deixou-os ir em paz. 

Achen (João Van) conhecido tambem 
pelos nomes de Janachen, Fanachen, Acken, 
pintor allemão, n. em Colonia a 5 de maio de 
1552 e m. em Praga, a 16 de janeiro de 
1615. Foi discipulo de Jorge ou Jerrigh, pin- 
tor de retratos, Em 6 annos Achen fez-se um 
artista distincto; e dedicou-se a pintar pelo 
modo de Sprenger. Viajou na Italia e foi re- 
commendado em Veneza a um pintor flamengo 
chamado Gaspar Reino, que só por saber que 
elle era allemão o julgou muito mediocre. 

Achen executou algumas copias que agrada- 
ram muito, mas não podendo esquecer o modo 
como Gaspar Reino o acolhera, poz toda a sua 
arte em pintar-se n'um espelho, e representou- 
se rindo; mandou este retrato a Gaspar Reino 
e este, ao recebel-o, confessou ser a obra mais 
perfeita que jamais tinha visto. Elle proprio 
foi procurar Achen, com quem se desculpou 
muito da sua prevenção e conservou o admira- 
vel retrato toda a vida. 

Achen deixou Veneza e foi a Roma; a sua 
primeira obra, aqui, foi o Nascimento de Jesus 
Christo, para a egreja dos Jesuitas. Era um 
quadro pintado a oleo n'uma placa de chumbo. 

Achen fez tambem o seu retrato; está rindo, 
com uma taça de vinho na mão; ao pé d'elle 
uma mulher, : chamada Madona Venusta, toca 
lyra. Este quadro é considerado o melhor que 
ello fez. De Roma, Achen foi a Florença, onde 
fez o retrato de Madona Laura, poetisa. À ga- 
leria de Vienna tem dezeseis quadros de Achen 
e a egreja da côrte de Munich possue algumas 
obras primas d'este pintor. 

Achen, pequeno rio da Allemanha, passa 
do Tyrol para a Baviera e lança-se no lago de 
Chiem, depois d'um curso de 55 kilometros. 

Achen, rio na Austria que, junto ao re- 
gato de Ober-Sals, dá origem ao Salsa, Proci- 


dd 


72 ACH 


pita-se no golfo de Tassern da altura de mais 
de 660 metros. 

Achenwall (Godofredo), economista al- 
lemão, n. em Elbing, na Prussia em 20 de 
outubro de 147149, e m. no 4.º de maio de 
4772, foi o fundador de uma sciencia nova, a 
estatistica. 

Depois de terminar os seus estudos em Iéna, 
Hall e Leipzig, estabeleceu-se em 4746 em 
Marburgo e ensinou historia, direito natural e 
direito das gentes. Professou tambem a estatis- 
tica, de que só então começou a formar uma 
idéa exacta. Em 4746 retirou-se para Gesttin- 
gue, onde foi professor alguns annos depois, e 
n'esta universidade ficou até á morte, 

Achenwall fez diversas viagens á Suissa, á 
França, á Hollanda e á Inglaterra. 

É auctor de muitas obras sobre a historia 
dos Estados da Europa, sobre o direito politi- 
co e sobre a economia politica. A maior parte 
dos seus livros tiveram muitas edições, que 
elle sempre se esmerou em aperfeiçoar. As suas 
obras principaes, escriptas em allemão, são: 
Elementos de estatistica dos principaes Estados 
da Europa ; 1749; Historia succinta dos prin- 
cipaes Estados actuaes da Europa; 1759; Es- 
boço da diplomacia europeia durante os secu- 
los xxn e xvut; 1756; Principios de economia 
politica; 4764. Nas suas lições e nos seus tra- 
balhos historicos procurou, principalmente, fi- 
xar e determinar bem os acontecimentos que 
mais contribuiram para o desenvolvimento dos 
povos, os que dizem respeito á civilisação 
d'elles e ao seu regimen politico, O merito 
principal de Achenwall é o de ter submettido 
a uma forma determinada, e encarado sob um 
ponto de vista novo e luminoso, a sciencia 
cujo objecto é fazer conhecer systematicamente 
as forças reaes e os recursos positivos de um 
Estado, com o intento de apresentar os meios 
de ser augmentado o bem estar physico e mo- 
ral dos povos. 

Achenwall deu a esta sciencia o nome de 
estatistica. 

Schlezer foi o seu melhor discipulo e ao 
mesmo tempo O seu successor na universidade 
de Getlingue. 

Achenwall casou em 4752 com Sophia Leo- 
nor Walther, afamada pelo seu espirito e pela 
sua instrurção, Foi auctora de poesias impres- 
sas em 4750, sem o seu consentimento. Toda- 
via, esta publicação motivou a sua admissão nas 
academias de léna, de Helmstadt e de Gesttin- 
gue. Tomou uma parte muito activa nas edi- 
ções das obras primas moraes de auctores in- 
glezes e allemães, e subretudo na collecção 
d'estas obras primas que saíu á luz em Gosttin- 
gue em 1753; 5 volumes, 

Achêo, (Achxus) filho de Xutho e neto 
de Helleno, tendo practicado um assassinio, re- 
tirou-se da Phihiotida para Argolida, com uma 
colonia de Hellenos, que tomou d'elie o nome 
de Acheos. Este nome pertence á historia le- 
gendaria da Grecia. 

Achêo, pae e logar-tenente de Antiocho 
o Grande, contribuiu poderosamente para col- 
locar este principe no throno. Revoltou-se de- 
pois contra elle e fez-se proclamar rei na Asia 
Menor, 219 a. J. C. Foi no mesmo anno preso 
e morto, 

Achéo, cognominado Callicon, grego, que 
ficou celebre pela sua estupidez. Para a exem- 
phficar, citaremos o seguinte: costumando ser- 
vir-se d'uma panella de barro como cabeceira, 
encheu-a de palha, uma vez que estava enfer- 
mo, na supposição de que ficaria mais commo- 
damente, 

Achêéo-Hellenico, termo de geogra- 
phia antiga, applicavel ao caso em que uma 
coisa qualquer diz respeito, ao mesmo tempo, 
aos Acheos e aos Hellenos. 

Achéo-Pelasgico, (Geogr. ant.) que 
pertence simultaneamente ao Peloponeso e á 
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Achéêos, os naturaes da Achaia. Não 
eram um povo consideravel; mas fizeram re- 
viver o espirito de liberdade na Grecia, não 
só defendendo a sua liberdade como tambem a 
alheia. Restituiram-a a muitas cidades gregas 
e tiveram a gloria de ser livros apesar dos 
seus tyrannos. A superioridade da Achaia foi 
resultado da sabedoria de suas lcis. 

Este povo, depois de saccudir o jugo do go- 
verno monarchico, formou o plano de um go- 
verno democratico, que foi adoptado por todas 
as cidades da republica, de tal modo que man- 
tendo a sua independencia reciproca, pareciam 
um corpo só, tal era a sua alliança estreita. 
Usavam a mesma moeda, os mesmos pesos, me- 
didas, magistrados, concelhos, juizes, n'uma pa- 
lavra havia tanta uniformidade em tudo que a 
Achaia parecia uma cidade só. Isto determinou 
muitos povos do Peloponeso a adoptar a mes- 
ma forma de governo e a acceder á sua liga, 
ganhando d'este modo todas as vantagens e pri- 
vilegios usufruidos pelos achêos. 

Este exemplo foi seguido ainda por muitas 
colonias gregas da Italia. Os lacedemonios e os 
hebanos faziam tão alta idéa da equidade dos 
achéos, que os escolhiam para arbitros nas suas 
dissidencias. 

E assim, refere Polybio, procederam outras 
cidades gregas, situadas na parte de Italia cha- 
mada então Magna Grecia, 

Todas as cidades da liga achêa “estavam 
submettidas a um grande conselho ou assem- 
bléa geral de toda a nação. Cada uma das ci- 
dades tinha direito de enviar a esta assembléa 
um certo numero de deputados, eleitos pela 
pluralidade dos votos dos seus respectivos con- 
cidadãos. 

D'este modo, nenhuma resolução se tomava 
que não fosse vantajosa para toda a liga, e 
havia tanto cuidado com os interesses de cada 
cilado em particular que raras vezes alguma 
d'ellas tinha rasão de se queixar. 

Esta assembléa, onde residia todo o poder 
legislativo, era convocada, constantemente, duas 
vezes no anno, na primavera e no outono. 

A assembléa fazia as leis, dispunha dos car- 
gos que vagavam, declarava a guerra, concluia 
a paz, formava allianças, etc. 

Quando alguma cidade da liga, não acquies- 
cia ás resoluções da assembléa, ou recusava 
fornecer o seu contingente no tempo de guerra, 
era constrangida a entrar no seu dever pela 
força das armas. 

O presidente de toda a liga chamado strate- 
gos pelos gregos e Praetor pelos latinos era 
eleito na assembléa, por meio de suffragio. 

O poder do presidente era muito grande, so- 
bretudo em tempo de guerra, mas, em com- 
pensação, era responsavel perante a assembléa, 
pelo uso que tivesse feito d'esse poder e quan- 
do se lhe provava abuso, soffria todo o ri- 
gor das leis. 

Os Demiurgos eram, em auctoridade, immedia- 
tamente abaixo do presidente e é por esta ra- 
zão que Polybio e Tito Livio os designam pelo 
nome de supremos magistrados dos achêos. 
Eram dez, escolhidos pela assembléa geral en- 
tre os cidadãos de toda a liga, que mais se 
distinguiam pelo saber, pela equidade e pela 
experiencia. Formavam o conselho do presiden- 
te, que não podia propor nada á assembléa, 
sem o consentimento da maioria dos Demiurgos. 
Durante a ausencia do presidente eram encar- 
regados da administração dos negocios civis, e 
em certos casos extraordinarios tinham auctori- 
sação de convocar a assembléa geral em esta- 
ção diversa da designada por lei. 

Pequeno é o numero das leis dos achêos, 
chegadas até nós. Conhecemos algumas, archi- 
vadas nos livros dos antigos e religiosamente 
observadas em todo o tempo que a republica 
florescea. 

4.º — Que se convocasse uma assembléa ex- 
traordinaria, a requisição de qualquer embaixas 
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dor estrangeiro, salvo quando este communicas- 
se ao presidente e aos demiurgos o motivo da 
sua embaixada. | 

2.º — Que nenhuma cidade, fazendo parte da 
liga, podesse enviar embaixada a qualquer 
principe ou estado estrangeiro sem consenti- 
mento e approvação da assembléa geral. 

3.º — Que nenhum membro da assembléa 
acceitasse presentes dos principes estrangeiros 
sob qualquer pretexto que fosse. 

4.2 — Que nenhuma potencia, principe, es- 
tado ou cidade podesse ser associado á liga 
sem consentimento de todas as cidades da 
união. 

5.º — Que a assembléa geral não podesse 
nunca durar mais de tres dias. 

As principaes cidades da Liga eram Patras, 
Æguim, Helice, Dyme e Pelléne. Quando esta 
liga adquiriu verdadeira importancia politica, 
foi no anno 280 A. de C. quando Aratas, seu 
strategos, a oppoz, como o baluarte da Grecia, 
ao poder de Macedonia. Philopemon, cognomi- 
nado pela historia o ultimo dos gregos, foi 
um dos vultos mais notaveis d'esta liga, que 
se dissolveu depois da funesta batalha de Leu- 
copatra, a qual entregou definitivamente a Grecia 
aos romanos no anno 440 A. de C. 

Acherley (Rogero), jurisconsulto inglez, 
vivia em Londres na primeira metade do se- 
culo xvm. Ha d'elle: the Britannic constitulton, 
1727, 4729 e 1741, in-fol.; obra estimada, que 
trata da fórma fundamental do governo da Grã 
Bretanha, Free Parliaments, or an argument 
on their constitution, London, 1631, in-8.º O 
auctor faz descender o povo inglez e a 
sua constituição de um certo Britannus, con- 
temporaneo de Noé. Em seguida a esta obra 
encontram-se algumas cartas e memorias ácerca 
do direito que o duque de Cambridge tem de 
residir em Inglaterra, e de tomar assento no 
parlamento, 

Achern, c. da Allemanha, no grão-duca- 
do do Baden. 4:700 h. Tem uma ermida, con- 
sagrada a S. Nicolau, onde está depositado o 
coração de Turenne. 

Acherois (Myth.), especie de choupo, que 
crescia nas margens do rio Acheronte. Era con- 
sagrado aos deuses infernaes. 

Acheroncia, nome que os antigos da- 
vam a paúes existentes em diversos paizes, é 
por onde elles diziam que ia o caminho para 
as regiões infernaes. Fala-se d'elles no Tele- 
maco de Fénelon. 

Acheronte, nome commum a dois rios: 
um no Epiro, que passa em Pandosia, recebe 
o Cocyto e entra no mar Jonio em Glykys Li- 
men; o outro na Italia meridional, banha ou- 
tra Pandosia e entra no golpho Terineo (act. 
de Santa Euphemia.) Este é o Crisaora act. 

Houve outro rio assim denominado na Elida, 
outro na Bithynia etc. Um braço do Nilo ao 
pé de Memphis chamava-se tambem Acheronte. 

Acheronte (Myth.), filho do sol e da 
terra. Foi mudado em rio e precipitado no in- 
ferno por haver provido de agua os titaos na 
occasião em que estes declararam guerra a Ju- 
piter. As suas aguas tornaram-se enlodadas e 
amargosas. E um dos rios que as sombras pas- 
savam para não mais voltarem. Ás vezes este 
nome designa o proprio inferno. 

Acheronteanos, nome que os etrus- 
cos davam a quinze volumes que ensinavam a 
tirar predicções de toda a especie de aconteci- 
mentos. Chamavam-se, tambem, livros tageticos 
porque se suppunham colligidos pelo mago Ta- 
gès: «Encontramos nos etruscos livros acheron- 
teanos, que formavam uma parte importante da 
sua theologia e encerravam a doutrina mystica 
da purificação das almas, assim -como da sua 
elevação á cathegoria de heroes; passavam por 
ter sido trazidos ás escolas sacerdotaes da Etru- 
ria, por Bacchés, discipulo de Tagês, (Ency- 
clop. mod.)» Tambem se póde dizer livros ache- 
ronticos. | 
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Os livros acheronteanos, não eram menos res- 
peitados pelos etruscos do que o eram pelos 
romanos os livros das sybillas. Consultavam-os 
em todas as circumstancias duvidosas e repu- 
tavam-os infalliveis. 

Tagês inventou o que diz respeito ás expia- 
ções, aos augurios e a mil outras observações 
supersticiosas. Seguiu-lhe as pisadas seu disci- 
pulo Bacchés o qual, no dizer de alguns aucto- 
res, foi quem escreveu os preceitos © as regras 
de seu mestre. Os Libri Acherontici de Tagês 
e as observações de Bacchés foram muito esti- 
mados pelos etruseos que d'elles fizeram um 
systema completo de magia religiosa. Este sys- 
lema, cujo desenvolvimento nos levaria muito 
longe, passou dos etruscos aos romanos, assim 
como passaram as ceremonias dos sacerdotes 
saltos, os mysterios samothracios, e todas as 
priacipaes instituições da religião, bem como a 
maneira de edificar cidades, de consagrar tem- 
plos, de erigir estatuas aos deuses e aos he- 
roes, de celebrar diversas festividades, como os 
ritos nupeiaes etc. 

Acherontinos, povo da antiguidade que 
residia nas margens do Acheronte. 

Acherusia (Fab.), caverna na praia do 
Ponto-Euxino. Assegura-se que por ella havia 
communicação com o inferno; e afirmavam os 
moradores do paiz, que tinha sido por ali que 
se tirara o cão Cerbero. - 

Acherusia (Fab.), 
de Capua. 

Acherusia (Fab.), peninsula no Ponto- 
Eoxino, na qual se dizia que estava a famosa 
caverna do mesmo nome. 

Acherusia (Palus), isto é, lagoa ache- 
rontica, nome dado: 4.º a lagoas formadas na 
margem do Acheronte do Epiro, perto da foz, 
2.º a um lago do Egypto ao S. de Memphis. 
Em uma ilha d'este lago havia uma necropole 
onde os mortos não eram admittidos senão de- 
pois de formalidades que simulavam uma prova 
judiciaria. Isto originou fabulas ácerca do julga- 
mento dado nos infernos, ácerca dosrios infer- 
naes, e do barqueiro Charonte, que não é se- 
não o Acheronte personificado, fabulas que são 
todas de origem egypciaca, 

Acherusia (Palus), o lago Fasaro, 
atuado na Campania. 

Achéry (D. Lucas de), sabio benedictino 
da congregação de S. Mauro, n. em S. Quin- 
tino em 1609, m. -em Paris om 1685. Procu- 
roa com o maior cuidado os documentos ine- 
dictos que podiam interessar á historia eecle- 
siastica, e publicou um grande numero d'elles, 
taes como diplomas, chronicas, vidas dos san- 
tos etc., com o titulo Veterum aliquot scripto- 
rem qui in Galliœ bibliothecis, mazime Bene- 
dictorum, latuerant, Spicilegium 13 vol. in-k.º 
Paris, 1653 a 4077, reimp. em 141723, 3 vol. 
im-fol, 

Achbete, (do arabe Azxat, orelha), fregue- 
tia de Santa Maria, na provincia da Extrotna- 
dara, concelho e districto de Santarem. Patriar- 

chado, 332 fogos. 

Acheul (Saim), é uma aldeia francesa do 
departamento do Somme, a 2 kil. de Amiens, 
celebre unicamente per um collegio que os je- 
saitas ali tiveram no tempo da Restaaração, e 
onde o ensino obedecia ás tendencias mais reac- 
cionarias. Era ali que professava o padre Lori- 
quet, celebre pelo seu espirito retrogrado. Di- 
ser um discipalo de Saint-Acheul era o mesmo 
que e um adversario implacavel das idéas 


lagoa na visinhança 


actual, 


mea: cabeça de comarca (Somma) a 
19 kä. SE. de Doulens, 803 hab. Fabricas de 
pannos de colzão. | 

Achguaya Kerax, o deu supremo 
na mythologia dos labitaates de Teneriffe, 
uma das Canarias. 

Achias (Rist. Bibl.), irmão do Senhor, fi- 
lho do grão-sacerdote Architoh, e seu successor 
RO supremo pontificado. Pori sua morso dekzog 
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esta dignidade a seu irmão Achimelech que Saul |em Pelusia, afim de expulsar Cesar de Alexan- 


mandou matar. 

Achias (Hist. Bibl.), guarda dos thesou- 
ros no templo, no reinado de David. 

Achias (Hist. Bibl.), filho de Esron, da 
tribu de Judá. 

Achias (Hist. Bibl.), filho de Naanan, da 
tribu de Benjamin. 

Achiavel, logar de recreio dos antigos 
reis de Kachnim. Ha em Achiavel uma fonte 
abundantissima de agua. 

Achibabs, c. da Persia. 

Achillas, general e ministro do rei do 
Egypto Ptolomeu Dyonisio. Na menoridade d'este 
principe, Achillas e o eunuco Polhino, para se 
assenhorearem de todos os negocios do estado, 
tiraram a Cleopatra a parte da soberania que 
Auleto lhe deixára, e expulsaram-n'a do reino. 
Esta rainha, assim maltratada, recolheu-se á 
Syria e á Palestina afim de levantar tropas e 
fazer valer, á viva força, os seus direitos. Pto- 
lomeu, reunindo todas as suas tropas, marchou 
contra sua irmã. Os dois exercitos acamparam 
entre Pelusia e o monte Casius, e puzeram-se 
de observação, sem nenhum se decidir a empe- 
nhar a lucta. 

N’esta conjunctura, Pompeo, depois de ter 
perdido a batalha de Pharsalia, chegou á altura 
de Pelasia contando que na sua desgraça acha- 
ria no Egypto um asylo seguro. Fora protector 
de Auleto, pae do soberano reinante, e era-lhe 
licito esperar do filho algum reconhecimento ; 
mas Pompeo enganou-se e teve de aprender, 
em triste experiencia, uma lição que depois 
d'elle tantos outros aprenderam tambem, 

O infeliz romano, vendo um grande exercito 
acampado nas praias, e sabendo que o rei an- 
dava em guerra com sua irmã, cuidou que em 
troca do auxilio que podia dar, receberia a 
protecção de que precisava. 

N'esta idéa, mandou pedir a Ptolomeu licença 
para desembarcar no reino. O rei, apenas da 
edade de treze annos, não respondeu. Mas Po- 
thino e Achillas, ministros, consultando Theó- 
doto, preceptor do moço Ptolomeu, e alguns 
outros reuniram-se para deliberar. Discordatam 
os pareceres. Uns queriam receber Pompeu, 
considerando uma vergonha, abandonar á sua 
infelicidade um homem que fôra protector ze- 
loso e constante do fallecido rei e tutor do 
actual. 

Outros queriam responder, negando-lhe o 
asylo. 

Mas Theódoto empregou toda a sua oloquen- 
cia, para mostrar que o unico partido a seguir 
era o de se desfazerem d'elle. As suas razões 
consistiam n'isto: que Cesar nunca lhes per- 
doaria o auxiliarem o maior inimigo d'elle, e 
que, se o despedissem sem soccorro, no caso 
dos seus negocios se restabelecerem, podiam 
ser 'victimas de uma vingança merecida. Que 
assim, a segurança que tinham, era matal-o, o 
que, dizia elle, era o unico modo de assegurar 
a estima de Cesar, e de impedir que Pompea 
jámais lhes fizesse mal, porque, segundo um 
antigo proverbio os mortos não mordem. 

Asseguram alguns auctores que Theódoto sus- 
tentou este infame paradoxo, para não perder 
ocessião de faser brilhar a sua eloquencia. Seja 
cemo fôr, a sua opinião prevaleceu, e foi exe- 
cutada. 

Julio Cesar, advertido de que Pompeu tomára 
o caminho do Egypto, seguiu-o e chegou a Ale- 
xandria, exactamente, quando a esta cidade che- 
gava a noticia da morte do grande heroe. Theódo- 
to, segundo uns, e, segundo outros, Achillas, jal- 
gando dar-lhe extremo prazer, apresentou-lhe a 
cabeça do seu inimigo: mas Cesar chorou ven- 
do-a, e desviando os olhos de um espectaculo 
que o horrorisava ordenou que a enterrassem 
com todas as solemnidades. 

Cesar, por esta oceasião, chegou a restabele- 
cer a ordem no Egypto; mas Pothino persuadiu 


Aohillas a unirse-lhe com o exercito que tinha | 


dria. 

A chegada d'este exercito tornou a pôr tudo 
na antiga corfusão. 

Cesar, que tinha pouca gente comsigo, deter- 
minou o rei a enviar deputados a Achillas para 
lhe prohibir o uso da violencia. Dioscorides e 
Serapion, que já tinham ido como embaixado- 
res a Roma, foram encarregados d'esta commis- 
são; mas Achillas longe de obedecer ás ordens 
do rei, mandou que os dois deputados fossem 
mortos. 

Cesar, vendo Achillas presistir no seu intento 
e não tendo forças sufficientes para lhe dar ba- 
talha, fortificou-se na cidade, e poude sustentar 
assim valentemente os ataques do exercito egy- 
pcio, 

Achillas mudou então de tactica, atacou o 
porto afim de se apossar da armada egypcia 
que ali estava ancorada e que se compunha de 
72 embarcações, e tambem para impedir que 
os romanos recebessem quaesquer soccorros do 
lado do mar. 

Mas Cesar preveniu ainda a execução d'este 
projecto, incendiando a armada do Egypto, e 
apoderando-se da torre do Pharol onde estabe- 
leceu uma boa guarnição. Assegurou d'este modo 
as communicações do mar, sem o poderem fa- 
ter entregar-se á discrição. 

Algans dos navios incendiados foram encalhar - 
nos caes, as chammas communicaram-se ás ca- 
sas proximas, e o incendio espalhou-se por todo 
o bairro Bruchion, consumindo a famosa biblio- 
theca, obra de muitos reis e que contava no 
dizer de alguns auctores, 800:000 volumes. 

Cesar, vendo-se a braços com uma guerra tão 
perigosa, mandou pedir auxilio a todos os pai- 
zes onde poude. E em quanto os esperou, para 
não ser obrigado a combater um exercito tão 
superior em numero, mandou fortificar o re- 
cinto que occupava, cercando-o de muralhas e 
flanqueando-o de torres e outras obras. Este re- 
cinto encerrava o palacio, o theatro que foi 
transformado em cidadella, e emfim o caminho 
do porto. Cesar desde o principio da guerra 
que tomára conta da pessoa do rei afim de que 
a hostilidade que lhe mostravam, parecesse obra 
de um pequeno numero de descontentes e não 
de ordem e consentimento d'este princips. 

Em quanto Ptolomeu estava assim nas mãos 
de Cesar, Pothino, que estava com o rei na 
qualidade de seu aio e primeiro ministro, man- 
tinha commaunicações com Achillas, dava-lhe 
aviso de tudo, o animava-o a sustentar a guerra 
com vigor. 

Algumas cartas interceptadas descobriram a 
traição e Pothino, em castigo, foi morto. 

Ganymédes, outro eunuco do palacio, a quem 
estava confiada a educação de Arsinoé, irmã 
mais nova do rei, tendo sido cumplice da trai- 
ção, para evitar a morte, fugiu, e levou com- 
sigo a princeza. Apresentou-se, com ella, no 
campo dos egypcios, os quaes logo a acclama- 
ram rainha: mas Ganymédes que pensava em 
supplantar Achillas, accusou este general de ter 
entregado a Cesar a armada que os romanos 
incendiaram, Em virtude d'esta accusação Achil- 
las foi castigado com a morte. 

E assim morreu este homem ousado que tão 
más horas fez passar ao genio invencivel de 


Achille, montanha da Persia. 

Achillea, ilha do Ponto-Euxino, que ti 
rou o nome de Achilles, ao qual se tribatavam 
ali honras divinas. 

Achillea, fonte junto do Mileto, na qual 
se diz que Achilles se havia banhado. 

Achilleanas, festas que se celebravam 
na Laconia em honra de Achilles. 

Achilleanas, chamavam-se assim a umas 
estatuas de jovens éphebos nús, e com uma 
lança em punho, que ornavam a maior parte 


dos antigos gymnasios. 
Achiligida (A), poema epico de Stacio, 
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que ficou por acabar. O assumpto d'este poema 
é a mocidade de Achilles. Toma o seu heroe 
na época da sua vida anterior áquella em que 
se passa a acção da Iliada. Stacio só escreveu 
dois cantos, que nem sequer poude corrigir 
como desejava, mas esses dois cantos encerram 
ainda assim trechos muito notaveis, 

A acção dos dois cantos consiste na estada 
de Achilles na côrte de Lycomedes, rei de Scy- 
ros, cuja filha Deidamia desposou secretamente. 
Foi sua mãe Thetis quem para ali o levou para 
evitar que os gregos o levem ao cerco de Troia, 
onde ella sabe que o espera a morte. Ulysses 
reconhece-o, e persuade-o a acompanhal-o á 
guerra, Aqui terminaram os dois cantos do 
poema, que tem n'uma excellente versificação 
o seu principal merecimento. 

Achilleo, general romano, governador do 
Egypto, revoltou-se no tempo de Diocleciano, 
em 291, usurpou a purpura em Alexandria, foi 
aprisionado e morto n'esta mesma cidade em 
296. 

Achilleo, parente de Zenobia, fez-se pro- 
clamar imperador na Syria, no tempo de Au- 
reliano, mas foi logo obrigado a submetter-se, 

Achilleo (Santo), foi um dos tres mar- 
tyres lusitanos, que no tempo do imperador 
Severo soffreram martyrio em Valencia de Al- 
cantara por prégarem a fé christã. Eram os ou- 
tros dois Felix e Fortunato. Os seus restos fo- 
ram transportados para o convento de Azuelo 
na Navarra, onde conta Jorge Cardoso que 
no seu tempo existiam no altar-mór meltidos 
em duas arcas doiradas, que serviam de pea- 
nha ás suas imagens. 

Achilles, personagem da lenda homerica. 
Filho de Thetis e de Peleu. É, de todos os 
heroes gregos immortalisados na Iliada, o mais 
famoso. Segundo algumas tradições, sua mãe 
mergulhou-o na lagoa stygia, logo á nascença, 
e este banho tornou-o invulneravel, excepto no 
calcanhar, por onde foi suspendido. Na infan- 
cia, foi instruido por Phenix, que lhe ensinou 
eloquencia e arte da guerra, e pelo centauro 
Chiron, que lhe ensinou a arremessar as flechas, 
a curar as feridas, e para desenvolver a sua 
força e o seu ardor o sustentou de medulla de 
liões. 

Na idade de nove annos predisse-lhe Calchas, 
que, sem elle, não se poderia conquistar Troia. 
Thetis, instruida de que seu filho devia mor- 
rer nesta cidade e receiando o seu caracter 
bellico, mandou-o, disfarçado em mulher e com 
o nome de Pyrrha para a córie de Lycomedes, 
na ilha de Scyros. 

Enamorou-se de Deidamia, a filha mais for- 
mosa d'este principe, casou secretamente com 
ella e teve um filho, d'este consorcio, chamado 
Neuptolemo, ou Pyrrho. Comtudo, os gregos 
não podendo apoderar-se de Troia sem o con- 
curso de Achilles, encarregaram Ulysses de lh'o 
trazer. Quando este descobriu onde estava o 
heroe, vestiu-se de vendedor ambulante, foi a 
casa de Lycomedes e apresentou a toda a côr- 
te joias entre as quaes estavam algumas armas. 
Achilles trahiu-se logo, pela precipitação com 
que escolheu uma espada, e não poude recu- 
sar-se a seguir Ulysses ao cerco de Troia aonde 
condaziu cincoenta navjos é um grande numero 
de guerreiros, 

Por toda a parte onde elle se apresenta ar- 
mado da sua lança temivel, triumpha ; devasta 
os campos dos troyanos, destroe cidades intei- 
ras, alliadas d'elles, e em breve se faz o terror 
do inimigo, pelo seu valor impetuoso, 

Agamemnon, tendo-lhe tirado uma captiva, 
Brisseida, Achilles furioso fa immolar este rei, 
quando foi detido por Minerva ; mas então re- 
tirou-se para a sua tenda, jurando não tomar 
mais parte nos combates. Durante dez annos 
conservou-se n'uma inacção funesta á causa dos 
gregos, que soffreram derrotas consecutivas é 
multiplicadas. Até Patroclo, tendo vestido as 
armas de Achilles, foi morto por Heitor, 
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A esta noticia, o heroe corre a vingar o seu 
amigo; os troianos são vencidos; Heitor suc- 
cumbe aos seus golpes, é atado pelos pés, ao 
carro do vencedor e arrastado tres vezes á ro- 
da dos muros da cidade. Achilles só restituiu 
o cadaver do infeliz troyano ás lagrimas do 
velho Priamo. | 

Pouco tempo depois, Páris, ou Apollo sob 
as feições d'este, matou-o, desfechando-lhe uma 
setta ao calcanhar fatal, Segundo outros, foi 
traiçoeiramente assassinado por Páris, pum 
templo de Apollo, em Thymbréa, no momento 
em que fa desposar Polyxena, filha de Priamo. 
Ajax e Ulysses salvaram-lhe o corpo das mãos 
dos troyanos e disputaram depois a posse das 
suas armas diante de todos os chefes reunidos, 

Venceu Ulysses n'esta lucta celebre, graças 
á sua eloquencia, 

As cinzas de Achilles foram depositadas no 
promontorio de Sigêo, pelos gregos, que lhe 
fizeram honras divinas 6e levantaram templos á 
sua memoria. 

Achilles ficou sendo, em todas as linguas, a 
personificação da bravura e da intrepidez. 

Achilles (Estatua antiga de), existe no 
museu do Louvre. O Achilles do Louvre passa 
geralmente por uma copia antiga de Alcame- 
nes, o discipulo querido de Phidias e o rival 
feliz de Agoracrito, no dizer de Suidas. Esta 
estatua pertence á epoca que Winckelmann 
chama do estylo sublime, da bellesa simples e 
socegada. Pela regularidade das formas, pela 
proporcionalidade e perfeito accordo dos seus 
membros, poderia, como o celebre Doryphoro 
de Polycleto de Sicyonia, servir de modelo 
para as bellas proporções do corpo humano. 
Achilles não tem outro vestuario senão o ele- 
gante capacete grego, cobrindo-lhe os longos 
cabellos, que no seu desespero, cortou sobre o 
corpo de Patroclo. Mas um annel epysphirion, 
isto é, collocado acima do calcanhar na perna 
direita, indica talvez uma especie de escudo 
que o heroe da Iliada trazia no unico ponto 
de seu corpo, que era vulneravel, ainda que 
Homero não falle d'esta tradição. 

Achilles (ilha de), Achilles insula. V. 
Leucé. 

Achilles, opera allemã, musica de Kei- 
ser, representada em Hamburgo em 4716. 

Achilles, opera italiana, musica de Paer, 
representada em Dresda em 14806. Duas scenas 
d'esta obra foram compostas por Elsner. Cui- 
que suum. | 

Achilles aplacado, opera italiana, 
musica de Lotti, representada em Veneza, em 
4707. 

Achilles e Deidamia, tragedia-ope- 
ra em cinco actos, com prologo, poema de 
Danchet, musica de Campra, representada na 
Academia real de musica a 24 de fevereiro de 
4735. Quinault e Lulli foram os primeiros que 
fizeram de Achilles um personagem d'opera. O 
trabalho de Danchet e Campra caiu desastrosa- 
mente ás primeiras representações, O que sug- 
geriu a Desfontaines as observações seguintes : 
«Todos os Achilles cantantes tiveram um des- 
tino tão infeliz como foi brilhante o do mes- 
mo Achilles quando se limitou a declamar. O 
primeiro saiu, em parte das cinzas de Lulli, 
recolhidas por Colasso; mas bem arrefecidas 
pareceram nas mãos d'este ultimo, que juntou 
á composição de Lulli tres actos de sua lavra. 
Colasso não desanimou e, trinta e cinco annos 
mais tarde, sustentado por um poeta sabio e 
grave, fez apparecer Achilles na companhia de 
Polixena e de Pyrrho. Esta opera teve apenas 
tres ou quatro representações, e o infeliz Achil- 
les recaiu no tumulo. N'esse mesmo anno 
reappareceu sob melhores auspicios ; mas como 
se andasse uma fatalidade ligada a este assum- 
pto, Achilles amante de Deidamia, não foi 
mais feliz do que Achilles amante de Polixe- 
na, D'aqui parece concluir-se que Achilles, mo- 
ço, © Achilles, pao e velho, não se amoldam 
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ao ponto de vista lyrico e que o verdadeiro 
Achilles theatral é o que Racine apresentou 
em scena», 

Achilles em Scyros, bailado em 3 
actos, de Gardel, musica de Cherubini, repre- 
sentada na Opera, a 18 de dezembro de 1806. 
A scena da bacchanal foi julgada admiravel por 
todos os conhecedores. É por excepção e por 
causa do nome de Cherubini que mencionamos 
este bailado. Não citaremos neste livro senão 
as operas-bailados e as pantomimas adornadas 
de cantos. 

Achilles em Scyros, opereta em um 
acto, musica de Laurent de Rillé, representada 
nas Folies-Nouvelles em setembro de 1857. 

Achilles em Secyros, opera italiana, 
musica de Legrenzi, representada em Veneza 
em 1664. Opera, musica de Caldara, represen- 
tada em Vienna em 4736. Opera napolitana, 
musica de Arena, representada em Roma em 4738. 

Opera, musica de Chiarini, representada em 
Brescia em 4739. Opera italiana, musica de 
Leo, representada em Turim em 1743. Opera 
italiana, em tres actos, musica de Sciroli repre- 
sentada em Napoles em 141784. 

Opera italiana, musica de Manna, represen- 
tada em Milão em 4758. 

Opera italiana, musica de Bertoni, represen- 
tada em 4764. Opera italiana, musica de Jo- 
melli, representada em Vienna em 4748. É a 
unica obra d'este titulo que teve um grande 
successo. | 

Opera italiana, musica de A. Mazzoni, repre- 
sentada em Napoles em 1756. 

Opera allemã, musica de João Frederico Agri- 
cola, representada em Berlim em 4768. 

Opera italiana, musica de Naumann, repre- 
sentada em Palermo em 4767. 

Opera italiana, musica de Paesiello, repre- 
sentada em S. Petersburgo em 1780, com bom 
exito. 

Opera italiana, musica de Sarti, representada 
em Florença em 17841. 

Opera seria, musica de Lugnani, representada 
em Turim em 1785. 

Opera, musica de Capelli, representada pelos 
fins do seculo xvm. 

Opera, musica de Coppola (Pedro Antonio), 
representada em 4828 no theatro del Fondo 
em Napoles. 

Achilles Estaço (V. Estaço). 

Achilles e Polyxena, tragedia ly- 
rica de Campistron, musica de Lulli e Colasse. 
Representada na scena franceza em 7 de no- 
vembro de 4687. Teve algum exito porque se 
repetiu em 414 de outubro de i742. Dois ar- 
tistas que deixaram renome nos annaes do thea- 
tro entraram n'esta peça: M.ºlle Poussin, no 
papel de Venus, e M.ele Autier, no de Juno. 

Achilles in Petticoats (Achilles 
de saias), opera ingleza, musica de Arne, re- 
presentada em Londres em 1767. 

Achilles na Thessalia, opera, mu- 
sica de Draghi (Antonio), representada em 1684 
em Vienna. 

Achilles no cerco de Troia, 
opera italiana, musica de Francisco Basili, re- 
presentada em Florença, no theatro da Pergola, 
em 1798. Ha outra opera do mesmo titulo, 
musica de Cimarosa, representada em Roma 
em 4798, durante o carnaval. 

Achilles Tacio, escriptor grego de 
Alexandria no u! seculo. Abraçou o christia- 
nismo no fim da sua vida e foi feito bispo. 
Além de diversos tractados soientificos (ácerca 
da esphera, da tactica etc.) compos Os amo- 
res de Clitophon e Leucippe, um dos melhores 
romances que a antiguidade nos legou. Esta 
obra foi publicada em traducção latina por 
Fr. Jacobs, Leipzick, 1821, reimpressa em 1856 
nos Erotici scriptores da coll. gr. lat. Didot 
e traduzida muitas vezes em francez, nomea- 
damente por Clement, de Dijon, 4800, e por 
M. Zévost, Paris, 1857, 
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Achilliná (Alexandre), philosopho é ana- 
tomista, n. em Bolonha em 4463, m. em 
415132, ensinou em Bolonha e Padua tão bri- 
lhantemente que o appellidaram Segundo Aris- 
toteles. Seguia as opiniões de Averroes. Ha 
d'elle um tratado De universalibus, Bolonha, 
415014, in-fol. e obras estimadas de medicina e 
anatomia, entre outras Anatomica annotationes, 
Bolonha, 1520. Foi um dos primeiros que dis- 
secaram corpos humanos, 

Achillini (João Philotheo), irmão do an- 
tecedente, n. em 4466, e m. em 41538, era 


poeta. 

Achillini (Claudio), descendente do an- 
terior, n. em.1574 e m. em 1640, Foi poeta 
notavel, jarisconsulto e medico. Professou com 
muito brilho em Parma, em Ferrara, e na sua 
cidade natal. Poeta da escola affectadissima de 
Marini, era muito estimado em França, onde os 
marinismos estavam tendo muita voga como os 
gomgorismos em Hespanha, e, tendo feito um 
soneto em honra das conquistas de Luiz XIII 
no Piemonte, o cardeal de Richelieu enviou- 
lhe, como presente, uma cadeia de oiro de mil 
escudos. 

Achim (Hist. Bibl.), filho de Sadoc, pae 
de Elind, da tribu de Judá e da familia de 
David. Faz-se menção de sea nome na genea- 
logia de Jesus Christo. 

Achimaas (Hist. Bibl.), irmão que acon- 
selha, filho do gran sacerdote Sadoc, que suc- 
cedeu a seu pae no anno 3000 da C. do M. du- 
rante o reinado de Salomão. Prestou um ser- 
viço importante a David, por occasião da guer- 
ra com Absalão: emquanto seu pae estava em 
Jerusalem com Chusai, amigo de David, Achi- 
maas, tendo conhecimento do que se decidira 
no conselho de Absalão, poz-se a caminho, 
affrontando perigos sem conta para avisar Da- 
vid de que passasse para além do Jordão, Tam- 
bem foi por Joab encarregado de participar a 
David a victoria que alcançou contra Absalão. 

Achimelech (Hist. Bibl.), meu irmão 
rei, filho de Achitob, summo pontifice dos ju- 
deus, foi morto por ordem de David com oi- 
tenta e cinco homens de sua tribu, que tra- 
ziam a vestimenta de linho e a espada de Go- 
lias. O encarregado da execução foi Doeg Idu- 
meu. 

Achâmoth (Hist. Bibl.), filho de Helcano. 

Achinoam (Hist. Bibl.), filha de Achi- 
maas e mulher de Saul. 

Achinoam (Hist. Bibl.), mulher de Da- 
vid e mãe de Amnon, Feita prisioneira pelos 
Amalecitas, durante o saque de Siceleg; David 
resgatou-a com o resto dos despojos. 

Achântois, pequena c. da Escocia. 

Achieoli, este nome é o de uma familia 
illustre de Florença, um dos membros da qual 
veio para Portugal no tempo de D. João III. 
Chamava-se o fidalgo florentino Simão Achioli, 
e veio a fixar a sua residencia na ilha da Ma- 
deira, onde os seus descendentes viveram até 
ao seculo xvin. Em 1742, o marquez de Achioli, 
senhor da casa de Florença, achando-se com 
uma filha só para herdeira, e querendo que se 
perpetuasse a sua varonia, lembrou-se dos pa- 
rentes que tinha em Portugal, e mandou con- 
vidar o representante d'esse ramo da sua fami- 
lia, Jacintbo Achioli de Vasconcellos para ca- 
sar com sua filha, Achioli acceitou, e passou 
a ser senhor da casa italiana. 

O brazão d'armas d'esta familia, concedido 
por D. João Ill a Simão Achioli no dia 27 de 
outubro de 1529, é o seguinte: Escudo de 
campo de prata com um leão azul com a lin- 
gua e unhas vermelhas; elmo de prata aberto 
guarnecido de oiro, paquife de prata e azul e 
por timbre o mesmo leão das armas. 

Achior (Hist. Bibl.), lug do irmão, chefe 
dos Ammonitas. Holophernes, a quem fallára 
corajosamente do poder dos judeus e da pro- 
tecção que Deus lhes dispensava, mandou-o para 
Bethulia, no intento de o matar. À esse tem- 
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po, comtudo, Judith degoloa Holophèrnes ; e 
Achior, cheio de reconhecimento para com 
Deus, renunciou ás superstições pagãs, foi cir- 
cumcidado, e incorporou-se no povo de Israel, 
no anno 3348 do mundo. 

Achiotophel (His. Bibl.), irmão da 
morte, natural de Gilo. Depois de ter sido por 
muito tempo amigo e conselheiro de David, 
deixou o partido d'elle para entrar no de seu 
filho Absalão, a quem aconselhou que abusasse 
das concubinas de seu pae á vista de toda a 
Israel. Este conselho foi posto em pratica, Em 
seguida Achiotophel aconselhou ao filho rebel- 
de que perseguisse seu pae, emquanto este es- 
tava fatigado e abatido; mas Absalão, a quem 
Chusai observou que se assim procedesse cau- 
saria a morte de seu pae, desprezou o conse- 
lho. Achiotophel, vendo illudidas as suas am- 
bições, retirou-se para Gilo, e enforcou-se. 

Achir, c. fortificada da Russia da Euro- 
pa no governo de Kiew, 

Região da Africa central, no Soudan, a L. 
do reino de Bernou. Paiz pouco conhecido. 

Achiroe (Myth.), neta de Marte. 

Achisarmes, antigo povo da Ethiopia. 

Achitob, palavra hebraica, significando 
literalmente irmão de bondade. Serve na litur- 
gia maçonica para designar o quarto grau da 
maçonaria de adopção. Era o nome de. um 
descendente do grão-sacerdote Heli, e alguns 
rituaes dizem Achirab. 

Achizar, termo maçonico. Chamavya-se 
assim, no rito escocez antigo, á torre em que fo- 
ram encarcerados os dois cumplices do assassi- 
nio de Hiram, 

Achlys (Myth.), deusa da escuridade e 
das trevas. Hesiodo faz d'ella um medonho re- 
trato. Davam os medicos gregos tambem esse 
nome ao escurecimento da cornea. 

Achmetsched, pequena c. da Criméa. 
Foi edificada em honra de Achmet I. 

Achmet H, sultão ottomano, filho de 
Mahomet III, subiu ao throno em 414603, aos 
45 annos e m. em 4617, aos 29. Submetteu 
a Anatolia e obteve algumas vantagens sobre 
o imperador da Allemanha, Rodolpho lli, ao 
qual concedeu a paz; mas combateu sem bom 
exito Abbas, Sophi da Persia, que lhe tomou 
muitas provincias. 

Achmet IJ, filho do sultão Ibrahim e 
irmão de Solimão III, foi tirado do serralho 
aos 46 annos, pelo vizir Kiuperli, para ser col- 
locado no throno, e reinou å annos (1691-1695). 
O seu reinado foi muito infeliz: perdeu a ba- 
talha de Salankeman contra os imperiaes (1691) 
e deixou que os venezianos lhe tomassem a 
capital da ilha de Chio. 

Achmet IEI, filbo de Mahomet IV, suc- 
cedeu em 1703 a Mustaphá IJ, seu irmão, que 
os janisaros acabavam de depor. Deu asylo a 
Carlos XII depois da derrota de Pultawa, (V. 
Bender) bateu Pedro o Grande nas margens do 
Pruth (1744), e conquistou a Moréa aos vene- 
zianos; mas foi vencido pelos imperiaes, com- 
mandados pelo principe Eugenio, em Peterwa- 
radin, 1716, perdeu Belgrado, e teve de assi- 
grar em 1748 com o Imperio a paz de Passa- 
rowitz. Foi deposto pelos janisaros em 4730, 
e m. seis annos depois, na sua prisão, aos 74 
annos. 

Achmet e Almanzina, opera alle- 
må, musica de Schenck, representada em 1725 
no theatro nacional de Vianna. 

Achmet e Zénida, opera, letra de 
Iffiand, musica de Henkel, representada em 
Fulda, onde o compositor, que viven de 1780 
a 14851, exercia o cargo de director de musi- 
ca e organista da cathedrál. Ha outra do mes- 
mo titulo, drama de lffand e musica de Schen- 
ck, representada em Vienna em 1797. 

Achmet-Ghiedick ou Acomat, 
V. este nome. 

Achmon, V. Achemon. 

Achmounein, Hermopolis magna, c. 
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do Alto Egypto, a 23 kil. de Minyeh. 8:000 
h. Ruinas magnificas. Tinha, entre outras, um 
portico soberbo com daas ordens de colamnas 
colossaes, que foi demolido para se fazer uma 
nitreira. 

Achnagar, c. do Afghanistan, a 72 kil. 
NO. de Attock, Outr' ora florescente, hoje muito 
decaída. 

Achombene, c. da Guiné, onde houve 
algum tempo um forte portuguez. 

Achomes, antigo povo da Arabia Feliz. 

Achonaris, tribu indigena da provincia 
do Pará no Brazil. 

Achor ou Achoro, V. Myagro. 

Achour, ald. da Nobia, no Nilo, margem 
dir. abaixo de Chandy. Perto d'ahi é que era 
a famosa Meroé. Bellas ruinas, descobertas em 
1824. 

Achour, imposto argelino, que tem por 
base os productos das terras. 

Achoura, primeiro mez do anno musul 
mano. O tributo achour chama-se assim por se 
cobrar n'este mez. 

Achrada, c. de Altica. 

Achraf, c. da Persia (Mazanderan) a 2 
kil. do mar Caspio e a 200 kil. NE. de Te- 
heran. 12 a 45:000 h. cidade muito decaida. 
Restos de um magnifico palacio de Abbas o 
Grande, que quiz estabelecer ahi a sua resi- 
dencia e os estaleiros da sua marinha. 

Achraephio (Myth.), sobrenome de Apol- 
0. 

Achrelius (Eric Daniel), physico e as- 
trologo sueco, n. em 1604, em Roslag, m. a 
17 de abril de 1670 em Abo. Era, provavel- 
mente, pae d'aquelle de quem nos occupamos 
no artigo immediato, e foi, como elle, profes- 
sor na universidade de Abo. Ha d'elle um tra- 
tado sobre o macrocosmo (universo) e sobre o 
microcosmo (corpo humano) com o titulo: Ora- 
tio de microcosmi structura atque harmonica 
ejusdem, cum praecipuis mundi partibus conve- 
nientia, Upsal, 1627, in-h.º 

Achrelius (Daniel), cosmographo sueco, 
professor na universidade de Abo, nos fins -do 
seculo xvir. Existe d'elle uma historia do uni- 
verso, com o titulo: Contemplationum mundi 
libri tres, Abo 1682, in-Ã.º. O primeiro livro 
trata da materia, dos quatro elementos e dos 
planetas; o segundo, dos meteóros, do trovão, 
do relampago e dos ventos; o terceiro, da terra, 
dos seus diversos productos e do homem. 

Achriane, antiga cidade da Hyrcania. 

Achrida, patria do imperador Jostiniano. 

Achtad (Mytb.), o genio da abundancia 
na mythologia persa. Preside ao dia 26 de 
cada mez. 

Achterfeld, theologo allemão, n. a 17 
de junho de 1788, em Wesel. Estudou em Co- 
lonia e em Munster. Em 4823 foi encarregado 
da organisação do seminario de Braunsberg, e 
em 1826 foi nomeado professor de theologia na 
faculdade catholica de Bonn. Partidario das dou- 
trinas do professor Hermes, censaradas pela 
côrte de Roma, foi por isso suspenso das suas 
funcções de professor em 4843. 

Depois, continuou com o seu amigo Braun a 
publicação de um jornal de philosophia e de 
theologia, intitulado: Zeitschrift fur Philoso- 
phie und Katholische Theologie. 

Achtøchelling (Lucas), paisagista fla- 
mengo, vivia em Bruxellas e m. a 3 de junho 
de 1704. Foi discipulo de Luiz de Wadder, e 
imitador escrupuloso da natureza, Os seus qua- 
dros de paisagens distinguem-se por certo ar- 
rojo de estylo, particularmente na folhagem, e 
pela opulenta transparencia das tintas. Podem 
ver-se tres na egreja de Santa Gudula, em Bru- 
xellas.' 

Achyrona ou Aguirona, castello 
pouco afastado da Nicomedia, onde o impera- 
dor Constantino Magno foi baptisado. O impe- 
rador, tendo já 64 annos, e cheio de enfermi- 
dades, recorreu aos banhos quentes de Constan- 
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tinopla; mas como a doença se aggravava re-| Acimndynus (Gregorio), monge grego, quê, 


tirou-se, para mudar de ares, para Helenopla 
na Bithynia e d'ahi para Achyrona. Vendo pro- 
Ximo o seu fim, declarou aos bispos que o 
acompanhavam o desejo ardente que tinha de 
ser baptisado, accrescentando que, 586 os seus 
desejos se podessem realisar, seria nas aguas do 
Jordão que elle receberia aquelle sacramento; 
mas que Deus, pela sua infinita sabedoria, tendo 
disposto de outra fórma, elle acquiescia á sua 
vontade divina. Depois do baptismo lhe ser ad- 
ministrado o imperador vestiu-se de branco, não 
quiz mais vêr os seus fatos de purpura, e pas- 
sou a maior parte do tempo em meditações 
piedosas e conversações edificantes com os bis- 
pos ácerca da immortalidade da alma e da vida 
futura. S. Jeronymo diz que o imperador foi 
baptisado em Achyrona, por Eusebio, bispo da 
Nicomedia e que por occasião de receber este 
sacramento caiu na heresia de Arius. 

Acidalia, nome que se dava a Venus, 
considerada como a deusa que causava cuida- 
dos e desassocegos. 

Acidalia, fonte da Beocia, perto de Or- 
chomena, era consagrada a Venus e ás Graças. 
lam estas ali banhar-se. 

Acidalio (Valens), philologo e poeta, n. 
em 1367 em Wittstock (Brandeburgo), m. em 
41595, aos 28 annos, deu uma edição de Vell. 
Paterculus, 1890; Commentarios sobre Quinto 
Cursio, 1594, e preparava outros trabalhos 
quando foi arrancado às letras pela morte. Im- 
primiram-se posthumas as suas Notas sobre 
Plauto, 4395, sobre os Panegyricos antigos, 
1607. Deixou tambem poesias latinas, mas são 
muito mediocres. Os commentarios dos auctores 
latinos é que o tornaram conhecido. 

Acier (Miguel Victor), esculptor francez, 
n. em Versailles, a 20 de janeiro de 4736 e 
m. em 141799. Executou muitos grupos magnifi- 
cos para a celebre manufactura de porcelana 
de Misnia, em Saxe. A sua obra prima repre- 
senta a morte do general Schwerin, 

Acilia, familia plebéa de Runa, cujos mem- 
bros mais conhecidos são Acilio Glabrio e Ma- 
nio Acilio Glabrio. 

Acilio, soldado do exercito de Cesar, co- 
nhecido na historia por um rasgo de bravura. 
Em um, combate naval, nas proximidades de 
Marselha, tendo-lhe sido cortada a mão direita, 
saltou para o navio inimigo, e bateu-se com a 
mão esquerda, até que os romanos poderam as- 
senhorear-se da tripulação. 

Acilio, Acithio ou Acis, rio que sae 
do Etna e entra no mar da Sicilia. V. Aci- 
Reale, 

Acilio Glabrio, consul romano no anno 
194 A. C., com P. Scipião Nasica, venceu An- 
tiocho III, rei da Syria, na batalha das Ther- 
mopylas, submetteu a Etolia, e no seu regresso 
a Roma teve as honras do triumpho. 

Acilio Glabrio (Mario), consul romano, 
no anno 70, A. C., succedeu a Lucullo no go- 
verno da Bithynia e na direcção da guerra 
contra Mithridates, 

Acilio Glabrio, consul no tempo de 
Domiciano, no anno 91 da era christã. Tinha 
tanta força e tamanha destreza que o impera- 
dor o obrigou a combater com um leão mons- 
truoso na arena. Glabrio venceu o leão e Do- 
miciano, cioso dos applausos que o povo lhe 
deu, desterrou-o por um pretexto frivolo; e man- 
dou-o matar quatro annos depois. 

Acilium, c. antiga de Italia, na fronteira 
da Germania, 

Acimincam, c. da Baixa-Panonia, no 
confluente do Danubio e do Tibiscus, situada 
perto da cidade de Salankémen, 

Acinares, antigo povo da Bactriana. 

Acinasto, punhal usado pelos persas, 
pelos medas e pelos scythas, Usava-se pendu- 
rado de um talabarte, atado á roda da cintura. 
E Cas c. da Baixa-Panonia, é act. 

ude, 
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floresceu no seculo xiv. É auctor de um tra” 
tado de Essentia et operatione Dei, Ingolstadt, 
1616, in-ã.º, em grego e em latim; e de um 
Tratado contra Palamos, que sustentava com 
os monges do monte Athos, appellidados os 
Quiescentes, que a luz que tinha apparecido no 
monte Thabor era increada,. Ha tambem d'elle, 
sobre o mesmo assumpto, Carmen iambicum 
de heresibus Palame, poema impresso no tomo 
4.º da Graecia orthodoxa de Leão Allatius. 

Acindynus (Septimius), consul romano 
no anno 340 de J. C. é conhecido por um 
facto singular, que merece ser referido. Sendo 
governador de Antiochia, mandou prender um 
homem que não queria pagar os impostos, é 
ameaçou-o com a morte, se em determinado dia 
não pagasse ao estado a sua divida. Um parti- 
cular riquissimo offereceu á mulher do prisio- 
neiro, como preço da condescendencia d'ella, a 
quantia reclamada pelo crédor. A mulher con- 
sultou o marido, que, mais enfastiado de estar 
preso do que cioso da propria honra, lhe or- 
denou a compra da sua liberdade pelo preço 
requerido. O libertino, satisfeito deu á mulher 
uma bolsa cheia de terra. 

Acindynus, sabedor d'esta infame velhacaria, 
condemnou o lubrico avarento a pagar ao fisco 
a somma devida pelo prisioneiro, e adjudicou 
á mulher enganada o campo d'onde fôra tirada 
a terra que enchia a bolsa. 

Santo Agostinho, que nos transmittiu esta 
anecdota, foi accusado falsamente de ter ap- 
provado a acção da mylher e o consentimento 
do marido: elle encara sómente a complacencia 
da esposa, como menos criminosa do que sv 
fosse praticada por vicio. 

Acinelli, historiador genovez, vivia na 
primeira metade do seculo xvm. É auctor de 
uma obra anonyma muitas vezes citada por 
Botta e Borbolotti, que se intitula: della Sto- 
ria di Genova, degli anni 1748-1747, libri 
tre, Genova, 1748, in-8.º 

N'ella se encontram documentos exactos so- 
bre o governo da republica de Genova, n'essa 
época. Não temos outros pormenores biographi- 
cos ácerca d'este historiador. 

Acinipo, c. de Hespanha na provincia 
de Malaga. Foi situada nos arrabaldes de Ron- 
da; mas hoje é apenas um montão de ruinas. 

Aci-Reale, Acis, c. da Sicilia, a 47 kil. 
NE. de Catanea, na foz do Aci, está edificad: 
sobre lavas saidas do Etna que lhe fica pro- 
ximo, 145:000 h. Bispado. Porto, prisão de es- 
tado. Ar doentio. Fontes mineraes. É perto de 
Acis que a fabula colloca o antro de Polyphe- 
mo e a gruta de Galathea. Aci-Reale tem uma 
academia. O seu commercio não deixa de ser 
importante. 

Aciris, act. Agri, pequeno rio da Italia 
antiga, corre nos limites da Apulia e do Bru- 
trium e entra no golpho de Tarento. 

Acis (Myth.), filho de Fauno. Galathea, que 
era amada pelo gigante Polyphemo, captivou-se 
d'elle pela sua belleza. Polyphemo, surprehen- 
dendo-o um dia com Galathea, atirou-lhe com 
um rochedo que o esmagou. Galathea, no auge 
da dôr, mudou o sangue d'elle em um rio que 
depois foi chamado Acis. 

Acisculo (santo), um dos martyres de 
Cordova. | 

Acis e Galathea, quadro de Claudio 
Gellée, pertencente ao museu de Dresde. 

Esta magnifica pintura, que emparelba com 
o Repouso no Egypto, do mesmo auctor, é 
uma das suas mais deliciosas creações, 

Vê-se no primeiro plano Acis e Galathea em 
terna conversação, e mais distante o gigante 
Polyphemo soltando ao vento seus amorosos 
queixumes. 

O «devorador de gente» não tem muito ter- 
rivel aspecto, e a não ser a sua prodigiosa 
musculatura poder-se-fa tomar por qualquer ti- 
mido amante. TE 


Poussin tratou como pintor de historie este 
assumpto, que foi apenas para Claudio um 
simples accessorio da sua paizagem, 

Acis e Galathea, opera, musica de 
Brianchi, dada em Londres, 4797. 

Opera, musica de Naumann, representada em 
Dresda, 25 de abril, 4804. 

Opera italiana, musica de F. J. Haydo, re- 
presentada em Vienna em 4780. 

Opera ingleza, musica de Haendel, dada em 
Londres 47149. 

Pastoral heroica em tres actos, letra de Cam- 
pistron, musica de Lulli, representada no cas- 
tello d'Anet, perante o delphim em 6 de se- 
tembro de 4686 e na opera em 1087. 

Opera allemã, musica de Stwelzcl, represen- 
tada em Praga em 47465. 

Acis, Galathea e Polyphemo, 
pastoral, musica de Haendel, representada em 
Napoles em 17140. 

Acistano, mosteiro. Termo usado no se- 
culo xı. O mesmo que Aciterio, asisterio o Aci- 
tano. 

Acitara, alfaia de tela preciosa. Podia 
ser um tapete, reposteiro, capa, manto, etc. 
Egas Moniz, em 11447, fez doação de uma aci- 
tara de mudbage, ao mosteiro do Paço de Sou- 
sa, e sua filha, D. Dordia, presenteou com ou- 
tra o mesmo mosteiro, no anno de 1445. 

Acithi, rio da Sicilia. 

Acithio. V. Acilio. 

Acithodumum, c. da Gallia. 

Ack, Payus-Agnesis. Região da Gallia an- 
tiga. Lesneven era a cidade principal. 

Ack (João ou Johann), pintor em vidro, 
vivia em Bruxellas no meado do seculo xvu. 
Os magnificos vidros pintados de Santa Gudula, 
em Bruxellas, representando os retratos de Car- 
los V e de sua familia, attribuidos a João de 
Bruxellas, são d'elle. 

Acker (J. Henrique), sabio allemão, do 
fim do seculo xvu e do principio do seculo 
xvni. Foi professor na universidade de Iéna. 
Existem d'elle ; Epistole J. Sturmii Hieronymi 
Osovii et aliorum ad Rogerum Aschanium, cum 
ejusdem epistolis nungquam seorsim editis, Leip- 
zig, 4707, in-8.º;, uma Dissertação latina sobre 
os elogios ridiculos, no tom. 2.º das Miscella- 
nea lipsiensia, Leipzig, 1716. 

Ackerhuis, c. da Noruega. 

Ackermann (Conrado), celebre actor 
comico, tido como creador da arte theatral na 
Allemanha, m. idoso em 4774. n. em Schwerin 
em 4710 e m. em Hamburgo, Foi um dos acto- 
res que mais contribuiu para aperfeiçoar 0 thea- 
tro allemão. 

Depois de muitas viagens lucrativas a S. Pe- 
tersburgo e a Moscow, com uma companhia nu- 
merosa e bem constituida, emprebendeu a di- 
recção do theatro de Kœnigsberg, e em 1765 
o de Hamburgo, Gosou muito tempo de uma 
voga que não foi esteril para a sua fortuna. 
Lessing interessou-se muito por elle. 

Ackermann (Rodolphc), publicista e 
industrial, n. em 4764 em Sohneeberg, (Saxe) 
e m. a 30 de março de 1834. Depois de ter 
recebido a instrucção elementar na escola da 
sua cidade natal, e ter aprendido a profissão 
de seu pae, (correeiro) começou a viajar em 
companhia de um operario seu companheiro. 

Residiu algum tempo em Paris e em Bru- 
xellas, foi a Londres onde tomou conhecimento 
com um allemão chamado Facius, que tinha 
emprehendido e dirigia com bom resultado o 
Jornal das Modas. 

Ackermann inseriu n'esta collecção desenhos 
de carruagens e caleches, inventados, desenha- 
dos e coloridos por elle mesmo. 

A novidade e a elegancia d'estas obras exci- 
taram a attenção geral e dentro em breve co- 
meçou a receber de todos os lados grandes en- 
commendas de desenhos. 

Foi então que principiou a dedicar-se ao com- 
mercio dos objectos d'arte; e pela sua activi 
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dade, saa attenção e sua exactidão, prosperou 
em pouco, a ponto de que, tendo casado com 
uma ingleza, e naturalisando-se cidadão de Lon- 
dres, fundou no Strand, no centro da cidade, 
o estabelecimento conhecido pelo nome de de- 
posito das artes (Repository of arts), que é uma 
das curiosidades d'esta capital e que dá emprego 
a muitas centenas de pessoas. Um jornal inti- 
tulado Repository of arts, literature and fashinos, 
foi, depois de 18144, publicado em inglez pelos 
cuidados de Ackermann; cada numero tem tres 
ou quatro bellas estampas coloridas. 

Havia muito tempo que elle começára uma 
serie de opusculos topographicos onde se mos- 
tra toda a perfeição da gravura ingleza á aqua- 
tinta; estes opasculos formam uma pequena bi- 
bliotheca de algibeira, e tanto pela verdade do 
desenho como pela elegancia da execução ex- 
celem todas as publicações do mesmo genero. 
Numerosas traducções em hespanhol de obras 
escriptas em inglez e outras linguas, foram pu- 
blicadas por Ackermann e mandadas para a 
America, onde seu filho mais velho, estabele- 
cido no Mexico, contribuia para derramar as 
obras primas das letras e das artes, Em 1823 
fondou na Inglaterra a publicação dos elegan- 
tes almanachs de algibeira conhecidos pelo nome 
de Forget me not. 

Ackermann, foi um dos membros mais labo- 
rosos da associação philantropica fundada em 
1813, para soccorrer os allgmães que a guerra 
tinha desgraçado. Foi um dos primeiros que in- 
ventou o modo de tornar impermeaveis os te- 
cidos de lã, de algodão e até os couros, e du- 
rante algum tempo fez um commercio conside- 
ravel destes objectos. Foi elle quem ajudou o 
chimico Accum a estabelecer a illuminação pelo 
gaz bydrogenio carbonado, Inventou tambem 
eixos moveis proprios para impedir que as car- 
ruagens tombassem. Emfim, n'uma viagem que 
fez à sua patria em 4848, visitou Senefelder, 
o inventor da lythographia; e tendo adquirido 
com elle conhecimentos d'esta arte, fundou em 
Londres uma imprensa lythographica muito con- 
sideravel. Ackermann empregava mais de seis- 
centas pessoas por dia. O rei de Saxe, conde- 
corou-o poucos dias antes da morte com a cruz 
da ordem do merito civil. 

Ackermann (João Christiano Gottlieb), 
medico allemão, erudito, n. na Alta-Saxonia em 
1756, e m. a 9 de março de 4804. Estudou 
na universidade de Iena, onde foi discipulo de 
Baldinger, e professou depois chymica em Altorf 
ha Franconia. Tambem regeu cadeiras de patho- 
logia e de therapeutica. Escreveu um Manual 
de medicina militar, e um Tratado das doen- 
ças dos sabios. Na edição da Bibliotheca grega 
de Fabricius, feita por Harles, publicou Acker- 
mann as vidas de Hippocrates, de Dioscorides, 
de Galeno e de Theophrasto etc., que são con- 
sideradas verdadeiras obras primas. 

Ackermann. V. Akkermann. 

Ackner (Miguel João), archeologo tran- 
sylvano, n. em Schasburgo a 2% de janeiro de 
1782; estudou theologia e historia em Witten- 
berg e em Goettingue ; visitou a França, a Ita- 
ha e toda a cadêa dos Karpathas, onde fez 
observações mineralogicas interessantes. Ensinou 
durante treze annos a philosophia e a archeo- 
logia no gymnasio de Hermanstadt, e foi pri- 
meiro pastor protestante d'esla cidade. As suas 
obras principaes são: Antiqua Musei Parisio- 
rum; Cibinii, 1809; A mineralogia da Tran- 
sylvania; Hermanstadt, 1847; artigos archeolo- 
gicos e geologicos sobre a Transylvania nos 
Archivos de Ch. Scheller; Hermanstadt, 1833 
1844. 

Ackon, c. da Allemanha. 

Ackwrorth (Jorge), jurisconsulto e theo- 
logo inglez, vivia no reinado da rainha Maria. 
Ha d'elle: Oratio encomiastica in Buceri resti- 
tutionem, habita em 4560 ; impressa nos Scripta 
anglicana de Bucer, 13577, in-fol.; Prolegome- 
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tra Nic. Sanderi Monarchiam, Londres 1573, 
in-6.º 

Acle, c. ingleza. Houve ali um concilio no 
pontificado de Adriano I. 

Aclibis, c. maritima da Africa antiga. 

Acloque (André-Arnoult), n. em Amiens, 
no meado do seculo xvin, m. em Sens em 4810. 
Fabricante de cerveja em Paris, no arrabalde 
de Santo Antonio, foi nomeado a 44 de julho 
de 1789, representante da sua communa, e de- 
pois successivamente presi lente do seu districto 
e commandante de batalhão da guarda na- 
cional. No tumultuoso dia 29 de junho de 1792, 
estando de guarda á casa real, conservou-se 
constantemente ao pé ds Luiz XVI. Este tendo 
posto na cabeça o bonet vermelho que lhe foi 
apresentado n'essa occasião, encostou-se a Aclo- 
que para fallar ao povo. Algum tempo d pois 
Acloque retirou-se para Sens, não querendo es- 
tar mais no theatro da revolução. 

Acloque de Santo André (André), 
filho do precedente, exerceu em Paris o nego- 
cio de vinagre e de mostarda. Em janiro de 
1814, foi nomeado chefe da 44.a legião da guarda 
nacional. Prestou juramento de fidelidade a Na- 
poleão em 23 do mesmo mez, e assignou, jun- 
tamente com os officiaes da guarda nacional, 
uma allocução onde entre outras coisas, dizia 
isto: «Parti, senhor, com segurança, que ne- 
ohum cuidado na sorte do que tendes, do que 
nós temos de mais caro, perturbe os vossos 
grandes pensamentos: ide, com os nossos filhos 
e os nossos irmãos, repellir o inimigo que as- 
solla as nossas provincias; altivos pelo deposito 
sagrado que confiaes á nossa fé, defenderemqs 
a vossa capital e o vosso throno contra todos 
os generos de inimigos...» A 6 de abril, Aclo- 
que enviou ao senado a sua adhesão á quéda 
de Napoleão e á exclusão de seu filho e de sua 
familia de todo o direito á herança do throno 
francez. À 49 de dezembro de 1844, Acloque 
foi nomeado membro da legião de honra, e a 
34 de janeiro de 1815 o rei ennobreceu-o, au- 
ctorisando-o a accrescentar ao seu nome o de 
cavalleiro de Santo André, nome da rua onde 
morava. Ignqra-se a época em que morreu este 
cavalleiro. 

Acmenas (Myth.), nymphas de Venus. 

Acmon (Myth.), filho da Terra e pae de 
Colo. Era-lhe rendido culto celebre na ilha de 
Creta. 

Acmoniano (Myth.), bosque onde dizia 
a tradição que tivera relações amorosas o deus 
Marte com a deusa Harmonia, enlace de que 
nasceram as Amazonas. 

Acmonides (Myth.), nome dos Cy- 
clopes. 

Acmonides (Myth.) nome que se dá a 
Saturno. 

Acmonides (Myth.), nome que se dá a 
Celo, por ser filho de Acmon. 

Acoetes, homem muito pobre na Meonia 
ou na Lydia, o qual nem tinha um leito em 
que se deitar. Metamorphoses de Ovidio. 

Acolastre, rio de Fiança, affluente do 
Loire. 

Acolhuacans, povo que dominou no 
Mexico antes dos Azteques, principalmente em 
Tezcuco. 

Acoluth (André), orientalista, theologo 
prussiano, n. em Bernstadt em 1654 e m. em 
1704. 

Acomat, Dentes partidos, (corrupção de 
Achmet), alcunhado Ghvedik, isto é, grã-visir 
de Mahomet II, e um dos maiores guerreiros do 
imperio ottomano, tirou a Criméa aos genove- 
zes, fez um desembarque na Apulia, e repelliu 
os persas. Prestou egualmente os maiores ser- 
viços a Bajazet, filho de Mahomet, mas, tendo 
censurado um tratado vergonhoso com os ca- 
valleiros de Rhodes, excitou a colera d'este 
principe, que o mandou estrangular cobarde- 
mente (1482). 


aen libri duo, de visibili Ram, anarchia, come  Acamamto era à principio christăo, chama- 
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va-se Estevão e era filho do principe de Mon- 
tevera na Esclavonia. Desesperado porque um 
seu irmão lhe roubou a noiva, retirou-se para 
a Turquia, fez-se musulmano, deixou o seu 
nome, e, favoravelmente acolhido por Bajazet II, 
chegou a ser seu grão-visir. Acompanhou este 
principe á Morea contra os venezianos, mas fez 
que estes alcançassem a paz, e mostrou-se sem- 
pre favoravel aos christãos. Foi elle que fez 
com que o sultão permittisse a João Lascaris, 
enviado de Lourenço de Medicis, procurar os 
manuscriptos gregos sepultadus nas bibliolhecas 
do imperio do Oriente, desde as conquistas dos 
turcos, 

Acomat, personagem de Bajazet, tragedia 
de Racine. 

É um dos caracteres mais energicamente tra- 
çados, é uma das mais admiraveis creações do 
imminente tragico. 

Acomat, gran-vizir de Amurat, aproveitando 
a ausencia do seu senhor c amo, trama uma 
conspiração para collocar no throno Bajazel, 
irmão do sultão, 

Mas o ambicioso vizir nutre, no proprio in- 
teresse mais ambiciosos projectos, para cuja 
realisação se serve habilmente de todas as ar- 
mas. No intuito de mais facilmente conseguir 
o que deseja, solicita a mão de Atalida, joven 
princeza do sangue de Amurat. 

Logo na primeira scena revela esta preten- 
ção a Asmin seu confidente, e quando este 
surprehendido lhe pergunta se ama Atalida, o 
vizir responde-lhe, que não é o amor para quem 
já vê os gellos do inverno encaneccrem-lhe a 
fronte e arrefecerem-lhe o coração , outras são 
as suas vistas; conhecedor dos homens, procura 
precaver-se contra a possivel ingratidão de 
Bajazet, e não quer que este o encontre des- 
prevenido e inerme se um dia se esquecer dos 
serviços recebidos. 

Acomat é o typo do ministro profundo, as- 
tucioso, cheio de ambições, a quem nenhum 
meio repugna comtanto que consiga os seus fins. 

Acomato, opera, musica de J. Giordani, 
representada em Pisa em 4783. 

Acome, pequeno logar do districto de 
Coimbra. 

Acompanhamento, diz-se em musi- 
ca da acção de sustentar a voz humana com auxil- 
lio d'um ou mais instrumentos. Attribue-se a in- 
venção do acompanhamento a Luiz Viadana, que 
foi primeiro mestre de capella em Fano, pe- 
quena cidade do ducado de Urbino, e depois 
da cathedral de Mantua, e que nascera em 
Lodi em 1580. O acompanhamento foi depois 
aperfeiçoado por Francisco Gasparini, Rameau, 
Catel, e emfim, o sr. Fétis publicou em 1829 
um Tratado do acompanhamento da partitura. 

Aconcagua, prov. do Chili, entro os 
Andes a E., as provincias do Coquimbo a N. 
e a O., e de Santiago a S., teve muito tempo 
por capital Aconcagua, cidade de 5.000 h., si- 
tuada a 445 kil. a NE. de Santiago, que foi 
depois substituida por San-Felipe-el-Real. Acha- 
se n'esta provincia um pico vulcanico que tam- 
bem se chama Aconcagua e tem 7:300” de 
altura, e minas de cobre e de prala. 

Aconcagua, rio da provincia do mesmo 
nome, sae dos Andes e entra no Grande Oceano 
a 30 kil. O, de Quillota. 

Aconcio (Myth.), mancebo de extremada 
belleza. Indo a Delos sacrificar, perdeu-se de 
amores por Cydippe, que se lho mostrou es- 


quiva. Sem esperança de casar com ella, gra- 


vou em uma bola as palavras seguintes: Juro 
por Diana, ó Aconcio, que nunca serei de nin- 
guem senão de ti, e Cydippe, levantando a bola 
que elle lhe deixou cair aos pés, e lendo ca- 
sualmente o distico, ficou obrigada ao juramento. 
Afinal, Cydippe, accommettida de uma violenta 
febre todas as vezes que se lembrava de casar, 
persuadiu-se de que os deuses a puniam d'essa 
fórma, e desposou-se com elle. Ovidio, He- 
roides. 
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Aconcio (João), theologo austriaco, enge- 
nheiro, cura na diocese de Trento, m. em In- 
glaterra em 1565. Escreveu De stratagematibus 
Satane in religionis negotio. Basilea, 1563, in 
4.º, trad. em quasi todas as linguas da Europa. 

Aconcio e Cydippe, opera allemã, 
musica de Agthe, representada em Ballenstedt, 
em 1784. 

Acontiado, nome dalo ao vassallo, que, 
a preço de certa quantia dada pelo rei, se 
obrigava a servil-o com um numero determinado 
de lanças, em tempo de guerra, ou por qual- 
quer outra forma, em tempo de paz. 

Acontioso, era aquelle que, para gosar 
de algum privilegio, ou exercer algum encargo, 
devia possuir uns certos rendimentos. 

Acontismologia, chamava-se assim na 
antiguidade a arte de atirar ao arco, e de vi- 
brar armas de ponta. Assim se chamava tam- 
bem á theoria d'essa arte. 

Acontista., soldado que jogava dardos. 

Aconto (Myth.), um dos filhos de Ly- 
caon. 

Acopas, pequena povoação da Persia. 

Acopenda, c. antiga na Ásia Menor. 

Acor. V. Myagro. 

Acoráca, antiga cidade da Syria. 

Acoreira, V. Assureira. 

Acorga ou Corga, logar da provin- 
cia da Beira Alta, districto de Vizeu, concelho 
de Penalva. 

Acosta (José de), n. em Medina del Cam- 
po em Hespanha em 4539, m. em 4600. Foi 
provincial dos jesuitas do Peru. Escreveu uma 
Historia moral e natural das Indias que é 
muito estimada, e que foi traduzida em fran- 
cez em 14598. 

Acostado, nome que se dava antigamen- 
te aos nobres da casa real por andarem ao 
lado dos principes. Do francez antigo : coste. 

Acostamento, ordenado, moradia ou, 
como hoje se diz, gratificação, que se dava 
aos fidalgos ou ajudantes, que acompanhavam 
os reis, 

Acous (Estevão Kover), geral dos mekhi- 
taristas de Veneza, n. na Transylvania em .14740, 
m. em Veneza em 1824. Regeu vinte e quatro 
annos a sua congregação, e publicou uma Geo- 
graphia Universal, uma Vida do abbade Me- 
khitar, e uma Historia dos Concilios Ecume- 
nicos, 

Acor, serra da Beira. Principia no Sobral 
e acaba em Arganil. Tem 33 kil. de comprido e 
42 de largo. Nas abas d'esta serra ficam as 
villas de Coja e Avô e algumas aldeias. É 
- abundante de caça. Em parte está cultivada, 
e no resto ha abundantes pastagens. 

Açor, serra da provincia do Algarve. Tem 
i8 kil. de comprido e 15 de largo. Chamam- 
lhe tambem Serra da Dobra e de Pero Janei- 
ro, segundo os sitios por onde passa. O rio 
Delonca nasce-lhe a O. e o rio Encherim a E. 
Abunda em azinheiros e caça. Houve ali ou- 
tr'ora muitos javalis. 

Acores, nome de duas aldeias no distri- 
cto de Vizeu. 

Açores, Aldêa da provincia da Beira 
Baixa, concelho de Celorico da Beira, do qual 
dista 6 kilometros, e districto administrativo 
da Guarda. Orago Santa Maria, Bispado da Guar- 
da; 287 fogos. A sua antiga freguezia era em 
Aldéa Rica, que hoje está unida á dos Açores, 
subsistindo comtudo a egreja primitiva, cuja 
architectura é gotica e foi restaurada em 41790, 
Vide Açores (Senhora dos) — Açores foi villa. 
Pertencia á corda. Parece que o nome lhe pro- 
cede do milagre que, no dizer da tradição pie- 
dosa, fez Nossa Senhora a um caçador do rei 
de Castella. 

Açores, Serra da provincia do Douro, na 
freguezia de Santa Maria das Medas, concelho 
de Gondomar, a 24 kilometros nordeste do 
Porto. Mede 4.600 metros de comprido e 4.000 
de largo. Ha ali 42 fojos, que se suppõem te- 
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rem sido minas de ouro dos arabes ou dos ro- 
manos. A serra dos Açores é notavel não só 
porque n'ella nasce o ribeiro de Villa Cova, 
que entra no Douro, como tambem pela Lagoa 
da Fisga, que ali existe, e que mede 4:800 
metros de comprimento e 800 de largo. Esta 
lagoa está quasi sempre secca, e designadamente 
no verão, em que, todavia, produz excellente 
milho. Diz a tradição que houve ali uma ci- 
dade no tempo dos Godos. 

Açores (Archipelago dos). I Geographia. 
O archipelago dos Açores ou ilhas adjacentes a 
Portugal, está situado no Oceano Atlantico en- 
tre 15º 46' a 22º 0’ de longitude occidental, 
e 36º 57' a 39º 44 de latitude septentrional; 
250 leguas ao oeste da Europa, 300 ao no- 
roeste da Africa, quasi 340 a leste dos Estados 
Unidos da America e quasi 640 ao sul do Bra- 
zil. Deve o nome ao das muitas aves de ra- 
pina que ali se encontram; sendo comtudo 
tambem conhecido por Terceiras, porque a 
sua capital foi a do archipelago a terceira que 
se povoou. Segundo uns as ilhas dos Açores 
são os restos ou porções mais elevadas da ce- 
lebre ilha Atlantida, que foi submergida por 
um terremoto; segundo outros são os pincaros 
das primitivas montanhas do universo, que li- 
gam aos Alpes do velho mundo as cordilheiras 
do mundo novo; segundo outros, emfim, são 
jactos de vulcões submarinos. As frequentes 
erupções vulcanicas e repetidos tremores de 
terra que tem havido n'estas ilhas desde 1494 
abonam esta opinião que é hoje a admittida 
uniformemente pela sciencia, e ainda confir- 
mada recentemente pelo sr. Fouqué que fez em 
1867 uma viagem geologica aos Açores, cujos 
resultados publicou em dois numeros da Revista 
dos Dois Mundos de 1873. 

As mais notaveis erupções vulcanicas são as 
de 4444 a 4445 na ilha de S. Miguel, quê 
destruiu grande parte da montanha mais occi- 
dental, formando as aguas que encheram duas 
de suas crateras, as lagoas chamadas das sete 
cidades; a de 41852 na mesma ilha, e que lan- 
cou sobre Villa Franca os montes do Rabaçal 
e do Louriçal: a de 1563 tambem em S. Mi- 
guel, a de 4572 na ilha do Pico; a de 1880 
na ilha de S. Jorge; a de 46144 na ilha Ter- 
ceira; a de 1638 no mar; a de 16542 na ilha 
de S. Miguel; a de 1672 na ilha do Fayal;-a 
de 1749 no mar; snbmergindo um ilheo; as de 
1720 e 14755 em S. Miguel; a de 17614 na 
Terceira; a de 1808 em S. Jorge; a de 4810 
em S. Miguel e a dos primeiros mezes de 18144, 
defronte da Ferraria a meia legua da costa de 
S. Miguel, uma das de mais larga duração; a 
de 4844 na Terceira. 

Quanto aos rendimentos, só os das alfande- 
gas produzem hoje para o thesouro cerca de 
300:0005000 réis, isto é, mais do que ha 25 
annos produziam todos os impostos directos e 
indirectos que ali se cobravam, 

As armas d'estas ilhas são um Açor cercado 
de nove estrellas para representarem o numero 
de ilhas de que se compõe o archipelago. (Veja- 
se o artigo correspondente a cada uma das 
mesmas ilhas). 

Os terrenos sobranceiros ao Oceano, principal- 
mente na Terceira e em S. Miguel, são formados 


de basalto com cristaes de amphibole e pyro- 


xene, sobre os quaes apparecem ou camadas de 
grès, que n'estas ilhas servem de cantaria, ou 
de argilla. 

O archipelago comprebende nove ilhas, que 
se dividem em tres grupos, a saber; oriental, 
meridional e occidental. O 4.º compõe-se das 
ilhas de Santa Maria e S. Miguel; o 2.º da 
Terceira, Graciosa, S. Jorge, Fayal e Pico; e 
o 3.º da Corvo e Flores. 

N'este archipelago ha abundancia de aguas 
mineraes, sendo mais notaveis as sulphureas do 
Valle das Furnas e as ferreas, na ilha de S. 
Miguel; as das Furnas, na ilha Terceira e as 
dó Pico a leste da montanha do mesmo nome, 
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as quaes chegam a petrificar o pau, que n'ellas 
se imergir, O terreno é montanhoso; o clima 
deliciosamente temperado, principalmente para 
o SE.; o solo é feracissimo; a producção im- 
comparavelmente superior ao consumo; o vinho 
é muito apreciado em todos os mercados do 
mundo, mórmente o dos terrenos de Urselina, 
da Magdalena e terras adjacentes, cujas cepas 
primitivas vieram, diz-se, em 4470 de Chipre, 
que n'essa época produzia o melhor do mundo. 
Abunda em madeiras das mais especiosas, e em 
plantas e arbustos dos mais estimados, assim 
da Europa como da Africa. Crescem de envolta 
a canna de assucar com o pecegueiro, a pe- 
reira com O ananaz e a figueira com a bana- 
neira. Encontram-se aqui o algodão, o tabaco 
e a urzella, 

Não faltam minas de quasi todos os metaes. 
Produzem tambem copiosamente a cochonilia e 
o bicho de seda. Quanto a pescarias não é me- 
nos rica. A população do archipelago orça por 
253:000 hab., não obstante a emigração que é 
de longa data. O caracter d'estes povos é tão 
meigo como o clima. As mulheres são recata- 
das, laboriosas e gentis. Tinham trajo privativo. 
Hoje já estão em dia com os figurinos e as 
modas, 

As costas d'este archipelago são asperas, os 
portos pouco seguros, e por isso lhe chamam 
de levante, em consequencia dos carpentei- 
ros (ventos que ali sopram a miudo e cau- 
sam muitos destroços). Os portos dignos de 
menção são: bahia da Horta, no Fayal;, bahia 
das Vellas, em S. Jorge; de Angra e Praia, 
na Terceira; enseada de Ponta Delgada e dique 
do ilheo de Villa Franca, em S. Miguel. 

O archipelago divide-se em tres districtos: 
Angra do Heroismo, Ponta Delgada e Horta. 
Comarcas do 4.º: Angra, Graciosa e S. Jorge; 
concelhos, Angra, villa da Praia da Victoria, 
villa de Santa Cruz, villa da Praia da Graciosa, 
villa da Calheta, villa do Tapo e villa das Vel- 
las. Comarcas do 2.º: Ponta Delgada, Villa 
Franca de Campos, Ribeira Grande; concelhos, 
Ponta Delgada, Lagoa, Villa Franca do Campo, 
Povoação, villa do Nordeste, Ribeira Grande. 
Comarcas do 3.º: Horta, ilha do Pico e ilha das 
Flores; concelhos, Horta, Magdalena, Lagens do 
Pico, S. Roque, Santa Cruz, Lagens das Flores 
e Corvo. ; 

Ha em todos estes districtos 417 freguezrias 
com 52:000 fogos. O pessoal administrativo e 
fiscal é o mesmo que no continente. Em cada 
districto um governador civil e um delegado do 
thesouro, em cada concelho um administrador 
e um escrivão de fazenda, em cada comarca 
um recebedor, em cada parochia um regedor com 
os respectivos empregados, 

A moeda que aqui gira é denominada fraca, 
isto é, está para com a do continente na pro- 
porção de 80 para 400. 

O archipelago dos Açores constitue um bis 
pado instituido em 1534 pelo papa Paulo III, 
a rogos d'el-rei D. João III. O primeiro bispo 
foi Agostinho Ribeiro. É suffraganeo do pa- 
triarchado. O bispo não é par do reino nato, 
como os do continente, Quanto ao mais gosa de 
todas as prerogativas do episcopado portuguez. 

Em 4503 foi creado alí o logar de correge- 
dor, ao qual foram accrescentados outros, até 
que em 45 de novembro de 1840 se creou uma 
junta de justiça, substituida em 14822 por uma 
Relação que actualmente se compõe de um pre- 
sidente, um vice-presidente, seis juizes, um 
guarda-mór, dois guardas-menores e dois offi- 
ciaes de diligencias, com o que se dispende 
9:7938333 réis, (lei de 9 de junho de 1849). 
Ha mais dez juizes de 4.º instancia, sendo qua- 
tro em Ponta Delgada, tres em Angra e tres 
na Horta. Despeza 4:0008000 réis, (decreto de 
48 de agosto de 1848 e 416 de julho de 1855). 
Cada um dos districios tem seu commissario de 
estudos, com os competentes secretario e biblio- 
thecario, e cinco professotes do lyceu, (lei de 
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17 de agosto de 1853) e 430 professores re- 
gios de instrucção primaria. As direcções do 
correio fazem parte do circulo de Lisboa, ou 
administração geral dos correios. 

MH Historia. O descobrimento dos Açores tem 
sido assumpto de grandes controversias entre 
os eruditos que se occupam de historia geogra- 
phica. Sem podermos entrar no debate, dire- 
Dos que a nossa opinião se conforma com a 
do sabio inglez Ricardo Henrique Major, que 
suppõe que os Açóres foram primeiramente. des- 
cobertos não por Gonçalo Velho Cabral, mas 
por marinheiros portuguezes do tempo de Af- 
fonso IV, guiados para essas remotas paragens 
pelos capitães genovezes que D. Diniz contra- 
ctára, quando quizera dar um grande impulso 
á nossa marinha, Baseamo-nos para isso nos 
seguintes argumentos, uns apresentados por Ma- 
jor, outros deduzidos dos nossos proprios es- 
tudos, 

4.º No mappa do Portulano Medicis de 1351 
no dos irmãos Pizzigani de 1367, no mappa 
catalão de 141378, no atlas da bibliotheca Pi- 
nelli do seculo xiv, e na carta de Parma tam- 
bem do seculo xiv figura um grupo de ilhas 
na latitude dos Açores com o nome de insula 
di Corvimarine, Le Conigi, san Zorzo, Li Co- 
lombi, Insula di Brasi, insula de Sante, va- 
riando um pouco ás vezes os nomes das ilhas, 
e o numero mas não a latitude. Ora isto não 
podiam ser addições posteriores; feitas n'esses 
mappas, como se allega, primeiro porque no 
tempo em que Gonçalo Velho Cabral chegou 
aos Açores já estava descoberta uma grande 
parte da costa africana, que tambem se podia 
addicionar aos mappas da data anterior, o que 
não acontece, segundo, porque se fossem addi. 
ções posteriores a Gonçalo Velho, as ilhas fl. 
gurariam com os nomes dados pelos portugue- 
tes é não com differentes nomes. 

2.º Não era natural que, sendo todas as em- 
prezas maritimas dos portuguezes dirigidas para 
o sul, Gonçalo Velho Cabral navegasse n'uma 
direcção tão diversa, se não houvesse tradição 
anterior da existencia de terras para aquelle lado. 

3.º Azurara, dando noticia do encontro do 
archipelago açoriano, não diz que foi desco- 
berto, mas sim que no anno de 1445 mandou 
O infante povoar as duas ilhas de Santa Maria 
e de S. Miguel. Antonio Cordeiro, auctor da 
Historia Insulana, que é quasi apenas uma co- 
pia das Saudades da terra de Gaspar Fructuoso, 
livro de mais valia, não diz tambem que Gon- 
calo Velho Cabral descobriu as ilhas, mas sim 
que o infante ordenou a Gonçalo Velho Cabral 
que navegasse para o poente em busca d'essas 
ilhas. Logo havia a tradição d'essa existencia. 

4.º Prova-se que os Açores foram descober- 
tos por marinheiros portuguezes com capitães 
genovezes, porque dão primeiro noticia d'essas 
ilhas, mappas de origem genoveza, e porque, 
tendo as Canarias, que figuram nos mesmos 
mappas, o escudo genovez ao lado em signal de 
que a Republica pretendia ter direito sobre el- 
las, não figura o mesmo escudo ao lado dos 
Açores, prova de que a Republica não se ar- 
rogava direitos sobre essas ilhas, descobertas 
por armadas estrangeiras. 

Em todo o caso foi em 1431, que Gonçalo 
Velho Cabral, foi mandado procurar essas ilhas, 
e foi dar ao grupo de escolhos das Formigas. 
Voltou em 143% e descobriu no dia 18 d'agosto 
a ilha de Santa Maria. Só em 14444 se deu com 
a ilha de S. Miguel, apesar de estar tão pro- 
zima, é diz Antonio Cordeiro na Historia In- 
sulana, tom. 4.º, pag. 172, que o infante, ao 
saber da latitude da ilha, achou que concor- 
dava «com a noticia dos mappas antiquissimos 
que comsigo tinha.» Antes de 4450 foi encon- 
trada a Terceira, e successivamente se encon- 
traram 6 povoaram as restantes. 

Foram flamengos em grande parte os povoa- 
dores das ilhas, o que se explica por ser con- 
dessa de Fiandros o duqueza de Borgonha, a 
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irmã do ínfante D. Henrique, e filha de D. 
João l, a infanta D. Isabel, mulher de Filippe 
o Bom, que mandava a seu irmão, com recom- 
mendações instantes, muitos fidalgos dos seus 
novos dominios. Esses flamengos foram Josué 
van den Berge, que ficou sendo conhecido em 
Portugal pelo nome de Jacome de Bruges e que 
colonisou a ilha Terceira, Jobst van Heurter, 
senhor de Moerkerke, a quem os portuguezes 
chamaram Joz de Utra, que colonisou o Fayal 
e o Pico, Wilhem van der Haagen, nome que 
os portuguezes traduziram chamando-lhe Gui- 
lherme da Silveira, que colonisou S. Jorge, Flo- 
res e Corvo; S. Miguel e Santa Maria foram 
colonisadas por Gonçalo Velho Cabral, e a da 
Graciosa foi Vasco Gil Sodré. 

As ilhas dos Açores foram muito infestadas 
por corsarios mouros e francezes, sempre os 
açorianos mostraram o maior valor, e ainda em 
1380 seguiram o prior do Grato, D. Antonio, 
quando se refugiou em Angra, resistiram a Fi- 
lippe I á custa de sacrificios sustentados pelo 
espaço de tres annos, bateram a primeira es- 
quadra que contra elles foi mandada pelos hes- 
panhoes em 15814, composta de sete naus, com- 
mandada por Pedro Valdez, nas a segunda de 
30 e a terceira de 97 guarnecida por 13:000 
homens e capitaneada pelo marquez de Santa 
Cruz, o celebre Alvaro de Bazan, conseguiram 
subjugar a resistencia dos Açores. 

Foi depois da batalha dada contra a ultima, 
que D. Antonio embarcou para França, em con- 
sequencia do que enfraqueceram os brios dos 
açorianos, sendo forçado o conde de Torres Ve- 
dras, D. Manuel da Silva, que elle deixára em 
seu logar, a entregar-se ao inimigo, a cujas 
mãos percceu; entrando em 27 de julho de 
1583 nos Açores o vice-rei, marquez de Santa 
Cruz, em nome de Filippe. 

Com quanto as melhores obras do archipe- 
lago só fossem executadas ou emprehendidas 
durante o dominio castelhano, os açorianos 
nunca desistiram do proposito de repellir o es- 
trangeiro, o que conseguiram em 25 de março 
de 16414, dia em que acclamaram na ilha Ter- 
ceira a el-rei D, João IV, pondo logo cerco ao 
castello de S. João Baptista, que se rendeu por 
capitulação a & de março de 1642, com pe- 
quena perda para os nacionaes. 

-Continuaram os açorianos a expulsar das ou- 
tras ilhas os hespanhoes, conseguindo quasi á 
custa dos seus exclusivos recursos, depois de 
uma lucia de dois annos, varrer do seu solo o 
inimigo. Em vista do que, chamado um procu- 
rador pela cidade de Angra ás côrtes de 1642 
esse propoz e conseguiu que o castello de S. 
Filippe se chamasse de S. João, que a cidade 
se denominasse Sempre leal, e que o seu repre- 
sentante tivesse assento em todas as côries que 
para o futuro fossem conyocadas, 

De 1807 a 1843 soffreram tambem muito os 
açorianos com a guerra que assolou Portugal, 
e cujos efeitos ali se fizeram sentir em grande 
escala, 

No castello de Angra foi recluso, em 4669, 
D. Affonso Vl, victima das intrigas urdidas 
contra elle pela nobresa e pelo clero, Ali se 
conservou seis annos, findos os quaes foi man- 
dado para o palacio de Cintra onde falleceu. 

Por decreto de 2 de agosto de 4766 o ar- 
chipelago dos Açores foi elevado a capitania ge- 
ral e por alvará de 26 de fevereiro de 47714, 
considerado provincia de Portugal. À revolução 
de 1820 foi acolhida com enthusiasmo nos Aço- 
res, mas a reacção foi violenta, e o general 
Stockler que foi nomeado pelo absolutismo trium- 
phante seu delegado, deixou de si na Terceira 
a mais triste recordação. A outhorga da Carta 
foi recebida com enthusiasmo nos Açores, e a 
ilha Terceira pronunciou-se, depois em 1828, 
contra a revolução absolutista do infante D. Mi- 
guel. 

Na ilha Terceira se formou o nucleo da re- 
sistencia, e, afiluindo ali os emigrados de tados 
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os pontos da Europa e da America, chegando 
emfim o proprio duque de Bragança, o immor- 
tal D. Pedro IV, năo tardou a organisar-se uma 
expedição, que, depois de se assenhorear de 
todo o archipelago, se fez de vela para a Eu- 
ropa, onde foi plantar nos muros heroicos do 
Porto a bandeira da liberdaiúe. 

Os Açores foram pois sempre o baluarte da 
independencia e da liberdade patria, e a sua 
historia occupa uma pagina tão brilhante na 
historia portugueza, e está tão intimamente ligada 
com as nossas mais gloriosas tradições, que nunca 
póde ser senão um sonho chimerico e sem as 
mais leves raizes no animo dos açorianos, o pen- 
samento nutrido por alguns utopistas de des- 
annexarem os Açores da monarchia portugueza, 
e de os ligarem á grande confederação norte- 
americana, onde iriam ser não membros inde- 
pendentes de uma grando republica, mas terri- 
torios escravos, porque as dilferenças essenciaes 
de raça, de tradição, de religião e de costumes 
impediriam sempre os Açores de se fundir com os 
Estados de raça saxcnia que constituem a grande 
republica. 

Açores (Senhora dos), invocação de uma 
ermida famosa na historia de Portugal. Está 
situala em Aldeia Rica, a uma legoa de Celo- 
rico, no caminho da cidade da Guarda. A sua 
edificação é de longa data. O risco primitivo 
era gothico. Tem renascido das suas ruinas, ta- 
lhada segundo o estylo da época, em que ha 
revivido. Torna-se notavel pelos & seguintes 
quadros: 1.º o do apparecimento da Virgem 
ao rustico da vaca; 2.º o do filho do rei re- 
suscilado; 3.º o do açor que deu origem ao 
titulo da capella; 4,º o da victoria que não 
longe d'aquelle logar alcançaram dos hespa- 
nhoes os purtuguezes. Estes quadros foram ins- 
pirados pela tradição. Na capella-mor existe 
um tumulo no qual está gravado este epita- 
phio: W4 Requievit. famvla. Xpi. in pace. Svin- 
thilivba. Sub mence. Nuvembres. era DCCIIII. 
D'esta inscripção se infere que, no anno de 
Christo 666 foi ahi sepultada Suinthiliuba, 
serva do Senhor. O titulo de servo e serva de 
Deus dava-se, até ao seculo Xu, não só aus 
religiosos professos, mas a todos os fieis. Com- 
tudo, procedendo-se mais tarde a excavações 
nas proximidades da capella, encontraram-se 
columnas e paredes, que denunciavam a remota 
existencia n'aquelles sitios d'um mosteiro ou 
convento, cuja ordem não se sabe qual fosse, 

A ermida da Senhora dos Açores mereceu a 
particular devoção dos nossos reis, até D. Ma- 
nuel, o qual no foral que deu a Celorico, em 
1512, ordenava que a terça parte dos mounta- 
dos e marinhas se gastasse com os cavaleiros 
e escudeiros que fossem annualmente á roma- 
ria da Senhora. Esta romaria celebrava-se a 3 
de maio e era feita pela camara do concelho, 
como administradora do avultado legado que 
para aquelle fim deixára uma devota. A roma- 
ria parece que, com o andar do tempo èe arre- 
fecimento das crenças, se tornou em digressão 
muito dissoluta, | 

Açougagem, direito dos seculos xi e 
xi correspondente ao que hoje se chama siza 
ou do consumo. Era devido por toda a fructa, 
carne, peixe, etc., que se vendia nos logares 
ou praças publicas. Vem este nome da palavra 
açougues, porque assim se denominavam os lo- 
gares onde esses generos se vendiam, derivan- 
do-se esse termo d'um verbo arabe que signi- 
fica feirar, etc. À açougagem não era taxada 
egualmente em todas as povoações. O foral de 
Pinhel, por exemplo, reformado no anno de 15140, 
por el-rei D. Manuel, declarava que se pagasse 
só n'aquella villa, e não no termo d'ella, de 
cada boi ou vaca um rcal; do porco À ceitis; 
do carneiro ou ovelha tres ceitis; do bode ou 
cabra dois ceitis; do cordeiro ou cabrito um 
ceitil. Açougagem n'este foral é o mesmo que 
Brancagem, e assim o foral o declara; em 
outros não, Vide Brancagem. | 
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Açougui, logar onde se compravam e 
vendiam mercadorias. 

Acqua-che-favella, (agua que falla) 
nome d'uma fonte no antigo reino de Napoles 
na Italia, junto das minas da antiga Sybaris. 

Acqua-delle-Melle, povoação da Ita- 
lia meridional, onde se colhe o famoso vinho 
de San Severino. 

Acqua-Negra, povoação do antigo du- 
cado de Mantua na Italia. Povoação dos anti- 
gos Estados da Lombardia. 

Acquapendente, Acula, cidade do 
reino de Italia, situada nos antigos Estados ro- 
manos, a 22 kil. O. de Olvieto, 8:000 h. Bis- 
pado. A cidade é edificada em lava. Patria de 
Jeronymo Fabricio. 

Acqua-Sialvie, lagôa das visinhanças 
de Roma, perto do sitio onde se diz que foram 
martyrisados S. Pedro e S. Paulo. 

Acqua-ftiparta, povoação ducal dos an- 
tigos Estados Pontificios. 

Acquaviva, familia illustre do antigo 
reino de Napoles, cujos membros mais conhe- 
cidos são André Matheus, Belisario e Claudio. 

Acquaviva (André Matheus d’), duque 
de Atri, principe de Téramo, n. em 4456, m. 
em Napoles em 4528, protegeu os sabios e 
cultivou as letras com bom exito. Foi commen- 
tador de Plutarcho. 

Acquaviva (Belisario d’), antiquario e 
theologo, irmão do precedente, é auctor de um 
tratado De Venatione et Aucupio, Basilea, 1818. 

Acquaviva (Claudio d’), geral dos je- 
suitas, n. em 1542, m. em 1615, promulgou 
a ordenança chamada Ratio Studiorum, Roma, 
1586, pela qual regulou os estudos na sua or- 
dem. Prohibiu aos jesuitas qualquer discussão 
ácerca da questão do tyrannicidio. A Ratio Stu- 
diorum foi prohibida pela inquisição. Claudio 
Acquaviva governou a ordem com muita fir- 
meza e prudencia. 

Acqui, Aque Statiellæ, c. do Piemonte, 
no reino de Italia, cabeça da intendencia de 
Acqui, Bormida, a 26 kil. SO. de Alexandria. 
Bispado, aguas thermaes, conhecidas desde o 
tempo dos romanos, é que emergem de 8 fon- 
tes, 8:000 h. Os francezes bateram ahi os aus- 
triacos e os piemontezes em 1794. Acquaviva 
é patria do historiador Merula. A antiga pro- 
vincia de Acqui é muito fertil em cereaes. 

Acquigniê, povoação da Normandia, an- 
tiga provincia franceza. 

Acra, idioma fallado na Nigricia. 

Acrabata, cidade da tribu de Menassés, 
na Palestina. 

Acrabatheus Regis, cidade datribu 
de Manassés, demolida por Machabeu, em cas- 
tigo de ter seguido o partido da Macedonia. 

Acrabin, cidade da Palestina proxima 
ao Mar-Morto. Fica situada n'um monte a que 
S. Jeronymo chama a Subida dos escorpiões, 
por causa da grande quantidade d'estes animaes 
que ali havia. 

Acrsa (Myth.), sobrenome dado a muitas 
deusas, do mesmo modo que o de Acræo era 
dado a Jupiter, e a outros, porque lhes eram 
dedicados templos no alto dos montes. Deriva- 
se da palavra grega Acro, monte, outeiro. 

Acrso. V. Acrea. 

Acraiphia, cidade da Beocia. 

Acragas, nome grego de Agrigento. Rio 
da Sicilia que passa junto de Agrigento e vae 
desaguar no Mediterraneo. Cidade da Thracia, 
cidade da Etolia. 

Acras, montanhas da Syria, que um ter- 
remoto desmoronou no anno 856. 

Acra-fipondana, capital da Thracia. 

Acrassus, antiga cidade episcopal da 
Lydia. 

Acrate, (Myth.) nome dado pelos athe- 
nienses ao genio das bacchantes, do qual só 
se divisava a boca na parede dos templos de 
Baccho. 

Acratismo, a primeira das quatro refei- 
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ções diarias dos gregos. Correspondia ao nosso 
almoço. 

Acrato (Myth.), vinho puro, divindade dos 
athenienses. 

Acratophoro, sobrencme de Baccho. 
Significa: que bebe o vinho puro e o supporta 
bem. 

Vaso em que os antigos romanos collocayam 
sobre a mesa o vinho puro. 

Acratopoto, que bebe vinho puro. 

Acratos, monstros fabulosos. Falla d'el- 
les Bernardes, na Floresta, usando os seguin- 
tes termos: «Tambem a Modestia não tem con- 
cordia com Baccho. Este que por outro appel- 
lido se chama Dionyso, porque fingem ser filho 
de Jupiter, e creado em sua meninice pelas 
nymphas da cova Nysa em um alto monte, teve 
tambem o nome de Libero, ou livre, pela li- 
berdade que traz comsigo, assim na lingua co- 
mo nas acções, e mais costumes; e o de Bac- 
cho, pelo clamor descompusto das vozes. Ao 
redor da sua carroça levada por Tigres ou 
Pantheras, iam uns monstros ridiculos, ou de- 
monios, chamados (Cobalos e Acratos, saltando 
e brincando com disformes gestos. E a mytho- 
logia da fabula (segundo expõe Francisco Ba- 
conio) era significar as perturbações do animo, 
e meneios do rostro indecorosos, de que a in- 
temperança se acompanha; porque não deixa 
a attenção necessaria dum sobre si mesmo, 
para que refreie os saltos d'estes Cobalos e 
Acratos.w» 

Acratus, liberto de Nero. Este impera- 
dor depois de ter gasto enormes sommas na 
construcção do seu palacio de Roma, cheio de 
superfluidades e extravagancias, a necessidade 
de dinheiro levou-o a assolar a Italia, as pro- 
vincias, os paizes dos allialos e as cidades 
que se chamavam livres. Nem as coisas santas 
poupou e apoderou-se de tudo quanto os votos 
e os triumphos tinham accumulado ou consa- 
grado nos templos. Não só tomou para si todo 
o oiro da Grecia e da Asia, mas até os pro- 
prios deuses, servindo-se, para esse fim, de 
dois insignes ladrões, Acratus e Secundus Ca- 
rinas, o primeiro, liberto, e capaz de tudo, o 
segundo tendo algum conhecimento de bellas- 
lettras, mas nenhum da virtude. 

Estes dois scelerados receberam ordem de 
despojar todos os templos dos seus ornatos e ri- 
quezas, cumpriram fielmente esta missão sacri- 
lega e trouxeram comsigo até as estatuas dos 
deuzes, que em Roma foram convertidas em 
dinheiro amoedado. 

Acre ou São João d'Acre, a an- 
tiga Ptolemais, cidade forte da Turquia Asia- 
tica (Syria) sobre o Mediterraneo, junto ao 
Carmelo, 20:000 h. Era uma cidade florescente 
no tempo dos Ptolomeus. Arrebatada aos sar- 
racenos pelos primeiros cruzados em 14104, re- 
tomada por Saladino, conquistada novamente 
em 141491 por Philippe Augusto e Ricardo Co- 
ração de Leão, recebeu n'essa época o nome 
de São João d'Acre, devido a uma egreja ma- 
gnifica, que n'ella edificaram os cavalleiros de 
São João de Jerusalem, 

Reconquistada pelos turcos e arruinada, er- 
gueu-se outra vez no seculo xvii, no tempo de 
Djezzar e resistiu em 4799, a Bonaparte que 
a sitioa inutilmente durante dois mezes. Em 
1832, foi sitiada e tomada por Ibrahim Pachá, 
filho de Mehemet-Ali, vice-rei do Egypto; bom- 
bardeada em 4840 pela armada anglo-anstro- 
turca, foi perdida, com toda a Syria para o 
vice-rei do Egypto e restituida ao sultão. Os 
seus habitantes actuaes são uma extravagante 
mistura de turcos, de gregos, de arabes, de 
drusos, de maronitas e de armenios. 

Esta cidade notabilissima, pertenceu á tribu 
de Aser, na Palestina. Encontra-se o seu nome 
de Acco no livro dos juizes, cap. À, vers. 31. 
Nos Actos dos Apostolos, cap. 24 vers. 7. cha- 
ma-se a esta cidade Ptolemais, assim como na 
maior parte dos historiadores de Roma. Em an- 
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tigas medalhas romanas lê-se Colonia Ptolemais, 
porque, segundo refere Plinio, o imperador 
Claudio havia ali estabelecido uma colonia. 

Nas medalhas dos imperadores Trajano e 
Adriano, ha estas letras: COL. PTOL. e uma 
mulher sentada n'um rochedo cercado pelo mar, 
representando a cidade, e tendo na mão tres 
espigas de trigo em signal da fertilidade da 
terra, 

A seus pés está a effigie de um rio com as 
mãos estendidas, o qual não póde ser outro 
senão o rio Belo ou Pádiga, que desagua no 
mar, junto a Ptolemais. 

Na historia dos tempos lendarios já se falla 
d'esta cidade, como de uma posição forte onde 
se entrincheiraram os persas nas suas guerras 
contra os egypcios. Foi séde de um bispo suf- 
fraganeo de Tyro. 

Depois das cruzadas, sendo Acre a unica ci- 
dade que ficou em poder dos christãos em toda 
a Palestina, fizeram-a commum todas as nações 
que ali tinham habitação. Desde 1194 até 1291 
assenhorearam-se d'ella ao mesmo tempo deze- 
nove ou vinte soberanos, independentes entre 
si. No anno 4250 habitavam-a Henrique, rei 
de Jerusalem e de Chyppre; o rei de Napoles 
e Sicilia; o principe de Antiochia; o conde de 
Jaffa; o conde de Tripoli; o principe de Gali- 
lea; o legado do Papa, que mantinha ali 2:500 
soldados ; o principe de Tarento; o rei da Ar- 
menia; o duque de Athenas; os generaes dos 
exercitos veneziano, fiorentino, genovez, pisano 
e inglez; o grão-mestre da ordem de S. João 
de Jerusalem; o grão-mestre dos Templarios; o 
grão-mestre dos cavalleiros teutonicos e o grão- 
mestre de S. Lazaro aos quaes alguns accres- 
sentam o patriarcha de Jerusalem. A residencia 
de tão diversas dignidades independentes acar- 
retou á cidade a sua ruina. Tomou-a por as- 
salto o sultão Melec-Seraf em 49 de maio de 
1291. 

A cidade está hoje muito decabida do que 
foi outrora, o seu magnifico porto, antigamente 
um dos mais formosos e commodos da Syria, 
é agora de accesso perigoso. Por toda a parte 
se vêem rainas das antigas egrejas e de outros 
sumptuosos edifícios, como do arsenal das ga- 
leras, dos palacios dos cavalleiros de S. João 
de Jerusalem, dos templarios e dos reis e prin- 
cipes christãos. 

Acre (Sitios de S. João d’). Primeiro si- 
tio. Em 14189, Philippé Augusto e Ricardo Co- 
ração de Leão, embarcaram ao mesmo tempo, 
para a terceira cruzada, e tomaram o rumo de 
S. João d'Acre, que, havia dois annos, estava 
soffrendo um cerco posto por Gui de Lusignan, 
fraco rei de Jerusalem. Philippe foi quem che- 
gou primeiro ao campo dos christãos. A sua 
fama, a sua bravura, os poderosos reforços que 
levava comsigo, mudaram rapidamente a face 
dos acontecimentos. Deram-se á cidade assaltos 
terriveis e Philippe recusou-se a tomal-a, por 
um sentimento de cortezia para com o rei de 
Inglaterra, que não tinha chegado ainda, Ap- 
pareceu, emfim, o impetuoso Ricardo, e ao 
principio pareceu reinar entre os dois sobera- 
nos uma harmonia generosa, partilhando elles 
entre si, lealmente, a honra e o perigo. Quando 
a monarcha francez atacava a cidade o inglez 
guardava a trincheira; no dia seguinte Ricardo 
conduzia o assalto e Philippe velava pela se- 
gurança dos sitiantes, 

Não tardou, porém, a apparecer, dividindo-os 
uma rivalidade odiosa; levantaram-se tumultos, 
dissensões e muitas vezes francexes e inglezes, 
vindos de tão longe trazer a sua espada ao 
serviço de uma causa santa, estiveram a ponto 
de dar aos musulmanos o vergonhoso especta- 
culo de uma lucta fratricida entre principes 
christãos. 

O interesse real, as representações dos se 
nhores chegarám a impor momentaneamente si- 
lencio á vox do ressentimento, e o sítio foi 
continnado com vigor crescente, de modo que 
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Ptolemais teve de abrir as suas portas aos cru- 
zados (1491). A capitulação determinava que 


os sarracenos restituissem & verdadeira cruz, 


lomada na batalha de Tiberias; que despeda- 
çassem os ferros de todos os christãos prisionei- 
ros e que pagassem aos dois monarchas, para 


as despezas da guerra, dois mil besantes de 
oiro. O orgulhoso Saladino recusou-se a ratifi- 
car estas condições humilhantes, 

O principe inglez vingou-se por uma cruel- 
dade muito em voga nos costumes d'aquelle 
tempo; mandou cortar as cabeças a cinco ou 
seis mil captivos turcos, poupando sómente os che- 
fes principaes, com a mira n'um resgate rendoso, 

Este sanguinolento cerco ceifou a flor da no- 
breza de França; perto de trezentos mil ho- 
meos aqui perderam a vida, Foi diante dos 
muros de Ptolemais que morreu o moço e in- 
feliz Raul de Coucy, amante da formosa Ga- 
briella de Vergy, tão celebrada e tão popular 
no theatro e no romance. (V. Gabriella de 
Vergy). 

Segundo sitio.— Emquanto Bonaparte tratava 
de crganisar no Egypto uma administração in- 
teiramente franceza, soube de repente a decla- 
ração de guerra da Turquia e os preparativos 
ameaçadores que fazia contra elle, de accordo 
com os inglezes. 

Sentia immediatamente a sua posição, e quiz 
segundo a sua tactica favorita, desconcertar o 
inimigo pela rapidez dos seus ataques. Apro- 
veitando o inverno (1798-1799) para atraves- 
sar o deserto que separa o Egypto da Syria, 
resolveu ir dispersar as reuniões de forças que 
sé formavam em Acre e nas cidades principaes, 
e poz-se em marcha no dia 4 de fevereiro á 
frente das divisões Kléber, Régnier, Bon, Lan- 
nes e Murat, na força de treze mil homens, 
pouco mais ou menos. Em algumas semanas 
tomou o forte d'El-Arisch, Gazah, Jaffa e apre- 
sentou-se depois diante de S. João d'Acre, si- 
tuado ao pé do monte Carmelo, 

Era d'elle a Syria se conseguisse apoderar-se 
d'aquella cidade; mas era ella defendida pelo 
chefe de todas as forças turcas na Syria, o pa- 

chá Djezzar, a quem a sua crueldade e o seu 
odio profundo contra os francezes deram cele- 
bridade ; pelo commodoro inglez Sidney Smith, 
o incendiario de Toulon, e por um emigrado 
francez, Phélippeaux, engenheiro de grande me- 
recimento } 

Este ultimo reparou as fortificações da pra- 
ça, e Sidney Smith forneceu-a de sapadores, de 
artilheiros e de munições, emquanto que Bona- 
parte, privado da sua artilheria de sitio, que 
lbe fôra tirada no mar pelos inglezes, não po- 
dia fazer entrar em linha senão uma caronada 
de trinta e dois, quatro peças de doze, oito 
obuzes e trinta peças de quatro. Até lhe falta- 
vam balas, mas imaginou um modo singular de 
obtel-as, Fazia avançar alguns cavalleiros na 
praia; à isto Sidney Smith correspondia fazendo 
fogo com as suas baterias, e os soldados, a quem 
se dava um tanto por bala, iam apanhal-as no 
meio das descargas inimigas e das gargalhadas 
geraes dos seus. 

Abriu-se a trincheira a 20 de março, a 180 
metios do corpo da praça e cinco dias depois 
principiou o assalto. Mas os francezes foram 
rettidos por um fosso de quinze pés com uma 
formidavel contra-escarpa. A 28 de março, re- 
bentando de novo a mina, vinte e cinco gra- 
hadeiros, conduzidos pelo moço ajudante Mail- 
iy, precipitam-se no meio de um fogo terrivel 
até á eontra-escarpa e chegam a encostar as 
escadas. Já os turcos fogem espantados, mas O 
intrepido Mailly cae morto, dois ajudantes gene- 
raes são mortos á frente dos seus batalhões, e 
os assaltantes desanimados retrocedem. 

Emquanto estes sanguinolentos assaltos dizi- 
mavam as tropas francezas, Acre recebia um 
reforço de muitos mil homens, uma grande 
quantidade de artilheiros exercitados á europeia 
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terva!lo, derrota os turcos na batalha de Mon- 
te-Thabor (16 de abril) e volta a continuar as 
operações do sitio. Mas em vão multiplica os 
assaltos, em vão as suas tropas multiplicam os 
| Fodigios de valor. 

Diante d'elle e por todos os lados tem obs- 
taculos que nem o seu genio póde desviar. De 
um lado encontravam-se todos os recursos da 
arte e da natureza para a defeza, e do outro 
uma coragem invencivel, mas falta de meios 
materiaes para ferir um inimigo senhor do mar, 
que todos os dias fuzilava os francezes por traz 
de muralhas incessantemente renascentes, e a 
todo o instante recebia tropas frescas nas suas 
muralhas. 

Bonaparte, com uma artilheria de sitio insuf- 
ficiênte, é ainda violentado a poupar munições 
que não póde renovar, um punhado de solda- 
dos que não póde substituir e a quem a peste, 
esso flagello do Oriente, devora os batalhões 
queimados pelo sol ardente d'aquelle clima. Já 
vs bravos generaes francezes estão feridos ; Caffa- 
relli achou a morte na trincheira; mas a tena- 
cidade indomavel de Bonaparte ainda não tre- 
pidou perante a sentença immutavel da fortuna. 

Sabendo que um exercito de doze mil ho- 
mens tinha chegado a 7 de maio ao porto de 
Acre, calculou logo que antes de seis horas 
não poderia estar desembarcado e aproveitou 
a noite para mandar executar o assalto à bre- 
cha, que a artilheria tinha aberto já. Os fran- 
cezes apoderam-se dos trabalhos do inimigo, 
atulham os fossos, encravam as peças, degolam 
todos que se lhe oppõem ao furor justifizado, 
Infelizmente, n'este meio tempo os turcos des- 
embarcam, avançam em linha de batalha e 
apresentam uma profundidade de columna as- 
sustadora, e impossivel de cortar. 

O general Rambaut é morto, Lannes ferido 
e o inimigo faz uma vigorosa sortida; mas as 
tropas sitiantes levam-o de tropel para dentro 
da praça depois de uma carnificina horrivel e 
de lhe terem feito oitocentos prisioneiros. Obs- 
tinado até ao furor, Bonaparte ordena, a 40 
de maio, um derradeiro assalto. Executa-se este 
com a mesma intrepidez, escala-se a brecha 
mas não é possivel ultrapassal-a : era um exer- 
cito inteiro a defender a praça e a guardar 
todas as saídas della, 

Havia dois mezes que os francezes estavam 
sitiando Acre; as perdas eram muitas já e ir- 
reparaveis e seria imprudencia o expor-se a ou- 
tras. Por outro lado, Bonaparte realisára o fun- 
do dos seus projectos, pois tinha destruido as 
c ;ncentrações de tropas em algumas cidades da 
Syria, O que situára o inimigo nas circumstan- 
cias de não poder operar. 

Emquanto á parte brilhante d'estes projectos 
emquanto áquellas vagas e maravilhosas espe- 
ranças de conquistas orientaes, a esse projecto 
gigante, que attribuiram á sua ardente imagi- 
nação, de caminhar sobre Constantinopla para 
se apoderar d'esta cidade e revolucionar o mun- 
do pelo Oriente, era necessario renunciar a elle 
afim de voltar os olhos para a Europa, que o 
e:tava chamando. Decidiu-se por fim a levan- 
tar O sitio; mas a sua pena foi tal, que ape- 
sar dos seus inauditos destinos futuros, muitas 
vezes repetiu, fallando de Sidney-Smith: Aquelle 
homem cortou-me a carreira da fortuna. 

Comtudo, antes de abandonar $, João d'Acre, 
quiz deixar ali um vestigio terrivel da sua pas- 
«agem. 

Mandou continuar o fogo dos morteiros é das 
peças durante os preparativos da retirada, e 
empregou o resto das munições de sitio em ar- 
razar as fortificações, o palacio de Djexsar e 
todos os edificios publicos. 


Todavia, cada vez que os turcos querem fa- 
zer uma sortida, são rechaçados para o interior 
da praça com enormes perdas. Mas Bonaparte 
é informado de que o grande exercito turco 
marcha contra elle. Manda Kléber ao seu en- 
contro, elle proprio o segue com pequeno in- 
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Admirados por este fogo terrivel, os turcos 
fizeram ainda duas sortidas, mas foram metra- 
lhados e obrigados a voltar para as suas pra- 
ças d'armas. Durante este tempo, Bonaparte fa- 
zia substituir a artilheria de sitio por peças de 
campanha, reduzia a cinzas os armazens e as 
casas dos arredores e destruia um aqueducto 
de muitas leguas por onde era fornecida a agua 
para a cidade. A 20 de maio, dois mezes de- 
pois da abertura da trincheira, tomou de novo 
o caminho do deserto, tendo perdido pelo fogo, 
pelas fadigas e pelas doenças quasi a terça parte 
do seu exercito expedicionario, isto é, pouco 
mais ou menos quatro mil homens, sem contar 
mil e duzentos feridos que transportava com- 
sigo. 

Assolou todo o paiz no seu transito, impri- 
miu por toda a parte um terror profundo e feg 
saltar pelos ares as fortificações de Jaffa. Che- 
gou por fim, ao Egypto depois de tres mezeg 
de expedição, cheios de acontecimentos maravi- 
lhosos que tornaram o seu nome para sempre 
legendario no Oriente. 

Terceiro sitio. — Havia muito tempo que Me- 
hemet-Ali desejava assenhorear-se da Syria. Uma 
questão que teve com Abdalah, pachá de S. 
João d'Acre, por causa de 6.000 fellahs que 
tinham abandonado o Egypto e que Abdalah 
se negava a entregar, foi para o vice-rei um 
pretexto para invadir este pachalik. Ibrahim 
Pachá recebeu a missão de se apossar de S. 
João d'Acre. Na occasião em que ia pôr-se em 
movimento, appareceu o cholera no Egypto € 
fez horriveis devastações no seu exercito; cinco 
mil soldados morreram do flagello, Foram sus- 
pensos os preparativos da expedição e o cxer- 
cito só poude partir a 2 de novembro de 4831. 
Apoderou-se facilmente das. cidades de Gaza, 
Jafa e Kaiffa. Ibrahim tomou o caminho do 
mar para a Syria e foi em Kaifla que se pot 
á frente das tropas. A 26 de novembro estava 
em frente de Acre, onde Abdaliah concentrára 
todas as suas forças. Atacados por terra e por 
mar com o maximo vigor, os 3:000 defensores 
d'esta cidade resistiram com uma coragem he- 
roica aos esforços do exercito egypcio. A de- 
móra do cerco e os rigores do inverno desani- 
maram o exercito de Ibrahim, apesar dos pro- 
digios de valor pessoal que este fez para avi- 
var o ardor das suas tropas. No momento dë 
tentar um assalto decisivo sabe que os pachás 
de Alep, de Kaissarich e de Maaden caminham 
em auxilio de Abdallah. Transforma immedia- 
tamente o cerco em bloqueio e parto com as 
suas melhores forças ao encontro dos novos ini- 
migos que derrota completamente perto de Tri- 
poli. Esta victoria retempéra a coragem dos egy- 
pcios; Ibrahim dirige-os de novo para as mu- 
ralhas de Acre e recomeça com maior vigor as 
operações do sitio, habilmente regularisadas po 
um engenheiro francez, M. Rozet. 

A 27 de maio de 1832 é dado, emfim, o si- 
gnal do ataque: os egypcios rompem o assalto ao 
som das musicas guerreiras. À brecha é atacada 
e defendida com egual denodo; Ibrahim vê. a 
victoria indecisa e arriscando a propria vida 
avança á frente dos seus soldados que, electri- 
sados pelo exemplo, vencem todos os obstacu- 
los e tomam os ultimos entrincheiramentos. O 
sitio tinha durado seis mezes. Abdallah, feito 
prisioneiro, foi enviado para o Egypto onde 
Mehemet-Ali lhe deu bom acolhimento é o cum- 
primentou pela sua defeza heroica. 

O exito obtido por Ibrahim deu uma elevada 
idéa dos seus recursos e talentos militares o 
trouxe como resultado a submissão de Damasco, 
cidade a mais importante do interior da Syria. 

Acrea (Myth.), filha de Astecion, e uma 
das amas de Juno. 

Acrel (Olaus), chirurgião e medico sueco, 
m. edoso em 1807 

Acrephia, antiga cidade da Grecia na 
Beocia. Tinha um oraculo, uma estatua e um 
templo de Baccho. 
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Acri, aldeia da Calabria citerior (Italia) a 
20 kil. NE. de Cosenza, junto ao rio Mucone, 
n'um territorio muito fertil, 8:000 h. 

Acridophagos, povos da Ethiopia, do 
que os antigos, que assim se denominaram, ti- 
nham as mais erradas noções. Diziam d'elles mui- 
tas inverosimilhanças, taes como estas: que eram 
extremamente leves, que tinham a vida tão 
curta que mal chegavam, os mais velhos, á 
edade de quarenta annos. Na primavera sur- 
tiam-se para todo o anno, de gafanhotos, que 
abundam n'aquellas paragens durante essa esta 
ção. Não creavam rebanhos nem gados de ne- 
nhuma especie, nem comiam peixe por viverem 
muito longe dos rios e do mar. Plinio falla de 
alguns povos do paiz dos parthos que tambem 
se alimentavam só de gafanhotos. O mesmo diz 
S. Jeronymo de alguns habitantes da Lybia e 
de muitos orientaes. S. Agostinho, o veneravel 
Bêda e outros doutores suppõem terem sido 
aquelles insectos o alimento habitual de S. João 
Baptista, Effectivamente póde deprehender-se isto 
do que diz o evangelista S. Matheus, notando 
comtudo que a palavra grega de que elle usa 
significa tambem, as pontas das hervas. 

Os gafanhotos eram muito usados para ali- 
mento, na Palestina, e Deus permittia o uso 
d'elles, como se vê no cap. 14.º do Levitico. 

Acrilla, antiga cidade da Sicilia. 

Acrisio (Myth.), rei de Argos, bisneto de 
Danao, e pae de Danae. Tendo consultado o 
oraculo e sabido d'elle que tempo viria em que 
um de seus netos o matasse, encerrou Danae, 
sua filha unica, em uma torre de bronze. Ju- 
piter, que resolvera fazer d'ella uma das suas 
mulheres, baixou á torre em fórma de chuva 
de ouro. Danae concebeu de Jupiter. Acrisio 
tendo conhecimento d'isso, mandou expol-a no 
mar, dentro de um pequeno barco. Polydestes, 
rei da ilha de Sériphos, deu com o barco, re- 
colheu Danae, e mandou crear seu filho. Este, 
recebendo o nome de Perseu, determinou-se, 
quando homem, a correr mundo em busca de 
occasiões para assignalar o seu valor; passando 
por Larissa, ahi se encontrou com seu avô, 
que o reconheceu; e preparava-se para partir 
d'aquella cidade em sua companhia e voltar a 
Argos. Por essa occasião, quando mostrou nos 
Jogos gymnicos a sua destreza em atirar a barra 
de que foi inventor, deixou-a cair sobre o avô. 
Acrisio ficou maltratado, e pouco depois mor- 
reu em resultado d'isso. V. Perseu. 

| Acrisiones (Myth.) Danae, filha de Acri- 
sio. 

Acrisioniades (Myth.) Perseu, neto de 
Acrisio. 

Acristero, pantano da Asia Menor. 

Acristia, grande povoação da Sicilia. 

Acritas, nome antigo d'um promontorio 
na Bithynia, e de outro no Peloponeso. 

Acroama, era, no antigo theatro grego, 
um intermedio de musica instrumental nos jo- 
gos publicos. Entre os Romanos, era um re- 
creio dramatico ou musical em casas particu- 
lares, e leitura feita por um escravo, 

Acroamas panegyricos com 
que a santa cathedral Egreja 
de Coimbra recebeu a sagrada 
reliquia de S. Thomaz de Vil- 
lanova, este livro publicado em 1690 em 
Coimbra, encerra tres sermões portuguezes, e 
varias poesias em portuguez, hespanhol e la- 
tim. O estylo é gongorico e tem todos os de- 
feitos dos escriptos do seculo xvu, mas a lin- 
guagem é correcta e pura. 

Acroamaticas, chamavam-se assim a 
certas doutrinas, que nunca se escreveram, mas 
que se transmittiam oralmente a am certo nu- 
mero de eleitos. Succedia isso com certas dou- 
trinas de Aristoteles, e, tendo-as este emfim 
publicado, o seu discipulo Alexandre o Magno 
mandou-lhe dizer, n'uma carta citada por Plu- 
tarcho : Fizeste mal em publicar as tuas dou- 
trinas acroamaticas, 
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Acroás, antigos habitantes da aldea de 
S. Gonçalo de Amarante, na provincia de Piau- 
hy, no Brazil. Eram indios. Vide S. Gonçalo 
de Amarante. 

Acroáthon, nome d'uma antiga cidade 
da Thracia, que ficava no monte Athos, e cu- 
jos habitantes se dizia que viviam o dobro dos 
outros humanos. 

Acroaticos (livros), livros em que os 
poetas antigos tratavam materias sublimes ou 
occultas, que não podiam ser comprehendidas 
senão pelos adeptos. 

Acrobata (0), peça n'um acto de Octa- 
vio Feuillet. Madame de Solis, senhora virtuosa, 
mas muito nova ainda, casada com um marido 
mais idoso e homem austero e frio, está no ca- 
minho do peccado. Ha um primo, que a amou 
em outro tempo, e que volteia em torno d'ella, 
desejoso de a chamar ao terreno perigoso dos 
romances extra-matrimoniaes, Teem uma entre- 
vista, ella resiste, O primo ajoelha, o marido 
surprehende-os. Não profere porém uma só pa- 
lavra, faz um signal de ameaça e sáe. Vendo- 
se perdida, Joanna de Solis lança-se nos bra- 
ços do homem por quem sentia um principio 
de criminoso affeoto, e pede-lhe que a leve 
para bem longe d'aquella casa, onde não pode 
já levantar a fronte deante de seu marido. O 
primo, porém, procurava ali um prazer, não 
um encargo, a poesia licenciosa dos amores 
romanescos, e não a prosa d'uma especie de 
casamento illegitimo. Hesita. Joanna indignada 
despede-o, e o marido, voltando, faz perceber 
a sua esposa o que teem de vão e de falso 
esses amores de baile, que nem ao menos se 
podem desculpar com a paixão, é que não são 
mais do que uma das formas da devassidão 
moderna. Joanna chora, arrepende-se, mas o 
marido manda-a para sua mãe, não sem que 
umas palavras finaes façam presentir uma re- 
conciliação. 

Não se sabe porque esta peça se chama o 
Acrobata. Toma o titulo da historia d'uma lady 
que se deixou raptar por um acrobata, histo- 
ria que M. de Solis conta a sua esposa quan- 
do esta está para receber o primo. Tratando de 
relance a questão do adulterio, esta peça tem 
uma scena bem eoncebida, a do primo recuando 
diante da perspectiva do encargo da mulher 
casada, é uma scena bem escripta, ainda que 
moldada por trinta scenas semelhantes do thea- 
tro e dos romances de Feuillet. Muito bem re- 
presentada no theatro francez, foi acolhida com 
favor pelo publico delicado, Em Lisboa, tra- 
duzida elegantemente pelo sr. Ramalho Ortigão, 
representada primorosamente por Santos, Virgi- 
nia e Brazão, foi recebida com agrado pela 
platéa de D. Maria. 

Acroceraunios (Montes), act. montes 
Della Chimera ou Khimarioli, cordilheira do 
Epiro, a NO. perto das costas, assim chamados 
porque os seus cumes muito elevados eram mui- 
tas vezes açoitados do raio. O seu nome é for- 
mado das palavras gregas acron, cume, e ce- 
raunios, exposto ao raio. À sua vertente occi- 
dental tem precipicios medonhos, um solo arido, 
e picos elevados e sombrios. 

Acrochíirismo, antigo exercício gym- 
nastico dos Gregos, em que se luctava só com 
o pulso e com os dedos. 

Acrochorismo, dança que consistia em 
afístar vivamente, agitando-os, os braços e as 
pernas, 

Acrócomos, antigos povos da Thracia, 
assim chamados porque usavam os cabellos tão 
compridos que lhes cobriam os rostos. 

Acrocorintho, (do grego acros, alto), 
cidadella de Corintho, edificada n'am outeiro 
que domina a cidade. 

Acrolitho, estatua de madeira, cujas 
extremidades eram de pedra ou de marmore, 

Acrologia, é uma especio de escripta 
hieroglyphica em que as idéas são expressas 
por objectos, cujo nome começa pela mesma 
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letra que aquelles que se querem exprimir. Por 
exemplo um cão, uma aranha e um leão, ex- 
primiriam a palavra cal. É um systema bur- 
lesco, que nada tem de rasoavel. 

Acrologia, investigação dos principios 
primarios ou do absoluto. 

Acromonogrammaticum, gonero 
de composição poetica em que principiava cada 
verso pela ultima letra do verso precedente. 

Acron, rei dos ceninianos, fez guerra a 
Roma nascente (748 antes de C.), Romulo ba- 
teu-o, matou-o com as suas proprias mãos, e 
alcançou assim sobre elle os primeiros despo- 
jos opimos. Historia legendaria de Roma, 

Acron (Helenio), escholiaste latino do fim 
do 1v seculo, deixou um Commentario sobre 
Horacio, publicado em Milão em 4474, e em 
Leipsick 4859, por Hanthol e reproduzido em 
muitas edições de Horacio. Attribue-se-lhe tam- 
bem um Coummentario sobre os ÁAdelphos de 
Terencio, cujos fragmentos foram conservados 
por Chacisio, e um Commentario sobre Persio, 
publicado com o nome de Cornuto, 

Acron, celebre medico de Agrigento, vi- 
via no anno 429 A. C., por occasião da grande 
peste que devastou a Attica. Dizem que foi elle 
o primeiro que teve a idéa de mandar accender 
grandes fogos para debellar o flagello. 

Acronio (João), mathematico, e medico 
hollandez, n. em Acroum (Flisa) em 1520, e 
m. em 1564. 

Acropole, a maior parte das cidades gre- 
gas eram protegidas por uma cidadella situada 
n'um rochedo que as dominava; d'onde vem o 
nome de acropole, que significa cidade alta. 
Similhantes ao Capitolio de Roma, esses loga- 
res eram a um tempo a cidadella e o recinto 
sagrado, encerravam os principaes edificios, os 
templos, es archivos, o thesouro publico etc. 
A acropole de Athenas, proxima da collina do 
Areopago, era a Acropole por excellencia, e 
gosa na historia de uma grande celebridade. 
Na origem chamava-se Cecropia, de Cécrops, 
seu fundador. As partes mais notaveis eram os 
Propyleus, vestibulo magnifico a que se chegava 
depois de se ter seguido uma vereda sinuosa, 
vestibulo construido por ordem de Pericles, sas- 
tentado por seis grossas columnas, e cujos te- 
ctos de marmore branco se compunham de pe- 
dras enormes; á direita dos Propyleus, o tem- 
plo de Victoria, d'onde se dominava o mar; 
de fronte e no cimo da chapada, erguia-se o 
Parthenon, o mais admiravel monumento, que 
saiu da mão do homem, á esquerda do Parthe- 
non, observava-se o Erechteu, magnifico tem- 
plo egualmente de marmore branco, comprehen- 
dendo dois templos consagrados, um a Neptuno, 
outro a Minerva Poliades, protectora da cidade. 
Ahi é que se admirava a estatua colossal d'esta 
deusa, toda de oiro e marfim, obra prima de 
Phidias. Era tão alta que do cabo Sunium, a 
26 kil. de Athenas, via-se o ferro da lança e 
a pluma do elmo de Minerva. No templo de 
Erechteu, via-se a fonte de agua salgada que 
Neptuno fez brotar com um golpe do seu tri- 
dente, e no de Pandrose, outro templo da Acro- 
pole, conservava-se a oliveira que Minerva fi- 
sera nascer quando tivera a disputa celebre 
com o deus dos mares. 

Na Acropole havia tambem um templo mais pe- 
queno, chamado por Pausanias o templo da Vi- 
ctoria sem azas, involucris victorie. É edifi- 
cado perto da muralha d'onde se despenhou 
Egeu, ao pensar que seu filho Thesen, tinba 
morrido no combate contra o minotauro de Cre- 
ta, porque Theseu lhe promettera voltar com 
vélas brancas se saísse victorioso e trazia o na- 
vio, com vélas pretas. 

Alguns creem que foi este o motivo dos athe- 
nienses terem edificado este têmplo perto do 
mesmo logar, porque a victoria, que ordinaria- 
mente se representa com azas, parecia tel-as 
perdido então, pois nenhuma noticia d'ella che- 
gou a Athenas antes da chegada de Theseu. 
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Quando os turcos invadiram a Grecia, a Acro- 
pole serviu-lhes de cidadella, e foram elles que 
principiaram a arruinar os magnificos monu- 
mentos que a ornavam. Em 4687, bombardea- 
ram-n'a os venezianos, e contribuiram para a 
“destruição das obras primas, de que tão justa- 
mente os gregos se ufanavam. 
Já não restam hoje senão ruinas da Acropole. 
Miseras cabanas estão construidas no solo occu- 
pado outr'ora por templos; encostam-se ás co- 
lumnas pardieiros e disputam o terreno ás rui- 
nas que subsistem ainda; as estatuas de mar- 
more ou de metaes preciosos desappareceram ; 
as paredes arruinadas foram grosseiramente res- 
tauradas nalguns sitios, e apenas se encontram 
aqui e além alguns vestigios da construcção antiga. 
A descripção das outras acropoles deve pro- 
curar-so nos artigos relativos ás cidades onde 
existiam, Balbek, Corintho, Mycenas, Tyrinthoetc. 
Acropolite (Jorge), v. em Constantino- 
pla em 4220, m. em 4282, foi grande logo- 
theta ou ministro no tempo dos imperadores 
Theodoro Lascaris e Miguel Paleologo. Tentou 
reunir as egrejas grega e latina, e chegou a 
abjurar o scisma no concilio de Lyão em 1264, 
mas foi desapprovado esse procedimento pelo 
imperador seu amo. É auctor de uma Chro- 
nka do imperio grego, que vae da tomada de 
Constantinopla pelos latinos até á reconquista 
desta cidade por Miguel Paleologo (1204-1261) 
e que faz parte da Collecção Bizantyna. 

eso pnim sabedoria que só pertence 
à Deus. 

Acróstico, vem das duas palavras gre- 
gas akros, que significa extremidade, e etichos, 
que significa verso. Dá-se este nome a um ge- 
nero de poesias, em que principia cada verso 
por uma das letras da palavra que se toma 
por assumpto, que fica assim representada ver- 
ticalmente á margem. As vezes duplica-se a 
dificuldade reproduzindo as mesmas letras no 
fm dos versos, ou no fim e no meio, ou então 
fazendo da mesma poesia com as letras do prin- 
cipio e do fim, ou do principio do meio e do 
fim acrosticos a duas ou tres palavras. 

muito antigo o uso do acrostico. Às co- 
medias de Plauto tinham todas um argumento, 
cujos versos davam em acrostico o titulo da 
peça. Cicero parece suppôr que os oraculos sy- 
billinos eram em versos acrosticos. O acrostico 
passoa com o uso da lingua latina para os es- 
criptores das primeiras eras christãs; floresceu 
Da edade media nos claustros, é occupou o es- 
pirito dos poetas da Renascença. Hoje é tra- 
tado com desdem, e collocado na classe das 
nugae difiiciles. i 

Os hebreus tem algumas obras d'este genero, 
que principiam pelas letras segundo a ordem 
alphabetica. Poderiam chamar-se versos alpha- 
beticos, como se fossem dispostos e ordenados 
de proposito para ensinar ás crianças 0 a b c; 
ou porque serviam as letras iniciaes d'estes ver- 
sos para ajudar a memoria c imprimil-os n'ella 
de maneira que se podessem aprender e reter 
com facilidade. | 

O Psalmo cxvm é a maior composição d'este 
genero que tem a escriptura, comprehendendo 
23 partes, cada uma de ọito versiculos, come- 
cando os oito primeiros por um Aleph, os oito 
seguintes por um Beth, os outros oito por um 
Gimel, etc. © assim os mais. 

Outros Psalmos, taes são O XXIlI 6 O xxm 
não tem senão 22 versiculos, cada um dos quaes 
principia por uma das 22 letras do alphabeto 
segundo a ordem d'ellas. 

Os Psalmos cx e cxı estão dispostos de modo 
tal que a primeira metade do versiculo princi- 
pia por uma letra e a segunda pela letra im- 
mediata, . 

D'esta composição são os threnos de Jere- 
mias, assim como os 22 ultimos versiculos do 
livro dos proverbios. 

Ahi vão exemplos de alguns acrosticos. 

O primeiro que citamos não é poesia, é uma 
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satyra feita pelo povo de Londres ao conselho 
de Carlos II, que denominavam Cabal, cabale, 
porque as primeiras letras dos nomes dos con- 
selbeiros davam effectivamente essa palayra, como 
se vao vêr: 

Cliffort 

Y shley 

Wuckingham 

p>rlington 

t'auderdale 


Citaremos agora dois bons acrosticos francezes, 
um feito a Petrarcha, outro a Napoleão. 


mgar lui l'amour a vu relever ses autels, 

trt son front fut couvert de lauriers éternels, 
jout lui fait un dieu d'une simple mortelle, 
Heine de tous les cœurs, mais trop maitresse d'elle: 
la nature il semble inspirer ses transports; 
animé par l'espoir de vaincre cette belle, 
&nuel Orphée a jamais égalé ses accords ? 

Cine beauté si sage, un amant si fidéle 
tmternisent Vaucluse, et font chérir ses bords. 


O acrostieo feito a Napoleão é o`seguinte: 


Zé dans une fle, une tle a vu finir sa vie. 

pu siége de Toulon êclata son génie. 
Myroclamé général, consul, puis empereur, 

Oh qu'il fut grand partout, même dans le malheur. 
tes traitres, les saisons et le destin contraire, 
tnsemble conjurés avec l’Europe entière, 

Ont pu le renverser... Mais la fatalité 

'2'a pu ravir son nom à l'immortalité! 


Mas o acrostico citado por Larousse, como a 
ubra prima d'este genero pueril, é um acrostico 
feito por um poeta portuguez! É verdade que 
Larousse cita-o sem saber que cita a obra de 
um filho d'este desconhecido Portugal, porque 
o acrostico é em latim, e Larousse ignorava, de 
certo, que o grammatico, em cuja honra O acros- 
tico é feito, Bluteau, era um grammatico por- 
tuguez, e que a Lysia, de que se falla no acros- 
tico, era o nome poetico de Portugal. 

Oiçamos agora Larousse : 

«Mas ahi vae a obra prima do genero, para 
a qual se formou a palavra barbara pentacros- 
tico. Tem por titulo Labyrinthus poeticus e foi 
composto em honra do grammatico Bluteau. Se 
se parte da letra B, que fica no centro da obra 
prima, subindo ou descendo, horisontalmente, 
pela direita ou pela esquerda, encontra-se sem- 
pre Bluteau escripto em letras maiusculas, 
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Acrotado, ilha do golpho Persico. 

Acrotato, vivia no anno 309 A. C. Foi 
morto no anno seguinte em uma batalha contra 
Aristodemo, tyranno de Megalopolis. ° 

Era filho de Cleómenes, rei de Sparta. Oppoz-se 
ao perdão que o senado de Lacedemonia concedia 
aos que se haviam retirado da batalha dada sob 
o commando de Agis, contra Antipater, general 
das forças de Alexandre Magno. Este rigor levan- 
tou contra elle a maior parte das familias de 
Sparta, o que o obrigou a refugiar-se na Sici- 
lia, onde o chamavam os agrigentinos, porém 
o vento arrojou o seu navio para as costas do 
mar Adriatico, e elle teve de desembarcar em 
Apolonia, chamada hoje Piergo, na Albania, é 
livrou esta cidade do sitio que lhe tinha posto 
o rei da Illyria. Navegou d'ali para Tarento e 
induziu os tarentinos a que se juntassem para 
soccorrer os sicilianos. 

Emquanto se apparelhava uma armada diri- 
giu-se a Agrigento, d'onde em pouco se tornou 
soberano, mas não durou muito o seu reinado 
porque os novos vassallos não quizeram suppor- 
tar-lhe os vicios e os excessos e obrigaram-o a 
voltar a Sparta. Pouco sobreviveu a esta funes- 
ta expedição, porque entrando os lacedemonios 
em guerra com Aristodemo, Acrotato morreu 
junto ás muralhas de Mégalopolis. Succedeu-lhe 
Ario, que foi pae de outro Acrotato de quem 
fallamos no artigo seguinte. 

Acrotato, rei de Sparta era neto do pre- 
cedente e fiiho de Ario, a quem seu tio Cleo- 
nymo disputou em vão o reino de Sparta. Al- 
guns annos depois tendo o rei Ario ido a Creta 
soccorrer os corynthios, Cleonymo mais irritado 
ainda por sua mulher Chelidonida lho ter fu- 
gido com seu sobrinho Acrotato, uniu-se com 
Pirrho, rei do Epiro e poz cerco a Sparta com 
um exercito de 25:000 infantes, 2:000 cavallos 
e 24 elephantes. Sparta estava a ponto de ren- 
der-se e Chelidonida preparava-se para se ma- 
tar quando Acrotato acompanhado por trezen- 
tos moços espartanos, emprehendeu secretamen- 
to uma sortida e surprehendendo os inimigos 
pela rectaguarda, fez n'elles terrivel destroço. 

Esta façanha alentou os siliados e deu-lhes 
animo de esperar a volta do rei, que não tar- 
dou muito e levantou o cerco com facilidade 
no anno 272 A, de J.-C. l 

Acrotato casou com Chelidonida e no meio 
das acclamações publicas com que foi recebido 
depois da sua victoria exhortavam-o os Anciãos 
a que gerasse n'ella filhos dignos de Sparta. 
Reinou 23 annos. 

Acroterio, diz-se em numismatica, da 
prôa de navio representada nas medalhas para 
designar uma victoria naval ou uma cidade ma- 
ritima. 

Acroventum, nome de uma antiga po- 
voação de Italia á beira do Mincio, que se 
julga ser hoje Governolo. 

Actacohes,, antigo povo ferocissimo, 
que dizem que passou da Biscaya á Escocia, 
depois de assollar a Inglaterra. 

Acta Eruditorum, titulo do primeiro 
jornal litterario, que appareceu em Allemanha. 
Fundado em 14680 por Otto Mencke, professor 
em Leipzig, não admittia senão relatorios com- 
pletos e exactos. Um dos seus collaboradores 
foi Leibnitz. 

Acta est Fabula, palavras latinas que 
significam, representou-se a peça. 

Era com estas palavras que o director do 
antigo theatro, annunciava aos espectadores que 
a representação tinha acabado, e podiam reti- 
rar-so. 

Esta formula tomou um caracter historico ao 
passar pela boca de Augusto, que teve a triste 
coragem de a applicar á sua propria vida, a 
qual na verdade não foi mais que uma comedia 
finamente representada. 

A ponto de expirar, e sentindo-se mais e 
mais enfraquecer, pediu um espelho, mandou 
que lhe fizessem a barba e o peateassem, di- 
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sendo depois: Não desempenhei bem o meu pa- 
pel? — Sim, lhe responderam, — Dae palmas, 
accrescentou elle, acabou-se a peça. Plaudit, 
acta est fabula. 

Rabelais, nas mesmas circumstancias, allu- 
dindo a esta phrase, traduziu-a a seu modo, 

No momento de expirar, exclamou em uma ul- 
tima gargalhada d'aquelle riso cynico e sardo- 
nico que durou toda a sua vida: Descei o panno, 
representou-se a farça! O acta est fabula é o 
consumatum est do paganismo. 

Estas duas exclamações mostram admiravel- 
mente o abysmo que separa a religião de Chris- 
to do paganismo: em uma um riso cynico, n'ou- 
tra um sublime grito. 

Acta Sanctorum (Actas dos santos), 
designavam-se primeiramente por este nome, os 
extractos que se tinham conservado dos proces- 
sos sofiridos pelos martyres da egreja christã, 
os quaes tambem se denominaram Acta mar- 
tyrum. 

Depois a palavra acta applicou-se por am- 
pliação ás narrações circumstanciadas da vida 
e morte de todos os santos, e finalmente as 
palavras Acta Sanctorum, serviram de titulo a 
qualquer collecção d'estas narrativas. 

Dá-se mais especialmente este nome á com- 
pilação dos Bollandistas, destinada segundo a 
idéa dos seus auctores a apresentar conforme a 
ordem do Calendario, a vida de todos os san- 
tos da egreja catholica. 

Começada em Antuerpia no anno de 1643, 
pelo jesuita Bollandus, por ordem dos seus su- 
periores, esta grande © curiosa colleccão, foi 
continuada por outros jesuitas, que do nome de 
Bollandus se chamaram Bollandistas. 

Quando em 1794 foi interrompida pela revo- 
lução, formava já cincoenta e tres volumes em 
folio que acompanhavam o calendario até 14 
de outubro. 

Os homens mais distinctos e mais notaveis 
em diferentes especialidades, por muitas vezes 
instaram pela continuação d'esta preciosissima 
obra: de França, Guizot no interesse das scien- 
cias historicas; Monge em nome do instituto de 
França, e os estadistas belgas no da honra na- 
cional, | 

Em Bruxellas a 8 de maio de 1837 uma vo- 
tação das camaras consagrou a existencia de 
uma nova sociedade de Bollandistas, escolhida 
no seio da companhia de Jesus, e em conse- 
qar d'esta resolução dois novos volumes 
ormando um total excedente a 2:400 paginas, 
foram publicados de 1845 a 41853. 

Podemos como Renan, lamentar que qs Bol- 
landistas preferissem a ordem artificial e arbi- 
traria do calendario, em vez da divisão por 
épocas e nacionalidades. 

Uma censura mais grave, diz p distincto arien- 
talista, se lhes póde fazer, e vem a ser o pre- 
terirem constantemente ao papel de editores 
para que são tão proprios, o de criticos que 
não podem exercer convenientemente, 

Reproduzindo as lendas, eliminam ás vezes 
aquilio de que não gostam, e o gue Jhes des- 
E é muitas vezes o mais interessante para 
nós. 

Dissertam ingenuamente sobre os milagres que 
devem ser admittidos ou regeitados, sem vêr 
que com este methodo ou fazem muito ou muito 
pouco. 

Muito para a fé singela que não carece d'es- 
tes raciocinios, e segue diverso caminho; pouco 

ara a critica independente, que vae mais além, 
em maipres exigencias e não se sustenta e sa- 
tisfas com aquellas timidas concessões. 

Guizot contou as lendas da Acta Sanctorum, 
encontrando 28:000. . ; 

O illustre escriptor demonstrou que foram 
ellas a verdadeira litteratura da primeira me- 
tade da edade media, servindo de alimento á 
vida intellectual, moral e mesmo esthetica d'a- 
guella época. 

Segundo a opinião de Alfredo Maury, as vi- 
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das dos santos são a mythologia do christia- 
nismo, parecer justificado pelo que aquellas len- 
das feem de fabuloso e symbolico. 


Actas das sessões da Real 


Academia das Siciencias de Lis- 
boa, só se publicaram tres volumes d'esta 


collecção, que podia ser interessantissima, e 
que, assim mesmo incompleta como está, não 
deixa de ser importante. Os volumes publica- 
dos são os que correspondem aos annos de 
1849 e 1850 e 412 paginas do de 1851. 

Actas diurnas ou simplesmen- 
te actas, summario dos acontecimentos dia- 
rios que se affixava publicamente em Roma, 

Continham as ephemerides politicas e judi- 
ciarias do forum; mencionavam as execuções 
capilaes, os nascimentos, os casamentos e di- 
vorcios, os funeraes das pessoas illustres, e da- 
vam tambem uma especie de programma dv» 
jogos publicos. 

Estas compilações foram estabelecidas no anno 
623 da fundação de Roma. 

Os habitantes da cidade tiravam copias que 
mandavam aos seus amigos da provincia. 

Era o unico meio de publicidade usada en- 
tre os romanos, e erraaamente se tem confun- 
dido ás vezes estas áridas ephemerides, com a 
verdadeira creação do que entre nós se chama 
jornal, 

Actas dos concilios, denominam-se 
assim as collecções ou canones dos concilios, 
que são numerosas sobretudo as publicadas de- 
pois de inventada a imprensa. 

A mais antiga escripta em grego, remonta ao 
v seculo, e parece ser obra de Estevão, bispo 
de Epheso, ou de Sabino, bispo de Heraciva. 

D'estas compilações, umas contém todos os 
concilios geraes ou particulares, taes são as de 
Thiago Merlin (1524), do P. Crabé (1538 e 
1354), de Surius (1567), dos padres Labbe e 
Cossart (1672 e 1748), de Baluzio (1683), do 
P. Harduin (1745). 

Outras collecções compõem-se apenas dos con- 
cilios celebrados em uma cidade, ou em uma 
região especial; são d'estas as dos concilios de 
Africa, de Inglaterra, França, Hespanha, Roma 
e Perú. 

Actas des martyres, a egreja ro- 
mana não lê este livro, embora não duvide 
que elle tem algumas verdades; mas porque 
ignora os nomes d'aquelles que as escreveram. 
Algumas d'estas actas suppõe-se que foram frei- 
tas por infleis e outras estão cheias de menti- 
ras como são as de S. Quiricio, S. Julieta, 
S. Jorge e muitas mais. Não obtante a egreja 
admitte as vidas de S. Paulo, de S. Arsenio, 
S. Hilario e de outros monges, porém isto en- 
tende-se simplesmente para as que escreveu 
S. Jeronymo. Em algumas egrejas 1ôem-se tam- 
bem as actas de S. Sylvestre ainda que se 
ignore O seu autor. 

Constam estas noticias do decreto do papa 
Gelasio I, sobre os livros apocryphos. 

Escreviam-se antigamente as actas dos que 
morriam dos supplicios em defesa da fé; depois 
dilatou-se este uso á descripção das acções e 
vidas dos confessores e d'este modo se origi- 
naram os Menæos o Menologios dos Gregos e 
as Flores Sanctorum dos occidentaes. Esta li- 
berdade originou o abuso de todas as nações 
e de cada uma em particular, principiarem a at- 
tribuir-se santos que lhe não pertenciam. 

Fallaremos aqui mais particularmente das 
Actas respectivas a Portugal e a Hespanha. 

Entre os escriptores de Hespanha que traba- 
lharam em colligir actas de santos e a quem, 
com rasão se deve mais apreço, foi Lourenço 
de Padilha, arcediago de Malaga no tempo de 
Carlos V. O cathalogo de santos de Hespanha, 
que imprimiu em Toledo no anno de 1538 está 
isento das fabulas grosseiras que depois infic- 
cionaram todas as historias hespanholas. 

No tempo de Philippe II, appareceu Jerony- 
mo Romão, eremita de santo Agostinho, que 
(S 
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compoz uma historia universal de todos os san- 
tos de Hespanha dividida em 46 centurias ; é 
applicou-se depois á composição de uma lenda 
ou floresta de santos, que deixou imperfeila. 

A respeito da obra concernente aos santos 
particulares da nação, afirma ter emprehendido 
diversas viagens, percorrendo toda a Hespanha, 
com o intento de não esquecer nada que po- 
desse contribuir para a perfeição e exactidão 
do seu trabalho; porém este não viu a luz 
publica por irresolução ou modestia do auctor ; 
e ficou manuscripto ainda depois da sua morte 
que succedeu em 4597. 

Houve outro escriptor chamado Jeronymo 
Romão de la Higuera, qne tomou o habito da 
companhia em Alcalá e morreu no anno de 
1611. Não foi mais exacto que o antecedente, 
compilou um Martyrologio dos Santos de Hes- 
panha sobre as falsas chronicas de Flavio Dex- 
tro, “de Maximo de Saragoça, de Braulio, de He- 
lecas, de Luitprando, de Juliano e alguns ou- 
tros antigos. 

Os commentarios apodycticos de Francisco de 
Bivar, monje cisterciense, sobre estas mesmas 
chronicas de Dextro e Maximo, impressos em 
Madrid e em Leon no anno de 1627, são tam- 
bem collecções pertencentes a santos de Hes- 
panha ; porém estes trabalhos são todos inuteis 
e anniquilados pela critica dos Bollandistas, O 
segundo volume d'aquella obra não se publicou 
senão em 1652, isto é, 46 annos depois da morte 
do seu auctor. 

Porém os santos de Hespanha não existem 
mencionados em nenhum escripto com maior 
esplendor e extensão do que no dilatado mar- 
tyrologio de João Tamayo de Salazar, impresso 
em Leon, em 6 tomos. Tamayo era provisor 
do bispo de Avila, D. Diogo de Acre, inquisi- 
dor geral, o qual falleceu no anno de 1662. 

Não se póde negar que esta ampla collecção 
é um aggregado de infinitas e laboriosas inves- 
tigações; porém cheia de falsidades e impostu- 
ras 


Tamayo aproveitando a fecundidade do seu 
talento levou a palma a Romão e a Bivar em 
multiplicar a santidade de Hespanha. Confunde 
os santos duvidosos e os que a egreja não re- 
conhece com os certos e conhecidos. Como este 
processo de multiplicação não bastava para en- 
cher os seis volumes da sua obra, recorrem a 
outro meio, que foi o de inventar santos no- 
vos de quem até então não havia noticia al- 
guma, 

Os trabalhos d'estes auctores são posteriores 
á primeira edição do Martyrelogio Romano, re- 
visto e augmentado por Baronio, no tempo de 
Gregorio XIII e Sixto V. Por isso elles, vendo 
que n'este martyrologio figuravam muitos santos, 
sem patria designada, entenderam que podiam 
fazer presente d'elles á Hespanha, Ainda fize- 
ram mais, porque adaptaram a este reino to- 
dos os santos cuja denominação tem alguma 
proximidade ou similhança com o nome de algu- 
ma cidade ou logar de Hespanha. Tamayo va- 
leu-se d'estas acquisições e ainda mais as am- 
plificou, augmentando o contheudo dos seus 
seis volumes com as vidas dos santos de quem 
se não conhece a patria, ou que a tem homo- 
nyma com alguma terra de Hespanha, ou cor- 
rupta e equivoca, de modo que com ligeira 
modificação se lhes podesse dar a similhança 
precisa para naturalisal-os. 

As provincias de Hespanha e as principaes 
cidades tambem teem legendas dos seus santos 
que lhes são proprias, porém na maior parte 
fundadas nos já referidos monumentos falsos in- 
troduzidos em Hespanha pelo embusteiro Dex- 
tro e pelos seus companheiros o nas antigas 
fabulas, que d'antes tinham curso em todo o 
reino. 

As de maior fama são a de Aragão escripta 
por Juan Mathias Estevan; a da Catalunha por 
Antonio Vicente Domenec; a do reino e cidade 
de Valencia, por Miguel Juan Vinbodi e ontra 
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por Alfonso del Castillo Solorzano ; as de To- 
ledo, Sevilha, Ossuna e de quasi toda a An- 
daluzia e Castella por Antonio de Quintana- 
dueñas ; as das cidades de Baeça, por Martin 
de Roa, que colligio muitos santos de Sevilha, 
de Toledo, de Granada, de Xerez, de Ecija, de 
Malaga, de Cadix, e de algumas outras cida- 
des de Andaluzia, Castella e Portugal, 

Merece á critica inteira fé a historia dos 
martyres de Cordova, escripta em tres livros 
pelo insigne e santo martyr Eulogio, sacerdote 
d'aquellia cidade, o qual foi um dos martyres 
da perseguição com que os reis musnlmanos 
de Cordova atormentaram os christãos hespa- 
nhoes d'aquelle reino no seculo 1x. Esta obra 
merece ter-se como um original authentico, 
por ser de um auctor que pelo facto de ser 
testemunha presente e ocular dos factos que 
parra não podia enganar-se e a quem o amor 
da verdade que é attributo caracteristico de 
todos os santos não permiltiria que enganasse 
os mais. 

Deve descontar-se comtudo na narrativa a par- 
cialidade natural n'um combatente, que está 
contando a lucta, porque a critica moderna, 
confrontando os historiadores arabes com os 
cbristãos, eliminou da historia dos martyres de 
Cordova a idéa da perseguição permanente re- 
ligiosa ; incompativel com a tolerancia dos mul- 
sulmanos de Hespanha que nunca opprimiram 
à consciencia dos seus vassallos. 

Os santos da cidade de Merida e suas pro- 
xsimidades colligiu-os Thomás Tamayo de Var- 
gas, sob o nome supposto de Pablo Diacono, 
da mesma cidade, e um tal Gregorio de Lo- 
tharinhas colleccionou os da provincia de Gal- 
lisa e cidade de Braga. | 

Diz o traductor e annotador hespanhol do 
diccionario de Moreri, o seguinte a respeito de 
Portugal. l 

A historia dos santos de Portugal indagou-a 
em particular e tratou-a succintamente André 
de Rezende, que para escrever a sua obra com 
imparcialidade e melhor acertar visitou todas 
as egrejas principaes de Hespanha e registrou 
as actas, vidas e titulos antigos com rigoroso 
exame. Inseriu, quanto escreveu, no Breviario 
de Evora, cuja reforma lhe tinha sido encar- 
regada pelo cardeal infante, arcebispo d'esta 
cidade e depois rei de Portugal. N'esta obra 
Resende manifestou a sua inteiresa, erudição 
e bom juizo; o que não é de admirar, pois 
foi um dos homens mais celebres do seu tem- 
po e um dos restauradores das letras; e se não 
poude rectificar tudo quanto constituiu o fundo 
principal do assumpto que tratava, não se lhe 
deve attribuir a culpa, mas sim aos originaes 
de que se serviu e d'onde lhe não era licito 
desviar-se. Tinha tambem principiado um Mar- 
tyrologio de Portugal. 

Passados porém, oitenta annos depois de 
Rezende, determinou tratar o assumpto Jorge 
Cardoso, sacerdote de Lisboa, que emprehen- 
deu occupar-se de todos os santos de Portu- 
gal e dos paizes conquistados pelos portugue- 
zes, em 6 grandes tomos, á imitação do auctor 
moderno do martyrologio de Hespanha. Com- 
pos esta obra em romance, e o primeiro tomo 
que comprehendia dois mezes saíu á luz em 
Lisboa com o titulo de Agiologio, no anno de 
4652, um anno depois de publicado o primei- 
ro volume do Martyrologio de Tamayo. O se- 

gundo tomo de Cardoso imprimiu-se no anno 
de 1659 e o terceiro no de 4666. Findou a 
obra pela morte do auctor, em 4669 á volta 
de uma viagem a Madrid. Jorge Cardoso pro- 
curou não confundir os santos authenticos com 
os equivocos ou não reconhecidos, e n'isto se 
distingue dos outros compiladores de martyro- 
logios e legendas. 

O tomo 4.º com que se completa a parte im- 
pressa d'esta obra, não é de Jorge Cardoso, e 
sim de D. Antonio Caetano de Sousa, que pro- 
pondo-so contingal-a sob o mesmo plano, 4ó 
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publicou aquelle tomo 4.º, comprehensivo dos 
mezes de julho e agosto, Foi impressa na Reg. 
off. Silviana, 1744. 

Este 8.º tomo é escripto com mais critica e 
menos credulidade do que os tres tomos de 
Jorge Cardoso. Os commentarios dão muitas no- 
ticias para a historia do paiz no que diz res- 
peito á sua topographia e antiguidades, no di- 
zer do sr. Innocencio da Silva. 

Ainda ha mais outra obra do mesmo auctor 
Jorge Cardoso intitulada Oficio menor dos san- 
etos de Portugal, tirados dus breviarios e me- 
morias d'este reino. Lisboa, 1629. 

O Agiologio Lusitano, diz ainda o sr. Inno- 
cencio, obra principal, se não ultima de Jorge 
Cardoso, é inquestionavelmente um trabalho 
vastissimo, escripto com erudição extraordina- 
ria, e accusa no seu auctor muita sciencia e 
louvavel zelo pelas coisas da patria. Os com- 
mentarios sobretudo são uma fonte copiosa de 
noticias e descripções topographicas, trazidas a 
proposito das naturalidades dos sugeitos de 
quem se faz menção no texto, comprehendendo 
ao mesmo tempo as fundações de muitos con- 
ventos e egrejas, a dedicação de outros, etc. 
N'elles se encontram até noticias litterarias, de 
grande proveito para os que pretendem instruir- 
se na historia das sciencias, e“letras em Por- 
tugal, Menos deixaria a desejar nO seu genero, 
se taes circumstancias fossem acompanhadas de 
um estylo mais conciso, expostos em phrase 
mais propria do assumpto, e menos figurada ; 
e emfim, se houvesse na sua linguagem a pu- 
reza 6 correcção, que muitas vezes lhe faltam. 
No que diz respeito á critica o auctor é tacha- 
do com razão de nimia credulidade e de apoiar- 
se em demasia sobre aucturidades de credito 
suspeitoso. Porém este defeito era commum 
nos auctores d'aquclle seculo, e mal poderia 
exigir-se de Cardoso, que elle fosse supcrior ás 
preoccupações e idéas que reinavam no seu 
tempo. 

Fr. Diogo do Rozario, dominicano, prior no 
convento de Guimarães e muito particular do 
arcebispo de Braga, D. Fr. Bartholomeu dos 
Martyres escreveu uma Historia das vidas e 
feitôs heroicos e obras insignes dos santos. No 
anno de 4562. Depois d'esta, publicou-se em 
1577, em Coimbra, por Antonio de Mariz, uma 
Historia das vidas e feitos heroicos e obras 
insignes dos santos, ctc., 2 tomos e depois 
ainda terceira edição com o titulo Flos santo- 
rum das vidas e obras insignes dos santos. Lis- 
boa, por Balthazar Ribeiro, 4590. A custa de 
João de Hespanha e Miguel d'Arenas, livreiros. 
D'aqui, por diante começou a alteração do ti- 
tulo primitivo para o de Flos sanclorum. 

Este foi reimpresso muitas vezes sempre com 
alterações e additamentos e n'uma das edições 
se compilaram as vidas de alguns santos, da 
3.º parte do Flos sanclorum do padre Ribade- 
neyra. As vidas de S. Pedro d'Alcantara e 
Santa Rosa de Viterbo são obras de Fr. Luiz 
de S. José, capucho, fallecido em 4704. 

Reimprimiu-se ainda uma vez o Flos sancto- 
rum, por diligencia do padre José Pereira 
Bayão que lhe addicionou cento e tantas vidas 
de santos novos. Em 1744. 

João Franco Barreto, traduziu do castelhano 
a parte 4.º da obra do padre Ribadeneyra e 
imprimiu-se em Lisboa em 1674, 

Fr. Francisco de Jesus Maria Sarmento, pu- 
blicou em 1773, um Flos sanctorum, ou em 
1789 um Flos sanctorum, ou Sanctuario dou- 
trinal, que comprehende o extracto e relação 
dos mysterios e festas, e das vidas e obras dos 
principaes santos martyres, confessores e vir- 
gens que annualmente se celebram na santa egreja 
catholica, Lisboa, 1789. 

Outros auctores trataram o mesmo assumpto 
e d'elles fallaremos bem como das suas obras 
em subsequentes artigos. 

Existe tambem em Hespanha o Flos Sancto- 
rum de Juan Basilio Santovo, que deixou a 
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jurisprudencia no tempo de Filippe II, para se 
entregar a exercicios piedosos na solidão. A 
obra divulgou-se em diversas cidades de Hes- 
panha, e seguiu-se-lhe um novo Prado Espiri- 
tual sobre assumpto mui semilhante, porém com 
methodo differente. Algum tempo antes de San- 
tono, um dominicano chamado Domingos de 
Baltanas, tinha publicado em Sevilha outro 
Flos Sanctorum, em hespanhol e no fim do 
mesmo seculo appareceu outro impresso em 
Madrid, e n'outras partes. Foi seu auctor um 
franciscano chamado Francisco Ortiz Lucio. 

Depois deu-se ao publico a grande obra de 
Affonso de Villegas; cura de S. Marcos em To, 
ledo e capellão dos Mozarabes na cathedral- 
com o titulo de Flos Sanctorum. Dos cinco vo- 
lumes que compõem a obra, só os tres primei- 
ros pertencem ao assumpto, não contendo o &.º 
senão discursos moraes ou sermões; e sendo o 
5.º uma collecção de exemplos tirados das vi- 
das dos santos. Esta obra mais apreciada que 
as antecedentes, imprimiu-se em quasi todas as 
cidades de Hespanha, onde era usada a im- 
prensa, e sobretudo em Toledo, Valladolid, 
Cuenca, Barcelona, Alcalá, Saragoça, e Madrid. 
Foram traduzidos em italiano Os tres primeiros 
tomos: está escripta com muita erudição po- 
rém com pouco fundamento, finalmente esta 
obra patentêa a applicação e a piedade do seu 
auctor porém mostra pouca exactidão no con- 
cernente á verdade da historia. 

A obra do padre Pedro de Ribadeneyra, je- 
suita de Toledo, escriptor celebre da sua com- 
panhia, é muito mais acertada e exacta. Saiu 
á luz em Madrid, Barcelona e outras cidades 
no principio do seculo xvn e logo se imprimiu 
em latim, francez e outras linguas, tanto por 
solicitude e empenho dos jesuitas como de 
outras pessoas piedosas, instigados tanto ou 
mais por elles ainda do que pela piedade pro- 
pria. Pedro de Ribadeneyra foi uma das me- 
lhores pennas do seu tempo, e estas vidas dos 
santos estão escriptos com toda a pureza do 
idioma da Hespanha, 

Acté, romance de Alexandre Dumas. A ac- 
ção passa-se na Grecia e em Roma no tempo 
de Nero, e a heroina, que dá o titulo ao ro- 
mance é uma escrava e amante de Nero, que 
se fez christã. Não tem o romance uma acção 
forte e seguida, e por isso não grangeou à fama 
conseguida por muitos outros romances do mes- 
mo auctor. Tem comtudo paginas admiraveis, 
e os primeiros capitulos, principalmente, são 
excellentes. Teem uma descripção, cheia de mo- 
vimento e de côr, d'uns jogos olympicos na Gre- 
cia antiga. 

Actéa, um dos sobrenomes de Ceres. — 
Nome de uma das Horas. — Nome d'uma das 
cincoenta Danaides. — Nome d'uma das quatro 
tribus primitivas da Attica. 

Actêa, a donzella de Corintho, opera em 
tres actos, letra de M. Rodenberg, musica de 
A. Bott, representada no theatrô real de Ber- 
lim em 11 de abril de 1862. 

Acteo (Myth.), antigo rei da Attica, 

Acteo, um dos deuses Telchinos. V. Tel- 
chinos. 

Actéon (Myth.), filho de Aristo e de An- 
tinoe, e neto de Cadmo. Educado por Chiron, 
foi o maior caçador do seu tempo. Andava 
constantemente acompanhado de cincoenta pares 
de cães. Havendo lançado olhos indiscretos para 
Diana, qua estava no banho, foi por esta deusa 
metamorphoseado em veado e immediatamente 
despedaçado pelos seus proprios cãcs. 

Actéon (Myth.), um dos cavallos do sol. 

Actéon, opera-comica n'um acto, letra de 
Scribe, musica de Auber, representada em 1836. 
Esta partitura, apesar de ser inferior a outras 
mais populares do mesmo maestro, encerra mui- 
tos trechos elegantissimos e notaveis por diver- 
sos titulos, entre outros a aria: Ha esposos com- 
placentes, a romanza Bellezas juvenis, gentis 
donzellas, e o quartetto: Cumpre os meus vo 
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tos a sorte. M.me Damoreau excitava o enthu- 
siasmo geral, quando cantava a Siciliana, que 
é um primor de graça e de finura. 

Actino (Myth.;, filho do sol, foi habil em 
astrologia. 

Actinomancia, era a arte de adivi- 
nhar pelas estrellas. 

Actium, c. e promontorio do Epiro, na 
Grecia. Crê-se que o nome de Actium foi dado 
a este logar por uma colonia de athenienses, 
por causa da sua situação á beira-mar. O pro- 
montorio de Actium chama-se actualmente Capo 
Figalo. 

Além do promontorio havia, como dissemos, 
no mesmo sitio uma cidade d'aquelle nome e 
um templo riquissimo, dedicado a Apollo Ac- 
ciano. Este templo foi saqueado pelos piratas 
antes de os ter vencido Pompeo o Grahde. 

Actium é celebre pela batalha naval, que 
descrevemos no artigo seguinte. Esta batalha 
deu-se no anno 723 da fundação de Roma e 
31 antes de J. C. a 2 de setembro; d'ella se 
principiam a contar os annos acciacos, que ser- 
vem muito para esclarecer a chronologia. O dia 
da batalha, foi quinze dias depois de um eclipse 
do sol, visivel em Roma, e apontado na Chro- 
nica de Alexandria, 

Junto d'este promontorio celebravam-se os jo- 
gos acciacos. De cinco em cinco annos, á imi- 
tação dos jogos olympicos, representavam-se com- 
bates equestres e luctas. Eram em honra de 
Apollo, Acciaco. Augusto não fez mais do que 
restaurar estes jogos, e ao mesmo tempo res- 
taurou magnificamente o templo de Apollo. 

Actium (batalha naval de Actium), o 
promontorio d'Actium na costa occidental da 
Grecia, no antigo Epiro, formando o extremo 
septemtrional do golpho, ou enseada de Am- 
bracia, chama-se hoje o cabo Figalo, ou ponta 
de Civola. 

Este cabo é celebre na historia, porque jun- 
to d'elle foi dada uma das mais notaveis ba- 
talhas navaes da antiguidade. 

Quando Octavio, depois chamado Augusto, 
sobrinho e herdeiro de Cesar, disputava o po- 
der supremo em Roma, illudindo o senado e o 
povo até fazer-se acclamar imperador, teve que 
luctar por fim com o ex-triunviro Antonio, que 
Se apresentava como seu antagonista. 

Antonio, quasi esquecido de Roma e da sua 
propria gloria, tornára-se o miseravel escravo 
da bella Cleópatra, rainha do Egypto. Os so- 
nhos d'amor faziam-lhe esquecer as coisas da 
guerra: e só as instancias dos seus partidistas 
e sobretudo a noticia de que Augusto preten- 
dia fazer de Alexandria, a capital do imperio 
romano, é que o fizéram despertar da sua longa 
embriaguez amorosa. 

Octavio Augusto declarára sómente guerra a 
Cleópatra, mas Antonio levantou a luva ar- 
remeçada á sua amante, e dispondo de immen- 
sos recursos dos seus alliados, reuniu as es- 
quadras do oriente, em força de mais de mil 
navios e avançando no mar Jonio, ancorou em 
Samos, onde perdia o tempo e as forças em 
divertimentos e orgias, quando ahi foi acor- 
dal-o o ruido das armas romanas. 

Saíu do porto com todas as forças e foi lar- 
gar as ancoras perto do promontorio d'Actium. 
Os generaes sob as suas ordens, pediam-lhe 
que não conflasse o seu destino á inconstancia 
dos ventos e das ondas do alto mar, e que 
dentro do porto esperasse o ataque do inimi- 
go; mas Cléopatra desejava ver uma batalha 
no mar largo e Antonio, louco dos feitiços da 
sua bella rainha, obedeceu a desejos, que lhe 
eram mais que ordens. 

Alguns combates particulares serviram de pro- 
logo á grande batalha; mas afinal, a 2 de se- 
tembro do anno 34 A. de J.-C., cançados os 
“chefes dos pequenos conflictos que nada deci- 
diam, as duas potentes esquadras, formaram 
as suas linhas de batalha, á entrada do golpho 
de Ambracia, n'uma enseada de duas leguas de 
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abertura entre os promontíorios de Anactorium 
e Actium e mais perto d'este ultimo. 

Era vasto o campo onde íam decidir-se Os 
destinos dos dois triunviros; mas ainda assim 
via-se o mar largo coberto de galeras, distin- 
guindo-se, entre todas, as magnificas embarca- 
ções da linda rainha. 

Antonio conflára a ala direita a Célio, o cen- 
tro a Marco Octavio, a esquerda a Publicola, 
e elle proprio tomára logar n'essa ala. Na es- 
quadra de Octavio, a esquerda era commanda- 
da por Aruntio, a direita por Lucio, o centro 
por Agrippa e ahi se achava Octavio. 

Os navios de Antonio em grande numero 
egypcios, eram na maior parte de oito e dez 
fileiras de remos, solidamente construidos, altos 
de bordo, com torres de combate, munidos de 
todos os petrechos de guerra d'então e rica- 
mente ornados. 

Os navios de Cleópatra eram de extraordi- 
naria riqueza e de um luxo deslumbrante. A 
galera que conduzia a bella rainha, tinha as 
vélas de sêda de côres, os toldos de tecidos 
de fios de oiro, os scalmos (toletes, ou apoios 
dos remos) eram de prata e por toda a parte, 
reluziam o oiro e os metaes preciosos. 

A bordo passava-se o tempo em folias e des- 
garres. Mancebos e raparigas, disfarçados em 
soreias e tritões, executavam danças lubricas 
para recreio da namorada princeza. Tudo era 
confusão e desleixo; e o delirio das festas to- 
mava o tempo aos trabalhos maritimos e guer- 
reiros. 

A esquadra de Antonio era portanto, apesar 
do grande numero e da riqueza dos navios, 
muito fraca na essencia. Magnifica e vistosa 
mas pouco militar, o que tinha de mais em 
bailadeiras, em musicos e dançarinos, faltava- 
lhe em marinheiros e soldados. 

Ao contrario a esquadra de Octavio ainda 
que menos numerosa, era forte e exercitada. 
Compunha-se de duzentas e cincoenta galéras 
(ou liburnos) ligeiras e proprias para a guerra; 
completamente guarnecidas de marinheiros e 
soldados, todos amestrados nas guerras contra 
Pompeo. 

A ala esquerda da esquadra de Antonio, foi 
a primeira a mover-se, Octavio Augusto para 
a chamar mais ao largo, fez recuar a sua ala 
direita; porque precisava de espaço bastante 
onde podessem mover-se e aproveitar a faci- 
lidade de movimentos, os ligeiros liburnos ro- 
manos. 

Os inimigos, confiados na sua força, e des- 
denhando ou não comprehendendo a estrategia 
de Octavio, continuaram avançando; mas a 
certa distancia da praia e logo que encontra- 
ram campo largo, os liburnos romanos come- 
caram a voltear em torno d'aquellas pesadas 
massas egypcias, cobrindo os alterosos e pos- 
santes navios com dardos e frechas, fagindo-lhes 
sempre dos choques dos temiveis esporões, 
mas nas voltas e giros, quebrando-lhes os re- 
mos e fazendo-lhes grossas avarias. 

A batalha estava porém indecisa, com perdas 
quasi eguaes dos dois lados, quando Cleópatra 
acobardada com o ruido das armas, com o ruido 
dos combatentes, com o choque dos navios, 
fez signal ás suas sessenta galeras; e largando 
vélas e forçando remos, fugiu para o sul aban- 
donando o campo da lucta. Antonio esquecido 
do valor, da gloria e da honra e pensando só 
na sua feiticeira amante, abandonou tambem os 
bravos guerreiros, que por elle se sacrificavam 
e fugiu seguindo Cleópatra, 

Estava pois decidida a batalha a -favor dos 
romanos do occidente. A esquadra do oriente, 
sem chefes combateu ainda por algum tempo 
com denodo, mas em confusão ; porém a maior 
parte dos seus navios foram mettidos a pique 
ou incendiados e a victoria de Octavio foi 
completa. | 

A batalha de Actium, entregando-lhe o po- 
der supremo, dava-lhe a corda imperial. 


j“ 


ACT z 
Acto, na arte dramatica, a palavra acto 
designa uma das divisões principaes de uma 
peça de theatro. Cada acto subdivide-se em 
scenas. À divisão em actos não existia entre os 
gregos; as comedias e as tragedias gregas eram 
representadas sem interrupção. A palavra acto 
designou primeiro entre os romanos, o genero 
dramatico todo; correspondia n'este sentido á 
palavra drama dos gregos. Depois applicou-se 
a uma parte distincta do drama. O uso fixou 
o numero d'estas divisões em cinco, e esse 
costume, cuja origem historica se não conhece, 
foi convertido em preceito pelo auctor da Arte 


poetica : 


Neve minor, neu sit quinto productior actu 
Fabula, que posci vult et spectata reponi. 


Em França, a tragedia sujeitou-se geralmente 
á lei de Horacio ; mas a comedia em breve se 
emancipou, é temos comedias em quatro actos, 
em tres, em dois, e até em um. Demais perce- 
be-se que se não póde impor uma regra uni- 
forme a toda a acção dramatica, sejam quaes 
forem a sua natureza, a sua grandeza e a sua 
complicação. O que é essencial é que a divi- 
são da peça em actos não seja artificial e ar- 
bitraria, que cada acto seja um passo impor- 
tante da acção para o desenlace, uma parte 
necessaria do todo, uma phase determinada da 
evolução total. Accrescentemos que, se os nos- 
sos dramaturgos actuaes nunca se aventuraram 
para além do numero classico dos actos, a sua 
imaginação despica-se maltiplicando os quadros, 
ou precedendo os actos por um prologo, e fa- 
zendo-os seguir de um epilogo. 

Em Portugal e em Hespanha por muito tem- 
po se chamaram jornadas ás divisões a que se 
chamavam actos nos outros paizes. O primeiro 
escriptor peninsular que empregou a divisão 
em actos foi Bartholomeu de Torres Naharro. 

Acto addicional, dá-se este nome a 
uma serie de artigos supplementares que Na- 
poleão, a 22 de abril de 14815, tendo voltado 
da ilha d'Elba, ajuntou ás constituições do im- 
perio, e propoz á acceitação do povo fran- 
cez. 

Por este acto o exercicio do poder legisla- 
tivo era partilhado entre o soberano e duas 
camaras, uma ‘de pares hereditarios, outra de 
representantes nomeados pelo povo por eleição 
indirecta, 

Garantia-se a liberdade de imprensa ; a fa- 
milia dos Bourbons ficava para sempre excluida 
do throno, e finalmente era expressamente pro- 
hibida qualquer proposta tendo por fim resta- 
belecer os dizimos, e as prerogativas feudaes 
ou tornar predominante no estado uma dada 
egreja. 

Esta nova constituição tendo sido aceite 
pela nação foi jurada pclos representantes do 
povo, na assembléa do Campo-de-Maio, no dia 
4 de junho de 14845, tendo tambem Napoleão 
jurado campril-a e executal-a, 

Acto addicional, o acto addicional 
portuguez foi votado pelas côrtes constituintes 
de 1852, depois do movimento revolucionario 
do marechal duque de Saldanha em 1854 con- 
tra a politica do conde de Thomar. 

O acto addicional, que foi promulgado pela 
rainha D. Maria II, no dia 5 de julho de 185º, 
e referendado pelos ministros, duque de Sal- 
danha, Rodrigo da Fonseca Magalhães, Antonio 
Luiz de Seabra, Antonio Maria de Fontes Pe- 
reira de Mello, visconde de Almeida Garrett, 
Antonio Aluízio Jervis de Athouguia, tem nas 
suas disposições principaes mudar as eleições 
de indirectas em directas, fazer dependente da 
approvação das côrtes em sessões secretas to- 
dos os tratados, concordatas ou convenções com 
paizes estrangeiros, o que até ahi só era obri- 
gatorio no caso do tratado envolver cessão de 
territorios ou direitos a elles, organisar o novo 
systema administrativo das colonias que o ar- 
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tigo 132 da Carta Constitucional ordenava que 

continuasse a ser o que existia no tempo do 
absolutismo, em quanto se não assentasse esse 
systema novo, abolir emfim a pena de morte 
nos crimes politicos. 

O acto addicional tem seis titulos: Das còr- 
tes, das eleições, do poder executivo, das ca- 
naras municipaes, da fazenda nacional, é dis- 
posições geraes. Divide-se em 16 artigos é re- 
forma, amplia, revoga, modifica ou interpreta 
os artigos 92.º, 93.º, 48.0, 31.9, 33.º, 63.9, 
64.º, 65.º, 66.0, 67.0, 68.º. 69.0. 70,9, 75.9, 
133.º, 134.0, 136.9, 137.9, 438.º, 132.º, 36.9, 
139.º e 146 da Carta Constitucional da monar- 
chia. 

Acto addiccional do Brazil, a 
reforma da constitaição, mais conhecida pela 
denominação acima, foi votada pela camara 
dos deputados, convertida em assembléa con- 
stituinte, na sessão de 4834, e solemnemente 
promulgada a 12 de agosto do mesmo anno. 

Eram as bases d'esta reforma o estabeleci- 
mento de assembléas provinciaes, a abolição 
do concelho de estado e a regencia confiada 
a um só individuo. (V. Brasil.) 

Acto capitular, deliberação tomada 
n'um capitulo de religiosos. 

Acto constitucional, constituição 
franceza publicada em 4793, pela convenção 
nacional. 

Acto da Confederação Germa- 
nica, tratado que entre si celebraram diffe- 
rentes estados allemães para se constituirem 
em confederação, na data de 9 de junho de 
1815. Não se confunda, porém, este (assim co- 
nhecido na historia) com o tratado de 23 de 
julho de 1785, de Berlim, entre os Eleitores 
de Saxonia, Brandeburgo, de Brunswick — Lu- 
neburgo, e a que accederam, posteriormente, 
outros principes da mesma nacionalidade, con- 
stituindo-se todos em confederação. (V. Confe- 
deração Germanica). 

Acto das corporações, bill decre- 
tado mo dia 20 de dezembro de 14664 pelo 
parlamento inglez, segundo o qual ninguem po- 
dia ser membro de certas e determinadas cor- 
porações, sem ter recebido, no anno anterior 
á sua eleição, certo sacramento segundo o rito 
da egreja anglicana. 

Acto de estabelecimento, bill 
do parlamento inglez de junho de 4701, decre- 
tando que ninguem poderia subir ao throno de 
Inglaterra, sem ser protestante. 

Acto de Habeas corpus. (V. Ha- 
beas Corpus.) 

Acto de navegação, lei sobre a na- 
regação e o commercio maritimo inglez votada 
pelo parlamento sob a administração de Crom- 
well em 9 de outubro de 1654. 

O fim desta lei era dar impulso á marinha 
mercante britanica, reservando-lhe por meio de 
medidas restrictivas contra os pavilhões estran- 
geiros, a melhor parte dos transportes de mer- 
cadonias, 

As suas principaes disposições são as seguin- 
tes; a costeagem, isto é, a navegação costeira, 
o commercio da metropole com as colonias e 
d'estas entre si, e finalmente todo o commercio 
da Gran-Bretanha com a Asia, Africa e Ame- 
rica, ficava exclusivamente reservado aos navios 
inglezes. 

Emquanto ao commercio com as Nações da 
Europa o acto de navegação admittia que a 
importação das mercadorias Europeas se podia 
efectuar em navios pertencentes aos paizes da 
proveniencia dos productos, ou áquelles por 
onde eram expedidas. 

Esta lei era um golpe dado na marinha hol- 
landeza que exercia então o officio de trans- 
porte de todos os povos da Europa. 

Podemos consideral-a como o ponto de par- 
tida da supremacia maritima de Inglaterra. 

O commercio com as colonias foi tambem 
regulado por uma lei de 28 de agosto de 1833. 
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Este commercio é reservado ás embarcações 
do Reino-Unido, estabelecendo, porém, portos 
francos, abertos, por consequencia, ao commer- 
cio estrangeiro. 

Estabelece tambem uma isenção de direitos 
para varias mercadorias, uma tarifa especial 
para importação dos generos coloniaes, prohibe 
a entrada d'algumas que indica, e finalmente 
concede a outras o direito de drawback. 

Alguns portos são tambem declarados portos 
de transito ou deposito. 

Eduardo I tambem publicou um acto mariti- 
mo, em que se arroga a posse dos mares alé 
á costa fronteira, Os actos de 4764 (Jorge III) 
e 28 de agosto de 1833 (Guilherme IV) esta- 
belecem prescripções mais justas e rasoaveis, 
consentaneas com o direito internacional, 

* Assim apenas consideram como propriedade 
Ingleza até uma legua das costas banhadas pelo 
Oceano, Mar do Norte, etc. 

Politicamente inutil e condemnado pelos prin- 
cipios da liberdade economica, o acto de na- 
vegação depois de ter recebido numerosos cór- 
tes, foi definitivamente abolido em 41849, no 
ministerio de lord John Russel. 

Acto de Navegação da França, 
O que tem este nome foi publicado pela Con- 
venção em 24 de setembro de 1793. 

Anterior a este, varios outros foram publi- 
cados. O mais antigo parece scr de 4430. Leis, 
na maior parte, para casos especiaes vieram 
modificar aquella mais geral, Assim temos os 
editos de 1343, 1568, 1673, regulando defini- 
tivamente certos costumes maritimos, 1681, 
outubro de 1727, 18 de novembro de 4740; 
29 de julho de 1767; 26 de julho de 4778, 


relativo á bandeira; 7 de janeiro de 4791, re- 


lativo á navegação; 2 prairial anno xı (24 de 
maio de 4803) relativo ás presas maritimas, 
etc. . 

Acto de proclamação, acto pelo 
qual as auctoridades inglezas recebem o direito 
de prohibir e de dispersar todas as reuniões e 
assembléas illegaes ou perigosas. 

Acto de união, bill do parlamento 
inglez que proclamou em 4800 a união legis- 
lativa, quer dizer com um só parlamento da 
Grã-Bretanha e da Irlanda. Foi a revogação 
d'esse bill injusto e odioso para a Irlanda que 
o famoso agitador O' Connell reclamou do par- 
lamento, durante toda a sua vida, sem nunca 
poder obtel-a. ; 

Acto de uniformidade, bill de 19 
de maio de 1662, pelo qual decretou o parla- 
mento inglez que se faria uso, em todos os 
logares do culto publico na Inglaterra, do livro 
de orações, tal como fôra revisto pela egreja 
anglicana. 

Acto duplo, acto publico ou particular 
de que se fizeram dois originaes similhantes. 

Acto final do Congresso de 
Vienna, E assim chamado o tratado assi- 
gnado pelos plenipotenciarios das differentes 
Nações, reunindo as estipulações de Politica In- 
ternacional, que combinaram nos Congressos de 
1814 e 1815, havidos n'aquella cidade, Tem a 
data de 9 dejunho. (V. Congresso de Vienna.) 

Acton (José), primeiro ministro do reino 
de Napoles, n. em 1737, em Besançon, onde seu 
pae, medico irlandez, tinha ido estabelecer-se. 
Depois de ter servido algum tempo na marinha 
franceza, na da Toscana e de Napoles, soube 
n'este paiz alcançar o valimento da rainha Ca- 
rolina, que dominava completamente seu ma- 
rido o rei Fernando, e que fez de Acton mi- 
nistro da marinha, da fazenda, é por fim pri- 
meiro ministro (1785). 

Acton é um dos personagens do celebre ro- 
mance de Alexandre Dumas, a San-Felice, 

Inimigo figadal da republica franceza parti- 
lhou o odio que a rainha Carolina (irmã de 
Maria Antonieta) lhe votára, e foi na côrte de 
Napoles um dos instrumentos da Inglaterra, 
que, por intermedio do seu embaixador lord 
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Hamilton e do celebre almirante lord Nelson, 
exerceu grande imperio no gabinete napolitano, 
e arrastou este paiz a uma guerra desastrosa 
com a França, guerra que deu em resultado a 
invasão do reino de Napoles pelas tropas re- 
publicanas de Championnet, e a fuga do rei 
Fernando para a Sicilia, 

Quando em 4803, se restabeleceu a paz en- 
tre Napoles e a França, o governo do primeiro 
consul Bonaparte exigiu que Acton fosse de- 
mittido. Obedeceu o rei Fernando e Acton exi- 
lado para a Sicilia ali acabou os seus dias em 
1808, na mais profunda obscuridade. A sorte 
comtudo vingara-o do abandono do seu rei: 
antes de morrer, Acton poude vêl-o desthronisado 
e fugitivo, expulso de Napoles por esse mesmo 
Bonaparte com quem se mostrára tão servil. 

Acton ou Atton, sabio theologo e ca- 
nonista piemontez do x seculo, bispo de Ver- 
celli em 945, filho do visconde Aldegario. As 
suas obras foram publicadas em 4768, 2 vol. 
in fol. 

Actor, aquelle que representa um papel 
n'uma peça de theatro. Entre os antigos todos 
os papeis eram representados por homens, as 
mulheres não entravam em scena. Entre os gre- 
gos a profissão de actor nada tinha de deshon- 
roso; o homem que declamavya um papel em 
scena não era excluido dos cargos publicos. 
Não succedia o mesmo em Roma, onde os acto- 
res não eram, como na Grecia, homens livres, 
mas sim escravos, Às leis romanas prohibiam 
a qualquer cidadão apparecer na scena; era 
um acto reprehensivel que faria com que o 
censor expulsasse da nobreza qualquer senador 
ou cavalleiro, expellisse da sua tribu, e pri- 
vasse do direito de suffragio nas assembléas 
publicas um simples cidadão. Estabeleceram re- 
gulamentos a respeito do salario d'elles e a res- 
peito de todos que os favorecessem ou tratas- 
sem com demasiado favor e confiança. Os prin- 
cipaes foram, diz Tacito, prohibir que um se- 
nador os visitasse em casa; que os acompanhas- 
se na rua um cavalleiro romano e que repre- 
sentassem fóra do theatro publico. O senado 
quiz conceder ao pretor o poder de açoitar os 
actores; porém oppoz-se-lhe Haterio Agrippa, 
tribuno do povo e prevaleceu a sua resisten- 
cia, porque Augusto tinha declarado os acto- 
res livres do açoite, e Tiberio não quiz violar 
as determinações do seu antecessor. As festas de 
Baccho tinham dado origem ao theatro, e os que 
as celebravam tinham sido os primeiros actores. 
Na Europa moderna foi tambem no seio da 
religião que se manifestou, pela representação 
dos autos e dos mystcrios, a renascença da arte 
dramatica. Comtudo a Igreja catholica não pou- 
pou anáthemas aos comediantes. Era defezo 
enterral-os em terra santa. Muito tempo a opi- 
nião publica fez-se, pelos seus rigores, echo da 
auctoridade ecclesiastica, Esse preconceito de 
dia para dia tende a apagar-se, e os actores 
são estimados pelo seu procedimento e pelo seu 
valor pessoal. Todavia um resto d'esse desfavor 
impede ainda hoje em França o admiltil-os 
nas ordens de cavallaria, ainda que a isso ne- 
nhum regulamento se opponha. Em Portugal 
não se tem n'isso a minima duvida, e pelo con- 
trario a ordem de S. Thiago, destinada a re- 
compensar o merito artistico, parece que foi 
feita unicamente para os actores. 

Os actores mais celebres da antiguidade fo- 
ram entre os Gregos, Tolus e Theodoro, entre os 
Romanos, Esopo e Roscio. Nos tempos moder- 
nos, citam-se lá fóra entre os grandes actores 
Garrick, Lekain, Talma, Tréville, Baron, ete., 
e entre as actrizes, Champmeslé, Lecouvreur, 
Clairon, Mars, George, Rachel, miss Siddons, 
etc., e em Portugal, Epiphanio, Sargedas, Tas- 
so, Manuela Rey, etc. 

Actor, nome de differentes personagens 
mythologicos, que vão enumerados adiante. 

Actor, (Myth.) pae de Menscio, e avô de 
Patroclo, reinou na Aulida, 
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Actor, (Myth.) pae de dois filhos, cada 
um dos quaes tinha duas cabeças, quatro mãos, 
e quatro pés. Hercules, para os vencer teve 
que se servir de ardis. 

Actor, (Myth.) companheiro de Hercules 
na guerra contra as Amazonas. 

Actor, (Myth.) filho de Neptano e de Aga- 
medes. 

Actor, (Myth.) filho de Acasto, morto na 
caça por Peleu. 

Actor, guerreiro dos Arminios, (povo ita- 
liano) morto pelo rei Turno, que se serviu de- 
pois do dardo que lhe arrancára. 

Actor, guerreiro morto por Clanis nas nu- 
pcias de Pirithons, no combate dos Centauros e 
dos Lapithas, 

Actor, um dos Argonautas. 

Actorides, filhos de Actor. V. Molio- 
nides, 

Actos de Pilatos, nome com que se 
designa o relatorio enviado pelo governador da 
Judéa, Poncio Pilatos, ao Imperador Tiberio, 
contendo a narração circumstanciada do tocante 
a Jesus Christo: os crimes que lhe imputavam 
os Judeus, a sua morte e a sua ressurreição. 

Perdeu-se este documento, como tambem os 
Actos de Pilatos, forjados nos seculos seguintes 
pelos pagãos e hereticos com o fim de tornar 
odioso o nome christão. 

O Pseudo Hegésippo contém egualmente uma 
carta dv Pilatos ao Imperador Claudio concer- 
nente a Jesus Christo, mas facilmente se co- 
nhece ser apocrypha. | 

Actos do consistorio, declarações 
do conselho de estado dos imperadores roma- 
nos. 

Actos do povo, os que annunciavam 

os nascimentos, os casamentos, as mortes, Os 
julgamentos, as conden,nações, os comicios etc.; 
differiam dos annaes ou dos fastos porque n'es- 
tes se não ifiscrevia senão o que era importante 
e glorioso. No mesmo sentido se diziam actos 
urbanos, actos dos negocios urbanos. 
. Actos dos Apostolos, um dos livros 
do novo testamento contendo a historia da egreja 
nascente, durante 29 ou 30 annos, a contar da 
Ascensão de Christo até o anno 63 da era 
christã. 

Este livro é a continuação do Evangelho se- 
gundo S. Lucas, sendo tambem dirigido a Theo- 
philo. l 

Consta de 28 capitulos e pode-se dividir em 
duas partes, contendo a primeira a historia da 
fundação das primeiras egrejas até á morte de 
Herodes. 

Vê-se n'este livro o cumprimento de muitas 
promessas de Jesus Christo, a prova da resur- 
reição; a sua ascensão, a descida do Espirito 
Santo aos Apostolos, a mudança milagrosa do 
seu coração e do seu entendimento, os prodi- 
gios que obraram annunciando a fé, o seu zelo 
a sua prudencia no governo da egreja de Jeru- 
salem, a união, o desinteresse e a caridade dos 
primeiros fieis, emfim tudo quanto succedeu na 
egreja até á dispersão dos apostolos para irem 
prégar o Evangelho por toda a terra. 

A segunda conta-nos as predicas de S. Paulo 
entre os gentios na Ásia e na Europa, descreve- 
nos o captiveiro do apostolo das gentes e a sua 
viagem a Roma. 

Foi escripto em grego o livro de que trata- 
mos, devendo notar-se que o auctor mais co- 
nhecedor d'esta lingua que do hebraico se serve 
sempre da versão dos Setenta nas citações que 
faz da Escriptura. É 

Não é facil dizer com precisão qual a data 
da obra de que temos tratado. 

Dizem alguns auctores que S. Lucas acompa- 
nhou S. Paulo em todas as suas missões, até 
a Roma e que n'esta cidade foram publicados 
os Actos no anno 63 da era christã, e 9 ou 40 
do imperio de Nero. Isto, porém, é justamente 
contestado. 

Quem é o auctor? S. Lucas, respondem sem 
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hesitar a tradição e a critica orthodoxa. Levan- 
tam porém graves duvidas no valor d'esta res- 
posta os criticos independentes. 

Segundo a opinião de Alfredo Maury, embora 
S. Lucas tenha alguma parte na redacção dos 
Actos dos Apostolos, devemos suppôr que foram 
compostos por um christão anonymo pelo que 
lhe ouviu ácerca dos apostolos e sobretudo de 
S. Paulo. 

Reconhece Maury que os factos consignados 
n'esta obra parecem ser relatados por uma tes- 
temunha ocular, o que augmenta a confiança 
que nos póde inspirar, mas pensa tambem ser 
duvidoso e difficil de acreditar que os Actos 
chegassem até nós puros de todo © remanusea- 
mento, € sem a minima alteração, 

Mais longe ainda vae a escola critica da Tul- 
lingia de que foi fundador Baur, e vamos men- 
cionar a sua opinião ácerca do auctor dos Actos 
e do fim que teve em vista ao escrever o ce- 
lebre livro. 

Fundado o christianismo, a nova egreja, logo 
apoz a morte de Jesus, se dividiu em dois ele- 
mentos, o Judaico-Christão de vistas mais aca- 
nhadas, dando muito menor alcance á resolução 
encetada pelo filho de Maria, fici á tradição, 
partidario das formulas e ceremonias do rito 
judaico taes como a circumcisão e outras, vendo 
no novo codigo santificado pelo sangue do justo 
sómente uma alteração mais ou menos profunda 
da antiga lei e tendo como esta mais que tudo 
em vista um povo — o Hebreu. 

Esta escola que denominaremos tradicionalista 
tinha por chefes os apostolos Pedro, Thiago e 
até certo tempo João. 

O outro elemento representado por Paulo, o 
mais illustre entre os apostolos, o de maior 
genio, mais largas vistas e mais profundo pen- 
sar, considerava o novo codigo, a lei que tinha 
por base-o amor em vez da força como uma 
resolução completa, como uma mudança tão ra- 
dical e tão profunda que abria ' infinitos hori- 
sontes e cavava, por assim dizer, um mundo 
novo. 

As tradições da egreja dão-nos mui obscura 
noção d'esta lucta que foi viva e longa. 

U desejo, a necessidade de apaziguar este 
combate, de fazer esquecer a vivacidade da 
peleja, de, finalmente, conciliar os dois partidos 
oppostos, attenuando e apagando as causas das 
suas controversias, deu origem ao livro de que 
nos estamos occupando, 

Parece ser obra de um partidario de Paulo 
tendo por fim unil-o o mais possivel com Pe- 
dro, substituindo ás suas verdadeiras discordias 
a imagem de um accordo ideal. Pensão mais 
Baur e os seus discipulos que a idéa de apre- 
sentar os dois apostolos em um constante pa- 
rallelismo é incompativel com a verdade histo- 
rica, e põe em duvida a authenticidade dos 
Actos dos Apostolos. 

A respeito dos Actos dos Apostolos, diz Prou- 
dhon: os apostolos foram tratados como Jesus; 
cincoenta e tres evangelhos, entre os quaes a 
egreja escolheu quatro foram escriptos para 
contar a sua vida e a sua doutrina; assim mui- 
tos Áctos foram escriptos sobre as missões dos 
seus discipulos: 4.º Actos de Paulo e Thecla, 
por um padre discipulo de Paulo; 2.º Actos de 
S. Pedro e S. Paulo attribuidos aos Manicheus; 
3.º Actos de Santo André; 4.º Actos de S. João; 
5.º Actos dos Apostolos pelos mesmos; 6.º Actos 
dos Apostolos pelos Ebionitas; 7.º Viagem de 
S. Pedro atiribuida a S. Clemente; 8.º Actos 
de S. Philippe e S. Thomaz forjados, diz-se, 
pelos Euchralitas e apostolicos, ete. Todos es- 
tes Actos foram regeitados dos Canones pela 
seita triumphante. Não é uma razão para que 
os julguemos mais falsos do que os conserva- 
dos, Quanto mais nos dizem que estes livros 
foram fabricados expressamente por hereticos 
para as necessidades das suas opiniões, mais 
estamos no direito de affirmar que os livros 
admittidos como canonicos foram compostos pela 
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egreja para a defeza das suas; de modo que 
diante da critica a auctoridade e a authentici- 
dade de todos estes escriptos são perfeitamente 
eguaes, 

Actos dos Apostolos, jornal realis- 
ta fundado em 1789 por Peltier, com a collabo- 
ração de Champcenetz, Lauraguais, Rivarol, Re- 
gnier, d'Aubonne, Beville, Langlois, Suleau, 
Bergasse e outros. Tinha por epigraphe: Quid 
domini fucient, audent cum talia fures! 

Pelo que toca ao sentido que se deva ligar 
ás palavras Actos dos Apostolos, escolhidas para 
titulo, é questão ainda pouco elucidada. 

Em um dos seus numeros os fundadores a 
si proprios se intitulam os Apostolos da liber- 
dade e da democracia real; mas é mais que 
provavel serem ironicas estas palavras, e terem 
por fim metter a ridiculo os Actos dos novos 
Apostolos da republica nascente. Cesson a sua 
publicação este periodico no mez de outubro 
de 1794. | 

Era mais um pamphleto diario contra a As- 
sembléa constituinte, do que um jornal. Provi- 
nha-lhe todo o effeito da satyra pessoal. O es- 
pirito que o animava, era claro e francamente 
anti-revolucionario; atacava as novas ideas, 
desacreditava todas as reformas ! 

Entre uma aluvião de sarcasmos, e de san- 
guinolentas facecias, encontravam-se ás vezes 
finas crMicas e idéas originaes, 

Por exemplo, a proposito das discussões da 
Assembléa afim de saber-se a quem pertencir 
o direito de fazer a paz ou a guerra, O jorna- 
lista punha em scena o deputado Cochon, que 
summamente atrapalhado para emitir a sua 
opinião, se sala sempre de dificuldades por um 
hon, hon espirituoso, decidindo-se afinal que a 
guerra e a paz por si proprias se faziam. 

Lê-se no seu n.º 28: ‘Luiz era, ha seis an- 
nos rei de vinte é quatro milhões de subditos; 
hoje é o unico vassallo de vinte e quatro mi- 
lhões de senhores. 

“Resta saber como esta nação de potentados 
delimitará tantos imperios, e como o subdito 
poderá obedecer a todos os seus soberanos, 

Os Actos dos Apostolos eram, como se vê, 0 
Charivari da epoca. 

A parte satyrica e ligeira tomou desde logo 
n'este jornal um logar cada vez maior, e a 
politica arrazoada e seria: foi exilada para o 
segundo plano. 

Cantigas, vilhancicos, facecias, calembourgs, 
parodias comicas, succedem-se ali durante dois 
annos tom uma ininterrompida veia, 

Era um fogo constante de sarcasmos, de anec- 
dotas escandalosas e engraçadas, de mordentes 
pennadas contra as novas institaições, contra os 
principios da revolução e os seus partidarios 
mais em vista. l 

Mas, ou seja que os auctores temessem que 
a sua monotona ironia acabasse por enfastiar 
os leitores, ou seja que o sarcasmo não bas- 
tasse já, á sua irritação sempre crescente em 
presença dos progressos da revolução, construi- 
ram pouco a pouco o habito da injuria directa 
e da calumnia á queima roupa e bem cedo 
transpondo todos os limites deixaram-se arras- 
tar ás ultimas violencias. 

Ha sessenta annos que constantemente se falla 
dos excessos revolucionarios, esquecendo os 
praticados pelos seus adversarios; e comtudo 
as provocações sanguinarias dos jornaes realis- 
tas nada ficavam a dever ás do Amigo do Povo. 

Encontram-se em Marat moções horriveis pela 
violencia e pelo furor, mas não mais atrozes 
pelos accessorios! 

Devemos tambem ter em conta, que de um 
lado está o frenetico delirio de um só homem, 
porque Marat era o unico redactor do seu jor- 
nal, e todos sabem em que circumstancias: do 
outro uma reunião de trabalhadores como elles 
a si proprios se appellidavam, derrama a ple- 
nas mãos a calumnia e o ultraje sobre os ca- 
ractores mais honrados; falla sem cossar em en» 
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foreamentos, pede o supplicio de seiscentos dos 
principaes revolucionarios, e, supremo crime, 
indica aos exercitos estrangeiros, porque pontes 
podem invadir a terra sagrada da patria. 

Politicamente, os Actos dos Apostolos pouco 
ou nenhum valor tiveram. 

Era, diz Mr. Eugenio Despuis, uma opposição 
impertinente e desinquieta contra a assembléa 
constituinte; uma chuva de insultos e ameaças 
contra os homens que pareciam dirigir a revo- 
lução, mas que eram arrastados pelo irresisti- 
vel movimento muito além do que desejavam. 
Sarcasmos ! calumnias, convulsões, carencia ab- 
soluta de principios, nenhumas convicções pro- 
fundas em que se podessem apoiar; a escuma 
nos labios, no coração a descrença! 

Estes homens agitavam-se contra o futuro 
inevitavel, mas faltando-lhe o pé, perdida a 
esperança da victoria, vingaram-se insultando ! 
Era o rancor dos interesses feridos, o odio da 
terminação dos privilegios! 

Na sua Historia das Constituintes Lamartine 
caracterisa da seguinte fórma aquelle afamado 
jornal. 

«Os Actos dos Apostolos, especie de satyra 
Menippea da época, eram a parodia diaria da 
revolução, a parodia melhor para irritar a sua 
colera e leval-a a excessos, do que para a fa- 
zer corar dos seus erros. 

Aquelle cynico jornal era o monturo no qual 
alguns mancebos espirituosos mas imprudentes, 
arrastavam todos os nomes e todas as coisas da 
revolução. 

Se a côrte, a egreja e os ministros que sus- 
tentavam esta folha com os seus subsidios, ti- 
vessem por fim fazer que fervessem até tras- 
bordar as vinganças da anarchia, não poderiam 
inventar um fogo mais activo e mais mordaz 
do que os Actos dos Apostolos. 

Era a vingança da aristocracia, mas a vin- 
gança ; antes do triumpho que desafiava a re- 
volação na sua força, e preparava sanguinarios 
resentimentos. Guardadas estas reservas, os Áctos 
dos Apostolos, são a folha mais espirituosa e 
mais picante do seu tempo; um muito curioso 
e notavel especimen da graça franceza. 

Eis algumas citações para se fazer idéa d'a- 
quelle periodico. 

Contra o duque de Orleans que tinha man- 
dado tirar das suas armas as flores de liz: 

Um ha pouco principe das Gallias, mas que 
é apenas um verdadeiro garoto, fez riscar do 
seu escudo o que devia ter sobre a espadua. 

Na altura a que chegastes, diziam ellês a 
Mirabeau, os teus proprios inimigos são os pri- 
meiros a concordar que a unica elevação que 
te falta é a forca, 

Omittimos muitas e das melhores. 

Aetos dos Martyres, V. Acta San- 
ciorum. 

Actos dos Santos. V. Acia Sancto- 
TUM. 

Actos legitimos, chamavam-se assim 
em direito romano os actos solemnes que não 
podiam ser feitos senão com certas formulas. 

Acto sorbonnico, nome que se dava 
outrora á prova porque passava na Sorbonna, 
po dia da recepção de licenciado, o candidato 
que era obrigado a responder a todas as per- 
guntas que se lhe faziam desde as seis horas 
da manhã até ás seis da tarde. À primeira 
prova d'este genero sujeitou-se a ella em 4315 
o franciscano F. Macronis. 

Actriz em casa (A), opera-comica 
n'um aeto, letra de Marsollier, musica de Da- 
layrae, representada pela primeira vez em 4799. 
O enredo da peça é mais do que mediocre. 

Actuario, navio descoberto, que se ma- 
Dobrava a remo e a vela. Empregavam-se como 
navios de transporte, sempre que era necessa- 
ria grande rapides. 

Actuario, Escriba encarregado de notar 
0% discarsos pronunciados nos senados, ou nas 
asembiéas publicas, Desempenhavam imperfei- 
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tamente o papel que hoje representam os nos- 
sos tachygraphos. 

Actuario, official do exercito romano, 
que era encarregado de comprar os viveres ne- 
cessarios e de os distribuir pelas tropas. 

Actuario (João), medico grego, que vi- 
via nos fins do seculo xın da era christã; dei- 
xou uteis compilações: De actionibus et affecti- 
bus spiritus animalis, em que trata da hygiene; 
Methodus medendi; De urinis. As suas obras 
foram publicadas em 1556. em Paris, grego- 
lat. Actuario foi o primeiro que fez uso na 
Europa dos purgantes doces. 

Acuanitas, seita de manicheus, fundada 
por Acua, discipulo de Manés. 

Acufida, antiga cidade episcopal da Mau- 
ritania. 

Acum, pequena cidade da Abyssinia. 

Acuman (Myth.), genio da mythologia 
dos persas, que preside ao dia 25 de cada mez. 

Acamaun, antiga cidade da Hungria. An- 
tiga cidade da Gallia narbonnense. 

Acuña (D. Antonio Osorio d’), bispo de 
Samora, filho de D. Luiz Osorio de Acuíia e 
de uma senhora nobre, n. em 4459 e foi ar- 
cediago de Valpuesta, dependente da cgreja de 
Burgos. Foi promovido à egreja de Samora pelo 
papa, sem preceder a apresentação da rainha 
nem do rei, no anno de 1507 e quando quiz 
tomar posse da Sé, oppoz-se-lhe o cabido, que 
fôra aconselhado a dar este passo, por causa 
do prejuiso que aquella nomeação fazia ao pa- 
droado real. Por fim compozeram-se as coisas 
e orei é a rainha assentiram na eleição. 

Era de genio inquieto, buliçoso, impaciente, 
amigo de armas, de ruido e em summa, mais 
feito para o capacete do que para a mitra. Pre- 
tendeu governar em Samora. Vivia alli D. Dio- 
go Henriques, conde de Alva de Liste, caval- 
leiro consummado. Encontraram-se o bispo e o 
conde, e tiveram entr'ambos tão porfiada penden- 
cia, que não houve modo de compol-os. Andava 
então Samora amotinada, é apartada da obedien- 
cia do imperador obedecendo só á voz da santa 
junta, como chamavam á communidade. O bis- 
po pelo seu lado e o conde por outro exfor- 
cavam-se em engrossar o partido dos seus affei- 
çoados. Era mais attendido o conde, porque 
espalhava presentes para recolher beneficios e 
tinha na cidade maior numero de auxiliares, 

Desconfiado o bispo, cedeu á força, e saindo 
de Samora, recolheu-se a Tordesillas, onde es- 
tavam os procuradores da Junta e confederou- 
se com elles, pedindo-lhes amparo para expul- 
sar de Samora ao conde de Alva de Liste. 

Foi recebido e ouvido com grande applauso, 
porque áquelles se lhes affigurava a sua causa 
mais esperançada tendo no seu partido um pre- 
lado de tamanha consideração. Deram-lhe gen- 
te e artilheria e com ella marchou contra Sa- 
mora., O conde juntou-se com os que haviam 
ficado obedientes ao imperador. Isto foi no anno 
de 1520. Reuniu o bispo para proseguir o seu 
intento, quatrocentos clerigos valentes e bem 
armados e mais 1500 outros individuos; e a 
todo o transe entrou em Palencia. 

Tirou as varas ás justiças, prendeu o corre- 
gedor e os alcaides, substituiu outros a estes, 
e auxiliado pela maior parte dos moradores, 
intitulou-se bispo d'esta cidade. Deixou nella 
uma guarnição de 2,000 homens, 

Sitiou Monzon, tomou-a, perdoou á gente e 
entregou a cidade ao saque, e proseguindo veio 
ás mãos com o Almirante o ficou vencedor. 
Procurando o presidente e ouvidores de Valla- 
dolid estorvar a effusão do sangue, nada conse- 
guiram, porque o bispo com palavras artificio- 
sas e sermões que prégava, tornou inuteis to- 
dos os exforços. Deu-se por fim uma batalha no 
campo de Villar, onde foram vencidós os Co- 
muneros e ficaram os realistas victoriosos. O 
bispo fugiu, intentou passar a França com mui- 
tas riquezas e estando na fronteira de Navarra 
em um logar chamado Villamediana, reconhe- 
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ceu-o e prendeu-o um alferes chamado Perole 
e entregou-o a D. Antonio Manrique, duque de 
Naxera. O imperador avisado d'isto mandou 
que o levassem para a fortaleza de Simancas, 
no intento de lhe perdoar a seu tempo, arbi- 
trando-lhe sobre os fructos e rendimentos do 
seu bispado o sufficiente para todas as suas 
urgencias. 

No fim de cinco annos de carcere, não mui 
aperreado, o bispo ideou tracas de fugir e para 
isso matou primeiro o alcaide da fortaleza, 
chamado Mendo Noguerol. Informado o impe- 
rador de tal insolencia mandou ao licenciado 
Rodrigo Ronquillo, alcaide de sua casa e côrte, 
que conhecesse do caso e castigasse o delicto. 
Instruiu-se o pleito a 20 de março de 1526. 
Q bispo foi submettido á tortura e confessou a 
morte do alcaide ; em vista do que o juiz pro- 
nunciou a sentença de morte, a qual se effe- 
ctuou, pelo garrote, em uma das almenaras da 
fortaleza, por onde tentára evadir-se, 

O chronista D. fr. Prudencio de Sandoval, na 
sua historia do imperador Carlos V, diz que sua 
magestade teve Breve para executar esta senten- 
ça, e que viu o original d'elle no archivo de 
Simancas, e que na carta que escreveu ao papa 
pedindo a absolvição para si a pedia tambem 
para os ministros que executaram a sentença. Le- 
vou ella a obter-se onze mezes, findos os quaes 
chegou, dirigida a D. Pedro Sarmento, bispo de 
Palencia para absolver o alcaide Ronquillo e os 
demais ministros, os quaes humildemente vesti- 
dos vieram receber a absolvição desde o con- 
vento de S. Francisco até á egreja cathedral 
em 8 de setembro de 1527. 

Acuña (Carillo de), arcebispo de Toledo, 
ministro de Henrique IV de Castella. Sublevou- 
se depois contra este e contribuiu para sentar 
no throno Isabel, irmã de Henrique, contra a 
qual, mais tarde, egualmente se revoltou, m. 
em 1482, 

Acuña (Christovão de), jesuita hespanhol, 
n. em Burgos em 4642. Foi para a America, 
da idade de quinze annos e depois de ter tra- 
balhado na conversão dos povos do reino de 
Chili e do Peru, foi professor de theologia mo- 
ral e voltou a Hespanha em 14640. Em 1641, 
publicou em Madrid uma relação do que tinha 
descoberto a respeito do Amazonas, com este 
titulo: Nuevo descubrimiento del gran rio de 
las Amazonas. Publicou-se em Paris em 1682 
uma tradacção franceza d'este livro por Gom- 
berville, em & tomos in-l2, e foi-lhe accres- 
centada uma extensa dissertação, que merece 
ser lida. 

O padre Acuna fez uma viagem a Roma na 
qualidade de procurador da sua provincia. Vol- 
tou, em seguida, a Hespanha com o titulo de 
qualificador do Santo Officio e demorando-so 
na patria alguns annos, tornou a ir ás Índias 
occidentaes. 

Acuña (D. Fernando d’), de uma familia 
nobre de Madrid, distinguio-se nas armas e mor- 
reu em Granada no anno de 4580. Ha delle 
um tratado intitulado : el caballero determinado 
e outras poesias hespanholas, 

Acuña (Francisco Bravo), cavalleiro de 
Calatrava, viveu no seculo xvi. Era bom ora- 
dor e conhecia além do grego outras linguas. 
Escreveu um tratado da origem e progressos 
da ordem de Calatrava, 

Acuña (Garcia Sarmento de), membro do 
collegio de S. Bartholomeu em Salamanca, foi 
inquisidor apostolico em Cuenca e Saragoça e 
abbade de Santillana. Escreveu um tratado de 
Direito Canonico. 

Acuña (Martimo de), viveu no fim do 
seculo xvr. Tinha sido carmelita do convento 
de Santa Maria de Luna e foi depois bispo da 
ilha de Lipari. Escreveu de Arte Divini Amo- 
ris. 

Acuña (D. Pedro de), governador das ilhas 
Filippinas no tempo de Filippe II, celebre pe- 
las suas proezas contra os chinezes e os hol- 
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landezes, m. em Manilla em 14606. Escreveu 
Relação da sublevação dos chinezes em 1603. 

Acuña del Adarve (João de), natu- 
ral de Jaen e theologo celebre do seculo xvi. 
Estudou a fundo os Padres e a Historia. Foi 
prior de Anduxar, visitador do territorio de 
Jaen e escreveu; Discursos de las Efigies y 
verdaderos retratos non manufactos del Santo 
rosro y cuerpo de Jesu Christo, etc. 

Acura y Vela (João de), membro do 
collegio de S. Bartholomeu em Salamanca, na- 
tural de Avila, viveu nos principios do seculo 
xvu., Ensinou jurisprudencia em Salamanca e 
morreu pouco depois de ser nomeado arcediago 
de Birbiesca. Escreveu um tratado de Delictis. 

Acupe ou Assú, o mesmo que Savarahy, 
rio da provincia da Bahia, no Brazil. Vide Sa- 
varahy. 

Acurio, um dos bispos que no primeiro 
concilio toletano não quizeram abjurar os er- 
ros be Presciliano. 

Acuruhi, ribeira da provincia de Soli- 
mões, no Brazil, desemboca entre Avelens e 
Olivença. 

Acus, agulha, montanha do Delphinado. 

Acus, rei dos hunos; foi morto em duelo 
por Ladislau, rei da Hungria. 

Acusador (PusLico), jornal realista, pu- 
blicado sob a direcção de Riccher Serizy, o 
qual, segundo diz Lacretelle, tinha na imprensa 
do seu partido a seu cargo as philippicas, Foi 
publicado muito irregularmente em França de 
1795 a 1797, saindo apenas 35 numeros. 

Tinha a seguinte epigraphe tirada de Cicero: 


Accusatores multos (at non delatores) in civitate 


esse necesse est. 

Este jornal, ou melhor diremos pamphleto, 
agredia principalmente todos os que tinham to- 
mado uma parte activa na revolução franceza. 

O estylo de Serizy era desegual e incorrecto, 
mas apaixonado e colorido. 

Acusilau, historiador grego, anterior á 


guerra dos Medos, escreveu uma chronologia dos 
reis de Argos, da qual já não restam senão al- 


guns fragmentos, recolhidos por Guill. Sturz, 
e comprebendidos nos Fragmentos histor. grec. 
de Didot, 1844, 


Acusilau, de Rhodes, era o maior dos 
tres filhos de Diagoras, celebre athleta da an- 
tiguidade. Venceu, com seu pae é seus irmãos 
nos jogos publicos da Grecia e teve parte nas 


honras extraordinarias que elles receberam, 


Acuto (João), celebre condottiere inglez do 


seculo x1v, cujo nome verdadeiro era Hawkwood. 


Chefe d'uma companhia de aventureiros chama- 
da a companhia ingleza branca, vendeu os seus 
serviços a muitos principes e republicas da Ita- 
lia. Em 4363, ajudou Barnabas Visconti a res- 
tabelecer a paz entre Piza e Florença ; em 43741, 
figura na liga do papa Gregorio XI contra os 
Visconti, que derrotou no rio Panaro e na ponte 


de Chiesi (5 de janeiro e 8 de maio de 1372). 


Tres annos depois assolou o territorio de Fjo- 
rença, sempre por ordem do papa; os floren- 
tinos para se resgalarem d'um exterminio com- 
pleto foram obrigados a pagar-lhe 130.000 flo- 


rins de oiro. 


As perturbações de Napoles abriram-lhe, em 


1382, um novo campo a explorar. É diz-se, 


pelo conselho de Acuto, que Carlos III, deixa 
extinguir-se pela fome, o exercito de seu com- 
petidor Luiz de Anjou. Em' 4387, Acuto aju- 


dou Francisco I de Carrara, senhor de Padua, 
contra Antonio d'ella Scala de Verona e contra 
os venezianos. Em 4390, na guerra de Floren- 
ça e de Bolonha contra os Visconti, Acuto teve 
que combater um outro condottiere celebre, 
Thiago del Verme, assoldadado pelos Visconti. 
Avançou até Brescia, a quatro milhas de Milão. 
Depois da derrota do seu alliado o conde de 
Armagnac sob as muralhas de Alexandria, Acu- 
to retirou-se para a planicie veroneza e estabele- 
ceu o seu campo em uma collina. Del Verme 
abriu os diques do Adige o mudou esta collina 


n'uma ilha: ao mesmo tempo mandou ao seu 
antagonista uma raposa mettida n'uma gaiola. 
«A raposa, mandou-lhe responder Acuto, não 
está muito triste, e saberá livrar-se d'este mau 
estado.» Effectivamente atravessou as aguas, de 
dia, com seis mil cavalleiros, chegou a Castel- 


ADA 


baldo, passou o Adige a pé enxuto e voltou a 
Fiorença sem grandes perdas. 

Respeitado como um principe, enriquecido 
pela republica de Florença que lhe dava ter- 
ras, genro de Barnabas Visconti que lhe con- 
cedeu uma das suas filhas, Hawkwood morreu 
no seu leito em Florença, e ainda se vê hoje 
na Igreja de Santa-Croce o moimento que a 
republica lhe mandou erigir á sua custa. 

«Hawkwood, diz Ferrari no capitulo da His- 
toria das Revoluções de ltalia, em que trata 
dos condottieri, excede todos os seus contem- 
poraneos com os inglezes que o acompanham, 
Prudente e terrivel, exacto nas suas fulminan- 
tes emprezas, não se mexendo uma SÓ vez sem 
fazer tremer a terra com os seus, não vibrando 
um golpe sem legar á historia eternas memo- 
rias, vêmol-o actor de todas as tragedias du- 
rante a lucta de Milão contra a reacção impe- 
rial e pontifical de Carlos 1v e de Avignon.» 

Acvimi (Myth.), esposa do deus Sourya da 
mythologia indiana, e mãe dos Agvins. 

Acvins (Myth.), dois irmãos gemeos, fi- 
lhos do deus Sourya, e grandes medicos. 

Acy (S. Nicolau de), Aciacum, abbadia da 
ordem de S. Bento, diocese de Saintes, fundada 
em 1106. l 

Acy (S. Martinho de), ou Aumale, diocese 
de Rouen, abbadia de homens, fundada no co- 
meço do seculo Xıl. 

Acytas, ilha proxima de Creta, que se 
chama hoje Scoglio di San Theotonio. 

Aczewicz (Alberto Alexandre), poeta po- 
laco panegyrista, n. na Lithuania em 46140, e 
m. em Cracovia em 1680. Depois de ter estu- 
dado em a academia de Wilna, foi a Cracovia, 
e obteve um logar de professor na universida- 
de d'esta cidade. Publicou um poema intitulado 
Victrices eruditi certaminis lauree; Cracovie, 
apud Schedel, 4672, in-fol. 

Aczib, c. da Palestina da tribu de Aser. 

Ad ou Aad, a tradição arabica faz d'es- 
te personagem um neto de Cham, ou um neto 
de Sem, ambos filhos de Noé. Dizem tambem 
que reinava na provincia de Hadhamcout, na 
Arabia, e que do seu nome veiu o nome da 
tribu, de que fallamos adiante. 

Ad (Hist. oriental), nome de uma antiga 
tribu arabe que Deus exterminou por causa da 
sua persistencia na idolatria. 

Ada, c. da Turquia da Asia, a 6 kil. de 
Zacarat, na estrada de Ispahan. 

Ada, irmã de Artemisa mulher de Mauso- 
lo, uma e outra pertencem á historia legenda- 
ria da Grecia. 

Ada (hist. bibl.),. mulher de Lamech o bi- 
gamo. 

Ada, irmã e mulher de Hydrito; rainha 
d'uma parte da Caria, provincia da Asia Me- 
nor, no anno 334 antes de J. C. Quando sou- 
be da approximação de Alexandre Magno, cor- 
reu ao encontro d'elle, entregou-lhe as chaves 
da cidade de Alinda, e adoptou-o por seu fi- 
lho. Alexandre, não só lhe deixou os territo- 
rios que lhe pertenciam, como tambem os ac- 
crescentou com o resto da Caria. Este facto é 
referido por Diodoro e Quinto Curcio. 

Ada (Augusta), nome da filha de lord By- 
ron a quem é dedicado o terceiro canto do 
Child-Harold. «É o teu rosto similhante ao de 
tua mãe, minha formosa menina, Ada, unica 
filha da minha cara e do meu coração! Quando 
vi pela ultima vez os teus infantis olhos azues, 
brilhava n'elles um sorriso, e depois separámo- 
nos, não como nos separamos agora, mas com 
uma esperança...» Ainda o final do canto é uma 


apaixonada invocação á imagem da sua filha, 
cujo nome volta muitas vezes nos seus versos, 


Teneriffe uma das 
alto d'estas fragas, algumas das quaes entram 
pelo mar dentro, e formam perigosissimos es- 
colhos, ergue-se a 500 pés acima do nivel do 
mar, 


ADA 


“a 


A filha de Byron recebeu o nome de Augusta, 
que era o de sua 
Ada que era o de uma das antepassadas de seu 
pae, que vivia no tempo do rei João, e tam- 
bem o de uma irmã de Carlos Magno, segundo 
diz Byron n'uma carta de 6 de novembro de 
1816. Fallaremos mais largamente de Augusta 
Ada Byron, quando tratarmos da tempestaosa 
vida domestica do poeta. V. Byron. 


tia, mistress Leigh, e o de 


Adaar, escarpado fraguedo da ilha de 
Canarias. O rochedo mais 


Adaba, pá semi-circular de madeira, guar- 


necida de ferro amolado, com um longo cabo 
de pau, de que se servem os agricultores da 
Guiné portugueza, e que cava duas vezes mais 
fundo que uma enxada. É com este instrumento 
que elles abrem os sulcos em que plantam o 
arroz. 


Adabs, c. da antiga Media. 
Adacha, povoação que fica a 10 kil. de 


Palmyra. 


Adach Suna, uma das montanhas do 
Atlas. 

Adad, (hist. bibl.) nome de muitos reis 
da Iduméa e da Syria, que estiveram em guer- 
ra com os Judeus. Um d'elles foi morto por 
David; outro sitiou Achab na Samaria, e depois 
derrotou este principe (V. Achab); o terceiro 
mais conhecido pelo nome de Ben-Adad, com- 
bateu Joram V. Ben-Adad. 

Adad, monarcha da Syria, venerado como 


| um deus depois da sua morte. Suppõe-se ser a 


mesma divindade que o Dagon dos philisteus. 

Adada, c.a que se refere a biblia, e que 
ficava na parte septentrional da tribu de Judá. 
A versão dos setenta chama-lhe Arovel. 

Adada, c. antiga da Seleucia. Foi episco- 
pal nos primeiros seculos do christianismo. 

Adado'davila, Schah da Persia principiou 
o seu governo no anno da Hegira 366, e 977 de 
J. C. Mandou construir um soberbo edificio sobre 
o sepulchro de Ali. Os persas chamam a esta des- 
lumbrante construcção a cupula do distribui- 
dor da luz, n. no anno 324 da hegira, succe- 
deu no throno da Persia a seu tio, o schah 
Amado'davla. Este tendo-o nomeado seu her- 
deiro e successor, por não ter filhos varões, 
achando-se no leito da morte, em Shiraz, man- 
dou-o chamar, conferiu-lhe o titulo de schah e 
ordenou a todos os senhores e grandes da côrie 
que lhe obedecessem, O exercito porém, mal o 
viu no throno, despresou-o e negou-se a exe 
cutar as suas ordens. Ruchno'davia, pae do 
novo schah, voou a Shiraz, em seu auxilio. À 
primeira coisa que fez, depois de chegar, foi 
visitar o tumulo de seu irmão, para onde se 
dirigia descalço levando comsigo todo o exer- 
cito descalço tambem. Era uma especie de pro- 
cissão que infundia respeito. 

No anno 364 da hegira, que começou a 2i 
de setembro de 974, o schah tomou aos turcos 
a cidade de Bagdad, de que estes se haviam 
apossado por surpresa. Mas afectou hypocrita- 
mente uma completa submissão ao califa e 
atraiçoou seu primo co-irmão, em soccorro de 
quem tinha vindo, convidando-o a um banquete 
sumptuoso e prendendo-o ahi, com todos os 
irmãos d'elle, afim de lhe usurpar as terras é 
as dignidades que possuia. Tempos depois fteve 
que lhes restitair a liberdade e reihtegral-os 
nos seus antigos logares, restituindo Bagdad ao 
poder do califa. 

Comtudo Adado'davla guardou resentimento 
e alimentou a esperança de se vingar. No anno 
367 da hegira, que principiou a 12 de agosto 
de 977, reunia um exercito poderoso e apre- 
sentou-se com elle diante de Bagdad. Mas an- 
tes de principiar o sitio ofereceu a seu primo 
Azzo'davia a liberdade de se retirar para o si- 
tio que escolhesse, o mandou-lhe um manto, 


ADA 


não como prova de consideração, 
faser sentir que estava agora na 


dencia. 


Azzo'davla acceitou O manto é saiu da ci- 
se retirar para à Syria. 


Logo que elle deixou & capital, Adado'davla en- 
o seu |se O 


dade com intenção de 


trou n'ella e mandou que 3e 
nome nas preces publicas, 
sera, © mandou tambem 


diante do seu palacio, outra novidade. 
zir de seu pr 


e enforcar-lhe O cadaver n'auma forca 6x 


Mandou matar O Yi 


mente levantada para isso. 
alguns dos ma 
e o poeta Abul- 
"aquelle infeliz ministro. 
viu-se obrigado a dec 
dar-lhe dois estandartes © à 
a sua familia ás mãos d'ell 
N'este meio tempo, 


jado das terras 
dois principes exil 


renciado juntos, 


tropas que poderam reunir afim 


Abu Taglab a restituir 8 
que lhe tinha 
estes designios, 
ligar com elle, 


e caminharam direitos 


affereceu 


sem Adado'darla e restabelece 
mediante a con 
Aszzo'davla acceito 


sua dignidade, 
entregar Hamdan. 
voroço a infame proposta, 
ferros e mandou-o ao seu 
Este veiu jun! 
via ligado com 0 califa, 
les e deu-lhes 
etorioso. Aprisionou 
contrar nas mãos de seu p 
tigo da traição comme 
jiado Hamdan. 

Adado'davia 
historiadores. 
idéas imp 
historicos d'estas Époc 


Azzo 


ivel faser uma i 


gnificos e sen 
Hassan compoz em memoria 


larar Adado 


Azzo'davla encontrou-se 
com Hamdan a quem Abu-Taglab havia despo- 
que de seu pas 
ados depois de terem 


resolveram marchar com as 
de obrigarem | da lingua russa, 


Hamdan as praças | nica. Foi precep 
conquistado. Abu Taglab, sabendo | na 
dando-lhe um numeroso 
a Bagdad para 


ar-se-lho com v 


e os dois caminharam para Bagdad ; 
veiu ao encon 


batalha camp 


rimo e inimigo o Cas- 
ttida para com 


é chamado Cosroes 
Os historiadores grego 
erfeitas e confusas 
as remotas € 


tão afastados .da civilisação occidental. 
déa mais clara d'esses 


mas para lhe 
sua depen- 


6 


pronunciasse 


o que nunca o 


se f- 


tocar os tambores | fes censurar muito por alguns 
arabes. l 


imo Axzo'davia 
pressa- 
Abulfeda conse 
tidos versos ar 
O califa de Bagdad 
confiar-se com t 

e. 


herdára. 
confe- 


a Aszzo'davla de se 


r Ázzo 
dição d'este lhe 


carregou Hamdan de 
inimigo Abu Taglab. 
inte mil homens, 
Adado'da- 
tro d'el- 
al onde ficou vi- 
'davia, que veiu en- 


o seu al- 


por alguns 
s, dão-nos 
dos acontecimentos 
d'estes povos 
im- 
fa- 


ctos sem recorrer aos escriptores do Oriente. 


O califa de 
soberano da P 
é, o Grande Rei on O 
antigos reis 
de Alexandre. 


Bagdad foi quem 
ersia com o nome 
Rei dos Reis, 
da Persia tinbam usado antes 


honrou este 
de schab, isto 
que já os 
das 


tas boas qualidades, 
mites, é praticou muitas vezes acções injustas 


quaes nos foram conservados por 
Elmacin. Em uma d'estas c 


de Manassés, 20 
rvou | Egypto. 
abes | anno 60 
ma imperial, 
Maximianopolis, em ho 
'davla emir, à ximiano. 


1709, e m. Dn 
bro de 4780. Foi n 
Os | da universidade de 
bro da academia 
muitos livros elemen 


exercito | no concelho de Barcellos, 
expulsa- | tivo é arcebispado de Braga. 
'davia na | 96 fogos, 


u com al-|ral da Macedonia, 


ADA. 94 


Lisboa em 4780. O sr. Innocencio traduz as 
iniciaes que se lêem acima da seguinte fórma : 
Francisco Rolland Impressor Livreiro Em Lis- 
boa, © attribue O prologo que precede o livro 
á penna de Antonio Lourenço Caminha. N'este 
prologo declara-se que O livro foi extrabido 
em grande parte do vocabulario de Bluteau. 
Ha segunda edição d'este livro feita em 1844. 
Adagios de Erasmo, collecção de 
mais de quatro mil proverbios gregos € latinos, 
extraidos por Erasmo dos poetas € prosadores 
da antiguidade. V. Adagio. 
Adagoy, aldeia do concelho de Villa Pou- 
ca de Aguiar em Traz-os-Montes. 
Adagra, logar da Beira, termo da villa 
de S. João do Monte. 
Adaião, o mesmo que deão. 
Adail, era um antigo official militar, que 


ADA 


teva uma ambição sem li- 


indesculpaveis. 


Amou a poesia e compoz versos, alguns dos 


Abulfeda e 
omposições attribue- 
condueta de Deus e 
tos, O que O 
historiadores 


direito de censurar à 


poder de annullar os seus decre 


Adad-Remmon, c. de Judéa, na tribu 
NO. da Samaria. Nechao, rei do 


ahi venceu Josias, rei da Judéa, DO 


8 a. J.C. No tempo do dominio de Ro- 
esta cidade tomou o nome de 


nra do imperador Ma- 


Adadurov (Vasil Eudokimovitch), sabio 
russo, n. em S. Petersburgo a 45 de março de | tinha por emprego descobrir o campo, é com- 
os almocadens e almogavaros. tão 


mandar 


a mesma cidade a 5 de novem- 
antigo em Portug 


omeado em 4762 curador 
Moscow e em 4778, mem- 
de S. Petersburgo. Deixou 
tares sobre a orthographia 
sobre arithmetica € mecha- 
tor da imperatriz Cathari- 


al como o proprio reino, mas 
“antes se chamava zaga, © só se começou a 
chamar adail no tempo de D. João 1. 

As obrigações do adail estão minuciosamente 
descriptas nas Partidas de Affonso o Sabio. 
Commandando 08 almocadens e almogavares, 
tinha de ir pela calada da noite prescrutar O 
caminho, servir de guia ao exercito que vinha 
na sua rectaguarda, evitar as surprezas é des- 
cobrir os ardis do arabe inimigo, que tambem 
tinha os seus adais com identicas obrigações. 
Muitas vezes tambem saía das cidades fortifica- 
das, e ia, quasi Só, explorar o campo é vêr se 
nos castellos mouros o descuido da guarnição 

ermittia uma d'essas entreprezas nocturnas, 
que fizeram cair nas nossas mãos Santarem, 


ram conservados alguns epigrammas é que es- Evora e muitas outras povoações, que, graças 
á vigilancia e a0 tino dos adais, se engasta- 


creveu duas obras em prosa. 
Adafroia, valle proximo á villa de Pom- | ram como outras tantas joias na corda portu- 
ueza. 


beiro, nos limites da freguezia de S. Payo de įg 
Até ao tempo 


Farinha Podre. V. Aufragia. 
Adagiati, do italiano adagiato, que toma, je o nome de adail, que, 
que busca, que deseja as suas commodidades. |do serviços na conquista 
Nome de que usavam 08 academicos de Rimini. {foi em terras de Africa prose 
Adagio, todos 05 diccionaristas dão esta roica missão. Um dos ultimos 
palavra como synonymo de proverbio, quando | celebres foi Lopo Barriga. O 
não o é. Ha entre estes dois vocabulos, como | que houve em Portugal, quer d 
diriam os philologos do seculo xv, uma diffe- | que usou esse nome, porque 08 
rença que foi cabalmente explicada por Erasmo, | já dissemos, eram muito antigos, 
anctor da mais completa resenha de adagios an- | Barros. 
tigos, que se conhece. Dois caracteres, diz elle, | As ceremonias com qu 
são naturaes ao proverbio, a vulgaridade, o em- valleiro ao cargo de adail são tocantes e au- 
prego frequente, à ausencia de qualquer ambi- | gustas, como todas as ceremonias da idade mé- 
guidade, que O faz reconhecer por todos facil- | dia, que tinham sempre um sentido mysterioso 
Pelo contrario, o adagio é extraido dos | e symbolico. | 
dos escriptos dos sabios, Quem presi 
emfim, é menos espa- jou O riço-homem que 


provincia do Minho, 
districto administra- 
Orago S. Pedro, 


Il. 
Adães, freguezia da 


406 h. 

ou Addæo, poeta grego, natu- 
vivia no anno 320 A. de 
elle alguns epigrammas. 
undo Jacobs não O devemos confundir com 
Addæo de Nitylene, de quem tambem nos fo- 


Adseo 
J. C. Só nos restam g’ 
Seg 


de D. João HI durou o cargo 
depois de ter presta- 
do territorio patrios 
guir na sua he- 
e um dos mais 
primeiro adail 
izer, O primeiro 
zagas, como 
foi Diogo de 


e se levantava um ta- 


dia á cerqmonia era sempre O rei 
fazia as suas vezes. Cha- 


que . ischah, termo de um dialecto persa, 

pele. qual se póde entender uma de quatro coi- lhado entre O povo do que O proverbio e 80- mavam-se doze adais, dos mais velhos e ex- 
sas : 4.º Tudo o que tem excellencia ou pre- | breleva à este ultimo tanto pela elevação como perimentados, Ou á falta d'elles doze soldados 
ncia no seu genero; 2.º À origem, O prin- | pela escolha do pensamento. Depois d'esta ex- | leaes que juravam dizer em tudo a verdade. 
i à a rais de cada coisa; 3.º Um principe, | plicação facil de perceber, Erasmo dá uma col- | Depois O candidato devia responder ás seguin- 

rei, paobor; &.º Um esposo, um genro. O ti- | lecção muito ampla dos adagios que achou em | tes perguntas : 
tulo. de ischah é o que usam 08 maiores | Platão, Homero, Thucydides, Cicero, Horacio, «Conheces a terra, OS atalhos, as veredas, 
senhor, | Virgilio e nos outros poetas ou prosadores gre- | para guiar as correrias é as defenderes de as- 
se to manda- 


E gncistãos; mas 
ernie. 9 obtiveram 
Skamm princi 
MH principe 


dados. o em to 


Er ES 


' 
"a 


na 


Ead 


e mahom 
“ásoim, este titulo magnific 
| so qual depois 
dos os logares 
pelo califa. 

excellente reputação na | que designa t 
de | sica, que deve ser ex 
intelligencia 
de uma 
vidade distincta, 
e habil | anexin 


goternar. Esti 
ag é astronomicas 


sem, tempo 
libezalidado. 


presentes. 


foi sempre d 


e protegia O 
Comtudo, 


etano tinha sido hon- 
o antes de Ada- 
ado nas | cujos 


publicos nas 


apesar d'es- 


saltos e surprezas? Por tal sitio, 
9 onde se corta à le- 


arraial? Em que loga- 
res porias do campo? Onde farias 
assento d'elle? Por onde enviarias os escul- 
as e almogavares ? 
. «Como proverias ão sustento dos cavallos e 
peões? que vianda podem levar „© para quantos 


dias? 
«És esforçado de coração? irás de noite vêr 


o atalho, espreitar O moiro que dorme, cruzar 
por entre as atalayas e almogavares que escu- 
Se te pozerem à lança no gorgel, trairás 
do de uma entrada? Se te encerrarem 
e | n'uma masmorra sem luz, com agua pelos pei- 
, venderás a segurança de teus irmãos, 50 
pescoço 0 nó da corda, bradarás 
descobrindo a cilada? 

leal, por peito de oiro, ou de cavallo, 
de mulher, entregarás o cas- 


trecho de mu- 
São cele- 
das sym- | tam? 

o segre 


historia musical Os adagios 


tirados dos 


nacionaes, 
alphabetica 
este livro 


por é 
em|ou de vacca, OU 


foi publicado 


92 ADA 


tello ao infiel, a espada ao cavalleiro, e a ca- 
valgada ao alcaide de Mafoma?» 


O candidato respondia, os doze adais jul- 
gavam e juravam pela sua alma que elle devia 
ser feito adail, e passava-se então á ceremonia 
de investidura. O rei ou quem o representava 
dava-lhe vestido, cavallo, espada e armas de 
Um rico-homem lhe cingia a 
adaga, sem a pranchada, que essa só pertencia 
aos cavalleiros. Depois o adail subia a um es- 
cudo, O rei desembainhava-lhe a espada, e dava- 
lh'a pela ponta. Os doze adais levantavam-n'o 
então no escudo, e voltavam-n'o successivamente 
para os quatro pontos cardcaes, e elle com a 
espada fazia uma cruz no ar, dizendo: «Em 
e d'esta terra, desafio 
todos os inimigos da fé,» Ao descer do escudo 
embainhava a espada, e a pessoa que o inves- 
tiu no cargo punha-lhe na mão um signal, di- 
zendo: «Em nome do rei, concedo-te de hoje 
em diante o officio de adail, poderás ter cavallo 
e armas; assentar-te á mesa dos cavalleiros, e 
quem te ofender, será castigado por honra de 


fuste e de ferro. 


d'el-rei 


nome de Deus, 


el-rei, como se tivesses foro de cavalleiro,» 


Tal era a solemne e impressionadora ceremo- 
nia que abria a todos os adais a carreira dos 
perigos e das aventuras n'essas eras cavalhei- 


Fescas, 


Adair (James Makittrik), medico escocez, 
n. em 1728, e m. em 14802, em Harrowgate, 
no condado de York. Fez-se notar pela sua 
extraordinaria habilidade e pelas suas conten- 
das com alguns collegas, particularmente com 
Philippe Thicknesse. Exerceu muito tempo a 
sua profissão em Bath e foi nomeado medico 
das tropas coloniaes em Antigoa. As suas obras 
1.º Medical cautions for the 
consideration of Invalids, those especially who 
resort to Bath; Bath, 1786, in-8.º — 2.º Unan- 
sweruble arguments against the abolition of 
the slave-trade; 1789, in-8.º «3º Ensaio 8o- 
bre as doenças da moda (fashivnuble diseases) ; 
in-8.º0 — 4.º Anecdotes of a physician 
metaphorically defunct (sob o pseudonymo de 
in-8.º — 5.2 À 
philosophical and medical sketch of the natu- 
ral history of the Human Body and Mind; 


principaes são: 


1789, 


Benjamin Goosequil); 4790, 


Bath, 1787, in-8.º 


Adair (James), viajante e negociante in- 
glez, vivia no meiado do seculo xvni. Residiu 
quatro annos entre as tribus selvagens da Ame- 
rica do Norte e publicou uma obra interessan- 
te, intitulada History of the american Indians, 
particulary those nations adjnining of the Mis- 
sissipi, East and West, Florida, Georgia, South 
and North Carolina and Virginia; Boston, 
reimpressa em Londres em 4775. 

O auctor procura demonstrar n'esta obra que 
os indios da America septentrional descendem 


1770, in-4.° ; 


d'uma colonia judaica. 


Adair (Roberto), filho de um chirurgião 
em chefe do exercito inglez foi destinado para 


o fóro e depois eleito pelo burgo de Appleby 
membro. da camara dos communs onde se mos- 
trou do partido da opposição. No dia 40 de 
fevereiro de 1794, apoiou a moção do sr. Gray 
contra o desembarque das tropas estrangeiras 
na Inglaterra. No dia 44 de março sustentou 
a Opinião do mesmo deputado, que elevando-se 
contra o bill de abolição a respeito do des- 
embarque das tropas de Hesse, pedia um bill 
de abolição para todas as pessoas que tinham 
aconselhado sua magestade que ordenasse o 
desembarque das tropas estrangeiras. Adair dis- 
tinguiu-se ainda na sessão de 7 de março de 
1796 pelo calor com que defendeu a moção 
de Wilberforce para a abolição do commercio 
da escravatura. Depois da morte de Pitt e da 
recomposição do ministerio foi mandado a Vien- 
na para substituir lord Paget. Chegou á capi- 
tal da Austria em junho de 1806, e pouco 
tempo depois recebeu o titulo de ministro ple- 
nipotenciario. Em maio de 1807, depois da 
queda do ministerio Ton-Grenville, e da sua 


ADA 


substituição pelo partido Rotland, Adair foi 
chamado da sua embaixada em maio de 1807. 
Logo depois da sua volta a Londres, foi cn- 
carregado de uma nova missão a Constantino- 
pla; mas a revolução operada por Mustaphá 
Bairactar forçou-o a arribar a Malta; dirigiu-se 
todavia a Constantinopla pouco tempo depois. 
Chegado aos Dardanellos, o commandante re- 
cusou dar-lhe passagem, e o enviado inglez 
teve de voltar para Malta. Depois da morte de 
Mustaphá Bairactar e da queda do seu partido, 
Adair voltou de novo a Constantinopla, e che- 
gou a essa cidade no dia 27 de janeiro de 


mo anno. A apologia da firmeza de um whig 
lamento C. J. Fox. por occasido de um es- 
etc. 


Adaja, rio de Hespanha, 


tre Simancas e Tordesillas. 


Adaje, rio affluente da margem esquerda 
do Douro em Hespanha. Nasce na provincia de 
Avila, passa para a de Valladolid e entra no 
Douro junto de Valdestillas. Tem varias pontes, 
uma das quaes foi cortada pelo general fran- 
cez Clausel, quando retirava com o exercito 


derrotado por Wellington em Salamanca. 


de Moissac. 


m. a 49 de julho de 1030. 


sua cidade episcopal, 


ron, que ignoravam completamente o alphabeto, 
e quo só sabiam contar pelos dedos. Adriano 
de Valois deu uma edição d'este poema em 
1663, in-8.º, em continuação do Panegyrico do 
imperador Bérengario. Ha n'elle alguns curio- 
sos traços de historia. Existem de Adalberon 
muitos escriptos ineditos. 

Adalberto I, marquez de Lucca e du- 
que de Toscana, m. entre os annos de 884 e 
890. Foi restabelecido em 847 no ducado de 
Toscana, de que seu pae Bonifacio Il fôra es- 
bulhado pelo imperador Lothario I. Sustentou 
Carloman contra Carlos, o Calvo, affeiçoado do 
papa João VIII, e despresou a excommunhão que 
por este motivo lhe foi lançada. 

Adalberto II, duque de Toscana, filho 
do precedente, reinou de 890 a 917. N'esta 
época os grandes feudatarios disputavam Os re- 
talhos do imperio de Carlos Magno. 

Teve dissensões sanguinolentas com o impe- 


rador, Guido duque de Espoleto e Arnolpho 


1809. Teve em 4840, n'essa cidade, uma vio- 
lenta doença, e voltou para Inglaterra no mes- 


(appareceu sem nome de auctor); Fragmento 
de uma carta ao muito digno membro do par- 


cripto recentemente publicado por M. Buke 


afiluente do 
Douro. Corre na Castella Velha. Nasce ao pé 
de Villa Boa, e vae desembocar no Douro en- 


Adalberon, arcebispo de Reims, chan- 
celler de França, n. no principio do seculo x 
em. a 5 de janeiro de 988. Filho de Godo- 
fredo, conde de Ardenne, distinguiu-se como 
prelado e como ministro no reinado de Lotha- 
rio, Luiz V e Hugo Capeto. Encheu de bene- 
ficios a egreja e o capitulo de Reims. Adalbe- 
ron presidiu muitos concilios, onde fallou como 
bispo zeloso pela disciplina e pelos direitos da 
egreja. Ha muitas cartas d'elle entre as de Ger- 
berto (que foi papa com o nome de Silvestre Il) 
e existem ainda dois sermões seus na Chronica 


Adalberon, Ascelin ou Azelin, 
prelado francez, n. no meiado do seculo x e 


Foi ordenado bispo de Laon em 977, pelo 
precedente. Prelado ambicioso, teve a cobardia 
de entregar a Hugo Capeto, Arnould, arcebispo 
de Reims e Carlos, duque de Lorena, competi- 
dor de Hugo, aos quaes tinha dado asylv na 


Teve contendas muito agitadas com o cele- 
bre Gerberto, seu metropolitano, e maculou 
muito a sua reputação pelas relações intimas 
que teve com a viuva de Lothario. É auctor de 
um Poema Satyrico em quatrocentos e trinta ver- 
sos hexametros, dedicado ao rei Roberto e pre- 
cioso sobretudo pelas indicações que traz com 
relação aos costumes da època e á suprema 
ignorancia do clero. Havia padres, diz Adalbe- 


moço imperador, supplantou rapidamente, 
animo d'este, o rival que comsigo associára, 
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rei da Allemanha. É considerado o tronco da 
casa d'Este. 

Adalberto, rei de Italia, foi associado 
ao throno a 15 de dezembro de 950 por seu 
pae e mandado contra o imperador Othão I, 
que emprehendeu em 961 a conquista da Ita- 
lia. Adalberto foi abandonado pelo exercito, e 
refugiou-se na côrte de Nicéphoro Phocas, im- 
perador de Constantinopla. Depois do anno 968 
a historia não falla mais d'elle. 

Adalberto, marquez de Ivrêa, pae de 
Berengario IJ, rei de Italia, m. em 928. O mar- 
quezado de Ivrêa, que comprehendia a maior 
parte do Piemonte, era a chave da passagem 
dos Alpes. Adalberto chamou duas vezes, em 
899 e 921, concorrentes francezes á corda de 
ltalia para arrancal-a a Berengario I, de quem 
tinha desposado, em primeiras nupcias, uma fi- 
lha, Gisella. 

Mas as suas tentativas malograram-se e d'am- 
bas as vezes seu sogro lhe perdoou. 

Adalberto (Santo), de Praga, apostolo 
dos prussianos, n. em 9 de agosto de 956 e 
m. em 997. Era filho do conde bohemio Slaw- 
nik de Lybieze. 

De 973 a 982, recebeu na escola de Magde- 
burgo uma educação monastica. Em 983 foi 
promovido á sé de Praga, sendo o segundo bispo 
d'essa diocese, e provavelmente foi como tal 
que baptisou Santo Estevão. Mas a sua severi- 
dade, os seus habitos moraes, e o seu inflexi- 
vel apêgo ás praticas da Egreja romana, sus- 
citaram-lhe grandes dificuldades; fez vãos ex- 
forços para desligar os bohemios dos seus cos- 
tumes nacionaes e pagãos. Desanimado pelo 
mau exito do seu piedoso ardor, deixou a sua 
diocese, em 988 e passou os seus dias em Mon- 
te-Cassino e em Roma, em claustros, até que 
os bohemios expontaneamente o chamaram em 
993. Mas apenas eram volvidos dois annos, e 
logo, afflicio de novo pelas practicas do paga- 
nismo de que era testemunha, se retirou para 
o seu convento em Roma e d'ahi acompanhou 
o imperador Othão Ili á Allemanha. Depois de 
ter visitado os mosteiros de Tours e de Fleury, 
voltou a Gnezna à casa do duque Boleslaf, da 
Polonia, e tomou depois a resolução de ir con- 
verter os idólatras da Prussia. 

Foi em Dantzig que principiou a baptizar; e 
depois dirigiu-se á Prussia, Mas na segunda ten- 
tativa que fez para prégar o christianismo, foi 
a 23 de abril de 997, assassinado por um na- 
tural do paiz, no local onde está situada ago- 
ra a cidade de Fischhausen. Os seus restos mor- 
taes, comprados a peso de ouro por Boleslaf, 
originaram, diz a tradicção piedosa, milagres 
muito celebrados. Roubados pelo duque Brze- 
tislaf da Bohemia, fizeram o que o proprio 
santo não poude executar em quanto vivo. Os 
bohemios, só para terem em Praga tão mila- 
grosas reliquias, consentiram em sujeitar-se vo- 
luntariamente ás regras austeras da fé christã, 
que tanto os tinha exasperado outr'ora contra 
o seu bispo: 

Adalberto ou Adelberto, arcebispo 
de Brêmen e de Hamburgo, n. no começo do 
seculo xt e m. a 16 de março de 1072. Oriun- 
do de uma casa palatina de Saxe, foi investido 
na dignidade archiepiscopal pelo imperador Hen- 
rique IlI em 1043. Amigo e parente proximo 
d'este soberano acompanhou-o a Roma e por 
pouco que em 41046 não foi eleito papa. O 
pontifice Leão IX, que tivera por defensor 
Adalberto no concilio de Moguncia, nomeou-o, 
em 4050, seu legado pontifical nos reinos do 
Norte. A sua diocese estendia-se pela Dinamar- 
ca, pela Noruega e pela Suecia mas exforçou-se 
debalde para arrogar-se em todo o norte da Eu- 
ropa as attribuições e os titulos de patriarcha. 

Durante a minoridade de Henrique IV, apo- 
derou-se, de combinação com Hannon, arcebis- 
po de, Colonia, da tutela e da administração do 
no 
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mostrando mais indulgencia do que elle pelas 
paixões de Henrique ; e em 1065, depois de se 
collocar a seu respeito em estado de hostilidade 
aberta, usurpou o mais illimitado poder em 
nome d'esse mesmo imperador, cujo orgulho, 
desregramento e obstinação eram, em parte fructo 
da inflaencia exercida por Adalberto. A arro- 
gancia e o arbitrio que caracterisavam particu- 
larmente a administração de Adalberto deter- 
minaram, em 1066, os principes allomães a 
afastal-o á força do imperador Henrique; mas 
depois de uma breve lucta entre elle e os gran- 
des senhores saxonios que devastaram por al- 
gum tempo o seu territorio, foi em 41069 reinte- 
grado por Henrique no goso completo do seu 
poder antigo. Os projectos ambiciosos a que se 
entregou de novo foram interrompidos pela 
morte, que o surpreendeu em Goslar. Adalberto 
possuia com certesa algumas das brilhantes qua- 
lidades dos grandes homens; não se póde ne- 
gar que se distinguiu entre os contemporaneos 
por um espirito superior e por um caracter fir- 
me e energico; mas não tinha moderação, nem 
brandura, nem generosidade que lhe fizessem 
merecer a admiração que lhe tem tributado 
muitos historiadores. 

Adalberto (Santo), monge do mosteiro 
de S. Maximino, foi em 9614 prégar o christia- 
nismo aos slavos, obteve o arcebispado de Mag- 
deburgo, e m. em 984. 

Adalberto, Ovvero la forza dell Astu- 
zie feminine, opera, musica de Draghi, (Anto- 
nio), representada em Vienna em 1697, 

Adalgiso, filho de Didier, rei dos lom- 
bardos, m. em 788. Depois que seu pae, ven- 
cido por Carlos Magno perdeu os seus estados 
em 774, Adalgiso encerrou-se em Verona. Mas 
sendo insufficientes as suas forças, implorou o au- 
xilio do imperador de Constantinopla e Cons- 
tantino VII deu-lhe tropas que invadiram a Ca- 
labria, onde foram inteiramente derrotadas pelos 
francezes. Adalgiso, abandonado por seu sobri- 
nho, o duque de Benevento, foi feito prisio- 
neiro e em seguida foi morto. 

Adalhardo, abbade de Corbia, n. em 
783 e m. em 826. Era filho do conde Ber- 
nardo, alliado da familia de Carlos Martel, Foi 
um dos primeiros a oppôr-se ás pretenções da 
nobreza, prégando abertamente que as leis de- 
viam ser obedecidas com egualdade pelos no- 
bres e pelos villões. Esta novidade attrahiu-lhe 
a perseguição dos que com ella se julgaram 
lesados. Carlos Magno confiou-lhe missões im- 
portantes, e nomeou-o seu delegado no conci- 
lio de Roma em 809. Depois da morte d'este 
imperador, caiu em desfavor junto do novo 
monarcha Luiz o Debonario: os nobres tinham- 
lhe representado Adalhardo como um demagogo 
ambicioso. 

Mabillon promettera publicar os cincoenta e 
dois sermões de Adalhardo;, mas não cumpriu 
a promessa. D. d'Achéry imprimiu de Adalhardo, 
mas muito incorrectamente os Statuta Corbeien- 
sis ecclesiæ. Muitos outros escriptos de Ada- 
lhardo estão ainda inedictos ou dispersos. Hinc- 
mar colleccionou alguns extractos do Libellus 
de ordine Palatii. 

Adalia ou Satalieh, antigamente At- 
talia om Olbia, c. fortificada da Turquia asia- 
tica, a 420 kil. SE. de Smyrna; porto no Me- 
diterraneo, no golfo de seu nome, residencia 
de um pachá e de um arcebispo grego. Tem 
maitas ruinas da antiga Attalia, situada na fron- 
teira da Pamphylia, o fundada por Attalo II, 
philadelpho, 18:000 h. 

Adaliah, sectario de Ali, V. Adalite. 

Adali, Amassa ou Adali (Hist. Bibl.), 
pas de Hadmana da tribu de Ephrain (V. Amas- 
sa). Hadali significa servo laborioso. 

Adalide, palavra usada em Hespanha, 
que quer dizer guia, conductor, capitão de gente 
de guerra veterana ou collecticia. 

Vem este nome do arabe delid, guia, o que 
mostra, o que indica o caminho. É palavra 
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pouco usada, posto que em Centa se conservasse 
esto nome, designando o chefe ou director da 
gente de cavallo, armada de lança e adaga. 

Era entre nós designado este Cargo pela pa- 
lavra Adail. V. Adail. 

Adalid mór, emprego ou cargo da an- 
tiga milicia hespanhola, correspondente a quar- 
tel-mestre general. 

Adalil, o mesmo que Adalide. 

Adalingue, palavra de origem Saxonia 
que significa nobre, e que se applicava espe- 
cialmente aos filhos dos barões. 

Entre os anglo-saxonios designava o herdeiro 
presumptivo da corôa. 

Adalite. palavra arabe que significa par- 
tidario do bom direito. 

Na historia mahometana é como Adaliah o 
nome com que se designam os sectarios de Ali. 

Adaloaldo, rei dos lombardos, n. em 
603 e m. em 629. Succeden a seu pae Agi- 
lulfo em 6146. Principiou a reinar sob a tutella 
de Theodolinda sua mãe, que não pensou se- 
não em conservar a paz durante a menoridade 
de seu filho. Depois da morte d'ella, Adaloaldo 
ouvindo maus conselhos, tyrannisou os seus 
vassallos que se revaltaram. Os embaraços em 
que se viu perturbaram-lhe de tal modo a ra- 
zão, que se tornou incapaz de governar. 

Um historiador contemporaneo attribue a lou- 

cura de Adaloaldo a certas perfumarias que um 
embaixador de Heraclio lhe fez respirar. Seja 
como for, os lombardos depozeram-o e colloca- 
ram no throno Ariovaldo, marido de Gonde- 
berge, irmã do rei desthronado. O: papa Hono- 
rio não quiz reconhecer o novo monarcha e o 
patricio Isaac, exarcha de Ravenna, pegou em 
armas para restabelecer Adaloaldo; mas a morte 
d'este principe restitaiu a paz á Italia. Ario- 
valdo, seu successor, morreu nove annos depois 
em 638. 
. Adalrico, Athic ou Ethicon, foi 
instituido em 662. duque d'Alsacia e do paiz 
de Munster por Childerico lH, rei de França, e 
m. a 20 de fevereiro de 690 na abbadia de 
Hohenburgo, para onde se retirára com sua mu- 
lher Berwindes, tia de S. Lèger, bispo de Au- 
tun. Julgam-o filho de Leuthario, duque de Ale- 
mania. É de Adalrico que descendem as casas 
de Habsburgo, de Lorena e de Baden. 

Adalsinda (Santa), virgem que vivia no 
seculo vil, e que é venerada nos Paizes-Baixos 
no dia 24 de dezembro. O seu nome em lin- 
gua escandinava quer dizer donzella nobre. 

Adam, sabio, cartuxo de Londres, vivia 
na primeira metade do seculo xvi. Deixou: 
4.º Vida de S. Hugo de Lincoln, publicada 
com varias notas por D. Bernardo Pez, Biblioth. 
Áscetica, tom. 10.º, pag. 3; 2.º Dois tratados 
sobre as vantagens da tribulação ; Londres, 
1530, — 3.º Scala cali; De sumptione Eucharis- 


tia; Speculum spiritualium; as quaes ficaram 


manuscriptas. 

Adam, senhor de Sychar, genealogista do 
seculo xvit, Temos d'elle: uma Colleeção sum- 
maria e genealogica das casas de Mortemar, de 
Sauls e suas allianças, Poitiers, 1622, in- 
fol.; e Observações sobre a morte de Joanna 
de Saulx de Tavannes senhora de Mortemar ; 
ibid., 1627, in-h.º 

Adam (Adolpho Carlos), compositor, n. em 
Paris a 24 de julho de 1803, e m. na mesma 
cidade em 3 de maio de 18856. Filho de Luiz 
Adam, fundador da escola de piano em França, 
aprendeu os primeiros rudimentos de harmonia 
com Wierdeech, e entrou no conservatorio de 
Paris em 148147. 

A critica reconheceu na musica d'este compo- 
sitor uma grande fecundidade e facilidade no 
genero comico, mas em geral, e a par de muito 
bellas melodias, concepção pouco elevada e 
idéas pouco desenvolvidas. 

Compoz aproximadamente 53 producções thea- 
traes, mais ou menos importantes, em que se 
comprehendem na maior parte operas comicas, 
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alguns bailados, e uma obra dramatica; sendo 
do mesmo modo quasi todas estas obras exe- 
cutadas pela primeira vez nos theatros de Pa- 
ris, e acolhidas com muito vario successo. 

Entre ellas são consideradas como mais im- 
portantes e de maior apreço, Le Chálst, Le roi 
d’ Yvetot, e Si j'etais roi, e mais populares 
Le Chalet e Le Postillon de Lonjumeau. 

Eis uma resenha, por ordem chronologica das 
suas operas mais importantes. 

Pierre et Catherine, opera-comica, executada 
pela primeira vez, no theatro d'este nome e 
acolhida favoravelmente. 

His ferst Campaign, 2 actos, Londres, 1834. 

The Dark Diaman., 3 actos, Londres, 1834. 

Le Chalet, opera comica, 4 acto, libretto de 
Scribe e Melesvillo, Paris, 25 de dezembro de 
1834. 

Le Postillon de Loujumeau, libretto de Adol- 
phe de Leuven et Brunswick, 143 de outubro 
de 1836. 

Le Fidele berger, opera comica, 3 actos, re- 
putada inferior ao Chalet. 

Regina ou les deux nuits, opera comica, 2 
actos. 

La reine d'un jour, opera comica, 3 actos. 

La Rose de Péronne, opera comica. 3 actos. 

«Todas estas tres operas consideradas de mu- 
sica fluente mas vulgar. 

La main de fer, opera comica representada 
em outubro de 1841, e escripta sobre um li- 
bretto de Scribe, que a critica julgou detestavel. 

Le roi d'Ivetot, opera comica, 3 actos, re- 
presentada em 1842. 

Cagliostro, 3 actos, representada em 1844. 

Richard en Palestine, opera dramatica, 3 actos 
executada em 7 de outubro de 1844, e repu- 
tada monotona e sem feição. 

Le Toreador, opera comica, 2 actos, execu- 
tada em 1849, foi escripta em seis dias, e fi- 
cou em reportorio. 

Le Fanal, opera, 2 actos, representada no 
theatro nacional em 24 de dezembro do mesmo 
anno, e que não foi acolhida com bom exito. 

Giralda ou la Nouvelle Psyché, opera comica 
executada em 20 de julho de 1860. 

La poupée de Nuremberg, escripta em 8 dias 
e executada em fevereiro de 1852. 

Le Farfadet; opera comica, executada em 
março do mesmo anno. 

Si Jótais roi, opera comica, executada em 
março do mesmo anno. 

Le Sourd ou l'auberge pleine, opera-comica 
executada em 2 de fevereiro de 1863, sendo 
tanto esta como a precedente consideradas como 
das mais importantes, 

Le roi des Halles, opera-comica, 3 actos, re- 
presentada no theatro lyrico em 44 de abril 
de 4853, reputada fraca, 

Le muletier de Tolede, 3 actos, representada 
no mesmo theatro em 46 de dezembro de 1854, 
e julgada do mesmo modo. 

Houzard de Berchiny, representado na opera 
comica em outubro de 1855. 

Falstaff, representada na opera-comica em ou- 
tubro de 1856. 

Les Pantins de Violette, opera-bofla, 1 acto, 
representado no theatro Bouffes Parisiens em 
29 de abril de 1856. 

Compoz egualmente, entre outros os seguin- 
tes bailes: 

L'ecumeur de mer, escripto expressamente 
para M.elle Taglioni em S. Petersburgo. 

Die Hamadyaden, opera-baile, composto e 
executado pela primeira vez em Berlin, com 
mnito successo; e mais os seguintes: Fausto 
em 4832. La fille du Danube 1836. Gisella em 
1841, e Orfa em 18582. 

Entre estes são reputados os melhores Die 
Hamadyaden e Gisella. 

Foi nomeado membro do instituto em Paris 
em 1844, condecorado cavalleiro da legião de 
honra em 1856, e mais tarde official da mesma 
ordem. 
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O principio da carreira de Adam, foi penoso 
e cheio de amarguras. Teve em composição um 
excellente mestre Boieldieu, mas a sua protec- 
ção não o impediu de se conservar largo tempo 
obscuro e luctando até com a miseria. Algumas 
arias de vaudevilles, que enthusiasmaram o pu- 
blico dos theatros d'esse genero, deram-lhe uma 
voga e uma popularidade que lhe abriram as 
portas da opera comica em 1829, A sua repu- 
tação ampliou-se immenso e a sua musica foi 
executada não só em Paris, mas em Berlim, 
em S. Petersburgo, em Londres e ouvida sem- 
pre com enthusiasmo. O Postillon de Lonju- 
meau, o Chalet, o Si jeétais roi etc., traduzi- 
dos em todas as linguas, arreglados em Hespa- 
nha, em toda a parte obtiveram não só o ap- 
plauso, mas a popularidade tambem. 

Nos ultimos annos da sua vida Adolpho Adam 
entregou-se á critica musical, e escreveu alguns 
artigos d'esse genero, muitos dos quaes foram 
colligidos na obra posthuma, que anda incluida 
nas collecções Michel Lévy, e que se intitula 
Souvenirs d'un musicien, 

Adam é um dos representantes mais gracio- 
sos d'essa musica franceza ligeira, elegante e 
facil, cuja deploravel degeneração estamos ou- 
vindo agora nos flon-flons da opereta. 

Adam (Alberto), pintor allemão, n. em Nord- 
lingen em 4786, estudou pintura em Nuremberg, 
depois em Munich. Em 14809 tomou parte, mili- 
tando nas fileiras francezas, na guerra contra a 
Austria, e esboçou no campo de batalha os seus 
primeiros quadros militares. Em 48140, o vice- 
rei de Italia, Eugenio, tomou-o a seu serviço, 
e levou-o á expedição da Russia. Adam con- 
servou-se com o vice-rei até 1815, e só vol- 
tou para a Allemanha depois da paz geral. 
Depois, executou um certo numero de quadros 
ou de esboços de batalhas, assim como de ani- 
maes. Citaremos d'elle um album intitulado 
Viagem pittoresca e militar, e uma Batalha de 
Moskowa para o rei Luiz I de Baviera. Com- 
poz tambem um album intitulado : Lembranças 
de campanha do exercito austriaco em Italia 
em 1848-1849, m. de edade avançada. 

Adam (Henrique), irmão do precedente, n. 
em 1797, As suas obras principaes são paisagens. 

Adam (Alexandre), sabio escocoz, n. em 
1744, m. em 4809, auctor d'uma excellente 
Grammatica latina, d'um Resumo das antigui- 
dades romanas, (trad. em franç. 4848), e d'uma 
Brographia classica. 

Adam (Daniel), de Welaswina, historiador 
bohemio, n. em Praga a 146 de julho de 1546, 
m. a 18 de outubro de 1599. Foi professor na 
universidade de Praga e dirigiu a typographia 
de seu genro G. Melantrich, Ab Aventino. En- 
tre os seus trabalhos que todos tinham por fim 
a historia, a lingua e a litteratura da Bohemia, 
notam-se: 4.º Jornal de tudo o que se passou 
de memoravel em Praga; Praga, 1577, in-&.º; 
— 2.º Kronyka Swieta; ibid., 1881; — 3.º 
Herbarz anele Bylinarz; — 4.º Nomenclator 
omnium rerum propria nomina tribus linguis- 
latina, bojemica et germanica ; Praga, 1586. 

Adam (Eduardo João), chimico manufa- 
ctor, n. em Ruão em 1768, m. no anno de 
1807. É conhecido pelo descobrimento d'um 
processo para a distillação dos vinhos, m. po- 
bre depois de muitas demandas que sustentou 
contra os seus contrafactores. 

Adam (Francisco Gaspar), esculptor, ir- 
mão dos esculptores Lamberto e Nicolau, do 
mesmo appellido, n. em Nancy em 1740 e m. 
em 4750. A maior parte das suas obras estão 
“em Berlim, onde residiu por muito tempo. A 
sua fama é completamente escurecida na histo- 
ria das artes pela gloria de seus irmãos. 

Adam (Jacques), litterato francez, n. em 
Vendôme em 4663 e m. a 12 de novembro de 
1733. Ligou-se com o principe de Conti, que 
o escolheu para secretario dos seus commandos. 
Em 1723, foi nomeado membro da academia 
ranceza, em substituição do abbade Fleury. 
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Jacques Adam tomou parte na traducção da 
Historia Universal de J.-A. de Thou, Londres, 
(Paris), 4734, 16 vol. in-4.º, que emprehendeu 
de sociedade com Ch. le Beau, os abbades le 
Mascrier, Leduc des Fontaines, Prévost, e o 
padre Fabre. Ha d'elle mais: as Memorias de 
Montecuculli, traduzidas em francez; Amster- 
dam, 4734, in-12.º; a Relação do cardeal de 
Tournon (traduzida do italiano), inserta no to- 
mo 4.º da Cullecção das anecdotas sobre o es- 
tado da religiao da China, pelo abbade Viller- 
maules; Paris, 1733, 7 vol, in-12.º Adam ti- 
nha emprehendido tambem uma traducção do 
Atheneu. 

Adam (João Luiz), pianista compositor, 
n. no Baixo Rheno em 4760, m. em Paris no 
anno de 1848. 

Aprendeu musica sem mestre, veiu a Paris, 
onde adquiriu fama pelas suas optimas compo- 
sições e foi nomeado em 4797 professor do 
conservatorio de musica. 

Deixou muitos e excellentes discipulos. 

Entre as suas obras, que obtiveram merecida 
nomeada, citam-se: Méthode ou principe géné- 
ral du doigté; Methode de piano, etc. 

De seu filho Adolpho Adão, o popular au- 
ctor do Chalet, tractou-se em outro artigo, 

Adam (Jorge), paisagista allemão, n. em 
1783, m. em Nuremberg em 1823. Foi disci- 
pulo de Kuffner, de Nuremberg, e estabeleceu- 
se em Munich. Ha d'elle um grande numero de 
vistas e de paizagens do Tyrol. 

Adam (Lamberto Sigisberto), estatuario que 
n. em Nancy. em 1700, e m. em 4759. 

As suas principaes obras são: o Sena e o 
Marne, para a cascata de Saint Cloud; Neptu- 
no aplacando as ondas; Neptuno e Amphitrite, 
em Versailles, 

O cardeal de Polignac encarregou-o de res- 
taurar doze estatuas de marmore achadas no 
palacio de Mario, e conhecidas pelo nome da 


familia de Lycomedes; e Lamberto executou es- 


ta obra com muito talento. Na epoca em que 
se quiz erguer em Roma o grande monumento 
chamado a fonte de Trévi, foi um dos dezeseis 
esculptores designados para fornecer desenhos. 
Foi preferido o que apresentou, e teria sido 
executado, se a inveja dos artistas italianos o 
não obrigasse a voltar a França. A estatua de 
Neptuno serenando as ondas e tendo um trito 
aos pés é uma demonstração manifesta do seu 
talento. Foi elle tambem quem terminou o gru- 
po de Neptuno e Amphitrite, do tanque de Ne- 
ptuno em Versailles, como dissemos. 

Este distincto artista obedeceu comtudo ao 
gosto da epocha procurando expressar com o 
scopro, efleitos que só ao pincel é dado trada- 
zir. 

Adam (Melchior), litterato allemão, n. no 
meiado do seculo xvr, m. em 1622. Natural 
da Silesia, filho de paes pobres, estudou em 
Brieg, e foi depois reitor do collegio de Hei- 
delberg. Temos d'elle : 4.º Apographum monu- 
mentorum Heidelbergiensium ; Heidelberg, 1612, 
in 4.º; 2.º Parodia et metaphrases Horatia- 
ne; Francfort, 1616, in-8.º; — 3.º Vite ger- 
manorum philosophorum ; Heidelberg, 1615-20, 
å vol. in-8.º; — &.º Decades due continentes 
vitas theologorum exterorum principum ; Franc- 
fort, 1618, in-8.º Moreri e Bayle aproveitaram 
muito os trabalhos biographicos de Melchior 
Adam, 

Estas duas ultimas obras foram reunidas e 
reimpressas com o titulo: Dignorum laude vi- 
rorum, quos musa vetat mori, immortalitas; 
Francfort, 1653, 5 vol. in-8.º, e 14706, 4 vol. 
in-fol. Melchior. Adam reimprimiu em 4648, 
com algumas notas a Oratio pro M. Tullio Ci- 
cerone, de Scaligero, e, em 4617, o dialogo de 
Erasmo, De optimo genere dicendi. 

“Adam (Nicolau), grammatico francez, e 
traductor, n. em Paris em 1716 e m. em 1792. 
Foi professor d'eloquencia no collegio de Li- 
sieux, © encarregado de negocios junto da re- 
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publica de Veneza, Deixou muitas obras ele- 
mentares cujos titulos são os seguintes: O Modo 
de aprender uma lingua qualquer, viva ou morta 
por meio da lingua franceza; 5 vol. in-8.º 
1787; — Traducção litteral das obras de Ho- 
racio; no mesmo anno, 2 vol. in-8.º; — Tra- 
ducção litteral dus obras de Phedro; — Tra- 
ducção italiana de Phedro ; — Traducção litte- 
ral de Rasselas, principe da Abyssinia, roman- 
ce do autor inglez Jobnson. 

Adam (Nicolau Sebastião), irmão de Lam- 
berto-Sigisberto e de Francisco Gaspar, n. em 
Nancy em 4705, m. em 4778. Estudou escul- 
ptura com o irmão que primeiramente citâmos, 
na Academia de Paris. Esteve dois annos em 
Roma e obteve o premio proposto pela acade- 
mia de S. Lucas, trabalhou com seu irmão 
nove annos e foi admittido na academia de 
Paris. O seu Prometheu rasgado por um abu- 
tre é uma obra bem acabada: mas a sua obra 
prima é o tumulo da rainha de Polonia, mu- 
lher de Estanislau, que está collocado na egre- 
ja do Bom Soccorro, junto de Nancy. 

Igualou em talento seu irmão Sigisberto. 

Adam (Roberto), celebre architecto e an- 
tiquario, escocez, n. em Kirkaldy em 14729 e 
m. em 14792. Auxiliado por seu irmão, con- 
struiu em Londres, nas margens do Tamisa, 
uma correnteza de casas conhecidas pelo nome 
grego Adelphi (os irmãos), e em Edinburgo é 
Glasgow um grande numero de edificios. 

Escreveu a Descripção das ruinas do palacio 

do imperador Diocleciano em Spalatro na Dal- 
macia, 4764, in-fol. Este livro é bastante es- 
timado, principalmente pela erudita introducção 
que o precede e que trata da architectura ro- 
mana. : 
Adam (Thiago), gravador allemão, vivia 
em Vienna nos fins do seculo xvm e principio 
do xix. Executou os desenhos para a celebre 
Biblia pintada (Bilder Bible) de Vienna. Entre 
as suas melhores obras notam-se os retratos de 
Leopoldo, grão-duque de Toscana, de Maximi- 
liano I de Baviera, do pintor Mengs, e uma 
gravura representando a ceremonia do casa- 
mento de Francisco, archiduque d'Austria, com 
a princeza Isabel de Wurtemberg. 

Adam (William), chanceller, guarda do 
sello grande, e conselheiro de estado pela Es- 
cocia, lord logar-tenente do condado de Kinross, 
advogado do rei e da companhia das Índias, 
orientaes, nasceu em Leith e era filho de um 
architecto. Destinou-se ao estudo de direito, e 
alcançou, sendo ainda muito novo, um logar 
no parlamento, onde fez parte da minoria quan- 
do se deu o caso da expulsão de M. Wilkes. 
Tendo-se ligado depois ao partido de lord North 
achou-se offendido por certas expressões de que 
Fox se servira na camara dos communs; des- 
afiou o celebre estadista e feriu o seu adver- 
sario. Deixou depois por algum tempo de fa- 
zer parte do parlamento, até que em 4807 foi 
eleito de novo pelo condado de Kincardine. 
Publicou alguns discúrsos que pronunciou na 
camara dos communs, entre outros O que pro- 
ferio sobre a questão dos privilegios, no ne- 
gocio de sir F. Bardett, 

Adam de Domerham, monge da 
abbadia de Glastonbury, cêrca do anno de 142742, 
deixou um escripto intitulado Historia contro- 
versiae, inter episcopos Bathonienses et mona- 
chos Glastontenses, reimpresso no tomo 4.º do 
Anglia Sacra, publicado por Wharton em 1691. 
Ainda se conhece mais d'elle: Historia de rebus- 
gestis (Glastoniensibus, publicada por Thomas 
Hearne, segundo um manuscripto do collegio de 
Cambridge ; Oxonii. (Sheldan) 1727. 

Adam Muremathensis (de Miri- 
mouth’, chronista inglez, vivia no meiado do 
seculo xiv. Conego da egreja de S. Paulo de 
Londres, tomou parte activa nos negocios do 
reino e da egreja no tempo de Eduardo II e 
Eduardo lI, de Inglaterra. 

Deixou uma historia do seu tempo com este 
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titulo: Chronicon, sive res gestae sui temporis 

quibus ipse interfuit, res Romanas et Gallicas 

Anglicanis intertexens ab anno 1302 ad 1343. 

Esta chronica foi continuada posteriormente mas 

existe ainda hoje manuscripta. 

Adama, uma das cinco cidades de Pen- 
tapole, da Palestiua, que foi destruida com So- 
doma e Gomorrha pelo fogo do ceu, e cujas rui- 
nas foram descobertas em 4850 por M. de 
Sanley. 

Adamacamis, desfiladeiro na ilha de 
Palma, que, circulando em torno de grandes 
precipicios, apresenta nma vereda tão escabro- 
sa e difícil, que se veria irremediavelmente 
perdido quem quizesse penetrar n'elle sem co- 
nhecer bem todas as suas voltas e rodeios. 

Adameseus (Theodorico), phylologo alle- 
mão do xvı seculo, n. em 1470, no condado 
de Lippe, m. em 1540, Temos d'elle: 4.º De 
christiani orbis concordia ; Paris, 1592, in-á.º, 
ou discurso dirigido a Carlos V e a Francis- 
co I, — 2.º De insula Rhodo et militarium or- 
dinum institutione; ibid., 1536, in-8.º; — 3.º 
notas accrescentadas á traducção latina da obra 
de Procopio; De Justiniani imperatoris edif- 

ceis; ibid., 145637, in-4,º; —4.º uma traducção 
latina de Cebetis Tabula ; ibid., 1539, in-8.º; 
— 6.º a primeira edição grega do Resumo do 
direito civil de Constantino Hermenopulo; ibid., 
1539, in-4.° 

Adamantea (Myth.), ama de Jupiter. 
É provavel que seja a mesma que Amalthéa. 
V. Amaithea. 

Adamantius, medico judeu do quarto 
seculo da era christã. Viveu primeiro em Ale- 
xandria, depois em Constantinopla, onde se fez 
catholico. 

Dedicou ao imperador Constancio uma obra 
em dois livros sobre a physiognomonica, que 
foi impressa muitas vezes com outros auctores 
do mesmo genero. 

Entre outros, encontra-se em um dos volu- 
mes da edição de Aristoteles dada por Sylburg 
e nos Scriptores physiognomonie veleres, gr.- 
lat., cura J.-G. Fredo Fransii; Altenburgi, 
41780, in-8.º 

Adamastor, personagem phantastico do 
immortal poema de Camões os Lusiadas. O 
mosso grande poeta suppõe que Vasco da Gama, 
ao aproximar-se do Cabo da Boa Esperança, 

. Vê surgir diante de si uma figura tremenda, 
collossal e horrorosa, que é o guarda mytho- 
logico dos mares vedados aos prophanos do oc- 
cidente, e que a audacia portugueza vas com- 
tudo devassar. Adamastor se chamava o tem- 

oso guarda do oriente, e, sendo um dos 
titães da mythologia, encarregado de guerrear 

Neptuno, como seus irmãos guerreavam Jupiter, 
apaixonou-se por uma das formosas divindades 
maritimas, a branca e seductora Thétys, como 
Polyphemo adorou Galathéa. Thétys, porém, 
zombou d'elle, e Neptuno, para o castigar da 
sua audacia, como Jupiter castigára Emcelado, 
e outros titães, transformou-o no promonto- 
rio banhado pelas aguas e açoitado pelas tem- 
pestades, cujas perigosas paragens tinham de 
ser tão fataes aos portuguezes, 

Adamastor narra a sua historia a Vasco da 
Gama, mostra a colera que accendem no seu 
animo as expedições portuguezas, e prophetisa 
os desastres com que se ha de vingar da au- 
dacia dos navegadores que foram perturbar a 
sua solidão. 

Esia figura é uma das creações mais poten- 
tes éa poesia moderna, e o episodio do Ada- 
mastor tem sido em todos os tempos € em to- 
dos os paizes talvez o mais apreciado dos va- 
rios episodios dos Lusiadas. Lamenta apenas 
a critica contemporanea que Luiz de Camões 
macalasse a sua explendida concepção, indo en- 
troncal-a na estafada mythologia da antiguida- 
de, tão ponca em relação com as inspirações 
de mavegante, poeta e patriota que lhe dicta- 
raza ts formoso pensamento. 
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Mas no episodio do Adamastor sente-se, como 
em todo o poema a dupla corrente que actua- 
va no genio de Camões: a da inspiração po- 
pular e essencialmente nacional que fez com 
que os Lusiadas pareçam ás vezes mais um 
irmão gemeo do Romanceiro do que da Eneida, 
a inspiração classica o erudita, que o levava a 
querer fazer epopéa culta, pautando-a pelos 
modelos consagrados, e pelas regras convencio- 
naes do genero. A confusão d'estes dois ele- 
mentos é a causa unica dos defeitos do urdi- 
mento do poema, e do desdem mal disfarçado 
que por elle tinham os padres-mestres da cri- 
tica classica. 

«Em tudo se sente, escrevia em tempo o di- 
rector d'este diccionario, quanto este poema 
está longe das epopéas artificiaes da litteratura 
classica e da litteratora erudita. A verdade é 
o elemento fundamental de toda a poesia es- 
pontanea e sincera. À verdade tambem presta 
Camões um culto apaixonado. As suas tempes- 
tades não são as tempestades virgilianas, nem 
são copiadas de Homero as suas paizagehs; 
Humboldt foi o primeiro que fez notar a pas- 
mosa verdade com que (Camões escreve a na- 
tureza. Mais ainda; na concepção do maravi- 
lhoso; quando se não guia pelo maravilhôso 
classico, influencia do seu tempo a que infe- 
lizmente se não pode eximir, quando dá largas 
á sua imaginação, o mytho forma-se-lhe na 
mente, como se formaria na imaginação dos 
povos primitivos. Os estudos de Creuzer e de 


'Guigniaut fizeram-nos comprehender, com uma 


clareza admiravel, o modo como os mythos se 
formaram. Seguia-nos passo a passo a transfor- 
mação da verdade em lenda, como, ao cair da 
tarde, quando se esfumam os horisontes e se 
desdobram as primeiras sombras nocturnas, ve- 
mos a pouco é pouco os objectos perderem os 
seus contornos verdadeiros, e assumirem as for- 
mas vagas do crepusculo. 

No meio da tempestade sacodem as ondas, 
com longos bramidos, as suas madeixas de es- 
puma, a agua, franjando-se de branco, toma 
ao mesmo tempo a côr esverdeada, glauca da 
procella. Os marinheiros aterrados crêem ouvir 
no rugido das vagas uns gritos sobre-naturaes, 
julgam vêr um ente phantastico agitar-se no 
tumulto das ondas que se embatem, e assim se 
forma o deus Glauco. Os nevoeiros da Escossia 
toucando com as suas vestes alvejantes os pin- 
caros das serranias, condensam-se nas vaporosas 
damas brancas, que se esvaem ao romper do sol. 

Assim tambem o Cabo Promontorio, aspero 
e montanhoso, batido pelas ondas irritadas, en- 
volto em eternas procellas, toucado de temero- 
sas nuvens, se transforma | naturalmente aos 
olhos de Camões n'essa admiravel creação do 
gigante Adamastor, guarda d'esses reconditos 
mares, prophetas de naufragio e terror dos na- 
vegantes». 

Adamberger (Maria Anna), celebre actriz 
allemã, n. em Vienna em 4752, m. em 1804. 
Pertencia ao theatro da côrte em Vienna, onde 
era eximia nos papeis de ingenua, 

Adamberger (Antonia), filha da pre- 
cedente, foi noiva do celebre poeta Kcrner, 
que a deixou fpara ir combater e morrer na 
batalha de Gadebusch. Casou com o celebre 
archeologo Joseph Arneth. 

Adamczewski, litterato polaco, n. 
em 4770; m. em 4815. Deu-se a conhecer por 
traducções polacas de muitas comedias e dra- 
mas do reportorio francez. 

Adami (Adão), benedictino, n. por 41890 ; 
m. cerca de 1670, bispo de Hieropolis e suf- 
fraganeo de Hildesheim. Foi encarregado de re- 
presentar os prelados do ducado de Wurtem- 
berg no congresso de Westphalia. Deixou uma 
obra curiosa, com o titufo de Arcana West- 
phalice, impressa em Franckfort em 1698 e 
reimpressa em Leipzig, em 14737, pelos cuida- 
dos de Mayern, accusado de ter sido nesta oc- 
casião um editor infiel, 
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Adami (André), mestre da capella ponti- 
fical no principio do seculo xvni. Publicou 
uma obra de biographias musicaes. intitulada : 
Osservazioni per ben regolare il coro dei can- 
tori della capella pontificia, tanto nelle funzio- 
ni ordinarie que straordinarie; um vol. in- 
4.º, 4774. 

Adami (Annibal). jesuita italiano, n. em 
Fermo em 14626, m. pelos fins do seculo xvni. 
Professou moito tempo a rhetorica e as bellas 
letras no collegio de Roma. Deixou: Seminarii 
Romani Pallas purpurata, sive S. R. E, car- 
dinales qui e seminario Romano prodiere; Ro- 
me, 1659, in-fol.; Honorarii tumuli ac fune- 
bris pompa descriptio in exequiis Francisco 
Vindocinensi duci Belfortio Roma persolutis, et 
oratio in ejus funere habita; Romæ, Tinassi, 
1669, in-fol. la Spada d'Orione, civè il valor 
militare di più celebri guerrieri de nostri se- 
coli illustrato con elogè storici; Roma, 1680, 
in-&.º (publicado sob o pseudonymo de Damas- 
chine); Elogii storici de due Marchesi Capizu- 
cchi fratelli, Camillo e Biagio, celebri guerrie- 
ri del secolo passato ; ibid., 1685, in-Ã.º 

Este auctor traduziu tambem do italiano para 
latim a obra de Sperello intitulada Episcopus, 
Roma, 14670, in-fol. Deve-se-lhe egualmente a 
traducção de portuguez para italiano dos ser- 
mões do padre Antonio Vieira: Roma, 1683, 
in-k.º 

Adami (Ernesto Daniel), musico e padre 
allemão, n. em Idung a 19 de novembro de 
1746, m. em 4770. 

Depois de ter sido director de musica em 
Landshut, desempenhou em 47850, as funcções 
de ministro protestante em Pomescoitz, na Si- 
lesia. Ha d'elle: 4.º uma obra sobre o triplo 
echo que existe à entrada da floresta de Ader- 
bach (Bohemia), Liegnitz, 1750; inÃ.º: Dis- 
sertações (em allemão) sobre as bellezas subli- 
mes do canto nos canticos do serviço divino ; 
Leipz, in-8.º, 4755. 

Adami (Francisco), conego de Forbo, vi- 
veu pelo meiado do seculo xvr. Deixou: a his- 
toria da sua: patria, publicada depois da morte 
do auctor, por Cesar Ottinelli, com este titulo: 
De rebus in civitate Firmana gestis, fragmen- 
torum libri duo; Romæ, Donangeli, 4591, 
in-8.0 

Adami (Paulo), medico hungaro, n. em 
Trentschin a 9 de julho de 1739, m. em Vien- 
na a 24 de Setembro de 41795. Foi muito tem- 
po professor em Vienna. Deixou: 4.º Specimen 
hydrographie Hungarice, sistens aquas commu- 
nes, thermas et acidulas comitatus Trencsinien- 
sis, phisice, chemice, et medice examinatas ; 
Vienna, 1780; 2.º Bibliotheca loiímica, 1784. 

Adami (Antonio Filippe), poeta e litte- 
rato toscano, n. em Florença em 1720 e m. 
em 17614. A vida militar, que abraçou, não o 
impedio de cultivar a philosophia e as letras. 
Além de alguns opusculos sobre a agricultu- 

ra e a edição da Cronica delle cose d'Italia, 
Rom. 1755, in-4.º, existem ainda: 4.º 1 can- 
tici biblici ed altri salmi della sacra Serittura,. 
con i treni di Geremia, esposti in versi toscani 
da un Academico Apatista; Florença 4748, 
in—4.° ; — 2.º Dimostrazione dell' esistenza di 
Dio, provata con: quella della contingensa della 
materia; Leorne, 1753, in-8.º; —3.º Ode pa- 
negiriche a Cesare; Florença 1756, in-folio. — 
&.º Poesie, con una dissertazione sopra la poe- 
sia drammatica e mimica del teatro; ibid., 
1765, in-8.º — 6.º traducção italiana de al- 
guns extractos do Ensaio sobre o homem, de 
Pope; Arezzo, 1756, in-8.º 

Adami (Leonardo), hellenista, historia- 
dor, philólogo tbscano, n. em Bolsena a 12 de 
agosto de 41694 e m, a 9 de janeiro de 1710. 
Entrou muito cedo para o seminario, tomou 
parte n'uma revolta de estudantes e fugiu para 
Leorne onde embarcou a bordo de um corsa- 
rio frances. Percorreu a costa da Barbaria e 
assistia a um combate contra os inglexes, que 
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foram vencidos. Mais tarde foi aprisionado pe- 
los hollandezes; mas teve modo de evadir-se 
e voltou a França. 

Enfastiado d'esta vida errante, depois de 
vinte e seis mezes de ausencia, cuidou em re- 
gressar á patria onde obteve o perdão de seu 
tio. Voltando a Roma, applicou-se primeiro ao 
estudo da lingua grega e fez progressos tão 
rapidos, que em menos d* um anno podia cor- 
rigir e commentar os auctores. Estudou tam- 
bem as lingaas hebraica, arabe e syriaca. 

Em 4747 foi nomeado conservador da bi- 
bliotheca do cardeal Imperiali e morreu dois 
annos depois. Deixou uma obra muito erudita, 
cujo primeiro volume foi impresso em Roma 
4746, dedicado ao cardeal Ottoboni, e conten- 
do em quatro livros, a historia da Arcadia, 
desde os tempos mais remotos até ao reinado 
de Aristocrates o moço, seu ultimo rei. O se- 
gundo volume, cuja publicação já tinha sido 
annunciada, no tomo 24.º do Giornale de Let- 
terati d'Italia, ficou incompleto. Adami tinha 
emprehendido outras obras de que legou os ma- 
- nuscriptos ao cardeal Imperiali. D'este numero 
são: uma Historia do Peloponeso; uma edição 
em muitos volumes das Obras de Libanius, aug- 
mentada com diversos discursos e cartas iné- 
ditas d'este auctor; uma edição da Historia de 
Jornandes ; uma collecção consideravel de ins- 
cripções, na maior parte inéditas; quatro livros 
De varietate fortunae, de Poggio de Florença, 
emfim, cinco novelas que faltam no codigo de 
Theodosio, 

Adamianos, nome dado a uma seita 
christã do seculo 11, que seguia as doutrinas de 
Harpocrates e de Prodicus. Os adamianos pre- 
tendiam que, tendo o Christo apagado as ma- 
culas do peccado original, os homens regenera- 
dos deviam despresar os seus vestidos e viver 
nús como Adão antes da queda. Reuniam-se em 
completo estado de nudez, condemnavam o ca- 
samento, etc. 

Adamica (Raça). Descende a humanidade 
de um só par, collocado por Deus em um jar- 
dim delicioso? Deve admittir-se esta narração 
do Genesis no sentido material e litteral? É o 
que a sciencia contesta ha muito. Em 4655, 
um monge, chamado La Peyrére, publicou um 
livro intitulado: Os preadamitas, isto é, os ho- 
mens creados antes de Adão. O auctor procura 
demonstrar, segundo passagens da Biblia e de 
S. Paulo, que Adão não foi o tronco do genero 
humano, mas simplesmente o de uma raça par- 
ticular chamada a raça adamica. É necessario 
observar que segundo o proprio Genesis, o mando 
estava já povoado na época da morte de Abel. 
Cain, fugitivo, é amaldiçoado por todos os ho- 
mens, como um assassino; e edifica uma cidade, 
facto que suppõe uma população numerosa, ex- 
tranha á familia de Adão. O livro de La Peyrêre 
foi condemnado; mas a sua these foi recebida 
pela sciencia e por ella debatida e considerada. 
A diversidade dos continentes e das raças mos- 
tra que a unidade do genero humano é toda 
moral, religiosa, e que não consiste muma fi- 
liação commam. Os sabios dão algumas vezes 
o epitheto de adamica á raça caucasica, a mais 
bella de todas, e chamam-a assim porque parece 
ter o seu berço proximo dos logares onde Moy- 
sés siteou o paraiso terrestre. 

Adamitas ou Picardos, nome de 
um partido fanatico do seculo xy, que repellido 
pelos taboritas, porque ensinava que na com- 
munhão o pão e o vinho são puros emblemas, 
acabou por abraçar os erros da seita do espi- 
rito livre. Viviam em completa communidade 
de mulheres n'uma das ilhas do Lusinitz. Foi 
ahi que em 4421, Ziska os surprehendeu. Não 
eram menos odiosos para os hussitas do que 
para os catholicos. Ziska mandou queimar mi- 
lhares d'elles, sem comtudo, conseguir extirpar 
esta seita, Os taboritas tambem algumas vezes 
foram chamados picardos pelos seus adversarios. 

Chamaram-se egualmente adamitas aos sectar 
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rios de dois anabaptistas Schnuder e Schuster 
de Amsterdam, que no seculo xvi tentaram an- 
dar nús como Adão. 

Adamoli (Pedro), antiquario francez, n. 
em Lyon a 5 de agosto de 4707, m. a 5 de 
junho de 4769. Legou uma collecção muito 
curiosa de livros, de manuscriptos e de meda- 
lhas á Academia das Sciencias e Artes de Lyon. 
Segundo as intenções do testador, esta collec- 
ção devia ser aberta uma vez ao publico, e a 
direcção d'ella não podia ser confiada senão a 
um academico chefe de familia, «jámais a um 
monge membro de uma congregação, nem a um 
livreiro que viesse alterar o seu legado mistu- 
rando-o com livros sem valor e sem utilidade, 
chamados alfarrabios,» — Adamoli tinha funda- 
do dois premios, um de trezentos francos, ou- 
tro de uma medalha de prata para assumptos 
de historia natural e de agricultura postos a 
concurso pela Academia. O primeiro foi dado 
em 4776 a Coste e Villemet por uma memo- 
ria sobre a substituição das plantas medicinaes 
indigenas às exoticas. Ha tres cartas de Ada- 
moli a M. de Migien, a respeito de uma perna 
de cavallo de bronze tirada do rio Saône em 
1766; Lyon, 1767, in-8.º 

Adamowicz (Adam), conhecido tambem 
pelo nome de Woyde, grammatico polaco, n. 
por 4760 e m. cm 4812, Deixou: Polnische 
Grammatik ; Berlim, 4794, in-8.º 

Adams (Guilherme), navegador inglez, que 
n. no condado de Kent em 1575 e m. em 1624. 
Uma tempestade o arrojou ao Japão, onde soube 
adquirir bastante influencia, a ponto de poder 
ali residir e proteger o commercio e a nave- 
gação dos europeus. 

Adams (John), celebre estadista e escri- 
ptor norte-americano. Nasceu no estado de Mas- 
sachussets em 141735. Era já um jurisconsulto 
distincto, quando o estado em que nascera o 
enviou ao congresso, que fez a revolução, em 
4774. Foi um dos promotores da independen- 
cia da America ingleza, proclamada em 4776. 
Acompanhou Franklin na missão que este foi 
desempenhar a Paris. (V. Franklin). Voltando 
á America empregou todos os seus esforços em 
fazer com que fosse approvada a constituição 
federalista de 1787. Secretario d'estado, e de- 
pois vice-presidente durante a presidencia de 
Washington succedeu a este grande homem n'esse 
alto cargo, que exerceu de 4797 a 4804. Saindo 
da presidencia retirou-se á vida privada, e foi 
residir nas suas terras de Quincy junto de Bos- 
ton, onde morreu em 1826. Era homem de 
idéas moderadas, e por isso teve ardentes ini- 
migos, mas importantes partidarios. Perdeu-os 
comtudo quando defendeu o estabelecimento de 
uma nobreza hereditaria, idéa contra a qual 
era nos Estados Unidos a opinião quasi una- 
nime. 

Adams (John Quincy), sexto presidente 
dos Estados Unidos, filho primogenito de John 
Adams, n. no Massachussets no dia 44 de ju- 
nho de 1767 e m. em Washington no dia 47 
de fevereiro de 14848. Sendo ainda criarça, 
acompanhou seu pae á Europa. Em 1801 e 1802 
foi ministro dos Estados Unidos em Berlim. 
Escreveu umas cartas a respeito da Silesia, que 
foram publicadas no Portol-Folio, jornal de 
Philadelphia e que interessaram muito os seus 
compatriotas, principalmente pelo estudo que 
fazia das manufacturas dos paizes que percor- 
rera, estudo interessantissimo para um povo in- 
dustrial. Demittido pelo presidente Jefferson, 
voltou aos Estados Unidos, e obteve uma ca- 
deira no collegio de Harvard. Passando do par- 
tido federalista para o partido democratico, foi 
nomeado plenipotenciario dos Estados Unidos 
no congresso de Vienna, em 1818 passou para 
embaixador em Londres, até que em 4817, 
voltando aos Estados Unidos, foi nomeado se- 
cretario d'estado e em 4825 foi eleito presi- 
dente da republica. Exerceu esse cargo com 
muita prudencia, mas não foi reeleito. Retira- 
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do da vida publica desde 1828, interrompeu 
o seu descanço em 41830, por ter sido eleito 
deputado ao congresso, onde deffendeu com 
enthusiasmo a causa da abolição da escravatu- 
ra. Foi o seu ultimo acto político. 

Adams (Roberto), architecto e gravador 
inglez, n. em Londres em 1550 e m. em 1594. 

Adams (Samuel), um dos fundadores da 
independencia americana, n. em Boston em 1722 
e m. em 4803. Logo no principio da crise, lan- 
çou-se no movimento com os seus amigos Fran- 
klin e Jefferson, organisou sociedades popula- 
res, foi nomeado deputado de Massachussets e 
teve grande parte na elaboração da constituição 
d'este estado. Chamavam-lhe, pela sua integri- 
dade, o Catão da America regenerada. Adams 
foi um dos primeiros que pensaram na inde- 
pendencia completa da colonia, quando ainda 
os seus companheiros só cuidavam de obter sa- 
tisfação ás suas queixas. Ao receber a noticia 
de se ter travado conflicto, o primeiro conflicto 
entre inglezes e americanos em Lexington, ex- 
clamou, sem saber ainda o resultado da lucta! 
Que gloriosa manhã esta ! Via no clarão dos pri- 
meiros tiros que se trocavam a aurora da in- 
dependencia americana. 

Adamson, é vulgarissimo entre os in- 
glezes este nome. Mery escolhea-o para o pro- 
togonista d'uma breve historia phantastica, in- 
teressante e ridente, d'aquellas que brotavam 
da sua imaginação opulenta em horas de desenfa- 
do e bom humor e que tanto concorreram para 
consolidar a sua celebridade de estylista e a 
sua reputação de bom narrador, 

A historia a que nos referimos intitula-se : 
O Sabio e o Crocodilo. 

Adamson é um sabio irlandez de Belfast, 
muito rico, apesar de sabio, e, comtudo, pouco 
feliz. A sua apoquentação é não poder adevi- 
nhar o motivo porque o viajante Bruce não 
descobriu a peninsula de Méroé. Um dia resol- 
ve-se a ir descobril-a, e embarca para o Egy- 
pto. 

Tendo chegado ás ruinas de Karnak, nas 
margens do Nilo, o sabio Adamson deixou-se 
seduzir pela frescura do rio, porque o dia es- 
tava quente, e cedeu á tentação mundana de 
tomar um banho, pela primeira vez da sua vida. 
Não descobrindo viva alma por aquelles arre- 
dores, mergulhou-se nas aguas sagradas depois 
de ter arranjado o fato e as botas, com toda 
a cautella, na praia. Começou a nadar delicio- 
samente e eis senão quando vê a pouca dis- 
tancia, á flôr do Nilo,.a guela aberta d'um 
enorme crocodilo que o seguia. Perto havia um 
pequeno banco de areia, e n'elle, para o pobre 
Adamson, a esperança da sua salvação. Poude 
locar em terra, mas o crocodilo ainda ahi o 
perseguiu e então lhe valeu uma palmeira para 
onde subiu com toda a agilidade da sua gran- 
de magresa e com toda a pressa d'um enorme 
susto, 

Adamson alojou-se o melhor que poude na 
arvore, revolvendo na memoria quanto esta 
guardava ácerca dos crocodilos; os costumes 
excentricos d'estes amphibios, a sua facilidade 
em trepar ás palmeiras, segundo lhe parecia 
ter lido em Plinio; e em geral a todas as ar- 
vores, como gátos, segundo elle proprio affir- 
mava na Belfast-Review. 

Comtudo, apesar de informações tão scienti- 
ficas, o crocodilo limitou-se a estender-se junto 
ao tronco da arvore na esperança de fazer ren- 
der pela fóme, a sua presa, 

O interesse do romancinho está todo n'esta 
scena ; n'ella se concentra e por ella se pro- 
longa, com vivo interesse para o leitor e com 
summa felicidade o finissima graça do lado do 
espirituoso estylista, 

Adamson (Patrick), theologo escossez, 
poeta latino, arcebispo de Santo André, n. em 
Perth em 4343 e m. em 46914. 

Quando os presbyterianos venceram os epis- 
copaes não se envergonhou de retractar tudo: 
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quanto dissera antes a favor do episcopado. 
Existem d'elle poesias latinas que foram im- 
pressas em Londres, 1619, in-4.º, e um tratado 
de sacro pastoris officio Londres, 1619, in-8.º, 
As suas retractações com a sua vida encon- 
` tram-se na continuação de Amalvini Musas, 
1620, in-&.º 

Adamuz, povoação do Hespanha, proxi- 
mo do Tejo, na antiga provincia de Castella- 
Nora. 

Adana, Adana, Batnæ, c. da Asia Menor, 
capital do pachalato d'este nome, á beira 
do rio Seihoun (Saros) a 28 kil. do mar. Cer- 
ca de 20:000 h, Aqueducto, ruinas, (ponte 
construida no tempo de Justiniano), commercio 
activo. Clima doentio no verão: por isso os 
ricos vão nos mezes quentes habitar o campo 
montanhoso e arborisado dos arredores O pa 
chalato de Adana, é um dos 25 pachalatos da 
Turquia Asiatica limitado ao S. pelo Mediter- 
raneo, ao N, pelo eyaleto de Konich, a O. pelo 
da Selefkeh. 

Mehemet-Ali, pachá do Egypto, assenhoreou- 
se de Adana em 4832 depois das victorias de 
seu filho Ibrahim-Pachá. A posse do pachalato 
de Adana deu origem a largos debates entre O 
Egypto e a Turquia, debates a que poz termo 
à intervenção européa, fazendo com que Adana 
fosse restituida á Turquia pelo tratado de 43 
de julho de 1840, 

Adandau, official dos exercitos do reino 
de Dahomé (Africa). E' obrigado em tempo de 
guerra, a ficar na rectaguarda do exercito com 
um corpo de reserya para matar quem fugir do 
combate. 

Adanguigo, pequena povoação da India. 

Adami, nome de duas ilhas do mar Ver- 
melho, 

Adanson (Miguel), botanico francez, n. 
em 4727 em Aix, m. em Paris em 1806. Aos 
vinte annos, sentindo um gosto vivissimo pe- 
las sciencias naturaes, fez, á sua custa, uma 
viagem ao Senegal, que elle explorou durante 
cinco annos, correndo milhares de riscos e jun- 
tando ao socego do sabio a aydacia do aven- 
tureiro, Membro da academia dag sciencias em 
1759, tinha concebido o plano d'uma obra gi- 
gante consagrada á descripção methodica de to- 
dos os seres conhecidos, segundo à sua serie 
natural indicada pelo covjpncto das suas rela- 
ções. A revolução veio surprehendel-o no meio 
dos seus trabalhos. Como todos os seus bens 
nham sido empregados sempre no enriqueci- 
mento do seu gabinete de sabio, caíu em gran- 
de pobresa pela suppressão de todas as pen- 
sões; e quando depois da tempestade, a aca- 
d-mia, que se tinha reconstituido no quadro do 
Instituto, convidou Adanson a vir tomar de 
novo O seu logar, este respondeu que não tinha 
sapatos. 

Foi-lhe concedida pelo Directorio uma pen- 
"são que lhe preservou a velhice das principaes 
necessidades. Em 4763, tinha apparecido o li- 
vro que fez a sua gloria, as familias das Plan- 
tas. N'esta obra, Adanson construe, a respeito 
de mil e seiscentas plantas, sessenta e cinco 
systemas ou classificações artificiaes, tomando 
successivamente para bases de comparação to- 
dos os orgãos dos vegetaes, todos os caracte- 
res que elles apresentam e todos os pontos de 
vista sob og quaes os podemos considerar. De- 
pois compõe as suas cincoenta e oito familias 
aproximando ou afastando os generos, segundo 
a somma maior ou menor de caracteres seme- 
lhantes que offerecem n'estes sessenta 6 cinco 
systemas, «Mas, diz com rasão Adriano de Jus- 
sieu, so elle tinha emptegado concorrentemente 
todos os caracteres das plantas para classifical- 
as, tinha incorrido no erro de empregal-os to- 
dos pouco mais ou menos, com o mesmo va- 
lor e muitas vezes a somma das relações viu- 
se que era falsa, como o seria uma somma de 
dinheiro que se esse avaliar tendo em vista 
sómente o Yolum e não o metal di s moedag.» 
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Em uma palavra, Adanson, que procurava la- 
boriosamente o Methodo Natural, deixou a An- 
tonio Lourenço de Jussieu a gloria d'esta des- 
coberta, porque se limitava a contar os cara- 
cteres sem os comparar entre si e sem medir 
o gráo de importancia d'elles. Tambem lhe no- 
taram com censura o ter tornado a leitura do 
seu livro dificil e fatigante, adoptando uma or- 
thographia mova é termos genericos extrava- 
gantes. 

Adão, o primeiro homem segundo a Es- 
criptura. Foi feito por Deus á sua imagem, de 
terra amassada, (Adão, significa, dizem, terra 
vermelha). 

É a ultima e a mais perfeita obra da crea- 
ção, achando, ao apparecer sobre a terra, toda 
a natureza preparada para receber O seu rei, 

Associou-lhe depois Deus, uma companheira 
formada da sua carne, e collocou-os no paraiso 
terrestre, prohibindo-lhes sómento que tocassem 
nos fructos da arvore do conhecimento do bem 
e do mal, 

Seduzido por Eva, desobedeceu Adão ao Se- 
nhor, que o puniu condemnando-o e á sua pos- 
teridade ao trabalho e á morte. 

Mas sendo tambem as raças futuras compre- 
hendidas na solidariedade do peccado original, 
prometteu-lhes Deus um redemptor. Tendo per- 
dido a innocencia, expulso do paraiso terreal, 
condemnado ás miserias da vida, e ás angus- 
tias da morte, o pae das raças humanas va- 
gueou pela terra, e morreu na edade de 930 
annos, tendo tido entre outros filhos Cain e 
Abel, depois Seth e muitas filhas. 

Escusado é dizer que seguimos n'esta narra- 
tiva a tradição biblica, em que as escolas phi- 
losophicas vêem apenas allegorias mais ou me- 
nos engenhosas. 

Em quanto á origem das especies humanas, 
nem Darwin o celebre fundador da escola hoje 
seguida pelos principaes naturalistas, nem os 
sabios da escola opposta acceitam a lenda ge- 
nesiaca tal como a referimos, 

Daremos porém as suas opiniões, e o modo 
como explicaram a creação quando tratarmos 
d'elles e das suas obras, 

A palavra Adão emprega-se em muitas locu- 
ções. Assim diz-se, que alguem julga ser gera- 
do da costella de, „Adão, por se crer de muito 
antiga origem. 

Na linguagem biblica o velho Adão significa 
o homem ainda no estado de peccado, o novo 
Adão, o homem regenerado pelo baptismo, ou 
pelo sacramento da penitencia. 

Por analogia dá-se q nome de Adão a uma 
coisa d'onde provém todas as da mesma espe- 
cie. 

Segundo as narrativas poeticas dos judeus, 
Deus creou Adão como homem e mulher, ao 
mesmo tempo, com poeira da terra. À sua ca- 
beça topetava com o ceu e o brilho de seus 
olhos offuscava o do sol. Os proprios anjos do 
ceu o temiam e todos os séres da creação O 
adoravam. Então o Senhor, para mostrar o seu 
poder aos anjos, adormeceu Adão, e, durante 
o somno tirou-lhe alguma coisa de cada um 
dos membros. Ao despertar ordenou-lhe que 
dispersasse pela terra as fracções que lhe tirá- 
ra, afim de que toda a terra fosse habitada 
pela sua semente. Adão perdeu tambem a sua 
grandeza, mas conservou a sua perfeição. Deus 


creou depois uma mulher para Adão ; chamou-a. 


Lilith; mas esta fugiu-lhe para os ares e en- 
tão o Senhor fez Eva, extraindo-lh'a d'uma 
costela. Conduziu-a Deus magnificamente ador- 
nada, & Adão, e os anjos desceram do ceu, to- 
cando instrumentos celestes, e o sol, à lua æ 
todas as estrellas dançaram juntas. Deus aben- 
çoou o par e deu-lhe um banquete sobre uma 
mesa de diamante, emguanto ps anjos prepaja- 
vam os mais deliciosos manjares. A belleza de 
Adão provocou o ciume, e o seraphim Sam- 
mae] chegou 8 tental-o. O feliz casal foi então 


expulso do parajzo Para O logar das trexas, q 
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vagueou depois successivamente sobre as terras 
até á septima, Tebhel, a qual é a que nós ha- 
bitamos, 

Segundo o Alcorão, Deus creou o corpo do 
seu representante na terra com argila sôca e o 
espirito com fogo puro. 

Segundo os legendarios persas, Deus creou O 
primeiro homem d'uma pasta amassada com as 
sete camadas da terra e dotou o seu corpo de 
maravilhosas períeições. Todos os anjos testemu- 
nharam o seu respeito ao novo sêr creado, ex- 
ceptuando Eblis, que por consequencia foi ex- 
pulso do paraizo, designado desde logo para 
residencia de Adão. Eva foi creada no paraizo. 
Por espirito de vingança ella tentou os pri- 
meiros homens, que foram então precipitados 
do ceu sobre a terra e Deus compadeceu-se de 
Adão arrependido, e mandou-lhe ensinar as 
suas leis divinas pelo archanjo Gabriel, no lo- 
cal onde mais tarde foi construido o templo de 
Méca. Adão conformou-se ponctualmente com 
elles e encontrou Zooaftis, sua esposa, no monte 
Ararat, Quando morreu foi sepultado no monte 
Abourais, ao pé de Méca; ou, segundo outra 
versão, recolhido por Noé na arca foi depois 
enterrado por Melchisedec no logar onde mais 
tarde se edificou Jerusalem. As tradições poste- 
riores dos judeus e dos mahometanos existem 
no livro de Eisemenger : O judaismo desvelado, 
Francfort, 1700. 

Adão (Lenda de), drama em verso, o mais 
antigo monumento conhecido da litteratura dra- 
matica franceza.' tits 

Data do seculo xi, e foi obra de um poeta 
desconhecido, seguramente um monge. 

Mostra admiravelmente o que era o theatro 
na sua origem: singella lição religiosa acoessi- 
vel a todos os espiritos. 

Encontraram-se tambem, felizmente, juntos ao 
manuscripto indicações scenicas escriptas em la- 
tim, e do maior interesse para a Distoris dra- 
matica. 

O drama Adão representava-se nas praças pu- 
blicas, ao ar livre. 

O assumpto é a quéda do homem, succe- 
dendo á sua primitiva felicidade. 

É Adão o heroe da peça. 

Assistimos no começo á doce felicidade e in- 
nocente alegria dos nossos primeiros paes, yvi- 
vendo ainda no paraiso terrestre. 

Apparece em seguida Satanaz, cuja onii 0 
ardileza se mallogram perante a firmeza de 
Adão. 

Repellido por este, o anjo do mal, procura 
a mulher, e para a seduzir faz-se adocicado e 
lisongeiro. 

Tens, diz-lhe elle, muito mais intelligencia e 
espirito do que o pobre louco de teu marido. 

És bella, e á tua formosura cabe perfeita- 
mente um throno; pertence-te ser rainha. 

Que deves pois fazer para o conseguir? Bem 
pouco; comer apenas um delicioso fructo. 

Afasta-se em seguida o tentador, e deixa-a, 
quasi convencida, a sós com seu marido.. 

. Este reprehende-a, e exproba-lhe ter prestado 
attenção ao espirito do mal; Eva porém zomba 
docemente d'elle; colhe um dos fractos, mos- 
tra-lh'o, prova-o e faz com que o coma. 

Apenas Adão cedeu á tentação, logo conhece 
a sua faita. 

Cobre-se de folhas, e s bsrondago a fim de não: 
ser visto por Deus, mas o Senhor irritado, eha- 
ma-o bem como á culpada esposa, a ambos 
amaldiçoa o expulsa do paraiso, reservando, 
comtudo a futura misericordia, 

Vemos depois no drama, a nova vida dos 
dois conjuges, lavrando a terre, regando-a com 
o suor do seu rosto, entre os abrolhos e espi- 
nhos que nos campos que arroteam, fazem crescer 
os desapiedados demonios, os quaes acabam por 
os arrastar para o inferno. 

A segunda parto mostra-nos a historia de 
Caim e Abel dividida em dois episodios: O 8a- 
crificio e o assassinio; depois do que os dia. 
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bos arrastam os dois irmãos para o inferno, á 
paulada Caim, e Abel com todas as attenções. 

O 3.º acto é uma especie dë epilogo no qual 
os prophetas, cada um por seu turno, veem fa- 
zer uma prophecia, retirando-se em seguida 
acompanhados pelos demonios. 

Os principaes entre aquelles personagens são: 
Abrahão, Moysés, trazendo as taboas da lei, 
Aarão vestido de bispo, David e Salomão tra- 
jando como reis, Balaão montado na sua bur- 
rinha, Danie!, Habacuc, Isaias e finalmente Na- 
bucodonosor que conta a historia dos tres man- 
cebos hebreus, lançados ao fogo por ordem sua 
e milagrosamente salvos. 

Este drama desenterrado de um manuscripto 
da bibliotheca de Tours èb publicado em 1857 
pelo sr. Luzarches parece não se ter perpe- 
tuado na litteratura da França. Mas se não teve 
vida propria, introduziu-se nas representações 
dos mysterios e da paixão, aos quaes serviu 
depois sempre de prologo, adaptando-se com 
estes grosseiros esboços és modificações da lin- 
gua. Nota-se que n'estes differentes mysterios 
Eva é sempre muito mal tratada pelos legenda- 
rios, 

Adão (Sepulchro de), é uma abertura qua- 
drada fechada com uma grade de ferro, que 
está no Golgotha no sitio onde Christo foi cru- 
cificado. Diz a lenda que por aquella abertura foi 
o sangue de Jesus banhar a caveira de Adão, 
para purificar da mancha do peccado original 
à natureza humana. 

Adão (Pico de), é uma alta montanha da 
ilha de Ceylão, que domina as serras de Kandy, 
e que se divisa a 420 kil. de distancia. O seu 
cume, toucado de nuvens, denuncia de jonge 
aos viajantes a aproximação da formosa Tapro- 
bana. A tradição musulmana diz que Adão, ao 
sair do Paraiso, passou pasa esta ilha, e que 
ainda no alto do monte se vê a sua pegada; 
os christãos affirmam que esse signal é a pe- 
gada de S. Thomé, o qual, segundo a lenda, 
foi apostolar ás Indias; finalmente os badhistas 
allegam que essa pegada é de Buddha é a 
montanha, em sanscrito, chama-se Salmala. É um 
logar de romaria para os crentes d'essa religião 
que vão todos os annos vêr a pégada do seu 
Christo indiano, pégada que não tem menos de 
cinco metros de comprido, e que está dentro 
de um pagode aberto a todos os ventos. Note- 
se que ainda os sectarios da religião de Brah- 
ma dizem que a pégada é de Siva, o que a 
transformava em pégada de quatro pés: Siva, 
Adão, S. Thomé e Buddha, 

A montanha tem 4:947 metros de altura. 
Quem vae contemplar a pégada sobe por uns 
degraus abertos na rocha agarrando-se a uma 
corrente de ferro. Os buddhistas, que estão ali 
ei grando maioria, levam sempre offerendas de 

ores. 

Adão, freguezia da Beira-Baixa, no conce- 
lho, districto e bispado da Guarda. Orago S. 
Bartholomeu, 404 fogos. Não diremos que fosse 
ali o paraiso terreal, mas o que é certo é que 
não falta quem diga que o nome lhe proveio 
de ter habitado ali um Adão. 

Pelo recenseamento de 4864 conta 374 h. 
Do logar, cabeça da freguezia, vê-se a cidade 
da Guarda. 

Adão, ribeiro da provincia da Beira-Baixa; 
nasce na quinta chamada Monte de S. Pedro, 
junta-se com.o de Ada, e vão lançar-se ambos 
no Côa. 

Adão, arcediago da camara patriarchal o 
superior dos religiosos da Chaldêa, foi enviado 
a Roma no fim do seculo xvu por Elias, pa- 
triarcha pestoriano de Babylonia, Este patriar- 
cha tendo feito examinar pelos seus bispos a 
profissão de fé, que o papa Paulo V lhe tinha 
enviado, encarregou Adão de a apresentar ao 
pontifice com as variantes dos bispos; ordenan- 
do-lhe que corrigisse tudo o que o papa não 
approvasse. Chegando a Roma este religioso 
cumpria o seu encargo. Tinha levado um me- 
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morial;em que pretendia conciliar a fé dos 
orientaes com a da egreja romana e demonstrar 
que as suas controversias não consistiam senão 
em diferenças de palavras. Pedro Strozza, se- 
cretario de Paulo V, teve empenho de respon- 
der a este escripto. Impugnou as explicações do 
deputado do patriarcha e determinon-o a re- 
nunciar a sua doutrina e a submetter-se não 
sómente aos dogmas senão tambem ás expres- 
sões da egreja. Adão accedeu a quanto lhe fui 
exigido pelo papa e não lhe bastando ter abju- 
rado todos os erros da sua nação, compoz li- 
vros que mandou aos seus compatriotas, para 
lhes communicar os conhecimentos que tinha 
adquirido em Roma e dissuadil-os de seus er- 
ros. No fim de tres annos partia de Roma, le- 
vando a Elias um breve de Paulo V que recu- 
sava os meios de ajuste propostos por aquelle 
patriarcha, e exhortava-o a condemnar todos 
os termos e expressões que podessem concorrer 
para o erro da sua crença. 

Adão Aracava, martyr do Japão, cuja 
historia é largamente narrada nos agiologios, 
que o cercam de todos os prestigios da lenda 
christã. Sendo natural da aldeia de Aracava no 
Japão, ouviu as lições dos jesuitas e foi um 
dos seus mais dedicados auxiliares. Quando os 
soberanos japonezes começaram a perseguir os 
christãos, Adão fortaleceu na fé com os seus 
conselhos e com os seus exemplos muitos pro- 
selytos mais tibios, até que o prenderam e mar- 
tyrisaram, conservando-o preso de pés e mãos 
durante largos dias a dois madeiros verticaes 
unidos entre si por um transversal de cinco 
palmos, tendo todo o cuidado em lhe acudir 
com o necessario para que a morte não viesse 
terminar este insupportavel supplicio. 

Emfim como os tormentos padecidos em vez 
de quebrarem a constancia do japonez, não ti- 
nham feito senão exaltar-lhe o ascetismo, por- 
que elle já tinha visões e extasis, os delegados 
do mikado mandaram-n'o decapitar. No dizer 
da lenda, a cabeça decepada, duas vezes pro- 
nunciou com voz clara e intelligivel a palavra 
Jesus, e no sitio onde se afundou o corpo que 
foi levado de rastos para o mar, por muitos 
dias se viu uma grande claridade. 

“A constancia de Adão que falleceu no dia 5 
de junho de 4644, foi muito celebrada pelos 
poetas mysticos da época, e entre outros Lope 
da Vega consagrou-lhe a seguinte decima: 


En dos arboles, Adan, 
Padeceis y teneis vida, 

Que por la antiga comida 
La pena y la gloria os dan: 
Pero valientes estan 
Vuestras manos vencedoras, 
Mas que de la culpa autoras 
Si en dilatadas porfias 
Estais vós sessenta dias, 
Adonde Christo tres horas. 


Os hagiogiaphos christãos exaltariam menos a 
constancia dos martyres orientaes, se soubessem 
que são taes as tendencias asceticas e o des- 
prezo da vida d'esses povos que se sacrificam 
indios aos milhares não em defeza da fé, mas 
em homenagem aos seus deuses, deixando-se 
esmagar pelos carros que conduzem os idolos, 
que o suicidio no Japão é um facto trivíalissi- 
mo, e que um japonez á mais leve exigencia 
da honra, abre o ventre com a espada, e que 
emquanto ás torturas, ás penitencias que os fa- 
kires a si proprios impõem são por tal fórma 
dolorosas, que a imaginação dos algozes, por 
muito inventiva que seja não póde ir mais lon- 
go do que vão nesses povos orientaes, as ins- 
pirações do ascetismo. ` 

Adão de la Halle, trovador do norte 
da França, isto é, trouvere e não troubadour, 
porque este ultimo nome só se dava aos pro- 
vençaes; morreu em Napoles em 19286. Era 
appellidado ls Boçu d'Arras. Filho d'um bure 
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guez d'Arras, estudou na abbadia de Vauxcel- 
les, proximo de Cambraia, e dedicou-se á vida 
ecclesiastica. É nos seus versos que podemos 
estudar o pouco que se sabe de sua vida. 

Em 1263, Adam estava em Arras, cidade de 
distracção e prazeres, onde os trouvères se reu- 
niam. Por essa época, foi esta cidade tributada 
com um imposto sumptuario por ordenação de 
S. Luiz, que ao mesmo tempo desamoedou as 
libras turnezas cunhadas pelos senhores feu- 
daes. 

Em 428%, Adam foi no sequito de Roberto 
2.º, conde de Artois, a Napoles, onde o sobri- 
nho de S. Luiz ia ajudar seu tio Carlos d'An- 
jou a vingar-se das Vesperas Sicilianas. 

O trouvère artesiano compoz, para os fol- 
guedos da côrte de Napoles li Jeu de Robin et 
Marion, comedia pastoril. Morreu algum tempo 
depois. Além do li Jeu de Robin et Marion, 
publicado nas Mélanges de la Société des bi- 
bliophiles français, Paris, 1822, in-8.º, temos 
tambem: 4.º li Jeu d'Adan, ou du Mariage, 
publicado por Monmerqué, nas Mélanges de la 
Société des bibliographes, etc., in-8.º, Paris, 
1828; — 2.º li Congié d'Adan d'Arras, pu- 
blicado por Barbazan e reimpresso na edição 
dos Fabliauz de Méon; Paris, 1808: — 3.º 
C'est du roi de Sézile, poema publicado por 
Buchon (tomo vu das Chroniques nationales 
françaises; Paris, 1828); — 4.º algumas can- 
ções, rondeaux, motets, publicados por Roque- 
fort no Estado da poesia franceza nos seculos 
XI € XII. 

Segundo o costume da maior parte dos frou- 
véres d'aquelle tempo, Adão de la Halle com- 
punha a musica das suas peças é notava-a se- 
gundo o systema inventado por Gui de Arezzo 
no seculo xt. Era musica imitada do canto- 
chão. 

Este trouvère póde ser, com todo o fanda- 
mento, considerado como um dos fundadores 
do theatro francez. ' 

Adão Durão, aldeia da Extremadura, 
concelho de Cadaval. 

Adão Lobo, aldeia proximo do Cadaval. 

Adão Scotus, monge e historiador es- 
cocez do seculo xu, residia muito tempo em 
Paris, e m. em 1195. Deixou Vidas de S. Colum- 
bano e de David I, rei da Escocia, 

Adão d'Ambergau, impressor do se- 
culo xv e sem duvida natural de Ambergau ou 
Omberg, pequena cidade da Alta Baviera. 

Ignora-se o logar onde tinha a sua impren- 
sa; comtudo crê-se geralmente que foi em Ve- 
nega que elle publicou, em 4471, Lactancio e 
Virgílio, e em 4472, Ciceronis Orationes. Nas 
duas primeiras obras chamou-se simplesmente 
Adão e na terceira Adão d'Ambergau. Os ca- 
racteres do Cicero differem dos do Lactancio 
o do Virgilio, o que faria pensar que houve 
em Veneza dois impressores do nome de Adão. 

Póde ser, porque ainda se conhecem mui- 
tos d'este nome, taes como Magister Adamus, 
que imprimiu, em 1470, Augustini dati elegan- 
tie, inh.º; um doctor Adamus que reimpri- 
miu esta obra e que é, talvez, o mesmo na- 
gister; um Petrus Adamus Mantuanus; um 
Adão Rot, impressor em Roma, de 4471 a 
44758; üm Adão de Rotwil, impressor, primei- 
ro em Veneza, depois em Aquila; um João 
Adão, de Polonia, impressor em Napoles em 
1478, etc. O que é certo é que os bibliogra- 
phos não estão de accordo sobre os impresso- 
res que se chamaram Adão, nem sobre as edi- 
ções que das suas imprensas saíram. 

Adão (d'Orleton), prelado inglez, n. em 
Herefort cêrca de 1285, e m. em 13785. 

Foi successivamente bispo da sua cidade na- 
tal, em seguida de Worcester, e finalmente de 
Winchester, 

Espirito intrigante e faccioso tomou activa 
parte nos motins e contendas. que agitaram O 
reinado do inerte e fraco Eduardo II. 


Morreu cego e foi ponco pranteado. 
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Contam os historiadores uma anecdota que 
caracterisa a indole e tendencia da época, e 
recorda o famoso oraculo da sibyla a Pyrrhus. 

Consultado pelos conspiradores que auxilia- 
vam os ambiciosos e crueis designios de Isabel, 
mulher de Eduardo, para saberem se lhes con- 
vinha matar este infeliz principe, o prelado 
respondeu com a seguinte phrase amphibologica : 
Eluardum regem occidere nolite timere bonum 
est», que, segundo as diversas pausas que se 
podem observar na enunciação d'estas palavras 
tem a dupla significação de: «Não mateis o rei 
Eduardo, é bom temer» ou, «Não temais matar 
o rei Eduardo, é uma boa acção. 

Adão (de Bremen), chronista allemão do 
seculo x1, conego em Bremen em 4067. 

É conhecido por uma historia ecclesiastica 
das egrejas de Hambargo, e de Bremen (de 788 
a 1072) preciosa pela abundancia de informa- 
ções e noticias ácerca da propagação do chris- 
tianismo em o norte da Europa. 

A primeira edição foi publicada em Cope- 
nhagae no anno de 4579. 

Adão (de Perscigne), Adão abbade de 
Perseigne, cerca de 114180 pregou em França a 
4.º cruzada. 

Deixou um grande numero de sbrmões, e 
vinte oito cartas interessantes e uteis para O 
estudo dos costames da epocha. 

Foram publicadas por Baluzio e D. Martene. 

Adão (João), um dos portuguezes que aju- 
daram em 14837 o soberano do Pegú na Indo- 
China nas guerras que sustentou contra os seus 
visinhos mais poderosos. Falla meste valente 
soldado o nosso compatriota Gaspar Correia nas 
suas Lendas da India. 

Adão (João), jesuita, n. em Limoges no 
anno de 4608 e m. a i2 de maio de 1684. 

Foi superior da casa dos jesuitas em Bor- 
deaux., 

Fez-se notavel pelo seu zelo burlesco contra 
os novos discipulos de Santo Agostinho. Cha- 
mava ao santo bispo de Hippona o Africano 
equentado e o doutor fervente. Mas em com- 
pensação, comparava o cardeal Mazarino a S. 
João Baptista, e Anna de Austria á Virgem 
Santissima. Ha d'elle um grande numero de 
obras completamente votadas ao esquecimento. 
Entre ellas notam-se : 4.º o triumpho da Eu- 
charistia contra o ministro Claudio, Sédan, 
16074, in-8.º; — 2.0 À vida de S. Francisco de 
Borgia, na qual é prodigo em milagres; — 3.º 
uma Traducção do Oficio da Igreja, que op- 
pogs ás Horas de Port-Royal; — 4.º uma Res- 
posta ao eseripto de Daillé contra a conversão 
do ministro Cotiby; em 4656, prégou a qua- 
resma em Paris. 

Prégou-a com pouco successo e diante da 
córte na regencia de Anna de Austria, e 
por isso mereceu que um cortezão, d'elle dis- 
sesse: que Adão não era o primeiro homem do 
mundo. 

Adão (Mestre), assim era conhecido o poeta 
Adão Billaut, marceneiro de Nevers, nasceu no 
começo do seculo xvu, e falieceu em 16642. 

As suas poesias, livres inspirações d'um 
genio inculto, mas original, o contraste das suas 
occupações manuaes e do seu talento poetico, a 
alegria franca e popular dos seus conceitos, e 
o seu estro, lhe alcançaram uma reputação cuja 
lembrança não está ainda de todo apagada. 

Richelieu deu-lhe uma pensão, Condé prote- 
geu-o, Corneille escreveu-lhe o elogio, e Vol- 
taire mencionou-o entre os escriptores do gran- 
de seculo. 

Os versos de Mestre Adão deveram grande 
parte da celebridade á circumstancia de ter o 
auctor um officio mechanico, ; 

Nota-se-lhes incorrecção, mau gosto, e che- 
gando alguns a serem ridiculos. 

É innegavel que se no marceneiro havia mui- 
to de poeta, no poeta ainda havia mais de mar- 
ceneiro. 

Adão (Vicente Ferreira), musico da capel- 
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la real de D. José e de D. Maria I. Cita o seu 
nome Solano na sua Dissertação sobre o cara- 
cter, qualidades e antiguidades da musica em 
obsequio da Immaculada Conceição de Maria 
Santissima Nossa Senhora. O sr. Joaquim de 
Vasconcellos no seu livro os Musicos portugue- 
zes cita dois sonetos que foram compostos por 
Vicente Ferreira Adão, e por elle recitados no 
dia 24 de novembro de 1779. Um dos sonetos 
é em louvor de Francisco Ignacio Solano, ou- 
tro da Purissima Conceição de Nossa Senhora. 
São ambos assignados por Vicente Ferreira Adão 
clarím da casa real. i 

Adãoo, povo de Guiné, que habita o rei- 
no de Sácor. 

Adaoust (D', poeta e litterato proven- 
çal, m. em 48149. 

Adar, duodecimo mez do anno santo dos 
hebreus. Duodecimo mez do anno dos antigos 
persas, o nome do ultimo mez, ou da 
duodecima lunação dos hebreos, que em parte 
corresponde ao nosso mez de fevereiro e em 
parte ao mez de março. No terceiro dia deste 
mez acabou a construcção do templo, por sol- 
licitações de Aggeo e de Zacharias, e foi de- 
dicado no anno sexto de Dario, rei da Persia, 
35824 do mundo. Era tambem este mez de Adar 
consideravel pela solemnidade do dia 13, que 
os judeus celebravam em memoria da derrota 
de Nicanor, general das tropas de Demetrio 
rei da Syria, que foi morto por Judas Macha- 
beu; e ainda pelo jejum do dia 44, que se 
chamava o jejum Purim ou das Sortes, porque 
a sorte mandada deitar por Aman para arrui- 
nar toda a nação judaica, caiu no dia 44 do 
duodecimo mez; e como esta ordem dada por 
Assuero a instancias de Aman, foi revogada 
pelo mesmo monarcha a rogos de Esther: em 
memoria d'isto os judeus, conforme foi insti- 
tuido por Mardocheo e sua sobrinha a rainha 
Esther, celebram a festa Purim nos dias 14 e 
15 d'este mez, porque n'este dia os judeus vin- 
garam-se dos seus inimigos e mudaram a sua 
tristeza © luto em alegria e regosijo publico. 

Observavam tambem os judeus outros dois je- 
jans n'este mez; um no dia setimo commemoran- 
do a morte de Moisés e outro no dia nono, por 
terem nascido n'este dia as contorversias sobre 
a explicação da lei, entre Scamai e Hillel, No 
dia 28 celebram a memoria de Jechonias, ou 
Jehojachin, rei de Judá, exaltado por Evilme- 
rodach ao grão de preeminencia sobre todos os 
outros reis que estavam na sua córte. (Jere- 
mias, cap. 52, v. 34 e 32). Sendo o anno 
lunar que os judeus seguem no seu computo. 
mais curto que o solar com a differença de 
onze dias, o qué no fim de trez annos prefaz um 
mez, intercalam então um decimo terceiro mez, 
que chamam Veadar, ou segundo Adar e que 
tem 29 dias. l 

Adara, c. da Arabia, a 
chamavam Adrax. 

Adarapolis, nome grego de uma cida- 
de da Persia, | 

Adarconin, antiga moeda de oiro dos 
Hebreus. ' 

Adareb, povo do Alto-Egypto que vivia 
no confluente do Nilo e do Takazzé. 

Adar-Ezer ou Adrazar, (Hist. Bi- 
bl.) filho «de Rehob, rei de Syria, foi vencido 
por David, como se refere no livro 2.º dos 
Reis. Esta Syria é a de Soba, chamada pelos 
antigos geographos Sophena. David derrotou 
completamente Adar-Ezer, aprisionou-lhe 4.700 
cavalleiros, 20,000 infantes e 41,000 carros com 
5,000 cavallos de tracção, cavallos que David 
mandou matar reservando os necessarios para 
100 carros, e d'estes mandando queimar o 
resto. 

Esta batalha deu-se nas margens do Eu- 
phrates, no anno 2991 do mundo. Algum tempo 
depois Adar-Ezer pediu e obteve soccorro dos 
Syrios de Damasco, os quaes vieram sob o com- 
mando de Adad, seu rei. 


que os romanso 
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Foi outra vez derrotado por David, que se 
apoderou de toda a Syria, estabeleceu nella | 
guarnições, obrigou-a a pagar tributo, tomou 
as armas de oiro dos servos de Adar-Ezer e 
levou-as a Jerusalem com muita quantidade de 
bronze tirado das cidades de Bete e Beroth. 
Aconteceu n'esta campanha o que está indicado 
no titulo Psalmo 1r. 

Adarima, c. da India cisgangetica. 

Adarga, familia nobre de Portugal, ci- 
tada por Francisco Xavier da Serra Craesbeeck, 
Tem por armas no escudo em campo azul cinco 
flores de lyz de oiro em aspa. 

Adargatis ou Atergatis, divindade 
dos Assyrios. 

Dizem os antigos historiadores de Asia que 
foi esposa de Adad, rei da Syria, divinisada, 
como seu marido, depois da morte. 

A da Rainha, aldeia da Estremadura 
no termo de Torres Vedras. 

Ada-Rar-Ahaba ou Ahavah, rab- 
hino, successor de Samuel, o lunatico. É co- 
nhecido pela sua reforma do calendario judaico. 
Hillel II, homem sabio e de grande mereci- 
mento, segundo a tradição dos hebreus, foi 
o que primeiro introduziu entre elles a era da 
creação do mundo. Attribue-se-lhe o ter abre- 
viado os annos do mundo, afim de não pare- 
cer que Jesus Christo tivesse vindo no fim do 
quarto millenario e no tempo designado expres- 
samente pelos prophetas. Deve-se ainda a Hillel 
um cyclo de dezenove annos pelo qual elle 
fazia concordar 'o curso do sol com o da lua 
por meio de sete intercalações. O processo não 
era novo; já tinha sido tentado no tempo de 
Simão Machabeo, pouco mais ou menos 470 
annos À. C. | 

Samuel tambem trabalhou na reforma do ca- 
lendario ; mas não sendo os seus calculos bas- 
tante exactos, Ada, seu continuador, rectifi- 
cou-os, como Hipparco tinha feito aos de Ca- 
lippo, e seguiu o calculo de Hipparco. 

O. que é mais verosimil é que os judeus fo- 
ram constrangidos n'este assumpto como em 
tantos outros a receber a lei dos vencedores e 
a adoptar a reforma do calendario feita por Ju- 
lio Cesar. 

Foi o primeiro que determinou os verdadei- 
ros pontos dos solsticios e dos equinoxios, Nos 
seus calculos, o anno solar ficou tendo 365 
dias, 5 horas, 05,997 e 00,048, dividindo a hora 
em mil partes ou minutos e o minuto em mil se- 
gundos. A obra de Ada sobre a reforma do 
calendario, e o seu Tekuphot ou calculo das 
revolações planetarias, estão provavelmente per- 
didas. 

A da Rolla, aldeia da Estremadura por- 
tugueza, 

Adarsa, c. da Palestina, situada na tribu 
de Ephraim, e onde Nicanor foi derrotado por 
Judas Machabeu. 

Adarse, logar da Extremadura no termo 
de Alverca, 

Adarunzá, nome dos reis do Dahomé 
(Africa). O primeiro Adarunzá usurpou aquelle 
reino nos fins do seculo xvu, juntando-lhe por 
conquista o reino de Ardra (ou Alada) em cu- 
jos limites se comprehende o forte portuguez 
de Ajuda, bem como o porto de Jaquem, aonde 
os nossos faziam d'antes muito resgate e bem 
assim a costa toda dos Papós, não menos cO- 
nhecida dos navegadores e negociantes portu- 
guezes. Este rei é senhor absoluto da vida e 
propriedade dos seus vassallos, aos quaes pou- 
cas vezes apparece, mas que apenas lhe avis- 
tam a maca se prostram e lançam terra sobre & 
cabeça até que elle passe. Tem a sua corte na 
cidade de Ealamina; mas possue outros pala- 
cios em diversas povoações. O mais notavel é 
o de Alada (antiga capital de Ardra) e o de 
Ahomé aonde são os jazigos dos reis defuntos 
e se fazem as acclamações dos novos reis. O 
funeral e acclamação d'estes monarchas, são 
curiosos. No centro do palacio de Ahomé existe 
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am grande carneiro de 100 palmos quadrados, 
para receber os cadaveres dos reis. Apenas 
morre algum colloca-se no meio da catacumba 
uma eça feita de grades de ferro, sobre a qual 
se põe um ataúde de barro, amaçado com san- 
gue de cem captivos feitos nas ultimas guerras, 
que n'este acto se degolam para irem servir 
no outro mundo o rei fallecido, cujo cadaver se 
deposita no ataúde, tendo para cabeceira a ca- 
veira de algum rei visinho por elle vencido na 
guerra, Debaixo da eça depositam-se como tro- 
pheus, as o-sadas e caveiras de todos 0s ou- 
tros reis, tambem por elle vencidos. Descem 
então ao subterraneo 80 mulheres, dançadeiras 
do rei, chamadas Abaias e 50 soldados da sua 
guarda, que o devem acompanhar na viagem. 
A todos se provê de mantimento. O que é mais 
para pasmar é que nunca faltam pessoas de 
ambos os sexos, que voluntariamente so offere- 
çam para tão horrorosa emigração. Ao cabo de 
tres dias fecha-se com uma pedra a sepultura, 
e ali ficam enterrados vivos aquelles desgraça- 
dos. Antes porém de sobre elles caír a campa 
fatal, o primeiro ministro do rei recolhe para si, 
para os grandes do reino e para as mulheres do 
monarcha, as joias que o filho do rei costuma 
mandar de presente ao cadaver de seu pae. De- 
zoito mezes governa o herdeiro da coroa, com 
os dois ministros, em nome do antecessor, cuja 
morte só no fim d'esse tempo se publica no 
palacio de Ahomé, onde, reunida a corte, se 
abre o subterraneo e d'elle se extrae a caveira 
do finado, a qual o principe seu filho mostra 
ao povo com a mão esquerda tendo na direita 
uma machadinha, annunciando pela vez primeira 
— que seu pae é morto — e que elle tem go- 
vernado em seu nome. O povo, ao ouvir esta 
noticia, prostra-se por terra, cobre-se de lama 
e dá todos os signaes de profundo sentimento. 
Mas logo o novo rei, depondo a caveira e a ma- 
chadinha, desembainha o alfange, insignia do 
poder e faz-se acclamar no meio de ruidosa 
musica, recebendo muitos presentes a que cha- 
mam o grande costume, acabando a funcção real 
com o holocausto de alguns centenares de ca- 
ptivos, que o soberauo manda immolar para 
levarem a seu pae a noticia da coroação, e com 
o sangue d'estes se amaça O barro, de que, se 
forma um nicho, em fórma de forno, dentro 
do qual se guardam os ossos do ultimo rei, e 
a caveira dentro de uma panella furada como 
um assador. O nicho é forrado de sedas e ga- 
ões. Em certos dias vae o reinante visitar a 
caveira de seu pae e deitar pelos buracos da 
panella aguardente e um buzio (moeda do paiz) 
para as suas despezas na outra vida. —Os Ada- 
runsas andam nús da cinta para cima, é só 
nos actos solemnes põe aos hombros um pano 
rico em forma de capa. Trazem ornados de 
joias de oiro e coraes finos, o pescoço, braços 
e cabellos. Atam á cintura faixas brancas fi- 
nissimas, Vestem calça de seda á mourisca e 
calçam alpargatas prezas com cordões de oiro. 
Usam na cabeça um bonete de seda branca ou 
de veludo bordado de oiro. Dão audiencia re- 
clinados á turca em almofadas de seda, rodea- 
dos das mulheres do seu harem que são mui- 
tas. Cada uma d'estas mulheres exerce uma 
funcção junto da pessoa do monarcha. Uma car- 
rega-lhe o cachimbo, outra ministra-lhe o es- 
carrador, outra assopra o fogo, outra abre a 
frasqueira, outra barbeia-o, rapa-lhe o cabello 
(o rei deve ter sempre muito liso o casco da 
cabeça), etc. O actual Adarunsa é o decimo 
primeiro successor, por linha de varonia, do 
Adarunzá 1 

Adarupolis, nome grego de uma cida- 
de da Persia em que falla o Periplo de Mar- 
ciano. 

Adarzo y Santander (Gabriel de), 
prelado hespanhol, natural de Madrid, tendo 
estudado philosophia e theologia em Toledo, 
em Alcalá e em Salamanca, foi pregador do 
rei Filippe IV o arcebispo de Otranto. Escre- 
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veu ; Dictamen circa exclusinam, quandoque a 
Principibus interpositam, ne aliquis in Sum- 
mum Pontificem eligatur ; e um tratado de Ori- 
gine Absolutionis generalis, excellentia e effe- 
ctibus; de Potestate Petri et successorum super 
Apostolos et Concilia ; de Potestate Conciliorum 
e oulras obras, 

Adascheff ou Adascheu (Alexis), 
estadista russo, ministro de lwan IV, no secu- 
lo xvi. Fez promulgar uma especie de codigo 
approvado pelo clero, e chamou a Moskow um 
grande numero de artistas e de sabios allemães 
cerca do anno 4532. Acompanhou seu amo à 
expedição de Cassan, concluiu tratados de com- 
mercio vantajosos, incorporou a Livonia ao im- 
perio russo. Apezar d'estes serviços eminentes, 
Adascheff caía em desfavor e terminou os dias 
n'uma prisão, em Dorpat, 

Adascheff (Daniel), irmão do preceden- 
te, distinguiu-se n'uma expedição contra os tar- 
taros da Taurida, que foram completamente 
derrotados, E 

Adaspios, povo que habitava, nas mon- 
tanhas do Caucazo, e que foi subjugado por 
Alexandre. 

Adastan, c. da Asia na fronteira da an- 
tiga Bithynia, 

Adat, lei tradiccional dos caucasianos. Va- 
ria de povo para povo, 

Adaucto (Santo), era um christão do se- 
culo ui que vivia em Roma e que foi compa- 
nheiro de martyrio de S. Felix. Como os fieis 
ignoravam O seu nome, chamaram-lhe adaue- 
tus, palavra latina que quer dizer accrescen- 
tado, e santo Adaucto se ficou chamando. 

Adaufe, freguezia da provincia do Mi- 
nho, concelho, districto e arcebispado de Bra- 
ga. Orago Santa Maria, 423 fogos, 4:9410 h. 
N'esta freguezia houve um convento de frades 
bentos, fundado, em 4070 por Nuno Odoris e 
sua mulher, Adozinda Vissi, da familia dos 
Sousas, e extincto no seculo xv. Adaufe che- 
gou a ter foral, que lhe foi dado, a 3 de 
agosto de 4258, por el-rei D, Affonso III. 

Adaval, freguezia da provincia do Alem- 
tejo, no concelho de Redondo, districto e ar- 
cebispado d'Evora. Orago S. Miguel, 78 fogos, 
344 h. 

Adazer, c. da Palestina. 

Adbeel (Hist. Bibl.), terceiro filho de Ja- 
cob, chefe de uma das doze tribus de Israel. 

Addas, antigamente Addua, na Gallia Ci- 
salpina, rio da Italia na Lombardia, sae do mont" 
Umbrail, nos Alpes elveticos, corre na Valte- 
lina, atravessa os lagos de Como e de Lecco, 
recebe o Serio, banha Bormio, Sondrio, Lecco, 
Lodi, Pizzighatone e junta-se ao Pó, pela mar- 
gəm esquerda junto de Cremona, depois de um 
curso de 240 kil. O consul romano Flaminio 
derrotou os Gaulezes nas margens do Adda, 223 
antes de J. C.; Theodorico rei dos Godos ahi 
derrotou Odoacro que lhe disputava o imperio 
da Italia em 490. 

No dia 10 de maio de 1796 tornou-se cele- 
bre a passagem do Adda na ponte de Lodi pe- 
los francezes, commandados pelo general Bo- 
naparte. 

No tempo de Napoleão I, houve no reino 
de Italia um departamento do Adda que tinha 
por capital principal Sondrio ao N, do de Se- 
rio. 

Adda’ (Francisco conde de), pintor italiano 
que m. em Milão em 4548, e foi distincto imi- 
tador de Leonardo de Vinci. 

Adda (Fernando d’), patricio de Milão, ju- 
risconsulto, n. em 1534 e m. em 4574. 

Addar, nome de um neto de Benjamin e 
de uma tribu de Judá. 

Addas, discipulo do heretico Manés, en- 
viado por este á Syria, d'onde se suppõe que 
Addas era natural, para prégar a sua doutrina. 

Addea, c. da Mesopotamia, 

Ad-Demiri (Mohamed-ibn-Moura), ap- 
pellidado Kemalou'ddin (complemento da fé), 
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conhecido tambem pelo nome de Abul-Baka, 
naturalista arabe. n. em Démir, proximo de 
Damietta no Egypto, m. em 4406 de J.-C. 
Compoz muitas obras de historia natural a 
principal das quaes ó um diccionario intitulado 
Hayatu'l-Huyuan (as vidas das creaturas ani- 
madas). Existem copias d'esta obra nas biblio- 
thecas de Oxford, de Leyde, de Paris e de 
Roma. Esta obra é mais estimada pelas noti- 
cias historicas e biographicas, do que pelas no- 
ções scientificas que contem. É citada moita 
vez por Bochart no seu Hisrozoicon; Tychsen 
publicou alguns extractos no fim da sua gram- 
matica arabe, e Silvestre de Sacy ma versão 
franceza de Oppiano (Cynagetica) por Belin de 
Ballu. 

Addephagia ou Adephagia, (My- 
th.) (voracidade) deusa da Gula. Tributavam- 
lhe honras divinas na Sicilia. O seu nome com- 
põe-se de duas palavras gregas addeo ou ader, 
muito, excessivamente; e phago comer. 

Addephago, (Myth.) insaciavol ou grande 
comilão cognume que foi dado a Hercules. 

Hercules, o heroe tão celebrado em “conse- 
quencia dos doze trabalhos fallando com Le- 
préo, neto de Neptuno, que se jactava de co- 
mer muilo, apostou que comeria mais do que 
elle. Combinada a occasião em que deveria rea- 
lisar-se a aposta, e realisada ella, verificou-se 
que cada um tinha comido um boi, e que Her- 
cules, não se contentava com tão pouco. Tendo 
tambem bebido bastante, os cerebros escande- 
ceram-se-lhes e os dois persanagens insultaram- 
se mutuamente. Em resultado d'isso, Hercules 
matou Lepréo. D'esta façanha foi que lhe pro- 
veiu o cognome que referimos, 

Addi (Hist. Bibl.), filho de Coran e pae 
de Melchi: um dos personagens que figuram 
no autem genuit de Jesus Christo. 

Addicto, chamavam-se assim uns solda- 
dos romanos, armados á ligeira, que, no dizer 
de uns, eram encarregados de guardar as ma- 
chinas de guerra, no entender de outros eram 
encarregados do serviço das machinas balisti- 
cas. Os addictos ou formavam entre as linhas 
das cohortes, ou occupavam terrenos elevados 
para se servirem de funda. 

Addington (Antonio), medico inglez n. 
em 4718, m. em 14790. Estudou no collegio 
da Trindade em Oxford. Os seus vastos conhe- 
cimentos deram-lhe ingresso no collegio dos me- 
dicos de Londres, em 4766. Foi intimamente 
ligado com lord Chatham, e quando este se 
retirou dos negocios depois da pas de 1763, 
Addington foi escolhido por lord Bate para ne- 
gociar a entrada d'aquelle estadista no ministerio. 

Temos d'elle: 1.º Ensaio sobre o escorbuto, 
seguido de um methodo para conservar a agua 
doce no mar; 4 vol. in-8.º, 4736. 2.º Ensaio 
sobre a morte dos amimaes; in-8.º, 3.º sobre 
uma negociação entre lord Chatham e lord 
Bute, brochura in-8.º 

Os seus conhecimentos medicos não lhe fo- 
ram inuteis, quando Jorge II, caiu demente. 
Antonio Addington que sempre se dedicára com 
especialidade ao tratamento das doenças men- 
taes, declarou solemnemente na camara dos 
pares, onde tinha sido chamado, «que o rei 
havia de recuperar brevemente a saude e que 
o accesso devia ser passageiro n'um homem que 
nunca fôra atacado de melancolia,» Esta de- 
claração, desmentida pelos factos, não prejadi- 
cou o moço Pitt; as suas doutrinas politicas 
principiaram então a consolidar-se bem como a 
sua auctoridade. O filho de Addington apro- 
veitou habilmente o saber de seu pae, como se 
poderá julgar pelo artigo seguinte. 

Addington (Henrique), lord Sidmouth, 
n. em 4755 e m. a 45 de fevereiro de 1844. 
Filho do medico Antonio Addington, juntou ao 
estudo da profissão de seu pae um gosto deci- 
dido pela sciencia politica. Foi educado com o 
filho de lord Chatham, William Pitt. A rapida 
e brilhante carreira do seu amigo abrimlhe 
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cedo o caminho das honras e das dignidades. 
Entrou em 4782 na camara dos communs onde 
apoiou constantemente Pit na luta contra Fox, 
Nomeado em 4789, presidente d'esta camara, 
conservou este posto honroso depois da convo- 
cação do novo parlamento. Sempre fiel ao par- 
ulo de Piu, não deixou de votar com elle 
senão quando em 1792 Wilberforce propoz a 
suppressão do trafico dos negros. Addington 
opinava pela suppressão gradual, e obteve 
que o prazo fosse prolongado até 14800; mas 
esta diferença accidental entre as suas opiniões 
não alterou nem a sua intimidade nem o acor- 
do habitual do seu systema politico. A 16 de 
março de 48014, Pitt resignou a dignidade de 
chanceller do thesouro a favor do seu amigo: 
foi n'esta qualidade que Addington escreveu a 
respeito das finanças de Inglaterra muitos rela- 
torios onde se nota o talento de embellezar 
um assumpto tão arido por uma elocução sim- 
ples, nobre e elegante. Contribuiu activamente 
para a conclusão do tratado de paz de Amiens 
(março de 1802); mas por causa de algumas 
clausulas d'este tratado, soffreu a mais violenta 
opposição tanto de alguns seus antigos adver- 
sarios como de muitos novos, taes como Win- 
dham e Grenville. Comtudo logo que se julgou 
necessaria a ruptura da pas, foi elle o primei- 
ro que reclamou medidas hostis: no fim de 
1803, fez um chamamento geral ás fileiras e 
ordenou a defeza das costas. Mas tinha pouca 
energia e audacia para tranquillisar a nação e 
inspirar confiança aos partidos. Tinha, tambem, 
um adversario poderoso e encarniçado no prin- 
cipe de Galles, depois Jorge IV, a quem Ad- 
dngton tratára com dureza para comprazer com 
Jorge JLI. A doença do rei, nos primeiros me- 
z-s de 1804, causou-lhe vivas inquietações. Os 
seas inimigos quizeram aproveitar esta cir- 
cumstancia para o derrubar: mas o prompto 
restabelecimento do monarcha desconcertou es- 
tes prejectos. Comtudo outros ataques obriga- 
ram-o a deixar o ministerio e a i de maio 
entegou o poder a Pitt que, havia um anno, 
estava tambem nas fileiras da opposição, O 
rei que era afleiçoado a Addington, elevou-o 
ao pariato com o titulo de visconde Sidmouth, 
admittiu-o no conselho privado e deu-lhe tan- 
tas honras, que os ministros chegaram a sentir- 
se vivamente offendidos. 

Pitt conseguiu fazel-o sair do conselho priva- 
do por oecasião do processo de lord Melville 
(Dundas), accusado de malversação, processo 
que Sidmouth fizera renovar, com um zelo im- 
prudente. Depois da morte de Pitt, Sidmouth 
formou em janeiro de 4806, com Fox e Gren- 
ville, um novo ministerio, que se dissolveu al- 
guns mezes depois. com a morte de Fox. Quan- 
do em 48142 lord Liverpool sabstituiu como 
primeiro lord da thesouraria o infeliz Perceval, 
que tinha sido assassinado, lord Sidmouth tor- 
nou a entrar mais uma vez no gabinete de S 
James, como ministro secretario de estado do 
interior ; mas em 4822, por morte de lord Cas- 
telreagh, retirou-se completamente dos negocios 
e foi Peel o seu successor. Addington morreu 
com oitenta e nove annos, 

Addir, que significa Pae magnifico, é um 
nome que se dá a Deus, 

Deram-lh'o os proprios philisteus, por ter 
atormentado o Egypto com muitas pragas. 

Addisson, José Addisson um dos vultos 
litterarios do tempo da rainha Anna, n. em 
Milston (Wilishire) em 4872 e m. em 4719. 

N'aquella época tão brilhante para a Ingla- 
terra, juntamente com Addisson floresciam Con- 
greve, Prior, Parnell e Swift; a estrella de 
Pope despontava no horisonte, e no mesmo 
tempo em que tantos brilhavam nas lettras, a 
espada gloriosa ds Marlborough levando a Fran- 
ça de vencida cobria de gloria os antigos pen- 
dões da Grã-Bretanha. 

A victoria de Blenheim ganha pelo ambi- 
cioso duque tinha produzido o maior enthu- 
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siasmo ; por isso toda a Inglaterra cobriu de 
applausos a óde da campanha na qual Addisson 
celebrando o facto, fazia a sua brilhantissima 
estreia, 

Tempo. depois quando Steele começava o Ta- 
garella jornal mais literario que politico, Ad- 
disson ensaiava-se no Espectador escripto quasi 
sempre sob os preceitos da mais sam philoso- 
phia e bom gosto. 

Mas n'este campo teve o distincto jornalista 
um valente competidor em Swift que um anno 
depois (14740) fundou o Examinador destinado 
a humilhar Mariborougb, em proveito dos seus 
inimigos Os torys, qne se serviam das victorias 
do illustre general para negociarem a paz. 

Comtudo o Espectador, que saía duas vezes 
por semana com uma tiragem de trez mil 
exemplares, muitissimo para a época, teve, diz 
Viliemain, uma grande influencia na sociedade 
ingleza, de que nos faz a mais justa e mais 
espirituosa pintura. 

Os numerosos artigos n'elle publicados por 
Addisson são modelos de finura, de elegancia, 
de um tão poro estylo que é reputado classi- 
co, e finalmente de critica judiciosa e sam, 

Segundo a opinião de Voltaire o seu modo 
de escrever é excellente exemplo para todos 
os homens de lettras e jornalistas seja qual fòr 
o paiz a que pertençam. 

Deve-se porém reconhecer que para a justa 
fama que adquiriu o Espectador contribuiu 
poderosa e eflicazmente Steele com alguns ca- 
pitulos oplimamente escriptos ácerca de costu- 
mes é litteratura, 

Addisson pertencente em politica a um par- 
tido avançado, progressista, é nas lettras tão 
ferozmente conservador, e de uma irreverencia 
a tal ponto classica, que trata desapiedadamente 
o primeiro tragico inglez Shakspeare, 

Além do jornal que mencionimos, o nosso 
auctor escreveu com egual fortuna em varias 
outras compilações litterarias. 

Menos feliz no theatro a sua opera Rosa- 
monda, primeiro ensaio de um drama lyrico, 
destinada a fazer a apothéose de Marlborough, 
caiu completamente. 

Não obstante, a tragedia Catão escripta em 
4743 teve uma extraordinaria voga devida em 
grande parte ás circumstancias politicas. 

Era então o partido tory que começava a de- 
clinar,e o dos Whigs a renascer para a popu- 
laridade. 

Por isso ambos elles applaudiam as diversas 
allusões da peça. 

Os conservadores cobriam de applausos as in- 
vectivas contra Cezar que applicavam ao du- 
que de Marlborough ; os lúberaes estremeciam 
d'enthusiasmo ás palavras—patria e liberdade! 

A tragedia muito regular e seguindo á risca 
o classico preceito das trez unidades, é fria e 
excessivamente declamatoria. 

Catão faz eternas dissertações no seu peque- 
no senado. 

Tem todavia algumas bellezas como os mono- 
logos do velho republicano: quando lhe trazem 
o corpo ensanguentado do seu filho morto pela 
patria; ácerca da immortalidade da alma. 

Em resumo esta tragedia parece uma imita- 
ção correcta mas fraca do methodo de Cor- 
neille. (V. Catão.) 

A comedia o Tambor (imitada por Destou- 
ches) tem espirito mas é falta de interesse. 

Addisson como poeta distingue-se apenas pela 
graça e elegancia; como prozador falta-lhe 
muitas vezes erudição, mas é sempre limpido, 
correcto, distincto, habil em apanhar os ridi- 
culos, e de um gosto geralmente primoroso na 
sua propria concisão. 

A maior parte das suas obras estão tradu- 
zidas em francez. 

Chamado ao poder com os Whigs Addisson 
foi um mediocre membro da camara dos com- 
muns, e um obscuro ministro de estado, sem- 
pre indeciso, vacillante e perdendo immenso 
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tempo nas mais pequenas questões de pure ex- 
pediente ! 

Conhecendo a sua incapacidade para es al- 
tas funcções que tinha siio chamado a exercer, 
no fim de um anno pediu a sua demissão e 
saíu do ministerio com uma pensão de 2:600 
guineos, 

Casou com a condessa de Worwick, perten- 
cente á velha aristocracia, e de quem tinha 
educado um filho havido em primeiros nupcias; 
mas esta união desegual não foi feliz. 

O poeta humilhado na sua familia e no par- 
lamento, o philosopho que escrevera tantas e 
tão admiraveis satyras, morreu de aborrecimento 
e tristeza aos 48 annos! 

Triste fim d'um grande espirito ! 

Addison (Lancelote), ecclesiastico inglez, 
n. em 4632 em Crosby-Ravensworth no West- 
moreland, e m. em 4703, Expatriou-se sob o 
governo de (Cromwell e foi nomeado em 1663 
capellão da guarnição de Tanger, d'onde vol- 
tou a Inglaterra em 4670, e foi nomeado ca- 
pellão ordinario de Carlos Il; pouco depois 
obteve o beneficio de Miiston em Wiltshire e 
em 4683 o decanato de Lichtfield. Notam-se 
entre os seus escriptos estes: 4.º Ensaio sobre 
o estado actual dos judeus (The present state 
of Jeus), principalmente na Barbaria, contendo 
uma narrativa exacta dos seus costumes tanto 
sagrados como profanos; Londres, 1672, in-8.º 
2.º Descripção da Barbaria Occidental ou Re- 
sumida narração das revoluções dos reinos de 
Fez e de Marrocos (West Barbary or a short 
Narrative of the Revolutions of the kingdoms 
of Fez and Marocço), com o quadro dos costu- 
mes d'estes paizes; Oxford, 1674, in-8.º 

Addo, (Hist. Bibl) filho de Levi. 

Addo, (Hist. Bibl.) filho de Aminad, ao 
qual Salomão deu o governo da provincia de 
Mahanaim, de além do Jordão. 

Addo, (Hist. Bibl.) testemunha. Propheta 
do reino de Judá, que escreveu os actos dos 
reinados de Roboam e Abiu. Intitulou a sua 
obra Midrasch. Acredita-se tambem que, escte- 
veu algumas prophecias contra Jeroboam, e que 
por isso foi mandado chamar á presença d'este 
principe quando erigiu altares e prestou culto 
ao bezerro de oiro de Bethel, e que foi devo- 
rado por um leão. 

Addo, (Hist. Bibl.) pae de Barachio e avô 
do propheta Zacharias. 

Addomim. (Hist. Bibl.) os vermelhos 
montes e cidade da tribu de Benjamim, nota- 
veis pelos roubos e mortes n'elles praticados 
pelos Arabes. 

E' provavel que recebessem o nome de ver- 
melhos em consequencia de haver o seu solo 
sido tinto pelo sangue dos que ali transita- 
vam. 

Addormentati, nome que tomavam os 
membros de uma academia de Genova, 

Addua, rio da Galia Cisalpina, actual- 
mente o Adda. 

Addus, c. da tribu de Judá, onde dizem 
que esteve acampado Simão Machabeu para 
resistir a Triphon. 

Addy (William), escriptor inglez, m. no 
principio do seculo xvni e deixou: 1.º Steno- 
graphie, or the art of short writing; London, 
1693, in-8.º São os primeiros ensaios tachy- 
graphicos; 2.º Velus et Novum Testamentum 
anglicum, litteris tachygraphicis impressum ; 
Lond. 1627, in-16. 

Ade, ribeiro da provincia da Beira Baika. 
Nasce na freguezia de Sant'Anna da Serra da 
Azinha, em uns pantanos da quinta do Pero- 
bullo e desagua no Côa, junto ao logar do 
Seixo do Côa. Tem por tributarios os ribeiros 
de Adão e Luzello. O seu curso é de 48 
kilometros. Ade é corrupção de Adem. 

Ade, freguezia da Beira Baixa, mais co- 
nhecida por Adem. (V. Adem.) 

Adeam de Baixo, aldsia da Estre- 
madara, termo da cidade de Lisboa, 
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Adeam de Cima, aldeia da Estrema- 
dura. 

Adega. Cinco aldeias portuguezas teem 
este nome, quatro no Minho, uma na Beira. 

Adeganha, freguezia da provincia de 
Traz-os-Montes, na comarca de Moncorvo, con- 
celho de Alfandega da Fé, districto de Bragan- 
ça, arcebispado de Braga. Orago S. Thiago 
Maior. 74 fogos, 302 ħ. Ha ali um monte ar- 
borisado, em cujo viso existem umas pedras, 
que se diz serem ruinas d'um castello mou- 
risco. Chamam a este monte do Castello Velho. 
Nào 
do Castello, no qual dizem tambem, houve uma 
cidade de que apenas restam alguns pedaços de 
muros em ruina. Adeganha tem foral, que lhe 
foi dado, em 46 de fevereiro de 4259, por 
D Affonso 3.º Este foral chama-lhe Adegama. 
Esta denominação em Portuguez velho, queria 
dizer — terras maninhas emprazadas ao conce- 
lho ou tomadas dos montes para serem cultiva- 
das. Pertenceu ao padroado real e foi cabeça 
d'uma commenda da ordem de Christo. 

Adêgas, ha duas aldeias portuguezas com 
este nome, uma na Extremadura e outra no Mi- 
nho no concelho de Guimarães. 

Adegoiva ou Adejoyva, aldeia do 
concelho de Guimarães, districto de Braga. 

A de Justo, aldeia da Extremadura, con- 
celho de Thomar, 

Adel, estado da costa oriental da Africa, 
a S. E. da Abyssinia, estende-se desde o es- 
treito de Bab-el-Mandeb até ao cabo Guardafui. 
200:000 habitantes, Era poderoso nos seculos 
XvI 6 XV, e tinha por capital Zeilah; com- 
mercio de escravos, animaes, marfim, oiro em 
pó e aromas, hoje está muito decadente. Os 
scheicks d'este estado foram crueis inimigos da 
Abyssinia. Mais conhecidos na historia das nos- 
sas guerras orientaes pelo nome de schcicks de 
Zeilah do que pelo nome de scheiks de Adri, 
muitas vezes tivemos de luctar com elles. Con- 
tra o celebre scheick de Zeilah, Mohammed 
Gragne, defendemos no seculo xvi o imperio 
da Abyssinia e o seu negus Claudio (V. Abys- 
sinia.) 

Adel ou Adil, rei da Suecia, m. em 
433 A. de J.-C. Subiu ao throno em 427, em 
consequencia de um tratado de paz. Jermerick, 
rei da Dinamarca, tinha casado com Swavilda, 
irmã de Adel. Esta, accusada de manter rela- 
ções illicitas com seu genro, foi condemnada a 
ser esquartejada por cavallos selvagens. À esta 
noticia, Adel invadiu a Dinamarca, aprisionou 
Jermerick, matou-o, e tornou o reino tributa- 
rio da Suecia. Adel entrou em triumpho em 
Upsal. M. depois de seis annos de reinado, 
por causa de uma queda de cavallo. Succedeu- 
lhe Ostan ou Eisten. 

Adel ou Adil, palavra arabe que quer 
dizer justo, e que foi o sobrenome ou titulo, 
muita vez immerecido, de varios principes mu- 
sulmanos taes como Malek-Adel, (o rei justo) 
Seif-Eddia Abu-Bekr, sultão do Egypto e da 
Syria, que morreu em 1210. 

A maior parte dos reis de Visapura tiveram 
tambem o titulo de Adel-Chah, desde o anno 
de 14494 até á conquista d'este reino pelos im- 
peradores mogols, em 4670, e é a um d'ellos 
e não a Malek-Adel, que Abu-Talek-al-Hocéiny 
dedicou a sua traducção persa das Institutas de 
Tamerlan, que morreu em 4403. 

Adel-Chah é ainda o titulo que tomou Aly- 
Kuli-Khan, quando o assassinio de seu tio, o 
famoso Nadir-Chab, em 4747, o fez senhor do 
throno da Persia, d'onde foi derrubado no fim 
de um anno por seu proprio irmão Ibrahim, 
que lhe tirou os olhos. 

Adela, novella historica, accommodada ao 
gosto hespanhol por El-Modhafer. Madrid, 1835 
imp. de Alonso, lib. de A. Gonzalez. 

Adelaar (Cord Sivertseen), almirante di- 
namarquez, n. em 4622 em Brevig na Noruega, 
m. em Copenhague em 41675. Serviu na mari- 


lhe fica longe o sitio de Nossa Senhora |' 
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nha hollandeza, depois na marinha venesiana, 
ganhou em 4634 uma victorta memoravel sobre 
os turcos, e foi collocado pouco tempo antes 
da sua morte á testa das frotas de Dinamarca. 

Adelaida de Witsbuari ó la perfe- 
cta colegiala. Madrid, 1806, imp. de Fuente- 
nebro. 

Adelaida ó el suicidio, romance 
original, extrahido da historia verdadeira da 
heroina por D. J. del Castillo. Ha uma segunda 
edição, accrescentada pelo auctor. Barcelona, 
1838. x 

Adelaide, c. da Australia, capital da pro- 
vincia denominada Australia meridional, e ca- 
pital tambem da colonia ingleza. Está situada 
no fundo do golpho de S. Vicente. À sua po- 
pulação em 1838 era de 200 colonos, em 1852 
de 44:000 e agora está sendo de 30:000. O 
Porto-Adelaide fica situado a alguns kilometros 
de distancia da cidade, n'um terreno baixo e 
pantanoso: é uma povoação de 8:000 h., ligada 
com a cidade por um caminho de ferro, Em 
Adelaide ha um essay office (repartição de ex- 
periencia ou de toque) para as barras de oiro, 
o que fez d'esta cidade o emporio do commer- 
cio das minas, mas que tambem matou ali a 
industria, porque os operarios abandonam os 
trabalhos, para irem á procura de oiro. 

Proximo de Adelaide ha ainda minas abon- 
dantes de oiro e de chambo, mas ainda assim 
o paiz é essencialmente agricola e cria muito 
gado. Adelaide está ligada por caminhos de 
ferro com as outras cidades principaes de Aus- 
tralia: Melbourne, Sidney, Newcastle, Mareton- 
Bay, Maitland e Bathurat. O clima não é bom: 
ali ha apenas duas estações, a das seccas e a 
das chuvas, muito humida, porém mais favora- 
vel á saude. Apesar d'estas condições más, a 
cidade prospéra e desenvolve-se todos os dias. 

Adelaide, imperatriz da Germania, n. 
em 931 e m. a 46 de dezembro de 999, filha 
de Rodolpho, rei de Borgonha; casou, de ida- 
de de dezeseis annos com Lothario I, rei de 
italia. Depois da morte d'este principe envene- 
nado em 950, Adelaide foi opprimida por Be- 
rengario II, que usurpou o tbrono de Lothario. 
Expulsou-a do seu palacio e encerrou-a no cas- 
tello da Guarda, nas margens do lago do mes- 
mo nome. Evadindo-se em uma noite escuris- 
sima, caíu n'um tanque e esteve escondida du- 
rante vinte e quatro horas prestes a morrer de 
frio e de fome. Emfim conseguiu refugiar-se na 
fortaleza de Canosa, d'onde chamou em seu au- 
xilio o imperador Othão. 

Este principe livrou-a de seu inimigo, des- 
posou-a e entrou com ella em triumpho, em 
Pavia em 931. A sua virtude e as suas graças 
deram-lhe muito poder no espirito de seu ma- 
rido. Foi mãe de Othão ll, em cujo imperio 
gosou de immenso credito e m. no mosteiro 
de Seltz, á beira do Rheno na idade de ses- 
senta e oito annos. Santo Odilon, abbade de 
Cluny, escreveu-lhe a vida. Durante O seu rei- 
nado, não deixou Adelaide de prodigalisar bens 
aos conventos, ás egrejas, aos hospitaes, aos 
mosteiros e aos pobres. Fundou o mosteiro de 
Payerna, no monte Joux, e vingou-se dos seus 
inimigos enchendo-os de beneficios. 

Adelaide, n. em 1030, pouco mais ou 
menos, e m. proximo de 1100. Foi mulher de 
Frederico, principe de Saxe e conspirou com o 
seu amante Luiz, landgrave de Thuringia, con- 
tra a vida de seu marido. Frederico foi morto 
em 14055 e x viuva casou com o assassino. 

Adelaide ou Alix de Saboya, 
filha de Humberto Jl, conde de Mauriana, ca- 
sou em 114144 com Luiz VI, chamado o Gordo, 
rei de França. Depois da morte d'este monar- 
cha contrahiu segundo matrimonio com o con- 
destavel Matheus de Montmorency. D'este casa- 
mento teve uma filha que casou com Gaucher 
de Chatillon. 

Yves de Chartres pinta-a como uma princeza 
de costumes puros e muito zelosa pela religião. 
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Quinze annos depois do segundo consorcio,! 
tirou-se com licença de seu marido para aj! 
badia de Montmartre, edificada por ella, e 
m. em 11454. Teve de Luiz, seu primeiro 
rido, seis filhos e uma filha. 

Adelaide de França, casou co 
rei Luiz li, chamado o Gago, o qual tinha 
pudiado Ansgarda, sua mulher legitima, 
quem houve dois filhos. Estava gravida qua 
seu marido m. a 40 de abril de 879, 
trinta e cinco annos de idade. A 47 de sete 
bro deu á luz Carlos III, chamado o Simp 
que reinou em 898. Adelaide nunca foi co 
da rainha: ignora-se a data da sua morte. 

Adelaide (Santa), rainha e imperat 
casou aos dezesete annos com Lothario, rei 
italia (927). Depois de enviuvar, e para f 
das perseguições do usurpador Berengario 
tornou a casar com O imperador Óthão o G 
de e levou-lhe a Italia em dote (951). R-g 
te durante a menoridade do seu neto Othão 
(983-993). Governou a um tempo com juizo 
firmeza, A sua vida foi escripta por Sa 
Odolon, abbade de Cluny, É venerada na Ali 
manha, e especialmente na Saxonia, no dia 
de dezembro. 

Adelaide (Santa), filha de Mengendo 
conde de Gueldro, m. em 14045 no mosteiro d 
Nossa Senhora, em Colonia, onde era abbad 
sa. Este mosteiro foi edificado pelo conde 
pae assim como o de Willich, nas margens de 
Rheno. | 

Adelaide (Madame). Esta princeza, que 
morreu solteira, mas que, segundo o costumé 
da côrte de França, tinha o titulo de madame 
que, tomado neste sentido especial, corresponde 
ao nosso titulo de infanta, foi uma das seis fi- 
lhas de Luiz XV. Diz erradamente Larousse quê 
era ella a mais velha; não é assim, as mais 
velhas eram as duas irmãs gemeas Henriqueta 
e Isabel. Adelaide era a terceira, e o qne é sin- 
gular é que tenhamos de rectificar nam diccio- 
nario francez um ponto da historia de França. 

Sem ter sido nunca verdadeiramente formosa, 
Adelaide teve uma flor ephemera de bellesa que 
inspirou muitas paixões, pelo menos extrava- 
gantes, assim como a liberdade da sua lingua- 
gem, as suas madeiras decididas e a excentri- 
cidade dos seus actos muitas vezes serviram de 
pretexto á calumnia para a abocanhar, Attri- 
buiram-se-lhe uns poucos de amantes, e houve 
até pamphletarios que a accusaram de ter tido 
por seu irmão o delphim de França, pae do 
Luiz XVI, um affecto mais que fraternal. Não 
era esse o unico incesto attribuido ás filhas de 
Luiz XV, e sua irmã Victoria era accusada de 
crime ainda mais repugnante. O duque de Luy- 
nes, nas suas Memorias, que não primam pela 
benevolencia, protesta comtudo contra essas odio- 
sas accusações, que não admira que se fizessem, 
primeiro porque o espirito da revolução andava 
no ar já n'esses tempos, e os encyclopedistas. 
e os sectarios da Encyclopedia procuraram por 
todos os modos, pelo escandalo, pela calumnia 
demolir a realesa, depois por muitos outros mo- 
tivos que passamos a enumerar. 

Devotas e inimigas de Choiseul, as filhas de 
Luiz XV na lucta com os jesuitas pozeram-se 
do lado d'estes ultimos, e partilharam por con- 
seguinte a sua impopularidade; possuindo o 
affecto de seu pae, que passava com ellas lon- 
gas horas intimas, excitavam a colera e o 
ciume das favoritas e do partido que as seguia; 
finalmente até excitaram o resentimento de Beau- 
marchais, celeberrimo auctor do Barbeiro de 
Sevilha, terrivel inimigo, que inventára D. Ba- 
silio, e que sabia, quando era necessario, apos: 
sar-se-lhe do chapéu, da capa e da lingua ca- 
lumniosa. 

Seja porém como fôr, é certo que madame 
Adelaide, que, desde creança se mostrára muito 
esperta e decidida, foi, depois da morte de sua 
irmã Henriqueta e da partida para Hespanha de 
sua irmã Isabel e da entrada de Luiza para um 
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Milo de Orleans viveu junto de seu irmão, 
na Sicilia, até 1814 em que lhe foi permittido 
rever a França. Por occasião dos cem dias, 
quando Luiz XVIII deixou o territorio francez, 
seguiu seu irmão à Twicknaut. Depois da re- 
volução de julho, M,me Adelaide, cujos conse- 
lhos eram sempre religiosamente seguidos por 
seu irmão Luiz Filippe, foi até certo ponto a 
alma do partido que impélliu este ultimo, em 
41830, a inaugurar à dymnastia do ramo mais 
novo dos Bourbons. Mas a sua obra devia, por 
assim dizer, morrer com ella. M.me Adelaide 
morreu a 30 de dezembro de 4847; e, tres 
mezes depois, a dynastia de Orleans cafa na 
revolução de 24 de fevereiro de 4848. 

Adelaide (Luiza Thereza Carolina Ame- 
lia), rainba de Inglaterra, filha de Jorge Fre- 
derico Carlos, duque de Saxe-Meiningen, é da 
princesa Luiza Leonor d'Hohenlohe Langenbur- 
go, n. a 43 de agosto de 1792. Perdeu seu paé 
na edade de onze annos © ficou jantamente 
com seu irmão e irmã sob a tutella de sua mãe, 
mulher notavel pelo talento e pela bondade, a 
quem o duque tinha, por testamento, confiado 
a regencia durante & minoridade do seu filho. 
Esta senhora educou Seus filhos com a maior 
simplicidade e velou com o maior cuidado na 
educação d'elles. - 

A pequena côrte de Meiningen não incom- 

modou Napoleão e a duqueza regente poude 
continuar, no circulo da sua existencia pacifica, 
a consagrar-se á administração do paiz € á 
educação de seus Alhos. Adelaide mostrára des- 
de a infancia um caracter estudioso e roser- 
vado; depois mostrou O seu affastamento do 
fausto e das frivolidades do mundo e uma certa 
avorsão pelas idéas philosophicas é anti-religio- 
sas. 
Consagrou o seu tempo à actos de benefi- 
cencia. Às suas estimaveis qualidades attrabiram 
a atenção da rainha Carlota, mulher de Jorge HI 
e quando se tratou de casar o duque de Cla- 
rence, terceiro filho do rei, a rainha propoz à 
princesa Adelaide de Saxe Meiningen como di- 
gna d'esta alliança. 

O duque de Clarence, ouvindo a todos à 
confirmação dos elogios que sua mão lhe fazia 
da gentil princesa, pediu a mão d'ella e obte- 
ve-a. A sua união foi celebrada em Kew, & 4 
de julho do 1818. Deu á luz uma menina 
que foi baptisada com o nome de Izabel, tão 
querido dos ingleses, mas que morreu subita- 
mente tres mezes depois. 

“A duquera habitava à deliciosa vivenda de 
Bushy-Park, nas proximidades de Londres. 

A 26 de junho de 1830 foi rainha de In- 
glaterra e no anno seguinte foi coroada com O 
roi. Nesta elevada posição, dedicou-se a refor- 
mar o pessoal da corte e conseguiu-o em parte. 
Quando houve a agitação para a reforma par- 
lamentar, a opinião publica accusou & de cobrir 
com a sua influencia as resistencias ao VOLO 
popular. 

A sua conducta privada foi sempre isenta da 
minima censura. Depois da um reinado de sete 
annos volveu ao seu retiro de Bushy-Park, que 
só pesarqsamente deixára. Guilherme IV tinha 
morrido. O parlamento votou em 4831 um dote 
de cem mil libras esterlinas á viuva. À saude 
da rainha Adelaide começou à declinar visivel- 
mente. Fez uma viagem à Malta e dotou com 
magnificencia à egreja de La Valette. Morreu 
a 2 de dezembro de 1840. 

Adelaide Du Guesclin, tragedia do 
Voltaire, representada pela primeira vez em 
1734, e pela segunda vez em 1766. É em 5 
actos é em verso, segundo a usança classica. 
Voltaire quiz aproveitar n'esta peça O seguinte 
facto altamente dramatico, que lera nos annaes 
da Bretanha. Bavalao, encarregado pelo duque 
d'esto pais de matar O condestavel de Clisson, 
toma a responsabilidade do desobedecer a essa 
ordem dada D'um momento de furor, € diz ao 
daque seu amo que estão executadas as suas 
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wento a predilecta de -seu pae, que lhe cha- | Orleans), filha de Luiz Filippe José, duque de 
ka familiarmente Logue, da mesma fórma que | Orleans é de Luisa Maria Adelaide de Bourbon 
jmava a Luiza Chiffe, a Sophia Graille, e | Penthièvre, n. em Paris a 25 de agosto de 
ictoria Coche. Apesar de ser gentil e filha 1777 e m. a 31 de dezembro de 4847. Foi 
frei de França, nunca se apresentou um re- educada por M.me de Genlis. Em 4794, deixou 
D pretendente á sua mão, e a idéa que houve | com sua aia, a França para viajar na Ioglater- 
ir um momento de a darem por esposa ao | Tá. No seu regresso, no mez de novembro de 
fncipe D. José de Portugal, que foi depois | 1792 achou O seu nome inscripto na lista dos 
bri D. José I, desvaneceu-se rapidamente. emigrados; e esta circumstancia obrigoa-a à& 
Solteira pois se conservou, tendo ou não tendo | expatriar-se e à refugiar-se na Belgica, sob a 
E suas predilecções amorosas por este ou por protecção do duque de Chartres, seu irmão mais 
quelle, sendo ou não mãe do conde Luiz de velho, depois Luiz Filippe, o qual commanda- 
Carbonne, que protegeu sempre muilo, mas 0c- 


va uma das divisões do exercito francez do 
upando à sua vida quasi exclusivamente na mu- | norte. A perda da batalha de Nerwinde, no 
ica, em que era insigne; tocava muito bem 


fim do mez de março de 14793, forçando o 
beca, —nas pequenas intrigas da côrte, e na | exercito francez à evacuar a Belgica, fez com 
prrespondencia com as suas amigas a quem ás | que O duque de Chartres trouxesse sua irmã, 
fezes enviava cartas verdadeiramente rabelai- | de Tournay para Saint-Amand. 
janas, 


A sua intenção era deixal-a n esta cidade até 
Quando sem pae foi atacado pela terrivel 


fazel-a riscar da lista dos emigrados, mas O 
loença que O levou ao tumulo, as tres irmãs | decreto de accusação que o falminou e que 
Victoria, Sophia e Adelaide, deram uma prova mal lhe dava tempo para escapar á morte fu- 
le dedicação filial verdadeiramente sublime, en- 


gindo, determinou-0 à conduzir Adelaide e M.™°® 
cerrando-se com Luiz XV no quarto para O tra- | de Genlis aos postos avançados dos austriacos. 
Grem, apesar de saberem que O rei fora ata- 


A esperança de se reverem alguns dias depois 
sado por bexigas, doença que messa. época, an- | Dê Suissa, adoçou para elles as saudades d'esta 
les da invenção da vaccina, era uma especie da primeira separação. Foi com muitas inquieta- 
antiga peste negra, uma doença que condemnava ções e perigos que à princeza, com sua aia 6 
y infeliz que lhe caia nas garras a0 isolamento, | com Mile Henriqueta de Cercey, executou este 
porque todos fugiam d'elle, todos temiam respi- | trajecto, escoltado pelo conde G. de Montjoie, 
rar o ar que o seu bafo empestava. ajudante de campo do duque de Chartres. 

Adelaide, cuja influencia diminuira bastante | Emfim, apoz dez dias de marcha pelo meio 
sos ultimos tempos do reinado de seu pae, Te- dos campos inimigos, Mile d'Orleaus encontrou 
adquiriu alguma influencia no reinado de seu 


seu irmão em Schaffouse em 26 de maio de 
sobrinho, sustentou no ministerio creaturas suas 


1793. l 
somo Terray e Maupeou, mas Maria Antonieta | Pelos cuidados do general Montesquiou, que 
são lhe era affeiçoada, Luiz XVI foi-se emanci- 


vivia retirado depois da sua proscripção, na 
paado mais dos seus respeitos de infancia, e | cidade de Bremgarten, Mile de Orleans, M.™° 
mesáames não tardaram a sentir de novo cruel- |de Genlis e sua sobrinha Mile de Cercey en- 
mente o seu isolamento de solteironas, traram para o convento de Santa Clara. Infe- 

O espirito intelligente da princeza Adelaide | lizmente estas senhoras, no fim de alguns me- 
azedado pelos annos é pela sua situação na | Z68 viram-se reduzidas a um tal estado de po- 
córte, fez com que elta visse mais claramente do breza, que lhes foi impossivel prolongar à sua 
que os outros as catastrophes «que estavam pro- residencia. aqui. Para saír d'esta situação de- 
ximas, e Adelaide vagueava am Versailles e | ploravel, Mile de Orleans, que sabia morar à 
Trianon prophetisando desventaras em que nin- | princeza de Conti, sua tia, em Fribargo, cs- 
guem acreditava. As desventuras vieram. Depois | creveu-lhe, pedindo-lhe que à recebesse. Passa- 
dos movimentos revolucionarios de 1789, vendo | dos alguns dias, Mme de Pont-Saint-Maurice 
crescer a cada instante à maré da insurreição | veiu, da parte da princeza de Conti, procurar 
aterraram-se, e as duas princezas, que sobrevi- | a Bremgarten, Mile de Orleans, para a conduzir 
viam a suas irmãs, Victoria e Adelaide, fugiram | à Friburgo, mas taes. eram as perseguições a 
de Paris na noite de 49 de fevereiro de 1794. | que o nome de Orleans era alvo n'aquelle tem- 
Mas n'essa época a familia real estava como que | p°» que a princeza não ousou receber sua s0- 


prisioneira dos parisienses, sendo a assembléa brinha em casa e teve-a encarcerada n'um oon- 
legislativa a carcereira. A fuga de Mesdames veniu até ao dia em que ella propria abando- 
nou a Suissa e foi para à Baviera, onde sua 


excitom motim, as pobres senhoras na sua via- 

gem viram-se insultadas pelo povo das provin- sobrinha a acompanhou. Foi depois de terem 

cias, mas à assembléa decidiu que as princezas passado oito annos juntas, que as illustres pros- 

podiam ir para onde quizessem como quaesquer criptas se dirigiram a Figuióres e ahi encontra- 

outras cidadãs, e Adelaide. e Sophia consegui- | ram a duqueza de Orleans, gosando então à 
princeza Adelaide a felicidade de abraçar sua 


ram refugiar-se em Roma. Abi assistiram de 
mãe de quem esteve separada mais de dez an- 
nos. 


ás catastrophes que tão cruelmente pun- 
giram a sua família. Em 1798 as tropas repu- 

i Quando, no mez de junho de 1808, Figuié- 

res foi bombardeada pelos franceres, a duqueza 


blicanas entravam em Roma, © às velhas prin- 
e sua filha tiveram que fugir a pé, de noite, 
e refugiaram-se à mais de uma legua de dis- 


cezas fogiram de novo, caminho de Napoles, 

bra « 
tancia da cidade no convento de Villa Sacra, 
d'onde saíram alguns mezes depois para £6 di- 


DR sebos bandeirá tricolor. Mas a som- 

da republica parecia perseguir esses restos 

desgraçados da familia dos Bourbons, Em 1799 
rigirem a Torruella de Nongry. Foi n'este por- 
to que M.mº de Orleans embarcou afim de ir 
encontrar-se com seu irmão mais velho, em 


os francezes em Napoles, e as prince- 
n de novo embarcando em Brindisi a 

Malta, como tinham combinado. A princeza che- 

gou no fim de agosto de 1808, o principe ti- 
nha partido dias antes de Malta o só no fim 
de muitos contratempos é que se juntaram em 
Portsmouth, no momento em que O principe 86 
aprestava para, regressar a Malta. Aqui chega- 
ram no mez de janeiro de 4809. Depois de 
alguns mezes de residencia n'esta ilha, 08 dois 
proscriptos embarcaram de novo para irem a 
Mahon, buscar sua mãe é condusil-a a Palermo, 
onde devia celebrar-se O casamento do duque 
de Orleans com a filha do- rei das Duas-Sicilias. 


dos explendores de Versailles onde 
|, mal comprehendendo a catastrophe 
“que pungia Os ultimos dias da sua 

ia placida, luxuosa e insignificante. Lo- 
a filha predilecta de Luiz XV, madame 
ide, emfim, morreu obscuramente n'um 
orado de Trieste, com 68 annos de 
» dia 18 de fevereiro de 1800, 

ide (Eugenia Luisa, princeza de 
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determinações. Em breve, testemunha do arre- 
pendimento que previra, diz a seu amo que o 
servia contra a sua propria vontade, e que 
Clisson está vivo. Este facto é tambem excel- 
lentemente narrado por M. de Barante na His- 
toria dos duques de Borgonha. 

A situação dos personagens principaes no fi- 
nal de Adelaide du Guesclin é a mesma que a 
do duque de Bretanha, Bavalan e Clisson no 
caso que referimos. A scena passa-se em Lille 
no seculo Xv, no tempo em que os inglezes rei- 
nam em França, e em que o rei legitimo d'este 
paiz, que ainda não encontrou a espada salva- 
dôra de Joanna d'Arc, se vê perseguido e atan- 
donado nos sete palmos de terra que lhe res- 
tam da sua vasta monarchia. O duque de Ven- 
dome e seu irmão o duque de Nemours comba- 
tem em fileiras oppostas. Nemours conservou- 
se fiel a Carlos VII, Vendôme é alliado dos in- 
glezes, com elle está o bravo e cavalheiresco 
Sire de Coucy. Vendôme salvou Adelaide du 
Guesclin e não tardou a sentir por ella o mais 
violento amor; demora-a em Lille, quer despo- 
sal-a, e Coucy, que ama desde muito Adelaide 
renuncia ás suas pretenções em favor do prin- 
cipe, que é antes seu amigo do que seu amo. 
Mas Adelaide ama Nemours, com quem ia casar 
no momento em que os separaram os acasos da 
guerra; fiel a esse amor, Adelaide repelle os 
votos de Vendôme, mas sem lhe dizer que os 
repelle para favorecer um rival, Nemours, que 
combateu seu irmão sem se dar a conhecer, é 
ferido, aprisionado e levado á presença de Ade- 
laide, que então confessa o seu amor. Vendome, 
n'um primeiro movimento de colera zelosa, or- 
dena a Coucy que mate esse irmão que elle 
outrora ternamente amou. Coucy finge obede- 
cer, depois, quando vê o desespero e os remor- 
sos de Vendôme, restitue-lhe seu irmão, e Ven- 
dôme, voltando a ter de novo emfim sentimen- 
tos generosos, consente na união dos dois aman- 
tes. 

Esta peça tem os defeitos e os predicados que 
distinguem o talento de Voltaire. Não se encon- 
tra aqui a finissima analyse do coração humano 
em que tanto prima Racine, nem o desenho 
firme e energico de typos admiraveis que é o 
grande predicado de Corneille. Os versos de 
Adelaide du Guesclin, declamatorios e turgidos, 
não ficam para sempre gravados na imaginação 
mas é incontestavel que, apesar d'esse defeito, 
os papeis principaes estão escriptos com vehe- 
mente eloquencia, e que toda a peça tem sce- 
nas de grande vigor, como o dialogo dos dois 
irmãos rivaes, é todo o quinto acto que é po- 
derosamente dramatico., 

Esta peça teve um destino singular. Da pri- 
meira vez que se representou caiu completa- 
mente, N'unia carta que serve de prologo á 
tragedia impressa e escripta, depois da reprise, 
Voltaire conta o acolhimento que a peça teve 
da primeira vez que subiu á scena. Foi pateada 
logo no primeiro acto, os signaes de reprova- 
ção redobraram no segundo, quando se viu ap- 
parecer o duque de Nemours ferido e de braço 
ao peito: foi ainda peior quando no quinto 
acto o duque de Vendôme exclamou: Es tu 
content, Coucy? (Estás contente, Coucy?); al- 
guns graciosos responderam da Platéa : Couci- 
Couci (Assim assim). 

Modificando-a ligeiramente, é Mudando lh os 
personagens, a época e o logar da acção, Vol- 
taire pôl-a de novo em scena com o titulo de 
Amelia ou o duque de Fois. A pega no enten- 
der de Voltaire, ficoa mil vezes peior, mas 
d'essa vez agradou. 

Trinta e um annos depois da primeira repre- 
sentação, Lekain, o grande actor, que) tinha 
uma grande predileeção pela peça e pelo papel 
que lhe cabia, fez com que os seus collegas se 
decidissem a pôl-a em scena, e Adelaide du 
Guesclin agradou extraordinariamente. 

Esta peça deve figurar, em quanto a nós, ao 
lado de Zaira, Alsire, Mabomet, Tancredo é 
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outras que são a flor do reportorio de Voltaire. 
O motivo da sua primeira queda consiste, no 
nosso entender, nas ligeiras innovações que o 
auctor introduziu nos habitos do theatro. Era 
a primeira vez que se aproximava tanto a scena 
do mundo em que os espectadores viviam, Nunca 
se tinha visto uma tragedia passada nos tem- 
pos modernos, e se, Racine escrevera o Baja- 
zet, elle mesmo se desculpava da audacia, di- 
zendo que a distancia a que ficava o paiz onde 
se passava a scena, e a estranhesa dos costu- 
mes dos turcos, absolutamente desconhecidos 
aos francezes de Versailles suppria o intervallo 
dos seculos. Mas Adelaide du Guesclin passava- 
se em França no seculo xv, e, ainda que os 
heroes eram phantasiados, pertenciam comtudo 
á familia Bourbon. Havia umas ligeiras tenden- 
cias ao realismo; Nemours apparecia de braço 
ao peito, como podia succeder a qualquer espe- 
ctador, e sobretudo havia um tiro de peça no 
quinto acto. Esse tiro de peça foi por muito 
tempo o escandalo de Paris. Nunca se ouvira 
um liro de peça n'uma tragedia! Decididamente 
Voltaire perdera-se no trato que tivera com o 
selvagem Shakespeare, apesar das penitencias 
com que elle expiava esse peccado, fulminando 
a cada instante com a critica mordaz o auctor 
do Othello! 

Voltaire pagou pois o crime dos innovadores, 
mas a innovação ficou e o publico foi-se habi- 
tuando ás tragedias modernas, tempos depois 
já ouvia e applaudia o Cerco de Calais de Belloy 
e quando Adelaide du Guesclin voltou á scena, 
acolheu-a com enthusiasmo. 

Adelaide de Borgonha, opera ly- 
rica, executada no theatro de S. Carlos no 
anno de 1822, 

Adelaide, opera italiana, musica de Sar- 
torio, representada em Venesa em 1672. 

Adelaide, opera italiana, musica de Por- 
pora, representada em Roma em 4723. 

Adelaide (A), opera italiana, musica de 
Buini, representada em Bolonha em 47285. 

Adelaide (A), opera italiana, musica de 
Orlandini, representada em Venesa em 1729. 

- Adelaide, opera, musica de Cocchi (Joa- 
quim), representada em Roma em 4743. 

Adelaide di Borgogna, opera de 
Rossini, representada pela primeira vez no thea- 
tro Argentina, em Roma, durante o carnaval 
de 41848. Esta opera não foi representada em 
Paris. É, por ordem de data, a vigessima se- 
gunda opera do grande compositor, 

Adelaide di Borgogna, opera ita- 
liana, musica de Generali, representada em lta- 
lia em 1821. 

Adelaide di Borgogna, opera ita- 
liana, musica de Gomdini, representada no thea- 
tro ducal de Módena em 1842. 

Adelaide di Franconia, opera, 
musica de Combi, representada em Trieste em 
1838. 

Adelaide e Guesclino, opsra se- 
ria, musica de J. S. Mayer, representada na 
Fenice, em Venesa, em 1799. 

Adelaide e Cominçgio, opera ita- 
liana em dois actos, de Tottola, musica de 
Fioravanti, representada em Milão em 148140, As 
obras dramaticas compostas em Italia por esta 
época perderam muito do seu interesse depois 
da revolução radical que Rossini fez, particu- 
larmente na opera seria. As operas de Fiora- 
vanti, pae, teem merecimento. Na Adelaide e 
Comingio ha um excellente duetto muito ex- 
pressivo e um papel buffo de que Lablache tirou 
um bom partido na representação d'esta obra 
no theatro italiano de Paris, a 42 de março de 
1832. Mas o publico não podia já supportar um 
interminavel recitativo cortado por arias, duettos 
e córos succedendo-se com uma monotonia lan- 
guida. O assumpto de Adelaide e Commingio é 
de uma côr muito sombria. Apesar do talento de 
Rubini e de M.me Schreder-Deyrient esta opera 
não poude ficar no reportório, 
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Adelaide e Comíngio, opera ita- 
liana, musica de J. Pacini, representada no 
theatro Re de Milan em 4818. 

Adelaide e Mirval ou a Viíngan- 
ca Paterna, opera comica em tres actos, 
letra de Patrat, musica de Trial (Manoel) re- 
presentada no theatro Favart a 6 de junho de 
1791. 

Adelaide, regia principessa di 
Susa, opera italiana, musica de Riva (Jolio) 
representada em 4670 no theatro Alli-Saluni de 
Venesa. 

Adelardo ou Athelardo, monge be- 
nedictino de Bath, viajou em Hespanha, no 
Egypto e na Arabia, para adquirir conhecimen- 
tos mathemathicos. Traduziu Euclides, de arabe 
para latim, proximo do anno de 141430. 

Adélards (Guilherme Marcheselli des), 
V. Aldrade. 

Adelasia, ossia la figlia del- 
Parciero, opera italiana, musica de Doni- 
zetti, representada em Roma em 4844. 

Adelasia ed Aleramo, opera seria, 
musica de J. S. Mayer, representada na Scala 
de Milão ew 1807. 

Adela y Matilde ou os cinco úliimoé 
annos do dominio hespanhol no Peru,- 

Romance historico original pelo coronel D. 
R. S. Madrid, 4843, imp. del Boletim del 
Ejército. 

O auctor é D. Ramon Soler. 

Adelberto ou Adlaberto, apostolo 
dos Frisões nos fins do seculo vu. Foi archi- 
diácono da cathedral de Utrecht e tornou-se 
tão recommendavel pela puresa dos seus cos- 
tumes como pelo fervor do seu zelo. Ignora-se 
a data precisa da sua morte que geralmente é 
supposta entre 720 e 730. O seu corpo foi 
enterrado em Egmont. Thierry, ou Diderico 4.º, 
conde de Hollanda, fundou em sua honra, em 
923 ou 924, a celebre abbadia de Egmont, 
que ao principio foi construida de madeira e 
habitada por religiosas. Tendo-a os Frisões ar- 
rasado no tempo de Diderico 2.º, este man- 
dou-a reconstruir de pedra; mas alterou-lhe o 
destino e deu-a a monges da ordem de S. Bento. 

Adelberto, V. Adalberto. 

Adelbold, prelado hollandez, n. por 960 
na Frisa, e m. em Utrecht em 4027. Susten- 
tou pelas armas as suas pretenções contra Di- 
derico 3.º, conde de Hollanda. 

O imperador Henrique 2.º, de quem era con- 
selheiro intimo, nomeou-o para o bispado de 
Utrecht em 1008, logar que Adelbold occupou 
até á morte. Era muito sabio para o seculo em 
que viveu. Compoz am tratado De ratione in- 
veniendi erassitudinem sphaerae. Este tratado 
é dedicado ao papa Silvestre II, que falleceu 
em 14003. 

Bernardo Pez inseriu-o no seu Thesaurus 
anecdotorum, t. 3.º, p. 2.º, pag. 86. Ha ainda 
delle uma Vida do imperador Henrique 2.º, 
que se encontra nas Ácta Sanctorum de Surius, 
no dia 44 de julho, t. 3.º, pag. 744; e em 
Canisius, Ant. Lect., t. 3.º, p. 2.º, pag. 25; 
uma Vida de S. Walburgo; Elogios da Virgem 
Santa, de S. Martinho, da Santa-Cruz, etc. 

Adelburner (Miguel), mathematico e 
medico allemão, n. em Nuremberg a 3 de fe- 
vereiro de 1702, e m. a 21 de junho de 4779. 
Filho d'um livreiro, consagrou-se á cultura das 
sciencias, e foi membro da Academia dê Ber- 
lim. Em 1743 foi nomeado professor de medi- 
cina e de mathemathicas em Altdorf, e em 
17614, professor de logica. 

Publicou um jornal de astronomia, annun- 
ciando os principaes phenomenos celestes e dan- 
do a analyse dos novos escriptos: este jornal 
cuja invenção pertence ao celebre physico sue- 
co Celsius, teve grande voga. O seu titulo é: 
Commercium literarium, ad astronomia incre 
mentum inter hujus scientie amatores commu- 
ni consilio institutum ; Norimbergae, 1738, in- 
4.º Depois de alguns annos de interrápção, foi 
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continuado em allemão, com o titulo: Merkiw- 
urdige Himmelsbegeben-heiten (Phenomenos ce- 
lestes notaveis); saíram trinta e quatro cader- 
nos até 1740, anno em que toda a publicação 
dvixou de apparecer. 

(M. Guizot, no seu artigo da Birographia 
Universal, enganou-se indicando a continuação 
d'este jornal como uma obra particular,) 

Ha do mesmo auctor um calendario (1743), 
algumas dissertações malhematicas, e uma des- 
vripção succinta do barometro, do thermome- 
tro e d'outros instrumentos meteorvlogicos, 
(1768). 

Adelecantz (Carlos Frederico, barão de), 
architecto sueco, n. em Stovkolmo em 17146 e 
m. em 4796. Admira-se, como uma obra pri- 
ma, a grande ponte que elle construiu em 
Droenningholm. 

Adel-el-Zegri, drama original em qua- 
tro actos por D. Gaspar Fernando Coll. Madrid, 
4838, imp. de J. M. Repullés, lib, de Cuesta. 

É a primeira producção original d'este auctor. 

Adelgiso (Theodoro), principo de Bence- 
vento, m. em 878 ou 879. Succedeu em 854 
a Radelgario, seu irmão. Em 858 reunia as 
suas tropas ás de Ademar, principe de Salerno, 
. e poz-se á frente d'ellas para expulsar os sar- 
racenos que faziam frequentes incursões nos 
territorios de Benevento e de Salerno, Os sar- 
racenos voltaram ás suas correrias em 862 e 
depois d'am combate sangrento, qbrigaram Adel- 
giso a prometter-lhes um subsidio annual. Em 
863, as novas incursões que fizeram no terri- 
torio de Benevento obrigaram o imperador 
Luiz II a passar uma parte do anno n'este 
paiz. Luiz, depois de tomar Bari aos sarrace- 
Dos, DO fim de quatro annos de cêrco, voltou 
em 874 a Benevento e ahi residiu emquanto 
as suas tropas sitiavam Tarento. Aelgiso irri- 
tado pelo procedimento dos francezes, conspi- 
rou contra Luiz, e fôl-o prisioneiro, com a 
mulher e uma filha. Mas tendo-se os sarrace- 
nos aproximado de Salerno, Adelgin, que não 
tinha forças para repellil-os, deu a liberdade 
ao imperador a 147 de setembro, depois de o 
obrigar ao juramento de nunca mais entrar ar- 
mado no principado de Benevento. Mas em 873, 
Luiz, apesar do que tinha jurado, invadiu o 
territorio d'este principado á frente d'um po- 
d: roso exercito e avançou até Capua. 

eN'estes tempos, diz Giannone, quasi que 
ainda se não tinham visto exemplos de jura- 
mentos violados; mas os papas, depois de Gre- 
gorio II e Zacharias, tiveram o cuidado de 
pôr os soberanos á sua vontade n'esto artigo e 
acharam modo, pelas absolvições, de tranquilli- 
sar as consciencias sobre a não observancia das 
promessas mais solemnemente apoiadas na fé 
do juramento. Os bispos, á imitação dos pa- 
pas, arrogavam-se a auctoridade de dar es- 
tas absolvições nos tribunaes e por toda a parte 
onde eram precisas. Esta especie de licença 
tambem lhes não era inutil. Por ella, assim 
como pelas dispensas nos casamentos, fizeram- 
se neefesarios e temiveis. Digamos de passagem, 
que dantes os proprios principes estavam no uso 
de dar as licenças ou dispensas para os casa- 
mentos. Luiz, que, não se atreveria a entrar 
em Benevento com o crime do perjurio, viu- se 
felizmente alliviado e animado pelo papa João 
VIII, successor de Adriano, o qual declarou 
que um juramento indignamente arrancado por 
força, não tinha validade, e que elle o absol- 
via plenamente.» 

Depois da partida do imperador, os sarrace- 
nos readquiriram a sua superioridade. Tres ve- 
zes Adelgiso tentou exterminal-os, mas foi sem- 
pre repellido com perda, Adelgiso não podendo 
obter do imperador Carlos o Calvo nenhum 
soccorro contra os seus inimigos, apesar das 
incessantes sollicitações do papa João VIII, to- 
mou o partido de fazer pazes com elles, no 
anno de 877. Algum tempo depois foi assassi- 
nado por seu genro e sobrinhos, 
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Adelgreiff (João Alberto), propheta al- ' 


lemão, n. nos arredores de Elbing e m. a 44 
de outubro de 1636. Filho d'um padre protes- 
tante e n.uito versado nas linguas antigas, pre- 
tendia que sete anjos o tinham encarregado de 
extirpar o mal da terra e de bater os sobera- 
nos com açoites de ferro. Foi preso em Kæ- 
nigsberg, accusado de magia e condemnado á 
morte. Todos os seus escriptos foram suppri- 
m:dos, 

Adelheit von veltheim, (Adelaide 
Veltheim', opera allemã, musi a de Neef, re- 
presentada em Bonn em 1784. 

Adelheimo ou Adhelmo por cor- 
rupção Adelino, bispo de Séez, na Normandia, 
viveu no fim do seculo 1x. Escreveu: Vita 
sancte Opportune abbutisse, inserta no dia 22 
de abril das Acta Sanctorum dos Bollandistas, 
e nos Acta Sanctorum ord. S. B. de D. Mabil- 
lun, part. 2.º, saec. 3, pag. 220. 

Adelia. A 7 de setembro de 1837, partia 
de Toulon, para uma viagem á roda do mundo, 
uma expedição scientifica, composta de duas 
corvetas l'Astrolabe e la Zelée e commandada 
pelo navegador contemporaneo que mais direi- 
tos tinha á successão dos Cook e dos Lapé- 
r use. Esse navegador cra Dumont d'Urville, tão 
justamente celebre já pela primeira viagem de 
V Astrolabe e que na volta d'esta segunda ex- 
pedição, não menos util á sciencia, devia mor- 
rer tão desgraçadamente com sua mulher e com 
seu filho unico na espantosa catastrophe do ca- 
minho de ferro de Versailles a 8 de maio de 
1842. Entre as numerosas instrucções que tinha 
recebido antes da partida, estava a de explo- 
rar as paragens visinhas do polo austral. 

«Depois de ter atravessado o oceano Atlan- 
tico meridional, M. d'Urville, dizia o auctor da 
nota do deposito geral da marinha, deve pro- 
curar aproximar-se tanto quanto possivel do 
pólo S., seguindo a derrota do capitão Weddell,.. 
Chegando ao mar Glacial antarctico, tentará 
verificar-se na realidade, existe constantemente 
dentro de uma cintura de gelo, formada ao 
longo das ilhas que estão entre 60º e 70º de 
latitude, um espaço de mar livre em que Wed- 
dell poude navegar sem obstaculo até 74º, 43, 
e sem ser impedido pelos gelos, e onde Morrell, 
que não avançou senão até 70º, pensa que lhe 
seria possivel adiantar-se até 85º... 

Os primeiros mezes da viagem offereceram 
um interisse mediocre; eram muito conhecidos 
os mares que se atravessavam. A curiosidade 
dispertou á entrada do estreito de Magalhães, 
onde as duas corvetas chegaram a 12 de de- 
zembro. Dumont d'Urville só poude consagrar 
vinte e sete dias á exploração do estreito. 
Quando o deixou mandou velejar para o S. À 
15 de janeiro avistaram-se os primeiros frag- 
m-ntos de gelo, de 3 ou 4 metros de altura, 
reflectindo uma côr opalina e baça, similhante 
aos clarões phantasticos do gaz hydrogenio em 
combustão. Era isto a 89º, 30 de latitude S. A 
este desusado espectaculo os marinheiros senti- 
ram uma certa emoção. Era, com effeito, a 
vanguarda do formidavel inimigo que iam com- 
bater. No dia seguinte, estas massas fluctuan- 
tes augmentaram de numero e de volume, e no 
dia 22, a 65º pouco mais ou menos, uma bar- 
reira impenetravel de gelo suspendia o anda- 
mento das duas corvetas. Dumont d'Urville teve 
um momento de desanimo. Mas passado elle 
cuidou em indagar a direcção por onde devia 
seguir e verificar se não haveria em qualquer 
parte um canal praticavel., 

Emquanto foram costeando esta inexpugna- 
vel muralha, as equipagens tiveram tempo de 
contemplar o maravilhoso espectaculo que se 
lhes apresentava. «Severo e grandioso alem de 
tudo quanto se póde dizer, ao mesmo tempo 
que levanta o espirito, enche a alma de inyo- 
luntario espanto; em nenhuma outra parte sen- 
te mais profundamente o homem a convicção 
da sua fraquesa,. É um mando novo, cuja 
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imagem se desenrola aos seus olhos, mas um 
mundo incerto, lugubre e silencioso, onde tudo 
o ameaça do anniquillamento das suas faculda- 


"des. Ali, se elle tivesse a «desgraça de ficar 
| abandonado, nenhum recurso, nenhuma conso- 


lação, nenhuma scentelha de esperança poderia 
suavisar os seus ultimos momentos... À altura 
media do gelo não passava de 4 a 5 metros, 
mas sobre esta planicie gelada surgiam aqui e 
além pdaços muito mais consideraveis, alguns 
dos quaes attingiam de 30 a 40 metros de ele- 
vação e dimensões proporcionadas. Estes pare- 
ciam os grandes edificios de uma cidade de 
marmore branco ou de alabastro... A côr ha- 
bitual d'estes gelos é acinzentada, em conse- 
quencia de uma nebrina quasi constante. Mas 
se acontece que ella chega a desapparecer e 
que os raios do sol podem illuminar esta sce- 
na, então manifestam-se efeitos d'optica verda- 
deiramente maravilhosos. Dir-se-fa uma grande 
cidade com as suas Casas, os seus palacios, as 
suas torres e as suas fortificações... Existe o 
mais profundo silencio no meio d'estas plani- 
cies geladas é a vida só ahi é representada 
por algumas aves desconhecidas volteando sem 
bulha, ou por algumas baleias cuja respiração 
surda e lugubre vem quebrar, por intervallos, 
esta desoladora monotonia. » 

Depois de ter passado o meridiano onde 
Weddell, em 4828, tinha encontrado o mar 
livre, e cruzado o seu trilho, Dumont d'Urville 
virou de bordo e dirigiu-se ao norte sobre as 
New-South-Orkney. Não poude aportar a ellas. 
Voltando a NE. chegou até 58º 4’ de latitude, 
dirigiu-se para o sul e reencontrou a muralha 
de gelo a 62º. Aqui parecia abrir-se uma pas- 
sagem ás duas corvetas. Entraram resolutamen- 
te, a å de fevertiro de 1838, esperando achar 
o mar livre do outro lado. Na bacia interior 
ancoraram. Mas pouco depois de entrarem n'es- 
te canal as duas corvetas ficaram aprisionadas. 
O estreito canal que lhes dera passagem fe- 
chou-se. Passaram-se cinco dias em mortaes an- 
gustias. 

Baldaram-se muitas tentativas. Emfim, apro- 
veitando uma circumstancia favoravel, o capi- 
tão mandou apparelhar. Levantaram-se os fer- 
ros e desfraldaram-se as velas; depois de um 
quarto de hora de hesitação, as corvetas preci- 
pitaram-se livremente, quebrando com violencia 
os gelos e á custa de exforços inauditos con- 
seguiram safar-se. Dumont d'Urville continuou 
a exploração do banco de gelo, mas em breve 
a continuidade do máu tempo, a intensidade do 
frio, o enorme comprimento das noites, o ne- 
voeiro cerrado e quasi continuo, o advertiram 
de que era tempo de renunciar a este modo de 
navegação. Por isso, logo que dobrou os meri- 
dianos de 33º ou 34º ao O. de Paris, diri- 
giu-se para O. e foi reconhecer as ilhas New- 
South-Shetland. 

A este reconhecimento seguiu-se uma desco- 
coberta importante. Avançando para SO. a As- 
trolabe reconheceu terras que não vinham men- 
cionadas em nenhuma carta, Estendiam-se de 
E. ao OSO. no SO. Eram divididas em tres par- 
tes que pareciam outras tantas ilhotas, depois 
a E. não formavam senão uma costa unica, bai- 
xa, uniforme, inteiramente coberta de neve, 
com excepção de algumas pontas ou rochedos 
a descoberto. 

«Dei o nome de Luiz-Filippe á grande terra 
que se estendia indefinidamente no SO., diz 
Dumont d'Urville, para consagrar o nome do 
rei que tivera a primeira idéa dos descobri- 
mentos no polo austral; á costa baixa que 
se estendia a E. chamei-lhe terra de Join- 
ville. 

«Depois a ilha alta que parecia occupar metade 
do canal aberto entre as duas grandes terras, 
recebeu o nome de ilha Rosamel, do ministro 
«que acolheu os meus projectos e sob os auspi- 
cios dê quem a minha empreza começou. Em- 
fim uma grande abertura que separava a terra 
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Luis-Filippe da terra da Trindade, baptisei-a 
com o nome de canal d'Orleans. 

Comtudo o escorbuto começou a fazer nas 
tripulações grandes estragos. Dumont d'Urville 
recolheu-se a um porto do Chili. A 6 de abril 
de 1838 lançou ferro em Talcahuano. 

Quaes eram os resultados d'esta primeira ex- 
cursão ? Tinha sido mal succedida, inteiramente 
inutil emquanto ao fim, sem duvida principal 
e quasi especial que lhe fôra marcado. Longe 
de ultrapassar, longe até de chegar onde We- 
dell chegou, Dumont d'Urville viu-se constante- 
mente embargado por um banco solido e im- 
penetravel desde o parallelo de 64º e 68º de 
latitude austral, 

Tres vezes tentou penetrar n'esta muralha, 
de duas livrou-se sem custo, mas da terceira 
esteve em risco de ser victima. 

Todavia completou a exploração das ilhas 
Orkney e Shetland, descobria a terra Luiz Fi- 
lippe e recolheu um grande numero de obser- 
vações do mais elevado interesse para a phy- 
sica, para o magnetismo, para a meteorologia 
e para a historia natural. 

Vinte e dois mezes depois, no 4.º de janei- 
ro de 4840, a Astrolabe e a Zélée, que tinham 
explorado a Oceania inteira, voltaram de novo 
as proas para essas zonas glaciaes, onde ha 
dois seculos se têem quebrado os exforços hu- 
manos todos. Dumont d'Urville queria princi- 
palmente assignalar a sua expedição por um 
successo no polo sul, e resolvera tentar um ex- 
forço supremo n'esta direcção. 

D'esta vez partiu de Hobart-Town, na Tas- 
mania. N'esta época, havia ainda na zona do 
polo sul um vasto espaço a explorar entre o 
gráu 120 e o gráu 4160 de longitude oriental. 


«Era ahi, diz Dumont d'Urville, que eu que-. 


ria conduzir as nossas corvetas partindo de 
Hobart-Town; não me passava pela idéa que 
um navio de commercio inglez nos tivesse pre- 
cedido de um anno n'estas paragens; não tinha 
ainda o menor conhecimento das ilhas Valleny 
nem da terra Sabrinas, descobertas um anno 
antes da nossa apparição n'aquelles mares.» To- 
mando sob a sua responsabilidade pessoal uma 
nova tentativa para penetrar nos gelos, Dumont 
d'Urville queria sómente verificar qual era o 
parallelo no qual ia encontrar os gelos perpetuos 
"e procurar descobrir o polo magnetico. 

A 146 de janeiro, ás tres horas e vinte e 
cinco minutos da manhã, o vigia descobriu os 
primeiros gelos. Estava-se a 60º de latitude, 
No dia 48, a 66º, diversos indicios annuncia- 
ram a proximidade de uma costa; e a 49, effe- 
ctivamente, M. Dumoulin avistou a terra Ade- 
lia, mas não acreditou na sua descoberta, 

Os marinheiros n'esse dia iam alegres e sa- 
tisfeitos, cheios de coragem e boa vontade, e 
tinham já preparado, havia muito, uma cere- 
monia similhante á que se pratica a bordo dos 
navios na passagem do equador, e os actores, 
com licença prévia do commandante da expe- 
dição, estavam promptos a apresentar-se em 
scena quando chegassem ao circulo polar an- 
tarctico. Aproximava-se a todo o instante o mo- 
mento de transporem este circulo, e por isso 
os marinheiros foram prevenir o commandante 
de que no dia seguinte receberia a visita do 
pae Antarctico, e transformaram a ceremonia 
do baptismo habitual da Linha na de uma com- 
munhão sob uma só especie, a do vinho. 

Um dos officiaes da Astrolabe, M. Coupveht 
publicou a singular epistola que o pae Antar- 
ctico enviou ao commandante da expedição. É 
caracteristica e merece uma tal qual menção; 
«Antarctico, XIX do nome ao capitão de fra- 
gata Dumont d'Urville, commandante da Astro- 
labe, saude e amisade. 

esta a segunda vez que é vosso navio se 
encontra ás portas do meu imperio hyperbóreo; 
julguei, portanto, que era do meu dever, vendo 
tanta audacia e perseverança, entrar em nego- 
ciações comvosco. Qualquer que seja 0 nome 
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que deis á minha capitulação, não deixará por 
isso de ser honrosa para mim. 

Antes da revolução de julho, ninguem, a não 
ser Cook, que me foi recommendado por meu 
irmão Linha, poude penetrar no meu imperio; 
mas agora que os meus subditos revoltados 
aprendendo no exemplo dos subditos de vosso 
rei, mataram os meus gendarmes e os meus 
guardas municipaes, não posso oppôr á curio- 
sidade dos navegadores senão alguns pedaços 
de gelo: e ainda é preciso que elles não te- 
nham sempre que haver-se com navios da casta 
do Astrolabe. 

Este anno o inverno não foi rigoroso; de 
modo que as minhas geleiras não estão bem 
fornecidas; nenhum obstaculo conveniente po- 
derá oppor-se à vossa entrada nos meus Esta- 
dos. Não vos intimideis com alguns bocados 
espalhados nas minhas fronteiras; são uns pe- 
quenos estimulos que vos mando... 

Entrareis pois nos meus Estados; mas con- 
formar-vos-heis com as formalidades exigidas 
pela nossa lei; fostes baptisado por meu irmão, 
commungareis commigo; a agua purificou-vos 
no vosso baptismo tropical; para entrar em 
minha casa commungareis sob as especies do 
pão e do vinho; simplesmente, commandante, 
previno-vos que as minhas adegas estão um 
tanto desguarnecidas, 

A cerveja de que para vós fiz provisão está 
quasi acabada; por isso é necessario poupal-a. 

Todavia, espero receber-vos, eu e a minha 
côrte, ámanhã, segunda-feira, nas fronteiras do 
meu imperio. 

Feita em o nosso palacio imperial, em Pin- 
guinopolis, lat. 90º00'00'', long. 0000/00", 
em todas as direcções, hoje domingo 19 do 
mez solsticial, anno 1839 da hegira polar. 


Antarctico. 


Está conforme: Petrolophilo, primeiro mi- 
nistro. 

P. S. O nosso embaixador Glaciolitho seri, 
como é uso, recebido e regalado pelo navio 
visitado.» l 

No dia seguinte, com effeito, o engenheiro 
das regiðes polares veiu da parte do scu so- 
berano, e acompanhado do primeiro ministro 
Petrolophilo annunciar ao commandante Dumont 
d'Urville a chegada do soberano e da sua côrte 
conforme a carta recebida na vespera. 

Um enviado. que no trajar e nos modos ti- 
nha grandes analogias com Roberto Macario to- 
mou o commando da Astrolabe para lhe fazer 
passar o ponto perigoso do circulo polar onde 
o seu soberano a esperava. Às vozes eram ab- 
surdas e succediam-se com tumulto. Durante 
este tempo, o engenheiro das terras polares, 
armado com uma bussola de inclinação impro- 
visada pelo carpinteiro e ornada com uma agu- 
iha de folha, occupava e admoestava os timo- 
neiros, que escreviam os resultados das suas 
observações, 

4.º Plano perpendicular : 

Acima 480º 43' 42” 44!!! 28! 

Abaixo 752º 4' 48 43"! 492!!! ete. 

Não demoraremos mais os leitores com esta 
descripção pueril. Não mencionaremos o sermão 

e principiava assim: FINIBUS TERRAE GLORIA. 
É ado confins do mundo que está a immorta- 
lidade. (Estas palavras são tiradas de santo 
Passa-adiante, cap. 9.º, vers. 418.0 etc.) O na- 
turalista das regiões polares teve uma conver- 
sação especial com M. Dumoutier. Examinou- 
lhe attentamente o craneo e pediu-lhe com ins- 
tancia que lh'o deixasse moldar, a fim de fixar 
a descoberta de uma bossa nova, chamada phre- 
nologico-disterico-limico-maçonico-gnandino-sque- 
lecítico. 

Esta festa burlesca terminou por um banquete, 
danças e cantos. 

No dia 21 todas as duvidas cessaram a bordo 
dos dois navios. 

Era a terra Adelia que M. Dumoulin tinha 
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descoberto. Estendia-se a perder de vista ao 
SE. e ao NO., e n'estas duas direcções não se lhe 
viam os limites. Era inteiramente coberta de 
neve e podia ter uma altura de mil a mil e 
duzentos metros. 

M. Duroch, official embarcado na Astrolabe 
conta o modo como tomou posse, em nome da 
França, da nova terra descoberta. Tendo dei- 
xado as corvetas embarcou n'um escaler tripula- 
do por seis homens vigorosos e algumas horas 
depois estava no meio dos labyrinthos de gelo 
que era preciso atravessar para chegar ao seu 
fim. Nunca na minha vida, diz elle, esquecerei 
o magnifico espectaculo que se patenteou a 
meus olhos. 

Salvo o grandioso, poderiamos imaginar que 
estavamos no meio dos destroços de uma das 
magestosas cidades do antigo Oriente, ha pouco 
arruinada por um terremoto. 

Navegavamos, com effeito, no meio de rui- 
nas gigantes affectando as fórmas mais estra- 
nhas: aqui, templos, palacios com as columna- 
tas partidas e arcarias soberbas; mais adiante 
o minarete da mesquita, as flechas agudas da 
basilica romana; ao longe uma vasta cidadella 
com innumeras ameias, cujos flancos rasgados 
pareciam que os tinha ferido o raio; sobre es- 
tes magestosos restos imperava um silencio de 
morte, um silencio eterno; nunca a voz do 
homem eccoou n'aquellas solidões geladas. 

No meio d'esta scena imponente, os nossos 
escaleres, com o pavilhão da França á pôpa, 
deslisam serenos e tranquillos, mas o coração 
pulsa com violencia e de repente um immenso 
grito de viva O rei! vem saudar a terra. 

É ella, eff-ctivamente, eil-a! tocamol-a, e as 
nossas brilhantes côres desenrolam-se e fluctuam 
magestosamente no circulo polar, ao som dos 
nossos gritos de alegria, sobre uma aspera ro- 
cha de granito avermelhado, coberto por mil e 
duzentos pés de neves eternas! 

O commandante, em commemoração do nome 
de sua esposa, deu á nova terra o nome de 
terra Adelia. 

Estava-se a 66º, 29’ de latitude S. e 138º 
21 de longitude a E. do meridiano de Paris. 

Que immenso, que justificado enthusiasmo, 
não devia ser o dos velhos marinheiros porta- 
guezes, que em vez de descobrirem pedras inu- 
teis, inhospitas e estereis, enriqueciam o seu 
paiz e o mando com o descobrimento de con- 
tinentes inteiros, reinos populosos e vastissimos 
imperios! Que em vez de encontrarem a re- 
cebel-os nas terras novas simplesmente as iner- 
tes phocas do genero stenorynchus, tinham 
que derramar o glorioso sangue em nome da 
patria, do rei e da sua fé, derrotar exercitos 
formidaveis, e construir, para melles fluctuarem 
respeitados os pendões portuguezes, fortalezas 
inexpugnaveis e temiveis castellos! Que em vez 
da communhão carnavalesca do pae Antarctice 
no silencio sepulchral do pólo, deixavam es- 
culpido no marmore eterno da sua poesia épica 
o valto assombroso de Adamastor! Homens de 
bronze d'este pequenino canto da Europë, aven- 
tureiros sublimes da espada e da bussola, fi- 
lhos escolhidos da gloria, que só podieis viver 
na immensidade do mar aprendendo os caminhos 
d'elle na immensidade do ceu, que sabieis circum- 
navegar a esphera, abrir, pela vez primeira, to- 
dos os sulcos do Occeano, pisar, pela vez pri- 
meira, todas as praias da terra, infundir res- 
peito a todas as esquadras do mundo, que sa- 
bieis converter n'uma esperança luminosa as 
tempestades do Tormentoso e que depois das 
longas fadigas do mar, ieis estremecer e abalar 
nos seus thronos os potentados africanos, os 
reis, os sultões, os imperadores da Asia e os 
rajahs da India! 

Adelia de Foix, opera em tres actos, 
musica de Reissiger, representada em Dresde 
em 1841; 

Adelia de Ponthieu, tragedia lyri- 
ca em tres actos, letra de Saint Marc, musica 
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de Delaborde e Berton, representada na Opera, 
no primeiro de dezembro de 1772. 

Este assumpto cavalheiresco, posto que muito 
approvado pelos litteratos, sem duvida por causa 
da sua similhança com o Tancredo de Voltaire, 
não deu bom resultado aos compositores que o 
tractaram. Reappareceu a 27 de outubro de 
17814, em cinco actos, com uma nova musica 
de Piccini, e reduzida depois a tres actos, esta 
tragedia não se sustentou. 

O seu poema inspirou friamente o composi- 
tor nas duas vezes differentes em que elle o 
tractou 

Adelia de Ponthieu, opera allemã 
em tres actos, masica de Kerpen, representada 
em Moguncia em 14798. 

Adelia de Ponthieu, opereta, mu- 
sica de Jos. Lange, representada em Vianna 
em 4796. 

Adelia, opera de Donizzetti, executada em 
S. Carlos no anno de 1842. 

Adelia de Lusignan, melodrama 
semi-serio, em dois actos, escripto para se re- 
presentar no theatro da cidade de Barcelona 
em 14819. A musica é de D. Ramon Carnicer. 

Adelia di Lusignano, opera italia- 
na de Carafa, representada no theatro de S. Car- 
Jos de Napoles, em 14817. A cavatina Grazie 
vi rendo, amici, pertence ao reportorio dos can- 
tores. 

Foi escripta no estylo elegante e melodioso 
que se encontra mais tarde nas operas do 
mesmo maestro; no Solitario, na Prisão d'Edim- 

burgo, e sobre tudo no Masaniello. 

Adélia de Sénange, romance de 
madame de Souza mais conhecida na litteratu- 
ra pelo nome de condessa de Flahaut. 

Esta obra, onde a simplicidade do fundo 
está tanto em harmonia com a pureza do es- 
tylo e com a graça dos pormenores, obteve um 
exito que o tempo não tem feito senão confir- 
mar e assignalou um logar á sua auctora ao 
lado de madame de La Fayette, Dotada de uma 
-imaginação regulada pelo gosto, de um raro es- 
pirito de observação, e de uma grande finura, 
quiz, diz ella, «mostrar na vida aquillo para 
que ninguem repara,» isto é, fizar as minucio- 
sidades fugitivas que occupam o espaço e for- 
mam a ligação dos diversos accidentes da vida. 
O romance Adélia de Sénange, appareceu pela 
primeira vez em 1794. 

Adelia e Didier, opera-comica, mu- 
sica de Deshayes, representada no theatro de 
Beaujolais em 1790. 

Adelia e Dorsan, drama em tres 
actos, letra de Marsollier, musica de Dalayrac, 
representada na opera comica a 27 d'abril de 
1795. Peça interessante, em que uma pobre 
rapariga a ponto de ser abandonada pelo seu 
seductor, sabe triumphar da sua rival, e com- 
mover o: pae do seu amante. O typo de Ade- 
lia inspirou a Dalayrac melodias febris e ex- 
pressivas. 

Adelia e Edwin, opera, musica de 
Cambini (João José), representada no theatro 
de Beaujolais em 1789. 

Adelia e Emerico, opera semi-seria, 
musica de Mercadante, representada em Milão 
em 1822. 

Adeliano, habitante do paiz de Adel. 
Coisa que se refere a este paiz ou aos seus ha- 
bitantes. 

Adeliche Tagelsehner (d'r), (0 jor- 
naleiro nobre,) operetta, musica de Barta, re- 
presentada em Vienna em 4795. 

Adelina (A), opera italiana (farça) mu- 
sica de Generali, representada em Veneza em 
1810, e em Paris a 20 de junho de 48142. 

Adelina, opera, musica de Degola (Gio- 
econdo), representada em Genova em 1837. 

Adelina (A), opera italiana, musica de 
F. Moretti, representada no theatro Nuevo, em 
Napoles, em 1840. 

Adelina, (memorias de varios reinados.) 
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Romance por D. Juan J. Uguet, Edição ador- 
nada de estampas. Madrid, 1858. 

Adelina ou a abbadia na sel- 
VA, romance historico inglez de Anna Rad- 
cliff. 

Adelmano, discipulo de Fulberto de 
Chartres e condiscipulo de Berengario, foi elei- 
to bispo de Brescia em 4048, m. em 1061. 
Ha d'elle uma Carta sobre a Eucharistia, di- 
rigida ao heretico Berengario. Esta carta en- 
contra-se n'uma collecção de documentos sobre 
a Eucharistia, publicada em Louvain em 15641, 
in-8.º, e na Bibliotheque des Peres. 

Adelon (Nicolau Filisberto), medico muito 
notavel, especialmente nos estudos de physio- 
logia, n. em Dijon a 20 de agosto de 1782 e 
morreu em Paris a 49 de julho de 1862. Co- 
meçou os seus estudos n'esta capital, onde che- 
gou aos 19 annos de edade, sob a direcção de 
Chaussier, seu patricio e amigo, de que depois 
foi collaborador, e doutorou-se em 1809, en- 
trando na academia de medicina, que acabava 
de se crear em 1824. Os seus cursos de phy- 
siologia tiveram o maior exito, mas sendo no- 
meado professor de medicina legal em 1826, 
dedicou-se desde então quasi exclusivamente a 
este ramo da sciencia e colligiu valiosos ma- 
teriaes, de que por infelicidade nada foi pu- 
blicado. Foi um dos fundadores dos Annaes 
publicos de hygiene e de medicina legal, colla- 
borou largamente no Diccionario das sciencias 
medicas, e no Diccionario de medicina, escre- 
veu a Anatomia physiologica do cerebro segundo 
o systema de Gall (1808), a Biographia uni- 
versal de Michaud, uma edição do tratado de 
Morgagni de sedibus et causis morborum, e o 
Tratado de physiologia do homem, em & volu- 
mes (1823-1824), obra que foi importante para 
o seu tempo e que era consultada com proveito 
antes dos grandes progressos, que ultimamente 
tem feito este ramo das sciencias medicas. Ade- 
lon era condecorado com o grau de commen- 
dador da legião de honra, e gosou sempre a 
reputação de um saber profundo e de uma rara 
inteireza de coração e de juiso. 

Adelphio (Santo), foi bispo de Tuy, go- 
vernando esta egreja pelo menos 34 annos, por- 
que em 683 figura a sua assignatura no 43.º 
concilio toletano, já como pastor d'esta dioce- 
se, e em 714 foi morto pelos arabes de Musa, 
que vieram logo do exercito de Tarik vencedor 
no Guadalete, completar a conquista. Chegando a 
Tuy, e encontrando á porta da cathedral, que 
ia profanar, o bispo Adelphio e o clero, Musa 
infammado no ardor da lucta, não perdoou 
aos seus inertes oppositores, dando-lhes a um 
tempo a morte e a palma do martyrio. À egreja 
venera santo Adelphio no dia 13 de janeiro. 

Adelphos, ou os Irmãos, comedia de 
Terencio que deu a Molière o entrecho da sua 
comedia Escola dos maridos. A base da come- 
dia de Terencio é a opposição systematica de 
dois caracteres: dois irmãos são de opiniões to- 
talmente diversas a respeito dos principios pe- 
los quaes se deve dirigir a educação, um leva 
a indulgencia paternal até á mais deploravel 
fraqueza, o outro nem percebe que possa haver 
limites á auctoridade de um pae sobre seus fi- 
lhos; o primeiro, Micion, nunca foi casado, 
mas adoptou Eschino, um dos dois flihos de seu 
irmão Deméa, e com elle é que põe em pra- 
tica o seu systema de educar, O outro filho 
de Déméa, Ctêsiphon, conservou-se debaixo do 
governo severo de seu pae. Mas o desenlace do 
poeta latino em nada se parece com o desen- 
lace de Moliére ; o partido de severidade é que 
triumpha, e Déméa, ainda que affrouxando um 
pouco o seu primitivo rigor, acaba por dizer 
aos seus dois filhos: Agora, Eschino, e vós, 
Ctésiphon, se o meu procedimento vos parece 
odioso, porque me não presto completamente a 
todos os vossos caprichos, justos ou não, lavo 
d'ahi as minhas mãos. Atirae o dinheiro pelas 
janellas fóra, comprae, fazei o que vos aprou- 
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ver. Mas se preferis ter alguem, que esclareça 
a inexperiencia de vossa mocidade, que repri- 
ma, corrija a proposito os desejos insensatos ou 
mal calculados que poderdes formar, e que só 
rasoavelmente se lhes preste, esse alguem se- 
rei eu. 

A comedia dos Adelphos, que fechou glorio- 
samente a carreira dramatica de Terencio, foi 
representada um anno antes da sua morte (394 
de Roma, 160 A. C.) 

No anno de 1530 foi esta comedia represen- 
tada pelos alumnos da universidade de Louvain. 
Ficou celebre esta representação (porque as co- 
medias de Terencio eram muito representadas 
nas universidades e colicgios nos seculos xv! e 
xvu) por causa do prologo que para ella com- 
poz expressamente o erudito Adriano Barlando. 

Os Adeiphos são uma das quatro comedias 
de Terencio traduzidas em portuguez por Leo- 
nel da Costa, 

Com o mesmo assumpto dos Adelphos appa- 
receu em Paris em 1845 uma comedia intitu- 
lada os Dois Cesares, e escripta por Felix Ar- 
vera 

Adelsberg, c. da Illyria governo de Lai- 
bach, a 80 kil. de Trieste, em uma região mon- 
tanhosa, 1400 habitantes. Celebre gruta de sta- 
lactites, uma das mais bellas e das mais fa- 
mosas da Europa: tem a extensão de 2 kilome- 
tros, em tres abobadas, umas sobre as outras. 
Atravessa-a o rio Laibach, 

Adelson e Salvina, opera, musica 
de Fioravanti (Valentim), representada cêrca de 
1804 em Italia. 

Adelson e Salvina, opera italiana, 
musica de Bellini, representada em Napoles no 
pequeno theatro do Collegio real, em 1824. 
Tal foi a modesta estreia do maestro siciliano 
na carreira lyrica, 

Adelson e Salvina, opera italiana, 
musica de Savj (Luiz), representada em Flo- 
rença em 4839. ` 

Adelstan e Roschen, opera, musi- 
ca de Fribertu, representada em Panaw. Este 
artista estava em Vienna na qualidade de can- 
tor da capella imperial. 

Adelstan e Rosette, opera comica, 
musica de F. A. Hiller, representada no thea- 
tro de Schewérin em 1796. 

Adelstan ou Athelstan, V. Alde- 
tan. 
Adelung (Frederico), litterato e philoso- 
pho germanico, n. em Stettin em 1768, m. em 
S. Petersburgo em 1843, era sobrinho do cele- 
bre philologo de quem tratamos no artigo im- 
mediato. l 

Depois de uma viagem a Roma, em que se 
dedicou ao estudo dos antigos monumentos, se- 
guia a S. Petérsburgo oʻconde de Polhen na qua- 
lidade de secretario. 

Ali foi director do theatro allemão, encarre- 
gando-o tambem a imperatriz Maria Fædorowna 
de ensinar os grã-duques Nicolau e Miguel. 

As suas mais estimadas obras teem por as- 
sumpto o Sanscripto. 

Adelung (João Christovão), philólogo e 
literato allemão, n. na Pomerania em 1732 e 
m. em Dresde em 1806. 

A sua vida posto que longa, porque durou 
74 annos, não o deixou ainda assim, acabar a 
sua obra mais importante, e uma das mais col- 
lossaes que em philologia se teem empreendido 
o Mithridates. 

Este quadro universal das linguas com o Pater 
em 500 idiomas, ficou infelizmente incompleto 
tendo Adelung podido apenas terminar a pri- 
meira parte que compreende as linguas asia- 
ticas. 

Pena foi que o erudito glotico não podesse 
concluir o seu importantissimo trabalho, pode- 
roso auxiliar para o estudo da ethenographia, 

No logar competente analysaremos mais deti- 
damente este valioso livro. V. Mithridates. 

O sabio philólogo tem outras obras tambem 
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importantes taes como o Diccionario gramma- 
tical e critico do alto allemão trabalho um pou- 
co exclusivo mas de merito superior; um re- 
sumo do Glossario de Ducange, uma Historia 
dus Teutonicos, uma Grammatica allema etc. 

Entre os seus numerosos trabalhos, citamos 
apenas os de maior valia. 

Adelung, (João Justo) antiquario alle- 
mão, vivia, pelos fins do seculo xvn n'uma ci- 
dade da Thuringia. Ha d'elle um opusculo in- 
teressante : Flaviana Herodum historia adser- 
ta et nummis antiquis conciliata; Halle (Hen- 
ckel), 1696. in-&.º 

Adem ou Ade, freguezia da provincia 
da Bcira Baixa, na comarca do Sabugal, con- 
celho de Almeida, districio da Guarda. Orago 
S. João Evangelista, 35 fogos, 46i h. Perten- 
ce ao exlincto concelho de Castello Mendo, 

Adem, o cabo e a peninsula de Adem 
formam a extremidade sul da Arabia Feliz. O 
cabo ond: hoje se acha collocado um soffrivel 
pharol, esti em 142º 44' de latitude norte e 
45º 40' 30” de longitude leste de Grw; ser- 
vindo de ponto de reconhecimento aos pavios 
que demandam a entrada do mar vermelho, 
pelo estreito de Bab-el-Mandeb. 

Adem, conhecida da mais remota antiguidade 
cumo ponto importante do trafico da India; fui 
pela primeira vez visitada de navios europeus, 
pela esquadra portugueza com a qual D. Este- 
vam da Gama, seguia em principios d» 1541 
para Suez, a destruir as galés dus turcos. 

D. João de Castro que foi por capitão de 
um navio d'essa esquadra, diz-nos com inteira 
verdade, como em tudo mais do seu magnifico 
ruteiro do mar-roxo : 

«Esta serra Dudem, é muito alta e fermosa. 
por toda a parle aspera e crespa; por ella se 
aHevantum alguns piquos muito erguidos, e agu- 
dos : em todallus amostras he mui semelhante, 
e da o ar da serra de sintra, ho que, mais 
que outra cousa alguma, a faz nobre, e il- 
lustre.» 

A peninsula de Adem fórma o porto do mvs- 
mo nome, em que ha ancoradouro scguro e de 
capacidade e fundo sufficiente para dar accesso 
aos grandes navios da actualidade. É ponto de 
escallas da navegação da India pelo mar-ver- 
melho; e os enormes paquetes e possantes va- 
pores das linhas estabelecidas para o trato com 
o extremo oriente, entram alli a receber car- 
vão e refrescos, e a deixar mallas e passagei- 
ros. Depois da abertura do canal ds Suez o 
porto tomou grandissima importancia. 

A Inglaterra que por toda a parte quer as- 
segurar o predominio das suas esquadras, apo- 
derou-se da peninsula de Adem em 14839, e a 
occupação d'esse ponto, bem como as das ilhas 
de Perim e Cameron ultimamente effectuadas, 
dão-lhe por assim dizer o senhorio. do mar-ver- 
melho, como Gibraltar e Malta lhe asseguram 
o do Mediterraneo. Quando se declare uma 
guerra geral na Europa, a Inglaterra contará 
assim pontos importantes, onde os seus navios 
possam reparar-se e abrigar-se, esperando as 
occusiõ:s de caírem a proposito sobre as es- 
quadras, ou o 'commercio dos inimigos, 

As habitações dos europeus e quarteis das 
tropas inglezas são situadas na ponta oeste da 
peninsula, bem como |os depositos de carvão, 
os armazens do commercio e os hoteis; apre- 
sentando as ruas e as casas, aquella apparen- 
cia de aceio e conforto, que se acha em tudo que 
é inglez. Por toda a parte dominando as altu- 
ras, veem-se peças de grosso calibre, estações 
semaphoricas, e postes dos fios electricos; mos- 
trando que os dominadores actuaes de Adem, 
levam comsigo para toda a parte todos os ele- 
mentos de progresso, mas não desdenhando já 
mais de assegurar o seu dominio, 

Duas milhas a leste da moderna povoação, se- 
guindo uma bonita estrada, pittoresca e arro- 
jadamente traçada nos meandros das monta- 
nhas, encontra-se a velha cidade arabe de Adem 
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toda cercada de muralhas fortificadas, com as 
entradas defendidas por fossos e pontes leva- 
diças. É considerada pelos inglezes, quasi como 
uma praça de guerra, fechando-se e abrindo-se 
as portas a horas determinadas. Habitada ex- 
clusivamente pela população arabe, tem porém 
dentro das muralhas uma guarnição ingleza. 
n'esta cidade velha, que se admiram as vastis- 
simas cisternas, ou depositos para as aguas plu- 
viars. 

São enormes bacias ou tanques cavados au- 
daciosamente na rocha viva das montanhas, a 
que se encosta a cidade; ligados entre si por 
conductores, encanamentos, pontes, escadarias, 
grades, e caminhos; abertos, estabelecidos, de- 
pendurad:s, á beira de abysmos, e ao lado de 
colos:os de basalto, que assombram a imagina- 
ção. Ha sitios nus quaes enormes rochedos pa- 
recem debruçados sobre os poços de immensa 
profundidade, e passa-se por baixo d'um e uu 
lado dos outros, defendido da vertigem sómente 
pelo apoio d'uma ligeira grade. Lá em cima 
junto do tanque mais alto, quasi no pincaro 
do monte, encontra-se como muralha um pc- 
nedo talhado a pique, rebocado com cimento, 
que serve como de torre do tombo, onde vão 
gravar seus nomes e deixar lembranças os vi- 
situntes, Os tourisles de todas as nações, que 
passando em Adem, não querem deixar de vêr 
aqnelle trabalho de Hercules | 

Os vastissimos reservatorios, podem conter já 
hoje quando cheios, uma quantidade tal de mi- 
lhões de litros de agua, que alimentariam uma 
enorme população, durante annos, mas estão 
quasi todos vasios e só n'alguns se vê lá no 
fundo umas gotas de agua limosa e esverdearla, 
que mal chega para regar os pequenos jardins, 
com que ainda assim a industria ingleza conse- 
guiu enfeitar as sinuosidades escabrosas d'aquel- 
las rochas abruptas e estereis. 

Diz a tradicção na localidade, e assim o con- 
tam ainda pelo menos aos visitadores portugue- 
Zes, 0$ parses e moiros por ali estabelecidos, 
que a idéa d'aquella obra colossal e o começo 
d'ella fui devido aos portuguezes, 

Com effeito, nos tempos da grandeza de Por- 
tugal, quando dominavamos na India e assober- 
bavamos o mundo com o poder das nossas ar- 
mas, fomos chamados em succorro de um rei 
de Adem, e ali tivemos dominio e senhorio por 
algum tempo. 

Em 1547, cercava Adem com as suas tropas 
e pretendia reconqguistal-a o celebre gencral 
turco Rax Solimão, que voltando derrotado e 
vencido do primeiro cerco de Diu, tão valente- 
mente defendido por Antonio da Silveira, não 
queria regressar á patria nem apresentar-se ao 
Sultão, sem ter praticado algum notavel feito 
d'armas., Adem que já fora por elle tomada por 
traição, e que após successos varios se achava 
então em poder do rei de Campar, via-se ex- 
hausta de recursos e seria novamente vencida, 
se O rei e povo não se lembrassem de pedir 
soccorro aos porluguczes da Índia. 

Era n'essa época tão grande o presligio das 
nossas arnas no oriente, tão celebrada a guerra 
constante que gloriosamente sustentavamos com 
os turcos, tão temido o nosso nome, que os 
reis e os povos perseguidos por aquelles inimi- 
gos, iam humildemente impetrar o nosso va- 
lioso auxilio, prestando-nos vassalagem e obri- 
gando-sc a reconhecer-nos como senhores! 

Assim fizeram os de Adem, offerecendo-nos 
em troca do pedido soccorro, os direitos das 
suas alfandegas, e o poder de construirmos for- 
talezas como directos senhores. 

D. João de Castro, governador da India, ale- 
grou-se, por vêr soar o nome portuguez e o 
ruido das suas victorias por todo o oriente; e 
foi grande o alvoroço com que os portuguezes 
se promptificaram por sua ordem para correr 
em auxilio do rei de Adem. 

Praticaram então os nossos n'aquella penin- 
sula grandes actos de valor como sempre fa- 
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ziam; e quando mais tarde depois de successos 
diversos abandonamos Adem, eccoava ali bem 
alto e respeitado o nome portuguez. À tradição 
nos proprios logares, cita-0 ainda honrosamente 
e n'aquelle ponto como em toda a India a fama 
do nosso magnifico passado, lança relampugos 
de gloria sobre a nossa decadencia presente. 

Adema ou Ademea, nem era, diz 
Viterbo, terra de campo descoberto que todos 
os annos se lavra e afructa, nem monte mani- 
nho, terra inculta ou bravia que poucas vezes 
se rompe e semeia, era sim uma terra fructi- 
fera e rendosa entre o monte e o campo, não 
só capaz de dar pão, grãos e hortaliças, mas 
tambem de produzir vinhas, olivaes, pomares e 
outros arvoredos. 

Ademar ou Aymar, monge de S. Mar- 
cial de Limoges, n. no meiado do seculo x, 
m. em 4030, n'uma viagem á terra santa. Ha 
d'elle, além de diversas obras manuscriptas : 
4.º uma Chronica de França, desde Pharamondo 
até 1029, que é ainda hoje consultada com 
fructo, principalmente desde o tempo de Car- 
los Martel; foi publicada com algumas correc- 
ções pelo P. Labbe na Nova bibliotheca dos ma- 
nuscriptos. 2.º uma Carta sobre o apostolado 
de S. Marcial, e alguns versos acrosticos nos 
Analecta de Mabillon. 

Ademenas ou Admenas, houve 
quem designasse com esta palavra as ameas que 
ordinariamente ornavam os terreiros e pateos 
das nossas antigas casas nobres. 

É certo porém que quem lêr um documento 
existente no Mosteiro de Lorvão encontra um 
trecho que bem deixa vêr que outra era a si- 
gnificação d'esta palavra, pois no alludido do- 
cumento se lê que no anno de 976 se poz em 
publica forma a doação da egreja de S. Romão 
em Villar-Telhado, a qual se tinha feito nos 
seguintes termos: Cum sua corte, e cum suas 
adınenas in giro, et suas mazanarias, et duos 
cupos, et duas cupas, una de XXX quinales el 
alio de XX modivs, cum toda sua perfa, o 
que dá a entender que a significação de ameas ' 
dada á palavra admenas não se combina com a 
pobreza e humildade de residencia de um cura 
da aldeia que n'aquelles tempos de verdadeira 
miseria precisava das esmolas d'outrem ; e que 
significava antes os passeios ou ruas dos quin- 
taes ou vivendas, tirando o nome das princi- 
paes arvores que as compunham — os alamos. 

Ademira, opera italiana, musica de Lu- 
chesi, representada em Veneza em 1775. 

Ademira, opera italiana, musica de Tar- 
chi, representada em Milão cèrca de 1784 no 
theatro da Canobbiana, 

Adenan, villa dos Estados Prussianos na 
provincia Rhenana, a O. de Cobleniz 4:800 b. 

Adenda ou Demba, antigo presidio 
no territorio de Quissama, em Angola, ao S. do 
rio Coanza, do qual dista 60 kil. e outros tan- 
tos da costa do mar. Foi fundado em 1583 por 
D. Jeronymo d'Almeida, junto ás minas do sal. 
Us negros que trabalhavam n'aquellas minas 
pagavam de tributo o quinto da colheita, para 
receber o qual foi construido o presidio de que 
se trata. Durou pouco porque os portuguezes 
foram d'ali expulsos; o que foi tanto mais la- 
mentavel quanto é certo que o forte de Adenda 
era não só uma barreira contra os Quissamas, 
mas tambem podia servir de passagem dos nos- 
sos dominios do S. para os do N. A explora- 
ção da mina está inteiramente entregue aos pre- 
tos, que se servem das pedras do sal que d'ella 
extraem como de dinheiro. O coronel Paulo 
Martins Pinheiro de Lacerda, que conquistou a 
provincia de Quissama descreve n'estes termos 
a mina e a colheita do sal. 

«Em uma grande planicie cercada de montes, 
mas secca e sem agua para beber, fazem os 
negros muitos buracos no chão da altura de 2 
e mais palmos e do diametro de tres pollegadas. 
Estes buracos enchem-se por si logo de um hu- 
mor que da terra verte para elles, e fica aquelie 
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liquido em consistencia de gelea branda. Logo 
que assim está cavam os negros a terra em roda 
d'aquelles buracos e o tal humor (que é o sal) 
assim que se expõe ao ar petrifica, ficando uns 
de côr branca escura e outros côr de chumbo 
elaro: como estas formas saem irregulares, os 
negros com os seus podões as aperfeiçoam, ras- 
pando-as e alimpando-lhe a terra que sae pre- 
gada.» 

Os sobas de Quissama, em cujo territorio fi- 
cava este presidio, dizem-se vassallos, mas nós 
debil jurisdicção ali temos. 

Adenet, pintor francez que viveu no co- 
meço do seculo xvm. Foi pintor de historia. 

Adener, troveiro do seculo xm, e tro- 
veiro lhe chamamos e não trovador, para in- 
dicar de algum modo na lingua portugueza a 
distincção marcada pelos francezes entre trou- 
veres, que eram os trovadores do norte da 
França, e troubadours que eram os trovadores 
da escola provençal. Mais conhecido pelo nome 
de Adão o Rei, veio a ser menestrel de Henri- 
que Il, duque de Flandres e de Brabante. 
Sendo um dos auctores d'esses romances de ca- 
vallaria, que constituem a flor da litteratura da 
idade média, Adenez escreveu o Romance da 
infancia dOgier da Dinamarca e o romance de 
Pepino e Bertha sua mulher. Essas obras con- 
servadas em manuscripto na Bibliotheca Nacio- 
nal de Paris foram traduzidas em prosa por 
differentes auctores. 

Adeodato, (Hist. Bib.) (dado a Deus) em 
bebreu Etchanax, filho de Jahára, de Bethlem, 
matou um gigante da cidade de Gotta, cha- 
mado Goliath. O pae de Adeodato recobera o 
nome de Johare, isto é floresta, porque tinha 
nascido n'uma floresta, 

Adeodato I (Santo), 67.º papa, n. em 
Roma, m. a 3 de dezembro de 618. Era filho 
de Esterão, sub-diacono. 

Eleito papa a 19 de outubro do 6145 assi- 
gnalou-se pela sua caridade com os doentes 
Então a lepra assolava Roma; Adeodato en- 
contrando um leproso, beijou-o na cara, e se 
dermos credito aos legendarios, o leproso cu- 
rou-se. É o primeiro papa de quem temos bul- 
las selladas com chumbo. Celebra-se a sua festa 
no dia 8 de novembro. 

Adeodato II, 78.º papa, n. em Roma, 
m. a 47 ou a 26 de junho do 676. Era filho 
de Joviano e monge bencdictino de Santo Eras- 
mo no Monte-Celius; foi eleito papa a ii ou 
a 22 de abril de 672. Era um homem d'um 
caracter meigo, affavel e liberal. Confi:zmou aos 
venezianos o direito de elegerem o seu doge. 
Adeodato lI foi o primeiro papa que empre- 
gou nas suas cartas apostolicas a formula sa- 
lutem et apostolicam benedictivnem. 

Foi tambem o primeiro que datou pelos an- 
nos do seu pontificado. 

Adeodato (Christovão) economista fran- 
cez, n. nos Vosges, em 1757, m. em Lille, a 
22 de fevereiro de 4805. Era jurisconsulto em 
Saint-Dié por occasião da revolução, foi nomea- 
do administrador dos Vosges e foi “leito em 
1794, deputado d'este departamento á Assem- 
bléa legislativa, onde fez parte de muitas com- 
missões financeiras. 

Empregado depois nas repartições do minis- 
terio do interior, foi eleito, em 1799, deputado 
dos Vosges ao conselho dos Antigos e passou 
em dezembro ao tribunato. Foi escolhido para 
secretario, a 21 de fevereiro de 4800; faltou 
em diversos projectos de finanças e foi nomea- 
do, a 23 de janeiro de 1801, prefeito do Norte. 
Deixou esta obra: Estatistica dos departamen- 
tos do norte; Douai, 1804, 3 vol. in-8.º 

Adéona, divindade que presidia entre os 
romanos á chegada dos viajantes. 

A de Pisco, aldeia da Beira. 

Adeps, nome dado á gordura das victi- 
mas que se sacrificavam aos deuses nos tem- 
plos. ' 

Adepto, os alchimistas chamavam assim 
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âquelles que elles suppunham no verdadeiro 
caminho do descobrimento da pedra philoso- 
phal. 

Emprega-se ainda hoje esta expressão para 
designar os que s- fizeram iniciar nos mysterios 
de uma seita religiosa, philosophica ou po- 
litica. 

Applica-se tambem, aos homens vcrsados 
n'uma sciencia ou n'uma arte qualquer. 

O imperador Rodolpho II tendo sabido que 
havia em Franche-Comté um chimico que pas- 
sava por ser adepto, mandou um homem de 
confiança empenhar-se com elle para vir a Praga. 
O commissionario não poupou persuasões nem 
promessas para cumprir a sua missão, mas O 
chimico foi inabalavel e firme n'esta resposta : 
Ou sou adepto ou não o sou. No primeiro 
cas) não preciso do imperador; no segundo 
não precisa o imperador de mim.» 

Ader (Guilherme), medico de Tolosa, do 
seculo xvu, auctor de um tratado impresso em 
1621, como titulo : De Aegrotis et Morbis evan- 
gelicis; Tolosa, 1621, in-8.º 

Examina n'este livro se se poderiam ter cu- 
rado, pela medicina, as enfermidades que Jesus 
Christo tinha curado pelo seu poder milagroso 
e chega a concluir que as doenças curadas por 
Christo eram humanamente incuraveis. 

No entender de Vigneul-Marville, Ader não 
compoz este livro senão para fazer esquecer 
outro, orde havia temerariamente sustentado O 
contrario, i 

Ainda temos d'elle : Dois poemas macarroni- 
cos em patois gascão, louvando Henrique IV; 
— De pestis cognitione, provisione et remedis; 
Tolosa, 4628, in-8.º;— Lou catounet gascoun, 
1612, in-8.º; — Lou gentilhomme gascoun, 1610, 
in-8.º 

Ader, mez do calendario persa, que cor- 
responde a parte dos nossos mezes de novem- 
bro e dezembro. 

Ader, (Hist. Bib.) monte dos rebanhos, 
na Palestina, a uma milha de Bethlem. Deu-se 
este nome ao sitio onde o anjo do Senhor an- 
nunciou aos pastores o nascimento de Christo. 

Aderbidjan ou Adzerbaidjan, 
(paiz de fogo), assim chamado por causa das 
erupções volcanicas dos seus montes; faz parte 
da antiga Média. É uma das provincias princi- 
paes da Persia, do NO, Está situada entre a 
Armenia, o Kurdistan e o Irak, c estende-se do 
36º ao 39º de latitude septentrional. Abrange 
perto de 20:000 kil. quadrados e tem um milhão e 
quinhentos mil habitantes, persas, armenios, tur- 
cos, kurdos ou judeus. Coberta por altas mon- 
tanhas e recortada por valles ferteis e bem cul- 
tivados, é regada ao N. pelo Aras, que a se- 
para da Armenia rusca, e a E. pelo Sefi-Rud, 
ou Kizil-Ouzéin dos kurdos. Além d'isto tem 
1:350 kil. quadrados cobertos pelo lago de 
Ourmiah ou Chahi, o maior da Persia, cujas 
aguas, quasi tão salgadas como as do mar, não 
criam nenhum peixe. Rico em minas de prata, 
de cobre e de ferro, o Aderbidjan não explora 
senão as ultimas por causa da carestia da lenha, 
carestia proveniente da pequenissima quantidade 
d'ella que ha, o que é tanto mais inconveniente 
quanto o clima ainda que muito saudavel, é 
muito frio durante mais da metade do anno. 
O aquecimento é feito nas casas com o estrume 
das vaccas e dos camellos. A capital d'esta pro- 
vincia é Tauriz ou Tebriz, a segunda cidade 
da Persia e as outras cidades principaes são 
Ardebyl, Maragha, Khoi e Ourmiah. Viu nas- 
cer Zoroastro ou Zerdoucht, o fundador do 
culto do fogo. Foi tambem n'esta provincia que 
Kaioumarath fundou a mais antiga dynastia da 
Persia. Submettida successivamente aos diver- 
sos soberanos das outras dynastias, depois ao 
jugo do islamismo, ao imperio dos califas e ao 
dominio dos turcos selijukidas, o Aderbidjan 
formou um estado independente sob o governo 
dos Atabeks desde 1136 a 4225; então foi con- 
quistado pelos Mongols gengiskhanidas e sab- 
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mettido depois aos Mongols ilkhanidas em 1336. 
Reunido ao imperio de Tamerlan foi desligado 
d'elle depois da morte d'este conquistador, e 
pertenceu ás duas dynastias turcomanas do Car- 
neiro Preto e do Carneiro Branco, até que foi 
incorporado, no principio do seculo xv: na mo- 
narchia dos Sofis, depois na dos Afchars, dos 
Zends, emfim na dos Kadjars, dynastia reinante 
na Persia e da qual um principe governa sem- 
pre esta provincia. 

Aderneiro, rio do Alemtrjo. Nasce nas 
herdades das Côrtes, perto de Bermigel. Cha- 
ma-se Rio Gallego até chegar a Aderneiro, quo 
fica a 40 kilometros da sua nascente, o que 
lhe dá o nome até chegar a Algeda, onde en- 
tra no Sado já com o nome d» rio Algeda. 

Aderno, Adranum, cidade da Sicilia nas 
faldas do Etna, a 26 kil. NO. de Catanea, mar- 
gem do rio Simeto, que alli forma bellas cas- 
catas, 14.000 h. l 

Ades ou Mades, (Myth.) rei dos Molos- 
sos, a quem Pirithons tentou roubar ama filha. 
Como os gregos davam tambem o nome de 
Ades a Plutão, originou-se d'aqui a fabula que 
póde vêr-se no artigo Pirithons, 

Adessenarios, hereges do seculo Ixiv, 
que, apesar de admittirem a presença real de 
Jesus Christo na Eucharistia, entendiam-n'a de 
um modo differente do da egreja. Estavam a 
esse respeito divididos em quatro seitas. A pri- 
meira dizia que o corpo estava dentro do pão, 
a segunda que estava à roda do pão, a terceira 
debaixo e a quarta em cima. Chamavam-lles 
tambem por isso impanadores. 

Adessentanos. V. Adessenarios. 

Adet, usança, que entre os musulmanos, 
rogula os presentes que se devem dar ás pes- 
soas, nas diversas circumstancias da vida, se- 
gundo a jerarchia dos presenteados e dos pre- 
senteadores. O adet é respeitado como uma lei 
inviolavel. 

Adet (Pedro Augusto), chimico e politico, 
n. em Nevers em 1763 e m. por 1892. Foi 
nomeado secretario da primeira commissão en- 
viada a S. Domingos, depois chefe da adminis- 
tração das colonias; emfim, adjuncto ao minis- 
terio da marinha, Depois do 40 thermidor, o 
comité de salvação publica nomeou-o membro 
do conselho das minas e pouco tempo dopois 
enviou-o na qualidade de residente a Genova. 

Adet recebeu testemunhos vivos de estima 
publica quando deixou esta cidade em 1795, 
para ir aos Estados-Unidos na qualidade de mi- 
nistro plenipotenciario. Foi elle quem em 1796, 
apresentou ao congresso, da parte da nação 
franceza, a bandeira tricolor e quem, no anno 
seguinte entregou ao ministro dos Estados-Uni- 
dos aquella nota famosa onde o directorio, quei- 
xando-se de que o governo americano deixava 
violar a sua nentralidade e faltava ás estipula- 
ções do tratado de 14778, declarava que o pa- 
vilhão da republica trataria todo o pavilhão 
neutro como este se deixasse tractar pelos in- 
glezes; declaração que os americanos considera- 
ram como adversa aos termos do tractado de 
1778. Depois da apresentação d'esta nota, Adet 
annunciou so governo americano que tinha or- 
dem de suspender as suas funcções, e ainda 
que o directorio lhe facultasse o ficar nos Es- 
tados-Unidos ou o regressar a França, Adet dei- 
xou a America. 

Nomeado em 14799, commissario em S. Do- 
mingos com Saint-Léger e Fréron, recusou este 
logar. Foi nomeado para o tribunato, depois do 
418 brumaire e no mez de março de 1803, col- 
locado na prefeitura da Nièvre, que administrou 
seis annos. Foi enviado ao corpo legislativo a 
2 de maio de 1809, e subiu uma vez só á 
tribuna, a 143 de março de 1843, para offerecer 
aos seus collegas uma obra do seu amigo Bou- 
ffey, sobre a influencia do ar nas doenças. Adet 
compoz um novo systema de caracteres chimi- 
cos que imaginou com Hassenfratz e que não 
foi geralmente adoptado. Além da traducção de 
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alguns opusculos inglezes temos d'elle: Lições ! d'este ministro e a sua vontade é satisfeita logo. 


elementares de chimica; Paris, 4804, 
Adet teve uma parte activa na redacção dos 
Annaes de chimica e de physica. 

Adgandestrius, chefe dos cattos, di- 
rigiu, no anno 49 de Christo, cartas ao impe- 
rador Tiberio e ao senado, pelas quaes promet- 
tia livral-os de Arminio, general dos cheruscos, 
povo germano, se lhe quizessem mandar vene- 
no. Responderam-lhe que os romanos não em- 
pregavam estes meios contra os seus inimigos, 
e que sabiam vencel-os com as armas na mão. 

Adgilio H, primeiro rei christão dos fri- 
sões, no seculo vir. Poz o seu paiz ao abrigo 
das ondas por meio de grandes diques, e a 
Frisa deve-lhe de algum modo a sua existencia 
actual. Mandou construir abrigos onde os habi- 
tantes se refugiavam com os rebanhos durante 
as grandes innundações; ainda hoje ha d'elles 
alguns vestigios. Adgilio, rei dos frisões, era 
vassallo de Clothario, rei dos francos. 

Adgilio II, filho e successor do prece- 
dente, hostilisou o christianismo, e favoreceu a 
antiga idolatria da sua nação, 

Adh-dhahebi ou AI-Dzahabi (Abu 
Abdallah-Muhamnied), appellidado Schem-sud- 
din (sol da religião), historiador arabe, n. em 
Damasco em 4275, e m. em 1348 da nossa era. 
Occupou o eminente posto de scheik-el-islam na 
sua cidade natal. Escreveu entre outras, uma 
Historia chronologica do mahometanismo, e um 
Diccionario biographico dos mais celebres com- 
mentadores do Corão. M. Wustenfeld fez uma 
edição liihographada d'esta obra, com o titulo 
Abu-Abdalah liber classicus virorum qui Corani 
et traditionum cognitione excelluerunt, Goetlin- 
gue, 1833. 

Adha-dhobbi (Ahmed-ibn-Yahya), his- 
toriador arabe, natural de Cordova, vivia no 
principio do seculo xnı da nossa era, Escreveu 
uma Historia dos arabes em Hespanha, obra 
que foi muita vez consultada por Casiri, e de 
que Faustino de Borbon deu numerosos extra- 
ctos nas Cartas para ilustrar la Historia de 
la Espana araba; Madrid, 1796, in-8.º e nes 
Discursos ó preliminares chronologicos para ilus- 
trar la Historia de la Espana araba; Madrid, 
1797, in-8.0 

Adhed-Ledin-Allah, m. a 40 de 
muharam do anno 567 da hegita (13 de setem- 
bro de 4474 de J. C.), neto do califa Haphedh, 
succedeu, ho anno 535 da hegira (1160 de J. C.) 
a Faiez. Foi, como os seus ultimos predecesso- 
res o phantasma de um soberano de quem toda 
a auctoridade residia nas mãos dos vizires. 
Schaur, seu vizir ou Ministro, não só recusou 
pagar aos francos a especie de tributo a que 
Faiez se tinha submettido, mas até conduzio um 
exercito ás fronteiras da Palestina para os ata- 
car. Mas as perturbações que se levantaram no 
Egypto durante a sua ausencia, obrigaram-o a 
retroceder. 

No anno 558 (11463 de J. C.) batido por 
Dargan ou Dargham, que o tinha supplantado 
no ministerio, foi á Syria implorar o soccorro 
de Noureddin, sultão de Damasco, contra O 
seu rival. O sultão accedeu, e no anno 559 
enviou o emir Schirkouh (Syracon dos historia- 
dores francezes), com Saladino, sobrinho d'este, 
para restabelecer Schaur no poder. 

Este, tendo recuperado o seu logar, n'uma ba- 
talha. onde o seu rival morreu, começou a vêr 
inimigos nos seus bemfeitores. Os francos, pro- 
vocados por Dargham, tinham invadido o Egypto. 
Schaur ligou-se com elles para expulsar os sy- 
rios. Schirkouh, que já estava em Damasco, 
partia para o Egypto, a esta nova. 

Apoderou-se de Belbeis e de Alexandria, amea- 
çou outras cidades e obrigou Schaur a comprar 
caro a paz. Chamado ao seu paiz no anno 564 
da hegira (1168 de J. C.), por uma nova per- 
fidia do vizir, caminhou direito ao Cairo, onde 
entrou sem obstaculo. Schaur é preso por sua 
ordem; o proprio califa manda pedir a cabeça 


in-8.º | Schirkouh recebeu em recompensa a toga de 


vizir, e morreu no mesmo anno (23 de março 
de 1169 de J. C.); substituiu-o seu sobrinho 
Saladino. 

No anno 566 (11714 de J. C.) este novo mi- 
nistro obriga os francos a evacuar o Egypto. 
A partida d'estes é seguida de uma revolução 
inesperada. Inimigo dos fatimitas, Saladino man- 


da supprimir o nome de Adhed nas preces pu-! 


blicas, para lhe substituir o do califa de Bag- 
dad e terminou d'este modo o schisma que se- 
parava os abassidas e os fatimitas. Adhed so- 
breviveu pouco a esta affronta; com elle fin- 
dou a sua dynastia. 

Os soberanos que reinaram depois no Egypto 
renunciaram ao titulo de califa e tomaram ape- 
nas o de sultão. Adhed deixou filhos; Saladino, 
longe de os mandar matar deu ordens para a 
sua conservação e contentou-se em encerral-os 
nos serralhos com as concubinas d'elles. 

Adhelmo ou Andhelmo, prelado 
inglez do seculo vir, distinguiu-se na controver- 
sia ácerca da Paschoa, que dividiu tanto tempo 
as egrejas saxonia e ingleza. Compoz muitos 
Poemas sobre a vida christa. 

Adhémar ou Adzemar (Guilherme), 
trovador (troubadour) do seculo xn, n. em Mar- 
véjols no Gévaudan, Fidalgo pobre, fez-se, co- 
mo a maior parte dos poetas do seu tempo, 
sustentar nos castellos cantando a bellesa e a 
graça das castellãs. Depois de ter vivido muito 
tempo d'este modo, entrou na ordem monastica 
de Grammont. O manuscripto da bibliothcca 
Imperial, que contém a sua vila em cinco can- 
ções, menciona um outro Adzémar de Roca-Fi- 
cha, de quem temos uma canção, 

Nostradamus confundio Guilherme Adzémar 
com o filho de Gerardo Adhémar, a quem Fre-- 
derico I deu em feudo imperial o castello de 
Grignan. Madame de Sévigné pretendia descen- 
der dos Adhémar. O manuscripto de Santa-Pa- 
laya, contém dezoito peças pocticas de Adhé- 
mar as quacs não teem senão logarcs communs 
de galanteria, 

Adhémar de Cianza (conde José d’), 
parente do conde d'Adhémar de Lantagnac, foi 
tambem, como elle, um dos officiaes mais de- 
dicados á restauração., Entrando no serviço mi- 
litar de 1782, fez a campanha da America de- 
baixo das ordens de Bouillé. Emigrou em 1792, 
e fez a campanha d'esse anno debaixo das or- 
dens dos principes é contra o seu paiz natal. 
Depois voltou para França, reconheceu o im- 
perio, distinguiu-se muito no exercito de Na- 
poleão, e conquistou pelo seu valor o posto de 
coronel do 29 de infanteria. Quando veiu a 
Restauração, acceitou-a como era natural, sem 
ter mostrado comtudo o enthusiasmo do seu 
parente, o conde Mauricio, o que o não impe- 
diu de ser logo em 4844 nomeado cavalleiro 
de S, Luiz. 

Adhémar de Colombiers (Anto- 
nio Frederico Luiz conde d’), pertence á mes- 
ma familia que os outros condes d'Adhémar de 
quem se trata n'este diccionario. Era capitão 
d'artilheria antes da Revolução, e com esse 
posto serviu ainda no exercito do Rheno até 
1793, em que foi demiitido por ser fidalgo. 
Escapou comtudo ao cadafalso, e viveu tran- 
quillamênte, na cidade d'Anduze, sua patria, 
até 1816, em que foi nomeado governador da 
cidade por Luiz XVIII, a quem prestou serviços, 
procurando manter n'esse recanto da França, 
durante os seus dias, a bandeira branca dos 
Bourbons. 

Adhémar de Lantagnac, (Mauri- 


cio, conde d’), descendente duma antiga fa-. 


milia do Languedoc, foi do numero dos pagens, 
que no dia § de cutubro de 1789, se achavam 
de serviço junto de Luiz XVI em Versailles, e 
no dia seguinte o escoltaram a Paris; pagem 
se conservou até ao mez de setembro de 1791, 
época em que foi ter a Coblentz com os prin- 


ADH 


cipes irmãos do rei. No fim d'esse anno alis- 
tou-se nas bandeiras do principe de Condé, 
serviu primeiro na vanguarda na legião de Mi- 
rabeau, depois no Delphim-Cavallaria, e emfim 
na qualidade de official de cavallaria nobre, 
commandado pelo duque de Berry, Deu em to- 
das as cccasiões provas de dedicação e de co- 
ragem, e conservou-se no exercito do principe 
de Condé até ao seu licenciamento, no dia 29 
de abril de 4804, época em que voltou para 


i França. No dia 31 de março de 4844 pronun- 


ciou-se a favor dos Bourbons, e foi um dos 
primeiros a arvorar as córes braucas em Paris. 
Inscreveu-se depois na guarda a cavallo, foi 
ao encontro do conde de Artois em Livry no 
dia 40 de abril e partiu para Bordeus no dia 
seguinte, enviado ao encontro do duque de 
Angoulème pelo principe, que foi depois Car- 
los X. Ao voltar d'esta missão, foi feito coro- 
nel e cavalleiro de S. Luiz. Seguiu o rei a 
Gand, e o rei nomeou-o coronel da legião de- 
partamental do Alto-Rheno, no dia 26 de ou- 
tubro de 1845. 

Adhémar de Monteil (Aimar), bis- 
po do Puy, em Velay, m. em Antiochia no 4.º 
de agosto de 41098. Seguiu primeiro a carreira 
miiitar e foi sagrado bispo a 3 de maio de 
1064. Foi elle quem no concilio de Clermont 
presidido por Urbano II em 1095, exgitou o 
enthusiasmo da primeira cruzada. Nomeado le- 
gado do papa, uniu-se com Raymundo, conde 
de Tolosa. Passou os Alpes, atravessou a Dal- 
macia e a Albania e concluiu em Constantino- 
pla treguas com Aleixo Comneno, que susten- 
tou primeiro obstaculos á marcha dos cruzados. 
D'ahi, dirigiu-se a Nycta, onde restabeleceu a 
disciplina n'um exercito de seis centos mil ho- 
mens. 

Distinguiu-se em muitos combates dados con- 
tra os sarracenos, senhores da Asia menor ; e, 
graças a algumas piedosas fraudes (dizia aos 
soldados que tinha achado a lança com que foi 
atravessado Jesus Christo e que S. Jorge e S. 
Demetrio combatiam nas suas fileiras), chegou 
a fazer abandonar aos musulmanos o sitio de 
Antiochia. 

Morreu, pouco tempo depois, da peste. O Tas- 
so representa-o como um pontifice venerado, e 
por uma liberdade poetica, fal-o morrer no cer- 
co de Jerusalem, victima de uma setta despe- 
dida por Clorinda. Seu irmão, Guilherme Hugo 
d'Adhémar, prior de Douzers, quo o acompa- 
nhou á terra santa, morreu em Jerusalem em 
1099. 

Adhémar de Monteil, bispo de 
Metz, n. pelos fins do seculo xur, m, em 143614. 
Natural de Languedoc, foi bispo soberano de 
Metz desde 1327 e manejou ao mesmo tempo 
a espada e a cruz, 

Estava em guerra com Raul, duque de Lo- 
rena, quando o rei Filippe de Valois interveiu 
e conseguiu a conclusão de um tratado de paz. 
Este prelado guerreiro teve depois desavenças 
com a regente de Lorena e com Roberto du- 
que de Ban. Reduziu a cinzas a cidade de 
Chateau-Salins, invadiu o Barrois, tomou Con- 
flans, e advogou a sua justiça pela força das 
armas. Os seus gostos bDellicos obrigaram-o a 
contrahir emprestimos e a empenhar terras con- 
sideraveis e cidades inteiras, taes como Neuwvil- 
ler e Sarreburgo. 

Adhémar foi sepultado na capella dos bispos, 
que mandou construir na cathedral de Metz, 
cuja nave só foi acabada em 1480. 

Adhémar de Monteil (Lamberto d” 
principe de Orange, vivia pelos fins do secu- 
lo vur e principio do 1x. Ajudou Carlos Magno 
nas suas guerras contra os sarracenos, e foi 
nomeado duque de Genova. Conquistou a ilha 
de Corsega onde os sarracenos se tinham refu- 
giado e apoderou-se dos seus navios. Seu neto 
Aimar foi eleito arcebispo de Moguncia em 820. 

Adhémar (Adelmo), benedictino do se- 
culo 1x, foi capellão de Carlos Magno. Ha d'elle 
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uma Historia de França, incorporada na de Ai- 
motno. 

Adherbal, genera! carthaginez durante 
a primeira guerra punica. Commandava a ar- 
mada carthagineza no sitio de Lilybéa e ga- 
uhou em 249 A. de J.-C. uma grande victoria 
aos romanos sob as ordens do consul P. Clau 
dio Palcher. 

Um filho ou irmão d'este Adherbal com- 
mandou em Hespanha. Um outro Adherbal suc- 
cedeu, em 418 A. de J.-C. a seu pae Micipsa, 
rei da Numidia, conjuntamente com seu irmão 
Hiempsal e seu primo Jugurtha, 

Ad hominem, estas palavras latinas 
são quasi sempre precedidas da palavra argu- 
mento. O argumento ad hominem ataca directa- 
mente a pessoa a quem se dirige, é um argu- 
mento pessoal em que o orador arranca ao 
adversario as armas com que o fere; confun- 
de-o oppondo-lhe as proprias palavras ou os 
proprios actos d'elle. Não é raro nas assem- 
biéas politicas dos diversos paizes, vêr um ho- 
mem mudar de opinião; então os adversarios 
para lhe combaterem as palavras de hoje ci- 
tam-lhe a linguagem d'outr'ora, oppõem-o d'este 
modo a si mesmo, batem-o com um argumento 
pessoal, um argumento ad hominem: O pyr- 
rhonismo é a coisa mais commoda d'este mundo; 
pode-se discutir impunemente seja com quem fôr, 
sem receiar esses argumentos ad hominem, que 
às vezes incommodam tanto. (H. Beyle). O ar- 
gumento ad hominem, o ultimo a que um ho- 
mem bem educado deve recorrer, pode justificar- 
se pelas circunstancias, mas é um caso muito 
mais raro quando se trata de um argumento 
ad feminam. (W. Scott). 

Eis um exemplo celebre de argumento ad 
hominem: Cicero advogava a causa de Ligario, 
accusado por Tubéron de ter combatido Cesar 
em Africa. dMas, pergunto eu, exclama Cicero, 
quem é que chama crime ao facto de Ligario 
ter estado em Africa? um homem que elle 
proprio quiz estar em Africa, um homem que 
combateu contra Cesar. Com efeito, Tubéron, 
que estivestes fazendo, com o ferro em punho, 
nos campos de Pharsalia? que sangue querieis 
derramar? Em que peito quereriam as vossas 
armas cravar-se? Contra quem se arrebatava o 
ardor da vossa coragem? Que inimigo perse- 
gulam as vossas mãos, os vossos olhos? Que 
anceiaveis, que desejaveis?» Plutarcho refere 
que a estas palavras, Cesar deixou cair, estre- 
mecendo, os papeis que tinha na mão e que 
encerravam o acto-de condemnação ; triumphára 
a eloquencia, graças ao feliz emprego do argu- 
mento ad hominem. 

Ad honores, emprega-se fallando de um 
cargo não retribuido, de um titulo puramente 
honorífico: Chegaram as coisas a este ponto, 
que hoje as funcções mais caramente retribui- 
das são, na realidade, as que parecem conferi- 
das unicamente AD HONORES, 

Emprega-se tambem ironicamente para fazer 
perceber que se têem só os encargos, os incon- 
venientes de uma situação, de uma qualidade 
sem se terem, ao mesmo tempo, a sua utili- 
dade, os seus beneficios: Offerece-se, é certo, a 
presidencia honoraria ao papa; tudo isto é bem 
combinado; mas o governo da egreja não pa- 
rece disposto a querer seja o que fór sómente 
AD HONORES. (L. Piée.) 


Je déclare hautement en termes clairs et nets, 
Que je ne veux pas ôtre époux ad honores. 


REGNARD. 


Adhuc sub judice lis est, pala- 
vras latinas que significam litteralmente: O pro- 
cesso esta ainda perante o juiz; é o fim do 
verso 78.º da Arte poctiça de Horacio. O poeta, 
historiando os diversos generos de poesias diz 
que se não sabe positivamente quem foi o in- 


ventor do rhymo elegiaco : 
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Grammatici certant et adhuc sub judice lis est. 


«Os grammaticos não estão de accordo, e À 


questão está ainda por julgar.» 
Esta expressão, que se tornou proverbial, 


applica-se todos os dias a muitas questões gram- 


maticaes, lilterarias, historicas, philosophicas, 
scientificas etc., que são vivamente debatidas: 
«A quem pertence pois a prioridade da in- 
venção do piano? A causa está, ha mais de 
um seculo, pendente da decisão dos eruditos, 
que a este respeito ainda contendem: Adhuc 
sub judice. lis est. | 
CastiL-BLAZE. 


«Ora, um dia em que as duas irmãs estavam 
no banho juntas, travaram contenda, preten- 
dendo cada uma d'ellas vencer em bellesa á 
outra... Emfim as duas rivaes decidiram ap- 
pellar para a posteridade! mandaram fazer, pe- 
los dois melhores estatuarios d'esse tempo, as 
duas Venus que teem os nomes d'ellas e que 
está uma em Napoles e outra em Syracusa. 
Dois mil e trezentos annos passaram depois 
d'essa época, e a posteridade indecisa ainda não 
proferiu o seu julgamento: Adhuc sub judice 
lis est.» 

ALEXANDRE DUMAS. 

Adiab, V. Zab. 

Adiabena, antiga região da Asia, na As- 
syria, a E. do Tigre tinha por capital Arbella e 
era banhada pelo Adiab (hoje Zab). 

Trajano conquistou-a. Hoje está comprehen- 
dida no Kurdistan Ottomano. 

Adiabenia, dynastia que governou a 
Adiabena desde o anno 70 antes de Christo 
até ao reinado de Trajano, nos primeiros annos 
do n seculo da era christã. 

Adiabeniano, habitante da Adiabena: 
Tigrano, tendo saido da Armenia, entrou nas 
terras dos Adiabenianos, que são uma nação 
limitrophe. 

Dynastia que reinou na Adiabena, desde o 
anno 70 antes de J. C., pouco mais ou menos, 
até ao reinado de Trajano, nos primeiros annos 
do seculo 1 da era christã. 

Adiantados, magistrados civis e mili- 
tares. Os romanos chamavam aos primeiros 
Praesides provinciae, e nós, regedores da jus- 
tiça. 

D. Affonso 5.º, supprimindo os corregedo- 
res, criou nas comarcas os Adiantados, que no- 
meavam os Ouvidores para conhecerem das 
causas. Tinbam um estado faustuoso chegando 
os povos a protestar contra elle, nas côrtes de 
Evora, em 1484, do que resultou serem aboli- 
dos, não só os Adiantados, como os Regedores 
e Governadores de justica, e restabelecidos os 
Corregedores, com a condição, porém, de que 
não andarium morosamente pelas comarcas com 
suas mulheres e filhas, por ser isto gravame dos 
povos, occasião de acceitar peitas, fazer amisa- 
des e corromper a justiça. Os Adiantados mili- 
tares, a que os romanos chamavam Praefecti 
Legionum, eram os Fronteiros-mores ou capi- 
tães geraes do exercito. Gosavam, principal- 
mente em Hespanha, de prerogativas muito 
chegadas ao throno. No tempo dos reis godos 
chamavam-se Giuphados. Eram estas dignidades 
de 4.º ordem, isto é, duques, condes e gardin- 
gos; ministros civis e militares, decidiam nos 
casos em que as leis eram omissas, faziam-as 
executar e acudiam com gente armada em tem- 
po de guerra, 

Adiaphorista, do grego adiaphoros, 
indifferente. Membro de uma seita de luthera- 
nos que abraçaram.as opiniões de Mélanchton, 
isto é, que approvando certas doutrinas de Lu- 
thero, continuavam a reconhecer a auctoridade 
da egreja catholica. 

Nome dado aos que, em 1548, sabscreveram 
o interino publicado por Carlos V, na dieta de 
Augsburgo, Diz-se tambem Adiaphorita. 

Adiça ou (Aldeia do Sobral), freguezia da 
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provincia do Alemtejo, na comarca e concelho 
de Moura, districto de Beja, e bispado de Por- 
talegre. Orago S. Pedro; 240 fogos. 

Adiça, serra da provincia do Alemtejo. 
Nasce na freguezia de S. Pedro (Aldeia do So- 
bral), e finda na serra do Ficalho. Mede 9 por 
12 kilometros. 

A 1:500 metros de distancia d'esta serra ha 
uma cova do mesmo nome, dividida em diffe- 
rentes galerias, umas das quaes vão morrer 
n'esse ponto, e de outras se ignora o destino. 
Quer a tradição que esta cova fosse a habita- 
ção d'uns monges, © ultimo dos quaes morreu 
em 1727. Uma das ramificações da serra da 
Adiça, é a serra da Abelheira. 

Adiça, mina de oiro entre Almada e Ce- 
zimbra, da qual se extraiu grande quantidade 
deste precioso metal, desde o reinado de D. 
Sancho I, até ao de D. Manuel. V. Adiceiro 
e Almada. 

Adiceiro, nome dado a quem trabalhava 
nas minas de oiro, do Ribatejo. Adiceiro deri- 
vou-se de ÁAdiça, famosa mina de oiro entre 
Almada e Cezimbra, explorada com grande exito 
desde o reinado de D. Sancho até ao de D. 
Manuel. Por ser a melhor do reino, os traba- 
lhadores de todas as outras adoptaram o nome. 
Foi assim que os moiros chamavam Almadan, 
ou castello da mina, á villa de Almada. 

Adige, Etsch em allemão, Atresis antiga- 
mente, rio de Italia, que nasce nos Alpes, atra- 
vessa o Tyrol, entra no- Veneto, passa em Tren- 
to, Verona, Legnago e Arcola e lança-se no mar 
Adriatico ao S. de Chioggia, depois de ter di- 
vidido em muitos braços perto das embocadu- 
ras do Pó. Afiluente principal o Eisach. E’ 
sugeito a grandes cheias O seu curso é de 
360 kil. 

Depois de 4805 o reino de Italia teve um 
departamento do Adige, capital Verona, e ou- 
tro do Alto Adige, capital Trento, 

A importancia estrategica d'este rio deu-lhe 
grande celebridade historica, tornando as suas 
margens testemunhas de uma grande quantidade 
de acontecimentos militares que muitas vezes 
decidiram da sorte da Italia. Bonaparte fez do 
Adige repetidas vezes a base das suas opera- 
ções, e nunca mais brilhantes feitos de armas 
illustraram a vida de um guerreiro do que os 
que o exercito ffancez, do seu commando, ins- 
creveu nas suas bandeiras durante a primeira 
campanha de Italia. Mas o nome de 'Adige re- 
corda tambem aos francezes factos menos glo- 
riosos. A 28 de março de 1799, o general 
Schérer atacou com as suas divisões toda a li- 
nha austriaca que se estendia entre o Adigee o 
lago Garda; o combate foi renhido e durou 
todo o dia; a perda dos Austriacos na batalha 
do Adige foi avaliada em 9,000 homens, sendo 
4,500 feridos, e os francezes perderam mais de 
3.000 homens, em cujo numero entraram mui- 
tos officiaes generaes; Schérer podia com jus- 
tiça attribuir-se a victoria, e comtudo foi elle 
quem pedia aos austriacos um armistício para 
enterrar os mortos. Alguns dias depois, a 7 de 
abril, Schérer perdia contra os mesmos inimigos 
a batalha de Magnano, na qual os francezes 
tiveram 3,000 mortos e feridos, e 4,000 pri- 
sioneiros. Esta derrota foi o preludio dos re- 
vezes que os republicanos iam sofrer no pro- 
prio theatro de tão gloriosos combates. 

Adigetto, um dos braços principaes do 
Adige, avisinha-se do mar, passa em Bodia, Len- 
dinara, e Rovizo, e faz communicar o Adige 
com o Pó. 

Adilmano nella Scozia, opera ita- 
liana, musica de Luigi Somma, representada no 
theatro real Carolina, em Palermo em 14834. 

Adimanto, nome commum a muitos gre- 
gos celebres, um dos quaes commandava, no 
anno 480 A. de J.-C. os navios dos corinthios 
na guerra contra Xerxes. Andava em discordia 
com Themistocles e fugiu na batalha de Sala- 
mina, 
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Adimanto, general atheniense, do v se- 
culo A. de J.-C. Distinguiu-se na guerra do 
Peloponeso, e foi o unico que se oppoz à pro- 
posição de Philoelés, adoptada pelos athenien- 
ses, de curtar O dedo pollegar aos prisioneiros 
lacedemonios, afim de os pôr fora de estado 
de manejar a lança. Assim, depois da tomada 
da armada atheniense por Lysandro em Aegos- 
Potamos, no anno 403 A, de J.-C., Adimanto 
foi o unico que os laccdemonios não condem- 
naram á morte. 

Adímanto, da seita dos manicheus, vi- 
via pelos fins do mm seculo. Negava a auctori- 
dade do antigo testamento 6 compoz a este res- 
peito um livro a que Santo Agostinho respon- 
deu. 

Adimarih (0s), antiga familia italiana, do 
partido guelfo : Tegghiaio Aldobrandi dos Adi- 
mari era, em 1255, um magistrado muito esti- 
mado em Florença; o que não impediu Dante 
de o collocar no inferno, por causa de um 
vicio vergonhoso que geralmente se lhe attri- 
buia. 

Foreso dos Adimari, depois da derrota d'Ar- 
bia, reuniu os emigrados guelfos de Florença 
e formou com elles um corpo d'exercito que 
prestou grandes serviços ao seu partido na 
Lombardia e em Napoles. 

Adimari (Alexandre), poeta italiano, de 
uma familia nobre de Florença, n. em 1549, 
m. em 1649. Devemos-lhe uma traducção fra- 
ca, em versos italianos, das Odes de Pindaro ; 
mas teve o merecimento de elucidul-a com al- 
gumas notas eruditas e explicações de grande 
utilidade para a intelligencia do texto, Pisa, 
1631. 

Adimari (Luiz), poeta italiano, da mes- 
ma familia que o precedente, n. em Napoles 
em 1644, m. em 1708. Temos d'elle uma ope- 
ra, Roberto, Sonetos, Satyras. Uma d'estas, 
contra as mulheres, é muito violenta. Ha d'elle, 
tambem, uma collecção de trechos, em prosa, 
sobre assumptos piedosos, intitulados: Prose 
sacre. 

Adimira (A), opera italiana, musica de 
Nasolini, representada na [talia de 1792 a 47909. 

Adis, c. de Africa, celebre pela victoria 
que Xantippo, general dos Carthaginezes ganhou, 
junto de seus muros, contra o exercito com- 
mandado pelo general romano Regulo no anno 
266 A. C. Chama-se hoje Rhadés. 

Adites (Hist. Orient.), tribu destruida pela 
colera divina. A este castigo faz o Corão fre- 
quentes allusões. 

Adival ou Azival, medida agraria. No 
seculo xı era muito usada. O mosteiro de S. 
João de Tarouca comprou uma herdade proxi- 
mo da cidade da Guarda, no tempo de D. San- 
cho I, que tinha onze adivalis in amplo et in 
longo. Adival era tambem uma corda de carro 
ou de travar, com que se mediam as terras. 
Ainda no seculo passado se conservava este 
nome na Beira-Baixa, e media 42 braças ou 
120 palmos. 

Adjem, nome que os arabes dão aos ou- 
tros povos, assim como os judeus os chamavam 
gentios, os gregos barburos e os antigos indios 
Mletcha. Diz-se tambem Agem e Agemi, 

Adjemioglan ou Adjemoglan, 
palavras turcas que significam filho d'Adjem. Nome 
dado outr'ora na Turquia aos janizaros, ou antes 
á guarda nova d'este corpo selecto. 

Adjemir, uma das cidades santas do In- 
dostão inglez, presidencia de Calcutá, capital do 
districto do mesmo nome, a 330 kil. SO. de 
Delhi, 25,000 hab. Bonita cidade bem construi- 
da nas faldas de uma collina, coroada pelo Ta- 
raghar, fortaleza importante, cujo recinto tem 
3 kilometros de circumferencia, e que é defen- 
dida por uma forte guarnição. 

Nos suburbios bellas ruinas de um palacio 
imperial que foi residencia do imperador Akbar, 
Adjemir encerra o tumulo de Kodjah Moyen- 
Ed-Din, um dos maiores santos da India, 


De toda a parte afilaem alli peregrinos. São 
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1.100 os sacerdotes que tratam do culto, a que 
eo sepulchro reverenciado dá origem. 

Ad juris romani historiam, 
ab Heinecio J. C. scriptam, supplementum. 
Esta obra contém um indice copioso das leis 
mais celebres. 

Adjuto (Santo), foi um dos martyres de 
Marrocos. V. Santo Accursio. 

Adler (Jorge Christiano), pı dagogo e theo- 
logo allemão, n. em Wohlbach na Silesia no 
4.º de novembro de 41674, m, em Alstadt-Bran- 
denburgo a 30 de agosto de 4744. Estudou 
theologia em Leipzig e em Halle, consagrou-se 
ao ensino da mocidade e fundou o gymnasio 
(collejium Fridericianum) de Kœnigsberg. Além 
de um grande numero de escriptos Iheologicos 
e de sermões, temos d'elle: 4.º De liberalium 
artium in Ecclesia utilitate, 8i rite lractentur ; 
Stultgard, 1792, in-8.º; — 2.º De morle eru- 
ditorum philosophica ; Berlim, 4707, in-8.º 

Adler (Jorge Christiano), archeologo e theo- 
logo allemão, filho do precedente, n. em Als- 
tadt Brandenburgo a 6 de maio de 4734 e m. 
em Altona a 2 de novembro de 1804. Estudou 
theologia em Halle, foi pastor lutherano, pri- 
meiro em Sarau, depois em Altena, Às suas 
obras principaes intitulam-se: 4.º Ausfuhriiche 
Beschreibung der Stadt Rom (Descripção com- 
pleta da cidade de Roma); Altona, 1781, in- 
4.º, com estampas ; encontra-se n'esta obra tu- 
do quanto os auctores antigos nos legaram so- 
bre a topographia de Roma; — 2.º Nachricht 
von den Pontinischen Sumpfen (sobre os panta- 
nos Pontinos), com uma carta; Hamburgo, 1784, 
in-8.º;— 3.º uma edição de Frontino, De uque- 
ductibus urbis Rome, com notas; Leipz'g e 
Altona, 1792, in-8.º 

Adler (Thiago Jorge Christiano), sabio 
orientalista, n. em dezembro de 1755 em Ar- 
nis, cidade do ducado de Sleswig, m. em 1805. 
Passou a mocidade em Roma, onde estudou as 
linguas orientacs e ligou-se com muitos perso- 
nagens celebres, entre outros com o cardeal 
Borgia, que se encarregou de publicar, á sua 
custa, a descripção das peças mais curiosas do 
gabinete d'Adler. Voltou á patria onde foi no- 
meado em 1783 professor de syriaco, depois, 
em 1788, professor de iheologia na universidade 
de Copenhague, e prégador do castello de Got- 
torp em 1798, Ainda não tinha dezesete annos 
quando appareceu a sua obra intitulada: Col- 
lecção de formulas e contractos em hebreu rab- 


dos sermões em allemão, e dos trechos de lit- 
teratura oriental ao principio dispersos, depois 
reunidos em um só volume, temos d'elle: 4.º 
Codicis sacri recte scribendi leges, ad recte ces- 
timandos codices manuscriptos antiquos, etc. ; 
ib., 1779, in-4.°; — 2° Descriptio codicum 
quorundam cuficorum... in bibliotheca regia Ha- 
fniensi servatorum ; Altona, 1780. 

N'esta obra encontram-se pormenóres curio- 
sos sobre a graphotechnia dos arabes ; 3,º Mu- 
seum cuficum Borgianum ; Velitris, 1782-1792, 
2 vol. in-4.º; — 4.º Bibliotheca biblica Wur- 
temburgici ducis, olim Lorchiana ; Altona, in- 
h.º, 1787; — 5.º Novi Testamenti versiones 
syriace ... illustraiæ ; Copenhague, 1789; — 
6.º Reisebemerkungen auf einer Reisenach Rom 
(observações feitas durante uma viagem a Roma); 
Altona, 1784, in-8.º 

Adler (Filippe), gravador allemão, appel- 
lidado Patrício, d'onde se fez, por corrupção, 
Paticina, n. em Nuremberg em 1484. Foi um 
dos primeiros que poz em voga a gravura a 
agua forte. As suas obras são muito estimadas, 
tanto pela antiguidade d'ellas como pela pureza 
do buril. Gravou muitos assamptos d'Alberto 
Durer. Cita-se como uma obra prima a Virgem 
com o menino Jesus debaixo de um caraman- 
chão de folhagem, com esta inscripção: Hoc 
opus fecit Philippus Adler Patricius, MDXVIL, 
Ignora-se a época da morte d'este artista, 
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Adlerbeth (Gudmundo Jorge), litterato 
sueco, n. em Joenkoening em 147514, m. em 
1818. Depois de concluir os seus estudos na 
universidade de Upsal, desempenhou muitos 
cargos publicos e acompanhou, em 14783, Gas- 
tavo III a Roma. Passou os seus ultimos dias 
no retiro para se dedicar completamente á cul- 
tura das bellas letras. Adlerbeth, traduziu em 
sueco as principacs obras de Virgilio, de Ho- 
racio, de Ovidio e a Iphigenia de Ravire. 

Adlerfeld (Gustavo), historiador sueco, 
n proximo de Stockolmo em 1671 e foi morto 
na batalha de Pultawa, em 4709. Era gentil- 
homem da camara de Carlos XII e acompanhou 
este monarcha em todas as campanhas. As Me- 
morias, que elle escreveu então foram publi- 
cadas com este titulo: Historia militar de Car- 
los XII, rei da Suecia. É uma narração fiel e 
imparcial das operações do exercito sueco, des- 
de 4700 até á batalha de Pultawa. (4709). 

Adlerscreutz (Carlos João, conde), ge- 
neral succo, n. em 4757, m. em 1845. distin- 
guiu-se na gurra de Finlandia e venceu os 
russos em Sikajocki. Foi, em 4809, o chefe 
declarado da rev.lução que desthronou Gustavo 
IV, e depois da qual o soberano poder fui de- 
ferido ao duque de Sudermania, tio do rei. 

Adlers Horst (Des), (o ninho da aguia) 
opera, mu-ica de F. Glaeser, representada em 
Kenigstadt, em Berlim em 1833. 

Adilersparre (Conde Jorge), general 
sueco, n. em 4760, m. em 1837. Teve o prin- 
cipal papel na revolução que precipitou Gus- 
tavo IV do throno, e encheu-o de honras o novo 
soberano. Publicou em 4830 uma obra muito 
curiosa: Documêntos para a historia da Suecia 
antiga, moderna e contemporanea. 

Ad libitum, á vontade. Os russos re- 
petem com emphase, muita vez, que a pena de 
morte estã ubulida na sua nação. Esses homens 
nao contam o kdont ad hbitum, e as cento e 
uma pancadas d'elle. Estão no seu direito; a 
Europa não as vê dar. (Custine). 

M. Richard dispõe, comu lhe apraz, dos mo- 
vimentos do coração ; accelera, retarda ou in- 
terrompe ad libitum o pulso dos doentes, o que 
é extremamente commodo e util em muitos ca- 
sos. (L. Peisse.) 

O espirito nao se recorda das coisas ad libi- 
tum; e para que a reflexão se volte para uma 
lembrança, é preciso que essa lembrança esteja 
presente já. (Bautain.) 

Fui obrigado a reconhecer que tinha fabri- 
cado para meu uso um Vesuvio de intenção, 
uma ilha de Capri ad libitum, uma Ischia fa- 
cticia, um falso cabo de Miseno, uma Chiasa 
defeituosa, um Portici errado e uma Napoles 
incompleta. (Paulo de Musset.) 

Ad libitum, palavras collocadas no prin- 
cipio ou na sequencia de um trecho de musi- 
ca, para indicar que o executante póde dar li- 
vre curso á sua imaginação, accelerando ou 
retardando o movimento. N'uma partitura, es- 
tas palavras designam uma parte que não é in- 
dispensavel e que se póde supprimir. 

Ad litem, palavras latinas que signifi- 
cam: Para um processo. Usa-se em jurispru- 
dencia. Mandato ad litem; procuração ad li- 
tem, que se dão especialmente para tal pro- 
cesso. 

Ad litteram, á letra, litteralmente. 
Quando citamos um auctor, devemos cital-o ad 
litteram. 

Adlung (Thiago), organista da egreja lu- 
therana d'Erfurt, e professor no gymnasio d'es- 
ta cidade, n em Bindersleben em 1699, m. 
em Erfurt a 5 de janeiro de 1762. Temos d'el- 
le: Anleitung zuder musikalischen Gelahr theit 
(Guia da sciencia musical), com um prefacio de 
J.-E.-Bach ; Erfurt, 1758; nova edição acom- 
panhada de algumas notas, Leipzig, 1783, inr 
8.º; — Musica Organedi (Modo de construi- 
os orgãos, etc.), obra posthuma, publicada so- 
bre os manascriptos do auctor por J. L. Al- 
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brecht; Berlim, 4768, 2 vol, in-ã.º Na sua 
Musikalisches Sicbengestirn (Pleiade musical), 
Berlim, 4764, in-&.º Adiung responde succianta- 
mente a sete questões que levanta a harmonia. 

Adilzreiter (João), estadista allemão, n, 
em Rosenheim (Baviera) a 2 de fevereiro de 
1996, m. a 44 de maio de 1662. Consagrou-se 
primeiro ao estudo da litteratura antiga © da 
jurisprudencia; foi successivamente archivista, 
vrice-chanceller, e primeiro ministro de Maximi- 
liano Í, eleitor de Baviera. Temos d'elle; Anna- 

| les Boicegentis, part. 3.º; Munich, 1662 e 
“1603, in-fol, publicados com Brunneri Annal. 

| Boij., por Leibnitz; Francfort, 17140, in-folio. 
Comindo o verdadeiro auctor dos Annales Boi- 
ce gentis foi o padre Fervaux, jesuita loreno ; 
Adizreiter fornecea-lhe os materiaes, tirados dos 
archivos secretos da Baviera. 

Admai, um dos homens mais espirituosos 
do reinado do califa Raschid, n. pelo anno 800 
da era christã. 

É auctor de um romance heroico a Vida 
d'Antar, dividido em trinta e cinco partes. É 
deste romance que os improvisadores e decla- 
madores dos paizes orientaes extrahem ainda 
hoje Os seus assumptos, para entreter os ouvin- 
tes nos cafés e nos outros logares publicos. M. 
Hammer obteve para a bibliotheca imperial de 
Vienna um exemplar d'esta obra. 

Ad majorem Dei gloriam, Divisa 
da companhia de Jesus, cujas iniciaes A. M. 
D. G., servem de epigraphe á maior parte dos 
livros provenientes d'esta companhia. 

No tempo em que floresciam em Montrouge 
e em Saint-Acheul as casas de educação da 
companhia de Jesus, a celebre divisa desem- 
penhava um importante papel na disciplina. O 
reverendo padre açoitador tinha mandado gra- 
var as quatro referidas inicises po cabo das 
terriveis disciplicas. Os discipulos eram açoita- 
dos ad mojorem Dei gloriam, gloria que Deus, 
sem duvida, dispensaria. 

A divisa dos jesuitas tornou-se proverbial e 
é muitas vezes citada nos prosadores. 

Admasare ou Admasiare, termo 
empregado antigamente para designar a permis- 
são dada a um estrangeiro para residir n'um 
estado, pagando um pequeno censo, que cha- 
mavam entragium. 

Admeta, (Myth.) sacerdotisa de Jano. 

Admeta, (Myth.) uma nympha. 

Adméto, opera ailemã, musica de Haen- 
del, representada em Londres em 1727. 

Admeto, rei de Phêres, na Thessalia, um 
dos argonautas, deu hospitalidade a Apollo ha- 
nido do Olympo e confiou-lhe os seus reba- 
nhos. 

Admimistração, não ha palavra, diz 
Mr. Baibie, tão frequentemente empregada e 
cuja significação seja menos conhecida. Prova 
esta confusão, continua o mesmo escriptor, dos 
immensos pontos de contacto que tem a admi- 
nistração de um lado com o poder politico e 
o governo, do outro com o direito commum e 
a auctoridade judiciaria,» 

Mr. Vivien, na sua obra classica intitulada 
Estudos Administrativos, tão estimados e con- 
sultados ainda, apezar de escriptos já ba bas- 
tantes annos, exprime-se nos seguintes termos: 

«Divide-so o pider executivo em dois bra- 
ços, a politica isto é a direcção magal dos ip- 
teresses graves da nação e a administração que 
consiste principalmente no cumprimento dos ser- 
viços publicus.» 

Seguindo a theoria do distincto publicista, 
expressa não só nas palavras que ficam citadas 
como no contexto das paginas em que ellas se 
encontram, póde definir-se a administração, O 
desempenho de tudo o que respeita aus servi- 
ços publicos, em conformidade com as leis que 
os determinam e regulam. Podem estes ser ap- 
plicaveis, da mesma forma, a todo o paiz, ou 
sómente a determinadas circamscripções territo- 
riaes, diwessificando. ou DO modo da execução, 
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ou na propria essencia do serviço: d'aqui pro- 
vem a diffcrença entre administração geral ou 
central, e administração local. Sairiamos fora 
da indole d'este diccionario se nos demorasse- 
mos na demonstração e desinvolvimento da dou- 
trina resummidamente exposta, e portanto limi- 
tar-nos-bemos a fazer notar que a gerencia es- 
pecial dos serviços a que nos referimos só co- 
meçou a verificar-se desde que a divisão dos 
poderes se foi introduzindo nas instituições dos 
diversos povos: assim, n'aquelles em que tal 
separação ainda se não deu, são exercidos in- 
distinctamente pelas mesmas auctoridades os 
actos politicos, judiciaes, administrativos etc. 

E como só nas constituições modernas é que 
fui consagrado o principio da divisão dos po- 
deres, facilmente se comprehende que a historia 
da administração, considerada separadamente e 
com existencia propria, acha-se ainda na in- 
fancia. 

Sem remontarmos ás epocas primitivas, em 
que os factos da vida social se acham encober- 
tos pela nevoa dos tempos, e lançando sempre 
os olhos para as sociedades já mais fortemente 
constituidas, e mais policiadas, veremos nas re- 
publicas da Grecia e Roma, onde a liberdade 
pelitica attingira vastas proporções, serem en- 
tregues os negocios da pura administração ao 
arbitrio das auctoridades, investidas pelo voto 
popular de muitas outras attribuições differen- 
tes, podendo dizer-se, que n'este ponto o poder 
que a si arrogavam os diversos funccionarios era 
limitado, menos ainda pelos costumes e usos 
introduzidos, do que pelas frequentes invasões 
de direitos mal definidos. 

Depois que o absolutismo de Augusto impri- 
miu pela unidade de pensamento e de acção, 
maior força e regularidade ao movimento da 
vida social, restringindo as liberdades politicas, 
mas ampliando ao mesmo tempo, os direitos 
individuaes, nem por isso a administração foi 
melhor definida, continuando, tanto na metro- 
pole, como das colonias e provincias, a mesma 
confusão, ou melhor diremos, a mesma anarchia 
nas mutuas invasões de auctoridade, na parte 
relativa a negocios administrativos. 

As successivas invasões dos barbaros despe- 
daçaram o vasto imperio, cuja organisação po- 
busta a dissolução dos costumes tinha abatido, 
comtudo muitas instituições do passado, em- 
bora modificadas, ficaram subsistindo, e servi- 
ram de alicerce á grande obra, que mais tarde 
se realisou da liberdade communal ou da auto- 
nomia dos municipios. empregando a linguagem 
d'hoje. Quando esta chegou ao seu maior des- 
involvimento parece que era occasião opportu- 
na de separar a administração de outros servi- 
ços com us quaes continuára a achar-se con- 
fundida ; e talvez que assim viesse a succeder, 
pelo decurso dos tempos, e pela força das cir- 
cumstancias, se não fosse O grande desinvolvi- 
mento que ao mesmo tempo tomou o poder 
real, chegando por fim, á custa do continuo 
lavor de alguns seculos, a absorver em si toda 
a auctoridade, tirando ás corporações e magis- 
trados locaes as suas antigas immunidades, e 
deixando-lhes apenas um simulacro do poder. 

Este longo trabalho, que tanto contribuiu 
para constituir em solidos. alicerces as nações 
modernas, tornando mais fortes os laços da 
unidade nacional, foi comtudo prejudicialissimo 
para a liberdade civil, por isso que q poder cen- 
iral, substituindo-se á actividade dos cidadãos, 
'ingeriu-se em grande numero de negocios, com- 
pletamente estranhos á missão dos governos. 
D'ahi proveio o vicio organico de que ainda 
hoje estamos padecendo, e que se domina cen- 
tralisação administrativa. 

Us delegados do poder central exerciam por 
toda a extensão do territorio os mais impor- 
tantes, senão todos os actos de administração, 
mas accumulavam com essas attribuições outras 
de ordem diversa. Similhante confusão só ter- 
minou legalmente entre nós com q decreto da 
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dictadura, referendado por Mousinho da Silvei- 
ra; mas de facto só mais tarde, e pouco a pou- 
co, é que se fez completa a separação, sendo 
cada vez mais raros, e actualmente rarissimos 
os conflitos de jurisdicção, apezar das difficul- 
dades que em alguns pontos offerece a divi- 
são entre a competencia do poder administra- 
tivo e judiciario. Posto que resummidamente, 
deixamos exposto, claramente se vê o que já no- 
tamos no principio d'este artigo — que a his- 
toria da administração, com existencia propria 
e independente, está ainda na infancia, 
Quando tratarmos dos diversos paizes dare- 
mos, com relação a cada um d'elles, uma 
breve noticia da sua organisação administrativa. 
Administração, tem havido em Por- 
tugal diferentes repartições fiscaes e estações 
publicas com esta denominação. Assim: admi- 
nistração dos depositos da côrte e cidade (Alv. 
da 24 de maio de 47514), das obras das forta- 
lezas (Alv. de 7 de fevereiro do 4752); da fa- 
brica da polvora (Decr. de 30 de junho de 
1763); do estudo das escolas menores e colle- 
gio dos nobres, que foi commettido á mesa cen- 
soria, em & de junho de 4774, passou para a 
mesa da commissão geral, em 21 de junho de 
1787, e por fim ao reitor da Universidade de 
Coimbra, em 47 de janeiro de 1791, até ser 
creada em 47 de dezembro de 1794, a junta 
da directoria geral dos estudos e escolas de 
todo o reino; das capellas e morgados vagos; 
do papel sellado, creada em 40 de março de 
1797 e extincta em 24 de janeiro de 1804; 
regia do sal (Alv. de 24 de abril de 48014); a . 
da fazenda publica, nos districtos (rege-se pelo 
regulamento de & de janeiro de 4870), a das 
provincias ultramarinas (Lei. de i de dezembro 
de 1866); a do corpo policial (Reg. de ik de 
dezembro de 1867); a dos correios (Instrucções 
de 30 de outubro de 1849). 
Administrador, denominação do func- 
cionario incumbido de dirigir algum ramo de 
serviço. Tem havido em Portagal: administra- 
dor das rendas reaes (Reg. de 47 de outubro 
de 19146); do real d'agua (Reg. de 23 de ja- 
neiro de 4643); do contracto do tabaco (Alv. 
de 24 de outubro de 1644), das alfan.iegas 
(Decr. de 11 de janeiro de 147314); de morga- 
dos e capellas; dos bens dos negociantes falle- 
cidos no Brazii (Alv. d+ 47 de junho de 4766); 
do sabão (Decr. de 20 de dezembro de 1766); 
geral da alfandega de Lisboa (Alv. de 20 de 
maio de 4774); do Terreiro de Lisboa (Alv, de 
i2 de junho de 4779). da fazenda real (Alv. 
de 42 de junho de 1800). V. Administrador 
do concelho. 
Administrador de concelho, 
chefe da administração no concelho. É nomea- 
do por decreto real, precedendo proposta do 
governador civil do districto, E encarregado, 
sob a auctoridade e inspecção do governador 
civil, da execução immediata das leis e regula- 
mentos da administração ; faz a inscripção e 
relação de todos os bens e rendimentos perten- 
centes á fazenda publica; fiscalisa a venda, 
troca, hypotheca, doação e sub-emphytheati- 
cação dos bens foreiros á mesma fazenda, to- 
ma o manifesto dos dinheiros dados a juro, 
intervem no lançamento e repartição, cobrança e 
fiscalisação dos impostos, vigia sobre o exercicio da 
auctoridade fiscal, inspecciona as escolas de en- 
sino primario, toma contas do cumprimento dos 
legados pios aos testamenteiros, e administra- 
dores de vinculos, morgados e capellas, ás ir- 
mandades, confrarias, hospitaes, misericordias, 
e „outros estabelecimentos de piedade e benifi- 
cencia, vela pela boa administração dos expos- 
tos, promove a destribuição de soccorros, no 
caso de calamidade publica, concede passapor- 
tes e bilhetes de residencia, superintende a 
policia das cadeias e a sustentação dos presos, 
a inspecção das casas do venda de comidas, dro- 
gas e medicamentos, fiscalisa os pesos é medi- 
das, policia as casas publicas de jogo, hospe- 
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darias, e estalagens, o uso e porte de armas, 
os mendigos e vagabundos, responde pela po- 
licia sanitaria, mantem a ordem nos templos e 
nas solemnidades religiosas, nas festas e diver- 
timentos publicos, nos theatros e mais especta- 
culos, prohibe a divagação de pessoas aliena- 
das, providencia, nos casos de incendio, innun- 
dações, naufragios, etc., protege a liberdade e 
segurança dos visinhos do concelho, executa 
as medidas de segurança publica, e adopta as 
que se exigirem para manutenção da ordem, 
tem a insinuação das escripturas de doação, o 
registo das hypothecas e dos testamentos. 

O administrador do concelho não vence or- 
denado, mas uma gratificação arbitrada e paga 
pela comarca do concelho, além dos emolumen- 
tos, que lhe pertencem por lei. — Os adminis- 
tradores do concelho foram estabelecidos por 
lei de 28 de abril de 1835. 

Administradores dos bairros, 
têem as mesmas attribuições que os dos con- 
celhos. Ha-os em Lisboa e Porto. São tres na 
primeira e dois na segunda cidade. (V. Admi- 
nistradores dos concelhos. 

Administradores geraes, tinham 
as attribuições dos actuaes governadores civis, 
eram, como estes, os chefes da administração 
nos districtos. Foram creados por decreto de 
16 de maio de 1834. 

Admiral (Henrique L’), n. em 1744 em 
Avjolet (Puy de Dôme), m. em 4794. Durante 
o tempo do terror, L'Admiral tentou abater 
duas cabeças temiveis: a de Robespierre e a de 
Collot d'Herbois. L'Admiral era creado em casa 
do ministro Bertin e deveu ao favor de seu 
amo a direcção da loteria de Bruxellas; mas 
a revolução tirou-lhe os meios de subsistencia. 
Foi então que, alimentando o desejo de vingar 
os seus interesses e a sua patria começou a 
seguir os passos de Robespierre. Não tendo po- 
dido alcançar a sua victima voltou-se para 
Collot d'Herbois. Durante a noite do 4° de 
prairial do anno 2, (22 de maio de 1794) es- 
perou-o e disparou contra elle dois tiros de pis- 
tola, sem nenhum o ferir. Perseguido pelo guar- 
da em um quarto onde se fechou, feriu com 
um terceiro tiro o primeiro que lhe deitou a 
mão, mas foi preso apesar d'isso. 

Na mesma epoca foi presa uma rapariga de 
vinte annos chamada Cecilia Renauld, que se 
havia apresentado em casa de Robespierre para 
vêr, dizia ella, como era feito um tyranno. A 
convenção attribuia esta coincidencia de acon- 
tecimentos a uma conspiração tramada pelos ex- 
trangeiros. 

Em vão L'Admiral declarou no seu interro- 
gatorio que não tinha cumplices, em vão tomou 
sobre si unicamente toda a responsabilidade do 
crime de que se glorificava ; cincoenta e duas 
victimas foram destinadas á mesma sorte de 
L'Admiral e da rapariga Renauld. Condazida á 
praça do throno, onde o cadafaiso foi levan- 
tado, L'Admiral viu morrer antes de si todos 
os seus companheiros e depois de trinta e oito 
minutos de um supplicio mais cruel que a 
morte, estendeu o pescoço ao carrasco, repe- 
tindo : eConcebi sósinho o meu projecto ; que- 
ria servir o meu paiz.» 

Entro as cincoenta e duas victimas d'esta 
. pretendida conspiração havia um Rohan, um 
Montmorency, dois ou tres Sombreuil, M. de 
Sartines, madame de Santo Amarantho e ma- 
dame d'Éprémesnil. 

A maior parte nem mutuamente se conhe- 
ciam. Quando se leu o acto de accusação no 
tribunal revolucionario, L'Admiral voltou-se para 
Fouquier-Tinville e disse-lhe : É necessario ter 
o diabo no corpo para accusar como meus cum- 
plices essa gente toda. Eu nunca os vi.» 

Admittatur, certificado de capacidade 
que se conferia antigamente áquelle que aspi- 
rava & um gráo n'uma faculdade, ou áquelle 
que pedia para entrar em certas sociedades. 

É tambem um documento assignado o sella- 
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do pelo bispo, e que é exigido a todo o pa- 
dre que quer dizer missa n'uma egreja onde 
não é conhecido. 

N'este sentido, este attestado chama-se tam- 
bem Celebret. . 

Admon, grego, gravador em pedras pre- 
ciosas. Existe no gabinete de Stosch, com o 
numero 4, um Hercules bebendo, com o nome 
do artista, gravado no Carniolo. 


Adnotação, termo de chancellaria ro-, 


mana. É a resposta que o papa dá a uma sup- 
plica, quando não faz mais do que pôr-lhe a 
sua assignatura, O que significa que o favor é 
concedido. 

Adoaldo Furioso, opera, musica de 
Macar,, representada em Veneza em 1727. 

A do Baço, aldeia da Estremadura. 

Adoens, aldeia da Beira, termo de An- 
ção. 
A do Freire, aldeia da Estremadura, 
termo de Torres-Vedras. 

Adogui, logar notavel do reino de Aho- 
mé (Africa). Faz-se ali todas as sextas feiras 
am grande mercado, 

Adoholia, Adholy, Adowily, me- 
dida de capacidade para substancias seccas usa- 
da na India. Em Bombaim esta medida val, 
41,2704 kilogrammas. 

A do Ledo, aldeia do Alemtejo, termo 
de Mertola. 

Adolfo, opera italiana, musica de J. Ni- 
colini, representada em Italia cêrca de 1816. 

Adolfo di Gerval, Ossia i mon- 
tanari scossesi, opera, musica de Bru- 
no, representada em Roma em 18014, depois no 
theatro italiano de Paris a {410 de junho de 
1814. Interpretes : Tachinardi, Porto, Angrisa- 
ni, Benelli, M.mes Festa, Benelli. 

Adolfo di Nassau, opera, musica de 
Marschner, representada no theatro real de Ha- 
nover em 1844. 

Adolfo e Clara ou dois prisio- 
neiros, opera comica em um acto, letra de 
Marsollier, musica de Dalayrac, representada na 
Opera Comica a 40 de fevereiro de 1799. Esta 
obra deu seu contingente para o reportorio das 
melodias populares. D'un epoux cheri la ten- 
dresse é um bonito romance cujo estribilho é 
mais de vaudeville do que da opera comica: 


Hommes cruels, sans loyauté, 

Ah! que vous nous causes d'alarmes | 
Car le meilleur, en verité, 

Ne vaut pas une de nos larmes. 


Citaremos aqui os couplets : Prenons d'abord 
lair bien méchant, de que os vaudevillistas se 
apoderaram, e o rondó de Clara: Jeunes-filles 
qu'on maris. 

A sensibilidade e a verdade da expressão 
são as qualidades que deram á opera comica 
de Adolfo e Clara um grande exito. A peça de 
Marsollier era interessante e a musica de Da- 
layrac, dando-lhe ainda mais attractivos não lhe 
demorava a acção. 

O publico d'esta epoca, ainda pouco musico, 
apreciava muito esta discripção do compositor. 

Adolfo e Clara, opereta, musica de 
Fraenzel, representada em Francfort em 4800. 

A do Longo, aldeia da Estremadura, 
termo de Cintra. | 

Adolphá (Christiano Miguel), medico al- 
lemão, n. em Hirschberg na Silesia a 44 dê 
agosto de 1676 e m. a 43 de outubro de 1753. 
Começou os seus estudos em Breslau, e depois 
continuou-os em Leipzig, onde se applicou á 
philosophia. Em 1704 seguia em Halle os cur- 
sos de Stahl e de Hoffmann. Viajou depois na 
Allemanha, na Suissa, na França, na Inglater- 
ra o na Hollanda, e foi nomeado doutor da 
universidade de Utrecht. Ensinou medicina em 
Leipzig, e publicou um grande numero de dis- 
sertações entro as quaes se apontam estas: 4.º 
Trias dissertationum physico-medicarum ad chró- 
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nographiam medicam spectantium ; Lipsis, 1725 
in-k.º; — 2,9 Trias dissertationum medicorum 
ad dieteticam potissimum spectantium ; ibidem, 
1726, in-4 O; — 3.0 Trias dissertationum me- 
dicarum pathologico-therapeuticarum, nimirum 
de morbis frequentioribus et gravioribus pro se 
xus differentia; ibidem, 1727, in-4.º; — 6.º 
De equitationis usu medico; Lipsiæ, 1729, in- 
6.º; — 5.0 Tractatus de fontibus quibusdam 
soteriis ; ibidem, 1733, in-k.º; — 6.º Disserta- 
tiones physico-medica selecta varii argumenti, 
in universitate Lipsiensi diversis temporibus 
conscripta ; ibidem, 1647, in-4.° Algumas ou- 
tras dissertações de Adolphi têem por objecto 
o ar e a agua de Leipzig e dos arredores d'esta 
cidade, a salubridade do clima da Silesia, as 
vantagens da residencia nas montanhas, etc. 

Adolphi (Giacomo), pintor italiano, n. 
em Bergamo em i682 e m. em 1744. Era fi- 
lho do pintor Benedetto, que foi tambem seu 
mestre. Citam-se, entre os seus melhores qua- 
dros, a Adoração dos Magos na egreja de San- 
Aiessandro della Croce, em Bergamo. 

Giacomo foi excedido por seu irmão mais 
novo Ciro Adolphi, que n. em 4683 e m. em 
1753. As melhores obras d'este são a Degola- 
ção de S. João Baptista na egreja de Cologno- 
la e os Quatro Evangelistas. 

Adolpho I, arcebispo e eleitor de Mo- 
guncia, era conde de Nassáu e bispo de Spira. 
Foi eleito em 4373, porém não tomou posse 
do arcebispado até ao anno de 1380, em que 
cedeu o bispado de Spira, porque sendo accu- 
sado de ter envenenado o seu predecessor, o 
arcebispo João I, o papa queria absolutamente 
collocar n'esta diocese o bispo de Baumberg. 
Teve muitas contendas com a cidade de Spira 
e andou em guerra com o landgrave de Hesse. 

Adolpho II, arcebispo e eleitor de Mo- 
guncia, descendente da casa de Nassau, foi elei- 
to em 1464. Com prejuizo de Thierry de Isem- 
burgo seu competidor ; por isso sobreveiu entre 
estes dois arcebispos uma guerra, em que se 
empenhou a Allemanha toda. Do lado de Thier- 
ry estava a Baviera e o Palatinado; e do lado 
de Adolpho a cidade de Duas-Pontes, Wirtem- 
berg e Baden, com o papa e o imperador, e 
ainda que Adolpho perdeu a 29 de junho de 
4462 a batalha de Seckenheim, durante a noi- 
te de 27 de outubro do mesmo anno, assenho- 
reou-se de Moguncia e causou grandes damnos 
no arcebispado até que em 1463, por um tra- 
tado concluido em Francfort, ficou possuidor 
pacifico d'este estado. . 

Adolpho E, arcebispo e eleitor de Colo- 
nia, era conde de Altona e de La Merck e foi 
eleitor em 14193 depois de seu primo ter feito 
doação voluntaria d'esta dignidade. Ao princi- 
pio dedicou-se a Othão de Brunswick e traba- 
lhou para este ser nomeado imperador ; porém 
depois deixou-se subornar por uma dadiva de 
5:000 marcos de prata e poz a corda imperial 
na cabeça de Philippe de Suabia. Sentin-so 
tanto o papa com este proceder, que em 14205 
o mandou depor por commissarios, com este 
fim nomeados. Comtudo, o papa em 1207 re- 
tirou a excommunhão e Philippe mostrou-lhe 
até ao fim da vida o seu agradecimento, dan- 
do-lhe 4:000 marcos annualmente, para sua 
sustentação. ' 

Adolpho II, arcebispo e eleitor de Co- 
lonia, era conde de Altona e de La Marck. 
Em 1363, contra sua vontade e sem consenti- 
mento do cabido nomeou-o o papa, arcebispo 
de Colonia depois de ter sido bispo de Mans- 
ter; porém, no anno seguinte deixou a mitra 
e casou para perpetuar a sua linhagem. 

Adolpho III, arcebispo e eleitor de Co- 
lonia, era conde de Schaumburgo. Foi primei- 
ramente coadjuctor do arcebispo de Colonia e 
nomeado arcebispo em 4847, por Carlos V, o 
qual por ordem do papa tinha deposto Her- 
mann, segundo uns em rasão da sua má con- 


ducta è segundo ontros por ter abraçado o la- 
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thoramismo. Acceitou Adolpho esta dignidade 
com alguma repugnancia, por ter sido coadju- 
ctor d'aquelle mesmo Hermano; porém obedeceu 
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Adolpho IE, conde de Clóves e de La 


Marck, n. em 41374 em. a 49 de setembro 
de 14448. Adolpho succeden no condado de La 


ao papa e ao imperador. Mostrou muito zelo, Marck, a Thierri, seu irmão, morto a 44 de 


contra os que não adheriam á sua doutrina. 
Assistia ao concilio de Trento, em 1552 o á 
volta reuniu um synodo em Colonia, onde pro- 
mulgou varios decretos contra os que tinha 
por hereges. M. em 4556 e foi sepultado na 
egreja cathedral, onde está n'um sepulchro de 
marmore com epitaphio. 

Adolpho, conde palatino do Rheno e du- 
que de Baviera, filho mais velho do eleitor 
Rodolpho o Simples. 

Adolpho JK, da familia dos condes de 
Schaumburgo, foi em 41406, depois da morte 
do conde Godofredo, nomeado conde de Hols- 
tin, no tempo do imperador Henrique V, pelo 
duque de Saxonia, que foi depois o imperador 
Lothario. Succedeu-lhe : 

Adolpho II, que fundou a cidade de 
Lubeck e transportou para ella a séde episco- 
pal de Aldenburgo, e que tendo saido a soccor- 
rer Henrique o Soberbo, contra os vandalos da 
Pomerania, em 41464, m. no sitio de Demain. 
Succedeu-lhe seu filho Adolpho III, que perdeu 
o condado de Holstein, o qual foi rehavido 
por Adolpho IV, seu filho segundo. Conta-se 
d'este que, em cumprimento de um voto feito 
na batalha de Bornhoved, se retirou a um 
mosteiro de carmelitas descalços o tão zeloso 
se mostrava no estado religioso, que desejando 
fandar um mosteiro om Kiel, ía elle proprio, 
de porta em porta, pedindo e recolhendo as 
esmolas. Levava um dia um jarro com leite e 
n'esta occasião encontrou um de seus filhos; 
e tomado de instinctivo acanhamento escondeu 
o jarro atraz das costas; porém logo reflectiu 
e immediatamente entornou todo o leite por 
cima de seu habito para se castigar de ter tido 
vergonha de um acto bumilde feito por amor 
de Jesus Christo. 

Adolpho (João), duque de Saxe, n. a à 
de setembro de 4685 e m. a 46 de maio de 
1744. Serviu primeiro como general das tro- 
pas hessenses, Em 4740 entrou ao serviço de 
Augusto li, eleitor de Saxe e rei da Polonia 
e destinguiu-se em 1748, contra os turcos. Em 
1736, a morte de seu irmão Christiano fel-o 
soberano do paiz de Wissenfelds onde morreu 
com cincoenta e nove annos. 

Adolpho VIII, duque de Schleswig, 
m. em 4459, filho de Gerardo, conde de Hols- 
teia. 

Foi educado na côrte do imperador Sigismun- 
do e recebeu, em 14440, do rei da Dinamarca, 
a investidura do ducado de Schleswig. Deu 
buas leis a seu povo, é recusou a corda da 
Dinamarca em favor de Christiano 4.º filho de 
"sua irmã Hedwiges, o qual foi coroado em 
1448. 

Adolpho (José Francisco), pintor mora- 
vio, n. em 467i o m. a à de novembro de 
1749. Discipulo de Hamilton, distinguiu-se co- 
mo pintor de historia natural; os seus caval- 
los de guerra são afamados. Viveu na côrte 
do principe Max de Dietrichstein, em Nicolbur- 
go na Moravia. 

Adolpho (José Antonio), filho do prece- 
dente m. em Vienna a 17 de janeiro de 1762 
e deixou muitos quadros de egreja. 

Adolpho KI, condo de Clóves, foi eleito 
bispo de Manter em 14357. Restabeleceu em 
1380 a ordem dos Loucos, 

Trista o cinco senhores entraram n'esta so- 
ciedade que pareco não ter sido formada senão 
para manter a união entre os nobres do paiz 
de Cilèves. Reconheciam-se os societarios por 
um bobo de prata bordado no manto. No do- 
mingo depois da festa de S. Miguel reuaiam-se 
todos em Cièves e banqueteavam-se juntos. Em 
seguida a sociedade applicava-so a terminar as 
desintelligencias sobrevindas entre os confrades. 

Esta ordem não subsiste ha muito. 


março. 

Foi nomeado duque de Clôves pelo impera- 
dor Sigismundo em 4417, no concilio de Cons- 
tança. 

Em 1448, propoz aos estados d'estes paizes 
o deferirem depois da sua morte, a soberania 
na falta de seus filhos varões á mais velba de 
suas filhas que lhe sobrevivesse. Esta combina- 
ção indispoz de tal modo Gerardo, seu irmão, 
que principiaram ambos em guerra aberta. Ac- 
comodaram-se no dia de todos os Santos de 
1424. Gerardo, por cartas de sexta feira antes 
dos Ramos de 1434, dadas em Nuremberg, re- 
cebeu do imperador Sigismundo a investidura 
do condado de La Marck, o qual depois da 
morte de Gerardo, que não deixou filhos, a 43 
de setembro de 1461, voltou á casa de Cl 
ves. 

Em 4435, Adolpho acompanhado por seu fi- 
lho mais velho, assistiu á pas d'Arras. Este 
principe pegou muitas vezes em armas tanto 
por sua propria conta como para auxiliar seus 
alliados e visinhos e batalhou quasi sempre 


com vantagem; o que lhe grangeou o nome 


de Victorioso. Accrescentou consideraveimente 
os seus estados com varias acquisições de ter- 
ritorio, e zelou a segurança d'elles tanto pe- 
las fortalezas que mandou construir nas fron- 
teiras como pelo cuidado que teve em fazer 
adminisy'ar com exactidão a justiça. 

Adolpho, duque de Gueldre, n. em 1438, 
m. em 1477. Fez, em 1464, depôr seu pae Ar- 
noldo, que foi preso. Livrou-o João, duque de 
Clôves. | 

O pao e o filho tiveram em Hesdin, uma en- 
trevista com Carlos, duque de Borgonha, cu- 
nhado de Adolpho, e procuraram justificar-se. 
Adolpho que não quiz acceder a nenhuma com- 
binação foi encerrado no castello de Vilvorden 
até à morte de seu pae». Depois de muitas 
aventuras, morreu com trinta e nove annos de 
edade, em uma escaramuça junto á cidade de 
Doornick. 

Adolpho Frederico, ds Holstein — 
Gottorp — Eulin. Esto principe, na pessoa de 
quem a casa de Holstein subiu ao throno da 
Suecia, n. a 4k de maio de 4740 e m. a 42 
de fevereiro de 4774. Depois da morte de Car- 
los XII, em 4748, os suecos, com prejuiso do 
successor legitimo Carlos Frederico, duque de 
Holstein, elegeram rainha Ulrica Leonor, ir- 
mã de Carlos XII. Esta morreu sem filhos em 
4744 e seu marido, o principe Frederico de 
Hesse, seguiu-a, dez annos depois, ao tumulo. 
A escolha de um successor recaiu primeiro 
em Carlos Pedro Ulric, filho do duque que de- 
veria ter succedido a Carlos XII; mas este 
principe, que vivia em S. Petersburgo tinha 
sido adoptado pela imperatriz Isabel da Rus- 
sia, Foi então que os suecos, segundo os ter- 
mos do tratado d'Abo, eoncluido com os russos 
em 23 de junho de 1743 offereceram a corôa 
ao bisneto de uma filha do rei Carlos IX, ao 
principe Adolpho Frederico de Holstein-Gottorp, 
que era, desde 4727, bispo de Lubeck, em 
virtude do accordo de 4647, o qual estipulava 
que seis principes da casa de Holstein seriam 
eleitos successivamente para este bispado lu- 
therano, ao qual andavam appensos direitos de 
soberania. Adolpho escolheu Eutin para sua 
residencia. Algum tempo depois foi nomeado 
administrador de Holstein Gottorp, ducado. Ce- 
deu, em 4750, o bispado de Lubeck a Frede- 
rico Augusto, seu irmão, e succeden a 6 de 
abril do anno seguinte, na corda da Suecia, 
depois da morte de Frederico de Hesse. 


Protegeu as artes o as sciencias, e fundou al- 


gumas instituições uteis. Teve ao principio que 
lutar contra a facção aristocratica chamada o 
partido dos chapeus. 
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Adolpho reinou com sabedoria; mas não op- 
poz bastante firmeza ás pretenções dos grandes, 
que redoziram a um vão simulacro o poder so- 
berano. 

O conde de Brahé o o barão de Horn foram 
executados no meid das perturbações que em 
parte excitaram. Depois de ter tomado uma 
parte insignificante na guerra dos sete annos e 
combatido o rei da Prussia, que havia de en- 
grandecer-se á custa da Suecia, Adolpho ficou 
sendo o alvo dos novos ataques dos membros 
do conselho do reino, e soffreu tanto com a 
altivez d'elles que teve de depôr uma corda 
que já não era respeitada. 

As instancias da dieta e alguns protestos de 
submissão fizeram-lh'a de novo acceitar, mas O 
seu reinado continuou a ser agitadissimo. Quan- 
do morreu, deixou a auctoridade suprema a seu 
filho Gustavo IlI. 

Adolpho (conde de Nassau), imperador 
da Allemanha, n. entre 1250 e 1256 o foi morto 
em Gelheim a 22 de julho de 1298. Depois 
da morte do imperador Rodolpho de Habsbur- 
go, os principes eleitores subordinaram-so á es- 
colha de Gerardo d'Eppensteio, arcebispo de 
Moguncia que no 4.º de maio de 1292, co- 
roou, com exclusão de Alberto, filho de Ro- 
dolpho, seu primo Adolpho, conde de Nassau, 
cavalleiro bravo, mas estragado e sem riqueza. 

Não devia aspirar de nenhum modo ao 
grão supremo onde os eleitores o elevaram, 
mas estes eram guiados por um duplo motivo, 
o interesso e a ambição. Afim de serem mais 
poderosos queriam um imperador fraco que não 
podendo nada por si só, estivesse constante- 
mente na sua dependencia, 

D'este modo cada eleitor fez pagar caro o 
seu voto a Adolpho, arrancando-lhe privilegio 
sobre privilegio, concessão sobre concessão. 

Entre estes senhores exigentes fazia-se nota- 
vel o arcebispo de Moguncia. 

Foi desde esta epoca que os principes eleito- 
res venderam os seus suffragios o que antes do 
voto estipularam com os diversos candidatos do 
imperio condições que, dictadas pelo interesse 
particular, enfraqueceram cada vez mais O po- 
der imperial. 

Adolpho prometteu muito e desembaraçou-se 
assim, por algum tempo de seus terríveis vas- 
sallos. Elle proprio, mudou o seu procedimento 
e applicou os seis primeiros annos do seu rei- 
nado a seguir as pizadas do seu predecessor ; 
teria restituido ao seu imperio a ordem e a 
tranquillidade, se não fossem as suas expedi- 
ções continuas, as quaes minavam as finanças 
e deixavam os cofres do estado vazios. 

Apresentou-se-lhe uma occasião para os en- 
cher e entendeu dever aproveital-a. Tinha-se 
levantado a guerra entre a França e a Inglaterra. 

Adolpho tomou o partido de Eduardo I me- 
diante um subsidio de 2.400:000 florins. Le- 
vantou algumas tropas e dispunha-so a ir en- 
contrar o seu alliado (quando o papa Bonifa- 
cio VIII lhe prohibiu, sob pena de excommu- 
nhão, de pegar em armas contra Philippe, o 
Bello), Adolpho estava, d'este modo, como que- 
ria, guardando o subsidio sem cumprir a pro- 
messa. Foi então que empregou uma parto do 
dinheiro dado pelo rei de Inglaterra em com- 
prar a Alberto, o Desnaturado o land-graviato 
de Thuringia. 

O proceder d'este ultimo que queria des- 
herdar os seus dois filhos, Frederico o mordi- 
do e Ticemann (bavidos de uma filha do impe- 
rador Frederico II de Hohenstaufen), em pro- 
veito de um filho natural Apicio ou Alberto, 
tinha excitado a indignação de toda a Allema- 
nha. 

Emquanto Adolpho andava ocoupado.em to- 
mar posse da Thuringia, seu primo Gerardo 
fomentava uma liga contra elle, e Alberto, 
duque d'Austria, que tinha, havia pouco, pa- 
cificado a Suabia, julgou opportuno o momento 
de fazer valer os seus direitos ao imperio. 
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Trahsportou-se a Praga, onde óstavam então 
os principes eleitores com o arcebispo de Mo- 
guncia, que tinha ido alli, para coroar Wen- 
ceslau, rei da Bohemia. Depois de algama he- 
sitação de parte a parte, declararam Adolpho 
decaido do poder soberano, por ter entre ou- 
tras coisas, comprado a Tharingia com o di- 
nheiro inglez, e proclamaram a 23 de junho 
de 1298, Alberto, imperador. Tinham inventa- 
do uma balla do papa dando-lhes o direito for- 
mal de depôr o seu antigo eleito. Era conce- 
der, inopinadamente ao soberano pontifice a 
supremacia até ahi tão contestada, sobre os im- 
peradores. 

Bonifacio tirou logo partido disto; desligou 
os principes do seu juramento a respeito de 
Adolpho, mas não quiz reconhecer a eleição de 
Alberto, por não ter tomado parte n'ella. De- 
testando a casa de Suabia, escreveu aos eleito- 
res; «Mandamos que annuncieis a Alberto, que 
so diz rei dos romanos, que compareça deante 
de nós para se limpar do crime de lesa-mages- 
tade e da excommunhão incorrida.» Alberto em 
logar de comparecer deante do papa, marchou 
contra o seu rival. A Allemanha dividiu-se, 
porque a deposição de Adolpho não era, assim 
como a sua eleição, senão obra de um par- 
tido. 

Sem outro patrimonio do que a sua espada, 
não poude cumprir, sem recorrer á astucia, a 
missão que se. tinha imposto. Muito fraco e 
muito compromettido com os vassallos que jal- 
gavam ter feito d'elle o representante coroado 
dos seus interesses foi obrigado a ardis, para 
chegar ao fim que não podia alcançar pela for- 
ça e que teria querido obter da submissão. 

Adolpho chegou, comtudo a reunir um exer- 
cito mais consideravel que o do seu competi- 
dor e duas vezes a sorte das armas o favore- 
ceu. Querendo esmagar Alberto n'um combate 
ultimo, seguiu-o até ás planicies de Gelheim, 
entro Worms e Spira. A batalha foi encarni- 
cada; Alberto com uma força escolhida, arma- 
da de punhaes destinados a ferir os homens e 


-08 tavallos, abriu passagem até ao imperador. 


Adolpho foi derrubado e recebeu na cabeça 
pancadas tão rijas que teve de abandonar o 
capacete, Precipitou-se então sobre outro ca- 
vallo e percorrendo as fileiras, com a cabeça 
descoberta reaccendeu o ardor dos seus homens 
de armas; depois, avistando Alberto, arremes- 
sóu-se impetuosamente sobre elle, animando os 
seus com o gesto e com a voz: «Vaes, excla- 
mon elle, deixar ao mesmo tempo a corôa e a 
vida.» Alberto respondeu friamente, ferindo 
com a lança a cabeça do seu adversario: «O 
csu o decidirá.» Adolpho caiu para se não 
erguer mais; os partidarios de Alberto acaba- 
ram de o matar. 

O arcebispo de Moguncia, vendo o cadaver 

de Adolpho éxclamou, sem se poder conter: 
«A Aliemanha perdeu hoje o mais bravo ca- 
valleiro do seu seculo,» 
' Adolpho de Gueldres, quadro de 
Rembrandt existente no museu de Berlim. O 
quadro representa o duque Adolpho de Guel- 
dres, ameaçando seu velho pae, a quem encer- 
rou n'um careere. Rembrandt pintoa-o quando 
tinha trinta e um annos de idade. Riqueza de 
fatos, atcessorios magnificos, sabias combina- 
ções de lug e de sombra, acção energica, tudo 
n'esto quadro devia excitar a admiração. O co- 
lorido é admiravel, e a luz produz alli effei- 
tos imatavilhosos. Poór isso tambem gesa de 
grande celebridade, sobretudo em Berlim. 

Adolpho, romance celebre de Benjamin 
Constant, é considerado como uma das obras 
primas da litteratura franceza, porque offorece 
uma :pinfura verdadeira e impressionadora da 
constantia, dás inquietações é das inconsequen- 
oras do coração humano, que, não podendo 
encontrar nanca o descanço, nem sabe o que 
quer, nem o que não quer. Adolpho ama Eièo- 
nora, 'sem "poder ser delis, nem com:ella, nem 
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sem ella. A finura das observações e òs efican- 
tos do estylo, fazem esquecer a ausencia de 
drama e de acção. 

«Se Benjamin Constant, diz Gustavo Plan- 
che nos seus Retratos litterarios, não- tivesse 
marcado o seu logar entre os primeiros orado- 
res e os primeiros publicistas de França; se os 
seus trabalhos engenhosos a respeito do desen- 
volvimento das religiões o não classificassem 
gloriosamente entre os escriptores mais puros e 
mais disertos da nossa lingua; se não tivesse 
posto ao serviço da philosophia a sua elocução 
limpida e colorida, ainda assim o seu nome se- 
ria immortal, porque escreveu Adolpho. Ora ha 
n'este livro uma virtude singular e quasi ma- 
gnetica que nos altraho e nos chama de cada 
vez que somos testemunhas ou actores n'uma 
crise moral de alguma importancia. Não ba 
uma pagina d'este romance, se romance se Ih» 
póde chamar, e a mim custa-me a acredital-v, 
que não dê logar. a uma especie de exame de 
consciencia. Que se trate de nós ou dos nossos 
amigos mais caros, nunca é debalde que con- 
sultamos esta historia tão simples e de tão do- 
lorosa moralidade. As applicações e as lembran- 
ças abundam. Cada um dos pensamentos inscri- 
ptos n'este terrivel processo verbal é tão nu, 
tão franco, tão finamente analysado, e tirado 
com tanta destreza dos padecimentos do cora- 
ção, que cada um de nós se tenta a reconhecer 
n'elle ou o de seus intimos... Duvido que haja 
na nossa lingua tres poemas tão verdadeiros 
como este. 

Este romance, que obteve em França uma 
espantosa voga, e que, da mesma fórma que 
o Hermann de Savancour, e o René de Cha- 
teaubriand, ficou sendo um dos romances cara- 
cteristicos d'essa epoca de incertezas, de duvi- 
das, de estereis agitações, que succedeu á febril 
actividade do imperio e precedeu a grande re- 
novação liberal de 1830, foi publicado pela 
primeira vez, e reimpresso em todos os forma- 
tos. Diz-se que este romance é uma autobiogra- 
phia em que o auctor traçou uma parte das 
aventuras da sua primeira mocidade. Leonor, 
n'esse caso, seria M.me Récanier. Era esse tam- 
bem um dos costumes da epoca, o escriptor to- 
mava a physionomia e o nome d'am heroe de 
romance, e contava, idealisando os seus segre- 
dos de coração, essas paginas sentimentaes e 
ardentes. É assim que os commentadores vêem 
na Corenne de M.me de Stael o retrato muito 
favorecido da propria auctora, e em lord Ncl- 
vil o retrato do nosso celebre duque de Pal- 
mella, que logrou, na sua mocidade, as boas 
graças da castellã de Coppet. 

O Adolpho tem sido traduzido em todas as 
linguas; ainda ultimamente (4875) appareceu 
em Portugal e no Porto uma versão, a que o 
traductor deu, não sabemos por que singular 
capricho, o titulo de Amar para ser amado. 
Estranhámos a mudança, porque Adolpho, como 


Jocelyn, como Childe-Harold, etc., é um nome 


consagrado, que não se altera sem irreverencia. 

Adolphus (John), publicista inglez, n. 
em Londres, a 10 de agosto de 4768. Ha d'el- 
lo: — 1.º The political state of the British Em- 
pire; London, 4848, & vol. in-8.º; — 2.º The 
British cabinet, containing Portraits of illus- 
trious personnages, with Biographical memoirs ; 
London, 1799, 2 vol. in-4.° ; — 3.º History 
of England: from the atcession of George ili 
til the peace of 1780, 4.º edição, London, 
418417, 3 vol. in-8.0; — À.º Biographical me- 
moirs of the French Revolution ; London, 1799, 
4 vol. in-8.0;, — 5,º Reflections on the present 
rupture with France; London, 1802, in-8.º; 
— 6.º History of France from 1790 till the 


peace of 1802; London, 4803, 2 vol. in-8.º 


Adom, (Hist Bib.) vermelho, cidade si- 


tuada nas margens do Jordão. Foi perto d'alli 


que se separaram as aguas para dar passagem 
a Josué quando fa conquistar a terra de Cha- 
naan. 
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A do Matto, aldeia da Estremadura, ter- 
mo de Torres-Vedras, 

Adomé, negro de Cayenna, poz-se á fren- 
te da insurreição que devia degolar todos os 
brancos na noite de & para 5 de fevereiro de 
1794. Tendo sido mal observados os signaes 
pelos conjurados, o ataque foi parcial em vez 
de ser geral. Os habitantes tiveram tempo de 
armar-se, de defender-se e de triumphar. 

Adomé foi preso e fusilado. Caminhoa para 
a morte com muita coragem. 

A do Mourão, aldeia da Estremadura, 
termo de Lisboa. 

Adon (Santo), arcebispo de Vienna no Del- 
phinado, n. em 799 e m. a 49 de dezembro 
de 875. Educado na abbadia de Ferrières, pas- 
sou algum tempo no mosteiro de Pram, onde 
soffreu algumas perseguições. Viajou na Italia 
e passou cinco annos em Roma; no seu re- 
gresso, em 870, foi nomeado arcebispo de Vien- 
na, por insinuação de S. Remi. Reformou a 
disciplina do clero em muitos concilios de Vien- 
na, fundou estabelecimentos de caridade e me- 
receu a todos os respeitos a estima de Carlos 
o Calvo e Luiz Il. Ha d'elle: — 4.º Chronica 
Universal em latim,-citada muitas vezes como 
uma - auctoridade para os primeiros tempos da 
historia de França. Foi impressa em 4561 e 
1568 em Paris, in-fol. em caracteres gothicos. 
com uma parte de Gregorio de Tours, é depoi: 
reimpressa em Roma, 4745, in-fol.: o auctor 
dividiu-a em seis edades e continuou-a até ao 
seu. tempo, começando na ereação do mando : 
— 2.º um Martyrologio, de que o P.º Bas- 
weide, jesuita, deu uma edição muito estimada 
em 1613. 

Adon, Addo, Eddo, Hiddo, Heded, Jehdo 
e Iddo, chamado o vidente, isto éo propheta, 
judeu, vivia pelo anno 3060 do mundo, que 
foi o da morte de Salomão, e 975 antes de 
J. C. 
Adon escreveu dois livros, que se perderam; 
um sobre as visões, contra Jeroboam, rei d: 
Israel, ao qual se tinha juntado parte da His- 
toria do reinado de Salomão, e outro que con- 
tinha a historia de Abias, rei de Judá. Cita-se 
o primeiro no liv. 2 do Paralip. cap. 9 e 43 
e o segundo no cap. 48. 

Adon ou Abdon, aldeia a que tambem 
chamam Santoadon, da freguezia de Arnoia, na 
comarca e concelho de Celorico de Basto. Di- 


sem alguns escriptores que foi este o berço de 


João Pinto Ribeiro. 

Adonai, isto é, Senhor, fórma do plural 
em hebreu, dando mais força á significação da 
palavra primitiva e que se emprega exclusiva- 
mente fallando de Deus. 

Para não pronunciarem o nome de Deus 
(Jehovah), os judeus liam, em todos os sitios 
onde elle se encontrava, Adonai. 

Este nome significa propriamente Senhores, 
no plural, derivado do singular Adoni, que 
quer dizer Senhor. Os massoretas puzeram por 
baixo do nome de Jehovah, os pontos que 
pertencem ás consoantes da palavra Adonai, 
porque entre os judeus só o summo sacerdote, 
tinha licença de pronunciar o nome proprio de 
Deus, quando entrava no sanctuario. Os gregos 
tambem escreveram o nome de Adoasí em to- 
dos os logares onde está o nome de Deus. 

A palavra Adonai, tira a sua raiz de outra 
que significa base ou fundaminto 'e terivôm a 
Deus que é o apoio e sustentaculo de todas as 
creaturas e quem as governa. 

Adonare, pequena ilha da dependencia 
de Solor. Em tempo houve eli um forte, que 
depois foi abandonado. Esta ilha-foi cedida pe- 
los portuguezes á Hollanda em 14856. V. So- 
lor 


Adone, pastoral, musica de Monteverde, 
representada no theatro de S. Paulo o S. João 
de Venesa em 4630. Foi a primeira obra dra- 
matica d'este compositer que 'se representou em 
publico, posto que havinte annos as suas Ope- 
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ras fizessem as delicias dos principes e da no- 
breza italiana. 

Adone e Venere, opera seria, musica 
de Lognani, representada em Napoles em 1784 

Adoneo, (Myth.) cognome commum a 
muitas divindades, a Jupiter, a Bacco, a Plu- 
tão etc. 

Adonirhamita, nome dado aos fran- 
co-maçons que reconheciam Adonhiram como 
chefe dos obreiros empregados na construcção 
do templo de Salomão: Os franco-maçons do 
rito frances não são adonirhamitas. , 

Adomni, c. do Hindostão; na presidencia 
de Madrasta. Foi tomada por Tippvo-Saeb em 
1787, e vendida aos inglezes depois da morte 
d'este principe, em 1800. 

Adonias, festas em honra de Adonis, 
que se celebravam em Alexandria, em Athe- 
nas, em Byblos e outras regiões. Compunham- 
se essencialmente de uma parte lugubre, con- 
sagrada ao lucto © ás lagrimas a qual tinha o 
nome de aphanismo (desépparição) ; aqui deplo- 
rava-se a morte do deus; e d'uma segunda 
parte, consagrada aos prazeres, a qual se cha- 
mava hénése (descoberta); onde se celebrava 
o regresso e a ressurreição de Adonis. Os ju- 
deus, inclinados á idolatria, adoptaram este 
culto, tambem. 

Adonibezeso, (Hist. Bib.) raio do Se- 
nhor, rei de Besec, em Chanaan, principe po- 
deroso e cruel. 

Mandou cortar os dedos das mãos e dos pés 
a setenta principes que vences, e dava-lhes por 
alimento os sobejos da sua meza. Os israelitas, 
aprisionando-o no anno 2644 do mundo, de- 
ram-lhe egual tratamento. 

Adonico (verso), especie de verso latino 
muito curto, consistindo em um dáctylo e um 
spondeo ou um trocheo. 


Terruit urbem, 
Visere montes. 
Templaque Vesia. 


Terminava a estrophe saphica. Algumas ve- 
zes o verso adonico começava pelo fim de uma 
palavra não terminada no terceiro verso da es- 
trophe. 

Thracio bacchante magis sub inter- 
-lunia vento. 


Gatallo, Horacio, os fragmentos de Sapho 
apresentam muitos exemplos d'esta licença. Ra- 
rissimas vezes este metro, cuja repetição seria 
momeiona, é empregado só. Sapho passa por 
tel-o inventado e julga-se que lhe provém o 
nome do emprego frequente que tinha nas fes- 
tas de Adonis, onde a morte d'este personagem 
mythologico era deplorada em cantos compos- 
tos n'aquelle metro essencialmente lugubre. 

Nos cantos de hymeneu, o spondeo ou o 
trocheo eram substitaidos por um dáciyio : 


Arma sonantia. 
Tibia personat. 


Claudio Burel e Ronsard compozeram, em 
francez versos adonicos, nas estrophes saphicas 
que escreveram á imitação dos gregos e dos la- 
tinos. Ha tambem d'estes versos em inglez o 
em allemão. 

Adoni in Cipro, opera italiana musi- 
ca de Legrenzi, representada em Veneza em 
1676. 

Adeniram, (Hist. Bib.) recebedor dos 
tributos lançados por Salomão; e chefe dos 
trinta mil bomens a quem elle mandou cortar nos 
bosques do Libano as madeiras necessarias para 
a construcção do templo. 

Adonis, filho do incesto de Myrrha com 
seu pae Cinyras. Foi creado pelas Dryades, 
nymphas dos bosques e a sua belleza era tão 
notavel que Veaus o escolheu para seu favo- 
rito. À deusa, na ena «ollicitade, acompanha- 
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va o moço caçador nas florestas, mostrando-lhe 
os perigos a que se expunha. 

Adonis, desprezando estas advertencias, per- 
seguia com ardor as feras e matava-as denoda- 
damente com as suas certeiras flechas. 

Um dia, porém, errou um javali e foi por 
elle ferido mortalmente. N'este javali suppõe-se 
escondido um deus cioso, Marte ou talvez Apol- 
lo. Ainda que a deusa soube logo tamanha des- 
graça, ainda que para soccorrer o seu bello 
Adonis, não temea ensanguentar os pés delica- 
dos nos espinhos das roseiras, cujas flores ou- 
tr'ora brancas, d'ahi por diante se tornaram da 
côr d'aquelle sangue, encontrou-o já estendido, 
sem vida, no campo. Para suavisar as suas do- 
res não poude senão mndal-o em anémona, 
flor que dura tão pouco e obter de Jupiter que 
o deixasse estar só metade do anno com Pro- 
serpina no inferno e outra metade com ella no 
Olympo. 

Esta fabula é uma allegoria do inverno e do 
verão, e talvez seja de origem egypciaca; mas 
Adonis era principalmente adorado em Byblos, 
na Phenicia. D'ahi o seu culto espalhou-se pela 
Grecia, pela Syria, nos assyrios, nos babylo- 
nios e nos persas; os judeus tambem o conhe- 
ceram. As festas chamadas Adonias, celebravam- 
se, com grande pompa em Byblos, em Athenas, 
em Alexandria, etc., comprehendiam duas ce- 
remonias, uma de lucto para deplorar a morte 
de Adonis, outra de alegria, para celebrar a 
sua ressurreição. 

O culto de Adonis foi tão derramado na an- 
tiguidado que poucos paizes se encontram onde 
não haja d'elle vestigios. Em Dium, na Mace- 
donia, em Alexandria no Egypto, passeava-se, 
em grande pompa, a imagem d'esta divindade 
mysteriosa, Em Chypre tinha um templo famo- 
so. Das alturas do Libano corria am regato 
chamado Adonis, cujas aguas se mudavam em 
sangue, durante as festas do deus. Os athenien- 
ses tambem tinham as suas Adonias durante as 
quaes íam aos arredores da cidade semear tri- 
go e cevada e fazer plantação de arvoredos a 
que chamavam os jardins de Adonis. 

Os assyrios honravam-o, com demonstrações 
particulares : «Querem elles, diz Luciano, que 
no seu paiz tenha succedido a funesta aventa- 
ra do javali e por isso cada anno celebram 
uma festa em commemoração d'esta catastrophe. 
Mortificam com pancadas o corpo, soltam rugi- 
dos, fazem ceremonias funebres: é um grande 


ducto em toda a terra. Depois d'esta scena de 


pancadas, de lagrimas e de lamentações, pres- 
tam-se os ultimos deveres a Adonis, como a um 
morto, é no dia seguinte diz-se que elle resus- 
citou e mandam-o para 0 ceu». 

Diz a este respeito D. Ordinaire, no seu Dic- 
cionario de mythologia : «Notaremos mais de 
uma vez que a religião pagã altera-se envelhe- 
cendo. Dá-se attenção á forma do culto o es- 
quece-se o sentido d'elle. Os exforços dos sa- 
bios para encontral-o não fazem senão desna- 
tural-o mais: uns procuram nos mythos ver- 
dades moraes ou philosophicas, outros tradi- 
ções historicas, outros a explicação figurada 
das leis da natureza. Emfim as interpretações 
acabam e as cerimonias ficam. Os philosophos 
ricm-se d'ellas, e o povo, estranho a todos os 
systemas, continua a celebral-as sem as com- 
prehender. 

A origem do culto de Adonis, já obscura 
para os antigos, exercitava a sagacidade dos seus 
mythologos. 

Este deus, segundo uns, representava o ger- 
men precioso do trigo que está seis mezes se- 
pultado na terra e os outros seis mezes do an- 
no, se desenvolve, cresce e prospera sob os 
olhares amigos de Venus (a doçura fecundante 
da atmosphera). 

Segundo outros (e é a opinião mais prova- 
vel), Adonis é a imagem do sol. O javali sel- 
vagem e erriçado que o fere mortalmente, é o 
aspero inverno de rudes mordeduras. Alcança- 
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do pelo seu dente cruel, o astro empallidece, 
perde as forças e o calor; a calida Venus juaj- 
ga-o morto para sempre, desterra-se, dá logar 
ao inverno, seu inimigo. Os homens tomam par- 
te na sua dôr. Que desespero para os povos 
d'estas luminosas regiões do oriente, não vôrem 
mais a face amada do deus que lhes derrama 
em torrentes a fecundidade e a alegria! 

Este lucto dura seis mezes, os seis longos 
mezes que o sol passa debaixo da terra, ao pé 
da pallıda e fria Proserpina. Emfim, renasce 
mais moço é risonho; entra como conquistador 
no ceu. Venus volta para o seu bem amado, 
o qual com os seus raios a vivifica ; os homens 
alegram-se e a terra enche-se de amor sob as 
caricias da primavera, 

Estas imagens são bellas, e os inventores 
d'este culto eram grandes poetas. 

Adonis. Ha duas estatuas antigas de Ado- 
nis: uma, no museu do Vaticano, que foi mui- 
to tempo tomada por um Narciso; outra no 
museu Gregoriano é de barro e foi achada em 
Toscanella. 

Muitas pinturas de Pompeia, um sarcophago 
da villa Giustiniani (hoje no Vaticano), um 
outro do casino Ruspigliosi, um baixo relevo 
da villa Borghése, outro do museu do Louvre, 
representam diversas partes do mytho de Ado- 
nis. 

Adonis, titulo da 4.º ecloga do Lima de 
Diogo Bernardes. 

Adonis, opera allemã, musica de Keiser, 
representada em Hamburgo em 1697, 

Adonis, monodrama, musica de Wagner 
(Carlos), representada em Darmstadt em 4773. 

Adonis, poema epico romanesco de Ma- 
rini, em vinte cantos, 6 cujo assumpto são os 
amores de Venus e de Adonis. Teve uma voga 
immensa «ainda que lhe falta completamente 
nexo, verosimilhança e naturalidade; mas O 
auctor, poeta do espirito e da volupia, soube 
ligar uns aos outros os quadros arrebatadores, 
importando-se pouco de saber se o laço que 
os unia era rijo bastante para sustental-os. 

Em quanto a espirito, esparsiu ás mãos cheias 
as antitheses, as figuras exageradas, os trocadi- 
lhos, as lantejoulas, tudo o que.surprehende, 
tudo o que se admira muita vez antes de se 
comprehender, e que se acha falso depois de 
se ter comprehendido. O seu estylo chamado 
marinesco, foi o germen do mau gosto que rei- 
nou em ltalia durante todo O seculo xvn. 

Marini era o poeta favorito de J. J. Rous- 
seau, que, nos seus dias de capricho se deli- 
ciava com os concetli e com a poesia volup- 
tuosa de Adbnis. 

O poema de Adonis, que appareceu em 1623 
foi dedicado por Marini ao moço rei Luiz XIII, 
Fréron e o duque d'Estouville imitaram o can- 
to 8.º, em uma bro-hara intitulada Os verda- 
deiros prazeres ou Os amores de Venus e de 
Adonis (Amsterdam, 1758). A edição mais com- 
pleta de Adonis é a de Londres, que appare- 
ceu em 4789, 4 vol. in-i2.º 

Adonis, lbrahim Nahr, pequeno rio da 
Phenicia, que nasce no monte Libano e lança- 
se no Mediterraneo entre Byblos e Beryta. 

As suas aguas tomavam em certas épocas 
uma côr avermelhada, em consequencia das 
areias que arrastavam : acreditava-se que era o 
sangue de Adonis que lhes dava essa côr. 

Adonisedech, (Hist. Bib.) justiça do 
Senhor, rei de Jerusalem. 

Vendo as conquistas feitas pelos Israelitas, 
temeu pelos seus estados; e alliando-se com 
quatro reis visinhos, sitiou a cidade de Gabaon, 
Josué obrigou-os a levantar o sitio e perse- 
guindo-os na retirada fez com que se refugias- 
sem em uma caverna, a que cerrou a entrada, 
em quanto corria a destroçar todo o exercito. 
Destroçado elle, os cinco reis atados a um poste 
foram mortos no anno de 2584 do mundo (chro- 
nologia biblica). 

Adopção. À adopção é um contrato que 
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sanccionado pela auctoridade judicial, cria re- | tuido n'elles collegios de pontifices, impuzeram 


lações de paternidade e de filiação entre pes- 
soas que não eram recebidas pelos duplos la- 
ços do parentesco natural e civil. 

A adopção é conhecida desde os tempos mais 
remotos: a filha de Pharaó adoptou Moisés 
salvo das aguas. 

A adopção existia em Sparta e em Athenas, 
e entre os romanos era organisada de um modo 
muito especial. 

Adopção militar. Nos antigos Scan- 
dinavos, quando dois guerreiros se ligavam por 
amigade e estima, cavavam a terra com o ferro 
das suas lanças, derramavam n'ella uma parte 
do seu sangue com que amassavam a terra re- 
movida de fresco, abraçavam-se e collocavam 
sobre a cova uma pedra com as suas iniciaes 
entrelaçadas. 

Esta adopção reeiproca chamava-se associa- 
ção do sangue. Ligava não só um guerreiro ao 
outro por toda a vida, mas áassociava ainda a 
sua familia e até os seus amigos á fortuna do 
sobrevivente. Esta instituição foi um dos prin- 
cipaes elementos da força moral d'esses povos. 
Encontra-se a adopção militar nos gregos dos 
primeiros seculos da era vulgar e na cavalla- 
ria da edade media, com o nome de fraterni- 
dade d'armas. 

Adopcianos ou Adoptantes, here- 
ticos que pretendiam que, como Deus, Jesus 
Christo era por sua natureza filho de Deus; 
mas que, como homem, não o era senão por 
adopção por meio do baptismo e da resurrei- 
ção, caminhos pelos quaes Deus na sua graça 
adopta outros homens por filhos. Achavam in- 
conveniente chamar a um ente humano filho 
de Deus na stricta accepção d'este termo. 

Elipsandas, arcebispo de Toledo, e Felix, 
bispo de Urgel, em Hespanha, introduziram 
esta- heresia em 783 e adquiriram numerosos 
partidarios tanto em França como em Hespa- 
nha, 

Carlos Magno, n'um synodo convocado em 
Ratisbonna, fez condemnar esta heresia e de- 
pôr Felix, seu vassalo. Este julgamento foi re- 
petido em Francfort em 794 em Roma é em 
Aix-la-Chapello em 799, em consequencia da 
obstinação de Felix, que, depois de duas re- 
tratações successivas persistiu na sua heresia ; 
accrescentou-se-lhe até uma clausula addicional 
que condemnava o heresiarca a ficar alé á sua 
morte (que succedeu em 8148) sob a vigilancia 
do bispo de Lyon. Quando Elipsandus morreu 
esta discussão caíu em esquecimento. 

Adopted child (O filho adoptivo), opera 
ingleza, musica de Attwood, representada em 
Drury-Lane em 1793. 

Adora, (Hist. Bib.) antigamente chamada 
Ador ou Dora, cidade da tribu de Judá, que 
se julga situada não longe de Moresa ou Mari- 
sa, proxima de Eleutheropolis na parte meri- 
dional de Judá, nos confins de Iduméa. 

Adoração, um dos modos de eleger os 
papas. A eleição por adoração faz-se quando 
os cardeaes vão, repentinamente, e como por 
inspiração do Espirito Santo adorar um d'elles 
e acclamarem-o Papa. 

Adoração. A faculdade de adorar con- 
stitue um dos primeiros caracteres distinctivos 
da nossa especie e um dos actos mais sublimes 
a que se póde elevar a intelligencia humana. 

De homem para homem não ha nada que 
justifique a adoração. Se a Escriptura Sagra- 
da, na vulgata, usa d'esta locução quando nos 
diz como a timida Ruth se prostrou deante 
de Booz, um dos Anciãos de Judá, e Abigail, 
deante de David, irritado pela ingratidão de 
seu marido, não quer fazer mais do que mos- 
trar-nos actos de profunda veneração talvez 
acompanhados de temor. D'outro modo seria 
infiel ao primeiro mandamento do Decalogo. 

Mais de um tyranno, mais de um imperador 
romano depois de ter mandado erguer a si pro- 
prio estatuas e templos, depois de ter insti- 


a adoração de suas pessoas a nações inteiras. 
Era uma grande audacia do orgulho delirante 
e a vergonha dos povos que se lhe submet- 
tiam; vergonha de que Vespasiano tinha o ver- 
dadeiro sentimento quando á hora da morte 
dizia com amarga ironia: «Sinto que me vou 
tornar deus |» 

Keratry descreve com eloquentes palavras a 
necessidade natural da adoração. Diz elle: 
«Esta necessidade da nossa natureza foi mais 
de uma vez transviada. O estabelecimento do 
polytheismo antigo, e hoje, do pantheismo al- 
lemão, ainda mais perigoso, poderia attribuir- 
se a uma tal origem. No seu agradecimento o 
homem derramou sobre quanto o cercava uma 
parte da emoção doce que lhe trasbordava da 
alma, e o beneficio fez esquecer a fonte d'on- 
de provinha. Feliz por encontrar na sua fadiga 
o tecto hospitaleiro de um carvalho o viajante 
ao affastar-se encerrou no tronco d'elle uma 
dryade incumbida da conservação d'aquella som- 
bra. Enriquecido pelo ribeiro que regava o seu 
prado, o homem do campo julgou ver uma 
nympha derramar a urna bemfaseja atraz dos 
cannavises, O proprio selvagem unio aos uten- 
silios uteis, espiritos amigos d'aquelle que os 
possue. Tão forte é a necessidade que temos de 
fazer intervir um poder sobrenatural nos acci- 
dentes de que a vida humana se compõe! 

Disse-se que o medo fez os primeiros deu- 
zes; n'isto ha alguma verdade ; mas não n'um 
sentido absoluto. O culto dos dois principios 
foi muito recentemente ;encontrado nos insula- 
res da Oceania, descoberta pelo navegador Wal- 
lis, que lhe deu o seu nome, 

Em todo o logar onde a revelação não fal- 
lou é de presumir que o homem se julgasse 
dominado por um braço invisivel, no meio das 
grandes circumstancias em que a sua vida era 
ameaçada. 

Os fiagellos imprevistos que cahem n'uma 
região, os contagios, o ruido solemne e impo- 
nente do trovão e os signaes precursores das 
tempestades, levaram-o a procurar as suas cau- 
sas n'uma esphera mais subida que a nossa; 
porque sentia-se que a natureza estava sugeita 
a leis não decretadas por ella; reconhecia-se o 
seu estado de dependencia, manifestado até pe- 
las aberrações de uma ordem geral e primi- 
tiva. 

Guiadas ao principio por um aviso mais do 
que instinctivo, desvairadas depois pelas sur- 
presas de uma rasão que pretendia entender 
tudo sem meios de o conseguir, as primeiras 
reuniões dos homens poderam sacrificar em dois 
altares. 

Arimano e Oromazo tiveram os seus cultos, 
alternadamente alegres e terriveis. Depois, a 
sociedade não se espantará menos dos seus pro- 
prios vicios do que dos mais espantósos phe- 
nomenos ; será preciso acalmar Teutalés; o me- 
do o as furias vingadoras terão seu culto e le- 
vantar-se-ha em Roma o templo de Marte san- 
guinario ao lado do templo da Paz e da Concor- 
dia. 

D'este modo de duas impressões differentes 
sahiram duas adorações que um sentimento mais 
esclarecido, reduziu a uma só. Todavia estas 
fabulas, mais ou menos engenhosas, bão de ser 
assumpto de respeito e de dó para o philoso- 
pho, perque se de um lado nos afiligem pelo 
triste espectaculo da fraqueza humana a si 
abandonada, de outro se nos apresentam como 
irrecusaveis testemunhos de uma adoração per- 
manente na terra, que não esperava, para se 
regularisar senão uma direcção melhor. 

Tambem não é menos apparente que nos se- 
culos primitivos os homens de quem o genio 
foi mais scintillante entre os seus contempora- 
neos, longe de participarem do erro commum, 
conservaram, á similhança do fogo sagrado de 
Vesta o pensamento do Deus unico pelo qual 
morreu Socrates, 
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Certamente Homero, que pintou a tão largos 
traços a sabedoria, o poder e a justiça do che- 
fe do seu Olympo, não acreditou no sem nume- 
ro de divindades colericas, ciumentas 6 incestuo- 
sas, muitas das quaes, talves, elle inventou, Em- 
quanto a Aurora, fresca e vermelha, deixava 
cahir as suas flôres deante do pastor matinal 
do monte Hymetto e o camponez da Calabria 
punha o raio nas mãos de Jupiter irritado, 
Platão rendia graças a essa providencia que to- 
das as manhãs collocayva as campinas da Attica 
debaixo dos raios de um bello sol, e Cicero, 
em magnificas paginas, honrava em Tuscalum 
alguns dos attributos do Eterno, 

Tempos depois, Seneca escrevia as suas car- 
tas admiraveis a Lucilio, cartas onde Dão só a 
alta sabedoria do Omnipotente achou mais de 
uma vez um nobre interprete, mas onde tam- 
bem são já pressentidos alguos segredos da na- 
tureza destinados a serem descobertos depois 
de desoito seculos de tentativas e de estudos. 

Assim, á similhança d'esses fachos que passa- 
vam de mão em mão nas festas d'kleusis, a 
adoração de um poder supremo, conservador 6 
providencial, atravessou o8 seculos e chegou ató 
nós, mantida pelas meditações dos philosophos, 
pelos trabalhos dos artistas e pelos cantos dos 
poetas, e, salvo algumas excepções (susceptiveis 
de: serem ainda submettidas a uma eritica sã), 
pela profissão de fé de todos os homens hon- 
rados de todas as condições sociaos e de todas 
as regiões da terra. 

Penetrando na antiguidade mais remots, en- 
contrar-se-bão muitos erros a que substituimos 
alguns outros, mas não acharemos irreligião 
absoluta. Tinhamos tentação de dizer, que muito 
proximos ainda do seu ponto de partida, os 
homens não tinham arrojo bastante para sus- 
citarem duvidas sobre a sua propria origem. 
Ou seria antes por estar reservado ás paixões 
o desfigurar, no fundo das almas a imagem da 
Divindade, antes de pensarem em anniquilal-a? 
Fosse o que fosse, não ha nenhuma época 
nos annaes dos povos em que não tenha 
existido na terra quasi tantos templos co- 
mo logares. Lêdo Pausanias : mostrar-vos-ha a 
Grecia coberta de edificios religiosos. Debaixo 
de formas e de nomes differentes, ahi era Di- 
vindado por toda a parte adorada. A modesta 
innocencia que cerra timidamente as palpebras 
sobre os globos de seus olhos azues, e o ge- 
nio, que na sua contemplação demora a vista 
firme e fixa no céu, ambos lhe rendem egual- 
mente as suas homenagens. 

Onde a simples camponeza de Samos depu- 
nha, por gratidão, um açafate de fructos, offe- 
recia um taurobolo, Pythagoras, o mais reli- 
gioso dos homens. 

Esta cadêa de adoração vinda de tão longe 
contou nos tempos modernos, como anneis bri- 
lhantes, os Clarke, os Leibnitz, os Bossuet, os 
Fénelon, que não eram espiritos muito fracos, 
e o brilhante analysta da luz, o profundo his- 
toriador dos mundos viajantes no immenso es- 
paço, o grando Newton, emfim, que quando 
pronunciava o nome de Deus ou o oavia, tirava 
o chapéu, em signal. de respeito. Era tambem 
uma especie de adoração, uma homenagem ver- 
dadeira a uma providencia, e infeliz o poso 
onde taes actos são acolhidos por marmaurios 
ironicos. » 

Adoração perpetua, termo ascetico 
que designa a singular devoção de algumas con- 
gregações de mulheres, a qual consiste em di- 
rigir ao santissimo sacramento e ao sagrado co- 
ração de Jesus, preces não interrompidas reci- 
tadas successivamente por cada membro da con- 
gregação. 

Estas practicas são lastimaveis, porque pro- 
vêm da superstição e affastam-se do espírito 
evangelico. 

A escriptura diz: «Quando orares não uses 
vãs repetições como os pagãos, porque elles 
creem que serão ouvidos quando tiverem falia- 
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do muito. Não os imites, porque teu Pae sabe 
o que tu precisas antes de lh'o haveres pe- 
dido. » ' 

Adoração da crus, ceremonia que 
se pratica sexta-feira santa em todas as egrejas 
catholicas. 

Adoração do beserro de oiro, 
quadro de Claudio Gellée, Londres (Grosvenor- 
House). Este quadro está longe de representar 
a arida e triste natureza da Judéa ; tem, pelo 
contrario, todo o luxo da naturexa italiana. 
Em verdejante alfombra está collocado o be- 
zerro d'oiro, incensado e adorado, não pelo 
povo judeu, mas por um pequeno grupo de ho- 
mens vestidos á grega, com peplums e chla- 
mides. O brilho do céu, a primorosa gradação 
das linhas e dos planos, o feliz contraste das 
sombras e das luzes, a maravilhosa perspectiva 
aeria, a escolha dos pormenores e a magia do 
conjuncto, fazem d'esta tella úma das obras 
primas de Claudio Gellée. 

Adoração dos Magos, quadro de 
Poussin: «O pintor, diz o escriptor francez, 
suppoz o curral formado pelas ruinas de um 
edificio antigo. A Virgem está sentada, com o 
menino ao collo, junto de uma pedra quadrada, 
que se poderia suppor que servira de altar. 
Tres grupos compõem este quadro; á esquerda 
estão a Virgem, o Menino Jesus e S. José; no 
meio os reis e a sua comitiva; ao fundo os 
servos, os camellos, os cavallos, cortejo faus- 
toso, que os magos em signal de respeito, dei- 
Xaram á parte Os movimentos de todos os per- 
sonagens são tão expressivos como as feições 
dos seus rostos; cada figura é tão bella pela 
ingenuidade de attitude, como pelo calor da 
expressão. É de lamentar que este quadro fosse 
pintado muma tela tinta de vermelho, pratica 
funesta posta em voga pelo Tintoreto; parece 
que foi lavado muitas vezes. Ou pela fadiga 
d'essas lavagens, ou pelo effeito inevitavel que 
produzem as impressões vermelhas, as sombras 
desappareceram totalmente; uma parte das car- 
nes tambem; as figuras perdem-se no fundo, e 
póde vêr-se, na gravura felta pelo cavalheiro Avi- 
te, ornamentos que não existem no original. Este 
quadro, recentemente collocado na galeria do 
senado, foi executado em Roma em 1653, por 
M. de Mauroy. Depois da morte d'esse amador, 
passou para o gabinete do sr. de Bois-Franc, 
e pertenceu depois á casa dos cartuxos de Pa- 
ris, que o collocaram na casa do capitulo.» 

Adoração dos pastores, quadro 
de Raphael no museu de Berlin. Lembra um 
pouco os celebres cartões de Hampton-Court. 
Diz-se que Raphael pintou esta Adoração dos 
pastores em Perugia, antes de ir para Florença; 
n'esse quadro se vêem eflectivamente os cara- 
cteres do seu primeiro estylo, da maneira da 
sua primeira mocidade. Estava outr'ora no al- 
tar-mór de uma capella pertencente á familia 
Ancajini, em Ferentello. 

Ador o dos pastores, quadro 
de Morillo, existente no museu real de Madrid. 
N'esse quadro reina uma perfeita opposição en- 
tre o grupo celestial de Jesus e de sua Mãe, e 
o grupo todo humano dos pastores que o anjo 
conduz ao presepe. Na representação d'esses 
homens grosseiros, das pelles que os cobrem, 
dos cães que os acompanham, o artista desen- 
volve uma verdade e um vigor sem eguaes; e 
só o pincel de Murillo podia lançar no meio 
da scena o brilhante reflexo de uma luz vinda 
de cima, para chamar pela gradação descen- 
dente das mais finas meias-tintas até á escuri- 
dão da noite que envolve os angulos do quadro. 

Este quadro está na sala contigua á sala das 
perolas, e tem por companheiros os Borrachos 
de Velasquez, alguns quadros de Alberto Du- 
rer, alguns de Rubens e de Van-Dyck. 

Adoração dos pastores, quadro 
de Ribera, que o rei de Napoles cedeu á França 
em compensação dos quadros que as tropas na- 
politanas roubaram ou destruíram na egreja de 
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S. Luiz dos Francezes em Roma. A essa cir- 
cumstancia deve o museu do Louvre ter repre- 
sentado nas suas salas o talento do grande pin- 
tor hespanhol. Esta tela, unica eflectivamente 
que existe no celebre museu parisiense, merece 
um alto logar na collecção das obras do seu 
auctor. Offerece até mesmo um grande attractivo 
á curiosidade, porque pertence á época, em que 
Ribera, inspirando-se no Corregio, suavisou com 
uma certa graciosidade de estylo, uma certa 
suavidade de expressão, a maneira energica e 
sombria que tomára do Caravazzio. «Nada se 
póde imaginar mais vigoroso e mais verdadeiro, 
diz o celebre critico d'arte Emerico David, do 
que as figuras dos pastores, que, cheios de res- 
peito e de commoção se inclinam para adorar 
Jesas. Á cabeça de Maria e á do Menino falta 
talvez a dignidade, mas esses defeitos desappa- 
recem, quando se repara no pastor que está 
mais na frente, na expressão do seu semblante, 
e nos tons quentes das suas roupagens vivamente 
iluminadas. Nem o Caravazzio, nem nenham 
dos nossos mais habeis coloristas, pintou mais 
varonil figura. Existe no Escurial uma repro- 
ducção e outra, segundo se diz, em Cordova, 
na sachristia do convento dos Agostinhos. » 

Adora o que tu queimaste, 
queima o que adoraste, palavras 
que S. Remi dirigiu a Clovis baptisando-o. De- 
pois da batalha de Tolbiac em que a fé de 
Clovis nos seus deuses foi sensivelmente aba- 
lada, Clovis mandou chamar em segredo S. Re- 
mi, bispo de Reims, pedindo-lhe para que en- 
sinasso a0 rei a palavra da salvação, Na pre- 
sença do prelado disse Clovis: «QOuvir-te-hei de 
bom grado, meu pae.» O bispo transportado de 
alegria, ordena que se prepare a piscina sa- 
grada. Lançam-se de uns telhados para outros 
nas ruas e nas paredes da egreja veus de côres 
brilhantes; ornam-se as paredes com para- 
mentos brancos; onfeita-se e prepara-se o bap- 
tisterio; sobe o incenso, os cyrios brilham e 
o templo todo enche-se de um perfume divino. 
O cortejo põe-se a caminho, precedido pelo cru- 
cifixo e pelos Evangelhos santos, ao som dos 
hymnos, dos canticos e das ladainhas e ás ac- 
clamações entoadas em honra dos santos... O 
reneravel pontifice conduz o rei pela mão, 
desde a residencia real até ao baptisterio... 
Padre, diz Clovis, maravilhado com tal es- 
plendor, não é este o reino de Deus, de que 
me fizeste promessa? «Não, respondeu o bispo, 
não é este o reino de Deus, mas é o caminho 
que para lá conduz. v 

O novo Constantino desceu á tina onde os 
calechumenos, n'essa época, se mergulhavam 
ainda quasi nús; e foi então que S. Remi pro- 
nunciou essas palavras celebres: «Curva a ca- 
beça, fero Sicambro; adora o que tu queimaste, 
queima o que adoraste.» O rei confessou, pois, 
o Deus omnipotente na Trindade e foi baptisado 
em nome do Pae, do Filho e do Espirito Santo, 
e ungido com a santa chrisma com o signal da 
cruz. E mais de tres mil guerreiros foram bap- 
tisados com elle, assim como suas duas irmãs, 
que tinham caido na heresia dos arianos. Este 
grande acontecimento deu-se no dia de Natal 
do anno 496. 

Adoram, (Hist. Bib.) filho de Thon, rei 
de Esmath, que foi felicitar David, da parte 
de seu pae pela victoria alcançada contra Adar 
Ezer, rei da Syria. E 

Adorate Dominum, introito, e nos 


antigos actos, nome do terceiro domingo depois. 


da Epighania. 

Adoratorios, templos dos indios na 
nova Hespanha, quando a conquistou Fernão 
Cortez. Levantavam-se sumptuosamente sobre os 
demais edificios, e o maior, onde residia a su- 
prema dignidade d'aquelles sacerdotes, era de- 
dicado ao idolo Viztsilipuztii, que na lingua 
dos mexicanos significa Deus da guerra, e era 
o maior dos seus deuses, ' 

À sua primeira e principal mansão era uma 
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grande praça quadrada e amuralhada, tendo og 
muros lavrados pela parte de fóra com diffe- 
rentes laços de cobras encadeadas e outros 
adornos similhantes. A praça tinha quatro por- 
tas correspondentes nos quatro lanços do maro 
e olbando para os ventos principaes. No alto 
das portas havia quatro estatuas de pedra que 
apontavam o caminho como que despedindo 
os que se acercavam mal dispostos. Da parte 
de dentro eram as habitações dos sacerdotes e 
a praça era tão grande que n'ella podiam dan- 
car á larga oito ou dez mil pessoas, quando 
se juntavam para celebrar as suas festivida- 
des. 
No centro da praça levantava-se uma enorme 
pyramide truncada, tendo trez faces lisas e a 
quarta talhada em escada, com cento e vinte 
degráos. O plano superior em que terminava a 
pyramide tinha quarenta pés quadrados de area 
o seu pavimento era forrado de preciosos jas- 
pes, e havia sobre elle duas enormes cariatides 
sustentando dois candieiros de grandesa e for- 
ma extraordinarias. Na frente d'estas uma lou- 
sa ou altar verde onde eram sacrificadas victi- 
mas humanas arrancando-lhes, pelo peito, o co- 
ração; e uma especie de capella coberta, onde 
estava oŘidolo, ordinariamente subtrahido ás 
vistas por meio de cortinados. 

Tinha figura hamana, este idolo, e estava 
sentado n'uma cadeira, com apparencia de thro- 
no, assente n'um globo azul, similhando o ceu 
e d'este globo sabiam quatro braços terminados 
por cabeças de serpente, por onde o idolo se 
levantava nos hombros dos sacerdotes, quando 
era mostrado processionalmente, em dias solem- 
nes, ao povo. Na cabeça tinha um penacho em 
fórma de passaro, com o bico e a crista de 
oiro polido; o rosto de horrivel severidade era 
desfigurado ainda mais por duas tiras azues 
atravessadas uma na testa e outra no nariz. Na 
mão direita uma cobra enroscada servia-lhe co- 
mo de bastão e na esquerda sustinha quatro 
settas, as quaes eram veneradas como tendo 
vindo do ceu, e um escudo com cinco pen- 
nas brancas postas em cruz. 

Ao lado esquerdo d'esta capella estava outra 
da mesma fórma e tamanho, com um idolo, 
chamado Tlaloch, em tudo similhante ao seu 
companheiro. Eram tidos por irmãos e tão ami- 
gos que dividiam entre si os despójos da guerra; 
eguaes em poder e uniformes na vontade e por 
este motivo sacrificavam aos dois a mesma vi- 
ctima, dirigiam a ambos a mesma prece e a 
ambos davam a mesma acção de graças, tendo 
d'este modo a devoção em equilibrio. 

Os ornamentos das duas capellas eram de va- 
lor inestimavel. Ambas tinham as paredes co- 
bertas e os altares de joias e pedras preciosas, 
postas sobre pennas de côres. D'este genero e 
opulencia havia oito templos n'aquella cidade, 
sendo os templos menores mais de dois mil, 
onde se adoravam outros tantos idolos differen- 
tes em nome, feitio e merito. 

Todas as ruas tinham seu deus tutelar e todas 
as calamidades um altar d'onde vinha o reme- 
dio. 

Adorea, divindade, que se entendia ser 
o mesmo que a Victoria. 

Adorea, recompensa coneedida aos que 
tinham feito alguma acção brilhante, e que con- 
sistia primeiro em trigo, depois em toda a es- 
pecie de productos vegetaes. A adorea só es- 
teve em uso nos primeiros tempos da repu- 
blica. 

Adoreas, festividades em que se offere- 
ciam aos deuses bolos salgados. 

Adoria, aldeia do Minho, termo de Cera. 

Adorido, aldeia da Beira, termo de Vi- 
nhaes. l 

Adorigo, freguezia da provincia da Beira 
Alta, comarca de Armamar, concelho do Ta- 
boaço, districto de Vizeu, bispado de Lamego. 
Orago Nossa Senhora de Conduzende, 463 fo- 
gos, 682 hb. | 
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Adorf, cidade da Allemanha, no reino de 
Saxe, nas margens do Elster, 4:000 h. Teve 
consideraveis fabricas de pannos e de lãs. Con- 
serva ainda algumas. 

Adorni (Catharina Fieschi), poetisa, n. em 
Genova em 4447 e m. a 14 de dezembro de 
1540. Foi casada, ainda muito nova com Ju- 
liano Adorni, nobre genovez, dos mais dissolu- 
tos costumes. 

Depois de longos soffrimentos retirou-se para 
um hospital onde serviu os pobres até á sua 
morte. Adorni amava a poesia sobretudo a que 
é consagrada a assumptos piedosos. 

Attribuem-se-lhe extasis, durante os quaes se 
diz que fallava em verso. Compoz muitas obras 
em italiano, de que as principaes são um Tra- 
tado sobre o Purgatorio e um Dialogo da alma 
e do corpo. S. Francisco de Salles fez d'estas 
obras um grande elogio no prefacio do seu 
Tratado do amor de Deus. Cattaneo Marbatto 
escreveu uma vida de Catharina Adorni. 

Adorno, familia nobre portugueza, proce- 
dente de Castella, de Xerez de la Frontera. Tem 
no escudo em campo de oiro uma banda jaque 
toda de prata e oiro de tres jaqueis. 

Adorno de Tscharner, medico de 
Paris, n. em Strasburgo em 4784. Doutor em 
Strasburgo em 4805, serviu primeiro na chi- 
rurgia militar no tempo do imperio e foi no- 
meado, em 1808, chirurgião-mór na guarda do 
rei Murat, Em 1823 elevado a chirurgião prin- 
cipal dos hospitaes da 414.º divisão militar, foi 
reformado em 4836. Alem de diversas memo- 
rias de medicina pratica, deixou uma Topogra- 
phia da ilha d'Ischia, acompanhada de uma 
analyse das suas aguas mineraes; in-8.º, Na- 
poles, 4809. 

Adorno, nome de muitos doges de Ge- 
nova, que são pela ordem chronologica os se- 
guintes : 

Adorno (Gabriel), armador genovez, ele- 
vado a dogo em 1356. De uma familia de ju- 
risconsultos afamados, abraçou o partido dos 
Gibelinos e fez-se chefe de uma d'essas facções 
populares que se devoravam alternativamente, 
Os genovezes fatigados das dissens-ões entre as 
quatro familias que até 1340, tinham dividido 
por si todos os empregos, resolveram excluir 
para sempre os nobres da magistratura supre- 
ma: nomearam Adorno, doge, em 13056 em 
substituição de Boccanegra. Mas depressa apren- 
deram que a ambição do poder é uma paixão 
não menos desastrosa nos plebeus que nos pa- 
tricios. Adorno foi supplantado quatro annos 
depois por Dominico Frégoso, um dos seus ge- 
neraes, o qual o obrigou a fugir. 

Adorno (Antonio), doge de Genova, elei- 
to em 41384. Descendia de uma antiga familia 
de Genova, mas plebêa. Governou como homem 
que conhecia o poder e os deveres do seu car- 
go; inclinava-se mais para vs humildes do que 
para os grandes A sua administração foi tem- 
pestuosa ; foi desapossado da sua dignidade e 
reintegrado n'ella tres vezes consecutivas, Cha- 
mado mais uma vez em 4394, como se não 
visse poderoso bastante para resistir aos exfor- 
ços dos seus rivaes e dos seus inimigos, instou 
com os seus concidadãos a que cedessem a so- 
berania da cidade a Carlos VI, rei de França 
que a acceitou debaixo de condições que pa- 
reciam assegurar para sempre a paz da repu- 
blica. Foram assignadas a 26 de outubro de 
1396, e a 27 de novembio seguinte. Adorno 
entregou solemnemente aos commissarios fran- 
crzes o8 distinctivos da sua dignidade. Foi no- 
meado governador interino e morreu pouco 
tempo depois. A protecção e a auctoridade dos 
reis de França não poderam terminar as per- 
torbações, que, havia muito, agitavam os geno- 
vozes e foi necessario abandonal-os ao seu ge- 
nio inquieto e independente 

Adorno (Prospero), doge de Genova, elei- 


to em 4464, m. em 12486. Galéas Sforzza, du-. 


que de Milão, procurava havia muito apode» 
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rar-se de Genova; mas temendo a influencia e 
a coragem de Adorno, attrahiu-o á sua côrle, 
e pouco depois, por um pretexto frivolo, man- 
dou-o encerrar no castello de Cremona, Galéas 
então apoderou-se de Genova, mas tendo sido 
assassinado em 14476 e tendo os genovezes ex- 
pulsado da sua cidade as tropas milanezas, a 
viuva de Galéas restituiu a liberdade a Pros- 
pero e prometteu-lhe o governo da sua patria 
se elle conseguisse fazel-a voltar de novo ao 
dominio de Milão. Succedeu quanto a viuva de 
Galéas desejou. Adorno, introduzido em Geno- 
va, expulsou os chefes do partido popular e 
restituiu a cidade ao moço duque de Milão. 
Prospero não tardou a desentender-se com os 
seus antigos Inimigos ; estes quizeram novamen- 
te aprisional-o; mas prevendo elle os seus de- 
sejos, e, sustentado pelo rei de Napoles, Fer- 
nando, expulsou os milanezes, de Genova e 
tomou O titulo de Defensor da liberdade geno- 
veza. Prospero, no alto do poder, não soube 
conservar-se ; indispoz-se com os Frégosi os 
quaes alienaram muitos cidadãos d'elle. Adorno 
vendo-se odiado procurou fazer-se temido, e em 
breve a crueldade veiu substituir as qualidades 
brilhantes que o tinham feito estimado até 
ahi, 

Trahido e abandonado pelos seus partidarios 
até, e entre outros por Obietto de Fieschi que 
sempre fôra seu amigo, obrigado a saír preci- 
pitadamente do palacio, a fugir deitando-se ao 
mar para alcançar a nado as galeras de Napo- 
les, achou um asylo n'esta cidade e aqui mor- 
reu. 

Prospero Adorno fui um dos numerosos exem- 
plos da inconstancia do favor popular, que dei- 
fica e proscreve, eleva e precipita em poucos 
instantes aquelle que tem a imprudencia de 
contar com o seu apoio, 

Adorno (Francisco), jesuita, n. em 45314 
em Genova, m. a 13 de janeiro de 1586. Com- 
poz, a pedido de S. Carlos, de quem era con- 
fessor um sabio tratado, Da disciplina ecclesias- 
tica. A bibliotheca Ambrosiana conserva d'elle 
dois manuscriptos; De ratione illustrandá Ià- 
gurum historic. 

Adorno (João Agostinho), padre, funda- 
dor da congregação dos clerigos regulares me- 
nores, m. em Napoles, em cheiro de santidade 
no anno de 4594. | 

A dos cunhados. V. Cunhados. 

A dos francos. V. Francos. 

A dos negros. V. Negros. 

A dos Neves, aldeia do Alemtejo, ter- 
mo de Mertola. 

Adoufe, freguezia da provincia de Traz- 
os-Montes, comarca, concelho e districto de Villa 
Real, arcebispado de Braga. Orago Santa Ma- 
ria, 330 fogus, 1:387 h. Antigamente chamava- 
se Adaufe. Em 26 de novembro de 1238 foi 
doada por D. Sancho II, com outras, ao arce- 
bispo de Braga. 

Adour, rio que nasce nos Pyreneus, ba- 
nha o valle de Campan, passa em Bagnéres-de- 
Bigorre, Tarbes, Aire, Saint-Sever, Dax, Bayon- 
na, é lança-se no Atlantico abaixo d'esta ci- 
dade, depois de um curso de 280 kil. Os seus 
principaes afluentes são: o Midouze, os dois 
Luy, o Gave de Pau, o Bidouze, o Joyeuse, e 
o Nive. Banha os departamentos dos Altos e 
dos Baixos Pyreneus, e o das Landes. Chama- 
va-se antigamente Atur ou Atunes. 

Adouse, rio da Africa Septentrional na 
Algeria, Banha Hamza, coria a cordilheira dos 
Bibam, e lança-se no Mediterraneo, ao pé de 
Bujis. Suppõe que será o antigo Audus. 

Adozinda (Santa), nobre senbora que vi- 
veu nas terras que formaram o condado portu- 
calense nos fins do seculo x e principio do se- 
culo xı. Era filha de D. Guterres Arias e de 
D. Ilducra, que Jorge Cardoso denomina con- 
des de Agueda e de Armenia, e irmã de S. 
Rozendo. (V. S. Rozendo/). Casou com um f- 
dalgo por nome Ramiro Mendes, e, depois de 
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enviuvar, seguindo as pisadas de seu irmão S. 
Rozendo, deixou as vaidades do mundo, e pro- 
fessou no mosteiro de Santa Maria de Cale que 
era a povoação que se erguia no sitio onde 
hoje está Villa Nova de Gaya. D'esse convento 
foi eleita abbadessa, m, cercada de veneração 
de todos e as suas virtudes fizeram com que 
todos a appellidassem santa, e como santa foi 
considerada por Jorge Cardoso, que a incluiu 
no seu Agiologio entre os santos venerados pela 
egreja no dia § de agosto. 

Adozinda, poema em & cantos de Gar- 
rett. O eminente poeta tomando por modelos 
no genero c na fórma Byron, Lamartine e prin- 
cipalmente Walter Scott, nas suas novelas poe- 
ticas, taes como Marmion, Rokeby e outras ap- 
plicou, um dos primeiros entre nós moderna- 
mente, os versos octosyllabos ou de redondilha 
menor aos romances ou chacaras populares. 

Tomando por-base a lenda de D. Sylvana 
tal como o povo a canta por tradicção oral 
antiquissima Garrett escreveu este admiravel poe- 
ma notavel pela bellesa e facilidade do verso e 
pela linguagem que é primorosa. 

A carta prologo com que o illustre escriptor 
precede a sua obra e na qual trata da natu- 
reza e antiguidade da poesia romantica, popu- 
lar entre nós, e particularmente d'este romance, 
é um dos mais admiraveis trechos da littera- 
tura portugueza, primando não só pela erudi- 
ção, mas tambem, mais ainda pela bellesa, 
elegancia e sabida elevação do estylo. 

A legenda da Sylvana é quasi de todos co- 
nhecida por ser muito cantada pelo povo prin- 
cipalmente ao norte do paiz onde as aias a 
recitam vulgarmente ás crianças bem como o 
Bernal Francez e outras, 

Pelo romance da Sylvaninha se póde fazer 
idéa clara do nosso poemeto pois o auctor o 
seguiu fielmente conservando do original o fun- 
do da historia e as circumstancias do desfecho 
d'ella, mudando os ornatos e o mechanismo do 
maravilhoso, e avcomodando-os admiravelmente 
ao genero e indole do assumpto. 

Abre o poema com q retrato de Adozinda 
nome pelo qual por soar melhor e ser porta- 
guez antigo Garret substituiu o de Sylvana, que 
no primeiro canto vemos a principio alegre e 
descuidosa té que a conversa com um santo er- 
mitão que revela á nossa heroina a sua sorte ou 
condão fatal, lhe transtorna as alegrias e gozos 
da mocidade nas tristezas, preocupações © cui- 
dados de quem sabe já que a espera uma ne- 
gra e triste sina, 

D. Sisnando senhor dos paços de Landia, 
rico homem, poderoso e valente cavalleiro que | 
anda em guerra com os mouros é esperado no 
seu castello por Ausenda sua esposa e pelos 
seus vassalos e amigos. 

Adozinda porém não participa das alegrias 
da mãe que a estranha e quando chega o pae 
que a encontra tão formosa e tão crescida a 
ponto de a não conhecer ella conserva-se fria 
e reservada ás demonstrações ardentes de affe- 
cto paternal. 

No segundo canto D. Sisnando depois de um 
banquete em que tendo Adozinda 4 seu lado 
mais e mais vae sentindo atear-se-lhe e des: nvol- 
ver-se-lhe no peito a chama impura e violenta 
de um incestuoso amor por sua filha, D. Sis- 
nando sem se lembrar da esposa que no Jeito 
o espera anciosa, desce ao jardim de onde de- 
pois de divagar por algum tempo melancholico 
e inquieto segue para um bosquesinho até que 
mais levado pela mão da fatalidade do que 
pela propria vontade, chega a uma gruta me- 
donha e horrivel donde sente a voz de Ado- 
zinda que desde longo tempo alli vem orar por 
concelho do santo Ermitão que lhe revelou seu 
fado. 

O pae que a ouve pedir a Deus que afaste 
dos seus labios o horrivel calice d'aquelles me- 
donhos amores, vencido pela paixão abafá a vos 
da consciencia, estreita e cinge nos braços a 


ADP 


adoravel donzella e só a larga depois de lhe 
pedir que mna noite seguinte o receba no seu 
leito, supplica a que ella promette responder- 
lho no dia seguinte. 

No terceiro canto, Adozinda conta tudo a sua 
mãe, que horrorisada e em lagrimas tem a idéa 
de se substituir a sua filha, o que faz. D. Sis- 
nando não encontrando nos braços uma virgem 
como esperava, é ironico e desapiedado para 
a que elle julga fingida e hypocrita, mas n'es- 
te momento Ausenda dá-se a conhecer, e D. 
Sisnando despeitado e cheio de ira manda fe- 
char Adozinda em uma torre aonde deve es- 
tar encerrada sete annos e um dia sem que se 
lhe dê cama, vestidos e sobre tago agua pois 
quer que pereça á sede. 

Chegamos ao ultimo canto, tem passado sete 
annos e estamos no ultimo dia do captiveiro e 
martirio da pobre Adozinda, que por providen- 
cial determinação sente n'este dia os horrores 
da sede e pede que lhe acudam, que a socor- 
ram, que lhe dêem agua It! 

São tão piedosas e internecedoras as vozes 
com que appellida todas, com que implora pro- 
tecção que até o coração vingativo do pae cede 
e manda a rogos de D. Ausenda que se abra 
a torre, porém quando chegam á porta esta 
resiste e quebra os machados que tentam ar- 
rombal-a. 

D. Sisnando tem caído exanime e prostrado 
no limiar da entrada da torre, e todos desis- 
tem e desesperam de abrir o portão. A sup- 
plicante voz de Adozinda já so não ouve 
quando chega o ermitão de que já se tem fal- 
lado, o qual chegado á porta, para ella esten- 
de a mão e diz—abre-le- e para logo cáem os 
ferrolhos, e ella rangendo nos gonzos se abre 
de par em par. 

Callados todos ao grito de— emmudecei — 
soltado pelo ancião este esconjura D. Sisnando, 
e annoncia-lhe que a sua victima intercedeu 
por elle no ceu e por isso será perdoado apoz 
longa é penosa penitencia como à pede o seu 
negro e horrivel crime. 

Erguido o castelão semimorto, O “velho ajoe- 
iha e ora, á porta aberta da torre, a qual tre- 
mendo a terra, se abre de par em par e deixa 
ver Adozinda morta, deitada em leito de rosas 
e tendo BO pallido rosto a bellesa dos anjos de 
quem jé é companheira.- 

O corpo é levado para a ermida do castello 
e guardado como reliquia em cofre de fino 
ouro. 

Ausenda succumbe em pouco, finando-se de 
pura magoa, 

O ermitão cumpridas as ordens da providen- 
cia desapparece para nunca mais volver, e com 
elle D. Sisnando que yae não se sabe onde cum- 
prir seu mesquinho fado, na 

D'ahi por diante ouve-se á meia noite cm 
ponto na capella do castello de Lursin, soar 
um grito atroador e medonbo; é a voz do 
pae incestuoso pedindo perdão em altos e cla- 
morosos brados que ainda hoje se escutam na 
arruinada ermida do velho solar. 

Tal é o entrecho do poema Adosinda. escri- 
pto a largos traços. 

O nosso distincta. escriptor tratou-o admira- 
velmente, e fez d'esta chacara popular uma joia 
preciosa de literatura portugueza. 

Este é a poder do genio que-tudo que toca 
torna admiravel e sublime. 

Adowa, c. commercial da Abyssinia, 
10:000 habitantes. O panno de algodão que ali 
se fabrica é usado em toda a Abyssinia. 

Adpão, Adpowe, medida de capaci- 
dade para substancias seccas usada na India. 
Em Bengalora vale 1149,804 grammas, 

Ad Patres, é uma locução latina que 
significa litteralmente para seus paes. Empre- 
ga-so em algumas phrases familiares. Ir ad pa- 
tres, é morrer. Uma punhalada o mandou ad 
patres. O medico o enviou ad patres. 

Ad perpotuam rei memoriam, 
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primeiras palavras das bullas dowrinaes, enun- 
ciando o julgamento proferido pela santa sé 
sobre uma doutrina que lhe foi presente. Si- 
gnificam: Á memoria perpetua do facto, da 
cousa. É por esta clausula que principia a fa- 
mosa bulla de Clemente XIV que supprime a 
companhia de Jesus. 

Adporina ou Aporina ou Aspo- 
rina (Myth.), cognome dado a Minerva, d'um 
templo que tinha n'um monte cortado a prumo. 
Presume-se ser o monte lda. 

Ad quem, locução adverbial, usada na 
jurisprudencia e que se emprega para designar 
o dia até ao qual se conta: O dia ad quem. 

Adra ou Adracha, (Hist. Bib.) cidade 
contra a qual o propheta Zacharias pronunciou 
ameaças e vaficinios terriveis. 

A sua situação não devia ser longe de Da- 
masco, segundo o que Zacharias escreveu. 

Adra, c. maritima de Hespanha, na pro- 
vincia de Andaluzia, nas margens do Mediter- 
raneo, 9:000 h. Minas de chumbo, as mais ri- 
cas da Europa, que empregam cerca de 4:000 
operarios 

Adraman, mais conhecido pelo nome 
de fi'ho da carniceira de Marselha, n. no meia- 
do do seculo xvin e teve uma vida muito cheia 
de aventuras. Foi roubado, em creança, pelos 
piratas, entrou ao serviço do sultão, chegou a 
ser pachá de Rhodes e grande almirante da 
armada ottomana, apaziguou uma revolta dos 
janizaros e morreu estrangulado em janeiro de 
1706, em consequencia de uma denuncia ca- 
lumniosa dos seus inimigos que o accusaram de 
ter querido incendiar Constantinopla. Adraman 
deixou vinte e dois filhos, dos quaes o mais 
velho seguiu as pisadas de seu pae, 

Adramelech, (list. Bib.) rei magni- 
fico, falsa divindade dos Assyrios em honra da 
qual passavam seus filhos pelo fogo. 

Adrameleeh, (Hist. Bib.) um dos fi- 
lhos de Sennacherib, rei da Assyria, o qual 
assassinou seu pae no templo de Nesroch. 

Adramitas, antigo povo da Arabia Fe- 
liz, na costa meridional do mar Vermelho. 

Adramiti, cidade do imperio ottomano 
na Asia, pachalato de Anatholis, a leste de 
Kontaich, nas margens da enseada de Adramiti, 
8:000 p. Antigamente chamava-se Adramyttium, 
e era uma das cidades de Mysia. 

Adramo, (Myth) ou Adrano, deus, 
cujo culto era celebre em toda a Sicilia. 

Adramytto, irmão de Cezar, rei de Ly- 
dia, fundou no seculo vı antes de J. C. a ci- 
dade de Adramyttium, na Lydia. 

Foi o primeiro que imaginou fazer passar as 
mulheres por uma especie de castração, afim 
de as empregar no seu palacio no desempenho 
de funcções eguaes ás dos eunucos. 

Adran, nome de um bispado in partibus 
tirado provavelmente de uma antiga cidade da 
Arabia, proximo de Bostra, tornou-se illustre 
no seculo passado por Sigueau de Debaine, ti- 
tular do Bispado. 

Adrana, actualmente Eder, rio dá Alle- 
manha, afluente do. Fulda. Foi nas suas mar- 
gens, que no anno xv da era, christã, Germa- 
nico derrotou os germanos, 

Adraste, (Mytb.) nympha filha do Oceano, 
e ama de Jupiter. 

Adrastea, (Myth,) a: deusa Nemesis, fi- 
lha de Jupiter e da Necessidade. 

Adrastea, (Myth.) uma nympha. 

Adrastea, uma escrava de Helena, de 
que Homero falla no livro 1v da Odyssêa. 

Adrastianos (Campos), grandes plani- 
cies, proximas do Granito, na Asia Menor, on- 
de Alexandre bateu completamente Dario no 
anno 334 A. C. 

Adrasto, rei d'Argos e de Sicyonia filho 
de Talaus e de Eurynome, ou segundo outros, 
de Lysianassa, Para obedecer ao oraculo que 
lhe tinha prescripto dar as suas duas filhas uma 
a um leão e outra a um javali, entregou Ar- 
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gia a Polynice e Deiphyla e Tydeo, os quaes 
tinham vindo visital-o, o primeiro coberto com 
uma pelle de leão e o segundo com a de um 
javali. Adrasto foi um dos sete capitães que, 
tendo abraçado a causa de Polynice, filho de 
CEdipo, se apresentaram deante de Thebas, e 
foi de todos sete o unico que escapou á morte. 

Dez annos depois, emprehendeu ainda outra 
vez com o filho de seus infelizes alliados, sitiar a 
mesma cidade; mas perdeu, n'esta guerra dos 
Epigonos, seu proprio filho e por isso morreu 
de pesar. Seu cavallo Arion, fructo, diz-se, dos 
amores, de Ceres, tinha o dom da palavra e 
predizia o futuro. 

Adrasto d'Aphrodisias, na Caria, philo- 
sopho peripatetico e mathematico distincto, de 
que nos restam alguns fragmentos, vivia no 
principio do seculo 1 da nossa era. Escreveu 
tambem ácerca da astronomia. 

Um outro Adrasto, egualmente philosopho 
peripatetico, n. em Phitippes, cidade da Mace- 
donia, floresceu de 360 a 317 antes de J. C. 
Attribue-se-lhe um tratado de musica em tres 
livros: Harmonicarum libri tres, que outros 
julgam ser obra de Manuel Bryenna. 

Adrasto, grande opera, musica de Pren 
(Frederico), representada na Allemanha cerca 
de 1785. 

Adrasto e Isidora, opera allemi, 
musica de Kospoth, representada em Berlim no 
fim do seculo xvii. 

Adrasto e Isidora, opera, musica 
de De Mitscha representada em Vienna em 
1790. 

Adrasto, opera seria italiana, musica de 
Tarchi, representada em Milão em 1794. 

Ad rem, locução latina que o uso feg 
naturalisar na linguagem fallada como na lin- 
guagem escripta. Esta expressão adverbial é um 
excellente e rapido synonymo das palavras con- 
venientemente, cathegoricamente. 

Applica-se muito bem a todo o orador ou 
escriptor que não receia abraçar uma questão 
no seu conjuncto, penetrar-lhe no interior (in 
visceribus rei) e tirar d'ella tudo o que impor- 
ta conhecer. Diz-se então de um tal orador ou 
de tal escriptor que falla, que escreve ad rem. 
Vê-se bem que se não póde dizer o mesmo 
d'esses zumbidores que fallam sempre para não 
dizer nada, que trabalham em polir academie 
camente periodos insignificantes e pomposos, 
ficando sempre fóra da questão que deviam tra- 
tar. Nunca esta gente diga, ao menos em res- 
peito ao bom senso, que falla, ou que escreve. 
ad rem. 

Adreo, (Myth.) deus que presidia ao sa- 
zonar das searas. 

Adresse (Sainte), aldeia do Sena-Inferior 
a 3 kil. do Havre. Sitio encantador. A pequena 
distancia dois pharoes magnificos, 1:000 h. Tor- 
naram-n'a conhecida nos ultimos tempos 0S ro- 
mancistas Írancezes, principalmente Alphonse 
Karr, que folgava muito de ir ali residir, e que 
deu a um dos seus volumes de contos o titulo 
de Soirées de Sainte Adresse. 

Adrets (Francisco de Beaumont, barão 
des), guerreiro sanguinario, n. em 4843 no 
castello de la Fretie no Delphinado, m. a 2 
de fevereiro de 4587. Figurou, ao principio, 
no tempo de Henrique II, nas guerras do Pio- 
monte. Em 14658, na tomada de Montecalvo, 
foi aprisionado pelos hespanhoes. Tendo com- 
prado a sua liberdade por um enorme resgate, 
accusou Dailly, commandante de Montecalvo do 
crime de traição e quiz obrigal-o a pagar uma 
indemnisação consideravel; mas perdeu O seu 
processo no conselho do rei. Des Adrets res- 
sentiu-se vivamente e jurou que se vingaria dos 
de Guise, que tinham apoiado Dailly. Esta ani- 
mosidade fêl-o mudar de religião ou antes de 
partido. Em 14362 poz-se á frente dos protes- 
tantes do Delpbinado. Roubos, morticinios, 
actos innumeraveis de ferocidade foram as suas 
façanhas ordiparias; entregavaso a ollas © 
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n'ellas se comprazia por gosto, por tempera- 
mento mais do que por principio politico ou 
por fanatismo. Prometteu ao duque de Nemours 
entregar-lhe a praça de Romans e a de Valenco; 
mas a sua traição fui descoberta antes de con- 
summada. 

Em muitas cidades do Delphinado e da Pro- 
vença, de que se apossou, commetteu actos de 
ferocidade inaudita, Inventava os supplicios mais 
extravagantes, para ter O prazer de os vêr sof- 
frer áquelles que lhe caiam nas mãos. Em 
Montbrison e em Mornas, os soldados prisio- 
neiros foram obrigados a precipitar-se do alto 
das torres, sobre as pontas das lanças, que co- 
mo uma floresta estavam em baixo. Este 
monstro querendo tornar seus filhos tão crueis 
como elle, obrigou-os diz-se, a banharem-se 
no sangue dos catholicos, em quem tinha feito 
uma mortandade espantosa. Por maior que fos- 
se O furor que animava os do seu partido, es- 
tes não podiam approvar sempre uma barbari- 
dade tamanha. 

O almirante de Coligny escrevia « que era 
preciso servirem-se d'elle como d'um leão fu- 
rioso ¢ que as guns insulencias se desculpavam 
por causa dus seus serviços ..» Des Adrets tinha 
sollicitado O governo do Lyonez; mas preferi- 
ram-lhe outro solticitador. Irritado com esta re- 
cusa Des Adrets jurou fazer-se catholico, como 
se fizera huguenote algum tempo antes, Foi pre- 
so em Romans : e a paz, que se tinha conclui- 
do, salvou-lhe a vida. Em 15714, foi a Paris 
para se justificar deante de Carlos IX, em pre- 
sença de todo o seu conselho. 

Fez-se depois catholico e morren despresado 
por todos os partidos. Deixou filhos e uma fi- 
lha que não tiveram posteridade. 

A Vida do Barão des Adrets, foi escripta 
por Gui-Allard, Grenoble, 4675, in-12; nova 
edição, por J. C Martin em 1803, Grenoble, 

e em Paris, 4 vol. in-8.º, de 270 paginas. 
`  Adrevaldo, escriptor escclesiastico, n. 
proximo do anno 818 n'uma aldeia perto do 
mosteiro de Fleury, m. em 878. Ha d'elle um 
Tratado da Eucharistia, contra o famoso João 
Scot (publicado no tomo xn do Spicilegium de 
Achery); — 3.º uma Vida de Santo Aigulfo ou 
Ahulfo, monge de Fleury e abbade de Lérins, m. 
em 677 (no tomo 4.º das Acta Ordinis S. Be- 
nedicti), — 3.º uma Collecção dos milagres de 
S. Bento (no tomo 2.º das Act. ord. S. Ben.) 
O auctor é o primeiro que dá aos governado- 
res das provincias da. fronteira o titulo de 
margraves ou marquezes. Não se deve confun- 
dir Adrevaldo com Adelberto, egualmente mon- 
ge de Fieðury, que m. em 853 e é auctor da 
Historia da translação de S. Bento (na Act. 
ord. S. Ben.) 

Adria (João Thiago), medico italiano, n. 
em Mazaro, na Sicilia, pelos fins do seculo xv 
m. em 4560. Estudou medicina em Napoles 
com Agostinho Niphus e foi doutorado em Sa- 
lerro em 4540. Foi medico de Carlos V. Além 
de diversas obras manuscriptas sobre medicina 
(da peste, da sangria, dos banhos da Sieilia) deu 
uma topographia de Mazaro, sua cidade natal. 

Adria ou Hadria, entre os antigos, 
cidade. do Veneto, a 4& kil. a SO. de Veneza 
e 18 a E. de Rovigo, á beira do canal de 
Bianco, e perto da embocadura do Pó, 10:000 
h. Sede de uma diocese cujo bispo reside 
em Rovigo. Esta cidade foi fundada aproxima- 
damente em 4376 A. C. por uma colonia de 
etruscos; existia na sua origem na costa do 
mar que d'eila tomou o nome de mar Adria- 
tico, acha-se hoje a 20 kil. distante da costa, 
os romanos atacaram-n'a e destrairam-n'a no 
anno 213 A. C. Em 4382 Clemente VII, papa 
de Avinhão, desejou crear em honra de Luiz 
de Anjou um reino da Adria á custa dos Es- 
tados da Egreja, mas esse projecto não chegou 
a realisar-se. Houve outra Adria, cidade do 
antigo Picenum, a 8 kil. do mar. Hoje Atria. 

Adriaensem (Alex. o velho), pintor 
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da escola flamenga. Viveu no secalo xvi. Foi 
discipulo de A. Van Laeck d'Anvers. Os seus 
principaes quadros são de natureza morta. 

Adriaensen (Alex. o moço), Pintor 
da escola flamenga que n. em Anvers cerca 
de 1625 e m. em 14685. O seu genero era a 
naturesa morta. na qual adquiriu immensa re- 
putação. pela naturalidade com que imitava os 
objectos. 

Adriaensen (Cornelio), prégador fla- 
mengo da ordem de S. Francisco, n. em Dor- 
drecht em 4521 e m. em Ypres em 4881. Dei- 
xou sermões cheios de expressões licenciosas e 
de invectivas contra o chefe dos huguenotes, 
nos Paizes-Baixos. 

Existem muitas edições dos seus sermões, a 
primeira das quaes é de 1569, in-8.º Na de 
Amsterdam, 14607, in-8.º, e de 1650, tambem 
in-8.º, vê-se uma estampa que, junta ao titulo 
póde dar uma idéa do livro; representa a es- 
tranha disciplina a que Adriaensen, submettia 
as suas penitentes, para as livrar d'esse pudôr 
natural que as impedia de lhe confessarem 
afoutamente todos os pensamentos, palavras, so- 
nhos e acções cuja origem provêm das tenta- 
ções da carne; disciplina que Voet chama Dis- 
ciplinam gymnopygicam Curnelianam, nas suas 
Disp. select. pars. Iv, pag. 262. Antonio San- 
der pretende que C. Adriaensen é um Athana- 
sio ou um Elias, cujos escriptos foram corrom- 
pidos pelos hereticos, para o exporem á irrisão 
da gente. 

Adrian (João Valentim), litterato allemão, 
n. a 47 de setembro de 4793 em Klingenberg. 
Estudou em Miltenburgo e em Aschaffenburgo. 
Em 14813 e 18144, tomou parte, como volunta- 
rio, na campanha contra a França. No seu re- 
gresso, acabou os seus estudos na universidade 
de Wurzburgo, e completou a sua educação 
com visgens em Italia, Inglaterra e França. 

Em 18423, foi nomeado professor de linguas 
modernas na universidade de Giessen, e em 
1830 escolhido para conservador da bibliotheca 
d'esta universidade. As suas obras são assim 
intituladas; 4.º Bilder aus England (Quadros 
da Inglaterra), 2 vol. in-8.º; Francf., 1827- 
1828, — 2.0 Skizzen aus England (Esboços da 
Inglaterra), 2 vol. in-8.º; ibid., 1830-1833; 
— 3.º Provenzalische Grammatik und Chresto- 
mathie (grammatica e chrestomathia provençaes ; 
Francf., 4825, in-8.0;— Priesterinnen der Grie- 
chen (as sacerdotisas dos gregos); Francf., 1823, 
in-8.º — 6.º Catalogus codicum mss. bibl. acad. 
Gissensis; Francf., 1840, in-fol. ; — 6.º Mit- 
theilungen zur Geschichte und Literatur (Mis- 
cellanea d'historia e de litteratura); Francf,, 
1846, in-8.º 

Adriana ou villa Adriana, nome 
dado a uma villa celebre, situada pouco mais 
ou menos a 6 kil, de Tivoli, da qual não é 
separada senão por uma floresta de oliveiras. 
Hoje é apenas uma ruina magnifica, pertencente 
ao duque de Braschi. Diz-se que o imperador 
Adriano foi quem lhe traçou o perimetro, man- 
dando construir monumentos exactamente mol- 
dados pelos que tinha admirado ou erguido nas 
suas viagens. (V. Adriano). Julga-se que esta 
villa foi arruinada por Attila. 

Adriana Lecouvreur, opera poesia 
italiana de Achilles de Lauziéres © musica de 
Eduardo Vera, cantada com felis exito em fins 
do anno 4856 em Roma no theatro Argentina, 
e em 1858 no theatro de S. Carlos de Portu- 
gal, onde foi posta em scena pelo proprio au- 
ctor Vera, irmão da cantora Vera Lorini, e f- 
lha da artista allemã Kaeser, que em Italia 
foi cognominada a divine tedesca. A opera, 
cantada no nosso theatro lyrico por Tedesco. 
Kaeser e Neri-Barald teve tal acolhimento, que 
o primoroso poeta Castilho, trasladou para ver- 
sos portugueses o libretto original italiano, é 
esta primorosa traducção figura no volame 
d'aquelle notabilissimo escriptor, que teve por 
titulo O Outono. 
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O libretto, comquanto extraido do drama de 
Scribe e Legouvé, differe d'este n'alguns pon- 
tos essenciaes, Mauricio encobre-se com o no- 
me de Arminio nos seus amores com a actriz, 
que o considera um simples soldado, e que se 
presta a acceder ao convite do duque de Bo- 
nillon, na esperança de ser apresentada a Maun- 
ricio, para obter delle favor para o seu Ar- 
minio, mal cuidando que estes dois nomes per- 
tencem ambos á mesma pessoa, É ahi que se 
devera effectuar a entrevista da duqueza com 
o conde, entrevista que o duque pretende cas- 
tigar, expondo os dois á irrisão dos convida- 
dos; Adriana, a sollicitações de Mauricio, salva 
o fidalgo, a que este dera o ramo que elle lhe 
oflerecera, e mais tarde, sendo este preso como 
conspirador, deve a salvação á actriz, que 
n'um impeto de ciume insulta a duqueza, que 
pelo som reconhece n'um sarau na propria ca- 
sa d'ella, applicando-lhe as increpações do mo- 
nogolo de Phedra, que recita com exaltação, 
acabando por morrer envenenado com o seu 
ramo, que elle julga reenviado por Mauricio 
como signal de cumprimento, quando o mesmo 
corria a protestar-lhe o seu affecto, © a destruir 
a intriga urdida pelas suspeitas da duqueza. 

Adriana Lecouvreur, opera, poe- 
sia de Leào Fortis, musica do maestro Ben- 
venuti, cantada com infelig exito no theatro 
della Cannobiana, de Milão, em 1857. 

Adriana Lecouvreur, opera de Ve- 
ra. Executou-se em S. Carlos na época de 1838 
a 1859. 

Adríaneos, nome dado aos jogos insti- 
tuidos em honra do imperador Adriano. Tam- 
bem assim se chamavam uns edificios, onde esse 
imperador permittia aos christãos que se reunis- 
sem. 

Adriani (João Baptista), historiador fo- 
rentino. Escreveu uma Historia do seu tempo, 
que Bayle e de Thou elogiaram e que fez se- 
guimento á de Guicciardini, n. em 1513, m. em 
45149. 

Adriani (João Baptista), historiador, a. 
em Florença em 43141 e m. em 4579. Foi se- 
cretario da republica fiorentina, professou elo- 
quencia durante trinta annos na universidade 
de Florença, e foi amigo dos seus mais illos- 
tres contemporaneos os cardeaes Bembo e Con 
tarini, Annibal Caro, Varchi, etc. A obra prin- 
cipal de Adriani é a Historia do seu tempo, 
desde o anno de 14536, onde acaba a de Gui- 
chardino até 1874 (Florença, 1883, in-fol.; Ve- 
neza, 14587, 3 vol. in-h.º). Esta continuação 
de Guichardino foi fundamentada em bons do- 
cumentos, O presidente de Thou, que d'ella se 
serviu muito para a sua historia, estimava-s 
immenso por causa da sua grande exactidão. 
Julga-se que Cosme, grão duque da Toscana, 
lhe forneceu as suas memorias. Adriani fez 3 
oração funebre d'este principe, a de Carlos V 
e a do imperador Fernando, orações onde não 
falla sempre como a historia. Ha ainda d'elle 
uma carta curiosa a Vasari sobre os pintores 
de que se faz menção em Plinio; Vasari inse- 
riu-a no tomo 2.º das suas Vidas dos Pinto- 


res. 

Adriani (Marcello), fidalgo de Florença, 
n. em 4533, e m. em 4604. Professou as bel- 
las-letras na sua patria e n'ella findou seus 
dias. Deixou duas obras manauscriptas; a pri- 
meira é uma traducção de Plutarcho, a segun 
da uma tradacção de Demetrio de Plhaléro que 
foi impressa em Florença em 1798, com varias 
notas e um elogio de Adriani, pelo abbade 
Gori, professor de historia ne collegio de Flo- 
renca. e 
Adriani, (Marcello Virgilio), li terato its- 
liano, n. em Florença em 4464, m. a 27 de no 
vembro de 4624. Estudou com successo as lê 
tras gregas e latinas é foi professor de hamr 
nidades na sua cidade natal. Depois da morte 
de Bartholomeu Scala, em 4498, foi elevado 
ae posto -de chancelier da republica florentios, 
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e momeu das consequencias da uma chaga na 


cabeça. Varchi chama-o «o homem mais elo- 
quente do seu tempo.» Ha de Adriani: uma 
traducção latina, muito estimada, de Diosco- 
rides, De materia medica, com commentarios ; 
Fiorenga, 1518, in-fol,; esta traducção, dedi- 
cada a Leão X, valeu a Adriani o nome de 
Dioscorides fiorentino ; — De mensuris, ponde- 
ribus ot coloribus (inedito) ; — Oratio de mili- 
tia laudibus publice habita, cum Laurentio Me- 
dici juniori militaris imperii insigaea traderen- 
tur; Bàle, 1848, in-b.º. 

Adriani Vallum, muralha immensa, 
que o imperador Adriano mandou construir, 
para se oppôr ás incursões dos Pictos, na Bre- 
tanha Romana. Estendia-se entre o golpho ou 
estuario do actual Solway e a embocadura do 
Tyne. As suas ruinas, que existem ainda, são 
conhecidas pelo nome de Pict's Wall (Muralhas 
dos Pictas). 

Adrianita, membro de uma seita que 
tinha adoptado os erros de Simão o Magico. 

Membro de uma ouwa seita fundada no se- 
culo avı por Adriano Hamstedias. Estes adria- 
nilas unham abraçado a doutrina dos anabap- 
tistas; pretendiam, além d'isto, que o corpo de 
Jesus-Cristo era formado sómente da substancia 
de sua mãe. 

Adriano (Publio Aelio), decimo quarto 
imperaior dos romanos, n. em Roma a 24 de 
janeiro do anao 76 de J. C., e m. em Baia 
a 10 de.juiho de 438. Tendo sido os seus pre- 
decessores Nerva e Trajano, © os seus succes- 
sores Antonino e Marco-Avrelio, Adriano deve 
talvez a esta nobre companhia o favor de ser 
comprehendido no numero d'aquelles principes 
cujos reinados successivos formaram a cade 
d'oiro do imperio romano. Não lhe faltavam 
qualidades pessuaes brilhantes, gostos artisticos 
e litterarios cuja feliz influencia derrama na 
sua epoca um grande brilho; mas uma vaidade 
implacavel, a inveja mesquinha, um caracter 
voluvel, uma curiosidade muitas vezes pueril 
que despresava o todo e se perdia. nos porme- 
nores, mereceram a este principe, aliás tão bem 
dotado, as censuras que a historia imparcial 
tem feito á sua memoria. Um engenhoso eru- 
dito comparou Adriano com Luiz XI. Viu, com 
ra-ão, em ambos uma bravura pessoal que não 
os imppedhy, comtudo, de empregarem todos os 
seus exforços em evitar a guerra, em ambos, 
a mesma predilecção pela classe plebéa, o mes- 
mo odio para os grandes, os mesmos cuidados 
em proteger as communas ou os municipios, fa- 
vorecer o commercio, ajudar o desenvolvimento 
da industria; e, todavia, julgamos que existe 
uma grande differença entre a sombria persere- 
rança de Luiz XI, não perdendo nunca de vista 
o fim que se propunha antes de o ter attingido, 
e os gostos variados, as paixões ephemeras de 
um principe que Tertuliano chama, com rasão 
curiostatum omnium explorator. 

Esto desejo insaciavel de aprender e de co- 
nhecer foi em Adriano a origem do bem é a 
do mal. 

Deveu-lho o amor das viagens, e nas suas 
viagens, as vastas provincias do imperio, tanto 
tempo desherdadas, embellesaram-se pela sua 
sollicitude, ou. foram dotadas de instituições 
uteis ao seu bem estar: deveu-lhe a. facilidade 
com que entrava em todas as minucias da 
administração, mostrando-se aq mesmo tempo 
bom tactico, sabio legislador, jurisconsulto ha- 
bil, protector das artes, so não dos. artistas, de 
quem invejava o talento. | 

a esta mesma disposição. que elle deveu 
tambem a incerteza das suas opiniões, a in- 
constancia nassuas vistas, 2 inconsequencia nos 
seus actos, um amor- proprio sem freio, que não 
sabia nem supportar a critica nem perdoar o 
successo. Cercando-se de philosophos, não abraçou 
nenhuma seita; despresando a medicina, escre- 
vendo contra ella, compos remedios, um colly- 


riq, Um antidoto; supersticivso a ponio de. sa-. 
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crificar, ao desejo de conhecer o futuro, a vida 
do seu Antinous, vangloriou-se elle proprio de 
tor fabricado oraculos; litterato habil, aflectou 
preferir Antimaco a Homero, Ennio a Virgilio, 
Catão a Cicero, Coelio a Sallustio, tão profun- 
das raizes tinha o amor do paradoxo lançado 
no espirito d'este principe, cujo reinado dėsi- 
gna uma das mais curiosas épocas do periodo 
imperial entre os romanos! 

Alliado com a familia Ulpiana, Adriano era 
filho de Aelio Adriano Afer, primo co-irmão de 
Trajano, e de Domitia Paulina, originaria de 
Gades, na Betica. Sua familia paterna, que ha- 
via outrora habitado a cidade de Hadria ,no 
Piceno, viera fixar-se, no tempo dos Scipiões 
em Italica, na Hespanha. Todavia, segundo a 
opinião mais constante, nasceu em Roma, ape- 
sar de*Eutropio, Jornandés e S. Jeronymo af- 
firmarem que nasceu em Italica. O dia do seu 
nascimento foi o dia 9 das calendas de feve- 
reiro do anno 829 de Roma (24 de janeiro, 
76 de J. C.), no setimo consulado de Vespa- 
siano © no quinto de Tito. Perdeu seu pae, 
aos dez annos; e a sua infancia foi confiada 
a dois tutores, um dos quaes era seu primo 
Uipio Trajano, qae tinha exercido já o cargo 
de pretor, èe o outro um cavalleiro romano 
chamado Coelio Taciano. Cada um d'elles cui- 
dou em que a educação do seu pupillo fosse 
completa e brilhante; um espirito avido de 
noções novas, uma memoria imperturbavel pre- 
paravam-o maravilhosamente para aproveital-a. 
Quaesquer que tenham sido mais tarde as suas 
occupações, a variedade das suas inclinações, 
a frequencia das suas viagens, conservou Os 
seus gostos litterarios, e compoz um grande 
numero de poemas, que não chegaram aos nos- 
sos dias. O grammatiro Sosipater Charisius achou 
nas biblioihecas de Roma, antes d'ellas serem 
destruidas pelos godos a collecção completa dos 
seus discarsos, de que chega a citar um frag- 
mento, e Phocio, que parece ter lido muitas das 
suas composições gregas louva-lhes o encanto 
e o estylo gracioso. Effectivamente o que hoje 
temos de Adriano, em litteratura, isto é, seis 
epigrammas gregos, um epigramma latigo con- 
tra o poeta Florus, cinco versos latinos feitos 
á hora de morrer, um epitaphio para o seu 
cavallo Borysthenes, algumas citações dispersas 
nos auctores da decadencia, são bastantes para 
nos fazer considerar como severo o parecer d'a- 
quelles que lhe não reconhecem talento na poe- 
sia grega nem na poesia latina. E contra esta 
opinião severa, protesta Dion Cassio, Aurelio 
Victor, Eutropio; e Petrarca, bom juiz n'esta 
materia, confirmou a opinião vantajosa d'estes. 

Aos quinze annos, Adriano, alistou-se ao ser- 
viço e começou a sentir o vehemente ardor 
pela diversão da caça, que toda a vida con- 
servou. Trajano, receiando que esta paixão o 
afastasso dos seus deveres chamou-o a Roma 
e deu-lhe o cargo de decemviro Stlitibus judi- 
camdis, e depois entrou como tribuno na. se» 
gunda legião. No fim do reinado de Domiciano 
o moço tribuno estava na Moesia superior, 
quando Nerva, acclamado imperador, adoptou 
Trajano por seu filho e seu sucessor. 

Deputado a Roma para communicar ali as 
felicitações do exercito voltou á Germania. su- 
perior, onde em breve chegou a noticia do fal- 
lecimento do velho imperador. Adriano partiu 
logo para Colonia, onde Trajano ignorava ainda 
a sua acclamação. Queria ser o primeiro a dar- 
lho esta noticia. Por isso teve de andar a pé 
uma grande. parte do caminho. O novo chefe 
do imperio, interessava-se muito por aquelle 
que tinha sido seu pupillo, e ligouso a si por 
um laço mais apertado, dando-lhe em casamento 
sua sobrinha Julia Sabina, filha de outra so- 
brinha Matidia e neta de sua irmã Marciana, 
Todavia, se devemes acreditar Mario Maximo, 
não foi de livre vontade que Trajano formou 
esta. aljiança:. tinha concebido prevenções des- 
favoraveis conwa Adsiano. e não: cedem mests 
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oircumstancia. senão ás suggestões de sua mu- 
lher Plotina, cuja afeição por aquelle moço foi 
sempre cega e tanto que depois lhe valeu o im- 
perio. 

Adriano chamado á questura no quarto con- 
sulado de Trajano (104 de J. C.), foi empre- 
gado quando deixou este cargo, na redacção 
das actas do senado; depois seguiu seu tio na 
primeira guerra contra os Dacios, onde se le- 
vantou no conceito do imperador por ser ao 
mesmo tempo bom conviva e soldado intrepido. 

Na volta a Roma foi tribuno do povo, e 
quando rebentou a segunda guerra contra os 
Dacios, commandou a primeira legião, á frente 
da qual se distinguiu, em virtude do que Tra- 
jano o recompensou, dando-lhe am diamante 
que havia recebido de Nerva, Este presente 
pareceu a Adriano O signal certo de que Tra- 
jano o designava para herdeiro do seu poder. 
E quando assim não fosse não lhe faltavam os 
presagios para se julgar destinado ae imperio.: 
Aelio Adriano, seu tio, predissera-ihe desde a 
infancia a futura elevação, e quando éra ape 
nas tribuno na Moesia, um astrologo d'este paiz 
lhe bavia confirmado esta predicção. 

Depois, inquieto com o arrefecimento de Tra- 
jano a seu respeito, consultou as sortes virgt- 
lianas e acertou com estes versos do livro 6.º 
da Eneida: 


Quis procul ille autem ramis insignis olivae, 
Sacra ferens? nosco crines incanaque menta 
Regis romani... | ê 


Emfim, quando era tribuno do povo tinha per- 
dido o manto que traziam todos os que desem- 
penbavam aquellas funcções, á excepção do im- 
perador, o que lhe tinha parecido o presagio 
do poder tribunicio perpetuo. Bem decidido a 
ajudar com toda a sua vontade o cumprimento 
d'estes oraculos, deu na qualidade de pretor 
jogos magnificos ao povo; depois, enviado como 
legado-propretor á baixa Pannonia não só re- 
pelliu ahi os Sarmatas, mas soube restabelecer 
no exercito a mais austera disciplina e defen- 
der em seguida o paiz contra os excessos de 
poder d'alguns administradores imperiaes. Este 
proceder valeu-lhe emfim o consulado. Todavia 
não foi senão consul suffectus, ou substituto de 
um coneul ordinario, e d'esta ves não vem o 
seu nome mencionado nos fastos. Um segundo 
consulado para o qual foi designado, oito an- 
nos depois, pela protecção de Plotina, acabou 
de lhe fazer crer como certa a sue proxima: 
adopção pelo imperador. 

Tinha-o seguido como logar tenentegãa guerra 
dos Parthos e estava em Antiochia quando Tra- 
jano, fulminado por uma especie de paralysia 
lhe entregou o commando de todo o exercito, 
e se poz a caminho para regressar a Roma. 

O imperador morreu: de uma dysenteria em 
Selimonti, na Cilicia; mas o que é controverso 
é o saber se no momento da morte, a adopção 
de Adriano era um facto consumado. Por meio 
de medalhas alexandrinas e de algumas inscrip- 
ções, Dodwell quiz provar que Adriano não só 
tinha sido adoptado por Trajano, como ainda 
mais que o tinha sido anteriormente á guerra 
com os Parthos. Um exame mais profundo fez 
reconhecer que os monumentos em que se ba 
seava o erudito inglez ou não tinham o sentido 
que elle lhes dava, ou eram de uma authenti- 
cidade muito contestavel. Effectivamente, o tes- 
temunho dos historiadores favoraveis á adopção 
prova que Adriano recebeu a commuricação 
d'ella a 9 de agosto s soube da morte: de Tra- 
jano dois dias. mais tarde, . isto é, a 414 de 
mesmo. mes; mas Dion Cassio chega a afirmar, 
que Plotina fez representar em favor de seu 
sobrinho uma scena similhante á que Regnard. 
escreveu: na sua comedia do Legatario, e deve- 
mos confessar que Dion falla como homem que 
pareco» bem informado : «Adriano, diz elle, não 
fo). menca adoptado:por Trajano, Comtudo- ora 
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seu parente, seu compatriota; tinha-o tido por 
tutor, tinha casado com uma sobrinha d'elle, e 
não tinha obtido nunca uma prova decisiva de 
afeição. Até nem tinha sido ainda nomeado con- 
sul ordinario quando Trajano morreu sem filhos; 
e sem Plotina e Aciano que se determinaram a 
dar-lhe Adriano por successor, nunca este ul- 
timo teria obtido o imperio. Meu pae Aproniano 
tendo tido ensejo, .quando governava a Cilicia, 
de obter informações exaclissimas ácerca d'esta 
elevação, contou-me todos os pormenores. Oc- 
cultou-se durante muitos dias a morte de Tra- 
jano, afim de haver tempo de simular uma 
adopção, e foi Plotina quem assignou as cartas 
dirigidas ao senado por esta occasião.» 

Fosse como fosse, a primeira palavra de 
Adriano ao receber a purpura parecia annun- 
ciar que d'eila era digno. Encontrou um dos 
seus inimigos, e disse-lhe: «Estás salvo; Eva- 
sisti.» Feliz do povo romano se Adriano ti- 
vera sempre pensado assim | 

Foi a 44 de agosto do anno 870 de Roma 
(1147 de J. C.) que o imperio mudou de senhor. 
Com Trajano extinguiu-se o espirito das con- 
quistas e pela vez primeira o dens Termo re- 
cuou. Ou porque na sua susceptibilidade vai- 
dosa Adriano temesse não poder egualar as fa- 
ganhas de Trajano, ou porque desejasse a paz 
para se consagrar aos seus gostos artisticos, ou 
porque as perturbações de algumas provincias 
o inquietassem pela segurança geral do estado, 
apressou-se a abandonar todas as conquistas do 
seu predecessor feitas além do Tigre e do Euphra- 
tes. Póde considerar-se a ultima d'estas causas 
como a mais plausivel se é verdade que já en- 
tão os mouros faziam irrupções continuas con- 
` tra a Africa romana, que os Sarmatas andavam 
em guerra aberta com o imperio, que a Breta- 
nha tinha sacudido o jugo, que o Egypto era 
perturbado por sedições e que a Lycia e a Pa- 
lestina viviam em revolta completa. 

Assim pois, a elevação de Adriano ao throno 
imperial inaugurava-se pelo abandono de tres 
provincias: chamou os exercitos romanos da 
Assyria, da Mesopotamia, da Armenia; e accres- 
centa Eutropio, teria renunciado á Dacia, se 
d'isso o não tivessem desviado, observando-lhe 
que era entregar aos barbaros os colonos ro- 
manos advindos em grande numero povoar estes 
campos, devastados pelas guerras de Decebalo. 
Tantos sacrifícios podiam causar má impressão 
no espirito nacional, Adriano prevenia estas 
consequencias usando de grandes liberalidades. 
D'este modo procurava elle que lhe perdoassem 
não só a perda das provincias abandonadas, 
mas tamiibm a morte de quatro personagens 
consulares, executados por um pretexto de cons- 
piração, que nunca foi provado. 

A maneira barbara como foram tratados estes 
homens, honra do senado, desmentiu de um 
modo cruel os primeiros passos de Adriano a 
favor de uma ordem a que parecia querer res- 
tituir o seu lustre e a sua independencia. Logo 
após a sua coroação, escreveu de Antiochia aos 
senadores, desculpando-se com a precipitação 
dos soldados, de não ter esperado a delibera- 
ção d'aquelles para tomar as redeas do poder, 
e pedia-lhes que confirmassem a sua eleição. 
Recusou o triumpho que o senado lhe decre- 
tára e declarou que se não julgava ainda digno 
do titulo de pae da patria que egualmente lhe 
haviam offerecido. Não fallava senão com des- 
preso dos principes que não tinham sabido res- 
peitar a magestade do senado; e de repente, 
eil-o que viola na pessoa de quatro membros 
d'essa ordem são só o respeito de que fazia 
ostentação, mas as leis da justiça tambem. É 
porque assim feria Cornelio Palma, L. Publilio 
Celso, Domicio Nigrino e Lucio Quieto, isto é, 
quatro homens que Trajano tinha estimado en- 
tro todos, que tinha collocado, sem duvida, na 
lista dos seus successeres que pretendia offere- 
cer á escolha do senado e que d'este modo fo- 
ram designados á vingança do seu feliz rival, 
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«Adriano repudiou o horror d'estas execuções; 
escreveu para Koma (porque estava então na 
Illyria), que tinbam sido efectuadas sem as suas 
ordens e julgou não pagar muito caro o esque- 
cimento da sua crueldade dando em concessões 
ao povo novecentos milhões de sestercios. De- 
pois os congiarios, as distribuições de trigo, as 
pensões alimenticias arbitradas por Trajano ás 
creanças dos dois sexos cujos paes não tinham 
meios de viver, foram augmentados com o mes- 
mo fim: os senadores que tinham perdido uma 
parte dos seus haveres viram o imperador com- 
pletar o censo que a sua dignidade exigia, e O 
povo teve jogos onde milhares de feras foram 
mortas no circo, 

Ao mesmo tempo extinguia-se' todo o ruido 
da guerra; Adriano comprava a paz do rei dos 
Roxolanos; Marcio Turbo, enviado á Maurila- 
nia, apasiguava ali os tumultos e a tranquilli- 
dade renascia no Egypto. 

Foi então que o imperador começou a serie 
de viagens durante as quaes visitou todas as 
provincias do seu vasto imperio, fundando ci- 
dades, levantando templos, dictando leis. Foi 
então, que attrahido alternativamente pelas ma- 
ravilhas das artes, pelas curiosidades naturaes, foi 
contemplar no cimo do Ethna a profundidade da 
sua cratera; foi então que desejou na Syria vêr 
nascer o sol do alto do monte Casio e que, 
subindo até ás cataractas do Nilo, no Egypto, 
prestou o ouvido aos sons que devia proferir 
a estatua de Memnon, quando fosse beijada 
pelos primeiros alvores do dia. 

Existem as medalhas de vinte e cinco regiões 
que percorreu, . porque todos se apressaram a 
consagrar d'este modo a memoria da sua visita; 
mas infelizmente não dão nenhum documento 
sobre a ordem chronologica das suas expedi- 
ções. No anno 872 de Roma (419 de J. C.), 
Adriano assumiu o seu terceiro consulado ; e 
como não quiz exercer outro, e por outro lado 
como não indicou nas suas moedas a data do 
poder tribunicio não temos nenhum meio de 
decidir a ordem da sua emissão durante o inter- 
vallo dos 49 annos que decorreram entre o ter- 
ceiro consulado de Adriano e a sua morte, 
visto que as legendas d'estas medalhas lhe dão 
de um modo identico o titulo de consul, pela 
terceira ves. 

Os monumentos epigraphicos que ha e as no- 
ções dispersas nos historiadores permittem sup- 
prir em parte o silencio da numismatica. 

Foi pelas Gallias que principiou as suas via- 
gens (120 de J. C.) e não deixou aquellas re- 
giões sem deixar lá grandes vestigios das suas 
liberalidades ; d'ahi passou á Germania, e na 
presença d'estas legiões sempre ao alcance do 
inimigo, sempre em pé de guerra, soube, es- 
quecendo as artes da paz-mostrar-se habil tacti- 
co, soldado infatigavel. 

Vivendo como um simples legionario, susten- 
tando-se de toucinho, de queijo e de agua-pé, 
ensinava aos seus homens como ge supporta- 
vam as fadigas, caminhando com a cabeça des- 
coberta e exposta aos nevoeiros © andando vin- 
to milhas, carregado com o peso das suas ar- 
mas. Nem oiro nos seus vestidos, nem pedra- 
rias nas fivellas do seu manto : todo o seu luxo 
era apenas o punho de marfim da sua pesadis- 
sima espada. Visitava os soldados doentes nos 
seus quarteis, não dava o posto de centurião 
senão a quem o merecia pela sua conducta, 
não permittia que se fosse tribuno antes da ida- 
de legal, não queria que houvesse no campo 
(o que era muito habitual então) um soldado 
novo de mais para O serviço ou velho de mais 
para não estar gosando um repouso merecido. 
Aproveitava a tactica des barbaros; era preciso 
disparar as settas como os parthos, servir-se da 
funda como os rhodios, mover os cavalos como 
os numidas. D'este modo, refere Dion, os bar- 
baros vendo um dia a cavallaria batava atra- 
vessar a nado, sem hesitação, o Ister, espanta- 
ram-se tanto com este arrojo, que logo se sub- 
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mettoram. E Adriano não só tinha a pratica de 
todos os exercicios em que adextrava as suas tro- 
pas tinha tambem a theoria, Escreveu muitos tra- 
tados sobre a arte militar, ainda que hoje não 
tenhamos d'elle sobre este assumpto senão uma 
ordem de batalha contra os Alanos. Um fragmen- 
to da tactica d'Urbicio, dado por Saumaise, fez 
pensar que pertencia a Adriano; mas reconhe- 
ceu-se depois que esta tactica é de Loltio Ur- 
bicio, que commandava na Bretanha, no reina- 
do de Antonino, ainda que os materiaes mais 
importantes sejam tirados dos escriptos d'Adria- 
no sobre o mesmo assumpto. Vegecio reconhe- 
ce egualmente ter pedido ás constituições de 
Adriano sobre a disciplina militar uma parte 
dos seus documentos. 

Da Germania Adriano dirigiu-se á Gran-Bre- 
tanha e ahi resolveu pôr fim ás incursões con- 
tinuas dos Pictos, que descendo de improviso 
das montanhas da Caledonia, vinham assolar o 
paiz submettido aos romanos. Para isso empre- 
gou a segunda legião assim como o prova uma 
inscripção encontrada nos proprios logares, em 
construir uma immensa muralha ao S. da ca- 
deia dos montes Cheviots que separam hoje a 
Inglaterra da Escocia, entre o golpho de Solway 
no mar da Irlanda e a embocadura do Tyne 
no oceano Germanico. Este maro gigante tinha 
quatrocentas e vinte milbas de comprimento. 
Todavia este calculo não é senão uma aproxi- 
mação ; e o coronel Alexandre Gordon que me- 
dio com o maximo cuidado a extensão d'esta 
muralha pelos numerosos vestigios que d'ella 
existem ainda, fixou-a em sessenta e oito milhas 
inglezas ou setenta é quatro milhas de Roma. 

Limitou-se Adriano a fortificar assim a Grã- 
Bretanha contra a invasão ou sustentou e le- 
vou a guerra a este paiz? é uma questão que 
parece dificil de resolver na penuria em que 
estamos de documentos historicos relativos a 
este assumpto. O silencio dos escriptores sobre 
as expedições militares de Adriano n'estas re- 
giões pareceu, muito tempo, conciudente ape- 
zar do testimunho de uma inscripção contem- 
poranea onde se falla n'um tribuno enviado in 
expeditionem Britannicam. Mas julgamos que se 
póde tirar da recente descoberta das epistolas 
de Frontão uma conclusão contraria á geral- 
mente adoptada. Effectivamente n'uma carta 
d'este orador a Lucio Vero lê-se: Avo vestro 
Hadriano imperium obtinente, quantum mili- 
tum a Judæis, quantum a Britannis cæsum ; 
e como confirmação d'este testemunho uma ins- 
crıpção achada em 14851 em Ferentino vem 
mencionar ainda a expedição dirigida por Adria- 
no contra a Bretanha: 


T. PONTIVS. T. F. PAL. SABINVS. ..... PREPO- 
SITVS VEXILLATIONIBVS MILLIARIS TRIBYS EXPEDI- 
TIONE BRITANNICA... ' 7 


Faltava fixar a epoca d'esta guerra ; ora ten- 
do dito Spartiano, que a Bretanha estava sub- 
levada por occasião da morte de Trajano, tado 
nos leva a crêr que a guerra a que alludem a 
passagem de Frontão e os monumentos epigra- 
phicos que citâmos refere-se aos primeiros an- 
nos do reinado de Adriano e precede talvez a 
sua chegada a esta provincia, que deve ter aca- 
bado de submetter. 

Foi durante a estada de Adriano na Breta- 
nha que se manifestou mais abertamente que 
nunca o descontentamento que tinha ha muito 
tempo peló proceder da imperatriz Sabina ; des- 
contentamento mutuo, porque se de um lado 
Adriano dizia muita vez que se fosse um sim- 
ples particular teria já repudiado uma mulher 
sombria, teimosa e impertinente, do outro Sa- 
bina odeava o esposo, segundo diz Aurelio Vi- 
ctor, a ponto de dizer, gabando-se, que empre- 
gava todos os meios necessarios para Dão con- 
ceber, com medo de gerar am monstro que 
fosse o flagello do genero humano, 

D'esta vez o descontentamento de Adriano 
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era menos causado pelo genio excentrico de Sa- forros. Emfim, até a cidade de Palmyra, foi sitam este monumento.» Vê-se por aqú, que 
bina do que pelas assiduidades de Septicio embellezada pelos seus cuidados, apezar de es- honrando os deuses, O primeiro movel de Adria- 
Claro, prefeito do pretorio, do historiador Suo- | tar cercada pelo deserto. no era o de se honrar à si. 
tonio, então secretario do imperador, e d'alguns É preciso, portanto, suppor que o sexto, 80- Tinha já, além d'isto, levantado um templo 
outros cortezãos, cuja indiscreta familiaridade timo e oitavo anno do reinado de Adriano fo- | à Juno, outro a Jupiter Panhellenico, © mos- 
podia comprometer à honra imperial. Perderam ram empregados por elle nas suas: viagens na trado toda a sua magnificencia em porticos for- 
estes, portanto O seu valimento e tiveram que Cilicia, na Lycia, na Pamphylia, na Phrygia, | mados por cento é vinte columnas de marmore 
abandonar a córto. na Cappadocia ; vô-se até, pelo Periplo d'Ar- | da Phrygia, com as paredes do mesmo marmo- 
Por esta occasião uma policia perfeitamente riano, que foi á Trebisonda. No anno 423 de|re e as salas, ornadas de estatuas e de quadros 
organisada instraia Adriano das particularidades J. C. oitavo do seu reinado, tomou de novo oļ{e tectos cobertos de oiro e de alabastro. Era 
mais secretas da vida dos homens admittidos á caminho da Europa e passou O inverno em|ahi que à exemplo de Herodes Attico e de 
sua intimidade. Reconhece-se n'esta inquisição | Athenas; era ainda a cidade litteraria por ex- | Theogenes de Gnido, tinha fandado em favor 
cellencia, dos cidadãos de Athenas uma bibliotheca ri- 
Herodes Attico punha todos os seus cuida- quissima. Junto & estes porticos admirava-se O 
remacia em tudo o que O rodeiava, dos em attrair a Athenas 08 homens celebros, | gymnasio ornado de cem columnas de marmore 
Da Bretanha Adriano voltou ás Gallias é fez | para animarem a philosophia © às artes; {a-se | da Lybia. Por isso diz Pausanias que, por gra- 
construir: em Nimes uma vasto basilica em | ali estudar eloquencia como 36 fam estudar as | tidão, tomara o nome de Adriano uma das tri- 
honra de Pilotina. sciencias em Alexandria. Adriano devia com- | bus de Athenas è que uma inscripção gravada 
Da Gallia Narbonesa passou à Tarragona on- | prazer-se no seio d'esta sociedade escolhida, | no Pantheon mencionava todos 0s actos da sua 
de se demorou todo O inverno Àe reconstruiu á | onde o8 seus talentos lhe teriam em todo o ca- | manificencia. 
sga casta o templo de Augusto. Desde esta epo- so, valido um escolhimento favoravel, s6 0 seu Tantas obras primas não foram executadas 
ca era acompanhado nas suas viagens por uma poder lhe não assegurasso o triumpho sobre es- n'uma viagem só. O que parece provavel se- 
legião de architectos, de engenheiros, de Cons- ses homens eminentes de que së rodeiava todos | gundo S. Jeronymo e à Chronica de Euzebio 


tractores, de operarios de toda a especie; © 


minuciosa O espirito de dominação e de vaida- 
de que não discatia os meios de obter a Su- 


os dias: «Hei de reconhecer sempre, dizia a |é que foi então (125 de J. C.) que Adriano 
damos á palavra legião, segundo a auctoridade | este respeito Favorino quando o censuravam por | quiz ser iniciado nos mysterios d'Eleusis, ou- 
do Aurelio Victor, O sentido absoluto que tinha | dar na corto a sua sciencia de barato, hei de | tra prova de curiosidade insaciavel com quê 
para os romanos, isto é, um corpo regular di- | reconhecer sempre pelo homem mais sabio do | desejava levantar todos 05 véus. 
vidido em cohortes é sujeito á disciplina. Foi mundo aquelle que commanda trinta legiões.» Foi pela epoca da iniciação de Adriano que 
durante a sua residencia om Tarragona que O Efectivamente Adriano consentia em empe- Quadratus, bispo de Athenas, lhe apresentou 
imperador convocou em assembléa geral os de- nhar a discussão, ora tão prompto a atacar uma apologia da religião christá. Acredita-se 
legados de todas as cidades hespanholas para como a defender-se; mas com à condição de | geralmente que rendendo preito às verdades 
regular O serviço do recrutamento. ficar victorioso na lucta ; aliás o seu amor pro- enunciadas na supplica de Quadratus O impera- 
É de crer que da Hespanha se encaminhasse | prio irritavel vingava-se usando de meios indi- | dor fez suspender a perseguição. Euzebio con- 
para a Mauritania, onde se haviam manifestado | gnos d'elle. Compoz contra Heliodoro, que fora | servou O rescripto dirigido por essa occasião à 
algumas pertarbações. A sua presença apasi- | seu favorito, os libellos mais calumniosos, De- | Minucio Fondato, proconsul d'Asia, Todavia O 
guou-os, © aproveitou a sua viagem aqui para | njyZ de Mileto e Caninio Céler, que se não ha- | beneficio era mais apparente do que real. 
embellezar Carthago, á qual juntou um bairro | viam prestado como outros a deixal-o brilhar prova que à perseguição não parou, ainda que 
povo, com o seu nome. A inscripção de um à sua custa, caíram no desagrado © O proprio fosse muito menos violenta do que em outras 
marco milliario achado nos arredores d'esta cida- Favorino, aperar da deferencia de que acaba- | epocas é que O philosopho Aristides teve, al- 
de prova que mandou construir pela terceira | mos de dar uma prova, não poude conservar- guns annos depois, de entregar ao imperador 
legião uma “estrada de Carthago para Thevesto ; | se no favor. Assim, dizia elle no fim da vida, uma nova supplica em favor dos christãos.. 
d'onde podemos concluir assim como da grande | que tres coisas o admiravam na sua existencia: | Na primavera do anno 126 Adriano deixou 
muralha da Bretanha, que O seu systema era primeiro, fallar grego, tendo nascido gaulez;| à Grecia e voltou à Roma passando pela Sici- 
não deixar as suas tropas ociosas nas guarni- depois ser eunuco ê terem-o accusado de adul- | lia. Foi n'esta viagem que Adriano subiu ao 
ções empregando-as em grandes trabalhos de | terio é emfim, viver ainda, sendo odiado pelo Etna: Ælnam montem conscendit, ut solis or- 
ptilidade publica. imperador. tum videret. nn 
Póde conjecturar-so que da Africa Adriano No sen enthusiasmo pela Grecia, Adriano quiz] Vamos vel-o agora oceupar O seu espirito IM- 
voltou a Roma, por uma medalha que parece | tomar logar entre os seus legisladores. Das leis | paciente em melhorar o direito romano, 6856 
indicar que no anno 874 de Roma elle aqui | de Dracon é das de Solon formou uma consti- | typo de todas as legislações europeas, que Chris- 
celebroa com jogos O anniversario da fundação tuição nova, pela qual deixava O governo ao tovão de Thou chamava à razão escripta. Não 
da cidade; e uma inscripção da mesma data | povo, estabelecendo o senado juiz natural de | entraremos aqui em considerações geraes sobre 
ibe attribue a reedificação do Pomerium, | todos 05 negocios contenciosos, salvo appella- | às condições da jurisprudencia na época em que 
confirma esta conjectura. O que é certo é que | ção, todavia, perante O imperador ou O pro- reinava Adriano, sobre a decadencia do poly- 
se voltou a Roma não 80 demorou muito lá consul. Depois, não contente com este acto de | theismo, 88$ primeiras emanações da moral chris- 
e no fim d'este anno já o encontramos auctoridade suprema, acceitou 0s cargos de ar- | tă, O estoicismo e & influencia que tiveram es- 
no Oriente. Aqui tendo cimentado por uma eni- | chonte e agonotheta em Athenas, como accei- | tas causas diversas sobre as formas dé direito. 
trevista com o rei dos parthos a paz que parecia | tou mais tarde o titulo de pretor, na Etruria, | Diremos, comtudo, que esse culto desgraçado 
prestes à romper-se, não tratou senão de em- de edil ou de dumviro em algumas cidades | que tinha reunido guccessivamento á antiga 
beltexar varias cidades da Asia menor. Cisyca, | italianas © de tribuno em Napoles, tanto pre- theurgia italica, não só OS 
inteiramente restabelecida pelos seus cuidados | cisava a sua vaidade insaciavel, de pinharias | do Egypto, da Ásia, mas 08 imperadores man- 
e dotada de um dos templos mais sumpluosos | que lhe dessem alimento | No meio das obras chados com todos os vicios que gera O mais cruel 
A'eesas regiões tão ricas em monumentos, àc- | primas da architectura grega, O seu gosto pelas egoismo e à immoralidade mais profanda . este 
crescentou, no seu reconhecimento, o nome d'es-| artes não podia conservar-se ocioso. A este culto que fazia d'um Tiberio, d um Caligala, 
principe ao seu, € celebrou em sua honra respeito poucas cidades foram mais favorecidas | d'um Nero outras tantas divindades para quem 
»s jogos Hadrianeos olympicos como nol'o pro- | do que Athenas : mandou levantar tantos edifi- | se abriam de par em par as portas do Pantheon 
cam mamitas inscripções. Nicea, Nicomedia, não | cios que formaram como que uma cidade nova | romano, esse culto tinha perdido todo o credi- 
orams tratadas com menos favor. Epheso teve separada da antiga por um arco no qual se lêjto, é à incredulidade completa succedendo, CO- 


nm templo erguido á Fortuna de Roma, tem- ainda de um lado, «Esta é a Athenas de Theseu», | MO tantas vezes acontece aos abusos da supers- 


pio orde os estrangeiros bem como os cidadãos | e do outro: «Esta a Athenas de Adriano». tição, poude Juvenal dizer - 
romanos íam celebrar as Parilias. Lembrando-| Foi no extremo d'esta ultima que elle mandou 
s que em Antiochia recebeu à noticia de sua | erigir a nave do templo de Jupiter Olympiaco, Esso aliquos manes el subterraneas regna. .» 


Jevação ao throno, tratou-a com magnificencia cujos alicerces estavam feitos havia quinhentos Nec pueri credunt. . « 
superior á de que usou para com as outras | annos. «Antes de entrar n'este templo, diz Pau- , 
idades, ainda que não gostava muito dos ha- | sanias, vêem-se quatro estátuas do imperador Foi então que O estoicismo, favorecido pe- 
npitantes. Mandou construir aqui um banho pu- Adriano, duas de marmore de Thasos e duas de | los principes formados na sua escola, fez ouvir 


plico, um aquedueto que recebeu o seu nome, | marmore egypciaco. Deante das columnas levan- maximas de uma moralidade mais pura quê todas 
é ahi os romanos tinham ouvido. Foi 


am Theatro: por meio de um poderoso dique | tam-se outras estatuas a que os athenienses cha- | as que at 

Aesviom as aguas que até então eram perdi- | mam às estatuas das colonias, O recinto do tem- | então, tambem, que a jurispradencia, levantada 
das para à cidade : este dique sustinha-as, ape- plo que não tem menos de quatro estadios de | pelos estoicos á ordem de sciencia moral, il- 
zar da ma violencia, e conduzia-as à um lo- | contorno, é tambem cheio d'ellas, porque cada juminada pelo facho de uma philosophia que 
gar Jonde partiam para todos 08 bairros. | cidade ergueu uma ao imperador; mas os athe- | ella propria era illaminada pelos elarões do 
Mandou egualmente construir junto ás nascen- | nienses excederam-as a todas, collocando atraz | christianismo, 8º passou n'uns principios de 
es de Daphné um templo consagrado às nym- | do templo a estatua collossal d'este principe, justiça immorredoura que 8 fizeram caminhar 
phas, onde aquellas nascentes formavam cinco ! bem digna de ser admirada por todos que vi-l de seculo em seculo, Ora como lei positiva, ora 
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como rasão escripta, em todas as nações mo- 
dernas da Europa. 

Adriano publicou o seu Edicto perpetuo, 
Edictum perpeluum Adriani, que remediou a 
antiga incoherencia de disposições que tornavam 
dificil e incerta a applicação da lei. A pro- 
mulgação do Edicto perpetuo marca uma das 
importantes epocas da historia do direito. 

Melhorou Adriano consideravelmente a ad- 
ministração publica estendendo a sua sollicitu- 
de ás classes mais infimas da sociedade: o go- 
verno perdeu o caracter arbitrario que tinha, 
as municipalidades melhor dirigidas viram aug- 
mentar os seus privilegios e a independencia 
das suas resoluções, a administração financei- 
ra foi menos iniqua, as vexações menos fre- 
quentes, as exacções mais difficeis. Reformou 
tambem a administração da sua casa, mas esta 
reforma foi toda em favor do poder. Quando 
o sobrinho de Julio Cesar fundou esse poder 
autocratico que devia transmitir a um numero 
tão grande de successores, estava ainda muito 
proximo da republica, que havia contado mais 
de quinhentos annos de existencia e por isso 
adoptou formulas que se aproximavam d'ella. 
Por conseguinte tudo parecia moldado, n'este 
novo regimen, pelo bello tempo dos Fabios e 
dos Svipiões; e se o imperador dispunha só 
das forças e das riquezas do Estado era por 
ser ao mesmo tempo tribuno, proconsul, gene- 
ral e soberano pontifice. Ora, depois d' Augusto 
os tempos mudaram: a aristocracia habituou-se 
á obediencia, e o povo mais feliz sob o domi- 
nie de um só, não tinha saudades da republica. 
Adriano comprehendeu que era boa politica 
fundar, para sea serviço pessoal, empregos bri- 
lhantes que abrissem uma carreira á ambição 
dos patricios, de modo que nos logares onde 
Augusto empregou libertos e escravos elle em- 
pregasse os descendentes das mais antigas fami- 
lias. Tal foi a origem de todos esses cargos de 
palacio, que ainda no tempo de Constantino 
existiam como Adriano os tinha estabelecido. 

No primeiro logar estavam os officiaes da 
chancellaria, que formavam quatro divisões, as 
quaes se poderiam chamar quatro ministerios 
pois a palavra scrinium por que eram designa- 
dos, significava pasta. O scrinium memoriae 
tinha nas suas attribuições a redacção dos res- 
criptos, a expedição dos breves. O scrinium 
epistolarum dava áquelle que era encarregado 
d'elle a missão de examinar as consultas diri- 
gidas ao imperador pelos municipios ou pelos 
magistrados de provincia, e de redigir em fór- 
ma de cartas, os decretos pelos quaes o impe- 
rador respondia. Ao serinium libellorum cum- 
pria o exame das petições dirigidas ao im- 
perador em materia de litigio. Emâm o seri- 
nium dispositionum era o deposito dos ar- 
chivos imperiaes. Os titulares d'estes cargos 
chamavam-se magistri officiorum e eram subor- 
dinados a um mestre geral dos officios. 

Entre os grandes cargos da corte, contava-se 
ainda um thesoureiro das larguesas imperiaes 
(sacrae largitiones); um thesoureiro dos bens 
da corda, um camareiro-mór (praefectus sacri 
cubiculi), a quem o privilegio de entrar a toda 
a hora do dia no palacio o tornava um dos 
personagens mais importantes do imperio. Ha- 
via ainda camaristas ordinarios, pagens, off- 
ciaes de copa e outros, cuja reunião formava 
essa turba doirada que. affasta do chefe do es- 
tado os olhares do publico, e lhe dá ás vistas 
da multidão, um caracter de grandesa de que 
muitas vezes não o poderiam revestir nunca as 
suas exiguas qualidades e fracos merecimentos 
pessoaes. 

No decimo segundo anno do seu reinado, 
Adriano recebeu do senado o titulo de Pae da 
patria, que recusara quando subiu ao throno; 
e ao mesmo tempo concedeu a Sabina o titulo 
de Augusta. 

Fez, por essa epoca, segunda viagem á Mau- 
ritauia, onde attribuiram á sus influencia as 
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chuvas beneficas que vieram depais de cinco 
annos de seccura. 

Voltando a Roma, Adriano dispoz-se a partir 
para o Oriente mas deixou esta vez a Italia 
sob a penosa impressão de um dos actos mais 
crueis a que o podia impellir a sua implacavel 
vaidade. Tinha ordenado o supplicio de Apol- 
lodoro de Damasco, o architecto celebre que 
levantou o Forum de Trajano, a admiravel co- 
lemna que se ergue ainda no meio das suas 
ruinas, a vasta basilica que passava por um 
dos mais bellos monumentos da cidade terna, 
e a ponte monumental que Trajano construiu 
sobre o Danubio. Comtudo, Adriano no prin- 
cipio do seu reinado tinha dado apreço a este 
artista e foi a seu pedido que Apollodoro com- 
poz uma Poliorcetica, que prova a extensão e 
a variedade dos seus conhecimentos. Infeliz- 
mente menos bom cortezão do que habil ar- 
chitecto não soube lisongear nas. suas preten- 
ções infinitas esse principe que queria ser ex- 
cellente ao mesmo tempo em todos os ramos 
dos conhecimentos humanos, e fatigado de lhe 
ouvir os conselhos: «Vá pintar os seus pepi- 
nos,» disse-lhe elle um dia. 

Este juizo de Apollodoro prova a exageração 
de alguns auctores que declaram Adriano piciu- 
re peritissimuús, e a de Aurelio Victor que pre- 
tende que as suas estatuas não eram inferiores 
ás obras primas de Polycleto e de Euphranor. 

O que é verdade é que aquelle foi o pri- 
meiro dia da desgraça do pintor. Apezar d'isto 
Adriano que o tinha affastado da côrte desejava 
tanto mais o suffragio d'elle quanto mais dif- 
ficil lhe era obtel-o e quando levantou o tem- 
plo de Venus e de Roma, cujos restos cobrem 
hoje o espaço que vae entre o Esquilino e o 
Palatino, mandou o plano d'elle ao seu critico. 
Ora uma das partes do edifício era baixa de 
mais para as estatuas que lá estavam colloca- 
das. Apollodoro disse francamente o seu pare- 
cer. «Se as deuzas so quizerem levantar que- 
bram decerto a cabeça.» 

O artista pagou esta phrase com a vida. 
Adriano, legislador notavel, supportava a cri- 
tica dos actos do seu governo; artista impo- 
tente, poeta mediocre foi implacavel para todos 
os que o atacaram nas suas obras litterarias ou 
artisticas. 

No anno 430 de J. C. encontramos o impe- 
rador em Athenas, onde assistia á consagração 
de muitos dos edificios que nas viagens prece- 
dentes tinha mandado erigir. Não foi só a ci- 
dade de Minerva que aproveitou com a sua resi- 
dencia ali: toda a Grecia recolheu os fructos 
da admiração que lhe causaram a civilisação e 
a litteratura d'este paiz. 

Foi cavada no meio dos rochedos a estrada 
que vae de Megara a Corintho de modo que 
dois carros a par ahi podessem passar juntos; 
depois Corintho teve thermas e um aqueducto 
que lhe levava as aguas do Stymphalo. Mandou 
erguer sobre o tumulo de Epaminondas uma 
columna sepulchral com uma inscripção que 
elle mesmo compoz ; levantou em Mantinéa um 
novo templo em honra de Neptuno Hippio. 
Teve o seu nome am portico que mandou con- 
struir em Hyampolis, na Phocida, e tendo os 


thebanos queimado o grande templo d'Abes de- 


dicado a Apollo, Adriano consagrou outro á 


mesma divindade. 


Restabeleceu o hyppodromo de Nemea, de 
modo que os gregos, no seu reconhecimento, 
decretaram-lhe o titulo de Panhellenico, depois 
o de Olympico, e a liga achêa oflereceu-lhe 
uma estatua de marmore de Paros no templo 
de Jupiter em Olympia. 

No anno seguinte o imperador visitou de 
novo o Oriente. Restituiu ao rei dos Parthos, 
sua filha que estava captiva desde a expedi- 
ção de Trajano e organisou Estados, cujas co- 
rôas destribuiu a seu capricho, nas regiões se- 
mi-selvagens que se estendiam ao oriente e aq 
norte do Ponto-Ruxino. Voltando depois para, 
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o sul pela Asia Menor e pela Syria, atravessou 
a Judôa, entrou na Arabia Petréa e dirigindo- 
se para o Egypto, chegou a Pelusa onde man- 
dou levantar a Pompeu um cenotaphio magni- 
fico. A brilhante escola de Alexandria devia 
attrahir e prender um principe philosopho, ma- 
thematico e astronomo. 

N'uma carta que Adriano escreveu a seu cu- 
nhado e que chegou aos nossos dias lê-se o seu 
parecer sobre os Alexandrinos e a narração do 
que por elles fez o imperador. «Estudei com 
cuidado este povo inconstante e ligeiro que ce- 
de ao menor impulso. Os que adoram Serapis 
não deixam de ser christãos e os que se dizem 
christãos adoram Serapis. Não ha rabbino judeu, 
pontifice samaritano ou padre christão, que vão 
seja mathematico, charlatão ou aruspice. O pro- 
prio patriarcha, quando chega, é obrigado por 
uns a adorar Serapis, por outros a adorar Chris- 
to. População sediciosa, vaidosa, sem probidade; 
cidade opulenta, fecunda, industrial onde nin- 
guem é ocioso. Uns sopram o vidro, outros fa- 
bricam o papel, outros tecem o linho. Os ce- 
gos teem seu officio, os gottósos trabalham. Ju- 
deus e christãos não reconhecem senão um Deus 
a quem rendem todas as suas homenagens. Prou- 
vera ao céu, todavia que uma cidade tão bella 
a primeira do Egypto, tivesse melhores costu- 
mes! Enchi-a de beneficios, restitui-lhe os seus 
antigos privilegios, concedi-lh'os novos: com- 
tudo, logo que me affastei ultrajaram meu filho 
Vérus, e creio que sabieis já, tudo o que elles 
disseram de Antinoiis.e 

Foi durante a viajem de Adriano para o alto 
Egypto, que perdeu o seu favorito, ou porque 
Antinoiis se afogou accidentalmente nas aguas 
do Nilo ou, porque, segundo pensa Dion, foi 
imolado em alguma horrorosa operação magica 
por meio da qual o imperador queria desvea- 
dar o provir. Em todo o caso, saudades ou re- 
morsos, a dôr de Adriano foi immensa e as 
provas d'ella ainda hoje subsistem, Não só se 
vêem ainda no Egypto as ruinas de Antinópo- 
lis, mas os nossos museus as nossas collecções 
contam um grande numero de estatuas, de bus 
tos de Antinoiis ou de moedas cunhadas em 
sua honra. 

Os poetas cantaram-o, os astrónomos desco- 
briram a sua estrella; houve templos, jogos, 
mysterios consagrados á sua memoria, sacerdo- 
tes que lhe prostituiram o seu incenso. 

Não se podia infligir ao mundo pagão uma 
satyra mais cruel do polytheismo. 

Do Egypto Adriano voltou ainda a Athenas 
onde assistia segunda vez á celebração do mys- 
terio da grande deuza. Foi por esta epoca que 
findou a guerra dos judeus, guerra terrivel, im- 
Placavel onde morreram pelo ferro quinhentos 
mil judeus, emquanto as legiões romanas soffreram 
perdas tão consideraveis que escrevendo ao se- 
nado a nolicia da victoria, Adriano não ousou 
começar a sua carta pela formula ordinaria : 
«St vos liberique vestri valetis, bene est; ego 
quidem et exercitus valemus. 

No anno 135 de J. C., Adriano regressou a 
Roma, que não abandonou mais senão pelo seu 
Tibur, onde tinha reunido as recordações das 
suas viagens, e as maravilhas dos seus domi- 
nios. Esta phantasia imperial, album desenhado 
a largos traços por um homem que possuia o 
mundo, continha no seu vastissimo ambito o 
Lyceu, a Academia, o Prytaneu, o Pecilio, 
o templo de Canope, o valie de Tempé, os 
Campos Elysios, o Tartaro. Templos, bibliothe- 
cas, um theatro, um hippodromo, uma nauma- 
chia, um gymnasio, thermas, encerravam um tão 
grande numero de obras primas que depois de 
quinse seculos de vandalismo e de abandono 
ainda todos os dias se desenterram das suas rui- 
nas, ha duzentos annos, estatuas, baixos rele- 
vos, mpsaicos com que se enchem e enrique- 
cem os mais celebres museus da Europa. Era 
d'este retiro que Adriano presidia aos. embells- 
samentos, de Roma, reparava a hegilica de Napr 
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wno, o foram de Augusto, o grendo circo, as 
bermas de Agrippa, lançava sobre o Tibre a 
ponte que tem o seu nome e preparava para 
z suas cinzas O immenso mausolea que serve 
hoje de fortalesa á cidade. D'ahi, fundava o 
Atheneu, animava as letras, favorscia os estu- 
dos, isentando dos cargos municipaes os pro- 
fessores de philosophie, de rhetorica e de gram- 
matica, 

Por esta epoca, fim do anno de 435, Adria- 
no Começou a sentir os primeiros ataques da 
doença que o havia de matar. A violencia do 

mal exasperou O seu egoismo até á crueldade. 

Procurou primeiro remedios na superstição. Res- 
tabeleceu o Anguratorium, e consagrou á esta- 
tua de Juno Sospita, em Lavinium, tres libras 
de oiro e duzentas e seis libras de prata. Fo- 
ram consultados os magos, e os christãos entre- 
gues ao supplicio. Mas os deuses eram surdos 
e não podendo comprar a sua vida Adriano 
perdeu toda a consideração pela dos outros, 
Envenenou sua muther Sabins, mandea matar 
seu cunhado de 90 annos de edade, e seu neto 
Fuscus, apesar dos 18 annos que tinha, 

Os soffrimentos de Adriano augmentaram de 
modo tal que desejou acabar com a vida. Pe- 
dia incessantemente veneno, um punhal e como 
lhos recosassem mandou vir um gladiador a 
quem mandou que o ferisse no peito no logar 
que o sen medico Hermogenes lhe tinha desi- 
gnado como o mais favoravel para uma morte 
sem padrcimento. 

O gladiador não lhe obedecea, e Adriano 
pedia então que o transportassem a Baia, onde 

renunciando a todo é regimen obteve na de- 

vassidão a que se entregou a morte que dese- 
java. 

Morreu a 6 dos idos de julho de anno 891 
de Roma (10 de julho de 138 de J. C.) Tinha 
62 annos de edade. 

Este imperador que pos um deus no Olym- 
po, pouco lhe faltou para lhe não darem lá 
entrada. Antonino teve muito trabalho para con- 
sguir que o senado lhe decretasse as honras 
da apotheose, obtidas, sem custo, por Caligula, 
por Nero e por Domiciano. Era demasiado ri- 
gor: o reinado de Adriano, apezar das cruel- 
dades com que assignalou o tempo da sua co- 
roação e o do fim da sua vida, foi para o im- 
perio uma grande epoca. À arte romana attin- 
gm durante elle o apogeo da sua gloria: esta- 
tuas, baixos relevos, moedas, mosaicos, têem o 
cunho de um gosto paro, de am archaismo sem 
excesso, que transportaram a esculptura e O 
desenho aos bellos tempos da Grecia. 

A litteratura foi menos felis; o genio tinha 
desapparecido e o talento, que não o substitue 
degenerava todos os dias. Comtudo as linguas 
grega e latina eram cultivadas com caidado. 
Us grammaticos, á falta de melhor, compunham 
lexicons, faziam o inventario das riquezas do 
passado e defendiam-as a todo o transe contra 
à invasão imminente do neologismo. 

A philosophia, dignamente representada por 
Favorino, Heliodoro, Denys de Mileto, Polé- 
mon, Secondus, Herodes Attico, e talves Epi- 
Cleto, inserevera na sua moral algamas maxi- 
mas que prenunciavam o triumpho do christia- 
nismo, 

Os deveres do homem para com o homem, 


o amor do proximo, a necessidade de respon- 


der ao mal pelo bem, foram ennunciados então 


tom uma energia completamente nova. Vimos. 


à reacção d'esta moral sobre os principios do 
direito o na applicação d'estes principios acha- 
mos, talvez, a verdadeira causa do rancor que 
fechava a Adriano as portas do Pantheon ro- 
mano. 
Proclamando a egualdado do direito civil, 
admittindo as provincias aos beneficios de uma 
legislação uniforme, nivelando as pretenções da 
aristocracia seb a idéa estoica, Adriano attrafu 
a si 06 odios que o perseguiam além da campa. 
Apesar de tudo, Antonino venceu a resisten- 
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cia dos senadores; seu pae adoptivo recebeu o 
titulo de Divus e os seus restos queimados 
em Pouzollo, foram depositados em Roma de- 
baixo das immensas abobadas que têem ainda 
hoje o nome de Adriano. 

Esto artigo, ao qual demos consideravel des- 
envolvimento é axtractado de um bellissimo é 
eloquente estado feito por Noel des Vergers e 
publicado na Biographie générale de Hoefer. 

Adriano, sophista, n. em Tyro no meia- 
do do seculo n, estudou eloquencia em Athe- 
nas sob a direcção do celebre Herodes, a quem 
depois substituiu. Marco Aurelio, que o ouviu 
em Athenas, irouxe-o comsigo para Roma. 

Adriano, morreu, n'esta cidade, no tempo do 
imperador Cómmodo, de quem foi secretario. 
T.-mos d'elle alguns fragmentos de discurso, pu- 
blicados em grego e em latim por Leão Alla- 
tias no Excerpta varia graecorum sophista- 
rum ac rhetorum; Roma, 1644, in-8 ° 

Adriano, escriptor grego do secnlo v da 
era christã. Segundo Fabricio é o monge gre- 
go a quem S. Nilo dirigiu uma das suas epis- 
tolas. Temos dď’eile: uma introducção á Escri- 
ptura Santa obra impressa pela vez primeira 
em grego por Dan. Hoeschel, sobre am manus- 
cripto encontrado em Augsburgo, 1602, in-4.º; 
reimpressa por João Pearson no tomo 9.º dos 
Critici Sacri, Lond. 1660,; traducção latina 
nos Opuscula de Luiz Lollino; Bellune, 4650. 

Adriano II, 94.º papa, succedeu em 
773 a Estevão III, e m. a 25 de dezembro de 
796. Chamou Carlos Magno em soccorro dos 
romanos contra Didier, rei dos lombardos. O rei 
dos francos caminhou sobre a Italia; e emquan- 
to os seus soldados cercaram Pavia, dirigiu-se 
para Roma onde confirmou as doações que Pe- 
pino tinha feito á egreja romana e ibe accres- 
centou novas concessões, reservando para si, 
comtudo, a propriedade dos paizes concedidos 
e não deixando d'elles á santa sé, senão o do- 
minio util. 

Adriano fez d'elle bom uso, empregando os 
seus rendimentos em bem do povo. Para tes- 
temunhar o seu reconhecimento a Carlos Ma- 
gno nomeou-o patrício de Roma. 

Este pontifice escreveu contra os erros de 
Felix d'Urgel, e presidiu, pelos seus legados, 
ao segundo concilio geral de Nicéa. Respondeu 


com uma carta cheia de moderação aos livros 


Carolinos. No seu tempo e pelos seus cuidados 
o canto e o rito gregorianos foram introduzi- 
dos primeiro em Metz, depois successivamente 
nos outros estados do imperio. Morreu com re- 
putação de ter sabido conciliar o caracter fir- 
me dos antigos romanos com a politica branda 
e sagaz dos modernos; a sua morte foi chora- 
da pelos reis e pelos povos. Carlos Magno com- 
poz o seu epitaphio em versos elegiacos e fel-o 
gravar em letras de oiro no marmore do seu 
tumulo. Era uma paga justa dos elogios que 
lhe fizera Adriano n'uma especie de poema 
onde cada verso principia por uma letra do 
nome de monarcha. 

Adriano EE, 105.º papa, succedeu a Ni- 
colau I em 867, e morreu no fim de 872. Ti- 
nha já recusado o papado duas vezes, e foi 
sagrado a seu pesar. Indispoz-se com Phocio a 
respeito da jurisdicção que ambos pretendiam 
ter na Bulgaria; é em breve se inimisou com 
o imperador Basilio e com o patriarcha Ignacio 
que tinha restabelecido muito ligeiramente os 
partidarios de Phocio. Administron pessoalmente 
a communhão ao rei Lothario II, que viera ao 
Monte Casino para fazer levantar a excommu- 
nhão com que o fulminára Nicolau J, por causa 
do seu divorcio com Thentberga. 

Na sua parcialidade por Luiz II, ameaçou de 
excommungar Carios o Calve, que se havia 
apoderado de uma parte da successão de Lo- 
thario; mas a firmeza dos bispos e do rei sus- 
pendeu a impetuosidade do seu selo. Isto não 
impediu que o pontifice se deciarasse a favor 
de Carlomano, o qual se revoltára eontra seu 
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pas e que citasse ao seu tribunal os bispos de 
França que praticassem de modo contrario. Foi 
por esta occasião que Hincmar, arcebispo de 
Reims, compoz para O rei uma carta interes- 
sante sobre as liberdades da egreja gallicana, o 
que produziu bom efeito no espirito do papa. 

Adriano era esclarecido e tinha virtudes; mas 
era muito enfatuado com as prerogativas do seu 
cargo. 

Não obstante concordou, em uma decretal ao 
concilio de Constantinopla, que é permittido 
aos bispos accusar, julgar e condemnar o papa 
por motivo de heresia. 

Adriano III, 408.º papa, succedeu a 
Marino em 884. Foi o primeiro papa que mu- 
dou de nome; chamava-se Agapito antes da 
sua exaltação. Martinho, polaco, attribue-lhe 
um decreto determinando que o imperador não 
poderia intervir na eleição do papa. Morreu 
em 885 depois de um reinado de dezoito mezes, 

Adriano IV, 166.º papa, inglez, suc- 
cedeu a 3 de dezembro de 4454, a Anasta- 
cio IV, e morreu no 1.º de setembro de 1459. 
Depois de ter mendigado na sua infancia, 6 
sofrido todos os rigores da sorte, chegou ao 
papado á força de merecimentos. Lançou um 
interdito na cidade de Roma, porque os secta- 
rios de Arnaldo de Brescia, tinham ferido o 
cardeal Gerardo na rua Sagrada. 

Em 1455, obteve do imperador Frederico 1 
que esse mesmo Arnaldo de Brescia lhe seria 
entregue para ser julgado e condemnado pelos 
cardeaes. 

Feito isto, o papa foi encontrar-se com Fre- 
derico, em Sutri, e obrigou-o depois de dois 
dias de contestações a segurar-lhe o estribo; 
d'ahi levou Frederico, em sua companhia, a 
Roma, onde na egreja de S. Pedro o coroou 
imperador. Retomou então o curso das suas 
desavenças com Guilherme I rei da Sicilia, in- 
surreccionou-lhe os vassallos contra elle, e pôz- 
se á frente de um exercito para lhe dar com- 
bate. Em 4156, Guilherme reduzido á ultima 
extremidade, pede a paz ao pontifice que, por 
instigações dos cardeaes, lh'a recusa. Mas em 
breve a fortuna muda; os negocios de Guilher- 
me tomam melhor aspecto, e Adriano vê-se 
obrigado a sollicitar a paz que lhe é concedida 
em condições mais suaves do que elle devia 
esperar. Uma carta altiva a Frederico II des- 
aviu-o com este monarcha, o qual se revoltou 
com as pretenções que O pontifice tinha de lhe 
haver dado a corõa imperial. 

Frederico reenviou desabridamente os lega- 
dos. O papa humanisou-se; mas as desintelli- 
gencias recomeçaram d'ahi a pouco e foi n'esse 
momento que nasceram as grandes contendas 
entre o sacerdocio e o imperio por causa das 
investiduras. 

Adriano WVW, 1814.º papa, eleito a ii de 
julho de 1276, m. um mez depois. Era geno- 
vez e chamava-se Ottoboni. 

Adriano VI, 215.º papa n. em Utrecht 
em 4459, m. a 4á de setembro de 4523. Oc- 
cupou a Sé de Roma depois de Leão X, a 9 
de janeiro de 1522 e foi successivamento có- 
nego de S. Pedro, professor de theologia, deão 
da egreja de Louvain, vice-chanceller da uni- 
versidade, preceptor de Carlos V, embaixador 
de Maximiliano junto de Fernando o Catholico, 
bispo de Tortosa, cardeal e unico governador da 
monarchia hespanhola na ausencia do soberano. 

Os poucos merecimentos que mostrára duran- 
te o seu governo não davam uma alta idéa da 
politica que havia de seguir depois da sua ele- 
vação, e os romanos pretendem que elle justi- 
ficou todos os receios que a este respeito sus- 
citára. Comtudo mostrou-se economico, modes- 
to, simples nos seus costumes é amigo dos sa- 
bios. Dizia nas instrucções que deu ao nuncio 
Francisco Chérégat, quando o enviou á dieta 
de Nuremberg: Confessse ingenuamente que 
Deus permitiu este schisma e esta perseguição 
por causa dos peccados dos homens e princi- 
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palmente pelos dos padres e prelados da Egreja...; 
porque sabemos que n'esta santa sé, muitas coisas 
abominaveis se teem passado, muitos abusos 
nas coisas espirituaes e excessos nas ordenações 
e nos decretos que d'ella teem emanado, etc.» 

Costumava dizer «que se deviam dar os ho- 
mens aos beneficios e não os beneficios aos 
homens.» As suas escolhas foram sempre con- 
formes com esta sabia maxima. No seu tumulo 
gravou-se o epitaphio que elle proprio com- 
poz: Adrianus VI hic situs est, qui nil sibi 
infelicius in vita, quam quod imperaret, du- 
zit. 

As reformas que operou nos Estados da San- 
ta Sé, o seu odio activo contra os velhos abu- 
803, contra as prodigalidades e venda vergo- 
nhosa das indulgencias, fizeram-o mal visto em 
Roma. Os cardeaes sôuberam encontrar meios de 
lho paralysar os exforços. É ponto duvidoso 
ainda assim, que a reforma emprehendida por 
este pontifice fosse capaz de parar os progres- 
sos do movimento reformador que se levantára 
na Allemanha e que deu um golpe tão rijo na 
omnipotencia do papado. 

Adriano viu magoado operar-se essa grande 
revolução; e procurou excitar Zwingle e Eras- 
` mo contra Luthero, sem poder conseguil-o. 

Adriano tinha ensinado quando era professor 
de theologia que um papa póde errar ainda no 
que pertence à fé; e não repudiou esta doutri- 
na quando subiu ao pontificado. Tinha-a con- 
signado no seu Commentario sobre o livro 
quarto das sentenças; Paris, 1312, in-fol. 
Compoz: Quaestiones quodlibeticae, in-18, 1531 
e Regulae. Cancellariae, Romae, 1525, in-8.º 
Gaspard Burmann publicou a vida d'este papa; 
Utrecht, 4727. 

Adriano, applidado o Cartuxo (Cartu- 
sianus), habitou, em 1410, a Cartuxa, proximo 
de Gertruidenberg e deixou uma obra que mui- 
tas vezes se tem confundido com um tratado de 
moral de Petrarca, a qual se intitula: Liber 
de remediis utriusque furtunae, prosperae sci- 
licet et adversae, per Adriunum, quondam poe- 
tam praestantem, nec non sacrae theologie pro- 
fessorem ; Colonia, in-4.º, sem data (calcula-se 
4470); livro rarissimo. 

Adriano (Manoel), celebre tocador de 
lyra, viveu em Anvers na segunda metade do 
seculo xvi, Publicou uma obra tão rara como 
curiosa, com O titulo: Pratum musicum ; An- 
tuerpia, 1592, in-4.º É uma collecção de arias 
canções, e outras amostras da musica do se- 
culo xyi 

Adriano, ultimo patriarcha de todas as 
Russias, m. em 14702. Tinha sido antes metro- 
politano de Kasân e teve a dor de ver, du- 
rante o seu pontificado supremo, a sé patriar- 
chal decair da sua antiga elevação e perder 
successivamente muitos dos privilegios que a 
piedade dos predecessores de Pedro o Grande 
lhe tinham reconhecido. Quando este czar, ter- 
rivel nas suas vinganças, dizimou os streiitz e in- 
nundou de sangue as ruas de Moscou o pa- 
triarcha Adriano teve a coragem de ir em pro- 
ci-são encontral-o, apresentar-lhe a imagem mi- 
lagrosa da Virgem Santa de Vladimiro e implo- 
rar o perdão dos culpados. 

Depois da sua morte, Pedro o Grande oppoz-se 
a que fosse substituido : seu espirito de domi- 
nação exclusiva, justificado sem duvida pelas 
cirçumstancias não lhe consentiu o partilhar o 
poder e a influencia sobre o povo orthodoxo 
com o patriarcha, cuja auctoridade começou 
por enfraquecer e depois fez ridicularisar em 
parodias representadas em Moscou. 

-~ Declarou ao clero russo que d'ahi em segui- 
- da seria elle o seu chefe e que reuniria a di- 
gnidade patriarchal com a da sua coroa; nomeou 
ao mesmo tempo um administrador do patriar- 
chado e instituiu para substituil-o, em 4721, o 
synodo santo. Foi assim que a egreja russa per- 
deu o seu chefe espiritual. O patriarchado ti. 
nha durado cento e quatorze annos depois da 
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exaltação de Job, sagrado em 4588, por Jere- 
mias, patriarcha de Constantinopla, e de quem 
Adriano foi o nono successor., 

Adriano, pintor hespanhol, n. em Cor- 
dova no meiado do seculo xvi, m. na sua ci- 
dade natal em 4630. Foi irmão leigo na ordem 
dos carmelitas descalços. Ha d'elle um numero 
muito limitado d'obras, entre as quaes se nota 
uma Cracifixao, no estylo de Sadeler. Adriano 
tinha a mania de apagar os seus quadros mal 
os tinha acabado. Foi só á força de instancias, 
em nome das almas do purgatorio, pelas quaes 
elle fazia fervorosas preces, que os seus amigos 
conseguiram preservar os melhores de uma des- 
truição completa, 

Adriano, opera em tres actos, letra de 
Hoffmann, musica de Méhul, representada pela 
primeira vez no theatro da Republica e das 
Aries a 4 de junho de 4799, O poema repro- 
duz pouco mais ou menos o do Adriano de 
Metastasio. A musica é digna do genio de Med- 
hul. Os córos são admiraveis; o estylo geral 
da obra é nobre e bem sustentado: o recita- 
tivo, escripto á maneira de Gluck, é perfeita- 
mente apropriado ás situações. Infelizmente, es- 
tas situações não estavam nada em harmonia 
com as ideias republicanas da epoca. Os ensaios 
tinham começado em 1792: a Communa de 
Paris fel'os cessar, sob pretexto de que o poe- 
ma era escripto nas idéas realistas; accres- 
centava mesmo que os cavallos que deviam pu- 
char o carro de Adriano tinham pertencido a 
Maria Antonietta. Consaltado o pintor David, 
respondeu que mais depressa a Communa de 
Paris queimaria a opera do que veria ahi trium- 
phar os reis. 

No tim de sete annos ainda estas prevenções 
não tinham acabado, e o Adriano custou a 
sustentar-se apesar das grandes bellezas que ti- 
nha, 

Esta peça suspensa por ordem do governo, 
depois da quarta representação, foi novamente á 
scena a 4 de fevereiro de 1800, e depois com al- 
terações, a 26 de dezembro de 18014. Não teve 
ao todo mais de vinte representações. 

Adriano, opera italiana, musica de M. 
Benvenuti, representada em Milão em desem- 
bro de 1857. 

Adriano, opera, musica de Duni, repre- 
sentada proximo de 4737, na Italia. 

Adriano, opera italiana, musica de Abos, 
representada no theatro Argentina em Roma em 
1730. 

Adriano, opera, musica de Bernasconi, 
representada na corte de Baviera em 14755. 

Adriano in Siria, opera italiana se- 
ria, musica de Pergoléso, representada em Na- 
poles, em 1734, 

Adriano in Siria, opera, musica de 
Caldara, representada em Vienna em 4735. 

Adriane in Siria, opera, musica de 
Ferandini, representada na corte de Munich, 
em 4737. 

Adriano in Siria, opera. letra de 
Metastasio, musica de C. H. Graun, representada 
em Berlim em 4745. 

Adriane in Síria, “opera italiana, 
musica de Ciampi (Francisco), representada em 
Venesa em 14748. .. 

Adriano in Siria, opera italiana, mu- 
sica de Ciampi (Legrenzio Vincenzo), represen- 
tada em Londres em 4750. 

Adriano in Siria, opera italiana, 
musica de Adolfati, representada em Genova, 
em 4754. 

Adriano in Siria, opera italiana, 
musica de Perez, representada em Lisboa, em 
1758. 

Adriano in Siria, opera italiana, 
musica de Scarlatti (José), representada em 
Napoles em 17542. 

Adriano in Síria, opera italiana, 
musica de J. A. P. Hasse, representada em 
Dresde em 4783. 
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Adriano in Siria, opera italiana, 
musica de Galappi, representada em Italia, em 
1760. 

Adriano im siria, opera, musica de 
Christiano Bach, representada em 4764. 

Adriano im Siria, opera italiana, de 
P. Guglielmi, representada em Italia em 4766. 

Adriano in Siria, opera italiana, mu- 
sica de Majo, representada em Napoles em 1766. 

Adriano in Siria, opera italiana, mu- 
sica de Sacchini, representada em Veneza em 
1770. 

Adriano in Siria, opera italiana, mu- 
sica de J. Holzbauer, representada em Mannheim 
em 4772. 

Adriano in Siria, opera italiana, mu- 
sica de Schwanberg, representada em Bruns- 
wick em 4772. 

Adriano im Siria, opera italiana, mu- 
siea de Cabalone, compositor que morreu em 
Napoles em 4773. 

Adriano im Siria, opera italiana, 
musica de Mysliweczer, compositor que n. em 
1737 e m, em 1781. 

Adriano im Siria, opera em tres 
actos, musica de Cherubini. representada ua 
abertura do novo theatro de Leorne na prima 
vera de 1782. 

Adriano in Biria, opera italiana, mu- 
sica de Nasolini, representada em Milão em 
1790. 

Adriano in Siria, opera seria, musi- 
ca de J. S. Mayer, representada em San-Bene- 
deito, em Venesa, em 1798. 

Adriano im Siria, opera italiana, 
musica de Migliornoci, representada em Napo- 
les em 1814. 

Adriano in Siria, opera italiana, mu- 
sica de Portugallo, representada em Milão em 
1815. 

Adriano in Siria, opera, musica de 
José Farinelli, representada em Milão em 4813. 
Escripta com a facilidade e o conhecimento de 
scena que teem quasi todos os escriptores for- 
mados no conservatorio de Napoles, foi bem 
recebida. Imitador de Cimarosa, Farinelli teve 
a honra de ver muito tempo attribuir ao illus- 
tre maestro um duetto de sua composição, que 
foi intercalado no Matrimonio secreto. 

Adriano in Siria, opera italiana, mu- 
sica de D. Mombelli, representada na abertura 
do theatro de Como, 

Adriano in Siria, opera seria, musi- 
ca de Airoldi, representada em Venesa proximo 
de 1862. 

Adriano na Syria, opera de Merca- 
dante. Cantou-se no theatro de S. Carlos no 
anno de 1828. 

Adriano Placato, opera italiana, mu- 
sica de Marma. representada em Ferrara em 
1748. 

Adriano sul Monte Casio, opera 
musica de Draghi (Antonio), representada em 
Vienna em 1677. 

Adrianopolis, c. da Tbracia, nas mar- 
gens do Hebro, embellesada pelo imperador 
Adriano que lhe deu o seu nome e capital da 
provincia denominada Hemimons. Em Adriano- 
polis foi Constantino derrotado por Licinio, Va- 
lens pelos godos. Hoje Andrinopla. V. esta pa- 
lavra. 

Adrianopolis (As desgraças de), é o mais 
antigo fragmento de canto popular, conservado 
na lingua moderna da Grecia. Data da conquista 
de Adrianopolis pelo vizir de Amurat [em 4361. 
Damos a traducção d'elle: 

«Os rouxinoes da Valacchia e os passaros do 
Occidente choram. 

Choram á tarde, choram ao meio dia, cho- 
ram de manhã. 

Choram Adrianopolis, tão cruamente ferida. 

Tiram-lhe as tres festas do anno: 

O fogo sagrado do Natal. 

As palavras santas do dia de Ramos, 
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E o esplendor do domingo da Resurreição.» 

Este notavel canto historico encontra-se na 
preciosa collecção do conde de Marcellus. 

Adrião (Santo), freguezia da Beira Alta, 
comarca e concelho de Armamar, districto de 

Vizeu. Orago Santo Adrião, 412 fogos. Passa 

ali o rio Tédo. Ha n'csta freguezia uma ponte 

de cantaria e junto della vestigios de construc- 
ções antiquissimas duma galeria para extrac- 
ção de metaes, a qual põe em commanicação 
as duas margens do mesmo rio, e no cimo da 
qual se vê a capella de Nossa Senhora do Sa- 
boroso. Na margem esquerda existe uma pro- 
priedade, que hoje pertence ao dr. Pedro Au- 
gusto Ferreira, abbade de Miragaia, no Porto. 

Dá-se o nome de Castello, ao ponto onde ella 
termina, e de Picarnel ao ponto onde princi- 
pia. Tado alli denuncia antiguidade. É aciden- 
tada. Até 1855 esta freguezia pertenceu ao con- 
celho de Taboaço. 

Adrião (Santo). V. Macieira de Rates. 

Adriatico (mar). O mar Adriatico é um 
braço do Mediterraneo o qual penetra nas ter- 
ras continentaes n'uma extensão de duzentas 

| leguas aproximadamente e banha as costas orien- 

' taes da Italia e a lllyria, a Croacia, a Dalma- 
cia e a Albania. Tem o mesmo nivel que o 
Mediterraneo, e o effeito das marés é n'elle 
egualmente pouco sensivel. O fundo d'este mar 
segundo os mais recentes exames é um leito 
calcareo e de conchas. A sua superficie total 
i oito mil cento e oitenta legoas quadra- 
as. 

Houve já o projecto de abrir ao Adriatico 
novas communicações com o Mediterraneo, por 
um canal que devia partir d'Ancona e desem- 
bocar no Mediterraneo de um lado pelo porto 
de Leorne e do outro pelo Tibre. Passaria em 
Fuligno e dividir-se-hia ao SE. do lago de 
Trasimena ; o ramo do N. atravessaria Floren- 
ça e Pisa, e o do S. Roma, mas este projecto 
não foi executado. 

Tem-se discutido muito para decidir se é á 
cilade d'Adria no reino Lombardo Veneziano 
ou á de Atri (Adria Picena) no Abruzo ulte- 
rior, que o mar Adriatico deveu o seu nome. 
Strabão (V. 8, p. 244) e Plinio (II, 16) at- 
trbuem esta honra á primeira; oppõem-se-lhes 
os testemunhos de um antigo historiador citado 
por Tretzés, escoliasta de Lycophron, o d'Aare- 
lio Victor (in Hadrian.), o de Paulo diacono 
(Hist. Longob II, 49), e uma porção de me- 
dalhas da mais elevada antiguidade. (Veja-se 
querendo, Cezare Orlandi, Delle cittá d'Italia 
t. m, p. 278.) 

Os antigos tinham já marcado os montes Ce- 
raunios como formando a entrada do mar Adria- 
tico; é ahi effectivamente que principia o ca- 
nal d'Otranto que une este mar com o mar 
Jonio. 
| O mar Adriatico apresenta muitos golphos 
importantes; nas costas do antigo reino de Na- 
poles, o de Manfredonia (Sinus Urias), fecha- 
do ao N. pelo cabo do Monte Sant'Angelo, 
ramo do monte Gargano, e ao S. por uma pon- 
ta que avança a E. de Barletta ; este golfo tem 
oito legoas de extensão e recebe as aguas dos 
lagos de Pantano Salso, e de Salpi (Capitana- 
to). No fim do Adriatico, extende-se o golfo 
de Veneza, desde a embocadoara do Tagliamen- 
to até ao delta do Pó; comprehende um espa- 
ço de vinte leguas de costas semi-circulares e 
de cinco leguas de profundidade. O golfo de 
Trieste (Tergestinus Sinus), cuja entrada se 
abre ao SO. entre a embocadura do Isonzo e 

a ponta de Pirano, estende-se n'uma profundi- 
dade de sete leguas. A peninsula d'Istria, com 
trinta leguas de extensão do N. ao S., separa 
o golfo de Trieste do de Quarnero. Este golfo, 
chamado por Plinio Flanaticus Sinus, por Pau- 
lo Orose Liburnicus e por Pomponio Méla, Po- 
laticus, tem nove leguas de comprido do N. 
ao S. e sete leguas de largo; é fechado ao S. 
pelas ilhas Veglia o Cherso e commaunica com 
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o mar por quatro passagens perigosas; as mais 
frequentadas são a Bocca di Buccari entre Fiu- 
me e a ilha de Veglia, e o canal da Morlacca 
entre o continente e as ilhas de Veglia, d'Arbe 
e de Pago. Nas costas da Dalmacia estão: o 
golfo de Narenta ao N. da peninsula de Sa- 
bioncello, lingua de terra estreita que tem mais 
de doze leguas do E. ao O., e o golfo de Cat- 
taro, que encerra duas vastas bacias: a pri- 
meira chamada antigamente Sinus Rizzonicus, 
tem tres entradas formadas pelos escólhos de 
Zagnitza e della Madona e chamados Bocas de 
Cattaro. Emfim o golfo do Drino sobre as cos- 
tas da Albania tem seis leguas do N. ao S. e 
duas leguas do E. ao O. e é fechado ao sul 
pelo cabo Rodoni. 

Os Apenninos e os Alpes enviam numerosos 
tributarios a este mar; os rios que pertencem 
ao antigo reino de Napoles são: o Ofanto (Au- 
fidus), engrossado com o ÓOlivento e com o 
Loccone, e cuja embocadura está situada a le- 
gua e meia NO. de Barletta (trinta leguas de 
curso); o Candelaro, rio do Capitanato, desagua 
no mar a legua e meia ao S. de Manfredonia; 
o Fortone ou Fronto cujas aguas são augmens 
tadas com o Fiumicello; o Tiferno ou Biferno, 
no Sannio que desemboca a tres quartos de 
legua SE. de Termoli; o Trigno (Trinum por- 
tuosum que se lança no mar, por dois ramos 
a duas leguas SE. d'll Vasto (vinte e duas 
leguas de curso); o Sangro (Sagrus); o Aterno 
ou Pescara (trinta leguas de curso); o Vomano 
com as aguas do Maone e cuja embocadura está 
situada a duas leguas NE. de Atri; e o Tronto 
(curso de vinte leguas). 

Nos antigos Estados da Egreja, o Chienti 
(Flusor), que se lança a uma legua SE. de Ci- 
vitá Nueva (dezoito leguas de curso); o Potenza 
cuja embocadura é em Porto Recanati; o Mu- 
sone, que desemboca a uma legua NE. de Lo- 
reto; o Esina; o Cesano; o Metauro, que se 
precipita a meia legua SO. de Fano, o Foglia 
(Pisaurus), cuja embocadura é em Pesaro; o 
Marecchia, que passa em Rimini; o Ronco ou 
Bidente (vinte leguas de curso); o Montone que 
cae no mar a legua e meia de Ravenna; o La- 
mone que passa perto de Faenza; o Reno, con- 
tinuado pelo Pó di Primaro, que passa pelo S. 
dos pantanos de Comacchio e tem a sua em- 
bocadura a quatro leguas NE. de Ravenna. 

Estas vastas lagoas de Comacchio, que teem 
um grande numero de ilhas fluctuantes, são li- 
mitadas ao N. pelo Pó di Volano, canal que 
principia perto de Ferrara e continua o canal 
de Cento ou Poatello di Ferrara. 

O Pó (Padus, Eridanus), desce do monte 
Viso, e divide-se, em Serravalle, em dois ramos 
ou dois braços principaes: o Pó Maestro e o 
Pó di Garo, cada um dos quaes tem oito leguas 
de extensão; O primeiro e o mais septentrional 
desemboca no Adriatico a onze leguas ao S. 
de Veneza e origina, á direita, alguns braços 
taes como o Pó Donzella e o Pó delle Tolle. 
O segundo braço deita-se no mar a cinco le- 
guas SO. do Pó Maestro. O curso do Pó é de 
cento e cincoenta leguas do O. ao E. 

Os outros grandes tributarios do Adriatico 
são: o Adige, (V. este nome); o Brenta, que 
nasce a tres leguas SE. de Trento e desagua 
no mar, no porto de Brondolo depois de um 
curso de quarenta leguas; o Piave, que desce 
dos Alpes Noricos, passa em Belluna e tem um 
curso de cincoenta leguas; o Livenza, que sae 
da provincia de Udina e se divide em um 
grande numero de braços para se precipitar no 
mar; o Tagliamento; o Isonzo (Sontius), rio da 
Illyria que nasce no ponto de juncção dos Al- 
pes Carnicos e dos Alpes Julianos, e divide-se 
a legua e meia N. E. d'Aquilea, em dois bra- 
ços, o Isonzato e o Sdobba, que formam a ilha 
Morosina e se reunem depois para se lançarem 
no golfo de Trieste. A pequena e interessante 
ribeira de Timavo cae egualmente n'este golfo. 

Sobre a costa oriental do Adriatico, encon- 
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tram-se as embocaduras de muitos rios impor- 
tantes, o Cettina, que desce dos montes Prologh 
e se lança no mar debaixo das muralhas de 
Almissa, depois de vinte e tres leguas de cur- 
so; o Narenta que nasce na Herzegovina, rega 
a Dalmacia e divide-se em Opus em tres bra- 
ços que vão dar ao canal de Narenta (sessenta 
leguas de curso); o Boiana, que sae do lago 
de Scutari e passa junto da cidade d'este nome; 
o Drino, que formado pelo Drino branco e pelo 
Drino preto no sandjak de Scutari, passa por 
esta cidade, depois por Alessio e cae no golfo 
do Drino, depois de um curso de trinta e seis 
leguas ; o Scombi /Pangasus), sae da Romelia, 
atravessa o lago Matiki, entra na Albania é 
precipita-se no mar nos limites do sandjak de 
Scutari depois de um curso - de cincoenta le- 
guas pouco mais ou menos: o Beratino ou Er- 
gento, que sae do sandjak de Monastir na Ro- 
melia atravessa os de Ochrida e de Aulone na 
Albania, passa em Berat e tem a sua foz nove 
leguas abaixo d'esta cidade; e emfim o Voioussa 
que nasce ao S. de Janina, e que depois de 
quarenta e cinco leguas de curso, engrossado 
com o Desvitza, o Argiro Castron e o Souchitza 
lança-se no mar sobre as ruinas da celebre 
Apollonia. 

O mar Adriatico sobretudo na sua parte orien- 
tal, conta um grande numero d'ilhas; primei- 
ro; nas costas do antigo reino de Napoles: as 
ilhas Tremiti, antigamente chamadas Diomedas 
Insulae, no numero de cinco: a maior é San- 
Domenico e a mais oriental San-Nicola, onde se 
podem vêr uma fortaleza mandada construir por 
Carlos II, d'Anjou, e um mosteiro famoso, São 
as unicas ilhas importantes da costa oriental da 
Italia, 

D'aqui passamos ás ilhas Illyrias; as quaes 
são: as ilhas Brioni, ao N. O. de Pola, cele- 
bres por bellas pedreiras de marmore; as nu- 
merosas ilhas do golfo Quarnero, a maior das 
quaes é Cherzo, chamada pelos antigos Crispa 
ou Crexa, separada do continente pelo canal 
de Farisina, e dividida quasi em duas partes 
por uma bahia profunda, que se abre ao S., 
tendo no fim o porto e a cidade de Cherzo : 
uma ponte faz commanicar esta ilha com a de 
Ozero; o Losino grande e o Losino pequeno, 
proximo da grande e formosa bahia de Valle 
Copsagna, são os logares mais povoados da ilha 
d'Ozero. Mais ao E. estão as ilhas Sansego é 
Unida. 

A ilha de Veglia ao N. de Cherzo é separada 
do continente a E. pelo canal de Morlacca, A 
parte meridional do golfo de Quarnero é occu- 
pada pelas ilhas da Dalmacia; a ilha de Arba 
ou Barbado ; Parvichio entre Veglia e Arba; 
San-Gregorio ou Drivenico, ao N. e perto da 
ilha d'Arba; Goli egualmente ao N. E. d'esta 
ilha; Pago, separada ao N. d'Arba pelo canal 
de Pago e tendo no centro o lago Zascha que 
communica com o canal de Morlacca; Maon, 
Ulbo, Premuda, Meleda, habitadas sómente por 
pescadores ; Coronata, separada do continente 
pelo canal di Mezzo e não formando, segundo 
alguns geographos, senão uma ilha com a ilha 
Grossa ou Lunga; Ugliano em frente da cida- 
de d'este nome e ao N. O. da ilha Pasman 
com a qual fórma o lado occidental do canal 
de Zara. 

Outras ilhas em numero tão consideravel co- 
mo estas, pertencem ao circulo de Spalatro, e 
são: Bua unida por um môlhe á cidade de 
Trau ; Brazza, com deseseis leguas e meia de 
comprimento e duas de largura e separada do 
continente por um canal com a largura de qua- 
tro leguas; Solita ao N. O. de Brazza ; Lesi- 
na (Pharos) entre Brazza ao N. e Curzola ao 
S. ao N. O. da peninsula de Sabioncello, de 
que é separada pelo golfo de Narenta; Lissa a 
sete leguas O. da Lesina; San-Andrea a quatro 
leguas e meia N. O. de Lissa, Depois, no cir- 
culo de Ragusa, Curzola (Corcyra Nigra), se- 
parada por um estreito canal da provincia de 
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Sabioncello : Torcolla, situada no meio d'este 
canal; Lagosta ou Agusta, cercada d'ilhotes e 
de esvólhos; Meleda separada da peninsula do 
Sabionceilo, pelo canal do meswo nome; Giu- 
pana ou Scipan, entre Aleleia e Ragusa, uma 
das ilhas que os antigos chamavam Elaphites; 
emfim, a ilha San-Niculo, dependente do grupo 
de Cattaro e situada á entrada do porto de Bu- 
dua. 

Resta-nos sé indicar os ancoradouros mais se- 
guros e os portos mais frequentados do Adria- 
tico. Seguindo do S. para o N. as costas orien- 
taes da Italia, desde o canal d'Otrantu nota-se 
o porto d'Otanto, o antigo Hydruntum ; doze 
leguas mais affastada a bahia de Brinisi fecha- 
da ao N. pelo cabo Gallo; o portinho de Bari; 
o d'Ortona, que fui quasi completamente arrui- 
nado pelos venezianos e que, segundo Plinio e 
Strabão, era o porto dos Frentanos; o porto 
d'Ancona, o mais commercial de toda a costa 
oriental da Italia, armazem das mercadorias du 
Europa e do Levante, declarado franco em 4732 
por Clemente XII; o antigo porto de Rimini 
na embovadura do Marecchia hoje dstruido e 
tornado impracticavel pelos atterros, como o de 
Ravena, onde Augusto tinha as armadas do 
Adriatico; é o porto de Magna Vacca, abertu- 
ra ou pequeno canal que faz communicar os 
pantanos de Comacchio com o mar. Desde o 
porto de Volano até ao porto da Chivzza as 
terras da costa são baixas, formatas pelas al- 
luviões do Pó e coriadas por numerosos rbei- 
ros que não são senão braços d'este rio. Da 
Chiozza ao porto de Malamoco a cesta é uma 
ilha baixa e muito estreita chamada o Lido, 
que separa as lagoas, do mar. Malaumoco é uma 
das tres entradas das lagoas; é o maior e o 
mais frequentado dos portos de Veneza; a ci- 
dade de Malamoco é situada na ilha do Lido; 
foi outr'ora residencia dos bispos de Veneza. 
Ao N. d'esta ilha está o porto de San-Nicula, 
Outra entrada das lagoas é a mais proxima de 
Veneza. 

As lagoas de Veneza são pantanos ou char. 
cos muito extensos, no meio dos quaes esta ci- 
dade está edificada ; são formados pelas aguas 
do Pó, do Adige, do Brenta e do Piave; e do 
terreno baixo que estas aguas cobriram levan- 
tam-se muitas ilhas pequenas. Esta vasta bacia, 
que seestente de S. ao N. n'am espaço de oito 
a nove leguas, communica com o mar por seis 
passagens. Além da embocadura do Tagliamen- 
to prolongam-se ainda as lagoas de Marano e 
E o n'uma extensão de treze leguas de 

. a E. 

Vê-se depois no porto de Trieste o antigo 
Tergeste, fundado em 4750 pela imperatriz Ma- 
ria Th reza e erigido por ella em porto livre; 
é o centro do commercio maritimo do imperio 
d'Austria; a uma milha ao $. está a bahia de 
Muggia, excellente ancoradouro. Mais adiante 
existe, O logarejo de Pirano, n'ama lingua de 
terra que fórma a entrada do golfo do Argone; 
a cinco leguas d'ahi, ao S. E. está o porto 
Quieto e em seguida, a cidade de Parenzo, 
n'uma peninsula; aqui ha um bom porto en- 
tre a costa e a ilha de $. Nicolau. Pola ou 
Porto di Polo está situada no fim de uma ba- 
bia muito profunda que offerece um ancoradou- 
fo seguro. O porto de Fiume além do canal 
de Farisina e situado na foz de uma ribeira 
pequena, não póde abrigar senão barcos de pe- 
quena lotação; perto d'aqui existe a bahia de 
Buesari, porto grande e magnifico com uma le- 
gua de comprimento é trezentas toezas de lar- 
gura. Na costa da Dalmacia encontram-se: o 
porto de Zara, que se prolonga ao N. da ci- 
dade e é protegido por ella contra os ventos 
do S.; o excellenie porto de Sebenico, na em- 
bocadura do Cherza; o portinho de Trau; a 
vasta bahia de Salona, que penetra, por uma 
extensão de tres leguas, no interior das terras; 
o grande porto de Spalatro, o de Santa Cruz 
ou Gravoso, ramificação da bahia Ombla Fiu- 
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mera, que é o verdadeiro porto de Ragusa; O 
de Cattaro, tão bello e tão animado; emtim a 
enseada de Budua. Na costa da Albania ha os 
portos d'Antivari, de Dulcigno, d'Alessio a uma 
legua da embocadura do Drino e o de Durazzo 
(Epidamnus, e depois Dyrrachium), que é com- 
mudo para os navios pequenos. 


Em muitos auctores se lê que antigamente se 
chamava mar Adriatico a todo o mar que está 
proximo da Ítalia, e por isso diz S. Lucas, 
Act. Apost. cap. 27. vers. 27, que o naufra- 
gio de S. Paulo, naufragio que o arrojou á ilha 
de Mélita, hoje Malia, succedeu no mar Adria- 
tico. No tempo da prosperidade da republica 
de Veneza, embora muitos principes possuissem 
terras e senhorius nas costas do Adriatico, taes 


como o Grão-Turco, o imperador da Allemanha, 


o Papa, o rei de Hespanha, a republica de Ra- 
gusa e a mesma republica de Veneza, esta pre- 
tendia ser a unica e exclusiva possuidora d'esse 
mar, cujo dominio dizia ter conquistado pelas 
armas e contirmado pela posse de muitos secu- 
los. Narram alguns histuriadores que O papa 
Alexandre III, perseguido pelo imperador Fre- 
derico Barharoxa, acolheu-se a Veneza e que 
o doge Sebastião Zani, tomundo as armas por 
elle, derrotou e aprisionou Oithão, filho d'a- 
quelle imperador. Agradecido o papa por tão 
relevante serviço, deu um annel ao duque, en- 
tiando-lh'o elle proprio no dedo, é por essa 
occasião o fez senhor do mar, mandando que 
todos os dogres seus successores, casassem com 
o golfo, dandu-lhe o seu anuel, ceremonia que 
por muitos annos se praticou. Os papas envia- 
vam de nove em nove annos ao senado de Ve- 
neza novas Bullas, pelas quaes lhe concediam 
a continuação dos dizimos do clero, para a 
defeza do Guifo. 

Adrichomius (Christiano), padre hol- 
landez, n. em Delft a iå de fevereiro de 1353, 
e m. em Colonia a 20 d- junho de 1588, para 
onde se bavia retirado, depois de ter sido ex- 
pulso do seu paiz pelos protestantes. A sua 
obra mais celebre é o Theatrum Terra San- 
cte, com cartas geographicas; Colonia, 4590, 
1593, 1000, 4628 e 41682, in-fol. Ha ainda 
delle: 4.º uma Chronica do antigo e novo tes- 
tamento, onde conta muitas fabulas; Colonia, 
1622, in-fol.; — 2 ° Vita Jesu Christi, ex qua- 
tuor evanselistis breviter contexta, Anvers, 1578, 
in-42. O seu nome de familia era Adrichem. 
Assigna tambem algumas vezes Christianus 
Crucius. 

Adramette, (Escrip. Sag.) c. da Africa, 
capital da provincia de Byzacena, Diz-se nos 
actos dos apostolos que S. Paulo, indo á Ia- 
lia pela primeira vez, embarcou em um navio 
que seguia para Adrumeite, mas parece que se 
deve lèr Adramitta no texto, porque se sabe 
que S. Paulo devia ir á Asia, e Adramitia era 
uma cidade maritima na Asia menor, em fren- 
te de Lesbos. 

Adrumétte, Souza ou Hamamet, cidade 
maritima da Africa antiga, hoje arruinada, a 
130 kil. S. de Caribago, na Byzacena; de que 
foi capital, no tempo do dominio romano ; ti- 
nha sido fundada pelos Phenicios. 

Foi ahi que desembarcou Cesar, quando foi 
fazer a guerra em Africa (47 A. C.) 

Adry, bibliographo, n. em Vincelotte na 
Borgonha e m. em 18148. Deixon boas edições 
anotadas de Boccacio, e de Lafontaine, bem 
como do Telemaco, e além d'iso a Noticia 
ácerca dos Elzevires, Historia litteraria de Port- 
Royal, Vida de Malebranche o outras obras. 

Adryane (Albino), sabio e poeta polaco 
n. por 4490 e m. em Cracovia por 1540. Na- 
toral da Luzacia, antigo paiz slavo, estudou 
na universidade de Cracovia e adquiriu ahi 
uma grande reputação litteraria. Deixou muitas 
poesias, que foram publicadas nas obras d'ou- 
tros poetas polacos. 

Adscripção, esta palavra que significa 
simplesmente inseripção n'um registro, toma-se 
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nos codigos da escravatura ə nos costumes da 
servidão antiga, no sentido de adherencia do 
escravo ou do servo á gleba onde vive. O es- 
cravo negro póde estar adscripto á plantação, 
quer dizer passar com ella de dono para dono. 
Para se saber o que eram os antigos colonos 
adseriptos, V. Colonato. 


Adseer, Ashwva, medida de capacida- 


de para substancias seccas, usada em Pounah 
(gov»rno de Bombaim). Equivale a 447,065 
grammas. i 


Ad septem Aras. V. Asumar. 

Adson, Azon ou Asson (Hermeneri- 
co ou Henrico), hagiographo francez, n no 
principio do seculo x proximo de Saint-Claude 
no Franche-Comté, m. em 992. Estudou na 
abbadia de Luxeuil, abraçou a vida monastıca 
e foi abbade de Montier-en-Der. 

Depois de velho converteu Hilduino conde 
d'Arcy, na Champagne, guerreiro famoso pelas 
suas crueidades : ordenou-lhe como penitencia 
uma peregrinação á Palestina e offereceu-se para 
aconipanhal-o. Morreu no fim de aiguns dias de 
navegação. 

Amigo das pessoas mais instruilas do sen 
seculo e particularmente dy Gerberto, que o 
considerava como pae, Adson cultivou as l-tras 
com ardôr. Muitas das suas obras perderam-<e; 
mas ainda nos ficaram algumas; a mais impor- 
tante é um Tratado do Antechristo, dedicato 
a Gerberga, mulher de Luiz d'Alem-mar. Adson 
estabeleceu que o Antechristo não virá serão 
depois da apostasia geral, isto é depois de to- 
das as nações se terem separado do imperio ro- 
mano. «(Os nossos doutores, diz o piedoso au- 
ctor, dizem-nos que um rei de França po-sai- 
rá nos ultimos tempos o imperio romano todo 
e que elle será o ultimo e o maior de todos 
os reis. Depois de ter sabiamente governado o 
seu reino, irá, por fim, a Jerusalem é deporá 
o sceptro é a corda no monte das oliveiras. 
Tal será a destruição do imperio romano e dos 
chr stãos.» 

Além d'esta obra ha de Adson as vidas de 
S. Frodoberto, de S. Mansueto, de S. Aper, 
de S. Basilio, de S. Walberto e de S. Bercurio. 

Ad te levavi, introito, e nos antigos 
actos, nome do primeiro domingo do Advento. 

Adua (o mesmo que Adumba, Aduba, An- 
naduva, Annuduva, Anuduva, Anubda, Annu- 
diva, Anupdo, Anuguera), tributo destinado á 
reparação e Conservação dos fortes, castellos, 
torres, muros, etc. Tambem se chama adua 30 
partido de gente empregada n'essas obras. Man- 
dando o meirinho-mór, João Rodrigues Porto 
Carreiro, em 1376 que os povos da Torre de 
Moncorvo pagassem adua para um apartamento 
do Alcacere, que o rei mandara fazer em Freixo 
de Espada á Cinta, os mesmos povos recorreram 
á corôa, allegando que —pelo azo da dita edua 
a sua villa se podia despobrar. Foram atten- 
didos, sendo em 414377 obrigados os de Villa 
Fior, Villa Nova de Fozcoa, Urros e Maçores a 
pagar adua para as obras da Torre de Moncor- 
vo. Mas, tributo ao serviço pessoal, as aduas 
chegavam a ser vexatorias o os povos clama- 
ram eontra elle provocando assim a carta de 
D. Affonso III, dada em Coimbra a 28 de je- 
lho de 1205 e reproduzida nas côrtes de San- 
tarem em 37 de janeiro de 4294. É dirigida 
á camara de Viseu e restringe consideravel 
mente este tributo. À carta principia por este 
artigo : —a Mando et statuo, quod ego, nec ali- 
quis suocessorum meorum nunquam levemus de- 
narios, nec aliam pecuniam pro anudivis per 
nós, nec per aliam, nec per alios. No dizer 
de alguns Adua tem origem no arabico, e vem 
do adduar, que quer dizer multidão de gente 
que vive abarracada. E a verdade é que assim 
viviam os aduas, que trabalhavam nas minas. 
No Alemtejo e em outros pontos do paiz cha- 
mava-se, e talvez ainda hoje se chame uma ma- 
tilha de cães, empregada na caça dos coelhos, 
uma adiis, 
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Q serviço do adua era exigido na idade me- 
dia tanto aos peões como aos cavalleiros vil- 
lãos; aquelles tinham o trabalho manual, estes 
a obrigação de dirigir o trabalho, a que se po- 
diam eximir pagando o que se chamava o mo- 
rabitino de maio. 

Aduacianos, (lat. Aduatuc, de Adua- 
tuca, cidade da Belgica) Geogr. Antigo povo 
da Gallia descendente dos cimbrios e dos teu- 
tões, entre o Escaulda e o Mosa, — Tambem se 

' lbe chama Aduaticos. 

Aduana, (V. Alfandega). 

Aduar, nome dado pelos astrologos arabes 
a revoluções de annos pelos quaes regulam os 

| acontecimentos. 
' Aduarte (0 R. don Diego de) missiona- 
' tio hespanhul, natural de Saragossa, vivia na 
primeira metade do seculo xvu. Era da ordem 
de S. Domingos e bispo de Nova Segovia, nas 
ilhas Pbilippinas, 

Exisie d'elle uma obra, impressa em Manilha, 
com o titulo: Historia de la provinci: del San- 
cto Rosario de la orden de Predicadores, en 
Filippinus, Japon y Chyna; em Manila (L. 
bel ran), 1640, in-fol. 

Aduaticos, Aduatuci ou Adua- 
tuca, c. da Brigica antiga. Povo da Gallia, 
procedente dos Cimbros e dus Teutonicos, que 
babitavam entre o Escalda e o Mosa, no territo- 
rio que constitue hoje a provincia belga de 
Namur. 

Aduafes, ribeiro da provincia do Minho, 
n. na serra de Rrfojos a 2 kil. do rio Lessa, 

Aduia, Mons Adula, alta montanha 
dos Alpes, onde Strabão indica existirem as 
fontes d» Rbeno e do Audá. Suppõe-se ser o 
S. Gothard. 

Adutam (Hist. BiLl.), c. da tribu de Ju- 
di. Editicvou-a Roboan e guarneceu-a de bellas 
fortificações. 

Adulfo, bispo de Santiago, varão muito 
santo, no dizer do seu chronista, aceusado por 
quatro escravos d'aquella egreja do abominavel 
crime de sodumia. Arreditou-os facilmente O ri 
D. Ordonho, que arrebatado de zelo mandou 
que o bispo comparecesse diante d'elle, e que 
a esse tempo lhe soltassem um tuiro para lhe 
arrancar a vida. Confiado Adulfo na sua inno- 
cencia e principalmente na misericordia de Deus 
preveniu-se para este lance com o santo saeri- 
ficio da missa, e d-pois de a ter erlebrado com 
a sua devução costumada, envergou as vestes 
ponlificaes, e encaminhou-se para onde o rci O 
estava esperando com toa a côrte. 

Então soltaram o furioso animal, mas este 
trocando a ferocidade pela mansidão, encostou- 
se ao santo bispo, prostrou-se-lhe aos pés, e 
baixou a cabeça diante do prelado veneravel, 
com o que todos ficaram assombrados. 

Concedeu então o rei o perdão; mas o bispo 
resignou logo a sua dignidade episcopal e re- 
tirou-se para as Asturias, onde depois morreu. 
Este milagre é referido na Historia de Com- 
postella. 

Adulis, era um porto do mar Vermelho, 
que devia estar situado no fim do golfo de Ma- 
souah, pelo 415.9 grau de latitude. Servia de 
porto de exportação a essa parte da Abyssinia 
principalmente á cidade de Axum, situada no 
interior, e era o centro do commercio do mar- 
fim e do oiro, metal que se exportava com a 
fórma de anneis. 

O que torna Adulis celebre é uma inscripção 
grega que o monge Cosmas, viajando no anno 
535 da nossa era, ahi copiou e consignou de- 
pois na sua obra intitulada: Topographia 

christa. 

Esta inscripção que prineipia pelos nomes e 
pelos titulos de Ptolomeu Evergeto, tinha pa- 
recido tão cheia de contradições e de ineohe- 
rencias, e escripta n'um estylo tão differente 
nas spas diversas partes, que myitqs sahias cri- 
ticos, laos comp Dodwell e Gqssellio, a regei- 
tavam como inteiramente falsa, outros, que pão 
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viam com que interesso o monge Cosmas teria 
forjado um tal monumento persistiam em crel-o 
authentico, sem poderem comtudo explicar as 
dificuldades apontadas. Estava n'este ponto a 
quesião, quando Salt descobriu em Axum uma 
outra inscripção grega, na qual se falla das 
guerras e das vietorias de Aeizanas, rei dos 
Axumitas e dos Homeritas; o que lhe fixava a 
epoca no tempo de Santo Athanasio, de quem 
se conhece uma carta dirigida áquelle principe 
e a seu irmão Sazana. O estylo d'esta inscri- 
pção é de tal modo similhante ao da segunda 
parte da inscripção de Adulis que Salt teve logo 
a feliz idda, d'esta ser dupla; de pertencer 
todo o começo ao tempo de Ptolomeu Everge- 
to e do resto fazer parte d'uma segunda ins- 
cripção contemporanea da de Axum, por con- 
seguinte do quarto seculo e posterior á outra 
pouco mais ou menos seiscentos annos. 

Esta divisão explica tudo, resolve todas as 
dificuldades e póde, portanto, olhar-se este cu- 
rioso problema como perfeitamente resolvido. 

A primeira inscripçção de Adulis, que não 
contém senão o nome, Os titulos de Piolomeu 
Evergeto © as suas principaes acções é eerta- 
mente, O que os portuguezos chamavam um 
marco, isto é, uma pedra com inscripção que 
os navegadores erigiam nas terras que iam des- 
cobrinlo e de que tomavam posse em nome de 
seu soberano. 

A segunda, bem como a de Axum, contém a 
narração das façanhas de um rei abyssinio, que 
pretendeu conservar a memoria d'ellas em um 
logar frequentado por navegadores; o se a es- 
creveu em grego foi por querer que fosse por 
elles comprehendida; porque se não póde du- 
vidar que o grego foi no mar Vermelho uma 
especie de lingua commum para todos os que 
traficavam n'aquellas paragens. 

Adulitano, pertensente a Adulis. 

Adulterio, violação da fé conjugal. O 
adulterio ataca o principio social ou a integri- 
dade da familia, e o direito da propri-dade, 
introduzindo na familia, de um modo subre- 
ptício, individuos extranhos que são chamados 
por lei a partilhar com os filhos legitimos os 
bens e a herança do chefe. 

O adulterio deixa de ser reprehensivel por 
lei, porque aos olhos d'ella deixa de existir, 
nos paizes onde a communidade das mulheres 
é admittida, como Platão queria permittil-a na 
sua Republica e como Lyeurgo a tinha intro- 
duzido em Lacedemonia, onde os filhos perten- 
ciam ao Estado, que os educava e dotava á 
sua custa, Com excepção d'este unico puvo ci- 
vilisado da antiguidade, não se encontra o adul- 
terio tulerado pelo uso ou pela Irgislação se- 
não em povos barbaros ou n'alguns cuja civi- 
lisação está proxima dos tempos primitivos ain- 
da. E ainda assim não é uma regra de tal mo- 
do geral que se não possam citar muitos exem- 
plos do contrario até n'aquelles onde a poly- 
gamia está em vigor, e que por esta rasão de- 
viam ger menos severos do que os ourros no 
capitulo da fidelidade conjugal. 

Existem, efectivamente, alguns povos semi- 
selvagens, taes como os Laponios, os Samoie- 
dos, os habitantes de algumas ilhas recente- 
mente descobertas, que são menos escrupulosos 
sobre a fidelidade de suas mulheres, e que 
olham como um dever de hospilalidade offere- 
cer as suas filhas e as suas companheiras aos 
viajantes que debaixo dos seus tectos se abri- 
gam. 

Dissemos que os paizes onde a polygamia 
está em uso não são sempre os em que ha me- 
nos severidade para a infidelidade das mulhe- 
res, Assim, por exemplo: se o adulterio é pu- 
nido com uma simples multa em Sião, é punido 
de morte pelos Tucopianos, pelos Rotumayanos, 
pelos Nubios, pelos habitantes de Bornou etc., 
e reprimido mais ou menos severamente pelos 
naturaes da Nova Zelandia e pelos Hottentotes. 
Entre os Battas, povo de cannibaes, que habi- 


ADU 4314 


tam no interior de Sumatra, o cumpliçe da 
mulher adultera soffre a lei do vêncilo e serve 
de presa viva á vingança e ao appetite carni- 
voro do offendido e de seus parentes, 

Em Athenas era permiltido injuriar e mal- 
tratar publicamente as mulheres adulteras. No 
Egypto cortava-se o nariz á mulher © fustiga- 
va-se com açoite o cumplice; outros povos ti- 
ravam-lhe os olhos. Os Sarmatas prendiam o 
culpado pelos orgáos da geração, dando-lhe 
uma faca para se livrar por meio da amputa- 
ção se não preferisse o ser ali morto. Os anti- 
gos Saxonios queimavam a mulber viva e en- 
forcavam o cumplice. Em Roma, a mulher adul- 
tera era julgada pelo proprio mario na pre- 
sença de todos os parentes, e qualquer cida- 
dão podia arvora:-se em accusador. A pena, 
deixada ao arbitrio do marido oflendido era 
ordinariamente muito severa; muitas vezes era 
a morte. No tempo dos imperadores a lei Julia 
estabeleceu para o adulterio uma pena, que 
não vem no Digesto, mas que se crê ser ape- 
nas o desierro pois a do incesto tambem era 
só a deportação, Augusto, instado para fazer 
regulamentos mais severos a fim de reprinir 
o: desvairamentos das mulheres, illudiu o pe- 
dido dos senadores, dizendo-lhes que corrigis- 
sem as mulheres como elle corrigia a sua, sem 
todavia lhes dizer nem elles se alrevercm a 
perguntal-o, o seu segredo a este respeito. Ti- 
berio, que tinha menos em vista corrigir os 
costumes geraes do que pôr um freio aos des- 
varios de sua propria familia e punir o que 
entendia ser um erime de impiedade ou de lesa 
mapestade, tentou fazer reviver as antigas l-is 
romanas, isto é, o tribunal domestico, institui- 
ção que datava do tempo de Romulo, e cujas 
disposiçõs não atlingiam senão ás mulheres 
dos senadores 6 não ás do puvo; no que eram 
diferentes do que succedia na Grecia e nos 
povos barbaros, que finham magistrados e-pe- 
cialmente incumbios de velar pelos bons cos- 
tumes dis mulheres, especie de tutella, que os 
primeiros Germanos chamavam mundeburdium. 
Esta lei romana, que queria que a accusação 
do adulterio fosse publica, era admiravel, diz 
Montesquieu, para manter a puresa dos costu- 
mes, por ser ao mesmo tempo um freio para 
as mulheres e um estimulo para os que tinham 
o dever de velar por ellas. Antonino afirmando 
ainda mais as intenções bem evidentes dos pri- 
mriros legisladores, tinha ordenado por um 
edicto que antes de admittir a accusação de 
adulterio da parte de um marido contra sua 
mulher se examinasse bem a eonducta d'elle, 
e fosso punido severamente se se lbe encon- 
trassem faltas na observancia dos seus deveres, 

Constantino pronunciou a pena de morie con- 
tra a mulher adultera e conira o seu se lucior; 
no tempo do imperador Justiniano a mulher 
era sómente açoitada na praça publica e soffria 
o castigo de reclusão. em um mosteiro. O im- 
perador Leão aboliu a pena de morte é pres- 
creveu a amputação do nariz. Entre os turcos 
a mulher adultera é ainda lapidada, na Hes- 
panha o cumplice foi outr'ora punido com a 
castração. Carlos Magno, nas suas Capitulares. 
pronunciou a pena de morte contra o adulte- 
rio, mas o culpado podia resgatar-se pelo aban- 
dono de seus bens. Depois, os descen:ientes de 
Hugo-Capeto ordenaram para castigo corridas a 
nú na cidade e multas mais ou menos avulta- 
das: assim em algumas cidades a mulher adul- 
tera era despida, untada toda de mel e em se- 
guida rebolada n'um monte de pennas, sendo 
n'este estado conduzida por todas as ruas. No 
Delphinado e na Provença, o homem culpado 
de adulterio era arrastado nú e açoitado pela 
rua, em outros logares os dois culpados eram 
passeiados pela cidade montados n'um burro, 
com as caras voltadas para a cauda do animal, 

Adulto (Myth.), nome sob o qual se in- 
vocava Jupiter nos casamentos. Tambem so in- 
vocava Juno sob o nome de Adulta, 
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Ad Unguem, locução adverbial latina, 
que ao pé da letra significa à unha ou sobre 
a unha, e em sentido translato quer dizer com 
perfeição, sendo especialmente applicavel áquil- 
lo que se sabe, como vulgarmente se diz, na 
ponta da lingua. É assim que se póde dizer: 
«Saber um papel, um recado, ou uma lição 
ad unguem. A locução, que é empregada por 
Horacio, considera-a como uma metaphora ti- 
rada da pratica dos operarios que correm com 
a unha as superficies que querem tornar per- 
feitamente lisas. Assim dizer, por exemplo, que 
seus versos são ad unguem, quer dizer que são 
de um acabamento e perfeição irreprehensiveis. 
Ad unguem factus homo, expressão que Wal- 
kenaer; auctor de um excellente estudo ácerca 
de Horacio explica como querendo significar 
um homem tão perfeito como uma estatua sobre 
que se passasse a unha para acabar de pu- 
lil-a á perfeição. 

Esta phrase comtudo não é vulgarmente mui- 
to usada em portugues. 

Ad unum, locução adverbial latina, que 
em portugues significa alé um: quer dizer, até 
ficar só um ou até ao ultimo. «Passaram todos 
ad unum,» equivale a dizer passaram todos do 
primeiro ao ultimo, 

Ad usum, palavras latinas, que se em- 
- pregam ás vezes na conversação familiar, e que 
significam : segundo o costume. 

Ad usum Delphini, palavras latinas 
que significam «para uso do delphim.» O del- 
phim era, como se sabe, o nome que se dava 
aos principes herdeiros do throno de França. 
Chamam-se assim ás edições dos auctores lati- 
nos, emprehendidas por ordem de Luiz XIV, 
para uso do delphim seu filho, por conselho do 
duque de Montansier, e debaixo da direcção de 
Bossuet e de Huct, preceptores do joven prin- 
cipe. Os poetas latinos soffreram numerosas mu- 
tilações, e as passagens que não eram de rigo- 
rosa castidade foram eliminadas das suas obras. 

Racine não escapou tambem a essa censura. 
N'uma edição expurgada, os seguintes dois ver- 
sos da sua bellissima tragedia Esther : 


Lorsque le roi, contre elle enflammé de dépit, 
La chasse de son trone, ainsi que de son lit 


foram substituidos da seguinte fórma : 


Lorsque le roi contre elle irrité sans retour, 
Le chasse de son trone ainsi que de sa cour. 


Ad valorem, phrase latina que se póde 
traduzir segundo o valor. Emprega-se quasi ex- 
clusivamente em linguagem financeira, e com 
particularidade applica-se ao imposto lançado so- 
bre a importação e exportação das mercadorias, 
e cobrado nas alfandegas. V. Esta palavra. 

Quando o imposto aduaneiro tem por base 
a unidade de peso, numero ou medida toma o 
nome de direito especifico, e denomina-se di- 
reito ad valorem quando consiste em uma per- 
centagem sobre o valor das mercadorias. 

Adveitam, nome de uma seita de phi- 
losophos indios, que negam a existencia do 
mundo, tratando-a de phantastica, e que não 
crê nenhum ser realmente existente senão Deus. 
Uma seita opposta admitte as duas existencias, 
mas inteiramente separadas: chama-se Dveitam. 
Uma terceira é uma especie de meio termo en- 
tre as duas e tem o nome de Adveita-Vichista- 
Dveitam. 

Advenier-Fontenille (Hippolyto-An- 
tonio), vaudevillista, n. em Paris a 45 de fe- 
vereiro de 1773 e m. a 48 de abril de 4827. 
Alumno da escola das pontes e calçadas, foi 
nomeado em 14794, capitão de engenheria e foz 
muitas campanhas como ajudante de campo do 
general Marescot. Em 48142, obteve o logar de 
referendario no tribunal de contas e conser- 
vou-o até á morte. Fez representar no theatro 
do Vaudeville; 4.º L'Ainde et la Cadette, de 
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sociedade com Desfougerais (pseudonymo), em 


1796 ; — 2.º L'aveu supposé, em 1797; — 3.º 
Panard, clerc de procureur, em 1802; — &.º 
Gresset, em 4804; — 5.0 Les Époux dotés ;— 
6.º Le trois mai, em 1816, — 7º Le jeune 
oncle, opera comica, musica de Blangini. To- 
das estas peças, hoje esquecidas, appareceram 
com o nome de Fontenille, 

Adventius, eleito bispo de Metz em 
855, m. a 31 de agosto de 875. Assistiu a 
muitos concilios e principalmente aos de Co- 
blentz (em 860) e d'Aix-la-Chapelle, onde foi 
debatido o divorcio do rei Lothario e da rai- 
nha Theutberga. Pelas intrigas d'este prelado, 
foi pronunciado o divorcio, Theutberga entrou 
n'um claustro, e Lothario foi auctorisado a ca- 
sar com Waldrade. O papa Nicolau I convo- 
cou um concilio em Metz (em 863) onde Ad- 
ventius, apesar da apresentação de uma me- 
moria justificativa, foi deposto na presença de 
dois legados e Waldrade excommungada. Ad- 
ventius escreveu ao papa uma carta supplican- 
te, declarando que teria ido pessoalmente pros- 
trar-se aos pés do santo padre se as suas en- 
fermidades Hh'o não prohibissem. Carlos o Cal- 
vo interveiu por elle e conseguiu que o papa 
o restabelecesse na sua cadeira de bispo. 

Pela morte de Nicolau, em 868, o bispo cor- 
tesão não teve já molestias que o impedissem 
de ir, como foi, a Roma felicitar o novo papa 
(Adriano II) pela sua coroação, da parte de 
Lothario. Este principe tendo morrido pouco 
depois, Adventius principiou a ser o counselhei- 
ro intimo de Carlos o Calvo, o qual se tinha 
apoderado do reino de Lorena. 

Advento, tempo consagrado pela egreja 
para a preparação da festa do nascimento, ou 
Advento de Jesus Christo. N'outro tempo je- 
juava-se tres vezes por semana no advento, a 
saber, na segunda, na quarta e na sexta-feira, 
desde a festividade de S. Martinho até ao Na- 
tal, Este jejum foi instituido no primeiro con- 
cilio de Macon em 581. 

O sabbado não era do numero d'estes dias 
porque então ainda o sabbado não era dia de 
jejum senão na quaresma, 

As capitulares de Carlos Magno dizem-nos 
que no seculo 1x, se fazia uma quaresma de 
quarenta dias antes do Natal, e ainda que não 


To determinasse nenhuma lei canonica, o uso e 


a pratica tinham força de lei, Entretanto um 
auctor do mesmo seculo, assegura que este cos- 
tume não era seguido senão pelas pessoas emi- 
nentemente piedosas. Póde tambem este jejum 
ter sido peculiar a algumas egrejas, observando 
sómente as outras a abstinencia de carne, fi- 
cando tudo o mais ao livre alvedrio dos fieis. 
Houve tambem tempos em que os ecclesiasticos 
assim eomo os religiosos eram obrigados a este 
jejum, do qual eram isentos os leigos. 

Emquanto aos gregos, alguns d'elles princi- 
piavam o jejum do advento a 415 de novembro; 
outros a 6 de dezembro, e outros a 20 d'este 
mez. Assim, em Constantinopla faziam uns o 
advento de 40 dias; outros, de tres semanas 
e outros de uma semana só. 

Adversaria, era entro os romanos um 
caderno de notas e apontamentos, similhantes 
ao que nós chamamos hoje livro de lembran- 
ças, agenda, canhenho etc. Chamava-se-lhe ad- 
versaria porque se escrevia de um lado e de 
outro, adversa paris. 

Advertencia, medida tomada pelo go- 
verno do imperador Napoleão lll para reprimir 
a liberdade de imprensa. O art. 32 $ 3.º do 
decreto organico de 47 de fevereiro de 1852 
diz o seguinte: «Um jornal póde ser suspenso 
por decisão ministerial, sem ter sido objecto de 
condemnação alguma, mas depois de duas ad- 
vertencias motivadas, e por um tempo que não 
poderá exceder dois mezes. >» 

Apesar d'isso o governo imperial algumas ve- 
zes dirigia a um jornal tres advertencias antes 
de o suspender. 
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O systema das advertencias foi, como se pó- 
de imaginar, por mais de uma vez combatido 
pela opposição liberal no corpo legislativo. «O 
que é a advertencia? disse Julio Favre n'am 
dos seus mais notaveis discursos. Na verdade, 
os nossos netos examinando esta legislação com- 
tanto que estejam um pouco imbuidos de idéas 
philosophicas, não poderão deixar de a con 
demnar. Todas as vezes que o governo tiver o 
direito exclusivo de dizer como, em que ter- 
mos, e em que circumstancias deve ser ataca- 
do, está senhor do pensamento publico, 

Apesar d'essa eloquente apostrophe, a repu- 
blica franceza, fundada em 4870 com a an- 
nuencia e o auxilio do sr. Julio Favre, seguiu 
fielmente as tradições do imperio com relação 
á imprensa. 

O systema da advertencia foi tambem adopta- 
do pela Austria, pela Hespanha e pela... Tur- 

ua, 
i Que gloria para a França! 

Advertencia aos proprietarios 
ou Carta a Mr. Considérant a pro- 
posito de uma defeza de pro- 
príedade, brochura publicada por Prou- 
dhon em 1842 com esta epigraphe: 


A propriedade é o monopolio 
Todos os economistas. 


O auctor diz que a expressão mais notavel 
do movimento civilisador é uma especie de 
conspiração instinctiva que por toda a parte 
descobre contra a propriedade. O regimen pro- 
prietario está ameaçado pelo desenvolvimento 
do direito administrativo e sobretudo pela ana- 
lyse economica. As quatro especies seguintes: 
lógitas, moralistas, industriaes e financeiros 
são os que inconvenientemente o estão demo- 
lindo. Proudhon entende que a propriedade se 
vae desnaturando e transformando, que foi ex- 
cellente e legitima como transmissão, mas qu 
não pode ser perpetua, porque é perfeitamente 
um facto de embryologia social. 

Proudhon affirma que Smith e Ricardo foram 
os primeiros que destruiram a legitimidade do 
direito da propriedade estabelecido, que a ver- 
dadeira medida dos valores era o trabalho dos 
homens, principio d'onde resulta esta formula: 
Cada producto vale o que custou em tempo e 
em despezas. 

n'esta brochura que Proudhon combate a 
fo:mula fourierista capital, talento e trabalho, 
e defende o principio do equilibrio das intel- 
ligencias, que deve resultar da accumalação da 
sciencia geral, da instrucção incessante das 
massas e da classificação regular das funcções. 

Esta brochura, escripta no -estylo ardente e 
energico de Proudhon, não é senão uma das 
muitas manifestações das idéas economicas d'es- 
se estranho pensador, idéas economicas que lar- 
gamente discutiremos, quando tratarmos do ho- 
mem e das suas doutrinas. 

Advertencias aos protestan- 
tes, obra eseripta por Bossuet depois da sua 
Historia das variações para responder aos ata- 
ques dos protestantes. As advertencias que dão 
o titulo á obra são seis. Bossuet pretende 
em todas ellas defender o eatholicismo da ac- 
cusação que os protestantes lhe faziam de ter 
adulterado as tradições da primitiva egreja, ə 
atacar os erros, a impiedado e as contradi- 
ções des seus adversarios. 

Obra de polemica religiosa, não tem para nós 
o interesse que despertou no seu tempo quando 
estava accesa a luta, quando no terreno do dogma 
se gladiavam todos os dias os controversistas 
apaixonados; mas ainda hoje se apreciam n'esse 
livro as altas qualidades de estylo eloquente de 
rigorosa argumentação que distinguem todas as 
obras de Bossuet. 

Advertencias de um catholico 
ingles aos catholicos franceses. 
pamphleto virulentissimo com que a Liga res- 
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pondeu em 4886 ás proclamações do rei de Na- 
varra. Reinava em França Henrique Ill ou an- 
tes em nome d'elle reinava a anarchia. Inimigo 
secreto da Liga Catholica, que se formára para 
salvar a religião, estava comtudo debaixo do 
seu dominio, e foi a Liga que lhe dictou no dia 47 
de outubro de 1585 um edito, pelo qual con- 
firmando a resolução tomada anteriormente de 
expulsar de França os seus subúitos protestan- 
tes que não abjurassem, reduzia de seis mezes 
a 15 dias o prazo que lhes marcára para to- 
marem uma resolução, e declarava criminosos 
de lesa-magestade os protestantes que tinham 
pegado em armas e os catholicos que os auxi- 
lavam, comminando as penas mais severas con- 
tra os refractarios á lei. 

O rei de Navarra que foi depois Henrique IV, 
e que estava á testa dos protestantes ou hu- 
guenotes, como em França lhes chamavam, res- 
pondea a este edito com medidas que determi- 
navam justas represalias, e ao mesmo tempo 
com proclamações e protestos moderados contra 
a crueldade de taes ordens. 

Foi então que a Liga respondeu com o pam- 
phleto, cujo titulo já démos, e que está repas- 
sado de eloquencia estranha e selvagem mas ri- 
gorosissima que o fanatismo poderosamente ex- 
citado inspirava aos sectarios da Liga. O au- 
ctor do pamphleto foi o advogado Luiz de Or- 
leans. Não besita diante das mais atrozes affir- 
mativas, chama á mortandade do dia de S. Bar- 
tholomeu uma «sangria salutar». Glorifica a 
inquisição de Hespanha, e louva Filippe II «por 
se ter privado de um filho varão e por ter vio- 
lado a natureza em proveito da fé». Mostra 
assim que elle e os seus correligionarios accei- 
tavam a versão da morte do prineipe D. Car- 
los por ordem de seu pae, e consideravam-n'a 
como um titulo de gloria para Philippe II. As 
ameaças patentes dirigidas contra o futuro Hen- 
rique IV, cuja abjuração elle prevê com infer- 
nal perspicacia, e que de antemão classifica de 
fementido, as ameaças mais disfarçadas que vi- 
bra a Henrique III, revelam que esses fanati- 
cos do altar não o eram egualmente do throno. 

A eloquencia delirante d'este pamphleto não 
só o tornou celeberrimo, fazendo com que so- 
brevivesse na litteratura franceza ás paixões que 
lhe deram origem, mas produzia em França 
uma grande impressão, de fórma que em torno 
d'esse pamphleto ferveram por muito tempo as 
replicas e as treplicas. 

Advertencias sobre alguns er- 
ros de Luiz de Camões na com- 
posição dos seus Lusiadas, obra 
inedicta de Rolim de Moura, á qual se refere 
José Maria da Costa e Silva, no cap. 2.º do 
liv. 9.º do Ensaio biographico-critico sobre os 
melhores poetas portuguezes. 

Ad vitam sternam, palavras lati- 
nas, que se empregam na conversação no sen- 
tido para sempre. 

Advogado, (V. Foro.) 

Advogado (Jogo do), jogo de prendas 
que produz uma serie de qui pro quos engra- 
cados. Cada pessoa da sociedade escolhe outra 
para seu advogado, Os jogadores são alternati- 
vamente accusado, accusador e advogado. O ae- 
cusador lança em rosto a um dos accusados 
um crime qualquer; o advogado que o reu es- 
colheu tem de responder immediatamente, se 
não responder, paga prenda, e, se fôr o reu 
quem responder paga prenda tambem. Citemos 
um exemplo que fará perceber melhor este jogo 
engraçado. | 

Supponhamos que ha doze jogadores, que se 
sentam em circulo, alternando as damas com 
os cavalheiros. O aceusador levanta-se e diz: 
elllastres advogados, com o maior pesar vos 
denuncio um crime que foi aqui perpetrado; 
mas a minha consciencia a isso me obriga. Eis 
o facto: Uma mãe creava um filho com a ma- 
xima ternura. Uma elegante menina, a pretexto 
de ajudar a mãe no cumprimento d'esses gratos 
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deveres, levou a creança para casa, para que ? 
para a matarl... Estremeceis de horror, o que 
será quando eu vos disser quem é a culpada?... 
quando eu vos disser que é a gr.? Dona F..., 
que está presente? Confesso, acode logo o advo- 
gado escolhido pela senhora accusada, porque 
é de regra que as senhoras escolham os cava- 
lheiros para seus advogados, confesso que a 
minha cliente commetteu o crime de que a ac- 
cusam, mas foi por excesso de ternura, O fi- 
nado era um canariosinho que a minha cliente 
creava á mão. Estava-lhe dando de comer, 
quando de subito sente que lhe empurram o 
braço, e sem querer estrangula a pobre avesi- 
nha, Quem lhe empurrára o braço? O sr. R... 
Eu! exclama R... distraidamente. Pague pren- 
da, torna logo o accusador, quem devia respon- 
der era o seu advogado, o qual tambem pa- 
gará prenda, por não ter tomado a palavra 
immediatamente. É verdade, acode o advogado 
depois de pagar a prenda, o meu cliente fez 
isso porque a sr.º D. C. ia a correr atraz 
d'elle... Pois sim, mas a minha cliente, acode 
o advogado de D. C. queria-lhe pedir satisfa- 
ção pelas coisas que disse a seu respeito, e 
que foram referidas pela sr.º D. S. A minha 
cliente, brada o advogado de D. S., não ia- 
ventou coisa alguma, se referiu O que se allega 
foi porque o ouvia ás sr.º* D. A., D. L., e D. 
M. E ahi teem de tomar a palavra ao mesmo 
tempo os advogados das tres senhoras accusa- 
das, o que produz uma confusão divertidissima, 
tanto mais que os jogadores são ao mesmo 
tempo advogados e accusados, sendo d'essa fór- 
ma facillimos os enganos, porque cada jogador 
tem de tomar a palavra, exactamente quando 
se não referem a elle; quando se lhe pronun- 
cia o nome deve ficar silencioso e deixar fal- 
lar o seu advogado. 

Advogado consistorial, a maior 
parte das instituições da Roma dos papas, re- 
flectem a Roma dos Cesares; a hierarchia ec- 
clesiastica foi calcada pela do imperio e sobre- 
tudo do Baixo-Imperio, essa multiplicidade de 
empregos, essa nuvem de officiaes que compõem 
(ou antes que compunham) a córte romana en- 
contra-se no palacio dos Cesares ou no preto- 
rio; é assim que o prefeito do pretorio tinha a 
seu serviço cento e eincoenta advogados para os 
pleitos ou para as consultas. Quando os papas 
começaram a sentir-se soberanos, quizeram tam- 
bem ter os seus advogados. Desde o anno de 598, 
vemos Gregorio Magno escolher sete entre to- 
dos os que encerrava Roma, e empregal-os em 
cada um dos sete bairros da cidade : esses ad- 
vogados chamavam-se advogados regionarios, e 
o primeiro d’entre elles chamava-se primaz., Em 
14144 foram estes advogados substituidos pelos 
advogados consistoriaes, que tinham a missão 
de defender, em pleno consistorio, a causa dos 
homens virtuosos que são propostos para ca- 
nonisação ou beatificação; tinham jarisdicção 
sobre a universidade romana, defendiam tam- 
bem as causas dos cardeaes que pretendiam 
renunciar á purpura. Não se podia ser advo- 
gado consistorial sem se ser doutor em direito 
e sem se ter ensinado pelo menos trez annos 
em alguma faculdade. O advogado consistorial 
deixava de o ser, logo que recebia uma no- 
meação qualquer, ainda que fosse para bispo 
in partibus. 

Eram considerados prelados romanos, e ti- 
nham logar distineto o marcado pela etiqueta 
nas ceremonias pontificias. Acompanhavam o papa 
para toda a parte. Hoje, com a perda do po- 
der temporal, os advogados consistoriaes per- 
deram tambem uma grande parte das suas at- 
tribuições e da sus importancia. 

Advogado (da egreja), protector, defen- 
sor, patrono, Eram ecclesiasticos ou seculares, 
isto é, todos que por sua piedade e devoção 
mantinham os foros, privilegios e direitos da 
egreja no tempo das perseguições contra ella 
movidas. À prosperidade das rendas ecclesias- 
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ticas trouxe comsigo os pleitos. Sendo estes 
litigados no fôro secular entendeu-se que não 
era decente que ali fossem os padres advogar 
os seus interesses, por isso o concilio Cartha- 
ginense rogava, em 407, ao imperador Honorio 
que fosse permittido aos ecclesiasticos, consti- 
tuirem advogados que fizessem valer em juizo 
os seus direitos. A petição foi deferida. Com- 
tudo ainda na egreja romana continuaram a 
apparecer advogados ecclesiasticos, mas só para 
as causas pias, até que a perseguição dos Lon- 
gobardos a obrigou a soccorrer-se á protecção 
dos reis de França e imperadores do occidente, 


e a tomal-os para seus advogados como foram . 


Eduardo, o confessor, de todas as egrejas de In- 
glaterra, Carlos Magno, Pepino e Henrique 2.º 
Como, porém, os monarchas não podiam pes- 
soalmente exercer este officio, delegavam-o em 
pessoas nobres, que eram eleitas na presença 
dos condes e abbades. 

Estes advogados foram chamados Causidicos, 
tutores, actores, mumburdos e pastores leigos. 
Eram ouvidos em todas as causas da egreja ou 
mosteiro da sua judicatura ou comarca. Ao 
principio advogaram nos tribunaes dos condes, 
depois erigiram tribunal proprio, em que tres 
vezes no anno distribuiam justiça ás partes, 
levando-lhes a 3.º parte das multas e condem- 
nações. Eram-lhe dadas algumas terras e tinham 
a faculdade de cultivar e gosar as incultas, que 
pertencem á egreja. Era preciso que precedesse 
requerimento do abbade para que se intromel- 
tessem em assumpto que respeitasse á cella 
maior ou ás cellas e priorados da dependencia 
d'ella, Havia tambem, principalmente fóra de 
Hespanha, grande numero de vice-advogados, 
que eram substitutos dos advogados. Mas tanto 
abusaram uns e outros que, no concilio de 
Reims, em 4448, os sub-advogados foram de 
todo extinctos e os advogados reduzidos aos 
rendimentos indispensaveis. 

Em 421% foi renovada esta determinação no 
concilio Lateranense. As egrejas alcançavam es- 
tes advogados por modos differentes. Umas pe- 
diam-os aos principes, outras aos pontifices, ou- 
tras tomavam os fundadores e seus successo- 
res para advogados, nos quaes com o andar dos 
tempos se converteram nos maiores inimigos dos 
mosteiros e das egrejas, cujo patrimonio con- 
sumiam em comedorias, casamentos, banque- 
tes e festas profanas. Para pôr termo a estes 
abusos declaravam-se os nossos reis Protectores 
soberanos, advogados e defensores das egrejas é 
mosteiros. 

Advogado da sua causa (0), co- 
media de Camillo Doucet, representada pela pri- 
meira vez no theatro de Odeon no dia 5 de 
fevereiro de 4842. O enredo cifra-se no amor 
de uma litterata por um advogado que ama 
outra mulher, e que finge corresponder á pai- 
xão da litterata para excitar o ciume d'aquella 
a quem ama verdadeiramente. 

Um dialogo bastante gracioso e sobretado 
versos harmoniosissimos fizeram com que esta 
peça ligeirissima obtivesse um triampho que a 
critica franceza considera como um dos mais 
legitimos do seu auctor. 

Advegado dos pobres (0), drama 
em 5 actos de Paulo Meurice, representado 
pela primeira vez na Gaité nodia 15 de ou- 
tubro de 4836. O advogado dos pobres é um 
advogado inglez, Jorge Trevor, que tomou a 
missão de defender os desherdados da fortuna. 
Um dia um criminoso, Gilberto Talbot, accu- 
sado de um roubo de diamantes, e perseguido 
pela policia vem Jlançar-so aos pés de Jorge 
Trevor, e implorar a sua protecção, Jorge pro- 
mette-lh'a, e salya-o effectivamente. Gilberto 
passa para França e uma complicação de in- 
cidentes inesperados faz com que seja accusado 
do roubo de diamantes o proprio Jorge Trevor, 
e que as apparencias sejam por tal fórma con- 
tra elle, que o tribunal condemnou-o á morte. 
Com uma palavra Jorge Trevor poderia justifi- 
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car-se; bastava-lho denunciar o seu cliente, 
mas não quer, e apenas pede a dois homens 
que vão a França e que empreguem todos os 
meios para fazer com que Gilberto Talbot volte 
a Inglaterra e assista á sua execução. «Quero 
que me veja morrer, diz elle, será esse o seu 
castigo,» Gilberto vem, está ao pé do oadafalso, 
mas, ao vêr apparecer © seu advogado, sente 
um remorso profundissimo, e declara que é elle 
o verdadeiro culpado, 

Como se vê esta peça é um melodrama, com 
molas menos gastas do que as habituaes, mas 
tambem muito menos verosimeis. Comtudo a 
peça teve um certo exito, e Julio Jenin consa- 
grou-lhe n'um folhetim palavras elogiosas, fructo 
da sua habitual benevolencia de critico, e da 
sua delicadesa de amigo. 

Advogade Pathelin, éo titulo de 
uma das mais antigas e ao mesmo tempo das 
mais engraçadas farças do theatro francez. At- 
tribue-se a paternidade d'esta peça a differen- 
tes escriptores, dizendo uns que o seu auctor 
foi Pedro Blanchet, outros que foi Guilherme 
Lorris, Villon e até Clemente Marot. E certo 
porém que o primeiro manuscripto que se co- 
nhece da peça já é uma copia, modificada e 
remoçada do texto primitivo, que é talvez do 
tempo de S. Luiz, quer dizer do seculo xau, 
sendo por conseguinte radicalmente impossivel 
que os seus auctores s»jam homens que vive- 
ram no seculo xiv ou Xv. 

Como se vê pois, esta farça chistosissima 
tambem marca o alvorecer da comedia na his- 
toria moderna, e o genio creador da França 
logo revelou na sua primeira producção essa 
força comica que tanto o distingue, esse doido 
riso que Rabelais teve em grau tão elevado, 
que legou a Molière, Molière a Voltaire, este a 
tantos outros dos nossos contemporaneos, sem 
exceptuar em generos inferiores, Paulo de Kock 
e os librettistas das operetas, cujas composições 
pódem ser censuradas, mas que teem incontes- 
tavelmente o dom de excitarem as mais since- 
ras e expontaneas gargalhadas. 

O enredo da peça é simplicissimo. O advo- 
gado Pathelin, cavalheiro de industria de pri- 
meira ordem, consegue levar sem dinheiro, de 
casa do fanqueiro Guilherme umas peças de 
panno. Quando Guilherme vae a casa de Pa- 
thelin para ser pago, a mulher do advogado 
tão boa como elle, Guillemette, assegura-lhe que 
seu marido está moribundo que não sãe da 
cama ha quinze dias e Pathelin com tanta na- 
turalidade representa o seu papel de doente, 
que Guilherme vae-se embora, suppondo que o 
enganou uma parecença extraordinaria do ho- 
mem que lhe roubou o panno com o pobre ad- 
vogado. 

Mas por este mesmo tempo vae ser julgado 
um pastor d'este mesmo Guilherme, que lh- 
roubou uns carneiros, e o pastor escolhe para 
seu advogado exactamente o doutor Pathelin. 
Este promette-lhe livral-o, apezar de serem con- 
tra elle as provas mais esmagadoras, se elle 
na audiencia ás perguntas do juiz não respon- 
der outra coisa senão mé, mé, D'aqui resulta 
uma scena das mais comicas. 

Guilherme reconhece no advogado o ladrão 
do seu panno; furioso quer-se queixar ao mes- 
mo tempo dos dois roubos de que foi victima, 
e embrulha varas de panno e carneiros do mo- 
do mais comico possivel; o juiz que não per- 
cebe uma palavra da embrulhada que elle está 
fazendo, e que não veio senão para julgar a 
causa do pastor, não faz senão dizer-lhe: Vol- 
temos aos carneiros (Revenons à nos moutons) 
phrase que ficou proverbial na lingua franceza. 
Ao mesno tempo o pastor não faz senão res- 
ponder mé. De modo que o juiz tomando o 
accusado por idiota e o accusador por doido 
manda-us embora. 


Falia porém ainda a scena mais comica da 
peça. Pathelin triumphanto vae reclamar d'Ai- 
gnolet o preço da consulta e da defesa. Mas 
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Aignelet deu-se tão bem com a historia do mé 
que entende que a não deve largar, e a cada 
pedido de dinheiro que o advogado lhe faz, 
responde invariavelmente mé, como elle proprio 
lhe aconselhára. Assim Pathelin, que todos lo- 
grara, é logrado pelo pastor a quem ensinára 
o logro. 

A idéa d'esta peça é tão francamente comi- 
ca que não admira que houvesse, em seculos 
mais cultos, quem a quizesse aproveitar, Assim 
no tempo de Luiz xıv Brueys e Palaprat ex- 
trahiram da velha farça franceza, adoptando-a 
ao gosto do tempo, uma comedia em tres ac- 
tos, que, apezar das modificações exigidas pe- 
las regras da critica pedante d'esse seculo, é 
ainda extremamente divertida. 

Em 1872 o erudito poeta francez Eduardo 
Fournier quiz dar ao publico parisiense uma 
idéa do que era essa velha farça, é remoçando 
os versos só o essencial para serem comprehen- 
didos, fez representar a farça do advogado Pa- 
thelin no dia 26 de novembro d'esse anno. 

A distribuição foi a seguinte: Pedro Pathe- 
lin— Got, Guillemette, sua mulher— M.elle Jouas- 
sain; Guilherme Doreaume, fanqueiro — Barré; 
Argnelet, pastor, Coquelin Junior; o Juiz— Kime. 
Um prologo em verso, composto de um dialo- 
go entre a Farça e a Comedia precedeu a re- 
presentação, sendo M.elle Marie Royer quem fez 
o papel de Farça e M.elle Lioyd o da Comedia, 

O publico foi ao theatro as-istir áquella re- 
surreição que pouco tempo se sustentou em 
scena, como facilmente se imagina. Era apenas 
uma curiosidade erudita, O editor Jouaurt im- 
primiu a peça em bellos caracteres elzevirianos, 
com este titulo La Vraie Farce de maitre Pa- 
thelin. 

Devemos dizer que Eduardo Fournier cuja 
auctoridade em geral n'estas materias é incon- 
testavel, principalmente n'este assumpto espe- 
cial que estudou con amor, não é de opinião 
que seja tão antiga a farça como diz Larousse, 
e suppõe que sobe quando muito ao tempo de 
Carlos VII. 

O Advogado Pathelin, foi posto em musica 
Em 1856 M. de Louven extrahiu da comedia 
de Brueys e Palaprat uma opera comica n'um 
acto, cuja musica foi escripta pelo maestro 
Francisco Bazin, auctor da Viagem à China. 

Adyrmachidas, povos da Lybia. As 
mulheres d'este paiz eram notaveis pelos seus 
cabellos. Quando as donzellas casavam eram le- 
vadas ao rei, a quem pertencia de jus a vir- 
gindade d'ellas. Estes povos ainda eram nota- 
dos por .observarem nos seus aetos muito es- 
crupulosamente a pena de talião. Herodoto, lib. 
4.º ou Melpomene. 

Adytum, camara particular ou secreta 
n'um templo pagão, d'onde todos eram severa- 
mente excluidos menos os sacerdotes. A escuri- 
dão do adytum facilitava os milagres, as vozes 
subterraneas etc. 

Adzer, mez do calendario persa que cor- 
responde ao nosso mez de novembro. 

Adzerbaidjan (V. Aderbidjan). 

Æa, ilha e cidade da Colchida, na embo- 
cadura do Phases. 

Dizem alguns mythographos que era ahi a re- 
sidencia do rei ZEtes e de Circe, sua irmã, e 
egualmente ahi se passou a historia do Vello 
de Ouro. 

Æa, antiga ilha do mar da Toscana, reu- 
nida depois á terra firme, formou o Circæium 
promontorium. 

Ahi collocam outros mythographos a residen- 
cia de Circe. 

Æ. A. A. F. F., abreviatura que os 
triumviros monetarios romanos faziam collocar 
nas moedas para indicar que amoedavam o 
bronze (Æs), o ouro (Aurum), e a prata (Ar- 
gentum) prlos processos da cunhagem (Ferien- 
do), e da moldagem (Flando). 

Æ ACEA, V. Eacias. 

ÆMacida. V. Eacida. 
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JEacidas, rei dos molossos do Épiro. m. 
em 313 antes de J. C. Pretendia descender de 
Neoptolemo, filho de Achilles; mas é princi- 
palmente conhecido pelo seu parentesco com 
Alexandre Magno e pelo papel que desempe- 
nhou nas dissensões que se seguiram á mor- 
te d'este conquistador. Seu pae Arymbas era 
tio ou irmão de Olympias, mãe d'Alexandre ; 
Æacidas foi pae de Pyrrho. Ligou-se com Olym- 
pias contra Cassandro e entroa em Macedonia 
para fazer levantar o sitio de Pydna, em 316 
antes de J. C. Mas apenas deixou o Epiro e 
logo os seus subditos se revoltaram e allaram 
com Cassandro. Foi morto n'um combate dado 
em frente das ilhas QEniadas. 

JEantias, do grego Aias, Aiantas, (Ajax). 
Festas que os gregos celebravam em Salamina 
em honra de Ajax, filho de Telamon, é nas quaes 
era conduzido em um esquifo um manequim 
armado completamente. Eram egualmente cele- 
bradas por uma tribu atheniense, a de Æantida, 
d'onle vem o nome de Aiantias que lhes dá 
Hesychio. 

Tambem se escreve AÁianihias, ou melhor 
Ajazias, 

JEantida, escriptor grego, vivia em Ale- 
xandria no reinado do primeiro Ptolomeu (cer- 
ca do anno 300 a. J. C.) Era, segundo alguns 
grammaticos, do numero dos sete poetas d'Atle- 
xandria que formavam a Pleiade tragica. Não 
nos foi conservado nenhum «dos seus escriptos. 

Bas, rio do Epiro, nasce nas modtanhas 
da Macedonia, chamadas Caundavias, perto de 
Apolonia. Só Ovidio diz que este rio jupa- 
mente com outro se une ao Peneo, no valle de 
Tempé, porque tinha lido que este rio com os 
mais saiam do monte Pindo; mas o certo é que o 
as conservava o seu nome até ao mar Jonio 
onde se precipitava. Suppõe-se que o seu nome 
moderno é Vajussa. 

Æbutia (Lex), lei romana que prohibia 
áquelle que fazia uma proposição relativa a al- 
guma magistratura de pedir que esta magistra- 
tura lhe fosse concedida ou aos seus amigos. 
Provinha-lhe o nome, do tribuno Ebution, que 
a apresentára. 

Uma outra lei, chamada tambem Æbutis, e 
para o mesmo motivo, abolia certas disposições 
das Doze Tabuas, sobretudo o costume singu- 
lar, havido dos athenienses, de prohibir a pro- 
cura dos objectos roubados quando o roubador 
fa mascarado e não tinha por vestuario senão 
um cinto. 

Aebyss, moeda em uso na Arabia e cujo 
valor é pouco mais ou menos 290 réis. 

Echmácoras, filho de Hercules e de 
Philone, filha de Alcimedon, a qual cedeu ás 
instancias de Hereules por violento amor Tão 
depressa o menino saiu do ventre materno e 
logo Alcimedon indignado com a acção de sua 
filha, mandou-a expor com o fructo dos seus 
amores, n'um elevado monte onde esperava que 
as feras a devorariam. Mas Hercules, passou 
por acaso n'aquelle logar, reconheceu a voz do 
filho e foi salval-o, bem como á pubre mãe, do 
lance triste em que estavam. 

HEchmalotarcha, chefe que os judeus 
elegeram para os governar durante o captivei- 
ro: Os echmalotarchas não podiam ser eleitos 
senão na tribu de Juda. 

JEchmis, rei da Arcadia, succedeu a seu 
pse Polymestor, quando Theopompo reinava em 
Sparta, 

JEchmis, filho de Briaco, fez a guerra 
aos lacedemonioss 

Ææ cio (S.', natural de Barcelona. Por morte 
de S. Vietor, bispo d'esta cidade, foi provido 
na mesma dignidade, Aecio, varão douto e santo, 
que soube e poude, favorecido pela divina graça 
dar a vida por Christo, como fizera 6 seu an- 
tecessor, padecendo o martyrio a 20 de agosto 
do anno 53 de J. C. O que vem referido em 
Corbello, Episcopologio de Barcelona e em Diogo, 
Historia de los condes de Barcelona, lib. 1. cap. 6. 
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Aecio, general romano, n. em Meesia nos 
fins do iv seculo e m. em 454, e que educado 
entre os guardas do palacio, e dado em refens 
a Alarico, chegou no reinado de Vespasiano aos 
mais altos cargos militares, perturbando a tran- 
mquillidade publica pelas suas rivalidades com 
Bonifacio. Não deixou este general de ser um 
dos ultimos sustentaculos do imperio do occi- 
dente, combatendo nas Gallias os francos e os 
borgonhezes, e lançando habilmente sobre as 
hordas selvagens d'Attila, que haviam transposto 
o Rheno, todas as populações germanicas acam- 
padas nas mesmas Gallias; e assim, secun- 
dade por Theodorico e Neroveu, esmagou Attila, 
nos campos catalanicos e salvou a Gallia ro- 
mana da devastação imminente em 4514; mas 
esta mesma victoria foi a sua desgraça porque 
o cobarde Valentiniano III, invejoso da sua glo- 
ria, attraiu-o so palacio e ahi q assassinou por 
suas proprias mãos. 

Aecio, medico, christão, na córie de Cons- 
tantinopla, n. em Amida na Mesopotamia no 
secalo v, deixou com O titulo de Tetrabi- 
bliss, ama vasta compilação, que é o resumo 
dos conhecimentos medicos d'aqeella época, e 
principalmente das doutrinas de Hyppocrates, 
Galeno e Dioseorides. 

Memem (Jeronymo van), chamado vulgar- 
mente Bos ou Bosch. Pintor hollandez, n. em 
Bois-le-Duc em 44350, outros dizem em 1470. 

Fci um dos creajores da pintura a oleo na 
Holianda. Em Hespanha conservam-se muitos 
dos seus quadros, o que deu credito á opinião, 
hoje refutada, de que alli estanciára por algum 
tempo Exzecutou muitos quadros sacros, é en- 
tre outros assumplos tratou varias vezes a ten- 
tação de S. Antonio, com grande nuniero de fi- 
guras phantasticas. El-rei o sr. D. Luiz possue 
uma, 

Geralmente pintava sobre fundos brancos, o 
que dava muiia transparencia aos seus quadros. 
Desenho correcto e severo, colorido vigoroso 

As suas obras são muito apreciadas, Falle- 
ceu em Bois-le-Duc em 14516, 

fidelfors, celebre mina d'oiro da Sue- 
cia, descuberta em 1738 e hoje quasi esgotada. 

MEdepol | abreviatura de duas palavras 
latinas que significam: por Poilus! pelo tem- 
plo de Pullus! per ædem Pollucis ! 

Juramento usado na Grecia e em Roma, e 
equivalente a; com certeza, seguramente, na ver- 
daje, etc. o 

iBdesio, de Cappadocia, philosopho neo- 
platonico do quarto seculo da era christă. Mes- 
tre de Jamblico, ensinava a philosophia ale- 
xandrina em Pergamo. 

Seus discipulos foram Maximo d'Epheso, Eu- 
sebio é e imperador Juliano. 

SEdéssa, (Geograph. ant.) cidade da Ma- 
cedonia, capiial de Emathia, na margem do 
rio Brigon, distante vito leguas de Pella, para 
o lado occidental e quatorze de Thessalonica. 
Diz Justino, lib. 7, que se apoderou Cazano 
d'esta cidade havendo-o guiado um rebanho de 
cabras, n'um dia de nevoeiro, que encobriu aos 
habitantes a sua marcha. Isto dea motivo a 
que se chamasse a esta cidade Egea, da pala- 
vra grega que quer dizer cabra. Os reis da Ma- 
cedonia tiveram muito tempo a sua sepultara 
n'esta cidade, fundando esta preferencia n'um 
pretendido oraculo, de que, emquanto ali fosse 
o sepulchro dos descendent-s de Perdicecas, o 
reino permaneceria hereditario na sua familia. 
Com Alexandre Magno extinguiu-se esta raça 
e Alexandre não foi sepultado ali. 

iRdículo, sanctuario, tabernaculo ou do- 
cel, com um frontão sustentado por columpnas, 
construido na cella de um templo e sob o qual 
a estatua do deus era collocada. 

E-pecie de capella de madeira pelo modelo 
de um templo, onde as imagens dos antepas- 
sados, os lares e as divindades tutelares eram 
conservadas é collocadas em grandes nichos é 
roda do atrio. 
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Derante a edade media, chamavam-se assim | diocese de York, na Inglaterra, viveu no meia- 
egrejinhas em miniatura que se collocavam, por ; do do seculo xu e m, em 41466. Era de fami- 
devoção ou como ex-voto, nas casas particula- | lia nobre, aparentada com a casa real de in- 
res e nos edificios religiosos. Pela mesma epo- | glaterra. Não acceitou, por modestia e humil- 
ca, representava-se, ou pela esculptura ou pela | dade, as mitras que David, rei da Escocia, lhe 
pintura, os fundadores dos monumentos chris- | ofereceu. 
tãos e indicava-se esta particularidade repre-| Applicou-se ao estudo e meditação das coisas 
sentando-os com um d'estes aediculos nas mãos. | espirituaes querendo imitar S, Bernardo, no 
Outros aediculos serviam de relicarios. modo de escrever. Deixou 30 sermões sobre q 

SEdifcial, epitheto dado a Jupiter ado- | cap. 13 de Isaias, sendo o assumpto d'elles os 
rado no interior das casas. desastres e infortunios de Babylonia, dos Phi- 

Aeditimo, nome dado pelos romanos aos | listeus e dos Moabitas; um tratado intitulado 
guardas dus templos, que ficavam com as cha-| O Espelho da Caridade, dividido em tres par- 
ves, abriam-n'os ás huras marcadas, e dirigiam | tes, com o compendio do mesmo tratado ; tres 
a limpesa, serviam de guias aos extrangeiros, | livros da Amisads Espiritual; um discurso so- 
e explicavam-lhes as raridades e as obras d’arte | bre estas palavras de S. Lucas: sendo Jesus 
que o templo encerrava. Christo da edade de doze annos; um fragmen- 

Aedo, nome dado pelos antigos gregos aos | to da Historia de Inglaterra e 25 sermões im- 
seus poetas da epoca primitiva, que, nas gran- | pressos na bibliotheca de Cistér. 
des solemnidades cantavam hymnos, poesias O seu Espelho de Caridade é obra bem es- 
mysticas, cosmogonias, theogonias por elles mes- | cripta e apreciavel, cheia de maximas solidas 
mos compostas. Eram habitualmente sacerdotes, | sobre o amor de Deus e as demais virtudes 
prophetas, chefes, legisladores, homens, emfim, | christãs. 
que pela superioridade das suas luses naturaes| O tratado da Amisade, escripto em forma de 
exerciam nos seus contemporaneos, ainda mer- | dialogo, tenta demonstrar que aquelle sentimen- 
gulhados n'uma barbaria mais ou menos pro- | to aflectuoso não póde dar-se senão entre pes- 
funda, uma alta influencia politica, moral e re- | soas christãs e virtuosas. 
ligiosa, © semeavam em roda de si os primei-| Æelredo é tambem auctor da vida de S. Edaar- 
ros germens de civilisação. Os primeiros aédos, | do. O jesuita Gibbon publicou algumas obras 
segundo as tradições bebidas na Grecia, sairam | de Zelredo, que se imprimiram em Douai, em 
da Piéria, da Thessalia, da Beocia e da Attica. | 1631, e na bibliotheca cisterciense e tambem 

Entre elles cita-se a prophetisa Phémonoe, | na Bibliotheca Patrum. 

Olen, que passava por ser o inventor do hymno, Houve outro Æelredo ou Ethelredo, tam- 
Eumolpe, Philammon, Thamyris, Linus, o pro- | bem abbade de Cistér, na Inglaterra, que com- 
pheta Melampo, Pamphos d'Athenas, Amphion | mentou alguns textos da Escriptura e compoz 
de Th«bas e sobretudo Orpheo e Museo. outras obras, entre ellas: de Vinculo perfectio- 

Pou:o a pouco os aédos formaram uma classe | nis, de tribus hominibus, etc, Trithemio. Carlos 
especial que offerece algumas analogias com os | de Vich. Bibliotheca Cisterciense. Du Pin, Bi- 
poetas errantes da edade media; percorriam as | blivtheca dos auctores ecclesiasticos do secu- 
cidades, as aldeias, as casas dos ricos é das|lo xui. 
pessoas principaes, cantando trechos poeticos| Æ@etes (Myth), rei da Colchida, filho do 
ácerca dos deuses, dos heroes, dos grandes | Sol e de Persa, irmão de Circe, foi pae de Me- 
acontecimentos politicos ou militares; por toda | dôa e de Absyrto. Reinava em Æa no tempo 
a parte eram recebidos com benevolencia e até | da expedição de Jason, e foi morto n'um com- 
com veração. bate que se feriu no Ponto-Euxino contra a 

Os cantores ou aédos mais celebres d'este | frota dos Argonautas. | 
novo periodo são: Demodoco e Phemio de quem | Æga ou Eges, nome de muitas cidades 
Homero, que foi o aédo mais sublime, faila | gregas. As mais conhecidas são: uma cidade da 
com elogio na Odyssea. Macedonia, vas margens do Erigon, a 3% kil. 

provavel que os cantos dos antigos aédos|N. O de Pella; e uma cidade da Achaia no 
fossem os primeiros rudimentos da epopêa he-| golpho de Corintho, e na embocadura do Chra- 
roica, que, nos seculos ix e x antes J. C. effe- | tis, uma das doze que formaram desde a origem 
receu dois modelos perfeitos nas duas grandes |a Liga acheana, Foi destruida por uma inun- 
composições de Homero. À medida que o nu-| dação. V. gira. 
mero dos aédos augmentava formavam-se esco-| Ægades Insula. V. Egades. 
las de canto, isto é, de poesia, principalmente | Ægaleos ou Ægalea, ó o nome an- 
na Jonia, e é do seio d'ellas que devem ter | tigo de dois montes da Grecia, um na Attica, em 
saido Homero eos poetas cyclicos e os canto- | frente de Salamina, de que fazem menção Herodo- 
res que ficaram celebres com o nome de rha-|to e Thucydides; o outro na Messenia de que 
psodes. Estes cantavam as obras alheias em vez | falla Strabão, 
das suas proprias e é a elles que se devo aj “Egeas, proconsul romano ns Aahaia, È 
conservação dos poemas homericos. duvidosa a sua emistenoia, constando todavia 

Aédon ou Aidona, (Mith.) esposa de | por alguns actos dos apostolos apocryphos ou 
Zeth, irmã de Amphion, só teve delle um fi- | assim suppostos, que fez padecer o martytio a 
lho, chamado Itylo. Santo André, apostolo, em seguida ao que fal- 

Cheia de inveja por causa da numerosa pro- | leceu immediatamente possuído do espirito ma- 
le de sua cunhada, que tinha sete filhos e sete | ligno. 
filhas, resolveu estrangular Amanêo, seu sobri-| ZEgeo, (V. Egeo). 
nbo mais velho. Este rapaz dormia com Itylo,| Ægiale, uma das irmãs de Phaeton, as 
a quem Aédon recommendára expressamente | quaes á força de chorar, foram convertidas em : 
que mudasse de logar durante a noite; mas o|álamos. As suas lagrimas, ao principio liquidas, 
rapaz esqueceu-soe da recommendação de sua | endureciam depois e transformavam-so em am- 
mãe, e por isso foi morto em vez do primo. | bar. Chamam-se tambem Heliadas. 

Aédon, quando deu pelo engano, foi entregue) JEgiano (Myth.). sobrenome dado a Ju- 
ás Furias e matou-se de desespero. Os deuses, | piter e tomado da cabra Amalthea, que o ti- 
compadeoidos, metamorphosearam-a em rouxi- | nha creado. no . 
nol, e é debaixo d'essa fórma que ella chora Egicoro, uma das quatro primeiras 'tri- 
ainda a morte do filho. bus da Attica, assim chamada por se compor 

Aédonm (Wyth.), filha de Pandaren casou | de pastores de cabras ou possuidores de reba- 
com um artista da cidade de Colophon, cha- | nhos. 
mado Polytechno. A sua historia é com pouca) 4Egicraneo, cabeça de cabra ou de car- 
diferença a de Teseu, neiro com que são ornados alguns altares, al- 

Belredo ou Ethelredo, da ordem | guus monumentos antigos. 
de Cistér, abbade de Rieval ou do Reverby na! Jigidio, abbade sa Gallia Narboneza no 
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anno 844, deixou um tratado intitulado Libel- 
lus pro privilegiis Ecclesiae Arelatensis, Sym- 
macho papae oblatus. Póde lêr-se no t. tv, da 
collecção dos concilios do P. Labbe. 

JEgidio, benedictino d'Athenas, floresceu 
no seculo vit. É tido como auctor de um 
poema geralmente attribuido a Gilles de Cor- 
beil (Aegidius Corboliensis) : Carmen de urina- 
rum judiciis; item, de Pulsibus, etc.; Venesa, 
1494; Lyon, 1505, in-8.º 

MEgidio (Pedro), Petrus Ægidius, de An- 
vers, n. em 14490, m. em 41555. Viajou na Ásia 
o na Africa. Deixou uma Descripção da Thra- 
cria e de Constantinopla. 

Egidtus Antonins Canisius. V. 
Gilles de Viterbo. 

Ægidius a columna ou Roma- 
mus, V. Collone. 

JEgidius Corboliensis. V. Gilles 
de Corbeil. 

JEgidius (d'Assis), religioso da ordem 
dos Minimos, m. em 41262. Foi um dos com- 
panheiros de S. Francisco d'Assis. Ha d'elle 
Aurea Verba; Anvers, 1334, in-8.º. Raul de 
Tossiniano, no liv. 1, da sua Historia Sera- 
phica, dá a lista das obras ineditas d'Egi- 
dius, 

Ægidius Leodiensis ou Gilles de 
Liége, monge do Valle d'ouro, mosteiro da or- 
dem de Citeaax no ducado do Luxemburgo, 
vivia na primeira metade do seculo xim. Escre- 
veu a historia dos bispos de Liége desde Theo- 
dwin, successor de Wason, até Henrique III, 
69.º bispo. Esta historia (Gesta Episcoporum 
Leodiensium, até ao anno de 1246) foi conti- 
nuada até 1348 por João Zlorsemius, conego 
de S. Lamberto em Liége. 

João Chapeaville publicou-a com outros chro- 
nistas; Liége, 4743, in-&.º A vida de S. Al- 
berto extrahida da sua obra, foi traduzida em 
hespanhol e publicada com este titulo: Vida 
de S. Alberto, cardinal del titulo de Sancta- 
Cruz, obispo de Lieja y martyr, trad. en cas- 
tellano por Andres de Soto; Bruxellas, 1613, 
in-8,º 

JEgidias, (V. Egidius). 

Ægidocoe (Myth.), sobrenome dado a Ju- 
piter e a Minerva. 

AÆgil ou Eigil, abbade de Fulda, m. em 
822 ; escreveu a vida de seu mestre Sturmio, 
primeiro abbade de Fulda, que m. em 768, 
foi publicada por Brower em Moguncia em 
1616, seguindo um manuscripto de Bamberg. 

Ægila, cidade da Laconia, conhecida por 
um templo de Ceres, onde se celebravam mys- 
terios a que só as mulheres podiam assistir, 

Mgimus ou Ægimius, medico de 
Vélia, anterior segundo diz Galiano, a Hippo- 
crates. Parece que foi o primeiro que escreveu 
ácerca do pulso. 

Æginharde. (V. Eginhardo). 

Æginnus Spolentinus (isto é de Spo- 
leto) foi o primeiro editor da Bibliotheca de 
Apollodoro, em Roma, 15850, e publicou-a pe- 
los manuscriptos do Vaticano, mas corrigiu o 
texto algumas vezes um pouco arbitrariamente. 
Acompanhou o original com uma traducção 
latina e notas que mostram muita erudição. 

Ægipan (Myth.), divindade campestre que 
se representa com cornos na cabeça, pés de 
cabra e uma cauda, 

Especie de homens com focinho de cabra e 
cauda de peixe, que, segundo refere Plinio e 
Méla, habitavam a Lybia. Julga-se que foram 
macacos de grande estatura, que motivaram a 
origem d'esta fabula, 

SEgipio, filho de Antheo, morava nos 
confins da Thessalia. Havendo conquistado, á 
força de dinheiro, a posse de uma mulher cha- 
mada Timandra, esta convenção irritou Neo- 
phron, filho d'ella. 

Como era quasi da mesma edade que Ægi- 
pio, achou traças de ganhar com presentes Bu- 
lis, mão d'este o de empenhal-a a vir passar a 
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noite em sua companhia. Depois inteirado pon- 
tualmente da hora e do instante em que Ægi- 
pio devia encontrar-se com Timandra, procu- 
rou fazer com que olla saisse de casa e pon- 
do no seu logar Bulis, mãe de Ægipio, dei- 
xou-a só, assegurando-lhe que em pouco volta- 
tia. Entretanio chegou Ægipio, o qual não sus- 
peitando a manha de Neophron, dormiu, sem 
o saber, com sua propria mãe, pensando ser 
a viuva Timandra. Bulis pensava tambem es- 
tar com Neophron; porém, mal acordou, sendo 
já dia, olhou para o amante e viu Ægipio ador- 
mecido. No auge da sua raiva pegou n'uma 
espada para lhe arrancar os olhos a elle e ma- 
tar-se a si. Ægipio desesperado com a negra 
acção de Neophron levantava os olhos ao ceu, 
pedindo aos deuses que o anniquilassem n'a- 
quella manhã nefaeta que assim despontava, co- 
mo o acordar de um sonho horrivel, em se- 
guida a uma noite de crime. Jupiter mudou os 
dois moços em falcões. E as duas mães em ou- 
tros passaros, que nunca se veem juntos no 
mesmo sitio. 

“Egipso, c. dos Getas, proxima do Danu- 
bio, no cume de um monte. Segundo o teste- 
munho de Plinio, lib. 7. cap. 7., procurou 
Merula provar que os seus habitantes se cha- 
mavam Gypsos. Ortelio toma-a pela Ægisa de 
Antonino e pela Eyista de Procopio, que a 
situa na Thracia. Outros dizem ser a mesma 
que “Egyssus, na Baixa-Mcesia. Faz d'ella men- 
ção Ovidio, lib. à. de Ponto, Epist. 8. v. ii. 
e seguintes: 


Stat velus urbs, ripae vicina binominis Istri, 
Menibus et positu vix adeunda loci. 

Caspius Ægypsos (de se si creditur ipsi) 
Condidit, et proprio nomine dixit opus. 


Ægira, Paleocastro, c. e porto da Achaia, 
uma das doze cidades confederadas. Recebeu os 
habitantes de ge, quando esta cidade foi des- 
truida pela innundação. 

Aegis, nome pelo qual se designava a pelle 
de cabra com que se cobriam os habitantes 
primitivos da Grecia. 

JEgitharso, promontorio da Sicilia, cha- 
mado hoje Capo di S. Vito ou segundo outros 
Capo di S. Theodoro. 

Ægiucho ou Egiocho (Myth.), co- 
gnome dado a Jupiter e a Minerva. 

MeEgâum, c. da Achaia, no golpho de Co- 
ryntho, ao S. E. de Patras, uma das doze da 
confederação e aquella em que se faziam as as- 
sembléas geraes da Liga. Foi ahi que morreu 
Arato. 

Vôem-se hoje nos arredores de Vorlitza as 
ruinas d'essa antiga e celebre cidade. 

Aegobolo (Myth.), nome dado a Baccho 
pelos habitantes de Potnias, na Beocia, porque 
esse deus declarou que se contentaria com o 
sacrificio de uma cabra, em vez do sacrificio 
de um mancebo que até então se lhe fazia, 

Aegocero (Myth.), nome dado a Pan, 
porque tendo sido collocado pelos deuses entre 
os astros, metamorphoseou-se em cabra. É este 
tambem o nome grego do signo de Capricor- 
nio. 

Egon, primeiro rei de Argos, depois de 
extincta a familia dos Heraclidas que déra sem- 
pre reis a estes povos. Os de Argos tendo con- 
sultado o oraculo, para saber a quem haviam 
de acclamar rei, ouviram em resposta, que uma 
aguia os ensinaria, Poucos dias depois pairou 
uma aguia sobre a casa de Aegon, que logo 
por consentimento unanime foi nomeado rei. 

Egon, principe que governou numa das 
cidades de Eubéa. 

Egon, athleta famoso da ilha de Jacyn- 
tho, que tendo agarrado por uma perna um 
toiro furioso, arrastou-o desde o alto de um 
monte até á cidade para o dar de presente á 
pastora Amarillis. Refere-se este caso em Theo- 
crito, idyllio &.º 
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Egon, palavras com que ás vezes os poe | 
tas exprimem o mar Egeu. 
Stacio, lib. 8B. Thebaid. 


.....o Ventisque absentibus Ægon 
Motus ingenti percussit littora Ponto. 


e Valerio Flacco, lib. 1. vers. 629. 


RR Vix litore puppim | 
Solvimus; en! quanto fremitu se sustulit digon. 


Bgophaga (Myth.), cognome que os La | 
cedemonios davam a Juno por causaçdas cabras | 
que lhe eram sacrificadas. Tambem se escreve | 
Egophaga. 

SEgosagos, povos que habitavam uma 
provincia da Galacia, dos quaes se serviu o 
rei Attalo nas suas guerras asiaticas, COMO $ê 
lá em Polybio, lib. 5. Este chama-os em outro 
logar Rhisosagos, mas segundo Ortelio devem 
chamar-se sempre Tectosagos. 

“Egos-Potamos, actualmente Indje-li- 
men ou Galata, riacho da Thracia, celebre pela 
victoria que o general lacedemonio Lysandro 
ganhou contra a frota atheniense, e que termi- 
nou a guerra do Peloponeso com a conquista 
de Athenas. Desemboca no Hellesponto. 

Ægypio. V. Ægipio. 

Ægypso. V. Egipso. 

A. E. E. O. U., devisa do imperador Fre- 
derico IV, que falleceu em 1483. 

Dava-lhe a seguinte interpretação : Austrise 
est imperare orbi universo. 

ABlam (Hist. Bibl.), a arvore, filho de 
Sem; recebeu o seu quinhão em territorios do 
Tigre e da Assyria, ao N. e ao E de Medes. 
A capital d'este paiz era Elymaide. 

Ælana ou Ailath, actualmente Kalast-el 
Akabab, antiga cidade da Arabia Petrea nas 
praias do mar Roxo, ao fundo de um pequeno 
golpho que este mar fórma ao N. E. e chama- 
do Ælanites Sinus. 

Era um dos portos d'onde saíam as frotas de 
Salomão que iam buscar o oiro de Ophir. 

ABI (Samuel), theologo sueco do seculo xvin. 
Era archidiácono de Linkoping e professor de 
bellas letras em Upsal. Existem d'elle algumas 
poesias latinas, 

Ælfricus ou Helfrich, appellidado 
o Grammatico, n. no meado do seculo x em. 
a 28 de agosto de 1006, Foi nomeado succes- 
sivamente abbade de Malesbury, depois bispo 
de Wilton, emfim, (em 995) arcebispo de Can- 
torbery. Ha d'elle 4.º uma grammatica com 
um diccionario latino e anglo saxonio, obra 
exacta e methodica, publicada por Somner em 
Oxford, 4550; — 2.º uma Chronica anglo-sa- 
gonia; Londres, 1628-1638; esta chronica vae 
desde Julio Cesar até 975; — 3.º uma Homi- 
lia sobre a Eucharistia, impressa em Cambrid- 
ge, 1641. 

Aelia (lei)., hist. rom. Lei decretada em 
Roma no anno 477 A. C. sob proposta do 
consul Q. Zlio Pato, e na qual se estatuia, 
que, ao fazerem-se comicios para deliberar so- 
bre materia legislativa, os magistrados, ou os 
augures por ordem d'elles, observassem o ceu, 
podendo-se dissolver a assembléa nos casos de 
não serem favoraveis os presagios: e tambem 
que os magistrados investidos em auctoridade 
egual á dos presidentes dos comicios, bem como 
os tribunos tinham direito de se oppôr á lei. 
Elia Sentia é uma outra lei apresentada no 
anno & de Christo pelos consules Ælio Cato é 
Sentio Saturnino, em que se determinava que 
todo o escravo que ew puuição de crime hou- 
vesse sido açoitado publicamente, torturado ou 
marcado na fronte, não podia obter direitos de 
cidade ainda quando o senhor lhe désse carta 
de alforria, ficando sempre na classe dos de 
diti. 

Ælin, nome que tiveram muitas cidades, 
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“por haverem sido fundadas ou restauradas pelo 
imperador Elio Adriano. 

Elia, nome de muitas damas romanas. 

“Bliano, nome de dois governadores de 
provincias ou de generaes do exercito. Fize- 
ram-se tumultuariamente acclamar imperadores 
pelos soldados, um no tempo do imperador Ga- 
leno, outro durante o imperio de Maximiliano. 

“Elianus Meccius, medico do segun- 
do seculo depois de J. C. Foi mestre de Ga- 
leno. 

Elia Capitolina, nome que o impe- 
rador Elio Adriano deu a Jerusalem, quando 
a mandou reedificar, e que presistiu até que 
no reinado de Constantino a cidade retomou ov 
seu antigo nome. O imperador mandou erigir 

| no sitio em que estava o antigo sanctuario dos 

: Judeus, um templo a Jupiter Capitolino. 

. Ælia Catila ou Catula, de familia 
muito nobre e rica. Tendo 80 annos de edade 
bailou publicamente nas festas instituidas por 
Nero. 

Elia Leelia Crispis, primeiras pa- 
lavras de uma celebre inscripção, que se lê na 
casa de campo do senador Volta, proximo de 
Bolonha, na Italia, cuja explicação tem dado 
muito trabalho a homens eruditos. Diz que “Elia 
Leiia Crispis não era homem, nem mulher nem 
hermaphrodita; nem moça, nem velha, nem 
casta, nem lasciva, nem pudica, porém sim tudo 
ao mesmo tempo; que não morreu de fome, 
nem pelo ferro, nem pelo veneno mas por tudo 
junto; que não viveu no ceu, nem na terra, 
nem no mar, mas em todos estes logares este- 
ve. Foi este epitaphio consagrado por Lucio 
Agatho Prisco, que não era nem seu marido, 
nem sea amante, nem seu parente, nem afili- 
cto, nem alegre, nem triste, mas tudo isto con- 
jJunctamente. A inscripção latina é a seguinte: 


lia Lelia Crispis, 
Nec vir, nec mulier, nec androgyna, 
Nec puella, nec juvenis, nec anus, 
Nec casta, nec meretrix, nec pudica, 
Sed omnia. 
Sublata neque fame, neque ferro, neque veneno, 
Sed omnibus. 
Nec calo, nec aquis, nec terris, 
Sed ubique jacet. 
Lucius Agatho Priscus 
Nec maritus, nec amator, nec necessarius, 
Neque mærens, neque gaudens, neque flens, 
Sed omnia. 
Hane negue molem, nec pyramidem, nec sepulchrum 
Sed omnia; 
Scit et nescit quid posuerit. 
Hoc est, sepulchrum intus cadaver non habens ; 
Hoc est, cadaver sepulchrum extra non habeus 
Sed cadaver idem est et sepulchrum sibi. 


Este epitaphio, que talvez não passe de uma 
banalidade, tem sido interpretado e discutido por 
grande numero de investigadores distinctos. As 
interpretações não pódem deixar de ser tão ab- 
surdas como elle. Assim um, diz que este enig- 
ma, occulta na sua fórma mysteriosa a mate- 
ria prima; outro a agua da chuva, outro 
Niobe, ou à alma ou a idea; outro o mercurio; 
outro o amor; outro um eunucho; outro a 
falla, as subtillesas dos advogados; outro o li- 
nho; outro a sombra; outro uma creatura não 
nascida ou abortiva. Fez-se uma collecção das 
rasões de uns e outros a qual foi impressa em 
Padua. Spon aflirma, que este enigma foi pen- 
samento ridiculo de algum moderno que quiz 
fazer de engenhoso e subtil. Accrescenta que 
o que existe d'esta inscripção são apenas có- 
pias e que não poude averiguar o que era frito 
do original, nem onde pára, Adverte tambem, 
que o auctor da inscripção, não era forte na 
construcção dos nomes latinos porque Zlia e 
Laelia são duas familias diversas e Agatho e 
Prisco, dois appellidos sem nome de familia 
adjuncto. 
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O conde Oxenstiern, nos seus Pensamentos 
diversos, trata em um capitulo especial, d'este 
epitaphio latino. Chama-lhe «massa de ar con- 
densado que o auctor deu a guardar á poste- 
ridade para supplicio de todos os que desejam 
encontrar explicação ao que não tem sentido.» 
E a sua opinião é que algum espirito ocioso 
o compoz para brincar com a insaciavel curio- 
sidade dos homens, zombando d'ella não só 
com os seus comtemporaneos, mas ainda por 
dilatado espaço do porvir. 

“Elia-Petina, mulher do imperador Clau- 
dio, que a repudiou para casar com Messalina, 

JElia-Placila, mulher de Theodoro o 
Grande e mãe de Arcadio. 

Blio Cesar, ou antes Lucio Cejonio 
Commodo Vero. Entrou por adopção na fami- 
lia “Elia, n. na segunda metade do seculo 1x 
de Roma, m. n'esta cidade no primeiro das ka- 
lendas de janeiro do anno de 894 da sua fun- 
dação (137 de J. C.) 

A escolha que Adriano fez de Lucio Cejonio 
para seu successor, as moedas que foram cu- 
nhadas em seu nome, as estatuas, os templos 
que lhe foram elevados nas grandes cidades do 
imperio por ordem de seu pae adoptivo, o ti- 
tulo de Cesar que teve por dois annos deram- 
lhe um logar na historia, apesar do pouco in- 
teresse que se liga a esta vida ephémera, onde 
nada justifica estas honras tão pouco esperadas 
como pouco merecidas. 

Ælio, todavia, pertencia a uma familia pa- 
tricia onde muitos dos seus membros tinham si- 
do consules. Os seus antepassados paternos eram 
naturaes da Etruria; sua mãe era de Faventia, 
hoje Faenza, na Romania. 

Bello, bem feito, com instrucção e eloquen- 
cia, foi accusado por alguns escriptores malé- 
volos, segundo nos diz Sparciano, de ter me- 
recido a efícição d'Adriano mais pela sua bel- 
lesa do que pelos seus dotes moraes. Occupado 
com os seus prazeres, com os seus adornos, 
tinba um d'estes caracteres faceis onde o egois- 
mo se esconde nas apparencias de uma bonda- 
de frivola, sem ter energia nem para O vicio 
nem para a virtude. Inventar um leito suspenso 
onde redes levissimas supportavam almofadas 
macias nas quaes se espargiam e desfolhavam 
rosas; compôr um manjar novo onde entravam 
têtas de porca, e carne de faisão, de pavão e 
de javali; prender azas ás espaduas dos seus 
cavallos de corrida e dar a um o nome de Bo- 
rtas, a outro o de Noto: taes eram as futeis 
occupações d'aquelle que Adriano na esperan- 
ça talvez de se fazer lembrar com saudade, 
quiz legar aos romanos como senhor do seu 
vasto imperio, 

A data precisa da adopção de Ælio Cesar 
excitou controversias entro os eruditos, que se 
teem consagrado a fixar os pontos de chrono- 
logia litigiosa da historia romana. Uns adopta- 
ram, com Sparciano, o anno 888 de Roma; 
outros o anno 889. 

O que parece averiguado é que uma inscri- 
pção citada por Gruter prova que antes do fim 
do anno 889, Ælio Cesar não tinha exercido o 
poder tribunicio, e que o exame attento dos 
monumentos epigraphicos tende a provar que 
foi nas kalendas de janeiro de 889 que foi no- 
meado consul pela primeira vez, mas com o 
nome de Cejonio Commodo, sem que se faça 
menção para elle do titulo de Cesar. Seria no 
decurso d'esse mesmo anno que se daria a sua 
adopção, em seguida á qual foi enviado ás 
margens do Danubio como pretor encarregado 
de governar a Pannonia, depois de ter sido 
designado para um segundo consulado, Soube, 
diz-nos Sparciano, mantêr-se convenientemente 
á frente d'esta provincia e os seus successos 
militares, accrescenta 0 mesmo auctor, ou para 
melhor dizer a felicidade que acompanhou (as 
suas expedições, valeram-lhe a reputação, se 
não de um grande general pelo menos de um 
bom official. 
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Nem a historia nem os monumentos nos di- 
zem nada sobre a época do seu regresso a 
Roma, onde o chamaram provavelmente os cui- 
dados da sua saude, 

Gasto pelo abuso dos prazeres, de uma con- 
stituição naturalmente delicada, não teria po- 
dido, ainda que vivesse, supportar as fadigas 
do commando ; e Adriano, conhecendo a inca- 
pacidade d'elle, pensava em fazer outra escolha, 
A morte poupou-lhe a vergonha de se vêr ex- 
pulso dos degrãos do throno ; um licôr que to- 
mou na vespera dos idos de janeiro do anno 
891 de Roma, na esperança de poder pronun- 
ciar no dia seguinte um discarso de felicitação 
dirigido ao imperador, produziu um effeito muito 
violento n'aquelle temperamento tão debil e 
matou-o durante a noite. A solemnidade do 
primeiro dia do anno, durante o qual se faziam 
vótos solemnes em favor do principe, impediu 
que se tomasse lucto ; mas alguns dias depois, 
ordenou-se que se chorasse a sua morte, como 
a de um principe da casa imperial e foi o pri- 
meiro que entrou no magnifico mausoléo que 
Adriano tinha mandado construir na margem 
direita do Tibre, onde ainda existe de pé hoje 
e se chama castello de Sant'Angelo. 

O mausoléo d'Augusto, collocado no campo 
de Marte e onde os imperadores eram condu- 
zidos depois da morte quando não eram arros- 
tados ás Gemonias, já não tinha logar para as 
cinzas dos senhores do mundo. Ælio, tendo 
sido apenas Cesar, não foi posto no nnmero 
dos deuzes; pelo menos, ainda se não encon- 
trou nenhuma moeda cunhada em honra da sua 
consagração e comtudo Sparciano diz-nos que 
Adriano lhe mandou erguer templos em algu- 
mas cidades. 

Quiz tambem que Antonino, seu successor, 
adoptasse Lucio Vero, filho d'Elio Cesar, di- 
zendo : É preciso que o imperio tenha alguma 
coisa d'Elio, Habeat respublica quodcumque de 
“Elis. Æho deixou tambem uma filha chama- 
da Fabia. 

Blio-Gallo, cavalleiro romano, foi o 
primeiro que submeteu ao imperio a Arabia 
Feliz, onde o enviára o imperador Augusto. Foi 
muito amigo do celebre geographo Strabão é 
fez com elle a viagem do Nilo, correu todo O 
Egypto e uma boa parte da Africa. 

Elio Gallo, jurisconsulto, escreveu doze 
livros de Significalione Verborum ad dus perti. 
nentium, dos quaes se encontram fragmentos 
nas Pandectas. Nas Vidas dos Jurisconsultos, 
diz-se ser esto de quem falla Aulo-Gelio, lib. 
16, c. 5. 

Elio Mancio, de Formiano, liberto, 
sendo extremamente decrepito accusou a L, Li- 
bon diante dos censores. Interessado Pompeo 
nesta causa, irritando-se com tal accusação, 
lançou em rosto a Ælio a baixesa do seu nas- 
cimento e a sua velhice, dizendo-lhe que por 
força volvera recentemente dos infernos para 
formar taes accusações. Ao que respondeu Elio 
Mancio: «Dizes verdade, Pompeo, eu venho do 
inferno accusar este culpado; porém, emquanto 
n'elle estive, vi um Domicio Ænobarbo, coberto 
de sangue queixar-se de ter sido assassinado, 
na flor dos annos, por teu mandado; sem que 
o podessem eximir da tua crueldade nem a sua 
nobresa, nem a sua virtude, nem o seu grande 
amor da patria. Vi um Bruto, homem de tão 
luzida familia como o outro, cheio de feridas, 
dizer que eram causadas pela tua perfidia e 
pela tua deshumanidade. Vi um Cn. Carbon, 
aquello homem illustre que com tanto cuidado 
amparou a tua infancia e com tanta fidelidade 
administrou a fazenda que herdaste de teu pae, 
vi-o, digo, carregado de ferros no seu terceiro 
consulado, queixando-se de que, sem attende- 
res nem á sua jerarchia nem á tua (pois não 
eras então mais do que um cavalleiro romano) 
o tinhas mandado matar, contra tode q: direito, 
sem razão e a despeito dos seus rogos © sup- 
plicas. N'aquelle mesmo estado vi tambem Per- 
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- Asbolo, Leucon, Aello, Thous, Lycisca, Harpa- 
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; Ene deixou muitos escriptos technologicos 
da pretura, tendo gosado todos os privilegios | toria de Canuto, rei da Dinamarca, editada Por | entre os quaes se notam memorias sobre a ro. 


de Roma. Em summa, tanto este como os mais Arnoldo Huiifeld, com este titulo: De vita et] da hydraulica dEckhard; sobre as velas do: 
te vitup-ravam de que, apenas saido da infan- passione sancti Canuti, regis Daniae liber pri- | moinhos de vento de Dyck (Amsterdam 4785 
cia, não tinhas querido ouvir as suas defezas, | mum editus; Hafniae, 1602, in-8.º Esta obra in-8 °); sobre o emprego do nonio; sobre os 
e te havias feito 0 seu Verdugu.» Valerio Ma- | fui Teimpressa e accrescentada em 4631 por J. instrumentos d'astronomia inventados por Van- 
ximo, lib. 6 cap. 2. Meursius. Adam, e sobre um methodo novo para medir as 

Æælio Melisso, adquiriu muita fama em Aelst (Paulo Van), pintor de flores. Viveu | distancias (Amsterdam, 1812, in-8.0) 

Roma entre os grammat.cos, no tempo de Aulo pelos meados do seculo Xvi, fallecendo em An- “Enaria, at. ischia, ilha volcanica do 
Gelio. Foi, não obstante, mais presumido do luerpia, Me:literraneo, chamada tambem Pithecusa e Ina- 
que verdadeiran ente scientifico; e mais sopbista rima, 

e pedante do que letrado. Escreveu muitos tra- Dizem os mythographos que foi aqui enter- 
tados, entre outros um livro da propriedade | bom exito assumptos inanimados e particular- | rado Typheu depois de falminado, Ficava ao 
dos termos, e da differente significação das pa- | mente Pássaros mortos, couraças, capacetes e |N. O. de Pandataris (V. Ischia). 

lavras, De loquendi proprietate. N'este livro | toda a especie de instrumentos de guerra. As| Æneades, descendentes de Enêas, V. 
nota, por exemplo: que Muatrona é aquella mu- | suas obras são de uma perfeição notavel : os Enendes. 

lher que não concebeu senão uma vez e Ma- pormenores são executados com immensa ver- “Eneas, nome latino de Eneas. Encon- 
ter-familias, a que teve muitos lhos, assim | dade, Por isso os seus quadros ainda que pou- | tra-se muitas Vezes em Virgilio, Ovidio, ete., 
como se chama purcetra a porca que pariu uma | co interessantes, são sempre caros e muito raros. | pius “Eneas, o pio Eneas. 

sÓ vez, e scrofa a que teve muitos partos. SBlst (Guilherme Van), pintor hollandez, Æneas, appellidado o Tactico, viveu cer- 
Aulo-Gelio, lib, 48, Noct. attic. cap. 6. n. em Delft em 1620 e m. em 1679. Era so-| ca da Olympiada 1G4,º Segundo diz Casaubon, é 

Elio Preto, filho de Serto ou de Pu- | brinho e discipulo do precedente : Viajou du-| 0 mesmo que Æneas de Siymphalia, que no 
blio. Conciliou a estima do povo romano, por | rante a mocidade em França, ltalia, e foi nas | tempo da batalha de Mantinta (360 antes de 

i i j J. C.), reinava na Arcadia, 

A sua vida Parece, com efeito, coincidir com 
esta epoca porque no seu livro intitulado A ta- 
clica e o cêrco das cidades. falla das machinas 
de guerra usadas no tempo de Aristóteles, e 
não faz menção das que se inventaram poste- 
riormente, 

Este livro é falsamente attribuido a Eliano, 
é o fiaymento de uma grande obra perdida, 
que se intitulava : Commentarios sobre a arte 
as faz e os fructos pa- | estrategicas ; dividida em muitos livros, cada 
um dos quaes tinha um titulo particular, O li- 
Vro que nos resta é d'um grande interesse para 


passaro na cabeça d'este pretor, na ocrasião | mens da maior distincção. O grão duque de 
em que, no seu tribunal administrava a justiça, | Toscana deu-lhe uma cadêa d'ouro com meda- 


? . . 
os Aruspices, que por inspeção das entranhas | lha do mesmo metal para lhe significar d” 
dos animaes Valicinavam o porvir, foram inter- 


rogados ácerca do caso; © tendo elles respon- 
dido, que se Conservasse a vida á ave seria ram muita voga e foram compradas por preços 
muito ditoso O estado futuro da sua familia e elevados. Piniava as flóres e os frucios com 
o da republica muito desgraçado e que o con- j| maita arte: dava-lne cores formosas e eminen- 
trario succederia se à Malasse, Ælio Paio, im- temente Verdadeiras, as flores eram leves e mi- 
Metintamente dilaceroa o passaro com os dentes | mosas como a natureza 
despedaçando-o, na Presença do senado, Depois | reciam naturaes, 
conforme o que fôra predicto, este pretor, na “Elarus (gato, segundo a radical grega), 
batalha de Cannas, perdu dezesete homens de l6 o nome de uma divindade egypcia, repre. 
tua casa, todos valentes e, pelo contrario, a | sentada ora debaixo da fórma do referido ani- 
republica, na successão do tempo, chegou ao | mal ora sob a de um home 
mais alto ponto da sua grandeza. Valerio Ma- cabeça felina. 
Ximo, lib., 5. cap. 6. Aemchen, Aegmen, Ahmchen, 
Elio Sereniano, jurisconsulto, disci- medida de capacidade para liquidos É usada 
pulo do celebre Papiniano, e do numero d'a- [em Berlim para a cerveja. Val 28,63 litros, 
quelles que compunham o conselho de Alexan- | pouco mais ou menos a quarta parte de um 
dre Severo. Afirma Baronio, ser elle governa. | tonnel. 
dor da Cappadocia e o mesmo de que faz men- Aemero, chamam-se assim aos santos que 


pecial por ser desconhecido o 


gressou á patria, ond: as suas obras adquiri- 


ciosos documentos sobre O systema militar dos 
antigós. Foi publicada a primeira vez por Isaac 
Casaubon na sua edição de Polybio; Paris, 
1609, in-fol.: póde ler-se, tambem, no Polybio 
de Gronovius, Amsterdam, 1670, in-8.º, no 
Pulybio d'Ernesti, Leipzig, 1763 com uma tra- 
ducção latina e notas nos Seriptores de re mi- 
litari velerum, Paris, 1693, in-fol. Emfim J. 
C.-Orelli publicou á parte uma excellente edi- 
ção acompanhada de commentarios e d'ama tra- 
ducção latina, Leipzig, 1848, in-8.0 

Ha uma traducção franceza por J. J. S, Bean- 
sobre ; Paris e Amsterdam, 1787, in-4 ° 

Æneas-Sylvius, (V. Pio II). . 

Æneas de Gaza ou Gazaeus, escriptor 
grego, natural de Gaza na Palestina viveu na 
segunda metade do seculo quinto da nossa era. 

Platonico ardente, converteu-se ao christia- 
nismo e falla da perseguição dos christãos em 
48h de J. C., por Hermerico, rei dos Vanda- 
los. Ficaram-nos d'elle vinte o cinco Cartas in- 
sertas na collecção das Epistolas gregas d'Aldo 
Mnncio, Venesa, 1409, e um opusculo intitu- 
do Theophrasto que é um dialogo sobre a im- 
mortalidade da alma e a resurreição do corpo, 
Foi primeiro traduzido em latim e publicado 
pelo benedictino Ambrosio, Venesa, 1513, in-8.º 
depois editado em grego por J. Wolf, Zurich, 
1560, in-fol., e por E. Barth, Leipzig, 1653, 
in-.º Póde lêr-se tambem em Galland, Biblkio- 
theca Patrum, t. x, p. 627 o seguintes. 

A melhor edição é a de M. Boissonade, Pa- 
ris, 1836, in-8,0 

Emeator, designação dada pelos roma- 
nos a todos os musicos que se serviam de ins- 
trumentos de cobre, ou tocavam os de vento 
empregados no exercito, nos jogos publicos e 
nas eremonias religiosas, 

Enesidemo, philosopho pyrrhonico, 
natural de Gnossa, discipulo d'Heraclido do Pon- 
lo, floresceu no meiado do 1 seculo A de J. C. 
Ensinou philosophia em Alexandria donde ihe 
veiu o nome do Alexandrino. Restaurador da 
seita de Pyrrho, compoz, segundo Diogenes 
Laercio, oito livros da Philosophia sceptica, 
© estrangeiros reunidos para estabelecerem a | de que Photius nos conservou alguns fragmen- 
tos, 


banquetes, 
Emilianns, V. Emiliano, 
Æmilius, V. Emilio 


Æmilius (Antonio), historiador, n., em 
Elio Stilo, de Lanuvium, antiga cidade Aix-la-Chapelle em 4589 e m. em 1660. 


Aulo Gelio, que foi tido pelo mais douto 
todos os romanos e d'elle tambem falla Sueto- | seu mestre 
nio, com elogio. Compoz algunas obras, e entre | cht. Trez ou quatro annos depois, foi nomeado 
outras, dois livros de Ratiune Vocabulorum e | professor de historia na universidade de Utre- 
outro de Proloquiis, onde Por modestia parece | cht, 
não Procurar tanto instruir 08 Outros, como) © zelo que mostrou pela nova philosophia 
instruir-se a si mesmo, pelos bons avisos e con- | de Descartes relacionon-o muito com este phi- 
selhos que deseja e pede que se lhe deem. losopho. 

lo (Myth), uma das tres Harpias, Æmodæ Insulæ, ilhas do mar britanni- 
co. Dizem uns que são actualmente as Shetland, 


Outros que são as Hebricas meridionaes, 
Morphoses, os cães de Acteon, chamavam-se ONA» c. da antiga Germania, act. 


Iebn.bates, Melampo, Pamphago, Durceo, Ori- Laybach. 

baso, Nebrophono, Lalape, Theron, Perelas, | Ænæ (Henrique), terhnologista hollandez, 

Agre, Hyico, Nape, Pomenis, Harpyia, Ladou, | n. em 4743 em Oldemardum, na Friga occi- 

Dromas, Canace, Sticte, Tigre, Alce, Neucon, | dental, m., em Amsterdam em 4819, Estudou 
no instituto de Franeker e ha universidade de 

los, Melaneo, Lachne, Labros, Agrisodos, Hy- Leyde, onde sustentou uma these sobre o phe- 

actor, Melanchates, Theridamas, é Oresitro- | nomeno da congelação. Foi encarregado de mui- 


tas missões pelo seu governo e em 4795 foi 
Blmoth, historiador, monge de Santo Agos- 


tinho do Cantorbery, vivia cerca de 41408. 
Residiu durante vinte é quatro annos apro. 
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Ænesidemo censnrava a philosophia sceptica 
s academicos por lhe faltar universalidade e 
d'este medo em contradicção comsigo mes- 
. Admutiu e sustentou os dez motivos at- 
uidos a Pyrrho para justificar a suspensão 
todo o juízo decisivo; estes motivos são ti- 
dos: 4.º da diversidade dos animaes: 2.º da 
s homens tomados individualmente; 3.º da 
oisação physica; &.º das circumstancias e 
estado variavel do sugeito; 8.º das posi- 
« das distancias, das diversas condições lo- 
»s; 6.º das associações em que as coisas nos 
pparecem;, 70 das diversas dimensõ-s e da 
tonformação diversa das coisas; 8.º das rela- 
des das coisas entre si; 9º do habito ou da 
vidade das sensações; 10.9 da influencia da 
ucação e da constituição civil e religiosa. 
mim, segundo ZEnesidemo, o scepticismo é 
a reflexão applicada aos phenomenos sensi- 
eis e ás idéas; reflexão pela qual n'elles se 
descobre a maxima confusão e a auzencia de 
toda a lei constante. 

JEmis, c. da Grecia na Macedonia, a E. 
do golfo Thermacio. 

SEnnon ou Ennon (Escript. Sag.), logar 
das margens do Jordão, onde se diz que S. João 
ptisou os adeptos das suas doutrinas. 
JEnos, c. da Thracia, na embocadura do 
Hebro., 

SEoleo (Myth.), Athamas filho de Eolo. 

Solides (Myth.) Ulysses, neto ds Eolo. 
' HEotino, instrumento de teclado e de pa- 
' lhetas livres, inventaio em 1816, por Schlin- 

nabach, alemão. É um orgão expressivo de pe- 

quenas dimensões, que se faz tocar, por meio 
de lingueias metallicas vibrando pela acção de 
uma corrente d'ar. 

MEones. Os antigos hereges, isto é os 
Gnosticos, os Valentinianos e os seus discipu- 
los admittiam maitos Æones, dos quaes compu- 
nham a Divindade, que chamavam Pleroma, ou 
Dicindade inteira, completa e perfeita. Para en- 
tender o que são estes Æones, é precisu saber, 
que esta doutrina dimana dos principios dos 
Platonicos, que admittiam diversas idéas em 
Deus, as quaes, segundo alguns eram reaes e 
distinctas. Estes hereges rralisavam-as 6 person- 
nilicavam-as, por assim dizer, cunsiderando-as 
como entes productos e emanados de Deus e 
da sua substancia ; differentes sómente em 
grandeza e não em natureza, como nota S. Ire- 
neo, cap. 23 et 2h adversus Heres. Foi Simão 
o primeiro dos hereges que inventou estes Eo- 
nes. Chamou-se esta sciencia Gnosis e d'aqui 
provieram os Gnosticos. Valentino aperfeiçoou 
este systema e seus discipulos lhe accrescentaram 
e mudaram muita coisa ; pois, como dependia 
da collocação e disposição d'aquellas idéius ima- 
ginarias, cada qual as coordernava e combina- 
va segundo lh'o dictava a phantasia. Não co- 
nh+rceram os primeiros Gnosticos nais do que 
cito “ones, em quatro combinações: a 4.º, a 
profundidade e o silencio; a 2.º, o espirito e 
a verdade; a 3.º, o verbo e a vida; a &º, 0 
homem e a Egreja. Os Gnosticos, que vieram 
depois, aecrescentaram muitos outros Æones 

Por fim, Valentino compoz o seu Pleroma 
de trinta Æones, aos quaes deu diversos nomes 
correspondentes a diversos attributos da Divin- 
dade. A Sophia, ultimo d'estes ZEones, produ- 
ziu, fóra do Pleroma, o Achamot, e no Plero- 
ma, o Christo e o Espirito Santo, e todos es- 
tes ones juntos formaram o Salvador. 

Das paixões de Achamot sairam todos os en- 
tes materiaes o espirituaes o tambem o Demiur- 
Jos, ou O constructor do mundo. De todos os 
discipulos de Valentino, só Accionico conser- 
Vrum O systema de seu mestre, sem alteração 
nenbama. 

Mera, festa atheniense em honra d'Icario 
>- d'Ersgone. 

piman (Francisco Ulric Theodoro), n. 
mm Rostek a 43 de dezembro de 1724 e m. 
sm Dorpat em 1802. Physico allemão, cujo ver- 
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dadeiro nome era Hoch. Pertencia a uma fa- 
milia muito conhecida na historia litteraria, e 
principalmente na theologia protestante, á qual 
forneceu muitos doutores, tesie Juão Æpinus 
ou Hoch (V. o artigo seguinte). Estudoa pri- 
meirv medicina, mas renunʻivu a este estudo 
para se consagrar exclusivamente á physica e 
ás mathematicas. Alguns tratados eruditos, pu- 
blicados em Rostock, fizerarue0 conhecer tão 
vantajosamente, que foi nomeado membro da 
academia das sciencias de Berlim. 

Em 4757 estabeleceu-se como membro da 
Academia Imperial das Sciencias e professor de 
physica, em S. Peter-burgo, onle percorreu, 
até á morte, uma carreira distincta. Publicou, 
em 4759, o seu Tentamen theoria electricita- 
tis et magnetismi, obra de que Hauy deu, em 
1787, um resumo em francez. Independente- 
mente d'este tratado e de um grande numero 
de memorias insertas nos Annaes das Academias 
de Berlim e de S. Petersburgo, Æpinus fez im- 
primir outros escriptos em latim, em francez e 
em allemão; e um d'estes ultimos foi traduzi- 
do em francez por M. Raoult, com o titulo de 
Reflexões sobre a destribuição do calor na su- 
perficie da terra, 1762, in-ã.º Deve-se a Epi- 
nus muitas descobertas; é tido como O verda- 
deiro inventor do condensador electrico e do 
electrophoro. 

Deve-se-lho tambem o aperfeiçoamento dos 
microscopios (Descripção dos novos microscopios 
inventados por Æpinus, S. Petersburgo, 1786, 
in-8.º), O conhecimento egual que tinha tanto 
das mathematicas como da physica imprimiu 
ás suas demonstrações uma força que faz so- 
bresair singularmente o seu espirito de obser- 
vação. É 

Catharina II honrou este sabio com particu- 
lar confiança: confiou-lhe a direcção do corpo 
dos cadetes nobres, encarregou-o de ensinar 
physica e mathematica a seu filho Paulo Pe- 
trovitch, e nomeou-o inspector geral das esco- 
las normaes com que ella dotou o imperio. To- 
davia o plano que pinus propoz e que foi 
impresso por ordem da imperatriz não obteve 
a approvação do publico esclarecido, e foi aban- 
donado. l 

Æpinums (João), theologo protestante, co- 
operador de Luthero, n. em Brandeburgo em 
1499, e m. em Hamburgo a 13 de maio de 
1583. Estudou theologia em Wittemberg com 
Luthero, foi expulso da sua patria por causa 
do zelo que manifestou pela reforma, e refu- 
giou-se em Hamburgo, onde, em 1529, foi no- 
meado pastor da egreja de S. Pedro. Fez, junto 
d- Henrique VIH, rei de Inglaterra, algumas 
tentativas a favor do protestantismo e foi um 
dos theologos que assignaram em 1537, os ar- 
ugos de Schmalkalde, redigidos por Lathero. 
pinus tambem se tornou nolavel pela nua op- 
posição ao inferim qu- tinha dado Carlos V, 
esperando a convocação de um novo concilio. 
Ha d'elle muitas obras theologicas, de uma vio- 
lencia reprehensivel contra a egreja catholica; 
as principaes intitulam-se: Pinacidion de Ro- 
mana Ecclesia imposturis et papisticis sutelis 
adversus impudentem Hamburgensium Canoni- 
corum Autonomiam; Hamburgo, 1536, in-8.º; 
Propositienes contra funaticas et sacrilegas opt- 
niones papisticorum dogmatum de missa; Ham- 
burgo, 1536, in-8.º; Bekenninisse und Verkla- 
ringhe up dat Interim, Lubeck, 1547, in-ã.º 

Acquador, official das antigas officinas 
monetar.as romanas, encarregado de pesar ou 
de mandar pesar os metaes que tinham de ser 
amoedados. | 

fEquam memente servare 
mentem, phrase latina que, traduzida á 
letra significa: Lembra-te de conservar o espi- 
rito sempre egual. Esta sentença que se encon- 
tra em Horacio, aconselhando não só a egual- 
dade de espirito que dá a constancia na des- 
graça, mas que tambem não consente que a pros- 
peridade a altere, é empregada algumas vezes. 
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Miquimelto, praça grande em Roma, 
diante do templo da deusa Tellus, no extremo 
da rua Execravel. 

Foi assim chamada por causa de Septimo 
Melio, cavalleiro romano, que n'elia tinha a 
sua casa, a qual foi demolida e arrasada por 
sentença do dictador Cincinnato. Aquelle caval- 
leiro intentára apoderar-se do governo sobera- 
no, por meio de liberalidades feitas ao povo. 

Lucio Minucio, commissario geral dos vive- 
res, tendo descoberto as secretas intelligencias 
de Melio, participou-as ao senado, ao qual pa- 
receu tamanha a importancia d'este assumpto, 
que no mesno instante foi creado um dictador 
e este foi Cincinnato. No dia seguinte citou-so 
Melio para responder á accusação, porém, não 
quiz comparecer e tentando fugir, foi alcança- 
do e morto por Servilio. 

Ordenou o dictador que se arrazasse a sua 
casa e se não levantasse nenhum outro edificio 
n'este sitio, e para conservar a memoria da 
perdia de Melio e do seu castigo, chamou-se 
d'ahi em diante a csta praça Æquimelium, qua- 
si ab equato domo Melii. Refere Cicero esta 
historia in Oratione, pro domo sua; Sp. Melii, 
regnum appetentis, domus est complanata ; et 


' quid aliw! æquum accidisse Melin populus Ro- 
'manus judicavit? Nomine ipso quim: hi stul- 


tilia pæna comprobata est.» Tito Livio, lib. &. 
Dec. i 

Aequipondinm, chamava-se assim en- 
tre os romanos a um peso que fazia equilibrio, 
ou a um peso movel que so punha numa ba- 
lança romana ou n'uma balança ordinaria. En- 
contraram-se muitos em Pumpeia, a maior parte 
de bronze e com desenhos de phantasia, 

fiquo animo, querem estas palavras 
latinas dizer: Com animo egual, isto é, com 
constancia ; tem a mesma applicação que as do 
artigo : Æquam memente etc.; posto que ainda 
mais vulgarmente emprega ia do que ellas. 

Æquo pulsat pede, abreviatura de um 
conceito de Horacio, compendiado nos versos: 


Pallida mors equo pulsat pede pauperum tabernas 
Regum que turres; 


que quer dizer: — À pallida morte pisa com 
pó egual (ou egualmente) as choupanas dos po- 
bres e os palucios dos reis. A abreviatura, 
com quanto só por si não tenha significação 
completa, emprega-se vulgarmente para expri- 
mir a mesma sentença philosophica, que tem 
sido expressa por muitos poetas e prosadores 
de differentes modos, não sendo comtudo raro 
n'estes o emprego dos versos de Horacio ou da 
abreviatura com a mesma significação, 

MErarium, palavra latina cuja significa- 
ção mais restricta é «deposito ou caixa de di- 
nheiro. Com aquelle nome se designava na an- 
tiga Roma o logar em que eram guardados os 
rendimentos publicos, as contas do estado, os 
decretos do senado e as bandeiras das legiões, 
(V. Erario). 

Ære perennius, palavras latinas que 
á letra significam: mais duravel que o bronze, 
Com a audacia do g-nio disse Horacio que nos 
seus versos erigira um monumento mais dura- 
vel do que o bronze, e por analogia de appli- 
cação tem varios escriptores notaveis empregado 
a phrase are perennius para darem a idéa do 
que é destinado a perpetuar-se na memoria das 
gerações ou impor-se á sua admiração ou seja 
feito notavel, ou producto do engenho humano. 

Æria, (Geograph. ant.) cidade da Gallia 
meridionul, situada a pouca distancia do Rho- 
dano, na provincia chamada Viennensis, pro- 
xima do monte Ventouse (Vaucluse) no extre- 
mo da diocese de Carpentras. 

Aerianos, seita de hereticos que appa- 
receu no Oriente, em 385 e que foi assim eha- 
mada por causa de Aerio, seu fundador. Os 
aerianos pretendiam que não existo menbuma 
differença entre os bispos e os padres; rrjei- 
tavam o jejum, as festas © as ceremonias da 


440 AER 


egreja; o sustentavam que as orações pelos fi- 
nados eram mais prejudiciaes do que uteis. Com- 
batidos vigorosamente pelos catholicos e pelos 
arianos, desappareceram algum tempo depois. 

Aerio, heresiarca do 1y seculo, sectario de 
Ario. Accrescentou á doutrina do seu mestre 
que o bispo não era superior ao padre, e que 
a celebração da paschoa, as festas, os jejuns 
eram superstições judaicas. Condemnou tambem 
as preces pelos mortos. Aerio era monje. A ele- 
vação do seu amigo Eustaquio á séde de Cons- 
tantinopla excitou a sua inveja, e foi, diz-se, 
a primeira origem da sua opinião da egualdade 
dos padres e dos bispos.: Os seus discipulos, 
banidos das egrejas, reuniam-se nos bosques, 
nas cavernas, expostos a todas as intemperies 
do ar. Aerio era contemporaneo de Santo Epi- 
phanio e a sua seita subsistia ainda no tempo 
de Santo Agostinho, Chamava antiquarios os 
fleis que praticavam escrupulosamente as cere- 
monias antigas da egreja. 

Aermel ou Ærmel Sund, nome al- 
lemão do canal da Mancha, 

SEro, cesto para a areia; era feito de jun- 
co, de vime e de espadana delgada e usavam-o 
frequentemente os romanos. Era empregado pe- 
los soldados na trincheira, nas fortificações e 
nos trabalhos ordinarios de uma campanha. 

Aero-clavicordio, especie de cravo, 
inventado em 1790 por Schell e Tschirski e cu- 
jas cordas eram postas em vibração por meio 
do ar. Não se prestava aos andamentos vivos; 
todavia, tinha sons doces, mais ainda que os 
da harmonica, aproximando-se da suavidade da 
voz humana, 

“Erodio (Pedro), juiz do Crime em An- 
gers, n. n'esta cidade em 1536, Depois de ter- 
minar o estudo de humanidades em Paris, foi 
a Tolosa estudar Direito. Voltou a Paris onde 
exerceu muito tempo o emprego de advogado 
no parlamento d'esta cidade; finalmente voltou 
de novo a Angers, para desempenhar o cargo 
de juiz eriminal. Foi tambem relator de peti- 
ções do duque d'Anjou, depois Henrique lIl. 
Tendo-se feito jesuita um filho seu, sem aucto- 
risação do pae, este tirou-o da Companhia em 
virtude da auctoridade d'aquelle principe que 
n'isto se empenhou, 

O rei enviou duas cartas a Roma em seu fa- 
vor, para obrigar os jesuitas a restituirem-lhe 
o filho d'f£rodio, que havia já tres annos esta- 
va na sociedade de Jesus. 

Por este facto tomou Ærodio a resolução de 
escrever o seu tratado do Poder paterno, que 
se imprimiu muitas vezes. É tambem auctor de 
um livro muito curioso, intitulado: Ordem e 
instrucção judiciaria, de que usaram os anti- 
gos gregos e romanos nas accusações publicas, 
acommodada ao uso de França. Casou em Pa- 
ris em 14564 com Anna Des Jardins, filha de 
João Des Jardins, medico de Francisco I. Teve 
d'ella quinze filhos, dos quaes ficaram dez, quan- 
do morreu em Angers a 24 de julho de 1604, 
aos 63 annos de idade. | 

Aerolitho, dá-se este nome a pedras 
caidas da atmosphera e que se designam ainda 
pelo nome de bolides, meteorites, ceraunites, 
pedras de raio, pedras caidas do ceu, pedras 
da lua, pedras meteoricas, uranolithos etc. A 
queda d'estas pedras, quasi sempre acompanhada 
de um meteóro luminoso, um globo de fogo, 
que desapparece depois de uma violenta explo- 
são, foi muito tempo posta em duvida, por 
causa da irregularidade que tem um tal pheno- 
meno e da impossibilidade que ha ainda hoje 
de se lhe dar uma explicação satisfactoria. Mas 
hoje, numerosos exemplos, revestidos de todos 
os caracteres da authenticidade, não permittem 
que hesitemos mais em admilttir a realidade 
d'ella. T 

A analyse chimica, confirma esta opinião, 
demonstrando a identidade de composição das 
diversas pedras d'esta natureza que teem sido 
encontradas em epocas mais ou menos remo- 


tas e em regiões muito afastadas umas das ou- 
tras. 

O chimico inglez Howard compoz uma lista 
chronologica das pedras caidas do ceu desde os 
tempos mais remotos até ao anno de 1818: 
esta lista foi continuada até 4824 por Chladni. 
Depois, muitos outros aerolithos teem caido, Ci- 
taremos sómente algumas d'estas pedras. 

No tempo de Anaxagoras, uma pedra negra, 
do tamanho de um carro, caiu perto do rio 
Aegos Potamos na Thracia. Esta pedra existia 
ainda no mesmo logar no tempo do imperador 
Vespasiano. 

Havia pedras meteoricas no gymnasio de Aby- 
dos e na cidade de Cassandra na Macedonia. 
Plinio diz ter visto cair uma d'estas pedras no 
campo dos Voconcios, na Gallia narbonnesa. A 
7 de novembro de 1492 uma pedra que pesava 
duzentos e sessenta arrateis caiu em Ensisheim, 
na Alsacia; está agora na bibliotheca de Col- 
mar, mas pesa hoje só cento e cincoenta, pro- 
vavelmente por causa do grande numero de 
fragmentos que se lhe tem tirado. 

A 26 de maio de 4751 diias massas de ferro 
cairam em Hradschina, proximo d'Agram, capi- 
tal da Croacia. D'estas duas massas, uma pe- 
sando setenta e um arrateis e outra dezeseis, 
perdeu-se a segunda e a primeira está actual- 
mente em Vienna. 

A pedra que caiu perto de Lucé, a 43 de 
setembro de 4768, foi analysada por Lavoisier. 
As doze pedras que cairam nos arredores de 
Sienna, a 46 de junho de 14794, foram analy- 
sadas por Howard e Klaproth. A 26 de abril 
de 1803 uma chuva de pedras caíu de dia na 
cidade de L'Aigle na Normandia, A auctorida- 
de instaurou um processo verbal do succedido, 
de modo que o facto não póde ser posto em 
duvida. Apanharam-se mais de dois mil aeroli- 
thos n'um espaço de duas leguas e meia por 
cima do qual o meteóro passou. 

A 23 de novembro de 4810 houve ainda 
uma chuva de pedras em Charsonville, proxi- 
mo d'Orleans. Havia muitas do peso de vinte 
arrateis e uma do peso de quarenta. A 40 de 
agosto de 148148 caiu uma pedra em Slobodka, 
na provincia de Smolensko na Russia e pene- 
trou quasi dezeseis pollegadas no chão; pesava 
sete arrateis e tinha uma crosta pardacenta 
cheia de manchas de uma côr mais carregada. 
A 5 de junho de 18214 caíu em Privas um ae- 
rolitho que pesava 92 kilogrammas e que se 
enterrou dois decimetros no solo, Está conser- 
vado hoje na galeria mineralogica do museu de 
historia natural, em Paris, Pelos fins de janei- 
ro de 4824 houve uma queda de um grande 
numero de pedras perto de Arenazzo, no ter- 
ritorio de Bolonha. Uma d'estas pedras, que pe- 
sa doze arrateis, está conservada no observato- 
rio de Bolonha. 

A 44 de outubro de 1824, caiu proximo de 
Zébrach, districto de Béraun, na Bohemia, uma 
pedra que está guardada no museu nacional de 
Praga. 

Existem, tambem, em diversas collecções mas- 
sas de ferro a que se póde attribuir uma origem 
meteorologica : taes são a massa vista por Pal- 
las em Krasnviark, na Siberia; um fragmento 
existente no gabinete imperial de Vienna, e pre- 
veniente talvez da Noruega; e outro fragmento 
pequeno, conservado actualmente em Gotha. 

A unica queda conhecida de massas solidas onde 
o ferro existe em rhomboides ou em octaedros, 
ou compostas de camadas parallelas é a que se 
deu em Agram em 4754. Algumas outras mas- 
sas similhantes se têem encontrado na margem 
direita do Senegal, no cabo da Boa Esperança, 
em diversas localidades do Mexico. Na provin- 
cia da Bahia, no Brazil, ha uma massa de fer- 
ro de sete pés de comprimento, quatro de lar- 
gura e dois de espessura ; o seu peso anda por 
sete mil kilogrammas. Nos arredores de Bitbur- 
go encontrou-se uma massa de ferro que pesa 
tres mil e trezentos arrateis. 
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Na parte oriental da Ásia, não longe da nas- 
cente do rio Amarello, dizem que se encontrou 
uma massa de quarenta pés de altura; e os 
Mongols, que a chamam khadasut flao, isto é, 
rocha do polo, pretendem que ella caiu em se- 
guida a um meteóro de fogo. 

Uma massa não contendo nickel, mas arseni- 
co foi encontrada em Aix-la-Chapelle ; uma ou- 
tra, na collina de Brianza, no Milanez; uma 
outra em Groskamsdorf. Esta que, segundo Kla- 
proth, continha algum chumbo e cobre, foi fun- 
dida, segundo todas as apparencias, de modo 
que os bocados conservados em Freyberg e em 
Dresde não são senão aço fundido, que se subs- 
tituiu á massa primitiva. 

Aecromancia, palavra que segundo a 
sua etymologia grega, significa adivinhação pelo 
ar, e que com efleito se emprega para signifi- 
car a supposta arte de predizer o futuro por 
manifestações encontradas na atmosphera, como 
se refere nas Nuvens de Aristophanes. O pro- 
cesso consistia em cobrir a cabeça com um pano 
e expor ao ar livre um vaso cheio de agua, ao 
qual se dizia como que em segredo o assumpto 
da consulta, Se a superficie da agua se en- 
rugava, tinha de certo solução favoravel. A 
constante e insaciavel ambição do homem em 
conhecer o que está occulto nos mysterios do 
porvir levou os espiritos a estas e outras aber- 
rações e preconceitos, que a luz da civilisação 
em dissipado. 

Aerostato. É tão natural, tanto em har- 
monia com a indole do homem o desejo de 
conquistar o imperio da atmosphera imitando 
as aves, que tudo leva a crer que desde o berço 
a humanidade tentasse voar, e assim como da 
observação das aves aquaticas nasceu a primeira 
idéa de nautica, tambem da das aereas nasceria 
porventura a tentativa de aerostação, e quem 
sabe se os coches volantes de alguns persona- 
gens da mylhologia e as azas de outros não 
seriam ensaios n'este sentido, ou pelo menos 
manifestações d'esse impaciente desejo! Não se- 
ria ainda uma tentativa frustrada de aerostação 
a promessa de subir ao ceu, que no anno 57 
fez Simão Mago, o qual veiu despenhar-se so- 
bre a terra? O que é certo é que antes do 
seculo xv da nossa era não ha noção alguma 
definida dos ensaios de navegação aerea e ape- 
nas nos resta a menção de que João Baptista 
Dante, por meio de umas azas postiças presas 
aos hombros atravessára por vezes o lago de 
Trasimena. As tentativas mais recentes de Cook, 
Le Besnier, Baqueville, Bernou, Alard e ontros 
são do mesmo genero, e não podem nem de 
leve ser consideradas como meio da descoberta 
dos balões, ou como precursores da aeorosta- 
ção. 

É em Rogerio Bacon De mirabili potestate 
orbis et nature, no jesuita P. Lana Prodromo 
allarte mestra e em Galiano Arte di navigare 
nelVaere que primeiro se falia da possibilidade 
da ascensão e navegação aerea, referindo-se 
mesmo o segundo d'estes escriptores, na sua obra 
publicada em 4670, a um navio destinado a 
fender os ares, o qual todavia parece não ter 
passado de theoria sem realisação pratica. 

O mundo scientifico attribue vulgarmente a 
descoberta dos aerostatos ou balões aos irmãos 
Moutgolfier, designando até por este nome as 
proprias machinas; mas na gloria d'esta desco- 
berta, como em muitas outras, é Portugal pri- 
vado do direito de prioridade, que lhe pertence 
e que alguns já lhe reconhecem. 

Com effeito os irmãos Montgolfier viveram no 
fim do seculo xvu, e já antes de terminado o 
seculo xvn um portugues Bartholomeu Lourenço 
de Gusmão, realisara um ensaio de navega- 
ção aerea. Bem sabemos que o ensaio do nosso 
compatriota foi muito incompleto e imperfeito, 
que não poude repetir as tentativas, que não 
revelou o segredo do seu engenho, antes ten- 
tou occultal-o com futilidades ridiculas e erro- 


neas, que não derivou d'aquella experiencia 
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alguma scientifica, mas por isso mesmo 
que o direito de prioridade do aeronauta por- 
guez em nada póde prejudicar a gloria dos 
Nontgolfiers, que abriram para a sciencia e para 
a curiosidade humana um larguissimo campo de 
investigação com a invenção da sua machina, 
é que se não deve escurecer o que pertence a 
esto compatriota, tão notavel pelo seu enge- 
nho, como pelas suas desventuras. 
Era Bartholomen Lourenço de Gusmão, filho 
de Francisco Lourenço de Gusmão, cirurgião- 
mór do presidio de Santos, na villa, hoje ci- 
dade d'esse nome na provincia de S. Paulo do 
Brazil, e de saa mulher D. Maria Alvares. Teve 
por irmãos os jesuitas Simão Alvares e Ignacio 
Rodrigues, o franciscano frei Patricio de Santa 
Maria, o carmelita João Alvares de Santa Ma- 
ria, e o famigerado escrivão da puridade de 
D. João V, Alexandre de Gusmão, afóra seis 
irmãs, das quaes casaram quatro, professando 
as outras duas no convento de Santa Clara, em 
Santarem. Bartholomeu de Gusmão, que se- 
gendo a opinião mais segura nascea em 4685, 
posto que outros, com menos fundamento o jul- 
guem nascido pelo anno 1677, começou por cur- 
sar na sua patria as aulas dos jesuitas, o d'ahi 
provém talvez o erro de muitos o terem como 
pertencente á companhia quando elle foi pres- 
bytero secular, Aos 45 annos veiu para Portu- 
gal frequentar a universidade de Coimbra, onde 
tomou o grau de licenciado em canones, orde- 
nando-se então, e começando a tornar-se illus- 
tre pelos seus sermões, de que ainda alguns ha 
impressos, notaveis pela lucidez de dicção, gosto 
apurado, idéas imaginosas e rasgos de eloquen- 
cia, que libes deram geral acceitação entre os 
contemporaneos. Entretanto dedicava-se especial 
mente ao estudo das sciencias physicas e ma- 
* thematicas, porque o chamava uma prodigiosa 
vocação, e como houvesse, n'uma viagem a 
Bespanha, sido apresentado á rainha D. Isabel 
de Brunswick Blankenburgo, que sympathisan- 
do com o seu talento, o recommendou a 
D. João V, este, fazendo-o capellão da sua 
por alvará de 16 de janeiro de 1722, 
efeiçoou-se-lhe de tal modo que, ouvindo-o af- 
“firmar a possibilidade da navegação aerea, to- 
"Boom a peito a realisação da tentativa, e correu 
“som os gastos da construcção e organisação da 
machina, dando-lhe o privilegio exclusivo do 
vento, o que attribuia grandes vantagens, para 
ieilo e sua familia como fôra requerido, com 
pena de morte para os contraventores, por des- 
Pecho de 417 de abril de 4709, confirmado por 
"alvará de 49 do mesmo mez e anno, e mais a 
promessa do provimento ca primeira dignidade 
“Que vagasso nas reaos collegiadas de Barcellos, 
ou de Santarem, e a mercê de lente de prima 
de mathematica na universidade de Coimbra, 
com ordenado vitalicio de 6008000 réis an- 


f Diz-sè gao fôra ao observar um dia, fluctuando 
! espaço um corpo espherico muito ligeiro, 
por ventura uma bolha de sabão, que o padre 
Bartholomeu de Gusmão concebera a idéa dos 
aerostatos, que, depois de algumas experiencias 
preliminares, voiu a realisar, reproduzindo em 
o phenomeno observado. 
oi no dia 8 ou, segundo outros dizem, no 
& de agosto de i709 que o intrepido in- 
veator se elevou aos ares no seu machinismo, 
saido do pateo da casa da India, na presença 
do rei, da familia real e de toda a côrte. Esta 
i descoberta porém não foi totalmente 
corôada de exito, porque a machina aerosta- 
tica, qUe estava segura por cordas, elevando- 
se obliquamente até certa altura, foi tocar na 
cormija do palacio onde se rompeu, descendo 
depois wagarosamente, sem que o arrojado aero- 
pauta sefireme coisa alguma além dos epigram- 
mas Samm que o espirito de obscurantismo as- 
eteo% © invento e o inventor. 
Varias sensivelmente entro si as diversas des- 
cripções da machina de Bartholomeu de Gus- 
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mão, que se encontram n'um escripto de Simão 
Thadeu Ferreira, publicado na oficina typogra- 
phica de Antonio Rodrigues Galhardo, em 4774, 
na Encyclopedia britannica, dada á luz em 
1707 em Edimburgo e que diz referir-se ás 
tradicções do tempo, e n'uma nota marginal 
lançada no escripto de Simão Thadeu, que são 
estes os documentos mais antigos que ha sobre 
o assumpto, divergindo todos elles sobre'o meio 
empregado para a ascensão do apparelho, que 
o proprio inventor, para guardar O seu segredo, 
attribuia a combinações de alambres, attracções 
magneticas e electricas e outras coisas egual- 
mente ridiculas, acreditando-se hoje que no 
convez do barco, que era a parte principal do 
engenho existisse um balão cheio de gaz des- 
envolvido nas espheras que se viam n'elle, ou 
antes, que aquelle e estas fossem cheias de 
ar rarefeito, como leva a suppor O fogo aceso 
na machina que o proprio aereonauta appli- 
cava segundo resam os documentos da epoca e 
as tradições contemporaneas. É esta a opinião 
do conego Francisco Freire de Carvalho na sua 
Memoria para revindicar para a nação portu- 
gueza a gloria da invenção das machinas aeros- 
taticas impressa em 1843 e inserta no tom. 4.º 
part. 4.a da 2.a serie das Memorias da acade- 
mia real das sciencias de Lisboa. 

Mas quem sabe se o inventor portaguez, ten- 
do produzido a rarefação do ar pela combos- 
tão, não andava muito desviado d'este expe- 
diente tão simples á procura de algum processo 
muito complicado e ahstruzo, como era da in- 
dole d'aquella época! Os Montgolphier tam- 
bem rarefizeram o ar, e fizeram com isso ele- 
var O seu aerostato, andando todavia á proócara 
da extravagante producção de um gaz electri- 
co! Em todo o caso o padre Gusmão, com a 
mira no privilegio exclusivo de aerostação não 
revelou a ninguem o seu segredo, quer fosse 
por elle visto na sua natural simplicidade, quer 
envolto n'algumas complicações theoricas muito 
incomprehensiveis. 

A guerra movida pela ignorancia e pelo fa- 
fiatismo contra o auctor de tão importante des- 
coberta, a quem o publico deu a alcunha de 
voador, que se contagiou aos outros membros 
da familia, levou o rei a insinuar-lhe que não 
proseguisse no aperfeiçoamento da sua machina, 
pelo que elle chegando a correr perigo de vida 
apparecendo em publico so trasladou a Coim- 
bra ocecapando-se ahi do ensino de theologia 
em que se mostrou tão versado como na pra- 
tica do pulpito, em que o povo então o ap- 
plaudia! 

Instituida em 8 de dezembro de 1720 a aca- 
demia real de historia portugueza, para que 
foram nomeados cincoenta membros, fez d'ella 
parto Bartholomeu de Gusmão, a quem coube 
escrever a historia do bispado do Porto, de 
que deu conta pouco depois, oferecendo mais 
á academia varias memorias litterarias, scienti- 
ficas e historicas que foram publicadas. 

Em 17214, foi mandado a Roma como agente 
do governo portuguez, para tratar com a santa 
só sobre a pretenção de D. João V a elevar 
a capella real de Lisboa a patriarchal, sendo 
n'esta missão acompanhado por seu irmão Ale- 
xandre, que em breve o substituiu no cargo, 
antes que elle conseguisse dos papas Clemente 
Xl e Innocencio XIII a decisão favoravel á 
pretenção do rei. Regressou então á patria, de- 
pois de ter deixado no estrangeiro, se não cre- 
ditos de diplomata, de certo boa reputação de 
sabio e litlerato, e foi no seu regresso incum- 
bido, no ministerio dos negocios estrangeiros, 
de decifrar a correspondencia diplomatica usual- 
mente feita em cifra n'aquelle tempo. 

Perdida a confiança do rei que lhe havia 
chegado a conceder a mercê de foro de fidalgo 
para seu pae, surgiu a guerra dos inimigos, 
dos detractores e dos fanaticos, sendo então 
que, segundo diz Pereira da Silva nos seus 
Varões illustres do Brazil, começaram a correr 


AER 444 


versos em seu desabono, dos quaes são cónhe- 
cidos os seguintes : 


Esta maroma escondida, 
Que abala toda a cidade, 
Esta mentira verdade, 

Ou esta davida crida ; 

Esta exhalação nascida 

No portuguez firmamento ; 
Este nunca visto invento 
Do padre Bartholomeu, 
Assim fôra santo eu 

Como elle é coisa de vento. 


Esta fera passarola 

Que leva, por mais que brame, 
Tresentos mil réis de arame 
Somente para a gaiola: 

Esta urdida paviola, 

Ou este tecido enredo; 

Esta das mulheres medo, 

E emfim dos homens espanto 
Assim fôra eu cedo santo, 
Como se ha de acabar cedo. 


Veiu na frota um doente brazileiro 

Em trage clerical, sotaina e c'rôa; 

Fez crer que pelo ar navega e voa, 
N'um barco sem piloto e sem remeiro. 


Vae-se ao marquez de Fontes mui ligeiro, 
Declara-lhe o segredo, este o apregoa, 
Sobe á consulta, pasma-se Lisboa; 
Entanto esquece a fome do terreiro. 


Bem merece esto doente eterno assento 
Na etherea região; eu já lhe approvo 
A diabrura do subtil invento; 


Pois que um milagre fez, que é mais que novo, 
Em manter tantas bocas só se sente, 
Fazendo um camaleão de tanto povo. 


Com que engenho te atreves, brasileiro 
A voares no ar, sendo pateiro, 
Desejando ave ser, sem ser gaivota? 
Melhor te fôra na região remota, 

Onde nasceste, estar com sizo inteiro. 


Não parecem muito aggressivos os versos, 6 
causa pasmo como em 4724 se levantava de 
novo a guerra contra o inventor da aerosta- 
ção, tentada em 1709, mas n'estas manifesta- 
ções populares e n'outras, em que o davam 
como doido ou como entretendo pactos com O 
demonio, n'esta critica popular, que primeiro 
se ostentou satyrica e depois se tornou perse- 
guidora, ia talvez o symptoma de uma outra 
guerra, a guerra inflexivel da inquisição, d'essa 
cruel estranguladora de todos os arrojos do en- 
genho humano, que attribuia porventura a sor- 
tilegio e feiticoria o invento que não sabia 
compreender, tendo emfim o glorioso inventor, 
denunciado pelos seus inimigos pessoaes, que 
fugir de Portugal em 26 de setembro do citado 
anno de 14724, abandonando a sua cadeira da 
universidade, o seu logar de socio da academia 
sacrificando os seus modestos vencimentos e ex- 
patriando-se sem dar aviso a parentes ou a ami- 
gos, para escapar á perseguição do terrivel tri- 
banal, da qual, segundo se diz, fora prevenido a 
tempo, sem que comtudo haja completa certeza 
n'este facto, que talvez tenha a sua clara ex- 
plicação nos archivos da casa de Brunswick, 
visto que o fugitivo entretivera sempre constan- 
tes relações epistolares com a rainha Isabel sua 
protectora. E d'este modo os preconceitos do 
fanatismo e da ignorancia inatilisaram os ex- 
forços do padre Gusmão, que nunca mais poude 
repetir as suas experiencias, e que teve immi- 
nente para premio da sua descoberta os carce- 
res ou quem sabe mesmo se as fogueiras do 
santo officio! 

Acompanhado na fuga por seu irmão mais 


449 AER 


novo, o carmelita João Alvares de Santa Maria 
adoeceu de febre maligna na cidade de Toledo, 
onde falleceu sem que em Portugal se soubesse 
noticia d'elle senão depois da sua morte, sup- 
pondo-se por algum tempo que morrera em Se- 
vilha, como afirma José Agostinho de Maredo 
no seu pocma O novo argonauta, mas verifi- 
candu-se depois, pela certidão Jlegalisada de 
obilo, apresentada em 28 de novembro de 1856 
no Instituto Historico Geographico do Rio de 
Janeiro, que, recolhendo-se ao hospital da mi- 
sericordia de Toledo, ali morrera em 19 de 
novembru de 1724, sendo enterrado á custa da 
irmandade dos ecclesiasticos de S., Pedro na 
matriz de S. Romão, conforme afirma o sr. 
Varnhagen em ducumento publicado no tom. 2.º 
da Historia Geral. 

Já valia a pena ter talento, engenho e per- 
severança n'aquelle tempo, e sobretudo ser por- 
tuguez | 

A vida e a descoberta de Bartholomeu de 
Gusmão tem sido objecto de muitas e muito 
curiosas investigações criticas, tanto de nacio- 
naes, como de estrangeiros, os quaes já hoje 
prestam homenagem á prioridade do invento, 
incompleto e sem resultado, que se deve a este 
homem notavel, do quem Barbosa, seu con- 
temporaneo, falia no tom. 4.º da Bibliotheca 
Lusitana, sem comtudo se referir à invenção 
dos aerostatos, nem á morte desgraçada do in- 
ventor 1 

Depois da descoberta do hydrogenio por Ca- 
vendish em 1766, o doutor Black teve a iléa 
de que uma bexiga cheia d'este gaz, cujo peso 
especifico é menor do que o do ar, devia flu- 
cluar no espaço, mas as suas experiencias fa- 
lharam, bem como as que o italiano Cavallo 
tentou em 4782. 

Foi então que chegou a vez aos irmãos Mont- 
golfier, filhos de Pedro Montgolfier, proprie- 
tario de uma das principaes fabricas dc papel 
do Auvergne .o fundador de outra em Annonay. 
Haviam os dois moços recebido vasta instruc- 
ção, sendo ambos egualmente versados na ma- 
thematica, e Estevão mais especialmente co- 
nhecedor da architectura. Este era perseverante 
e reflectido em quanto que seu irmão José era 
imaginoso e arrojado, e d'esta maneira se com- 
pletavam aquellas duas indoles, das quaes uma 
creava e a outra aprrfeiçoava. Diz a tradicção 
de certo pouco verosimil, que uma saia dì ex 
posa de um dos dois irmãos, posta a enxugar 
sobre um fogareiro, e tendendo a elevar-se pela 
rarefacção do ar, lhes despertára a primeira 
idéa do seu invento, mas tem-se por mais ave- 
* riguado e digno de credito que foi a contem- 
plação da subida das nuvens nas encostas dos 
Alpes, que os induziu a imitaren: aquelle phe- 
nomeno, construindo uma nuvem artificial, para 
o que encheram de vapor de agua um balão 
pequeno e leve, que subia mas a pequena al- 
tura, por se condensar facilmente o vapor na 
ascensão. Ainda fizeram uma tentativa com o 
gaz hydrogenio, já então conhecido como espe- 
cificamente mais levo do que o ar, mas como 
usavam muito de balões premeaveis, construi- 
dos de papel, o gaz escapava-se, substituindo-o 
o ar e falhando conseguintemente a experiencia. 
A idéa de que era a electricidade a causa prin- 
cipal da suspensão da: nuvens, fez com que os 
dois inventores imaginassem produzir um gaz 
electrico, resultante da reunião de um gaz al- 
calino e de outro não alcalino. N'este falso in- 
tuito conceberam a idéa de realisar a sua theo- 
ria pela combustão simultanea de lã e de pa- 
lba molhada, e assim fizeram subir até ao tecto 
do seu gabinete em parallelipipedo formado de 
seda. O imaginado gaz electrico não se produ- 
tia, mas a combustão occasionava a rarefação 
do ar, que tornando-o mais leve do que o am- 
biente determinava a ascensão do balão, se- 
gundo o principio de Archimedes. E d'este 
modo uma hypothese erronea deu em resultado 
uma conquista verdadeira. 
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Repetida a experiencia ao ar livre com o 
mesmo exito, construiram os irmãos Montgolfier 
um balão de fazenda de enfardar forrado de 
papel, sendo de fórma quasi esphrrica, de doze 
metros de diametro e oitocentos sessenta e seis 
metros cubicos aproximadamente de capacidade, 
aberto pela parte inferior, onde era suspenso 0 
apparelho em que se iam queimando os com- 
bustiveis, que deviam produzir o imaginado gaz 
Montgolfier, e que só produziam a rar-fação do 
ar. Annunciado que no dia 5, ou, segundo ou- 
tros, no dia 4 de junho de 1783 se lançaria 
aos ares solemn: mente na praça publica de 
Annonay esta machina, fez-se a experiencia com 
feliz exito, no meio de enthusiasticas acclama- 
ções de um numerosissimo concurso de povo, 
elevando-se o aerostato a 4:000 metros de al- 
tura e indo cair proximamente a 8 kil. do ponto 
de partida. 

Estava devassada a aimosphera: e esta 6x- 
periencia despertou logo vivamente a attenção 
dos sabios, não tardando a reconhecer-se que 
não fò:a pela electricidade, mas sim pela rare- 
fação do ar, isto é, pela differença do peso es- 
pecifico do gaz contido dentro do balão e do 
ambiente, que se devia explicar o phenomeno. 

O phy-ico Charles, já nomeado pelas prelec- 
ções que dava nas salas do Louvre, e os irmãos 
Robert, notaveis fabricantes de instrumentos, 
incumbiram-se de repetir a experiencia em Pa- 
ris, construindo um balão de tafetá que foi en- 
vernisado para não deixar escapar-se o hydro- 
genio, preferido por este novo experimentador 
e que fui produzido pela reacção da agua, acido 
sulfurico e limalha de ferro, levanio quatro 
dias de insano trabalho e quasi de desalento a 
encher-se a machina, consumindo-se n'esta ope- 
ração mais de mil libras de limalha e quinhen- 
tas de acido, 

Quasi cheio o balão, “saiu da fabrica de Ro- 
berto, á luz sinistra de dois ou tres archotes, 
escoltado por tropa, no meio de profundo e lu- 
gubre silencio, aterrando os espectadores, e as- 
sim chegou ao Campo de Marte, onde lhe foi 
novamente applicado mais hydrogénio para sub 
stituir O que se escapára pelos buracos mal ve- 
dados do involucro. E ahi saudado por salvas 
de artilheria, subiu o novo aerostato, o pri- 
meiro que se erguia aos ares na capital de 
França, entre o enthusiasmo quasi delirante da 
multidão composta de mais de trezentos mil 
espectadores que occupavam todos Os pontos 
alios da cidade, e até os telhados das casas, 
cheios de fé, de esperança e de ardor, como 
que presentindo já em si o fogo sagrado d'essa 
grande revolução que estava imminente. 

Voou a machina ás alturas com indisivel ve- 
locidade, occultou-se no seio de uma nuvem, 
reappareceu depois sobranceiro a esta, até que 
acabou por se perder de vista, indo ires quar- 
tos de hora depois cair a vinte e cinco kil. de 
Paris, junto a um grupo de canponezes, a que 
encheu de terror primeiro, © que depois se vin- 
garam despedaçando-a. Entretanto na cidade 
reinava o mais vivo enthbusiasmo, é as mais 
freneticas acclamações eram dispensadas ao feliz 
executor d'aquella arrojada tentativa! Que dif- 
ferença entre a sorte d'este e a do glorioso in- 
ventor portuguez, esmagado pelo seu invento, 
coagido a fugir, amargurado pela perseguição, 
em quanto que os outros inventores da mesma 
idéa eram abençoados pela multidão, cheia de 
vivas crenças no pod.r da humanidade ! 

Estevão Montgolfier, que chegára a Paris 
pouco antes da experiencia do Campo de Marte, 
oi encarregado pela academia das sciencias de 
repetir nova tentativa, e construindo um aeros- 
tato de grandes dimensões, que devia subir ao 
ar em 42 de setembro, foi este destruido pela 
chuva: addiou-se a experiencia, construindo-se 
logo outro balão espherico, que subiu ao ar 
em Versailles, na presença do rei e da côrie, 
saudado por uma descarga de fusilaria, algumas 
semanas depuis. Elevou-se a nova machina, 
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como a da primitiva experiencia, em virtude 
do ar rarefeito, e tendo-se-lhe ligado um cesto 
ou gaiola, onde ia um carneiro, um gallo e 
um pato, subiu á altura de 500 metros, caindo 
dez minutos depois à distancia de um kil., 
vindo aquelles animaes, que chegaram illesos á 
terra, a dar documento, como primeiros explo- 
radores da atmosphera, de que eram possiveis 
para o homem as ascensões aerostaticas. 

Para esse ponto se dirigiram então as atten- 
ções. Elevar um corpo na atmosphera fora uma 
grande conquista, mas não era tudo para os 
desejos do homem; enviar como visitadores ás 
regiões aereas diversos animaes era mais um 
passo dado, mas a ambição era de conquistar 
o proprio homem o imperio do ar, sempre re- 
belde ao seu dominio, tornando o aerostato um 
vehiculo em que elle podesse ir devassar os 
mysterios das alturas. 

N'esse intuito fabricou-se sob a direcção de 
Estevão Montgolfier um grande balão, tendo 
uma galeria circular de vimes, destinada a le- 
var os aeronautas, e n'elia entrou Pilatre de 
Rozier, que fez a primeira ascensão com a 
machina presa ao solo por uma extensa corda. 
Outras muitas experiencias se fizeram do mesmo 
modo, até que em 21 de outubro de 1783, o 
mesmo aeronauta, fazendo annullar a ordem re- 
gia que só permittia a ascensão com o balão 
completamente solto a dois condemnados á morte 
subiu com o marquez de Orlandes, do bosque 
de Bolonha, descendo pouco depois o balão nas 
visinhanças de Paris, saindo incolumes os in- 
trepidos viajantes, que nas acclamações frene- 
ticas do povo recebiam o premio da sua auda- 
cia. Diz-se que Benjamim Franklin, que assis- 
tiu a esta ascensão e a quem perguntaram para 
que podiam servir os aerostatos, respondera 
perguntando por seu turno para que podia vir 
a servir uma creança recemenascida. 

Não tardou muito que Charles e Robert fi- 
zessem nova tentativa de aerostação, aperfei- 
coando consideravelmente a sua machina, bem 
como a producção do hydrogenio em virtude 
do qual elle devia elevar-se, e adoptando o 
uso da barquinha, do lastro, da valvula e do 
barometro. Rralisou-se esta viagem aerea em 
4 de dezembro de 1783, sendo Estevão Mon- 
golfer convidado a ter a honra de cortar a 
corda que prendia a machina, a qual se per- 
deu de vista passadas cincoenta e seis minutos, 
vindo Robert passados duas horas a descer em 
Nesle, a quarenta e cinco kilometros de Paris, 
e elevando-se novamente Charles que tomou 3 
final terra no bosque da Tour de Lay a cinco 
kilometros do ponto da primeira descida. 

Succederam-se a esta muitas outras viagens 
aereas, sendo notaveis a do balão F'lesseles que 
tinha trinta e cinco metros de diametro hori- 
sontal e quarenta e tres de altura e que levou 
sete aeronautas; a de Andriani, na ltalia, e à 
de Blanchard em Paris, sendo este, que já ar 
tes da descoberta de Monigolfer e-tudava o 
problema de navegação aerea, o primeiro qua 
tentou dar direcção á machina aerostatica por 
meio de velas e de remos. O sexo feminino ia 
mostrar-se capaz de rivalizar com o masculino 
na conquista dos ares, e madame Thible foi a 
primeira a arriscar-se aos perigos de uma via- 
gem aerostatica. Ainda depois se lhe seguiu 
Guiton de Morveau, o duque de Chartres, salvo 
pela sua cobardia, Lunardi, Sadlez e outros, 
até que em 7 de junho de 4785, Blanchard e 
Jeffries atravessaram o canal da Mancha, indo 
descer depois de mil perigos ao bosque de Gui- 
nes, junto a Calais, onde se ergueu um monu- 
mento commemorativo. 

Pilatre de Rosier, invejoso des honras e 
pensões concedidas a Blanchard, propoz-se a 
ultrapassal-o, tentando atravessar de Bolonha 
para Londres, e imaginando a combinação de 
dois balões um de ar rarefeito e outro de by- 
drogenio, para substituir o lastro, executou 3 
sua ascensão em companhia de Romain, pbysico 
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de Bolonha, mas em poucos minutos a machina 
precipitou-se, suppõe-se que por effeito de um 
rasgão junto á valvula, e os infelizes aeronau- 
tas, primeiras victimas das porfiosas tentativas 
da conquista do ar, vieram encontrar a morte 
como por um escarneo do destino perto do 
ponto onde se erguia o padrão commemorativo 
da ascensão de Blanchard. 

Fez este desastre arrefecer por algum tempo 
o enthusiasmo por novas experiencias, recome- 
cando-as Potain, que atravessou o canal de S. 
Jorge, Testu Brissy e Coutelle. Em 22 de ou- 
tabro de 4799, Garnerin juntou pela primeira 
vez á barquinha um pára-quedas, cuja origem 
era muito antiga, mas que na Europa fôra ape- 
nas experimentado por Lenormand nos fins do 
anno de 4783, e de que o referido Garnerin 
se servia primeiro do que ninguem para descer 
da altura enorme a que o elevava o aerostato, 
que subira mais de mil metros, sendo a descida 
feita em poucos minutos, e chegando o viajante 
incolume á terra apesar das grandes e perigo- 
sas oscillações provenientes de não ter o pára- 
quedas abertura na parte superior para dar fa- 
cil saida ao ar, como depois lhe fez o proprio 
aeronauta, e como adoptaram outros muitos, 
como Poitevin, Godard e Green, havendo ape- 
nas a mencionar nas descidas effectuadas per 
este meio a morte de Cocking, devida a um 
pára-quedas por elle imaginado com a conca- 
vidade para cima, 

Depois subiram Robertson e Lhoest em 18 
de junho de 4803, partindo de Hamburgo, e 
descendo cinco horas e meia depois a cento e 
vinte e cinco kilometros do ponto de partida 
entre Wichtenbeck e Hanover, sendo esta a pri- 
meira ascen-ão em que se fizeram observações 
scientificas, que foram confirmadas por Lac- 
charoff, encarregado pela academia das scien- 
cias de $. Petersburgo de as verificar, e que 
por serem contrarias á theoria, despertaram a 
proposta de Laplace, na academia das sciencias 
de Paris, para que dois membros d'ella as 
repetissem, sendo nomeados Biot e Gay-Lussac 
que subiram do jardim do conservatorio das 
artes em 28 de agosto de 1803, e desceram 
depois de tres horas e meia de viagem em Mé- 
riville, a noventa kilometros de Paris, tendo 
levado no aerosiato, de cuja construcção e ar- 
ranjo foi incumbido Conté, thermometros, fras- 
cos hermeticamente fechados, relogios de se- 
gundos, hygrometros, bussolas de inclinação e 
de declinação, é varios outros instrumentos, bem 
como diversos animaes. 

Como os resultados scientificos colhidos por 
estes dois academicos differissem dos que se ha- 
viam obtido anteriormente, e como elles não 
tivessem subido além de quatro mil metros de 
altura, resolveu Gay-Lussac nova ascensão que 
eff-ctuou só, elevando-se a mais de sete mil 
metros, no dia 20 de setembro do mesmo anno 
partindo do mesmo ponto e vindo descer após 
seis horas de viagem, em S. Gougon a trinta 
kilometros de Ruão. 

Pelas onze horas da noite de 46 de dezem- 
bro de 1804, elevou-se aos ares em Paris um 
globo immenso, illuminado por tres mil lanter- 
nas de cor, encimado por uma coroa imperial 
doirada, e tendo na circumferencia a legenda 
doirada: Paris, le 25 frimaire, an xni, cou- 
romnement de l'Empereur Napolion par Sa Sain- 
teté Pie VII, sendo para notar que esta bri- 
lhante machina appareceu na madrugada seguinte 
por cima da cupula de S. Pedro e do Vaticano 
em Roma, como para dizer aos habitantes da 
cidade eterna que empunhára o sceptro de França 
aquelie que pouco depois se proclamou rei de 
ltalia, e indo cair pouco depois no lago Brac- 
ciano, rastejára primeiro pelo tumulo de Nero, 
onde deixou parte da corda imperial! 

Seguiram-se ainda muitas viagens aerostati- 
cas, que nada apresentaram de notavel, senão 
o darem logar a que se registassem na historia 
da aerostação algumas desgraças, como a de 
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Zambeccari, que em 24 de setembro de 4812 
morreu em Bolonha sua patria, pela teimosia 
de dirigir o balão com uma lampada de alcool; 
a de M.e Blanchard a 5 de junho de 1819, 
victima da tentativa de incendiar uma corda de 
fogo de Bengala, fixa ao pára-quedas, e que deu 
em resultado o inflammar-se o hydrogenio sendo 
a aeronauta despenhada sobre os telhados da 
rua de Provença em Paris; a de Harris, mal 
succedido n'uns melhoramentos imaginados no 
seu aerostato, ea de Sadler, que depois de mui- 
tas viagens, e entre ellas uma em que atraves- 
sou o canal de Irlanda que separa Dublin de 
Holyhead, foi morrer a Boston em 24 de se- 
tembro de 14824, por ter sido sacudido da bar- 
quinha em virtude do choque contra uma cha- 
miné. 

Apesar d'isto Alexandre de Castilho Junior, 
a quem devemos a maior parte d'estas infor- 
mações, calcula que desde Montgolfier até 1860, 
em que escrevia. passavam de onze mil as via- 
gens aereas effecluadas, havendo apenas a las- 
timar dezesete desastres, quando muito, e quasi 
todos devidos a imprulencias ou falta de pra- 
tica, o que, segundo elle, dá un:a proporção 
muito favoravel a estas viagens, compa adas 
com as maritimas ou ainda mesmo com as tr- 
restres em caminho de ferro. 

Depois de um longo intervallo em que o en- 
thusiasmo pela aerostação Como que arrefecera, 
appareceu em 1842 uma companhia presidida 
por Henson e composta em grande parte de 
engenheiros, pedindo o privilegio para estabe- 
tecer carreiras de barcos volantes, que se pro- 
punham ir em quatro dias de Londres a Cal- 
cuttá, transportando malas, passageiros é carga. 

Este novo transporie que se denominava 
Aerial steam carriuge e que era de fórma de 
parallelipipedo, de construcção muito ligeira, 
com unia machina de vapor de disposição par- 
ticular para lhe dar impulsão por mio de duas 
Secções transversaes de helices, parecidas com 
velas de moinho, e uma cauda movida por meio 
de um leme, obteve o privilegio em 29 de se- 
tembro de 14842, mas falhou a invenção é nem 
mesmo se chegou a experimentar. 

Passados poucos aunos, por 4845, publicou 
o sabio portuguez, visconde de Villarinho de 
S. Romão, n'um dos jornaes scienlifico-littera- 
rios mais importantes de Lisboa, a descripção 
de um novo engenho de sua invenção, baseado 
tambem não no principio de differ: nça de pe- 
sos especificos, mas na imitação dos movimen- 
tos das aves para voarem. Este invento porém 
não passou nunca dos campos da theoria para 
os dominios da pratica 

Succede ainda um novo periodo de marasmo 
na historia da navegação arrea até que em 
25 de junho de 1350 partiram do observatorio 
de Paris, no intuito de estudos scientiticos, Bar- 
ral e Bixio, que pouco se imporlaram com o ba- 
lão, estando a ponto de ser victimas d esse seu 
descuido. Depois em 26 de julho fizeram nova 
ascensão, levando comsigo muitos e magnificos 
instrumentos, chogando a grande altura, pouco 
inferior á que attingiu Gay-Lussac, mas colhendo 
pouco resultado para a sciencia. Em 9 de se- 
tembro de 4850 morreu em Bordeus George 
Gall, victima do estado de embriaguez em que 
tentou a sua ascensão, em 24 de setembro de 
1852 tentou Giffard uma experiencia infructi- 
fera n'um aerostato movido por vapor, mais re- 
centemente occorreu a morte de Poitevin perto 
de Malaga. Em Portugal e nos nossos dias re- 
corda-nos a ascenção de M.me Bestrand-Singes no 
dia da festa do Coração de Jesus em 1850, effe- 
ctuada na praça do Campo de Sant'Anna e a 
do acima referido Poitevin poucos annos depois 
em Coimbra, na qual foi acompanhado pelo 
lente de faculdade de philosophia dr. Jacinto 
Antonio de Sousa. 

Mais recentemente ainda, em França, Nadar 
tem feito repetidas ascensões aerostaticas, aper- 
feiçoando muito o governo dos balões, com- 
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quanto o problema d'essa direcção seja ainda 
até hoje sem solução e ninguem ignora por 
certo os enormes serviços que este modo de 
viagem, apesar de sua imperfeição prestou no 
cerco ds Paris em 1870. 

Quatro phases se apresentam bem distinctas 
na historia da aerostação. É a primeira e ru- 
dimentar a que se caracterisa apenas pelas ten- 
tativas de suspender e fazer elevar na atmos- 
phera o aerostato; na segunda confla-se o ar- 
rojo do homem na conquista já feita e vae de- 
vassar O espaço, dominado apenas pelo senti- 
mento de vaidade; succede-lhe na terceira o 
desejo de aproveitar já de algum modo util é 
com applicações praticas o meio obtido para 
se elevar ás alturas, quer seja para ter na 
guerra a superioridade, quer para desenhar 
a superficio da terra, quer para observa- 
ções e curiosidades scientificas; as tentativas 
de direcção dos aerostatos, como necessario 
complemento da sua utilidade pratica, como 
vantagem superior em todas as suas applicações 
conhecidas, e iniciação para novas e multpli- 
cadissinas applicações previstas, póde constituir 
a quarta phase, com quanto n'este empenho 
hajam sido até hoje sempre mallogradas as ten- 
tativas. 

O facto inicial, o da ascensão dos balões, 
realisou-o e vulgarisou-o para a sciencia Mont- 
golfer por meio do ar dilatado, e Charles pelo 
uzo de um gaz mais leve do que o ar, Pilâtre 
de Rosier e o marquez d'Orlandes tiveram a 
prioridade do segundo, o de ir o homem com 
auxilio das novas maquinas devassar as alta- 
ras da atmosphera. Robertson, Saccharoff, Gay- 
Lussac, Biot, Barral e Bixio colheram d'esta 
nova conquista algans, posto que poucos dados 
para a sciencia, e nas viagens d'estes observa- 
dores se affirmou primeiro para se contestar 
depois com mais solidas rasões que os pheno- 
menos do magnetismo terr-stre diminuiam do 
intensidade á proporção do affastamento da terra, 
ou que as propriedades magneticas do globo 
afroixavam com a distancia; se adquiriram os 
elementos em que ainda hoje se funda a mal 
conhecida relação entre a temperatura e a al- 
tura, bem como o conhecimento imperfeito tam- 
bem da constituição da atmosphera nas aitas re- 
giðe~, e o de não ser polarisada a luz das nuvens. 

pouco sem duvida, e havia e ha ainda 
muito mais a esperar das ascensões aerostati- 
cas em proveito da sciencia. Na guerra, para 
observar as posições inimisas, pareceu a aeros- 
tação um excellente recurso, é imaginvu-se em 
1794 tirar partido d'ella para esse fim, e ainda 
na expedição ao Egypto seria aproveitada, se os 
inglezes não lomassem o navio que conduzia 
ns utensilios necessarios, percebendo depuis O 
genio de Napoleão, que a vantagem deixava de 
existir logo que o emprego de tal meio fosse 
commum aos dois exercitos bellhgerantes, não 
valendo a pena os sacrificios e dilficuldades que 
occasionaria o transporte do material corres- 
pondente. Ainda assim attribue-se em grande 
parte ao emprego dos balões o bom exito da 
batalha de Fleurus. V. Aerosteiros. | 

As vantagens que a aerostação deu ás com- 
municações de Paris sitiada com o resto da 
França são de todos bem conhecidas, e no le- 
vantamento de algumas plantas, especialmente 
de cidades, tem sido tambem aproveitados os 
aerostatos. 

Resta a solução do problema da direcção dos 
balões: e a elia se tem entregado cuidadosa- 
mente grandes capacidades scientificas, uns ten- 
tando luctas directamente contra a resistencia 
do ar, como Scott em 4788, Calais em 18041, 
Degeu em 14812, Pauly em 4816 com os seus 
peixes aereos, e Leunox em 4834 com o navio 
movido por meio de rodas e governado com 
leme, outros pondo de parte a idéa de lutar 
contra a resistencia do fluido e procurando o 
meio de se poder navegar á vontade na cor- 
rente aerea, como Monnier, em 4784 e poucos 
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mais depois d'elle, mas o aerostato, mergulha- 
do no fluido aereo, não póde utilisar-se d'esse 
mesmo fluido para se dirigir, e ha de seguir 
fatalmente ao sabor das correntes que reinam 
constantemente nas altas regiões da atmospbe- 
ra, é para luctar contra ellas seria mister que 
a machina tivesse impulsão propria, que só lhe 
podia ser dada por um motor, ora como o 
fluido que ter de servir de ponto de apoio é 
o proprio ar, deveria ser ferido pelos remos ou 
barbatanas movidas pelos engenhos com tanta 
mais rapidez quanto mais rarefeito e agitado 
fosse, para que não tivesse tempo de se esca- 
par á acção d'estes meios de impulsão, deri- 
vando d'aqui a necessidade de um grande dis- 
pendio de força, que só podia ser obtido por 
uma machina poderosa, e, dos apparelhos e en- 
genhos conhecidos, o de vapor augmentaria de 
tal modo o peso que seria mister dar muito 
maior volume ao envolucro do hydrogeneo, 
augmentando d'este modo a resistencia a ven- 
cer e neutralisando-se o effeito da machina, 
que além d'isto pede um prso e dispendio de 
conbustivel, que se não compra com as con- 
dições de leveza do aerostato e graduação do 
seu lastro, não sendo tambem isento de perigo 
a proximidade de uma grande combustão junta a 
um gaz tão inflammavel como o hydrogenio. A ele- 
ctricidade não produz a força motora necessa- 
ria para vencer a resistencia do ar, ficando por 
conseguinte sem solução o problema emquanto 
não fôr conhecido outro motor poderoso e que 
ao mesmo tempo dependa de um apparelho le- 
vissimo, havendo ainda a mencionar que para 
se realisar a direcção dos balões, seria mister 
tambem achar meio de conhecer sempre a der- 
rota d'elles, o que evidentemente póde ser sa- 
tisfeito pela bussola maritima. 

Mas estará guardado ao futuro desvendar O 
segredo em que se empenha uma ambição tão 
accentuada do genero humano ? Quem contem- 
ple e admire as conquistas do genio, e a fer- 
tilidade das applicações das descobertas feitas 
na sciencia pela investigação ou pelo acaso tem 
o direito de esperar a realisação d'esse gran- 
dioso sonho da humanidade. 

Aerosteiros, no tempo da Convenção, 
Guyton=Morveau propoz ao comité de salvação 
publica empregar os aerostatos na arte militar, 
como meio de observar os movimentos do xere- 
cito inimigo. Esta proposição foi acolhida pelo 
governo, com a condição de se não empregar 
o acido sulphurico, por ser o enxofre necessa- 
rio para o fabrico da polvora. Coutelle foi en- 
carregado das experiencias necessarias, 6 O pa- 
lacio de Meudon foi entregue á sua disposição. 
Associou-se a Conté, inventou uma especie de 
forno para decompor a agua e imaginou uma 
porção de apparelhos transportaveis para os 
exercitos. Depois de alguns mezes de trabalho 
conseguiu o seu desejo; encheu-se um aerosta- 
to e Coutelle subiu n'elle ao ar, O seu balão 
era preso por duas cordas, do comprimento de 
270 toezas, À esta altura, via com um oculo 
a grande distancia e para fazer signaes deixava 
descer ao longo de uma corda saccos d'areia 
portadores de chammas de côr diversa. Dando 
as experiencias bons resultados, Coutelle obteve 
a patente de capitão commandante dos aeros- 
teiros na arma de artilheria, adjunto ao estado 
maior general. Ao mesmo tempo recebeu ordem 
de organisar uma companhia de trinta bomens 
e de se dirigir a Maubeuge que os austriacos 
estavam sitiaudo. Coutelle seguiu o exercito du- 
rante toda a campanha, operando uma grande 
quantidade de reconhecimentos por meio do seu 
balão o qual era seguro por longas cordas ma- 
nobradas pelos soldados, 

Esta singular machina de guerra foi empre- 
gada primeiro em 14794, como dissemos, no si- 
tio defensivo de Maubeuge e em seguida no si- 
tio offensivo de Charleroi. Na batalha de Fleu- 
rus, que foi ganha por Jourdan, a 26 de junho 
de 4704, Coutello esteve mais de nove horas 
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em observação; e apezar das oscilações conti- 
nuas da barquinha poude distinguir todos os 
movimentos do inimigo. «Com certeza, disse el- 
le, não foi o aerostato que nos fez ganhar a 
batalha : çomtudo devo confessar que elle in- 
commodava muito os austriacos, os quaes jul- 
gavam não poder dar um passo sem serem vis- 
tos, e do nosso lado o exercito via com prazer 
esta arma desconhecida que lhe dava confiança 
e alegria.» O aerostato foi conduzido depois 
d'isto ao sitio de Moguncia. Coutelle poude ob- 
servar a praça; mas o tempo estava tão máu 
que tres vezes o scu apparelho veiu bater em 
terra. A 14 de brumaire do anno 1v, foi crea- 
da por elle uma segunda companhia de aeros- 
teiros, e mandada para o exercito do Rheno. 
Os seus trabalhos valeram-lhe o grão de chefe de 
esquadrão. Ainda durante algum tempo esteve 
em serviço a companhia de aerosteiros, Conté, 
director do estabelecimento de Meudon foi com 
Bonaparte ao Egypto. Aqui tambem se fizeram 
subir balões, o que admirava muito os musul- 
manos e lhes inspirava um certo terror. 

Comtudo a dificuldade de fazer observações 
no meio do balanço produzido pela marcha con- 
tra o vento, o embaraço do apparelho, o tem- 
po necessario para encher o balão, tudo isto 
fez renunciar ao emprego dos aerostatos nos 
exercitos. Comtudo foi nm levado pelos france- 
res á expedição d'Alger e M. Godard fez mui- 
tas ascenções durante a campanha de Italia em 
1859. Ainda está na memoria de todos nós o 
partido consideravel que d'ella se tirou na al- 
tima guerra franco-allemã. 

SErschot, c. da Belgica (Brabante me- 
rid.) a 45 kil. N. E. de Lovaina na margem 
do Demer; 4.200 hab. Com o titulo de con- 
dado desde o seculo x1, foi erigida em ducado 
em 1333, depois de haver passado, por casa- 
mento para a casa de Croi. 

ZErschot, (Philippe de Croi, duque d’) 
diplomata belga, m. em Veneza, em 1595. Re- 
presentou Philippe Il rei de Hespanha, na die- 
ta de Francfort, convocada em 1563 para a 
eleição de um imperador. 

Depois d'algumas hesitações, entrou na liga 
dos condes de Mansfeld e dos principes d'Oran- 
ge, descontentes do governo hespanhol. 

Escandalisado da intolerancia religiosa e da 
ferocidade dos commandantes hespanhoes, aban- 
donou a sua patria e retirou-se para Venesa, 
aafim de ter, dizia elle, ao menos um logar 
onde morresse tranquillo». Seu filho Carlos, 
principe de Chimay, morreu sem posteridade. 
V. Aarschot. 

Jersen (Cornelio Van), senhor de Spijck, 
estadista hollandez, n. em Anvers, em 1543 e 
m. em 4624. Secretario do conselho de Bru- 
xellas em 14574 foi nomeado pensionario e es- 
crivão dos estados geraes, funcções que exer- 
ceu durante 40 annos. Ligado primeiro com Ol- 
den-Barnevelt, passou depois para o partido de 
Mauricio de Nassau. 

Ærpen ou Aarseng (Francisco Van), 
diplomata hollandez, n. em Haya, em 4572, 
m. em 46414, filho de Cornelio d'Ersen. A 
parte que tomou no assassinio judiciario d'Ol- 
den-Barnevelt imprimio no seu nome uma man- 
cha indelével. Nomeado em 4599. residente na 
corte de França, Ærsen concorreu para as lon- 
gas e dificeis negociações da trégua de doze 
annos, concluida, em 1609, entre os estados ge- 
raes e a Hespanha, com a garantia da França. 
Desempenhou depois uma missão em Venesa, 
voltou a França com o titulo de embaixador 
e gosou de um grande crédito junto de Luiz XIII, 
até ao momento em que foi chamado ao seu 
paiz em 1613. 

Attribuiram-lhe na Hollanda alguns pamphle- 
tos que provocaram reclamações da parte do 
governo francez; e acabou de se desmascarar 
no famoso processo do pensionario-mór. A mor- 
te de Barnevelt tornou Ærsen odioso para todos 
os partidarios d'esta nobre victima, Comtado 
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ainda foi incumbido de duas embaixadas im- 
portantes na Inglaterra e na França. 

Deixou uma fortuna consideravel é uma re- 
putação muito equivoca. O cardeal de Riche- 
lieu dizia não ter conhecido, no seu tempo, 
senão tres grandes politicos: Oxenstiern, chan- 
celler da Suecia; Viscardi, chanceller de Mont- 
ferrat; e Francisco d'Ersen. 

Seu filho Cornelio d'/Ersen, que n. em 1602 
e m. em 4662, passou por ser o homem mais 
rico da Hollanda, Seu neto Francisco d' Erseo, 
é conhecido pelas viagens que fez a muitas ci- 
dades da Europa. Ha d'elle uma Viagem em 
Hespanha, historica e politica, feita no anno 
de 1653 e publicada por de Sercy; Paris, 
1666, in-4.º V. Aarsen. 

MErtgen, conhecido tambem pelo nome 
de Arthus Claessoon, pintor hollandez, n. em 
Leyde, em 4498, m. em 1564. Foi ao princi- 
pio cardador de lã; depois começou a pintar 
com tal exito, que Franck Floris, excellente 
pintor d'Anvers, foi de proposito a Leyde para 
ver as obras de /Ertgen. Propoz-lhe uma pen- 
são para lhe melhorar a sorte, se quizesse ir 
estabelecer-se em Anvers; mas Ærtgen recusou 
este offerecimento generoso. 

Algum tempo depois teve o infortunio de se 
afogar, na edade de sessenta e seis annos dan- 
do um passeio no mar, V. Aartgens. 

MErtsen (Pedro), appellidado Pietro-Longo 
por causa da sua grande estatura, pintor hol- 
landez, n. em Amsterdam em 14549, m. em 
1573. Desde a edade de dezoito annos tor- 
nou-se celebre pela maneira arrojada de pin- 
tar, exclusivamente sua. Executava maravilho 
samente a perspectiva, as roupagens e O lrajar 
das figuras. As suas primeiras obras represen- 
taram cosinhas com os seus utensilios, com 
uma verdade capaz de illudir. Não foi menos 
excellente como pintor de historia. O quador 
que representa a Morte da Virgem Santissima, 
pintado para a cidade de Amsterdam, e o que 
elle executou para o altar mór da egreja nova 
da mesma cidade eram composições inestima- 
veis. Infelizmente este ultimo quadro assim co- 
mo muitos outros que este pintor fez, foram 
destruidos durante as guerras civis. V. Aart- 
sen. 
Mirzeele, c. da Belgica na provincia da 
Flandres Oriental ao N. E. de Courtrai, 3:500 
h. Numerosos teares de pannos. 

Eschyno. V. Eschinos 

Eschrion, medico de Pergamo, prova- 
vclmente do segundo seculo da nossa era Ga- 
leno colloca-o entre os empiricos e cita um re- 
medio d'elle para a raiva cujo ingrediente prin- 
cipal era a cinza de caragueijos assados vivos 
e tomada n'uma certa epoca da lua. Não se 
deve confundir este Eschrion com o escriptor 
agronómico de que faila Plinio. (Hist. nat., 
lib. vm). 

ZEschylo. V. Eschylo. 

“Esculano (Myth.), deus da moeda de 
cobre, 

Esculapio. V. Esculapio. 

Æ miS, atc. Esi ou Esino, riacho da Italia, 
separava o Picenum da Umbria, banhava uma 
cidade da Æsis, e desaguava no Adriatico. 

Ænopo. V. Esopo. 

Æmopo (Clodio), actor celebre vivia pelo 
anno 670 de Roma; era contemporaneo de Ros- 
cio. Primava nos papeis comicos. Cicero, para 
se aperfeiçoar na acção oratoria, recebeu lições 
de Esopo e de Roscio. Æsopo ostentou um 
grande luxo e viveu esplendidamente. Conta-se 
que n'um banquete serviu aos seus convivas 
um prato de aves raras cada uma das quaes 
lhe custou cincoenta talentos. Os filhos d'este 
actor não eram menos prodigos; diz-se que 
dissolviam perolas que misturavam nos vinhos 
offerecidos aos seus convivas. Apesar d'estas 
despesas enormes, pretende-se que deixou quar- 
do morreu mais de cento o sessenta mil talea- 
tos. 
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Identificava-so de tal modo com o seu per- 
sonagem, que caia quasi sempre n'uma especie 
de extase depois de representar. 

Æsn triplex, palavras latinas que signi- 
ficam: Bronze triplo. Horacio (liv. 4.º ode 3.º, 
v. 9.º) falla da audacia do primeiro navegador : 


Hli robur et aes triplex 

Circa pectus erat, qui fragilem truci 
Commisit pelago ratem 
Primus... 


«Um triplo carvalho, um triplo bronze co- 
bria o peito d'aquelle que primeiro confiou ás 
ondas temerosas uma barca fragil.» 

Peilisson, nas suas estancias sobre a Origem 
da Posta, dedicadas a Ménage, parodiou, com 
graça, os versos de Horacio : 


Que ce fút d'un rude vilain 
Que la poste eut son origine f 
Il avait trois plaques d'airaio, 
Mais autre part qu'à la poitrine. 


O abbade Desfontaines, nas suas Folhas litte- 
rarias, censurava constantemente a Piron a 
duresa dos seus versos e designava-o muitas 
vezes por aes triplex. Piron replicou um dia 
com o epigramma seguinte : 


Pour dire à ma muse une injure, 
Faible et téméraire écrivain, 

Je vois d'ici quelle aventure, 

T'óffrit ces deux mots : Triple airain. 
Tu les cherchas longtemps en vain, 
‘Tant que, suant à grosse goutte, 

Tu tessuyas le front, sans doute, 

Et les trouvas lá sous ta main. 


O aes triplex. o triplo bronze do poeta é 
muitas vezes citado em latim, principalmente 
na linguagem franceza, onde a cada passo O 
encontramos nos escriptores modernos para ex- 
primir a intrepidez, a dureza do coração, a do 
entendimento, etc., como se pòde vêr nas ci- 
lações seguintes: 

«Se o autor do discarso pronunciado na 
academia, no dia 40 de março de 14760, não 
previu a opinião que deu de si proprio a mui- 
las pessoas, é bem cego; mas se a previu, illi 
robur et aes triplex.» 

VOLTAIBE. 


«À pobre tulipeira tinha mais aes triplex 
em roda do coração do que todo o que Hora- 
cio attribue ao navegador que primeiro visitou 
os infames escólhos acroceraunios, « 

ALEX. DUMAS. 


“Ea estou, a respeito da musica, pouco mais 
ou menos como o homem d'Horacio: illi rubur 
et ass circa pectus erat. O que quer dizer que 
as façanhas dos pianistas teem já pouco que 
fazer n'um veterano que deu a sua demissão e 
não faz serviço no regimento d'elles. Conheço 
as suas astucias de guerra; é preciso uma ba- 
teria muito forte e muito bem guarnecida para 
me derribar.» 

Revuz DE Panis. 


«Senhor Paturôt, acerescentou elle com os 
olhos injectados pela cólera, permitta-me, ao 
acabar, que o ponha em frente da sua cons- 
ciencia, se é que esse orgão não está já dete- 
riorado por uma longa inactividade, se não es- 
tá na situação de que falla Horacio : Jlli robur 
et aes triplex, isto é couraçado com um forro 
triplo...» 

L. Rersaun. 


Mesyinmetas, assim chamavam antiga- 
mente os gregos áquelles que se escolhiam para 
govermar despoticamente, ou perpetaamente ou 
por algum tempo fixo, como o dis Aristoteles, 
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Poht. lib. 3, cap. 14. Dyonisio Halicarnasso 
eguala o poder dos dictadores romanos ao dos 
“Esymnetas e crê que os romanos estabelece- 
ram aquelles imitando estes. Antiy. Rom. lib. 
5, cap. 73. Alexand. ab Alexandro, lib. &. 
cap. 3. Hesychio. 

tambem um dos sobrenomes de Baccho. 
Pausan. in Álticis. 

Aetalides (Myth.), filho de Mercurio, e 
descendente dos Æolides por parte de sua mãe 
Obteve duas graças de seu pae; a primeira que 
vivo ou morto seria sempre informado de tudo 
quanto se fizesse no mundo; e a segunda de 
estar metade do tempo entre os vivos e & ou- 
tra metade entre os mortos. 

Æternum Vale, palavras latinas que 
Ovidio põe na boca de Orphco e que signifi- 
cam: Adeus para a eternidade. E o adeus di- 
lacerante do esposo infeliz no momento em que 
perde pela segunda vez a sua querida Eurydi- 
ces Supremumque vale! «Adeus, pela ultima 
vez!» Na applicação, comtudo diz-se mais fre- 
quenteinente : Æternum vale. 

Empregado só, vale, é uma formula de sau- 
dação que significa: Adeus. 

« Aquelle philosopho sinistro tinha rasão; dei- 
xou-nos sorrindo e eu occultei-lho uma lagrima 
que lhe faria mal. Adeus, disse-nos elle e por 
muito tempo: Æternum vale lo 

LAURENT PICHAT. 


Aeternus Fromto, commandava as 
duas legiões que foram enviadas da Italia para 
o cerco de Jerusalem no tempo de Tito, e pra- 
ticou heroicos feitos n'este sitio. 

Aectesamenos, palavra grega, em latim 
postulans, equivale a syndico. D'este oficio ha 
memoria em medalhas de Ancyra, nas quaes se 
lê o nome de Tiberio Basilao Ephoro Postu- 
lante. 

Æthalia ou Fiva, act. a ilha de Elba. 

Atham ou ZEthan, povoação que f- 
cava entre Jerusalem e Bethlem. 

Ether, no paganismo antigo é Jupiter, a 
parte mais subtil do ar, a qual, se dermos fé 
aos pagãos, se inflamma com facilidade e n'ella 
se formam os trovões e os raios, pela inflam- 
mação das materias subtis. Esta palavra parece 
derivar-se da palavra grega que significa quei- 
mar. Parece ser tambem esta a rasão de Jupi- 
ter se chamar Zeus, por se derivar da palavra 
grega que significa ferver. Danet, Antiguidades 
gregas e romanas. 

Ætherea (Myth), cognome de Pallas e 
outras divindades, tomado da origem fabulosa 
do Palladio. V. Palladio. 

ZEtherio. architecto, vivia no principio 
do seculo vı, no reinado de Anastacio I, impe- 
rador do Oriente, O seu merecimento valeu-lhe 
a entrada no conselho d'este principe, onde 
occupou um dos primeiros logares, 

Construiu no grande palacio de Constantino- 
pla um edificio chamado Calchis, e julga-se 
que foi elle tambem quem edificou a forte mu- 
ralha que se estendia desde o mar até Selim- 
bria, para impedir as incursões dos Bulgaros e 
dos Scythas. 

ABthes, general dos exerecitos de Dromi- 
chetes, rei da Thracia, o qual se entregou vo- 
luntariamente a Lysimacho. Este recebeu-o com 
toda a sinceridade, em virtudo da palavra que 
lhe deu, de não continuar mais ao serviço do 
seu rei, de cujos maus tratos se queixava. 

Fiados os macedonios nos falsos discursos 
com que os enganava, foram surprehendidos 
por Dromichetes, que fez n'elles um destroço 
grandissimo. 

ZEthico. V. Ethico. 

Ethiopia. V. Ethiopia. 

Aethlio (Myth.), filho de Éolo, e pae de 
Endymião. 

SEthon, nome de um dos quatro cavallos 
do sol. Chamava-se o primeiro Pyroeis, isto é, 
vermelho, por ser a côr do sol ao nascer. O 
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segundo chamava-se Eous, e quer dizer luzente, 
e applica-se ao sol quando no principio do seu 
curso reluz e resplandece; Æthon, o terceiro, 
quer dizer ardente, e pertence ao sol quando 
chega ao meridiano, tendo percorrido metade 
da sua carreira, estando então no maximo dos 
seus ardores e do seu fogo. O nome do quarto 
é Phlegon, isto é, avermelhado, côr do sol 
quando se põe. Ovidio, Metam. lib. 2. v. 153. 
e seguintes. 


Interea volucres Pyroeis, Eous, et Aithon. 
Solss equi, quartusque Phlegon, hinnitibus auras 
Flammiferis implent... 


Danet, Antiguidades gregas e romanas. 

“&ition, pintor grego. Cicero e Luciano 
elogiam-o quando fallam d'Apelles, de Protoge- 
nes e de Nicomaco, o que fez presumir a al- 
guns que foi seu contemporaneo. Via-se ainda 
na Italia, no tempo de Luciano, um quadro 
allegorico de Aetion, onde este pintor tinha 
representado as Nupcias d'Alexandre é de Ro- 
xana. Este quadro fui exposto nos jogos olym- 
picos; e deu a Proxenides uma idéa tão elevada 
do artista, que sendo aquelle o juiz dos jogos 
n'esse anno, deu a este sua filha em casa- 
mento. 

Aetite, especie de pedra que se chama 
tambem pedra d'aguia, segundo a significação 
d'esta palavra grega, porque se diz que se en- 
contra nos ninhos das aguias. Diz Mathéoli que 
as aguias vão procurar ás Indias esta pedra 
para que os seus filhos saiam mais facilmente 
do ovo. D'ahi vem o attribuir-se á aetite a 
propriedade de facilitar o parto quando se ata 
por baixo do joelho de uma mulher, ou de o 
atrasar se se lhe põe no peito. Dioscorides diz 
que esta pedra servia d'antes para descobrir os 
ladrões. Depois de se moer, misturava-se a 
cinza com pão feito de proposito, e dava-se a 
todos os que eram suspeitos de terem praticado 
o roubo. Acreditava-se que, por muito pouca 
que fosse a aetite existente no pão, o ladrão 
não o poderia engulir. Os gregos modernos em- 
pregam ainda esta velha superstição que real- 
çam com palavras mysteriosas. Escusamos de 
dizer que tudo quanto acaba de se lôr, é o 
resultado de supersticiosas crenças. V. Alphi- 
tomancia. 

Aetius ou Aecio, herege conhecido pe- 
lo nome de Impio, foi no seculo tv um dos mais 
zelosos defensores do Arianismo. Dá a enten- 
der Socrates, que elle era natural de Antiochia. 
Seu pae, soldado da guarda do governador foi 
sentenciado á morte, é todos 08 seus bens cone 
fiscados, de modo, que reduzido o filho á uhi- 
ma miseria, começou ao principio por servir em 
casa de um vinhateiro e depois aprendeu o of- 
ficio de ferreiro, ou de ourives, se dermos fé 
a Philostorgio, seu admirador. 

S. Gregorio conta, que tendo Aetius restitai- 
do um collar de cobre a uma mulher que lhe 
tinha dado a arranjar um de oiro, foi conven- 
cido e castigado judicialmente por este roubo. 
Acompanhou depois um charlatão que andava 
correndo mundo e tendo aprendido alguns se- 
gredos de medicina, fez-se medico, de modo que 
muitas vezes se encontrou nas juntas dos d'esta 
profissão, onde não era dos ultimos a disputar 
e a dizer o seu parecer é o seu pensar com 
grande alvoroto. - 

Fazia então já muito arruido a doutrina de 
Ario; Aetius aprendeu-a e meditou-a e decla- 
rou-se logo partidario d'ella. Paulino, que tinha 
passado do bispado de Tyro para a Sé episcos 
pal de Antiochia, foi o primeiro que o alliciow 
áquella doutrina no anno 330 de J. C. Porém 
depois da morte de Paulino, tendo sido expul- 
so de Antiochia por Kulalio, retirou-se para & 
Cilicia, onde um mestre de grammatica O rece- 
beu por criado e lhe ensinou a sua arte; po- 
rém depressa o despediu. Athanasio, bispo Aria- 
no, foi quem o acolheu em casa, 
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Aqui travou amisade com dois discipulos do 
santo martyr Luciano. Foi depois a Tarso, ci- 
dade da Asia Menor, onde esteve com um sa- 
cerdote ariano, chamado Antonio que depois 
foi bispo de Tarso; volveu a Antiochia, onde 
Leoncio, então sacerdote e depois bispo d'esta 
cidade, lhe explicou os prophetas. Foi outra 
vez expulso de Antiochia, voltou de novo á Ci- 
licia, onde teve uma disputa com os hereges, 
chamados Borborinos, um ramo dos gnosticos. 
Foi, por fim, a Alexandria, onde acompanhan- 
do a sua impiedade com a subtileza da Diale- 
clica, em que o tinha amestrado um sophista 
da seita de Aristoteles divulgou os seus pensa- 
mentos contra o verbo divino e contra o Espi- 
rito Santo. 

Pouco tempo depois soube insinuar-se na gra- 
ça e benevolencia de Leoncio, bispo de Antio- 
chia, que o ordenou diacono da sua egreja, mas 
teve logo de depol-o. Demorou-se algum tempo 
em Antiochia, d'onde saiu para ir outra vez a 
Alexandria, onde Jorge de Cappadocia, que se 
tinha apoderado da Sé d'esta cidade o restabe- 
leceu, consentindo-lhe que exercesse as fuucções 
de diacono. Aqui residiu até que Eudoxio foi 
installado na Sé episcopal de Antiochia, no an- 
no 358. Regressou então a esta cidade; mas 
Eudoxio não poude conseguir que elle fosse re- 
habilitado e no mesmo anno foi condemnado 
em um concilio congregado em Ancyra pelos 
semi-arianos. Pouco tempo depois foi accusado 
de ter sido cumplice nos designios de Gallo Ce- 
sar é por este motivo degredado para a Phry- 
gia, por ordem do imperador. Os anomeos ex- 
commungaram-o e foi deposto no concilio de 
Constantinopla, em 360. Não obstante foi para 
Seleucia onde disputou no concilio contra os 
bispos semi-arianos e no anno seguinte foi con- 
demnado pelos acacianos no concilio de Cons- 
tantinopla. Foi immediatamente desterrado para 
a Cilicia e depois para os confins da Phrygia 
e Caria, perto do monte Tauro. 

Juliano o Apostata reintegrou-o no seu logar, 
fez-lho a honra de lhe escrever e mandou-lhe 
um coche publico, para regressar á corte. 

Então Eudoxio ordenoa Aetius bispo; Eudo- 
Xio que havia sido transferido da Sé de Antio- 
chia para a de Constantinopla. Sem embargo de 
tudo isto, vendo-se por fim abandonado do pro- 
prio Eudoxio, formou uma seita particnlar e or- 
denou bispos para corroborar o seu partido. Fi- 
nalmente fui outra vez condemnado no tempo 
do imperador Valente e depois de se ter reti- 
rado para Lesbos, voltou a Constantinopla, on- 
de morreu no anno 367 de J. C. Era homem 
de talento e de genio, discutia com desassom- 
bro e clareza, ás vezes, comtudo, com pouca 
urbanidade. 

Dizia arrojadamente que elle e seus discipu- 
los conheciam claramente a Deus, ainda melhor 
do que a si proprios, porque Deus lhes havia 
revelado tudo quanto occultára aos outros, des- 
de os Apostolos até ao seu tempo. Assegura S. 
Epiphanio, ter sabido de muitos, que Aetius 
considerava as acções infames como necessida- 
des naturaes innocentes, mas isto, á parte O res- 
peito que nos merece o dizer de nm santo, pó- 
de ser, não diremos calumnia, mas um simples 
engano. Diz ainda o mesmo santo, que Aetius 
ensinava aos seus discipulos, que Deus não exi- 
gia de nós outra coisa senão a fé; de modo 
que nunca lhes fallava de jejuns, nem da ob- 
servação dos mandamentos, nem da necessidade 
de uma vida santa e exemplar. Theodoreto diz: 
que Aetius muito pouco sabido na Escriptura 
e na Theologia, tinha escripto um tratado inti- 
tulado Theologia ou Arte de Sophisticar. Esta 
obra continha cerca de trezentas proposições, 
que segundo a opinião de Aetius, incluiam dif- 
Pas insoluveis contra o mysterio da Trin- 

e. 

Aetius. V. Aecio. Esto medico grego de- 
ve ter vivido nos fins do seculo v e principio 
do seculo yr, de J. C. porque cita $. Cyrillo, 
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que morreu no meiado do quinto seculo e é ci- 
tado por Alexandre de Tralles, que vivia em 
550. Pouco se sabe da sua vida. Era christão; 
estudou na celebre escola de Alexandria e es- 
tabeleceu-se em Constantinopla, onde foi medi- 
co da corte com o titulo honorifico de comes 
obsequii, equivalente ao de coronel das guardas. 

Possuimos d'elle uma compilação erudita, se- 
meada de algumas observações proprias do au- 
ctor, e notavel, sobretudo, por encerrar muitos 
fragmentos de escriptores gregos hoje perdidos. 
Esta obra de que Dioscorídes, Galeno, e Oriba- 
se são os principaes collaboradores consta de 
dezeseis livros de medicina e é dividida em 
quatro teirabiblia. Os tres primeiros livros tra- 
tam da materia medica e da pharmacologia ; o 
6.º da hygiene, da dietetica, da educação das 
creanças, etc., o 5.º da doutrina e do trata- 
mento das febres; o 6.º das doenças da cabeça 
e do cerebro; o 7.º das doenças dos olhos; o 
8.º das aflecções da face, da larynge, dos pul- 
mões, etc.; o 9.º das doenças do estomago e 
do canal digestivo; o 140.º das affecções do ba- 
ço e do figado; o 44.º das doenças das vias 
urinarias e dos orgãos genitaes; o 12.º da 
sciatica, da gotta e do rheumatismo ; o 43.0 da 
mordedura dos animaes venenosos e das affec- 
ções da pelle; o 44.º das chagas, das ulceras, 
dos abcessos, das hemorroides, etc. ; o 15.º da 
preparação de diversas espécies de emplastros ; 
o 16.º, da gravidez, das doenças das mulhe- 
res, etc. 

A obra de Aetius é preciosa por encerrar 
muitas passagens de livros perdidos e poder ser- 
vir de correcção ao texto de Oribase e de Ga- 
leno. O livro que trata das febres é um dos 
tratados mais completos. Aetius foi o primeiro 
que descreveu exactamento o dracunculus vena 
Medinensis. Trata o aneurisma da arteria bra- 
chial por um methodo que se assemelha inteira- 


menta ao de J. Hunter e Abernethy. Indica tam- | tão 


bem nas doenças dos olhos muitos processos 
operatorios que têem todos o assentimento dos 
chirurgiões modernos. Na lithotomia, aconselha 
o encerrar O bisturi n'um tubo, para evitar a 
lesão das partes genitaes. 

Na sua materia medica, exposta muito metho- 
dicamente, dá varias preparações pbarmaceuti- 
cas que muito tempo estiveram em voga. Tam- 


bem aponta um grande numero de cosmeticos 


para a regeneração e tintura dos cabellos. Al- 
gumas applicações de remedios deviam ser acom- 
panhadas de certas invocações, segundo o espi- 
rito d'aquelle tempo, 

Assim, era preciso repetir muita vez em voz 
baixa: «Que o Deus de Abrahão, o Deus de 
Isaac, o Deus de Jacob conceda eficacia a tal 
medicamento !»—Nos casos de asphyxia por in- 
troducção de um corpo extranho na garganta, 
era preciso tocar o pescoço do doente, e dizer; 
«Assim como Jesus Christo resuscitou Lazaro e 
fez sair Jonas do ventre de uma baleia, assim 
saias tu, Osso, espinha, etc. 

Segundo Boerhaave, a obra de Aetius deve 
ser para o medico o que as Pandectas de Jus- 
tiniano são para o jurisconsulto. Esta obra in- 
teira com o texto grego ainda não foi publica- 
da; só appareceu até hoje a primeira metade, 
com o titulo: Aetii Amideni librorum medici- 
nalium. tomus primus, primi scilicet libri octo 
nunc primum in lucem editi grace; Veneza, 
41534, in-fol. Cornarius deu uma traducção la- 
tina de toda a obra, Båle, 4542, in-fol. ; mui- 
tas vezes reimpressa, Båle, i849, in-8.º; Ve- 
neza, 1543, 4544, in-8.º C. Weigel o F. R. 
Dietz tinham emprehendido uma edição comple- 
ta do texto grego de Aetius; mas esta empre- 
za, apenas esboçada, não se terminou. 

Alguns capitulos do livro 9.º foram publica- 
dos em grego e em latim por J. E. Hebenstreit, 
com o titulo: Tentamen philologicum medicum 
super Actii Amideni Synopsi Medicorum vete- 
rum, eto.; Leipzig, 1757, in-ã.º 

Encontram-se manuscriptos de Aetias nas bie 
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bliothecas de Paris, de Vienna, do Vaticano e 
de Florença. Hænel indica tambem dois manus- 
criptos completos na bibliotheca de Middlehill na 
Inglaterra e na bibliotheca do Escurial. 

Não se deve confundir esto medico com Ae- 
tius Siculus, a quem pertence, diz-se, o livro 
De Atra bile, attribuido a Galeno, nem com 
Aetius Cletus, de Segni, auctor do Dodecaporion 
chalcanthinum, Roma, 14620, in-4.º, e de um 
tratado De morbo strangulatorio ; Roma, 1636, 
in-8.º 

Aetius ou Aecio, chefe dos eunuchos 
do palacio da imperatriz Irene, compartilhava 
a confiança d'esta princeza com Stauracio, uni- 
co ministro que contrabalançava a sua auctori- 
dade. Vendo estes dois competidores que des- 
truida a casa imperial, o imperio cairia nas 
mãos de quem d'elle se soubesse apoderar, for- 
maram, cada um separadamente, tão formidaveis 
partidos, que Irene, apenas convalescente de 
uma perigosa enfermidade, se viu repentinamen- 
te escrava d'ambos. Dissimulou ella a sua ma- 
goa, e mandou pedir o soccorro de Carlos Ma- 
gno. N'este meio tempo morreu Stauracio, èe Ae- 
tius fez-se tão insolente, que fomentava publi- 
cas facções, para elevar ao throno um irmão 
seu, chamado Leão. 

Carlos Magno, depois de ouvir as proposi- 
ções que lhe fizeram os embaixadores de Irene, 
mandou a Constantinopla dois emissarios : O con- 
de Helingaldo e Jesse, bispo de Amiens, mas 
Aetius estorvou as negociações todas. Este eu- 
nucho tinha-se tornado tão odioso aos officiaes 
do imperio e aos patricios que todos se combi- 
naram para o perder e em 802, acclamaram 
por imperador Nicephoro, chanceller mór do 
imperio. 

Btna. V. Etna. 

Etolia. V Etolia. 

Ætom (Myth.), um dos cavallos de Plu- 


Aétos ou Aétoma, nome que os anti- 
gos gregos davam ao tympano do frontão por 
causa do costume que tinham primitivamente 
de ornar com figuras de aguias (actos) a parte 
mais elevada dos seus templos. 

Aettenkhover (José Antonio), historia- 
dor allemão, m. em Munich em 4775, conse- 
lheiro de estado e archivista do eleitor de Ba- 
viera. Temos d'elle uma historia dos duques de 
Baviera desde Othão o Grande de Wittelsbach, 
publicada com este titulo: Kursgefasste Geschi- 
chte der Hersoge von Bayern; Regensburg, 1767, 
in-8.0 

Aevoli (Cesar), auctor ou collector de um 
livro pouco importante, intitulado Opusculos 
sobre os attributos divinos e sobre o poder que 
foi dado ao demonio de conhecer as coisas sa- 
gradas e de tentar os homens. É em latim é 
foi impresso em Veneza em 1589. 

Aex (Myth.), nome de uma das amas de 
leite de Jupiter, o qual a collocou entre os 
astros. 

Afabuar, porta-estandarte escolhido d'en- 
tre os mais valentes, que nos antigos poros 
de Islandia, tinha logar no conves dos na- 
vios, commandando d'ahi os soldados e diri- 
gindo a palavra aos inimigos. 

Afaes de Baixo, aldeia da provincia 
do Minho. 

Afaes de Cima, aldeia do Minho. 

AFA EN RE, antiga maneira de psalmo- 
dia ecclesiastica, consistindo em baixar a vos 
á terça menor (como de fa a re) no fim de 
cada versiculo que não acaba por um mono- 
syllabo ou por uma palavra hebrea indeclina- 
vel, caso em que se terminava então o versi- 
culo sem nenhuma inflexão. 

Afakite (hist. relig.), crente, entre os 
arabes, que não é habitanto de Mecca. 

Afe, aldeia da provincia do Minho no ar- 
cebispado de Braga. 

Afeltro (Pedro d'), professor de philoso- 
phia em Napoles sua patria, no reinado de A£- 
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fonso V d'Aragão, deixou Commentarios estima- 
dos sobre a metaphysica de Aristoteles, 

Afer (Domicio), que Quintiliano chama o 
maior orador que elle conheceu e de quem nos 
conservou, assim como d'outros auctores anti- 
gos, alguns trechos, tinha nascido em Nemau- 
sus (Nimes) e exercia, em 26 depois de J. C. 
as funcções de pretor. Tornou-se agradavel a 
Tiberio pela accusação que sustentou contra 
Claudia Pulchra, parenta de Agrippina e depois 
contra o filho d'ella. Foi cortezão de Caligula 
não replicando ao discurso em que este mons- 
tro, filho de Agrippina, exhalou o seu odio 
contra o rhetor. Servil, rasteiro e artificioso, 
egualmente prompto a inventar desculpas para 
o poder e a servil-o com falsas accusações, Do- 
micio Afer mereceu o ser vituperado aos olhos 
da posteridade pelos juizos severos que Tacito 
fez d'elle, na sua virtuosa indignação. A sua 
obra De testibus, e os seus discursos, celebres 
no seu tempo, não nos foram conservados; Quin- 
tiliano cita alguns fragmentos. Os tratados de 
rhetorica antigos fazem-lhe muitos elogios. 

Afer (Myth.), filho de Hercules e de Me- 
lita. 

Afergam ou Afrin (Myth. persa), ora- 
ção acompanhada de louvores e de bençãos que 
os persas dirigem aos seus deuses. 

Afesa (Pietro), appellidado Pietro della 
Basilicata, pintor napolitano, vivia no meiado 
do seculo xvit. A sua obra prima é a Assump- 
ão que orna o altar-mór da egreja de Frati 
Conventuali di Marsico Nuovo, em Napoles. 

Afey, aldeia do arcebispado de Braga na 
provincia do Minho. 

AM, rio de França, affluente da esquerda 
do Oust, vêm da floresta de Paimpont (Ille-et- 
Vilaine), serve de limite ao Morbihan, passa 
em Guer e em Gacilly ; curso de 50 kilome- 
tros, 

AMaitati (Antonio Maria), capuxo, n. em 
1660, m. a 26 de abril de 47214. Vivia em 
Milão, onde era encarregado de acompanhar os 
condemnados á morte. Temos delle: 4.º Fiori 
Istorici, ovvero compendio d'erudizioni virtuose 
e fatti illustri d'uomini grandi, antichi e mo- 
drai, sagri e profani, e loro detti memorabili; 
Milano, 4744, in-fol. (Uma segunda edição mais 
completa foi publicada em 1732, 3 vol. in-4.º) 
2.º Memoriale cathechisto, esposto alle religiose 
claustrali di qualunque ordine; ibid., 4716, 
in-4,º, 3.º II Patriarca Davidico, spiegato nella 
tila e santitá eminente di S. Giuseppe, sposo 
di Maria sempre Virgine; Milano, 1716, in-8.º 
4.º Il Caritativo assistente in pratica; metodo 
per confortare ed ajutare i condannati a morte 
ad un felice passagio, etc. Milano, 4749, in-8,º 

Affaitati (Fortunio), physico italiano, n. 
em Cremona pelos fins do seculo xv, m. em 
1550. Aurahiu a benevolencia do papa Paulo III, 
à quem tinha dedicado a sua obra: Physicae 
e ostronomicas considerationes; Veneza, 1549, 
n-8.º Depois da morte do seu protector reti- 
rou-se para Inglaterra e morreu afogado no 
Tamisa. 

Afamato senza danaro (L', ope- 
ra em um acto, musica do conde Nicolau Ga- 
brielli, representada no theatro Nuovo de Na- 
poles, em 4839, 

Affarosi (Camillo), benedictino, n. em 
1680 em Reggio, na Lombardia, m. em 1763. 
Occupou-se principalmente da historia da sua 
cidade natal, Existem d'elle: Memorie istoriche 
del monastero di S. Prospero di Reggio; 2 vol., 
Modena, 1733 e 4737, in-8.º; e Notizie isto- 
rsche della eittá di Reggio, in Lombardia; Pa- 
dina, 1755, in-8.º 

Affelen (João d'), publicista do fim do 
seculo xvi. Temos d'elle um pequeno tratado 
Publicado com este titulo: Vir politicus, Ha- 
Noviae, 1699, in-12.º, reproduzido n'uma col- 
lecção de observações politicas reunidas por 
Laz. Zetaner em Strasburgo em 4640. | 

(João), theologo, n. em Soest 
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na Westphalia em 14588, professou durante 21 
annos theologia em Rostock, onde morreu a 28 
de fevereiro de 1624, As suas principaes obras 
são: 1.0 Syntagma de articulis fidei inter pon- 
tificios et calvinianos controversis, 2.º De om- 
nipotentia Christi secundum naturam humanam; 
3.º De ferendis haereticis, non auferendis, etc. 
A moderação dos principios e a indulgencia 
philosophica de Affeiman devem tornal-o dis- 
tincto entre os theologos do seu tempo. 

Afferentario, nome dado na milicia 
romana, ao porta-pedras d'um atirador de funda. 

Affetti più grandi vinti dal più 
giusto, drama musical, musica de Buonon- 
cini, representado em Vienna em 1701. 

Affichard (Thomaz |), litterato francez, 
n. em Pont-Floh, diocese de S. Paulo de Léon, 
a 22 de julho de 1698, m. em Paris a 20 de 
agosto de 41753. Escreveu peças para muitos 
theatros francezes. As que foram representadas 
foram colleccionadas com o titulo de Theatro 
de VAjfichard, 4742, in-12.º, e 4768, in-i2.º 
Possuimos tambem d'elle alguns romances: 1.º 
O Sonho de Clydamis, 1732, in-12.º; 2.º Via- 
gem interrompida, 4737, in-12.º; 3.º Capri- 
chos romanescos, 4745, in-12.º Encontra-se a 
lista completa das suas obras, hoje esquecidas, 
no tomo 3.º do Diccionario dos theatros de 
Paris, e no tomo 4.º da França litteraria, 
Affichard não parece ter possuido os suffragios 
dos seus contemporaneos, a avaliar por este 
epigramma: 


Quand Vafficheur aficha VAfhchard, 
L'afhcheur aficha le poete sans art. 


Affidavit, palavra latina que significa 


afÃançou e que se emprega na Inglaterra e nos 


Estados-Unidos para designar a declaração feita 
com juramento pelas testemunhas dê accusação 
perante os tribunaes. | 

Afifidati, titulo tomado pelos academicos 
de Pavia. A divisa dos afdati era uma garça 
real e a estrella de Mercurio com este motto : 
Utraque felicitas. 

Affillard (Miguel l’), masico francez, m. 
em Versailles em abril de 1708. Era musico 
ordinario da musica do rei; existe d'elle um 
livro que teve muito exito: Principios muito 
faceis para aprender bem a musica, 5.º edição; 
Paris, 4707, in-8.º 

Affile, povoação italiana, situada perto de 
Teverone, nos antigos estados pontificios. 

Afiliação, adhesão e submissão d'um 
individuo aos principios, aos estatutos e á hie- 
rarchia de uma sociedade, de uma ordem, de 
uma communidade, duma congregação. Ha af- 
filiações religiosas, politicas, philosophicas, etc. 
Os sabios da Grecia antiga recorreram á affilia- 
ção para serem iniciados na sciencia occulta 
dos sacerdotes do Egypto e da India; o mes- 
mo fizeram os pensadores da Italia quando qui- 
geram conhecer as doutrinas philosophicas do 
Lyceu, da Academia e do Portico. 

Na edade-media usou-se a affiliação na ca- 
vallaria e depois nas reuniões maçonicas, nas 
seitas philosophicas, nos clubs, nas sociedades 
secretas. Os dominicanos, os franciscanos, os 
Jesuitas, as congregações do Sagrado-Coração, 
das missões etc., affiliam as pessoas piedosas. 
A lei franceza pune com a perda dos direitos 
civis toda a afiliação individual muma insti- 
tuição militar estrangeira, quando este acto não 
for auctorisado pelo governo, 

A affiliação existe egualmente entre duas ou 
mais sociedades, com o fim de combinarem os 
seus exforços ou de aproximarem as suas dou- 
trinas. Foi assim que durante a Revolução 
franceza os clubs dos departamentos se afilia- 
ram nos de Paris e que as federações d'algu- 
mas cidades se uniram á federação parisiense : 
do mesmo modo, no tempo da Restauração, af- 
filiaram-se lojas maçonicas no carbonarismo. 

Afinidades electivas (As), roman- 


AFF 447 


ce de Goethe, publicado em 4809. Uma com- 
paração engenhosa das affinidades chimicas com 
as paixões do coração, da acção decomponente 
que exerce sobre duas substancias combinadas 
o contacto de duas outras substancias e das no- 
vas combinações que d'ahi resultam, com a in- 
tervenção fortuita de duas pessoas extranhas, 
que vem, ateiando amores novos, quebrar a 
união intima e antiga de duas outras pessoas 
felizes até ahi com essa união; tal é o sentido 
d'este titulo Afinidades electivas. 

Dois esposos, Eduardo e Carlota, que chamam 
para gosar a felicidade da sua intimidade um 
amigo, O capitão; uma sobrinha, Ottilia; dois 
amores illigitimos, que nascem e se desenvolvem 
parallelamente, primeiro contra vontade e de- 
pois com a tolerancia de cada consciencia, O 
amor do capitão e de Carlota mais grave, mais 
submettido á razão, o amor de Eduardo e de 
Ottilia mais apaixonado, que não conhece res- 
tricções, que não quer limites e que segue o seu 
declive com uma espantosa sinceridade; para 
desenlace a morte de Ottilia e de Eduardo, isto 
é o destino tragico no fim da paixão culpada; 
tal é o assumpto do livro. 

Encontra-se nas Afinidades electivas uma 
grande riqueza de analyses psycologicas, refle- 
xões originaes, pensamentos engenhosos, algu- 
mas vezes profundos, descripções da natureza 
distribuidas com sobriedade e cujo desenho muito 
correcto mostra o naturalista no escriptor ; em- 
fim esse dom de comprehender a realidade quo 
caracterisa essencialmente o genio de Goethe. 

No pensamento do auctor como para todos 
aquelles que procuram no desfecho o verdadei- 
ro sentido moral de uma obra litteraria, as Af- 
Afinidades, são uma glorificação do casamento, o 
que não osbtou a que a maior parte dos criti- 
cos achassem n'este livro um ataque contra 
aquella instituição. Não deixa de ter interesso 
ouvir o que o proprio Goethe dizia d'esta obra, 
que foi objecto de apreciações muito diversas 
«Não ha nas Afinidades, dizia elle, uma só 
linha que não seja um momento da minha vida, 
e é um romance que encerra tantas idéas que 
é impossivel percebel-as todas á primeira leitu- 
ra... É a unica composição um pouco com- 
plicada em que eu tenha a consciencia de ter 
trabalhado para expor uma certa idéa princi- 
pal...» Eis agora o parecer de M.me de Staël: 
«Não se poderia negar que ha no livro de Goe- 
the um profando conhecimento do coração hu- 
mano, mas um conhecimento desanimador. À vida 
está ahi representada como uma coisa muito in- 
differente, de qualquer modo que se passe, tris- 
te quando se medita n'ella com profundeza, bas- 
tante agradavel quando se encara de leve, sus- 
ceptivel de doenças moraes que é preciso curar 
quando se póde e de que é preciso morrer, 
quando se não podem curar.» 

Afins, c. africana, na costa oriental, pro- 
ximo de Melinde. 

Afflanius Mons, antigo monte da 
Italia, 

Afilitto (Matteo), jurisconsulto italiano, n, 
em Napoles por 1448, m. em 1524. Applicou- 
se desde a sua mocidade ao estudo das leis e 
foi successivamente professor de direito civil na 
universidade de Napoles e presidente da camara 
real. Publicou um grande numero de obras de 
jurisprudencia, entre as quaes se nota: de Usur- 
patione legum Principis, Bàle, 1550; Singula- 
ris lectura de omnibus sacris constitutionibus 
regnorum utriusque Siciliæ, Milão, 1523; Com- 
mentaria super tribus libris feudorum, Veneza 
1534, in-fol., reimpresso em Lyon em 4548 e 
1560 e em Francfort em 1598 e 1620. 

AfMitto (Thomaz), jurisconsulto napolitano, 
n. em Santa-Agata em 4570, m. em 1645. En- 
trou na ordem dos Theatinos em Florença, e 
ensinou durante algum tempo philosophia em 
Roma. Ha d'elle uma obra posthuma, intitulada: 
De justitia et jure commentarium, Napoles, 
1659, in-8.º 
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Afmiitto (João Maria), dominicano, n. pelos 
fins do seculo xvi, m. em Napoles em 1673. 
Consagrou-se aos estudos das mathematicas e 
particularmente á arte das fortificações. Foi 
chamado a Hespanha por D. João d'Austria e 
publicou então um Tratado das fortificações, 2 
vol. in-4.º, além de alguns escriptos theologi- 
cos e philosophicos. 

Afitto (Cactano-André), advogado geral em 
Napoles, publicou controversias e decisões de 
direito, Napoles, 1655. 

Afliitto (o P. Eustachio d), dominicano, 
n. pelo começo do seculo xvin, m. em 4790, 
em Napoles. Em 4782, publicou o principio 
de uma grande obra sobre a historia litteraria 
da Italia meridional, com o titulo: Memorie 
degli scrittori del regno di Napoli, 4 vol. in-Ã.º 
(contendo a letra A); o 2.º vol. appareceu em 
41792 e a empreza não continuou. 

Affo (Ireneu), litterato italiano, n. em Bus- 
seto em 4742, m. em 4805. Foi nomeado pro- 
fessor de philosophia em Guastalla, e depois 
director da bibliotheca de Parma. Ha d'elle: 
4.º Historia di Guastalla, Guastalla, & vol. 
in-4.º; principia no reinado de Carlos Magno; 
2.º Historia di Parma, Parma, & vol. in-4.° 

Affogações, «Pensões varias ou miudas 
diz Viterbo, que os emphyteutas ou colonos 
paravam pelo fogo, ou jus hubitandi,» O il- 
lustre antiquario cita para fundamentar a sua 
definição, um documento de 1398. 

Aflogados, sitio da provincia de Per- 
nambuco, na extremidade meridional do bairro 
de Santo Antonio. Ha ahi um grande arraial 
do mesmo nome, com tres ermidas de Nossa 
Senhora da Paz, do Rosario e de S. Miguel. 
O rio Capibaribe, que passa n'este sitio, tem 
ali uma ponte de madeira de duzentos e ses- 
senta passos. 

Affonsiím, logar e freguezia da provin- 
cia de Traz-os-Montes, districto de Villa-Real, 
concelho de Villa Pouca de Aguiar, arcebispa- 
do de Braga, 60 fogos, 325 hab. 

Affonso, nome de muitos reis e principes 
de He-panha, de Italia e de Portugal. Faremos 
menção d'elles pela ordem alphabrtica dos pai- 
zes a que pertencem. 4.º de Arayão; 2.º das 
Asturias; 3.º de Castella; 4.º de Leão; 5.º de 
Napoles; 6.º de Portugal. 

4.º Reis de Aragão. 

Affonso H. cognominado o Batalhador, 
rei de Aragão e de Navarra, m. em 14134. De- 
pois de Pelayo nenhum rei viu tão grande ex- 
tensão de territorio submettido ao seu sceptro 
como Affonso, que depois da morte de seu so- 
gro reuniu aos seus proprios estados de Aragão 
e de Navarra os de sua mulher Urraca, filha 
de Aflunso VI, isto é, os reinos de Leão e de 
Castella, e estendeu a sua suzerania aos con- 
dados novamente instituidos de Gallisa e Portu- 
gal. Senhor, tambem, do condado de Catalunha 
e de Barcelona reinava, realmente em toda a 
Hespanha christã. 

Segundo filho de Sancho Ramires, succedeu 
em 14104, no throno de Aragão a seu irmão 
Podro I, a quem o filho unico do mesmo nome 
morrêra pouco antes. 

Em logar de voltar logo as suas armas con- 
tra os almoravides. que tinham conquistado Sa- 
ragoça, foi paralisado pelas desintelligencias que 
principiaram logo após a sua coroação entre 
elle e sua mulher Urraca. Esta mulher altiva, 
estragada pela docilidade do seu primeiro marido 
o conde Raymundo de Borgonha, reclamou, como 
pertencendo-lhe, o governo de Castella e dos 
paizes que d'ella dependiam, pretenções que 
eram favorecidas pelos fidalgos castelhanos, e 
que o rei não queria adimittir. D'ahi provieram 
todas as contendas e guerras intestinas entre os 
povos, cujos pormenores rapidamente vamos 
- referir. 
| No momento da morte de Affonso VI (14109), 
D. Urraca e seu marido estavam em Aragão: sa- 
bendo aquella noticia, que abria tão largo cam- 


po á sua ambição, Affonso dirigiu-se logo, á 
frente de um exercito, para Leão e Castella. 


tima herdeira d'estes dois estados, não encon- 
trou resistencia e orgulhoso com o poder, de 
que só metade lhe pertencia, imitou o exemplo 
de Affonso VI e tomou O titulo de Imperador 
da Hespanha christa. 
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Reclamando a obediencia em nome da legi- 


Não foi de longa dura a boa intelligencia en- 


tre os dois esposos. No rigor do direito cano- 
nico, o casamento de Affonso e de Urraca po- 
dia ser atacado por causa do laço de paren- 


tesco que os unia: este laço, bastante afas- 


tado, remontava a Sancho el Mayor, rei de Na- 
varra e bisavô commum dos dois esposos. 


Assim Affonso, prevendo o diaem que junta- 
mente com Urraca perdesse duas das suas coroas, 
porque esta principiava a mostrar uns escrupu- 
los tardios ácerca da legalidade do seu casamen- 
to, teve o cuidado de substituir, em todas as 
praças fortes de Leão e de Castella, por arago- 
nezes as guarnições castelhanas, 

Pelo seu lado, Urraca, que se considerava 
como soberana unica dos seus estados heredita- 
rios, não tardou em expulsar de todos os em- 
pregos as creaturas do rei seu marido e affe- 
ctou reinar em seu proprio nome. A prefe- 
rencia que dava aos nobres castelhanos, e nota- 
velmente ao conde Gomez, que ousára aspirar 
á sua mão, fornecia pusto que fartasse á ma- 
ledicencia do vulgo. A audacia d'esta mulher, 
que, m-smo em presença do rei de Aragão, las- 
timava saudosa a brandura do seu primeiro mario 
e suspirava pelo dia em que, rompendo uma união 
reprovada pela egreja, podesse casar com o con- 
de Gomez, abreviou o momento da ruptura. Af- 
fonso mandou-a prender e encerrou-a no cas- 
tello de Castellar. Mas Urraca, ajudada pelos 
fidalgos do seu partido, comprou os guardas e 
fugiu da prisão. 

Aproveitando estas discordias, o conde galle- 
go Pedro de Trava, aio do moço Affonso Ray- 
mundez, filho de Urraca e de seu primeiro ma- 
rido, resolveu libertar seu paiz do jugo de Ara- 
vão, reunindo, n'uma especie de irmandade, to- 
da a nobreza de Gallisa. A alma d'esta liga 
foi o bispo de Santiago, Diogo Gelmirez: es- 
quecendo que elle proprio tinha abençoado o 
casamento de Affonso e de Urraca, empregou 
todos os meios para dissolve: esta união. Os 
escrupulos do arcebispo dispertaram os de Ro- 
ma e um breve do papa Pascal incumbiu o 
prelado de «fazer renunciar a rainha a esta união 
incestuosa ou de a privar da communhão chris- 
tā e do seu poder temporal.» 

A rainha, pcla sua parte, aspirava vivamen- 
te ao divorcio: pretendia ter sido casada con- 
tra sua vontade; queixava-se dos maus tratos 
que lhe dava seu marido, censurava-lhe ter ex- 
pulso das suas dioceses os bispos de Burgos, 
de Leão, e o primaz Bernardo de Toledo ; ac- 
cusava-o, emfim, de ter attentado contra os dias 
de seu filho, para ficar, d'esse modo, herdeiro 
unico das coroas de Castella e de Leão. 

Estas accusações eram fundadas, menos a ul- 
tima; mas os confederados, procurando subtrair- 
se ao jugo do aragonez não tinham, comtudo, 
nenhum desejo de se submetterem ao de uma 
mulher altiva e dissoluta. Para escaparem a es- 
te duplo perigo, resolveram eleger rei indepen- 
dente de Gallisa, Affonso Raymundez, apenas da 
edade de tres annos. À rainha não ousando op- 
por-se-lhes, convidou-os a reunirem-se em Leão 
para ahi coroar o moço rei, querido da Galli- 
sa, como o vivo emblema da sua nacionalidade. 

Os confederados deram-se pressa em corres- 
ponler a este convite; mas O rei arag»nez, re- 
solvido a impedir esta eleição, que contrariava 
todos os seus planos, entrou na Gallisa, á fren- 
te de um éxercito, apoderou-se das praças for- 
tes, e fez consideravel destroço nos fidalgos 
sublevados contra elle. 

A propria Urraca, ciosa da influencia que 
iam tomar os tutores de seu filho, mudou de 
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xon-se reconciliar com seu marido pelos gran- . 
des de Castella, assustados d'esta ruptura da 
unidade christã, perante a invasão musulmana 
que lhes estava retalhando as fronteiras. 


Comtudo, a reconciliação dos dois conjuges 


não podia ser nem sincera, nem duradoira. À 
guerra civil recomeçou mais encarniçada do la- 
do dos fidalgos gallegos. O rei de Aragão, aze- 


dado pela resistencia, deu largas ás suas violen- 
cias e a rainha aos scus amores adulteros; em- 
fim, Affonso, cançado de uma união sempre 
agitada, divorciou-se publicamente da rainha, 
em Soria, mas sem renunciar ás duas coroas 
que ella lhe havia trazido. A rainha reunia 
immediatamente em Sahagun todos os nobres de 
Leão, de Castella e das Asturias e ahi, em vir- 
tude da sua soberania, declarou decaidos dos 
serue feudos e honras todos que lhe não entre- 
gu-sem as fortalezas que guardavam em nome 
do rei de Aragão. O terror que ella inspirava 


junto com o instincto de dedicação á realeza . 


que foi sempre o caracteristico dos nobres de 
Castella, determinaram a submissão do maior nu- 
mero. 

Affonso não era homem que renunciasse ao 
dote de Urraca como tinba renunciado á sua 
mão. Apoiado na alliança do conde Henrique 
de Portugal, invadiu a Castella á frente de am 
formidavel exercito. 

O perigo era grande; a rainha para se sub- 
trair a elle, ligou-se com os partidarios de seu 
filho, e consentiu na sua coroação, como rei da 
Gallisa. 

Esta ceremonia effectuou-se na egreja de Com- 
po-tella, a 25 de setembro de 414140. 

Durante este tempo, os castelhanos, comman- 
dados pelos dois favoritos da rainha, os condes 
Gomez e Pedro de Lara, encontraram a 26 de 
outubro, os aragonezes em Campo-Spina, proxi- 
mo de Sepulveda. Logo ao primeiro choque, o 
conde Lara perdeu o estandarte real, que leva- 
va, e fugiu para Burgos. 

A batalha estava perdida; mas o conde Go- 
mez salvou a honra castelhana fazendo-se matar 
com os seus mais bravos cavalleiros. Um d'el- 
les, Olea, que levava a bandeira do conde, per- 
deu primeiro o cavallo e depois as duas mãos, 
defendendo-a ; abraçouu-a então com os cotos 
que lhe ficavam e só esvaido em sangue, ao 
dar o ultimo suspiro é que a perdeu. 

Affonso, perseguindo os seus inimigos fugiti- 
vos, devastou as margens do Douro, apoderou- 
se de Burgos e de Leão, e faltando-lhe o di- 
nheiro para pagar ás tropas, não hesitou em 
lançar mão dos thesoiros da egreja. Mas o bis- 
po Diogo, reuniu os fragmentos do exercito ven- 
cido, reanimou a coragem dos confederados e 
soube trazer ao seu partido o conde Henrique 
de Portugal, a quem intimidavam os augmentos 
do rei de Aragão. Um novo exercito de caste- 
lhanos e gallegos, tendo á sua frente o moço 
infante Affonso Raymundez, que servia alterna- 
tivamente de bandeira a todos os partidos, mar- 
chou ao encontro dos aragonezes. A batalha 
deu-se em Via de Angos ou Villa de Anos, per- 
to de Leio (Ill) e os castelhanos foram nova- 
mente derrotados. Affonso entrou triumphante 
em Toledo. 

Levar-nos-fa muito mais longe do que é nos- 
so intento a ennumeração de todas as conten- 
das e reconciliações sem fim, da rainha com 
Diogo, já então arcebispo de Compostella, no- 
meado pelo papa Calixto II. Tão depressa os 
unia O interesse como os afastava, e das sma: 
dissensões, como das suas intelligencias, saia 
sempre mal e desgraça para Hespanha. 

Só em 4426 é que a morte de Urraca vei 
livrar emfim a Castella de uma origem renas- 
cente sempre de guerras e discordias. 

A Hist. Compost., falla da rainha Urraca n'es- 
tes termos: «Quid non audet muliebris vecordia... 
Quid non aggreditur sceleratissima vipera...» e 
um chronista roune n'esta linha, a fórma do seu 


i 


partido com a sua facilidade ordinaria e dei- | 
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governo: «Tyrannico et muliobritor regna- 
tila l 

Durante estas dissensões, Ali-ben-Yussuf en- 
trou na provincia de Toledo com as suas me- 
lhores tropas, tomou algumas duzias de peque- 
nos fortes e de castellos, assolou os campos, 
exravisou Os moradores e levou o terror até 
às portas da capital da Hespanha christã. Quasi 
30 mesmo tempo em que Toledo era ameaçada 
por Ali, um outro exercito almoravide, condu- 
tido pelo general Syr-ben-Abu-Békir avançou 
em Portugal contra o conde Henrique, tomou 
Badajoz, Evora, Santarem, Lisboa, Cintra e 
ameaçou a capital do condado, Coimbra. Uma 
terceira divisão, commandada pelo governador 
de Morcia, marchou de Saragoça sobre a Cata- 
lunha e sitiou vinte dias Barcelona. Os sarra- 
cenos 66 levantaram o cerco quando Affonso se 
aproximoa á frente de um poderoso exercito de 
aragonezes e de catalães (IL). 

Empenhou-se uma batalha sanguinolenta, a 
qual occasionou grandes perdas aos dois parti- 
dos sem dar a victoria a nenhum. Comtudo os 
sarracenos abandonaram a Catalunha praticando 
as mais horriveis assolações. 

Os almoravides renovavam, quasi todos os an- 
nos, eslas incursões nos paizes chrislãos e mui- 
las vezes retiravam-se levando magnificos des- 
pojos e muitos prisioneiros. O exterminio e a 
destruição nos campos do centro da Hespanha 
por cuntinuas correrias, juntos com as mais co- 
lheitas, causaram em toda a penirsula uma 
fome terrivel que fez ainda mais victimas do 
que a guerra, Se as incursões dos sarracenos 
em Castella não «ram mais energicamente repel- 
lidas era por causa das contendas intestinas da 
rainha Urraca com seu marido: acontecia-lhes 
quasi sempre lerem as suas forças empregadas 
em enfraquecerem-se mutuamente, Logo que 
Affonso notava que uma parte dos castelhanos 
lhe era hostil procurava assegurar-se d'elles 
pondo guarnições seguras nas fortalezas, e oc- 
cupava principalmente o resto das suas forças 
em arredondar os seus estados hereditarios de 
Navarra e- de Aragão. Os soccorros dos caval- 
leiros inglezes e francezes, que tomavam volun- 
tariamente parte nas expedições contra os sar- 
tacenos foran-lhe muito uteis. O conde de Per- 
che tomou Tudéla, por astucia, em agosto de 44144 
O vencedor rec-beu do rei o feudo da cidade, e 
à concessão de muitos privilegios attraiu para 
Es um grande numero de povoadores chris- 


Os olhares de Affonso voltaram-se então para 

ragoça, cuja posse lhe parecia indispensavel 
para a segurança do seu exercito e para a li- 
vre navegação do Ebro. De anno para anno 
caminhava para o fim das suas conquistas, ain- 
da que os almoravides não despresassem ne- 
nhum meio para sustentar o emir Abd-el-Melek- 
ben-Hud. O valoroso genvral Abn-Molammeu- 
Nezdeli forçou, porém, o rei de Aragão a afas- 
lar-se de Saragoça, Mas em breve levantaram- 
se grandes contendas entre o emir de Saragoça 
è O general almoravide, as quacs apressaram a 
queda da cidade. O emir, irritado com as pre- 
lenções dos almoravides separou-so d'elles, e 
retirando-se com sua familia, para o castello 
forte de Bonda concluiu, com Affonso, uma al- 
liança em virtude da qual reuniu as suas tro- 
pas ás dos christãos. 

Os almoravides viram-se então muito fracos 
Para se sustentarem contra forças tão superiu- 
res: não sómente foram derrotados numa bata- 
iba mortifera, mas tambem foram obrigados a 
abandonar as cidades alliadas de Lérida e de 
Saragoça, no principio dé 4447. Os almoravi- 
des tentaram recuperar o que haviam perdido, 
Mas succumbiram completamente diante da pe- 
nca e da vigilancia de Affonso. 

l guardas das fronteiras, os almogavares, 
imformaram-o a tempo da aproximação do exer- 
cito inimigo. Apesar da sua inferioridade nu- 
merica, foi obrigado a acceitar a batalha que 
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lhe offereceu Temim, general dos musulmanos, 
Mas aqui foi o talento dos generaes e não o 
numero dos soldados que decidiu da victoria. 
Temim, batido, retirou-se com dez mil homens, 
resto minguado do seu formidavel exercito. Os 
alliados celebraram o seu triumpho n'um paiz 
inteiramente livre de inimigos, O rei de Aragão 
pediu a entrega de Saragoça que Abd-el-Melek 
recusou com firmeza, chegando a fazer todos 
os preparativos para repellir pela força das ar- 
mas a pretenção do seu novo adversario. Mas 
antes da cidade estar devidamente provida de 
subsistencias, apresentou-se um exercito arago- 
nez diante d'ella, Muitos fidalgos francezes, at- 
trahidos pela prespectiva de um rico despojo, 
tinham vindo engrossar o exercito de Affonso. 
Saragoça oppoz ao principio uma resistencia vi- 
gorosa, mas capitulou emfim, e Affonso entrou 
na cidade a 48 de dezembro de 1418. 

Com Saragoça caiu o segundo baluarte dos 
sarracenos; tinham-o possuído durante quatro 
seculos. O rei de Aragão elevou esta cidade ao 
grau de capital dos seus estados; sagrou a gran- 
de mesquita com o nome de egreja de San Sal- 
vador e confirmou o antigo bispado. Concedeu 
aos habitantes os direitos e os privilegios da 
pequena nobreza. 

Os fidalgos francezes que tinham ficado no 
exercito até á conquista da cidade, foram tam- 
bem recompensados, principalmente o visconde 
Gastão de Béarn, que recebeu como feudo o 
bairro de Saragoça, onde tinham habitado, até 
então, os christãos mosarabes, 

Os musulmanos possuiam ainda nas arredores 
de Saragoça muitas cidades consideraveis, cuja 
situação escarpada e fortificações tornavam o 
cerco dificil. Mas Affonso aproveitou o terror 
causado pela conquista da capital, e depois de 
ter feito os regulamentos necessarios, avançou 
na Serra Morena, que separa o Aragão de Cas- 
tella, e onde os musulmanos possuiam ainda 
importantes pontos de apoio. Em menos de tres 
annos apossou-se de Tarragona. Depois de uma 
batalha que ganhou perto de Cutanda (1120), 
Affonso ergueu nas visinhanças d'esta cidade 
o novo castello de Montreal, estabelecendo n'elle 
uma ordem nova de cavallaria, para a defeza 
da fé. 

O successo das armas christãs, que tinham 
submettido nos dez ultimos annos as duas ci- 
dades mais importantes da Hespanha musulmana 
exritou a coragem dos christãos mosarabes da 
Andaluzia, e fez-lhes esperar, que poderiam, 
graças às guerras de Ali em Africa, e da si- 
tuação agitada das suas possessões na peninsula, 
sacudir o jugo que o islam fazia pesar havia 
quatro seculos sobre o christianismo. Ainda que 
a posição d'elles fosse muito supportavel, pois 
tinham o livre exercicio do seu culto, as suas 
leis, os seus juizes e não pagavam senão um 
moderado tributo, desejavam, comtudo, a mu- 
dança e tinham o fanatismo das suas crenças. 

Sem os auxilios estranhos, os mosarabes de 
Andaluzia não podiam emprehender nada, por- 
que todas as fortalezas estavam nas mãos do 
inimigo, além d'isto estavam muito espalhados. 
Não podiam pensar numa união, a não ser que 
os musulmanos tivessem de se occupar com uma 
guerra na propria Andaluzia. Enviaram por 
tanto mensagens ao rei de Aragão, a quem a 
tomada de Saragoça tinha con ideravelmente aug- 
mentado a fama, 

Depois de lhe terem descripto cuidadosamente 
a posição do territorio e das fortalezas, pediam- 
lhe que emprebendesse uma campanha, promet- 
tendo-lhe que o apoiariam com os seus conse- 
lhos e os seus braços, fornecendo-lhe soldados 
o guias, Como Affonso h-sitava em envolver-se 
numa tal empreza, por causa da distancia dos 
logares e da diminuta confiança que deposiltava 
em tacs promessas, os mosarabes renovaram Os 
seus pedidos: ao mesmo tempo promelteram-lhe 
levantar doze mil homens, e asseguraram-o de 
que os numerosos christãos da Hespanha meri- 
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dional se juntariam ao seu exercito, logo que 
ello se apresentasse ali, que o reconheceriam 
todos com alegria, por senhor e rei, adquirindo 
elle assim para a sua coroa as mais bellas e 
mais fertcis regiões de Hespanha, Esta perspe- 


ctiva era seductora e já nem o pensamento das 
dificuldades nem a temeridade da empreza po- 
diam demover o rei cavalleiro, 

Em julho de 44:8, Affonso poz-se em mar- 
cha com toda a sua cavallaria, ou, segundo 
as relações arabes, com quatro mil cavalleiros, 
que juraram vencer ou morrer. Guiados pelos 
mosarabes atravessaram as provincias musul- 
manas, assolando-as, e chegaram ás proximida- 
des de Granada; Affonso deixou na sua recta- 
guarda as cidades inimigas de Xucar, Denia, 
Murcia, Baeça, Jaen e outras praças fortes e 
o seu exercito fortalecia-se cada dia mais pela 
afiluencia dos mosarabes (a quem os musulma- 
nos chamavam Muhahilins). Se Affonso tives- 
se podido surprehender a cidade de Granada, 
onde estavam muitos christãos que tinham in- 
telligencia com o rei de Aragão, o dominio dos 
almoravides ficaria em perigo, 

Mas o wali d'aquella cidade era um bomem 
resoluto ; por fraca que fosse a guarnição, elle 
impediu pelo terror e por medidas energicas 
que os mosarabes de Granada tentassem a re- 
volta e a sua vigilancia conservou-os em Tes- 
peito sem os exasperar pelas perseguições. 

Levantou com maravilhosa promptidão, tro- 
pas nos arredores e depois de fazer todos os 
preparativos esperou os ataques do exercito 
christão. Este tinha augmentado a ponto de 
contar já cincoenta mil homens e sentia-se tão 
forte que principiou o sitio, sem hesitar. Mas 
o mau tempo, a chuva e os furacões impedi» 
ram os christãos de fazer um cerco regular e 
perderam na inactividade um tempo precioso. 
Us habitantes de Granada foram voltando a si 
do seu primitivo espanto é terror e para mais 
ajuda aproximaram-se soccorros de fóra, trazidos 
por Abn-Tahir-Temim, o que violentou Affonso 
a levantar o sitio; mas seguro pela abundan- 
cia de viveres que lhe forneciam os mosara- 
bes tomou a aventurosa resolução de abando- 
nar esta cidade e de avançar até ao Mediter- 
raneo para se reunir aos christãos de Malaga. 

Sem cessar perseguido n'esta marcha perigo- 
sa pela innumeravel cavallaria almoravide, que 
aproveitava todas as occasiões de o atacar com 
vantagem, Affonso chegou, apesar de todos os 
obstaculos até proximo de Lyrena, praça situada 
entre Granada é o M.diterraneo. Os almoravides 
julgaram este logar apto para um combate de 
cavallaria e os cavalleiros africanos não puderam 
conter o seu ardor. Atacaram a vanguarda dos 
christãos e puzeram-a em debandada, e, cren- 
do ter vencido todo o exercito inimigo disper- 
saram-se sem precaução para repartirem os des- 
pojos, quando Affonso caiu inopinadamente so- 
bre elles com os seus cavalleiros vestidos de 
ferro, retomou-lhes as presas feitas, e perse- 
guiu-os até ao cair da noite. Este brilhante 
feito d'armas livrou o exercito christão, que 
poude atravessar então sem obstaculos os des- 
filadeiros das Alpujarras e avançar até uma ba- 
hia do Mediterranco entre Almeria e Malaga. 
O rei é os cavalleiros tinham-se gabado de 
que haviam de proseguir na sua marcha até 
ao mar; Affonso mandou construir uma barca 
e entreteve-se pescando para provar como era 
fiel ao seu voto e afim da posteridade saber 
que um rei de Aragão partindo de Saragoça e 
deixando na sua rectaguarda muitos paizes ini- 
migos tinha pescado nas costas situadas em fren- 
te d'Africa, como nos seus dominios. 

Foi só depois de ter findado esta distracção 
que Affonso principiou a sua retirada : juntou- 
se ainda ao seu exercito uma grande porção 
dos christãos das Alpujarras e Affonso dirigiu-se 
mais uma vez sobre Granada. Mas como não 
podia tomar uma cidade tão bem fortificada 
senão com um longo sitio, e como as forças do 

sa 


150 AFF 


inimigo augmentavam cada dia dirigiu-se para 
a cidade de Cadix na proximidade da qual ha- 
via deixado uma divisão do seu exercito para 
lhe proteger a retirada. A intemperie da estação 
que era o inverno, as marchas forçadas pelo 
meio das montanhas e as doenças contagiosas 
diminuiram consideravelmente as suas tropas. 
Os sarracenos tambem tinham soffrido muito, 
as suas perdas eram inauditas e apoderara-se 
d'elles uma especie de terror incomprehensivel. 
Portanto a expedição foi bem succedida, por- 
que se não houve conquistas, o cffeito moral 
não foi menos poderoso por isso. O exercito 
aragonez constantemente acossado pela cavalla- 
ria almoravide chegou a voltar á patria depois 
de uma ausencia de seis mezes, atravessando 
as provincias de Murcia, de Xativa e de Va- 
lencia. Doze mil christãos mosarabes se lhe ti- 
nham juntado preferindo antes abandonar a pa- 
tria a ficarem expostos á vingança dos musul- 
manos. Effectivamente, Os seus irmãos em cren- 
ças que tinham ficado no sólo natal não tarda- 
ram a experimentar todo o ressentimento do so- 
berano almoravide. 

Por sua ordem, foram transportados aos mi- 
lhares para Africa e espalhados por differentes 
regiões onde a maior parte morreu pelos effei- 
tos do clima e pela falta de subsistencias. Ou- 
tros mosarabes que Ali-ben-Yussuf admittiu na 
sua guarda tiveram melhor destino e estes op- 
pressores dos seus correligionarios mereceram 
as boas graças d'elle graças á sua fidelidade 
servil. 

A expedição de Affonso pelo meio de tantos 
paizes inimigos e com tão poucas tropas mere- 
ce ser comparada com a empreza dos dez mil 
gregos do imperio persa. A extensão do cami- 
nho percorrido é, sem duvida muito differente, 
mas a audacia é egual. 

A 7 de março de 4126, morreu a rainha 
D. Urraca, que tanto tempo fomentou as luctas 
civis e cujas intrigas com Pedro de Lara ti- 
nham escandalisado vs hespanhoes. Um anno 
antes tinha morrido o arcebispo Bernardo de 
Toledo, a quem se deve a introducção dos be- 
nedictinos em MHespanha, o que muito contri- 
buiu para a civilisação d'este paiz. 

Até á morte de sua infiel esposa, Affonso 
tinha sempre possuido em Castella muitas for- 
talesas que lhe tinham guardado obediencia pela 
affeição das guarnições e dos habitantes. 

Mas, depois da morte de Urraca, os laços 
que os uniam aos aragonezes pareceram comple- 
tamente quebrados; as tropas e os habitantes 
declararam-se, contra a vontade dos governado- 
res, a favor do rei de Castella, qne reconhece- 
ram como rei legitimo. Sé a cidade de Castro- 
Xerez se conservou fiel aos aragonezes. 

Affonso julgou dever primeiro que tudo con- 
quistar as praças que os musulmanos possuiam 
ainda no seu reino ou nas fronteiras. Mas não 
teve bastante tempo para pôr este projecto em 
execução, porque foi quasi immediatamente ar- 
rastado para as guerras de Castella, as quaes 
reclamaram o emprego de todas as forças. Ou 
fosse para acceder ás sollicitações dos fidalgos 
que perturbavam a Castella e a Galliza, ou ás 
da condessa Thereza, de Portugal, ou fosse 
para suspender o crescimento rapido do poder 
do rei castelhano, o que é certo é que inva- 
diu as fronteiras de Castella á frente de um 
numeroso exercito e renovou as suas pretenções 
de suzerania sobre este reino (4127). 

Durante tres annos os dois partidos deram 
uma serie de combates com diverso exito. Ca- 
da vez que se preparavam para uma grande 
batalha, os ecclesiasticos dos dois exercitos in- 
terpunham-se e exhortavam os dois soberanos 
a poupar o sangue dos christãos e a darem á 
sua coragem uma direcção mais sabia comba- 
tendo os sarracenos. Pelos seus exforços rei- 
terados concluiu-se por fim uma tregua entre 
Castella e Aragão. Affonso, o aragonez renun- 
ciou ao titulo de imperador da Hespanha e ce- 
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deu a seu enteado Affonso Raymundo todas as 
praças que possuia em Castella. 

Depois da pacificação de Castella, Affonso 
Sanchez foi chamado á guerra além dos Py- 
rineus, contra Bayona. Não se sabe bem cla- 
ramente qual fosse a causa d'esta guerra; é 
provavel que os condes de Bigorre e de Béarn, 
fieis vassallos e alliados do rei de Aragão fos- 
sem opprimidos por Guilherme IX, conde de 
Guienne e de Poitiers. Affonso não hesitou em 
correr em soccorro dos seus companheiros de 
armas; Bayona foi sitiada e succumbiu depois 
de uma longa resistencia (11431). Desde esta 
época o rei de Aragão tomou tambem o titulo 
de rei de Bayonna. 

Mas esta acqnisição não foi de longa dura, 
Bayona foi perdida durante as perturbações que 
sobrevieram em pouco. 

Affonso d'Aragão ligou a maxima importan- 
cia em dilatar as suas conquistas do lado do 
Mediterraneo e em assegurar a navegação livre 
do Ebro. Para o conseguir, era preciso con- 
quistar a cidade musulmana de Tortoza situada 
na foz d'esse rio; e por conscguinte resolveu 
atacal-a por terra e por mar. Antes de empre- 
hender o sitio de Tortosa era necessario tomar 
posse de muitas cidades situadas no interior. 
Os almoravides possuiam Mequinenza, no con- 
fluente do Segra e do Ebro: esta cidade foi 
tomada de assalto; mas a tomada de Lérida e 
de Fraga no Cinga apresentou mais difficulda- 
des, a ultima sobretudo, que estava n'uma po- 
sição muito alta e rodeada de solidas fortifica- 
ções. Os habitantes oppuzeram uma resistencia 
vigorosa; o governador de Lérida accorreu com 
um numeroso exercito, de Valencia e de Mur- 
cia, em auxilio dos sitiados e dez mil almora- 
vides escolhidos partiram á pressa da Hespanha 
meridional para virem livrar Fraga. Todavia 
Affonso não abandonou o seu plano : continuou 
o cérco e jurou publicamente, como seu pae já 
o havia feito quarenta annos antes, em frente 
de Huesca, que ou tomaria Fraga ou morreria. 
Vinte dos seus mais illustres vassallos presta- 
ram o mesmo juramento ; assim o determinava 
o costume. Os que estavam mais perto do rei 
rivalisavam com elle em heroismo e espirito 
cavalheiresco. Para inflammar ainda mais o es- 
pirito do exercito o rei mandou para o campo 
as reliquias dos santos e os bispos e os abba- 
des commandaram divisões, 

Depois dos christãos terem posto duas vezes 
em debandada os sarracenos, que vinham para 
livrar a praça, os habitantes de Fraga desani- 
maram tanto que offereceram a entrega da ci- 
dade em condições rasoaveis. Mas Affonso re- 
cusou toda a especie de proposição e não quiz 
dever esta conquista senão ao valor aragonez, 

o que explica a resistencia desesperada 
dos moradores e a ultima tentativa dos almo- 
ravides de livrarem a cidade pclo reforço de 
um numeroso exercito. O que a força não pou- 
de executar realisou-o a astucia. Abandonando 
uma carregação de viveres, o inimigo attrahiu 
os aragonezes a uma embuscada onde succum- 
biram os mais valentes guerreiros, os cavallei- 
ros 6 os condes francezes, os bispos de Hues- 
ca e de Rada, o abbade de S Victorino e uma 
grande parte do exercito. Segundo a maioria 
dos escriptores Affonso succumbiu, a 17 de ju- 
lho de 14434, na batalha de Fraga, mas não 
foi possivel encontral-o entre os mortos. 

Esta circumstancia e a inquietação em que 
se estava pela sorte do rei motivaram os con- 
tos propagados por Rodrigo de Toledo e a chro- 
nica de S. João de la Pena. 

Affonso o aragonez que, durante um reinado 
de trinta annos não tinha cessado de guerrear 
ou contra Os sarracenos ou contra os cbristãos, 
adquiriu justamente o titulo de Batalhador ; 
tendo sahido victorioso de todas as batalhas 
menos da de Fraga é incontestavelmente um 
dos maiores homens de Hespanha na edade mé- 
dia. O que Affonso VI fez pela Castella com 
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a tomada de Toledo fôl-o elle, com a tomada 
de Saragoça, pelo Aragão. Teria, com certesa, 
excedido o seu predecessor, teria, talvez, mes- 
mo expulsado os sarracenos de Hespanha se a 
sua deploravel lucta com D. Urraca não lhe 
tivesse dividido e muitas vezes paralysado as 
forças. Como Affonso não tinha filhos e seu 
irmão Ramiro se tinha feito monge, erdenou 
no seu testamento redigido em 4134, por oc- 
casião do sitio de Bayonna, que todo o seu 
reino fosse dividido em tres porções : destinou 
uma, para a salvação de seu pae e de sua mãe. 
para a remissão de seus proprios peccados e 
obtenção de um logar no ceu, ao tumalo de 
Christo e aos homens santos que o guardavam, 
a segunda aos pobres e aos cavalleiros do hos- 
picio de Jerusalem e a terceira aos templarios, 
como sendo os defensores da christandade junto 
do templo do Senhor. 

Mas tanto os aragonezes como os de Navar- 
ra, não se julgaram de nenhum modo ligados 
pelo testamento que tinha assim disposto do rei- 
no sem o seu conselho nem auctorisação. Como 
tinham contribuido para conquistal-o jnlgavam- 
se com dircito de tomar parte na escolha do 
novo soberano, Elevaram ao throno, Ramiro, 
irmão do rei, que, havia quarenta annos era 
monge, abbade e bispo; mas os de Navarra 
não admittiram esta escolha, separaram-se dos 
aragonezes e elegeram em Pamplona o infante 
Garcia Ramires, neto do rei Sancho, que tinha 
sido assassinado em 1076. Foi assim que a Hes- 
panha christã foi de novo dividida em muitos 
estados. 

Affonso II, rci d'Aragão, n. em 141452, 
m. a 20 de abril de 1196. Era filho de Ray- 
mundo IV, conde de Barcelona e de Petronilha, 
filha de Ramiro lI. Em 4463 succedeu a seu 
pae no condado de Barcelona e foi ao mesmo 
tempo collocado por sua mãe no throno d'Ara- 
gão. Esta dupla herança, não satisfez comtudo, 
as suas aspirações. Em 4167, conquistou a 
Provença a Raymundo V, conde de Tolosa, que 
d'ella se tinha apoderado. No anno seguinte, 
deixou o feudo d'este condado a Raymundo 
Berengario, seu irmão. 

De passagem faremos o reparo seguinte, Este 
nome de Raymundo Berengario é o que se en- 
contra nos documentos da époea. Todavia, Af- 
fonso II não teve nenhum irmão d'este nome ; 
mas é certo que deixou o feudo de Provença 
a seu irmão D. Pedro e conjectura-se, com al- 
guma verosimilhança, que o infante D. Pedro, 
occupando o condado de Provença, trocou O seu 
nome pelo de Raymundo Berengario, illustrado 
pelos condes de Barcelona, antigos senhores do 
paiz. ' 

Era vulgar o uso d'esta troca de nomes e o 
proprio rei D. Affonso II, de quem estamos tra- 
tando, chamava-se Raymundo Berengario, e se- 
ria V do nome se a rainha Petronilha, sua mãe, 
durante a sua regencia, lhe não substituisse o 
nome pelo de Affonso, querido dos aragonezes 
em memoria do sea rei, que o illustrou como 
um verdadeiro heroe. 

Por um privilegio rarissimo, o reino de Ara- 
gão, ao mesmo tempo que augmentara no ex- 
terior, estava em paz com os seus visinhos, em- 
quanto que a infeliz Castella, regida por uma 
creança mais nova tres annos do que o filho de 
Petronilha, vivia sob a ameaça constante de vêr 
ateado o facho das discordias civis. Os nobres 
que governavam o Aragão, em nome de Affonso 
II, em vez de aproveitarem, como o rei de Leão, 
dos embaraços do infantil soberano de Castella 
para se engrandecerem á sua custa, não pensa- 
ram senão em apertar a união das duas coroas. 
Perturboa um instante esta união uma desintel- 
ligencia passageira, nascida de uma questão de 
limites; o aragonez foi sitiar Calahorra mas foi 
batido pelo castelhano. Esta guerra sem impor- 
tancia foi seguida de uma paz mais duradoura, 
(1470). 

Em 4472, herdou o Roussillon por testa- 
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Com estas dissensões interiores ligavam-se ou- 
tras externas de não somenos valor. 

Para completa intelligencia d'ellas, distanciar- 
nos-hemos um pouco d'esta época transpor- 
tando-nos ao principio do reinado de Pedro III. 
Este rei via com olhares invejosos seu irmão 
Jayme, rei de Maiorca possuir com plena 80- 
berania as ilhas Baleares, €s50 rico annexo da 
coroa de Aragão. Para evitar dissidencias, Jayme 
consentiu em possuir os seus estados como feudo 
do reino de seu irmão, e prestou a este rei 
juramento de fidelidade, mas conservou no fundo 
da alma um resentimento profundo da sua in- 


aragonezes exigiram que 08 seus privilegios fos- juria e a paz, apparentemente restabelecida en- 
tre os dois, disfarçava mal a surda inimisade 


sem mantidos e fixaram até limites á auctori- 
dade real. As cortes, ou estados d'Aragão obri- | que 03 dividia. 
Pedro lII tomou ainda parte activa na histo- 


garam O monarcha a receber d'elles os seus 

ministros é os principaes officiaes de sua casa. |ria de Castella, defendendo a causa dos infan- 

Assignou em 1288 os Privilegios da União, que | tes de Lacerda. Mas, envolvendo-se n'estas ques- 

permittiam aos seus subditos recorrer ás armas | tões, 08 seus designios eram mais profundos; a 

para defender as suas liberdades e que investi- | sua ambição voltava-se para à Italia, para onde 

ram o justizero no direito de citar o rei pe- | durante quasi dois seculos a historia de Aragão 
emigra. 


rante as cortes geraes e de O depor se atten- 
tasse contra os privilegios da nação. Estes pri-| Para conseguir o seu intento tem de illudir 
os reis de França e de Castella que vigiam 08 


vilegios, de que 08 aragonezes foram tão or- 

gulhosos durante muito tempo, faziam d'aquelle | seus movimentos todos. À França governada 

reino uma especie de republica. Foram abolidos | por um monarcha fraco e doente, Philippe O 
Ousado, tinha fóra um representante mais digno 


or Pedro IV, em 1328. 
Aquelles Privilegios da União eram dois actos, | d'ella em Carlos d'Ânjou, conde de Provença, 
de Napoles e de Jerusalem, e que achando 


nos quaes, pelo primeiro, O rei se obrigava à 
muito facil a conquista da Italia pensava em 


não proceder contra OS membros da liga, sem 
consentimento das córtes. Dezeseis castellos de- | sentar-se nO throno de Bysancio. Investido desde 
1265 na realesa da Sicilia, feudo da coroa pa- 


viam ser consignados por elle como penhor da sua 
pal, fazia pagar caro á santa sé o apoio que 


palavra, 6 DO caso de faltar a ella, consentia 
em não ser reconhecido mais, como rei, pelos | lhe havia prestado esmagando O partido gibe- 
lino. 


descontentes, deixando-lhes a liberdade de esco- 
jherem outro. Pelo segundo, empenhava-se em O papa Nicolau II, eleito em 4277, ousou 
principiar & reacção contra à influencia fran- 


convocar, cada anno, em Saragoça, as córtes 
de Aragão e a acolher no seu conselho os de-| ceza na Italia e tirar a Carlos os seus titulos 
putados escolhidos por ellas. Estes representan- | de senador de Roma e de vigario imperial na 
tes da união deviam jurar que se não deixa- | Lombardia. Para resistir a este adversario te- 
vam seduzir, nem por dons, nem por favores mivel, assentado por violencia no throno das 
reaes e podiam ser mudados á vontade das Duas-Sicilias, o papa precisava de alliados. Gio- 
côrtes. vanni Prócida, nobre é medico, natural de Sa- 
Tal foi o desenlace de uma lucta antiga, des- | lerno, Gibelino de coração, depois da morte do 
enlace imprevisto, tanto mais que a realesa 86 ultimo dos seus senhores, tinha procurado um 
manteve sempre nella com persistencia é vigor. | refugio na corte de Pedro III; é inimigo figa- 
Diz muito bem, no nosso entender, O historia- dal de Carlos e da França, procurou ganhar 
para a sua causa O rei de Aragão. Esto preci- 


dor a quem principalmente nos soccorremos 
n'este resumido estudo, Mr. Saint-Hilaire, que | sava de dinheiro e de alliados. Prócida foi-lhe 
procurar uma e outra coisa. 


a despeito das sympathias que voluntariamente 
Vendeu os feudos que O rei lhe tinha dado, 


se ligam sempre á causa da opposição, O bom 
direito d'esta vez estava todo do lado do rei: | para acudir ás despezas da viagem, © partiu 
para Constantinopla, vestido de monge. Apre- 


esta união illegal, que Se constituia em estado 
soberano e tratava de egual para egual com a sentado ao imperador, Miguel o Paleologo, fez- 
lhe ver Carlos prompto à invadir-lhe os esta- 


realesa, ameaçava tanto O repouso do Aragão 
dos, a Sicilia opprimida esperando a hora da 


como a dignidade da sua corça. 
revolta, o papa secretamente alienado da França 


Deixal-a assistir, na pessoa dos seus delega- 

dos, aos conselhos privados do monarcha; re- | emfim, O rei de Aragão prompto à dar á em- 

conhecer-lhe, em caso de violação do pacto, O | preza um chefe, uma armada e um exercito, 
se lhe pagarem tado isto. 


direito de escolher outro soberano, e guerrear 
O imperador assusta-so, assigna um tratado 


aquelle que ella repudiava, O que era, senão 
organisar & anarchia e legitimar a guerra civil? | com Pedro LI, pede-lhe a mão de uma das fi- 
Todavia, não o esqueçamos, as concessões ar- | lhas para seu filho, e paga-lhe a alliança por 
rancadas a Affonso III, não eram senão a con-| trinta mil onças de oiro. Feito isto, Prócida 
sequencia das dos seus dois antecessores. A | vae á Sicilia é persuade aos nobres que offere- 
união, reconhecida por Jayme I, como uma ins- | cam a Pedro HI a coroa, se elle quizer accei- 
tituição legal, tinha gerado o Privilegio geral, | tal-a. D'ahi procura o papá, conferenceia com 
elle, e acha-o hesitante entre O medo que tem 


e este 08 Privilegios da união, isto é, a abdi- 
cação da realesa nas mãos de uma junta fac- da França e os resentimentos que tom de Car- 
los; mas cede, por fim, não se sabe bem se 


ciosa. 
Accrescentemos, comtudo, que as convenções | vencido pela eloquencia de Prócida, se pelo 
oiro de Paleólogo. 


estipuladas n'estes Privilegios, pela maior parte 
não tiveram execução, que & lei de Aragão en- Assigna o tratado "e manda um nuncio pro- 
controu sempre, graças á má vontade dos jui- | por a0 rei de Aragão a realesa da Sicilia, co- 
zes reaes, a maior diffículdade em estabelecer- | mo feudo da santa só. 
se no paiz de Valencia; que a consignação dos| No entanto Pedro WI fes os sous preparati- 
castellos, pelo réi, não Se effectuou senão em | vos. Restabeleceu a ordem no seu reino, aper- 
parte; que as sentenças da justiça de Aragão | tou as allianças com Portugal e Castella, re- 
se não executavam, que, apesar da presença uniu, em silencio, provisões, armas, tropas, na- 
dos conselheiros impostos &0 rei, os negocios | Vios. N'isto morre Nicolau HI, as scenas mu- 
mais graves decidiam-se sem elles, que O rei | dam; o ascendente de Carlos é maior do que 
nunca. Senhor do conclave, encerra nos carce- 


não reunia todos 0s annos as côrtes como tinha 
promettdo. | res os cardeaes que lhe resistem, dicta aos ous 


dissemos. Os troveiros foram sempre acolhidos 
na sua corte é um reflexo dos esplendores poe- 
ticos do sal da França illuminou durante a vi- 
da d'este rei as trevas da edade media hespa- 
nhola. 

Affonso III, rei d'Aragão n. em 1265, 
m. a 18 de junho de 4294. Filho de D. Pe- 
dro III e de D. Constança, succedeu a seu pae 
em 1285. Quando D. Pedro morreu andava 
D. Affonso tratando de despojar D. Jayme, seu 
tio, do reino de Maiorca. Depois de se ter apo- 
derado da Maierca e de Iviça, foi coroado em 
Saragoça no dia de Paschoa de 1286; mas os 


mento do conde Guinardo Il; e emquanto per- 
seguia os almohades até Xativa, chamou-o ao 
su reino uma irrupção do rei de Navarra San- 
cho VI. Ajudado pelo rei de Castella retomou 
à offensiva e apoderou-se do Roussillon, Que- 
rendo, como os seus predecessores estender 08 
seus dominios á custa dos dos musulmanos, fez 
guerra a ben Saad, senhor de Valencia e de 
Murcia e ajudou, em 4477, Affonso 1X, de 
Castella a tomar a cidade de Cuenca. Por este 
serviço importante elle e os seus successores 
foram isentos de prestar homenagem ao rei de 
Castella pelas possessões que tinham ao occi- 
dente do Ebro. Tendo morrido em 11814, Ray- 
mundo Berengario, Aflunso dispoz da Provença 
a favor de outro seu irmão D. Sancho. Mas 
retirou-lh'a em 14185, e deu-lhe em troea 08 
condados de Roussillon e de Cerdanha. No 
mesmo anno, no mez de fevereiro, conferenciou 
proximo do Rhodano com o conde de Tolosa e 
ahi convieram em recorrer à arbitros para à 
decisão das suas questões futuras. Em 1196, 
Affonso morreu em Perpignan, muito lastimado 
dos seus vassallos, Seu corpo foi enterrado DO 
mosteiro de Poblet, fundação sua. Este monar- 
cha distinguiu-se tanto pela sua intelligencia 
como pelas suas façanhas militares. Protegeu 
os trovadores e compoz muitos versos em lin-| p 
gua provençal. Ha d'elle uma canção unica, 
onde diz que o amor é só o que póde ale- 
grar. 

Affonso casou em primeiras nupcias com Ma- 
falda, filha de Affonso Henriques, rei de Por- 
tugal, mas separou-se della sem haver filhos. 
Em 4174 tratou-se do seu casamento com a fi- 
iha de Manuel I, imperador de Constantinopla. 
Firmaram-se 0s artigos do contracto e a prin- 
cesa foi levada a Montpellier. Mas O rei de 
Aragão tomou outras disposições e casou com 
Saneha filha de Affonso VIII, rei de Castella, 
que se intitulava imperador das Hespanhas, em 
48 de janeiro de 1474. Procurando os embai- 
dores gregos salvar a honra do seu imperador 
e da sua princesa casaram-a com Guilherme, 
de Montpellier. De Sancha teve Affonso tres fi- 
lhos e quatro filhas, D. Pedro, o mais velho, 
saccedeu-lhe no throno de Aragão e no con- 
dado de Barcelona; D. Affonso, o segundo teve 
a Provença; D. Fernando, O terceiro, foi mon- 
ge de Cister e abbade de Montréal. Mereceu 
este monarcha o titulo de Casto, Sabio e vir- 
tuoso, juntando a estes predicados o ser muito 
valoroso. Prohibiu aos escrivães de Catalunha 
que potessem nos seus autos as datas, pelos 
annos dos reis de França, segundo era cos- 
tume. 

Affonso Il, foi um dos maiores reis que 80 
sentou no throno d'Aragão ©, como todos 08 
soberanos d'essa época bellica, foi um principe 
valoroso e um zeloso christão. Era severo DOS 
seus costumes e sempre prompto a repartir com 
o clero os despojos dos infeis. Os troveiros pro- 

vençaes, é verdade que foram para com elle 
muito severos e accusaram-o de trair incessan- 
temente a fé dada. Mas na sua vida toda e 80- 
bretudo nas suas relações com Castella, é a leal- 
dade que lhe serve de regra e a perfidia é ex- 
cepção. 

Resta-nos um monumento do seu zelo pela paz 
publica ; é a tregua de Deus, que à exemplo 
da França elle estabeleceu na Catalunha, de ac- 

com o clero e com à nobreza d'este con- 

dado. Os bens da egreja e os dos cultivadores 
eram postos sob à protecção de Deus e do rei. 
j m tinha direito, nem para se pagar de 
uma divida, de aprehender 08 animaes jungi- 
dos á charrua. À segurança - devia reinar nas 
ruas e nas estradas e toda & violencia publica 
era punida como um crime de lesa mages- 


Na historia litteraria de Aragão Affonso des- 
empenha um papel quasi tão eminente como na 


sua historia politica ; rei cavalleiro, não se li- 
mitom & protege as letras, Cultivou-as, Como 
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tros a eleição de Martinho IV, creatara sua. 
Este responde com evasivas aos sicilianos e aos 
aragoneses que vem sondar as suas disposições. 

Pedro, astucioso que nem um italiano, arma 
nas costas da Catalunha uma poderosa esquadra, 
com o fim apparente de ir sustentar os direi- 
tos do emir de Tunis; o papa, que não lhe acre- 
dita os protestos manda-lhe dizer que bem sa- 
be para onde se destina a sua expedição, o rei 
de França inquieta-se e pede explicações; o ara- 
gonez, com infinita arte, adormece-lhe as suspei- 
tas e chega a conseguir d'elle am emprestimo 
de quarenta mil libras para a sua pretendida 
cruzada, obtendo, d'este modo, de seus inimi- 
gos o dinheiro com que lhes vae fazer a guerra. 

N'este meio tempo a Sicilia, cançada de es- 
perar os resultados da conspiração de Prócida 
e das indecisões de Pedro, sacudiu o jugo dos 
francezes, e mandou convidar, por uma depu- 
tação O rei aragonez, para vir tomar posse da 
coroa e protegel-a contra a vingança de Carlos. 
A 3 de agosto d'esse anno de 1282, Pedro en- 
trou na Sicilia, cingiu a coroa d'este paiz, na 
cathedral de Palermo e jurou manter as liber- 
dades do reino, Em seguida violentou Carlos a 
levantar o cerco de Messina e enviando vinte 
e duas galeras em perseguição da armada mui- 
to mais numerosa de Carlos conseguiu destruir 
esta em frente de Nicotena, 

Martinho 1V, francez d'alma, pronunciou o 
interdicto e prégou a cruzada contra o seu vas- 
salo revoltado, o rei de Aragão. Este continuou 
a guerra, 0 seu almirante dell'Ória bateu ainda 
a armada de Carlos á entrada do porto de Mal- 
ta, é num terceiro combate naval, em frente 
de Napoles, onde caiu prisioneiro o filho de 
Carlos, o principe de Salerno. O real captivo 
foi levado a Messina, onde o tribunal o con- 
demúnou a sofrer o mesmo supplicio que seu 
pae linha applicado ao moço Conradino, mas 
a rainha e o infante Jayme, segundo filho de 
Pedro, concederam-lhe a vida. 

Carlos perdeu as forças devorado por uma 
raiva impotente e morreu a 7 de janeiro de 
1285. 

O santo padre quando retirou a Pedro III as 
suas duas coroas, convidou o rei de França a 
apoderar-se d'ellas. Carlos de Valois, filho mais 
novo d'este, dirigiu-se a Roma para receber a 
investidura da coroa de Aragão, que a Santa 
Sé lhe offerecia sob duras condições de vassa- 
lagem, e recebeu, com grande ostentação e pom- 
pa aquelle throno mais facil de dar do que de 
acceitar. Depois voltou a França a tomar parte 
na cruzada que este reino intentou contra o de 
Aragão, cruzada menos difficil do que as da Pa- 
lestina e cujo fim era executar as ordens da 
Santa Sé. 

Pedro, vê-se repentinamente cercado de diffi- 
culdades. Poucos homens, poucos navios, ne- 
nhum apoio das cortes de Aragão, os catalães, 
sem recursos para satisfazerem os seus encar- 
gos, e para cumulo dos males, Jayme, seu ir- 
mão e seu vassalo, vingando o seu ressenti- 
mento, por meio de uma alliança com o rei de 
França. 

Depois de Carlos Magno ainda nenhuma in- 
vasão tão formidavel tinha assaltado o norte da 
Peninsula. O rei de Castella, que promettera 
apoio a Pedro III, falta-lhe com elle na hora 
do perigo. Traido por todos, Pedro conta só 
comsigo e caminha para os Pyrineus, a defen- 
der contra os francezes essa muralha de mon- 
tanhas, apenas acompanhado d'um pequeno exer- 
cito de valentes. Faz uma verdadeira guerra de 
guerrilhas, defende as gargantas dos montes e 
repello victoriosamente todos os ataques inimi- 
gos, com taes estragos nos francezes, que o rei 
sem poder valer aos seus soldados, amaldiçoa- 
va aquelle que o tinha levado a similhante pe- 
rigo, e Philippe, filho do rei, dizia a seu irmão 
Carlos: Veja os habitantes do seu novo reino, 
meu irmão, que bom acolhimento lhe fazem t» 

O exercito frances, por fim teve de retirar, 
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o rei de França humilhado, expirou em Perpi- 
gnan a 5 de outubro d'esse anno de 1285, que 
por uma singular coincidencia viu morrer, uns 
depois dos outros, todos os actores d'este dra- 
ma. Carlos, rei da Sicilia, a 7 de janeiro, Phi- 
lippe, rei de França a 8 de outubro, Martinho 
IV a 29 de março e por fim Pedro IlI de Ara- 
gão fechou esta lista de regios funeraes 

O rei, no seu leito da morte assignou a or- 
dem para se sultarem todos os prisiuneiros, me- 
nos o principe de Salerno e poucos mais cujo 
captiveiro importava ao socego do estado. O 
infante D. Affonso, em nome de seu pae, Ía cas- 
tigar seu tio o rei de Maiorca por ter franquea- 
do aos francezes o caminho da Catalunha. 

Eis o estado das coisas quando Affonso III 
principiou a reinar. As suas dissensões internas 
já nós vimos. Lancemos uma vista rapida nas 
exteriores. Eduardo I de Inglaterra, procurava 
ha muito tempo ser medianeiro entre a Santa 
Sé e os reis de França e de Aragão. 

Com este fim, induziu, em 1286, o Santo 
Padre e os dois reis a tratarem com elle da 
paz da christandade. Affonso III, menos envol- 
vido do que seu irmão Jayme, na lucta com 
Roma, consentiu n'sto de boa vontade, Por in- 
tervenção do monarcha inglez, concluiu-se uma 
tregua de um anno entre os tres reis de Ara- 
gão, de França e de Maiorca e, o que é mais 
raro, foi observada. Affonso tentou depois re- 
atar as relações do Aragão, com o seu suze- 
rano espiritual, não tanto para reconquistar a 
benevolencia do papa como para obter a neu- 
tralidade d'elle na questão da Sicilia. N'uma 
palavra, com estas negociações ganhou tempo 
e liberdade de acção sobre Minorea, a qual es- 
tava ainda em poder dos musulmanos. O go- 
vernador moiro tinha mostrado algumas vellei- 
dades de revolta; mas a chegada repentina do 
rei, á frente de um exercito, fez cair todo o 
pensamento de resistencia. Os habitantes obti- 
veram, por um ligeiro tributo, a liberdade de 
se retirarem para Africa, e Minorca, desde esse 
dia, ficou em poder dos christãos. (1286-87). 

Affonso era condescendente e estava bem dis- 
posto para a paz. Queria que o papa revogasse 
a investidura da sua corôa n'am principe fran- 
ceg e o interdicto lançado nos seus tres rei- 
nos. Affirmava que sea irmão Jayme se sub- 
metteria á santa sé, se quizessem reconhecer os 
seus direitos ao throno, garantidos pelo amor 
dos sicilianos. Consentia em soltar os infantes 
de Lacerda, com tanto que o mais velho ca- 
sasse com sua irmã Violante, dando-lhe o rei, 
Murcia em dote. Emfim, estava prompto a con- 
ceder a liberdade ao principe de Salerno, de- 
pois de ser reconhecida a validade da cessão 
dos seus direitos que o principe tinha feito a 
Jayme. 

Porém, Honorato IV, successor de Martinho 
IV, sendo aliás benevolo, renovou a sentença 
de excommunhão contra Jayme e regeitava todo 
o tratado cuja base não fosse a submissão da 
Sicilia. As negociações continuavam em Bor- 
deos, sob a mediação de Eduardo, porém a at- 
titude da côrte de Roms, destruia todos os ẹx- 
forços do rei de Inglaterra. Por fim, este, infa- 
tigavel no seu empenho, convidou o rei de 
Aragão a uma entrevista em Oloron, a 25 de 
julho de 1287. Depois de muitos debates che- 
gou-se a este resultado: que o principe de Sa- 
lerno seria posto em liberdade, dando cincoenta 
mil marcos de prata e entregando a Affonso 
seus tres filhos em refens e mais sessenta dos 
seus nobres e as praças fortes da Provença; o 
rei de Aragão devia consignar, em refens, seu 
irmão D. Pedro e tres dos seus mais nobres 
barões. O principe de Salerno compromettia-se 
a obter da santa sé e da França uma tregua 
de tres annos; e se, no fim d'este tempo, a 
paz não estivesse concluida, o principe devia 
pagar mais cem mil marcos e deixar os seus 
refens o as suas cidades no poder de Aragão, 
ou então constituir-se novamente prisioneiro. 
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À guerra, porém, continuava na Sicilia caia 
vez com maior animosidade; o almirante dell'Oria 
batia as esquadras francezas; comtudo o tra- 
tado de Oloron não se cumpria; Honorato IV 
morreu em 4287, succedeu-lhe Nicolau IV, que 
adoptou exactamente a mesma politica, annul- 
lando os tratados de Camfranc e de Oloron, 
intimando os sicilianos a reconhecerem a sua 
dependencia da santa sé, e Jayme a renunciar 
á coroa, e o rei de Aragão a pôr em liberdade 
o principe de Salerno, sempre prisioneiro, e a 
comparecer pessoalmente na corte de Roma. 
Affonso III contentou-se de lhe mandar alguns 
embaixadores. O pontifice irritou-se e cada vez 
se mostrou mais hostil para o Aragão. 

Affonso II negociava; mas tinha acção quando 
era preciso. O rei de Maiorca, impellido pela 
França, invadiu o Lampourdan. O rei de Ara- 
gão caminhou immediatamente para a fronteira 
com um exercito e a sua attitude energica fez 
recuar o seu adversario. O rei de Castella, de- 
pois de algumas hesitações, alliou-se com a 
França; Aff..nso tirou do seu longo captiveiro 
os infantes de Lacerda, coroou o mais velho, 
D. Affonso, rei de Castella e de Leão e promp- 
tificou-se a sustental-o com todas as forças do 
sea reino (1288). 

Eduardo, sonhando sempre com a pacifica- 
ção, continuava a negociar a liberdade do prin- 
cipe Carlos de Salerno. O rei de Inglaterra e 
o de Aragão reuniram-se de novo, em Cam- 
franc, onde compareceu O prisioneiro, para 
tratar do seu resgate, Depois de muitas recu- 
sas o principe consentia em ratificar o tratado 
de Oloron: entregou ao rei de Aragão os seus 
dois filhos mais novos, com uma somma, por 
conta, de vinte e tres mil marcos de prata, 
compromettendo-se a entregar no praso de tres 
mezes seu filho mais velho, sob pena de uma 
multa de setenta mil marcos. Com estas duras 
condições, o principe foi, por fim, posto em 
liberdade 6 Affonso II teve tempo de vingar 
então os seus longos resentimentos contra Cas- 
tella. 

N'este meio tempo o papa conferiu a corôa 
de Sicilia, em 29 de maio de 14289, ao prin- 
cipe de Salerno, com o titulo de Carlos II. 
Mandou prégar uma cruzada contra Jayme, de 
um extremo ao outro da Italia. Excommungou 
o rei de Aragão, declarou nullos os contractos 
concluidos com elle e concedeu ao rei de Fran- 
ça os dizimos da egreja afim de elle ajudar 
seu irmão o conde de Valois a apoderar-se da 
coroa de Aragão. | 

O rei de Inglaterra não tinha mais nada a 
fazer senão perder as esperanças de conseguir 
o seu fim. A guerra ateou-se por toda a parte; 
Affonso tinha que resistir a tres adversarios ao 
mesmo tempo: os reis de França, de Castella 
e de Maiorca, Jayme de Sicilia, ainda mais 
ameaçado, sition Gaeta. O rei Carlos Il e o con- 
de d'Artois vieram soccorrel-a, mas as vanta- 
gens foram de Jayme. 

Então o rei Carlos mandou pedir uma tre- 
gua de dois annos ao seu inimigo e este con- 
cedeu-lh'a. O conde d'Artois, indignado por 
ver o seu alliado mendigar uma tregua, em 
logar de combater, retirou-se para França com 
os seus cavalleiros. 

Affonso III trabalhava, porém, em reconci- 
liar-se com o santo padre; vencido pelas suas 
instancias o papa mandou a França dois car- 
deaes para tratar da pas. 

O rei de Aragão reuniu as côrtes em Bar- 
celona, para assentar as bases do tratado e 
nomeou, de accordo com ellas, os embaixado- 
res a quem devia ser confiada a negociação. 

Os embaixadores partiram emfim para Ta- 
rascon, onde os do rei Jayme da Sicilia não 
tinham chegado ainda. O rei de Aragão sepa- 
rou a sua causa da de seu irmão e a paz foi 
concluida em fevereiro de 1291, entre o pon- 
tifice, o rei de França, o rei de Aragão e o 
rei Carlos de Napoles e da Sicilia, com as se- 
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guintes condições: Affonso devia, por uma em- 
baixada solemoe, pedir perdão ao papa, das 
suas offensas e tornar a entrar, como filho ar- 
rependido, no seio da egreja. Empenhava-se, 
por si e pelos seus successores, a pagar cada 
anno á Santa Sé, em signal de vassallagem, um 
tributo de trinta onças de ouro. Por este pre- 
go todas as censuras que lhe foram feitas de- 
viam ser revogadas, assim como a doação feita, 
pelo papa, da coroa de Aragão ao conde de 
Valois. D'aqui em diante devia reinar a paz 
entre os tres soberanos do França, de Aragão 
o da Sicilia, a saber, o rei Carlos, unico reco- 
nhecido pela corte de Roma. O reino de Maior- 
ea devia ficar pertencendo ao Aragão. Affonso 
compromettia-se a ir por-se ás ordens do Santo 
Padre, com duzentos cavallos e cinco mil in- 
fantes, afim de caminhar em pessoa para uma 
expedição á Terra Santa. Mas a condição mais 
dera para Affonso III, se a ambição não fizesse 
calar na alma d'elle todos os outros sentimen- 
tos, eta de não dar a Jayme nenhum apoio e 
de chamar tódos os nobres aragonezes ou ca- 
talães que serviam nos seus exercitos, sob pena 
para elles de perderem todos os seus feudos 
na Peninsula. Devia além d'isso conseguir de 
seu irmão que renunciasse á coroa; e se Jay- 
me se recusasse a fazel-o, O rei obrigava-se a 
constrangel-o usando a força e a não abandonar 
a Sicilia antes de a vêr entrar na obediencia 
á Santa Sé. 

Este tratado tanto mais vergonhoso para o 
rei de Aragão quanto os fructos todos eram pa- 
ra elle, collocava o monarcha na triste posição 
de ser uma especie de executor, de carrasco, 
ás ordens do santo padre. Os embaixadores de 
Jayme, na côrte de Aragão, vendo a Sicilia as- 
sim sacrificada, censuraram energicamente O rei 
por abandonar a causa d'elles e deixaram-o pa- 
ra regressar á Italia. Affonso não se commoveu 
com estas censuras e apressou-se a executar O 
tratado. 

O mais difficil para elle era desculpar-se quan- 
do se encontrasse com seu irmão; mas a mor- 
te poupou-lhe este cuidado : no meio das fes- 
tas que precediam o seu casamento com a filha 
do rei de Inglaterra, caiu repentinamente doen- 
te. Depois de dez dias de sofrimento, morreu 
aos 37 annos, a 18 de junho de 1294. 

Affonso III, pelo seu testamento, deixou as 
coroas de Aragão, de Catalunha e de Maiorca 
a seu irmão Jayme, com a condição d'este aban- 
donar a Sicilia a seu irmão Frederico; no caso 
da morte de Jayme, Frederico devia succeder 
na coroa de Aragão e D. Pedro o ultimo dos 
quatro irmãos, na da Sicilia: disposições estas 
muito sabias, porque Affonso tinha comprehen- 
dido, como seu pae, que estas duas coroas não 
podiam, sem perigo, assentar numa cabeça unica. 

Assim, este principe, no seu leito de morte, 
protestava contra os compromissos que tinha to- 
mado e o seu testamento invalidando todas as 
clausulas de tratado de Tarascon, preparava 
para a christandade novas discordias. 

Neste reinado muito curto, onde o caracter 
de Affonso III não teve tempo de se desenvol- 
ver, a historia hesita em formar sobre este mo- 
Rarcha um juizo definitivo. Foi á custa do seu 
thesouro, que obteve dos seus contemporaneos 
o appellido de Magnifico, e as cortes de Mon- 
son, em 1289, tiveram de fixar limites ás suas 
prodigalidades. 

A coragem, hereditaria na casa de Aragão, 
não faltava a Affonso, como q attestam tres ver- 
sos do grande poeta politico da Italia, Dante: 


«E se rè dopo lui fosse rimaso 
Lo giovinetto; che retro à lui siede, 
Bene andava il valor di vaso in vaso.» 


Emquanto ao seu caracter, prudencia mistu- 
rada com fraqueza, habilidade associada com 
astucia, são os traços que n'elle dominam. 

O resultado mais saliente do seu reinado foi 


VOL. I. 


AFF 


a elevação dos nobres e das communas á cus- 
ta da prerogativa real. Extranha diversidade de 
caracteres entre os dois grandes povos de Ara- 
gão e de Castella ! Aqui, uma nobreza egoista 
e facciosa, operando sem concerto, sem plano 
prévio, não sabe converter em proveito da li- 
berdade as suas revoltas perpetuas, e as com- 
munas, sempre dispostas a reanirem-se em vol- 
ta do throno, preferem dever as suas franquias 
a uma Carta, antes do que devel-as á insurrei- 
ção. Acolá, pelo contrario, nobreza, clero, bur- 
guezia, tudo se reune, por um mesmo instincto, 
contra a realeza, como o inimigo commum que 
todos teem a temer. D'onde proveiu esta phra- 
se tão profunda e tão verdadeira de Fernando 
o Catholico : «É 1ão difícil separar os arago- 
nezes como é difficil unir os castelhanos. » 

Affonso IV, appellidado o Benigno, rei 
de Aragão, n. em fevereiro de 1299 e m. a 
24 de junho de 1336. Filho de Jayme II eha- 
mado o Justo e de Branca de Anjou, filha de 
Carlos II rei de Napoles. Distingaiu-se primeiro 
como cavalleiro de Calatrava e conquistou a 
Sardenha e a Corsega. Em 4328 foi proclama- 
do rei em Saragoça, no dia da Pentecostes. 
Em 14331, o papa tendo-lhe concedido a Sarde- 
nha, à custa dos genovezes, seguiu-se uma guer- 
ro cruel, a qual durou com vario exito até á 
morte de Affonso, que succedeu em Barcelona, 
depois de alguns pezares domesticos. Fundou a 
universidade de Lérida e foi muito cuidadoso 
em tudo que era conducente ao bem do seu 
reino, O rei de Castella que o havia accom- 
mettido foi obrigado a pedir-lhe a paz. Compo- 
zeram-se n'estas desintelligencias pelos cuidados 
de Gastão H conde de Foix e senhor de Béarn 
e pelos de Philippe III rei de Navarra. 

Tinha desposado em primeiras nupcias, em 
1314, Theresa d'Enteca, que falleceu em 14329 
e de quem teve: D. Pedro, seu successor ; D. 
Jayme, conde de Urgel; D. Constança, casada 
com Jayme II, rei de Maiorca. Casou, em se- 
gundas nupcias, a 6 de fevereiro de 1326, com 
Leonor, filha de Fernando IV, rei de Castella, 
de quem teve D. Fernando e D. João. O pri- 
mogenito foi nomeado, no berço, marquez de 
Tortosa ; parece que foi o primeiro que teve o 
titulo de marques, em Hespanha ; D. Pedro, seu 
primo, rei de Castella, mandou-o matar em 4358 
e o mesmo fez, no anno seguinte, á rainha 
Leonor, sua tia. 

Affonso VW, rei de Aragão. V. Affonso 
I, rei de Napoles. 

2.º Reis das Asturias, 

Affonso K, cognominado o Catholico, rei 
das Asturias e de Leão, n. em 693, m. em 
756, filho de D. Pedro, duque de Cantabria, des- 
cendia dos reis visigodos. Depois da conquista 
da Hespanha pelos arabes, refugiou-se na córte 
de Pelayo, rei das Asturias e casou com Her- 
mesinda, filha d'este rei, em 739. Aproveitan- 
do as dissensões dos mouros, não deixou de os 
guerrear durante dezoito annos e expulson-os 
completamente da Gallisa, de Leão e de Cas- 
tella. Estendeu o reino fundado por Pelayo, seu 
sogro, desde o rio Miranda até ás fronteiras da 
Biscaya. 

Perguntar-se-ha, sem duvida, como é que 
aquelle Pedro, a quem a maior parte das chroni- 
cas dão o titulo de duque de Cantabria, tinha 
herdado este ducado, que pertencia a Favila, 
pae de Pelayo. 

Mas cumpre não esquecer que os titulos de 
conde e de duque, durante a monarchia go- 
thica, não eram beneficio hereditario, mas sim 
empregos revogaveis. É provavel que Pedro 
succedesse no ducado depois da morte de Fa- 
vila e na ausencia de Pelayo, então na corte 
de Rodrigo e que ainda, depois da conquis- 
ta, chegasse a conservar-se soberano indepen- 
dente da Cantabria. O que é certo é que Affon- 
so quando subiu ao throno, reaniu ás Asturias 
este ducado já muito restringido pelos musul- 
manos e pela creação da realesa asturiana, 
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A situação da Hespanha musulmana tinha já 
mudado muito. A ausencia do Emir Okbab, 
chamado a Africa por uma revolta dos Berbe- 
res, tinha deixado a Peninsula na anarchia e 
os walis, em vez de pensarem em estender as 
conquistas do Islam, gastavam as suas forças 
em obscuras guerras civis. O infeliz emirado 
d'Abdelmelek tinha vindo dar um novo golpe 
na fortuna dos arabes. Na Gallia, a funesta 
expedição de Abdelrahman a Poitiers tinha prin- 
cipiado para elles esse movimento de retirada 
que não devia parar mais, nem ao sul dos Pye 
reneus. Senhores, um momento, de todo o sul 
da Gallia, os arabes viam as suas conquistas 
fugir-lhes a uma e uma: expulsos d'Arles e de 
Avinhão, aproximavam-se já na sua marcha 
retrograda, de Narbonna, que Affonso I, antes 
de morrer, teria de vêr cair nas mãos dos 
christãos. 

Na Hespanha, a insurreição não se tinha li- 
mitado a alguns valles das Asturias; O incen- 
dio propagára-se a pouco e pouco em toda a 
crista dos Pyrineus, desde Lugo até Pamplona 
e ainda além. Os cantabrios, reunidos com os 
asturianos desde a coroação de Affonso, como 
dissemos, dobravam as forças da nova realesa, 
Emfim os vasconços, divididos em tres grupos, 
que representam os seus tres dialectos defendiam 
com felicidade a sua independencia contra os 
walis musulmanos de Pamplona e do Ebro é 
apoiavam-se, quando era preciso, nos seus te- 
miveis visinhos, os duques de Aquitania. 

Sem duvida, esses exforços eram isolados, 
essa resistencia falta de unidade; mas todas essas 
povoações de lingua e de origem diversas es- 
tavara ao menos reunidas pela mesma fé, pelo 
mesmo perigo, pelo mesmo odio contra o ese 
trangeiro. 

O principado asturiano formava o centro de 
todos estes exforços e de todas estas resisten- 
cias. Ao lado d'elle e debaixo da sua suzera- 
nia, germinavam outros estados que deviam a 
seu tempo, tornar-se realesas, taes como o cOn- 
dado de Castella e o futuro reino de Navarra, 
cuja origem se perde nas trevas d'essa epoca. 
A Galliza só tinha visto invadidas pelos arabes 
as suas costas e algumas das suas cidades. Aqui 
como em toda a parte, a escravidão existia nas 
planicies e a liberdade nas montanhas. Verda- 
de era, que a Galliza estava fóra do circulo 
natural de acção do poder arabe; a estructura 
compacta d'este paiz tinha afastado d'elle os con- 
quistadores: os seus mares não tinham visto ainda 
armadas musulmanas aventurarem-se nas suas 
paragens, e o valle do Minho, mais visitado do 
que submettido, tinha apenas dado caminho pa- 
ra a invasão caminhar até Lugo. 

Era neste estado que estava o norte da Pe- 
ninsula, quando Affonso pensou em aproveitar 
este raro concurso de circumstancias para di- 
latar as suas fronteiras é mudar em reino O 
seu pequeno principado. Tomando Cangas para 
centro de um vasto semicirculo de que percor- 
ria cada anno um raio, e apoiado por seu ir- 
mão Fruela, que o monge de Silo chama seu 
socio no throno, fez aos arabes uma guerra 
persistente, que durou todo o tempo do seu 
reinado. Tranquillo pela rectaguarda, que era 
defendida pelo mar e pelos Pyreneos, conquis- 
tou no reino de Leão, Astorga, Simancas, Val- 
ladolid, Zamora e Ledesma ; na Castella, Avila, 
Sepulveda, Segovia, Osma, Lara e Saldanha; 
na Gallisa, Lugo, Orense e Tuy; em Portugal 
Braga, Porto, Vizeu e Chaves. 

Assim o reino de Affonso o Catholico, por- 
que agora já se lhe póde chamar assim, esten- 
dia-se desde o Douro e o mar de Portugal até 
á cadeia de Guadarrama que separa a velha 
da nova Castella e comprehendia assim quasi 
um quarto da Peninsula. Infelizmente a histo- 
ria é muda sobre os pormenores d'estas guerras 
que duraram um reinado inteiro. Sabemos só- 
mente que os arabes, feridos e tomados de um 
terror supersticioso pelo exito que acompanha- 
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va sempre as armas de Affonso, tinham-o appeli- 
dado, como Khaled, o filho da espada (ebn el saif). 

É preciso comtudo não tomar á letra esta 
soberania de Affunso sobre uma tão vasta ex- 
tensão de territorio. As suas expedições a Por- 
tagal e a Castella eram á similhança das dos 
mouros, rapidas algaradas, onde uma popu- 
lação de montanhezes, avida e corajosa, se pu- 
nha em marcha cada primavera, com seu che- 
fe, para ir ás terras dos mouros carregar-se de 
ricos despojos, e não fazer conquistas que bem 
sabia não poder conservar. Quando uma cidade 
era tomada, passava-se ao fio da espada a guar- 
nição arabe, e não. podendo os conquistadores 
estabelecer-se n'elia com alguma segurança, le- 
vavam todos os moradores christãos e depois 
punham desertos entre si e o inimigo. 

Assim o verdadeiro centro da monarchia de 
Affonso, era ao norte de Castella e do reino 
de Leão e nas duas vertentes da cadeia dos 
montes das Asturias, desde a Gallisa até á Na- 
varra. Em todas as partes mais, a sua aucto- 
ridade foi apenas nominal e precaria. Por isso 
as cidades que Affunso fundou estão todas si- 
tuadas em regiões montanhosas, onde a sua 
realesa devia primeiro enraizar-se antes de se 
aventurar nas planicies. Querendo tanto quanto 
possivel concentrar as forças d'este pequeno es- 
tado, mais extenso do que compacto, devastou 
as cidades conquistadas que não poude occu- 
par e os habitantes d'eilas repartiu-os pelas 
suas poblaciones de Alava e de Biscaya, ao 
abrigo de qualquer invasão, 

Mas não foi só conquistador ; fundou colo- 
nias, reedificoa cidades, construiu egrejas, do- 
tou mosteiros e mereceu o sobrenome que lhe 
deram os seus subditos. Deixou dois filhos : 
Froila que lhe succedea e Aurelio que matou 
seu irmão em 768, para reinar e que tendo 
feito alliança com os infieis casou sua irmã Ado- 
zinda, com am rei d'elles. Os chronistas d'Hes- 
panha chamam a Affonso, o Fabio Maximo dos 
hespanhoes opprimidos pelas armas mahometa- 
nas. Segundo o costume, contam muitas lendas 
d'estas epocas remotas e pouco abundantes em 
documentos explícitos e claros dos factos. 
memoria d'este rei, como á de quasi todos os 
seus contemporaneos, associaram a narração de 
milagres e outras falsidades. Attribuem-lhe, 
por exemplo : que depois de ter soltado o ul- 
timo suspiro, foi seu corpo exposto n'uma sala 
esperando que se lhe desse sepultura e estan- 
do presentes todos os guardas e criados da casa 
real, á meia noite, no seio do mais profundo 
silencio, ouviu-se uma musica celestial, cantan- 
do es primeiros versiculos do cap. 57, de Isaias: 
A facie malitia collectus est justus. Veniat paz, 
voquiescat in cubili suo etc. Foi sepultado com 
sua mulher Hermesinda no mosteiro, ou egreja 
de Santa Maria de Cangas. 

Affonso II. appcilidado o Casto, rei das 
Asturias, m. em 842. Filho de Froila I, assas- 
sinado em 768, não succedeu directamente a 
seu pae e não foi proclamado rei senão a 44 
de setembro de 791, depois do reinado do usur- 
paudur Aurelio e de seu filho Bermudo. Em 802, 
ama conspiração dos grandes precipitou-o do 
throno e fel-o recolher a um mosteiro. Mas não 
ficou muito tempo n'clle; no fim de alguns 
mezes, foi d'ahi tirado por alguns vassallos 
fieis, á frente dos quaes estava Theudis. Affon- 
80 ganhou muitas victorias sobre os emires ara- 
bes, que continuavam as suas incursões na Gal- 
lisa e nas Asturias. 

As guerras civis que perturbaram o princi- 
pio do reinado de Alhakem foram favoraveis 
aos christãos, com quem todos os walis rebel- 
des da fronteira m antinbam intelligencias: o 
wali de Huesca até lhes entregou Pamplona. 
O dominio do emirado de Córdova, n'esta dis- 
tante fronteira era precario; os walis costuma- 
dos a serem independentes nos seus governos, 
mantinbam-se n'elles por uma politica perfida 
e cobarde procurando a amisade e o favor dos 
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christãos para não obedecerem ao rei seu se 
nhor. E quando depois não podiam supportar 
já a oppressão d'estes ultimos fingiam ser bons 
e leaes musulmanos e pediam a protecção do 
seu soberano, 

Salvo duas expedições que foram dirigidas 
pelos generaes do emir, em 794, uma para as 
Asturias e outra para Astorga, a historia, de 
794 a 892 não menciona nenhuma empresa dos 
musulmanos contra a Hespanha christã. Mas em 
802, vemos o emir Alhakem retomar aos chris- 
tãos Pamplona e castigar nas proximidades de 
Tarragona o rebelde Bahlul, que se tinha li- 
gado com elles. Em 803, Alhakem, para não 
ser distrahido nas suas eternas guerras contra 
os walis rebeldes e contra os christãos da fron- 
teira do éste, foi obrigado a conceder uma tre- 
gua aos asturianos. 

Mas em breve os piedosos preconceitos do 
Islam levantaram-se contra esta paz impia feita 
com dáquelle que se dizia rei de Gallisa e pouco 
faltou que Alhakem não perdesse d'esta vez o 
throno e a vida. 

Mas Affonso II não era homem para deixar 
ao seu inimigo a gloria de abrir sempre acam- 
panha. Em 808, invade Portugal até Lisboa 6 
deixando para vestigios de suas passagens O 
fogo, o sangue e as rainas, não desmentiu O 
costume d'essas guerras horriveis. Alhakem veiu 
pessoalmente fazer face ao monarcha asturiano 
e ganhou contra elle uma assignalada victoria. 
Durante dois annos este poderoso emir se con- 
servou na fronteira da Gallsa, onde fez, como 
os primeiros conquistadores do Islam, do acam- 
pamento o seu palacio e throno da sella do 
seu cavallo, até que fatigado com os trabalhos 
de tão longa campanha, voltou para Cordova, 
mais rico de gloria do que de despojos. 

Em 8142, os christãos tornaram a tomar a 
offensiva e passando a fronteira, destroçaram 
completamente um exercito arabe que vinha 
ao seu encontro. Abdelkerim, filho do wali da 
fronteira, que avançava á frente d'outro exer- 
cito, cheio de desanimo, sentiu-se vencido an- 
tes de combater. Treze dias os dois exercilos 
estiveram em presença sem ousarem empenhar 
o combate, mas n'uma escaramuça sangrenta 
Abdelkherim foi mortalmente ferido e o exer- 
cito arabe retirou-se. 

Em 8143, o principe Abdelrahman, filho de 
Alhakem, apoderou-se de Samora, a chave do 
Douro, e de muitas outras praças fortes e ga- 
nhou aos christãos uma grande victoria. Con- 
cluiu depois uma tregua com os christãos de 
Galliza o os de Afrank e não tornou a appa- 
recer na fronteira asturiana até 8148, em que 
obteve algmmas vantagens ligeiras. 

É bom, n'este ponto, para perfeita intelli- 
gencia do que acabamos de dizer, accentuar 
bem, que a palavra Galliza, nos historiadores 
arabes, que são os que fornecem estes escla- 
recimentos visto os chronistas christãos serem 
deficientissimos, significa o reino das Asturias, 
comprehendendo a Gallisa, a Castella e a Bis- 
caya; e a palavra Afrank, desde Carlos Ma- 
gno, todas as povoações christãs dos Pyrineus 
desde Pamplona até ao Mediterraneo. 

Em 822, Abdelrahman tendo succedido a seu 
pae, quiz assignalar por uma guerra contra os 
infieis a sua elevação ao throno. Luiz (le 
Debonnaire), a quem o cheque de Ronces- 
valles deveria ter feito mais prudente, en- 
viou a Navarra um numeroso exercito. Os vas- 
conços chamaram em seu auxilio os arabes, 
menos detestados d'elles do que os francos e 
os aquitanios. Abdelrahman aproveitou, com 
prazer, esta occasião de experimentar as suas 
armas contra os christãos. Os franco-aquita- 
nios, depois de terem, como Carlos Magno, to- 
mado posse de Pamplona, foram como elle, ata- 
cados n'esse fatal desfiladeiro de Roncesvalles, 
pelos arabes e pelos vasconços reunidos e ahi 
deixaram a seu turno, a sua rectaguarda e os 
seus despojos. 
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No mesmo anno, outro exercito arabe, ca- 
minhando contra o rei de Leão devastou todo 
o seu reino © obrigou Affonso a procurar um 
asylo no fundo das suas montanhas. O terror 
que aos chrisiãos inspiron esta serie de reve- 
zes foi tão profundo; que durante quatorze 
annos a historia não menciona nenhuma expe- 
dição da sua parte, mesmo durante as terri- 
veis revoltas de Mérida e de Toledo, que por 
muito tempo desviaram Abdelrahman das suas 
emprezas contra os christãos. 

As coisas chegaram a um tal ponto na Pe- 
ninsula, eram de tal modo disputados os far- 
rapos do imperio gothico, que, na verdade, 
toda a Hespaoha christã se reduzia ás Asterias, 
Ahi se refugiara e concentrara a nacionalidade 
hespanhola, apertada nos limites estreitos d'a- 
quelle reino, á espera de qne lhe soltasse os 
arrojados vôos o reino heroico de Affonso III. 
Abi estava para o imperio de Córdova o ini- 
migo mais formidavel. 

Abdelrahman sabia-o: por isso, apenas trium- 
phou da longa rebellião de Toledo e logo, des 
sejoso de voltar contra os infleis as forças que 
o imperio arabe gastava em guerras civis, ar- 
rojou ao mesmo tempo dois exercitos contra a 
fronteira christã: um, commandado pelo wali 
de Saragoça, dirigiu-se contra a Hespanha orien- 
tal; o outro entrou das terras de Galliza e 
combateu os christãos com exito ora mau, ora 
favoravel, 

Por esta época, tambem, principiam as ar- 
madas arabes a desempenharem um papel im- 
portante nas guerras e a dominarem no Medi- 
terraneo ; mas parece que não ousaram arros- 
tar com as tempestades do Oceano tenebroso, 
porque não as vemos apparecer nas costas da 
Galliza. 

Este rapido quadro dos acontecimentos mili- 
tares do reinado de Affonso dá uma idéa bas- 
tante clara da infeliz situação da Hespanha, 
entre duas raças irreconciliaveis como as suas 
religiões e que pareciam ter mutuamente jura- 
do uma guerra eterna. 

Sem duvida, não era egual o poder das duas 
rivaes, mas os cbristãos tinham a sea favor a 
admiravel conformação do pequeno reino das 
Asturias, tão bem organisado para a defeza. 
Por isso em geral durante este longo reinado, 
conservaram-se na defensiva, ao pé da sua for- 
te posição dos Pyreneus, e na rectaguarda d'el- 
la, em caso de necessidado. A expedição de 
Lisboa, onde Affonso não pensou em conser- 
var-se é a unica que excede os limites natu- 
raes d'esta realesa militante, para quem foi já 
muito o não ter side obrigada a recuar. 

O pensamento de Abdelrabman nas suas ex- 
pedições, não tinha tambem, outro fim senão © 
de manter intactas as fronteiras do imperio e 
não a cubiça de estendel-as. Não tratava tam- 
bem, de procurar grandes riquezas, porque os 
christãos eram pobres e não sabiam nada das 
bellas-artes, nem do commercio. A verdadeira 
ambição de Abdelrabman era reconquistar a Gal- 
lia do sul, contra a qual meditava uma expe- 
dição ; mas a era das conquistas distantes tinha 
acabado para o Islam, com a batalha de Poi- 
tiers. 

O estado vacillante do reino e o espirito tar- 
bulento da nobreza exigiam leis firmes e o es- 
tabelecimento de instituições duradoiras. O rei 
poz todos os seus cuidados, portanto, em fazer 
reviver a velha constituição nacional. Os gran- 
des do palacio foram restabelecidos ; e queren- 
do remediar aos enormes inconvenientes de uma 
côrte errante, Affunso deu-lhe para residencia 
a cidade de Oviedo. Ao lado dos palacios le- 
vantaram-se casas de prazer, banhos publicos e 
outras construcções de uma architectura nota- 
vel. Mas a piedade do monarcha occupou-se 
principalmente de embellesar a capital com team- 
plos novos. Escolheu para Sé a egreja já dedi- 
cada por Froila ao divino Redemptor, com do- 
ze altares em louvor dos doze apostolos. 
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Trinta annos se gastaram n'esta magnifica edi- 
ficação. Ao norte da Sé, ergueu-so a egreja da 
Virgem Santissima, com dois altares consagra- 
dos a Santo Estevam e a S. Julião; ao oeste 
construiu-se uma capella destinada a receber os 
restos mortaes dos principes das Asturias, Não 
deve esquecer a admiravel egreja de Santo 
Thyrso e a de S. Julião, com altares de mar- 
more, situada a tres leguas do palacio real de 
Oviedo. 

Mo reinado d'este monarcha descobriu-se em 
Compostella proximo da antiga Iria Flavia, em 
808 segundo uns e em 846 segundo outros, um 
corpo que os hbespanhoes tem querido, até aos 
nossos dias, que seja o de S. Thiago Maior. 
Affonso, que não era difficil em construir egre- 
jas, mandou logo edificar uma, em honra do 
santo, que n'ella foi depositado. Esta egreja ao 
principio foi de tijolo; mas depois tornou-se 
um templo magnifico onde a devoção attrala 
peregrinos de todos os pontos da christan- 
dade. 

Póde ver-se pelo poema dos Actos dos Apos- 
tolos de Walafride Strabão, que esta romaria 
principiou, o mais tarde pelo anno de 840. Af- 
fonso, vergado aos annos e ás enfermidades, 
em 833 reuniu os grandes do roino e fez-lhes 
acceitar a sua abdicação. Viveu sete annos ain- 
da, confundido entre os vassallos mais submissos 
de D. Ramiro, seu primo, principe da Gallisa, 
que elle proprio coroou; e morreu depois de 
cincoenta e dois annos de reinado. Affonso foi 
aliado de Carlos Magno e foi digno pelos seus 
merecimentos d'esta elevada alliança. Carlos Ma- 
gno mandou-lhe muitos fidalgos francezes para 
o ajudarem nas suas emprezas contra os infleis. 
Estes dois monarchas estimavam-se mutuamen- 
te e visilavam-se por frequentes e reciprocas 
embaixadas. Aflirmam alguns auctores que Af- 
fonso casou com Bertha, irmã de Carlos Magno, 
porém isto não é verdade, porque este não te- 
ve nenhuma irmã d'aquelle nome. Conta-se uma 
grande crueldade de Affonso: Tendo sua irmã 
Ximena, casado, sem seu consentimento com 
D. Sancho, conde de Cerdanha, Affonso mandou-a 
encerrar d'um mosteiro e metteu o conde n'u- 
ma prisão depois de lhe ter mandado arran- 
ear os olhos. Alguns historiadores attribuiram 
á recusa que foz do famoso tributo das cem 
donzellas o sobrenome de Casto, que a histo- 
na lhe conservou ; mas esse tributo é uma fa- 
bula absarda e Affonso justificou muito mais a 
sua castidade vivendo n'uma continencia abso- 
luta com a rainha sua mulher, para cumprir 
um voto cuja singularidade caracterisa o secu- 
lo em que viveu. Morreu sem deixar filhos. 
Saccedeu-lhe Ramiro, filho de Veremundo, co- 
mo dissemos. 

Affonso III, appellidado o Grande, rei 
das Asturias e de Leão, n. em 848 e m. a 20 
de dezembro de -912. Succedeu a Ordono I, 
seu pae, em 866. Apenas no throno, Froila 
Bermudes conde e senhor de Gallisa e filho do 
usurpador Bermudes, disputou-lhe a coroa e 
obrigou-o a procurar asylo em Alava, na Can- 
tabria. 

Mas o proceder tyrannico de Froila fez re- 
voltar os moradores de Oviedo, que o assassi- 
naram e chamaram Affonso para os governar, 
Apasiguou logo em seguida outra revolta fo- 
mentada por outros fidalgos e tão depressa viu 
o seu poder consolidado, pensou em dilatal-o 
á custa dos musulmanos. Às suas expedições de 
870 a 901, emprehendidas contra estes foram 
quasi constantemente coroadas de successo. Pe- 
las intelligencias que soube manter com Ibn- 
Lob (o Abenlope, das chronicas) no interior de 
Cordova, dilatou as suas conquistas até Castel- 
la. Em 904, destruiu perto de Samora um nu- 
meroso exercito, commandado pelo fanatico 
Abmed-Ibn-Oméyat, que se tinha proclamado 
Mahdi. 

Durante um reinado de quarenta annos, es- 
tendeu os limites dos seus estados até a um 
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ponto onde nunca os tinham levado os seus pre- 
decessores. Mereceu o cognome de Grande, tan- 
to pelo brilho e grandeza das suas victorias co- 
mo pela sabedoria do seu governo. Às suas ar- 
mas victoriosas e a sua alliança estenderam o 
seu dominio por um lado até aos Pyrineus e 
pelo outro para o sul: arvorou as suas bandei- 
ras victoriosas além do Douro, passou o Tejo 
e o Guadiana e penetrou até Mérida. 

Não poude, na verdade, conservar a posse 
d'estas provincias ; mas muitas praças e cidades 
fortes de Portugal d'hoje, de que se apoderoa, 
taes como Coimbra, Lamego, Viseu foram para 
elle conquistas da mais alta importancia. O seu 
tratado de paz 883 com Mahomed assegurou- 
lhe a posse completa das suas novas conquis- 
tas; e d'ahi em seguida espectador pacifico das 
profundas divisões e das sanguinolentas guerras 
civis dos mahometanos, poude applicar todos 
os seus cuidados ao melhoramento interno dos 
seus estados. 

Os emires de Córdova conbeceram o perigo 
que os ameaçava. Esta obscura realesa christã, 
que os conquistadores de Hespanaha não tinham 
querido esmagar no seu berço, sahia agora d'elle 
augmentada em força e audacia e vinha atacar 
o emitado quasi no centro do seu poder: por- 
que, notemol-o bem, diz Rosseeuw St. Hilaire, 
a contar de Affonso III, o destino da Hespa- 
nha christã, a lei da sua historia, é estender-se 
sempre. A Castella, a Navarra, O Aragão, a 
Catalunha, todas essas torrentes que descem, 
uma apoz outra dos cimos dos Pyreneus, teem 
o seu curso para o sul. Para essas populações 
bellicas, a guerra faz parte da propria consti- 
tuição da monarchia: é a unica s:iencia do 
monarcha, a unica occupação dos subditos, e 
os despojos colhidos são o unico rendimento do 
estado. Em cada reinado, avança um passo a 
fronteira do reino : essa fronteira elastica, que 
ás vezes fraqueja á invasão musulmana, mas 
que depressa se ergue e avança mais do que 
rucuou, emquanto que a monarchia de Córdo- 
va, tendendo pela sua natureza ao fracciona- 
mento, como a outra para a unidade, aperta- 
se sobre si mesma, e parece com os olhares 
constantemente fixos no estreito, perguntar quan- 
do chega a hora em que terá, para sempre, de 
o passar. 

Affonso mandou demolir a egreja de madeira 
e tijolo que tinha sido edificada sobre o tumu- 
lo de S. Thiago de Compostella para construir 
em logar d'ella uma de pedra. Fundou um 
grande numero de conventos e de egrejas que 
dotou ricamente; creou bispados em muitas ci- 
dades conquistadas. Diogo, conde de Castella, 
foi encarregado do cuidado de povoar a cida- 
de de Burgos e de fortifical-a, para suspender 
as incursões que os sarracenos poderiam fazer 
por esse lado. 

Tratou em seguida de reedificar muitas cida- 
des situadas no Douro, taes como Samora, To- 
ro e Simancas ; depois construiu perto de Ovie- 
do uma fortaleza destinada a guardar os the- 
souros reaes em caso de surpreza ou de inva- 
são do lado do mar, da parte dos mahometa- 
nos ou dos normandos. Foi ahi que Affonso 
collocou a cruz magnifica, que mandou fazer 
no duodecimo anno do seu reinado. Esta cruz 
tinha uma inscripção onde se liam estas pala- 
vras: Et operatum est in castello Gauzo, anni 
regni nostri XII, et a Christo nato DCCCCAXVI, 
as quaes provam que o castello de Gauzo exis- 
tia já em 778. 

O espirito guerreiro dos christãos de Hespa- 
nha revelou-se em pouco por luctas e revoltas 
intestinas quando não tiveram mais inimigos ex- 
teriores a combater. As primeiras desordens re- 
bentaram na Gallisa; impostos excessivos, dizi- 
mos impostos ao povo a favor do clero, pare- 
cem ter sido a causa d'ellas. Ano, foi o pri- 
meiro que tentou sublevar, em 885, as provin- 
cias, mas sem resultado : elle e os seus parti- 
darios foram em breve submettidos e os seus 
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bens confiscados e dados á egreja de Compos- 
tella. Hermenegildo, que veiu depois, teve uma 
sorte mais funesta. Não se contentaram em con- 
fiscar todos os seus bens a favor da mesnta 
egreja; soffreu morte cruel com a maior parte 
dos seus cumplices. Esta severidade imprimia 
um temor salutar aos espiritos turbalentos 6 
procurou alguma tranquilidade ao imperio, Mas 
os impostos sobre a propriedade territorial tor- 
nando-se cada dia mais oppressivos, em conse- 
quencia dos privilegios concedidos ás egrejas e 
aos conventos, uma nova insurreição, de que 
Witisa era o chefe, rebentou em 894 com ag- 
pecto mais assustador do que as antecedentes. 
Todavia, Hermenegildo, conde de Guy e de Por- 
to, enviado pelo rei á frente de um numeroso 
exercito contra os rebeldes, rechaçou-os logo 
ao primeiro recontro. 

Witisa foi aprisionado e morto e os seus 
bens dados aos vencedores. Egual sorte tiveram 
os rebeldes sarracenos que alguns annos depois 
se revoltaram na Gallisa. 

A tendencia do clero hespanhol a apoderar- 
se da influencia que tinha exercido no tempo 
dos reis visigodos, nos concilios é nas dietas 
do reino, manifesta-se cada vez mais. Comtudo, 
como as sés metropolitanas estavam todas então 
nas mãos dos inimigos exceptuando a de Braga 
e como esta cidade pela sua situação na fron- 
teira não offerecia senão pequena garantia e 
pouca segurança a um arcebispo o clero viu-se 
constrangido a renunciar á convocação de um 
concilio por não ter um arcebispo para presi- 
dil-o. O rei, a rainha, seus filhos, todos os bis- 
pos do reino e os condes encarregados do go- 
verno das provincias e das cidades assistiram 
á cerimonia da sagração da egreja de S. Thia- 
go, de Compostella. 

Onze mezes depois da consagração da egreja 
de S. Thiago, convocou-se um concilio em Ovie- 
do; o rei, os bispos e os condes já referidos 
compareceram todos; Hermenegildo foi n'essa 
occasião nomeado metropolitano e n'essa qua- 
lidade foi-lhe dada a presidencia da assembléa. 
Depois de se terem tomado resoluções concer- 
nentes á disciplina da egreja, á necessidade de 
propagar a religião e á conservação dos syno- 
dos que deviam reunir-se annualmente tratou- 
se da organisação do arcebispado de Oviedo, 
ao qual foram adjudicados immensos rendimen- 
tos. O concilio realisou-se em 907. 

Não insistiremos aqui na guerra de Affonso 
HI contra os sarracenos, na batalha de Samora 
(901) e na expedição contra Toledo (904). Li- 
mitar-nos-hemos a mencionar que no regresso 
aos seus estados foram descobertos alguns indi- 
cios de uma nova conspiração onde entravam 
os seus mais proximos parentes. 

Ouvindo a noticia d'este attentado o rei di- 
rigiu-se, a toda a pressa, a Samora, onde es- 
tava então D. Garcia, seu filho mais velho e 
chefe da conspiração. Mandou-o prender e con- 
duzir carregado de ferros á fortaleza de Gauzo, 
junto d'Oviedo. 

Esta severidade que presagiava aos conjura- 
dos a sorte que ôs esperava, longe de os ava- 
ter não fez senão excitar-lhes a audacia e dee 
terminou-os a experimentar as suas forças an- 
tes que viessem anniguilal-as, À frente dos in- 
surgentes estava a rainha, mulher devorada de 
ambição e o conde de Burgos, sogro de D. Gar- 
cia. Á força de intrigas, de trabalhos e de acti- 
vidade tinham chegado a reunir sob os estan- 
dartes da revolta os outros filhos do rei: Ordo- 
no, Froila e Gondisalvo, assim como a maior par- 
te do povo: senhor já havia muito tempo de 
muitos pontos fortificados, o partido dos insur- 
gentes tinha podido propagar a revolta em todo 
o reino, Affonso, a quem sem duvida o seu 
exercito se conservara fiel, teria podido apesar 
da superioridade numerica dos seus inimigos 
defender ainda por muito a sua corda, occu- 
pando as melhores fortalezas do Estado, mas 
preferiu antes ceder ás exigencias dos seus fi- 
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lhos rebeldes e poupar assim o sangue dos seus 
vassallos. 

Foi no castelio de Boides, nas Asturias, que 
abdicou, em 940, a realesa em favor de seu 
filho mais velho D. Garcia; confiou ao segun- 
do, Ordono, a regencia da Gallisa e ao tercei- 
ro Froila o governo das Asturias, subordinando 
todavia o poder d'estes á auctoridade real do 
mais velho. 

Affonso III fecha a lista dos reis das Astu- 
rias; depois d'elle os principes christãos, senho- 
res dos territorios ao norte do Douro tomaram 
o titulo de reis de Leão. Garcia, mudou a re- 
sidencia real de Oviedo para Leão no centro 
dos seus estados. Foi pouco mais ou menos 
pela mesma epoca que a Navarra se erigiu em 
reino, que Barcelona se fez um condado here- 
ditario e que os condes de Castella principiaram 
a luctar para conquistar a sua independencia. 

Attribuiu-se a Affonso o Grande uma chroni- 
ca latina, tratando da historia de Hespanha des- 
de a invasão dos moiros até á morte de Ordo- 
no I, em 856; Sebastião, bispo de Salamanca 
Feuniu-a á sua propria chronica. 

Foi primeiro impressa em 41534, in-fol. por 
Sandoval, nas suas Cronicas de los cinco obis- 
pos; depois. por Flores na sua Espana sagrada. 

3.º Reis de Castella. 

Affonso I, rei de Castella. V. Affonso VI 
rei de Leão. 

Affonso II, rei de Castella. V. Afon- 
80 VII, rei de Leão. 

Affonso III, rei de Castella, ou Affon- 
so VIII, de Leão, appelidado o Nobre e o Bom 
n. a 41 de novembro de 4155, m. durante a 
noite de 5 para 6 de agosto de 1244. Subiu 
ao throno aos tres annos de edade (1158). A 
sua longa minoridade foi perturbada por guer- 
ras civis que fomentavam as casas de Lara e 
de Castro. 

Em 1176, já então maior, casou com Leo- 
por, filha de Henrique 11, rei de Inglaterra e 
de Leonor duqueza d'Aquitania, que lhe trou- 
xe em dote o ducado de Gasconha. Depois de 
ter forçado á paz os reis de Leão, de Aragão 
e de Navarra, e tambem á restituição de algu- 
mas praças, Affonso voltou as suas armas con- 
tra os infleis e bateu-os em 1177. Mas em 1185 
foi derrotado pelos Almohades em Sorillo. Em 
41189, o rei de Leão tendo juntado as suas tro- 
pas ás d'elle, passou a Serra Morena. Os pro- 
gressos dos hespanhoes determinaram Jacob- 
Aben-Yussuf, rei de Marrocos a fazer publicar 
em 11940 djehad ou guerra santa contra os 
christãos e a desembarcaf elle proprio com um 
exercito formidavel. Aflonso tendo, em vão, 
esperado os soccorros dos reis de Leão e de 
Navarra, seus alliados, perdeu a 48 de julho 
de 11493, uma grande batalha proximo de Alar- 
eos ex foi até ferido n'uma perna; vinte mil 
homens de infanteria e toda a cavallaria do 
seu exercito ficaram no campo. Yussuf apoderou- 
se, depois, de Calatrava, d'Alarcos e de muitas 
outras praças. Affonso foi um instante abando- 
nado pelos seus alliados, mas attraiu-os de no- 
vo asi, em 4199, pelo casamento de Beren- 
garia, sua filha, com o rei de Leão. No anno 
seguinte entrou em Navarra e conquistou as 
tres provincias de Alava, de Biscaya e de Gui- 
puscoa, que, depois d'esse tempo ficaram re- 
unidas a Castella. 

Este monarcha era amigo das letras; deu 
provas d'isso, em 1208, fundando em Palencia, 
uma universidade onde attraiu, de França 6 de 
Halia muitos homens de reputação. Foi o pri- 
meiro estabelecimento d'este genero fundado em 
Hespanha. 

Affonso não tinha esquecido o cheque que 
levou dos mouros em 1193. Em breve os dois 
campeões se encontraram em presença um do 
outro. O califa, coberto com um manto preto 
de combate, herança do chefe dos Almohades 
Ab-del-Mumen, saiu da sua tenda. N'uma das 
mãos tinha o Alcorão, na outra o sabre; edeu 
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o signal do combate. Do lado dos infleis os vo- 
luntarios, do lado dos christãos os castelhanos, 
avançaram e as alas dos dois exercitos puze- 
ram-se em movimento: o combate tornou-se ge- 
ral. O primeiro choque dos mahometanos foi 
violento; mas não poderam com elle romper a 
linha dos christãos. Estes soccorridos pelos ca- 
valleiros de Calatrava, chegaram a repellir a 
vanguarda, e muitos milhares de mouros en- 
contraram a coroa do martyrio que ambiciona- 
vam, morrendo pela sua fé. Mas quando os 
castelhanos, perseguindo os voluntarios, avan- 
caram contra o centro do exercito inimigo, 
onde estavam as melhores tropas de Mohammed, 
encontraram a mais encarniçada resistencia. Em 
breve os christãos ainda ha pouco vencedores, 
tiveram que deixar o campo da batalha e fu- 
gir; os cavalleiros de Calatrava foram arras- 
tados pelos fugitivos. 

Quando o rei de Castella, da altura onde 
estava collocado, viu este desastre, quiz avan- 
çar á frente das tropas de Leão e de Toledo, 
que formavam a reserva, para fazer uma ulti- 
ma é desesperada tentativa. As suas palavras 
ao bispo de Toledo. «Agora é tempo de mor- 
rer com gloria!» provam que não tinha ne- 
nhuma esperança de sair victorioso. Os pedi- 
dos do arcebispo e dos condes impediram-o de 
se expor aos maiores perigos. Mandaram-se em 
auxilio dos fugitivos as tropas mais valorosas 
e os proprios prelados lançaram-se á frente dos 
combatentes no meio da carnificina, onde esta- 
vam os pendões da Virgem Santa, a imagem 
do Salvador e inflammaram com o seu exemplo 
a coragem dos soldados da fé. A chegada de 
tropas frescas permiltiu aos cavalleiros das or- 
dens e aos montanhezes, ligarem-se de novo, e 
com os que tinham vindo em seu soccorro 
avançaram destruindo tudo o que encontra- 
vam e caminhando para o centro onde estava 
Mohammed com a sua guarda. Precipitando-se 
no semi-circulo formado por cadeias de ferro, 
atraz do qual se levantava um muro de lan- 
ças, bateram e romperam as duas alas dos 
sarracenos. Os andaluzes que só combatiam 
pelo medo que tinham dos almohades fugiram 
logo no principio da batalha. Esta fuga occa- 
sionou desordens nas fileiras dos mouros. Sosi- 
nhas as tropas regulares dos almohades resis- 
tiram no circulo e pareciam querer ainda dis- 
putar a victoria aos christãos. Os intrepidos al- 
mohades, defendidos pela fortificação, repelli- 
ram todos os ataques com bravura e exforços 
inauditos. 

Mas os cavalleiros christãos procuraram que- 
brar esta cadeia, que podia tornar duvidoso o 
exito da batalha. Alvaro Nunes de Lara, á 
frente dos cavalleiros castelhanos tendo na mão 
o estandarte real, precipitou-se apesar das lan- 
ças inimigas no interior d'esta especie de for- 
taleza e quasi ao mesmo tempo os reis Pedro 
e Sancho, quebraram a cadeia. Desde este mo- 
mento decidiu-se a ruina dos infieis e a victo- 
ria foi certa para os christãos, A carnificina foi 
horrivel. Mohammed, que tinha posto em pra- 
ctica todos os meios para suscitar o ardor da 
sua guarda, não queria sobreviver á desgraça 
dos seus e á morte de seu filho mais velho, 
um verdadeiro heroe. Mohammed estava ainda 
sentado no seu escudo quando os vencedores 
se encaminharam para a sua tenda. Quando lhe 
annunciaram a fuga total das suas tropas, con- 
jurando-o de se não demorar mais ali, o califa 
respondeu : «Deus só é verdadeiro ! o diabo é 
perfido.» Montou em seguida a cavallo, e apres- 
sou-se com alguns dos seus a abandonar o cam- 
po da batalha. 

Retirou-se para Sevilha. 

Esta brilhante victoria dos christãos que foi 
o ultimo golpe no dominio dos mouros em Hes- 
panha é chamada batalha das Navas de Tolosa. 
Os mahometanos chamam-a batalha d'Alcalad, 
e contam este dia (15 de safer da begira 609 
ou 46 de julho de 42142), no numero dos mais 
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desastrosos da sua historia. Se se compararem 
as relações . dos christãos com as dos arabes, 
encontrar-se-hão de accordo sobre a perda enor- 
me dos sarracenos. Contra o seu costume os 
mahometanos avaliam as suas perdas em nt- 
mero superior ás dos seus inimigos. Como ti- 
nha sido expressamente prohibido, sob pena de 
morte, fazer prisioneiros mataram-se mais sar- 
racenos na perseguição do que na batalha, 
mesmo. Os hespanhoes perseguiram-os durante 
quatro horas e mataram quantos encontravam, 
Contam os arabes que d'um exercito de seis 
centos mil homens só se salvaram cem mil; 
perda provavelmente exagerada. Em memoria 
d'esta brilhante victoria, celebrava-se todos os 
annos a 45 de julho, em Toledo e no reino de 
Castella uma grande festa anniversaria que se 
chamava o Triumpho da Cruz. Presentes pre- 
ciosos foram mandados aos successores de S. Pe- 
dro, uma barraca de seda, uma chave d'oire 
e o estandarte dos sarracenos, que foi colloca- 
do depois na egreja de S. Pedro, em comme 
moração d'este dia. 

Os christãos tiraram pequeno partido da sus 
victoria; e o rei de Castella tendo-se posto a 
caminho para uma entrevista com o rei de Leão, 
caiu doente e morreu. O seu corpo foi trans- 
portado ao mosteiro das Huelgas de Burgos, que 
elle tinha mandado edificar. O valor d'este mo- 
narcha, o amor que tinha pelos seus subdi-os 
a protecção que deu aos sabios, mereceram-lhe 
um logar distincto entre os reis de Hespanha. 
Deixou da rainha Leonor, que m. a 2i outa- 
bro de outubro de 42144, o infante D. Henri- 
que e tres princezas: D. Berengaria que des- 
posou Affonso IX, rei de Leão; D. Branca que 
desposou em 1208, Affonso II, rei de Portugal; 
e Leonor que casou em 4220 com Jayme I, 
rei de Aragão. 

Affonso X, appellidado o Sabio, rei ds 
Castella e de Leão, n., em 14226, m. a & de 
abril de 1284. 

Filho mais velho de Fernando III subia, em 
1252, ao throno sob os melhores auspicios é 
comtado poucos reinados foram assignalados com 
maiores infortunios. Um dos seus primeiros actos 
foi repudiar sua mulher, D. Violante de Ara 
gão, por causa de esterilidade, ao mesmo tom- 
po que mandou pedir ao rei da Dinamarca uma 
de suas filhas em casamento. Este mandon-lho 
sua filha Christina, que atravessou a Allemanha 
e a França, e chegou a Valladolid no momen- 
to da reconciliação do rei Affonso com sua er 
posa, a qual acabava de dar á luz uma fiha, 
A princeza dinamarqueza, morreu de desgosto 
alguns mezes depois. Suppoz-se que esta cir- 
cumstancia occasionou a viagem de Eduardo, f- 
lho de Henrique III, rei de Inglaterra, á corte 
de Hespanha; mas é mais provavel que o fm 
d'ella fosse apaziguar Affonso, que reclamava 4 
Gasconha, então em poder de Henrique JII, co- 
mo pertencendo á mulher de Affonso IX de Leão. 

O principe inglez foi muito bem acolhido por 
Affonso, que o armou cavalleiro. 

Affonso teve que reprimir perturbações nos 
Algarves. Appellou para os seus vassallos, e 6 
tre outros para o emir de Granada. Xerez, Ar- 
cos, Sidonia, etc. foram successivamente redazi- 
das á obediencia, principalmente pelo valor de 
D. Henrique, irmão de Affonso. 

Uma rivalidade de amor desunio, em breve, 
os dois irmãos. Henrique excitou o wali de Nie 
bla á revolta, apoderou-se d'Arcos e de Lebri- 
ja: mas foi batido por um general castelhano 
e obrigado a fugir para Africa onde ficou Ima 
tos annos em Tunis, A sua partida deixou 0 
wali de Niebla exposto a todo o faror de Àf 
fonso. 

Niebla e todas as cidades revoltadas tiveram 
que render-se á discripção. Comtudo os almoba 
des fizeram um ultimo exforço para rehavet 
os seus antigos dominios. 

Em 4261, no mesmo dia e á mesma bors 
os musulmanos, estabelecidos em Marcia, Lor- 
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cas, Melo, Xerez, Lebrija, Arcos, assassinaram 
os christãos e prociamaram Muhamed-ben-Alah- 
Mar. Affonso reeniu promptamente tropas para 
saffocar a nova rebellião e como de costume 
pedia 30 emir de Granada o contingente esti- 
pulado. O emir respondeu que, longe de o dei- 
xar marchar contra os seus correligionarios, seu 
povo lhe permittiria apenas o ficar tranquilo e 
neutro na lucta que se annunciava. O casteihano, 
que percebeu o proceder do seu vassallo, orde- 
nou aos sôus generaes que tratassem o povo de 
Granada como inimigos. 

Ao mesmo tempo Ben-Alahmar tirava a mas- 
cara 6 fazia uma irrupção no territorio de Cas- 
talla. 

Por bem combinado que fosse o plano dos 
mahometanos não era verosimil que elles levas- 
sem a melhor sobre os seus poderosos visinhos. 
Em 1262, o rei de Castella e o emir de Gra- 
nada encontraram-se perto de Alealá-Real onde 
o ultimo sofreu uma derrota completa. Ao mes- 
mo tempo executou-se uma poderosa diversão 
para o lado de Murcia por causa do rei de 
Aragão que pretendeu retomar esta provincia 
para o marido de sua filha. E, depois da vi- 
ctoria sobre Mohamed, o exercito de Affonso 
correu a castigar os insurgentes dos Algarves. 
Em todos estes logares a fortuna acompanhou 
as armas chbristãs. Alahmar pediu a paz, que 
o rei christão lho concedeu de boa vontade, 
ainda em condições mais favoraveis do que as 
que o emir tinha direito de esperar. Em vez 
de tropas, foi-lhe permittido pagar um tributo 
annoal a seu senhor, e não foi obrigado a 
comparecer em nenhuma assemblea das cortes, 
a não ser que esta assembléa fosse convocada 
em alguma cidade da Andaluzia. 

Convenci onou-se que d'ahi em seguida Mur- 

cia fosse governada por um principe mahome- 
tano nomeado pelo soberano de Castella; é 
Affonso dsvia obrigar os walis, que se tinham 
sabtrahido a sua dependencia de Mohamed, a 
entrarem nos seus deveres; do mesmo modo 
o emir de Granada prometteu obrigar os habi- 
tantes de Murcia a comportarem-se como vas- 
nalios submissos, 
A brandura destas condições, que foram as- 
signadas pelos dois principes em 1266 não pó- 
de explicar-se senão pelo receio que tinha o 
vencedor de ver Mohamed chamar de novo os 
africaoos a Hespanha. Mas esta pas não podia 
durar, Affonso tinha um interesse tão evidente 
em fomentar continuas rebelliões que persuadiu 
os walis a revoltarem-se e chegou a pedir a 
Mohamed que os reconhecesse como governado- 
res independentes. A indignação do principe 
mouro foi extrema e resolveu usar o maior ri- 
gor para com os audazes rebeldes, Um acci- 
dente favoreceu o seu projecto. 

Affonso teve pretenções á Suabia, por sua 
mäe: estas pretenções foram ao principio sus- 
tentadas pelo pontifice Alexandre IV; mas co- 
no a Suabia tinha já reconhecido Conradino, 
principe da casa imperial de Frederico II, esta 
intervenção não teve nenhuma vantagem. Com- 
tado, pela morte do imperador Guilherme, con- 
de de Hollanda, em 4286, e com exclusão de 
Conradino, os eleitores querendo escolher um 
Principe estrangeiro, Affonso julgou poder as- 
pirar á dignidade imperial e prodigalisou as 
sas riquezas afim de poder chegar ao ponto 
que, evidentemente, jámais podia alcançar. Elei- 
lo por um partido, foi repellido pelo outro, 
muito mais poderoso, que tinha dado os seus 
sofragios a Ricardo, conde de Cornouailles e 
mašo de Henrique III. 

D'ahi nasceu essa longa contestação que di- 
widu tão cruelmente a Allemanha e a Italia e 
causou a perda das sommas immensas que Àf- 
fonso tinha imposto ao seu reino para susten- 
tar as suas pretenções ao Imperio. Em vão ap- 
pellou para quatro papas, successivamente, Ale- 
Tandre, Urbane, Clemente e Gregorio afim de 
to declararem a seu favor. Estes pontifices que 
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com toda a probabilidade pouco se importavam 
de se pronunciar n'uma causa onde só as ar- 
mas temporaes deviam prevalecer, ouviram fria- 
mente as reclamações do principe castelhano. 
Pela morte do seu competidor, em 1271, julgou 
Affonso que o maior obstaculo estava removido ; 
esperava que os seus trabalhos e as suas in- 
trigas de quinze annos fossem agora recompen- 
sadas; mas Gregorio X, como os seus prede- 
cessores mostrou-se pouco favoravel ás preten- 
ções de um membro de uma familia odiosa a 
Frederico Barbaroxa: e ordenou aos eleitores 
que abandonassem Affonso e dessem os seus 
votos a outro candidato. Em 1273, a escolha 
recaiu em Rodolpho, conde de Habsburgo. Era 
preciso que a vaidade de Affonso egualasse a 
sua fraqueza, para que em logar de acceitar a 
decisão dos eleitores e a sancção solemne de 
Gregorio, continuasse a perseguir o pontifice com 
as suas mal fundadas pretenções. Gregorio per- 
dendo por fim toda a paciencia, deixou de tra- 
tar o rei com a costumada deferencia e excom- 
mungou os poucos adherentes que lhe restavam 
ainda. 

Não deve causar extranhesa que os scus sub- 
ditos principiassem a murmurar. Os nobres 
queixavam-se tambem de que desposando sua 
filha natural Beatriz de Gusmão, com Affon- 
so III de Porlugal, elle cedesse a este rei a so- 
berania dos Algarves. Estas circumstancias fo- 
ram avidamente aproveitadas pelos barões des- 
contentes, que sob o pretexto vulgar do bem 
publico, formaram um partido cujo fim appa- 
rente era o encaminhar o rei para a adopção 
das medidas mais sabias, mas que na realidade 
não tinha em vista senão interesses pessoaes. 

O chefe d'esto partido era o infante D. Phi- 
lippe, irmão de Affonso e D. Nuno Gonçalves 
de Lara. Desejavam elles ardentemenje attrair 
aos seus interesses os reis de Navarra, de Ara- 
gão e de Portngal, mas esta esperança não se 
realisou : voltaram-se então com mais successo 
para ben-Alahmar, que lhes prometteu fazer 
nas fronteiras de Castella uma diversão em fa- 
vor d'elles. Algum tempo decorreu assim sem 
que se declarasse a sua rebellião, ainda que 
se tivessem reunido já em armas, primeiro em 
Lara em 4270 e depois em Valencia. Em vez 
de caminhar sobre elles sem perder um mo- 
mento afim de os anniquillar ou sugeitar pela 
força O rei teve a fraqueza de lhes oflerecer 
um tratado. Promettia-lhes que, se depozessem 
as armas e lhe fizessem conhecer os seus mo- 
tivos de queixa, elle se exforçaria por attender os 
seus pedidos e respeitar os seus direitos, Diante 
das cortes reunidas em Burgos, convidou os des- 
contentes a repetirem alto as suas queixas. Ou- 
viram-se então pedidos extranhos, desarrasoados 
e insultantes para a realesa. 

O que parecerá incrivel é vêl-os todos con- 
cedidos, excepto um só, o imposto sobre as 
mercadorias extrangeiras, que o rei não quiz 
nunca sacrificar. Mas o mais extraordinario é 
que tendo a seu favor o maior numero dos 
membros do congresso, não ousou propôr a 
pena capital ou pelo menos o exilio perpetuo 
dos rebeldes. 

A inexplicavel facilidade com que estas con- 
cessões foram feitas surprehendeu os proprios 
rebeldes e reduziu-os ao silencio, Retiraram-se 
para as aldeias proximas de Burgos e d'ahi pe- 
diram ao rei a permissão de voltarem a suas 
casas, isto é, ás suas fortalesas, d'onde pode- 
riam mandar novas queixas. Em vão o rei lhes 
pediu, por frequentes mensagens que se recon- 
ciliassem com elle: replicaram sempre que não 
ouviriam nenhuma proposição e que deixariam 
Tierra de Campos. Depois de algumas delibe- 
rações resolveram estabelecer o seu domicilio 
no reino de Granada. Comtodo ainda lhes res- 
tava bastante honra nacional para exigirem de 
ben-Alahmar, que veiu recebel-os com toda a 
sua gente de armas, nunca os fazer combater 
contra a sua patria. Demoraram-so na cóôrte 
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mahometana perto de dois annos, isto é, de 
1272 a 1274 e não quizeram mais voltar a Cas- 
tella, ainda que rogados pelo rei e pela rai- 
nha, até terem obtido, não só o restabelecio 
mento de todas as suas dignidades passadas 
como tambem a concessão de todos os pontos 
mais importantes dos seus pedidos. Reciamarana 
tambem a paz para o seu amigo o rei mouro. 

Foi durante a ausencia de Affonso em 14275 
durante a sua infructifera visita ao papa Gre- 
gorio, então em França, (que elle perseguia com 
as suas pretenções ao imperio), quando se an- 
dava ás mãos com os mouros de Hespanha e 
d'Africa, que morren o infante Fernando de 
Lacerda, filho mais velho de Affonso e herdei- 
ro dos reinos unidos de Leão e de Castella. 
Este acontecimento fez nascer graves contendas. 

Segundo as leis romanas, os dois filhos de 
principe defuncto eram sempre os mais proximos 
do throno ; mas as leis visigothicas reconho- 
ciam o filho segundo como herdeiro legitimo do 
rei. Então, para decidir se a Hespanha segui- 
ria as suas antigas e proprias instituições ou se 
adoptaria as dos outros Estados convocaram- 
se córtes em Segovia (1276). Esta assembléa 
decidiu que o parentesco immediato vencia O 
de representação ; o que significava que o filho 
segundo, sendo de um grau mais proximo do 
pae, devia ser preferido aos netos, que não 
eram senão os representantes do filho mais ve- 
lho e estavam, por isto, afastados de dois graus. 
O infante D. Sancho foi, pois, por unanimidade 
proclamado successor ao throno. 

A decisão das cortes causou a Philippe de 
França, irmão de Branca, viuva de Fernando, 
o mais vivo descontentamento; porque este prin- 
cipe considerava, com rasão, o mais velho dos 
seus sobrinhos como legitimo successor de Affonso. 
Este principe pediu o dote de sua irmã e a per- 
missão, para esta princeza e seu filho de se re- 
tirarem para França. Ambos os pedidos lhe fo- 
ram recusados pelo rei castelhano. Branc», acom- 
panhada pela rainha, irritada como ella pela 
sua exclusão da coroa conseguiu fugir de Bur- 
gos com os infantes e foi recebida pelo rei de 
Aragão. Foi então declarada a guerra pela Fran- 
ca; mas a explosão d'ella foi prevenida pelo 
papa Nicolau III. Depois, isto é em 4278, a 
rainha de Castella voltou para o lado de seu 
marido ; mas Branca deixou-se ficar na corte de 
seu irmão. Emquanto aos dois infantes, retive- 
ram-os em Aragão, muito menos por motivos 
de humanidade e de justiça do que na esperança 
de inquietar um dia com elles o reino de Cas- 
tella. 

De todos estes acontecimentos ha sobretudo 
um mais triste de que todos os outros e enyol- 
to n'uma grandissima obscuridade ; é o assassi- 
nio do principe Frederico, ordenado, diz-se, por 
Affonso, seu proprio irmão. Tentou-se explical-o 
pela intervenção ou implicação do infante na 
fuga da rainha, de Branca e de seus dois filhos. 
Os escriptores nacionaes exforçam-se por encon 
trar um outro motivo a esta detestavel acção, 
mas não conseguiram encontrar nenhum plausi- 
vel; o principe foi estrangulado no seu palacio 
de Burgos por assassinos comprados. A memo- 
ria de Affonso tem a obscurecel-a esta tenebro- 
sa mancha, 

Afim de satisfaser as continuas reclamações 
da França a respeito dos direitos dos infantes 
de Lacerda, o rei propoz, seriamente, nas cor- 
tes de Sevilha, em 4281, o desligar Murcia, da 
coroa, a favor d'estes principes. Esta proposi- 
ção indignou de tal modo D. Sancho, que re- 
cusou esperar pelo fim da sessão. Um outro 
acto do fragil monarcha não foi menos condem- 
nado pelo povo. Falsificou a moeda do reino, 
e ordenou, que ella tivesse o mesmo valor, Al- 
gumas outras exacções tão arbitrarias, alguns 
actos de perseguição para com subditos pacifi- 
cos, 08 seus arrebatamentos crescentes com a 
edade, a sua rapacidade insaciavel tornaram-o 
tão odioso como desprezivel. Os barões e os de- 
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putados descontentes lançavam olhares suppli- 
cantes para Sancho de quem esperavam obter 
justiça; o que sabe lisongear a proposito a mul- 
tidão tem a certeza de conseguir os seas fins; 
os que sympathisam com as queixas reaes ou 
imaginarias do povo conquistam-lhe a attenção, 
com certeza. Sancho enviou emissarios ás prin- 
cipaes cidades de Leão e de Gallisa, depois par- 
tiu para Valladolid, ponto de reunião dos seus 
partidarios, onde o infante D. Miguel, irmão de 
Affonso, propoz em 1228 proclamal-o rei. San- 
cho recusou o titulo de rei, contentando-se com 
o de herdeiro e de regente; bastava-lhe o po- 
der soberano, pouco lhe importava o nome com 
que havia de exercel-o. Em vão Affonso tentou 
ganhar o rebelde propondo-lhe satisfazer todas 
as exigencias; em vão appellou para os reis de 
Portugal, de Navarra e de Aragão. Sancho con- 
servoa-se impassivel; tinha obtido delles uma neu- 
tralidade inteira e particularmente da parte do 
rei de Granada. Perdendo, emfim, toda a espe- 
rança de realisar os seus intentos em Hespanha, 
Affonso applicou-se seriamente a ganhar para O 
seu partido o rei de Marrocos, que tomou uma 
verdadeira parte nas dores de um pae tão gra- 
vemente offendido por seu filho. Affonso pedia 
tambem ao papa que excommungasse Os seus 
vassalos revoltados. O papa contentou-se primei- 
Fo em escrever aos grão-mestres de Santiago e 
de Calatrava exhortando-os a aproximar, a re- 
conciliar os partidos. No meio da deserção ge- 
ral, vendo que Badajoz e Sevilha eram as uni- 
cas praças importantes que se lhe conservavam 
fieis, emquanto o resto do reino reconhecia 
Sancho com alvoroço, o rei reuniu, em 1283, 
em Sevilha os poucos adherentes que lhe res- 
tavam ainda. Ahi não se contentou de, por um 
acto solemne desberdar seu filho; mas sobre- 
carregando-o de imprecações, invocou do ceu, 
sobre a cabeça do rebelde as maldições mais 
terriveis. N'este mesmo acto instituiu por seus 
herdeiros os infantes de Lacerda; e na falta de 
posteridade d'elles, designou o rei de França. 
Mas como é que aquelle que não conseguia ser 
obedecido em vida, esperava que lhe obedeces- 
sem depois da morte? O papa interveiu então 
mui efficazmente em favor de Affonso, amea- 
çando com a excommunhão os partidarios de 
Sancho e lançando ao mesmo tempo no reino 
um interdicto. O clero foi o primeiro a submet- 
ter-se ao rei; em breve o seu exemplo foi se- 
guido por um grande numero de cidades e de 
barões. As tropas do rei africano, fatigadas 
d'esta guerra, tinham voltado ao seu paiz. Com- 
tudo as forças de Affonso augmentavam cada 
dia. Os outros filhos do rei, que tinham abra- 
cado o partido de Sancho, voltaram-se tambem 
de novo para seu pae. O proprio Sancho ven- 
do esta mudança operada nos espiritos, fez prin- 
cipios de reconciliação ; mas n'isto caiu subita- 
mente doente. Aflunso aflligiu-se vivamente. O 
filho restabeleceu-se; mas o pae, vergado pela 
dor, extinguiu-se n'uma enfermidade lenta aos 
cincoenta e oito annos de edade. 

Affonso o Sabio, pelas suas relações frequen- 
tes com os arabes, tinha aprendido a amar as 
sciencias. À sua sabedoria foi extraordinaria para 
um rei do seu tempo. 

A Hespanha deve-lhe a vulgarisação da lin- 
gua nacional, um admiravel codigo de leis e 
o restabelecimento da universidade de Salaman- 
ca. À astronomia é-lhe devedora das Taboas 
que foram universalmente empregadas até ao 
principio do seculo xvr. As Taboas Afjunsinas 
(é o nome que se lhes dá) deram-lhe mais gloria 
do que os seus combates. Foram, provavelmen- 
te, obra de muitos astronomos arabes de Gra- 
nada, que viviam na corte de Affonso; datam 
de 30 de maio de 1952, dia da coroação do 
rei, @ foram pela vez primeira, impressas em 
Veneza, 1492, in-.º e muitas vezes reimpres- 
sas depois. Mostra-se ainda hoje no alcaçar de 
Segovia, O quarto onde o rei Affonso se con- 
fiava aos seus trabalhos astronomicos. O codigo 
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chamado las siete partidas, porque é dividido 
em sete partes ou secções, foi quasi inteiramen- 
te obra sua. É uma miscelanea de leis ou or- 
denações extraidas dos fueros ou cartas locaes, 
accrescentadas com alguns axiomas monarchicos 
do codigo Justiniano. Este codigo foi primeiro 
impressso em Sevilha, 44914, in-fol.; entre as 
edições mais recentes nota-se a da academia das 
sciencias de Madrid (1807, 3 vol. in-4.º, com 
variantes e notas). 

Attribue-se ainda a Affonso a celebre Croni- 
ca de Espana, contendo a historia de Hespanha 
desde os tempos mais remotos até á morte de 
Fernando Iil. Lê-se, no prefacio, que esta chro- 
nica foi sómente escripta por ordem do rei; 
mas, a julgar pelo uso frequente que n'ella se 
faz dos verbos na primeira pessoa do plural 
e em razão dos habitos litterarios de Affonso, 
póde admittir-se que este rei tevo grande parte 
na redação do livro. É uma compilação feita 
com os escriptos de Santo Isidoro, de Sebastião 
de Salamama, d'Isidoro, bispo de Beja, de Sam- 
piro d'Oviedo, do monge de Silos e principal- 
mente de Rodrigo de Toledo; notam-se aqui e 
ali passagens traduzidas das chronicas arabes. 
Esta chronica foi primeiro publicada por Flo- 
riano do Campo, Samora, 4532, in-fol. A chro- 
nica de Miguel de Herrera intitulada Cronica 
del muy esclarecido principe y rey don Alonso, 
Valladolid, 1554, in-fol. ; foi sómente composta 
por ordem de Affonso. Este rei escreveu tam- 
bem ou mandou escrever uma paraphrase da 
Historia sagrada e a Historia da Conquista de 
Jerusalem, extraida em parte da obra de Gui- 
lherme de Tyro. 

O estudo favorito do rei Affonso parece ter 
sido a alchymia; passava por ter feito oiro. O 
que é mais certo é que alterou as moedas, como 
quasi tolos os reis que se occuparam de alchy- 
mia. Affonso distinguiu-se tambem como poeta: 
além do livro do th-souro (Libro del Tesoro), 
onde revela os seus segredos alchymicos temos 
d'elle os Cantiguos de Nuestra Senora, em dia- 
lecto gallego, e um poema em estancias dacly- 
licas de oito versos cada uma, intitulado: Libro 
de las Querellas, onde se queixa amargamente 
da ingratidão de seu filho Sancho. Tudo o que 
nos resta d'estas poesias foi publicado por San- 
chez, no 4.º volume da sua Colleccion de Poe- 
sias castellanas anteriores al siglo xv; Madrid, 
1779-1790, & vol. in-8.º Os seus conhecimen- 
tos superiores ao seu seculo, as suas relações 
com os judeus e com os moiros, a sua inde- 
pendencia a respeito do papa e a liberdade 
com que dispunha dos bens do clero tinham 
attrahido a Affonso a censura de impiedade. 
Em summa póde dizer-se d'elle como de Jay- 
me I, rei de Inglaterra, que foi um mixto in- 
crivel de obstinação, de sabedoria e de fra- 
queza. Altribue-se-lho este dito, de uma au- 
thenticidade muito contestavel, que se tivesse 
sido consultado para a creação do mundo teria 
proposto alguma coisa melhor. 

Affonso XI, appellidado o Vingador, 
rei de Castella, n. em 13140, m. a 26 de março 
de 1350. Era filho de Fernando IV e de Cons- 
tança de Portugal, e tinha dois annos de edade 
quando succedeu na coroa. Os tios e irmãos do 
rei fallecido disputaram muito tempo a regen- 
cia, que foi dada (1314) aos infantes D. Pedro 
e D. João, por conselho da rainha Maria, avó 
do moço rei. Os dois regentes morreram, em 
4349, n'uma batalha contra os moiros e Cas- 
tella foi envolvida em perturbações causadas 
pela menoridade do rei. Affonso. tendo chegado 
á sua maioridade declarou que d'ahi em diante 
queria governar só. 

Em 1327 derrotou os moiros de Granada e 
a armada do rei de Marrocos. Mas perdeu, em 
1333, Gibraltar, e fez inuteis exforços para re- 
tomar esta praça. Outros successos o compensa- 
ram d'este revez: auxiliado pelos reis de Por- 
tugal e de Aragão, ganhou, a 30 de outubro 
de 1342, aos reis de Marrocos e de Granada, 
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a celebre batalha do Salado que custou a vida 
e a liberdade a um numero incalculavel de 
mahometanos. Diz-se que o solo ficou juncado 
de cadaveres; e os despojos immensos e riquis- 
simos que o inimigo deixou no campo fizeram 
baixar de um sexo o preço do oiro. Affonso 
ganhou depois outras batalhas e formou em 
maio de 1344 o famoso sitio de Algeciras, onde 
os moiros oppozeram pela primeira vez proje- 
cteis arrojados pela polvora, ás machinas de 
guerra que então se empregavam para bater as 
muralhas. A duração d'este sitio, que foi ds 
dois annos, attrahiu-lhe um grande numero de 
estrangeiros. Affonso esteve por duas vezes a 
ponto de ser assassinado por musulmanos fana- 
ticos; emfim, a praça capitulou, impondo aos 
castelhanos a condição de uma tregua de dez 
annos. 

O rei de Castella cedeu, em 1345, as Cana- 
rias a Luiz de Lacerda, que foi corôado rei. 
Foi por esse tempo que Affonso recebeu de 
Eduardo III, rei de Inglaterra, um presente que 
apparentemente pouco consideravel, tornou-se, 
comtudo, uma das principaes fontes de riqueza 
da Hespanha. Era um pequeno rebanho dos 
mais bellos carneiros inglezes, cuja raça, mul- 
tiplicando-se até aos nossos dias, produz os afa- 
mados merinos hespanhoes, tão uteis e tão lẹ 
crativos. Affonso tentava reconquistar Gibraltar 
quando a peste o arrebatou no sexto mes de 
cerco d'essa praça. Tinha casado, em 1328, 
com Maria, filha de Affonso IV, rei de Porta- 
gal e depois com Beatriz de quem teve Fer- 
nando, que nasceu em 1332 e morreu noto, 
e D. Pedro que lhe succedeu, 

Affonso passa por auctor de uma chronica 
geral que, ou está perdida, ou sepultada na 
poeira de alguma bibliotheca. Entre os nume- 
rosos livros publicados por sua ordem, são no» 
taveis os archivos da nobreza de Castella e ema 
obra sobre caça. Este ultimo foi publicado por 
Argote de Molina, com o titulo: Libro de Mon- 
teria del rey don Alonso; Sevilha, 1575, in-fol. 

4.0 Reis de Leão. 

Affonso IV, appellidado o Monge, rei 
de Leão, m. no mez de maio de 932, filho de 
Ordonho Il; succedeu em 924 a Froila Ii, seu 
tio. Foi um monarcha mais religioso do que 
ambicioso. No sexto anno do seu reinado de- 
pois da morte de sua mulher Urraca Ximenes, 
filha de Sancho 1, rei de Navarra, Affonso ab- 
dicou a corda em favor de seu irmão Ramiro 
e com exclusão de seu filho Ordonho. Retiros 
se em seguida a um mosteiro onde professoa. 
Mas já no anno seguinte (931), desgostoso da 
vida monastica deixou a sua cella, poz-se á 
testa de algumas tropas e tentou subir de novo 
ao throno. Seguiu-se uma guerra civil; Rami 
ro sitiou Affonso, em Leão, obrigou-o a render- 
se, e reenviou-o para o claustro com tres filhos 
de Froila que o tinham ajudado n'aquella em- 
preza. Na conformidade da lei dos visigodos 
Affonso foi condemnado a perder a vista, 

Sobrevivea dois annos e meio ao seu sup 
plicio e m. no mosteiro da S. Julião, proximo 
da c:dade de Leão, para onde fora mandado. 

Affonso V, rei de Leão, n. em 994, m. 
a 5 de maio de 4028, filho de Bermudes suc- 
cedeu a seu pae em 999. Reinou sob a tutela 
da rainha Elvira, sua mãe e de Menendo, con- 
de da Gallisa de quem desposou em 1017 uma 
filha chamada Elvira. Guerreou os musulmanos 
e assolou algum tempo as terras d'elles. 

Em 14028, passou o Douro e veiu investir a 
cidade de Vizeu em Portugal. Occupado em si- 
tiar esta praça recebeu uma frecha, de que 
morreu ; seu corpo foi enterrado em Leão. Dei- 
xou do seu casamento um filho Bermudes IHI, e 
uma filha Sancha, casada com Fernando rei de 
Castella e de Leão. Sua mulher Elvira morres 
a 6 de novembro de 1054. 

Affonso VI, o Bravo, rei de Leão, ou 
Affonso 1, rei de Castella, n. em 1030 e m. 
em 4409. Segundo filho de Fernando I é de D, 
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Sancha, recebeu em 1065, em partilha 08 rei-| de mandar queimar o prelado e a rainha; mas | tholica muito zelosa, até mesmo fanaties ; foi 
- m de Leão © das Asturias. À Sancho Il, ojos moiros foram os proprios que intercederam | principalmente pela sua influencia que o papa 
mais velho coube a Castella, e à Garcia, o mais | 6 deixaram aos christãos a sua mesquita. Em conseguiu abolir a liturgia gothica e a escrip- 
pro, a Gallisa © uma parte de Portugal. San- | 4086, Affonso apodcrou-se de Coria; mas foi| tura chamada toletana, e a pôr a egreja het 
cho, descontente com esta divisão, invadiu, em depois derrotado por Ben-Abau, rei de Sevilha panhola de accordo com a egreja romana. Dos 
1069 primeiro Os dominios de Affonso © deu- | proximo de Badajoz. pois da sua morte que succedeu em 1092, Af- 
Ihe uma batalha decisiva em Plantaca, nas mar- Foi então que escreveu ao rei de França, | fonso casou com Bertha, que alguns escripto- 

| do ribeiro Pisuerga. Suspenderam-so as Philippe I é aos principaes fidalgos francezes | res chamam princeza de Toscana, mas a quom 
hostilidades por algum tempo, mas, em 4071, | pedindo soccorros. Á chegada das tropas fran- outros dão o titulo de irmã do conde Raymun- 
“os dois irmãos encontraram-se diante de Vul-| eezas, os reis moiros apressaram-se em tratar do, marido da infanta D. Urraca. Ao terceiro 
pecullaria. com Affonso e em reconhecerem-so seus vassal- | anno de casada a morte arrebatou-a sem ter 
Empenhou-se aqui um combate sanguinolen- | los. Em 1090, Affonso, instigado pelo arcebispo | deixado nenhum descendente. À que lhe sucos- 

to onde os castelhanos tiveram as primeiras van- Bernardo, querendo substituir, em Hespanha, O deu, Isabel, filha do rei Luiz de França, tam- 


tugens; mas a chegada do famoso Cid (Rodri- | rito romano ou gallicano ao rito toletano ou | bem lhe não deu filho, mas sim duas filhas, 


go de Bivar) reanimoa a coragem de Sancho e | mosarabico na celebração do officio divino ex-| uma das quaes Sancha foi casada com o conde 


foz mudar a face da fortuna : este heroe pene- citou um grande tumulto entre o clero e O Rodrigo, e a outra Elvira, com Rogero, rei da 
trou no campo das tropas do rei de Leão e fez | povo. As coisas chegaram a ponto que a con- | Sicilia. 
nelles uma carnificina horrivel. Affonso refu- | tenda devia terminar por um duello. Pouco tempo antes da sua morte e provavel- 
giou-se numa egreja d'onde foi conduzido por| O campeão do rito de Toledo tendo ganho | mente pouco tempo depois da batalha de Uclés 
su irmão a Bargos. Graças á intervenção dela victoria, o rei ordenou segunda prova, © onde morreu o infante D. Sancho, filho da sus 
sua irmã D. Urraca, Affonso obteve a permis- tendo sido os dois ofícios, o toletano 6e O TO- concubina Zaida, tornou a casar outra ves para 
são de se retirar para O convento de Sahagun, | mano, deitados juntos n'um brazeiro, O primeiro | ter um herdeiro. Esta quinta é ultima mulher 
onde tomou o habito de religioso. Fugiu d'abi, | saia intacto. Este novo prodígio não fez dis- | do rei foi Beatriz, Siha do marquez d'Este, de 
tempo depois © foi refugiar-se na côrte suadir O rei que queria obstinadamente que 0", Verona e de Toscana. O modo de viver © 08 
d'Almamoun em Toledo, antigo alliado de seu |rito romano fosse introduzido nos seus Esta- | costumes dos musulmanos, embora muito Op- 
pee Fernando. Sancho despojon egualmente O dos. postos aos dos christãos, não deixavam comtudo 
oatro irmão seu, Garcia e cuidava tambem em A queda de Toledo tinha aterrado 08 princi- | de exercer uma certa influencia sobre 08 MO- 
se da herança de suas duas irmãs, El- | pes musulmanos. Deixaram logo as suas discus- narchas hespanhoes. Muitos reis de Leão e de 
vira o Urraca. Esta fortificou-se e defendeu-se [ sões intestinas: Almotamed, rei de Sevilha, Ibn- | Castella tinham adoptado O USO de ter, além 
em gamora. Sancho ia sitiar esta praça, quan- Hud, rei de Saragoça € Ibn-Al-Aftas, rei de Ba- de sua mulher legitima, um numeroso harem, 
do foi assassinado por Vellido Delfos, partida- | dajoz formaram uma liga contra Affonso. Mas | As suas concubinas eram quasi olhadas como 
rio da princeza Urraca, em 1073. os seus esforços combinados baquearam; O rei | esposas; e á falia de herdeiros legitimos € ainda 


Depois da morte de Sancho, Affonso saiu de | christão bateu 08 principes arabes, penetrou nos | mesmo quando elles existissem, podiam herdar 


Toledo e reuniu sob o seu sceptro todos 08 seus territorios 6 tornou-0s tributarios. Nesta | certos districios. Ciltam-se entre as concubinas 
i almo- | de Affonso, como mais distinctas Ximenes © 


estados do seu pae. Foi acolhido com demons- conjunctura chamaram em sey auxilio 03 
de alegria pelos babitantes de Leão; i Nunez, de uma illustre familia gallega, © Zaida, 
mas os castelhanos começaram por lhe mostrar | à costa septentrtonal da Africa. Estes passa i 
desconfiança e o Cid, á frente dos nobres, fez- | em 1086 o estreito e jantaram-5e aos confede- | deu-lhe duas filhas D. Thereza e D. Elvira. Es- 
lho declarar, por juramento, quê não tinha to-| rados no momento em que Affonso sitiava Sa- | ta casou com O conde Raymundo de Tolosa é 
mado a minima parto DO assassinio de seu | ragoça. Abandonando logo o sitio d'esta cidade | fez com elle a cruzada á Terra Santa; a OU- 
irmão. avançou para à Andaluzia e encontrou 08 al- | tra casou com Henrique, parente da rainha 
Senhor absrluto de Leão, da Gallisa, das As- moravides entro Mérida e Badajoz. Seguiu-se | Constança. Para recompensar 08 serviços quê 
turias e de Castella, Affonso não cuidou mais | uma batalha sangrenta. em quanto Affonso, á | este ultimo prestou 
senão em engrandecer 0s seus dominios. testa da sua cavallaria, batia a ala direita dojtra 06 sarracenos, Affonso deu-lho o terri- 
Em 4077, Amé, bispo de Oleron, e legado inimigo o seu campo cais no poder de Seyr- torio situado entre à foz do Douro e o Te 
da santa sé, veiu à Hespanha com uma bulla | Ibn-Abn-Bekr, tres vezes tratou de rehaver 0)jo © fundou um novo condado independente 
de Gregorio VII, pela qual este papa declarava | acampamento, quando de repente foi assaltado | para este fidalgo e seus descendentes. Como vi- 
aos hespanhoes que antigamente O Seu reino | pelos soldados negros de Yussuf, que tirou d'esta | mos, O infante filho da concubina moira sue- 
a invasão dos | acção uma victoria completa: 08 christãos fu- | cambiu na batalha d'Uclés com vinte mil cas- 
giram em debandada, e Affonso gravemente fo- | telhanos. Ainda que o seu aio, o conde Garcia 
do na lucta chegou com quinhentos dos seus de Talera, se conservasse fiel ao seu dever © 0 
defendesse até derramar por elle a ultima gota 
do seu sangue, parece que os grandes de Gase 
tella não tiveram a mesma dedicação ; houve 
mesmo quem exprimisso & suspeita de que elles 


vida eo que elle avançava, por consequencia 

exhortava-os «a não exporem & Sus alma a |nos e não deveu a sua salvação senão á che- 
usa a certa, retendo injustamente 08 direi- | gada da noite, que lhe deixou chegar com 

tos do São Pedro.» Ainda que os titulos alle-|um pequeno numero dos seus companheiros, mui de proposito o expozeram a0 perigo ou de 
gados não foram apresentados. Algum tempo de- | á cidade de Toledo. Os musulmanos não sou- | que o viram morrer gostosos porque esta mer- 
pois Affonso apoderou-se de uma parte da Na- | beram aproveitar as suas vantagens. Yussuf | te lhes poupava o pesar de combater um 
varra (1081), e voltou as armas contra O seu | foi chamado a Africa e 05 arabes de Hespanha | à coroação de um principe não saido de casa- ` 
antigo protector 0 rei de Toledo, ao qual tirou | continuaram as suas guerras civis emquanto Af- | mento legitimo. A morte d'este filho querido 
nauitas praças, depois, chamando ás armas os | fonso contraiu alliança com senhores podero- | acabou de enfraquecer e desanimar o velho rei, 


o foi, acompanhado do Cid, investir a | 808. O successor de Yussuf, Ali, voltou em já curvado pela edade, é as fadigas da guerra 
i de Toledo. Este cerco memoravel durou 


1108 a Hespanha, é ganhou perto de Uclés | causaram-lhe uma longa doença. Occupou-se en- 
cimoo annos (a 25 de maio de 1085). uma assignalada victoria 


sobre as tropas de Af- | tão de transmittir todos 08 seus estados a sua 
Fes época, por ser n'elle que pela primeira | fonso, commandadas por seu filho Sancho que | filha Urraca, viuva do conde Raymundo. Mas 
ves vieram à Hespauba, para combater os in-| aqui guccumbiu. Affonso quiz elle mesmo pôr-| sentia a necessidade de encontrar mão firme 
Gois, senhores estrangeiros, taes como O conde | se à frente das tropas, quando seu irmão morreu. que sustentasse com ella as redeas do governo 
de Flandres, Henrique de Borgonha e 0 conde | Este rei teve muitas mulheres, comtudo não | e temperasse 0s impetos do uma mulher arrè- 
de Tolosa e de São Gilles. deixou filho varão. Casou primeiro por procu- patada. Os grandes de Castella exprimiram O 
» tendo-se emm apoderado de Toledo, | ração com Agatha, filha de Guilherme o Con- desejo de que Urraca, desposasse um d'elles O 

quistador, de Inglaterra. Mas ao ir para Hespa- conde Gomez de Camporpina; não só Affonso 


os maiusulmanos possuiam desde 744, fez 
d'eila a sua capital, © ahi fixou a sua residen- nha, a sua noiva caiu doente e morreu em não fez caso deste desejo como ainda o sem 
cia. Conservou 203 habitantes os seus bens Àe França, onde foi enterrada. Ainda que O casa- orgulho se irritou por ver que simples vassallos 
as suas Teis. O arcebispo que escolheu para mento não foi consummado, Agatha é citada | pensassem em formar uma alliança com & sua 
cata cidade foi Bernardo, abbade de Sahagun | por alguns historiadores como à primeira mu- rainha. Para os monarchas ambiciosos a extene 
od S- Wictor de Marselha a quem O papa Ur- | lher de Affonso. Aquella que O foi realmente | são consideravel dos seus estados é o supra- 
beno FX enviou, em 1088, 0 pallio, com O pri- | chamava-se Ignez, era filha do duque de Guienne | summo dos bens. Não só Affonso tinha esto 
vilagãio da primasia de Toledo sobre todas as|e de Poitiers, Guilherme VI. Affonso não teve modo de ver e de pensar, mas parece mesmo 
ogros de Hespanha. Impellido pela rainha | flhos do seu casamento com Ignez. Casou de-| que 0 seu pensamento favorito era reunir em 
Coustsnça esto arcebispo apoderou-se, com mão | pois com Constança, filha do duque Roberto I, | um sceptro só todos 08 estados christãos de Hes- 
armada, da grande mesquita, contra à palavra | da casa dos Capetos e teve d'eila uma filha | panha; e esta reunião lhe era de tal modo gra- 
que-o gei tinha dado de manter os moiros na (1080), D. Urraca, que aos dez annos casou | ta, que designou para marido de Urraca, Affon- 
d'esto templo; o que irritou o monarcha | com O conde Raymundo de Borgonha, que ti- | so I, rei de Aragão e de Navarra, principe Ya- 


A ponto de que, voltando a Toledo, ameaçou ! nha vindo a Hespanha. Constança ora uma ca-i loroso 6 cavalleiro. Comtudo antes de concluir 
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o casamento, o rei castelhano convocou côrtes 
em Leão. 

As disposições tomadas n'esta assemblés, que 
o povo approvou diziam principalmente respei- 
to ao regulamento da successão. 

Urraca devia ser rainha de Leão, de Castel- 
- Ja e das Asturias; seu filho Affonso Raymun- 
des teria como infante, a Gallisa, debaixo da 
suserania de Castella do mesmo modo que o 
conde Henrique, genro de Aflonso governaria 
Portugal como vassallo da corda castelhana. 
No caso em que a rainha Urraca não tivesse 
filho do seu consorcio com o rei de Aragão, to- 
dos os estados que Affonso VI governava de- 
viam considerar como seu rei Aflonso Raymun- 
des, seu neto. 

A educação d'este foi confiada a seu tio Giu- 
do, arcebispo de Vienna e depois papa com o 
nome de Calixto Il, e ao conde gallego D. Pe- 
dro Froilaz de Trava; o infante foi integrado 
na posse do reino de Gallisa sob a tutella d'es- 
tes dois personagens e os grandes do reino de- 
viam prestar-lhe fé e homenagem e jurar de- 
fendel-o em todos os seus direitos e com todas 
as suas forças, ainda quando aprouvesse ao rei 
Affonso, seu avô, retomar aquelle reino. - 

Este grande rei distinguiu-se pela sua gene- 
rosidade, que recaía principalmente no clero e 
nos pobres; pela sua sabedoria, seu amor da 
justiça e sua affabilidado. 

Por grande que fosse o seu poder, não es- 
quecia nunca que o ultimo dos seus subditos 
era seu egual pela lei da natureza e que devia 
amar n'elle um irmão, como a religião christã 
ordena. Pelos seus talentos militares era digno 
de marchar á frente dos valentes cavalleiros 
hespanhoes do seu tempo. A sua conquista mais 
brilhante foi a tomada de Toledo, cidade que 
se chamava com razão o coração da Hespanha 
e d'onde se podia atacar com vantagem todas 
as partes da peninsula. Sem os innumeraveis 
auxiliares dos almoravides cujo poder estava en- 
tão no seu apogeu, o dominio dos sarracenos 
teria sido completamente anniquillado em Hespa- 
nha. O vencedor da Africa viu as suas conquis- 
tas pararem diante dos valorosos esquadrões de 
Affonso. O rei castelhano ganhou em trinta e 
nove batalhas o sobrenome glorioso de luz e 
escudo da Hespanha. Mais poderoso que os ou- 
tros reis tomou tambem o titulo de imperador 
Das suas cartas e actos. 

Affonso VII, rei de Leão, ou Affonso 
II de Castella. É o Affonso VIII dos historia- 
dores que contam Affonso I, rei de Aragão no 
numero dos reis de Castella. Mais conhecido pelo 
nome de Affonso Raymundo, n. em 41405, m. 
em agosto de 411457. Era filho de Raymundo, 
conde de Borgonha e de D. Urraca, filha de 
" Affonso VI. Foi proclamado rei pelas cortes de 
Gallisa reunidas em Compostella; e sua mãe 
D. Urraca, que governava a Castella associou-o 
á sua realeza para ter nelle um apoio. Não 
tardaram a apparecer dissensões entre a mãe é 
o filho e em vão os grandes do reino tentaram 
reconcilial-os. Emfim, senhor unico do reino em 
4426 pela morte de Urraca, Affonso exforçou-se 
por curar os males da guerra civil o melhorar 
a situação interior do paiz por diversos regula- 
mentos sabios ; depois, querendo concorrer tam- 
bem para a obra a que os principes christãos 
se tinham dedicado guerreou os mouros. Tirou- 
lhes o Aragão. Prestaram-lhe homenagem Gar- 
cia IV de Navarra e os condes de Barcelona e 
Tolosa. Os seus successos levantaram muito alto 
o seu poder e tendo reunido as cortes em Leão, 
fez-se coroar solemnemente, em 4135, impera- 
dor de Hespanha (Ildefonsus pius, feliz Augus- 
tus, totius Hispanie imperator). Uma ultima 
expedição que tentou contra os mouros d'Afri- 
ca foi assignalada pela tomada de Alméria, e 
pela brilhante victoria de Jaen em 4157. No 
seu regresso achou-se subitamente incommodado 
proximo da aldeia de Fremeda e ahi morreu 
com cincoenta e um annos de edade e trinta 
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de reinado. Este monarcha distinguiu-se pelo 
seu respeito para os direitos e privilegios dos 
seus vassalios. Sua filha Constança casou com o 
filho do rei de França Luiz XII. Foi o primei- 
ro exemplo d'estas allianças entre as duas co- 
roas tão frequentemente renovadas depois. Co- 
mo o seu predecessor Affonso dividiu os seus 
estados pelos seus dois filhos, segundo o cos- 
tume então geralmente seguido : o mais velho, 
Sancho, teve as duas Castellas e o mais novo 
Fernando, Leão e Gallisa. Affonso fundou em 
1166 a ordem de S. Julião, celebre depois com 
o nome de Alcantara. 

Um historiador, contemporaneo d'este rei, pu- 
blicou uma Chronica Ildefonsi imperatoris, que 
Flores inseriá na sua Espana Sagrada, vol. 
XXI, pag. 320 — 347, Sandoval publicou uma 
chronica hespanhola d'este mesmo Affonso, com 
o titulo: Cronica del inciyto emperador de 
Espana, don Alfonso VII, deste nombre, rcy 
de Castilla y Leon, etc.; Pamplona, 4000, in- 
fol. 

Affonso VIII. V. Afonso III, rei de 
Castella. 

Affonso IX, rei de Leão, m, em 1230. 
Succedeu a seu pae Fernando Ilem 141488, e foi 
armado cavalleiro em Carrion por Affonso II 
ou (VIII) de Castella. Mas já no anno seguinte 
a boa harmonia entre os dois reis foi pertur- 
bada por causa d'algumas praças da Extrema- 
dura ás quaes ambos pretendiam ter direitos, 
e teriam vindo ás mãos, se a Hespanha christã 
não estivesse ameaçada pelos preparativos de 
Abu-Yussuf, quarto sultão d'Africa e de Hes- 
panha, da dynastia dos almohades. Á aproxi- 
mação das tropas musulmanas, os principes 
christãos concluiram uma alliança; mas Affon- 
so de Castella depois de ter esperado debalde 
o soccorro do rei de Leão e sustentado só o 
choque do inimigo foi completamente derro- 
tado. 

Affonso de Castella irritou-se tanto contra o 
rei de Leão que lhe chamou covarde e lhe as- 
solou os dominios. Seguiu-se uma guerra que 
ao principio não deu nenhum resultado defini- 
tivo. Affonso de Leão assoldadou então alguns 
bandos musulmanos e com elles assolou alguns 
districtos de Castella. Para vingar a affronta, 
do rei de Castella, auxiliado por Pedro II, de 
Aragão, invadiu o reino de Leão e tomou as 
cidades de Bolaños, Castro Verde, Valencia- e 
Carpio. Emfim, em 1199, os dois reis iam princi- 
piar uma guerra de exterminio, quando no mo- 
mento de empenhar-se o combate foram sepa- 
rados pelos prelados de Leão e de Castolla, 
que lhes pregavam a união por causa do chris- 
tianismo, ameaçado pelos sectarios de Mahomet. 
Effectuou-se uma reconciliação ; conveiu-se em 
que o rei de Leão casaria com sua prima Be- 
rengaria, filha do rei de Castella. Mas ainda 
que este casamento foi solemnemente concluido 
em Valladolid, o papa Innocencio HI annullou-o 
por causa do parentesco e mandou um legado 
com pleno poder para lançar o interdicto aos 
reinos de Leão e de Castella no caso em que 
as suas injuncções não fossem executadas, Af- 
fonso de Leão, que entrevia n'esta alliança a 
juncção das duas coroas, não fez nenhum caso 
da bulla do papa, e d'ahi resultou que o rei 
e a rainha de Leão foram excommungadas e ao 
reino posto um interdicto. 

Emfim, em 1204, os dois partidos consenti- 
ram no divorcio, com a condição que seus fi- 
lhos seriam reconhecidos legitimos pelo papa e 
pelas cortes de Leão, 

Desde este momento reaccendeu-se a guerra 
a proposito de uma fortaleza que o rei de Leão 
reclamava do rei de Castella. Comtudo, con- 
cluiu-se a paz, por mediação do pontifice. Mas 
Affonso de Leão, aproveitando uma guerra do 
seu inimigo com Mohamed-Ibn-Jacob, quinto 
sultão dos Almohades, apoderou-se da forta- 
sa em litigio. 

Depois da morte de Affonso de Castella, sua 
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filha Berengaria, mulher repudiada de Affonso 
de Leão, tomou a regencia em nome de seu 
irmão Henrique, de onze annos de edade, Este 
moço principe morrendo de desastre, em 42147, 
deixou sua irmã Berengaria, de direito, rainha 
de Castella. Apesar das machinações de seu 
antigo marido, chegou a fazer proclamar rei 
seu filho Fernando, que ella propria creara e 
a quem amava ternamente, Affonso de Leão fez 
algumas expedições felizes contra os musulma- 
nos. Morreu em 4230, durante uma peregrina- 
ção a S. Thiago de Compostella. Reinou qaa- 
renta e dois annos, Seu filho Fernando reuniu 
as duas coroas de Castella e Leão. 

5.º Reis de Napoles. 

Affonso 1, rei de Nápoles e da Sicilia, 
o mesmo que Affonso V, de Aragão, n. em 
1385, m. a 27 de junho de 4458. Filho de 
Fernando I, rei de Aragão e de Leonor d'Al- 
buquerque, subiu, em 1416 ao throno de Ara- 
gão, com o titulo de Affonso V. Tinha herdado 
de sen pae a corda da Sicilia e a da ilha de 
Sardenha; mas esta ultima soberania foi apenas 
nominal, porque depressa a perdeu em dissen- 
sões civis. Um anno antes da sua elevação ao 
throno de Aragão, casou com Maria, sua prima 
co-irmã, filha de Henrique Ill, rei de Castella. 

Affonso começou o seu reinado por uma es- 
pecie de juizo de Salomão. Uma escrava nova 
citou diante do tribunal do rei o sea senhor, 
que era pae de uma creança a que ella tinha 
dado a luz, e por isso devia, segundo uma lei 
antiga de Hespanha ser posta em liberdade. 
Como o accusado negasse o facto, Affonso or- 
denou que a creança fosse vendida em leilão. 
As entranhas paternas commoveram-se então: o 
senhor reconheceu seu filho, e concedeu a li- 
berdade á mãe. 

Assignalou depois a sua generosidade por oc- 
casião de uma conspiração de fidalgos á frente 
dos quaes estava Antenio de Luna. Rasgando, 
sem a lêr, a lista dos conspiradores, disse: 
«Obrigal-os-hei a reconhecer que eu tenho mais 
cuidado na sua vida do que elles proprios. » 

Em 1420, emprehendeu uma expedição que 
o occupou muito tempo. Alguns historiadores 
deram por motivo d'ella o ciume da rainha 
Maria, de Castella. Affavel, galante e um dos 
mais perfeitos homens da Europa, Affonso amava 
a formosa Margarida de Hijar, dama da rainha, 
o teve d'ella um filho chamado Fernando. N'am 
accesso de ciume a rainha mandou estrangalar 
a sua rival; e Affonso. não querendo vingar-se 
de uma mulher, ainda que lhe fosse tão sen- 
sivel a perda da sua amante, tomou a resola- 
ção de ir distrair-se em expedições longiquas. 
Fosse como fosse, Affonso desembarcou com um 
exercito na ilha de Sardenha, então dilacerada 
por muitas facções: uma parte dos habitantes 
tinham dado o poder ao visconde de Narbonna 
em quanto que os genovezes occupavam a costa 
septentrional da ilha e os aragonezes eram 
senhores de Alghero e Cagliari. Affonso obteve, 
por uma somma de 400:000 florins de oiro, 
a cessão total da provincia de Arborea, da parte 
do visconde de Narbonna. Aflonso tentou de- 
pois apossar-se da ilha de Corsega, á qual fa- 
zia valer os seus direitos; mas os genovexes 
obrigaram-o a abandonar o cerco de Bonifacio. 
Pelo mesmo tempo recebeu proposições impor- 
tantes de Joanna Il, rainha de Napoles, cujos 
estados tinham sido invadidos por Luiz d'Anjou: 
pela condição de vir soccorrel-a instituin-o see 
herdeiro da coroa de Napoles, e nomeou-o, logo, 
duque da Calabria, com o direito de collocar 
uma guarnição de soldados aragonezres nauma 
das fortalezas do reino. Este pacto foi concluido 
em setembro de 4420. Affonso enviou a saa 
armada a unir-se á da rainha de Napoles, o 
obrigou Luiz de Anjou e Sforza di Cotignola 
a levantarem o sitio de Napoles. 

Em junho de 41421, Affonso chegou a Napo- 
les, onde foi recebido com grande pompa. Di-, 
rigiu-se depois contra Luiz d'Anjou, que estava 
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em Acerra: este concluiu, por intermedio do 
papa Martinho V, uma tregua com a rainha 
Joanna, e evacuou a Campania, não conservando 
senão os Abrozzos. No anno seguinte, rebenta- 
ram dissensões graves entre Affonso e a rainha 
Joanna. O senescal-mór Caraccioli, amante da 
rainha, tinha ciumes de Affonso, e receiando 
perder a sua influencia, insinuou que Affonso 
não esperaria a morte natural da rainha para 
se apoderar do reino, e que seria prudente 
aprisional-o. Mas Affonso previu a conspiração, 
e mandou prender o senescal, em maio de 1423. 
À rainha encerrou-se então no castello de Porta- 
Capuana, que Affonso investiu. Então ella cha- 
mou em seu soccorro Sforza di Cotignola, lo- 
gar tenente do duque de Anjou, que estava em 
Benevento, e aquelle derrotou Affonso debaixo 
dos muros de Napoles, apoderou-se da cidade, 
e conservou o seu adversario bloqueado em 
Castel-Nuovo. Mas a chegada de tropas frescas 
la Catalanha tornou a collocar Affonso na posse 
de Napoles, depois de um combate sanguino- 
lento diante d'esta cidade. A rainha Joanna re- 
tirou-se para Nola, onde revogou o seu testa- 
mento, e adoptou, em vez de Affonso, Luiz de 
Anjou para seu herdeiro. 

Neste meio tempo, Affonso teve de regrescar 
a Hespanha, onde seu irmão Henrique estava 
prisioneiro de seu primo João II, rei de Cas- 
tella. 

Abandonou Napoles, deixando m'esta cidade 
su irmão D. Pedro á frente das tropas. Du- 
rante a travessia, desembarcou a 4 de novem- 
bro de 1423, em Marselha, cidade do seu com- 
pilor, e apoderou-se do corpo de S. Luiz, 
bispo de Tolosa, unico fracto d'esta expedição. 
Como tinha garantido as egrejas e as mulheres 
do furor dos soldados, as damas de Marselha 
quizeram testemunhar-lhe o seu reconhecimento 
com um rico presente; mas Affonso recusou, 
dizendo: «Eu vingo-me como principe; não faço 
guerra como um salteador.» 

Todavia, tudo andava em desordem em Na- 
poles: O duque de Milão e o papa tinham to- 
mado partido pela rainha Joanna. O primeiro 
que se tinha feito senhor de Genova mandou 
uma esquadra que tomou Gaeta, Ischia e outras 
praças. Os aragonezes acabaram por não ter 
senão duas fortalezas em seu poder. A guerra 
continuou maitos annos com variado exito, entre 
os partidarios de Anjou e os de Aragão, até 
que emfim todo o reino se submetteu á rainha 
Joanna, 

Depois de uma demora de oito annos em 
Hespanha, onde regulou alguns negocios de fa- 
milia, respparecev, em 1432, em Napoles; por- 
que não tinha renunciado ao: beneficio da sua 
adopção. Tentando egualmente soccorrer Tropéa, 
que os francezes sitiavam na Calabria; atacou 
a ilha de Gerboa (no golfo da Syrte pequ: na, 
em face da Sicilia), que dependia do rei de 
Tonis, ao qual ganhou uma grande victoria e 
asenhoreou-se da ilha; depois do que voltou 
á Sicilia e á Ttalia, e encetou negociações com 
a minha de Napoles. Dois grandes obstaculos 
para a sua reconciliação tinham já desappare- 
cido: Loig de Anjou tinha morrido na Calabria 
e o senescal Caraccioli tinha sido assassinado 
em Napoles. Em fevereiro de 1435, a rainha 
Joanna morreu, legando os seus estados a Re- 
nato d'Anjou, conde de Provença, irmão de 
Luiz d'Anjou. Affonso não poupou dinheiro para 
Comprar partidarios, e no entanto foi com uma 
esquadra: bloquear Gaeta. O duque de Milão e 
0s genovezes correram em soccorro d'aquella 
Praça e num combate dado a 5 de agosto de 
1435 proximo da ilha de Ponza, destruiram 
completamente a armada de Aragão. Affonso e 
Os seus dois irmãos, João, rei de Navarra, o 
infante D. Henrique e uma grânde quantidade 
de fidalgos foram aprisionados, Os gaetanos, 
com a noticia desta victoria, caem sobre os 
sitiantes e fazem um namero tão consideravel 
de prisioneiros, que Acereto seu governador, 
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embaraçado com uma tal multidão, dea a li- 
berdade a quatro mil. Pouco tempo depois, 
Philippe Maria Visconti, duque de Milão, por 
uma generosidade pouco de accordo com os 
seus precedentes, soltou, sem nenhum resgate, 
o rei de Aragão e toda a sua comitiva. Mas o 
duque de Milão não ficou por aqui, fez uma 
liga com Affonso, pela qual este ficou em es- 
tado de proseguir na sua empreza contra O reino 
de Napoles. 

Affonso, em 1436, fez ainda uma tentativa 
inutil para se apoderar de Napoles. Em 4438, 
voltou a esta cidade; mas foi obrigado outra 
vez a levantar o sitio, depois de ter perdido 
n'elle o infante D. Pedro, seu irmão. Sem des- 
animar, sitiou, em 4444, Napoles pela terceira 
vez, © por fim a fortuna coroou a sua em- 
preza, 

Tendo introdusido na praça duzentos solda- 
dos, por meio de um aqueducto que em ana- 
loga circumstancia servira a Belisario, tomou 
a cidade em a noite de 4 para 2 de junho de 
1442, O duque de Anjou, vendo os seus nego- 
cios desesperados, embarcou, e depois da sua 
partida o rei de Aragão assenhoreou-se dos 
Abruzzos, da Apulia e da Calabria, 

Em 4443, a 26 de fevereiro, convocou os 
Estados-geraes e fez reconhecer como seu suc- 
cessor ao throno de Napoles, Fernando, duque 
da Calabria, seu filho natural, que no anno 
seguinte casou com Isabel do Clermont. Maria, 
sua filha natural, casou ao mesmo tempo com 
Liunel d'Este, duque de Ferrara, Affonso tomou 
o titulo de rei das Duas-Sicilias, utriusque Sici- 
liae, mas não se julgava seguro ainda da posse do 
reino de Napoles em quanto não recebesse a 
investidura n'elle, da santa sé. Afim de obtel-a 
para si e para Fernando seu filho, duque da 
Calabria, tratou primeiro com o anti-papa Fe- 
lix V; dirigiu-se depois a Eugenio IV, rival de 
Felix, por intermedio de Affonso Borgia, seu 
confidente, bispo de Valencia e depois papa 
com o nome de Calixto II. Eugenio IV pro- 
metteu-lhe a investidura, sob as condições de 
o reconhecer como unico papa, e de mandar 
tropas para tirar das mãos de Francisco Sforza, 
que foi depois duque de Milão, a Marcha de 
Ancona e as outras terras da Egreja de que 
este se tinha apoderado. Em seguida a um tra- 
tado concluido em Terracina em julho de 4443, 
Eugenio IV mandou de Sicna a Affonso a bulla 
de investidura do reino da Sicilia citra Pha- 
rum, como um feudo da egreja; e no anno se- 
guinte expediu a bulla que legitimou o filho 
natural de Affonso e o reconhecia capaz de suc- 
ceder a seu pae. Nicolau V, que succedeu a 
Eugenio em 1447, confirmou as bullas do seu 
predecessor e garantiu além d'isso a Affonso a 
posse de Terracina, de Benevento, de Ponte 
Corvo e das ilhas de Ponza e de Ventociana, 
sobre as quaes a Santa Sé tinha feito valer os 
seus direitos. 

Em junho de 14458 Affonso adoeceu depois 
das fadigas de uma caçada nas planicies da 
Apulia, e morreu pouco tempo depois em Na- 
poles na edade de setenta e quatro annos, tendo 
reinado quarenta e tres, deixando a corda de 
Napoles a seu filho nataral Fernando (não teve 
filhos legitimos), e a de Aragão a seu irmão 
João, rei de Navarra. Sua mulher, Maria de 
Castella, seguiu-o ao tamulo; no mesmo anno. 

Affonso era um principe esclarecido e ins- 
truido para o seu tempo. A sua côrte era o 
ponto de reunião para todos os sabios da época: 
encontraram-se lá Chrysoloras, Jorge de Trebi- 
sonda, Lascaris, Valla, Facio, Ant. Panormita, 
Pontano, Gianozzo Manetti e outros que cele- 
braram a magnificencia e a liberalidade do seu 
protector. Æneas Sylvius (o papa Pio II), na 
sua descripção da Europa, fez o elogio de Af- 
fonso e falla do amor que este monarcha tinha 
pelas letras. No seu reinado floresceu em Na- 
poles o estado da jurisprudencia. Tomou para 
conselheiros os logistas mais eminentes, refor- 
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mou a regia camera ou a administração das 
finanças, embellesou Napoles, augmentou o molhe 
e o arsenal, ladeou as ruas com largos passeios, 
ornou a residencia real de Castel-Nuovo, ele- 
vou diversos edifícios publicos, reparou os aque- 
ductos, construiu fontes publicas e enxugou os 
pantanos dos arredores de Napoles. Nos seus 
ultimos annos, ajudou o seu antigo bemfeitor 
Visconti, duque de Milão contra Sforza e os 
venezianos; ajudou o papa a tomar a Marcha 
d'Ancona, tomou o partido dos Adorno de Ge- 
nova contra a facção opposta, mandou seu fi- 
lho Fernando com tropas contra os florentinos 
e prestou soccorros a Scanderberg, contra os 
turcos. 

Encontra-se no livro de Panormita, De dictis 
et factis regis Alphonsi, os seguintes traços que 
fazem sobresair o caracter cavalheiresco d'este 
monarcha. Contava-lhe um dia o seu thesou- 
reiro doz mil ducados. Um official, que estava 
presente, disse baixo: «Bastava-me aquella som- 
ma para eu ser feliz.» «Pois sol-o-has,v disse 
o rei que o ouviu, e immediatamente lhe man- 
dou entregar os dez mil ducados. Para se tor- 
nar mais popular costumava passeiar nas ruas 
da sua capital a pé e sem comitiva. Represen- 
taram-lhe o perigo que tinha em expôr assim 
a sua pessoa: «Um pae, respondeu elle, não 
tem nada a receiar quando passeia no meio dos 
seus filhos.» É a elle que se attribue este dito: 
«que para dois casados viverem bem é preciso 
que o marido seja surdo e a mulher cega.» 
Vendo um dia uma galera carregada de solda- 
dos a ponto de submergir-se, ordenou logo que 
a soccorressem; e como havia hesitações, Af- 
fonso lançou-se n'uma chalupa, dizendo: Antes 
quero ser companheiro do que espectador da 
sua morte.» Os soldados foram salvos, 

Affonso HIE, rei de Napoles, n. em 1448, 
m. a 19 de novembro de 1493, filho mais ve- 
lho de Fernando I e de Isabel, foi coroado rei 
de Napoles a 8 de maio de 1494. Durante a 
vida de seu pae, deu todas as provas de valor, 
de lurnria, de avaresa e de crueldade contra 
o papa Paulo H o contra os venezianos em 
1469 e contra os florentinos que derrotou a 7 
de setembro de 1479; emfim contra os tosca- 
nos e contra os turcos que tinham invadido 
Otranto. Comtudo, este principe, ouvindo O 
boato da chegada de Carlos VIII, rei de França, 
a Italia, foi accommettido de um medo tão 
grande, que, a 23 de janeiro de 1495, abdicou 
a coroa a favor de seu filho Fernando lI e di- 
rigiu-se no mesmo anno á Sicilia onde quiz 
abraçar a regra dos Olivetanos; mas antes de 
poder executar este intento, morreu em Mazara, 
cidade pertencente a sua sogra, irmã de Fer- 
nando, rei da Sicilia. O sea corpo foi enterrado 
na cathedral de Messina. Tinha casado, em 
1455, com Hippolyta, filha de Francisco Sforza, 
duque de Milão, a qual morreu a 20 de agosto 
de 14488, depois de lhe ter dado Fernando, seu 
successor no throno de Napoles; Pedro, principe 
de Rossano; e Isabel, mulher de João Galéas 
Sforza, duque de Milão. 

6.º Reis de Portugal. | 

Affonso I (de Portugal), mais conhecido 
pelo seu nome patronimico de Affonso Henri- 
ques, O primeiro rei portuguez é um dos vul- 
tos mais notaveis da nossa historia e da his- 
toria da edade media. Filho. do conde D. Hen- 
rique, principe francez da casa de Borgonha, 
que viera militar na Hespanha e de D. Ta- 
reja, filha illegitima de Afonso VI rei de Cas- 
tella e Leão, Affonso Henriques nasceu em Gni- 
marães, que era então a capital do nascente 
Estado portugues, em 4144. Na edade de 44 
annos foi ser armado cavalleiro na cathedral 
de Samora, na festa christã da Pentecostes. 
Foi seu aio Egas Monig, que deu depois um 
exemplo celebre de lealdade á palavra jurada, 
que o educou, fazendo d'elle physicamente um 
dos mais robustos e mais intrepidos cavalleiros 
da Peninsula, moralmente um heroe capaz do 
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levar a bom termo a grande obra da indepen- 
dencia portugueza. 

Quando Affonso VI de Leão déra ao conde 
D. Henrique a mão de sua filha D. Tareja e 
com ella o governo das terras de Portucale, 
déra ao mesmo tempo a um primo de D. Hen- 
rique, D. Raymundo, a mão de D. Urraca sua 
filha legitima e o senhorio do condado de Gal- 


liza, que tinha na sua dependencia as terras 


portucalenses. O valor e a habilidade de D. Hen- 
rique não tardaram a fazer com que Afionso VI 
o tornasse independente da especie de suzera- 
nia que seu primo podia exercer sobre elle, 
mas D. Henrique era ambicioso e queria mais: 
aspirava á corda de Leão. A seu tempo con- 
taremos as luctas em que se empenhou para 
isso. Agora vamos seguir os acontecimentos que 
se passaram durante a infancia de Affonso Hen- 
riques. 

Com alguns annos de intervallo morreram o 
conde Raymundo e o conde Henrique, deixando 
viuvas as duas filhas de Affonso VI. Urraca ti- 
nha um filho de tres annos, na occasião da 
morte de seu marido, Affonso tambem, Affonso 
Raymandes, ou Affonso VII de Leão e Castella, 
por morte de seu avô, D. Tareja tambem, por 
occasião da morte de D. Henrique, ficou go- 
vernando Portugal durante a menoridade de seu 
filho, que tambem, como se o acaso quizesse 
fazer com que proseguisse em tudo o paralle- 
lismo na existencia das duas irmãs, contava 
tres annos como Affonso VII. Urraca e Tareja 
eram ambas ambiciosas; Tareja csforçava-se por 
subtrair Portugal á suzerania de Leão, Urraca 
empregava todos os esforços para o conglobar 
definitivamente nos dominios de seu joven filho. 
D'aqui resultaram luctas, dissensões, em que o 
espirito de independencia, que sempre tinham 
manifestado os barões do sul do Minho, auxi- 
liou poderosamente as vistas ambiciosas de D. 
Tareja. Mas um dia esta deixou-se captivar pelo 
prestigio de um fidalgo gallego Fernão Peres 
de Trava, os seus projectos de ambição toma- 
ram d'ahi por diante um caracter mais pessoal, 
e deixaram de se confundir com as aspirações 
dos portuguezes para a fundação de um Estado 
independente. 

O espirito nacional refugia de D. Tareja e 
procurou outro vulto em que se incarnassem 
as suas tendencias. O joven D. Affonso Henri- 
ques, moço altivo, de um genio indomavel, 
vendo já com má sombra, apesar dos seus ver- 
des annos, os amores de sua mãe, educado por 
fidalgos portuguezes de lei, sympathico ao povo, 
sympathico á mnobresa, foi, contando apenas 
dezesete annos, o chefe do movimento que ia 
lançar as bases da independencia de Portugal. 

A revolução começava a manifestar-se por 
todos os lados, os fidalgos da familia dos Maias 
que deu a Portugal tão briosos lidadores, e 
entro os quaes se comprazia D. Affonso Hen- 
riques, pareciam capitaneal-a. D. Tareja pren- 
deu um d'elles, o arcebispo de Braga; este acto 
de energia mais irritou os animos, e andava já 
tudo revolto quando Affonso VIl de Leão, tendo 
debalde exigido de sua tia D. Tareja que re- 
conhecesso a sua surerania, invadiu Portugal 
em sons de guerra. | 

Esta invasão veia perturbar profundamente 
o jogo dos partidos. Affonso Henriques, em Gui- 
-marães, á testa dos seus partidarios, reivindi- 
cava já abertamente o poder, isto em 41427, 
contando apenas dezeseis annos, quando D. Af- 
fonso VII entrou no Minho e veiu cercar exa- 
ctamente Guimarães. Nada podia ser mais im- 
portuno para O joven principe portuguez, que, 
entretido com essas graves preoccupações do- 
mesticas, não tinha o minimo desejo de se ir 
metter em conflictos externos. Por isso, para 
se vêr livro o mais cedo possivel do seu adver- 
sario, Affonso Henriques prometteu tudo quanto 
elle quiz, empenhando Egas Moniz a sua palavra 
em que seria cumprida a promessa. Affon- 
ao VII marchou sobre D. Tareja, que tambem 


AFF 


năo poude deixar de acceder ás suas exigencias 
e salisfeitisimo com a sua facil victoria, vol- 
tou tranquillamente para os scus Estados, 

Então os dois partidos portuguezes arroja- 
ram-se um ao outro com cega e desapoderada 
furia. No anno seguinte, 1128, estando então 
D. Tareja com o conde de Trava em Guimarães, 
marchou contra elles D. Affonso Henriques se- 
guido pela maior parte dos fidalgos portugue- 
zcs. Saiu-lhe ao caminho o conde de Trava, 
encontraram-se os dois exercitos nos campos de 
S. Mamede, Ahi se feriu a batalha que termi- 
nou com a victoria do moço principe. D. Ta- 
reja foi expulsa do reino com o seu amante, 
e não encarcerada, como dizia a tradição ro- 
bustecida pelos versos flagelladores do nosso 
primeiro epico, Ainda assim não se imagine 
que apresentamos D. Affonso I como o modelo 
dos filhos; na sua alma heroica, que toda se 
entregára á missão de fazer surgir um povo á 
luz do sol da historia, não havia logar para 
affectos filiaes. 

Foi então que o infante D. Affonso empu- 
nhando as redeas do governo, olvidou comple- 
tamente as promessas do seu aio ou antes se 
mostrou resolvido a não as cumprir. Ainda que 
assim não fosse, nem os seus barões, nem o 
proprio Egas Moniz lhe consentiriam que rene- 
gasse o principio da nacionalidade portugueza. 
Entendeu Egas Moniz que, para que um preju- 
rio não manchasse a aurora do novo reino, era 
precisa uma victima expiatoria. Rigido cumpri- 
dor da sua palavra, n'uma época em que os 
perjurios habitualmente dispensavam tão boas 
rasões, Egas Moniz foi com a esposa e os filhos 
offerecer a Affonso de Leão a sua vida e a 
vida dos innocentes para resgate da sua fé. O 
filho de D. Urraca sentiu o que havia de grande 
n'esta acção e despediu o cavalleiro incolume 
e livre com provas do grande apreço em que 
o tinha perpetuou-se a tradição na memoria 
para os contemporaneos, para a posteridade na 
rude esculptura do tumulo, e o vulto graye™e 
austero de Egas Moniz surge banhado de luz 
no limiar da historia portugueza, como para 
mostrar que a grandeza da monarchia, fundada 
nas bases solidas da lealdade sem mancha, só 
poderia desabar quando os descendentes dos 
fortes tentassem cimental-a com a villania e o 
perjurio. 

O governo de D. Affonso Henriques poude 
dividir-se em duas partes bem distinetas; na 
primeira O joven principe procura conquistar 
para Portugal a independencia e para si o thro- 
no; na segunda procura grangear territorio para 
o povo, dominios para a corda. Por isso na pri- 
meira época não pensa senão em guerras com 
Leão, que pretende impôr-lhe a sua suzerania. 
Em 14130, em 4134, de 4432 a 141435, em 41437, 
D. Affonso Henriques faz invasões periodicas na 
Galliza, sendo mais vezes vencedor que ven- 
cido. Em Galliza fundou o castello de Celmes, 
que foi tomado depois por Affonso VII, em 4137 
valendo-se de discordias do rei de Leão com 
um pretendente ao throno aragonez, derrotou 
de novo os leonezes na batalha de Cerneja, e 
levaria por diante os seus triumphos, se uma 
subita irrupção dos musulmanos nos seus Esta- 
dos lhe não desviasse as attenções para o sul. 

Pela primeira vez tinha Affonso Henriques de 
so occupar d'esses antigos dominadores da Pe- 
ninsula, que n'elle tiveram depois o seu flagello 
e O seu terror, e a occasião era grave. Os moi- 
ros tinham tomado Leiria, tinham derrotado os 
christãos em Thomar, tinham chegado quasi ás 
portas de Coimbra. Affonso Henriques pedia paz 
a seu primo, acceitando condições quasi humi- 
lhantes, e correu a vingar a invasão musulmana 
com uma expedição que pausadamente prepa- 
rou. Em julho de 4139 invadiu o Alemtejo 
arrasando tudo, e foi destroçar no campo de 
Ourique algumas forças musulmanas. A lenda 
quiz dar a esta batalha proporções collossaes 
que nada justifica, mas a verdade é que a cor- 
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reria de que resultou essa batalba mostrou desde 
logo aos musulmanos que audacioso inimigo ti- 
nham n'esse principe de vinte e oito annos, 
que assim se afastava, com um punhado de ca- 
valleiros, para muito longe das suas fronteiras, 
atravessava um rio caudaloso, para ir derrotar 
os seus inimigos no coração do territorio em 
que dominavam. 

Os antigos historiadores, sempre theatraes e 
rhctoricos, não contentes de fazerem d'este com- 
bate uma batalha importante, quizeram que fosse 
em Ourique Affonso acclamado rei pelos solda- 
dos enthusiasmados. As datas oppõem-se cruel- 
mente á mise en scéne dos nossos antigos chro- 
nistas, O combate de Ourique foi dado em ju- 
lho de 4439, e ha um documento de 4 de ou- 
tubro d'esse anno, em que Affonso Henriques 
recebe ainda o tratamento de infante. 

A verdade é que pouco e pouco, e isso desde 
o principio do seu governo, Affonso Henriques 
ia sendo tratado como rei pelos seus subditos 
que lhe conferiam essa denominação, como não 
só D. Tareja mas muitas outras filhas de reis 
n'essa época, eram chamadas rainhas. Comtudo 
de 4140 por diante é que principiam a appa- 
recer documentos repetidos, em que D. Affonso 
Henriques é tratado como rei de Portugal. 

A realesa era a grande ambição de D. Af- 
fonso Henriques, mas era isso tambem o que 
seu primo lhe não queria de modo algum re- 
conhecer; ainda deixaria no esquecimento as 
suas pretenções do suzerania, mas consentir que 
seu primo, seu vassallo, cingisse como elle a 
corda regia, era o que o seu orgulho lhe não 
permittiria; tambem D. Affonso Henriques pão 
implorou a sua annuencia, dirigiu-se a um po- 
der mais alto, ao poder supremo da edade me- 
dia, áquelle que dava e tirava as coroas, á 
egreja, e em 4143, dirigindo-se ao papa Inno- 
cencio II, declarou o reino de Portugal tribu- 
tario da Santa Sé, com o censo annual de qua- 
tro onças de oiro, e reclamou para a nova mo- 
nar hia, em troco, a protecção pontifical. Ac- 
cedeu Innocencio IL, e ao mesmo tempo Af- 
fonso VII, assignando a paz com seu primo em 
Samora, não lhe reconheceu a realesa, mas não 
protestou contra o titulo de rei, que elle to- 
mava na escriptura. Assistia o legado do papa, 
e sanccionava com a sua presença a aurora da 
nova monarchia, 

A corda estava finalmente consolidada na 
fronte de Affonso Henriques. Tinham-lh'a offe- 
recido nas pontas das espadas os seus valentes 
cavalleiros, collocára-a elle audaciosamente na 
cabeça com as mãos victoriosas; e, inclinan- 
do-a levemente diante da thiara, assegurára-lhe 
a inviolabilidade, garantida pelos raios prote- 
ctores do Vaticano. 3 

A victoria emancipára essa nova realesa da 
tutclla de Leão, a victoria a ia manifestar, de 
um modo aterrador, aos sarracenos espantados 
de verem a cada instante uma aguia nova pai- 
rar no horisonte christão. 

Conquistada a independencia de Portugal, fon- 
dado o novo reino, tratava-se de lhe ampliar 
o territorio, apertado em limites estreitissimos. 
Cingido ao norte é a leste pelo reino de Leão, 
ao occidente pelo Oceano, Portugal só podia 
ampliar-se para o sul, á custa de renhidas hba- 
talhas e porfiada lucta, Era além de uma ne- 
cessidade, um dever. Portugal, desde qae viera 
tomar logar entro as monarcbias christăs das 
Hespanhas, contrahira tacitamente a obrigação 
de arrancar tambem palmo a palmo aos con- 
quistadores musulmanos o patrimonio dos godos. 
Deveres de cavalleiro e obrigações de rei im- 
priliam pois Affonso Henriques á guerra contra 
os moiros. | 

O territorio portuguez, que ainda estava em 
poder dos filhos do propheta, era por elles di- 
vidido em tres provincias, Belatha, ao norte, 
comprehendendo a Estremadura e cujas cidades 
principaes eram Lisboa e Santarem, Al-kassr no 
centro com Alcacer por capital, Al-Fagbar ao 
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sul, comprehendendo o moderno Algarve, onde 
campeiava a torreada Silves. O Portugal chris- 
tão, apertado entre o Minho e o Mondego, ape- 
nas destacava para o sul uma ou outra scnti- 
nella perdida como Leiria, e essa mesma fora 
tomada pelos moiros na sua ultima invasão de 
4137, ainda que depois Affonso Henriques a 
reconquistou. O filho de D. Tareja ia tratar de 
lhe alargar as fronteiras. 

Quando o primeiro rei portuguez lançava para 
o sul as suas vistas de aguia, foi inesperada- 
mente chamado a esso mesmo territorio que 
tanto cubiçava. Ardia a discordia entre os mu- 
sulmanos, a dynastia ommyada fôra desthronada 
pela dynastia almoravide e esta pela almuhade. 
Um wali se conservava fiel no occidente de 
Hespanha aos decaidos almoravides, era Ibn- 
Ganyah. Tinha por adversario Ibn-Kasi, dele- 
gado do emir almuhade, mas que chegou a 
achar-se por um momento tão isolado que se 
Jlembroa de invocar o auxilio de Ibn-Errik, isto 
é. filho de Henrique, nome pelo qual os mu- 
sulmanos designavam Affonso l, traduzindo d'essa 
forma o nome patronimico Henriques. 

Ibn-Errik foi auxiliar o seu alliado, mas essa 
excursão não fez senão avivar-lhe os desejos 
de juntar ao seu patrimonio os magnificos ter- 
ritorios que atravessára. 

Foi em 4445 que elle correu em auxilio de 
Ibn-Kasi, em 14146 desposou a princeza italiana 
Mafalda, filha de Amadeu ll, conde soberano 
de Manriana e Saboya, e em 1447 já pensava 
em conquistar algumas das joias da corda dos 
emires musulmanos. 

Depois de ter por um pouco de tempo o 
montante pendurado na alcova nupcial, Affonso 
Henriques de novo cala a viseira, é eil-o parte 
na arrancada dos lidadores. Só descançará um 
instante, quando tiver o magestoso Tejo por 
fronteira, e quando fôr bater com o ferro da 
lança nas portas chapeadas da soberana do 
Sado, a opulenta cidade, que dava o nome á 
provincia de Al-Kassr. 

"A toda a hora do dia o da-noite vel-o-he- 
mos, o valente capitão, galopando e salteian- 
do as muralhas sarracenas, antes que a alme- 
nara tivesse tempo de accender no pincaro dos 
montes a sua subida chamma, annunciadora da 
aproximação dos christãos. Em 41447 é San- 
tarem tomada por surpreza. O proprio Affonso 
Henriques, á testa de um troço dos seus caval- 
leiros, avança pela calada da noite a derrubar 
no alto das muralhas sombrias a meia-lua mu- 
sulmana fluctuante ao sopro da viração no- 
ctarna, N'esse mesmo anno uma esquadra de 
duzentas vellas, levando para a cruzada pré- 
gada por S. Bernardo os devotos cavalleiros 
de Flandres, Lorena e Inglaterra vem arribar 
aos portos de Portugal. Já annos antes uma 
outra esquadrilha fizera o mesmo, e Affonso 
Henriques, persuadindo os navegantes a que 
principiassem na Europa a ganhar as indulgen- 
cias promettidas, levara-os comsigo n'uma cor- 
reria contra os mouros. Tinham só devastado 
os arredores de Lisboa e Santarem; mas esta 
nova esquadra cujo commando supremo vinha 
confiado ao conde Arnalfo d'Areschot, cavallei- 
ro flamengo, era muito mais poderosa, e podia 
ser auxiliar em mais momentosa empreza. A 
que Affonso Henriques tinha a peito era a to- 
mada de Lisboa. No Porto se combinou tudo entre 
os cruzados e o rei de Portugal, e a 28 de 
junho de 4447, tres mezes e meio depois da 
tomada de Santarem (15 de março) estava cer- 
cada a já então populosa Lisboa ao norte pe- 
los portaguezes, a leste pelos flamengos e al- 
lemães, e oeste pelos inglozes. Ao sul ficava o 
rio e no rio a esquadra. Quasi quatro mezes 
duroa o cerco, e durante elle praticaram-se 
inanditos actos de valor e tambem de feroci- 
dade ; empregaram-se todos os recursos da en- 
genheria do tempo, até que a 21 de outubro 
a cidade capituúlou, cedendo aos cruzados ri- 
quezas: publicas e particulares, e reconhecendo 
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terras o habitantes o senhorio do rei de Por- 
tugal. As condições eram tão duras como se a 
cidade fosse tomada de assalto; aceitando-as, 
esquivaram-se os musulmanos apenas ás violen- 
cias do saque a mão armada. 

A tomada das duas cidades principaes da 
provincia de Belatha arrastava comsigo a da 
provincia toda, e dos castellos d'Alem-Tejo que 
eram para assim dizer vedetas destacadas de Lis- 
boa, taes como Palmeila e Almada; o castello 
roqueiro de Cintra rendeu-se tambem então, e 
os arabes voluptuosos tiveram de abandonar 
esses encantados sitios, onde a sua memoria 
ainda hoje vive, e onde por entre as nebrinas 
da madrugada parece que fluctuam ainda no 
alto da serra os phantasmas saudosos d'esses 
poeticos filhos do Oriente. 

Desapparece nas historias contemporaneas a 
memoria d'estes cruzados que tão valioso auxilio 
deram aos nossos antepassados, e não se sabe 
se proseguiram na sua viagem para a Palesti- 
na se regressaram á sua patria; sabe-se ape- 
nas pelos documentos portuguezes que muitos 
d'elles ficaram estabelecidos nos arredores de 
Lisboa, onde povoaram muitas villas e aldeias. 

A historia dos vinte e dois annos que vão 
de 4447 a 41169 cifra-se na monotona mas 
heroica narrativa de quotidianas invasões dos 
portuguezes na provincia d'Al-Kassr, A cidade 
principal d'esta provincia é que resistiu tena- 
cissimamente ás investidas de Affonso Henri: 
ques, Tres vezes tentou el-rei tomal-a; cm 
1451 com auxilio de uma esquadra de cruza- 
dos, investiu-a e foi repellido ; em 4437 outra 
esquadra de cruzados, commandada por Thierry 
d'Alzacia auxiliou de novo Affonso Henriques 
e não foram mais felizes os seus esforços. Fi- 
nalmento em 41458 cae Alcacer nas mãos dos 
portuguezes. 

Desde então até 4169 a vida d'Affonso Hen- 
riques é uma longa serie de combates em que 
a victoria quasi sempre o favoreceu. Aberta a 
provincia d'Al-Kassr ás suas invasões, não se 
passava anno sem que um castello caisse nas 
mãos dos portuguezes, sem que a torrente dos 
cavalleiros de Christo se espraiasse por essas 
vastas planicies, chegando mesmo a inundar os 
campos de Andaluzia, e a ir mostrar os elmos 
polidos, como adiante diremos, aos aterrados 
habitantes de Sevilha, um dos centros do do- 
minio musulmano. Mas que bravura, que heroi- 
cidade não era a dos homens d'essas eras! D'al- 
guns sobrevive o nome cercado de uma ne- 
brina de fabalas, com que a distancia costuma 
rodeiar esses vultos gigantes de si, e que mais 
se agigantam na perspectiva dos seculos. Mas, 
se a historia implacavel tem de condemnar 
muitas vezes a tradicção que nobilita um no- 
me, de quantos outros factos gloriosos dá no- 
ticia, cujos heroes ficaram sepultados na som- 
bra do esquecimento t Se a relação exacta da 
tomada de Lisboa nos força a proscrever como 
apocrypho o heroico feito de Martim Moniz, 
atravessando-se na porta do castello, em troca 
d'isso a relação da defeza de Lisboa em 4184 
contra todo o poder musulmano menciona-nos 
como indubitavel a façanha d'um heroe desco- 
nhecido, que, sósinho pela calada da noite, foi 
sulcando o Tejo, expondo-se a morte inevita- 
vel, abrir um rombo n'uma enorme galé, que 
devia anniquilar os meios de defeza dos chris- 
tãos. Se a tradição romanceon um pouco a fa- 
çanha de Giraldo Sem Pavor tomando Evora 
em 1166, quantas façanhas não deixou no es- 
quecimento d'esses heroicos e selvagens frontei- 
ros, a quem a historia dá o nome de saltea- 
dores, é cuja vida era uma lucta de todos os 
dias e de todas as horas com os sarracenos, e 
que a cada instante accommettiam de surpreza 
uma cidade ou um castello. A tradição é as- 
sim; enriquece a façanha de Giraldo com fa- 
bulosos contos, e olvida Fernando Gonçalves to- 
mando á testa de um bando de villões, como 
então so dizia, a cidade de Beja no-coração do 
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inverno de 1262. Relata a tradicção, que se 
esteia comtudo em bases solidas que o sr. 
Herculano acceita, a morte heroica de Gon- 
calo Mendes da Maia, velho de noventa annos 
em 14470, mas não sabe o nome de alguns dos 
sessenta homens d'armas que acompanharam 
D. Affonso Henriques, pouco depois da tomada 
de Palmella n'um reconhecimento deante de Al- 
cacer. Saiu da praça impinadamente um troço 
de perto de trezentos cavalleiros acompanhados 
por infinita peonagem. Não voltaram o rosto 
os portuguezes, e, agrúpando-se em torno do 
seu rei, tão rijamente deram nos musulmanos 
que os fizeram retroceder e procurar abrigo 
dentro da cidade. Assim das relações indispu- 
taveis e das tradições apocryphas, mas que 
symbolisam um facto geral e verdadeiro uma 
coisa com certeza, se deduz, e é que Affonso 
Henriques tinha em torno de si uma heroica 
phalange de cavalleiros, que faziam do seu rei, 
senão o mais poderoso, pelo menos o mais te- 
mido da peninsula hispanica. As chronicas mu- 
sulmanas como que respiram ainda o sopro de 
terror, que aos sarracenos inspirava Ibn-Errik, 
o amaldiçoado emir da gente christã do occi- 
dente. 

A lucta desde 4458 foi cortada de victorias 
e tambem de alguns revezes. Em 4159 já Af- 
fonso Henriques dominava em Evora e em Be- 
ja, mas em 44614 um feliz movimento offensivo 
dos almuhades, que estavam então no apogéu 
do seu poder, fez com que lhe caisse de novo 
nas mãos uma grande parte do Alemtejo que 
foi depois reconquistado palmo a palmo pelos 
portuguezes, Beja em 14162, Evora em 14166. 
Em 4165 chegára Affonso Henriques até Tru- 
xillo. Em 1166 tomava posse de Moura, Serpa 
e Alconchel. 

Menos feliz na guerra contra os seus irmãos 
de raça e crenças do que contra os moiros, 
Affonso Henriques viu, tempos depois das suas 
ultimas conquistas, um desaire cruel marear-lhe 
a fama gloriosa, e pôr em grave risco a inde- 
pendencia portugueza. Affonso VII morrêra e 
dividira entre os seus dois filhos Sancho e Fer- 
nando os territorios que possuia. Sancho pouco 
tempo viveu e Affonso VIII, seu filho ainda 
creança, succedeu-lhe no throno de Castella. 
Não tardaram a rebentar dissensões entre os 
dois reinos, imprudentemente separados, dissen- 
sões que Affonso Henriques aproveitou para 
violar uma convenção que fizera com Fernando 
de Leão, e pela qual se marcava qual o ter- 
reno que um e outro rei poderiam arrancar aos 
moiros, 

A edificação de Ciudad-Rodrigo, erigida por 
Fernando na nossa fronteira como um baluarte 
contra quaesquer invasões portuguezas, serviu 
de pretexto á lucta, que Affonso Henriques en- 
cetou, com varia fortuna, contra o seu visinho 
e parente. Mas, quando Affonso Henriques, pondo 
cerco a Badajoz, praça moira que lhe não ca- 
bia na partilha, e já de posse da cidade, si- 
tiava o castello, Fernando appareceu de subito, 
e, surprehendendo os portuguezes obrigou-os a 
uma retirada precipitada e tão precipitada, que 
Affonso Henriques, ao sair a galope as portas 
da cidade, bateu com ma perna no ferrolho, 
feriu-se gravemente, © caiu prisioneiro dos leo- 
nezes. 

O acontecimento era grave e podia ter serias 
consequencias para a nossa nascente autonomia, 
se o rei de Leão não se portasse com a gene- 
rosidade do seu caracter, um dos mais nobres 
quo resplendem na historia da peninsula. Fer- 
nando restituiu- a liberdade a Affonso Henri- 
ques, exigindo-lhoe só que lhe restituisse uns 
districtos que conquistára na Gallisa, e que 
d'abi por diante respeitasse o que fôra estipu- 
lado nas convenções. 

Este desastre comtudo, quebrou muito o 
animo de Affonso Henriques, tanto que, depois 
de ter sustentado em 4471 um cerco em San- 
tarem contra um poderoso exercito: moire que 
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n'esse anno invadiu Portugal, cerco em que foi 
soccorrido pelo seu generoso inimigo Fernando 
de Leão, negociou treguas com os musulmanos. 
Mas em 4178, rotas as treguas, seu filho D. 
Sancho, que herdára os brios paternaes, fez 


=. uma ifuprsão victoriosa em que chegou até Se- 


vilha. D> 

Em TRE estava a guerra entre moiros © 
christãos Mais accesa do que nunca, e Jussuf- 
Abu-lacub, soberano da dynastia almohade, que 
reinava em Marrocos e na llespanha, emir-al- 
muminin, ou miramolim como dizem Os nossos 
velhos chronistas, invadiu Portugal com um po- 
deroso exercito, commandado debaixo das suas 
ordens, por trinta e sete walis, e auxiliado por 
uma formidavel esquadra, l 

Affonso Henriques poude julgar que n'essa 
terrivel tormenta naufragaria o baixel portu- 
guez; mas d'esse desastre salvou-o a energia do 
povo, que elle mesmo educára na rude escola 
dos combates. Santarem, cercada por esse po- 
deroso exercito, resistiu heroicamente, deu tem- 
po a que chegassem os soccorros, o debaixo das 
suas muralhas succumbiu o poder mauritano, 
sendo gravemente ferido o proprio emir, que 
foi morrer a Algeciras da ferida o da vergonha, 
Dispersaram-se possuidas de terror as immensas 
forças que o acompanhavam e a gloria do nome 
portuguez saiu mais brilhante das trevas que 
ameaçavam escurecel-a. 

Entretanto Lisboa resistiu não menos intrepi- 
damente á esquadra musulmana, e a acção he- 
roica, já relatada por nós, de um modo ousado 
hoje desconhecido, inutilisava os esforços dos 
assaltantes, 

O crepusculo da fatigada velhice do nosso 
grande rei illuminava-se com o resplendor da 
vicloria que lhe doirára a aurora, e era sobre 
um leito de loiros reverdecidos que o esforçado 
guerreiro repousava, ao tocar-lhe com a ponta 
da aza gelida, no dia 6 de dezembro de 1185, 
o archanjo implacavel da morte. 

Chegado o momento em que devemos apre- 
ciar a physionomia d'este grande vulto, cuja 
historia resumidamente traçámos, não podemos 
deixar de ceder a palavra a Alexandre Hercu- 
lano, que o apreciará mil vezes melhor do que 
DÓS, e que nos vae assim fechar com chave de 
oiro o arligo: 

«Seguindo as phases d'este longo reinado, e 
julgando imparcialmento as acções do homem 
que a Providencia poz á frente da nação para 
a guiar nos primeiros annos da sua existencia, 
conhece-se que o pensamento de fixar a inde- 
pendencia portugueza saubjugava no espirito do 
principe outras quaesquer considerações, ainda 
talvez com offensa de algumas que deveriam 
ser respeitadas. É realmente áquelia idéa que 
vão ligar-se muitos actos de Affonso Henriques, 
que, avaliados separadamente, dariam direito a 
accusal-o de pouca fé e de ambição desmedida. 
Além da revolta contra D. Thereza, que mais 
se póde attribuir á nobreza, a quebra do tra- 
tado feito com o imperador em 41437, o en- 
gano imaginado para colher desprovenida a 
guarnição de Santarem; crueldades praticadas 
com os sarracenos, principalmente a mutilação 
dos habitantes de Lisbda, que se entregavam 
pedindo o baptismo (se é que essa barbaridade 
não foi antes obra dos crusados); a maneira 
emfim porque se houve com o rei de Leão, seu 
genro, cujo nobre e generoso caracter não póde 
deixar de fazer sombra ao de Affonso 1; estes 
e outros actos, dizemos, avaliados por si sós, 
serão sempre dignos de reprehensão, ao menos 
cm quanto os monumentos nos não revelarem 
algumas circumstancias ignoradas, que possam 
absolvel-os. Mas se os ligar ao pensamento a 
que o rei de Portugal sc votira, e que, por 
assim nos exprimirmos, elle incarna em si, quem 
não desculpará taes acções, sobretudo se atten- 
dermos à barbarie da época, á difficultosa si- 
tuação do paiz, e á fraqueza real de uma so- 
ciedade desmembrada de outra que forceja para 


AFF 


reconduzil-a ao seu proprio gremio? A grande 
necessidade a que Affonso I tinha de prover 
era a de dar homogeneidade e robustez interna 
e externa á nação que se constituia, Para isso 
importava que ao mesmo tempo buscasse 0 fa- 
vor da egreja, primeiro elemento de força n'a- 
quelles tempos, que favorecesse a fidalguia, 
principal nervo dos exercitos, e que, finalmente 
désse o maximo grau de vigor ao espirito mu- 
nicipal, sem o que, em nossa talvez errada 
opinião, nunca houve nem haverá energia po- 
pular ou vivo affecto á terra natal. 

Ao lado d'este trabalho de organisação inte- 
rior cumpria-lhe dilatar os limites do territorio 
que herdára, demasiado estreito para O estabe- 
lecimento de um estado independente. O temor 
do seu nome entre musulmanos e christãos e a 
audacia das suas tropas cram os meios de o 
obter. Naturalmente bellicoso, duas gerações 
successivas aprenderam na sua escola o duro 
mister da guerra, e alcançaram legar aos vin- 
douros as gloriosas tradições de esforço e amor 
patrio, que a nação guardou religiosamente du- 
rante alguns seculos. Antes porém que Affonso 1 
podesse confiar à sorte das batalhas a sorte do 
paiz, precisava de o amparar, quando planta 
debil, com a destreza da politica. 

D'ahi nasceu em certas circumstancias um 
proceder, que, absolutamente considerado, a se- 
veridade da moral condemna. Visto porém o 
quadro à conveniente luz, as manchas, que aliás 
assombrariam a nobre e altiva figura do nosso 
primeiro rei, quasi desapparecem, e a sympa- 
thia que em todos os seculos a gente portu- 
gueza mostrou pela memoria do filho do conde 
Henrique torna-se respeitavel, porque tem as 
raizes n'um affecto dos que mais raros são de 
encontrar nos povos, a gratidão para com aquel- 
ies a quem muito deveram, Este affecto nacio- 
nal chegou a altribuir a Affonso Henriques a 
aurcola dos santos e a pretender que Roma 
désse ao fero conquistador a corda que per- 
tence á resignação do martyr. Se uma crença 
de paz e de humildadé não consente que Roma 
lhe conceda essa corda, outra religião, tambem 
venerada, a da patria, nos ensina que, ao pas- 
sarmos pelo pallido e carcomido portal da 
cgreja de Santa-Cruz, vamos saudar as cinzas 
d'aquelle homem sem o qual não existiria hoje 
a nação portugueza e por ventura nem sequer 
o nome de Portugal,» 

Affonso II. Se a missão de Affonso l 
foi conquistar, em grande parte o territorio da 
monarchia, a de D. Sancho I e de D. Affon- 
so lI foi robustecer o poder real, e defender 
a corda contra as preponderancias dos fidalgos, 
contra as invasões da curia e as ambiciosas 
pretenções do clero. Para que o reino recem- 
nascido se consolidasse e aflirmasse definitiva- 
mente a sua existencia, cera necessario que ti- 
vesse uma forte unidade, e essa unidado só 
lh'a podia dar o sceptro real, Se o novo paiz 
se decompozessoe em pequenas soberanias feu- 
daes, Leão não tardaria a il-o absorvendo ou- 
tra vez gradualmente. Mas a energia de San- 
cho I e a de seu filho impediram que assim 
succedesse. 

Comtudo, coisa notavel, D. Sancho I, que 
tão cioso fôra do poder real, que não consen- 
tira que O seu reino se fragmentasse, despeda- 
çou no seu testamento a unidade que elle tanto 
robustecera, e Affonso lI, quando subiu ao 
throno, teve de desobedecer á vontade de seu 
pae para continuar a sua obra. 

Economico e até avaro, D. Sancho I esban- 
jara no testamento os dinheiros accumulados ; 
pouco soffredor da independencia nos fidalgos 
e no clero, roubava á soberania do seu des- 
cendente varias terras do reino para as doar a 
suas filhas, e lisongeava-se de que seria obede- 
cido ! Conhecia elle comtudo o caracter de 
Affonso, e pelas precauções que tomou deu 
mostras de que não acreditava muito na pie- 
dade fiel do seu successor. Mas não era absure 
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do estar lançando á terra durante a sua vida 
todas as sementes da arvore robusta do poder 
real, para não querer depois que seu filho co- 
lhesse o fructo? Era luctar contra a natureza 
das coisas, e n'essa lucta os maiores genios são 
vencidos. : 

De todos os legados de Sancho I os unicos, 
que foram cumpridos sem demora, foram os que 
couberam á Egreja. Affonso precisava d'ella ; 
mas, levando ao extremo a sua resistencia, 
aliás, no nosso parecer legitima, ás vontades 
paternaes, começou D. Affonso por negar a 
seus irmãos o quinhão mesmo pecuniario que 
lhes competia na herança. D'ahi proveiu natu- 
ralmente o descontentamento dos dois infantes 
D. Pedro e D. Fernando, que sairam do reino 
e foram offerecer os seus serviços, O primeiro 
á côrte de Leão, o segundo à côrte de França. 

Desembaraçado dos irmãos, D. Affonso li 
vultou-se contra as irmãs, cujos legados mais 
directamente feriam o seu indomito ciume da 
soberania regia, Eflectivamente deixára D. San- 
cho a sua filha D. Thsreza, a esposa divorcia- 
da de Affonso 1X, o senhorio das villas de 
Montemór e Esgueira, a sua filha D. Sancha o 
senhorio de Alemquer, e a D. Mafalda o pa- 
droado dos mosteiros de Arouca, e de Bouças 
Invocando costumes visigothicos obliterados, ou 
torcendo, para servir aos seus inteatos, a baul- 
la de um papa, elle que depois tanto ha- 
via de zombar dos raios do Vaticano, Affon- 
so lI declarou que não tinha seu pae direito 
de fazer os legados que fizera. As irmãs com- 
tudo resistiram á prepotencia. D. Mafalda, 
menos bellicosa do que as outras, esquivon-se 
á lucta, dando á ordem dos hospitalarios os 
mosteiros cujo padroado herdára, e reservando 
para si o usufructo; mas D. Thereza e D. San- 
cha invocaram o auxilio dos cavalleiros, já 
descontentes do rei, e promptos a quebrarem 
uma lança em honra das damas, Pela sua par- 
te a ordem dos hpspilalarios, representante, em 
virtude da doação, dos interesses de D. Mafal- 
da, appellou para o papa que avocou a si o 
negocio. Affonso II acceitou o juiz, enviou um 
agente para advogar a sua causa, mas, por 
precaução, foi-se apoderando das propriedades 
em litigio. Dos mosteiros tomou posse sem dis- 
cussão, mas os castellos mostraram aspecto bel- 
licoso, e D. Affonso II, ou porque não ousasse 
ou, O que é mais provavel, porque não qui- 
zesse chamar sobre si o odioso da guerra civil, 
não proseguiu nos scus intentos, 

Senhoras dos seus castellos, D. Thereza è 
D. Sancha responderam altivamento ás preten- 
ções do irmão que, vendo que o negocio to- 
mava um aspecto serio, descera a condições 
mais moderadas, e reclamava então apenas o 
que era extrémamente justo, o direito de no- 
mear alcaides dos castellos, deixando ás infan- 
tas o usufructo dos rendimentos, Era o direito 
incontestavel da realeza, á qual, n'este nosso 
paiz, onde felizmente nunca o feudalismo teve 
fundas raizes, pertencia a nomeação dos chefes 
das cidades e dos districtos, podendo revogal- 
os ou demittil-os, sem que esses empregos se 
tornassem hereditarios e propriedade inalienavel 
de uma familia de barões. A condição, proposta 
por Affonso Il, era por conseguinte suprema- 
mente justa, mas, por isso mesmo que succe- 
dia a pretenções exorbitantes, deu azo a que 
as irmãs, julgando isso uma prova de fraqueza 
do monarcha, recusassem obstinadamente, e, 
chamando a si os cavalleiros portuguezes fora- 
gidos em Leão, se preparassem para resistir 
com mão armada ás tentativas de Affonso Il. 

Este não hesitou em atacal-as, mas messe 
tempo rebentavam grandes complicações em 
Hespanha; a torrente musulmana invadia mais 
uma vez, tcrrivel e amsaçadora, como o foram 
sempre esses refluxos das hostes do Islam, os 
reinos christãos e ameaçava mais directamente 
Castella. O rei Affonso VIII sollicitou logo o 
auxilio dos reis da Hespanha toda. Affonso U 
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mandou-lhe tropas immediatamente, porque Por- 
tagal, mais do que nénhum outro reino inte- 
ressava em que não trinmphasse a invasão mu- 
sulmana, mas Affonso IX de Leão, cujo terri- 
torio estava coberto, contra as invasões musul- 
manas, pela creação do reino de Castella, não 
enviou os auxilios que se lhe pediam, mas apro- 
veitou O ensejo para soccorrer as irmãs de Af- 
fonso II, e invadir o territorio portugucz, der- 
rotando em varios recontros as poucas forças 
que o rei de Portugal lhe podia oppór. 

Mas a victoria das Navas de Tolosa, em que 
figararam pela primeira vez á luz da historia 
as tropas dos concelhos, a peonagem municipal, 
que até então desapparecera sempre na sombra 
da fidalga cavallaria, a victoria das Navas de 
Tolosa livrou a Hespanha de uma recrudescen- 
cia de invasão musulmana, e Affonso 1X de 
Leão viu-se a seu turno obrigado a tomar con- 
ta em si, porque Portugal podia já oppôór-lhe 
as saas tropas victoriosas em Navas de Tolosa, 
o Affonso VIII de Castella não mostrava muito 
boas disposições para com o seu períido pa- 
rente, que o abandonára completamente aos 
inimigos da fé christã. 

Comiudo a lucta entre Affonso II e as suas 
irmãs protrahiu-se ainda por largo tempo, e 
afinal os contendores appellaram para a juris- 
dicção do papa, que decidiu o que Affonso Il 
já resolvera tambem, que o dominio das terras 
ficaria pertencendo ao rei e o seu rendimento 
às infantas. Para isso foi necessario que Por- 
tugal pagasse vinte e oito annos atrazados do 
censo em que Affonso Henriques fizera o reino 
tributario de Roma, e que só se pagava quan- 
do os nossos reis precisavam para alguma coi- 
sa da curia, 

É tempo que marquemos as datas dos acon- 
lecimentos que vamos narrando. D. Affonso Il, 
lho de D. Sancho l e de sua mulher D. Dul- 
ce, neto por seu pae do primeiro rei dos por- 
taguezes, D. Affonso Henriques, e por sua mãe 
do conde de Barcelona Raymundo Berenguer, 
pasceu em Coimbra em 11487, e subiu ao thro- 
no por morte de seu pae em março de 1214, 
sendo já casado desde 1208 com D. Urraca, fi- 
lha do rei Affonso VIII de Castella. Bastante 
cheio de carnes, recebeu por isso a denomina- 
ção de Gordo, ainda que os seus inimigos pre- 
feriam chamar-lhe o Leproso, porque effectiva- 
mente fôra atacado por essa repugnante doen- 
ça, que era na edade média um esiygma e uma 
maldição. Energico como seu pae, e como seu 
avó, não tinha porém o ardor bellicoso que es- 
ses dois monarchas sempre mostraram. Contra o 
costume da sua epoca, as suas tropas comba- 
leram sempre sem verem o rei á sua frente, e 
não era porque fosse covarde, era porque, mais 
desejoso de fortificar o poder regio do que de 
dilatar O seu territorio, reservava toda a sua 
energia para as grandes luctas politicas e di- 
plomaticas em que estove toda a sua vida em- 
penhado. 

Os primeiros quatro annos do seu reinado 
foram occupados principalmente pelas discor- 
dias com suas irmãs; em 4247 porém uma ex- 
pedição gloriosa lhe veiu illustrar o governo. 
Para a cruzada prégada pelo papa Honorio Ill 
saiu dos portos septentrionaes da Europa uma 
esquadra commandada pelo conde Guilherme de 

Hollanda e pelo conde de Withe. Estes cruza- 
dos, ao arribarem a Lisboa, foram convidados 
pelo bispo d'esta cidade, Soeiro, a auxiliarem 
vs portuguezes na conquista de Alcacer do Sal, 
que os moiros tinham senhoreado de novo. Ac- 
cederam os cruzados, a expedição partiu, e de- 
pois de batalhas bem feridas, Alcacer rendeu-se 
aos christãos no dia 18 de outubro de 4217. 
A expedição foi gloriosa, porque todos os wa- 
lis do occidente e do sul de Hespanha corre- 
ram em soccorro de Alcacer sitiada, sendo der- 
rotados pelos portuguezes o pelos cruzados em 
batalha campai no dia 41 de setembro. 

Affonso Il não estava na expedição, tanto 


AFF 


que os cruzados, costumados a verem reis mais 
militantes, suppozoram que reivava em Portu- 
gal alguma dama, e nas suas relações d'esta 
expedição fallam nas tropas da rainha de Por- 
tagal. 

Em quanto os seus vassalios arrancavam aos 
moiros uma das joias dos seus dominios, Affon- 
so ll percorria o norte do reino, fazendo con- 
firmações, quer dizer confirmando as doações 
feitas pelos reis seus antecessores, sem o que 
lhes não reconhecia validade. Este principio, 
estabelecido por Affonso II e imposto pela sua 
energia aos reluctantes fidalgos, foi o golpe mais 
fando que se vibrou em Portugal ao feudalismo, 
quer dizer, tornou-o absolutamente impossivel. 

Até ahi Affonso Il, que precisava da egreja 
para que esta lhe désse forças na lucta com 
suas irmãs, evitãra ter com ella as mais ligei- 
ras contendas, mas o seu ciume da auctoridade 
regia o a firme resolução em que estava de a 
impôr a todos os gubditos, tivessem ou não im- 
munidades ecclesiasticas, tornava inevitavel a 
contenda, 

Efectivamente não tardou a rebentar a dis- 
cordia. A audacia, com que Affonso II exigia 
tributos do clero, obrigava os ecclesiasticos a 
comparecerem diante dos tribanaes civis, e lan- 
cava as basos dos principios da desamortisação, 
prohibindo que as egrejas e os mosteiros fos- 
sem adquirindo novas terras, excitou a colera 
dos eeclesiasticos, e Estevão Soares da Silva, 
arcebispo de Braga, seu chefe e orgão das suas 
queixas, fulminou o rei com a excommunhão, 
a que Affonso li respondeu ordenando aos seus 
officiaes que devastassem as terras do arcebis- 
po, e permiltindo aos burguezes de Braga que 
tratassem as propriedades do arcebispo como 
paiz conquistado. Estevão Soares da Silva fu- 
gio do reino, mas appellou para o papa, que 
excommungou o rei, é o ameaçou com des- 
obrigar os seus subditos do seu juramento de 
fidelidade. A ameaça era terrivel, como se viu 
no reinado de Sancho II. Ainda então se pôde 
sentir quão poderosa era a egreja, e quanto era 
perigoso affrontal-a. Martim Sanches, bastardo 
de Sancho l, e que, estando ao serviço de 
Leão, governava os districtos de Toronho e de 
Limia, fronteiros de Portugal, aproveitou a ex- 
commanhão do papa, pretextou uma violação 
de territorio, e invadiu vicioriosamente a pro- 
vincia do Minho. Elrei de Leão apossou-se de 
Chaves, as infantas fizeram renascer as suas 
pretenções, e emfim dentro em pouco ardia 
por toda a parte a guerra, accesa pelos raios 
de Roma. 

Por outro lado sargiam, para completarem a 
critica situação de Affonso Il, novas discordias 
com a egreja. Haviam-se fundado por esse tem- 
po na Europa as ordens mendicantes, cujo ins- 
iituto levava em mira reformar os costumes 
monasticos, escandalosamente dissolutos. Um ita- 
liano e um hespanhol, que a egreja depois ca- 
nonisou, Francisco de Assis e Domingos de 
Gusmão, haviam conhecido essa idéa, e, autori- 
sados pelo papa Innocencio NI, haviam funda- 
do as ordens dos dominicanos e dos francisca- 
nos que rapidamente se espalharam pelo mun- 
do catholico. Soeiro Gomes, portuguez do nas- 
cimento, e um dos companheiros queridos de 
Domingos de Gusmão, fanatico hespanhol, a 
que a egreja deu a corda dos santos transfor- 
mando em auréola de luz o estygma indelevel 
que a historia lhe estampou na fronte, ao re- 
cordar as crueldades com que perseguiu os Al- 
bigenses, Soeiro Gomes pois veiu a Portugal 
plantar uma vergontea da arvore religiosa, cuja 
frondente ramaria já assombrava a Europa. A 
austeridade dos seus costumes e da sua préga- 
ção captivou o bispo de Coimbra, que era o 
famoso bispo D. Pedro, com quem Sancho I 
travára uma lucta de morte, e que expiára nas 
amarguras do carcere o arrojo com que sus- 
tentára em presença do poder real as isenções 
do clero, Curado pela masmorra das suas vel- 
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loidades de rebeldia. Pedro andára, na nova 
lucta do poder ecclesiastico e do poder tempo- 
ral, com maior prudencia, e não acceitára na 
sua diocese o interdicto fulminado pelo arce- 
bispo de Braga. Mas estava escripto que ape- 
sar d'isso suscitaria do mesmo modo difficalda- 
des ao monarcha, Seduzido, como dissemos, 
pela auctoridade de Soeiro Gomes, concedeu-lhe 
não só licença de prégar na sua diocese, mas 
conferiu-lhe tambem poder para panir os ex- 
cessos que presenceasse. Soeiro Gomes usou e 
abusou da licença. Não sabemos que decretos 
promulgou, mas sabemos que foram offender a 
auctoridade real. Affonso JI não dissimulou, co- 
mo talvez n'essa occasião convinha; e, sem mais 
detença, enviou uma carta regia a todos os con- 
celhos, alcaides e officiaes da corda, prohibiodo 
severamente a acceitação das ordenações do do- 
minico. Assim, tendo contrario já o alto clero, 
ia D, Affonso HI chamar contra si a animadi- 
versão das novas ordens mendicantes, e com 
ella a do povo, sobre o qual esses plebeus da 
fradaria começavam a oxercer, como sempre 
exerceram depois, indispatavel influencia, 

Não contente com essas complicações, Affon- 
so II, que as affrontava destemidamente, ainda 
em 1223 se metteu n'outra, mandando proceder 
ás celebres inquirições, medida pela qual foi 
investigar o direito com que os possuidores de 
honras e contos eximiam muitas terras ao se- 
nhorio directo da corda. Houvera n'isso mui- 
tos abusos, que Affonso H cortou sem piedade, 
excitando assim o odio dos ricos homens, e lan- 
cando o germen das formidaveis discordias que 
derrubaram emfim do throno seu filho D. San- 
cho lI. 

É notavel porém que, emquanto D. Affonso Il 
assim cerceava o poder dos nobres e do clero, 
não desenvolvia o poder municipal, que seria 
o seu esteio contra as iras das classes privile- 
giadas. É pequenissimo o numero de concelhos 
creados por elle. Fiado só na sua energia e 
na habilidade dos seus dois ministros, mestre 
Vicente deko de Lisboa, o o chanceller Julião, 
que já fôra o braço direito də seu pae nas 
luctas contra Roma, Affonso II proseguia sem 
trepidar na obra encetada ; mas legava á me- 
noridade de seu filho dificuldades terriveis, e 
não lhe preparava no auxilio do povo um am- 
paro e uma protecção. 

Nos ultimos annos da sua vida encelaram-se 
megociações com a córte de Roma para se re- 
solver a contenda entre o rei e o arcebispo 
de Braga, mas Affonso Il falleceu no dia 25 de 
março de 4223 sem essas negociações terem 
chegado ao seu termo. 

«Não fôra necessario resumir em substancia, 
diz o sr. Alexandre Herculano, ao terminar a 
sua bistoria do reinado de Affonso 1I, os suc- 
cessos narrados, nem interpôr a nossa opinião 
final sobre o caracter do neto de Affonso I e 
sobre a importancia historica do seu governo 
para que o leitor podesse avaliar bem uma e 
outra coisa. É tão significativa a politica d’es- 
te principe, que não seria facil conceitual-a de 
dois modos diversos. Legislador, quasi sem ex- 
cepção as suas leis tendem a fortificar o poder 
real. Foi a primeira de todas a declaração so- 
lemne de que a ella era inherente a sua supre- 
ma magistratura judicial, e de que os juizes 
não eram mais do que representantes seus. Vi- 
mos como as outras manifestações da sua alma 
os actos proprios c espontaneos reproduziam 
sempre a idéa capital que o guiava. Timido 
para a guerra estrangeira, era audaz e firme 
contra as resistencias domesticas, tendentes a 
coarctar-lhe a auctoridade ou os interesses do 
fisco. Absolutamente fallando as confirmações 
geraes e os inqueritos sobre o estado da fa- 
zenda publica representam um pensamento de 
organisação e ds ordem; mas se attendermos às 
circumstancias em que ainda se achava a na- 
ção, aos motivos que as haviam suscitado, e ao 
quasi abandono do systema de Sancho I de d:r 
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força e energia ao povo por meio das institui- 
ções municipaes, é licito crer que essas é ou- 
tras providencias analogas patenteiam mais Os 
impulsos do interesso pessoal do que o desejo 
de constituir e ordeuar a sociedade civil. Af- 
fonso teve dois dotes eminentes, a economia 
© a firmeza governativa, teve-os até com ex- 
cesso; mas csses dotes estavam longe de bas- 
tar á necessidade dos tempos, e os successos 
posteriores provaram que os esforços do prin- 
cipe para tornar o throno mais solido e inde- 
pendente surtiram bem pouco cífeito. 

«Um historiador moderno já notou com ad- 
miração o limitado nomero de tradições, que 
as antigas memorias nos lransmiltiram áccrca 
d'este monarcha. É que n'elle faltaram as qua- 
lidades brilhantes dos seus dois antecessores. 
Affonso | fôra o rei das batalhas, Sancho I, 
guerreiro tambem, posto que em grau menos 
Subido, fôra O rei do povo, o rei municipal. A 
vida tanto de um como de outro mandava ain- 
da aos fins do seculo xv, a esse limbo melan- 
colico da cdade média, um clarão de poesia: 
as sympalhias nacionaes, se não tinham salva- 
do a historia dos tempos mais remotos, haviam 
ao menos conservado um symbolo d'elles na 
tendencia geral das tradições relativas a cada 
um dos reis da primeira dynastia; mas a ima- 
gem de Affonso li, principe que se não vira 
senão a si, ao seu poder, e aos seus cofres, ex- 
cellente exactor de fazenda, cioso mantenedor 
das prerogativas da corda, era demasiado po- 
sitiva e severa para se dobrar aos caprichos 
flexuosos da lenda, e para bastar ao grandioso 
da sua poesia. A existencia das nações na in- 
fancia e na juventude é como a do homem 
tambem na meninice e na mocidade; precisa 
de vida externa e de movimento, de ar, de luz 
e de espaço. Os povos virgens são guerreiros 
c turbulentos, e as tradições dos combates as 
que mais firmes permanecem na recordação pu- 
blica. A ellas vae facilmente associar-se o ma- 
ravilhoso, quo alimenta ao mesmo tempo o or- 
gulho nacional e a credulidade do vulgo; e 
assim nascem as chronicas, meias novellas, meias 
historia, que são como a chrysalida d'esta ul- 
tima, a qual só póde purificar-se, desenvolver- 
se o completar-so ua idade grave das nações. 
Por isso um principe, que se contrapunha ao 
modo de ser dos seus subditos, que n'aquellas 
eras primitivas e rudes deixava aos barões e 
aos prelados o duro mister da guerra, recuan- 
do como aterrado ante o reluzir das espadas; 
que na mulua reacção das classes sociaes, reac- 
ção surda mas innegavcl, só curava dos pro- 
prios interesses, fazendo-a servir, quanto n'ella 
cabia, para dilatar a auctoridado da corôa, si- 
milhante principe, dizemos, era umacontradição, 
um anachronismo no meio da sua época, e a 
geração que passava e a que vinha deviam es- 
qu.cel-o. Eis a rasão porque os collectores de 
apontamentos biographicos des reis antigos, ao 
interrogarem as vagas e incorrectas memorias 
tradicionaes do passado, só encontraram O si- 
Jencio no que dizia respeito ao reinado de Af- 
fonso Il, salvo o ruido da victoria de Alcacer, 
victoria na verdade de grande gloria, mas que 
lhe não pertencia a elle.» 

Affonso III, Se este rei, que destbro- 
nou cruelincute seu irmão, e que explorou em 
scu proveito as paixôes da nobreza e do clero 
c o supersticioso respeito dos homens da sua epo- 
ca pelos decretos da Santa Sé, representa na 
historia portugueza um papel odioso, é certo 
comtudo que à sua administração, mais talvez, 
do que á de nenhum outro dos reis seus anteces- 
sores deve muito Portugal. Foi elle que comple- 
tou a unidade portugueza, foi elle que deu, pri- 
meiro, logar nas côrtes, até então simples curias 
do clero e da nobreza, aos procuradores do po- 
vo, e emfim, apezar de dever o throno á cle- 
rezia, não tiveram as invasões do poder eccle- 
siastico mais poderoso e implacavel adversario. 

Scgundo filho d'el-rei D. Affonso II e irmão 
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de D. Sancho II, quo subira ao throno ainda 
criança, Affonso assistira, criança tambem ain- 
da, aos tumultos que assignalaram a menoridade 
de seu irmão, tumultos em que a nobreza, cun- 
tida pela mão de ferro de Affonso, se desforra- 
va amplamente da pressão que soffrera, dilace- 
rando o poder regio com as suas mãos calçadas 
de guantes de ferro. Quando chegou á edade 
viril, o infante D. Affonso, ou porque tivesse 
genio naturalmente aventureiro, ou porque os 
ministros d'el-rei seu irmão vissem n'elle um 
elemento perigoso, de que os nobres podiam fa- 
cilmente lançar mão em qualquer futura revol- 
ta, O infante D. Affonso partiu para França, 
onde foi excellentemente acolhido por sua tia, 
a santa rainha D. Branca, irmã de sua mãe D. 
Urraca, e mãe de S. Luiz (Luiz IX na serie dos 
monarchas francczes). 

Foi em 1227 que o infante D. Affonso par- 
tiu de Portugal, e nove annos depois, em 1238, 
casou com Mathilde condessa de Bolonha, fican- 
do por esse facto conde soberano, e feudatario 
e vassallo d'cl-rei Luiz IX. N'essa qualidade o 
acompanhou nas suas guerras contra Henrique 
lIl de França, dando provas de extremado va- 
lor, que as chronicas francezas referem, citando 
a intrepidez com que se distinguira principal- 
mente na batalha de Saintes, em 1243. 

Emquanto elle pelejava em França e admi- 
nistrava o seu condado de Bolonha, completa- 
mente esquecido das coisas de Portugal, n'este 
reino armavam-se novas tempestades, e o bispo 
do Porto Pedro Salvadores, e o arcebispo de Braga 
Silvestre Godinho, dirigiam ao rei Sancho Il as 
mais severas accusações. Este, longe de seguir 
os excmplos energicos de seu pae e de seu avó, 
humilhava-se diante dos prelados, e a sua fraque- 
za ainda mais animava a rebeldia dos seus sub- 
ditos ecclesiasticos, que, dizeudo-o incapaz de 
governar, pediam ao papa Innocencio IV que 
proclamasse a sua deposição. Innocencio lV de- 
sejava acima de tudo fazer sentir aos reis da 
terra a supremacia da Santa Sé, e, querendo 
precipitar do throno dos Cesares o imperador 
Frederico Il da Allemanha, não desgostava de 
lhe fazer sentir antecipadamente, a força do seu 
braço, arrancando uma corda que estivesse, co- 
mo a de Sancho II,tremendo na cabeça do so- 
berano, | 

Decididos a desthronar D. Sancho II, os dois 
prelados portuguezes procuraram entre os pa- 
rentes do rei quem lhe quizesse acceitar a 
herança. Vivia ainda um tio de Sancho, que 
era D. Pedro rei das Baleares, e irmão de D. 
Affonso II, mas csse andava tão empenhado nos 
negocios do oriente da Hespanha que não pen- 
sava de modo algum na corda portugucza, O 
infanto D. Fernando, conhecido pelo nome de 
infante de Serpa, andava pelejando conira os 
sarracenos, e, tendo sido o seu procedimento ir- 
religioso, que não encontrára no poder regio de 
seu irmão o conveniente correctivo, uma das 
queixas articuladas pelo arcebispo de Braga e 
pelo bispo do Porto contra D. Sancho lI, seria 
contradictorio em extremo que desthronassem o 
rei por consentir n'um crime, e fossem dar o 
throno ao proprio criminoso. Restava pois o 
conde D. Affonso de Bolonha, que ambicioso em 
extremo, facilmente se deixou vencer pelas tenta- 
ções da promettida corôa. 

Por isso pozeram-se os prelados em relações 
com elle, e nos fins de 14244, principios de 1245 
celebraram-se entre o infante ambicioso e os 
orgulhosos prelados os mysteriosos preliminares 
d'esse pacto de infamia, pelo qual a corôa, 
roubada a Sancho Il, para se ir collocar na 
fronte de Affonso Ill, lh'a deveria marcar, como 
ferro em braza, com o estygma da vergonha. 

Affonso de Bolonha tratou logo de se prepa- 
rar para a expedição de Portugal, mas precisa- 
va de um pretexto, porque não podia desem- 
barcar em Lisboa, em som de guerra, sem um 
motivo qualquer. O pretexto deu-lh'o Innocen- 
cio IV, que lhe. expediu. umas bullas, convidan- 
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do-o a tomar a cruz das guerras santas, À es- 
quadra, que levasse Aflonso Ill, entraria em 
Lisboa, como faziam em geral todas as frotas 
de cruzados, e o primeiro passo estava dado, 
sem que D. Sancho ll podesse suspeitar as in- 
tenções de seu irmão. 

O acaso esteve quasi para transtornar estes 
projectos torpissimos. Luiz IX preparou-se deve- 
ras para uma cruzada, e Affonso de Bolonha, 
como seu feudatario, viu-se obrigado a acom- 
panhal-o, Ainda então lhe valeu Innocencio IV, 
expedindo-lhe uma nova bulla em que lhe de- 
signava a Hespanha em gaerra com Os sarrace- 
nos, para campo de batalha onde poderia cum- 
prir o scu voto. Este novo designio auctorisa- 
va o pontilice a outhorgar indulgencias aos sol- 
dados portuguezes que se unissem a Affonso. 
«Accresceniar aqui as reflexões, diz n'este pon- 
to o sr. Herculano, que naturalmente ovcorreu 
á vista de semilhante diploma, seria fazer bem 
pequeno conceito da capacidade do leitor. Con- 
tinuenios pois a aproveitar os documentos, que 
a mão da Providencia salvou para denuaciarem 
à posteridade uma grande obra de trevas, de 
corrupção e de hypocrisia.» 

Tinha então reunido o papa um concilio em 
Lyão, e ahi fulminára a bulla que depunha v 
imperador da Allemanha, logo em seguida, e de- 
pois de encerrado o concilio, uma outra bulia, 
expedida para Portugal, tirava ao rei D. San- 
cho lI a administração do reino, confiava-a ao 
infante D.-Affonso, que ficava encarregado de 
prover á sustentação decente do soberano. Outra 
bulla, expedida ao conde de Bolonha, encarrega- 
va-o de partir para Portugal para executar as 
deliberações pontificias. Nas celebres expedições 
contra os musulmanos nem so fallava já. Quan- 
do a mascara se tornava inutil, arrancava-se com 
todo o desembaraço. 

Não partiu porém D. Affonso de Bolonba 
para Portugal, sem que o alto clero lhe fizesse 
sentir bem que a elle e só a elle devia a co- 
rôa que fa cingir. O bispo do Porto, o arce- 
bispo do Braga e Tiburcio bispo de Coimbra 
dirigiram-soe a Paris, onde Affonso de Bolo- 
nha estava então residindo, e ahi lhe impoz~ 
ram as condições mais hbamilhantes, a que D. 
Affonso subscreveu sem hesitação, reservando-se 
in-mente, O direito de as violar. N'esse momen- 
to anciava só por ter nas mãos o poder lāu 
cubiçado. 

Depois d'estes vergonhosos preliminares par- 
tiu finalmente Affonso de Bolonha para Lisboa, 
aonde chegou nos principios de 1346, e onde 
logo se lhe vieram juntar muitos dos fidalgos, que 
tinham tomado partido por elle, e entre outros 
Gonçalo Peres, commendador de Mertola, e chefe 
dos spatharios em Portugal (Paio Peres Correia 
era mestre da ordem em toda a Hespanha). A 
cidade de Lisboa, já então uma das principaes 
do reino pela importancia que lhe dava o seu 
desenvolvido commercio, declarou-se por elle, 
e o mesmo fizeram muitas terras do reino, para 
o que não foram inuteis os dinheiros que Af- 
fonso de Bolonha encontrou em Lisboa no the- 
souro publico, e que empregou em corromper 
alcaides de castellos e governadores de villas 
e cidades, porque se d'esta epoca nefasta so- 
breviveram alguns exemplos de lealdade, entre 
os quaes se torna notavel o de Martim de Frei- 
tas, passaram á posteridade muitos nomes de 
traidores, que preferiram voltar-se logo para o 
sol nascente, a conservarem-se fieis aos juramen- 
tos prestados. 

Mas a guerra, que se travou entre os parti- 
darios do Bolonhez, que tomára o titulo de vi- 
sitador é curador do reino e os partidarios do 
rei legitimo não foi tão pequena, como se po- 
dia suppôr pela exposição dos prelados ao papa, 
onde se pintava O reino como universalmente 
indignado contra o governo de Sancho li. Pou- 
cas ou nenhumas memorias nos restam d'esso 
tempo, e o sr. Alexandre Herculano suppõe que, 
mesmo derante 0 reinado de D. Affonso lil, 
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muitos documentos se destruiriam dos que po- 
deriam derramar laz sobre o assumpto, porque 
não era à historia da guerra civil talvez muito 
lisengeira para o rei que se dizia defensor do 
povo opprimido ; mas de allusões nos documen- 
tos posteriores se vô indirectamento que foi 
muito accesa a guerra. Dos cercos de Obidos, 
Guimarães e castello de Faria temos nós noti- 
cias segaras, © muitos outros assedios era na- 
tural que se effectuassem. As tradições, com 
feição de lendas, e muito pouco comprovadas, 
que versam por exemplo sobre o cerco de Celo- 
rico, em que o governador, apertado pela fo- 
me, e já na ultima extremidade, aproveitára 
uma truta que uma ave de rapina deixára cair 
dentro da praça, e que elle enviára a D. Af- 
fonso II, para lhe mostrar que tinha abundan- 
cia de mantimentos, o que deu origem a levan- 
tar o cerco, estas tradições, ainda que a falta 
absolata de documentos que as confirmem lhes 
não possa dar cabido na historia seria, demons- 
tram comtudo que não foi sem lucta, e lucta 
grave, que se realisou a deposição do infante 
D. Sancho 1. 

Afonso de Bolonha, tremia porém de que 
D. Sancho II tivesse um filho de sua esposa 
D. Mecia Lopes de Haro, porque, não tendo 
sido proclamada a deposição do rei, para seu 
fiiho passaria o reino, de que D. Affonso fôra 
apenas nomeado curador e regente. Com esses 
receios provavelmente se prende 0 rapto da es- 
posa de D. Sancho, contado pelo Nobiliario. 
U infeliz monarcha, abandonado por sua espo- 
sa, perseguido por todos os seus parentes, por- 
que até seu tio, O rei D. Pedro das Baleares, 
e sua tia D. Thereza, a infanta de Lorvão se 
tinham declarado contra elle, vindo D. Pedro 
auxiliar com a sua espada a causa de D. Af- 
fonso, pediu o auxilio do principe de Castella, 
que foi depois Affonso X ou Affonso o Sabio, 
que invadiu Portugal, e que esperou que, por 
intervenção sua, Innocencio IV revogasse a bul- 
la de deposição. Não o conseguindo do ponti- 
tice, é não querendo indispor-se com Roma, re- 
tiroa-se tambem, e D. Sancho li, perdidas to- 
das as esperanças, retirou-se emíim para Cas- 
teila, indo residir para Toledo onde morreu em 
janeiro de 4248. 

Cingindo finalmente a corda, que lhe custára 
um crime. Affonso III tratou de reparar as rui- 
nas da guerra civil, e tambem de concluir a 
missão dos reis da sua raça, a de ampliar até 
ao Oceano a monarchia portugueza. Seu irmão, 
que tinha um caracter exactamente inverso do 
de seu pae, rei a um tempo bellicoso e fraco, 
firmára o dominio portuguez no Alemtejo, e 
chegira a levar ao Algarve as suas hostes vi- 
ctoriosas, As ordens militares tinham continuado 
às suas emprezas, e os spatharios e os hospitala- 
rios, nas duas extremidades do Alemtejo, salteia- 
vam frequentemente as terras musulmanas do Al- 
garve, D. Affonso III resolveu concluir a conquista. 

à Hespanba musulmana estava já fragmenta- 
da em pequenos estados independentes, entre 
06 quaes o mais poderoso era o de Granada ; 
Ibn-Mahfot, wali de Niebla, possuia o Algarve, 
e foi elle que o defendeu em 1243 contra a 
invasão de Affonso III. O antigo heroe de Sain- 
tes, segundado pelos sens valentes soldados e 
cavaleiros portuguezes, destroçou facilmente es- 
sas debeis reliquias do poder musulmano. San- 
cho Il já conqnistára umas poucas de praças 
do Algarve; Faro, Albufeira o outros logares 
não tardaram a cair nas mãos do seu succes- 
St, qua na primavera de 4260 possuia já toda 
à provincia, 

Começaram então para elle outras difflculda- 
des mais serias, Ibn-Mahfot, vendo-se perdido, 
quuera lançar ao menos o facho da discordia 
has fileiras inimigas, e fizera doação do Algar- 
ve ào principe Affonso de Castella, doação que 
esto acceitou. D'ahi resultou uma lucta entre 
0 principe de Castella e o novo rei de Portu- 
tal, lagta que parece tar-nos sido desvantajosa, 
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porque terminou, reconhecendo Affonso TI a 
validade da doação de Ibn-Mahfot. Isso não im- 
pediu que a contenda se renovasse frequentis- 
simas vezes, obtendo D. Affonso Ill primeiro 
o usufructo do Algarve debaixo da suzerania 
de Affonso X, e finalmente em 1267 a sobe- 
rania plena e inteira, e sem reserva alguma, 
nem reconhecimento de vassalagem, da provin- 
cia que o seu esforço arrancára definitivamen- 
te aos musulmanos. 

De uma das vezes que èst contenda se re- 
novára dando origem a guerra, estipulou-se, 
quando se concluiu a paz, que D. Affonso Ill 
desposasse uma filha bastarda de Affonso X 
chamada D. Beatriz de Guillen. Este casa- 
mento, que não se celebrou desde logo, porque 
a noiva era ainda creança, parecia comtudo im- 
possivel, porque estava ainda viva D. Mathil- 
de, condessa de Bolonha, primeira mulher de 
Affonso III, e o papa não pronunciára o divar- 
cio. É verdade que o divorcio existia de fa- 
cto, porque a condessa Mathilde nunca veiu 
a Portugal, e parece não ter tido nunca os fó- 
ros de rainha. 

Entretanto rebentava entre D. Affonso III e 
o clero a lucta inevitavel. O rei de Portugal 
não era homem para cumprir as condições hn- 
milhantes, que acceitara em Paris, debaixo da 
pressão das circumstancias. Uma questão com 
o bispo do Porto foi resolvida á viva força 
pelo rei, mas, para ter força na lucta que se 
preparava, Affonso III determinou apoiar-se no 
braço municipal. Reunindo córtes em Leiria em 
1254, Affonso III convocou para ellas os pro- 
curadores dos concelhos. Era o remate e a co- 
rôa do systema inaugurado por Sancho I, sys- 
tema que D. Affonso III teve a gloria de con- 
tinuar a desenvolver, gloria que absolve bas- 
tantes crimes e que fez com que desviemos os 
olhos dos poucos escrupulos do homem, para 
vermos só a illustrada iniciativa do monarcha. 
As côrtes de Leiria em 4254, como a batalha 
de Navas de Tolosa em 14212, marcaram uma 
data gloriosa na nossa historia popular. O po- 
vo, humilhado e espesinhado. pela nobreza e o 
clero, eleva-se pelo valor e pelo sacrificio á 
altura dos fidalgos cavalleiros, e, abrindo um 
largo sulco nas fileiras musulmanas, escreve as 
primeiras palavras da sua carta de alforria, de- 
pois, tomando assento, pelos seus representan- 
tes, ao lado da altiva nobreza e do clero or- 
gulhoso, afirma a sua importancia politica, e, 
alliando-sc tacitamente com a monarchia,, eman- 
cipa-se da passada escravidão, e prepára d'essa 
forma a esplendida epopéa, que, abrindo-se pela 
ode gloriosa de Aljubarrota, ha de terminar na 
funebre clegia do Alcacer-Kibir. 

Affonso III cuidava ao mesmo tempo de des- 
envolver a agricultura e o commercio, e a si- 
tuação economica do paiz melhorou considera- 
velmente durante o seu reinado. Estabeleceram- 
se feiras, circulou com mais abundancia o com- 
mercio, 6 veiu concorrer tambem não pouco pa- 
ra emancipar as classes populares, que pode- 
ram redimir a dinheiro muitos tributos servis. 
Em 4258 procedeu D. Affonso III, como seu 
pae em 4220, a novas inquirições, pelas quaes 
voltaram para o dominio da corda muitas ter- 
ras que se tinham alienado illegalmente, graças 
ás perturbações civis. 

N'esse mesmo anno de 1258 morreu sua es 
posa D. Mathilde, que protestára perante o pa- 
pa contra o novo casamento de seu marido. O 
papa, que era então Alexandre IV, fulminára 
o interdicto contra D. Affonso III, este porém, 
como não realisára ainda o casamento com D. 
Beatriz, foi protrahindo as negociações até que 
a sua primeira esposa falleceu. Ainda assim 
Alexandre IV não levantou o interdicto, o que 
não impediu D. Affonso III de desposar tran- 
quillamente a princeza castelhana, de quem te- 
ve dois filhos, D. Branca e D. Diniz, antes que 
o papa Urbano IV levantasse o interdicto ful- 
minado pelo seu antecessor, 


AFF 467 


Entretanto preparava-se porém nova tempes- 
tade, que ía collocar D. Affonso III quasi nas 
mesmas dificuldades em que D. Sancho Il so 
vira. Outra porém era a indole do quinto mo- 
narcha portuguez, e a coria e O clero iam en- 
contrar diante de si um soberano energico e 
habil, e não um homem como Sancho li, tudi- 
brio das intrigas e das ambições de todos. 

D. Affonso III era um bom administrador da 
fazenda real, mas tinha tambem despezas avul- 
tadissimas, que lhe absorviam quantos rendi- 
mentos elle podia adquirir. Em primeiro logar 
as guerras civis e as guerras do Algarve ti- 
nham-n'o obrigado a empenhar-so, em segundo lo- 
gar as adhesões dos fidalgos ao movimento que 
elle dirigira não lhe tinham saido de graça, 
em terceiro logar D. Affonso II tinha a fra- 
queza de ser excessivanente prodigo com aquel- 
les que lhe sabiam conquistar as boas graças, 
e os seus dois principacs validos, João Peres 
de Aboim e Estevam Annes eram dois verda- 
deiros areaes em cujo seio insaciavel se samia 
uma boa parte dos reditos da monarchia, 

As inquirições de 1258 deram em resultado 
reconhecer-se que muitas terras andavam sonega- 
das à corda por mão dos fidalgos e do clero. 
Se Affonso II quizesse simplesmente reivindi- 
car o que lhe pertencia, procederia com mo- 
deração, conciliando os interesses e os direitos 
da coroa com a necessidade de não agitar pro- 
fundamente o paiz, mas Affonso II queria so- 
bretudo dinheiro, e por isso, investigando le- 
gados, indo inquirir até ás mais remotas fon- 
tes a origem das propriedades dos seus vassal- 
los, expediu em 1265 umas provisões, que si- 
gnificavam verdadeiramente uma ordem de con- 
fisco geral, que não paravam ás portas dos 
templos, nem ás portas dos solares, nem dos 
mosteiros. O clero levantou-se indignado, e o 
arcebispo de Braga, o os bispos do Porto, Guar- 
da, Vizeu, Coimbra, Lamego, e Evora, quer 
dizer todos os prelados de Portogal d'essa epo- 
ca, menos o bispo de Lisboa, que se conser- 
vou affecto a D. Affonso Ul, e o bispo de Sil- 
ves que andava em Castella, fulminaram um in- 
terdicto sobre o. reino e appellaram para O pa- 
pa Clemente IV. ? 

Affonso Ill porém era, como soberano, am 
habil diplomata, e na lucta que travou o clero 
sabia usar das mesmas armas que a egreja om- 
pregava, e era tão aslucioso como Os seus ton- 
surados adversarios. É certo que teve artes pa- 
ra captar as boas graças de Clemente IV, e fa- 
zer com que elle lho levantasso o interdicto 
fulminado pelos prelados. Alguns d'estes esta- 
vam na Italia, trabalhando a prol da sua cau- 
sa. Gregorio X, successor de Clemente 1V, at- 
tendeu-os, mas D. Affonso IM ainda lhes frus- 
trou os intentos, já respondendo com medidas 
transparentomente illusorias ás advertencias do 
pontifice, já escapando-se a que lho fosse com- 
municado uma bulla tremenda que o deposha 
do throno, como a celebre bulla de Innocencio 
IV que depunha seu irmão. Esteve suspensa 
sobre a sua cabeça esia bulla, sem ser desfe- 
chada, durante o resto do governo de Gregorio 
X, durante os curtos reinados de Innocencio V, 
e de Adriano V, até que a falminoa emfim 
pouco tempo antes de morrer. um papa portu- 
guez de nascimento, o papa João XXII, no se- 
culo Pedro Julião, ou Pedro Hispano, nome 
pelo qual é mais conhecido na historia da phi- 
losophia. Mas os raios do Vaticano já tihham 
perdido mais a sua força, e Affonso llI via im- 
panemente a bulla de Gregorio X, promulgada 
por João XXII, desligar os seus subditos do seu 
juramento de fidelidade, e nem fez uma só con- 
cessão aos prelados, em favor dos quaes mili- 
tava a Santa Sé, nem ao menos fez a minima 
tentativa perante o papa Nicolau III, successor 
de João XXI, para que essa bulla fosse reyo- 
gada. 

Mas á hora da morte aquella alma energica 
sentiu as fraquezas do seu tempo, e Affonso III 
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arrependido da sua energia, ajoelhou diante da 
egreja a pedir-lhe a absolvição final. Deixemos 
ao er, Alexandre Herculano a tarefa de narrar 
este ultimo episodio da vida de D. Affonso HI, 
e de apreciar a indole do seu longo reinado : 

«O novo anno (1279) trouxe a Affonso III a 
certeza de que se aproximava o seu ultimo dia. 
Combatido incessantemente pelos temores que 
a visinhança do tumulo lhe engrandecia, a sua 
obstinação declarou-se emfim vencida. A 17 de 
janeiro a intensidade do mal chegára a ponto 
que o rei se julgava agonisante. Chamando en- 
tão á sua presença Durando d'Evora, o unico 
bispo quo seguia a côrte, dois conegos da mes- 
ma sé, vigarios da diocese de Lisboa, dois 
frades, o prior dos dominicos e o guardião dos 
franciscanos, o rei moribundo declarou solem- 
nemente perante elles e perante os seus con- 
selheiros e ministros, que, posto fosse sua in- 
tenção havia muito dar o juramento que d'elle 
exigiam (o de respeitar as immuoidades eccle- 
siasticas) e obedecer aos mandatos apostolicos, 
resalyando os direitos do reino e de seus filhos 
e vassallos, agora queria jurar sem reservas 
nem condições. Então um dos dois vigarios de 
Lisboa lhe tomou o juramento sobre o Evan- 
gelho, na conformidade d'aquella declaração, 
obrigando-se o infante D, Diniz, que assistiu 
áquella triste scena, a cumprir as promessas 
que seu pae não podeste realisar. Depois d'isto 
D. Estevão, antigo abbade de Alcobaça, deu a 
absolvição ao moribundo, lavrando-se em se- 
guida um instrumento d'aquelle acto, que se 
auctorisou com o nome dos individuos presentes. 

cÀ hora extrema porém do atterrado monar- 
cha ainda não batera, e a sua agonia tinha de 
ser mais dilatada, vindo fallecer só passados 20 
dias, a 45 de fevereiro. Mestre Vicente e os ou: 
tros membros do clero, foragidos em Italia, 
bem como os seus parciaes, teriam razão de re- 
gosijar-se com a noticia d'este acontecimento. 
“Não só estavam livres do seu tenaz adversario, 
mas tambem viam-n'o descer ao tumulo arrepen- 
dido e humilhado pela confissão solemne de 
que fôra vencido. 

«Assim acabou Affonso HL.......cc.ccce. 

«Embora, em relação ao clero, o seu pro- 
cedimento, visto a certa luz, se possa ta- 
xar de ingrato, é certo que nos actos, que de- 
ram origem a tantos aggravos, havia da sua 
parte um pensamento que o absolvia, a orga-. 
nisação da fazenda publica Se finalmente, uma 
ou outra vez, durante o seu governo, a op- 
pressão tomou O logar da justiça, pelo que to- 
cava aos povos, elles deviam perdoar esses im- 
pnisos de tyrannia ao principe que abrira ás 
municipalidades as portas das assembléas poli- 
ticas do paiz, chamando-as assim a constitui- 
rem um dos corpos do estado, e habilitando-as 
para pugnarem collectivamente a favor dos seus 
fóros e liberdades. 

Affonso EV, ba um verdadeiro abysmo 
entre as duas individualidades, em que por as- 
sim dizermos se divide o valto do nosso setimo 
rei, a do principe insoffrido, revoltoso, leyan- 
tando contra el-rei D, Diniz a signa de uma 
insurreição parricida e o soberano justo, mode- 
rado até, apesar do epitheto de Bravo que a 
historia lho deu, que soube desenvolver com 
tanto acerto os germens da prosperidade do 
pais. As revoltas contra seu pae D. Diniz, que 
tanto mancham aos nossos olhos o caracter do 
principe D. Affonso, devem ser encaradas, para 
se apreciarem com imparcialidade, debaixo do 
ponto de vista do sen tempo e não do nosso. 
Essas guerras de familia não eram raras na 
edade media, época de paixões brutaes e fero- 
zes, cuja explosão raras vezes podia ser com- 
batida pelos sentimentos christãos e pelos im- 
pulsos do respeito e do affecto filial. Isto não 
póde de certo altenuar o odioso do procedi- 
mento do infante D. Affonso, mostra porém que 
era não um facto isolado, mas um fructo dos 
costumes do seu tempo, 
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Filho de el-rei D. Diniz e da princeza Isa- 
bel de Aragão, que a egreja canonisou, e que 
Portugal hoje venera como santa em templos 
que a teem por orago, como por muito tempo 
a venerára como virtuosa rainha, D. Affonso 
nasceu em Lisboa no dia 8 de fevereiro de 
1290. Teve muito cedo casa propria, e a sua 
educação, que seu pae não vigiára tão de perto 
como , talvez devia, não soube suavisar-lhe as 
asperesas da indole energica, mas ao mesmo 
tempo arrebatada e imperiosa. Cioso do poder 
regio desde muito adolescente, o infante D. Af- 
fonso não via com bons olhos o carinho espe- 
cial com que D. Diniz, especie de Henrique IV 
ou de D. João V do seculo xur, tratava os 
muitos bastardos que tivera de differentes mu- 
iberes, e que lhe encbiam o paço. Estes ciumes 
não faltou quem lh'os acariciasse, azedando-o 
contra seu pae. Houve cortezão oficioso, que 
lhe disse que D. Diniz tencionava legitimar o 
seu filho bastardo mais velho D. Affonso San- 
ches, que d'essa fórma lhe viria a succeder. no 
throno, é que até já para esse fim enviára um 
embaixador a Roma. 

Deu finalmente onvidos o moço principe a 
estas suggestões, e em 49344, contando então 
24 annos de edade, levantou discordias no reino. 
Era elle já então casado com a princeza hes- 
panhola D. Beatriz, filha do rei de Castella D. 
Sancho IV e de sua mulher D. Maria. Estas 
discordias aplacaram-se por intermedio do papa, 
que fulminou com a excommunhão os que per- 
turbavyam o socego do reino, mas deixaram na 
alma do principe o germen de futuros descon- 
certos, 

Quem aggravava a situação era a sogra do 
principe D. Affonso, a rainha D. Maria de Cas- 
tella, turbulenta e intrigante, que incitava seu 
genro á sublevação, e que ousou escrever a 
el-rei D. Diniz, intimando-o. a que delegasse 
em seu filho a governação do reino. À resposta 
negativa de D. Diniz, formulada cortezmente, 
mas com firmeza, irritou por tal fórma o prin- 
cipe D. Affonso, que, sem esperar mais, con- 
gregou os seus partidarios, e lançou-se resolu- 
tamente na guerra civil. 

Estavase em 13149, e D. Diniz, já velho, a 
dois passos do tumulo, sentia uma profunda 
amargura vendo-se na necessidade de defender 
contra seu filho a sua corda e a tranquillidade 
do reino. Esta provação por tal fórma lhe aze- 
dou O espirito, que, desconfiando de tudo e de 
todos, chegou a exilar e a privar das suas 
rendas sua virtuosa esposa, porque maus con- 
selheiros lhe disseram que a meiga Santa isa- 
bel tinha intelligencias culpadas com o filho 
rebelde. | 

Retirou-se para Alemquer, sem proferir um 
queixume, e resignada a rainha, e entretanto a 
guerra civil assolava o reino. D. Affonso revol- 
tava as provincias, e os exercitos do filho e do 
pae, encontrando-se em Coimbra, travaram en- 
tre si rijas escaramuças. Debalde a rainha tre- 
mendo de horror ao vêr imminente uma bata- 
lha em que se podiam encontrar, com a lança 
em riste e de viseira calada, o pae e o filho, 
veiu lançar-se entre os contendores, debalde 
um irmão do rei aragones Jayme II, cunhado 
de D. Diniz, veiu de proposito a Portagail para 
chamar o desvairado principe á obediencia que 
a seu pae devia. Nada conseguiram, DÃO por- 
que D. Diniz, com a illimitada indulgencia dos 
paes, não estivesse disposto a fazer todas as 
concessões, mas porque não havia rogativas que 
dobrassem a indole rija o fera de D. Affonso. 

Emfim a insistencia de D. Isabel alguma 
coisa conseguiu, e mediante um tratado, pelo 
qual D. Diniz se obrigou a augmentar os ren- 
dimentos do infante, e este a não tornar a per- 
turbar a paz do reino, restabeleceu-se a con- 
cordia, depois de dois ou tres annos de esteril 
e devastadora lucta’ 

Não tardaram a rebentar desavenças. O bas- 
tardo Affonso Sanches retirara-so para umas 


AFF 


terras que possuia em Castella, afim de não ser 
entre seu pae e seu irmão o pomo da discor- 
dia. Como voltou em 1323, de novo se inflam- 
mou o espirito facilmente impressionavel do 
principe D. Affonso, que de novo pegou em 
armas. Estava já para se travar batalha perto 
de Lisboa, no campo de Alvalade (boja Campo 
Grande) entre as tropas do pae e as do filho, 
quando de novo o anjo da paz, a rainha 
Isabel, interpondo a sua mediação, conseguiu 
aplacar esses novos dissentimentos. Mais uma 
vez se retirou para Castella, Affonso Sanches, 
e renovou-se a paz, que ainda n'esse mesmo 
anno foi ligeiramente alterada por sanguinolen- 
tas rixas entre os cavalleiros de D. Diniz, ine- 
vitaveis resquicios d'essas longas e deploraveis 
luctas, que deixavam forçosamente a devasta- 
ção nos campos e nas almas o rancor pro- 
fundo. 

Nos principios de 1325 morreu el-rei D. Di- 
niz, 6 O principe D. Affonso empanhou emfim o 
sceptro, que tanto cubiçára, com o nome da 
Affonso 1V. 

Os primeiros actos do seu reinado mostrarm 
que ainda subsistia na. sua alma acceso e im- 
placavel o odio a Affonso Sanches, seu irmão 
bastardo. Debaixo dos mais futeis pretextos cor- 
fiscou-lhe os bens que elle possuia em Portu- 
gal; Affonso Sanches, senhor em Castella das 
villas de Albuquerque e Medellin, reagia con- 
tra as ordens de seu irmão, e, auxiliado pelo 
seu amigo, o infante castelhano D, Philippe, 
susteniou a guerra com varia fortuna, contra o 
rei de Portugal. Pôz termo a essa lacta estenl 
e ingloria a intervenção da rainha D. Isabel, 
que vivia então retirada em Coimbra. no mos- 
teiro de Santa Qlara, 

Não pararam porém aqui as estereis guerras 
de fronteiras, que no principio do reinado de 
Affonso IV assignalaram as relações entre os 
dois reinos fronteiros da peninsula, Portugal e 
Hespanha. Affonso XI de Castella casára com a 
filha de D. Affonso IV, a infanta D. Maria, mas 
os amores do soberano hespanhol com a cele- 
bre D. Leonor de Guzman tornaram esse con- 
sorcio extremamente infeliz, e fizeram com que 
D. Maria por mais de uma vez se queixasse 3 
seu pae do procedimento do .marido. Entretanto 
o principe D. Pedro, filho de Affonso IV, ca- 
sára com a infanta castelhana D. Branca, mas, 
sendo esteril o matrimonio, não tardou a di- 
vorciar-se d'ella, o D. Affonso 1V, que andava 
muito descontente com o sea genro, não hesi- 
tou em feril-o profundamente, pedindo para seu 
filho a mão da princeza hespanhola D. Cons- 
tança, filha do infante D. João Manuel, com 
quem D. Affonso XI estava em pessimas rela- 
ções, e que mais de uma vez lhe movera guerra 
accesa. Demais D. Constança fora noiva de D. 
Affonso Xl, e o facto d'elle não ter contrahido 
com eila, como ajustara, os laços matrimoniaes, 
fora uma das causas da lucta entre Affonso XI 
e D. João Manuel. D'esta fórma, a escolha de 
D. Constança constituía uma dupla offensə, é 
Affonso XI, que primeiro fingiu não a sentir, 
quando D. Constança partiu para Portugal, re 
teve-a como que presa nos seus estados. ÀÃo 
mesmo tempo tratava de fórma tal sua mulher 
a rainha D. Maria, que a filha de Affonso IV 
saiu da côrte e foi viver para Burgos. 

Por estes dois motivos, Afonso IV não he- 
sitou mais tempo, e declaron guerra a seu 
genro. 

Foi uma guerra de devastação de fronteiras, 
guerra cruel e sem treguas, sem grandes bata: 
lhas campaes, sem resultados serios, mas que 
por isso mesmo ainda era mais pungente flagello 
para os povos. Esta guerra começada em 1334 
só acabou em 1338, quando D. Affonso XI sen 
tia que os moiros iam aproveitando as disten- 
sões entre os reinos christãos para tentarem re- 
cuperar o seu antigo predominio. Então ajus 
tou-so a paz, deixando el-rei Affonso XI partir 
para Portugal a infanta D. Constança, promet- 
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tendo tratar melhor sua esposa a rainha D. Ma- 
ria, © desterrar da sua côrte D. Leonor de 
Guzman. 

Assim terminou esta guerra, que bem se póde 
chamar, como a Fronda franceza, a «guerra 
das molheres», porque, se não foram ellas que 
capitanearam os exercitos, foram ellas que mo- 
veram os fios das intrigas e que accenderam as 
paixões mesquinhas pelos seus motivos, foi mes- 
quinha nos seus resultados, e mesquinha nos 
seus actos. Não se memora, em quanto essa 
guérra durou, uma grande batalha, um grande 
feito d'armas dos que a historia nacional tantas 
vezes recorda com orgulho, quando conta as 
nossas prolongadas luctas com os castelhanos. 
A chronica d'esta malfadada guerra não falla 
senão em roubos e devastações. D. Affonso IV 
n'ella perdeu os mais bellos annos do seu rei- 
nado, sem colher gloria nem proveito. Foi mil 
vezes mais fecunda a alliança que lhe poz ter- 
mo, porque lhe deu ensejo para colher os loi- 
ros mais puros da sua carreira militar, levan- 
do-o a tomar parte na brilbante expedição que 
terminou as emprezas dos moiros africanos con- 
tra a Hespanha, e que sepultou para sempre 
nas aguas do Salado as esperanças que o cres- 
cente ainda podia ter, de recobrar na formosa 
peninsula a supremacia perdida. 


AFF 


Esta época da victoria do Salado foi a mais 
luminosa do governo de Affonso IV. O brilhante 
papel, que, desempenhou na expedição contra 
os moiros, assegurou-lhe perante a posteridade 
um logar distincto na lista dos reis portugue- 
zes, logar que difficilmente lhe competiria, se 


n'elle vissemos apenas o filho rebelde e o as- 


sassino da infeliz Ignez de Castro. E comtudo 
este monarcha, cujo caracter violento tão pouco 
altrahe as sympathias, foi, como seu pae, habil 
administrador e durante o seu reinado 0 paiz 
prosperou e preparou-se para os seus gloriosos 


destinos; mas as más acções dos homens cobrem 
por assim dizer, com uma tela negra o proce- 
der acertado do rei, e, para que o porvir lhe 
prestasse homenagem, foi necessario que no fun- 
do escuro da sua vida resplandecessem com bri- 
lho immortal, ao sol da Andaluzia, nas margens 
do Salado, os lampejos da sua espada. 


Um acto sinistro manchou as ultimas paginas 


do reinado de D. Affonso IV: o assassinio de 
Ignez de Castro. Em artigo especial nos occu- 
paremos d'este doloroso episodio da nossa his- 
toria. Por agora basta-nos dizer que Affonso IV 
vendo seu filho captivo nos laços do amor, ro- 
deiado de filhos bastardos, protegendo com evi- 
dente predilecção os parentes da gentil hespa- 
nhola que o fascinára, receioso de que Pedro, 
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D. Affonso IV, que morreu no dia 28 de maio 
de 14357, com 67 annos de edade. 

A sua politica nem sempre foi das mais acer- 
tadas e das mais conducentes ao bem do reino; 
as suas guerras com Castella, por causa do ca- 
samento de sua filha e de seu filho, ainda que 
a maior parte do seu odioso recaia sobre Af- 
fonso XI, ainda assim não deixam de ser tam- 
bem da responsabilidade de Affonso IV. 

Nos seus ultimos tempos soube conservar Por- 
tugal em paz, e resgatar com as medidas de 
uma sabia administração os males que o paiz 
soffrera. O seu governo prudente e assisado con- ` 
tinuou a favorecer a prosperidade, que fôra 
devida em muitas coisas á iniciativa de D. Di- 


niz. Os embaraços do fisco, que estavam sendo 
grandes, foram tambem muito menores no rei- 
nado de D. Affonso IV. N'um artigo muito no- 
tavel, publicado nos volumes 2.º e 3.º da 2.8 
serie do Panorama, diz o sr. A. Herculano: 


«A pobreza do erario crescia progressivamente 


com o correr dos tempos, porque o mal nascia 
mais de um systema errado e da influencia da 
fidalguia que da vontade dos reis. D. Diniz foi 
um avaro, D. Afonso IV um homem de juizo, 
D. Pedro I um doido com frequentes interval- 
los lucidos de justiça e de economia,» 


Esta asserção do nosso primeiro historiador 


Governava n'essa época o reino de Granada 
Tusef-Abul-Hagiag, que estava alliado com o 
poderoso emir de Marrocos, Abul-Hassan, prin- 
cipe bellicoso, cuja frota destroçára pouco tem- 
po antes a esquadra castelhana do almirante Te- 
norio, derrota que fôra um dos motivos que 
mais tinham concorrido para que Affonso XI se 
apressasse a fazer as pazes com seu sogro. Ani- 
mado com essa victoria, Abul-Hassan, lançou 
as suas hostes nas terras hespanholas. 

N'estas criticas circumstancias Affonso XI ap- 
pellou para seu sogro. Portugal obrigára-se a al- 
liar-se com Castella contra os moiros, mas eram 
tão recentes as offensas, estava ainda tão fresca 
a impressão por ellas produzida que era dovi- 


arrastado pelas seducções de Ignez, antepozesse 
aos filhos legitimos os filhos do sea amor, aos 
vassallos portuguezes os favoritos castelhanos, 
para evitar que de tudo isto nascessem discor- 
dias no reino, foi a Coimbra e ordenou a morte 
de Ignez de Castro, Commoveram-n'o porém as 
supplicas da infeliz, e retirou-se hesitante do 
palacio onde ella se lhe lançára aos pés. Quem 
precipitou os acontecimentos foram os cumpli- 
ces é conselheiros de Affonso IV, receiosos de 
que O rei se reconciliasse com seu filho, e de 
que fossem elles as victimas da reconciliação. 
Ignez de Castro foi crivada de punhaladas pelos 
barbaros fidalgos, e o sangue veiu, resaltando, 
manchar a toga regia de Affonso IV. 


honra sobremaneira a memoria de D. Affonso IV, 
como prudente administrador; provaram eviden- 
temente a sabedoria d'essa administração o desen- 
volvimento do commercio portuguez, o da agri- 
cultura e o da marinha. Esta ultima mereceu-lhe 
grandes cuidados, e nas suas guerras com Castel- 
la, apresentou, commandadas por differentes che- 
fes, numerosas galés. Além d'isso houve sempre, 
durante o seu reinado, uma esquadra guarda- 
costas, para proteger o commercio e as costas 
de Portugal sobre qualquer insulto de piratas 
ou de inimigos, esquadra que nunca foi de me- 
nos de tres galés e cinco navios grandes. Além 
d'isso n'este reinado chegaram indubitavelmente 
ás Canarias os marinheiros portuguezes, e se- 


doso que Affonso IV, apesar do tratado de al- 
lança, estivesse disposto a fazer um grande sa- 
crificio para salvar Castella do perigo imminente 
em que estava. D. Affonso XI resolveu-se por 
conseguinte a appellar não só para a palavra 
do rei, mas tambem para o coração do pae. 
Foi por isso que enviou ao seu terrivel sogro 
sua propria esposa, a pedir-lhe que o auxiliasse 
de prompto na terrivel lucta que ia empreben- 
der. A excellente senhora, apesar dos aggravos 
que tinha de sen marido, foi da melhor von- 
tade. Nenhum dos nossos leitores desconhece 
de certo a bella e pathetica scena, que este 
quadro historico proporcionou a (Camões nos 
seus immortaes Lusiadas. Não foi só a genero- 
sidade natural, nem a supplica de sua filha 
que moveu Affonso IV a correr em auxilio de 
Castella com todas as forças que poude levan- 
tar; foi tambem o instincto politico. Esse ins- 
tincto dizia-lho que, se deixasse esmagar Cas- 
tella pela turba dos inimigos, teria depois de 
luctar sósinho contra os musulmanos vencedo- 
res, que esse momento era um momento de crise 
para os Estados christãos da peninsula, que 
Abal-Hassan não sonhava nada menos que a 
reconquista de Hespanha toda, e que era por 
conseguinte nos campos de Andaluzia ao lado 
“de Affonso XI que elle tinha de defender a in- 
tegridade de Portugal. 

Abul-Hassan com Yusef-Abul-Hagiag cercava 
Tarifa. El-rei D. Affonso IV, cumprindo leal- 
mente a sua promessa, e empenbando-se com 
todas as veras na lucta, apressou-se a juntar o 
seu exercito ao exercito do seu genro, e, mar- 
chando ambos em soccorro de Tarifa, der. ota- 
ram completamente o emir de Marrocos e o rei 
de Granada na memoravel batalha do Salado 
em 4340, batalha em que D. Affonso IV deu 
provas do mais intrepido valor, mostrando de- 
pois d'ella a maior generosidade e o mais com- 
pleto desinteresse, 
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Queria elle, supprimindo Ignez de Castro, 


evitar futaras discordias, é foi essa morte que 
accendeu exactamente em Portugal o facho da 
guerra civil. D. Pedro, louco de raiva e de fu- 
ror, 
amante, empunhou a espada, e, congregando 
em torno de si os seus cavalleiros e vassallos, 
revoltou-se contra seu pae. 


ao saber: da morte da sua estremecida 


Mysteriosos decretos da Providencia! Quem 


não diria que a justiça divina esquecera o cri- 


me de Affonso IV, rebellando-se contra seu pae? 
Depois da perturbação dos primeiros annos, o 
longo reinado de Affonso deslisava glorioso é 
tranquillo. A victoria do Salado abrilhantou-lhe 
a historia; a prosperidade commercial e agri- 
cola, devida a uma boa administração, fazia o 
reino venturoso. E verdade que as pestes e os 
tremores de terra como que tinham feito luzir 
de quando em quando diante dos olhos do mo- 
narcha o raio vingador do Omnipotente; mas as 
feridas, que esses flagellos rasgavam no coração 
do paiz, cicatrisavam-se logo, e D. Affonso po- 
dia julgar-se ainda o valido da Providencia, Mas 
o sangue de Ignez fez trasbordar o calice das 
iras divinas, e a pena de talião caiu, dolorosa 
e pesada, sobre a cabeça do filho rebelde. Co- 
mo elle se revoltára contra seu pae, revoltou- 
se contra elle seu filho; as assolações com que 
anniquillára muitas vezes o resultado das me- 
didas reparadoras de seu pae, espalhoa-as tam- 
bem no reino, por elle sabiamente administra- 
do, a mão do seu herdeiro; as amarguras que 
fizera sentir a D. Diniz sentiu-as tambem, mas 
mil vezes mais pungentes, porque a elle avi- 
vava-lh'as o remorso. 

Foi devastadora, mas curta ao menos a guer- 
ra suscitada por D. Pedro em 4355 para vin- 
gar o assassinio de Ignez. A intervenção de sua 
mãe D. Beatriz e do arcebispo de Braga, D. 
Gonçalo Pereira, poz logo termo á lucta. 

Ainda viveu dois annos depois d'isso el-rei 


gundo a opinião de Ricardo Henrique Major, 
foi tambem então que aportámos pela primeira 


vez á Madeira e aos Açores. 


Durante o seu reinado continuaram e aug- 
mentaram as relações do commercio portuguez 
com a Inglaterra e a França. Foi então que os 
pescadores, ou antes os emprezarios de pesca- 
rias de Lisboa e Porto fizeram um tratado com 
o soberano inglez Eduardo III, pelo qual lhes 
foi concedido pescar nas costas de Inglaterra, 
de Normandia e de Guyenna, hoje provincia 
franceza, e que então constituiam o apanagio 
continental da corda dos descendentes de Gui- 
lherme o Conquistador. 

Diz-nos Schoeffer que Affonso IV promulgou 
varias e importantes leis durante O seu governo; 
d'essas leis encontramos na Monarchia Lusitana 
o seguinte conciso e substancioso elenco:. 

«Fez utilissimas leis para o governo politico 
de seus reinos, e tão ajustadas com a razão, 
com o serviço de Deus, e com o direito civil 
que todas andam encorporadas nas ordenações 
do reino: 

«A fôrma do castigo com que se bão de pu- 
nir os que fazem moeda falsa; — que os credo- 
res não penhorem aos que devem sem auctori- 
dade de justiça; — que das injurias verbaes se 
conheça no senado da camara; — como se hão 
de castigar os que defenderem aos porteiros a 
execução das penhoras;-—das penas em que 
incorrerá o alcaide que, sem licença dos julga- 
dores, soltar algum preso; — como serão casti- 
gados os ministros de justiça, que, a titulo d'ella, 
devassarem as casas dos moradores, com pre- 
texto de buscarem delinquentes; — como se hão 
de devassar e punir os crimes de roubar, ma- 
tar e ferir de noite; — como se hão de castigar 
as partes, que nas audiencias perturbarem os 
requerentes com palavras ou vozes descompos- 
tas; — que nas resistencias e casos de força se 
não guarde fórma de justiça; - das penas com 
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Que se hão de castigar os ministros de justiça 
que acceitam peitas ou dadivas das parts. Pro- 
hibiu, por lei, que se não joguem dadus nem 
tabulas; — declarou os generos que do reino se 
poderiam ou não levar pura fóra d'elie, — or- 
denou que a querella, desamparada do seu au- 
ctor, a proseguisse e processusse a justiça e 
executasse a sentença; — prohibiu com graves 
penas aos prelados, donatarios e cavalleiros, que 
em suas casas, coutos, e honras não consentis- 
sem homisiados e revoltosos, — particularisou 
penas para os-que, com facilidade difamassem 
dos ministros de justiça; — fez lei contra todo 
o genero de usura nos réditos e cambios, assim 
tambem contra as viuvas, que, prodiga e mali- 
ciosamente, dissipam os bens de seus filhos; — 
deu fórma ás partilhas que entre os irmãos se fi- 
zessem em beneficio de inventario; — que se não 
usasse de violencia contra os homens livres, fi- 
cando senhores da sua vontade para servirem 
a quem quizessem; —ordenou que os criados, 
que servissem á mercê, não perdessem.» 

Dis-nos Schoeffer que este rei não era remisso 
em reunir côórtes, e em dar ouvidos e attender 
aos aggravos dos povos. Efectivamente, durante 
o seu reinado cinco vezes chamou a nação a 
córtes é foram estas: 4.º Côrtes de Evora em 
1325 para lhe prestarem juramento como novo 
soberano; ahi foram repellidas as pretenções dos 
senhores de coutos e honras para recobrarem, 
na sua integridade, os seus privilegios, cercea- 
dos por el-rei D. Diniz, 2.º Côrtes de Santarem, 
reunidas em 4334, em que se fez jus a diffe- 
rentes aggravos dos conselhos, 3.º Côrtes de 
Santarem, reunidas em 14334, o objecto princi- 
pal d'estas côrtes foi o approvarem o casamento 
do principe D. Pedro com D. Cunstança, 4.º 
Côrtes de Coimbra, reunidas em 4335; 6.º Côr- 
tes de Santarem, reunidas em 4340. Nestas 
côrtes attendeu-se a muitas queixas do povo 
contra o procedimento do clero. 

O procedimento de Affonso IV com o clero 
foi sempre energico e decidido. Depois de to- 
mar conhecimento de quanto eram justas as 
queixas do povo, expediu em 1357 uma provi- 
são fulminante, em que caaterisava com ferro 
em brasa as immoralidades dos ceclesiasticos. 
Contra o bispo do Porto, manteve sempre com 
firmeza as prerogativas da corôa, obrigando esse 
prelado, que o excommungára a fugir de Por- 
tugal. Finalmente, dando regimento aos corre- 
gedores de comarcas, fundava uma instituição 
eminentemente contralisadora, que não pouco 
havia de concorrer para o robustecimento do 
regio poder. 

Affonso IV, como homem, tem pouco que 
louvar, mas Schoeffer só lhe faz justiça, dizen- 
do que na casa real manteve sempre os bons 
costumes. D'esses bons costumes dava elle o 
exemplo; nunca deu escandalo o seu comporta- 
mento conjugal, e esta fidelidade ao thalamo 
regio contrasta notavelmente com as levianda- 
des amorosas de seu pae. A historia pão cita 
nenhum filho natural deste rei. 

Assim os defeitos do homem não impediram 
que fosse esclarecida e proveitosa para o reino 
a administração de Affonso IV. Quando uma 
nação está no seu periodo ascendente, parece 
que nada ha que ponba obstaculo ao seu pro- 
gresso; tudo concorre para o desenvolvimento 
das suas forças. Portugal estava então n'esse 
periodo de robustecimento; atravez de uma in- 
fancia procelosa, e de uma adolescencia ainda 
batida por vendavaes, caminhava rapidamente 
para esse periodo de vigorosa virilidade a que 
havia de attingir com a dynastia de Aviz. To- 
dos os reis, fossem quaes fossem os defeitos do 
seu caracter, sempre fseram com que o paiz 


comtudo, quando apenas tinha seis annos de Deus por sua piedade que vos guarde e vos dê 
edade, no dia 10 de setembro de 1438, foi vida, a mim não «eixe viva e desamparada do 
chamado a cingir a corda, tão breve fôra o in-|! vós, como o sou d'vl-rei meu senhor vosso pae.» 
feliz reinado de seu pae! D. Affonso, criança de menos de oito annos, 
Estava Portugal então em todo o vigor de; procurava consolar a mãe e maravilhavá a to- 
sua. virilidade, a dynastia de Aviz subira ao | dos com a tranquilidade do seu animo. Mas a 
throno para colher os fructos preparados pelos | pobre criança que não percebia essas emmara- 
monarchas da dynastia aflonsina e para impel-| nhadas intrigas, e que só via fugir a mãe, que 
lr a patria pelo caminho da prosperidade e da | odio não sentiria ir-se pouco a pouco accum- 
civilisação. O montante de D. João I escrevôra | mu'ando no fundo do peito contra o homem 
nos campos de Aljubarrota a nossa definitiva | que a privava dos afagos maternaes ? O segui- 
carta de alforria, e rendendo depois Ceuta, e| mento provou que o joven principe não assis- 
iniciando as descobertas, preparára o nosso gran- | tira indifferente a essas dolorosas scenas, 
de papel historico, ' Succedia isto em 4440, e ainda por largos 
O reinado de D. Duarte fôra passageiramen- | annos continuaram as discordias, parecendo amas 
te calamitoso. A infeliz expedição de Tanger | vezes a rainha acceitar as propostas pacificas 
abatera o reino, mas não o fizera retrogradar | de D. Pedro, recusando-as de subito, e emfim 
nem um passo no caminho das conquistas e das | partindo para Castella, onde foi inflammar os 
descobertas. animos e pedir soccorro R teus irmãos, os infan- 
Era n'esta quadra de actividade e de esfor- | tes de Aragão, que eram validos do rei D. João H. 
co, que Portagail ia ser confiado ás mãos de- | Assim conseguiu D. Leonor ateiar definitivame a- 
beis de uma criança, que demais a mais ti-(te a guerra civil em Portugal, tambem stimen- 
nha de ser substituida darante os annos infan- | tada pelos cavalleiros lespanhoes que vieram 
tis por uma mulher, por sua mãe, que o amor | sustentar a causa de D. Leonor. Só por morte 
extremosissimo de D. Duarte designára para re- | d'esta em 14443 terminaram emfim as contendas. 
gente do reino, No anno imediato de 1446 chegava D. Af- 
Estranhou o povo a nomeação, principalmen- | foiso á sua maioridade official, porque comple- 
toe n'um tempo em que a familia real estava | tava quatorze annos, e o infante D. Pedro, reu- 
tão rica de principes illustres, pois que viviam | nindo côrtes, entregou-lhe solemnemente a go- 
o infante D. Henrique, o infante D. Pedro e o | vernança publica. 
infante D. João, todos tres homens de altissi-| Isto passava-se em Lisboa. Depois da sessão 
mo merecimento, e o infante D. Pedro princi- | publica, recolhendo-se el-rei aos seus aposen- 
palmente de reconhecida prudencia e saber, tan- | tos, acompanhou o infante para lhe dar alguns 
to que el-rei D. Duarte o consultava sempre e | ultimos conselhos sobre o systema a seguir no 
tinha na mais elevada conta a sua opinião. | governo do paiz. D. Affonso V ouviu-o atten- 
Logo que se reuniram córtes, os procurado- | to, e, quando elle acabou, disse-lhe, cedendo 
res do povo mostraram-se partidarios do infan-|a um impulso natural do seu coração, no fun- 
te D. Pedro, e chegaram a negar que el-rei |do generoso, que a direcção do pais estava em 
D. Duarte tivesse direito de designar por testa- | muito boas mãos para que elle pensasse em ti- 
mento quem havia de ser o regente do reino. | rar-lh'a, que lhe pedia que quizesse continuar ao 
As discordias emfim apasiguaram-se um pouco, |seu lado, governando tudo como até ahi. Irrefle- 
por intermedio do infante D. Henrique, e a re-|ctido, mas bom, D. Affonso V, quando cedia 
gencia ficou dividida entre a rainha D. Leonor [ás suas primeiras inspirações, mostrava-se do 
e o infante D. Pedro, a quem se asscciou ain- | sangue de D. João J, mas, homem sem as gran- 
da o conde de Arrayolos, filho do conde de | des qualidades serias que distinguiam seu avô- 
Barcellos, que era filho bastardo d'el-rei D.|e principalmento seu filho D. João II, deixava, 
João I. ` se levar descuidosamente pelos conselhos mãos 
Comtudo a orgulhosa rainha nunca perdoou | d'aquelles que o rodeiavam, e obedecia tão fa- 
a D. Pedro o ter-se assenhoreado assim de uma | cilmente ás suas más paixões, quando sabiam 
parte do poder, e, segundada por muitos fidal- | inspirar-lh'as, como cedera momentos antes 208 
gos da principal nobreza de Portugal, que vo- | seus generosos instinctos. 
tavam a D. Pedro um odio implacavel, talvez O que D Affonso V dissera a seu tio em 
exactamente por elle ter uma grande influencia | particular, foi-lhe por ordem d'elle repetido em 
no povo, moveu-lhe toda a qualidade de intri- | nova sessão publica pelo doutor Diogo Affonso 
gas, causou-lhe toda a especie de dissabores | Mangaancha. Para dar a seu tio uma nova pro- 
Andava o reino todo em vivas discordias e o | va de quanto desejava ser-lhe agradavel, deter- 
infante D. Pedro, cançado das perseguições de | minou D. Affonso casar com sua prima, D. Isa- 
sua cunhada, acceitára a lucta e estava com| bel, filha de D. Pedro, tornando assim effecti- 
ella em guerra aberta, o povo de Lisboa fazia | vas as ceremonias esponsalicias celebradas an- 
tumultos sobre tumultos, muitos fidalgos agru- | nos antes em Obidos. 
pavam-se tambem tumultuosamente em torno da] Os inimigos de D. Pedro, porém, a cuja fren- 
rainha, mas, quando afinal se reuniram nova- jte figurava seu irmão bastardo, D. Affonso, 
mente as côrtes, o que a maioria deliberou foi | conde de Barcellos, não descançaram emquanto 
que a rainha D. Leonor entregasse de todo a | não inflammaram contra o ex-regente do reino 
regoncia a seu cunhado D. Pedro, ficando ella |o animo de D. Affonso V. 
a dirigir, como mãe d'el-rei, a educação de Não lhes foi difficil; em primeiro togar actua- 
seu filho. vam n'am espirito, que conservava contra o 
Exasperada com esta divisão, D. Leonor não | infante, por naturalissimo affecto filial, antigos 
quiz de modo algum conformar-se com ella, e | resentimentos. Começaram por lisongeal-o, por 
aconselhou-so com os fidalgos que a rodeiavam | lhe dizer que não era justo que a regencia 
perguntando-lhes o que devia fazer. Disseram- | de seu tio continuasse quando elle já tinha eda- 
lhe elles que, visto que lhe tiravam a regencia, | de para governar o reino. D. Affonso V efe- 
não aceeitasse o encargo que ihe deixavam, e | ctivamente pediu a seu tio que lhe entregasse 
que abandonasse seus filhos, porque o infante |o governo, o que elle logo fez, rogando-lhe de- 
D. Pedro havia de se vêr seriamente embara- | pois que o deixasse ausentar-se da côrte para 
cado com essa resolução. Ð Leonor, cega pelo |ir residir em Cosmbra que era tambem o que 
desejo de vingança, assim fez. Á ultima hora, | os seus inimigos mais ardentemente desejavam. 
comtudo, o sentimento maternal, supezado pe-| Então a intriga desencadeiou-se feroz e hor 
désso mais um passo e um passo largo na es-jlas más paixões, rebentou em extraordinaria | roross, e de todos os modos procuraram o! 
trada que ia trilhando, | explosão, e houve uma scena pathetica á meia | malevolos conselheiros insinuar-se no animo de 
Affonso V, filho d'el-rei D. Duarte o: noite, quando, mandando acordar seus filhos, | el-rei, já combatendo a influencia da joven rsi- 
Eloguente e da princeza D. Lcouor de Aragão. !se despediu d'elles com lagrimas e soluços. «Fi- |nha D. Isabel, já pintando-lhe o infante D. Pe- 
El-rei D. Affonso V n. em Cintra em 1433, | lho e senhor, dizia ella, tomando el-rei nos|dro, seu tio esogro, como um ambicioso, que. 
um anno antes de seu pae subir ao throno, o ' braços e banhada de amargo pranto, prasa a|da mesma forma que tramára e consegeira s- 
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dra de 2814 velas, e foi sobre Alcacer Ceguer, 
que conquistou no dia 23 de outubro, entre- 
gando o commando da força a D. Duarte de 
Menezes, que a defendeu briosamente contra 
todas as forças do rei de Fez em dois cercos 
consecutivos, 

Estava D. Affonso V ancioso por tornar á 
Africa, e teria voltado no anno immediato, se 
o não retivessem os cuidados do governo do 
reino, mas em 4463 pôde realizar o seu de- 
sejo, e passou de novo o mar com a idéa de 
tomar Tanger. Foi repellido desastrosamente, é 
num combate infeliz nas serras de Benacafu 
perdeu alguns dos seus mais valentes cavallei- 
ros, e entre clles D. Duarte de Menezes. Essa 
campanha desgraçada não fez senão incital-o a 
tomar prompta vingança dos revezes sofiridos. 
Não poude porém fazel-o desde logo, até porque 
as córies queixavam-se das despezas excessivas, 
que estas expedições demandavam. 

Mas em 1472, como tivera de preparar uma 
esquadra para tirar vingança dos insultos de 
um corsario inglez, esquadra que lhe foi inu- 
til porque o corsario inglez foi punido pelo seu 
proprio soberano, Affonso V aproveitou-a n'uma 
nova expedição á Africa, cxpedição em que seu 
filho, o futuro D. João II, o acompanhou dis- 
linguindo-se muito. Foi essa expedição de to- 
das a mais gloriosa; Arzilla foi conquistada, e 
Tanger rendeu-se, sem esperar O assedio, 

Mais duas cidades e duas cidades importan- 
les, com os territorios convisinhos, vinham ac- 
crescentar os nossos dominios do norte da Afri- 
ca. Na Barbaria, d'onde viera a invasão que 
innundára a Hespanha toda, tremulava agora a 
bandeira portugueza em quatro praças. Ceuta, 
Alcacer-Ceguer, Arzilla e Tanger. Por isso 
D. Affonso V entenleu e com razão, que po- 
dia adoptar o seguinte dictado, que D. João II 
e D. Manuel ainda haviam de augmentar: 
D. Affonso, por graça de Deus rei de Portu- 
gal e dos Algarves, d'aquem d'alem mar em 
África. 

Foi este o periodo glorioso do reinado de 
Affonso V tão mal estreiado e tão mal findo, 
O espirito, fatigado da leviandade d'este mo- 
narcha, leviandade que ultrapassa todos os li- 
mites, folga de vêr em duas coisas ao menos 
não desmentido o sangue que lhe corria nas 
veias: no valor e na illustração. Monarcha eru- 
dicto era digno filho de D. Duarte, o Eloquente, 
soldado intrepido, hem mostrava ser neto do 
heroe de Ajubarrota e de Ceuta. 

Por isso tambem a poesia, quando quiz glo- 
rificar as acções d'este soberano, escolheu para 
depois de D. Affonso V veiu D. João Il, cei- |as cantar os feitos das suas campanhas africa- 
fador terrivel, que em poucos annos arrancou | nas, especialmente da ultima, de certo a mais 
as hervas parasitas e sazonou a messe. D, João H | epica, a tomada de Arzilla. Foi clla que ser- 
continuou a obra de D. Pedro com redobrado | viu de assumpto principal para a formosa epo- 
vigor, e fez com que a nobreza cxpiasse amar- | péa de Vasco Mousinho de Quevedo, o Afon- 
gamente a sua passageira victoria. O cadafalso |so Africano, epopéa que na lista dos nossos 
de Evora, em que a cabeça do terceiro duque | poemas d'esse genero muitos collocam, e pare- 
de Bragança rolou aos pés do algoz, foi em |ce-nos que acertadamente, logo abaixo dos Lu- 
todos os sentidos o vingador de Alfarrobeira. | siadas. 

Morto D. Pedro, acalmaram-se as discordias] Estava proximo a findar o seculo Xv, © as 
do reino, e D. Affonso V governou em paz, | grandes nacionalidades iam-se fundar na Eu- 
anciando comtudo por ter uma occasião de se | ropa. 
distinguir como guerreiro. O cerco de Constan-| Os innumeros pequenos Estados, que tinham 
tinopla por Mahomet II, que inspirou ao papa | brotado do feudalismo, e as republicasinhas, 
Nicolau V a idéa de prégar uma nova cruzada, | filhas da intrepidez das communas, obedecenlo 
encontrou D. Affonso V disposto a pegar em |ás mysteriosas leis da historia, eurvavam-se ao 
armas, sendo talvez o unico principe da Euro- j| nivel da realeza, e passavam a constituir em 
pa que a isso seriamente se resolvesse. Mas | grande parte as nações definitivas da moderna 
Constantinopla foi tomada antes que Affonso V | Europa. Já o astucioso Luiz XI, sentado no 
podesse partir. Quatro annos depois ainda fez |solio da França, começava a destruir os gran- 
preparativos para ir guerrear no Oriente. des vassallos, e a travar com o temerario du- 

Vendo que nenhum outro principe christão o | que de Borgonha a lacta, em que o leão, ou 
acompanhava resolveu-se a aproveitar as for-| antes o selvagem toiro, havia de ser afinal ven- 
ças que reunira, ampliando os dominios portu- | cido pelas manhas da raposa. A França con- 
guezes na Africa septentrional, e accrescentan-, stituiu-se ; a Italia, rebelde á unidade, pagara 
do a Ceuta, que possuiamos desde o tempo de|o seu erro com o ser escrava do estrangeiro ; 
D. João I, algumas outras praças marroquinas. | a peninsula hispanica anciava tambem por vêr 
No dia 47 de outabro de 1458 partiu com|reconstruida a velha monarchia visigothica o 


vinte e cinco mi) homens puma. formosa esqua- | as esforços, que haviam de conduzil-a não á 


to nas mãos dos fidalges, que aproveitaram para 
os seus fins a sua inconstancia, a sua levian- 
dade e a antipathia antiga que nutria por D. Pe- 
dro. 

A lucta era entre o daque de Bragança e o 
conde de Ourem, chefes da nobreza despeitada, 
e o infante. N'essa lucta este ultimo represen- | 
tava o poder monarchico. Quaes eram os prin- 
cipaes motivos do odio do duque e de seu fi- 
lho ? 

Não ter consentido D. Pedro que fosse he- 
reditario o cargo do condestavel, e não ter 
querido outhorgar ao duque o Porto e Gui- 
marães, quer dizer, ter reprimido, continuan- 
do a politica de D. Duarie, as invasões, e a 
extensão de poderio da nobreza. Para isso con- 
linuára a apoiar-se na democracia, e a demo- 
cracia, encontrando n'elle um alliado fiel, com 
elle se ligára estreitamente. À regencia de D. Pe- 
dro fôra, como a realeza do mestre d'Aviz, fi- 
lha do voto popular. A aristócracia não lh'o 
perdoára. Por outro lado D. Pedro favorecia o 
povo, e, dando exemplo do cumprimento das 
leis, levantando os Estáos em Lisboa, em Evo- 
ra etc., fazia com que se tornasse por uma vez 
effectiva a abolição das aposentadorias, debalde 
promulgada por D. Affonso 1V, por D. Pedro, 
por D. Fernando e ainda por D. João 1. Por- 
tanto D. Pedro defendia o poder monarchico, 
alliado do povo, contra os nobres: D. Affon- 
so V, combatendo contra os interesses do prin- 
cipio de que o scu nascimento o fazia repre- 
sentante, pngnava na Alfarrobeira pelos privi- 
legios da aristocracia, e tanto a nobreza e não 
o rei foi quem venceu n'essa batalha que o 
primeiro Íructo da victoria foi obier o duque 
de Bragança a villa de Guimarães, que debalde 
cubiçára, e não obteve o Porto, porque os ha- 
bitantes da cidade da Virgem energicamente re- 
cusaram ser prestameiros do duque. 

Devemos attribuir este procedimento de Af- 
fonso V á sua pouca edade? Em parte, mas o 
que é certo é que D. Affonso V foi sempre 
uma creança até de cabellos brancos. Nunca 
elle teve o genio politico, que tanto distinguiu 
seu filho. Valente, cavalleiro, temerario, ins- 
truido, Affonso V tinha qualidades brilhantes 
não qualidades serias. Foi sempre grande ama- 
dor da nobreza, porque a nobreza era a le- 
gião dos bravos, mas, amando-a © protegen- 
do-a, interrompeu por largos annos o progresso 
das instituições politicas portuguezas. Talvez 
D. João I tambem assim fosse, se não tivesse 
João das Regras ao seu lado. Essa interrupção | 
comtudo em nada aproveitou á aristocracia; 


rancar O governo a sua mãe, tramaria arrancar- 
lhe a elle a corda. Assim lhe arrancaram suc- 
cessivamente decretos sobre decretos, o qual 
mais insultante para D. Pedro, até que viním, 
apparentando ter grandes receios de uma cons- 
piração de seu tio, appellou para todos os seus 
vassallos como se se tratasse de uma campanha 
contra Castella. O conde de Barcellos, já então 
duque de Bragança, inimigo figadal de D. Pe- 
dro, ousou atravessar em som de guerra as ter- 
ras do infante. D. Pedro, então exasperado, 
saia-lhe ao caminho, com os seus homens de 
armas, decidido a infligir-lhe uma severa li- 
ção. Mas o duque de Bragança não ousou ese 
peral-o, e retirou em desordem. 

Este acto de legitima defeza praticado pelo 
infante D. Pedro foi taxado na côrte de acto 
de rebeldia, e D. Affonso V deliberou ir á testa 
de um verdadeiro exercito prender a Coimbra 
seu tro. D. Pedro fui avisado d'esta resolução 
por uma carta de seu filho. Já exaltado por 
todas as injurias que recebêra, D. Pedro não 
teve a resignação de esperar a pé quedo essa 
ultima affronta. Reuniu os homens d'armas que 
poude juntar, e marchou na direcção de Lis- 
boa, movido pelo ardentissimo desejo de se en- 
contrar com os seus figadaes inimigos, duque 
de Bragança e conde d Ourem, e de travar com 
elles uma lueta mortal. Mas o proprio rei D. 
Affonso V veiu ao seu encontro e d'ahi resul- 
tou a desgraçada batalha de Alfarrobecira em 
que o leal, honrado e sabio infante D. Pedro 
perdeu a vida e em que Affonso V estampou 
Da aurora do seu reinado com o sangue de um 
homem, a quem por todos os titulos devia gra- 
dão e respeito um elerno stygma. 

Affonso V aqui foi comtudo um instrumento; 
creança de dezescte annos quanlo obedecia ao im- 
pulso dos seus cortezãos, julgava fazer a sua 
propria vontade. Ancioso como todos os ado- 
lescentes, para quem a maior injuria que se 
bes póde dirigir é o chamar-se-lhes creanças, 
ancioso por mostrar que já saira da tutella, te- 
mia Que tomassem cumo obediencia de pupillo 
a allenção que prestasse a D. Pedro, e, zeloso 
infantilmente da sua auctoridade varonil, re- 
ceiava que o dissessem dirigido pela esposa, se 
cedesse ás suas instancias e deixasse de perse- 
guir seu sogro. D'este sentimento, natural em 
todos os manebos d'aquella edade e que ain- 
da devia ser mais forte n'um homem de cara- 
cter leviano e pouco serio, como até ao fim da 
ua vida sempre mostrou, se aproveitaram os 
fidalgos para o dirigirem a sea bel-prazer, fin- 
gindo obedecer às suas ordens e acatar a sua 
auctoridade, Demais, no espirito de Affonso V 
bavia uns certos germens de antipathia contra 
su tio, Em primeiro logar estas indoles pru- 
dentes, graves e pensadoras infundem respeito 
mas não affecto á mocidade. D. Affonso V, no- 
mem de indole cavalleirosa, um dus ultimos re- 
presentantes d'aquella cavallaria andante da eda- 
de media, que amava o combate pelo combate, 
não podia sympathisar muito com esse homem 
serio, que, sendo um notavel militar, sabia com- 
tudo que a guerra é um meio e não um fim, 
e que occupar-se um rei em pelejar só por pe- 
lejar é uma louca e perigosa frivolidade. Por- 
tanto havia disparidade entre as indoles do tio 
e do sobrinho. 

Por outro lado Affonso V, desde creança, 
conservára um certo rancor a D. Pedro. A lu- 
cta entre seu tio e sua mãe não lhe passára 
despercebida, e a creancinha, que não enten- 
dia de que lado estava a razão e a justiça, não 
Via senão uma coisa: que o privavam dos af- 
fagyos maternaes para o entregar a um homem 
que, por muito bom que fosse, nunca lhe po- 
deria fazer esquecer os carinhos de sua mãe, 
Vimos como o infantil Affonso mostrára n'essas 
separações uma impassibilidade superior aos seus 
annos, mas essa impassibilidade escondia os ger- 
mens do odio que não tardaria a manifestar-se. 

Por conseguinte Affonso V foi um instrumen- 


472 AFF 


unidade, mas á constituição das duas naciona- 
- lidades, em que tinha de ficar dividida, princi- 
piavam a agitar o solo é a preoccupar os espi- 
rilos. 

D. Affonso V pensou que lhe estava reser- 
vado o grande papel de unificador de Hespa- 
nha, e que Portugal e Castella podiam consti- 
tuir debaixo do seu sceptro um reino unico, 
onde mais tarde ou mais cedo viria absorver-se 
o Aragão. O plano não era tão insensato como 
poderiamos suppól-o: é verdade que já entre 
castelhanos e portugaezes havia odios irrecon- 
ciliaveis, qualquer das duas nacionalidades era 
vigorosa bastante para que não fosse possivel 
confundil-as n'uma só, a recordação de Alju- 
barrota levantava-se entre os dois povos como 
uma barreira insuperavel, mas n'essa época 
de crise tudo seria talvez possivel, um habil 
politico poderia operar a reunião das duas co- 
rôas, e quem sabe se d'ahi resultaria a unidade 
politica dos povos? D. Affonso V não era “po- 
rém esse politico habil: para luctar com Fer- 
nando V e com Izabel a Catholica era neces- 
sario um homem como D. João II, e esse, então 
apenas principe real, via com dôr os erros 
commettidos por seu pae sem poder reme- 
dial-os. 

As causas, que levaram D. Affonso V á in- 
feliz guerra de Hespanha foram as seguintes : 
sua irmã D. Joanna casára com o rei de Hes- 
panha Henrique IV, que levantára contra si entre 
os seus vassallos violentas animosidades. Não 
contribuira pouco, para mais Ínflammar os es- 
piritos, o escandalo do procedimento da rainba 
D. Joanna, cujos amores com um fidalgo hes- 
panhol Beltran de la Cueva eram conhecidos e 
publicos. Morrendo Henrique IV, deixou uma 
filha, cuja paternidade a voz publica attribuia 
ao amante da rainha, designando-a por esse 
facto com o epitheto de Beltraneja. Henrique 
chamara-a por testamento a succeder-lhe na 
corda, e a ella a corda competia effectivamen- 
te n'um paiz em que a lei salica não impe- 
rava., Mas o povo, que não reconhecia a pa- 
ternidade de Henrique IV, que até mesmo a 
reputava impossivel, porque dera ao rei o epi- 
theto de impotente, levantou-se contra as von- 
tades posthumas do rei, e chamou ao throno 
nma princeza que estivera sempre longe das 
boas graças de Henrique IV, e que por isso e 
pelo seu caracter varonil e generoso, gosava de 
grande popularidade, a princeza Izabel, que, 
para ter um braço de homem que lhe gusten- 
tasso as pretonções, desposou o principe Fer- 
nando de Aragão. 

Os partidarios de Joanna, que ainda assim 
não eram poucos, compunham-se principalmen- 
te de fidalgos, que por odio a Izabel, tomavam 
o partido da Beltrancja, e de outros que res- 
peitavam o testamento de Henrique IV e obe- 
deciam ao seu rei e á convicção que tinham 
de que a D. Joanna e não a D. Izabel com- 
petia effectivamente a corda. 

Com effeito considerada a questão debaixo 
do ponto de vista do direito estricto, a justiça 
estava do lado de D. Joanna. Pater is est quem 
nuptiæ demonstrant diz a velha formula juri- 
dica; D. Joanna era perante a lei humana, 


que não póde investigar os mysterios e escan- 


dalos domesticos, filha de Henrique IV. La 
recherche de la paternité est defendue ordena o 
codigo francez com perfeito bom senso. Effe- 
otivamente a que desmoralisadores, abjectos e 
iniquissimos abusos não daria logar a admissão 
de um principio differente? Perante a razão 
clara e todos os codigos d'este mundo, antigos 
e modernos, civilisados e semi-barbaros, D. Joan- 
na era a herdeira de Henrique IV. 

Mas, como diz muito bem Prescott na sua 
Historia do reinado de Fernando e Izabel, a 
base verdadeira, justa e inabalavel das preten- 
ções de Izabel era a vontade popular, unani- 
me a seu favor, e repetidas vezes expressa, 
Affonso V, que os partidarios de Joanna cha- 
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maram em seu auxilio, dnvotando o testamento 
em que Henrique IV pedia a seu cunhado que 
desposasse Joanna, Affonso V, invadindo Cas- 
tella, ia-se collocar exatamente na situação em 
que D. João I de Castella se encontrara quan- 
do invadira Portugal. Como elle, em nome da 
vontade ultima de um rei e dos direitos do pa- 
rentesco, ia D. Aflouso V contrariar a vontade 
de um povo e excitar o setf sentimento patrio- 
tico. Tudo seguiu exactamente os mesmos tra- 
mites, e, se Toro esteve muito longe de ter para 
nós as proporções desastrosas que Aljubarrota 
teve para os castelhanos, se nem chegou a ser 
uma derrota, foi comtudo uma lição severa para 
Affonso V, que tinha ambições gigantes, sem 
ler para as sustentar outra capacidade que não 
fosse a sua temeraria intrepidez, e o seu ar- 
rojo de cavalleiro, 

Apesar das objecções feitas por prudentes 
conselheiros ao projecto de D. Affonso V de 
tomar parte nas desavenças ds Castella, o rei 
de Portugal acceitou o testamento de Henri- 
que IV, desposou sua sobrinha, contraiu ama 
alliança com Luiz XI de França, alliança a 
cujos encargos sempre o astuto soberano francez 
se eximia, e em 1475 invadiu Castella com um 
poderoso exercito, deixando o governo de Por- 
tugal a seu filho o principe D. João. 

Nos primeiros mezes não foi infeliz a campa- 
nha para D. Affonso V. Maitos fidalgos caste- 
lhanos se lhe juntaram, entre outros o marquez 
de Villena, o marquez de Cadix, o duque de 
Arevalo e o arcebispo de Toledo. Se Affonso V 
tivesse aproveitado bem as primeiras vantagens, 
perigaria muito a causa de Fernando e de Iza- 
bel. Mas Affonso V limitou-se a tomar algumas 
praças, hesitou em proseguir nos successos de- 
finitivos, descontentou a um tempo os castelha- 
nos e os portuguezes, áquelles por não se afas- 
tar muito da fronteira portugueza, a estes por 
ter encetado uma guerra que era pouco po- 
pular entre nós, e assim foi deixando crescer 
em forças o partido de Fernando e de Izabel, 
tanto que teve de pedir reforços a seu filho, 
que veiu em pessoa trazel-os. No dia i de 
março de 41476 os dois exercitos encontraram- 
se emfim na planicie de Toro, e alli se travou 
uma rude batalha, em que a ala commanda- 
da pelo principe D. João destroçou os caste- 
lhanos, obrigando D. Fernando a fugir desapo- 
deradamente, e em que a ala commandada por 
D. Affonso V retirou em desordem. A batalha 
ficou portanto indecisa, mas, na sitnação em 
que se achavam os negocios da guerra, quando 
D. Affonso para recuperar o prestigio perdido, 
precisava de uma victoria explendida, esse meio 
desastre podia considerar-se uma derrota com- 
pletissima. 

As consequencias bem o mostraram; uma 
grande parte dos fidalgos castelhanos, que se- 
guiam a bandeira de Affonso V, abandona- 
ram-n'o, e o rei de Portugal viu-se obrigado a 
sustentar contra as tropas de Fernardo e Iza- 
bel uma pequena guerra de fronteiras. Sem de- 
sistir comtudo das suas pretenções, Affonso V 
tevo a idéa de ir pedir soccorro a Luiz XI de 
França, e, sem attender á opinião dos seus ca- 
valleiros, entregou o governo do reino a seu 
filho, o principe D. João, partiu de Lisboa em 
agosto de 1476 e foi desembarcar em Colliou- 
re, d'onde partiu para Tours, onde Luix XI 
costumava muito residir, e onde estava n'essa 
occasião. Pelo caminho foi Affonso V recebido 
em todas as cidades em que entrava com a 
maior attenção e cortezia. 

Não conhecia el-rei D. Affonso V o rei Luiz XI 
de França. Se o conhecesse, havia de saber que 
o velho costume de Luiz XI era illudir todos 
com boas palavras, e trazer embaidos e atrai- 
çoados aquelles a quem mais obrigações devia; 
que o duque de Borgonha Philippe o Bom, que 
o amparára quando depois da revolta contra 
seu pae, se refugiára nos seus Estados, nunca 
obtivera d'elle senão vãs promessas, que o du- 
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que de Saboya, seu sogro, andára por França, 
transformado n'um verdadeiro escravo de seu 
genro, porque commettera a loucura de lhe vir 
pedir soccorro contra os revoltosos do seu paiz, e 
que ninguem já se fiava nas palavras de Luiz XI. 
Affonso V devia ter as. maiores desillusões. Não 
havia dois caracteres mais oppostos : elle fazia 
a guerra pela guerra, Luiz XI só a fazia quan- 
do não podia obter de outro modo o que de- 
sejava ; elle era o ultimo rei cavalleiro, Laiz XI 
o primeiro rei diplomata; elle era todo ama- 
dor da nobreza, Luiz XI comprazia-se em le- 
vantar do nada as creaturas mais baixas para 
lhes dar a preponderancia suprema; Affonso V 
emfim era magnificente e gastador, liberal até 
á prodigalidade; Luiz XI, mesquinho, avaro, c 
sabia despender largamente mas com proveito 
e a proposito. Affonso V em Castelia, queren- 
do ganhar para o seu partido os nobres ad- 
vc sos, tão inhabilmente o fizera que muitos 
tinham gasto em serviço de Izabel o dinheiro 
que haviam arrancado a Affonso; Luiz XI, 
quando á força de dinheiro fizera passar para 
a côrte de França Philippe de Commines, até 
então conselheiro do duque de Borgonha, ar- 
ranjára as coisas de modo que Philippe de 
Commines viu-se na alternativa ou de passar 
para França, ou de ver os seus segredos di- 
vulgados porque Luiz XI já dera ordem que 
fossem tomadas umas seis mil libras tornezas, 
que lhe mandára para o attrair a si, não re- 
cuando diante do escandalo comtanto que con- 
seguisse os seus fins. 

Affonso V devia por conseguinte sentir-se ex- 
tremamente desilludido quando começasse as 
negociações com o seu alliado. 

Efectivamente Luiz XI fartou-se de lhe di- 
zer boas palavras e de lhe fazer maravilhosas 
promessas que enlevaram D. Affonso V, mas 
não cumpriu uma só. Começou por lembrar ao 
roi de Portugal que seria bom que obtivesse a 
dispensa do papa para o casamento com sua so- 
brinha D. Joanna, e que obtivesse de Carlos, 
o Temerario, duque de Borgonha, a solemnis- 
sima promessa de que não aggrediria a França, 
emquanto este paiz estivesse empenhado na 
lucta com a Hespanha. Affonso V assim fez, 
procurou © duque de Borgonha, que, sendo fi- 
lho da duqueza Izabel, irmã d'el-rei D. Doar- 
te, era seu primo co-irmão, e que estava então 
cercando Nancy, em guerra com o duque de 
Lorena. Carlos de Borgonha, que já conhecia 
d: mais o seu astucioso rival, nem attendeu ás 
propostas de Affonso V, que se foi embora muito 
desconsolado. Mas a sua negociação teve por 
motivos completamente diversos, o resultado que 
o rei Luiz XI desejava. N'esse mesmo cerco de 
Nancy Carlos de Borgonha foi derrotado e mor- 
to, e o rei de França via-se desassombrado do 
seu terrivel adversario. Ao mesmo tempo o papa 
concedia a licença pedida, e-Laiz XI ficava 
sem pretextos para adiar o soccorro promettido. 

Mas o rei de França em que pensava menos 
era nos negocios de Hespanha e Portugal. Os 
seus adiamentos e as suas evasivas fatigaram afi- 
nal a paciencia e a credulidade do pobre Af- 
fonso V, que, envergonhado do papel que re- 
presentára, resolveu abdicar a corda em seu 
filho e ir acabar os seus dias na Palestina. 
Enviou a sua abdicação para o reino, e partiu 
em segredo para embarcar n'um dos portos da 
Normandia. Os fidalgos que o acompanhavam, e 
a quem elle occultára a sua resolução, conse- 
guiram alcançal-o e dissuadil-o, mas o que elle 
não quiz foi estar nem mais um dia em Fran- 
ça, e em vez de partir para a Palestina, par- 
tiu para Portugal, levando no coração um pro- 
fando resentimento contra o perfido Luiz XI, 
e a vergonha de se ter deixado lograr como 
uma creança pelo astucioso soberano francez. 

Mas entretanto o principe D. João, que re- 
cebera o acto de abdicação de seu pae, fizera-se 
acclamar rei a 10 de novembro de 1477, qaan- 
do, dias depois, recebeu a noticia de que seu 
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nobreza de Portugal, lembrando diante de Ar- 
zilla a figura epica de D. João I em Ceuta, e 
reconhecendo que o seu reinado é um verda- 
deiro parenthesis aberto na historia da civili- 
sação portúgueza, não póde deixar de prestar 
homenagem a essa figura, que tão pocticamente 
iluminam os ultimos e expirantes raios do fa- 
cho da cavallaria romantica e aventurosa, que 
lampejava entre as sombras da edade media. 

Affonso VI. É triste a historia d'este 
rei, que só teria os desprezos da historia, se 
intrigas mais odiosas ainda do que o seu ca- 
racler e o seu procedimento não lhe tivessem 
conciliado a commiseração de todos os corações 
generosos. Podia ser considerado apenas como 
um doido malfazejo; as torturas que lhe infli- 
giram aquelles que mais o deviam proteger con- 
tra Os seus proprios desvarios transformaram-n'o 
n'um martyr. 

Filho segundo d'el-rei D. João IV e da rai- 
nha D. Luiza de Gusmão, nasceu em 4643 e 
foi jurado herdeiro do throno, quando falleceu 
seu irmão primogenito, o principe D. Theodo- 
sio. Subiu ao throno no dia 45 de novembro 
de 1656, tendo 43 annos de edade e portanto 
começou a governar em seu nome, como re- 
gente, sua mãe, a rainha D. Luiza de Gus- 
mão. 

Affonso tivera aos tres annos uma paralysia 
e sempre se mostrou d'ahi por diante enfermo 
de corpo, e fraco de espirito. A sua acanha- 
da intelligencia e a negação que mostrava pelo 
estudo fez com que pouco lhe aproveitassem as 
lições do preceptor, aliás excellente, que lhe 
fôra dado, e que era Nicolau Monteiro, prior 
de Cedofeita. 

Dizem os historiadores que cra ruim a indo- 
le do soberano. Este porém parece-nos um po- 
bre Jouco, totalmente desfavorecido da nature- 
za, epileptico mesmo, mas talvez melhor de 
caracter do que seu irmão D. Pedro, que, mais 
são de corpo e de espirito do que elle, tinha 
coração mau e indole dissimulada, 

Folgava muito D. Affonso VI, como todos os 
principes que não teem o espirito esclarecido, 
em tratar com pessoas de baixa creação e em 
se entregar a divertimentos indignos de sua ge- 
rarchia. Horrorisam-se os cortesãos de D. Pedro 
que escreveram a historia d'estes acontecimen- 
tos, com essas predileções que julgam filhas de 
ruins tendencias e de uma indole pessima, e que 
não eram senão o resultado natural da má educa- 
ção, e a educação e não o nascimento é que dis- 
tingue os homens; os espiritos, como as aguas, 
procuram o seu nivel. Se um opulento, um fi- 
dalgo, um principe não receberam a educação 
condigna do logar que hão de occupar no mun- 
do, se são ignorantes, se a sua intelligencia 
desalumiada não abrange senão estreilissimas 
idéas, não ha considerações que o demovam de 
procurar a convivencia dos espiritos que estão 
na sua plana; hão de ser amigos dos toureiros, 
dos criados e dos garotos, porque só com elles 
é que estão á vontade, porque são esses os 
que não recebem educação e são esses por con- 
seguinte os verdadeiros eguaes dos fidalgos e 
dos principes ignorantes. 

Mal educado pelos seus preceptores, que, 
posto que instruidos, e cheios de boa vontade, 
não sabiam domar uma regia creança, D. Af- 
fonso havia de preferir naturalmente a socie- 
dade dos homens ignorantes e baixos á conver- 
sação dos espiritos cultos. Foi o que succedeu; 
o seu grande divertimento era ir para as ja- 
nellas do paço, que deitavam para o pateo da 
capella, vêr os gaiatos que ali se juntavam, jo- 
gando a pedrada. Esse pateo, era rodeado de 
arcadas, ondo estavam estabelecidos mercadores 
com as suas tendas.. 

Era um d'elles um tal Anfonio Conti, nata- 
ral de Vintimiglia, cidade pertencente á re- 
publica de Genova, Este moço mercador, astu- 
cioso como um verdadeiro italiano, soubera 
insinuar-se nas boas graças d'el-rei, applau- 
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pae entrára em Cascaes. .Surprehendido com 
esta noticia, O principe D. João poude hesitar 
um momento no intimo da sua alma, porém 
essa hesitação não a revelou, e apressou-se a 
ir entregar a seu pae a governação do reino, e 
a corda que já, por sua ordem, cingira. Não 
quiz Affonso V acceital-a, mas D. João instou, 
e. desfazendo ainda a ultima objecção de D. Af- 
fonso Y, que declarava querer conservar ape- 
nas o Algarve e as praças africanas para poder 
continuar na guerra contra os moiros, devol- 
veu-lhe definitivamente o sceptro, que Affon- 
so Y, com a inconstancia caracteristica da sua 
indole, ardia por acceitar. 

Ainda elle tentou renovar com mais ardor a 
lacta contra Castella, pensou em consummar o 
sa matrimonio com sua sobrinha, mas de to- 
dos esses projectos teve de desistir, em pre- 
sença das circumstancias contrarias aos seus de- 
sejos, e da má vontade dos seus subditos. 

Em 1479 ajustou-se finalmente a paz com 
Fernando e Izabel, restituindo-se reciprocamente 
us dois reinos as praças conquistadas, e sendo 
uma das condições da paz entrar n'um con- 
vento a pobre princezasinha D. Joanna, victima 
innocente de todas estas intrigas e de todas es- 
tas ambições. 

Pouco tempo sobreviven Affonso V a este 
ultimo golpe dado nas suas ambiciosas esperan- 
ças, no dia 28 de agosto de 14814 falleceu em 
Cintra na mesma casa em que nascera, tendo 
apenas 49 annos de edade. A viagem a Fran- 
ça fòra sem duvida a mais profunda enxadada 
que se dera na sua sepultara. 

Durante o tempo de Affonso V, tinham pro- 
seguido nos descobrimentos os portuguezes, ain- 
da que el-rei pouco altendesse a essa empreza, 
à mais importante que o nosso paiz tentou. 
Pela primeira vez passaram os nossos navios o 
Equador, descubriram a costa de Guiné, a cos- 
la da Mina, de Calabar, de Gabão, as ilhas de 
Cabo-Verde e as de S. Thomé e Principe, Af- 
fonso V fez durante o seu reinado um contra- 
cio com o negociante Fernão Gomes, em que 
lhe outhorgava o privilegio do negocio do oiro 
e de escravos na costa occidental africana. 

A fazenda publica foi desbaratada por Affon- 
so V de um modo pasníbso. O luxo da sua 
tórte os gastos com as emprezas militares, ab- 
sorveram sommas enormes, e as dadivas aos 
fidalgos, dadivas de tenças e de terras, foram 
taes que na morte de D. Affonso V estava o 
thesonro empenhado, é estava O seu successor 
rei apenas, como elle proprio dizia, das estra- 
das do reino. 

Homem instruido, e prezando muito as letras 
e os que as cultivavam, Affonso V póde-se di- 
ter que deu um verdadeiro impalso á civilisa- 
ção honrando os sabios, colleccionando livros, 
favorecendo de todos os modos a cultura intel- 
lectual. Em legislação, Affonso V deu o seu no- 
me á primeira collecção de leis que se fez em 
Portogal a das Ordenações Affonsinas, mas essa 
colecção é devida á iniciativa de seu tio o in- 
fante D. Pedro e o espirito, que a ellas pre- 
side, espirito de centralisação e de disciplina, 
mostra logo que não foi D. Affonso V, o rei 
cavalleiro e feudal, que lhe imprimiu, o cunho 
do sen caracter. 

Aos seus dotes de homens de letras, juntava 
Affonso V a prenda, rara entre os principes do 
a tempo, de musico e de musico distincto. 
Como homem não o havia mais lhano, mais 
leal, mais brioso, mais illastrado: como rei teve 
qualidades brilhantes, mas nenhuma solida, e 
à frivolidade das suas preoccupações, a levian- 
dade dos seus projectos, se não acarretaram so- 
bre Portugal desgraças graves, porque Portu- 
Fal estava n'um periodo da existencia em que 
Indo lhe sorria, collocaram-n'o em difficuldades, 
que podiam têr-se evitado perfeitamente. 

Mas a historia perdóa-lhe bastantes erros do 
monarcha e bastantes culpas do homem, quando 
º Vê, cavalieiro intrepido, á testa da brilhante 
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dindo o bando de garotos, que D. Affonso pro- 
tegia nas batalhas que se travavam. D. Affon-” 
so descia ao pateo para conversar mais de per- 
to com o sympathico genovez, e Antonio Conti, 
proseguindo no seu systema, ainda se fazia mais 
acceito do monarcha, offerecendo-lhe bugiarias 
do seu commercio, que tentavam O gosto pou- 
co apurado de D. Affonso, facas doiradas, fa- 
chas de seda etc. 

A pouco e pouco foi subindo o valimento 
do mercador, que D. Affonso VI introduzia já 
no palacio. Quizeram os preceptores do sobe- 
rano pôr cobro a este escandalo, mas D. Af- 
fonso insistiu, procurou meios secretos de se 
pôr em communicação com o italiano, de for- 
ma que os preceptores, sempre vergados ao 
respeito da realeza, levantaram a prohibição. 

Conscio do seu poder, Affonso VI não pôz 
limites aos seus desregramentos. Não era já só 
Antonio Conti que ali introduzia na sua inti- 
midade, cra seu irmão João Conti, eram negros 
e moiros e lacaios de infima especie. O diver- 
timento d'este grupo ignobil, a que presidia 
um rei, era assistirem a combates de lebréus, 
primeiro nos pateos do paço, depois no pro- 
prio terreiro, em publico. O bando de garotos, 
que acompanhavam el-rei e que se transforma- 
ram depois, quando mais crescidos, nos rufiões 
que o não largavam, eram o terror de Lisboa. 
El-rei e os seus companheiros percorriam a ci- 
dade de noite, apedrejando as janellas, sovan- 
do es transeuntes. A incapacidade physica de 
Affonso VI tornava ainda estes espectaculos 
mais repugnantes; porque não se sentia n'es- 
tes desvarios a exuberancia da força e da vida, 
era simplesmente a tendencia para o desbra- 
gamento e para o vicio. Atirando-se por fan- 
farronada a emprezas atrevidas, sempre d'ellas 
se gaia mal e tinha de se fazer reconhecer co- 
mo soberano para não ser pizado aos pés pe- 
Jas pessoas tranquillas que ia provocar. Enchia 
o paço de mulheres impudicas por fanfarrona- 
da tambem, porque não era menos incapat para 
as luctas amorosas do que para as luctas guer- 
reiras, 

D. Luiza não sabia como havia de reprimir 
estes desvairamentos; chegou a favorecer Anto- 
nio Conti para vêr se aproveitava a influencia 
d'este vil favorito em desviar el-rei do mau ca- 
minho que ia trilhando; nada conseguiu, é 
como Antonio Conti perseverava no valumento 
d'el-rei, já havia fidalgos que se não envergo- 
nhavam de o adular! Descoroçoada quiz a rai- 
nha abandonar a regencia, quando el-rei com- 
pletou 18 annos, mas o conselho de estado 
pediu-lhe que não fizesse tal, sem ao menos 
arrancar do lado de Affonso VI o sea valido, 
para que Portugal não passasse pela vergonha, 
e não corresse o perigo de ter á frente do go- 
verno Antonio Conti. 

A rainha effectivamente, antes de largar O 
poder, exilou os Contis para o Brazil, e o rei, 
voluvel de caracter, depois de mostrar uma 
grande colera, apasiguou-se facilmente, e nem 
mais pensaria em seus validos se um homem 
novo ainda, mas intelligentissimo e ambicioso 
não tomasse o partido d'elles, e não excitasse 
os resentimentos d'el-rei. Era o conde de Cas- 
tello-Melhor, que, auxiliado pelo conde de Athou- 
guia e por Sebastião Cesar de Menezes, conse- 
guiu que Affonso VI saisse para Alcantara e 
ahi notificasse a sua mãe que resolvera assu- 
mir o poder. A rainha tentou resistir, não pela 
força, mas pelas razões. Nada conseguiu por- 
que o conde de Castello-Melhor estava dispos- 
to a subir ao poder, e não desistiria por caso 
algum da empreza. Teve D. Luiza de ceder, e 
no dia 29 de junho de 1662 assumiu el-rei 
definitivamente a governação, ou antes em no- 
me d'elle o conde de Castello-Melhor, que se 
fez noiaear seu escrivão de puridade. 

Teve artes o conde não só de apoderar-se do 
espirito de Affonso VI, mas de afastar delle 
todos os que podiam exercer alguma influencia 
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no seu animo, de fechar emfim todos os cami- 
nhos que podiam conduzir ao seu valimento. 
Como a rainha sempre conseguiria dominar o 
coração de seu filho, coração que era accessi- 
vel a todos os sentimentos affectuosos, o conde 
de Castello-Melhor fez com que ella se relirasss 
para a quinta do Grillo; para que um outro 
Conti, aproveitando a predilecção d'el-rei pclos 
divertimentos plebeus e pelas orgias d'escada 
abaixo, se não apoderasse do seu espirito, li- 
songeando-lhe as inclinações, e acompanhando-o 
nas brigas nocturnas e nas excursões de folia, 
o conde de Castello-Melhor collocou ao sea la- 
do, como seu confidente, seu medianeiro, seu 
cumplice, uma creatura completamente sua que 
elle fizera tenente-general de artilheria, Henri- 
que Henriques de Miranda, e até ao lado do 
infante D. Pedro poude collocar seu irmão Si- 
mão de Vasconcellos e Sousa, que lhe conse- 
guiu captar as boas graças, de fórma que até 
d'esse lado esperava ter as coisas preparadas 
para lhe não virem hostilidades. 

Dos dois collegas, que o tinham ajudado a 
collocar el-rei no throno, não tardou a desfa- 
zer-se. O conde de Athouguia cra incapaz de lu- 
ctar com o habilissimo ministro, retirou-se logo, 
Sebastião Cesar de Menezes tentou resistir, é 
lembrou-se de mandar voltar os Contis do Bra- 
zil para á sombra d'elles obter uma influencia 
predominante, mas o re” com a inconslancia 
da sua indole, já nem se lembrava dos Contis, 
tanto que o conde de Castello-Melhor aprovei- 
tou essa mesma lembrança de Sebastião Cesar 
para irritar el-rei contra elle, de fórma que, 
quando os Contis chegaram, receberam ordem 
para nem sequer desembarcarem, e Sebastião 
Cesar de Menezes foi avisado para se recolher 
ao convento da Batalha. O conde de Castello- 
Melhor estava emfim omnipotente e sem rival 
nos conselhus do soberano. Ajudava-o a tratar 
os negocios politicos um homem extremamente 
habil, e que lhe era completamente dedicado, 
Antonio de Sousa de Macedo. 

Se o conde de Castelio-Melhor recorreu a 
meios nem sempre muito dignos para subir ao 
poder, é certo que se mostrou dignissimo de 
exercel-o, O reinado de D. Affonso VI deveu- 
lhe a gloria que o illuminou, e o inepto sobe- 
rano poude alcançar da historia o epitheto de 


memoravel desastre. 


tado do poder. 


tinham perdido toda a força moral, 


leiras ao norte, 


seus adversarios não comprehenderam! 


rialva e o conde de Schomberg. ganhavam no 
Alémtejo a importante batalha de Montes-Cla- 
ros, que se póde dizer que poz termo ás ten- 
tativas dos hespanhoes contra a nossa indepen- 
dencia. Efectivamente nunca mais houve senão 
escaramuças e guerras de fronteira. Philippe IV 
morreu, cavando-lhe mais depressa a sepultura 
a impressão produzida no seu animo por esse 


Logo depois os hespanhoes começaram a tra- 
tar da paz, que o conde de Castello-Melhor só 
queria fazer com as condições a que nos dava 
direito a nossa constante supremacia militar. 
Assim o conde exigia que a Hespanha nos ce- 
desse uma porção do seu proprio territorio, 
queria a Gallisa, e conseguil-o-ia de certo, se 
as intrigas da côrte o uão houvessem precipi- 


Effectivamente os hespanhoes tinham sido 
batidos em successivas batalhas, todas impor- 
tantissimas. Os ultimos tres annos de campanha 
tinham-nos dado uma superioridade incontesta- 
vel. As tropas hespanholas, derrotadas sempre, 


Rota a paz dos Pyreneus, Luiz XIV ence- 
tava de novo as hostilidades, e tomava á Hes- 
panha duas das suas mais importantes provin- 
cias, o Franco-Condado e Flandres. A Hespa- 
nha, apertada ds um lado pelos soldados de 
Turenne e de Condé, do outro pelos do mar- 
quez de Marialva e do conde de Villa-Flor, es- 
tava perfeitamente á mercê dos seus adversa- 
rios. O conde de Castello-Melhor aproveitava a 
situação e fazia bem. Queria fortificar Portu- 
gal contra futuras invasões h«spanholas, queria 
tornal-o um paiz de uma força mais proporcio- 
nal á da Hespanha, queria pelo menos que a 
faxa occidental da peninsula nos pertencesse 
toda, queria que Portugal não tivesse por fron- 
ao sul e a léste senão o Oc- 
ceano Atlantico. Patriotico pensamento que os 


Foi sem duvida o conde de Castello-Mclhor 
um dos mais haheis ministros que nós tive- 
mos, À sua habilidade diplomatica e adminis- 
trativa devemos em grande parte a feliz con- 
clusão da guerra da independencia. Pela pri- 
meira vez no seu tempo poude Portugal apre- 
sentar em linha de combate exercitos numero- 


victorioso. Já no tempo da regencia de sua 
mãe D. Luiza de Gusmão, tinham os portu- 
guezes ganho a immortal victoria das linhas de 
Elvas em 14659, mas a desastrosa campanha 
do anno anterior, em que Joanne Mendes de 
Vasconcellos procurou inutilmente, e com gran- 
de perda de vidas e de fazenda, tomar Bada- 
joz, foi, apesar do brilhante feito d'armas do 
forte de S. Miguel, uma das mais desastrosas 
dos annaes da guerra da Restauração. Depois 
em 14660 o tratado dos Pyreneus, em que a 
França, fazendo as pazes com a Hespanha, sa- 
crificon totalmente a politica portugueza, collo- 
cou em gravissimo risco a nossa independen- 
cia. Depois, quando D. Affonso VI começou a 
governar pessoalmente, D. João de Austria, fi- 


lho bastardo de Philippe IV, invadiu o Além- 
tejo, tomou Evora, chegoa quasi ás portas de 
Lisboa, e por um instante se julgou que se 
perderia totalmente o fructo de vinte e dois 
annos de heroismo. Felizmente já então era 
ministro o conde de Castello-Melhor, e a rapi- 
dez com que organisou forças bastantes para 
repellirem a invasão, a habilidade com que 
soube aplacar as rivalidades entre os generaes, 
e fazer com que todos lealmente collaborassem 
no emprehendimento da defeza do paiz, tudo 
isto contribuiu bastante para que as forças por- 
luguezas, commandadas pur D. Sancho Manuel 
conde de Villa-Flor e pelo conde de Schom- 
berg, ganhassem no Alémtejo a brilhante vi- 
ctoria do Ameixial. No anno seguinte, quer 
dizer, em 1664, Pedro Jacques de Magalhães 
ganhava na Beira a batalha de Castello-Ro- 
drigo, em 1665, finalmente o marques de Mar 


tropas indispensaveis. 


O casamento da infanta D. Catharina, irmã 


de Affonso VI com el-rei Carlos Il de Inglater- 
ra, dcu-nos a alliança d'esse paiz, ainda que 
tivemos de a comprar a troco da cedencia de 
duas praças do ultramar. O casamento de Af- 
fonso VI com Maria Francisca d'Aumale de 
Saboya, filha do duque de Nemours, e parente 
de Luiz XIV interessou a França nos nossos 
destinos, e deu-nos a sua alliança, Mal sabia 
porém o conde de Castello-Melhor, quando ne- 
gociava habilmente o casamento do seu sobe- 
rano em França que estava cavando a sua pro- 
pria ruina. 
tempo effectivamente qus voltemos ao ter- 
reno das intrigas cortezăs e que vejamos o que 
se passava em Lisboa no paço, cm quanto 
no campo de batalha se accrescentava a cada 
instante a gloria de Portugal e se consolidava 
o edificio da nossa independencia. 
A rainha Maria Francisca, mulher gentil e 
intelligente, que vinha da côrte de Luiz XIV, 


onde tudo era elegancia, estranhára bastante o 


sos, porque o conde, multiplicando as forças 
pela rapidez dos movimentos, punha sempre á 
disposição dos generaes nos pontos onde o pe- 
rigo era maior todas as tropas disponiveis do 
paiz. Desciam do Minho, de Traz-os-Montes, da 
Beira ao Alémtejo os terços e os esquadrões, 
quando no Alémtejo tinha de se decidir n'al- 
gumas d'essas epicas batalhas de Montes-Claros 
ou do Ameixial a sorte do paiz. Quando o 
conde do Prado no Minho tinha que defender 
a provincia contra forças importantes do ini- 
migo, lá estavam debaixo das suas ordens as 
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marido que lbe tinham dado, homem de baixos 
instinctos, destituido de educação, e incapar 
de amar e de se fazcr amar. Á rainha porém 
era ambiciosa, e, como todas as pessoas da fa- 
milia de Luiz XIV, estava cosiumada. mesmo 
de longe, a respeital-o e a obedecer-lhe, e què- 
ria portanto cumprir a missão de sujeitar com- 
pletamente “a politica portogueza á influencia 
do governo de Versailles Não era o conde de 
Castello-Melhor homem que facilmente se crr- 
vasse, e, como a rainha soubera adquirir, as- 
sim que chegára, uma grande influencia no ani: 
mo fraco de seu marido, tratou de impeir 
que elle entrasse demasiadamente na politica è 
nos negocios do Estado. 

D'aqui resultou, como era natural, a hosti- 
lidade, primeiro dissimulada, mas depois hosti- 
lidads aberta, O conde de Castelto-Melhor, bo- 
mem de fina educação, intelligente e malleavel 
como um verdadeiro diplomata, viajára muito 
e aprendera nas côrtes de França e de luli 
a esconder debaixo das mais cortezes fórmas à 
inflexibilidade da resolução, o conde de Cas- 
tello-Melhor, pois, nunca deu ensejo á rainha 
para se poder queixar claramente d'elle, nas 
já não succedeu o mesmo com Antonio de Na- 
cedo, secretario de estado, poeta e escriptor 
notavel, diplomata intelligente, mas rude € 
pouco sympathico. Uma insignificante questio, 
relativa a um criado da rainha, levou esta 
princeza, que era orgulhosa e petulante, a cer 
surar Antonio de Sousa de Macedo, este res 
pondeu-lhe com mais vivacidade do que seria 
propria. A rainha fez logo com isto um grand: 
escandalo, bradando que lhe tinham faltado 30 
respeito, queixando-sc a el-rei, e exigindo que 
o secretario de estado fosse demiltido. El-rei, 
apesar da sua curta intelligencia, tinha o ins- 
tincto da segurança, e percebia que os tiros 
dirigidos contra os homens que o rodeiavass, 
e que formavam um governo que ers muit 
considerado pelas nações estrangeiras, e que lb: 
tornára o seu reinado glorioso, & elle é que 0 
feriam. Não quiz acceder pois ao estravagan:: 
pedido da rainha, tanto mais que na resposi 
do secretario de estado não bavia nem umi 
sombra de palavra ou de idéa menos respei 
tosa. . 
Em todo o caso a rainha reclamou a demis- 
são de Antonio de Sousa, e cl-rei, instigado 
pelo conde de Castello-Melhor, não lh'a conce- 
deu. Quem se mostrou indignadissimo com esta 
affronta feita a sua cunhada foi o infante D. Pe 
dro. Já se realisára a alliança entre os dois 
cumplices, e já tambem essa alliança tomára 0 
caracter intimo que a tornou escandalosa. 

O infante D. Pedro começára fazendo simples- 
mente opposição ao primeiro ministro, como fè- 
ziam no tempo do absolutismo todos os princ: 
pes de sangue, em todos os paizes, quando a 
gum homem de energia se apoderava do governa 
e do espirito do monarcha, e, portanto, redu- 
zia a personagens inuteis as summidades da còr- 
te. Era assim que Gastão de Orleans fôra sem- 
pre o inimigo implacavel de Richelieu, era a- 
sim tambem que os principes de Condé e de 
Conti foram os inimigos de Mazarino, era assim 
que os meninos de Palhavã, quer dizer os bas 
tardos de D. João V, foram inimigos irrecon- 
ciliaveis do marquez de Pombal. 

Depois, e quando a impopularidade de D. Al- 
fonso VI se começou a tornar bem pronuncis- 
da, o infante D. Pedro principiou a notrir ums 
muito vaga esperança de conquistar o poder, 
mas entre elle e o throno levantava-se o conde 
de Castello-Melhor, e o vulto energico do pri- 
meiro ministro era para fazer recuar os ambi- 
ciosos. D'ahi a inimisade intensa do infante ao 
conde, e a protecção com que o ministro foi 
salva-guardado pelo rei, que percebia vagamer 
te, como já dissemos, que a salvação da sui 
corda estava na segurança do ministro. 

Quando veiu a rainha, e que principionu tam 


bem a mostrar-se inimiga acerrima do conde d 


AFF AFF 


Castello-Melhor, formou-se, como era natural, Era a guerra civil que elle ameaçava ateiar 
entre elle e seu cunhado uma alliança tacita,; no paiz, que se achava ainda a braços com a. 
que tomou logo um caracter escandaloso, O fa-. guerra estrangeira, porque isto passava-se em. 
cio eta inevitavel. Os defeitos physicus e intel- | 16671! Mas a rainha começou então a influir no: 
lectaaes de D. Affonso VI tornavam-n'o com- | animo de AfJonso VI, e este que já estava receio- 
pletamente incapaz de inspirar amor. Maria Fran-|so e abalado começou a hesitar. O conde de 
cisca de Saboya sentia-se na flor da vida, amar- | Castello-Melhor sentindo que ia enfraquecendo 


rada à uma especie de velho decrepito e meio 


louco, ella que era orgulhosa o agradavel, e 
que vinha toda impregnada n'aquellas emana- 
(ões voluptuosas, que se cxhalavam do throno 
de Luis XIV, do galanteailor de todas as bel- 
lezas de sua côrte. Ella, que mais ds uma vez 
fitára languidos olhos no rosto animado do du- 


que de Lauzan ou do conde de Guiche n'al- 
guma d'essas explendidas danças mythologicas, 
em que o proprio rei dançava, ella que assis- 
ura aos explendidos festejos de Vaux, encosta- 
da talvez ao braço do proprio Luiz XIV que 
não deixaria de fazer uma traição de um mo- 
mento á timida La Valliére, ella que de certo 
acumpanhára muitas vezes a gentil duqueza de 
Orleans, e a voluptuosa M.lle de Grammont, 
depois princeza de Monaco, em alguma d'essas 
travessas excursões que as levianas emprehen- 
diam pelos recessos mysteriosos dos bosques de 
Fontainebleau, devia sentir um profundo des- 
prezo e um profundo odio por esse marido tão 
diferente dos cortezãos que a tinham rodeiado, 
pur esse marido que formava um tão completo 
contraste com o altivo e elegante sultão Luiz XIV. 
Naturalmente, pouco escrupulosa como sempre 
s mostrou, a primeira coisa que fez foi lançar 
os olhos em torno de si, e procurar fóra do 
caminho da legalidade o amor que não podia vir 
poisar á beira do seu thalamo solitario. Foi 
então que os seus olhos encontraram o infante 
D. Pedro, seu alliado politico ; viram melle um 
mancebo, que a natureza não favorecera exce- 
pcionalmente, mas que tambem não desfavore- 
cera, e que estava pelo menos em pleno viço 
e em pleno vigor da mocidade. 

Segundo todos os indicios foi no bosque de 
Salvaterra, aonde el-rei folgava muito de ir á 
caça e aonde a rainha e o infante o acompa- 
nbavam, que teve principio esse amor. 

Se o rei era incapaz de perceber a intriga, 
que se estava tramando entre sua mulher e 
seu irmão, o conde de Castello-Melhor é que 
linha perspicacia bastante para a descobrir, e 
à certeza de que elle descobrira os seus amo- 
res adulterinos nais aggravou O odio que O in- 
fante lhe votava. No paço da Côrte Real, on- 
de residia o infante, machinava-se abertamente 
contra o conde, aconselhavam-se expedientes 
violentos, e o conde de Castello-Melhor em com- 
pensação armava tambem os paços da Ribei- 
ra, e assim começou a afirmar-se abertamente 
à hostilidade, que havia muito existia em se- 
gredo. 

Exigia o infante em successivas cartas a de- 
missão do conde de Castello-Melhor, tomando 
por aggravo pessoal as medidas de defeza ado- 
Pladas pelo conde, e qua o futuro mostrou 
quanto eram justificadas. Depois accusou o con- 
de de o ter querido envenenar em Queluz, e 
declarou que tinha testemunhas, mas que essas 
testemunhas só se apresentariam quando o con- 
de fosse demittido, porque até ahi receiavam 
arriscar-se. Levou o rei o caso ao conselho de 
Estado, que declarou não haver motivo para 
à demissão do conde, antes de ter formulado 
é apoiado em testemunnhas a accusação do 
crime. 

Às testemunhas nunca appareceram, e logo 
que se conseguiu a demissão do conde, que era 
0 fim a que se aspirava, nunca mais se fallou 
en similhante crime, 

O rei resistia ás exigencias do infante, porque 
percebia que os inimigos do conde eram os seus 
proprios inimigos. D. Pedro pensou então em 
iair da corte, e em ir para a provincia de 
Trat-os-Montes, onde era goyernador das armas 

0 conde de 8, João, teu dedicado partidario, 


a primitiva resolução do rei, preferiu ausentar- 
se espontaneamente a ser demittido, e dando 
a sua demissão, saiu da côrte. 

Ahi fica D. Affonso VI entregue sem defeza 
aos seus implacaveis inimigos. Conserva pri- 
meiro como ministro Henrique Henriques de 
Mitanda, homem absolutamente incapaz, e o 
infante D. Pedro não se oppõe. Mas, quando o 
rei, sentindo a necessidade de ter ao seu lado 
um homem intelligente, se lembra de chamar 
do seu exilio o secretario Antonio de Sousa de 
Macedo, em primeiro logar a rainha oppõe-se, 
declarando que nunca perdoaria ao homem, que 
no dizer d'ella, a offendera. 

O conselho d'Estado opina que a culpa de 
Antonio de Sousa de Macedo está sufficiente- 
mente expiada, e o secretario d'Estado volta 
a occupar o seu cargo; mas é então o infante 
D. Pedro, que, á testa da nobreza, e apoiado 
por uma manifestação tumultuosa do povo de 
Lisboa, invade o Paço no dia 8 de outubro 
de 1667 e exige a demissão do secretario. Ar- 
ranca-a ao pobre soberano, que fica então com- 
pletamente abandonado no meio das perseve- 
rantes e implacaveis intrigas de seu irmão, que 
não recúa diante dos meios mais vis para lhe 
roubar a um tempo o throno e a esposa. 

Tinha na rainha uma digna cumplice. Nunca 
se sentou n'um throno mais impudente sobera- 
na. No dia 24 de novembro de 1667 D. Maria 
Francisca dirigiu-se ao convento da Esperança, 
e, mandando chamar a abbadessa, declarou-lhe 
que vinha refusiar-se no seu convento, por- 
que, não tendo consummado o seu matrimonio 
com el-rei, e querendo desquitar-se d'elle, ia 
dirigir ao cabido de Lisboa uma carta em quo 
allegasse os motivos que tinha para a separa- 
ção. 

Assim fez effectivamente, sollicitando desde 
logo um inquerito para que ficasse bem esta- 
belecido qus a impotencia d'el-rei o inhibira 
de consummar o matrimonio. Não recuava a 
rainha diante do escandalo que resultaria do 
revoltante processo, que se ia julgar. Podia 
separar-se sem bulha, e recolher-se para Fran- 
ça, oblivera mesmo que el-rei ihe escrevesse 
uma carta, confessando que não estava casado 
com ella, e esse documento bastaria para a 
justificar perante as pessoas da sua familia, a 
quem quizesse dar a razão do seu desquite ; 
mas isso não lhe bastava, queria um processo 
que annullasse o sacramento ecclesiastico e a 
auctorisasse a desposar o homem que amava, o 
infante D. Pedro, seu cunhado, 

Entretanto o pobre rei, victima d'estas infa- 
missimas intrigas, guardado á vista pelo infan- 
te D. Pedro que não o deixava partir para o 
Alemtejo, era obrigado a annuir a tudo quan- 
to d'elle exigiam. Inerte, e sem forças já para 
retistir, D. Affonso VI declarou que não coha- 
bitára com a rainha, declarou que desistia do 
governo do reino, declararia até que abdicava 
em seu irmão, comtanto que o deixassem viver 
descançado. Reunidas as côrtes do reino no dia 
4 de janeiro de 1688, depozeram do governo 
o monarcha reinante, confiaram a regencia a 
seu irmão, o braço do povo até offereceu a 
corôa a D. Pedro, mas a nobreza e o clero 
não annuiram, e o infante viu-se obrigado a 
contentar-se com a regencia. O casamento de 
Affonso VI foi annullado, veiu dispensa de Ro- 
ma para poderem casar os dois cunhados, que 
efectivamente se desposaram em março de 1668. 
Estavam portanto satisfeitos todos os desejos, 
todas as ambições de D. Pedro. Parecia que 
teria misericordia bastante para não torturar 
mais seu infeliz irmão, e deixal-o viver livre- 
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mente e em paz. Mas a sua indole cruel e 
egoista não lh'o consentia. Receioso de que a 
pr: sença do rei no continente do reino azedasse 
os seus jubilos conjugaes, e servisse de pretex- 
to a algumas conspirações, não descançoa em- 
quanto não o exilou para a ilha Terceira onde 
o pobre Affonso VI foi encarcerado no castello 
de S. João Baptista da cidade de Angra. 

Percebemos bem quanto era indigno de rei- 
nar esse desgraçado Affonso VI, percebemos a 
sua incapacidade physica, intellectual e moral; 
mas justificavam esses factos o caminho tortuo- 
s0 e infame, que se seguiu para a sua depo- 
sição? De um rei imbecil fizeram um rei mar- 
tyr? tanto peior para os que quizeram chamar 
sobre as suas cabeças a severa condemnação 
da historia. 

Se D. Affonso VI tivesse uma familia affe- 
ctuosa em vez de uma familia viperina, podia 
ter reinado largo tempo e de um modo glo- 
rioso. Imagina-se por acaso que todos os reis, 
que governaram Portugal, tiveram as qualida- 
des de D. Diniz, D. João I, D. Duarte ou 
D. João IH? Illusão! os reis, como os outros 
homens, não na-cem estadistas, nem generaes, 
nem politicos; tanto melhor para o reino que 
governam, se o acaso lhes deu as qualidades 
necessarias para o bem dirigirem. Mas essa coin- 
cidencia poucas vezes se dá, e quasi sempre o 
ministro suppre a inhabilidade nativa do sobe- 
rano. 

Tinha a seu favor D. Affonso VI uma coisa, 
e era que, senão por ter a consçiencia de sua 
incapacidade, pelo menos por falta de gosto 
pelos negocios publicos, não intcrvinha nada 
absolutamente na administração e deixava os 
negocios de todo entregues á administração ha- 
bil do conde de Castello-Melhor. 

E revolta, quando se vô a honra da corda 
portugueza e a dignidade de Portugal tão com- 
pletamente salvaguardadas pelo habil ministro, 
quando ao seu habil impulso se vê consegui- 
rem as nossas armas e a nossa diplomacia tão 
esplendidos triumphos, quando parecia que a 
familia real e a nobreza deviam estar salisfei- 
tissimas por acharem resgatada de um modo 
tão amplo a incapacidade do soberano pela al- 
tissima habilidade do primeiro ministro, por 
observarem que um reinado, que podia ser o 
mais vergonhoso para a dynastia brigantina, 
era um dos mais gloriosos que ella teve, notar 
pelo contrario que não descançam, principe e 
nobreza, emquanto não quebram, pretextando 
sempre o decoro do throno e o bem do paiz, 
o escudo que salvaguardava contra elles D, Af- 
fonso VI; emquanto não expulsam o ministro, 
para que o rei condemnado fique desprotegido! 
Depois quando a ascensão ao poder de um mi- 
nistro imbecil como era Henrique Henriques de 
Miranda, lhes prometteu para breve o resulta- 
do que devia coroar os seus exforços, espera- 
ram tranquillamente, mas quando um homem 
mais habil, quando Antonio de Sousa de Ma- 
cedo é chamado ao poder ; eil-os que se põem 
de novo em movimento, exasperados por verem 
que lhes póde ainda escapar a sua victima, 
eil-os que desencadeiam a revolução contra os 
regios paços, e expulsam á força o ministro 
do soberano, pelo qual continuam a affectar o 
mais profundo respeito! E em seguida desti- 
tuem-n'o verdadeiramente, porque elle, sobera- 
no reconhecido e em toda a plenitude do seu 
poder, quer fazer uma excursão ao Alemtejo e 
não lh'o permittem ! E continuam a tel-o assim 
como soberano irrisorio, importando-lhe pouco 
os martyrios com que o pungem, os insultos 
que lhe cospem ás faces, até que se prepara 
completamente a scena escandalosa e final d'esta 
sinistra comedia, até qua o arrojam do throno 
depois de o terem exposto por todos os mo- 
dos ao despreso e ao escarneo dos seus pa- 
tricios e dos estranhos. 

Quatro annos esteve encarcerado na ilha Ter- 
ceira o rei D. Affonso VI até que, em 1673, 
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tendo-se descoberto uma conspiração, protegida 
pelo embaixador hespanhol, conde de Huma- 
nes, que tinha por fim libertar D. Affonso VI 
e collocal-o de novo no throno, foi o pobre 
rei transferido para Cintra, e foram executa- 
dos alguns dos conspiradores, entre os quaes 
figurava Antonio Cavide, que já fôra secreta- 
rio de estado. 

Só no dia 42 de setembro de 1683 é que 
el-rei D, Affonso VI falleceu de subito, d'um 
ataque apopletico, estando a ouvir missa na 
capella. l 

O infante D. Pedro, quando recebeu a noti- 
cia, a darmos credito ao testemunho de D. An- 
tonio Caetano de Sousa, derramou abundantes 
lagrimas. Eram as da hypocrisia ou as do re- 
morso? 

«Foi el-rei D. Affonso, diz o mesmo escrip- 
tor, de estatura proporcionada, de agradavel 
presença, alvo, de olhos azues, nariz perfeito, 
o cabello loiro e comprido, com grande memo- 
ria, que, não applicando nenhuma á lição, 
ainda d'esta sorte era tão prodigiosa, que deu 
d'ella em algumas occasiões admiraveis provas.» 

D. Affonso VI tinha a memoria dos Bragan- 
ças, como tinha tambem o seu implacavel e 
tradi-ional egoismo. Faltava-lhe o bom senso e 
foi isso que o perdeu. i 

Pobre louco! pobre victima do funesto do- 
gma da hereditaricdade do poder! Foi elle por 
acaso que pedia á Providencia que o coliocasse 
no throno? Foi elle que se aferrou com ambas 
as mãos á auctoridade, e quiz exercel-a vio- 
lentamente, para fazer de uma nação a victima 
dos seus caprichos insensatos? Não, o seu de- 
sejo unico era entregar-se aos divertimentos 
grosseiros, porque mostrava predilecção o seu 
espirito sem cultura, deixando as redeas do 
governo nas mãos dextras é firmes do conde 
de Castello-Melhor. Mas havia por traz d'elle 
um ambicioso sem alma e sem escrupulos, ha- 
via uma turba de cortezãos avidos, que enxa- 
meava anciosa por afastarem o ministro, que 
os impedia de devorarem a substancia do paiz, 
havia uma mulher devorada pelas chammas im- 
puras de um amor illicito, e bastante energica 
de caracter para não recuar diante do um es- 
candaio afim de livremente o satisfazer, e o 
pobre soberano, no meio d'esta tempestade de 
paixões que desejam saciar-se, sem as conhecer, 
sem saber guiar-se obrigado successivamente a 
desviar de si aquelles que podem escudal-o e 
protegel-o, vô as mãos que deviam ser para 
elle, as mais affectuosas, porem-lhe nos labios 
o veneno de todas as agonias, pungirem-n'o 
com todas as humilhações, e, quando o pros- 
traram emfim, lançarem-n'o ao despreso © ao 
carcere. 

7.º Duques reinantes de Ferrara o de Modena. 

Affonso LI, d'Éste, n. em 1476, m. a 31 
de outubro de 1534. Succedeu cm 4605, a seu 
pae, Hercules I, duque de Ferrara. Durante todo 
o seu reinado tempestuoso andou envolvido nas 
guerras de Italia. Em 14609, na famosa liga de 
Cambraia, que o papa Julio II, o imperador 
Maximiliano e Luiz XII, rei de França, tinham 
concluido contra a republica de Veneza, com- 
mandou, com o titulo de gonfaloneiro da egreja 
todas as tropas papaes. 

Julio II estava irritado com os venezianos 
porque não queriam restituir Ravenna, Pesaro, 
Faenza o outras cidades da Romania, Affonso 
passou o Pó, tomou Rovigo, Este, Montagnona 
e juntamente com seu irmão o cardeal Hippo- 
lyto uniu-se com os allemães e com os fran- 
ceres sob as muralhas de Padua que estava 
cercada, mas cujo cerco se mallogrou. Durante 
este tempo os croatas, assoldadados por Veneza 
assolaram os Estados de Ferrara; as atrocida- 
des praticadas por estes mercenarios nas mar- 
gens do Pó foram descriptas por Ariosto (canto 
36.º do Orlando furioso), que assistiu a toda 
a campanha com o cardeal Hippolyto. Affonso 
auxiliado pelos francexes, derrotou os venesia- 
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nos e tirou-lhes as bandeiras que mandou guar- ' nomeado cardeal e as festas d'esta sagração at- 


dar na cathedral de Ferrara, 

Pouco tempo depois Julio II mudou de po- 
litica: tratou a paz com Veneza, ligou-se com 
os venezianos contra os francezes e empenhou- 
se com Affonso para este fazer o mesmo. Af- 
fonso recusou-se nobremente. O papa, declarou- 
lhe então guerra, tomou-lhe Módena e Reggio. 
Às tropas papaes avançavam já sobre Ferrara 
quando Affonso as surprehendeu e as derrotou 
completamente. O duque, auxiliado pelas tro- 
pas francezas mandadas de Milão, derrotou 
tambem, nas margens do Pó, as forças hespa- 
nholas commandadas por D. Pedro Navarro, 
que Julio IL tinha mandado vir de Napoles. 
Affonso foi gravemente ferido n'este combate. 
Pouco depois, Gastão de Foix, duque de Ne- 
mours, que commandava os francezes na Lom- 
bardia avançou com o duque Affonso sobre 
Ravenna, onde encontraram as tropas reunidas 
do papa e de Napoles. A victoria foi ganha 
pelos francezes, depois de uma renhida bata- 
lha (a 44 de abril de 4612) onde Gastão mor- 
reu. Affonso aprisionoa o general do papa, 
mas soltou-o generosamente. 

Tão depressa os francezes evacuaram a Ita- 
lia, como Affonso desejou logo fazer a paz. 


Foi a Roma para se submetter ao papa; este 
aculheu-o muito bem, ao principio, mas depois 
deu-lhe ordem de prisão. Fabricio, o general 
que Affonso prendera na batalha e galharda- 
mente soltára sem condições, vendo o seu bem- 
feitor prisioneiro, preparou-lhe a evasão e con- 
seguiu que elle chegasse são e salvo a Fer- 
rara. 


Depois da morte de Julio II, em fevereiro 


de 1613, Leão X, seu successor, restabeleceu 
Affonso nas suas antigas digoidades, mas não 
lhe restituiu Modena nem Reggio. 
do rei Francisco I, Affonso uniu-se com as tro- 
pas francezas; e, depois da derrota d'estas pe- 


chegada 


los exercitos combinados de Carlos V e do papa, 


esteve a ponto de vêr todos os seus Estados 


confiscados por Leão X. Felizmente este papa 


morreu e Affonso mandou cunhar n'essa occa- 
sião uma medalha com esta divisa: 


De ore 
Leonis. Reconciliou-se depois com o imperador 
que lhe restituia as cidades de Modena e de 
Reggio, e morreu com cincoenta e oito annos 
de edade. Tinha casado em 1502 com a famosa 
Lucrecia Borgia e teve por successor seu filho 
Hercules. 

Affonso II, d'Este, duque de Ferrara, 
m. a 27 de outubro de 4597. Filha de Hercu- 
les II e de Renata de França, filha de Luiz XII, 
succedeu a seu pae em 1559. A França, n'esta 
época, possuia apenas um marquezado na Ita- 
lia. O ducado de Milão, os reinos de Napoles, 
da Sicilia e da Sardenha, assim como o litto- 
ral da Toscana pertenciam á Hespanha. O Pie- 
monte era do duque de Saboya. Os Gonzagas, 
duques de Mantua, possuiam o marquezado de 
Montferrat; outro ramo de Gonzaga tinha Guas- 
talla e Sabbioneta. Florença, Pisa e Sienna 
pertenciam aos duques de Médicis; Veneza, Ge- 
nova e Lucca eram republicas aristocraticas; 
Parma e Placencia eram dos duques de Far- 
neso; Massa e Carrara formavam um ducado 
pertencente á familia Cybo-Malaspina; Urbino 
era, como feudo da egreja, propriedade dos 
duques della Rovere; emfim, Piombino e uma 
parte da ilha d'Elba pertenciam á família dos 
Appiani, Tal foi o estado da Italia no meiado 
do seculo xvi. Depois da Hespanha e do papa 
o poder preponderante era repartido entre o 
grão-duque de Toscana, o duque de Saboya e 
o duque de Ferrara (casa d'Este). Affonso ex- 
cedeu todos estes principes em magnificencia. 
Em 1560, casou com Lucrecia dc Médicis, filha 
de Cosme, grão-duque de Toscana. Sua mãe, 
a duqueza donataria foi no mesmo anno para 
a córte de França, onde Anna, sua filha mais 
velha, tinha casado com Francisco de Guise, 
duque d'Aumale. Seu irmão Luis d'Este foi 


trairam uma immensidade de estrangeiros e sãc 
reputadas das mais sumptuosas que tem havido. 
Depois da morte subita de sua mulher em abril 
de 1564, Affonso casou com Beatriz, filha do 
imperador Fernando I, e ajudou em 1566, seu 
cunhado Maximiliano II, na guetra contra os 
turcos. Em 4581 perdeu sua segunda mulher 
Beatriz que, assim como a primeira não lhe 
deu filhos. 

Lucrecia, irmã de Affonso casou com Fran- 
cisco Maria della Rovere; separou-se depois de 
seu marido e foi habitar Ferrara, Leonor, ou- 
tra irmã de Affonso, vivia celibataria na côrte 
de seu irmão, onde morreu em fevereiro de 
1681. É a celebre Leonor, por quem o Tasso 
se perdeu de amores. (V. Tasso). 

O duque Affonso morreu sem deixar filhos 
e legou seus Estados a seu primo Cesar d'Este. 
Mas o papa Clemente VIII annullou este testa- 
mento e incorporou Ferrara, como feudo da 
santa sé, nos dominios da egreja. Cesar teve 
de se contentar com a posse de Modena e 
Reggio, que eram feudos do imperio Assim se 
extinguiu a linhagem dos duques de Ferrara. 

Affonso III, d'Este, m. em 164k. Suc- 
cedeu em 14628 a seu pae Cesar, duque de 
Módena e de Reggio. Casou em 4608 com Iza- 
bel, filha de Carlos Manuel I, duque de Saboya. 
Izabel morreu em 1626. Desgostoso da vida, 
abdicou em 1629 a corda ducal e retirou-se 
para um convento de capuchos onde tomou o 
nome de fr. João Baptista de Módena. 

Affonso IV, d'Este, duque de Módena 
e de Reggio, n. em 4634, m. em julho de 
1662. Succedeu em 1658 a seu pae Francisco I. 
Casou em 4655 com Laura, sobrinha do car- 
deal Mazarino e serviu primeiro ás ordens de 
seu pae, que commandava as tropas francezas 
na guerra contra os hespanhoes por causa da 
posse de Moniferrat. Depois da morte de seu 
pae, foi nomeado generalissimo do exercito 
francez na Italia. Por occasião da paz dos Py- 
rincus, em 1659, obteve do imperador Leo- 
poldo a investidura do principado de Corregio 
que tinha comprado. Affonso era um grande 
amador de bellas-artes e fundou a galeria dcs 
quadros em Módena. Morreu na edade de vini: 
e oito annos, deixando um filho que lhe suc- 
cedeu com o nome de Francisco Il, e uma f- 
lha Maria Beatriz, que foi mulher de Jayme UI, 
rei de Inglaterra, 

8.º Infantes de Portugal. 

Affonso l, filho d'el-rei D. Affonso II 
e da rainha D. Beatriz, n. no dia 8 de feve- 
reiro de 4263. Quando seu irmão primogenito. 
D. Diniz, subiu ao throno, o infante D. Aí- 
fonso levantou discordias no reino, allegand: 
que a elle e não a D. Diniz pertencia a corô:. 
pois que D. Diniz se podia considerar fili: 
adulterino, por ter nascido quando ainda vivi: 
D. Mathilde, a primeira mulher de D. Affon- 
so III, ao passo que o segundo filho do antigo 
conde de Bolonha nascôra, quando este já se 
podia considerar legitimamente casado com sas 
segunda mulher. Podia ter razão, mas a abso!- 
vição do papa legitimaya o nascimento do re: 
aos olhos dos catholicos portuguezes, e D, Di- 
niz não temeu as pretenções de seu irmão, em 
quanto elle apenas as desabafou em palavras, 
mas por isso não deixava de vigiar com olhar 
Seguro todos os seus movimentos, © apenas 0 
viu querer cercar de muros a villa aberta d? 
Vide, cajo senhorio seu pae lhe legára, jonu: 
mente com o de Marvão, Arronches e Portal>- 
gre, oppôz-se a isso. Temendo a colera dorii. 
passou D. Affonso a Hespanha, deixando algors 
dos seus apaniguados para o compôrem cou 
D. Diniz, Effectuou-se a composição, mas à 
discordia ficou latente para rebentar depois co? 
renovada furia. 

Passou-se isto em 42814. Entretanto en? 
grandes as discordias em Castella entre D. Af- 
fonso X e seu filho D, Sancho, discordias qu 
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e renovaram depois da morte de D. Affonso x. Filho unico de D. João Il, era estremecido | ram el-rei, avisaram a rainha e a princeza, quo 
Kempre D. Diniz procurou conservar-se estra-| por seu pae, e quando O casamento de D. Af- partiram logo desvairadas, a pé, taes como €8- 
laho a ellas, mas, depois da morte do velho | fonso com D. Isabel se celebrou em Estremos | tavam, perfeitamente fulminadas por esta su- 
irei de Castella, o turbulento infante D. Affon- | no dia 3 de novembro de 1490, festejou-se com bita e horrivel desgraça. O rei appareceu tam- 
so, irmão de D. Diniz, indirectamente o obri- | uma pompa extraordinaria, que bem demons- | bem, e aquella alma de tempera mais que varo- 
ton a tomar parte na contenda. Como as suas | trava o jubilo que D. João II sentia por tudo | nil succumbiu completamente ao vêr quasi nos 
hereditarias estavam situadas nas fron- | quanto podia interessar & felicidade de seu f- braços da morte O filho que tanto amava. Sen- 
tiras de Castella, tornavam-Se um logar de re-| lho querido, que era ao mesmo tempo um prin- | tou-S6 é ali ficou abstrahido, enlevado no prin- 
fagio para 08 fidalgos castelhanos descontentes, | cipe extremamente sympathico © esperançoso. | cipe, sem vêr, sem ouvir o que em torno d'elle 
“que, maitas vezes, auxiliados pelo infante, Cn- Essas esperanças foram todas cortadas em |se dizia. 
“tram em correria pelas fronteiras da sua pa- flór por uma inesperada tragedia. Era o seu filho estremecido o ente que lhe 
mia. D'isso se queixou D. Sancho IV a D. Di- No dia 44 de julho de 4494 foram o rei e | dava mesto mundo a unica alegria, a conso- 
niz, o o rei de Portugal, irritado, marchou | o principe caçar & Almeirim ; no dia 12 el-rei | lação unica. Não podia passar um dia sem O 
contra seu irmão, a quem sitiou em Arronches. | que folgava muito com todos os divertimentos | ver, sem conversar com elle iniciando-o nos 
Veia acompanhal-o no cerco O rei de Castella, varonis, saiu para ir nadar 80 Tejo como cos- mysterios da politica, noš segredos da gover- 
e ambos os monarchas reduziram á ultima ex- tumava, e, como costumava tambem, convidou | nação. E tinha-o ali prostrado, exanime, nas 
tremidade O infante, que, vendo que não po- | Seu filho para O acompanhar. Este mandou-lhe | palhas de um pobre leito na choupana de um 
dia fazer mais resistencia, escapou-so secreta- dizer que estava muito fatigado da montaria | humilde pescador. Bem diz Victor Hugo - 
mento da praça, e refugiou-se em Badajoz. el-rei lh'o permittisso, 


Começou aqui a cumprir a sua doce missão | preferia fic a descançar. D. João D, Oh! les cœurs de lion sont les vrais cœurs de pérel 
de anjo de paz & rainha santa Isabel. Foi por i do que nunca (e digam que ha 

intervenção d'esta que 08 dois irmãos se recon- sou pela camara do prin-| O principe não fallava; quando a rainha 6 
ciliaram, sendo D. Affonso obrigado a ceder a0 cipe i ber á porta com à bocca | a princeza chegaram, por mais doces palavras 


rei as suas villas do Alemtejo, em troca das | cheia de riso, e já com 08 trages de quem ia | de carinho e de amor que lhe dissessem, não 
quaes recebeu uma somma paga annualmente | dormir a sesta. El-rei motejou d'elle um pour deu o principe signal de vida. E tinha com- 
e outras terras no interior do reino. co, e despedindo-s6 partiu. Ao atravessar o ter- | tudo ali a esposa que tanto amava, à mãe que 
Ainda assim D. Affonso fixou a sua residen- reiro para montar à cavallo, via a uma janella | o estremecia! Era tão doloroso o espectaculo 
cia em Castella, onde casára com D. Violante, |o principe é à princesa de mãos enlaçadas, ri- | que 08 fidalgos, apesar do seu odio a el-rei, 
fiha do infante D. Manuel, senhor de Escalons, dentes e arrulhadores como dois noivos © dois | não podiam deixar de chorar, esquecendo tudo 
de quem teve um filho, D. Affonso, èe quatro pombos namorados que elles eram. Cortejou-08 n'aquelia angustia suprema. Por toda a parte 
glhas, D. Isabel, D. Maria, D. Constança e D. | de baixo com uma rasgada mesara, © 0S alegres | em Santarem, onde estava então a côrte, se fa- 
Brites. Abi possuiu a villa de Medellin, que adolescentes responderam-lhe com um compri- | ziam preces € procissões ; el-rei, recobrando-se 
recebeu em troca das villas de Elda e Nevelda, | mento ; mas o principe que sabia quanto o pa? emfim da atonia e comprimindo a sua dôr com 
que lhe cabiam, por parte de suá mulher, na |o amava, © quê ihe correspondia tambem com | a vontade de ferro que um instante o des- 
repartição do reino de Marcia. Seguiu a côrte fino amor filial, ficou scismando no desejo que alento lhe vergára, rodeiado de todos Os seus 
do rei de Castella, até que saudades da patria | elle tinha de que O acompanhasse, €, não lhe | medicos, fazia executar O tratamento, © inci- 
o trouxeram de novo a Portugal, morrendo em querendo dar nem o mais leve desprazer, Te- lava-os a que procurassem salvar o principe 
Lisboa de edade de 49 annos no dia 2 de no- | solveu seguil-o. Mandou apparelhar a mula, em tão caro. Ai! os esforços da sciencia eram im- 
yembro de 1312. que tinha costume do dar os seus passeios, potentes, ainda que a sciencia estivesse n'essa 
Affonso II (Infante), flho de el-rei | mas, encontrando já apparelhado um cavallo | época mais adiantada do que estava. — 
D. João I o da rainha D. Filippa, n. este | garboso, rinchão e ligeiro, não esperou a mula) Toda essa noite e o dia seguinte ali estive- 
principe em Santarem no dia 30 de julho de fe, montando, partiu à galope. ram os tres desgraçados, sem poder descravar 
4390. Seus paes festejaram com grandes festas El-rei já estava no rio, nadando Àe banhan- | os olhos do ente querido que lhes fugia ; afi- 
o seu nascimento, © O baptisado que se cole- | do-sa ; a tarde principiava à declinar, o prin- j nal ás nove horas da noite, 08 medicos fizeram 
brou no dia 3 de outubro do mesmo anno na j cipe entendeu que não era tempo de so metter | sentir respeitosamente à el-rei que a morte já 
ja da Santa Maria de Alcaçova de Santa- | no Tejo, e folgando' de apertar entro 08 joelhos | vinha proxima, que nenhum esforço humano 
rem. Chegou a ser jurado successor do reino, | um ginete brioso, começou a galopar 80 longo | lhe podia suspender 08 passos. A princeza D. Isa- 
tendo por procuradores O condestavel D. Nuno | da margem. Apparecen-lhe n'essa occasião, egual- bel não se podia separar do marido que tanto 
Alvares Pereira © O mestre de Christo Lopo | mente bem montado, D. João de Menezes, com- amor lhe merecôra, © que tão pouco gosára. 8) 
Dias de Sousa, filho da infeliz Maria Telles. | mendador de Aljezur, é O principe com todo | rei e a rainha, ajoelhando-se cada um do seu 
As esperanças dos paes em breve se desfize-|o ardor da sua edade, convidou-o para ocorrer lado junto do corpo quasi cadaver, apertaram- 
ram em fumo, porque D. Affonso falleceu aos | com elle o pareo. D. João de Menezes escu- lho muito ao peito os braços já caidos é frou- 
40 annos de edade no dia a2 de dezembro de | sou-se, O principe insistiu é ambos correram | x08 ; depois el-rei beijou-o na face 8 chegou- 
4400, deixando a seu irmão D. Duarte os di-| um pedaço de mãos dadas. lho a mão direita á bocca, lançando-lhe a ul- 
reitos de progenitura, © O throno a que subi- | Era tempo de voltar a palacio, 6 à mula, | tima benção. A pobre mãe, que sentiu fugir- 
ria, só vivesse com O nome de D. Affonso V. | que D. Affonso mandára apparelhar estava ali | lhe a alma com à alma do filho, voltando a elle 
Foi sepultado na sé de Braga. Sua irmã, à in- | esperando. Quando porém O principe 30 des- | num impeto de cego amor, que tambem sò 
fanta D. Isabel, duqueza de Borgonha, man- montou do cavallo para passar para a mula, comprehendo, descobriu-lhe O peito, e sem po- 
dou-lhe lavrar um primoroso tumulo. rompeu-se O loro de um dos estribos, € lar uma palavra, beijou-lhe repetidas 
. Affonso, fiho de el-rei D. João lI e|so lhe foi voltar a cavalgar no ginete. Parece | vezes 0 sitio em que O coração já não pulsa- 
ða rainha D. Leonor, nasceu este principe em | que era à fatalidade quem se oppunha assim | Va quasi. Pobre rainha angustiada, que diade- 
Lisboa no dia 18 de maio de 1475. Criançaja que se salvasse o principe. Garcia de Re-| ma, por mais esplendido que fosse, & podia 
ainda esteve como refens em Moura, nas mãos zendo conta que n'esse dia, costamando aliás consolar de não senur de encontro aos labios 
da infanta D. Beatriz, por parte de Portugal, | D. Affonso andar sempre vestido de côres bri- | as pulsações d'esse coração que ella formára, 
amim como em Moara tambem estava em re- lhantes, vestira um tabardo negro, aberto, 6)€ ao qual ligava todas as suas esperanças de 
fons, nas mãos da mesma infanta, e por parte | um gibão tambem negro. O ginete vinha tam- porvir | 
da Hespanha, a princeza D. Isabel filha dos | bem todo arreiado de negro «coisa que eu Saíram pois, 6 O Fel, ao chegar á porta da 
pois catholicos Fernando e Isabel. Estes refens | nonca lhe vira» accrescenta Rezende. Parecia | pobre choupana, voltou-se e disse apenas : 
agu terçarias tinham sido estipulados pelos dois | que vestia 0 principe o seu proprio lacto. «Ahi vos fica o principe meu filho». Não pôde 
gore como fadores da paz que sè assigná- | Vendo-se outra vez no cavallo, outra vez | dizer mais. Suffocavam-n o as lagrimas o 05 80- 
- ma entro os dois reinos da Peninsula, depois da | teve O principe à diabolica tentação de correr luços. Chorava, chorava com angustia immensa 
lacta em que andaram empenhados, e de novo o páreo. Era desafiar o destino. D. João | O assassino do duque de Vizeul | Providen- 
tevo como feito d'armas culminante a ba-| de Menezes condescendeu tambem, mas com re-| cia que punições reservas nos tous insondaveis 
talha de Toro. pugnancia. Correram, © de repente o cavallo decretos | o rd 
Quando so tratou do casamento do principe | do principe caiu, levando debaixo o seu ca- Foram para umas casas que ficavam na Ribei- 
ID. Affonso ajustou-se que fosse com essa mes- valleiro. Quando o levantaram estava já o prin- | ra, O que pertenciam & um sujeito por nome 
pr D. Isabel, que fôra sua compa- cipe sem falla. Aterrado por esta catastrophe | Vasco Palha. Não tardou a chegar à el-rei à 
sbeira do terçarias, o d'essa fórma se concilia- | de quê fòra inyoluntariamente cumplice, D. João noticia que elle esperava da morte de seu fi- 
-gam nesse matrimonio as conveniencias com | de Menezes fugiu, e só annos depois tornou & lho, e, querendo mostrar-se emfim O varão forte 
“das inclinações, porque era natural que não fos- | apparecer na cório, por ordem expressa d'el- | que sempre fòra, procurou confortar a rainha 
«mem indiferentes um ao outro, © demonstra-o | rei. e a princesa: mas debalde, porque elle preci- 
© vivo amor que depois de casados manifesta-|  Metteram logo o principe na pobre choupana | sava mais de conforto ainda do que os outros. 
o WA um pelo outro, © as vivissimas saudades | de um pescador, que à triste fortuna, diz Ray E era um espectaculo tristemente doloroso 0 
ae à d'ello conservou a sua juvenil viuva. do Pins, quis então fazer novo paço. «Avisa d'esse pae, o d'essa mãe, tão pungidos por um 
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golpe cruel, que procuravam, tem o consegui- 
rem, confortar-se reciprocamente. E quem foi 
que os veiu amparar? Foi a duqueza de Bra- 
gança, a viuva do duque D. Fernando deca- 
pitado em Evora, que soube cumprir nesse 
doloroso ensejo a mais grandiosa maxima do 
Evangelho : Perdoar! 

Morreu o principe D. Affonso no dia 13 de 
julho de 1491, com pouco mais de 46 annos, 
e fôra casado pouco mais de seto mezes. En- 
terrou-se na Batalha ao lado de seu avô D. Af- 
fonso V, e devemos pensar que ou uma hypo- 
crisia immensa cobria o reino inteiro com as 
suas redes repugnantes, ou que era O principe 
herdeiro da corôa um dos mais sympathicos, 
um dos mais queridos que jâmais poisaram nos 
degraus do throno portuguez, A desolação foi 
geral e podia-se dizer, como o nosso grande 
poeta Castilho disse de um grande principe 
egualmento affavel, e egualmente pranteado, el- 
rei D, Pedro V. 


Cada um no seu lar sente um vasio horrendo, 
Como quando, alta noite, a morte andou correndo 
De poisada em poisada o Egypto á voz de Deus! 


Mas o que é mais para notar é que nem só 
a duqueza de Bragança, que podia considerar 
o caso como justa vingança do destino, se mos- 
trou afilictissima, porém até o proprio D. Ma- 
noel, duque de Beja, que por morte de D. João II 
ficava herdeiro da corda, mostrou grande pesar, 
que realmente o devia pungir, porque elle e o 
principe eram desde a infancia companheiros 
de casa e de mesa, 

A ambição podia fallar mais alto no espirito 
de D. Manuel, que tinha de herdar do principe 
a corda e a esposa, porque D. Isabel, que não 
tardou a partir para Castella, depois de se mos- 
trar por muito tempo viuva inconsolavel, acce- 
deu emfim a casar com D. Manuel, este com- 
tudo mostrou-se tão dolorosamente affectado que 
repetimos, ou havia n'essa epoca muito hypo- 
crita no reino, ou o principe D. Affonso era, pe- 
las suas virtudes, merecedor, das saudades de 
um povo inteiro. 

Nunca mais a alma energica de D. João II 
recuperou aquella tempera forte que o distin- 
guia; continuou a reger o Estado com mão fir- 
me e segura, mas frequentes vezes, quando lhe 
occorria a idéa do filho tão amado, arrasavam- 
se-lhe os olhos de agua, e o espirito abstrahido 
parecia conversar, em mudo extasi, com esse 
meigo espirito que da terra fugira. Pouco de- 
pois da morte dofilho, disse elle, ao sair de 
casa onde bastantes dias se conservára encer- 
rado : Avisem o principe meu filho para que 
cavalgue comigo. Os prantos não o deixaram 
continuar. 

Passaram-se os tempos, e todos julgavam que 
os cuidados do governo tinham, senão apagado 
pelo menos amortecido a dôr paternal, quando 
um dia, em que D. João II caminhava, acom- 
panhado por luzida cavalgada, voltou-se de 
subito para O seu sequito, ficou suspenso e 
correndo os olhos por todos. Perguntaram-lhe 
se procurava alguem, ou se queria alguma coisa, 
e elle, com profunda tristeza, respondeu: «Que- 
ria vêr o que não vejo, que é o principe meu 
filho; porque era o meu espelho em que me 
via, que por meus peccados se quebrou.» E, 
voltando o rosto, proseguiu tristemente o seu 
caminho, com a fronte carregada pelos cuida- 
dos, e a nuvem da saudade a obumbrar-lhe o 
rosto pensativo ! 

E o remorso a confundir com a saudade os 
seus espinhos! Que expiação do crime! Que 
pesada justiça do Invisivel! 

Affonso (Infante cardeal D.), filho d'el- 
rei D. Manuel e da rainha D. Maria, n. este 
principe em Evora no dia 23 de abril de 1509. 
Com este principe se praticou mais uma vez 
um escandalo ecclesiastico então frequente, Ti- 
nha apenas sete annos, quando em 48146 lhe 


papas, elevayam uma creança ao mais alto grau 
se da apparição de Luthero. Deus abandonaria 


sus, se na hora do escandalo lhe não enviasse 
o flagello e o castigo. 


uma differença porém: foi que Leão X justifi- 
cou a escolha de Innocencio VIII, e o cardeal 
portugucz D. Affonso não justificou de modo 
algum a escolha de Leão X. Nunca foi senão 
um fanatico de espirito acanhado para quem, 
apesar de todos os seus desejos cortezãos Da- 


que foi «assaz douto em lingua latina» o que 
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dizendo-lhe que sempre o respeitára e agor 
mais que nunca, que o reconhecia como sen 
legitimo rei, e que estava prompto a servil- 
com a mesma fidelidade com que servira seu 
fallecido pae e soberano. 

Estas expressões de respeito e humildade não 
desarmaram a colera do novo monarcha de Por- 
tugal, que antes pelo contrario procedeu logo 
á confiscação dos bens de Affonso Sanches, 
Então este, irritado tambem, reunia os seus 
vassallos de Castella, e, juntamente com o igs- 
fante D. Philippe, entrou em som de guerra 
pelos lados de Bragança, ao passo que de Al- 
buquerque e Medellin passavam outras tropas, 
por sua ordem, a fronteira, e entravam em Por- 
tagal, arrasando e talando tudo. 

Estava de novo ateada a guerra civil, s 
D. Affonso Sanches internando-se no reino, er 
contrasse partidarios seus e os sublevasse. À 
primeira noticia de invasão enviou D. Affon- 
so IV o mestre de Aviz, D. Gonçalo Vaz, í 
testa de algumas tropas dos concelhos para a 
fronteira de Ouguella, que fica proximo de Al- 
buquerque. Já a esse tempo se tinham reco- 
lhido a Castella as tropas que haviam feito 
aqnella especie de razzia nas fronteiras porto- 
gu.zas; mas D. Affonso Sanches viera em pes 
soa a Albuquerque para d'ali continuar a guern 
conira seu irmão. 

Não tardou muito que as tropas castelhanas 
de D. Affonso Sanches e as tropas portugue- 
zas do mestre de Aviz Gonçalo Vaz, se encon- 
trassem em batalha campal. As tropas portu- 
guezas eram homens dos concelhos, bravos mas 
inexperientes. Por isso, apesar da bravura com 
que se arrojavam aos castelhanos, foram derro- 
tados pelos soldados de Affonso Sanches, e 0 
mestre de Aviz via com lagrimas de raiva 0 
seu exercito retirar em desordem na direcção 
de Ouguella. Serviu-lho de consolação o dei- 
xar Os inimigos em tal estado que não se atre- 
veram a seguil-o, 

Póde-se imaginar qual seria a irritação de 
D. Affonso IV, ao saber d'este infausto successo 
das suas armas; logo elle mesmo reunia tropas 
e marchou contra Albuquerque. Seu irmão, 
D. Affonso Sanches estava em Medellin doente 
de umas febres quartãs, el-rei de Portagal pòz 
cerco ao castello de Godiceira, proximo de Al- 
buquerque, e tanto apertou o assedio que obri- 
gou o alcaide Diogo Lopes a render-se. Então, 
levado pelo sentimento acerbo da vingança que 
presidira a todos os seus actos, destruiu O Gas 
tello, não. deixando pedra sobre pedra, Depois 
do que, voltou mais satisfeito a Portugal. 

Mas entretanto todas as pessoas cordatas viam 
que esta guerra era esteril e ingloria, que d'ahi 
nenhum fructo podia resultar, que servia só 
para alimentar más paixões e satisfazer odios 
pe-soaes com detrimento dos povos, que viam 
as suas colheitas arrasadas periodicamente pe- 
los exercitos contendores. D. Affonso Sanches 
tambem estava disposto a pedir a paz; via quê 
assim nada conseguiria senão dispender as suas 
rendas, derramar o sangue dos seus vassallos è 
irritar cada vez mais seu irmão. Por isso ficou 
summamente agradecido á rainha Santa Isabel, 
quando soube que ella estava trabalhando em 
aplacar a colera do soberano, Effectivamento à 
santa rainha, que vivia então no seu convento 
de Santa Clara de Coimbra, não faltou á mis- 
são que parecia ter recebido do cem. Tratou 
por conseguinte mais esta yez de intervir como 
medianeira na contenda, e, auxiliada por ou- 
tras pessoas, conseguia restabelecer a paz entre 
os dois irmãos, obtendo até do rude Affonso IY 
qne restituisse a Affonso Sanches não só Os seus 
bens mas a patria, permittindo-lhe que viesse 
residir em Portugal onde viveu até 1329, go- 
sando senão da amisade, pelo menos da bene- 
volencia do rei. Tal era o suave influxo quê 
exercia sobre os animos menos amoraveis à 
doce palavra de Santa Isabel. 

Em 4329 morreu efectivamente D. Affonso 
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enviou o papa Leão X o chapeu de cardeal, 
com o titulo de Santa Luzia. Faziam d'estas os 


da hierarchia ecclesiastica, e depois queixavam- 


a sua egreja, contra a formal promessa de Je- 


Renovava pois Leão X com um principe por- 
tuguez o que fôra com elle praticado. Houve 


mião de Goes não acha outro louvor senão de 


estava muito longe de ser uma raridade no se- 
culo xvı, entre os homens da egreja, 

Não contente de o ter feito cardeal, Lcão X 
consentiu que fosse provido (de edade de 7 
annos!) no bispado da Guarda, comtanto que 
a diocese fosse administrada por D. Miguel da 
Silva. Teve além d'isso as rendas dos bispados 
de Vizeu e de Evora e dos conventos de Al- 
cobaça e de Santa-Cruz de Coimbra. Em 14522, 
tendo 13 annos de edade, foi provido no ar- 
cebispado de Lisboa. N'essa qualidade se ma- 
nifestou um dos mais intolerantes inimigos dos 
judeus e um dos mais ardentes fautores da in- 
quisição, até que morreu, com 31 annos de 
edade, em Lisboa a 24 de abril de 1540, sendo 
enterrado no mosteiro de Belem. 

9.º Filhos illegitimos dos reis de Portugal. 

Affonso, filho de D. Affonso Henriques, 
primeiro rei de Portugal, e de mãe desconhe- 
cida na historia, ignora-se a terra. e a data em 
que nasceu, e sabe-se apenas que, tendo saido 
de Portugal para ir combater, como cruzado, 
na Terra Santa, professou na ordem militar de 
S. João de Jerusalem, e, distinguindo-se muito 
entre os outros cavalleiros pelos seus talentos 
e valor, foi eleito grão-mestre da ordem (o 141º 
da lista dos grão-mestres) quando ella já ti- 
nha por sede não Jerusalem mas Rhodes, em 
1194. Sabe-se que reaniu capitulo em Margato, 
e depois, renunciando a essa alta dignidade 
por motivos desconhecidos, regressou a Portu- 
gal, onde morreu no dia 4 de março de 1207, 
sendo enterrado na egreja de S. João de San- 
tarem. 

Affonso Sanches, filho d'el-rei D, Di: 
niz e de Aldonça Rodrigues Telha, provavel- 
mente uma das pastoras a quem o rei poeta 
dedicou os maviosos cantares, segundo o modo 
provonçal, que figuram no seu Cancioneiro, nas- 
ceu D. Affonso Sanches, ao que se suppõe, em 
4288, e foi sempre muito predilecto de seu 
pae, e tão predilecto que inspirou a seu irmão 
legitimo os ciumes violentos, cujos fataes re- 
sultados narrámos nó artigo consagrado a Af- 
fonso IV. O resultado das primeiras contendas 
foi pedir el-rei `D. Diniz a seu filho bastardo, 
já então casado com D. Thereza Martins filha 
de D. João Affonso do Menezes, conde de Bar- 
cellos, que -se retirasse para Castella, onde 
possuia a villa de Albuquerque e, por parte 
de sua mulher, a villa da Codiceira, Mas em 
4323 voltou a Portugal, e pediu a seu pae, 
que lh'a concedeu, licença para residir na pa- 
tria, o que deu logar a novas dissensões vio- 
lentissimas entre el-rei e o herdeiro do throno. 
De novo teve D. Affonso Sanches de partir 
para a sua villa de Albuquerque. 

Ali residia quando morreu el-rei D, Diniz, e 
ali gosava tranquillamente a posse das villas 
de Albuquerque e Medellin e a amisade do in- 
fante hespanhol D. Philippe, que lhe era muito 
affeiçoado, quando soube que D. Affonso IV, seu 
irmão, apenas subira ao throno, a primeira coisa 
que fizera, movido pelo antigo rancor, fôra 
confiscar-lhe os bens e decretar-lhe o exilio. 
Escreveu a el-rei uma carta muito submissa, 
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servil-0 na guerra. Firmou o grão-mestre este 
tratado e partiu com 4:200 cavalleiros a tomar 
posse de Magaszella. Quiz entrar só na praça | 
para mostrar mais confiança a seu genro, po- : 
rém, chegada a hora de comer, na mesa, em ' 
vez dos primeiros pratos apresentaram cadeias, 
com as quaes foi carregado O hospedo dema- 
giadamente sincero 6 lançado n'uma prisão. Do 
noite chegaram algumas tropas do grão-mestre 
de Santiago © da condessa de Meldin, a quem 
Solis tinha pedido soecorro € mataram ou apri- 
sionaram toda à cavallaria de Affonso 6 Solis 
conseguia que alguns cavalleiros o elegessem 
rão-mestre. E 
Vendo Leonor de Pimentel, duqueza de Pla- 
cencia e mulher de D. Alvaro de Zuniga, 8 
divisão da ordem quiz aproveitar-se d'ella é 
conquistar à dignidade de grão-mestre para sou 
filho D. Juan de Zuniga. Pediu-a ao papa, em 
1473, com o pretexto de estar vaga 6, outhor- 
gadas as Bullas, alguns cavalleiros vestiram & 
D. Juan o habito da ordem, e reconheceram-0 
como grão-mestre, € a duqueza apoderou-s6 
pela força, de Alcantara o de uma grande par- 
te das fortalezas pertencentes á ordem. 

Depois de seis mezes de prisão Affonso de 
Monroi teve modo de fugir, mas foi preso © 
levado de novo à& Magazella onde & primeira 
idéa de Francisco de Solis foi tirar-lhe à vida 
porém não O fez, movido pelas representações 


a, mm 2. 
f y: 


Affonso foi para França, pará a companhia 
de Branca, sua mãe, que 80 tinha retirado para 
Paris. Em diversos autos © cedulas usou do ti- 
tulo de rei de Hespanha, é casou primeiro com 
uma dama, cuja familia não é conhecida e de 
quem teve Luiz, de Hespanha, principe das 
ilhas Afortunadas 6 conde de Talmond, almi- 
rante de França. Depois da morte de sua pri- 
meira mulher, casou outra vez com Isabel, 'se- 
nhora d'Epinay, de quem teve Carlos, de Hes- 
panha, condestavel de França, assassinado em 
6 de janeiro de 1384 em Aquila, Por ordem 
de Carlos II, o Mau, rei de Navarra, em vin- 
gança do rei lhe haver tirado O condado de | 6 
Angouléme para O dar ao condestavel, 

Affonso de Lacerda morreu perto de Paris 
em 1327. 

Affonso, conde de Tolosa, era filho de 
Raymundo de S. Gil e de Elvira de Castella, 
filha de Affonso Vi, rei de Castella. Esta prin- 
ceza, tendo acompanhado O conde seu marido 
ao Oriente, deu á luz um fiho, cerca do anno 
de 1103, o qual foi baptisado no rio Jordão é 
por isso chamado Affonso Jordão, e é aquelle 
de quem faliamos meste artigo. Este principe 
era piedoso, valoroso, € geloso da gloria de 


Sanches em Villa do Conde, onde fundára o 
mosteiro de Santa Clara. Elle © sua mulher ali 
foram por muito tempo venerados quasi tomo 
santos. DO matrimonio de D Affonso com 
D. Thereza sobreviveu um filho D. João Af- 
fonso, que foi senhor de Albuquerque. 

Affonso de Bragança V. Bragança 
(Duques de). 

40.º Varios. 

Affonso, infanto de Castella, filho de 
D. João II, rei de Castella e Leão, n. à 43 de 
novembro de 1453, de Isabel, filha de D. João 
infante de Portugal, © segunda mulher de 
D. João II, que desgostoso de seu filho mais 
velho, tinha querido nomear seu successor à 
Affonso, porém não O podendo fazer, deu-lhe 
o cargo de grão-mestre de Santiago, © m. em 
julho de 1454. 

Succedeu-lhe seu fiho mais velho Henri- 

o IV, nos, dois reinos, o mandou crear na 
sua côrte a D. Affonso, seu irmão, è à Isabel 
sua irmê. 

Henrique era impotente € consentiu (pelo me- 
nos foi esse o boato) em que sua mulher co- 
nhecesso outro homem 6 reconheceu como Sua 
a filha que d'este contacto nasceu. Reconbe- 
ceu-a, tambem, como herdeira legitima da corda | Deus. Tendo morrido seus paes, voltou ao Lan- 
e nomeou grão-mestro de Santiago, a Beltran guedoc e tomou à cidade de Tolosa, occupada 
de Lacueva, auctor d'aquelle parto. pelos condes de Poitou. Fez-lhes a guerra com 

Indignados 03 grandes de Castella com tanta vario exito, porém saiu felizmente d'ella com 
infamia sublevaram-se é commandádos por Juan | 0 auxilio do rei de Castella e dos habitantes | é pedidos de alguns cavallciros. Oito mezes de- 
de Pacheco, conde de Villena conseguiram que da cidade de Tolosa, & quem, por isso, conce- pois, Francisco de Solis caiu do cavallo, n'u- 
se lhes entregasso O principe Affonso no anno deu grandes privilegios. ma batalha, e Dão podendo levantar-se, pedia 
de 1464 ologo lhe prestaram homenagem como Affonso casou com uma filha de Gilberto, | à um homem que passava que lhe fizesse ess0 
a legitimo successor da corôa. conde de Provença, irmã de Dulce, casada com serviço, Mas 0850 homem era criado de Affon- 

No anno seguinte fizeram mais ainda; pois Raymundo Berengario, conde de Barcelona. 0/50 € julgando a occasião azada para vingar Seu 
conde de Tolosa intitulou-se tambem marquez amo, atravessou Francisco com à sua espada. 
de Provença por causa das terras que possuia Sabedor Monroi d'esta morte, pediu è obteve 
além do Rhodano. Foi cruzado á Palestina perto | quê o soltassem, e vendo-se em liberdade, jun- 
do anno de 1147 e morreu envenenado em Ce- | tou tropas com as quaes entrou nas terras da 
sarea. duqueza de Placencia e apodorou-s6 de algu- 

Affonso ou Ildefonso EE. conde de | mas praças.» 

Provença e de Fourcalquier, segundo filho de O duque de Placencia declarára-se à favor do 
Affonso Il. rei de Aragão e de Sancha, de | rei de Portugal, Affonso V, que disputava à c0- 
Castella, e irmão de Pedro II, rei de Aragão, | rôa de Castella e de Leão aos reis catholicos, 
pertenceu-lhe em dote o condado de Provença, Fernando © Isabel ; estes escreveram ao grão- 
de que tomou posso em 1196 e que governou mestre pedindo-lhe que continuasse à guerra 
com muita prudencia. contra o duque de Placencia e que porseguisso 

Guilherme VI, conde de Fourcalquier, teve | como inimigos quantos 86 haviam declarado à . 
uma filha unica chamada Garsinda que foi ca- | favor do rei de Portugal. 
sada com Renerio de Shabran, senhor de Cas- | D'este modo apoderou-s6 de muitos castellos 
tellar. D'este matrimonio houve um filho que | em nome dos reis catholicos, mas algum tempo 
morreu novo e duas filhas Garsinda e Beatriz. depois tomou tambem o partido do rei de Por- 
Guilherme VI casou a sua neta mais velha com tugal e finalmente, pelo tratado de paz con- 
Affonso e pelo tratado de casamento uniram-se | cluido em 4479, os reis catholicos convencio- 
os condados de Provença € de Fourcalquier. | naram perdoar ao grão-mestre © este renunciou 
Depois Guilherme arrependeu-se d'esto passo eja sua dignidade. 
pegou em armas contra seu genro. Pedro Affonso (santo), bispo de Toledo, celebre 
voou em soccorro de seu irmão e a guerra ter-| na egroja pela sua zelosa devoção á Virgem 
minou com felicidade para este. Santissima, D. em Toledo nos principios do 8€- 

O conde Affonso morren em 4209 deixando | calo vn e aprendeu 08 primeiros rudimentos 
um filho que foi Raymundo Berengario V e uma debaixo da direcção de S lIzidoro, bispo de Se- 
filha, casada, segundo dizem alguns, com um vilha, que tambem o ensinou à menosprezar à 
conde de Béarn. ° vaidado do seculo, de modo que voltando à 

Affonso de Monroi, grão-mestre da | casa de seus paes, não cedeu ás instancias com 
ordem de Alcantara, DO seculo xv. Simples | que estes O rogavam de sé deixar ficar na vi- 
cavalleiro da dita ordem quando era della grão- | da mundana e entrou n'am mosteiro nos arta- 
mestre Gomes de Cáceres, houve entre OS dois | baldes de Toledo, onde com admiravel pontua- 
uma contenda de que resultou a Affonso O Ser lidade cumpriu todas as obrigações da sua pro- 
encarcerado. Evadiu-se, porém, da prisão e do- fissão. Tendo feito grandes progressos na vir- 
clarou guerra ao grão-mestro, apoderou-se de | tude e nas sciencias ecclesiasticas, foi ordenado 
muitos castellos da ordem é entro estes de Al- diacono por S. Heladio, bispo de Toledo, que 
cantara, derrotou em 4470, o exercito do grão- sendo seu abbade tinha reconhecido as suas boas 
mestre que morreu no combate e fez-se eleger inclinações e o seu merecimento ; € então se 
apesar das instancias de Philippe O Qusado, que |em seu logar. Continuou a guerra contra 08 retirou com S. lzidoro pará Sevilha, afim de 

motegia seus sobrinhos. A injustiça do rei de cavalleiros que tinham defendido o partido do | dar a ultima tempera ás suas excellentes pren- 
Castella como que foi castigada pela rebellião | seu predecessor 6 occupavam fortalezas da or-| das. 
de seu filho Sancho, que o violentou à entre- | dem. Quando morreu este santo e douto prelado, 

-Jhe a corda. Esta ingratidão irritou-o, € D. Francisco de Solis era senhor da de Ma- | Affonso voltou a Toledo, onde recebeu a gran- 
mexudo estava para morrer, em 1284, fez tes- | gazella e querendo vingar a affronta feita a seu dissima herança de seus paes, que empregou 
gaemento onde nomeava por herdeiros a Affonso | tio Gomes de Cáceres, fez um tratado com Af- | em fundar um mosteiro de freiras, em soccor- 
e = Fernando sens netos, um na falta do outro : | fonso de Monroi, no qual lhe pedia em casa-|rer 08 pobres e em outras obras piedosas. Foi 
zæm fel-o já tarde porque Sancho IV tivera o | mento sua filha natural, promettendo entregar- nomeado para a abbadia de Agali, seu mostei- 
kerap necessario para se firmar bem no throno. ! lhe em troca à fortaleza de que era senhor, S1TO, © governou-a com tão exemplar regulari- 


Henrique IV e acclamaram Affonso rei de Cas- 
teila e de Leão, tendo a seu favor as cidades 
de Bargos e de Toledo e muitas outras. Hen- 
rique tinha tambem os Seus partidarios e Se 
jhe não tivesse faltado a prudencia é O animo 
| teria podido socegar estas turbulencias, porque 
` pelo seu lado estava ṣ corte de Roma. A 20 
de agosto de 1467, vieram és mãos os dois 
idos nas cercanias de Olmedo, nas frontei- 

yas da Cástelia Velha e de Leão. 

Westa batalha Affonso distinguiu-se pelo seu 
valor. Não consta para qual dos dois campos 
pendeu a victoria. Pouco depois d'esta batalha, 
a cidade de Segovia 6 a0 mesmo tempo à mu- 
Jher de Henrique é 8 infanta Isabel, sua irmã, 
cairam nas mãos de Affonso. Porém à cidade 
de Toledo revoltou-se-lhe por lhe ter negado 

r muitas coisas injustas que ella havia pedido. 

: Perdeu o castello de Madrid, e finalmente mar- 

; clhando a sitiar Toledo, morrea a 8 de julho 

4 de 1468 no logar de Cardennosa, não mui dis- 
tante de Avila. Foi sepultado em Arevalo na 
egreja dos franciscanos, porém, alguns annos 
depois foi transferido para à Cartucha de Mi- 
gaflores, proximo de Burgos. Os seus partida- 
rios deram-lhe o nome de Affonso XII. 

Affonso de Hespanha ou de Lacerda, se- 
nisor de Lunel, filho de Fernando, infante de 
Castella. Affonso x teve, de Yolanda de Ara- 
gão. Fernando e Sancho IV. Fernando morreu 
em Valladolid, em 4275, deixando de Branca, 
de França, filha terceira de S. Luiz, a Affonso 
e a Fernando, que formou o ramo dos fidalgos 
e senhores de Lara. A corda de Leão e de Cas- 

tella pertencia legitimamente a estes principes, 
como filhos do primogenito, mas 0 rei Affonso 
deu à preferencia a Sancho, seu filho segundo, 
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dade e sabedoria, que por toda.a provincia se 
espalhou a fama da sua piedade e da santida- 
de dos seus religiosos. Na sua qualidade de 
abbade assistiu aos concilios 9.º e 10.0 de To- 
ledo, nos annos 655 e 656. 

Desprendido S. Eugenio, bispo d'esta cidade, 
das cadeias terrenas, em fins de 657, só Affon- 
so parecia digno de resarcir tamanha perda e 
só elle era de parecer contrario a este voto 
unanime. Crendo, pois, que podia eximir-ge ás 
incançaveis instancias do clero e do povo, oc- 
cultou-se n'uma cella do seu convento, onde o 
encontraram e d'onde o trouxeram até á cida- 
de para ser ordenado. 

Assim que se viu vinculado ao serviço da 
egreja trabalhou com infatigavel zelo em man- 
ter a pureza dos costumes e da Fé entre 08 
povos da sua diocese, Nao so contentando com 
as funcções apostolicas da pregação, para que 
tinha um talento transcendente, valeu-se tam- 
bem da penna para beneficio da egreja. A obra 
de maior vulto e quasi a unica que d'elle nos 
ficou é o seu tratado da virgindade perpetua 
da Santissima Virgem, contra os tres inficis Jo- 
viniano, Helvidio e um judeu, no qual perso- 
Dificava toda a nação judaica. 

Affonso dá provas irrefragaveis da sua pie- 
dade fervorosa disseminadas por toda esta obra, 
escripta em estylo sentencioso e conciso; de- 
monstrando contra Joviniano, que a Mãe de 
Christo foi virgem no seu parto; contra Hel- 
vidio que permaneceu virgem depois do parto 
e contra os judeus, que concebeu sem ter per- 
dido a virgindade. 

O santo patenteia escrupulosissima e firme a 
sua devoção á Mãe de Deus, dirigindo-lhe ro- 
gos e orações como a uma propicia medianeira 
para alcançar a graça do espirito divino; pro- 
testando que toda a honra com que a venera, a 
dirige a Deus como ao seu fim ultimo, sem a 
limitar a Maria Santissima, a quem serve como 
o meio de, com mais segurança, chegar a unir- 
se mais intimamente com Jesus Christo. 

S. Affonso morreu com 62 annos de edade, 
a 23 de fevereiro de 667, de um modo cor- 
respondente á santidade da sua vida, aos nove 
annos e dois mezes do seu episcopado. Deu-se- 
lhe sepultura ao lado do tumulo de seu ante- 
cessor, no templo de Santa Leocadia, virgem e 
martyr, cujo corpo fôra por elle milagrosa- 
mente descoberto durante o seu pontificado. 

Quando os mouros sujeitaram a Hespanha, a 
maior parte dos ecclesiasticos dos paizes meri- 
dionaes e de Castella refugiaram-se nas monta- 
nhas das Asturias, de Biscaia e nos Pyrineus, 
com quantos corpos de santos poderam levar. 
Os de Toledo puzeram as reliquias de S. Af- 
fonso na egreja de Samora, onde foram vene- 
radas com culto publico, até ao anno 888, em 
que o seu sepulchro de marmore ficou sepul- 
tado nas ruinas d'esta cidade saqueada c destrui- 
da pelos moiros. Foi encontrado e posto de 
novo á veneração dos fieis em 4400, Tudo 
isto, si vera est fama, bem entendido. 

Affonso, de França, conde de Poitiers e 
de Tolosa, filho de Luiz VIII e de Branca de 
Castella, n. em 44 de novembro de 1220. Em 
4224 foi ajustado o seu casamento com Isabel, 
filha de Hugo X, conde da Marcha; porém este 
casamento não se realisou. Em 1229, casou 
com Joanna, filha unica e herdeira de Ra- 
mon VIII, conde de Tolosa e de Sancha, de 
Aragão, sua primeira mulher. E uniu-se com 
ella em 4244. Antes do seu matrimonio foi ar- 
mado cavalleiro em Saumur no dia de S. João 
Baptista, e o rei S. Luiz, seu irmão, deu-lhe 
o condado de Poitou, 

Quando S. Luiz emprehendeu a sua viagem 
á Palestina, deixou-o governando o reino com 
a rainha Branca, sua mãe, em 1248. Porém, no 
anno seguinte, Affonso quiz tomar parte nas 
expedições do rei seu irmão, e na sua viagem 
acompanhou-o a condessa sua mulher, A 5 de 
abril de 1250 foi aprisionado n'uma batalha 


pelos infieis; comprou a peso de oiro o seu 
resgate e voltou a França, onde tomou posse 
do condado de Tolosa, a 43 de maio de 1251. 
Ainda tornou a acompanhar seu irmão á expe- 
dição de Africa, e no regresso morreu de uma 
febre a 21 de agosto de 1271, sem deixar suc- 
cessão. Foi o seu corpo sepultado em S., Diniz 
e o seu coração levado para Maubuison. 


geois, navegador do seculo xv. Este marinheiro 
que diversos escriptores da peninsula reivindi- 
caram como pertencendo á Hespanha, parece 
mais certo ter sido francez, 
mente o indica o seu cognome. Presume-se que 
nasceu nos arredores de Cognac no fim do 
xv seculo: emprehendeu longas viagens nos ma- 
res da Asia e nos do novo mundo, e grangeou 
conhecimentos geographicos muito raros para a 
época em que vivia. ' 


de Francisco 1. Sabemos, pelo mesmo auctor, 
que a vida tão errante d'este marinheiro foi 
interrompida por uma longa detenção de que 
se não conhece bem o molivo. 


viagens de João Affonso leve por editor um 
poeta celebre: foi Mellin de Saint-Gelais que a 
preparou para a impressão; appareceu, pela 
primeira vez, em Paris com o titulo de: Via- 
gens aventurosas do capitão João Affonso, 1559, 
in-t2.º O impressor, João de Marnef julgou 
dever preceder esta publicação de alguns ver- 
sos laudatorios que não deixam de ter impor- 
tancia para a biographia do marinheiro; estes 
versos, aliás muito mediocres, pintam-nos O 
gentil capitão, captivo na sua fraca velhice. É, 
sem duvida muito lastimavel que João de Mar- 
nef tenha sido tão sobrio de pormenores na 
sua admiração enthusiastica pelo navegador. 
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Affonso (João), appellidado o Sainton- 


como sufficiente. 


André Thevet qualifica-o de capitão e piloto 


A relação consideravelmente truncada das 


Sabemos, apenas, graças a elle, que depois 


de haver retomado os trabalhos que o illustra- 
ram, João Affonso encontrou a morte n'um com- 
bate. 


Esta morte deve ter-se dado, antes de 
1557, pois Goujet prova muito bem que Mel- 


lin-de-S.Gellais viveu até a essa época e não 
morreu, em 1554, como alguns biographos pre- 
tenderam. Tambem não foi, segundo todas as 


apparencias, o poeta quem abreviou de um 
modo tão deploravel as narrativas do piloto: 
o livro impresso em 4559 foi feito a pedido 
de Vincent Aymard, negociante do Piemonte, 
e redigido por Mauricio Viemenot, negociante 
da cidade de Honfleur. 

A navegação mais interessante d'este mari- 
nheiro (sob o ponto de vista historico) data 
da primeira metade do seculo xv1, a 16 de 
abril de 4542; vemol-o partir como piloto do 
famoso Roberval, com destino ao Canadá. Pre- 
cedentemente tinha visitado as bocas do Ama- 
zonas, e tinha dado as mais preciosas informa- 
ções sobre esta parte da America meridional 
tão raramente visitada então e sobretudo tão 
pouco descripta. 

Quando o piloto João Affonso redigiu a sua 
Cosmographia, isto é em 1545, teve por colla- 
borador declarado um outro piloto que o tinha 
provavelmente acompanhado nas suas peregri- 
nações e que se chamava Paulino Sécalart. 

O bello manuscripto de Affonso, que, pela 
sua extensão e pela ingenuidade da sua redac- 
ção não permitte que nem de longe se com- 
pare com a relação truncada de 1559 deve ter 
sido publicado por M. Pierre Margry, que o 
estudou conscienciosamente; mas não podemos 
verificar se o foi ou não. 

João Affonso foi um homem eminente, que pres- 
tou incontestaveis serviços á geographia, porém, 
apesar d'isto, as biographias mais acreditadas 
guardaram a seu respeito um silencio absoluto. 

Não vem talvez fóra de proposito referir aqui 
que Oliveiro Basselin, o qual no seculo xvi 
gosou alta reputação de marinheiro, foi quem 
fez as taboas de declinação juntas á relação 
impressa em 41549, 
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Affonso, chamado Homobonus, hespanhal; 


religioso da ordem de S. Domingos, no seculo xiv 
traduziu em 4339 do arabe para latim um tra- 
tado do um judea chamado Samuel, que se pu- 
blicou com este titulo: 
Messie, quem Judæi frustra expectant. 


De adventu Jesu ver 


Affonso (Luiz), sabio pharmaceutico fran- 


cez, n., em Bordeaux a 40 de março de 1743, 
m. a 2 de fevereiro de 4820. Estudou chimica 
em Paris com Rouelle e Macquer, fez-se parti- 
dario do mesmerianismo e abraçou, com fogo, 
a causa da revolução. 


Depois voltou a Bordeaux onde se consagrou 


á agricultura e ao exercicio da pharmacia. Ha 
d'elle: Analyse das diversas fontes da cidade 
de Bordeus e dos seus arredores. Veja-se o Elo- 
yio de Affonso por Lartigue, inserto na collec- 
ção da Academia das sciencias de Bordeaux, 
1820, 


Affonso (Pedro), em latim Alphonsus Pe- 


trus, medico e theologo hespanhol, n. em 1062, 
m. em 11440, Judeu de nascença, baptisou-se 
em 411406, e foi seu padrinho Affonso I, rei de 
Aragão. Depois foi medico d'este rei. Possuimos 
d'elle: Dialogi lectu dignissimi, in quibus im- 
pie Judæorum opiniones confutantur etc.; Co- 
lonia, 1536, in-8.º; reimpresso na Bibliotheca 
Palrum, edição de Lyon, vol. 241.0, pag. 4172- 
224; De disciplina clericali, publicado em Ber- 
lim, acompanhado de notas por Fr. Wilh. VaL 
Schmidt, 1827, in-4.º Labouderie deu uma edi- 
ção franceza d'esta obra nas Melanges publics 
par la Société des Bibliophiles français, 1825, 
com o Casloiment ou Chastoiment, velba tra- 
ducção franceza, em verso, da mesma obra, — 
O livro De scientia et philosophia está ainda 
inédito. 


Affonso, em latim Alphonsus, nome de 


muitos medicos hespanhoes do seculo xvi, men- 
cionados por Haller, Biblioth. 
por Nicolau Antonio, Bibliotheca Hisp. Nota. 
Os principaes são: 


med. pract:, è 


Affonso Lopes de Corella (Alphonsus Co- 


reolanus), natural de Corella, em Navarra, foi 
professor em Alcalá de Henares. Temos delle 
Annotationes in omnia Galeni opera; Saragoça, 


1565, in-fol.; e Madrid, 1382, in-h.º— De mor- 
bo pestilente; Valencia, 1584, in-4.º0; — Enchiri- 
dion seu methodus medicine ; Saragoça, 14549, 
in-ã º,— Nature querimonia; Saragoça. 4504, 
in-8.º,—De natura urina, Saragoça, 14573, in- 
8.°;—De febre maligna, ex-placitis Galeni, Sa- 
ragoça, 1574, in-8.º, De arte curativa, libri IV 
Estella, 4555, in-8.º,— Catalogus auctorum qui 
post Galeni ævum et Hippocrati et Galeno con- 
tradixerunt, Valencia, 1549, in-12.0; — Secretos 
de filosofia, astrologia y medicina, y de las 
quatro mathematicas, Valladolid, 1546, in-8.º, 
—Trezientas preguntas de cosas naturales, en 
diferentes materias, 1946, in-h.º 

Affonso de Jubera, vivia em Oca- 
nha e compoz uma-obra muito notavel inuu- 
lada Decado y reformacion de todas las medi- 
cinas compuestas usuales, Valladolid, 1577, in- 
8.º 

Affonso Rodrigues de Guevara, natural 
de Granada, professor na universidade de Coim- 
bra, publicou: Defensio Galeni in pluribus ex 
iis quibus impugnalur ab Andreo Vesalio etc., 
Coimbra, 4559, in-4.° É uma obra de analo- 
mia, citada por Van Der Linden, Douglas etc. 

Affonso de Torres, medico em Placencia, 
escreveu: De febris epidemica nove quam... 
vulgo tabardillo vocant, natura etc., Burgos, 
1574. 

Affonso de Talavera, compoz uma obra 
sobre a arte veterinaria, com o titulo; Recopi- 
lacion de los mas famosos autores griegos y la- 
tinos qui trataron de la excellencia y generacion 
de los cavallos, y como se han de doctrinar y 
curar sus enfermedades, Toledo, 1564, in-fol. 
É uma compilação extraida de todos os aucto- 
res gregos e latinos que escreveram sobre à 
arte veterinaria. 
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Affonso ds Alcalá, em latim Alphonsus 
Complutensis, rabbino hespanhol, natural de 
Alcalá de Henares, vivia no fim do seculo xv, 
Abraçou o christianismo, e foi empregado pelo 
cardeal Ximenes na revisão da celebre Biblia 
polyglotta que foi impressa de 1514 a 4517, 
in Complutensi universitate, 6 vol. in-folio. Foi 
a primeira Biblia polygliotta que se imprimiu. 
É hoje extremamente rara. 

Affonso Cypriano (Padre), jesuita hes- 
panhol, dos primeiros que tomaram o habito, 
depois da fundação da ordem. Foi em Roma 
que professou e Ignacio de Loyola em pessoa 
o enviou a missionar no Oriente, para onde 
partia já com cincoenta annos de edade. S. 
Francisco Xavier mandou-o para Meliapor, onde 
esteve prégando e catechisando até 34 de julho 
de 1359, em que morreu com 69 annos de 
edade. Foi enterrado no adro da egreja de S. 
Thomé, e depois trasladado para a egreja dos 
jesuitas em 1580. 

O credulo fr. Jorge Cardoso conta d'elle uma 
lenda ridicula, dizendo que, sendo menospre- 
sados os seus bons conselhos por um capitão 
gago e um piloto cego de um olho de um na- 
vio que aportára a Meliapor, elle prophetisára 
naufragio ao navio, cegueira completa ao pilo- 
to, e mudez ao capitão, o que tudo se reali- 
sou. Deu á costa o navio, o capitão gago, á 
força de gritar perdeu a falia, e o piloto em 
lucta com o capitão, perdeu o unico olho que 
ainda tinha, e que o capitão lhe arrancou? 

D'estas anecdotas está cheio o Agiologio Lu- 
silano. 

Affonso Gago (Fr.), frade e prior do 
convento minorita de S. Francisco do Monte, 
em Vianpa do Minho. Foi homem de muitas 
letras e virtudes. Passou de Hespanha a Portu- 
gal, e no convento que dissemos residiu gover- 
nando-o cerea de vinte annos. Morreu no dia 
6 de fevereiro de 1460. Cbamaram-lho gago 
não por appellido, mas porque era tardo na 
falla, circumstancia que não contribuiria pouco 
para uma das penitencias, que, no dizer dos 
seus biographos, elle a si proprio impôz, e que 
consistia em se conservar por largos tempos si- 
lencioso. 

Affonso Gil (Fr.), jesuita, n. no logar 
de Cadafaes, no bispado da Guarda. Ordenou- 
se, é já depois de sacerdote, em 1549 tomou 
o habito de Santo-Ignacio. Na grande peste que 
assolou Lisboa em 1569, portou-se com grande 
dedicação e morreu victima da sua caridade. 

Affonso Joannes (D.), conego de San- 
ta-Cruz, que padecea martyrio em Marrocos, se- 
gundo se vê pela menção feita no obituario de 
Santa-Cruz de Coimbra, no anno de 14152. 

Affonso Laboreiro (Fr.), frado do 
convento de Mosteiró, na provincia do Minho, 
que foi &6 annos irmão pedinte, e que era tido 
como santo nas povoações dos arredores. Mor- 
reu no dia 17 de maio de 1598, 

Affonso Maltez (Fr.), valente caval- 
leiro da ordem de Malta, portuguez de nação 
que, andando n'uma galé da sua ordem, nas 
costas da Turquia Asiatica, foi feito prisioneiro 
em combate naval, depois de rija peleja, e m. 
em Constantinopla no dia 27 de maio de 15429, 

Affonso Navarrete (Fr.), frade domi- 
nicano hespanhol, natural de Logrono, passou 
ao Oriente a prégar a fé, e em 4603 foi para 
o Japão, onde se demorou ik annos, até que, 
principiando a perseguição do governo japonez 
aos padres christãos, principalmente aos jesui- 
tas, foi fr. Affonso de Navarrete, decapitado 
com outros companheiros de martyrio, n'uma 
ilha proxima de Nangasaki, no dia 4 de junho 
de 1617. 

Affonso Ximenes (Fr.), frade domi- 
nico hespantol. Passou ao oriente, esteve nas 
ilhas Pbilippinas, e d'ali foi para Cambodge, 
na indo-China, prégar a fé christã, e pela fé 
pe morreu martyr no dia 43 de abril de 
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Affonso da Gama (Fr.), frade capa- 
cho do convento de Santa Maria da Insua, que 
morreu no naufragio de um batel no rio Mi- 
nho. Sobrevive o seu nome, porque, tendo sido 
fidalgo e militar, e tendo feito umas poucas de 
vezes a viagem da India, entrou na religião aos 
60 annos de edade, fazendo grandes peniten- 
cias, até que morreu de desastre, como disse- 
mos, aos 80 annas., Viveu no tempo de D. 
João IHl e de D. Sebastião. 

Affonso de Assumpção (Fr.), no 
seculo Affonso de Albuquerque, parente do 
grande capitão d'este nome. Entrou já velho 
na ordem dos capuchos, em que se tornou ce- 
lebre pelas macerações é flagellações que di- 
zem que praticava, e que lhe deram quasi fama 
de santo. Morreu na casa do Amparo no Riba- 
Tejo no dia 4 de março de 4383. 

Affonso de Baena (Joio), escriptor 
hespanhol, judeu convertido, natural de Bae- 
na, cidade da Andalusia, viveu no reinado de 
João II, de Castella (1406-854). É autor de um 
celebre. Cancionero recentemente publicado, col- 
lecção de mais de quarenta poetas castelhanos 
que viviam na côrte de João II. A bibliotbeca 
nacional franceza possue um manuscripto ma- 
gnifico d'esta obra, que pertencia qutr'ora á 
bibliotheca do Escurial, e que foi adquirido 
em consequencia da venda da livraria de M. 
Heber. É provavelmente o mesmo que foi offe- 
recido a esse rei de Castella. Rodrigues de Cas- 
tro apresentou alguns excerptos d'elle na sua 
Biblioteca Espanola, Madrid, 17814, 2 vol. in- 
folio. 

Affonso de Benevente, canonista 
hespanhol, viveu no meiado do seculo xv, Na- 
tural de Benevente, nas Asturias, foi muito 
tempo professor de theologia na universidade 
de Salamanca. A sua obra principal intitala- 
se: Tractatus de Panitentiis et actibus Pæni- 
tentiarium et confessionis, cum forma absolu- 
tionis et Canonibus Penitentiariis; Salamanca, 
1502, e Burgos, 1566, in-h.º 

Affonso de Burgos ou Abner, rabbino, 
natural de Burgos, n. por 1270; m. em 1346. 
Converteu-se ao christianismo, em Valladolid, 
onde exercia a profissão medica. Tomou por 
essa occasião o nome de Affonso de Burgos (Al- 
fonso el Burgales), e assignalou-se pelo seu zelo 
pela religião christã. Deixou um Tratado so- 
bre a peste (em hespanhol); Cordova, 15%1, 
in-&.,º Abner, antes da sua conversão, tinha 
publicado uma obra sobre a concordancia das 
leis e acompanhado de glosas marginaes o com- 
mentario de Aben-Ezra sobre os dez preceitos 
da Thorah (lei). Depois de ter abjurado o ju- 
daismo, redigiu, em hebreu, uma refutação do 
livro do rabbino Quinchi, intitulado Milchamoth 
Hasem (Guerras do Senhor), livro dirigido con- 
tra o judaismo, 

Affonso de Carthagena ou de Santa Maria 
(em hespanhol Alfonso de Cartagena, em latim 
Alphonsus a Sancta-Maria), celebre historiador 
hespanho!, n. em Carthagena em 1396, m, em 
Villasandino a 42 de julho de 1456. 

Era filho de Paulo, bispo de Burgos, na ca- 
sa de quem foi educado. Foi successivamente 
conego de Segovia e de S. Thiago de Compos- 
tella, Em 14434, foi enviado por João II, de 
Castella, ao concilio de Båle, onde se fez no- 
tavel pela sua erudição e talento, Æneas Syl- 
vius (Commentaria, lib. 1) chama-o Delicia 
Hispaniarum. Affonso durante a sua residencia 
na Allemanha, chegou a reconciliar Alberto II, 
imperador da Allemanha, com Ladislão rei dá 
Polonia. Depois do seu regresso a Hespanha 
succedeu a seu pae no bispado de Burgos. As 
suas obras principaes são: Anacephaleoris, 
nempe regum Hispanorum, Romanorum, Impe. 
ratorum, Summorum Pontificum, nec non re- 
gum Francorum, especie de historia da Hes- 
panha desde os primeiros tempos historicos até 
1496, impressa em Granada em 1546, in-folio, 
com as Chronicas latinas d'Antonius Nebris- 
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sensis, de Rodericus Toletanus e o Paralipo- 
menon de Joannes Gerundensis. André Schott 
inseriu-a no tomo Ida sua Hispania illustrata; 
Francf., in-fol.; — Doctrinal de Cavaleros, ou 
codigo de cavallaria; Burgos, 1487, in-fol., 
e 1492, in-fol.; — Alguns escriptos de devoção 
impressos em Murcia, 1487, in-fol. — O seu li- 
vro Super Canariae insulis, pro rege Castellae 
allegactiones, nunca foi impresso; é um traba- 
lho curioso a favor do rei de Castella para a 
posse das ilhas Canarias que tinham sido ven- 
didas por João de Bettencourt a D. Henrique, 
filho. de D. João I, rei de Portugal. Este ma- 
nuscripto existe no Vaticano (n.º 4151). A 
Bibliotheca) nacional de Paris possue d'este au- 
ctor uma bellissima chronica: hespanhola. 

Affonso de Castro. V. Castro. 

Affonso de Espina ou de Spina, theolo- 
go, celebre prégador hespanhol, viveu no meia- 
do do seculo xv. Era, diz-se, de origem judai- 
ca, entrou na ordem dos franciscanos, foi rei- 
tor da universidade de Salamanca e bispo de 
Orense, na Galliza. 

Publicou anonymo, um grande trabalho in- 
titulado Fortalitium fidei contra Judaeos, Sa- 
racenos, aliosque Christianae fidei inimicos, im- 
presso primeiro em 4487, in-4.° (sem logar da 
publicação); depois em Nuremberg, em 4494; 
outras edições, mas raras, são as de Totanus 
(a quem erradamente se attribuiu a obra) Lyon, 
46414, in-4.º e 1524, 

Na 3.º parto d'esta obra acham-se accusa- 
ções atrozes contra os judeus, accusações ca- 
lumniosas. muitas vezes reproduzidas, e que 
serviam de pretexto para as perseguições de que 
eram victimas. 

Affonso de la Torre, escriptor catalão, 
vivia no meiado do seculo xv. Não se sabe 
nada da sua vida. Compoz um livro muito cu- 
rioso intitulado la Visió delectable, impresso 
em Barcelona, 1484, in-fol., por Matheus Ven- 
drell. : | 

Nelle passa o auctor em revista todas as 
sciencias philosophicas e moraes, o estende-se 
muito sobre as artes liberaes. Dedicou-o a don 
Johan de Beamunt, prior de S. João de Na- 
varra, chanceller de Aragão é camarista-mór 
do principe Carlos de Vianna. Este livro foi 
depois traduzido em castelhano e impresso em 
Tolosa, por João Parix e Estevão Clebat, em 
1489, in-fol. Apparecea terceira edição em Se- 
vilha, sem data (pelos fins do seculo xv). Em 
1570, um italiano, chamado Domingo Delphini 
tradaziu-o na sua lingua e publicou-o como 
obra sua; e, O que é mais singular é que esta 
versão italiana foi novamente traduzida em hes- 
panhol por um judeu, chamado Francisco de 
Caceres; Amsterdam, 4663, in-4.º 

Affonso de Medina (Fr.), frade hes- 
panhol, natural de Castella a Velba, falleceu 
no convento dos capuchos da Mealhada, junto 
de Loures, em Portugal, po dia 27 de abril de 
1606. Escreveu um tratado mystico da vida 
contemplativa. | 

Affonso de Orense (Fr.), frade hes- 
panhol, natural de Orense, na Gallisa, que vi- 
veu no convento portuguez de Mosteiró, onde 
morreu no dia 20 de abril de 4479. Foi elle 
que mandou vir de Flandres em 1456 uma 
imagem de Nossa Senhora que se reputava mi- 
lagrosa. Por isso a sua memoria Bcou sendo 
venerada no convento de Mosteiró. 

Affonso de Palencia, em latim Alphon- 
sus Palentinus, celebre historiador e lexicogra- 
pho hespanhol, n. om Palencia, em 1423 e m. 
proximo de 4498. Na edade de dezesete annos 
entrou como pagem na casa de Affonso de Car- 
thagena, então arcebispo de Burgos. Visitou de- 
pois a Kalia onde seguiu os cursos do sabio 
Jorge de Trebisonda. Quando regressou à Hes- 
panha foi nomeado historiographo de Affonso, 
irmão mais novo de Henrique IV de Castella. 

Foi empregado em negociar o casamento de 
Isabel com Fernando V, de Aragão. Temos 
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d'elle: Universal vocabulario en latin y en ro- 
mance; Sevilha, 1490, in-fol,; De synonymis, 
libri III; Sevilha, 4491, 2 vol. in-fol.; Espejo 
de la cruz, obra mystica, traduzida do italiano; 
Sevilha, 1485, in-fol.; los Libros de Flavio 
Josepho de las guerras de los Judios com los 
Romanos; y contra Appion gramatico; Sevilha, 
15914, in-fol, 

A sua Chronica del rey don Enrique IV, e 
as suas Decadas (contendo o reinado de Isabel 
até á tomada de Baza, em 4489), ainda não 
foram impressas, posto que os manuscriptos não 
sejam raros, 

Affonso de Palma (Fr.) era um ro- 
busto frade jeronymo, excellente cantor de côro 
e bom mestre pedreiro, que por essas duas 
qualidades foi chamado para o convento de 
Valparaiso, em Cordova, que se andava edili- 
cando. Fr. Affonso de Palma, que era portu- 
guez de nascimento, cantava no côro, escrevia 
os livros de cantochão, por ser pobre a ordem 
e não poder compral-os, depois trabalhava nas 
obras do edificio, e nas horas vagas dizia missa 
e ouvia de confissão os fieis. Era um Hercules 
monastico. Deus pôz termo a este complexo de 
perfeições, que Jorge Cardoso ainda accrescenta 
com outras menos dignas de fé em tão robusto 
varão, levando-o d'esta para melhor vida no 
dia 29 de abril de 4450. 

Affonso de Portalegre (Fr.), natu- 
ral d'essa cidade do Alémtejo, e frade da pro- 
vincia da Piedade, falleceu no convento de 
Nossa Senhora do Loreto em Lagos, no dia 27 
de março de 4564. Era como mystico muito 
venerado no seu convento, e d'clle se conta- 
vam milagres, que Jorge Cardoso refere com 
piedosa credulidade. 

Affonso de Samora, rabbino hespa- 
nhol, natural de Samora, m. cerca de 1531. 
Era professor de hebreu na universidade de 
Alcalá de Hénares, e trabalhou, por ordem do 
cardeal Ximenes, na composição da Biblia po- 
Iyglotta com outros sabios. Deixou entre outras 
obras, estas: Vocabularium nominum primiti- 
vorum Hebraicorum et Chaldaicorum; — Inter- 
pretatio Hebraicorum, Chaldaicorum et Græco 
rum nominum Veteris et Novi Testamenti; — 
Introductiunes artis grammatice hebraice, Es- 
tas obras formam o 6.º volume da Polyglotta 
complutesiana; Alcalá de Hénares, 1514-4547, 
6 vol. in-fol. 

Affonso de 8. Matheus (Fr.), fra- 
de dominicano, que foi sachristão-mór do con- 
vento de S. Domingos de Lisboa, onde morreu 
no dia 8 de agosto de 1569. Dcixou fama de 
grande ascetismo, o que lhe valeu ser favore- 
cido pela rainha D. Catharina e a honra de 
ser citado na Historia de S. Domingos, do grande 
escriptor fr. Luiz de Sousa, 

Affonso de Toledo (Fr.), frade hes- 
panhol dominico, que passou á ilha de S. Mi- 
guel nos Açores, onde prégou sermões de peni- 
tencia, e onde dizem que prophetisou o cele- 
bre diluvio que inundou Villa-Franca do Campo 
em 22 de outubro de 1522. Pondo de parte 
esta lenda, aproveitaremos na narrativa de Jorge 
Cardoso o romance popular, que elle transcreve 
referido a este caso desastroso, e que é pou- 
quissimo conhecido. Estes fragmentos de poesia 
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E com impeto furioso 
Sobre a villa se estendia, 


Ali começa a dar gritos 
A gente que se affligia, 
D'elles chamavam por Deus, 
D'elles por Santa Maria, 


Quando chegou a manhã 
Nenhum d'elles parecia, 
Todos cobertos de terra 
E de grande pencdia, 


Que correu d'aquella serra, 
Que sobre a villa jazia; 
Essa gente que escapára 
Como pasmada morria, 


Outra que viva ficou, 
Vivendo assim, não vivia, 
Aqui chega frei Affonso 

E com a tocha que trazia, 


Da ordem de S. Domingos 
De Toledo reluzia 

Esse padre glorioso 

Que de gloria parecia, 


Para consolar o povo 

Assim fallava e dizia: 
«Confessae-vos irmãos meus 
Em quanto vos dura o dia!» 


Rezae todos o rosario 
Da Virgem Santa Maria, 
Edificae-lho uma casa 
Indo a ella em romaria 


Tomae-a por valedora, 
Que clla por vós rogaria, 
Tende nella confiança, 
Que certo vos valeria, 


Não acaba de fallar 
Quando a casa se fazia 
Uns acarretavam pedra 
Outros madeira á porfia, 


Trabalham moços e velhos, 
Pessoas de grão valia, 

Até as nobres mulheres 
Serviam com fantasia, 


Trazem telhas e telhados 
Que no arrabalde havia, 
Como formigas ligeiras 
Andam a quem mais faria, 


Tanto que em poucos dias 
A ermida já servia, 

Já celebravam missas n'ella 
Já lá vão em romaria. 


Affonso de Vargas, natural de Toledo, 


da ordem dos eremitas de Santo Agostinho, de- 
pois de ter professado a philosophia o a theo- 
logia na universidade de Paris por espaço de 
dez annos, foi-lhe dado o bispado de Badajoz, 
depois o de Osma, e por fim o arcebispado de 


popular são sempre dignos de se recolherem. | Sevilha, onde m. a 26 de dezembro de 1366, 


O romance é o seguinte: 


Em Villa-Franca do Campo 
Que de nobre preccdia, 
Na ilha de S. Miguel, 

A quantas villas havia; 


Era de mil e quinhentos 

E vinte e dois que corria, 
Vinte e dois dias de outubro, 
Quarto de lua seria; 


Correu a terra de um monte 
Que de alta serra pendia, 


segundo uns, e segundo outros a 43 de outu- 
bro de 1359. 

Affonso, este nome proprio converteu-se 
em appellido de uma familia nobre portugueza, 
O primeiro, a quem se deu brazão de armas, 
foi Jorge Affonso. As suas armas são escudo 
partido em pala, a primeira cortada em faxa, 
na primeira em campo de oiro uma aguia ne- 
gra de duas cabeças, aberto e armado de san- 
guinho, na segunda em campo verde um cas- 
tello de prata; na segunda pala em campo de 
prata um leão vermelho armado de azul; tim- 
bre a aguia do escudo, 

Affonso (Manuel Joaquim), negociante e 
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industrial distincto, que se tornou notável pela 
inteireza do seu caracter e pelos serviços pres- 
tados á industria portugueza, n. em Lamas de 
Alvadia, povoação de Traz-os-Montes, que fica 
proxima de Villa Real. Partiu muito novo para 
Leiria. Porscguido pelo governo de D. Miguel, 
por causa das suas opiniões liberaes, esteve 
preso todo o tempo que durou esse governo. 
Restituido á liberdade, foi para Leiria, e ali 
residiu até á morte do tio de sua malher, o 
negociante Silverio Taibner, que lhe legou avul- 
tados haverecs. Então estabeleceu a sua residen- 
cia em Lisboa, onde morreu no dia 3 de agosto 
de 1871. 

Administrador por muitos annos da fabrica 
de vidros da Marinha Grande introduziu n'essa 
fabrica importantes melhoramentos, foi proprie- 
tario da fabrica de vidros da rua das Gaivotas 
em Lisboa, e estabeleceu na sua quinta de Sa- 
cavem a unica fabrica de louça fina, imitando 
a ingleza, que existe em Portugal. Apesar de 
ter entrado como negociante em importantes 
operações de credito com diversos governos, 
apesar da sua importancia como industrial, e 
da sua grande influencia politica no districto 
de Leiria, apesar de se ter mostrado credor da 
gratidão regia pela magnificencia inexcedivel 
com que recebeu a rainha D. Maria ll na vi- 
sita que esta soberana fez a Leiria, regeitou 
sempre o titulo de barão do Lagar d El-rei, com 
que pretendiam agracial-o, e preferia morrer 
com o nome de seus paes, e com o titulo mo 
desto de filho do povo, que se elevára pela 
probidade e pela illustração, mas que não es- 
quecia nem queria esquecer a sua origem. Exem- 
plo raro n'este tempo! 

Affonso E (A espada de D.), tem uma 
historia a espada gloriosa do nosso primeiro 
rei. Pendurada por cima do mausoleu de D. 
Affonso Henriques, ali dormiu por quatro secu- 
los, até que a mão audaciosa e temeraria de 
el-rei D. Sebastião a foi perturbar no seu des- 
canço. Em setembro de 4570 visitou o joven 
monarcha a egreja de Santa-Cruz de Coimbra 
e, tendo-lhe sido mostrada a espada de Affonso 
Henriques, tomou-a, beijou-a com respeito, e 
entregando-a ao D. Prior. disse-lhe: «Guardae-a, 
meu padre, que ainda me hei-de servir d'ella 
contra os moiros de Africa.» 

Em 1578 recebeu eflectivamente o prior de 
Santa Cruz a seguinte carta: - 

«Padre geral e convento do mosteiro de Santa 
Cruz de Coimbra. Eu el-rei vos envio muito 
saudar. Eu me tenho publicado em haver de 
fazer por mim, com a ajuda de Nosso Senhor, 
uma empreza em Africa, por muitas e mui 
grandes razões, mui importantes ao bem de 
meus reinos, e de toda a Hespanha, de que 
tambem resulta beneficio á christandade, o que 
me pareceu escrevcr-vos assim para encommea- 
dar ao Nosso Senhor o bom successo d'esta 
empreza, que por seu serviço faço, como para 
vos dizer que descjo levar a espada e escudo 
d'aquelle grande e valoroso primeiro rei deste 
reino, D. Affonso Henriques, cuja sepultura está 
n'esse reino, porque espero em Nosso Senhor 
que com estas armas me dê as victorias que 
el-rei D. Affonso com ellas teve. Pelo que vos 
encommendo muito que logo mas mandeis por 
dois religiosos d'esse convento, que para isso 
elegercis. E, como eu embora tornar, as torna- 
rei a enviar a esse mosteiro, para as terdes na 
veneração e guarda que é devida a cujas foram 
e é por tudo. E por aqui entendereis que as 
não quero senão emprestadas para o efeito a 
que vou e de quão grande contentamento isto 
é para mim. Escripto em Lisboa a 1&4 de março 
de 4578. Rei. — Para o padre geral e convento 
de Santa-Cruz de Coimbra.» 

Não havia mais do que obedecer, e o prior 
de Santa-Cruz, mandando fazer á espada uma 
bainha de veludo, e mettendo-a muma caixa, 
pondo n'outra o escudo de D. Affonso, enviou 
tudo a D. Sebastião pelo vigario do convento, 
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e quando partie a armada, lá foram no cama-,as fortalezas, que embora no bordo do mar, 


“trote real as armas do nosso primeiro rei. 

E curioso comtudo que o espirito leviano do 
rei, depois de ter com tanto aflinco acariciado 
a idéa de levar a espada e o escudo de D. Af- 
fonso Henriques para a Africa, apenas chegou 
ao seu destino, e lá ficaram olvidadas na es- 
quadra, o escudo e a espada, o que livrou de 
cairem nas mãos dos moiros essas gloriosas ar- 
mas que tinham sido o seu flagello. 

Voltando a esquadra a Lisboa, o cardeal D. 
Henrique mandou que essas armas fossem mai- 
dadas para S. Vicente de Fóra, d'onde as levou 
para Santa Craz de Coimbra o conego regrante 
D. Francisco das Neves. 

Em Santa Cruz esteve a espada de D. Affonso 
Henriques até 4834, em que, sendo exiinctas 
as ordens religiosas, foi transferida para a aca- 
demia das bellas-artes do Porto, ou Atheneu 
portuense, onde actualmente existe. 

O sr. Pinto Ribeiro consagrou á espada de 
D. Affonso Henriques uma poesia que é a pri- 
meira das Coroas fluctuantes, poesia bonita, mas 
um pouco gongorica, em que diz á famosa es- 
pada; 

Tens o Donro caudal por talabarte 
E o Porto por bainha. 


Afonse, nau Afonso, como abreviatura 
de nau Affonso de Albuquerque. Nau da mari- 
nha de guerra portugueza do fim do seculo 
passado e começo do presente. Foi lançada ao 
mar no arsenal da marinha de Lisboa em 4765 
com o nome de Nossa Senhora dos Prazeres, e 
chrismada em Affonso de Albuquerque a 15 de 
março de 1797 em que saíu do dique depois 
de radical concerto. 

Sob a sua primeira denominação tornou-se 
celebre n'ama occasião desgraçada; que mais 
uma vez provou quanta prudencia e cuidado 
precisa o serviço no mar. 

Sendo a nam Prazeres commandada por José 
de Mello Breyner, foi mandada faser parte da 
esquadra do sul em 4776. 

Para incorporar-se á esquadra, o comman- 
dante José de Mello, inadvertidamente buscou 
esta de noite, e sem os signaes particulares de 
que necessariamente lhe deviam ter dado co- 
nhecimento. Chegando ás 414 horas da noite á 
proximidade da esquadra, procurou atrevida 
mas irreflectidamente metter-se entre as naus 
taudas das columnas, as quaes eram a Ajuda 
6a Santo Antonio. Estas julgando-o inimigo 
romperam sobre elle bravissimo fogo, é quando 
à nau Prazeres habilmente manobrada, conse- 
goia cair @ ré e esquivar-se ao fogo das duas, 
ficaram estas enganadas pela escuridão da noi- 
te e pelo famo, a canhonear-se reciprocamente, 
até que outros navios embora com grave risco 
conseguiram chegar-se á falila e acabar com o 
desgraçado erro. 

Nesta infeliz oceorrencia, nascida unicamen- 
te da pouca reflexão d'um commandante (aliás 
habil e bravo), deram-se grossas avarias nos 
tres navios, e morreram mais de cincoenta ho- 
mens. (V. José de Mello Breyner). 

Depois de chrismada a náu Prazeres em nau 
Affonso tonou-se ainda mais celebre na nossa 
beila marinha d'então, não já por novas des 
graças que lhe succodessem, mas por serviços 
distintos. | 

Entre todas foi brilhante a sua campanha do 
Mediterraneo em 1798-1799-1800 na divisão 
conimandeda pelo marquez de Niza, fazendo 
Parte da esquadra de Nelson. 

- Nessa campanha foi sempre admirada pelos 
inglezes pela sua boa marcha e bella apparen- 
cia nautica e militar. 

Durante um tempestuoso inverno e quasi só 
Fustentoa tão rigorosamente o bloqueio da ilha 
de Malta, que no porto de Valeta não entrou 
nem safa embarcação alguma, e que as bor- 
dadas na terra eram sempre despejadas á þa- 
buja da praia, descarregando a ártilheria sobre 


nunca se perdiam de vista. Š 

Depois d'este cruzeiro foi mandada a Tripoli 
desempenhar a espinhosa commissão, tão conhe- 
cida e celebrada nos fastos da marinha de guer- 
ra portugueza pela — Paz de Tripoli. 

O distincto commandante Campbel encarrega- 
do d'aquelle serviço, levou a nau Affonso a 
fundear em quatro braças, apezar de ser n'um 
porto desabrigado e com mau tempo, e d'aquel- 
la posição arriscada bateu as fortalezas até ar- 
riarem bandeira, em quanto os seas bravos off- 
ciaes e valente guarnição, atacayam com esca- 
leres e tomavam em renhida abordagem, depois 
de horrorosa carnificina com uma fragata e mais 
dois navios da marinha tripolina. (V. Paz de 
Tripoli). 

A nau Afonso ficou celebre; e o procedi- 
mento da sua corajosa guarnição, depois digna- 
mente remunerada, foi exaltado por nacionaes 
e extranhos. Conta a tradicção na nossa mari- 
nha, que fôra a este e a outros factos distinctos 
praticados pelos nossos navios, que se deveu a 
ordem de retirada da divisão auxiliar portu- 
gueza ; ordem que se diz dada por Nelson ani- 
mado d'um tal ou qual ciume improprio de tão 
grande almirante. 

Não damos inteiro credito á tradicção e re» 
petindo-a não temos em mente deslustrar a fama 
do grande homem ; mas o facto é, que, a es- 
quadra auxiliar portugucra foi sempre manda- 
da para os pontos e serviços mais perigosos, 
porém mais afastados, ou mais escondidos, dos 
quaes não resultava tão extensa fama como á 
esquadra propriamente ingleza, e que ainda em 
cima eram a maior parte das vezes occultados 
nos relatorios do celebre almirante. A — Paz 
de Tripoli — o bloqueio e a tomada de Malta 
e outros, são feitos d'armas quasi exclusiva- 
mente praticados por portuguezes, mas offusca- 
dos pela gloria de Abukir, onde Nelson empre- 
gou só Os seus navios, em quanto Os nossos 
eram deixados em posições talvez de mais pe- 
rigo mas menos fallados, Se a divisão portu- 
gueza tivesse ido a Abukir, com certeza que 
os nossos se cobririam de gloria! (V. Campa- 
nha do Mediterraneo). 

A nau Affonso depois de muitos serviços, fez 
tambem parte da esquadra que conduziu ao 
Brazil el-rei D. João VI; e ahi acabou em 
1821, ou 22, fundeada junto á ilha das Cobras 
na bahia do Rio de Janeiro sem jamais ter fi- 
gurado nas listas da marinha brazileira. 

Foi esta a nau Afonso conhecida e distincta ; 
mas parece que antes d'esta houve uma outra 
do mesmo nome, a qual segundo a tradicção 
foi salva num grande temporal em que perde- 
ra o leme, pela pericia e desembaraço do mes- 
tre, que andando a nau á matroca e quasi so- 
cobrada conseguiu metter-lhe outro leme provi- 
sorio, ao qual serviu de madro um mastaréo de 
gavia. i 

O lance foi tal, e tão considerada foi a sal- 
vação d'aquella nau e da sua guarnição, que se 
estabeleceu na marinha como proloquio desi- 
gnativo do merecimento d'aquelle homem «abai- 
xo de Deus, mestre Matheus!» (V. Matheus 
Pereira de Campos). 

Affonso Africano, poema de Vasco 
Mousinho de Quevedo, que tem por assumpto 
principal a tomada de Arzilla e de Tanger por 
el-rei D. Affonso V. É considerado com justa 
razão o melhor dos nossos poemas epicos se- 
cundarios, porque os Luziadas ficam a uma 
distancia de todos os outros, que nem sequer 
se póde estabelecar comparação entre a obra 
prima de Camões e as epopéas de segunda or- 
dem que fervilham na litteratura portugueza. 

O entrecho do Affonso Africano é fraco bas- 
tante, e esfria consideravelmente para o fim, 
A acção é dupla, porque as peripecias phanta- 
siadas ligam-se mal com os factos reaes que 
servem de thema á epopéa, mas os episodios 
são de grande belleza, e se n'uns ou noutros 
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ha umas taes quaes reminiscencias de Camões, é 
certo que essas lembranças esmagadoras não 
destróem o efeito das formosas estrophes de 
Quevedo. A linguagem é para, mesclada apenas 
de alguns hespanholismos, o estylo é brilhante, 
sem o desfigurarem muito as nodoas do calte- 
ranismo então em voga. Quevedo teve a cora- 
gem, rara então no seculo xvin, de deixar em 
paz a mythologia e de se servir das ficções 
christãs para o maravilhoso do poema. 

A imitação comtudo de Camões é visivel em 
muitos dos mais formosos episodios do poema, À 
ilha da africana encantada, aonde aporta o princi- 
pe D. João, é visinha da ilha dos Amores de Ca- 
mões, o vulto de Anteu rasteja pelo de Ada- 
mastor, a descripção da princeza Zara faz-nos 
lembrar a Venus dos Lusiadas. Mas a narração 
do captiveiro de D. Fernando e a prophecia da 
derrota de Alcacer-Kibir, completamente origi- 
naes, mostram que Vasco Mousinho de Quevedo 
tinha engenho para voar com as proprias azas. 
Para que Os leitores possam fazer idéa do Af- 
fonso Africano, transcrevemos os trechos prin- 
cipaes do episodio da ilha africana, em que a 
imitação de Camões é transparente, mas em que 
se reconhece tambem o genio do poeta. 

É o principe D. João quem narra a sua es- 
tranha aventura. 


Por entre tão gostosa novidade 

Fomos chegando a um deleitoso posto, 
Onde plantas de muita variedade 

Pomos estão offerecendo ao gosto 

O cheiro é tal, de tanta suavidade, . 

O pomo de tal forma e tez composto, 

Que não se atreve a mão que vae colhel-o, 
E torna envergonhada de offendel-o. 


Assim fomos caindo a um valle ameno, 
Por onde uma ribeira crystallina, 
Regando vae o florido terreno 

E alvas areias brandamente inclina, 
Tão manso leva o curso e tão sereno 
Que mal h'ra onde vae se determina, 
E ao tom saudoso da agua que corria 
Motivo era de amor e alegria. 


N'ella quasi inclinada se está vendo 

De uma parte a viçosa verde canna, 
Frescos salgueiros de outro estão pendendo 
Não ha riba de rio mais ufana? . 
Rouxinoes melodia estão fazendo, 

Com que a pena maior um triste engano, 
Ave triste não ri, nem casta rola 

Ali gemendo seu pesar consola. 


Pelo florido esmalte mil nativas 

Fontes saudosamente estão fervendo. 
Estas de branca areia brotam vivas, 
Aquellas viva pedra vem rompendo : 
Quaes dos pequenos montes fugitivas 
Com ligeira corrente vão descendo, 
Quaes vem por canos de artificio vario 
Em figuras de jaspe ou marmor’ pario. 


Em jaspe se levanta uma figura, 

A similhança d'arvore crescida, 

A cortiça pór cima aspera e dura, 
Direita em tronco, em ramos estendida : 
No ventre se lhe mostra uma abertura, 
Por ella sao uma creança á vida! 

Bem conhecera logo o que advertira 
Ser a Pellico, e filha de Cynira. 


Em marmor'pario figurado estava - 

O moço Hermaphrodito em cabo lindo, 
Que por seu mal na fonte se banhava, 
Quanto a nympha appetece descobrindo, 
Ella seguramente se mostrava, 

Elle do doce furto se está rindo, 

E já mettida n'agua e desprezada 

Com elle n'um só corpo é transformada. 
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N'outro lanço egualmente parecia 
Amor em varias fórmas retratado, 
N'uma com um véu os olhos encobria, 
Menino e velho já representado. 
N'outra tambem dois rostos dividia, 
Um alegre, outro em lagrimas banhado, 
Um braço curto tem, outro estendido, 
Manjar gosta um coração partido. 


Eu, pensando comigo extremo tanto 

De que nunca noticia e fama tive, 

Os passos suspendi parado, e emquanto 
Todos a mim chegavam, me detive 

Foi a causa principal do meu espanto 
Ver como em tal logar gente não vive, 
Como estão as coisas tanto ao vivo, 

Que com ellas não possa o tempo esquivo. 


Não sei d'isso que coide e que imagine 
Do coisa para mim tão nova e rara, 
Tendo tantas razões a que me incline 
Para as difficuldades que declara 

Se ser natural ilha determine : 

Quem gosa esta estranheza? quem prepara 
Estas figaras e o jardim cultiva ? 

Estas fontes apura e agua deriva ? 


Se fantastica o vã, para que intento ? 

Que ou ha-de ser do inferno ou do ceu traça ? 
O ceu não faz egual contentamento, 

Com este o inferno só pouco embaraça: 

Não falta quem me solte o pensamento 

E facilmente a duvida desfaça, 

Que sitio póde ser sempre encoberto 

E a gente que o habita estará perto. 


Eis que subitamente se levantam 

Das sombras deleitosas nymphas bellas, 
Que tanto de repente nos espantam 

Que ficamos pendendo á vista d'ellas; 

Os corações nos peitos se quebrantam, 
Tornam-se ao rosto as córes amarellas ; 
Os corpos tremem ; tanto obriga e agrada 
Um belleza tal posta em cilada, 


Quaes se nos mostram sem alheio ornato 
N'aquelle natural adorno e graça, 
Que fez a natureza por mais grata 
Que quanto a industria humana inventa 6 traça; 
N'aquelle primo e singular retrato, 
no para que nas côres satisfaça, 
purpura as roubou e á branca neve 
Do fino anil as linhas azues teve. 


Quaes com mais artificio se apresentam 

Por se accender do amor mais o cuidado, 

E um fino véu de branca seda inventam, 
Sobre o cristal quasi ao desdem lançado : 
Em cima do hombro esquerdo ali o assentam, 
Por baixo do direito vem tomado, 

Porque tenham que vêr, quando desejam, 
Que desejar os olhos quando vejam. 


Quaes por garbo melhor e honesto aceio, 
(Que é n'isto grande embuste a diferença) 
Solto das nuvens d'oiro o grato enleio, 
Cair as deixam sem remate e trença ; 
Abertas vão as partes pelo meio 

C'o a viração que as trata sem offensa, 
Descobrindo e cobrindo juntamente 

Um bem presente agora é agora ausente. 


Parece cada qual uma pequena 

Montanheta de neve coroada, 

Que do sol bello na manhã serena 

Foi, p'ra maior graça visitada. 

Ella está branca e pura, e o sol lhe ordena 
Por cima outra côr d'oiro accrescentada, 
Mas esta dura pouco, inda que bella, 

Que a neve acaba, dura sempre aquella. 


Logo em varios deleites occuparam 
Assim os passos como o pensamento, 
Estas alegres jogos começaram, 
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De invenção nova e de amoroso intento ; 
Umas passeiam, outras se assentaram 
Em praticas eguaes do sentimento ; 
Outras páram suspensas e cuidosas, 

C'o a mão na face, mas em tudo airosas, 
Outras no regosijo peregrinas, 

Que ardia então a calorosa sesta, 

Se vão banhar nas aguas crystallinas, 
Com ledo movimento e alegre festa; 
Outra das rosas, flores, e boninas 

Tecem mil ramalhetes na floresta, 

Quaes, para serem bellas sobre bellas, 
As cabeças adornam de capellas. 


Isto bastava a encher-lhe as esperanças 
De lhes rendermos alma em sacrificio, 

Mas outras sobre a fresca relva em danças 
Curiosas intendem no artificio 

Assi de braços como de mudanças, 
Quebrar do corpo, fervido exercicio. 
Quaes, egualmente córos dividindo, 

Os passos vão com musica seguindo. 


Louvores excellentes canta um côro 

Do moço cego, juntamente alado, 

Que a tantos causa foi de amargo choro, 

Nas mãos com o arco e com a aljava ao lado; 
Outro a poder da mãe e antigo fôro 

Que nos peitos humanos tem ganhado, 

E como celebrado em tempos era 

De Cypro, Idalio, Paphos e Cythera. 


O primeiro que a vista incauto empresta, 
Logo traz ella e coração perdido, 

Foi Bernardo e os effeitos manifesta 
Com grito que de todos foi ouvido ; 
Ah? diz, quão deleitosa parte é esta! 
Que terreno entre todos escolhido 1 

Que aventuras, que goso aqui se ordena 
A quem sente de amor a doce penal 


Feliz seja mil vezes a tormenta, 

Causa de um bem jámais imaginado ! 

Bem dizem que quem males exp'rimenta 
Lhe espera um fim ditoso e alegre estado ; 
Bem se enganava o que comsigo assenta 
Contra nós ter-se o inferno conjurado ; 
Pois aqui nos guiou, e quando seja 

Mais presto a paga viu do que deseja. 


Egual empresa é esta, egual fortuna, 
Que a que vamos buscando incertamente 
Por uma leve gloria que importuna 
Esp'ritos vãos á louca e céga gente ; 

E pois em parte estamos opportuna 
Para doce repouso e differente 

De quantos ha por outras, descancemos 
E do intento de Arzilla não curemos, 


Isto dizia o nescio e não sabia, 

Cego já c'os deleites e offuscado 

Que estes o inferno offerecia 

Inda por mór perigo que o peccado £ 
E quem n'ellas emprego aqui fazia 

De outros maiores ha-de ser privado, 
Com que Deus ab eterno só convida 

A quem desprezar soube estes da vida, 


N'isto arrimada a um tronco de viçosa 
Hera enlaçada, vimos que tocava 

Um Laúde uma nympha tão formosa | 
Que entre todas as mais se avantajava: 
E c'uma voz tão branda e amorosa 

Que os ares parecia que inflammava, 
Interrompendo a vezes a harmonia 

Do saudoso instrumento, assi dizia, 


Se a vida é breve e o tempo avaro foge, 
Nada se leva, tudo cá Dos fica; 

Quem ha tão déscuidado que se enoje 
Estando a terra de prazeres rica; 

O siso é lançar mão dos gostos hoje, 

Que ámanhã vem a morte, e as mãos applica 
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A quanto não gosou a edade verde, 
E só então se conhece o que se perde. 


Emquanto ferve o sangue e o vigor dara, 

As paixões e appetiles tem viveza, 

Gosemos o melhor da formosura, 

Que deu para se dar a Nalureza : 

Que peito ha tão isento de brandura, 

Que não conheça o dom de uma belleza ? 
Quem póde resistir a um doce e brando 
Quebrar de olhos, que as almas vae roubando ? 


Entro tudo o que cá no mundo agrada 
Esta sorte só coube á formosura, | 
Ser coisa mais querida o mais amada 

Por quem tudo se arrisca e se aventara; 
Venus, de apaixonados celebrada, 

Seu nome e fama eternisar procura, 

E com razão se fez tal conta d'ella 

Que tudo merecia por ser bella. 


Bem ouvistes o caso dos Troianos 

(Indo hoje entre nós vive esta memoria) 
O porfiado cerco de dez annos, 

Que deu motivo á celebrada historia 

Os destroços, incendios, mortes, damnos, 
km que emfim se desfez aquella gloria, 
Todo mundo revolto, e tudo ordena 
Uma amorosa pretenção de Helena. 


A Corintho levae o pensamento 

Onde o nome de Lais se conhece, 
Cuidado singular, commum tormento, 
De quem tanta belleza olhar merece : 
O mais altivo e nobre entendimento 
A liberdade d'alma lhe offerece, 
Demosthenes o diga em letras claro, 
Não de desejos, mas do preço avaro. 


Que forte foi no mundo conhecido, 
Que fôro á formosura não pagasse ! 
Tendo que por covardo fosse tido. 
Se contra ella valente se mostrasse : 
Vêde Marte feroz embravecido 
Quantos combates amorosos passe, 

E já c'o furto deleitoso ufano, 

Não faz caso das redes de Vulcano. 


Véde Hercules famoso, cujos braços, 
Que a leões ferocissimos domaram 

E tiveram por isso os ameaços 

Das serpentes lernéas que mataram ; 
De sorte nos suavissimos abraços 

Da bellissima Omphalo se enredaram, 
Que domador de féras não parece, 
Mas, como branda cera, se enternece. 


E vós a quem ventura trouxe a parte, 
Onde os deleites ha que se desejam, 
Bem a olho escolhei, que não reparte 
Avara mão, mas todos vos sobejam ; 

Eu fico que d'aqui vos não aparte 
Lembrança d'outros que maiores sejam, 
Se uma vez os gostaes, que vos detendes 
Se quanto amar se póde á vista tendes ? 


Isto dizendo, com passeio airoso 

Pelo sombrio bosque se escondia, 

C'um fingimento e farto cautelloso 

Como que em parte cara se vendia; 

Já representa um pejo vergonhoso, . 

Já se facilitava e promettiá, 

So a não seguem, se pára e vao detendo 
E, so a seguem, se apressa © vas correndo, 


Por este excerpto podem os leitores apreciar 
os meritos e os defeitos do Afonso Africano: 
viveza de estylo possuia-a incontestavelmente, 
as côres do quadro são acertadas e brilhantes, 
a metrificação é quasi sempre harmoniosa, 0 
que lhe falta é a grande originalidade, que em 
episodios semilhantes já escaceiava a Camões. 
Effectivamente estas ilhas deleitosas, onde 03 
varões fortes, que estão tentando grandes em- 
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prezas, se vêem afastados dos seus altos desti- 
nos pelas seducções do amor e do prazer, eram 
de rigor em todas as epopeias. Foi a Odyssêa 
que deu o exemplo; a sua ilha de Circe e o8 
seus jardins d'Alcino, o serviramde modelo aos 
jardins de Armida de Tasso, á ilha dos Amo- 
res de Camões, e a todos os outros serralhos 
de nymphas, que povoam os poemas epicos. 
Mas Camões resgatava essas transigencias com a 
moda pela originalidade patente da reacção de 
Adamastor. Nem Quevedo nem os outros epicos 
portuguezes tdem eguaes arrojos. 

O Affonso Africano, dedicado a D. Alvaro 
de Sousa, capitão da guarda allemã de S. M., 
sin á los em Lisboa no anno de 161414, sendo 
impresso na typographia de Antonio Alvares. 
Fez-se segunda edição em 1787, na typographia 
de Francisco Luiz Ameno, e terceira em 1844 
na typographia Rollandiana. Figuram no Par- 
naso Lusitano alguns excerptos d'este poema. 

Afforismos. V. Rolim de Moura. 

Affre (Diniz Augusto), arcebispo de Paris, 
m. em Saint-Rome de.Tarn a 27 de setembro 
de 1793, filho de. João Luiz Affre, magistrado 
e de Maria Christina Boyer, irmã de Diniz Boyer, 
director do seminario de S. Sulpicio e m. mar- 
tyr da sua dedicação a 27 de junho de 1848. 
Sua mãe, mulher christã e muito piedosa edu- 
cou-0 desde os mais tenros annos no temor de 
Deus e no amor da verdade. Foram proveito- 
sas as suas lições; porque foi principalmente 
por estas duas qualidades que o padre Affre 
e distingaia toda a sua vida, 

Tendo manifestado desde a edade de qua- 
torze annos o desejo de abraçar o estado ec- 
tlesiasico, foi conduzido por seu tio ao semi- 
nario de S. Sulpicio, onde, em pouco, se tor- 
nou notavel pelo seu talento e pelo seu gosto' 
particular para os estudos de erudição. Foi, 
portanto, com as mais brilhantes manifestações 
que completou os seus cursos theologicos, e 
como os terminou antes de ter chegado á edade 
prescripta pará o sacerdocio mandaram-o para 
o seminario de Nantes, como professor de phi- 
losophia, Foi grande o ardor com que se con- 
sagrou a este ensino porque a philosophia ti- 
nba para elle muitas attracções. 

Ordenado padre a 46 de maio de 4818, en- 
trou na congregação de S. Sulpicio onde foi 
encarregado do ensino do dogma. Mas tendo 
um trabalho excessivo alterado a sua saude foi 
obrigado a interromper o seu curso e a afas- 
larse de S. Sulpicio. Voltou a Paris no mez 
de outubro de 4820; mas muito debil ainda 
Para se consagrar a um trabalho constante en- 
troa como esmoler para o hospicio dos Ex- 
postos, 

Comtudo, percebeu rapidamente que este em- 
Prego não bastava á actividade do seu cara- 
cter; e por isso procurou achar um novo ali- 
mento para o seu espirito fundando, de socie- 
dade com M. Laurentie e alguns amigos mais, 
om jornal com o titulo de: a França christa. 
À diocese de Luçon, supprimida pela concor- 
data de 4801, tendo retomado o seu antigo 
utu o em 1824, M. de Soyer, seu bispo, que 
linha conhecido o abbade Affre em S. Sulpi- 
cio entendeu que não podia escolher pessoa 
mais competente do que elle para seu vigario. 

Tratava-se, effectivamento, não só de reor- 
ganisar túdo de novo n'uma diocese, mas tam- 
bem de luctar contra o erro de um certo nu- 
mero de padres que presistiam no funesto schis- 
ma do que se chamava la Petite Eglise. Ora 
para uma tarefa d'esta ordem não era de so- 
bejo a instrucção profanda e a habil dialectica 
que distinguiam já o moço ecclesiastico, Toda- 
via, o bispo prestando justiça ao talento e ao 
telo do seu vigario geral não applaudia intei- 
ramente o seu modo de vêr em certos pontos. 
Esta diferença de opiniões fizeram nascer en- 
tre O prelado e o seu cooperador attritos que 
resolveram este ultimo a tomar uma parte me- 
hos activa na administração. 
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Por isso ninguem se admirou quando se sou- 
be em 1823 que M. Affre passava de Luçon 
para Amiens, onde pastoreava M. de Chabons, 
velho venerando que, enfraquecido pelas enfer- 
midades tanto como pelos annos, tinha preci- 
são de um coadjutor a quem podesse confiar 
inteiramente o cuidado dos seus deveres pas- 
toraes, tanto mais que a infelicidade dos tem- 
pos tinha introduzido, n'esta formosa diocese, 
abusos funestos, cuja reforma exigia tanta ener- 
gia e força como saber e talento. Os mais fe- 
lizes resultados coroaram os esforços do novo 
administrador e ainda hoje se reconhecem na 
diocese de Amiens, os signaes vivos e profan- 
dos de todo o bem que elle operou. 

Mas ha um acto da sua administração que 
fez muito ruido e que não podemos deixar na 
obscuridade e no silencio: referimo-nos ao dis- 
curso que M. Affre dirigiu em 4834 a Luiz 
Philippe, por occasião da sua passagem em 
Amiens. Qualquer que seja a opinião que d'elle 
se forme sob o ponto de vista da politica, não 
é possivel contestar nem a sinceridade das suas 
palavras, pois considerava este rei illegitimo, 
nem a coragem e firmeza que precisou para as 
pronunciar; porque sabia a tudo o que se ex- 
punha pronunciando-as. Comtudo, certas con- 
trariedades determinaram-o em 4834 a trocar 
as suas funcções administrativas por uma co- 
nezia que suppunha uma especie de reforma 
socegada, mas de que não gosou muito tempo 
porque no mesmo anno foi adjunto á egreja 
de Paris como conego titular e como vigario 
geral honorario. 

Em 1836, M. de Trévern sollicitou a no- 
meação de M. Affre para a coadjutoria de Stras- 
burgo; mas O governo, sem o regeitar definiti- 
vamente, declarou que a nomeação seria adiada. 
Foi-o effectivamente até 9 de dezembro de 
1839 apesar do digno bispo de Strasburgo ter 
renovado o seu pedido no mez de julho pre- 
cedente. 

Mas o novo eleito não exerceu nunca o seu 
cargo em Strasburgo; porque, poucos dias de- 
pois da sua nomeação, tendo M. de Quélen 
succumbido a uma longa e penosa enfermidade, 
foi elle proclamado vigario geral capitular con- 
junctamente com M. M. Auger e Morel, e, cinco 
mezes depois, nomeado arcebispo de Paris. A 
sua sagração effectuou-se na metropole de No- 
tre-Damé, a 6 de agosto de 1840. 

M. Affre foi na primeira fileira da hierarchia 
ecclesiastica como havia sido na segunda; con- 
tinuou durante o seu episcopado a mostrar-se 
defensor intrepido dos direitos da egreja. Por 
isso nunca ninguem o via dobrar nem diante 
das ameaças nem diante das promessas do poder 
quando se tratava de capitular com a sua con- 
sciencia. Luiz Philippe e o seu governo tive- 
ram occasião de experimentar isto quando se 
tratou do projecto de reconstituição do capi- 
tulo de S. Diniz. Um dos seus primeiros pen- 
samentos foi o de inspirar ao seu clero o de- 
sejo dos estudos serios e o gosto pela sciencia 
ecclesiastica. Foi com este sentido que elle com- 
poz um plano de estudos ecclesiasticos com- 
pleto; que tentou, mas sem resultado uma re- 
organisação da faculdade de theologia, que es- 
tabeleceu as conferencias ecclesiasticas é que 
fundou a escola dos carmelitas. Ao lado d'es- 
tas instituições creou uma commissão de exame 
para as obras de que os auctores sollicitassem 
a approvação episcopal. Mas ao seu zelo escla- 
recido pela instrucção e pela sciencia o digno 
prelado juntava um grande amor aos pobres e 
aos infelizes, como o provam O seu concurso 
para todas as obras de caridade, as suas visi- 
tas frequentes aos hospitaes é o seu empenho 
em continuar a obra dos orphãos do cholera, 
fundada pelo seu antecessor. 

A vida intima de M. Affre não apresenta, 
como a sua vida publica, senão um motivo 
constante de admiração. Foi sempre estranho 
ao fausto, ao luxo, á representação e ao orgu- 
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lho, vicios tão communs n'ama posição eleva- 
da. Naturalmente timido, gostava de concen- 
trar-se na intimidade dos seus amigos; as ex- 
pansões familiares tinham mais encantos para 
elle do que os grandes circulos e as brilhantes 
reuniões da sociedade. Dotado de um espirito 
superior, não se offendia, de ordinario, senão 
quando o contradiziam; mas sc lhe succedia 
algumas vezes exprimir com demasiada intima- 
tiva o seu sentimento, não tardava em arre- 
pender-se da primeira impressão. Era, sobre- 
tudo, n'estas occasiões que se revelavam a sua 
grandeza d'alma e a pureza das suas intenções, 
Esta vida era digna de uma bella morte. A 
morte de M. Affre, foi, effectivamente, uma das 
mais formosas e das mais agradaveis perante 
Deus e perante os homens. 

Quando no mez de junho de 1848, Paris 
era presa de todos os horrores da guerra civil, 
o arcebispo recebeu uma carta onde lhe asse- 
guravam que poderia suspender a effusão do 
sangue dirigindo palavras de paz aos insurgen- 
tes, Cheio de esperança, dirigiu-se ao general 
Cavaignac para lhe dar parte do seu projecto. 
O general, acolhendo o arcebispo com admira- 
ção, não lhe dissimulou, todavia, o perigo d'esta 
empreza: 

«A minha vida, respondeu elle, vale pouco; 
expôl-a-hei sem pesar,» 

Algumas horas depois, o pastor dedicado, 
depois de ter conseguido que o fogo parasse, 
subiu á barricada que fôra levantada no prin- 
cipio do arrabalde de Santo Antonio. la pre- 
cedido por M. Albert, guarda nacional disfar- 
cado em operario, © qual levava na mão um 
ramo de arvore como um symbolo de paz; e 
tinha ao seu lado Pedro Sellier, criado fiel e 
inseparavel de seu amo. À presença do arce- 
bispo excitou sentimentos diversos nos insur- 
gentes: uns apertavam-lhe respeitosamente a 
mão; outros, desconfiados, ficavam mudos; ou- 
tros, emfim, murmuravam alto. No meio da 
confusão, M. Albert agitando o ramo d'arvore, 
pediu silencio. O prelado tentou dizer algumas 
palavras, mas no mesmo instante ouviu-se um 
tiro de espingarda; os insurgentes, julgando-se 
trahidos dão uma descarga sobre a guarda mo- 
vel, que responde ao fogo inimigo. 

Foi n'este momento que o arcebispo, ferido 
por uma bala, caiu sobre as pedras. Vendo 
isto, um grito de horror saiu do meio da mul- 
tidão; alguns insurgentes deixaram a barricada 
e vieram levantar o pontifice ferido. Auxiliados 
por M. Albert e Pedro Sellier, procuraram afas- 
tal-o do logar do combate. Mas n'este instante 
Pedro Sellier é ferido com uma bala. O pre- 
lado, percebendo isto, e esquecendo o seu mal 
para cuidar no seu criado de quarto, disse-lhe: 
«Pedro, deixa-me, não me leves.» Mas o criado 
fiel entendeu não dever obedecer. E como os 
insurgentes que o rodeiavam diziam que eram 
os guardas moveis que o haviam ferido e que 
elles o vingariam: «Não, não, meus amigos, 
respondia elle, não me vingueis! É demais o 
sangue já derramado; desejo que o meu seja 
o ultimo vertido.» 

Transportado para o hospicio dos Quinze- 
Vingts, o prelado, martyr da sua caridade, re- 
ceben ahi os ultimos sacramentos com um sen- 
timento de fé e uma resignação que fizeram 
chorar todas as testemunhas d'este mobro e 
triste espectaculo. Neste meio tempo, o com- 
bate findou pela derrota dos insurgentes, é O 
arcebispo foi levado n'uma maca, por opera- 
rios e por soldados, até ao arcebispado onde 
exhalou o ultimo suspiro a 27 de junho. No 
dia seguinte, 28, a assembléa nacional promal- 
gou o decreto seguinte: «A assembléa nacional 
considera como um dever proclamar os senti- 
mentos de reconhecimento religioso e de dôr 
profunda que todos os corações sentiram pela 
morte santamente heroica do arcebispo de Pa- 
ris.» Os funeraes foram celebrados a 7 de ju- 
lho, Jámais a capital da França tinha assistido 
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a um espectaculo tão triste e tão bello. O corpo 
do arcebispo foi sepultado na cathedral, ao 
lado dos restos dos seus predecessores os srs. 
de Belloy, de Juigné, de Périgord, de Quélen, 
e o seu coração foi depositado na egreja dos 
carmelitas. 

M. Affre não era menos notavel como es- 
criptor do que como homem e como bispo, e 
as suas acções não foram menos uteis á reli- 
gião do que Os seus diversos escriptos. Porque 
sem fallar nas suas pastoraes, que são na maior 
parte, uma fonte abundante de instrucções pre- 
ciosas; sem fallar ainda nos seus numerosos 
artigos insertos no Amigo da religião, publicou 
um certo numero d'obras tão notaveis pelo 
fundo da doutrina como pela fórma que lhes 
soube dar; taes são: 4.º Tratado da adminis- 
tração temporal das parochias; Paris, in-8.º, 
1827, 3.º edição, 1835; — 2.º Tratado das 
escolas primarias ou manual dos professores e 
das professoras; Paris, 1826, — 3.º Ensaio cri- 
tico e historico sobre a origem, o progresso e 
a decadencia da supremacia temporal dos pa- 
pas; Amiens, 1829. — 4.º Tratado da proprie- 
dade dos bens ecclesiasticos; Paris, 1837. — 5.º 
Introducção philosophica ao estudo do christia- 
nismo. — 6.º Novo ensaio sobre os hierogly- 
phos egypcios, segundo a critica de M. Kla- 
proth aos trabalhos de M. Champollion; Paris, 
1834. Esta brochura, apesar da sua exiguidade 
(contém só 314 pag. in-8.º), prova claramente 
a insufficiencia do systema de Champollion para 
explicar os hieroglyphos egypcios. A esta lista 
de obras accrescentaremos o Cathecismo de Pa- 
ris, impresso por ordem do arcebispo. Se sc 
der credito á maior parte dos ecclesiasticos que 
foram encarregados de ensinal-o, este cathecis- 
mo não correspondeu ás esperanças que o di- 
gno prelado, a respeito d'elle, tinha conce- 
bido. 

M. Affre não era bastantemente versado na 
theologia e na philosophia para se não desviar 
nunca de uma exactidão rigorosa; por isso lou- 
vou, no dizer de um respeitavel biographo seu, 
sem restricção, livros maculados por grandes 
erros e deu a outros censuras immerecidas. Mas 
a sua alta capacidade, a extensão e a varie- 
dade dos seus conhecimentos, juntas com as 
suas virtudes ecclesiasticas fizeram d'elle um dos 
mais illustres arcebispos de Paris. 

Affrique (Saint), capital d'am dos cinco 
arredondamentos no departamento do Aveyron, 
6:800 b. O arredondamento tem 6 cantões, 52 
comarcas e cerca de 60:000 h. Industria acti- 
ya; fabrica de lã, pannos, tecidos de meia è 
algodão. As suas lãs vão tambem abastecer as 
fabricas de Chartres e de Carcassona. Preparam- 
so tambem n'esta cidade os celebres queijos de 
Roquefort, 

Affry (pae e filho). Os Affry são uma das 
mais antigas familias de Friburgo, na Suissa; 
dois officiaes d'este nome tomaram parte na vi- 
ctoria de Morat e encontram-se Affry mencio- 
nados na historia da Suissa desde o anno de 
1178. 

Luiz Agostinho Augusto d'Affry, filho de Fran- 
cisco d'Affry, m. ao serviço da França com o 
grau de tenente general, n. em Versailles em 
1713, e era capitão, na batalha de Guatalla, 
onde seu pae foi morto. À sua bravura nas 
campanhas de 4746, 1747 e 1748 mereceu-lhe 
o posto de marechal de campo. Desempenhou 
em 4755, o logar de enviado extraordinario 
junto da republica das Provincias Unidas, e 
pouco depois a de embaixador, que conservou 
até 4762. Nomeado no mesmo anno tenente 
general no exercito de Hesse, deu novas pro- 
vas de valor. 

Quando regressou a França, gosou em Paris 
da gloria que tinha adquirido e da companhia 
dos numerosos amigos que havia grangeado pelo 
seu caracter e pelas suas qualidades amaveis. 
Nomeado em 4767, coronel das guardas suis- 
sas, conservou este posto até á revolução e 
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mostrou-se digno d'elle nos dias 5 e 6 de ou-je desagua no Indus ; 


tubro. Depois da partida do rei a 20 de junho 
de 1794, d'Affry, desligado do seu juramento de 
fidelidade apresentou-se na assembléa a protes- 
tar a sua dedicação á patria. Desde então con- 
servou-so sempre extranho aos negocios publi- 
cos; comtudo não poude escapar ás numerosas 
prisões que se fizeram depois de 10 de agosto 
de 1792: foi accusado de ter cumprido ordens 
cujo fim era dispersar os ajuntamentos que se 
dirigiam para as Tulherias. A assembléa legis- 
lativa reconheceu a falsidade da accusação e 
restituiu-lho a liberdade. Foi uma especie de 
prodigio o ter escapado aos acontecimentos de 
2 e de 3 de setembro. Retirou-se para o seu 
palacio de Saint-Barthélemy, no paiz de Vaud 
e ahi morreu em 1793. 

Seu filho, Luiz Augusto Philippe, conde de 
Afiry foi o primeiro grande Landamman da 
Suissa. Nasceu em Friburgo em 1745 e foi des- 
tinado á vida militar. 

Depois de ter acompanhado seu pae á Haya 
serviu nas guardas francezas e subiu de grau 
em grau até ao de tenente general. No princi- 
pio da revolução commandou o exercito do al- 
to Rheno. Depois de 10 de agosto de 1792, ten- 
do sido despedidas as tropas francezas ao ser- 
viço da França regressou á sua patria onde foi 
nomeado membro do conselho de Friburgo. 
Quando em 4798 a Suissa se viu ao mesmo 
tempo ameaçada de um ataque de fôra e de 
uma revolução dentro, d'Affry foi posto de no- 
vo á frente das tropas; mas, reconhecendo em 
breve, quanto a resistencia seria inutil, compor- 
tou-se com uma prudencia e uma destreza que 
se não desmentiram um instante e desviou da 
sua patria, tanto quanto lhe foi possivel os 
flagellos da guerra exterior e da guerra civil. 
Quando os francezes se apoderaram de Fribur- 
go, Affry foi um dos membros do governo pro- 
visorio. 

Não tomou nenhuma parte nas perturbações 
de 1804 e de 4802; mas acceitou com muito 
prazer a sua nomeação de deputado para ir a 
Paris assignar com o primeiro consul o acto da 
mediação, 

Napoleão distinguin-o muito e deu-lhe teste- 
munhos de consideração particular. Confiou-lhe 
a tarefa de propor uma nova organisação con- 
stitucional propria para assegurar O repouso e 
a felicidade d'aquelles antigos alliados da Fran- 
ca. A 49 de fevereiro de 1803, d'Affry rece- 
beu das mãos do primeiro consul o acto de 
mediação e foi nomeado Landamman para o 
primeiro anno com poderes muito amplos, mas 
provisorios, até á convenção extraordinaria do 
uma dieta. Foi segunda vez Landamman da 
Suissa em 41809. Em todas as circumstancias 
da sua carreira politica conduziu-se com habi- 
lidade, sabedoria e experiencia de um verda- 
deiro estadista. M. a 46 de junho de 4840. 

Afghan, termo de geographia, que se 
applica aos naturaes do Afghanistan. Diz-se : 
o imperio afghan; as tribus afghans ; etc. Os 
afghans conquistaram a Persia e tomaram Is- 
pahan, em 1722. 

Afghanistan, Geographia. Vasto terri- 
torio da Asia, que, em sua totalidade, mede 
cerca de 44:000 myriametros quadrados, com 
uma população de 41 milhões de habitantes. 
Divide-se em Afghanistan oriental e occidental 
ou propriamente dito. Occupar-nos-hemos agora 
d'este ultimo. Do oriental se fallará nos arti- 
gos India, Lahore, Peychaver, Cachemira, etc. 
É limitado ao N. pelo Turkestan, a O. pelo 
reino de Lahore e montes Soleiman, ao S. pelo 
Belutschistan a L. pela Persia. A população é de 
4.600:000 almas. Divide-se em 3 grandes cir- 
cumscripções : 

Cabal, Seistan e Herat ou em 7 provincias : Ca- 
bul, Djelal-Abad, Giznih, Sivi, Candahar, Fa- 
rah, Loghman. Rios: Cabul nasce nos mon- 
tes Brohoniks atravessa 300 kil., do pais de 
O. para SE. banha a capital, do mesmo nome, 
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Elmend ou Entymander, 
percorre o paiz de N. a S. fazendo uma infle- 
xão para O. para levar suas aguas ao lago Ze- 
reh. As montanhas principaes são: Indu-Ruh 
cobertas de neves permanentes e Kuh-Solei- 
man, de que já fallámos. São em geral muito 
arborisadas, para o que concorrem o carvalho, 
o cypreste, o cedro e o pinheiro; teem jazigos 
metalliforos de oiro, prata, mercurio, ferro, 
chumbo, cobre, antimonio, hulha e enxofre e 
nascentes de aguas medicinaes, 

Cidades principaes: Cabul, onde reside o sobe- 
rano, 60:000 h. Giznih, Istalit, Djelal-Abad ou Ja- 
lalabad, Gandamah, Bamian, Kandahar, a mais 
importante de todas com 100:000 hs., Farah o 
Herat com 50:000 h. 

O clima é em geral benefico, mas em algu- 
mas localidades deleterio. A grandes calores 
succedem repentinamente frios intensos; chove 
periodicamente e copiosamente nos fins do in- 
verno No S. e SO. sopram ventos periodicos mui- 
to comparaveis ás monções do mar da Índia : 
o terrivel Simoun do deserto reina ás vezes 
nas regiões septentrionaes assolando tudo que 
encontra no seu trajecto. 

Produz : milho, cevada, arroz, trigo, linho, 
tabaco, grança em grande quantidade, gengibre, 
algodão, canna d'assucar; quasi todas as arvo- 
res fructiferas da Europa vivem excellente- 
mente nas planicies taes como: larangeiras, 
amendociras, figueiras, romanzeiras, etc. 

A sua fauna é abundante. Encontram-se ex- 
cellentes cavallos, camellos, burros, carneiros, 
bois, cabras, cães, gatos, bichos de seda, abe- 
lhas, etc. As tuas florestas são animadas pelos 
leopardos, hyenas, pantheras, lobos, ursos, ra- 
posas, tigres, leões de pequena estatura, ma- 
cacos, etc. 

Ethnologia.— Os poros do Afghanistan dife- 
rem de origem, costumes, religião e lingua. De 
facto habitam este vasto pais: Afghans, Ouzbe- 
cks, Eimaes, Beloutchis, Hazarehs, Tadjyes, 
Trcomanos, Indios, Arabes, Csfres, (V. estes 
artigos) etc., que todos parecem pertencer à 
familia indo-celtica. 

O seu idioma chamado poukto ou pouchtos 
forma tres dialectos— diz-nos o sr. Bescherelle 
que differem pelas palavras e pela pronuncia e 
são: O Dourahni, o Patahni e o Berdourabni. 
O poutchou, cuja origem, até hoje os philolo- 
gos não souberam descobrir tem alguma analo- 
gia com o Persa, segundo Balbi e com o Chal- 
deo segundo Elphinstone, 

Escreve-se com o heshky dos Persas, ao qual 
os Afghans accrescentaram algumas lettras, para 
representar alguns sons, que lhes são peculia- 
res. 

As classes elevadas fallam geralmente, o Persa. 

Historia. — Os Afghans, que são tambem cha- 
mados Pouchtaneh e Patans, pretendem ser 
oriundos dos Israelitas provindo-lhes o nome, 
que hoje tem, do tempo do captiveiro de Ba- 
bylonia, dos nomes dos seus chefes de então. 
Seguiram a lei mosaica até ao seculo 1x da era 
cbristã, em que senda submettidos por Mabmoud 
de Gineh mudaram para a de Mahomed. 

O Afghanistan foi conhecido na antiguidade 
pelos nomes de Paropamisa, Aria, Arakhosia, 
Drangiana. Não chega até nós nenhum success- 
so notavel d'esses tempos. Sabe-se, apemas, que 
Alexandre o grande, de Macedonia, atravessára 
este pais na sua conquista da Asia, sendo en- 
tão considerado como semi-barbaro e selva- 
gem. 

Começa a sua historia a ser conhecida dos 
primeiros annos do seculo x, em que reunin- 
do-se as-diversas tribus, acclamaram por chefe 
commum o seu compatriota Sebekteguyn, cuja 
auctoridade se continuou nos seus filhos, rei- 
nando esta dynastia cerca de 207 annos. até 
1455 ou 4159: época em que Mahmoud Gory 
se apoderou do throno, permanecendo o Afgha- 
nistan sob dominação estrangeira até 4405, em 
que libertados do poder de Tamerland — o ce- 
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lebre conquistador de quasi toda a Asia Occi- 
dental e soberano do Samarcand — pela sua 
morte, se governaram por chefes indigenas até 
o principio do seculo xvi, em que foram mais 
uma vez conquistados por Babour, o fundador 
do imperio do Grão-Mogol. Sob esta dominação 
se mantiveram até á morte do imperador Au- 
reng-Zeyb ou Alemguir 1 (1707). 

Recobrada, emfim, a independencia empre- 
henderam varias conquistas tomando, em 47241, 
a cidade de Ispahan, então capital da Persia. 
Nadir-chah, soberano d'este paiz, expulsou-os e 
perseguindo-os até ao seu proprio paiz, fez-lhes 
pagar bem caro a sua incrivel temeridade, su- 
jeitando-os ao seu poder. 

Como temos visto, os fallecimentos dos seus 
conquistadores eram as occasiões escolhidas pe- 
los Afghans para recuperarem a sua perdida 
independencia. Proviria isto talvez d'esses gran- 
des homens não deixarem descendentes cap.zes 
de conservarem as suas conquistas ou ser tal 
a impressão do seu nome nos conquistados, que 
estes não ousavam revoltar-se, lembrando-se do 
resultado de um ataquo ás forças imponentes 
e bem conduzidas de seus conquistadores. Seja 
o que fôr, os Afghans não quizeram desmentir 
os seus costumes e pela morte de Nadir-chah, 
reuniram-se sob a direcção do seu patricio Ach- 
med-chah e expulsaram os Persas. Foi este chefe 
dos revoltosos o fundador da actual dynastia no 
Afghanistan. Durante o governo d'este monar- 
cha, assim acclamado por seus compatriotas re- 
conhecidos, tiveram os Afghans dias de gloria 
e prosperidade. 

Tornando-se de cordeiros em lobos vingaram-se 
das successivas dominações estrangeiras domi- 


nando a seu turno, esses cuja dominação ha- 


viam soffrido. Tomaram Cabul e Ghynih em 
1748, o paiz dos Mabratas em 1764 o quasi 
todo o Indostão, estendendo sua auctoridade 


sobre Cachemira, Peychaver, Hazareh, Chikar- 


pur, Leia, etc., contando todo o imperio mui- 
to proximo de 10 milhões de habitantes, Ach- 
med-Chah morreu em 4773. Estes dias de ven- 
tura foram de curta duração. Tymour, filho do 
fundador da dynastia, herdando de seu pae o 
throno não herdou as suas distinctas qualida- 
des. O seu vasto imperio pouco e pouco se foi 
desmembrando. Deixou tomar Lahore pelos Sey- 
khs e as outras provincias pelos seus naturaes. 
Zerman, irmão d'este, succedeu no throno em 
1793, mas foi d'elle expulso em 14800 por seu 
irmão mais novo Mahmoud. Em 4803 fez o 
mesmo a este seu outro irmão Soud-Chah, go- 
vernador da provincia de Peychaver. 

Mahmoud, que, de certo, conservava agrada- 
veis recordações de seu rapido governo, des- 
thronou este e reapoderou-sc do throno em 1809, 
mantendo-se n'elle até 18419, anno em que fal- 
leceu. 

Succedeu-lhe Kirman, que não tendo pouco 
à fazer, em manter O seu poder sobre um po- 
vo, que vivia havia uns poucos de annos em 
continuadas guerras civis, não poude obstar, 
que Rundjet-Sug soberano de Lahore, se apo- 
derase d'ama bella porção dos seus estados, 
Foi tambem d: rrubado do throno em 41823. Sendo 
então dividido o paiz cntre os tres monarchas : 
Dort-Mohamed, Kahoun-Dil e Momamed-sultão, 
governando o primeiro em Cabul, o segundo 
em Caudabar e o ultimo em Peychaver. D'es- 
tes era o mais poderoso o de Cabul, sendo, 
talvez por isso, escolhido pelo já fallado Rund- 
jet-Sing para victima de suas aspirações con- 
quistadoras, 

A Inglaterra, que, até então, se mantivera em 
nentralidade, sómente á espera da occasião pro- 
picia para offerecer sua intervenção desinteres- 
sada, não podia deixar” escapar uma tão boa 6 
declarou a guerra aos Afghans sob pretexto de 
ser alliada do rei de Lahore. Isto passava-se 
em 4838. Lord Auckland, então governador 
geral das Indias, investindo o Afghanistan pro- 
clamou soberano legitimo a Choudjoa ou Soujah 
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com o auxilio de 26:000 bayonetas. Em abril 
de 4839 já o S. estava em poder dos inglezes 
e o monarcha seu protegido acclamado por todo 
o territorio submettido. Sir John Keanne gene- 
ral em chefe, dirigiu então o seu exercito para 
o N. tomando em fins de julho do mesmo anno 
e sem a minima resistencia a capital Cabul, 
que Dost-Mahomed havia abandonado por não 
ter exercito que oppor aos invasores. 

Ficava então Soujah acclamado em todo o 
paiz, mas sob a protecção ingleza. 

A ella teve de recorrer o novo monarcha 
logo no seguinte anno por continuadas revoltas 
de Dost-Mahomed. - 

Sendo este sempre vencido e perdendo a es- 
perança de rehaver o seu throno entregou-se á 
lealdade ingleza, que lhe deu por homenagem 
a cidade de Londianah. O filho d'este Oukbar- 
Kan desejoso de vingar seu pae e sua patria 
promoveu uma revolta, a que adheriu todo o 
paiz, cançado da pessima administração de Son- 
jah e da dominação estrangeira. Depois de va- 
rias batalhas, em que os inglezes nunca leva- 
ram a melhor, consentiram estes em tratar de 
paz, sendo uma das clausulas do tratado aban- 
donarem o paiz com as suas tropas, o que fi- 
zeram em janeiro de 14842, escapando muito 
poucos dos soldados, que haviam acclamado 
Soujah. 

Accommettidos de novo no anno seguinte pelo 
exercito britannico reconstituido não poderam 
resistir-lho. 

Não convindo então aos inglezes estabelece- 
rem n'aquello paiz a sua jurisdicção, por estar 
longe das suas possessões na Índia, reinstalla- 
ram o seu prisioneiro Dost-Mohamed no throno 
d'onde annos antes o haviam derrubado, e re- 
tiraram-so, Dost-Mohamed reinou socegadamente 
até 1856, em que falleceu. Succedeu-lhe seu 
filho Shere-Ali, que ainda é o reinante. 

Até hoje tem este povo continuado a man- 
ter a sua independencia. Collocado, porém, en- 
tre a Russia e a Inglaterra, que ambas procu- 
ram tornar-se preponderantes na Ásia Central 
não tardará de certo a ser theatro de confli- 
ctos entre essas duas grandes potencias, n'uma 
época talvez não muito distante de nós. 

Costumes, religião, etc. —Recorreremos ao sr. 
Kaye, que no seu livro History of the war in 
Afghanistan descreve com muita verdade os 
costumes dos Afghans. 

É uma raça — ou melhor uma agglomeração 
de raças — de montanhezes vigorosos. O cara- 
cter physico do paiz acha-se como que repro- 
duzido na. conformação moral dos habitantes, 
Corajosos, independentes, de um caracter tur- 
bulento e vingativo, a sua existencia parece não 
poder dispensar continuadas dissenções intesti- 
nas. À lucta é a sua maior felicidade; a guerra 
chronica o seu mais saboreado prazer. Com si- 
milhantes costumes comprehende-se a duração 
das guerras civis; o sangue clama pelo sangue; 
a vingança é virtude; a*desforra passa de paes 
a filhos, o homicidio torna-se um dever so- 
lemne. 

Passando a sua existencia n'uma atmosphera 
benefica, mas sujeita a variações repentinas «do 
frio para o calor e vice-versa, os homens são 
fortes e activos; os rios não são navegavceis, o 
paiz, em geral montanhoso, não permitte o uso 
de vehiculos, rasão porque são todos excellen- 
tes cavalleiros. 

Adextrados desde a infancia no manejo das 
armas, obrigados a trazel-as constantemente com- 
sigo e a servirem-se d'ellas frequentemente nas 
contingencias ordinarias da vida social, formam 
uma mistura de soldados e de assassinos, Os 
mesmos pastores são homens de guerra e as 
suas tendas são muitas vezes utilisadas para os 
acampamentos de seus buliçosos donos. 

Nem tudo é mau no Afghan. São alegres o 
joviaes, o que destoa um pouco com suas com- 
pridas barbas e vestuarios de côres sombrias. 
Teem danças nacionaes, e muitas vezes de tar- 
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de e na grande praça da aldeia se entregam a 
esse innocente folguedo. Os paes de familia re- 
unem-se nos jardins dos fakirs para fumarem e 
discorrerem sobre as novidades e os negocios do 
paiz. 

O Afghan é hospitaleiro e generoso para com 
o estrangeiro, que recebe com prazer e o seu 
inimigo mais detestado está em segurança sob 
o seu tecto, São cortezes com sinceridade, o 
que contrasta singularmente com a obsequiosi- 
dade falsa dos persas e a ferocidade arrogante 
do Rohilla. 

Para nós o Afghan não é nem sincero nas 
suas palavras, nem honesto nas suas transacções, 
mas comparado com outras nações orientaes, O 
seu amor da verdade e a sua probidade são no- 
taveis. Bons e delicados para com os seus su- 
bordinados, os superiores são por isso mesmo 
servidos com zelo e lealdade, Em nenhum paiz 
do oriente se trata com menos tyrannia Os ese 
cravos é os habitantes das zenanas. 

Estão divididos em tribus ou oulons, que se 
subdividem em claus, com chefes respectivos. 
Estas dividem-se ainda em duas classes ; seden- 
tarios e nomadas. 

É-lhes permittida a polygamia, mas, em ge- 
ral só os ricos se aproveitam d'essa lei. Todo 
o afghan considera-se obrigado a desposar a 
viuva de seu irmão, que póde recusar-se a essa 
obrigação se bem lhe parecer. 

O seu governo é monarchico absoluto. O chefe 
do governo é chamado padichah. Quando morre 
reunem-se os principaes magnates e escolhem 
d'entre os principes, o que lhe ha de succe- 
der. 

A justiça está entregue a cadis e a mou- 
phtis, nas cidades. Nos campos aos senhores da 
terra, que vivem como nos tempos feudaes é 
sobre os quaes pouca jurisdicção tem o sobe- 
rano. 

As artes, as lettras e a agricultura são quasi 
completamente descuradas. Ha comtudo estabe- 
lecimentos publicos de instrucção em quasi to- 
das as cidades. 

As provincias são governadas por principes 
de sangue. Podem pôr em pé de guerra um 
exercito muito proximamente de 150:000 ho- 
mens. Os seus rendimentos são avaliados entre 
9 a 43 mil contos de réis. 

O islamismo é a religião mais seguida, a maior 
parte dos habitantes pertence ao ramo sunnita. 
Ha tambem sectarios de Ali e de Brahma, 

São muito commerciaes e industriaes e desde 
tempos immemoriaes, que teem relações com os 
seus visinhos por' meio de caravanas. 

Assim exportam para o Indostão cavallos, 
tabaco, pelles, drogas, etc., recebendo em tro- 
ca seda, marfim, etc., para os khanatos de Boa- 
khara turbantes, e tecidos de algodão receben- 
do pannos, oiro, ferro, etc., para a Persia anil, 
brocado, tapetes, que lhes fornece metaes, se- 
tim, seda crúa, etc., para a [ndia uma grande 
quantidade de anil, recebendo çhá, porcelanas, 
crystaes, etc. 

O Afghanistan, pela sua posição geographica 
é constantemente atravessado por caravanas quo 
veem do Indostão, de Cachemira, de Peycha- 
ver, etc., indo para a Persia, Boukharia, Ara- 
bia, etc. 

O caminho de ferro que se pretende estabe- 
lecer para Calcuttá que será uma das obras gi- 
gantescas do engenho humano, n'este seculo, 
que se juntará á do canal de Suez, ao tunnel do 
monte Cenis, á do São Gothard, outros tantos 
arrojos da intelligencia e da actividado humana 
— deverá atravessar a região septentrional do 
Afghanistan tocando em Cabul para se dirigir 
para Peychaver, Lahore, etc. 

Afhacker (Gilles), theologo hollandez, 
natural de Vreeswick. Era professor de theolo- 
gia em Utrecht no principio do seculo xviu, 
Temos d'elle uma historia curiosa das disputas 
theologicas na Hollanda, no seu tempo. Esta 
historia publicada com o pseudonymo de Salo- 
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mão Theódoto é intitulada Enotikon dissecti 
Belgii, in quo historica relatio originis et pro- 
gressus eorum dissidiorum continelur, quæ, in 
fæderatis Belgii Provinciis remonstrantes et 
contra-remonstrantes per annos aliquot exagi- 
tarunt; Ursellis, 46418, in-8.º 

Affe, freguezia da provincia do Minho, 
districto, comarca do concelho de Vianna do 
Castello, arcebispado de Braga. Orago Santa 
Christina. 224 fogos. Está situada na costa do 
Atlantico, á sombra d'uma serra pittoresca. É 
cortada por uma ponte de cantaria que atra- 
vessa o rio do mesmo nome. A origem d'esta 
ponte remonta a longa data. Á fundação pri- 
mitiva têem-se succedido varias reconstrucções. 
A ultima é de 1857. 

Affe, serra da provincia do Minho. Cha- 
mam-lhe Santa Luzia ou Cabanas, por ter ha- 
vido alı em tempo um convento d'este nome. 
V. Afife (freguezia). 

Esta serra é mais conhecida pelo nome de 
serra de Santa Luzia. A sua elevação é de 
553 metros. Como a maior distancia a que fi- 
ca da costa é de 3,2 milhas, e como se pode 
avistar a 45 milhas, serve de ponto de reparo 
aos navegantes. 

Proximo da villa existem vestigios de um 
castello, o é tradição que houve ali uma anti- 
ga cidade romana n'um sitio, que ainda con- 
serva o nome de Cividade, e diz-se tambem 
que n'am local chamado Osseira houve entre 
os neogodos e os arabes uma rija batalha. 
Existiu aqui um convento chamado de S. João 
de Cabanas. Era de frades bentos, passou a 
ser de commendatarios, e tornou a ser de be- 
nedictinos, com a obrigação de pagar uma certa e 
determinada quantia aos cartuchos de Nossa Se- 
nhora da Villa de Lisboa. 

serra que lhe corria proximo e ao rio que 
nasce em Chão de Covellos deu este convento 
o seu nome de Cabanas. O convento chegou a 
ser muito povoado e rico. Da sua riqueza ain- 


da fallam os padres que d'elle restam. Chamou-se 


assim, porque os seus padres habitavam n'aquel- 
le mesmo local em grutas, covas ou cabanas. 
Para profundarmos ainda mais até á raiz d'es- 
ta denominação, encontraremos que primeiro 
existiu ali uma ermida, em volta da qual se 
levantaram algumas cabanas que eram o agasa- 
lho de certos anachoretas, que S. Martinho de Du- 
me congregára e aos quaes dera a regra de S. 
Bento. Hoje aquelles terrenos são propriedade 
dos descendentes do general Luiz do Rego. Da 
antiguidade d'esta freguezia nos fallam tambem 
alguns dos seus velhos privilegios. Assim ; não 
dava soldados mas tinha obrigação de defender 
as praias contra os ataques dos piratas; e co- 
mo testemunho d'essa obrigação ainda agora 
nos mostra á beira mar, as ruinas d'am forte. 
Era do padroado real, porque D. Affonso III 
deu metade d'ella e da da Sé, em Ponte do 
Lima, á Sé de Tuy, a cujo bispado pertencia, 
em troca do padroado de Santa Maria da Vi- 
nha de Ariosa. ʻA freguezia tem bonitas casas 
para habitação, por que quasi todas os campos 
são prazos de fidalgos, o solo é fertil e abun- 
da em aguas. 

Affe, rio da provincia do Minho, na fre- 
guezia do mesmo nome. Nasce na serra de Ca- 
banas, em Chão de Covellos, passa pelo mos- 
teiro de S. João de Cabanas e desagua no Atlan- 
tico, proximo do forte do Cão. O seu curso é 
de 40 kil. Tem uma ponte de pedra junto ao 
convento e quatros pontões nas aldeias de 
Loureiro, Sousa, Porto do Rio e Feal, além 
d'outra, que como se disse em Afife fregue- 
zia, foi reconstruida em 4857. Chamam-lhe 
tambem rio de Cabanas. 

Afium-HKara-Hissar, em turco for- 
taleza negra de opio, c. da Turquia-Asiatica, 
Anatolia, a 280 kil, ao E. de Smyrna, 50:000 
h. Antiga cidadella situada em um rochedo 
quasi inaccessivel; residencia de um pachá go- 
vernador; cultura afamada de papoulas d'onde 
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se extrae o opio; fabrico de feltros, lanificios, 
algodões, armas de fogo e armas brancas. Afium 
é o grande emporio das caravanas entre Smyrna, 
Constantinopla e o centro da Asia. O seu nome 
na antiguidade era Cibotus. 

A fortiori, palavras latinas que signifi- 
cam : com maior razão. Empregam-se antes da 
consequencia que se tira de certos raciocinios 
onde se conclue do menos para o mais, d'uma 
coisa menos evidente para outra que o é mais: 
Se devo auxiliar meu primo, devo á fortiori 
auxiliar meu irmão. 

Mas o que estou dizendo dos homens appli- 
ca-se á fortiori as mulheres. (E, Sue). 

O depositario da verdade revelada, exercendo 
o ministerio espiritual em virtude da institui- 
ção divina considera-se como senhor, å fortiori, 
da sociedade civil, porque todo o interesse ma- 


terial deve ser subordinado ao interesse espiri- | nos 


tual; é o governo theocratico. (J. Simon). 

Os effeitos da morte civil são dissolver o 
casamento existente e, a fortiori, estabelecer a 
incapacidade de contrahir um novo. (Galeria 
de litterat.) 

Depois de ter differençado o sabio, o artista 
e o industrial, como tres naturezas d'essencias 
diversas, entre as quaes não havia laço possi- 
vel senão por intermedio do theocrata ou do 
padre, M. Enfantin devia, a fortiori, differen- 
çar o homem e a mulher como duas naturezas 
d'essencias diversas entre as quaes tambem o 
padre androgyno serviria de laço. (P. Leroux). 

Afrancezados, hist. polit., designação 
dada vulgarmente aos hespanhoes que em 1808 
seguiam a causa do rei José, irmão de Napo- 
leão, que tantos odios concitoa contra si em 
Hespanha. Este partido era tambem conhecido 
pela designação de Josephinos. Em Portugal a 
ephemera dominação franceza quasi que não 
teve partidarios, ou mal os teve isolados, in- 
dividuaes, e sem caracter algum de collectivi- 
dade. Esses mesmos eram apontados á execra- 
ção do povo com a denominação de Jacobinos, 
o termo afrancezados nunca foi pois necessa- 
rio no vocabulario politico de Portugal. 
Afrania, dama romana, mulher de Lici- 
nius Buccio, senador, contemporaneo de Julio 
Cesar, 50 antes de J.-C. Exercia a profissão de 
advogado e pleiteava com tanta vehemencia 
que os romanos fizeram uma lei (lex Afrania) 
a qual prohibia ás mulheres o uso da advoca- 
cia e a liberdade de apparecerem no fôro. 
Afrania, filha de Menenio Agrippa, tor- 
nou-se notavel pela submissão extrema que mos- 
trou perante a vontade de sua mãe. Ebussa, 
viuva d'aquelle consul romano, é possuidora 
de mui consideraveis riquezas, instituiu her- 
deira a sua filha Petronilha, deixando a Afra- 
nia legado insignificantissimo, se bem que as 
duas irmãs fossem egualmente dignas do amor 
de sua mãe pelo affecto filial, e pelos maridos 
que haviam escolhido. 

Afrania recusou generosamente usar contra a 
irmã dos direitos qua as leis lhes concediam 
para reclamar a herança, jurando que fora des- 
herdada sem motivo, e preferiu sujeitar-se á 
ultima vontade de Ebussa, a declarar a mini- 
ma coisa aos juizes, mostrando-se assim tanto 
menos merecedora da pena, quanto mais pa- 
cientemente a supportava. Seculo v A. C. 
Afranio (Quinctiano), senador romano, 
afamado pelos seus excessos, que eram de tal 
ordem, que contra elle escreveu Nero uma sa- 
tyra em verso. Para se vingar entrou, no anno 
818 de Roma, n'aquella famosa conspiração de 
Pisão, na qual Seneca tambem foi accusado 
de tomar parte. Porfiou muito tempo em ne- 
gar que fosse do numero dos conjurados; po- 
rem, tendo-o confessado por fim, na esperança 
de ser perdoado, foi condemnado ao mais ri- 
goroso supplicio, que padeceu com uma cons- 
tancia digna de uma vida menos effeminada do 
gie a sua, no anno 820 de Roma e 67 de 
J. C.. 
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Afranio Potito (Afranius Potitus), ple- 
beu, tendo ido visitar o imperador Caligula, 
que estava enfermo, disse que morreria gosto- 
samente, com tanto que o imperador recupe- 
rasse a saude. Exigiu Caligula que elle confir- 
masse com juramento o que só por lisonja ha- 
via proferido, e depois de convalescente man- 
dou matar Afranio para impedir, dizia, que 
fosse perjuro. 

Afranius, poeta comico latino, que vi- 
via cerca do anno 400 antes de J.-C. 

Quinctiliano censura-o por ter deturpado e des- 
honrado as suas peças cum obscenidades. Não 
nos restam d'este poeta senão alguns fragmen- 
tos no Corpus Poetarum de Mailtaire ; Londres, 
17143, in-fol. 

Afranius distinguiu-se entre os poetas comi- 
cos latinos porque pintava os costumes roma- 
; d'ahi o nome de comedia togata por ser 
a tuga o vestir caracteristico dos romanos. As 
imitações das comedias gregas, como as que se 
devem a Plauto e a Terencio chamavam-se 
palliata, do pallium, manto grego. . 

Afranius Népos (Lucio), general ro- 
mano, consul, 60 annos antes de J.-C., parti- 
dario zeloso de Pompeu. Reunido com Pe- 
treius, fez na Hespanha a guerra contra Cesar. 
Matou-se no anno 46 antes de J.-C. go mesmo 
tempo que Catão, 

Afreite, aldeia da provincia do Minho no 
bispado do Porto. 

Afriano, a quem os lusitanos elegeram 
para chefe afim de se defenderem dos roma- 
nos ou vingarem-so dos seus aggravos. Co- 
meçou logo a talar os campos dos subditos de 
Roma, correu a oppor-se-lho Manlio Caparnio, 
mas Afranio derrotou-o. Animado com esta vi- 
ctoria entrou pelas fronteiras da Betica, e pòz 
cerco á cidade de Asta, hoje Xerez de la Fron- 
tera, em cujo assalto morreu de uma pedrada. 

Africa, uma das cinco partes, em que 
pelos geographos se divide o mundo conhecido. 

A Africa, immenso continente cobrindo uma 
grande porção do globo, póde considerar-se uma 
vastissima peninsula, pois que só é ligada à 
Asia e por assim dizer, ao resto do mundo, 
por uma estreita fita de terra, de proximamente 
sessenta milhas, o isthmo de Suez. E hoje que 
se acha terminado o canal de juncção dos dois 
mares Mediterraneo e Vermelho, e conseguinte- 
mente atravessado o isthmo por uma linha de 
agua, póde considerar-se a Africa como uma 
grandissima ilha, completamente isolada. 

A Africa é limitada ao norte pelo Mediterra- 
neo, a leste pelo Oceano indico, ao nordeste 
pelo mar Vermelho, ao sueste pelas aguas da 
entrada do canal de Moçambique, ao sal pelo 
grande Occeano, e ao oeste pelo Atlantico. 

Estendendo-se para tres lados distinctos, como 
a formar um grandioso triangulo de que a base 
olha o velho mundo, e o vertico as paragens 
ainda quasi desconhecidas do polo sul, a Africa 
apresenta ao noroeste, ao nordeste e ao sul, 
tres pontas magestosas, promontorios audazes 
invadindo os oceanos, assoberbando as aguas 
como a marcar limites á navegação. Os cabos 
Spartel, Guardafui e Boa Esperança, são o 
marcos miliarios do periplo da Africa. Em todo: 
tres a fórma extraordinaria, saliente e prolon- 
gada parece dizer não mais avante! 

São pontos extremos, claramente indicativos 
Ao vel-os e ao passal-os, reconhece-se que 36 
entra n'ama outra zona, julga-se mesmo mudar 
de clima, parece que varia a natureza das coi- 
sas! Quando de um lado sopra desabrida à 
tempestade e se desencadeiam os ventos e as 
vagas tumultuosas, do outro ha bonança rela- 
tiva, renasce O socego e a esperança, Não são 
delgadas linguas de terra, entrando a medo no 
seio das aguas, são colossos de rocha bruta, 
sobranceiros dominando as vagas; dizendo-lhes, 
Em vao tentam desarraigar-me, marco as ts- 
tremidades de um mundo! 

Sontinellas avançadas de um rico continente, 
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parecem apostadas a defender-lho o accesso, 
dificultando a navegação das costas! e comtudo 
a audacia venceu-as e a Africa foi circumnave- 
gada. 

Muitos foram os nomes que, segundo os an- 
ligos, teve em outros tempos a fracção do ve- 
lho mundo, hoje e depois dos romanos conhe- 
cida pelo nome de Africa. 

Chamaram-lhe Cyrêne-Ammonyde — Ethiopia 
e Aria; mas esses nomes parece que mais 
eram designativos especiaes de qualquer parte 
do vasto continente. Teve nomes appellativos, 
indicando posições relativas, ou caracteres phy- 
sicos, como Eskhatia extremo do mundo; Hes- 
pria região do poente; Koripha terra alta; 
Ophiuza patria das serpentes; e Kephenia, Or- 
tygia e Olympia; tendo este ultimo resaibos, da 
mythologia hellenica, 

Os nomes porém mais geraes e conhecidos 
são o de Lybia dado pelos gregos e o de Africa 
imposto pelos romanos e que afinal prevaleceu. 

É difficil de encontrar a etymologia d'estes 
nomes. Os escriptores antigos, filiando tado na 
mythologia, derivavam Lybia, de uma phan- 
tastica princeza Lybica filha de Jupiter; e Africu 
de um principe Apher filho de Saturno ou de 
Hercules. Os judeus substituiram ao Apher dos 
pagãos, um Hepher, neto de Abrahão e de Ke- 
tura é filho de Madian. 

Os arabes crearam um Afro que dizem ter 
sido um dos seus antigos reis. 

Entre os escriptores modernos porém, bus- 
cando-se a verdade sem atavios da imaginação, 
chegou quasi a concluir-se que os gregos cha- 
mavam Lybia, por genaralisação do nome que 
davam á terra fronteira á Grecia e então habi- 
tada pelos Lybicos, sendo estes os Lehbym do 
Genésis, ou Loubym dos Paralipómenos e dos 
Prophetas, descendeucia directa de Misraim; e 
que os romanos chamaram Afriquah, isto é, 
cclonia de Tyro primitivamente a Carthago, ou 
ao territorio em que assentava esta colonia, es- 
tendendo depois da primeira guerra punica, esse 

nome a todo o continente. 

Tem a Africa 8:000 kilometros de compri- 
mento do sul ao norte, sobre 7:600 na maior 
largura de leste a oeste. Em tão vasta exten- 
são de territorio, trinta milhões de kilometros 
« quadrados, ha poucos rios de longo curso e de 
facil navegação. Os portos e as bahias, não são 
geralmente bons, e nenhum golpho, mar inte- 
nor, ou grande arteria fluvial, abre propria- 
mente caminho para a parte central d'esta massa 
de terras. 

Excessivamente arido n'alguns sitios, lodoso, 
ou mesmo afogado pelas aguas n'outros pontos, 
o solo africano oferece singulares contrastes. 
De longe em longe, alguns grandes e beneficen- 
tes ricas, de que o curso navegavel é interrom- 
pido por cachoeiras e escolhos, e as emboca- 
duras difficultadas por baixios e bancos d'areia 
ou lodo. Junto das costas areacs inhospitos ou 
rochedos abruptos d'onde não rebentam fontes, 
fazendo desertos como o Sahara e outros de 
menor extensão, N'outra parte, regiões impre- 
gnadas de humidade, e mesmo chartos e lagoas 
temporarias, formadas pelas aguas das chuvas. 
É este o quadro hydrographico da Africa. Seis 
grandes rios: o Nilo que desemboca no Mediter- 
raneo, o Zambeze que tem a sua foz na costa 
oriental, o Cuanza, o Zaire, o Gambia e o 
Senegal ou Niger que vem derramar as suas 
aguas no Oceano Atlantico; afóra varios outros 
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tros de elevação. Póde dizer-se mesmo que o 
systema montanhoso da Africa, é formado por 
um grande plateau apresentando pelos lados 
terrenos contiguos. Esta terra alta do interior, 
parece que não tem as altissimas e compridas 
cadeias de montanhas, que se observam n'ou- 
tras partes do mundo; por fórma que, so as 
aguas dos oceanos subissem de nivel, mais 
1:200 metros, e cobrissem as terras baixas das 
costas africanas, esta porção do velho mundo, 
ou o seu plateau central, apparcceria no meio 
das aguas como uma ilha de terreno pouco ac- 
cidentado. 

As cadeias de montanhas conhecidas d'Africa 
não se oppõem a esta maneira de vêr. O Atlas 
que borda todo o lado septentrional, é uma 
serie de cadeias, elevando-se umas por detraz 
das outras, deixando entre si grandes planuras 
como em degraus. A cadeia do littoral do mar 
Vermelho, chamada cadeia troglodytica, asse- 
melha-se ao Atlas á vista, e não chega a grande 
altura. A cadeia da Lupata ou espinha do 
mundo, que começando na Zambezia, vae ter- 
minar ao sul na colonia do Cabo pela monta- 
nha que recebeu o nome significativo de Meza 
assemelha-se em tudo ás antecedentes. Diz-se 
porém que uma cadeia central muito elevada 
atravessa a Africa de leste a oeste, a cumeçar 
no cabo Guardafui para acabar junto da Serra 
Leoa; fazendo parte d'ella os montes Kong e 
os montes da Lua (Djebel-el-kamar), situados 
pelo sul da Abyssinia. Se assim, é diz Malte 
Brun, não deixaria apesar d'isso a Africa de 
ser um plateau formado de terraços, sómente o 
plateau seria cortado em dois por uma especie 
de muralha, 

São estas generalidades sómente que este ar- 
tigo comporta sobre a orographia da Africa. 
Tudo mais que disser respeito a este assumpto 
achar-se-ha nos pontos especiaes, 

O clima geral da Africa, é o da zona tor- 
rida. Mais de tres quartos d'este continente es- 
tando situados entre os tropicos, a grande massa 
de ar quente desenvolvida por cima d'estas ter- 
ras ardentes invade e vao aquecer facilmente 
as orlas septentrionaes e austraes, situadas no- 
minalivamente nas zonas temperadas. Realmente 
nada modifica o calor e a seccura do clima 
africano, senão as chuvas torrenciaes, os ven- 
tos mareiros e a elevação do solo. Estas tres 
circumstancias reunem-se mais vezes na zona 
equatorial que nas temperadas, e assim algumas 
partes do interior da Guiné, da Nigricia, ou da 
Abyssinia, gosam de temperatura menos ardente 
e menos sccca que os desertos arenosos do sul 
do monte Atlas, ainda que estes estejam a trinta 
graus de distancia do equador. É possivel mes- 
mo que no centro da Africa haja planuras como 
as de Quito, valles como o de Cachemira, onde 
reine como n'essas regiões afortunadas uma cons- 
tante primavera. ' 

A Africa é a terra dos contrastes. A fecun- 
didade e a esterilidade tocam-se. N'alguns pon- 
tos as montanhas arborisadas moderam os ar- 
dores e as seccuras. Terrenos ferteis, bordados 
por grandes desertos, formam orlas estreitas ao 
longo dos rios, ou nas embocaduras d'estes for- 
mam deltas nos terrenos de alluvião. Mesmo no 
meio da aridez dos desertos, junto de alguma 
benefica e rara nascente de agua viva apparece 
um ou outro cantinho coberto de verdura; os 
oasis tão desejados por quem percorre aquellas 
torridas e desoladoras planicies, 
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ou offereco uma apparencia dura e estranha. 
As especies animaes fogem quanto podem de 
taes logares. Fica a aridez, o deserto, a morte. 

Encontram-se na Africa quasi todas as plan- 
tas das outras partes do mundo e muitas que 
são propriamente indigenas. A vinha, O trigo, 
as curcubitaceas, os cereaes diversos, alcançam 
desenvolvimento collossal; principalmente o mi- 
lho (sobretudo o holcus) a planta cereal mais 
commum nos tres quartos do continente, ainda 
que mal cultivado é de espantosa producção ; 
dá cem e mesmo duzentos grãos por um só. 
Ha florestas que egualam as mais bellas do 
mundo; arvores grandiosas e arbustos collossaes 
fechando inextricaveis espaços, quasi inaccessi- 
veis ao homem. E mesmo quando se tem pas- 
sado estes pôntos de maravilhosa fertilidade, 
encontra-se ainda a palmeira e o tamareiro que 
parecem zombar da visinhança e dos sopros 
infammados dos desertos; até que depois che- 
gando a estes, só se vêem as euphorbias, os 
cactus espinhosos, as plantas salinas, mal co- 
brindo a nudez do terreno, e de longe em 
longe algum monstruoso baobab (adausonia di- 
gitata) e algum disforme dragoneiro (dracoena- 
draco) faltas de graça e de magestade, 

O reino animal apresenta ainda mais varie- 
dade e mais originalidade. A Africa possue a 
maior parte das especies animaes do mundo 
conhecido, e mesmo talvez as mais vigorosas 6 
as mais bellas. 

O cavalio da Barbaria (cavallo arabe), o bu- 
falo do Cabo, o macho do Senegal, a zebra, 
orgulho da raça azinina, são exemplos. O leão 
da Africa é o unico digno d'este nome. O ele- 
phante e o rinhoceronte, mais pequenos que 
os da Asia, são comtudo mais ageis e mais fe- 
rozes. 

Muitas fórmas animaes singularissimas, pare- 
cem particulares d'esta parte do mundo. O pe- 
sado hippopotamo, está espalhado do Egypto 
até ao Senegal e ao Cabo. A magestosa girafa, 
que a mythologia arabe, atrelava ao carro do 
deus dos raios, estende as suas corridas desde 
as bordas do Niger, ás margens do Orange. As 
gazeilas e as antilopes povoam os territorios 
africanos; todas esbeltas, ligeiras e saltadoras 
como as suas congeneres da Asia, mas nenhuma 
absolutamente da mesma especie. E dá-se O 
mesmo com as raças simianas de que tantas 
especies varias pullulam nas florestas d'Africa, 
desde o medonho e temivel gorillo do Gabão, 
até ao engraçado macaquinho de Cabinda com 
o focinho azul; e de que comtudo nenhuma é 
perfeitamente egual ás especies da Oceania e 
da America, a começar no orangotango de Java, 
e a acabar no sapaju ou no saguim do Brazii. 

Os crocodillos do Nilo e dos outros rios da 
Africa são de uma especie differente dos aliga- 
tores e caimãos da America; e ha ainda reptis 
como os monitores e tupinambas, cobertos de 
escamas ou cascas que são especiaes d'esta 
parte do mundo. 

Os animaecs ferozes e as bestas selvagens são 
numerosissimos. As raças ophidianas e sauria- 
nas, serpentes e lagartos de todas as côres e 
feitios, apparecem em todos os pontos em que 
ha humidade e calor. Muitas d'ellas são parti- 
culares ao continente africano; e a maior parte 
de venenosa e perigosissima mordedura, 

O povo volatil é tambem em numero extraor- 
dinario. As raças e as especies diversas enchem 
os catalogos dos museus e dão sempre que fa- 


de muito menor importancia que venham ainda 
desaguar nos oceanos, © alguns mais interio- 
res, que pertencem propriamente aos seis lagos 
notaveis O Tchad, o Tzana, o Nigassa, o Lwa 
Nsighé, o Tangantica e o Nganio. 


A flora e a fauna africanas resentem-se d'es- 
tes contrastes. N'esta parte do mundo, em to- 
dos os sitios em que a humidade se reune ao 
calor, a vegetação rebenta vigorosa e magnifi- 
cente. À especie humana á custa de pequenos 


zer apresentando novidades aos ornithologistas. 

Tem a Africa proximamente sessenta milhões 
de habitantes, segundo Malt-Bran, e as raças 
indigenas parece que podem reduzir-se a tres 


Contemplando a structura das montanhas, vê- 


se que esias na Africa, são mais notaveis pela 


largura que pela altura, ainda que existam ne- 
cessariamente algumas, que mesmo nas para- 
z"ns equatloriaes conservem neves eternas, e que 
consequentemente tenham mais de 6:000 me- 


trabalhos alcança facilmente subsistencias; as 
outras especies de animaes desenvolvem-se em 
numero prodigioso. Ha muita animação, muita 
vida. N'outras partes, nos terrenos lodosos, nos 
areaes, nas planicies e montanhas cobertas de 
pedras, a vegetação espontanea é quasi nulla, 


grupos Pprincipaes. Ao primeiro pertencem os 
habitautes da parte septentrional, divididos a 
oeste em arabes, kabilas e moiros, a leste em 
cophtas, nubios e abyssinios; todos de pelle 
escura, variando entre o pardo e côr de cho- 
colate até ao preto fulo. Os homens d'este 
grupo teem geralmente feições bem accentuadas, 
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pbysionomias distinctas com os narizcs mais ou 
menos aquilineos, beiços mais delgados que o 
resto dos africanos, cabellos mais ou menos cor- 
redios. 

O segundo grupo é o dos negros propriamente 
ditos, e são por todos conhecidas as feições 
grosseiras, beiços desmedidos, e emmaranhada 
carapinha, distinctivos d'esta raça que occupa 
toda a parte central da Africa e a parte occi- 
dental desde o Senegal até ao Cabo Negro. En- 
tro a ‘raça dos negros propriamente ditos en- 
contram-se ainda assim especies de maior bel- 
leza : taes são por exemplo as da costa da Mina 
e alguns do interior que apresentam muita re- 
gularidade e finura de feições, 

O terceiro grupo e o dos cafres, occupando 
toda a costa oriental e parte do sul. Distin- 
guem-se dos negros pelo angulo facial menos 
obtuso, fronte bem arqueada, nariz mais proe- 
minente ; tem comtudo como os negros, os la- 
bios espessos, cabello encarapinhado e lanoso. 
A côr da pelle dos cafres, varia desde o ama- 
rello torrado até ao preto; na maior parte das 
vezes preto claro e não retinto como o dos 
negros. 

Além d'estas raças principaes, mostra a Africa 
habitantes indigenas, que devem a causas e 
origens desconhecidas, talvez a influencias cli- 
matericas, caracteres absolutamente particulares. 
Os holtentotes, indigenas da parte sul da Africa 
(colonia do Cabo) são o exemplo mais conhe- 
cido. Não ha no genero humano nada mais 
feio, mais brutal, mais desgracioso: e mais re- 
pellente, 

Não estenderemos mais esta noticia sobre as 
raças africanas, de que largamente se tratará 
em todos os pontos que tenham relação com a 
antropologia. 

As lingoas africanas, (V. este artigo) suppõe-se 
que sejam mais de cento e cincoenta; mas offere- 
cendo entre si contrastes tão disparatados, que 
tcem sido infructuosos todos os ensaios feitos 
para a sua classificação. A lingua berbére na parte 
septentrional, a mandinga e a congo na parte 
occidental, a macua e btejuan entre os cafres, 
parecem ser as mais extensas o bem formadas, 
mas O caracter geral, póde dizer-se, o de idio- 
mas mal articulados, compostos de gritos, sons 
estranhos, silvos, e mesmo uivos á imitação 
dos animaes selvagens, aos quaes se não póde 
organisar systema algum distincto. 

A civilisação na Africa é, em geral, maito 
atrasada, tem seguido sempre uma marcha sin- 
gular, prescripta pelo clima e pelo caracter da 
mais uumerosa raça indigena. 

Na sua felicidade selvagem, os negros ou 
ethiopios dos antigos e provavelmente tambem 
os trogloditas e cafres, vivendo na abundancia 
natural, cercados de alimentos espontaneos co- 
piosos e excellentes, dispensados pelo clima de 
se vestirem, precisando sé de um abrigo contra 
a chuva, separados entre si por desertos, não 
sentiam nem a necessidade da convivencia, nem 
o aguilhão da fome, que lhes incitassem a in- 
dustria e a reflexão. 

Satisfazendo todas as necessidades materiaes; 
mal adivinharam e ainda assim muito obscura- 
mente um mundo intellectual, 

Reconheceram comtudo a presença de um 
poder invisivel e superior; buscaram-lhe a séde 
no frucio que os nutria, na caverna que os 
abrigava, na féra que os perseguia, em que 
lhes pareceu residir o poder sobrenatural e d'ahi 
nasceram as superstições, grosseiros esboços de 
religião, acarretanio comsigo todos os males e 
defeitos da pouca cultivação do espirito. À vin- 
gança e o despeito contra os protectores assim 
imaginados, fez talvez que se lhe sacrificasse 
um inimigo vencido; o desejo de os tornar pro- 
picios fez beber o sangue ou comer a carne do 
sacrificado; tomaram-lhe o gosto, nasceu a an- 
thropophagia, e como consequencia as povoa- 
ções conquistadas davam-se por felizes de se 
tornarem escravas para não serem mortas; è a 
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escravidão veiu emfim com seus terriveis gri- 
lhões, apertar a civilisação, atrophiando-a á 
nascença e não a deixando desenvolver. Era 
este o estado primitivo dos africanos. É o mes- 
mo ainda na maior parte da Africa. 

Foi comtudo das margens africanas que as 
primeiras colonias egypcias, trouxeram á Eu- 
ropa então selvagem os primeiros germens da 
civilisação. Meroé, Thebas o Memphis, tiveram 
templos, que foram asylos de paz, escolas de 
artes e centros de commercio. Intelligentes im- 
postores, fizeram-se deuses de cultos esclareci- 
dos; espalharam as luzes nas povoações igno- 
rantes, canalisaram as aguas sagradas do Nilo, 
cultivaram os campos, conduziram caravanas 
commerciaes aos valles mais afastados da Ethio- 
pia, mandaram viajantes até ao cabo Branco e 
ao Niger; fundaram colonias nas margens do 
Mediterraneo e fizeram ao longo d'ellas viagens 
maravilhosas. 

Foi a época dos ponlifices no Egypto, á qual 
se succederam as revoluções, a guerra e a côrte 
despotica dos Pharaós. O Egypto foi por muito 
tempo um grande e florescente imperio; mas a 
sua alta civilisação nada inuiu na civilisação 
goral do resto da Africa. Esta continuou por 
toda a parte bruta e selvagem, como ainda hoje 
se acha em muitos pontos, principalmente no 
centro; apesar da audaz circumnavegação d'este 
continente effeciuada pelos portuguezes no se- 
culo xv, dando como resultado o estabeleci- 
mento de um vasto circulo de colonias europeas. 

Geographicamente fallando, não é ainda a 
Africa bem conhecida. A sua parte central 
pouco, ou nada visitada até hoje, presta-se 
ainda agora ás mais audaciosas investigações. 

Não ha duvida que os antigos conheceram 
uma boa parte da Africa do norte. Os gregos 
de Homero fallavam da Lybia; os romanos es- 
creveram sobre a Africa; mas esses conhecimen- 
tos chegavam até aos confins do Egypto pelo 
sul, á Ethiopia por leste, e quando muito á 
parte noroeste da costa occidental. 

A presentam-se duvidas sobre a collocação do 
Ophir de Salomão. Se, como alguns pretendem 
era situada no interior de Sofalla, na alta Zam- 
bezia, segue-se que em tempos muito remotos 
foi de alguma fórma conhecida a parte interior 
da Africa do sul; mas não ha nenhumas pro- 
vas em apoio d'este conhecimento, em quanto 
não forem scientifica e archeologicamente exa- 
minadas as ruinas que os viajantes inglezes di- 
zem ter encontrado nos paizes de Monomotapa. 

De todos os povos .da antiguidade, de todos 
que antecederam os heroicos portaguezes dos 
fins da edade média, foram os carthaginezes e 
os phenicios que melhor conheceram as costas 
africanas; e por isso deixando mesmo no campo 
das supposições as viagens de Néchau e de 
Hannon, não póde haver duvida que as costas 
da Africa, são ha muito conhecidas; e na sua 
totalidade perfeitamente determinadas agora, de- 
pois que os descobridores portuguezes mostra- 
ram o caminho ás nações da Europa. 

Diz o abbade Dinonié (Nouvelles annales des 
voyages, 1855). «Não é de maravilhar que o 
interior de Africa tenha ficado desconhecido, 
porque são muitos os obstaculos que se oppõem 
quasi insuperavelmente a curiosidade e ao zelo 
scientifico; tacs são a insalubridade do clima, 
os costumes inhospitos de grande numero de 
tribus, a intolerancia e cego fanatismo dos se- 
ctarios de Mahomet e a propria natureza do 
paiz... Homens distinctos por sua sagacidade e 
espirito de observação tentaram supprir, no si- 
lencio do gabinete, os conhecimentos positivos 
que nos faltavam com elucubrações eruditas e 
arduas investigações, e apresentaram-nos, como 
fructo do seu trabalho, systemas de qe a 
sciencia teve de contenter-se; comtudo causou 
grande confusão a troca dos antigos nomes e a 
mudança da situação dos rios, reinos etc. D'aqui 
nasceram graves erros, que serviram de base 
ás cartas da Africa.» à 
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Não tem faltado porém audazes exploradores 
á geographia africana, e tem sido longo o mar- 
tyrologio da sciencia n'esta parte do mundo, 
desde Mungo-Park assassinado junto ao Niger, 
Vogel morto no Wadai, Ondney em Murmur, 
Clapperton em Sakatu, Lacerda no Casembe, 
Monteiro no alto Zambeze, Laing entre os To- 
naregs, e Maisan e Scoscher e tantos outros, 
dos quaes muitos portuguezes. 

É grande a lista dos viajantes e explorado- 
res que o commercio, as sociedades geographi- 
cas e os governos da Europa teem mandado ao 
interior da Africa. 

Em rapida resenha, como só comporta a in- 
dole d'esta publicação, citaremos algumas das 
principaes viagens, effectuadas no correr do ul- 
timo seculo e das mais modernas que teem tido 
logar no seculo presente, e mesmo na nossa 
época, procurando em poucas palavras mostrar 
o proveito n'ellas alcançado para o conheci- 
mento geographico e ethnographico da Africa. 

A viagem do escocez James Bruce effectuada 
em 1768 a 1772, é sem duvida uma das mais 
notaveis pelas noticias a respeito da Nubia e 
da Abyssinia e pela pretendida descoberta das 
fontes do Nilo. 

Bruce reconheceu e marcou o lago Tzaná 
atravessado pela corrente do Nilo, subiu e pas- 
sou as montanhas da Lua, as de Amid-Amid, 
terminando a sua viagem nas planicies de Sa- 
cala, onde diz elle vira o Nilo com quatro 
passos de largura e com agua quando muito 
para fazer girar um moinho. Perto d'ahi ficava 
a aldeia de Géesh, a seiscentos passos da qual 
junto de um precipicio de immensa protundi- 
dade, se achava uma pequena ilha relvosa, 
d'onde brotavam as duas nascentes ou fontes 
do Nilo!? | 

Em 1795 e 1805 outro escocez Mungo-Park, 
explorou o Senegal, a Senegambia e o paiz dos 
Nandingas; visitou as cidades interiores de Bam- 
barra, Baucaku, Sidulu, Kamalia e Nerico; re- 
conheceu e seguiu o curso do Niger n'uma es- 
cuna que fizera construir no proprio local e 
que foi quebrar-se sobre uns rochedos a tre- 
zentas leguas da embocadura do rio, sendo en- 
tão assassinados pelos indigenas Mungo-Park é 
todos os seus companheiros brancos. 

Parece que Mungo-Park passára a cidade de 
Tombuktú, mas nada so sabe de certo depois 
da época em que embarcando-se na sua escuna 
confiára os papeis e jornaes da viagem até en- 
tão, a um companheiro que os conduziu aos 
estabelecimentos inglezes. 

Em 4799 o dr. Lacerda e Almeida partiu da 
costa oriental de Africa, por ordem do governo 
portaguez para visitar o reconhecer o reino de 
Cazembe. Explorou os territorios do alto Zam- 
beze, atravessou os sertões e desertos do inte- 
rior, alcançando por fim a costa do Cazembe 
onde falleceu. Na mesma época partia da costa 
occidental outra expedição para abrir caminho 
até á outra costa, c o mulato portuguez que a 
conduzia, Pedro João Baptista, demorado no 
reino de Cazembe como prisioneiro durante al- 
guns annos, chegou afinal á provincia de Mo- 
cambique tendo atravessado a Asia central. 

De 1822 a 1824 o major Denham, o capitão 
Clappertan é o dr. Ondney, á custa do go- 
verno inglez, fizeram no interior da Africa uma 
exploração das mais fructiferas senão a mais 
importante de todas. Reconheceram scientifica- 
mente todo o Burnú e o Sudan, e determina- 
ram com precisão as margens do lago Tchad, 
o mar Caspio do continente africano, 

O major Laing em 1822 explorou toda a 
parte occidental da Africa, pelo interior das 
possessões inglezas da Serra-Leda; o Timani, o 
Kuranko e Sulimana. Cinco annos mais tarde 
partindo de Tripoli, para atravessar o Sahara 
ou grande deserto, procurando ir reconhecer a 
cidade de Tombuktu, foi assassinado pelos in- 
digenas. 

Novamente Clapperton em 1825 foi explo- 
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rar o Soudan. Depois de inauditas privações e 
maus tratos dos indigenas, conseguiu atraves- 
sar os montes Kong e foi morrer em Sakatu, 
victima de tantos trabalhos e soffrimentos. Um 
seu criado Ricardo Lander, escapando-se mila- 
grosamente do captiveiro, alcançou os estabe- 
lecimentos inglezes, tendo salvo todas as notas 
d'esta importante viagem. 

Um . francez René Caillié, explorou em 1827 
toda a parte interior da Africa, pelo sul dos 
desertos que estão ainda pelo sul do monte 
Atlas. Observou e determinou muitas posições 
importantes para a sciencia, como o curso do 
Niger, ou Joliba; e sobretudo a celebre cida- 
de de Tombuktu ou Tamboktu. Modernamente 
foi este o primeiro explorador europeu, que 
conseguiu entrar na celebre cidade misteriosa, 
sobre a qual vs eruditos escreviam desde re- 
motos tempos, exagerando-lhe a população, a 
civilisação e o commercio com todo o Sudan 
interior, 

Tombuktu situada n'uma planicie, tem talvez 
tres milhas de peripheria, formando uma especie 
de triangulo que encerra casas grandes sem so- 
brados elevados, todas construidas de tijolo. 
Tem sete mesquitas ou templos, com altas tor- 
res e minaretes tambem de tijolos. Os habitantes 
da cidade são mahometanos e parecem de ca- 
racter affavel. 

Os officiaes portuguezes Monteiro e Gamito 
partidos da provincia de Moçambique em 1831 
para o interior do sertão por ordem do gover- 
no, visitaram a côrte de Cazembe, examinaram 
as cataractas do Zambeze e fizeram reconheci- 
mentos nos paizes dos Maraves, dos Nhumbas 
e dos Muives. Na volta d'esta expedição mor- 
reu o commandante Monteiro, em consequencia 
de molestia adquírida por muitos trabalhos e 
perigos. 

Mas de todas as expedições que se tem exe- 
cutado para o reconhecimento geographico do 
interior da Africa (não tratando por emquanto 
das de JLevingston na parte sul) são aquellas 
destinadas á determinação das fontes, ou ori- 
gens do Nilo, e ao exame dos lagos superiores 
que mais tem attrahido sempre a attenção dos 
sabios. | 

Já no tempo dos romanos, os enviados de 
Nero subiram até ao nono grau de latitude nor- 
te, sem terem encontrado as fontes do Nilo. Os 
jesuitas portaguezes do seculo xvi, que tantas 
e tão valiosas observações deixaram sobre o in- 
terior da Africa, attribuiam ao Nilo que vem 
desaguar na costa norte, e ao Zambeze que tem 
a sua foz na costa oriental, a mesma origem 
nos lagos superiores, como muito bem observa 
o sr, D. José de Lacerda, refutando as preten- 
ções do dr. Levingston a ser o primeiro que 
avança esta opinião. 

Bruce em 4768, viu como já dissemos, as 
fontes do Nilo onde ellas não existiam, como 
hoje está provado; ainda que, pouco credito 
mereceu sempre esta noticia, julgando-se. que 
o esplorador fôra enganado pelos seus guias, 
que só lhe foram mostrar as nascentes d'algum 
pequeno confluente do grande rio. 

Em 41840 uma expedição sob os auspicios 
de Mehemet-Ali foi em busca das celebres fon- 
tes; mas segundo a relação do medico allemão 
Fesmando Werne, não passaram de Gondokoro 
entre o quarto e o quinto paralelios norte. 

O dr. Peney chefo do serviço de saude no 

Egypto, subindo q Nilo n'um pequeno vapor, 
não passou tambem de Gondokoro. O venesiano 
Miani, o maltez Andréa Debono, commercian- 
tes; o saboiano Brun Roller consul da Sar- 
denha no Sudan, o francez Guilherme Lejean 
encarregado d'uma missão do governo, e outro 
francez d'Estayrac de Lautour tambem com- 
missionado do seu governo, pouco mais alcan- 
caram do que as expedições egypcias, ficando 
como demonstrado que pelo lado do Nilo, tarde 
ou nunca se chegaria ás famosas fontes. 

Por outros lados buscaya-so tambem abrir 
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caminho para aquellas origens e para os lagos 
superiores Em 14844 o dr. Kraft missionario 
anglicano fundador d'um estabelecimento em 
Mombaça na costa de Zanguebar (lado orien- 
tal), partiu d'ahi á descoberta e só chegava a 
reconhecer as primeiras cadeias das montanhas 
da lua, a trezentas milhas da costa. Em 1845 
o francez Mairan, viajante do commercio par- 
tia tambem do lado oriental e alcançando quasi 
o mesmo ponto foi ahi massacrado pelos indi- 
genas. 

Em 1852 o dr. Barth hollandez pertencente 
a uma expedição do capitão inglez Richardson, 
explorou todo o Sudan interior, mas não con- 
seguiu subir ás fontes do Nilo. 

Na sua volta por outro lado visitou Tom- 
buktu, completando as observações de René 
Caillié. 

Em 1857, os tenentes do exercito da India 
ingleza Burton e Speke, mandados pela socie- 
dade geographica de Londres á exploração dos 
grandes lagos interiores e das fontes do Nilo, 
partiram de Zanzibar descobriram o lago Tan- 
ganienka, ou Tanganika situado entre o ter- 
ceiro e o oitavo gráus de latitude sul; eo 
lago Ukeruê, perto dos dois graus tambem sul. 
Em 1859 o viajante hamburguez Roscher des- 
cobriu o grande lago Nyana, junto do qual foi 
assassinado. 

E as fontes do Nilo continuando occultas ás 
investigações da sciencia | 

No entretanto pelo lado do sul da Africa, 
intentava o celebre o afamado dr. Levingston 
aş suas tão falladas viagens; atravessava o ser- 
tão da colonia do Cabo até Angola; visitava a 
côrte do Casembe; dizia-se o primeiro dos 
brancos que tinha penetrado nos sertões invios 
e desconhecidos; apregoava-se o descobridor 
do lago Ngami e das quédas do Zambese ; e 
intitulava-se o unico viajante que passára atra- 
vez da Africa. ` 

Foram em verdade grandes os serviços pres- 
tados á sciencia pelo dr. Levingston; mas fe- 
lizmente para a gloria de nós outros os por- 
tuguezes, possuidores de tão grandes tratos de 
terreno no interior da Africa do sul, accusados 
pelo celebre viajante de ignorancia absoluta das 
coisas d'aquellas regiões, provou o sr. D. José 
de Lacerda á luz da razão e apoiado nos fa- 
ctos historicos, que quasi tudo quanto elle fi- 
zera e descobrira, já o haviam feito e desco- 
berto os portugueses. 

Antes que Levingston visse o lago Ngami, 
era elle já citado por Malt-Brun, como desi- 
gnado num mappa portuguez de 1808 ; e apon- 
tado ao proprio Levingston por um compatrio- 
ta, que o conhecia por informações do major 
portuguez Francisco José Coimbra, tendo-o este 
visto quando atravessára a Africa de Moçambi- 
que a Benguella | Antes que Levingston atra- 
vessasse a Africa atravessára-a o major Coim- 
bra e Pedro João Baptista e outros portugue- 
zes | 

Antes que Levingston visitasse o Casembe, 
visitaram-no Lacerda, Monteiro, Gamito ! 

Antes que elle penetrasse nos sertões de Na- 
liele, entrára lá Silva Porto, e mais commer- 
ciantes do sertão d'Angola! E em tudo mais 
assim, que o dr. Levingston não podia deixar 
de saber, como bem lhe é demonstrado pelo sr. 
D. José de Lacerda. 

Depois das suas explorações na Africa do 
sul, o dr. Levingston, como sempre intrepido 
pionnier da sciencia quiz tambem concorrer no 
descobrimento classico das fontes do Nilo. Par- 
tindo de Zanzibar, internou-se nos paizes da 
Lua e apoz immensos trabalhos e fadigas sem 
numero, esgotado pelas doenças adquiridas em 
seguidas viagens atravez de regiões tão insalu- 
bres, o dr. Levingston foi acabar a sua bri- 
lhante vida n'um ponto quasi desconhecido da 
Africa central, d'onde o sen cadaver, conduzi- 
do a Zamzibar por um negro fiel seu compa- 
nheiro nos perigos, foi levado á Inglaterra pa- 
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ra sé lhe prestarem extraordinarias honras, bem 
devidas de certo ao mais infatigavel apostolo 
da civilisação na Africa. 

Pelo mesmo tempo, d'esta ultima expedição 
de Levingston emprehenderam-es outras com o 
mesmo fim, e annos antes intentara-se uma que 
se tornou notavel pela qualidade das pessoas 
que a pretendiam executar. 

Tres senhoras, M.me Tinné, filha d'um almi- 
rante hollandez, sua irmã a baroneza Van-Ca- 
pellen e sua filha miss Alexandrina Tinné, vi- 
sitaram pela terceira vez o Egypto; e d'esta 
vez subiram ás regiões do alto Nilo, com o 
desejo de se lançarem nas explorações longi- 
quas. Pouco fructuosa pelo lado scientifico, esta 
expedição foi infelicissima para as illastres e 
audaciosas viajantes, que n'ella perderam M.me 
Tinné e o medico que as acompanhava, victi- 
mas das febres endemicas, n'aquelles paizes in- 
salubres. 

Mas tantas explorações. tantas victimas, tão 
grandes trabalhos intentados desde o fim do ge- 
culo passado, mas principalmente nos ultimos 
trinta annos em favor da geographia, da ethno- 
graphia e emfim do conhecimento da Africa 
central, e das origens do Nilo, não podiam fi- 
car absolutamente sem resultado. 

Os viajantes modernos conduziram-nos ao co- 
ração do paiz que alimenta o Nilo; mostraram- 
nos os grandes reservatorios que lho fornecem 
a agua em abundancia e sustentam a regalari- 
dade da sua corrente, recebendo por todós os 
lados tributarios desconhecidos, que podem bem 
pretender a honra de confluentes do grande rio. 
Um rio tão grande como o Nilo, não póde co- 
mo qualquer mesquinho regato, suppor-se filho 
de simples fontes, d'onde se veja nascer ! Pre- 
cisa grandes depositos, creados por immensa 
rede de pequenos cursos d'agua alimentados 
pelas chuvas em todas as pregas do solo. 

Tres grandes lagos o Luta-Nsighé — o Nija- 
nea —o o Tanganika, tomaram logar na carta 
d'estas paragens, e as observações estenderam- 
se por este lado até ao sexto ou oitavo gráus 
de latitude sul, quasi a ligarem-se com as obser- 
vações e conhecimentos adquiridos sobre a Afri-. 
ca austral. 

No seculo xviu escrevia o abbade Raynal: 
«O interior da Africa é pouco conhecido e o 
que se sabe, não interessa nem a avidez do 
negociante, nem a curiosidade do viajante, nem 
a humanidade do philosopho.» 

O seculo xx yeiu desmentir esta opinião do 
erudito auctor da Historia philosophica das duas 
Indias «— A sciencia, o commercio a curiosi- 
dade do desconhecido, e sobre tudo a necessi- 
dade da civilisação, tudo á porfla tem concor- 
rido para explorar a Africa. Estamos já bem 
longe do tempo em que os antigos só conheciam 
da Africa o littoral do norte e o valle do Nilo! 
e não é absurdo vaticinar, que este seculo le- 
gará ao vindouro o conhecimento completo do 
vasto continente. As descobertas exigem cora- 
gem e dedicação; mas os homens não faltam e 
a Africa continua a attrair os missionarios da 
sciencia e da civilisação, que se cobrem de 
gloria apoz tão rudes trabalhos e tão grandes 
perigos. 

Ainda ha pouco que os jornaes noticiaram a 
chegada á costa occidental do tenente Camme- 
ron, o ultimo dos companheiros de Levingston 
que depois de tres annos de viagem, atraves- 
sára a Africa de Zanzibar a Benguella, de leste 
a oeste! E quantos mais d'esses incançaveis : 
descobridores, d'esses denodados investigadores 
da sciencia e do commercio, estarão ainda em- 
brenhados nos invios sertões africanos ? 

A geographia mathematica, propriamente a 
geographia de precisão, ainda que relativamen- 
te atrasada, vae comtado procurando acompa- 
nbar os conhecimentos que se adquirem da Afri- 
ca. Pelo sul os trabalhos de triangulação co- 
meçados por Lacaille no ultimo seculo são em 
4866 completados por Mr. Maclear, astronomo 


192 AFR 


director do observatorio do Cabo. Ao nordeste 
as triangulações effectuadas nas vastas regiões 
da Ethiopia por Mr. d'Abbadye. Por outros la- 
dos os trabalhos parciaes do mesmo genero em- 
prehendidos nas colonias europeas, principal- 
mente nas inglezas e francezas. E todas estas 
operações reunidas vão apertando o centro da 
Africa n'ama rede geodesica, onde com exacti- 
dão são marcados todos os pontos conhecidos. 
A carta geral da Africa aperfeiçõa-seo. 

Diremos com Mr. de Bleresy : «Este obscuro 
continente ficára até agora isolado, como um 
fragmento caido d'um outro planeta; apenas se 
lhe conheciam as margens. À raça negra de que 
' é dominio, não parecia propria mais que, para 

dar escravos 30 mundo inteiro. Os europeus, mis- 
sionarios, viajantes, ou negociantes, esforçam-se 
ha cincoenta annos em transformar esto velho 
estado de selvageria. A Africa está em vesperas 
de se remoçar, pela introducção de novos cos- 
tumes, ou de novas raças de homens, Às vas- 
tas planicies centraes, de que os exploradores 
avantajam a fertilidade, serão algum dia a séde 
de potentes imperios onde, pelos progressos da 
civilisação, negros e brancos se amalgamarão 
em virtude d'afiinidades que é dificil prever. 

Africa portugueza. Conhecia-se da 
Africa a costa do norte banhada pelo Mediter- 
raneo e do lado de oeste talvez até ao cabo 
de Não pelas viagens dos carthaginezes, quando 
os portuguezes do seculo xv, incitados pelo in- 
fante D. Henrique e animados do mais arden- 
te desejo de gloria, largavam do promontorio 
sacro nas suas pequenas caravellas, aproavam 
ao sul, e entravam afoitos pelo mar tenebro- 
so procurando as regiões desconhecidas 

Soberba escola a de Sagres, que ensinava 
tão audazes navegadores! Extraordinario espe- 
ctaculo o d'um pequeno povo que se atrevia a 
descobrir e conquistar um mundo ! 

Era em 1442 que as velas latinas dos pri- 
meiros barcos partidos da Villa do Infante, se 
abriam aos ventos do norte que as impelliam 
para o cabo de Não, era em abril de 1498, 
que Vasco da Gama collocava na ponta norte 
dia bahia de Melinde o ultimo padrão do des- 
cobrimento da costa da Africa. 

Assim em menos d'um seculo Portugal des- 
cobrira e avassaitára todo o littoral d'um vasto 
continente | 

Portugal foi senhor de toda a costa d'Africa. 
Desde Ceuta até Mombaça, campeava altivo o 
pendão das quinas, nos muros das fortalezas 
conquistadas, ou construidas pelos portuguezes. 
Os naturaes pagavam tributos, o ouro, o mar- 
fim, a pimenta e os escravos enchiam os ga- 
leões, que vinham fazer do Tejo o emporio do 
mundo, 

Era o tempo em que Portugal a par da 
Africa descobrira a India e o Brazil, e fundá- 
ra O seu vasto e quasi impossivel imperio co- 
lonial 1 

Pequeno era o reino para tão grande empre- 
za. Às praças d'Africa levavam-nos o melhor 
do nosso sangue ; as navegações e as conquis- 
tas longiquas empobreciam de homens o peque- 
no torrão do occidente da Europa! As pedras 
do grandioso edificio foram-se uma a uma des- 
moronando, baqueou o colosso colonial, e na 
Africa como por toda a parte fomos pouco a 
pouco perdendo o muito que lá tinhamos. que 
era demasiado, porque era tudo! > -> 

É Portugal comtudo uma das potencias euro- 
péas que mais vastas e mais importantes colo- 
nias possue na Africa ainda hoje. 

O archipelago de Cabo Verde; Bissau e Ca- 
cheu na Guné; as ilhas de S. Thomé e Prin- 
cipe, com o forte de S. João Baptista de Aju- 
dá na costa da Mina; a immensa provincia de 
Angola .estendendo-se desde o Ambriz até Cabo 
Frio reservando Portugal os seus direitos para 
o norto até aos 5º e 42º incluindo Molembo e 
Cabinda ; e. ainda a mais vasta provincia de 
Moçambique, na costa orienta: desde Cabo Del- 


AFR 


gado alé á bahia de Lourenço Marques inclu- 
siv ; constituem a Africa portugueza da actua- 
lidade. Não fallando do archipelago da Madeira, 
que embora olhado pelos geographos como de- 
pendencia da Africa, é pela constituição da mo- 
narchia considerado districto adjacente ao reino. 

A Africa portugueza é dividida em provin- 
cias pela fórma seguinte : | 

4.º A provincia de Cabo Verdo, composta 
pelas dez ilhas do archipelago d'este nome, 
tendo como dependencias no continente africano 
os presídios de Bissau e Cacheu e a ilha de 
Bolama na foz d'esses rios A população da 
provincia segundo a estatistica de 1874 é de 
82:864 habitantes no archipelago e de 6:154 
habitantes no continente. 

2º A provincia de S. Thomé e Principe, 
composta por estas duas ilhas, tendo como de- 
pendencia no continente o forte de S. João 
Baptista de Ajudá. 

Conforme a estatistica de 1873-74, a popu- 
lação da provincia é de 23:672 habitantes. 

3.a A provincia d'Angola; composta pelos 
territorios da Africa occidental comprehendidos 
entre os 8º e os 18º de latitude sul, com reserva 
dos direitos sobre o paiz comprehendido entre os 
8º e os 5º e 42’. Estende-se para o interior 
mais de 100 leguas, abrangendo assim um vasto 
territorio, de mais de 43º de comprimento (em 
latitude) sobre 6º de largura (em longitude). A 
sua superficie é pois superior a vinte mil le- 
guas quadradas. A provincia divide-se em tres 
districtos ; Loanda, Benguella e Mossamedes ; 
formando estes dois ultimos governos subalter- 
nos. A população, segundo a estatistica de 1869, 
era de 433:397 habitantes. 

4.a A provincia de Moçambique na Africa 
oriental. Vastissimo territorio, occupando mais 
de 400 leguas da costa maritima entre os 40º 
e 26º de latitude sul, sobre 460 leguas na 
sua maior largura, abrangendo uma superficie 
de mais de 42:000 leguas quadradas, A pro- 
vincia de Moçambique divide-se em nove dis- 
trictos; Moçambique, Cabo-Delgado, Angoche, 
Quilimane, Sena, Tete, Sofalia, Inhambane e 
Lourenço Marques. 

O districto de Moçambique é a sédo do go- 
verno geral; os outros formam governos subal- 
ternos. É difficilima a estatistica da população 
em tão extenso espaço de terreno, em grande 
parte do qual o dominio portuguez é puramen- 
te nominal; comtudo póde dizer-se que o nu- 
mero de habitantes propriamente sujeitos ao 
governo de Portugal, é superior a 4160:000, 
devendo ser d'algumas centenas de milhares os 
indigenas dos sertões comprehendidos na area 
da provincia. 

É portanto ainda magestoso o dominio de 
Portugal na Africa, abrangendo as quatro im- 
portantissimas provincias de que acabamos de 
fazer rapida resenha. São ellas em geral poten- 
temente ricas e susceptiveis, sobretudo, d'um 
natural e grandioso desenvolvimento. O com- 
mercio e a industria hão de em poucos annos 
fazer d'ellas brilhantes florões da monarchia ; e 
da incuria e desleixo a que por tanto tempo 
foram votadas, vel-as-hemos passar rapidamen- 
to ao caminho do mais florescente progresso. 
A Africa portágueza foi largos annos conside- 
rada sómente como um deposito de escravos! 
hoje que a praga da escravidão acabou, e que 
os espiritos avidos do ganho, se voltam para 
as riquezas naturaes, veremos a agricultura, a 
maior das riquezas da Africa desenvolvel-a e 
eleval-a. A essencia das coisas mudou, a Afri- 
ca portugueza transformou-se ; e cada uma das 
suas provincias, procurando tomar © passo ás 
outras, avança desassombrada na via do desen- 
volvimento progressivo, como se verá tratando 
de cada uma d'ellas em particular, 

Africa (Concilios de), houve em Africa 
dois generos de concilios, uns de cada provin- 
cia e outros de muitas ou de todas as provin- 
cias d'ella, Estes ultimos foram chamados pelos 
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africanos Concilios universaes ou geraes. O bispo 
de Carthago, que era primaz de toda a Africa, 
é quem os convocava. Agrippino celebrou um 
durante o pontificado de S. Zephyrino, no prin- 
cipio do seculo ın, sendo o assumpto o bap- 
tismo dos herejes. Juntaram-se todos os bispos 
de Africa, da Numidia e da Mauritania em nu- 
mero de setenta, e depois de terem deliberado 
todos juntos decretaram que os hereges se ha- 
viam de rebaptisar. 

S. Cypriano falla d'este concilio nas suas 
epistolas, e depois d'elle S. Agostinho em mui- 
tos logares. Desde aquelle tempo até ao dia de 
hoje, diz S. Cypriano. tem-se visto nas nossas 
provincias milhares de hereges, os quaes vol- 
vendo á egreja, pediram com anciedade o serem 
regenerados pela graça da agua saudavel do 
baptismo. 

Desde o anno de 250 até ae de 257, cele- 
brou S. Cypriano muitos concilios em Carthago, 
a que assistiram os bispos de todas as provin- 
cias de Africa, tanto pelo concernente á disci- 
plina ecclesiastica, á penitencia e á reconcilia- 
ção como pela reiteração do baptismo aos he- 
reges. Houve depois muitos outros concilios ge- 
raes da Africa, mas trataremos d'elles quando 
nos occuparmos das cidades em que se reuni- 
ram. 

A Africa deu á egreja tres homens ilustres 
Tertuliano, S. Cypriano e $. Agostinho sem 
fallarmos de Optato Milevitano, de Minucio Fe- 
lix, de S. Fulgencio e de Facundo; e entre os 
profanos Apuleo de Madaura fol muito celebre. 

Africana (A), opera em cinco actos, li- 
bretto de Scribe, musica de G. Meyerbeer, re- 
presentada pela primeira vez em Paris na sexta 
feira 28 de abril de 1806. A 

O libretto da Africana foi proposto ao cele- 
bre compositor ao mesmo tempo que o do 
Propheta, isto é em 4840. Este ultimo foi o 
preferido ; comtudo, Meyerbeer trabalhou simul- 
taneamente, na musica das duas obras, e em 
41849 poucos dias depois da primeira represen- 
tação do Prophela, a partitura da Africana es- 
tava inteiramente escripta, segundo a asserção 
de Fétis que tinha a intimidade e a inteira con- 
fiança do mestre. 

O libretto deixou muito a desejar e Scribe foi 
convidado a retocal-o. Que tal não seria elle, 
quando os melhoramentos o deixaram ainda tão 
lastimavel como está! Foi em 4852 que o novo 
manuscripto foi entregue a Meyerbeer. Este con- 
formou com elle a sua partitura, e o seu tra- 
balho foi inteiramente concluido em 4860. Fei- 
tas as contas, a gestação da Africana duroa 
vinte annos e pareceu custar a vida ao auctor, 
porque o grande compositor morreu, no meio 
dos preparativos da representação, segunda fei- 
ra 2 de maio de 1864, no dia seguinte áquelle 
em que o original da partitura foi acabado de 
copiar sob as suas vistas e na sua propria casa 
da rua Montaigne. 

Vasco da Gama é o heroe do libretto; mas 
que triste heroe! mas que Vasco da Gama! 
uma profundissima ignorancia o imaginou e de- 
senhou-o uma phantasia bem pobre. Depois de 
terom passado dois annos em que elle partiu 
para explorar o novo mundo, Ignez, sua noiva, 
conserva por elle uma saudade fiel. Espera tor- 
nar a vel-o; mas D. Diogo, set páe, cedendo 
ás ordens do rei, ordena-lhe que renuncie 20 
seu amor e que acceite para marido o presi- 
dente do conselho, o ambicioso é traidor D. Pe- 
dro. Este mostra n'oma lista fonebre O nome 
de Vasco da Gama entre os dos marinheiros 
engulidos n'um naufragio recente. O conselho 
reune-se e quem é que comparece dianté d'elle? 
Vasco em pessoa que escapou á tempestade. 
Comtudo, cheio de confiança no resaltado de 
uma nova empreza expõe os seus projectos © 
para convencer os membros do conselho pede 
para serem introduzidos dois escravos que trouxe. 

Ha um momento apenas que Scribe nos dizia 
que Vasco era o unico sobrevivente do nanfra- 
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gio; agora eis dois escravos que, em vez de 
aproveitarem o ensejo para reconquistarem a 
sua liberdade, seguem docilmente seu amo a 
nado e vão com elle até á sala do conselho. 


Deux esclaves, qui sont d'une race inconnue, 
Sur le marché des noirs avaient frappé ma vue 
En Afrique. Ils sont là. 
Des peuples ignorés ils prouvent l'existence. 
Sous le soleil d'Afrique ils n’ont pas pris naissance, 
Ni dans ce nouveau monde aux Espagnols soumis. 
Voyez-les. 


Assim se exprime o navegador sem pensar 
que se põe em contradicção com o proprio ti- 
talo da opera. O que ! Sélika, essa formosa es- 
crava que se chama Africana não nasceu em 
Africa? É abusar, até certo ponto, das licen- 
ças dramaticas. 

Apesar de pertencerem a uma raça descônhe- 
cida, Sélika e Nelusko não fallam menos cor- 
rentemente a mesma lingua que os membros do 
conselho, e Sélika estaria bem disposta a rei- 
vindicar o seu titulo de filha d'Eva, se o seu 
feroz companheiro não a convidasse ao silen- 
cio, lembrando-lhe que é rainha ainda que seja 
escrava. - 


Pour âtre dans les fers, n'es-tu plus souveraine ? 
Par les dieux que notre ile adore, par Brahma, 
No trahis pas ton peuple, Ô reine Sóélika! 


D. Pedro usa da sua influencia para fazer 
regeitar pelo conselho o pedido de Vasco. Este 
exalta-se, cita o exemplo de Christovão Colom- 
bo, insulta o tribunal e exclama ;, 


Si la gloire de ma patrie 

Par vous est lâchement trahie, 
Tribunal aveugle et jaloux, 

La honte un jour retombera sur vous. 

Versos tão chatos, propostos á musica de 
Meyerbeer, merecem... a prisão. Por isso o in- 
quisidor-mór para lá manda conduzir immedia- 
tamente o orgulhoso e pouco poetico Vasco da 
Gama. Apesar das faltas do libretto e graças á 
musica, este primeiro acto tem grandeza e in- 
teresse. É o melhor da opera. 

No segundo acto, Vasco está adormecido na 
sua prisão. Sélika véla ao pé de seu amo, por 
quem concebeu uma paixão violenta. Nélusko, 
cedendo a um accesso de ciume, quer apunha- 
lar Vasco. Sélika suspende-lhe o braço e com- 
porta-se assim com o seu bemfeitor, tanto por 
amor como por reconhecimento. Não faz mys- 
terio dos seus sentimentos : 


Do sa souffrance 

Je me sens mourir. 

Puisse le calme revenir 
Dans ton cœur agité, toi qui, voyant mes larmes, 
Pour m'acheter vendis tout, jusques à tes armes. 


Eis o que está bem mal escripto em frances. 
Quando se é academico, deveria haver mais 
cuidado na gloria. 

Ha uma carta de geographia peúdurada na 
parede da prisão, e a selvagem Sélika parece 
tel-a estudado a fundo. Demonstra ao navega- 
dor portuguez que não é mais do que um igno- 
rante, que deve seguir tal caminho e chegar a 
uma grande ilha. Vasco, impressionado com 9 
lição de geographia mais ainda do que com os 
encantos da professora, jura a Sélika um amor 
eterno. É surprehendido no meio da sua decla- 
ração pela visita de Ignez que, para salval-o, 
consentiu em casar com o presidente do conse- 
lho; o que é d'uma inverosimilhança incrivel. 

Vasco percebe que Ignez tem ciumes de Sé- 
lika. Que faz elle para acalmar estas suspeitas? 
Tem a baixeza de lh'a dar para escrava assim 
como a Nelusko. Eis como Vasco da Gama se 
transformou n'um heroe d'opera, á maneira de 
Seribe 1 
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O terceiro acto passa-se no famoso navio cuja 
construcção retardou de muitos mezes a primei- 
ra representação da obra. D. Pedro, acompa- 
nhado de Ignez, commanda a expedição; mas 
na realidade, segue os conselhos de Nelusko, 
que para saciar a sede de vingança, ensina ma- 
nobras falsas e leva o navio a encalhar n'uns 
rochedos, 

Vasco fretou um barquinho á sua custa; se- 
guia D. Pedro; assustado do perigo de que 
vae ameaçado o seu rival aproxima-se d'elle e 
informa-o, D, Pedro desconhece o sentimento 
que inspira esta acção e ordena que Vasco seja 


amarrado ao mastro grande e fusilado. No mo-- 


mento em que dá esta ordem, o navio quebra- 
se sobre as rochas e uma grande quantidade 
de selvagens o invade logo. D'onde vêm estes 
selvagens? Como poderam elles chegar até ao 
navio sem se ter dado pela sua presença? É o 
que o auctor não se dá ao incommodo de ex- 
plicar. 

Sélika retomou, no quarto acto, os attribu- 
tos da sua realesa insulana, Todos os prisionei- 
ros, entre os quaes está Vasco da Gama, vão 
ser degolados, Para salvar seu amante tão co- 
varde como infiel, Sélika imagina declarar que 
elle é seu esposo. Para o demonstrar, ambos 
executam as cerimonias usadas entre aquelles 
povos barbaros. Não sómente Vasco se lhe sub- 
mette como ainda insiste nos seus protestos de 
amor do segundo acto: 


Vers toi mon idole, 
» Tout mon cœur s'envole, 

Et pour toi j'immole 

Ma gloire à venir. 
D'amour frémissante 
Mon âme est brûlante, 
L'espoir et lattento 

Me font tressaillir. 


Nem os versos são melhores nem os juramen- 
tos mais sinceros. À voz de Ignez faz-se onvir 
e os fogos amorosos de Vasco mudam de direc- 
ção pela quarta vez. 

Emquanto á pobre Sélika, não lhe resta senão 
morrer. Como Dido, uma verdadeira Africana. 
pelo menos, esta, não atravessa o coração com 
a espada sobre uma fogueira, amaldiçoando o 
perfido troyano que a abandona ; escolheu um 
genero de morte mais extravagante e tão im- 
possivel como as circumstancias que motivaram 
este desenlace tragico. Ordena a Nelusko de fa- 
vorecer a partida de Ignez e de Vasco. Logo 
que vê o navio singrar no mar alto, deita-se 
debaixo de uma mancenilheira e abandonando- 
se ao seu desespero amoroso morre. O fiel e 
não comprehendido Nelusko corre para receber 
o ultimo suspiro da sua adorada soberana. A 
seu turno, aspira a longos tragos as flores da 
mancenilheira e soffre a mesma sorte. É pois 
mortal a sombra d'esta arvore ? Scribe diz que 
sim, os naturalistas dizem que não. Se a ana- 
lyse que temos feito do libretto da Africana 
demonstra os defeitos mais salientes da conce- 
pção litteraria da peça, que seria se quizesse- 
mos reparar nos pensamentos ridiculos emitti- 
dos por cada personagem, e nas expressões gro- 
tescas e nas faltas de francez ? 

Meyerbeer mais do que outro qualquer inter- 
vinba na composição do libretto. Dava indica- 
ções, pedia scenas, mudanças, até palavras ade- 
quadas ao seu pensamento musical. Não era 
feliz sempre; porque o gosto litterario não era 
n'elle muito elevado; comtudo, é a esta von- 
tade independente e firme que nós devemos a 
magnifica scena da conjuração, dos Huguenotes, 
o duetto do quarto acto, compostos a pedido 
do maestro por Mr. Emile Deschamps, na falta 
de Scribe. Em geral a solidariedade do poeta e 
do musico não poderia ser declinada por este 
ultimo. Era o parecer de Weber, que se expri- 
mia assim n'uma das suas cartas: «Um com- 
positor é responsavel pelo assumpto que trata; 
não se imagina, de certo, que se metta um li- 
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bretto na mão de um compositor, como na mão 
de uma creança se mette uma maçã.» 

Uma vez feitas estas reservas, não temos mais 
do que admirar este maravilhoso effeito das 
duas forças da arte; o rhythmo e a harmonia 
melodiosa. A natureza das idéas transporta-nos 
de melhor vontade á epoca dos Huguenotes do 
que á do Propheta; mas o estylo tornou-se de 
uma clareza suprema sob a penna exercitada do 
habil maestro e, a este respeito, nota-se entre 
os Huguenotes o a Africana o mesmo facto que 
ha entre o Don Juan de Mozart e a sua Flauta 
encantada. Nas primeiras obras, mais força dra- 
matica, mais inspiração; nas ultimas um exer- 
cicio magistral da faculdade de escrever, uma 
expressão immediata e limpida do pensamento, 
a perfeição da fórma, n'uma palavra. As pro- 
vas d'esta these levar-nos-iam maito longe. O 
leitor benevolo supprirá pelo estudo da parti- 
tura o que não podemos senão indicar aqui. 

Ninguem conservou mais constantemente do 
que Fétis uma fé robusta no genio de Meyer- 
beer nem contribuiu mais do que elle para con- 
solidar a sua gloria. Foi a elle que a familia 
do compositor se dirigiu para guiar o estudo 
da obra prima e presidir á sua execução. 

O velho athleta musical dedicou-se longos 
mezes a essa tarefa ardua com uma actividade 
que a sua amisade pelo illustre mestre e os 
seus oitenta annos tornaram commovente e ad- 
miravel. O principal interprete escolhido por 
Meyerbeer, o tenor Naudin esteve a ponto de 
comprometter o exito da Africana pela sua in- 
sufficiencia, pelo seu accento estrangeiro e pela 
sua declamação ridicula. 

Eis a primeira distribuição da peça : 


Vasco da Gama ........ Mr.M, Naudin. 


Don Alvaro........... >» NWarot. 
Nélusko.. cc...» Favre. 
Don Pedro............ » Belval. 
Don Diogo............ » Castelmary. 
O inquisidor-mór...... > David. 

O sacerdote de Brahma...  » Obin. 


M.me Marie Sass, 
M.elle Marie Battu. 


A E Sera TE ET 
o PIRE TET 


O tenor Villaret substituiu com vantagem 
Naudin pclos fins de 4866 e o papel de Vasco 
foi interpretado muito melhor. Tanto quanto o 
permittia o seu caracter mal desenhado por 
Scribe. 

.Se quizessemos assignalar as bellezas mosi- 
caes que encerra esta formosa partitura, ser- 
nos-ia preciso citar quasi tudo, Devemos, po- 
rém, limitarmo-nos a citar os trechos princi- 
paes. No primeiro acto a romanza d'Tgncz; 
Adieu, mon doux rivage, graciosamente acom- 
panhada pela flauta © o grande final, que tem 
cinco scenas desenvolvidas e cujo effcito pode- 
roso póde ser comparado ao da benção dos 
punhaes nos Huguenotes. A aria do somno, 
que abre o segundo acto: Sur mes genoux, 
fils du soleil, é arrebatadora. É uma berceuse 
original, cheia de abandono, e comtudo entre- 
cortada por accentos dramaticos. A aria de ba- 
rytono : Fille des rois, a toi l'hommage, tem 
o caracter sombrio que convem áquello selva- 
gem fanatico. O final d'este segundo acto não 
tem exemplo no theatro, 

É um septuor vocal sem acompanhamento, 
cujo efeito é tão novo como imprevisto. No 
acto do navio, ha a notar tres Llrechos; o gra- 
cioso côro de mulheres: Le rapide et liger na- 
vire; a preco: O grand saint Dominique e a 
ballada cantada pelo barytono : Adamastor, roi 
des vagues profondes, que é muito superior ao 
Piff, paff, dos Huguenotes e ao canto analogo 
no Propheta; Aussi nombreux que les etoites. 

A grande marcha indiana, que acompanha & 
ceremonia da coroação de Sélika, abre o quar- 
to acto. Pela originalidade do rhythmo, pela 
disposição das massas instramentaos, pelo gosto 
com que são agrapadas as diversas sonoridades 
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da orchestra, esta marcha indiana é a obra 
prima de Meyerbeer o não cede em nada ao 
cfteito da abertura tão admiravel de Struenseé. 
Passemos rapidamente sobre a aria de Vasco: 
Paradis sorti du sein de l'onde ; cujas phrases 
melodicas são encantadoras; mas a situação do 
heroe no meio dos selvagens, as palavras que 
lhes dirige, tudo isso é ridiculo. Está o ouvi- 
do satisfeito e o sorriso nos labios. Chegamos 
ao grande duetto; aqui tudo é admiravel e sua- 
ve. A paixão terna, o extasis do amor, raras 
vezes foram exprimidos com esta força. su- 
perior ao duetto do quarto acto dos Hugueno- 
tes. Só tem analogia com elle nas phrases : 
Nuit d'ivresse o Tu l'as dit; oui, tu m'aimes ! 

A grande scena da mancenilheira é annun- 
ciada pelo famoso preludio unisono que electri- 
sa a sala, À naturesa do effeito produzido de- 
riva mais da sonoridade e da boa execução do 
que da invenção melodica ; d'aqui resulta uma 
sensação mais acustica do que musical. Sélika, 
durante este quadro, canta melodias ora sua- 
ves, ora vehementes, cheias de caricias e de 
paixão. A orchestração dialóga admiravelmente 
com esta selvagem que quer morrer não de de- 
sespero mas de amor, Esta situação imaginada 
pelos auctores é tão forçada que o espectador 
se commove pouco. Porque não deram elics a 
Sélika abandonada os sentimentos de dôr, de 
desvairamento, de paixão desesperada das Di- 
dos, das Saphos, das Ariadaas ? 

Meyerbeer não teria sido menos poderoso, 
inspirado, e esta ultima scena, tratada por elle, 
teria certamente feito empallidecer as quinze ou 
. vinte operas consagradas a pintar uma dôr sem- 
pre sympathica, porque é natural e legitima. 

O publico ha de preferir provavelmente o 
Roberto e os Huguenotes o talvez mesmo o 
Propheta á Africana; mas esta partitura offe- 
rece aos musicos uma tal abundancia de rique 
zas rhythmicas, do combinações harmonicas é 
instrumentaes, que será aos olhos d'elles o mo- 
numento mais immorredouro da gloria de Meyer- 
beer. 

Africanas (Linguas), a philologia afri- 
cana foi por muito tempo completamente des- 
curada. 

Exceptuando-se o cophta póde dizer-se que 
d'este seculo e ha trinta annos a esta parte, 
datam os primeiros trabalhos a este respeito. 
Convém sempre dizer, que no seculo passado, 
em 4773, publicou Scholiz em Oxford uma 
grammatica egypcia. É o unico trabalho, que 
nos conste haver-se publicado a similhante res- 
peito, até ao presente seculo, em que uma bri- 
lhante. pleiade de philologos e exploradores se 
deram ao estudo da Africa. 

Tendo que luctar com difficuldades ás vezes 
insuperaveis, faltando elementos bastantes para 
analyse e ainda mais, por consequencia, para 
a synthese dos idiomas africanos não é possi- 
vel apresentar uma classificação geral e exacta 
dos innumeros dialectos fallados n'esta parte do 
` globo. Ha já muita coisa feita, material impor- 
tante para a obra, mas ainda falta o cimento, 
que ligue estas diversas analyses algumas in- 
completas, outras por fazer. 

Um certo numero de distinctivos póde desde 
já dizer-se, que caracterisam as linguas d'Afri- 
ca. Por exemplo: em quasi todas ellas a junc- 
cão das raizes verifica-se de modo, que a cen- 
tral attributiva permanece intacta, em quanto 
as outras que lhe estão ligadas são susceptiveis 
de alteração. 

Outro caracter especial: quasi todas as sylla- 
bas terminam por vogal, tendo-se provado até 
certo ponto que, mesmo nos grupos septentrio- 
naes, onde se encontram algumas, ainda que 
raras, excepções a esta regra, são estas prove- 
nientes de innovações abusivas modernas intro- 
duzidas na linguagem. 

Teem quasi todas estas linguas o gravo de- 
feito de attribuir a um só verbo varios senti- 
dos. Parecendo á primeira vista ser isto uma 
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riqueza da lingua, é, pelo contrario, uma no- 
tavel escacez de expressão, Assim no Congo 
para dizerem dormir, são obrigados a recorrer 
à periphrase, por demais infantil: fazer somno! 

Dividindo os objectos em duas cathegorias: 
o animado e o inanimado, estabelecem na pri- 
meira d'estas, duas subdivisões, que se referem 
á qualidade de racional e do irracional, ha- 
vendo portanto tres generos, sem terem clara- 
mente masculino e feminino, 

Quanto ao numero, algumas ha, que teem 
dois pluraes, um para as coisas da mesma na- 
tureza, outro para uma collecção de objectos 
quaesquer. . 

A melhor classificação que se póde estabele- 
cer das linguas africanas, é a que as divide 
em tres grandes zonas ou grupos: 

4.º Septentrional— das raças mais afastadas do 
typo negro, autochtonas, ainda que com algu- 
mas afinidades semiticas. 

2.º Central—do typo negro propriamente dito. 

3.º Austral—dos cafres e dos hottentotes, ra- 
ças diferentes e do origem duvidosa. 

À primeira pertencem o nilotico (egypcio e 
galla) e o berbere, 

O idioma egypcio, em uso no tempo dos Pha- 
raós, não existe ha, pelo menos, quinze secu- 
los. N'este seculo, unicamente, se teve d'elle 
conhecimento pelos notaveis estudos de Cham- 
pollion, filho, e posteriormente de Rosellini, 
Spohn, Salvolini, Lepsius, Rougé, etc. Tem al- 
gumas afinidades com as linguas semiticas, mas 
o seu caracter agglutinativo distincto, o colloca 
evidentemente entre os idiomas africanos. Diz 
o sr. André Lefebvre: «Todo o vocabulo egyp- 
cio é um monosyllabo cercado de particulas mo- 
dificativas, que o transformam em verbo, sub- 
stantivo, adjectivo e exprimem o modo, caso, 
numero ou genero.» 

Houve no Egypto dois idiomas: um popular, 


outro sagrado. Do demotico se originou o cophta 


que desappareceu no seculo xvn, 
O galla é o typo das linguas da Abyssinia. 


Tcem tambem affinidades com elle os idiomas 
ao SO. da Abyssinia, nos gallas propriamente 
ditos e nos somalis. D'Abbadie encontrou algu- 
mas relações d'estes idiomas com os da Africa 
central. A este grupo pertencem: o ambarinna 
(lingua do paiz dos etmharas), o chillouk (Sen- 
naar), o dinka, o ilmorma, o saho, o danakil, 
o fazoglo, o agan e o gouga. Partes ha da Nu- 
bia e do Kordofan, em que se fallam tambem 


os idiomas niloticos. 


Ao grupo berbere pertencem hoje muito pou- 


cos idiomas. Pertencem-lhe os dialectos: kabyla, 


mozabi, chaouya, zenatya, tamachek, tuareg, o 
fallado no oasis Syouah e no dos Tibbus ou 


Marabuto. 
As linguas berberes são duras, irregulares, 


com algumas similhanças com as semiticas, mas 
claramente africanas pelo emprego das prefixas 


e o polysynthetismo de seus verbos. 


À zona central pertencem os dialectos falla- 


dos nos paizes comprehendidos entre o Darfar, 
o Senegal, o Congo, o Zanzibar e o lago Tan- 
ganyka. 

Os mais importantes são o kanuri, o teda, o 
hausa, o fulfulda, o songui, o logonã, o wan- 
dalã, o bagrimma e o maba. 

No alto Soudan existem outras linguas, que 
teem algumas afinidades com as d'este grupo. 
Taes são o gura, o legbê, o roama, o kasm, 
etc. 

Temos mais os idiomas fallados no Senegal 
e em Guiné, que são: o fulup, o sarar, o mam- 
pua, etc., no Dahomey, na Costa d'Ouro, como 
dahomé ou popo, o maohi, o peki, o adampé 
etc.; e finalmente nas regiões medias do Gam- 
bia e do Niger, como o mandingue ou malinké, 
que ellas se subdivide em treze dialectos. 

De todas estas linguas pouco conhecimento so 
tem, Os trabalhos que a seu respeito se teem 
publicado não são sufficientemente perfeitos para 
que se possam conhecer claramente. 
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Ao grupo cafre ou zingiano pertencem: o zula, 


o temné, o sechuana, o bassulo, o damara, O 
kinika, etc. 


N'estes dialectos as syllabas começam sempre 


ou por uma só consoante, ou por uma dobrada 
ou nazalisada ou acompanhadas por um como 
que estalido da lingua ou seguidas por um w 
o terminadas por uma vogal. 


Para melhor -comprehensão daremos algumas 


palavras inglezas traduzidas: em cafre, segundo 
Appleyard: gold é igolide; bear, ibere; sugar, 
insugile ; english, amangezi, 


A respeito das linguas cafres, cita o mesmo 


Appleyard um costume notavel e muito origi- 
nal: «As mulheres cafres, 
muitas palavras, que lhes são peculiares. Pro- 
vém isso de um uso chamado ukuhlonipa, que 
lhes prohibe de pronunciar as palavras em que 
exista um som, que se encontre egualmente nos 


diz elle, usam de 


nomes do seus parentes masculinos mais che- 


gados.» 


Ao grupo hottentote pertencem: o hottentote 
propriamente dito, o boschiman, o namagua, o 


corana e o o-tyi-herero. 


São caracterisados pela ausencia de prono- 


mes, de artigos, de verbos auxiliares. 


Max-Maller, citando a este respeito G. Grey 


diz: «o dialecto o-tyi-herero não tem nem l, 


nem f, nem s, zer. A pronuncia d'este dia- 
lecto parcce-se com o balbuciar de uma creança, 
por isso quo os va-herero-limam os dentes da 
frente da maxilla superior e arrancam os quatro 
correspondentes da inferior,» 

É o que podemos dizer a respeito de lin- 
guas africanas, Nem é aqui logar proprio para 
entrarmos em mais profusas dissertações, nem 
ha succinta noticia da philologia africana, que 
como acima dissemos, apenas começa a occu- 
par a attenção dos sabios e pacientes especia- 
listas, 

Africano ou Africanus (Sexto Ju- 
lio), historiador grego christão, n. em Emmaus 
na Palestina pelo meiado do segundo seculo, 
m. provavelmente pelo anno 232 de J.-C. Foi 
enviado a Heliogabalo para obter a auctorisa- 
ção de reedificar Emmauz, sua cidade natal, 
caida em ruinas e que tomoa desde então o 
nome de Nicópolis, (em 222). D'ahi foi a Ale- 
xandria para ouvir as lições do philosopho 
Heracles. Educado no paganismo abraçou depois 
a religião christã. A julgar pelas suas obras 
era homem de grande saber. A sua Chronogra- 
phia dividida em cinco livros estende-se desde 
a creação do mundo até ao terceiro anno do 
imperador Heliogabalo (221 de J.-C.), compre- 
hendendo um periodo de 5:723 annos, por 
que colloca a creação do mundo no anno 5:499 
antes de J.-C., e o nascimento de J.-C. tres 
annas antes da nossa era. 

Esta chronologia, adoptada em quasi todas 
as egrejas do Oriente é conhecida pelo nome 
d'era dos historiadores alexandrinos. D'esta 
obra não ha senão alguns fragmentos conserva- 
dos em Euzebio, Syncellio, J. Malalas, Cedre- 
no, Theophano e na chronica Pasquale. O epi- 
tome d'Euzebio é um resamo da chronographia 
de Julio Africano. Este escriptor dirigiu a Ori- 
genes uma carta sobre a historia de Suzana, 
que considerava como supposta ; esta carta, com 
a resposta d'Origenes, foi publicada por Wet- 
tstein, Bâle, 1674, in-h.º Dirigiu tambem uma 
arta a Aristides, para conciliar o que reforem 
- Matheus e S. Lucas sobre a genealogia de 
Jesus Christo, 

Crê-se que era ainda pagão quando compos 
a obra em vinte e quatro livros intitulada Ces- 
fe:, isto é, cintura de Venus, onde tratava da 
physica e sobretudo da arte militar. 

Esta obra dedicada ao imperador Alexandre 
Severo era dividida, segundo Syncellio, em no- 
ve livros, e segundo Photias, em quatorze. En- 
contram-se fragmentos d'ella na Geoponica de 
Cassianús Bassus. Estes fragmentos e alguns ou- 
tros, misturados com extractos do auctores mais 
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ou menos antigos foram publicados por Theve- 
not nos Mathematici veteres, Paris, 41694, in- 
foi. Em diversas bibliothecas ha manuscriptos 
dos Cestes mas são pela maior parte truncados 
ou corrompidos. O manuscripto da Bibliotheca 
nacional de Paris é um cxtracto dos Cestes so- 
bre a arto da guerra. Foi traduzido em fran- 
cez por Guichard, no tomo 3.º das suas Me- 
morins criticas e historicas sobre varios pontos 
d'antiguidades militares, Berlim, 1774, À vol. 
in-8.º 

Segundo Valesius e outros criticos, o auctor 
dos CGestes não é a mesma pessóa que o histo- 
riador. Mas não ha nenhuma razão plausivel 
para csta asserção; © Euzcbio designa positiva- 
mente o historiador como o auctor dos Cestes. 
Abed-Jesu, na sua lista das obras chaldaicas 
diz que no seu tempo (seculo xiv) se conhe- 
ciam commentarios sobro o Novo Testamento, 
por Africano, bispo d'Emmauz. Emfim attribue- 
se, provaveimente por erro, a Julio Africano 
uma versão do livro de Abdias de Babylonia, 
intitulado Historia certaminis apostolici, 1566, 
io-8.º 

Africano, appellido que so deu a Af- 
fonso V, rei de Portugal, pelas suas expedições 
a Africa. 

Africano. V. Scipião. 

Africano Gencroso (L9, opera, mu- 
sica de Fioravanti (Valentino), representada em 
Italia em 1804. 

Afrite, especie de espirito, de genio ma- 
lefico na mythologia dos arabes. 

Afran (0), monto da Argelia, na extre- 
midade E. da próvincia de Argel, a alguns kil. 
ao SO. de Bugia. Tem 4:900 metros de altura. 

Afzelius (Adam), ssbio sueco, n. a 8 de 
outubro de 4750 em Larf na Westgothia, m. 
a 26 de janeiro de 1897. Estudou com Lin- 
neu e foi, em 1785, nomeado demonstrador de 
botanica na universidade do Upsal. Em 4792, 
fez uma viagem á colonia ingleza de serra Leda, 
na costa occidental de Africa, e perdeu quasi 
todas as suas collecções de historia natural por 
occasião da tomada d'esta colonia pelos ingle- 
zes. Uma partè d'ellas foi achada porém, no 
poder de Joseph Banks e d'Ed. Smith. 

Regressando á sua patria, occupou em 1796 
o posto do secretario de embaixada em Lon- 
dres e foi nomeado, em 148142, professor de 
materia medica em Upsal, Fez-se conhecido por 
divertos escriptos sobre historia natural o pela 
publicação da Autobiographia de Linneu, em 
aliemão; Berlim, 1826. : : 

As suas obras são: 4.º — De végetabdilibus 
Suecanis ubservationes et experimenta; Upsal, 
1785, in-h.º; 2.º — Historia botanica do tri- 
folium olpestre, medicum et pratense, 4791, no 
tomo 4.º das Transacções da sociedade linnean- 
na de. Londres; 3.º — Observações sobre o ge- 
nero pausus, e descripção de uma nova especie 
d'imsecto, no tomo 4.º das Transacções da mes- 
ma sociedade; 4.º — De rosis Suecanis tenta- 
men; Upsal, 1804-1813, in-4,º 

Do 1804 a 14807, publicou em Upsal diver- 
sos trabalhos sobre as plantas da Guind. Reme- 
dia Guineensia; genera plantarum Guincensium 
revisa el aucta; stirpium in Guinea medicina- 
lium species nove. Afzelius legou o šen her- 
vario á universidado de Upsal. Em sua honra, 
deu-se o seu nome a muitas plantas e insectos, 
afzelia africana (arvore da Senegambia), amo- 
mum Afzelii, rosa Afzelii, calympares Afzelii 
(especio de musgo), phalena tortiz afzeliana 
(borboleta nocturna), e mylabris Afselii. 

Dois de seus irmãos distinguiram-se; um, 
João Afzelius, n, em 4753, m. a 20 de maio 
de 1837, como professor de chimica na aniver- 
sidade de Upsal; o outro, Pehr d'Afzelius, n. 
em 4760, m. a 2 de dezembro de 4839, foi 
um bom medico pratico. 

Afzelius (Arvid-Avugusto), litterato sueco, 
n. a 6 de maio de 1785. Foi, desde 1821, 
pastor em Enkeping e occupou-se particular- 
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mente da historia e da litteratura nacional. Pu- 
blicou, associado com Geiger, as canções popu- 
lares da Suecia, com o titulo: Svenska Folk- 
visor, 3 vol. in-8.º, com as antigas melodias ; 
8 traduzia para sueco as tradições mythologi- 
cas escandinavas: Samunder Edda e Herwara- 
Saga. Escreveu uma historia da Suecia, fun- 
dada nas tradições populares. 

Aga ou Agha, nome dado pelos orien- 
taes e particularmente pelos turcos, aos com- 
mandantes das tropas, aos officiaes do palacio, 
emfim a todo o individuo investido de um 
commando : Aga da cavallaria. Aga da infan- 
teria, Aga d9 interior. Aga do exterior. 


J'avais quaranto agas contemplant mon visage. 
V. Hugo. 


Aga de Janisaros, general em chefe d'esta 
milicia e que tinha quasi tanto poder como 
o grão-vizir. 

Kislar-aga, chefe dos eunuchos pretos. 

Agaba, (Hist. Bib.) fortaleza proxima a 
Jerusalem, que foi entregue por seu governador 
Galesto, a Aristobulo; filho de Janeus e de 
Alexandra, e irmão de Hircan, 

Agabus (Hist. Bib.), (gafanhoto) um dos 
setenta e dois discipulos de Jesus Christo. 

Annunciára que uma fome affligiria toda a 
terra; e foi a Antiochia prevenir d'isso os chris- 
tãos para soccorrerem os necessitados, e, pela 
maior parte, elles venderam os scus bens, e 
entregaram o preço da venda a S. Paulo e a 
S. Barnabé. A prophecia realisou-se dois annos 
depois, no quarto anno do reinado do impera- 
dor Claudio. Agabus, n'uma occasião em que 
foi a Cesarea visitar S. Paulo, pegou-lhe no 
cinto, e com elle limpou os pés e as mãos. 
annunciando-lhe que o dono do cinto seria do 
mesmo modo amarrado pelos judeus e entregue 
aos gentios. Os gregos dizem que foi martyrisa- 
do por Antiocho, e festejam-o no dia 8 de 
março. 

Agadão, freguezia da provincia do Dou- 

ro, na comarca de Agueda, districto de Avei- 
ro. Orago Santa Magdalena, 146 fogos. 
. Agadião, rio da provincia do Douro, Nas- 
ce na Serra do Caramullo, no sitio d'Amofala. 
Perde-se no Vouga, junto da ponte do Almear. 
São seus tributarios os ribeiros Alfusqueiros ,e 
Cértoma. 

Agades, cidade da Africa, capital do rei- 
no de Asben, uma das mais consideraveis do 
grande deserto de Sahará ; emporio importante 
do commercio da Africa central, no caminho 
das caravanas de Tripoli a Kaschna, 30,000 
habitantes. 

Agadir, cidade de Marrocos, situada nas 
praias do Occeano Atlantico, o melhor porto 
do imperio. Esta cidade, outrora muito forte 
e muito florescente, foi desmantelada, por or- 
dem do sultão de Marrocos, em 4778, em cas- 
tigo d'uma revolta, é os seus habitantes foram 
transportados para Mogador. 

Agag, (Hist. Bib.) (tecto) rei dos Amaleci- 
tas, foi vencido e aprisionado por Saul. Este 
que tinha recebido de Deus ordem para exter- 
minar os Amalecitas, afim de vingar o seu 
povo do mau tratamento que d'elles soffrera á 
saida do Egypto, entrou no paiz, destruiu e 
arrazou quanto encontrou ; e todavia poupou o 
rei captivo o o melhor que encontrou nos seus 
rebanhos, sob o pretexto de offerecer com elles 
sacrificios a Deus. O Senhor irritado pela des- 
obediencia de Saul, enviou-lhe Samuel para o 
reprehender ; e este obrigou Saul a entregar- 
ihe Agag e cortouco em pedaços na planicie 
de Galgalo. 

Agahu, nome que se dá ao general em 
chefe do exercito do rei de Dahomé (Africa). 

Agalari, pagem ligado á pessoa do grão- 
senhor. 

O sultão tem sempre quarenta ao scu ser- 
viço. 

Agalasses,Pºquono povo que habitava 
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na parte supcrior do Indo, e que foi subjuga- 
do por Alexandre. 

Agalik, provincia submcttida á auctori- 
dade de um agá. 

Agalla, cidade de além do Jordão, a O, 
do Mar Morto, no torritorio do Moab. 

Agalia Corcyra, mulher da antigui- 
dade, natural de Corfú, foi muito douta na 
arte da grammatica, © tevo escoula publica n'es- 
ta ilha. 

Alguns auctores attribuem-lhe a invenção da 
påla. 

Agamedes, irmão de Troplionio e filho 
de Ergino, soberano da Beocia, fez grandes pro- 
gressos, assim como seu irmão na esculptura 
c na architectura. Entre outras obras de seu 
lavor, cita-se a cama de Amphitryão e de 
Alcmena, em Thebas; um templo de Neptuno 
ao pé do monte Aleso na Arcadia, cuja entrada 
ainda que fechada sómente por um cordão do 
lã, não podia ser forçada sem repentino casti- 
go; outro templo em Delphos levantado em honra 
de Apollo; e finalmente um aposento que ser- 
via de thesouro a llyrico. 

Os dois irmãos tinham disposto n'ama parede 
d'este aposento uma pedra com tanto artifício, 
que podiam entrar n'ellc sem ninguem dar por 
tal: porém, Hyrieo, a quem muitas vezes elles 
tinham ido furtar preciosidades por esta aber- 
tara, tendo conhecido o roubo, sem poder adi- 
vinhar d'onde procedia armou laços no bocal 
dos vasos onde tinha encerradas as suas joias, 
e n'elles foi colhido Agamedes. 

Temendo Trophonio que seu irmão o denun- 
ciasse, cortou-lhe a cabeça e em castigo d'este 
attentado enguliu-o vivo a terra, que se lhe 
abriu debaixo dos pés, n'um bosque ao pé de 
Lebadia. É isto o que Pausanias refero ácerca 
do destino d'estes dois irmãos, cujo delicto não 
impediu que d'ahi em diante os thebanos os 
reverenciassem como denses. 

Cicero e Plutarcho referem de modo diverso 
a morte de Agamedes e de Trophonio. So der- 
mos fé a estes auctores, quando os dois irmãos 
acabaram o templo de Apollo em Delphos, pe- 
diram a este deus quo lhes désso cm recom- 
pensa, o que n'este mundo é mais proveitoso 
para os homens. Promettcu Apollo conceder o 
pedido em tres dias, ao cabo dos quaes Os en- 
contraram mortos. Outros auclores e o mesmo 
Pausanias fazem Trophonio filho de Neptu- 
no. Não se deve confundir este Agamedes com 
outro Agamedes Arcadio irmão de Gortys e de 
Stymphalo. 

Aga-Mehmcd ou Mohammed, 
fundador da actual dynastia dos schahs da Per- 
sia, n. em 4734, m. a 44 de maio de 4797. 
Pertencia a uma d'essas tribus de origem turca 
que ha muito tempo se disseminaram pelas 
provincias persas. A tribu d'Aga-Mobammed 
cra a dos kadjars e tinha-se estabelecido nos 
arredores de Esterabad, ao sueste do mar Cas- 
pio. O avô d'Aga-Mohammed, sendo governador 
do Mazanderan, tinha sido mandado matar por 
Thamas-Kuli-Khan; seu pas Mohammed Hossein, 
feito chefe de uma tribu vagabunda tinha con- 
seguido, durante as guerras civis que se segui- 
ram á morte d'este conquistador, apossar-se do 
Mazanderan, do Ghilan, e de toda a região si- 
tuada ao sul do mar Caspio. Vencido por Ké- 
rim, seu rival, foi morto em 1798. 

Aga-Mohammed resentiu-se destas vicissita- 
des. Aos cinco annos, tendo caido no poder dos 
inimigos da saa familia, fizeram-o eunuco para 
o collocarem na impossibilidade de nutrir pro- 
jectos de ambição. Foi d'ahi que lhe proveiu 
o nome de Aga ou Agha, palavra turca que 
significa senhor e que os orientaes costumam 
applicar aos principaes eunucos do serralho, 
Mas, assim como ao famoso Narsés, esta cruel 
operação não fez senão tornal-o mais firme nas 
suas idéas de gloria e de dominio. Não pensou 
mais senão nos meios de augmentar a sua for- 
tuna. Vendo a Persia submetter-so ás leis de 


196 AGA 


Kérim, entregou-se a este principe e mereccu 
as suas boas graças e a sua estima; mas a 
morte de Kérim, em 4779, tendo vindo exci- 
tar novos tumultos, fugiu para o Mazenderan, 
onde chamou os seus compatriotas á indepcn- 
dencia. 

Os primeiros tempos do seu poder foram 
muito penosos: alguns de seus proprios irmãos 
pegaram em armas contra elle, e não foi senão 
à força de coragem e de artificios que poude 
crear um partido. 

Comtudo, manifestou a intenção de restabe- 
lecer o imperio formado por Kérim. Em alguns 
annos subjugou Ispahan, Kerman, Chiraz e todo 
o sul da Persia. Quiz então restituir a este 
reino as fronteiras que havia tido no tempo 
dos Sofis. Do lado do oriente os Afghans ti- 
nham-se apossado do -Candahar e do Cabul. Do 
nordeste, um descendente de Thamas-Kuli-Khan 
tinha-se conservado no Khoraçan, sem poder, 
comtudo, abrigar inteiramente esta região das 
incursões dos Tataros-Ouzbcks. Pelo noroeste, 
os georgianos d'antes vassallos da Persia, ti- 
nham-so declarado independentes com o apoio 
da Russia, 

Aga-Mohammed resolveu principiar as suas 
expedições pela Georgia. Em vão, o velho rei 
Heraclio, invocou o soccorro da imperatriz Ca- 
tharina II; os persas passaram o Araxe e cs- 
palharam-se como torrente em todo o territo- 
rio, devastando tudo a ferro e fogo. 

Depois d'esta terrivel invasão, Aga-Mohammed 
encaminhou-se para o Khoraçan que não fez 
resistencia alguma. Mas n'este intervallo a im- 
peratriz Catharina manifestou o desejo de vin- 
gar os males dos georgianos. Aga-Mohammed 
dirigiu-se de novo, a toda a pressa, para O 
monte Caucaso. No entretanto, Catharina e He- 
raclio morreram, e tudo fazia espcrar aos per- 
sas o exito mais feliz, quando Aga foi assassi- 
nado por dois escravos que elle tinha senten- 
ciado á morte. Tinha quasi sessenta e tres an- 
nos, O seu exercito retomou logo o caminho 
da Persia; e seu sobrinho Baba Khan (V. Feth- 
Ali-Chah) tomou, não sem encontrar alguns 
obstaculos, as redeas do commando. 

Aga-Mohammed era activo e corajoso; cheio 
de prudencia e de artificio, não recorria á força 
senão quando a astucia era insufficiente. A 
época de crimes e de attentados em que vivia 
tinha-o familiarisado com uma politica sangui- 
naria e cruel; mas, differente n'isto da maior 
parte dos seus rivaes, sabia dar treguas aos 
seus movimentos da vingança, e amigo da or- 
dem e da justiça, restabeleceu a tranquillidade 
e o commercio na Persia. Aga-Mohammed foi 
o primeiro que, para melbor vigiar os russos e 
e os ouzbeks, estabeleceu a sua residencia cm 
Teheran, perto das costas meridionaes do mar 
Caspio, e fez d'esta cidade a capital da Persia, 

Agamemnon, rei de Mycenas o d'Ar- 
gos, filho de Plisthenes, neto ou sobrinho de 
Atreo, e irmão de Menelão e de Anaxibia, foi 
assassinado 4183 annos antes de J. C. Sua mãe 
segundo uns, chamava-se Eriphyla; segundo ou- 
tros, Airope. Homero, designando os dois ir- 
mãos pelo nome de Atridas, fez suppôr geral- 
mente que eram filhos d'Atreo. Um destino ini- 
migo perseguiu impiedosamente esta raça desdo 
Tantalo, seu avô, até Agamemnon e seus filhos. 
Agamemnon reinava em Mycenas, é o seu im- 
perio dilatava-se por uma parte da Achaia, pela 
Argolida e pelas ilhas visinhas, Sua mulher 
Clytemnestra tinha-lhe dado Iphigenia, Electra, 
Chrysothémis e Orestes, quando rebentou a 
guerra de Troia, de que elle foi um dos insti- 
gadores, e de que o seu poder e a sua aucto- 
ridade lhe fizeram confiar a direcção. Armou 
elle só cem navios dos quaes cedeu sessenta 
aos arcadianos. O exercito reuniu-se na Aulida. 
Diana, parando os ventos, retardou a partida 
da armada até que Agamemnon resolveu sacri- 
ficar sua filha Iphigenia, para tornar favoravel 
á expedição que elle commandaya a deusa, que 
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tinha primeiro pedido este sacrifício e que de- 
pois foi quem salvou Iphigenia. 

Os gregos chegaram diante de Troia; Aga- 
memnon sustentou com brilho a superioridade 
da sua gerarchia entre os outros chefes do 
excrcito grego, durante os longos annos do 
cerco da cidade de Priamo e durante os com- 
bates multiplicados para os quaes a fortuna foi tão 
inconstante. Provocava os mais bravos guer- 
reiros e expunha-se corajosamente a todos os 
perigos. Nos conselhos, fallava com prudencia 
e diguidade. As suas dissensões com Achilles 
foram immortalisadas por Homero. Depois de 
uma ausencia de dez annos e da tomada de 
Troia, voltou aos seus lares, onde a traição 
de sua mulher lhe preparou a morte. Egistho, 
filho de Thyestes a quem, na hora da partida, 
tinha confiado o cuidado da sua familia, sur- 
prehendeu-o durante o repouso e degolou-o, 
Assim o conta Homero; mas, segundo outros 
testemunhos, Clytemnestra mesmo o degolou no 
banho dpois de o ter traiçoeiramente, embru- 
lhado n'uma toalha que lhe deitou pelo corpo. 
Uns attribuem este assassinio ás suas ligações 
culpadas com Egistho; outros aos ciumes que 
tinha de Cassandra. 

Os combates intimos entre a ambição e a 
ternura paterna de Agamemnon, as suas des- 
graças derradeiras e o seu fim deploravel, ex- 
citaram a musa dos poetas dramaticos moder- 
nos, depois de terem sido objecto das narrati- 
vas poeticas do immortal cantor de Ilion e das 
admiraveis producções dos grandes tragicos athe- 
nienses. A Iphigenia na Aulida, de Racine, 
transmittiu á admiração dos seculos a pintura 
fiel do rei dos gregos. A triste sorte de Aga- 
memnon, entrando no seu lar e caindo nas ci- 
ladas de Egistho e de Clytemnestra, originou a 
melhor tragedia de Lemcrcier. 

A pintura apoderou-se tambem d'este as- 
sumpto: conhece-se o quadro de Guérin, em 
que Egistho guia a sua amante para o leito 
onde Agamemnon repousa e lhe mostra: 0 uso 
que deve fazer do seu punhal. 

Agamemnon, tragedia de Eschylo. As- 
sumpto—Está-se na praça publica de Argos em 
frente do palacio real; um escravo espera dia 
a dia ba dez annos vêr luzir os fachos que por 
ordem do rei deviam transmiltir da Asia á Eu- 
ropa a noticia da victoria dos Gregos. Brilham 
emfim os desejados signaes é não tarda que o 
monarcha victorioso entre n'um carro trium- 
phal, acompanhado de Cassandra, que em vão 
lhe predisse o triste fim que o esperava. In- 
siste Clytemnestra sollicitamente para que seu ma- 
rido recolha ao palacio, e a prophetisa, resi- 
gnada á sua sorte acompanha-o. Paira nos cir- 
cumstantes (que formavam o côro) um triste 
presentimento, que em breve se torna realidade 
quando se ouvem os gritos do rei, e depois 
abertas as portas apparece este degolado e a 
esposa adultera erguida no orgulho do seu ori- 
me e gloriosa d'elle ainda com a arma homi- 
cida na mão. Esta tragedia com os Choephoros 
e as Eumenides forma a trilogia do Orestes, 
que n'uma vinga na propria mãe a morte do 
pae, e na outra expia o proprio crime. 

Agamemnon, tragedia de Lemercier, 
em cinco actos-e em verso, que subiu á scena no 
theatro francez em 24 de abril de 1797, com um 
exito extraordinario e poucas vezes egualado nos 
annaes do theatro. O auctor reuniu e aprovei- 
tou com rara habilidade as bellezas contidas 
nos escriptores que trataram do assumpto, tor- 
nando-se notavel sobretudo o desenho de Cly- 
temnestra, a pallida e sanguinolenta figara, a 
adultera, votada ao parricidio, e que contem- 
pla a seu lado sem os comprehender, e coisa 
mais terrivel ainda sem os temer, a capliva 
Cassandra e o jovem Orestes dois entes fracos 
em apparencia, mas formidaveis na realidade, 
porque o porvir vive n'um e falla n'outro, re- 
presentando aquella a ameaça debaixo da fór- 
ma d'uma «escrava, e este O castigo sob o as- 
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pecto de uma creança, — como diz Victor Hu- 
go no seu discurso de recepção na academia, 
reunindo muito felizmente as principaes belle- 
zas da tragedia. O auctor cedeu ás sollicitações 
para imprimir a sua obra, que é a mais nota- 
vel d'elle, c o Directorio laureou-o por ella, 
n'ama festa solemne no Campo de Marte, ape- 
zar das censuras de muitos criticos que des- 
pertaram vigorosas defezas de escriptores muito 
notaveis, 


Agamemnon, tragedia de Alfleri. Esto 


poeta dispoz de modo differente o plano da 
acção, apresentando no protogonista um heroe 
cansado de glorias conquistadas sobre as des- 


graças da humanidade, aborrecido do poder, e 
procurando apenas a doce tranquillidade da vida 


domestica, junto da esposa que o atraiçoa e 


que ha de immolal-o aos seus adulteros amores. 

O aúctor, na analyse que foz da sua trage- 
dia, considera-a inferior a outras das suas com- 
posições; mas Petitot é de opinião diversa, di- 
zendo que em nenhuma das suas peças levou 
Alfieri mais longe a impressão do terror e da 
compaixão, e que entre as mais felizes - con- 
cepções dramaticas do poeta, esta, pela singe- 
leza do plano, pela escolha dos meios e pela 
pintura das paixões, merece incontestavelmento 
o primeiro logar. 

Agamemnon, tragedia burlesca, entre- 
meada de prosa e de couplets, letra e musica 
de M. Hervé, representada nas Folies-Nouvelles 
em maio de 1856. 

Aganduru (Rodrigo Mauricio), missiona- 
rio hespanhol, viveu po fim do seculo xyi é 
no principio do xvn., O seu zelo religioso le- 
vou-o a converter os habitantes da ilha de Lu- 
çon o os japonezes. Em 4640, foi enviado a 
Roma pelos religiosos da sua ordem (agostinhos 
descalços), para dar conta ao papa Urbano VIII 
dos resultados da sua missão, Aganduru deixou 
uma Historia das conversões feitas no Japão e 

s Philippinas, Roma, 4645, e uma Historia 
geral das ilhas Molucas e Philippinas, 2 vol. 

Aganice ou Aglaonice, mulher que 
tendo conhecido a causa e o tempo dos eclyp- 
ses da laa, quiz tirar d'ahi motivo para se fia- 
gir magica, o que lhe produzia grandes des- 
graças. 

Este vulto pertenco aos tempos legendarios 
da Grecia. 
|. Aganippe, (Myth.) Era assim denomi- 
nada a filha do rio Permesso e da nympha da 
(onte do mesmo nome, nas faldas do Helicon, 
na Beócia ; fonte que era consagrada ás mu- 
sas e gozava da propricdade de inspirar os que 
bebiam das suas aguas, Se hoje houvesse ou 
se acreditasse haver fontes com tão maravilho- 
sas virtudes, quantos aspirantes a poetas se 
lançariam a cllas a beber como uns desespe- 
rados ? 

Aganippides ou Aganippcas co- 
gnome das musas, por causa da fonte Aganippe, 
que lhes era consagrada, 

Agaos, uma das numerosas tribus da ADIE 
sinia. 

Os agaos fallam o hamtonga, dialecto extraor- 
dinariamente ingrato. 

Agapes ou Agapas, tal era o nome 
dado a certos banquetes que nos primitivos 
tempos da egreja, os fieis celebravam em com- 
manidade e em commemoração da ultima ceia 
de Jesus com os seus discipulos. A principio 
não se commungava senão no fim dos agapes, 
mas no seculo 11 introduziu-se o uso da eacha- 
ristia em jejum e por isso aquellos festins tor- 
naram-se em uma ceremonia, que deveria pro- 
ceder a sagrada communhão. 

Eram um verdadeiro symbolo da egualdade 
e fraternidade evangelicas, e um penhor do amor 


que devia ligar todos os christãos que eram 


admittidos em taes banquetes, sem distineção de 
classe nem de condição, contribuindo cada um 
para elles com uma quota segundo seus have- 
res, é sendo até algumas vezes alliviados pelos 
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ricos os que absolutamente não tinham meios 
para este onus. Alguns festins se deram mesmo 
com o fim unico de alimentar os indigentes. 

Como em todas as coisas mundanas, entrou 
n'estes festins o abuso pelo andar do tempo, 
vindo a servir do alvo aos pagãos para as mais 
serias accusações, não só porque alguns dos que 
n'elles tinham cntrada saciavam-se e levavam para 
suas casas as iguarias em prejuizo dos que nem 
sequer chegavam a matar a fome, mas tambem 
por causa de certas formalidades com que se 
faziam acompanhar e que davam ensejo para o 
abuso e mesmo para a desmoralisação como 
por exemplo: o beijo em signal de paz que os 
convidados d'ambos os sexos davam reciproca- 
mente e o costume de se assentarem em leitos 
durante a refeição. 

Ainda assim o concilio de Carthago aboliu-os 
em 397 mais para tirar occasião á calumnia do 
que para remediar um mal realmente existente, 

Entre os catholicos o pão bento é destinado 
a recordar os agapes. E os Irmãos Moravios, 
(seita religiosa que data de 1437) renovaram 
o uso dos agapes, que celebram nas occasiões 
solemnes, no meio de canticos e orações, por 
uma consammação de chá e pão alvo. 

Entre nós se praticou tambem esse uso, como 
se deprehende do titulo 45 das antiquissimas 
constituições de Evora, e que é o seguinte: 

« Defendemos a todas as pessoas ecclesiasti- 
cas e seculares, de qualquer estado e condição, 
que sejam, que não comam em egrejas nem 
bebam ; com mesas ou sem mesas nem cantem 
nem bailem em ellas, nem em seus adros, etc.» 

— Na maçonaria denominam-se agapes os 
banquetes porque terminam as festas solemnes 
da ordem nas officinas dos graus superiores, e 
nomeadamente os banquetes ordinarios dos ca- 
valleiros rosas cruzes, que não devem confun- 
dir-se com as ceias mysticas, nem com o que 
originariamente se chamava refeitorio onde se 
comia de pé, servindo-se apenas legumes ; os 
dos cavalleiros de Kadosch, e ainda os das 
aprendizas da maçonaria de adopção ou das 
damas, creada em 1830, pela galanteria dos 
maçons francezes, quo quizeram admittir as se- 
nhoras aos trabalhos da ordem, e modificada 
depois vantajosamente. 

— Em sentido figurado póde chamar-se agape 
á communhão ou relação intima de duas almas, 
como é abonado por escriptores de boa nota. 

— Na lingua portugueza tambem alguns le- 
xicographos escrevem agapa e muitos não usam 
este substantivo senão no plural. 

Agapenor (Myth.), filho de Ancéo, foi 
nm dos principes que quizeram despozar Hele- 
na. Por isso concorreu ao cerco de Troya, e 
se juntou ás forças dos gregos com sessénta 
naus. Depois da tomada de Troya, teve de ar- 
ribar á ilha de Chypre por causa de uma tem- 
pestade, e ahi edificou a cidade de Paphos. 

uma das figuras legendarias da Grecia, 
dos tempos a que poderemos chamar home- 
ricos. 
Agapetas. Na primitiva egreja dava-se 
esto nome que quer dizer bem amadas, ás vir- 
gens que se consagravam ao serviço dos eccle- 
siasticos; viviam em communidade com os apos- 
tolos e com os outros fieis tendo a seu cargo 
os cuidados da vida material c domestica, em- 
quanto que os apostolos e ecclesiasticos se oc- 
cupavam da predica. 

A pureza dos costumes pcrmittia estas asso- 
ciações verdadeiramente piédosas ; e até as pro- 
prias mulheres dos sacerdotes toleravam a pre- 
sença d'ellas no lar domestico. 

Pelo andar do tempo viciaram-se os costumes 
dos christãos e as agapetas deram logar a gra- 
ves desordens que exerceram a attenção ds 
S. Cypriano e S. Jeronymo e de varios conci- 
lios até. 

Algumas d'ostas mulheres, ou por fanatismo 
ou talvez antes por hypocrisia, seguiram a ma- 
xima de que nada ha impuro para as conscien- 
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cias puras, e com esto principio pareciam querer 
harmonisar o seu modo de faliar o proceder, 
até quo o concilio do Latrão decretou a sua 
abolição em 1139. 

Agapeto, bispo da ilha de Rhodes, em 
457. Temos d'elle, no tom. 4.º dos Concilios 
do P. Labbé, uma carta dirigida ao imperador 
Leão o Antigo, quando este fui chamado a suc- 
ceder a Marciano no throno do Oriente. 

Agapeto ou Agapito, papa, filho do 
padre Graciano, foi eleito a 3 de junho de 
535 e m. a 22 de abril de 536. Fez a viagem 
de Constantinopla por ordem de Theodoto, rei 
dos godos, para dissuadir o impcrador de fazer 
a guerra á Italia; recusou vêr o patriarcha 
Anthymo, transferido de Trebisonda para Cons- 
tantinopla a pedido da imperatriz Theodora, 
por se oppôr, assim como clla, ao concilio de 
Chalcedonia, e conseguiu vcl-o deportar. Aga- 
pito apresentou depois a Justiniano o pedido 
de noventa e dois bispos, tendendo a fazer-lhe 
conhecer os males que os herejes causavam á 
egreja, e sobretudo no Oriente. Mas não poude 
tirar-lho da idéa o ir fazer guerra á Italia. Foi 
atacado de uma doença, que o matou quasi de 
repente no momento de regressar a Roma, 

Agapeto ou Agapito II, papa, ro- 
mano de nascença, eleito entre § e 14 de março 
de 946, m. pelos fins de 953 ou principio de 
956. Enviou a Othão, rei da Germania um le- 
gado que fez reunir um concilio em Ingelheim 
onde foi deposto Hago da sé de Reims e onde 
se discutiram as dissensões entre Ilugo, conde 
de Paris e Luiz d'Além-Mar. O seu successor 
foi João XII. 

Agapeto, moralista grego, diacono da me- 
tropole de Constantinopla, vivia no reinado do 
imperador Justiniano, a quem dedicou uma 
obra em 527, Era uma especie de Espelho dos 
principes, que encerra sabias maximas de mo- 
ral, de religião e de politica. Esta obra muito 
apreciada no seu tempo, foi impressa pela vez 
primeira em Veneza, por Zacharias Calliergi; 
1509, in-8.º; Bandori reimprimiu-a, mais cor- 
rectamente, no Imperium Orientale; Paris, 14744 
2 vol. in-fol.; encontra-se tambem na Biblioth. 
Veterum Patrum de Galand; Veneza, 17146, t. 
2.º, p. 225. A ultima edição appareceu em 
Leipzig, 1733, in-8.º (texto grego e versão la- 
tina). Existe uma traducção franceza que Luiz 
XILI fez na sua mocidade; Paris, 1612, in-42.º 
Citam-se tambem muitas traducções inglezas; 
entre outras, a que foi impressa em 1550 em 
Londres, por Thomaz Berthelet. 

Agapito, jornal politico e noticioso que 
se publicou em Lisboa, desde janciro até 21 
de agosto de 14860. O responsavel e redactor 
d'esta folha era Francisco Teixeira Viegas, 

O Agapito, do qual sairam apenas 495 nu- 
meros, foi a continuação de outro jornal, da 
mesma indole, intitulado a Época. O que o 
tornou sobretudo notavel foi uma serie de fo- 
lhetins humoristicos e politicos, designados pela 
epigraphe de Cartas do cidadão Agapilo da 
baixa ao da alta; e a questão da moeda falsa 
levantada em fevereiro de 1860. A secção no- 
ticiosa tinha por titulo: o Chiado. Foi sempre 
redigida com mordacidade e elegancia. O Aga- 
pito era impresso na typographia do Francisco 
Xavier de Sousa & Filho, na rua do Ferregial 
de Baixo, 26. O preço da assignatura era de 
14800 réis por trimestre, 28800 réis por se- 
mestre e 54000 réis por anno. Para o clero e 
para os artistas e opcrarios, metade d'cstes pre- 
ços. Esta folha foi no seu tempo, uma das mais 
violentas, é que mais agitou a opinião: pu- 
blica. 

Agapius, monge grego da ilha de Creta, 
no seculo xvit. Deixou um tratado intitulado a 
Salvação dos peccadores, pelo qual ensinou o 
dogma da transsubstanciação. Este livro foi 
impresso cm grego moderno, em Veneza, 1640 
1644. Deve-se-lho ainda um Tratado sobre a 
arte de plantar e de enxertar, reimpresso em 
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1745, in-8.º, em grego vulgar. Du Cange cita 
muitas vezes este escripto no seu Glossario. 

Agar, mulher egyvpcia, celebre na historia 
sagrada, a qual Abraham” e Sara levaram de 
Memphis, onde a fome os obrigára a procurar 
um asylo. 

Sara julgando-se esteril, deu-a por compa- 
nheira a seu marido que d'ella teve um filho 
por nome Ismacl. Em breve porém veiu Sara 
a agastar-se com a sua escrava, a ponto de que 
uma irreconciliavel inimizade a fez expulsar, no 
dia mesmo em que Sara teve Isaac, e Abra- 
ham quo não poude vencer a ira de sua mu- 
lher, praticou a crueldade do deixar sair a sua 
escrava e filho só com um pedaço de pão 6 
uma bilha de agua. 

Segundo so lê no Genesis Agar divagou por 
muito tempo no deserto de Barsabea, o acaban- 
do-se os seus mantimentos, Ismael caiu na areia 
fatigado, exhausto de forças e com uma sede 
devoradora. Agar que não poude vêr morrer o 
filho das suas entranhas, retirou-se para longe 
chorando a sós a sua desgraça; e na occasião 
de maior afilicção lhe appareccu um anjo, que 
lhe mostrou uma fonte de agua viva, onde ella 
e seu filho beberam, continuando depois a sua 
viagem, é vindo mais tarde de Ismael a con- 
stituir-se 0 tronco de uma numerosa familia. 

Agar no descrto, quadro de Francis- 
co Mola, que está no museu do Louvre, como 
um trabalho de muito valor e apreço. O pin- 
tor escolhcu a occasião em que o anjo obser- 
vava a coragem e resignação de Agar, no meio 
da grande angustia que a aílligia. 

Os traços mais interessantes d'esta historia, 
como por exemplo, o desfallecimento de Ismael 
pelo cansaço e pela sede, a dôr afilictivas da 
mãe, que se retira para não encarar a morte 
do filho, ali estão delineados com tal senti- 
mento e fidelidade, que se tem esto quadro, 
como uma notabilidade. 

Está pintado em cobre e pertenceu n'outro 
tempo ao duque d'Orleans. 

Agar na Paszcay (Agar no deserto), 
scena lyrica, musica de Kurpinski, representada 
em Varsovia em 1814. 

Agar (Pedro), capitão de fragata hespanhol, 
m. cerca de 1840. Era natural d'America, c um 
dos tres membros que compunham a primeira 
regencia nomeada em 41808, pelas córtes, para 
governar a Hespanha depois da abdicação for- 
cada de Carlos IV. Tinha-se julgado util cha- 
mar um natyral das colonias hespanholas do 
novo mundo a este conselho suberano, de que 
os outros: membros eram D., Francisco Cisgar, 
tambem capitão de fragata e o general Blake, 
Quando as córios, atiribuindo á inhabilidado 
d'este triumvirato os desastres quo soffreu q 
exercMo patriota, resolveram recompor a regen- 
cia e confial-a a cinco membros, Agar deixou 
de fazer parte d'ella o não conservou senão uma 
cadeira no conselho d'estado; mas não tarda- 
ram a voltar ao modo indicado na constituição 
para a composição d'este alto conselho cxecu- 
tivo e Agar foi de novo chamado. A sua con- 
ducta não tinha deixado nunca de ser pruden- 
te e meditada ; tinha conciliado a estima geral 
pelos seus talentos e pelas suas virtudes. Não 
foi isto, comtudo, um titulo suficiente para o 
pôr ao abrigo das perseguições que sofreram, 
em 4814, os membros e os partidarios do go- 
verno patriota a que o rei devia a conservação 
do throno. Depois de uma longa detenção, foi 
desterrado para Betanzos, na Galliza ; neste re- 
tiro vicram encontral-o os acontecimentos de 
1820, para o tornarem a collocar ao leme dos 
negocios. 

À junta instituida na Corunha fez partir, com 
a deputação encarregada por ella de oferecer 
a esto grande cidadão o titulo de seu presiden- 
te, uma guarda do honra, que o escoltou na 
sua marcha triumphal até á cidade. Agar não 
ficou abaixo do que se podia esperar de um 
homem tão justamente honrado, o em breve, 
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pelo seu concurso, foi restabelecida a tranquil- 
lidade. Logo que o rei jurou a constituição 
(9 de julho de 4820) Agar resignou a sua au- 
cloridade : conservou o titulo de conselheiro de 
estado; mas a mudança que so deu em 14823, 
pão lhe permittiu desempenhar mais tompo 
estas funcções. Depois não figurou mais na sce- 
na politica. 

Agar (Antonio), ourives e antiquario, vi- 


“via em Arles pelos fins do seculo xvi e princi- 


pio do scculo xvu. Passou a maior parte da sua 
vida á procura das mcdalhas, das figuras e dos 
moveis da antiguidade ; colleccionou uma grando 
quantidade no territorio da cidade d'Arlcs o fez 
o catalogo d'ellas, que terminou a 44 de no- 
vembro de 1609. Dois annos depois mandou-o 

imprimir, com este titulo: Discours et Roole 
des medailles et autres antiquites, tant en pter- 
reries, graveurs, qu'en relief... recueillies et 
à present rangées dans le cabinet du sieur An- 
toine Agard, maistres orfevre et antiquaire de 
la ville d'Arles ex Provence; Paris, 1614. 

Agara. Pau d'Agara, muito conhecido pelo 
nome de pau de cheiro, porque realmente der- 
rama um certo cheiro muito agradavel, o que 
o torna procurado pelos perfumistas. Não se 
sabe bem a que arvore pertence, mas vem 
da China e do Japão onde se faz um grande uso 
d'elle, 

Agard (Arthur), ou antes Agarde. 
Esta é a orthographia adoftada pelo Biogra- 
phical Dictionary, of the Society for the diffu- 
sion of-useful knowledge. 

Celebre theologo e antiquario inglez, n. cer- 
ca de 1540 em Foston no Derbyshire, m. em 
Londres a 21 de agosto de 46415. Destinou-se 
primeiro ao fôro e foi nomeado, em 1870, ar- 
chivista do thesouro. Depois d'este momento, 
parece ter-se occupado de historia o de anti- 
guidades e fez tacs progressos n'estes estudos, 
que Camden, no Jornal dos acontecimentos do 
reinado de Jayme 1, chama-o antiquarius insi- 
gnis. Agard era membro da sociedade dos an- 
tiquarios, que sc tinha formado no tempo da 
rainha Isabel e forneceu a esta sociedade um 
grando numero de memorias que foram publi- 
cadas muito tempo depois da morte do auctor 
por Hearn na collecção intitulada: Collection of 
curious discourses eoritten by eminent antiqua- 
rier, upon several heads in English antiquitics; 
Oxford, 1720, in-h.º Aqui se acham os prin- 
cipaes titulos litterarios de Agard. Trata aqui 
um grande numero de questões a respeito dos 
costumes e da organisação da Inglaterra na eda- 
de media; mas não as resolve sempre feliz- 
mente ainda que revele uma erudição extensa. 
As suas notas sobre o Domesday Book (Tracta- 
ius de usu et obscurioribus verbis libri de 
Domesdoy) na bibliotheca Cottoniana são de 
pouco valor. Um pequeno escripto seu, relati- 
vo aos archivos da Chapter-House em West- 
minster, foi publicado em Londres, em 1836, 
na collecção intitulada ; The antient Kalendars 
and inrentories of the dogs of his Majesty's 
Exchequer. 

Agarde ligou-se muito com Robert Cotton a 
quem legou, em testamento, todos os seus ma- 
nuscriptos que todavia não foram indicados no 
catalogo impresso da bibliotheca Cottoniana, de- 
positada em Oxford. 

Foi sepultado na abbadia de Westminster e 
foi erigido sua memoria um pequeno manu- 
mento, com uma inscripção, hoje sumida, onde 
se lia o nome de sua mulher Margarida, filha 
de George Hutler de Sharnbrook. 

Agardhkh (Carlos Adolpho), professor de 
botanica e de economia rural em [und na 
Suecia, bispo protestanto de Carlstadt, n. a 23 
de janeiro de 4785 cm Bostad, aldeia de Sca- 
nia onde seu pae cra negociante. 

Completou, em 4799, os scus estudos na 
universidade de Lund onde foi nomeado, em 
1807, professor de mathematicas. Mas os seus 
estudos favoritos eram a historia natural o par- 
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ticularmente os vogetaes cryptogamios, sobre os 


quaes Dillwyn, Vaucher, Furner, Lamouroux, 
tinham publicado estudos notaveis. Poucos au- 
ctores produziram tantas memorias scientificas 
como Agardh. 

É lastima que a maior parte dos seus traba- 
lhos se não encontrem na livraria ; são disser- 
tações que fazem parte do diversas collecções 
academicas, e que o auctor fez tirar á parte 
para os seus amigos. A metamorphose das al- 
gas (Metamorphosis algarum) ó uma obra em 
que Agardh emittia idéas novas sobre a trans- 
formação mutua dos seres organicos mais pro- 
ximos, ao mesmo tempo, dus vegetaes © dos 
animaes. 

Os outros trabalhos de Agardh intitulam-se ; 
Dispositio algarum Scandinavie, segundo o sys- 
tema de Linneu; Synopsis algarum Scandinaviæ 
(Lund, 1847); Species algarum (tom. 4.º e 2.9, 
Lund, 141820 — 1828); Icones algarum (Lund, 
1820-1823); Systema algarum (Lund, 4824). 
N'esta ultima obra, verdadeiramente classica 80- 
bre csta materia, o anctor reuniu ás suas ob- 
servações as dos seus predecessores e principal- 
mente as do botanico dinamarquez Lyngbye. 

A estas obras devemos accrescentar ainda; 
Icones algarum europearum (4 liv.; Leipzig, 
1828-1833); Ensaio de redusir a phisiolugia 
vegetal a principios fundamentaes (Lund, 1828); 
Ensaio sobre o desenvolvimento interior das 
plantas (Lund, 1829); Larobok i botaniken 
(Manual de Botanica), 2 vol., Malmoe, 1830- 
1834, cujo primeiro volume foi traduzido cm 
alilemão com o titulo: Organographie der Pflan- 
sen por L. de Meyer (Copenhague, 1831), e o 
2.º com o titulo; Allgemeine Biologie der Pflan- 
zen, por Crepelin (Greifswalde, 1833). 

Publicou tambem uma vida de Linncu e mui- 
tos artigos sobre mathematicas, theologia © eco- 
nomia politica. Em 4817, 14823, 1824, 1839 
e 484 0 fui nomeado deputado do seu districto 
e fez-so notar pelas suas idéas liberaes. Agardh 
percorreu a Europa por tres vezes. ` 

Agarenos, habitantes dc um paiz da 
Arabia, situado no deserto, a éste das monta- 
nhas de Galaad. 

Os agarenos pretendiam descer de Agar, es- 
crava de Abraham. Foram vencidos e derrota- 
dos pela tribu de Ruben no tempo de Saul. 

Tambem so dá este nomo a uma seita de 
christãos apostatas que, no meiado do seculo vir, 
abraçaram a religião musulmana, negando a 
Trindade; e allegando que Deus não podia ter 
filhos, porque não tinha mulher. 

O nome veiu-lhes de Agar, mãe de Ismael, 
que foi o pae dos mahomctanos. 

Agares, aldeia da provincia de Traz-os- 
Montes, freguesia de Villa Marim. Existem perto 
d'esta aldeia as ruinas de um castello, que pa- 
rece ter sido obra dos arabes, a julgar pela 
cistèrna e muralhas exteriores, c tem uma cova 
da qual sc diz ter sido extrahido ha dois se- 
culos um caixão cheio de moedas de oiro. Mais 
para cima, na serra, encontra-se uma estrada, 
aberta nas penhas de 4,50 de largo, que dá 
para o sitio de Ermcilo. Tem uma ermida da 
invocação de S. Torquato, onde concorriam 
outr'ora muitos romeiros. 

Agasias, esculptor d'Epheso, é o auctor 
da bella estatua antiga, chamada o Gladiador 
Borghése ou Gladiador combatendo. Esta obra 
prima antiga foi descoberta, no principio do 
seculo xvn, cm Antium, nas mesmas ruinas on- 
de, um seculo antes, se tinha encontrado o 
Apollo do Belvedere, «O Gladiador, diz Win- 
ckclmann, é um complexo das bellezas mascu- 
linas da natureza n'uma edade perfeita sem ne- 
nhuma addição da phantasia.» 

Agasicles, vw Hegesicles, rei de 
Lacedemonia pelos annos 380 antes do J. C. 
Cita-se d'ello a resposta que deu a alguem que 
lhe perguntou como podia um rei viver tran- 
quillo; «É tratando os seus subditos como um 
pao trata os scus filhos.» 
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Agassamenes, rei da ilha de Naxos, 
no mar Egeo, foi eleito pelos thracios que se 
estabeleceram n'aquella ilha, chamada então, 
Strongyle. 

Agassig (Luiz), celebre naturalista suisso, 
n. em 1807, em Orbe, cantão de Vaud, e m. 
em 4875. Cursou os scus primeiros estudos no 
gymnasio de Biel, completou a sua educação 
na academia de Lausanne e foi estudar medi- 
cina em Zurich, em Heidelberg e em Munich. 
Doutorou-se, n'esta cidade, em 1830. Apaixo- 
nado pelas sciencias nataracs, particularmente 
pela anatomia comparada, ligou-se, em Munich, 
com Martius e Spix, e quando este morreu, em 
1836, Agassiz encarregou-se, a pedido de Mar- 
tius, de publicar a descripção das 446 espe- 
cies de peixes que o amigo d'ambos tinha col- 
leccionado no Brazil, um grande numero dos 
quaes eram ainda desconhecidos. D'ahi a sua 
primeira obra importante, intitulada : Pisces, 
ctc., guos collegit et pingendos accedit Spix, 
descripsit Agassiz (Munich, 1839 e seg., in- 
fol.), e onde expõe sobre a classificação dos 
peixes as idéas quo sempre sustentou. 

Depois de dez annos do estudos novos de 
ichthyologia, emprehendeu a publicação da sua 
Historia natural dos peixes d'agua doce da 
Europa central (Neufchâtel, 1839 e seguintes, 
com est. e legendas explicativas em francez, 
allemão e inglcz). N'esta grande obra foi au- 
xiliado por Ch. Vogt. 

Agassiz publicava ao mesmo tempo as saas 
Indagações sobre os peixes fosseis (Neufchátel, 
1833-1842, 45 vol. gr. in-6.º, 400 cst., in- 
fol.), trabalho especial e precioso de que elle 
extractou os principacs subsidios nas collec- 
ções de Paris, em 1831 e 1832. 

Outros animacs antediluvianos (oram depois 
assumpto dos seus estudos e publicou succes- 
sivamente: Deseripção dos echinodermes fosseis 
da Suissa, (Ncufchátel, 1839 e scg. com est.); 
Monographia de echimodermes vivos e fosseis 
(ibid. 1838-42, com 62 est.); Estudos criticos 
sobre os moluscos fosseis (1840, & partes, 41435 
est.); Monographia dospeixes fosseis do velho 
grés vermelho (1844, in-fol.,.Ãt estampas). 

Citemos á parte uma grande obra do geolo- 
gia: Estudos sobre as geleiras (Neufchátel, 1840, 
com 32 estampas in-fol.), seguidos dos Novos 
estudos sobre as geleiras (1847, com atlas). 

Este sabio teve por collaboradores dedicados, 
n'estes diversos trabalhos, Ch. Vog e E. Desor, 
que se ligaram com ello, em 4838, em Neuf- 
chátel, onde tinha sido nomeado professor de 
historia natural. Em 1846, deixou a Suissa e 
a Europa para ir tomar posse de uma cadeira 
em New-Cambridge, proximo do Boston. 

sua reputação scientifica não. padeceu com 
este afastamento, como o provam o premio que 
lhe foi outhorgado pela academia das sciencias 
do Paris e o offerecimento de umá cadeira na 
faculdado das sciencias que lhe foi feito em 
agosto de 1859. N'cssa época regressou á Suissa 
onde presidiu a uma assembléa de nataralistas. 
Nas grandes controversias que houve ultima- 
mente sobre a origem da especie. humana, de- 
clarou-se pela pluralidade das raças. 

Com os nomes de Agassiz, À. Gould e Max. 
Perty, publicou-se na Allemanha uma grande 
obra com os titulos: Zoologia geral (A gemeine 
Zoologie) e Principios geraes de zoologia, con- 
tendo a structura, o desenvolvimento, a classi- 
ficação, etc., de todos os typos de animaes 
existentes e destruídos. Cita-se ainda d'este sabio 
uma grande publicação de Bibliographia soolo- 
gica (Londres, 1848-1850, & vol. in-8.º, em in- 
glez). 

Não nos esquecerá mencionar uma relação 
muito recente de uma viagem de Agassiz e sua 
mulher ao Brazil, publicada com illustrações 
pelo jornal de viagens Le Tour du Monde 
(1868). 

Agasthcenes, rei da Elida, filho de Au- 
gias, achou a auctoridade soberana dividida po 
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seu pae e manteve fielmente os tratados feitos | 


por este principe; pois reinou juntamente com 
Amphimaco e Talpio, neto de Actor, com Dio- 
res, filho de Amarynceo e com Polixeno, seu 
proprio filho, cuja belleza celebrou Homero. 
Agasthenes era um dos quatro chefes dos Eleos, 
na guerra de Troia; commandava dez galeras, 
Diores outras tantas e outras vinte estavam á 
ordem de Amphimaco e de Talpio. 

Agastropho,troyano, que segundo a Jlia- 
da, foi morto no cerco de Troya por Diomedes. 

Agatha (Santa), virgem de Palermo, m. 
na prisão a S de feverciro de 234, depois de 
ter soffrido diversos tormentos por se não ter 
querido entregar a Quintiano governador da Si- 
clia. Os habitantes de Catanea invocam-a par- 
Ucularmente nas irrupções do monte Etna, Exis- 
tem dois pagenyricos do Santa Agatha: um, es- 
cripto no vir seculo por Santo Adelmo de ln- 
glaterra; outro. no seculo 1x, por S. Methodio, 
patriarcha de Constantinopla. 

Agatha (Hist. Bib.), cidade da tribu de 
Judi, onde existia a fonte miraculos a que o 
anjo mostrou a Agar para matar a sede. 

Agatha, Agda, cidade da Gallia Nar- 
bonense, entre os Atacinos perto da emboca- 
dura do Aranris (Herault), foi fundada pelos 
Massilvanos, que lhe deram o nome grego de 
Agathe Tyche, isto é: boa fortuna. (V. Agde). 

Agatharchides ou Agatharcus, 
bistoriador e geographo grego, natural de Cni- 
do, viveu mais de cem annos antes de J.-C. 

Foi educado por Cinnæus e seguiu a cscola 
peripatetica. Desempenhou algum tempo o em- 
prego de secretario e de leitor junto de Lem- 
bus que, no dizer de Suidas, vivia no reinado 
de Ptolomeu Philométor, fallecido em 146 an- 
tes de J.-C. Foi depois, como elle proprio nol-o 
diz no seu livro sobre o mar Erythreo, aio de 
um dos filhos do rei do Egypto que era sem 
duvida Ptolomeu Physcon. Segundo Dodwell, o 
discipulo de Agatharchides era Alexandre, o mais 
novo d'aquelles principes, que subiu ao throno 
em 107; emquanto que, segundo Wesseling e 
Clinton era o mais velho, ou Sotero lI que foi 
rei em 447 antes de J.-C. 

Eis a lista dos escriptos de Agatharchides, 
dada por Photius; uma obra em 40 livros, so- 
bre a Ásia; — outra obra, em 49 livros, sobre 
a Europa; — um tratado geographico, em 5 
livros, sobre o mar Erythreo (golfo arabico) ; 
— um tratado, em 6 livros, sobre os Troglo- 
dytas; — uma obra historica, citada por Athe- 
neu e um livro sobre a intervenção dos ami- 
gos. Photius, Atheneu e sobretudo Diodoro de- 
ram fragmentos das suas obras perdidas. Estes 
fragmentos estão reunidos nos Geogr. minores 
de Hudson. No Tratado sobre o mar Erythreo, 
o auctor, que parece ter conhecido o ethiopio, 
dá informações curiosas ácerca dos sabeanos e 
dos ichthyophagos, da caça aos elephantes, do 
rhinoceronte, do cameleopardo e da exploração 
das minas d'ouro. 

Agatharchides parece ter sido o primeiro que 
fez conhecer a verdadeira causa das innunda- 
ções periodicas do Nilo. Tinha escripto em dia- 
lecto attico; o seu estylo era correcto, e fazia 
lembrar o de Thacidides, seu modelo. 

Agatharchides de Samos, citado por Plutarco 
como auctor de uma obra sobre a Persia e so- 
bre as Pedras, parece ser diverso do nosso; se- 
gundo Fabricius, chamava-se Agathyrside. 

Agatharco, pintor de Samos. Floresceu 
no v seculo antes da era christã. Notavel por 
ter sido o primeiro que pintou vistas para o 
theatro, sendo dirigido n'este trabalho pelo ce- 
lebre poeta dramatico Eschylo. Expoz n'um 
tabio commentario, os principios da sua arte. 

Agathemero, geographo grego, vivia 
Provavelmente na segunda metade do segundo 

Ou no principio do m seculo da era christã; 
Porque falla do muro que foi construido, no 
reinado de Septimo Severo (fallecido em 241 
de J, C), e que atravessava O norte da Grã- 
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Bretanha. Resta-nos d'elle um resumo do geo- 
graphia, dedicado a Philon seu discipulo e di- 
vidido em dois livros. Este opusculo é tirado 
om grande parto de Claudio Ptolomeu e de 
Strabão. Comtudo, encontram-se n'elle algumas 
indicações que em vão se procurariam n'outro 


logar. Esta obra foi publicada separadamente 


por Samuel Tennulius, com o titulo: Agathe- 


meris compendiarie geographie expositionum 
libri n grace, cum interpretatione latina ei 


notis; Amsterdam, in-8.º 1674, segundo o manus- 
cripto de João Jacques Chiflet. Encontra-se tam- 
bem com as notas de Gronovius e a traducção la- 
tina de Tennulius, na collecção dos geographos 


antigos de Jac. Gronovius; Leyde, 1697 e 4700, 
in-&.º e nos (Gcographi minores de Hudson, 
vol. 2,º 


Agathias, escriptor byzantino, appelli- 
dado o Escolastico, natural de Myrina na Asia 
Menor, vivia no principio do vi seculo. Estu- 
dou em Alexandria, exerccu a profissão de advo- 


gado em Smyrna, e foi em 554 a Constantino- 
pla, onde se fez conhecer como poeta e como 


historiador. Os fragmentos da sua poesia e epi- 
grammas encontram-se no 3.º volume dos Ana- 


lecta de Brunck e no tomo 4.º da Anthologia 


greca de Jacobs. A sua collecção dos poetas 
Idos seis primeiros seculos da nossa era não 


chegou aos nossos dias. Mas temos completa a 
sua Historia do reinado de Justiniano, em 6 
livros (desde o anno 532 até 539): principia 
no vigessimo sexto anno d'este reinado, onde 
acaba a historia de Procopio, e vae até á época 
da fuga de Khosroes o moço e do seu restabe- 
lecimento por Mauritius. Esta historia faz parte 
da collecção chamada byzantina. Está impressa 
separadamente com o titulo: Agathie scolastici 
de rebus gestis imper. Justiniani, lib. 6.º, gr. 
et lat., cum interp. et notis Bonav. Vulcanii; 
Leyde, 1594, in-fol,; e Paris, 4670, in-fol. Á 
melhor edição é a de Niebuhr; Bonn, 1828, 
in-8.º Esta obra foi traduzida em francez pelo 
presidento Cousin. O estylo de Agathias é in- 
correcto e empolado. 

Agathinus, medico, vivia pelos fins do 
seculo 1 de J.-C. Galeno, Celio Aureliano e 
Aecio fazem menção d'elle. Era natural de 
Sparta e discipulo de Atheneu, o fundador da 
seita dos pneumalistas. Comtado não adoptou 
as doutrinas de seu mestre e fundou uma es- 
pecie do escola eclectica, a seita dos episyn- 
theticos. Os fragmentos de Agathinus que nos 
foram conservados e que tratam do clléboro, 
do pulso, etc., são concebidos segundo os prin- 
cipios da seita pneumatica; e, segundo o dizer 
de Suidas, ensinou os mesmos principios que 
Archigenes, o qual exercia a medicina em Roma 
no imperio de Trajano. 

Agathocléa, cortezã de Alexandria, m. 
em 204 antes de J.-C., foi tão celebre pela 
sua belleza como pela sua riqueza e pelos seus 
crimes. Ptolomeu Philopator, rei do Egypto, 
apaixonou-se de tal sorte por ella, que, para 
a desposar, mandou matar sua mulher Arsinvé 
ou Cleopatra. 

Agathocléa tomou grande ascendente sobre o 
espirito de Ptolomeu e juntou immensas ri- 
quezas, 

Tendo Ptolomeu morrido subitamente, Aga- 
thocléa, ajudada por Ænantha, sua mãe, quiz 
assassinar o moço Ptolomeu kpiphanio, de 
cinco annos de edade; mas a creança fugiu do 
palacio e lançou-se nos braços do povo de 
Alexandria, que a defendeu, penetrou no paço 
real é matou JEnantha e sua filha (204 antes 
de J.-C.) 

Agathocles, tyranno da Sicilia, n. em 
Rhegium cerca de 36i antes de J.-C., m. em 
289, É este um dos grandes homens que, se- 
gundo o dizer de Solon são a perda de um 
Estado ; a sua politica astuciosa e cruel, vio- 
lando todas as leis da moral, contribue para 
preverter o genero humano, 
Agathocles era filho de Carcinus, oleiro (f- 
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gulus), que, exilado da patria viera estabele- 
cer-so na Sicilia, em Thermas, cidade submetti- 
da aos carthaginezes. Ficou orphão, muito cedo 
e para viver, continuou o officio de seu pae. 
Damas, rico general syracusano protegeu-o e 
mandou dar-lhe uma educação esmerada. Aga- 
thocles abraçou a profissão das armas e distin- 
guiu-se pela sua coragem tanto como pela sua 
belleza physica. Pouco depois, o seu protector 
confiou-lhe o commando de um corpo de mil 
homens n'uma expedição contra Agrigento. 

Damas morreu, e Agathocles casando com a 
viuva d'elle, tornou-se o morador mais rico de 
Syracusa. Mas, em consequencia da saa oppo- 
sição a Sosistrato, que se tinha feito proclamar 
soberano ou tyranno, Agathocles foi obrigado a 
fugir para ltalia. É 

Ahi collocou-se á frente dos descontentes re- 
fugiados em Crotona e em Tarento e correu 
em soccorro dos rhegianos, que andavam em 
guerra com o tyranno. Algum tempo depois os 
syracusanos chamaram-o, e nomearam-o seu 
chefe contra Sosistrato, de quem tinham sacu- 
dido o jugo, mas que apoiado pelos carthagi- 
nezes, os ameaçava de novo. Agathocles, pela 
sua bravura c pela sua habilidade, salvoa-os do 
perigo. 

Os syracusanos, desconfiando d'este novo che- 
fe, elegeram para o commando das suas tropas 
Acestorides o Corinthio, que não imaginou nada 
melhor do que mandar assassinar Agathocles. 
Este ultimo evitou o perigo, mandando, ao si- 
tio em que os comissarios de Acestorides de- 
viam surprehendel-o, um creado que se lhe pa- 
recia, e que foi morto em seu logar. 

Ninguem duvidava da sua morte, quando de 
repente reappareceu deante de Syracusa com 
um exercito formidavel. Prometteram-lhe a resti- 
tuição do seu cargo e dos seus bens o que o de- 
terminon a licenciar as suas tropas. Condazido 
ao templo de Céres, jurou solemnemente, deante 
dos cidadãos reunidos, que não emprehenderia 
nada jámais contra o governo democratico. «Fin- 
giu, diz Diódoro, ser partidario zeloso da de- 
mocracia ; e, ostentando nos seus discursos sen- 
timentos populares foi nomeado chefe do exer- 
cito e guardador da paz até que fosse perfei- 
tamento restabelecida a concordia entre os que 
do novo tinham sido chamados a Syracusa ; 
porque existiam então numerosas facções que 
todas se guerreavam mutuamente, O conselho 
dos seiscentos, querendo estabelecer o governo 
oligarchico fazia a opposição mais viva aos 
partidarios d'Agathocles. Os cidadãos mais ricos 
e os mais illustres eram membros d'esta assem- 
bléa politica.» (Diodoro de Sicilia, t. IV, p.8 
da traducção de M. Hoefer). 

Agathocles offereceu ao povo protegel-o con- 
tra o conselho dos seiscentos; o povo, a seu 
turno, nomeou-o general em chefe do exercito 
que se tinha organisado contra a cidade d'Er- 
bita, a qual se havia subtrahido ao dominio 
dos syracusanos. Erachegado o momento de se 
apoderar do poder supremo. 

«Com o pretexto da oxpedição contra Erbi- 
ta, Agathocles fez, accrescenta Diódoro, arre- 
gimentar os morgantinos, os habitantes d'outras 


cidades do interior e todos os que tinham an- - 


teriormente servido debaixo das suas ordens 
contra os carthaginezes. Todos estes homens 
lho eram dedicados, em rasão dos muitos be- 
neficios que lhes tinha feito durante o serviço 
militar; tinham-se mostrado sempre inimigos da 
facção oligarchica dos seiscentos e só violen- 


tados obedeciam ao povo, que odiavam. Eleva- - 


va-se O seu numero a tres mil, dispostos a an- 
niquilar a democracia, A este numero accres- 
centou todos os que, em rasão da sua pobresa, 
eram ciosos dos cidadãos mais influentes de Sy- 
racusa, 

Sendo tudo assim disposto, Agathocles orde- 
nou aos seus soldados para se reunirem, ao 
alvorecer, no Timoleontium. Convidou egual- 
mente para esta reunião Pisarco e Décles, re- 
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putados os chefes do conselho dos seiscentos, 
para deliberar com elles sobre os negocios do 
Estado. Estes foram acompanhados de quarenta 
amigos seus. Agathocles, fingindo ser o alvo de 
um attentado mandou-os prender a todos; ac- 
cusou-os deante das tropas, dizendo que os 
seiscentos tinham querido arrastal-o ao suppli- 
cio por causa da sua affsição ao povo o poz- 
se a lamentar a sua sorte. Excitada pelas suas 
queixas, a multidão pediu em grandes gritos 
que se executassem os calpados immediatamen- 
te. Agathocles ordenou então ás trombetas que 
dessem o signal e aos soldados que matassem 
os culpados, saqueassem os bens dos seiscentos 
e dos seus partidarios. 

A cidade foi logo saqueada e presa de des- 
graças horriveis. 

Os cidadãos mais consideraveis ignorando o 
perigo que os ameaçava, sairam precipitada- 
mente de suas casas para as ruas afim de co- 
nhecerem a causa do tumulto. Os soldados exas- 
perados pela colera, mataram os cidadãos inof- 
fensivos que ainda ignoravam o motivo de taes 
perturbações. 

Todas as saidas ostavam occupadas por sol- 
"dados. Uns assassinavam os habitantes nas ruas, 
outros nas casas. Morriam assim muitos fnno- 
centes perguntando o motivo porque os mata- 
vam... Toda a cidade offerecia o espectaculo 
de horrivel mortandade e dos mais deploraveis 
excessos. Reanimavam-se odios antigos; uns 
quebravam as portas dos vestibulos, outros su- 
biam por escadas aos telhados das casas e ba- 
tiam-se contra os moradores que resistiam. Os 
templos não davam segurança aos que melles 
se acolhiam ; a ferocidade era superior á pie- 
dado religiosa. E todos estes excessos eram pra- 
clicados em completa paz; gregos dilaceravam 
gregos no seio da patria; armavam-se paren- 
tes contra parentes sem respeitarem a natureza 
nem os deuzes. Tendo sido fechadas todas as 
portas da cidade mais de quatro mil cidadãos 
de quem o unico crime era o de serem mais 
influentes do que os outros, morreram assim. 
Os que procuravam chegar ás portas foram apri- 
sionados ; outros precipitando-se do alto das 
muralhas chegaram a acolher-se e a salvar-se 
nas cidades visinhas; alguns, tomados pelo me- 
do, arrojaram-se aos precipicios. Mais de seis 
mil cidadãos expulsos da patria refugiaram-se 
em Agrigento, onde foram bem recebidos. 

Depois de terem durado dois dias estes hor- 
rores, Agathocles reunia os prisioneiros e man- 
dou soltar Dinocrates, em consideração por uma 
amisade antiga, 

Emquanto aos outros, que olhou como seus 
inimigos declarados, mandou-os matar ou exi- 
lar. 

Convocou depois uma assembléa geral onde 
accusou o8 seiscentos de terem favorecido a 
oligarchia ; e accrescentou que, estando agora 
a cidade limpa dos que pretendiam a usurpa- 
ção do poder, tinha o povo recuperado a sua 
independencia absoluta, » 

«Agora, disse elle, vou restabelecer o governo 
popular e viver como particular, no pé de uma 
“egualdade perfeita.» A estas palavras arrojou 
fóra a sua chlamyde, revestia a tunica vulgar 
e confundiu-se com a turba como um simples 
cidadão. Mas bem sabia elle que o supremo po- 
der lhe não escaparia, porque todos os que 
teriam podido disputar-lh'o e que tinham me- 
recimentos para reinar, já não existiam. Viu 
tambem que todos os que, pelas suas ordens, 
tinham assassinado e roubado os seus concida- 
dãos, seriam obrigados a nomeal-o seu chefe 
para fugirem ao castigo. Por isso, apenas tinha 
acabado o seu discurso, © logo todos, de com- 
mum accôrdo, lhe oflereceram o poder supre- 
mo e uma auctoridade sem limites. Estes acon- 
tecimentos passaram-se no quarto qnno da 118.3 
olympiada, (317 antes de J.-C.) 

Agathocles começou a reinar com moderação. 
Ordenou a abolição das dividas e a destribui- 
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ção egual das terras entre os ricos e os pobres. 
D'este modo ganhou a afleição do povo, que 
so viu egual ao diminuto numero de nobres 
que se tinham salvado da carnificina e que 
Agathocles queria enfraquecer. Ouviu as quei- 
xas do mais infimo dos seus subditos e julgou 
com bondade e affabilidade as suas contendas, 
para d'elles se fazer amar. Querendo submet- 
ter toda a Sicilia, projectou apoderar-se das 
outras cidades da ilha. 

O seu ardôr de invasão não tardou a invol- 
vel-o em lucta com os carthaginezes, senhbres 
de Selinonte, de Heraclea, de Himera e de mui- 
tas outras praças fortes da Sicilia. Mas depois 
de algumas tentativas de sublevações, foi bati- 
do por Amilcar em Himera no anno 3114 an- 
tes de J.-C. 

Depois d'este cheque, Agathocles encerrou-se 
primeiro em Géla, depois em Syracusa e em 
breve se viu abandonado de todos os seus al- 
liados. N'esta critica situação, fez um exforço 
supremo para salvar a sua autoridade e a sua 
vida. 

No momento em que todos imaginavam vel-o 
recuar deante dos carthaginezes, Agathocles 
concebeu o designio de deixar Syracusa em 
boa guarda, de levantar tropas e de passar 
com um exercito á Lybia; porque suppunha 
encontrar Carthago absorta em todas os gozos 
da vida, fructos de uma longa paz é que com 
soldados habituados ás fadigas da guerra con- 
seguiria facilmente vencer uma popalação in- 
capaz de affrontar os perigos dos combates ; 
esperava, ao mesmo tempo, que os alliados ly- 
bios, gemendo havia muito sob um jugo pesa- 
do, aproveitariam o ensejo de se revoltarem, e 
ainda, e é o que tinha na conta de mais im- 
portante, pensava que apparecendo de repente 
lhe seria facil entregar ao saque um paiz nan- 
ca assolado pelo inimigo e onde os carthagi- 
nezes tinham accumulado toda a especie de ri- 
quezas. 

Emfim, segundo este plano, devia livrar a 
sua patria e toda a Sicilia do jugo dos barba- 
ros e transportar para a Lybia todo o theatro 
da guerra. Foi o que effectivamente succedeu. 

Agathocles sem communicar este plano a ne- 
nhum dos seus amigos, confiou a seu irmão 
Antandro o governo de Syracusa, com uma 
formidavel guarnição. Ao mesmo tempo levan- 
tou muitas tropas e ordenou aos infantes que 
se conservassem em armas 6 aos cavalleiros que 
se munissem, independentemente da sua arma- 
dura completa, de sellas e de redeas, afim de 
estarem promptos a montar nos cavallos de que 
podessem apoderar-se; porque na sua ultima 
derrota, a maior parte da infanteria tinha pe- 
recido e quasi todos os cavalleiros tinham con- 
seguido fugir; mas não podiam levar corsigo 
os seus cavallos para a Lybia. Agathocles pen- 
sou então no meio de impedir aos syracusanos 
de fazer, depois da sua partida, alguma tenta- 
tiva de insurreição. Com cste fim, interrompea 
todas as relações de familia; separou os irmãos 
dos irmãos, tirou os filhos aos paes deixando 
uns na cidade e levando outros comsigo. 

Era pois evidento que se os que ficavam em 
Syracusa se descontentassem do tyranno, não ou- 
sariam tentar uma revolta, porque os continha 
a afeição pelos filhos ou pelos parentes que 
estavam na Lybia. Como Agathocles precisava 
de dinheiro, tirou aos tutores os bens dos mos 
nores, allegando que seria melhor administra- 
dor d'elles e que daria boas contas quando 
chegassem á maioridade os orphãos. Contrahiu 
emprestimos com os negociantes, tirou dos tem- 
plos as offertas ricas, e exigiu as joias das 
mulheres. . 

Percebendo depois que os cidadãos mais opu- 
lentos andavam descontentes por estes actos e 
mal dispostos com elle, convocou uma assem- 
bléa onde deplorou n'um tom lamentoso os re- 
vezes que tinha sofírido e as desgraças que o 
esperavam. «Emquanto a mim, dizia elle, ha» 
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bituado a todos os males, supportarei facil- 
mente as fadigas de um sitio; mas o que me 
penalisa é a sorte dos cidadãos que encerrados 
na sua ilha, serão expostos a tamanhos males. « 
Pronanciando estas palavras empenhou os ha- 
bitantes a fugirem com todos os seus bens, 
para não soffrerem as calamidades que os amea- 
cavam. Os cidadãos mais ricos e os mais hos- 
tis ao tyranno retiraram-se assim da cidade ; 
mas apenas sairam, e logo Agathocles mandou 
em sua perseguição um destacamento de mer- 
cenarios, ordenou que fossem degolados todos 
e confiscou os seus bens. Assim, por este eri- 
me unico, Agathocles obteve riquezas e livrou 
a cidade dos seus inimigos. Em seguida liber- 
tou todos os escravos que podiam pegar em ar- 
mas. 

Terminados todos os preparativos, Agatho- 
cles mandou embarcar as suas tropas em ses- 
senta navios e esperou um momento favoravel 
para largar as velas. Como não tinha commu- 
nicado o seu projecto a ninguem, alguns eon- 
jecturavam que meditava uma expedição a Ita- 
lia; outros que iria devastar o territorio da 
Sicilia, submettido ao dominio dos carthagine- 
zes, mas todos estavam de accordo em desespe- 
rar da salvação dos homens que faziam parte 
da expedição e em accusar de loucura o ty- 
ranno. 

Comtado, a estação naval dos inimigos, que 
se compunha de um grande numero de trire- 
mos, obrigou durante alguns dias as tropas de 
Agathocles a ficarem nos seus navios. Pouco 
depois, barcos de transporte, carregados de vi- 
veres, approximaram-se de Syracusa; os car- 
thaginezes advertidos d'isto vieram com toda 
a esquadra atacar estes barcos. Agathocles que 
tinha já desesperado da sua empresa, aprovei- 
tou este momento para sair do porto assim 
desbloqueado e affastou-se á força de remos. Os 
carthaginezes estavam quasi a alcançar os bar- 
cos de transporte quando viram a armada ini- 
miga navegar a todo O panno. 

Imaginaram, ao principio, que Agathocles ia 
soccorrer os transportes e puzeram-se em linha 
de batalha, Mas quando viram que a armada 
inimiga continuava o seu caminho em linha 
recta e que lhes levava muito avanço resolve- 
ram dar-lhe caça. 

Emquanto as duas armadas corriam assim á 
competencia, os navios de transporte escapa- 
ram inopinadamente ao perigo que os amea- 
cava e levaram grande carregação de viveres 
a Syracusa, onds já principiavam a soffrer-se 
os efícitos da fome. 

Agathocles esteve a ponto de cair no poder 
dos carthaginezes; mas a chegada da noite 
deu-lhe um meio de salvação inesperado. No 
dia seguinte houvo um eclipse total do sol, tão 
intenso que o dia parecia ter-se convertido em 
noite e que por toda a parte se viam os as- 
tros no-ceu. (16 de agosto de 310 antes de 
J.-C.) 

As tropas de Agathocles, tomando este phe- 
nomeno por um funesto presagio da divindade, 
viram as suas inquietações sobre o faturo cres- 
cer cada vez mais. 

A esquadra de Agathocles andava no mar 
havia já seis dias e outras tantas noites, quan- 
do no setimo dia de manhã, viram de repente 
a armada carthagineza a pouca distancia. 

As duas esquadras rivalisaram em força de 
remos. Os carthaginezes esperavam que uma 
vez tomados os navios de Agathotles, submet- 
teriam facilmente Syracusa e salvariam a sua 
patria dos perigos da que estava ameaçada ; os 
gregos pelo sea lado. temiam a vingança a que 
se viam expostos, assim como a horrorosa es 
cravidão dos seus parentes que tinham ficado 
na Sicilia. Comtudo a costa da Lybia mostra- 
va-se ao longe ; a este aspecto um novo ardor 
animou as equipagens e a emulação chegou ao 
seu auge; mas os barbaros habituados havia 
muito ao mister de remadores, caminharam 
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mais depressa o deixaram um pequeno inter- 


vallo entre elles e os gregos. N'esta marcha 
rapida, as duas armadas attingiram quasi ao 
mesmo tempo a praia. A rectaguarda de Aga- 
thocles ficou a um tiro de dardo da vanguarda 
dos earthaginezes. Empenhou-se um combate 
entre os archeiros e os fundibularios; mas não 
duron muito ; porque, como os barbaros tinham 
menos embarcações, Agathocles venceu pelo 
numero dos seus soldados. Os carthaginezes 
tornaram, pois, a embarcar nos seus navios e 
retiraram-se com elles para fóra do alcance das 
seitas. Agathocles acabou de desembarcar o seu 
exercito no ponto da costa d'Africa, que se 
chama Latomias; levantou aqui uma especie 
de entrincheiramento ou de doka e ahi se abri- 
gou com os seus navios. 

Depois d'esta arrojada tentativa, Agathocles 
fez outra munito mais arrojada ainda. Chamou 
para junto de si todos os chefes que sabia 
serem-lhe dedicados; e, depois de ter offere- 
cido am sacrificio a Ceres e «a Proserpina, con- 
vocor uma assembléa geral do exercito. Avan- 
çou para a tribuna, com a cabeça ornada de 
uma ecorôa, vestido com um fato esplendido e 
pronunciou um discurso accomodado ás circum- 
stancias, 

«No momento, disse elle, em que eramos 
perseguidos pelos carthaginezes, fiz voto a Ce- 
res e a Proserpina, deuzas protectoras da Sici- 
lia, de fazer de todos os nossos navios, archo- 
les accesos em sua honra. Agora que estamos 
salvos, devo cumprir o voto. Em troca d'estes 
navios prometto dar-vos muito maior numero 
se combaterdes com valor; porque as deuzas 
annanciam-nos pelas victimas, uma victoria 
completa. » Emquanto elle pronunciava estas pa- 
lavras, um de seus creados trouxe-lho um fa- 
cho acceso; pegou-lho e depois de ter manda- 
do entregar um a cada trierarca, dirigia uma 
invocação ás deuzas; depois caminhando para 
o navio commandante, collocou-se de pé na 
popa e ordenou aos trierarcas que fizessem o 
mesmo. Todos lançaram então fogo aos navios; 
e emquanto as chammas se levantavam nos ares, 
as trombetas deram o signal da carga, o exer- 
cito soltou o grito de guerra e todos dirigiram 
preces ás deuzas, implorando um exito feliz. 
Agathocles tinha tomado esta resolução primei- 
ro para tirar aos soldados todo o modo de fa- 
gir e para os obrigar a procurar a salvação na 
victoria ; depois para ter comsigo todas as suas 
forças e “não ser obrigado a dividil-as deixan- 
do uma parte na defesa dos navios que, sem 
ellas, cairiam no poder dos carthaginezes. 

Estes ultimos ficaram consternados; o seu 
exercito, ainda que tres vezes mais numeroso 
do que o do inimigo não resistiu ao choque 
desesperado dos treze mil homens d'Agathocles 
Este punhado de bravos nem ao menos estava 
suficientemente armado. «Alguns, diz Diodoro, 
nem tinham escudos; para remediar, Agatho- 
eles mandou distender em varas os forros dos 
escudos, de modo que ao longe pareciam es- 
cudos verdadeiros. Todavia, vendo que os seus 
soldados continuavam a assustar-se com as for- 
gas dos barbaros, tão superiores em cavallaria, 
mandou soltar, em varios pontos da linha mo- 
chos que tinha arranjado antes, afim de rea- 
nimar a coragem das suas tropas. Effectiva- 
mente, estes passaros depois de terem volteiado 
por cima da phalange pousaram nos escudos e 
nos capacetes dos soldados os quaes tiraram 
feliz agouro da presença d'este animal consa- 
grado a Minerva... Agathocles, victorioso con- 
tra toda a espectativa obrigou os carthaginezes 
a encerrarem-se dentro dos seus muros ; a for- 
tuana inconstante fez succeder assim o revez á 
victoria, Na Sicilia, os carthaginezes tinham ba- 
tido Agathocles e sitiado Syracusa. Em Africa 
Agathocles fez o mesmo aos carthaginezes: 
batido na patria, na suaa ilha vinha com os 
restos do seu exercito, bater no continente os 
seus proprios vencedores,» 
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Os carthaginezes pediram promptos soccorros 


a Amilcar na Sicilia e fizeram correr o boato 
de que Agathocles tinha morrido com o seu 
exercito todo. Immediatamente Syracusa se le- 
vantou e expulsou todos os amigos do tyran- 
no, é este exemplo arrastou muitas outras ci- 
dades que tinham reconhecido a auctoridade 
de Syracusa. Amilcar investia esta cidade; e 
estava a ponto de tomal-a de assalto, quando 
uma barca que tinha escapado á vigilancia dos 
carthaginezes, trouxe a noticia da victoria afri- 
cana aos habitantes que repelliram os sitiantes 
e mataram Amilcar. A cabeça d'este general 


foi mandada a Agathocles, que a mostrou aos 


carthaginezes espantados. 
Agathocles apoderou-se depois das principaes 


cidades da costa da Lybia, taes como Tynês, 
Utica, Adrumete, Neapolis, sem conseguir tomar 
Carthago. A cidade d'Utica tinha expulsado a 
guarnição do vencedor; ora eis-aqui o meio de 
vingança imaginado pelo tyranno: «Mandou, diz 
Diódoro, construir uma machina á qual suspen- 
deu todos os prisioneiros e fel-a aproximar-se 
dos muros da cidade. Os habitantes d'Utica 
ficaram commovidos com este espectaculo dos 
seus miseros concidadãos; mas, preferindo a li- 
berdade de todos á conservação de alguns, pu- 
zeram as muralhas em estado de defeza, q sus- 
tentaram valorosamente o cerco. 


Agathocles collocou então sobre esta machina 


os atiradores de funda e de settas, d'onde ar- 
rojavam projecteis contra os sitiados, a quem 
encheram das maiores angustias. Os defensores 
postados nos muros hesitavam ao principio em 
servirem-se das suas armas, as quaes iam ferir 
os seus concidadãos muitos dos quaes eram da 
mais elevada distincção ; 
apertados pelo inimigo, viram-se obrigados a 
defender-se contra os assaltantes. Esta necessi- 
dade causou aos habitantes de Utica a mais 
profunda afilicção, tanto mais que era irreme- 
diavel., 


mas, cada vez mais 


Effectivamente, os gregos tendo-se collocado 


atraz dos prisioneiros de Utica era preciso ou, 
poupando concidadãos, deixar cair a patria no 
poder do inimigo, ou soccorrendo a cidade, 
matar impiedosamente um grande numero de 
infelizes, Foi isto que succedeu. Os sitiados ser- 
viram-so pois das suas armas contra os inimi- 
gos, e ferindo estes, feriram ao mesmo tempo 
os seus concidadãos amarrados na machina: 
alguns d'estes ficaram pregados mella com as 
settas e soffreram de algum modo o supplicio 
da cruz; e este supplicio cruel era-lhes infli- 
gido pelas mãos dos seus parentes e de seus 
amigos (307 antes de J.-C.) 


Ophellas, rei de Cyrcne, veiu ao campo de 


Agathocles para se alliar contra os carthagine- 
zes. O tyranno fel-o assassinar e este facto hor- 
rorisou de tal modo todos, que na maior parte 


abandonaram Agathocles o qual voltou secreta- 


mente á Sicilia; mas durante a sua ausencia 
rebentou uma revolução contra Archagatho, seu 
filho, o qual tinha ficado no exercito. Agatho- 
cles voltou a Africa e viu-se obrigado a fugir 
outra vez. As suas tropas 6 os seus filhos fo- 


ram mertos em grande parte, e em parto es- 


cravisados pelos carthaginezes e pelos numidas 
que ficaram vencedores. 


Depois d'esta vergonhosa retirada da Africa, 


voltou depois as suas armas contra a cidade 


d'Egesto, cujos habitantes se tinham revoltado 
por elle lhes ter pedido contribuições; tomou 
a cidade de assalto, mandou matar todos os 
habitantes, fazendo-lhes soffrer os mais horri- 
veis tormentos. Em breve Syracusa sofreu uma 
sorte analoga. Foram assassinados por ordem 
de seu irmão Antandro todos os parentes da- 
quelles que tinham contribuido para a morte 
de seus filhos em Africa; as creanças de peito 
não foram poupadas, e até o mar tomou a côr 
do sangue das victimas n'uma distancia consi- 
deravel da cidade. Estas crueldades fizeram-o 


odioso, Um grande numero de cidadãos ligas 
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ram-se contra elle, com Dinocrates que fôra 
exilado. Agathocles viu-se dentro em pouco de 
tal modo apertado, que para empenhar os car- 
thaginezes a soccorrel-o restituiu-lhes todas as 
cidades que elles tinham possuido na Sicilia e 
offereceu a Dinocrates a auctoridado suprema 
com a condição d'elle lhe ceder duas praças 
fortes para a segurança da sua pessoa. 

Mas quando Dinocrates, que tinha já reunido 
um exercito de vinte mil homens de pé e tres 
mil cavallciros, regeitou estas proposições, Aga- 
thocles resolveu dar batalha, atacou o inimigo 
no seu campo e bateu-o completamente com 
cinco mil homens e oitocentos cavalleiros: O 
resto entregou-se, com a condição de se lhes 
poupar a vida. Logo que os prisionciros foram 
desarmados o vencedor mandou-os matar todos. 
Só perdoou a Dinocrates e admittiu-o no nu- 
mero dos seus mais intimos amigos. 

No espaço de dois annos Agathocles recon- 
quistou toda a Sicilia, exceptuando as cida- 
des concedidas aos carthaginezes. Depois pas- 
sou a Italia, submetteu alguns povos só com O 
terror do seu nome, impôz aos habitantes de 
Lipari uma contribuição de cem talentos de 
oiro o que os privou de todos os haveres, em- 
fim roubou os thesouros dos templos e de to- 
dos os logares sagrados. Voltava da Italia com 
onze navios carregados de oiro e de despojos 
quando, assaltado por uma tempestade, nau- 
fragou; mas salvou-se n'um triremo. 

Agathocles, que tinha manchado o seu rei- 
nado com atrocidades inauditas, foi envene- 


nado, por fim, no anno 289 antes da era chris- 
tā, na edade de setenta e dois annos, por ins- 


ligações de Archagatho seu neto, por Médon, 


um dos favoritos do tyranno. 


Medon tinha embebido em veneno o tubo 


de uma penna de que Agathocles se servia para 
limpar os dentes. As suas gengivas e o resto 
do corpo foram logo infectadas, e as dôres in- 
supportaveis que soffreu determinaram-o a fa- 
zer-se queimar n'uma fogueira para não expi- 


rar pelos effeitos do veneno, 
Agathocles está no numero d'estes homens que 


a providencia envia como flagellos, de tempos 
a tempos. D'am caracter tão dissimulado como 


cruel, affectava muitas vezes simplicidade man- 
dando collocar na sua meza vasos de barro, 
«afim, dizia elle, de recordar o seu nascimento 
e suffocar o orgulho a que o poderia arrastar 
o brilho da dignidade real.» 

Agathocles é o assumpto da ultima tragedia 
de Voltaire. Foi representada a 31 de maio 
de 1779 no dia do anniversario da morte de 


seu auctor. D'ella fallamos n'outro artigo, 


Agathocles, filho de Lysimaco, um dos 
generaes de Alexandre Magno. Reedificou a cidade 
d'Epheso e morreu n'uma batalba.contra Seleuco. 

Agathocles, historiador grego, natural 
de Cyzico, vivia provavelmente no seculo i 
antes de J.-C. Tinha composto uma Historia 
de Cyzico, de que fazem menção Cicero, Pli- 
nio e Atheneu. Não nos resta delle senão um 
pequeno numero de fragmentos. 

Não se deve confundir este Agathocles com 
outros auctores do mesmo nome e um dos 
quaes, natural de Chio, tinha escripto sobre 
agricultura (Varrão e Plinio); outro, natural de 
Mileto, sobre os rios (Plutarco), e o terceiro, 
sobre a pesca (Suidas). 

Agathocles, tragedia de Voltaire em 
cinco actos, escripta em verso e representada 
no theatro francez em 4779, no dia do anni- 
versario da morte do auctor. 

Foi achada entre os papeis do grande poe- 
ta, cuja memoria os seus amigos e admira- 
dores queriam honrar promovendo a represen- 
tação d'esta peça, não tendo comtudo um exito 
correspondente aos desejos de quem a fes pôr 
em scena, porque o publico apezar de escutar 
com respeito o sem signal de desagrado toda a 
representação, mostrou-se com frieza, e nunca 


mais a quis ouvir, 
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E na verdado a critica sensata achou que o 
pincel que desenhou aquellas figuras, e as si- 
tuações d'aquella composição sem vida nem ex- 
pressão, tremia já entre os dedos gelados do 
ancião que deixára melhor memoria do seu gran- 
de talento em outras obras anteriores. 

As imperfeições d'esta peça, resultando so- 
bretudo da falta de colorido e effeito dramati- 
co, condemnaram-a ao esquecimento, 

Agathodemon, gcographo de Alexan- 
dria. Crê-se que viveu pouco tempo depois de 
Ptolomeu, pelo anno 200 de J.-C: Construiu 
taboas geographicas pelas de Ptolomeu. 

Agathodemon, romance de Wieland. 
Este auctor comprazia-se em escolher na histo- 
ria um caracter equivoco e mysterioso, um d'es- 
ses personagens que escapam a todas as hypo- 
theses e desafiam a sagacidade do critico. Re- 
solver taes problemas, derramar luz sobre taes 
anomalias, livral-os da sua liga, era um dos 
seus prazeres mais vivos. Nicolau Flamel, o 
derviche de Brusa, o viajante Paulo Lucas, Lu- 
ciano, Balzac, a demasiadamente celebre Faus- 
tina, Julia, Aspasia, Aristippo excrcitaram a 
sua obscrvação fina e profunda, e serviram de 
assumptos áquella dissecção psychologica em 
quo era inexcedivel. A sua obra prima n'este 
genero é o retrato de Peregrino Proteo, philo- 
sopho cynico de que Luciano falla com des- 
preso e que Wieland representa como um en- 
thusiasta sensual, cabeça fraca e devaneiador 
voluptuoso, caracter commum nas decadencias. 

No Agathodemon, que faz symetria com o 
Peregrino Proteo, o auctor explica natural- 
mente os milagres attribuidos ao theurgista Apol- 
lonio de Thyano por Philostrato seu biographo 
Demonstra os effeitos produzidos por certos phe- 
nomenos physicos sobre uma imaginação viva 
o um cerebro excitado. Deduz d'este principio 
e das observações que lhe faz a origem e os 
progressos da superstição nos homens, fal-a de- 
rivar d'esse terror secreto e quasi voluptuoso 
que nos inspiram o desconhecido e o maravi- 
lhoso, e apresenta-a como uma necessidade fa- 
tal, inherente ao homem, á ignorancia e ao 
amor do infinito. Wicland desenha a traços lar- 
gos a historia completa do maravilhoso, desde 
o berço dos povos até ás escolas hellenicas ; 
seguc-o por meio das phases do pythagorismo, 
do platonismo e da escola de Alexandria; mos- 
tra-o extinguindo-se gradualmente diante da ex- 
periencia, occultando-se, por assim dizer, hoje 
nos ultimos segredos do organismo. Prova que 
o magnetismo, emanando dos arcanos do syste- 
ma nervoso, é o verdadeiro maravilhoso que 
hoje concorda com o estado da sciencia actual. 

Este estudo de uma das inclinações menos 

estudadas da natureza humana faz honra a 
Wieland, cuja analyse fina se aproxima aqui da 
de Bayle, tão habil em decompôr tudo em que 
toca. N'essa época Mesmer catechisava os seus 
discipulos e os seus doentes; o conde de São 
Germano fazia brilhar aos olhos das damas da 
côrte a sua existencia secular; Cagliostro, Gas- 
sner e Schropfer desempenhavam, com exito, 
diante do publico as suas farças physicas e 
mysticas; os dançarinos do diacono Páris tinham 
os seus proselytos sagrados, emfim, abria-se aos 
fieis a nova Jerusalem de Swedenborg. 
. Agathodemon (Myth.), divindade bem- 
fazeja em honra da qual, no fim dos banque- 
tes, os gregos bebiam alguns tragos de vinho 
puro. A taça que servia para este uso chama- 
va-se taça de Agathodemon: d'ahi o nome de 
agathodemonistas, dado ás pessoas sobrias, por 
Hesychio. 

Nome grego do deus egypcio Kneph, genio 
da fecundidade e da beneficencia, symbolo do 
Nilo. Vê-se representado, nos monumentos do 
antigo Egypto, sob a figura de uma serpente 
com a cabeça coroada com uma especie de 
diadema e com o corpo torcido em numerosos 
anneis e terminado por uma flôr de lotus ou 
por um ramo de espigas. 
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Agathodemonista. V. Agathodemon. 

Agathocrgo, era nos spartanos um ti- 
tulo honorifico que recebiam os membros do 
conselho dos Trinta, quando as suas funcções 
expiravam, 

Agathon, poeta dramatico atheniense, n. 
por 448 antes de J.-C., m. cerca de 14014. Ga- 
nhou a sua primeira victoria na festa das Le- 
neanas em 446. Platão no Banquete,. mostra-nos 
o poeta celebrando o seu triumpho por um 
festim e dissertando sobre o amor com os con- 
vivas dos quaes os mais illustres são Socrates 
e Aristophanes. Este ultimo não poupou sem- 
pre Agathon. Nas suas Thesmophoriazusas, cen- 
sura-o com razão, por imitar os defeitos de 
Euripides, e corromper a tragedia com o em- 
prego de um estylo affectado, cheio de anti- 
theses e de subtilezas sophisticas. 

Agathon passou os seus ultimos annos na 
côrte de Archelaus, rei da Macedonia. D'este 
poeta não chegaram até hoje senão fragmentos 
e titulos de cinco tragedias, a saber: Aerope, 
Thyestes, os Mysianos, Telepho, a Flor. Esta 
ultima peça offerecia esta particularidade que 
o assumpto era puramente imaginario e que os 
personagens postos em scena não pertenciam 
nem á historia nem à mythologia. Segundo al- 
guns criticos Agathon escreveu tambem come- 
dias, ou pelo menos existiu um poeta comico 
com este nome; mas estas duas opiniões foram 
refutadas por Bentley. O que nos resta de Aga- 
thon está colleccionado nos Fragmenta tragi- 
corum grecorum publicados por F. Didot. 

Agathon, papa, de origem siciliana, foi 
eleito a 26 de junho de 679 (27 de junho de 
678, segundo P. Pagi), e m. a 40 de ja- 
neiro de 682. Foi elle quem recebeu a carta 
que o imperador Pogonato tinha escripto ao seu 
predecessor para lhe rogar que enviasse homens 
sabios e instruidos, afim de conferir com os 
patriarchas de Constantinopla e de Antiochia no 
tocante a pontos litigiosos que dividiam as 
egrejas do Oriente. Agathon participou as pie- 
dosas intenções do imperador aos bispos do 
occidente. Os de Italia e das Galias mandaram 
deputados a Roma, onde o papa reunia um 
concilio de cento e vinte e cinco bispos para 
nomearem os legados que deviam ir a Cons- 
tantinopla. Chegaram elles a esta cidade no 
principio de setembro de 680. O que não de- 
via ser senão uma conferencia tornou-se um 
concilio geral a que elles presidiram e que se 
conta pelo sexto ecumenico, 

Agathon obteve do imperador que a egreja 
romana fosse alliviada do encargo de pagar tres 
mil solidi de oiro, pela ordenação de cada 
papa, segundo um costume estabelecido pelos 
reis godos. Mas Constantino exigia que, se- 
gundo outro costume mais antigo, o papa no- 
vamente eleito não fosse consagrado senão de- 
pois do imperador ter confirmado a sua elei- 
ção. 

Agathon, diacono e bibliothecario, pro- 
tonotario patriarchal, segundo chanceller è se- 
cretario do sexto concilio de Constantinopla, 
convocado em 680, contra os monothelitas, es- 
creveu uma narração das actas d'este eoncilio 
para refutar os erros dos que tinham ousado 
condemnal-o n'uma assembléa reunida em Cons- 
tantinopla em 712. Este discurso encontra-se 
no supplemento da Bibliotheca dos Padres da 
Egreja e no tomo 6.º da Collecção dos conci- 
lios do P. Labbe. 

Agathon, um dos filhos de Priamo. 

Agathongelus, historiador d'Armenia, 
secretario de Tiridates, primeiro rei christão 
d'este paiz, florescia cerca de 320. Moysés de 
Khorêne e outros escriptores armenios fallam 
d'elle com muito elogio; louvam principalmen- 
te a puresa do seu estylo. Temos d'elle uma 
Historia da introducção do christianismo na 
Armenia, com a vida dó rei Tiridates ; encon- 
trata-se nesta obra muitos esclarecimentos sobre 
a antiga religião dos armenios, Foi traduzida 
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em grego. O texto foi impresso em Constanti- 
nopla, 4709, vol. in-k.º de 428 paginas. 

Agathopocles, foi um dos que assisti- 
ram á morte de santo Ignacio, martyr; deserc- 
vcu a paixão d'este santo. Esta narrativa foi 
publicada por Usserius no seu Appendice ás 
cartas de santo Ignacio; Londres, 14647, in-4.º 

Agathus (Pedro Angelo), medico, disci- 
pulo de Fallope, no seculo xvi. Recolheu um 
grande numero de receitas dos auctores antigos 
e publicou uma parte d'ellas, com este titulo: 
Arcanorum liber primus, em seguida aos opus- 
culos de Gabriel Fallope, que elle publicou em 
Padua em 15606, in-4.º 

Agathyrno (Myth.) filho de Eolo, do 
qual tomou o nome uma cidade da Sicilia por 
elle edificada, 

Agathyrsa, Agathyrsum, Aga- 
tirna ou Agatirnum, foi n'outro tempo 
cidade e promontorio da Sicilia, perto da an- 
tiga Tyndaris. Diz Diodoro de Sicilia quo a 
cidade tinha sido fandada por Agathyrso, filho 
de Eolo. Affirma-se que as ruinas de Agatbyrsa 
se chamam hoje Campo di San Martino e que 
áquelle promontorio se chama agora Campo de 
Orlando. ; 


«o Agalthyrna manus, geminogue Lacone 
Tyndaris attolens sese affluit. 
Silio Italico, lib. 14 v. 207. 


Agathyrso (Myth.) filho de Hercules, e 
pae de uma nação á qual deu o seu nome. 

Agathyrsos, povos visinhos da Sarma- 
cia europea, chamados assim de Agathyrso, f- 
lho de Hercules o lybico. Diz-se que habitavam 
a região onde hoje está a provincia russa de 
Moscow. Herodoto conta d'elles maravilhas; 
diz que eram magnificos é adornavam de oiro 
os seus vestidos; que as mulheres eram com- 
muns entre elles, para d'este modo serem to- 
dos parentes e como da mesma familia; que 
não havia entre elles odio nem inveja, e que 
viviam com grande socego sem avareza nem 
ambição. Alguns auctores dizem que os aga- 
thyrsos habitaram na Scythia europea e na asia- 
tica, proximo do monte Emauz. Foi esta a opi- 
nião de Ptolomeu. Faz d'elles menção Virgilio 
lib. &. Eneida, v. 146. 


Cretesque, Dryopesque fremunt, prtique Agathyrsi 


Plinio, Ammiano Marcelino, Pomponio Mela, 
Solino, Sidonio Apollinario e algans outros au- 
ctores antigos e modernos dizem que estes aga- 
thyrsos eram os Pictos, que foram á Grã-Bre- 
tanha, e d'aqui passaram á França e deram o 
seu nome á provincia de Poitou e a Poitiers, 
sua cidade capital. Porém é fabulosa esta opi- 
nião; pois estes povos não appareceram no 
Occidente antes do anno 87 de J.-C. reinando 
Domiciano; é Julio Cesar em tempos muito an- 
teriores falla dos Pictos nos seus Commenta- 
rios. 

Agatina (L”) Cendrillon, opera italiana, 
musica de Pavesi, representada Milão em 
1814. 

Agatio di Somma, sabio italiano do 
seculo xvit. Deixou uma narrativa historica dos 
tremores de terra da Calabria, desde o anno 
de 1638 até 1644. Deve-se-lhe, tambem a vida 
do papa Pio V, tradusida do italiano por Fe- 
libiano; Paris, 14672, in-12.º 

Agaunum. V. Nantuates. 

Agava, fiha de Cadmo e de Hermione, 
foi mulher de Echion e mãe de Pentheo, rei 
de Thebas. Este rei despresava as festas de 
Baceho. O deus irritado, para vingar-se da im- 
piedade d'ele cegou Agava e suas irmãs, e 
estas mulheres fizeram Pentheo em pedaços, to- 
mando-o por uma fera. 

Agave (Myth.) uma das Danaides, filhas 
de Danao. | 

Agave (Nyth.), uma das Amazonas, 
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Agato, filho de Priamo. É representado 
na lliada como agil dançarino e habil rouba- 
dor de gado. 

Agay (Francisco Maria Bruno, conde de), 
jurisconsuito francez, n. em 1722 em Besan- 
cou, m. em Paris a 5 de dezembro de 1805. 
Foi advogado geral no parlamento de Franche- 
Comté, conselheiro de estado e intendente da 
Bretanha e da Picardia. Gresset confiou-lhe os 
ultimos fructos da sua musa. Em 1789, pro- 
curou um asylo em Paris, e ahi se occultou 
durante toda a revolução. Estranho a todos os 
partidos, viveu no seu retiro até á morte. Dei- 
xou um Discurso sobre as vantagens da nave- 
gação interior, 1752, in-4.º; onde desenvolve 
as vantagens da finalisação rapida do canal da 
Somme. 

Agay (D). V. Daguet. 

Agazsari (Agostino), musico italiano, n. 
em Sienna, a 40 de abril de 1598, m. a 2 de 
dezembro de 1040. Foi director de musica da 
capelia Apollinaria cm Roma, depois mestre de 
capella da cathedral de Sienna. Foi seu mestre 
Viadana de Roma, e consagrou-se particular- 
mente á musica da egreja. Além de um grande 
pamero de missas a muitas vozes deixou: Ma- 
drigali armoniosi, a cingue e sei voci; Anvers, 
1600, in-ê.º; Madrigalia a cingue voci, con 
un dialogo a sei voci ed un pastorale a otto vopi; 
La musica ecclesiastica, dove si contiene la vera 
difinizione della musica come scienza, Sienna, 
1638, in-4.º As obras de Agazzari foram pu- 
blicadas com este titulo: Sertum Roseum; Ve- 
neza, 1619. 

Agaxsini (Miguel), economista italiano, 
dos principios d'este seculo. Não são destituidas 
de merecimento as suas obras, principalmente 
se altendermos á época em que foram escrip- 
təs. Além das que publicou na sua lingua deu 
tambem á luz um volume em francez, que passa 
por ser o seu trabalho mais importante, e que 
tem por titulo: A sciencia da economia poli- 
tica, ou principio da formação, do progresso e 
decadencia da riqueza, e a applicação d'estes 
rei à administração das nações, Paris, 

Agde, cidade franceza, capital de cantão, 
arredondamento de Beziers (Herault), a & kil. 
do mar, 9,800 habitantes. Cathedral notavel, 
dos seculos x é xn. Cidade antiga, fundada 
pelos Phocios. Commercio costeiro activissimo, 
escola de navegação, tribunal de commercio. 
Chamava-se outrora Ágatha. 

Agde (Concilio de), juntou-se a if de se- 
tembro de 506, durante o reinado de Alarico. 
este monarcha, ainda .que Ariano, permittiu 
aos bispos catholicos que residiam nos Estados 
dos visigodos que se congregassem; e estes re- 
uniram-se na egreja de Santo André de Agde, 
em numero de trinta o cinco, presidindo S. Ce- 
sario de Arles. Ha na ultima edição dos conci- 
tios uma das cartas d'este santo escripta a res- 
peito d'este assumpto a Ruricio, bispo de Li- 
moges, com a resposta d'este ultimo. Temos 
tambem 7i canones d'este concilio de Agde, 
ainda que se não encontrem senão 48 em al- 
guns antigos manuscriptos. Todos são de muita 
importancia pelo que se refere á disciplina ec- 
clesiastica. O canon viii, ordena aos fieis a 
communhão tres vezes por anno, na Paschoa, 
na Pentecostes e no Natal, sob pena para os 
transgressores de não serem tidos por catholi- 
cos. Depois, em 4245, no concilio de Latrão, 
celebrado em tempo de Innosencio III, a egreja 
reduzia a obrigação d'esias tres communhões a 
uma só. 

Ha ontros canones que prohibem aos fieis 
que saiam da missa antes da benção do sacer- 
dote e mandam que se observe o jejum da 
quaresma, etc. 


Agdestis ou Agdistis, (Myth), mons- 


tro hermaphrodita, filho de Jupiter e da pe- 
dra Agdos. Foi o terror dos homens, e dos 
proprios deuses, que p mutilaram. 
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Os gregos adoravam-o como genio poderoso. 

Agdos (Myth.), rochedo de extraordinaria 
grandeza, de que Deucalião e Pyrrho, extrahiram 
as pedras que deitavam para traz de si por cima 
das cabeças, depois do diluvio para de novo 
povoarem o mundo; Jupiter encantado pelos at- 
tractivos de Agdos metamorphoseou-a em mulher 
e d'elle teve Agdestis. 

Agduani, sobrenome də um doutor mu- 
sulmano chamado Abdat-Khalek, Refere-se d'elle 
uma sentença, tirada da tradição e concebida 
n'estes termos: Temei a presença de um verda- 
deiro crente; pois elle possue na perfeição a 
arte da physionomia e com um discernimento 
particular penetra o mais occulto do coração 
dos homens; o que elle provou com este exem- 
plo: Estando um dia Agduani em conferencia 
com seus discipulos, um rapaz, que no exterior 
affectava as apparencias de um viver exemplar 
apresentou-se em trage do derviche, levando 
debaixo do braço um d'aquelles pequenos ta- 
petes de que usam os musulmanos para se pros- 
trarem quando resam. 

Entrou assim na casa da conferencia e to- 
mando assento n'am banco, esteve algam tempo 
attencioso ás praticas e discursos que se faziam 
na junta. Finalmente quebrou o silencio e per- 
guntou ao doutor que presidia a explicação da 
sentença transcripta acima, Fitou-o primeiro 
Agduani fixamente, e logo lhe disse estas pa- 
lavras: O sentido d'aquella proposição 6, que 
deixeis o cinto (signal da vossa infidelidade) 
que trazeis sob as roupas de derviche, o que 
façaes sincera profissão da fé. Porflou o rapaz 
em negar isto, porém foi-lhe tirado o fato ex- 
terior e todos viram o cinturão largo que tra- 
zia na sua qualidade *de adorador do fogo, e 
admiraram a maravilhosa penetração do doutor 
e o moço egualmente confundido fez profissão 
solemne do mahometanismo. 

Esto tão admiravel acontecimento deu occa- 


sião ao doutor para fazer uma exhortação pa- 


thetica aos seus discipulos, e entre outras coi- 
sas lhes disse: Vinde, queridos amigos, e faça- 
mos todos companhia a este neophyto; cortou 
elle o vinculo exterior que o tinha preso á 
infidelidade; assim nós, que ha tanto tempo es- 
tamos illauminados pela fé, quebremos tambem 
os vinculos interiores das nossas más inclina- 
ções e paixões. 

Agedincum, c. da Gallia, e actualmen- 
te Sens, ou, no dizer de outros, mas com me- 
nos probabilidade, Provins. 

Ageladas, nome do dois esculptores gre- 
gos que muitas vezes são confundidos. Um n. 
em Argos em 840 antes de J.-C., foi mestre 
de Phidias. O outro, nascido em Sicyonia e 
contemporaneo de Polycleto, de Phradmon é 
de Myron, florescia na Olympiada 87 (428 an- 
nos antes de J.-C.) 

Agelas, Agelasto ou Agelau, um 
dos pretendentes de Penelope, durante a ausen- 
cia de Ulysses. Personagem da Odyssea. - 

Agelasto (Myth.), nome dado a uma pe- 
dra, sita na estrada do Athenas a Eleusis, e 
na qual repousou Ceres, fatigada de procurar 
debalde sua filha Proserpina, 

Agelasto (Myth.), um dos epithetos da- 
dos a Plutão. 

Agelet (Joseph Le Paute d’), astronomo 
francez, n. a 26 de novembro de 1751, em 
Thonne-le-Long, proximo de Montmédy, m. cer- 
ca de 1786, na expedição de la Perouse, do 
que fazia parte. Estudou astronomia com La- 
lande. Em 4773, partiu para a Australia com 
Kerguelin, e regressou com mais de mil e seiscen- 
tas observações astronomicas. Publicou memorias 
sobre a aphelia de Venus e a duração do anno, 

Agelia (Myth.), cognome de Minerva. 

Agelliou Agellins (Antonio), religioso 
italiano, n. em Sorrento em 1532, foi bispo de 
Acerno em 1593 e m. em 4608. Distinguiu-se 
pela sua erudição e pelo seu conhecimento das 
lioguas antigas. Antes do ser bispo, dirigiu a 
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imprensa do Vaticano, onde vigiou a correcção 
da Vulgata e da versão latina dos Setenta. Ha 
d'elle: Commentario sobre os Psalmos e os Can- 
ticos; Roma, in-fol., 1606; Commentario sobre 
as lamentações de Jeremias, Roma, 1589, in-Ã.º 
Commentario sobre os Proverbios de Salomão, 
impresso com os opusculos do Aloysius Nova- 
rini; Verona, 1649, in-fol.; Commentario sobre 
Habacuc, Anvers, 1597, in-8.º; edição grega 
com versão latina dos cinco livros de S. Cy- 
rillo de Alexandria contra Nestorius; Roma, 
1607, in-fol. 

AgeImondo, opera, musica de Bernasco- 
ni, representada na côrte de Bavicra em 1760. 

Agelnoth, mais conhecido pelo nome lati- 
nisado de Achelnotus, prelado inglez, do secu- 
lo x1, m. a 29 de outubro de 1038. Em 1020, 
foi nomeado arcebispo de Cantorbery. Depois 
da morte do rei Canuto, recusou obstinada- 
mente cordar Haroldo que, na ausencia de Ca- 
nuto, o Ousado, se tinha apoderado do reino. 
Ha d'elle um Panegyrico da santa Virgem, 6 
cartas a diversas pessoas. 

Agem ou Adgem, esta palavra, de ori- 
gem arabe, e que significa estrangeiro, barba- 
ro, grosseiro, é empregada entre os arabes para 
designar particularmente os persas, e em geral 
qualquer estrangeiro em opposição aos habitan- 
tes da Arabia. Significa o mesmo que para os 
judeus a palavra gentio, ou para os gregos, a 
palavra barbaros. 

Agéma, era uma das grandes divisões do 
exercito macedonio, correspondendo á legião ro- 
mana. 

Agemi, parece que é a fórma plural do 
arabe adgem ou agem, com que os arabes de- 
nominam os estrangeiros. 

Agen, c. franceza, capital do departamen- 
to de Lot-e-Garonna, nas margens do Garonna, 
a 7148 kil. de Paris, bispado ; cathedral nota- 
vel, chamada egreja de Saint-Caprais ; restos do 
um templo romano dedicado a Jupiter ; vias ro- 
manas ; sarcophagos romanos; patria de José 
Scaliger, do naturalista Lacepede e do pocta 
Jasmin. 17:300 h. O arredondamento tem 9 
cantões, 72 comm. e 80:800 h. Commercio 
consideravel de ameixas, conhecidas por amei- 
xas passadas de Agen; sarjas, tinturarias. To- 
mada e retomada pelos godos, hunos, alanos, 


À burgundios e sarracenos, esta cidade pertenceu 


successivamente aos reis de França, aos duques 
de Aquitania, aos reis de Inglaterra, aos con- 
des de Tolosa; foi annexada á França em 
1892. 

Agenda, é expressão latina qua quer di- 
zer coisas que se devem fazer. Sendo transpor- 
tada para a nossa lingua, passou a designar 
um livrinho portatil, contendo uma folha para 
cada dia, o uns certos elementos para sc notar 
e escrever O que se fez ou se quer fazer. 

Agendicam, o mesmo que Agedincum. 

Agenois, antiga provincia da Guyenna, 
entre o Perigord, o Quercy, o Condomois, a 
Lomagne e o Bazadais, 80 kil. de comprimen- 
to o 40 de largura. Pastagens, cereaes, e mui- 
to vinho. Faziam parte d'ella, além de Agen, 
que era a capital, Villeneuve d'Agen, Marman- 
de, Aiguillon, Touneins, Clérac, Duras, Lau- 
zun. Condado desde o seculo 1x, o Agenois foi 
dado em dote por Carlos IX a sua irmã Mar- 
garida, rainha de Navarra, e voltou á corda em 
1593. Faz actualmente parte do departamento 
de Lot-et-Garonna. 

Agenor (Myth.), filho de Neptuno e de 
Lybia, irmão de Bel, e rei da Phenicia. Des- 
posou Telephassa, da qual teve Europa, Cadmo, 
Phenix e Cilix. Quando Jupiter roubou Euro- 
pa, Agenor, não sabendo onde ella parava, or- 
denou aos outros filhos que fossem procural-açe 
não voltassem sem a trazer. Dido contava-o no 
numero dos seus antepassados. 

Agenor, personagem da Iliada, filho de 
Antenor e de Théano e um dos mais valentes 
defensores de Troya, Ousou medir-se com Achil- 
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les, que feriu com a sua lança. Apollo, para o 
furtar á colera do heroe, rodeiou-o de uma 
nuvem, e tomando a forma de Agenor, fagiu 
diante de Achilles, para o attrahir para longe 
do combate e salvar assim os troyanos. Foi 
morto por Neoptolemo. 

Agenor (Myth.), um dos rei de Argos. 

Agenoria, davam os antigos este nome 
á deusa da industria. Derivando-o do grego si- 
gnifica valor, vigor. Santo Agostinho deriva-o 
do latim, dizendo que esta deusa foi chamada 
Agenoria porque excitava os homens ao traba- 
lho. Chamava-se tambem Strenua, do latim 
Strenuus, valoroso, exforçado, para expressar 
aquella” força que acompanha a acção. Oppu- 
nha-se a deusa Murtia, ou da covardia e foi 
este nome applicado a Venus por fazer os ho- 
mens fracos e effeminados. Os romanos erigi- 
ram ás duas deusas um templo no monte Aven- 
tino, 

Agenorides (Myth.), Cadmo, filho de 
Agenor, e neto de Neptuno. 

Ageo ou Argeo (Myth.) V. Agetas. 

Age quod agis, palavras latinas que 
significam: Faze o que estás fazendo, isto é, 
faze o que tens a fazer agora e não outra coisa; 
entrega-te inteiramente ao que estás fazendo. 
Muitos proverbios francezes se referem a esto 
axioma latino. 

Ager ou Agerius (Nicolau), botanico e 
medico, n., em Itenheim na Alsacia, em 4568, 
m, a 26 de junho de 4634. Estudou medicina 
em Strasburgo, onde occupou, até á morte uma 
cadeira de sciencias naturaes. Correspondia-se 
com os dois irmãos Barhin (João e Gaspar) a 
quem a botanica deve em parte os seus pro- 
gressos. Além de varias dissertações medicas, 
temos d'elle: Disputatio de Zoophytis, Stras- 
burgo, 1625, in-4.º; De anima vegetativa, ibid. 
1629, in-4.º, uma edição augmentada com a 
Pharmacopea de Ryff, ibid., 1602, in-fol. Lin- 
neu deu o nome de Ager a uma especie de 
scrophularias, planta da India (Pederota Agerii). 
Seu filho, João Henrique Ager, publicou: Exer- 
citationis pathologice, Strasburgo, 1669, in-á.º 

Agerino, Agexintis, liberto de Agrippina, 
enviado por esta princeza a seu filho Nero. 
para lhe fallar da parte della, atirou-se-lhe, 
em quanto fallava, com um punhal aos pés, 
sem elle reparar, para dar a entender que ti- 
nha vindo armade com a intenção de attentar 
contra a vida do imperador, N'esta supposição 
foi preso e julgado como assassino que Aprip- 
pina mandaya para matar seu filho. 

Agerocho (Myth.) filho de Neléo o de 
Chloris. V. Neleo. 

Agerona. V. Agenoria, 

Ageronia, deusa do silencio, entre os 
pagãos. Tinha a sua estatua no templo da vo- 
lupia e era representada com um dedo nos la- 
bios. 

Agesandro, esculptor de Rhodes, fez, 


no tempo do imperador Vespasiano, com dois 


outros esculptores, Polydoro e Athenódoro, o 
famoso grupo que representa Laocoonte e seus 
dois filhos estrangulados por serpentes. É um 
dos mais bellos fragmentos da antiguidade uma 
obra prima de composição e de trabalho. 

a Plinio que se deve o conhecimento dos tres 
esculptores habeis que executaram esto grupo 
inimitavel. É composto de cinco bocados de 
marmore tão habilmente ligados, que este au- 
ctor o julgou formado de uma peça unica. Foi 
achado em 14506, no pontificado de Julio II, 
em Roma no palacio de Tito, contiguo ás suas 
thermas, no monte Esquilino. Plinio, que lhe 
tece o maior elogio, tinha-o visto n'este local, 
Depois de ter ficado durante tres seculos no 
palacio de Farneso, este grupo foi durante al- 
gum tempo ornamento do museu de Paris, e 
em 1816 voltou para a Italia. Winkelman col- 
loca a execução do grupo de Laocoonte no 
bello periodo da arte grega, em quanto que 
Lessing (Dissertação sobre a pinura e a poesia) 


mostra muito engenhosamente que esta obra 
prima é muito menos antiga e foi inspirada 
pelos bellos versos de Virgilio. Ha muito boas 
copias d'este grupo. Existe uma na Academia 
de Bellas-Artes de Lisboa. 


de Cyrene, na Africa. O rei Ptolomeu mandou- 
lhe fechar a escola que elle dirigia em Ale- 
xandria, porque este philosopho ensinava aos 
seus discipulos que a alma era immortal e mui- 
tos d'estes para se assegurarem da verdade d'esta 
idéa, tinham-se morto, i 
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Agesias, philosopho platonico da cidade 


A similhança d'estes um inglez, depois de 


ter lido o tratado de Sherlock sobre a immor- 
talidade da alma, escreveu este verso apunha- 
lando-se : 


Sherlock, inda duvido, e vou certificar-me, 


Agesilau, general atheniense, irmão de 


Themistocles, floresceu pelos annos 480 antes 
de J.-C. Foi enviado a reconhecer o exercito 
do rei Xerxes. 


Tendo-se disfarçado em persa, envolveu-se 


com os barbaros e matou Mardonius, capitão 
das guardas do rei, a quem tomou pelo mo- 


narcha. Foi immediatamente preso e conduzido 


á presença de Xerxes que o condemnou a ser 


immolado no altar do sol. 

Agesilau, chegando ao altar, poz a mão di- 
reita no brazeiro e deixou-a queimar som sol- 
tar nem um gemido, assegurando que todos os 
athenienses eram como elle; e que se lhe não 
acreditavam a sua palavra, estava prompto, 
para proval-o, a pôr no brazeiro a mão esquer- 
da ainda. Este acto de intrepidez inspirou tanto 
receio a Xerxes que ordenou a suspensão do 
supplicio. 

Agesilau, nome de dois reis de Sparta, 

Agesilau E, foi o setimo rei de Spar- 
ta, comprehendendo n'esta lista Aristodemo. 
Não se sabe nada da sua vida, a não ser que 
o seu reinado coincidiu com a legislação de 
Lycurgo pelos annos 8147 antes de J.-C. Se- 
gundo Pausanias, Agesilau I, não reinou muito 
tempo; emquanto que segundo Apoliodoro, rei- 
nou quarenta e quatro annos. 

Era da familia dos Agidas. O mais celebre, 
porém foi o seguinte : 

Agesilau IF, rei de Sparta, n. em 445 
antes de J.-C. m. em 36i. Era da casa dos 
Proclidas. O credito de Lysandro e o merito 
já conhecido de Agesilau levaram-o ao throno 
depois da morte de seu irmão Agis e em pre- 
juizo de seu sobrinho Leotychides, excluido como 
illegitimo e filho natural d'Alcibiades (398). 
Na data da elevação de Agesilau, tinha Sparta 
attingido o seu apogeu de grandeza pela ruina 
de Athenas e pela submissão da Grecia, que 
reconheceu a hegemonia lacedemonia; e pen- 
sou desde então em volver todas as suas forças 
contra o rei dos persas. 

No segundo anno do seu reinado, Agesilau 
foi enviado á Asia para defender os gregos da 
Jonia, assegurar a sua independencia e prevenir 
uma invasão que Artaxerxes Mnemon meditava 
contra a Grecia. Principiou por regular os ne- 
gocios internos das cidades gregas então abys- 
madas na maior anarchia e por se desfazer 
de Lysandro que, considerando-o como crea- 
tura sua, pretendia exercer toda a auctoridade. 
Este, encarregado primeiro da administração 
dos viveres, depois do commando da esquadra 
do Hellesponto, desgostou-se d'este papel se- 
cundario, e regressou a Sparta onde compro- 
metteu a sua gloria envolvendo-se em obscuras 
intrigas, e arruinou o seu credito tramando 
uma conspiração que abortou. 

Durante este tempo, Agesilau, livre nas suas 
acções, partia d'Epheso para assolar a Phrygia 
e a Caria e punha os persas em debandada 
em muitos combates. Invadiu, no anno seguinte, 
(396), a Lydia e ganhou uma victoria complo- 
ta nas margens do Pactolo, Os spartanos fica- 
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ram tão satisfeitos com a sua conducta, que 
lho deram uma prova brilhante da sua coa- 
fiança pondo a armada á sua disposição sobo- 


rana e auctorisando-o a nomear o almirante que 
devia commandal-a. Fazendo a sua escolha, 
Agesilau consultou mais os seus sentimentos 


particulares do que o interesso publico, e no- 


meou o irmão de sua mulher, Pisandro. Teve 
depois que se arrepender quando a esquadra 
spartana foi derrotada pelos athenienses na al- 
tura da ilha de Cnido em 394. Os successos 
de Agesilau tinham sido tão completos e tão 
faceis, exercia sobre os povos da Asia Menor 
um poder tão influente que concebeu o arro- 


jado projecto de destruir o imperio dos persas 


penetrando no interior d'elle e restituindo á 
independencia os diversos povos que o compu- 
nham. 

Tinha já negociado muito habilmente um 
tratado de alliança com Cotys, rei da Paphla- 
gonia, então revoltado contra os persas; en- 
tretinha relações com o Egypto rebelde ; esta- 
va tudo prompto para a execução do seu gran- 
de projecto de conquista; á frente de vinte 
mil gregos e d'uma quantidade innumeravel de 
barbaros, ia caminhar para o centro do impe- 
rio dos persas, quando foi chamado a defender 
a sua patria contra a liga formada pelos athe- 
nienses, pelos argyanos, pelos corinthios e pe- 
los thebanos, instigados pelos agentes do satra- 
pa Tithrausto e sob a influencia do oiro do 
rei da Persia, 

Lysandro tinba em vão tentado comprimir 
este levantamento de escudos; foi vencido e 
morto debaixo dos muros de Haliarte, 

Em terra triumphava a liga e no mar ia 
dar-lhe o triumpho uma armada quasi toda 
composta de navios persas e commandada pelo 
almirante atheniense Conon. 

Agesilau tornou a entrar na Grecia pelo Hel- 
lesponto, Thracia, Macedonia, Tessalia e inva- 
diu a Beocia. Encontrou e derrotou em Goro- 
nea o exercito. dos confederados (em 394 an- 
tes de J.-C.); mas foi gravemente ferido no 
combate e pelo mesmo tempo Conon ganhou a 
victoria naval de Cnido. Se a victoria de Cni- 
do não restituiu aos athenienses a sga prepon- 
derancia antiga; pol-os, ao menos, em estado 
de disputar e talvez, de tirar aos spartanos a 
dominação da Grecia. Estes, para prevenirem 
este golpe fatal, decidiram-se a reconciliar-so 
com os persas. 

Antalcidas veiu implorar a paz a Teribase, 
successor de Tithrausto, e offereceu como pri- 
meira condição, abandonar aos persas os gre- 
gos da Asia (em 393), Este tratado vergonhoso, 
retardado de proposito pelos persas, que que- 
riam dar aos gregos tempo para se enfraquece- 
rem nas suas guerras intestinas, não foi con- 
cluido senão em 387. Agesilau fel-o executar 
n'um sentido favoravel aos spartanos, e levan- 
tou Platea contra os thebanos (em 386). Mas 
os spartanos não tardaram a perder pelos ex- 
cessos de uma politica iniqua as vantagens que 
lhe assegurava o tratado de Antalcidas. Em 
3814, o general lacedemonio Phosbidas, que con- 
duziu um exercito á Thracia, parou diante de 
Thebas, e apoderou-se por traição de Cadmea, 
cidadella d'esta cidade. Agesilau, consultado so- 
bre este acto pelos Ephoros, declarou que era 
um acto injusto mas vantajoso, e foi de pare- 
cer que se castigasse Phæbidas, guardando com- 
tudo a Cadméa : conselho que não honra nem 
quem o deu nem os que è seguiram, e que foi 
tão funesto aos spartanos como ao seu rei; 
porque a tomada da Cadméa foi seguida do li- 
vramento de Thebas por Pelopidas e Epami- 
nondas (em 379) e duma guerra em que Age- 
silau e os spartanos soffreram sanguinolentas 
derrotas. 

A tentativa de Sphodrias, que, em plena pas, 
tentou surprehender o Pireu, para destruir o 
poder maritimo dos atbenienses, esta violação 
do direito das gentes que, lançando os athe- 
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nienses Do partido dos thebanos, deu o trium- 
pho a estes ultimos, foi ainda desculpada por 
Agesilau. 

N’esta occasião, o rei de Sparta sacrificou 
mais uma vez a justiça ə o interesse publico 
ás suas affeições privadas; e esqueceu quanto 
Sphodrias era culpado pensando só que clle 
era o amigo mais intimo de seu filho Archi- 
damo As duas campanhas de Agesilau na Beo- 
cia (378-377), foram vantajosas para os the- 
banos, que, não sendo vencidos, se experimen- 
taram e fortaleceram na arte da guerra, em 
quanto que os seus alliados, os athenienses, ga- 
nhavam victorias navaes. Agesilau assolou inu- 
tilmento a Beocia sem poder empunhar os the- 
banos n'um combate decisivo, e Antalcidas 
censurou-o, com razão, de os ter ensinado a 
vencer os Jacedemonios. 

Nos annos seguintes, Agesilau, enfermo, re- 
appareceu na scena politica só para fazer re- 
geitar as proposições de paz dos thebanos, mas 
não assistiu á famosa batalha de Leuctra (em 
371) que motivou a decadencia definitiva do 
seu paiz. Mas, depois d'estoe grande desastre, 
Sparta reclamou os seus serviços, primeiro para 
regular a sorte dos soldados fugitivos, que elle 
salvou da infamia, apesar das leis de Lycurgo 
e depois para defendel-a contra os thebanos, 
que tinham invadido a Laconia e que já tinham 
avançado até muito proximo da cidade (em 
369). As forças dos thebanos, commandadas 
pelo valente Pelopidas e por Epaminondas, o 
maior general do seu tempo, eram muito supe- 
riores em numero e em disciplina ás que Sparta 
lhes podia oppôr; e o perigo era augmentado 
ainda pela desaffoição que reinava entre os ci- 
dadãos, 

N'esta posição quasi desesperada, todos os 
olhares se volveram para Agesilau, que, pela 
sua prudencia e pela sua energia, salvou o seu 
paiz dos inimigos do exterior e das conspira- 
ções internas. So a sua muita edade o afastou 
dos campos de batalha, poude ao menos servir 
Sparta nas negociações que tiraram aos theba- 
nos uma parte dos seus alliados. É provavel 
que ollie assistisse á batalha de Mantinéa (em 
362), e que ahi commandasso o exercito de La- 
cedemonia, ainda que Xenophonte não- faça 
menção d'ello. Epaminondas foi morto na ba- 
talha de Mantinéa. Thebas, de que este heroe 
fazia toda a força, caiu com elle, e Sparta não 
tendo mais nada a receiar d'esto lado, poude 
Agesilau começar contra os persas projectos in- 
terrompidos havia trinta annos. No mesmo anno 
da batalha de Mantinéa, ou no immediato, e 
na edade de mais de oitenta annos, emprehen- 
deu uma expedição ao Egypto, a pedido de 
Tachos, que se tinha proclamado rei d'este paiz 
e que lhe promettia o commando de um exer- 
cito contra os persas. 

Mas á chegada do rei spartano, Tachos, não 
reconhecendo n'este velho alquebrado e doente 
o grande homem que enchia com o seu nome 
a Grecia o a Asia, não o considerou nem fes 
caso das suas promessas. Tachos foi derrubado 
em consequencia de uma sublevação favorecida 
por Agesilau que teve de se pronunciar entre 
dois pretendentes ao throno; decidiu-se por Ne- 
etanabis de quem soube firmar a auctoridade 
ao mesmo tempo contra as pretenções do seu 
rival, e contra os ataques de Tachos, feito 
agento dos persas. 

Agesilau partia no meio do inverno para re- 
gressar a Sparta, cheio de riquezas que lhe deu 
Nectanabis, mas uma tempestade arrojou o seu 
navio a uma praia deserta da Lybia, chamada 
o porto de Menelau, onde morreu, na edade 
de 84 annos, depois de ter reinado 36. Tinha 
tido por collegas da casa dos Agidas, Agesipo- 
lis I, Cleombroto Il, Agesipolis II e Cleome- 
des li, no reinado do qual morreu. 

Xenophonte legou-nos uma biographia admi- 
ig mas extremamente lisongeira de Agesi- 
aa. 


AGE 


Este grande escriptor tinha sido amigo do 
rei spartano, e apresenta-nol-o como reunindo 
todas as virtudes e todos os talentos de um 
homem perfeito. 

A historia não confirma um juizo tão favo- 
ravel. Agesilau tinha, sem duvida, grandes qua- 
lidados e sobretudo qualidades amaveis, o que 
era raro em Sparta; mas não teve esse genio 
superior que domina as circumstancias; porque, 
depois de ter achado a sua patria no cumulo 
da prosperidade, senhora da Grecia e ameaçan- 
do a Asia, deixou-a em completa decadencia, 
reduzida a defender a sua capital e a comba- 
ter, não já pela hegemonia mas pela propria 
salvação. 

Agesilau, historiador grego, não so sabe 
nada da sua vida. Tinha escripto uma obra 
consideravel a Historia da Italia, de que Plu- 
tarco (Parallela, pag. 312, edic. Francf.) e 
Stobeu nos conservaram alguns fragmentos, 

Agoesilau (Myth.), cognome de Plutão, 
porque chamava a si os mortos e fazia-os con- 
duzir aos infernos por Mercurio. 

Agesilamu, tragedia de Corneille em cinco 
aetos e em verso, representada pela primeira 
vez em 1667; é porém considerada, como uma 
das obras do auctor, que tem menos merito, 
porque não se encontra n'ella nem a viveza de 
imaginação, nem a fecandidade de espirito, nem 
a belleza do estylo que caracterisam as outras 
composições d'aquelle insigne escriptor. 

Agesilau, opera italiana, musica de An- 
dreozzi, representada no theatro San Benedetto 
de Veneza em 4781. 

Agesilamn, opera, musica de Perotti (João 
Dominico), representada em Roma em 1789. 

Agesipolis, nome commum a tres reis 
de Sparta. O primeiro, m. sem posteridade em 
380 antes de J.-C. foi collega de Agesilau, 
como dissemos n'este artigo; ganhou em 394 
antes de J.-C. uma victoria junto de Corintho 
sobre os argianos é seus alliados os thebanos 
e os athenienses. 

O segundo Agesipolis, filho de Cleombroto, 


m. em 370 antes de J.-C., depois d'um anno 
de reinado. O terceiro reinou desde 219 até 
183 antes de J.-C.; foi assassinado pelos pira- 


tas durante a sua viagem a Roma. 

Agesistrata, foi mão de Agis IV, rei de 
Sparta, principe de indole generosa, e zelador 
do bem da patria, o qual tentou fazer vigorar 
novamente as antigas leis de Lycargo, e banir 
o luxo é a indolencia que depravavam os seus 
concidadãos. Debalde, porém, se intenta uma 
reforma, quando os vicios e os nossos habitos 
se teem radicado profundamente, e por isso os 
Ephoros mandaram estrangular Agis no carcere 
onde o haviam encerrado. V. Agis lil. 

Conta Plutarcho que após o infame supplicio, 
um ephoro chamado Aufare, tendo saido da 
prisão, Agesistrata, pela amisade e familiaridade 
que os unia, se lhes lançou aos pés, e que 
elle a levantára, dizendo-lhe que nenhum mal 
fariam a Agis, e que se quizesse fosse ella pro- 
pria ver o Mho ao carcere. Pedindo, porém, 
Agesistrata que fosse permittida a entrada a 
sua mãe Archidamia, Aufare não se oppoz, é 
tomando a ambas pela mão, ordenou que fe- 
chassem de novo as portas, e mal isto haviam 
feito entregou aos algozes Archidamis, já muito 
avançada em edade, e que ra sempre respei- 
tada e querida pelos spartanos. 

Quando acabaram esta victima, Aufare fez 
com que Agesistrata entrasse na camara dos 
supplicios. Quando a desgraçada viu o flho 
prostrado no chão e morto, e o cadaver da 
mãe ainda pendente da forca, correu para este 
e com as proprias mãos tirou d'ali aquelles 
queridos despojos, e collocando-os ao lado dos 
do filho, accommodou-os e cobriu-os com amor, 

Depois abraçando-se ao cadaver de Agis e 
beijando-ilhe o rosto, exclamou: foram as tuas 
excessivas modestias, querido flho, a tua bon- 
dade, a tua grandeza d'alma que nos perde-: 
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ram a tie a nós. Aufaro que tudo observava 
da porta, o que ouviu estas palavras, entrou 
e disse com desdem a Agesistrata: visto que 
approvas os actos de teu filho, soffrerás o mesmo 
castigo. E Agesistrata aproximando-se da forca 
respondeu: sim, e possa de tudo isto resultar 
bem para Sparta, Assim acabou a heroica mulher, 

Ageta (Cajetano Nicolau), jurisconsulto na- 
politano, vivia na segunda metade do secu- 
lo xvn. Ha d'elle: 4.º Visionis jurium feuda- 
lium ; Neapoli, 1670, in-fol.; 2.º Exercitatio 
juridico-politica pro D. Petro Antonio ab Ara- 
goniach .. pro successione D. Joachim Ramon 
Fol... et pro exclusione D. Catharina ab Ara- 
gonia, ducisse Lerme; Neapoli, in-k.º 

Agetas ou Agetis (Nyth.), filho de 
Apollo e de Cyrene, è irmão de Aristéo. 

Agetoria, cra uma festa em honra de 
Mercurio Agetor ou conductor. Apollo era tam- 
bem chamado Agetor entre os gregos, porque 
se acreditava que tinha sido o conductor dos 
heraclidas para os lacedemonios. 

Agézio ou Agesito (Thadeu), philoso- 
pho bohemio, n. em Praga em 4525, m. no 
4.º de setembro de 1660. O seu verdadeiro 
nome é Hageck. Foi o primeiro que escreveu 
sobre a physiognomica (Métoposcopia), que La- 
vater erigiu depois em sciencia. Deixou: Tra- 
tado da metoscopia; — Dos aphorismos metos- 
copicos; — Descripção do cometa de 1378; — 
um opusculo sobre la Cervasia. 

Aggeo, um dos prophetas menores; o seu 
nome significa em hebreu amigo da alegria. 
Lê-so no começo da sua prophecia, a qual 
fórma dois capitulos só, que a palavra do Se- 
nhor se fez ouvir do propheta Aggeo no se- 
gundo anno do reinado de Dario, filho de Hys- 
taspe: este propheta viveu, portanto, no m 
do vt seculo, antes de J.-C., pouco tempo de- 
pois dos israelitas voltarem do captiveiro, À 
sua missão consistia em reprehender 0 povo 
pelo seu pouco ardor em reconstruir o templo 
de Jehovah, em quanto que, por todos os la- 
dos, se elevavam sumptuosas habitações parti- 
culares. Explica-se a segunda parte da sua pro- 
phecia, como relativa á vinda proxima do Mes- 
sias; mas esta predicção, longe de ser ali posi- 
tivamente enunciada, não a reconhecem senão 
os theologos fieis á interpretação systematica da 
Biblia, segundo idéas tradicionaes que a cri- 
tica não póde admittir. 

Aggenus Urbicus, escriptor agrono- 
mico, vivia na primeira metade do seculo n da 
nossa era. Possaimos d'elle, commentarios so- 
bre duas obras de Julio Frontino; De agrorum 
qualitate, e De controversiis agrorum. Encon- 
tram-se em W. Goesius, Rei agraria auctores 
legesque varie; Amsterdam, 1674, in-Ã.º Entre 
outras coisas diz-se aqui, que o jus alluvionis 
ou o direito de se apropriar dos terrenos de 
alluvião, era então um assumpto de contesta- 
ção e que os adeptos da religião christã trans- 
formavam na Italia, os bosques sagrados e os 
templos do paganismo (lucus profanos sive tem- 
plorum loca) em campos cultivados. Aggenus 
era christão. 

Aggershuns, grande governo da No- 
ruega, o mais extenso de todos, tem por limi- 
tes a Suecia, o Drontheim e o Cattegat; é 
banhado pelo Drammen e tem 500:000 h. Po- 
voação principal Christiania, capital de toda a 
Noruega. Tira o seu nome de um castello, de- 
nominado Aggershuns, e sito no fundo da ba- 
hia do Christiania, a 20 kil. N. d'esta cidade 
e que por muito tempo foi a capital da pro- 
vincia. 

Este governo tem ricas minas de prata, co- 
bre e ferro. 

Aggleston. é uma celebre pedra druidi- 
ca, existente na Grã-Bretanha. 

Agglutinantes (Linguas), aquellas em 
que -0s radicaes se agglomeram, sem se fundi- 
rem completamente, para formarem palavras 
compostas que exprimem combinações de idéas 
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eo de relações de toda a especie. Chamam-se 


tambem, linguas agglomerantes. 


Tres épocas distinctas marcam a historia da 
o monosyllabismo, a agglutinação 
e a flexão. Às linguas de flexão apresentam uma 
organisação mais desenvolvida do que as lin- 
guas egglutinantes e estas uma organisação su- 
perior ás linguas monosyllabicas. Entre as lin- 
guas que foram ou que são ainda falladas, umas 


linguagem : 


passaram por estas tres phases e outras pa- 


“taram no seu desenvolvimento. Assim a aggla- 
rinação encerra o monosyllabismo, e a flexão 


“encerra ao mesmo tempo o monossyllabismo e 
a agglutinação. 

As linguas agglutinantes differem das linguas 
por flexão, em não apresentarem uma fusão 
completa da palavra principal ou radical com 
as palavras que se lhe unem para exprimir o 
caso © o numero se se trata de substantivos, 
o numero e a pessoa, se se trata de verbos; 


as mudanças e os alongamentos desmcdidos da 
agglutinação não podem dar-se senão á custa 


da unidade da palavra. 

A agglulinação é, de algum modo, uma asso- 
ciação mecanica das raizes sem que haja iden- 
tificação verdadeira n'uma vida commum, assim 
como succede na flexão ; esta póde ser compa- 
rada a uma associação chimica e organica. 

Exemplo d'agglutinação dos pronomes na lin- 
gus magyar; eis como a palavra kep, que si- 
gnifica imagem se póde modificar : 


Kep-em, minha imagem. 

Kep-ed, tua imagem, 

Kep-e, sua imagem. (D'ello ou della.) 
Hep-unk, nossa imagem. 

Kep-elek, vossa imagem. 

Kep-ek, sua imagem. (D'elles ou d'ellas.) 
Kep-ei-m, minhas imagens. 

Kep-ei-d, tuas imagens. 

Kep-ei, suas imagens. (D'elle ou d'ella.) 
Kep-ei-nk, nossas imagens, 

Kep-ci-tek, vossas imagens. 

Kep-ei-k, suas imagens. (D'elles ou d'ellas.) 


«Formam-se d'este modo, diz o abbade Le 
Noir, por agglutinação, palavras até ao infini- 
to. As suffixas em, ed, e, etc., accrescentadas 
á palavra kep, são radicaes que significam, eu, 
tu, elle, etc. Depois cada uma d'estas palavras, 
formada da justaposição de dois ou muitos ra- 
dicaes, é susceptivel de uma declinação muito 
rica, que se faz por meio de postposições. Dir- 
se-ha, por exemplo: kep-em, minha imagem 
(sujeito ou nominativo); kep-em-nek, à minha 
imagem, etc. Podem juntar-se vinte postposi- 
ções ou terminações analogas a nek, que expri- 
mirão uma relação differente, o que fará vinte 
casos como os seis do latim.» 

Exemplos d'agglutinação na conjugação turca: 


Sev-mek, amar. 

Sev-me-mek, não amar. 

Sev-e-me-mek, não poder amar. 

Sev-dis-mek, obrigar a amar, 

Sev-dis-me-mek, não obrigar a amar. 
Sev-dis-e-me-mek, não poder obrigar a amar. 
Sev-dis-isch-mek, obrigar a amar-se reciprocamente 
Sev-il-mek, ser amado. 

Sev-ile-me-mek, não poder ser amado, etc. 


Para comprehensão do termo creio que nos 
basta isto. O assumpto póde ver-se com mais 
profundeza em tratados especiaes. 

Agsravi (João Francisco), medico italiano, 
vivia em Siena pelo meiado do seculo xvi. 
Existem d'elle: Anti-Lucerna fisica, oroscopante 
la conservazione della sanitá; Padova, 416064, 
in-k.º; e Trattato della sovrana Medicina cu- 
rativa universale d'ognun'infermilà ; Venet., 
1678, in-412.0 

Aggravo ou Gravo, serra da provin- 
cia do Douro, na freguezia de S. Pedro de Ar- 
cozello das Maias, concelho de Vouzelia. É do 
penedia alcantilada, São ali os logares do Quin- 
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tella, Povoa da Ussa e Povoa do Ladario, 
Abunda em aguas e cria muita caça. Em tem- 
pos remotos eram frequentes n'aquellas para- 
gens os lobos e porcos montezes. 

Agha, V. Aga. 

Aghably, cidade do Sahará, capital do 
Oasis de Tuat, a 27º 40' lat. N. e 4º 30 long. 
O. no caminho de Tripoli para Tombucta. 

Aghalik. V. Agalik. 

Aghiasma, fonte dos peixes, que se vê 
nas ruinas dé uma cgreja grega em Constanti- 
nopla. Os turcos chamam-lhe Baluhli. Na pri- 
meira sexta-feira depois da Paschoa, os gregos 
celebram aqui uma festa muito concorrida, onde 
se mostram, nadando nas aguas da fonte, pei- 
xes principiados a coser, segundo acreditam os 
fieis, crendo uma lenda do tempo em que a 
cidade foi tomada por Nahomet lI. 

Devo ter relação com esta lenda um canto 
grego, de 1453 e conhecido nas collecções com 
o titulo de: Os peixes de Constantinopla. 

Uma religiosa que estava cosendo peixe ou- 
via uma voz, que lhe parecia descer do ceu, 
dizer-lhe: «Deixa isso, velhinha, porque a ci- 
dado vae ser tomada pelos turcos.» 

E ella respondeu: Quando estes peixes voa- 
rem, quando elles saitem d'aqui vivos, então 
acredito que o turco entre e tome a cidado. 

Os peixes resuscitaram, voaram, e o emir 
entrou com a sua cavallaria. 

Aghmat, c. de Marrocos, a 50 kil. SE. 
de Marrocos, era a capital dos almoravides, e 
foi tomada em 4128 pelos almohades. Act. não 
tem importancia. 

Aglhrim, aldeia de Irlanda (Connaught), 
a 40 kili. E. de Galway. As tropas de Jayme H 
foram ahi batidas a 22 de julho de 46914 pe- 
las de Guilherme III. Esta batala é conhecida 
por batalha de Kilkonn:l, do nome de uma 
aldeia proxima. 

Agias, cscriptor grego, muitas vezes ci- 
tado pelos antigos. Ignora-se a época em que 
elle vivia. Tinha composto um poema epico 
em cinco livros, onde se tratava da volta dos 
acheos da guerra de Troia; restam-nos alguns 
fragmentos d'elle, conservados na Chrestoma- 
thia de Proclus. Atheneu (xiv, 686 e u, 86) 
falla d'um Agias, musico, e d'um outro, auctor 
d'uma historia d'Argos. 

Agidas, uma das raças rcaes de Sparta. 

Quando os heraclidas expulsaram de Sparta 
os descendentes de Pelops, Eurysthenes e Pro- 
cles, filhos de Aristodemo, que morreu durante 
a expedição feram os primeiros reis da raça 
d'Hercules que governaram na Laconia. Os des- 
cendentes d'estes dois principes conservaram o 
poder supremo em commum, de modo que o 
Estado era sempre governado por dois, tirados 
cada um d'estes ramos, 

Eurysthenes teve um filho que se chamou 
Agis, e os seus descendentes foram chamados 
Agidas ou Eurysthenidas. E os descendentes 
de Procles tiveram o nome de Proclidas. 

A raça dos Agidas produziu trinta reinantes 
desde Eurysthenes até Cleomenes 8.º que mor- 
reu no Egypto, mas acabou com Agesipolis IlI 
que se não sabe como finalisou.. 

Agide, Re di Sparta, opera italiana 
musica de Porta (João), representada em Ve- 
neza em 4725. 

Agiéo (Oresbio), membro da academia dos 
arcades de Roma, publicou a vida do poeta 
Gigli com este titulo: Vita di Girolamo Gigli, 
Sanese; Firenza, 14746, in-k.º 

Agier (Pedro João), magistrado francez, 
n. em Paris a 28 de dezembro de 1748, m. 
a 22 de setembro de 1823. Filho de um pro- 
curador do parlamento de Paris, foi proclamado 
advogado em 1769. A exemplo de seu pae, 
tomou partido pelo parlamento na polemica d'este 
com o chanceller Maupeou. A sua sympathia 
pelas doutrinas de Port-Royal tinha-o disposto 
a acolher com enthusiasmo as idéas de reforma 
que annunciava e devia realisar a revolução 
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de 1789, por isso este magistrado foi um dos 
zelosos antagonistas do poder absoluto. 


Foi, primeiro, deputado supplente do ter- 
ceiro estado de Paris aos estados geraes, depois 
representante do seu districto á communa de 
Paris; cmfim teve a presidencia do tribunal re- 
volucionario, cuja missão era abater o partido 
chamado la queue de Robespierre, e julgar Fou- 
quier-Tinville. 

No regimen consular, Agier foi nomeado para 
a presidencia do tribunal criminal do Sena; 
mas recusou esta elevada magistratura, para to- 
mar assento como simples juiz no tribunal de 
appellação da mesma cidade. Foi n'esta quali- 
dade que tomou parte nos trabalhos das duas 
commissões encarregadas de apresentar obser- 
vações sobre os projectos dos codigos civil e 
de commercio. Em 4802, Agier substituiu, como 
vice-presidente do tribunal de appellação, M 
Treilhard, que tinha tomado a presidencia. Em 
1816, recebeu a commissão de installar o tri- 
bunal prebostal do departamento do Sena. A 
esta época da sua vida pertence o seu princi- 
pal escripto, aquelle pelo qual elle queria aca- 
bar e que effectivamente o conduziu ao termo 
da sua carreira: os seus Prophetas, novamente 
traduzidos do hebreu, com explicações e nolas 
criticas, 1820-1823, ii vol. in-8.º, compre- 
hendendo o appendice intitulado: Commentarios 
sobre o Apocalypse. As outras obras do presi- 
dente Agier são: o Jurisconsulto nacional, ou 
Principios sobre os direitos mais importantes 
da nação, 1789, in-8.º; Observações sobre a re- 
forma das leis civis, 1793, in-8.º: Tratado sobre o 
casamento nas suas relações com a religião e 
as novas leis da França, 1800, 2 vol. in-8.º; 
Psalmos novamente traduzidos do hebreu para 
francez e postos na sua ordem natural, etc., 
1809, 3 vol. in-8.º; Psalmos, 18148, in-18.º; 
Prophecias a respeito de Jesus Christo e da 
Egreja, dispersas nos livros santos, com expli- 
cações e notas, 4819, in-8.º; Reparos sobre a 
segunda vinda de Jesus-Christo, ou Analyse da 
obra de Lacunza, jesuita, 1818, br. in-8.º 

Agil (Myth.), filho de Hercules. 

Agila, 13.º rei dos visigodos em Hespa- 
nha, m. em 854; foi collocado no throno em 
549, depois da morte de Theudiselo, que os 
nobres da sua côrte tinham degolado. O seu 
reinado, que durou cinco annos não foi mais 
feliz do que o do seu predecessor. Tendo me- 
recido o edio dos seus subditos pelas suas exac- 
ções e pela sua tyrannia, a cidade de Cordova 
levantou-se e muitos fidalgos entraram na con- 
juração. Athanagildo, um d'elles, tendo sido 
eloito rei, foi auxiliado pelas tropas do impe- 
rador Justiniano e derrotou, proximo de Sevi- 
lha o exercito de Agila; que foi obrigado a 
acolher-se a Lerida. Este monarcha tentava re- 
unir tropas, quando os seus principaes ofilciaes 
considerando que a guerra civil, arruinando-lhes 
as forças dava aos imperises a facilidade de 
destruirem a sua monarchia, reuniram-so com 
os descontentes, apunhalaram Agila e reconhe- 
ceram Athanagildo. 

Agilde, freguezia da provincia do Minho, 
concelho de Celorico de Basto, districto e ar- 
cebispado de Braga. Orago Santa Euphemia, 
2106 fogos, 905 h. 

Agiles (Raymundo de), conego do Puy, 
escreveu a historia da cruzada de 1098, se- 
gundo os documentos que elle mesmo tinba 
colleccionado no Oriente, onde acompanhou o 
conde de Tolosa, na qualidade de seu capellão. 
A sua obra intitula-se: Raymondi de Agiles, 
canonici Podiencis, Historia Francorum qui 
ceperunt Hierusalem, impressa nos Gesta Dei 
per Francos. Guilherme de Tyro aproveitou 
muito d'ella. 

Agilgon (Salomão), rabbino, m. a 10 de 
abril de 1728. Foi successivamente chefe da 
synagoga de Londres e da de Amsterdam. Ac- 
crescentou notas (Censurae) ao Talmud, impres- 
sas em Amsterdam em 17144. 
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- Agilhada, medida agraria e particular 
do campo de Coimbra. Tinha 48 palmos de 
comprido. Em um documento de S. Thiago de 
Coimbra de 4532, lê-se: «No qual chaão dezia 
que aviam de longo vinte o oito agilhadas, de 
seis covados cad'huma agilhada : d'anxo treze 
das ditas agilhadas.» Hoje dizemos aguilhada. 

Agilmar ou Aimar, bispo de Cler- 
mont no seculo ix. Expulso da sua diocese pe- 
los normandos, refugiou-se no condado d'Amaons 
para onde levou as reliquias de S. Illis e de 
S. Vivent. Depositou-as em duas grutas, que 
foram os nucleo de aldeias consideraveis. Na 
assembiéa de Pavia, Agilmar foi um dos pre- 
lados que juraram fidelidade a Carlos, o Calvo; 
o em 878 entregou, da parte de Luiz, o Gago 
ao papa João VII uma carta de que se encon- 
tra um longo fragmento na Gallia christiana e 
no tomo 4.º, pag. 143, das Acta Sanctorum. 
Assigaou as actas do concilio do Mébun-sar- 
Loiro. 

Agilolfinges, dynastia dacal de Ba- 
viera, descendente, segundo se crê, de Agiullfo, 
guerreiro bavaro ou franco que em 533 sacu- 
diu o jugo dos Ostrogodos e tornou a Baviera 
independente, introduzindo o christianismo no 
seu paiz no seculo vit. 

Tendo sido vencidos por Carlos Magno, passou 
a Baviera a ser parte do imperio des francos, 
sendo o ulttmo dos Agilolfinges Tassilon e se- 
gando outros Fassilo em 788. 

Ha porém quem duvide da verdadeira origem 
dos Agiiulfinges, bem como do tronco de que se 
fazem descender, considerando-o antes como as- 
cendente de Garibaldi, concordando porém to- 
dos em que os reis francos consentiram sempre 
aos bavaros seus duques particulares, que os 
mesmos confirmavam depois da sua eleição. À 
lei dos bavaros n'este ponto dizia. 

Dux rite semper de genere Aigilolfingorum 
fuit et debet esse, quia sic reges antecessores 
nosiri concesserunt eis. 

Agilulpho ou Agisusphas, duque 
de Tarim e rei da Lombardia, m. em 616. 
Juntava ás graças exteriores a coragem para 
defender um Estado e a prudencia para gover- 
nal-o, Depois da morte d'Atharico ou Atharis, 
rei dos lombardos, em 590, os seus subditos 
permittiram a Theudelinda sua viuva, cuja sa- 
bedoria lhes era conhecida, de escolher ella 
mesma o principe que julgasse mais digno da 
sua mão e do throno. Escolheu Agilulpho. Mas, 
ou por ciume, ou por amor de independencia, 
muitos duques se revoltaram contra o novo rei 
O exarca de Ravenna auxiliou-os. Agilulpho 
tendo implorado o auxilio do chefe dos Avaros 
obteve d'elle um corpo de tropas, com o qual 
subjugou os senhores rebeldes e tirou muitas 
praças aos imperises. Atacou Perusa, obrigou 
a cidade a render-se o foz cortar a cabeça ao 
daque que a commandava. Tendo continuado 
as suas conquistas, penetrou om 594 até Roma, 
mas o papa salvou esta capital por meio de 
presentes o pelos bons serviços da rainha Theu- 
detinda. Houve uma tregua d'alguns annos en- 
tre os lombardos e os imperiaes. Callinico, exar- 
ea de Ravenna, que a tinha negociado, que- 
brou-a em pouco, depois de se ter apoderado 
da cidade de Parma, onde estavam a mulher, 
a filha e o genro de Agilulpho e fel-os trans- 
portar para Ravenna, 

O rei lombardo excitado pelo furor, reuniu 
as suas forças, tomou de assalto a cidade de 
Padua e reduziv-a a cinzas. D'ahi penetrou na 
Italia, e arrasou esta provincia com o ferro e 
com o fogo. O imperador foi obrigado a cha- 
mar Callinico e a comprar a paz. 

Agifulpho dispunha-se a reparar os males da 
guerra, a mandar reconstruir as egrejas destrui- 
das e os mosteiros despojados, quando morreu 
em 616, depois de vinte e cinco annos de rei- 
nado. Theudelinda tinha-o empenhado a deixar 
o arianismo abraçar a fé catholica. O ga- 
binete das medalhas da bibliotheca nacional de 
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Paris possuia a corda d'oiro de Agilulpho : ti- 


nha a fórma da aurdola de um santo. Este pre- 


cioso objecto foi roubado em 4804 o fundido 


em barras. 

Agincourt (João Baptista Luiz Jorge Se- 
roux d'), archeologo e numismata, n. em Beau- 
vais a B de abril de 1730, m. a 24 de setem- 
bro de 1814; descendia ds uma antiga familia 
do condado de Namur. Depois de ter recebido 
uma educação distincta, entrou muito novo n'um 
regimento de cavallaria; mas diversas cireum- 
stancias o determinaram a deixar o serviço mi- 
litar e a dedicar-se á educação de dois irmãos 
menores e de sete crianças seus parentes que 
tinham ficado orphãos. Informado Luis XV d'es- 
ta dedicação generosa, mandou dar-lhe um lu- 
crativo emprego, Em 4777, d'Agincourt visitou 
a Inglaterra, a Hollanda e a Allemanha; e a 
24 de outubro de 4778 partiu para a Italia, 
onde acabou de adquirir os esclarecimentos que 
constituem o amador esclarecido. Em 4784, per- 
correu Napoles, Pestum, Herculanum, Pompeia, 
o Vesuvio, o monte Cassino e voltou a Roma 


para dar execução ao projecto que havia conce- 
bido, o da sua grande obra de Historia da ar- 
te pelos monumentos, desde a sua decadencia 
no 17 seculo alé à sua renascença no XYI, em 


6 vol. grandes in-folio, ornados de 325 estam- 
pas, terminado em 4823. 

É sem contradicção o principal titulo do glo- 
ria de d'Agincourt. As taboas analyticas de ca- 
da uma das partes relalivas á pintura, á escul- 
ptura e á architectura, por M. Gence, que estão 


juntas á obra, facilitam a leitura d'este immen- 


so reportorio de factos, comprehendendo a des- 
cripção dos monumentos de todos os generos 
pertencentes a diversas idades e disseminados 
por diversos paizes, 

Ainda se deve a Agincourt uma obra intitu- 
lada Colleccão de fragmentos de esculptura àn- 
tiga e de barro, 4 vol. in-ê.º, ornado do re- 
trato do auctor e enriquecido com 37 estampas 
gravadas; Paris, 1814. D'Agincourt morreu em 
Roma na edade de 84 annos. 

Aginnum, act. Agen, c., capital dos ni- 
tiobrigas, povo da Aquitania, ao S. dos Petro- 
corii. 

Agionitas, festas de devassos, que ap- 
pareceram no vit seculo da Egreja. Preten- 
diam que o casamento é a castidade eram uma 
suggestão do espirito mau. 

Seguindo este principio entregavam-se a toda 
a sorte de infamias e abominações. 

Agiosymantro ou Agiosiman- 
dro, chamava-se assim um instrumento de 
que os primitivos padres da egreja usavam no 
imperio ottomano, para chamar os fleis aos of- 
ficios divinos. Veia substituir os sinos que os 
tarcos prohibiram pelo receio de serem tidos 
como um signal de revolta. Este instrumento 
constava apenas de uma peça bastante extensa 
de pau de bordo, sobre a qual se batia com 
um martello, 

Quasi para preencher este mesmo fim usaram 
tambem de uma lamina de ferro que se suspen- 
dia em uma arvore e sobre a qual se batia 
com um martello; e este instrumento chamou- 
se agiosimerida, deixando vêr a etymologia d'es- 
ta palavra, a differença dos dois instrumentos 
em quanto á materia de que eram feitos. 

Agis, quatro reis d'este nome figuram na 
historia da republica lacedemonia ; o primeiro 
pertence ao ramo primogenito dos Heraclidas, 
chamados tambem Agidas ou familia dos Eu- 
rysthenidas, do nome de seu pae Eurysthenes; 
os tres outros, nascidos do segundo ramo, O 
dos Proclidas, succedem-se a pouca distancia 
uns dos outros. 

O primeiro Agis Heraclida viveu 980 annos 
antes de J.-C., n'uma epoca em que a historia 
de Sparta não apresenta ainda nenhum caracter 
de authenticidade. Attribue-se-lhe a tomada da 
cidade maritima de Helos, cajos muros dizem 
que arrasou, é sugeitou os habitantes á horro- 
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rosa escravidão a que ligaram o seu nome. Os 
Helotas ou Ilotas tornaram-se, por ordem d'elle, 
escravos publicos dos spartanos, condemnados, 
elles e a sua raça, aos mais duros trabalhos e 
a humilhações mais barbaras ainda. Todavia es- 
te facto, allegado por Strabão e confirmado por 
Plutarcho, não está sufficientemente provado ; 
assenta mais em tradições do que em testemu- 
nhos historicos. 

Emquanto aos reis Agis Proclidas, a sua his- 
toria oferece mais certeza e pertence a tempos 
posteriores á edade heroica. São em numero de 
tres. Eis o resumo das suas vidas: 

Agis E, filho de Archidamas II, rei da La- 
cedemonia, succedeu a seu pae em 427 antes 
de J.-C., e distinguiu-se na guerra do Pelopo- 
neso pelos combates que deu aos athenienses e 
aos argianos. Tomou aos primeiros a cidade de 
Decelia, que fortificou, e d'onde fez depois mui- 
tas incursões na Attica; ganhou aos ultimos a 
victoria de Mantinéa, onde a coragem e a dis- 
ciplina dos spartanos scintillaram com todo o 
brilho. Depois, concorreu com Lysandro á to- 
mada de Athenas depois da celebre batalha de 
“gos Potamos, e contribuia para terminar a 
guerra que durante vinte e sete annos abrasou 
successivamento a Grecia inteira. 

Agis II, foi rei de Sparta no anno 333 
antes de J.-C. pela morte de seu pae Archida- 
mas Il. Foi contemporaneo de Philippe e de 
Alexandre e fez uobres esforços para saccudir 
o jugo dos macedônios. 

Mas a fortuna não auxiliou a sua bravura; 
conseguiu prestar alguns serviços a Dario, rei 
da Persia e a sublevar o Peloponeso contra 
Alexandre ; mas não poude resistir á superiori- 
dade de Antipater, que, accorrendo com um 
exercito formidavel bateu-o sob os muros de 
Megalopolis. Agis e os seus spartanos obraram 
prodigios de valor ; cinco mil homens dos seus 
cobriam já o campo de batalha, quando elle 
resistiu ainda com um vigor que só podia sus- 
tental-o o amor da liberdade. 

Ferido mais de uma vez e morto de fadiga, 
continuou a combater de joelhos e foi, por fim, 
alcançado por uma flecha que lhe tirou a vi- 
da; em 330. 

Agis III, filho d'Eudamidas II, a quem 
succedeu em 242 antes de J.-C., foi o penul- 
timo rei da familia dos Proclidas. Foi victima 
da sua afleição á constituição antiga de Lycur- 
go. Havia muito que os spartanos tinham re- 
nunciado áquella simplicidade de costumes ə 
áquella austeridade de principios, que, durante 
seculos, tinham feito a sua gloria e o seu po- 
der ; o luxo e a corrupção tinham-se insinuado 
em todas as classes do povo; e a desegualdade 
da fortuna tinha-se tornado tão grande, que 
seiscentos cidadãos se viam privados de toda a 
propriedade. Admirador enthusiasta das antigas 
instituições de Sparta, Agis propoz-se a fazel-as 
entrar em vigor; mas attrahiu d'este modo so 
bre si o odio do seu collega Leonidas II, inte- 
ressado na conservação do estado de coisas es- 
tabelecido. Agis sustentado pelos moços cida- 
dãos de Sparta, aos quaes soube communicar o 
seu enthusiasmo, e pelo éphoro Lysandro, seu 
amigo, propoz abolir todas as dividas, fazer 
uma nova divisão das terras, e repartil-as, as 
dos spartanos em 4:500 lotes e as dos lacede- 
monios em 45:000. Depois de longas hesitações 
os reconhecimentos de dividas foram eflectiva- 
mente queimados ; mas a reforma não progre- 
diu; o éphoro Agesilau levantou-lhe obstacu- 
los inveneiveis e fez demorar este negocio até 
ao momento em que Agis teve de levar soccor- 
ros aos achêos contra os athenienses e os eto- 
lios ; então travou-se contra elle uma conspira- 
ção em Sparta; e Leonidas II, que tinha sido 
obrigado a fugir, foi chamado de novo. No sea 
regresso, Agis encontrou os seus inimigos trium- 
phantes e teve apenas o tempo de se retirar 
para o templo de Minerva, afim de se livrar 
dos furores do povo amotinado. Não ounsando 


208 AGL 


feril-o n'esto santaario, Leonidas reccorreu a 
promessas para obrigal-o a sair e levou-o pe- 
rante os éphoros, dedicados aos seus interesses. 
Este moço principe, então só da edade de vin- 
te e tres annos, foi condemnado á estrangula- 
ção (na olympiada 135.º). No momento de sof- 
frer este supplicio, consolou o carrasco que se 
compadecia da sua sorte e offereceu corajosa- 
mente o pescoço á corda. Este assassinio his- 
torico tem inspirado muitos poetas; Alfieri es- 
creveu com elle uma tragedia muito notavel. 

Agis, parodia n'um acto, prosa e vaude- 
villes de Agis, tragedia de Laignelot, letra de 
Goulard, representada na Comedia-ltaliana a 2 
de agosto de 1782. 

Agius de Soldanis (Pedro Francis- 
co), archeologo italiano, n. na ilha de Gozzo 
no principio do seculo xvu, m. em 1760. 

Ha d'elle uma grammatica malteza, com o ti- 
tulo : Della lingua punica presentemente usata 
da Maltesi, ete.; Roma, 4780, in-8.º; e um 
Discurso apologetico contra a disertação histo- 
rica e critica (do abbade Ladvocat) sobre o 
naufragio de S. Paulo no mar Adriatico ; Avi- 
nhão, 1757, in-42. 

Agla, é uma palavra a que os musulma- 
nos attribuem uma virtude mysteriosa. Quando 
a pronanciam, virando-se para o occidente jul- 
gam-se seguros do ter descoberto as cousas per- 
didas ou previsto as futuras. ' 

Aglab, era esto o nome que se dava ao 
chefe da dynastia dos aglabitas, a qual contou 
dez descendentes, que governaram em Africa 
durante um seculo pouco mais ou menos. 

Foi depois substituida pela dynastia dos Fa- 
timitas. 

Aglabitas, Aghlabitas, ou ainda 
Agebitas, assim se denominou uma dynas- 
tia que governou uma parte da Africa Septen- 
trional durante pouco mais de um seculo, desde 
o anno da hegira 184 até 206 (desde 800 a 
909 da era christã). 

Provinha esta dynastia de Ibrahim, filho de 
Aglab, e general do khalifa Haroun-al-Raschid, 
que o mandou como governador ao Egipto no 
anno 800, 

Ibrahim excedendo as attribuições que lhe 
tinham sido conferidas tractou de conquistar 
todo o littoral africano até Tunis, e ainda que 
a isto foi levado só por sua conta, e não pe- 
diu depois ao khalifa que lhe relevasso tal fei- 
to, senão por mera formalidade, com tudo os 
descendentes de Ibrahim não governaram como 
soberanos absolutos n'este pais da Africa ; pelo 
contrario o khalifa Omar, posteriormente o fez 
occupar pelos seus generaes. (V. Aglab.) 

Aglaé, segundo Hesiodo era uma das tres 
graças, a mais nova, filha de Jupiter e de Eu- 
rinome, e representava-se com um botão de 
rosa na mão. 

Segundo outros era mão das Graças e espo- 
sa de Vulcano. 

Aglaia on Aglaya (Myth.), uma das 
tres Graças, 

Aglaonice (Myth). V. Aganice. 

Aglaope (Nyth.), uma das sereias. 

Aglaopes (Nyth.), os lacedemonios da- 
vam este nome a Esculapio. 

Aglaophon, pintor grego, pao e mestre 
de Polygnoto, viveu na 70.8 olimpiada (446 
antes de J.-C.) N'um dos seus quadros repre- 
sentou Alcibiades coroado pelos genios que pre- 
sidiam aos jogos olympicos e pythicos; n'um 
outro pintou o mesmo personagem sentado nos 
joelhos de Nemea (a deuza dos jogos nemeus), 
Segundo uma conjectura provavel, este Aglao- 
phon era neto do primeiro e filho d'Aristo- 
phon., j 

Aglaspidas, nome dado a uma das di- 
visões do exercito macedonio, cujas armas de 
bronze eram de um brilho mui notavel. 

Aglaura ou Agraula (Myth.), fi- 
ha de Cecrops. Prometteu a Mercurio interes- 
ar-sọ pela sua paixão 'por sua irmã Horse, a 
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troco de certa recompensa; porém Minerva, in- 
dignada com isto, incutiu-lhe tamanho ciume 
de sua propria irmã, qne em vez de favorecer 
Mercurio, fez todos os esforços para o afastar 
de Herse. Depois, Pallas deu ás tres irmãs 
Aglaura, Herse e Pandrosa um cesto, dentro 
do qual estava mettido Erichtonio, e prohibiu- 
lhes que o abrissem. Aglaura e Herse, não po- 
dendo reprimir a sua curiosidade, abriram o 
cesto. Perseguidas immediatamente pelas furias 
despenharam-se do logar mais elevado da for- 
taleza de Athenas. 

Aglaura (Myth.), uma filha de Erich- 
téo, rei de Athenas, Foi transformado por Mer- 
curio em rochedo. 

Aglaurias ou Agraulias, festas que 
se celebravam em honra de Minerva. 

Aglauros (Myth.), cognome de Minerva. 

Aglaus, cidadão de Psophis na Arcadia, 
vivia segundo Pausanias, na epoca de Creso 
(550 antes de J.-C.) Foi elle que o oraculo de 
Delphos declarou ser mais feliz do que Gygês, 
rei da Lydia, quando este rei mandou consul- 
tar o oraculo para saber se no mundo havia 
alguem mais feliz do que elle, 

Aglaya. V. Aglaia. 

Aglia, c. de Italia, a 21 k. de Turim, 
&:300 h. O seu palacio real possuo um museu 
de antiguidades descobertas em Tusculum. 

Agliata (Francisco Gerardo), jurisconsul- 
to, n. em Palermo em 4420. Deixou algumas 
defesas (Allegationes), que Cumia cita nas suas 
Consuetudines Panormitane. 

Não o devemos confundir com outro Gerardo 
Agliata, que m. em Palermo a 30 de agosto de 
1590 e de que se encontram algumas poesias 
na collecção da academia dos Accesi de Paler- 
mo, 4572 e 14573. 

Agliata, nome commum a muitos jaris- 
consultos de Palermo, um dos quaes, Bernardi- 
no Ágliata, deixou um livro Allegationes in 
causa pracedentie, etc. ; Palermo, 1890, in-fol. 

Aglibolo, os habitantes de Palmyra na 
Syria davam este nome ao seu Deus, derivado 
de tres palavras arabes, ag, al, bal, que si- 
gnificam litteralmente : Pone super corde, Pon- 
de sobre o coração. 

Aglio, V. Corradino. 

Aglio (José), litterato italiano, vivia em 
Cremona no fim do seculo xvi: ha d'elle um 
livro muito estimado sobre os monumentos da 
sua cidade natal, com o titulo: le Pitture e le 
Sculpture della città di Cremona; Crem , 1794, 
in-8,° l 

Agliouby (João), ecclesiastico inglez, n. 
em Cumberland em 1567, m. em Islip em 4610. 
Educado em Oxford, foi capellão da rainha Isa- 
bel e foi eleito, em 4640, principal do colle- 
gio d'Edmond-Hall. É um dos traductores in- 
glezes no Novo Testamento. 

Aglopgeme (Myth.), uma das sereias. 

Agly», pequeno rio de França, no departa- 
mento do Aude, banha Saint-Paul, Estagel, Ri- 
vesaltes, e lança-se no Mediterraneo depois de 
um curso de 80 kil. Chama-se tambem la Gly. 

Agnadel, villa da Lombardia (Lodi) a 
45 kil. NE. de Lodi, é celebre pelas victorias 
que n'ella alcançaram Luis XII contra os ve- 
nezianos (1509), e o duque de Vendome con- 
tra o principe Eugenio (1705). 

Agnadel (batalha d’). Por toda a parte, 


onde entram as discordias civis, deixam sempre 


vestigios perniciosos da sua nefasta influencia. 
Assim aconteceu á Italia na occasião em que 
se travou a famosa batalha, de que se dá aqui 
uma breve noticia. 

Ateára-se com grande força em todo este paiz 
a guerra civil, levando a todos os logares a 
morte, a desolação e o terror; e como resul- 
tado d'esta desorganisação despertou-se nos es- 
trangeiros principalmente nos francezes, alle- 
mães e hespanhoes o desejo de disputar entre 
si a melhor maneira de reduzir ao seu poder 
uma tão rica presa, 
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Foi então que o papa Julio II, dotado de 
coração verdadeiramente italiano tratou de sal- 
var sua patria, sobretudo das mãos dos inimi- 
gos externos. Em 41508 formou com Luiz XII, 
Fernando o Catholico e o imperador Maximi- 
liano a celebre liga de Cambraia, com o intui- 
to, a principio, de reprimir o orgulho dos ve- 
nezianos, com quem de ha muito conservava 
certa rivalidade, mas na firme tenção tambem 
de fazer reverter essa mesma liga contra os 
proprios alliados, para os quaes o rancor de- 
veria ser superior. 

Desconfiando o embaixador veneziano, janto 
da côrte de Luiz XII, da tempestade que amea- 
cava a sua patria, empregou todos os esforços 
para dissuadir o rei de emprehender uma tal 
expedição. 

«Senhor, lhe disse elle, será uma loucura ata- 
car os venezianos, a sua sabedoria torna-os in- 
venciveis,» — Eu creio que são prudentes e sa- 
bios, respondeu o rei, mas nem sempre. —«Quan- 
do for necessario fazer a guerra, eu lbes en- 
viarei tantes loucos e ignorantes que 08 vossos 
sabios não terão nem a occasião nem o prazer 
de mostrar a sua razão e sabedoria. 

No entretanto julgava-se um tal erro e até 
quasi uma barbaridade tal o atacar Veneza quo se 
considerava, como que um baluarte e sentinel- 
la da ltalia contra a Allemanha, que o proprio 
papa Julio II hesitou e denunciou a liga aos En- 
viados da Republica que não acreditaram o perigo. 

Luiz XII atravessára os Alpes em abril de 
1809, e Veneza, sem medo, preparára-se para 
a guerra, porque tinha reunido um poderoso 
exercito em Pontevico sobre o Oglio, composto 
de trinta mil homens de infanteria e sete mil 
cavallos, confiando o commando d'elle a dois 
chefes da familia romana Orsini, um o bravo 
conde Pitigliano, experimentado e retemperado 
pela idade; o outro o velho Alviano que aca- 
bava de vir de uma campanha feliz onde fize- 
ra recuar a bandeira imperial. O exercito fran- 
cez não constava senão de dezoito mil homens 
de infanteria e dois mil cavalleiros. Eram com- 
mandantes d'este exercito tres illustres capitães, 
Molard, Vandenesse e Bayard. 

No dia 15 de abril começaram as hostilida- 
des entre italianos e venezianos, ao mesmo 
tempo que contra estes declarára a guerra 
Luiz XII. 

O exercito veneziano dirigiu-se então sobre 
Triviglio, e foi acampar perto de Arsago por 
detraz do canal de La-Roya Communa, tendo 
Rivolta em frente da sua direita, é a esquerda 
estendida na direcção de Vailate. 

Luis XII, sabendo da tomada de Treviglio, 
fez marchar á pressa o seu exercito sobre Ca- 
pario para ahi passar o Adda. Atravessou effe- 
ctivamente este rio sem difficuldade e foi acam- 
par junto dos venezianos que se deixaram ficar 
nas alturas que occupavam, é que constituiam 
para elles uma posição formidavel e quasi in- 
vencivel, e recusaram batalha, 

Luis XII então intentou por meio de uma 
habil manobra desalojar os venezianos da po- 
sição que occupavam, indo atacar Rivolta, o 
que realmente conseguiu, e pretendendo tomar 
Vailate para cortar aos inimigos a communica- 
ção com as suas munições e bagagens, estabe- 
lecidas em Cremona, mandou pôr em marcha o 
seu exercito, dando uma grande volta por Rol- 
drina e Agnadel ou Aquadello, ao passo que o 
exercito veneziano caminhava já directamente 
para Vailate, porque mais perto estava d'esta 
povoação e melhor era o caminho do que aquel- 
le por onde marchava o exercito francez. 

No dia 14 de maio, na juncção das duas en- 
tradas para Agnadel, a rectaguarda veneziana 
achou-se perto da vanguarda dos francezes. Al- 
viano que commandava a primeira julgava que 
evitaria o combate, mas a vanguarda francera 
fes uma tal diligencia que Alviano foi atacado 
entre Vailato e Agnadel'de tal modo que a res 
rirada era mais perigosa do que o combate. 
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Pediu então soccorro ao seu collega que o avi- 
sou de que devia evitar o combate, conforme 


as prescripções do senado. 


Alviano porém que não só não era homem 
para seguir os conselhos de uma prudencia tão 
tumida, mas que se viu forçado a combater, 
mandou fazer frente para os francezes e espe- 
ron-os. À vanguarda de Luiz XII aproximou-se 
intrepidamente dos venezianos, mas foi impe- 
tuosamente carregada por Alviano, e posta em 
desordem. N'este momento todo o corpo de ba- 
talha do rei foi em soccorro da vanguarda e a 


batalha tornon-se terrivel. 


A cavallaria de Alviano perdeu a coragem á 
aproximação de todo o exercito frances, e to- 


mou a retirada. 


A infanteria ainda que formada de aventu- 
reiros defendeu-se heroicamente, e foi quasi in- 


teiramente feita em pedaços. 


Alviano coberto de sangue e com um olho 
vasado, combateu até á ultima, resistindo de 
uma maneira digna do seu talento e valor he- 
roico, até que por fim se rendeu ao senhor de 
Vandenesse que o apresentou ao rei, e este lhe 
prometieu que teria boa prisão e o trataria bem. 

O desastre de Agnadel em que os venezia- 
nos perderam oito mil mortos, quinze mil prisio- 
neiros, trinta e seis canhões e todas as bagagens, 
deu um golpe terrivel no poder de Veneza, 
mas sem resultado para Luiz XII, visto que 
Dão fez mais quo transferir a primazia da Ita- 
la para o papa Julio II que era o maior ini- 


migo da França. 

Pitigliano não pôde reunir os restos do seu 
exercito senão em Brescia, ficando sempre bem 
memoravel a celebre batalha de Agnadel. 

Agmani (João d’), jurisconsulto italiano, 
n. em Agnani cerca de 1390, m. em 1437. To- 
mou o nome da sua cidade natal. Em 4425, 
foi nomeado professor de direito em Bolonha, 
depois embaixador do papa Martinho V. Depois 
da morte de sua mulher fez-se monge. Escre- 
veu Commentarios sobre as decretaes e uma Col- 
lecçao de conselhos. 

Agnano (Santo), em latim Anianus, bis- 
po de Orleans, m. em 453. Pediu soccorro a 
Aecio contra Attila, que foi obrigado a aban- 
donar o sitio da cidade. Diz-se que o governa- 
dor, atacado de uma doença grave, julgou de- 
ver a sua cura ás orações do prelado e deu a 
liberdade a todos os prisioneiros; é em memo- 
ria desta acção que os bispos de Orleans tive- 
ram no dia da sua entrada na cidade, o pri- 
vilegio de livrar os prisioneiros, da alçada de 
Orleans, que estavam detidos por certos crimes. 
Os hugaenotes violaram em 4562 o tumulo de 
santo Agnano e queimaram Os seus restos. 

Agnano (Lago d’), lago do antigo reino 
de Napoles a 8 kilometros da capital pelo lado 
do sudoeste, formado segundo se suppõe, pela 
cratera de um antiquissimo vulcão. 

Tem quasi 3 kilometros de circumferencia; e 
é perto d'aqui quo se encontra a celebrada 
gruta do Cão, notavel pelas suas exhalações 
mephiticas, e no valle de Solfatara, as aguas 
thermaes de S. Germano muito conhecidas pela 
virtude que possuem contra a syphilis, gotta e 
Hheumatismo, 

De vez em quando as aguas do lago, ainda 
a são realmente frias, parecem estar em ebu- 
ição. 

Agnano, é tambem o nome de uma pe- 
quena povoação na Toscana, onde existem aguas 
thermaes, 


Agnant (Saint), capital de cantão no dis- 
tricto de Marennes, 4:200 h. 

Agnant de Versillat (Saint), com- 
muna do departamento do Creuse, districto de 
Gueret, cantão de La Souterraine, 2:400 h. 

Agnaptus, artista grego, viveu n'uma 
epoca incerta, talves no vi seculo antes de J.-C. 
Passa por ter construido o portico no Altis 
em Olympia, que depois teve o nome de por- 


tico de Agnaptas. 
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Agnato, no direito romano, os agnatos 
são collateraes que descendem por varões de 
um mesmo tronco masculino e que, por isto 
pertencem á mesma familia, estão submettidos 
ao mesmo poder paterno; oppúem-se aos co- 
gnatos, que descendem tambem de uma origem 
commum, mas sem unidade de familia: dois 
irmãos de pae eram agnatos; dois irmãos de 
mãe eram sómente.cognatos. Só o8 agnatos com- 
punham em Roma a familia legal, só elles eram 
chamados á tutella e vinham, em segunda or- 
dem, á herança. Esta distincção foi abandonada 
no tempo de Justiniano. 

Agneaux, V. Aigneauz. 

Agneaux-Devienne. V. Devienne. 

Agmel (André?), diacono, guarda do tem- 
plo de Santa-Agatha, nomeado arcebispo de Ra- 
venna no anno 558, m. em 366 na edade de 
noventa e quatro annos. Encontra-se na Biblio- 
theca dos Padres da Egreja uma carta d'este 
prelado a Arminio ácerca da fé. 

Vossius, enganado pela semelhança de nome, 
confandiu este personagem com o auctor da his- 
toria dos arcebispos de Ravenna. Aquelle que foi 
arcebispo existiu no tempo do imperador Justi- 
niano emquanto que André Agnel ou Agnello, 
O historiador, viveu perto de trezentos annos 
depois, isto é, no tempo de Luiz o Piedoso, 
pelo anno de 820. 

Agnelet, Agnel ou Aignel, nome 
de uma antiga moeda de oiro fabricada pela 
primeira vez em França, no reinado de Luiz XII 
com oiro de 24 quilates e do peso de 26 oi- 
tavas, tendo por effigie um cordeiro com a se- 
guinte inscripção: Agnus Dei qui tollis peccata 
mundi, miserere nobis, e por detras uma cruz 
com flores de liz e a legenda: X P S (Chris- 
tus Vincit), X P S regnat, X P S imperat. 

S. Luiz a fez depois fabricar do valor de 
12 soldos de prata e 6 dinheiros, representando 
pouco mais ou menos 43 francos da actual 
moeda franceza, 

Quasi todos os reis de França ao depois fi- 
zeram cunhar d'estas moedas, muito procuradas 
nas transacções, chamando-se então muito vul- 
garmente Cordeiros de oiro de grande la ou 
pequena la. E es principes estrangeiros de al- 
guns paizes tambem adoptaram esta moeda man- 
dando-a fabricar do mesmo peso e canho. 

Agnelli (Frederico), gravador italiano, n. 
em 1604, em Milão. Deixou um grande nume- 
ro de retratos, o zimborio de Milão em muitas 
gravuras grandes, diversos emblemas e assum- 
ptos de theses. 

Agnellá (Vicente), genealogista italiano, 
vivia em Mantua no principio do seculo xvui. 
Deixou : Vera origine e discendentia della no- 
bile famiglia de signori Mastini di Mantua, 
Venet., 4626; e uma Historia sobre a supres- 
são da republica de Pisa pelos grão-duques de 


Florença (obra muita rara). 


Agnello (André), arcebispo de Ravenna 
no seculo 1x, escreveu a historia dos prelados 
que governaram a egreja de Ravenna antes d'el- 
le. A sua obra intitula-se ; Agnelli, qui et An- 


dreas, abbatis S. Marie ad Blachernas, liber 
pontificalis, sive Vita ponticum Ravennatum, 


etc. 2 vol. in-4.º; Muratori reimprimiu-a no 
tomo 2.º, parte 4.2, dos Scriptores rerum ita- 
licarum. O pae de Agnello tendo conspirado 
contra o papa Paulo I foi conduzido a Roma, 
onde morreu n'uma prisão, Este tratamento fez 
seu filho pouco favoravel aos interesses da côr- 
te de Roma e os seus escriptos ahi foram olha- 
dos como attentatorios da auctoridade pontifi- 
cal. 
Moréri confundiu este arcebispo com um ou- 
tro Agnello ou Agnel, (V. este nome) que mor- 
reu em 566, com noventa e quatro annos de 
edade e que foi auctor de uma carta De ratio- 
ne fidei, ad Arminium, inserta na Bibliotheca 
dos Padres, 
Vossius, na sua Historia dos escriptores la- 
tinos, commetteu o mesmo erro de Moréri. 
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Agnello (João), rico negociante de Pisa 
do seculo xiv, obteve de Visconti, senhor de 
Milão, os auxilios necessarios para escravisar a 
sua patria, de que este tencionava apoderar-se 
depois. Agnello executou, n'uma noite do mez 
de agosto de 1364, uma atrevida empreza ; to- 
mou com alguns espadachins o palacio do go- 
verno, fez levantar da cama todos os magistra- 
dos e mandando-os conduzir á sua presença de- 
clarou-lhes que a Virgem Santissima acabava 
de lhe conceder o senhorio de Pisa e obrigou-os 
a prestarem-lhe juramento de fidelidade no meio 
das espadas nuas. A 6 de setembro de 1368, 
obteve do imperador Carlos IV o titulo de do- 
ge. No mesmo dia, Agnello caiu d'um estrado 
onde subira para ser armado cavalleiro e que- 
brou uma perna, O povo, advertido d'este ac- 
cidente, apoderou-se da cidadella, expulsou os 
satellites do novo doge e recuperou a liber- 
dade. 

Agnello Marei (Scipião), nataral de 
Mantua nomeado bispo de Casal em 1624, con- 
sagrou uma parte da sua vida á historia da 
sua cidade natal, que foi publicada por seu so- 
brinho Lepido Maria Agnello Maffei, com este 
titulo ; gli Annali di Mantoua; Tortona, 1665, 
in-fol. 

Agnese, opera italiana em dois actos, 
obra prima de Paer, representada em Paris a 
24 de julho de 18149. Esta obra, que tem có- 
ros e um final admiraveis, foi repetida muitas 
vezes, e sempre com um exito immenso. Teve 
por interpretes Pellegrini, Galli, Lablache, Tam- 
burini, M.mes Mainvielle-Fodor e Pasta. 

Agnesi (Maria Gaetana d’), sabia italiana, 
n. em Milão a 46 de maio de 1748, e m. a & 
de agosto de 14799, Aos 9 annos fallava já 
muito bem o latim e fez mesmo n'esta lingua 
um discurso onde procurou demonstrar que o 
estudo das linguas antigas não devia ser estra- 
nho ao seu sexo. Este discurso foi impresso em 
Milão em 4727. Conta-se, tambem, que aos 
onze annos fallava grego tão correntemente como 
a sua lingua materna, Estudou depois as lin- 
guas orientaes e fez tão grandes progressos quo 
mereceu o sobrenome de Polyglotta ambulante. 
Occupou-se, ao mesmo tempo, de geometria e 
de philosophia speculativa. Sou pae favoreceu 
os gostos de sua filha reunindo em casa socie- 
dades sabias, perante as quaes a joven Maria 
propunha e sustentava theses philosophicas. Um 
contemporaneo, o presidente de Brosses, affir- 
ma, nas suas Cartas sobre a Italia, que se não 
pôde conceber nada mais agradavel do que as 
conversações com esta senhora, uma das mais 
formosas e das mais instruidas do seu tempo. 
Aos vinte annos, estas controversias philosophi- 
cas cansaram-a ; comtudo, seu pae julgou dever 
publicar as differentes theses que ella tinha de- 
fendido. São em numero de cento é noventa é 
uma e foram publicadas em 4738, com o titu- 
lo de Propositiones philosophice (Milão). Desde 
então dedicou-se inteiramente ao estudo das ma- 
thematicas, onde progrediu tanto, que escreveu 
uma excellente memoria sobre as secções coni- 
cas e que na edade de trinta annos publicou, 
Elementos de analyse (Instituzioni analitiche ; 
1765, 2 v. in-Ã.º), que se considerou como a 
melhor introducção ás obras d'Euler. 

Este trabalho, que foi tradusido em inglez 
por Colson, professor da universidade de Cam- 
bridge e em frances por d'Antelmy, com anno- 
tações de Bossut, grangeou-lhe uma tal repu- 
tação que aos trinta e dois annos foi nomeada 
professora de mathematicas na universidade do 
Bolonha. O estudo das mathematicas fez-lhe sem 
duvida perder inteiramente o gosto do mundo, 
que abandonou para entrar na ordem rigorosa 
das Irmãs Azues. Morreu na edade de oitenta 
e um annos. 

O elogio historico de Agnesi, por Frisi, tra- 
duzido em francez por Boulard, foi impresso se- 
paradamente, e reproduzido em seguida á tra- 
ducção dos Beneficios da religião christã; 1707, 
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2 v. in-8,º — Sua irmã Maria Thereza, com- 
pos a musica de muitas cantatas e tres operas; 
Sofonisba, Ciro in Armenia, Nilori, que ptive- 
ram grande exito. 

Agniano, genio mau nas legendas brazi- 
leiras. Suppunha-se que arrebatava os cadave- 
res dos que falleciam, se os parentes recusas- 
sem ou se esquecessem de collocar alimentos em 
roda do feretro. 

Agnichthomas, são certas oblações ou 
offertas que se fazem ao deus do fogo, na pri- 
mavera, entro os indios. 

Agnita ou Agnítes (Myth.), cognome 
de Esculapio. 

Agno ou Hagno (Myth.), uma das nym- 
phas que crearam Jupiter, e que deu o seu 


nomo a uma fructa celebre por um sem nu- 


mero de maravilhas fabulosas. 

Agnodice, mulher atheniense celebre na 
medicina, mereceu a immortalidado pelos servi- 
ços que prestou ao seu sexo. O Areopago pro- 
hibira ás mulheres o exercerem funcções medi- 
cas, e até as de parteiras. Muitas athenienses, 
indigoadas contra tal lei nimiamente desfavo- 
ravel ao seu pudor, preferiram a morte a uti- 
lisarem-se dos homens. Agnodice, compadecida 


da desgraça das suas concidadãs, occultou o seu 
sexo vestindo fato de homem e entrou na es- 
cola de Ierophilo, quo vivia 6870 annos antes 
de J.-C., o ali conseguiu o tornar-se habilissi- 
ma na arte obstetricia. Pouco tempo depois re- 


velou ás damas athenienses o seu verdadeiro 


sexo, é foi d'ali em diante por ellas chamada 
para assistir aos partos. Ciosos os medicos da 
clientela extraordinaria que Agnodice grangeára 
principalmente entre as mulheres, accusaram-a 
de libertinagem e disseram que só por este mo- 


tivo era tão procurada pelas damas de Athenas. 


Agnodice apresentou-se ao Areopago e de- 
monstrou que estava innocente, confessando qual 
era o seu verdadeiro sexo. Indignados com isto 
os medicos reclamaram a execução da lei, e os 
juizes, considerando justo o requerimento, con- 
demnaram Agnodice. A similhante nova as athe- 
nienses correm em chusma para o senado, bra- 
dando contra a injustiça e crueldade da sen- 
tença, e dizendo que nos maridos encontram 


apenas assassinos, por isso que condemnaram 
Agnodice, a unica pessoa que podia roubal-as 
á morte cruel, a qual affrontariam antes que se 
expozessem ás vistas dos homens, O Areopago, 
convencido então da injustiça da lei, permittiu 
d'ali em diante que as mulheres podessem ser 
parteiras e exercer a medicina, 

Agnoitas ou Agnoetas, eram here- 
ges do v seculo discipulos de Theophronio de 
Cappadocia. Sustentavam, que Deus não conhe- 
cia tudo, mas que ia adquirindo novos conhe- 
cimentos. Alteraram tambem a fórma do baptis- 
mo ; baptisando não em nome da Santissima 
Trindade, mas em nome de Jesus Christo. 

Deu-se tambem este nome a hereges do vi 
seculo, discipulos de um tal Themíistio, diaco- 
no d'Alexandria. Era um ramo da seita dos 
Eutychianos e dos Nestorianos. 

O seu principal erro consistia em sustentar, 
que Jesus Christo não era omnisciente, apoian- 
do-se para isso n'uma passagem da escriptura, 
que diz que o Filho do homem não sabe o 
dia do julgamento. Fazendo abstracção da Di- 
vindado, Jesus Christo podia não saber tudo. 
Mas a união das duas naturezas, o que os 
Agnoetas não admittiam, não póde deixar du- 
vida sobre a sciencia infinita, egual em tudo, e 
a mesma que a de Deus Padre. 

Agnolo (Baccio d’), esculptor e architecto 
florentino, n. em 4460, m. em 4543, Clemen- 
te vis tendo pedido a Miguel Angelo um artis- 
ta novo, habil para restaurar as estaluas do 
Belvedere, Miguel Angelo indicou-lhe Agnolo, 
que tinha trabalhado com elle em Florença. 

Chegou a Roma em 1530 e restaurou o bra- 
co esquerdo de Apollo, o braço direito de Lao- 
coonte e o Hercules: enganou-se quem disse 
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que fora Miguel Angelo que fez esta repara- 
ção. As suas obras principaes são: o palacio 
Bartolini onde pela vez primeira se viram ja- 
nellas quadradas com frontões e portas ornadas 
do columnas; os palacios Lanfredini, Taddei, 


Borgherini; o magnifico sobrado de Santa Ma- 
ria del Fiore, a villa Bello-Sguardo, etc. 

Agnolo (Gabriel d'), architecto napolita- 
no, m. em 1310. 

O palacio do Gravina, as egrejas de Santa 
Maria Egypciaca e de S. José em Napoles fo- 
ram obra sua. 

Agnolo ou Angelo. V. Agostino. 

Agnonia, c. do rcino de Italia, (Melisa) 
a 27 kil. de Isernia, 8:000 h. Tem sete egre- 
jas e cinco monte-pios. Fabricas de objectos de 
cobre. f 

Agnonides, demagogo atheniense, vivia 
no 1v seculo antes de J.-C. Era contemporaneo 
de Theophrasto, o philosopho, que elle accu- 
sou de impicdade perante o Areopago. Mas q 
discipulo do Aristoteles justificou-se tão bem, 
que o aceusador foi vergonhosamente repellido. 
Agnonides era opposto ao partido macedonio, 
então muito poderoso em Athenas e fez depois 


condemnar á morte Phocio, seu bemfeitor, a 
quem devia ter-lhe sido levantada a pena do 
exilio. Os athenienses arrependeram-so d'esta 
execução e applicaram a Agnonides a pena do 
talião, Quintiliano attribue-lhe um tratado con- 
tra a rhetorica (Rhetorices accusatio) de que não 


resta nenhum fragmento. 


Agnosciola cu Angussola (Sopho- 
nisba), pintora, n. em Cremona em 4835, m. 
em Genova em 1621). Discipula de Benardino, 
cedo excodeu seu mestre e levou a arte do retrato 
á sua mais alta perfeição. Philippe II attrahiu-a 
á sua côrie onde a honra de serem retratados 
por ella foi disputada pelos principaes do rei- 
no. Casou depois com um Moncada, quo a fi- 
xou em Palermo e enviuvando tornou a casar 
com ym Lomellini que a levou para Genova, 
onde ella cegou. Passava pela pessoa do seu 
tempo que melhor discorria sobre as artes. A 
sua casa tornou-se uma escola de theoria, que, 
segundo Lanzi, chegou a regenerar a pintara 
genoveza, que estava em decadencia. A sua 
vida durou mais de um seculo; e Van-Dyck, 
que teve a fortuna de ouvil-a assegurava ter 
aprendido mais com aquella velha cega do que 
com o pintor de melhor vista. Os seus retra- 


tos são pouco numerosos, Madrid, conserva, 


diz-se, alguns; Florença possue dois; a Alle- 
manha e a França não têem nenhum; na In- 


glaterra ha um em casa do conde de Yarbo- 
rough. 

Agnosco veteris vestigia flam- 
mM tal foi a confissão, que Dido. viuva de 
Sicheo, fez a sua irmã Anos, revelando-lhe o 
amor que tinha por Enéas, e manifestando-lhe 
que sentia por elle o mesmo amor que nutrira 
pelo primeiro marido. ° 

Agnus Dei (Cordeiro de Deus), prece da 
egreja catholica que principia por estas pala- 
vras 6 que se repete tres vezes á missa entre 
o Pater é a communhão. 

Jesus Christo é muitas vezes invocado com 
esta designação. 

Chama-se tambem assim um bocado de côra, 
redondo © delgado, abençoado pelo papa, no 
qual está gravada a imagem de um cordeiro 
com o estandarto da cruz, o nome do papa 
reinante © o anno do seu pontificado. O papa 
abençoa os agnus todos os sete annos e distri- 
buem-se em grande numero. Veiu este costume 
do uso antigo que houve, na maior parte das 
egrejas, de se repartir pelo povo pedaços do 


cirio pascal benzido no sabbado santo. Em 


na revolta de Lothario contra o imperador L 
e fez da sua conducta e da dos outros prin 
pes rebeldes uma apologia que ainda hoje exd! 
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to. Foi deposto no concilio de Thionv.lle 
835; mas, tendo-se reconciliado com o im 
rador, foi restabelecido no seu logar. Disse 
d'elle que nasceu no seculo d'oiro de Car) 
Magno; que brilhou no seculo de prata de Lu 
e que morreu no seculo de ferro dos filhos d’ 
te monarcha. 

Uns pretendem que este prelado era franee 
os outros que tinha ido de Hespanha para Fra 
ça. Seja como fôr, Leidrado, arcebispo de Lyo 
ordenou-o padre em 804, e, nove annos depot 
tomou-o por seu coadjutor, Temos d'este pr 
lado muitas obras de que Papiro Masson de 
a primeira edição em 1605, in-8.º Este sabi 
comprou-as a um encadernador que fa com 
ellas forrar livros. Balosio deu uma bella edi-: 
ção d'ellas, em 4666, cheia de notas eruditas, 
em 2 vol. in-8.º Escreveu contra Felix d'Ur- 
gel, condemnou os duelos, as provas do fogo e 
da agaa e provou que não eram os feiticeiros 
que excilavam as tempestades, Na epoca de Agu- 
bardo, reinava uma epidemia (cholera?) que 
atacava violentamente os homens, À egreja ser- 
via-se d'esta occasião para obter doações. 

A edição de Balusio é muito boa, illustrada 
com annotações curiosas e contêm os tratados 
seguintes: Liber adversum Dogma Felicis ; Li- 
ber de insolentia Judeorum ; De Judaicis su- 
perstitionibus ; De Baptismo Judaicorum man- 
cipiorum ; Epistola ad Nibridium Narbonen- 
sem; Liber adversus legem Cundobadi ; De pri- 
vilegio et jure Sacerdotti; De grandine et to- 
nilruis ; Contra objectiones Fredigisi Abbatis ; 
Epistolae ad Proceres Palatii; Ad Bartholo- 
meum Narbonensem, Ad Malfredum; Ad Lug- 
dunenses; Liber de Imaginibus; De dispensa- 
tione Ecclesiasticarum rerum, contra Judicium 
Dei; De fidei veritate; Agobardi Flebilis Epis- 
tola; De comparatione utriusque regiminis; Epist. 
Gregorii IV, ad Episcopos regni Francorum ; 
Liber Apologeticus pro fliis Ludovici Impera- 
toris adversus patrem; Cartula porrecta Lotha- 
rio in Synodo Compendiensi, Epistola ad Eb- 
bonem Episcopum Remensem ; Liber de divina 
Psalmodia; De correctione Antiphonarii; Liber 
adversus Amalarium ; Agobardi carmina. 

Accrescentaram-se a estas obras de Agobar- 
do, duas cartas de Leidrado ; duas cartas, com 
pequenos tratados de Amulon, arcebispo de Leão 
e um livro de Floro, Diácono da mesma egreja. 

Agocchi (J. Baptista), arcebispo d'Ama- 
sia, n. em Bolonha no meiado do seculo xvi, 
m. em Veneza em 41631. Era secretario d'esta- 
do do papa Gregorio xv em 1629, Ha d'elle; 
4.º uma carta a Bartholomeu Dolcini, sobre a 
Origem e o Domínio da cidade de Bolonha. 
1638; — 2.º um Tratado dos cometas e dos 
meteoros. 

Agocchia (João dell’), escriptor italiano, 
vivia em Bolonha no meiado do seculo xy. Ha 
d'elle um Tratado sobre a arte da esgrima ; 
impresso em Veneza em 14572 e no qual falla 
egualmente das justas o torneios e das ordenan- 
ças de batalha, 

Agogna, rio dos antigos Estados sardos, 
lança-se no Pó, entre a Sesia e o Terdoppio, 
depois de ter banhado Borgomanero, Novara e 
Mortara. No tempo de Napoleão I a Agogna 
deu o seu nome a um departamento do reino 
de Italia, que tinha Novara por capital. 

Agomato o Achmet-Geduc, ce- 
lebre general ottomano, n. na Albania, por 
4430. Tomou Otranto em 41480 e algumas ou- 
tras praças. Depois da morte de Mahomet II, 
em 4482, declarou-se por Bajazet II e collo- 


Roma, o archidiacono henzia, em vez do cirio |-cou-o no throno. Zizim, irmão de Bajazet, her- 
pascal, cêra que distribuia em bocadinhos com | deiro legitimo do imperio foi obrigado a reti- 
a figura de cordeiros. Este uso é anterior ao | rar-so para Rhodes. Bajazet II, esquecendo tudo 


seculo IX., 


o que devia a Achmet, mandon-o assassinar al- 


Agobardo, arcebispo de Lyon, n. em| gum tempo depois, ou, segundo alguns bistoria- 
770, m. a 6 de junho de 840, Tomou parto ! dores, assassinou-o elle mesmo n'pa festim. 
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ry Agomia ou Agumia, Era esto o no- 


que se dava a uma especie de faca de que 
vam os moiros, (a que alguns chamavam 
a de fouce por ser torta para dentro). Mas 
tigamente chamaranı-se tambem Agomias cer- 
vasos də duas azas com boca mais larga 
que se uzava nos gumis. 

El-rei D. João I deu como armas a Gonça- 
o Lourenço de Gomide seu escrivão da Purida- 
e, ou antes primeiro ministro — cinco gomis 
de oiro em campo azul, e por timbre um dos 


dtgomis do escudo, alludindo ao titulo ou apel- 


lido de Gomide; e d'aqui veiu a familia dos 


gAgomias ou Agomides. 


Agomil, suppõe-se que já os romanos se 
serviram de vasos que se assimilhayam aos nos- 
sos gomis ou agomis. No anno de 1780 por 
occasião do se fazer. a casa do despacho por 
detraz do altar das Almas de Almacave, encon- 


- trou-se um sepulchro de estylo romano muito 
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espaçoso e com aboboda de tijolo, e dentro 
d'este se achou um vaso de metal amarello, do 
feitio d'um gomil: e os escavadores cuidando 


, ser de oiro o quebraram. 


Agon, palavra que em grego significa lu- 
cta, assim como toda a especie de combate; e 
d'aqui provem a agonia. 

D'ajui procede tambem o nome de Agones 
dado aos jogos que os antigos celebravam em 
certas festas e que constavam não só de luctas 
gymnasticas, mas tambem de combates, de mu- 
sica, poesia e dança. 

Havia os Agones capitolinos que tinham sido 
institoidos por Diocleciano ; os Agones de Adria- 
no que tinham sido instituidos por este impe- 
rador e se celebravam em Athenas; os Agones 
isclasticos, instituídos por Antonino em Puzzol- 
lo; e os Agones acciacos, instituidos por Au- 
gusto em honra da batalha de Actium. 

Os juizes, que se chamavam agonarchas, pelo 
menos entre os gregos faziam manter as leis e 
regulamentos n'estes jogos, decidiam do merito 
dos contendores e arbitravasm os premios. 

Agon, pequeno porto de França (Mancha) 
a 10 kil. SO. de Contaneas, 4:500 h. Arma- 
ções para a pesca da Terra Nova. Feira em 
outro tempo importante. 

Agonaes, assim se denominavam umas 
festas que Numa, rei de - Roma instituiu em 
honra de Jano. Celebravam-se nos mozes de 
janeiro, maio o dezembro, e n'essa occasião um 
sacerdote, que tinha o nome de rei dos sacri- 
ficios, immolava um carneiro. 

Diversas são as etymologias do nomo d'estas 
festas. 

Uns acreditavam que ellas tiraram o nome 
dos jogos gregos Ágones, sendo uma derivação 
d'esta palavra. 

Outros o fizeram derivar de Agnus, visto que 
n'estas festas se immolava um cordeiro, e até 
tiveram tambem o nome de Agnalias. 

Ovidio porém prefere a estas etymologias 
aquelia que faz derivar esta palavra de agonia, 
por cansa do turmento porque se fazia passar 
a victima immolada, e tanto que tambem por 
algum tempo se chamaram as festas Agonias. 

Os dias em que ellas se celebravam eram re- 
putados, como fataes ou aziagos. 

Diz Ovidio, lib. Fast. vers. 319, etc. seqq. 


Nominis esse potes succinctus causa Minister, 
Hostia Caelitibus quo feriente cadit. 

Qui calido strictus tincturus sanguine cultros, 
Sempre Ago-ne ? rogas, nec nisi jussus agis. 


Outros derivam esta palavra do Monte Agon, 
depois chamado Quirinal; o outros de uma pa- 
lavra grega que significa : jogos, luctas. Havia 
em Roma a Porta Agonal, Porta Agonensis e 
depois Quirinalis e Collina, agora Porta Sa- 
lara; e havia tambem o Circo Agonal que hoje 
se chama Plaza Navona. 

Agonaes, chamavam-se tambem assim os 
sacerdotes sabios instituídos pelo rei Tullo Hos- 
tilio em oamprimento de um voto durante uma 
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guerra contra os sabinos, Eram encarregados 
do culto do Medo e Valor, E chamavam-se tam- 
bem Collini porque o seu templo era no monte 
Quirinal ou Collina. 

Agonan, logar notavel do reino de Da- 
homé (Africa). Ha ali todos os sabbados uma 
feira, rondada o inspeccionada por um capitão, 
V. Paraqueti, que com uma guarda de cem 
homens mantem a ordem, e resolve as conten- 
das levantadas entre os vendedores e os com- 
pradores. 

Agonax, Aromax ou Azonacho, 
personagem de existencia duvidosa. Era disci- 
pulo de Sem ou de Héber e dedicou-se ao co- 
nhecimento dos astros e ao restabelecimento 
das sciencias que pelo dilavio se haviam per- 
dido. Diz-se que foi seu discipulo Zoroastro, 
rei dos Baclrianos, o qual passou por grande 
magico. 

Affirma Delrio que o verdadeiro nome de 
Agonacho, era Noacho, do qual Plinio formou 
o de Azonacho, e era pae de Zoroastro. 

A critica não encontra fundamento para ac- 
ceitar nenhuma d'estas afirmações. 

Agone, dava-se este nome ao sacrificador 
que nas festas Agonaes, immolava um car- 
neiro. 

Antes de ferir a victima gritava para o 
povo : 

Ago-ne ? quer dizer: obrarei? D'ahi o seu 
nome. Chamavam-o tambem: rei das cousas sa- 
gradas. 

Agoneau (G. d’), literato francez, vivia 
em Paris no principio do seculo xvn; traduziu 
em francez e dedicou á rainha Margarida o 
Hieron de Xenophonte; Paris, 1608, ini2; o 
Aretophilo, ou o Amigo da virtude; Paris, 1606, 
in-42.0 

Agonia, os judeus consideravam uma boa 
acção assistir á morte de um homem, princi- 
palmente se elle é virtuoso e sabio, Os que se 
acham presentes, quando o doente expira, ras- 
gam as roupas, ordinariamente no lado cs- 
querdo e na frente. Uns lançam á rua toda a 
agua. Suppõem ser uma antiga usança, que 
serve para mostrar que ha alguem morto em 
casa. Outros dão um beijo no moribundo, co- 
mo que para se despodirem. Na Hollanda quan- 
do o doente expira, os judeus que estão pre- 
sentes rasgam as proprias roupas o não as cozem 
senão 7 ou 8 dias depois. Em algumas localida- 
des da Allemanha, as mulheres despenteiavam- 
se quando seu marido exhalava o ultimo alento, 

São usos, que hoje em dia estão abandonados. 

Agonianos, deuses pagãos, que eram 
invocados antes de se emprehender qualquer obra 
importante. 

Agonio, cpitheto que se dava a Jupiter, 
Mercurio e Neptuno e em geral a todos os deu- 
ses que tomavam parte nos jogos gymnicos. 

Era, na mythologia romana o deus que pre- 
sidia aos rfegocios o a todos os actos em geral. 
Alguns auctores pensam que a palavra agonio 
era um simples cpitheto dado a Jano. 

Agonista, entro os gregos dava-se este 
nome aos cidadãos que simplesmente se entre- 
gavam a éxercicios gymnasticos, com o fim de 
se tornarem mais robustos e aptos para o ser- 
viço militar. 

Agonistharco, cra um official que nos 
tempos antigos tinha a seu cargo o exercitar 
os athletas, e presidir ás luctas d'estes. V. Ago- 
nistrarcha. 

Agonisticos (jogos), eram aquelles jo- 
gos em que havia combates de gladiadores, ou 
de outros athletas, 

Agonisticos, era esto tambem o nome 
que os donatistas davam aos seus sectarios que 
percorriam as provincias, para combater os er- 
ros dos catholicos e prégar a sua doutrina, 

Agonistrarcha, nos antigos gymnasios 
ou aulas era aquelle que tinha de exercitar os 
athletas antes de combaterem, Faz-se menção 
d'este emprego n'uma inscripção citada por Li- 
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gorio n'estes termos: Apollini invicto sacrum. 
M. Aurelius, M. Aug. Lib. Apollonius. Ago- 
nistrarcha. Commodianus, 

O Agonistrarcha era differente do Gymna- 
siarcha c do Xystarcha o primeiro dos quaes 
occupava o primeiro posto entre os officiaes 
do Gymnasio e o outro o segundo. 

Agonographia, descripção dos jogos 
solemnes entre os antigos. 

Agonothcta, antigo magistrado athenion- 
se que nos jogos e combates publicos excreia 
as funcções de director, presidente e de juiz. 

Agonyclitas, membros de uma seita 
christã que afirmavam que se devia orar a Deus 
de pé sustentando que o uso de orar de joe- 
lhos, não passava de uma frivola superstição. 

Agop (João), padre armenio, vivia em Ro- 
ma na segunda metade do seculo xviu. Temos 
delle: 4.º uma grammatica armenia; Roma, 
1674, in-4.º; — 2.º uma grammatica latina (em 
armenio); Roma, 1675, in-4.º; — 3.º uma tra- 
ducção italiana da correspondencia de Constan- 
tino o Grande e do papa Silvestre com Tirida- 
tes, rei da Armenia; Veneza, 1683, in-Ã.º 

Agora, cra este o nome com que na Gre- 
cia antiga se designava a principal praça de 
qualquer cidade. 

A forma da Agora, podendo ser quadrada ou 


rectangular, era em geral, sujeita á configura- - 


ção do solo. Em roda estavam edificados varios 
porticos onde os magistrados administravam a 
justiça, e no interior elevavam-se varios templos, 
altares e estatuas de deuses ou homens notaveis, 

A Agora mais celebre era a de Athenas, on- 
de so effectuavam as assembléas do povo, e onde 
os ociosos concidadãos de Demosthenes, zomba- 
vam, em ridiculas conversações, da eloquencia 
do grande orador. Hoje é um campo deserto 
onde os rebanhos pastam, 

Agoracrito, natural de Paros, foi dis- 
cipulo de Phidias. Este ultimo, ao quo se diz, 
fez muitas vezes passar as suas proprias obras 
pelas do seu discipulo. Agoracrito e Alcomenes 
trabalharam cada um n'uma estatua de Venus. 
Os athenienses deram a palma ao segundo por 
ser seu compatriota. Agoracrito estimulado com 
esta injustiça, mudou a sua Venus, que mere- 
cia realmente a preferencia, n'uma Nemesis, 6 
vendeu-a aos habitantes de Ramnus, aldeia da 
Attica, onde esta deusa era venerada, 

Pausanias attribue esta estatua a Phidias, é 
Varrão afirma que é a melhor que jámais se 
fez. Além d'esta Nemelis, existia d'este artista, 
em Delphos, um Jupiter e uma Minerva de 
bronze. Agoracrilo viveu na Olympiada 83.8 

Agoranomia, cargo de agoranomo. 

Agoranomo, antigo magistrado grego, 
encarregado da policia dos mercados, particu- 
larmente incumbido do verificar a qualidade dos 
generos alimenticios, reprimir as fraudes nas 
medidas e pesos, e superintendor no modo de 
se effectuarem as transacções. Tinham uma par- 
te das funcções dos edis romanos; o d'aqui 
proveiu que os escriptores gregos, como Plutar- 
cho e Diniz d'Halicarnasso traduziram as pala- 
vras latinas: cdilis, edilitas por agoranomo, 
agoranomia. 

Agorao (Myth.), cognome dado a Jupiter 
e a Mercurio, por terem templos nas praças 
publicas de algumas cidades. De agora, pala- 
vra grega, que significa praça. . 

Tambem Minerva era cognominada ÁAgorea, 
pelo mesmo motivo. 

Agorarcho, magistrado que em Sparta 
exercia as mesmas funcções quo o Agoranomo 
em Athenas. 

Agoreano, epitheto que se dava a mui- 
tas divindades que presidiam aos mercados é 
praças, e aos negocios judiciaes. Mas applica- 
va-se particularmente a Mercurio, Jupiter e 
Diana. 

Agos, nome de um dos povos existentos 
nos platós o valles da Abyssinia. Parece que 
pertence á raça nogra. 
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Agosta, c. da Sicilia, a 15 kil. de Syra- 
cusa, 9:500 h, Exportação de azeite, mel, vi- 
nhos, sal etc. Porto seguro e espaçoso, mas de 
dificil accesso. 

Agostem o Paradela, freguezia da 
provincia de Traz-os-Montes, concelho de Cha- 
ves, districto de Villa Real, arcebispado de 
Braga. Orago S. Pedro, 347 fogos, 14:804 h. 

Agosti (Julio), poeta italiano, n. em Rog- 
gio e m. muito novo em 4704. Ha d'elle duas 
tragedias ; Artaserse, re de Persia, 1700 ; Ca- 
nippe, 1709 e uma oratoria das Lagrimas de 
Maria durante a paixao de Jesus Christo. 

Agostinhas, religiosas pertencentes a 
uma ordem em que se scguia a regra de Santo 
Agostinho. As agostinhas pretendiam, além d'is- 
so, a honra de terem tido para sua primeira 
superiora uma irmã do santo. Chamavam-se 
tambem Ermitas de Santo Agostinho. A sua 
missão era o tratamento dos enfermos e o ser- 
viço dos hospitaes. Multiplicaram os seus con- 
ventos na Italia, na Hespanha e na França on- 
de formam ainda muitas congregações; as ir- 
mãs da Virgem, em Veneza; de Santa Martha, 
em Roma; as agostinhas descalças de Hespa- 
nha, etc. 

Agostinho (Aurelius-Augustinus, santo), 
n. a 13 de novembro de 354 em Tagasto, pe- 
quena cidade da Numidia, situada a pouca dis- 
tancia de Madaura e de Hippons, e m. a 28 
de agosto de 430, Seu pae, declarado patricio 
tinha bastante grandeza herdada para aspirar 
aos cargos da magistratura mas não bastante 
riqueza para exercel-os com o brilho convenien- 
te. Era pagão e não se converteu senão já 
n'uma edade avançada e mesmo não recebeu o 
baptismo senão pouco antes da morte. Monica, 
sua mãe era piedosa e tinha professado sempre 
a fé christã. Exforçou-se por inspiral-a, desde 
os mais tenros annos, a seu filho dizendo que 
não era completamente mãe «emquanto não 
. communicasse a vida da graça áquelle que lhe 
devia a vida natural.» 

A actividade e a penetração de moço Agos- 
tinho tendo feito conceber a scus paes as mais 
lisongeiras esperanças, mandaram-o estes a Ma- 
daura e depois a Cartbago a receber a primei- 
ra instrucção; mas a dissipação do jogo, as 
más companhias, as occasiões, que estão por 
assim dizer nascendo debaixo dos pés, lança- 
ram-o em grandes desvarios. Representa elle, 
no livro das suas Confissões, O horroroso abys- 
mo de miserias em que so afundou ; accusa-se 
de ter começado a offender Deus n'uma edade 
que, por abuso de termos, se chama a edade 
da innocentia; deplora o tempo perdido em es- 
tudos profanos onde se não aspirava a outra 
coisa senão a pôl-o em estado de satisfazer um 
dia a paixão insaciavel dos bens e das honras 
errestres, que no fundo não são, diz elle, se- 
não indigencia e opprobrio. O santo doutor não 
deixa de reconhecer todavia que a leitura dos 
poetas lhe foi utilissima; que não só aperfei- 
çoou com ella a sua linguagem, mas que deos- 
envolveu as faculdades du seu espirito sobre- 
tudo a da invenção, que faz os genios creado- 
res. Communicou-lhe egualmente esta riqueza 
e esta sublimidade de pensamentos e de ex- 
pressão que eleva a natureza acima de si mes- 
ma; a facilidade de exprimir-se com elegancia 
e de dizer os pensamentos do modo conYe- 
niente ; O talento de empregar no momento op- 
portuno os traços fortes e arrojados e as imagens 
pittorescas. 

Mas encontrou tambem n'elles um escolho fu- 
nesto, o da impureza. Agostinho foi arrastado 
para ella tanto pela frequencia dos espectacu- 
los como pela incvitavel influencia das perigo- 
sas impressões e das sociedades corruptas, que, 
lisongeando uma vaidade secreta sustentavam 
n'elle o germen de todas as paixões e venciam 
os remordimentos da sua consciencia. Com uma 
alma naturalmente recta, pedia a Deus a casti- 
dade, mas com votos ineficazes o que elle pro- 
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prio temia vêr satisfeitos. Para cumulo de ma- 
les a curiosidade e a actividade inquieta do seu 
espirito envolveram-o, breve, na seita dos ma- 
nicheus. Os discursos pomposos, d'estes, des- 


gostaram-o, primeiro, da simplicidade das Es- 


cripturas Santas e precipitaram-o depois n'aquel- 


la heresia, Assim o naufragio dos costumes 
trouxe comsigo o da fé. 

Sua virtuosa mãe, Santa Monica, não tardou 
a sabel-o e os sustos que lhe causaram os pri- 
meiros desvarios de seu filho redobraram com 
os novos perigos em que elle se precipitava. 
Procurou, por isso, um piedoso bispo a quem 
pediu que emprehendesse a conversão de Agos- 
tinho. «Ainda não é tempo, respondeu-lhe o 
bispo, contentemo-nos de orar por elle e ficae 
descançada, pois não é possivel que pereça um 
filho que com tantas lagrimas é chorado'» Esta 
resposta foi recebida como um oraculo celeste. 
Arrastado mais do que convencido, o moço pro- 


selyto estava longe de encontrar na doutrina 


do manicheismo o repouso porque suspiravam tão 
ardentemente o seu coração e o seu espirito. 
Todavia, não deixou de perseverar n'esta cren- 
ça durante nove annos, é não se livrou dos 
devaneios d'esta seita senão para se lançar nos 
erros dos academicos que em pouco o fizeram 
duvidar de tudo. 

Tendo a cidade de Milão mandado pedir ao 
prefeito de Roma, Symmaco, um mestre d'elo- 
quencia, Agostinho que tinha já desempenhado 
este serviço, em Carthago onde tinha deixado 
as melhores recordações, foi lembrado, acceitou 
o cargo e dirigiu-se a Milão. Este acontecimen- 
to, fortuito na apparencia, não foi indifferente, 
comtudo. O bispo d'esta cidade era santo Am- 
brosio. Acolheu o novo professor com uma bon- 
dade que principiou a dissipar muitas preven- 
ções, 

Agostinho ia frequentemente ouvir os sermões 
de Ambrosio; mas quanto mais ubrigado se via 
a prestar homenagem á sua eloquencia mais re- 
belde se mostrava para a persuasão. É bom ou- 
vilo, a elle mesmo. Teimoso em procurar a 
verdade fóra do santuario onde ella está, agi- 
tado pelos remorsos da sua consciencia, ligado 
pelo habito, arrastado pelo temor, subjugado 
pela paixão, tocado pela belleza da virtado, 
seduzido pelos encantos do vicio, victima d'am- 
bos, nunca satisfeito nas suas falsas delicias, 
luctando sem cessar contra os erros da sua seita 
o contra os mysterios da religião, infeliz que 
para escapar ao naufragio corre de escolho em 
escolho, foge da luz que o persegue; queria 
subtrahir-sce á graça que se lhe prendia a cada 
passo ; gemia sob o peso dos seus laços e indi- 
gnava-se contra as mãos que queriam desatal-os; 
contrario a si mesmo, quer e não quer: tal é 
a imagem que elle nos deixou dos combates in- 
teriores de que foi victima. 

Um dia emfim, dilacerado pelas mais violen- 
tas agitações, com o rosto banhado em lagri- 
mas, que involuntariamente corriam de seus 
olhos, fugiu á companhia de alguns amigos de- 
dicados para ir procurar sob um caramanchcl 
do seu jardim a solidão e o socego que lhe fal- 
tavam na alma: ahi rojando-se por terra, in- 
vocava, ainda que, confasamente, o soccorro 
do ceu; de repente julgou ouvir sair como de 
uma casa proxima uma voz que lhe dizia: Tol- 
le, lege, toma e lé. Nunca uma commoção si- 
milhante tinha vibrado no seu peito. Surpre- 
hendido, fóra de ai, interrogando-se sem encon- 
trar resposta sobre o ponto d'onde podia ter 
saido esta voz, nada assustadora, e menos ain- 
da sobre o objecto da leitura que lhe era in- 
dicado, levantou-se, amparado por uma força 
que não conhecia e correu a encontrar Alypio, 
seu amigo, no mesmo logar em que o tinha 
deixado, Diante d'elle estava um livro: eram 
as Epistolas de S. Paulo; Agostinho abre-o ao 
acaso e dá com esta passagem do Apostolo: Não 
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sus Christo, e nao satisfaçãaes os desejos desre 
grados da carne. 

Agostinho não precisou lêr mais. Apenas fin- 
dou a leitura d'esta passagem e logo um raio 
de luz esclareceu o seu entendimento, dissipou 
todas as suas trevas é abraçou O seu coração 
n'ama chamma celestial. A conversão de Agosti- 
nho não foi nem menos prompta e eflicaz do 
que tinha sido a de S. Paulo. N'um instante, 
todo o espirito do apostolo passou para o do 
novo proselyto. 

Tinha, então, trinta e dois annos de edade. 
Regressou para o lado de sua mãe, a virtuosa 
Monica, a quem os desvairamentos de seu filho 
tinham custado tantas lagrimas e contou-lhe 
tudo o que se tinha passado, communicon-lhe 
as suas resoluções novas com aquella firmeza 
pacifica de quem tomou uma decisão irrevoga- 
vel. 

Monica não poude ouvir sem a mais viva 
alegria uma nova tão consoladora. É Agostinho 
mesmo que nos refere estas particularidades. 
Conta-as, nas suas Confissões, com um encanto 
de singeleza que até então não linha modclo 
e que depois não encontrou senão paltidas imi- 
tações. 

Feitos os preparativos do seu baptismo, que 
elle não julgou conveniente differir, receben-o, 
na vespera da Paschoa, da propria mão de san- 
to Ambrosio, e, em breve retomou o caminho 
d'Africa. Acampanhou-o Monica. Seu filho teve 
pouco depois a dôr de perdocl-a; morreu ape- 
nas com cincoenta 6 seis annos de edade. Dan- 
do conta a scu amigo Alypio d'esta afllictiva 
separação, expressava-se n'estes termos: Senti 
rasgar-se esta vida dupla, composta da sua e 
da minha. ` 

Um dia que tinha ido a Hippona, Valerio, 
bispo d'esta cidade, dirigiu ao povo um discur- 
so sobre a necessidade em que se encontrava 
de ordenar um padre para a sua egreja. Agos- 
tinho estava presente; a sua virtude e os seus 
talentos tinbam-o feito conhecer já. Todos os 
olhos so fixaram n'elle; e apezar de todos os 
exforços que fez, nem o povo nem o bispo se 
deixaram convencer pelas suas recusas; reco- 
beu as ordens do sacerdocio e Valerio logo lhe 
deu a maior parte no governo da sua egreja e 
lhe confiou especialmente o ministerio da pré- 
gação, o que era contrario aos usos da egreja 
d'Africa, onde só os bispos exerciam esta fanc- 
ção. 

Uma vez empenhado n'este laborioso minis- 
terio, Agostinho não deixou um momento de 
cumprir os deveres d'elle. Prégava em latim, 
lingua que era entendida em Hippona, e cm 
lingua punica para aquelles a quem não era fa- 
miliar a primeira, Escutavam-o com arrebata- 
mento; muitas vezes lhe batiam palmas, segundo 
o costume d'aquollo seculo. Este resultado não 
era o que lisongeava mais o seu coração: Nav 
são applausos, dizia elle, mas lagrimas que 
peço. Populações inteiras de infelizes opprimi- 
dos, ou pelas exacções ou pelas desgraças do 
tempo iam muitas vezes esperal-o ao caminho 
publico e constrangiam-o a prégar em seu fa- 
vor, para triumphar, pela uncção dos seus dis- 
cursos da impiedosa dureza dos ricos. 

Havia, então, um costume deploravel em Ce- 
sarea de Mauritania, Os habitantes d'esta cida- 
de dividiam-se cada anno em dois grupos ho- 
micidas, que apresentavam no seio da paz a 
imagem de uma guerra civil. Irmãos contra ir- 
mãos, paes contra filhos, batiam-se á pedrada 
para se exercitarem nos combates. Agostinho 
apparece no campo da batalha; abre a bocca, 
e logo é acolhido por gritos tumultuosos, exci- 
tados pela admiração que a todos causa a elo- 
quencia do orador. Não era isto bastante para 
o apostolo : insiste nas suas observações, nos 
seus conselhus, empregando as expressões mais 
patheticas. Cercam-o; commovem-se todos, der- 


passeis a vossa vida nos festins e nos prazeres | ramam lagrimas ; fallavam com elle a humani- 
da mesa... mas revesti-vos de Nosso Senhor Je- |dade e a religião; as armas caem das mãos 
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d'aquelles que ainda, ha minutos, com ellas sc 
mostravam tão enfurecidos. Todos estes barba- 
ros correm a abraçal-o e a prostrarem-se-lhe 
aos pés. Aquelle desgraçado costume foi n'esse 
dia abolido. 

Comtudo Valerio sentiu-se vergado ao peso 
dos annos e das enfermidades. Receiava que 
fosse Agostinho tirado da sua egreja, o que al- 
guma outra cidade o pedisse para bispo. Resol- 
vez, pois, fazel-o seu coadjutor no episcopado. 
Agostinho oppunha-se terminantemente á exe- 
cução d'este projecto, allegando que era contra 
o costume da egreja collocar um bispo onde 
havia outro vivo, o que, efectivamente, era 
prohibido pelo oitavo canone de Nicéa, Viu-se 
obrigado mais uma vez a transigir e foi sagra- 
do bispo d'Hippona em 395. 

A sua nova dignidade não diminuiu em nada 
o ardor do seu zelo. Sabias composições sobre 
todos os assamptos da religião, da philosophia 
o da critica, interpretação dos livros sagrados, 
prógações babituaes, correspondencias continuas 
com os imperadores e com todos os grandes do 
imperio, com os soberanos pontifices e a maior 
parte dos bispos do mundo catholico: em Nola 
com Paulino; na Palestina com S. Jeronymo ; 
em Milão com santo Ambrosio e Simpliciano ; 
na Hespanha com Orose; nas Gallias com S. 
Prospero, Lazaro d'Arles, Hilario de Narbonna; 
em Constantinopla com Maximo, Longiniano, 
Dióscoro ə todos os homens de letras do Baixo 
Imperio, que, dirigindo-lhe os seus “escriptos, 
o chamam de commum accordo seu mestre e o 
representante da posteridade ; refutação das he- 
resias, monumentos immortaes elevados á glo- 
ria da religião, sobretudo, no grande trabalho 
da Cidade de Deus, obra prima de erudição e 
de genio ; taes eram os ocios do seu episcopa- 
do, tão admiravel pela simplicidade ə pelo he- 
roismo das suas virtudes como surprebendente 
pelo numero e pela excellencia dos seus escri- 
ptos. 

Occupava-se, ao mesmo tempo, em educar as 
crianças; mandava edificar em Hippona um 
hospicio para os estrangeiros, adoçava a sorte 
dos escravos, vestia os pobres, alienava em fa- 
vor d'elles os seus proprios rendimentos, visi- 
tava-os pessoalmente ; e, como santo Ambrosio 
chegou a vender os paramentos da sua egreja 
e até os vasos sagrados dos altares, tanto para 
accudir ás necessidades da pobreza como para 
resgatar os captivos, 

Depois de haver traçado aos padres e aos 
bispos o seu devcr de não abandonarem nunca 
o rebanho confiado á sua guarda e de arrosta- 
rem a morte por elle, viu Hippona sitiada pe- 
los vandalos, que tinham coberto de ruinas a 
Africa, praticando as mais horriveis atrocida- 
des. 

Hippona, Carthago e Constantina eram as uni- 
cas cidades que não tinham sido devastadas. O 
conde Bonifacio, que tinha primeiro chamado 
os barbaros, luctando, como desesperado, contra 
elles, tinha-se fortificado cm Hippona. Agostinho, 
longe de sc deixar succumbir, prodigalisou aos 
habitantes os soccorros e as consolações c ani- 
mou os combatentes; uns tres mezes depois do 
começo do sitio, succumbiu aos seus trabalhos 
e doenças e terminou a sua vida tão cheia de 
boas obras, com uma santa morte, aos seten- 
ta annos de edade, em 430 de J.-C. 

«De todos os Padres da Egreja latina, diz 
Villemain, Santo Agostinho foi aquelle que em- 
pregou mais imaginação na theologia, mais clo- 
quencia e mesmo sensibilidade na escolastica. 
Dae-lhe outro seculo, collocae-o em melhor ci- 
vilisação; e nunca nenhum homem foi como elle 
dotado de um genio mais vasto e mais facil. 
Metaphysica, historia, antiguidades, sciencias e 
costumes, Agostinho havia abraçado tudo. Es- 


creve sobre a musica como sobre o livre ar- 
bitrio; explica o phenomeno intellectual da 


memoria como raciocina sobre a decadencia do 


imperio romano. O seu espirito subtil e vigo- 
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toso consumia muitas vezes em problemas mys- 
ticos uma força de sagacidade que bastaria para 
as mais sublimes concepções. 

«A sua eloquencia cheia de affectação e de 
barbaria é frequentemente nova e simples; a 
sua moral austera dcsagradava aos casuistas cor- 
rompidos que Pascal depois castigou ; as suas 
obras, immenso reportorio onde bebia toda a 
sciencia theologica que tanto agitou a Europa, 


são a imagem mais viva da sociedade christã 


no fim do iv seculo.» 
Na Nouvelle Bibliothèque des auteurs ecclé- 


stastiques, messire Ellies du Pin, doutor e pro- 
fessor da faculdade de Paris deu uma analyso 
das obras de Santo Agostinho contidas na edi- 
ção dos Benedictinos. Julgamos que esta ana- 
lyse, tornada mais succincta ainda, será muito 
util para fazer apreciar melhor a extensão dos 
assumptos tratados por Santo Agostinho e con- 
vidar ao seu estudo. 


Os nossos leitores levar-nos-bão a bem a ex- 


tensão que damos a este artigo tanto pela im- 
portancia que elle tem em si, como pela van- 
tagem que ha em conglobar n'este ponto, é 
n'uma noticia unica e completa, todas as que 


ficariam dispersas, pelo nosso Diccionario, se 


as subordinassemos á ordem alphabetica, dando 
conta de cada obra, na respectiva altora. 


Eis, portanto, o magnifico trabalho de Du 


Pin, sobre as obras de Santo Agostinho : 


TOMO I 


Contêm as obras que Santo Agostinho com- 


poz antes de ser padre, as quaes, com os li- 
vros das Retractações e das Confissões, servem, 
do algum modo, de introducção às suas obras 
e assignalam as principaes circumstancias da 
sua vida. 


O livro das Retractações é uma especie de cri- 


tica das suas obras; Agostinho aponta n'elle a 
ordem dos tempos, as ocvasiões e os motivos 
que lh'as fizeram escrover; faz-se seu proprio 
censor, dizendo com o Apostolo que, se nos jul- 
gassemos a nós mesmos não seriamos julgados 
pelo Senhor ; e, segundo esta palavra do sabio: 


E' difficil não commetter faltas quando se falla 


muito. Portanto, teme que haja nos seus escri- 
ptos muitas coisas falsas ou, pelo menos, inu- 


teis, principalmente, nos da sua mocidado. 
As suas Confissões são um quadro da sua 


vida; n'elle patenteia os seus vicios e as suas 


virtudes e mostra a descoberto os recessos mais 


secretos do seu coração. Quer que n'este livro 


o considerem como n'um espelho e é a Deus 
que se dirige e que levanta o seu espirito. Es- 
tas Confissões são divididas em treze livros: os 
dez primeiros tratam dus suas acções, nos tres 
ultimos faz reflexões sobre o começo do Ge- 
nesis. 

No primeiro, depois de uma formosa prece 
a Deus, descreve a sua infancia; descobre os 
seus peccados e as suas más inclinações, accu- 
sa-se de ter amado as fabulas e as ficções poc- 
ticas: «Occupava o meu espirito com as corre- 
rias vagabundas de não sei que Encas cm quanto 
esquecia os meus desvios proprios; commovia- 
me com a morte de Dido, que tinha morrido 
por ter amado muito aquelic troiano, e não 
chorava por mim, já morto, pela minha falta 
de amor a Deus.» 

No segundo, descreve os desregramentos da 
sua mocidade, apesar das recriminações de eua 
mãe; accusa-se de um roubo praticado com os 
seus companheiros; faz excellentes reflexões so- 
bre os motivos que o levaram a roubar os fru- 
ctos do pomar de um visinho, quando os ti- 
nha melhores em casa de scu pae. 

No terceiro, conta como foi arrebatado pelos 
fogos do amor; deplora a sua atiracção pelas 
comedias e pelos espectaculos, que o enthu- 
siasmavam, diz elle, apesar de abundarem nas 
imagens da sua miseria e do seu ardor,» Pro- 
fossava a rhetorica em Tagasto, onde, como 
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diz com penoso desdem, «vendia a arte do ven- 
cer pela palavra,» conta que a leitura de um 
tratado de Cicero (Hortensius) lhe tinha inspi- 
sado o amor da sabedoria, mas que a Escrip- 
tura Sagrada O esclareceu; que todavia, tendo-a 
lido com o espirito do orgulho, a simplicidado 
do seu estylo lhe desagradou e se deixou pren- 
der nos devaneios dos manicheus, apesar das 
supplicas e das lagrimas de sua mão, e que 
perseverou nove annos n'esta heresia. 


No quarto, deplora a morte de um dos scus 


amigos intimos, conta as suas dores, trata da 
verdadeira e da falsa amisade; trata da utili- 
dade e da inutilidade das sciencias. 


No quinto, explica o modo como renunciou 


ao manicheismo e diz que tendo-o Symmaco 
enviado de Roma a Milão para aqui professar 
a rhetorica, ouviu os sermões de Santo Ambro- 
sio que o incitaram a fazer-se catechumeno, 


No sexto, descreve os progressos da sua con- 


versão activada pela vinda de sua mãe a Mi- 
lão, onde tratou com santo Ambrosio, que lhe 
deu conselhos e lhe prohibiu que levasse vian- 
das aos tumulos dos martyres como era uso na 
sua patria, onde em honra d'elles so celebra- 
vam festins. Dois amigos seus, Nébrido e Ro- 
manio, tambem aqui vieram juntar-se-lhe: este, 
para lhe confiar a educação de um filho, en- 
thusiasmado pela poesia. Santo Agostinho, que 
pensava então em casar, separou-sc da mulher 
que tinha conhecido e amado em Carthago, 
onde ella regressou para se fazer religiosa, dei- 
xando-lhe um filho, Adeodato, nascido da sua 
união illegitima, 


No septimo, conta os seus progressos, e como 


perdeu os scus falsos preconceitos e chegou ao 
conhecimento de Deus, ainda que não tinha os 
sentimentos que devia ter para Jesus Christo. 
Declara que tinha encontrado a divindade do 
Verbo nos livros dos platonicos, mas não pela 
sua encarnação; e que comparando os livros 
d'estes philosophos com a Escriptura Sagrada 
tinha reconhecido que os primeiros o haviam 
tornado mais sabio, mas tambem mais orgu- 
lhoso, em quanto que estes lhe tinham ensi- 
nado a verdadeira humildade e o caminho que 
é preciso seguir para obter a salvação. 


No oitavo e no nono, conta a conversação 


que teve com Simpliciano e como, aos trinta 
e dois annos de edade, 
seus compatriotas que lhe contou o que tinha 
visto nos solitarios do Egypto, veiu acordar do 


a visita de um dos 


todo a sua alma. É preciso omvil-o, diz Villc- 
main: 

«N'esta lacta violenta do homem interior, 
n'esto combate que eu dava arrojadamente á 
minha alma, com o rosto turvado, abracei-me 
a Alypio e exclamei : «Onde estamos nós? O 
que é isto? Que ouviste ? Os ignorantes apres- 
sam-se e conquistam o cen, © nós com as nos- 
sas sciencias sem alma, mergulhamo-nos na car- 
ne e no sangue! Porque elles nos precederam, 
é vergonha seguilos?» 

Santo Agostinho descreve toda esta tragedia 
intima da alma eom uma profundeza e uma in- 
genuidado de emoção rarissimas na antiguidade. 
Foi então que uma voz do ceu lhe ordenou 
que lesse as Epistolas de S. Paulo. Descreve 
os seus combates e as suas agitações antes da 
sua conversão definitiva; a resolução em quo 
estava de abandonar a sua profissão; o seu 
baptismo com Alypio seu amigo e Adeodato, 
seu filho; trata da origem do canto na egreja 
de Milão, cstabelecido por Santo Ambrosio ; 
conta a conversação que teve com sua mão 
santa Monica sobre a felicidade da outra vida, 
e a morte d'esta santa viuva em Ostia. 

«E só nas proprias palavras de santo Agos- 
tinho, diz Villemain, que se póde vêr a dôr 
toda de santo Agostinho e a elevação dos pen- 
samentos religiosos que tinha sido como um 
presentimento d'esta dôr. A conversação com 
sua mãe a uma janella da casa d'QOstia d'onde 
a vista se espreguiçava pelos jardins e pelo 
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mar; o arrebatamento mutuo das suas almas 
além de todos os objectos visiveis da terra e 
do ceu; os seus votos para quo tudo emiau- 
deça na natureza, que a mesma alma se cale 
e esqueça, e que só Deus seja ouvido no si- 
lencio de todos os seres, e no transporte do 
pensamento que o contempla; esta linguagem 
não podia ser egualada,» Nada mais tocante do 
que a descripção dos ultimos dias de santa Mo- 
nica, a sua confiança em Deus, a coragem de 
santo Agostinho luctando e vencido por tão 
grande afilicção, o escrupulo que tem, perante 
Deus, por ter chorado sua mãe que tão santa- 
mente morreu, ella que durante tantos annos 
tanto chorou para o fazer viver em Deus; a 
oração fervorosa que resa por ella, muitos an- 
nos depois, chorando-a ainda, emfim a recom- 
mendação que faz a todos que lcrem as suas 
Confissões, de rezarem por ella tambem, 

No decimo livro, encontra na sua conscien- 
cia uma prova do amor que tem a Deus; per- 
corre todas as faculdades da sua alma, parti- 
cularmente a memoria; mostra que ella serve 
para conhecer muitas verdades que não centra- 
ram no espirito pelos sentidos e como póde 
elevar-nos até Deus, Interroga-se sobre as tres 
paixões do homem: o amor dos prazeres, da 
sciencia e da gloria. j 

Nos tres ultimos livros, falla do gosto que 
tinha em lêr os livros sagrados e da intelli- 
gencia que d'elles lhe tinha dado Deus. 

Refuta, no decimo primeiro, os que pergua- 
tam que fazia Deus antes da creação do mundo 
e como teve de repente o desejo de crear al- 
guma coisa; entra depois numa longa disserta- 
ção sobre a natureza do tempo. 

No decimo segundo, trata da natureza pri- 
meira; pretende que pelo ceu e pela terra, 
creados por Deus no começo, devem entender- 
se as substancias espirituaes e as coisas corpo- 
reas. Trata dos diversos sentidos que se pódem 
dar á Escriptara e parece concluir que se não 
deve regeitar nenhum comtanto que seja con- 
forme a verdade. 

Emíim, no ultimo livro, depois de ter ad- 
mirado a bondade de Deus que, sem precisar 
das creaturas, lhes deu, não só o ser mas as 
perfeições d'este ser, descobre o mysterio da 
Trindade nas primeiras palavras do Genesis e 
mesmo a propriedade pessoal do Espirito Santo 
o que lhe dá ensejo de fallar admiravelmente 
de quanto a caridade faz em nós. Acaba por 
uma formosa allegoria sobre o principio do Ge- 
nesis, sobre tudo o que Deus fez para o esta- 
belecimento da sua egreja e para a sanclifica- 
ção dos homens, unico fim que tevo em vista, 
em todas as suas obras, 

Vem depois as obras que Santo Agostinho 
ua na sua mocidade antes de ser padre ; 
são : 

Os tres livros contra os academicos (perdeu- 
se o tratado sobro a bellesa e o decoro). 

No primeiro, exhorta Romanio a consagrar- 
se á sabedoria, a qual não consiste sómente na 
sciencia, mas na indagação da verdade : d'onde 
conclue : Que, visto não podermos ser folizes 
senão conhecendo ou procurando a verdade, 
devemos unicamente occupar-nos d'esta inves- 
tigação. 

No segundo, depois de ter referido os senti- 
mentos dos antigos e dos novos Academicos e 
os seus estudos sobre o que é verosimil e pro- 
vavel, zomba d'elles, porque é impossivel co- 
nhecer se um objecto é similhante á verdade 
sem conhecer esta previamente. 

No terceiro, mostra que os bens da fortuna 
não servem de nada à sabedoria; refuta os 
principios de Cicero e dos outros Academicos, 
os quaes avançavam que nada se conhecia e 
que nada se devia afirmar. 

Estes tres dialogos, onde Santo Agostinho 
torna o assumpto de que trata intclligivel para 
todos, são amenisados com supposições agrada- 
veis e historias alegres. Approximam-se de Ci- 
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cero pelo estylo, e são-lhe superiores pela so- 
lidez dos raciocinios e dos pensamentos ; comtu- 
do, nas suas Refutações Santo Agostinho critica 
algumas passageus que não lhe parecem bas- 
tante christãs. 

O livro da Vida feliz, ou da Beatitude, é 
uma obra da mesma natureza. Consiste no co- 
nhecimento de Deus. Santo Agostinho entra em 
materia dizendo que o homem sendo composto 
de corpo e d'alma, precisa sustentar a alma 
tão bem como o corpo. N'este dialogo, tendo 
perguntado se são felizes aquelles que teem o 
que desejam, sua mãe respondeu-lhe: «que o 
são, se aquillo que desejarem e possuirem fôr 
bom : Si bona, inquit, velit et hubeat, bealus 
est.» Santo Agostinho respondeu-lho que ella 
achara o maior segredo da philosophia: Ipsam 
prorsus, mater, arcem philosophiae tenuisti. 
Não ha senão Deus para nos satisfazer a alma, 
só elle faz a nossa dita. Elle é a sabedoria c 
a verdade, 

Nas suas Retractações, Santo Agostinho cor- 
rige esta passagem dizendo «que o homem não 
pódo ser inteira e perfeitamente feliz n'esta vi- 
da, porque não póde conhecer Deus perfeita- 
mente senão na outra.» 

Trata da Providencia nos dois livros intitu- 
lados da Ordem e faz vêr que os bens e os 
males entram na ordem da divina Providencia. 

O dialogo passa-se em Cassiciacum, campo nos 
arrabaldes de Milão, onde Agostinho se tinha 
retirado com sua mãe, seu filho Adcodato, sou 
irmão Navigio, seus parentes Lastidiano, Rus- 
tico e Severino, seus amigos Alypio, Licencio e 
Trigecio. Este pequeno grupo que formava co- 
mo que uma nova academia, entretinha-so li- 
vremente em conversações philosophicas, quer 
nos seus passeios, quer sentado nos prados, ou 
á sombra de uma arvore e os dialogos que che- 
garam aos nossos dias parecem a continuação 
dos de Platão, aperfeiçoados pelo christianismo. 
Uma noite que Agostinho reflexionava sobre a 
causa da bulha que fazia a agua d'am regato 
proximo precipitando-se sobre pedrinhas e que 
a queda das folhas tornava intermittente : «Ou- 
viu, diz-nos elle, Licencio bater na cama com 
um pau para assustar os ratos que o importu- 
navam. Agostinho interroga-o sobre a causa da 
bulha d'esta agua. Os seus amigos acordam c 
a conversa que se trava a este respeito le- 
va-os ás mais elevadas considerações philoso- 
phicas. Agostinho dizia a Licencio, o qual at- 
tribuia o movimento d'estas folhas ao da agua 
que as arrasta: «Não vês que as folhas arran- 
cadas pelo vento o que fluctuam nas aguas, 
resistem um pouco á corrente e advortem os ho- 
mens da ordem immutavel do universo?» Li- 
cencio demonstra que nada póde ser contrario 
à ordem, que nada póde existir fóra da ordem 
e o filho de Romanio conclue da justiça de Deus 
uma remuneração, o que suppõe uma distinc- 
ção entre os bens e os males, d'onde resulta 
que os bens e os males sc collocam na ordem 
eterna. «Deus das virtudes mostra-nos a tua 
face ! tinha exclamado Licencio com o Psalmis- 
ta. O que é a face do Senhor, dizia Agostinho 
senão esta verdade mesmo para onde tendem 
todos os nossos suspiros?» No dia seguinte re- 
tomam a discussão ; esta anima-se ; algumas pa- 
lavras um pouco vivas trahem o amor proprio 
e a vaidade. Agostinho reprime com ternura e 
dôr este desejo de vangloria que animava Li- 
cencio e Trigecio, ambos poetas e espiritos ar- 
dentes. «Não me afilijam mais d'esse modo, 
lhes disse elle. Se alguma amisade, se algum 
reconhecimento me é devido se comprehendeis 
quanto vos quero e vos estimo e como penso 
em educar as vossas almas, emfim se Deus é 
testemunha de que não quero mais bem para 
mim do que todo o que vos desejo, fazei por 
minha causa algum sacrificio: e se gostaes de 
me chamar vosso mestre, sède bons; é toda a 
recompensa que desejo. «— Monica hesita em 
tomar parte na discussão.» Em que livros achas- 
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te, disse ella, que as mulheres possam tomar 
parte nestas discussões? «Agostinho anima-a:» 
Fizestes na sciencia divina tão maravilhosos 
progressos, que nem vos assusta o temor de 
nenhum acontecimento mau, nem o horror da 
morte; o que annuncia, na opinião de todos 
os homens, que se penetrou até ao centro da 
philosophia; posso eu, por ventura, depois d'isto 
hesitar em ser vosso discipulo ?» Monica, sor- 
rindo modestamente, respondeu a seu filho que 
da sua bocca sairam n'aquelle instante mais fal- 
sidades do que. ello jamais proferiu. — Se eu 
dissesse que chegareis a expressar, lhe respoo- 
de Agostinho, os vossos pensamentos muma lin- 
guagem irreprehensivel, confesso que mentia, 
porque eu mesmo, que tive do estudar a lin- 
guagem, sou ainda todos os dias emendado em 
algumas palavras pelas pessoas de Italia e tam- 
bem lhes emendo a pronunciação. O estudo dá 
á linguagem uma firmeza e uma certeza que a 
natureza não lhe assegura. Talvez alguns sabios 
muito attentos encontrem no meu discurso o 
que. se chama solecismos; houve pessoas bas- 
tante habeis para me persuadirem que Cicero 
tinha commettido alguns.» 

Examina-se depois o que é estar com Deus. 
Agostinho dissera: Está com Deus aquelle que 
o conhece. Licencio tinha afirmado que, o que 
está com Deus está n'um repouso inalteravel. O 
espirito que entende Deus não perderá o seu re- 
pouso porque está ligado a um corpo movel e 
vagabundo : está com o corpo como um ho- 
mem com um navio no mar; o homem póde 
conservar-se immovel em ufh navio arrojado às 
vagas. 

Agostinho, expondo os deveres do homem, 
diz: «Como a alma se perde concentrando-se 
nas coisas morredoaras, assim ella revive unin- 
do-se á rasão, O que o homem tem de rasoa- 
vel scpara-o do animal; o que cile tem de 
mortal separa-o de Deus. Se a alma se não 
prende á rasão cae na condição do animal; se 
se não solta da mortalidade nunca será divina. 
Exprime depois a tendencia de cada coisa para 
a unidade, c um dos seus argumentos sobre a 
immortalidade da alma funda-se na rasão, que 
é sempre a mesma, que não era mais verda- 
deira hontem do que o é hoje, que não será 
mais verdadeira ámanhã do que o será dentro 
d'um anno, e que subsistiria ainda mesmo quaa- 
do o universo viesse a desabar, 

Os dois livros dos Soliloquios foram escriptos 
por Santo Agostinho no seu retiro, cm 387: o 
fim que elle tem em vista é aperfeiçoar-se no 
conhecimento de Deus e da sua alma. Conclue 
que a alma é immortal, porque é a séde da 
verdade, que é elerna. 

Encontra-se no segundo livro dos soliloqueos 
este dialogo tão profundo entre elle e a sua 
razão, o qual é a base do cartesianismo : «A 
rasão: Mas tu que te queres conhecer, sabes 
se existes ? — Agostinho: Set. —A rasão: D'on- 
de o sabes? — Agostinho : Ignoro-o.—A rasão: 
Tens consciencia de ti como um ser simples ou 
composto ? — Agostinho : Ignoro-o. — À trasão: 
Sabes se cs posto em movimento? Agostinho : 
Ignoro-o.—A rasão : Sabes se pensas ? -— Agos- 
tinho: Sei. —A rasão: É pois verdade que pen- 
sas ? — Agostinho : E' verdade. 

Na volta a Milão escreveu o seu livro da 
Immortalidade da Alma, que, diz elle, foi pu- 
blicado contra sua vontade.. «Este livro aceres- 
centa, é tão obscuro no principio pelo modo e 
pela brevidade dos raciocinios, que fatiga o 
leitor, e pede tão grande attenção que eu mes- 
mo só o posso entender com muita applica- 
ção.» 

É mais uma memoria do que uma obra com- 
pleta. «Santo Agostinho accumula aqui, dis M. 
Du Pin, varios raciocinios seccos © descarnados 
para provar a immortalidade da alma ; mas o 
que provam é a sua habilidade na dialectica:» Eis 
alguns dos seus principios: «A sciencia é eter- 
na; logo a alma onde ella reside deve scr im- 
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mortal. À rasão e a alma não são senão uma; 
ora, a rasão é immutavel c eterna. À materia 
não póde ser reduzida a nada; pódem dividil-a 
que ella existe sempre; quem acreditará que a 
alma seja de peior condição? Nada se póde 
crear, nada se póde anniquilar. À alma não é 
o arranjo das partes do corpo, porque quanto 
mais a libertamos dos sentidos, mais facilidade 
temos de comprehender as coisas. Tambem não 
póde ser mudada em corpo; porque se esta 
mudança fosse possivel era preciso ou que 
a alma o quizesso ou que podesse ser constran- 
gida pelo corpo; estes dois pensamentos são 
egualmente absurdos.» 

O tratado intitulado Da quantidade da Alma 
versa no mesmo assumpto e a conclusão é que, 
ede todas as creaturas a alma do homem é a 
que se aproxima mais da natureza de Deus.» 

Alguns tratados sobre a Grammalica, a Lo- 
gica, a Rhetorica, a Geometria, a Arithmetica, 
e a Philosophia, foram perdidos em grande 
parte, mesmo no tempo de Santo Agostinho. 
Nos seis livros da Musica, mostra que deve ele- 
var o coração e o espirito a uma harmonia 
celestial e divina. Estes livros tratam sómente 
do tempo e do movimento; deviam ser conti- 
nuados por outros seis sobro a modulação ; mas 
«todas estas apraziveis frivolidades me cairam 
das mãos, diz ello a Memorius, quando fui in- 
cumbido do episcopado. » 

O livro do Mestre (no anno 389) é um dia- 
logo entre Santo Agostinho e seu filho Adeo- 
dato, onde nos faz vêr que todas as verdades 
nos são ensinadas pelo Verbo, Pouco tempo de- 
pois perdeu este filho que elle chamava filho 
do seu peecado, e cuja viva intelligencia admi- 
rava Agostinho a ponto d'este dizer: «A ex- 
tensão do seu entendimento cansava-me uma 
especie de espanto.» 

Os tres livros do Livre arbitrio foram com- 
postos em Roma em 387; os dois outros em 
Africa em 398. O primeiro trata da origem do 
bem e do mal. Santo Agostinho mostrou que 
todo o mal vem do livre arbitrio, que segue 
voluntariamente os movimentos da cobiça e que 
é a nossa vontade que nos torna felizes ou mi- 
seraveis visto não querermos levar uma vida 
conforme a lei de Deus, sem a qual é impos- 
sivel ser feliz. 


Este segundo livro trata d'esta questão : Por-, 


que deixou Deus ao homem a liberdade de 
“peccar, que lhe é tão prejudicial ? Santo Agos- 
tinho faz vêr que o livre arbitrio foi dado para 
o bem; que é de Deus que nós o recebemos; quo 
ha um ser mais perfeito do que a nossa alma; 
que este ser é a verdade mesma, a sabedoria 
mesma; que tudo o que ha de bem e de per- 
feição vem d'elle; que o livre arbitrio deve 
ser eollocado na lista dos bens. A esta objec- 
ção; Porque não fez Deus o homem impecca- 
vel ? Os homens não seriam muito mais perfei- 
tos se tivessem sido, d'um só lance, creados no 
estado em que o estão os bemaventurados e os 
anjos, que não podem ser separados de Deus ? 
Santo Agostinho responde: Concluir-se-ha que 
de poder imaginar-se um estado mais perfeito, 
Deus tivesse obrigação de nos crear n'esse es- 
tado ? ou não devemosgantos crêr quo elle teve 
motivos para nos não crear mais perfeitos? 
Qual é a causa dos peccados? Não ha outra 
senão a vontade que vae conscienciosamente e 
livremente praticar o mal. Estas palavras do 
Apostolo, Eu não'faço o bem que quero, mas 
o mal que não quero, diz-se dos homens nas- 
cidos depois de ter sido condemnado á morte o 
genero humano por causa do peccado do pri- 
meiro homem, 

Nos dois livros do Genesis contra os Mani- 
cheus, composto em Africa em 389, no livro 
dos Costumes da Egreja e no dos Costumes 
dos Manicheus, compostos em Roma em 387, 
mostra quanto as falsas virtudes dos manicheus 
estão afastadas da verdadeira virtude dos dis- 
cipulos do Jesus Christo, Cita, como exemplo 
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das virtudes que se encontram na Egreja, o dos 
solitarios, dos religiosos e das religiosas quo so 
separaram inteiramente do mundo, para passa- 
rem a sua vida n'uma continencia perpetua e 
em exercicios piedosos; accrescenta o exemplo 
de virtuosos ecclesiasticos e prelados que se 
conservam puros no meio da corrupção do se- 
culo o de tantos christãos que levam uma vida 
exemplar : refuta a doutrina d'estes herejes so- 
hre a natureza do bem e do mal. A mansidão 
do Agostinho brilha desde o principio d'esta 
obra, Ainda que os desregramentos dos mani- 
cheus lhe sejam conhecidos, tratal-os-ha com 
doçura : «Procuro diz elle, cural-os e não af- 
fligil-os.» 

O livro da Verdadeira Religiao é o ultimo 
que Santo Agostinho escreveu antes da sua or- 
denação ; compôl-o no anno 390. Mostra n'eile 
a excellencia e os deveres da verdadeira reli- 
gião. Prova quo a dos christãos é a unica ver- 
dadeira e refuta os erros das outras religiões, 
principalmente da dos manicheus a respeito das 
duas naturezas. 

Falla da religião de Jesus Christo de um 
modo sublime. Eis uma analyse de alguns dos 
seus principios: À religião é o unico objecto 
que nos possa conduzir á verdade, á virtude e 
á bemaventurança . Os philosophos pagãos re- 
conheciam a falsidade da religião do povo e 
comtudo approvavam-a com o seu culto exte- 
rior. Depois que está estabelecido o christia- 
nismo não se póde duvidar mais que religião 
se deve seguir. O proprio Platão tel-a-hia reco- 
nhecido se tivesse visto que as maximas mais 
elevadas da sua philosophia a respeito da Di- 
vindade o da necessidade de purificar a sua 
alma, que elle desesperava do poder persuadir 
ao povo, não são só prégadas por toda a terra, 
mas ainda abraçadas e seguidas por uma im- 
mensidade de pessoas. 

Os philosophos devem reconhecer Deus n'esta 
aproximação e ceder áquelle que fez esta ma- 
ravilha. A sua curiosidade ou a sua vã gloria 
não os deve impedir de reconhecer a differença 
que ha entre as conjecturas soberbas de um 
pequeno numero de philosophos e a publica- 
ção de uma doutrina que cura as almas, o re- 


forma os erros de todas as nações. Não se deve, 


procurar a religião nem entre os philosophos, 
pois que approvam pelas suas acções um culto 
que condemnam com os seus discursos; nem 
entre os herejes que não participam dos sacra- 
mentos da egreja; nem entre os schismaticos 
que se separaram d'ella; nem entre os judeus, 
que não esperam de Deus senão recompensas 
temporaes e passageiras; mas sómente na egreja 
espalhada geralmente por toda a terra que faz 
servir o desvairamento dos outros para o seu 
bem. 

Depois de ter regeitado as falsas religiões, 
Santo Agostinho conclue que nos devemos ligar 
á religião christã e á communhão d'esta egreja 
que é catholica e assim chamada, não só pe- 
los seus, como tambem pela bocca dos seus pro- 
prios inimigos. 


- TOMO HI 


Contêm as suas Cartas, que não só fazem 
conhecer o espirito e o caracter de Santo Agos- 
tinho, mas tratam de pontos muito importantes 
a respeito da doutrina, da disciplina, da moral 
e da conducta da vida; são em numero de du- 
zentas e setenta. Algumas são verdadeiros tra- 
tados sobre as questões mais importantes da re- 
ligião. 

A carta 46 é a resposta dirigida ao professor 
Maximo, que, ainda pagão, tinha escripto a 
Agostinho que a habitação dos deuses no mon- 
te, Olympo era uma fabula; mas que não po- 
dia negar a evidencia da protecção das divin- 
dades erguidas na praça publica de Madaura. 
«Existe, diz elle, um Deus soberano e eterno, 
pae de todas as coisas, de quem ninguem sabe 
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o nome, mas cujo poder infinito é adorado sob 
diversos nomes. Irrita-se quando vô preferir 
martyres christãos d'Africa, com os nomes bar- 
baros de Mygdon, de Sana, de Namphanion, 
de Lucitas, a Jupiter, a Juno, a Minerva, a 
Vesta.» Parece-lho vêr, como outr'ora na ba- 
talha d'Actium, os deuses monstros do Egypto 
arrojar dardos impotentes sobre os Romanos. 
Maximo queria que Agostinho, de quem elle 
invoca e teme o genio, O instruisse sobre esse 
Deus que é adorado no segredo des mysterios 
christãos, emquanto os pagãos invocavam os 
deuses á luz do dia, á vista e perante o co- 
nhecimento de todos os mortaes. Maximo ter- 
mina a sua carta: «Oxalá te conservem os 
deuses, pôr intermedio dos quaes, todos nós 
que habitamos a terra, honramos e adoramos 
sob mil nomes diversos e n'ama harmonia dis- 
cordante o pae commum dos mortaes e dos 
deuzes. » 

Agostinho zomba dos deuses do Olympo e 
dos da praça de Madaura e accentua o ridi- 
culo da opinião que faz da totalidade dos deu- 
ses outros tantos membros do Deus verdadeiro; 
não comprehende que Maximo se admire dos no- 
mes africanos inscriptos no cathalogo dos mar- 
tyres : serão melhores os Euccarides que figu- 
ram entre os sacerdotes pagãos ou os Abbadi- 
ris que se conta entro os seus deuses? E 
ainda mais; não significa o nome carthagincz 
de Namphanion, um mensageiro da boa nova 
(pede secundo)? Quanto ás assembléas particu- 
lares, não teem os pagãos o seu Deus Baccho, 
de quem reservam os mysterios para um dimi- 
nuto numero de iniciados? E emquanto ás suas 
festas publicas, durante as bacchanaes, não cor- 
rem pelas ruas, como furiosos, os decuriões e 
os chefes de Madaura? Diz que não responderá 
á questão principal senão quando vir Maximo 
melhor disposto; e limita-se a dizer-lhe: «Sabe 
tão sómente, para que não o ignores e não 
sejas levado a insaltos sacrilegos, que os chris- 
tãos catholicos, cuja egreja está estabelecida na 
tua cidade, não tributam culto a nenhum morto 
e não adoram nenhuma divindade, nada do que 
foi feito e creado por Deus, mas só Deus, que 
fez e creou todas as coisas.» 

Na carta 49, dirigida a Gaio, diz-lhe: Quan- 
do lemos alguma coisa verdadeira não é, nem 
o livro nem o auctor que nol-a faz achar ver- 
dadeira: é alguma coisa que temos em nós mes- 
mos muito mais elevada acima do corpo e da 
luz sensivel, e que é uma impressão da luz 
eterna da verdado. «Agostinho accrescenta que 
os erros das suas obras provêm só d'elle: são 
os vestigios das trevas do espirito humano.» 

Na carta 438, dirigida ao conde Marcellino, 
Santo Agostinho repelle a objecção de que a 
religião christã era contraria ao bem do Estado 
por causa de prohibir que se retribua o mal com 
o mal, e mandar, quando nos dão uma bofe- 
tada n'uma face, offerecer a outra; preceito 
contrario ao que se pratica nas republicas: pora 
que, quem ha que deixo ao seu inimigo que 
lhe arrebate os bens? Santo Agostinho prova 
que esta maxima tinha sido a dos antigos ro- 
manos os quaes acreditavam que era um bem 
e uma virtude para a sua republica perdoar as 
injurias; que Cicero, querendo fazer passar Ce- 
sar por um grando homem, lonva-o por esque- 
cer as offonsas com facilidade; que se leem 
estas coisas com admiração nos escriptos dos 
profanos, em quanto que se despresam nos li- 
vros dos christãos onde estão muito mais clara 
e nobremente explicadas. 

Faz ver que, longo de serem contrarios ao 
bem do Estado, estes livros divinos são muito 
proprios para conservar n'elle a união e a pas. 
Comtado, não devem interpretar-se á letra © 
não é absolatamente prohibido defender-se oq 
punir o erime ; mas não se deve actuar nunca 
por espirito de vingança, mas sim com a inten- 
ção de fazer bem áquelle que nos offende. Que 
assim estes preceitos de Jesus Christo attendem 
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mais á preparação da alma do que a tudo o 
que se passa fóra d'ella, etc. 

Na carta seguinte, dirigida ao mesmo, con- 
jura-o com instancia a impedir que soffram a 
pena de morte os donatistas que tinham sido 
aprisionados.- 

A carta 213 contêm o acto realisado em 
HBippona a 44 de setembro de 426 na egreja 
da Paz, onde Agostinho apresentou Heraclio 
para sen coadjutor o futuro successor. 

Esta escolha foi recebida com as acclama- 
ções seguintes; o povo exclamou: Graças a 
Deus! louvado seja Christo! e repetiu vinte 
e tres vezes este grito. Depois repetiu dezeseis 
vozes: Christo, attende-nos, prolonga a vida 
de Agostinho! e disse oito vezes a "Agostinho: 
Se nosso pae, sé nosso bispo! 

Na carta 228, traça aos padres e aos bispos 
os seus deveres no meio dos perigos da guerra, 
e ordena-lhe que não abandonem nunca o seu 
rebanho : «Não devem retirar-se senão com o 
povo e depois do povo. Devem assistir áquelle 
derradeiro momento do perigo em que a mul- 
tidão se amontoa na egreja, pedindo um o ba- 
ptismo, outro o sacremento da penitencia, to- 
dos a consolação e os soccorros celestiaes.» Elle 
mesmo, em 430, lhes deu o exemplo, quando 
Hippona foi sitiada polos Vandalos, que, fau- 
tores do arianismo, perseguiam e martyrisa- 
vam os catholicos e principalmente os seus bispos. 

Na carta 245, Santo Agostinho falla com 
uma grande moderação nos enfeites das malhe- 
res. Pensa qua se não devem prohibir absolu- 
tamente ás mulheres casadas; mas não quer 
quo estas usem de pintara para se apresenta- 
rem mais brancas ou mais rosadas, porque não 
é de crer que os maridos desejem ser engana- 
dos d'esse modo. Que o verdadeiro enfeite dos 
christãos de um ou do outro sexo não é nem 
a pintura, nem o ouro, nem os estofos precio- 
8035, mas s puresa dos costumes. Prohibe os or- 
natos supersticiosos quo se usavam para pres- 
tar uma especie de homenagem aos demonios, 

A carta 262 é cheia de instrucções excellen- 
tes para as mulheres casadas e recommenda- 
lhes que não deem motivo de desgosto a seus 
maridos por uma devoção indiscreta. 

Santo Agostinho, tendo pedido emprestada 
uma quantia para livrar um devedor perseguido 
pelos seus credores e que se tinha refugiado 
na sua egreja, pede na carta 263, ao povo que 
subscreva para elle poder restituir aquella 
somma, 

Quasi que não ha uma carta de Santo Agos- 
tinho, que não mereça particular attenção e 
onde se não encontre alguma coisa notavel. 
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Os livros da Doutrina Christã foram escri- 
ptos algum tempo depois d'elle ser bispo, em 
397 ; mas então parou no cap. 36.º do 3.º li- 
vro. O resto d'este livro e o 4.º foram termi- 
nados em 426. 

O fim d'este livro é dar regras e preceitos 
para entender e para explicar aos outros a Es- 
criptura Santa, Trata, nos tres primeiros livros 
da intelligencia da Escriptura, e no ultimo do 
modo de explical-a e de a fazer comprehender 
aos outros. : 

Depois de ter descripto no segundo livro o 
modo como se fórma o som das palavras; e 
como se introduziu a diversidade das linguas 
no mundo, suppõe quo a Escriptura não é sem- 
pre clara e que é necessaria applicação para 
entendel-a ; que os mais habeis encontram dif- 
ficuldades nella, que Deus não dá a todos os 
homens os mesmos bens e que seria tental-o 
desprezar os meios humanos que elle nos dá 
para entender os livros santos, sob o pretexto 
que nos póde dar a intelligencia sem estudo 
nem trabalho, O primeiro meio é o conheci- 
mento da lingua em que os livros sagrados são 
escriptos ; o segundo é consultar e comparar as 
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diversas versões umas das quaes servem para 
esclarecer as outras. Entre as versões prefere 
a Vulgata, por ser a mais litteral e ao mesmo 
tempo a mais clara; e entre as versões gregas 
a dos setenta á qual dá muita auctoridade. 

Não decide se os setenta a fizeram separa- 
damente, cada um na sua cella, por insp ira- 
ção de Deus, ou se a fizeram conferenciando 
juntos: mas assegura que, de qualquer modo 
que fosse feita, deve seguir-se, e mesmo de pre- 
ferencia ao texto hebreu, porque é de crer que 
não foi sem uma secreta influencia do Espirito 
Santo, que fosse feita. Emquanto ao Novo Tes- 
tamento deve corrigir-se o latim pelos textos 
gregos. 

A terceira coisa que recommenda Santo Agos- 
tinho para a intelligencia da Biblia, é o co- 
nhecimento das coisas significadas como a na- 
tureza dos animaes, das plantas, e das hervas, 
etc., que entram na comparação e nas figuras 
que ha na Escriptura Sagrada. Insiste muito 
sobre o conhecimento dos numeros e da musi- 
ca, que pretende serem de um grande uso. Não 
quer mesmo que se desprezem as sciencias pro- 
fanas, comtanto que se regeitem as que são fal- 
sas e supersticiosas, taes como a astrologia ju- 
diciaria e a magia. Mostra a utilidade da bis- 
toria, das artes, da dialectica, da rhetorica e 
das outras sciencias, se d'ellasse fizer bom uso 
e se com ellas nos não prendermos muito nem 
nos ensoberbecermos. 

O terceiro livro dá regras para esclarecer as 
ambiguidades que resultam do texto, quer dos 
pontos e virgulas que, diversamente collocados, 
dão sentidos diversos, quer da distincção que 
se deva fazer entre o sentido proprio ou o fi- 
gurado. A este respeito os judeus foram muito 
tempo escravos d'esta lettra; os gentios o fo- 
ram tambem de ceremonias inuteis. Os chris- 
tãos livraram uns e outros d'esta servidão. Não 
se devem tomar de um modo figurado os sen- 
timentos 6 as acções que parecem ter uma es- 
pecie de crueldade, attribuidas na Escriptura a 
Deus e aos homens justos, quando se vir que 
são empregados contra a cubiça dos homens 
carnaes, 

Mas quando se encontra uma palavra ou uma 
acção inteiramente injusta, que não póde ser 
desculpada por nenhama circumstancia, a qual 
é attribuida a Deus ou áquelles de quem a Es- 
criptura louva a santidade, deve-se necessaria- 
mente explical-a de um modo figurado. Esta 
regra applica-se ás coisas expressas em fórma 
de mandamentos. Se a letra prohibe um crime 
e ordena am bem, não ha figura; se pelo con- 
trario, parece ordenar um crime ou prohibir 
um bem, é uma figura. 

No ultimo livro da doutrina christã, disserta 
sobre as qualidades de um orador christão, e 
quer que elle se applique a fallar com eloquen- 
cia. Deve ensinar o bem e desviar do mal; e 
ao mesmo tempo que explica a Escriptura Sa- 
grada e annuncia a palavra de Deus, deve con- 
ciliar aquelles que estão em sentimentos con- 
trarios, excitar os preguiçosos, instruir os igno- 
rantes, tocar e converter os peccadores endure- 
cidos; mostrar, por muitos exemplos que ha 
muita eloquencia nos livros Santos; não quer, 
todavia, que um prégador imite a obscuridade 
que ha em certos pontos da Sagrada Escriptu- 
ra e recommenda-lhe sobre todas as coisas o 
ser claro. 

Quer que elle se não contente em agradar 
por pensamentos agradaveis; mas que ensine 
com solidas instrucções. 

Santo Agostinho cita exemplos tirados da Es- 
criptura e dos Pedres, que apresentam estes 
tres generos de eloquencia e mostra as occa- 
siões e os assumptos em que devem applicar- 
se. Recommenda ao prégador que se prepare 
pela oração e proceda de modo que a sua vida 
corresponda aos seus sermões. Não censura os que 
recitam discursos compostos por outras pessoas. 

Esto tratado é seguido pelos escriptos de 
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Santo Agostinho a respeito da Escriptura San- 
ta; o primeiro livro, não acabado, foi escripto 
em Africa em 393, antes d'elle ser bispo; os 
outros doze livros seguintes foram principiados 
sendo bispo em 401 e acabados por 415. To- 
dos dizem respeito ao Genesis: examina as 
phrases todas d'este e deriva d'ellas uma inf- 
nidade de questões de que deixa muitas sem as 
resolver. Trata, de passagem, da natureza dos 
anjos e da alma, da queda dos anjos e do ho- 
mem, dos mysterios do numero seis, do infer- 
no e do paraiso, das visões e de outros as- 
sumptos. 

Os sete livros, Dos modos de fallar dos sete 
primeiros livros da Biblia, são um tratado do 
critica, onde Santo Agostinho explica certos 
modos de dizer peculiares a estes livros e que 
se não encontram ordinariamente n'outra parte. 
Esta obra é do anno 41409. . 

As Notas acerca de Job são uma especie de 
paraphrase que Santo Agostinho considerava 
como incompleta e que teve vontade de sup- 
primir. 

O Espelho tirado da Escriptura é uma col- 
lecção de passagens extrahidas do Antigo e do 
Novo Testamento, contendo preceitos e instruc- 
ções sobre os costumes, 

Taes são os tratados de Santo Agostinho so- 
bre o Velho Testamento, 

No seu Tratado do accordo dos quatro Evan- 
gelhos, depois de ter fallado do numero, da 
auctoridade e do estylo dos evangelistas, refuta 
os que recusam dar fé ao Evangelho porque 
não foi escripto por J.-C. mesmo, mas pelos 
seus discipulos, que suppoem ter-se afastado da 
doutrina de seu mestre. Nota, que, dos quatro 
evangelistas, dois eram apostolos, S. Matheus e 
S. João e dois não o eram, S. Marcos e S. Lu- 
cas, sem d'aqui resultar nenhuma differença en- 
tre os que tinham visto as acções de J.-C. com 
os seus proprios olhos e os que as tinham es- 
cripto pela narração fiel dos que as tinham 
presenciado. 

Emquanto ás obras dos outros que empre- 
henderam escrever a historia de J.-C., não são 
recebidos pela egreja como livros tanonicos, 
visto que os auctores não são dignos de fé por 
que referiram falsidades e erros. Crê que os 
quatro evangelhos foram compostos segundo a 
ordem em que estão dispostos: que o de S. Ma- 
theus foi escripto em hebreu e os outros em 
grego; que cada evangelista adoptou uma or- 
dem particular sem se importar de dizer o que 
fôra referido por outro. Compara os textos dos 
evangelistas, põe-os de accordo e resolve as dif- 
ficuldades e contrariedades apparentes que ba 
entre elles sobre a ordem é o modo como re- 
latam as palavras e as acções de J.-C. Aos que 
censuram o facto de J.-C. não ter escripto ci- 
ta-lhes o exemplo de Socrates, de Pythagoras 
e dos mais sabios pagãos que deixaram aos seus 
discipulos o cuidado de escrever as suas ins- 
trucções e a sua doutrina. 

Esta obra, muito dificil e muito laboriosa, 
foi executada no anno de 400, por Santo Agos- 
tinho, com muita exactidão. 

O tratado de Santo Agostinho sobre o ser- 
mão de J.-C. na montagha foi escripto cerca de 
393; é em dois livros, que encerram preceitos 
moraes muito uteis. Aqui vem explicada a 
oração dominical. 

Os dois livros de Questões sobre alguns pon- 
tos dos Evangelhos de S. Matheus e de S. Lu- 
cas, foram escriptos, proximamente, em 400. 
Nas suas Retractações, Santo Agostinho aponta 
algumas inadvertencias d'esta obra. 

Os cento e vinte e quatro tratados sobre o 
Evangelho de S. João são homilias prégadas 
por Santo Agostinho ao seu povo, de 416 a 
417, segundo o texto do evangelista, d'onde 
extrae importantes instrucções sobre os princi- 
paes pontos de doutrina e do moral. Ataca 
principalmente tres generos de herejes, os ana: 
nos, os donatistas e os pelagianos. 
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N'uma das dez Homilias sobre a Epistola de 
S. João, santo Agostinho explica estas palavras 
de J.-C. a S. Pedro: Tu és Pedro, e sobre esta 
pedra edificares a minha Egreja. 

Perto do anno 394, santo Agostinho compoz 
tambem uma Explicação da Epistola aos ro- 
manos, e principiou um commentario conside- 
ravel a esto respeito; mas não o concluiu. 


TOMO IV 


Nºeile se encontram as Explicações de todos 
os Psalmos. Cassiodoro nota que no seu tempo 
eram divididas em quinze décadas. Como santo 
Agostinho não sabia hebreu, seguiu as versões 
latinas feitas pela versão grega dos setenta, ao 
texto da qual algumas vezes recorreu, 

Ainda que esta grande obra não possa passar 
par um commentario excellente dos Psalmos, 
póde considerar-se como uma collecção admira- 
vel de pensamentos christãos e moraes; e se 
não é de-grande uso para os que se applicam 
a investigar o sentido litteral da Escriptura, 
será comtudo de uma utilidade maravilhosa 
para os que, dedicando-se á prégação, procu- 
rarem alimentar o seu espirito com pensamen- 
tos e maximas necessarias para o bom desem- 
penho d'aquelle ministerio. 
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Os Sermões de que se compõe este volume 
foram coordenados e classificados em cinco or- 
dens pelos padres benedictinos. 

A primeira contém 483 sermões sobre o ve- 
lho e o novo Testamento. 

A segunda, 88 sermões para as festas maio- 
res do anno. 

A terceira, 69 por festas de santos. 

A quarta, 23 ácerca de diversos assumptos. 

A quinta compõe-se de sermões, de que se 
davida ser santo Agostinho o auctor. 

A Addição contém 317 sermões divididos em 
quatro classes. 

Estes sermões em geral muito curtos, são 
discursos familiares pronunciados sem muita 
preparação, e onde santo Agostinho se contenta 
em fallar succintamento sem recorrer ao pathe- 
tico; limita-se a expôr o seu assumpto de um 
modo agradavel e trata de o fazer comprehender 
por algum pensamento espiritual. Este genero de 
eloquencia está muito abaixo do dos oradores 
gregos, mas estava, talvez, no gosto do seculo 
de santo Agostinho e no genio dos africanos, 
que admiravam estes sermões e por elles se 
convenciam. Hoje, estes sermões pareciam-nos 
dios. Comtudo, poucos prégadores latinos po- 
rem ser comparados com santo Agostinho; e se 
é inferior a S. Basilio e a S. Chrysostomo é 
muito superior a S. Maximo e a S. Chrysologo 
que o seguiram. 

TOMO VI 


Principia pela Collecção de Respostas a oiten- 
ta e tres questões de moral e de disciplina que 
elle tinha resolvido quando regressou a Africa 
em 388 e que depois colleccionou quando já 
era bispo. 

Os dois livros de Questões dirigidas a Sim- 
pticiano, bispo de Milão, que succedeu a Santo 
Ambrosio em 397, são os primeiros que Santo 
Agostinho escreveu depois da sua elevação ao 
episcopado. N'elles examina se na historia da 
Pythonisa fot a alma de Samuel ou um phan- 
tasma que appareceu a Saul; julga este mais 
verosimil. A ultima questão é sobre o espirito 
d”erro pelo qual Deus permittia que o rei Achab 
fosse enganado. 

N'um lioro dirigido a Dulcitius, tribuno em 
Africa, Santo Agostinho responde a oito ques- 
tões que aquelle lhe dirigiu. Suppõe-se este li- 
vro escripto proximo do anno 419. 

O pequeno tratado da Crençá nas coisas 
ques sé não veth, parece sor do Sarto Agosti- 
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nho, pois que falla d'elle na carta 231 ao con- 
de Dario, e o estylo é digno do auctor a quem 
se attribue. 

Mostra n'este livro que se crêem muitas coi- 
sas que se não vêem; taes são a benevolencia 
e a amisade que se acreditam sem se verem. 
D'onde conclue que se supprimir a fé que nos 
obriga a acreditar o que não vemos, destroe-se 
inteiramente a sociedade. Confessa que para 
crer uma coisa é preciso ter provas de que ella 
existo; mas sustenta que não acreditamos em 
J.-C sem ter provas sufficientes da sua aucto- 
ridade ; que a egreja só é uma prova constan- 
te e visivel da verdade da sua doutrina, pois 
vemos cumprido o que J.-C. e os prophetas va- 
ticinaram ; que se não póde duvidar da verda- 
de dos livros propheticos, pois foram os judeus 
inimigos dos christãos que os conservaram e 
que são testemunhas irreprehbensiveis da sua 
antiguidade. Este tratado foi escripto em 399. 

Santo Agostinho, sendo simples padre expli- 
cou o Symbolo em 393, no concilio d'Hippona; 
publicou-o depois com o titulo; Da Fé e do 
Symbolo. 

O Livro da 
posto em 413. 

O Manual ou o Tratado da Ke, da Esperan- 
ça e da Caridade, foi escripto a pedido de Lou- 
renço, patricio de Roma e irmão de Dulcitius, 
o qual tinha pedido a Santo Agostinho que lhe 
enviasse um livro contendo o sesumo da religião 
christã. Foi para o satisfazer que Santo Agosti- 
nho lhe dirigiu este livro, onde resume toda 
a religião n'aquellas tres virtudes. 

Foi egualmente para satisfazer a pedidos se- 
milhantes que Santo Agostinho compoz o livro 
intitulado o Combate dos Christãos, e O livro 
d'ensino dos que não sabem a nossa religiao. 
Este ultimo livro foi escripto em 400, 

O Tratado da Continencia foi escripto nas 
proximidades do anno 395. 

No Do Bem do casamento, conclue que o ca- 
samento é um bem em si, mas um d'estes bens 
que se não devem procurar senão para ter um 
outro maior ou para evitar um maior mal. Que 
antes de J.-C. os mais continentes podiam ca- 
sar para multiplicar o povo d'onde devia nas- 
cer o Messias, mas que presentemente os que 
podem guardar continencia fazem bem em não 
casar, 

Por esta razão é que outr'ora foi permittido 
a um homem ter muitas mulheres, o que agora 
era prohibido. 

No livro da Virgindade Santa, sustenta que 
as virgens terão uma recompensa particular no 
céo. Estas duas obras são do anno 4014; no 
livro da Viuvez, mostra que o estado de viu- 
vez deve ser preferido ao casamento. Não con- 
demna, porém, as segundas nupcias, nem mes- 
mo as terceiras é as quartas. Este escripto é 
de 414. 

No tratado dos Casamentos que se não podem 
escusar de adulterio, exhorta os maridos que 
repudiaram as suas mulheres a guardar conti- 
nencia, a exemplo dos ecclesiasticos, ainda que 
muitas vezes são ordenados contra vontade. Foi 
composto em 419. 

Nos dois livros intitulados Mentira e sobre 
a Mentira, Agostinho agita esta questão: Se ha 
occasiões em que seja permittido mentir? A sua 
opinião é que não é permittido nunca, por ne- 
nhum pretexto, mentir porque tudo quanto de 
sua natureza é peccado não póde ser rectifica- 
do por nenhuma boa intenção. No segundo tra- 
tado, esta opinião é um pouco modificada. Diz 
que é muito perigoso consentir a mentira em 
algumas occasiões, visto ser para receiar que 
esta maxima se estenda e que com este princi- 
pio se poderia chegar até ao perjurio e á blas- 
phemia. 

O livro do Trabalho dos Monjes, é uma ex- 
cellente satyra de certos monjes que, a pretex- 
to de que J.-C. dissera não ser preciso affligir- 
se com o dia de dimanhã, se julgavam exem- 
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ptos do trabalho manual e se contentavam em 
rezar, lèr e cantar. Santo Agostinho oppóc-lhes 
o exemplo e o testemunho de S. Paulo que de- 
clara explicitamente não ser digno de comer 
aquelle que não quer trabalhar. Foi escrito pro- 
ximo de 400, 

No livro a respeito das Predições dos Demo- 
nios, escripto do anno 406 a 4141, prova que 
é contra a religião consultal-os. Suppõe quo os 
demonios teem corpos muito subtis. . 

O livro do Cuidado que se deve ter com os 
mortos, foi escripto para responder á pergunta 
que S. Paulino, bispo de Nola, tinha feito a 
Santo Agostinho em 4214, a saber: «Se serve 
de alguma coisa a um morto ser enterrado na 
egreja de algum santo martyr?» A esta per- 
gunta accrescentava-se outra: 

«Para que servem as orações da egreja pelos 
mortos, pois que, segundo a maxima do Apos- 
tolo, todos os homens serão julgados pelo que 
tiverem praticado n'esta vida?» Santo Agosti- 
nho responde que os livros dos Machabeus es- 
tabelecem o uso da oração pelos finados; e que 
quando não existisse nada a este respeito no 
Velho Testamento, o uso da egreja, que no sa- 
crificio do altar reza pelos mortos, bastaria para 
justificar esta pratica. A respeito da honra da 
sepultura, está persuadido que não faz nem 
bem nem mal á alma do morto; mas que se 
deve, comtudo, cumprir este dever com os mor- 
tos, afim de testemunhar o respeito que se tem 
pela mémoria das pessoas piedosas. Que a se- 
pultura na egreja de um martyr não serve de 
nada por si mesma; mas serve para fazer lem- 
brar aos fieis que rezem pelo morto, porque a 
devoção que sc tem pelo martyr redobra o fer- 
vor das preces; mas ordinariamente o cui- 
dado da sepultura provém da afícição que se 
tem ao corpo; que os martyres tiveram razão 
em despresar estes cuidados. Que a Escriptura 
louva os que tiveram cuidado na sepultura dos 
mortos, porque é uma prova da ternura e da 
affeição que teem aos seus irmãos. 

Santo Agostinho falla, depois, das apparições 
dos finados, em sonhos ou d'outro modo: e 
depois de ter apresentado muitos exemplos exa- 
mina de que modo ellas se fazem. Crê que 
é mais provavel atltribuil-as á operação dos an- 
jos que formam as imagens na imaginação, do 
que ás almas dos mortos. Não acredita que el- 
las presenccicm o que se passa n'este mundo, 
nem que o vejam por si mesmo no momento 
em que as coisas se passam; mas crê que o vêm 
a saber depois por intermedio dos anjos ou das 
almas dos que morrem, ou emfim pela inspira- 
ção de Deus. É por este ultimo meio que elle 
julga que os martyres conhecem as necessida- 
des dos fieis e ouvem as suas orações. Não 
duvida de que os martyres auxiliem os vivos 
mas não está certo se o fazem por si mesmos 
ou se Deus, a rogo d'elles, o manda fazer pe- 
los seus anjos; e confessa que se não póde sa- 
ber se é d'um ou d'outro modo ou d'ambos quo 
os martyres operam maravilhas. 

Conclue que, de tudo o que praticamos pe- 
los mortos, nada lhes serve na outra vida, se- 
não a oblação do sacrificio do altar, as esmo- 
las e as preces. Que estas coisas não servem 
para todos mas só para os que pela sua boa 
vida mereceram que ellas lhes possam ser uteis 
depois da morte, 

Que, todavia se fazem por todos os fieis 
baptisados ; mas é porque se não póde distin- 
guir quaes são aquelles a quem ellas poderão 
ser uteis, 6 vale mais que sejam superfluas para 
uns do que exiguas para os outros. 

Que é rasoavel cumprir estes deveres mais 
pontualmente com os seus amigos e os seus pa- 
rentes; que a respeito do cuidado da sepultu- 
ra não serve de nada para a salvação do morto; 
mas que é um dever de humanidade, que se 
deve cumprir. 

O discurso Da Paciencia trata d'esta virta- 
de de um modo mais dogmático do que pathe- 
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tico. Distingue a verdadeira paciencia que é 
uma virtade, da falsa que é um vicio. Os am- 
biciosos, os avarentos, os voluptoosos, Os sce- 
lerados soffrem, com paciencia, penas e males 
extremos; não teem, por isso, a virtudo da 
paciencia pois é por um objecto culpado que 
elles soffrem, Mas so os maus soffrem pelos 
bens d'este mundo o que não devem sofrer os 
justos pela vida eterna ! 

Propõe os exemplos de Job e dos martyres, 
aos quaes oppôe a impaciencia dos donatistas, 
que a si proprios se matavam, afim de passa- 
rem por martyres. 

Faz vêr que é um crime maior matar-se a 
si do que matar os outros. Emfim sustenta que 
a verdadeira paciencia não vem das nossas pro- 
prias forças, mas do soccorro de Deus, porque 
a verdadeira paciencia é fundada na caridade 
quo é um dom de Deus. N'este pequeno tra- 
tado, escripto proximo de 418, Santo Agosti- 
nho occupa-se da graça, e prova que ella se 
não dá aos nossos merecimentos, mas que os 
previne o succede mesmo á fé, que é o princi- 
pio de todas as obras piedosas. 

Dos quatro sermões sobre o symbolo, o pri- 
meiro é o unico que se reconhece como sendo 
de Santo Agostinho. Explica-lhe os artigos cla- 
ra é succintamente. 


TOMO VIU 


Contém a grande obra de Santo Agostinho 
intitulada a Cidade de Deus. Emprehendeu-a 
cerca do anno 4143, depois da tomada: de Ro- 
ma por Alarico, afim de refutar os pagãos, que 
accusavam desta desgraça a religião christã. 

Symmaco, na carta escripta aos imperadores 
a respeito do altar da Victoria, tinha feito va- 
ler contra a religião christã as rasões popula- 
res mais capazes de seduzir, recordando a gran- 
deza de Roma e a perpetuidade das suas pros- 
peridades ligadas á perpetuidade da adoração 
dos deuses. É a este ataque contra o christia- 
nismo que Santo Agostinho responde. Montes- 
quieu diz-nos que Orose lhe respondeu egual- 
mente compondo a sua Historia e Salviano es- 
crevendo o seu livro Do governo de Deus. 

O livro da Cidade de Deus não foi acabado 
senão perto de 426. É dividido em vinte e dois 
livros, de que os cinco primeiros refutam aquel- 
les que acreditam ser o culto dos deuses ne- 
cessario ao bem do mundo, e que sustentam 
que todas as desgraças succedidas nos ultimos 
tempos provinham de elle ter sido abolido. Os 
cinco seguintes são contra os que concordando 
em que estas desgraças aconteceram em todos 
os tempos, pretendem que o culto das divin- 
dades do paganismo é util para a outra vida. 
Depois de ter refutado estas duas qpiniões chi- 
mericas, contrarias á religião christã emprega 
os doze livros seguintes em estabelecer a dou- 
trina da nossa religião. Os quatro primeiros 
d'estes doze livros dizem respeito á creação de 
duas cidades, a de Deus e a do mundo: os qua- 
tro seguintes, Os seus progressos, © os quatro 
ultimos os seus fins. 

Ainda que tratando das duas cidades, esta 
obra de Santo Agostinho, tão variada pelas coi- 
sas sabias e curiosas que encerra não é conhe- 
cida senão pelo nome de Cidade de Deus. 

No primeiro livro, faz vêr que os barbaros 
só pelo respeito do nome de Jesus Christo pou- 
param aqueiles que se refugiaram nas egrejas. 
Que se este favor divino se estendeu a impios 
e a ingratos que se tinham refugiado nas egre- 
jas fingindo ser christãos, conclue que os bens 
e os males d'este mundo são communs aos bons 
e aos maus; mas estabelece a differença no uso 
que uns e outros fazem d'ella e diz que, em 
summa, 06 bons não perdem nada perdendo os 
bens da terra. Mostra que um christão deve 
consolar-se em ser privado de sepultura ; con- 
sola as virgens e as que para evitarem de ser 
desbonradas se mataram, 


AGO 


Sem o consentimento da vontade não ha 
mancha possivel. 

«Se Lucrecia, diz elle, foi cumplico do adul- 
terio, porque tantos louvores? Se ficou pura, 
para que foi a sua morte ?» 

No segundo livro, mostra que a corrupção 
dos costumes, reinou sempre em Roma, e que 
os deuses que ali se adoravam, longe de pres- 
creverem leis para reformarem os costumes ex- 
cilavam aos vicios pelas ceremonias e pelos 
exemplos, 

No terceiro, transportando-se á tomada de 
Troia, percorre os fastos de Roma, para con- 
vencer os mais obstinados que os deuses não 
poderam preservar o povo romano das infelici- 
dades e das calumnias que presentemente se 
queriam attribuir á religião christã. 

No quarto, diz que se não deve reputar fe- 
liz um imperio que só pelas guerras se engran- 
dece, como o imperio romano: que os reinos 
sem justiça são reinos de grandes salteadores é 
que só o verdadeiro Dous é o dispensador dos 
reinos da terra. 

Continúa este assumpto no quinto, onde re- 
fata a astrologia judiciaria e trata do destino. 
Reconhece só um, se por este termo de des- 
tino se não entende outra coisa senão a serie 
e o encadeamento de todas as causas que Deus 
previu. Mas prefere quo se não empregue este 
termo que póde ter mau sentido. Procura pôr 
de accordo a presciencia de Deus e a infallibi- 
dade dos acontecimentos que elle previu, com 
a liberdade do homem. Procura a causa das 
victorias dos Romanos e não encontra nenhuma 
mais verosimil do que a sua honestidade, Con- 
fessa que Deus remonerou as virtudes moraes 
d'elles por estas especies de recompensas, e faz 
conhecer por este modo aos cidadãos da cidade 
eterna que recompensa elles devem esperar das 
virtudes christãs, quando Deus recompensava 
assim as falsas virtudes dos pagãos. Examina 
em que consiste a verdadeira felicidade dos 
principes e dos reis christãos e propõe os exem- 
plos de Constantino e de Theodosio. 

No sexto, prova, pelo testemunho de Varrão, 
que a theologia fabulosa dos pagãos é ridicula 
assim como a sua theologia civil, e para isto 
apoia-se na auctoridade de Seneca. 

O setimo trata do mesmo assumpto e faz vêr 
que as falsas divindades não devem chamar-se 
deuses e que só o Deus dos christãos é que 
governa o mundo. 

O oitavo é empregado em combater a theo- 
logia natural dos philosophos. Prefere os pla- 
tonicos a todos os outros e confessa que elles 
conheceram o verdadeiro Deus. Mas demonstra 
que se enganaram honrando os demonios como 
divindades subalternas e medianeiros entre Deus 
e os homens. 

Mostra que os christãos não cairam nunca 
neste erro, e que longe de adorarem demonios 
que são espiritos malignos, nem mesmo adoram 
os anjos nem os santos martyres; honram-os é 
respeitam-os, é verdade, como servos de Deus, 
mas não lhes edificam templos, nem lhes con- 
sagram sacerdotes, nem lhes offerecem sacrifi- 
cios. Porque, diz elle, que fiel viu jámais um 
padre, presente n'um altar consagrado a Deas, 
sobre o corpo dos martyres, dizer nas orações: 
«Pedro, Paulo ou Cypriano, eu vos offereço 
este sacrificio te Offerece-se, mas é a Deus, ain- 
da que seja offerecido sobre o tumulo dos mar- 
tyres; e estas solemnidades não foram institui- 
das sobre os seus sepulchros, senão afim de 
restituir ao verdadeiro Deus a victoria que el- 
les ganharam e levar ao mesmo tempo os fieis 
a imitarem a sua coragem e a sua virtude. 
São homenagens tributadas á sua memoria e não 
sacrificios que se lhes ofereça como a divin- 
dades. 

No nono livro, Santo Agostinho examina a 
distincção entre os bons e os maus demonios ; 
não pódem, de nenhum modo, ser medianeiros 
entro Deus o os homens. Não crô mesmo que 
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os anjos mereçam esta qualidade e diz que ella 
não pertence senão a Jesus Christo. 

O decimo livro é consagrado principalmente 
aos anjos. Dis que são creaturas para quem 
Deus é toda a felicidade; que Deus invisivel 
se torna visivel pelo ministerio dos seus anjos 
que se não deve offerecer sacrificio senão a 
Deus; que Jesus Christo emquanto homem quiz 
ser um sacrificio e não recebel-o ; que não ha 
senão Deus que possa purificar os homens dos 
seus peccados, segundo a confissão dos proprios 
platonicos ; que assim era necessario que Deus 
se fizesse homem para ser o verdadeiro media- 
neiro; e que os justos da antiga lei não foram 
salvos senão pela fé que tiveram n'este media- 
neiro ; que só o orgulho impede os platonicos 
de reconheccrem a Encarnação; que a alma 
não é tão eterna como Deus, assim como elles 
imaginam ; que, emfim, o meio de salvar a ab 
ma, por elles procurado inutilmente, é só a 
religião christã. 

No decimo primeiro livro, Santo Agostinho 
volta á origem das duas cidades na diversidade 
dos anjos, o que lhe dá ensejo de tratar da 
creação do mundo visivel, que foi precedida 
immediatamente pela do mundo invisivel, isto é 
dos anjos que tinham sido todos creados n'um 
estado de justiça, mas d'onde alguns cairam por 
sua culpa, 

Falla tambem da Trindade e d'algumas cir- 
cumstancias da creação do mundo. 

No decimo segundo, depois de ter provado 
que a differença dos bons e dos maus anjos 
não provêm da sua natureza, mas da sua von- 
tade, porque Deus não creou nada senão bom 
e perfeito, passa ao genero humano e prova 
que não houve homem em toda a eternidade 
mas que Deus creou o homem no tempo. 

No decimo terceiro livro, falla mais ampla- 
mente da queda do primeiro homem, e mostra 
que a morte da alma e do corpo foram d'ella 
uma consequencia e uma pena. 

N'este livro encontram-se famosos pensamen- 
tos sobre a morte, sobre a resurreição e a qua- 
lidade dos corpos gloriosos. 

Examina no decimo quarto as funestas con- 
sequencias d'esta’ queda e principalmente dos 
desejos desregrados e das paixões vergonhosas. 

No decimo quinto livro principia o exame 
do progresso das duas cidades. Encontra a his- 
toria d'ellas no Velho Testamento, onde faz no- 
tar os cidadãos d'estas duas cidades, desde a 
creação até ao diluvio; de um lado vê-se Abel 
e Isaac do outro Caim e Esaú, e a ligação d'es- 
tas duas cidades pelos casamentos dos filhos 
de Deus com as filhas dos homens. Examina 
entre outras coisas a duração dos annos dos 
primeiros patriarchas e as differenças entre O 
texto hebreu e a versão dos setenta sobre o 
numero das gerações. 

O decimo sexto livro continúa a historia das 
duas cidades desde Noé até Abrahão, e desde 
Abrahão até aos reis dos Israelitas. Falla dos 
descendentes dos filhos de Noé, da confusão 
das linguas, da antiguidade da lingua hebraica 
da multiplicação dos homens. Duvida que haja 
antipodas, 

No decimo setimo, refere e explica as prophe- 
cias que se encontram nos livros dos Reis, nos 
Psalmos e nos livros de Salomão a respeito de 
Jesus Christo ou da sua a. 

Continua no decimo oitavo livro a historia da 
cidade de Deus, e dá um resumo da historia 
das principaes monarchias do mundq; até falla 
nas historias fabulosas das metamorphoses. Apre- 
senta depois o oraculo das sibyllas, mas insis- 
te especialmente nas predicções dos prophetas, 
que cita com miudesa; emfim, descreve rapi- 
damente a decadencia do imperio dos judeus, 
para chegar ao nascimento de Jesus Christo, a 
dispersão dos judeus, o estabelecimento da Egre- 
ja, as perseguições, as heresias. 

Acaba este livro mostrando que se não sabe 
quando succederá o fim do mundo, e refutando 
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uma falsa profecia que os pagãos faziam cor- 
rer, de que a religião christã não duraria se- 
Dão 363 annos. 

O decimo nono trata do fim das duas cida- 
des : cada uma tem por aspiração o soberano 
bem ; mas os habitantes da cidade terrestre co- 
nhecem-o tão pouco que nem os philosophos, 
que são os mais sabios, o poderam ainda com- 
prehender. Varrão conta até duzentos e oiten- 
ta e oito pareceres diversos dos philosophos a 
respeito do soberano bem, A religião christã 
descobre a falsidade de todas estas opiniões, 
fazendo conhecer ao homem que n'este mundo 
não póde ser feliz ssnão em esperança, visto 
não se poder gozar na terra paz e tranquilli- 
dade perfeitas. 

O vigessimo livro, contêm uma pintura do 
julgamento final, da renovação do mundo, da 
rêsurreição e da Jerusalem celeste, 

O vigessimo primeiro, trata do fim terrestre 
e representa o horror dos supplicios dos demonios 
e dos condemnados, e do fogo eterno do inferno. 

O ultimo livro trata da bemaventarança de 
que os santos gosarão eternamente. Funda prin- 
cipalmente a crença na resurreição dos homens 
sobre a de J.-C., que é attestada por testemu- 
nhas tão dignas de fé o confirmada por tantos 
milagres. 


TOMO VIII 


O Tratado das heresias, dirigido a Quodvult- 
deus, composto em 428, é um cathalogo suc- 
cincto das principaes heresias. Esta obra devia 
ter duas partes. Santo Agostinho não tratou 
senão da primeira, 

O tratado contra os judeus, prova que Deus 
devia condemnar «s judeus e salvar os gentios. 

O tratado da Utilidade da fé, o tratado das 
Duas almas, e os seguintes, são dirigidos con- 
tra os manicheos. 

A Conferencia com Fortunato, celebre mani- 
cheo que tinha seduzido os espiritos de muitos 
babitantes de Hippona, deu-se em 392, a pe- 
dido dos catholicos ; foi escripto por notarii o 
que se disse d'ambos os lados o esta acta foi 
conservada entro os escriptos de Santo Agosti- 
nho. A disputa durou dois dias; versou sobre 
a origem e a natureza do mal. Santo Agosti- 
nho sustenta que o mal vem do mau uso do 
livre arbitrio. O manicheo pretende que ha uma 
natureza má, tão eterna como Deus. O mani- 
chco, vencido, teve que sair de Hippona. 

No tratado sobre a Utilidade da fé, acham- 
se coisas admiraveis sobre a necessidade da 
auctoridade em materia de religião. 

Agostinho pergunta se a multidão do povo 
tem de renunciar å religião porque não é ca- 
paz de subir até Deus por intermedio da ra- 
zão ? É preciso, pois, que os homens de genio 
principiem por caminhar na vereda commum, 
a mais segura para todos: é a ordem da Pro- 
videncia, é a voz divina. Não é pela razão, 
mas pela auctoridade ou pelo testemunho, que 
as creanças conhecem seu pae e sua mãe: é 
uma coisa de fé. Tirae esta fé á familia e ve- 
reis romper-se o laço mais sagrado do genero 
bumano. (ue ficaria de bom na sociedade hu- 
mana se não quizessemos acreditar senão o que 
comprehendemos? Era pela fé e não pela ra- 
zão que Jesus Christo ensinava os povos. A au- 
ctoridade nasceu dos seus milagres, e a fé nas- 
ceu da sua auctoridade. Dir-se-ha, porque não 
faz elle outros milagres? Agostinho responde 
que os milagres não impressionariam nem es- 
pantariam ninguem se fossem muitas vezes re- 
petidos. A successão dos dias e das noites, a 
volta das estações, o pallido despir das arvo- 
res 6 O seu rejuvenescimento na primavera, a 
força prodigiosa das sementes, a belleza da luz, 
a variedade das cores, dos sons, dos perfumes, 
todas estas maravilhas esmagariam aquello que 
pela vez primeira, as conhecesse e as visse. 
Mas o habito de assistir a estes prodigios fez- 
nos indiflerontes. 
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O tratado contra Adimanto, onde Santo Agos- 
tinho refuta as asserções d'este auctor manicheo 
é do anno 394. 

No tratado contra a Epistola do fundamento 
de manicheo, escripto em 397, demonstra que esta 
epistola de manicheo é contraria ao bom senso 
e á razão, Entre os motivos expostos por Santo 
Agostinho para se conservar ligado á egreja, 
diz: Para não fallar d'esta sabedoria e d'esta 
intelligencia que poucas pessoas comprehendem 
n'esta vida, ha muitos motivos que me pren- 
dem ao seio da egreja catholica: o consenti- 
mento dos pos e das nações, a auctoridade 
fandada sobre os milagres, sustentada pela es- 
perança, aperfeiçoada pela caridade, confirmada 
pela antiguidade, a successão dos bispos desde 
S. Pedro até nós, e o nome da egreja catho- 
lica que é de tal modo apropriado á verdadei- 
ra egreja, que ainda que todos os hereges se 
dizem ser catholicos, todavia, quando te per- 
gunta, em qualquer paiz que seja, onde os ca- 
tholicos se reunem, elles não ousariam mostrar 
o logar da sua assembléa. São estes poderosos 
motivos que manttem um homem fiel no seio 
da egreja, ainda que elle não tenha ainda uma 
intelligencia perfeita da verdade. Mas entre vós 
outros, manicheos, que não tendes nenhuma 
d'estas razões para me convidar e para me re- 
ter, não ouço senão vãs promessas de me fa- 
zerem conhecer claramente a verdade. Confesso 
que se o conseguirdes, eu devo preferir uma 
verdade manifesta, de que não podesse davi- 
dar, a todos os motivos que me ligam á egreja 
catholica; mas emquanto não fizerdes senão 
prometter-mo este conhecimento sem m'o dar não 
abalareis a crença que tenho na egreja catholica 
fundada em razões e motivos tão poderosos.» 

A obra mais consideravel de Santo Agosti- 
nho contra os manicheos é o seu tratado con- 
tra Fausto, dividido em trinta o tres disputas 
ou assumptos. Foi acabado em 400 e enviado 
a S. Jeronymo em 404. 

Fausto chama os catholicos semi-christaos ; 
Agostinho chama os manicheos christaos falsos. 
São pois inferiores aos catholicos, porque o ser 
metade de alguma coisa é ser imperfeito, © O 
que é imperfeito é comtudo superior ao que é 
falso. — «Com que direito diz Santo Agostinho 
aos manicheos, censuraes os sacrificios sangren- 
tos ao culto mosaico, vós que daes vida e al- 
ma ao que comeis?» Ó bemaventurados legu- 
mes, exclama elle com ironia, aos quaes depois 
de terem sido arrancados pela mão, cortados 
pelo ferro, cosidos pelo fogo, mastigados pelos 
dentes é dado ainda, o chegarem vivos ao al- 
tar das vossas entranhas f» 

A conferencia com Feliz, manicheo converti- 
do por Santo Agostinho, effectuou-se em 404. 

No mesmo anno compoz o Tratado da natu- 
reza do bem, e o Livro contra Segundato, Am- 
bos são dirigidos contra o manicheismo. | 

O Adversario da lei e os prophetas, é um 
tratado contra um herege que sustentava que 
Deus não tinha feito o mundo. Os dois livros 
em que Santo Agostinho o refuta foram escri- 
ptos cerca do anno 420. 

Orose tendo em 415 consultado Santo Agos- 
tinho sobre as impiedades dos priscillianistas e 
sobre alguns erros dos discipulos d'Origenes, 
Santo Agostinho respondeu-lhe pelo tratado con- 
tra os priscillianistas e os origenistas. 

Os outros tratados: Resposta ao Discurso de 
um Ariano; Conferencia contra Maximino e 
os quinze livros sobre a Trindade, contidos 
n'este tomo, são dirigidos contra os arianos. 
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Este volume contém os diversos tratados con- 
tra os donatistas, «seita de uma especie de ri- 
goristas e de mysticos sanguinarios, cajas ma- 
ximas e furores teem mais de um ponto de 
ligação com as dos anabapiistas e as dos in- 
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4.º A Prosa contra os Donatistas; 2.º — 
tres livros contra a Epistola de Parmeniano ; 
estes escriptos foram compostos proximo do an- 
no 400. 

Na Epistola a Parmeniano, Agostinho mostra 
que os martyres dos donatistas não merecem 
este nome glorioso : o que faz a honra do mar- 
tyrio não é o supplicio, mas sim a causa por 
que se soffre. 

Eis o motivo porque o Senhor disse: «Bem- 
aventurados os que soffrem a perseguição por 
amor da justiça!» J,-C. disse: «Deixao cres- 
cor juntos o trigo e o joio até á epoca da cei- 
fa;» e Jeremias; O que ha de commum entre 
a palha e o trigo? Mas diz Agostinho, se o 
trigo puro está em Africa, porque tantos vi- 
cios e manchas nos donatistas? Jeremias, por 
estas palavras, refere-se ao tempo, em que fei- 
ta a ceifa, a palha ha de ser apartada do grão 
á vista do juiz dos vivos e dos mortos. 

3.º Sete livros do Baptismo. Agostinho diz 
aos donatistas: «O baptismo não vos pertence; 
O que vos pertence são os vossos sentimentos 
depravados, os vossos actos sacrilegos, a vossa 
impia separação. Falta-vos a caridade; a cari- 
dade sem a qual, diz o Apostolo, tudo é ina- 
til.» (Mesma data). 

4.º Tres livros contra Petiliano: o primeiro 
livro foi escripto pelo anno de 400, os dois 
outros são de 402. 

5.º Carta aos catholicos contra Peliliano, es- 
cripta em 406; 6.°—Quatro livros contra Cres- 
conio, escriptos em 406; 7.º — Livro do Ba- 
ptismo unico contra Petiliano; 8.º — Resumo 
da conferencia de Carthago, escripto em 4142; 
9.º — Escripto dirigido aos donalistas, depois 
da conferencia de Carthago, em 424, 10.º — 
Conferencia com Ernesto; 41.º — Dois livros 
contra Gaudencio, 
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Contém os Tratados contra os pelagianos ; 

4.º Tres livros do Merito e da Remissão dos 
peccados, escriptos em 422; 2.º Livro do 
Espirito e da Letra, escripto em 413; 3.º — 
Tratado da Nalureza e da Graça, de 414: 
4,0º—Tratado dos Actos de Pelagio, cscripto de 
416 a 417: 8.º —Tratado da Graça de J.-C.; 
6.º — Tratado do Pecado Original; 7.0—Tra- 
tado da Perfeição de Justiça, terminado em 
424; 8.º— Dois livros das Nupcias e da Con- 
cupiscencia : estes diversos tratados são escri- 
ptos em 418; 9.°—Seis livros contra Juliano- 
10.º — Quatro livros a Bonifacio; 44.0 — Li- 
vros da Graça e do Livre Arbitrio, escriptos 
om 427; 42.º — Tratado da Correcção e da 
Graça; 13.0 — Tratado da Predestinação dos 
Santo$; 44 °—Tratado do Dom da perseveran- 
ça; estes escriptos são de 429; 45.º— peis li- 
vros da segunda obra contra Juliano, escriptos 
em 428; 16.°— Quatro tratados da Origem da 
alma, escriptos em 449, 

A melhor edição das Obras completas de San- 
to Agostinho foi dada pelos Benedictinos, em 
Paris (1679-1700), e em Anvers (1700-1703), 
em 44 vol. in-fol. Uma terceira edição é a de 
Veneza (1720-4735). 

Em 14836-39 publicou-se em Paris uma ex- 
cellente edição em 44 vol. Um volame in-folio 
de sermões attribuidos a Santo Agostinbo, acha- 
dos no monte Cassino o em Florença foi pu- 
blicado em 14842, em Paris, pelos exforços do 
abbade A, B. Caillau. 

Agostinho em extase (Santo), qua- 
dro de Murillo, no museu real de Madrid. O 
santo bispo de Hippona está ajoelhado e como 
que em extase diante da visão celeste que lhe 
apparece: á sua esquerda está Jesus Christo . 
crucificado; á sua direita, a Virgem cercada de 
um numeroso cortejo de anjos, um dos quaes 
segura a mitra e outro a cruz episcopal. As 
figuras são de tamanho natural; o quadro tem 
3 metros e 8 decimetros de altera por 2 me- 
tros e 33 de largo. Esta vasta composição dis- 
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tingue-se pela elaridado do fando pintado com 
uma côr macia e doirada que levanta a appa- 
rição acima da atmosphera terrestre. À attitude 
do santo" é cheia de nobreza e a sua physio- 
nomia exprime bem a sua ardente piedade e o 
scu arrebatamento. 

Agostinho (Santo) e Santa Moni- 
ca, uma das obras primas d'Ary Scheffer, mu- 
zeu do Louvre. O artista inspirou-se na seguinte 
passagem das Confissões (liv. 9.º cap. 10.º): 
nas vesperas do dia em que ella devia sair 
d'esta vida, estavamos sós, encostados a uma 
janella no porto d'Óstia, conversando com uma 
ineffavel doçura e, no esquecimento do passado 
devorando o horisonte do futuro... E fallando 
assim, em os nossos amorosos transportes para 
aquella vida chegámos a tocal-a um instante 
com um impulso do coração.» 

N'um ceu limpido e puro, desenha-se a fi- 
gura da santa, pallida, radiante e como transfi- 
gurada pelo extase; Agostinho, sentado ao pé 
de sua mãe, abysma os seus olhares avidos na 
immensidade sem limites onde Monica parece 
querer arrastal-o com ella. Dois personagens de 
meio corpo n'uma attitude socegada e recolhida, 
sem accessorios proprios para attrairem os olha- 
rcs do espectador e fazerem valer a habilidade 
do pintor... Que talento não foi preciso para 
não cair na fricsa academica! Ary Scheffer nunca 
se elevou mais do que d'esta vez no caminho 
espiritualista e metaphysico que seguiu durante 
os ultimos annos da sua vida; nunca manifes- 
tou maior força de expressão, nunca realisou 
melhor a accentuação da eloquencia do senti- 
mento na physionomia humana. A cabeça de 
santo Agostinho onde se lêem simultancamente 
a ternura filial e o enthusiasmo do christão, 
tem alguma coisa de ardente, de apaixonado, 
que contrasta com a pallidez ascetica do rosto 
de santa Monica, «Infeliz, diz M. Victor Four- 
nel, infeliz d'aquelle a quem a belleza sublime 
e por assim dizer immaterial d'esta obra não 
penetrar como uma chamma. Infeliz d'aquelle 
que ficou frio ou desdenhoso, em vez de sen- 
tir a sua alma pertarbada até ao mais intimo, 
abalar-se para tomar o vôo na vereda luminosa 
que o artista traçou entre a terra e o ceu! 
Depois d'este quadro Ary Scheffer é para mim 
um irmão d'alma, que me parece tel-o conhecido 
c amado, e a minha admiração por elle é cheia 
de reconhecimento. » 

Esta composição magnifica, que apparecea 
pela primcira vez em 4859, na exposição par- 
ticular das obras de Ary Scheffer, foi execu- 
tada pelo artista em 1895. 

Agostinho (Representações diversas de 
santo), O illustre bispo de Hippona figura n'um 
grande numero de composições pintadas ou es- 
culpidas, da edade media e da renascença. Pis- 
tolesi geu, na sua Descripção do Vaticano, a 
gravura de uma imagem, em pé, d'este santo, 
pintada por Fra Angelico. No refeitorio do con- 
vento do Espirito Santo, em Florença, os fres- 
cos dos oculos representam: o Baptismo do 
Santo, por Pietro-Marco Baldi; a Defeza das 
suas obras, por Perugino, e as diversas ordens 
religiosas que seguem a sua regra, por Stefano 
Cascetti. Uma bellissima pintura de Murillo, 
exposta em Manchester em 1837, mostra santo 
Agostinho, em pé e de perfil, pegando n'am 
alforge onde o menino Jesus deita um pão; 
nos ares revoam anjos; «esta gloria de anjos, 
o ceu, a paisagem, todo o fundo d'este quadro 
é soberbo,» disse M. Burger. Santo Agostinho 
é representado: com o coração inflammado e 
calcando aos pés obras de escriptores hereges 
(bella gravura de N. Poilly, desenho de Phi- 
lippe de Champaigne); sentado e com uma palma 
(gravura de C. Lauwert, desenho de Erasmo 
Quellyn); escrevendo (quadro de Fra Filippo 
Lippi, em Florença); recebendo o baptismo 
(postigo de um triptyco de Frans Francken o 
Velho, na cathedral d'Anvers); tendo uma vi- 
são (pintura de um colorido claro e vivo, de 
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uma execução distincta pelo Garofalo, em a 
National Gallery), fallando a uma creança que 
está com uma concha divertindo-se a encher de 
agua uma cova á beira-mar (gravura d'Abr, 
Diepenbeeck); procurando penetrar o mysterio 
da Trindade (gravura de Louvencourt, desenho 
de Lanfranc), em extase á vista do ceu aberto 
(gravura de P. de Jode, desenho de Van-Dyck 
e quadro de Murillo, descripto já); em medita- 
ção (quadro do Guerchino, no museu del Rey ; 
collocado ao lado de sua mãe, santa Monica 
(quadro dºAgostino Gherardini, na egreja do 
Espirito Santo, em Florença as quadro d'Ary 
Scheffer, acima descripto). A vida do santo for- 
neceu ainda assumpto para muitas pinturas de 
Carle Vanloo, que estão collocadas na egreja 
dos Pelits-Péres, em Paris e para vinte e oito 
estampas muito notaveis, gravadas por Bolswert. 
Uma boa estatua do santo, por Bernardino 
Schiaffino, está na egreja de Santa Maria della 
Consolazione, em Genova. 

Agostinho, religioso que segue a regra 
de santo Agostinho. Agostinhos descalços são 
os que se submetteram á reforma da sua or- 
dem, nos fins do seculo xvi, e que foram in- 
troduzidos em França pelo bispo d'Embran. 
Chamaram-se, tambem Agostinhos maiores. 

Agostinhos menores são os que se submelte- 
ram á reforma da sua ordem estabelecidos em 
Bourges cerca de 1563. Chamavam-se tambem 
Agostinhos da rainha Margarida. 

Os Agostinhos datavam a fundação da sua 
ordem de santo Agostinho, bispo de Hippona ; 
mas, na realidade, não principiou a ser conhe- 
cida senão no seculo xi. 

Ao principio eram ermitas dispersos pela Ita- 
lia, e foi o papa Alexandre IV que os reuniu 
em 4236. e os submetteu á regra de santo 
Agostinho. A ordem não tardou a espalhar-se 
por toda a Earopa e originou numerosas con- 
gregações do uma das quacs saiu depois o fa- 
moso Luthero. Formando uma das quatro or- 
dens mendicantes, estes religiosos dedicaram-se 
à prégação, levaram o Evangelho até ao Oriente 
e tornaram-se rivaes dos dominicanos. Foram 
os padres Hamet e Mathieu, de S. Francisco, 
que introduziram os agostinhos em França em 
1629 e que edificaram, proximo da rua de 
Nossa Senhora das Victorias, em Paris, um con- 
vento que se chamou dos Petits-Peres, por causa 
da pequena estatura dos seus fundadores. Co- 
nhecia-se já em Paris n'esse tempo o convento 
dos Grands-Augustins no logar occupado hoje 
pelo mercado de la Vallée, e o dos Petits-Au- 
gustins, cuja casa foi construida por Margarida 
de Valois em 4606; é o actual hospital da Ca- 
ridade. 

O habito dos agostinhos consistia em uma 
veste larga, preta e branca de mangas largas, 
cingida na cintura por um longo cinto de coiro. 
Os agostinhos descalços andavam com os pés 
nús e tinham a barba toda. Ha tambem uma 
ordem de agostinhas. V. este nome. 

Agostinho (Santo), era o antigo nome 
dos caracteres, corpo doze, assim chamados 
porque tinham servido para a primeira edição 
da Cidade de Deus, obra de santo Agostinho, 
impressa em 4465. Estes caracteres typographi- 
cos foram tambem empregados na impressão dos 
tratados de Cicero, na de muitas obras theolo- 
gicas e na de alguns livros de liturgia. 

Agostinho (Santo), primeiro arcebispo 
de Cantorbery, n. pelo meiado do seculo vi, 
m. a 26 de maio de 607: em 604 segundo diz 
Warthon. 

Foi enviado por S. Gregorio Magno, em 596, 
a Inglaterra afim de prégar o christianismo 
n'estas regiões. A Inglaterra considera-o como 
o seu apostolo. Agostinho converteu Ethelberto, 
rei do Kent, casado com uma christã, Bertha, 
filha de Cariberto, é obteve d'elle o seu esta- 
belecimento em Cantorbery. Baptisou, diz-se 
mais de dez mil pessoas, no dia de natal. Ten- 
do-se o christianismo derramado assim na In- 
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glaterra, o papa creou muitos bispados neste 
paiz e o arcebispo de Cantorbery foi o metropo- 
liiano. S. Gregorio aconselhoa-lhe que conver- 
lesse em egrejas os templos dos inglezes, pre- 
ferindo isto a arrazal-os e que permittisse aos 
recem-convertidos a construcção de cabanas, á 
roda das egrejas, feitas com ramos de arvores 
para n'ellas celebrarem as festas com modestas 
refeições, em vez de sacrificarem animaes aos 
idolos : 

«Não se póde formar senão o mais elevado 
conceito de Santo Agostinho e dos seus coope- 
radores, diz um historiador moderno, quando 
se cxamina a maravilhosa mudança que opera- 
ram na Inglaterra, Antes da chegada dos mis- 
sionarios Os inglezes entregavam-se a toda a es- | 
pecie de vicios e viviam na mais grosseira igno- 
rancia. O que prova, sobretudo, esta ignoran- 
cia é que, quando estes religiosos desembarca. | 
ram na Bretanha, os inglezes não conheciam o 
uso das lettras e todo o progresso que fizeram 
nas sciencias até ao tempo de Santo Agostinho, 
limitou-se a copiar o alphabeto dos irlandeses, 

Os Northumbros, no dizer de Guilherme de 
Malmesbury, vendiam os seus filhos como es- 
cravos; mas a luz do Evangelho brilhou aos 
olhos d'estes povos e elles tornaram-se em bre- 
ve verdadeiros homens. » > ; 

Agostinho (O beato), geral da ordem 
de santo Agostinho, n. pelo meiado do secu- 
lo xın, m. a 49 de maio de 4309, Chamava- 
se primeiro Matheus de Therma e foi aio de 
Mainfroi ou Monfredi, rei da Sicilia e assistia 
em 4266 á batalha de Benevento, onde este 
principe morreu. Pouco tempo depois fez-se re- 
ligioso e chegou a ser geral da sua ordem. Mas, 
em 1300, demittiu-so d'esta dignidade para ir 
viver na solidão. 

Agostinho ou Augustino, gravador, 
appellidado o Venesiano, n. em 1490, m. em 
Roma cerca de 4540. Era discipulo de Marco 
Antonio Raimondi. Ha d'elle um grande nu- 
mero de estampas; mas muito menos estimadas 
que as de seu mestre, sobretudo emquanto à 
correcção do desenho; notam-se: o Sacrifício de 
Isaac; — S. Paulo cego; — Elymas; — a Ado- 
ração dos Pastores; — uma Batalha; — os Is- 
raelitas recolhendo o manna ; — Esgueletos for- 
mando uma reunião a que a Morte preside. 
Agostinho assignava ordinariamente as suas gra- 
vuras com um À e um V, collocados n'um pe- 
quenino quadro. 

Agostinho (Antonio), bispo, jurisconsul- 
to e numismata hespanhol, n. em Saragoça a 
25 de março de 148147, m. em 1586. Seu pae 
era vice-chanceller de Aragão e presidente do 
tribunal supremo do reino. Agostinho estudou 
na universidade de Alcalá de 1524 a 4528, 
foi depois a Salamanca estudar leis, e a 29 de 
dezembro de 41335 foi a Bolonha, visitou Pa- 
dua, Florença, Veneza; tratou n'esta ultima ci- 
dade a impressão da sua primeira obra, inti- 
tulada Emendationes. Em Roma, onde foi de- 
pois, applicou-se mais do que nunca ao estudo 
das leis é examinou os manuscriptos florenti- 
nos. Foi então que publicou: Emendationes et 
opiniones, com annotações sobre as Pandectas 
florentinas, e Ensaios sobre as antiguidades ro- 
manas. Em 1555, Julio III foi convidado pelo 
cardeal Pola, a mandar a Inglaterra um homem 
dotado dos conhecimentos e da prudencia ne- 
cessaria para restaurar n'aquelle paiz o impe- 
rio da egreja romana: o papa confiou esta mis- 
são a Agostinho. Este não habitou muito tempo 
em Inglaterra. 

No mez de outubro de i8588 foi encarregado 
de ir aos Paizes-Baixos e no mez de janeiro 
de 4556 voltou a Roma. Foi nomeado então 
bispo de Alifa, no reino de Napoles e enviado 
em 4857, por Paulo IV, á Allemanha, á côrte 
de Fernando e por Philippe II à Sicilia. Em 
41558 o bispo de Alifa obteve o bispado de 
Lérida. Em 1565, assistiu e fez-se notar no 
concilio de Trento; retirou-se depois á sua dio- 
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cese repartindo o seu tempo pelos deveres do 
seu cargo e dos seus estudos. Foi eleito bispo 
de Tarragona em 1574 e morreu com 68 an- 
nos de edade. Ha d'elle: Emendationum et Opi- 
nionum libri IV; Florença, 1348, o Veneza, 
1533; — Juliani Antecessoris Epitome Novella- 
rum ; Lérida, 1567; — De Nominibus propriis 
Pandectarum ; Tarragona, 1579; — De legibus 
et Senatus Consultis Romanorum, cum notis 
Fulvii Ursini; Roma, 1583; — Antique Colle- 
ctiones Decretalium cum Antonii Augustini, epis- 
copi llerdensis notis; Lérida, 15714; — Consti- 
tutionum Provincialium Tarragonensium libri 
V, Tarragona, 1580 ; — Constitutionum Syno- 
dalium Partes V; Tarragona, 1581; — Cano- 
nes Ponitentiales, cum notis quibusdam ; Tar- 
ragona, 1582; — Juris pontificii veteris Epito- 
me, pars prima; Tarragona, 1587;—De Emen- 
datione Gratiani Dialogorum libri II; Tarra- 
gona, 1587; — Familiæ Romane que reperiun- 
tur in antiquis numismatibus ab Urbe condita 
ad tempora D. Augusti; ex bibliotheca Fulvii 
Ursini adjunctis familiis triginta, ex libro An- 
tonii Augustini, episcopi Ilerdensis; Roma, 1577, 
— Dialogos de las Medallas, Inscripciones y 
otras Antiguedades; Tarragona, 1587. 

Agostinho (João Baptista Jacques), pin- 
tor enr esmalte e em miniatura, n. em Saint- 
Dié á 15 de agosto de 4759, m. em Paris a 
13 de abril de 4832. Nascido sem meios de 
vida, foi sua mestra a natureza. Foi a Paris 
em 147814 e as seus primeiros ensaios produzi- 
ram uma verdadeira revolução na arte; as suas 
figuras de mulheres não se asscmelhavam às 
nymphas do Boucher e não eram amassadas 
com lyrios e rosas como as pastoras do abbade 
de Bernis. Foi uma reacção feliz contra o mau 
estylo Pompadour. 

Entre os seus retratos notam-se os de Napo- 
leão e o da imperatriz Josephina, de Luiz Bo- 
naparte, de Villiam Bentinck, de Luiz XVIII, 
da duqueza de Angouleme e do duque de Or- 
leans. O genero que elle creou foi depois ecclip- 
sado pela miniatura a oleo. 

Agostinho da Graça (Fr.), frade 
graciano que n. no Alemtejo e m. em Lisboa 
no dia 6 de junho de 14280. Tornou-se afama- 
do pela santidade da vida, e pela piedade dos 
seus sermões e pralicas, 

Agostinho da Graca (Fr.), frade 
graciano, que foi porteiro do collegio de Nossa 
Senhora da Graça de Coimbra, onde m. em 
4600, com fama de santidade. Era castelhano 
de nascimento, e professou em Lisboa. Não se 
tornou notavel senão pelas suas macerações e 
penitencias. Se querem a respectiva londa, sa- 
berão que se conta, annos depois do seu en- 
terro, quando já estava comido pela terra O 
seu corpo, que se lhe encontraram perfeitamente 
intactos o coração e o cilicio. Assim o narra 
(escusavamos de o dizer) Jorge Cardoso. 

Agostinho do Casal (Fr.), frade tri- 
nitario portugucz, n. em Alcacer do Sal, e 
soffreu martyrio em terra de moiros. É este o 
unico ponto em que estão de accordo os dif- 
ferentes biographos, que se occupam d'este santo 
varão, dizendo uns que elle fôra martyrisado 
em Argel no anno de 14148, outros que fôra 
marliyrisado em Granada no anno de 1370. 
Jorge Cardoso não se molesta com estas diver- 
gencias, e declara em conclusão que, desde o 
momento que se sabe com certeza que era fr. 
Agostinho portugues, e que foi martyr, tudo o 
mais de pouco vale. Haverá historiadores que, 
não supponham de pouca monta o saber-se a 
que seculo pertencia este trinitario ; mas Jorge 
Cardoso, com a certesa de ter mettido no ceu 
mais um portuguez, não faz questão da data. 
Não sejamos nós mais exigentes do que elle. 

Agostinho da Magdalena (Fr.), 
frade piemuntez da ordem de S. Domingos, que 
veia ter a Portugal, e, passando d'aqui para o 
Oriente, prégou o christianismo na ilha de So- 
lor, é ali padeceu martyrio no anno de 1618. 
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As lendas piedosas afirmam que por tres annos 
se conservou O seu corpo incorrupto na praia, 
que de noite o cingiam luzes sobrenataraes, que 
não ousayam de dia chegar-se-lhe os animaes 
carnivoros, e que até das pedras negras que 
juncavam a praia algumas se transformavam 
em pedras alvissimas, que formaram como que 
um resplendor em torno da cabeça do martyr. 
Assim o conta o auctor do Ágiologio lusitano, 
zeloso e credulo compilador de todas estas len- 
das milagrosas. 

Agostinho da Trindade (P.º), na- 
tural do Porto, entrou na congregação de S. João 
Evangelista em 1545 e falleceu em 4603 em 
edade muito avançada. Tecem-lhe muitos elo- 
gios os agiographos pela sua humildade, e pe- 
las suas muitas virtudes asceticas. Escreveu um 
ritual, que se observou por muito tempo na 
ordem, mas que sempre ficou manuscripto. 

Agostinhos, ordem de religiosos ermi- 
tas, instituida por santo Agostinho. Entre nós 
começou a estabelecer-se esta ordem em 41447 
e em Lisboa no Eremiterio de S. Gens. 

Mais adiante foram estes religiosos fundar um 
outro eremiterio no logar de Pina-Firme, ter- 
mo de Torres Vedras. 

O papa Alexandre XIV na Bulla — Licet — 
de 9 d'abril de 1256 deu-lhe um Geral, com 
poderes para dividir a ordem em provincias ; 
e eflectivamente fizeram n'este reino provincia 
á parte em 1477. 

El-rei D. João II promoveu a reforma d'esta 
ordem em 4533, e ficou ella constando de de- 
zoito conventos e collegios de religiosos, e de 
quatro mosteiros de religiosas. 

Em 2 d'abril de 1663 começou a reforma 
dos Agostinhos descalços, devida á piedade da 
rainha D. Luiza, mulher de el-rei D. João IV, 
sendo confirmada pelo papa Clemente X no 
anno de 1675, e constava de onze conventos 
de religiosos e seis hospicios, e de um mostei- 
ro de religiosas, que se edificou e permaneceu 
no valle de Xabregas junto a Lisboa. 

Agostini (João Paulo), pintor italiano, 
vivia no principio do seculo xv, a julgar por 
um dos seus quadros que tem a data de 1400. 
Rosetti mencionou este quadro, como fazendo 
parte da collecção dos condes Obizzi de Padua. 

Agostini (o P João Degli), litterato ita- 
liano, n, em Veneza a 140 de dezembro de 
1701, m. na sua cidade natal em 1753. Entrou 
cedo na ordem de S. Francisco e foi em 1730, 
nomeado bibliothecario do convento della Vi- 
gna em Veneza, logar que conservou até á sua 
morte. Deixou : Notizie istorico critiche intorno 
la vita e le opere degli serittori veneziani, 2 
vol. in-Ã,º Estes dois volumes comprehendem 
as vidas de setenta auctores que viveram de 
4315 a 48914. O 3.º volume existe manuscripto 
na bibliotheca dos Carmos della Vigna, cm Ve- 
neza. 

Agostini (Leonardo), de Senna, celebre 
antiquario do seculo xvi, vivia na côrte do 
cardeal Barberini, no pontificado de Urbano VIII. 
Foi nomeado inspector das antiguidades pelo 
papa Alexandre VII. Deixou as duas seguintes 
obras muito raras e que tiveram grande exito: 
1.º La Sicilia de Filippo Paruta, descritta con 
medaglie, con la giunta di Lionardo Agostini; 
Roma (Lodovico Grignani), 1649, in-fol. com 
uma dedicatoria ao duque d'Orleans, tio do rei 
de França. As addições feitas por Agostini ao 
livro de Paruta consistem em quatrocentas me- 
dalhas pouco mais ou menos; serviu-so das mes- 
mas estampas que o antiquario siciliano. 

As estampas de Paruta serviram ainda para 
a nova edição, publicada em Lyon, 1697, in- 
fol., com o seguinte titulo: La Sicilia de Fi- 
lippo Paruta, descrilta con medaglie, e ristam 
pata con aggiunta de Lionardo Agostini, hora 
in miglior ordine disposta da Marco Maier, ar- 
richita d'una descrizione compendiosa di quella 
famosa isola, ed illustrata d'una succinta di- 
chiarazione non più stampata intorno alle sue 
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medaglie, con l'aggiunta della cronologia, acco- 
modala alla sudeita historia; Lyon (Marc Mayer), 
1697, in-fol.; esta edição é menos estimada que 
a de Roma. 

A -obra d'Agostini foi tambem publicada em 
latim por Sigeberto Havercampe, Leyde, 1723, 
3 vol. in-fol, (Parute nobilis Panormitani ct 
Leonardi Augustini Senensis Suilia numisma- 
tica.... Locupletata et perpetuo commentario 
illustrata studio et industria Sigeberti Huver- 
campi.... edilio plane nova Lugd. Batav. ex- 
cudit Pettus Vander Aa, 1723); forma os to- 
mos 6.º, 7.º e 8.º do Thesaurus Antiquitatum 
Sicilie de Gravius e de Pedro Burmann : é a 
edição mais completa: n'ella se vêem as addi- 
ções de Hubert Goltz, notas de G. Walther e 
d'outros archeologos ; — 2.º Le Gemme antiche 
figurate di Lionardo Agostini, con le annota- 
zioni del sig. Gio-Pietro Bellavi, primeira par- 
te Roma, 1636, e 14657, in-á.º: segunda par- 
te: Roma, 1670, in-4.º: a segunda parte é de- 
dicada a Cosme, daque da Toscana, e as duas 
partes foram reimpressas em Roma por Gio-Ba- 
tista Brussotti, 1686, 2 vol. in-4.º 

Esta obra foi traduzida em latim por Gro- 
novius, que lhe accrescentoa um erudito pre- 
facio, Amsterdam, 1685, in-.º (Gemme et 
sculpiure antiquæ depicte a Leonardo Augus- 
tino Senensi, addita earum enarratione, in la- 
tinum versa a Jacobo Gronovio etc.), reimpressa 
em Franeker, 1694. in-4.º Póde consultar-se 
sobre a edição de Amsterdam um artigo de 
Bayle (Notícias da .Republica das Letras, de- 
zembro, 4685), e uma carta de Gronovio a 
Magliabecche no 2.º vol. das Epistole claro- 
rum Belgarum ad Ant. Magliabecchium. Domo- 
nico de Rossi deu uma nova edição da obra 
de Agostini; Roma, 2 vol. in-8.º, e Alexandro 
Maffei reimprimiu-a com addições numerosas, 
sob os auspicios do papa Clemente XI, Roma, 
1707, 4 vol. in-4.º Comtudo, a edição origi- 
nal é a mais apreciada de todas pola bellesa 
das gravuras. 

Agostint (Miguel), agronomo hespanhol, 
n. perto de 4560 em Banolas, nas circumvist- 
nhanças de Girona e m. cerca de 1630. Foi 
para a Hespanha o que Olivier de Serres tinha 
sido para a França. Depois de ter servido, com 
distincção, na ordem de Malta, obteve o prio- 
rado de S. João de Perpignan, dedicon-so es- 
meradamente ao cultivo das suas terras e pu- 
blicou os resultados das suas observações, pri- 
meiro em dialecto catalão em 4626, depois em 
castelhano, com o titulo: Libro de los segretos 
de agricullura, casa de campo y pastorsl; Per- 
pignan, 1826, in-4.°, com fig. A edição mais 
estimada é a de Madrid, 17814, in-4.º Encon- 
tra-se, no fim d'ella, uma taboa dos termos de 
agricultura em seis linguas. no 

Agostini (Nicoló degli), poeta italiano, 
natural de Veneza, vivia na primeira metade 
do seculo xvi. Ha d'elle: Li successi bellici 


'nell'lialia, dal fatto d'arme di Ghieredada del 


1509 in al 1524, in ottava rima; Veneza, 
1521 o 4647, in-k.º; — Lo innamoramento di 
Luncilolto e di Ginevra ctc., 1821 e 1326, in- 
4.º, poema (dos cavalleiros da Tavola redonda), 
em tres cantos, o ultimo dos quaes foi publi- 
cado por Guazzo : — Metamorfosi d'Ovidio tn 
oltava rima; Veneza, 1522, in-4.º, — L'Orlando 
innamorato del conte Matteo Maria Boiardo, con 
altri III libri aggiunti; Veneza. 1538, in-8.º 

Agostino ou Agostinho, conhecido 
pelo nome de Carnerio, impressor italiano do 
fim do seculo xv. Exerceu a sua arte em Fer- 
rara e publicou uma edição de Horacio, um 
santo Agostinho, e ás Vite de SS. Padri, as 
Metamorphoses de Ovidio, em 1474-1476. 

Agostino (Paolo), compositor de musica, 
italiano, n. em 1593, m. em Roma cêrca de 
1650. Foi mestro da capeila pontifical do S. Pe- 
dro. 

As suas composições de seis a oito vozes 
eram muito apreciadas n'aquelle tempo. 
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Agosto, o mez de agosto não occupou 
sempro no calendario o logar que tem hoje. 
Primitivamente, entre os latinos, chamava-se 
sextilis, porque era então o sexto mez do anno, 
tendo este apenas dez e principiando em mar- 
ço. Conservou esto nome de sextilis nos calen- 
darios de Numa Pompilio e de Julio Cesar. 
Comtudo, já Numa tinha accrescentado dois me- 
zes, janeiro e fevereiro, aos dez quo dividiam 
o anno romano, janeiro no principio do anno 
e fevereiro no fim, e o moz sextilis era d'este 
modo o septimo ; depois, os decemviros muda- 
ram-o ainda de logar transpondo o mez de fe- 
vereiro, que foi então collocado logo em sce- 
guida ao mez de janeiro. Foi para comprazer 
com a vaidade do imperador Augusto que se 
mudou a denominação de sextilis na de Augus- 
tus, d'ondo se derivou, por corrupção o nome 
de agosto. 

O mez sextilis vinha logo apoz aquelle que 
tinha o nome de Julio Cesar, julho (Julius): 
era no mez sextilis que Augusto tinho sido, 
pela vez primeira, investido na dignidade con- 
sular, que, tres vezes, tinha entrado triumphan- 
te na cidade; que tinha recebido a submissão 
dos soldados que occupavam o Janiculo; que 
tinha subjugado o Egypto e terminado a guerra 
civil; o mez sextilis foi escolhido para receber 
o nome do imperador. Ao mesmo tempo que 
mudava de nome, adquiria mais um dia. No 
tempo de Cesar tinha trinta dias; Augusto não 
quiz que o seu mez cedesse em duração ao de 
seu tio; deu-lhe trinta e um dias, numero que 
conservou até hoje; o mez de fevereiro, que 
tinha antes vinte e nove dias nos annos ordi- 
narios e trinta nos annos bissextos, teve que 
fornecer ho mez de agosto o dia addicional exi- 
gido pelo amor proprio do imperador e viu-se 
reduzido a vinte e oito dias. 

Durante o mez de agosto, celebra-se uma das 
grandes festas da religião catholica, a Assum- 
pção da Virgem Santissima. O imperador Na- 
poleão I, que não tinha santo de seu nome no 
calendario romano, e que, na escola de Brien- 
ne, tinha respondido bruscamente a uma per- 
gunta do esmoler, que Napoleão era um santo 
corso, escolheu o dia 45 de agosto para o da 
sua festa; a festa do imperador Napoleão Il, 
celebrava-se no mesmo dia. D'este modo, tor- 
nou-se esta festividade a da dynastia napoleo- 
nica como cra da dynastia dos Bourbons a fes- 
ta de S. Luiz, 

No calendario republicano, o primeiro de 
agosto correspondia"ao 413 ou 44 de thermidor 
conforme os annos; e o dia 31; fim do mez, 
ao dia 43 ou lá de fructidor. Para a concor- 
dancia geral, V. Calendario republicano. 

Agosto de 1789 (Noite de 4 d”), havia 
muitos dias, que as mais assustadoras noticias 
chegavam a Paris: no Delphinado, no Beaujo- 
lais, no Mâconnais, os camponezes incendiavam 
ou devastavam os palacios e castellos, e davam 
em pasto ás chammas as cartas e pergaminhos 
dos nobres. 

A Assembléa Nacional, vivamente commovi- 
da, tinha mandado redigir uma proclamação 
para apaziguar estes tumultos. Este projecto de 
proclamação foi lido na abertura da sessão no- 
cturna de 4 de agosto. Immediatamente o vis- 
conde Noailles pedia a palavra, e, procurando o 
fundo das coisas, disse que para suspender a 
effervescencia era preciso supprimir-lhe a causa. 
Pediu, por consequencia, que todos os cidadãos 
fossem submettidos ao imposto e desempenhas- 
sem os cargos publicos; que os direitos feudaes 
fossem declarados susceptiveis de resgate pelas 
communas ; que os fóros e os bens de mão 
morta fossem abolidos sem resgate. O duque 
d'Aiguillon apresentou uma moção analoga e a 
sala retumbou com os applausos. Dupont de 
Nemours procura suspender o enthasiasmo que 
se manifesta; troveja contra os incendiarios, 
quer que so dê força à lci; mas um deputado, 
Le Guen de Quercngal, exclama : Tragam-nos 
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aqui os titulos que ultrajam não só o pudor 
mas a humanidade mesmo; tragam-nos esses ti- 
tulos que humilham a especie humana, exigin- 
do que os homens andem atrelados a uma car- 
roça, como os animaes da lavoura; tragam-nos 
esses titulos que obrigam os homens a passar 
as noites nos pantanos, para impedir que as rãs 
perturbem o somno dos voluptuosos senhoresl... 
Qual de nós, senhores, n'este seculo de luzes, 
não faria uma fogueira expialoria com estes in- 
fames pergaminhos e não accenderia o facho 
para fazer o sacrificio d'elles no altar do bem 
publico ?... Não tendes um momento a perder; 
um dia de demora occasiona incendios novos. . 
Não quereis dar leis senão á França devasta- 
da ?» Estas phrases calorosas electrisaram todas 
as almas. Os deputados do clero o da nobreza 
sobem todos, uns após outros, á tribuna; dis- 
putam quem ha de renunciar primeiro aos seus 
privilegios; no meio d'esta commovedora emu- 
lação de sacrificios, todos os velhos abusos, as 
injustiças seculares, são enumeradas uma a uma 
e calcadas aos pés. A sessão, principiada ás 6 
horas da tarde prolongou-se até ás 2 horas da 
noite; mas estas oito horas foram bem empre- 
gadas : bastaram para anniquillar para sempre, 
o feudalismo, obra de quatorze seculos. A re- 
dacção provisoria de todas as propostas feitas 
foi votada por unanimidade, no meio de um 
enthusiasmo delirante. Eis o seu resumo. 

Abolição da qualidade de servo, do direito 
de mão-morta, das jurisdicções senhoriaes, de 
todos os privilegios c immunidades pecuniarias; 
suppressão do direito exclusivo de caça, dos 
pombaes e das coelheiras, do direito de dila- 
ção, das annatas, da pluralidade dos benefi- 
cios, das pensões obtidas sem titulos: faculda- 
de de reembolso dos direitos senhoriacs; sub- 
stituição do dizimo por uma taxa em dinheiro; 
egualdado de impostos, a contar de 1789; ad- 
missão de todos os cidadãos aos empregos pu- 
blicos ; suppressão da venalidade dos oficios e 
gratuidade da justiça: reforma dos cargos de 
juiz; abandono dos privilegios particulares das 
provincias e das cidades; celebração de um 
Te Deum solemne ; titulo dado a Luiz XVI de 
Restaurador da liberdade franceza. 

Na sessão do 14 votou-se a redacção defi- 
nitiva, que é a mesma emquanto ao fundo, À 
lucta foi vivissima. Os privilegiados, um pouco 
mais frios no dia seguinte, tinham querido re- 
considerar em muitos artigos, principalmente no 
dos dizimos. Tendo-se o clero sublevado con- 
tra a qualificação de assalariado que lhe arro- 
jara Mirabeau, o tribuno respondeu com esta 
phrase que ficou celebre: «Eu não conheço 
senão tres modos de existir na sociedade; é 
preciso ser mendigo, ladrão ou assalariado.» 
(Sessão de 10 de agosto). 

Agosto de 1798 (Dia 10 de). Era 
grande a agitação que havia n'esta epoca em 
toda a França. O manifesto insolente de Bruns- 
wick levara ao maior auge a irritação. Estava 
imminente a invasão estrangeira e Luiz XVI era 
geralmente olhado como cumplice da coalisão, 

Muitas petições instavam pela sua deposição. 
Entre os delegados dos departamentos, que ti- 
tinham vindo a Paris, para assistir á federação 
de i4 de julho, os de Marselha e de Brest ma- 
nifestavam em voz alta a intenção de derrubar 
o throno antes de sairem da capital. O livra- 
mento de Lafayette precipitou o desenlace. As 
secções, havia muitos dias em permanencia, no- 
mearam durante a noite, delegados, com pode- 
res illimitados, para salvar a patria. Estes de- 
legados encaminharam-so ao Hotel de Ville o 
substituíram a municipalidade: foi o que se 
chamou, depois, a Communa de 10 de Agosto. 
Viram-se, ahi, Robespierre, Collot-d'Herbois, 
Billaud-Varennes, M.-J. Chénicr, Fabre d'Eglan- 
tine, Hébert, Chaumette, Rossignol, e muitos 
outros. O primeiro cuidado d'esta auctoridade 
revolucionaria foi nomear Santerre commandan- 
te da força armada, cm logar de Mandat, que 
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foi preso depois de um longo interrogatorio : e 
emquanto o conduzem á Abbaye, é assassinado. 
As disposições quo elle tinha tomado para a 
defeza do throno acharam-se, pela sua morte, 
singularmente compromettidas, 2:400 guardas 
nacionaes e 950 suissos cstavam postados nas 
Tulherias: 42 canhões estavam mettidos em ba- 
teria á roda do palacio; 912 gendarmes e os 
batalhões seguros da guarda nacional estavam 
de observação nos diversos pontos. O destaca- 
mento do Hotel de Ville devia deixar desfilar 
a columna do arrabalde de Santo-Antonio e jun- 
tar-se-lhe á rectaguarda. Organisavam-se, desde 
as seis horas da manhã, as forças insurreccio- 
naes. Santerre e Westermann tinham sublevado 
o arrabalde de Santo-Antonio; Fournier o ame- 
ricano, o arrabalde de S. Marcello; Danton, 
Camillo Desmoulins e Carra, o bairro do Thea- 
tro-Francez. Ahi estavam os federados marse- 
lhezes. Foram os primeiros em campo com os 
de Brest. Penetraram, sem resistencia, no pateo 
das Tulherias. Os chefes dirigiram-se para os 
suissos, © avançaram, até debaixo do vestibu- 
lo, para os interessarem na sua causa. Wester- 
mann dirigiu-lhes, em allemão, algumas pala- 
vras calorosas. Os soldados parecem persuadi- 
dos; mas, de repente, a um signal dos off- 
ciaes, parte do alto da rampa, uma descarga 
mortifera, e um grande numero dos insurgentes 
incautos, é d'este modo derrubado. Recuam, 
respondendo, debaixo de um fogo terrivel que 
vomitam todas as janellas do palacio. N'este 
momento apparecem todas as columnas dos arra- 
baldes. Os artilheiros encarregados de defender 
a casa real apontam contra ella as suas peças. 
As balas produzem estragos na fachada; algu- 
mas lançam fogo a parte do edificio. O assalto 
torna-se geral, pela praça e pelo jardim. A 
multidão entra nos quartos; tudo O que resis- 
te é impiedosamente morto. Só escapou um di- 
minuto numero de suissos e de guardas nacio- 
naes. Do lado do povo, houve 4:500 mortos ce 
duas vezes este numero de feridos. Logo no 
principio d'esta sanguinolenta tragedia, Luis XVI, 
com sua familia, deixou os seus aposentos co 
refugiou-se na Assembléa Nacional, dando a 
ordem, mal scguida, de cessar o fogo. 

Poude ouvir pronunciar a sua deposição, do 
cubiculo do Logographo, para onde o tinham 
empurrado. O dia 40 de agosto ficou sendo 
uma festa nacional, que se celebrou até á epoca 
do consulado. 

Agosto de 189830 (7 de). Apenas dis- 
parado o ultimo tiro de espingarda da revolu- 
ção de 4830 e logo os amigos do duque d'Or-, 
leans o nomearam tenente general do reino, a 
31 de julho. Em seguida, propuzeram a sua 
candidatura ao throno, 

A proposta foi feita á commissão municipal 
pela reunião dos deputados presidida por Laf- 
fite, e, ao mesmo tempo, mandaram aflixar em 
Paris, cartazes anonymos, que foram muito mal 
acolhidos pelo povo. 

Lafayette, vendo o máu efeito d'estas mano- 
bras tcwebrosas, propoz, para lhe dar um ca- 
racter legal, que a eleição fosse feita pela Ca- 
mara, Foi adoptado este conselho. A sessão em 
que se devia effectuar este acto importante foi 
indicada para 7 de agosto. Tratava-se, primei- 
ro de proclamar a deposição de Carlos X. Este 
encontrou alguns defensores. M. de Conny fez 
energicos mas vãos exforços para conservar ao 
velho monarcha a sua coróa. 

Benjamin Constant respondeu-lhe por um im- 
proviso caloroso: «Haverá um entendimento, 
disse elle, que imagine Carlos X tornando a 
entrar n'esta cidade onde as pedras das ruas 
estão ainda -manchadas de sangue que elle fez 
correr, e passando ao lado dos tumulos ainda 
quasi abertos!» Foi votada a deposição por 
immensa maioria, Modificaram-se depois, rapi- 
damente alguns artigos da Carta. M. Persil pe- 
diu para se declarar que a soberania dimanava 
do povo; quasi que o não quizeram ouvir. 
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Chega, por fim, a grando questão, a do dar a 
Luiz Philippo a corôa arrancada a Carlos X. 
M. Fleury, deputado pelo Orne, apresenta o 
parecer de se consultar o paiz: Ora! exclama 
Casimiro Périer 9 passaram á volação que deu 
186 votos a favor e 33 contra. Dois dias de- 
pois, a 9 de agosto, houve uma sessão real em 
que Luiz Philippe prestou juramento, 

Agotes, por muito tempo serviu este no- 
me para designar umas certas familias da pe- 
ninsula iberica especialmente da Navarra e Ara- 
gão, que se diziam descendentes dos godos, e 
sobre as quaes por effeito de um prejuizo in- 
qualificavel se fazia recair um odioso desprezo 
tanto em negocios de religião, como em mate- 
rias puramente civis e politicas, dizendo-se 
d'ellas até que tinham rabo, porque uma tra- 
dicção desvairada affirmava que tinham tyran- 
nisado os seus maiores em épocas remotas. 

Agoub (José), litterato, n. no Cairo a 48 
de março de 1795, m. em Marselha em outu- 
bro de 1832, Tinha seis annos quando foi a 
França, atraz d'um exercito frances. Em 1820 
foi nomeado professor de lingua arabe no col- 
legio Louis le Grand, em Paris, e publicou va- 
rios artigos de historia, de critica e poesias em 
muitas revistas. Em 1831 foi destituido e mor- 
reu de pozar em Marselha. A maior parte dos 
seus artigos foram publicados em Paris, 1835, 
um vol. in-8.º 

Agoult (Guilherme d’), poeta provençal, 
escrevia no seculo xi, e m. em 1484. Compoz, 
diz-se, canções muito estimadas no seu tempo. 
Jehan de Notre-Dame attribue-lhe la Maniera 
d'amar dal temps passa, obra perdida. 

O mesmo historiador descreve-o como um va- 
lente, um modelo de perfeição, querido das da- 
mas, notavel por todas as graças externas e, 
sobretudo muito apaixonado por uma princeza; 
termina citando o extracto de uma canção do 
monje de Montmajour, que diz «que ce poete 
entre les damoyselles estoit grandement desbor- 
dé en toules ses actions». As suas obras não 
estão impressas. 

Agoult, esta antiga familia da Provença 
e do Delphinado, data do anno 4100 e existe 
ainda. 

- Possaiu em toda a soberania a cidade d'Apt 

e o principado de Sault. Contam-se entre os 
seus membros oito senescaes da Provença e um 
podesta da republica d'Arles; um chanceller do 
reino da Sicilia, bispos, muitos officiaes gene- 
raes, dois pares de França no tempo da Res- 
tauração. Durante a revolução assignalou-se 
pela sua dedicação á causa real. Ella produziu 
o ramo de Sault que se extinguia em 1503, na 
pessoa de Raymundo de Agoult ultimo do no- 
me e barão de Sault. Os filhos de suas irmãs 
Luiza e Joanna de Agoult herdaram as suas 
terras, e foi assim que a casa de Montauban 
ajuntou a seu nome as d'Agoalt e Sault. Estes 
mesmos bens foram em seguida no seculo xvni 
divididos entre a casa de Crequy, duques de 
Lesdiguieres o a casa de Vins. 

As armas de Agoult são de oiro com um 
lobo esmaltado de azul e a lingua fóra da 
guella. 

Da casa de Agoult sairam os srs, da Tour 
d'Aigues, d’'Olières, de Trets, de Scillon, de 
Roquefeuil, do Rongues, de Saint-Auban, d'An- 
gles, de Valez, de Roquebrune, de Monries, 
de Barret, e de La Val d'Olle, de Reillanc, de 
Vergons, de Mison, de Castillon em Prevença, 
de Forealqueiret, de Curban, de Pisgon de Sa- 
voarnop, de Luc, de Chanousse, da Chatelar, 
de Veroppe, de Montmaur. A esta familia por- 
tencem: 

Agoult (Carlos—Constancio— Cesar—Lobo 
—José—Matheus d’), prelado francez, n. em Gre- 
noble em 4747, m, em Paris a 21 de julho 
de 41824. Estudou no seminario de S. Sulpicio 
em Paris, e foi nomeado bispo de Pamiers em 
1787. Emigrou durante a revolução, e tornou 
a entrar em França em 4804, depois dọ se ter 
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demittido do seu bispado. A sua vocação le- 
vou-o para o estudo das sciencias financeira e 
commercial. Deixou: Projecto de um banco na- 
cional; Paris, 4815, br. in-Ã.º; -— Esclarecimen- 
tos sobre este projecto, etc. ; Paris, 1816, br. 
in-4.º; — Dos impostos indirectos e dos direitos 
de consumo ou ensaio sobre a origem e o sys- 
tema das imposições francezas; Paris, 1817 in- 
8.º, — Carta a um jacobino ou reflexões poli- 
ticas sobre a constituição de Inglaterra e a 
carta real, etc.; Paris, 148148 in-8.º; — Conver- 
sação com E: Burke, sobre o interesse das po- 
tencias da Europa; Paris, 4814 in-8.º 

Agoult (Antonio João, visconde d’), gene- 
ral francez, irmão do precedente, n. em Gre- 
noble em 1750, m. em Paris a 9 de abril de 
1828. Constantemente ligado ao ramo mais ve- 
lho dos Bourbons, seguiu-o em todas as vicis- 
situdes. Emigrou em 17914 e fez, ás ordens do 
principe de Condé, a campanha de 1792, cu- 
jos primeiros dias tão enganadoras esperanças 
deram aos realistas. Agoult apresentou-se, do- 
pois, a Luiz XVIII em Verona, acompanhou-o 
á Allemanha, á Russia, á Inglaterra e voltou 
a França com aquelle monarcha, que o nomeou 
tenente general e governador do castello de 
Saint-Cloud. 

Agoult (Maria de Flavigny, condessa d’), 
litterata, conhecida pelo pseudonymo de Daniel 
Stern, n. em Francfort, na margem do Meno, 
proximo de 1800. Educada em França sob o 
cuidado de sua mãe, filha de um banqueiro al- 
lemão, Maria manifestou muito cedo um gosto 
pronunciado pelas artes e pelas letras. Pela 
morte de seu pae, M.!le de Flavigny entrou para 
o convento do Sacrá-Caur, onde a sua alma se 
impregnou n'aquello sentimento religioso que, 
depois, tanto se uniu com as situações drama- 
ticas das suas obras de imaginação. Em 14827, 
Maria de Flavigny casou com o conde d'Agoult, 
e fez viagens frequentes á Suissa, á ltalia e á 
Allemanha. Foi no seu regresso a Paris, em 
1840, que sollicitada pelos seus amigos, M.™me 
d'Agoult, decidiu-se a publicar alguns artigos 
litterarios que appareceram em alguns jornaes 
com o nome de Daniel Stern. Um romancinho 
intitulado: Hervé, na Presse de 1841, uma se- 
rie de artigos Salon, na Presse de 1842 a 
1843; Valentia, ibid. ; sobre Bettina d'Arnim, 
na Revista dos Dois Mundos, 1844; sobre Henri 
Heine, ibid.; Estudos politicos sobre a Allema- 
nha na Revista Independente, 1347; Cartas re- 
publicanas, no Correio francez, 1848. Além 
d'estes fragmentos litterarios, ha ainda de M.me 
d'Agoult: Nelida, romance em 4 vol. in-8.º, 
Paris, 1845; Esboços moraes e políticos, vol. 
in-8.º, Paris, 1849; Historia da revolução de 
1848, vol. in-8.0, Paris, 1859, 

Agouro, Augurium, arte de adevi- 
nhar o futuro e formar conceito sobre o exito 
das emprezas pelo vôo e pelo canto das aves. 
Acredita-se que esto uso teve principio nos 
chaldeus e nos gregos e que d'estes passou aos 
latinos e aos romanos, 

A historia refere que Remo e Romulo se va- 
leram dos agouros para a fundação de Roma 
e tambem para decidir qual dos dois havia de 
ser rei. Romulo fundou um collegio de trez 
agoureiros ou augures, tirados das trez tribus, 
Eram de ascendancia patricia; porém, no anno 
454 de Roma e 300 antes de J.-C., elegeram- 
se outros cinco de familia plebêa, de modo 
que o collegio ficou sendo composto de nove 
agoureiros. 

Este numero ficou inalteravcl até á época 
de Sylla, que o elevou a quinze, Eram, ao 
principio eleitos pelo povo, mas depois foram-o 
pelo collegio que preenchia o logar dos que 
falleciam. Em 6514 de Roma e 103 antes de 
J.-C. Cn. Domicio Ahenobarbo, tribuno do po- 
vo, promulgou uma lei, pela qual aquelle di- 
reito volveu ao povo outra vez. 

Sylla restituiu ao collegio o privilegio de 
eleger os agoureiros, Cesar retirou-lh'o e, por 
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morte d'este, Antonio tornou a restituir-lh’o ; 
porém, tendo sido annuladas as suas ordena- 
ções todas tornou ainda mais uma vez o povo 
a ser reintegrado no seu direito. No reinado 
de Augusto tornou o collegio a ter o direito 
de eleição, mas d'ahi em diante o imperador 
arrogou-se a principal parto n'esto privilegio. 
Vejimos o módo como os agoureiros prediziam 
o futuro : 

Saiam ao campo, em tempo sereno, levando 
uma vara na mão e com ella, voltados ao orien- 
te, marcavam um espaço do ceu e da terra, 
espaço em que deviam observar o que succe- 
deria. Offereciam depois um sacrificio e faziam 
muitas orações, em seguida ás quaes, vestidos 
com a sua toga augural e coberta a cabeça 
com um véu, olhavam fixamente o ceu, obser- 
vando as aves que atravessayam O espaço assi- 
gnalado. 

Formavam bons ou maus vaticinios, segundo 
a variedade das especies de passaros, a diver- 
sidade dos seus movimentos e a diflerença do 
seu canto. Tambem reparavam de que lado pro- 
cediam os trovões, é a differença do estrondo 
que faziam, para d'ella concluirem as suas pre- 
dicções. 

Os romanos não emprehendiam nenhuma coisa 
de importaucia sem consultarem os agoureiros. 
Estes magistrados tinham amplissima auctorida- 
de. Suspendiam as deliberações do Senado e 
do povo, as emprezas dos generaes, só com o 
facto de declararem que os agouros não eram 
propicios. Obrigavam tambem os dictadores a 
deixarem o seu cargo declarando-lhes que não 
tinham sido eleitos com favoraveis auspicios. 

Faremos algumas observações sobre os agou- 
ros e adevinhações dos antigos : 

I. Varrão distingue quatro generos de adevi- 
nhações, que tira dos quatro elementos; a pri’ 
meira é a Pyromancia, que se deriva do Fogo. 
A segunda, a Aeromancia, que vem do Ar. A 
terceira, a Hydromancia, proveniento da Agua. 
A quarta, a Geomancia, derivada da terra; o 
cada uma d'estas especies se subdivide mou- 
tras. 

II. Os que faziam profissão d'esta arte, ti- 
nham diversos nomes, correspondentes ao modo 
como a exerciam. Incantatores, encantadores, 
ou aquelles que usavam de palavras. Asieli, 
os que faziam deprecações execrandas, e sacri- 
ficios detestaveis em roda dos altares. Harus- 
pices, os que adevinhavam pelas horas, orde- 
nando o que se havia de fazer, e observavam 
cuidadosamente as entranhas dos animaes for- 
mando conjecturas pela inspecção dos ossos, do 
sangue e de certos signaes que encontravam e 
a que attendiam. Pythii, Pythios, que predi- 
ziam o-futuro, quando estavam cheios do es- 
pirito pythonico, isto é, da serpente de Apollo; 
esto genero de adevinhação pertencia particu- 
larmente ás donzellas que faziam profissão da 
virgindade. Voltivoli, voltivolos, era o nome dos 
que para mudar a compleição de alguem, fa- 
ziam a sua cara ou imagem de cora ou de 
barro ou d'outra materia branda para que a 
pessoa assim representada chegasse ao mesmo 
estado e tivesse a mesma sorte que a imagem 
ou figura. Virgilio e Ovidio fazem menção d'esta 
especie de maleficio que cessava, quando so 
confessava o delito ou se revogava. Imaginarii, 
imaginarios, eram os que faziam idolos peque- 
nos, em que presidia o diabo, para averiguar 
as coisas duvidosas. Conjectores, conjecturado- 
res, que explicavam os sonhos e por elles jul- 
gavam dos acontecimentos. Chiromantici, chi- 
romanticos, que adevinham pelas nervuras das 
mãos. Specularii, que usam de espelhos e de 
outros corpos palidos e reluzentes, para repre- 
sentarem certos objectos que os ajudam a ade- 
vinbar. Mathematict, astrologos judiciarios, que 
pretendem adevinhar pelos astros e planetas 
observando os seus movimentos e conjuncções. 
Genethliacs, genethliacos os que pelo dia e pela 
hora dq nascimento prognosticam e predizem a 
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boa ou má fortuna das pessoas. Saltatores, que 
predizem bons ou maus successos por um salto 
ou movimenio inopinado do corpo de uma pes- 
soa ou de um animal. Sortilegi, os que lira- 
vam sortes, ácêrca das quaes se consultava o 
oraculo. Augures, agoureiros, quo deduziam as 
suas conjecturas do vôo e do canto das aves; 
entendendo-se por vôo não só o movimento 
das azas mas tambem o andar dos pés; por 
isso se dizia Auspicium, auspicio, propriamente 
da consideração ou observação das aves, isto 
é, do modo como voavam, pousavam ou salta- 
vam. 

HI. Estavam os romanos tão affeitos aos agou- 

ros ou auspicios, que não decidiam nada, tanto 
na paz como na guerra, em particular ou em 
. publico, sem recorrerem a elles: recebiam-so 
estes auspicios ou pelos olhos ou pelos ouvidos 
e assim a origem da palavra augurium, agoiro 
deriva-se de avis garrium ou avis garritus, o 
canto e o chilrear das aves. 

IV. Quando os agoureiros impediam a exe- 
cução de alguma empresa, usavam destas duas 
palavras: alio die, outro dia. 

V. Estas duas palavras Vitium et Calamitas 
usavam-se na ceremonia dos augures, quando 
se cuvia O trovão; pelo que se dizia usualmente 
vitio creatus Magistratus, de um magistrado 
creado com vicio e defeito, isto é, com man 
agouro, por haver trovejado quando foi creado 
ou eleito. 

VI. Estas palavras, addizit avis, prommet- 
teu-o a ave, significavam um bom exito. Tam- 
bem era usada esta phrase, cornix vel corvum 
fecit rectum, como signal de que a empresa 
intentada era de boa esperança. 

VII. O local onde se celebrava a cerimonia 
do agouro, designava-se algumas vezes sómente 
no ar com a vara augural, e chamava-se tem- 
plum ou construia-se pronunciando certos ter- 
mos consagrados a este uso: então este sitio 
chamava-se locus augustus, 

Attendia-se, tambem, ao movimenta das azas 
e ao modo como as aves comiam, porque o mo- 
vimento do corpo c o modo de comer, dema- 
siadamente lento ou apressado, eram dois meios 
para agourar pelos passaros. Entre os logares 
augustos, havia-os maiores ou menores; uns e 
outros eram cercados de táboas, do estacas ou 
de lanças é ás vezes, simplesmente delineados 
no chão, ou limitados com largas correias de 
coiro. 

VHI. Fanum, significava o logar assignalado 
pelo agoureiro para as suas predicções depois 
de ter pronunciado os termos da sua arte, o 
que se expressava pelo participio do preterito, 
effatus. 

IX. O verbo specio era termo augural; d'on- 
de se originou auspicium, como se se dissesse, 
a inspecção, a consideração das aves, 

X. As aves de cujo canto se tirava o aus- 
picio chamavam-se oscines, aves de canto e 
d'estas as que cantavam muito alto no ar cha- 
mavam-se aves supervaganee. 

XI. As aves de cujo vôo se tirava o agouro 
chamavam-se alites; e propetes se eram de fe- 
liz agouro, por terem pousado de certo modo 
que sé desejava ou por terem annunciado o 
que se queria antes de serem interrogadas, 

XII. As aves chamadas oscsnes, eram parti- 
cularmente o corvo, a coruja, o mocho e ou- 
tro passaro chamado, em latim, parra. Entre 
as que se chamavam alites, incluiam-se, prin- 
cipalmente, as aguias e os falcões. 

XIII. As aves que prediziam coisas más cha- 
mavam-se aves infere; quando ordenavam al- 
guma coisa, dava-se-lhes o nome de aves ad- 
missive : quando a prohibiam, tinham o de 
aves arcule, ou inebræ aves; alguns opinam 
que a ave prohibitiva se chamou ¢livina avis, 
ou clivia avis. 

| XIV Quando a ave não presagiava coisa boa 
dizia-se avis est altera, a ave é contraria; o 
quando promettia algum bem, dizia-se avis est 
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sinistra, a ave está para o lado esquerdo; pois 
deve notar-se que sinistra auspicia eram tidos 
por favoraveis, porque entre os romanos a mão 
esquerda era de bom agouro é de mau auspi- 
cio a direita, pois a mão esquerda era a que 
voltavam para o lado septentrional d'onde di- 
ziam que estava o raio mais elevado e mais 
immediato de Jupiter. . 

XV. Conjecturava-se, tambem, o futuro pela 
inspecção das entranhas das victimas, pela sua 
fuga dos altares ou pelos seus gritos horrendos 
e quando todas estas circumstancias não pro- 
mettiam coisa boa, dizia-se, piacularia ou pes- 
tifera auspicia. 

XVI. Os agouros que se tiravam do lobo, da 
raposa, do cavallo e d'outros animaos quadru- 
pedes chamavam-se auspicia pedestria, Chama- 
va-se Caducum auspicium, o auspicio caduco 
ou de queda, quando a vara dos sacerdotes 
agoureiros, ou o seu barrete, ou a corôa, ou 
qualquer objecto que servia no acto do agouro, 
accidentalmente cahia. Salutis augurium, agou- 
ro pela saude do povo, era o que se tomava, 
para averiguar se os deuses queriam que se ro- 
gasse pela saude do povo. Havia, tambem, aus- 
picios chamados auspicia ex acuminibus ou 
celestia, auspicios supernos ou celestiaes, © es- 
tes faziam-se quando havia trovões e relampa- 
gos. 
Peremnia, eram cerimonias que se deviam 
observar nos auspicios. 

XVII. Entre os agouros, chamavam-se uns 
oblativa, quanto por si mesmos se off-reciam 
e significavam o que se pedia; outros, impetra- 
tiva, quando indicavam o que se desejava e se 
impetravam ou conseguiam; e outros, por fim, 
stativa, quando designavam o sitio, onde se ha- 
via de tomar O agouro. 

XVIII. A palavra sedere tomou-se algumas 
vezes por augurium capere, tomar ou tirar O 
agouro porque o agoureiro costamava sentar-se 
quando agourava. 

XIX. Os agoureiros publicos chamavam-se In- 
terpretes de Jupiter e tiravam os seus agouros 
do ceu, das aves, dos quadrupedes e das victi- 
mas. À victima provava-se antes da immola- 
ção; o que se fazia, tirando-lhe pello d'entre 
as hastes e passando-lhe um ferro quente desde 
a cabeça até ao rabo, por cima do espinhaço 
e affixava-se-lhe na testa uma pasta salgada fei- 
ta com trigo puro e sal. Humedeciam-se tam- 
bem os cutellos e deitava-se agua na orelha da 
victima e antes de a degolar passava-se-lhe com 
a faca ao longo de todo o corpo por cima da 
espinha, Além d'isto, deitava-se-lhe vinho en- 
tre os cornos, pronanciando os sacrificadores, 
certas palavras mysteriosas. 

Quando se sacrificava aos deuses infernaes 
baixava-se a cabeça da victima para a terra 
no acto da immolação, e praticava-se o contra- 
rio quando se sacrificava aos deuses celestes. 

XX. Quando se admittia um novo augur no 
collegio, tomava-se-lho o juramento de que não 
revelaria os mysterios da arte. 

XXI. A uma tempestade chamava-se supre- 
mum augurii tempus e á casa onde os agou- 
reiros exerciam publicamente o seu officio, cha- 
mava-so Auguraculum ou Arg. 

XXII. Referiremos aqui alguns dos ter- 
mos que se usavam para fazer perguntas aos 
agoureiros e aquelles com que estes respondiam, 
O que interrogava, fallava assim: Quirite Fabi, 
te mihi auspicium volo; Fabio Quirite, quero- 
vos para meu agoureiro ; e este respondia ; ou- 
vi, audivi. Depois o consultador continuava 
nestes termos: Dizei-me, se vos parece que 
haverá silencio: dicite, si silentium esse vide- 
bitur; isto é, se não haverá trovões: e res- 
pondia-se-lhe ; parece que haverá silencio, isto 
é, que o ar estará quieto e tranquillo, siler- 
tium esse videtur. Proseguia d'este modo a in- 
terrogação : Dizei se as aves pastam, dicite si 
pascuntur aves; respondia-se, pastam, pascun- 
tur. É preciso notar que as aves estavam fe- 
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chadas em gaiolas e logo que se tiravam d'el- 
las se lhes dava de comer, e como estavam fa- 
mintas comiam com verocidade ; o quando lh: 
caia alguma coisa do bico, respondia-se áquelle 
que sollicitava a cerimonia do agouro; Tripu- 
dium solistimum ou solvivum, ha tripudio ou 
resalto sobre o chão; o que era de bom agon- 
ro. Porém se não comiam dizia-se, Pullarius 
auspicium mentitur, aquello que cuidou das 
aves engana o auspicio. Emquanto á palavra 
tripudium, valia o mesmo que terripavium ou 
terripudium, isto é, percussão ou tremor da 
terra; porque para um feliz agouro era preci- 
so cair alguma coisa da comida das aves, de 
modo que batesse no chão. Accrescentou-se-lhe 
solistimum, como para dizer in solidum, sobre 
a terra ou sobre a pedra dura; pois para que 
a cerimonia se fizesse em fórma, era mister que 
houvesse um resalto ou repercussão, contra o 
solo, do alimento que se dava ás aves, se não 
comiam ou não queriam sair da gaiola era si- 
gnal de infortunio grande. 

XXIII. Silentium, o silencio, era uma pala- 
vra consagrada e pouco propria dos agoureiros, 
para significar a tranquillidade e serenidade do 
ar. Antica pars et postica, designavam as pir- 
tes do ceu que estavam adiante e atraz d'aquelle 
que tomava o agouro ou auspicio. Umas e ou- 
tras dividiam-se em partes orientaes e occiden- 
taes. À rasão porque os romanos julgavam que 
as coisas acontecidas do lado da mão esquerda 
eram de bom agouro e de mau auspicio as que 
se davam do lado da mão direita, fandava-se 
em que os romanos olhavam para o oriente e 
os gregos para o occidente; de modo que em 
relação a uns e a outros era O septentrião o 
lado ditoso, como já notámos. Assim, accom- 
modando-se os latinos ao uso dos gregos, to- 
mam ás vezes dextra, a direita, por læta, di- 
tora; e sinistra, a esquerda, por mala, funesta. 

XXIV. Avis canit, a ave canta, ou favorece 
o auspicio; malum occinit, é de mau presagio; 
monitus avis, O aviso da ave; augur avem con- 
sulit, o agonreiro consulta a ave; avium votes, 
volatusquê interrogare; aves suspicere, consul- 
tar a voz e o vôo das aves, considerar O seu 
vôo; nuntiare, annunciar ; servare ou de Cel 
servare, observar o tempo. Depois d'estas pa- 
lavras Este duces, ou si qua via est, O que 
era oblativum, fazia-se impetrativum ; e antes 
de se começar o agouro, proferiam-se estas pi- 
lavras: Jovis pater, si mihi es author, urbi 
populoque Romano Quiritium hæc sane sartegue 
esse, uti tu nunc mihi bene sponsis, benegue 
volueris. Estas palavras chamavam-se effata. 

XXV. Se o agoureiro tinha algama chagi 
não podia exercer as funcções da dignidade 
augural ; pois para exercel-as, era preciso que 
fosse inteiramente são, tal era o apreço que os 
romanos davam a esta sciencia tão frivola. Tam- 
bem estava fixo o tempo, pois segundo a sua 
arte, não podiam funccionar em qualquer tem- 
po. meia noite, estando o tempo sereno, 
sem vento, designavam os agoureiros um he- 
micyclo, marcando no ar o seu templo com à 
vara augural e determinando os limites e re- 
giões (eram estes os seus termos) por onde 
haviam de passar as aves tanto á direita como 
á esquerda. À vara não tinha nós e era encur- 
vada n'am extremo e chamava-se lituus em la- 
tim. 

XXVI. Os raios, relampagos e trovões fize- 
ram, tambem, parte da arte de agourar ou ade- 
vinhar : d'onde se originou que os sitios feri- 
dos pelo raio fossem tidos como sagrados é 
que no mesmo logar em que o raio caia se 
erigisse um altar, aberto por cima, que se cha- 
mava puteal. O sitio fulminado e consagrado 
pelo sacrifício, que os agoureiros fáziam dê 
uma ovelha, chamava-se Bidental e era prohi 
bido pisal-o: e se o raio cahia numa arvora 
chamava-se a esta fanatico. Strufertarii eram 
os que amassavam certos bôlos chamados feris, 
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arvores fulminadas. Chamavam-se loca obstita, 
os logares em que tinha caido o raio. 

Para attrahir o raio, sacrificava-se a Jupiter 
Elicio, no monte Aventino, segundo a inven- 
ção de Numa. Os agoareiros dividiam os raios 
d'este modo : em fulmina bruta, raios vãos e 
brutos ; fulmina fatidica, raios fatidicos, isto é 
que serviam aos agoureiros para explicar o fu- 
taro, segundo as regras da sua arte: Entre es- 
tes ultimos uns chamavam-so consiliaria, que 
aconselhavram ; postulatoria ou postularia que 
se tinham pedido; monitoria, que advertiam; 
pestifera, quo eram perniciosos; fallatia, en- 
ganosos ; dempíalia, ou peremptalia ou perem- 
ptoria, que tiravam e devaneciam os maus 
agouros precedentes; attestata, trazidos por 
testemunhas; alisrranea, caídos no chão; ob- 
ruta, escondidos debaixo da terra; regalia, 
reaes; inferna ou infera, funestos; hospitalia, 
que eram signaes de protecção ; familiaria, quo 
diziam respeito aos acontecimentos de uma fa- 
milia ; auxiliaria, auxiliares; e perversa, que 
eram de mau agouro. Dividiam-se, tambem, de 
outro modo, em raio derrubador, fulmen deji- 
ciens; raio trespassador, fulmen transfigens ; 
raio imprevisto e repentino, fulmen corripiens; 
e fulmen infigens, que se crava, como uma 
ponta. 

XXVII. Os agonreiros levavam fogo diante 
de si e chamaram-se por isso, Pyrphoros e 
nas suas ceremonias coroavam-se de oliveira ou 
de louro e vestiam-se de branco ; porém antes 
preparavam-se, banhandose e comendo o co- 
ração e o figado de um falcão, de um corvo 
ou de outro animal, do qual se serviam para 
adevinhar. E 

Os agoureiros chamados fanaticos, andavam 
em grande desalinho ; tinham sempre descom- 
postos o cabello e a barba é levavam um ar- 
chote acceso na mão, e n'esto trago, coberta 
a cabeça com um véu e vestidos com uma tu- 
nica dupla angural, de purpura, fixos os olhos 
no ceu, consideravam attentos o ponto para 
onde olhavam, murmurando rezas mysteriosas, 
conservando-se de pé e immoveis. 

XXVIII. Era tão venerada entre os romanos 
a dignidade de agoureiro, que as pessoas de mais 
elevada posição tinham como grande honra se- 
rem admittidas no seu collegio. Os proprios 
imperadores affectavam comprehender a arte 
de adevinhar e attribuiam-a a si como digna 
das suas augustas pessoas. 

XXIX. Em Roma pertenciam aos senadores 
os auspicios e pelo concernente á guerra per- 
tenciam ao general dos exercitos, de modo que 
se um official alcançava uma victoria quem 
triamphava era o general sob cujos auspícios 
tinha combatido. 

XXX. Ainda que os magistrados tratassem 
tambem dos auspicios, assim como os agourci- 
ros, havia, comtado alguma differença no modo 
como cada um os exercia. 

Os agoureiros tinham obrigação de agourar ; 
emquanto que os magistrados só o faziam quan- 
do queriam. 

Havia ainda outros generos de auspicios, ou 
modos de agourar que tambem se chamavam 
Adevinhação. Assim a Nigromancia, arte por 
meio da qual, diziam communicar com os de- 
monios, invocando-o para a execução de coisas 
extraordinarias e sobretudo para a evocação e 
apparecimento dos mortos; d'este modo a py- 
thonisa, de que se falla no liv. 1.º dos Reis, 
c. 28, fez surgir deante do Saul a alma de 
Samuel pela arte da nigromancia. Houve nigro- 
mantes nas grandes cidades e na corte dos prin- 
cipes. A anthropomancia é a pretendida scien- 
cia de adevinhar pela inspecção exacta das en- 
tranhas de uma creança ou de outra pessoa 
morta, À Lecanomancia na qual se usava de 
um vaso cheio d'agua, para ver os objectos ou 
as pessoas de quem se desejava saber alguma 
coisa, | 

Adaptam alguns a estes ultimos agouros o 
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que diz a Escriptura, Genes. cap. 44 vers, B 
que José se servia do um vaso para saber O 
agouro. A palavra hebrea nachasch, toma-so 
ordinariamente em mau sentido na Escriptura, 
assim como, em latim, augurari; porém Gro- 
tius é de parecer que se devem tomar em bom 
sentido no citado texto e que, segundo toda a 
verosimilhança, José servia-se da taça, de que 
ali se falla, quando, preparando-se para explicar 
os sonhos, derramava licores e fazia sacrificios 
a Deus. A palavra latina augurari, significa, ás 
vezes, simplesmente conjecturar on adevinhar o 
futuro, sem nenhuma ideia de superstição ou 
magia. 

Assim este texto, a taça, ou O vaso em que 
meu amo costuma agourar, (in quo augurari 
solet) não exprime necessariamente uma adevi- 
nhação prohibida e magica, qual era a de que 
fallam alguns antigos e que se fazia, com um 
vaso cheio d'agua ou d'outro liquido, o qual se 
derramava e d'elle se extrabiam agouros do fu- 
turo, Diligenter el per aurem vasorum effunde- 
bant divinum augurium captantes. 

Fallam tambem outros auctores de uma taça 
de adevinhação, usada pelos assyrios, pelos chal- 
deus e pelos egypcios. Enchia-se de agua e den- 
tro se lhe mettia uma lamina de prata, ou pe- 
dras preciogas com letras gravadas, e pronun- 
ciando algumas palavras, invocava-se o demo- 
nio, que logo respondia do fundo do vaso com 
um grito. 

Na gastromancia usava-se do uma vasilha de 
vidro, com bôjo, cheia de agua e rodeada de 
velas accesas: na agua deitava-se uma moeda 
pequena de prata, 

Na catoptromancia mettia-se um espelho n'um 
vaso cheio d'agua e olhava para elle um me- 
nino ou uma mulher gravida não estando ainda 
no nono mez da sua gravidez. 

Na onychomancia, empregava-se a unha do 
dedo pollegar, ou a mão toda de uma creança, 
untada de cebo, ou de azeite e a creança via 
o que se desejava saber, tendo havido o cui- 
dado de a voltar para o sol. 

Na hydromancia olhava-se attentamente a 
agua. Diz Varrão que ella foi inventada pelos 
persas e que Nama Pompilio e Pythagoras a 
exerceram. 

Belomancia (V. esta palavra, que designa um 
genero de adevinhação muito curioso.) 

A Geomancia é um genero de agouro que 
consiste em traçar n'um papel, com a mão di- 
reita, e sem as contar linhas ou pontos e obser- 
var as figuras assim formadas tirando d'ellas 
conjecturas do futuro e decisões sobre qualquer 
questão proposta. Ainda que a geomancia seja 
uma arte tão fatil e tão vã, houve, comtado, 
quem tivesse a loucura de empregar o seu tempo 
em compôr tratados d'ella. 

A Alectoromancia, ou Aletryomancia, con- 
siste em pôr trigo sobre as vinte e quatro le- 
tras do alphabeto e dal-o a comer a um galo. 
Leem-se as palavras que este vae formando, á 
medida que passa d'umas para as outras, em- 
quanto come os bagos do trigo. 

A Haruspicina toma-se mais strictamente pela 
Hieroscopia, que é um modo de adevinhar nos 
sacrificios e por meio das toisas sagradas. A 
victima, emquanto vivia, dava, tambem, mui- 
tos signaes e modos de adevinhar, no trajecto 
para o altar e quando se aspergia com o vi- 
nho. Extispicina era a observação e inspecção 
das entranhas e principalmente do figado. Os 
haruspices foram assim chamados, segundo al- 
guns auctores, da palavra haruga, que no anti- 
go idioiaa latino é o mesmo que hostia, victi- 
ma; e isto porque os haruspices agouravam 
pela inspecção das victimas, Para agourar não 
se restringiam só á observação das entranhas; 
porém, accrescentayam muitas outras practicas 
de attenção : consideravam a chamma da fo- 
gueira que consumia a victima ; olhavam como 
saltava o fel e como rebentava e despejava a 
agua que continha a bexiga posta ao fogo e com 
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a abertura cerrada por uma rolha de lã. Deita- 
vam tambem ao fogo as linguas das victimas, 
depois de terem escolhido e reservado o figado, 
como a parte principal do animal e a mais 
importante para adevinhar ou agourar em fór- 
ma. Durante a cerimonia os haruspices estavam 
cobertos com os seus veus, tinham mangas cur- 
tas é na mão direita a vara augural. Altribue- 
se a Tagés a invenção da Haruspicina. 

A Pyroscopia ou Pyromancia, fazia-se pelo 
fogo : deitava-se no fogo alcatrão, accendiam- 
se achas untadas com resina e n'ellas desenha- 
dos alguns caracteres. 

Se as chammas se uniam era bom signal; se 
se desuniam, affastando-se eram de mau agou- 
ro, se a chamma formava tres pontas espera- 
va-se successo glorioso ; se se dividia em mui- 
tos raios, annunciava ao enfermo a morte e ao 
são a enfermidade ; so havia crepitação era si- 
gnal de infortunio ; se se apagava, era desgra- 
ça grande. Arrojava-se tambem ás vezes a vi- 
ctima ao fogo e não se attendia senão á cham- 
ma, ao seu calor, ao seu modo de subir, ao 
seu esplendor, ao seu ruido, ao facto de de- 
vorar com mais ou menos promptidão a victi- 
ma ou de se apagar, etc. 

Os povos da Lithuania foram muito inclina- 
dos á Pyromancia, como tambem os chaldous 
e os egypcios. 

A capnomancia exercia-se no famo e prin- 
cipalmente no de algumas sementes taes como 
nas da dormideira preta. Practicava-se, segun- 
do se diz, entre os judeus, observando estes se 
o fumo subia na vertical, ou se inclinava. 

A libanomancia fazia-se com o incenso, que 
se deitava ao fogo. 

A tephranomancia tirava-so das cinzas dos 
sacrificios. A rhabdomancia fazia-se com umas 
varinhas com as quaes se queimavam as car- 
nes das victimas, que se punham sobre murta 
e louro, ungindo-as com azeite, misturado com 
leite e mel. Estas varinhas usavam-se ainda 
para adevinhar o que havia de acontecer, por 
ex.: quando por si mesmas floresciam. 

A vã curiosidade dos pagãos e a sua vio- 
lenta ambição de penetrar o futuro, induzia-os 
a dar fé aos demonios, que para elles eram 
oraculos sagrados e santos e a lêr nos seus 
agouros coisas que não tinham nenhuma con- 
nexão com o que conjecturavam, 

Os assyrios collocavam no céu e nos astros 
toda a sua arte de adevinhar. Imitaram-os os 
chaldeos e os egypcios; os da Pamphilia e da 
Cilicia applicaram-se ao canto e ao vôo das 
aves. A Grecia para saber as coisas porvindou- 
ras tinha os seus pythios, ou sacerdotes pro- 
phetisadores e as suas pythonisas e o Egypto o 
seu famoso oraculo de Ammon. Dedicavam-se, 
particularmente, 08 romanos aos agouros, a exem- 
plo de seu fundador Romulo, que não quis fun- 
dar a cidade de Roma, sem previo exercicio da 
sua arte de agourar. 

Houve tambem quem pretendesse pôr na ca- 
thegoria dos agouros o que se praticava nas 
cerimonias religiosas do povo judeu. Tinham os 
judeus os seus prophetas, os seus sacerdotes e 
o summo sacerdote, os quaes se diziam illumi- 
nados por Deus e prediziam, n'essa conformi- 
dade, o futuro. O summo sacerdote, para va- 
ticinar, servia-se do seu Ephod, que os LXX 
traduzem pela palavra Racional. 

Era este Ephod um panno tecido de ouro, 
ornado com doze pedras preciosas, que se col- 
locava no peito. N'este adorno estava escripto 
Urim e Thummim, isto é, a lug e a verdade. 
Crê-se que pelo esplendor ou pela obscuridade 
d'estas pedras preciosas se prediziam os acon- 
tecimentos. O Ephod era do tamanho da pal- 
ma da mão, tinha no meio uma estrella d'ouro 
e um diamante entre duas esmeraldas é n'estas 
estavam gravados os nomes das doze tribus. 

Asousta ou Agosta, (Batalha naval 
d’), na Sicilia em 1676 a 22 de abril. 

Os francezes tinham occupado a 17 de agos- 
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to de 14075 Agousta, que Rayter vciu atacar 
no mez de abril do anno seguinte. À esquadra 
franceza, commandada por Duquesne, encontrou 
as esquadras hespanhola e hollandeza no dia 
22 a 3 leguas d'Agousta, atravez do golfo do 
Catanea ; esta compunha-se do 30 navios de 
alto bordo, e mais de uns 7 pequenos barcos. 
Os inimigos contavam 29 navios grandes, O ga- 
leras, e algans barcos pequenos. Depois de um 
encarniçado combate em que o marquez de Al- 
meras que commandava a vanguarda franceza, 
foi morto e Ruyter gravemente ferido, os ini- 
migos foram forçados a retirar-se. Ruyter seguia 
no dia seguinte para Syracusa, sempre perse- 
guido por Duquesne, e ali morreu a 29 d'abril 
por causa das feridas que recebera no combate. 

Agra, c. do Indostão ingles, capital do 
districto do Agra, presidencia de Calcuttá, edi- 
ficada na margem direita do Jumna, affluente 
do Ganges. Era outr'ora residencia de Akbar, 
sendo então uma das bellas e consideraveis 
cidades da Asia; e contando então para cima 
de oitocentas mil almas, 

Em 4829 ainda tinha trinta mil casas, cento 
e cincoenta e tres templos indios, cento e sete 
mesquitas e duas egrejas christãs. Mas na epo- 
ca da insurreição de 1857 já não possuia se- 
não sessenta mil habitantes. 

Agra é debaixo do ponto de vista commer- 
cial uma das cidades principaes da Índia in- 
gleza, sendo comtudo o objecto mais importan- 
te do seu commercio a fabricação de estofos 
de seda o algodão. 

esta cidade mui rica de monumentos no- 
taveis, elevando-se sobre tudo no meio das 
suas ruinas colossaes e construcções magnificas 
o forte Akbarabael com o' Nuti-Medjid — um 
dos mais samptuosos e ricos templos musulmanos 
da Asia. 

A pouca distancia da cidade acha-se o cele- 
bre mausoleo Taache-Nasl ou Tadjé-Mahal, man- 
dado construir pelo imperador Shah-Djehan em 
honra da sultana Nour-Djehan, o qual é repu- 
tado como um dos mais sumptosos monumen- 
tos que existe sobre a terra. 

Agra rodeada de uma forte muralha e de um 
fosso de cem pés de largura, foi n'outros tem- 
pos defendida por uma fortaleza importante. 

No entretanto foi tomada pelos inglezes em 
1803, reunindo-se ás vastas possessões d'estes, 
o constituindo um dos principaes emporios do 
seu commercio. 

Em 1857 houve nas Indias uma notavel in- 
surreição de que Agra e Delhi foram o princi- 
pal centro. As tropas inglezas tiveram de se 
recolher ao forte em & de julho, mas a 40 de 
outubro o coronel Greathed derrotou os insur- 
gentes juncto a Agra, matando-lhes dois mil 
homens e tomando-lhes todos os canhões. Ou- 
tra vez a dominação ingleza se consolidou n'esta 
vasta e rica possessão. 

O sr. F. de Lanoye, no seu formoso livro 
A India Contemporanea descreve o aspecto ge- 
ral de Agra e a bellesa dos seus monumentos 
nos seguintes termos: «N'uma bella manhã de 
fevereiro, seis mezes depois de eu ter saido do 
Bombaim, cheguei emfim ao valle da Jumna, 
a Yamuna dos livros sanscritos, e do alto de 
um monticulo de tijolos desconjunctados, domi- 
nando uma planicie. juncada de ruinas, avistei 
a cidade de Agra, capital do districto d'esto 
nome e que teve Akbar por fundador. 

Apesar do seu aspecto geral de solidão e de 
solidão devastada, este panorama recebia um 
encanto iudescriptivel nos raios do sol nas- 
cente. Os bairros habitados da cidade erguiam- 
se no segundo plano carregados de sombras e 
de côres vistosas; não contiguos uns aos outros, 
mas separados, como os ilhotes de um peque- 
no archipelago, por espaços vagos, mais exten- 
sos do que todos os que elles cobriam, .e cujo 
solo nu, duro, de barro calcado pelo tempo, pa- 
recia derramar efluvios de poeira luminosa. A 
E., por detras dos terraços, dos minaretes e 
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dos jardins scintillavam as aguas do Jamna; 
para o sul, a uma distancia de duas leguas, a 
sepultura branca de Shah-Djehan embebia no 
horisonte leitoso a sua cupula aéria, emquanto 
que a uma legua ao N. da cidade actual ma- 
gestosas florestas de mangues e de tamarindos 
seculares designavam o local de Secundrah, o 
tumulo de Akbar. Os cambiantes da luz, tão 
rapidos n'esta hora matinal accrescentavam a 
esta Variedade de tons o de objectos a dos seus 
effeitos. Era ao mesmo tempo triste e gran- 
dioso, um resumo da Índia moderna. 

As revoluções politicas e as guerras que di- 
Jaceraram o imperio mogol, desde a morte de 
Aureng-Zeb, em 4707 ato á occupação ingleta 
em 1803, juntaram em Agra as suas terriveis 
assolações ás do tempo e ás do clima destrui- 
dor da India. Desappareceram completamente 
classes inteiras da sua população de outr'ora 
sem ficar nenhum herdeiro de suas familias 
para reclamar os restos deixados por aquelles 
flagellos. Em Agra não ha um descendente qua- 
lificado da côrtg tão numerosa e tão magnifica 
d'Akbar e d'Aurung Zeb. 

Os seus oitenta mil habitantes actuaes, res- 
tos do milhão que ella teve antigamente, são 
artistas de todos os officios, gente que vive do 
seu trabalho diario, negociantes de pequeno 
trato e talvez alguns banqueiros que não dei- 
xam de enriquecer-so; mas nem um d'elles sabe 
quem era seu avó. 

O aspecto da cidade é mais masulr-ºno do 
que hinduo. É, depois de Jeipur, a mais aceiada 
e a mais animada de todas as cidades do in- 
terior. Uma policia uniformisada, a pé e a ca- 
vallo, a mais respeitavel e a mais eflicaz de 
toda a Asia, percorre incessantemente as ruas 
e os bazares, velando pela ordem e pela se- 
gurança de todos. Sente-se ali a direcção e a 
proximidade de uma alta magistratura ingleza. 

Capital, ha trinta e cinco annos, das provin- 
cias do NO. centralisando no seu seio todos os 
poderes administrativos e judiciarios d'onde de- 
pendem directamente mais de vinte e tres mi- 
lhões de homens; ligada a Calcuttá pelo seu 
rio e por boas estradas, a Bombaim e a La- 
hore por vias ferrcas, Agra deve necessaria- 
mente tender a retomar uma grande parte da 
sua importancia e do seu desenvolvimento antigo. 

Alguns annos ainda, e, graças ao augmento 
da sua população europea, ao concurso de uma 
guarnição mais forte, de ofíiciaes de todos os 
graus, de civilian de todos os empregos, de 
plantadores de anil attraidos pela protecção e 
pelas vantagens da sua proximidade, o deserto 
de tijolos que a cerca, atravessado por excel- 
lentes estradas, cortado por canaes, furado por 
cisternas © poços, tornará a povoar-se de pala- 
cios e jardins e Agra poderá ser uma das mais 
florescentes cidades da India assim como é hoje 
uma das mais admiraveis, a mais admiravel 
talvez pelos monumentos do seu esplendor pas- 
sado. 

Entre estes monumentos citei já o tumulo de 
Akbar e todos os viajantes tem louvado o tadje 
onde Shah-Djéhan repoisa ao lado de uma sul- 
tana favorita, aos restos mortaes da qual elle 
consagrou este edifício. «Este mausoleu, dis o 
principe A. Soltikoff, unico no mundo pela sua 
belleza, de um estylo mourisco puro e muito 
ornamentado é todo de marmore de uma al- 
vura deslumbrante no interior, maravilhosa- 
mente esculpido, arrendado e incrustado no in- 
terior de mosaicos de porphyro, de agatha, de 
cornalina e de lapis-lazuli, de uma correcção 
e de uma perfeição extremas. Os seus zimbo- 
rios graciosos, os seus minaretes arrojados, as 
suas gelosias de marmore, finas como rendas, 
levantam-se no meio de um vasto jardim onde 
brotam repuchos em avenidas de cyprestes e 
em pomares de laranjeiras.» E não ha nada 
que diga melhor do que todo este conjuncto 
com a memoria de uma sultana morta na flor 
da sua bellesa. 
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Este monumento tom a inscripção seguinte: 
A Ranu Neur Bégum, o ornamento do palacio. 
Ranu estava no ultimo periodo de uma gravi- 
dez dificil, quando julgou ouvir chorar o filho 
que trazia no ventre. Mandou logo chamar seu 
esposo Shah Djéhan e disse-lhe: Ainda não hou- 
ve mãe alguma que sobrevivesse ao filho que 
chorou antes de nascer; tenho a certesa que 
vou morrer. Antes porém de deixar a vida 
peço-te duas coisas. Promeite-me que não tor- 
nas a casar para não teres filhos que disputem 
ao meu 0 teu amor e os tens bens. Jura-me, 
tambem, que has de erigir-me um tumulo que 
immortaliss o meu nome,» Os seus presenti- 
mentos não a enganaram; a sultana morreu 
dando á luz uma filha; mas os seas dois alti- 
mos desejos foram cumpridos. Sbah-Djéban não 
teve outra mulher nem outro filho, e mandou 
edificar em honra da sua formosa companheira 
tão amada um tumulo que lhe immortalisou a 
memoria. 

Tavernier, que viu construir e acabar este 
mausoleu sem egual, refere que, durante vinte 
e dois annos, trabalharam n'elle vinte mil ho- 
mens e que importou em mais de oitenta mi- 
lhões de francos perto de quinze mil contos de réis. 

Esta enorme somma conseguiu, pelo menos, 
o fim que o edificador tinha em vista; porque, 
ao contemplar o Tadjé-Mahal mais de uma 
bellesa do occidente tem dito: «Consentia que 
me matassem n'esto instante se tivesso a cer- 
teza que mo davam um sepalchro egual.» 

Agra, antiga provincia do Hindostão, en- 
tre as de Delhi, de Auda, de Allah-Abad, de 
Malwah, o de Adjmir, estende-se de 73º, 24' a 
77º, 40' de long. E., c de 23º, 35' a 28º, 
48' lal. N., B a 6 milhões de h. Brahmanes 
em grande numero. Região plana, inundada no 
tempo das chuvas, muito productiva : assucar, 
anil, algodão, cercaes, de que se fazem duas 
colheitas no anno. Agra tem quasi sempre sc- 
guido a sorte de Delhi desde a invasão mu- 
sulmana, é foi no tempo de Akbar o segando 
vice-reino do imperio, victima dos Djats, dos 
Mahraitas, etc. Depois da morto de Aureng- 
Zeb (1707), foi depois em 14777 regido sobe- 
ranamente por Nedjed-Khan; e por fim foi des- 
membrada: o rei de Sindhia era senhor d'uma 
parte, capital Gonalior ; quatro partes, Karoli, 
Bhertpur, Dolpur, Matcherri ou Mewat (cap. 
Alvar), formaram principados vassallos da com- 
panhia ingleza das Indias; e a sexta parte tor- 
nou-se propriedade dos inglezes, e foi englo- 
bada na presidencia de Calcutiá. 

Agra, a familia d'este nome tem por bra- 
zão um escudo esquartelado; no primeiro quar- 
tel em campo d'oiro um rochedo agresto em 
sua côr: no segundo em campo uma banda do 
negro fimbrada de oiro; e asgim os contrarios: 
elmo de prata aberto guarnecido de oiro, for- 
ro de purpura, virol de oiro e verde. 

Agrai (Myth.), um dos Titans. 

Agrain, nome de uma antiga familia do 
Vivarais, cujo membro mais celebre era Eusta- 
chio. 

Agrain (Eustachio d’), condestavel e vice- 
roi de Jerusalem, durante a primeira cruzada. 
Era originario de uma familia nobre do Viva- 
rais; partiu, em 1096, para a terra santa com 
Raymundo, conde de Tolosa. As suas façanhas 
valeram-lhe, além da vice-realesa de Jerusalem, 
o principado de Sydonia e de Cesarea, que trans- 
mittiu aos seus filhos. Foi appellidado a Es- 
pada e o Escudo da Palestina. V. Raymundo 
e Balduino, 

Agrain (Hugo d’), neto do precedente, 
fez-se notavel, dis Guilherme de Tyro, n'uma 
embaixada ao Cairo, onde conseguiu, em 1182, 
a conclasão de um tratado de paz: com o califa. 

Agralheira. V. Gralheira. 

Agram (Districto ou departamento d’), na 
Croacia. Tem cerca de 5:920 kil. quadrados e 
uma população aproximadamente de 350:000 
h., pela maior parte catholicos. 
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É um paiz rico em madeiras, cultivando ao 
mesmo tempo o tabaco em grande quantidade, 
e varias fructas deliciosas como a uva, a cas- 
tanha e muitas outras. De grãos cultiva o suf- 
ficiento para consumo. Tem como principaes 
rios o Save, o Lonya e o Krapsira. Tem duas 
divisões grandes a que se dão os nomes de 
Agram e S. Silvany, com duas cidades livres, 
Agram e Karlstadt, doze villas e uns nove- 
centos © sessenta casaes ou pequenas aldêas. 

A cidade de Agram n'uma das margens do Save, 
possue 9:000 h., é a capital do districto de toda 
a Croacia. Ali teem a sua séda os Estados, a 
chancellaria, os dois commandos militares das 
provincias de Agram é Slavonia, e a sua resi- 
dencia O governador e o bispo. Tem além d'isso 
a cidade uma grande escola ou academia com dez 
professores, uma bibliotheca publica, um semi- 
nario, um gymnasio e uma escola normal. Ali 
se acha o palacio da justiça o as principacs 
repartições publicas da Croacia. 

Dos edificios avultam, como principaes e mais 
dignos o palacio cpiscopal, o palacio dos Es- 
tados, a ponte sobro o Save, a egreja cathe- 
dral fundada por S. Ladislau, 

Agram compõe-se de tres partes, tendo cada 
uma a sua propria jurisdicção, a da cidade 
livro, a do bispo, é a pertencente aos conegos, 
Agram possue manufacturas de tabaco e fabri- 
cas de cêra, e exporta por Fiume e pelas 
costas da Dalmacia muito sal, tabacos e vi- 
nhos. À tres leguas d'esta cidade ha uma mina 
que produz dois a cinco mil quintaes de cobre 
e a cinco leguas as aguas thermaes de Studza 
onde os docentes tomam banhos. 

Agramanto, ó oste o nome do beroe 
oa principal personagem de Orlando furioso, 
poema de Ariosto, o qual de algum modo tem 
por assumpto o pretendido cerco de Paris pelos 
sarracenos. 

Na occasião cm que Carlos Magno se empe- 
nha em defender corajosamente a sua capital, 
vendo os perigos de que se acha ameaçado, di- 
rige-se com 06 seus bravos companheiros d'ar- 
mas á Cathedral e eleva a Deus fervorosas sup- 
plicas. 

E o Eterno que protegera sempre a cidade 
fici dá ordens ao archanjo S. Miguel, patrono 
da França e que fôra incumbido de 4ransmit- 
tir as supplicas de Carlos Magno, para que 
desça sobre a terra e vá procurar o Silencio e 
a Discordia. O silencio para envolver em uma 
nuvem o exercito de Reinaldo o qual deve ir 
cm auxilio de Carlos Magno, e permittir-lhe 
chegar ás margens do Sena sem scr percebido; 
e a Discordia para lançar a perturbação no 
meio dos sitiantes. D'aqui vciu o rifão muito 
vulgar: e Discordia esta no campo d'Agramanto. 

O valor impetuoso d'este personagem passou 
egualmente em proverbio. 

V. Orlando furioso e Ariosto. 

Agranias, Agrianias ou Agrio- 
miaf, festas pagis em honra de Baccho, O 
carro d'esie Deus cra tirado por tigres. 

Outros pensam que estas festas eram celebra- 
das em, Argos em honra das filhas de Practo a 
quem Juno tornára loucas porquo tiveram a ou- 
sadia de se comparar com ella em belleza. 

Estas festas celebravam-se de noite, tendo 
cada uma das celebrantes uma corda de hera 
na cabeça, e de dois em dois annos celebrayam- 
se no Orchomenes. 

Só eram a elias admittidas as mulheres, mas 
ainda assim excluiam-se as descendentes de Mi- 
nyas, porque, segundo era tradição antiga, as 
filhas de Minyas em seu faror bacchico tinham 
degolado Hippaso, filho de Leucippo, e tinham 
feito um horrivel festim de seus membros, fican- 
do-lhe por isso o epitheto de acolies, ou crueis, 

Esta perseguição ainda cxistia no tempo de 
Pintarcho. 

Muitos excessos se commettiam n'estas festas 
em que em deligio religioso se apodorava de 
todas as quo n'ellas tinham entrada. 
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Agrapha, nome de um monte da Grecia, 
que faz parte do antigo Pindo (V. Pindo), e 
de um districto da Thessalia, quo fórma um 
bispado grego. 

Agrarianismo, systema d'aquelles que 
queriam as leis agrarias, ou a divisão das ter- 
ras publicas por todos aquelles que as cultiva- 
vam. 

Agrarianos, assim se denominou um 
importante partido que nos Estados Unidos, se 
organisou para fazer reviver a legislação dos 
Gracchos com relação a dominio publico. 

É fóra de duvida que ha a mais completa 
analogia entre as luctas que se originaram em 
Roma e deram em resultado as leis agrarias, e 
as dissensões que se produziram nos Estados 
Unidos a respeito das terras do Estado. 

Houve tempo em que a União possuia um 
milhar é quatrocentos milhões de geiras de ter- 
ras publicas, isto é, uma extensão decupla da 
França. E os poderes publicos para poderem 
tirar O fructo de tão grande porção de terreno, 
tinham sanccionado uma lei, em virtude da qual 
se permittia a venda d'aquellas terras para se 
pagarem as despezas da gucrra que então ti- 
nha de ser sustentada. 

A divida publica em breve foi paga, e com- 
tudo a venda foi continuando na razão de um 
dollar por geira, o que reduzia o preço do he- 
ctar a doze francos pouco mais ou menos. 

Parccia á primeira vista que este preço pro- 

««vionaria a toda a gente a acquisição de pro- 
priedade, e comtudo não acontecia assim. 

Começaram-se a formar certas sociedades de 
monopolio que tornavam a concorrencia impos- 
sivel a tal ponto que em 4832 o presidento 
Jackson, so vira obrigado a reclamar, perante 
o congresso, contra este abuso. 

Formou-se então um forte partido apoiado 
na opinião do presidente, com o fim de oppor 
um obstaculo a este estado de coisas, partido 
que sob a denominação do agrariuno apresen- 
tou as suas queixas e doutrina seguinte: que 
devendo comtudo respeitar-se a propricdade par- 
ticular, se devia abolir de uma vez a venda 
dos terrenos publicos, e quo se deviam dividir 
em lotes de sessenta geiras. O Estado poderia 
alienar a posse, O usufructo e exploração d'es- 
tes terrenos, não alienando porém em tempo al- 
gum a propriedade, devendo por isso conservar 
sempre um direito imprescriptivel; e mes- 
mo as concessões que fizesse n'este sentido, de- 
veriam ser, mediante uma certa ronda. Além 
disto cada chefe de familia devia ter direito a 
possuir cento e sessenta geiras de terras com a 
condição de as cultivar por si ou seus filhos. 

Estas medidas pareceram a alguns que se af- 
fastavam das disposições de Licinio Stolon, bem 
como das dos Gracchos, tendo-as como exage- 
radas. No entretanto eram pedidas pela justiça 
e serviam do elemento para uma conciliação 
indispensavel no estado do agitação em que se 
achavam os cidadãos na epoca de se exigirem, 
não parecendo afastar-se das leis agrarias roma- 
nas, na essencia, mas só talvez na Ífórma. 

Agrarias (Leis), por muito tempo se se- 
guiu a opinião crrada de que as leis agrarias 
om Roma tinham por fim a abolição da pro- 
priedade particular, ou pelo menos a divisão 
das terras, assimilhando-se ás leis do Lycurgo, 
estabelecidas em Sparta. Assim o julgaram Ma- 
bly, Montesquicu e a Convenção ao pronunciar 
a lei de 47 de março de 1793 que decretava 
a pena de morte, contra qualquer que propo- 
zesso uma lei agraria tendente á divisão egual 
das terras entre todos os cidadãos. 

Savigny e Niebuhr foram os primeiros que 
com seus sabios trabalhos e em face da verda- 
deira critica historica estabeleceram e assenta- 
ram a opinião segura relativamente a este as- 
sumpto provando que as leis agrarias, entre os 
romanos, não podiam ter por fim, nem a ne- 
gação da propriedade, nem oppor um limito 
ao exercicio d'este direito, nem a abolição da 
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successão, nem mesmo emfim a divisão cgual 
das terras entre todos os cidadãos da republi- 
ca. Isto se opporia ao respeito que os romanos 
sempre manifestaram pela propriedade, e ao es- 
pirito essencialmente pratico e positivo, que 
lhes não consentia o converterem em leis cer- 
tos principios, que poderiamos taxar de uto- 
pias, ou pelo menos impossiveis de realisar. 

Plutarcho, ainja que deveria ter rasão sufi- 
ciento para conhecer a verdadeira natureza das 
leis agrarias em Roma, todavia contribuiu bas- 
tante para a má interpretação, que ao sentido 
d'estas se deu, por causa do parallelo c con- 
fronto entre os Gracchos e Agis e Cleomenes 
que quizeram renovar as leis de Lycurgo com 
relação á divisão individual das propriedades 
particulares, quando é certo que nunca esteve 
na mente de algum romano, e muito menos na 
dos Gracchos, o importar a legislação de Ly- 
curgo para Roma. 

Entre os romanos chamava-se lei agraria, na 
sua accepção mais geral, a toda a disposição 
que a republica fazia ácerca das terras quo 
de propriedade lho pertenciam tendo por fim 
assegurar aos cidadãos pobres uma parto na 
exploração das terras conquistadas. 

Era principio de direito publico que a con- 
quista importava comsigo o confisco do terri- 
torio inimigo, ainda que a republica mui raras 
vezes se apropriava de todos os terrenos con- 
fiscados. 

Tal é a origem do dominio publico que pola 
successão des annos se engrandeceu já com as 
addições voluntarias dos povos alliados, com os 
testamentos dos reis Attalo, Nicomedes, etc., já 
com o confisco dos bens dos condemnados, 6 
com a successão dos bens vacantes. 

Sobre este territorio edificavam-se cidades ou 
estabeleciam-se colonos, que não só o cultiva- 
vam, mas serviam-lhe de defeza. 

D'este dominio, pela maior parto, fructo da 
conquista, a parte cultivada adjudicava-se scm- 
pre a novos colonos, quer por titulo gratuito, 
o que raras vezes acontecia, quer por titulo 
oneroso ou por aforamento. Quanto á parte in- 
culta, a mais consideravel abandonava-se a quem 
a quizesse arrotear e cultivar, reservando o Es- 
tado o dominio na decima parto das ccaras o 
fructos. 

Mas os patricios foram-so apropriando por . 
successivas usurpações, e em detrimento dos 
plebeus, d'esta porção de terras não destribui- 
das, e á mercê do primeiro occupante, não só 
comprando, mas mais ainda tirando pela força 
aos pequenos proprietarios as suas modestas her- 
dades, adquirindo vastos dominios que, na clo- 
quento expressão de Plinio, perderam a Italia. 

D'aqui as luctas e rivalidades entre patricios 
e plebeus. D'aqui as queixas dos tribunos da 
plebe, e portanto as leis agrarias, que foram 
em duvida um objecto de receio para a nobre- 
za, é uma verdadeira arma nas mãos dos tri- 
bunos contra os patricios, dando origem a tão 
grandes e tão repetidas tempestades, como as 
que agitaram a republica, em todo o caso scr- 
viram para oppôr um limite a essas frequentes é 
vexatorias usurpações dos patricios, já para se 
revindicar o direito imprescriptivel do estado 
n'aquelles terrenos, cuja propriedade elle, ter- 
minante e claramente para si rescrvava já para 
assegurar aos plebeus o direito de participarem 
na exploração das terras publicas. 

As leis agrarias são tão antigas, como Roma, 
Deram-se já no tempo dos reis Romulo, Numa 
e Servio Tullio. . 

Estabelecida a republica, que foi uma revo- 
lução toda aristocratica, as luctas entre a ple- 
be c a aristocracia tomaram grande incremen- 
to, porque esta mandava sobre as terras do do- 
minio publico, como se unicamente lhe perten- 
cessem, deixando até de pagar a renda que ia 
augmentar as receitas do ostado, e se destinava 
a remunerar Os serviços publicos. 

Estes progressos do mal fizoram publicar va- 
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rias leis, mesmo durante a republica, até que 
em 377 Licinio Stolon, plebeu e genro do pa- 
tricio Fabio Ambusto, fez publicar a mais im- 
portante de todas as leis agrarias, que é conhe- 
cida pelo nome de Licinia, cajas disposições 
foram as seguintes : 

Ninguem podera possuir mais de 500 geiras 
de terreno publico; e sobre estas ninguem po- 
derá apascentar mais de 100 cabeças de gado 
grande e 500 de gado pequeno. Todos serao 
obrigados a conservar um certo numero de ho- 
mens livres, sobretudo para vigiarem os tra- 
balhos. 

Uma multa sera imposta a todos os que vio- 
larem esta lei. A parte dos terrenos que se ti- 
rarem a quem possuir mais de X00 geiras se- 
rá distribuida pelos pobres equitativamente. 

Esta lei para cuja realisação e cumprimento 
Licinio Stolon teve de luctar por muito tempo 
contra a furia dos patricios perseverando sem- 
pre durante dez annos de agitadas dissensões, 
deve todavia immortalisar o nome do seu au- 
ctor, pelos beneficos resultados que produzia, 
obstando á absorpção da pequena propriedade 
pela grande. p 

Não remediou porém o mal radicalmente, 
porque, se serenou as tempestades por um pou- 
co, para o que assim mesmo foram precisos 
obstinados esforços, em breve os patricios rei- 
teraram as violencias contra a plebe, o que fez 
que ainda de faturo se tentasse dar algamas 
providencias, até que mais tarde quando appa- 
receram os Gracchos, estes quizeram, especial- 
mente Tiberio Graccho, com a publicação da 
lei Sempronia, fazer reviver a lei Licinia, que 
afinal foi definitivamente derogada, depois que 
os Gracchos pagaram com a vida a sua dedica- 
ção - pelos interesses da plebe, sendo victimas 
de uma insurreição, movida pelos patricios. 

Ainda pelo andar do tempo se publicaram 
algumas leis agrarias, até ao tempo em que o 
consul Cesar fez publicar a sua que concedia 
as terras publicas da Campania aos plebeus que 
tivessem tres filhos. 

Com a queda da republica acabaram as leis 
agrarias, porque por um lado o povo entregan- 
do-se nos braços dos grandes senhores, a cujas 
expensas era sustentado, não queria senão pão 
e espectaculos, panem et circenses; e pelo ou- 
tro o dominio publico, desapparecera, porque 
os imperadores o absorveram em seu dominio 
particular. 

O mundo romano começára a decair; o ca- 
ractor dos primitivos guerreiros de Roma, bem 
como os seus costumes austeros transformaram- 
se completamente, e finalmente a devassidão, 
o luxo e a corrupção fizeram desabar o edifi- 
cio que tantos annos levára a construir-se. 

Agrate (Marco-Ferrerio), esculptor italiano, 
vivia nos fins do seculo xv. A sua obra prima 
é a famosa estatua de marmore de S. Bartho- 
lomeu, na cathedral de Milão, pelo: modo como 
as fórmas anatomicas nella são rigorosamente 
observadas, i 

Agraulias, festas athenienses que se ce- 
lebravam em honra de Minerva e Agraula ou 
Aglaura que tinha um templo onde os athe- 
nienses na edade de vinte annos iam prestar 
juramento de servirem com dedicação a sua 
patria. 

Celebravam-se na ilha de Chypre e sacrifica- 
va-se um homem a Aglaura. Este uso subsistin 
até Diomedes, 

Agraulos. V. Aglauros. 

Agraviados, é uma palavra do idioma 
castelhano que quer dizer perseguidos ou talvoz 
melhor descontentes. Era esta a designação que 
por muito tempo em Hespanha teve uma 
classe de senhores aos quaes os reis descenden- 
tes da casa de Bourbon não tinham querido 
conferir a dignidade de Grande de Hespanha, 
porque era tradição que se haviam dedicado 
aos interesses austriacos, e se tinham torna- 
do partidarios das pretenções do archiduque e 
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portanto contrarios ás pretenções do neto de 
Luiz XIV que deveria succeder a Carlos LI. 

Não ha muito que na Catalunha se encontra- 
vam familias nobres, que oram designadas com 
o nome de agraviados, porque ainda se con- 
servavam intactas as preoccupações politicas 
dos primeiros annos do seculo xvu, passando 
de paes a filhos, ainda com respeito pela cau- 
sa d'Austria. 

Póde dizer-se que a maior parte d'estas fa- 
milias descendem dos ricos homens — rici ho- 
mines, e os outros fidalgos não têem duvida 
em as tratar como seus eguaes, tendo até isso 
como um ponto de honra. 

Agragz (Antonio), sabio, n. em Palermo 
em 1640, m. em 14672. Pela sua erudição 
adquiriu a estima de Pedro do Aragão, vice- 
rei de Napoles e a de Clemente IX. Deixou 
um discurso dirigido ao papa Clemente X, em 
nome do rei de Hespanha Carlos II (Roma, 
16714), e um escripto intitulado : Donativum 
voluntarium politicum, diatriba; Roma, 1672, 
in-4.º Outras obras ficaram manuscriptas. 

Agroius ou Agræius, rhetorico de 
quem falia Ausonio no seu livro intitulado : 
Commemoratio professorum Burdigalensium. At- 
tribue-se-lho um livro De orthographia, pro- 
prietate et differentia sermonis, impresso nas 
collecções dos antigos grammaticos, por Boa- 
ventura Vaulcanius, Bále, 1577, in-fol.; por 
Jorge Fabricius em 1398, e por Putschius, Ha- 
nau, 14609, in-&.º 

Agraco (Myth), (campestre, nome que 
se dava a Apollo e a Japiter. 

Tambem a Diana se dava o nome de Agra. 

Agrseus (Claudio João), jurisconsulto sueco 
do seculo xvn. Ha d'elle: Leges sudromanica 
et wesmanice, ex antiquis archivi regii cod. 
descripte, et ad leges regni suetici reliquas col- 
late; Stockolmo, 4666, in-&.º 

Agre (Myth.), um dos cães de Actcon. 

Agreda, c. de Hespanha na provincia de 
Soria. Fabricação de pannos de lã e de linho, 
Ruinas e antiguidades romanas. 3:500 h. 

Agreda (Maria d'), religiosa carmelita, 
superiora do convento da Immaculada Concei- 
ção, em Agreda, na Hespanha, n. n'esta cidade 
em 1602, e m. a 24 de maio de 1665. O seu 
nome de familia era Coronéli. Na sua moci- 
dade teve extases e contou este facto ao rei 
Filippe IV. Estabelecendo-se uma corresponden- 
cia entre ella e o monarcha, Maria Coronéli 
aproveitou-a para indispôr este contra o seu 
ministro Olivares. Feita religiosa e superiora do 
mosteiro continuon a ter visões; e foi n'uma 
d'ellas qué Deus, (dil-o ella ;) lhe mandou es- 
crever a vida da Virgem Santissima. Principiou 
oste trabalho em 4637, mas um confessor que 
a dirigia na ausencia do seu confessor ordina- 
rio, ordenou-lhe que o lançasse ao fogo. Este, 
quando voltou, obrigou-a a recomeçar a obra. 
Maria d'Agreda obedeceu-lhe com alvoroço; e 
o fructo das suas meditações, ou dos seus de- 
vaneios, appareceu depois da sua morte, com 
esto titulo: a mystica Cidade de Deus, milagre 
da sua omnipotencia, abysmo da graça de Deus; 
Historia divina da Santissima Virgem Maria, 
mãe de Deus, manifestada n'estes ultimos secu- 
los pela Virgem Santa a soror Maria de Jesus 
abbadessa do convento da Immaculada Concei- 
ção da cidade d'Agreda, ce escripta por esta 
mesma irmã por ordem dos seus superiores e 
dos seus confessores; Marselha, 1696. Encon- 
trou-se esta producção toda escripta pelo seu 
punho, com um attestado de que tudo o que 
n'ella se continha lhe fôra revelado. Comtudo, 
a leitura d'esta obra foi prohibida em Roma; 
e o padre Crozet, recollecto de Marselha, ten- 
do-lhe publicado a primeira parte em francez, 
a Sorbonna censurou-a, com aspereza, em 1696. 
O embaixador de Hespanha junto á côrto de 
França, foi encarregado de pedir oficialmente, 
em 14699, a revogação do decreto da Sorbon- 
na, mas não a obteve. À traduoção toda, feita 
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pelo P. Crozet, appareceu em Bruxelias em 
41745, 3 vol. in-4.º ou 8 vol. in-12,º 

Agreda y Vargas (D. Diogo), liue- 
rato hespanhol, vivia em Madrid no principio 
do seculo xvi. Ha d'elle: Novelas morales, wi- 
les por sus documentos; Valencia, 4620; e uma 
traducção hespanhola dos Amores de Clitophon 
e de Leucippo, d'Achilles Tacio. 

Agrella, freguezia da provincia do Dou- 
ro, concelho de Santo Thyrso, districto e bis- 
pado do Porto. Agrella é diminutivo de agra. 
Orago S. Pedro, 156 fogos, 644 hb. A terra é 
fertil, e em gados abandante. 

Agrella, freguezia da provincia do Mi- 
nho. Concelho de Fafe. Districto e -arcebispado 
de Braga. Orago Santa Catharina. 48 fogos. 
290 h. 

Agrella, serra da provincia do Douro, na 
freguezia da Agreila, concelho de Santo Thyr- 
so. É alta é alcantilada. Tem uma extonsão de 
3 kil, 

Agrella, rio da provincia do Minho. Nas- 
co na freguezia de Santa Leocadia de Bestei- 
ros, atravessa a de S. Thomé de Caldelias e | 
desagua no Ave. 

Agrello, aldeia da provincia da Beira | 
Baixa, na fregucria da Figueira de Lorrvão. 
Proximo d'ella, e no fundo do valie do Cava- 
do, na raiz de um monte, existe uma cavida- 
de, aberta em rocha viva, tendo no centro uma 
lagoa profunda, cuja agua nem cresce nem di- 
minue, nem corre. Diz a tradição popular que 
pelos annos de 4747, um abbade da freguezia, 
por nome Antonio de Magalhães, para saber o 
que ali se continha, mandou fazer uma bomba, 
com a qual trabalharam muitos homens, pelo 
espaço de 24 horas, Secea a lagoa foram ex- 
ploral-a dois dos trabalhadores, Acharam umas 
escadas e no extremo d'ollas uma espaçosa sala, 
na qual viram 2 ou B figuras collossaes que 
lhe apontaram as armas de que estavam mani- 
das. Os homens fugiram e ninguem mais se atre- 
veu a lá descer. — Agrello tem foral, que lhe 
foi dado por D. Affonso III, em Coimbra a 43 
de setembro de 1265. 

Agreo ou Argeo (Myth.), filho d'Apollo 
e de Cyrene, e irmão de Aristo, Nomio, c 
Antoo. 

Agresta (Apollinario), geral da ordem de 
S. Basilio no fm do seculo xvn, mandoa im- 
primir um Psalterio grego e uma Liturgia 
grega, á similhança do Missal latino, para uso 
dos monges italo-gregos da ordem de S. Basi- 
lio. Deve-se-lhe, tambem, a Vida de 8. Jodo 
Theresto, abbade archimandrita da ordem de 
S. Basilio e d'esta obra appareceu nova edi- 
ção em Roma, em 1077, in-4.º 

Agreste (Myth), cognome de Pan. 

Agrestes, nome que sc dá á parte occi- 
dental da provincia de Seregipe d'el-rei, no 
Brazil. Diz-se assim da esterilidade do terreno, 
que é quasi todo pedregoso. Exceptandos alguns 
pedaços, nas proximidades do rio S. Francisco, 
onde quasi que sómente ha povoações, não pas- 
sando de poucas e pequenas aldeias, e á villa 
de Propihá e a freguezia de S. Pedro, é quasi 
geralmente inculta e só povoada de gado va- 
cum, grande parto do qual soffre fome e sede, 
quando os invernos são escassos é as trovoadas 
falham. No verão não se encontra ali regato ou 
fonte perenne, 

Agresti (Livio), pintor de historia, tra- 
balhou no Vaticano, por ordem do papa Gre- 
gorio XIII; m. em 1580. 

Agrève (Saint), capital de cantão (Ardcé- 
che); districto de Tournon, 3:400 h. Ruinas de 
um antigo castello, que resistia a muitos cer- 
cos durante as guerras da religião. Commercio 
de vinhos, azeite, sabão e castanhas. 

Agri, nome moderno de Aciris. V. Aciris. 

Agria, nome latino da cidade de Eger ou 
Erlan. 

Agrianes act. Ergene, um dos al- 
fluentes do Hebro (Maritsa), lança-se. n'este rio 


AGR 


em Didymotichos, depois de haver recebido o 
Contadesdus. 

Asgrianias. V. Agranias. 

Agrianos, nome sob o qual eram ado- 
rados os Titans. 

Agrião, povoação, á beira-mar da ilha de 
S. Miguel. É terreno fertil em castanheiros, em 
cujos productos consiste o principal commercio 
dos nataraes. É uma dependencia da aldeia— 
Povoação. 

Agricio (Censorio Attico), reitor e pro- 
fessor de bellas lettras em Bordeus, cerca do 
anno 370, adquiriu uma grande reputação pela 
sua eloquencia. Ha d'elle um tratado engenhoso 
sobre a propriedade e as diferenças dos syno- 
nymos latinos. 

Outro Agricio publicou as obras de gramma- 
tica de Isidoro de Sevilha e de outros gramma- 
ticos antigos. 

Agricio (Mathias), do Wittich, cidade da 
Prussia, é auctor de um Elogio da Aurora, 
impresso em Trèves em 1588. Diz que a au- 
rora é o melhor momento para tratar de ne- 
gocios © para se consagrar ao estudo. Será. 

Agricola (Cneo Julio), general romano, 
n.. a 43 de junho de 37 depois de J.-C. em 
Forum Julii (Fréjus) o m. a 28 de agosto 
de 93. Seu pae, Julio Grecino, senador, natu- 
ral da segunda Narboneza e afamado pelo seu 
talento oratorio, foi morto por ordem do im- 
perador Caligula por ter recusado fazer a accusa- 
ção de Mareo Silano. O moço Agricola foi edu- 
cado sob a tutella de sua mãe, Julia Procilla, 
mulher distincta, e principiou os seus estudos 
em Marselha, cidade livre ainda, posto que sob 
a protecção romana e celebre então pelas suas 
numerosas escolas, pelos seus philosophos elo- 
quentes, pela riqueza do seu commercio e pe- 
los seus habitos civilisados, ultimos reflexos da 
sua origem grega, que deviam a pouco e pouco 
extimguir-se pelas invasões successivas dos bar- 
baros do norte. 

Agricola bebeu n'esta atmosphera mixta O 
sentimento da força que sabe vencer e o da 
justiça que sabe fecandar. Ressentiu-se a sua 
vida inteira d'estas impressões da mocidade. 
Completou a sua educação militar, na Breta- 
nha, ás ordens de Suetonio Paulino, até 62. 
N'oste anno regressou a Roma e casou com a 
patricia Domitia Decidana, com quem viveu 
sempre em perfeita harmonia. Em 63, foi en- 
viado na qualidade de questor, á Asia, e re- 
sistiu á corrupção dos costumes e á rapacidade 
de que lhe dava exemplo o proconsul Silvio 
Ticiano. 

Nomeado tribuno do povo (em 65) e pretor 
(em 67) conservon-se afastado de todas as in- 
trigas para não dar a Nero nenham motivo de 
selos. Em 68, foi encarregado por Galba de 
fazer um inquerito aos thesouros dos templos 
que tinham sido saqueados por Nero e conse- 
gaia que se restituisse uma grande parte dos 
objectos roubados. Em março do anno seguinte 
perdeu sua mãe, assassinada em Intemeliam 
( Vimtimíglia), por alguns soldados do Othão que 
tinham desembarcado nas costas da Liguria. Em 
quanto tratava dos faneraes de sua mãe, rece- 
beu a noticia da acclamação de Vespasiano. Este 
imperador investin-o, em janeiro de 70, no com- 
mando da vigessima legião, então estacionada 
em Deva (Chester) na Inglaterra. Agricola não 
so demorou, n'esta commissão, muito tempo: 
quando voltou a Roma foi nomeado patricio e 
feito governador da Aquitania, que administrou 
até 77. Por esta época foi chamado de novo 
a Roma, onde occupon, durante tres mezes o 
cargo de consul suffecius, e obteve depois o 
governo da Grã-Bretanha. Pelo mesmo tempo 
casou sua filha com o celebre historiador Ta- 
cito, a quem devemos o magnifico elogio que 
fez de Agricola. 

Os governadores que se tinham succedido na 
Grã-Bretanha desde a expedição de Claudio, 
em é3, tinham submettido quasi toda a parte 
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da ilha situada ao sul do golfo de Solway, com 
excepção da Galles septentrional. 

Apenas desembarcou, correu logo Agricola a 
assolar esta região, onde os naturaes tinham, 
havia pouco, desbaratado algumas cohortes de 
cavallaria romana. Apesar do frio e da neve, 
atacou as montanhas onde se tinham entrinchei- 
rado os inimigos o fez-lhes soffrer estragos gra- 
vissimos. Depois de os submetter, tomou, ainda 
que sem navios, a ilha de Mona (hoje Angle- 
sey): os habitantes não tinham feito o minimo 
preparativo de resistencia por não poderem 
suppor que os romanos ousassem assaltal-os a 
nado. Durante seis annos (78 a 84), Agricola 
caminhou de victoria em victoria, e os povos 
vencidos perdoavam-lhe o seu triumpho porque 
ainda os vencia mais do que a sua habilidade 
militar, o seu espirito de conciliação, a sua 
justiça e a sua magnanimidade. Foi 6 primeiro 
general romano que acossou os bretões até ao 
paiz dos caledonios (Escocia), e assentou os li- 
mites do imperio romano nas margens do Tay 
(em 80). Desejoso de saber a extensão do paiz 
que tinha ainda a conquistar dividiu a sua ar- 
mada em duas esquadras, e ordenou-lhes que 
fossem reconhecer as costas da Caledonia (Es- 
cocia); e concluiu assim que a Escocia e a 
Bretanha (Inglaterra) não eram um continente, 
como até então se pensára, mas formavam uma 
ilha apenas. Para assegurar o territorio con- 
quistado, levantou fortalezas de que ainda hoje 
se veem os restos. na linha d'estes fortes, 
que depois foi erguido por Lollius, no reinado 
de Antonino, o Pio, o Vallum Antonini (Gra- 
bam's Dyke). No verão de 82. Agricola atra- 
vessou o golfo de Clyde, e submelteu as tri- 
bus que habitavam as costas em frente da Hi- 
bernia (Irlanda). Em breve, em 83, foi atacar 
us caledonios ao seu proprio territorio e ven- 
ceu-os, apesar da bravura do seu chefe Gal- 
gacus, n'uma grande batalha dada na falda dos 
montes Grampianos. Os pormenores d'esta lucta 
podem e devem ler-se em Tacito. 

Domiciano, cioso da gloria do conquistador 
da Bretanha, chamou Agricola a Roma. Ado- 
rado pelas suas legiõos, amado dos povos a 
quem governava mais como legislador do que 
como conquistador, Agricola teria podido facil- 
mente repellir das fronteiras do imperio os ger- 
manos, os dacios e os panonios; preferiu, com- 
tudo, demittir-se das suas funcções, e mesmo 
para excitar ainda menos o ciume de Domi- 
ciano, recusou os proconsulados d'Asia e da 
Africa, e voltou á vida privada. Ainda novo, 
afastou-se voluntariamente dos negocios publicos 
para não dar nenhum pretexto a um imperador 
invejoso. Caligula tinha mandado assassinar 
seu pae; Othão sua mãe. Menos credulo que 
outros goneraes temia muito que os seus lou- 
ros attraissem o raio. Agricola morreu, diz-se, 
envenenado. Para conservar ao menos uma 
parte dos seus bens a seus filhos tinha insti- 
taido Domiciano seu coherdeiro, tendo a cer- 
teza assim de que o seu testamento seria exe- 
cutado pelo proprio interesse do soberano. Ti- 
nha cincoenta 6 seis annos. 

Agricola (Alexandre), nome supposto com 
que Pedro Barmano publicou, em 4723, a sua 
obra sobre a litteratura dos scythas: Sapientia 
hyperborealis. 

Agricola (Bartholomeu), jurisconsulto al- 
lemão, publicou em 4619 uma obra cojo titulo 
é: Symbolum Pgthagoricum, onde trata das 
causas das desgraças e das variações dos im- 
perios. i 

Agricola (Eméran-Guilhorme), antiquario 
allemão do seculo xvin. Publicou, em Ratis- 
bonna, em 4680, uma Dissertação historica 
sobre o Marte dos Assyrios e dos Egypcios, 
in-6.º 

Agricola (Francisco), theologo allemão, 
n. em Lunen no meiado do seculo xvi, pro- 
Ximo de Aldenhoven, no ducado de Julicrs, e 
m. om Sittard em 1621. Foi pastor da egreja 
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de Rodingen e depois conego da do Sittard. 
Homem de uma crudição vasta, passou uma 
parte da sua vida a refutar as doutrinas dos 
innovadores do seu seculo. Ha d'elle: 4.º De 
cultu ac veneratione Sanctorum; Colon., 1580; 
— 2.º De reliquiis Sanctorum; ibid., 4584 — 
3.º De conjugio et cælibatu Sacerdotum; ibid., 
1881, — 4.° Appendix ad Pet. de Soto, de ins- 
tilutione sacerdotum ; Lugd., 1887 ;— 5.0 De 
Verbo Dei scripto et non scripto, antithesis 
adversus hereticos; Leodii, 1897; — 6,º Tra- 
ctatus de primatu sancti Petri apostoli et suc- 
cessorum ejus Romanorum Pontificum; Coloniæ 
— 7.º De vero Deo et Christo, contra falsum 
Deum et Pseudo-Christum novatorum hujus 
sæculi, libri III; Col., 1608 ; — 8.º Altestatio 
ex Patribus Petrum fuisse Romæ et Romanos 
ad fidem convertisse; ibid., 1605; — 9.º Pro- 
pugnaculum fidei, sive defensio honoris divini 
et sanctorum contra hæreses hujus sæculi; ibid. 
16144. 

Agricola ou Landmann (Jorge), 
metallurgista allemão, n. em Chemnitz (Saxe) a 
24 de março de 1494, m. na mesma cidade 
em 1553. Estudou medicina em Leipzig, via- 
jou na Italia e morou dois annos em Veneza. 
No regresso á patria, consagrou-se ao estudo 
da metallurgia: visitou as montanhas da Bohe- 
mia, e estabeleceu a sua residencia em Joa- 
chimstal, onde se familiarisoa com a explora- 
ção das minas. Ahi viveu exercendo a medi- 
cina e usufruindo uma pensão modica que lhe 
arbitrou Mauricio de Saxe. 

Intimamente ligado com os sabios mais dis- 
tinctos da sua época, com Erasmo, com Jorge 
Fabricio, com Val. Cordus, etc., Agricola in- 
clinou-se primeiro para as doutrinas de Luthero; 
mas, vendo todos os excessos que trazia com- 
sigo a reforma, mostrou depois indiferença, 
senão aversão, pela causa do protestantismo o 
morren na communhão do catholicismo. 

O que impressiona mais na leitura das obras 
de Agricola, independentemento da sua impor- 
tancia scientifica é a pureza o a elegancia do 
estylo. A principal obra sua intitula-se: De re 
Metallica, Bále, 1546, in-.4º, muitas vezes re- 
impressa. O auctor passa em revista com tanta 
sagacidade como bom senso todos os inconve- 
nientes e vantagens que póde ter a pratica da 
metallurgia. Depois dá instrucções praticas di- 
rigidas aos ompresarios: «É preciso, diz elle, 
maita paciencia e muitas vezes grandes despe- 
zas antes de encontrar um veiu bastante rico 
para compensar todos os esforços, dando inte- 
resses largos. É por isso que só os governos 
ou sociedades iodustriaes dispondo de capitaes 
enormes se podem consagrar vantajosamente a 
esto genero de especulação.» Dedicou depois 
um longo capitulo á descripção das diversas 
fórmas e direcções que podem tomar os filões 
no interior da terra; falla tambem dos instru- 
mentos e medidas uteis para reconhecer a es- 
pessura e o comprimento dos filões, é extenso 
na enumeração dos diversos tratamentos por- 
que passam os minerios extraidos das entra- 
nhas do sólo, e diz como se combustam nos 
fornos, como se purificam os metaes, como se 
separa a prata do chumbo e das outras sub- 
stancias com que existe combinada, estuda os 
saes que se obteem pela evaporação das aguas 
do mar, dos rios, das ribeiras, das fontes, 
etc. . 

Na sua obra De Animantibus subterraneis 
(Bale, 1657, in-8.º), Agricola deixou-se levar 
pelas idéas dos seus contemporaneos, isto é, 
acreditou na existencia de animaes pyrogenos, 
de demonios bons ou maus, exercendo a sua 
inflaencia nas minas. As outras obras suas in- 
titulam-se: De Ortu et causis subterrancorum, 
Bale, 4657; — De Natura eorum que effluunt 
e terra; Bàle, 1657, in-fol, — De Natura fos- 
silium ; Bale, 1657, in-fol. — De Veleribus et 
novis Metallis; Bàle, 1657. 

A respeito das obras de Agricola compoz Fa- 
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bricio estes cpigrammas que são dignos do 


ler-se : 


Agricola è terris thesauros eruit omnes; 
Quove forent usu, quo pretiove docet, 
Debuit in terris vir tantus vivere, quo non 
Ingenium najus, patria nasira tulit. 


Urbe jacet Citio, vitreus quam tangit Elister : 


Fama viri terris intumulata manet. 


Viderat Agricolæ, Phæbo monstrante, libellos, 


Jupiter, et tales edidit ore sonos, 
Ex ipso hic terra thesauros cruet orco: 
Et fratris pandet tertia regna mei, 


Agricola (Jorge André), medico e phi- 
losopho, n. em Ratisbonna em 1672, m. em 
1738. Affeiçoou-se ao estudo da botanica e 
tornou-se celebre pelas descobertas que imagi- 


nou ter feito na multiplicação dos vegetacs, 


Annunciou um novo methodo de produzir com 
ramos, folhas ou flores, arvores já feitas. «Uma 
hora, dizia elle, sómente, deve bastar para cf- 
fectuar este maravilhoso prodigio.» Os seus 
unicos agentes deviam ser o fogo e o que elle 
chamava a mumia vegetal. Não queria commu- 
nicar o seu segredo senão a cento e sessenta 
pessoas que deviam prestar o juramento de não 
o revelarom. Cada uma d'estas pessoas devia 
pagar vinto e cinco florins. O seu livro escripto 
em limgua allemã, intitulado : Ensaio inaudito 
e comtudo fundamentado na natureza e na ra- 


zão, à respeito da multiplicação das arvores, 


dos arbustos e das plantas, (Ratisbonna, 4716 
e 4747, 2 vol. in-fol.), fez muita bulha na 
Foi traduzido em francez com o 
titulo: Agricultura perfeita, ou Nova desco- 
berta etc.; Amsterdam, 1720, 2 vol. in-8,º O 


Allemanha, 


auctor indica muitos meios engenhosos para 
aperfeiçoar o enxerto, e sustenta que plantando 


arvores na terra com as raizes para O ar, as 


arvores devem produzir ramos do lado das rai- 
zes © raizes do lado dos ramos. 

Agricola (Jorge Luiz), musico allemão, 
n. a 25 de outabro de 4643 em Grossen-Furra, 
aldeia nas visinhanças de Sondersbausen, m. 
em 1676. Estudou em Eisenach e cm Leipzig 
e foi nomeado mestre de capella do duque de 
Saxe-Gotha. Compor um grande numero de so- 
natas e de melodias sacras, publicadas em 41675. 

Agricola (Ignacio), jesuita alicmão, es- 
creveu, em 1727 c 4729, os dois primeiros 
volumes da Historia da Sociedade de Jesus na 
Allemanha superior. Esta obra foi terminada 
por Adam Flotte em 4734. 

Agrícola (João), medico allemão, vivia 
no meiado dó seculo xvir. Era natural do pa- 
latinado da Baviera, professor de medicina o 
de chirurgia em Leipzig. Ha d'elle preceitos de 
chirurgia (em allemão); Leipzig, 1659, vol. in-8.º 

Agricola (João), appellidado Islebius, um 
dos escriptores allemães mais distinctos no se- 
culo xvr, um dos campeões da reforma, e du- 
rante muito tempo o amigo intimo de Luthero 
e de Melanchton. 

João Schneider ou Schnitter, (pois é este o 
verdadeiro nome de Agricola), n. em Eisleben, 
patria de Luthero, a 20 de abril de 1492, e 
m. em Berlim a 22 de setembro de 1566. De- 
pois de ter adquirido na escola da sua cidade 
natal os fundamentos de uma instrucção solida 
foi à universidade de Witemberg onde tevo 
para mestre principal, Luthero, que so lhe af- 
feiçoou muito. Erudito, como era desde então, 
o moço Sebneider não poude conservar um 
nome vulgar, è, segundo o uso do seu tempo, 
substituiu-o pelo de Agricola, com o epitheto 
de Hilebius (magister Islebius, professor d'Eis- 
leben), para se distinguir dos seus numerosos 
homonymos. 

Cordaram a sua diligencia, os mais rapidos 
progressos, pois figurava já como collega do 
sou mestro na época em que esto abalou o ca- 
tholicismo publicando as suas theses contra as 
indulgencias de Totzcl. Na lucia que se seguiu 
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a este primciro passo, Lathero não tevo parti- 
dario mais caloroso do que o moço Agricola, 
casuista excellonte e exegeta sabio. Este defen- 
dcu a causa da reforma no pulpito é nos seus 
escriptos, e acompanhou Luthero e Melanchton 
no primeiro colloquio religioso que houve, em 
1519, em Leipzig. Depois examinou e assignou 
os artigos de Smalkade e foi um dos principaes 
defensores do Interim d'Augsburgo, tentativa 
de uma conciliação entro os dois partidos, de 
que nem um nem ouiro lhe ficaram gratos. 
Agricola era então director do consistorio geral 
cleitoral de Brandeburgo, e tinha estabelecido 
a reforma n'este paiz. Depois de ter sido en- 
viado por Luthero a Francfort, em 1525 para 
derramar n'esta cidade as novas doutrinas, ac- 
ceitou as funcções de ministro na sua cidade 
natal e voltou, em 41547, a Wittemberg, onde, 
em seguida á exposição das suas opiniões rela- 
tivamente á lei (nomos), cuja influencia sobre 
a renovação moral do homem elle combatia, 
rompeu abertamente com Luthero c Melanchton 
e arrostou com as intolerantes injuncções da 
auctoridade. Escapou, depois, ás perseguições 
de que era alvo, acceitando os oflerecimentos 
de Joaquim 1I, eleitor de Brandeburgo. 

Em seguida a uma carreira das mais tempes- 
tuosas em que era sustentado por uma grande 
mobilidade de caracter e por uma ambição que 
não podia dissimular inteiramente, Agricola mor- 
reu antes do seu anfinomismo se vulgarisar e 
no meio das vivas polemicas que sustentava 
com os theologos de todos os paizes. Vanglo- 
riava-se de ter aberto uma grande e larga ja- 
nella ao Evangelho; de ter obrigado à reforma 
o papa e convertido ao lutheranismo o imperador. 

Os seus numerosos cscriptos não versam uni- 
camcnte na theologia; deixou, tambem, alguns 
canticos e uma excellente collecção de prover- 
bios alemães, que são um dos monumentos da 
lingua; a melhor edição d'-stes proverbios ap- 
pareccu em Wittemberg em 4592, com o ti- 


tulo: Sieben hundert und funfzig deutsche Spru- 


chworter. 

Joao Agricula foi muitas vezes confundido 
com Estevão Agricola (que morreu em 49547), 
que foi, tambom, um dos primeiros sustenta- 
culos da reforma de Luthero, e com João Agri- 
cola de Spremberg, egualmente contemporanco 
e como elle theologo saxonio e poeta sacro. 
Este ultimo foi algum tempo secretario de Lu- 
thero. 

Agricola (João Ammonius), medico alle- 
mão, n. no principio do seculo xvi, m. em 
Ingolstadt em 4570. Ligado ás dontrinas dos 
antigos, pôz em ordem os Aphorismos de Hip- 
poerates e publicou alguns commentarios sobre 
livros de Galeno. Além d'estas .obras publicou 
ainda: Scholia copiosa in therapeuticam metho- 
dum Galeni; Auguste Vindelicorum, 1534, in- 
8.º, — Hippocratis Coi medicine et medicorum 
omnium principis, aphorismorum et sententia- 
rum medicarum libri VIII. Accedit liber sex- 
tus epidemiorum Hippocratis ex translatione 
Leonardi Fuchsii eodêm ordine, atque etiam 
difciliorum locorum brevibus exposiliuncutis 
atque annotatiunculis enarralus; Ingolstadt, 
41537, in-4.0; — Medicine herbariæ libri duo, 
quorum primus habet herbas hujus sæculi me- 
dicis communes cum veteribus. Dioscoride, vi- 
delicet Galeno, Oribasio, Paulo, Aetio, Plinio, 
et horum similibus. Secundus fere a recentibus 
medicis inventas continet herbas, atque alias 
quasdam præclaras medicinas, ut quæ post 
Galenum vel investigatæ sunt, vel in usum 
medicum pervenerunt ; Bålo. 1539, in-i12.0° ; — 
In artem medicinalèm Galeni commentarii; ibid., 
1541, in-8.º; — Annotatiunculæ in. librum Ni- 
colai Alexandrini de compositiones medicamen- 
lorum; lngolstadt, 15441, in-4.0 

Agricola (João Frederico), sabio musico 
allemão, n. em Dolitschen (ducado d'Alten- 


burgo) em 4720, m. em Berlim a 42 de no- 


vembro de 4774. Era discipulo do celebre João 
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Sebastião Bach e foi director da capella real 
depois da morte de Graun. As operas de Achil. 
les e de Iphigenia são uma prova dos seus ia. 
lentos e dos seus grandes conhecimentos, Pas- 
sava no seu tempo pelo melhor organista ds 
Berlim e o melhor cantor de Allemanha. 

Agricola (João Jorge), medico allemão, 
natural de Amberg (Bavicra), vivia no fim do 
seculo xvi, é no principio do seculo xvn. Dei- 
xou estudos curiosos sobre a naturesa e a 
propriedades do veado e o seu uso em medi- 
cina (em allomão); Amberg, 1617, in-4.º 

Agricola (Magnus), sabio benedictino, 
n. em Augsburgo a 114 de setembro de 1640, 
m. a 23 de abril de 1708. Foi professor de 
philosophia na universidade de Salzburgo e re- 
colheu-se ao claustro de Santo-Ulrich, onde 
morreu. Deixou: Sententie phslosophice IV li- 
bellis comprehense, 1071; — Qurstiones natu- 
rales mixte de principiis ex lib, I et II physi- 
corum, 1674; — Tractalus de artibus humanis. 

Agricola (Martinho), musico, n. em So- 
ran em 1485, m. a 10 de junho de 1556. Ha 
d'elle uma obra intitulada : Musica insirumen- 
lalis germanica ; Wittemberg, in-8.º 1565. 

Agricola (Miguel), sabio sueco, n. na 
Finlandia no principio do seculo xvs, m. em 
1557. Estudou theologia com Luthero na uni- 
versidade de Witemberg. Gustavo I nomeou- 
bispo d'Abo, e mandou-o pregar o christianismo 
aos Laponios. s 

Agricola publicou uma tradueção do Novo 
Testamento em finnes; Stockolmo, 1548. 

Agricola (Rodolpho), philologo hollan- 
dez, que se chamava primeiro Rolef Huysmann 
n. em 1413 em Baflo perto de Groningue, m. 
a 23 de outubro de 1485 em Heidelberg. Devo 
ser contado entro os primeiros que contribui- 
ram para o florescimento dos estudos classicos 
na Allemanha. Estudou em Louvain sob a di- 
recção de Thomas a Kempis; depois, susten- 
tado por amigos poderosos foi a Paris, d'ahi 
a Italia e foi em Ferrara o outras cidades ita- 
lianas discipulo de Jorge de Trebisonda, de 
Theodoro Gaga, de Francisco Philadelpho e de 
Laurentius Valla. Voltando á sua patria passou, 
em 14477, por Daventer, ondo encontrou Eras- 
mo, da edade de dez annos só e predisse que 
este viria a ser um grande homem. 

Em 1478, nomearam-o syndico em Gronin 
gue e n'esta qualidade foi enviado junto ao 
imperador Maximiliano I. A reputação que lhe 
tinha dado a sua vasta sabedoria fez com quo 
de muitos lados lhe offerecessem importantes 
empregos no ensino. Mas foi só nos ultimos 
annos da sua vida que o bispo de Worms, João 
de Dalberg, seu protector e seu amigo o de- 
terminou a acceitar uma cadeira do professor 
de lingua grega e latina em Heidelberg e a fa- 
zer alternativamente n'esta cidade e em Worms 
leituras sobre os antigos classicos. Um desejo 
apaixonado de tornar a vêr a ltalia ahi o re- 
conduziu em 4485 e no mesmo anno terminou 
a vida. As suas obras escriptas em latim e com- 
postas de disscrtações philosophieas e philologi- 
cas, publicaram-se em Colonia em 4539, em 
dois vol. in-ãº com o titulo; R. Agricolae 
Elucubrationes aliquot leciu dignissimas. O seu 
tratado intitulado De inventione dialectica fixou 
muito a attenção dos contempereanoos d'Agrico- 
la. Agricola foi o primeiro que indicou um modo 
appropriado de ensinar methodicamento aos sor- 
dos mudos a arte de fallar, 

Tinha apreadido' musica e era muito enten- 
dido em pintura; dosenhava bem, era poeta é 
orador, versado nas letras o nas sciencias, ju- 
risperito famoso, n'uma palavra, um homem 
universal. Um poeta veneziano compor em sua 
honra o epitaphio seguinte : 


Invida clauserunt hoc marmore fata Rodolphum 
Agricolam, Frisii spemque decusque soli. 

Seilicet hoc vivo meruit Germania, laudis 
Quidquid habal Latium, Grécia quicquid ħabat, 
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Agricol Viala ou o Moço heroc |6 notamos que nas leis e instituições estabele- 


da Durance, feito historico, letra de Phi- 
lippon de la Madeleine, musica de Jadin, re- 
presentada no theatro dos Amigos da Patria 
(sala Louvois), a 4 de julho de 1794. 

Agricol Viala ou o Hcroc de 
tresc annos, opcra comica n'um acto, 
em prosa, do Audouin, musica de Porta (Ber- 
nardo), representada na Opera-Comica em 4 de 
julho de 1794. (Não está impressa). 

Agricol Viala ou o Heroe da 
Durance, opera comica num acto q em 
prosa, letra de C. F. Fillete, musica de Ber- 
ton, representada no theatro Feydeau a 9 de 
outubro de 1794. (Não foi impressa). 

Agricultor, jornal que se publica na ci- 
dade da Parahiba do sul. Foi fundado em 4873. 
Trata dos assumptos que o titulo indica, 

Agricultura (Historia da), a origem da 
agricultura é indubitavelmente contemporanea 
do facto da appropriação do solo ou do esta- 
belecimonto da propriedade, sem a qual qual- 
quer homem não se daria ao rude trabalho de 
cultivar um terreno não tendo a esperança se- 
gura de recolher o fructo d'esse trabalho; e 
sem a qual não se poria termo á barbaria pri- 
mitiva, e se não daria o primeiro passo para a 
civilisação dos povos. 

opinião quasi universal que a vida pasto- 
ral precedeu forçosamente a vida agricola, e 
que mn'esse estado hypothetico da humanidade 
a que se dá o nome de sociedade primitiva, a 
riqueza agricola consistia apenas em certos ani- 
maes e gados que se transportavam de um a 
outro logar, afim de procurarem novos pastos 
c boas aguas; e só mais tardo quando o ge- 
nero humano cresceu e a população se fixou, 
se deviam encetar os primitivos trabalhos so- 
bre o solo, dando-se a cada possuidor o pre- 
mio da suà appropriação e do seu trabalho. — 
É sómento desde esto momento que póde ter 
começo a agricultura propriamente dita. — Mas 
qual seria esse momento e quaes as phases 
porque passou a agricultura uma vez encetada, 
são questões que só a historia póde esclarecer 
e não com tanta lucidez talvez como seria para 
desejar. 

Todas as mythologias fazem descer a agri- 
coltara do ceu. Os egypcios attribuem a arte 
da agricultura á Deusa Isis o ao Deus Osiris. 
Aquella descobrira o trigo, e este a charrua e 
a cultura da vinha. De resto os trabalhos que 
os egypcios executaram para fertilizar o Egypto, 
são os mais eloquentes testemunhos da impor- 
tancia que elles ligavam á industria agricola. 
Os gregos a exemplo dos egypcios attribuiram 
egualmente aos deuses as primeiras noções que 
lhes foram reveladas sobre esta arte, A mytho- 
logia apresenta-nos Ceres, deusa das searas, en- 
sinando aos primeiros habitantes da Attica a 
arte de semear as terras, recolher q trigo efa- 
zer o pão. 

Attribue a Baccho a cultura da vinha e a 
fabricação do vinho. E o poema de Hesiodo 
intitalado os Trabalhos e os Dias dá-nos algu- 
mas noções sobre o que era a agricultura n'aquel- 
les tempos. 

Os italianos attribuem egualmente a inven- 
ção da agricultura a origem celeste, contando 
Satarno ou-Jano, como seus inventores. 

Desde tempo immemorial a agricultura é 
um objecto da maxima honra entre os chine- 
zes que lhe devem a sua immensa população. 
É sabido que em cada anno, em uma festa pu- 
blica, chamada festa da agricultura — o Filho 
do Ceu (nome do imperador da China) não 
tem duvida em elle mesmo fazer um sulco com 
o seu arado, para honrar assim da maneira a 
mais frizante, a primeira das artes uteis. 

Se agora encararmos o povo romano n'este 
assumpto, vemos que ello considerou sempre 
esta arte como a mais util a uma nação, é as 
producções da terra, como os bens mais justos 
e mais legitimos que o homem póde adquirir, 


cidas pelos primeiros legisladores de Roma, se 
teve sempre em vista honrar a agricultura e 
fazer d'ella a base ao mesmo tempo da pros- 
peridade e moralidade publica. Era preciso nos 
primeiros tempos que qualquer homem possuis- 
se um terreno por mais pequeno que fosse, e 
quo por elle mesmo fosse cultivado, para ser 
admittido no numero dos defensores da patria. 
As tribus rusticas eram as mais respeitadas. E 
leis severas se tinham estabelecido cm respeito 
das searas e limites dos campos, e a não ser a 
reserva d'um dominio publico, em proveito do 
Estado os particulares eram alliviados de im- 
postos. 

O direito de transito ali era desconhecido : 
multiplicavam-so as feiras e os mercados aonde 
era livre a cada um levar seus generos, e abriam- 
se e conservavam-se com cuidado as vias do 
communicação e transporte. Era a epoca em 
quo os maiores homens da republica cultivando 
as terras por suas proprias mãos, só deixavam 
os instramentos aratorios quando o senado c 
os negocios publicos reclamavam o seu apoio, 
e voltavam á lavoura e á terra quando o con- 
curso da sua intelligencia ou da sua espada 
se não tornava urgente. Mas logo que as usur- 
pações dos patricios sobre o dominio publico, 
e sobre a propriedade particular, em seguida, 
absorveram o solo até o mais fertil da Italia, 
apezar das leis agrarias que tanto favoreciam a 
agricultura, e quando a conquista acarretou 
para os romanos um luxo desenfreado c a cor- 
rupção dos costumes, a agricultura começou a 
decair, e os campos abandonados ás mãos dos 
escravos deixaram de fornecer o trigu necessa- 
rio para a subsistencia do povo romano, e em 
breve tiveram de recorrer ás nações estranhas, 
não se atando de mais nada, a não ser de 
pastos e crias de gado. l 

No entretanto os romanos foram dos po- 
vos quo mais se interessaram pela agricultu- 
ra. Catão o censor, Varrão, Columello, Vir- 
gilio, Plinio e Palladio deixaram-nos docu- 
mentos interessantes sobre a situação © o 
progresso da agricultura nas diferentes epo- 


cas da grandeza dos romanos e da sua' deca- 


dencia. Conheciam perfeitamente a importancia 
do trabalho e da inspecção pessoal, e possuiam 
já um avultado numero de instrumentos arato- 
rios que serviram de modelo. Trabalhavam com 
differentes arados puchados cada um por uma 
parelha de bois, e a charrua de rodas tambem 
a conheceram nos ultimos tempos da repu- 
blica. 

Empregavam um cuidado muito minucioso 
na manipulação dos adubos, tiravam um gran- 
de partido dos canos de limpeza, e semea- 
vam certas plantas leguminosas que depois en- 
terravam nos sulcos para apodrecerem e servi- 
rem de adubo; e egualmente os seus systemas 
de irrigação e esgoto se consideram como ad- 
miraveis. 

E elevaram até ao mais alto grau a arte de 
formar certos prados artificiaes com plantas 
forrageiras como por exemplo a luzerna tão 
uzada presentemente. 

Na edade media o systema feudal, impedia 
todo o progresso da agricultura, e não podia 
deixar de ser assim em uma epoca em que os 
servos da gleba e, os colonos empregados prin- 
cipalmente nas guerras, não tinham, por assim 
dizer, uma hora de segurança, sendo apenas 
os conventos que com seu zelo e intelligencia 
não deixaram perder-se de todo os trabalhos 
dos romanos, e se entregaram ao cultivo das 
terras, © sendo principalmente nos habitantes 
da Hispanha que se devem ir procurar os bons 
modelos da agricultura na meia edade. Um au- 
ctor christão d'este paiz, Santo Izidoro de Se- 
vilha deixou um tractado muito completo sobre 
a agricultura no livro 17.º das duas Origens 
intitulado De rebus rusticis. 

Um movimento porém de renascença come- 
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çon a fazer-se sentir na industria agricola, a 
partir da epoca das cruzadas no seculo xii, 
em quo um grande numero de senhores vende- 
ram a liberdade a seus servos afim de procu- 
rarem os meios necessarios para as expedições 
d'além mar, e novas plantas foram introduzi- 
das na Europa pelas cruzadas que voltavam do 
Oriento; e o estabelecimento das communas 
veiu egualmente favorecer este movimento. — 
Desde então a influencia do trabalho livre não 
deixou de fazer-se sentir na producção agri- 
cola, e continuon a sentir-se em geral em to- 
dos os paizes da Europa até aos tempos mo- 
dernos, procurando todos os povos ou acabar 
com as instituições antigas que mais podiam 
tolher o andamento de tão util industria como 
eram: o systema feudal, essa scrie de impos- 
tos e alcavalas que de differentes formas one- 
ravam os cultivadores, os dizimos e as barrei- 
ras que impediam, em beneficio do clero e no- 
breza, o augmento das fortunas dos verdadei- 
ros cultivadores : ou então introduzindo novos 
systemas mais aperfeiçoados de culturas e ins- 
trumentos e machinas de toda a especie, ayul- 
tando em todos os paizes os lractados c as 
obras de tantos e tão zelosos promotores da 
arte agricola, a tal ponto que seria quasi tra- 
balho impossivel fazer uma resenha das com- 
posições sobre este assumpto, dos institutos e 
sociedades agricolas que teem por fim desem- 
volver o primeiro elomento da vida e riqueza 
das nações. 

Agricultura. Nos primeiros tempos da 
monarchia portugueza os productos da agricul- 
tura constituem por assim dizer o unico obje- 
cto da propriedade de todos, porque no meio 
da desorganisação social que apresentava o paiz, 
e da miseria que d'aqui provinha era a terra 
que offvrecia só os recursos para se satisfaze- 
rem as necessidades mais ímperiosas da vida. 
E por tanto não admira que os reis e vassal- 
los empregassem todos os seus esforços para a 
promover. E felizmente os nossos reis deram 
providencias muito acertadas n'este sentido.. 
Alas concorreram tambem para o desinvolvi- 
mento da agricultura varias circumstancias taes 
como as fundações monasticas, que então fa- 
ziam o gosto do seculo, contribuindo para so 
arrotearem bravios e povoarem desertos. E os 
proprios foraes, convidando lavradores, fixando 
a sorte dos colonos e dando certa estabilidade 
ao resultado dos trabalhos d'estes, foram tam- 
bem um poderoso auxiliar para o melhoramento 
da agricultura, a ponto de que todas estas 
circumstancias, depois que a paz se consolidou 
a fizeram progredir tanto e em tão pouco tem- 
po, que nos dois primeiros seculos — o reino 
de Portugal entre todas as terras e provincias 
do mundo soia ser mui abastado de trigo e ce- 
vada — palavras textuaes do preambulo da lei 
das sesmarias na Ord. Affons. L.º &.º tit. 81 
$ 4.º 

Começaram porém os portugueses a desinvol- 
ver o gosto pelas navegações e conquistas, 6 a 
agricultura principiou a decair, e foi então que 
os monarchas portuguezes publicaram varias 
leis, das quaes uma das mais celebres foi a loi 
das —sesmarias—a qual recommendava ás au- 
ctoridades uma vigilancia especial sobre os ter- 
renos abandonados, podendo prender e sngei- 
tar á lavoura os vadios os mendigos e eremi- 
tães. 

Vieram tambem os aforamentos que a prin- 
cipio favoreceram a agricultura, porque os se- 
nhorios recebiam uma pensão d'aquellas terras 
que não podiam cultivar e os colonos anima- 
vam-se a bemfeitorizal-as e arroteal-as com a 
esperança dos fractos dos seus trabalhos: mas 
porque depois se converteram cm serviços pes- 
soaes, em direitos banaes, sobrecarregados com 
laademios e luctaosas excessivamente onerosas, 
prejudicaram e por assim dizer inutilisaram o 
que outras providencias tinham feito, 

tambem dos primeiros tempos da monar- 
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chia a lei da avoenga, a qual dava aos des- 
cendentes ou parentes proximos, o direito de 
preferencia no caso de alienação ou venda dos 
bens hereditarios da familia, e até o direito de 
os retrair ou remir dentro em certo praso ; e 
esta lei, com quanto 20 depois degenerasse na 
dos morgados, que segundo se crê, derivou 
della, e veiu a inatilisar-se pelo andar do 
tempo, comtudo a principio servia para pro- 
mover o gosto da agricultura porque assevera- 
va a permanencia das familias e dos bens, ga- 
rantindo os meios de subsistencia e a conser- 
vação das tradições honrosas de certas fami- 
lias illustres. 

Mais adiante publicou-se a lei dos aforamen- 
tos das terras marinhas a que se refere o Al- 
vará de 23 de julho de 4765; a das adjudica- 
ções dos terrenos encravados ou contiguos 
alvará de 9 de julho declarado pelo de 44 de 
outubro de 1773; a dos encanamentos das 
aguas, Alvará de 27 de novembro de 1804. 

Agricultura (Ministerio da), do com- 
mercio e das obras publicas. Em França. Este 
ministerio compõe-se : 1.º do secretariado ge- 
ral; 2.º da repartição da estatistica geral da 
França; 3.º da direcção da agricultura; 4.º 
da direcção das caudelarias; 5.º da direcção 
do commercio interior ; 6.º da direcção do com- 
mercio exterior; 7.º da direcção das pontes e 
calçadas e dos caminhos de ferro: 8.º da di- 
recção das minas. 

A direcção da agricultura é destinada ao 
aperfeiçoamento dos processos agricolas, á ad- 
ministração das escolas de agricultura, das quin- 
tas modelos e das escolas veterinarias, á pre- 
paração das leis e regulamentos concernentes á 
agricultura, á destribuição dos soccorros e pre- 
mios, ao estudo e á applicação das leis relati- 
vas ás subsistencias. Abrange tudo o que tem 
relação com as associações agricolas, os concur- 
sos de animaes para o matadouro, os comicios 
regionaos de animaes reproductores, de instru- 
mentos aratorios, de productos agricolas, emfim 
os concursos nacionaes c universaes. 

A direcção das caudelarias está encarregada 
de administrar as caudelarias e depositos de 
padreação, e de destribuir os premios á in- 
dustria cavallar. 

O ministerio da agricultara, do commercio e 
das obras publicas foi creado por Napoleão 1 
em 4812, com o nome de ministerio do com- 
mercio e das manufacturas, supprimido em 18144, 
restabelecido em 1828, supprimido de novo em 
1829 e definitivamente constituido em 1831. 
De 1830 a 4852, as obras publicas formaram 
em diversas épocas um ministerio especial. Em 
1852, o ministerio de agricultura foi reunido 
ao do interior. Hoje a agricultura, o commer- 
cio e as obras publicas formam um só minis- 
terio. 

Agricultara (Conselho geral da). Este 
conselho, reorganisado pelo decreto de 25 de 
março de 1852, compõe-se de cem membros, 
oitenta é seis dos quaes são em cada anno es- 
colhidos pelo ministro da agricultura, do com- 
mercio e das obras publicas, entre os membros 
das camaras d'sgricultura e quatorze fóra. As 
suas attribuições consistem principalmente em 
emittir votos em nome das sociedades d'agri- 
cultura. Este conselho foi instituido em 1819, 

Agricultura (Camaras consultivas d’). 
Estes conselhos foram estabelecidos em 1881 
nas capitaes dos departamentos, para darem ao 
govorno o seu parecer ácerca das mudanças a 
operar na legislação relativa aos interesses agri- 
colas, na polícia e no emprego das aguas, no 
estabelecimento das feiras e mercados, das es- 
colas agricolas, no emprego dos fandos desti- 
nados á animação da agricultura, etc. Os mem- 
bros de cada uma d'estas camaras deviam ser 
eleitos pelos comicios agricolas. Um decreto de 
25 de março de 4852, instituiu uma camara 
d'agricultura por cada circulo (arrondissement), 
e decidiu que os seus membros seriam nomea- 
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dos pelo prefeito. As camaras consultivas de 
agricultura são reconhecidas como estabeleci- 
mentos de utilidade publica. 

Agricultura (Sociedades d”, são asso- 
ciações livres cujo fim é discutir as theorias 
agricolas, aperfeiçoar os methodos, etc. Para o 
seu estabelecimento a lei franceza não impõe 
outras condições senão a de submetterem os seus 
estatutos á approvação da auctoridade. As que 
se occupam mais especialmente das applicações 
praticas chamam-se comísios agricolas. 

A propagação dos melhores reproductores de 
cada raça aperfeiçoada de animaes, a vulgari- 
sação dos melhores instrumentos aratorios, a 
das especies e variedades de plantas uteis mais 
appropriadas ás condições economicas locaes, 
estão na primeira plana entre as attribuições 
dos comicios agricolas. A circumscripção de um 
comicio póde abraçar simplesmente um cantão 
ou dilatar-se por um departamento inteiro. Os 
comicios distribuem premios pelo emprego in- 
telligente e efficaz dos processos novos, pela 
introducção de raças estrangeiras de animaes, 
pela boa conservação das quintas, etc. ; os seus 
recursos compõem-se das quotas de seus mem- 
bros, de uma subvenção departamental e qua- 
si sempre de um abono do Estado. Habitual- 
mente, cada comicio, uma ou duas vezes por 
anno, celebra uma -festa acompanhada de uma 
exposição de gado e de productos do sólo e 
terminada por um concurso do charruas. A in- 
stituição da s sociedades d'agricultura data do 
meiado do ultimo seculo. 

Agricultura (Sociedade imperial e cen- 
tral d’). Esta sociedade cuja sede era em Pa- 
ris, na rua da Abbadia, n.º 3, tratava de tado 
o que é relativo ao aperfeiçoamento da agri- 
cultura o ao melhoramento dos seus productos. 
Comprehendia oito secções e compunha-se de 
cincoenta e dois membros ordinarios ou resi- 
dentes repartidos pelas oito secções. Tinha so- 
cios e correspondentes em toda a França e no 
estrangeiro, escolhidos entre os homens que 
houvessem feito experiencias ou observações pra- 
cticas ou que tivessem composto obras uteis 
sobre a economia rural, Publicaya um boletim 
mensal dos seus trabalhos e em cada anno, um 
volume de Memorias e de Instrucções. 

Agricultura (Escola d'). Em 1789, a 
Assembléa constituinte tinha decretado a crea- 
ção de cadeiras d'agricultura ; mas este decreto 
não chegou a executar-se. Foi em 41818 que 
Mathieu de Dombasle fundou, em Roville 
(Meurthe), o primeiro estabelecimento de ins- 
trucção agricola que a França possuiu. De- 
pois fundaram-se escolas d'agricultura em Gri- 
gnon (Seine-et-Oise) em 1827, em Grand-Jouan 
(Loire-inferior) em 1832, em La Saulsaie (Ain) 
em 1840. O decreto de 3 de outubro de 1848 
ordenou o estabelecimento de quintas-modelos 
em todos os departamentos, deu o nome de 
regionaes ás escolas de Grignon, de Grand-Jouan, 
de La Saulsaie e do Saint-Angeau, e creou em 
Versailles um grande Instituto agronomico, onde 
o ensino da agricultura era organisado em ba- 
ses mais largas e confiado a habeis professores. 
Em 1852, o Instituto agronomico de Versailles 
foi supprimido e a escola regional de Saint-An- 
geau convertida em vaccaria imperial. Depois 
chamaram-se imperiaes as tres escolas de Gri- 
gnon, de Grand Jouan e de La Saulsaie e fica- 
ram dependentes do ministerio da agricultura, 
do commercio e das obras publicas. Hoje rece- 
bem alumnos internos, que tem primeiro de se 
sugeitarem a um exame de admissão. Todo o 
candidato deve ter dezeseto annos completos. 
As materias do exame de admissão são: a ari- 
thmetica, o systema metrico, noções elementa- 
res de geometria e de physica é uma redacção 
em francez. Dezoito pensionistas do Estado pó- 
dem frequentar cada escola e este logar de 
pensionista adquire-se por meio de concurso. 
O ensino nestas escolas dura tres annos. Em- 
quanto ás quintas regionaes, instituidas para 
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formarem habeis cultivadores, são particular. 
mente franqueadas aos filhos de cultivadores é 
de trabalhadores agricolas. Aqui a instrocção 
é essencialmente pratica Para ser admittido, é 
preciso ter dezeseis annos completos e ser exa- 
minado nas materias da instrucção primaria. 
Em 1857 havia em França cincoenta e duas 
quintas modelos repartidas por cincoenta de- 
partamentos. 

Agricultura (Bibliogr. agric.) E’ prin- 
cipalmente pelo poema d'Hesiodo, intitalado 
os Trabalhos e os Dias, que temos algumas 
noções sobre o estado da agricultura na anti- 
guidade grega. Conhecemos a agricultura roma- 
na pelas Georgicas de Virgilto, pelos Tratados 
de Catão o Censor, de Varrão, de Colemelio, 
de Palladio, etc. A obra do arabe Ebn-el-Avam 
é um monumento curioso da agricultura dos 
mouros na Hespanha. 

No seculo xv:, epoca de renascença para a 
agricultura, saem a lume, còm pequenos in- 
tervallos na Italia, os Vinti giornate dell'agri- 
cultura de Gallo, e o Ricordo d'agricultura 
do veneziano Camillo Torello que foi o pri- 
meiro que propoz que se alternassem as cul- 
turas; na Hespanha a obra de Herrera; na Al- 
lemanha, a de Heresbach ; na Inglaterra a de 
Fitz-Herbert; na França o Theatre d' Agricul- 
tuse d'Olivier de Serres, a Maison rustique de 
Ch. Estienne. E’ a Olivier de Serres, appelli- 
dado com rasão o pae da agricultura, que sc 
deve a primeira noticia circumstanciada sobre 
a batata então recentemente importada da Ame- 
rica, assim como a extensão e o aperfeiçoa- 
mento da cultura do abrunheiro. O Théatre 


d'agriculture, impresso pela primeira vez em 


1600 e dedicado a Henrique IV, teve successi- 
vamente oito edições na vida do auctor; em 
1675 estava na vigessima. A partir do seculo 
xvii, Yômos succederem-se na Inglaterra as obras 
de Hartlib, de Tull, d'Arthur Young, de Mars- 
hal, de sir John Sinclair; em França, a Nou- 
velle Maison rustique de Liger, o Cours d'agri- 
culture do abbade Rozier, os Elements dagri- 
culture de Duhamel, o Nouveau Cours d'agricul- 
ture du xix siécle, pelos membros da secção 
d'agricaltura do Instituto, os Annales de l'agri- 
culture de Tessier, Bosc, etc., e entre as obras 
inteiramente modernas, o Cours d'agriculture 
de M. de Gasparin, o Cours élémentaire d'agri- 
culture de M. M. Girardin e Dubreuil, o Di- 
ctionnaire raisonné d'agriculture et d'économie 
du bélail de M. Richard (do Cantal), o Précis 
d'agriculture de M. M. Payen e Richard, o 
Livre de la ferme et des maisons de campagne 
de P. Joigneaux, ete. Esta ultima obra é à 
mais practica que existo sobre esta materia. 

Agricultura (Da) (De “Re rustica), por 
Columello, tratado de economia rural dividido 
em doze livros, o decimo dos quaes, consagra- 
do aos jardins, é escripto em verso. É prece- 
dido de um prefacio onde o auctor deplora o 
estado de abatimento a que a agricultura che- 
gou no seu tempo: «Vejo por toda a parte, 
diz elle, escolas abertas aos rhetoricos, á dan- 
ca, á musica é até aos saltimbancos ; os cozi- 
nheiros, os barbeiros estão em voga; toleram- 
se casas infames onde os jogos e todos os vi- 
cios attraem a mocidade imprudente ; emquan- 
to que para a arte que fertilisa a terra, não 
ha nada, nem mestres nem discipulos, nem pro- 
tecção nem justiça. Se quereis edificar, encon- 
traes a cada passo architectos. Se quereis cor- 
rer os acasos do mar, achaes por toda a parte 
constructores; mas se quereis tirar partido da 
vossa herança, melhorar os processos que vos 
parecerem mal entendidos, não tereis nem quem 
vos aconselhe, nem quem vos comprehenda. E 
se me queixo d'este desprezo, fallam-me logo 
na esterilidade actual do solo; chegam a dizer- 
me que a temperatura actual está mudada. 

O mal está mais perto de vós, ó meus con- 
temporaneos! o oiro, em vez de córrer nos 
campos, quo sustentam as cidades é deitado ás 
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mãos cheias ao luxo, ao vicio, ás exacções. 
Vaví a minha experiencia, pegae na rabiça do 
aralo e comprehender-me-heis |» 

Columello passa em revista as condições de 
um terreno, os trabalhos dos campos, a cul- 
tura do trigo, das vinhas, das oliveiras, etc., 
os animaes domesticos, as abelhas, etc. Escre- 
veu, tambem, um tratado De Arboribus, que 
ordinariamente se imprime com a obra prece- 
dente é forma então um decimo terceiro livro. 

A obra de Columello é ainda muito consul- 
tada hoje pelos sabios, que n'ella encontram 
pormenores preciosos sobre uma parte impor- 
tante da civilisação romana. E notavel tanto 
pelos factos como pelo methodo. No seu estylo 
senteso a pureza que distingue a litteratura 
do seculo d'Augusto. As edições mais estima- 
das são as de Gessner (Leipzig, 1735 e 1773), 
e da Schneder (Leipzig, 1794-97). Columello 
foi traduzido em francez por Claudio Cottercau, 
em 4551; por Saboareux, em 1771; por L, 
Dubois, na Bibliotheca-latino-franceza de Pan- 
ckoucke. Esta ultima traducção, em 3 vol. in- 
8.º é justamente considerada a melhor. 

Agricultura, poema didactico de Ros- 
set, em seis cantos que tem por assumpto os 
campos, as vinhas, os bosques, os prados, 03 
gados, as plantas é viveiros, os tanques, os jar- 
dins chinezes ou inglezes, em geral as scenas 
campestres, 

Este poema está bem longe de se parecer 
com as Georgicas de Virgilio, e não se consi- 
dera, como uma obra prima de Rosset e do 
genero em que é escripto, porque em geral o 
seu estylo é frio e monotono á parte um ou 
outro trecho. No entretanto na litteratura fran- 
ceza attribue-se-lhe algum merito, por ser tal- 
ves o primeiro poema que n'esto genero se es- 
creveu em lingua franceza. Está averiguado que 
esta obra foi composta muito tempo antes da 
tradacção das Georgicas de Virgilio, por De- 
lilla e antes do poema das Estações por Saint- 
Lambert. 

Agricultura (Legislação portugueza). As 
disposições principacs, promulgadas depois da 
treação do ministerio das obras publicas, com- 
mercio e industria, com relação á agricultura, 
reduzem-se ás seguintes: As que a beneficio 
desta é dos canaes, aqueductos particulares e 
outras obras relativas ao uso das aguas atra- 
vez dos predios rusticos se contém no art. 456.º 
e seguintes do codigo civil; — as que fazem 
parte da lei de 4 de julho dc 1867, que aa- 
elorisou o governo do Estado a proceder ás 
obras necessarias para a extincção dos panta- 
nos © arrosaes: — as de que se trata nas por- 
tarias de 43 de março de 4853, que manda- 
ram incluir nos orçamentos das camaras muni- 
cipaes verbas para compra de modelos de ins- 
trumentos agricolas; — as do officio de 49 de 
março de 1843 e decreto de 30 de agosto de 
1852, que estabeleceram o methodo para a for- 
Mação dos mappas agricolas; — as providencias 
tendentes a promover o seu desenvolvimento 
em Moçambique e que constam das portarias de 
23 de fevereiro e 29 de setembro de 1857; — 
as disposições do decreto de 29 de dezembro 
de 1864, sobre o ensino professional de agri- 
cultura, silvicultura e veterinaria; as do regu- 
lamento de 24 de agosto de 4855, que esta- 
beleceu um subsidio aos alumnos que frequen- 
tarem os cursos de veterinaria o de agronomia; 
—as do regulamento de 26 de julho de 1865, 
sobre congressos e exposições agricolas ; — as 
das leis de 21 de agosto de 1856 e 7 de abril 
de 1863 e decretos de 4 de dezembro de 1861 
e 23 de maio de 4865, para concessão dos 
terrenos incultos nas provincias ultramarinas. 

estabelecimentos de instrucção official, com 
respeito a este ramo, são: quinta regional de 
Cintra, para ensino elementar; tem um di- 
rector e um chefe de serviço; dá subsidios para 


agricultura e estabelecimentos annexos, que são 
intendencias pecuarias e caudelarias. O pessoal 
d'este institato compõe-se de um director, um 
secretario, um official de contabilidade, dois 
amanuenses, um thesoureiro, onze lentes, cinco 
chefes de serviço, um official pharmaceutico, 
um vice-presidente do conselho especial de ve- 
terinaria, vinte e dois intendentes, tres dire- 
ctores de clinica. A despeza votada para estas 
repartições, para concursos e premios, exposi- 
ções, estudos, missões e inspecções agricolas, 
subsidios e publicações periodicas, sociedades 
agricolas, compra de livros, sementes e plan- 
tas é de 45:200$000 réis. 

A administração superior dos negocios publi- 
cos sobre a agricultura está confiada á 2.º re- 
partição da direcção geral do commercio e in- 
dustria, da secretaria do ministerio das obras 
publicas. Esta repartição divide-se em duas sec- 
ções: 4.º, subsistencias; exposições e socieda- 
desgagricolas; estabelecimentos de credito com 
spplicação exclusiva á agricultura, importações 
e exportações de productos agricolas; policia 
rural. — 2.º, estabelecimentos de instrucção é 
melhoramentos agricolas e pecuarios ; concursos 
de gados ; policia sanitaria dos gados; matas ; 
pescarias; piscicultura ; salinas. 

Agricultura (Sociedades de agricultura 
ou agricolas). O decreto e regulamento de 23 de 
novembro de 4854 deram desenvolvimento ás 
disposições do codigo administrativo, artigo 224, 
n.º 43 e artigo 89 do decreto legislativo de 
20 de setembro de 1844, que mandava estabe- 
lecer nas capitaes do todos os districtos admi- 
nistrativos sociedades agricolas. As sociedades 
agricolas, reunem-se nos paços do conselho; a 
despeza do seu expediente pertence ás cama- 
ras municipaes e ás juntas geraes; são consti- 
tuidas pelas camaras, membros da junta geral, 
facultativos de partido, vogaes do concelho de 
districto, e presididas pelo governador civil. 
Dividem-se em cinco secções: industria pecua- 
ria e prados; matas e florestas; hortas, poma- 
res e amoreiras; vinhas e olivaes; cereaes e 
culturas não especificadas. Devem apresentar 
relatorio annual dos seus trabalhos, Nos conce- 
lhos ha commissões filiaes sob a presidencia 
dos respectivos administradores. Os estatutos 
da sociedade agricola de Beja são de 17 de ja- 
neiro de 1849; os da de Evora são de 24 de 
janeiro de 1849; de S. Miguel de 2 de julho 
de 1851; de Portalegre de 49 de janeiro de 
1849; de Vizeu de 6 de novembro do 1848. 

A Associação Central de Agricultura Portu- 
gueza foi fundada por iniciativa de diversos 
proprietarios e lavradores residentes em Lisboa, 
e os seus estatutos aprovados por decreto de 
26 de abril de 1860. Esta associação tem pres- 
tado serviços relevantes, distinguindo-se, por 
occasião das differentes exposições realisadas 
posteriormente á data da sua creação. Hoje é 
uma das mais importantes do palz. 

Agricultura (Jornal de, ou Arçhivo Ru- 
ral), esta publicação principiou em 5 de maio 
de 4858. É in-4.º, sae no 4.º dia de cada 
quinzena. Trata não só da agricultara como 
de todas as artes e sciencias que lhe são cor- 
relativas. Tem sido redigido pelos homens mais 
competentes como Ferreira Lapa, Moraes Soa- 
res etc. Na parte estatistica, preços dos pro- 
ductos agricolas, generos etc., póde dizer-se 
official. 

Agricultura (Revista de agricultura ou 
agricola), periodico agronomico e orgão da real 
associação central da agricultura portagueza. 
Principiou em 4 de setembro de 1866. Póde 
ser considerada como os annaes d'aquella associa- 
ção. É a historia dos seus trabalhos, da sua 
vida scientifica e economica e ao mesmo tempo 
a revista dos acontecimentos externos que pren- 
dem com a sua existencia, . 

Agrigentino, habitante de Agrigento ; 


Agrigento, uma das cidades que mon- 
tro tempo foi das mais opulentas, ricas e po- 
pulosas, situada não longe da costa meridio- 
nal da Sicilia a quatro kil. do mar. Denomi- 
nava-se, em grego, Acragas, por causa de um 
rio que corria ao pé de seus muros, segundo 
a opinião de Estevão de Byzancio. Foi fundada 
segundo uns por uma colonia de Jonios, se- 
gundo outros pelos habitantes de Gela, 604 
antes J.-C, e segundo outros ainda, a fanda- 
ção d'esta cidade remonta a mais longe, fi- 
xando-a no anno 772. 

A etymologia do seu nome parece encontrar- 
se na fertilidade do solo que cerca esta cidade, 
o que a tornou mui notavel e apreciada entre 
todas as cidades celebres da antiguidade. 

O commercio que desinvolveu principalmen- 
te com Carthago, elevou-a a tão alto gráu de 
prosperidade que se contam d'ella coisas ma- 
ravilhosas. 

É fama que Exegeto d'Agrigento, tendo sido 
vencedor na carreira do estadio, entrou depois 
na cidade com um admiravel sequito de 300 
carros puxados cada um por dois cavallos bran- 
cos, os quaes se diz terem sido todos creados 
em Agrigento. 

Egualmente se contam coisas admiraveis a 
respeito: da hospitalidade que os homens im- 
portantes d'esta cidade exerciam para com os 
estrangeiros: e cita-se, para exemplo, .o facto 
de terem passado por Agrigento quinhentos ca- 
valleiros de Gela, e Gelias os receber em sua 
casa, presenteando-os com uma tunica e uma 
toga a cada um. Conta-se tambem que Antis- 
thenes banqueteou todos os cidadãos na occasião 
das nupcias de sua filha, 

Foi n'esta cidade que reinou o tyranno Pha- 
laris, e nasceu o celebre philosopho Empedo- 
cles. 

A sua população nas epocas de maior pros- 
peridade chegou a attingir o numero de oito 
centos mil habitantes. Desavindo-se porém com 
os carthaginezes, e sendo sitiala por estes no 
anno 405 antes do J.-C., sairam da cidade ese 
coltados pela sua soldadesca até Gela, e os Sy- 
racusanos lhes offereceram a cidade dos Leon- 
tinos para habitação. 

Os carthaginezes, entrando então na cidade, 
mataram todos os habitantes que ainda se en- 
contraram e se tinham refagiado nos templos, 
saqueando estes, bem como todas as casas. Gel- 
lias tinha-se refogiado no templo de Minerva 
que elle fez incendiar para escapar ao furor 
dos vencedores. Muitos objectos d’arte foram 
transportados para Carthago, e entre estes um 
touro de Phalaris que era de um preço fabu- 
loso. 

Agrigento ainda fez por se restabelecer, mas 
nunca mais chegou a adquirir a sua antiga ma- 
gnificencia. Hoje é conhecida com o nome de 
Girgenti, com uma população mais diminuta, 
notando-se ainda no meio das suas ruinas os 
restos da sumptuosidade d'outros tempos, taes 
como : 

O Templo de Juno Lucinia. Collocado no ci- 
mo de um rochedo elevado, era de ordem do- 
rica, como todos os templos d'aquella epoca, e 
rodeado de um portico de trinta e seis colum- 
nas estriadas ; seis em cada fachada. Subsiste 
ainda uma enfiada de columnas, Algumas das 
columnas do outro lado teem tambem resistido 
ao tempo mas estão truncadas. Estas columnas 
sem pedestal tem um envasamento com seis 
degraus. O todo era coberto de estuque colo- 
rido. 

O Templo da Concordia É esto o mais bem 
conservado de todos quantos monumentos pos- 
sue a Sicilia. O seu nome, muito provavel- 
mente erroneo, funda-se tão sómente n'uma 
ioscripção gravada n'uma pedra engastada em 
uma das paredes dos paços municipaes. A fun- 
; dação d'este templo foi muito anterior á ins- 
9 collegio de regentes e operarios agricolas e|o que se refero a esta cidade com os seus ha- | cripção. Este edificio admiravel pela nobreza e 
“osleamento da quinta; — instituto geral de | bitantes. pela simplicidade de suas proporções, tem qua- 
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renta o um metros de comprimento por dezoi- 
to de largura. E’ rodeado de trinta e seis co- 
lumnas caneladas de ordem dorica; scis em 
cada fachada. Na edade media, fez-se d'este 
templo uma egreja consagrada a S. Gregorio. 
Este edificio é mais pequeno do que o Parthe- 
non, e daas vezes menor do que a Magdalena 
de Paris. 

O Templo de Hercules. Só uma columna res- 
ta ainda de pó, no meio de fragmentos amon- 
toados. As suas dimensões parecem ter -sido 
maiores do que as dos templos precedentes. Era 
ornado, segundo Cicero e Plinio, de obras de 
arte inestimaveis. 

O Templo de Jupiter Olympico, vulgarmente 
chamado Palacio dos Gigantes, era segundo 
Diodoro da Sicilia, o maior de todos os tem- 
plos da Trinacria, e podia ser comparado aos 
mais bellos, embora não tivesse sido acabado. 
Tinba cento e treze metros de comprimento. A 
parte exterior das columnas mettidas no muro 
do ambito, era arredondada e a parte interior 
quadrada, em forma de pilastra. Por fóra, as 
columnas, de que cada canelura podia conter 
o corpo de um homem, tinham sete metros de 
circumfcrencia; a parte interior tinha quatro 
metros. Na fachada oriental, representou-se o 
combate dos gigantes, obra notavel pelas suas 
dimensões e pela sua belleza. Na fachada oc- 
cidental figurou-se a tomada de Troya. Este 
templo era, além d'isso, adornado por magnifi- 
cas cariatides, tres das quaes, ainda de pé no 
seculo xrv, fizeram dar a estas ruinas o nome 
de Palacio dos Gigantes, Actualmente já não 
se vê senão uma d'essas columnas deitada no 
solo. A pedra empregada n'estas construcções 
é quebradiça e misturada de conchas. Acha- 
ram-se vestigios do estuque colorido que as co- 
bria. 

O Templo de Castor e Pollux. Tres colum- 
nas caneladas c diversos fragmentos é tudo o 
que resta. 

Muralhas. Forâm construidas por Hieron, que 
empregou na construcção cs prisioneiros cartha- 
ginezes feitos na batalha de Himero, Encontra- 
se n'ellas um grande numero d'cssas aberturas 
em bocca de forno, chamadas columbaria, e 
destinadas pelos romanos a receberem as cinzas 
dos mortos. 

O Templo de Esculapio. Estas ruinas são 
pouco importantes, mas cumpre recordar que 
. foi d'este mesmo templo que Verres tirou uma 
estatua de Apollo, obra prima do esculptor 
Myron e que Scipião Africano tinha restituido 
a Agrigento. 

Agrio (Myth.), filho de Parthaon. 

Agriodos (Myth.), (dente feroz) um dos 
cães de Acteon. 

Agrionias, V. Agranias. 

Agriope (Myth.), mulher de Agenor. Eu- 
rydice, mulher de Orpheu, tambem foi cha- 
mada Agriope. 

Agriophagos, assim se denominavam 
certos povos ethiopes que se alimentavam de 
feras, principalmente de pantheras e leões. 

Agripa, sybilla do Egypto, a undecima. 
Prophetisou que o invencivel verbo seria pal- 
pavel, brotaria como raiz, e seccar-se-ia como 
folha; não appareceria a sua formosura; o ven- 
tre materno o cercaria; choraria Deus alegria 
eterea, d seria pisado pelos homens. Pintam-a 
vestida côr de rosa, com uma das mãos no 
peito e tendo na outra um sceptro, 

Agrippa (Menenio), consul romano no 
anno 502 antes de J.-C., venceu os sabinos e 
os samnitas e foi o primeiro que triumphou em 
Roma. Este heroe era eloquente e foi, pelo 
senado, enviado ao povo que se tinha retirado 
para o Aventino. Seduzsiu e ganhou o povo 
com o apólogo seguinte, dos Membros do corpo 
humano revoltados contra o estomago: Os mem- 
bros queixaram-se um dia de que o estomago 
aproveitava todo o seu trabalho e que por el- 
les nada fazia; recusaram-lho então os seus 
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serviços. Mas uma funesta. experiencia os des- 
enganou cedo: perderam a força, e cairam 
n'um mortal adormecimento.» Era a imagem 
do povo demasiadamente prevenido contra o 
senado. Aquelle sentiu a verdade do apólogo é 
a certeza da sua applicação: mas para mais o 
tranquillisar e defender contra os manejos do 
primeiro corpo do Estado, Agrippa reclamou 
para o povo cinco magistrados encarregados de 
defenderem os direitos e a pessoa de cada ci- 
dadão, 

Para estes magistrados promulgou-se uma lei 
que declarava a sua pessoa sagrada ; decretou- 
se que se alguem os ferisse ou: batesse seria 
maldito e os seus bens confiscados e consagra- 
dos a Céres. O assassino podia ser morto sem 
nenhuma fórma de justiça. 

Os tribunos do povo não tiveram nenhum 
distinctivo de dignidade, Sentados á porta do 
senado, não podiam entrar senão por ordem 
dos consules. O seu poder era limitado aote- 
cinto de Roma; era-lhes prohibido ausontar- 
se da cidale: mas se um só d'elles fizesse 
opposição a um decreto do senado, o seu veto 
suspendia tudo. Tal foi o desinteresse d'Agrip- 
pa, que depois de ter desempenhado os pri- 
meiros cargos da republica, não deixou meios 
nem para os seus funeraes. Estes foram feitos 
á custa do thesouro publico e o povo mandou 
dar uma somma de dinheiro aos seus filhos. 

Agrippa (Marcus-Vipsanius), general ro- 
mano, n. em 64 antes de J.-C., m. em 12 antes 
de J.-C. Pertencia á familia Vipsania, muito 
obscura, e nasceu no mesmo anno que Octa- 
vio; a sua vida está estreitamente ligada á do 
primeiro imperador romano. Quando Cesar foi 
assassinado, Octavio estava em Apollonia na 
Illyria ; Salvidienus Rufus e Agrippa, quo o 
acompanhavam, aconselharam-o a regressar im- 
mediatamente a Roma, 

Octavio seguiu este arrojado conselho e le- 
vou Agrippa em sua companhia. Quando no 
seu consulado, em 43 antes J.-C. os assassinos 
de Cesar foram submettidos a julgamento, Octa- 
vio encarregou 0 seu moço companheiro de ac- 
cusar C. Cassio. Não se torna a encontrar Agrip- 
pa senão na guerra entre Octavio e Lucio, ir- 
mão de Marco-Antonio. Aqui deu, como gene- 
ral de Cesar, muitas provas de saber e de co- 
ragem (41-39); comtudo, no anno seguinte não 
se vê figurando na guerra contra Sexto Pom- 

eu. 

Em 37, foi nomeado consul com L. Caninio 
Gallo, apasiguou uma sublevação nas Gallias e 
foi o primeiro romano que depois de Julio Ce- 
sar, passou o Rheno e penetrou na Germania. 
Recusou o triumpho que lhe offerecia Octavio, 
mas acceitou a missão de organisar uma arma- 
da capaz de resistir ás forças maritimas de 
Sexto-Pompeu. Por meio de immensos traba- 
lhos, fez communicar o lago Lucrino com o 
mar e o lago Averno e formou assim um vasto 
porto onde podia exercitar os seus navios. Ao 
mesmo tempo casou com Pomponia, filha de T. 
Pomponio Attico, amigo de Cicero e foi nomea- 
do commandante de todas as forças maritimas 
d'Octavio em logar de Sabino. 

Justificou a confiança do faturo imperador ga- 
nhando duas grandes victorias que destruiram 
o partido de Sexto Pompeu e livraram Cesar 
(Octavio) d'este perigoso inimigo (36 antes de 
J.-C.) No anno 33, no segundo consulado de 
Octavio, Agrippa ainda que tivesse já sido con- 
sul, acceitou o cargo de edil, e illustrou a sua 
magistratura pela reparação dos aquedactos, 
pela construcção de um grande numero de re- 
servatorios e d'outros edificios publicos. Na sua 
edilidade começa o esplendor da Roma impe- 
rial. 

A ruptura entre Octavio e Antonio chamon.o 
a occupações menos pacificas; retomon o com- 
mando da armada d'Octavio e ganhou a victo- 
ria d'Actium que decidiu do imperio do mun- 
do (31 antes de J.-C.) 
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Augosto reconheceu ceste serviço dando ao 
vencedor a mão do sua sobrinha Marcella (26 
antes de J.-C.) l 

O terceiro consulado d'Agrippa (27 antes de 
J.-C.), foi assignalado pela construcção do Pan- 
theon, que ainda hoje existe. Nos annos se. 
guintes, Agrippa, que pelos seus direitos á suc- 
cessão imperial era rival de Marcello, sofreu 
uma especie de desfavor, e o governo da Sy- 
ria quo se lhe confiou, foi um exílio honroso, 
Depois da morte de Marcello, voltou a Roma, 
e o imperador que não podia dispensal-o re- 
solveu, por conselho de Mecenas, segundo di- 
zem, fazel-o seu genro. Agrippa repadiou, por- * 
tanto, Marcella, e casou com a celeberrima Ja- 
lia, viuva de Marcello (21 antes de J.-C.); ao 
mesmo tempo foi nomeado prefeito de Roma, | 
logar creado para elle, e que desempenhou com 
o seu talento ordinario. 

Depois de duas expedições dificeis e felizes 
contra os Germanos e os Cantabros, recasou 
mais uma vez o triumpho para não excitar o 
ciume d'Augusto. 

O imperador recompensou o vencedor adop- 
tando os dois filhos que elle tivera de Jolia. 
Caio e Lucio fôram desde logo olhados como 
herdeiros do impcrio. No fim do anno 17, 
Agrippa foi enviado á Asia para regular os ne- 
goeios dos povos © dos rcis do Oriente. Hero- 
des, que devia muito a Agrippa, veiu eneon- 
tral-o á Jonia e convidou-o a visitar O reino 
da Judea. Agrippa acceitou o convite e foi rece- 
bido com a maior magnificencia. Visitou a cidade 
sagrada de Jerusalem e offereceu uma heca- 
tombe a Deus. Foi este o episodio mais no- 
tavcl d'esta viagem, aliás consagrada aos maio- 
res interesses. Agrippa voltou da Asia no mes- 
mo anno em que Augusto voltou da Gallia (13 
antes de J.-C.) O imperador recompensou os no- 
vos serviços de Agrippa prolongando, por cin- 
co annos, a sua auctoridade tribunicia, Depois 
foi mandado á Pannonia para reprimir alguns 
tumultos : o que facilmente executou. Voltando 
a Roma, visitou a Campania, onde morreu de- 
pois de uma breve doença, no mez de março 
do anno 12 antes de J.-C. tendo cincoenta é 
um annos de idade. 

Mal soube da sua doença, Augusto que ce- 
lebrava em Roma os jogos chamados (Quinqua- 
tria em honra dos seus dois filhos adoptivos, 
dirigiu-se a toda a pressa para o lado de seu 
genro, mas já o encontrou morto. Mandou-o se- 
paltar no mausoleu onde já estavam os restos 
mortaes de Marcello. Agrippa instituio O povo 
romano seu herdeiro. Havia tido de sua pri- 
meira mulher uma filha, Vipsania, a qual foi 
mulher de Tiberio; e teve de Jalia tres filhos 
Caio, Lucio e Agrippa Póstamo e duas filhas 
Julia e Agrippina, casada com Germanico. 

Agrippa (Caio), segundo filho do prece- 
dente e de Julia, filha d'Augusto, foi adoptado 
por este imperador com Lucio Agrippa, seu 
irmão mais velho. 

O povo romano offereceu o consulado a es- 
tas duas creanças na idade de quatorzo para 
quinze annos. Augusto permittio-lhes só o ti- 
tulo de consules designados. Calo tendo ido á 
Armenia para expulsar d'ella os Parthos, foi 
ferido com uma punhalada por Lullio, gover- 
nador da cidade d'Artageta O assassino foi 
morto. Depois d'este accidente, Caio principiou 
a deperecer a olhos vistos. Findou os seus dias 
na cidade de Lymirna na Lycia, apenas com 
vinte e quairo annos de idade. O seu tempe- 
ramento attrahia-o para Os prazeres; mas sa- 
bia combater e governar. A sua doçura fel-o 
amado pelos povos do Oriente. 

Agrippa, o moço, (Marco-Jalio), terceiro 
filho de Vipsanio Agrippa e irmão do prece- 
dente n. no anno 12 antes de J.-C. Foi adop- 
tado por Augusto que lhe deu a toga viril na 
idade de dezesete annos. Tendo na sua con- 
versa proferido algumas indiscripções contra este 
principe, seu bemfeitor, foi exilado para a Cam- 
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pania e depois deportado como um criminoso 
para a ilha de Planasia, Livia não contribuiu 
pouco para irritar Augusto contra seu neto. 
Sabendo que o imperador queria, depois d'oito 
annos d'exilio, perdoar-lho e chamal-o para ao 
pé de si, diz-se que envencnou seu esposo e 
que de concerto com Tibcrio enviou um cen- 
turião para matar Agrippa. Este principe, sur- 
prebendido sem armas, defendca a todo o transe 
a vida e succumbiu depois de ter sidarespas- 
sado por maitos golpes. Assim acabou o ulti- 
mo neto do Augusto, na idade de vinte e seis 
annos. 

Agrippa (Herodes), rì da Judéa, n. em 
10 antes de J.-C. e m. em 4% depois de J.-C. 
Filho d'Aristobulo e de Berenice, neto de Hero- 
des o Grande, passou uma parte da sua moci- 
dade na corte de Augusto, na intimidade do 
Druso, filho de Tiberio. Em consequencia das 
suas despesas excessivas, foi obrigado a dvixar 
Roma e a encerrar-se na fortaleza de Malatha, 
na Iduméa. Graças á intercessão de sua mulher 
Cypros, obteve do Herodes Antipas, tetrarcha 
da Galiléa e de Peréa, a permissão de residir 
em Tiberiale. Tendo-sc indisposto com Antipas, 
ligon-se a Flacco, proconsul da Syria, de quem 
perdeu, em breve, o favor por um acto de cor- 
rupção que fvi revelado ao proconsul por Aris- 
tobulo, irmão de Agrippa. Pouco depois Agrip- 
pa decidiu-se a tentar novamente fortuna na 
halia. 

Foi bem acolhido por Tiberio, quo resicia 
então em Caprea o que o encarrcgou da educa- 
ção de seu neto, Tiberio. Agrippa ligou-se 
com Caligula; mas algumas palavras impruden- 
tes e votos que fez a favor d'este contra o im- 
perador levaram-o a ser lançado n'uma prisão. 
Saiu d'ella pela acclamação de Caligula (38 de- 
pois de J.-C.), que lho deu a tetrarchia de Ba- 
tanéa, a Trachonitis, a Auranitis, com o titulo 
de rei, assim como o districio ve Abilena, de 
que não tomou posse senão no reinado de Clau- 
dio. A elevação de Herodes Agrippa excitou a 
inveja de Herodiades, mulher do Herodes Anti- 
pas, e cste, por sua instigação, foi a Roma pedir 
ao imperador para converter a sua tetrarchia 
em reino. Foi, porém, seguido por uma carta 
de Agrippa, que o accusava de traição. De- 
pois da leitura d'esta carta, Caligula depoz An- 
tipas, banio-o para as Gallias e accrescentou a 
tetrarchia do Galiléa e de Peréa ao reino de 
Agrippa. | 

Hcrodes Agrippa veiu a Roma depois d'isto, 
interceder a favor dos scus compatriotas que, 
recusando com horror adorar Caligula, se ti- 
nham expósto ás mais sangrentas perseguições; 
ainda estava nesta cidade quando o imperador 
foi assassinado. Foi cm grande parte aos seus 
conselhos e ás intrigas quo deveu Claudio a 
sua elevação ao imperio. 

Este serviço foi recompensado pela adjunc- 
ção da Judéa e da Samaria ao seu reino que 
se estendeu por toda a Palestina e comprehen- 
deu mais territorio do que o de seu avô He- 
rodes. Cem a provincia da Judéa, Agrippa re- 
cebeu a dignilade consular ao mesmo tempo 
que era dado o reino de Chalcis a scu irmão 
Herodes c publicado um edito a favor dos ju- 
deus. 

Agrippa tornou a entrar em Jerusalem ; e, 
depois de ter offerecido sacrificios e depositado 
no thesouro do templo uma cadeia de oiro que 
lhe tinha dado Caligula, e que pesava tanto 
como a cadeia de forro com que Tiberio o ti- 
Dha feito ligar, applicou-se com toda a serie- 
dade aos negocios religiosos e civis do seu rei- 
no. Principiou a cercar Jerusalem de fortifica- 
ções, que, segundo a opinião de Jesepho, tor- 
nariam esta cidade inexpugnavel se a morte o 
não tivesse impedido de acabal-as. 

A sua amisade era procurada por todos os 
seus visinhos, pelos reis de Comagena, d'Emeso, 
da Pequena Armenia, assim como pelos pro- 
consules romanos da Syria. Para augmentar a 
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sua popularidade entre os judeus, perseguiu os 
christãos. 

Os escriptoros ecclesiasticos attribuem-lho a 
morte de S. Thiago Menor, irmão de S. João, 
e a prisão de S. Pedro, que, todavia, foi mila- 
grosamente salvo, (Este acontecimento deu-se no 
tempo da Paschoa do anno 44 depois de J.-C.) 

O zelo de Herodes Agrippa pela religião dos 
judeus não o impedia de se entregar a prati- 
cas pagis, e de ter costumes romanos com que 
os judeus se offundiam. Assim, em Beryta, que 
parece ter sido a sua cidade predilecta, edifi- 
cou um theatro, um amphitheatro, e deu com- 
bates de gladiadores. Em 4% depois de J.-C., 
no mesmo anno em que perseguia mais violen- 
tamente cs christãos, celebrou em Cesaréa jo- 
gos magnificos em honra do imperador. 

No segundo dia da festa mostrou-se ao povo 
cor uma tunica de prata, e n'este trajo falou 
aos deputados de Tyro e de Sydonia. Quando os 
raios do sol batiam nas escaras da prata, os 
as-istentes deslambrados exclamaram que elle 
era um Deus e não um homem. 

No mesmo momento foi atacado de uma doen- 
ça de entranhas, que S. Lucas é Josepho attri- 
bucm á vingança immediata de Deus, castigando 
Agrippa por ter acceizado a extravagante e im- 
pia lisonja do povo. Josepho cita as proprias 
palavras de Agrippa, reconhecendo que cra jus- 
tameute punido (Josepho Antiq, L. XIX, C. 8.) 
Depois de cinco dias do horriveis soffrimentos, 
este rei morreu com cincoenta e quatro annos 
de edade, e no tercciro do seu reinado sobre 
toda a Palestina. Deixou de sua mulher Cypros 
um filho chamado Agrippa, e tres filhas, Bere- 
nice, Marianna e Drusilla, Berenico casou com 
scu tio Herodes, rei de Chalcis. 

Agrippa II. V. Herodes. 

Agrippa, philosopho sceptico, parece ter 
vivido no 1 seculo da era christã. Diogenes 
Laercio cita-o como auctor de um Tratado so- 
bre os cinco fundamentos da davida. É talvez 
o mesmo philosopho quo fez, em 92 de J.-C. 
uma observação astronomica importante: desco- 
briu a conjuncção da lua com as Pleiad-s. 

Agrippa (Cami!lo), n. em Milão no se- 
culo xvi, philosopho, mathematico e sobretudo 
architecto. Quando cbegou a Roma, no pontifi- 
cado de Gregorio XIII, encontrou ahi os maio- 
res engenheiros empenhados em procurar o meio 
de transportar um obclisco para a praça de 
S. Pedro. Meditou esta empreza; e, depois de 
ter achado o meio mais seguro para executal-a, 
communicou-o ao publico no seu Trattado di 
trasportar la guglia in su la piazza di San- 
Pietro; Roma, 1583, in-Ã.º, fig. Este tratado é 
muito raro, mas menos ainda do que as suas 
Nuove Invenzioni sopra il modo di navigare ; 
Roma 1393, in-&.º Deve-se-lhe ainda o Trat- 
tudo di scienzia d'arme; Roma, 1553, in-4.°; 
Veneza, 1604, in-4.º; e Dialogi di Venti, Roma 
1584. in4.º É a mais rara de todas as suas 
obras. 

Agrippa Castor, historiador christão, 
vivia cerca de 430. Tinha escripto contra os 
commentarios de Basilides sobre o Evangelho 
uma obra que se perdeu e de que sc encon- 
tram algumas citações cm Euzebio. São Jero- 
nymo (De viris illustr. c. 24) gaba a sua eru- 
dição. 

“Agrippa (Livio), do ducado de Montfer- 
rat, medico e astrologo do seculo xvi. Conhe- 
ce-se d'ello um Discurso sobre a natureza e a 
compleição humana, publicado em Napoles, em 
1601, reimpresso muitas vezes depois d'essa 
época e de que existe uma traducção fran- 
cosa. 

Agrippa de Nettesheim (Henri- 
que Cornelio) natural de Colonia onde nasceu 
em 1486, é um dos espiritos mais celebres que 
se encontra na historia da philosophia. No di- 
zer de um seu illustre biographo, nenhum ou- 
tro do seu tempo se mostrou mais arrojado que 
Agrippa, e conjuntamente mais credulo, mais 
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embusiasta e mais sceptico, mais claramente 
inconstante em seu pensar e proceder. 

Descendente de uma familia nobre, abraçou 
a principio a carrcira das armas, onde se tor- 
noa dislinctissimo, principalmente na Italia, ser- 
vindo durante sete annos nos exercitos do 
imperador Maximiliano, e o seu valor lhe 
(ez merecer o titulo de cavalleiro do Tosão 
d'Oiro. 

Fatigando-se porém d'esta vida o obedecen- 
do aos impulsos do seu cspirito verdadeira- 
mente voluvel, dedicou-se ás letras, e foi en- 
tão que começou para elle o periodo mais no- 
tavel da sua existencia. 

Dotado de um engenho rico que lhe facili- 
tou de prompto a acquisição de vastos o va- 
riados conhecimentos, deixou-se todavia vencer 
pela avidez de reputação e riqueza e uma de- 
cidida inclinação para as artes mysteriosas, es- 
pecialmente a alchimia, pela qual tinha uma 
paixão dominante, o fez lançar em uma vida 
errante e aventurosa. |. 

Percorrendo a França e a Hespanha desdo 
1506 a 1509, entra n'este ultimo anno em 
Dôle, onde sendo chamado para reger a ca- 
deira de hebreu na universidade d'esta mesma 
cidade deu, com o maior exito lições publi- 
cas sobre a obra de Reuchlin — De verbo mi- 
rifico. — Este favor porém não lhe durou muito 
teupo em Dole, porque accusado de hereje, . 
teve de retirar-se d'aqui, sendo obrigado por 
egual motivo a percorrer diversos paizes e ci- 
dades, não obstante o deixar sempre por onde 
passava um rasto luminoso do scu talento que 
o tornava conhecido, a ponto de que quatro 
personagens illustres — o rei de Inglaterra, um 
grande senhor allemão, um grande senhor ita- 
liano e Margarida, rainha dos Paizes Baixos o 


chamaram ao mesmo tempo para junto, accei- 


tando clle o oferecimento d'esta ultima que o 
nomeou historiographo de scu irmão o impera- 
dor Carlos V. Mas fallecenlo cm breve Marga- 
rida ficou de novo Agrippa sem protector e tevo 
de encetar a vida errante a que parecia ter já 
renunciado. 

Por conselho de Tritheime, que era o mais 
famoso adepto do seu tempo compoz o seu 
tractado — De occulta philosophia — e é esta 
obra, bem como o outro — De incertitudine et 
vanitate scientiarum-—quo lhe dão o nome como 
philosopho, e o tornam digno de se memorar 
na historia da philosophia. 

Na primeira d'estas duas obras propõe-se 
Agrippa o fazer da magia uma sciencia, syste- 
ma cheio do chimeras de nma philosophia en- 
thusiasta. 

N'este livro a magia considerada como o 
complemento da philosophia o a chave de todos 
os segredos da natureza, é representada sob 
trez fórmas de magia — natural, celeste, e re- 
ligiosa ou cerimonial, segundo a diversidade dos 
tres mundos — corporeo, celeste e intellectual; 
aqui estão enumeradas e descriptas, com um 
apparato scientifico, ainda que mais exterior é 

implesmente de forma, as forças occultas quo 

s coisas d'este mundo receberam de Deus por 
intermedio do espirito dos homens. Comtudo o 
seu caracter o fazia desconfiar das suas pro- 
prias opiniões, e lançava algumas vezes em 
disposições contrarias, negando toda a confian- 
ça á sciencia humana, — Foi decerto om um 
d'estes momentos que clle intentou escrever a 
sua dissertação, a que chamava cynica, — 
De incertiludine et vanitate scientiarum — livro 
que obteve grande ovação no seu tempo, e que 
apresenta ora razões sophisticas, ora consido- 
rações excellentes sobre os defeitos reaes das 
sciencias; O fim dó auctor era demonstrar a 
incerteza e a vaidade de toda a curiosidado 
scientifica. 

Emfim Agrippa depois de uma vida cheia 
das mais gxtravagantes aventuras morreu cm 
1535 em Grenoble, legando um nome verda- 
deiramento celebre para a historin da sua pa- 
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tria, o em geral para a bistoria da hamani- 
dado. 

Agrippa, opera italiana, musica de Porta 
(João), representada em Veneza em 4717, 

Agrippiada (Hist. Bibl), c. da tribu 
de Simeão, era em tempos chamada Anthedon; 
mas Herodes, rcedificando-a, deu-lhe o nome 
de Agrippiada, em honra da memoria do seu 
amigo Agrippa. 

Agrippina, opera italiana, musica de 
Porpora, representada em 1742, 

Agrippina, opera italiana, musica de 
Haendel, representada em Veneza em 4709. 

Agrippina. Tres mulheres romanas tiye- 
ram este nomc. Agrippina, a Antiga, neta de 
Pomponio Attico, foi a primeira mulher de Ti- 
berio, o qual, ainda que a amava muito é 
della tinha um filho, a repudiou para casar 
com Julia, filha de Augusto e viuva d'Agrippa, 
Casou depois com Asinio Gallo, que Tiberio 
cioso ainda de Agrippina, condemnou a uma 
prisão perpetua. V. Tiberio. 

A segunda Agrippina, filha de Vipsanio Agrip- 
pa e de Julia, filha de Augusto, foi mulher de 
C. Germanico. Heroica e ornada de grandes 
virtudes, acompanhou seu marido cm todas as 
campanhas, e tendo-o perdido, violentamente, 
não soube dissimular a sua indignação nem con- 
ter a sua dôr. (V. Germanico). Tiberio que a 
odiava pelas suas virtudes e pela sua influen- 
cia no pôvo exilou-a para a ilha de Pandata- 
ria, onde se deixou volantariamente morrer de 
fome, no anno 33 de J.-C. Ha muitas estatuas 
antigas d'este personagem. 

A terceira Agrippina, filha d'esta, casou com 
Domicio Ahenobarbo, e foi mãe de Nero. Por 
morte de Domicio, passou a segundas nupcias 
c depois casou, pela terceira vez, com seu tio 
Claudio, vinvo de Messalina. Passou por uma 
mulher espirituosa e com grande intelligencia 
dos negocios politicos; mas era de uma ambi- 
ção illimitada, intrigante, desregrada e de uma 
crueldade extrema. Nero, que depois da sua 
elevação ao throno, se cançou de soffrer as suas 
maneiras imperiosas, mandou-a assassinar no 
anno de 59 depois de J.-C. (V. Nero). Tinha 
nascido na cidade de Colonia, á qual mandon 
alargar as fortificações, e deu o nome de Colo- 
nia-Agrippina. 

Agrippino, bispo de Carthago no anno 
217 de J.-C. sustentava que era preciso bapti- 
sar de novo os que tinham recebido o baptis- 
mo da mão dos herejes. -Os seus discipulos cha- 
mavam-se agrippinianos. Eram os precursores dos 
anabaptistas, 

Agro-bom e Valle de Pereiro, 
freguezia da provincia de Traz-os-Montes, con- 
coelho da alfandega da Fé, districto de Bragan- 
ça -e arcebispado de Braga. Orago S. Miguel. 
90 fogos, 473 h. Abunda em figos e bichos de 
seda. Valle de Pereiro, que hoje lhe está en- 
corporada, foi freguezia independente. 

Agro-chão, freguezia da provincia de 
Traz-os-Montes. Concelho de Vinhaes, districto 
e bispado de Bragança. Orago S. Mamede. 1447 
fogos, 888 h. Teve foral, que lhe foi dado em 
6 de julho de 1288 por el-rei D, Dinis. 

Agropoli (D. Jorge de Mendonça, mar- 
quez de), fidalgo hespanhol, apparentado com 
a casa de Bragança. Foi feito marquez de Agro- 
poli por el-rei D. Filippe III em 1617, e foi 
nomeado governador de Castelnuevo em Napo- 
les. O marquezado de Agropoli passou por ca- 
samento de D. Maria Mendoza, filha de D. Jor- 
ge, para os marquezes de Villa-Mayor. 

Agrothera, sobrenome que algumas ve- 
ses se dava a Diana ou fosse por causa d'um 
templo que tinha em Agra, na Attica, ou por- 
que habitava os campos e os bosques, pare- 
cendo mais acceitavel este pretexto. 

Agrots, divindade dos phenicios. 

Agtelek, villa da Hongria, celebre pelas 
suas grutas de stalactites. 

Agtelek (Caverna d'), uma das maiores 
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e mais celebres cavernas do globo perto da ci- 
dade de Agteleck, d'onde tira seu nome, na 
Hungria, junto á estrada que de Bude conduz 
a Kaschan. Em lingua hungara denomina-se 
Baradlo que quer dizer logar suffocante. 

Esta caverna cuja abertura, ao pé de uma 
montanha, não tem mais de tres pés e meio de 
altura e cinco de largura, é composta de uma 
serie de grutas e cavidades, communicando umas 
com as outras, sendo por isso muito dificil o 
penetrar lá, e mesmo perigoso, especialmente 
por causa de um ribeiro, que assim se póde 
chamar, o qual corre dentro d'ella. 

A parte superior e as paredes d'estas grutas 
e cavidades são cobertas de magnificas stalacti- 
tes que desenham fórmas mui diversas e de um 
gosto attrahente, concorrendo aquellas stalacti- 
tes para se darem ás differentes grutas as de- 
nominações com que são conhecidas, como por 
exemplo: 4 grande egreja, O altar mosaico, a 
Santa Mãe de Deus. A maior é aquella que 
apresenta uma fórma mais imponente e admi- 
ravel, situada quasi a duzentos passos da aber- 
tura da caverna, e chamada o Jardim das 
plantas, porque o solo está inteiramente coberio 
por uma estrada de stalagmites de uma nota- 
vel delicadeza, affectando as fórmas e molda- 
ras archictctonicas as mais caprichosas, taes 
como se viam nos jardins gugrnecidos segundo 
o gosto francez. Tem quasi-trinta metros de al- 
tura, sobre trinta de largura c trezentos de 
profundidade. A abobada d'esta immensa sala, 
é totalmente constituida de stalactites, e o ter- 
reno quasi plano em toda a sua extensão é 
atravessado por um pequeno regato e coberto 
de uma finissima argilla esbranquiçada. 

Por muito tempo se tentou visitar esta enor- 
me e notavel caverna, mas o receio afugentava 
os mais curiosos investigadores, até que em 
1765 a sociedade real de Londres resolveu-se 
a mandar uma commissão de sabios que ousa- 
ram fazer-lhe a primeira investigação scienti- 
fica. 

Agua ambó. Fundeadouro de S. Thomé 
(Africa) junto á Ponta Figo. E’ pouco procu- 
rado por estar distante da cidadé mais de 20 
kil. Comtudo é conhecido nos anoaes d'aquella 
ilha por ser o primeiro porto onde os colonos 
de João de Paiva tomaram terra, em 1486, e 
levantaram a primeira povoação. Data d'essa 
epoca a egreja, que ainda hoje lá existe, con- 
sagrada a Nossa Senhora das Neves, cm uma 
fazenda que se suppõe haver pertencido áquel- 
le primeiro povoador. 

Agua boa, torrente que desce da mon- 
tanha chamada do Bonito, na provincia do Rio 
Grande do Norte, no Brazil. 

Agua branca, rio que se junta ao rio 
de Contas, na provincia brazileira da Bahia, 
Atravessa grandes mattas. 

Agua branca, serra da freguezia de 
Tacarata, no Brazil, provincia de Pernambuco, 
afastada 35 kil. da cachoeira de Paulo Affonso. 
Tem muitas ramificações. É quasi toda coberta 
de mattas. Ha abi uma capella dedicada a 
Nossa Senhora da Conceição, em volta da qual 
habitam maitas familias de diversas córes, mas 
quasi todas barbaras, 

Aguada, rio da provincia do Douro. Nas- 
co proximo á villa da Aguada de Cima, das 
fontes de Cadaval e S. Martinho. Entra no Cer- 
tona, proximo á Aguada de Baixo, no sitio do 
Campo de Barro. 

Aguada (Praça da). A praça da Aguada 
é o ponto mais fortificado da costa da India 
portugueza, Esta fortaleza occupa o extremo da 
peninsula, quo forma o limite N. da foz do rio 
Mandovim ou Mandovy, á entrada do porto de 
Goa; e debaixo das suas baterias e ao alcance 
de voz, fundeam á espera de maré ou de vento 
favoravel os navios que entram ou saem do an- 
coradouro em frente da velha capital da Índia. 
Parece que o nome da praça, vem do habito 
em que estavam as naus da carreira da India, 
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de fazerem a sua aguada quando partiam de 
Goa, no rio de Sinquerim que corre junto da 
praça ou n'uma boa nascente, que ba na for- 
taleza, tendo vindo até ali mais leves, sem esie 
carregamento, para poderem passar a barra que 
tem pouco fundo. 

O ancoradouro da Aguada é desabrigado o 
muito perigoso na terrivel e brava monção do 
sudoeste da costa da India; e as praias contiguas 
idem sido enluctadas por numerosos naufragios, 

As fortificações da Aguada consistem princi- 
palmente n'uma serio de baterias rasantes, pro- 
tegidas por uma cidadella no cume da rocha 
sobranceira, podendo tudo montar duzentas boc- 
cas de fogo. 

A cidadella é um rectangalo com baluartes, 
fossos e revelins, estrada coberta, quarteis é 
prova de bomba, cisternas abertas na rocha, 
casas-mattas, paiol da polvọra, e tudo mais que 
constituia uma boa fortaleza de systema antigo. 

Por cima da porta do primeiro recinto da 
cidadella está a seguinte inscripção, que nos 
diz a data da fundação da fortaleza: 

«Reinando o mui Catholico Rei D. Filippe II 
de Portugal; mandou a Cidade fazer esta For- 
taleza, do dinheiro de um por cento, para guar- 
da e defensão das Naus que a este Porto vem, 
a qual foi acabada pelos Vereadores do anno 
de 1612. Sendo Vicc-Rei Ruy de Tavora. 

A fortaleza da Aguada considerada como a 
mais importante praça de guerra do estado da 
India, teve sempre numerosa guarnição, e era 
commandada por um general. Hoje é guarneci- 
da por um pequeno destacamento, governa-a 
um official qualquer ás vezes mesmo um refor- 
mado, e serve para guardar os presos milita- 
res. D'ali a achar-se completamente desprezada 
vae pequena distancia, A saa numerosa e an- 
tiquada artilheria está em parte desmontada, c 
actualmente a Aguada não pode representar 
defeza do porto, nem grandeza militar da nos- 
sa India. 

No cume do outeiro da Aguada em 15º 29' 
de latitude N. e 83º 2º de longitude L. de 
Greenwich acha-se estabelecido um soffrivel Ào 
bem entretido pharol e junto d'elle um posto 
semaphorico. 

Aguada de Baixo, freguezia da pro- 
vincia do Douro. Comarca é concelho de Ague- 
da, districto de Vizeu. Orago S. Martinho. 148 
fogos. A 23 de agosto de 1644 foi-lhe dado 
foral, em Lisboa, por el-rei D. Manuel. 

Aguada de Cima, villa da provincia 
do Douro, comarca e concelho de Agueda, dis- 
tricto de Aveiro. Orago Santa Eulalia. 370 fo- 
gos. No sitio da ÁArioza, pertencente a esta ire- 
guezia, está o santuario das Almas, em cuja 
festividade apparecem carros de lavoura, carre- 
gados de gente, que dão volta ao templo. À 
412 de setembro de 1544 foi-lho dado foral por 
el-rei D. Manuel. 

Aguadalte, rio da provincia de Trar- 
os-Montes. Nasce no sitio da Malla e desagua 
no rio de S. Mamede, termo de Villa Roal. 

Aguadailte, ribeira da provincia da Bei- 
ra Alta. Nasce, com o nome de Rio de Rontar 
de uma fonte no logar de Villa Chã e perde-se 
na ponta de Fernando, 

Agua-d'alto, grande povoação dos Aço- 
res. E orago da freguezia S. Lazaro. Pertence 
á ilha de S. Miguel, districto de Ponta Delga- 
da, concelho de Villa Franca do Campo. 343 
fogos, 1:428 h, 

Agua de banhos, pequeno rio do 
Alemtejo. Nasce nas abas de um outeiro for- 
mado pela serra de Montargil e desagua no 
Caia, perto da Torre do Mouro. 

Agua de Moura. V. Agualva. 

Agua de pau, aldeia da ilha da Ma- 
deira. Pertence ao concelho de Machico. Está 
proxima da aldeia de Santo Antonio da Serra, 
com a qual constitue uma freguezia. Tem 300 
fogos e 4:370 h. | 

Agua de pau, villa dos Açores. Foi 
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erecta em 1623, Está situada sobre a costa 
oriental e quasi em meio da ilha, em terreno 
plano, uma milha distante do mar, sete kil. a 
L. de Alagoa e dez ao O. de Villa Franca. Tem 
as melhores fabricas de cortumes e alguns moi- 
nhos de agua. O orago da freguezia é a Se- 
nhora dos Anjos. Tem vigario, cura e benefi- 
ciados. Ha ali um convento que foi de Anto- 
ninos é algumas ermidas filiaes. O porto é Val 
de cabaças, abrigado e defendido pela natureza. 

Us agua-panenses, seus habitantes, em nu- 
mero de 2:700, aproximadamente, cultivam 
grão, criam gados e frequentam a pesca. Ha ali 
boas aguas e muita lenha. i 

Agua de peixes, villa da provincia 
do Alemtejo, comarca e districto de Beja. Está 
situada em um valle. Pertenceu aos duques de 
Cadaval. Tem proximo uma grande mata, deno- 
minada Cerrado d'agua de peixes (o povo cha- 
ma-lhe Cernado), abundante em azinheiras e 
sobreiros, enlaçados de silvedo, esteval e me- 
dronhal, que a tornam impenetravel. Cria java- 
lis, lobos, corças, veados, rapozas, lebres, coe- 
lhos, perdizes, etc. Mede 3 kil. de comprido 
por 4:500 metros de largo. Chega aos olivaes 
de Vianna. Pertence aos duques, que ahi teem 
palacio, jardins e pomares. Até 1834 eram el- 
les quem nomeavam os vereadores, juiz ordina- 
rio, escrivães, etc. Pertencia então á comarca 
de Villa Ruiva. 

Aguado (Francisco de), jesuita hespanhol, 
a. em 4572 em Torrejon de Ardoz, m. a 47 
de janeiro de 4654. Entre os seus numerosos 
escriptos theologicos nota-se: Exortaciones va- 
rias doctrinales; 46414, in-fol., Madrid. 

Aguado (Alexandre Maria), ajudante de 
campo do marechal Soult, nascido em Sevilha 
cm 1784. Era de uma familia de origem judia, 
nataralisado francez em 14820 e fallecido em 
1842 em Hespanha, onde tinha ido visitar 
um dos seus vastos estabelecimentos indus- 
riaes, Tendo seguido desde muito novo a 
carreira militar, chegando ao posto de corónel 
do exercito hespanhol, e passando depois ao 
exercito francez sob o commando do marechal 
que o fez seu ajudante de campo, retirou-se do 
serviço em 1845, dedicando-se em Paris, a em- 
prezas commerciaes, favorecido pelas valiosas 
relações de sua familia em Cadix, na Habana 
e no Mexico. Colhendo excellentes resultados 
das -suas especulações commerciaes entregou-se 
mais tarde a altas operações bancarias, sen- 
do nomeado, em 1893, agente financeiro da 
Hespanha ém Paris, obtendo tambem de Fer- 
nando VII a concessão de grande numero de 
minas é de vastos terrenos, e bem assim o ti- 
lulo de marquez. Deixou uma fortuna reputada 
em mais de dez mil contos. 

Agua do milho, olho de agua tepida, 
que rebenta debaixo de uma arvore, junto a 
om riacho, nos limites da villa de Portalegre, 
na provincia do Rio Grande do Sul, no Bra- 
zil, Quando alguem quer banhar-se com ella, 
Precisa tiral-a com um vaso muito pequeno e 
assim encher aquello de que quizer servir-se. 

Agua foradiça, agua de presa com 
que se regam as terras. Lê-se no foral de Pena 
Cova, dado por D, Sancho I, em 1192. o se- 
gunle: qui mutaverit aquam foradizam, pecte 
50 solidos: et totum istum sit cum vozejro. 
Tal era a pena impesta a quem cortãsso a agua 
destinada á rega. A muita falta de aguas na- 
uvas tornava indispensavel estes rigores. 

Agua fria, rio da provincia da Beira- 

- Nasce proximo da villa d'Alva, e des- 

o no rio Sal, junto á villa de S. Pedro do 
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sol e derramar a fresquidão. 


o titulo de barão da Agua-lIzé. 


rica. 


largos terraços enxugadouros do caffé, o hospi- 
tal dos pretos, a ermida, os vastos armazens, 
os bem tratados jardins, os muros de circuito 
da parte central da propriedade, e o bonito 
portinho de desembarque ; tudo forma um ani- 
mado e lindo panorama, para o navegador que 


que o bom gosto e a riqueza, quanto póde o 
trabalho e a boa vontade d'um homem d'ener- 
gia e de intelligencia. 

Agua longa, freguezia do concelho de 
S. Thomé, districto e bispado do Porto. Orago 
S. Julião, 451 fogos, 547 h. É fertil. 

Agua longa, freguezia da provincia do 
Minho, concelho de Coura, districto de Vianna 
arcebispado de Braga. Orago S. Payo, 122 fo- 
gos, 537 h. Foi abbadia dos viscondes de Villa 
Nova da Cerveira, que contavam muitos padroa- 
dos. Foi-lhe annexada a de S. Thiago de Ro- 
marigães. O clima é frio mas sadio. São vul- 
gares ali as pessoas de 400 a 130 annos de 
edade. Cria muito gado e colmeias. Abunda em 
caça. 

Agualva, aldeia pertencente á freguezia 
de Bellas, concelho de Cintra, districto de Lis- 
boa. Chamou-se em outro tempo Jardo ou Jar- 
da, e por isso o celebre bispo de Lisboa, D. 
Domingos, por ter ali nascido, tomou o appel- 
lido de Jardo. Muito se deve orgulhar Agualva 
do ter offerecido as suas papoulas, as suas bo- 
ninas é o seu rosmaninho para berço do ho- 
mem ao qual se deve à fundação da universi- 
dade de Coimbra, e a de outra instituição de 
menos alcance, de muita humanidade, como foi 
o hospital de Santo Eloy, etc. 

Querem alguns que Agualva fora a Ceciliana 
Custra dos romanos ; O que parece porém, mais 
provavel, senão de todo certo, é que essa Agual- 
va ou Água da Moura não fosse esta mas a 
que está ao sul do Tejo, proxima de Setubal. 

Agualva, aldeia da ilha Terceira. Está 
situada sobre a rocha á beira-mar, uma milha 
ao O. de Villanova. O orago da freguezia é N. 
Senhora de Guadalupe. Tem vigario, cura e 
thesoureiro, Os habitantes criam gados e culti- 
vam legumes e cereaes. 

Agua maré, rio da provincia brazileira 
do Rio Grande do Sul, Entre elle e o do Amar- 


Agua fria, villa brasileira pequena e 
m importancia. Dista 430 kil. da capital da 
Provincia da Bahia. A egreja parochial é eon- 
Es as. João Baptista. No seu terreno 
A e ha varias ermidas, cultiva-se tabaco, man- 

da, canas de assucar, e cria-se gado vac- 


Agua grande, ribeira que corta a ci- 
dade de S. Thomé (Africa). Sobre ella passa 
uma vasta ponte de grossas vigas, que commu- 
munica as duas margens. A agua d'esta ribeira 
é excellente. Dão a beber d'ella aos doentes, 
por ser muito ligeira e delgada, e é opinião dos 
naturaes que a não ser a bondade d'esta ri- 
beira não se poderia viver em S. Thomé. É 
que, como diz José Joaquim Lopes de Lima, a 
Água grande é o unico elemento da salubridade 
que esta povoação possue, em quanto os seus 
ares não forem purificados pelo dessecamento 
das balseiras visinhas, e regular a arborisação 
das ruas da cidade para mitigar o3 ardores do 


Agua-Izé, é uma ribeira na encosta les- 
te das montanhas, que formam a ilha de S. Tho- 
mé, desaguando n'uma formosa ainda que pe- 
quenissima bahia, a qual pelo seu pouco fundo 
e dificil entrada, não dá accesso senão a lan- 
chas e outras pequenas embarcações. A. Agua- 
Izé deu o seu nome á importantissima planta- 
ção feita nas suas margens por um esclarecido 
e audacioso africano, a quem depois foi dado 


Luctando com mil contraricdades é perigos, 
aquelle homem transformou os mattos virgens 
e os comoros adustos n'uma formosissima fa- 
zenda agricola, tornada a mais rica, a mais pro- 
ductiva e mais bem administrada de todas as 
de S. Thomé, e a par das melhores da Ame- 


As extensas plantações do caffé e do algodão 
as elegantes e limpas vivendas dos proprieta- 
rios e dos seus centenares de trabalhadores, os 


nas proximidades da terra prolonga a costa les- 
te da ilha de S. Thomé, admirando mais ainda 
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goso fica a ponta do Tubarão. Corre contra o 
septentrião e desagua a 30 kilometros ao poente 
da ponta dos Tres Irmãos, por duas bocas for- 
madas por uma ilhota onde ha salinas. Canoas 
grandes podem subir por ali algumas leguas. O 
logar da sua embocadura é assignalado por dois 
montes de desegual altura, e aos quaes dão o 
nome de Cambujys. 

Aguani (Juvenal d”, theologo allemão, 
natural do Tyrol, vivia no scculo xvir. Era da 
ordem dos capuchos c adquiria uma grande re- 
putação tanto pelos seus vastos conhecimentos 
como pelas suas intrigas. Deixou: 4.º Manudu- 
clio neophyti, seu clara et simplex instructio 
novelli religiosi; Vienna, 1680, in-8.º;—2.º Ne- 
cessaria defensio contra injustum aggressorem, 
in-&.º: é uma refutação da obra de Scheibler, 
contra -os milagres;—3.º Salis intelligentia lu- 
men indeficiens, 1089, in-h.º,—4.º Brevissimus 
nucleus theologie moralis practicus, in-Ã.º; — 
5.º Artis magna sciendi synopsis, seu mentis 
humana secundum commonitorium ad inventen- 
dum et discurrendum; Salzburgo, 1689, in-4.º, 
— 6,º Theologia rationalis ad hominem el ex 
homine, etc.; Vienna, 1703, in-4.° 

Agua pata, ribeira que banha a ilha do 
Anno Bom, cujo solo lhe deve, e a outras quo 
ali passam tambem, a sua notavel fertilidade. 

Aguapehy, rio do Brazil, que desagua 
por uma boca de quatro braças, pouco adian- 
to da ilha comprida na provincia de S. Paulo. 
Nasce proximo do Alegre, na provincia de Ma- 
to Grosso na serra do mesmo nome e forma 
uma cachoeira, cincoenta metros acima da sua 
foz. Da boca do Alegre até á do Aguapehy 
mediam cento e oitenta e cinco metros. No tem- 
po do governo de Luiz Pinto passou uma canôa 
por elle do Guapo para o Jauru. ; 

Agua quente, arraial situado a dois 
kil. da confiuencia do rio das Almas com o 
Maranhão, na provincia de Goyaz. Junto d'elle 
existe um lago, grande e fando, de agua salo- 
bra, fetida e quente, do qual deriva o nome. 
Ha neste arraial uma egreja votada a S. Sc- 
bastião, e uma capella a Nossa Senhora dos 
Montes. Teve principio em sitio fronteiro no 
anno de 1732. Ainda ali existem vestigios da 
povoação. Uma epidemia, causada pela putrefa- 
ção dos charcos, occasionados pelas cheias do 
Maranhão, fez retirar para o logar, onde estão 
os quo poderam salvar-se. 

Houve dias do B0 mortos. Una numerosa 
boiada, vinda de S. Paulo para o açougue d'es- 
te arraial, onde se recolhia de noite, e em cujos 
arredores pastava de dia, fez cessar para Jogo 
o contagio. O oiro era tão abundante no prin- 
cipio, que fez acudir ali 42:000 pessoas. Entro 
outras folhetas de grando peso, achou-se yma do 
43 arrateis, que foi remettida para a côrte com 
a mesma forma que lhe dera a natureza. Esta 
raridade existia no muzeu real, e foi presa dos 
francezes. Nas margens do lago, cujo desagua- 
douro é uma ribeira perenne, ha cavernas mc- 
donhas. 

Agua Revés. Foi outrora villa. Hoje é 
freguezia. Pertenceu ao concelho do Carregado 
de Montenegro, que desde 1835 está annexo ao 
de Valle de Passos. Provincia de Traz-os Mon- 
tes, districto de Villa Real, arcebispado de Bra- 
ga. 246 fogos. Orago S. Bartholomeu, A 42 do 
novembro de 4519 deu-lhe foral, em Evora, 
el-rei D. Manuel. Eram donatarios da villa os 
condes e senhores de Murça, que para ali no- 
mearam juizes ordinarios e governadores. 

Aguaretorta, povoação na ilha do 
Fayal nos Açores. Tem uma ermida, com sen 
cura, votada á Senhora da Penha de França. 
Os moradores do logar cultivam milho, trigo; 
criam gados e dão-se ao exercicio da pesca, 

Aguary ou Arauary, rio da provin- 
cia de Guianna. Dosagua 300 kil. ao SE. de 
Cayenna. No tratado de Utrecht foi marcado o 
rio de Vicente Pinçon para ilimite commam en- 
tre a, Guianna portuguesa e franceza, sem que 
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so fallasse em ponto de latitude. Os portugue- 
zcs e francezes deram tambem sempre este no- 
me ao rio Oayapock. Os ultimos, porém, come- 
caram a queror, segundo Condamine, que fos- 
se o Aguary ou Arauary, como elles lhe cha- 
mavam, 

Aguas (Juan d’), thcolozo hespanhol, vi- 
via no seculo xvu. Era conego da egreja me- 
tropolitana de Saragoça o examinador synodal 
do arcebispado. Ha d'elle esta obra: Por el 
origen y sucesos de los templos sedes catedra- 
les, Alegacion historica, Apendice con notas y 
aplicacion por la catedralidad privaliva del 
templo maximo metropolitano de Zaragoça; en 
Zarag. 1668, in-h.º 

Aguas, rio de França, afluente da esquer- 


da do Rhodano, corre dos Alpes, do Delphina- 


do, banha o departamento do Drome e de Vau- 
cluze e passa ao N. d'Orange. 

Aguas, freguezia da provincia da Beira 
Baixa, concelho de Penamacor, districto de Cas- 
tello Branco, bispado da Guarda. Orago S. Mar- 
cos, dál fogos. É situada em planicie. Tem 
uma muralha de alvenaria, já caida cm ruinas, 
o um reducto onde ainda existem duas casas, 
Janto do Aguas passa a ribeira Toulica. Ha 
ali aguas mineraes muito adstringentes. 

Aguas bellas, villa da provincia da 
Extremadura. Concelho de Ferreira, districto 
de Santarem e bispado de Coimbra. Orago Nos- 
sa Senhora da Graça, 255 fogos. É povoação 
muito antiga. Consta d'uma doação feita por 
D. Pedro l a Rodrigo Alvares Pereira, senhor 
d'esta villa, que já em 1394 tinha jurisdicção 
independente, 

Está situada em uma baixa e circumdada 
do arvoredos, É abundante em fontes d'agua p7- 
tavel. Foi couto e honra desde o principio da 
monarchia, o que mostra ser do longa data. 
Fica-lhe perto a serra — Valle do Asno. O rio 
Zezere passa ali proximo. 

A 3 de novembro de 14813, deu-lhe foral, 
em Lisboa el-rei D. Manuel. Pertencea á corda 
e tevo juiz ordinario, camara e mais emprega- 
dos judiciaes. 

Aguas belles, freguczia da provincia 
de Pernambuco, cujos moradores quasi todos 
indios fazem grandes plantações d'algodão e 
mandioca nas serras do Cumenaty, que lhe fi- 
cam proximas. 

Aguas bellas, freguczia da provincia 
da Beira Baixa Concelho do Sabugal, districto 
e bispado da Guarda. Orago Nossa Senhora da 
Conceição, 138 fogos. Alé 4835 pertenceu ao 
concelho de Sortelha, que então foi extincto. 

Aguas boas, freguezia da província da 
Bcira Alta. Concelho de Sattão, districto e bis- 
pado de Vizeu, Orago Espirito Santo, 69 fo- 
gos. 

Aguas Celenasg, c. antiquissima dos 
povos bracharenses, ao longo do rio Cavado. 
(chamado então Celeno). Ha outra do mesmo 
nome, perto de Lugo, pertencente á Galliza, 

Pertencia á provincia do Minho. Parece ter 
sido formada das suas ruinas a actual villa de 
Fão. A csta cidade aportavam as esquadras 10- 
manas, e em pequenas barcas seguiam pelo Ca- 
vado até Braga as mercadorias que cellas con- 
duziam. Tinha um proconsul romano que go- 
vernava tvda a Galliza. Os santos Chrispulo e 
Restítulo foram martyrissdos em Aguas Celenas 
pelos annos 63, isto é, sob o poder do impe- 
rador Nero. O Itinerario de Antonino faz d'el- 
les menção, 

Aguas calicntes, c do Mexico (Za- 
catecas) a 227 kil. NE. do Guadalaxara, tira 
o seu nome do duas nascentes de aguas ther- 
macs. Cerca de 40:000 h. Clima delicioso. 

Aguas de Matias, aldeia da provincia 
do Douro, proximo a Coimbra. Foi pesta al- 
leia que sairam ao encontro dos castelhanos, 
em 14067, que se propunbam atacar a cidade, 
D. Nuno de Lara e seus irmãos, o conde D. Pe- 
dro e D. Vermuiz, que os derrotaram comple- 
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tamente. Estava então em Coimbra D. Garcia|o não tiveram todos os antecedentes, porque 


(rei de Portugal e Galliza). 

Aguas Flavias, nome do uma antiga 
povoação, que segundo a opinião mais geral 
dos geographos, esteve no sitio onde hoje sc 
vô Chaves, sendo fama que tomou aquclle no- 
me dos banhos, que ali havia. e do imperador 
Flavio Vespasiano a quem se dedicára uma no- 
tavel inscripção. Foi colonia dos romanos muito 
frequentada por estes, como afirma o reverendo 
D. Jeronymo Contador d'Argote, illustre inda- 
gador de antiguidades lasitanas. 

Aguas frias, freguezia da provincia de 
Traz-os-Montes. Concelho do Chaves, districto 
de Villa Real, diocese de Bragança. Orago S. 
Pedro, 3419 fogos. l 

Aguas Layas ou Aguas Lcenas, 
nas suas antiguidades de Braga, diz Argote, 
que julga ter sido csta cidade a do Lais, ca- 
pital dos turolicos, e que cxistia onde está hoje 
a povoação chamada de S. Martinho de Lanhe- 
zes, no concelho de Caminha. Querem outros 
quo estivesse entro as villas de Monção e Val- 
ladarcs, Na carta geographica de Abrahão Or- 
telio é denominada Aquae Leae Turudurum, 

Aguas Livres, (Ajuedacio das), to- 
dos os nacionaes e estrangeiros que visilam 
Lisboa não deixam de ir admirar um dos mais 
grandiosos monumentos d'.sta capital, e da Ku- 
ropa inteira, n'este genero, obra do um rei 
sumptuoso, de um povo trabalhador, e ves- 
tigio de uma gloria e prosperidade que col- 
locaram Portugal ao lado das nações mais im- 
portantes — O aqueducto das aguas livres de 
Lisboa — do qual disse um entendido viajan- 
te que «mais parecia uma obra de gigantes que 
restava ainda dos tempos heroicos, e que qual- 
quer que seja a grandeza da expectação com 
que se vá prevenido, excede-a inevitavelmente 
à primeira impressão,» e que na opinião de 
Balbi, excede tudo quanto os romanos ou na- 
ção alguma moderna tenham feito de mais fa- 
moso. ! 

Esta obra de tanta utilidade para Lisboa, e 
de tanta gloria para Portugal, é relativamente 
muito moderna. 

Desde remotos annos se sentia a falta d'ella, 
e desde muito tempo so ambicionava a reali- 
sação de tão arriscado e momentoso intento. 
Faltavam porém os meios, o animo e os bra- 
ços que se desviavam para outros misteres. 

El-rei D. Manoel foi o primeiro que enten- 
deu dever abastecer a capital com a copiosa 
nascente, já então conhecida com o nome de 
Aguas Livrcs de Bellas, querendo até mesmo 
que ella viesse correr no rocio, e seu filho o 
infante D. Luiz que era official de marinha, 
tinha concebido o projecto de a fazer ir á ri- 
beira das naus, para d'ella fazcrem aguada as 
armadas que deviam partir para a India. Isto 
porém não passou de desejos 

Nos reinados subsequentes não foi menos 
lembrado este projecto, e nomeadamente no de 
el-rei D. Sebastião, no qual se tentou realisar 
com maior empenho, vindo porém bem depres- 
sa a sorte d'aquelle mallogralo principe fazer 
murchar esta c muitas outras esperanças do 
rci inexperiente, e do povo que, por avidez de 
gloria, não teve forças bastantes para o con- 
ter. 

No reinado dos Filippes tentou-se egualmente 
remediar a falta d'aguas do Lisboa, especial- 
mente no do Ill que cntrou n'esta capital a 
29 de junho de 1620 e fui logo pessoalmente 
vêr a fonto d'aguas livres; e partindo em 
breve para Ilespanha, de lá escreveu uma carta 
á camara em 28 de julho do mesmo anno, «re- 
commendando -lbe que procurasse dinheiro prom- 
pto para fazer conduzir esta agua á cidade por 
ter visto e presenciado a falta que della ha- 
via.»— E em outubro do mesmo anno remet- 
teu um plano para a obra, delineado por Leo- 
nardo Torresano. Tal plano porém, © os dese- 
jos de Filippe III não tivcram seguimento, como 


todos os mestres d'obras e architectos declara. 
ram que as despczas eram enormes, e a fonte 
d'aguas livres, não dando sufficiente para abas- 
tecer a cidade não compensava o trabalho o 
gasto. 

Ainda no reinado de D. Pedro JI se fzeran 
varias tentalivas para o mesmo fim, mas todas 
sem resultado o que bem deixa ver que tal 
obra, além de importar comsigo o dispendio de 
grossos cabedacs, demandava muito animo e 
esforço, como se demonstrou pelo andar do 
tempo. 

Foi preciso que apparecesse o genio empre- 
hendedor de D. João V, a quem o procurador 
da cidade Claudio Jorge do Amaral fez uma 
proposta para trazer à cidade a agua livre do 
Bellas, como por vezes o haviam tentado os 
reis antecessores, devendo fazer-se a despeza 
d'esta obra por conta da fazenda publica. 

O rei prevendo cm todd o caso a grande 
despeza a que este intento dava logar, mandou 
consultar o senado sobre os impostos que se 
deviam lançar, apparecendo varios alvitres, por- 
que queriam uns que se tributassem todas as 
provincias que deviam concorrer pára uma obra 
de reconhecida utilidade e engrandecimento da 
cabcça da patria, e querenlo outrus que sô- 
mente se lanças:em impostos sobre os generos 
alimenticios da capital e termo, o qual se a'lo- 
ptou, lavrando-se n'esta conformidade o de- 
cruto de 20 dc julho do 1729 e de 26 de sc- 
tembro do mesmo anno sobre a approvação dos 
impostos que o senado julgou suficientes. E 
tendo-se arrecadado já uma grande somma de- 
pois de dois annos, tratou-se da obra. 

Deu o risco o brigadeiro Manuel da Maia 
desde a nascente até ao monte chamado das 
tres Cruzes, e d'ahi até Lisboa o sargento-mór 
Custodio Vieira — mas nenhum d'estes exite, 
porque o terremoto de - 1785 devorou quasi 
todo o cartorio da junta da administração 
d'essa grando obra. No entretanto todos os do- 
cumentos e memorias que restam d'esse tempo 
são uniformes em indicar que o aqueducto ge- 
ral devia vir desde a fonte da Agua Livre até 
S. Pedro d'Alcantara, d'ali devia atravessar 
em arcos para o lado oriental da cidade, 

O alvará de 42 de março de 1731 mandou 
dar começo á obra, e em 46 de agosto do 
1732 fizeram-se os primeiros trabalhos por em- 
preitada. Continuaram estes por espaço de 66 
annos sem interrupção gastando-se em tolos 
elles a enorme somma de treze milhões de cru- 
zados, incluindo a despeza de expropriação do 
terreno que importou em dez contos de réis 
só a dos contiguos á ribeira d'Alcantara. O 
imposto lançado aos moradores do Lisboa e 
seu termo desde janeiro de 1733 até 1799 an- 
dou por 6:460 contos de réis e as obras gas- 
taram 8:227 contos pouco mais ou menos, 50- 
brando por isso uns 1:233 contos quo o go- 
verno sacou do cofre da junta para outras 
despezas. — Em 1799 deram-se os trabalhos 
por acabados; posto que a mãe d'agua ou 
grande resvryatorio que devia ficar dentro da 
cidade, só mais tarde se concluiu, e fóra dv 
risco primitivo. Foi porém tal a actividade dos 
primciros annos, que apenas se gastaram {6 
para se chegar ao Arco das Amoreiras, opds 
se pôz a inscripção seguinte, que foi depois 
alterada pelo marquez de Pombal, sem que se 
saiba o motivo : 

No Anno de 1748 Reinando O Piedoso, Fe- 
liz e Magnanimo Rei D João V. O Senado é 
o Povo Lisbonense, à custa do mesmo Puvo, é 
com muita satisfação d'elle, introduziu na Ci- 
dade as Aguas Livres desejadas pelo espaço de 
dois seculos, e isto por meio de um aturado 
trabalho, durante 20 annos, em arrazar, des- 
fazer e furar outeiros na redondeza de more 
mil passos. 

Depois fizeram-se diversôs encanamentos para 
chafarizos e fontes publicas, e parece que al- 
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guns trabalhos se fizeram tambem para conti- 
nuar o aqueducto geral até S. Pedro d'Alcan- 
tara. 

Não se sabe porém em que tempo se fez a 
grossa muralha que hoje se nota n'estc sitio e 
era destinada a um grande reservatorio. Em 
uma representação feita a D. José Iepelo povo 
de Lisboa em 4752 contra a supplica que f- 
zcram os padres da Congregação do Oratorio 
para se ltes dar agua do aqueducto para o seu 
novo convento das Necessidades, diz-se em ter- 
mo de queixume — «que o aqueducto ainda 
não chega a S. Pedro d'Alcantara logar em que 
por determinação de Sua Magestade se deve fa- 
bricar o castello ou erigir o soberbo deposito 
de todas as aguas do aqueducto para s» dis- 
tribuirem ao arbitrio da arte nos ramaes dos 
aqueductos menores.e— E em outra representa- 
ção sobre o mesmo assumpto diz tambem o 
povo : eque o aqueducto ainda não está con- 
cluido na ultima perfeição pois no sitio de 
S. Pedro de Alcantara, em que se devia erigir 
o deposito, ainda nem principio se vê.»—D'aqui 
collige-se que em 1752 estava feita a muralha, 
mas não principiado o grande deposito n'este 
sitio, e nunca so fez, deixando-se incompleto 
o. primeiro risco, convertendo-se depois o sitio 
de S. Pedro d'Alcantara em um passeio arbori- 
sado e modernamente illuminado, e um dos 
mais piltorescos e frequentados da capital. O 
grande rescrvatorio ou mãe d'agua ainda que 
começado no tempo de João V no sitio das 
Pi Sas esteve por concluir desde 1778 até 
1834. 

Entrando D. Pedro IV na capital em 4833, 
foi pessoalmente analysar o grande deposito ain- 
da em meio e por portaria de 13 d'agosto de 
1833, mandou que se continuasse, concluindo- 
se em breve depois de se gastarem 13:7325000 
réis. A fórma externa d'este reservatorio é qua- 
drangular, abobadada, e os fortissimos muros 
d'este gigantesco tanque, principiados em tempo 
de D. João V, teem 25 palmos de espessura, 
afóra o muro externo. Conta o reservatorio 
125 palmos de comprimento, 1407 de largura, 
o 32 d'altura, erguendo-se do fando & grandes 
pilastras que sustentam as abobadas. Leva 12:463 
pipas d'agua, podendo prover Lisboa por um 
mes em caso de necessidade, segundo os calcu- 
los do academico Estevam Cabral, na memoria 
sobre o tanque e torre pertencente ás Aguas 
Livres, no 4.º 2.º tomo das da Academia. 

Começa o aqueducto em Caneças junto á ri- 
beira das Aguas Livres, donde tira o nome, a 
qual corre juncto a Bellas e vae desaguar na 
Cruz Quebrada; d'ahi a pouco recebe a agua 
d'outra nascente, denominada — Fonte Santa, 
vae até á ponte de Carenque, e atravessando 
diversos Valles, passa ao Calhariz em Bemfica, 
por entre a Porcalhota e Adamaia, até ao monte 
das Trez Cruzes, contando 94 arcos de canta- 
ria até ao fundo de Monsanto, onde atravessa 
o profundo valle d'Alcantara sobre 36 arcos 
egualmente de cantaria, alguns dos quaes são 
os mais altos que se conhecem ; e entra na ci- 
dade no sitio das Amoreiras onde se levanta o 
magestoso arco d'ordem dorica, a que acima 
se alladiu. 

De todos os arcos o principal é o maior dos 
36 que se acham na ribeira d'Alcantara, o qual 
desde o leito do riacho até fechar mede 231 
palmos, e d'ahi até aos passeios 10 (exclusivo 
os parapeitos); e dos passeios até á extremi- 
dade dos ventiladores 23 e & pollegadas, me- 
dindo em toda a altura 264 palmos e & polle- 
gadas. A largura d'este mesmo arco, de base 
a base, é de 107 palmos, de modo que a maior 
nau que existisse, com panno solto, poderia 
navegar por baixo d'elle. 

Tem o aquedacto, de ambos os lados, pas- 
sios de cantaria, e todo o centro é oecupado 
por uma galeria abobadada, bem ventilada, com 
duas calhas. 

Quando em sítios imminentes prosegae de- 
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baixo da terra, tem de espaço a espaço tor- 
reões de ventilação, caminhando sempre no mes- 
mo nivelamento para que as suas aguas tenham 
tempo de depositar todo o sedimento nas suas 
calhas durante tão longo transito, sendo preci- 
so, em differentes epocas, desfazer 0 cascão que 
em fórma de grossa telha se encontra, nas 
mesmas calhas, afim de que a agua possa cor- 
rer desembaraçada. 

É tal a solidez d'este sumptuoso monumento 
que a sua construcção não soffreu damno com 
o terrivel terremoto de 1755, a não ser 3 ou 
& dos torreões que servem de ventilladores que 
tiveram pequeno damno. 

É pois esta obra uma das mais gigantescas 
dos tempos modernos, um cterno padrão da 
sumptuosidade de um principe, cujo nomo será 
sempre repetido com grata memoria por todos 
os portuguezes, é especialmente pelos habitantes 
da Capital, que sem elle nunca poderia pro- 
gredir e desenvolver a sua população. 

Aguas-Mortas, pequena c. do depar- 
tamento de Gard, districto de Usês, capital do 
cantão; possue 2:897 b. Esta cidade em for- 
ma de parallelogrammo, é rodeada de uma forte 
muralha flanqueada por grossas torres. 

Deve o seu nome aos pantanos que n'ou- 
tro tempo a rodeayam e tornavam doentia, e 
que só depois de muitos annos sc poderam es- 
gotar, melhorando assim muito a povoação 
Aguas-Mortas possue um porto sobre a Gran 
do rei. 

Corre que foi aqui que S. Luiz embarcou em 
41248 para a sua expedição da Palestina, É po- 
rém um ponto muito duvidoso na historia d'esta 
povoação se ella algum tempo foi banhada pelo 
Mediterraneo, ou se sempre esteve, como agora, 
afastada d'elle perto de 5 leguas. 

Em 1538 Francisco I teve aqui uma confe- 
rencia com Carlos V. E Napoleão concebea o 
projecto de fazer cavar uma grande bacia, guar- 
necida de caes, em Aguas-Nortas, sobretudo na 
epoca dos mercados de Beuucaire, afim de que 
ali podessem abordar todos os navios de longo 
curso, até então privados de abrigo n'aquellas 
paragens. 

Possuo um canal quasi entulhado pelas allu- 
viões do Rheno. 

Aguas Santas, freguczia da provincia 
do Minho, concelho de Povoa de Lanhoso, dis- 
tricto e arcebispado de Braga, Orago S. Marti- 
nho. 130 fogos, 

Aguas Santas, freguezia da provincia 
do Douro. Concelho da Maia, districto e dioce- 
se do Porto. Orago Nossa Senhora do Ó. 840 
fogos. E antiquissima. Dizem que os templarios 
reedificaram a egreja que ainda hoje ali existe. 

Em 1130 já havia a egreja de Santa Maria 
de Aguas Sunitas, agora de Santa Marinha. O prior 
D. Armigiro, a 22 de fevereiro d'esse anno, 
fez uma composição por escripto com o pobre 
bispo do Porto, D. Hugo II, pela qual lhe deu 
um casal em Paramos, (Feira) em troca do 
jantar que era obrigado a dar-lhe todos os an- 
nos. Havia ali um mosteiro, que, diziam, datar 
do seculo vi do christianismo. Passou para os 
concgos de Santo Agostinho, e religiosas da 
mesma ordem. Em 1130 foi exclusivamente para 
os primeiros, attentas as irreverencias a que 
esta fusão dera motivo. 

Em 1300 foi extincto, passando a commen- 
datarios. Os hospitaleiros do Santo Sepulchro, 
tendo sido expulsos de Jerusalem, pelos tur- 
cos, tomaram posse do mosteiro, em 4340, por 
determinação d'el-rei D. Affonso IV, e ali fun- 
daram um famoso hospital. 

Ainda tornou a restabelecer-se ali um colle- 
gio de cruzios, cujo prior era de apresentação 
regia, e depois foi movamente do freiras e 
frades, conservando-se assim até 1492, em que 
D. João Il o extinguiu, unindo-o á ordem de Malta, 
de que foi commenda. Tinha esta freguezia á be- 
neficios simples, quo eram apresentados in so- 
lidum pelo commendador de Malta. 
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Cada beneficiado vivia cm casas separadas 
com 14404000 réis de renda annual. Em tem- 
pos remotos houve um castello, junto á fonte 
da Maia. Do mosteiro dos cavalleiros do Santo 
Sepulcro era couto a freguezia de S. Paio ds 
Goaveia. Deveram aquelles cavalleiros csta gra- 
ça á devoção da rainha D. Thereza e de sou 
filho D. Affonso Henriques. Na doação diz-se ' 
que os moradores de S. Paio do Gouveia só pa- 
gavam Medietatem de homicidio, et de Rauso et 
de merda in buca, vel de datrone; el vadunt 
in anuduvam Regis. Foi a mesma senhora D. 
Thereza que deu ao mosteiro de Aguas Santas 
a greja do Ladario. O mosteiro e a cerca es- 
tão transformados n'uma magnifica quinta dos 
bispos dó Porto, chamada quinta de Santa Crus. 
Foi este o unico mosteiro de cavalleiros do Santo 
Sepulchro que houve no reino de Portugal. 

Aguas thermaes, ha d'eilas maitas 
nascentes em Portugal. A existencia de quasi 
todas é ha pouco conhecida. Algumas, porém, 
principiam já a ter voga no estrangeiro. Que 
as suas virtudes medicinaes são de attrair em 
nm futuro proximo muita gente de outros pai- 
zcs, cremol-o firmemente. Não admira que as 
aguas, recommendaveis pelas suas qualidades 
therapeuticas, d'outras nações, sejam conhecidas 
e receitadas num reino pequeno como O nosso, 
o que admira é que as que se vão descobrin- 
do em Portugal já sejam reccitadas e usadas lá 
fóra. Póde d'aqui inferir-se a sua grande supe- 
rioridade. O facto é que os romanos aproveita- 
ram e applicaram com grande utilidade as pou- 
quissimas aguas medicinaes que no dominio 
d'elles, eram conhecidas n'este canto do mun- 
do. Até mesmo durante a dominação dos ara- 
bes, as aguas mineraes lusitanas foram muito 
usadas, como o attestam ainda alguns vesti- 
gios das casas de banhos. 

Deve-se. quasi que exclusivamente á iniciati- 
va particular o conhecimento e vulgarisação das 
nossas aguas thermaes. Officialmente pouco se 
ha feito a este respeito. Em 1822 foi determi- 
nado pelo governo de então que as aguas mi- 
neraes fossem estudadas e analysadas. 

Nada se adiantou. Em 1827 ordenon-se ás 
camaras municipaes, que remeitessem ao the- 
souro relações das aguas medicinaes existentes 
nos seus concelhos. Em 4860 e 1866 renovou- 
se esta ordenação. O que se obteve foi insul- 
ciente para base de estudos serios. Em 1866 o 
engenheiro de minas, o sr. João Baptista Schiappa 
de Azevedo, analysou algumas das mesmas aguas 
e d'ellas enviou amostras para a exposição do 
Paris. 

Foram ali apreciadas. Em setembro de 1867, 
uma commissão, composta do chimico Guilhor- 
me Klaas, e do dr. J. J. da S. Pereira Caldas, 
foi incumbida de proceder aos estudos da hy- 
drologia mineral do reino, por meio do sulphi- 
dometro de Dupasquier, e n'esse mesmo anno 
publicou os Estudos preliminares das aguas mi- 
neraes do reino. São tão poucas as aguas co- 
nhecidas no paiz, que mais o são pela locali- 
dade. No artigo correspondente ás localidades, 
onde as ha, encontrar-se-ha d'ellas a noticia, 
devendo comtudo fazer-se aqui menção das do 
Valle das furnas, na ilha de S. Miguel, das 
das Caldeiras, o fontes quentes, da ilha Tercei- 
ra, à leste da montanha do Pico, 

Dizem que são mais efílcazes do que as das 
Caldas da Rainha. 

Agua Suja, arraial e parochia junte á 
confluencia da ribeira do mesmo nome, na pro- 
vincia de Minas Geraes, com o Arassuhaby. À 
egreja matriz é consagrada a Nossa Senhora da 
Conceição. Os habitantes cultivam milho, legu- 
gumes, algodão, tabaco e extraem oiro. 

Comprehendem-se n'este districto de Agua 
Suja a fregueria de S. Domingos e a da Con- 
ceição, junto ao rio Sucurin, cujos moradores 
cultivam as mesmas producções e exploram oiro 
e pedrarias. 

Aguas vivas, oxtincta freguezia da pro- 
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vincia de Traz-os-Montes, no concelho de Mi- 
randa, districto e arcebispado de Bragança. 

Agucchia (João), gravador do seculo xvi. 
Ha d'ello a cathedral de Milão, e um Portal, 
obra prima de architectura, 

Agucchia (Lactancio), mathematico ita- 
liano, vivia no meiado do seculo xvu. Deixou 
uma obra muito pouco conhecida, com o titu- 
lo: Il computista pagato per trovare in un su- 
bito il conto falto de qualunque pagamento ; 
Lodi 16714, in-4.° 

Aguda, serra, na provincia da Extrema- 
dura. Mede 30 kil. por 6. Tem minas de ferro, 
que foram exploradas no fim do seculo passado. 
A fundição é perto de Avellar. O clima é frio 
e comprehende differentes logares de varios 
concelhos. Deriva o nome do da freguezia de 
Aguda, que lhe fica proxima. 

Aguda, freguezia da provincia da Extre- 
madura, concelho de Figueiró dos Vinhos, dis- 
tricto de Leiria, bispado de Coimbra. Orago 
Nossa SenLora da Graça. 406 fogos. Em tem- 
pos antigos foi villa e pertenceu ao infantado. 
A 12 de novembro de 1544 foi-lhe dado foral 
por el-tei D. Manuel. Até 1834 teve juiz ordi- 
nario, camara, empregados judiciaes 6 vigario, 
postos pelos infantes, os quaes pagavam ao ul- 
timo e ao de Avelar bem como ás fabricas das 
respectivas egrejas. Os dizimos porém, eram para 
elles, alem de seis arrobas de presunto, tres 
milheiros de verdeaes, um milheiro de passas 
de pera e outro milheiro de pecegos, 2 alquei- 
res de ameixas passadas oc de cerejas seccas. 
Até 1640 pertenceu esta freguezia aos marque- 
zes de Villa Real, passando então para o in- 
fantado. 

Querem alguns que o nome de Aguda lhe 
provenha de Agudea, formiga com azas, por ha- 
ver ali muitos d'estes animaesinhos. 

Agueda, antiga cidade da Luzitania, hoje 
pequena villa de Portugal entre o Porto e Coim- 
bra sobre o rio do mesme nome. 

Diz-se que antigamente se chamava Agata e 
por alguns auctores é chamada Anegia. Outros 
crôem que foi cidade episcopal e que d'ella faz 
menção o concilio de Toledo. 

Agueda, rio da provincia da Beira Bai- 
xa. Corre ao E. da freguezia do Escalhão. Des- 
agua no Douro, no sitio chamado de S. Mar- 
tinho. Separa Portugal de Castella. 

Agueda, rio da provincia do Douro. Tem 
origem em Campia, em duas ribeiras, uma das 
quaes nasce na serra da Silveirinha, e atraves- 
gando Ágadão, que lhe dá o nome, junta-se 
com o Alfusqueiro, que nasce na Serra do Ca- 
ramullo. Juntam-se ambos em Bolfiar (aldeia 
de Agueda), onde troca o nome do Aguedão 
pelo de Agueda. As margens são amenas e cul- 
tivadas. Na villa de Agueda é atravessado por 
uma ponte de cantaria, com cinco arcos. Tem 
outra mais adiante, construida em 1868 sobre a 
estrada nova. Perde-se no Vouga junto da ponto 
de Almear, depois de um curso de 36 kilome- 
tros. — Alguns chamam-lhe Sardão que no ara- 
be, quer dizer lagarto. Era o Erminio dos 
romanos, É navegavel até á villa de Agueda, 
e para diante em barcos pequenos. 

Agueda. villa da provincia do Douro, no 
districto de Aveiro. E orago da freguesia Santa 
Eulalia, 867 fogos. Teve esta villa o nome de 
Agueda de Cima para se differençar de Agueda 
de Baixo, que é hoje o Sardão. 

Em publicações antigas, taes como o Mappa 
alphabetico das povoações de Portugal saido a 
lume em 48144, dá-se-lhe este nome. Está as- 
sento em planicie, na margem direita do rio 
Agueda. Tem arredores ferteis e pittorescos. A 
egreja parochial é de construcção. antiga mas 
regular. A E. da parochia está um cruzeiro 
muito antigo, chamado dos mortos, com uma 
inscripção já illegivel. Mais adiante ha outro, 


mais moderno; chamado do Calvario. É de boa 


construcção. 
O melhor edificio é o da camara; as cons- 
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trucções em geral são baixas e as casas aca- 
nhadas. Em tempos remotos foi cidade episco- 
pal. Chamava-se então Aeminium, A designa- 
ção é romana. O actual nome de Águeda vem 
de Agatha, nome proprio de mulher romana, 
ou de uma pedra assim chamada. 

Tem dois mercados diarios, abundando n'el- 
les, sobretudo, o peixe que é um dos melho- 
res negocios da villa, e uma feira annual no 
1.º de maio. Attribuem a fundação de Agueda 
aos celtas, turdulos e gregos, 370 annos antes 
de J.-C., que logo ali fizeram uma ponte. 
Suppõe-se que o seu primeiro nome foi Ane- 
gia e depois Ágatha, com o qual nomo se 
fallou della no concilio de Toledo, no anno 
609. 

O sr. Pinho Leal, lembrando-se de que ha em 
França uma cidade, com porto de mar, cha- 
mada Ágda, sobre o rio Erool, e attendendo 
a que proximo de Águeda ha uma freguezia 
chamada EKirol, confessa que isto o fez seis- 
mar, e accrescenta: «Quem me diz a mim, que 
alguns nautas francezes, que subiram o Vouga 
e depois o Agusda (pela barra de Aveiro) po- 
zessem a esta villa, em tempos remotos, o nome 
de Agueda, pela tal ou qual similhança que 
tivesse com a de Agda, e á freguezia de Eirol, 
o nome do rio Erool?» 

Segundo alguns foi S. Pedro de Rates, bispo 
de Braga, quem lhe nomeou o primeiro bispo, 
DO anno 44. O que é porém mais crivel é que 
o seu primeiro bispo fosse Possidonio, no anno 
589, isto é, no tempo em que reinava na Lu- 
zitania o godo Flavio Ricaredo, irmão do mar- 
tyr Santo Hermenegildo. 

Tem esta villa misericordia e hospital, cuja 
instituição se deve aos duques de Aveiro. 

Em 716 achava-se Águeda quasi arrasada 
pelos arabes, até que D. Affonso J, rei de 
Oviedo;t+ê seu irmão D. Frucio, a rasgataram 
em 739: 

Alboacem-Hiben-Allamar, regulo de Coimbra, 
elevou a conde de Agueda um christão, que 
governava a povoação. Custou-lhe a mercê um 
tributo. R. M. da Silva e D. R. da Cunha fal- 
lando d'esta povoação dizem, o primeiro que 
as mulheres d'ella eram formosas, e ainda hoje 
o seu dito é verdadeiro; e o segundo que, no 
anno de J.-C., 40 ou ái, veiu á Luzitania o 
apostolo S. Thiago e pozera por bispo de Braga 
a S. Pedro de Rates, e que este fizera bispos 
no Porto, Eminio e Tuy, que no concilio bra- 
charense, 422, se vê assignado Pontonio bispo 
de Emínio, e no terceiro concilio Toledano, 
689, assignou-se Possidonio, bispo de Eminio, 
que veiu, pois, a ser o terceiro bispo de Emi- 
nio. O certo é que o primeiro bispo de que 
ha noticia em Agueda é Elarzo, que em 412, 
assistiu ao concilio bracharense. No segundo 
concilio de Lugo, 569, foi supprimido pelo rei 
godo Theodomiro, o bispado de Eminium; com- 
tudo, vinte annos depois, no terceiro concilio 
de Toledo, apparece ainda Possidonio, bispo 
de Eminium, o que parece que, só depois da 
morte d'este, chegou a ser eflectiva esta sup- 
pressão. 

Hubner, escriptor allemão, pretende que Emi- 
nio fosse a velha Coimbra; mas isto é inadmis- 
sivel, porque a velha Coimbra já em 569 es- 
tava destruida, e no segundo concilio de Lugo 
convocado n'esse mesmo anno, com a suppres- 
são do bispado, passou a cidade a ser uma pa- 
rochia da nova Coimbra, tornando a ser d'ahi 
a 20 annos outra vez bispado. 

O conde de Agueda, D. Arias e sua mulher 
D. Aldara ou Ilduara, foram os paes de S. Ro- 
sendo e progenitores da muito antiga familia 
dos Sousas, S. Rozendo foi canonisado em 1195. 
Nunca chegou a ter foral, apenas foj compre- 
hendida no que D. Manuel deu a Aveiro em 
Ade agosto de 1515. Até 1834 teve juiz or- 
dinario que era da universidado de Coimbra. 
Em frente de Agueda ao S. fica a povoação do 
Sardão, arrebalde da villa, a qual communica 
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com uma ponte de pedra. V. Agueda, rio. 
Pertenceu-lhe a extincta villa de Assequins. 

Aguedo (M. Nunes), transcrevemos litte- 
ralmente a noticia que d'este escriptor se en- 
contra no excellente Diccionario Bibliographico 
do sr. Innocencio da Silva. «M. Nunes Aguedo 
cujas circumpstancias e naturalidade ignoro. Tra- 
tei de obter a seu respeito algumas noticias 
no Porto, empenhando a esse respeito as dili- 
gencias de alguns correspondentes meus n'aquella 
cidade, e nomeadamento as da sr.º D. Maria 
Peregrina de Sousa, que do melhor grado e por 
mais de uma vez me prestára em casos simi- 
lhantes proveitosa coadjuvação. Foram porém 
frustradas todas as indagações, sem que ao me- 
nos se alcançasse a certeza do proprio nome 
do sujeito, quo se julga ser fallecido annos an- 
tes de 1860. Escreveu Methodo geral para a 
viola franceza, com principios de musica, es- 
calas, arpejos e preludios para todos os tons 
que ensinam a acompanhar o canto etc. Porto 
1856.» | 

Aguero (Bartholomeu Hidalgo de), medi- 
co hespanhol, n. em Sevilha em 1534, m. a 5 
de janeiro de 1697. Tinha adquirido grande 
reputação no tratamento das chagas. À creda- 
lidade do povo attribuin-lhe um poder sobre- 
natoral, e, muito tempo depois da sua morte, 
os sevilhanos, pegando em armas, recommenda- 
vam-se a Deus e ao doutor Aguero. Ha d'elle: 
Tesoro de la verdadera cirugia, y via particu- 
lar contra la commun opinion; Sevilha, 4684, 
in-fol}. Esta collecção, publicada por Franeisco 
Ximenes Guillem, sobrinho do auctor, contém 
uma obra posthuma: Antidotarium generale ;— 
Avisos de cirugia contra etc., 1584;— Respuesta 


' |à las propositiones que el licenciado Fragoso 


ensenna contra unos avisos, etc. 

Aguero (Bento Manuel), pintor hespanhol, 
n. em Madrid em 1626, m. em 4670. Disci- 
pulo de João Baptista del Mazo, Aguero era 
grande paysagista e muito correcto nas figuras 
que desenhou. Existem muitas obras suas no 
palacio de Aranjuez e no do Buen Retiro. 

Aguesseau (Henrique Francisco d'), as- 
signava Daguesseau, chancellor de França, n. 
em Limoges a 27 de novembro de 1668, m. 
em Paris a O de fevereiro de 1751. Manifes- 
tou desde a infancia a maior parte das quali- 
dades cuja reunião constitue um grande ho- 
mem, 

Seu pae (Henrique d'Aguesseau, intendente 
de Bordeus, que inspirou a Luiz XIV a crea- 
ção da ordem de S. Luiz), foi o seu primeiro 
mestre e por muito tempo o unico. Os cuida- 
dos multiplos de uma intendencia, longe de 
contrariarem o seu zelo, serviram aos seus pla- 
nos de educação, Reunia nas suas viagens um 
pequeno numero de homens de letras em com- 
panhia de seu filho, e transformava a sua car- 
ruagem n'uma especie de academia onde con- 
ferencias animadas, espirituosas, instractivas, 
completaram os conhecimentos do moço Henri- 
que Francisco, e formavam o seu gosto e o 
seu entendimento. Os seus progressos foram ra- 
pidos. Em breve conhecia bem o latim e o 
grego, aprendeu com ardor as mathematicas, a 
philosophia, a eloquencia, a historia e princi- 
piou aos dezeseto annos o estudo da vasta 
sciencia do direito. Estudava sollicitamento to- 
das as diversas partes d'este e em pouco tempo 
esteve no caso de occupar com distincção os 
postos mais elevados da magistratura. Foi no- 
meado aos vinte e dois annos advogado do rei 
no Chatelet e obteve, tres mezes depois, o lo- 
gar do terceiro advogado geral no parlamento 
de Paris, logar que Laiz XIV tinha ultima- 
mente creado. O esplendor com que d'Agues- 
seau se estreiou n'este posto elevado, justificou 
plenamente a escolha do rei. 

A sua elevação operou, no que dizia res- 
peito á eloquencia judiciaria, uma verdadeira 
revolução. Esta eloquencia não tinha seguido a 
do pulpito nos seus aperfeiçoamentos e nos seus 
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progressos. Os esforços de Omer Talon, tinham-a 
em verdade, dotado de uma força e de uma 
elevação antes d'elle desconhecidas; mas ainda 
predominavam n'ella todas as tradições do mau 
gosto com que tinha renascido. Não foi um 
mediocre motivo de espanto a apparição d'um 
orador de vinte e dois annos, cujos discursos, 
dignos dos mais bellos modelos da antiguidade, 
uniam ao encanto da imaginação, ás riquezas 
da sciencia, á nobre simplicidade do estylo, a 
força e a anctoridade da razão. Estes primeiros 
ensaios de d'Aguesseau excitaram a admiração 
universal. Denis Talon, que findava n'ama das 
presidencias do parlamento uma carreira assi- 
gnalada por brilhantes triumphos, exclamou 
que desejava acabar como. este moço princi- 
pieva. 

A 49 de novembro de 1700, d'Aguesseau 
succedeu a la Briffe, procurador geral no par- 
lamento. Este officio mais importante que o de 
advogado geral, não dava occasiões, porém, de 
lazi com o mesmo brilho. O magistrado que 
o desempenhava não usava da palavra senão 
em algumas circumstancias raras: o exercicio 
da vindicta publica, a alta policia, a intenden- 
cia aos officiaes inferiores da justiça, a fiscali- 
sação dos estabelecimentos de caridade e dos 
interesses da fazenda publica, a manutenção 
das ordenanças e dos regulamentos, eram as 
suas attribuições principaes. 

D'Aguesseau não viu n'este posto, a0 mesmo 
tempo eminente e modesto, - senão novas occa- 
siões de fazer bem: abraçou com egual supe- 
rioridade todas as funcções que lhe eram adhe- 
rentes; usou com tanta moderação como fir- 
meza 'dos seus direitos de magistrado, traçou 
sobre o processo criminal as mais judiciosas 
instrucções e deu provas, na administração dos 
hospitses, de uma dedicação tão infatigavel 
como esclarecida. Como se lhe aconselhava que 
poupasse as suas forças e gosasse de algum des- 
canço: AA! não posso, respondeu elle, emquanto 
souber que ha homens que soffrem! 

Em 1709, a França, a cançada da guerra, 


“foi assolada pela fome, proveniente de um ri- 


goroso inverno. D'Aguesseau, que tinha previsto 
e predicto a invasão d'este flagello, desenvol- 
veu toda a sua actividade para lhe conjurar os 
efeitos : fez renovar e executar os regulamen- 
tos promalgados contra os monopolistas, solli- 
citou, com instancia, as esmolas da côrte para 
os infelizes indigentes e se não poude estancar 
a fonte de tantas calamidades teve, pelo me- 
nos a consolação de ter feito tudo o que era 
humanamente possivel n'estas circumstancias do- 
lorosas. A parte judiciaria das suas funcções 
tornava evidente a extensão e a solidez da sua 
instrucção. Encarregado da defeza dos direitos 
da casa real, viu-se com espanto, renascerem 
nas suas mãos titulos, ha muito sepultos no es- 
quecimento; fel-os valer por escriptos cheios de 
indagações sabias e da mais jadiciosa critica. 
A maior parte das mercuriaes de d'Aguesseau, 
estes discursos onde, segundo as expressões de 
um dos seus biographos, se crê vêr os prinei- 
pios de Catão e de Lycurgo explicados por Ci- 
cero e por Demosthenes, foram pronunciados 
DO exercicio das suas funcções de procurador 
geral. Mas o que deve sobretudo attrair para 
esta parte da sua vida publica os olhares da 
historia, é a independencia com que defendeu 
as liberdades da egreja gallicana contra os ata- 
ques do poder ultramontano. 

A famosa bulla Unigenitus foi um dos mo- 
numentos do triumpho de Clemente XI; o seu 
registro, que era um ataque violento ás ma- 
rimas da monarchia, era imperiosamente exigi- 
do por Luiz XIV e obstinadamente repellido 
pelo parlamento, tornado, pela defeeção da rea- 
leza o unico apoio secular das liberdades da 
egreja de França. D'Aguesseau, auxiliado por 
Joly de Fleury, primeipo advogado geral, ani- 
mou esta sociedade á resistencia e obteve d'el- 
la wma sentença que registrava a bulla com 
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reservas cujo effeito era destruir toda a vanta- 
gem d'esta formalidade. Esta sentença irritou 
os jesuitas e os ultramontanos. 

O chanceller Voysin, homem duro e despo- 
tico fez lavrar um edicto que impunha a todo 
o bispe o receber a balla pura c simplesmenta 
sob pena de processo; mas d'Aguesseaa recu- 
sou submettel-o á sancção do parlamento. O rei 
esperando dobral-o e intimidal-o, mandou-o 
apresentar-se sósinho em Versailles. Foi n'esta 
cireumstancia que sua mulher lhe dirigiu estas 
palavras verdadeiramente romanas: «lde, se- 
nhor ; e esquecei diante do rei, mulher e filho; 
perdei tudo, menos a honral» D'Aguesseau, só 
em presença do rei, mostrou-se tão firme como 
no meio do parlamento. Luiz XIV, transtorna- 
do pelo despeito, saiu d'aquella dignidade fria 
que acompanha o sentimento do poder e no seu 
arrebatamento chegou a ameaçal-o de lhe tirar 
o seu cargo. 

Esta ameaça foi tão inutil como era injusta: 
d'Aguesseau perseverou na sua corajosa resis- 
tencia até á morte de Luiz XIV. |. 

A elevação do duque d'Orleans á regencia 
deu outra direcção aos espiritos. D'Aguesseau 
tinha-se declarado por este principe cujas qua- 
lidades brilhantes apreciava ao mesmo tempo 
que lhe desprezava os vicios; tomou uma parte 
activa na decisão do parlamento que, sem con- 
sideração pelas disposições testamentarias de 
Luis XIV, lhe conferiu o governo do Estado du- 
rante a menoridade do rei. 

Tal era, todavia, o ascendente da sua virtu- 
de que quando o regente o nomeou, a 2 de 
fevereiro de 1747, para a dignidade de chan- 
celler, vaga pela morte de Voysin, o publico 
viu n'esta distincção brilhante uma justa home- 
nagem prestada á mais nobre illastração da ma- 
gistratura, muito mais do que a recompensa de 
um serviço pessoal. 

Só elle mostrou pouco alvoroço por um car- 
go cujos perigos entrevia n'uma córte licencio- 
sa. Consolou-se do seu favor fazendo nomear 
procurador geral em seu logar, o seu digno au- 
xiliar Joly de Fleury, e uniu-se com ardor ao 
duque de Noailles, seu amigo, então chefe do 
concelho das finanças, para trabalhar na repa- 
ração das desordens de toda a especie a que 
os ultimos annos de Luiz XIV tinham votado 
o Estado. Os embaraços financeiros eram gran- 
des: foi n'estas circumstancias que um aventa- 
reiro celebre Law, conseguiu fazer comprehen- 
der o estimar ao regente um systema ao qual 
algumas tentativas felizes e sobretudo a ignoran- 
cia que havia então sobre as theorias mais sim- 
ples do credito publico, deram em pouco uma 
voga extraordinaria. 

D'Aguesseau sem contestar absolutamente o 
principio em que este systema repousava, tinha 
assignalado com tanta força como razão os pe- 
rigos da sua applicação; a sua probidade aus- 
tera magoava-se com as ficções a que era pre- 
ciso recorrer para acredital-o, O exito das pri- 
meiras operações do financeiro escocez foi o si- 
gnal de um verdadeiro delirio. A febre da agio- 
tagem, accesa pela perspectiva de enormes in- 
teresses, apoderou-se de todos os espiritos; O 
papel moeda posto em circulação por Law teve 
uma voga prodigiosa, e o parlamento, pela pri- 
meira vez impopular, oppoz em vão o freio da 
sua desconfiança a este enthusiasmo universal. 
O regante que era um dos mais enthusiastas ti- 
rou, a 28 de janeiro de 1718, o cargo ao cban- 
celler e exilou-o para as suas terras do Fres- 
nes. D'Aguesseau partiu com serenidade e quasi 
com alegria. O seu exilio entristeceu os espiri- 
tos, sem os indignar. Noailles foi o unico que 
desejou associar-se ao seu desfavor. O tenente 
de policia d'Argenson, inimigo pessoal do par- 
lamento, succedeu a um e a outro. Mas o aba- 
lo successivo do systema de Law não tardou a 
justificar os pressentimentos de d'Aguesseau. Es- 
pantado com este descredito crescente, o regen- 
te, inspirado por d'Argenson, julgou dar-lhe re- 
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medio por uma decisão do conselho quo redu- 
zia de metade o valor dos bilhetes e das acções 
da companhia. Esta decisão excitou uma su- 
blevação geral: o regente viu-se obrigado a 
revogal-a. Mas o systema estava ferido sem re- 
medio, e Law, exposto a todos os efeitos da 
indignação popular não teve outro meio de des- 
armal-a senão fazendo-se elle proprio e execu- 
tor de uma resolução que havia suggerido ao 
regente: era a reintegração do chanceiler. 

A 7 de junho de 4720, Law dirigiu-se a 
Fresnes, acompanhado do primeiro gentilhomem 
da camara do regente e não poupou nenhuma 
instancia para determinar d'Aguesseau a reac- 
ceitar o seu cargo. Chegou a offerecer-lhe cem 
milhões da sua propria fortuna para os pobres: 
seducção sublime e que honra os dois. O illus- 
tre exilado regressou a Paris sem mostrar nem 
alvoroço nem repugnancia e a 8 de junho prin- 
cipiou a exercer de novo as suas funcções do 
chanceller ; mas d'Argenson conservou o titulo 
de guarda dos sellos. 

A opinião publica, ponco sensivel ao desfa- 
vor de d'Aguesseau sacrificado a Law, perdooa- 
lhe com algum custo O ter-se deixado recondu- 
sir por este celebre aventureiro. O parlamento, 
sobretudo, mostrou um descontentamenjso bas- 
tante vivo e considerou fóra de proposito este 
passo como uma sancção implicita do systema 
que este grande magistrado não tinha deixado 
de combater. D'Aguesseau empregou-se com 
zelo em reparar os males que tinha querido 
prevenir. Submetteu a uma teducção proporcio- 
nal as notas do banco de Law, e impediu, 
por este meio a bancarota completa, que esta- 
va imminente. Ordenou aos particulares que ti- 
nham mandado os seus fundos para fóra do 
reino que os fizessem voltar de novo em prasos 
muito curtos. O parlamento escolheu intempes- 
tivamente esta epoca para repellir sem exame 
os éditos que tinham por objecto preparar sem 
abalo a liquidação do papel. Esta assembléa 
foi exilada a 24 de julho para Pontoise, e não 
obteve a licença para voltar a Paris senão de- 
pois de registrada a declaração que proclama- 
va a buila Unigenitus, lei do reino. 

Assim, este- golpe de estado, dado om vistas 
puramente financeiras, serviu para outros inte- 
resses; Law deixou em breve a França, carre- 
gado da animadversão geral; e o publico, dese . 
enganado das suas chimeras, voltou as atten- 
ções para as contendas theologicas. 

Accendeu-se mais viva do que nunca a guer- 
ra entre os jansenistas e os ultramontanos, O 
cardeal de Noailles, arcebispo de Paris, pela sua 
appellação da bulla para o faturo concilio, ti- 
nha-se posto abertamente á frente dos primei- 
ros. O duque d'Orleans, o homem menos dis- 
posto, em todo o reino, para se apaixonar por 
um debate religioso, affectava uma neutralida- 
de com que os jansenistas não contavam quando 
elle foi elevado á regencia. D'Aguesseau mes- 
mo, desgostoso com a aspereza do zelo d'elles 
e com à vivacidade das suas contenções, tinha 
arrefecido insensivelmente e não resistia senão 
com tibieza a propor 0 registro puro e simples 
da bulla, que outr'ora tinha repellido com tan- 
ta obstinação. Dubois explorou com habilidade 
no interesse da sua ambição pessoal, estas dis- 
posições indifferentes ou equivocas. 

Fez entrar, sem custo, O regente nos seus in- 
teresses o obteve o assentimento do chanceller 
pelas considerações de ordem publica que lhe 
soube apresentar. Como se desesperava de ven- 
cer a resistencia do parlamento, recorreu-se ao 
grande conselho, companhia julgada com pouco 
favor depois de se ter feito auxiliar docil das 
oppressões financeiras de Richelieu, O regente, 
determinado a obter a todo o transe o registro 
da bulla, dirigiu-se, com todo o apparato, a 23 
do setembro de 1720, á sala das sessões, e 
depois de um discurso do chanceller, declarou 

conceder aos sufragios uma liberdade plena: 
Esta declaração era no fando illusori- 
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concurso dos nobres que acompanhavam O re- 
gente assegurava á bulla uma maioria numero- 
sa, Um conselheiro, chamado Perelle apoiou o 
seu parecer contrario com alguns esclarecimen- 
tos que excitaram a impaciencia do chanceller : 
«Onde é, disse-lhe este ministro interrompen- 
do-o, que fostes aprender esses principios ? -— 
Nas opiniões do fallecido chanceller d'Aguesseau, 
respondeu friamente Perelle.» A imparcialidade 
historica não nos permitte dissimular que d'Agues- 
seau deu mostras, n'esta occasião, d'ama con- 


descendencia censuravel. Sem duvida a sancção. 


da bullia importava ao repouso da egreja e do 
estado ; mas dar ao grande conselho uma attri- 
buição que pertencia ao parlamento só, não era 
ferir sensivelmente os privilegios d'esta assem- 
bléa, e expor o interesse da monatchia aos res- 
sentimentos mais persistentes e mais perigosos ? 
A frieza do publico e a indiferença mesma do 
papa advertiram Dubois da pouca importancia 
do que acabava de obter. Foi preciso, portan- 
to, pensar no parlamento, e vencer a todo o 
preço uma opposição que parecia invencivel, 
Entre os partidos violentos que se agitaram 
no conselho, o menos extremo era a translação 
d'este corpo de Pontoise para Blois. D'Agues- 
seau tornou a achar toda a sua energia para 
defender as prerogativas da corporação a que ti- 
nha pertencido: oppoz a esta determinação a 
ameaça de entregar immediatamente os sellos. 

O marechal de Villars, assustado ao mesmo 
tempo pelas desgraças a que a retirada do chan- 
celler e o exilio do parlamento iam expôr o 
estado, interveiu com zelo, e o exito d'esta hon- 
rosa mediação foi completo ; foram revogadas 
as cartas regias que exilavam o parlamento para 
Blois; o cardeal de Noailles publicou a 47 de 
novembro a sua pastoral para a acceitação da 
bulla; e o parlamento mesmo, vencido sobretu- 
do pelo temor da retirada de d'Aguesseau, regis- 
trou sem dificuldade a bulla a & de dezembro 
mediante algumas reservas insignificantes e foi 
restabelecido immediatamente em Paris. O ar- 
rebatamento dos jansenistas vencidos exhalou- 
se em epigrammas mais ou menos amargos. O 
escandalo da promoção de Dubois ao cardina- 
lato foi uma consequencia da docilidade do 
parlamento, 

Mas não tardou a desabar sobre d'Aguesseau 
uma nova tempestade excitada por Dubois. 

Este prelado ambicioso e perverso supporta- 
va a custo o espectaculo de uma austeridade 
que condemnava tão vivamente o desregramen- 
to dos seus costumes; e demais, collocado no 
posto de primeiro ministro precisava de colle- 
gas complacentes e doceis. 

Um incidente muito simples em si mesmo, 
um debate de precedencia no conselho, foi o 
meio frivolo pelo qual obteve de seu fraco 
amo o affastamento do unico rival cuja virtude 
fizesse sombra ao seu poder. A 28 de feverei- 
ro de 1722, foram pedidos os sellos a d'Agues- 
seau da parte do regente e no dia seguinte O 
chanceller partiu para a sua propriedade de 
Fresnes. 

Saudades universaes e ruidosamento manifes- 

acompanharam-o d'esta vez no seu des- 


a O regente escreveu-lhe uma carta obse- 
quiosa, onde a sua despedida era colorida por 


pretextos mais ou menos especiosos. O illustre 
exilado pressentiu que este segundo desterro se- 
ria mais duradoiro que o primeiro e cuidou 
nos meios de lhe empregar inutilmente os ocios. 

Foi durante este retiro, a que d'Aguesseau cha- 
mou depois os dias melhores da sua vida, que 
lançou os fundamentos d'essas reformas legisla- 
tivas operadas com tanta previdencia e sabedo- 
ria, que ficaram sendo um dos seus mais bel- 
los titulos de gloria, Ahi redigiu tambem esse 
curso completo de educação judiciaria a que deu 
o nome de Insirucção a meus filhos. A agricul- 
tura, a poesia, a conversação dos homens de 
letras, a meditação dos livros sagrados, O es- 
tudo das linguas eram as occupações da sua 


AGU 


existencia laboriosa e activa. O nuncio Quirini 
foi visital-o a Fresnes. «É aqui, disse-lhe elle, 
que se forjam as armas contra a côrte de Ro- 
ma. — Dizei antes, respondeu d'Aguesseau, os 
escudos que repellem as suas armas,» 

A maioridade do rei, que foi declarada a 21 
do fevereiro de 4723, e a morte do cardeal 
Dubois, não fizeram nenhuma mudança na sorte 
de d'Aguesseau, 

A sua chamada do desterro, em 4727, foi 
um dos actos honrosos do ministerio de Flen- 
ry; mas esto cardeal não foi completamente 
justo. Os sellos foram dados a Chauvelin, anti- 
go advogado geral, que os conservou até 41734. 
O primeiro cuidado de d'Aguesseau quando vol- 
tou aos negocios foi activar os melhoramentos 
e as reformas que se propunha a introduzir na 
legislação. Consultou as cortes soberanas sobre 
os seus projectos, fez rever e reviu elle mes- 
mo, com cuidado as suas observações; e foi 
d'esta elaboração conscienciosa que sairam suc- 
cessivamente as bellas ordenações sobre os tes- 
tamentos, os legados, as doações, as substitui- 
ções que assentaram principios solidos e claros 
no logar da obscura subtileza das leis antigas, 
e fizeram cessar uma diversidade de jurispru- 
dencia tanto mais perigosa quanto mais incer- 
teza derramava muitas vezes sobre a validade 
das disposições. 

Muitos outros regulamentos importantes, cuja 
enumeração seria demasiadamente longa, foram 
os fructos da sua sollicitude. As contendas theo- 
logicas, adormecidas mais do que extinctas pelo 
registro da bulla Unigenitus, pertarbaram ainda 
uma vez d'Aguesseau no seio dos seus traba- 
lhos pacificos. O cardeal de Fleury, irritado 
pelo alvoroço com que o parlamento tinha sup- 
primido a legenda pela qual Benedicto XIII bea- 
tificava Gregorio VII, este grande adversario 
dos reis, reuniu, a 3 de abril de 4730, um tri- 
bunal de justiça onde a constituição Unigeni- 
tus foi, pela primeira vez, registrada sem mo- 
dificações. 

Esta sessão, em que as opiniões se manifes- 
taram com uma liberdade ás vezes vehemente 
de mais, foi para d'Aguesseau occasião de com- 
parações amargas entre o proceder que tivera 
como procurador geral e o que manifestava co- 
mo chanceller. Esta violencia da auctoridade 
real deixou longos traços d'effervescencia. O 
ministerio empregou ainda outros rigores que 
se não puzeram termo aos debates, suspende- 
ram-os pelo menos. D'Aguesseau foi encarregado 
de regular as condições do tratado entre a 
côrte e os exilados. Entre o numero das clau- 
sulas que subscreveu havia uma que permittia 
ao parlamento novas recriminações. Este privi- 
legio, de que este corpo abusou em pouco, pro- 
vocou uma nova lucta que só findou em 1733, 
pela diversão de uma guerra estrangeira, 

Este esboço bastante imperfeito das conten- 
ções que dividiram durante muitos annos o par- 
lamento e o ministerio, basta para fazer apre- 
ciar o caracter sabio e conciliador que d'Agues- 
seau mostrou n'estas conjuncturas difliceis. Sem 
duvida é pena ter que oppôr este grande ho- 
mem a si mesmo, 6 admira que elle reprovasse 
como ministro as maximas que tinha defendido 
como magistrado ; mas é necessario meditar nas 
razões d'Estado que dirigiam a sua condacta, 
penetrar-so a gente da justa impaciencia que 
elle devia ter de terminar discussões que tinham 
durado de mais, calcular com elle os perigos 
da influencia crescente do parlamento, influen- 
cia que podia promover a dissolução d'este cor- 
po, e privar o Estado de um contrapeso salu- 
tar na ausencia do qual só ficava logar para 
o despotismo. Mas o grande mal d'esta politica 
era o de excluir a energia. Querendo conciliar 
a côrte e a magistratura d'Aguesseau desagradou 
a ambos: não obteve de Luiz XV senão a esti- 
ma honrosa que se não podia recusar ao seu ca- 


racter, e não conservou a sua influencia anti- 


ga senão na camara alta do parlamento, com- 
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posta de pessoas idosas que conheciam od 
rigos das lactas contra a côrte. Depois d'y 
epoca, a vida de d'Aguesseau, estranho aos, 
gocios do Estado, inteiramente concentrad 
funcções de ministro da justiça, não tem 
importancia politica. Em 14750, enfermi 
dolorosas obrigaram-o a interromper os 
trabalhos. Pediu a sua demissão ao rei, 
lhe conservou o titulo de chanceller, com 
pensão de cem mil libras. Desde então n 
occupou mais senão da meditação dos li 
santos; e foi no meio dos exercicios d'esta 
dade sincera e esclarecida, á qual deveu 
mais solidas consolações da sua tempest 
vida, que a morte o surprehendeu aos oi 
e tres annos de idade. 

Se d'Aguesseau não foi tão grande estadi 
como l'Hospital, em nada lhe foi inferior co 
legislador e foi-lhe incontestavelmente m 
superior como jurisconsulto e como magistr 
Nenhum homem antes d'elle, tinha reun 
n'um grão tão eminente as qualidades que c 
tituem o verdadeiro dispensador da justiça. G 
de escriptor, philosopho habil, sabio profu 
a sua immensa eradição teria bastado par 
sua celebridade. Nenhum ramo da instruc 
humana lhe era estranho. A sua memoria 
prodigiosa ; sabia a fundo o grego, o latim, À 
hebreu e outras linguas orientaes, O italiaad 
o hespanhol, o portuguez e o inglez. | 

Consultado para a reforma do calendario a: 
Inglaterra, contribuiu para ella em grande parta 
É admiravel que a vida de um só homem t 
nha chegado para a acquisição de tantos co 
nhecimentos, mas é que elle sabia prolongar | 
duração da sua subtraindo-se a todos os pra 
zeres e divertimentos frivolos. Nunca assistiu : 
uma representação theatral. Acolhia com um: 
benevolencia particular os sabios e os homen 
de letrgs, e arrancava-se com delicias aos no 
gocios publicos para conversar com elles. Po 
tier, Domat, Boivin, Bretonnier, Racine, filho 
Vaniere e muitos outros participaram dos seu: 
conselhos animadores e das suas liberalidades 
Cultivava as poesias latina e a franceza, e est 
talento explica a harmonia e a perfeição tal 
vez demasiada do seu estylo, A sua conversa 
ção espirituosa e amena pendia naturalment: 
para o gracejo; mas a reflexão e a edade ban: 
ram d'ella esta disposição que aliás nunca s 
exerceu de um modo offensivo. A vida privad: 
d'Aguesseau não desmentiu a sua vida publica 
Casou em 1696 com Anna Lefevre d'Ormessot 
filha de um intendente de Lyon. D'esta unii 
nasceram quatro filhos e duas filhas. Um do: 
filhos foi advogado geral no parlamento. O mau 
soleu onde repousavam em Auteuil os ossos dc 
chanceller d'Aguesseau e de sua mulher, qui 
m. em 4735, foi impiedosamente violado pel 
terrorismo revolucionario; mas O governo con 
sular fez reunir com solemnidade, em 1800 
n'um mesmo sepulchro, as suas cingas religio 
samente conservadas pela municipalidade local. 
Em 48140, a estatua de d'Aguesseau foi collo- 
cada diante do perystilo do palacio do corpo 
legislativo. parallelamente com a de [Hospital 

As obras do chancellor d'Aguesseau foram 
colleccionadas a vez primeira em 13 vol. in-á.‘ 
Paris, 1789-89. M. Pardessaus publicou em 1845 
uma nova edição enriquecida com eruditas an 
notações, e um discurso preliminar; Paris, 43 
vol. in-8,º Entre os panegyristas d'este grand: 
magistrado devemos citar Thomas, Cochio, Ter 
rasson e Morthon, 

Aguesseau (Henrique-Cardin-João-Ba- 
ptista, conde d’), neto do chancelier, n. em 
Fresnes em 1746, m. em 1826. 

Antes da revolução, era conselheiro d'Estado, 
advogado geral no parlamento de Paris, pre- 
boste, mestre das ceremonias e, depois de 1783, 
grande official commendador. Em 4789, foi re- 
cebido .na academia franceza. Enviado aos es- 
tados geraes por Meaux, foi um dos deputados 
da nobreza que primeiro se reuniu ás commu- 
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` mas demittiu-so, no mez de junho do 
- Nomeado pelo primeiro consul, presidsn- 
` tribunal d'appellação de Paris, apresen- 
© as homenagens do corpo da magistra- 
e celebrou, mum discurso de felicitação o 
dor de italia, Napoleão escolheu-o para 
plenipotenciario de França em Cope- 
; e, em 18053, nomeou-o membro do 
o. Em 1814, Luiz XVIII fel-o par de 
a. D'Aguesscau retirou-se no anno seguin- 
na epoca da partida do rei e não reappa- 
na camara dos pares senão depois da se- 
a restauração. Estava muito longe de pos- 
as grandes aptidões de seu avô; mas era 
homem caridoso e ds bons costumes. Dei- 
filhas uma das quaes casou com M, de Sd- 
e depois tomou o nome de Ségur d'Agues- 


o 


0. 
gui, ou sultão Agui, rei de Bantam na 
de Java, nos fins do seculo xvi. Seu pae, 
sltão Agum, abdicou o governo nas mãos 
su filho, para não se occupar senão dos 
prazeres. Agui tornando-se odioso para os 
povos, seu pae pegou em armas para en- 
á força no reino que tinha abandonado 
livre vontade, e sitiou a cidade de Ban- 


' Agai implorou o soccorro dos hollandezes. 
Ü pneral Speelman prestou soccorro a Agui, 
è wal vendo-se possuidor da capital tratou de 
miugar todo O reino. 

Aguia, capital de departamento a NE. de 
Bortague (Orne) sobre o rio Rille, centro de fa- 
Iscação e commercio de importantes objectos 
é quinquilherias como espingardas, agulhas, 
ljos, corda d'aço e de bronze e -muitos ou- 
tos. A Aguia foi fundada no seculo Xi, © é 
rada de grossos muros, e bem construida. 
fen 8:844 b. Em 1354 o condestavel Carlos 
tHespanha ahi foi assassinado pelo rei -de Na- 
narra. 

Aguia (A). Desde tempos immemoriaes a 
allegoria e o symbolismo têem feito um fre- 
qunte uso da aguia. 

A imaginação dos primeiros povos collocou 
tuoralmente na primeira classe os animaes, que 
rpatoo mai3 fortes: o leão por exemplo entre 
os quadrapedes, e a aguia entre as aves. 

Tambem a poesia dotou a aguia de qualida- 
des reaes; © a mythologia grega fez d'ella a 
are do Jupiter, collocando-lhe o raio entre as 
garras temiveis. Depois tornou-se o emblema 
do genio, da grandeza e da magestade, é a sua 
magem brilhou no peito dos heroes e semi-deu- 
tis, e tanto na antiguidade, como nos tempos 
modernos acarretou aos combates as mais po- 
tentes nações. 

Ella figurava nos estandartes dos persas no 
tempo de Cyro, e crêse geralmente que foi 
pelle o primeiro povo que a adoptou como 
emblema. 

Os romanos tambem a adoptaram para as le- 
siões durante o segundo consulado de Mario ; 
a primeiras aguias eram de madeira ; ajunta- 
rim-se-lhes depois as cordas, e subslituiram-se 
à; primeiras por outras de prata com raios de 
oro; e finalmente no reinado dos Cesares fo- 
tam todas de oiro, mas sem raios. 

Cada legião tinha a sua aguia, que levava 
fixa sobre uma lança, e algumas vezes até ser- 
viu a palavra aguia Aquila para designar uma 
legião em geral, o para se distinguirem as le- 
nões davam-se ás aguias differentes formas: as- 
fim se representavam ora de pé, ora assenta- 
das, mas com as azas sempre abertas, como 
symbolo de constante actividade. 

À aguia foi conservada até ao fim pelos im- 
peradores gregos. 

No Occidente desappareceu com o imperio, 
mas restabeleceu-se quando os principes Carlo- 
Ros pozeram em sua cabeça a corôa im- 
perial, 

A aguia do duas cabeças estevo a principio 
cm eso entro os imperadores do Oriente, que 


AGU 


segundo se crê, manifestavam assim Os seus 
direitos aos dois imperios do Oriente e Occi- 
dento. Mais tarde.os imperadores do Occidente 
adoptaram este symbolo do Oriente, e d'ahi 
passou para a casa d'Austria. A Russia tambem 
adoptou o uso da aguia no reinado do Czar 
Wasilievitch. Em 4804 a aguia tornou-se o 
emblema da França imperial; desappareceu em 
1815, e só foi restabelecida depois do golpe 
d'Estado de 2 de dezembro. A aguia negra fi- 
gura nas armas da Prussia, e a branca figura- 
va nas da Polonia. Finalmente no tempo da 
guerra da independencia os Estados Unidos to- 
maram por bandeira uma aguia sobre fundo 
azul semeado de estrellas. 

A Escriptura subministra muitos emblemas, 
tomados da natureza e das propriedades da 
aguia. Diz pois, Levit. cap. 44, vers. 13. et 
Deuter. cap. 44, vers. 42 que todos os generos 
de aguias eram impuras para os israelitas e 
prohibidas pela lei. David, no psalmo 102, 
dando graças a Deus pelos beneficios que d'ello 
havia recebido, diz entre outras coisas, que 
a sua mocidade se renovou como a da aguia. 
Os interpretes fizeram diversas conjecturas sobre 
a renovação da mocidade da aguia. Lê-se no 
Exodo, cap, 19 v. 4, que disse Deus a Israel 
pela boca de Moisés, que os tinha levado nas 
azas das aguias. Salomão diz, Proverb. cap. 
30 v. 18 e 49, que havia quatro cvisas que 
elle não conhecia, a saber: o vestigio da aguia 
no ar; O vestigio da serpente na rocha; o ves- 
tigio do navio no mar e o vestigio do homem 
na virgem. Micheas, cap. i, v. 46, parece di- 
zer que a aguia larga as penas no seu lucto. 
Em Job, cap. 39, vers. 30, 31, 32, 33, ha 
uma descripção da aguia, que finda n'estes ter- 
mos: e onde ha corpos mortos juntam-se as 
aguias. A isto allude Jesus, quando diz: e on- 
de estiver o corpo morto ahi se juntarão as 
aguias. 

A aguia é tambem o nome de uma constel- 
lação. A mythologia grega, diz que a aguia foi 
recobida entre os astros, em agradecimento do 
serviço que prestou a Jupiter, que tendo sido 
escondido n'uma caverna para não o devorar seu 
pae Saturno, foi ali creado por uma aguia, que 
no dizer de alguns era uma mulher douta e que 
cultivava a poesia. Outros dizem, que foi em 
memoria de ter sido a aguia um agouro feliz 
da victoria que Jupiter alcançou na ilha de 
Naxos, contra os Titães, ou por lhe ter forne- 
cido armas na guerra que teve contra estes, que 
haviam encadeiado seu pae. Por isso qaiz Ju- 
piter, que d'ahi em seguida lhe fosse cunsagra- 
da esta ave o em todas as suas expedições mi- 
litares levou a fignra de uma aguia nas suas 
bandeiras. Alguns afirmam que foi a aguia col- 
locada no ceu, em memoria do roubo de Ga- 
nymedes. 

Alguns mythólogos referem que esta aguia 
nasceu de Tryphon, e de Echidna ; e que roeu 
o coração e o figado de Prometheu, sondo do- 
pois ferida pelas seitas d'Hercules. Finalmente 
houve entre os antigos alguns auctores, que pen- 
saram, ter sido a alma de Platão transformada 
n'aqueila aguia celeste. É o assumpto do epi- 
taphio seguinte traduzido do grego para latim 
e attribaido a Speusippo, philósopho atheniense 
sobrinho do mesmo Platão. 


Cur Aquila, ad tomolum hunc volitas? dic nunquid ab Astris 
Hic habitare Deum forte aliquem intuta es ? 
Imo anima extincu sum diva Platonis ; Olympam 
Quae colo: sed corpus terrigenum Attica habet. 


A aguia era uma ave de bom agouro quando 
voava com as azas todas abertas e para o lado 
direito. 5 

Aguia, nau Aguia ou Patifa. Nau da car- 
reira da India, na qual em 4559, se embarcou 
em Goa para recolher ao reino, o ex-governa- 
dor da India, Francisco Barreto. Tornou-se no- 
tavel a viagem d'esta nau, pelos muitos tem- 
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poraes que soffreu a que a não deixaram pas- 
sar o cabo da Boa Esperança, arribando duas 
vezes a Moçambique, onde á segunda so des- 
fez de pôdre, tornando Francisco Barreto á In- 
dia n'um pequeno navio ; e só podendo regres- 
sar a Portugal (onde já era dado por morto), 
apoz tres annos de trabalhos e perigos. A nau 
Águia em viagem e junto ao Parcel das Agu- 
lhas debaixo de uma tempestade, recebeu a seu 
bordo toda a tripulação e passageiros de outra 
nau a Garça, que se ía ao fundo, o m'esta sal- 
vação, mostrou Barreto tanta deligencia e de- 
dicação, «que de entes vivos só se perdeu no 
naufragio da Garça, um macaco, ou bogio.» 

A viagem da nau Águia tornou-se celebre 
pela demora p pelos riscos soffridos por Fran- 
cisco Barreto e seus companheiros, aos quaes 
aquello animou sempre e sustentou com a sua 
fazenda durante todo o tempo; com o quo per- 
deu toda a sua riqueza alcançada na India pre- 
ferindo mesmo, com o maior desinteresse, lan- 
çar ao mar para allivio da nau o que era seu, 
antes do que, o que pertencia á corôa, ou aos 
outros passageiros, 

As occorrencias e successos da viagem do 
Barreto na nau Águia tornaram-se legendarios 
na marinha d'então; e os episodios e peripe- 
cias da navegação, acham-se largamente relata- 
dos em linguagem fradesca e confusa pelo pa- 
dre Manoel Barradas, da companhia de Jesus, 
e publicados no tomo primeiro da historia tra- 
gico-maritima. 

Aguia Branca (Ordem da). Esta or- 
dem foi instituida em 4325 por Ladislau V da 
Polonia, na occasião do consorcio de Casimiro, 
seu filho com a filha do gran-daque de Li- 
thuania. Os cavalleiros usavam de um collar do 
oiro, d'onde pendia sobre o peito uma aguia 
de prata coroada. 

Foi mais tarde renovada em 4705 por Fre- 
derico Augusto, eleitor de Saxe, rei da Polo- 
nia, sob o nome de Augusto II, tendo por in- 
signias uma cruz de prata com as pontas es- 
maitadas de vermelho com quatro traços da 
mesma côr nos angulos; no meio da cruz figu- 
ra uma aguia coroada de prata, tendo sobre o 
estomago uma outra cruz ornada de aguias co- 
roadas, tudo de prata; a cruz está fixa no col- 
lar, por via de um annel que encerra uma co- 
rôa real enriquecida de diamantes. Os cavallei- 
ros da Águia Branca usam, sobre o hombro 
esquerdo, de uma fita azul. 

Desde 1834 foi esta ordem reunida a todas 
as da Russia. 

Aguia d'oiro, ordem de cavallaria crea- 
da em 1806, por Frederico I, rei do Wurtemberg. 
Foi assim chamada porque a condecoração era 
ornamentada com aguias d'oiro. Era a primei- 
ra instituição de cavallaria do reino e não se 
admittiam nella senão as pessoas mais eminen- 
tes. Foi supprimida em 1818 e substituida pela 
ordem da Corda. 

Aguia (A) e o mocho. É este o titu- 
lo de uma judiciosa fabula de La Fontaine mui- 
tas vezes citada, a qual tem por fim tornar 
bem saliente, de uma maneira engraçada e ori- 
ginal a vulgarissima fraqueza e ingenuidade do 
certos paes que julgam ver sempre perfeições e 
boas qualidades, mesmo nos defeitos de seus fi- 
lhos. A idéa do auctor exprime-se bem nos 
seguintes versos : 


Mes petits sont mignons 
Beaux,bien faitset jolis sur tous leurs compagnons. 


Aguia imperial, antiga insignia de 
que usavam os imperadores romanos, alludindo 
á divisão do imperio em Oriental e Occidental. 
Assegura-so que fôra Constantino o primeiro 
que inventára estas aguias para significar que 
o imperio era um ainda que apparentemente 
dividido. 

Esta asserção porém é posta em duvida, por 
que na columna trajana se descobriu uma aguia 
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com duas cabeças, e porque posteriormente só | 


vemos uma na bulla de oiro que saiu no 
tempo de Carlos IV o imperador. Oatros ain- 
da sustentam diversas opiniões, fundando-se, 
comtudo só em conjecturas. 

O certo porém é que os descendentes de Leo- 
poldo duque d'Austria, pozeram no peito da 
mesma aguia um escudo com faxa de prata em 
campo vermelho; armas ganhas por este prin- 
cipe na conquista da Terra Santa. 

Aguia Vermelha (Ordem da), or- 
dom originariamente fundada em 17142, sob a 
denominação de Ordem da Sinçeridade, pelo 
Margrave Jorge Guilherme de Baireuth, e trans- 
mittida .á Prussia em 4792, ao mosmo tempo 
que a suecessão aos principados de Franconia, 
Anspach e Baireuth. 

Frederico Guilherme II decidiu por esta occa- 
sião que ella seria d'ahi em diante a segunda 
ordem do seu reino. Frederico Guilherme IlI, 
ampliou-lhe as bases dividindo-a em & classes, 
distinguindo-se umas das outras por certas de- 
corações especiaes, mas tendo todas quatro, 
como insignia commum, uma medalha de prata 
com esta inscripção: Sincere et constanter, (com 
sinceridade e constancia), a qual so suspende 
com uma fita encarnada. 

Aguian, V. Aguiao. 

Aguia Negra (Ordem da). Foi esta or- 
dem fundada pelo rei da Prussia, Frederiço I 
em 4701, no dia anterior ao da sua coroação, 
com o nome de Ordem da Fidelidade. 

Tem por insignias uma crus de oiro de oito 
pontas, esmaltadas de azul, e ornada nos angu- 
los com quatro aguias negras, estando entrela- 
çadas no meio d'esta cruz as daas iniciaes — 
F. R.— que significam: Frederico Rei. Esta 
cruz está preza a uma larga fita, côr de laran- 
ja, que se põe ao tiracollo do hombro esquer- 
do ao direito por cima do fato. 

Suppõe-se que se escolheu esta côr em mes 
moria da princeza d'Orange, mãe de Frederico. 
Os cavalleiros podem usar no lado esquerdo 
uma cruz de prata, lavrada e ornada em for- 
ma de estrella, no meio da qual se acha uma 
aguia em ornato de oiro sobre um fundo côr 
de laranja. A ave tom em uma das suas gar- 
ras, uma corda de louro e na outra um raio 
com a seguinte inscripção: suum cuique. É a 
ordem mais considerada que ha na Prussia, 
Confere-se aos membros da familia real prus- 
siana, aos de todas as familias estrangeiras, aos 
altos fanccionarios do estado a quem se dá como 
testimunho de maior consideração que elles 
possam obter., 

Confere a nobreza pessoal e dá direito ao 
tratamento de excellencia. 

Aguião, o mesmo que Norte. 

Aguião ou Aguian, freguezia da pro- 
vincia do Minho, concelho de Arcos de Valle 
de Vez, districio de Vianna, diocese de Braga, 
Orago S. Thomé, 109 fogos. 

Em outros tempos teve o nome de Guey 
Aguião, em portuguez antigo queria dizer Aguia- 
res. — Esta freguezia foi vigariaria do abbade 
de Santa Eulalia, o qual ali apresentava o pa- 
rocho. — Ha em Aguião uma torre pertencente 
boje a Francisco Lopes Calheiros, que foi solar 
dos Aguiares. 

Está situada entre as casas da quinta de 
Aguian, e os senhores d'ella pagam ao da torre 
um fôro annual, que elle nunca consentiu que 
fosse remido. A casa de Aguian, ou torre de 
Aguião, tem sacrario na sua capella d'onde sae 
o viatico aos enfermos dos logares proximos. — 
Esta casa não só é antiquissima mas uma das 
mais nobres da provincia do Minho. 

Da torre do Aguião foram modernamente se- 
nhores, Jacome de Brito da Rocha, fidalgo da 
casa real e capitãio-mór dos Arcos, João da Ro- 
cha o Brito, tambem fidalgo da casa real e ca- 
pitão-mór dos Arcos, Simão Antonio da Rocha 
e Brito, fidalgo da casa real, alcaide-mor do 
castollo do Nobrega e caudel-mór de Vianna e 
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finalmente o sr. Simão da Rocha e Brito, actual 
senhor e representante da mesma casa. 

As armas dos Britos, são em campo de pur- 
pura, 9 lisonjas, em 3 pallas, e em cada uma 
um leão de purpura, e teem por timbre um 
dos leões das armas, com uma lisonja de pra- 
ta. —As armas dos Rochas são, em campo de 
prata, uma aspa de purpura e sobre ella B 
vieiras de oiro, guarnecidas de azul, tendo por 
timbre a aspa das armas com uma vieira no 
meio.—Em Aguiar de Traz-os-Montes ha outro 
solar dos Aguiares, com as mesmas armas. 

Aguiar, rio da provincia da Beira Baixa. 
Nasce em S. Pedro do Rio Secco, o qual nome 
conserva até ás Juntas (limites de;;Vermiosa), 
d'onde segue para o Douro, tomando o nome 
de Aguiar na aldeia de Calabre. Abunda em 
peixe. Mede 36 kil. Sobre um monte elevado e 
muito agreste, junto á foz, encontram-se .as rui- 
nas de uma grande povoação murada, Foi ahi, 
segundo uns a antiga cidade de Ravena, segundo 
outros, e com mais fundamento, a cidade epis- 
copal da Caliabria, V. Caliabria, Almendra, 
Castello Melhor e Urrôós, 

Aguiar, destacante no termo de Villa 
Verde, na provincia de Porto Seguro, Este 
destacante, e outro proximo, teve por fim obstar 
ás invasões dos barbaros, e dar principio a no- 
vas povoações. 

Aguiar, villa da provincia do Alemtejo, 
concelho de Vianna do Castello, districio de 
Evora, diocese de Beja. E' orago da freguezia 
Nossa Senhora da Assumpção, 68 fogos. 

Está assente em planicie fertil e amena, da 
qual se descobrem rasgados horisontes. Para o 
N. ficam Evora o Evora Monte, para E. o Ou- 
teiro, para o S. Vianna e para O. Alcaçovas. 
Entre esta villa e Vianna passava o caminho 
militar dos romanos, do qual ainda existem 
vestigios, que de Beja conduzia para Evora,—- 
Tevo foral, que lhe foi dado em 4287 por el- 
rei D. Diniz, e reformado em Lisboa a 20 de 
novembro de 14546, por el-rei D. Manuel. — 
Aguiar foi dada em dote a D. Maria de Sousa 
Lobo, que casou com João Fernandes da Sil- 
veira, dos condes barões d'Alvito, que foram os 
senhores donatarios da freguczia, A villa de 
Alvito esteve annexada, quanto ás relações ju- 
diciaes, á de Aguiar. El-rei D. Pedro V, e scu 
irmão o infante D. João estiveram aqui em 
1860. Chegaram sem ser esperados. Acccitaram 
o gasalhado que lhes offereceu o parocho, que 
era dos habitantes o que, pela sua posição, es- 
tava em melhores circumstancias de receber os 
illustres forasteiros. 

Ora, o parocho de Aguiar tem os seguintes 
proventos : 1008000 réis de congrua, 418800 
do paçal e foros, 35600 de pé de altar e 848900 
de derrama, total 2008000, isto 557 réis dia- 
rios, muito incertos ainda assim, pelas difical- 
dades da cobrança, que depende da pobreza 
dos freguezes. 

Aconteceu, pois que o padre não tinha que 
dar aos seus hospedes senão pão, queijo e vi- 
nho, nem havia na terra coisa melhor, por 
muitas diligencias que elle fez para encontral-a. 
O certo é que d'essa parca refeição se utilisa- 
ram, bebendo por uma caneca de barro, que 
nem ao menos era vidrado !—De Aguiar foi 
tambem parocho o celebre antiquario André de 
Rezende. — O nome da villa provém de Agar 
(nome de mulher) e com elle é designado no 
foral de D. Diniz. — Os da terra não gostam 
que lhe perguntem quantas horas são! 

Aguiar, rio da provincia da Beira Baixa. 
Desagua na esquerda do Douro, acima do Côa. 
E' de pouca importancia. 

Aguiar, V. Neiva, castello de Neiva e 
S. Romão de Neiva. 

Aguiar. V. Villa Pouca de Aguiar. 

Aguiar, freguezia dá provincia do Minho 
concelho de Barcellvs, districto e diocese de 
Braga. Orago Santa Lacrecia, 104 fogos. Cha- 
nfou-se Torre de Aguiar a torre que existiu 
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no alto da serra, d'esta freguezia, e da qual x 
véem ainda alguns vestígios. — Foi abbadia da 
casa de Aboim. — Teve foral que lhe foi dado 
em 12 de julho de 4258, por el-rei D. Afon- 
so HI. Em & de maio de 4912 teve outro, 
dado em Lisboa, por el-rei D. Manuel. 

Aguiar da Beira, villa da provincia 
da Beira Alta, na comarca de Trancoso, distri- 
cto da Guarda, bispado de Vizeu. 

É orago da freguczia S. Euzebio, 208 fogos. 
Está situada na serra da Lapa e d'ella se des- 
cobre a villa de Linhares. É antiga. Em 11% 
deu-lhe foral D. Thereza, mãe de D. Affonso |, 
foral que foi confirmado em Santarem, pos- 
teriormente por D. Affonso II e reformado, em 
12 de julho de 1258, por D. Affonso IH e 
sua mulher. Querem alguns, entre os quaes, 
Viterbo, que o primeiro foral fosse de D. Af- 
fonso Henriques. O que se sabe ao certo é que 
o ultimo foi de D. Manuel dado em Lisboa. É 
villa muito antiga, provam-o pão SÓ O castello 
feito ou roedificado por D. Diniz, a Misericor- 
dia, etc., mas tambem os muitos privilegios con- 
cedidos pelos nossos reis Tem um chafariz, que 
data dc 1877; e ainda hoje uma feira que foi 
instituida por D. Diniz, em 1300. Ao principio 
cffectuava-se no 4.º domingo de cada mes, e 
durava tres dias, mas desde 1408 que se rea- 
lisa nas segundas, terças e quartas feiras (pri- 
meiras do mez) em vista de uma resolução de 
D. João I, fundada na reclamação do bispo de 
Vizeu, para observancia do domingo. Foi vigararia 
do padroado real e commenda de Christo. Per- 
tenceu aos condes de Vimioso, que apresenta 
vam as justiças e foi cabeça de condado, antes 
de passar para o infantado. 

Proximo ao Simeiro, logar onde está agora 
a capella da Senhora do Mosteiro, houve um 
convento de freiras benedictinas, algumas das 
quaes soffreram o martyrio por determinação 
de Almansor, em 985, que levou captivas, as 
que escaparam do martyrio, sendo depois res- 
gatadas no combate da Veiga da matança. Em 
1600 foi este convento dado aos jesuitas e, com 
a expulsão d'elles, aos bispos de Vizeu. Janto 
á capella do Nossa Senhora do Castello veem- 
se ainda as ruinas de um castello romano e os 
restos da egreja de S. Pedro, no sitio chamado 
de S. Pedro do Valle. Foi esta a antiga ma- 
triz, que, por ficar distante da villa e por se 
dividir a commenda de Christo, pertencente ao 
padroado, metade da qual passou para Santo 
Euzebio de Aguiar e outra metade para S. Pe- 
dro de Coruche, foi abandonada, erigindo-se a 
actual de S. Euzebio. Os credulos attribuem o 
abandono da egreja de S. Pedro ao appareci- 
mento da cabicanca, que levou o terror á genw 
do campo. Conta-se o caso assim. Ha seculos, 
appareceu aqui uma cegonha, que foi fazer ni- 
nho na torre da egreja. Horrorisado com a pre- 
sença d'este passaro, a que deu o nome de ca- 
bicanca, o povo não só deixou de ir ali á mis- 
sa, mas até lhe custava passar por aquelle sitio. 
Até o parocho fugiu, acolhendo-se á capella de 
S. Euzebio, para onde foi exercer o seu mi- 
nisterio. E tal era o terror que, ao passar por 
ali Martinho Affonso o Escorropicha, almocreve, 
e vendo que o povo da villa abandonára com- 
pletamente os seus misteres, para só se prepa- 
rar para O juizo final, que dizia estar proximo, 
tentou pôr cobro a estes escrupulos, dirigindo- 
se á egreja, esperando o passaro sinistro e des- 
fechando com elle. Effectivamente prostrou-o. 
Ao. som do tiro, o povo acudiu a vêr o mons- 
fro que o trazia sobresaltado, havendo por es- 
sa occasião atropelamentos e até ferimentos, 
Não é facil descrever as festas que se fizeram 
a Martinho Affonso, pelo seu arrojo e temeri- 
dade, coroada de tão feliz exito. 

Foi levado em triumpho, recebeu as mais 
freneticas acclamações o os melhores presentes, 
entre os quaes muitas garrafas de excellente 
vinho, que lhe offereciam, dizendo-lhe : Escor- 
ropicha, ao que elle obedecia promptamente 
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e d'ahi lhe veiu a alcunha. Ao cabo de oito 
dias o almocreve seguiu o seu caminho, conti- 
naando o parocho a pedir em todos os domin- 
gos um padre nosso por Martinho Affonso o 
destruidor da cabicanca. Ainda hoje os da lo- 
calidade apupam e perseguem aquelles que ou- 
sam fallar-lho na cabicanca e no escorropicha. 
No meio da villa ha um poço antiquissimo, 
com améias, nas quaes se destacam as armas 
de Portugal, e junto d'elle um passeio, que 
serve de praça á camara. Ha tambem aqui 
ama formosa torre, muito antiga e bem conser- 
vada, com um relogio, chamado da torre. 
Aguiar da Pena, villa extincta da 
provincia de Traz-os-Montes, concelho de Villa 
Pouca de Aguiar. Povoação antiquissima. Em 
i de março de 1206 teve foral dado por el-rei 
D. Sancho |, e foi substituido em 44 de feve- 
reiro de 4220 por outro de D. Affonso II, e 
em 22 de junho de 1545, por outro de D. Ma- 
nuel. Villa Pouca era apenas uma aldeia, foi 
prosperando e hoje é cabeça de concelho, fican- 
do Aguiar da Pena, reduzida ao que fôra Vil- 
la Pouca, isto é, a aldeia. O foral de D. Ma- 
nuel trata das seguintes terras: Affonsim ou 
Fonsim, Alegoa, Balloira, Balugas, Barbadães 
de Baixo, Barbadães de Cima, Barria, Bomsiso, 
Bornes, Bragundo, Calvos, Capelludos, Carraze- 
do do Alvão, Carrazeda da Sabugueira, Castel- 
lo, Cidadelha, Cardado, Corda, Eyriz, Fontes, 
Freizeda, Gralheira, Grilhado, Goivães, Lago 
Bom, Monte Negrello, Monteiros, Nuzedo, Para- 
| da, Parada de Monteiros, Paredes, Penduradei- 
; Ta, Penoasal, Pontido, Povoação, Reverdechão, 
Saberoso, Santa Martha, Soutellinho, Soucatel- 
linho do Monte, Soutello, Souto, Tinhelfa de 
“Baixo Tinhella de Cima, Telões, Tourencinho, 
| Trandeiras, Vido, Villa do Conde, Villa Mean, 
Villa Pouca, Villarinho, Xadreiros e Zerião. 
(Aguiar de Sousa, villa da provincia 
do Douro, concelho de Paredes, districio e 
-discese do Porto. Orago da freguezia S. Ro- 
“Bão, 206 fogos. Até 1650 foi concelho e jul- 
gado, continuou a ser cabeça de concelho até 
1820, em que perdeu o foro de villa. Pertén- 
cia aos marquezes de Abrantes, e antes aos de 
Fortes ; d'aquelles passou para a corôa. Estava 
edificada sobre um penhasco, junto do qual se 
dis ter havido uma villa que era capital do 
concelho. Foi despovoada em 1569, por occa- 
são d'uma grande peste, e d'ella apenas existe 
hoje escassa memoria. Tambem houve aqui, em 
tempos remotos, um castello, do mesmo nome, 
de que restam algans vestigios. Estava no con- 


fluente do Sousa com o Douro. A egreja de 


S. Romão está na raiz da serra Cadella, em 
sitio montanhoso e agreste. Junto ao rio Sousa, 
para o SO., e em um bosque penhascoso, en- 
contra-so a capella de Nossa Senhora do Salto, 
virgem que appareceu em uma gruta, ao lado 
do rio, onde ainda hoje goteja uma fonte. Para 
se ajuizar da sua antiguidade basta saber-se que 
em 10 de junho de 1269 lhe deu foral D. Af- 
fonso IHI, foral que foi confirmado por D. João I, 
em 13 de março de 44144 e substituido por ou- 
tro de D. Manuel, em 25 de novembro de 
1013, N'este ultimo trata-se das seguintes ter- 
ras: Bairro, Besteiros, Castellãos, Crastomil, 
Crestello, Cunha, Figueiró, Gandara, Gondalães, 
Guidaxe, Magdalena, Moriz, Novegilde, Parada, 
Pegueiros, Rebordosa, Recavez, S. Payo de Ca- 
saes, Sanjomil, Santa Martha, S. Martinho do 
Campo, Sobrado, Souzella, Vandoma, Villa Co- 
va e Vitarães. Até 1650 teve camara e juiz 
ordinario. No cimo de um monte, na aldcia de 
S. Mamede de Vallongo, pertencente a Aguiar 
de Sousa, existe um poço muito fundo, que, 
segundo dizem, secca de inverno e rebenta de 
verão. 

Aguiar (Familia), diz-se que esta antiga 
familiá de Portugal, procede de Pedro Mendes 
de Aguiar, que viveu em tempo d'el-rei D. Af- 
fonso Henriques. 

Pelos casamentos successivos foi esta familia 
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incorporar-se n'outras maito illustres e de va- 
rios appellidos. Teem por armas, em campo de 
oiro, uma aguia vermelha armada de preto, es- 
tendida, e timbre, outra aguia. Os da Gallisa 
teem aguia pardacenta. 

Aguiar (Albino Pimenta d”), cavalleiro da 
ordem de S. Bento d'Aviz e coronel de caval- 
laria, n. na villa de Vianna do Minho, hoje 
cidade de Vianda do Castello, e falleceu na 
villa de Montemór-o-Novo a & de setembro de 
1852. 

Sendo ainda capitão do regimento de cavalla- 
ria 42, viu-se obrigado a emigrar para a Gallisa 
em virtude dos acontecimentos politicos de 1828, 
e de lá passou a França onde publicou um 
opusculo de algum interesse, com o titulo de 
Lembranças para a historia da junta do Porto, 
onde se mencionam algumas particularidades 
que muito esclarecem a historia de todo aquelle 
periodo decorrido desde a reacção proclamada 
no Porto em 46 de maio de 1828 a favor da 
Carta Constitucional até á chegada do vapor 
Belfast, e ulterior retirada das tropas para a 
Hespanha, 

Aguiar (Alexandre de), foi um musico 
portuguez distinctissimo, tanto que o inclúe 
João Baptista de Castro na sua resumida lista 
de musicos celebres do nosso paiz. Era natu- 
ral do Porto, e viveu no seculo xvr. Nolavel 
pela sua excellente voz e pela sua destreza na 
viola, mereceu dos seus contemporaneos e con- 
terraneos o cognome de Orpheu. Foi musico da 
capella do cardeal-rei D. Henrique, e de D. Fi- 
lippe II do Hespanha e I de Portugal, quando 
este soberano cingiu a corda caída da decre- 
pita cabeça de D. Henrique. No dia 12 de de- 
zembro de 4603, vindo de Madrid para Lis- 
boa, em companhia de Francisco Correia da 
Silva, filho segundo do diplomata portaguez, 
Martim Correia da Silva, affogou-se com o seu 
companheiro de viagem, ao atravessarem uma 
torrente entre Lobon e Talavera. 

Alexandre de Aguiar era tambem composi- 
tor de merito, e são muito elogiadas pelos es- 
criptores que se occupam d'este musico umas 
Lamentações de Jeremias que elle escrevera, e 
que eram cantadas em Lisboa nas semanas 
santas, 

Aguiar (Ambrosio d’). Poucas noticias ha 
a respeito da biographia d'esto fidalgo portu- 
guez que figura na nobiliarchia d'este paiz, 
ainda quando d'elle fazia uma parte conside- 
ravel e mui brilhante o imperio do Brazil, sa- 
bendo-se apenas quo foi senhor de Villa-Boa no 
Brazil e das Villas do Espirito Santo, titulos 
porque se torna conhecido entre as familias no- 
bres de Portugal; tendo sido casado com D. Ce- 
cilia do Mendonça de quem não houve descen- 
dencia. 

Aguiar (André d’), um dos portuguezes 
que deixaram nome illastro na historia patria, 
sendo capitão de uma caravella latina que em 1508 
ajudou D. Alvaro a derrotar os Rumes em Ca- 
xem, e a tomar-lhes um castello que os mesmos 
ali tinham construido; tendo em seguida de 


voltar por mando do mesmo D. Alvaro a Or- 


muz para invernar n'este porto, e passar mais 
tarde á India. 

Aguiar (Antonio Francisco d’). São mui 
escassas as noticias que podem esclarecer a vida 
d'este portuguez que comtudo deixou um mo- 
desto nome na historia das letras patrias. 

Sendo primeiro sargento do regimento de 
lanceiros da Rainha, publicou: Repertorio das or- 
dens publicadas ao Exercito de 1851 a 1857, Lis- 
boa, typographia da rua de Santo Antão 1838, de 
468 paginas e mais 24 innumeradas que con- 
têm varias tabellas e modelos. 

Aguiar (D. Benta d’), freira do mosteiro 
de Coz, em os Coutos d'Alcobaça. 

Ainda muito nova revelou a maior abnega- 
ção por todas as pompas e faustos terrenos de 
que podia gozar, como descendente de uma 
familia nobre, dedicando-se toda ao serviço 
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da religião que com tanto ardor desinvolvia 
no mosteiro onde foi educada, de modo que 
ainda não tinha 27 annos era já escolhida e 
nomeada abadessa perpetua do mesmo mosteiro 
por mandado de el-rei D. João III, e recusan- 
do ella aquelle honroso cargo com santa hu- 
mildade, o veia a acceitar obrigada pelas ins- 
tancias dos prelados, julgando o piedoso rei que 
só por esta via poderia introduzir n'aqueila 
casa a reforma que desde muito lhe preocupa- 
va o animo, Santo Rei! E não se enganou por- 
que a vida da joven religiosa era inculpavel, 
esmaltada de frequentes jejuns e penitencias, 
sem faltar jamais ao choro nem a acto algum 
conventual, 

Por suas heroicas virtudes o cardeal D. Hen- 
rique lhe era extremamente affecto. E quando 
el-rei D. Sebastião partiu para Africa pediu-lhe 
que orasse por elle, e pelo feliz successo das 
suas armas, e pela saude e vida de todos os 
que acompanhavam tão inconsidorado rei. As- 
sim o fez a serva de Deus, tomando por in- 
tercessoras as almas doPurgatorio com as quaes 
tinha contraido particular devoção, ficando no 
choro todas as noites em oração fervorosa. 
Conta-se que em uma d'essas noites e por oc- 
casião da fatal batalha que deu em resultado 
a perda da nacionalidade portugueza, appare- 
cera á devota religiosa em sonhos uma voz que 
lhe dizia — Beati mortui qui in Domino mo- 
riuntur. 

A que se seguia represontar-se-lhe um campo 
alastrado de mortos e desgraçados de que teve 
tal pavor, que lhe parecia não poder viver 
muito. 

Acabada a visão tornou a si e julgou d'ella 
que o exercito portuguez fôra derrotado nos 
campos africanos, O que em breve se confir- 
mou pela noticia do lamentavel successo. 

Morreu a mesma serva de Deus, no mosteiro 
em que por tantos annos o servira com muita 
devoção, deixando entre as suas subditas a fa- 
ma de santa. 

Aguiar (D. Brites d’), senhora mui dis- 
tincta* por sua nobreza, filha de Gil de Prado, 
e casada com D. Luiz de Mascarenhas que ser- 
viu na India. 

Aguiar (Damião de), foi este um dos de- 
generados portuguezes que acceitaram, com ap- 
plauso, o dominio da Hespanha, e que repre- 
sentantes do povo que repellia o esirangeiro, 
desvirluavam a sua missão, lançando aos pés 
do invasor a sua capa de vereador on a sua 
toga de procuradores do povo. Que abysmos 
entro 1384 o 1580! Em 4384 as cortes levan- 
tavam por seu o brioso principe portuguez que 
ouzava defender-nos contra Castella, e ainda 
antes das cortes os municipios acclamavam de- 
fensor do reino o homem que era o represen- 
tanto da nossa nacionalidade, Entre esses mu- 
nicipios tomava a primazia a camara de Lis- 
boa. Em 4580 as córtes da nação vendiam-nos 
ao rci estranho, e os vereadores da camara do 
Lisboa iam receber humildemente o filho de 
Carlos V, que vinha transformar o reino de 
D. João 1 n'uma simples provincia da vasta mo- 
narchia hespanhola. 

Um d'esses vereadores era Damião de Aguiar, 
que tendo nascido em Evora a 44 de abril do 
1535, formou-se na universidade em direito ci- 
vil e foi vereador do senado de Lisboa. Quan. 
do foi levantádo e jurado rei dos portuguezes 
Filippe II de Hespanha, Damião de Aguiar não 
hesitou em levantar a voz para pronunciar na 
nossa bella, sonora e altiva lingua, a oração 
cortezã que saudava o novo sol; foi isto a i6 
de abril de 1584. Quando se fez o auto das 
cortes de Thomar a 20 de abril de 4981, foi 
ainda Damião de Aguiar quem pronunciou a 
oração solemne, finalmente quando o principe 
D. Diogo, filho de Filippe II, que tinha em 
breve de seguir ao tumulo seu infeliz irmão 
D. Carlos, o heroe de Schiller, foi jurado ber- 
deiro da corda, ainda Damião de Aguiar, trez 
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dias depois de ter pronunciado a oração do auto 
das côrtes, proferiu novo discurso gratulatorio 
a 23 de abril de 1381. Damião de Aguiar era 
decididamente o orador cesareo, e orador do 
inexcedivel fecundidade. 

Não faltou a recompensa a quem tinha a 
lingua tão prompta em celebrar os louvores 
dos tyrannos estrangeiros. Commendador de 
Christo, desembargador da casa da supplicação 
foi elevado aos mais áltos cargos da magistra- 
tura portugucza, aos mais altos cargos do reino. 
Passou da casa da supplicação para o desembargo 
do paço, e quando morreu a 27 de julho de 
1618, cra chanceller-mór do reino. 

Vejam a differença dos tempos. Em 4385 o 
chanceller-mór do reino chamava-se João das 
Regras, e conquistára esse posto defendendo com 
a sua voz eloquente uma causa que todos re- 
putavam perdida, mas que era a causa da na- 
cionalidade e da independencia portugucza; 
em 1618 o chanceller-mór do reino chamava- 
se Damião de Aguiar, e ganhára tão alta posi- 
ção applaudindo a causa victoriosa dos tyran- 
nos do seu paiz. 

As orações que elle pronunciou em 1581 es- 
tão impressas nos Instrumentos e Escripturas 
dos autos das cortes de Thomar, que foram pu- 
blicadas em 1584. 

Aguiar (Dionysio Teixeira de). Este es- 
criptor portuguez, qne viveu no seculo xvir, e 
de cujas circumstancias pessoaes nada se sabe, 
porque nem sequer vem citado na Bibliotheca 
Luzitana de Diogo Barbosa Machado, compoz 
um livro intitulado Relação verdadeira da ap- 
parição de Christo Senhor Nosso no Campo de 
Ourique ao santo rei D. Affonso Henriques e 
da batalha em que venceu cinco reis e quatro- 
centos mil mouros. Dionysio Teixeira de Aguiar 
“entendeu e entendeu bem que cada rei mouro 
não podia trazer decentemente menos de oitenta 
mil homens ao campo de batalha. Ali os der- 
rotou em Ourique o primeiro rei dos portugue- 
zes, com a ajuda de Christo Senhor Nosso, e, 
se podemos fazer esta timida advertencia, pa- 
recc-nos que, logo que a divindade toma par- 
tido por uns ou por outros n'estas pugnas hu- 
manas, melhor era que derrotasse os inimigos 
antes d'elles entrarem em combate, para evitar 
derramamento de sangue, que nunca póde ser 
agradavel ao Deus do perdão o da misericordia. 
Dionysio Teixeira de Aguiar não entrou n'estas 
altas considerações, e deu cabo de quatrocentos 
mil mouros no Campo de Ourique e n'um fo- 
lheto de 40 paginas, a razão de quarenta mil 
mouros por pagina. Veiu cm boa época o fo- 
lheto. Imprimiu-se em 4753, e logo em 4757 
teve scgunda edição. No intervallo occorrera 
o terremoto de 14745, e os portuguezes sentiam 
a necessidade de procurar na historia legenda- 
ria do seu paiz a certeza do que Deus nunca 
abandonára este povo tão devoto da sua fé, 

Aguiar (Filippe d’), portuguez illustre do 
seculo xvr, e cavallciro mui distincto que no 
anno de 152% ajudou Jorge de Albuquerque a 
praticar heroicos feitos em Malaca, e outras 
partes da Asia, especialmente n'aquello cele- 
bre feito em que D. Jorge d'Albuquerque ex- 
pulsou de Malaca uma companhia de corsa- 
rios commandados por Laquexemena, os quaes 
entrando na cidade subitamente em um domingo 
pela manhã, roubando e matando com grande 
gritaria, pozeram toda a povoação em alarme ; 
o que sendo ouvido por Jorge d'Albuquerque 
e Manuel de Sousa que estavam á missa, fez 
com que esles saissem logo á pressa a tomar 
armas; e Jorge d'Albuquerque mandou Garcia 
Chaymbo, seu feitor, para que logo acudisse, o 
que fez com muita diligencia, com oitenta ho- 
mens que o seguiram, entre os quaes: iam Ni- 
colaa de Sá, Filippe d'Aguiar, Ruy Lobo, Fran- 
cisco Bocarro, Simão Mendes, Gaspar Velho, os 
quaes todos sob as ordens de Jorge d'Albu- 
querque, accommcetteram com desusadu denodo 
e valentia a Laquexemena e a toda a compa- 
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nhia d'este, expulsando-os e derrotando-os com- 
pletamente, sendo o mesmo Laquexemena gra- 
vemente ferido, a ponto de que caiu como morto 
n'uma das lanchas em que era conduzido. 

Aguiar (Gonçalo Annes), senhor de Aguiar. 
Casou com uma filha de D. Pedro Annes de 
Menezes e de D. Urraca Fernandes de Lima, 
bisneta do conde D. Henrique, «Basta lembrar 
este casamento diz o auctor da Nobiliaria por- 
tugueza illustrada, para se julgar muito predi- 
camentada esta familia n'este nosso reino.» 

Aguiar (Izabel d’) freira do mosteiro de 
S. Bento d'Evora, que desde menina deu sem- 
pro grandes provas de virtude, e na religião 
viveu com tal observancia regular, que despre- 
zando todos os bens terrestres, todo o seu trato 
era na celeste curia, servindo para as suas com- 
panheiras de clarissimo espelho de perfeição. 
Veiu esta serva de Deus a cair em uma tão 
penosa, como prolongada doença, que soffria 
com resignação evangelica, padecendo as dores 
com estranho sofrimento e mansidão sem se lhe 
ouvir outra palavra mais que o santissimo no- 
me de Jesus, invocando-o muitas vezes na hora 
com cordeal devoção em seu favor, pedindo-lhe 
animo e forças para supportar as intoleraveis 
dores; adoçando-lhas a visivel assistencia dos 
gloriosos patriarchas S. Bento e S. Bernardo, 
que com suas exhortações a animavam, affer- 
vorando-a nas maiores ancias a suspirar por 
aquella patria, isempta de todas ellas. 

E com tão pura e santa companhia se des- 
pediu a sua religiosa alma e subiu ao perdu- 
ravel descanço. E d'esta santinha não rezam 
mais os livros bentos! Guardamos, todavia, O 
estylo que para o caso era proprio. 

Aguiar (João Affonso de). Houve no se- 
culo xv dois varões d'este nome que ambos fo- 
ram provedores de Evora, e cuja neta e bis- 
neta D. Izabel de Mello veiu a casar com D. 
Fernando de Faro, filho dos duques de Bra- 
gança. 

Aguiar (João d’), capitão muito illustre 
que no anno de 1304 serviu na Ásia, e foi 
um dos mais valorosos companheiros do grande 
capitão de mar, Duarte Pacheco, nos grandes 
feitos d'armas que illustraram o nome d'este 
capitão. 

Distingaiu-se sobretudo nas continuas guerras 
no reino de Cochym, em que o Camorim fez 
tanto mal aos portuguezes, ficando estes sem- 
pre vencedores, graças aos esforços do grande 
capitão-mór Duarte Pacheco, e dos bons caval- 
leiros e egualmente arrojados capitães João de 
Aguiar, Duarte Ferreira, Diogo de Castro, Al- 
varo Botelho, João de Freitas e Lopo Cabral, 
e tantos outros, que bem fertil foi n'aquelles 
tempos a patria em produzir varões que muito 
a honraram e que com singular dedicação a 
serviram, 

Egualmento foram seus feitos celebrados nas 
renhidas pelejas que os nossos tiveram em Can- 
granor, sendo capitão-mór da armada Lopo 
Soares, que não degenerou de seus conterraneos 
na valentia e lealdade com que soube tornar 
respeitado na India o nome de Portugal. 

Aguiar (João José d'), esculptor. Nasceu 
em Bellas. Discipulo da aula fundada no Cas- 
tello pelo Intendente Manique. Foi pensionario 
da Casa Pia em Roma, para onde partiu em 
41785, com Joaquim Fortunato das Neves, ar- 
chitecto, e José Alves d'Oliveira, pintor, que 
não deixaram memoria de seus serviços como ar- 
listas. Foi alli discipulo de Labruzzi pintor 
mediocre, e de José Angeli esculptor desconhe- 
cido. Este porém havendo endoidecido, passou 
Aguiar a frequentar as lições de Canova. Em 
1798 voltou Aguiar para Lisboa, e pouco de- 
pois foi nomeado esculptor do Arsenal Real do 
Exercito, onde executou em bronze uma ban- 
queta para Mafra. Em 1805 foi nomeado sub- 
stituto de Joaquim Machado de Castro na aula 
de esculptura. 

É auctor do varias estatuas existentes no Yes- 
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tibulo do palacio d'Ajuda, executadas pelos 
annos proximos a 4820. A mais notavel é o 
Annuncio Bom, composição em que imitou o 
Apollo do Belvedere. É tambem obra d'ello uma 
estatua mediocre de D. João VI ao presente 
collocada no hospital da Marinha. O sea traba- 
lho mais importante foi o monumento a D. Ma- 
ria I executado em Roma, composto da estatua 
colossal da rainha e das estatuas das quatro 
partes do mundo, figuras um pouco maiores do 
que o natural. Ha quem supponha que n'es- 
tas estatuas Aguiar foi coadjuvado talvez pelo 
proprio Canova. O que é certo é que nas suas 
obras posteriores Aguiar não chega á perfeição 
que se admira n'estas estatuas. Estas depois 
de dosprezadas muitos annos, foram finalmente 
recolhidas no muzeu archeologico da associa 
ção dos architectos portuguezes no largo do 
Carmo. 

Quando sc organisou o pessoal para a Aca- 
demia das Bellas Artes foi-lhe offerccido o lo- 
gar de professor proprietario de esculptura, que 
elle porém não acceitou. 

Era muito misantropo, vivendo sempre muito 
isolado e sem relações com pessoa alguma. Foi 
achado morto em sua casa. 

Aguilar (João Leite d”, era natural de 
Lisboa onde falleceu a 46 de novembro de 
1667. 

Doutorando-se em Canones na Universidade 
de Coimbra, foi depois desembargador da Rela- 
ção do Porto, o da Casa da Supplicação e de- 
putado da mesa da Consciencia, — logares que 
exerceu com distincção, sendo por isso bastan- 
te considerado no seu tempo. 

Aguiar (Joaquim Antonio d’), «Ha bio- 
graphias que não precisam ser escriptas, por- 
que os factos d'essas vidas, os monumentos da 
sua grandeza, as illustrações dos seus actos, an- 
dam na bocca de todos e não se varrem facil- 
mente da memoria a ninguem.» Assim começou 
um bom cultor das Tetras patrias a biographia 
de um dos homens mais eminentes d'este paiz. 
E o mesmo deveremos nós dizer de Joaquim 
Antonio d'Aguiar, esse espirito verdadeiramente 
grande e nobre, esse caracter altamente liberal 
e austero quo a morte, ainda ha pouco tempo 
roubou do seio dos seus concidadãos que o vene- 
ravam como um dos vultos portuguezes mais res- 
peitaveis do presento seculo, um dos reforma- 
dores mais fieis e audazes da revolução liberal 
e um dos apostolos mais fervorosos do progres- 
so intellectual, moral e social d'este paiz, 

Estão ainda bem gravados na memoria de 
todos os effeitos d'aquelle talento luminoso que 
se perpetuou immortal nas instituições que de- 
ram a Portugal os foros de nação livre, e que 
tanto concorreram para se implantarem e ra- 
dicarem as liberdades da patria, á sombra das 
quaes ella tem florescido e se tem engrande- 
cido. 

E por isso ainda que uma fria campa escon- 
de as cinzas d'aquelle varão tão illustre, a log 
que resplandeceu do seu espirito com tanto ful- 
gor, jámais se apagará para os seus conterra- 
neos que lhe darão sempre um logar dos mais 
dignos no livro das suas glorias. 

Joaquim Antonio d'Aguiar, sendo o doutor 
mais antigo da Faculdade de Leis e de todas as 
outras faculdades da Universidade quando fal- 
leceu, do Concelho de Sua Magestade, Commen- 
dador da Ordem de Nossa Senhora da Concei- 
ção de Villa Viçosa, Grão-Cruz da Ordem de 
Nosso Senhor Jesus Christo, Ministro e Secreta- 
rio d'Estado, Conselheiro do Supremo Tribunal 
de Justiça, Provedor da Çasa da Misericordia 
de Lisboa, Par do Reino, n. em Coimbra, na 
freguezia de S. Christovam aos 24 de agosto 
de 14792 e falleceu junto a Lisboa aos 26 de 
maio de 1874. O seu nome não pertence á his- 
toria da aristocracia portugueza, nem o seu 
berço foi engrinaldado com a aureola gloriosa 
de seus antepassados. 

Filho de Xavier Antonio d'Aguiar o de D. 
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Thereza Angelica d'Aguiar, não recebeu de seus. extraordinarias da nação, que lhe deram a mais 


paes nem titulos de nobreza nem bens de for- 
tuna. Houvera porém d'elles uma educação des- 
velada e a cultura do seu elevado espirito que 
lhe tornou esquecidas aquellas duas faltas e ihe 
conquistou o nome e posição, com que tanto 
se nobilitou e enriqueceu, e com que honron 
a patria que o via nascer. Creado em uma ter- 
ra que tanto lhe favorecia a inclinação, e ap- 
plicado desde poucos annos ao cultivo das le- 
was, conforme seus naturaes impulsos, começou 
a estudar preparatorios onde em breve mani- 
festou uma intelligencia vasta, obtendo sempre 
approvação com louvor, demonstrando assim 
que o estudo das humanidades lhe era limitada 
area, 

Dispondo-se a frequentar a Universidade para 
seguir estudos maiores, uma grande desgraça 
que veia lançar o terror e a perturbação em 
todo o paiz, cuja antonomia era ameaçada, in- 
terrompea os estudos do joven academico. En- 
trando em Portugal os exercitos de Napoleão 
pelos annos de 1808, 1809 e 1840, Joaquim 
Antonio d'Aguiar, possuido d'aquelle enthusias- 
mo que trasbordava do seu coração ainda moço 
e esperançoso, vê-se obrigado a tomar armas 
para defender a independencia da patria, e o 
rei, alistando-se no batalhão dos academicos, o 
qual tão assignalado se tornoa pelos heroicos 
exemplos de valor que deixou, e pelos serviços 
que com uma não vulgar dedicação prestou 
a0 pais. . 

Terminada porém a guerra, e assegurado o 
throno e a independencia nacional, Joaquim 
Antonio d'Aguiar foi continuar os seus estudos, 
matriculando-se na Faculdade de Leis na Uni- 
versidade, onde teve occasião de revelar com 
mais brilho os seus recursos intellectuaes, por- 
que sendo premiado nos ultimos annos do seu 
curso, e approvado unanimemente nos outros, 
obteve no fim da formatura uma das classifica- 
ques mais distinctas que a Universidade costu- 
ma conferir aos seus alumnos. 

Joaquim Antonio d'Aguiar desejou primeira- 
mento seguir a carreira da magistratura, para 
0 que se preparou afim de ir fazer a sua lei- 
tura no desembargo do paço, partindo para 
Lisboa, onde não permaneceu muito tempo, 
Porque oppondo-se-lhe certos obstaculos para 
efectuar aquella leitura com rapidez, como de- 
sjava, e sendo obrigado a estar ausente por 
muto e separado do lar domestico, e condes- 
cendendo por outro lado á vontade da familia 
e 208 desejos da Faculdade de Leis que o am- 
bicionava para O seu seio, resolveu-se antes a 
Seguir o magisterio, e voltando a Coimbra, dou- 
lorou-se em 4815, e logo em 48146 ficou habi- 
litado, como oppositor ás cadeiras da Faculda- 
de de Direito, e isto pelo voto unanime de to- 
da a congregação universitaria. 

Começou pois a exercer as funcçãos de op- 
Positor e as de fiscal da Fazenda, Conservador 
da Universidade, de que juntamente fora in- 
cumbido. Em breve porém a inveja que appa- 
Teco logo aa lado do merito, e a manifestação 

manca com que o doutor Aguiar revelava as 
suas idéas altamente rasgadas e liberaes, lhe 
atarretaram certos inimigos que desejosos de 
“uspurear o nome e reputação scientifica do 
sa joven e distincto collega, acharam o me- 
lhor easejo para isso na preterição que d'elle 
» com flagrante injustiça, no provimento 

das collegiaturas dos collegios de S. Pedro e 

- Paulo da Universidade de Coimbra, prefe- 
rindo outros de menor merito, servindo mais 
de perto para esta preterição o facto de elle 
ter expendido a sua opinião franca em uma 

questão um tanto desairosa em que se achou a 
Universidade. ` 

a certo porém que o nome de Joaquim An- 
tonio d'Aguiar era já repetido com verdadeiro 
applauso por todos os homens mais importan- 
tes do paiz, e aquelle facto injusto não foi des- 

conhecido nem indifferente ás córtes geraes o 


extraordinaria prova de consideração, reparan- 
do-lhe a affronta, e mandando-o admittir no 
collegio de S. Pedro sem mais formalidades, o 
que ainda suscitou acalorada discussão nas mes- 
mas côrtes, talvez movida mais por parte d'al- 
guns membros da Universidade, sem que com- 
tudo se deixasse de executar aquella resolução 
das côrtes geraes. 

Restabelecido porém o governo de D. Miguel 
em 1823, Joaquim Antonio d'Aguiar foi manda- 
do sair do collegio por decreto de 8 de novem- 
bro do mesmo anno, sendo então que começa- 
ram os seus soffrimentos politicos, pela sua de- 
dicação ás idéas liberaes, que elle abertamente 
expendia sempre que para isso tinha occasião, 


e especialmente em um papel publicado em se-. 


tembro de 4822, no qual declarava que era 
liberal por convicção e pelo interesse da nação. 

Este facto promovea-lhe mais serias inimisa- 
des é teve de retirar-se do magisterio e refu- 
giar-so no Porto por algum tempo talvez para 
escapar aos desatinos de seus inimigos quo lhe 
faziam até receiar da existencia. 

Posteriormente, no governo do sr. D. Pe- 
dro IV foi provido n'uma collegiatura, que 
não chegou a exercer, porque as collegiaturas 
só podiam ser exercidas por oppositores, e 
elle tinha já sido nomeado lente substituto da 
Faculdade de Leis com exercicio na cadeira 
analytica de Direito patrio em abril de 1826. 

N'este mesmo anno foi eleito deputado ás 
côrtes pela provincia da Beira Alta, tomando 
assento na camara até 13 de março de 4828 
em que esta foi dissolvida por D. Miguel, dei- 
xando ali a mais grata e honrosa memoria pela 
energia e firmeza de caracter com que pugnou 
sempre em prol dos principios liberaes mais 
avançados e da monarchia constitucional e re- 
presentativa, e pela erndição e proficiencia com 
que tratou de todas as medidas que tinham 
por fim assegurar o estabelecimento da Carta 
Constitucional, como tudo consta dos diarios 
das camaras d'essa epoca tão tormentosa, 

Voltando a Coimbra foi logo intimado pelo 
conservador da Universidade, e por ordem do 
governo, para sair d'aquella cidade para Taboa- 
ço dentro do praso de 24 horas, e Joaquim 
Antonio d'Aguiar, julgou antes mais prudente, 
dirigir-se o recolher-se no Porto onde acharia 
asylo mais seguro. Quando chegou porém a es- 
te famoso baluarte da liberdade já toda a po- 
pulação e a guarnição se tinham pronunciado 
a favor de D. Pedro, sendo este grito secunda- 
do pelo de outros povos que com o Porto co- 
meçavam a pugnar pela causa liberal e pelo 
throno legitimo com inimitavel ardor. 

Não foi comtudo a sorte da guerra favora- 
vel no principio, á causa da liberdade, e as 
tropas da rainha viram-se obrigadas a internar- 
se na Galliza, e Joaquim Antonio d'Aguiar se- 
guiu com outros companheiros d'armas até ao 
Ferrol, d'onde continnoa para Falmout e d'aqui 
para Londres. 

Entretanto o doutor Aguiar era processado 
em Portugal, como rebelde, e banido para sem- 
pre da Universidade. 

Em Londres não esfriou o seu enthusiasmo, 
e nem aquelle espirito verdadeiramente nobre 
e patriotico esteve ocioso; pelo contrario mais 
se lhe augmentou o amor pela liberdade, sendo 
chamado a exercer várias commissões tendentes 
ao bem das liberdades patrias, que os emigra- 
dos queriam restaurar; e tomou uma parte 
muito activa no concelho, nomeado pelo então 
marquez de Palmella, para n'elle se tratar dos 
meios indispensaveis para reinvindicar a-Carta 
Constitucional e o throno de D. Maria II. 

Decidindo-se por essa occasião que todos os 
emigrados se reunissem na Terceira, Joaquim 
Antonio d'Aguiar, fez tambem parte da expe- 
dição que era commandada pelo então general 
Saldanha, expedição que não poude abordar 
áquelle porto, em virtude das hostilidades da 
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esquadra ingleza, lavrando-se por essa occasião 
um protesto que muito honrou este general, e 
do qual tambem foi signatario Joaquim Anto- 
nio d'Aguiar. 

Esta primeira expedição recolheu-se a Brest, 
mas logo se fizeram os preparativos para uma 
nova que teve melhor resultado, desembarcan- 
do na ilha Terceira, e da qual fazia egualmen- 
lo parte, como soldado em corpo de volunta- 
rios, Joaquim Antonio d'Aguiar que depois pas- 
sou para o corpo academico que se achava em 
Angra. 

D'aqui seguiu com a mesma expedição para 
S. Miguel, e logo para Portugal, desembarcan- 
do com todos os bravos do Mindello, no sem- 
pre memoravel dia 8 de julho de 1832, e en- 
trando no dia seguinte no Porto. | 

Achava-se já gasta uma grande parte da vi- 
da do prestante cidadão, mas nunca o seu ta- 
lento robusto, nem as suas crenças e arreigado 
ainor pelo bem da patria. 

No Porto foi nomeado juiz do tribunal de 
gucrra e de justiça, é membro de uma com- 
missão incumbida de confeccionar um codigo 
penal e outro commercial; e mais tarde pro- 
curador geral da corda, ficando ldgo, por este 
facto, considerado para tudo conselheiro do su- 
premo tribunal de justiça e competindo-lhe por 
isso O titulo de conselheiro de que teve carta 
em 4832. O tribunal porém de guerra, e de 
justiça foi dissolvido e o conselheiro Aguiar 
ficou sendo ouvido pelo governo nos negocios 
mais graves da governação; e restaurada a ca- 
pital veiu exercer o logar de procarador da 
corôa, que passado pouco tempo deixou, a pe- 
dido seu, para exercer o logar de conselheifõ * 
do supremo: tribunal de justiça, sendo então 
digno de menção o documento official da sua 
exoncração em que se diz que servira aquelle 
emprego com louvavel zelo e intelligencia. 

Todo este glorioso passado fez que Joaquim 
Antonio d'Aguiar fosse chamado aos conselhos 
da corôa em 45 de outubro de 1833, pela pri- 
meira vez, para O cargo de ministro e secre- 
tario d'estado dos negocios do reino e de mi- 
nistro dos negocios da justiça em 23 de abril 
de 1834, cargo que exerceu até á infausta mor- 
te do duque de Bragança. 

Datam d'esta epoca os fructos mais brilhan- 
tes do talento de Joaquim Antonio d'Aguiar, 
reproduzidos nas notaveis reformas e profundas 
medidas que acabando com as caducas institui- 
ções do antigo regimen, lançaram os fundamen- 
tos de uma nova politica que se traduziu em 
progresso e melhoramentos sociaes. 

Foram as mais importantes d'estas medidas, 
os decretos que extinguiram as ordens religio- 
sas, os da organisação das camaras municipaes 
e da guarda nacional, que vêm acompanhados 
de relatorios onde são dignos de mencionar-se 
Os principios sãos e liberaes que ali são expen- 
didos, a profundeza de conhecimentos e uma 
notavel energia e força de vontade que nos 
mesmos se divisam. 

Toda a legislação que se attribue áquella ce- 
lebre dictadara do imperador ha de ser sempre 
reputada, como modelo de sabedoria, de organi- 
sação politica e desinteressado amor pelo bem 
publico ; mas sobretudo o arrojado decreto que 
ousou extinguir o poder monachal, que por ser 
considerado, como um perigo para a sociedade 
moderna e para o throno, justamente se dese- 
java ver derribado, o que só conseguiu o ani- 
mo forte e a inabalavel firmeza de Joaquim An- 
tonio d'Aguiar, que por este facto conseguiu a 
maior gloria e o titulo mais bem merecido da 
gratidão dos portuguezes. 

Se até áquelle tempo Joaquim Antonio d'Aguiar 
fôra estimado e honrado pelo imperador, não 
continuou a receber menores provas de consi- 
deração dos subsequentes monarchas, porque 
mais tarde recebia da augusta e virtuosa rainha 
D. Maria II a mercê de uma commenda da or- 
dem de Nossa Senhora da Conceição de Villa- 
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Viçosa e das honras de ministro de estado ho- 
norario. 

Tendo sido eleito deputado pelas provincias 
da Extremadura, Douro, Alemtejo e Beira Alta 
nas eleições de 1834, foi depois a 20 de abril 
de 4836 novamente chamado para ministro e 
secretario d'estado dos negocios ecclesiasticos e 
de justiça, e sendo dissolvida a camara electi- 
va, ainda uma nova eleição o escolhia como 
representante da Extremadura e Minho, não 
chegando a tomar assento na camara pelos 
acontecimentos de 9 de setembro do mesmo 
anno, os quaes lhe fizeram perder o logar de 
ministro. E não querendo assentir á mudança 
realisada na lei fundamental do paiz resignou 
com notavel abnegação o logar de conselheiro 
do supremo tribunal de justiça. Jurada porém 
mais tarde pela rainha e pela nação a consti- 
tuição de 4838, continuou a ser fiel aos seus 
principios e ao throno, tomando assento na ca- 
mara, como deputado por Coimbra e Villa-Real. 

Ainda em 4840 era eleito por Coimbra, La- 
mego e Villa-Real, sendo tambem pela lei de 
27 de agosto d'esse mesmo anno reintegrado 
no posto de magistrado, tendo-se como nullo, 
o que se fez por occasião do movimento de 
setembro de 1836. 

A 9 de julho de 14841 foi novamente cha- 
mado aos conselhos da corda, sendo nomeado 
presidente do conselho e ministro do reino, 
perdendo então o logar de deputado, que em 
breve readquiriu pela eleição por Coimbra e 
Lamego, sendo tambem eleito por Bragança. 

Effectuando-se logo em 1842 a restauração 
da Carta Constitucional, o ministerio de que o 
insigne estadista era presidente, teve a demis- 
são. 

Mas procedendo-se a novas eleições n'esse 
mesmo anno, foi eleito deputado pela Extre- 
madura e Alemtejo, tomando então uma parte 
muito importante na politica, como membro da 
opposição. 

Seguindo-se a revolução popular do Minho 
em 1846, os homens mais respeitaveis, amigos 
da ordem, do throno e das institaições liberaes, 
formaram um ministerio sob a presidencia do 
duque de Palmella, em que Aguiar tomou par- 
te como ministro da justiça, publicando-se en- 
tão egualmente muitas medidas acertadas já para 
a pacificação do paiz, já para a marcha pro- 
gressiva do desenvolvimento deste; e especialmen- 
to o decreto de 27 de julho de 1846 que es- 
tabelecia a eleição directa, punia as falsifioa- 
ções e meios empregados para coagir a liber- 
dade dos eleitores, e providenciava a respeito 
dos recursos para os tribunaes judiciaes, o qual 
decreto foi referendado por Joaquim Antonio 
d'Aguiar. 

Terminada esta revolução em virtude da qual 
o nobre ministro tinha sido deposto do logar 
de conselheiro do supremo tribunal de justiça 
foi novamente reintegrado n'esse logar, e ha- 
vendo-se demittido o ultimo ministerio de que 
elle fizera parte, conservou-se na opposição até 
4851. 

Depois, sendo eleito deputado pelo collegio 
eleitoral de Coimbra conservou-se por algum 
tempo fóra dos conselhos da corda mas conti- 
nuou a receber novas provas de consideração 
em attenção aos seus raros merecimentos e pro- 
longados serviços. 

Por carta regia de 3 de janeiro de 1852 era 
elevado á dignidade de par do reino: e pela 
de 18 de julho de 1853 á de grão-cruz da or- 
dem de Nosso Senhor Jesus Christo, e por de- 
creto de 9 de novembro de 41854 era nomeado 
provedor da Santa Casa da Misericordia de Lis- 
boa, onde, como em toda a parte, desinvolvera 
a sua energia e intelligencia, devendo-lhe este 
estabelecimento e os que lhe são annexos, mui- 
tos melhoramentos. 

Chamado nevamento para os conselhos da 
corôa em 4 de maio de 1860 e 4 de setembro 
de 186, nas pastas do reino e justiça, sendo 
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tambem presidente do gabinete, teve ainda oc- 
casião para servir a patria que por tão longo 
periodo illustrara, e para receber d'el-rei D. Pe- 
dro V e d'el-rei D. Luiz I, inequivocas provas 
de consideração e apreço. 

Joaquim Antonio d'Aguiar teve por compa- 
nheiros no poder Agostinho José Freire, Fran- 
cisco Simões Margiochi, Bento Pereira do Car- 
mo, duque de Palmella, daque da Terceira, 
conde de Villa-Real, José da Silva Carvalho, 
Manuel Gonçalves de Miranda, Antonio José de 
Avila (hoje marquez d'Avila), Rodrigo da Fon- 
seca Magalhães, Antonio Bernardo da Costa Ca- 
bral, Luiz Mousinho da Silva Albuquerque, 
José Jorge Loureiro, Joaquim Filippe de Sou- 
re, Julio Gomes da Silva Sanches, marquez de 
Sá da Bandeira, José Maria de Casal Ribeiro, 
(hoje conde de Casal Ribeiro), visconde da Luz, 
Marcellino de Sá Vargas, Barjona de Freitas, 
conde de Castro, Antonio Maria de Fontes Pe- 
reira de Mello, conde de Torres Novas, viscon- 
de da Praia Grande, e Salvador d'Oliveira Pin- 
to da França. 

A sua abnegação foi uma das virtudes mais 
preciosas que ornam este insigne estadista, 
pois, sendo-lhe offerecido com instancia e por 
mais de uma vez o titulo de marquez O re- 
cusou, considerando como recompensa mais di- 
gna do seu paiz, a consciencia de o ter ser- 
vido, como poucos. 

Por isso Joaquim Antonio d'Aguiar, justamen- 
te foi reputado, como um benemerito da pa- 
tria que o apontará sempre á posteridade, como 
typo de sabedoria e lealdade, não tendo ne- 
nhum outro que o exceda em amor é enthu- 
siasmo por tudo o que era engrandecimento e 
prosperidade della. 

Amando com especial affecto a terra natal, 
fora-lhe esta sempre grata, tanto durante a sua 
existencia como depois da morte, honrando-lhe 
as cinzas com as mais frisantes manifestações 
de saudade e reconhecimento. 

Não podem, portauto, aspirar estas linhas a 
ser a biographia de um tão grande vulto que 
melhor tem escripto o seu elogio no coração 
dos portuguezes seus concidadãos. 

Não podemos fazer conhecer melhor aos nos- 
sos leitores a profundeza de conhecimentos que 
denotam todas as medidas dictadas pelo vasto 


espirito de Joaquim Antonio d'Aguiar, do que. 


apresentando fielmente o relatorio com que elle 
fez preceder o Decreto que aboliu as ordens 
religiosas, o qual tem a data de 30 de maio de 
1834, e que avulta, como uma das principaes 
disposições ligislativas que nos restam do gran- 
de estadista. 

Por isso aqui o reproduzimos, tal como existe 
nos Diplomas Offciaes d'aquelle tempo. 

como se segue: 

Senhor ! Está hoje extincto o prejuizo que 
durou seculos de que a existencia das Ordens 
Regulares é indispensavel á religião Catholica, 
e util ao Estado, e a opinião dominante é que 
a Religião nada lucra com ellas, e que a sua 
conservação não é compativel com a civilisação 
e luzes do seculo, e com a organisação politica 
que convem aos Povos. — Jesus Christo não as 
creou. —Os Apostolos desconheceram-n'as. — O 
estabelecimento da egreja e a propagagão do 
Evangelho fez-se nos primeiros seculos de um 
modo prodigioso sem a cooperação das Ordens 
Regulares. — As perseguições afugentaram das 
cidades muitos homens que achando nos deser- 
tos a paz e a liberdade de exercitar a Religião 
perseguida foram obrigados a refugiar-se m'el- 
les. O imperio Romano tornou-se christão, os 
desertos acharam-se povoados de Cenobitas, e 
apezar de haverem cessado os motivos que ahi 
conduziram os primeiros, continuaram a povoar- 
se d'elles. O enthusiasmo de uma devoção so- 
litaria levou tambem aos ermos muitos devotos, 
como o medo da morte levara os primeiros 
christãos, As associações assim formadas nos de- 
sertos e nos ermos deram origem ás Ordens 
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Regulares, mas em pouco tempo foi esquecido 
o modelo que ellas aprezentavam para seguir- 
se: estas instituições passaram do Oriente para 
o Occidente : já no seculo v havia ahi um pro- 
digioso numero de conventos, e já os Religio- 
sos d'então se pareciam tanto com ' aquelles 
primeiros ascetas quanto a Roma de Nero sc 
assemelhava á de Numa. 

A historia d'este, e dos seculos seguintes of- 
fereco um contraste notavel entre uns e oatros. 
Uns fugiam das cidades e povoações para se 
purificarem no ermo com os pensamentos da 
eternidade: eram leigos que procuravam a clau- 
sura não por modo de vida, mas por uma devo- 
ção espontanea: eram cidadãos uteis, apesar de 
separados da sociedade, porque tiravam a sua 
subsistencia, não dos fieis, nem do Estado, mas 
do trabalho de suas mãos a que indispensavel- 
mente consagravam muitas horas por dia em 
todo o decurso do anno; tudo n'elles era mo- 
desto e humilde, o sea sustento os legumes, que 
as suas fadigas extorquiam aos baldios arenosos 
e quasi infecundos: os seus habitos pannos gros- 
seiros, curtos e accommodados ás suas fadigas; 
as suas celas grutas e choupanas; os seus templos 
pequenos oratorios; uma cruz informe, e as reli- 
quias dos martyres todo o seu thesouro. Os 
outros pelo contrario fugiram, como espavori- 
dos da solidão para os povoados e para as ci- 
dades mais ricas e populosas; abandonaram o 
trabalho, como indecoroso ao caracter sacerdo- 
tal a que foram elevados; obtiveram e arran- 
caram muitas vezes dos Principes e dos Povos 
doações illimitadas e privilegios os mais odio- 
sos, inventaram outros e fabricaram os titulos; 
tiveram mezas lautas, e regaladas, edificaram 
casas sumpltuosas, e magnificos templos ; atten- 
taram contra a segurança e contra a autorida- 
de dos reis e contra os povos; derramaram o 
fanatismo pelas differentes classes dos Estados; 
perturbaram a paz da egreja, e a sociedade com 
discussões e discordias, que começando por sub- 
tilezas escholasticas sempre ociosas, e quasi 
sempre ridiculas, acabaram algumas vezes em 
brigas, e assassinios dentro dos proprios tem- 
plos; substituíram ás puras e sãs doutrinas do 
Evangelho falsas legendas, milagres, apparições 
e revelações fabulosas, e observadas ; excogita- 
ram os mais astuciosos meios de amontoar ri- 
quezas; propagaram a crença que durou secu- 
los, de que os pecados eram perdoados a quem 
mais desse aos mosteiros, e a outra da proxi- 
midade do fim do mundo; a credulidade trou- 
xe assim grandes doações aos mosteiros, acre- 
ditou-se que o meio mais seguro da salvação 
das almas era fundar uma casa religiosa oq 
deixar todos os bens, e a infeliz geração que 
se reputava proxima á catastrophe que devia 
extinguil-a, de boa mente dava aos mosteiros 
o que tinha, e os religiosos ainda que não pa- 
reciam duvidar de irem cedo gozar de uma me- 
lhor sorte na eternidade, foram acceitando as 
doações, e guardando os titulos em bons archi- 
vos, para que da sua parte não estivesse qual- 
quer duvida que podesse haver pa salvação 
das almas dos piedosos doantes; patentearam 
emfim de todos os modos a ambição, insepara- 
vel de corporações poderosas, que tinham a 
seu favor a credulidade dos povos, © por cor- 
sequencia a sua immoderada liberdade, e por 
meio de tão fecundas fontes conseguiriam apo- 
derar-se de todos os bens do mundo se o nu- 
mero dos temoratos e dos credulos não tivesse 
diminuído, com a penetração das luzes, © os 
principes não tivessem limitado as acquisições 
por meio de leis muitas vezes repetidas; a opa- 
lencia e o luxo dos religiosos chamaram 30 
seio d'estas associações em logar de homens le- 
vados a ellas por uma vocação sincera, os quê 
queriam gozar ahi as commodidades que não 
podiam encontrar no seculo. 

Não são estas, Senhor, asserções sem funda- 
mento ou accusações vagas, os escriptores mais 
insignes por sua religião e por sua piedade dei- 
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Xaram em seus escriptos abundantes provas. A 
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A historia das ordens regulares é quasi a 


relaxação das ordens regulares devia ter uma | mesma em todas as nações em que foram ad- 


influencia poderosa na moral publica. mas não 
é só debaixo d'esta relação que devem consi- 
derar-se ; ellas pezam ainda por outro modo 
bem desastroso na republica e na egreja, prin- 
cipalmente depois do seculo xin, quando appa- 
receram no mundo as quatro familias dos men- 
dicantes, que rivalisando e excedendo logo a 
todas as ereações dos seculos passados aggrava- 
ram ainda tantos males; intromettoram-se nos 
negocios civis de maior momento, prégaram com 
a maior vehemencia e intolerancia, e pronun- 
craram-se abertamente contra a supremacia do 
Poder Temporal, e contra a plenitude do Po- 
der Espiritual, que compete aos bispos, como 
saecessores dos apostolos. l 

«O quo foram os jesuitas depois do coneilio 
de Trento (diz um grande canonista dos nos- 
sos tempos), eram os Franciscanos, e Domini- 
cos do seculo xi até aquelle coneilio. » 

Foi então principalmente que se manifesta- 
ram em toda a sua luz os effeitos subversivos 
das isenções. Estas emancipações da anctorida- 
de episcopal, como as civis o são da auctori- 
dade paterna, estas emancipações (para me ser- 
vir das expressões de S. Bernardo que tanto as 
detestou) foram attentatorias dos direitos sagra- 
dos, que Jesus Christo confiára aos apostolos, 
e aos seus successores : os bispos cessaram em 
consequencia d'ellas, de ser prelados de todos 
os seus diocesanos, porque uma parte lhes foi 
alienada ; e esta alienação que só parecia pre- 
judicar o regimen interno da egreja não só teve 
ainda relação nos seus effeitos com o poder 
dos principes, mas dissolveu o vínculo, que 
podia mais de perto prender os regulares ao 
desempenho de seus deveres, e habilitou-os para 
viverem em mais desenfreada licença, não só 
porque os seus interesses triumpharam de todos 
os obstaculos legitimos, mas porque de facto 
não ficaram tendo superior sobre a terra, ten- 
do um tão remoto, e oecupado dos negocios 
da etistandade inteira. Outro inconveniente re- 
salta ainda bem grave e que não foi sentido 
senão muito tarde e quando já tinha produzido 
estragos irreparaveis na moral; quero fallar da 
diminuição da auctoridade parochial. Esta foi 
absorvida em grande parte pelas ordens regu- 
lares, em geral, mas principalmente pelos cor- 
pos mendicantes: chamaram a si a administra- 
ção de quasi todos os sacramentos, e com pre- 
ferencia do mais importante emquanto regula 
os movimentos do espirito e do coração huma- 
no, que é a penitencia; os costumes soffreram 
com ísto uma inevitavel relaxação e aquelles 
a qaem o direito divino constituiu atalaias e 
teladores d'esses costumes, juizes das conscien- 
cias, e immediatos distribuidores do pasto es- 
piritnal não poderam conhecer mais o seu re- 
banho que a cada momento se lhe subiraia. 
Acrescenu a estes males um ultimo, que devia 
derivar-se de tão estreitas relações entre aquel- 
les e o povo: este recebeu todas as doutrinas 
boas e más, devorou todo o seu fanatismo, res- 
peitou-os, soccorreu-os com excesso, e elles ti- 
veram todos os vicios dos mendigos que leya- 
ram pelo seto das familias. 

O estado das ordens regulares e da sua des- 
regrada conducta deu muitas vezes logar a quei- 
xas amargas, e energicas, mas sempre inuteis 
rectamsações, e-a divisões funestas á paz da 
egreja e do Estado, e cuja narração a historia 
tramsmitfiu á posteridade em longas paginas. 

Differentes reformas auxiliadas pelos exforços 
dos concilios, dos pontifices, dos bispos, e dos 
imperantes civis se foram súccedendo atravez 
dos tempos; porém mal podia esperar-se que 
alguma d'ellas desarreigasso os vicios inheren- 
tes aos estabelecimentos, e com effeito o resul- 
tado foi nenhum ; o mal foi progredindo ; pro- 
hibru-se a fundação de novos institutos, extia- 
guiram-so differentes mosteiros, porém este ro- 
medio não bastou para euralo. - 
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mittidas ; póde dizer-se que em todas os mes- 
mos principios, os mesmos meios serviram ao 
sea estabelecimento, que em toda a parte se 
encontram n'ellas a mesma relaxação, e os mes- 
mos abusos, e que as consequencias para a mo- 
ral, para a religião e para o estado tem ainda 
sido as mesmas, 

Folheando-se os annaes da historia portu- 
guoza © os documentos antigos e modernos 
achar-se-hão abundantes provas d'esta verdade 
pelo que toca a Portugal, e não faltarão par- 
ticularmente exemplos d'actos de ousada teme- 
ridade contra os direitos dos principios e con- 
trå os mais sagrados interesses dos povos, de 
ingerencia nos negocios civis, e politicos, e de 
uma desordenada ambição de riquezas. 

Em nosso tempo, Senhor, quantas vezes não 
se tem urdido no claustro insidiosas tramas 
contra o throno legitimo, e contra a civilisa- 
ção, e liberdade nacional! Não é necessario 
recordar antigos factos. Basta o que se tem 
passado desde 1820. Desde essa epoca os re- 
ligiosos não contentes de extraviarem das idéas 
da liberdade, com sua magia sagrada, os espi- 
ritos fracos por veredas tortuosas, depondo to- 
dos os respeitos, correram como ondas medo- 
nhas a investir de todos os lados a Nau sosso- 
brada do Estado: as casas religiosas foram 
convertidas em assembléas revolucionarias; os 
pulpitos em tribunaes de calumnias facciosas e 
sanguinolentas: e os confessionarios em oracu- 
los de fanatismo e de traição. 

A nação inteira viu uma parte do clero re- 
gular trocando a milicia de Deus pela milicia 
secular, abandonando effectivamente o sanctua- 
rio, cuja potencia os não secundava, despo- 
jando o culto de suas opulencias, para as con- 
verter em meios e estimulos de guerra, des- 
tribuindo com uma mão as reliquias dos san- 
tos, com a outra as armas fratricidas, alter- 
nando as verdades do Evangelho com as men- 
tiras mais absurdas, as orações com as procla- 
mações mais ferozes, e para cumulo d'horror 
perpetrando na solidão da noite desacatos inau- 
ditos para os assoalhar de dia como obra de 
liberaes: a nação toda o viu alistado n'esses 
bandos de selvagens, assim por elle fanatizados, 
correndo as fileiras, cingindo em vez do cilicio 
que lhe cumpria trazer, a espada que devera 
exterminal-o, e disparando raios de morte com 
as mãos que foram sagradas para supplicar e 
attrahir as bençãos do cen sobre os seus simi- 
lhantes, incitando com sua palavra èe com o 
exemplo ao roubo, ao assassinio. e ao incen- 
dio; submettendo emfim a religião aos capri- 
chos de uma imaginação delirante e furiosa. 

Mas para que é tocar em feridas tão recen- 
tes que ainda magoam o religioso coração de 
vossa magestade imperial, individaando mais 
os meios tenebrosos e impudentes de que se 
serviu esse sustentaculo da. superstição e do 
despotismo para expulsar do governo a vossa 
magestado imperial porque nem era escravo 
d'elle, nem tyranno dos seus subditos, e para 
privar do throno a rainha porque o systema 
liberal com que devia reger não lhe convinha ? 

O pouco que deixo ponderado sobre este obje- 
cto é sobejo para que vossa magestade imperial 
tome em consideração, na medida que tenho de 
propor-lhe a incompatibilidade das instituições 
liberaes que vossa magestade imperial se dignou 
outorgar á nação portugueza, com a conserva- 
ção de institutos que geralmente fallando se tem 
mostrado contrarios á liberdade, e nos quaes 
ella achará sempre um poderoso estorvo a con- 
solidar-se. Porém longe de mim, Senhor, a idéa 
de comprehender todo o clero regular na ge- 
neralidado das accusações feitas contra elle. As 
ordens regulares tem tido e tem hoje homens 
de solida virtude, de distincto saber, e de ex- 


tremo patriotismo : muitos, Senhor, tem vossa 
magestade imperial visto expondo no campo das 
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batalha suas vidas pelo throno da rainha, e 
pela liberdade de sua patria, outros foram vi- 
climas no tempo do governo do usurpador dos 
furores com que foi perseguida a fidelidade e 
a honra; mas são estes mesmos a pedra d'es- 
candalo das corporações a que pertencem, é o 
alvo das suas perseguições. 

Estes vencendo a força de seus viciosos ins- 
titutos, e da geral corrupção, são dignos de 
particular louvor e hão de sem duvida mere- 
cer a especial protecção de vossa magestade 
imperial. Elles devem reconhecer, que se os 
prejuizos tem conservado as ordens regulares 
em pouca conformidade com a verdadeira reli- 
gião, que tanto desacreditam com seu exemplo 
as circumstancias reclamam hoje a sua inteira 
extincção. A existencia das ordens religiosas não 
se combina com as maximas de uma sã poli- 
tica, e é destructiva dos fundamentos da pros- 
peridade publica. 

A força d'uma nação depende da sua popa- 
lação; a população dos casamentos; o maior 
numero de casamentos, do maior numero de 
proprietarios : as ordens religiosas são duplica- 
damente prejudiciaes á população; como celiba- 
tarios deixam grande vasio nas gerações ; como 
corpos de mão morta, absorvendo enormes pro- 
priedades que não se tornam mais a alienar, 
fazem com que o numero consideravel d'indi- 
viduos não possam ter um palmo de terra, e 
por conseguinte se condemne tambem a um ce- 
libato necessario : subdividindo-se e mobilisan- 
do-so esses enormes fundos territoriass, que re- 
sultará ? O estado lucrará nos direitos de com- 
pras e vendas, tornadas então possiveis e pro- 
vaveis: a agricultura prosperará, porque todos 
esses terrenos limitados, e postos em relação 
com as forças physicas de seus futuros possui- 
dores, serko bem cultivados, e sempre com ge- 
neros uteis; a industria e commercio, por uma 


consequencia necessaria, receberão o seu acres- 
cimo da actividade : a convicção das vantagens 
d'uma tal medida repassará até á ultima cama- 
da social, para a qual o melhor augmento é a 
riqueza: a população se augmentará, e com 
ella todas as forças do Estado. 


Em conclusão, Senhor, é força extinguir as 
ordens religiosas e dar destino aos bens que 
possuem. O bem publico, a felicidade da nação 
que tantos benefícios deve a vossa magestade 
imperial, a pureza do culto que vossa mages- 
tade imperial tanto se desvela em promover; 
a regeneração do povo portaguez que vossa 
magestado imperial tem tanto a peito consoli- 
dar, tudo reclama aquella extincção. Pretender 
ainda reformal-as é inutil; as reformas feitas 
por sabios, e virtuosos varões desde o seculo v 
não poderam melhoral-as e o mesmo seria O 
resultado de qualquer outra reforma : arrancal- 
as do meio do seculo, onde lançaram raizes, 
para as repor no deserto, obrigando os religio- 
sos a sustentar-se do trabalho de suas mãos é 
impossivel ; sujeital-as em tudo e por tudo aos 
bispos, não é evitar os inconvenientes. da con- 
servação d'ellas. 

É tempo que a razão acorde d'essa especie 
de lethargia em que jazeu por seculos ; agora 
que o longo eclipse da justiça e das luzes. pas- 
sou, é prudente, é nobre, é necessario que 
vossa imagestado imperial, não cerque o throno 
da sua augusta filha d'esses corpos, que umas 
vezes têem feito curvar diante de:si-o8 reis, 
outras tem feito curvar os povos diante dos in- 
teresses de Deus. A 

Os thronos censtitucionses como o da au- 
gusta filha de vossa magestado imperial, cer- 
cam-se da felicidade dos povos; guarda a mais 
xoloss, a mais forte, e a mais duradoura. Só o 
habito de vêr subsistir aquella instituição for- 
mou O prejuizo de pensar que ella era util 
realmente, © em vez de se escutar a rasão 
para julgar, não se tem empregado as luzes 
senão em procurar motivos para provar © que 
ella nega. Sim, Senhor, a razão imparcial tom 
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plenamente confirmado as doutrinas, que com 
toda a franqueza ouso levar á presença augus- 
ta de vossa magestade imperial, e á vista das 
quaes tenho a honra de propor a vossa mages- 
tade imperial o seguinte projecto de decreto. 

Paço das necessidádes, em 30 de maio de 
4834 — assignado—Joaquim Antonio d'Aguiar. 
— Segue o Decreto. 

Aguiar (Joaquim Nunes d’), distinctissimo 
engenheiro civil, que depois foi graduado no 
posto de capitão, quando foi extincto o corpo 
de engenheria civil; natural da ilha da Ma- 
deira, e ha pouco roubado pela morte á pa- 
tria, e seus conterraneos a quem tanto serviu, 
e que ainda recordam com saudade a perda de 
tão illustre cidadão. 

Sentindo desde verdes annos uma natural in- 
clinação para o estudo da mathematica e seien- 
cias naturaes, começou a cursar estas sciencias 
em Lisboa, tornando-se logo conhecido entre 
os seus condiscipulos pelo seu não vulgar ta- 
lento e applicação, e indo depois completar o 
curso de engenheria civil em França, d'onde 
voltou muito considerado, 6 ao mesmo tempo 
desejoso de encetar a sua carreira publica que 
foi das mais brilhantes dos nossos contempo- 
raneos. 

Innumeros foram os serviços que prestou, © 
importantissimas foram as commisões que teve 
de desempenhar, sempre em prol dos interes- 
ses e prosperidade do seu paiz, o que lhe deu 
justissimo direito de ser considerado como um 
dos primeiros na sua profissão,.como se póde 
vêr da seguinte noticia extractada de notas of- 
ficiaes, que honram sobre modo, a memoria 
d'este illustrado engenheiro. 

Natural da ilha da Madeira, desejou em pri- 
meiro logar servir na sua terra natal, sendo 
effectivamente os seus primeiros trabalhos pu- 
blicos os que desempenhou nas obras públicas 
como engenheiro da camara municipal do Fun- 
chal desde março de 1849 até fevereiro de 1850. 

Limitada era porém aquella area para os seus 
vastos conhecimentos, e por isso foi chamado 
para o serviço das obras publicas do continente 
sob as ordens do ministerio do reino por por- 
taria de 47 de janeiro de 18542. 

Tratando-se em seguida de levar a efeito a 
importantissima linha ferrea do Norte, foi Joa- 
quim Nunes d'Aguiar empregado na determina- 
ção da directriz d'essa via, por portaria de 26 
de outubro de 18542. 

Em outubro do anno seguinte era já empre- 
gado no serviço do ministerio do reino na praia 
da Nazareth, sendo logo, no anno immediato, 
nomeado fiscal do caminho de ferro de Leste 
por portaria de & de janeiro de 4854, E por 
portaria de 3 de outubro d'este mesmo anno 
era encarregado de fazer o traçado do cami- 
nho de ferro de Leste desde Santarem até á 
fronteira de Hespanha. Em 46 de março de 
1857 foi nomeado para fazer o reconhecimento 
da valla do Tejo em Portugal e Hespanha, va- 
lendo-lhe todos estes serviços o ser nomeado 
membro do conselho de obras publicas, o que 
aconteceu em 3 de setembro d'este mesmo anno. 
E logo por portaria d'este mesmo mez e anno 
foi auctorisado a fazer as estradas do caminho 
do Porto a Vigo. . 

Em 4 de setembro de 4858 recebia Joaquim 
Nunes d'Aguiar a direcção das obras publicas 
dos districtos do Porto, Braga e Vianna, e mais 
tarde por portaria de 26 de maio de 4859 era 
nomeado inspector dos districtos do Norte. Pouco 
tempo porém esteve com esta commissão, por- 
que por portaria de 6 de junho d'este mesmo 
anno, foi nomeado director geral dos caminhos 
de ferro de Leste, e em: 49 de novembro, fis- 
cal dos caminhos de ferro do Norte e Leste, 

São da maior consideração os termos dos di- 
versos diplomas que o investiam no desempe- 
nho de tão serias commissões, bem como os 
dos que o consideravam exonerado pela execu- 
cão dos seus trabalhos. 


- 
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~ Por portaria de 8 de agosto de 1863 foi no- 
meado fiscal das obras publicas para a muito util 
empreza do abastecimento das aguas de Lisboa, 
sendo depois incumbido da direcção das mes- 
mas obras por portaria de 30 de agosto de 
1864. 

Tendo de realisar-se & exposição de 1867 
em Paris, foi ainda Joaquim Nunes d'Aguiar, 
nomeado vogal da 3.º secção da commissão 
central que para esse fim foi organisada por 
decreto de 47 de julho de 1865. 

E por portaria de 9 de julho de 1866 foi 
mandado apresentar á camara municipal de Lis- 
boa para se cumprirem sem perda de tempo os 
preceitos da lei de 27 de junho antecedente, 
a respeito do abastecimento das aguas da capi- 
tal; e por portaria tambem de 9 de julho foi 
mandado examinar os diversos systemas de dis- 
tribuição d'aguas em algumas cidades de França 
e em outros paizes, para onde teve de seguir 
no dia 14 do mesmo mez. Regressando em 26 
de setembro de 4866, reassumiu todas as suas 
anteriores commissões em 4 de outubro do 
mesmo anno. l 

Tendo adquirido a cathegoria de engenheiro 
chefe de 4.º classe no corpo de engenheria ci- 
vil, é tendo este sido extincto por decreto de 
30 de outubro de 1868, passou a ficar na si- 
tuação da inactividade, tendo previamente pe- 
dido licença para passar ao serviço da compa- 
nhia das aguas, o que lhe fôra concedido por 
despacho de 30 de abril de 1868. 

Por decreto de 19 de janeiro seguinte (Mi- 
nisterio da Guerra), foi graduado no posto de 
capitão. 

Em 2 de novembro d'este mesmo anno apre- 
sentou-se no Ministerio das obras publicas, por 
ter sido exonerado, a seu pedido, dos serviços que 
tinha prestado no Ministerio da marinha du- 
rante todo esse anno, O que desempenhou com 
muito zelo e intelligencia, como consta de uma 
portaria de 28 de outubro de 1869, que foi 
remettida por copia por aquelle ministerio ao 
das obras publicas em ofício de 2 de no- 
vembro. 

Mais tarde por portaria de 4 de outabro de 
1870 foi nomeado ainda director de fiscalisa- 
ção do caminho de ferro de Leste e Norte, e 
por portaria de 6 de dezembro de 1874, foi 
nomeado para fazer parte de uma commissão 
encarregada de inspeccionar a ponte sobre o 
Tejo. 

Tantos e tão prolongados serviços e trabalhos 
gastaram-lho a vida e a saude em proveito dos 
melhoramentos materiaes de que tanto se enri- 
queceu o nosso paiz em todo o decurso da 
existencia d'aquelle incançavel e illustrado ci- 
dadão. 

Sentindo-se impossibilitado de continuar nos 
trabalhos de que até ao ultimo periodo estava 
encarregado, pediu licença para ir tractar-se na 
terra do seu nascimento, sendo-lhe concedidos 
2 mezes por despacho de 43 de setembro de 
1872. 

Partia para a ilha da Madeira, logo que 
obteve a licença, mas os ares patrios, não po- 
deram prolongar-lhe a existencia que se finou 
a ik de novembro d'este mesmo anno, acabando 
assim para Portugal m dos seus bons ser- 
vidores. 

Aguiar (Jorgo d’), mallogrado capitão por- 
tuguez, a quem a sorte foi adversa, mas que 
todavia figura na historia dos feitos dos portu- 
guezes nas possessões d'alem-mar, n'esses seculos 
em que tanto se enriqueceram os annaes d'este 
povo que foi procurar a gloria ás regiões as mais 
remotas, e deixar nos paizes os mais desconhe- 
cidos os padrões eternos do seu valor. 

No anno de 4508 partiu d'este reino Jorge 
d'Aguiar por capitio-mór de uma armada, to- 
mando especialmente o commando da nau S. João, 
nau grande e nova, © Vasco Carvalho, arma- 
dor, o da nau Carvalha, Roy da Cunha o da 
Gallega, João Rodrigues Pereira o da Bota-fo- 
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go, Alvaro Berreto o da nana Santa Martha | 
Tristão da Silva o da Magdalena, Gonçalo Men. 
des Çacoto o da Ribalta, Francisco Pereira Pes- 
tana o da Leonarda para ser capitão de Qui. 
lôa, e Pero Ferreira deveria ir ser capitão de 
Gocotorá, sendo todas aquellas naus de grande 
lote, e proprias para carregar. 

Jorge d'Aguiar deslinava-se segundo as or- 
dens d'el-rei a ir como capitão-mór para Goir- 
da-fui, durante todo o tempo que Affonso de 
Albuquerque governasse na Índia, e acabando 
esto Os seus tres annos, deveria ficar Jorge 
d'Aguiar na governança das Indias, e seria com 
elle capitão-mór de mar seu sobrinho Duarte 
de Lemos que tambem tomava parte n'esta ar- 
mada, segundo os mandados d'el-rei, como ca- 
pitão-mór de quatro navios pequenos, que de- 
veriam dirigir-se a Ormuz, onde Duarte de Le- 
mos havia de tomar o commando da armada 
que lá trazia Affonso d'Albuquerque, e emquan- 
to este vinha á lndia tomar o governo, havia 
de o mesmo Duarte Lemos continuar a guerrear 
Ormuz, até que Affonso d'Albuquerque gover- 
nasse a India, e depois fosse substituido por 
Jorge d'Aguiar, a quem havia de servir de ca- 
pitão-mór. 

Tinham-se feito varios preparativos para esta 
armada, que era toda composta de boa gente 
de mar e bons navios. Mas chegando powo 
mais ou menos ao pé das ilhas de Tristão da 
Cunha os pilotos disseram a Jorge d'Aguiar que 
se faziam com as ilhas e que era necesario 
pairar aquella noite porque reconheciam qu 
por tal caminho que levavam, iam dar n'ellas. 
Jorge d'Aguiar porém cobiçoso por não perder 
caminho, porque bom vento os ajudava, nào 
quis pairar, contra vontade e conselho de to- 
dos; e quando chegou ao sol-posto, tomou to- 
das as vellas, ficou com os papafigos sem mo- 
netas, mandou accender um grande pharol é 
sem attender ao que o seu proprio piloto tanto 
lhe aconselhava ordenou que todos o seguissem 
o que fizeram obedientes, mas sem deixarem 
de ficar possuidos de um justificado receio. 
Estando porém a noite demasiadamente escura 
e porque Jorge d'Aguiar não Jevava tão bos 
vigia, como devia, foi a mesma nau que o con- 
duzia, dar em uma das ilhas que eram todas de 
rocha viva o sem fundo, onde a mesma nau 
logo se fez em pedaços sem escapar ninguem 
dos que n'ella iam, l 

Alvaro Barreto o Tristão, como companhei- 
ros mais proximos do Jorge d'Aguiar, e porque 
levavam boa vigia no pharol, foram os primei- 
ros que viram desapparecer a nau sem nunca 
mais tornarem a ver o capitão-mór, O que cat- 
sou grande perturbação em toda a gente. 

Mas os pilotos d'estas duas ultimas naus f- 
seram logo volta pelo proprio caminho que le- 
vavam, pozeram-se ao pairo, e assim fez tods 
o resto da armada até que amanheceu o dis 
seguinte em que pelo meio dia avistaram umi 
das ilhas, e pelo mar viram vogando os restos 
das madeiras da nau que ali tivera tão desgra- 
gado termo, bem como a gente que levava. 

Não perderam os restantes capitães o animo, 
porque continuando a sua viagem, chegaram 3 
Moçambique um a um, e indo Duarte de Le 
mos investir a Francisco Peres da capitania de 
Quilôa, e a Pero Ferreira da de Çocotorá, tó 
guiram a sua marcha até o ultimo destino com 
que partiram da patria, o chegaram á India 

Jorge d'Aguiar era filho de Pedro d'Aguiar 
e de D. Mecia de Sequeira, quo foi ama da pra- 
ceza D. Joanna, filha d'el-rei D. Affonso Y. 
N. na cidade de Lisboa. Foi cavalleiro da or 
dem militar de S. Thiago de Espada, o alcaide- 
mór da villa de Monforte. Casou com D. Vio- 
lante de Vasconcellos senhora muito illustre de 
quem não teve successão. 

Além de figurar na nossa historia como capi- 
tão valente e arrojado é tambem conhecido 
como poeta, e contado no numero dos qué 
maior contingente forneceram para O cancienei- 
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ro de Rezende, e distinguiu-se pela força das 
idéas, perfeição metrica, e sobretudo pela bre- 
vidade das composições, merito mui raro nos 
escriptores d'aquelle tempo que quasi todos pec- 
cam pela prolixidade. 

No namero das suas melhores trovas apon- 
tam-se as seguintes contra as mulheres : 


«Esforço meu coração 
Não te mattes, si quizeres, 
Lembra-te que sam mulheres. 


Lembra-te que é por nascer 
Nenhuma que não errasse, 
Lembra-te que é seu prazer. 


Por bondade e merecer 

Não vi quem d'ellas gostasse 
Pois não te dês á paixão, 
Toma prazer se quizeres 
Lembra-te que são mulheres ! 


Descança triste, descança 

Que seas males são vinganças, 
Tuas lagrimas amansa 

Deixa as tuas esperanças! 


Cá pois nascem sem razão 
Nonca por ella lhe esperes 
Lembra-te que são mulheres | 


Tuas mui grandes firmezas 
Tuas grandes perdições, 

Suas desleaes acções 
Causaram tuas tristexas 

Pois não te mattes em vão 
Que quando mais as quizeres 
Verás que sam as mulheres! 


Que te presta padecer ? 

Que te aproveita chorar ? 
Pois nunca outras ham de ser 
Nem sam nunca de mudar. 
Deixa-as com a sua nação: 

O seu bem nunca lhe esperes 
Lembra-te que sam mulheres ! 


Não te mattes cruamente, 

Por quem fez tão grande errada, 
Por quem de ti se não sente, 
Por ti não lhe dará nada. 

Vive lançando pregão 

Por se fores, © vieres 

Que sam mulheres, malheres, 


Hespanha foi já perdida 

Pola Cava uma vez, 

E a Troia destruida. - 
Por mais que Holena fez. 


Desabafa, coração, 

Vive, não te desesperes, 
Que a que fez peccar Adão 
Foi a mãe d'estas mulheres ! 


Este elogio por certo não devia agradar ás 
damas d'aquelle tempo, nem ás que hoje o le- 
rem ; ainda que é ponto averiguado que os poe- 
tas que mais amam as mulheres fão os que 
mais mal dizem d'ellas. E a historia confirma 
esta asserção apontando-nos os exemplos de 
Ovidio, Tibulo e Propercio que amavam como 
loucos a Corinna, Cinthia e Delia, é comtado 
ora as elevavam ás nuvens, ora vociferavam con- 
ira ellas montões de injurias 

E o nosso poeta por isso que escrevia ver- 
sos contra as mulheres tambem incorria n'aquel- 
5 mesmo peccado; senão vejam os seguintes 
ersos ; 


Coração já repousavas, 
Já não tinhas sujeição, 
Já vivias, já folgavas; 
Pois porque te subjugavas 
Outra vez, men coração ! 
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Sofre, pois te não sofreste, 
Na vida que já vivias 
Sofre, pois tu te' perdeste, 
Sofre pois não conheceste 
Como te outra vez perdias. 


Sofre pois já livre estavas, 

E quizeste sujeição ; 

Sofre, pois não te lembravas 
Das dores, de que escapavas: 
Sofre, sofre, coração ! 


"Aguiar (Manuol Maria de). O respeitavel 
magistrado, conselheiro Manuel Maria de Aguiar, 
irmão do conselheiro de estado Joaquim Anto- 
nio de Aguiar, n. no mez de dezembro de 4798 
na rua do Correio, freguezia de S. Christovão 
da cidade de Coimbra. 

Eram seus paes o cirurgião Xavier Antonio 
de Aguiar e D. Thereza Angelica, 

Foi baptisado no dia 8 d'aquelle mez, sen- 
do seu padrinho o capitão de Portuanhos, Ma- 
nuel José das Neves. 

Tendo 14 annos incompletos matriculou-se 
em outubro de 4812 na terceira aula de la- 
tim po collegio das artes; e depois de termi- 
nados os preparatorios matriculou-se no dia 34 
de outubro de 4814 no primeiro anno juridi- 
co da Universidade. 

Concluido o curso juridico, commum para 
as duas faculdades de leis e de canones, pro- 
seguiu os seus estudos n'esta ultima faculdade 
na qual se formou no anno de 1819. 

Foi sempre estudante distincto. Nas suas in- 
formações finacs foi approvado por todos os 
votantes em procedimento e costumes; e da 
mesma forma foi approvado em prudencia, pro- 
bidade e desinteresse. Em merito lilterario obte- 
ve i MB, e 6 B. 

O primeiro despacho que teve foi de juiz 
de fóra de Marvão. Em 1825 foi despachado 
juiz de fóra de Moçambique, com assento de 
desembargador na relação do Porto. 

Em consequencia, porém, das vicissitades po- 
liticas que se seguiram, não chegou a ir para 
Moçambique conservando-se sempre em Nar- 
vão. 

Pelos seus sentimentos liberaes foi em 1828 
mandado pelo governo de D. Miguel recolher 
a Coimbra, estando & mezes preso na cadeia 
da Portagem da mesma cidade. 

Passado esse tempo obteve o sair da cadeia, 
conservando-se em sua casa, com a obrigação 
de ir todos os dias apresentar-se ao juiz do 
crime. 

N'essa situação dependente esteve até á en- 
trada do exercito liberal no Porto, em julho 
de 1332. 

Em seguida a esse acontecimento tratou logo 
de se evadir occultamente para Lisboa, d'onde 
embarcou para o Porto. 

Na cidade invicta assentou praça de volun- 
tario, sendo gravemente ferido em um artelho 
na acção de 29 de setembro de 14832. 

Do seu ferimento resultou o ficar coxo toda 
a vida. 

Quando no Porto morreu desastrosamente o 
distincto medico de Coimbra, Paulino de Nola 
Dias Carrero, amigo do sr. Manuel Maria de 
Aguiar ainda este se achava perigosamente en- 
fermo; e por isso seu irmão o sr. Joaquim 
Antonio d'Aguiar, para evitar que a noticia d'esta 
desgraça o podesse affectar profundamente, col- 
locou na porta do quarto do doente um bilhe- 
te, declarando que era probibido a quem ali 
entrasse a visital-o, o fallar da morte de Pau- 
lino de Nola. 

Depois da oecupação de Lisboa pelo exer- 
cito liberal de 1833, veiu o sr. Manuel Maria 
de Aguiar para a capital; e em rasão do pre- 
dicamento que tinha de desembargador da re- 
lação do Porto, foi despachado juiz da relação 
Lisboa. 

N'esso cargo se conseryou por muitos annos, 
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até que pela aposentação de seu irmão o sr. 
Joaquim Antonio de Aguiar, de membro do su- 
premo tribunal de justiça, foi despachado para 
o logar vago n'este tribunal. 

O sr. Manuel Maria de Aguiar foi sempre 
considerado como um juiz dignissimo e inte- 
gerrimo ; e O seu nome será em todos os tem- 
pos pronanciado com o devido respeito. 

Falleceu em agosto de 4867, e estiveram 
os seus restos mortaes n'esta cidade, até que; 
segundo a disposição testamentaria de seu ir- 
mão o sr. Joaquim Antonio de Aguiar, foram 
ambos conduzidos para Coimbra no dia 10 de 
dezembro de 1875, sendo-lhes feitas solemnes 
exequias na Sé Cathedral. 

Acham-se actualmente os cadaveres dos dois 
irmãos no cemiterio da Conchada de Coimbra, 
em um modesto mausoleu, mandado ali cons- 
truir por suas irmãs. 

Aguiar, (marquez d') D. Affonso de Por- 
tugal, filho de D. Luiz de Portugal e de D. Joan- 
na de Mendonça, nasceu em 15914, e pela de- 
missão que o conde D. Luiz seu pae fez dos 
seus estados, tomando o habito de S. Domingos 
em S. Paulo d'Almada com o nome de Fr. Do- 
mingos do Rozario, foi 4.º conde de Vimioso, 
senhor d'esta villa e da de Aguiar e da capi- 
tania de Machico, e de todos os mais bens de 
que esta casa se compunha, para o que se 
obrigou ás dividas que n'ella havia para o con- 
de seu pae poder professar na religião do pa- 
triarcha S. Domingos, onde com grande edifica- 
ção tinha recebido o habito. 

Ao mesmo tempo reclamou o contracto que 
havia celebrado o conde seu pae com a coroa 
em que lhe satisfizeram todas as pretensões com 
uma vida mais no titulo de conde, e nas vil- 
las de Vimioso e de Aguiar para o filho mais 
velho que ficasse do conde D. Affonso, como 
se vê d'um alvará feito em Lisboa a 25 de 
junho de 4646 que D. Luiz de Portugal se 
viu obrigado a acceitar para acabar com as de- 
moras e extraordinarias instancias com que os 
ministros trataram este negocio, Embaraçavam-o, 
estes, de sorte que precisamente havia de ceder 
da sus vocação e perder o casamento de seu 
fi'ho com uma filha do marquez de Castello- 
Rodrigo, o qual dava a sua filha um grande 
dote com a condição que antes de se casar se 
cobriria conde D. Affonso; isto obrigára o conde 
D. Luiz a ceder das suas pretensões as quaes 
depois o conde D. Affonso seguiu, offerecendo 
a el-rei D, Filippe II um memorial em que 
relatava a sua justiça, os grandes serviços de 
seus avós é as prerogatives com que sua caza 
fóra attendida dos reis seus predecessores, mos- 
trando que o conde D. Luiz aconselhado de 
theologos fizera aquella desistencia, para remir 
a vexação em que o puzeram. 

N'esse mesmo anno de 1646 em que D. Af- 
fonso fizera sua reclamação, a 19 de novembro 
se outhorgou o casamento do conde D. Affonso 
com D. Maria de Mendonça, filha dos marque- 
zes de Castello-Rodrigo, sendo seu procurador 
seu irmão D. Manuel de Moura Corte-Real, 
conde de Lumiares, e sendo presentes o conde do 
Vimioso D. Affonso de Portugal, D. Fernando 
e D. Miguel de Portugal seus irmãos. 

Dotou-se aquella senhora com cento e oito 
mil e tantos cruzados que o marquez seu pae 
lhe deixou no seu testamento ; e logo pela es- 
criptura antenupcial foram todos os bens vin- 
culados em morgado para os seus descendentes 
e se estabeleceu que succedendo não ficarem 
descendentes d'esta união, a condessa D. Maria 
de Mendonça poderia desmembrar do referido 
morgado a quantia de trinta até quarenta mil 
cruzados para dispor como lhe parecesse ; é ha- 
vendo descendentes poderia testar o rendimento 
de tres annos do mesmo morgado. 

Celebrou el-rei D. Filippe II côrtes na ci- 
dade de Lisboa no anno de 1619, e entre os 
senhores que n'estas se acharam foi o conde de 
Vimioso, sendo um dos procuradores por parte 
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da nobreza. Obrigado pelas grandes dependen- 
cias da sua casa passou o conde depois á cor- 
te de Madrid, no tempo em que já reinava el- 
rei D. Filippe IV, quando chegou a noticia de 
os hollandezes terem occupado a cidade da Ba- 
hia de Todos os Santos, capital do Estado do 
Brazil; revestido o conde dos interesses da pa- 
tria, esqueceu os da sua casa, mostrando que 
nada podia ser mais estimavel do que servil-a, 
seguindo o exemplo dos seus maiores que lhe 
serviam de estimulo á sua inclinação e desin- 
teresse, 

Embarcou em uma armada com muito luzi- 
mento no anno de 1625, e passou á Bahia, 
deixando mulher e filhos e seguindo-o muita 
nobreza. Achou-so o conde na gloriosa restau- 
ração d'aquella cidade, em que muito se dis- 
tinguiu; e voltando ao reino depois de mostrar 
o seu prestimo em diversos negocios, por sen 
talento e valor, el-rei intentou mandal-o go- 
vernar o Estado da India, o que o conde não 
recusou, nem apressou o despacho, querendo 
só servir aos interesses da patria é não ao pre- 
mio. 

Temia-se no reino do Algarve uma invasão 
a que era preciso acudir sem demora, e conhe- 
cendo-se a actividade do conde, foi mandado 
á comarca de Beja e Campo de Ouriqne a 
apromptar gente o que executou de modo que 
mereceu os agradecimentos d'el-rei. 

No anno de 4633 succederam os tumultos 
de Evora, resultado de imposição de tributos; 
ainda aqui foi chamado o conde de Vimioso 
para que com outros grandes senhores apasi- 
guassem o tumulto o que fizeram com prudente 
direcção. 

Corria porém já o anno de 1640 sempre no- 
tavel nos fastos portuguezes em que no 4.º de 
dezembro se executou a feliz acelamação d'el- 
roi D. João IV em Lisboa. 

Achava.se o conde de Vimioso em Evora, 
esperando esta noticia; porque quando os in- 
signes libertadores da patria trataram d'esta no- 
bre empreza, reconheceram no daque ds Bra- 
gança, alguma repugnancia, ou nascida da pru- 
dencia com que se havia de resolver a entrar 
em um negocio tão arriscado, ou talvez com 
sabia politica que os interessados não percebe- 
ram, mostrando-se indifferente na resolução, 
para assim conhecer a constancia dos autores 
de tão importante intento. 

Foram o conde de Vimioso e o marquez de 
Ferreira rogados para que representassem ao 
duque de Bragança, afim de elle acceitar a co- 
rôa que os bravos conjuradores tão voluntaria- 
mente lhe offereciam, 

O conde por diversas vezes fallou ao du- 
que, de sorto que certos todos da sua von- 
tade, foi executada em Lisboa a sua acclama- 
ção, e participando-se immediatamente para Evo- 
ra onde se achava o conde de Vimioso este e O 
marquez de Ferreira acclamaram logo o duque 
com toda a solemnidade. 

Determinou el-rei partir para Lisboa, para 
animar os que o victoriavam, e entrou em um 
coche, acompanhado do marques de Ferreira, 
conde de Vimioso, Pedro Mendonça e Jorge de 
Mello que tinham ido a Villa Viçosa; e assim 
que chegaram á capital nomeoa logo el-rei o 
conde para voltar a Villa-Viçosa afim de acom- 
panhar a rainha e os infantes. 

El-rei cuidando logo da conservação do reoi- 
no, nomeou entre os seus ministros o conde de 
Vimioso, a quem tambem nomeoa capitão genc- 
ral de todo o reino; cargo que não chegou a 
exercer, passando sómente a exercer o seu posto 
de general na provincia do Alemtejo, levando 
comsigo seu filho D. Luiz. 

Não foi a ausencia do conde, na capital, in- 
differente ás emulações de seus rivaes, que 
como homem de grande merito tinha entre os 
proprios a quem servia, e estas rivalidades acar- 
retaram-lhe ainda alguns dissabores, sem com- 
tudo so mudar o animo, o zelo e o ardor com 
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que servia a patria e o rei, como se viu do 
seguinte caso. 

Chegou á côrte o conde, e visitando o arce- 
bispo primaz D. Sebastião de Mattos de Noro- 
nha que já machinava com outros uma cons- 
piração contra a patria, e contra O seu pro- 
prio rei, resolvcu-se o prelado a tentar o fiel 
coração do conde, parecendo-lhe que quizesse 
satisfazer com vingança a queixa de lhe have- 
rem tirado o governo do Alemtejo e a de outros 
motivos de emulação. E como eram ambos do 
conselho d'Estado, discorreu o arcebispo ácerca 
dos meios de defensa do reino, e do formidavel 
poder de Castella a que Portugal não podia 
resistir. 

D'esta sorte declamava o arcebispo e mos- 
trava o miseravel estado do paiz que não po- 
dia subsistir; e assim se manifestou toda a 
machinação, que se havia urdido, chegando até 
a declarar os nomes dos conjurados. 

Ao conde emj quem o brio competia como 
valor, foi preciso revestir-se de toda a pruden- 
cia para rebater a colcera que lhe causara tão 
escandalosa pratica, e artificiosamente usando 
de palavras geraes e vagas, se apartou do ar- 
cebispo, porque a sua dignidade e annos não 
davam logar ao conde a tomar outra satisfa- 
ção. 
E despedido da visita deu logo conta a el- 
rei do que se passava, agradecendo-lhe o mo- 
narcha o zelo e as virtudes que tanto o or- 
navam. 

Assim continuou sempre o conde com a mes- 
ma lealdade; porque n'elle era brilhante o 
amor da patria a que não servia com outro in- 
teresse que não fosse o bom nome. 

El-rei reconhecendo os seus merecimentos o 
quam grata lhe era a sua pessoa, em quem 
concorria o parentesco que tinha com a caza 
real, entre outras mercès, lhe fez a de o crear 
marquez d'Aguiar, por carta feita em Evora a 
8 de setembro de 4643 e n'ella dizia — Ha- 
vendo respeito à pessoa e caza do conde de 
Vimioso D. Affonso de Portugal, meu muito 
amado sobrinho, do meu conselho d'Estado, e 
aos muitos e mui particulares serviços que me 
tem feito na defensão do reino, mostrando sem- 
pre a meu serviço tão inteira lealdade, como 
deve a quem é, e aquelles de quem descende, e 
tendo outro si consideração a seus muitos me- 
recimentos e qualidades, por folgar em tudo de 
lhe fazer mercé, conforme o contentamento que 
sempre tive da sua pessoa, e particularmente 
a seu sangue, e devido, que comigo tem e es- 
perando d'elle que me saberá merecer, e servir 
muito à minha satisfação, a mercê e honra, 
que lhe fizer, por todos estes respeitos, e pela 
boa vontade que lhe tenho. Hei por bem eto. 

Foi por tanto este o primeiro marquez de 
Aguiar, titulo que não passou a seu filho o 
conde D. Luiz, que comtudo herdou todos os 
mais que pertenceram a tão illustre varão, as- 
sim como os bens e herdades d'esta antiquis- 
sima caza. 

Aos 4 d'agosto de 1649 falleceu o marquez 
d'Aguiar e foi sepultado em S. José de Riba- 
mar, em sepultura de sua caza. 

A marqueza D. Maria de Mendonça que sem- 
pre tivera inclinação ao estado de religiosa, e 
obrigada pelas instancias de seu irmão tinha 
tomado o de casada, em que viveu com gran- 
de exemplo, depois de viuva, já desembaraçada 
e já com 60 annos, em 1650 passado um anno 
e tres mezes depois da morte do marquez en- 
trou no mosteiro do Sacramento, e tomando O 
habito de noviça, ficou á obediencia de sua fi- 
lha a Madre Soror Margarida da Cruz que era 
mestra de Noviças. V. Marqueza d' Aguiar. 

Do marquez d'Aguiar nasceram os filhos se- 
guintes : 

D. Luiz de Portugal 8.º conde de Vimioso; 
D. Christovam de Portugal que morreu moço 
sem estado, nem deixar geração ; D. Miguel de 
Portugal que foi o 6.º conde de Vimioso; D. Joan- 
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na de Mendonça, freira no mosteiro de Santa 
Catharina d'Evora, D. Margarida e D. Brites 
que foram freiras no mosteiro do Sacramento 
de Lisboa. 

A caza do marquez d'Aguiar continuada na 
pessoa de seu filho D. Luiz ə depois na de 
scu filho D. Miguel, continuou a figurar, já e 
principalmente com o titulo de condes de Vi- 
mioso e appellidos de Portugal, já com outros 
appellidos d'outras familias a que se ligaram. 

Aguiar (marqueza d’), madre soror Maria 
do Sacramento, que emquanto não professou, 
se chamou D. Maria de Mendonça, filha de 
D. Christovam de Moura, marquez de Castello- 
Rodrigo e D. Margarida Coutinho Corte-Real, 
(titulos e appellidos de que estavam cheios os 
nobiliarios d'este reino). Nasceu com ella a in- 
clinação ás coisas sagradas, a piedade com os 
pobres, e rigor e austeridade grande comsigo 
em exercicios penitentes, a que se deu desde 
os 12 annos em diante. Cingiu-so de um aspe- 
ro cilicio, jejuava certos dias da semana, em 
que tomava rigorosas disciplinas de sangue; a 
oração e lição de livros devotos eram seu erer- 
cicio quotidiano; branda e affavel no tato; 
modesta e considerada no adorno, humilde sua- 
jeita no genio. Contava já 48 annos quando 
lhe faltou sua mãe, golpe que soffreu com a 
constancia de quem entendia que similhantes 
trabalhos vem a examinar é enriquecer a pa- 
ciencia. 

Ausentou-se O marquez seu pae para Madrid, 
e ficou ella em companhia do sea irmão ; pa- 
receu-lhe occasião de sair a publico com a re- 
solnção que tinha tomado comsigo de deixar o 
muudo, e foi dispondo o seu retiro para o mos- 
teiro de Santa Martha, casa reformada da or- 
dem Franciscana nos arrabaldes de Lisboa. 

Teve o irmão noticia da diligencia e mos- 
trou-se com ella tão queixoso, que embaraçan- 
do-lhe o intento, rompeu em ameaças, sendo 
preciso a D. Maria não só desistir do propo- 


sito mas reconciliar-se com o irmão, assegu- 


rando-lhe que já não teria vontade propria. 
Assim serenou a torihenta, levantando-se outra 
maior no coração de D. Maria, vendo que não 
só não conseguia o sacrificar a Deus na clau- 
sura, à primavera de seus annos, mas que era 
forçada a sujeital-a a esposa de inferiores pren- 
das ás que suspirava seu espirito. 

Casou-a seu irmão com D. Affonso de Por- 
tugal, conde de Vimioso, que foi marquez de 
Aguiar depois da acclamação d'el-rei D. João IV 
e parece que quiz o Senhor pagar os grandes 
desejos, e finos propositos com que a marque- 
za o buscára, dispensando-lho as felicidades do 
desposorio humano em filhos, e filhas de gene- 
rosas prendas, e grandes esperanças, devidas 
umas e outras ao disvelo com que sabia ser 
mãe de familia. 

Todos os dias se detinha no sea oratorio em 
oração, até ás horas da missa a que vinha to- 
da a familia. Havia no dia hora destinada, em 
que todos d'ella se ajuntavam no oratorio a re- 
zar O rozario; outra para lição de livros de- 
votos, a que se seguia oração, assistindo a tu- 
do a marqueza com egual devoção e vigilan- 
cia, não faltando castigo e advertencia para os 
que assistiam sem ella, Tres dias na semana 
jejuava a pão e agua; commungava com fre- 
quencia, e já nos ultimos annos havia comma- 
nhão no oratorio duas vezes por semana. As- 
sim foi a vida da marqueza até ao fallecimento 
do marquez seu marido; e contando já então 
60 annos, descobriu aquellas brazas, que o ceu 
accendera em seu coração, cobertas com & cin- 
za de tanta edade, mas agora vivaz para con- 
tinuar o sacrificio, que o mesmo ceu permitti- 
ra embaraçado. Estavam já casados seus filhos, 
e suas filhas freiras. Não houve mais consulta, 
que a resolução era já antiga, e levando com- 
sigo tres criados recolheu-so ao convento no 
dia da Apresentação de Nossa Senhora. 

Deteve-se um pouco na portaria entre muita 
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nobreza emquanto lho beijavam a mão as filhas, 
e a nora; e vendo-se logo da parte de dentro 
levantou os olhos ao ceu dizendo: Graças a 
Deus que já isto está arrancado. 

Era a marquesa já freira no mundo, que se- 
ria no mosteiro senão exemplar das freiras? 
Chamou-se Soror Maria do Sacramento. E como 
se o nome lhe dera antiguidade na casa, pare- 
ceu logo veterana nos exercicios d'olla, Nos da 
humildade a todas excedia, como no conceito, 
que de si tinha de ser a mais dofeituosa sendo 
tão pontual e desvelada que ou parece que 
desconhecia os annos ou o gosto lh'os allivia- 
va renovados. Era mestra das noviças uma das 
suas filhas, e era sua mestra ; a esta pedia que 
a mandasse trabalhar; e vendo que reprehen- 
dia as outras, lastimava-se, queixando-se, por- 
que só cra a culpada, por mais remissa, 6 cus- 
tando-lhe lagrimas o castigo das defeituosas, e 
a pena de o não levar entre ellas; foi neces- 
sario advertir a mestra, quando havia de fazer 
capitulo a alguma, o mandal-a primeiro a ella 
para o coro, a guardar o Santissimo., 

Já professa, porque só se queixava do pouco 
que servia, a fizeram enfermeira. Avisou a seus 
filhos e tudo foi abundancia na enfermaria, mas 
nada avultou mais que a sua caridade com que 
assistia a todas, parecendo que se reproduzia 
para não faltar a nenhuma. 

Assim continuava a sua existencia servindo 
a Deus o a todas as suas companheiras, até que 
lhe chegou o termo da vida. Alguns dias antes 
de morrer, deu-lhe uma febre ardentissima, com 
ameaças de frio; e levando algumas sangrias, 
ficou como se de todo perdera os sentidos; mas 
era natural, que em se lhe fallando em Deus, 
respondia com tanto accordo como se estivera 
em seu inteiro e socegado juizo. Assim lhe per- 
gantaram se queria receber todos os sacramen- 
tos para morrer ? Respondeu que só isso dese- 
java. Ministraram-lh'os e no fim d'elles expirou 
placidamento, sem fazer mais termo que o de 
uma imperceptivel respiração em 40 de outu- 
bro de 1659, deixando as mais vivas saudades 
em todas as companheiras do cláustro que tan- 
to amou em sua vida. 

Aguiar (Martim Pires d’), poucos aponta- 
mentos biographicos existem ácerca d'esto fi- 
dalgo portuguez que foi casado com D, Elvira 
ou Marina, e figura na nobiliarchia d'este reino 
progenitor da nobre e antiga familia dos Alca- 
forados que como descendentes tambem de D. 
Goldora, tinham o padroado do mosteiro de 
Bustello da ordem de S. Bento, onde ella foi 
sepultada. 

Aguiar (Pedro Mendes). Segundo os chro- 
nistas do reino, Pedro Mendes d'Aguiar alcan- 
çou o reinado de el-rei D. Affonso Henriques, 
a cujo serviço esteve, como ao serviço nacio- 
nal e real estiveram todos os membros d'esta 
antiguissima e nobre familia. Dão-lhe por tre- 
savó D. Gueda, o velho, de quem, dizem al- 
guns procedem os Gedeaons, e que foi funda- 
dor do Castello de Aguiar de Sousa, tomado 
pelo rei Almarçor no anno 1000. Quer o con- 
de D. Pedro que D. Gueda fosse o tronco dos 
Gedeons, por seu filho D. Mem Guedas, e dos 
Agusares, por seu filho D. Haer Guedes. 

Comparadas estas informações com as do mar- 
quez de Montebello e as de Alvaro Ferreira 
de Vera, duvida-se se foi Mem Gomes que pas- 
som a Portugal com o conde D. Henrique e 
tevo por filho ao conde D. Gueda ou se este 
viveu com effeito em tempos mais remotos, co- 
mo pretende o chronista Brandão. 

Aguiar (Pero Affonso d’), um dos valtos 
mais notaveis que sobresae na historia patria, 
n'esse glorioso e sempre memoravel periodo 
que tornou Portugal conhecido, temido e res- 
peitado em todos os cantos do mundo então 
descoberto, e entre as nações mais poderosas, 
resultado das conquistas e descobertas maritimas 
que principalmente desde o venturoso reinado 
de D. Manuel illustraram c engrandeceram os 
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filhos d'esta terra que soube dar leis ao mundo 
e tornar-se grande ao lado das outras poten- 
cias. 

Foi Pero Affonso d'Aguiar um dos mais va- 
lorosos capitães que acompanharam Vasco da 
Gama na poderosa armada com que segundo 
vez partia para a Índia em 4502, por mandada 
d'el-rei D. Manuel, a fim de ir tomar justa vin- 
gança das offensas e traições que o rei de Cale- 
cut fizera a Pedro Alvares Cabral quando este 
em 4500 intentára nova viagem á India, se- 
gundo os desejos d'aquelle mesmo monarcha, e 
depois fôra dar nas terras de Santa Crus. En- 
carregado Vasco da Gama de capitanear, esta 
segunda expedição á India em 41502, deu-se 
pressa em apromptar a armada que devia ser 
composta de dez naus grandes de carga e mais 
cinco caravellas latinas para n'estas melter a 
artilheria que lhe fosse necessaria E foram-lhe 
dados por companheiros os seguintes valentes 
capitães: Vicente Sodre, seu parente, com a 
capitania da nan S. Jeronymo; D. Luiz Conti- 
nho com a da Leonarda, Fernan d'Athonguia 
com a da Leitõa, Gil Fernandes de Sousa com 
a da Batecabello, Alvaro de Athaide com a de 
S Paulo, e Gil Matoso com a de S. Miguel. 
Estas seis naus eram as maiores de todas, 6 as 
outras mais pequonas deviam ficar na India, se 
assim fosse necessario por não haver carga, a 
saber: a Bretoa de que era capitão Francisco Ma- 
recos, S. Raphael, commandada por Diogo Fer- 
nandes Corrêa para ser feitor de Cochim; a Vera 
Cruz commandada por Ruy da Cunha, é a 
Santa Helena por Pero Affonso d'Aguiar. E das 
caravellas eram capitães na Santa Martha João 
Rodrigues Badarcas, na Fradega João Lopes 
Perestrelo, na Salta na Palha Antão Vaz, na 
Estrella Antonio Fernandes, na Garrida Pero 
Raphael. 

N'estas quinze velas iam oitocentos homens 
d'armas, homens valentes e honrados, muitos 
fidalgos com o capitão-mór, e outros com os 
capitães seus parentes e amigos. 

Os soldados a tres cruzados por mez, e na 
terra um de mantimento e dois quintaes de pi- 
menta para O reino em cada anno e meio, car- 
regados do seu dinheiro de que haviam do pa- 
gar de frete o quarto e vintena para a casa de 
Nossa Senhora de Belem, que por devoção de 
el-rei se estava edificando. 

Reparada que foi esta armada, saiu de Lis- 
boa, e indo ter a Guiné, onde acharam muitas 
calmarias, ali adoeceu muita gente e fallecen 
de febres Fernan d'Athouguia que ia na nau 
Leitras, para onde o capitão-mór mandou pas- 
sar Pero Affonso d'Aguiar, e na nau d'este fez 
capitão Pero de Mendonça, fidalgo honrado que 
ia com elle. Mas tendo em breve bom vento 
sairam da Guiné o foram tomar a costa do 
Brazil que era já descoberta, e correram até ao 
Cabo de Santo Agostinho, d'onde foram atra- 
vessando para o Cabo da Boa Esperança, onde 
no mesmo sitio em que Pedro Alvares fôra as- 
saltado, um temporal os accommetteu, disper- 
sando as naus, ficando com o capitão-mór só 
duas grandes e tres caravellas, correndo todos 
os outros para Moçambique, onde deviam es- 
perar pelo capitão-mór, caso alguma vez se 
apartassem, segundo lhes estava ordenado. 

Tanto que chegados foram a Moçambique, 
veiu logo o Xeque á nau capitão com presentes 
de vaccas, carneiros e gallinhas que já tinha 
prestes, porque sabia que o capitão era o pri- 
meiro com quem tivera guerra. E entrando qui- 
zora deitar-se aos pés do capitão, pedindo-lhe 
perdão, mas elle o recebeu muito bem e lhe 
mandou pagar o que trouxera. O capitão certo 
agora da boa hospitalidade do Xeque, mandou 
desembarcar em terra a madeira que trazia la- 
vrada e acertada para uma caravella que não 
foi mais preciso que assentar, pregar e calafe- 
tar; e em doze dias estava prompta, recebendo 
o nome de Pamposa de que fez capitão João 
Serrão. 
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E sabendo das informaçõəs que por Sancho 
de Toar tinham sido dadas a el-rei a respeito 
das coisas de Sofalla, como levasse ordem de 
mandar descobrir tudo, assentar trato e resgate, 
ordenou a Pero Affonso d'Aguiar que fosse com 
duas caravellas, levando muitas sortes do roupa 
de cambraia e contas, e outras coisas que eram 
do trato em que tudo se fazia muito proveito, 
porque um panno que valia cento e cincoenta 
réis, davam por elle um peso de oiro que va- 
lia setecentos e cincoenta réis. 

Partiu Affonso d'Aguiar e em poucos dias che- 
gou a Sofalia, onde mandou um homem de Mo- 
cambiqueo a pedir licença ao rei para lhe dar 
recado da parte do capitão-mór d'el-rei de Por- 
tugal. O rei lhe mandou o annel como penhor 
seguro de que o recebia com prazer, e Pero 
Affonso muito bem vestido, com mais vinte ho- 
mens tambem excellentemente vestidos chegou á 
presença do rei que o recebeu com muitas honras e 
o fez assentar nas esteiras, Pero Affonso lhe apre- 
sentou uma peça degrà muito fina, e outros pe- 
daços de pannos finos de córes e um espelho 
de Flandres grande, facas e barretes vermelhos 
e uma somma de continhas, enfiadas, cristali- 
nas de feições, com que muito folgou o rei, 
que logo as tomou na mão e as estava analy- 
sando e gabando muilo aos seus, 

Então lhe disse Pero Affonso que o capitão- 
mór o mandava ali para saber se elle folgaria 
de ser muito amigo d'el-rei, seu senhor, que 
tinha muita vontade de assentar com elle paz 
e amisade para sempre, a qual paz e amisade 
seria para mandar á sua terra os seus portu- 
guezes com mercadorias a tratar, assim como 
faziam Os outros mercadores. O que sendo ou- 
vido pelo rei e tendo fallado com os seus, res- 
pondeu que elle estava em sua terra sem fazer 
mal a ninguem, e faria muito bem a quantos 
a ella iam, e assim fazia aos portuguezes por 
que n'isso tinha muito proveito; e porque isto 
já tinha dito aos portuguezes quando ali tinham 
ido, agora O tornava a dizer, ao que Pero Af- 
fonso d'Aguiar respondeu que esta paz seria 
firme, e em quanto isto fosse verdade, el-rei 
de Portugal seria como seu irmão. Em signal 
da verdade do que dizia deu logo o rei o annel 
a Pero Affonso, e para o capitão um masso de 
ramaes de continhas de oiro enfiadas, a que 
elles chamam pingo, que pesava mil maticacs, 
valendo cada matical quinhentos réis; e deu 
para el-rei outro que tinha o peso de tres mil 
maticaes, e deu outro a Pero Affonso de qui- 
nhentos maticaes. Ao ontro dia tornou este a 
pedir licença ao rei para fazer vender as suas 
coisas ao que elle annuiu, dizendo-lhe que lo- 
vasse o que tivesse, que tudo seria vendido. 
Assentado assim O trato é commercio com o 
rei de Sofalla, partiu Pero Affonso a tomar o 
caminho de Melinde para onde o capitão-mór 
tinha já seguido, tendo antes entrado cm Quoi- 
lôa e feito tributario o rei d'ella a el-rei de 
Portugal, e antes de chegar o capitão-mór a 
Melinde, viu no mar Pero Affonso d'Aguiar que 
iade Moçambique e logo se deu pressa a re- 
ferir ao capitão o que se tinha passado em So- 
falla, o que este ouviu com prazer, e partiram 
todos para Melinde onde foram recebidos pelo 
rei com muita honra e alegria. Ahi permane- 
ceram por algnm tempo sempre com bom aga- 
salho, partindo depois para Calecut, onde co- 
meçaram as hostilidades da parte do capitão- 
mór Vasco da Gama, e onde os portaguezes 
praticaram heroicos feitos, desaffrontando a ban- 
deira portugueza, e alargando as raias do com- 
mercio já encetado com aquellas ricas posses- 
sões, continuando a servir na India Pero Affonso 
d'Aguiar, ainda mesmo depois de Vasco da 
Gama voltar ao reino, ás ordens do vice-rei 
D. Francisco e depois Affonso d'Albuquerque 
que foi governar a India e o conside: me 
pre para todas as emprezas, e nas ~’ 
tinuas com Ormuz e Calecat, c: 
mais valentes capitães de mar, c' 
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ser capitão-mór das naus de carga, por alvará 
d'el-rei que assim quiz distinguir Pero Affonso 
d'Aguiar pelos seus serviços e merecimentos 
proprios, até que voltou á patria cheio de glo- 
ria, honrado e respeitado dos seus. 

Aguiar (Rui Dias), Cavalleiro de Galliza, 
que passou a Portugal em tempo de el-rei 
D. João I, descendente, por varonia, de D. Gue- 
da, o velho. 

De Rui Dias descenderam os marquezes de 
Trucifal, condes de Torres Vedras e outras fa- 
milias egualmente illustres. 

Aguiar (Silvestre Gonçalves de). A Arca- 
dia Ulyssiponense, sociedade litteraria fundada 
com o intuito de restaurar o gosto lilterario 
derramado pelas frivolidades em voga na pri- 
meira metade do seculo xvu, de o restaurar 
não pela originalidade, mas pelo estudo e a 
imitação dos bons modelos, atiraiu ao seu seio 
os homens mais eminentes da nação, conver- 
tendo em pastores do Menalo graves magistra- 
dos que trocavam a beca pelo surrão conven- 
cional dos bucolistas d'esse tempo. Era magis- 
trado, era funccionario publico Silvestre Gon- 
çalves de Aguiar, que, com o nome pastoril de 
Siveno, figura por mais de uma vez nas actas 
da illustre sociedade poetica dos Arcades? Não 
o sabemos, porque no Diccionario d'esse grande 
investigador nosso contemporaneo, o sr. Inno- 
cencio da Silva, encontramos esta desconsola- 
dora declaração: «As suas circumstancias pes- 
soaes são de todo ignoradas, nem me consta 
que com o seu nome publicasse eseripio algum 
em separado.» 

Não o sabemos pois, mas suspeitamol-o, por- 
que todas as poesias de Siveno que figuram nas 
cónferencias da Areadia teem sempre um cara- 
cter oficial, que revelam por baixo do pastor 
o funccionario publico. As suas poesias são 
cglogas e são memoriaes. Vê-se que tratam da 
restauração do gosto publico e tambem da pro- 
moção pessoal. Assim na conferencia arcadica 
de 414 de março de 14759, tendo melhorado el- 
rei D. José, recitou-so uma ecloga gratulatoria 
por tão fausto acontecimento. Eram interlocu- 
tores Elpino e Siveno. Elpino chamava-se de 
seu nome profano Antonio Diniz da Cruz e 
Silva, Siveno Silvestre Gonçalves de Aguiar. 
Cada um escreveu o seu papel. 

Em outubro de 41759 tem a Arcadia nova 
conferencia, © recita-se nova ecloga. D'esta vez 
são tres os interlocutores, Elpino, Siveno, é 
Thelgoro. Este terceiro intruso chamava-se no 
mundo profano Theotonio Feliciano Alves. A 
ecloga applaudia a concessão do titulo de conde 
de Oeiras ao grande ministro, Sebastião José de 
Carvalho e Mello. D'esta vez tambem cada pas- 
tor escrevera o seu papel. Antonio Diniz da 
Cruz e Silva continuavã a ser interlocutor de 
Silvestre Gonçalves de Aguiar, e devemos sup- 
por que não estariam muito longe um do outro 
em posição social. 

Desapparece de subito das conferencias ar- 
cadicas depois d'isto o nome de Siveno. Mor- 
reu, extinguiu-se-lhe o estro, ou foi promovido? 
Não queremos calumniar Siveno, por isso não 
nos arriscaremos a dizer que emmudeceram os 
seus louvores ao ministro, como emmudeceram 
os canticos de Diniz, logo que louvar o minis- 
tro caido passava a ser um acto de hombridade 
e de grandeza d'alma. Diremos apenas, que o 
nome de Silvestre Gonçalves de Aguiar recao 
na obscuridade de que só saiu no anno de 1759, 
anno em que este nosso compatriota parece ter 
tido um ataque de poesia pastoril, como podia 
ter tido um ataque de bexigas, e a compara- 
ção não deixa de ser bem cabida, porque n'esse 
tempo a poesia pastoril foi epidemica. 

Aguiar (Theodoro Ferreira d’), medico e 
cirurgião distincto, natural do Rio de Janeiro 
onde nasceu em 1769. 

Tendo vindo para Portugal a cursar os es- 
tudos de sciencias naturaes na Universidade de 
Coimbra, foi depois seguir os estudos de me- 


AGU 


dicina e cirurgia na Universidade de Leyde ; 
e voltando a Portugal obteve no anno de 4797 
cartas com todos os privilegios e liberdades 
dos medicos approvados pela Universidade de 
Coimbra, depois de haver feito o exame — de 
sufficieneia. 

Contraindo estreitas é affectuosas relações 
com el-rei D. João VI, muito poderosamente 
inflaiu no animo d'este monarcha para que 
creasse em Lisboa e Porto as tão necessarias, 
como esperançosas reaes escholas de cirurgia, 
propondo um regulamento dos estados cirurgi- 
cos que foi approvado pelo alvará de 28 de 
junho de 1825, tendo já antes cooperado 
muito para a reforma dos hospitaes militares, 
e para o seu regulamento que foi mandado 
observar por alvará de 27 de março de 14805. 

Sollicito e incançavel sempre em promover o 
engrandecimento dos estabelecimentos para cuja 
instituição muito concorrera a amisade intima 
e o favor de que gosava para com el-rei con- 
seguiu o mandar-se fazer a grande sala das 
dissecções, e proceder-se ao arranjo de um horto 
botanico para uso da mesma eschola. 

Egualmente influia para que el-rei visitasse 
o hospital de S. José no dia 27 de setembro 
de 1825, e deu ensejo a que o mesmo sobe- 
rano concedesse o beneficio de duas loterias 
para aquelle importante estabelecimento, e pe- 
las obras publicas se mandasse fazer uma nova 
enfermaria de convalescença. 

D'esta maneira grangeou Theodoro Ferreira 
d'Aguiar o direito de ser considerado como o 
restaurador da cirurgia portugueza, e a estima 
e a gratidão dos portuguezes que lhe tem hon- 
rado sempre a memoria dedicando-lhe na his- 
toria dos seus homens de lettras, muitas ex- 
pressões de louvor e reconhecimento. Palleceu 
este illustrado cidadão em 8 de maio de 1827. 

Aguiar (D. Thomas d’), pintor hespanhol, 
vivia em Madrid no meiado do seculo xvu. 
Discipulo de Velasques, tornou-se notavel, so- 
bretudo, por pequenos retratos a oleo de uma 
grando similhança e muita procurados. 

Aguiar (Vasco José d’), figura este nome 
na historia litteraria do nosso pais, sem uma 
circumstanciada noticia da pessoa a quem per- 
tenceu, porque apenas se sabe que foi official 
da secretaria do conselho de saude publica do 
reino, e falleceu a 47 de outubro de 1855, 
deixando um livro intitulado: Viagem ao inte- 
rior da Nova Hollanda, obra moral, critica e 
recreativa, publicada em Lisboa em 18414, sendo 
comtudo um romance e o presneto de uma 
pura ficção. 

Aguiar e Acuña (Manuel) natural de 
Madrid, irmão de Antonio, que escreveu uma 
obra fabulosa Roselauro y Francelisa; sendo 
cavalleiro de Santiago e perfeito do arsenal, 
applicou-se sempre muito aos negocios civis e 
militares. Fez uma viagem a Napoles onde mor- 
reu de peste, em 1656. Escreveu Comentarios 
de la guerra de Cataluna. 

Aguiar e Acuña (Rodrigo d’) con- 
selheiro d'el-rei de Hespanha nas Indias, m. 
em outubro de 1629. Tinha escripto por man- 
dado do rei Sumarios de la Recopilacion de 
las Leyes de las Indias. 

Aguias ou Brotas, villa da provincia 
do Alemtejo, no concelho de Arayolos, distri- 
eto de Evora. Em i885 passou para a comar- 
ca de Monte-mór-o-Novo, concelho de Moura. 
Em 20 de novembro de 4319 deu-lhe foral, em 
Evora, el-rei D. Manuel. Conserva ainda uma 
famosa torre, com ameias e 46 casas de abo- 
bada. À data da sua fundação perde-se na noi- 
te dos tempos. O edificio é elegante, mede 147 
por 20 metros, tem á andares, todos muito bem 
repartidos. Tem 2 metros de espessura a parede. 
É hoje palacio dos condes da Atalaia. À villa, 
está situada em parte elevada e cercada de 
montes. Corre-lhe proximo o rio Odivor. Prin- 
cipiou a ser concelho em 5 de setembro de 
1364, desannexando-sc do de Coruche, ao qual 
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pertencia; mas muito antes gosava já do titu- 
lo de villa. Tem um chafariz mandado construir 
pelos elvenses em 1659. O terreno é quasi todo 
coberto de bosques e abundante em producção 
de cereaes. A senhora das Brotas é a egreja 
matriz. Até 4834 gosaram os moradores de 
Aguiar do privilegio, concedido pelos foraes, de 
não pagar portagens, o de não dar soldados 
para o exercito. Tem juiz ordinario e camara, e, 
antes de passar para a corda, pertencea aos 
condes da Atalaia. 

Aguias, freguezia da provincia da Beira 
Alta. Era conto, mas foi exincto em 4834. Ti- 
veram ali seu convento os padres bernardos de 
S. Pedro das Aguias. Antes, fora de monjes 
bentos. O mosteiro era pequeno. Foi reedifica- 
do no fim do seculo xvn. Era isento, com ju- 
risdicção quasi episcopal. Junto de Aguias pas- 
sa o rio Tavora, no qual, até 1834, só tinbam 
permissão de pescar, os padres bernardos, por 
isso que era coutado 

Aguias (S. Pedro das). V. Tavora, Sal- 
sedas e Cabris. 

Aguias (Quinta das), formosissima viven- 
da dos viscondes da Junqueira, no sisio d'este 
nome, que conduz de Alcantara para Belem, 
nos suburbios de Lisboa. Deriva o nome de duas 
grandes aves d'esta especie, executadas em mar- 
more, que rematam as columnas da fachada prin- 
cipal. 

Aguieira, villa extincta da provincia do 
Douro. Pertence á freguezia de Vallongo do 
Vouga. Tem foral dado por el-rei D. Manuel, a 
6 de maio de 4514, em Lisboa. Tem tambem 
juiz ordinario, camara e officiaes de justiça. Era 
da corda. Foi supprimida ha dois seculos. A 
palavra significa que no logar havia muitas 
aguias. 

Aguieira, villa extincta da provincia da 
Boira Alta. Pertence á freguezia de Carvalhal 
Redondo, comarca de Mangualde. Foi concelho 
da comarca de Vizeu, a cujo districto e bispa- 
do ainda pertence. Pertenceu á corda. Hoje é 
uma aldeia, mas teve, na sua prosperiedado, ca- 
mara, juiz ordinario o mais empregados de jus- 
tiça. 

Aguieiras, freguozia da provincia de 
Traz-os-Montes, concelho de Mirandella, distri- 
cto e diocese de Bragança. Orago santa Catha- 
rina. 480 fogos. 

Aguila ou Agle, c. da Africa, no reino 
de Fez, na provincia de Habat sobre o rio de 
Arquila, está hoje quasi em ruinas, mas são 
áinda muito agradaveis as suas visinhanças. 

Aguila (C.—F.—E.—H. d’), official 
de engenheiros e viajanto, m. em maio de 418145. 
Pouco se sabe da sua vida. De 4770 a 477, 
percorreu as regiões do mar Baltico, do mar 
do Norte, a Finlandia, a Russia, a Dinamarca, 
a Inglaterra e a America. Em 4774 foi de Ve- 
neza a Constantinopla e depois a França. Mas 
em 4789 foi obrigado a deixar este paiz e di- 
rigiu-se á Suecia onde foi testemunha do as- 
sassinato de Gustavo III. Em 4802 estava de 
novo em Paris onde morrea. Deixou: 4.º His- 
toria dos acontecimentos memoraveis do rei- 
nado de Gustavo III, rei da Suecia e dos go- 
dos; Paris; 1803; — 2.º Causas antigas e mo- 
dernas dos acontecimentos do fim do seculo xvm, 
& vol. in-fol.; — 3.º Descoberta da orbita da 
terra, do ponto central da orbita do sol; Pa- 
ris, 1806, 4 vol, in-8.º A doutrina do auctor 
é inteiramente opposta á de Newton sobre a 
lei da attracção. 

Aguila (Miguel del), pintor hespanhol, 
m. em Sevilha em 1736. Os seus quadros pin- 
tados no estylo de Murilio e de um bello co- 
lorido são muito estimados. 

Aguila (D. Diogo de), senhor de Villa- 
Viçosa, Solosancho, Robledilho e Baterna, Ca- 
valleiro da ordem de S, Thiago, casado com 
D. Anna da Cunha, descendente de um fidalgo 
de antiquissima linhagem em Hespanha, D. João 
da Cunha Portocarrero. 
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Aguila (D. Diogo Gabriel d’); filho de 
D. Diogo d'Aguila e D. Anna da Canha, senhor 
de Villa-Viçosa. Foi este o progenitor dos mar- 
quezes d'Aguila. 

Aguila (D. Antonia d’) filha de D. Diogo 
d'Aguila e de D. Anna da Cunha, casou em 
1593 com D. Bernardino Manrique 6.º senhor 
de las Amaynelas que falleceu em 46414, e de 
quem procedem os condes de las Amaynelas. 

A gui Pan neuf, locução relativa ás 

- festas druidicas que se celebravam entre os an- 
tigos gaulezes por occasião do começo de cada 
anno, e durante as quaes se cortava O visco 
sagrado nas florestas de carvalhos consagrados 
ás suas divindades, e de que Lucano deu uma 
idéa bem poetica na descripção que fez de Mar- 
selha. | 

Por muito tempo subsistiram em algumas pro- 
vincias de França os vestigios d'este antigo uso 
do paganismo, costumando os pobres na vespe- 
ra do anno novo ir pedir as suas amendoas e 
esmolas ao grito de 4 gwi l'an neuf. Ao depois 
introduziu-se tambem o costume de se fazerem 
peditorios para a cera das egrejas, indo os ra- 
pazes de cada logar, guiados por um chefe a 
quem davam o nome de folgasão, fazer taes 
peditorios ao grito de a gui l'an neuf, e este 
uso bem como o de no principio de cada anno 
percorrer o rapazio as ruas das povoações com 
grande folgança tem permanecido até hoje, prin- 
cipalmente nas povoações ruraes e entre a gen- 
te do campo. 

Aguitar del Campo, Aguilaria Cam- 
pestris, cidade de Hespanha, situada na Cas- 
tella Velba, distante quatorze ou quinze leguas 
da cidade de Burgos, nos confins da Navarra, 
banhada pelo rio Alhama, entre as cidades de 
Calahorra e de Soria. 

Deu-a com o condado de Castanheda, el-rei 
D. Henrique II, a Tello, seu irmão, senhor da 
Biscaya, o qual por testamento do anno 1370, 
legou um e outro senhorio a D. Maria, sua fi- 
iha e mulher de D. João Furtado de Mendon- 
ça, senhor de Mandivil ; porém não podendo o 
rei consentir que duas terras consideraveis da- 
das por herança a seu irmão passassem ao po- 
der de um particular, reivindicou-as no anno 
de 4374, e deu-as a D. João, filho primogenito 
de D. Tello, o qual tendo casado com D. Leo- 
nor da Veiga, houve d'ella D. João III conde 
d'Aguilar, que morreu moço, e D. Aldonsa que 
levou as terras de Aguilar e de Castanheda á 
casa de Manrique pelo seu casamento com D. 
Garcia Fernandes Manrique, senhor de Estar é 
primeiro conde de Castanheda. 

D. Garcia seu neto e terceiro conde de Cas- 
tanheda foi feito marquez de Aguilar pelos 
reis catholicos e gosou das prerogativas da 
grandeza de que tambem herdaram os seus suc- 
cessores. Porém tendo acabado sua posteridade 
masculina no anno de 1662, por morte de D. Ber- 
nardo Manrique de Lara, setimo marquez de 
Aguilar e decimo conde de Castanheda, D. Ber- 
nardo de Silva Manrique, seu primo co-irmão, 
filho de D. Antonia Manrique sua tia e mulher de 
D. Rodrigo Gomes da Silva, primeiro marquez 
de Eliseda, herdou os seus estados o por esta 
suecessão chegou a ser o oitavo marques de 
Aguilar, é o decimo primeiro conde de Casta- 
nheda. 

Deixou D. Maria de Guevarra sua mulher 
um filho o uma filha. O filho foi D. Bernar- 
do Manrique da Silva, nono marquez de Atui- 
lar e Eliseda, que morreu em 4675, sem dei- 
xar successão, de modo que D. Francisca Man- 
rique da Silva, sua irmã, herdou os seus esta- 
dos e levou-os á casa de Ja Cueva pelo sea 
matrimonio com D. Francisco de la Cueva Ra- 
mires e Zuniga, de quem teve a D. Antonio 
Manrique de la Cueva e Zuniga, decimo pri- 
meiro marquez de Aguilar, de Flores, de Avila 
e do Eliseda, grando de Castella, conde de Cas- 
tanheda e de Bueina, chanceller-mór de Castella, 
senhor de Castillejo, Villa-Rubio, Cisla, Alde- 
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guela, Toranzo, etc., gentil-bomem da camara 
e commendador da Rainha, da ordem de São 
Thiago. 

Casou em 14688, com D. Catharina Geron e 
Sandoval, filha de D. Gaspar Telles Geron e 
irmã do duque de Ossuna, gentil-homem da ca- 
mara, capitão da primeira companhia dos guar- 
das de sua magestade catholica e seu primeiro 
plenipotenciario na paz de Utrecht; da qual 
não teve filhos, m. em 47144. 

D. Manuel de Zuniga Manrique, irmão unico 
do marques de Aguilar foi destinado ao estado 
ecclesiastico e provido n'uma conezia em Tole- 
do; porém deixou o seu beneficio por conhe- 
cer que não era esta a sua vocação e reassu- 
miu o estado secular. O conde de Santo Este- 
vão de Gormaz foi quem succedeu no marque- 
zado d'Aguilar. 

Aguilar de Inestillas, é uma pe- 
quena villa de Hespanha, que D. João I de 
Castella deu em 14381 a D. João Ramires de 
Arellano, appellidado o sobre, senhor de los 
Cameros, rico-homem de Castella, primogenito 
da D. Ramiro Sanches de Arellano e de D. El- 
vira Axzuares, senhora das terras de Verdun, 
de Esgun e d'outras terras de Aragão. 

Era este D. Ramiro Sanches bastardo de 
D. Sancho Ramires, senhor de Pena-Cerrada, 
irmão de Garcia, chamado o restaurador, rei 
de Navarra que m. em 414541. 

D. Affonso Ramires do Arellano, quarto se- 
nhor de los Cameros, bisneto de D. João, de 
quem se fez menção, foi tão querido d'el-rei 
Fernando e da rainha Izabel pelos importantes 
serviços que lhes fez, que suas magestades ca- 
tholicas em signal do seu agradecimento erigi- 
ram em seu favor em condado a terra de Agui- 
lar no anno de 14473, com as honras e prero- 
gativas de grande de Castella, de que teve o 
goso emquanto vivo sem opposição alguma; po- 
rém depois da sua morte os seus successores 
tendo menosprezado tão grandes distincções de- 
cairam d'ellas, de modo que D. Filippo Rami- 
res de Arellano, segundo do nome e setimo 
conde de Aguilar viu-se obrigado a representar 
juridicamente o seu direito, a Filippe III, rei 
de Hespanha, supplicando-lhe que houvesse por 
bem restabelecel-o na posse de uma graça que 
os seus antepassados tinham merecido tanto pela 
nobreza do seu sangue, como pelos serviços 
importantes que tinham feito ao estado e com- 
tudo não poude obtel-o não só porque lh'o não 
consentiu a morte como tambem pelo que o 
monarcha resistiu: porém D. João Ramires de 
Arellano, seu filho, e oitavo conde de Aguilar, 
foi restabelecido a 6 de janeiro de 4640 por 
Filippe 1V, depois de ter unido aos estados o 
marquezado de Hinojosa, pelo seu matrimonio 
com D. Anna de Mendonça, filha de D. João 
de Mendonça primeiro marquez de S. Germano 
e de Hinojosa. | 

D'este matrimonio nasceu D. João Domingos 
Ramires de Arellano Mendonça e Alvarado, 
nono conde de Aguillar e de Villamaior, mar- 
quez de Hinojosa e decimo segundo senhor de 
los Cameros, grande de Hespanha, que m. a 
14 de fevereiro de 14688, não deixando senão 
uma filha, havida em D. Marianna de Guevara, 
filha segunda do oitavo conde de Oñate. Cha- 
mou-so esta filha D. Maria Antonia de Balare- 
na Ramires de Arellano Mendonça e Alvarado, 
decima condessa de Aguilar e de Villamaior, 
marquexa de Hinojosa e casou, em 14670, com 
D. Rodrigo Manuel Manrique de Lara, segundo 
conde de Frugiliana, um dos mais habeis mi- 
nistros que a Hespanha teve. Foi conselheiro 
d'estado, presidente do conselho das Indias e 
admittido aos despachos do rei, que era o cu- 
mulo das honras. 

Desistiu, em favor de seu filho, do condado 
de Aguilar, ao qual andava aggregada e anne- 
xa a grandeza, conservando não obstante sem- 
pre o nome, as prerogativas e o logar. 

Seu filho, unico que lhe ficou de sua mu- 
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lher, chamou-se D. Inigo da Cruz Manrique de 
Arellano Mendonça e Alvarado, decimo primei- 
ro conde de Aguilar e de Villamaior, marquez 
da Hinojosa, decimo quarto senhor de los Ca- 
meros, grande de Hespanha, senhor dos estados 
de Andaluz, Arellano, Cervera, Casa-Carillo, 
Prhillos, Albelda e outros logares, cavalleiro do 
Tosão de oiro, gentil-homem da Camara, tenen- 
te general dos exercitos do rei e antes d'isto 
seu primeiro capitão da guarda, mas desistiu 
d'este cargo, por alguns desgostos que teve e 
retirou-se para uma de suas terras onde foi 
viver como philosopho christão, Foi dotado de 
singulares prendas, dizem as velhas nobiliar- 
chias, porém de um genio irascivel; experi- 
mentado na arte da guerra serviu em Italia e 
em Hespanha com o grau de general de caval- 
laria e com muitissima reputação. N. a 3 de 
maio de 4673 e casou a 42 de novembro de 
1689, com D. Rosalia Maria de Aragão e Pi- 
natelli, filha de D. André Fabricio Pinatelli do 
Aragão, setimo duque de Monte-Leon, e de 
D. Thereza Pimentel, da qual não teve filhos. 

Aguilar (Aflonso), cardeal de Cordova, 
foi nomeado cardeal pelo papa Innocensio XII 
a 22 de julho de 1697, e depois inquisidor 
geral de Hespanha, m. em Madrid a 49 de se- 
tembro de 1699, aos quarenta e seis annos de 
edade antes de ter recebido as suas bullas. 

Aguilar (Jeronymo), hespanhol, natural 
de Ecija, habituado já na America antes de ter 
aportado ali o famoso capitão e valente con- 
quistador Fernão Cortez. Viveu cerca de oito 
annos em miseravel captiveiro. Havia naufra- 
gado nos baixios que chamavam de los Ala- 
cranes, uma caravelia om que se dirigia á ilha 
de S. Domingos, e tendo-se salvo no escaler 
com mais vinte companheiros foram todos ar- 
rojados ao mar nas costas de Yucatan onde 
os prenderam e os levaram a uma terra do in- 
dios caraibas, cujo cacique mandou logo apar- 
tar os que vinham mais bem tratados, para os 
sacrificar aos seus idolos, e celebrar depois um 
banquete com os despojos do sacrifício. Um dos 
que foi reservado para outra occasião foi Jero- 
nymo de Aguilar, e foi guardado tautelosa- 
mente e tratado com a maior deshumanidade. 
Fugiu, porém, conforme poude, de uma jaula 
de madeira em que o tinham, e caminhando 
alguos dias por sitios despovoados, comendo 
hervas e raizes, caiu em mãos de uns indios 
que o apresentaram a outro cacique inimigo do 
primeiro. Serviu-o alguns annos, passando por 
varios graus de fortuna até chegar por fim a 
ter uma occupação junto de seu amo. 

Quando este cacique morreu deixou-o encom- 
mendado a um filho seu, que lhe conservou o 
logar que occupava durante a vida de seu pae. 

Esta historia toda é contada por Moreri, que 
prosegue a narrativa assim: (Quando Fernão 
Cortez chegou á ilha de Cozumel, tendo-o ido 
visitar o cacique d'ella, ouviu-so entre os in- 
dios que o acompanhavam mal pronunciado o 
nome de Castella, e reparando n'isto Cortez 
ordenon ao interprete que averiguasse a signi fica- 
ção d'esta palavra. O indio dizia que toda a 
gente da companhia de Cortez se parecia muito 
com uns prisioneiros que estavam em Yucatan 
naturaes de uma terra que se chamava Castella: 
ouvido isto por Cortez, resolveu immediata- 
mente pôl-os em liberdade e prevenidos todos 
os meios conducentes a este fim, ordenou que 
fosse Diogo de Ordaz, com uma carta para os 
ditos prisioneiros, porém não tendo podido Or- 
dag conseguir o seu desejo nos oito dias que 
se lhe marcaram, voltou sem elles á presença 
de Cortez, que offendido e pesaroso com isto, 
se fez de vela com a sua armada para reco- 
nhecer a ilha; porém estando um de seus na- 
vios em perigo foi preciso aos mais volverem 
ao mesmo porto, e n'esse instante se descorti- 
nou ao largo uma canda, que vinha atraves- 
sando o golfo de Yucatan na direcção da ilha. 

Em brevo se conheceu que trazia indios ar- 
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mados; comtudo, aproximou-se e d'ella subiu 
para bordo de um dos navios hespanhoes um 
que pronunciava algumas palavras castelhanas, 
as quaes foram de indisivel consolação para to- 
dos. Este castelhano, muito indianisado já, vi- 
nha quasi nú de todo, trazia ao hombro a al- 
java e o arco, e uma manta posta á maneira 
de capa, trazendo atadas n'esta umas horas de 
Nossa Senhora, que logo mostrou. Era boçal 
nas cortezias e de linguagem rustica tornando- 
se inintelligivel a cada passo. Ficou logo em 
companhia de Cortez o qual mandou que o 
vestissem e alimentassem. Depois fez muitos 
serviços na conquista. 

Aguilar de la Frontera, c. de 
Hespanha (Cordova), capital de districto, a 50 
kil. SE de Cordova, 12:000 h. Ficava ou- 
tr'ora na fronteira dos estados moiros. 

Aguilar, é appellido nobre em Portugal. 
Diz-se que o primeiro que delle usou foi 
Gonçalo Annes, mordomo-mór d'el-rei D. Af- 
.fonso II. 

Aguilar, familia nobre portugueza, que 
parece que tem exactamente as mesmas armas 
que os Aguiares. Asseveram alguns escriptores 
de heraldica que esta familia accrescenta ás ar- 
mas dos Aguiares um crescente de oiro, mas 
outros e entre esses D. Antonio Caetano de 
Sousa, no 6º volame das Provas da historia 
genealogica, aflirma que esse additamento per- 
tence não aos Aguilares mas aos Guivares. 

Aguilar, familia fidalga de Portugal que 
vem citada no Espelho da Nobreza de Fran- 
cisco Xavier da Serra Craesbeeck. Tem por ar- 
mas uma aguia negra em campo d'oiro no es- 
cudo, e por timbre a mesma aguia. 

Aguilar (D. Affonso Baptista d) Monroy 
da Gama, irmão de D. Rodrigo d'Aguilar, Ca- 
valleiro de Malta, e de Ð. Antonio d'Aguilar, 
Prelado da Santa Egreja de Lisboa, e de D. Fi- 
lippa Catherina d'Aguilar, mulher de Gonçalo 
Josef da Silveira Preto, Alcaido Mor de Mon- 
ção, e commendador d'esta villa. D. Affonso 
so Baptista d'Aguilar foi casado com D. Mar- 
garida Cecilia de Menezes de quem teve os se- 
guintes filhos — D. José d'Aguilar que nasceu 
a 2 de junho de 1736-—D. João d'Aguilar que 
nasceu a 16 de junho de 1740—.D. Francisco 
d'Aguilar que nasceu a 27 de junho de 1743, 
e D. Joaquim d'Aguilar que nasceu em 44 de 
outubro de 1744, os quaes todos vieram a to- 
mar posteriormente novos appellidos pelas suc- 
cessivas uniões com outras familias illustres de 
Portugal. , 

Aguilar (D. Affonso d”, foi collegial do 
colligio maior de Cuenca em Salamanca, Ca- 
valleiro da ordem d'Alcantara, conego de Cor- 
dova, do conselho de Ordens, administrador da 
commenda de Medina de las Torres na de San- 
tiago; abbade de Rutia, cardeal da Santa Egreja 
de Roma, creado pelo papa Innocencio XII em 
22 de julho de 1697, do conselho d'Estado de 
el-rei catholico. e 

Estando nomeado inquisidor geral de Hespa- 
nha morreu a 19 de setembro de 1699, tendo 
quarenta o seis annos de idade. 

Aguilar (Antonio), litterato hespanhol, 
vivia em Madrid no meiado do seculo xvm. 
Deixou uma obra satyrica contra Vicente Peres, 
que pretendia tratar todas as doenças por meio 
da agua, e por isso foi chamado o Medico da 
Água. Esta. obra intitula-se Sobre el medico de 
el agua, sueno jocoso; notícias de Galeno y car- 
ta del outro mundo ; nova reimpressão, Madrid, 
1753, in-4.° 

Aguilar (Francisco), medico hespanhol, 
vivia em Valencia nos fins do seculo xvi. Es- 
creveu a favor dos medicos da escola d'esta ci- 
-dade, contra Bernardo Caxanes de Barcelona, 
uma obra intitulada De febrium putridarum 
euratione liber; Valent,, 1593, in-8.º 

Aguilar (Gaspar d’), litterato hespanhol, 
vivia em Valencia no fim do seculo xvi e prin- 
eipio do seculo xvu. “Era secretario do condo 
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de Chelva, Entre as suas doze comedias, pu- 
blicadas em Madrid, em 16144, notam-se: la Gi- 
tana melancolica; la Nueva Humilde; los aman- 
tes de Cartago. Deve-se-lhe tambem um poema 
intitulado Expulsion de los Moriscos de Espa- 
na por el rey D. Felipe III, Valencia, 14618, 
in-8.º; o uma relação historica impressa com 
este titulo : Fiestas nuptiales que la ciudad y 
regno de Valencia hizsieron al casamiento del 
rey D. Felipe con D. Margarita de Austria; 
Valencia, 1599, in-8.º 

Aguilar (Manuel) pianista e compositor 
d'origem hespanhola, nasceu em Inglaterra no 
anno de 4824. Durante o longo periodo que 
esteve em Francfort, recebeu do excellente pro- 
fessor Schnyder de Wartensôe a sua instrucção 
na harmonia e composição. Durante os annos 
de 1844 a 1848 permaneceu n'esta cidade e deu 
concertos, fazendo ouvir muitas das suas obras 
entre outra uma symphonia (em mi bemol) que 
foi acolhida com enthnsiasmo, uma ballada com 
orchestra e algumas fantasias para piano. Os 
acontecimentos de 1848 o fizeram sair da Al- 
lemanha para ir fixar-se em Londres; comtudo 
estevo em Leipsick alguns dias, e deu a 30 de 
março um concerto em que foi muito bem aco- 
lhido. 

Chegando a Londres, entregou-se ali ao en- 
sino de piano, a dar concertos e faser certas 
composições que lhe grangearam bom nome. 

Aguilar (Melchior-Luiz de Bon de Mar- 
garit, marquez d’), litterato francez, n. em 
4758 em Perpignan, m. em Tolosa em 4838. 
Era membro da sociedade das sciencias de Mont- 
pellier, da academia das bellas letras de Tolo- 
sa é conservador dos Jogos Floraes. Além de 
algumas composições insertas na Collecção dos 
Jogos Floraes, deixou: 4.º Collecção de Ver- 
sos; Amsterdam (Paris), 1788, in-8.º; — 2,º 
Traducção em verso de algumas poesias de Lope 
de Vega, precedida de um estudo sobre a lingua 
e a litteratura hespanhola e sobre Lope de 
Vega; Paris e Montpellier, sem data, in-8.º; 
— 3.º Estancias dithyrambicas, etc.; Tolosa, 
Dalles, 1824, in-8.º 

Aguilar (Mosseh Raphael de), é um d'a- 
quelles judeus portuguezes, que tanto illustra- 
ram no estrangeiro o nome da patria que os 
perseguiu. Mosseh Raphael de Aguilar, de cu- 
jas circumstancias pessoaes pouca noticia se 
encontra nos raros escriptores portuguezes, que 
se occuparam d'esses proscriptos, é auctor do 
Epitome da grammatica hebraica por breve me- 
fhodo composta, para wso das escolas, do mo- 
do que a ensina Mosseh Raphael de Aguilar no 
Midras em que assiste no kk de Tatmud Tho- 
ra em Amsterdam. D'este livro apenas se co- 
nhecem exemplares da segunda edição. que so 
fez em 4661 em Amsterdam, à custa do au- 
tor, segundo o titulo declara, o que prova que 
ainda vive a tradicção. Consta que foi Agui- 
lar um dos ornamentos da synagoga portagueza 
de Amsterdam, 

Aguiar (Pedro Sanches d’), natural de 
Yucatan, conego de Los-Charcas no Perú — 
Attribue-se-lhe a obra — Informe contra idolo- 
rum cultores del obispado de Yucatan. 

Aguilar Terrone del Cagno 
(Francisco), bispo de Leão, em Hespanha é 
pregador de Filippe IL m. em 14613. Compoz 
ama instrucção para os pregadores. 

Aguar e Zuniga (Estevam d') na- 
tural do Escalona, na Castellaa Nova e dou- 
tor em theologia publicou na edade de 22 an- 
nos. 

4.º Corona de Predicatores. 

2.º Combates de Job com el demonio. 

Aguilar (condes de), nobre familia hes- 
panhola, que por varios casamentos se apparen- 
tou com a casa de Bragança. D. Valerio de 
Zuniga, XII conde de Aguilar, casou no secu- 
lo xvu com D. Maria de Toledo, descendente 
remota de D. Guiomar de Portugal, neta dos 


duques de Bragança. 
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D. João Domingos, IX conde de Aguilar foi 
general de cavallaria no exercito da Galliza, e 
combateu contra Portugal na guerra da inde- 
pendencia, morrendo no dia 4 de fevereiro de 
41668. Seu pae D. João Ramires, VIH cond: 
de Aguilar, era casado com umá filha do mar. 
quez de San=Germano, vice-rei de Navarra. 

D. Inigo, XI conde de Aguilar morrea em 
4736, e tinha servido como general no exer- 
cito de Philippe V durante a guerra da soeces- 
são 


Aguilar (msarquezes de), nobre casa de 
Hespanha apparentada tambem  remotaments 
com a casa de Bragança. Um dos membros mais 
notaveis d'esta casa foi D. Luiz, 1V marque: 
de Aguilar, que foi chanceller-mór de Castella, 
caçador d'el-rei D. Philippe Il, e membro do 
seu conselho. Morreu em 4585. 

Aguilar (conde d’). D. João Domingos 
Ramires de Arilhano e Mendonça, 9.º conde 
d'Aguilar, e de Villa-mor, marquez de la Hi- 
nojosa. 12.º senhor de los Cameros, Andaluz, 
Cernera, Arelhano, Abelda, Grande de Castella 
commendador do Aledo e Totana na ordem de 
S. Thiago, general de cavallaria no exercito de 
Galliza. 

Era filho de D. João Ramires Arelhano, 8.º 
conde d'Aguilar. Casou em 1650 com D. Ma- 
rianna de Guevara, e falleceu a 14 de feverei- 
ro de 1668. De todos os condes d'Aguilar, foi 
este talvez o que mais conhecido se tornou, 
razão porque a historia, d'elle faz menção es- 
pecial. 

Aguilar (marquez d'), D. Bernardo Man- 
rique da Silva, 3.º marquez de la Elizeda, 10.º 
d'Aguilar, Grande de Castella, conde de Casta- 
nheda e Buelna, chanceller-mor de Castella, é 
senhor dos mais estados da sua casa, gentil-ho- 
mem da camara d'el-rei com exercicio ; morreu 
sem successão no anno de 1675, havendo ci- 
sado com D. Theresa de Benevides sua prima 
co-irmã, filha do 8.º conde de S. Estevão del 
Puerto. 

Aguilar (marqueza d'), D. Francisca Man- 
rique da Silva, marquexa de Flores Davila, foi 
por morte de seu irmão D. Bernardo a li’ 
marqueza d'Aguilar e da Eliseda, condessa de 
Castanheda e Buelna, morreu em 30 de novem- 
bro de 1696, tendo casado no anno de 1653 
com D. Pedro de la Cueva Ramires de Zuniga 
de quem descendeu o 12.º marquez d'Aguilar 
D. Antonio Manrique de la Gueva Silva e Zo- 
niga que nasceu no anno de 1656 vindo à ser 
egualmente marquez da Eliseda, e de Flores 
Davila, conde de Castanheda e de Buelna, gran- 
de de Castella, e Chanceller-mór, senhor dos 
mais Estados d'esta casa, serviu em Flandres 
onde foi capitão de cavallaria. 

De todos os marquezes d'Aguilar, que for- 
mavam uma extensissima e muito antiga fami- 
lia foram os nomeados n'esta noticia, os mais 
conhecidos é de que a historia mais se o- 
cupa. | 

Aguilas (S. João de Las), pequeno porto 
da provincia de Murcia (Hespanha), a 50 kil. 
a SO. de Carlhagena; possue 5:000 h. e em 
seus arredores encontram-so ricas minas de 
prata. 

Aguilera (o doutar), jarisconsulto hespa- 
nhol do meiado do seculo xyr. Deixou alguns 
commentarios de direito, impressos em seguida 
ao Reportorio de Hugo de Celso, com este tt- 
tulò: Addiciones al Repertorio universal d 
lodas las leyes destos roynos de Castella, abre- 
viadas per Hago de Celso; Médina, 2553, in-fol. 

Aguilera (Diogo d’), pintor bespanhol, 
natural de Toledo, vivia nos fins do seculo x7!. 
As suas obras foram quasi todas destruidas pelo 
fogo. 

Aguilera (Diogo de), cavalleiro da or 
dem de Santiago, a quem os reis catholicos 
deram no anno de 4505 a commenda de villa 
Rubia de Ocaña, pae de D. Diogo do Aguilera, 
4.º senhor 'del Congosto. 
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Aguilera (Jeronymo), moço da camara 
da rainha D. Maria mulher de D. Manuel do 
qual a mesma soberana no scu testamento feito 
em julho de 1546, se lembrou expressamente 
dizendo: Mando a Diogo de Agilera ciem mil 
reais. 

Aguilera (João Rodrigues), padroeiro da 
capella de S. Francisco de Cuenca, onde está 
sepultado com sua mulher D. Maria de Lacer- 
da e. seus ascendentes. 5 

Uma fiba sua, por nome D. Maria de Agui- 
lera, foi casada com Affonso de Molina, senhor 
de Emlid, Polo, Teros, Sanjuste, Guisema, Ter- 
caguilha e outros logares, o qual vivia em se- 
tembro de 1484 e tiveram os ditos João Ro- 
drigues dó Aguilera e sua mulher por filho 
varão a D. Diogo de Aguilera. 

Aguilhada ou Agilhada, nome dado 
a uma medida agraria antiga, privativa de Coim- 
bra. Correspondia a 48 palmos de craveira ou 
6 covados. Media-se com uma corda a que da- 
vem: o nome de adival. 

Aguilhão, rio da provincia do Minho. 


Nasce no Marvão, freguezia de Canadello, Jan- 
ta-se com os regatos Campanhó Forno e Cer- 
nado, todos os quaes desaguam no rio Olo, no 
sitio denominado Fox do Campanhó. Abanda 


em peixe. Tem um curso de 6 kil. 
Aguilhão, é um pequeno rio de Portu- 
gal na provincia de Traz-os-Montes, limite da 
freguezia de Loredo, comarca de Villa-Real. 
Tem a sua origem na notavel serra do Ma- 
rão em tres fontes chamadas do Corvo, do Li- 
bio e dos Fornos, cujas aguas são extrema- 
mente frias. O rio Aguilhão formado d'aquellas 
tres fontes vae lançar-se no Corgo, no sitio de 
Pero Negro. Abunda em bons e gostosos pei- 
xes, principalmente bordalos. | 
Aguilhão, Aiguillon, é uma peque- 
na cidade do departamento de Lot-et-Garonne a 
30 kil. para o NO. de Agen e de origem antiquissi- 
ma. Foi em vão sitiada por João duque da Nor- 
mandia em 1348. Tem um castello muito curioso, 
residencia dos duques d'Aiguillon, e os restos de 
uma celebre torre, conhecida pelo nome de 
Torre de S.. Cosme, e em seus arredores mui- 
tas ruinas d'antiguidades romanas. Tem com- 
mercio de vinhos e tabacos e uma população 
de 3:786 h. 
Aguilhão (Ponta d), a NE. da ilha de 
Réa 42 kil. para o N. de La Rochelle. 
Aguilhões, pequena serra da província 
do Douro, no concelho de Bayão, nas abas de 
Marão. Medo 4:500 metros. Abunda em caça. 
Cumprehende a freguezia de Teixeiro. 
Aguillon, é o nome de uma cidade de 
França, situada na confluencia dos rios Lot e 
Garona. Esta cidade foi cercada em 1346, por 
João duque de Normandia, depois rei de Frans 
ca, e erigida em ducado em 1600. 
Aguillon (Francisco d’), jesuita belga, n. 
em Bruxellas em 14567, e m. em 14617. Foi 
o primeiro quo introduziu o estado das mathe- 
maticas entre os seus companheiros dos Pai- 
zes-Baixos, professou a philosophia em Douay, 
tbeologia em Anvers, onde foi reitor do col- 
legio. É auctor de um Tratado d'Optica, im- 
presso em Anvers, 4643, in-fol. É n'esta obra 
que se lê, pela primeira vez, o nome de projec- 
ção stereographica; esta projecção conhecida 
desde Hipparco não tinha ainda recebido nome. 
Aguillon trabalhava na catoptrica e na dioptri- 
ca quando morreu. | 
Aguim, villa da provincia da Beira Alta. 
É couto extincto. Concelho da Mealhada. Data 
de tempos remotos. Foi-lhe dado foral em 24 
de setembro de 1220, no claustro da Sé de 
Coimbra, pelo deão da mesma Sé. No 4.º de 
julho de 1514 teve foral novo dado por el-rei 
D. Manuel. Produz o excellente vinho conhe- 
cido pela designação da Bairrada. Teve comar- 
ca € juiz ordinario e vereadores, nomeados pelo 
cabido de Coimbra, que era o donatario. A ter- 
ra é feril, 
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Aguirre (Joseph-Saenz d’), cardeal, n. 
em Logrono, cidade de Hespanha, a 24 de mar- 
co de 4630, m. em Roma a 49 de agosto do 
1699; pertencia á ordem de S. Bento. Foi no 
começo da sua carreira primeiro interprete dos 
livros santos na universidade de Salâmanca, 
depois censor 6 secretario do tribunal do san- 
to-officio, foi honrado com a purpura por In- 
nocencio XI em 4686, em recompensa do seu 
zelo pela auctoridade da Santa Sé. As suas 
obras principaes são : 4.º Defeza da cadeira de 
S. Pedro (Defensio cathedra Sancti Petri, ad- 
versus declarationes cleri gallici, em 4682; 
Salamanca, 1683): n'esta obra o auctor ataca 
os quatro famosos artigos da assembléa do 
clero de França, reunida em 4682; 2.º Ludi 
Salmantiences, sive theologia florulenta; Sala- 
manca, i668, in-fol. ; collecção de dissertações 
compostas para uso da universidade de Sala- 


manca. Elle mesmo faz a critica da sua obra 


na sua ultima edição da Theologia de Santo 
Anselmo : o que acha principalmente censura- 
vel n'ella é ter dado a certas pessoas louvores 
excessivos ; ter expressado certas coisas de um 


modo menos grave e menos serio de que de- 


via; ter dado demasiado peso á opinião de um 
só doutor piedoso e sabio e ter citado his- 


toriadores suppostos: esta ultima confissão é 


curiosa; 3.º uma Collecção de concilios d' Hes- 
panha, em 1693 e 1694, Á vol. in-fol., muito 
procurada ainda que o auctor não a escreveu 
com muita critica; della se deu uma nova edi- 
ção em Roma em 1693, 6 vol. in-fol.; a me- 


lhor é a de 4693-1694: 4.º a theologia de 


Santo Anselmo, em 3 vol. in-fol. 

Aguirre (Miguel de), jurisconsulto, n. em 
Pamplona no principio do seculo xvi, m. em 
Granada em 14588. Foi successivamente mem- 
bro do collegio de S. Clemente em Bolonha, 
juiz em Napoles e membro do conselho sobe- 
rano de Granada; mandou imprimir em Vene- 
za, em 41581, uma obra onde defendeu com 
zelo os direitos de Philippe II, rei de Hespa- 
nha, á corda de Portugal. Está reproduzida 
nas Consultationes ot responsa de Ch. Besold, 
1628. 

Agulha (de marear), Ignora-se quem fosse 
o inventor d'este instrumento precioso a que os 
homens devem o conhecimento de tudo o que ha 
mais importante no Universo, o sem o qual as 
nações ficariam na primitiva barbaria, 

Geralmente attribue-se a sua invenção a Fla- 
vio Gioia, cidadão d'Amalphi pelos principios 
do xiv seculo, 

Pelo menos é d'esta opinião Robertson que 
lamentou que os escriptores contemporaneos 
deixassem no silencio os promenores da vida 
de um homem a quem a humanidade inteira 
tanto deve. 

Todavia alguns auctores ha que ainda um se- 
culo antes d'elle fazem menção d'este valioso 
instrumento, como se pode vêr em Rees's Cy- 
elopedia, Macpherson's Annals of commerce, an- 
no 1200. 

Egualmente não parece que possa objectar-se 
ás passagens de Lully, De contemplatione, tras- 
ladadas por D. Ant. de Capmanye, Questiones 
Critices, que fallam expressamente da agulha 
magnetica. 

Esta obra foi publicada em 4272, e portan- 
to parece bem pôr em duvida a primeira opi- 
nião. 


bussola, é um dos que discute mais extensa- 
mente este facto. 

Outros auctores ha que attribuem a invenção 
a Marco Paulo, veneziano, que fazendo uma 
jornada á China, d'ali a trouxera em 41260. 

A França, como orgulhosa de ter concorrido 
e sido o berço de muitas das descobertas que nos 
maravilham, quer para si a gloria de ter des- 
coberto a agulha, porque a marca do norte con- 
serva ainda hoje uma flor de lys. 


Os ingleses tambem pera si reclamam esta 


Aruni na sua Dissertação, sobre a origem da | ses 
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gloria pelo nome Compass, que sempre entre 
elles significou circulo. Este direito á invenção 
é comtudo irrisorio no meio de opiniões tão 
encontradas ; e tanto mais que o original hoje 
nenhuma importancia nem uso tem, porque a 
agulha de que nos servimos, está muito- longe 
de se parecer com a primitivamente inventada 
devido ás experiencias do dr. Knight, © aos suc- 
cessivos aperfeiçoamentos de Mr. Smeaton. 

Agulha (A), montanha dos Alpes perto 
de Corps (Isére); é uma das maravilhas do 
Delphinado, tem 2:000 metros d'altura. 

Agulhas (Cabo das), na extremidade me- 
ridional da Africa a 450 kil. para o SE. do 
Cabo da Boa Esperança. 

Aguntum, c. antiga da Rhosia que al 
guns julgam ser a povoação do Tyrol, cha- 
mada Inninken. É segundo outros, Doblach, 
distante 45 kil. de Inninken. Aguntam recebeu 
de Claverio o titulo de Rohetia, Plinio o Pto- 
lomeu lhe deram o nome de Norica, Paulo 
Diacono o de Castro e Fortunato o de Agunto. 

Agur (Hist. Bibl.), no livro dos prover- 
bios ha um capitulo intitulado; Palavras de 
Agur, filho de Jakeo, que póde ser tradugido 
Palavras d'aquelle que ajusta, filho d'aguelle 
que vomita. Dizem uns que a: Salomão-se dava 
o nome de Agur; e outros querem que esso 
nome fosse o de um auctor inspirado, cujas 
sentenças devam reunir-se ás de Salomão por 
encerrarem pensamentos eguaes, - 

Agurimum, antiga c. da Sicilia, perto 
rio Symetho e que hoje tem o nome de S. Fi- 
lippe de Argyrone. Diz-se que foi patria de Dio- 
doro de Sicilia, 

Agusti (Miguel), escriptor agronomico hes- 
panhol, natural de Banolas, na Catalunha vi- 
via no fim do seculo xvi e no principio :do se» 
culo xvu. Ao principio foi capellão da ordem 
de S. João e prior d'esta mesma ordem em 
Perpignan, , ; 

Compoz em catalão um livro dos segredos 
da agricultura ; Barcelona, 4617, in-fol. : jan- 
tou a esta collecção um quinto livro e tradu» 
ziu a obra toda em hespanhol, Perpignan, 4620; 
a ultima edição appareceu em Madrid em.4 784. 
O primeiro livro trata dos signaes do bom e do 
mau tempo, das epocas das sementeiras e das 
plantações; o segundo das arvores fructiferas é 
dos estrumes ; o terceiro, dos vinhos: o quar- 
to dos animaes domesticos; o quinto da caça 
No fim ha um vocabulario em seis linguas, 
(hespanhol, catalão, latim, portugues, italiano, 
e francez). Esta obra muito instructiva para O 
tempo em que áppareceu é ainda hoje ebásul- 
tada geralmente pelos agricultores da Catalu- 
nha. Documento eloquentissimo.dos grandes pro- 
gressos da agricultura em Hespanha 1 

Aguz, rio da Africa, no imperio de Mar- 
rocos, em cujas ribeiras ha muitas arvores fru- 
ctiferas, e perto d'ellas uma villa. 

Agyel, Agyelas ou Ayesan, nome 
que se dava ás pedras conicas, consagradasaos 
deuses, əs quaes se levantavam ás portas daé ca- 
sas. Figuravam o simulacro do sol que os phe- 
nicios appellidavam Heliogabalo. Diz Suidas que 
eram consagradas a Baccho ou a Apollo, e ain- 
da mesmo a ambos. 

Agyeo, era esto o nome que entre os gre- 
gos, se dava a uma especie de altar, em fórma 
de obelisco, que se collocava junto ás portas 
das habitações, e que era consagrado aos deu- 


Agyêo ou Agylêo (Myth.), cogaeme de 
Apollo. i 
Agyleo (Henrique), jurisconsulto, n. em 
Bois-le-Dac, em 4553, m. em 1595. Ha d'elle: 
4.º — Inauguratio Philippi II, Hispan. reg., 
qua se juramento ducatui Brabantie et ab co 
ibus provinciis obligavit, cum substi- 
tutione Mariæ gubernatricis, eto. ; Ultrajecti, 
1620, in-8.º, obra rara; 2.º — uma tradacção 
latina do Mososanon de Phocio, impressa em 
Bale om 1864, in-fol, 
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Agylla; c. antiquissima da Italia, na Tos- 
cana, e assim chamada do seu fundador, vindo 
da Lydia. 

Asgyriam ou Argyrium, c. antiga 
da Sicilia, e patria de Diodoro da Sicilia. 

Agyrio ou mais exactamento Agyrrhio, 
demagogo de Athenas, no quarto seculo antes 
de J.-C. Adquiriu uma grande popularidade jun- 
to dos athenienses, pedindo que o povo rece- 
besse uma indemnisação (ecclesiasticon) pelo 
tempo que passasse nas assembléas politicas, e 
que se ibe desse um abono diario (theoreticon) 
de tres óbolos (menos de um tostão) por pes- 
soa para pagarem os seus espectaculos. Estas 
medidas de que a primeira tinha Já sido pro- 
posta por Pericles, foram adoptadas em 395 e 
394 antes de J.-C. Depois da morte de Thra- 
sybulo, Agyrio foi nomeado, em 389, comman- 
dante da armada atheniense em Lesbos. 

Agyrtas, sacerdotes de Cybele, ou me- 
ihor, adivinhos que percorriam as ruas e fre- 
quentavam os espectaculos do circo, tirando as 
sinas, e sérvindo-so para isso dos versos de 
Homero, Virgilio e outros poetas. 

- Agyrtas, certo parricida de que falla Ovi- 
dio no livro 5.º das Metamorphoses. 

. Ahas, palavra de que se servem os dina- 
marquezes para significar um rio. 

Alhady (Pico d’), nos Pyreneos occiden- 
taes: tem 14460 metros. 

Ahaggar, plató montanhoso do uma gran- 
de extensão que fórma, segundo se diz, o cen- 
tro e a parte mais elevada do Sahara. É cor- 
tado na sua parte media pelo Tropico perto dos 
meridianos d'Alger e de Constantina a 41:200 
kil. ao S. do Grande Atlas algeriano. Diversos 
outros platós se apoiam sobre elle em diver- 
sas direcções, e em roda se estendem grandes 
valies, ora seccos, ora cheios de correntes con- 
sideraveis d'aguas. 

Ahalab, era uma antiga c. dos cananeos 
e uma - das que os israelitas não destruiram, e 
d'este modo desprezaram as crdens do Senhor. 
Estava, sogundo se diz, perto de Boab, e junto 
do rio Eleutherio. 

Ahanta, reino tributario dos achantis na 
Guiné septentrional entre o paiz dos Fantis a 
E. o o reino de Gura ə O. E o paiz que en- 
cerra mais madeiras e habitantes mais civilisa- 
dos na Guiné. Axim o Boussa são as suas duas 
principaes cidades, e possue ricas minas d'oiro. 

"Os holiandezes ahi teem construido muitos 
fortos na costa, como por exemplo: Dixcove, 
Axim, Antonio, etc. 

Ahareel, Aharehel, Aharhel, 
filho de Arum. 

' Alharehel, é um nome; que tambem se 
deu a Jethro, sogro de Moisés. 

- Abasa, Ahassa ou Ahsa, cidade 
da Arabia, situada na provincia de Baharem, 
pouco distante da cidade da Semamah. O seu 
territorio é fertil e produz excellentes tama- 
Tas. 

Ahascari, filho de Assur e de Naara, 
“de quem se tracta nas chronicas dos reis dos 
judeus. — Este termo que é puramente hebrai- 
co significa correio. 

Ahasuero, nome dado pela Biblia a 
Xerxes, Todavia, applicou-se tambem a outros 
reis da Persia. Assim, o Ahasuero de Daniel, 
cap. IX, é Dario, filho de Hystaspo; o d'Esra, 
cap. EV, é Cambyses: e o do livro d'Esther é 
Artaxerxes Longomano. 

Ahasvero (Ahasverus) ou o Judeu Er- 
rante; personsgem que deu origem a uma cu- 
Tiosa legenda, que desde muitos seculos tem 
sido conhecida, apreciada e aproveitada para 
varias composições litterarias. 

O judeu errante condemnado a não parar e 
a não morrer, tera sempre cinco soldos na al- 
.Gibeira, encontra sempre esta quantis, mas não 
póde ter mais, nem gastar mais. Em continuo 
movimento o sem achar termo ás suas crueis 
fadigas, esto desgraçado em vão procura a more 
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te por toda a parte, nos abysmos da terra é 
do mar: em vão affronta as garras das feras, 
o ferro o metralha das batalhas, o cutello do 
algoz ; uma ordem superior o livra de qualquer 
d'estes flagellos o o deixa em outro muito maior 
—a continua vida errante e immortal. 

Esta legenda não encontra origem nem nos 
Evangelhos, que foram declarados apocryphos 
nem nos livros dos Santos Padres que nada 
dão a entender a respeito d'ella. — Parece ter 
começo em (Constantinopla, no seculo Iv, epoca 
em que se descobriu a verdadeira cruz do Re- 
demptor ; havendo comtudo duas versões bem 
diversas a este respeito: umE a do Oriente, 
de que fez menção no seculo xui, Mathieu Pa- 
riz, monge de Santo Albano que dá o nome 
de Cartaphilus ao Judeu Errante, e faz d'elle 
o porteiro de Poncio Pilatos: outra, a do Oc- 
cidente, mais conhecida na Europa, a qual lhe 
dá o nome do Ahasvero e faz d'ello um sapa- 
teiro de Jerusalem. | 

Segundo esta ultima, Ahasvero nasceu na 
tribu de Nephtali, em Jerusalem no anno 3992, 
sete ou oito annos antes de J.-C.,—seu pae era 
carpinteiro. 

Aos oito annos de edade, epoca em que co- 
meçou já a revelar uma certa maldade, serviu 
com a estrella do Oriente, de guia aos reis 
Magos que iam a Belem adorar o Salvador do 
Mundo, combinando logo previamente com el- 
les que iria com a condição de ser bem tracta- 
do no caminho. 

Chegando a Belem viu em uma pobre man- 
jedoura um menino, que acabava de nascer e 
reconheceu a seu lado o carpinteiro José que 
fôra companheiro de seu pae. De volta a Je- 
rusalem, coutou tudo o-que vira, o milagre da 
estrella, caminhando, a pompa e ricos vestua- 
rios dos tres Reis Magos, os valiosos presentes 
ouro, incenso e mhyrra que os tres do Oriente, 
dois brancos 6 um negro offereciam ao recem- 
nascido, que sua mãe acabava de dar á luz 
com tanta alegria. Esta noticia chegou aos ou- 
vidos de Herodes, que logo fez chamar o pe- 
queno Ahasvero, o qual confirmou tudo, sendo 
esta declaração seguida da terrivel ordem que 
mandava degolar os innocentes. 

-Ahasvero seguiu depois as pregações de S. João 
Baptista, e foi mesmo testemunha do seu mar- 
tyrio. Achando-se porém em Jerusalem na oc- 
casião em que começou a paixão de Jesus Chris- 
to, deu causa ao facto que lhe promoveu a 
sorte tormentosa a que eternamente foi con- 
demnado, da maneira seguinte: conta-se que 
quando Jesus levando a sua pesada cruz para 
o Calvario, passou deante da officina de Ahas- 
vero, 08 soldados que escoltavam a Augusta 
victima do Golgoths, movidos por um certo 
sentimento de piedade, por causa do afllictivo 
martyrio de Jesus, pediram ao sapateiro, que 
lho concedesse repousar um pouco na mesma 
officina. — Ahasvero porém, a quem os senti- 
mentos de piedade e misericordia eram alheios 
não só recusou, mas aproximou-se do Salvador 
e disse-lhe com brutalidade—Caminha ! — Cami- 
nha !—Caminha, ta tambem, lhe responde uma 
voz celesto.— Tu percorrerás toda a terra sem 
poderes parar em parte alguma, e isto até á 
consumação dos seculos. 

E no dia seguinte Ahasvero, impellido por 
uma força sobrenatural, começa a cumprir aquel- 
la terrivel sentença por marchas interminaveis. 
Diz um escriptor de 4618, que nunca mais o 
viram rir; que em qualquer parte onde se 
achasse, fallava sempre a lingua do pais. — 
Havia muita gente bem considerada e distincta 
que o tinha visto em Inglaterra, França, Italia, 
Hungria, Persia, Suecia, Dinamarca, na Escocia 
é varios outros paizes, como tambem na Alle- 
manha, em Rostock, em Weimar, em Dantzig, 
e em Kmaigsberg. ` 

No anno de 4575 dois embaixadores de Ho- 


Isteia o encontraram em Madrid, e em 4599 |. 
achava-so em Vienna, o em 1604 em Lubeck, | 
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Em 4616 foi visto na Livonia, em Cracovia e 
Moscou por muitas pessoas que conversaram 
mesmo com elle, ouvindo-lhe os seus errores 
de tantos seculos e diversas aventuras do seu 
interminavel infortunio. 

O typo legendario do judeu errante, é ma- 
nifestamente a historia do povo hebreu desde 
o estabelecimento do christianismo ; povo que 
se acha espalhado por toda o orbe, que não 
póde formar nação, e que tem sempre de usar 
de economia nos seus haveres e occultar as 
suas riquezas já para escapar ás exacções dos 
imperantes das diversas nações, onde se acha 
já para não deixar morrer de fome os seus 
correligionarios. 

Esta historia do judeu errante deu ensejo 
para varias composições em prosa e verso. — 
Goethe teve idéa de a tomar por to de 
uma epopôa em 1774, desejando servir-se d'ella 
como de uma especie de fio condactor para pôr 
em relevo as phases da religião e todas as 
revolações da egreja. Mas tal idéa não se ma- 
nifestou, não passando da mente do seu au- 
ctor. 

Encontra-se mais o muito conhecido e longo 
romance de Eugenio Sue, composto expressa- 
mente para guerrear os Jesuitas— e uma el- 
cellente canção de Beranger em suavissimos 
versos, dos quaes os altimos são osifis se “se- 


guem : 


«J'ontrageai d'un rire inhumain 
L'Homme Dieu respirant á peine... 
Mais sous mes pieds fuit le chemia 
Adieu, le tourbillon m'entraine, 
Vous qui manquez de charité, 
Tremblez a mon supplice etrange : 
Ce n'est point sa Divinité 

C'est l'humanité que Diea venge.» 


Um outro insigne poeta allemão, Schubart 
deixou um fragmento lyrico sobre ọ judea er- 
rante ondo descreve os continuos esforços de 
Ahasvero para acabar com a vida, deseripção 
feita com belleza de estylo e originalidade de 
idéas muito de apreciar. 

Todos os biographos de Schubart escrevem 
que aquelle trecho, composto de uma centena 
de optimos versos fazia parte no pensamento 
do poeta, de uma obra mais vasta em que O 
judeu immortal devia apparecer elevado acima 
do espaço e do tempo, abraçando a historia 
inteira, e traçando elle mesmo um quadro epi- 
co de todas as maravilhas e revoluções da na- 
tureza e dos imperios ás quaes tinha asis- 
tido. ; 

É egualmente para se apreciar a— Paraphra- 
se da Lenda allema de Schubart em melodio- 
sos versos pelo nosso primoroso e malogrado es- 
criptor Henrique Van Deiters, e que começa 
assim é 


I 


«D'uma caverna escara é tenebrosa, 

do Carmello nos vortices fendida, 

sae, Ahasvero. Na onda pavorosa, 

dos tempos, p'ra região da outra vida, 
seculos quasi vinte hão deslisado, 
depois que solitario e vagabundo, 

qual reprobo por todos rechaçado, 

no intimo o remorso, a magua, a dôr, 
proscripto, só, maldito do Senhor, 
d'um polo a outro polo corre o mundo. 


H 


Quando o Christo acurvado sob o peso 
do lenho que remiu a humanidade 
aos insultos das tarbas indefeso, 
d'Ahasvero supplicou a piedade, 
dizendo-lhe : deixae-me por instantes 
no degrau d'esta porta repousar, 
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aos membros meus, por golpes lacorantes 
retalhados, um triste allivio dar, 

que no Ceu heis de haver a recompensa; 
em vez de componção, da caridade, 
baisamo que mitiga d'alma as dôres, 

e, grato, revigora nella a crença, 

só ameaças, blasphemias, crus rigores, 
nos labios do algoz foi encontrar: 
——Caminha! enraivecido, brada, Ahasvero 
e da tripeça erguendo-se hirto e fero, 

à palavra ajuntando mil ameaças, 

do immando alvergue o Redemptor expulsa. 
Hamilde soffre o Martyr a repulsa; 

da cruz trava © outra vez a abraça, 

e inerte, quasi exangue, 

mal podendo suster a vida escassa, 

que inda lhe arde no peito lacerado, 
exhausto, moribundo, envolto em sangue, 
com gesto contristado, 

—do tugurio d'Ahasvero então se afasta. 


“ea... voçe “0.0.0... e seo 
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Ahasvero, obra de Edgar Quinet, pu- 
blicada em 4833. N'este drama em prosa, que 
tem a forma dos antigos Mysterios, o auctor, se- 
gundo as suas proprias expressões, teve em 
vista « reproduzir algumas scenas da tragedia 
universal que se representa com Deus, o homem 
e o mundo.» 

Ahasvero, o judeu eterno, condemnado, se- 
gundo a legenda, a caminhar sempre sobre a 
terra até ao julgamento final, personifica a 
humanidade errando sem repouso, de esperan- 
ças em esperanças. A obra é dividida em qua- 
tro jornadas, ou dias, divididas por tres inter- 
medios e emmoldaradas n'um prologo e n'um 
epilogo. 

O prologo passa-se no ceu. Ha tres mil e 
quinhentos annos que se passou o juizo final 
no Josaphat. O Padre Eterno annuncia aos san- 
tos que vae crear outra terra e que d'esta vez 
o homem strá d'uma argila melhor. Mas antes 
de pôr mãos á obra ordena aos seus archan- 
jos que representem diante dos santos, em figu- 
ras eternas os tempos decorridos, todos os actos, 
e a sorte camprida do velho mundo. Quer 
que cada tempo, cada seculo, falle a sua pro- 
pria linguagem ; que das montanhas e das pla- 
nicies, as fores se abram para dizer o segredo 
que guardaram tambem no fundo dos seus ca- 
lices. 

A primeira jornada intitulada a Creação, 
leva-nos até á vinda de Jesus Christo. Vemos 
primeiro o velho Oceano queixar-se da sua so- 
lidão ; depois o Leviathan, o passaro Vinatey- 
na, a serpente, o peixe Macar, que se procla- 
mam senhores do universo, e exclamam: «Nós 
é que somos Deus!» 

Em breve apparecem os gigantes e os titans 
primogenitos dos homens, que Deus manda pros- 
crever da face da terra, pelo Oceano, como 
uma palavra mal escripta no seu livro. 

Assistimos depois ás migrações das tribus 
humanas, reunidas no cume do Himalaya ; uma 
caminha ao longo das margens do Ganges é 
vae estabelecer-se na Índia; a outra toma o 
grifo para guia e pára nas regiões do lran; 
uma terceira segue o ibis de bico doirado e de 
pés de prata que a conduz ao Egypto myste- 
rioso. Eis agora as grandes cidades do Oriente 
conversando juntas, Thebas, Babylonia, Ninive, 
Persépolis, Saba, Palmyra. 

Babylonia propõe que se faça um deus só 
com todos os deuses. Jerusalem traz-lhe uma 
novidade: os seus prophetas acabam de lhe 
mostrar em Bethlem um deus escondido no 
presepio d'am curral. Reis Magos e pastores vão 
adorar o Deus recem-nascido. Se vindes com- 
nosco, dizem-lho os reis magos, levar-vos-hão 


os nosos elephantes em palanquins de seda; 
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os nossos povos pegarão na umbelia para af- 


fastar os raios do sol da vossa cabeça; as pe- 


ris da Persia, vestidas de diamantes, acalentar- 
vos-hão no berço melhor que no presepio a 
vossa mãe. Em o nosso reino florescem as pal- 
meiras e os limoeiros, a gÔôma cresce nas ar- 
vores, O incenso nos ramos, o amor na tenda 
das malheres. 

Se vindes comnosco, dizem-lhe os pastores, 
os nossos caminhos são duros, mais duros ain- 
da os nossos carros. Em o nosso paiz viceja o 
pinheiro no monte, o álamo na floresta, as 
nuvens são negras, as rajadas do norte mur- 
muram, as folhas mortas suspiram, as choupa- 
nas soluçam, as grutas choram; tercis fome, te- 
reis sede é só temos comnosco os nossos cães 
para vos guardarem. Antes quero, responde o 
Cbristo, do que o paiz dos reis, o paiz onde 
as cabanas suspiram, onde as grutas choram, 
onde as folhas gemem, 

A segunda jornada, intitulada a Paixão mos- 
tra-nos o Christo subindo ao Golgotha, seguido 
pela multidão, avida de dôres; Ahasvero quo o 
repellia sem dó é condemnado a caminhar de 
ruinas em ruinas, de reinos em reinos, sem 
chegar nunca ao seu calvario. 

Depois vemos chegar nos seus corseis selva- 
gens os Godos, os Hunos, os Hérulos, lançados 
pelo Eterno como um dilavio novo contra o 
velho mundo romano. 

A terceira jornada, intitulada a Morte, faz- 
nos entrar na edade-media. Ahasvero encontra 
Mob e Rachel em Worms. O que é Mob? o 
que é Rachel? Mob é a morte com as feições 
de uma velha; não póde nada na vida de 
Ahasvero, mas a sarcastica implacavel combate 
todas as suas crenças; ri da poesia, da scien- 
cia, da politica, da religião, do amor ; Rachel 
é um anjo feito mulher, que, por ter tido dó de 
Ahasvero é banido do ceu é reduzido a habi- 
tar a casa de Mob; é sobre à terra a esperan- 
ça que consola, o amor que cura. Ahasvero é 
amado de Rachel que se liga a elle apesar da 
maldição do Christo. 

A quarta jornada é intitalada o Juizo final. 
Soou a ultima hora; os povos acordam; o valle 
de Josaphat enche-se de mortos ; ouve-se o cô- 
ro das flores, dos passaros, das montanhas, das 
estrellas, das mulheres, dos deuses mortos, das 
cidades do Oriente, dos santos, das cidades da 
edade media, dos povos modernos; todos des- 
filam como uma procissão de Paschoa deante 
do Padre Eterno e vem confessar as suas fal- 
tas e expôr as suas obras. 

Chegou a vez de Ahasvero e de Rachel; 
eil-os deante de Christo. Ahasvero recebe o seu 
perdão; a sua viagem recomeça ; Christo aben- 
çoa-o nomeando-o peregrino dos mundos futu- 
ros e o segundo Adão. 

A leitura do Ahasvero sente-se mais deslum- 
bramento do que admiração sem reserva. À 
impressão do estravagante prejudica a impres- 
são do bello. Relampagos e sombra, côres muj- 
to vivas que fatigam, pouco desenho, uma voz 
cujo tom não baixa nunca, um luxo oriental 
de metaphoras capazes de distrairem do senti- 
mento e da idéa, uma vegetação poetica muito 
exuberante : eis a obra de Quinet. «Não é, diz 
com razão M. Magnin, poesia serena, placida, 
correndo magestosamente entre as margens; é 
poesia vertiginosa, trasbordando, corrente, que 
devora o seu leito e nos transporta aos ulti- 
mos limites do conhecido. N'esta viagem além 
dos tempos e dos mundos, poucos tem o olhar 
bastante firme para se não perturbarem, ou 
para gosar, no meio da carreira, a sua propria 
vertigem. 

Ahaus, pequena cidade da Prussia (West- 
phalia) a 40 kil. O. de Munster, capital de 
circulo. 4650 hab. Pertence ao principe de 
Salm-Kyrborgo. 

Ahausen, pequena cidade da Suecia na 
provincia de Bleking. A natureza a fortificou, 
pois a sua situação no ponto em que desagua 
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o rio Helas ou Helai no Baltico, a torna 
inexpugaavel. Desde 1658 é possuida pelos sue- 
cos. 

Ahava, nome de um rio junto de Baby- 
lonia, onde Esdras reuniu os judeus durante o 
captiveiro, aconselhando-os a que jejuassem tres 
dias continuos, para moverem Deus a conceder- 
lhes a liberdade, e desarmando a sua justa e 
tremenda colera, alcançaram a graça de um 
feliz regresso para a sua patria. 

Aheaf, comarca da Arabia, que se esten- 
de desde Hadramonth até Dunana, e cujos cam- 
pos são cobertos de pequenas imminencias de 
areia movediça. 

Ahenobarbo, isto é barba roza, ap- 
pellido de um ramo da familia Domicia. 

Ahescoa, cidade da baixa Navarra pro- 
xima de Rucal, 

Ahialon, juiz dos israelitas por morte 
de Abesão, a quem succedeu no anno do mun- 
do 2860, regeu o povo hebreu por espaço de. 
40 annos nos quaes nada fez memoravel; per- 
tencia á tribu de Zabplon. 

Ahião, soldado valentissimo do exercito 
de David, e do qual se tracta no 2.º livro dos 
reis. 

Outro que foi pae de Boasca, a cujas mãos 
acabou Nadab, filho de Jeroboão no sítio de 
Guibbethon, teve este mesmo nome. 

E ainda um outro que era primogenito de 
Samidah, se chamou Ahião. 

Ahias ou Achias (Hist. Bib.), profeta, 
natural da cidade de Silo, encontrou Jeroboão 
n'um campo nas cercanias de Jerusalem 'e ras- 
gou a capa fazendo-a em doze pedaços, orde- 
nando-lhe, em nome de Deus, que se apode- 
rasse de dez d'elles, em signal de que o Se- 
nhor o.queria pôr á frente de dez tribus: o 
que acontecea assim como fôra prophetisado. 
Depois da morte de Salomão, tendo sea filho 
Roboão descontentado o povo, des tribus o 
abandonaram e elegeram para seu rei Jero- 
boão. 

Porém este fez-se indigno dos favores do ceu 
pois tendo adoecido perigosamente sea filho 
Abias, ordenou á rainha sua mulher que ves- 
tisse um fato de mulher ordinaria e com o as- 
pecto exterior de estrangeira fosse consultar o 
profeta ácerca da enfermidade de seu filho, 
que havia de sêr o successor da corda. Reco- 
nheceu-a, porém, o homem de Deus, inspirado 
pelo ceu, vituperou o seu disfarce e predisse- 
lho não só a morte de Abias, senão tambem 
a ruina e desolação de sua casa, em castigo 
da ingratidão do rei, que exaltado do pó da 
terra á magnificencia do throno, tinha despre- 
sado os bens celestes sacrificando aos idolos 
infernaes. 

Ahias depois de ter predicto a Jeroboão a 
sua elevação ao throno, onde esteve por espa- 
ço de 27 annos, ainda vivia pouco antes da 
morte d'este monarcha, que aconteceu no anno 
3081 do mundo e 954 de J.-C. 

Ahicam ou Ahitam, filho de Saphan 
e pae de Godolias. Josias rei de Judá o enviou 
á prophetisa Holda para a consultar sobre a 
explicação que daria .ao livro da Lei achado 
no templo pelo pontifice Helicas. Foi este quem 
se declarou com maior fervor pelo partido de 
Jeremias, e obteve a sua liberdade em tempo 
de Joaquim filho de Josias. 

Alhiezer, filho de Amisadai, principe da 
tribu de Dão, e que tirou do Egypto 62:700 
homens da sua tribu : ofereceu ao Senhor com 
humilde coração diversas preciosidades para ser- 
viço do templo. 

Alhigal, aldeia de Hespanha na provincia 
da Estremadura, bispado de Coria tem 4:000 
habitantes aproximadamente. 

Ahija, chefe de familia judaica e encar- 
regado de applacar a colera do Senhor e de fir- 
mar a sua alliança com o povo israelita, 

Ahil-el-chemaul, nome collective '- 
differentes tribus arabes, as quaes durante 
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divagam pelos desertos, que se estendem ao S. 
de Damasco, governadas por cheiks principaes. 

Ahilad, (Hist. Bib.) pae de Josaphat. Foi 
secretario de David. 

Ahiman ou Achiman, filho de Enac 
ou Hanac da raça dos gigantes, que habitava 
na parte meridional da terra de Canaan. À sua 
prodigiosa estatura que muito se avantajava á 
ordinaria, encheu de susto os que Josué man- 
dou reconhecer e explorar aquelles logares. 

Alhimoth, da tribu de Levi, filho de 
Elkana, irmão de Amasius e de outro Elkana, 
O seu nome significa em hebraico o meu irmão 
morto. 

Ahin ou Ahião (Hist. Bib.), filho de 
Samidah. V. Ahião. 

- Alhinadab (Hist. Bib.), filho de Hiddo 
ou Addo, era governador de Mahanajim, du- 
rante o reinado de Salomão, 

Ahio, (Hist. Bib.) este israelita com seu 
irmão curavam da arca santa quando David a 
foz mudar de Abinahal para Jerusalem. 

“Foi n'esta occasião que se passou o exem- 

plar castigo de Osa; viu este que os bois que pu- 
xavam pela arca a faziam balancear, e para 
obstar a que caisse, teve a temeridade de lhe 
tocar com as mãos, e sustel-a para não se pre- 
cipitar. Irritado o Senhor por Osa ter tomado 
uma liberdade só concedida aos sacrificadores 
o fez cair morto no mesmo instante; o sitio 
onde recebeu este castigo, sempre conservou o 
seu nome, 

Ahio (Hist. Bib.), filho de Abigabaon, da 
tribu de Ruben. 

Ahto (Hist. Bib.), cidade da tribu de Ruben. 

Ahion (Hist. Bib.), cidade da tribu de 
Nephtali. Benadad, filho de Tabremon, rei de 
Syria apoderou-se d'esta cidade no tempo de 
Baasa, rei de Israel, porque era alliado de 
Asa, rei de Judá. 

Théglathphalasar, rei dos Assyrios, apode- 
rou-se d'ella tambem no reinado de Phaceia, 
rei de Israel. 

Ahir ou Asben, o maior oasis do Sa- 
hara, forma um plató de 1200 a 4500 metros de 
elevação, com AOO kil. de extensão de N, a S. 
de 20º a 485º de latitude N. 

O paiz é fertilissimo e occupado pela tribu 
dos Tonaregs Kailonis que tem submettidos os 
primeiros habitantes da raça negra. Fazem o 
commercio de escravos o alimentam as cara- 
vanas. Os chefes das tribus escolhem um sul- 
tão que reside em Aghadês, n'ama familia ori- 
ginaria de Constantinopla, segundo é fama. As 
outras cidades são Tintellust e Asondi. 

Ahir, oasis do Sahara na Africa no cami- 
nho que conduz de Murruk a Cachenea. 

Ahira, filho de Eliam, principe da tribu 
de Nephitali; tirou do Egypto a sua tribu com 
43:400 homens todos de pouco mais de 20 
annos, sem contar as mulheres, velhos e meni- 
nos. 

Ahiud (Hist. Bib.), filho de Salomi, che- 
fe da tribu d'Aser. Foi escolhido para a par- 
tilha da terra de Chanaam. 

-— Ahkaf, grande deserto ao S. do Nedjed 
na Arabia, entre o Vemen e Oman, era outr'ora, 
segundo as antigas tradições um paiz muito 
rico habitado por gigantes impios os Additas 
que um diluvio de areia fez perecer. 

Ahiborn (Lea Lundgren), artista susca, 
n. em Stockolmo cerca de 4820, estudou gra- 
vurå com seu pae, gravador na casa da moeda 
de Stockolmo. Nãó executou senão medalhas, 
muito notaveis algumas, na verdade, e que lhe 
deram no seu paiz uma reputação distincta e 
justificada. Apresentou alguns trabalhos na ex- 
posição universal de Paris, em 14855, entre el- 
les, as obras seguintes: Birger Jarl, regente da 
Suecia no seculo xr, Carlos XIV João, rei da 
Suecia, segundo as estatuas de Fogelberg, as 
medalhas de Triewald mecanico sueco, de J. 
Berzelius, de Jenny Lind e duas outras meda- 
lhas de Carlos XIV. 
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Ahle (João Rodolpho), musico allemão, 
n. em Malhausen (Prussia) a 24 de dezembro 
de 1625, m. em 1673. Depois de ter estudado 
em Gettingue e em Erfurt, foi organista e bur- 
gomestre da sua cidade natal. Ha d'elle muitas 
obras, entre as quacs se nota: 4.º — Thurin- 
gischer Lustgarten, contendo trechos para tres, 
quatro, cinco e seis vozes ; Erfurt, 1657; 2.º 
— Primeira dezena d'arias espirituaes ; Erfurt, 
1660, in-fol.; 3.º —Offcios completos para 
todas as festas do anno; Mulhausen, 1662; 
4.º — Tratado de symphonias paduanas, alle- 
mas, etc. a tres, quatro e cinco symphonias ; 
Erfurt, 4650. 

As obras d'Ahle estão hoje completamente 
esquecidas. 

Ahle (João Jorge), musico allemão, filho 
do precedente, n. em 1650, m. em 4701. Foi, 
como seu pae, organista n'uma egreja de Mu- 
lhausen. Publicou um grande numero de com- 
posições musicacs todas caidas hoje no mais 
profundo esquecimento, Uma das suas obras de 
harmonia intitula-sc : os Dialogos da Primave- 
ra, do Estio, do Outono e do Inverno; Mulhau- 
sen, 1697, 1699, 1701. 

Ahlefeld (Frederico, conde d’, grão- 
chanceller da Dinamarca, de quem era filha a 
princeza Christina de Ahlefeld que estava con- 
tratada para casar com L-opoldo Jorge, Land- 
grave, principe herdeiro de Darmstad-Bengeheim 
que morreu antes de se effectuarem as nu- 
pcias, vindo depois aquella a casar em 1678 
com Frederico Luiz, conde de Nassau Sarbruck 
que serviu em Dinamarca, e depois passou ao 
serviço da França. 

Ahlers (Francisco Henriques), ignora-se 
a patria e a data do nascimento d'este escri- 
ptor que se suppõe ser descendente de uma fa- 
milia allemã, afirmando comtudo alguns que 
elle nascera em Portugal onde escreveu uma 
obra intitulada : Instrucção sobre os corpos ce- 
lestes, principalntente sobre os cometas. Lisboa, 
na offic. de Manuel Manescal da Costa, 1758, 
k.º. 

Estando annunciada para este anno a appa- 
rição de um cometa, que, segundo as idéas 
d'aquelle tempo era um facto que muito preoc- 
cupava os animos dos menos conhecedores da 
sciencia, e até chegava a causar certo terror, 
Henrique Ahlers publicou a obra acima men- 
cionada com o fim de dissipar o receio que tão 
geralmente vogava nos espiritos, pelas funestas 
consequencias que podia trazer o cometa. 

A critica considerou o auctor da obra, como 
muito versado nas theorias astronomicas moder- 
nas, ainda que elle adoptou para explicação 
dos phenomenos o systema de Copernico, se bem 
que com a reserva e restricção que o tempo 
exigia, pois que a egreja não permittia ainda 
que tal systema se propozesse senão como uma 
mera hypothese. 

Ahlquist (Augusto-Enguelberto), philó- 
logo e escriptor finnez, n. em Kuopio, no dis- 
tricto de Savolax e cursou em Helsingfors sc- 
rios estudos philosophicos e philologicos e de- 
dicou-se muito cedo ao proposito de tirar as 
antigas linguas finnesas da sua obscuridade, fa- 
zendo d'ellas não só um objecto de cpriosidade 
sabia mas um instrumento de lstleratura nacio- 
nal. Associando-se a alguns moços animados dos 
mesmos sentimentos, fundou um jornal, a que 
deu o nome finnez do seu paiz, Suometar. Col- 
laborou n'esta folha activamente. Mas a sua 
reputação como sabio firma-se toda em impor- 
tantes trabalhos de linguistica e de ethnogra- 
phia. Ahlquist foi professor de lingua e de lit- 
teratura fionesa na universidade de Helsingfors. 

Procurando os ultimos o os menores vesti- 
gios de um povo quasi inteiramente destruido, 
os Wots, recolheu todos os documentos que as 
bibliothecas podiam conter a respeito d'elles e 
depois emprehendeu percorrer, á custa de gran- 
des fadigas, todo o N. da Russia e a Siberia 
oriental, familiarisando-se com as linguas e os 
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dialectos locaes d'esses povos de origem wal 
altaica. As suas viagens deram em. resultado, 
além de uma descripção em lingua finnes 
(Muistelmia matkoilta wenajalla ruosina, 1853 
41858; Helsingfors, 1860) alguns ensaios de 
grammaticas locaes, principalmente uma Gron. 
matica da lingua wotica (rwotisk grammatik 
jemte sprakprof och ordfogurtecking). Abiquis 
publicou uma collecção das suas pocsias em 
finnez, com o titulo de Sakenia, que significa 
scentelhas. E traduziu n'esta mesma lingua al- 
gumas obras de Schiller. 

Ahistroem (A. J. N.), compositor succo 
e optimo organista da egreja de S. Thiago, 
em Stockolmo, e pianista ajudante da córie, 
nascido em 141762; publicou a sua primeira com. 
posição musical em 1783; e este trabalho, der 
tinado ao piano teve tão favoravel acolhimento 
que foi gravado em cobre. A sua segunda com- 
posição teve por titulo IV sonatas para cravo 
e acompanhamento de rebeca, op. 2.º Sto; 
ckolmo 4786. Muitos outros trabalhos ds mu- 
sica instrumental foram tambem publicados por 
Ahistroem, fazendo-se tambem conhecido, como 
compositor de musica vocal, por diversas can- 
tatas, © canções com acompanhamento de re- 
beca. Este distincto artista foi egualmente do- 
rante dois annos redactor de um jornal ou es 
eripto periodico sobre musica em lingua sue- 
ca, o qual appareceu em Stockolmo com este 
titulo: Musikaliskt Tidsfaerdvife (Horas de te- 
creio musical). Emfim deve-se ainda a Ahls- 
troem, de sociedado com o litterato N. B. C. 
Bousan, a publicação de uma muito interessan- 
to collecção d'arias populares suecas, debaixo 
do titulo Walda Svenska Folkdansar och Fol- 
kledar (escolha d'arias populares suecas e de 
danças nacionaes, Stockolmo Wirsch. D'esta col- 
lecção curiosa extrabiram-se seis arias que ío- 
ram cantadas em Berlim por Jenny Lind, e de- 
pois se reimprimiram com este titulo : Schute- 
dische Volksiseder mit Schuvedischem, Em 182º 
ainda Ahistroem desempenhou as funcções de 
organista em um concerto religioso, Da egrej 
de S. Thiago, tendo então 65 annos d'edade. 

Ahistrom (João), astronomo dinamarque: 
do seculo xvir. Ha d'elle; Disputatio mathems: 
tica de triplici solis facie adulterina, in ho 
horizonte ortivo die 23 octobris anni 1690, 
in-k.º 

Ahlwardt (Christiano Guilherme). phi- 
lólogo allemão, n. em Greifswald a 23 de ju 
lho de 1760, m. a 12 de abril de 4830. 

Completou os seus estudos na sua cidade na 
tal. Depois de ter por muito tempo ganho à 
sua vida a dar lições particulares, foi, pela re- 
commendação de Henrique Voss, nomeado rel: 
tor do Gymnasio d'Oldenburgo e em 4811 vol- 
tou a occupar o mesmo posto em Greifswald. 
Alem de um grande numero de traducções d 
trechos de Euripides, de Pindaro, de Catallc 
d'Oridio, de Virgilio, de Juvenal, de Camôs: 
de Shakspeare, deixou mais :. 4.º — uma Trs 
ducção d'Ossian, em verso; Leipzig, 1811,: 
vol. in-8.º; 2.º — Grammatica da lingua gal 
lica, na obra de Vater; Halle, 1822; 3.º — 
sobre os idyllios de Theocrito; Rostock, 179º 
&.º — Ensaio para o esclarecimento do poem 
dos Niebelungen, nos archivos da academia d 
Greifswald. Ahlwardt publicou muitos artigo 
de critica em diversas collecções periodicas. 

Os seus escriptos não são nada conhecido 
senão na Allemanha. 

Ahivrardt (Pedro), philosopho allemác 
n. em Greifswald em 14740, m. em 4794. D: 
pois de ter estudado em muitas universidade: 
estabeleceu-se na sua cidade natal na qualid: 
de de professor de logica o de metaphysic: 
Escreveu (em allemão) ácerca do entendimen: 
humano, da immortalidade da alma; e tan 
bem um Ensaio sobre os trovões e os relon 
pagos. 

Abmad-shah (Scháh-i-Dari-Daran), i 
to é, O shah, Perola do seculo, ou, segund 
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Kasimirski, Rei do mundo dos mundos. Funda- 
dor da monarchia afghan ou imperio Durani, 
n. cerca do anno 1724, entre Herat e Kandahar, 
m. em Kohtoba, nas montanhas do Kandahar, 
ou, segundo outros, em Murgha, no paiz dos 
Atchekzeis, na mesma provincia em junho ou 
julho de 4772. 

Ahmad era filho de Zaman-Khan, chefe he- 
reditario da grande tribu dos Abdallis e da fa- 
milia dos Saddozeis. Depois da morte de seu 
pae, caiu com seu irmão Zulfucar, no poder 
de Hussein-Shah-Ghildjei, então senhor de Kan- 
dahar. Foram libertadas por Nader-Shah, quan- 
do este conquistador, preparando-se para inva- 
dir o Indostão se apoderou de Kandahar no 
mez de março de 4738. Ahmad entrava ape- 
nas no seu decimo quinto anno, por esta epo- 
ca; comtudo, Nader-Shah, ao mesmo tempo que 
o tratou com singular distincção julgou conve- 
niente affastal-o e enviou-o com seu irmão 
para a provincia de Mazanderan. Sulfucar-Khan 
morreu n'este honroso captiveiro d'onde Nader- 
Shah, depois de regressar de Delhi, retirou 
Abmad-Khan para lhe confiar o commando de 
um corpo de cavallaria. À frente d'esta briga- 
da, composta principalmente de homens da sua 
propria tribu, Abdallis, Ahmad distinguiu-se por 
muitos feitos brilhantes. Era muito amedo pelo 
rei, e gosava já de uma influencia considera- 
vel, quando Nader-Shah foi assassinado na sua 
tenda em junho de 1747. Ahmad, ajudado pe- 
los Uzbegs, atacou vivamente os conspiradores 
no dia immediato a este grande acontecimento; 
mas, percebendo que tinha de haver-se com 
todo o exercito persa, bateu em retirada para 
o Afghanistan, que abria um campo favoravel á 
sua ambição. Esta retirada foi conduzida com 
tanta coragem como pradencia. 

Os afghans, inimigos naturaes dos persas, com- 
prehenderam que havia chegado o momento de 
reconquistarem a sua independencia unindo-se 
todos sob o commando de um chefe habil; o 
no mez de outubro de 4747, Ahmad-Khan, 
pelo consentimento unanime dos khans Abdal- 
lis, Ghildjeis e Balutchis foi proclamado (shah) 
rei do Afghanistan e coroado em Kandahar, na 
edade de 23 annos. Foi n'este mesmo tempo 
que advertido, diz-se, pelo sonho de um santo 
personagem, Abmad [mudou o nome da sua 
tribu Abdali, no de Durani. Tomou o titulo 
de Shah-i-duri-duran. É sobretudo conhecido, 
na India Gangetica e no Pandjab, pelos nomes 
de Durani-Shah e Ahmad-Shah-Abdali. 

Muitas circumstancias notaveis tinham contri- 
buido para aplanar os ‘obstaculos que o feliz 
aventureiro tinha de encontrar na sua ambicio- 
sa carreira. No meio da desordem occasionada 
pelo assassinato de Nader-Shah, Ahmad apode- 
rou-se do Kch-é-Nur, montanha de luz, esse 
diamante maravilhoso que nenhum soberano ti- 
nha riqueza para compral-o e que só a con- 
quista ou o saque tinham feito mudar de se- 
nhor. (Este diamante, foi depois roubado por 
Randjet-Sing a Shah-Zaman, bisneto de Ahmad- 
Shah e caiu no poder dos inglezcs, quando 
conquistaram Pandjab, em 1847). Poucos dias 
depois d'esta primeira conquista, encontrou uma 
caravana, com um thesouro consideravel desti- 
nado ao rei da Persia, e apossou-se d'elle. 

Assim, logo no começo da sua audaz empre- 
za, recursos imprevistos vinham augmentar a 
infiaencia do seu caracter, dos seus talentos 
militares e da sua popularidade. Aproveitando 
estes favores da sorte, pôz-se ao nivel de uma 
situação que devia complicar-se dja a dia. lmi- 
tador de Nader-Shah nas formas exteriores do 
seu governo e na organisação da sua córie, at- 
tendeu á differenza dos povos e respeitou a or- 
ganisação interna das tribus afghans, ás quaes não 
pediu, com o respeito das prerogativas reaes, 


senão um certe contingente em tropas e em di- 


pheiro para a defezã da independencia nacional 


ou para dilatar a influencia dos seus compatrio- 
tas por expedições que deviam enriquecel-os. 


1748), não tiveram grandes resultados; mas em 
1752 submetteu inteiramente o Pandjab, e con- 
seguiu apoderar-se de Kachemyra. 
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Este attractivo offerecido áquellas popula- 


ções bellicas e turbulentas fel-as correr aos seus 
estandartes, e em poucos mezes conseguiu fir- 
mar a sua auctoridade em todas as provincias 
cedidas pelo imperador mogol a Nader-Shah e 
numa parte da Persia. Dirigiu-se, immediata- 
mente, com todas as suas forças disponiveis 
para o sueste, onde o Indostão lhe oferecia 
um ponto vulneravel. 


As suas duas primeiras campanhas (1747, 


Todavia, uma serie de intrigas e de desor- 


dens deu em resultado, em 1736, a occupação 
de Lahore pelas tropas do imperador mogol 
Alam-Ghyr ll. Albmad-Shah, tão depressa rece- 
beu esta nova, poz-se logo em marcha, pela 
quarta vez, á frente de um poderoso exercito, 
resolvido a tirar uma brilhante vingança da 
côrte de Delhi. Assegura-se que Alam-Ghyr, na 
esperança de se desembaraçar pela intervenção 
d'Ahmad-Shah, da odiosa dependencia em que O 
relinha o seu ambicioso vizir Ghaz-i-uddin, ti- 
nha elle mesmo chamado o soberano durani ao 
coração dos seus estados. 


Se assim foi, o resultado não tardou a tra- 


zer-lhe um vivo arrependimento. Ghaz-i-uddin, 
á chegada de Ahmad, dirigiu-se ao acampamen- 
to d'este e apresentou a sua completa sabmis- 
são. 


À força de presentes, de protestos e de in- 
trigas obteve a confiança momentanea de Ah- 


mad, que o confirmou nas suas dignidades, e 


impoz a sua tutela humilhadora ao infeliz im- 


perador de Delhi. Ahmad occupou esta capital 


sem resistencia, no mez de maio de 1759, mas 
não poude subtrahil-a aos horrores do saque. 
Os Duranis, dedicados e submissos ao seu che- 
fo em tempo de guerra, não ouviam a voz da 
disciplina no paiz conquistado e não se lem- 
bravam senão das promessas que se lhe havia 
feito de uma grande parte nos despojos. Delhi 
softreu portanto, pela segunda vez em menos 
de vinte annos, todos os horrores que póde pre- 
senciar uma cidade tomada d'assalto. Mattra, a 
cidado sagrada, logar de peregrinação para 
todos os hindus, foi surprchendida na mesma 
epoca por um corpo de tropas afghans ás or- 
dons de Djahan-Khan, e os seus habitantes im- 
piedosamente trucidados com uma infinidade de 
peregrinos. Foram praticadas eguaes atrocidades 
em outros pontos. 

Tendo, porém, os calores excessivos provo- 
cado uma grande mortalidade no exercito de 
occupação, Ahmad-Shah teve que se resolver a 
voltar com a maxima presteza aos seus esta- 
dos. Antes de se retirar carregado com os des- 
pojos do Indostão, casou com uma princeza da 
familia imperial, deu outra em casamento a seu 
filho Teimur-Shab, investiu este ultimo no go- 
verno do Pandjab e do Sirbind. e tanto por 
medida de precaução como para ceder ás hu- 
mildes sollicitações do imperador mogol, o qual 
lhe pediu que não o abandonasse sem defeza 
ás maquinações do grão-vizir, deixou, como ge- 
neral em chefe, em Delhi, Nadjib-ud-Daula, ro- 
hilla que lhe cra inteiramente affeiçoado. 

Apenas atravessou o Indo e logo Ghaz-i-ud- 
din, chamando em seu auxilio os mahrattas, 
expulsou Nadjib-ud-Daula, de Delbi, fez assas- 
sinar o imperador e elevou ao throno um ou- 
tro principe da familia imperial, de quem to- 
davia a auctoridade não foi nunca reconhecida. 

Viu-se cm breve forçado, comtudo, a aban 
donar Delhi aos mahratias e teve que pedir 
guarida aos Djats. 

Tal era pois, n'esta epoca, a posição critica 
do Indostão. O imperio mogol, em decadencia 
completa, estava, para dizer a verdade, sem 
chefe, (o herdeiro legitimo do tbrono, Shah- 
Alam, andava então fugitivo e sem recursos 
por Bengala). O poder mabratta tinha tomado 
um desenvolvimento gigante, e aspirava ao do- 


ao exercito mogol, 
pela sua artilheria, tinha agora sobre todas as 
forças musulmanas, que o Indostão podia reunir, 
uma assignalada superioridade. Por isso o Peis- 
hwa (chefe supremo da confederação mahraita) 
e os seus generaes não faziam mysterios dos 
seus projectos ; o resultado da lucta que tinham 
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minio supremo da India, prestando o seu peri- 
goso apoio, segundo as circumstancias, aos gran- 
des dignitarios musulmanos que disputavam, 
com antecedencia, os despojos dos descenden- 
tes de Teymur e aproveitavam, no seu interes- 
se, todas as luctas intestinas de que eram thea- 
tro aquellas regiões desoladas. 


O dominio mahratta dilatava-se, ou directa- 


mente, ou pela recepção do tchauth (tributo), 
desde a fronteira determinada ao norte pelo Hi- 
malaya e pelo Indo até perto da extremidade 
sul da peninsula, 


O exercito mahratta, tão inferior na origem 
pela sua organisação e 


principiado, apoderando-se de Delhi e de Pan- 


djab (1758) devia ser o triumpho do genio in- 


dio sobre o genio musulmano. 
Ahmad obrigou-os a evacuar o Pandjab, no 
anno seguinte, e, impellindo-os diante de si, 


aproximou-se gradualmente de Delhi. O senti- 


mento de um perigo commum unia os dives- 


sos chefes mogoes e rohillas no N. da India e 


determinou-os a receberem o soberano afgban, 
como seu libertador. No fim do anno de 41789 
e em todo o anno de 1760, passou-se o tempo 
em manobras, em acções parciaes e em vãs 
negociações. 

Os mabrattas, por um pequeno exforço, ti- 


nham conseguido reunir, no fim de 4760, o 


exercito mais numeroso e mais forte em arti- 
lheria que jámais os chefes indios tinham com- 
mandado. O generalissimo da confederação ma- 
sulmana, pelo seu lado, tinha concentrado as 
suas velhas tropas e os contingentes dos seus 
auxiliares nas condicçõesmais favoraveis tanto 
para o ataque como para a defeza. Os mabrat- 
tas, commandados pelo brahmane Sedasheo-Bhão 
tomaram a sua ultima posição em Panipat o 
ahi se entrincheiraram. 

Era ahi que já por mais de uma ves, O aca- 
so de uma grande batalha tinha decidido da 
sorte do Indostão. 

Ahmad veia acampar em frente de Panipat 
o cobriu as suas linhas com fortes abatizes. 
Dispoz as suas forças de modo a interceptar 
todos os comboios que podessem transportar vi- 
tualhas para os inimigos. Em breve a falta de 
viveres se fez sentir no campo entrincheirado 
de Panipat e o Bhão teve que se decidir a em- 
penhar uma acção geral. Saiu das suas linhas 
no dia e na hora, por assim dizer, previstas 
pelo seu babil antagonista e veiu ao nascer do 
sol, de 16 de janeiro de 4761 (14 Djamadi usa- 
ni, 14174 da hegira), dar batalha ao Shah du- 
rani. Ahmad tomou as suas disposições com um 
sangue frio e uma precisão admiraveis. 

Não se demorou a acção a empenhar-se em 
toda a linha, mas depois de um vivo tiroteio, 
o principal exforço dos mahrauas exercou-se no 
centro e, por um instante, poderam lisongear- 
se de que as suas cargas reiteradas sobro este 
ponto romperiam por fim a linha durani e lhes 
assegurariam a victoria. Precisamente, n'este 
instante critico escolhido pelo olho experiente 
d'Abmad para decidir da fortuna do dia, o 
Shah mandou avançar a sua reserva e preci- 
pitou-a a toda a brida ao mesmo tempo que 
um corpo de cavallaria mandado para a esquer- 
da recebeu ordem de carregar o. inimigo pelo 
flanco. Esta manobra, executada com uma im- 
petuosidade irresistivel, mudou n'um relance 
a face do combate. 

O filho do Peishwa (Wiswasrão) foi morto, 
o proprio Bhão caiu crivado de golpes 6 o 
exercito mahratta, como que ferido por uma 
vertigem voltou de repente a frente á recta- 
guarda e dispersou-se em todas as direcções, 
perseguido pela cavallaria durani, que fez n'elle 
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uma horrivel carnificina. Nunca desastre mais 
completo arruinou tão formidavel exercito. 

Ahmad, poucos dias depois, fez a sua en- 
trada triumphal em Delhi. Mas comprehendeu, 
como Nader Shah, que a cansa da soberania 
mogol estava para sempre perdida e que seria 
proseguir uma chimera impor-se a tarefa de uma 
reorganisação cujos elementos estavam fatalmen- 
to dispersos pelo vento das revoluções. 

Retomou em breve o caminho dos seus esta- 
dos, no meio das acclamações dos soldados, im- 
pacientes por verem de novo a patria. Tinha- 
se o Pandjab submettido novamente ao scu 
dominio; mas a seita dos Sikhs, que tinha 
crescido em numero e em importancia politica 
durante os ultimos annos, creou uma opposi- 
ção violenta ao seu governo. 

Viu-se obrigado a atravessar o Indo (pela 
sexta vez) em 41762, e fez aos revoltosos uma 
guerra de exterminio. 

Os Sikhs dispersaram-se e Ahmad regres- 
sou a Cabul. Mas em breve os sikhs mostra- 
ram-se de novo, numerosos e exaltadissimos ; 
tomaram de assalto a cidade de Sirhind depois 
de wma sangrenta lacta onde o shah perdeu 
muitos dos seus generaes, e reduziram esta pra- 
ça a ruinas (1763-1764). 

Ahmad correu, pela ultima vez a Lahore, e 
os Sikhs, á sua chegada, dispersaram-se de 
novo. | 
* Comtado, tendo um corpo de 42:000 homens 
abandonado subitamente o cxercito durani e 
tomado, sem ordem, pela estrada de Cabul, 
Ahmad teve de perseguil-os; e a sua retirada 
do Pandjab, retirada durante a qual foi conti- 
nuamente molestado pelos insurgentes, entregou 
o paiz aos chefes sykhs, que o repartiram en- 
tre si e n'elle se estabeleceram de um modo 
permanente. 

Ahmad, tendo que operar no oeste do Indo, 
teve que renunciar á nova conquista do Pan- 
djab. Andava soffrendo de uma ulcera na face. 
A sua constituição enfraqueceu-se rapidamente 
com os progressos do mal e morreu, na edade 
de 49 annos. Foi enterrado em Kandahar. 

Mohan Lall (Journal of a tour through the 
Pandjab, Afghanistan oic., por Munshi Moban 
Lall: 4 vol. in-12.º, Calcuttá, 1834), que vi- 
sitou em 4833 o tumulo elevado ao fundador 
da monarchia durani, copiou d'elle a inscripção 
seguinte: «Ahmad Shah Durani era o grande 
rei! O medo da sua justiça foi tal, que o leão 
e O tigre viviam pacificamente juntos. Os ou- 
vidos dos seus inimigos andavam constantemen- 
te atordoados com a bulha das suas conquistas. 
Quando morreu, o anno da hegira era 4186 » 
Ahmad deixou a seu filho Teymur um imperio 
cujos limites eram o Oxus ao N., o mar e as 
embocaduras do Indo ao S., Kashmyra a E., 
a Persia, além de Meshed ao O. Ahmad era 
poeta. Ha uma collecção de odes suas. 

Ahmed, V. Achmet. 

Ahmed ou Achmet E, imperador ot- 
tomano, n. em 998 da hegira (1890 de J.-C.), 
m.a 46 de dzulcaada, no anno 1026 da hegira 
(22 de novembro de 4617 de J.-C.). Filho mais 
velho de Mahomet III, subiu ao throno no dia 
immediato ao da morto de seu pae, na edade 
de quatorze annos. 

Apezar de ser muito novo, occupou-se seria- 
mente em reparar os erros do seu predecessor. 
Auziliou primeiro os hungaros e o principe da 
Transylvania na sua lucta contra o imperador 
Rodolpho lI; mas, depois de ter sofrido alguns 
Fevezes, tratou em ii de novembro de 1606, 
de concluir em Situatoroe, proximo de Comorn, 
com Rodolpho, uma tregua per vinte annos. 
Conta-se que n'esta occasião o sultão reconhe- 
ceu pela primeira vez o direito internacional, 
porque os successores d'Othman não tinham até 
então posto a sua assignatura em nenhum do- 
cumento diplomatico: só verbalmente tinham 
concedido treguas aos principes christãos, que 
olharam como sous tributarios. 
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Ahmed continuou depois a guerra contra os 
persas, mas com pouco exito. Murad, seu grão- 
vizir, sitiou em vão Révan: Shah-Abbas recu- 
pera tudo o que os ottomanos tinham conquis- 
tado á Persia e espalha o terror pelas suas 
provincias. 

Esta guerra acabou em 41612, por um trata- 
do de paz que assegurou aos persas a cidade 
de Tauris, com as outras conquistas que tinham 
feito. No mesmo anno, Ahmed estabeleceu pela 
primeira vez relações diplomaticas com as pro- 
vincias unidas da Hollanda e fez tratados com 
a Inglaterra, França, Polonia, Veneza e Tran- 
sylvania. 

Em 1616, recomeçou a guerra com os per- 
sas, que bateram nas proximidades de Bassora 
os turcos, ainda qua muito saperiores em nu- 
mero. Ahmed estava proximo a entrar em cam- 
panha, quando uma doença violenta terminou 
a sua vida. 

Esto principe amava a musica e a poesia, 
mas era voluptuoso e cruel: o seu harem era 
povoado, diz-se, por tres mil mulheres, e mui- 
tas vezes elle proprio era o executor das suas 
ordens sanguinarias, 

Gostava apaixonadamente da caça, e manti- 
nha um grande numero de falcoeiros. Devem- 
se-lhe tambem algumas odificações e monumen- 
tos religiosos. Mandou construir em Constanti- 
nopla a grande mesquita que teve O seu nome 
e gastou sommas consideraveis no embelleza- 
mento das cidades santas de Meca e de Medi- 
na. Foi o primeiro imperador ottomano que 
cumpriu aquelle preceito do Alkorão, que man- 
da a todos os homens trabalhar para ganhar a 
vida. Notou-se como uma coincidencia estrava- 
gante, que os actos principaes d'este reinado 
implicam o numero sete, ou multiplos d'este 
numero : assim Abmed foi o decimoquarto sul- 
tão, viveu quatro vezes sete annos, teve sete 
grão-vizires, fez tratados com sete potencias 
christãs, etc. Foi successor de Ahmed 1. Mus- 
tapha I, principe fraco e caprichoso. 

Ahmed ou Achmet II, imperador 
ottomano, n. em 4053 da hegira (1643 de J.-C.), 
m. a 21 de dgiumadi n, no anno 41406 da 
hegira (27 de janeiro de 1695 de J.-C ). Filho 
d'lbrahim, succedeu em 1691 a Mahomet Ill, 
depois de ter passado quarenta e oito annos 
no serralho, cultivando a poesia o a musica. 
Este principe fraco, devoto e melancolico, aban- 
donou as redeas do governo ao grão-vizir, que 
m. a 4 de dzuledge do mesmo anno (19 de 
agosto de 10914 de J.-C.), na batalha de Sa- 
lenkémen na Hungria. 

N'esta batalha, ganha pelos austriacos com- 
mandados pelo principe Eugenio, os turcos per- 
deram vinte e cinco mil homens e toda a sua 
artilheria. 

Os austriacos retomaram Lippa e Waradino em- 
quanto os venezianos se apoderaram da ilha de 
Chio e ameaçaram Smyrna. Estes tristes aconteci- 
mentos, accrescentados ainda com a peste e com 
os incendios que assolavam Constantinopla, e com 
um ` terramoto em Smyrna e o saque da cara- 
vana de Meca, acabaram de anniquillar o sul- 
tão. 

Este monarcha, m. com uma hydropesia. 
Teve para successor Mustapha II. 

Ahmed ou Achmet III, imperador 
ottomano, n. a 3 de ramazan de 1084 da he- 
gira (12 de dezembro de 1673 de J.-C.), m. no 
mez de moharrem em 4152 da hegira (abril de 
4739). Em 1703 de J.-C., succedeu a seu ir- 
mão Mastapha 1I, deposto pelos janizaros. Ao 
contrario dos antigos usos, annunciou a sua 
coroação a todos os reis da christandade, que 
lhe enviaram cartas de felicitação. 

Os primeiros annos do seu reinado não têem 
de notavel senão as frequentes mudanças que 
se fizeram no ministerio : em quinze annos teve 
quatorze grão-vizires. Em 14705, perturbações 
religiosas, suscitadas pelos jesuitas, so manifes- 
taram em Constantinopla entre os armenios ca- 
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tholicos ; foram apaziguadas pela morte do pa- 
triarcha armenio Sari, a 5 de novembro do 
mesmo anno, 

Em 14709, Carlos XII, rei da Suecia, batido 
em Pultawa pelos russos, refugiou-se nas terras 
ottomanas e obteve do grão-senhor um, retro 
em Bender (V. Carlos XII). Em 4710, Ahmed 
elevou á dignidade de principe da Moldavia 
Demetrio Cantimiro, que abandonoa quasi que 
logo os irtercsses da Porta para se ligar com 
os russos. Este principe, na sua Historia otto- 
mana, procura justificar o seu proceder. Recom- 
mendamos aos leitores esta obra, para conhe- 
cerem © apreciarem as razões que ali se ex- 
põem. 

Em 471414, o grão-vizir Baltagi-Mehemed, cn- 
viado contra os russos á frente de cento e cin- 
coenta mil homens, fez a paz com o czar, cujo 
exercito, envolvido por todos os lados, não po- 
dia escapar-lhe (V. Pedro o Grande). Em 147145, 
Ahmei declarou guerra aos venezianos e tirou- 
lhes a Moréa; mas o seu exercito foi batido, 
a B de agosto de 4716, pelo principe Eugenio 
em Petcr-Waradin: o grão-vizir e seis mil tor- 
cos ficaram no campo da batalha. 

Esta campanha, tão feliz para os imperiaes, 
terminou a 46 de agosto de 17147, pela victo- 
ria decisiva qne o principe Eugenio ganhou em 
Belgrado, contra os turcos. A 21 de julho de 
1718 da J.-C., foi assignada a paz entre o im- 
perador, a Porta e os venezianos, em Passa- 
rowitz. 

Nos termos d'este tratado, a Porta ottomana 
restituiu aos venezianos a Moréa e foi obrigada 
a ceder á Austria, Belgrado, Orsowa, Temeswar, 
a Serbia e uma parte da Valachia, 

Em 14723, Abmed voltou as suas armas com 
tra a Persia. 

As suas tropas sitiaram ao mesmo tempo Ama- 
dan e Tauris. Os turcos foram batidos diante 
d'esta ultima praça, ainda que recentemente 
arruinada por um tremor de terra, Tomaram, 
porém, a desforra, poucos dias depois sob as 
muralhas de Amadan. 

Em 4723, tomaram Tauris do assalto, e du- 
rante cinco dias degolaram todos que lhes cai- 
ram nas mãos. As campanhas dos dois annos 
immediatos na Persia não lhes foram vantajo- 
sas. No mez de outubro de 1727, pela paz con- 
cluida entre a Porta e a Persia os turcos apos- 
saram-se de toda a região desde Erivan a Tau- 
ris o d'ahi até Amadan ; o seu imperador foi 
reconhecido por legitimo successor dos Khalifas, 
eo kotbath, ou prece publica, foi rezada em 
seu nome, em toda a Persia. 

Em 1728 renovou-se a guerra entre estas duas 
potencias, Ahmed e o seu vizir principiaram os 
preparativos para se dirigirem á Persia. Em- 
quanto estavam acampados em Scutari, esperan- 
do que tudo se apromptasse para continuarem 
a sua marcha, tres homens do povo execitaram 
uma sedição em Constantinopla. O povo e as 
milicias, descontentes com o governo, declara- 
ram-se pelos rebeldes. Pediu-se a deposição do 
sultão, depois de o ter obrigado a sacrificar cs 
seus principaes ministros. Ahmed accedeu de 
boa vontade ao que não podia evitar. No prin- 
cipio de outubro de 4730, tirou da prisão 
Mahmud, seu sobrinho (a quem o povo queria 
acclamar), elevou-o elle mesmo ao throno e re- 
tirou-se á vida privada onde passou o resto dos 
seus dias. 

Ahmed, auxiliado pelo seu grão-vizir Ibra- 
him — Pacha, tinha empregado todos os seus 
exforços para florescerem as artes da paz. Em 
4727, fandou a primeira typographia em Cons- 
tantinopla sob a direcção do renegado hungaro 
Ibrahim-Basmadjt, que, em menos de doze an- 
nos, publicou dezeseis grandes obras sobre his- 
toria e sciencias moraes. Estabeleceu tambem 
cinco bibliothecas, das quaes tres foram publi- 
cas e promulgou leis sumptuarias contra os 
amadores de tulipas. 

Ahmed-Abu-Mazar, medico arabe, 


AHM 


vivia no anno 843. Era christão o exercia em 
Babylonia as faneções de interprete dos sónhos 
junto do califa Al-Mamoun. Deixou esta obra: 
Apotelesmata, sive de Significatione et Eventis 
insomniorum, ex Indorum, Persarum, Egyptio- 
rumque disciplina. Sub nomine Apomasaris, ex 
arab. in lat. linguam conversa anno 1160 a 
Leone Tusco; ex ms. lat. primum edita a Joan 
Leunclavis, sed Acephala et plerisque partibus 
imminuta ; Francf., Wechel, 4577, in-8.º Esta 
obra, traduzida em italiano e em francez, foi 
egualmente publicada em grego e em latim em 
1603, por Nicolau Rigault, segundo dois ma- 
noscriptos da Bibliotheca nacional franceza. 

Ahmed al-Mekkari (Ben-Moham- 
med), celebre historiador arabe, n. em Tiem- 
sen em 4577 do J.-C., m. em 1632. Estudou 
em Fez é visitou o Egypto, a Arabia, a Pales- 
tina e a Syria. Habitou muitos annos em Da- 
masco e no Cairo. Ha d'elle; Historia dos ara- 
bes em Hespanha. É uma das obras mais com- 
pletas a esto respeito, Pascual de Gayangos tra- 
duziu um extracto em inglez, com este titulo: 
The history of the mahommedan Dynasties in 
Spain, etc., illustrated with critical notes om 
the history, geography and antiquities of Spain; 
London, 14840, 2 vol, in-4.º 

Alblmed-ben-Fares, appellidado El- 
Bazy, sabio arabe, n. no meiado do seculo x, 
m. em Hamadan no anno 1000 de J.-C. Dei- 
xou muitas obras de jurisprudencia e um dic- 
cionario arabe, intitulado: Modjmil-Alloghat. 
Existem em manuscripto nas hibliothecas de 
Paris e de Leyde. Golius serviu-se d'elles. 

Almed-ben-Mohammed, (Abu- 
Amru), poeta arabe, n. em Jaen, (Hespanha) no 
principio do seculo x, e m. em 970 de J-C. 
Foi o primeiro arabe hespanhol que compoz pe- 
quenos poemas epicos no gosto dos orientaes. 
Além das suas poesias de que Dobi deu alguns 
fragmentos na bibliotheca arabe-hespanhola, es- 
creveu uma obra historica com o titulo: Awn- 
naes de Hespanha e proesas dos omeyyadas, di- 
vidida em À vol. 

Abmed-ben-Thulan (Abul-Abbas), 
fundador da dynastia dos Thalunidas, n. em 
Samarra ou em Bagdad, a 23 de ramadhan, no 
anno 220 da hegira (setembro de 835 de J.-C.), 
m. em 270 da hegira (883-884 de J.-C.) Ten- 
do-o o califa Motaz nomeado governador do 
Egypto, Ahmed apaziguou muitas perturbações 
suscitadas pelos pretendentes ao lhrono, e pen- 
sou depois elle mesmo em aproveitar o enfra- 
quecimento do califado para se tornar indepen- 
dente. No reinado de Mohtadi e de Motamed, 
deixoa de reconhecer a suzerania dos califas e 
Dão conservou outras provas da auctoridade 
d'elles senão a prece publica feita no seu nome 
e a manutenção da sua effigie na moeda. 

Muaffek, irmão do Motamed, que tinha a di- 
reeção principal dos negocios, quiz oppôr-se aos 
progressos de Ahmed: fel-o denunciar e amal- 
diçoar publicamente nas mesquitas de Bagdad, 
como um rebelde. Ahmed, não muito commo- 
vido com este anathema, respondeu-lhe denun- 
ciando Muaffek como tendo usurpado a seu ir- 
mão toda a auctoridade do califado. Não bas- 
tando o Egyto á sua ambição, Ahmed quiz apo- 
derar-se da Syria; mas, apesar das suas victo- 
rias, não conseguiu assenhorear-se totalmente 
d'ella. Rebelliões que os califas fomentaram en- 
tro os seus subordinados, obrigaram-o a dividir 
q tem exercito em varios corpos. 

Abmed morreu em Antiochia, no meio de 
uma expedição, e a sua morte foi causada por 
uma dysenteria promovida por uma grande 
quantidade de leite que bebeu, alimento este 
de que gostava apaixonadamente. Conta-se que 

adoeceu, fez subir ao mesmo tempo 
christãos, judeus e musulmanos ao monte Mo- 
-catiham, para cada qual pedir a Deus, segundo 
o seu modo particular, que lhe restaurasso a 
saude. Foi fandador da grande mesquita situada 
nire o velho o novo Cairo a qual ainda hoje 
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so chama mesquita do Ben-Thulsa. Fez tam-| plenipotenciario a paz de Kainardji em 4774. 


bem limpar o grande canal que existe entre o 
Cairo e Alexandria. Todos os historiadores mu- 
sulmanos estão de accordo em louvar as suas 
qualidades assim como a justiça do seu go- 
verno. A dynastia fundada por Abmed-hen- 
Tbulun durou até 292 da hegira (905 de J.-C.), 
epoca em que o califa Mokatif retomoa o Egypto 
e a Syria, e mandou matar o quarto sultão 
d'esta dynastia, 

Ahmed-Djesair. V. Aveis II. 

Ahmed-ibn-abdi-r-rabbihi, his- 
toriador e poeta arabe, n. em Cordova em 860 
de J.-C., m. em 940. O seu livro principal in- 
titula-se: o livro da Perola do Collar; é uma 
encyclopedia historica em trinta e cinco livros, 
dos quaes o decimo-quinto, que é o mais inte- 
ressante, trata da Historia dos califas. M. Fres- 
nel deu alguns extractos d'elle nas suas Cartas. 
Esta obra é uma das fontes principaes para o 
conhecimento das tradições , relativas á antiga 
Arabia. A Bibliotheca nacional de Paris, fez 
d'ella acquisição ha pouco tempo. |. 

Ahmed-ibn-Arabsham (Guerasp), 
historiador arabe, m. em Damasco em 41450 de 
J.-C. Deixou uma Historia de Timur ou Ta- 
merlan, no estylo florido dos orientaes. Vattier 
traduziu-a em francez, Paris, 1638, in-4,°, e 
H. Manger traduziu-a em latim com o titulo: 
Ahmedis Arabsiade vite et rerum gestarum 
Timori, qui vulgo Tamerlgnus dicitur, Histo- 
ria; Leovard., 4767-1772, com o texto arabe 
reimpresso em Calcuttá, 1812 e 1818. Uma ou- 
tra obra do mesmo auctor, (Collecção de Apo- 
logos), foi publicada por Freytag. Bonn, 18342 
in-Ã.º 

Ahmed-Khan, conhecido tambem pelo 
nome de Nicodar ou Nygodar (que, em persa, 
quer dizer homem de bem), imperador mogol 
da Persia, da raça de Gengis-Kban, succedeu, 
om 4282 de J.-C., a seu irmão Abaca-Khan. 
Foi o primeiro soberano mogol que abraçou o: 
islamismo e suscitou, por isso, revoltas de que 
foi victima depois de um reinado de dois annos 
e nove mezes. Estas revoltas tinham sido fo- 
mentadas, primeiro por Canghur-Paí, -irmão de 
Ahmed e depois da morte d'este por Arghun- 
Khad, filho d'Abaca-Khan, que tratou seu tio 
como usurpador, e o entregou depois de um 
combate sanguinolento aos filhos de Canghur, 
que vingaram n'elle a morte de seu irmão (em 
1284). 

Ahmed-Resmy-Hadji, diplomata 
ottomano, de origem grega, vivia na segunda 
metade do seculo xvur. Desempenhou primeiro 
o cargo de intendente junto do sultão Musta- 
pha III, que lhe confiou, em 4750, a embai- j 
xada de Vienna. Era então um posto delicado: 
acabava de rebentar a guerra dos sete annos, 
e quasi todas as potencias da Europa deviam 
declarar-se successivamente contra Frederico, o 
Grande. Ahmed justificou a escolha do sultão 
mostrando muita habilidade. Quando regressou 
a Constantinopla em 1758, foi nomeado nid- 
jandji (guarda dos sellos). 

Em 4763, dirigiu-se a Berlim para apertar 
as relações amigaveis existentes entre a côrte 
da Prussia o a Sublime-Porta, depois do tra- 
tado do 4760; ao mesmo tempo era encarre- 
gado de combinar com o rei Frederico ácerca 
das medidas a tomar relativas á Polonia, de- 
pois da morte de Augusto III. O representante 
do sultão deu pela primeira vez a Frederico, 
além do titulo de rei, o de duque da Silesia, 
reconhecendo assim a conquista d'esta provin- 
cia, arrebatada á Austria. 

Ahmed voltou a Constantinopla no mez de 
julho de 4764 e escreveu a relação das suas 
duas embaixadas, Foi successivamente tschaus- 
baschi (marechal do imperio), mutbah emini 
(intendente da cosinha imperial), terssane emini 
(intendente do arsenal), e em 1769 Kiajabeg 
(ministro do interior). Tomou, emfim, parte na 
campanha contra Os russos, e assignon como 


” 


Esta circumstancia valeu-lhe o seu desfavor ; 
porque o Divan não ficou satisfeito com este 
tratado. Desempenhou ainda alguns empregos 
inferiores e morreu cego. 

A Relação das Embaixadas de Ahmed-Resmy- 
Hadji, escripta em turco, foi publicada nos 
Annaes de Wassif, Scutari, 1804, 2 vol,, tra- 
duzida por Hammer com annotações de Nicolai 
o Minutoli; Berlim e Stettin, 1809; Chulassato 
litibar (summario dos observaçõe»), ou Historia 
da guerra de 1768 a 14774, traduzida em alle- 
mão por Diez, Halle e Berlim, 1813; Hannil- 
bet-ut-Kuer'a) ou o Talisman dos Grandes. 
N'esta obra encontram-se as biographias de 
trinta o sete Kislar-aghas, ou chefes dos eunu- 
cos pretos do serralho, desde o fim do secu- 
lo xvi até ao meiado do seculo xvin. Existe na 
Bibliotheca de Vienna uma copia inedita d'esta 
obra, 

Ahmed ou Achmet, dey d'Alger, elei- 
to a 30 do agosto de 1808, m. a 7 do no- 
vembro de 1808. Tão avarento como croel, 
encheu em menos de tres annos, a medida de 
todos os crimes. 

Foi assassinado pelos soldados e o séu corpo 
arrastado pelas ruas, 

Abmed-Rifaat-Pacha, filho mais 
velho de Ibrahim-pacha, o conquistador da Mo- 
rea e da Syria, n. no Cairo no anno 4242 da 
hegira (1828), acompanhou seu pae em mai- 
tas viagens, e fazendo parte do exercito egy- 
poio entrou na ultima campanha da Syria, onde 
assistiu á batalha de Nézib (1838) e depois 
vein a Paris completar a sua edacação. Sendo 
debaixo da direcção do coronel Rocquencourt, 
um dos alumnos mais distinctos da escola do 
estado maior, tinha sido promovido ao grau de 
capitão quando rebentou a revolução de feve- 
reiro. Chamado ao Egypto onde seu pae. tinha, 
pouco antes, fallecido, viu-se de repente á frente 
de immensas propriedades. As reformas que 
emprehendeu n'ellas puzeram logo em eviden- 
cia as suas qualidades de administrador. Por 
occasião da ruptura de Mohammed-Ali com Ab- 
bas, os da opposição sentindo a necessidade de 
se unirem em volta de um chefe commum, ca- 
paz o energico, julgaram achar este chefe no 
principe Ahmed que recusou as suas proposi- 
ções; mas despeitado pelos numerosos ataques 
que soffreu contra a sua independencia, partia 
em 4854 para Constantinopla. Nomeado pachá 
e general de divisão, regressou ao Egypto © 
collocou-se sob a protecção da França (1834). 

Pela elevação de seu tio, Mohammed Said, 
(ez parte do governo provisorio que geriu os 
negocios egypciacos até á chegada do firman 
de investidura. Depois foi membro do conselho 
de estado. 

Ahmed-Veflk-Pachá, estadista o 
publicista ottomano, n. em Constantinopla cerca 
de 1818. Seu pae, um dos primeiros Osmanlis 
que se consagrou ao estudo profundo da lin- 
gua franceza e amigo pessoal de Réchid, acom- 
panhou este em 1894 a Paris, na qualidade de 
primeiro drogman, e levou comsigo o filho a 
quem collocou em o collegio de M. Hortus, 
Ahmed Yefik esteve tres annos n'esta casa de 
educação e depois seguiu o curso do lyceu 
S. Luiz. Quando voltou a Constantinopla foi 
nomeado membro e depois chefe da repartição 
de traducção da Porta. Consagrando-se com ar- 
dor ás investigações historicas e estatisticas, re- 
uaiu uma quantidade de documentos que lhe 
serviram para a compilação do seu Salaamé, 
ou Annuario do imperio ottomano, traduzido 
por M. Bianchi, publicação importante corres- 
pondente ao anno 1363 da hegira (1847) e 
que depois foi continuada sem interrupção de 
anno para anno. 

No fim de 4849, Ahmed Vefik foi nomeado 
commissario da Porta nos principados, em sub- 
stituição de Fuad. Os dezoitos mezes que pas- 
sou n'esto posto revelaram n'ello. um nego: 
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dor habil e integro. Pouco depois do seu re- 
gresso a Constantinopla foi enviado como em- 
baixador extraordinario á Persia (maio de 1851) 
e contribuiu muito pela firmeza da sua altita- 
do para afastar o shah de uma alliança com 
a Russia. Voltou á Turquia pelos fins de 1855 
o foi successivamente nomeado membro do con- 
selho d'estado, com o titulo de fanccionario de 
primeira classe, membro do primeiro conselho 
da guerra, emfim membro do conselho do tan- 
zimato. 

Abmed-Vefik-Effendi passava por um dos ho- 
mens mais esclarecidos do partido da reforma, 
presidiu, em julho de 1856, a commissão insti- 
tuida para julgar segundo formas quasi euro- 
peas o processo dos accusados de Varna (julho 
de 4856). De março a setembro de 1857, teve 
a pasta da justiça. 

A 26 de fevereiro de 1860, Amed-Vefik, que 
não tinha ainda senão o titulo d'Effendi foi 
acreditado em Paris como enviado extraordi- 
nario. 

No começo do anno seguinte foi chamado a 
Constantinopla : tinha desagradado ao governo 
francez pronunciando-se energicamente contra 
a occupação da Syria. Algumas semanas depois 
era reenviado a França para representar a Tur- 
quia na conferencia de Paris relativa aos ne- 
gocios syrios e depois voltou a Constantinopla 
recebendo, por essa occasião, o titulo de pa- 


- Abmed-Abad, c. do Indostão sobre o 
Sabernaatly, na provincia de Gondjerat (gover- 
no de Bombaim) a 460 kili. NO. de Bombaim ; 
ainda que muito decaída por causa da raina 
dos Maharattas, que a possuiram até 14779, pela 
peste de 41812 e um tremor de terra em 1819, 
comtado possue ainda uma população de 430:000 
habitantes. 
Ahmed-Nagor, c. do Indostão a 280 
kil. E. de Bombaim, É fortificada e pertence aos 
inglezes desde 4803. Tem fabricas de algodão 
muito consideraveis, e uma população de 20:000 
habitantes. 
Albmed-Pour, c. a NO. do Indostão a 
26 kil. a E. d'Outch no paiz dos Daondpon- 
tras a E. do Sind. 
Ahnenschaets (Der) (O thesouro dos 
avós), musica de Reissiger, representada em 
Roma. . 
Alhomé, uma das principaes povoações 
de Dahomé. É ali que estão construidos os ja- 
zigos dos reis defunctos e se fazom as accla- 
mações dos que lhes succedem, 
Chama-se ao edificio mortuario Palacio dos 
mortos. Em Ahomé ha uma grande feira em 
todos os domingos do anno. 
Ahonagzistan, parte meridional do Khon- 
sistan. V. Khonsistan. 
Ahonnah, foi por muito tempo um dos 
portos da Guiné em que o rei de Dahômey 
vendia o maior numero d'escravos aos negreiros. 
Ahr, afluente da esquerda do Rheno, ba- 
nha Aremberg, Ahrweiler, e perde-se abaixo 
de Andernach, correndo quasi 50 kil. 
Ahrenleserinn (Die), (A ceifeira), ope- 
ra allemã, musica de Schubert (Fernando) com- 
posta para ser cantada por creanças. 
Ahrens (Henriqua), jarisconsuito allemão, 
n. em Kniestedt, no Hanovre, em 1808, cursou 
os seus estudos em Wolfenbultel e en Gættin- 
gue e adoptou os principios philosophicos de 
- Krause. Comprometteu-se logo em 4830, na 
sua these academica, De confederatione germa- 
nica, pelas suas idéas sobre a applicação do 
-Systema representativo á Allemanha, Tomou par- 
te nos movimentos politicos do anno seguinte 
e viu-se na obrigação de se refugiar em Paris. 
Depois de um estudo serio da lingua francesa, 
deu artigos para muitas publicações e principal- 
mente para a Revista encyclopedica ; abriu em 
1836 um curso gratuito de philosophia e im- 
primiu as suas lições no anno seguinte com o 
titulo do Curso de psychologia, (Paris, 1887- 


38, 2 vol.) Quasi ao mesmo tempo publicou o 
seu Curso de direito natural, ou Philosophia 
do direito (Paris, 1838, 4.º edição, Bruxellas, 
1853), obra traduzida em muitas linguas e tor- 
nada classica nas escolas de direito da America 
do Sul. 


versidade de França, acceitou em 1839, uma 
cadeira de philcsophia em Bruxellas e conser- 
vou-a, apesar dos offerecimentos das cidades 
de Leyde e de Utrecht, até 1848. 


putado ao parlamento de Francfort; assigna- 
lou-se pela sua opposição ao partido que re- 
clamava a exclusão da Austria e retirou-se com 
os outros deputados hanoverianos, Chamado a 
Graetz, em 4850, Ahrens publicou n'esse mes- 
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Fatigado das promessas sem effeito da uni- 


A sua cidade natal enviou-o então como de- 


mo anno o primeiro volame da Sciencia poli- 


tica fundada na philosophia e na antropologia 


(Organisch Staatslvhre auf philos. antrop. Grun- 
dlage, Vienna). . 

Emprebendeu tambem em 185%, a publica- 
ção de uma Encyclopedia do direito e da scien- 
cia política, fundada na philosophia moral (Ju- 
ristische Encyclopædia, ed., etc. Ibid., gr. in- 
8.º 

Alhrimano (Myth. persa), na antiga re- 
ligião dos Persas é o nome do principio do 
mal e das trevas, um dos principios que go- 
vernam o Universo. O seu reino é a noite e 
as trevas, bem como o dia é o reino de Or- 
muzd, principio do bem e da luz com quem 
Abrimano está em continua lucta, resultando 
deste antagonismo a alternativa do bem e do 
mal que se notam no Universo. 

Cada um d'elles tem o seu exercito que o 
favorece, um para o bem é o outro para o 
mal. Segundo uns são ambos o prodacto do tem- 
po increado, e segundo outros Ormuzd só era 
increado, e elle mesmo creou Ahrimano para 
ter O prazer de triumphar de um rival temi- 
vel, cujo abatimento serviria para fazer real- 
car mais o seu brilho e a sua gloria. 

Ormuzd é o chefe dos Amschaspands ou ge- 
nios beneficos, e Ahrimano o dos Dews ou ge- 
nios malelicos, mas sempre subordinado áquel- 
le e não podendo contrabalançar a obra de Or- 
muzd, senão imitando em sentido inverso as 
suas creações, e mesmo no fim do mundo elle 
deve ser purificado com os seus satelites e as 
almas dos maus, e então um mundo novo, 
puro, perfeito e immortal deverá surgir. Com 
esto mytho resolve a religião de Zoroastro o 
problema do mal que tanto tem dado que pen- 
sar. 

Comprehende-se bem, mas em todo o caso 
nota-se a luminosa idéa dos Orientaes em sym- 
bolisar o bem pola luz do sol que fecunda e 
dá vida e belleza á natureza; e o mal pela 
ausencia d'esta luz que vivifica. 

Albrimanos, chamavam-se assim entre 
os povos germanicos, no tempo das conquistas, 
os guerreiros livres que receberam herdades ; 
chamaram-se tambem Vachimbourgs prud'hóm- 
mes (probi, boni homines). Não deviam ao rei 
senão algumas rendas por effeito da sua posi- 
ção, e formavam de direito a assembléa mal- 
lum ou Campo de Marte. A guerra era a sua 
prerogativa. Mais tarde elles não deviam já pe- 
gar em armas senão em casos urgentes, como 
invasão do pais, etc.; era a landrwehr. Os ahri- 
manos independentes de todo o chefe particu- 
lar, expostos a todas as violencias de uma so- 
ciedade desordenada, foram forçados a sair, 
pela maior parte, do seu isolamento, entregar- 
se a um poderoso e entrarem n'uma d'essas as- 
sociações particulares, cujo complexo formou 
o feudalismo. Tornaram-se então verdadeiros 
vassalos, é os que conservaram suas herdades 
eram tão poucos que se chamaram ainda mui- 
tas vezes reis, © as suas terras constituiram, 
por assim dizer, pequenos reinos. Tal é o sen- 
tido do reino ou herdade de Ivetot. 


ATA 


bre o Ahr a 40 kil. NO. de Coblentz, faz com- 
mercio de bom Yinho, colhido no valle de Ahr 
e possue 3:000 h. 


Albsbarton, c. do departamento de De- 


von (na Inglaterra), sobre o Dart, a 32 kil. 
SO. de Exeter. 


Fabrica optimos' tecidos de lãs e possue ri- 


cas minas de estanho e cobre e em seus arre- 
dores, uma população de 4:000 h. 


Ahuas, cidade de Khuzistan sobre O rio 


Karasu, na Persia, 125 kil. ao SO. de Susa, 
foi antigamente mui florescente mas hoje está 
reduzida a uma pequena povoação. 


Alhauitzol, imperador do Tenochtillan, 


(Mexico), viveu na segunda metade ' do secu- 
lo xv, 


Filho d'Axajatl, sexto imperador dos Astecos 
(mexicanos), succedeu por 1480, a seu irmão 


Tizoc, de quem tinha commandado as tropas 


antes de subir ao throno. O seu reinado res- 
sentia-se dos seus gostos bellicos. Os Astecos 
impondo a cada novo imperador a conquista 
de uma nova provincia, Abuitzol juntou ao sen 
imperio, depòis de quatro annos de guerra: os 
paizes dos Mazahnas e dos Zapotecas. Consa- 
grou tambem sommas immensas á construeção 
de muitos canaes e edificios, que depois cau- 
saram a admiração dos hespanhoes. Em 4486, 
para inaugurar um templo principiado pelos 
seus predecessores o acabado pelos seus cuida- 
dos, mandou sacrificar todos os seus prisionei- 
ros em numero de setenta e dois mil trezen- 
tos e quarenta e quatro : esta inauguração san- 
guinolenta duron quatro dias. Abuitzol dirigia 
em seguida as suas armas victoriosas contra as 
nações que habitavam as costas do golfo do 
Mexico; a sua expedição contra Atlixco effe- 
tuou-se em 1496. 

Sendo maito baixas as aguas do lago Ter- 
cuco, imaginou elevar-lhes o nivel conduzindo 
para ellas a ribeira Heutzilopachco, que atra- 
vessava o pais dos Cojocanesos; o cacique 
d'esta nação observou a Ahuitzol que esta ri- 
beira estava sujeita a grandes cheias e que po- 
deria occasionar algam flagello; o imperador 
persuadido que isto não era mais do que um 
pretexto para se não executar o seu plano, 
mandou matar o cacique. 

Construiu então um grande aquedacto, mas 
as aguas cresceram com tal rapidez que o Me- 
xico foi innundado e Abuitzol, gravemente fe- 
rido teve muita dificuldade em fugir ao de- 
sastre, (1498). Esta innundação foi causa de 
uma grande fome. 

Depois Ahuitzol continuou as suas conquistas 
e dilatou-as até Guatemala, augmentado muito 
os limites do Mexico. 

Ahun, capital de departamento na Creusa 
a 20 kil. a S0. de Guéret, sobre a margem 
esquerda do Creusa. Tem boas minas de carvão 
de pedra, é optimo commercio de gados. Pos- 
sue uma população de 2:450 h. Antigamente 
era conhecida pelo nome de Acitodunun. Notam- 
se ainda nella os restos de uma abbadia fanda- 
da no fim do seculo x por Boson U. 

Ahyton ou Heyton, bispo de Bale, 
cerca do anno 821, abbade do convento de 
Reichenau, ordem de S. Bento, no Rheno, jun- 
to a Constança. 

Temos d'este prelado Capitulares impressas 
no tomo vı do Spicilegio de d'Achery e no 
tomo vis da collecção dos concilios do P. Labbe. 

Ai ou Ay, eapital de departamento a 24 
kil. pera o S. de Reims, no Marne, sobre a 
margem direita do Marne. Tem grande commer- 
cio de vinhos de Champagne, provenientes dos 
abundantes vinhedos chamados do Rio Marne. 
Tem 3:573 h. 

Aia, rio de Italia que vae desaguar no Ti- 
bre, a 20 kil. de Roma, 

Atabira cu Ayabira, cidade da Ame- 
rica do Sul, no Perú, entre a cidade de Cus- 
co é o lago de Titicaca. 


Ahrweiler, c. da Prusia rbenana, so-) Aiagha, montanhas quo se estendem ao 
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longo do Tigre e separam a Persia da Turquia 
Asiatica. 

Aiala, é appellido nobre em Portugal. 

Veia de Hespanha na pessoa de D. Maria de 
Aiala que casoa com D. Diogo da Silva de Me- 
nezes, aio d'el-rei D. Manuel, sendo ainda du- 
qoe de Beja, e depois seu mordomo-mór e con- 
de de Portalegre. 

Aiala (Martim Peres de), arcebispo de 
Valencia em Hespanha, n. em 4504, em Hies- 
ta, logar da diocese de Carthagena. No prin- 
cipio da sua carreira teve que ensinar gram- 
matica ás creanças da sua aldeia, para ter 
meios de sustentar sua mãe. Algum tempo de- 
pois poude estadar em Alcalá e ainda depois 
em Salamanca. Foi nomeado cavalleiro da Qr- 
dem de Santiago e tendo-se ordenado sacerdo- 
te, foi coadjutor . de Francisco de Mendonça, 
bispo de Jaen, que o escolheu para seu con- 
fessor e vigario. Acompanhou este prelado a 
ltalia ; d'aqui dirigiu-se aos Paizes-Baixos, de- 
morou-se algum tempo em Louvain para apren- 
der n'esta cidade as linguas orientaes. Assim 
que falleceu o bispo de Jaen, seu protector, 
foi a Worms, com um doutor de Louvain, a 
quem sê afleiçoára e por muitas vezes teve 
que discutir com os lutheranos, 

Por ordem do imperador Carlos V, foi ao 
concilio de Trento, e assistiu á vr sessão, em 
que so tratou da Justificação. Voltando a Hes- 
panha em 4648, o imperador nomeou-o para 
o bispado de Guadix, no reino de Granada, e 
toroou em seguida, n'esta qualidade para O 
concilio de Trento. D'ali a pouco recebeu o 
bispado de Segovia e em seguida o arcebispa- 
do de Valencia. 

Compriu zelosamente as obrigações de bispo 
fazendo continuas visitas á sua diocese, congre- 
gando synodos e procurando derramar o gosto 
pelo estudo das sciencias. À sua obra mais im- 
TE intitula-se : de Divinis Traditionibus, 

T 

Compoz muitas outras obras taes como: Com- 
menloria in Universalia Porphyrii, etc., e m. 
em 1566. 

Aiala (Balthasar), filho de Jacob Aiala, 
natoral de Hespanha. Foi intendente de justiça 
nos exercitos d'esta nação, ás ordens do duque 
de Parma. Depois foi conselheiro da côrte e 
m. em Alost, em outubro de 4884, com 36 
annos de edade, Deixou um tratado de Jure 
et ofeiis bellicis, ac militari disciplina quo 
dedicou 30 duque de Parma. 

Aiala (Gabriel), medico e doutor pela uni- 
versidade de Louvain era parente e segundo 
alguns, irmão do precedente. Escreveu: Popu- 
laria Epigram. De Lue pestilenti, etc. 

Aialon, cidade da tribu de Dan, dada 
20s levitas da familia de Caath. Encontra-se, 
tambem, ameudadamente com o nome de Elom 
oa Ailom. Ensebio diz que no seu tempo ha- 
Via um logar chamado Aialon, para as bandas 
do oriente, a tres milhas de distancia de Be- 
thel e perto de Rama e de Gibha, cidades de 
Saul: porém, este logar, não póde ser a ce- 
lebre Aialon, de que se falla em Josué, cap. 
10 vers, 42, nem tão pouco a que estava na 
tribu de Dan. Bethel distava demasiadamente 
desta vibu, 

Ha tambem outra Aialon de que falla S. Je- 
ronymo, a duas milhas de distancia de Sichem., 
Em outro logar de suas obras, diz o mesmo 
santo, que passando S. Paulo, de Sichem para 
Bethoron, viu á mão esquerda Aialon e Ga- 

D. 

No livro iz, das chronicas faz-se menção de 
Outra Aialon, situada entro Bethsemes e Timna. 
Emm, ha tambem uma cidade d'este nome 
na tribu de Zabulon, Juizes, cap. 42, vers. 12. 

Do acima referido parece concluir-se que 
houve quatro cidades do nome de Aialon, fa- 
cto que não está devidamente confirmado pe- 
los conhecimentos geographicos modernos. De- 
Prebende-se porém, da leitura attenta da his- 
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Timna e Bethsemes, pareco ter sido a de que 
se falla em Josue, o qual pelejando contra os 
reis que tinham vindo sitiar Gabaon, mandou 
ao sol que parasse sobre o valle de Aialon, 
afim de lhe não faltar o tempo para se vingar 
dos seus inimigos, N'este mesmo valle, alcan- 
çou Jonathan, filho de Saul, uma grande vi- 
ctoria sobre os philisteus. Samuel, cap. 44, 
vers. 32. 

Aialon, cidade da tribu de Benjamim, a 
tres milhas de distancia de Bethel, do lado 
oriental. Reedificou-a Roboão depois da revol- 
ta das dez tribus. Paralip. cap. 44, vers. 40. 

Conquistaram-a depois os philisteus e arrui- 
naram-na completamente no tempo do Achaz, 
roi de Judá. II. Paralipom. cap. 28, vers. 48. 

Aialon, cidade da tribu de Ephraim, a 
duas milhas de distancia de Sichem para o 
oriente de Bethoron. 

Aialon, cidade da tribu de Zabulon, cuja 
verdadeira situação se não conhece bem. S. Je- 
ronymo, in locis, et in Epitap. Paule. 

Aialon quer dizer valle de admiração. 

Aião, logar e freguezia na provincia de 
Entre Douro e Minho, arcebispado de Braga, 
districto do Porto, concelho e comarca de Fel- 
gueiras. 

Aias, talvez antes Egea, porto de Aden 
a 70 kil. a E. d'esta cidade, sobre o golpho 
de Alexandrette. Tem ruinas antiquissimas. 

Aibar, cidade de Navarra, na Hespanha, 
a 36 kil. de Pamplona, celebre pela derrota de 
D. Carlos, luctando contra seu pae D. João de 
Aragão, em 4464. 

Aibek (Azad-Eddin), appellidado Malek- 
el-Moezz (rei sublime) d'origem turca, primeiro 
sultão do Egypto, da dynastia dos mamelucos 
balharistas, n. no começo do seculo xmm, no 
reino de Kiptshak, nas margens do mar Caspio 
e m. assassinado a 23 de rebiul primeiro, an- 
no 655 da hegira (10 de abril de 1257 de 
J.-C. ; | 

SAA de guerra foi vendido uo Egypto 
e entrou no regimento dos mamelucos que se 
recrutava de preferencia entre os escravos tur- 
cos. Graças á sua bravura, Aibek chegou em 
breve, n'esta milicia, aos mais elevados grãos. 

Em 1250, quando S. Luiz, rei de França, 
invadiu o Egypto á frente de um exercito de 
cruzados, Aibek tomou parte nas sanguinolen- 
tas batalhas que assignalaram esta campanha, 
em que os escravos turcos chamados Babaritas 
contribuiram principalmente -para a derrota da 
cavallaria franceza. Conhece-se o resultado de- 
sastroso d'esta campanha: S. Luiz e o seu 
exercito cairam nas mãos dos musulmanos, que 
os teriam morto, se Aibek, para se apoderar 
das duzentas mil libras que o rei de França 
devia pagar pelo seu resgate, não tivesse pro- 
tegido efficazmente os prisioneiros.. 

Foi tambem durante o captiveiro dos fran- 
cezes que os Baharitas revoltados assassinaram 
o sultão Turan-Shah o reconheceram como rai- 
nha do Egypto sua malher favorita Shajr-Eddur 
(Shegger-Eddor), que elevou Aibek á dignida- 
de de atabey ou generalissimo do exercito. Tres 
mezes depois casou com elle e entregourlhe 
nas mãos o poder soberano. Mas os mamela- 
cos, despeitados por vêrem um escravo no thro- 
no, obrigaram-o a renunciar á auctoridade su- 
prema, sem lhe tirarem comtudo o commando 
militar. Reconheceram como sultão uma crean- 
ça da familia de Saladino chamada Eshref e 
encarregaram Aibek de velar por elle. 

Pouco tempo depois, Aibek foi atacado po 
Nazir-Yusuf, sultão de Damasco ou da Syria, 
que avançava com um exercito sob pretexto 
de vingar a morte de Turan-Shah, mas com a 
intenção real de aproveitar as perturbações do 
Egypto para se apoderar d'elle. 

Aibek foi batido n'am primeiro recontro, 
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mas ganhou depois uma assignalada victoria 
proximo a Abaza (1264 de J.-C.) e obrigou o 
sultão de Damasco a pedir a pas. 

Ficou estipulado que o Jordão serviria de 
limite entre os dois reinos e que Aibek se su- 
geitaria a nunca mais fazer causa commum com 
os Francos, porque uma das rasões que tinham 
levado Naszir-Yusuf a invadir o Egypto era o 
temor de que Aibek se juntasse aos cruzados 
para lhe tirar a Syria. 

Esta combinação satisfez aos dois lados e 
Aibek poude tentar e proseguir sem obstaculo 
a realisação dos seus projectos. Para fortale- 
cer a sua auctoridade mandou matar Tares- 
Eddin, poderoso mameluco, seu rival e desthro- 
nou Eshref, a real creança confiada ao seu cui- 
dado. Eshref foi o ultimo sultão da dynastia 
de Saladino. Esta revolução, que não custou 
muito sangue, effectuou-se no anno da hegira 
632 (4284 de J.-C.) 

Mas Aibek não gosou muito tempo do poder 
supremo, porquo sua mulher, Shajr-Eddur, ten- 
do sabido que elle tinha tenção de casar com 
a filha do rei de Mossul, mandou-o assassinar. 
Os partidarios d'Aibek vingaram a sua morte 
matando todos os que tinham tomado parte no 
assassinio do sultão e collocaram no throno seu 
filho Ali, que recebeu o cognome de Malek-al- 
Mansur, isto é o rei victorioso. Aibek foi o 
primeiro sultão, d'esta raça dos baharitas ou 
mamelucos do Egypto que, depois de terem 
sido, como o seu nome o indica, escravos, aca- 
baram por ser os senhores do paiz onde osti- 
nham chamado os successores degenerados de 
Saladino. Aibek amava e protegia as sciencias; 
fundou no velho Cairo, nas margens do Nilo, 
um collegio magnifico a que deu o seu nome. 

Aiberto, hespanhol, abbade de Cister é 
auctor de uma obra dos homens illustres da 
sua ordem, 

Aiblinger (José Gaspar), celebre musico 
que nasceu em Weissemburgo, na Alta Baviera 
em 4780, e em 41790 entrou no seminario de 


Tegernsea para ali seguir os seus estudos litte- 
rarios e musicaes. O abbade Gregorio Rotten- 


kalber que dirigia então aquelle estabelecimen- 
to, bem de pressa notou as felizes disposições 
de Aiblinger para a musica, e O incitou a cul- 
tival-as com grande desvelo. 

Na edade de 48 annos dirigiu-se Aiblinger a 


Munich, onde o professor seu concidadão José 


Schlett o acolheu e lhe forneceu os meios de 
continuar os seus estudos de canto e composi- 
ção. 

Alguns ensaios de composição que fez no 
estylo da musica da egreja de Austria e da 
Baviera foram notados na côrte, e uma pensão 
lho foi arbitrada para que fosse aperfeiçoar o 
seu talento musical em Italia. 

Com effeito Aiblinger partiu para este paiz, 
e foi estabelecer-se a principio em Bergamo, 
junto do seu compatriota Mayr que em breve 
o fez escrever sob sua direcção. 

A vice-rainha da Italia, princesa da Baviera, 
tornou-se em seguida a protectora de Aiblingor, 
que depois foi fixar a sua residencia em Mi- 
lão, é annexo á musica do vice-rei, na qua- 
lidade de segundo mestre de capella; mas por 
circumstancias desconhecidas afastou-se ainda 
d'esta cidade, e foi estabelecer-so em Veneza, 
onde fundou uma instituição musical sob O no- 
ms de Odeon. 

Em 4820 escreveu em Milão a musica de um 
baile tbeatral intitulado Bianca que foi execu- 
tada durante o carnaval, no theatro da Scala, 
e n'aquello me:mo anno compos iambem I Ti- 
tani obra que lho deu alguma honra, 

Depois da morte de Winter em 4828 foi 
chamado a Munich para ali occupar o logar de 
2.º mestro de capella, substituindo Stanz que 
tinha sido elevado a 4.º mestre. 

Em 1833 quiz tornar a ver a Italia, por isso 
fez segunda viagem, e deteve-se por algum 
tempo ao pé do seu amigo Simão Mayr, N'esta 
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viagem visitou Roma e foi nomealo membro 
. da Academia de Santa Cecilia. Foi então que 
escreveu muitos trechos de musica de bom es- 
tylo, e fez-se conhecer tambem como composi- 
tor dramatico, pela opera em 3 actos intitula- 
da Rodrigues e Ximenes. 

Quando a bella partitura de Gluck, Iphige- 
nia na Taurida, foi posta em scena em Mu- 
nich por M.lle Schechner (posteriormente M.me 
Waagen), Aiblinger ajuntou ao original uma 
grande scena para esta cantora, e este trecho 
não foi oonsiderado indigno de ser ouvido jun- 
tamento com a agradavel musica do creador da 
tragedia lyrica. Mas o nome de Aiblinger, como 
artista de merito, é principalmente conhecido 
pela sua musica de egreja. 

E n'esto sentido tem um tão grande e tão 
variado numero de composições, como poucos 
artistas do seu genero. 

Immensa é a resenha de todos os trabalhos 
d'este incançavel e insigne compositor de mu- 
sica sacra não só para canto, como para or- 
cbestra e acompanhamen:o de orgão, resenha 
que julgamos inutil apresentar aos nossos lei- 
tores, e que tornaria mesmo esta noticia mais 
ampla do que o permittem os limites d'esta pu- 
blicação. 

Aieard (João), litterato frances, n. perto 
do anno de 1845, na Provença, foi muito no- 
vo ainda a Paris, e colaborou em muitos jor- 
naes e revistas periodicas ; forneceu um grande 
numero de artigos á Encyclopedia nova do Pe- 
dro Leroux, á Revista independente, ao Athe- 
nacum assim como ao Milhão de factos, à Pa- 
tria (1845), á Biographia portatil universal á 
Bibliotheca de algibeira, á Encyclopediana e 
aos Cem tratados. Não publicou á parte senão 
um Curso de historia natural (1849, in-8.º), 
professado por elle, n'esse mesmo anno em 
Toulon. 

Aicardo (João), srchiteeto italiano, n. 
em Canéo (Piemonte) nos fins do seculo xvi, 
m. em 1650. 

“Construiu muitos edificios em Genova, entre 
Os quaes se notam os celleiros d'abundancia e 
o grandioso aquedacto que fornece a agua a 
quasi toda a cidade. Este ultimo monumento 
foi acabado por seu filho. 

Aicarts de Fossat, trovador do se- 
culo xur, não é conhecido senão por uma peça 
bastante curiosa sobre a guerra dôs pretenden- 
tes á corda de Napoles (Edmundo, filho de 
Henrique III, rei de Inglaterra, o duque d'An- 
jou, irmão de S. Luiz e o imperador Conra- 
do IV). 

Atch, aldeia da Baviera no alto Danubio, 
sobre o Paar a 25 kil. de Augsburgo. Tem 
uns 4:000 habitantes. 

Foi destruida pelos suecos em 41634 e quei- 
mada pelos inglezes em 41704. 

Aich (Godofredo), são mui poucas as no- 
ticias que temos d'este individuo que comtudo 
figura na lista dos compositores musicaes. 

Vivia no meiado do seculo ~vit em que fez 
publicar e imprimir em Auvg:»urgo um traba- 
Ho seu com o seguinte titulo: Fructus eccle- 
siasticus trium, quatuor et quinque vocum, 
pç vel treum instrumentorum cum secundo 

ro. 

Aicha ou Ayescha, filha de Abdu- 
Bekr, e mulher de Mahomet, foi depois da 
morte do propheta, a mais implacavel inimiga 
de Ali, contribuindo para o afastar por muito 
tempo do poder; e quando elle foi acclamado 
kalifa, revoltou-se ainda contra o mesmo, mas 
foi vencida e feita prisioneira, sendo comtudo 
respeitada por Ali. Depois foi enviada a Alle- 
manha e ahi morreu em 678. Os musulmanos 
teem-a collocada na classe das quatro mulheres 
incomparaveis que appareceram sobre a terra. 

Aichard, saxonio, religioso de S. Domin- 
gos, lia as Sentenças em Paris, quando sobre- 
veiu a contenda entre Bonifacio VIII e Philip- 
pe o Bello. O papa chamou-o então e galar- 
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doou-o com o capello doutoral, em 4302. Foi 
em seguida, provincial no seu paiz e grangeou 
tanta reputação que foi escolhido para resta- 
belecer, sósinho, a observancia na Bohemia, 
com plenos poderes. Por immoderado zele pro- 
feriu algamas proposições, que foram tidas por 
pouco orthodoxas e coniemnadas pelo papa 
João XXII posteriormente á morte da Aichard, 
em 1429, declarando, não obstante, o pontifi- 
ce, por essa occasião, que não queria desluzir 
a memoria d'aquelle que, antes de morrer, ti- 
nha dado grandes provas de submissão á egreja. 
Existem dispersos por varias obras, alguns tra- 
tados asceticos de Aichard, e Trithemio dá o 
catalogo completo de todos os que conheceu 
e viu. 

Aicher (P. Otto), benedictino em Salzbur- 
go, celebre orador e poeta, foi successivamente 
professor de grammatica, de poesia, de rheto- 
rica moral e emfim de historia; m. a 47 de 
janeiro de 1705. As suas obras principaes são: 
Theatrum funebre, exhibens epithaphia nova, 
antiqua, seria, jocosa, & vol in-4 °, 41678 ;— 
lter poeticum, 1674; Iter oratorium, 1673; — 
De principiis cosmographiæ, astronomica, his: 
toricæ et ethico-politicæ, ab anno 1687 usque 
ad annum 1699. Todas estas obras foram im- 
pressas em Salzburgo. 

Aichinger (Gregorio), sacerdote e orga- 
nista de Jacques Fugger, barão de Kirchberg e 
Weissenhorn, em Augsburgo, n. em 4561. 

Em 1599 foi a Roma para se aperfei;oar na 
musica, e a sua volta para Augsburgo deu-se 
no anno de 1601. 

Ignora-se a epoca em que morreu mas sabe- 
se que vivia ainda em 4613, porque assignou 
o prefacio de uma das suas obras a 6 de de- 
zembro de 1613. 

Devez-se-lhe as obras seguintes : 

4.º Liber 4.º sacrarum cantionum quatuor, 
quinque et octo vocum, cum madrigales; Aug- 
sburgo, 14590. É sem duvida a mesma obra 
que foi reimpressa em Veneza na officina de An- 
gelo Garrano com este titulo: Sacra cantiones 
quatuor, quinque, sex, octo et decem vocum 
cum quibusdam aliis, quæ vocantur Madriga- 
li, tum vivæ voci, tum omnibus musicorum 
insirumentis accomodamtæ ; 2.º Liber 2.º Sa- 
erarum cantionum quatuor quinque et sex vo- 
cum, cum Missa et Magnificat nec non dialogis 
aliquot ; Veneza, 1595, e mais uma serie im- 
mensa de outras composições que lhe conquis- 
taram boa fama, 

No catalogo da Bibliotheca Musical d'el-rei 
D. João IV de Portugal via-se indicada tambem 
uma collecção de motetes para tres e para qua- 
tro vozes, de Aichinger, com este titulo : Quer- 
cus Dodonea, | 

Aichstat, Aichstet ou Eichated. 
c. da Allemanha, ra Franconia, nos confins da 
Baviera. Bispado sufiraganeo de Moguncia. Está 
situada na margem do rio Altmul. Crêem al- 
guns que esta cidade é a de Aureatum, citada 
nas inscripções antigas e pelo auctor do itine- 
rario da Allemanha, lib. À: 


Aureati veteres à culmine cerno ruinas, 
Mania priscorum diruta Marte Ducum. 


Outros auctores dizem que no logar de Au- 
reatum está hoje Nassavels, e outros dizem que 
é a moderna Aurach, em Wittemberg. 

Atchstat, era um antigo estado da Alle- 
manha, na Franconia, correndo du oriente para 
o occidente ao longo do rio Altmul, por es- 
paço de 148 leguas. Terra fertilissima e coberta 
em alguns pontos de espessos arvoredos. Com- 
prehende as cidades de Guntzenhausen, Dulns- 
tein, Aichstat e Weissemburgo. No tempo em 
que a Allemanha estava toda dividida em pe- 
quenas nesgas, propriedades de pequeninos mas 
muito orgulhosos senhores, a cidade de Weis- 
semburgo, apesar de incluida no estado de 
Aichstat, não dependia d'elle: era imperial é 
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livre. Nesse tempo Aichstat era limitado 29 
occidente pelo marquezado de Anspach, e s 
oriente pelo ducado de Nouburgo e pelo pila. 
tinado da Baviera. O bispado de Aichsiat 4 
suffraganeo dos arcebispos de Moguncia, e fo. 
ram elles que o instituiran: em 748, sendo o 
bispo, ipso facto, principe do imperio e tendo 
um numeroso cabido. 

Aidab ou Djidyd, pequeno porto so. 
bre a costa occidental do mar Vermelho, ch» 
mado Abesch, na Nubia, por muito tempo cer. 
viu de embarque para os peregrinos de Meca, 
O pachá do Egypto ahi mantem constantemente 
uma pequena guarnição, 

Aidan, bispo inglez n. no fim do srw 
segulo, n'uma das ilhas Hebridas, m. em 651. 
Obteve grandes resultados nas suas conversões 
entre os povos que habitavam o norte de ln- 
glaterra. 

Foi bispo de Lindisfarne ou Holy-Island, em 
Northumberland. Beda conta muitos milagres 
que Aidan fez durante a vida e depois da 
morte. 

Atdin, nome de um capitão turco, gover- 
nador da parte da Ásia menor, que compre 
hendia a Caria e a Lydia, no tempo dos pri- 
meiros sultões ettomanos. Todo o paiz recebeu 
o mesmo nome turco, que tem hoje em dia, 
chamando-se-lhe Aidin ili, isto é, o pais ce 
Aidin, que os geographos corromperam e trans- 
formaram no de Aldinelli. 

A palavra Aidin significa em turco, lss, e 
os orientaes nos excessos do seu estylo imagi- 
noso fizeram d'ella o nome proprio. de um 
pessoa, assim como da palavra Aidogdi, que 
significa a lua nova fizeram o appellido dom 
dos filhos de Ortogrul e pae de Othman, o 
primeiro sultão dos turcos de Constantinopla. 
Gundogdi que quer dizer à aurora era, tam- 
bem, o nome de um dos irmãos de Ortogral. 

Aidius (André), philosopho aliemão, pro- 
fessor no collegio de Dantzig no principio do 
seculo xyn. Ha d'elle um commentario sobre 
algumas obras d'Aristoteles, com este titolo: 
Clavis" philosophia moralis, Oppenheim, 1614, 
in-8.º; e Tractatus de nociambulorum ingento 
et natura; Dantzig, 1012, in-là. 

Aidoneo (Myth. gr.), Aidoneus, rei dos 
molossos, povos do Epiro, tinha uma filha que 
era uma das mais deslumbrantes formosaras da 
Grecia. Fez aquelle principe constar que a da- 
ria em casamento a quem vencesse o Cerbero. 
Porém, sabendo que Theseo e Pirithoo vinham 
surprehender e raptar a princeza sua filha, 
sem se quererem expôr ao perigo de um com: 
bate, mandou-os prender ambos e entregar 0 
ultimo ao Cerbero, que o despedaçou. Conser- 
vou Theseo na prisão até que Hercules pedio 
e obteve a liberdade d'este heroo, mais pare 
cido com os aventureiros da edade media do 
que com os semi-deuses da mythologia antiga. 

Alguns, mais insidiosos de certo, pretendem 
que os dois principes vinham com o intento 
de raptar, não a filha, mas a mulher de Ado- 
neo, que, no dizer dos mesmos auctores, pão 
era em bellesa, inferior áquella a quem tinha 
dado a vida. O caso é que nem a empreza 
era menor, nem foi menos justa a indignação 
do marido, 

Aidoni, c. pequena da Sicilia, no valle 
de Noto, situada perto do logar onde era a an- 
tiga cidade Aidonum. 

Aidos, c. da Romelia no imperio ottoma- 
no, tem bellas aguas thermaes e um grande mer- 
cado. 

Aiello ou Thiella, pequena cidade di 
Italia no antigo reino de Napoles, no Abruzzo 
Ulterior tinha o titulo de ducado e fica ao pé 
de Celano. . 

Aftffre (Raimundo-Renato), pintor frances, 
n. em Rodez, a 30 de junho de 14806, foi 3 
Paris em 4825 e estudoa no atelier de Guil- 
lon — Lethierre, seguindo ao mesmo tempo às 
aulas da Escola de Bellas-Artes; estreiou-se com 
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alguns retratos no Saldo de 1834 e dedicou-se 
com especialidade aos assamptos religiosos. Exc- 
cutou principalmente e expoz as seguintes te- 
las: o seu Retrato, o Diabo arrebatando o Amor, 
o mariyrio de S. Proculo, a Magdalena, Jesus 
o as creancinhas (1841), a Melancolia, a in- 
fansia de Poussin, o Calvario, Monsenhor Af- 
fre, com quatro medalhões episodicos (1849), 
M. em 1867. 

Aigenler (Adam), jesuita allemão, n. no 
Tyrol em 1633, m. a 46 de agosto de 167% 
a bordo do navio que o transportava á China, 
para ondo se dirigia como missionario., Profes- 
sou ao principio as mathematicas o a lingua he- 
braica em Ingoistadt. Enviado depois em mis- 
são, morreu da peste a bordo do navio em 
que tinha embarcado. 

Deixou maitas obras entre as quaes se nota 
Fundamenta linguæ sanctae; Dilligen, 1670, 
in-6.º 

Aigler (Bernardo), prelado francez, n. em 
Lyon no começo do seculo xı, m. em 1284, 
fez-se religioso na abbadia de Savigny. Foi ab- 
bade do monte Cassino no tempo do papa Ur- 
bano IV, e governou os seus religiosos com 
sabedoria durante dezenove annos, 

Clemente IV fel-o cardeal. Foi muito esti- 
mado por Carlos d'Anjou, rei de Napoles. De- 
vem-se-lhe escriptos puramente monasticos, taes 
como O Espelho dos Monges; uma Exposição 
da regra de S. Bento etc. 

Aignan (Santa), capital de cantão e de- 
partamento a 38 kil. para o S. de Blois (Loir 
et Cher) sobre o rio Cher. Faz bom commer- 
cio de vinhos, é tem uma população de 3:648 
habitantes. 

Aignan, capital do cantão, da circums- 
cripção de Miranda (Gers), d'wnde fica á dis- 
tancia de 36 kil., população 630 h. 

Aignan-le-duc, capital de cantão na 
circamscripção de Chatillon-sur-Seine, d'onde 
dista 30 kil., população 830 b. 

Aignan-sur-Roé (Saint), capital de 
cantão na circumscripção de Chateau-Gontier, 
do qual dista 35 kil., população 300 hb. 

Aigman-Le-Duc, pequena cidade de 
Borgonha, na costa d'Ouro, tendo o titulo de 
baronia. 

Aignan (...), medico francez, n. em Or- 
leans em 1644, m. em Paris a 30 de janeiro de 
4709. Estudou em Padua, e foi medico do 
Laiz XIV e do principe de Condé. Foi primei- 
ramente capucho com o nome de Père Tran- 
quille; chamavam-o tambem le Capucin du Lou- 
ore, porque em 14678 consagrou-se n'este pa- 
lacio a alguns trabalhos de chimica. Deixou : 
4.º a Antiga medicina á moda ou o parecer 
uniforme d'Hippocrates e de Galeno sobre os 
acidos e os alkalis; Paris, 1603, in-12; — 2,º 
o Preste medico, ou Discurso physico sobre o 
estebelocimento da medicina, com um Tratado 
do café e do cha em França; ibid., 1696, in- 
12.º;—3.º Tratado da golta no seu estado na- 
tural ; Paris, 1707, in-12.º 

Aignan (Estevam), membro da academia 
franceza, n. em Beaugency-sur-Loire em 1773, 
m. a 25 de novembro de 1824. Seguia os seus 
primeiros estudos no collegio d'Orleans. Poucos 
homens abraçaram na sua mocidade, com mais 
ardôr e sinceridade, a causa da revolução e se 
oppozeram tambem com mais coragem aos san- 
gainolentos excessos que a mancharam de mo- 
do tão deploravel. 

Religioso e philosopho simultaneamente, 
sentia uma dôr viva com a catastrophe tragica 
da realesa. D'este acontecimento fez o assum- 
pto de uma tragedia, (a Morte de Luiz XVI, 
em tres actos, Paris, 4793), que, sem annun- 
ciar um talento dramatico eminente honrava os 
sentimentos e os principios do auctor. Conti- 
nuot a seguir a carreira da administração e a 
das letras. N'esta ultima, como poeta e como 
auctor dramatico não obteve senão mostras de es- 
tima quo todavia lhe não deram titulos á gloria. 
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A sua opera Nephtali, Paris, 1806 : as suas 
tragedias Brunehaut (1810), Arthur de Breta- 
nha e Polyxena (1804) tiveram um numero li- 
mitado de representações e não ficaram no thea- 
tro. À sua traducção em verso da Iliada, á qual 
severas criticas censuraram plagiatos não dei- 
xou de obter uma certa voga e é considerada 
ainda como uma das traducções melhores d'es- 
te poema. 

A da Odyssea não ficou acabada. Aignan 
succedeu, na Academia franceza, a Bernardin 
de Saint-Pierre. O seu discurso de recepção, 
contendo o elogio do auctor de Paulo e Virgi- 
nia e dos Estudos di natureza, foi pronan- 
ciado em 48145, na epoca dos Cem-Dias. 

Depois da segunda restauração Aignan en- 
trou, como publicista, nas fileiras da opposi- 
ção liberal. Mostrou n'esta nova carreira um 
genero de talento que ainda não tinha sido re- 
velado pelas suas producções antecedentes: a 
obra que publicou com o titulo de: Estado 
dos protestantes em França, Paris, 1818, é es- 
cripta num ponto de vista muito elevado é 
segundo os sentimentos religiosos mais puros. 
Não é menos notavel, tambem, pela clareza e 
pela nobreza do estylo. 

Aignan publicou successivamente tres obras 
mais, que foram egualmente notaveis, com os 
titulos: Da justiça e da policia (1817); Do 
estado do jury (1822), © Dos golpes d' Estado. 
Entrando na collaboração da Minerva rivalisou 
em zelo e talento com os outros redactores. 
d'esta revista politica. Quando este jornal dei- 
xou de apparecer, Aignan, a quem as circums- 
tancias do tempo tinham feito perder uma parte 
dos seus haveres, retirou-se para a sua casa 
de campo em Montmorency, onde, se dedicou, 
em vida puramente de familia a trabalhos mais 
uteis do que brilhantes e reuniu, com o titulo 
de Bibliotheca estrangeira d'historia e de lit- 
teratura antiga e moderna, uma collecção de 
trechos inéditos, sendo a maior parte d'elles 
relativos á historia nacionalss 

Esta publicação foi acolhida favoravelmente, 
mas não poude ser continuada senão depois 
da morte do seu anctor; compõe-se de 3 vol. 
in-8.º; Paris 4823-4828, O fim d'este traba- 
lho que devia ter seis volumes, era pintar os 
costumes das diversas epocas pelos escriptos 
contemporaneos, e fazer vêr que os homens 
são peiores e mais infelizes quanto mais igno- 
rantes. Aignan foi um dos collaboradores da 
Encyclopedia moderna. Deve-se-lhe além d'isso 
a traducção de muitas obras inglezas, uma edi- 
ção das obras de João Jacques Rousseau, e um 
grande numero de artigos litterarios insertos 
em diversas publicações periodicas. 

Aigneaux (Roberto e Antonio Lecheva- 
lier, senhores d’), dois irmãos sempre unidos 
na sua vida e nos seus trabalhos, Nascidos na 
Normandia no meiado do seculo xvi, morreram 
com pouco intervallo um do outro (Roberto 
m. em 1590 e Antonio um anno depois). Pu- 
blicaram, em commum, uma Traducção em 
verso das obras de Virgilio e uma outra das 
obras d' Horacio, impressas ambas em Paris, a 
primeira in-4.º, 1582, e in-8,º 1583 c 1607; 
a segunda in-8.º, 1388. 

Deixaram tambem diversos poemas, sonetos, 
etc., publicados depois da sua morte, em se- 
guida a versos compostos em seu louvor e 
colligidos por Pedro Lucas Sabliêres em um 
vol. in-12.º intitulado : O tumulo de Roberto e 
de Antonio Lechevalier, irmãos, senhores d'Ai- 
gneaur, poetas francezes, etc.; Caen, 4591. 

Aignert (Engilberto), celebre compositor 
de iausica, n. em Vienna d'Austria em 23 de 
fevereiro de 1798, filho de um commerciante 
de ferro que tambem a principio o destinava 
para o commer:io. Desde a edade dos 15 an- 
nos escrevia já pequenas composições que o 
Abbade Stadler considerou como indicios de uma 
feliz organisação musical. 

Em 14835 obteve o logar de chefe da orches- 
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tra dos bailes thoatraes do theatro imperial, mas 
dois annos depois abandonou este logar para 
so dirigir á Idria em companhia de Wurns, co 
lebre mechanico. 

Em 1839 estabeleceu uma grande fabrica de 
machinas na Austria superior, mas ignoram-se 
os motivos que em 4842 lhe fizeram abando- 
nar esta empreza. 

Desde então viveu em Vienna sem emprego, 
cultivando sempre a musica, como simples ama- 
dor. 

As suas principaes composições são as se- 
guintes: — 4,º Missa para quatro vozes, toda 
em Canon; Vienna, Haslinger. — 3.º Muitas 
missas com orchestra e um Requiem não publi- 
cadas, — 3.º a opera intitulada Wunderlilio (O 
Liyro magico). — 4.º Das Geherme Feuster (a 
Fresta secreta) opera comica representada em 
1826. — 6.º Der Angriffsplan (o Plano d'Ata- 
que), opera representada no theatro da Porta 
de Carinthia em 4829, — 6.2 Vaudeville das 
Hochzeits Concert. (O concerto das nupcias), 
representada a 29 de novembro do mesmo an- 
no. — 7.º Muitas musicas de baile para diver- 
sos theatros de Vienna. — 8.º A cantata inti- 
tulada Lob der Tonkunst (Elogio da musica), 
executada em Vienna em 1835 com grande ap- 
plauso. — 9.º Um Qninteto para piano, flauta, 
rebeca, violoncello c baixo e algumas composi- 
ções para canto. 

Aigomancia, os antigos denominavam 
assim a arte de predizer o futuro por meio 
dos saltos, dos movimentos e dos gritos d'uma 
cabra. 

. Aigre, capital de cantão da circumscrip- 
ção de Ruffec (Charente), d'onde dista 46 kil. 
população 4:500 h. Grande commercio d'aguar- 
dentes chamadas de Cognac, 

Aigre (Henrique Bartholomeu), livreiro do 
Paris, n. em Angouleme a 23 de maio de 1799. 
Discipulo de Jacotot entregou-se ao ensino pelo 
methodo de seu mestre, a principio em Bolo- 
nha e depois em Strasburgo. O pequeno exito 
que obteve n'esta ultima cidade, lhe fez tomar 
a resolução de voltar para Paris, onde ao de- 
pois publicou e fez imprimir : 4.º O ensino uni- 
versal, posto ao alcance de todos os paes de fa- 
milia, por um discipulo de Jacotot, Paris, 1829- 
1839 em tres partes in-8.º A terceira parto 
trata de musica, mathematica e theologia em 
80 pag. 2.º Reforma a fazer na maneira de es- 
crever a musica, por meio da qual os princi- 
piantes não encontrarão mais dificuldades, quer 
na leitura, quer mesmo na execução, Paris, 
1830. 

Aigrefeuille (Familia de Languedoc), 
d'onde são descendentes os senhores de Can- 
nelles. Tem armas de azul com tres estrellas 
d'oiro de seis raios. 

Aigrefeuille, casa antiga e nobre do bai- 
xo Limousin, teve a sua origem na terra d'Ai- 
grefeuille, no Languedoc, á qual se uniu a ter- 
ra de S. Sebastião de Aigrefeuille. O ramo que 
se estabeleceu no Limousin, fez alliança com 
os Rogeros, senhores de Roziers e de St. Su- 
pery, e d'elle sairam os papas Clemente VI e 
Gregorio XI, seu sobrinho e teve afinidade com 
as casas mais antigas d'esta provincia. Deu esta 
casa tres cardeaes o outros prelados, a saber: 
Guilherme d'Aigrefeuille, de quem fallamos em 
artigo especial, conhecido pela designação de 
cardeal de Saragoça. Guilherme lI seu sobrinho. 
Faydit, irmão de Guilherme I, o qual foi bispo 
de Rhodes e em seguida de Avinhão e por fim 
cardeal, e foi irmão de Raymundo d'Aigrefeuil- 
le, bispo de Rhodes. Pedro d'Aigrefeuillo suc- 
cessivamente bispo de Clermont e de Uzés. 

Estevam d'Aigrefeuillo, abbade de Chaise- 
Dieu no Auvergne. 

Bernardo d'Aigrefeuille, prior de S, Martinho 
dos Campos, de Paris, bispo de Viviers; e Ai- 
mar d'Aigrefeuillo, cavalleiro, senhor de Lafont 
e de Tudela no Limousin, barão de Soubersal 
em Quercy. Foi pae de João d'Aigrefeuille, se- 
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nhor dos mesmos senhorios. Elisisrio d'Aigrefeuil- 
le, filho de João, m. em 4406, sem deixar fi- 
lhos e instituiu por seu herdeiro a Hugo d'Ai- 
grefouillo seu sobrinho, o qual tambem não teve 
filhos o legou a sua herança a um parente. As- 
sim o ramo dos senhores d'Aigrefeuille acabou 
na pessoa de Hugo. A sua estirpe, comtudo, 
continuou a subsistir no Limousin. 

Aigrefeuille (Guilherme), primeiro d'es- 
te nome, cardeal francez e proximo parente do 
papa Clemente Vl. Vestiu o habito dos religio- 
sos da ordem de S. Bento da Congregação de 
Clany o foi prior de S. Pedro d'Abbeville. 
Quando Clemente VI subiu ao throno, o reino 
de Aragão, conferiu-lhe o arcebispado de Sara- 
goça. O mesmo papa o fez cardeal em 14350 e 
o encarregou de varios negocios. Foi manda- 
do a Napoles como lêgado papal por Urbano V, 
a quem tinha acompanhado a Roma e m. em 
Viterbo a & de outubro de 4369. 

Aigrefeuille (Carlos d’), doutor em 
theologia e conego da cathedral de Montpellier, 
vivia no meiado do seculo xvui. Ha d'elle 
uma Historia civil e ecclesiastica de Montpel- 
lier, 1737 e 4739, 2 vol. in-fol., obra escripta 
com erudição; os documentos justificativos que 
traz annexos pintam os costumes da epoca; a 
historia das guerras civis do seculo xvn está 
escripta n'esta obra com grande imparcialidade. 

Aigrefeuille (Fulcrante-João-José-Jacin- 
tho d'), magistrado francez, n. em Montpellier 
a 26 de fevereiro de 1700, m. a 30 de agos- 
to de 4774. Conselheiro d'Estado e primeiro 
presidente em Montpellier, tinha mais predilec- 
ção pela metallurgia e pela numismatica do 
que pela jurisprudencia. Compoz, ácerca das 
medalhas, muitas dissertações quo ficaram ma- 
nuscriptas. 

Aigrefeuille (Marquez d’), filho do pre- 
cedente, n. em Montpellier em 4745, m. em 
48418; era procurador geral em Montpellier. Foi 
um gastronomo distincto, amigo de Cambacé- 
rès. Foi a elle que Grimod de la Reynière de- 
dicou o seu Almanach des Gourmands «como 
ao homem amavel que possuia a arte tão dif- 
ficil e tão pouco conhecida de tirar o melhor 
partido possivel de um excellente banquete.» 
D'Aigrefeuillo, baixo, gordo, redondo; de la 
Veillevillo, alto, seco, magro, e Cambacérês, 
formavam no tempo do imperio e da restaura- 
ção, um trio divertido de gastronomos insopa- 
raveis. 

Quando Aigrefeuille era procurador geral em 
Montpellier, teve muitas vezes Cambacérós á 
sua mesa. Depois a fortuna e boa estrella d'este 
guindou-o ás honras e á riqueza e pelo con- 
trario a má sorte d'Aigrefeuille fez-lhe perder 
a sua posição, e teria sido guilhotinado infal- 
livelmente se não lhe valesse o credito do seu 
antigo commensal, de quem, por sua vez, se 
fez commensal tambem. Cambacérôs gostava do 
fausto e da boa mesa e encarregou d'Aigre- 
feuille de ser o seu mestre de cerimonias para 
estes dois fins. 

Não mencionaremos os famosos banquetes que 
houve então em casa do segundo consul, mas 
simplesmente diremos que se comia lá de um 
modo sabio, analysando eruditamente as quali- 
dades de cada prato. As doutas discussões que 
se levantaram e resolveram n'aquelle triclinio, 
foram de tal ordem, que, ouvil-as comendo pão 
secco, seria um goso incomparavel já. 

Sem ser cortezão, d'Aigrefeuillo parecia ter 
esquecido que occupava outr'ora uma posição 
mais elevada do que a do seu amo actual e 
foi, sem duvida, isto que lhe valeu o seu cre- 
dito e importancia junto d'elle. Chamava-o tão 
seriamente alteza serenissima, que Cambacérês 
disse-lhe um dia, n'um adoravel momento de 
modestia singular: «Deixemo-nos de tantas ce- 
rimonias, d'Aigrefeuille, chame-me simplesmente 
meu senhor.» 

mesa do archichanceller de França havia 
quotidianamente, como já dissemos, outro com- 
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mensal que formava o mais perfeito contraste 
com o marquez d'Aigrefeuillo: era o marquez 
de la Vieilleville, tão alto como o outro era bai- 
xo, tão magro como o outro era gordo. For- 
mavam estes dois personagens admiraveis cari- 
caturas com as suas pessoas e muitas vezes nos 
jardins do Palais-Royal a multidão parou para 
vêr passar os dois amigos, de rabicho, casaca 
á franceza, espada ao lado, chapeu tricorneo 
debaixo do braço, fazendo pasmosa sensação 
pela sua antithese, _ 

A restauração que refez as riquezas de mui- 
tos nobres, causou a desgraça de d'Aigrefeuille, 
Cambacérėres teve de mandar apagar as forna- 
lhas da sua cosinba. O ministro da policia ge- 
ral offereceu ao pobre marquez uma pensão de 
2:000 francos por anno. Era o caso de dizer 
quo era de mais para morrer e de menos para 
viver. M. em 4848, tão magro como o seu 
amigo Vieilleville, com quem tantas vezes zom- 
bára por este respeito. 

Aigrefeuille, capital de cantão da cir- 
cumscripção de Nantes (Loire-Inferior), d'onde 
dista 20 kil., população 4:500 h. 

Aigrefoin, senhorio da Ilha de França 
(Sena e Oise), possuido pela familia de Fer- 
rary. 

Aigremont (Senhoros d’), ramo da casa 
de Choiseul — ramo da familia de Chouart, — 
ramo da casa de Rochemore. 

Aiguebelle, Aquabella, c. da Italia na 
Sardenha sobre o rio Arev, e na estrada do 
monte Cenis, 30 kil. ao NO. de S. João de 
Maurianna; tem minas de cobra e ferro nas vi- 
sinhanças. 

Foi destruida pelos burgundos no seculo y e 
pelos sarracenos em 855; foi reedificada por 
Beraldo de Saxe, conde de Maurianna em 988. 

Em 4742 houve ali uma batalha em que o 
duquo de Saboya ficou vencido pelos franco- 
hespanhoes. 

Aigueberre ou Aiguebert (João 
Dumas d’), conselheiro no parlamento de Tolosa, 
n. a 6 de novembro de 1692, e m. a 34 de 
julho de 4758. Fez representar no Theatro- 
Francez, a 9 de julho de 4719, uma especie 
d'opera, Os tres espectaculos, peça composta de 
um prologo em prosa e de tres actos, que são 
a Tragedia de Polyxena, a Comedia do Ava- 
rento amoroso, e a Pastoral heroica de Pan e 
Doris. No mesmo theatro se representou, a å 
de novembro de 4730 a comedia: O Principe 
de Noisy, e O proprio auctor escreveu uma pa- 
rodia da sua tragedia Polyxena, com o titulo 
de Colinette, que foi representada no Theatro- 
Itaiiano, a & de setembro de 1729. 

Aigueperse, Aquasparsa, villa e cabe- 
ça do cantão de Puy de Dome, em França, 45 
kil. ao N. de Riom, tem 2:690 h. No castello 
de la Roche que fica perto d'esta villa nasceu 
o chanceller L'Hopital, um dos maiores juris- 
consultos da França. 

Aigues-mortes. V. Aguas mortas. 

Aigues-mortes, aldeia situada nos ar- 
redores de Labréde (Gironde) e cuja origem 
data dos tempos celticos. | 

O seu nome era então Koma, que significa 
baixo, pantanoso ; era atravessada por uma 6s- 
trada romana, reparada por ordem de Brune- 
haut, e da qual ha alguns vestigios ainda na 
floresta de Tartus. 

Aigues-vives, aldoia situada a 20 kil. 
de Nimes (Gard). Pop. 1:600 h. 
Aiguillard (Pedro d’), advogado em 
Caen, auctor de um poema bastante curioso, 
publicado em 4580, com este titulo: Pogoné- 
rythrée, ou quatrains á l'honneur des barbes 
rousses. 

Atguille (Marquez d’), presidente no par- 
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e seguintes. Zeloso partidario dos jesuitas, o sea 
procedimento quando estes foram supprimidos 
attraiu-lhe, da parte da côrte a que pertencia 
reflexões pouco lisongeiras. 

Aiguillon (Maria-Magualena de Vignero, 
dama de Combalet, duqueza d’), n. no princi- 
pio do seculo xvi, m. em 4675; era filha de 
Renato de Vignerot e de Francisca Duplessis, 
irmã do cardeal de Richelieu; foi dama de ho- 
ng, de Maria de Medicis, mãe de Luiz XII, 

epois de se terem mallogrado varios proje- 
ctos de casamento d'esta senhora nas primeiras 
casas de França, o cardeal-ministro comprou 
para sua sobrinha, a quem estimava muito, o 
ducado d'Aiguillon, em 4638. Depois da morte 
do cardeal, empregou quasi toda a sua grande 
riqueza em soccorrer os pobres e em fundar 
instituições de caridade. O ducado d'Aiguillon 
fôra instituido por Henrique IV; dado primeiro 
por Luiz XIII ao senhor de Puylaurens e de- 
pois bavido por compra para Magdalena de Vi- 
gnerot. 

Aiguillon (Armando Luiz de Vignero, 
marquez de Richelieu, duque d’), par de França, 
n. em 4683, m. a 31 de janeiro de 1750, Er 
sobrinho, em segundo grau, da sobrinha do 
cardeal de Richelieu, e fez-se conhecido por 
alguns escriptos, compostos de sociedade com 
o abbade Grécourt, com o padre Vinot e com 
a princeza de Conti e que se encontram, em 
parto, no Recueil de piéces choisies, rassemblee 
par les soins du cosmopolite; Ancona, 1735, 
in-ã&,º; collecção muito rara, Attribue-se-lhe a 
Suite de la nouvelle Cyropédie:; Amsterdam, 
1728, in-8,º 

Casou com Anna Carlota de Crussol-Floren- 
sac, que deixou uma traducção da Epistola de 
Heloisa a Abélard; Paris, 4758, in-8.º 

Aiguiílion (Armando Vignerot-Duplessis- 
Richelieu, duque d’), ministro dos negocios es- 
trangeiros no tempo de Luiz XV, n. em 4720 
m. em 14788; era filho do antecedente, o du 
que d'Aiguillon que se fizera conhecido pelo 
obsceno Recueil du Cosmopolite. O duque Ar- 
mando era um cortezão distincto pela sua graça 
e pelo seu espirito, mas privado de todas as 
qualidades necessarias ao perfeito estadista, Foi 
durante o seu ministerio que se executou o 
primeiro desmembramento da Polonia e este mi- 
nistro não teve informação de tão grande at- 
tentado contra o direito das nações senão de- 
pois d'elle consummado. 

O proprio Luiz XV, apesar da apathia e da 
indiferença em que vivia já ha muito tempo, 
exclamou, quando soube d'este acontecimento: 
«So Choiseul estivesse no ministerio isto pão 
aconteceria!» Homenagem espontanea, bem me- 
recida, ao illustre exilado de Chanteloup. Quan- 
do d'Aiguillon foi apresentado na côrie do 
monarcha, a duqueza de Chateauroax, então 
amante do rei, interessou-se muito por elle e 
tomou-lhe grande afeição; dizem uns que, por 
empenho d'esta, obteve emprego no exercito de 
italia, dizem outros que esta collocação foi um 
exilio honroso que o rei lhe deu por ter re 
ceio da amisade entre o duque e a sua favo- 
rita. Protegido depois pela condessa Dubarry, 
a celebre amante real, percorreu durante algum 
tempo uma serie de alternativas, de protecção 
e de desfavor, até ao momento em que, depois 
da queda do duque de Choiseul, entrou pari 
o ministerio com Maupeou e com o abbade 
Terray e participou com estes de uma justissi- 
ma impopularidade. 

O proceder do duque d'Aiguillgp, emquanto 
governou a Bretanha, attraiu-lhe a desconside- 
ração publica. Afirmava-se que na occasião em 
| que se repelliam os inglezes desembarcados em 
lamento d'Aix e irmão do marquez d'Argens, | Saint-Cast, elle se refugiára n'um moinho: o 
foi enviado secreto de Luiz XV junto do prin- | que fez dizer ao conselheiro La Chalotais, que 
cipe Eduardo na expedição da Escocia. D'el!e | o commandanto se tinha coberto, não de gloria 
nos ficou uma curiosa memoria ácerca da sua | mas de farinha. D'esta phrase nasceu o odio 
commissão, dirigida ao rei, e conservada nos |do duque d'Aiguilloa contra este magistrado. 
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La Chalotais era procurador geral do parla- 
mento da Bretanha e n'esta qualidade accasou 
o governador de muitas exacções e attentados, 
Chegou a conseguir um principio de inquerito 
aos actos administrativos do duque © esperava 
levar por diante a sua justa perseguição, quando 
este valendo-se da sua alta influencia o das es- 
candalosas protecções de que dispunha, voltou 
a accusação contra os seus adversarios, denun- 
ciou La Chalotais como auctor de uma conspi- 
ração contra a ordem social e contra as leis da mq- 
narchia, O procurador foi preso e levado jun- 
tamente com seus filhos o tres conselheiros do 
parlamento para a cidadella de Saint-Malo. Sab- 
trairam-se os accusados a seus naluraes juizes 
e foram mandados comparecer perante uma com- 
missão especial. Então o parlamento de Paris 
tomou a defeza de La Chalotais, e graças ás 
diligencias e boa vontade do duque de Choi- 
seul, o processo não teve andamento; mas um 
edicio real condemnou os accusados a exi- 
lio. 

Durante o deploravel ministerio do duque de 
Aiguillon, a França desceu muito da sua consi- 
deração politica. Imputou-se-lhe tambem a re- 
volação da Suecia, em 1772; pelo menos ga- 
bava-se de a ter preparado. Foi afastado do 
ministerio, quando Luiz XVI subia ao poder, 
substituido pelo conde de Vergennes, em 14774 
e mandado de novo para o seu governo da 
Bretanha, onde morreu, despresado e esque- 
cido. 

Aiguillon (Armando de Vignerot-Doples- 
sis- Richelieu, duque d'), filho do precedente, 
n. no meiado do seculo xviu, m. em 1800, 
Abraçou calorosamente a causa da revolução, 
da philosophia e das reformas politicas. 

Membro da assembiéa constituinte, sentou-se 
constantemente na esquerda com a minoria da 
nobreza; renunciou aos seus titulos e aos seus 
privilegios, e fallou muitas vezes com talento é 
franqueza sobre as mais importantes questões 
de finanças, de administração e de politica. Li- 
gado por amisade intima com o doque d'Or- 
leans, a quem se attribuiam os funestos acon- 
tecimentos dos dias 5 e 6 de outubro, foi ac- 
cusado de ter tomado parte n'elles; houve 
mesmo quem pretendesso havel-o reconhecido 
sob o disfarce «de uma vendedeira do mercado, 
na praça d'armas de Versailles o nos pateos do 
palacio; mas nada justificou esta accusação. 

A sua aficição exaltada ás idéss novas não 
obstoua a que defendesse vigorosamente a me- 
moria de seu pae, áccusado com violencia na 
tribena por Casalés, ácerca dos acontecimentos 
da Bretanha, e foi muito applaudida a piedade 
filial do daque d'Aiguillon. 

Depois da assembléa constituinte todos os mi- 
litares que haviam tomado parte nos seus tra- 
balhos, quizeram tambem sastentar-lhe os prin- 
cipios pelas armas, depois da declaração de 
guerra á Austria, enfileirando-se nos exercitos 
commandados por La Fayette, Luckner e Ro- 
chambeau. A reforma d'este ultimo tendo feito 
dar a Lackner o commando do exercito do 
norte, Custite tomou o do exercito do Rheno 
e foi substituido pelo duque d'Aiguillon no 
commando das tropas empregadas nas gargan- 
tas do Porentroy. Foi n'este iogar que teve co- 
Bhecimento da revolução de 10 de agosto. Uma 
carta quo escreveu a seu infeliz collega Bar- 
nave, então em Grenoble, carta que foi inter- 
ceptada © na qual accusava de usurpação a 
assembléa legislativa, promoveu-lhe um decreto 
de accusação do lado do partido triumphante: 
teve apenas tempo para fugir e dirigiu-se a 
Londres. Ahi foi muito mal recebido pelos an- 
tigos emigrados. Ao mesmo tempo recebeu a 
noticia da perda de todos os seus bens nas co- 
lonias. Derante todo o tempo que viveu no 
cstrangeiro conservou-se fiel ao partido consti- 
tucional. O primeiro consul, em 4800, riscou-o 
da lista dos emigrados. D'Aiguillon soube isto 
em Hamburgo, e quando estava prompto para 
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embarcar afim de tornar a vêr a patria, foi 
surprehendido pela morte. 

Aiguino (lilaminato), appellidado Bres- 
ciano, da ordem dos Irmãos Menores da Obser- 
vancia no mosteiro de Veneza, n. em 4520 no 
Castello-degli Orzi Vecchi, nos arredores da Bres- 
cia na Lombardia, 

conh cido como bom compositor de musica. 
O seu retrato encontra-se nas duas obras que pu- 
blicou, e vem junto 20s seus nomes o adjecti- 
vo capitão; e até o retrato de 1684 não traz 
senão este epitheto, O que parece indicar que 
Aiguino, antes de entrar para o seu mosteiro, 
seguiu a carreira militar, e que aquelle titulo 
designa a primeira pro:issão que elle tomou. 

Foi discipulo de Pedro Aarão e publicou as 
seguintes obras: 

4.º La illuminata di tulli à tuoni di canto 
fermo, con alcuni bellissimi secreti, non d'altrui 
pis scritti; Veneza, 1562, in-4.0 

2.º Ji tesoro illuminato di tutti i tuoni di 
canto figurato, com alcuni bellissimi secreti, 
non da altri piu scrilli, nuovamente composto 
del R. P. illumınaio Aiguino Bresciano, Ve- 
neza, 4584, in-4.° Esta obra foi dedicada ao 
cardeal Luiz d'Este. 

Os titulos dos dois livros d'Aiguino parecem 
indicar uma diferença entre os tons do canto- 
chão, o da musica harmoniosa; mas o contheu- 
do das duas obras demonstra bem que no tem- 
po em que escrevia Aiguino tanto na musica 
de egreja como em qualquer outra especie a to- 
nalidade era identicamente a mesma. 

Em ambas as obras o auctor estabelece que 
ha oito tons, e explica a formação d'estes pelas 
especies de quartas e quintas de que elles se 
compõem, e que os caracterisam. 

Aiguine, ramo da casa de Sabran. Ramo 
da familia provençal de Gautier. 

Aigurande, antigamente Igorandis Bi- 
turigum, capital de cantão na circumscripção 
do la Chátro (Indre) d'onde dista 20 kil. Pop. 
41:500 h. Grande commercio de gado. 

Aihéres, senhorio da Baixa Navarra, pos- 
suido pela familia de Belzunce. 

Aikin (John), litterato inglez, n. a 45 de 
janeiro de 4747, m. a 7 de dezembro de 1822. 
Exerceu a medicina, córca de 4790, em Yar- 
mouth, mas não se fez tão conhecido por actos 
da sua profissão como pelas suas opiniões poli- 
ticas, favoravois ao movimento determinado pela 
revolução franceza. 

Tendo a notoriedade das suas opiniões per- 
turbado o seu repouso, julgou dever, em 1792; 
transferir a sua residencia para Londres, e como 
a sua clientolla medica não fosse maior n'esta 
cidade, teve tempo de cultivar ramos muito 
variados da litteratura dando provas de um cri- 
terio muito seguro e de um gosto muito expe- 
rimentado, 

Entre os seus amigos intimos citam-se Pries- 
tley, Roscoe e o virtuoso Howard do quem foi 
biographo. J. Aikin era irmão de mistriss Bar- 
bauld e foi pae de muitos filhos, que tambem 
se distinguiram nas lettras, principalmente miss 
Lucy Aikin, á qual se devem memorias sobre 
a vida de scu pae, e memorias sobre a côrie 
de Izabel. | 

Eis os titulos de muitos escriptos saidos da 
penna de Aikin: Observações sobre os hospi- 
taes, traduzidas em francez por Verlac, 1787, 
in-42.º ; — Memorias biographicas dos medicos 
da Grã-Bretanha, 1780, in-8.º; — as Noites em 
casa, (les Soirées au logis) 1793-1795, 6 vol. 
4827, 44.8 edição, & vol., traduzida em fran- 
cez pela 12.º; — Ensaio da applicação da his- 
toria natural á poesia, vol. in-12; — England 
delineated, 2 vol. in-8.º, especie de geographia 
da Inglaterra, muito estimada; — Poesias, in- 
12.0; — Cartas acerca da poesia inglesa, in-13.º; 
— Bosquejo do caracter e dos serviços publicos 
de J. Howard, traduzido em francez por Bou- 
lard. in-12.º0; — Cartas de um pae a seu filho, 
2 vol., 1793-1799, — Biographia geral, 10 


AIL 469 


vol. in-h.º, de 1799 a 18145, de sociedade com 
outros escriptores; — Annaes do reinado de 
Jorge Jil, traduzidos em francez por Mr. Ey- 
riês, 3 vol. in-8.º Dirigiu o Monthly Magasine 
de 1796 a 1806. 

Aikin (C.-R.), medico ingles, membro do 
collegio real dos cirurgiões de Londres, pelos 
fins do seculo xvut. Deixou uma Historia re- 
sumida da vaccina. Esta obra, traduzida do in- 
glez por B... des C. em 4801 e erradamente 
atiribuida a John Aikin, intitula-se no origi- 
nal: À concise view of all the most important 
facts which have hitherto appeared concerning 
the Cow-Pox, 2.º edição, London, 1801, in-12.º 

Aikman (Guilherme), pintor escocez, n. 
em 1682, m. em 4734. Depois de ter estudado 
tres annos na ltalia, foi á Turquia e em se- 
guida a Inglaterra, onde achou um generoso 
protector no duque d'Argyll. Pintava retratos, 
primorosamente. 

Ailesbury (George-William-Frederic-Bru- 
deneli-Bruce, 2.º marquez d’), par de Inglaterra 
n. em 1804, em Londres, descendente de uma 
antiga familia escoceza, elevada cm 1746 ao 
pariato hereditario. Educado em Oxford, en- 
trou na camara dos lords com o titulo de ba- 
rão de Bruce, em 1838, depois succedeu nos 
outros titulos de seu pae quando este morreu, 
em 1856. 

Ajudante do campo da rainha com o grau 
de coronel (1857) foi nomeado em junho de 
1859, mestre de cavallaria na guarda da rai- 
nha e depois de ter desempenhado este officio 
até 1866, voltou ao parlamento em dezembro 
de 1868. Em 4863 foi nomeado lordetenente 
do condado de Wilts. 

Casou em 1827, com uma filha do conde de 
Pembroke de quem não deixou herdeiros á sua 
suecessão. 

Ailhaud (João Gaspar), medico, n. nos 
fins do seculo xvn, em Lourmaria, aldeia da 
Provença, m. em 4756. Não deve a sua cele- 
bridade senão a um pó purgativo (pó d'Ailhaud), 
de que é base a escamonêa, Fez espalhar o seu 
remedio, por meio dos jornaes, e usou de to- 
dos os recursos do charlatanismo de que pa- 
reco ter legado a receita a muitos medicos dos 
nossos dias. Publicou um pequeno Tratado da 
origem das doenças, óndo tentava provar que 
todas as afecções teem a mesma causa o po- 
dem ser curadas por um só remedio. 

Este remedio esa, está. bem de vêr, o pó 
d'Ailhaud. Segundo o costume dos charlatães, 
mandou imprimir em seguida ao seu tratado, 
que revelava uma ignorancia profunda da scien- 
cia medica, um grande numero de cartas ver- 
dadeiras ou falsas dos seus doentes, onde so 
chama o novo Salomão, o salvador dos homens 
o primeiro medico, etc. Ailhaud ganhou d'esto 
modo, sommas consideraveis, com as quaes com- 
prou uma grande quantidade de terras, a ba- 
ronia de Castelet, tornando-se um dos princi- 
paes proprietarios da Provença. 

Seu filho barão de Castelet, continuou a ven- 
der o pó d'Ailhaud, e a distribuir proepectos 
para confirmarem as excellencias d'elle, Com- 
proa um cargo de secretario regio e m. em 
1800. 

Aillant-sur-Tholon, capital de can- 
tão, na circumscripção de Joigny (Yonne), d'on- 
de dista 43 kil. Pop. 903 h. 

Aillaud (Pedro-Toussaint), litterato fran- 
œz, m. em Montpellier no 4.º de novembro 
de 1759, m. cm Montauban em 1826. Seguiu 
a carreira ecclesiastica e foi primeiramente, 
professor no collegio de Montauban e depois 
bibliothecario d'esta cidade. 

Compos: 4.º L'Egyptiade, poema heroico em 
doze cantos; Tolosa 1802, in-8.º: o assump- 
to é a expedição franceza ao Egypto: — 2.º 
Apotheose de Theresine, poema elegiaco em cia- 
co cantos; Montauban, 1802; — 3.º Cléopalre 
à Auguste, heroido, in-8.º; Montauban, 18042, 
—.º le Nouveau Lutrin, ou les Banqueites, 
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poema heroe-comico em oito cantos; ibid., 
4803, in-8.º, — 5.º le Triomphe de la revcla- 
lion, poema em quatro cantos; ibid., 1845, 
in-8.º; — 6.º les Argonautes de l'humanité, em 
dois cantos; ibid., 4817, in-8.º; — 7.º Jean 
Jacques Rousseau dèvoilé ; ibid., 1817, in-8.º 
— Tableau politique, moral et litteraire de la 
France, depuis le regne de Louis le Grand 
jusqu'en 4845, etc.; Montauban e Paris, 1823, 
in-8.º; — 9.º la Nouvelle Henriade, poema he- 
roico em doze cantos; Montauban, 1826, in- 
8.º de 36 paginas. 

Aillaund (D. Maria Cecilia), natural de 
Coimbra onde nasceu em 4780, e onde morrcu 
a 29 de julho de 4857. Era filha de João Pe- 
dro Aillaud, livreiro francez que se havia esta- 
belecido m'aquella cidade, e irmã de João Pe- 
dro Aillaud, fallecido em Paris, e muito conhe- 
cido pelas numerosas edições que ali fez de li- 
vros portuguezes, de que existem impressos va- 
rios catalogos; e foi casada com Manuel Ma- 
thias Vieira Fialho de Mendonça, e mãe de ou- 
tro do mesmo nome. Esta senhora deixou im- 
pressa na chronica litteraria de Coimbra, n.º 
14 a versão da harmonia de Lamartine, que se 
intitula : Une larme, ou consolation. 

Aillecourt, Daillecourt, senhorio 
do MENS, possuido pela casa de Choi- 
seul. 

Atllon (Diogo Ximenes de), natural de Ar- 
cos do la Frontera, na Andaluzia, poeta hespa- 
nhol, vivia em 4460, Temos d'elle um poema 
beroico em. lingua vulgar ácerca das expedi- 
ções del invencible Cavallero el. Cid Ruy Diaz 
de Bibar ô Vibar; composto em oitavas, ou 
estancias de oito vorsos, á maneira dos italia- 
nos, e impresso em Alcalá de Henares, in-Ã.º, 
no anno de 4579, dedicado ao duque d'Alba, 
a cujas ordens tinha militado nos Paizes-Baixos. 
Escreveu tambem um volume de sonetos, impres- 
so em Anvers em 1569. 

Atlly (D), familia protestante da Picardia, 
que teve origem em Roberto d'Ailly em 1090. 
Postcriormento no seculo xvi muitos dos mem- 
bros d'esta familia exerceram uma parte assás 
consideravel nas guerras civis e religiosas; e 
Carlos d'Ail y e seu filho Luiz, batalhando nas 
fileiras dos protestantes, falleceram no combate 
de S. Diniz em 4567. 

A lucia porém do pae contra o fijho de que 
se faz menção no canto 8.º da Henriqueida, 
tem-so como uma ficção puramente poetica. 

Aàlly (Cabo d'), sobre a costa da Mancha 
a O, de Dieppe. 

Ailiy-le-haut-clocher, capital de 
cantão da circumscripção d'Abbeville (Somme), 
d'onde dista 45 kil. Pop. 4:200 h. 

Allly-sur-Noye, capital de cantão da 
circomscripção de Montdidier (Somme) d'onde 
dista 22 kil. Pop. 4:400 b. 

Ally (Pedro d') (Petrus de Alliaco), pre- 
lado e theologo francez, n. em Compiègne em 
1350, m. em 4420 ou 44258; appellidado o 
Martelio dos herejes, e a Aguia dos doutores 
de França. 

Nascido de uma familia obscura, deveu ao 
seu merito a carreira que percorreu. Na occa- 
sião em que concluia os seus estudos em Pa- 
ris como alumno do collegio da Navarra, não ti- 
nham cessado ainda as disputas entro os nomina- 
listas o os realistas ; considerando, com rasão, 
os termos geraes c certas idéas philosophicas 
como abstraeções a que não correspondia ne- 
nhuma realidade na natureza, d'Ailly abraçou o 
partido dos primeiros e pela subtilesa do seu 
espirito deu um grande interesse ás discussões 
philosophicas de que formavam ainda muitas 
vezes o assumpto principal as famosas senten- 
ças de Pedro o Lombardo. Théses por elle sus- 
tentadas em publico, e o talento que manifes- 
tou como prégador, deram-lhe em breve uma 
reputação brilhante. 

Na edade de trinta annos foi nomeado dou- 
tor na Sorbonna e tinha já publicado tratados 


AIL 


de philosophia notaveis por uma grande saga» 
cidade. Em 1380, foi eleito grão-mestre' d'esse 
mesmo collegio da Navarra onde havia cstu- 
dado e onde lhe ostava guardado o destino de 
formar thcólogos da primeira ordem taes como 
Gerson, 

Como professor na Sorbonna, d'Ailly pres- 
tou grandes serviços aos estudos é o seu ensi- 
no valcu-lhe uma grande fama, a qual, janta 
com o exito e o talento com que advogou em 
presença de Clemente VII a causa da univer- 
sidade de Paris, que defendia contra João de 
Montson, o dogma da immaculada conceição da 
Virgem, concorreu para ser nomcado em 4389 
chanceller d'esta celebre escola e alguns annos 
depois, confessor do rei. 

Carlos VI enviou-o junto a Pedro de Lana 
para empenhar este antipápa em abdicar a 
theara que andava disputando a Bonifacio IX; 
mas o astucioso pontifice soube attrair d'Ailly 
aos seus interesses e este fel-o reconhecer por 
conselho do rei como papa legitimo, prolon- 
gando d'este modo o schisma, com grande es- 
candalo da christandade. 

Promovido successivamente aos bispados do 
Pay e de Cambraia, d'Ailly não acceitou se- 
não este ultimo em 4398 e ao mesmo tempo 
se demittiu das funcções de chanceller, que 
passaram ás mãos de seu discipulo Gerson. Be- 
nedicto XIII, para reconhecer o serviço assi- 
gnalado que d'Ailly lhe tinha feito e para hon- 
rar o immenso talento d'este prelado, instituiu 
a festa da Trindade, ácerca da qual d'Ailly 
tinha prégado diante d'elle com o mais altra- 
hente enthusiasmo. 

Comtudo, continuando o schisma a afiligir a 
Egreja, d'Ailly reconheceu, com todos os ho- 
mens esclarecidos do seu tempo que só um 
concilio geral poderia dar-lho remedio e que 
era urgente aproveitar esta occasião para refor- 
mar a Egreja nas pessoas do seu chefe e dos 
seus membros. Assistiu em 1409 ao synodo de 
Pisa, foi de certo modo a alma d'elle, e conse- 
guiu que se pronunciasse a destituição dos pa- 
pas entre os quacs a cgreja até ontão estava 
dividida, Alexandre V foi nomeado no logar 
d'elles, mas morreu pouco tempo depois. 

O seu successor, João XXIII, elevou d'Ailly 
á dignidade de cardeal e nomeon-o seu legado 
na Allemanha, Foi n'esta qualidade que d'Ail- 
ly assistiu ao concilio de Constança, onde de- 
via ser definitivamente restituida a paz á Egreja, 
sempre agitada pelos antipapas tanto como pe- 
las heresias. 

N'este concilio o cardeal d'Ailly representou 
um brilhante papel, sustentando com energia a 
superioridade dos concilios sobre os papas e 
insistindo de novo sobre a necessidade de re- 
formar a disciplina da Egreja. Mas, ao mesmo 
tempo, declarou-se altivamente contra as dou- 
trinas de João Huss e tomou grande parte na 
sentença que condemnou á fogueira este pre- 
cursor de Luthero. 

Depois da fuga de João XXIII o da retirada 
dos cardeaes do seu partido levantaram-se nu- 
merosas protestações contra a validade dos ac- 
tos do concilio: d'Ailly sustentou que os po- 
deres d'este concilio não tinham expirado ain- 
da e a sua opinião prevaleceu. Infelizmente, 
os seus exforços não produziram nada impor- 
tante; o novo papa Martinho V não economi- 
sou promessas ; mas tão depressa chegou a Ro- 
ma esqueceu-as logo; e a França embaraçada 
então em guerras longas e sangrentas não se 
achou em estado de apoiar as reclamações do 
seu cardeal. Em 441414 havia-se este demittido 
do seu bispado; Martinho V nomeou-o seu le- 
gado em Avinhão onde se conservou até á 
sua morte que foi segundo uns em 4420 e 
segundo outros em 1425. 

Foi um prelado de vasta erudição e de no- 
tavel eloquencia; mas pagou o seu tributo aos 
erros peculiares do seu seculo referindo tudo 
aos astros, sustentando que por moio da as- 
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tronomia se poderia ter predicto o diluvio o 
nascimento de J.-C. e tantos outros aconteci. 
mentos que fizeram epoca na historia, 

Os seus conhecimentos em philosophia não 
o illudiram sobre os limites traçados a es 
sciencia. As suas obras são numerosas: algu- 
mas foram publicadas separadamente é muitas 
vezes; outras encontram-se reunidas na collec- 
ção das obras de Gerson, e em Hardouin, Com- 
cil. Const. Citaremos apenas as seguintes: Os 
meteoros, Strasburgo, 4504, e Vienna, 4509; 
Concordantia astronomiae cum theologia, eic. ; 
Vienna, 1490, e Vonesa, 1594; De anima; 1493; 
De vita Christi, 4483; De correctione calen 
darii. sem data; Tratados e Sermões, Strasbur- 
go, 1490: Vida do papa Celestino V; Paris, 
1836. O mais notavel dos seus escriptos ini- 
tula-se : Libellus de emendatione Ecclesiae; Pa. | 
ris, 16314, in-8,º zo o“ 

Ailly (Pedro d’), cirurgião frances, n, e 
Paris cêrca de 41620, m. eim 4684. Traduziu 
e acompanhou com algumas palavras uma obra 
latina de Piazzoni, professor de anatomia e de 
cirurgia na univorsidade de Padua; Paris, 4008 
in-12.º 

Ailredo (Ethelredo ou Ealredo), escriptor 
ingles, abbade de Revesby (condado de Lin- 
coin), n. em 41409, m. em 1166. Preferia om 
vida retirada a todas as dignidades ecclosias- 
ticas. Compoz, em latim muitas obras de bis 
toria, de theologia e de piedade, no estylo de 
S. Bernardo. 

Ha suas, as seguintes obras: 4.º Trinta ser- 
mões sobre o decimo capitulo d'Isaias; — 2.º 
um tratado intitulado Espelho de Caridade ; — 
3.º um Tratado da Amisade; —h.º a Vida de 
Santo Eduardo, rei de Inglaterra. Ailredo 
pertencia á ordem de Cister. As suas obras 
foram colleccionadas e publicadas pelo P. Gi- 
bbon, Douai, 1631. Encontram-se, tambem, no 
tomo v da Bibliotheca Cisterciensis o na Br 
bliothsca Patrum, t. xxm. 

Ailsa (Archibaldo Kennedy, 2.º marques 
d’), par de Inglaterra, n. em 4846, em Danot- 
tar (condado de Kincardine). Descendente do 
uma familia da Escocia elevada em 4806 ao 
pariato e om 4831, ao marquezado. Serviu na 
cavallaria até 1842, succedeu a seu avô na 
camara dos lords, em 141840, e foi nomeado 
lord-tenente do condado d'Ayr, em 4861. Do 
seu casamento com a filha de mr. R. Jephson 
1846) teve cinco filhos, o mais velho dos quaes 
Archibaldo, conde de Cassilis, n. em 4847, em 
Culzeam-Castle (condado d'Ayr). 

Ailsford, aldeia da Inglaterra, no Kent, 
a AO kil. de Londres, celebre pela victoria gi- 
nha por Henghist aos bretões em 455. 

Ailward (J.-A. d’), auctor de uma his- 
toria da condemnação do arcebispo Cranmer e 
dos bispos Latimer e Hooper, que morreram 
queimados em 4555. Esta obra intitula-se: 
Historica narratio judicii lati in aliguol Angliae 
episcopos martyrium passos; London, i63i, 
in-&4.° 

Aimacuria, nome de uma festa do Pe- 
loponeso, na qual se açoutavam as crianças até 
lhes fazer rebentar o sangue, sobre o tumulo 
de Pelops, Era um costume dos antigos o açou- 
tar assim as crianças quando se celebrava um 
acto solemne, se assignava um tratado afim 
d'ellas se ficarem lembrando por mais tempo, por 
causa dos soffrimentos passados naquella occasião. 

Aimar, familia de Provença, d'onde sai- 
ram os senhores de Montsalier, de Chatesure- 
nard, de Pierrorne, de Beauverzet, e de Pui- 
michel. 

Aimar-Vernai (Jacques), camponez do 
Delphinado, que se tornou celebre no fim do 
seculo xvir, pelo uso da varinha de condão. 
Ainda hoje se vêem, de tempos & tempos, f- 
gurar nos tribunaes industriosos assim. 

Aimar-Rivault. V. Rival. 

Aime, capital de cantão, na circumscr- 
pção de Montier (Saboia) d'onde dista 42 kil. 
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Pop. 1:100 h. Ao pé d'esta cidade ha sumptuo- 
sas ruinas do tempo dos romanos, 

Aime (João de Chavigny), poeta francez, 
n. em Beaune em 1604. Deixou algumas poe- 
sias á morto d'Antonio Fiancé, professor de 
medicina em Avignon: Congratulação ao se- 
nhor Mandelot; o Hymno d'Astrea; Traduc- 
ções do latim de João Dorat; Obras de Virgi- 
lio, trad. em verso; Paris, 1707, in-8.º 

Aimeri de Belenvai. V, Belenve. 

Aimeri de Belmont, V. Belmont. 

Aimerich de Péguilain, trovador 
do seculo xur, m. cêrca de 1285, depois de 
ter percorrido o sul da França, a Hespanha, a 
italia e vivido nas côrtes de muitos principes, 
amantes da poesia e do canto. 

A maior parte das composições d'este trova- 
dor estão ainda manuscriptas. Raynouard já 
publicou algumas. 

Aimerich de Sarlat, trovador do im 
do seculo xu e do principio do seculo xut, n. 
numa aldeia do Périgord. Restam-nos apenas 
tres composições suas, conservadas em Ray- 
Bouard e em Rochegude. 

Aimerich (o P. Matheus), jesuita hes- 
panhol, n. em 4715 em Bordil, na diocese de 
Girona, m. em Ferrara em 4799. Entrou muito 
novo na ordem de Santo-lgnacio, e depois da 
expulsão dos jesuitas da Hespanha retirou-se 
para Ferrara. Além d'alguns escriptos theolo- 
gicos, deixou: 4.º Nomina et acta episcopo- 
rum Barecinonensium; Barcelona, 1760, in-&.º; 
~ 2.º (uinti Moderati Censorini de vila et 
morte linguae latinas paradoxa philologica, 
criticis nonnullis dissertationibus exposita, as- 
serta et probata; Ferrara, 1780, in-8.º, obra 
muito rara; — 3.º Relatione autentica dell'ac- 
caduto im Parnasso; ibid., 1782, in-8.º é uma 
justificação da obra precedente; — 4.º Speci- 
men veteris romanas litteraturae deperditae vel 
adhue latentis ; ibid., 1784, in-4.º, — 3.º No- 
vum Lexicon historicum et criticum antiquae 
romanas lilteralurae deperditae vel latentis, 
ete.; Bassano, 1787, in-8.º 

Aimi (o doutor Baptista), de Parma, ju- 
risconsulto e geometra italiano do seculo xvt. 
Ha d'elle: De alluvionum jure universo libri 
tres; Bononie, 1580. Este tratado foi tradu- 
zido por Balthasar Orsini, que o publicou na 
compilação Degl'incrementi fluvial; in Perugia, 
1791, in-8.º 

Atmoino, benedictino, n. pelo meiado 
do seculo x, m. em 4008. Abbade de Fleury- 
sur-Loiro e discipulo d'Abbon, compoz uma 
Historia de França em cinco livros, de que os 
dois uítimos (que comprehendem o espaço que 
vae desde o reinado de Clovis em 654 até 
1165) foram completados, depois da sua morte, 
por mão estranha. Esta Historia não é mais do 
que uma compilação cheia de fabulas. As le- 
gendas foram as fontes onde na maior parte 
Lebeu as suas narrativas. Não diz os auctores 
a que recorreu e não falla das guerras senão 
muito succintamenle, sem indicar nem as suas 
causas nem as suas consequencias. 

Encontra-se esta historia no tomo III da col- 
leeção de Duchesne. Foi impressa, pela pri- 
meira vez, por Badio Ascensio: Historia Fran- 
corum, vol. in-fol., Paris 15144; e reimpressa 
por J. Nicot; Paris, 1507, 4 vol. in-8.º 

Aimon ou Aimé de Varenne, 
poeta frances, vivia na segunda metade do se- 
culo xm. É autor do Romance de Florimonte 
e de Philippe de Macedonia, em verso, que se 
acha manuscripto nas bibliothecas de Paris, de 
Londres e de Venesa. A julgar por muitas pas- 
sagens do- seu poema, Aimon era de origem 


grega. 

Timba habitado muito tempo em Gallipolis 
na Thracia ; tinha visto Damieta, Ipsala, Andri- 
nopla, e Philippopolis. Foi n'esta ultima cida- 
de que ouvia contar, pela primeira vez, em 
grego, es aventuras de Florimonte e de Philip- 
pe, O -bisav6 do Alexandro Magno. Depois qaan- 
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do adoptou para patria a França, recordou-se 
d'esta canção antiga e resolveu enriquecer com 
ella a litteratura dos seus concidadãos adopti- 
vos. M. Paulin Paris deu uma analyse minu- 
ciosa do poema de Florimonte. 

Aimon tinha fixado a sua residencia no Lyo- 
nez e crô-se que mandou edificar o castello de 
la Varenne, do qual ainda ha poucos annos se 
viam as ruinas entre a ilha Barbe e Chatillon. 

Aimon o Aymon (os quatro filhos), 
Adelaro ou Alard, Richard, Guischard ou Guis- 
card e Renaud, todos quatro filhos do daque 
de Dordonha, Aimon ou Aymon ou Aimont 
(em lingua d'oc: Aimont), figuram entre os he- 
roes mais illustres da poesia cavalheiresca da 
edade media. Froissard (t. III, c. XVIII, p. 67) 
dá a historia destes personagens, a que os mo- 
dernos não: podem, senão com uma boa fé ex- 
cessiva, conceder mais do que uma existencia 
poetica. Pertencem ao cyclo de fabulas relati- 
vo a Carlos Magno e a seus irmãos, Sabe-se 
quo as suas aventuras forneceram á epopêa ro- 
manesca na ltalia, nos seculos Xv e xvi um 
grande numero d'obras mais ou menos notaveis. 
Emfim o Ariosto deu-lhes verdadeiramente a 
immortalidade poetica com a publicação do seu 
Orlando, onde Renaud de Montauban, o mais 
bravo dos quatro irmãos, desempenha quasi 
continuamente o primeiro papel, assim como 
sua irmã Bradamante, Considera-se geralmente 
a fabula dos quatro filhos Aymon como de ori- 
gem provençal, É certo que o original frances 
intitulado les Quatre fils Aimon, Renaud de 
Montauban, la conquête de Trébisonde par Re- 
naud, Maugis d'Aigremont, etc., foi impresso 
pela primeira vez em 41493; encontra-se um 
extracto d'elle na Bibliothéque des romans, tom. 
VII, pag. 7 e seg. Comtudo, nada prova que 
este livro seja a unica fonte onde se tenham 
inspirado os autores das outras obras sobre o 
mesmo assumpto ; pelo menos o livro popular 
allemão conhecido pelo titulo de Bella e diver- 
tida historia dos quatro filhos Aimon e do 
seu cavallo Bayardo, com acções e feitos hø- 
roicos que praticaram contra os pagãos no tem- 
po de Carlos Magno, e publicado por Tieck, 
(Berlim, 2 vol), parece derivar d'outra origem 
e está mais de accordo com a obra popular 
dos Quatro filhos Aimon, impressa em Anvers, 
em 4649, e que se encontra nos Paizes-Baixos. 
Ahi, os quatros filhos Aimon são filhos de um 
principe das Ardennas. Não é pois uma bypo- 
these absurda a que indicar, para fonte com- 
mum das duas series de legendas escriptas a 
respeito dos quatro filhos Aimon, uma tradic- 
ção oral, muito mais antiga. Esta tradicção 
teria sido o thesouro commum onde a poesia 
popular fosse extrahir sob a forma de chácaras, 
de balladas, etc., narrações que os litteratos do 
norte e do sul teriam desenvolvido cada qual 
a seu modo. D'aqui duas narrações diversas, 
que, reproduzidas em prosa, nos dariam hoje, 
de um lado a fabula franceza, do outro a bel- 
go-germaniea. 

Aimon (Pamphilio Leopoldo Francisco), 
compositor frances, n. a & de outubro de 4779, 
em isle (Vaucluse). Recebeu de seu pao as 
primeiras lições de musica, dirigin aos dezesete 
annos a orchestra do theatro de Marselha e es- 
creveu algum tempo depois, 24 quartetos para 
instrumentos de vento. Estabeleceu-se em Pa- 
ris em 1817 e fez representar na Opera Os jo- 
gos floraes, (1848). Em seguida escreveu Velle- 
da, em cinco actos; Abwfar, em tres actos; Al- 
cide e Omphale, os Cheruscos e os Dois Figaros, 
peças recebidas na Ópera, e na Opera comica, 
mas que não foram representadas. Em 14831, 
representou-se nas Novidades a sua opera Os 
sybaritas de Florença, Publicou um grande nu- 
mere de composições musicaes para rebeca, vio- 
loncello, piano, viola, etc. Aimon fez-se conheci- 
do, tambem, pelas seguintes obras sobre musi- 
ca: Conhecimentos preliminares da harmonia 
(1813); Sphera harmonica (1827) quadro dos 
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accordes ; Abscedario musical 
1853), cte. 

Aimone. V. Aymone. 

Aimorés, indios do Brazil que residiam 
antigamente nas serras fronteiras ao mar, nas 
provincias da Bahia, do Espirito Santo, e do 
Rio de Janeiro. 

Suppõe-se que descendiam da grando familia 
dos tapuyas, que vivem ao N. do Brazil. Estes 
selvagens eram intrepidos na peleja, e faziam 
a guerra unicamente para exercitarem o seu 
valor. 

Dizem alguns que es portuguezes lhe deram 
o nome de botocudos, em consequencia de pin- 
tarem O corpo com gomma copal, é serem ro- 
bustos e refeitos. 

Andavam nús, © as suas armas eram arcos e 
settas. 

Aimorés, serra do Brazil que se estende 
ao longo do mar, quasi na direcção do N. ao 
SO. até ao rio Macacu que a separa da serra 
dos Orgãos. Deve o seu nome ás numerosas 
tribus aimborés que n'ella residiam, nome que 
por corrupção se tornou no de aimorés, 

Ain (departamento d’), composto da antiga 
Bresse, do Bagey, do Valromey, do territorio de 
Gex e do Principado de Doube, tem por limi- 
tes ao N. o departamento do Jura, a E. a 
Suissa e os departamentos da Alta Saboya, e a 
Saboya, ao S. o Rhodano que o separa do de- 
partamento de Isére, e a OE. o Saône que o 
separa dos departamentos do Rhodano e de 
Saône e Loire. Tira este departamento o nome 
do rio Ain que o banha, assim como o Bieane, 
o Reyssouse, o Valserino, o Veyle, o Chala- 
ronne e o Furan. D'estes rios o mais consido- 
ravel é o Ain que tem a sua origem no de- 
partamento do Jura, e vae perder-se no Rho- 
dano a 28 kil, acima de Lyão, atravessando © 
departamento do seu nome de N. a S., e di» 
vidindo-o em daas regiões. A parte oriental 
sobre a direita d'este rio, fórma um vasto plató 
ondeado, coberto de terrenos argilosos; e a 
parte occidental sobre a esquerda é erriçada de 
montanhas de 4:400 a 4:800 metros de eleva- 
ção que se ligam aos Alpes pelo Jura, o sul- 
cada de valles profundos, quasi todos em di- 
recção de N. a S., e atravessada por caudaes 
correntes. Na região oriental a agricultara que 
fórma a principal occupação de seus habitantes 
fornece-lhes generos sufficientes para o consu- 
mo. Na região occidental cultivam-se egual- 
mente ferteis terrenos, mas a producção abunda 
mais na creação de bois, carneiros e cavallos, 
Exporta ferro e bons materiaes para construc- 
ções. 

N'este departamento os rios são abundentes 
de peixe, e gosam de particular fama os saveis 
o trutas que n'elles se pescam. As arvores do- 
minantes nas florestas são o carvalho, a faia e- 
o abeto. A mina de ferro de Villebois-seus- 
Belley é a unica exploração metallurgica do 
Ain; mas as pedreiras de marmore, e a ar- 
gilla propria para loiças são ali muito nume- 
rosas e importantes. Encontram-se tambem lá 
em grande quantidade o alabastro e estalacti- 
tes de fórmas mui diversas e matizes muito 
curiosos. As pedras lythographicas do departa- 
mento ou districio de Belley passam por ser as 
melhores de França. Muitas das povoações d'a- 
quelles sitios teem turfeiras e as minas de bi- 
tume de Seyssel e de Pyrimond são o obje- 
cto de uma exploração consideravel. A indus- 
tria agricola ali é muito florescente, creando-se 
muitos generos alimenticios, como cereses e 
muitas especies das melhores fructas; e já ha 
alguns annos se está cultivando com bom re- 
sultado a amoreira para a creação dos bichos 
de seda, e existe em Nay perto de Gex um es- 
tabelecimento para a creação dos animaes de 
lã muito fina, 

A indastria manufactureira não é menos im- 
portante que a agricola, fabricando-se n'este 
departamento todos os objectos proprios de tal 
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industria com um commereio mui notavel em 
todos os povos que o compõem, para o que 
muito concorrem as numerosas e boas vias de 
communicação que possue todo o departamento. 
É esto dividido em cinco districtos cujas capi- 
taes são Bourg, Belley, Gex, Nantua e Trevoux 
conta 35 cantões e 446 communas. À sua su- 


períicie andará por 592:674 hectares com uma 


população já superior a 370:919 bh. As cidades 
que encerra não são das mais importantes, no 
entretanto devem mencionar-se: Bourg, denomi- 
nada Bresse por causa do nome da antiga pro- 
vincia de que era capital, é hoje capital do 
districto do mesmo nome. Belley que era a ca- 
pital de Bugey paiz rico em sitios pittorescos 
e curiosas antiguidades, cujo territorio fórma 
actualmente os districtos de Belley e Nantua, a 
pequena cidade de Freburg, perto de Nantua, 
e esta ultima situada em um esireito cercado 
de rochedos escarpados, e que recebeu o nome 
dos antigos Nantuates. Póde ainda citar-se a 
pequena povoação Ferney ou Fernay, celebre 
pela residencia de Voltaire; o poucas mais são 
dignas de especial menção. 

Ain, rio de França, afluente da direita do 
Rhodeno. Vem do Jura occidental, forma o 
valle de Bresse entre as montanhas do Bugey 
e do Revermont, banha o departamento do seu 
nome, e vae lançar-se no Rhodano depois de 
um curso de 470 kil. (V. departamento d'Ain). 

Aim, em arabe significa fonte, mas encon- 
tra-se esia palavra na composição dos nomes 
de muitas localidades do norte da Africa. 
| Ainão, ilha situada em uma ponta da 
terra da China, na qual so pesca aljofar e pe- 
rolas. 

Aindjy-Solimão, grão-vizir do sultão 
Mahomet IV, bateu em 1685 Jablonowski, ge- 
neral da Polonia ; mas foi infeliz contra os aus- 
triacos; e, em 41687, os duques de Lorena e 
da Baviera derrotaram-o na famosa batalha de 
Mohacz. Os janizaros rebeldes pediram a cabe- 
ça do grão-visir e o sultão teve a covardia de 
lh'a dar. 

Atne (João Maria Baptista Nicolau d’), n. 
em Paris por 1733, m. em 4804; foi succes- 
sivamente intendente das cidades de Paris, de 
Limoges e de Tours. Traduziu as Kclogas de 
Pope (na Nouvelle Bigarrure, tom. 2.º p. 75, 
e a Economia da Vida Humana, de Rob, Do- 
dsley ; Edimburgo, 1752, in-i3. 

Ain-Madhy, cidade do deserto Algeriano 
a 330 kil. ao S. de Mascara, e a 260 para 
sudoeste do Tagdempt. Esta cidade é fundada 
sobre um rochedo no meio de uma planicie 
arida, mas é rodeada de jardins muito arbori- 
sados, e por isso fórma um bello oasis a seis 
dias de marcha no deserto. A noroeste da ci- 
dade corre um pequeno rio chamado Ued-Ain- 
Madhy, que tem a sua origem no Djebel Amar, 
e vao perder-se nas areas a algumas leguas da 
cidade. Ain-Madhy não conta, segundo a opi- 
nião mais geral, senão 200 casas e uns 2:000 
habitantes, uma muralha espessa flanqueada por 
doze fories a rodeia, e tem tres portas fortif- 
cadas. É atravessada por duas ruas principaes. 
A kasba é a residencia habitual do Marabuto 
que governa n'estes paizes. É rodeada de mu- 
ralhas com armas, 6 encerra um grande poço 

—. q sublerraneos. 

Os arabes comparam Ain-Madhy com a fórma 
de um ovo de abestraz, cuja ponta está virada 
para a porta do S. A familia dos Tedjini que 
reina n'esta cidade, é originaria de Marrocos, 
onde gosava de uma grande reputação de san- 
tidade e religião que conservou. 

Um dos antepassados de Tedjini veiu á frente 
de um partido numeroso atacar Ain-Madhy que 
estava em poder dos Ulad-Sidy, Mahomet-ben- 
Aly, apoderou-se d'elia, e depois a inflsencia 
dos Tejdini estabeleceu-se e estendeu-se mesmo 
por um governo moderado e por uma auctori- 
dade religiosa que sonberam exercer sobre os 


espiritos. Attribue-so até ás suas supplicas qma ! Irlanda 
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grande eficacia, À importancia d'esta cidade 
dependo menos das forças de que dispõe do 


que da sua situação no meio de immensos es- 


paços em que os pontos de paragem são raros. 
O oasis em que ella está situada, é a passa- 


gem obrigada das caravanas, e serve de liga- 
ção e communicação entre os pontos numerosos 


do interior. Os habitantes não vivem de com- 


mercio e não teem industria. Cada casa é uma 


especio de deposito em que poem em segu- 
rança os seus objectos de mercancia e que tro- 
cam em seguida. 

A alguma distancia de Ain-Madhy não ha 
terra habitavel até Uerkelak, cidado a quinze 
dias de marcha. Tres grandes estradas condu- 
zem a Ain-Madhy, a de Mascara, a de Tag- 
dempt e a de Frendah. A dominação dos turcos 
sobre Ain-Madhy era mais nominal que real. 
Comtudo a cidade estava sujeita a uma tribu, 
e todas as vezes que tentava desligar-se, rapi- 
das expedições a forçavam a reconhecer a so- 
berania turca. 

Depois do tractado de Tafna, Abd-el-Kader 
declarou guerra a Tedjini, querendo sem da- 
vida consagrar pela submissão de Ain-Madby a 
posse d'estes pontos avançados do Sahará do 
oeste, © talvez: tambem reservar um ponto 
de apoio contra a attitode dos francezes em 
caso de ruptura. O Marabuto Tedjini repelliu 
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Em 414848 apromptou os vidros de côr para 
a cathedral de Colonia, que se andava restas- 
rando, 

Ainmuller grangeou tambem uma grande re- 
putação na pintura a oleo. Citam-se entre as 
suas melhores obras: Nossa Senhora de Muni- 
ch, a egreja de S. Marcos em Veneza, a cea- 
thedral d'Ulm, a camara dos prelados em 
Salzburgo, o interior da capella de Windsor, 
a abbadia de Westminster, o interior da egre- 
ja de Santo Estevam em Vienna. Esto ultimo 
o figurou na exposição de Munich em 

Almos, povo que habita o archipelago das 
Kurilas (V. este nome), ao NE. do Japão, o is- 
terior da ilha de Yesso e uma pequena porção 
do meio dia da ilha de Tarakai ou Saghalien. 

Em outro tempo estenderam seu dominio so- 
bre maiores extensões de terreno, povoando Ni- 
phon, uma grande parte da peninsula do Kam- 
tchatka e as margens do rio Amur. 

Do seculo xiv em diante foram seado ezpal- 
sos pouco e pouco pelos japonezes até ficarem 
reduzidos ás localidades, que hoje occapam. 
São vassallos dos japonezes, a quem pagam um 
tributo do pescarias e pelles. 

Esta raça é muito antiga. É mencionada mos 
annaes da China e do Japão, sendo ahi desi- 
goada pelo nome de raça dos homens cabella- 


as pretenções do emir. Esto partia com uma | dos 


forte expedição de Tagdempt no dia 44 de ju- 
nho de 1838, levando 4:500 cavallos, as suas 
bagagens e viveres. Então a população de 
Ain-Madhy compunha-se de arabes ligados a 
Tedjini ou por parentesco ou pelo prestigio e 
laços de dependencia e de familiaridade; de um 
grande numero de negros, quasi escravos de 
Tedjini e de algumas familias judias. Um bom 
numero de arabes das tribus visinhas vieram 
reunir-se aos defensores da praça. O emir jul- 
gava que se apoderava de Ain-Madhy em me- 
nos de um mez, mas as suas esperanças foram 
illudidas. Fez ainda vir material de guerra e 
viveres, mas só a 2 de setembro de 1838 ob- 
teve de Tedjini uma capitulação pela qual este 
se obrigava a deixar a cidade com sua familia 
por å0 dias. Tedjini aproveitou este tempo de 
treguas para reunir novos defensores, o o que 
é certo é que em 1839 Abd-el-Kader não ti- 
nha ainda entrado.na cidade. Então começou 
a guerra contra os christãos, e não tardou 
muito tempo sem que se rasgasso o tractado de 
Tafna que em 1837 .se tinha feito desvantajo- 
samente para Abd-el-Kader. 

Ainmauller (Marimiliano Manuel), pin- 
tor em vidro e porcelana, n. em Munich em 
41800. Foi seu primeiro mestre Gaertner, dire- 
ctor da manufactura de porcelana do rei da 
Baviera. 

Guiado depois pelos conselhos de Hess, teve 
a feliz idéa de cobrir vidro corado com vidro 
egualmente corado ; porque até então todos se 
tinham limitado a assentar vidro corado sobre 
vidro branco. Esta innovação permittiu-lhe o 
preparar mais de cem laminas de vidro de to- 
dos os cambiantes imaginaveis. 

Emprehendeu, por fim, com Wehbrsdorfer e 
outros, muitas experiencias para fazer renascer 
em todo o seu esplendor passado, a arte de 
pintar em vidro. O primeiro trabalho completo 
que saiu das oficinas de Ainmaller, foi a res- 
tauração dos vidros da cathedral de Ratisbon- 
na, de 1826 a 1833: os ornatos distinguem-se 
pela clareza do desenho e pela pareza do es- 
tylo ; motam-se-lhe, tambem, muitas figuras 
novas. 

De 1833 a 1834, Ainmaller executou a pin- 
tura dos magnificos vidros de Nossa Senhora 
do Bom Soceorro, em Au, arrabaldo de Mu- 
nich. Estes trabalhos que attestam um conheci- 
mento profundo da arte na edade media, attra- 
hiram a attenção dos estrangeiros; Ainmuller 
recebeu encommendas para a Prussia e para a 


Os japonezes chamam-lhe Mo-sins, o que quer 
dizer o mesmo. De facto, deixam erescer as 
barbas e os cabellos que tomam rapido e ex- 
traordinario desenvolvimento, sem nunca 0s apa- 
rarem. Aos 8 annos já têem o corpo todo co- 
berto de cabello, 

São morenos, não pertencendo sem a menor 
duvida, á raça branca. É para notar, que das 
raças, que habitam para além do 35º de L. N. 
é esta a mais escura. Os cabellos e barbas são 
pretos, os olhos negros e direitos, diferindo 
n'esse ponto de seus visinhos chinezes e ja- 
ponezes. São, em geral, de pequena estatura ; 
segundo viajantes russos os homens nunca são 
mais altos de 47,62, nem mais baixos de 
4m,57, 

Laperouse aventou a opinião de serem os 
Afnos originarios da Europa, o que não poude 
provar sufficientemente, estando hoje provado 
que constituem elles uma raça especial, distin- 
cta de todas as outras, que sempre assim exis- 
tiu e que não tem sido modificada pelos meios 
em que tem vivido. 

As mulheres têem tambem o systema pilloso 
muito desenvolvido. Pintam a parte inferior 
do rosto de azul, o que as torna de todo re- 
pugnantes, para nós. 

O seu vestuario differe pouco do des japo- 
nezes. 

Compõe-so o dos homens, de calça justa e 
uma especie de blusa apertada ao corpo por 
um cinto: o das mulheres, de umas poncas 
de saias sobrepostas. Estes vestidos são feitos 
de fazenda muito grossa e muitas vezes do 
palha entrançada. 

Vivem os Ainos aos grupos de 10 e 20 fa- 
milias com um chefe respectivo. As saas babi- 
tações são miseraveis choças com uma só aber- 
tura, que serve, ao mesmo tempo, de porta e 
de chaminé. 

São caçadores e pescadores intrepidos. 

São affaveis e hospitaleiros. 

É curiosa a lenda, que voga entre elles « que 
explica a sua origem. 

É citada per Lindau, que a ouviu narrar 20 
padre Mermet, missionario francez e o primeiro 
europeu, estudou a lingua alna. 

Éa aaite. «Assim que o mundo saiu das 
aguas, uma mulher veiu habitar a mais formo- 
sa das ilhas, que os aïnos haviam de occapar. 
Chegára n'um navio, que, ventos e correntes 
propicias, haviam levado do occidente para © 
oriente o trouxera comsigo arcos, flechas, lanças , 
facas, redes, todos os petrechos necessarios param 
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caçar os animaes ferozes, que povoam aquellas 
florestas e para arrancar do seu elemento os 
peixes, que abundam nos mares € rios circum- 
vizinhos. 

Durante um grande numero de annos aquella 
mulher viveu só n'um jardim, que ainda exis- 
te, mas cuja situação nunca ninguem logrará 
descobrir. 

Um dia, porém, sentindo-se enfadada foi, por 
distracção, banhar-se ao rio, quo separava os 
seus dominios do resto do múndo. Eis, que 
subito descobre um cão, que nadava na sua 
direcção com desusada rapidez. Assustada sae 
da agua e esconde-se atraz de uma arvore. O 
animal segue-a e pergunta-lho a razão porque 
lhe fagia, ella responde que tinha medo. «Per- 
mitte, que eu fique junto de ti,» diz então o 
cão : eserei o teu companheiro, o teu protector 
e nada mais terás a receiar.» Ella consente e 
da união d'estas duas creaturas nasceram os aï- 
nos, isto é os homens.» 

A mulher, de que sc falla aqui, quando che- 
gou a estas paragens encontrou como unico ha- 
bitante e senhor d'ellas o urso que ella reco- 
nhecen como legitimo proprietario e seu supe- 
rior, adorando-o por isso. Este culto passou aos 
ainos, que, ainda hoje, o praticam, não obstan- 
do isso a que cacem os ursos e os matem, com 
a unica componsação para essa desgraçada di- 
vindade de a estriparem e esfollarem com o 
maior respeito e muitas rezas, pendurando-lhe 
em seguida a cabeça á porta da casa, como 
talisman, que os livre de mau olhado. 

Todos os annos, diz ainda o mesmo missio- 
nario, apanham um urso recem-nascido, que 
trazem para a tribu, A esposa do aïno mais 
buealificado recebe-o em sua casa e amamenta-o 
com o seu proprio leite. Depois poem-n'o n'ama 
gaiolla e quando chega á edade de dois annos, 
matam-n'o á frechada, sendo, acto continuo, di- 
vinisado pelos seus sacrificadores. 

Ao culto do urso, que é geral reune cada 
triba um que lhe é especial. Assim umas ado- 
ram as montanhas, o mar, outras O rio Amur, 
outras a agua, O fogo, o ar, etc. 

Fallam um idioma, que lhes é peculiar, com- 
quanto se lhe tenham introduzido algumas pa- 
lavras dos seus vizinhos japonezes e mantchus. 
Tem a particularidade de possuir muitas pala- 
vras longas e polysyllabicas, quando todas as 
linguas ugro-japonezas são dissyllabicas ou mes- 
mo monossyllabicas. 

Um erudito japonez publicou um diccionario 
d'esta lingua, que o padre Mermet começára a 
traduzir e que a morte o fez interromper. Os 
ainos escrevem a sua lingua, possuindo alguns 
poemas originaes, em que celebram as glorias 
de seus maiores. 

É uma raça, que tende a desapparecer. 

Atmsa, villa da provincia do Aragão em 
Hespanha, bispado de Barbasto, situada na ex- 
tremidade de uma espaçosa planicie, na con- 
fluencia dos rios Crisca e Ara. 

Tem uma pequena população e está a 60 
kil. da fronteira de França. 

A pouco mais de 2 kil. d'esta villa acha-se 
a memoravel cruz dk Sobrarbe posta sobre uma 
columna de pedra, rodeada de outras oito co- 
lumnas, que sustem uma meia laranja. 

Foi n'este sitio que el-rei D. Garcia Xime- 
nes ganhou uma batalha aos moiros da qual se 
seguiu a tomada de Ainsa que foi a primeira 
povoação conquistada aos sarracenos e declara- 
da n'essa epoca capital de Aragão e Navarra, 

Afrslie (Jorge Roberto), general inglez, 
governador da Dominica, n. em 4776, m. em 
Edimburgo em 4839. Consagrou os seus ocios 
á numismatica e reunia uma preciosa collecção 
de medalhas anglo-normandas. Em 14830, pobli- 
ceu a resenha das suas descobertas com o titu- 
lo Anglo-french coinage. 

Atmswrorth (Henrique), theologo inglez, 


n. no meiado do seculo xvr, m. em 1639; era 
‘maito affecto á seita dos brownistas (indepen- 
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antiquo e reliquiis musei Woordwardiant dis- 
serlatio ; London, 1734, in-&.º; — 2.º Thesau- 
rus linguæ latina compendiarius, anglice et 
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dentes), que não queriam reconhecer nenhuma 
especie de auctoridade ecclesiastica. Gostava 
singularmente da controversia. Heylin, na sua 
Historia dos Presbyterianos, conta que Ains- 
worth teve um dia uma disputa extremamente 
violenta com um theologo anglicano, sobre a 
questão de saber se o ephod de linho de Aarão 
era azul ou verde. O que é facto é que se 
Ainsworth era teimoso o tal theologo anglicano 


não lhe ficava atraz. 


Ainsworth abandonou a Inglaterra, e dirigiu- 


se a Amsterdam com o intento de formar n'es- 
ta cidade uma congregação. Mas como não achou 
aqui muitos adherentes, foi á Irlanda e tornou a 
voltar á Hollanda quando julgou que o espirito 
de partido estava um pouco frio. Diz-se que 
foi envenenado por um judeu. Conta-se a his- 
toria d'este modo: o judeu tinha perdido um 
diamante de grande valor; Ainsworth achou-o 
e cntregou-lh'o não aceeitando para recompensa 
senão o meio de lhe facilitar uma entrevista 
com alguns sabios rabbinos, afim de discutir 
com elles ácerca da vinda do Messias. 


O judeu assim lh'o prometteu ; mas não po- 


dendo cumprir a sua palavra, envenenoa Ains- 
worth. Esta historia merece pouco credito e 
não é contada de um modo digno de merecer 
fé. Temos de Ainsworth Annotações ao Velho 


Testamento, 4. vol. in-fol., 1639 ; este volume, 


hoje muito raro, contém uma tradacção litteral 
do Pentateuco; uma Vida de David; uma Dis- 
sertação sobre a authenticidade do texto he- 
breu; uma traducção do Cantico dos Canticos, 
e notas sobre o Livro dos Psalmos. 


Ainswvorth (Roberto), grammatico in- 


glez, n. em 4660 em Woodgate, no condado de 
Lencaster, m. em 47454. Foi educado em Bat- 
ton, onde formou uma escola; depois foi a 
Londres onde se consagrou durante muitos an- 
nos a trabalhos lexicographicos. 


Deixou um Tratado d'instituições grammati- 


caes; mas é mais conhecido pelo seu Dicciona- 
rio latino e ingles, in-k.º e in-8.º, no qual 
empregou vinte annos; a primeira edição ap- 
pareceu em 4736 e foi depois corrigida e pu- 
blicada de novo por Morel, com o titulo: En- 
glish and latin dictionary; a new edition, aug- 
mented by Th. Morel; London, 4776 4 vol. 
in-h.º 


Ha tambem d'ello: — 4.º De clipeo Camilli 


latine; London 1746, in-h.º 

Ainsworth (William-Harrison), roman- 
cista inglez, n. a À de fevereiro de 1805 em 
Manchester. Começou os seus estudos na casa 
paterna em Beeck-Hill, proximo de Manchester. 
Foi ao principio destinado ao fôro, mas um 
gosto decidido o attrahiu cedo para o estudo 
das bellas letras. Estreiou-so com alguns arti- 
gos no European magazine, no Edinburgh ma- 
gazine e no London magazine. O seu casamen- 
to com a filha d'Ebers, director da Opera real 
de Londres, não fez senão confirmal-o. n'esta 
carreira; e desde então publicou successiva- 
mente ; Rookwood, London, 1834; este roman- 
ce, escripto no genero de Radcliffe, teve uma 
grande acceitação ; — Crichton ; ibid., 4837; 
— Jack Sheppard, 3 vol.; Lond., 1839; Guy- 
Fawkes (1840), episodio da conspiração das 
polvoras; Jayme II (nova edição, 1854), ca- 
jo principal personagem está bem estudado ; 
a Filha do Avarento (the Miser's daughter, 
4843), a cathedral de S. Paulo (the old St- 
Paul's); o Castello de Windsor (Windsor Cas- 
tle) 1843; Saint James ou a córte da rainha 
(1844; 2.º ediç., 1853); a torre de Londres 
(the Tower of London, 4846) um dos seus ro- 


XIV, ete. 


mances mais dramaticos ; as Feiticeiras do Lan- 
cashire (the Lancashire witches, 1848); a Ca- 
mara ardente (the Star Chamber), historia dos 
processos de envenenamento no tempo de Luis 
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Em geral os romances de Ainsworth tiveram 
immensa voga e foram traduzidos em quasi to- 
das as linguas. À sua invenção era infatigavel 
tratou com egual felicidade os generos mais op- 
postos e sendo elogiado pela fecundidade dos 
seus planos, pela variedade dos seus caracteres 
pelo brilho do seu estylo e pela sua pericia 
em pintar os quadros e os costumes é todavia 
censurado pelas suas ecomplacencias com o gos- 
to dominante do publico. 

Em 18442, fundou Ainsworth's magazine, e com- 
prou em 1845, o New-Monthly magazine, de Col- 
bum. Foi n'estas revistas periodicas e no folhe- 
tim do Times que Ainsworth publicou uma se- 
rio de novellas, de contos e de romances, que 
depois imprimia separadamente n'uma edição 
illustrada com vinhetas de Cruikshank. Dea em 
1848 uma edição completa das suas obras. 

Ainsworth (William-Francis), medico e 
geologo, primo do precedente, n. em hxeter a 
9 de novembro de 1807. Na edade de dezeseis 
annos, entrou em aprendizagem em casa de um 
medico de Edimbargo, e cursou algumas aulas 
n'esta universidade. Doutorado em 1827, entre- 
gou-se ao seu gosto pelas viagens e pelas scien- 
cias naturaes. Foi a Paris o fez excursões geo- 
logicas no Auvergne e nos Pyrineus. Quando 
regressou a Edimburgo em 1828, tomou a di- 
recção do Journal of natural and geographi- 
cal science, e abriu um curso de geologia. 

Durante o cholera de 4832, foi adjunto n'am 
hospital de "Londres, e fez, em 4833, um es- 
tudo particular d'esta epidemia na Irlanda. De- 
pois de tor habitado algum tempo em Lime- 
rick e em Dublin, voltou a Londres onde foi, 
em 1835, addido á expedição do coronel Ches- 
ney nas regiões do Euphrates, d'onde regres- 
sou em 1837, pelo Kurdistan, pelo Taurus e 
pela Asia Menor. No anno seguinte, foi encar- 
regado pela sociedade biblica e pela sociedade 
geographica de Londres, de visitar, juntamente 
com Rassam e Th. Russel, o curso do Halys e 
os christãos Wesleyanos do Kardistan. No prin- 
cipio de 4840 partiu de Mossul para penetrar 
no paiz dos Nestorianos, e em 4841 deu con- 
ta d'estas explorações nas Researches in Asiy- 
ria, o Travels and researches in Asia Minor, 
Mesopotamia, Chaldea and Armenia; London, 
1842, 2 vol. in-8.º Alem de um grando nume- 
ro de relatorios e de memorias, ainda tem mais 
estas obras: The claims of the christian abo- 
rigines in de East, e Travels in the track of 
the 10:000 Greeks; London, 4844, 2 vol, in- 
8.º ` 

Aintab, Antiochia ad taurum, 
cidade da Turquia Asiatica ao norte de Alepo. 
Tem uns 20:000 habitantes; fortificações e ar 
mui saudavel, mas subjeita a tremores de ter- 
ra frequentes. 

Era a capital de um pequeno reino, estabe- 
lecido pelos romanos quando a Syria foi redu- 
sida a provincia romana. O celebre conquista- 
dor Tamerlan tomou-a em 4400. 

Ato compromettido, opera que se 
Fe no theatro de S. Carlos na epoca de 
1837. 

Aipim ou Aypim, especie de mandioca, 
frequente no Brazil, A raiz do aipim come-se 
cozida ou assada. 

Airaes ou Ayrão, freguezia da provin- 
cia do Douro, no concelho de Felgueiras, dis- 
tricto do Porto, diocese de Braga. Orago Santa 
Maria. 268 fogos. Foi commenda de Christo e 
reitoria da mitra. Pertenceu a Lourenço d'Amo- 
rim Pereira, ao qual foi dada em retribuição 
do muito que concorreu para que a praça de 
Monção, cujo governo lhe estava confiado, re- 
sistisso ao sitio que lhe puzeram os gallegos, em 
1807. 

AÁyrão significa ramo de flores de pedras fi- 
nas, de que usavam as mulheres antigamente 
nos toucados. Dava-se tambem esto nome a um 
penacho, que se usou nos chapeus dos homens 
e principalmente nos capacetes. E porque este 
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penacho era quasi sempre feito de pennas de 
garça, deu-se-lhe o nome de garçota 

Atra-fral, tributo que se pagava nos 
portos da França. N'um documento da camara 
do Porto, de 1484 encontra-se a declaração de 
que «el-rei de França mandou entregar aos 
mercadores portugueses os averes, que lhes to- 
maram pela renda do Aira-fral.o 

E possivel que esta renda tomasse o nome 
de Aira, cidade de Flandres, na provincia de 
Artois; ou se derivasse de airais, areas ou ay- 
ralos, areaes, salinas, logares onde era permit- 
tida a pesca, pagando-se um determinado im- 
posto, Áreas eram tambem os logares desoccu- 
pados e livres, onde os mercadores podiam fa- 
zer OS seus armazens para guarda o segurança 
de suas fazendas. Pode, por isso, ser que o ti- 
tulo .aira-fral seja procedente d'esta armazena- 
gem. Azurara diz, na Chronica, cap. 202 e 
203 que no porto de Airafral se achava el-rei 
D. Affonso V, em setembro de 4570, aprom- 
ptando-se para vir por mar a Lisboa. 

Airão ou Ayrão, freguesia da provin- 
cia do Minho, no concelho de Guimarães, dis- 
tricto e diocese de Braga. Orago Santa Maria. 
95 fogos. Abunda em aguas. O que ha ali de 
mais notavel é um pinheiro que tem & metros 
de circumferencia e 44 de altura. No mez de 
junho de 1873 foi lascado por um raio. Esta 
arvore colossal pertence a Balthazar Machado 
da Silva Salazar. 

Airão ou Ayrão. freguezia da provin- 
cia do Minho no concelho de Guimarães, dis- 
tricto e diocese de Braga. Orago S. João. 70 
fogos. O sitio é fertil. Ha ainda ali o morgado 
do Paço, que foi da marqueza do Fuente-el-Sol, 
mulher do conde de Valencia, em Castella. 

Quanto á significação etymologica V. Airaes. 

Airas. V. Souto Redondo. Airas é corru- 
pção de Arias nome de homem. 

Este vicio de linguagem era frequente e ain- 


da poe a não perdeu de todo a gente do cam- 
po. assim que de vigario dizem vigairo, 
etc. 


Airault. V. Ayraut. 

Aird (Thomaz), poeta escocer, n, em Bow- 
den (condado de Roxburh), a 28 de agosto de 
1802. Terminou a sua educação na universi- 
dade de Edimburgo, e succedeu ao celebre bi- 
bliophilo. J. Ballantyne, na direcção do Veekly 
Journal. Em 4835, tomou a redacção princi- 
pal do Dumfries Herald, orgão destinado a de- 
fender os principios da politica conservadora, 
Deixou: Do caracter religioso (Religious cha- 
racteristics, 1827), esboços metaphysicos ; — 
The old bachelor, 1848, collecção de novellas, 
— 6 4 vol. de versos /Poetical Works, 1848), 
no qual vem a legenda do Pas do Diabo, com- 
posição phantastica que denuncia uma grande 
força de imaginação. Em 4852, Aird reuniu 
e editou as poesias do doutor Moir, que era 
como elle um dos collaboradores ordinarios do 
Blackwood's Magazine escoces, 

Airdrie, c. da Escocia, a 145 kil. de 
Glasgow, notavel pelas suas fabricas. Popula- 
ção 6:894 h. 

Aire, ribeira de França, que nasce no de- 
partamento da Meuse, proximo de Ligny, e 
lança-se no Aisne acima de Vousiers, depois 
de um curso de 80 kil. 

Aire (antigamento Æria, Aria, Atrebatum) 
capital de cantão na circumscripção de Santo- 
Omer (Pas-de-Calais), d'onde dista 46 kil. Pop. 
4:900 h. 

Esta cidade pertencia outr'ora á casa de Bor- 
gonha, e formou-se á roda de um castello forte 
construido em 630. Tomada pelos francezes 
em 4644, e retomada no mesmo anno pelos 
hespanhoes, fez, alternadamente, parte dos Pai- 
tes-Baixos e da França, á qual foi cedida de- 
finitivamente, em 4743, pela pas de Utrecht. 

Aire. V, Ayre. 

Aire ou Aritio, era uma antiga cidade 
da Lusitania, O padre Luis Cardozo, 
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vendo as palavras do licenciado Jorge Cardoso 
diz que esta cidade deve ter existido no sitio 
onde chamam Alnega, a 40 kil. de Abrantes 
ao sul do Tejo, por se terem ali encontrado no- 
taveis ruinas e vestigios de uma populosa ci- 
dade pela qual passava a estrada real que con- 
duzia para Merida. 

Nos suburbios da aldea d'Alnega acharam-se 
alicerces de sumptuosas casas, sepulchros, ga- 
lerias subterraneas, com figuras e porticos de 
mosaico, no anno de 4659, e achou-se n'uma 
ribeira contigua uma famosa lamina de bronze 
com uma inscripção latina datada da velha ci- 
dade de Aritio. 

Aire-Sar-L'Adour, era o nome de 
uma antiga cidade no departamento de Landes 
no tempo dos romanos, que lhe davam egual- 
mente o nome de Atura Vicus Julii, e que hoje 
se acha no departamento de Tursan. 

Foi a residencia de Alarico II no tempo dos 
visigodos, e depois da morte d'aquelle passou 
para os francos. Cunharam-se alli moedas no 
tempo dos merovingianos, e na edade media 
fez parte do ducado de Gasconha, e parte do 
seculo xvıı do governo antigo de Guyenne. 

O bispo de Aire tornou-se suffraganeo J'Auch, 
no. seculo 1x, mas supprimido este bispado em 
1700, passou a fazer parte da diocese de Bayo- 
na, Depois em 1825 tornou a ser restabelecido. 

Airebaudouse, familia nobre do Lan- 
guedoc, da religião protestante que, no secu- 
lo xvt, comprou ao bispo de Pay e de Canil. 
lac, o senhorio de Andusc. Os menos obscuros 
dos seus representantes foram: Guy d'Airebau- 
douse, senhor d'Anduse, presidente da camara 
das contas de Montpellier, que foi um dos pro- 
testantes condemnados á morte, em 4569, por 
sentença do parlamento de Tolosa, por ter, na 
segunda guerra de religião destruido o forte 
de S. Pedro; e João Guy d'Airebaudouse, se- 
nhor de Clairan, primeiro consul de Nimes, de 
1566 a 1575. 

Aires (Manuel Martins Mestre), presbytero 
e muito inclinado á poesia vulgar, na qual, 
movido do applauso universal com que foi re- 
cebida n'esta côrte a serenissima rainha D. Ma- 
rianna de Austria para ser esposa do augusto 
monarcha D. João V, publicou a seguinte obra: 
Gorgeios poeticos, decantados á serenissima rai- 
nha D. Marianna de Austria, entrando n'esta 
corte com frota; Lisboa, por Manuel Manescal, 
impressor do Santo Officio 1708, 4.º Consta de 
60 decimas. 

Airey (Ricardo), general ingles, n. em 
1808 em Newcastle, era filho de um tenente 
general e foi educado no collegio real militar. 
Sentou praça em 14821, o foi em pouco tempo 
nomeado ajudante de campo do lord commis- 
sario das ilhas Jonias (1827), e depois do go- 
vernador geral do Canadá (1830), 

Quando voltou a Inglaterra, foi nomeado te- 
nente-coronel do regimento 34.º de infanteria 
e adjuncto ao estado-maior das guardas a ca- 
valio (1838), e fez parte da expedição da Cri- 
méa na qualidade de quartel mestro general. 
Estas funcções dificeis que desempenhou com 
muito zelo junto dos generaes em chefe que 
se succederam, valeram-lhe muitas honras. Lord 
Raglan e sir Codrington citaram muitas vezes 
o seu nome com elogios nos relatorios officiaes. 
Ricardo Airey foi nomeado governador de Gi- 
braltar em 1865. 

Airo. V. Ayro. 

Airola (dona Agiola), freira no mosteiro 
de S. Bartholomeu das Olivetas de Genova, vi- 
via no começo do seculo xvn. Distinguiu-se na 
pintura, e deixou muitos quadros de grande 
estimação. 

Airoldi (Affonso), arcebispo de Heraclea, 
juiz da legação apostolica no reino de Sicilia. 
Deve-se-lhe a publicação do Codice diplomatico 
di Sicilia, sotto il governo degli Arabi, Pa- 
lermo, 1789-1792, 6 vol., in-h.º 


transcree” Airoli (Thiago Maria), jesuita, professor do 
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hebreu em Roma é auctor das seguintes obras: 
Dissertatio bíblica; Roma, 1704; — De anno, 
mense et die mortis Christi, Roma, 1718; — 
Thesel contra Judeos. Roma, 1720 : esta obra 
é uma resposta ao P. Tournemine; — De annis 
ab exitu Israel de Ægypto ad quartum Salo- 
monis etc. 

Airolo, pequena cidade do cantão de Tes- 
sino, na Suissa. perto da margem esquerda do 
rio Tessino, a 50 kil. para NO. de Bellinzona, 
no vaile de Levantino. Tem uma população de 
4:000 h. e apenas se torna notavel pelo en- 
carniçado combate entre francezes e russos, que 
ali se deu a 23 de setembro de 1799. 

Airolo (batalha d'). Poucos dias antes da 
batalha de Zurich, Suwarow, partindo da Ita- 
lia com um exercito composto de 18:000 bo- 
mens, na firmo esperança de reunir-se a Korsa- 
koff e assim poder vencer e derrotar 0 exercito 
francez de que era commandante Massena, che- 
gou ás faldas do monte S. Gothardo, posição mui- 
to importante que o general Lecourbe estava 
encarregado de defender. Saindo das planicies 
risonhas e ferteis do Piemonte, as primeiras co- 
lumnas dos russos encararam com certo descon- 
tentamento os cimos escarpados do S. Gothardo, 
e das montanhas da Suissa, cobertas de neves 
eternas, o de mais, occupadas por inimigos, que 
era preciso desalojar com a espada na mão. O 
exercito russo murmurou, parou, e recasou 
avançar. 

Acudiu logo Suwarow, que teve a feliz idéa 
de mandar abrir um fosso no caminho, metter-se 
dentro d'elle e exclamar lá do fundo : Cobri-me 
de terra e deixae aqui o vosso general: já mão 
sois meus filhos, nem eu vosso pae; nao me 
resta mais agora sendo morrer. 

Estas palavras electrisam, por assim dizer, os 
granadeiros russos, que se lançam sobre o seu 
general, para o arrancarem do fosso e lho pe- 
dem com instancia que vá escalar o monte 
S. Gothardo e expulsar de lá os francezes, sen- 
do isto a 23 de setembro de 1799. 

Suwarow aproveitou-se d'este rasgo de valor 
e animo para fazer avançar os seus soldados 
sobre Airolo, á entrada de um desfiladeiro, de- 
fendido pelo general Gudin, á frente de uma 
das brigadas da divisão Lecourbe, que não po- 
dendo dispor, senão de 6:000 homens não pen- 
sou sequer em oppor resistencia a Sawarow. 

Tomou a resolução de fazer conduzir a sua 
artilheria sobre o rio Reuss, alcançou em segui- 
da a margem opposta, subindo por quasi ina- 
cessiveis rochedos e metteu-so no valle. Chegan- 
do além de Urseren, rompeu a ponte do Diabo, 
e matou uma multidão enorme de russos antes 
que elles tivessem atravessado o precipicio, des- 
cendo ao leito do rio e subindo pela margem 
opposta. Lecourbe tinha assim feito uma reti- 
rada lentamente, para ter tempo de se aprovei- 
tar de todos os obstaculos, afim de fatigar e 
matar um a um os soldados russos commanda- 
dos por Suwarow, que ia ver extinguir-se, para 
sempre, o prestigio do seu nome temivel na no- 
tavel batalha de Zurich. 

Airvault, d'antes Aurea-Vallis, capital 
de cantão (Deux-Sèvres), distante 20 kil. de 
Parthenay, e 344 kil. de Paris. Pop. 4:750 b. 

Airy (Airiacum), pequena c. na diocese de 
Auxerre (Ionne). 

Realisou-se aqui um congresso em 4020 na 
presença do rei Roberto o da rainha Cons- 
tança, por causa da paz concluida com o da- 
que de Borgonha. 

Airy (Jorge Biddell), astronomo inglez, n. 
a 27 de julho de 4804, em Alnwick (Northam- 
berland); entrou, em 1849, na universidade de 
Cambridge, nomearam-o aggregado em 18%, 
e foi eleito, em 14827, professor para a cadeira 
scientifica fandada por Lucas e illustrada pelo 
ensino de Barrow e de Newton; Babbage era 
um dos concorrentes. No anno seguinte Airy 
abriu um curso publico de philosophia experi- 
pontal, que recomeçou em 1836, com mais 
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desenvolvimento. Foi muito notavel a sua theo- 
ria das ondulações da luz. A maior parte das 
suas primeiras memorias foram consignadas nas 
Transactions da sociedade de philosophia de 
Cambridge, á qual pertencia desde 1823. To- 
mou tambem parte activa nos trabalhos da an- 
tiga repartição das longitudes de Londres. 

Em 1828, o conselho da universidade de 
Cambridge confiou-lhe 1 cadeira de astronomia 
e depois a direcção do Observatorio, recente- 
mente instituido. 

As suas observações continuas reunidas em 
volume (Astronomical observations; Cambrid- 
ge, 1829-1838, 9 vol. in-h.º) serviram de mo- 
delo a todas que depois se fizeram na Ingla- 
terra. 

No outono de 1835, vagando o cargo de as- 
tronomo real no observatorio de Greenwich, 
pela demissão de John Poud, Airy foi investi- 
do »melle por conselho especial de lord Au- 
ckland, então presidente do conselho do Almi- 
rantado. 

Assignalou-se por trabalhos uteis e interes- 
santes, taes como a introducção de instrumentos 
novos ou aperfeiçoados, de methodos de caleu- 
los mais rapidos e mais claros, de investigações 
seguidas sobre o magnetismo, a meteorologia, 
a photographia, etc. Foi assim que em 14854 
indicou o meio de corrigir os desvios da busso- 
la nos edificios feitos de ferro e fez nas minas 
d'Harton uma serio de experiencias muito cu- 
rosas com o pendulo para chegar a conhecer 
o peso exacto da terra assim como a massa re- 
lativa do sol e dos principaes corpos celestes 
do nosso systema. 

Além dos trabalhos citados, ha ainda d'este 
sabio escriptos destinados a vulgarisarem a scien- 
cia, principalmente tratados sobre a gravita- 
ção (1837), para a lenny Cyclopedia ; sobre a 
astronomia (1853), sobre a trigonometria (1855), 
para a Metropolitan Cyclopedia, etc. Fez parte 
da sociedade real de Londres, da sociedade as- 
tronomica, do instituto dos engenheiros civis e 
foi socio correspondente do instituto de França. 
Receben, por diversas vezes, recompensas da 
sociedade astronomica, entre outras, medalhas 
de oiro por um trabalho sobre as desigualdades 
de Venus (1833) e por um resumo das obser- 
vações planetarias feitas de 4750 a 1830 em 
Greenwich (1846). 

Aisnos, povos do interior de Dahomé. 

Aissaonas, seita musulmana que se en- 
contra sobretudo ao norte da Africa, em Al- 
geria e Marrocos e de que os seus sectarios 
executam certas habilidades, pantomimas, como 
por exemplo, brincar com fogo, com serpentes, 
etc. 

Tiraram seu nome de Aissa, marabuto do 
vı seculo. 

Atmssé (M.elle), circassiana, n, om 1693 ou 
1694, m. em Paris em 4733. Filha de um 
chefe circassiano cujos dominios tinham sido inva- 
didos pelos turcos, a moça Aissé foi roubada e 
levada a Constantinopla para aqui ser vendida, 
O condo de Ferriol, embaixador de França em 
Constantinopla comprou-a em 1698; tinha pouco 
mais ou menos quatro annos. Levou-a para 
França e confiou-a aos cuidados de sua cunhada 
M.me de Ferriol irmã de M.me da Tencin. A 
educação d'esta creança cuja belleza sympathica 
excitava um interesse vivo, foi muito desvelada, 
M. de Ferriol quiz abusar do ascendente que 
lhe davam os seus beneficios n'aquella que ti- 
nha sido sua escrava. Excitou-se esta ques- 
tão muito debatida que Sainte-Beuve resolve 
negativamente. A amisado de MM. d'Argental 
e de Pont-de-Veyle, filhos de M.mº de Ferriol, 
para com M.™e Aissó que fôra creada com el- 
les; o seu prestigio na sociedade; a sua dedica- 
ção durante a doença do seu bemfeitor ; a re- 
sistencia que oppôz ao regente, apaixonado por 
ella depois de a ter visto uma vez em casa de 
M.me de Parabére; o papel despresivel de M.mºe 
de Ferriol em frente d'ella; os amores de M.tlle 
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Aissó com o cavalheiro d'Aydic; a nobreza do 
seu caracter, as suas inclinações virtuosas no 
meio da immoralidade que assignalou os ultimos 
annos do reinado de Luiz XIV e a época da 
regencia ; emfim, uma reunião de circumstancias 
romanescas deram celebridade a esta mulher. 
Morreu com trinta e oito annos de edade. A 
correspondencia muito interessante que teve nos 
ultimos annos da sua vida com M.me de Calan- 
drini foi publicada primeiro com annotações de 
Voltaire, Paris, 4787, in-12.º; depois com as 
cartas de M.mes de Villars, do la Fayette e de 
Tencin; Paris, 4805, 3 vol. in-12.º M. Auger deu 
uma edição nova com uma noticia biographica 
por M. de Barante, Paris, 1823, in-12,º A me- 
lhor edição foi publicada por M. Ravenel, Pa- 
ris, 1846, in-18.º; é precedida de um excellente 
estudo litterario e biographico por Sainte-Beuve. 

Aistolpho. V. Astolpho. 

Ais'varikas, nome de seitas budhicas 
que admittem a existencia de um ser primiti- 
vo, creador do mundo e senhor de todas as 
coisas, emquanto que os svabhavikas attribuem 
a origem de todas as coisas a força producto- 
ra só da natureza (svabhava) cujas producções 
são o resaltado necessario das leis eternas, pre- 
sistentes e immutaveis. 

Os ais'varikas são divididos em dois grandes 
partidos, de que um admitte um Deus eterno 
e immortal! como causa umca e principio im- 
mediato de tudo o que existe; e o outro, Te- 
conhecendo este mesmo Deus, com os mesmos 
attributos, e esta mesma causa com os mesmos 
resultados, accrescenta que elles são unidos a 
um principio material, mas eterno. 

Como outras seitas budhicas os ais'varikas 
admittem a existencia de dois mundos, o da 
acção e o do repouso; mas aquelles mesmos 
que créem em um só Deus immaterial por es- 
sencia, não admittem a sua providencia nem a 
sua auctoridade. 

Pensam que o homem virtuoso póde chegar 
á felicidade por abstracção mental e pelos ex- 
forços de abnegação que professe por todas as 
coisas mundanas. 

Aitareya-Brahmana (0). O Aita- 
reya-brahmana do Rig-véda, publicado, anno- 
tado e traduzido por Martin Haug, doutor em 
philosophia, director dos estudos sanscriptos no 
collegio de Punah. Bombaim, 4863. Londres, 
Trubner & C.* 

Os dois volumes, contendo o texto sanscri- 
to e uma traducção inglesa do Aitareya-bra- 
hmana, publicados em Bombaim por M. Martin 
Haug, director dos estudos sanscritos no col- 
legio de Punah, devem ser classificados entre 
as publicações recentes mais importantes para 
o conhecimento da litteratura da India antiga, 
diz o erudito Max-Muller nos seus Ensaios so- 
bre a historia das religiões, e continua: Esta 
obra foi publicada á custa do governo por or- 
dem do director da instrucção publica. O Ai- 
tareya-brahmana, onde se contém as mais anti- 
gas especulações dos brahmanes sobre a inter- 
pretação das preces recitadas durante os seus 
sacrificios, e sobre a significação dos seus ritos 
sagrados, não podia ser publicado com os ne- 
cessarios esclarecimentos senão por um india- 
nista residente na India mesmo. 

É apenas um volume pequeno de duzentas 
paginas, pouco mais ou menos, mas suppõe os 
leitores tão familiarisados com todas as formas 
exteriores do culto dos brahmanes, com as dif- 
ferentes funcções das suas preces, com as ho- 
ras © as epocas das suas cerimonias religiosas, 
com os innumeraveis utensilios que servem nos 
seus sacrificios e na preparação das offerendas, 
que todo o conhecimento do sanscrito que é 
possivel adquirir na Europa, seria insufficiente 
para desembaraçar o tecido confuso das mate- 
rias que compõem a maior parte do Aitareya- 
brahmana. 

A difficuldade não era traduzir o texto pala- 
vra por palavra, mas chegar a uma concepção 
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clara, exacta e viva dos assumptos que n'elle 
são tratados. 

Esta obra foi destinada originariamente para 
pessoas que, de um modo geral, conheciam o 
cerimonial dos sacrifícios védicos tão bem como 
nós conhecemos as cerimonias da nossa propria 
religião. 

Se puzessemos um dos nossos ritnaes nas 
mãos de um estrangeiro que viesse assistir pela 
primeira vez ao serviço n'uma das nossas egro- 
jas d'Inglaterra, veriamos que, apexar da sim- 
plicidade e da clareza da sua linguagem, este 
livro não lhe daria uma idéa bem clara do que 
deve e do que não deve fazer-se nos nossos 
templos. 

Mas o antigo culto indiano é um dos mais 
artificiaes e dos mais complicados que se possa 
imaginar ; e ainda que as suas particularidades 
sejam expostas com o cuidado mais minucioso 
nos Brahmanas e nos Sutros, comtudo, se o lei- 
tor não teve occasião de ver O sitio onde são 
offerecidos os sacrificios, os altares que se le- 
vantam n'estas occasiões, os instrumentos de 
que se servem os diversos sacerdotes, n'uma 
palavra, se não teve debaixo dos olhos o con- 
juncto dos ritos sagrados, parece encontrar-se 
diante de palavras sómente e a sua imaginação 
não póde de nenhum modo, representar os 
actos e as coisas que se quizeram descrever 
por estas palavras. 

Diversas tentativas tinham sido feitas para 
decidir alguns dos brahmanes mais instruidos 
a publicar e a traduzir certos rituaes seus, 
afim de que os sabios da Europa podessem fa- 
zer uma idéa do modo como se executavam os 
antigos sacrifícios e penetrar mais facilmente o 
sentido mysterioso dos ritos sagrados, tal como 
o expõem os tratados chamados brahmanas, tra- 
tados assim chamados porque dão as prescri- 
pções e as decisões dos brahmanes sobre todos 
os actos do sacrificio. Mas ainda que, graças 
aos esforços esclarecidos de M. Ballantyne e 
dos seus collegas no collegio sanscrito de Bé- 
narės, se tenham encontrado brahmanes capa- 
zes de dar em inglez uma traducção d'estas 
obras se não perfeita pelo menos sufliciente, 
nenhum d'elles consentiu jámais em encarregar- 
se d'este trabalho e em revelar os segredos de 
seu officio. Accrescentando que (e é uma nova 
dificuldade que não seriamos capazes de sus- 
peitar se M. Haug nol-a não tivesse dado a 
conhecer), os brahmanes que conhecem a fun- 
do o antigo ritual védico são hoje rarissi- 
mos, 

«Vendo quanto era dificil, ou para melhor 
dizer, impossivel chegar a comprehender ainda 
que ligeiramente as cerimonias dos sacrificios 


só com o auxilio dos livros que, todavia, eu 


tinha reunido em numero consideravel, fiz os 
maiores esforços para obter explicações oraes 
interrogando esses brahmanes, hoje pouco nu- 
merosos, que são conhecidos pelo nome de Sro- 
triyas ou Srautris, e que são os unicos que 
conservam a intelligencia dos mysterios santos 
tal como lhes foi transmittida desde os tempos 
mais remotos. Não foi coisa facil, e antes de 
mim, nenhum europeo tinha conseguido esta ea- 
presa, o que não parecerá admiravel quando se 
souber que um conhecimento profundo do ri- 
tual torna-se cada dia mais raro por toda a In- 
dia, é que, em muitas regiões, submettidas ao 
dominio inglez, este conhecimento está já com- 
pletamente perdido. » 

Comtudo, por fim, M. Hang conseguiu obter 
o concurso de um verdadeiro doutor em theo- 
logia, o qual não tinha celebrado sómente os 
sacrifícios védicos de menor importancia, taes 
como as ofertas feitas nas epocas da lua cheia 
o da lua nova, mas tinha officiado tambem em 
muitos dos grandes sacrifícios do Soma, que só 
raras vozes so fazem agora na India. 

Foi, temos pena de dizel-o, por considerações 
totalmente mercenarias que este brahmane se 
resolveu a desempenhar as principaes cerimo- 
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nias do seu culto n'um local retirado da habi- 
tação de M. Haug. 

Estas cerimonias duraram cinco dias, e O 
mesmo theologo com.alguns confrad.s seus pu- 
zeram-se á disposição de M. Haug, todas as ve- 
zes que elle tinha duvidas sobre o verdadeiro 
sentido de uma passagem qualquer d'estes tra- 
tados liturgicos onde os sacrificios védicos são 
descriptos. 

Foi mesmo permittido ao nosso auctor pro- 
var o licor sagrado, o Soma, que dá a saude, 
a riqueza, a sabedoria, a inspiração e a im- 
mortalidade áquelles que o reccbem das mãos 
de um padre gerado para um segundo nasci- 
mento. 

Comtudo, depois de ter explicado o modo 
de preparar este licor, eis tudo o que M. Haug 
d'elle nos diz : 

«© suco da planta empregada hoje em Punah 
para o fabrico do licor sagrado é de uma cor 
esbranquiçada e de um gosto acre e amargo, 
mas variavel. Esta bebida é muito desagrada- 
vel e produz uma especie de embriagucs. Pro- 
vei d'ella muitas vezes, mas foi-me impossivel 
tomar mais do que algumas colheres pequenas.» 

Depois de uma tal iniciação, M. Haug tem 
razão de dizer que as suas explicações dos ter- 
mos liturgicos, consignados nas notas da sua 
obra, podem inspirar-nos toda a confiança; que 
são fundadas no que elle via com os seus pro- 
prios olhos e no que aprendeu da boca de pes- 
soas a quem todos estes conhecimentos tinham 
sido transmittidos por uma tradição provenien- 
te da antiguidade mais remota. 

Falla muito severamente dos eruditos curo- 
peus que pretenderam explicar os termos te- 
chnicos do culto védico sem recorrer aos sa- 
cerdotes indigenas e mesmo sem aproveitar cui- 
dadosamente informações que poderiam achar 
nos commentadores indianos. 

No prefacio da sua edição do Aitareya-brah- 
mana, M. Haug emittiu sobre a chronologia da 
litteratura védica algumas idéas novas que me- 
recem ser examinadas attentamente. 

Principiando pelos hymnos do Rig-véda, ad- 
mitte que ha n'esta collecção hymnos antigos 
e hymnos modernos, mas duvida que seja pos- 
sivel traçar bem claramente uma linha de de- 
marcação entre o que se chamou o periodo do 
Khandas, representando a producção exponta- 
nea da poesia sagrada e o periodo dos Man- 
tras, durante o qual deveram formar-se as col- 
lecções dos hymnos antigos em que se inseri- 
ram novos bymnos compostos principalmente 
para serem recitados nos sacrificios. 

M. Haug sustenta que certos hymnos, que 
têem manifestamente este ultimo caracter, devem 
ser olhados como pertencendo ao periodo mais 
antigo da poesia védica, 

Toma, para exemplo, o hymno que descreve 
o sacrificio do cavallo e como sete sacerdotes 
sómente ahi são designados pelos seus nomes e 
nenhum faz parte da classe dos Udgatars, «can- 
tores,» nem da dos brahmanes, «vigilantes,» con- 
clue que esto hymno é anterior á instituição 
d'estas duas classes de sacerdotes. 

Como estés figuram em outros hymnos védi- 
cos, M. Haug suppõe que se deve referir a 
uma grande antiguidade o hymno que descreve 
o sacrificio do cavallo. 

Em apoio d'esta conjectura, o auctor cita o 
cerimonial zoroastriano, no qual, nos diz elle, 
os cantores e os vigilantes são inteiramente des- 
conhecidos, emquanto que as duas outras clas- 
ses de sacerdotes, os Hotars, «recitadores,» e os 
Adhyaryos, «assistentes,» ahi são designados pe- 
los mesmos nomes que tomaram em zend as 
formas Zaotor e Rathwiskare. 

Pareceria pois que as duas novas classes de 
padres foram instituidas na India depois dos zo- 
roastrianos se terem separado dos brahmanes ; 
e M. Haug crê dever referir os hymnos onde 
se trata dos hotars e dos adhvaryos só, a uma 
epoca que precedeu esta antiga scisão emquan- 
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to que os hymnos que fallam das quatro espe- 
cies de sacerdotes seriam posteriores a csta 
epoca. 

Depois de haver exposto em toda a sua for- 
ça o argumento de M. Haug, devemos confes- 
sar que nos parece que elle dá demasiado al- 
cance a provas puramente negativas. 

Certamente um pocta, ainda que coubeccessc 
perfeitamente todas as minu-ciosidades de um sa- 
crificio e os nomes de todos os sacerdotes que 
pelle tomassem parte, podia muiio bem fallar 
d'estas materias em termos mais geraes do que 
o faria o auctor de um manual, e correriamos 
o risco de nos enganarmos suppondo que de 
tudo quanto o pocta deixou em silencio nada 
havia no seu tempo. 

Em segundo logar, se, entre os titulos dos 
padres, houvesse uns mais antigos e outros mais 
modernos, tudo leva a crer que o pocta devia 
preferir citar os primeiros em vez dos de crea- 
ção recente. 

Em terceiro logar, mesmo as mais antigas 
denominações dos sacerdotes tiveram na origem 
um sentido mais lato antes de serem tomadas 
na accepção restricta que depois tiveram, como 
na Europa bispo significou originariamente vi- 
gilante, padre, ancião, diacono, servo, ministro. 
Em muitos hymnos alguns d'estes titulos (por 
exemplo, hotar, aquello que invoca), são evi- 
dentemento empregados como nomes appellati- 
vos e não como titulos. 

Emfim M. Haug mesmo reconhece que um 
dus sacerdotes de que se faz menção no hym- 
no do sacrificio do cavallo, a saber, o Agni- 
mindha é identico com o Agnidhra; e se nós 
tomarmos este nome como todos os outros, no 
seu sentido technico, devemos ver n'ello a de- 
signação de um dos quatro sacerdotes perten- 
centes á quarta classe ou classe do brahman. 

Assim desabariam as bases em que se firma 
principalmente o raciocinio de M. Haug e ti- 
nhamos de admittir que a instituição dos pa- 
dres da classe do brahman data, pelo menos, 
da epoca em que foi composto o hymno sobre 
o sacrificio do cavallo. 

Mas suppondo, o que é verdade, que se en- 
contram em certos hymnos allusões a um ceri- 
monial mais ou menos completo, isso poderia 
sem contradição ajudar-nos a subdividir e a 
classificar os poemas do segundo periodo, o dos 
Mantras, mas não poderiamos evidentemente 
concluir d'ahi que a ausencia ou a presença 
d'allusões aos pormenores das cerimonias sagra- 
das é o criterio da antiguidade maior ou me- 
nor dos hymnos védicos. 

M. Haug crê que, no desenvolvimento do cul- 
to dado pelo homem ao seu Creador, o sacri- 
ficio precede a poesia religiosa e que as for- 
mulas precedem as preces, como o levitico é 
anterior aos psalmos; por isso se deixa elle 
guiar por este modo de ver na sua classifica- 
ção chronologica dos monumentos do Veda. In- 
clina-se, pois, naturalmente a olhar os hym- 
nos que foram compostos em vista dos sacrifi- 
cios, mais particularmente as invocações e as 
formulas do Yagur-véda, e os Nivids conserva- 
das nos brahmanes e nos sutras, como descen- 
dendo de uma antiguidade mais remota que as 
livres inspirações dos rishis, as quaes não têem 
nenhum cuidado na exacta observancia das ce- 
rimonias, não conhecem a gerarchia dos diver- 
sos sacerdotes nem das diversas divindades e 
tocam ás vezes em assumptos que são do do- 
minio da poesia profana mais do que da poe- 
sia sagrada. 

«Os primeiros sacrificios, diz-nos M. Haug, 
foram sem duvida simples offerendas apresen- 
tadas sem grande cerimonial. Contentayam-se 
em acompanhal-os com algumas palavras solem- 
nes e apropriadas á circumstancia, annunciando 
o nome, d'aquelle que fazia o offerecimento, o 
objecto que era offerecido e a intenção com 
que a offerta se fazia, E 

Tado isto devia provavelmente ser expresso 
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nas formulas lithurgicas que foram conhecid 
depois principalmente pelo nome de Yagus 
mas cojo nome mais antigo parece ter sidu 
de Yàgyå. Talvez devâmos attribuir uma egu 
antiguidade à formula pela qual se invocava 
divindade com diversos nomes e onde a co 
vidavam a vir saborear os manjares que 1 
eram preparados. 

Olhava-se, com razão, esta formula como u 
especie de Yagush e dava-se-lho o nome 
Nigada ou de Nivid.» 

Comparando estas formas lithurgicas com 
maior parte dos hymnos do Rig-véda, M. Ha 
chega á conclusão de que ellas são mais anti 
gas do que os hymnos. Mustra-nos que al; 
mas d'estas Nivids eram conhecidas dos poet 
dos hymnos e este facto é incontestavel; m 
isto provaria sómente que os rishis conheci; 
estas partes duy cerimonial ao mesmo tem; 
que conheciam outras. Não seria senão un 
confirmação da opinião emittida precedenteme: 
te por muitos indianistas, a saber, que cert: 
hymnos védicos foram evidentemente compos 
tos para serem recitados em sacrificios, am» 
pliando muitas vezes ritos muito mais simples 
e mais primitivos do que as observancias m: 
nuciosas prescriptas nos brahmanas e nos su- 
tras, 

Mas quando M. Haug nos diz que o prim-i- 
ro ensaio do talento poctico dos rishis foi a 
composição de Yågyås ou de versos que se de- 
viam recitar emquanto se lançava a offerta av 
fogo, e que cstes Yàgyås tornaram-se posterior- 
mente pegucnos poemas, devemos perguntar-lbs 
so isto é um facto ou uma conjectura. 

E quando nos diz ainda «que não pode ha- 
ver duvida que os hymnos em que se trata de 
ritos sagrados não tenham sido compo-tos uni- 
camente para serem recitados nos sacrificios,» 
e que é não menos certo «que expressando os 
hymnos idéas mais geraes, pensamentos philo- 
sophicos, ou a confissão dos peccados commet- 
tidos, pertencem a uma epoca relativamente 
moderna,» não podemos senão dirigir-lhe nova- 
mente a mesma pergunta. Quando M. Haug em- 
prehende provar que os hymnos lithurgicos são 
mais antigos do que os cantos profanos ou os 
poemas que tem um caracter religioso mais ge- 
ral, fica reduzido a esteiar a sua opinião em 
provas collateraes, tomadas na litteratura dos 
judeus e dos chinezes. Taes aproximações po- 
dem apresentar interesse, mas devemos reco- 
uhecer que não provam nada. 

Até agora tem-se visto sempre, quo em geral 
a pocsia precedeu a prosa nas nações aryanas. 
Ora os yågyås c os nivids são em prosa e ain- 
da que M. Haug chama esta prosa rhymada, 
comtudo, comparada com a linguagem dos hym- 
nos, não é outra coisa senão prosa, 

Um raciocinio por analogia, como o que 

fazemos n'este momento, não poderia com cer- 
teza bastar por si só para destruir as provas 
solidas, se as houvesse, que estabelecessem um 
facto contrario áquelle sobre que assenta o nos- 
so raciocinio ; mas tem, comtado, mais força do 
que um argumento tirado da historia litteraria 
de duas nações, estranhas á familia aryana tan- 
to pela linguagem como pelo pensamento, 
- Mas ainda que tenhamos tentado mostrar a 
insufficiencia das razões allegadas por M. Havg 
para fazer acceitar o seu systema, não quere- 
mos de nenhum modo contestar a grande an- 
tiguidade de algumas das fórmulis e das invo- 
cações usadas nos sacrificios, especialmente dos 
nivids para os quaes elle foi o primeiro que 
chamou a attenção. 

Nivids ou invocações existiram provavelmen- 
te desde uma epoca muito remota, mas Os ni- 
vids que nós possuimos são identicamente os 
mesmos que aquelles a que se faz allusão nos 
hymnos ? Se são exactamente os mesmos, como 
se explica o facto de não terem accentos, de 
não formarem uma parte dos sanhilàs, e de não 
terem sido conservados, discutidos e analysados 
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tom o mesmo cuidado religioso que os hymnos 
"voeticos ? 

+ Póde ser que os nivids que possuimos hoje 
tenham fornecido aos rishis, como o suppõe 
“MU. Haug, os motivos dos scus cantos; mas pó- 
fe tambem ser que tenham sido tirados mesmo 
ïos hymnos dos rishis por compiladores mais 
modernos. Ha na Sanhità do Rig-véda muito 


hymno que se póde chamar um nivid, isto é, |. 


“am convite dirigido aos deuses para lhes pe- 
dir que venham ao sacrificio, e uma ennume- 
tação dos principaces nomes de cada divindade. 
Aquelles que chegaram por considerações ge- 
Tavs a crer que toda a religião principiou pelo 
sacrificio e por formulas lithurgicas, olharão na- 
turalmente estes hyunos e os nivids como per- 
tencentes a uma epoca mais primitiva da his- 
toria da humanidade : por outro lado, aquelles 
que pensam encontrar Os primeiros germens de 
todo o culto religioso na oração, no tributo do 
reconhecimento, na expressão livre da devoção 
e da admiração do homem á vista das maravi- 
lhas que O cercam, esses, dizemos nós, tratarão 
estes mesmos nivids como producções de uma 
elade mais moderna. 

Mas duvidamos, que esto problema possa ser 
resolvido por considerações geracs. 

Admittindo que os judeus principiaram pelo 
sacrificio e acabaram pelos psalmos, não teria- 
mos nenhum direito de concluir d'ahi que as 
coisas so passaram do mesmo modo nas nações 
aryanas; e a ordem chronologica em que se 
produziram os antigos documentos da China não 
nos ajudaria muito a formar uma opinião sobre 
o desenvolvimento do espirito indiano. Devemos 
tomar cada nação isoladamente, e procurar des- 
cobrir o que cada uma d'ellas pensa da anti- 
guidade relativa dos seus documentos littera- 
ros. 

Quando se fica nas generalidades, póde agi- 
tar-se indefinidamente o problema de saber se 
é o sacrifício que precedeu a oração ou a ora- 
ção que precedeu o sacrificio, á semelhança 
d'aqueile problema em que se pergunta se a 
- gallinha vein antes do ovo ou o ovo antes da 
gallinha, No caso particular da litteratura sa- 
grada dos brahmanes, devemos ser guiados pela 
propria tradição d'elles, a qual colloca inva- 
riavelmento os hymnos poeticos do Rig-véda 
antes dos hymnos e das formulas lithurgicas do 
Yagur-véda e do Sâma-véda. 

U argumento mais forte que se tenha feito 
valer contra a ordem assignada a estes diver- 
sos textos pela tradição indiana, é que so en- 
contram de tempos a tempos no Yagur-véda e 
no Sâma-véda formas mais archaicas do que 
no Rig-véda. A isto respondeu-se que talvez os 
hymnos e as formulas do Yagur-véda e do Så- 
ma-véda, apesar de serem posteriores pela data 
da sua composição aos hymnos do Rig-véda, te- 
nham sido os primeiros reunidos em collecções 
e conservados nas escolas por uma stricta dis- 
ciplina mnemonica. 

Os bymnos do Rig-véda, um certo numero 
dos quaes não tem nenhuma relação com o ce- 
rimonial védico, podom ter sido reunidos mais 
tardiamente e perdido, emquanto eram trans- 
mittidos pela tradição oral, as formas gramma- 
licaes que tinham envelhecido com o tempo, 
mas que teriam sido conservadus nas escolas 
theologicas com o mais religioso cuidado se 
ahi tivessem sido uma vez adoptados e sanccio- 
nados. 

Segundo M. Haug. o periodo durante o qual 
foram compostos os hymnos védicos vae do an- 
no 4400 ao anno 2000 antes de J.-C. 

' Todavia pensa elle que os hymnos mais an- 
tigos e as formulas lithurgicas devem ser attri- 
buidas ainda a uma epoca mais distante o col- 
Inearem-se entre o anno 2000 e o anno 2400 
antes da nossa era. Depois d'este periodo, o qual 
corresponde ao que se chamou o periodo do 
Khandas e o periodo dos Mantras, vem o dos 
Brahmanas, e M. Haug crê que a totalidade dos 
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Brahmanas todos escriptos em prosa, foi com- 
posta entro o anno 1200 e o anno 1400 antes 
de J.-C. Não liga uma grande importancia á 
distincção estabelecida pelos proprios brabma- 
nes entre a sua litteratura revelada e a sua lit- 
teratura puramento humana e considera os su- 
tras como sendo quasi contemporaneos dos brah- 
manas. 

O unico ponto fixo d'onde parte M. Haug 
para determinar a ordem em que se succede- 
ram estes diversos periodos é a data implicada 
pela posição dos pontos solsticiaes que vem 
mencionada n'um pequeno tratado, o Gyotisha, 
data collocada no anno 4186 antes do J.-C. 
pela supputação exacta do Rev. R. Main. M. 
Haug reconhece que era absolatamente necessa- 
rio para os brabmanes observar os pontos sol- 
sticiaes, afim de poderem regular o seu calen- 
dario. 

«Não podiam saber, diz elle, qual era o tem- 
po convenionte para principiarem ou para aca- 
barem os seus sacrifícios, principalmento equel- 
las sessões liturgicas chamadas Sattras, sem co- 
nhecerem exactamenta a epoca em que o sol 
se dirigo para o norte e aquella cm que elle 
se dirige para o sul. 

O conhecimento do calendario fórma uma 
parte tão essencial do ritual que é impossivel, 
sem esto conhecimento, conformar-se com mui- 
tas observancias importantes. Não é permittido 
principiar os sacrifícios senão sob certas cons- 
tellações felizes e em certos mezes, 

Assim, regra geral, nenhum grande sacrificio 
pode começar durante a marcha do sol para o 
sul; porque, ainda hoje os brahmanes conside- 
ram toda esta parte do anno como um tempu 
fun'sto em que até mesmo é infelicidade mor- 
rer. Os grandes sacrificios celebram-se geral- 
mento na primavera, nos mezes de kaitra e de 
vaisakha (abril c maio). 

Os Sattras, que duravam um anno inteiro, 
não eram como nol-o diz uma leitura attenta 
do quarto livro do Aitareya-brahmana, senão 
uma iniciação do movimento annual do sol. 
Dividiam-se os Saltras em duas partes distinctas 
cada uma das quaes comprehendia seis mezes 
de trinta dias; no meio estava o Vishuvatl, isto 
é o equador ou o dia central, que divido todo 
o Sattra em duas partes eguaes. As cerimonias 
são exactamente as mesmas nas duas partes, com 
esta unica diffvrença, que, na segunds metado 
do Sattra exccutam-se em ordem inversa,» 

Este argumento de M. Haug parece justo pelo 
que toca á data da instituição do cerimonial 
védico, e é curioso quo diversos sabios, os 
quaes estudaram recentemente a origem do an- 
tigo calendario indiano, e a possibilidade da 
sua provcniencia estrangeira, não tenham nota- 
do a relação intima que existe entre este calen- 
dario e todo o systema lithurgico dos brahma- 
nes. 

M. Haug parece, sem nenhuma duvida, estar 
no caminho verdadeiro quando reivindica para 
a India a descoberta dos Nakshatras, ou o 20- 
diaco lunar dos brahmanes, se nos é licito em- 
pregar csta expressão ; talvez, tambem, elle te- 
nha razão em fixar o seculo xu antes de J.-C. 
como a data mais remota a que se possa refe- 
rir este systema astronomico tão simples sobre 
o qual se funda o calendario das festas védi- 
cas. 
Chama absurdas as theorias dos que preten- 
deram n'estes ultimos tempos attribuir a pri- 
meira descoberta dos Nakshatras á China, a 
Babylonia ou a alguma outra religião da Asia 
central e não se dá mesmo ao incommodo de 
fallar das esperanças do certos eruditos que se 
lisongeiam de descobrir em breve até os nomes 
dos Nakshatras indios nas inscripções babylo- 
picas. Mas, porque o cerimonial vedico exige 
que sc tenha feito nas proximidades dó secu- 
lo xn uma observação dos pontos solsticiaes, 
concluc-so d'ahi que os tratados theologicos, 
nos quaes este cerimonial é explicado e com- 
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mentado e em que todas as especies de signi- 
ficações mysteriosas são altribuidas aos diver- 
sos ritos, tenham sido nece:sariamento compos- 
tos desde uma época tão remota? Aqui não en- 
contramos mais nada concludente nem solido 
no raciocinio de M. Haug e pensamos quo é 
preciso procurar outras ancoras para fixar os 
fragmentos fluctuantes da litteratura védica. 

Os dois volumes de M. Haug, contendo o 
texto e a traducção do Aitareya-brabmana, as- 
sim como notas é esclarecimentos não teria 
provavelmente sido publicado se o governo da 
presidencia de Bombaim não tivesse tomado as 
despezas á sua conta. Por maior importancia 
que tenham os hrahmanes para os indianistas, 
não offorecem senão um diminuto interesse para 
a maioria dos leitores. A maior parte destes 
escriptos é simplesmente arrasoado, e, 0 que 
peior é, arrascado theologico. A não conhecer 
previamente o papel que occupam os brahma- 
nas na historia :do espirito indiano, ninguem 
poderia ler mais de dez paginas sem um abor- 
recimento mortal. Mas para o historiador é 
para o philosopho estas obras teem um valor 
infinito: o primeiro vê n'ellas o annel bem 
rcal que prende juntas a litteratura moderna 
e a litteratura antiga da India; o segundo pódo 
aqui estudar uma phase muito importante da 
vida intellectual do homem, a phase em que 
o espirito passa da saude para o estalo doentio. 

Livros como aquolle de que acabamos de dar 
conta e cujo logar não está guardado nas bi- 
bliothecas futeis, são precisamente aquelles cuja 
publicação deve ser favorecida pelos governos, 
ou na falta d'elles, pelas universidades e pe- 
las sociedades sabias. Por isso é digno de mui- 
tos louvores o esclarecido governo de Bom- 
baim. 

Aitiopovans, nome de uma tribu que 
habita os altos platós da Abyssinia e que pre- 
tende descender de uma colonia de gente livre, 
que veiu do norte para ali. 

Aitken (John), cirurgião escocez, m. em 
Edimburgo em 1790. Era professor de anato- 
mia e de cirurgia na universidade d'esta ci- 
dado. Aperfeiçoou ou inventou muitos instra- 
mentos cirurgicos e publicou obras que se inti- 
tulam: Essays on several important subjects in 
surgery, chiefly in regard to the nature and 
cure of fractures, London, 4774, in-8.º, — Es- 


says and Cases in surgery, London, 4775, in- 


8.º; Conspectus rei chirurgice, Edimburgo, 4777, 
in-8.º; -— Elements of the Theory and Practice 
of Surgery, Edimburg, 1779, in-8.º, 2.º edição 
London, 1283, in-8.º; — Outlines of the Theory 
and Cure of fever; London, 17814, in-8.° ; — 
Principles of Midwifery, or Puerperal medicine, 
1784, in-8.º; — Osteology, or Treatise on the 
Bones of the Human Skeleton, London, 4785, 
in-8.º; — Principles of Anatomy ant physiolo- 
gy. Edinburgh, 1786, 2 vol. in-8.°; — Essays 
on fractures and luzxations, London, 4790, 
in-8.º 

Aiton (Guilherme), botanico inglez, n. em 
1731 proximo de Hamilton, no condado de 
Lanarck na Escocia, m. em 1793. Sendo no 
principio da sua carreira um simples jardineiro 
foi a Londres procurar emprego. Pela recom- 
mendação de Philippe Miller, foi nomeado em 
1759, superintendente do jardim botanico de 
Kew. Contribuiu muito para o enriquecimento 
d'elle, e conseguiu fazer prosperar ali muitas 
plantas cuja cultura tinha sido até então con- 
siderada impossivel. Em 1789, publicou: Hor- 
tus Kewensis, or a catalogus of the plants culti- 
vated in the royal botanic garden at Kew, 3 vol. 
in-8.º, com 43 estampas. Esta obra é mais do 
que uma simples nomenclatura de plantas cul- 
tivadas no jardim do Kew: cada especie é se- 
guida da caracteristica lineana; o auctor indica 
lhe ao mesmo tempo a origem, o modo do cul- 
tura, a época da introducção na Inglaterra, etc. 
Solander e Dryander foram collaboradores d'esta 
obra, que tinha sido precedida por outra simi- 
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lhante, publicada por João Helle em 4768. 
Thunberg dedicou a Aiton um genero de plan- 
tas (aitonia) da familia das meliaceas, Um dos 
filhos d'Aiton publicou a serie do Hortus Ke- 
wensis, com figuras coloridas, representando as 
principaes especies exoticas cultivadas em Kew, 

Aiton, historiador, senhor de Courcy na 
Cilicia, parente do rei d'Armenia, Hétom lI, 
e monge de Chypre. Em 14303, visitou Roma e 
dedicou a Clemente V a sua historia oriental, 
intitulada: Historia maravilhosa do grande Khan 
escripta em francez e traduzida em latim por 
Salconi. É a narração das guerras dos assyrios 
das victorias dos tartaros e de algumas faça- 
nhas dos reis armenios da Cilicia. Tambem se 
lhe attribue uma chronologia que comprebende 
desde 1076 até 1296. 

Aitsingerus. V. Eyzing. 

Aitzema (Foppe Van), diplomata hollan- 
dez, n. em Frieslande no å.° de março de 1586, 
m. em Vienna a 44 de outubro de 1637. Foi 
encarregado de muitas missões junto dos prin- 
cipes da Allemanha durante a guerra dos trinta 
annos. Ha d'elle: Dissertações sobre o direito 
civil; Helmstaedt, 1607, que foram reimpressas 
no tomo 6.º do seu Thesaurus novus juris ci- 
vil. et eccles. 

Aitzema (Leon Van), historiador hollan- 
dez, n. em Dockum na Frisa em 1600, m. na 
Haya em 16614. As cidades anseaticas nomea- 
ram-o seu residente na Haya; desempenhou este 
cargo até á morto, e adquiriu a reputação de 
um homem honrado, de um bom politico e de 
um sabio amavel. Deixou uma Historia das 
Provincias Unidas, em hollandez, impressa na 
Haya, 1669-1674, 7 vol. in-fol., e 1657-1669 
44 vol. in-h.º, aos quaes se accrescenta a Re- 
lação de Munster (Zaken van Staat en Oorlag) 
1674, in-4.º, que fórma o 45.º vol.; tinha sido 
precedentemente traduzida em latim e publicada 
pelos Elzevirs, em Leyde, em 4654, in-4.º A 
historia de Hollanda, de Van Aitzema, é pre- 
ciosa pelos documentos originaes que encerra 
desde 46214 a 14669. Ha uma continuação d'esta 
historia que alcança até 1692. Foi em parte, 
de Aitzema, que se extraiu a Historia das Pro- 
vincias Unidas; Paris. 1757-74, 8 vol. in-h.º 
Ha ainda d'este escriptor, Poemata juvenilia; 
Francf., 1617, in-f.º, obra muito rara e que 
ello publicou aos dezeseis annos. 

Aiutamichristo (Izabel), nobre sici- 
liana, n. em Palermo no principio do secalo xvi, 
m. em 1380. Distinguiu-se pela sua belleza e 
pelos attractivos do seu espirito; occupou os 
seus ocios com a poesia e as suaf composições 
foram insertas nas revistas da época. Existe o 
seu tumulo na capella de S. Jacintho dos Do- 
minicanos em Palermo. 

Aiub ou Ayub-ebn-schadi, appelli- 
dado Nedjm-Eddin (estrella da religião), era, 
segundo diz Ebn-Khallikan, natural de Tovin, 
e m. no fim do anno 668 da hegira (agosto 
1473 de J. C.) Foi pae de Saladino e fanda- 
dor da dynastia dos Aiubitas, a qual reinou no 
Egypto desde o anno 1474 até 1280 de J.-C. 
Entrou primeiro com seu irmão Sehirguh para 
o serviço de Biruz, governador de Bagdad, que 
lho confiou o commando do forte de Tekrit. 
na província de Diarbekir. Schirguh tendo morto 
um dos officiaes de Biruz, os dois irmãos ti- 
veram de abandonar Tekrit e refugiaram-se em 
Mossul, onde Ima-Eddin-Zinki lhes deu uma ge- 
nerosa hospitalidade. Acompanharam depois seu 
bemfeitor e o filho d'este Nureddin em diver- 
sas expedições e prestaram-lhes serviços assi- 
gnalados. Em 4462 de J. C. Schirguh foi en- 
carregado do commando de um corpo de exer- 
cito mandado ao Egypto, e portou-se com tanta 
dextresa, que foi nomeado vizir do califa fati- 
mita Aladhed e por sua morte deixou o seu 
logar ao filho de seu irmão, que depois tão 
celebre foi com o nome de Saladino. Este cha- 
mou para o Egypto (1171 de J.-C.) seu pae 
Aiub, que residia em Damasco. Aiub morreu 
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afastado dos negocios publicos, e o seu corpo 
foi sepultado ao lado do de sen irmão, no ma- 
gnifico mausoleu que Saladino mandou erguer 
em Meca. 

Aius Locutius (NMyth.), assim lhe 
chama Tito Livio, e significa o que falla, de- 
rivado do latim aio, ou loquor, eu fallo). De 
todas as divindades fabulosas não ba nenhuma 
cuja origem seja tão clara como esta. Cedicio, 
homem do povo e rude bastante, vein um dia 
dizer aos tribunos que indo sósinho de noite 
pela rua, ouviu uma voz mais forte que a voz 
de um homem, a qual lhe otdenou que fosse 
prevenir os magistrados da aproximação dos 
gaulezes. Como Cedicio era um homem que 
ninguem conhecia e como os gauleses eram 
uma nação muito afastada e por esta razão 
desconhecida, todos se riram d'este conselho. 
Comtudo, no anno seguinte, Roma foi tomada 
pelos gaulezes. Depois de se livrarem dos seus 
inimigos, Camillo, em expiação da negligencia 
havida no despreso da voz nocturna, ordenou 
que se erguesse um templo em honra do deus 
Aius Locutius, na rua Nova, no mesmo lo- 
gar onde Cedicio dizia tel-o ouvido. «Este deus 
fallava e deixava-se ouvir, diz ironicamente 
Cicero, quando não era conhecido de ninguem: 
o que o fez chamar Aius ou Locutius. Mas depois 
que se tornou celebro e que se lhe ergueu um 
altar e um templo, tomon o partido de estar 
calado sempre.» 

Aivados, ponte natural formada pelo rio 
Árcão, que nasce do Borbolegão (olho d'agua), 
a B kil. de Grandola, no Alemtejo. É formada 
por um só arco, em rochedo calcareo. É espa- 
gosa. Podem passar por sobre ella os carros. 
Apresen:a um aspecto muito agradavel, porque 
a mesma natureza que a constraoiu a traz sem- 
pre vestida de heras e musgos. As margens do 
rio, como que para complemento d'aquelle qua- 
dro meio phantastico, são guarnecidas de frei- 
Xos, alamos, carvalhos e amieiros. V. Borbole- 
gão, Diabroria, Grandola. 

Aivazovski (Gabriel), erudito armenio, 
n. em Theodosia (Criméa) a 22 de maio de 
1812, da antiga familia dos Aïvaz ou Haivaz, 
estabelecida ha mais de dois seculos na Galli- 
cia (Polonia). Entrou na edade de quatorze an- 
nos para o convento de religiosos mekhitaris- 
tas de S. Lazaro, perto de Veneza, e foi seu 
mestre o celebre historiador e theologo Aucher; 
tomou ordens e exerceu successivamente, no 
mosteiro de S. Lazaro, as funcções de profes- 
sor de linguas europeas e orfentaes, de philo- 
sophia e de theologia, as de mestre dos profes- 
£08 e de secretario geral da ordem. 

Em 1848, foi nomeado prefeito dos estudos 
no collegio armenio de Samuel Moorat, em Pa- 
ris. 

Tendo algumas dissensões religiosas perturba- 
do a communidade mekhitarista, o padre Ga- 
briel, que sustentava o principio nacional con- 
tra o ultramontanismo, dimittiu-se das suas func- 
ções e entrou, na qualidade de capellão e de 
professor, para casa de Artin-Bey, antigo mi- 
nistro de Mehemet-Ali e então residindo em Pa- 
ris (1894). Em breve as contendas degeneraram 
em schisma. O successor do padre Gabriel e o 
director mesmo do collegio de Moorat separa- 
ram-se da communidade dos mekhitaristas e col- 
locaram-se sob a jurisdicção dos catholicos d'Ed- 
chmiazin e do patriarcha de Constantinopla. 
Então, de sociedade com os seus antigos colle- 
gas, o padre Aivazovski fundou o novo colle- 
gio armenio de Grenelle, perto de Paris. 

Membro da sociedade asiatica, do instituto 
das linguas orientaes de Moskow, etc., O padre 
Gabriel Aivazovski escreveu um Resumo da 
Historia da Russia (Veneza, 1836, in-12,º, em 
armenio), e uma Historia do imperio ottomano 
(ibid, 2 vol. in-42.º, tambem em armenio). 
Fundou no convento armenio de Veneza e di- 
rigia durante seis annos o Pasmaveb ou Po- 
lyhistoro, revista armenia litteraria e scientifi- 
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ca. Foi um dos principaes collaboradores de 
seu antigo mestre, o padre João Baptista Au- 
cher, na publicação do seu Grande Diccionario 
da lingua armenia (in-Ã.º, 2 vol.) e annotou 
os dois primeiros volumes da Collana degli Sto- 
rici armeni, em italiano, comprehendendo Moi- 
sés de Khorena c Agathango. Deve-se-lhe egual- 
mente um Atlas armenio, em dez cstampas gra- 
vadas em cobre, em Paris, á custa de Mr. Ohan- 
nès Dadian (V. este nome), e a publicação de 
uma revista armenio-franceza, 4 Pomba do Mas- 


sis (Paris, 1855). 


AivazovskKi (João), pintor russo, irmão 
do precedente, professor na academia imperial 
das bellas artes de S. Petersburgo, n. em Theo- 
dosia (Caffa) na Criméa, no mez de julho de 
1817. 

Admittido na edade de dezeseis annos, por 
ordem especial do czar Nicolau, como pensio- 
nista imperial na academia, em pouco tempo 
foi citado como o primeiro pintor de marinha, 
da Russia. Em 1848, foi nomeado membro da 
acadomia das bellas artes de Amsterdam. Aiva- 
zovski compoz um grande numero de quadros 
collocados em todos os museus da Russia ; são, 
na maior parte, representações de batalhas na- 
vaes tiradas da historia russa, ou vistas mari- 
timas. Foi condecorado com a ordem de Santa 
Anna da Rossia e com a do Leão Neerlander. 

Expoz em Paris: Vista de Venesa, Effeito 
de lua, os monges armenios em Veneza (1848); 
o Inverno na grande Russia, os Campos de 
trigo, os Steppes, Tempestade junto do mon- 
te Athos, Sol posto, Café turco em Rhodes, Vis- 
ta tomada nas costas da Criméa, etc. | 

Aix, velha palavra franceza que quer di- 
zer aguas. 

Aix, é a Aque Sextia dos romanos, cidade 
de França, antiga capital da Provença, hoje ca- 
pital do districto das Bocas do Rhodano, perto 
do rio d'Arc, a 20 kil. pará o norte de Mar- 
selha. A sua população anda por 26:436 h. 
Foi fundada no anno 424 antes de J.-C. perto 
de uma fonte de aguas thermaes, pelo consul 
Caio Sexto Calvino de que tomou o nome. 

É a séde de um arcebispado, d'am tribenal 
de primeira instancia, e de um tribunal com- 
mercial. A sua academia comprehendo os de- 
partamentos dos Baixos Alpes, das Bocas do 
Rhodano, da Corsega, do Var, de Vaucluse e dos 
Alpes Maritimos. E 

Aix possue faculdades de direito, de letras, 
de theologia, um collegio communal, uma esco- 
la imperial de artes e officios, um gabinete de 
historia natural, um muzeu de quadros e anti- 
guidades, augmentado com a galeria de Granet 
e uma rica bibliotheca publica. 

Aix tem magnificos hoteis, bellas ruas, uma 
grande praça publica e bons passeios. Tem ba- 
nhos quentes, mas de pouca fama, O sen com- 
mercio d'algodão está abatido, mas cultiva com 
grande resultado os bichos de seda e fabrica 
boas sodas, 

Aix foi por assim dizer o centro e o foco 
da litteratura provençal no fim do seculo xu, é 
foi a capital dos condes de Provença até à 
extincção da sua raça. Conserva-se ali ainda a 
lembrança do rei Renato a quem se levantou 
uma estatua em 1819. Algum tempo depois da 
sua fundação Aix foi embellezada o Cezar para 
ali mandou uma colonia. Mais tarde tornou-se 
a metropole da 2.º Narbonesa. No reinado de 
Francisco I. Aix foi saqueada pelos marselhexes, 
e tomada em 1535 por Carlos V que se fer 
coroar rei d'Arles. l 

O rei Renato d'Anjou tinha aqui a sua côrte, 
Foi nas planicies de Pourrières, a 8 kil. d'Aix, 
que Mario destraiu o exercito teutonico, no 
anno 102 antes de J.-C. Vêem-se ainda os ves- 
tigios do seu campo. Na cidade ha quatro es- 
tabelecimentos d'aguas mineraes: os Banhos do 
Imperador, da Rainha de Hungria, o Banho 
Novo e a Fonte Elisa. Estas aguas thermass, 
sulfuradas, sodicas, chloraradas, iodo-bromaura- 
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das e ferruginosas, são conhecidas desde o tempo 
dos romanos; emergem de um terreno onde do- 
minam os calcareos de transição. À sua densi- 
dado é de 1,00349 o a sua temperatura de 
55º. 

Aix (Francisco d’), advogado no parlamento 
e jurisconsulto de Marselha no meiado do se- 
calo zvu. Deixou: les Statuts municipaux et 
coustumes anciennes de la ville de Marseille ; 
Marselha, 1656, in-h.º 

Aix, aldeia da Drôme, circumscripção de 
Die, d'onde fica á distancia de 5 kil. Pop. 
250 hab. 

Aix (ilha d’), pequena ilha do Oceano Atlan- 
tico, na embocadura do Charente, onde os na- 
vios que saem de Rochefort, vão abrigar-se. 

As suas fortificações contribuem para a segu- 
rança do porto de Rochefort. Em 4757 os in- 
glezes ali tentaram um ataque, e fizeram ir 
pelos ares os fortes; e em 4806 a sua ensea- 
da foi o theatro de um terrivel combate naval 
entre a fragata franceza Minerva o a fragata in- 
gleza Pallas. 

Em i834 a ilha d'Aix, serviu de residencia 
aos prisioneiros russos. 

Aix-d' Angillon, capital de cantão da 
circumseripção de Bourges (Cher) d'onde dista 
18 kil. Pop. 1:300 bab. Esta cidade possuia 
outr'ora fortificações que foram desmanteladas. 

Aixe, capital de cantão, circumscripção de 
Limoges d'onde dista 44 kil. Em Aixe ba um 
grande commercio de telhas. Esta cidade muito 
antiga ficou celebre nas guerras do seculo xiv 
contra os inglezes: tinha então um castello do 
qual não ha hoje senão ruinas. N'elle se refu- 
giou Henrique, o Velho, de Inglaterra. 

Aix-en-Othe, capital de cantão da cir- 
cumscripção de Troyes (Aube), d'onde dista 18 
kil. Pop. 4:200 hab. Está situada proximo da 
floresta d'Othe. * 

Aix-La-Chapelle, em allemão, Aa- 
ehen, grande cidade da Allemanha, capital do dis- 
tricto do mesmo nome, na provincia rhenana, 
situada a 50º, 47, de latitude septentrional, e 
3º, 55, de longitude oriental, a 166 metros aci- 
ma do nivel do mar, em um fertil valle ba- 
nhado pelo rio Wurn, e cercado de elevadas 
e pittorescas montanhas. 

Tem uma população de 50:000 habitantes 
aproximadamente, dos quaes alguns são protes- 
tantes, © outros judeus, ainda que estes são 
em menor numero. 

Aix-La-Chapelle foi a residencia favorita de 
Carlos Magno, e onde os imperadores d'Alle- 
manha se fizeram coroar até 1831. Collocada 
no centro de um paiz de deliciosa cultura, é tam- 
bem um foco de industria, possuindo numero- 


- sas fabricas de pannos, productos chimicos, tin- 


tas, coiros, espingardas, agulhas etc. 

; À importação annual das lans n'esta cidade 
excede a quantia de 9.000:000 de francos. Prin- 
cipal estação do caminho de ferro belgo-rhena- 
no, esta cidade é da mais alta importancia para 
o commercio da Prussia, 

Abundando em recordações historicas muito 
notaveis, é egualmente conhecida em quasi to- 
do o mando pelas suas celebres fontes de 
aguas thermaes. O seu nome indica que a ori- 
gem d'ella é toda romana, porque o allemão 
Ahha é evidentemente uma palavra derivada 
do latino Aqua, e foi sem duvida adoptada 
para designar as fontes que em tanta abundan- 
cia se encontram n'esta cidade. 

O nome de Aquisgranum que não appare- 
ce senão no fim do seculo vin, foi talvez de- 
rivado de Granus, sobrenome com que os ro- 
manos honravam Apollo nas fontes thermaes. 

O nome francez de Aix-La-Chapelle provem 
da capelia do palacio, e desde o anno 765, em 
que Pepino celebrou ali a festa do Natal. 

Pela predilecção que por esta cidade tinha 

Magno, foi sem duvida a este principe 
que ella deveu a sua gloriosa reputação. Igno- 
tase onde nasceu aquello imperador, mas sa 
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E que foi sepultado n'esta cidade no anno 
13. 


Aix-La-Chapelle, como fazendo parte da he- 
rança de Carlos Magno, gozava outr'ora de nu- 
merosas regalias e privilegios. Os seus habitan- 
tes eram escusos, em todo o imperio, do servi- 
ço militar, das penas de prisão, e de toda a 
sorte de impostos. Bastava, por assim dizer 
respirar-se o ar d'esta cidade para logo se ser 
livre. 

Dois tractados de paz e um congresso teem 
dado n'estes ultimos tempos úm interesse histo- 
rico muito particular a Aix-La-Chapelle. O pri- 
meiro d'estes tractados pôz termo á guerra da 
devolução declarada em 14667 á Hespanha por 
Luiz XIV, que por morte de seu avô Philippe IV 
pretendia a posse de uma grande parte dos 
Paizes Baixos, fundando-se no direito de devo- 
lução em vigor no Brabante e o paiz de Na- 
mur, é obrando em nome e como representan- 
te do. sua mulher a infanta Maria Thereza, 

Os progressos victoriosos de Luiz XIV foram 
detidos pela triplice alliança que conecluiram 
Os tres paizes— a Inglaterra, a Hollanda e a 
Suecia. 

Os alliados impunham á Hispanha o ceder 
a Luiz XIV ou a Franche-Comté, ou a parte 
da Flandres já conquistada pelo seu exercito a 
saber: Charleroy, Ath Oudenarde, Douai, Tour- 
nay e Lille, ameaçando com a guerra a qual- 
quer d'estas partes que recusasse passar por esta 
decisão, 

Luiz XIV tendo acceitado estas condições em 
Saint-Germain en Laye e a Hespanha por seu 
lado tendo recuperado a Franche-Comté, por 
meio da cessação das praças fortes de Flandres 
alcançaram tambem que as potencias signata- 
rias da triplice alliança coneluissem em Aix- 
La-Chapelle a 2 de maio de 1663, o tractado 
de paz definitivo que corroborou em seguida 
um segundo tractado, assignado em 1669. 

O segundo tractado de Aix-La-Chapelle poz 
termo á guerra da successão d'Austria, provo- 
cada pelas pretenções que o eleitor Carlos Al- 
berto de Baviera apresentou em 4740, ao thro- 
no de Maria Thereza, a qual durou oito annos 
com certo resultado ora para um ora para ou- 
ira parte belligerante, e na qual a França e a 
Hespanha, Modena e Genova abraçaram os in- 
teresses da Baviera, emquanto que a Sardenha, 
a Inglaterra, a Saxonia e Hollanda tomaram o 
partido o a causa d'Austria. 

A desgraça que acompanhou as armas d'esta 
ultima potencia, trouxe á Allemanha um corpo 
russo auxiliar, commandado por Repuin, e a 
chegada d'este poderoso reforço ás margens do 
Rheno, apressou a conclusão dos preliminares 
da paz, que foram assignados a 30 de abril de 
1747 entro a França e as duas potencias ma- 
ritimas. Este tractado preliminar foi depois 
transformado no definitivo e 18 de outubro de 
1748, ao qual accederam a Hespanha, a Aus- 
tria, Genova e Sardenha, depois da Saxonia e 
Baviera terem renunciado á lucta. 

Este tractado confirmou todos os precedentes, 
e reconheceu a cada uma das potencias inte- 
ressadas a posse dos territorios que cada uma 
tinha antes da guerra. A Sardenha conservou 
as praças do Milanez que lhe tinham sido ce- 
didas durante o curso da guerra. Parma, Pla- 
cencia e Guastalla foram cedidas ao infante 
Philippe d'Hespanha, 2.º filho de Izabel, com 
corta reserva o clausulas de reversão para a 
Austria. A posse da Silesia e do condado de 
Glatz foi garantida á Prussia. A Inglaterra ob- 
teve o novo tractado d'el Assiento por å an- 
nos e o desmantellamento de Dunkerque do 
lado da terra. 

A França obrigou-se a expulsar do seu ter- 
ritorio o pretendente Eduardo. Graças ás habeis 
medidas do ministro Kaunitz, a Austria via-se 
livre d'esta guerra, aliás com pequenos sacri- 
ficios, em quanto que a Inglaterra apezar das 
suas brilhantes victorias navaes, gastava oitenta 
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mil libras esterlinas que iam sobrecarregar a 
divida pablica. | 

O congreso que os tres soberanos da Russia, 
Austria e Prussia celebraram em Aix-La-Cha- 
pelia em outubro de 1818 teve por fim deli- 
berar sobre a retirada das tropas confederadas, 
que tinham ficado em França, como corpo de 
occupação, e assegurar a confiança e a paz 
geral em todo aquelle paiz. 

O signal official d'uma reconciliação com a 
França foi um convite dirigido a 4 de novem- 
bro em nome dos soberanos respectivos, por Met- 
ternich, Castlereagh, Wellington, Jardenberg, 
Bernstoff, Nesselrode e Capo d'Istria ao duque 
de Richelieu afim de vir com elles assentar em 
bases solidas a paz da Europa. Tendo acceite 
este convite, assignou-se um protocolo a 145 
de novembro seguinte pela Austria, França, Rus- 
sia, Grã-Bretanha e Prussia, no qual foram 
confirmados todos os principios proclamados pela 
Santa Alliança, e que lhe serviram de base. 

Monumentos: A cathedral, tambem chamada 
Munster ou Zimborio. Principiada em 796, no 
tempo de Carlos Magno, que a dedicou a Nossa 
Senhora, esta egreja é um dos mais bellos mo- 
numentos da architectara antiga, ainda que foi 
construida em épocas diversas e em parte nos 
tempos modernos. 

«Se chegamos pelo lado da fachada a esta 
egreja historica e fabulosa, diz Victor Hugo, 
eis como ella se nos apresenta: um portal do 
tempo de Luiz XV, de granito azul, com por- 
tas de bronze do seculo vit, encostado a uma 
parede carlovingiana terminada por um andar 
de abobadas romanas. Por cima das archivol- 
tas, uma bella construcção gothica, ricamente 
cinzelada, onde se reconhece a ogiva severa do 
seculo xrv; tudo coroado por um ignobil re- 
mate de tijolos e telhado de ardosia, obra d'este 
seculo. Se se chega á cathedral pelo lado do 
côro, o effeito é completamente outro; appare- 
ce-nos a alta abside do seculo xiv em toda a 
sua audacia e com toda a sua belleza, com o 
angulo sabio do seu tecto, o trabalho rico das 
suas balaustradas, a variedade das suas gottei- 
ras, a côr sombria da pedra e a transparencia 
vitrea das suas immensas lancetas... Entre a 
abside e o portal, n'uma especie de cova on- 
de todas as linhas do edificio caem, occulta-se, 
apenas ligada á fachada por uma bonita pente 
esculpida do seculo xiv, a cupula byzantina, 
de frontões triangulares que no seculo x, Othão 
mandou construir mesmo por cima do tumulo 
de Carlos Magno.» 

Notam-se principalmente na cathedral a ma- 
gnifica lampada circular, de cobre e prata, 
dada á egreja no seculo xu por Barbaroxa; o 
tumulo de Carlos Magno; a cadeira de marmore 
achada n'este tumulo e que serviu para a co- 
roação dos imperadores; mas principalmente 
um grande numero de reliquias entre: as quaes 
mencionaremos uma saia de lã, que pertenceu 
á Virgem Maria, as faixas infantis do menino 
Jesus, o lençol que Jesus teve á cintura du- 
rante o supplicio da cruz e o lenço que n'esse 
momento esteve enrolado na cabeça de S. João; 
estas grandes reliquias são expostas todos os 
seto annos, assim como outras reliquias meno- 
res, de que diremos as principaes: o cinto de 
Maria, o santo sudario de Jesus, encerrados em 
caixas doiradas ou prateadas e em vasos ma- 
gnificamente cinzelados. Carlos Magno tinha re- 
cebido uma parte d'estas reliquias, em 799, de 
João, patriarcha de Jerusalem, outra parte foi- 
lhe dada em 806 por Haroun-al-Raschid; em- 
fim o resto foi-lhe mandado de Constantinopla. . 
O sarcophago em que repousava outr'ora Car- 
los Magno está actualmente fechado n'um ar- 
mario. É um sepulchro magnifico de marmore 
de Paros, tendo esculpido na face anterior por 
cinzel de mestre o rapto de Proserpina. «Este 
baixo relevo é um poema», dis V. Hugo. Não 
se está de accordo sobre o primitivo destino 
d'este precioso marmore nem sobre o empre- 
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go que teve ao passar da Ítalia para o mun- 
do barbaro. 

Paços municipaes. (Rathhaus). Este monu- 
mento eleva-se junto da cathedral, e, assim 
como ella, é composta de muitos outros edifi- 
cios. «Dos dois lados de uma fachada sombria, 
com grandes janellas rasgadas, estreitas e muito 
unijas umas ás outras, a qual data de Carlos 
Quinto, levantam-se, diz V. Hugo, dois campa- 
narios, um baixo, redondo, largo e chato; o 
outro alto, esbelto e quadrangular. O segundo 
campanario é uma bella construcção do secu- 
lo xiv. O primeiro é a famosa torre de Gra- 
nus (fundador d'Aix-la-Chapelle) que casta a 
reconhecer por baixo da campanula com que 
está toucada. Na parte mais baixa da fachada 
ha uma vastissima escada, que lembra a do 
pateo do Cavallo-branco, em Fontainebleau.» 
Foi n'este local, n'aquella torre romana, talvez, 
que nasceu Carlos Magno. O interior do edifi- 
cio é bello, tornando-se notavel sobretudo a 
grande sala do terceiro andar, chamada a sala 
imperial, que tem S4 metros de comprido por 
20 de largo, e é ornamentada com frescos de 
Rethel. No andar inferior estão as salas do 
conselho manicipal e dos casamentos, Foi na 
grande sala imperial que se reuniram os con- 
gressos de 1748 e de 1818. A restauração dos 
paços municipaes fez-se com o prodacto das 
loterias. 

Aix-les-Bains a antiga Aquee Sa- 
bandics ou Aquæ Allobrogum, 
capital do cantão e departamento da Saboia, a 
12 kil. de Chambery, perto do lago de Bour- 


get, tem 2.872 h. Ainda ali se notam bellas 


ruinas da Aqua Gratiang dos romanos. Foi 
n'esta cidade que se effectaou a cessão da Sa- 
boya e da Mavrianna a Beraldo da parte de 
Rodolpho no anno 14000. 

Tom esta cidade aguas thermaes de grande 
fama, as quaes já eram conhecidas dos roma- 
nos, e até se attribue ao consul Domicio o es- 
tabelecimento dos seus banhos, no fim do 1v 
seculo, e durante o imperio de Gratiano. Este 
tambem depois ali mandou fazer importantes 
embellezamentos. 

Os estabelecimentos que agora lá se notam, 
são devidos ao engenheiro Capellini, que os 
construiu sob as ordens do duque Amadeu III. 
As aguas d'Aix são sulforosas, correm de duas 
fontes que saem de um rochedo calcario que 
serve de cerca á cidade. A primeira é chama- 
da fonte d'Alun ou de S. Paulo, ou banhos de 
Berthollet, em memoria do celebre chimico que 
tinha nascido em seus contornos. A segunda é 
chamada fonte de enxofre. O calor das pri- 
meiras aguas é de 38º, e a das aguas de 
enxofre é de 43º 72, 

Ajacias, Ajaxcias ou Eanteas, 
festas annuaes em honra de Ajax, celebradas 
em Salamina. V. Ajaz. 

Ajaccio, capital do departamento da Cor- 
sega a 878 kil, de Paris e 240 de Toulon, an- 
tiga cidade maritima na costa occidental da 
ilha, no extremo do golfo do mesmo nome. A 
sua população é de 12:100 h. Julga-se que foi 
fundada pelos Lesbianos, que lhe deram o nome 
de Ajasso conforme uma pequena cidade da 
ilha de Lesbos que existe ainda, 

Os romanos a chamaram Urcinium, por causa 
das suas excellentes fabricas de loiças de barro. 
Mas a cidade actual, fundada em 4495 pelos 
genovezes, acha-se a 2 kil. mais ao N, da an- 
tigo Ajaccio. Séde de uma sub-divisão militar, 
Ajaccio possue tambem um bispado, de que toda 
a ilha fórma a diocese, tem tribunaes de pri- 
meira instancia e de commercio, um collegio 
communal, uma escola normal primaria depar- 
tamental, um seminario, uma sociedade de agri- 
cultura, uma estola de navegação, um jardim 
botanico, cathedral e uma bibliotheca publica, 
composta de 14:000 vol. 

muito bem construida, e as suas ruas lar- 
gas, direitas e guarnecidas de elegantes edifi- 
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cios. O seu porto o mais bollo de toda a ilha 
é espaçoso e commodo, provido de um ma- 
gnifico caes, e grandes navios ali acham anco- 
radouro facil, protegido pela cidadella. O seu 
commercio principal consiste em cereaes, vinhos 
e fructas de variadas qualidades, Pesca-se coral 
em quasi toda a sua costa. 

Esta cidade é demais a mais muito notavel, 
por ser a patria do grande Napoleão I que ali 
nasceu a 15 de agosto de 1769. E a casa onde 
elle nasceu é ainda visitada com muito inte- 
resse por todos os estrangeiros que abordam 
áquella ilha. 

Ajades, vós. Tenhaes vós. No seculo xy 
era uso dar a terminação de ades aos tempos 
dos verbos que acabavam em ais ou eis. As- 
sim: façais, façades; dareis, darides; ajais 
vós, ajades vós, cte. 

Ajan (Costa d’), comprehende-se neste 
nome a Costa d'Africa que se estende ao 
longo do Oceano Indico, escabrosa e quasi de- 
serta desde Zanguebar até ao Cabo Guarda- 
fui, assim como o paiz dos Somanlis que oc- 
cupam o territorio comprehendido desde o Ma- 
gadosco até aos confins da Abyssinia e até á 
costa meridional do golfo d'Aden. Esta vasta 
região é habitada por povos negros, indepen- 
dentes uns dos outros, professando o mahome- 
tismo, e parecendo scr da mesma raça que os 
gallas. Possuem numerosos rebanhos de car- 
neiros de grande cauda. 

Esta immensa costa que apresenta uma enorme 
massa de rochedos e areias que deixam passar 
algumas correntes de aguas desconhecidas e que 
não teem porto, abrange tambem o reino de 
Adel, onde ha um consideravel commercio de 
marfim e pó de oiro. 

Ajax, o Gilida, ou Autoleon, ou o Lo- 
criano, era filho de Oileo, ou de Locre e de 
Rhenea, ou da nympha Eriopis. Era irmão de 
Médor e passou a mocidade correndo a pé ou 
a cavallo e aprendendo a servir-se da aljava 
e do arco. Neste ultimo exercicio nenhum 
grego lhe era superior. Como era um dos pre- 
tendentes d'Helena, foi ao cêrco de Troia onde 
combateu com uma intrepidez que ás vezes de- 
generava em delirio : atacou Heitor, defendeu a 
armada grega assaltada pelos troianos, matou 
Imbrio e Cleobulo, impediu que o inimigo se 
apoderasse do cadaver de Patroclo e dos ca- 
vallos d'Achilles. Tão impio como bravo per- 
seguiu, depois da tomada de Troia, Cassandra 
até dentro do templo de Pallas, agarrou-a pe- 
los cabellos e violou-a nos degrãos dos altares 
sagrados. 

Ullysses denunciou em vão este infame pro- 
ceder, porque Ajax fugiu á sorte que o espe- 
rava, jurando solemnemente não estar culpado 
do crime que lhe imputavam : comtudo Pallas 
irritada, vingou-se d'elle, fazendo-o perecer nas 
ondas, 

Outros asseguram que Ajax, luctando contra 
a tempestade, conseguiu subir a um rochedo, 
exclamando n'essa occasião que havia de sal- 
var-se apezar da vontade dos deuses, mas que 
Neptuno feriu o rochedo com o seu tridente e 
enguliu assim este audaz blasphemador, o qual 
deixou, diz-se, um filho chamado Phyleo. Re- 
presenta-só este Ajax, tendo aos pés Cassandra, 
que o implora em vão. Tambem se representa 
levando aos hombros o corpo inanimado de 
Achilles. 

Ajax, o Telamonido, ou o Salaminio, ou 
o Grande, era filho de Teélamon, rei de Sala- 
mina e de Peribéa, filha d'Alcathoo, ou filho 
d'Euribea, filha de Portheu ou Parthaon. Era, 
por isto irmão de Trambelo, filho de Telamon 


o de Hesione, o qual foi morto em Lesbos, por 


Achilles, por ter dado provas de uma grande 
crueldade. 

Ajax succedeu muito novo a seu pae; foi 
um dos reis que estiveram no cêrco de Troia, 
onde commandou doze navios tripulados pelos 
Salaminios. Foi acompanhado por Teucer, seu 
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irmão e aos seus golpes cairam Simois, Am- 
phio, Epiclo, Sarpédon; feriu daas vezes Hei- 
tor, matou Orchéloco, Hycio, Caletor e outros 
que pretendiam incendiar a armada grega, de- 
fendeu valorosamenie com Ajax o Oilida, o ca- 
daver de Patroclo contra os troianos que ten- 
tavam apodcrar-so;, obrigou o rei tracio Po- 
lymnestor a entregar-lhe Polydoro, filho mais 
velho de Priamo e de Hécuba, com todos cs seus 
thesouros e quando matou o principe phryjão 
Teulhras fez de Tecmessa, filha d'este, sua pri- 
sioneira e sua concubina, 

Ajax era, depois de Achilles, o grego mais 
valente e mais formoso : são muito louvadas a 
sua franqueza e a sua nobre altivez. 

Depois da morto de Achilles, reclamou as 
armas d'este heroe, e fundou os seus direitos 
no seu parentesco é na sua bravura ; mas ven- 
cendo-o n'este pleito Ullysses, sea competidor, 
apoderou-se de sua alma uma colera immensa 
e cravou a espada no coração. Diz-se que do 
sangue da sua ferida nasceu uma flôr chamada 
Jacintho, no calice da qual julgavam lèr as 
duas iniciaes A. J. 

Deixou dois filhos: Kantida, de Glauca, sua 
mulher legitima e Eurgysaco, fiiho da sua cap- 
tiva Tecmessa, o qual lhe succedeu. Represea- 
tam-o deitado na pelle do leão de Nemea, e 
levado nos braços d'Hercules. 

Salamina ergueu-lhe um tempo e instituiu, 
em sua honra, festas annuaes chamadas Ean- 
teas, Ajaxcias ou Ajatias. 

Ajax, filho de Teucer, tendo edificado um 
templo magnifico em Olbo, na Cilicia, trans- 
mittiu o sacerdocio aos seus descendentes ; di- 
gnidade muito consideravel porque o grão-sa- 
cerdote d'Olbo era senhor da parte da Cilicia 
que os gregos conheciam com o nome de Tra- 
cheotida. Quando os descendentes de Ajax per- 
deram o sacerdocio e a sofierania que lhe an- 
dava annexa, o nome de Ajax continuou a ser 
dado a todos que recebiam aquella digaidade 
ainda que não pertencessem de nenhum modo 
á familla de Teucer. 

Ajax, tragedia de Sophocles. Os chefes dos 
gregos, reunidos em assembléa depois da morte 
de Achilles, concordaram em dar a Ulysses as 
armas d'aquelle heroe. Ajax as disputou, mas 
em vão; e Sophocles, suppondo que Ajax, fu- 
rioso pelo triumpho de seu rival, se levantoa 
de noite para tirar vingança d'essa affronta, 
Minerva, a protectora dos gregos, perturbou 
os seus sentidos, e fez recair nos rebanhos 
que formavam a préza do exercito, os golpes 
destinados a Ulysses, aos Atridas 6 aos outros 
chefes. Depois de estar saciado de carnificina, 
Ajax entra na sua tenda, conduzindo presos al- 
guns d'estes animaes sobre quem sacioun toda a 
sua colera. De repente a razão lhe é restituida, 
reconhece em que abysmo o lançou a ira dos 
deuses, mede a extensão da sua desgraça, e 
decide-se a deixar uma vida tão difamada. 

O complemento d'esta resolução 8 que faz o 
assumpto da tragedia de Sophocles. A passa- 
gem mais digna e notavel d'esta composição é 
o monologo d'Ajax, luctando contra as imagens 
arrebatadoras da vida que vae perder. Despe- 
de-se do dia e da patria, do lar de seus paes, 
dos companheiros da infancia, d'essa Athenas 
cujo nome pronunciado n'esta enumeração pa- 
thetica bastava para encantar os ouvidos deli- 
cados dos admiradores de Sophocles. Ajax não 
esquece nada em suas despedidas; tem lagrimas 
para a propria Troya, para seus rios e fontes, 
para aquella terra que elle chamava sua ini- 
miga e que tantos annos de combates e gloria 
lhe tinham feito tomar como outra patria. Lem- 
bra o Argante do Tasso que, vacillando sob a 
espada de Tancredo e com os olhos já obsca- 
recidos pelas sombras da morte, lança um olhar 
saudoso para os muros de Jerusalem, que por- 
tanto tempo defendeu. 

Emfim Ajax pronuncia o nome dos seus 
queridos paes, e serão estas as suas ultimas 
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y palavras porque elle já não deve proferir outras 
senão nos infernos. 
Ajax, o nome de Ajax ficou sendo um sy- 

nopimo de guerreiro intrepido, irascivel e im- 
- petnoso : 

R «Se M. de Villéle, sempre senhor de si, era 
i o Ulysses da tribuna, M. de la Bourdonnaye, 

chefe da contra-opposição da direita, arrebata- 
do, abundante em replicas, era o seu Ajax (A. 
Nutement.) 

«Quando já estivermos curvados ao peso dos 
annos, contaremos aos nossos filhos admirados 
esto abrigo, este repoveo, estas alegrias do bi- 
vaque, quando no fim dos dias occupados por 
marchas sobrehumanas e distraidos só pelos pe- 
rigos, sem cessar, renascentes, um signal do 
4 Ajax da nossa epopêa nos permittia fazer alto 

onde estavamos, nos deixava deitar no chão 

ı ensopado pelas chuvas ou coberto de neve, e 
' cerrar os olhos debaixo do ceu ardente das 
P Casellas ou nos gêlos perpetuos da Moscovia,» 
E (Salvandy). 
* Duas ontras circumstancias da vida dos Ajax: 

Ajaz ameaçando o ceu e Ajax pedindo a cla- 
~ ridade do dia para combater, enriqueceram 
* egualmente o estylo com allasões expressivas e 
poeticas. 

«Eu sou, me disse o bibliomano, o homem 
mais desgraçado d'este mundo ! Este volume, 
e o Virgilio de 1676, em papel grande, do 
qual eu pensava ter o exemplar gigante e este 
tem mais altura do que o meu um terço de li- 
nha. Espiritos inimigos ou prevenidos contra 
mim eram capazes de medir meia linha. Um 
terço de linha, ó meu Deus! 

«Um terço de linha!» repetiu elle, como 
Ajax, ameaçando o ceu com um pulso furioso. 
(Ch. Nodier). 

«À poesia contemporanea não tinha, ha quin- 

te ou vinte annos, adversario mais soberbo e 
mais violento do que M, Gustave Planche. Ne- 
nham Ajax, invadido já na sua rocha pelas 
vagas inevitaveis, mostrava a Jupiter um pul- 
so mais furioso.» (A. Vacquerie). 
- “Por mais longe que elle visso apparecer a 
imagem de Rogero, Claudio caia na sua sombra, 
velava-se-lhe a physionomia, os olhos apagavam- 
se-lhe nas orbitas e aquelle nariz diabolico, á 
similhança do pulso de Ajax desafiando os deu- 
tes, começava de novo a ameaçar o ceu.» (J. 
Sandeau.) 

cAspiramos todos á primazia. Mas vède o 
que acontece : (Quando o homem assim embria- 
gado de si mesmo, olha em roda de si, encon- 
tra por acaso um espectaculo correspondente 
às illasões do seu orgulho? Não, o que vê é 
o contrario, vê jerarchias formadas onde não 
tem logar. E vendo isto, o homem indigna-se ; 
e asum como Ajax na hora de morrer ameaçava 
com a sua espada a magestade dos deuses, o 
seu orgulho irritado desafia tado.» (Lacordaire). 
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«Le marbre animé parle aux yeux: 
Une autro Vénus plus féconde, 
Prês d'Hercule victorieur, 
Etend son flambeau sur le monde ; 
Ajax, de son pied furieux, 
Insuite am flot qui se retire: 
L'œil superbe, un bras dans les cieux, 
ll s'élance, et je Ventends dire: 
eJechapperai malgré les dieux.» 

(C. Delavigne.) 


«O jesuita Berthier, grande e celebre director 
do Journal de Trévoux, está á testa da bella 
empresa, que tende a desacreditar aos olhos do 
delphim os homens mais esclarecidos da nação. 
Aquetta gente é o contrario d'Ajex; não pro- 
cura senão a noite para so bater; mas deixe- 
mol-os fallar e obrar; a rasão acabará por ter 
rasão ; infelizmente nem vós nem eu havemos 
de existir quando esta felicidade acontecer ao 
genero hemano». Voltaire). 

(Senta) chefo da escola militar. de 
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Palermo em 1610, publicou Instrueções para 
os artilheiros, livro que teve muitas edições. 
—Um Cornelio Ajello, natural da Calabria, é 
auctor de uma Paraphrase do symbolo de santo 
Athanasio. 

Ajello (Sebastião), celebre médico de Na- 
poles, vivia no seculo xvis. Publicou em 1575, 
uma Relação da horrivel peste que assollou o 
reino de Napoles;— um Tratado do catarrho; 
Versos em honra de Alberio d' Aragão, duque 
d'Austria, 

Ajolla (Francisco), celebre musico, natu- 
ral de Florença onde nasceu cerca dos ultimos 
annos do seculo xv. Poccianti que lhe deu um 
logar, no seu catalogo, dos escriptores illus- 
tres de Florença, diz que Ajolla foi sempre 
muito applaudido em ltalia e em França, e ac- 
crescenta que todas as composições impressas 
d'este artista, lhe conquistaram uma brilhante 
reputação; mas não indica os titulos destas 
obras, nem o logar nem a data da impressão 
das mesmas; e Negri nada mais accrescenta tam- 
bem a este respeito, na sua historia dos escri- 
ptores florentinos. 

Ajuana, nome vulgar do rio Uayhunaná, 
da provincia de Guiana. Desagua no rio Ne- 
gro. 

Ajuda, freguezia da provincia do Alem- 
tejo, no concelho e diocese de Elvas, districto 
de Portalegre. Orago Nossa Senhora da mesma 
invocação. 40 fogos. 

Ajuda ou Aguda, freguezia da provin- 
cia da Extremadura, no concelho de Figueiró 
dos Vinhos, distristo de Leiria, diocese de Coim- 
bra. Orago Nossa Senhora da Graça. 406 fo- 
gos. 

Ajuda, parochia do concelho de Belem, 
districio administrativo de Lisboa. No meiado 
do seculo xy todo o territorio, que hoje vemos 
occupado pelas freguezias de Nossa Senhora da 
Ajuda e de Nossa Senhora de Belem, era quasi 
ermo, e pela maior parte inculto. Junto ao 
Tejo apenas se via uma unica edificação, que 
era, no sitio do Rastello, uma ermida dedicada 
á Virgem Maria com um pequeno hospicio con- 
tiguo, fundado pelo illustre infante D. Henri- 
que para agasalho e tratamento dos naufragos, 
e dos nautas que voltassem enfermos das em- 
prezas d'além mar, ordenadas pelo mesmo in- 
fante. No logar do hospicio e ermida levantou 
el-rei D. Manuel, no principio do seculo seguin- 
te, o sumptuoso mosteiro de Nossa Senhora de 
Belem. 

Do sitio do Rastello e das praias vizinhas 
subiam contra O norte as encostas, mais ou me- 
nos ingremes e fragosas até rematarem nas 
cumiadas da serra de Monsanto. N'essas encos- 
tas, agora cortadas de compridas ruas, cheias 
de casas e povoadas de quintas, palacios e tem- 
plos, sómente de longe a longe alvejava, n'aquel- 
la era, algum humilde casal, rodeado de mai 
circumscripto trato de terreno cultivado, que era 
um como oasis no meio de extensos matos é 
de rochas alcantiladas. | 

Andando um pastor a apascentar o seu gado 
n'aquellas encostas, entrou, em certa occasião, 
em uma gruta que ahi havia, e descobriu n'el- 
la uma pequena imagem de Nossa Senhora, met- 
tida entre as fendas da rocha. Maravilhado com 
a descoberta, não se attreveu o pastor a pôr 
as mãos na santa imagem. Mas apressou-se a 
participar a nova aos mais pastores, que pasto- 
reavyam na serra. 

Em breve se espalhou a noticia, começando 
logo a concorrer á gruta uma numerosa e conti- 
nua romaria de devotos. Após as primeiras devo- 
ções vieram as preces, e em seguida principiaram 
os fieis a apregoarem os milagres da Senhora e 
a darem-lhe o titulo de Nossa Senhora d'Ajuda, 
pois diziam que não recusava auxilio aos que 
imploravam a sua protecção. Com as esmolas 
em dinheiro e com as offerendas em joias, edi- 
ficaram-lhe uma ermida no proprio logar, onde 
apparetera a imagem, 
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Com a capacidade de um templo e as pom- 
pas de um culto regular cresceu a concorrencia 
dos fieis. 

Esta trouxe a necessidade de so estabelece- 
rem ali diferentes vendas, primeiramente em 
pobres choupanas, que depois se transformaram 
em casas de pedra e cal. Alguns devotos foram 
legando por morte, os seus bens a Nossa Se- 
nhora d'Ajuda, para sustento do capellão, e des- 
pezas do culto. 

Outros foram construindo casas para sua re- 
sidencia nas visinhanças da ermida, a fim de 
poderem frequentar o santuario a miudo e mais 
commodamente. Tal foi a origem do santuario 
e da povoação. 

Ignora-se a data precisa em quo foi descober- 
ta a imagem. Porém, ha fundamento para se 
presumir que seria no reinado d'el-rei D. João II 
isto é nos fins do reinado, pois que DO princi- 
pio de 1500, quando el-rei D. Manuel lançou a 
primeira pedra nos alicerces do mosteiro de Nos- 
sa Senhora de Belem, ainda era um perfeito 
ermo todo o terreno em derredor do dito mos- 
teiro, até á capella de Santo Amaro. 

Augmentando cada vez mais a devoção e a 
concorrencia dos fleis, demoliu-se a primeira 
ermida, apezar da sua recente construcção, por 
ser pequena e de mesquinha fabrica, e fandoa- 
se no mesmo logar outra maior, e de melhor 
architectura, como o demonstra o portal gothi- 
co, que ainda lá se vô, caido em ruinas. Era 
obra do reinado de D. Manuel. 

Foi no segundo quartel do seculo xvi, que 
teve grande incremento a povoação, que vein 
sentar-se em torno da nova ermida. Deu-lhe o 
principal impulso a rainha D. Catharioa, ma- 
lher d'el-rei D. João III, pela particular devo- 
ção, que tinha a Nossa Senhora d'Ajuda, visi- 
tando amiadadamente a ermida, fazendo trans- 
portar a santa imagem com solemnidade para o 
seu paço, durante uma perigosa enfermidade, 
que padeceu, e enriquecendo o thesouro da Se- 
nhora com valiosas prendas. O exemplo da so- 
berana foi seguido por muitas pessoas da côr- 
te, e desde então começaram os fidalgos a fan- 
dar n'aquelles sitios casas de campo com seus 

jardins ou quintas. 

Aciuando ao mesmo tempo outras causas de 
progresso, muito poderosas, taes como o desen- 
volvimento da navegação e do commercio, que 
fizeram de Lisboa o emporio das mercadorias 
do Oriente, e as obras do sumptuoso mosteiro 
de Belem, e da magnifica e esbelta torre que 
lhe fica visinha; povoaram-so tão rapidamente 
aquelles sitios, pouco antes desertos, que foi 
necessario arvorar em parochia a ermida de 
Nossa Senhora d'Ajuda. i 

Não obstante realisar-se este successo em tem- 
pos já tão conhecidos, e de que ha tantas me- 
morias, nenhuma ficou do anno em que se ins- 
tituiu esta freguezia. Crê-se porém, que foi ere- 
cta em 15542, pois que ha certeza de não estar 
ainda creada no anno antecedente, ao passo 
que se encontram documentos, em que figura 
já instituida em 14553. Deu-se á nova parochia 
por pastor um cara, sugeito ao cabido da Sé 
de Lisboa, e por demarcação o territorio com- 
prehendido entre os rios de Alcantara e de Al- 
gés. 

Ennobrecida por el-rei D. João V com a trans- 
formação do palacio e quinta do conde de Avei- 
ras, e de outras propriedades contiguas, no real 
paço e quinta de Belem, foi tambem augmenta- 
da em cathegoria, trocando o parocho o titulo 
de cura pelo de reitor, em 1747. : 

Oito annos depois sobreveiu o terramoto do 
4.º de novembro de 1755 que destruiu Lisboa. 
Porém o terrivel cataclismo foi propicio para 
a freguezia d'Ajuda. O seu templo resistiu aos 
abalos da terra; os seus parochianos pouco 
padeceram, quer nas suas pessoas, quer nas suas 
propriedades ; mas a freguesia medrou conside- 
ravelments em honras, em. população é em afor- 
moseamentos. El-rei D. José o a familia real, fae 
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gidos dos seus paços da Ribeira, allaidos e in- 
cendiados, lá foram buscar seguro asylo á sua 
quinta de Cima, no alto d'Ajuda, vivendo nos 
primeiros tempos em barracas de lona, forradas 
interiormente de ricas tapeçarias, e bem resguar- 
dadas exteriormente dos rigores do inverno; e 
depois no vasto palacio abarracado, que ahi se 
constraiu, e do qual ainda restam algumas par- 
tes habitadas, com a denominação de palacio 
velho d'Ajuda, 

Grande numero de moradores da cidade ar- 
ruinada foram tambem estabelecer a sua resi- 
dencia na freguezia da Ajuda, uns impellidos 
pelo terror, não se julgando seguros dentro dos 
muros de Lisboa contra os horriveis cataclis- 
mos, que por vezes a tem assolado ; outros, 
obrigados pelos seus deveres de servidores da 
familia real, ou pelos seus cargos na egreja pa- 
triarchal, pois que tambem esta perdera o seu 
magnifico templo, por occasião da mesma ca- 
tastrophe, e viera estabelecer-se, depois de ter 
estado provisoriamente em differentes egrejas, 
na parochial de Nossa Senhora d'Ajuda, onde 
se conservou até ser transferida para o templo, 
que se lhe edificou contiguo ao palacio d'Ajuda. 

Se esta freguezia colheu taes vantagens do 
terremoto de 4755, não é menos certo que 
tambem d'elle lhe resultou, passado ponco tem- 
po, o primeiro desmembramento que padeceu, 
Quando se tratou da reedificação da cidade, em 
razão do novo plano, muitas parochias muda- 
ram de logar. Uma d'ellas foi a de S. Pedro 
em Alfama, que passou para Alcantara ; é assim 
deram a esta freguezia uma parte da de Nossa 
Senhora d'Ajuda. 

Continuára por tal modo a crescer a popu- 
lação e a engrandecer-se a freguezia de Nossa 
Senhora d'Ajuda, que el-rei D. José decretou a 
sua annexação á cidade, creando o bairro de 
Belem. A estas prosperidades, porém, succede- 
ram-se os infortunios com a entrada do presen- 
te seculo, A partida da familia real para o 
Brazil em 1807, deixou a freguezia despovoa- 
dá de um grande numero de pessoas, que se- 
guiram a côrte. O cerco de Lisboa em 1833 
quasi acabou de a despovoar, obrigando os seus 
moradores a recolherem-se, pela maior parte, 
dentro das linhas de defeza da capital. 

Terminou a guerra civil no anno segainte, 
mas poucas familias voltaram aos seus antigos 
lares. 

A mudança da patriarchal para a Sé de Lis- 
boa, n'esse mesmo anno, ainda aggravou mais esta 
triste situação. Numerosas casas, abandonadas, 
jam-se arruinando, èe mesmo caindo por terra. 
Achava-se, pois, esta freguezia em tão lamenta- 
vel estado, quando a dividiram em 1834, des- 
membrando toda a parte mais baixa do seu ter- 
ritorio para se formar a parochia de Nossa Se- 
nhora de Belem, com assento na egreja do mos- 
teiro da mesma invocação, devoluto pela recen- 
te extincção das ordens religiosas. E em 4836 
foi transferida a parochia de Nossa Senhora da 
Ajuda para a egreja do extincto convento da 
Boa Hora. 

Por um effeito natural do desenvolvimento da 
prosperidade publica e da população, esta, que 
se havia concentrado no coração da cidade, foi 
reflaindo pouco a pouco para as extremidades, 
tornando a dar vida e animação ás duas fre- 
guezias d'Ajuda e Belem, 

Em 1862 foram novamente separadas da ci- 
dade, e exstincto o bairro de Belem, para con- 
stituirem juntamente com outras o concelho de 
Belem. Emfim a residencia da familia real no 
paço d'Ajuda, desde o anno de 1862 em que se 
celebrou o consorcio d'el-rei D, Luis I com a 
rainha D. Maria Pia de Saboia, o o augmento 
e facilidade das communicações, juntamente com 
a melhoria das condições economicas do paiz, 
tem feito as duas freguesias povoadas e prospe- 
ras como nunca o foram. 

A fundação da actual egreja parochial foi do 
seguinte modo. 
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Pelo terremoto de 1755 vieram refugiar-se 
n'este sitio, então despovoado, os religiosos agos- 
tinhos descalços do convento da Boa Hora, em 
Lisboa, levantando barracas de lona para sua 
acommodação, Pouco tempo depois ali funda- 
ram, com as esmolas que obtiveram, o conven- 
to a que deram a mesma invocação que tinha 
o de Lisboa, que tambem se reedificou, e hoje 
vemos n'elle os tribanaes de primeira instan- 
cia. Achando-se muito deteriorada a egreja, para 
a qual fóra transferida a parochia de Nossa Se- 
nhora d'Ajuda, fizeram-se-lhe grandes obras de 
reparação e restauração, por deligencia do actual 
prior, o sr. Francisco da Silva Figueira, desde 
1870 até 1872, em que se concluiram. 

E um templo vasto e formoso, com duas 
espaçosas sachristias. Tanto estas como a egre- 
ja são adornadas com muitos quadros a oleo, 
entre os quaes se vôem alguns originaes de 
bons auctores, e varias copias de excellentes 
pintores antigos. Entre os primeiros acham-se 
producções do pincel do Espanholeto, de Bento 
Coelho, de Pedro Alexandrino, o de Batoni. 
Entre as segundas ha copias de dois quadros 
de Raphael. 

O cancello da capella do Santissimo Sacra- 
mento, todo dourado e prateado, é digno de 
especial menção pela sua magnificencia e bel- 
leza. A pintura do tecto da egreja, a claro é 
escuro, feita no periodo acima referido pelo 
sr Pedro Borges, é obra de muito merecimen- 
to. O edificio contiguo, do extincto convento, 
esteve occupado até ha pouco tempo por uma 
parte do regimento de artilheria n.º 4. 

Está no districto d'esta freguezia a egreja de 
Nossa Senhora do Livramento e S. José, vul- 
garmente chamada egreja da Memoria. 

Foi fundada por el-rei D. José I em acção 
de graças por ter escapado com vida, embora 
gravemente ferido dos tiros que foram dados 
contra a carruagem real, em que ia da quinta 
do Meio, em Belem, para o paço d'Ajuda, no 
dia 3 de dezembro de 1758, pelas onze horas 
da noite. Os auctores da conspiração e atten- 
tado, duque de Aveiro, marquezes de Tavora, 
pao e filho, marqueza mãe, do mesmo titulo, 
conde de Athouguia e outros, foram justiçados 
na praça de Belem, ao presente denominada 
praça de D. Fernando no dia 13 de janeiro 
de 1789. 

Lançou-se a primeira pedra nos alicerces da 
egreja da Memoria no dia 3 de setembro de 
4760 no proprio logar, em que estava a casa 
donde os conjurados dispararam os arcabuzes 
contra a carroagem real. Concluiu-se a obra 
no principio do reinado de D. Maria I. Fez o 
risco © dirigiu a construcção o architecto João 
Carlos Bibiena. É um templo pequeno mas sum- 
ptuoso, todo de cantaria externamente, o reves- 
tido interiormente de ricos marmores de varia- 
das cores, polidos e lavrados com diversidade 
de lavores. Tem na capella mór um retabulo 
allegorico ao attentado de 3 de setembro, pin- 
tado por Pedro Alexandrino. É administrada es- 
ta egreja pela casa real. Tem capellão que diz 
missa ao publico todos os dias. 

Tambem estão na mesma freguezia o antigo 
Jardim Botanico e a real Tapada d'Ajuda, 
mandados plantar pelo marquez de Pombal, o 
primeiro para recreio da familia real, e estudo 
do principe D. José e infante D. João, netos de 
el-rei D. José I; o a segunda para os exerci- 
cios cynegeticos a que este soberano era muito 
afleiçoado. O jardim botanico, feito quasi todo 
já no reinado de D. Maria I, teve por primeiro 
director o celebre naturalista italiano Domingos 
VYandelli, lente jubilado da universidade de Coim- 
bra. Tambem foi seu director o naturalista não 
menos distincto Felix de Avellar Brotero, lente 
jubilada da mesma universidade, e auctor da 
Flora Lusitana. 

Pela fundação do jardim botanico da escola 
Polytechnica, passou modernamente o d'Ajuda 
para a administração da casa real, que O trante 
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formou em um formoso jardim florestal sob a 
direcção do sr. Luiz de Mello Breyner. As es 
tufas foram reformadas com grandiosidade, e 
muito augmentada a collecção das plantas. Pop 
sue uma collecção magnifica de orchydeas da 
America, e o maior e mais bello exemplar, que 
ha no reino, do dragoeiro Dracena draco, 

Aos lados da porta, que dá entrada para o 
jardim, da parto de dentro estão collocadas 
duas estatuas mui toscamente lavradas em gra 
nito. Una d'ellas tem na base esta inscripção : 
Estatuas militares, que se acharam no culeiro 
Lesenho perto da villa de Montalegre, no anne 
de 1785. Foram encontradas casualmente em 
excavações, que ali se fizeram para abertura de 
alicerces. Alguns escriptores attribuem estas es- 
tatuas aos phenicios; outros aos lusitanos, aa- 
teriormente á invasão romana. Esta segunda 
opinião é a mais seguida, e que tem melhor 
fundamento. Contiguo ao jardim ha um ediá- 
cio, onde se estabeleceu, pelo mesmo tempo, é 
com egual fim, um museu de historia nataral, 
creado por sollicitações do erudito Miguel Fraa- 
zini; (foi pae de Marino Miguel Franzini minis- 
tro d'estado dos negocios da fazenda no reinado 
da sr.º D. Maria 11); que el-rei D. José chamára 
a Portogal, nos fins do seu reinado, para mesie 
de seus netos. Quando à familia real partia para 
o Brazil levou comsigo os objectos mais precio- 
sos e mais raros, que havia a'este museu. De- 
rante a occupação de Lisboa pelo exercito fran- 
cez, mandou o imperador Napoleão I um nate- 
ralista a esta capital para escolher, separar e 
encaixotar tudo quanto achasse no maseu da 
Ajuda digno de figurar no de Paris. Em virtude 
d'esta ordem, foram levados para França, 400 
animaes, 3:000 producios mineralogicos, e um 
ervario contendo 2:000 especies de plantas. 

Depois da restauração da carta constitacio- 
nal e do throno da sr.º D. Maria II, foi muda- 
do este museu para 0 edificio do extincto con- 
vento de Nossa Senhora de Jesus, o mais tar 
de transferido para o edificio da escola Polyte- 
chnica, onde persiste, consideravelmento aug- 
mentado. 

A tapada d'Ajuda abrange um vasto circaito 
todo murado, que se estende por uma encosta 
da serra de Monsanto, em terreno accidentado, 
mas com suave declive, desde o alto d'Ajuda, 
a pouca distancia do paço real, até ás proli- 
midades da ribeira de Alcantara. Compõe-se de 
uma bella matta, de copado arvoredo, e cortada 
de ruas espaçosas, de terrenos de lavoura com 
as precisas officinas, e da casa onde reside o 
almoxarife, que administra esta propriedade real. 
Em um dos pontos mais elevados d'esta tapada 
chamado a Eira Velha, está edificado o observe- 
torio de D. Pedro V, começado a construir por 
este soberano, que destinou do seu bolsinho 
para esta obra trinta e cinco contos de réis. 
Lançou-se a primeira pedra nos alicerces no 
dia 14 de março de 1864. É um edificio ma- 
gnifico de architectura regular e nobre, cons- 
truido segundo as modernas prescripções ds 
sciencia pelos desenhos do architecto Colsos, 
que seguiu os do observatorio de Puitawa, com 
as modificações aconselhadas pela commissão no- 
meada pelo governo para esse fim, saperiaten- 
dendo em todos os trabalhos é jos inte- 
riores o fallecido conselheiro Filippo Folque, 
director do observatorio. 

Ao donativo do monarcha fundador accrescen- 
tou el-rei o sr. D. Luiz I mais 49 contos de réis, 
tambem do seu bolsinho, o que ainda mão bas- 
tou, tomando o governo a si todas as mais des- 
pezas ató á conclusão das obras, O edifício im- 
portou em cerca de 60 contos, e os instrumentos 
em 30 contos. Começaram a collocar-se os ias- 
trumentos no dia 42 de junho de 1867, posto 
que não estivesse ainda assento a cupula. Os 
principaes instrumentos são: grends refracior 
equatorial, instrumento de Passagem do 4.º ver- 
tical, de Passagem tronsportavel, e do Cir- 
culo meridiano. Só o primeiro d'espe quatro 
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instramentos importou em 4148 contos. Metade 
d'esta quantia foi o custo do instramento, e a 


ostra metade o importe da objectiva, a mais 
aperfeiçoada que até áquella data se tinha fa- 
bricado 


Os instramentos foram feios em Hamburgo, 
e as lentes em Munich. D'entre os outros ins- 
tramentos que possue, deve-se mencionar o Dis- 
tribuidor electrico, por ter sido fabricado com 
maita perfeição nas officinas do institato indus- 
trial de Lisboa. Quando se inauguraram os tra- 
balhos de constrncção, perguntando o dr. Fol- 
que ao sr. D. Pedro V que denominação deter- 
minava que se desse ao observatorio, respon- 
deu el-rei; «Os nomes são apenas uma ostenta- 
ção, portanto deve-se dar-lhe simplesmente a 
denominação de Real Observatorio Astronomico 
de Lisboa,» 

Todavia o povo, reconhecido á memoria do 
illestrado soberano, a quem se deve aquelle 
tão util o tão bello estabelecimento scientifica, 
chama-lho Observatorio de D. Pedro YV. 

Honra-se a freguezia d'Ajuda de terem flore- 
cido no seu seio alguns homens que adquiriram 
grande reputação honrando a patria por diffe- 
rentes modos. Á frente d'estes homens illustres 
figuram os nomes do distinctio engenheiro Bar- 
tholomeu da Costa, que dirigiu a fundição da 
estatua equestre d'el-re: D. José I, e que inven- 
tou a engenhosa machina que suspendeu e col- 
locon no pedestal a mesma estatua; O insigne 
botanico dr. Felix d'Avelar Brotero, auctor da 
Flora Lusitana e de outras obras, o qual ha- 
bitou por muitos annos e falleceu aos 5 de 
agosto de 1828 na casa da calçada do Galvão, 
que tem arvorcdo na frente, e fica entre a rua 
de Domingos Tendeiro, e a travessa de Alcole- 
na Debaixo, e o eximio pintor Domingos Anto- 
nio de Sequeira, nascido n'esta freguesia, a 
maior celebridade artistica de Portugal no secu- 
lo 1x, a quem o grande pintor francez Hora- 
cio Vernet appellidava Rembrand do claro. 

Ha na freguezia d'Ajuda uma estação tele- 
graphica de 4.º classe, ou de serviço perma- 
nente. 

Em 14739, na sua antiga demarcação, tinha 
esta parochia 369 fogos e 2:857 almas Pre- 
seatomente no seu territorio muito mais restri- 
cto, conta 1:600 fogos e 6:400 moradores. 

Ajuda (Palacio real d’), situado ao poen- 
te de Lisboa, a meia encosta da serra de Mon- 
santo e na sua vertente meridional, domina uma 
extensa vista de Lisboa e do Tejo, até á foz 
d'esto rio. O paço actual é relativamente mo- 

e nem sequer está ainda terminada a 
parte do edificio cujos muros foram levantados. 

O paço da Ribeira, antiga morada dos reis 
de Portegal, desde D. Manuel em cujo reinado 
fora começado e que estava levantado nas proxi- 
midades do local em que hoje existem a arcada 
occidental do Terreiro do Paço e o arsenal da, 
marinha, foi inteiramente destruido pelo terre- 
moto de 1 de novembro de 4755 e pelo in- 
cendio que se lhe seguiu (V. Ribeira, paço da 
e Terremoto). Foi tal o terror porque n'este 
dia passou a familia real, que durante alguns 
mezes el-rei D. José habitou em barracas arma- 
das na quinta de Belem, recusando-se absoluta- 
mente a ir demorar em habitação d'outra sorte. 
Era mister porém sair d'este estado proviso- 
no, e a custo se alcançou d'el-rei que deixas- 
te levantar uma casa mais decente, no que elle 
a final consentiu com a condição, porém, que 
esta habitação fosse toda de madeira. Era fu- 
gir d'am perigo para cair n'outro; evitava o 
rsco do tremor de terra, mas expunha-se a 
outro não menos grave, o do incendio. Termi- 
Bado o novo paço de madeira que foi edifica- 
do no alto de Nossa Senhora d'Ajuda no local 
onde está hoje o paço velho chamado do jar- 
dim botanico, para ali foi morar a familia real 
e nello permanecen até 1794 em que violento 
incendio o reduziu a cinzas. 

Ne entanto não esquecera ao marques de 
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Pombal, nos seus grandiosos designios para a re- 
edificação de Lisboa, a necessidade que havia 
de construir um paço para o soberano, Foi o 
primeiro sitio escolhido Campolide. Eagenio dos 
Santos, o architecto da nova Lisboa e director 
da casa do risco, mandou traçar a planta para 
este edificio pelo seu ajudante João Antinori, 
(V.) Cyrillo na Collecção de memorias, p. 196, 
diz que viu em Roma, em casa d'este artista, 
os desenhos para o palacio, e que o risco lhe 
pareceu grandioso e nobre. 

Pela mesma epoca o architecto Carlos Mar- 
del (V.) desenhou o projecto d'outro palacio 
para ser levantado em Campo d'Ourique. 

Nenhum d'estes projectos recebeu sequer co- 
meço de execução por motivos que nos são 
desconhecidos. Não se encontram nos archivos 
e collecções os desenhos a que alludimos e por- 
tanto não é possivel ajuizar do seu merito nem 
comparal-os com o palacio d'Ajuda. 

Quando este, como dissemos, foi incendiado 
em 4794, ordenou o marquez de Ponte de Li- 
ma, que na qualidado de presidente do real 
erario era inspector das obras publicas que José 
da Costa e Silva (V. Costa e Silva) fizesse o 
risco para um novo paço no mesmo local. Por 
esta epoca achava-se em Lisboa Francisco Xa- 
vier Fabri (V. Fabri) de quem era mui desve- 
lado protector o conde de Obidos, genro do 
marquez de Ponte de Lima. Valendo-se do pa- 
trocinio do conde apresentou tambem Fabri um 
projecto para o palacio. 

É curiosa e instructiva a historia dos episo- 
dios que esta competencia produziu. Os que 
desejarem estudal-a encontrarão dispersos nas 
memorias de Cyrillo Volkmar Machado bastan- 
tes promenores com os quaes não é dificil re- 
constituir as diversas phases d'aquella lucta que 
certamente não foi de gigantes. 

No entanto o architecto Manuel Caetano de 
Sousa, allegando como fundamento principal da 
sua pretensão que «como pratico do paço sa- 
bia as casas de etiqueta que n'elle deviam de 
haver» pediu e alcançou a direcção da obra. 

Tendo fallecido o marquez de Ponte de Lima 
foi nomeado seu successor D. Rodrigo de Sousa 
Coutinho, depois conde de Linhares. Determi- 
nou este dar impulso energico ás obras do no- 
vo paço, mas não se entendendo com o archi- 
tecto, reprehendea-o tão asperamente na presen- 
ça do principe regente, jue o pobre artista, 
diz Cyrillo, se apaixonou tanto que morreu 
passados dias. Deixamos ao auctor das Memo- 
rias das vidas dos pintores a responsabilidade 
d'esta noticia, que póde ser exagerada como 
succede a tantas que no seu pouco trabalhado 
livro dá aquelle pintor-escriptor. Seja porém 
como fôr, é certo que do ministerio de D, Ro- 
drigo data o periodo de actividade nas obras 
do paço. 

A historia d'este paço está por escrever; 
não ha sobre ella trabalho algum que nem ao 
longe possa comparar-se ao Monumento Sacro. 
Sobre a Ajuda temos apenas noticia d'um va- 
tioso artigo do sr. Vilhena Barboza, publicado 
no Arehivo Pittoresco vol. de 14862 a pag. 
209 o 223. 

Com as noticias colligidas d'este artigo e al- 
guns apontamentos extraidos do archivo das 
obras d'Ajuda que hoje se conserva no archivo 
da direcção das obras publicas do districto de 
Lisboa, buscaremos esboçar rapidamente a his- 
toria e descripção d'este paço. 

O decreto de 21 de janeiro de 18042, refe- 
rendado por D. Rodrigo, determina que sejam 
continuadas as obras do paço, que «por justos 
motins se haviam mandado suspender.» Fo- 
ram nomeados inspectores João Diogo de Bar- 
ros Leitão e Carvalhoss, (depois visconde de 
Santarem, e pae do illustre academico a quem 
tanto deve a historia da nossa cosmographia), 
e Januario Antonio Lopes da Silva. Com o 
fim de conciliar a rivalidade dos dois artistas, 
Fabri, e Costa e Silva, foram ambos nomeados 
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architectos da edificação, devendo, diz o decre- 
to, conferir entre si ácerca da obra, tratar do 
risco, fazer as plantas, etc. Este dualismo n'uma 
direcção que requer principalmente anidado 
de concepção e vigor na: pratica, trouxe não 
poncos embaraços ao regular andamento dos 
trabalhos com os constantes attritos que são fa- 
ceis de suppôr. 

O mesmo decreto nomeava além dos funccio- 
narios já indicados um numeroso pessoal su- 
perior de mestres, escrivães, pagadores, apon- 
tadores, fieis, etc.; prescrevia as regras da 
contabilidade e determinava que a direcção su- 
perior permanecesse a cargo do presidente do 
real erario. 

N'este mesmo anno foi nomeado ajudante dos 
architectos Antonio Francisco Rosa, que mais 
tarde tinha de subir ao primeiro logar na di- 
recção das obras, 

Outros decretos organisaram por aquelle tem- 
po a parte artistica e decorativa do monumento, 
sendo pelo de 28 de julho nomeados primei- 
ros pintores da camara e côrte Domingos An- 
tonio de Sequeira e Francisco Vieira Portuen- 
se, © nesta qualidade incumbidos de tudo 
quanto respeitava a pintura interior do novo 
palacio, cujos muros afiloravam apenas. 

Eram pintores de figura, e sugeitos áquelles, 
os artistas Fuschini, José da Cunha Taborda e 
Bartholemeu Calixto. 

É curioso saber-se que os ordenados se re- 
partiam da seguinte fórma: Fabri vencia réis 
4:200$000, José da Costa 1:0808000 ; cada 
um dos primeiros pintores réis 2:000$000, Fus- 
chini 14:000$000, Taborda 8008000, e Calixto 
6008000. 

Para os trabalhos de pintura organisou-se no 
pateo de D. Vasco uma Academia onde se iam 
executando projectos de decorações para salas 
que apenas existiam, se é que existiam, na men- 
te dos architectos. 

É facil de presamir quaes fossem as despe- 
zas acarretadas por uma obra dotada, logo no 
começo, com tamanho estado maior. O numero 
de operarios era avultadissimo, não só no lo- 
cal d'Ajuda, mas nas pedreiras, nos fornos da 
cal, nos areeiros e em todos os pontos saccur- 
saes. Não é facil, sem cabe nos limites do 
nosso tempo e do nosso espaço fazer 0 com- 
puto das grossas sommas que assim foram des- 
pendidas. 

Não concorria porém para ellas tão sómente 
o erario regio. O senado da camara, volunta- 
riamente ou insinuado, offereceu &0 contos para 
seu costeio. Assim consta de um aviso de 30 
de abril de 1807, e dos proprios archivos do 
mesmo senado. Esta somma devia ser paga da 
seguinte forma: & contos n'uma prestação c 
successivamente 4 conto por mez durante tres 
annos, 

Logo depois da entrada em Lisboa do exer- 
cito de Junot foi o francez Herman nomeado 
inspector do real erario, sendo um dos seus 
primeiros actos mandar suspender a obra em 
9 de dezembro de 4807. 

Passados poucos dias, com receio talvez da 
má impressão produzida por esta suspensão de 
trabalhos, foi de novo mandada continuar a 
edificação e até encontramos varias providencias 
para pagamento de atrazados. 

Expulsos os francezes esteve interrompido o 
trabalho desde 1809 até 148143, ficando de- 
pois com algumas differenças o mesmo pessoal. 
Fabri tinha morrido em 4809, e José da Costa 
ausentára-se para o Rio de Janeiro. Passou a 
architecto A. F. Rosa. A direcção da pintura 
foi entregue a Fuschini, porque tendo fallecido 
Vieira e achando-se muito desgostoso por mo- 
tivos que seria longo aqui referir, o grande 
Sequeira, era aquelle o mais graduado dos pin- 
tores. Comtudo não logrou alcançar o titulo de 
primeiro pintor da camara e côrte, e apenas 
foi officialmente denominado «encarregado da 
casa da academia Ye pintura.» Não .é facil ave- 


284 AJU 


riguar qual fosse por este tempo a actividade 
da mencionada academia. Parece que se iam 
executando alguns esboços e projectos do de- 
coração, parte dos quaes foram realisados. Os 
desenhos e modelos que por ventura existiam 
n'esta academia foram dispersos ou destruidos. 
Seria necessario estudar muito detidamente as 
diversas collecções de desenhos pertencentes a 
el-rei, á academia das bellas artes e ás obras 
publicas para poder ajuizar dos planos dos de- 
coradores d'Ajuda. 

Quando as obras do paço se foram adiantan- 
do, augmentou o namero dos artistas incum- 
bidos de o adornarem. Manuel Piolti, archito- 
cto pintor, foi encarregado de pintar as perspe- 
ctivas de alguns tectos. Era coadjuvado por 
alguns artistas, O menos obscuro dos quaes foi 
André Monteiro da Cruz. É digno de noticia 
que estes trabalhos em veg de serem remunera- 
dos como costumam sel-o obras d'arte, eram 
dados de empreitada, e com condições que mais 
pareciam referir-se a uma obra puramente ma- 
nual. 

Além dos pintores já apontados trabalharam 
ainda nas obras d'Ajuda, Cyrillo V. Machado, 
José Francisco F. de Freitas o Maximo Pau- 
lino dos Reis, para citar d'entre a legião de 
artistas mediocres que exercitaram a sua arte 
no paço, dois nomes dos menos desconheci- 
dos. e 

Entre os esculptores que trabalharam n'Aju- 
da é sem duvida o unico notavel João José 
d'Aguiar. Os outros, taes como Joaquim José 
de Barros Laborão, Melchior Gaspar, João Gre- 
gorio Viegas, Faustino J. Rodrigues etc. ape- 
zar de terem sido discipulos alguns do gran- 
de Joaquim Machado. não deixaram de si me- 
moria, nem mereciam deixal-a. As estatuas por 
elles executadas e que ainda hoje podem ver-se 
pos nichos dos porticos do paço, são a prova 
mais eloquente que pode adduzir-se da medio- 
cridade do seu engenho, 

Quando em 48148 falleceu o visconde de San- 
tarem, foi nomeado inspector interino das obras 
do paço o conselheiro Joaquim da Costa e Sil- 
va. Procurou este introduzir alguma ordem na 
immensa confusão que, segundo parece, havia 
n'aquella Babel que se chamava obra da Aju- 
da. As despezas eram avultadissimas, cresciam 
todos os dias, praticava-se toda a sorte de abu- 
so, e as provas da desorganisação do serviço 
encontram-se aos centos nos archivos. 

Por outro lado a parte puramente esthetica 
da obra, não correspondia ao que d'ella se es- 
perava. Fuschini havia sido auctorisado a co- 
brir a immensa parede da sala que precede a 
do throno com aquelle medonho fresco da Volta 
de D. João VI, em que o artista se mostrou 
inferior a si mesmo nas suas peiores obras. 
Por um phenomeno singular e cuja explicação 
seria demasiado longo tentar aqui, a obra da 
Ajuda, que parecia destinada a levantar em 
Portugal a pintura o a esculptura, foi pelo con- 
trario o sepulcro em que se encerraram os 
restos d'aquellas escolas cujos chefes haviam 
sido Vieira Luzitano, Giusti e Joaquim Ma- 
chado. 

Em 4818 Sequeira, que por motivos a que 
n'outro logar extensamente nos referiremos, se 
tinha relirado da direcção das pinturas do paço 
tentou encaminhar a escola da Ajuda, cujo pri- 
meiro mestre havia sido, para o trilho que lhe 
apontára, mas de que ella se havia afastado 
apenas deixou de ser guiada por aquello illas- 
tre artista, Nada conseguia porém. Tinha de 
combater com muitos interesses robustecidos pela 
sua longa duração, de vencer muitos altritos, 
de lnctar com muitas ambições estribadas ape- 
nas em nullidades, mas por isso mesmo mais 
para temer. Amedrontou-se o insigne artista, é 
depois de alguns esforços estereis desistiu do 
proposito. 

Neste estado veiu encontrar a obra a revo- 
lução de 4820. Logo em n®rço do 1821, tra- 


tau a regencia de cercear quanto possivel as 
despezas inuteis, e de reduzir a termos mode- 
rados o immenso pessoal superior que so ani- 
nhava nas pregas do avolumado orçamento da 
obra real. Extinguiu portanto todos os logares 
de escrivães, architectos, apontadores e meiri- 
nhos, com excepção dos que fossem indispen- 
saveis. Reduziu os pagadores a um só. Sup- 
primiu as escolas da Ajuda, e passou os dis- 
cipulos para as aulas publicas de Lisboa. Sa- 
bordinou a direcção das obras á secretaria da 
fazenda, cujo ministro ficava sendo o inspe- 
ctor geral, e demittindo Joaquim da Costa é 
Silva d'este emprego, nomeou o architecto Rosa 
sub-inspector das obras d'Ajuda. 
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o Brazil. Tendo ficado architecto unico Fabr, 
é de suppor que este artista, não deslembrado 
do seu projecto, buscasse quanto possivel sul- 
stituir as proprias idéas ás dos collegas que o 
haviam precedido ou acompanhado. Mais tarde 
vemos Francisco Antonio Rosa, artista medio- 
cre, e que nunca devera ter passado da segun 
da plana, encarregado da direcção archilecio- 
nica da obra. Finalmente abandonada a idéa de 
se executar O primitivo plano, trata-se apenas 
de terminar o que estava começado, 6 é a um 
engenheiro que esta empreza é commettida, 

No meio de tão encontradas deliberações era 
natural que a fabrica sentisse a falta de nni- 
dade do pensamento e de perseverança na ere- 
cução. 

Existem varios alçados do palacio, Nenhum 
corresponde exactamente ao que foi levantado, 
Pareco averiguado que o plano primitivo con- 
sislia em formar dois grandes corpos, ligados por 
um corpo central que deveria começar junto 30 


Alguns mezes depois, foram as obras publi- 
cas reorganisadas e annexas á secretaria do 
reino, onde continuava a ter a sua direcção su- 
perior um intendente, que então era o bri- 
gadeiro Duarte José Fava. 

A este funccionario foram tambem subordi- 
nadas as obras reaes e, portanto, as d'Ajuda. 
Procurou elle introduzir n'estas obras novos 
methodos de fiscalisação, e as rogras adminis- 
trativas que eram seguidas na sua repartição. 
Pelo menos encontramos nos livros de registo 
d'Ajuda uma ordem sua, datada de 4 de junho 
de 1822, determinando as horas de trabalho. 
Por este documento se percebe que os exforços 
do inspector Costa e Silva, não haviam conse- 
guido regularisar o serviço, e que ecra neces- 
sario tomar medidas rigorosas para obrigar os 
esculptores e pintores de ornato a trabalharem 
desde as 8 horas até ao sol posto, com des- 
canço apenas das 42 horas ás 3, e os archite- 
ctos das 9 horas até á noite com o mesmo 
descanço. 

É egualmente do brigadeiro Fava a ordem 
que não consente que os ajudantes e aprendi- 
zes sirvam os empregados e officiaes nas horas 
do serviço, ordem que nos está revelando que 
esta classe de abusos tinha tomado tal desen- 
volvimento que era indispensavel reprimil-os. 

O periodo constitucional de 21 a 23 trouxe 
algum melhoramento na parte fiscal da obra 
d'Ajuda. Foram regularisadas as dotações para 
seu costeio, feitos e seguidos os orçamentos, 
cohibidas algumas demasias, e proseguidas com 
mais algum vigor as obras. 

A reacção de 1823 veiu encontrar a parte 
externa do edificio quasi no estado em que 
hoje a vemos. Desde essa època até 1828 fo- 
ram collocadas algumas estetuas nos porticos e 
terminadas as decorações das salas e das esca- 
das. N'estas pinturas trabalhou aquella pleiade 
de artistas mediocres cujos nomes temos men- 
cionado no decurso d'este artigo. Das suas pro- 
ducções nada temos a dizer. Não merecem que 
d'ellas se conserve nem sequer memoria. Apc- 
nas se distingue entre tantos e tantos metros 
quadrados de pintura, a grande composição em 
que Taborda representou o acto da acclamação 
de D. João IV, composição que tem algum 
merito, sobretudo quando a comparamos com 
as deploraveis pinturas entre as quaes se des- 
taca. 

Na esculptura temos a mesma pobreza. En- 
tre as muitas estatuas que povoam os vestibu- 
los do paço, nenhuma ha que mereça o titulo 
de verdadeira obra d’arte, o apenas duas ou 
tres devidas ao escopro de J. J. d'Aguiar, são 
um pouco menos imperfeitas. 

Quanto á parte architectonica dificil é ajui- 
zar do que deveria ser o edificio completo, em 
vista do que existe, e do que está executado. 
A Ajuda não teve desde o seu principio um 
plano bem definido, pelos motivos que já in- 
dicamos. O risco com o qual se começou a 
erguer a fabrica foi o de Manuel Caetano. Fal- 
lecido este, tomaram conta das obras os dois 
architectos Fabri e José da Costa, os quaes 
haviam feito cada um o seu projecto. É di- 
ficil imaginar como elles poderiam conciliar- 
so até 1842, em que José da Costa foi pata 


poente do palacio actual. N'este corpo central 
devia estar a escada principal, e segundo cremos 
a capella. É por este motivo que no presente 
edificio nenhuma das escadas apresenta propor- 
ções que tenham relação com as eslas, ás quaes 
vão dar. Estas escadas eram de serviço; ne- 
nhuma era a principal. Quando foi tomada à 
resolução de limitar a edificação, já todas ellas 
se achavam contruidas c não se tratou om não 
foi possivel dar, ao menos a uma, as propor- 
ções que requeria a transformação do plano. 
A capelia actual tambem não era, ao que pa- 
rece, a principal que devia ter o palacio. lgno- 
ramos mesmo se era destinada a ser capeli, 
ou se recebea esta applicação, quando depois 
de terminadas as suas paredes e a sua deco- 
ração, se assentou em não proseguir a obra. 

O corpo occidental deveria prolongar-se pelo 
terreno onde ainda hoje se levanta o paço 
velho e está a extremidade norte do jardia 
botanico. Este immenso edificio tinha de ser 
acompanhado de uma avenida que lhe foss 
condigno adito. Parece que os jardins do pa 
ço, terminando no edificio, deviam começar 
perto do rio onde hoje se perfilam os muros 
da quinta real de Belem, e as casas que orlam 
pelo norte a rua direita de Belem. 

Era, na verdade, grandioso o pensamento; 
e o viajante que entrasso em Lisboa pela foz 
do rio, ficaria maravilhado, mesmo depois de 
contemplar a clegante o caprichosa architectura 
manuelina dos Jeronymos, quando se lhe apre- 
sentasse a pesada mas imponente mole do paço 
real, erguendo-se no alto da montanha, o do- 
minando sobranceira a encosta reveslida de 
bosques que, descendo até ao Tejo, orlavam 
com a sua larga facha a elevada fabrica a que 
serviam de adorno é como que de remate. 

N'este immenso edifício, syntheso architecto- 
nica do systema politico de Pombal, queria o 
grande ministro que se accommodassem as prin- 
cipaes repartições publicas e os tribunaes su- 
periores, que fanccionariam por esta fórma 
junto do rei, de quem recobiam toda a sus 
auctoridade, e cujos delegados mostravam as- 
sim directamente ser. 

A França tinha Versailles, a Hespanha o Es- 
curial, mas para nós não bastava Mafra. O pe- 
sadello de D. João V, atormentava os somnos 
do marquez de Pombal, que não satisfeito de 
haver aflirmado nos actos politicos. e adminis- 
trativos a omnipotencia do poder real o abso- 
luto, queria ainda como que dar-lhe uma fórma 
tangivel no edificio em que encerrasse o rei 
e toda a machina governativa, edificio que de- 
veria ter a magestade de um novo Sinai, d'onde 
o omnipotente ministro, como outr'ora Moysés, 
desceria por vezes, trazendo aos fieis e pros- 
trados vassallos os decretos que em sua scien- 
cia certa, pleno poder, e absoluta vontade pro- 
muigava o soberano. 

Passou o ministro e o seu systema, más f- 


+ 


torreão, ainda hoje incompleto que se levanta ao 
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gados grandiosa idéa do poder absoluto do rei 
de Portugal, crgue-se incompleta e remendada, 
justamente do lado que defronta a barra c que 
primeiro fere a vista do navegante que sobe o 
rio. Com effeito o corpo leste do palacio, unico 
que chegou a ser começado, não está concluido 
e o ponto em que pararam as obras é aquelle 
onde deveria erguer-se o torreão occidental d'es- 
te corpo. 

O effeito produzido por cstas ruinas moder- 
nas, é ainda hoje o mesmo que em 1842, 
quando o principe Licknowsky descrevia no 
seu livro de viagens em Portugal, a impressão 
desagradavel que sentira ao vêr eaquella im- 
mensa e fria mole de pedra, solitaria, sem pas- 
sado e sem presente.» 

As avenidas que da cidade e de Belem con- 
dazem ao paço, estão nºum estado vergonhoso, 
sobretudo a primeira que passa atravez de ca- 
sebres arruinados, e casas pobrissimas, a cujas 
portas se apinham creanças meio nuas e mu- 
lheres cobertas de andrajos. O proprio largo 
d'Ajuda tem um lado formado pelas ruinas da 
antiga patriarchal, euja torre se ergue solitaria 
como uma sentinella perdida dos tempos pas- 
sados. 

Em 1862, por occasião do casamento d'el- 
rei, foi nomeada uma commissão de architectos 
e engenheiros para proporem um plano de 
acabamento da parte cxistonte do paço e afor- 
moseamento das suas avenidas. Esta commissão 
chegou, cremos nós, a terminar os seus tra- 
balhos; mas tudo ficou como estava, c os afor- 
moseamentos reduziram-se a terraplanar o lar- 
go d'Ajuda, e a nivelar c plantar de arvores 
o espaço que fica debaixo da fachada sul. 

A parte do palacio que está concluida com- 
pletamente é tão sómente esta, até ao ponto em 
que devia começar o torreão. A ala do poente 
tem apenas levantados os arcos sobre que de- 
veriam apoiar-se as abobadas, e na do norte, 
exteriormente concluida, muitas partes ha ainda 
por terminar interiormente. O pateo encerrado 
no corpo que hoje fórma o paço é muito es- 
paçoso, Entra-se n'elle por tres grandiosos ar- 
cos que abrem na praça d'Ajuda, a leste do 
palacio, e que prolongando-se formam dois ves- 
tibulos ou atrios cobertos. Os pilares sobre os 
quaes se apoiam os areos são decorados com es- 
tatuas. Nºestes pilares, e nas columnas e pilas- 
tras que decoram a fachada leste domina uma or- 
dem menor. N'esta fachada que não está ter- 
minada, ha um grande balção sobre o qual se 
erguem seis columnas jonicas com a sua arehi- 
trave, friso é cornija. No frontão que está ape- 
nas esboçado ha duas estatuas. 

Dentro do portico e do pateo abrem as por- 
tas que dão accesso ao palaeio. Logo á entrada 
do lado esquerdo está a entrada principal para 
os quartos do primeiro pavimento, terreo d'a- 
quelle lado mas que para o sul se eleva cerca 
de 30 metros acima do solo. Mais adiante é a 
porta que urdinariamento dá serventia ao andar 
nobre, onde estão as salas principaes; e no 
meio da ala que fecha o pateo pelo sul está 
uma porta que tambem conduz tanto para o pa- 
vimento inferior como para o primeiro andar. 

N'este, como dissemos, estão as salas prin- 
cipaes. A segunda porta de que ha pouco fal- 
lámos, e ontra que lhe fica fronteira nas arca- 
rias do norte dão para duas escadas que ter- 
minam no mesmo pavimento, desembocando 
n'um largo corredor no qual se abre a porta 
de uma bella sala circular de marmore situada 
no centro da frontaria leste do palacio sobre 
O largo d'Ajuda. D'esta sala passa-se para ou- 
tra muito espaçosa em que cxiste a grande 
composição de Taborda, já mencionada; em 
seçuida está a sala em cuja parede prineipal 
Foschini representou a chegada de D. João VI 
ao reino, e que é sem davida a obra mais in- 


ferior que saiu do pincel d'esto artista, como ' 


cou o palacio, E por uma triste derisão da | diremos em seu logar. (V. Fuschini). Após está 
sorte, a fabrica que devia dar aos recem-che-| a sala do throno quo fórma o angulo da fron- 
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taria leste para a do sul, e cujo tecto muito 
elevado em fórma de abobada, apresenta uma 
composição menos do que mediocre do pintor 
Maximo Paulino dos Reis. 

Seguem-se varias salas mais pequenas, cor- 
rondo ao longo de toda a frontaria sul, o que 
nada apresentam do notavel. Voltando á sala 
de marmore, encontra-se defronte da porta da 
sala de D. João IV, a porta que leva a duas 
grandes salas que terminam para o norte a 
frontaria leste. No corredor que dá entrada para 
a sala de marmore abre-se a porta da capella. 
É esta uma galeria də marmore, concebida em 
proporções muito harmoniosas, e singelamente 
decorada. Nada porém encerra de notavel. Perto 
da capella ha duas immensas salas cujos tectos 
são pintados a fresco no estylo habitual dos de- 
coradores d'Ajuda. Estas duas salas, cujas pro- 
porções são immensas, servem ordinariamente 
para os jantares da côrie, e para as ceias dos 
grandes bailes. 

N'este mesmo pavimento, na ala norte estão, 
as duas salas da galeria de quadros e os ga- 
binetes das collecõões archeologica e de dese- 
nhos. 

O pavimento inferior contem os quartos de 
babitação de SS. MM. Estes quartos voltados 
para o sul, dominam am panorama explendido, 
avistando-se d'elles grande parto da bacia do 
Tejo, todo um lado de Lisboa e a barra. 

Em 1865 foram estes quartos completamente 
renovados por ordem de S. M. a rainha, e a sua 
decoração destaca-se inteiramente da das outras 
sallas do palacio. Não é possivel descrevel-os 
minuciosamente n'este logar, mas quem desejar 
amplas informações sobre este assampto encon- 

tral-as-ha n'um folheto intitulado Descripção ar- 
tistica das novas salas do real paço d'Ajuda; 
Lisboa, 4865, e escripto pelo sr. Possidonio da 
Silva, architecto da casa real, e n'esta qualida- 
de encarregado de cxecutar as novas decora- 
ções que segundo elle mesmo declara, foram ins- 
piradas por S. M. a rainha. 

Uma das salas mais originaes e de melbor 
gosto dos regios aposentos é a chamada sala d+ 
marmore, a qual divido os quartos d'el-rei dos 
da rainha, O tecto e os maros d'esta sala são 
revestidos de laminas de agatha calcedónia, pre- 
sente do vice-rei do Egypto. 

Seria longa e enfadonha a lista de todas as 
preciosidades que se contem n'estes aposcntos 
verdadeiramente reaes pelo luxo e bom gosto 
que n'elles se manifesta por toda a parte. 

Terminaremos esta extensa noticia com al- 
guns promenores historicos. 

Este paço foi pela primeira vez habitado em 
1826 pela sr.º infanta D. Izabel Maria, então 
regente. Sua tia a princeza viuva D. Maria Be- 
nedicta, irmã da rainha D. Maria I, morava no 
paço velho, chamado do jardim botanico, onde 
hoje está o asylo dos orphãos da ckolera e da 
febre amarella. 

Em 14828 fui residir para a Ajuda o sr. D. Mi- 
guel, e n'uma das sallas d'este palacio tiveram 
logar a sessão real das córies em que o mes- 
mo infante jurou a carta constitucional, e a 
sessão dos tres estados em que S. A. foi pro- 
clamado rei absoluto. Debaixo das mesmas abo- 
badas eccoaram as leaes acclamações que sau- 
daram a lei organica do paiz, e as vozes sub- 
sersivas que inauguraram o systema a que a 
nossa desgraçada terra deve tantos annos de lu- 
cta fratricida e tanto sangue derramado. 

Foi tambem no paço d'Ajuda que esteve hos- 
pedado com sua familia D. Carlos de Hespanha 
desde janeiro até julho de 14833. 

Quando o imperador desembarcou em Lisboa 
n'este mesmo anno morou por oito dias n'Aju- 
da, transferindo-se em seguida para Queluz, 
ondo nascera e onde veiu a morrer, depois da 
sua tão procellosa existencia. 

Ficou o paço d'Ajuda silencioso e abandonad 
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desde esta epoca até 1855 em que n'elle foram 
celebradas as festas da acclamação d'el-rei D. 
Pedro V, de tão boa o santa memoria, Por esta 
occasião houve ali um cortejo no qual se api- 


nharam innumeras pessoas, desejosas de saudar 
o principe cujo reinado começava tão auspicio- 
samente e enchia todos os corações de faguei- 


ras esperanças, ás quaes a morte, por desgraça 
nossa, devia dar tão cedo cruel desmentido. 
O digno succossor de tão bondoso quanto in- 


feliz soberano escolheu o paço d'Ajuda para 
sua habitação, quando em 1862 celebrou o seu 
casamento com a sr.* D. Maria Pia de Saboia. 


Desde então tem ali habitado a familia real, e 


ali nasceram o principe D, Carlos e o infante 


D. Affonso. 
Com a residencia prolongada de seus reaes 


donos tem lacrado muito o paço d'Ajuda. Além 
das obras nos quartos de SS. MM. e que já 
mencionamos, foram executados outras de me- 


nos vulto mas em grande numero, com o fim 


de tornar mais commodos os aposentos e de me- 


lhorar o serviço. 

Se por ventura fosse terminado o torreão do 
poente, acabada a decoração da fachada orien- 
tal, e melhoradas as avenidas é proximidades 
do paço, sobretudo se por alguma forma fosse 
possivel communical-o directamente com o jar- 


dim botanico, pois que n'um edificio d'aquella 
importancia é grande falta não haver quinta ou 
jardim annexo, tornar-se-hia o paço d'Ajuda 
uma habitação real, 
tal do reino. 


grandiosa e digtia da capi- 


Nada dissemos do casto do palacio porque 


nos faltam informações seguras e fôra mister 
um improbo trabalho nos archivos das obras 
publicas o do extincto erario regio, para averi- 
guar as sommas que desde o começo das obras 
(oram dispendidas n'aquella immensa ainda que 


incompleta fabrica. Em 4821 mandaram as côr- 
tes proceder a um inquerito a este respeito. 


Foram apuradas as contas até ao fim de 1818 
e verificou-se que até esta epoca o custo total 


tinha sido de réis 809:106$019. Havendo as 


obras continuado com bastante actividade, como 
dissemos ate 1828, e tendo-se ultimamente ali 
gasto não pequenas quantias para melhorar o edi- 


icio desde que n'elle reside el-rei, não parece- 
rá exagerado calcular que a totalidado das des- 
pezas com a construcção e decoração do paço 
d'Ajuda andará por cerca de 4.300:0008000 
réis. 

Ajuda (Bibliotheca da), com o incendio 
dos paços da Ribeira em 4 de novembro de 
175% ardeu a magnifica bibliotheca ali forma- 
da pelo zelo e amor ás letras que alguns dos 
nossos soberanos felizmente tiveram. Às pre- 
ciosidades litterarias que ella encerrava não 
são completamente conhecidas. O catalago, so 
o havia, não escapou ás chamimas. Todavia 
podemos facilmente, pelas referencias que å bi- 
bliotbeca fazem varios escriptores entre os quaes 
avuita Barbosa, ajuisar da sua importancia. Des- 
truido sem remedio aquelle repositorio da scien- 
cia e da litteratura, cuja origem bem se póde 
atribuir a D. Dearto e que foi enriquecida 
pelos seus suecessores, cuidou o marquez de 
Pombal de reconstituir o perdido thesuuro e 
mandou organisar uma excellente livraria que 
foi convenientemente disposta n'am edificio pro- 
visorio que para esse fim se levantou não longe 
do paço velho da Ajuda, perto da egreja que 
tambem provisoriamente se edificou para patriar- 
cal e de que hoje apenas resta a torre ao nas- 
cento do largo. 

No projecto do novo paço, ácerca do qual 
extensamente se diz noutro artigo, havia sa- 
las para receberem esta livraria. 

Ficando porém a fabrica por terminar e con- 
cluidas apenas á pressa as partes do edificio 
destinadas aos aposentos da familia real e das 
pessoas de sua casa, tem continuado a perma- 
necer a bibliotheca na construcção em que foi 
provisoriamente arrumada ha cerca d'um seculo. 
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Esto modesto edificio, que se torna notavel 
tão sómente pela ausencia completa de estylo 
e de caracter architectonico, que não é na rea- 
lidade senão um grande armazem formado de 
quatro paredes rasgadas de algumas aberturas 
para dar entrada, luz e ar, tom porém para 
a moderna geração portugueza, os fóros de mo- 
numento historico. 

Entre essas humildes paredes passou os me- 
lhores irinta annos da sua vida o homem que 
é uma das mais puras e elevadas glorias de 
Portugal : Alexandre Herculano. D'aquelle mo- 
desto retiro são datadas algumas das mais ex- 
plendidas paginas da nossa litteratura; e n'a- 
quelle ermo foi meditada e escripta a obra 
de maior tomo que no presente seculo saiu dos 
nossos prelos. 

Tinha ali aposento o grande historiador por 
que era Bibliothecario d'aquella bibliotheca, lo- 
gar que para elle expressamente creára o sr. 
D. Fernando com o fim de dar ao illustro sa- 
bio uma independencia modesta que o habili- 
tasse a proseguir desassombradamente uns es- 
tudos de que tanto proveito devia resultar para 
Portugal. 

A bibliotheca começada pelo marquez de 
Pombal foi depois accrescentada com manus- 
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do primeiro andar do paço d'Ajuda até chegar 
ogcasião em que pudessem ser encorporados no 
fundo já existente da bibliotheca real. No nos- 
so paiz porém o provisorio é sempre perma- 
nente até que uma nova necessidade obrigue a 
terminar o primeiro provisorio © a encetar um 
segundo. Assim aconteceu aos livros. 

Picaram empilhados nas salas do pavimento 
inferior do paço, para onde haviam sido des- 
pejados a monte dos carros que os haviam 
transportado, e assim provavelmente estariam 
ainda hoje, se el-rei o sr. D. Luiz não hou- 
vesse escolhido a Ajuda para sua residencia. 
Em 1862 por occasião do casamento d'el-rei 
e das obras que muito á pressa se fizeram para 
preparar os aposentos reaos, foram os livros 
transportados de novo a esmo para uns quar- 
tos terreos situados no edificio em que estava 
collocada a livraria real. 

Ali ficaram uns poucos d'annos, padecendo 
não pequena ruina por causa da humidade do 
local e falta de tratamento, até que instando o 
sr. Herculano, para que se olhasse com alga- 
ma caridade para elles, foram finalmente col- 
locados mas sem ordem nem methodo, n'umas 
estantes que pelo menos evitaram que em bre- 
ve elles so tornassem um montão informe de 


criptos de varias proveniencias, mas principal- | papel podre. 


mento com os que foram confiscados aos jesui- 
las por occasião da expulsão da celebre com- 
panhia de Jesus. Embarcando D. João VI para 
o Brasil po infausto dia 27 de novembro de 
1807 ordenára que fossem encaixotadas e trans- 
portadas para bordo da esquadra as alfaias mais 
preciosas da casa real que assim queria furtar á 
repacidade de Junot e da sua soldadesca. Não 
esqueceram os livros da bibliotheca, e lá fo- 
ram caminho do Brazil todos os impressos e 
manuscriptos d'essa collecção. Com ella se cons- 
tituia o primeiro fundo da bibliotheca nacio- 
nal hoje existeate no Rio de Janeiro. 

A volta do D. João VI não consentiu seu fi- 
lho D. Pedro que tornassem os livros impres- 
sos, é só depois de muitas instancias do velho 
rei e de manifestado por este o proposito ina- 
balavel em que estava de que não ficassem 
tambem os manuscriptos cedeu seu filho a que 
estes altravessassem segunda vez o Oceano. Não 
era por certo D. João VI um principe dado 
ás lettras, nem provavelmente partiu d'elle a 
resolução tão tenaz de conservar esta parte da 
livraria, mas seja como fôr deven-lhe as letras 
patrias o grande serviço de nos haver restitui- 
do esta valiosa collecção. 

cbegada de el-rei a Lisboa tratou-se pela 
segunda vez de organisar a secção dos impres- 
sos da bibliothesa real, e sem muito descerni- 
mento nem escolha foram para ella requisita- 
dos de varias estações, livros de mui diverso 
valor e merito. 

Por esta occasião vieram volumes da mesa 
da Consciencia, da impressão regia cuja pequena 
bibliotheca foi fundida na real, do Coltegio dos 
Nobres onde tinham ficado alguns da extincta 
companhia, e finalmente da bibliotheça pablica 
que cedeu os seus duplicados. Formou-se as- 
sim mais um deposito de livros do que uma 
bibliotheca, sem plano nem escolha; tratoa-se 
de encher as estantes e isto se conseguiu. Às- 
sim é que muitos ramos dos conhecimentos hu- 
manos não estão ali representados por uma 
obra sequer, que n'outros ha abundancia de 
trabalhos mediocres, e que nem uma só secção 
se póde dizer regular, 

Em 1855 por occasião da acclamação d'el- 
rei o sr. D. Pedro V de sempre saudosa me- 
moria, foram transportados para a Ajuda Os 
Jivros que formavam a excellente livraria dos 
padres da congregação do Oratorio, é que des- 
de a extincção das ordens religiosas em 4833 
tinham ficado no convento das Necessidades. 

Mudando-se porém para o convento el-rei 
D. Fernando, era forçoso dar novo abrigo aos 
livros. Foram ontão levados para os quartos 


Não estão porém dispostos por fórma que 
d'elles se possa aproveitar o estudioso, e nem 
mesmo no estado em que acham é possivel sa- 
ber se as obras estão completas. 

Além dos livros e dos manuscriptos existem 
ainda na bibliotheca d'Ajuda uma collecção 
mui valiosa de partituras de operas pela maior 
parte do antigo theatro d'Ajuda. 

Ha tambem ali alguma musica sacra, Estes 
importantes trabalhos estão deitados sem or- 
dem sobre as prateleiras d'uma estante de um 
quarto situado atraz da bibliotheca. D'ellas 
falla o sr. Joaquim de Vasconcellos na sua va- 
liosa obra sobre os musicos portuguezes. Esta 
collecção de musicas está por estudar, é é pos- 
sivel que entre ellas appareçam alguns autogra- 
phos de muita valia, ineditos que fôra muito 
interessante publicar, e talvez mesmo alguns 
restos da celebre livraria musica de D. João IV 
destruida tambem no grande cataclysmo de 
1755. 

Entre os manuscriptos d'Ajuda ha muitos da 
maxima importancia. Existem ali os originaes 
das cartas dos padres da Companhia escriptas 
da India e da China, algumas da mão de 
S. Francisco Xavier; livros de registo das cor- 
respondencias da casa professa de S. Roque; 
relações politicas sobre Portugal annotadas pela 
mão de Filippe li; autographos de Mathias de 
Albuquerque e de muitos generaes da guerra 
da independencia; relação dos nossos embai- 
xadores em Roma, comprehendendo algumas 
do tempo de D. João Ii; cartas do represen- 
tantes portuguezes na capital dos mundo catho- 
lico em epoca de D. José, muito curiosas pela 
noticia que nos dão dos presentes que ali man- 
dava distribuir el-rei, das compras de objectos 
d'arte que ordenava, indispensaveis documentos 
n'uma palavra para se escrever a historia d'es- 
se reinado. 

Entre os manuscriptos da Ajuda está tam- 
bem aquella celebre collecção de copias estra- 
hidas dos archivos do Vaticano, collecção cu- 
ja importancia não é tão grande como á pri- 
meira vista podia parecer pelos motivos indi- 
cados pelo sr. Alexandre Herculano no 2.º vol. 
da Historia de Portugal a pag. 463 da 3.º ed. 

De todos estes manuscriptos ha um catalogo 
antigo feito antes da ida da familia real para 
o Brazil, e cuja exactidão no actual estado da 
livraria ainda não foi possivel averiguar, 

Ha tambem um catalogo dos livros impressos 
feito por occasião d'elles ali se ajuntarem em1822. 
Quanto ao fundo proveniente dos padres do 
oratorio existe um excellente catalogo feito por 
diligencia dos sacerdotes d'esta illustro congre- 
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gação, que tanto se distingaiu pelo seu amor 
ás letras, 

A livraria da Ajuda tem estado bastante des- 
presada. Não tem pessoal regular e competente. 
Não é publica, mas póde talvez alcançar-se li- 
cença para ali se trabalhar recorrendo-se á ve- 
doria da casa real. 

Ouvimos que o sr. Sebastião do Canto, ad- 
ministrador da casa real, ha ponco fallecido, 
pensára seriamente em remediar o actual es- 
tado de cousas organisando o serviço da biblio- 
theca como merece tão valiosa collecção. Espe- 
ramos que o seu digno susçessor realise este 
louvavel pensamento. 

Ajuda (Collecção archeologica d’) Ha pou- 
cos annos teve el-rei, o sr. D. Luiz, o excel- 
lento pensamento de reunir em uma sala do 
paço d'Ajuda algumas das mais preciosas al- 
faias da corda, os objectos antigos adquiridos 
por Sua Magestade, e a mui completa e notavel 
collecção de moedas e medalbas que desde os 
primeiros annos da sua mocidade começára a 
ajuntar. Estas preciosidades estão conveniente- 
mente dispostas em armarios envidraçados n'uma 
sala contigua á galeria, e são franqueadas ao 
publico em dias determinados. 

Ha ali muito que examinar e estudar, Não 
é possivel n'este resumido artigo dar idéa mes- 
mo aproximada das riquezas que n'aquelle ga- 
binete estão encerradas, 

Entre todos os objectos expostos é o mais 
notavel a muito celebrada custodia de Belem, 
mandada fazer por el-rei D. Manuel com o pri- 
meiro oiro que veiu de Quiloa, como tado 
consta de uma inscripção gravada no pé d'es:e 
precioso monumento da nossa toreutica. A cus- 
todia é obra do ourives portuguez Gil Vi- 
cente, de quem fallaremos em logar compe- 
tente, bastando por agora dizer quo ácerca 
d'este artista, tão illustro como esquecido até 
ha poucos annos, publicou o jornal Artes e 
Letras, nos n.°” i o2 do 2.º vol., um excellente 
artigo anonymo, mas que é devido á penna 
auctorisada do sr. Theophilo Braga. 

Acerca da custodia diremos de passagem que 
foi doada por D. Manuel ao seu predilecto mos- 
teiro de Belem, que teve a fortuna de escapar à 
rapacidado de Junot e dos seus dignos acoli- 
tos, que em 1833 foi enviada para a casa d 
moeda, com muitos outros objectos de prata 
provenientes dos conventos, para serem como ella 
fandidos e convertidos em moeda, que segunda 
vez saiu incolume do perigo, e que finalmente 
foi mandada para o thesouro da casa real, em 
troca de uma banqueta de prata que se havia 
fundido, e que pertencia á capelia do paço. 
Por esta occasião foi a custodia avaliada "em 
cerca de quatro contos de réis, avaliação de 
cujo rigor se poderá formar juizo, sabendo-se 
que em Paris, onde a custodia foi exposta na 
secção portugueza da historia do trabalho na 
exposição de 1867 houve, segundo consta, quem 
por ella offerecesse um milhão de francos, ou 
cento e oitenta contos de réis! E bem os vale 
de certo, se se attender ao subido preço a que 
tem chegado os objectos d’arte, e se se pon- 
derar o immenso merito artistico e historico : 
que tem este notablissimo artefacto. 

Sobre elle póde vêr-se um artigo no Archico 
Pittoresco, vol. 10.09 pag. 184, varias noticias 
e communicações no Jornal do Commercio de 
27 de novembro e 6 e 11 dezembro de 1867. 
Póde tambem consultar-se com muito proveito 
o valioso opusculo do sr. Teixeira d'Aragão 
D. Vasco da Gama, Lisboa 1871, a pag. 34 
e seguintes. 

Discutiu-se maito na imprensa a legalidade 
com que esta custodia foi incorporada nas al- 
faias reaes, e o valor do diploma, simples por- 
taria, que a mandou entregar á vedoria. Nós 
que fazemos historia e não polemica, limitamo- 
nos como conscienciosos compiladores a men- 
cionar os factos sem emittir juizo algum a este 
respeito. O que é certo é que el-rei, encontran- 
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do-a no thesouro real, prestou um verdadeiro 
serviço tirando-s do recanto escuro e inaccessi- 
vel em que estava para a deixar admirar e es- 
tadar. 

Janto a ella ha uma cruz de oiro cravada 
de pedras preciosas com uma inscripção no pé 
pela qual se vê que fôra mandada fazer por 
- elrei D. Sancho I. Com effeito no testamento 
d'este principe (publicado no Poriugalliæ monu- 
menta-historica:) se faz menção d'esta cruz que o 
rei legára ao mosteiro de Santa Cruz, A par d'estas 
preciosidades admiram-se na collecção d'Ajuda 
alguns fracteiros (pratos com pé) de prata doi- 
rada, que pertenceram á baixella dos duques 
de Aveiro, confiscada ao ultimo daque quando 
foi justiçado em 1789. Estes fructeiros cobertos 
de Águras em meio e baixo relevo, e admiravel- 
mente cinzelados, são verdadeiros primores, e 
tanto mais para admirar quanto são todos com 
bom fandamento julgadas obras portuguezas. 
Pelo menos não apparecem trabalhos d'este ge- 
nero fóra de Portugal, em quanto que no nosso 
pais são, não podemos dizer, frequentes, mas 
pelo menos conhecidos em certo numero. 

Estão tambem expostas algumas peças da mui 
notavel baixella da casa real, obra do grande 
ourives francez do seculo zvm, Germain, que 
assignou algumas d'estas peças. 

Muitos outros objectos seriam tambem dignos 
de memoria n'esto logar, mas não estamos for- 
mando o catalogo da coliecção e precisamos, 
em que nos pese, fugir á tentação de enume- 
rar mesmo em lista desacompanhada de commen- 
tarios, as preciosidades que ali estão patentes. 

Cumpre porém fazer mui especial menção 
das moedas e medalhas as quaes formam a pri- 
meira e mais completa collecção numismatica 
de Portugal, principalmente depois que el-rei 
adquiria o monetario que o infatigavel colle- 
ctor o sr. A. Teixeira d'Aragão havia durante 
muitos'annos reunido com um zelo que póde 
correr parelhas tão sómente com a boa fortuna 
que sempre lhe deparou excellentes e raros 
exemplares, 

Esta colleeção foi enviada a Paris á secção 
portuguera da historia do trabalho em 1867 e 
provosou geral admiração. D'ella publicou o 
sr. Aragão um resumido catalogo para ser in- 
corporado no catalogo geral; a este trabalho 
seguiu-se outro de maior tomo em 4870, e olti- 
mamente saido dos prelos da imprensa nacional 
o vol. 1.º de uma obra sobre numismatica por- 
tugueza em que o illustre archeologo resumiu 


os importantes estudos a que tem dedicado a 


sus vida, 

A collecção d'el-rei contêm exemplares de 
quasi todas as moedas e medalhas cunhadas em 
Portugal desde a fundação da monarchia, fal- 
tando-lhes apenas algumas das quaes nunca 
appareceram exemplares; a serie de moedas ro- 
manas cunhadas para a peninsula é tambem 
quasi completa; e não lhe faltam muitas moe- 
das wisigothicas e arabes, com as quaes se 
póde dizer que n'essa riquissima collecção es- 
tão reunidos e classificados todos os elementos 
para a historia numaria do nosso paiz. 

Do gabinete archeologico é director desde a 
sua origem o mesmo sr. Teixeira d'Aragão, e 
não podia aquelle thesouro ser confiado a quem 
mais zelosamente o estudasse, e com mais cui- 
dado tratasse de o conservar e ampliar. 

Ajuda (Real galeria de quadros d”. Esta 
primorosa collecção de pinturas 6 de origem 
muito recente. Desde que o terremoto de 1755 
reduzindo a cinzas o paço antigo dos monar- 
chas portuguezes, destruira para sempre a ex- 
cellente galeria real, não haviam os nossos so- 
beranos tornado a ajuntar quadros para supprir 
quanto possivel a soberba collecção quo fôra 
pasto das chammas. A moderna galeria d'Ajuda 
foi começada em 1864 por el-rei o sr. D. Luiz. 
Encerra algumas obras notaveis, posto que não 
possa por emquanto, nem ao longe, tomparar-se 
tom o museu que ornava o paço da Ribeira, 
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Este, começado no seculo Xv. continuára a ser 
successivamente ampliado por todos os monar- 
chas. Não temos o catalogo das preciosidades 
artisticas que existiam em palacio, mas restam 
memorras avultas pelas quaes bem podemos for- 
mar juizo da sua importancia. Infelizmente não 
ha trabalho algum impresso a este respeito, 6 
não é possivel na presente: publicação buscar 
as fontes originaes para preencher esta lacuna 
quo pede uma monographia especial e não um 
simples artigo de diccionario. Indicaremos com- 
tudo de passo que no Archivo nacional da Tor- 
re do Tombo se conserva o inventario feito 
por occasião do fallecimento d'el-rei D. Manuel, 
e que n'elle é pasmoso ver as riquezas artisti- 
cas de todo o genero que já n'esse reinado es- 
tavam accumaladas nos aposentos e nas salas 
do paço. Da magnificencia d'este principe restam 
innumeros testemunhas, os presentes por exem- 
plo, que enviou ao papa, a mui notavel arma- 
dura que offereceu ao imperador Carlos V e 
que é a mais admiravel de quantas se conser- 
vam no Armario real de Madrid etc. 

É pois facil de crêr que um monarcha tão 
largo em dispender com as artes quando se tra- 
tava de mimosear extranhos, não seria parco 
com ellas, quando curasse de aformosear o pa- 
lacio da sua residencia. 

No archivo nacional ha tambem bastantes do- 
cumentos do reinado d'este principe e d'outros 
pelos quaes se vê que no meio das graves com- 
plicações da politica se não esqueciam de re- 
commendar aos seus enviados principrimente na 
côrte de Roma que adquirissem obras de arte 
para serem remettidas para Lisboa. Podem ver- 
se extractos d'alguns d'estes documentos nas 
«Lettres sur les arts en Portugals de Racksyn- 
ski, e ultimamente no vol. 2.º das Artes e Le- 
tras pag. 174 foram outros publicados pelo eru- 
dito sr. Ramos Coelho. 

Entre estes ha um que se refere á obra en- 
commendada a Miguel Angelo e que não sabe- 
mos se foi terminada pelo illustre florentino. 

Francisco de Hollanda tambem falla algumas 
vezes d'estas encommendas no seu curiosissimo 
manuscripto Dialogos sobre a piutura, de que 
apenas foram publicados alguns extratos no ci- 
tado volume de Racksynski e de que existe uma 
copia authentica na livraria da academia real 
das sciencias que esta corporação scientifica 
vae agora mandar imprimtr. Nas suas notas ao 
abecedario pittorieo de Orlandi cita Guarien- 
ti muitos quadros que viu no paço por occasião 
da sua viagem a Portugal em 1733-1736. Para 
não estender leitura pomos ponto a esta incom- 
pletissima lista, citando ainda uns artigos do 
illustre academico o sr. visconde de Jerumenha, 
publicados nos numeros 4 a 8 do jornal de 
beilas artes de 14857, em que se acham apon- 
tados os quadros adquiridos por el-rei D. João V. 

Perdida, como dissemos, a collecção de qua- 
dros que havia no paço da Ribeira, não tive- 
ram ensejo D. José e seus successores de re- 
compor esta importante mas dispendiosa secção 
das alfaias reaes. D. José tratou de reedificar 
Lisboa, D. Maria I reinou poucos annos, e pos- 
to que não fosse de todo perdido para as artes 
o seu reinado não curou nunca de reformar a 
galeria. D. João VI, D. Pedro IV e D. Maria IL 
tiveram assumptos mais vitaes para lhes absor- 
verem as attençõss todas. Talvez tambem em 
parte concorrese para este esquecimento a falta 
de um paço urbano em que podessem guardar- 
se os thesouros d'arte. Seja porém como for é 
para lastimar que se não houvesse tratado ha 
mais tempo de constituir uma galeria, pois que 
passou para sempre a epoca em que foi pos- 
sivel adquirir obras authenticas dos grandes 
mestres dos seculos anterlores, Os quadros mais 
notaveis são possuidos hoje por museus é não 
irão nunca ao mercado. Hasessenta ou oiten- 
ta annos, porém, ainda se deparavam ensejos 
para estas compras; datam desta epoca os mu- 
seus de S, Petersburgo e a de Berlim. Este foi 
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notavelmente enriquecido com a collecção Boi- 
seréo, que estes amadores haviam principiado 
quando não era de todo inutil procurar obras 
de valia, e que por fallecimento d'elles o go- 
verno prussiano adquiria no primeiro quartel 
d'este seculo. 

A galeria nacional de Londres começada ha 
poucos annos, não tem podido comprar senão 
bem poucas obras de elevado merito apezar da 
liberalidade com que a dota o seu pais. 

Estas difficuldades não impediram que el-rei 
o sr. D. Luiz pozesse mãos á obra de formar 
uma galeria real e em tão boa hora a come- 
çou que teve a fortuna de ajuntar uma collec- 
ção escolhida e interessante. 

A galeria está collocada em duas grandes sal- 
las do pavimento nobre do paço d'Ajada, na 
ala do norte. Estas salas foram preparadas con- 
forme todos os preceitos da sciencia, Estão bem 
ventiladas, e são allumiadas pelo tecto, onde 
uma grande claraboia em cada sala deixa passar 
uma luz egual e directa. 

Na primeira salla estão os quadros moder- 
nas, e n'ella se encontram trabalhos de todos os 
nossos artistas contemporaneos juntamente com 
os d'estrangeiros, 

Ali estam a filha de Tintoreto do sr. Lupi, ex- 
posta em Paris em 1867, paizagens e animaes 
do ar. Annunciação, marinhas do sr. Pedroso, 
o Tasso do infeliz Marciano da Silva, afóra ou- 
tros quadros do sr. Viconde de Menezes, Ronse- 
co, Tomazini, Rezende etc. Entre os estrangei- 
ros torna-se notavel, ao menos pelas suas di- 
mensões, o immenso painel do pintor italiano 
Gamba representando o desembarque da infanta 
D. Beatriz, filha de D. Manuel, immortalisada 
por Garrett no seu Auto de Gil Vicente. 

Na segunda salla estão os quadros antigos, 
Não era possivel reunir em tão curto espaço 
de tempo exemplares de todas as escolas, nem 
d'isso se curou. El-rei foi adquirindo os qua- 
dros bons que lhe vinham á mão, sem preoccu- 
pação de systema, nem de exclusões. Entre os 
mais notaveis ha dois de Murillo, comprado 
um, offerecido outro pela rainha de Hespanha 
D. Izabel, depois da sua vinda a Portagal ; um 
admiravel quadro gothico, obra certamente ita- 
liana o que foi comprada em Lisboa; um pai- 
nel que é attribuido com fundamento a Van 
Dyck, adquirido tambem em Lisboa em tal 
estado que tudo parecia menos uma obra d'ar- 
te, excepto aos olhos dos verdadeiros entende- 
dores, mas que depois de limpo da tinta extra- 
nha com que lhe haviam encoberto as bellezas, 
as manifestou explendidas; um quadro que se 
crô de: Leonardo da Vinci, ou pelo menos de 
um bom artista da sua escola. Ficaria muito 
longa a lista se pretendessemos apontar os mais 
notaveis, e apenas 208 quo já mencionamos ac- 
crescentaremos um de André Sacchi, represen- 
tando a lapidação de Santo Estevão, quadro 
que talvez houvesse pertencido á galeria antiga 
pois que uma obra d'este pintor é mencionada 
por Guarienti a pag. 57 do livro que annotou, 
como existindo na collecção real, sendo possi- 
vel que d'esta se passou para a sé patriarchal, 
salvando-se assim do incendio em que perece- 
ram os outros todos, e sendo ultimamente trans- 
ferido para as sallas da Ajuda. 

O numero total dos quadros d'esta galeria é 
hoje de 225 sendo 80 das escolas modernas. 

Foi o primeiro director d'esta collecção o des- 
ditoso pintor Marciano da Silva, de quem diremos 
no logar competente. Quando elle faliecea em 
1870, foi nomeado para o substituir o nosso 
distincto artista Thomaz José d'Annunciação, o 
restaurador da moderna escola de paizagem em 
Portugal e notavel animalista em qualquer pais 
onde apresentasse os seus trabalhos. D'este ar- 
tista não temos felizmente que fallar porque 
vive, promettendo no vigor do seu talento ama- 
durecido e conhecedor de si mesmo, continuar 
a enriquecer a escola portugueza com as pro» 
ducções do seu formoso engenho. 
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Consta-nos que junto á galeria de quadros 
está S. M. organisando uma optima collecção 
de estatuas em marmore, obras pela maior par- 
te de artistas italianos modernos, e outra de de- 
senhos originaes de grandes mestres, Estas col- 
lecções, segundo as informações que temos, são 
. já muito notaveis, e darão aos nossos artistas 
importantes subsidios para os seus estudos, 
quando as poderem visitar. Por ora não são pu- 
blicas. À galeria de quadros costuma ser fran- 
queada em certos dias da semana, e a entrada 
é por meio de hilhetes pessoaes que são facilmen- 
te concedidos na védoria ou pelo director. 

Ajuda (Fr. Gerardo d'), natural dos Cou- 
tos d'Alcobaça, monga professo no real conven- 
to de Santa Maria d'Alcobaça, e insigne escri- 
ptarario. 

Pablicou a seguinte obra que por muito tem- 
po existiu no cartorio do referido convento. 
Expositio ni Psalmos David, a qual tomou um 
destino que se ignora, depois da extinçção das 
ordens regulares. 

Ajudá, cidade importante da Africa si- 
tuada no fundo do golpho de Benim na costa 
da Mina, 

Toda a costa d'Africa por estas paragens é 
triste e d'um aspecto desolador. Areias incul- 
tas é grandes vagas do Oceano a desenrola- 
rem-se sobre ella em temerosos rolos, eis o 
que se apresenta á vista do navegante que pro- 
cura o desabrigado ancoradouro de Ajudá. Um 
pouco para o interior da costa, a scena muda 
o a arborisação, as plantações, as aldeias, e 
as lagoas cortadas em todos os sentidos pelas 
leves canoas dos indigenas, dão ao paiz uma 
certa apparencia de vida, ainda assim desagra- 
davel aos europeus por causa dos excessivos 
calores e das chuvas torrenciaes proprias do 
clima. 

Ajudá e toda a costa contigua, chamada nas 
nossas antigas chronicas e roteiros, indifferen- 
temente, costa da Mina, costa dos escravos, ou 
dos Papós, foi descoberta pelos portuguezes, e 
os primeiros europeus que ali aportaram, fo- 
ram João de Santarem e Pedro de Escobar, 
navegando em viagem de descobrimento por 
conta de Fernão Gomes (que depois foi o des- 
cobridor da Nina) ao qual pelo governo de 
Portugal andava então arrendado o commercio 
da Guiné. 

O porto de Ajudá, ou Agra foi desde então 
muito frequentado pelos portuguezes, que n'elle 
passaram a fazer importante commercio (res- 
gate) de marfim, de oiro, e principalmente de 
escravos, 

A cidade de Ajudá tomára o nome do reino 
independente a que pertencia e de que era ca- 
pital. 

No começo do seculo xvin, ou fins do xvi, 
foi o reino de Ajudá conquistado pelo rei de 
Dahomé, e desde essa época faz parte dos es- 
tados d'esse principe barbaro. - 

A cidade de Ajudá está edificada n'uma vas- 
ta planicie, a tres ou quatro milhas da praia 
do desembarque e d'ella separada por uma vas- 
ta lagoa, que não tem mais de cento cincoenta, 
ou duzentos metros de largura (norte-sul), mas 
que tem de comprimento (éste-oeste) ao longo 
da costa vinte e tantas milhas. Esta logoa sem- 
pre navegavel, servo de meio de commanica- 
ção e de troca de productos, entre Ajudá e 
outros pontos importantes da costa, occupados 
por europeus, 

A cidade é grande: occupando um vasto 
espaço quasi todo dividido em quadrados cer- 
rados por tapumes de madeira e palha, dentro 
dos quaes estão as casas dos indigenas, for- 
mando assim, como bairros ou quarteirões es- 
peciaes, 

As casas dos pretos são todas baixas, com 
tectos de colmo e muralhas de barro amassado 
com calhaus ferruginosos ; porque a pedra falta 
quasi absolutamente em todo o territorio. 

A população, segundo as melhores obserra- 
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ções, deve ser de dezoito a vinte mil habi- 
tantes, | 

A estatistica, é verdadeiramente impossivel, 
n'esta como em todas as terras da Africa. 

Vivem em Ajudá algumas dezenas de euro- 
peus obrigados pelos interesses do commercio, 
As casas d'estes são muito melhores que as dos 
indigenas; mesmo quasi todas de primeiro an- 
dar e muitas d'ellas mobiladas com elegancia 
e conforto. 

Encontram-se em geral em Ajudá, actualmente, 
todos os generos dos mercados da Europa, e 
os viveres frescos e d'occasião apparecem em 
abundancia nos dois mercados publicos, vastas 
praças onde pela manhã e á noite se accom- 
mula a população da cidade e dos arredores. 
A agua para beber é má e pouca; os pretos 
buscam-na nos charcos formados na epoca das 
chuvas, ou em poços da mesma origem, onde 
sempre se encontra estagnada e immunda e ne- 
cessariamente pouco potavel. Os europeus re- 
colhem-na em cisternas sofíriveis e tem-na por 
consequencia muito supportavel. 

As ruas são largas e espaçosas, oferecendo 
excellente piso no chão plano e batido; mas 
tornando-se em lameiros logo depois da mais 
pequena chuva. Em alguns sitios porém da po- 
voação, a agglomeração das cabanas é grande 
e formam estreitas viellas, ainda obstruidas 
pela imn.undicie. 

A falta de limpeza é extraordinaria. Os na- 
turaes são extremamente sujos, como todos os 
pretos africanos; e os despejos fazem-se para 
qualquer lado sem attenção ás vias do transito, 

Os encarregados da limpeza são unicamente 
os urubus especie de aves de presa, a que é 
prohibido maltratar ; uns lagartos grandes ver- 
des e encarnados, que como empregados mu- 
nicipaes são respeitados e passeiam livremente, 
e á noite os bandos de lobos pequenos e co- 
bardes, que pão atacam os homens e conten- 
tam-se com os restos sordidos deixados pelos 
urubus o pelos lagartos. 

Se não fossem estes fanccionarios gratuitos e 
voluntarios, que as edilidades de algumas cida- 
des europeas hão de sentir não ter á sua dis- 
posição, Ajudá seria um fóco permanente de 
epidemias. 

Não ha propriamente religião estabelecida no 
paiz, e poucos são os individuos que façam 
idéa perfeita de um ser supremo. Acreditam 
no poder de espiritos do bem e do mal; e 
cada qual, tomando o representativo da sua 
fé, sob a fórma de qualquer animal monstruo- 
so, colloca-o debaixo d'uma barraca de palho- 
tas em frente da propria casa, cercado de offe- 
rendas de carnes frescas, que servem depois 
como repasto aos corvos e lobos. Ninguem toca 
n'estes nichos, com medo da vingança dos es- 
piritos. 

Ha comtudo uma crença que todos são offi- 
cialmente obrigados a respeitar, E a religião 
das cobras. Estes ophidianos repellentes e an- 
tipathicos são objecto de grande veneração. 
Tem templos ou pagodes com sacerdotes do 
culto. Passeiam livres pelas ruas, seguidos em 
distancia pelos seus bónzos ou guardas: e to- 
dos se curvam respeitosos na sua passagem, 
beijando o terreno onde se arrastára o reptil. 
Os estrangeiros mesmo, são forçados a mostrar 
consideração, sob pena de pesados e graves in- 
sultos; e os indigenas que os maliratam são 
immediatamente lapidados. A cobra grande, ou 
principal deus, é passeada uma vez por anno, 
e é do ritual que todos fechem as suas casas 
e que principalmente os estrangeiros lhe não 
ponham a vista em cima. Qualquer d'estes apa- 
nhado em flagrante contravenção nada o po- 
deria livrar de ser massacrado. 

Ajudá é sugeita ao despotismo feroz do rei 
de Dahomé! (vêde esta palavra). À sua aucto- 
ridade é representada ali, pelo terceiro minis- 
tro encarregado das relações estrangeiras e go- 
vornador dos portos do mas, 
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Esto cargo elevado tem a denominação de 
Avogá é é auxiliado no governo, por dois gran- 
des do reino, um feiticeiro, o um castrado da 
casa do rei, os quaes são verdadeiros espiões 
collocados junto do Avoga, que nada póde re- 
solver senão na sua presença. 

O resultado do despotismo do rei de Daho- 
mé, duplicado por intermedio das auetorida- 
des subalternas é que em Ajudá vive-se sob 
um jugo do ferro, e que até os estrangeiros 
padecem grandes e continuas vexações. É dif. 
ficil a vida n'aquella terra, a quem aspira, ou 
está habituado á liberdade. 

O commercio de Ajudá é comtudo importan- 
te com a Europa e com a America. No porto 
estão sempre alguns navios, e ha na cidade 
abastadas casas de negocio. Os desembarques 
dos generos são dificeis, por causa do banco 
que prolonga a costa; mas os ganhos indem- 
nisam bem dos incommodos, das vexações o 
das perdas. 

O forte portuguez de S. João Baptista de 
Ajudá (vede esta palavra) acha-se estabelecido 
na antiga aldeia de Grégué, que hoje faz parte 
da cidade. É cercado por um grande namero 
de cubatas ou casas de colmo, onde habitam 
milhares de mulatos descendentes de porisgue- 
zes e muitos escravos que pertenceram á foi- 
toria. Esta especie de aldeia ou povoação par- 
ticular chama-se sarame; o assim diz-se 0 s4- 
rame portuguez, sem que porém aquella gente 
esteja sujeita a nosso dominio. São em tudo 
subditos dahomeanos. 

Ha em Ajudá, outros fortes ou casas arma- 
das dos inglezes, hollandezes e francezes, com 
os seus respectivos sarames. Os francezes tem 
a pretenção de serem os mais antigos no pais, 
de que tambem se dizem descobridores. 

Esta pretenção ridicula da sua prioridade no 
descobrimento e occupação da Guiné tem sido 
soberanamente desmentida em obras espbciaes, 
e aqui só diremos em referencia a Ajudá, que 
ahi abundam as provas da precedencia é se- 
guida convivencia dos nossos. À lingua propria 
do paiz, está recheada de termos reconhecida- 
mente portuguezes, ou com essa origem. — Re- 
cado, recadeiro, bastão, capitam, digimeiro, ca- 
minho, grande, cabeceira, cabeça, costumes etc, 
são palavras portuguezas, e a nossa lingua é 
ali conhecida e fallada senão grammalticalmente 
ao menos por fórma que se entende. 

Os francezes fazendo nos seus livros de fei- 
tiço — fetiche, o de cabeceira — cabecire, não 
poderam tirar-lhes o sabor a portuguezismo. 

Fomos nós os primeiros em Ajudá, como em 
toda a Africa; e não nos deixamos esbulhar 
d'essa honra, pois que não soubemos conser- 
var o que descobriramos. | 

Ajudá (S. João Baptista d'), o forte de- 
nominado de S. João Baptista d'Ajudá, na costa 
da Mina, faz parte da monarchia portugueza, 
como se acha expresso no paragrapho segundo 
do artigo segundo da Carta Constitucional do 
reino. 

Acha-se estabelecido este forte na povoação 
de Grégué, sobre o porto de Adra, ou Ajudá, 
no antigo reino d'este nome, chamado pelos 
auctores francezes Judá, e hoje pelos navegê- 
dores inglezes Wydá. O forte está em 6º 16' de 
latitude N. e 44º, 16' de longitude E. de Green- 
wich. 

Quando no seculo xvu, nos foram tomadas 
pelos hollandezes as colonias de Angola é 8. 
Thomé (4644) e pouco antes (1637) conquis 
tadas ou arrasadas com a fortaleza de S. Jorge 
da Mína, as nossas feitorias armadas de Lagos 
de Benin, de Gabão, de Cabo Lopes e tantas 
outras que possuiramos em toda a Guiné; per 
sou-se em fundar ou crear novos m 
n'aquelles pontos, onde podesse eflectuar-se 0 


commercio (denominado então resgate) do oo ` 


do marfim e sobre tudo dos escravos neces 
rios para o Brasil o mesmo 
Durante a regencia de D. 


para o reino. 
Padra (que foi de | 
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pois rei D. Pedro Il), ordenou-se ao capitão 
general Bernardim Freire de Andrade, o qual 
com bom nome retirava do governo de S. Tho- 
mé, que tratasse do estabelecimento de um 
forte, ou feitoria armada no fundo do golpho 
na costa vulgarmente chamada dos 
escravos, pelo grande numero d'elles quo abi 


de Benin, 


se vendiam. 


Foi Bernardim Freire muito auxiliado pelo 
seu successor, no governo do S. Thomé, Jacin- 
tho de Figueiredo d'Abreu, com todos os meios 
de que dispunha a colonia; e posta á sua dis- 

i uma nau, com ella se dirigiu ao fan- 
deadouro de Adra, o entendendo-se, ao que 
amigavelmento (pois a historia nada 
nos diz de batalhas ou conquistas) com os do- 
minadores do paiz, que pertencia ao reino por 
nós chamado de Ajudá, fundou c edificou o 


parece, 


forte de S. João Baptista. 


Foi o forte construido em seis mezes (de 
março à outubro) na época des chuvas torren- 
ciaes © deve avaliar-so o que seria a obra em 
quanto a solidez. São muralhas de barro amas- 
sdo é de terra batida, formando um vasto 
quadrado com seus balnartes nos cantos, e en- 
cerrando os edificios destinados para habitações 
dos guardas e -dos escravos. No forte e nos 
arredores não se descobra vestigio algum «o 
cantaria ou alvenaria; o como em quasi todo 
o territorio do reino de Dahomé, se não en- 
contra pedra, é de suppôr que tenha sido sem- 


pre o que hojo é. 


Era aquelle forte ou feitoria armada desti- 


nado principalmente ao resgate dos escravos; 


e ora fazendo-se um tal commereio por conta 
da corda de Portugal, ora por conta da com- 
panhia de Bissau e Cabo-Verdo — á qual fôra 
entregue sempre o forte, teve importancia como 
posto de compra de escravos e de recepção do 
imposto que elles pagavam pelo embarque em 
navios portugueses, Ainda nos fins do seculo 


ultimo, estava guarnecido com 83 soldados e 
era governado por um capitão, como subalterno 
da capitania geral da Bahia. 


Parece que a força armada ali existente era 


destinada sómente á guarda dos escravos, e que 


nunca o forne indicou dominio directo d'aquella 


costa pela corda portugueza. Foi sempre um 
armasem de commercio, uma feitoria, un comp- 
toir é mada ma:s, embora armado por con- 
veniencia propria da guarda da mercadoria, 
quer das revoltas que esta podesse imentar, 
quer de ataques de piratas que então abunda- 
vam. | 


Comtudo, ainda que não indicando o poder 
de um senhorio verdadeiro e potente sobre a 
sidade, o reino, ou o territorio d'aquellas par- 
tes da Africa, ou sobre os povos authoctonos, 
tomo elle se deve entender da magestade e 
poder de uma nação sobre uma terra desco- 
berta, conquistada, comprada, ou por qualquer 
fórma annexada; indicava bastante e reconhecia 
para Portugal, um direito, oa privilegio de 
commercio e amisade, que em boa politica já- 
mais so deveria abandonar; e que: a Carta 
Constitucional não esqueceu garantindo-nos a 
nota propriedade. 

+ Com a separação do Brazil e as guerras na- 
Poleonieas, o nosso governo olvidou por muito 
mpo aquelle ponto; e o forte só serviu por 

tantes annos para enriquecer e tornar cete- 

um portugues que ali fôra empregado, co- 

ido por Sousa — o negreiro — ou o Xaxá 
“(vêde esta palavra). 

Govérnando a provincia de S. Thomé e Prin- 
cipe, o illustrado official d'armada José Maria 
Marques (já fallecido); foi elle proprio em 1852 

tar o forte d'Ajudá, e ali deu uteis e acer- 
tadas providencias para faser lembrado o nome 

Portoguez e os nossos direitos. Depois, em 

1805, sendo ministro da marinha e ultramar o 

i. Mendes Leal, foi ali mandado o governador 

de S. Thomé, Xavier d'Almeida, para reivindi- 

car a pome do:forte de S. João Baptista de 
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que abusivamente nos haviam esbulhado os 
missioharios francezes. 

O esclarecido e benemerito ministro, não 
quiz deixar perder e fez bem, aquella pedra 
da nossa corda; marco indicativo do nosso po- 
der de outr'ora, mostrando que mesmo aonde 
não dominavam os nossos reis como reis, era 
ainda assim Portugal senhor do commercio com 
que assoberbava o mundo. É padrão de um 
direito adquirido, e póde e deve conserval-o 
Portugal, tendo assim sempre n'aquella immensa 
costa outr'ora nossa por descobrimento e em 
partes por conquista, um pedaço de terra a 
que ainda chame incontestavelmente seu. (V. 
Ajuda). 

Ajuda (nau), navio da marinha de guerra 
portugueza do seculo passado e ainda do pre- 
sente, assim denominado como abreviatura do 
seu extenso nome nau Nossa Senhora d'Ajuda 
e S. Pedro d'Alcantara, 

: Foi construida no arsenal de Lisboa pelo 
consiructor Manuel Vicente, é lançada ao mar 
em 29 de março de 1759. Figurou muita nas 
listas das esquadras do seculo passado, quasi 
sempre formando parte da esquadra do sul, ou 
do Mediterraneo. Era considerada um bom e 
possante navio, medindo 482 pés de quilha, 
há de boca e 34!/, de pontal; dizia-se nau de 
66 peças e como tal era incleida nas listas; 
mas como muito bem prova o almirante Celes- 
tino Soares nos seus escriptos, havia então na 
marinha portuguesa o man habito de oceultar 
a força dos navios, ou classifical-os mal, e esta 
nau era incontestavelmente nau de 76 ou 80 
peças, verdadeira nau de linha. 

Fazia esta nau parte da esquadra do sul em 
1776 e era então commandada pelo capitão de 
mar é guerra José dos Santos Ferreira, quando 
na noite de 17 de dezembro d'esse anno, com- 
bateu darante algum tempo com outra nau da 
sua esquadra, a Santo Antonio, commandada 
pelo capitão de mar e guerra José da Silva 
Pimentel e tendo a seu bordo o commandante 
de toda a esquadra, chefe Macdaval. 

Deu-se o caso, porque vindo de noite reu- 
nir-se á esquadra uma outra nau (V. nau Af- 
fonso), o commandante d'esta por inadeverten- 
cia buscou entrar na formatura, ou fallar ao 
chefe sem ter feito nem apresentar os signaes 
convencionados. 

As naus Ajuda e Santo Antonio cobriam a 
rectaguarda das duas columnas, e alia noite 
vendo um navio extranho, que atrevidamente 

introduzia por entre ellas, a nau Ajuda rom- 
peu sobre ella bravissimo fogo sendo immedia- 
tamente seguida pela Santo Antonio que fe 
outro tanto. 

A nau que procurava a esquadra, reconhe- 
cendo o seu erro, fez uma habil manobra e 
caiu logo a ré; mas no entretanto as duas naus 
que envolvidas pelo fumo e pelas trevas da 
noite, não davam pelo engano continuaram, 
corajosa mas desgraçadamento a canhonear-se, 
até que os outros navios apesar do perigo con- 
seguiram chegar-soe á falla, e explicar-lhes o 
acontecimento fazendo cessar o fogo, 

N'esta infeliz occorrencia da falta de cuidado 
ou inadvertencia de um official aliás muito 
bravo e habil (V. José de Mello Breyner), 
morreram mais de cincoenta homens e tiveram 
duas naus grossas avarias, e poderia mesmo 
perder-se toda a esquadra, se, não se reconhe- 
cendo tão depressa o equivoco, toda ella se 
empenhasse em batalha, 

Este facto tornou muito conhecida a nau 
Ajuda, vivendo na tradição da marinha de 
guerra, como prova da vigilancia e cuidado que 
é preciso no serviço de esquadras. 

Em 1807 a nau Ajuda estava no Tejo, e por 
faita de tripulação não acompanhou para o 
Brazil a esquadra, quando esta retirou com o 


soberano e a côrte, fugindo dos francezes. To- 


meda por estes foi aproveitada com todas as 


outras naus e fragatas portugutzas para reforço 
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da esquadra russa, fundeada entre a torre ve- 
lha e a torre de Belem. 

Nunca mais saiu do porto de Lisboa e mais 
tarde, attendendo-se á valentia de saa construc- 
cão foi transformada em cabrea, serviço em 
que acabou em 4834, sendo então desman- 
chada, 

Viveu portanto setenta e cinco ənnos, é tão 
robustas, tão cuidadosamente feitas e tão bem 
acabadas eram n'esses tempos antigos as cons- 
tracções no noso arsenal de Lisboa, que o 
fando o as partes principaes foram achadas em 
perfeito estado de conservação. 

Ajudadeira, Ajuda, Assisten- 
cia, Adjutorio, Auxilio, Seccor- 
rO, estas palavras que designavam outrora 
uma certa classe de impostos, estão hoje bani- 
das da linguagem fiscal. Em sua origem a pa- 
lavra ajudadeira applicava-se geralmente a toda 
a assistencia pecuniaria que os vassallos de- 
viam pagar ao seu Senhor. 

As principaes especies d'estes impostos eram 
a ajudadeira de vassalagem, taxa devida pelos 
vassallos, á morte do seu senhor, destinada a 
ajudar os seus herdeiros a recuperar o feudo 
hereditario; a ajudadeira de casamento, quando 
o senhor casava ou dotava alguma filha; a aju- 
dadeira de cavallaria, quando queria armar 
cavalleiro o seu filho mais velho; a ajudadeira 
de resgate, quando o senhor, caindo prisioneiro 
tinha de resgatar-so por dinheiro, Chamavam- 
se ainda direitos de complacencia, assistensia 
de nobreza, ajudadeiras consueludinarias, deve 
res e leass adjutorios. - 

Havia além d'estas ajudadeiras, outras livres 
e graciosas que o vassalio oflerecia voluntaria- 
mente ao seu senhor em casos extraordinarios 
e imprevistos; as ajudadeiras rasoaveis que 
eram taxadas em rasão das faculdades e have- 
res de cada um; e es chamadas subsídios de 
guerra que o vassallo pagava ao seu senhor, 
quando por um motivo qualquer ole se achava 
em pessos, dispensado do serviço militar. 

Havia tambem as ajudadeiras em favor dos 
bispos, outr'ora chamadas costumes episcopass 
ou synodaes. E davam-se quando elles eram 
sagrados, quando chamados ao Vaticano ou a 
um concilio, ou quando mesmo os reis os Vie 
sitavam, 

Nos primeiros tempos e durante as primeiras 
raças, 0s reis eram possuidores de rendas con- 
sideraveis; as ajudadeiras revestiram então mais 
vezes a fórma de um serviço militar quo a de 
um imposto, e os vassalios não eram onerados 
com contribuições senão em tempos de grandes 
crises, e estas mesmas contribuições com o Ca- 
racter essencial de temporarias que desappare- 
ciam com as mesmas crises. Mas pouco a pouco 
se estabeleceu o uso de se substituir aquelie 
serviço por uma contribuição em dinheiro, é 
começaram a determinar-so impostos anouaes ; 
depois as necessidades dos Estados augmenta- 
ram successivamente, e decretaram-se outros 
impostos por muitos annos, acabando por so 
tornarem permanentes e perpeluos; e- as aji- 
dadeiras ou assistencias reclamadas dos. vassal- 
los tornaram-se exclusivamente fiscaes. 

As ajudadeiras propriamente ditas ou impos- 
tos sobre generos e mercadorias, especialmente 
sobre as bebidas que se vendiam, foram esta- 
belecidas em França por Filippo o Bello ou 
João I. Outros afirmam que o foram só no rei- 
nado de Carlos V. Mas fose quando fosse, o 
certo é que nunca se cobravam nos primeiros 
seculos, sem a approvação dos Estados Geraes. 
A irregularidade comtudo, na cobrança, era O 

caracter geral dos impostos estabelecidos segundo 
o antigo regimen. 

Podia dizer-se que cada provincia, algumas 
vozes mesmo cada povoação, tinha seu regimen 
á parte; e por occasião do estabelecimento do 
adjutorio geral em 1360, muitas provincias re- 
cusaram submetter-se, tanta era a animadversão 
que tal especie do imposto gerava, Até que este 
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assumpto começou a chamar a attenção dos ho- 
mens de letras e que presavam os interesses 
publicos e numerosos escriptos começaram a 
discutir a conveniencia ou desconveniencia d'es- 
tes impostos. 

Ducrot e Desmaisons, aquelle no seu tratado 
das assistencias impresso em 1633, e este em 
uma obra publicada em 1666 sustentavam que 
as ajudadeiras eram de todos os impostos O 
mais legitimo, o mais justo e o mais agrada- 
vel. So isto assim era no seu tempo, o que 
realmente é muito para duvidar em face do 
que acima se diz, e mesmo porque taes escri- 
ptores são tidos como suspeitos, as coisas ti- 
nham já mudado de face no fim do seculo xvin 
e no decurso do seculo xvni. 

Boisguillebert, cuja obra foi publicada pela 
primeira vez em 4697, consagra muitos capi- 
tulos a expôr os effeitos funestos d'estes im- 
postos. Mostra a principio o progressivo aug- 
mento das ajudadeiras desde 4604; prova em 
seguida que a enormidade d'este imposto col- 
loca os vendedores de bebidas na alternativa 
de renunciar á sua indastria ou defraudar os 
generos, que as ajudadeiras arruinam o consu- 
mo que em muitos paizes e nomeadamente na 
Normandia, elias tinham anniquilado a produc- 
ção, forçando os proprietarios a arrancar as 
vinhas; que traziam em ultima analyso a mi- 
seria do povo, e que o mal que causavam se 
transmittia de camada em camada até ás pro- 
viacias que mais isentas o livres estavam de 
taes impostos. 

Tal era pois no fim do seculo xvn a opi- 
nião de um komem conscienciose e recto que 
se não occupava senão do bem publico e que 
tinha observado as coisas de perto. 

Os economistas do seculo xvin abraçaram 
este juizo severo, stygmatisando em seus es- 
criptos o imposto das ajudadeiras todas as ve- 
zes que se occupam d'elle. Um dos mais dis- 
tinctos economistas, Letrosne, olhando estes im- 
postos ainda debaixo de um outro ponto de 
vista, calculava que para fazer entrar trinta 
milhões nas caixas do Estado por meio das 
ajudadeiras, a despesa effectiva era de sessenta 
milhões, e o prejuizo causado ao desenvolvi- 
mento da riqueza nacional era de oitenta mi- 
lhões; em outros termos, afirmava que se per- 
diam cento e quarenta milhões para receber 
trinta. Foi sem duvida o espectaculo d'estes 
abusos ridiculos de que este imposto, assim 
como muitos outros eram origem, que inspirou 
aos economistas do seculo xvui particularmente 
ao seu chefe Quesnay a idéa de um imposto 
unico sobre as terras, como tinha inspirado 
precedentemente ao illustre marechal Vauban o 
pensamento de estabelecer um dizimo real, des- 
tinado a substituir todos os outros impostos. 

Não foi sómente entro os economistas que o 
imposte das ajudadeiras achou energicos adver- 
sarios, Em 4716 M. de Boulainvilliers propôs 
a substituição d'elle por um direito de con- 
sumo, 6 em 4746 M. Dupin, homem instruido 
e zeloso pelos interesses publicos propos uma 
reforma das ojudadeiras, é o que. mais incom- 
modava este habil financeiro era a multiplici- 
dade dos direitos, a desegualdade e variedade 
da fórma e modo de percepção, custoso, com- 
plicado, cheio de difficuldades o dando origem 
a immensas contestações que punham serios 
obstaculos ao commercio e 20 consumo. 

Tambem Colbert propos a Luiz XIV um 
plano de reforma das ojudadeiras. É o que 
resulta de uma memoria escripta pelo seu pro- 
prio punho, e apresentada ao rei para lhe dar 
conta do estado das suas finanças. Este plano 
consistia sobretudo em diminair os direitos e 
tornal-os por toda a parte eguaes e uniformes, 
revogando todos os privilegios. Apesar d'esta 
unanimidade dos homens competentes para re- 
clamar a reforma das ajudadeiras foi precisa 
uma revolução para a levar a effeito. 
`- Sopprimido pela assembiéa nacional em 1790 
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esto imposto foi depois restabelecido no impe- 
rio, sob o nome de direitos reunidos, mas fa- 
zendo-se a demarcação entre impostos directos 
e indirectos, ficou a palavra ajudadeira desti- 
nada a designar toda a especie de contribui- 
ções indirectas, continuando porém com os 
mesmos vicios não menos odiosos. 

Em Portugal tambem se viram algumas es- 
pecies d'este imposto, ainda que não tantas 
como em alguns paizes em que o systema feu- 
dal mais vogava. No entretanto n'aquellas pro- 
vincias em que mais se conheceram os feudos, 
como são as duas Beiras, ainda foram frequen- 
tes os adjutorios, subsidios e soccorros que os 
vassallos deveriam dar ao senhorio para algu- 
ma despeza que este fazia conforme ao seu es- 
tado e condição, e tambem as ajudadeiras ou 
adjutorios que os vassallos tinham de pagar 
ao principe para o alliviar de algumas despe- 
zas que era obrigado a fazer, ou para defen- 
der as suas terras e O seu povo, ou para re- 
cuperar a sua liberdade ou para manter a sua 
honra e a das pessoas da sua casa, podendo 
ser este direito ou legitimo o estatuido por lei 
ou simplesmente gracioso e livro. E são co- 
nhecidos entre nós os auxilios ou adjutorios 


que se impunham: para a jornada da Terra 
Santa : para casar a irma do principe: para 
faser ou reparar o castello na raia do seu 
senhorio: para a segurança ou defensa da 


terra. 


Em os prasos do mosteiro de Ganfei e outros 
da provincia do Minho se impunha alguma 
pensão de dinheiro ou de gallinbas para a 
ajuda do jantar do rei, quando este passasse O 
rio Douro. Em um tombo da sé de Vizeu, es- 
cripto em os fins do seculo xim se acha o 
praso de Rocas ou Rochas em terra de Sever, 


com varios fóros e foragens dos quaes são: 


«huma spadoa de 44 costas: por fogaça tres tei- 
gas de milho: de eiradiga e de ajudadeira tres 


soldos: e pedida, e serviço com os de Sevcr:» 


A ajudadeira foi um dos direitos insepara- 
veis da corda de que os nossos soberanos se 
não esqueceram para casar os filhos, ou sus- 
tentar a guerra; e desappareceu das nossas leis 
assim como desappareceram as alcavalas e toda 
a sorto de impostos odiosos, que ficaram sendo 
substituidos pelas contribuições indirectas, mas 
não com o caracter de tão vexatorias, injustas 
e contrarias á dignidade humana e tão oppos- 
tas aos interesses publicos como eram aqueilas 


especies de impostos, 


Ajudantes d'ordens d'el-rei D. Pedro IL 
Quando el-rei D. Pedro II entrou no tratado da 
grande alliança com o imperador Leopoldo J, 
Inglaterra e Hollanda sobre a successão de Hes- 
panha contra Filippe V, afim de que se collo- 
casse n'esto throno o archiduque Carlos, filho 
segundo do imperador da Austria, convencio- 
nou-se que o pretendente entraria em Hespa- 
nha pelas nossas terras, para o que se offerece- 
ram muitas conveniencias e condições favoraveis 


a Portugal. 


Chegou effectivamento D. Carlos a Lisboa a 


7 de março de 1704, e depois de permanecer 
algum tempo n'esta côrte, partiu com el-rei 
D. Pedro para a provincia da Beira, afim de 
se introduzir por ali em Hespanha. 

Foram então nomeados para ajudantes d'or- 
dens d'el-rei afim de o acompanharem na campa- 
nha os seguintes fidalgos : conde de Villa-Maior 
Fernão Telles, conde de Prado D. João de Sou- 
s3, conde d'Atalaia D. Pedro Manuel, e o con- 
de d'Atbouguia D. Jeronymo d’Athaide. 

O nosso exercito de que era general o mar- 
ques das Minas entrou em Hespanha, e chegou 
até Madrid, onde fez acclamar rei Carlos III, a 
2 de julho de 1706. 

Ajuda-te e o ceu te ajudará. 
Esta conceituosa phrase que denota muita mo- 
ralidade e bom senso, e de que La Fontaine se 
serviu para terminar uma das suas mais ele- 
gantes fabulas, tornou-se o titulo de uma socie- 
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dade secreta politica, em França, creada no 
tempo da restauração, e continuada até ás leis 
de setembro, 


Esta associação, cujo nome era adquado ao 


fim a que se propoz, e conforme ás circoms- 


tancias que a reclamaram, mereceu a atienção 


geral pelos serviços que prestou, e chegou mes- 
mo a adquirir uma notavel fama em saas di- 
versas phases, intentando dar um centro às 


idéas liberaes, excitar a esperança e a emula- 


ção, dirigir esforços e influir sobre os corpos 


eleitoraes por meio de correspondencias e pu- 
blicações, n'ama palavra, regnir, em um cen- 
tro poderpso, todas as forças da opposição e 
luctar por todos os meios legaes contra a reac- 
ção e usurpações do poder. 

O ministerio Villcle, apoiado na camara dos 
deputados por uma maioria doeil, tinha em sas 
mão, por assim dizer, as forças pablicas que 
fazia mover muito á sua vontade ; o corpo elei- 
toral parecia que tinha sido confiscado ; a ca- 
mara dos pares, onde apenas alguns poucos des- 
contentes formavam uma opposição assás mode- 
rada, deliberava á porta fechada, o jary tinha 
sido abolido ; a grande propriedade reconstruis- 
se pouco a pouco; a educação estava intei- 
ramente nas mãos dos padres, os missionarios 
inundavam as provincias; os jesuitas invadiam 

a administração; o antigo regimen, emfia, que 
de infiltração em infiltração, tinha destruido to- 
das as arterias do corpo politico, parecia mes- 
mo ameaçar a corda e esta abandonando-se a 
uma indifferença completa para tudo o que di- 
zia respeito a negocios e interesses publicos, 
permittia e abria largo campo á reacção. 

Exteriormente as insurreições da Calabria ti- 

nham sido suffocadas, e a Hespanha tinha en- 
trado no regimen do absolutismo. 
- O congresso de Verona tinha cimentado 3 
Santa Alliança, e O silencio ácerca do todos es- 
tos acontecimentos era geral e completo. Foi 
então que alguns escriptores de animo mais 
forte e idéas mais rasgadas exclamaram á clas- 
se media: ajuda-te é o ceu te ajudará. 

Desejando dar um nucleo ás idéas e des 
pertar o estimulo no corpo eleitoral, quize- 
ram em todo o caso ficar no campo da legali- 
dade para escaparem á policia e á acção da 
justiça, constituindo a sociedade Ajude-te cujo 
fim se Gevia realisar por meio de seus escri- 
ptos. 

A maior parte dos fundadores pertenciam ao 
partido doctrinario e entre elles eitaremos os 
seguintes: Guizot, Duchatel, Duvergier de Hau- 
ranne, Dabois, Lheorminier, Paravey, etc. 

Esta associação reuniu em pouco tempo um 
numero consideravel de membros que confiaram 
a direcção a uma junta eleita por eseratinio, 
de tres em tres meses, em assembida geral, 

Todo o socio ou residente ou correspondente 
estava sugeito a pagar uma pequena quota men- 
sal. A junta elegia um secretario que era es 
pecialmente encarregado da administração dos 
fundos da sociedade, e da realisação dos tra- 
balhos resolvidos pela direcção. 

O secretario que com sua intelligencia, de- 
dicado zelo e exactidão na execução contribuiu 
mais para o desenvolvimento e influencia d'esta 
sociedade, foi André Marchais, o que fez com 
que depois a junta soffresso uma modificação 
em virtude da qual o secretario ficou ina- 
movivel, não porque os regulamentos primiti 
vos assim o determinassem, mas porque se reco- 
nheceu em André Marchais as qualidades o o- 
merito proprio para o encargo que desempe- 
nhava. 

Não tartou muito tempo sem que no mundo 
politico se fizessem sentir os resultados da novs 


sociedade. Numerosas petições e reclamações 
chegavam de todos os lados á camara, e ofe- 
reciam á vigorosa opposição, que começos a 
formar-se, facil ensejo para as discussões mais 
acaloradas. 


As brochums succediam-se rapidamente, è 20- 
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tava-se na acção da imprensa mais vigor e ar- 
rojo. 

Cada dia appareciam do campo opposto con- 
sideraveis deserções, e os jornaes do poder a 
cada passo annunciavam a tempestade politica 
que estava imminente. No entretanto a socieda- 
de reforçava incessantemente, e no meio das 
suas publicações, viam-se ao lado de um es- 
cripto assignado : Um jovem par de França 
(M. de Montalivet) outros escriptos serios e mes- 
mo jocosos, entre os quaes se podem citar as 
Cartas à la Girafe, de M. de Salvandy, 

Comtudo notava-se ao lado d'esta sociedade 
um grande numero da homens, ainda moços, 
e energicos, cheios de fé e de ardor, que já se 
tinham envolvido em uma associação mais pe- 
rigosa e arriscada, mas que agora apresenta- 
vam doutrinas mais firmes, idéas menos vagas 
e se propunham a um fim mais determinado. 
Motores principaes do carbonarismo, não que- 
riam pactuar com a contra revolução, mas ata- 
cal-a de frente, e mesmo destruil-a, como her- 
deiros directos e legitimos da revolução cuja 
successão e trabalho adoptavam do melhor grado. 

De coração immaculado, e collocados longe 
dos acontecimentos, tinham estudado a historia, 
e a reacção que sofriam, lhes tornava mais 
caro o movimento immenso que preparavam 
para a esphera social, prociamando sem rebuço 
que queriam realisar nos factos os principios 
democraticos que lhes dominavam o espirito. 

Proximo quasi ao termo do ministerio Ville- 
le decidiu-se que a junta, que era composta de 
doze membros, podesse ter a faculdade de ele- 
ger mais quatro membros estranhos e os no- 
vos eleitos foram: Julio Bastide, Boinvilliers, 
Joubert eum quarto, todos pertencentes ao par- 
tido republicano. 

Estes que tinham sido fervorosos proselytos do 
carbonarismo, fizeram todos os esforços para 
trazer á sociedade Ajuda-te o maior numero de 
seus amigos. E realmente conseguiram tão de- 
pressa os seus desejos que nas eleições trimes- 
ias seguintes, tiveram uma maioria conside- 
ravel. 

O elemento doctrinario foi deposto, e não 
foi representado na junta senão por dois ou tres 
nomes. À acção da sociedade recebeu então to- 
do o vigor do impulso democratico. Todos os 
correspondentes da sociedade, presentes em toda 
a parte, removeram as camadas mais inertes 
da classe eleitoral. 

Desperioa-se então toda a indiferença, e mui- 
tos moços não eleitores, tornaram-se os agentes 
mais activos das eleições. 

Os filhos conduziam é reanimavam os paes; 
0s antigos carbonarios, advogados, medicos, per- 
corriam os campos e traziam á capital, qual- 
quer novo votante para a opposição ; o poder 
pelo seu lado reuniu todos os seus esforços, 
mas succumbiu na batalha; o ministerio Mar- 
tigoas substituiu em breve o gabinete Villele. 
Era o triumpho de uma politica semi-libe- 
ral, que se conformava perfeitamente com o 
temperamento dos primeiros fundadores da so- 
ciedado Ajuda-te. E não era preciso mais para 
que os doctrinarios se considerassem satisfeitos. 
Estes fizeram alto, o pretenderam até a disso- 
loção da sua sociedade. Foi um momento de 
true que os democratas comtudo atravessaram 
Victoriosamente. A seus olhos nada tinha mu- 
dado ; o mesmo espirito animava o poder, que 
tinha tomado instramentos menos vulgares. 

O mal não o reputavam tanto no ministerio, 
como na córte. Era até aqui que era preciso 
iT, é não duvidavam proseguir, deixando no ca- 
minho aquelles a quem faltassem as forças e o 
ammo. Esta discussão, que tinha sido muito 
viva na junta dos Deseseis, renovou-se na as- 
sembléa geral do trimestre. Toda a phalange 

doctrinaria cedeu ; o partido opposto sustentou 
Vigorosamente a lucta, e conseguia ter a maio- 
ra. Então a maior parte dos fundadores afas- 
laram-se ; quasi todo o partido doctrinario emi- 
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grou, sendo n'estes comprehendido M. Barthe 
que depois de ter combatido a dissolução pe- 
rante a assembléa, julgou comtudo prudente se- 
guir os homens que se aproximavam do poder. 
No numero dos que não pediram a sua demis- 
são, foi M. Guizot que se conservou ao lado 
da junta. 

A sociedade tomou então um caracter com- 
pletamente democratico ; os seus corresponden- 
tes tornaram-se mais numerosos, multiplicou 
as suas circulares, emittia a sua opinião na 
maior parte das discussões, e a sua influen- 
cia cresceu de uma maneira consideravel, sen- 
do a junta directora composta dos principaes 
membros : M. M. Odillon Barrot, Lamy, Boin- 
villiers, Guinard, Cavaignac, Joubert, Bastide, 
Thomaz, Chevallon, Aylies, André Marchais, 
etc. 

Esta sociedade que se compoz de muitos mais 
socios, mas que teve por principaes nomes 
os que ficam citados n'este artigo, continuou 
a exercer uma influencia decisiva nos negocios 
publicos em França, e nomeadamente na revo- 
lução dos 221, auxiliando egualmente a re- 
volução de julho, e ainda durou até 1834, 
começando então a ser, não directa e violen- 
tamente arrebatada, mas indirectamente atacada 
pela torrente da reacção que se levantou por 
todo O paiz e acabou por se resumir nas cele- 
bres leis de setembro de 1835. 

Ajuruóca, villa da provincia de Minas 
Goraes, no Brazil, na serra da Mantiqueira, © 
comarca de Sapucahi. O seu nome é composto 
de duas palavras brazileiras, ajurú que signi- 
fica papagaio, e oca pedra furada; por isso 
que as primeiras casas eram edificadas ao pé 
de um rocbedo alto, furado e cavado pelas 
aguas onde os papagaios iam poisar em bandos. 
Deu principio á povoação em 1744, Simão da 
Cunha Gago, natural de S. Paulo, com outros 
sertanejos, que assentaram morada na margem 
de um lago, onde levantaram uma capella a 
Nossa Senhora, occupando-se occultamente da 
mineração do oiro. 

Quando em 1780 o governo de Minas Geraes 
mandou explorar as terras que suppunha auri- 
feras, foi grande a admiração dos seus emissa- 
rios ao encontrarem n'aquellas terras estradas 
e aldeias que haviam sido edificadas por Gago. 
Fica a villa a 278 kil. para SO. da cidade 
de Ouro Preto e a 480 do Rio de Janeiro : o 
seu districto encerra uns 142:000 habitantes. 

AK, significa branco na lingua tartara. Ak- 
tan, nome dado a uma montanha, que se cha- 
ma montanha branca. 

Akaba (Aila, Ailah, Eiath, ou lana dos 
antigos orientaes), é tambem chamada Akaba- 
el-Marsi, ou Akaba do Egypto para a destin- 
guir de outra Akaba, que ha no interior, cida- 
de da Arabia Petrea (Hedjaz), dependente do 
Egypto, situada em um pequeno golfo do mar 
Vermelho, 228 kil. a ESE. de Suez, e perto 
da qual estava assente a celebre cidade d'onde 
partiam os navios de Salomão para Ophir e pela 
qual os phenicios faziam o seu commercio com 
a India e a Arabia, 

O pequeno porto de Akaba é o ponto de reu- 
nião de uma parte dos peregrinos musulmanos 
do Egypto e da Barbaria que vão a Meca. 

Para o Oceano e na peninsula formada pelo 
Mediterraneo, golfo de Suez e o de Akaba, er- 
guem-se as duas celebres montanhas Horeb e 
Sinai, e ao pé d'esta ultima é que está situado 
o convento de Santa Catharina, similhante a uma 
pequena cidade, e um dos mais celebres da 
egreja grega. 

Akakia, familia de medicos francezes 
que occultaram, sob uma palavra grega signi- 
ficando sem malicia, o sèu nome de familia 
frances. Era este o uso da época, entre os sa- 
bios, de traduzirem os seus nomes para grego 
ou para latim. Voltaire, na sua Diatribe do 
doutor Akakia, baptisou com este nome quasi 
ridicalo Maupertuis, que tinha publicado um 
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livro, do qual muitas passagens eram citadas 
em publico por ironia. 

Akakia (Martinho), medico francez, n. 
em Chalons-sur-Marne no fim do seculo xy, m. 
em 4564. O seu verdadeiro nome era Sem- 
Malicia (em grego Akakia). 

Recebeu o gráu de doutor em Paris, no de- 
canato de João Desjardins, chamado Hortensius, 
em 1524. 

Alguns annos depois, foi nomeado leitor real 
no collegio de França, recentemente fundado 
por Francisco I (em 4530). Tinha tomado para 
sua divisa a seguinte: Quaecumque ferat for- 
tuna, ferenda est. As suas obras são: De Clau- 
dit Galeni curandi ratione ad Glauconem libri 
duo, cum commentariis in cosdem; Paris, 1538, 
in-8.º; Venetiis, 4547, in-8.º; Lugduni, 1551, 
in-16; — Claudii Galeni Pergameni ars medi- 
ca, quae et ars parva; Paris, 1543, in-b.º; 
Lyon, 1548, in-8.º; Venetiis, 1549, 1587, in- 
8.º; Bale, 15409, in-8.°—Synopsis eorum quae 
quinque prioribus libris Galeni de facultatibus 
simplicium medicamentorum continentur ; Paris 
1595, in-8.º0;— De morbis muliebribus libri duo. 

Akakia (Martinho), medico francez, filho 
do precedente e de Maria de Chauveau, n. em 
Chalons-sur-Marne em 4839, e m. em 4588. 
Doutorado em 4572, foi, em 4574, nomeado 
primeiro leitor e professor real de cirurgia; 
attribue-se-lhe, erradamente a obra sobre as 
doenças das mulheres, que foi escripta por seu 
pao. 

Akakia (João), filho do precedente, me 
dico de Luis XIII e decano da faculdade de 
medicina, m. em 14630. 

Akakia (Martinho), filho d'este ultimo, 
teve famosas questões com a faculdade, © foi 
professor de cirurgia em 4644. 

Akasaka, uma das mais bellas cidades 
da ilha de Niphon, no Japão, na costa meri- 
dional ; está situada a 20 kil. de Miako e 280 
a OSO. de Yeddo, ou Jeddo, 

Akasi, c. da costa meridional da ilha de 
Niphon, no Japão, banhada por um grande é 
profundo rio, e com uma fortaleza. 

Akaska, aldeia a E. da Russia, habi- 
tada pelos Lesghis. 

Akata, mulher do major Lamberth, amigo 
de Cromwell, conseguiu, pelas suas intrigas e 
pela sua belleza dominar completamente o co- 
ração do protector de Inglaterra. Durante muito 
tempo fez com que ello não resistisso a ne- 
nhum dos seus desejos e a tomasse para con- 
fidente das suas aspirações e anceios mais inti- 
mos. Akata, nova e voluvel, despresou por fim 
o homem poderoso por um homem gentil, ama- 
vel e menos sério. Henrique Rich, conde de 
Hollanda, foi o rival feliz de Cromwell. Este 
desgostoso das aventuras amorosas, depois do 
desenlace d'esta, não teve outro amor senão o 
das suas ambições politicas. 

Akato, c. da ilha de Niphon, no Japão, 
70 kil. a O. de Miako. 

Ak-Bachi-Liman, enseada e porto 
do estreito dos Dardanelios, defronte das rui- 
nas da antiga Abydos, perto da famosa torre de 
Hero, 35 kil. a SO. de Gallipolis. 

Akbal, nome generico que os arabes dão 
aos seus reis. 

Akbar (Djellal-ud-din-Mohammed), impe- 
rador mogol, septimo descendente de Teymur 
(Teymur-leng, Tamerlan: V. este nome), neto 
de Baber e filho do imperador Humayuna e de 
Hamyda-Banu-Bégum, n. em Amarkota, no val- 
le do Indo, a 44 de outubro de 4542 em. 
em 4605 de J.-C. Nasceu no exilio, no meio 
das areias do deserto. Tres vezes prisioneiro 
de seus tios, durante a guerra que seu pao 
teve de sustentar contra elles; exposto por 
elles ao fogo das baterias sobre as muralhas 
de Kabul, quando tinha apenas tres annos de 
idade ; associado depois do seu livramento, á 
vida aventurosa de Humayuna, tinha treze an- 
nos, quando este, atravessando o Indo em At- 


292 AKB 


tock, invadiu o Pandjab e principiou a memo- 
ravel campanha do Indostão. 

Pouco tempo depois da batalha de Sirhind, 
onde o moço Akbar se distinguia de tal fórma 
que os mogoes animados pelo seu exemplo, 
pareceram, segundo a expressão persa, «ter 
esquecido que eram mortaes,e foi enviado ao 
Pandjab com o seu aio Beharam-Khan para 
combater os afghans que so haviam unido, 
junto das montanhas, sob as ordens de Shah- 
Sikander-Sur. Foi no decurso d'esta campanha 
que recebeu a noticia da morte de seu pae. 
Subia ao throno em Kallanar, a 44 de feve- 
reiro de 1556. 

Tinha então treze annos e quatro mezes. Ås- 
sim como succedera a seu avô Baber, entrava, 
creança quasi, na vida politica, no meio das 
agitações de uma epoca fertil em desordens e 
em excessos de toda a especie, e n'um mo- 
mento em que o grande numero das ambições 
que se chocavam não conheciam outro direito 
senão a força. 

Dos quatro ou cinco pretendentes que dis- 
putavam ontr'ora a successão de Sher-Shah, ou 
de seu filho Salima (que m. em 4533), não 
viviam já senão Shah-Sikander-Sur e Moham- 
med-Adil-Shah, mais conhecido pelo nome de 
Adili. Este ultimo principe, completamente in- 
capas, tinha abandonado o exercicio do poder 
supremo a seu vizir Hémon (Himmu, Hému ?), 
indio da classe mais baixa, mas dotado de to- 
das as qualidades que fazem os grandes esta- 
distas e os grandes generaes. 

Behram-Kban achou em Hémon um rival di- 
gno de si. A sorte do Indostão dependia d'ahi 
em deante do resultado da lucia entre estes 
dois heroes. Agra e Delhi tinham caido no 
poder de Hémon, depois de uma campanha 
brilhante que lhe valera o titulo de rajah bi- 
ker-madjet. Preparava-sc para marchar sobre 
Lahore, com o duplo fim de csmagar o impe- 
rio nascente de Akbar, e de reduzir a pó as 
obstinadas pretenções de Shah-Sikander, quan- 
do Behram-Khan, regeitando os timidos conse- 
lhos dos outros chefes, o confiando na boa es- 
trella do seu moço imperador, saiu ao encon- 
tro do rajah e deu-lhe batalha com forças muito 
inferiores, n'aquelias mesmas planicies de Pa- 
nipat em que Baber tinha, trinta annos antes, 
conquisiado a coroa imperial. As tropas d'Hé- 
mon, sustentadas por uma quantidade conside- 
ravel de elephantes de guerra, fôram inteira- 
mente derrotadas (a 8 de novembro de 14556), 
apezar dos esforços desesperados do seu intre- 
pido general que, ferido mortalmente n'um olho 
por uma flecha, arrancou flecha e olho ao 
mesmo tempo e tentou ainda disputar a victo- 
ria. Foi aprisionado e conduzido á tenda de 
Akbar. Bobram-Khan insistia com o imperador 
em que este devia ter a honra de cortar com 
as suas proprias mãos a cabeça áquelle «bravo 
infiel :» Akbar recusou nobremente fazel-o e 
então, Behram-Kban, com um golpe do seu al- 
fango, fes voar aquella temida caboça, em pre- 
sença do seu soberano ; exclamando «que uma 
compaixão intempestiva seria a perda do im- 
perio.» 

Taes eram os costumes d'aquella epoca é a 
preponderancia que davam a Behram Khan a 
sua edade, os seus talentos e os seus serviços. 
A morte do nobre Hémon tirou ao principe 
Adili toda a esperança de restabelecer o do- 
minio afghan no Indostão central: e elle mes- 
mo morreu, pouco depois, n'uma batalha dada 
em Bengala a um novo pretendente. 

Em quanto a Sikander-Shah, que tinha con- 
seguido no entretanto rehaver uma grande par- 
te do Pandjab, Akbar não se demorou em ir 
atacai-o, constrangeu-o a encerrar-se na forta- 
leza de Mankota e obrigou-o a capitular de- 
pois de sete ou oito mezes de campanha. Pelos 
termos da capitulação consentiu que elle se re- 
tirasse para Bengala, ainda occupada, n'essa 
epoca, por um dos officises da dynastia afghan. 
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A datar d'esse tempo a restauração da casa 
de Teymur poude considerar-se de todo com- 
pieta; mas o seu poder não parecia bem fir- 
me ainda senão no Pandjab e nos governos de 
Agra e de Delhi, 

Durante os quatro primeiros annos do rei- 
nado d'Akbar, Behratn-Khan foi o presidente 
dos seus conselhos e o commandanle dos seus 
exercitos. A alta intelligencia dos negocios, as 
grandes qualidades militares e até a severidade 
inflexivel que tão particularmente o caracteri- 
savam e que faziam curvar tudo perante a sua 
influencia, tornavam a sua tutella imperiosa 
indispensavel para o restabelecimento da au- 
vtoridade legitima ; mas estes quatro annos fo- 
ram os sufficientes para desenvolver a virili- 
dade precoce do neto de Baber e as circums- 
tancias abreviaram a projectada emancipação 
de Akbar. 

Behram-Khan juntava aos titulos de primei- 
ro ministro e de generalissimo o de Kbaa-Ba- 
ba, ou «senhor-pao ;» mas, em breve, abusan- 
do d'estas prerogativas excepcionaes, alienou 
de si senão a admiração e a estima, ao menus 
a afleição e a confiança d'Akbar, o qual deu 
ouvidos aos descontentes: mas não foi (facto 
admiravel n'um monarcha tão novo!) para se- 
guir ás más paixões d'elles, 

A insolencia do proceder d'este ministro, que 
perseguia, bania, ou mesmo ousava mandar 
matar por sua auctoridade privada, os que re- 
sistiam ás suas vontades, excitou a indignação 
d'Akbar, sem ateiar, comtudo a sua colera. 

Tomou um partido decisivo, para se liber- 
tar de uma dominação que o offendia e com- 
promettia os interesses do imperio. Dirigiu-se 
inopinadamente a Delhi onde a imperatriz mãe 
residia então; e annanciou, por meio de um 
édito, a sua resolução de governar d'ahi em 
seguida, pessoalmente, determinando a todos os 
officiaes do governo que não obedecessem se- 
não a ordens directamente provenientes da sua 
auctoridade, etc. (março de 1560). Bebram-Khan, 
ferido por este édicto como por um raio, viu-se 
abandonado pela maior parte dos cortezãos: 
as suas tentativas para ganhar de novo por 
uma grande submissão o favor do seu pupillo 
não conseguiram senão attrahir-lhe da parte do 
imperador uma exhortação significativa de «se 
retirar da vida politica e de procurar n'uma 
peregrinação a Neca o esquecimento dus dis- 
sabores e fadigas da sua carreira publica.» 

O velho ministro cedeu então ás inspirações 
do seu despeito, reuniu tropas, e pondo-se em 
rebellião declarada, invadiu o Pandjab onde 
esperava fazer-se independente. 

Akbar marchou pessoalmente contra elle e, 
pela presteza dos seus movimentos e vigor das 
suas manobras, constrangeu-o a vir-lho pedir 
perdão. 

A recordação dos immensos serviços que Be- 
hram-Khan tinha feito á causa imperial, em- 
pallideceu na alma generosa do vencedor o cri- 
me de uma rebellião insensata, Akbar mandou 
receber o seu velho general pelos principaes 
omrahs da sua córie; e quando Behram-Khan 
se apresentou deante d'elle, com o turbante 
enrolado ao pescoço em signal de submissão e 
se prostrou suluçando aos seus pés, o impera- 
dor levantou-o affeciuosamente, mandou-o sen- 
tar á sua direita, deu-lhe um fato d'honra e 
ofereceu-lhe, á sua escolha, um dos grandes 
cargos da córte ou a auctorisação para effectuar, 
de um modo conveniente á sua gerarchia, a 
peregrinação ao tumulo do propheta, (setembro 
de 1560). 

Behram-Khan adoptou este ultimo partido e 
affastou-se, cheio de beneficios que lhe dispen- 
sou o seu soberano Dirigiu-se a Gudjerat (Gu- 
zarate), onde devia embarcar ; mas perto d'esta 
cidade morreu, victima d'ama vingança parti- 
cular, exemplo tocante das vicissitudes do des- 
tino, que depois de ter collocado sob a pro- 
tecção do seu genio a familia de Teymur-leng e 
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O futuro de um grande imperio, entregava 
agora ás hunmilbações de um exilio merecido é 
ao punhal de um inimigo obscuro ! 

Akbar que se tinha mostrado digno do pa- 
pel que o acaso do seu nascimento lhe deter. 
minou sentando-o no throno do Indostão, tinha 
apenas dezoito annos quando emprehenden go- 
vernar só. 

Soube fazer reconhecer e respeitar a em 
auctoridade pelos chefes militares, a maior par- 
te d'elles companheiros d'armas de seu paee 
de seu tutor; recuperar os dominios da coróa, 
restabelecer nos seus estados uma administra- 
ção regular. 

A sua energia e a sua actividade cresceram 
com as exigencias d'esta situação. Teve que 
luctar nos primeiros annos contra o espirito de 
insubordinação de muitos dos seus omrahs co- 
mo generaes, ou de castigar os seus attentados 
como governadores. 

Suffocou as suas manifestações ambiciosas, 
ora pela sua presença e pela auctoridade da 
sua conlucta, ora pondo-se á frente das suas 
tropas, © mostrando-se tão prompto © tão ha- 
bil nas suas Manobras, tão intrepido e tão in- 
petuoso na acção, tão clemente depois da vi- 
cloria, que toda a opposição desapparecen. Aos 
vinte e cineo annos era senhor unico do seu 
imperio e poude cuidar em estender o sen do- 
minio fóra d'elle. A sua altenção concentrou-se 
no Radjputna, cuja importancia politica apre- 
ciava havia muito, bem como os seus recursos 
militares valiosos, 

Bahara-Mall, rajah d'Aneber, hoje Djeipur. 
era já dedicado aos seus interesses, e os laços 
lo sangue apertaram mais esta alliança, Baha- | 
ra-Mall, seu filho Bhaywan-Dass e seu nelo o 
famoso rajah Man-Singh (sobrinho e successor 
de Bhagwan-Dass), figuravam então entre os 
chefes dos exercitos imperiaes. 

Akbar aproveitou o primeiro pretexto que 
se lhe offereceu para voltar as suas armas cor 
tra o rana de Tchéior (depois Odeipur). Os 
successos verdadeiramente heroicos d'esta guer- 
ra puzeram em relevo os traços distinctivos 
do nobre caracter radjputna: Akbar, irritado 
por uma resistencia obstinada e arrastado pelo 
seu ardor bellico e pela feroz exaltação dos 
seus soldados teve a culpada fraqueza de per- 
mittir o saque d'aquella antiga cidade. É uma 
indelevel mancha n'esta vida glorificada por 
tantas façanhas illustres; e não é a unica 
Depois comprehendeu qual era o papel que 
convinha ao seu renome, e aos verdadeiros in- 
teresses do imperio que-queria fundar, e con- 
seguiu cicatrizar as feridas profundas que à 
sua ambição fizera na flor das raças indias. 
Todos os outros estados do Radjputoa reco- 
nheceram successivamente a soberania de Ak- 
bar. A grandeza do seu caracter, a sabedoria 
do seu governo, a sua generosidade o à sua 
bondade naturaes e o tacto admiravel com quê 
exerceu o dominio imposto aos seus novos ti 
butarios, converteu-os, muito antes do fim do 
seu reinado em alliados fieis é amigos. . 

Akbar longe de se deixar possuir pela i0 
fluencia dos prejuizos de casta, animou pelo 
contrario, no interesse da sua politica, 3 fusão 
intima de familias principescas destinadas na 
apparencia a viverem eternamente separ 
pela diferença de religiões. Casou com duas | 
princezas radjputnas, e fez contrair a seu flho 
Salim (depois Djahan-Ghyr) allianças analogas. 
Tolerante por naturalidade do caracter e d'um | 
espirito eminentemente philosophico, Akbar cor . 
cebeu, muito novo ainda, duvidas sobre 3 IX 
fallibilidade dos preceitos do Alcorão. Às immen- 
sas vantagens de uma religião que abraçasse. 
na simplicidade grandiosa da sua fórmula to 
das as classes dos seus subditos, apresontaram- 
se naturalmente ás suas meditações politicas. 

De 1868 a 1600, Akbar procurou todas às 
occasiões de se instruir a fando nos dogmas do 
christianismo, e recebeu na sua corte muitos 
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missionarios jesuitas a quem encheu do consi- 
derações e benelicios: mas as esperanças que 
estes zelosos apostolos do catholicismo tinham 
podido conceber da conversão d'este grande 
homem não se realisaram. 

Motivos politicos fizeram com que se limitasse 
a animar nos seus estados a propagação do 
deismo. Quando completou trinta annos, e a 
actividade da sua vida publica o poz mais 
frequentemente em contacto com os costumes 
e as opiniões diversas das suas opiniões here- 
ditarias, principiou a affastar-se das crenças do 
islamismo ; e, no vigessimo quarto anno do seu 
reinado (4579) sacudiu inteiramente o jugo 
das suas crenças, e, apesar de respeilar certas 
formulas exteriores, resolveu-se a regeitar a 
pretendida intervenção obrigada de Mahomet e 
a proclamar como base unica da religião no 
seu imperio, a crença n'um só Deus soberana- 
mente bom e justo, como era soberanamente 
poderoso. Era a antiga fórmula dos Védas. 

O pensamento dominante d'Akbar e a obra 
prima da sua politica foi a combinação gra- 
dual e a alliança cada vez mais intima dos 
interesses indios e musulmanos sob a protecção 
de uma sabia e mutua tolerancia. Esse foi o 
verdadeiro segredo do poder de Akbar. 

Assim, na famosa carta dirigida a Aureng- 
Zeb por um dos principes radjputnas, a res- 
peito da dgezia (capitação odiosa, abolida pelo 
grande Akbar desde o principio do seu reina- 
do, e que a beatice d'Aureng-Zeb queria impôr 
de novo a todos os indios), lê-se a passagem 
seguinte: ` | 

O vosso real antepassado Mohammed-Djal- 
lad-uddin-Akbar, cujo throno é agora no ceu, 
conduziu os negocios d'este imperio, durante 
mais de cincoenta annos, com firmeza, segu- 
rança, e justiça, velando pela tranquillidade e 
pela felicidade de todas as classes de seus sub- 
ditos, quer fossem sectarios de Jesus ou de 
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ligencia, o desenvolvimento das artes, os es- 
forços da industria: mas não poude consagrar-so, 
senão em raros intervallos (sobretudo durante 
os vinte primeiros annos do seu reinado) à sua 
decidida inclinação para a vida intellectual, A 
vida politica absorvia a maior parte do seu 
tempo e foi só alguns annos antes da sua morte 
que se poude considerar completa a tarefa im- 
mensa que a si mesmo havia imposto, do es- 
tabelecimento e da consolidação do imperio 
mogol. 

A maior empresa d'Akbar, depois da sub- 
missão do Indostão central e da conquista do 
Gundjerte em 4573, foi a invasão de Bengala 
pelo imperador em pessoa, em 41873. Esta pros 
vincia, comparavel aos nossos grandes estados 
europeos pela sua extensão e pela sua popu- 
lação não foi definitivamente annexada ao im- 
perio senão depois de uma lucta encarniçada 
com os generaes afghans, que ali se tinham 
mantido depois de Sher-Shah. 

Akbar estabeleceu aqui o seu governo, de 
1578 a 14577; mas o paiz não foi inteiramente 
submettido senão perto de 1592. Emquanto os 
seus commandantes sustentavam no decurso d'es- 
ta guerra tão longa a honra das suas armas e 
firmavam, emfim, o seu dominio até á embo- 
cadura do Ganges e além, o imperador reduzia 
á obediencia seu irmão Mirza-Hakim que ten- 
tára fazer-se independente no Cabul e tinha 
invadijo o Pandjab. 

Depois da victoria, Akbar, commovido com 
o arrependimento d'este principe teve a gene- 
rosidade de lhe conflar o governo de Cabul 
(1581). 

Aproveitou, poucos annos depois, as dissen- 
ções intestinas que dilaceravam o reino de Ka- 
chemyra, para invadir este «paraiso do Indos- 
tão,» e conscguiu depois de duas campanhas, 
estabelecer aqui a sua auctoridade (1586). Pela 


Moises, de David ou de Mohammed; quer fos- 
sem da crença brahmanica ou da que nega a 
eternidado da materia ou, finalmente, da que 
attribue a existencia do mundo ao acaso. To- 


dos tiveram no mesmo gráu, a sua protecção 


e o seu favor; e d'ahi proveiu que os seus 


povos, cheios de reconhecimento por esta pro- 
tecção paterna, lhe outhorgaram o titulo de 
Tutor da humanidade (Ljaggat-Guru).. Teste- 
munho decissvo em favor das grandes qualida- 


des d'Akbar, o que se resume n'este titulo de 


«Bemfeitor dos bomens,» tão raras vezes me- 
recido, se é que alguma vez o foi, antes d'elle, 
pelos soberanos do Oriente. 

Por esta politica benevola a respeito dos in- 
duos, que admuittiu no commando dos seus exer- 
citos, no governo das suas provincias, na ad- 
ministração das suas finanças, em concorrencia 
com os musulmanos, adquiriu a confiança d'el- 
les. Man-Sing, esse principe radjputna de quem 
já fallâmos foi o mais brilhante e o mais ha- 
bil dos generaes do imperador. 

Akbar deveu-lhe metade dos seus triumphos. 
Radja-Todar- Mall. que fol a um tempo chefe 
militar da mais elevada gerarchia, ministro e 
financeiro, introdazio, sob a direcção do im- 
perador (1882), o systema d'imposto territa- 
rial que ainda hoje tem o seu nome e do qual 
O Ayin Akbary («os Institutos d'Akbar»), do 
celebre Abul-Fazl, nos transmittiu todos os por- 
menores. Varios outros chefes indios coopera- 
tam no engrandecimento do imperio e no es- 
labelecimento das instituições que deviam asse- 
gurar-lhe a duração. 

Entre os omrahs musulmanos que rodeiavam 
throno d'Akbar, a historia conta tambem mui- 
los homens eminentes na guerra, na politica, 
Das arles e nas lettras. Abul-Fazl e seu irmão 
Peizi foram durante mais de um quarto de se- 
culo, amigos intimos de Akbar, ornamento da 
sua cório e os mais firmes sustentaculos do seu 
governo, 


Akbar animaya todos os trabalhos da intel- 


ponto de cançar a clemencia paterna, chegou 


mesma epoca e sobretudo depois da occupação 


de Kachemyra, Akbar sustentou uma guerra 
obstinada cum os Yussuf-Zeis, ou Afghans orien- 


taes. 

No decurso d'esta lucta perdeu um exercito 
e alguns dos seus melhores generaes: conse- 
guiu, comtudo, reduzir estes intrepidos monta- 
nhezes sem nunca os submetter de todo. De 
1587 a 1592, chegou a firmar completamente 
o seu poder no vallo do Indo, no Afghanistan 
occidental é nas suas dependencias immediatas. 
Emfim voltou as suas armas victoriosas contra 
muitos reinos do Dakan que tinham regeitado 
todas as tentativas que elle fizera para os de- 
terminar a reconhecer a sua suzerania. Submet- 
teu, com muito custo, estes perigosos vizinhos, 
de 1595 a 4601. Mas a datar de 1592-1593, 
todo o Indostão, desde Kachemyra até à Nar- 
badda, e desde Assam e Astrakan, no sueste, 
até aos montes Soleiman, no noroeste, obede- 
cia á sua lei. Assim o imperio d'Akbar, que, 
nos primeiros annos do seu reinado, não com- 
prchendia senão o Pandjab e as provincias de 
Delhi e d'Agra, estendia-se, quatro annos an- 
tes da sua morte, por um immenso quadrilate- 
ro cujos lados principaes não tinham menos de 
trezeptas e setenta e cinco leguas do norte ao 
sul e quinhentas leguas d'éste a oeste. 
As difficuldades e as complicações inheren- 
tes a todo o final de reinado (e principalmente 
n'um imperio como o que tinha sido creado 
pelo genio Akbar) occuparam os ultimos annos 
deste grande homem. Dos seus tres filhos, o 
primogenito, Morad, morreu em 4600: o mais 
novo, Danial, saccumbiu, assim como Morad a 
longos habitos de intemperança, em 4604. O 
terceiro filho, principe Salim, a quem a vio- 
lencia do seu caracter e perniciosos conselhos 
tinham mais do uma vez comprommettido a 


a recciar, durante algum tempo, que a corda 
imperial passasse, em prejuizo scu, para a fronte 
de seu proprio filho Khusbru, sobrinho do fa- 


'moso rajah Man-Singh e genro d'Aziz (Khan-i- 


r 
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Azim); mas as intrigas premeditadas com este 
intento é que se agitavam ainda em volta do 
leito de morte de Akbar, sossobraram deante 
do respeito que inspirava até ao ultimo mo- 
mento, a vontade do imperador. 

Akbar morreu aos sessenta e tres annos, de 
uma doença cujos progressos parecem ter sido 
abreviados pelos pesares domesticos. Esta morte 
foi altribuida, por muitos historiadores, e, em 
particular, pelos chronistas radjaputnas, ao ve- 
neno que Akbar teria destinado para Man-Singh 
e tomado elle proprio, por engano. Esta sup- 
posição, que não assenta em nenhum testemu- 
nho digno de fé, é repellida pela lealdade é 
pela grandesa bem conhecida do caracter d'Ak- 
bar. 

N'um reinado de cincoenta annos tinha pas- 
sado trinta e seis na India gangetica, e qua- 
torze, sem interrupção no valle do Indo. Foi 
ahi que, indcpendentemente das elevadas ra- 
zões politicas que o chamaram e retiveram mui- 
to tempo n'essas regiões se sentiu attraido pe- 
las recordações da sua infancia e pela proxi- 
midade do berço de Baber esse grande homem 
de quem elle continuou a raça e o imperio e 
cujo poder e gloria excedeu. 

Akbar mereceu que o reconh-cimento dos 
povos immortalisasse O seu nome; os sabios 
regulamentos que poz em vigor e cuja execu- 
ção elle proprio vigiava com um zelo tão mi- 
nucioso como infatigavel, abragiam todos os 
ramos do serviço publico. 

O Ayin Akbary transmittiu-nos esses regu- 
lamentos com toda a minuciosidade : foi pelo 
abandono dos principios do seu governo que 
o imperio mogol foi arruinado totalmente ; foi 
pela restauração absoluta d'estes principios sa- 
lutares, pela adopção das nobres idéas e das 
praticas governamentaes do grande Akbar, que 
o dominio inglez, ajudado pelos progressos da 
civilisação europea, restabeleceu e engrandeceu 
tão prodigiosamento o vasto edificio politico 
elevado pela sua mão poderosa. 

Em Akbar, o homem foi quasi sempre digno 
do monarcha: bravo e mesmo intrepido por 
sonstituição, comprazendo-se no meio das emo- 
ções da guerra e da caça e procurando-as mni- 
tas vezes avidamente e comtudo preferindo sem- 
pre as emoções de uma ordem mais elevada 
que lhe offereciam os actos de generosidade e 
de beneficencia. 

lrascivel por teiaperamento não conseguiu 
sempre dominar as ebullições da sua colera ; 
mas a sua bondade natural e a rectidão do scu 


juizo mantinham-o geralmente numa altura, 


n'uma simplicidade e n'uma dignidade de atti- 
tude e de maneiras que fizeram a admiração 
dos seus omrahs bem como a dos mais humil- 
des dos seus vasallos e a dos estrangeiros que 


visitaram a sua côrte. 


Dos monumentos de toda a especie elevados 
por Akbar, muitos resistiram ás injurias do 
tempo ou aos desastres das revoluções. Atles- 
tam o sentimento que este principe tinha da 
architectura tanto sob o ponto de vista da 
arte como sob o ponto de vista da utilidado, 
Do alto do magnifico mausoleu que lho levan- 
tou seu filho (Djaham-Gbyr) em Sikandra, a 
vista não abraça, comtudo, senão as ruinas da 
sua antiga capital, da sua residencia favorita, 
Akbar-Abad (Agra); mas o tamulo ds Hu- 
mayum em Delhi, os fortes d'Agra, d'Allah-Abad 
no confluente do Ganges e do Djamma, de Attock 
no Indo, etc., fazem ainda a admiração dos 
viajantes. 

Não é todavia a essos monumentos morre- 
douros que Akbar confiou o cuidado de perpe- 
tuar a gloria do seu nome. Os «Institatos de 
Akbar,» a lembrança da sua administração pa- 
terna e da protecção que concedea á agricul- 
tora, ás sciencias e ás artes, o testemunho que 
nos transmittiram os seus contemporaneos da 
frugalidado o da simplicidade da sua vida no 
meio dos esplendores da côrte mais sumptuosa 
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do Oriente, recommendarão este nome vene- 
rando á admiração das raças futuras, depois 
do marmore e da pedra amontoados na cons- 
trucção d'estas cidades, d'estas fortalezas, d'estes 
palacios e d'estes tumulos, terem sido reduzi- 
dos a pó pela acção dos elementos e das re- 
voluções inevitaveis das sociedades humanas. 

Não findaremos, comtudo, este artigo, sem 
transcrevermos as palavras de Fernando de La- 
noye ácerca do grande homem cuja individua- 
lidade poderosa acabamos de mostrar aos nos- 
sos leitores, e que são como que a synthese de 
quanto a seu respeito dissemos. 

«A duzentos e cincoenta annos atraz dos 
dias actuaes, a India, depois d'um periodo illi- 
mitado de anarchia e de seis seculos de inva- 
sões, de saques e de assassinios, repousava pa- 
cifica e prospera, sob o governo de Akbar, uma 
das bellas intelligencias com que a raça huma- 
na se honra, a mais bella, incontestavelmente, 
qne o islamismo produziu. 

Nascido nos campos, sustentado no exilio, 
no meio das dramaticas peripecias da existen- 
cia do seu pae, Akbar, herdeiro aos quinze 
annos do sceptro de Timur, manifestou cedo a 
bravura de um paladino, a habilidade de um 
grando capitão, a generosidade que tão bem diz 
nos victoriosos, todas as virtudes de um con- 
quistador emfim. Mas os seus titulos principaes 
para a admiração de todos os que se preoccu- 
pam com o destino das nações, encerram-se na 
longa serie dos seus actos administrativos, dos 
seus planos de organisação interna, os quaes 
todus, julgados separadamente ou no seu con- 
junto, emanam de um mesmo desejo, tendem a 
um mesmo fim: o bem dos povos da India, a 
terminação dos odios e o esquecimento dos 
aggravos nascidos da sua divisão em cathego- 
rias de vencedores e de vencidos, a extincção 
das suas preoccupações hostis, a identificação 
dos seus interesses o a fusão das suas crenças. 
Logo que o seu pendor natural para as emo- 
ções das batalhas e a atiracção para os praze- 
res guerreiros se attenuaram na alma de Akbar 
pelo habito do triumpho e talvez pelo horror 
do sangue vertido, sentiu arrastar-se para O 
estudo das populações cujos destinos lhe eram 
confiados e reconheceu, no primeiro relance a 
grandeza do papel que a ra;a bindua tinha 
desempenhado no Oriente e devia ainda des- 
empenhar. 

A superioridade d'este elemento social sobre 
todos os que a emigração ou a conquista lhe 
tinham aggregado não podia escapar á sagaci- 
dade d'Akbar. | 

Educado na religião musulmana, firmado no 
seu throno pela energia dos seus irmãos d'ar- 
mas e de crenças procurou, todavia a alliança 
das grandes familias hinduas, cbamou rajahs e 
brahamanes aos seus conselhos e confiou a um 
pure de rajputnas a guarda interna do seu pa- 
acio. 

Se os muros ensanguentados de Tchittore e 
os campos de batalhas de Malwa lhe tinham 
revelado a coragem e a fidelidade d'estes, sa- 
bia apreciar, por outro lado a maravilhosa ap- 
tidão das outras classes da grande familia brah- 
manica para as minucias da administração e da 
fiscalisação, para todos os processos da agri- 
cultura e da industria, 

Comprazia-se em discorrer ácerca da sciencia 
e da philosophia antiga com os panditas, em- 
bora estes tivessem decaido muito da erudição 
dos seus antepassados, e, emquanto incumbia 
a musulmanos sanctificados pela peregrinação 
da Meca o traduzir em persa os livros sagra- 
dos do brahmanismo, collocava indios nobres 
á frente dos seus exercitos musulmanos ou da 
sua grande reforma administrativa. 

Assim, fazendo da unidade governamental, 
da fusão dos seus povos, o fim supremo do 
seu reinado, e da tolerancia o seu principal re- 
curso, este grande homem soube encontrar au- 
Xiliares e elementos de organisação e de força 
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n'esta diversidade de raças, de habitos e de 
crenças, que antes d'elle e depois d'elle não 
produziu senão desordens 6 ruinas, 

Akbar quiz mais ainda. No apogeu da om- 
nipotencia, dilatando o poder do sep sceptro 
desde o plató de Candahar até ao valle do 
Brahmaputra, das montanhas de Kachemyra até 
ás margens do Godavary, contando pelo menos 
120 milhões de subditos e dispondo de mais de 
600 milhões de rendimento ; cegamente obede- 
cido por quinze subahdars ou logares-tenentes, 
que, á similhança dos satrapas d'Achemenides, 
contavam reis entre os seus vassallos, Akbar 
quiz dar á união politica que tinha conseguido 
estabelecer entre os seus povos immigrados e 
indigenas uma sancção sagrada, um cimento re- 
ligioso. 

Pensou em fundir n'uma vasta synthese 08 
clementos fundamentaes de todos os cultos pro- 
fessados no seu immenso imperio. Não lhe po- 
deram passar desapercebidas as tradições com- 
muns que todos encerram; e perguntou a si 
mesmo porque saidos da mesma fonte, não ha- 
viam de confundir n'um mesmo feixe as suas 
aspirações para Deus. 

Todo entregue a este pensamento, viu-se en- 
tão este chefe do mais poderoso imperio saido 
do Islam voltar-se para o Occidente a vêr se 
recebia d'elle inspirações e luz. Não julgou 
mesmo descer fazendo a este respeito, propos- 
tas ao soberano d'esses portuguezes, que, ten- 
do apparecido havia oitenta annos nos mares 
da India, ainda não tinham sido considerados 
pelas cortes de Delhi e d'Agra senão como uma 
varicdade nova de piratas, dos que desde a 
mais remota antiguidade tinham infestado as 
costas do Malabar. 

Infelizmente o soberano, de fucto, de Portu- 
gal era então Philippe 1l. Mas Akbar ainda 
mesmo que tivesse obtido o concurso de um 
correspondente europeu mais esclarecido que o 
Demonio do Sul devia baquear tentando uma 
transacção que só ao tempo e a Deus é dado 
realisar, 

Apesar de tudo a historia deve festejar e 
celebrar com honra esta nobre tentativa. Na 
serie dos seculos e em todos os thronos do 
mundo raras vezes ella poude assignalar um 
genio adiantando-se á sua epoca de tào alto e 
de tão longe como o de Akbar e mais raras 
vezes ainda teve de recolher n'am tumulo real 
a expressão de uma saudade mais sincera é 
mais profunda do que aquella com que as po- 
pulações do Rajahstan, vencidas, domadas por 
Akbar, honraram a sua memoria. 

Em menos de um seculo depois da morte de 
Akbar, já nada restava da obra d'este homem. 
As suas instituições, as suas capitaes, os seus 
descendentes soffriam os insultos das hordas ar- 
madas advindas de todos os pontos do horison- 
te e o sopro da anarchia derramava novamen- 
te, por toda a superficie da India, a desolação, 
o incendio, a morte.» 

Akbar ou antes Ayin Akbery, o espelho 
d'Akbar, grão mogol, escripto em linguagem 
persa por Abul-Fazl, seu ministro. É uma 
descripção geographica, estatistica e historica do 
Indostão, composta por ordem expressa e sob 
a inspecção d'este imperador no 144,º anno do 
seu reinado no anno 977 da hegira (1569-79 
da era christã). 

Além de dar conta da legislação do impe- 
rador e da historia de uma parte do seu rei- 
nado, este precioso documento dá a estatistica 
a mais extensa do Indostão, a descripção his- 
torica e geographica das doze provincias que 
então compunham aquelle imperio, assim como 
um quadro dos costumes e usos religiosos e ci- 
vis dos differentes povos que o habitavam. 

Existe uma traducção ingleza d'esta obra por 
Fr. Gladwin, mas é incompleta porque foi feita 
sobre o manuscripto original que não chegou 
todo ao conhecimento do traductor. O manas- 
cripto original, o proprio que foi remettido a 
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Akbar, e que não pôde passar da bibliotheca 
imperial de Dehly para a Europa senão por 
effeito da revolução que pòz termo ao imperio 
mogol, este manuscripto unico, no seu genero, 
que recorda o famoso registo estatístico do im- 
perio romano, escripto pelo punho d'Augusto, 
fazia parte da bibliotheca do celebre orienta- 
lista M. Langlés. O papel d'este notavel escripto 
é coberto de fina areia d'oiro, luxo unicamente 
reservado aos soberanos do Oriente. Uma nota 
á mão, sobre a margem do catalogo d'onde se 
extraiu a presente noticia, mostra que por o- 
casião da venda que se fez dos livros de N. 
Langlés, esta raridade bibliographica foi paga 
por 16:201 francos! (2:9168180 réis). 

Akbars, são uma especie de historiado- 
re$ indios. Eis o que Jacquemont diz a respei- 
to d'elles: Os akbars são a historia tal como 
a escreviam, na Europa, os historiographos da 
edade média. Junto de todos os principes in- 
dios de qualquer gerarchia, a quem os ingle- 
zes deixaram um titulo vão ou algum poder, 
têem estes uma especie d'historiographo o qual 
n'um logar bumilde, tem direito de assistir aos 
seus durbars. 

como uma especie de stenographo das nos- 
sas assembléas politicas. Vae para o durbar 
com o seu papel e com a sua tinta, e escrevo 
tudo que vê e ouve, 

Accrescenta as noticias externas que apanha 
comforme póde e quando tem reunido todas as 
suas informações, expede o seu correio para 0 
agente politico inglez que lhe fica mais proxi- 
mo. Cada principe tem o direito de manter 
um escriptor d'estes ou um munschi, como lhe 
chamam tambem, na côrte dos principes seus 
alliados, para ser instruido de tudo o que sê 
passa nos seus durbars; é uma espionagem in- 
nocente. Concebe-se o que devem ser, por 
exemplo, as sessões da corte de Delhi, onde 
o imperador não tem nem uma sombra de po- 
der. Mas o descendente de Timur offender-se- 
hia, sem duvida, da suppressão do redactor 
que serve para mandar dizer ao residente e ao 
governador geral as pensões de 3 e de & ru- 
pias, por mez, que elle concedeu on suppri- 
miu, os meios que o seu vizir lhe propõe para 
despedir os crédores mais importunos, ou qual- 
quer outra medida d'esta importancia. 

Akbeh ou AlMkbah, general musulmano 
vivia no fim do seculo vir. Distinguiu-se pelos 
seus feitos d'armas no tempo do califa Omar, 
que lhe deveu uma grande parte das suas vas- 
tas conquistas. Submetteu as tribus guerreiras 
dos Berberes e fez uma rude guerra aos chris 
tãos. Akbeh avançou até ás extremidades da 
Africa occidental. Não parou senão nas margens 
do Oceano: ahi, cheio de enthusiasmo, arrojou 
o seu cavallo para o mar, desembainhou o sa- 
bre e exclamou: «Deus de Mahomet, bem vês 
que sem este elemento que me detem eu iria 
procurar outras nações para fazer adorar o teu 
nome, » 

Akbeh-Ben-Hedjajt, governador de 
Hespanha por intermedio do califa Hacliens, em 
735, penetrou pelos Pyreneus e apoderou-s: de 
Avinhão. Carlos Martel, porém, vencedor já 
dos arabes obrigou-o a volver para a Hespanha 
onde foi assassinado pelos rebeldes em 740. 

Akbeh-Ben-Nafy, nomeado governa 
dor da Africa pelo califa Moawjah, fes uma 
guerra cruel aos christãos, sugeitou os berbe- 
res, é preparou com as suas conquistas a inva- 
são da Hespanha. Morreu assassinado em 682 
de J.-C. ou 63 da hegira. E 

AMKbeil-Baba, c. da Anatolia, 38 kil. 
a NO. d'Eski-Cheher a 85 kil. para NNO. de 
Kulaieh. 

Akcheher ou Aksehr, c. de Kar- 
man, na Turquia asiatica, situada na base 
oriental da montanha do mesmo nome, da qual 
descem numerosos ribeiros que correm pelas 
ruas. Diz-se que o sultão Bajazet morreu n'esta 
cidade depois de ter sido para ali desterrado 
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por Tamerlan, que se apoderára d'ella em 1402. 
Akcheher fica 125 kil. para SSE. de Karabis- 
Sar» 

Akebala ou Akelala, c. da Arme- 
niz, 45 kil. a NO. de Erzeram. 

Akébar, rei do Mogol, tragedia lyrica, 
libretto e musica do abbade Mailly, represen- 
tada no palacio d'Alessandro Bichi, cardeal- 
bispo de Carpentras, em fevereiro de 1646. 
Esta obra póde ser considerada como a pri- 
meira opera franceza. 

Akebar, opera em um acto, libretto de 
Léon Guillard, musica de Victor Roger. E um 
episodio da revolta dos Strelitz, em que figo- 
ram o czar Pedro o Grande e o seu favorito 
Menzikoff. 

A'Mempis, com este titulo encontra-se 
no meio dos manuscriptos da bibliotheca Ro- 
diciana em Oxford (n.º 4957-145), na biblio- 
theca de S. Marcos, em Veneza, e em algumas 
outras collecções, um livro curioso que tem 
este titulo; Liber de Musica ecclesiastica. Este 
titulo é allegorico e a obra de que se trata, 
não é outra coisa mais do que O livro ascetico 
da Imitação de Jesus Christo, que é attribuido 
a Gerson pela maior parte dos bibliographos 
modernos. 

A'Kempis (Florent), organista de Santa 
Gudula, em Bruxelias, que pelo meiado do se- 
culo xvu publicoa as seguintes obras de compo- 
sção sua: — 4.º Symphonie, unius, duorum, 
e trium violinorum, Anvers, 1644; — 2.º Sym- 
phone unius, duorum, trium, quatuor et quin- 
que instrumeniorum, adjunctæ qualuor insiru- 
mentorum et duorum vocum ; — 3.º Missæ et 
Motelta octo vocum cum basso continuo ad or- 
ganum ; ibid., 16580; — 4.° Missa pro defun- 
clis octo vocum. Esta obra existia em manus- 
cripto na casa de João Tison ou antes Tichon, 
mestre da capella dos principes reinantes dos 
Paizes Baixos, como se viu de um inventario, 
a que se procedeu e que tem a data de 21 de 
agosto de 1666, o qual se acha no archivo do 
reino da Belgica, em Bruxellas. 

Akem (J. Van), escola flamenga. Pintou 
paisagens © animaes, sobretudo cavallos. N. em 
1614, É tambem conhecido como gravador. 

Aken (José Van), pintor flamengo, m. en 
1749. Viveu muitos annos em Inglaterra. Pin- 
tara fores e ornatos sobre setim e veludo, e 
produziu obras lindas n'este genero. 

Akenside (Marcos), medico e poeta in- 
glez, n. a 9 de novembro de 1724, m. a 23 
de junho de 4770. Era filho de um carniceiro 
estabelecido em Newcastle, no Tyne, e mani- 
festou cedo o talento que tinha para a poesia. 
A obra a que deveu a sua reputação, The 
pleasures of imagination (Londres, 1744), foi 
composta aos vinte e tres annos, e mereceu o 
suffragio de Pope, o qual, consultado pelo li- 
wreiro Dodsley, lhe aconselhou que não fizesse 
Pelo manuscripto um offerecimento mesquinho, 
dizendo que «escriptores d'aquelles não appa- 
Teciam todos os dias.» Comtudo o poema, pu- 
blicado em 4744, não teve ao principio o 
dos que um juiz tão competente havia pre- 
 Akenside, tendo escolhido a profissão de me- 
dico, estadou em Edimburgo e em Leyde e foi 
doutorado em Cambridge; exerceu-a successiva- 
mente em Northampton, em Hampstead e em- 

em Londres, onde o seu generoso amigo 
Dyson, que precedentemente o havia defendido 
Com a penna contra o violento Warburton, fa- 
Voreceu a sua installação dando-lhe uma pensão 
annual de trezentas libras esterlinas. 

Deu lições publicas de anatomia, foi eleito 
membro do collegio dos medicos e da Socie- 
dade real, medico do hospital de S. Thomas, 
e um dos medicos da rainha. Citam-se, entre 
Outras producções relativas á sua arlie a sua 

eriatio de dysenteria, 1764, escripta mum 

Um puro e elegante e duas vezes traduzida 
tn inglez, O seu principal poema foi retocado 
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por elle a ponto de formar uma composição 
nova; e todo elle impresso do mais profundo 
sentimento dos beneficios do Creador. 

Encontra-se-lhe muita elevação e pocsia, mas 
obscuridade ; o que fez dizer a lord Chester- 
field: «É o mais bello dos livros que eu não 
entendo.» Este poema, Inscripções em verso, 
um Hymno as Naiades, e muitos livros de 
Odes, genero para o qual Johnson julgou que 
o auctor não tinha vocação, foram reunidos e 
publicados por Dyson em 1772, Londres, in-4.º 
nova edição, 2 vol. in-12.º; Londres, 1776. O 
poema dos Prazeres da imaginação foi tradu- 
tido em francez, em prosa, pelo barão de Hol- 
bach (Paris, 1769, in-12.º). As suas obras me- 
dicas limitam-se a um tratado sobre a dysen- 
teria, que já citâmos e a duas memorias in- 
sertas nas Philosophical Transactions, 4763. 
Uma d'estas memorias sobre os vasos lympha- 
ticos provocou uma replica violenta de Ale- 
xandrê Monro onde Akenside era tratado como 
ignorante e plagiario. 

Alterblad (João David), archeologo sue- 
co, n. cerca de 4760, m. a 8 de fevereiro de 
1819. Seguiu primeiro a carreira diplomatica 
e foi addido á embaixada sueca em Constanti- 
nopla, onde desempenhou as funcções de se- 
crelario. Aproveitou os ocios que O seu cargo 
lhe dava para viajar no Oriente: visitou Jeru- 
salem e a Troada (1792 e 4797), e redigiu 
ácerca da topographia d'esta planicie celebre, 
memorias que foram inseridas na traducção al- 
lemã da' viagem de Lechevalier, publicada por 
Lenz. Algum tempo depois (1800), Akerblad 
retirou-se para Goettingue; depois foi a Paris 
como encarregado de negocios da Suecia, O 
descontentamento que lhe fizeram sofirer os 
acontecimentos sobrevindos na Suecia determi- 
Dou-o, diz-se, a ir a Roma onde encontrou 
muito apoio na duqueza de Devonshire e em 
outros amigos das setras, M. n'esta cidade com 
cincoenta e nove annos de edade. 

As suas obras provam conhecimentos muito 
extensos tanto nas linguas orientaes como nas 
occidentaes. Mencionaremos d'elle: Lettre à M. 
Sylvestre de Sacy sur lecrilure cursive copte 
(Mag. encycl., tom. 5.º, 1801); — Lettre à M. 
de Sacy sur l'inscription egyplienne de Roseite 
(ibid., 1802, tom. 3.º), seguida duma explica- 
ção da inscripção dos leões de Veneza: Na- 
tice sur deux inscriptions en caracteres runi- 
ques trouvées à Véênise, et sur les Varanges, 
avec les remarques de M. d'Ansse de Villuison 
(ibid., 4804, tom. 5.º): — Inscrizione greca so- 
pra una lamina di piombo trovala in un se- 
polcro nelle vicinanze d'Atene (Roma, 1813, 
in-4.º); este trabalho, a que a morte o impe- 
diu de dar desenvolvimentos ulteriores, é tão 
importante para a paleographia como para a 
sciencia das inscripções. O ultimo escripto de 
Akerblad é a sua Lettre sur une inscription 
phénicienne trouvée a Athènes (Roma, 4814, 
in-4.º), dirigida ao diplomata russo ltalinski. 

Akerel (Frederico), gravador sueco, n. 
em Sodermanland em 4748, m. em 4804. Ha 
d'elle retratos, cartas e paisagens estimadas. 
Entre estas ultimas, notam-se as que elle for- 
neceu para a Viagem pittoresca ao cabo Norte 
de Skjeldebrand. 

Akermann, gravador sueco, florescia 
em Upsal, em 4750. Distinguiu-se particalar- 
mente na construcção de globos celestes e ter- 
restres que ainda são estimados na Russia, na 
Suecia, na Dinamarca e na Allemanha. O seu 
compatriota Akerel deu-lhes um grau superior de 
precisão. 

Akermann, gravador sueco, n, em Upsal 
em 1748, m. em 1778. Deixou retratos e es- 
tampas de historia natural. Gravou algumas 
plantas para as obras de Linneu. 

Akeroid (Samuel), n. no condado de 
York, no meiado do seculo xvn, e compoz a 
musica de muitas canções com que se tornou co- 
nhecido, e que foram insertas na collecção in- 
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gloza intitulada: Theater of music, publicada 
em Londres em 1683 a 1687. 

Akersbot (Willem), pintor e gravador 
hollandez, vivia em Harlem na primeira metade 
do seculo xvir. Citam-se entre as suas melhores 
obras: Sao Pedro negando Christo e o re- 
trato do papa Urbano VIll, copia de um de 
Vouet. 

Akhalzikh (antigo pachalato d’). O Sa- 
atabago dos georgianos, fórma hoje um dos 
onze districios do governo grusio-imerethiano 
Jas possessões-russas além do Caucaso, sobre 
as margens do Kur superior. É limitado ao 
NO. pelos districtos de Osurgeti e de Kontins 
ao N. e NE. pelo de Tiflis, ao SO. pelo de Ale- 
xaniropola, emfim ao S. pelos circulos turcos 
de Tschaldir e de Kars. Nos valles do Kur e 
do Poskho encontram-se ricos pastos e campos 
ferteis. O vallo superior do Kur e do Poskho 
chamava-se outr'ora Semo-Karthli, era habitado 
pelos georgianos, e foi sempre para elles um 
seguro logar de asylo. No fim do seculo 1 da 
era christã Erowant d'Armenia conquistoy O 
Semo-Karthli que não passou para o dominio 
dos reis da Georgia senão depois de uma san- 
grenta é prolongada lucta. Reunido então á 
Georgia per laços politicos mais intimos, este 
paiz elevou-se, graças á benefica influencia do 
christianismo, a um alto grau de civilisação., 
Era administrado por governos chamados Ata- 
begs; o mais antigo d'estes funccionarios de que 
a historia conservou sempre a lembrança, cha- 
mava-so Sargis, o m. em 1334. 

Durante a guerra que houve entre os tur- 
cos e persas, pelo meiado e fim do vi seculo, 
o paiz de Akhalzikh tornou-se frequentemente 
o theatro das mais horriveis devastações. 

No anno de 1628 os turcos asseguraram com- 
pletamente o seu dominio sobre este territorio, 
expulsando a antiga familia reinante que Amu- 
rath |V substituiu por Saphar-Pacha, cujos des- 
cendentes continuaram a reinar ali, O territo- 
rio devastado sob a dominação turca foi reta- 
lhado em Sandjaks, dos quaes os cinco seguin- 
tes: Akhalzikh, Adskwer, Aspindse, Chertwis 
e Achalkalaki, foram cedidos á Russia em 1829 
pelo tratado da paz concluido em Andrinopola. 
Muitas familias musulmanas emigraram então 6 
a população diminuiu. 

A capital de Akhalzikh é a cidade do mesmo 
nome, praça forte, fundada sobre o Poskho, 
defendida por uma boa cidadella e que conta 
11:000 h. Esta cidade é ainda considerada por 
algumas ruinas historicas dignas de apreço. 

Akhar ou Akhiar, cidade da Syria na 
Turquia asiatica, 50 kil. a E. de Tripoli. 

Akhdam. nome pelo qual se designam 
os párias do Yémen, que são sem duvida os 
antigos isamgaritas escravisados pelos arabes. 
Permitiem-se-lhes só os officios degradantes. 

Albk-Hissar (castello branco), antigamente 
Thyatra de Lydia, que se julga fundada por 
Seleuco Nicator; cidade da Turquia d'Asia, a 
400 kil. de Smyrna, celebre pelos seus estofos 
de purpura. Foi n'esta cidade que se ouviram 
as pregações do christianismo pela primeira 
vez. Tem uma caltura de algodão muito con- 
sideravel; possue tambem importantes tintu- 
rarias. 

Akhmin ou Akmym, antigamente 
Chemmis, chamada pelos gregos Panopolis, ci- 
dade de Pan. Cidade do alto Egypto, na mar- 
gem do Nilo, a 25 kil. de Girgeh. Notam-se- 
lhe algumas ruinas antigas. Havia nella um 
magnifico templo de Perseo. Patria de Nonno, 

Akhmunein ou Achmunein, an- 
tigamente Hermopolis magna, cidade do Egypto 
a 23 kil. de Minveh e a 480 kil. do Cairo. 
Considera-se como um dos restos mais notaveis 
da architectura egypciaca e descripta na obra 
da commissão do Egypto, a base de uma co- 
lumna com o nome de Arrhideu, filho de Phi- 
lippe, unico resto de um portico coberto de 


bieroglyphos, 
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Akhschid. V. Ykhschid. 

Akhtal, poela arabe, contemporaneo de 
Dgezir o de Ferasdak, florescia no reinado dos 
Omeyyados. O seu nome verdadeiro era Ghiath. 
O de Akhtal, isto é, homem das orelhas gran- 
des, não era senão um appeilido. A sua bio- 
graphia não é interessanto senão por algumas 
anecdotas contadas no Ribal e Aghny. 

Albkhtamar, ilha da Turquia asiatica, 
situada no lago de Van, a 28 kil. da cidade 
que tem o mesmo nome. Esta ilha possue um 
mosteiro, edificado em 653, o qual é a resi- 
dencia de um dos patriarchas da Armenia. 

AkhbtirMa, c. da Rossia no governo de 
Kharkof, sobre o rio do mesmo nome, esta ci- 
dade, capital de um districto, conta 18:800 h. 
Colhem-se ali fructas muito estimaveis c fabri- 
eam-se lanificios. N'uma das egrejas acha-se a 
imagem milagrosa de Nossa Senhora de Akhlirka 
que é a causa de uma celebre peregrinação 
que ali se faz. Crê-se que esta cidade foi fun- 
dada pelos polacos em 1641. 

Akiba-ben-Joseph, celebre rabbino 
n. segundo os chronologistas judeus, no anno 
3760 do mundo, correspondente ao primeiro 
anno da era christá, e m, em 420 de J.-C. 
Passou, aos olhos dos judeus, por um dos prin- 
cipaes sacerdotes da Mischna (lei oral). V. Aca- 
demias dos Judeus. Não era de origem judaica 
senão por parte de sua mãe; seu pao descendia 
de uma antiga familia da Syria. 

A sua vida foi dividida em tres periodos de 
quarenta annos segundo a combinação dos nu- 
meros mysticos. No principio d'ella guardou, 
diz-se, os rebanhos de Calva Icheva, rico mo- 
rador de Jerusalem. Enamorando-se da filha de 
seu amo, não obteve promesta de casamento 
senão pela condição de renunciar ao seu em- 
prego servil o de se fazer um sabio doutor da 
lei. Akiba consagrou-se cedo ao estudo com 
tanto ardor que nãe só desposou a filha do seu 
amo, mas tambem foi considerado pelos judeus 
como o homem mais sabio do seu tempo. Via- 
jou, em seguida, para iostruir-se, na Arabia, na 
Gallia, na Africa, no Egypto e em outros pai- 
ses. Professou na escola ou synagoga de Jaffa 
com tanto exito que chegou a contar até 11:000, 
e no dizer de alguns auctores, até 24:000 dis- 
cipulos. Depois da morte de sua primeira mu- 
lher, casou, segundo o Talmud, com a viuva 
de Turno Rufo, general romano enviado por 
Adriano contra os judeus revoltados. Pronan- 
ciou-se pelo impostor Bar Cokeba (filho da es- 
trella), declarou que elle era a estrella de Ja- 
cob predita por Balaam, e por consequencia o 
verdadeiro Messias e ungiu-o assim como Sa- 
muel tinha feito aos dois primeiros reis de ls- 
rael A multidão de fanaticos que Bar Cokeba 
e Akiba conduziam, atacou a provincia romana 
da Judea commettendo as crueldades mais hor- 
riveis, principalmente contra os christãos; mas 
não poude resistir ao exercito romano, O pre- 
tendido Messias foi morto, e Akiba feito prisio- 
neiro expirou no meio de supplicios atrozes. 
Enterraram-o nas proximidades de Tiberiade, e 
o seu tumulo tornou-se um logar de peregri- 
nação para os judeus, que o veneram como um 
santo martyr. Attribuem-se-lhe os seguintes li- 
vros: Othioth shel R. Akiba (Cartas ou alpha- 
beto de R. Akiba); Veneza, 4546, iu-8.º: é 
uma explicação allegorica e cabalistica do al- 
phabeto hebreu; este livro muitas vezes impres- 
so encontra-se tambem no adipus Ægyptiacus 
do padre Kircher ; Sepher Jetsitra (o livro da 
creação), Mantua, 1562, in-8.º, do qual exis- 
tem duas traducções latinas, a de Postel, 1552, 
Paris e a de J. E. Rittangel, Amsterdam, 4643, 
com o texto hebreu, 

AKili, cidade da Anatolia junto ao mar 
Negro, B0 kil. a ENE. de Constantinopla. 

Akimoff, pintor russo, m. a 15 de maio 
de 48144. Depois de ter habitado muito tempo 
em Roma, em Florença e em Bolonha, foi no- 
meado reitor da academia de S. Petersburgo. 


Fes muitos quadros estimados para a nova egreja } principiou a publicação da Carta da- Suecia 
de Santo-Alexandre-Newski. (Kaariwfver Sverige). Elle mesmo publicou: 
Akjermann ou Akkermann, c.| Carta do canal de Trolhoeita (1800); Carta 
da Bessarabia turca, na embocadura do Dnies- | de Stockolmo e dos seus arredores (1805), ea 
ter, no mar Negro, com uma cidadella o um | Carta das estradas da Suecia, segundo os do- 
porto. É a Alba Julia dos romanos, a qual | cumentos officiaes (1853). 
acabou quasi completamente na epoca da grande | Desempenhou de 4807 a 1827, as fencções 
emigraçao dos povos, e não foi restabelecida | de official instructor de fortificação na escola 
senão muito depois pelos genovezes, sendo em | militar de Carlberg. 
seguida presa dos turcos. As suas lições (Farelesningar à fortification 
Nem todos os escriptores são uniformes no | 4844, 4 v. in-8.º) foram traduzidas em ruso 
algarismo da sua população que uns fazem de | para uso das escolas militares do imperio, To- 
14:000 outros de 20:000 h. mou parte nas batalhas de Grossberen, de De- 
A convenção assignada n'esta cidade a 6 de !newits e de Leipsick (48 de outabro de 4813) 
outubro de 1826 entre a Por.a Ottomana e a | onde foi nomeado cavalleiro da ordem da Es- 
Russia representada pelo conde Woronzof é o | pada, 
marquez de Ribeaupierre tinha por fim deter-| No assalto dado a esta ultima praça (10 de 
minar a questão turco-russa, que não tinha feito | outubro) recebeu uma bala no peito. Obteve a 
senão complicar cada vez mais a paz de Bu-| medalha do valor militar e o titulo de tenente 
karest.. Esta convenção addicional ás estipula- | coronel. Akrell depois foi general e ennobreci- 
ções do tratado de Bukarest compunha-se de|do em 4849. Foi membro das academias das 
oito artigos, e tinha por corollario dois actos | sciencias militares (1805).e d'agricaltura e so- 
addicionses relativos á Moldavia e á Servia. |cio da sociedade geographica de Londres. 
Assegurava á Russia a livre navegação doj As outras publicações suas foram: Ensaio 
mar Negro pelo seu pavilhão, protegido d'ora | sobre os reconhecimentos (em Recognosceringar, 
em diante de uma maneira efficas contra 0s| 1843), Relação da batalha de Leipsik (Beret 
corsarios dos Estados Barbarescos. teise om Slaget vid Leipsig; Stockolmo, 1814, 
Estipulava além d'isto a creação dos divans | com carta), gravuras, estampas das Viagens ds 
na Moldavia e Valacchia, o restabelccimento dos | Bergstedt, de Klinkowstroem, etc. 
privilegios da Servia, provincia de que as tro-| AM-Serai, antigamente Garsaura, c. da 
pas turcas deviam limitar-se a occupar as pra- | Turquia d'Asia (Karaman), a 133 kil, de Kai- 
ças fortes, assim como o reconhecimento das | sarieh, capital de uma divisão administrativa, 
reclamações dirigidas pelos subditos russos, 6| onde ha um grande lago salgado. 
cuja liquidação devia ser resolvida por uma) Aksu, c. principal da pequena Bekkaria, 
commissão mixta. As fronteiras dos dois paizes | residencia do commandante de todas as tropas 
contratantes deviam ficar na Asia taes como | d'esta divisão, e de um chefe indigena, vassallo 
estavam no momento da assignatura da con: | da China. O cantão que a rodeia e o rio que 
venção, queria dizer que a Russia conservaria | a atravessa chamam-se tambem Aksa. 
as praças fortes turcas de que se tinha apode-| Akui, general o estadista chines, n. ceres 
rado pa Ásia. À falta do cumprimento pela | de 4730, m. pelos fins do seculo xvin. De raça 
Porta, das estipulações da convenção, deu em | tartara e nascido n'ama familia nobre, vivia em 
resultado a guerra de 4828, a que pôz termo | Peking, oecupado em trabalhoslitterarios, quando 
a paz d'Andrinopola, Fu-Hang, primeiro ministro de Kiang-Long o 
Akker, cidade do pachalato de Tripoli na | mandou servir ás ordens do general Fa-Te que 
Syria, celebre pelas excellentes fructas que pro- | andava em guerra com os tartaros em 1757, é 
duz; está situada sobre o monte Bargylus, 60|o encarregou de dirigir, ácerca do estado dos 
kil, a E. de Tripoli. acontecimentos, relatorios á chancellaria impe- 
Aklansk, cidade do districto de Okhotsk, | rial. A guerra contra os tartaros foi prompta 
na Russia asiatica, sobre o rio Akkan. e feliz. Não aconteceu, porém o mesmo á er- 
Aklat ou Kalat, pequena cidade de| pedição contra o Birman em que tambem Akui 
Van, na Turquia asiatica, na costa de NO. dv | tomou parte. 
lago de Van. Esta cidade foi tomada por Dje-| Se damos fé aos historiadores d'este paiz, os 
lal Eddin, illustre sultão da Persia em 1228, | chinezes que entraram no territorio de Birman 
por Azzedin, sultão de Run em 4248, o pelosjem numero de quinhentos mil homens foram 
turcos otiomanos um seculo dspois. batidos por terra e por mar, e deram-se por 
Akmym, Chemmis ou Panopo-| muito felizes em obter pelo tratado de 13 ds 
him. cidade do alto Egypto, na margem direi- | dezembro do 1769, o direito de entrarem Bo- 
ta do Nilo, notavel pela sua grande fabrica de | vamente na China. Apesar d'este desastre, Akui 
tecidos d'algodão, pelas catacumbas que existem | não perdeu a confiança do imperador que lhe 
nas suas visinhanças e pelas ruinas que talvez | deu, em 4772, o commando do exercito din 
provenham do bello templo de Osiris. gido contra os Miao-Tseu. Estas tribus origina 
Tem 40:000 h. rias do Thibet, habitavam as provincias dè 
AKO, c. da costa da ilha de Niphon, no |Sze-Chuen, e não eram senão nominalmente 
Japão. submeitidas és auctoridades chinesas. Kiang- 
AlMolingan, c. da ilha de Celebes, na | Long quiz reduzil-os a uma obediencia mais 
Oceania, bahia de Bugess. real, mas a sua tentativa abortou aos primei 
e Akova (baronia d'), o paiz de Akoya élros passos e os seus generaes foram batidos. 
situado no meio das montanhas da antiga Ar-| Akui que os substituia foi mais feliz porque 
cadia, na margem oriental do Ladon. Na occa- | foi mais habil. Fez subir a artilheria ás qa 
sião da conquista da Morea pelos francezes em | gantas dos montes onde viviam aquelles mor- 
1205, Akova foi dada, a titulo de alta baro- | tanhezes, e perseguiu-os de retiro em retiro, 
nia, tendo direito de alta justiça, de fortaleza | nas rochas mais escarpadas, nos mais perigosos 
e de bispado, a Gaultier de Roncheres, que não | precipicios. 
teve herdeiros, ficando senhora d'esta baronia| Os Miao-Tseu defenderam-se brilhantemente; 
a sua sobrinha Margarida de Neully. Depois|as tropas imperiaes não poderam avançar %- 
Guilherme de Villehardouin a fez passar para |não doze leguas em anno e meio. À capi 
a casa de Saint-Omer. dos rebeldes appellidada o Grande regato d'oiro, 
Akrell (Carlos Frederico), topographo | foi tomada, bem como uma fortaleza que % 
sueco, n. a 43 de janeiro de 4779, foi nomea- | suppanha inexpugnavel, ultimo refugio d' 
do em 4796 primeiro official ou conductor na | les filhos dos montes. 
repartição geodesica, d'onde passou em 4805,| Aprisionados os chefes e levados a Pekin 
para a classe dos geometras. foram suppliciados. Esta conquista está colo 
Em 4834, foi nomeado chefe do corpo to- | brada n'uma inscripção monumental quo print 
ico do estado maior, o qual em 4840 | pia assim: «Os rebeldes salteadores de Kintchuas 
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(Regatamd"oiro), tinham caminhado no mal, de 
geração em geração. Por um acaso feliz, as ar- 
mas mantehus exterminaram-os rapidamente. » 
Uma inseripção nem sempre é historia, o o 
P. Amyot parece ter-se deixado illudir pelos 
boletins imperiaes quando affirma não existir 
nada dos Miao-Tseu. Um historiador moderno, 
Davis, assegura quo elles continuam a existir 
na mesma parte do imperio e quasi tão inde- 
pendentes boje como outrora, 

Como quer que fosse, Kiang-Long, crendo ser 
boa politica exagerar as victorias do seu exer- 
cito, encheu Akui de honras e concedeu-lhe 
distineções geralmente reservadas aos principes 
de sangue imperial. Tanto favor excitou os ze- 
los do velho general Fu-Te. Furioso por se vêr 
preterido pelo seu antigo ajudante, accusou-o 
de traição. Fez-se um inquerito que justificou 
completamente Akui e o seu ascusador foi con- 
demnado á morte. No anno seguinte, em 4777, 
Akui foi nomeado primeiro ministro. 

O acto principal da sua administração foi o 
encanamento do Huang-ho. Akui dirigiu os tra- 
balhos pessoalmente e deu conta d'elles ao im- 
perador n'um relatorio traduzido por Amyot, 
no tom. rx das suas Memorias acerca dos 
chineses. O poderoso ministro foi desviado das 
"suas oceupações pacificas pela revolta dos ma- 
hometanos de Kan-Suh;, reprimiu-a com vigor 
e por ordem de Kiang-Long mandou matar to- 
dos os mahometanos de mais de quinze annos 
do edado. A partir d'este momento Akui não 
figura mais na historia. Suppõe-se que sobre- 
viveu á abdicação de Kiang-Long, isto é, ao 
anno 1796. 

Akyab, e. e porto da India ingleza, na 
provincia d'Aracan o ilha d'Akyab. Esta cidade 
é o deposito principal do commercio d'Aracan, 
Ha pouco tempo é este porto frequentado pelos 
europeus que vão ali carregar arroz. 

Al, era termo antigo que muito se usou no 
depoimento das testemunhas, porque os es- 
Fig costumavam accrescentar o Al não 


Parece portanto que é expressão derivada do 
latim aliud que quer dizer, outra coisa: 


«Não quero que cuide Al 
«Amigo do meu signal. 


Dis Francisco de Sá, ecloga 4.º, n.º 36 o na 
mesma ecloga n.º 70: 


«São mimos que não é Al.» 


Na historia de S. Domingos L. P, a folh. 
328 so dis: 

«Não podia Al ser.» 

Encontra-se com frequencia nas escripturas 
antigas. É tambem empregada nos adagios, V. 
E. «Como vires a primavera, assim pelo al 
epera.» Era tambem usada por em, alfim. 

Ala, cidade do circulo de Roveredo no Ty- 
rol, nas margens do Adige; tem fabricas de 
velndos e de sedas, 4:000 h., 40 kil. ao N. 
de Verona, 

- Ala, serra da provincia de Traz-os-Montes 
Junto a Viariz, em Penas-Rosas, comarca de 
Miranda, Segundo reza a tradição, nesta serra 
tiveram habitação os moiros, o que parece ter 

visos de verdade, porque ainda no al- 
to da montanha se veem ruinas dos edificios 
mouriscos e no fando, uma fonte antiquissima, 
de que se fórma a ribeira de S. Miguel. A ser- 
ra é inhospita e povoada de animaes ferozes. 

Ala cu Alla, freguezia da provincia de 
Traz-os-Montes, comarca e concelho de Macedo 
de Cavalleiros, bispado e districto de Bragança. 
Orago Santa Eugenia, 216 fogos. 

Ala (João Baptista), compositor e organista 
ama egreja de Milão ; nasceu em Monza, no 
anez, pelo fim do seculo xvi, e morreu na 
edade de 32 annos. Gerber diz que foi em 1644, 
Ta esta opinião parece pouco verosimil, por- 
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que a data de todas as suas obras é posterior a 
esta época. 

Publicou: 4.º Cançoneta e madrigal para 
duas vozes; Milão, 1617. 2.º Concerto ecele- 
siastico para uma, duas, tres e quatro vozes; 
Milão, 1618, 3.º Armida abandonada, madri- 
gal para quatro vozes, e o Amante occulto aria 
para uma ou duas vozes. 4.º Patrum musi- 
cum variis cantionum sacrarum flosculis; An- 
vers, 1634, cinco partes. São motetes para uma, 
duas, tres e quatro vozes, com baixo conti- 
nuo. Acham-se ali tambem motetes de alguns 
outros compositores, como por exemplo ; Jorge 
Massais, Jacques Mollet, e Henrique Libert 
Groeen. 

Ala, troço de cavallaria do lado do exer- 
cito, que se compunha de 300 homens, estando 
completo. 

Ala (João dos Santos), foi discipulo de 
André Gonçalves, e floresceu na primeira me- 
tade do seculo xvni, pois foi mesario da irman- 
dade de S. Lucas, em Lisboa, no biennio de 
4733 a 4735. Pintou o tecto da egreja das 
commendadeiras de Santos. Na galeria de re- 
tratos existente na Bibliotheca nacional de Lis- 
boa, ha varios retratos (ideaes) de veneraveis 
da ordem de S. Bruno que parecem pintados 
por elle. Estavam na Cartuxa de Laveiras. Es- 
tylo largo mas amaneirado, desenho bastante 
correcto, côr monotona. 

Ala (Ordem militar da). No meio das opi- 
niões muito encontradas dos diversos escripto- 
res portuguezes que se teem occupado d'esta 
ordem militar, as quaes não só teem posto em 
duvida a época precisa em que a mesma foi 
instituida, mas até a propria existencia d'ella, 
avulta a de alguns e mais commummente se- 
guida, que attribue ao fundador da monarchia 
a instituição d'esta ordem, referindo os que 
seguem tal parecer, que depois do pouco feliz 
acontecimento de Badajoz em que D. Affonso 
Henriques foi feito prisioneiro do exercito leo- 
nez por causa do desastroso facto de ter ba- 
tido com a coxa da perna direita no ferrolho 
das portas da cidade, quando se reliravs, e ter 
caido do cavallo, sem sentidos, sendo então al- 
cançado por um troço de cavallaria inimiga, 
os mouros, por esta adversidade das armas por- 
tuguezas, ganharam muito mais animo e força 
moral, e pouco depois, achando-se já D. Af- 
fonso*em liberdade, vieram pôr cerco a Santa- 
rem onde então estava o rei de Portugal, que 
saindo-lhes ao encontro e entrando com elles 
em combate, foi visivelmente auxiliado do ceu 
na occasião de maior lucta, pela apparição de 
um braço, que elle julgava ser de S. Miguel, 
e vencera e derrotára os sarracenos, instituindo 
logo em memoria d'este prodigioso e feliz suc- 
cesso a ordem militar da Ala. 

Esta é, em resumo, a patranha que alguns 
dos nossos chronistas relatam; mas pondo de 
parte a invenção do milagre, presta-se todavia 
a mui serias o justificadas negativas o facto da 
instituição ou da existencia da ordem, como se 
póde vêr lendo as opiniões d'alguns escriptores 
considerados. 

A opinião que fica expendida tem logo con- 
tra si o facto de ter Duarte Galvão, na chro- 
nica de D. Affonso Henriques, fallado do de- 
sastre d'el-roi em Badajoz que elle diz ter suc- 
cedido em 141465; e egualmente ter relatado o 
facto de irem depois os mouros pôr cerco a 
Santarem, onde el-rei estava, no anno de 4174, 
commandados por Albojame, rei de Sevilha, 
mas nada referir do milagre e apparição do 
braço alado, nem da instituição da ordem da 
Ala em memoria d'aquelle extraordinario acon- 
tecimento. Mas ainda ha mais. 

Nos dialogos de Pedro de Mariz, edição de 
1740, encontra-se o aprisionamento d'el-rei, 
succedido em 4479, dizendo-se tambem que 
depois d'este desastre, el-rei soffreu outro, qual 
foi o de um arraes mouro, chamado Abel-Aben 
ou Bomques o cercar em Santarem no anno de 


ALA 297 


1184, mas que D. Affonso com auxilio do rei 
de Leão derrotou os mouros; e nada se diz a 
respeito do milagroso facto da apparição do 
braço do santo Archanjo, nem da instituição da 
ordem da Ala, o até nem d'ella se falla quando 
mais adiante se referem as ordens militares que 
el-rei acolheu ou instituiu nos seus reinos. 

O facto do aprisionamento de D. Affonso 
Henriques no anno de 14479 encontra-se egual- 
mente em Duarte Nunes de Leão, que refere 
tambem que Albojaque, rei de Sevilha, animado 
com aquelle acontecimento viera pôr cerco a 
Santarem, onde el-rei se achava, e que el-rei 
de Leão viera auxiliar o de Portugal que der- 
rotou os mouros. E este cerco de Santarem, diz 
o chronista foi no anno de 11484, tendo el-rei 
86 annos de edade. Conta ainda o outro cerco 
de Santarem em 11484, posto pelo Miramolim, 
estando lá o infante D. Sancho; mas nada dis 
a respeito do milagre do braço, nem da insti- 
tuição da ordem que se julga ter n'elle a ori- 
gem. 

Ha porém um outro escriptor que diverge 
dos antecedentes, fr. Bernardo de Brito, o qual 
nos Elogios dos reis de Portugal, dis que el- 
rei D. Affonso Henriques, junto a Santarem, 
rompeu a Albaraque, rei de Sevilha, em bata- 
lha campal, com favor de S. Miguel e do seu 
anjo da guarda, em cuja lembrança instituiu a 
cavallaria de Ala, na fórma (diz) que já con- 
tei na chronica de Cister. E pelas dissertações 
chronologicas e criticas de João Pedro Ribeiro 
sabe-se que na chronica de Cister vem o do- 
cumento da supposta institaição e estatutos da 
ordem da Ala, achado pelo mesmo Brito no 
cartorio d'Alcobaça, o que tem feito pensar 
que esta noticia historica se devo em primeiro 
logar ao fabuloso Bernardo de Brito, o que 
não admira porque tinha engenho e arrojo para 
muito mais. 

Um outro escriptor, Manuel de Faria o 
Sousa, dá o aprisionamento d'el-rei succedido 
em 1469, quando o monarcha tinha 75 annos 
de edade ; e diz tambem que este infelis suc- 
cesso dera azo a que os mouros sob o com- 
mando de Albojaque, rei de Sevilha, o vies- 
sem cercar em Santarem, tendo el-rei 86 annos 
de edade, e por isso em 1180 ainda que á 
margem se nota o de 41481; accrescenta que 
el-rei fôra no seu carro dar batalha aos mou- 
ros e os destroçou. Refere logo tambem o ou- 
tro cerco de Santarem succedido em 11486, e 
mais adiante, diz que D. Affonso fundou a ca- 
vallaria de Evora, e a outra da Ala em memoria 
do successo de Albojaque e da apparição do 
braço, mas que esta ultima por falta de rendas 
acabou com os primeiros que a professaram. 

Esta é tambem a opinião de Antonio Cae- 
tano de Sousa que a expende na Historia ge- 
nealogica da casa real. 

Manuel Severin de Faria nas Noticias de Por- 
tugal, disc. 2.º $ 47.º tratando das ordens mi- 
litares em Portugal, diz que el-rei D. Affonso 
Henriques instituiu outra milícia no anno de 
4469, por causa da victoria que alcançou so- 
bre os mouros no campo de Santarem, sendo 
auxiliado pelo braço do anjo S. Miguel; e ac- 
crescenta mais que d'estes cavalleiros da Ala, 
e dos primeiros que instituira (os de Evbra) 
fizera um convento em Evora no castello an- 
tigo, dando-lhe por orago o Archanjo S. Miguel. 

É para notar a opinião de um outro escrip- 
tor, Mr. de la Clede, na Historia geral de 
Portugal, liv. 6.º, que dá a batalha de Bada- 
joz, como succedida em 1468, e diz mais que 
a victoria obtida por el-rei de Leão suscitára 
contra o rei de Portugal os mouros comarcãos, 
que commandados por Albaraque rei de Sevi- 
lha, vieram, atravessando o Alemtejo, pôr cerco 
a Santarem, tendo el-rei D. Affonso quasi 88 
annos, que pelos calculos do escriptor, vinha 
a dar no anno de 4481 ou 14182; e termina 
dizendo que el-rei lhes dera batalha e os des- 
baratára, é que passando a Alcobaça onde ef- 
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teve um mez em exercicios de piedade, insti- 
tuira então a ordem da Ala, por uma visão 
que tivera na batalha. 

Na Historia Ecel. Luzit. sec. 12, cap. 8.º 
g 2.º, de que é auctor D. Thomaz da Encar- 
nação, dá-se noticia da instituição d'esta or- 
dem no anno de 1467, depois da victoria que 
el-rei tão milagrosamente alcançára sobre os 
mouros, com o auxilio de um braço armado e 
alado que o cea lhe enviára, tendo o mesmo 
pedido o favor de S. Miguel, e mais se refere 
que el-rei depois d'esta victoria fôra a Alco- 
baça e instituira a ordem, cujo titulo é esta- 
tutos se relatam; «concluindo por se affirmar 
que a mesma ordem se extinguiu por falta de 
rendas: Ordo iste omnino extinctus est, quod 
regiis donationibus non esset ditatus. 

Finalmente o nosso João Baptista de Castro 
no seu Mappa de Portugal, seguindo o com- 
mum sentir de alguns escriptores portuguezes, 
affirma tambem que el-rei D. Affonso Henri- 
ques, no anno de 1167, instituira em Alcobaça 
a ordem da aza de S. Miguel, em memoria da 
conquista de Santarem aos mouros em 8 de 
maio do mesmo anno, dia da apparição de 
S. Miguel Archanjo, cujo poderoso braço co- 
do de uma aza foi visto pelejar em sua de- 

eza, 

No meio, pois, de tão grande diversidade de 
opiniões, expostas por escriptores que gosam 
de varid’ auctoridado, não queremos avyentar 
uma opinião definitiva sobre a existencia d'esta 
instituição, phantastica ou não, tão celebrada 
em algumas das nossas chronicas, e completa- 
mente esquecida n'outras; limitamo-nos a apre- 
sentar os argumentos e os factos, para á vista 
d'elles os leitores formarem a sua opinião se- 
gura do mado que melhor entenderem. 

O primeirô argumento que se nos offerece 
contra este facto, e de não pouco momento, é 
fundado no silencio dos mais autigos, e não só 
dos primeiros chronistas Galvão, Mariz e Duarte 
Nunes de Leão, mas tambem das chronicas 
Luzitana e Conimbricense, contemporaneas de 
el-rei D. Affonso Henriques ou mui proximas 
ao seu tempo, as quaes fazem menção dos prin- 
cipaes acontecimentos d'aquelle reinado, mesmo 
até dos que ás vezes pareciam milagrosos. 

certo que o argumento negativo nem sem- 
pre é o meio mais conveniente de aparar a 
verdade, é talvez menos na hypothese presente 
mostrando-se por outro lado um documento que 
trata da instituição, e expõe os motivos d'ella. 
T em todo o caso, como adverte o illustra- 
imo cardeal patriarcha D. Francisco de $. 
Luiz, na sua Memoria que escreveu ácerca da 
ordem da Ala, não póde deixar de notar-se 
com alguma admiração, que um acontecimento 
tão extraordinario pelas circumstâncias com que 
80 revestio, e de tanta gloria para o monar- 
chá, e que deu origem a uma nova ordem mi- 
Titar, não merecesso a attenção dos ahtigos 
chronistas, o nem os primeiros o julgassem di- 
gno de referir-se; causando egualmente certa es- 
tranheza o modo pouco explicito e coherente 
com que um dos escriptores acima citados, re- 
fere a prompta extincção da ordem com a morte 
do seu instituidor, ajuntando ou confundindo 
os cavalleiros d'ella com os de Evora (que de- 
pois se chamaram d'Aviz); porque diz que de 
uns e de outros se estabelecera a cavallaria 
em Evora etc.; sendo certo que em nenhum 
dos titulos da cavallaria de Evora se faz men- 
ção alguma dos cavaleiros da Ala. 

O segundo argumento que vem pôr toda e 
qualquer opinião sobre este assumpto em du- 
vida, tiramos nós da prompta extineção da or- 
dem, a qual alguns referem, tendo sido creada 
-por tal rei e por um tão extravrdinario moti- 
vo. Faria e Sousa para desvanecer esta especie 
de inverosimilhança, afirma que a ordem äca- 
Dou por falta de rendas coth os priméiros que 
à professaram. Mas este desentáte vem áugmon- 
tár à dutida porque ts tomh impoksitél © éx- 
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plicar-se como el-rei D. Affonso Henrtiues que 
estabeleceu e começou a dotar os cavalleiros 
de Evora, e que acolhen e tambem dotou os 
de S. Thiago, os do Templo, e os do hospital 
de S. João, que eram ordens estrangeiras, del- 
xasse de attender com egual ou maior genero- 
sidade a uma ordem que elle mesmo fundára, 
e a deixasse em tal estado que por falta de 
rendas viesse logo a extinguir-se no seu prin- 
cipio. 

E aqui a inverosimilhança é tão frisante que 
talvez mesmo por isso o auctorisado Manuel 
Severim fosse levado a afirmar, como menos 
inconsequente, que el-rei unira n'uma só as 
duas ordens, e não deixára extinguir uma d'el- 
las por falta de rendas; opinião que ainda la- 
bora em duvida, porque, segundo a maior parte 
dos nossos escriptores, a cavallaria de Evora 
ou de Aviz foi fundada pelos annos 1139 ou 
4447'e reduzida a fórma regular com estata- 
tos em 1162, e trasladada a Evora logo que 
esta cidade foi conquistada em 41466; e tudo 
isto é anterior á data de que se suppõe ser o 
titulo da fundação da Ala, isto é a 1167. 
Pelo que não é muito acceitavel que esta or- 
dem se creasse com tanta solemnidade, para 
dentro em pouco se fendir em uma outra, de 
maneira que d'ella não restasse, por assim di- 
zer, vestigio algum. 

A falta de uniformidade nas opiniðes e o 
desaccordo completo dos escriptores ácerca da 
época da instituição d'esta ordem, e das eir- 
cumstancias que a acompanhavam, fornece-nos 
um outro argumento, não para negarmos de 
um modo terminante este facto, mas pelo me- 
nos, para nos prevenirmos contra elle. 

Faria e Sousa e Mr. de ia Clede afirmam 
que o cerco de Santarem por Albojaque foi em 
4181 e que n'este mesmo anno tivera logar o 
milagre do braço. Mas além de que este cerco 
é tambem objecto de duvida, e mais parece 
uma ficção, ou pelo menos, uma confusão com 
o cerco de 1184 defendido por D. Sancho, e 
auxiliado por seu pae, porque aquelle não consta 
das memorias antigas, comtudo ainda mesmo 
suppondo que tiveram logar e distinctos os dois 
cercos de 1181 e 11484, não póde atiribuir-se a 
nenhum d'estes annos nem o milagre nem a 
fundação da ordem baseada n'ello, porque o ti- 
tulo da instituição d'ella é datado da era 1208, 
ou anno de Christo 4167, isto é, quatofze an- 
nos antes do primeiro cerco de Santarem, se 
por acaso existia, e dezesete antes do segundo; 
dando ainda esta incoherencia logar a outro 
reparo que é o seguinte: que pondo-se © apri- 
sionamento d'el-rei e o desbarate do seu exer- 
cito em Badajos no anno de 1468 ou 1169, e 
attribuindo-se a este desastre a ousadia dos 
mouros que vieram pôr cerco a Santarem em 
14814, deixando entre um e outro facto o in- 
tervallo de doze ou treze annos, tempo suff- 
ciente para esfriarem do seu ardor, e el-rei se 
preparar para os repellir com muita mais van- 
tagem. 

A opinião de Manuel Severim de Faria que 
põe a fundação da ordem no anno de 4469, 
em graça da victoria alcançada por el-rei no 
campo de Santarem, de Albaraque, rei de Se- 
vilha, é tambem inadmissivel, porque o titulo 
primitivo da instituição é dois annos anterior 
a 1169; e porque não temos noticia alguma da 
victoria que el-rei D. Affonso Henriques alcan- 
casse de mouros n'esse anno de 4169; e ainda 
finalmente porque em julho d'esse anno foi o 
aprisionamento d'el-rei que esteve prisioneiro 
até setembro e em novembro estava nas Caldas 
de Alafões, pelo que não restava tempo suffi- 
ciente para que D. Affonso recebesse os mou- 
ros em Santarem, lhes déssb batalha, passasse 
a Alcobaça onde, dizem ésteve 33 dias, e ainda 


no fim de tudo isto instituisse a ordem da Ala, 


= Não é mais digna de credito, nem vem ts 
clárecer mais este astumpto (ão envolvido em 
denvas trevas a ópinião de João Baptista db 


ALA 


Castro, dando a fnstituição da ordema 4167, 
conforme o titulo d'ella, e sappondo que el-rei 


a fundára em memoria de ser a villa de Saa- 


tarem conquistada aos mouros em 8 de maio 


do mesmo anno, dia da apparição do Archanjo 


S. Miguel, quando é certo que Santarem não 


foi conquistada aos mouros em 8 de maio, mas 
sim em sabbado 10 de maio, segundo a antiga 
Chronica Luzitana: que esta conquista não fvi 
como o escriptor suppõe em 4167, mas em 
41447, não sendo crivel que el-rei inslitaisse 


uma ordem em memoria d'esta conquista, vinte 


annos depois d'ella: quando é certo tambem 
que nenhum dos nossos escriptores antigos ou 
modernos fas menção de milagre algum, que 
acontecesse na conquista de Santarem nem de 
batalha campal que então houvesse; e a insti- 
tuição da ordem suppõe expressamente uma ba- 
talha campal, e um milagro com que o ces 
favorecen a el-rei no combate. 

Se a estas refloxões ajuntarmos as que nos 
suggere a leitura do documento d'onde comsia 
a instituição d'esta ordem, não mesos 86 aug- 
menta o noso receio e duvida, poste que re- 
conheçamos o escrupulo que deve haver na 
apreciação de um documento antigo, e a dif- 
culdade de ajuisar da sua authenticidade. No 
entretanto não podemos deixar em silencio um 
elemento que deve cuncorrer pars a averigas- 
ção da verdade sobre este facto ainda tão ne- 
bloso. 

O documento encontra-se na Hist, Ecel. Le- 
sit, de D. Thomaz da Encarnação, por copia; 
e dá logo azo a reparo o simples aspecte do 
documento, notando-se que um diploma em qee 
el-rei por um motivo tão extraordisario, insti- 
tuia uma nova ordem militar, com conselho e 
deliberação do abbade de Alcobaça, de muite: 
monges d'aquella real casa, e dos grandes da 
sua côrte (et nosiræ curia Rectorum) venha 
copiado com a unica data da era (1205) sem 
especificação de dia e méz; sem designação de 
confirmantes ou testemunhas, sem o signal pou- 
blico ou sello rodado; sem as comminações e 
execrações usadas n'aquello tempo; e finalmente 
sem outra alguma das formalidades que devias 
acompanhar os documentos ainda os de menos 
importancia e interesse pablico. 

A mesma formula do documento logo Dno 
principio In Dei Nomine, S.- Michaelis Archan- 
geli, et S. Angeli Custodis, mistarando na 
mesma linha e com egualdade o nome de Deus 
com o dos santos Anjos, formula que revela 
uma certa ignorancia que já não é para aquel- 
les tempos, em materias como a presente, e 
que mesmo se não acha em qualquer datro 
documento d'aquelle tempo, tambem causa logo 
a quem lê, certa estranheza, e dá com fazão, 
certo motivo de duvida. 

Mas apreciando mais o substancial do docu- 
mento, nota-se que el-rei D. Affonso Henriques 
instituindo uma ordem, confraria ou sociedade 
religiosa (quandam fraternitatem milita. . . 
unum ordinem et societatem militum, lho dessa 
leis © prescrevesse regras e não invocasse a con- 
firmação apostolica ou episcopal que necesta- 
riamente devia impetrar e esperar pata que 
esta instituição tivesse validade, como cinco 
annos antes (segundo se suppõe) havia féito 
com a outra ordem de cavallaria (a de Evora) 
para a qual deu leis e estatutos e invocon a 
auctoridade do pontifice ou seu legado, o qual 
por cominissão dada ao abbade, e a outro 
monge de Tarouca, formou e auttorisos os pri- 
meiros estatutos que tem à data de 4402 e 
foram ségundo se diz, os primeiros porque a 
mesma ordem sb regem. ` 

E continuando no conteúdo do mesmo dbeu- 
mento ninguem deixará de nofar algumas das 
disposições Xli etáradas, cómo por exemplo as 
teghintes: que el-rei dése ao abbade de Alto- 
baga jurisdioção sobre os caviilleiros e o poder 


Tião 40 de us teprehender, como também Ge os 
excothntangar; ' © Toto: "Né? vefasso kos 


' cavallciros as .segundas nupcias, obrigando-os 
a viver em continencia no caso de lhes fica- 
rem flhos ou filho herdeiro do primeiro ma- 
trimonto : que lhes prescrevesse, entre outros 
acios religiosos, a reza diaria a que eram obri- 
gados os frades conversos do Alcobaça: que 
obrigando os cavalleiros a assistir á solemnida- 
de de 8. Miguel em Alcobaça, © a receber ahi 
' a Sagrada Communhão da mão do abbade, os 
" mandasse ir vestidos de capas brancas à ma- 
asira dos Conversos (induti in cappis albis ad 
` formam conversorum); é por ultimo que el-rei 
- ordenasso, que quando os candidatos recebes- 
=- temo habito o prestassem o devido juramento, 
ihes fossom lidos os estatutos prescriptos por 
el-rei e os da ordem de Cister (et leget ei istas 
ordinationes, et alias sui ordinis) como se qui- 


- gesse fazer dos cavalleiros da ordem da Ala, 


outros tantos frades de Alcobaça, e frades da 
ordem dos Conversos, 

Finalmebte não poude escapar á critica a 
aola que el-rei deixou n'esto mesmo documen- 
to, dizendo : que estando es mouros acampa- 
dos diante da villa de Santarem «recebera no- 
ticia de que vinha seu primo el-rei de Leao; 
e que recsiando que elle viesse em favor dos ini- 
migos, por não haser naquelle tempo entre am- 
bas baa intelligencia», resolvera dar batalha aos 
mouros no dia seguinte e antes que o rei de 
Leio chegasse, o que não acredita a existencia 
do documento, nem o artifício com que se for- 
joa; porque se D. Affonso Llenriques estivesse 
bem com sca primo, nada podia temer d'elle 
n'esta empreza ; o se estavam ambos em desin- 
teiligencia não é crivel, que o rei de Leão 
viesse sem ser rogado e de bom grado auxiliar 
o de Portugal, a quem decerto havia de cons- 
tar a entrada do exercito commandado por scu 
primo, eu por noticias d'este, ou informação 
dos governadores das praças d'estes reinos, € 
mais offciaes d'el-rei. i 

São ostas om resumo, as rasões porque, em 
face de tantas inverosimilhanças, incoherencias, 
anachronismos © opiniões diversas e oppostas, 
e ás vezes intatelligiveis, nos reservamos a ma- 
ima cautela na manifestação franca da nossa 
opinião n'este assumpto cuja apreciação deixa- 
mos a outres investigadores que por ventura 
melhor passam esclarecer-se. 

Ala dos namorados. Chamou-se as- 
sm una compaphia ou sociedade de fidalgos 
porteguezes, a que alguns deram, ainda que 
impropriamente, o nome de ordem militar, a 
qual se formou no tempo d'el-rei D. João I, 
para auxiliar esto monarcha na defensão do rei- 
Do, distinguindo-se sobre modo na sempre me- 
moravel batalha de Aljubarrota. 

O insigne chronista e pae da nossa historia 
Fersão Lopes, na chronica que deixou d'el-rei 
D. João 1, 2.º parte, pag. 92 e seguintes, des- 
crevendo.a fórma porque os dois monarchas o 
de Portugal e de Castella dispozeram os seus 
exerciios para darem a batalha de Aljubarrota 
diz que do nosso exercito se formaram duas 
alas, e na vanguarda da direita se achava o 
condestavel com sua bandeira estendida, e mui- 
tos outros bons fidalgos, entre os quaes cita es- 
pecialmente os nomes de Mem Rodrigues e Ruy 
Mendes de Vasconcellos, os quaes todos forma- 
vam uma léda companhia a que chamavam (se- 
guado as proprias palavras do chronista) a ala 
dos namorados 


Opinam alguns escriptores poriuguezes que a 
ala dos namorados correspondia exactamente 
águella vompanhia de cavaleiros, que tinha o 
nome de cavallaria andante e se occupava na 
briosa e sobretudo agradavel missão de desag- 
Gravar o. bem servir as damas, e à que poste- 
Hormento a historia deu o nome de aventursi- 
ros. Carece porém de bons fundamentos tal 
opinião, e posto que quizessemos mesmo admit- 
ur que a ala dos. namorados se formou a exom- 
Plo des savalleiros. andantes ou aventureiros, 
4 emo porém qua bem. diverso é a caracter 
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de uns é outros; por quanto, a0 passo que os 
cavalleiros andantes aspiravam a obter o favor 
das damas ou pelo respeito de que as faziam 
cercar, desaggravando-as de qualquer offensa que 
lhes fosse feita, ou por quaesquer outros feitos 
“cavalheirosos e galanteios com que pretendiam 


mover-lhes o coração; os namorados pelo con- f ` 


trario, aspiravam a um outro sentimento mais 
elevado, ou que pelo menos lhes exigia maio- 
res e mais serios sacrificios © lhes conquistava 
mais honrosos louros, como era o sentimento 
da gloria de bem terem servido a patria, e de- 
fendido o solo onde nasceram, sentimento por 
assim dizer, unico e que verdadeiramente in- 
flanmava o espirito dos nossos antigos guerrei- 
ros, e os levava com desprezo das riquezas e 
felicidades mundanas, e até da propria vida, 
aos mais arriscados perigos. 

A missão d'estes pois consistia ou em se 
adestrarem no exercicio das armas, ou nos com- 
bates effectivos em que tivessem de entrar ou 
em festivas representações de conflictos que o 
ocio inventava nas córtes dos principes para 
divertimento d'estes, quando os não tinham 
reaes, 

O seu distinctivo era uma bandeira verde, 
que perfeitamente symbolisava os seus genero- 
sos sentimentos cheios de esperanças, com que 
sempre desejavam defender honradamente o 
posto que nas batalhas lhes fosse confiado, 

Foi pois d'estes cavalleiros que se formou a 
vanguarda da ala direita do exercito portuguez 
debaixo do commando de D. Nuno Alvares Pe- 
reira, n'essa tão celebre batalha em que o po- 
der de Castella foi abatido aos golpes dos nos- 
sos tão diminutos como valorosos soldados. 

Esta sociedade comtudo acabou com a morte 
de seus instituidores o que nenhuma duvida 
póde deixar aos que pensarem, que ella consti- 
tuia uma ordem militar, opinião manifesta- 
mente inverosimil e inacceitavel e que se não 
encontra nos nossos melhores historiadores. 
Um d'aquelles cavalleiros da ala dos namora- 
dos foi sepultado na egreja de Corpus Christi 
de Villa Nova de Porto, e a inscripção que so- 
bre a campa se divisa, bem deixa vêr em quanto 
apreço elles tinham o seu nome e quanto se 
gloriavam da sua nobre missão, 

Ala (Sociedade secreta de S. Miguel da). 
No fim do anno de 1848, ou começo do 1849 
organisou o partido miguelista nas principaes 
terras do reino, uma sociedade secreta, com o 
titulo de S$. Miguel da Ala, a qual funccionou 
por mais de dez annos. 

Apesar de assim ramificada, e durar por 
tanto tempo, era o segredo tão flelmente guar- 
dado, que só em 4368 poude o jornal o Co- 
nimbricense descobrir a sua organisação ante- 
rior. Essa descoberta causou então grande sen- 
sação no publico. 

Segundo os seus estatutos era essa ordem ou 
sociedade, essencialmente secreta, militante e 
politica. 

Tinha por fim defender a religião catholica 
apostolica romana ; — restaurar a legitimidade 
portugueza ; — manter illesa a integridade do 
territorio e independencia da nação , — promo- 
ver a união de todos os portuguezes. 

Empregava como meios na parte religiosa : 
— o comportamento publico de cada um dos 
seus membros, religioso e moralmente exem- 
plar; — a propagação de doutrinas sãs e or- 
thodoxas; —e a diligento refutação de todas 
as idéas anti-religiosas. 

E como meios politicos cumpria-lho elevar 
os principios acima dos factos; — combater a 
politica de pessoas e conveniencias, substitain- 
do-a pela que rigorosamente se dedus dos prin- 
cipios geraes da legitimidade ; — respeitar as 
pessoas de todos os partidos, mas ecombater- 
lhes franca e lealmente as idéas erradas ; — re- 
correr ás armas em casos extremos; — 6 evi- 
tar e condemnar todas as vinganças e barbari- 
dades. 
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A. sociedade secreta, ou ordem de S. Migusl 
da Ala tinha tres classes de graus: — 4.º do 
noviciado — 2.º de profissão — 3.º dos digni- 
tarios. 

A 4.º classe tinha tres graus: — o de aspi- 
rante, o de pagem, e o de escudeiro.. 

A 2.º tinha dois: —o de 2.º cavalleiro, é 
o de 4.º cavalleiro. 

A 3.2 tinha tres: -—o de commendador, o 
de gra-cruz, e o de mestre. 

Todos estes graus se succediam na gerarchia 
da ordem pela mesma fórma acima indicada, 
começando no aspirante, grau inferior, e aca- 
bando no de mestre, ultimo das classes na or- 
dem superior. 

O pessoal da ordem dividia-se em dois qua- 
dros — o effectivo e O supra-numerario. 

Tambem so dividia a ordem em collegios — 
capitulos e provincias. Cada grupo de noviços 
com o seu respectivo cavalleiro formava um 
collegio— de collegios com o seu respectivo come 
mendador formava um capitulo — de capitulos 
com o seu respectivo gran-cruz formava uma 
provincia. 

O gran-mestrado da ordem pertencia aos rd 
d'este reino; e por isso competia, como dispu- 
nban os estatutos, a el-rei o senhor D. Mi- 
guel I, e na sua falta a seus legitimos sueca» 
sores na corôa portugueza. 

Podiamos publicar grande numero de doca- 
mentos relativos á sociedade secreta de S. Mi- 
guel da Ala. Limitamo-nus, porém, aos seguin- 
tes, que são muito interessantes, não só por- 
que revelam claramente quaes os planos da so- 
ciedade, mas porque se vê a parte que o sea 
grao-mestre, D. Miguel, tomava nella, 

A primeira carta, do commendador Sisnando 
era de um distincto advogado de Lisboa, já 
fallecido, e dirigida a outro advogado de Lis- 
boa seu irmão, tambem já fallecido, o caval- 
leire Marco Tullio. 

O caracter de letra a que allude na carta, 
era a imitação da letra de imprensa. 

— «Lisboa à de agosto de 18409, — Ainda 
jJue escrevo por portador seguro, comtudo por 
cautella escrevo com este disfarce, mesmo por- 
que, sendo n'este caracter de letra, que talvez 
te cheguem á mão alguns documentos, ou com- 
municações, convem que anticipadamente, te- 
nhas conhecimento da letra, para saberes que 
procedem de parte segura e acreditavel, 

«Com esta te remetto uma carta d'el-rei pa- 
ra Rodrigo. O Logar Tenente me ordenou te 
encarregasso de lhe entregar da sua parie e de 
lho dizeres que S. Ex.º sente que a distancia 
lhe não permitta ser elle proprio que a entre- 
gasse. Tambem pela minha parte peço que 
apresentes a S. Ex.a os meus respeitos. 

«Como espero que brevemente nos. avistare- 
mos, reservo para então uma explicação mais 
minuciosa a respeito da Ordem. Entretanto an- 
tes do vires, bom será que conferenceies com 
R. e Lemos ácer:a das pessoas que estão no 
caso e circumstancias de serem propostas; e 
deves trazer os nomes, advertindo que os pro- 
postos derem por L. ser dirigidos a R. como 
G. C., e por este para cá. O circulo que abran- 
go esse G. Cd.º deve determinar-se pelas cir- 
cumstancias de facilidade de communicações, 
relações, ete. e por isso deve vir proposta dos 
mais commendadores, que são necessarios para 
preencher o quadro do G. Cd.º, e assim dos 
Cav. para cada um dos Cap. Escusado é lem- 
brar a circumspecção que deve haver na es- 
colha. 

<A necessidade de se trabalhar com efficacia 
n'uma organisação que nos habilite a empre- 
hender um movimento, logo que se obtenham 
os meios indispensaveis, por que será talvez 
perigoso esperar o desfecho das questões que 
hoje agitam a Europa, sem ter feito o nosso 
movimento ; faz que se torne preciso, que des- 
de já e com a possivel actividades se procure 
cabal informação do numero d'armas com «que 
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— «CARTA REGIA — Meu Egas Monis, — 
Com grande gosto recebi a vossa carta, que me 
[oi entregue por Cid. A sua chegada foi-m 
muito agradavel, pois sei bem avaliar o sa 
merecimento, e os bons serviços que elle tem 
prestado em todas as occasiões, é elle. vos ie 
formará de tudo o que se tem feito, 

«Estou certo que a união e a obediencia i 
lei; que tem sempre sido a divisa dos portu- 
guezes fará um dia a gloria da sua patris, o 
servirá de exemplo ás outras nações. 

«Desejo que em meu nome agradoçães os re- 
levantes serviços, que todos os membros ds 
nossa O. me tem prestado, pois a maior rique- 
za que possuo e desejo possuir é o amor dos 
portuguezes; e vós acceitae tambem os meus 
agradecimentos; pois bem os mereceis pelo mui- 
to que tendes contribuido para a organisaçã 
e disciplina da nossa O. 

«Rogo a Deus que vos tenha em sua santa 
guarda. — Vosso manito affeiçoado, Miguel. — 
Heubach, 3 de julho de 4855. 

«Está conforme — Lourenço Viegas» 


se póde contar, O de gente, e mesmo de al- 
guns meios que se poderiam obter nesse porto. 
Tudo isto hade ser competentemente participa- 
do a R. como chefe militar na Beira Mar; 
logo que estiverem de accordo circumstancias 
pendentes, porque lhe será communicado pelo 
commandante em chefe, talvez, ou directamente 
de parte do Logar Tenente. 

«Tenho a melhor idéa do muito saber de 
Fr. José de Menezes e da sua probidade, vir- 
tades e firmeza de caracter. Entretanto não sei 
avaliar o seu alcance politico. O Logar Te- 
nente me ordena te encarregue de o sondar, 
vêr a disposição physica e moral em que se 
acha, e sem nada lhe dar a entender, se elle 
quando se lhe fallasse seria competente para 
estar ao pé d'El-R, no caracter de capellão 
mór ; se seria um bom conselheiro, por estar 
a par da politica do seculo, e se sugeitar-se- 
hia a ir para Londres; isto é inteiramente 
confidencial e reservado. 

«Está-se estabelecendo uma nova direcção 
dos negocios para tornar mais prompta e ener- 
gica a acção; já se sabe é estabelecida pelo 
Logar Tenente. 

«Reconhecerás como minha assignatura of- 
cial da Ordem a seguinto— O II. do G. M., 
Commendador, Sisnando. 

—«P. S.— Costa Cabral para irritar Narvaez 
e porque a politica ingleza lhe fez sentir essa 
necessidade, concebeu o plano de attrair o 
partido realista com o seguinté plano. Obter 
dEl-R uma abdicação, reconhecendo-o para 
isso como rei, e por isso como legitimos todos 
os actos praticados durante o seu governo, e 
entrarem em exercicio todos os empregados de 
esse tempo; atirar com muitos titulos, fitas, 
etc., e pariatos; reconhecer legitimas todas as 
patentes, e assegurar 60 contos a El-R.'. mas 
para isto queria primeiro ter a certeza de que 
o partido se prestava, e assim elle fortificar-se 
no poder e D. Maria no throno contra os re- 
volucionarios. 

«Isto te explica a politica da Nação, e O 
papel do Albano, que era instrumento ; porque 
o plano era que alguns n'outro tempo tidos 
como realistas, aventassem e propagassem a 
idéa. Felizmente a má escolha do agente pa- 
rece que fes abortar o plano, e hoje já se não 
teme. 

«A letra do sobrescripto é mesmo d' El-Rei.» 


«3.º Por isto fica entendido, que a procla- 
mação de qualquer fórma de governo, que ex- 
clua a dynastia, deve ser auxiliada à custa de 
todos os sacrifícios; o que vos communico para 
que assim o participeis ao Conselho a que pre- 
sidis, e n'esta conformidade se espessam as or- 
dens necessarias. 

«Deus vos guarde por muitos annos, Lisboa 
48 do Março de 4854. Ao N. I. G. C. Drago. 
— Egas 2.º 

«Está conforme. Lisboa, 19 de Março de 
1884. O secretario, Lourenço Viegas.» 
` «Está conforme. G. Cd.º da Beira Ala, 5 
de Abril de 4854. O G. C., Fagilde.» 


— «CIRCULAR. — Em additamento á circu- 
lar de 48 de Março do corrento anno, e para 
que se consiga que os esforços de todos os 
logitimistas convirjam todos e sem a menor dis- 
crepancia, ao mesmo fim; o contrario do que 
seria fatal ao partido, por lhe fazer perder a 
força moral e numerica, e acarretaria graves 
inconvenientes e dificuldades para o serviço 
d'El-Rei, e da causa, determina o N. I. M. Lo- 
gar Tenente, o seguinte, que será escrupulosa- 
mente observado : 

«4.º O partido legitimista não pode apoiar 
a ideia de côrtes constituintes para reformar a 
Carta, porque isso equivale a reconhecer a le- 
gitimidade da Carta. 

«2.º Pelo mesmo principio não póde apoiar 
a abdicação, por forma alguma, porque d'ella 
nenhuma conveniencia lhe resulta, antes pelo 
contrario muita desconveniencia. 

«3.º O partido legitimista deverá apoiar com 
todas as suas forças e meios, qualquer movi- 
mento que tenda a expulsar toda a actual 
dynastia, AINDA QUE SEJA REPUBLICANO, OU Mes- 
mo para reccorrer a cortes constituintes, em 
que, convocadas pelo suffragio universal, e da 
maneira mais ampla, se fixem os destinos d'es- 
ta nação, não sendo por fórma alguma davi- 
doso, que o resultado corresponderá aos dese- 
jos do partido legitimista. 

«4.º Em qualquer caso, attentas as circum- 
stancias actuaes de dentro e fóra do paiz, não 
empenhará suas forças em uma cooperação, re- 
serval-as-ha para um movimento proprio, cuja 
opportunidade de dia para dia se avisinha. 

«6.º A cooperação não será prestada a 
uma força de qualquer partido; é mister que 
o movimento seja geral para que ella se 
preste. 

D'ahi vem, que se todos os legitimistas po- 
dem ouvir dos outros partidos quaesquer pro- 
postas, para as communicarem pela via com- 
petente ao Logar Tenente, só os chefes dos 
partidos respectivos podem entre si formar qual- 
quer convenção a tal respeito. 

«6.º Podendo acontecer (como é muito de 
recear) que por qualquer forma se procure 
aproveitar o actual ensejo, para arrastar alguns 
dos individaos do partido legitimista a com- 
prometter-se n'esta situação nascente, e duvi- 
dosa, ou mesmo por um movimento de entho- 
siasmo irreflectido a levantar qualquer grito, 
que só serviria de annular futuros esforços, fa- 
zer victimas, e por fim dar ao governo meios 
de acabar a revolta, e se consolidar ; devem-se 
prevenir por todos os modos estes accidentes, 
fazendo ver as suas consequencias; e no caso 
que desgraçadamente algum occorra, fazer logo 
sentir que qualquer acto d'esta natureza é um 
facto isolado de individuos, e que o partido 
regeita o stygmatisa. 

«Logar Tenencla, em Lisboa, 3 de Maio de 
1854. — Egas 2.º — Para o N. I. G. C. Dra- 
go, Pr. do C. dos Tres. 

«Está conforme, Drago.» 

«Está conforme, Pelo G. C. Constancio. O se- 
cretario Cursio,» 

«Está conforme. G. C. da B. A. 16 de Maio 
do 1854. Para o N, I. o Çav. Marco Tullio. 
— Fagilde. » 


— «DECRETO — Meu Egas Moniz. — Qus- 
rendo dar uma nova prova do alto apreço em 
que tenho o serviço prestado por aquelles dos 
meus fieis vassallos e leaes portuguezes que fa- 
sem parte da O. de S. M. da A. por mim 
restaurada, com o fim de trabalhar na gloriosa 
empreza de alcançar o restabelecimento do thro- 
no legitimo, de recuperar a independencia é 
gloria nacional, á sombra das nossas antigas ¢ 
venerandas instituições da patria, sendo estes . 
serviços de tanta maior valia quando pratica | 
dos através de perigos, riscos e privações, que | 
sómente tem sido e poderão ser vencidos por 
effeito da mais firme dedicação o coragem: er 
tendi ordenar-vos que façaes constar a todos é 
a cada um dos membros da O. de S. M. do À, 
que, conhecedor dos seus nomes e serviços, nun- 
ca aquelles serão por mui esquecidos, nem estes 
deixados sem remuneração correspondente á sua 
grandeza, e muito em especial a exacta obier- 
vancia dos nossos estatutos e obediencia às mi- 
nhas reaes ordens, e as determinacões das com- 
petentes auctoridades por mim estabelecidas; é 
outrosim que todos os serviços prestados na O. 
durante a epoca da lucta, pela qual estamos 
passando, lhes serão considerados como feitos 
em qualquer das classes e ramos de serviço pu 
blico a que hajam pertencido ou venham a per- 
tencer, serviços quando juntos ao merecimento 
e aptidão dos individuos, lhes serão tomados 
em conta logo que Deus, ajudando os nossos 
esforços, nos dé o dia da restauração. 

«O que vos communico para vosso conheci- 
mento e de todos os membros do O. de S. M. 
do A.—Paço em Heubach, 3 de julho de 4855. 
e- D. Miguel de Braganca.» 

«Está conforme, Lourenço Viegas.» 

Alaba ou Alava Esquivel (D. Diogo), 
nasceu em Victoria no fim do seculo xv. Es- 
tudou nas universidades de Salamanca e Oriedo 
e seguindo a carreira da toga, chegou a ser 
presidente da chancellaria de Granada. Quando 
se achava desempenhando este honroso cargo, 
abraçou o estado ecclesiastico, e sendo bispo 
de Astorga, concorreu n'esta qualidade ao con- 
cilio de Trento, desde a sessão 5.8 até á 9. 
Depois foi transferido para a diocese d'Avila, e 
d'esta para a de Cordova, conservando sempre 
a presidencia da chancellaria. 

Escreveu uma obra mui douta intitulada — 
De conciliis universalibus, ac de his, quae ad 
religionis et reipublica christiane reformatio- 
nem instiluenda videntur — impressa em Gra- 
nada em 41882, o em Madrid em 146714 in fo 
lio, addicionada e illustrada por D. Francisco 
de Vergara e Alava, conselheiro de Castells, e 0 
mesmo que compos a Historia do Collegio de 
S. Bartholomeu, e dirigiu a ultima edição dos 
Estatutos e regulamentos da Ordem de S. Thia- 
go. Alava falleceu a 16 de fevereiro de 1862. 


— «CIRCULAR. — Parecendo ao nosso M. 
Logar Tenente, que o actual estado de coisas 
no pais deve levar-nos a algum movimento 
- reaccionario, promovido, ou pelo desespero dos 
povos, ou pela influencia de paixões mesqui- 
nhas, que n'elles achem ensejo favoravel para 
uma mudança de administração que os satisfa- 
ga, e constando-lhe alem disto por informações 
colhidas com a possivel exactidão, que talvez 
não esteja longe o momento em que tal mo- 
vimento se desenvolva; sempre solicito pela 
dignidade e segurança do partido, cuja direc- 
ção lhe está confiada, determina que o Conce- 
lho dos Tres, pela primeira e mais proxima 
via, faça saber aos GG. CC. Chefes de Pro- 
vincia, que sem a menor perda de tempo de- 
vem prevenir todos os membros da ordem, seus 
subordinados, da conducta que lhes convem se- 
guir DO caso em que se verifique qualquer 
movimento revolucionario, e que outrosim de- 
vem, usando da sua influencia, incutir nos po- 
vos os mesmos principios, para que seja em 
todos os legitimistas egual o modo de proce- 
der, o que lhes ganhará sempre a maior força, 
observando-se portanto o seguinte : 

«4.º Se apparecer alguma revolução, cujo 
grito seja contra a actual dynastia devem os 
legitimistas apoial-a com todas as forças. 

«2.º Se porém se limitar o grito da revo- 
lução á mudança de administração, ou ella ti- 
ver um caracter militar, devem abandonal-s, 
sem comtudo lhe obstar. 
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Alaba ou Alava e Beaumont (D. Dio- 
go), biseainho e filho de D. Francisco de Ala- 
va, conselheiro de guerra de Fernando V e di- 
rector geral de artilheria. Estudou em Alcalá 
de Henares onde aprendeu latim, grego, rhe- 


torica, philosophia e direito. 


Sendo porém inclinado mais para o estado 
da arte militar por ter sido educado entre o 
estrondo das armas, passou a estudar com O 
celebre Valenciano Jeronimo Munhoz, então ca- 
thedratico de mathematica em Salamanca, e ali 
fez n'esta sciencia tão rapidos progressos que 
antes de chegar á idade de 30 annos e sem 
sua excel- 
lente obra intitulada— El perfecto capitan ins- 
iruido en la disciplina militar y nueva scien- 
cia de la artilheria — dedicada a Filippe l 
rei de Hespanha e impressa em Madrid em 
1590 in folio com um elogio magnifico do ce- 
lebre Francisco Sanches de las Brozas que então 
gozava da mais alta reputação em Salamanca. 

lgnora-se o anno em que nasceu Alava, é 


haver ainda militado escreveu a 


egualmente aquelle em que falleceu, 


Alabama, vasto territorio, admittido em 
1819 no numero dos Estados Soberanos que 
compõem a União americana do Norte. É limi- 
tado ao N. pelo Estado de Tennessee, a E. 
pela Florida Occidental, a oeste pelo Estado de 
Mississipi, e ao S. pelo golfo do Mexico. Es- 
tende-se de 30º 10” até 35º de latitude septem- 
trional, o desde 87º 24' até 90º 49' de longi- 
tude occidental. A sua largura póde ser calcu- 
lada em 200 kil., e o comprimento em 340, 
e a sua superficie total em 83:000 kil. qua- 
drados com uma população superior hoje a 
700:000 h., de que muitos são escravos e mui- 


tos negros livres. 


Nos ultimos tempos o numero dos escravos 
deve ter augmentado porque em um clima quente 
e de uma incrivel fecundidade, os negros pro- 
pagam-se ali maito mais rapidamente que os 
brancos. A importação dos negros d'Africa ou 
das Indias Occidentaes é punida com a pena 


de morte. 

A cadeia mais occidental dos montes Alleg- 
hanye separa a Alabama do N. da Alabama do 
centro e da Alabama do sul. A do norte é 
montanhosa e o seu solo é mais proprio para 
a cultura de cereses, ainda que ali é despre- 
sada. A Alabama do centro é mais fertil, tendo 
como producto principal o algodão de que faz 
um commercio importantissimo ; cultiva-se ali 
tambem a canna do assucar, 6 o arroz prospéra 
muito nos terrenos de alluvião nos arredores 
do golfo do Mexico. A Alabama do sul é um 
paiz de planicies immensas cobertas de uma 
especie de cannas, chamadas breaks. 

As florestas da parte septemtrional produzem 
à melhor madeira que se conhece para a cons- 
trucção de navios, a do carvalho chamado da 
viela, e muitas essencias preciosas. 

Nas partes central e meridional produzem 
muito os pinheiros. Nos arredores o ar é sadio 
e bom, mas o solo é um tanto esteril e quasi 
sem valor. É aqui que vem refugiar-se os ha- 
bitantes do resto do paiz nas épocas em que 
appareco a febre amarella. Na Alabama do N. 
exploram-se muitas e boas minas de oiro. Os 
restos dos Cherokis, dos Creeks, dos Chactas 
e dos Chikasas, assim como muitos outros po- 
vos indios, aborigenes d'este paiz quasi que 
tem insensivelmənte sido extimctos ou teem 
emigrado para oeste do Mississipi. O clima de 
Alabama é em geral mau e fatal para os que 
para lá emigram, por insalubre em certos lo- 
gares e durante certos mezes do anno. 

O Alabams, rio navegavel na maior parte do 
su corso, e que dá o seu nome ao Estado, é 
à maior corrente d'agua d'este territorio que 
além disso é banhado pelo Tallapousa, o Caha- 
tba, o Tousbigben e o Black-Warrior, os 
quaes depois de se reunirem formam o Mobile, 


é s dividem em dois grandes braços na bahia 
do Mobile. di a 
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Cahacoba e Huisti-Ville. 


e 51 condados, 


Segundo o recenseamento de 1870 os im- 
postos cobrados pelo estado subiam á impor- 
tancia de 1,456:024 dollars, sendo de 4.229:9714 
dollars a somma dos que são pagos para as 
despezas dos condados e 403:937 dollars os 
que constituiam a receita das cidades. As di- 
vidas tanto do estado como das localidades 
sommam todas a quantia de 13.277:454 dol- 


lars. (V. Estados Unidos). 


Alabama (vapor americano). Na lacta 
homerica que as provincias do sul dos Estados 
pretendendo retirar as suas estrellas 
da bandeira listrada da republica, sustenta- 
ram com ás do norte, tornou-se nolavel um 
pequeno navio, que darante vinte e dois me- 
zes cruzou os mares em todos os sentidos das 
costas da America, as costas da China, do gol- 
fo do Mexico, ao mar Amarello, do Texas ao 
Cabo da Boa Esperança, causando elle só mais 
damnos e mais prejuizos do que poderia fa- 


Unidos, 


zer uma esquadra. 
Esse navio foi o Alabama. 


madeira com duzentos pés de quilha, trinta e 
dois de boca e dezoito de pontal, aparelhando 
singelamente de lugre-barca, mas com duas 
excellentes machinas de vapor horisontaes da 
força de 300 cavallos, que lhe davam uma ex- 
traordinaria velocidade. 

Foi construido nos estaleiros de Byrkenhead 
na Inglaterra para o serviço dos estados confe- 
derados do sul, ou separatistas; mas para se 
illudirem os deveres da neutralidade impostos 
pelas mais simples regras do direito internacio- 
nal, foi receber o seu armamento e guarnição 
nos mares dos Açores. 

sombra da ilha Terceira, o 290, numero 
de construcção que ainda conservava o novo 
navio que descera ás aguas do Merzey nos pri- 
meiros dias de agosto de 1862, atracado a um 
transporte inglez recebia d'elle todos os seus 
petrechos de guerra e transformava-se no Alaba- 
ma, que em breve se tornaria o terror da ma- 
rinha norte-americana. 

Tomou d'elle o commando o capitão Sem- 
mes, que tinha sido official da marinha de 
guerra da União, e que se fizera bem conhe- 
cido como marinheiro audacioso, commandando 
o Sunter, primeiro navio que os estados-sepa- 
ratistas haviam armado e com o qual forçára 
ousadamente o bloqueio de Nova Orleans pas- 
sando temerariamente por entre as fragatas Mi- 
nosota, Niagara, Powhatan e Brooklyn. 

A 24 de agosto de 1862 começou o Alaba- 
ma a sua carreira aventurosa. D'ahi até 14 de 
junho de 41864, correu todos os mares, appa- 
receu em toda a parte, em todo o mundo bus- 
cou os navios com a bandeira dos Estados Uni- 
dos, sempre feliz, sempre incançavel, sempre 
victorioso. 

Foi o terror do pavilhão do norte. Fallava- 
se do Alabama como de um poder sobrenatu- 
ral, que apparecia de repente sem se saber 
d'onde vinha, levando sempre comsigo o incen- 
dio, a destruição, a morte. 

Fez sessenta 6 tres presas! sessenta e tres 
navios tomados aos estados do norte, e todos 
anniquilados, destruidos, incendiados pela diffi- 
culdade de achar portos abertos para aonde os 
podesse enviar. 

Era a guerra d'exterminio, sem quartel, mas 


Mobile é o centro commercial de Alabama. 
Tuscaloosa, capital de todo o Estado, sobre a 
margem meridional do Black-Warrior, é a séde 
do governo e de uma universidade, a sua po- 
pulação pouco excede a 3:000 h. Além d'esta 
cidade, póde ainda citar-se Blakely, defronte 
de Mobile, Montgomery, Florença, Tascumbia, 


Acha-se este estado dividido em 9 districtos 


Mais propriamente construido para ser um 
corsario do que um navio de guerra, ou navio 
militar, destinado a tomar logar em linha de 
combate, era o Alabama um simples navio de 
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tambem sem treguas. O atrevido navio © a sua 
brava equipagem, não descansavam um momen- 
to e não esperavam de ninguem commiseração 
ou favor. Guerra a todo O transe! vencer ou 
morrer ! Entrava n'am ou n'outro porto neatral 
a receber mantimentos, ou a reparar avarias 
quando lh'o consentiam: saia logo depois a 
procurar no alto mar, os navios que o forne- 
ciam de carvão e de materiaes de guerra, e 
seguia novamente a sua vida de cruzador e de 
corsario sempre perseguindo e sempre perse- 
guido. 

Os mais celebres combates do Alabama, fo- 
ram o que sustentou com a corveta Hatterás, 
no golfo do Mexico, junto d'uma costa defen- 
dida por dezenas de navios de guerra, quasi á 
vista d'uma esquadra federal e em que elle 
saiu vencedor mettendo a pique o seu contra- 
rio; e aquelle outro em que findou a sua car- 
reira, combatendo com a corveta Kearsage á 
vista de Cherburgo na costa de França. 

Estava o Alabama n'esse porto reparando 
avarias, quando a 44 de junho de 1864, o 
Kearsage dos Estados Unidos, o mais constante 
e o mais antigo dos seus: perseguidores, appa- 
receu pela entrada de leste da bahia e saiu 
pela de oeste. 

A tal cartel de desafio, nem o capitão Sem- 
mes nem a sua equipagem querem ou sabem 
resistir, Apezar de cansados de tão longa cam. 
panha, com o navio desmantelado e cheio de 
avarias e a machina deteriorada, ainda assim 
não exitam um momento. 

Sáem immediatamente do porto, acompanha- 
dos pelo Deerhound hiate de recreio ingles 
cheio de curiosos para assistirem ao combate 
previsto, e a fragata couraçada franceza La con- 
ronne encarregada de manter a integridade das 
aguas territoriaes, e que ambos vão servir co- 
mo de padrinhos n'aquelle duello. 

A pouco mais de tres milhas da costa, á 
vista d'aquelles navios e de innumeros barcos 
de pescadores e de toda a immensa multidão 
que enchia as alturas, começa O combate. 

Os campeões aproximam-se, saudam-se e rom- 
pem o fogo. De parte a parte egual ardor 
egual coragem. Os tiros seguem-se com rapidos 
incrivel; as balas cruzam-so, chocam-so 6 lan- 


çam em ambos a morte e a destruição. 


Foi um combate terrivel, e em que, mais 
uma veg se rovelou a raiva de que estavam 


animados os americanos do sal contra os do 
n 


orte, 
Quando o Alabama foi a pique, rolo e des- 


pedaçado pelas balas do Kearsage, este arriou 
como era dever seu, os escaleres para sal- 


var os inimigos; mas os separatistas buscavam 


a nado a salvação nos navios neutraos © rocu- 
savam desesperados o soccorro dos yankees do 
norte ! 


Assim acabou o Alabama, vencido mas glo- 
rioso ; e deixando na historia geral das mari- 
nhas um nome distincto. , 

Mais tarde e acabada a gurra da Amorica, 
os Estados Unidos exigiram de Inglaterra in- 
demnisações avultadas pelas perdas occasiona- 
das durante vinte e dois mMezos ao commercio 
do norte pelo temival cruzador, considerado 
como corsario, visto que não lhe foi reconhe- 
cida a legalidade, frustrada como foi a tentati- 
va de independencia que procuravam os Esta- 
dos do sul. 

A Suissa tomada como arbitro n'esta questão 
internacional, decidiu em favor dos Estados 
Unidos, que devia a Inglaterra pagar à repa- 
ração pedida, por ter permittido que 0 seu 
commercio violasse os improteriveis deveres da 
rigorosa neutralidade, construindo, armando o 
fornecendo sempre, um navio que fôra animar 
a revolta e prolongar a guerra contra Os po- 
deres reconhecidos da união-americana. 

Alabanda, hoje Buz d'Ogam, cidade 
da Caria na Asia menor, a pouca distancia e 
ao S. do Meandro. 
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Alabândine (de Alabanda, cidade da | formidades que tinha padecido na edade de vito 


Asia Menor), nome dado pelos antigos a uma 
pedra preciosa dura, de um encarnado escuro, 
que se extraia das minas de Alabanda, e que p'a- 
recia ser uma variante da granada. M. Beudant 
deu tambem este nome ao manganez sulfu- 
rado. 

Alabarda, arma, especie de fouce com 
baste. Tem ponta perpendicular no centro d'uma 
meia laa, e outro ponta de ferro horisontal. 
Dizia-se passar pelas alabardas, como hoje se 
diz passar pelas armas. 

Alabardeiro, que traz alabarda. Os 
alabardeiros da guarda real foram introduzidos 
em Portugal por D. Sebastião. Chamavam-se 
anteriormente besteiros, e desde D. Filippe ar- 
cheiros ou Guarda Tudesca. D. João ll para 
evitar brigas e arruidos no paço, diz Rezende, 
poz ali guarda de alabardeiros ou officiaes 
do Meirinho do paço. | 

Alahardi (Joseph), sppellidado Schioppi, 
pintor veneziano, vivia no fim do vı seculo. 
Conservam-se muitos quadros delle no antigo 
palacio dos doges de Veneza. dE 

Alabaster (Guilherme), theologo angli- 
cano, n. em Hadleigh (Sulfolk), cerca de 1567, 
m. no principio de abril de 1640. Durante 
uma viagem a Hespanha, fez-se catholico; quan- 
do regressou a Inglaterra tornou a fazer-se angli- 
cano, e obteve uma rica prebenda na catbe- 
dral de S. Paulo de Londres. O estudo da ca- 
bala e dos livros rabbinicos levou-o a opiniões 
absurdas. Deixou, entre outros escriptos: um 
Lexicon pentaglotton, in-fol., Lond., 1637; — 
8.º Rozanna, tragedia latina, representada em 
Cambridge proximo do aano de 4630; — 3.º 
Apparatus in revelationem Christi, modo ca- 
balistico explicatam, Antuerpiæ, 1602, in-k.° ; 
— 4.º Tractatus de bestia apocalyptica, Del- 
phis, 146214, in-12.º 

Alabastrites. grossas perolas e vasos 
de perfames feitos de pedra. Plinio diz que 
se chamavam assim os botões de rosas, o que 
bem deixa vêr a fórma d'estas perolas e va- 
sos. Chamaram-se tambem alabastros os vasos 
de perfumes, porque não tinham azas, e por- 
que muitas vezes se empregava n'este uso uma 
especie de pedra oriental transparente, que fin- 
gia alabastro, ainda que se diz que tambem se 
fizeram alabastros de oiro e de outras materias 
preciosas, 

Alabastro, pedra branca é lustrosa, Va- 
so feito d'esta pedra e destinado para aromas. 

Alacar, o mesmo que Lacar. 

Alachan (monte), cadeia secundaria do 
Altai, na Ásia, que se estende do lado do O. ao 
longo da curvatura do rio Hoang-Ho. 
| Alachêhr ou Ala-Sh&hr (Philadel- 
pbia), cidade da Anatolia, na Turquia asiatica 
a E. de Smyrna ; residencia de um bispo gre- 
“go. Tom nas suas vizinhanças aguas thermaes. 
Peni E o fundada por Attalo II, rei de 

amo chamado o i ` : 
habitantes. Philadelpho; tem 6:000 


Alacil, tempo em e 08 
rr da mouros fazem 

ento voz arabe, quer dizer vindima ou 
colheita do vinho e azeite. V, Pellacill. 
E Pega Villa da provincia de Aragão na 
a panha, arcebispado de Saragoça, 604 habi- 

tos. 

Alacoque (Maria ou M i 

Ì | argarida), sainte 

Re laquelle, diz o padre Croiset, les dévots 
nares ont l'obligation de l'institution de la 
feto du Sacré-Coeur de Jesus Christ, que le 
pi lui même lui avait dit de pratiquer 
RR ara d'aprés Voctave du Saint-Sacre- 

Nasceu a 22 de julho de 1647 em Lanthe- 
ig diocese d'Autun, e m. a 47 de outubro 
e 690. Recebeu no baptismo o nome de 
Fr é accrescenton-lhe o de Maria em 
aim de reconhecimento para com a Virgem 
anta, à quem aitribuia a cura radical de en- 
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annos, quando estava no convento de Charol- 
les, 

Lê-se na Vida da verdadeira madre Marga- 
rida-Maria pelo bispo Languet, que esta ser- 
va de Deus, não tendo ainda senão tres annos 
tinha uma aversão surprehendente ao peccado ; 
que aos quatro annos se deleitava em occupar- 
se intimamente de Deus, etc. 

Uma vocação tão forte não podia desmentir- 
se. Margarida tomou o habito de noviça no 
convento da Visitação de Paray-le-Monial, a 24 
de agosto de 4674; e professou nesta casa a 
6 de novembro do anno seguinte. Encarregada 
em pouco tempo da direcção das pensionistas, 
desempenhou os seus deveres de um modo tão 
agradavel a Jesus Christo, que recebeu d'elle, 
dizem os seus piedosos e credulos biographos, 
o dom da prophecia, das revelações, das in- 
tervenções immediatas, etc. Até se contam d'el- 
la muitos milagres; e paroce que entre o nu- 
mero d'estes não será mau contar o do ineffa- 
vel prazer que teve, como ella mesma afirma, 
quando gravou no peito, com um canivete, em 
grandes letras o nome de Jesus. 

A sua morte que, escusado era dizel-o, ella 
predisse» aconteceu a 47 de outubro de 14690, 
e justificando a sua predicção desmentiu a dos 
medicos. Teve tambem a alegria incomparavel 
de ver partir antes d'ella, para a morada dos 
santos, o padre jesuita de la Colombiere, seu 
antigo director € em seguida seu discipulo, de 
quem ella tinha predito a hora da morte egual- 
mente. 

Deixou uma Obrasinha mystica, intitulada a 
Devoção ao Coração de Jesus, publicada pelo 
P. Croiset em 1698. A esta obra é que se 
devo a institaição da festa do Coração de Je- 
sus. 
Languet publicou a sua biographia com o 
titulo : a Vida da Veneravel Madre Margari- 
da Maria; Paris, 1729, in-h.º 

Mas é aos srgaintes versos de Gresset que 
Maria Alacoque deve a sua maior celebridade: 


Ver-Vert. était un perroquet dévot... 
Il disait bien son Bénédicité, 

Et notre mère et votre charité 

Jl savait même un peu du soliloque, 
Et des traits fins de Marie Alacoque. 


Alacor, herva meridional. O mesmo que 
Canhamo., 

Alacranes, rochedos na costa meridio- 
nal do golfo do Mexico, defronte de Yucatan, 
a O. do cabo de Santo Antonio. 

Al-Acsa, é o nome de uma das duas 
principaes mesquitas de Jerusalem que foram rou- 
badas e saqueadas pelos cruzados, quando se 
apoderaram d'esta cidade no anno 1099. Esta 
palavra arabe que significa o ultimo, foi dada 
pelos arabes á parte mais occidental da Africa 
septemtrional; chamam-lhe Magreb-al-Acsa (o 
ultimo occidente). É propriamente a Maurita- 
nia occidental que se estende de E. a O. 
desde Tlemcen até o Oceano, e do N. ao S. 
desde Tanger e Ceuta até Marrocos. 

Aladá. V. Ardra, 

Ala-Dagh. monte da Anatolia na Tur- 
quia asiatica, que corresponde ao Olympo da 


Galacia dos antigos. š 
Aladi, ilha do mar da India, perto de 
Malaa, 


Aladinas (ilhas), um grupo de pequenas 


ilhas da bahia de Benga perto da costa de 


Siam, 

Aladino ou Ala-Eddin, cognomi- 
nado o Velho da Montanha, principe dos As- 
sassinos, vivia no meiado do seculo xin. 

Circulam maitos contos ácerca d'este perso- 
nagem. Natural da antiga Parthia, chegou a 
formar para si, na Syria, um principado inde- 
pendentey As mortes e os roubos a que sp en- 
tregavam os seus subditos espalharam um ter- 
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ror tão grando, que os reis-seus visinhos é 
mesmo muitos christãos lhe enviaram presentss, 
para grangearem a sua protecção. S. Luiz, na 
sua cruzada á Palestina, mostrou-se inaccessi- 
vel a todo o temor e obrigou, diz-se, O prin 
cipe dos Assassinos a mandar-lhe uma embai- 
xada e riquissimos presentes. 

Aladino (A Lampada d'), ou a A Lampada 
Maravilhosa, titulo de um dos contos das Mil 
e uma noites. Aladino, filho de um alfayats 
chamado Mustapha, nascera em uma cidade da 
China, e desde pequeno se entregára á ociosi- 
dade e vadiagem, principalmente desde que lhe 
morreu o pae. Um dia foi encontrado por um 
magico, Africano de nome e de patria, que se 
ihe incalcou, como seu tio, dando-lhe bons 
presentes com que lhe conquistou a confiança, 
e o levou em seguida para longe para se apro- 
veitar d'elle nas operações que trazia no pem 
samento. As palavras magicas de Africano, a 
terra so entreabriu e uma pedra appareceu, a 
qual foi levantada por Aladino, descobrindo um 
subterraneo onde este devia entrar por ordem do 
seu pretendido tio, afim de ir busear em um logar, 
que lhe designou, uma lampada maravilhosa, 
cuja existencia e propriedades sobrenaturaes 4 
arte do magico tinha descoberto. 

Aladino munido do annel do magico, exece-, 
tou a sua missão e em breve reapareceu & er- 
trada do subterraneo, acompanhado da precio- 
sa lampada. Tendo então recusado entregal-a 
a Africano, que imperiosamente a reclamava, 
antes que o moço Aladino tornasse a subir para 
junto delle, viu de repente fechar-se a terra 
sobre a sua cabeça, o achou-se no meio das 
trevas, n'este subterraneo, onde passou 2 dias 
sem comer. 

Tendo então roçado por acaso nO annel que 
levava no dedo, via de repente um . gigante 
horrivel dirigir-se para elle e dizer-lho ; «Que 
me queres tu ? Eis-me prompto a obedecer-te, 
como teu escravo, e escravo de todos aquelles 
que tem o annel no dedo, eu com os outros 
escravos do annel. Aladino repassado de medo, 
ordenou comtudo ao gento que O tranaportasso 
para a casa de sua mãe, O quê immediatamen- 
te foi executado, Aladino tinha ainda comsigo 
a lampada maravilhosa. Sua mão roçando tam- 
bem involuntariamente nella, via apresentar- 
se-lhe um gigante não menos horrivel, e dizer- 
lhe: Que me queres tu? Eis-me prompto a obe- 
decer-le, como teu escravo 6 escravo de todos 
aquelles que tem a lampada na mão, eu com 
os outros escravos da lampada. = — 

Aladino e sua mãe quizeram a prinorpie quo 
se lhes apresentasse alimento de que tinham 
necessidade, e depois, quê immensas riquezas 
facilitassem ao filho do ' alfaiate o desposar a 
filha do sultão. i 

Africano chegou, comtudo, por astucia a 
apoderar-se momentaneamente da preciesa lam- 
pada ; mas Aladino, por meio do annel que lhe 
tinha ficado, tornou a entrar na posse do seu 
thesouro, depois da morte do Magico. | 

Um irmão de Africano, tambem experimen- 
tado n'esta arte, tendo querido vingar O irmão 
foi victima do seu desejo, porque Aladino 
o apanhou, e ficou depois gosando trangail- 
lamente, no meio dê uma prosperidade não 
interrompida, da posse da lampada maravi- 
lhosa. 

Em litterafura faz-so muitas Vozes allusão á 
lampada de Aladino, para desigoar © meio e 
poder secreto com que alguns homens satisfa- 
zem promptamente os seus desejos 6 caprichos. 

Por exemplo : : f 

aA chave dos campos, instramento maravi- 
lhoso que equivale à lampada d'Aladino o a 
todas essas chaves de oiro où de diamante dos 
contos de fada, metaphora phantastica cheia 
de sonhos e de illusões! Qual é à adolescente 
a quem estas tres palavras magicas não tenham 
feito meditar? Diante de que olhares novos, 
não abriu aquella chave bemdita radiósas pers- 
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pectivas, onde as illusões cantam e voam com 
as suas azas abertas? Victor Fournel. 

«Muitas vezes affigura-se-me o pensamento 
do cego como um d'esses retiros mysteriosos 
deseriptos nas legendas poeticas da edade me 
dia, como a abobada silenciosa do Wander- 
berg, onde, diante de uma mesa de marmore, 
está sentado Carlos Magno que se lembra do 
passado, ou como a gruta cheia de perolas e 
de diamantes illuminada pela lampada magica 
d'Aladino.» Xavier Marmier. 

«A vida exterior de Runeberg, o poeta que- 
rido da Finlandia, assemelha-se á agua paci- 
fica de um lago a que nenhuma brisa enruga 
a soperficio, e este lago occulta em si as plan- 
4as vivazes que não germinam em terra,. os ne- 
nuphars de corollas sem mancha. Muitas vezes 
ao vêr passar o poeta, tomal-o-iamos por am 
homem vulgar, não nos lembrando que elle 
tem, como Aladino, a lampada maravilhosa, 
com que evoca os espiritos e eleva edificios 
magicos.» Xavier Marmior. 

«M. Louis Blanc, nos discursos verdadeira- 
mente eloquentes que pronuncia no Luzem- 
burgo, faila da abundancia que ha de haver 
na terra, graças ao seu systema. Annuncia que 
- todos os operarios terão o maximo dos salarios 
.de hoje. Deleitosa illusão! desejava não ter de 
destruil-a: mas o estado está em perigo e cada 
um deve sustentar energicamente o que entende 
ser a verdade ; só a verdade nos póde salvar. 
O que M. Louis Blanc tomou por uma lam- 
pada d'Aladino, com a qual breve faria mara- 
vilhas para os operarios, não é senão um ta- 
lisman desorganisador. O segredo que elle des- 
cobriu e cuja posse lhe dá tanta felicidade e 
o faz n'este momento tão popular é o do em- 
pobrecimento geral.» Michel Chevalier. 

Aladino ou A Lampada marar 
vilhosa, é o titulo de uma opera em 8 actos, 
libreto de Estevão, e musica de Nicolo Isouard. 
Esta obra foi a ultima d'este gracioso com- 
positor que ainda a deixou incompleta, sendo 

incori que a pôz em estado de ser re- 
presentada, o que aconteceu em 6 de fevereiro 
de 4823. Ainda que a música se resentiu da 
falta do primeiro compositor, a opera comtudo 
teve um exito dos mais brilhantes que até en- 
tão tinha obtido qualquer composição lyrica. 

Cita-se por exemplo, como primor, a aria 
Venez, charmantes bayadéres. Foi posta em 
-Scena com luxo, e foi tambem a primeira vez 
na representação d'esta opera, que o gaz allu- 
miou o theatro da Opera em Paris. 

Aladino, opera ingleza, musica de Bis- 
hop, representada no theatro de Covent-Garden, 
em Londres, em 14826. 

Aladino ou a Lampada Maravi- 
lhoxa, opera em tres actos, musica de C. 
Guhr, representada em Francfort em 1830. 

Aladino, opera italiana, musica de Ricci 
(Luiz), representada em Napoles em 1835. 

Ala-Ed-Dewlet, ultimo principe da 
dynastia turcomana dos Zulkadar, fundada na 

ta pelos annos de 1378 ou 1379 de J.-C., 
oppoz grandes obstaculos &s vistas ambiciosas 
de Selim I, sultão de Constantinopla. M. a 12 
de junho de 4545, numa batalha que deu, nas 
Proximidades de Cesaréa, o pachá Simão. A 
tua cabeça, com a dos seus quatro filhos, fo- 
ram mandadas para Constantinopla. 

Ala-Eddin, filho d'Osman, fundador do 
inperio dos Osmanlis, vivia na segunda meta- 

do seculo xiv. Os turcos devem-lhe, em 
pario, as suas instituições militares e civis. 
dou o corpo dos janisaros, que foi dissol- 

Vido por Mahmud II. 

l 1370, ganhou èm Philocrena uma assi- 
alada victoria ao imperador Andronico e to- 
Bou Nicãa, o baluarte do imperio grego na 

menor. ; 

'Alased-din-Keikobad, principe dos 

seljucidas, na Ásia Menor, m. em 1287 

MIL, depois de dexeseto atmos de reinado, 
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Ligou-sé com o rei da Armenia para submet- 
ter os emirs d'Amida e de Mesopotamia. Venceu, 
em 1229, o rei de Khiwa n'uma das batalhas 
mais sangrentas de que a historia musulmana 
faz menção ; depois voltou as suas armas con- 
tra Mélik-Kamil, sultão do Egypto, e apoderou- 
se de parto d'esta região. Depois d'estas faça- 
nhas, levantou conventos, mesquitas, escolas e 
embellezou novas cidades entre as quaes citam- 
se Amasia e Iconium, onde tinha a sua côrte. 
Por esta epoca, o famoso poeta Djellal-ed-Din, 
fugiu de Bokhara, seu paiz natal, invadido pe- 
los Mongoes, e refugiou-se em Iconium. O seu 
exemplo foi seguido por um grande numero de 
escriptores e de artistas persas. Iconium trans- 
formou-se, d'este modo, no centro das letras e 
das artes, e o nome d'Ala-ed-Din, como philo- 
sopho, legislador e guerreiro, espalhou-se por 
todo o Oriente. Nasir-ed-Din-Lillah, califa de 
Bagdad, enviou-lhe um diploma em que lhe 
dava o titulo de maior sultão do seu seculo. Con- 
ta-se que Ala-ed-Din não dormia senão quatro- 
horas por dia, e que tinha dividido o resto do 
seu tempo em tres partes, uma das quaes era 
consagrada aos negocios do estado, outra a con- 
versações com litteratos e artistas, é a terceira 
ao estudo da historia, da theologia e ao exer- 
cisio dos deveres religiosos. Foi envenenado 
por seu filho Ghayyath-Key-Kobad II, o qual 
foi estrangulado, em 4247, no meio de uma 
orgia. 

Ala-ed-din-Mohammed, sobera- 
no do Khowaresma, m. em 617 da hegira 
(1220 de J.-C.), depois de um reinado de vin- 
te annos. Submetteu o Khorasan, atravessou, 
em 14310 o Oxo, avançou até Samarcand e cas- 
tigou os governadores rebeldes do Gurkhan. Se 
tivesse vivido mais tempo é provavel que obs- 
tasse ao triumpho das armas de Gengbizkhan. 

Alagon (D. Artal d'), conde de Sastago, 
religioso da ordem terceira do S. Francisco, 
nos fins do seculo xvi. Deixou: — 4.º Cate- 
esmo de lo que el christiano esta obligado a 
saber, creêr y obrar ; con una declaracion uni- 
versal de la doctrina christiana; em Sarago- 
ça, 1584, in-8.º; —2.º Concordia de las leyes 
divinas y humanas, y desengano de la iniqua 
ley de la vengança ; Madrid, L. Sanchez, 1593, 
in-4.° 

Alagon (Luiz d’), agente diplomatico, n. 
em Mérargues, na Provença, no meiado do se- 
culo xvt, m. em dezembro de 1605. Era pro- 
curador syndico da Provença, quando entabo- 
lou relações com o secretario do embaixador 
de Hespanha em Paris. Entrou muma conspi- 
ração que tinha por fim introduzir os hespa- 
nhoes em Marselha, e fazer passar a corôa de 
França para o rei de Hespanha, o qual tinha 
fomentado, por muito tempo, as guerras da li- 
ga. Um forçado das galés, que teve conheci- 
mento do plano dos conjurados denunciou-o ás 
auctoridados. 

Alagon, convencido de seu crime, foi condem- 
nado á morte por um decreto do parlamento. 
Levado a Paris, foi esquartejado na praça da 
Grève; a sua cabeça foi mandada para Marse- 
lha, para ser exposta n'ama das portas da ci- 
dade. 

Alagoni, camarista do rei da Sicilia no 
seculo xv, publicou um tratado da caça ás 
aves. Foi impresso em continuação do de Fran- 
chiôres e de Fouillaux, em Poitiers, em 1587, 
e em Paris em 14628, in-4.º, com estampas. 

Alaêjos, villa na provincia de Saragoça 
na Hespanha, bispado de Valladolid. Tem fa- 
bricas de pannos ordinarios e uns 3:990 habi- 
tantes. 

A-la-fé ou A-la-feim, o mesmo que 
á fé, quer dizer: certamente, debaixo da minha 
fé. Encontra-se em alguns dos nossos classicos, 
como Ferreira, Brito, Bernardes, Ribeiro, etc. 

Altnfem, térmo antiquado, quer dizer á 
boa fé, tom effoito, córtaniente, sem duvida. 
Na thtonita do cordo D. Duktto, cap. 47, lè- 
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se: Alafem não ha de ser esta gente tão ligoù 
ra de vencer, como nós cuidavamos. Algans es 
creviam : a-la-fé.. 

Alafões. V. Lafões. 

Alafões (Duques d), a D. Pedro de 
Sousa, filho do sr. D. Miguel, e neto d'el-rei 
D. Pedro II, creou duque de Alafões el-rei 
D. João V no anno de 1748, no dia em que 
aquelle foi baptisado, sendo o dito senhor set 
padrinho, do que se lhe passou carta a E de 
outubro do anno de 4718; e a sua mãe D. 
Luiza Casimira de Sousa, herdeira da casa dos 
marquezes de Arronches, feg o mesmo monar- 
cha duquesa d'Alafões. Aqui pois tiveram ori- 
gem os duques d'Alafões; mas não nos dão as 
nossas chronicas outras noticias d'onde possa- 
mos inferir que outros individuos existiram com 
esto mesmo titulo, sendo que pelo contrario, 
tudo nos leva a crer que estes foram os unicos 
que existiram nos nossos reinos. 

Alafont (P. Raymundo) nasceu na cida- 
de de Valencia em agosto de 1732. Depois de 
ter estudado grammatica nas escolas da univer- 
sidade, onde feg notaveis progressos, applicoa- 
se tambem ao estudo da lingua grega. 

Em 1747 entrou na Companhia de Jesus on- 
de continuou os seus estudos, Pelos seus vas- 
tos conhecimentos obteve a cadeira de rhetori- 
ca e poesia na universidade de Valencia; co- 
meçou tambem logo a ensinar philosophia no 
collegio de Calatayud e faleceu em 1763. 

Deixou as seguintes obras: 4.º Relacion ds 
las fiestas de la proclamacion de Carlos 11I— 
Valencia 1759, in-h.º; 2.º Rhetoris orationes 
quas adhuc ambas habuit in Academia Valenti 
na eduntur in lucem ex decreto et inspensu Va- 
lentina senatus. Valencia 1739. São duas ora- 
ções: 1.º pro poetica schola—2.* De paranda sa- 
pientia Respublicae salulari. — 3.º Raymundi 
Alafont orationes in proxima et superiore siu- 
diorum instauratione habitae ad senalum et 
academiam Valentinam: in lucem prolatae é 
dicente, et inspensam faciente Valentino Senatu. 
Valencia 4763, as quaes são tambem duas ora- 
ções: 4.º De Valentinas Academiae laudibus. —2.º 
De lingua graeca diligentibus excolenda : in-h.º 

Um certame litterario do seminario de San- 
to Ignacio e um drama sacro que deixou ainda 
em manuscripto, intitulado Joas guardado por 
Dios. 

Alagoa. V. Lagoa. 

Alagõa, é o nome de uma villa da ilha 
de S. Miguel, nos Açores, erecta em 4504, é 
cabeça de concelho, e julgado do mesmo nome 
cuja população é de 5:645 h. 

Alagõa, logar e freguesia na provincia do 
Alemtejo, diocese e districto de Portalegre. 

Alagõa, aldeia da provincia de Parahiba 
no districto de Villa Real de S. João, imperio 
do Brazil, 

Alagõa, é o nome de um ribeiro da pro- 
vincia de Santa Catharina no Brasil. 

Alagoas, uma das províncias do Brasil. 
O territorio d'esta provincia, comprehendido 
nas terras da capitania dada por D. João IIf a 
Duarte Coelho Pereira, pertencen a Pernambuco, 
até ao principio do seculo actual. Deriva o 
nome de muitos lagos que tem, communicanão 
não só uns com os outros, mas ainda com va- 
rios cursos d'agua que vão lançar-se no mar. 

Durante a lucta com os holtandezes esta 
provincia assistiu a combates encarniçados © 
pertenceu-lhe o ser o asylo temporario da emi- 
gração pernambucana depois da retirada de 
Mathias d'Albuquerque, o campo de batalha o 
de gloria de Henrique Dias, de Camarão e de 
sua mulher D. Clara bem como de muitos ou- 
tros beroes, o berço davidoso, mas triste ca- 
dafaiso e sepultura de Calabar. Esta próvincia 
acompanhou egualmente Pernambuco rias suas 
revoltas, e foi o centro principal dos famosos 
quilombos (reunião de escravos fugitivos) dos 
Palmares, onde so manifestou tio fim do sécu- 
fo xyn q gustta dós escravos a que ac ' 
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ções romanescas dão proporções exageradas, uma 
organisação social e mesmo um fim politico. 

Esta guerra longa e persistente, diz O sr. 
Joaquim Manuel de Macedo, na sua excellente 
Chorographia do Brazil, traduzida em francez 
por J. F. Halbout, edição esta de que nos ser- 
vimos para as informações que damos aos nos- 
sos leitores DO presente artigo; esta guerra 
longa e sanguinolenta, ornada pela tradição 
com episodios heroicos, espera ainda um his- 
toriador que a descreva. 

A 16 de setembro de 1817, um decreto real 
de D. João VI elevou o districto de Alagoas á 


cathegoria de capitania independente, e poucos: 


annos depois, fez parte das provincias do imperio. 

Cabeça de districto e, depois, capital da ca- 
pitania e da provincia, o logar e, posterior- 
mente, a cidade de Alagoas, edificada no meio 
de lagos, como o seu nome indica, perdeu por 
uma lei provincial de 9 de dezembro de 1839, 
o titulo de capital, que foi dado á nova ci- 
dade de Maceió, situada proximo do porto de 
Jaraguá. Esta mudança foi recebida na cidade 
deposta por uma sublevação popular que attin- 
giu quasi a gravidade de uma revolta armada. 

Independente de Pernambuco, a provincia de 
Alagoas soffre, comiudo, a influencia politica 


d'esta, o que se explica pelas relações de fa- 


milia e de commercio que houve sempre o 
sempre se mantiveram entre as duas provincias, 
Em 1824 e 1849, não se mostrou inteiramente 
estranha á revolução republicana da Federação 
do Equador e ainda o demonstrou mais com 
a protecção que deu ao capitão Pedro Ivo, o 
ultimo chefe irreconciliavel da revolta praieira. 
Alagoas assim como Parahyba e Rio Grande do 
Norte pertencem, ainda que um pouco menos 
do que ontr'ora, á orbita do grande planeta 
brazileiro chamado Pernambuco. 

Esta provincia de Alagoas está situada en- 
tre 8º, & o 40º, 32” de latitade meridional, 
e entre 8º, 7' e 7º, 88 de longitude oriental. 
A sua maior extensão de norte a sul, desde a 
margem direita da ribeira Persinunga até á 
embocadura do rio São Francisco é de 260 
kil. aproximadamente; e de este a oeste, desde 
Ponta Verde até ás margens da ribeira Mo- 
cotó, é de 385 kil, O sev littoral, comprehen- 
dendo as curvas é de 386 kil., pouco mais ou 
menos. A sua superficie é de 104,600 kil. 
quadrados. 

limitada ao norte e a oeste pela provin- 
cia de Pernambuco, ao sul pelas de Sergipe e 
Bahia. e a oeste pelo Oceano Atlantico. E se- 
parada de Pernambuco pela ribeira Persinunga 
até á sua origem e d'ahi por uma linha recta 
até á ribeira Jacuipe, acima do confluente do 
Una, seguindo depois ao longo da ribeira Ta- 
quarã e d'abi, por outra linha recta passando 
pelas cadeas Pelada, Garanhuns e outras até 
ao logar chamado Genipapo na margem da ri- 
beira Panema e em seguida, por outra linha 
` recta até ao confiaente do Manary com o Mo- 
ecotó e seguindo o curso d'este até á sua foz 
no rio São Francisco. As fronteiras com Ser- 
gipe o Babia estão ainda sujeitas a contesta- 
ções em quanto ao direito ás ilhas do rio São 
Francisco, que as separa. 

O clima é quente e muito humido na visi- 
nhança do littoral; secco e saudavel no inte- 
rior elevado e montanhoso; recae nas primeiras 
condições nas margens do rio São Francisco. 

O solo é baixo e areento e tem muitos lagos 
no littoral e suas visinhanças; vae subindo e 
elevando-so para o interior, cobrindo-se de 
grandes e ricas florestas, com algumas cadeias 
de montanhas para o noroeste. 

A cadeia predominante é a que se chama 
do Mar, a qual atravessa o rio São Francisco 
o fórma a famosa cataracta de Paulo Affonso; 
ramifica-se depois para o centro da provincia 
de Alagoas e fórma numerosas montanhas pouco 
elevadas; cital-as, seria fazer simplesmente uma 
nomenclatura ingrata e fastidiosa., Basta dizer 
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que para o noroeste a 190 kil. distante do 
mar, existo a cadeia chamada da Barriga que 
a historia menciona como o ponto de formação 
e por assim dizer o centro de reunião dos fa- 
mosos quilombos dos Palmares, os quaes rece- 
beram uma organisação quasi regular e foram 
o corpo de refugio de alguns milhares de es- 
cravos e de desertores, durante e depois da 
guerra dos hollandezes; esses quilombos não fo- 
ram vencidos e destruidos senão 43 annos de- 
pois da expulsão dos conquistadores estrangeiros. 

As condições hydrographicas da provincia de 
Alagoas favorecem admiravelmente a fecundi- 
dade e a magnificencia da producção vegetal 
do solo; mas não foi tão bem contemplada pela 
natureza no que diz respeito ás suas commu- 
nicações do interior com o mar, visto que, na 
maior parte, os seus cursos d'agua não são na- 
vegaveis. Todos se dirigem para o rio São 
Francisco ou para o Oceano. Esta bacia já foi 
estudada; mas além do Moxotó que se reune a 
esto rio acima da queda de Paulo Affonso, 
muitos outros ribeiros d'esta provincia vem 
trazer-lhe o tributo das suas aguas abaixo 
d'esta magestosa cataracta: © Xingó, o Cabaços 
o Pau Ferro, o Faria, o Panema, o Traipi, 
o Marituba e muitos outros de pouca impor- 
tancia. O São Francisco banha diversas aldeias, 
muitas povoações e emfim a cidade de Penedo 
e a freguezia de Piassabussu. 

Além dos limitrophes Persinunga e Una com 
o Jacuípe, precipitam-se no Oceano, do norte 
ao sul: o Manguaba, o Camaragibe, o Santo- 
Antonio-Grande, o Parahyba, o Sao-Miguel, o 
Jequia, o Poxim, o Cururipe navegaveis para 
embarcações pequenas, sem contar muitos ou- 
tros que não teem a menor importancia. 

Em quanto a producções naturaes esta pro- 
vincia é a todos os respeitos fertilissima. Tem 
soberbas florestas com excellentes madeiras de 
construcção e de marcenaria. A riqueza vege- 
tal é deslumbrante. A canna de assucar, o al- 
godão e o tabaco são as fontes inexgotavets da 
riqueza agricola explorada no territorio admi- 
ravelmente fertil da provincia de Alagoas, os 
cereaes e a mandioca são muito productivos ; 
até as seccas respeitam a força productora d'esta 
vasta zona privilegiada. A industria não está 
ainda muito desenvolvida; a da cria do gado 
fornece o mercado alimenticio; a provincia ex- 
porta lā, couros seccos, salgados e curtidos; 
fabrica alguns doces e vinho de cajú, e ex- 
porta cêra amarella em pequena quantidade. 

O commercio tem os seus mercados princi- 
paes na capital e nas cidades e povoações de 
Penedo, Pilar, S. Miguel, Camaragibe e Porto 
Calvo; mas a provincia não possue ainda com- 
mercio directo de exportação para o estrangei- 
ro; limita-se a fazel-o pelas praças de Pernam- 
buco e Bahia, A Companhia pernambucana de 
navegoção a vapor, seu principal auxiliar ma- 
ritimo, o Caminho de ferro central entre Jara- 
gua, Maceió e Trapiche da Barra, elemento 
consideravel de prosperidade, e a Caixa com- 
mercial, importante estabelecimento de credito, 
contribuem poderosamente para o progresso d'es- 
ta provincia, a qual, pela fecundidade extraor- 
dinaria do solo e outras condições particulares 
deve ser um dia muito opulenta. 

A população da provincia de Alagoas é de 
300:000 h. sendo 250:000 livres e 50:000 es- 
cravos. À sua representação nacional e provin- 
cial compõe-se: de 2 senadores e 5 deputados 
á assembléa geral e 30 á provincial. 

A provincia está dividida em dois districtos 
eleitoraes com 4:386 eleitores e 64:388 cida- 
dãos qualificados votantes. À força publica, cons- 
ta da guarda nacional com 40 commandos su- 
periores, 28 batalhões de infanteria, i de ar- 
tilheria, 2 corpos e 4 esquadrão de cavallaria 
da força activa; 2 batalhões e 2 secções de 
batalhão de reserva, com 46:872 guardas na- 
cionaes da força activa e 2:300 da reserva. 

Tem um corpo policial com 250 homens e 
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um corpo provisorio de policia com 269. En | 

estabelecimentos de instracção primaria publi. 

ca, tem 446 escolas sendo 69 para o sexo ma. | 
culino com 3:535 alumnos e 47 para o sero 
feminino com 2:003 alumnas; e de instracção 
primaria particular tem $i escolas sendo 29 para 
o sexo masculino frequentadas por 274 alum- 
nos e 32 para o sexo feminino com 493 alumnas, 

Emquanto á instrucção secundaria pablica, 
possue 6 estabelecimentos para o sexo mascu- 
lino com 65 alumnos, e para a instrucção se 
cundaria particular tem & estabelecimentos sen- 
do 3 para o sexo masculino é 2 para o femi- 
nino com o total de 220 alumnos dos dois sexos. 

A provincia de Alagoas divide-se e sabdiri- 
de-se em comarcas, municipios © parochias, 
como segue : 

4.º — Comarca de Maceió; tem dois muni- 
cipios : o primeiro, Maceió, com tres parochia. 
N. S. dos Prazeres de Maceió, N. S. Mae do 
Povo de Jaraguá e S. Antonio do Mirim di 
Piocg; e o segundo, S. Luzia do Norte, com 
uma parochia da mesma invocação. 

2.º — Comarca de Porto Calvo; tem un 
municipio, Porto Calvo, com duas parochias; 
S. Bento ds Porto Calvo o N. S. da Apresea- 
tação de Porto Calvo. À 

3.º — Comarca de Camaragibe; tem dois 
municipios; o primeiro, Passo de Camaragibe, 
com uma parochia N. S. da Conceição do Pa- 
f0; é o segundo Porto de Pedras com um 
parochia: N. S. da Gloria do Porto de Pedras. 

4.º — Comarca de Alagoas; tem dois muni- 
cipios, o primeiro Alagoas, com uma paro- 
chia, N. S. da Conceição das Alagoas 6 o se: 
gundo S. Miguel com uma parochia, N. S. do 
O do rio de S. Miguel. 

5.a — Comarca de Atalaia; tem tres muni- 
cipios; o primeiro Atalaia com uma parochia 
N. S. das Brotas de S. Amaro da Atalaias; 
o segundo Pilar, com uma parochia, N. S. 
do Rosario do Pilar. o terceiro Assembla, 
com duas parochias: Bom Jesus do Bomfim da 
Assembléa e S. Bom Jesus dos Pobres de Que- 
brangulo. 

6.º — Comarca da Imperatriz; tem um mu- 
nicipio Imperatriz com duas parochias; S. Ma- 
ria Magdalena da Imperatris e N. S. da Gra- 
ça do Mucury. 

7.º — Comarca da Anadia; tem tres mani- 
cipios; o primeiro Anadia, com duas parochias, 
N. S. da Piedade de Anadia e N, S da Conai 
ção do Limoeiro; o segundo Palmeira dos ls- 
dios, com uma parochia, N. S. do Amparo da 
Palmeira dos Indios, e o terceiro Cururipe, com 
uma parochia, N. S. da Conceição do Cururipe. 

8.º — Comarca do Penedo; tem dois muni. 
cipios ; o primeiro Penedo, com tres parochias, 
N. S. do Rosario do Penedo, S. Francisco de 
Borja do Piassabussi e N. S. da Conceição 
do Collegio; o segundo Traipo, com duas pa- 
rochias, N. S. do O de Traipu o Sant'Anna 
do Panema. 

9.a — Comarca de Paulo Affonso; tem dois 
municipios; o primeiro, Paulo Affonso, com 
duas parochias, N. S. da Conceição da Malla 
Grande e N. S. da Conceição da Agua Brar- 
ca; o segundo Pão d'Ássucar, com uma paro- 
chia SS. Conceição de Jesus do Pão d'Assucar. 

As principaes cidades da provincia são 38 
seguintes: Maceió, capital, situada proximo do 
porto de Jaraguá, florescente e com um com 
mercio activo; na entrada do porto está um 
pharol; a cidade tem o lyceu provincial, 0 
instituto archeologico e geographico, um hos- 
pital de Misericordia e alguns edificios nota- 
veis; Alagoas, cidade antiga situada no lago 
que lhe dá o nome; Penedo, a &5 kil. da foz 
do rio S. Francisco; Atalaia, muito importan- 
te, pelo seu commercio, 

Para mais esclarecimentos recommendamos à 
já citada chorographia do sr. Macedo, a quem 
pedimos venia das transcripções que da sua 
boa obra fizemos, 
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Alagem, ribeira do Hespenha, que nasce 
na provincia de Salamanca perto de Tornava- 
cas, passa em Palencia e Coria, e depois de 
um curso de 440 kil. do NE. a SO. vae des- 
aguar no Tejo a 7 kili. ao NE. d'Alcantara. 

Alagon, aldeia de Hespanba, na provin- 
cia de Saragoça a 25 kil. NO. d'esta cidade, 
á beira do Xiloca, 2:500 h. Tem fabricas de 


armas. 


Alah, aldeia da Arabia, no Edjaz, depen- 
dencia a 200 kii. do Medina. Tem uma forta- 
leza que foi erguida por um pashá de Damasco, 
para pôr termo ás depredações das tribus dos 
arabes nomadas. Paga um imposto muito one- 
roso para sustentar a guarnição. Os peregrinos 
descançam em Alab, e em certas épocas do 
anno o commercio de troca é muito activo 


n'este logar. 


Alagonia cu Alalgenia, é uma fi- 


lha desconhecida de Jupiter e de Europa. 


Alakbmar (Ben-Mobammed), primeiro rei 
de Granada, m. em 14237. No declinar do, im- 
perio dos almohades, os governadores de pro- 
vincias declararam-se soberanos. Alahmar, a 
exemplo d'elles, fez-se eleger rei, apoderou-se de 
muitas cidades e entre ellas de Granada, onde 
estabeleceu o seu dominio, Os seus successores 
aqui reineram pacificamente até 1492, epoca 


em que foram expulsos por Fernando e Izabel. 


Alabmar mandou construir o celebre palacio 


(Alhambra) que tem o seu nome, 


Alahor im Granata, opera, musica 
de Donizetti, representada em Palermo, em 


1826. 


Alaigme, logar e communa de França, 
departamento do Aude (Languedoc), capital de 


cantão, arredondamento de Limoux, d'onde dista 


15 kil, Foi importante quando esteve occupada 
peles religionarios. Hoje tem 600 h, 

O cantão d'Alaiçne tem 27 communas. É um 
grande valie fechado por um circulo de colli- 
nas; tem poucos cursos d'agua, clima saudavel, 
produeção cerealifera importante, poucos pra- 
dos mataraes, boa madeira de carvalho, vinhas 
mediocres e algumas arvores de fructa. Pop. 
9:000 h. l 

Alaimo ou Alaymao (Marco-Antonio), 
medico italiano, n. em. Regalbuto em 4590, 
m, em Palermo a 29 de agosto de 16692. 

Estudou em Messina, doutorou-se na edade 
de vinte annos, e foi em 16146, estabelecer-se 
em Palermo, onde algumas curas felizes lhe 
deram uma grande reputação e prestou grandes 
serviços aos seus compatriotas durante a peste 
de 1644, A sua modestia obrigou-o a recusar 
uma cadeira na universidade de Bolonha e o logar 
de primeiro medico do rei de Napoles. Deixou 
estas obras: Dialecticon, seu de succedaneis me- 
dicamentis, etc., Panormi, 1632, in-4.° ; Con- 
ixltatio pro ulceris syriaci nunc vegentis cura- 
tione; ibid., 4632, in-Ã.º; Discorso intorno al- 
la presersasions del morbo contagioso e morila- 
le che regna al presente in Palermo, et in al- 
tre citta 6 terre di Sicilia ; ibid., 1625, in-6.º; 
Consigli medico-politici ; ibid., 1682. 

Alaim (Nicolao), medico de Saintes, vivia 
no seculo xvi. Não é conhecido senão pela obra 
seguinte; De Santonum regions ct illustrioribus 
familiis; Saintes, in-b.º, formato pequeno de 
39 paginas, publicada depois da morte do au- 
etor por João Alain, seu filho, em 1598. 

do se deve confundir este medico com Ni- 
claus Alanus, poeta latino, de origem ingleza, 
auclor do poema intitulado Jupiter Pheretrius, 
de quetro Eglogas e de uma traducção em ver- 
ws latinos dos Phenomenos d'Aratos, que fo- 

Fr i em Paris, em 4 vol. in-Ã.º, em 

Alain (Renato), n. em 4680, m. em Pa- 
Fis a 22 de setembro de 1720. É conhecido 
Pela sna comedia l'Épreuve réciproque, repro- 
dentada em 4744. Alain era filho de um cor- 


teeiro, é acabou por exercer esta profissão, ape- 


iur de ter abraçado primeiramente o estado 
VOL. E 


ALA 


que elle não tinha puxado bem a correia,» 
Alain-Chartier. V. Chartier. 


tão de Vaavilliers, 300 h. 


Delme : 237 h. 


na margem direita do Oise, 800 h. 


abbadia de Larivour, 
Troyes, na Champagne, e depois, em 4483, 


para o bispado d'Auxerre. Ha suas uma Vida 
de S. Bernardo, impressa na Opera Sancli 
Bernardi, tom. 2.º, 4690, in-fol.; e cinco car- 
tas dirigidas a Luis, o moço, sobre as contes- 


tações do bispo com o conde de Nevers, pu- 
blicadas por Duchesne no tom. 4.º da Collec- 
ção dos historiadores de França. 

Alaim (Guilherme), sabio prelado, n. em 
4844, m. em Roma em 14594. Foi chamado o 
Cardeal de Inglaterra, por ter nascido na pro- 
vincia de Lencastre, e ter sido no principio 
da sua carreira ecclesiastica conego d'York. A 
sua opposição ás idéas do Izabel obrigou-o a 
refugiar-se nos Paizes-Baixos e d'ahi em Reims, 
onde lhe deram um canonicato. A purpura ro- 
mana foi o premio dos seus merecimentos em 
1587. Foi um dos revisores da Biblia de Siz- 
to V, que o fez cardeal. Escreveu sobre mate- 
rias de controversia entre protestantes e catho- 
licos. Temos d'elle: 4.º Novo Testamento, ira- 
dusido em inglez em 1582; — 2.º De Sacra- 
mentis in genere et de Eucharistia libri tres; 
Antuerpiae, 4576, in-4.° e 1603, in-4.0; — 
3.º Ad persecutores Anglos, pro catholicis etc., 
1584, in-8.º: esta obra foi primitivamente escri- 
pta em inglez; Alain tradoziu-a para latim; —4.º 
Lettera scritta al cardinale Alano, con la ri- 


poste, tradotta dall'inglese in italiano; Roma, 


1888, in-4.º 

Alain de Solminihac, prelado fran- 
ces, n, a 25 de novembro de 141593 no Péri- 
gord, m. em Cahors a 31 de dezembro de 1650. 


Abbade de Chancelade, foi ao principio no- 


meado bispo de Lavaur e em seguida bispo de 
Cabors. Fundou na sua diocese muitos estabe- 
lecimentos de beneficencia, e empregou todos 
os seus haveres a bem dos pobres. 

Alain de Tours, em latim Alanus 
Turonensis, benedictino da congregação de Tours, 


vivia cerca de 1350. Deixou: Historia comi- 
tum de Galweia ; — Fundationes Canobiorum ; | É 


Rhythm latini. 

Alain et Rosette ou A pastora 
ingenua, intermedio, letra de Boutillier, 
musica de Pontheau, representada na Opera a 
40 de janeiro de 1777. Este musico nascido 
em Chaumes, em Brie, era um organista muito 
conhecido nas egrejas de Paris. 

Alairac, aldeia de França, departamento 
do Aude (Languedoc) arredondamento de Car- 
cassone, d'onde dista 12 kil., cantão de Mon- 
tréal, 600 h. 

Alais (Alisia nova Mandubiorum, Ale- 
sium), c. é communa de França, capital de ar- 


redondamento do departamento do Gard (Lan- 
guedoc), ao pé das Cevennes, n'um grando 


ecclesiastico, Isto feg dizer a Lamothe a pro- 
posito da sua comedia, extremamente curta, 


Alaiacourt, aldeia de França, departa- 
mento da Haute-Saone (Franche-Comté), arre- 
dondamento de Lure, d'onde dista 48 kil, can- 


Alaincourt, aldeia de França, departa- 
mento da Meurthe (Lorraine), arredondamento de 
Chateau-Salin:, d'onde dista 45 kil. e 24 kil. 
de Vic, cantão de Delme, proximo da costa de 


Alaincourt, aldeia de França, departa- 
mento do Eure (Normandia), communa de Til- 
liore-sur-Avre, na margem esquerda do Avre. 

Alaincourt, aldeia de França, departa- 
mento de l'Aisne (Picardia), arredondamento de 
S. Quintino d'onde dista 13 kil. cantão de Moy, 


Alain de Flandres, em latim Ala- 
nus Flandriensis, bispo d'Auxerre, n. em Flan- 
dres no começo do seculo xu, m. em 11482; 
alguns biographos dizem ser o mesmo que 
Alain de Lille. Educado em Clairvaux, foi dis- 
cipulo de S. Bernardo. Nomearam-o para a 
nas proximidades de 
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prado, na margem esquerda do Gardon d'Alais 
e no caminho de ferro de Nimes á Grand'Com- 
be, a 674 kil. de Paris o 48 kil. NO. de Ni- 
mes. Long. E. 4º, 42", lat. N. 44º, 18', Egreja 
consistorial calvinista, tribunal de primeira ins- 
tancia, tribunal de commercio, sociedade da 
agricultura, collegio communal maito frequen- 
tado, escola de mineiros, posto hippico, cor- 
reio, etc. A cidade d'Alais adquiriu nos ulti- 
mos annos uma grande prosperidade. A popu- 
lação que era em 1789 de 9:620 h., em 4821 
de 9:906, e om 1831 de 12:077 eleva-se hoje 
a 46:000, e tende sempre a augmentar. Deve 
esta vantagem principalmente aos seus ricos 
jazigos de halha, cuja extracção está organisa- 
da em larga escala. Este leito hulhifero com- 
prehende vinte concessões, occupando uma su- 
perficio de 28:688 hectares e entra por 23/1000 
na totalidade da producção franceza. Não é 
explorado senão desde 1809 e comtudo é um 
d'aquelles em que a França funda as suas me- 
lhores esperanças, 

A industria do S. da França, o desenvolvi- 
mento da navegação a vapor e o do commer- 
cio frances no Levante estão intimamente li- 
gados com o futuro d'esta região. 

A parte da bacia d'Alais contigua á cidade 
encerra 48 a 20 camadas de hulha; a pouca 
profundidade dos trabalhos, quasi todos por 
galerias abertas no flanco das collinas, faz pre- 
sumir que ainda se não explorou toda a ri- 
queza d'este immenso deposito de combustivel. 
Por toda a parte, n'esta região se encontra 
ferro o hulha; por toda a parte o minerio e 
o combustivel ahi estão sobrepostos e mistura- 
dos do modo mais adequado á exploração. D'este 
modo, cada dia se edificam novas officinas para 
a ustullação d'estes minerios, que dão ferro, 
chumbo, zinco etc. A cidade de Alais possue 
muitas fabricas de meias, de luvas de seda, 
de fitas, de vidros, de porcelanas etc. O seu 
commercio consiste em grãos, vinhos, azeitonas, 
gado, sulfato de ferro, carvão, sedas e fitas. 


Nos arrabaldes, a i kil. da cidade, ha fontes 
d'aguas mineraes frias ferruginosas. As duas 


principaes a Condessa e a Marqueza são muito 

frequentadas nas estações respectivas. 
Antigamente Alais era bispado, capital das 

Cevennes, governo militar, condado e baronia. 


Na edade media, Alais pertencia ao bispo do 


Maguelonne; foi erigida em bispado em 14692, 
para activar a conversão dos protestantes das 
Cevennes. Em 1689, depois da revogação do 
edicto de Nantes, Luiz XIV mandou construir 
aqui uma cidadella, no sopé da qual está hoje 
um vasto jardim, d'onde a vista se dilata pe- 
los prados risonhos que cercam a cidade, cujas 


ruas aceiadas o bastante regulares são ladea- 


das por casas bem construidas. | 

Alais é patria de Ch. Giraudet, traductor de 
Machiavel, e auctor de varias obras de economia 
politica, que m. em i804; de Boissier de Gau- 
vages, de Lacroix, naturalista do seculo xvm 
e do chimico Dumas. 

Arredondamento, 9 cantões, 24 communas, 
135:676 hect. de superficie, 83:091 h. 

Cantão, 8 communas. Solo geralmente plano 


cortado em diferentes pontos por monticulos. 


muito fertil e regado pelo Gardon, pelo 
Avene e pelos riachos de Grabrieux e do Pin. 
As innundações do Gardon causam bastantes 
estragos especialmente na communa d'Alais. 

Alaise, aldeia de França, departamento 
do Doubs (Franche-Comté), arredondamento de 
Besançon d'onde dista 30 kil., cantão d'Amao- 
cey. Egreja muito antiga, Moradores, pouco 
mais de 200, 

Alait, ilha volcanica da Russia asiatica, 
na extremidade das sete ilhas Kurilas, no mar 
d'Okhotsk, a 80 kil. SO. do cabo Lopatka e a 
46 kil. NE. da ilha Poromuehir. Lat. N. 80° 
47, long. E. 453º 46/, O cume do volcão é 
de fórma conica e sempre coberto de neve: a 
cratera vomitou chammas pela primeira vez em 
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4793. Os kamtschodalas ligam idéas de terror 
a esto phenomeno que em vão se procura 
explicar-lhes. 

Alai Tchavoneh, titulo dos mestres 
de cerimonias que na Turquia regulam os pro- 
grammas das festas publicas, 

Alaix, general hespanhol, de origem fran- 
ccza. Depois da morte do Fernando VII, abra- 
çou a causa da rainha Christina e commandou 
uma divisão Na guerra contra D. Carlos. Em 
setembro de 4838 foi ferido, e recebeu, dois 
mezes depois, a pasta do ministerio da guerra, 
que conservou até ao fim de 1839. Retirou-se 
em seguida á obscuridade onde morreu. 

Alaixo, religioso da ordem dos PP. pré- 
gadores no convento de santa Catharina da ci- 
dade de Barcelona; vivia no seculo xvi: es- 
creveu um commentario sobre a carta de S. Pau- 
lo aos hebreus: e um tratado com este titulo: 
Luci communes adversus nosiri temporis haere- 
ticos. 

Alajá (Coralesium dos geographos antigos), 
cidade da Turquia d'Asia, na Anatolia, situada 
n'um golpho do Mediterraneo, no sandjak do 
mesmo nome. Faz parte do pachalato d'Adana. 
A população é avaliada em 2:800 h. quasi to- 
dos marinheiros e negociantes. A cidade tem 
grande importancia como fortaleza. Ha quem, 
a este respeito, a julgue immediatamente infe- 
rior a Gibraltar. 

Alajor, c. pequena da ilha Minorca, uma 
das Baleares, a 42 kil. NO. do porto Mahon. 

Alajuela, cidade da America Central. 
Estado de Costa-Rica 8:000 hb. 

Al-Akafash, isto é, os Myopes, appellido 
dado a tres grammaticos arabes da escola de 
Basrah: um (Abul-Hamid) foi mestre do celebre 
grammatico Abu-Obeydeh; outro (Abul-Hassan), 
m. em 830 de J-C., deixou algumas obras ele- 
mentares, e o ultimo (Abul-Hassan-Ali), m. em 
Bagdad em 927 de J.-C. 

Alakananda ou Alacananda, rio 
do Indostão, que nasce no Himalaya, junta-se 
com o Bhaghiurathi, em Deraprayada e forma 
com elle o Ganges. Comtudo o Bhaghiurathi é 
considerado geralmente como o verdadeiro Gan- 
ges. 

AlakenitcMé, aldeia da Romelia, Tur- 
quia européa, sandjak de Rotschok, a 6 kil. 
SE. de Razgrad ou Hezar-Grad, capital d'uma 
jurisdicção. 

Alak-Noor, vasto lago do imperio chi- 
nez, Mongolia, proximo da estrada que conduz 
de Hami a Pekin, a 400 kil. NO. do lago Ko- 
Ko-Nor e 394 S. E. de Hami. Tem 400 kil. 
de comprimento por 45 de largura. 

Alaktu-Gul ou Alakul, immenso 
lago da Kalmukia, situado entre 45º e 46º de 
latit, N., e entre 78º e 80º de long. E. Vae 
desaguar n'elle o lago Kiurga, por muitos ca- 
naes, o tambem o Caragheul, o Dui e outros 
ribeiros n'elle terminam o seu curso. 

O Alaktu-Gul tem 120 kil. de extensão do 
N. ao SE., e 70 do E. ao O. No meio d'este 
vasto lençol d'agua ha uma ilha consideravel 
coberta de espessa vegetação. 

Alala, sobrenome de Bellona filha da guer- 
ra. É a mesma que Enys. 

Alalangigamn, povoação de idolatras 
que babitam proximo da cidade de Candon, 
na ilha de Luçon, Oceania hespanhola, provin- 
cia d'llocos-Sur, diocese de Nueva-Segovia. 

Alalcomeneida ou Alalcemeni- 
des, sobrenome de Minerva, porque era ve- 
nerada em Alalcomenia. 

Alalcomenia (Geog. ant.); cidade da 
Beocia, fundada por Alalcomenes. 

Alalcona (José), jurisconsulto italiano, 
n. em Macerata em 4670, m. a § de abril de 
1749. Estudou e professou jurisprudencia na 
sua patria. Em 4721 foi convidado pela uni- 
versidade de Padua, para ir áquelle estabelo- 
cimento scientifico dar lições publicas de di- 
reito civil, e acceitando esta commissão desem- 


ALA 


penhou-a até à morte. Devem-se-lho algumas 
obras, entre as quaes citaremos : Considerações 
sobre a arte de pensar; Miscellaneas poeticas e 
um Tratado das successões ab intestato (em la- 
tim). 

Alalgenia. V. Alagonia. 

Alalici, grupo do ilhas no mar Verme- 
lho, em frente da cidade de Adulis, hoje 
Zulla. 

Alaloei (Geogr. ant.), grupo de ilhas no 
golfo arabico. Diz-se no Períplo d'Arriano que 
n'ellas havia muitas tartarugas. Plinio designa 
estas mesmas ilhas pelo nome de Alloen. 

Alalpardo, aldeia de Hespanha, a 34 
kil. N. NE. de Madrid. 

Alama, terra de Hespanha a 48 kil, O. 
SO. de Catalayud. á beira do Xalon. Outr'ora 
praça importanto e fortificada. Fontes ther- 
maes. 

Alama, rio de Hespanha, que nasce per- 
to de Villa-Rosa, a 26 kil. ENE. do Soria pas- 
sa por Cervera, Fiteró, Corella e Alfaro, e, 
depois de um curso de 40 kil. de O para NE. 
vae desaguar no Ebro, nas cercanias d'Alfaro. 

Alama, cidade de Hespanha, provincia de 
Granada 3:000 h. 

Alamagnan, pico a NE. de uma cadeia 
de montanhas das Mariannas, situada a 148º, 5”, 
30"! de lat. N. e 143º, 44', 48'' de long, E. 
O pico SO. dos mesmos montes está a 18º, 
59” de latit. N., e 1439, 40”, 29” de long. E, 

Alomagnan, ilha do archipelago das 
Mariannas coberta de montes com as cumiadas 
angulosas, a 18º, 5”, 59” de lat. S. e 143º, 
44", 48” de long. E. 

Alaman, cidade do cantão de Berne na 
Suissa. 46 kıl. a NE. de Sinon. 

Alaman (Sicard d'), principal ministro e 
favorito de Raymundo VII, conde de Tolosa, 
m. a 3 de junho de 4275. Descendia de uma 
das mais antigas casas do paiz d'Albigeois. O 
primeiro acto em que se faz menção de Sicard 
d'Alaman é datado do mez de outubro de 1234, 
época em que seu pae Deodato vivia ainda; é 
a confirmação, pelo condo de Tolosa, de uma 
doação feita á abbadia d'Aurillac. O castello 
de Bonafous no Albigeois, hoje destruido, e de 
que não subsiste senão uma torre no meio das 
ruinas, devia a sua origem a Sicard. O sitio 
em que clle fôra edificado não era d'antes mais 
do que um logar deserto e completamente inha- 
bitado, chamado le Puech de Bonafocens, ou o 
Puy de Bonafous. Raymundo de Tolosa deu-o 
em feudo, em 142414, a Sicard, com a condi- 
ção d'elle construir ahi um castello ou uma ci- 
dade, c esto senhor mandou construir o cas- 
telio chamado em lingua romance Castel nau 
de Bonafous. Pouco tempo depois da sua cons- 
trucção, este castello foi destinado para fabrica 
dos raymundinos d'Alby, moeda que devia ter 
curso no Albigeois, na Rouergue e em Quercy 
e existe uma transacção de 1248 entre Ray- 
mundo VIE, Durand, bispo d'Alby e Sicard 
d'Alaman, pela qual se vô que estes tres per- 
sonagens eram egualmente interessados nos lu- 
cros d'este fabrico. 

Quando o conde de Tolosa partiu com os 
commissarios do rei para se apresentar na eôrte 
afim de assignar a paz, estabeleceu Sicard de 
Alaman como seu logar-tenente no Toulousain, 
no Albigeois, na Rouergue, am Query e em 
Agénois, isto é, em toda a parte dos seus. dor 
minios situada áquem do Rhodano, Este acto 
Fra de Montauban a 28 de desembro de 

Posteriormente, durante as festas do Natal do 
anno 1244, Raymundo reunia uma côrte a que 
assistiram todas as familias notaveis nas pro- 
Vincias meridionaes e por esta occasião creou 
duzentos cavalleiros, entre os quaes se nola o 
seu primeiro ministro Sicard d'Alaman. Desde 
esse dia, Sicard governou constantemente as 
provincias submeitidas ao dominio de Raymundo 
durante as longas e frequentes ausencias do 
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conde de Tolosa. Pela morte d'este priacipe 
(setembro de 4249), foi seu executor testamen- 
tario com Bernardo, conde de Comminges; e 
conservou o governo de todos os Estados que 
formavam o dominio da casa de Tolosa, com 
a faculdade de receber todos os rendimento: 
de estabelecer os officiaes que julgasse neces 
sarios etc. Raymundo havia-lho deixado esta 
administração até que sua filha Joanna tomasse 
posse dos seus bens. 

Era do crêr que esto poder durasse pou 
co; mas o novo conde de Tolosa, Afonso de 
França e Joanna sua malher, herdeira do con- 
dado, conservaram-lhe a mesma auctoridade 
quando regressaram do Oriente, e continuou a 
governar na qualidade de logar-tenente do conde 
Affonso no Toulousain e no Albigeois. Com- 
tudo, Sicard d'Alaman não gosava de uma 
grande reputação de probidade. O povo ea 
nobreza queixavam-se das suas exacções o ac- 
cusavam-o de ter desviado em proveito proprio 
sommas consideraveis. Estes boatos eram de tal 
modo espalhados pelo paiz quando os commis- 
sarios de Philippe o Oasado ali foram assega- 
rar os direitos do rei, que Gilles Camelin, co- 
nego de Meaux e procurador geral d'esta com- 
missão, entendeu dever citar o ex-miaisiro dos 
ultimos condes Ge Tolosa a comparecer no tri- 
bunal consular, Pouco tempo depois d'esta ci 


2!, | tação, Sicard d'Alaman morreu (1275), é esca- 


pou provavelmente assim a uma condemnação 
certa. Sicard estava ligado com as primeiras 
familias da provincia entre as quaes citaremos 
em particular as casas de Lautrec e de Tolosa. 
Deixou de tres casamentos successivos quatro 
filhas o um filho, herdeiro de seas immensos 
bens. Este filho, tambem chamado Sicard, mor- 
reu sem posteridade, em 14279. 

Alamande (Philippa), foi mão de Jac- 
ques de Sassenage, primeiro escadeiro de Luiz 
XI, m. em 4478. Possuia uma numerosa bi- 
bliotheca, a julgar pelo numero de mamascrip- 
tos em que pôz a sua assignatara. O manus- 
cripto n.º 4:830 da abbadia Saint-Germain, 
agora na Bibliotheca nacional de Paris, foi um 
dos que esteve em seu poder. 

Alamani o Alamania, nomes lali- 
nos dos antigos allemães e da Allemanha an- 
iga, agora Suabia. V. Allemanha. 

Alamanni (João Baptista), prelado ita- 
liano, n. em Florença a 30 de outubro de 1519 
m. a 13 de agosto de 13814. Acompanhou seu 
pae, o celebre Luigi Alamanni, a França, onde 
obteve o cargo de esmoler da rainha Caiharina 
de Médicis. Foi, em seguida, conselheiro pn- 
vado do rei Francisco I, que lhe conferia, em 
4345, a abbadia de Belleville. Em 4535, ob- 
teve O bispado de Basas, que trocou, em 1558, 
pelo de Mácon. Os seus trabalhos literarios 
compõem-se: 4.º de tres cartas dirigidas a Be- 
nedetto Varchi, e inseridas no segundo volume 
das Prose florentine; — 2.º de tres sonetos 
egualmento dedicados a Varchi, e publicados 
com as poesias d'este ultimo; Florença, 1557, 
io-8.º; — 3.º da publicação da Avarchida, poc- 
ma de seu pae; Florença, 1570. 

Alamanni (Cosme), jesuita, n. em Ņi- 
lão cerca de 1859, m. a 24 de maio de 1634. 
Foi um admirador tão enthusiasta dos eseriptas 
de S. Thomaz, que sustentou que toda a phi- 
losophia antiga e moderna ali estava contida 
e que se não devia lèr outra cousa senão os 
escriptos de S. Thomas. A sua obra foi im- 
pressa em Pavia em 1608, com o titulo: Sum- 
ma totius philosophie e divi Thoma Ag. do- 
cirina; 8 vol. in-&.º 

Alamanni ou Alemanni (Luigi), 
poeta italiano, n. em Florença em 4495, m. 
em 1656. Seu pae era dedicado ao partido dos 
Médicis, e ello proprio esteve muito nas graças 
do cardeal Julio, que governava em nome do 
papa Leão X. Mas, julgando ter que se quei- 
xar de uma injustiça, Alamanni entroa a'uma 

conspiração contra a vida do cardeal. O plano 
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foi descoberto; Alamanni fagiu para Veneza, e, 
depois da elevação do cardeal ao pontificado 
com o nome de Clemente VII, refugiou-se em 
França, Porém, tendu Florença aproveitado os 
desastres d'este pontifice para reconquistar a 
sua liberdade, Alamanni voltou rapidamente 
áquella cidade. Foi encarregado dos negocios 
da republica em Genova; acompanhou o almi- 
rante André Doria a bordo da armada que, al- 
gum tempo depois, conduziu Carlos V da Hes- 
panha para Italia. Banido pelo duque Alexan- 
dre em seguida a esta nova revolução, Ala- 
manni voltou a França, onde os beneficios de 
Francisco I o retiveram. Compôz ali a maior 
parte das suas obras. O rei tinha por elle uma 
estima tão grande, que depois da paz de Cres- 
pi, em 4544, nomeou-o seu embaixador junto 
de Carlos V. Alamanni desempenhou esta mis- 
são com muita habilidade. Conta-se que, no 
seu discurso ao imperador, fallou, com emphase 
da aguia imperial: Carlos V, recordando-se de 
uma satyra politica d'Alamanni, na qual o gallo 
zombava da aguia, repetiu-lhe estas palavras 
do poeta: 


00000» L'aquila grifagna, 
Che per piu devorar duoi becchi porta. 


Alamanni, sem se perturbar, respondeu: «Prin- 
cipe magnanimo, eu fallava então como os poe- 
tas à quem a fabula é permittida: agora fallo 
como embaixador para quem a verdade é uma 
obrigação.» 

Henrique II deu-lho a mesma confiança que 
Francisco I e egualmente o encarregou de mui- 
tas negociações. Morreu em Amboise, para onde 
unha ido com a côrie. As suas obras princi- 
paes são: 4.º uma collecção de eglogas, de 
bymnos, de satyras, de clogios, de fabulas e de 
outras poesias ligeiras, das quaes Trissino lhe 
contesta a invenção; — 2.º Opere toscane; — 
3,º la Coltivazione; este poema didactico; em 
versos livres, e comparado com as Georgicas 
de Virgilio, foi impresso por Roberto Estevão 
em Paris, em 1546: é a melhor obra do poe- 
ta; — À,º Girone il Cortese, poema épico em 
vinte e quatro cantos, Paris, 4548, extrahido 
de um velho poema francez do mesmo nome ; 
— 5.º o Avarchida, poema em vinte e quatro 
cantos, no qual procurava imitar Homero: o 
sitio de Bourges (Avaricum) não lhe inspirou 
senão wma lliada muito mediocre ; — 6.º uma 
"comedia em verso, Flora e muitos epigrammas. 
A facilidade, a clareza e a pureza do estylo 
distinguem as obras d'Alamanai. 

Alamanni ou Alemanni (Nicolau), 
antiquario italiano, de origem grega, n. em 
Ancona a 12 de janciro de 4583, m. em Roma 
a 24 de julho de 1026. Foi educado em Roma 
cnde ensinou rhetorica e grego. Fui nomeado 
tecretario do cardeal Borghese e depois biblio- 
thecario do Vaticano, Além d'alguns escriptos 
pouco importantes, existem d'elle mais os se- 
guntes: 4.º uma traducção latina da Historia 
creta de Procopio, acompanhada de notas; 
Lyon, 4623, in-fol., reimpressa na bella edição 
de Procopio, em grego e latim, Paris, 1663, 
in-fol., t, 2.º, part. 2, sem as notas; — 2.º De 
Lateranensibus Parietinis, ab illustr. et rev. 
D, Franc. Barberino restitus, Dissertatio his- 
torica, figuris aneis illustrata; Roma, 1625, 
in-$.0, reimpressa no Thesaur. Antiquilat. Ita- 
he, t. 8.º; — 3.º Rogerii, comitis Calabrie, 
Donatio ecclesiæ Melitensi; Roma, 1644, in-fol, 

Alamatha (Gcogr. ant), cidade d'Asia, 
na Syria, a 42 kil. NO. de Zenobia. . 

Alambaterum Promontorium 
(Geogr. ant.) cabo das costas da Asia, no Ocea- 
ho Indico, na Caramania, (Karaman ou Ker- 
tuas), 

Alambay, uma das ilhas da Sonda, Gran- 
de Oceano, a 450 kil. S. de Borneo, 

Alambra, arrabalde da cidado de Lu- 
O, no archipelago das Philippinas, Oceania 
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hespanhola, provincia de Zamballa, diocese de 


Manilha. 


Alameda, povoação de Hespanha, a 8 


kil. ENE. de Madrid. 


Alameda, povoação de Hespanha, a 38 
kil. NE. de Segovia na margem do Duraton. 

Alameda (marquezes d'), descendem es- 
tes marquezes, em Castella, de D. Affonso Tel- 
les Girão, senhor de Krechoso, que casou com 
D. Maria Pacheco, senhora de Belmonte, de 
quem egualmente descendem, por varonia, il- 
lustrissimas e poderosas casas em Castella, como 
são os marquezes de Vilhena, duques de Es- 
calona, marquezes de Villa-Nova-del-Fresno, de 
Alcalá, condes de Montijo, de la Puebla, de la 
Torre, de las Cirgadas, de Montalvão, duques 
de Useda, Ossuna, e em Portugal a dos condes 


de S. Vicente, Povolide, Pontevel, etc. 


Alamillo, communa de Hespanha, pro- 


vincia de Ciudad-Real, a 43 kil. d'Almaden, 
audiencia d'Albacete. 202 fogos e 815 hab. 
Alamillo, riacho de Hespanha, provin- 
cia de Malaga, districto d'Estepona, nasce a 
meio kil. N. da cidade de Manilva. 
Alamíillos, villa de Hespanha na pro- 


`] viocia d'Almeria, communa de Sorbas. 


Alamiflos, aldeia de Hespanha, na pro- 
vincia de Cadix, secção d'Algeciras. 

Alamin, deserto em Hespanha, provincia 
de Toledo, secção judicial d'Escalona, a 2 kil. 
de Toledo, entre Mentrida, o Prado, Almoror, 
Escalona, Quismondo, Santa-Cruz del Retamar 
e Torre de Estéban-Ambran, que são limitro- 
phes. Tem 78 kil. de circumferencia. 

Alamin, floresta em Hespanha, que oc- 
cupa uma grande parte do deserto d'este nome. 
Notam-se-lhe as ruinas de um antigo castello. 

Alamin (Gabriel), natural de Alcaniz no 
reino de Aragão; foi medico de profissão, e é 
bastante conhecido em Hespanha por uma obra 
que compoz ácerca das Antiguidades da villa 
de Alcaniz, na qual se encontram coisas muito 
curiosas. 

Alaminos (Antonio), primeiro piloto da 
esquadra que debaixo do commando de Fran- 
cisco Fernandes de Cordova, descobriu o Yuca- 
tan em 4847. Durante o curso d'esta navega- 
ção desembarcou Fernandes e Alaminos na Fio- 
rida, onde tiveram uma escaramuça com um 
pelotão de barbaros, da qual acção saia Ala- 
minos com uma ferida na garganta, retirando- 
se por isso para o seu navio ; e fallecendo de- 
pois Fernandes, continuou nas suas funcções 
de primeiro piloto debaixo das ordens de Gri- 
jalba, e em seguida de Hernan Cortés. 

Com a sua actividade e pericia salvou um 
navio, que Cortés enviava a Sevilha, e é de 
notar que n'esta viagem Alaminos foi o pri- 
meiro que teve O arrojo de passar v canal de 
Bahamá, e atravessar as suas perigosas corren- 
tes, logrando escapar dos inimigos que o per- 
seguiam. Jgnora-se a epoca em que nasceu 
Alaminos, bem como o anno em que fallecou. 

Alaminos, villa de Hespanha, a 76 kil. 
ENE de Guadalaxara, secção judicial de Cifuen- 
tes, d'onde dista 45 kıl., capitania geral de 
Madrid, diocese de Siguenza. 

Alamir, principe de Tharso, tomou o 
nome de califa no seculo 1x. Assolou os esta- 
dos do imperio grego, á frente de um exercito 
formidavel de sarracenos. André, scytha, gover- 
nador do Levante, querendo oppôr-se á sua 
furia, Alamir mandou-lhe dizer que, «se lhe 
desse batalha, o filho de Maria não o salvaria 
das suas mãos.» No dia do combate o gover- 
nador pegou na carta do sarraceno e tendo-a 
feito ligar a uma imagem da Virgem para ser- 
vir de estandarte, o seu exercito, inflammado 
pelo duplo motivo da vingança e da religião 
venceu os inimigos fazendo n'elles espantosa 
carnificina, Alamir caia prisioneiro, e foi-lhe 
decepada a cabeça. 

Alamo, tres cursos d'agua em Hespanha 
teom esto nome; o mais importante é uma ri- 


ALA 307 


beira que nasce em Pajarete, no territorio de 
Jerez de la Frontera, provincia de Cadix ; o se- 
gundo é um regato na provincia de Toledo, 
jurisdicção de Navalucillos; o terceiro, um ou- 
tro riacho na provincia de Badajoz, jurisdic- 
ção de Fregenal-de-la-Sierra. 

Alamo, quatro aldeias, uma das quaes 
está em roinas, teem este nome, em Hespa- 
nha; a mais importante na provincia do Mala- 
ga, jurisdicção de Periana; outra na mesma 
provincia, dependente de Molina é a terceira 
na provincia de Jaen. 

Alamo, cidadella de Bexar, capital do 
condado d'este nome, no Texas; erguia-se na 
margem esquerda do rio Santo-Antonio, ao NE. 
da cidade, Este forte fez-se celebre nas guer- 
ras que o Texas sustentou contra o Mexico 
pela heroica resistencia que os seus defensores 
oppozeram ao feroz Sant'Anna em 4836. 


Alamo, (El), aldeia de Hespanha, a 47 


kil. SO. de Madrid. 

Alamo, (El) communa de Hespanha, per- 
tencente á audiencia e capitania geral de' Ma- 
drid, d'ondo dista 39 kil. e 6 de Navalcarnero 
diocese de Toledo, á beira do Guadarranca, 115 
casas 6 437 h. 

Alamo (El), cantão nas ilhas Canarias, 
possessões hespanholas, atravessado pela estra- 
da que conduz das Palmas á pequena cidade 
do Teror. Tem um ermiterio chamado de S. 
José. 

Alamo (El), aldeia de Hespanha, perto 
de Sevilha, 

Alamons, antigo logar da Gallia, a 80 
estadios (16 kil.) de Gap, nas margens da Du- 
rance, 

Alamos, nova povoação de idolatras, esta- 
belecida na ilha de Luçon, provincia da Nova- 
Biscaya, diocese de Nueva Segovia, no archi- 
pelago das Philippinas, na Oceania. Os Alamos 
habitam um valle situado no centro de mon- 
tanhas quasi inaccessiveis. Tem 600 h. 

Alamos, Real-de-los-Alamos, 
cidade do estado livre de Sinalsa, no Mexico 
entre as ribeiras Mayo e del Fucrte, n'uma 
vasta planicie, proximo de uma cadeia de mon- 
tanhas, a 27º de lat. N., e 94º, 5" de long. 
O. Tem ùm tribunal das minas. Nas visinhan- 
ças ha minas riquissimas de ouro e de prata. 
Uma egreja magnifica. 8:000 h. 

Alamos, valle de Hespanha, provincia 
de Toledo, proximo de Havahermosa, 

Alamos (Los), dois riachos de Hespanha 
teem este nome; o mais importanto é na pro- 
vincia de Cáceres, jurisdicção d'Alcantara, O 
outro na provincia de Toledo, proximo de Sans 
Martin do Pusa. 

Alamos (Los), cinco villas e aldeias de 
Hespanha se chamam assim; a unica importan- 
te é na provincia de Toledo, communa de 
Vargas; as outras na provincia de Jaen, com- 
muna de Vellacarrillo; na provincia d'Almeria, 
communa de Cantoria: na provincia do Grana- 
da, communa de Paebla-de-D, Fradique, na 
provincia de Cadix, communa de Ferez. 

Alamos (Los), districto da ilha de Go- 
mera possessões hespanholas, provincia das Ca- 
narias dependencia de Santa Cruz de Teneriffe, 


jurisdicção de Hermigua. 


Alamos (San-Julian-de-los), aldeia de Hes- 
panha, provincia de Salamanca, communa d'Al- 
delmela-de-la-Boveda, Tem uma egreja e um 
castello. 

Alamos (Balthazar), cavalleiro de S. Thia- 
go, n. em Medina do Campo em Castella, tra- 
balhou muito tempo ás ordens do secretario do 
estado Perez, por cujos negocios esteve onze 
annos prisioneiro. Restituido á liberdade, foi 
nos reinados seguintes empregado nos negocios 
publicos; foi advogado geral no tribunal das 
causas criminaes e no conselho da guerra, ton- 
selheiro no conselho das Indias, e depois no 
conselho do patrimonio real. 

Publicou em 4614 o Tacito Ilustrado. É 
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uma versão hespanhola de Tacito com aphoris- 
mos politicos de que Alamos encheu as mar- 
gens da sua traducção. Esta obra fez alguma 
reputação ao seu auctor que compoz outros es- 
criptos sobre politica, os quaes todavia não fo- 
ram publicados, l 

N'uma das suas obras Amelot de la Hous- 
saye diz que o livro de Alamos é excellente 
tanto pela traducção que é tanto mais clara, 
quanto o original é obscuro, como pelos apho- 
rismos de que uns são propriamente paraphra- 
ses ou versões das sentenças de Tacito, e os 
outros são conclusões moraes oa politicas tira- 
das dos acontecimentos que conta. 

As mui frequentes notas que Alamos fez na 
sua traducção e a que Houssaye com outros de- 


ram o nome de aphorismos, fez um italiano, 


chamado Canini um grande elogio, assim como 
à traducção, vertendo para a sua lingua aquel- 
las notas ou aphorismos. 

Com relação porém á traducção, deve notar- 
se que Alamos desenvolve ordinariamente o 
sentido de Tacito mais amplamente do que se- 
ria para desejar, e mesmo preciso, e apresenta 
muitas vezes parenthesis tão extensos e tão 
pouco necessarios que chegam a cortar o fio 
do discurso. 

Alampéna, sobrenome quo os persas 
dão aos seus reis, 

Alampi ou Lampi, districto da Costa 
d'Ouro, na Africa occidental, mencionado por 
Danville, com o nome de Lampi; principia em 
Pony e acaba no Rio-Volia. O solo é mais es- 
teril do que fecundo; tem, como o territorio 
d'Accrah, vastas planícies cortadas por bosques 
e montes povoados por gazellas, antilopes, le: 
bres, faisões, etc., mas não tem agua potavel. 
O terreno parece eminentemente proprio para 
a cultura do algodão. 

Alamud, montanha da Persia, provincia 
d'Irak-Ad-jémyr, oatr'ora séde dos Assassinos. 
V. Aladino. 

Alamundar, rei dos sarracenos, inva- 
diu a Palestina em 509 e mandoa matar os 
solitarios que viviam no deserto. Os milagres 
que viu, diz-se, operar pelos christãos, impres- 
sionaram-o tanto, que pediu para ser recebido 
na sua communhão. Quando o andavam prepa- 
rando para receber o baptismo, os eutychios 
quizeram-o attrair ao seu partido. Estes here- 
jes confundiam as duas naturezas em J.-C., se- 
gundo o que diziam, a natureza divina tinha 
sofrido e morrido na craz. Enviaram a Ala- 
mandar bispos do seu partido, para o induzi- 
rem a recober o baptismo das suas mãos; mas 
o novo catechumeno despresou as suas prédi- 
cas é serviu-se de um artificio engenhoso para 
zombar da sua opinião. Diz-se que fingiu ter 
recebido cartas pelas quaes lhe participavam a 
morte do archanjo S. Miguel, e perguntou aos 
eutychios o que pensavam elles d'esta novidade. 
Como lhes pareceu impossivel e absurda, disse- 
lhes: «Se um anjo não póde morrer, como 
quereis que possa morrer um Deus, vós que 
confundis as duas naturezas do Christo?» 

Alamaus (Geogr. ant.), cidade da Asia, 
siluada na Albania, entre o Abanus é o Cæ- 
sius (Keisu). 

Alamaus, aldeia de Hespanha, provincia 
e diocese de Lérida, audiencia e capitania ge- 
neral de Barcelona, 

Alam, aldeia e communa de França, de- 
parlamento do Haute-Garonne (Comminges), ar- 
redondamento de St. Gaudens, cantão d'Auri- 
gnac. i:ii8 h. Fabricas d'estofos de lã. 

Alan, antiga villa de França, departamen- 
to da Meurthe (Lorraine), arredondamento de 
Toul. Hoje em mãos dos allemães. Tem uma 
fabrica de vidros. 

Alam, bahia situada a O. da Corsega, no 
Mediterraneo. E 

Alan, ponta ao N. da Peninsula, que for- 


ma o porto de Renau, na costa NO. da Ame- 
rca. à 
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Alan, ribeira na costa NO. de Cornwall ; 
lança-se na Mancha, acima ds Padston. 

Alan, provincia o cidade do Turkestan ; 
1:093 h. É tambem o nome de um rio na in- 
glaterra. 

Alan, bispo de Caithness, eleito chanceller 
da Escocia em 12914, m. alguns mezes depois. 
Attribue-se-lhe: Super regalitatem Roberti Brusii 
lib. 4.º; — Epistolae ad Robertum Brusium, 
lib. 4.º 
' Alan, Allen, Allyn (Guilherme), theo- 
logo e prelado inglez, n. em 1532, em Ros- 
sali no Lancashire, m. em Roma, a 6 de ou- 
tubro de 1594. Na cdade de quinze aanos, en- 
trou no collegio Oriel d'Osford e foi confiado 
a um professor, catholico ardente, chamado 
Morgan Philips. O moço Alan abraçou com 
tanta vivacidade as opiniões de seu mestre que 
teve de sofrer muito, em 1594, com as perse- 
guições religiosas, no reinado de Eduardo VI. 
Mas o seu zelo catholico foi recompensado no 
reinado de Maria, por diversos favores, entre 
outros por um canonicato da egreja d'York. A 
acclamação de Izabel trouxe comsigo o resta- 
belecimento do protestantismo, e Alan, obri- 
gado primeiro a deixar Oxford e depois a In- 
glaterra, retirou-se para Louvain, nos Paizes- 
Baixos hespanhoes. 

O estado de sua saude obrigou-o a voltar á 
patria; mas, no fim de tres annos, novas per- 
seguições o decidiram a deixar a Inglaterra 
para sempre. Demorou-se algum tempo n'um 
convento de Malines para abi se preparar para 
o sacerdocio. Em 1565, publicou, em resposta 
a um escripto do bispo Jeswell, o seu primei- 
ro livro, intitulado: A Defence of the doctrine 
of Catholicks, concerning purgatory and pra- 
yers for de Dead; Anvers, in-8.º. 

Pelos fins de 1007, Alan dirigiu-se a Roma 
em companhia de seu antigo mestre, Morgan 
Philips o do dr. Venderille, professor real na 
universidade de Douay e depois bispo de Tour- 
nay. Uma conversação que houve entre os tres 
viajantes foi a origem de um estabelecimento 
importante. Vendeville tinha concebido proje- 
ctos para o resgate dos christãos escravos nos 
estados barbarescos ; Alan, a este respeito, de- 
plorou a sôrte dos seus compatriotas catholi- 
cos tão duramente tratados, e disse que «em- 
pregar o seu dinheiro e o seu trabalho em 
soccorrel-os, seria prestar um grande serviço á 
Egreja.» Vendevillo não deu logo o devido 
peso a este dito; mas, quando regressou a 
Flandres, ein 4668, offsreceu a Alan uma casa 
em Douay e propoz-lhe o fundar um collegio 
para os inglezes catholicos. 

Os -mais ricos refugiados inglezes e os mos- 
teiros opulentos da Flandres contribuiram para 
esta fundação, que em breve prosperou. Alan, 
que era professor na universidade de Douay e 
conego em Cambrai, fez em 4575 uma nova 
viagem a Roma para sollicitar o papa Grego- 
rio XIII, a favor do seu collegio; obteve um 
subsidio consideravel, mas este estabelecimento 
soffreu um violento abalo em 1578; os magis- 
trados de Douay ordenaram a todos os ingle- 
zes que saissem da cidade. 

Não se sabe so obedeciam ás suspeitas po- 
pulares ou á vontade de Requesens, governa- 
dor dos Paizes Baixos, a quem Izabel tinha 
reprehendido por causa dos refugiados inglezes 
e do seu collegio. Seja como fôr, esta rainha 
irritada com a persistencia de Alan, que trans- 
portou o seu collegio para Reims, mais irrita- 
da com a missão de Campiao e Parsons, en- 
viados a Inglaterra em seguida aos conselhos 
que elle deu a Gregorio XII na sua terceira 
viagem a Roma em 4579, prohibiu absoluta- 
mente aos seus subditos que mandassem seus 
filhos ao collegio de Reims. Alan respondeu a 
esta ordom por uma Apologia do collegio in- 
glez, em que repelle a accusação de traição e 
mostra por Izabel um respeito que não lho cos- 
tumava mostrar nos seus outros livros. Em 
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1583, pablicou em resposta ás execuções (tv 
executions of justice) da Burleigh, A true, sia. 
cere and modest defence of Christian, catholi- 
cks, etc., in-8.° 

Esta obra produziu grande sensação, ¢ ori- 
ginou um redobro de violencia da parte do po. 
verno ingles, que mandou executar um tal Al. 
field, convencido de ter introduzido este livre 
em laglaterra. Em 4587, Philippe II, que pre- 
parava a soa grande expedição contra a Ingla- 
terra, pediu a Sixto V uma nova balla de ex- 
communhão contra Izabel e um barreto de car- 
deal para Alan, que devia seguir, na qualida- 
de de legado, aquella famosa armada tão pre- 
maturamente chamada invencivel, e investir q 
conquistador na posse da corôa inglesa. 

Alan foi feito cardeal a 7 do Agosto de 
4887 e recebeu do rei de Hespacha uma rica 
abbadia. Reconhbecu estes beneficios, publican. 
do a sua Admonition to the nobility and pe» 
pla of England; Anvers, 1588, in-8.º; é um 
violento pamphieto contra Izabel e um incita- 
mento á revolta, 

Este livro foi embarcado a bordo da armada 


hespanhola, como uma arma de guerra è quan. : 
do a invencível armada foi destruida quasi sem | 


combaie, os hespanhoes fizeram desapparecer 
os exemplares de uma obra d'ahi em diante 
inutil e que lhes recordava um immenso des- 
astre, Philippe II não deixou de recompensar 
o selo de Alan nomeando-o arcebispo de NMa- 
lines em 45914. | 

Alan não tinha assistido á fatal expedição: 
o papa Sixto tinha-o demorado em Roma, on- 
de ainda o demorou depois da sua elavação 
ao arcebispado de Malines. Foi em Roma que 
o constante defensor dos interesses catholicos 
passou o resto de uma vida tão agitada. 

Jaz sepultado na capella do collegio inglez 
fandado em Roma por Gregorio XL á imitação 
do de Douay é de Reims. Ás obras de Alan que 
já mencionámos devem accrescentar-so : Trea- 
tise made in defence of the lawful power and 
authority of priesthood to remit sims, elc.; 
Louvain, 1567 ;—Of the worship dus to seints 
and their relicks, 1583; — De sacramentis in 
genere, de sacramento Eucharistie, et de Mis- 
se sacrificio, Anvers, 41576; — Epistola de Do- 
ventrix redditione, Cracovia, 4538. 

Alana, antigo nome da Valachia. 

Alanby, porto ingles do condado de 
Cumberland. Ha grande pesca de arenques. 

Alanchette e Valverte. municipio 
de Hespanha, provincia e diocese de Toledo & 
13 kil. de Escalona. 

Aland, ribeira que atravessa a Prussia e 
o antigo reino do Hanovre ; nasce no districlo 
do Almark e lança-se no Elba, acima de Schna- 
ckenburgo. Abunda em peixe e é navegarol 
nas proximidades de Seehausen. 

Aland (lihas d’) é um grapo de quasi 
300 ilhas e ilhotas no golfo de Bothnia, de 
que 80 são habitadas por uns i&:000 h. apro- 
ximadamente. O solo é tão pedregoso e coberto 
de terra tão leve que nos estios mais quentes 
os ceroaes seccam antes de amadurecer, 6 às 
arvores quasi nada produzem. A navegação 6 
a pesca do arenque constituem o principal re- 
curso dos habitantes que são originarios da 
Suecia. Em 4744 um combate naval deu-se 
perto d'estas ilhas, entre os russos, commanda- 
dos por Apraxin e os suecos commandados por 
Ebrenskoeld, ficando os primeiros vencedores. 
Segundo os termos em que se fez a paz de 
1809, a Suecia devia fazer cessão do archipe- 
lago de Aland á Russia. A ilha principal que 
tem 41 leguas de comprido sobre 9 ds largura 
e que deu seu nome ao archipelago, tem às 
suas costas cortadas por um grande numero de 
bahias. Possuo uma cidade -que tem a met 
mo nome. É na parte oriental d'esta. ilha que 
se acha a bahia de Lumpar, onde póde estar 
uma frota inteira com esa ex: 
tremidade da qual está situada a fortalesa da 
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Bomarsund de que os francezes e inglezes se 
apoderaram em agosto de 1854. Pelo tratado 
de Paris de 30 de março de 1856 a Russia 
obrigou-so a não fortificar as ilhas de Aland, e 
a não crear nem conservar ali nenhum estabe- 
lecimento militar. 

Aland (sir John Fortescue), jurisconsulto 
ingles, n. a 7 de março de 4670, m. a 49 de 
dezembro de 4740. Nascido da antiga familia 
de Fortescue no Devonshire, tomou o nome de 
Aland em consideração de sua mulher, filha mais 
velba de Henrique Aland, de Waterford, na 
Irlanda. Foi educado em Oxford, d'onde saiu 
para Inner-Temple, e apresentou-se no foro em 
1690. Em 4744, foi nomeado sollicitador ge- 
ral do principe de Galles e em seguida sollici- 
tador do rei; em 4747, foi nomeado barão do 
erario 6, no anno seguinte, um dos juizes do 
tribunal do banco do rei. Pela coroação de Jor- 
go il, perdeu este logar; ignora-se por que 
molivo. 

Em 1748, foi nomeado juiz das causas com- 
mans, logar que resignou em 1746. No mesmo 
anno fizeram-o par da Irlania. Era um logista 
muito habil e um juiz imparcial. Publicou, em 
1714, o tratado de sea avô sir John Fortescue, 
sobre a Diferença entre uma monarchia abso- 
luta e uma monarchia constitucional; Lond., 
i7ik, in-8.º Depois da sua morte imprimiram- 
so as suas Exposições das causas em todos os 
liribunaes de Westminster Hall, in-fol. 

Alan de Lynn, philosopho-e theologo 
inglez, m. em 4420. Estudqn na universidade 
de Cambridge e foi prior do convento dos car- 
melitas em Lynn-Regis no Norfolkshire. Os es- 
criptos inéditos que deixou, são simples com- 
pilações catalogadas por Tanner. 

Alan de Tewkesbury, historiador 
ingles, vivia nos fins do seculo xu. Pertencia 
á ordem dos benedictinos e foi prior do mos- 
teiro de Taukesbury. Escreveu, De vita et ezi- 
lio Thome Cantuariensis, de quo existe, segun- 
do Vossius, um manuscripto na bibliotheca do 
Vaticano. Attribue-se Acia Charendonensia, e 
varias carias. Alan de Tewkesbury é um dos 
quatro escriptores contidos no Quadrilogus de 
Vila et Processu S. Thome Cantuariensis ; Pa- 
ris, 1498. 

Alandes, nome dos habitantes d'Aland, 
ilha do mar Baltico, golfo de Botbnia. Os 
alandezes são excellentes soldados, e, como- os 
finlandeses são os melhores marinheiros da ar- 
mada russa, á qual fornecem annualmente: 300 


As mulheres alandezas gostam muito exage- 
radamento das joias de oiro e prata é até dos 
objectos de cobre. 

Alamdi, antiga villa de Hespanba a 8 
kil, de Lérida e a 3 kii. de Benavento. Esta 
villa desappareceu nas guerras de Philippe IV. 

Alando, villa de França, departamento 
da Corsega, a ié kil. de Corte, cantão de Ger- 
mano, É illustre pelos feitos d'armas dos dois 
Sambacaccio e pela bella acção de Thomaz Cer- 
vone, pao do general d'este nome. 

 Alandriana, cidade do Epiro na Gre- 
cia, 

Alandrina ou Fiandrima, cidade 
do Malabar, no Indostão, Asia. Esta cidade, si- 
tuada no centro de uma floresta immensa, é ha- 
bitada por judeus e christãos. 

Alandroal, villa da provincia do Alem- 
tejo, na comarca de Extremoz, bispado d'El- 
Vas, districio d'Evora; orago Nossa Senhora do 
Castello, 382 fogos. É dividida por um cas- 
lello, dentro do qual está edificada a egreja 
mais, que foi da ordem d'Aviz. Está situada 
em monte. As duas partes em que se divide 
tem os nomes de Matta e Arrabalde. O nome 
d'esta villa tem origem nas muitas alandras que 
pai em uma fonte chamada do Mestre (de 

Nos documentos antigos vem Lendroal, O cas- 
eilo tem sete torres, além da de menagem que 
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está no centro, e tres portas a principal das 
quaes está entre duas torres. Em uma das tor- 
res veem-se estas inscripções: Deus é e Deus 
sera, por quem elle for, esse vencerá. Era 1332 
(1294 de Jesus Christo) a 6 dias de fevereiro 
começaram a fazer este castello, por mandado 
do mestre de Aviz, D. Lourenço Affonso, e elle 
pos a primeira pedra, M. e. e. b. 3. e cas- 
tello. Sobre a outra porta ergue-se a cruz d'Aviz 
com duas aguias levantando-se-lhe dos braços, 
e dois grilhões d'elles pendentes, como os da 
ordem de Calatrava. Tem uma inscripção que 
diz: mouro me fez. No meio da torre de me- 
nagem existo tambem uma cruz de Áviz, com 
esta legenda: Era 1336, (1298 de Jesus Christo) 
a 25 dias andados de fevereiro, fez este cas- 
tello D. Lourenço Affonso, mestre de Aviz, à 
honra e serviço de Deus e de Santa Maria, 
sua madre, e das ordens do muito nobre senhor 
D. Diniz, rei de Portugal e do Algarve (rei- 
nante em aquelle tempo) e em defendimento de 
seus reinos. Salvator mundi, salva mé. Lê-se 
ainda, na porta da torre esta legenda, gravada 
em pedra branca: Quando quiseres fazer algu- 
ma cousa, cata o que te é necessario e depois 
verás; e a quem de ti se far, não o enganes: 
lealdade em todas as cousas. 

Alandroal teve dois foraes, um de D. João II, 
dado em Santarem, a 29 de abril de 1486; e 
outro de D. Manuel, dado em Lisboa a 40 de 
outubro de 13144. Foi comarca da provedoria 
d'Elvas, e.pertenceu á corda até 1834. Corre 
neste concelho o rio Lucefeci. De Alandroal 
descobre-se Jurumenha, Olivença, Evora, Re- 
dondo, Monsarás, Estremoz e Mourão. Os grão- 
mestres d'Aviz eram donatarios d'esta villa. O 
que ha de mais notavel no Alandroal e imme- 
diações é o seguinte: as ruinas de um hospi- 
cio, fundado por Diogo Lopes de Sequeira, no 
caminho da fonte que conduz para o Arrabalde, 
uma magnifica fonte com seis bicas de bronze, 
abundantissima d'aguas empregadas em differentes 
moinhos e azenhas, situada no fundo da praça, 
a fonte das Freiras que brota d'um rochedo e 
é tambem copiosa em aguas .que fertilisam os 
campos limitrophes, o logar de Villares entre 
esta fonte e a villa, e no qual, segondo se diz, 
foi a villa primitiva, parece affirmal-o o resto 
de construcções que ainda ali se encontram, a 
Granja com os seus outeiros minados, do que 
se infere que os romanos ou arabes d'ali ex- 
trairam metaes; differentes minas de cobre, man- 
ganez e ferro, as capellas de S. Bento da Con- 
tenda e de S. Miguel fundadas sobre as ruinas 
do templo construido e dedicado pelos luzita- 
nos a Endovelico ou Cupido. 

Em Alandroal passa a cordilheira Ossa, cu- 
jas ramificações se perdem no Guadiana, depois 
de percorrerem os termos de Extremoz, Alan- 
droal, Villa Viçosa, Evora-Monte e outras. À 
terra é sadia e tão fundados creditos gosa de 
o ser, que não ha memoria de ter ali havido 
epidemia alguma, antes contra as que grassavam 
em outros pontos, ali se acolheram a duqueza 
de Bragança e sua filha D. Izabel. 

Alands-Haf, estreito que separa as 
ilhas Aland da Suecia, no Baltico, a O. da Fin- 
jandia, 

Alandsee, lago da Prussia, proximo de 
Brandeburgo, regencia de Potsdam, perto de 
Adersberg. . l 

Alandshage, cabo situado na extremi- 
dade S. da ilha de Amack, a 7 kil, ao S. de 
Copenhague. 

Alandus (João', jesuita, biographo e es- 
criptor ascetico polaco, n. em Léopol em 1564, 
m. em Nieswicz na Lithuania em 14644. Foi di- 
rector do collegio de Nieswicz, cidade do prin- 
cipe Nicolau Radziwill. Deixou: Os milagres 
dos anjos; Nieswicz, 1610; —Soliloquia S. Agos- 
tini ; publicados com o nome de Tryzna, Nies- 
wiez, 14612; — Historia da vida do principe 
Nicolau Radsiwill, fundador do collegio dos 
jesuitas em Nieswicz; Wilna, 1638. 
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Alang, ponta de terra que avança muito 
no mar, a 3°, 47', 30'' latitude S. e a 4289, 
37', 35” de longitude E., na ilba d'Amboine, 
nas Nolucas. 

Alanga, aldeia de Hespanha na provincia 
de Badajoz, perto da qual ba uma fonte de 
aguas thermaes, cujos banhos eram muito fre- 
quentados pelos romanos. Ainda lá se encon- 
tram ss ruinas de um tanque e de um edificio 
de forma oval. 

Alangalang, annexo da cidade de Ba- 
rugo, na ilha e provincia de Leyte, diocese de 
Cebú, Oceania hespanhola, na parte septentrio- 
nal da ilha, na margem do Barugo. 

Alangasi, ribeira da Nova Granada nas- 
ce na montanha de Sincholagua, passa a E. de 
Quito, e, depois de um curso de 152 kil. do 
SE. para NO. vae reunir-se com o Toachi para 
formar o Rio-das-Esmeraldas. Proximo da sua 
origem, a 46 kil. aproximadamente de Quito, 
ha uma aldeia do mesmo nome, que tem nos 
seus arredores uma fonte mineral, 

Alangata, cidade ingleza do Indostão. 
Estado de Travancora. Possue uma grande egre- 
ja catholica. ; q 

Alange, aldeia de Hespanha provincia de 
Badajoz, a 26 kil. ao SE. de Merida, na mar- 
gem direita do hMatachel, perto do seu con- 
fuente com o Guadiana. 

Fontes thermaes é banhos, onde ha as rai- 
nas de um tanque e de um edificio oval, com 
quatro escadas que conduzem aos banhos. 

Alange, cidade da America do Sul, na 
Nova-Granada, provincia de Veragua, departa- 
mento do isthmo. 

Alanghau, porto do Indostão, na parte 
septentrional do reino de Travancora entre 
duas ribeiras que desaguam no Oceano Índico, 
a 47 kil. NE. de Cochim. 

Alangt (Santiago de), cidade da Armenia 
Central, Exportação de gados ede fructa para 
o Panamá. | . 

Alangilang, arrabalde dependente de 
Guinguinto, na ilha de Luçon, Oceania hespa- 
nhola, 

Alangis, antiga aldeia de França, hoje 
submetida á Prussia, departamento dos Vosges 
(Lorraine), communa de Ruaui. Ta 

Alangua, aldeia de Hespanha, provincia 
d'Alava, a 3 kil. de Salvatierra. 

Alangueto, territorio em Hespanha, no 
qua! as tropas de Affonso VI encontraram as de 
Aben-Yassuf em 141092; o musulmano recusou 
o combate por não estar em numero conte 
niente. 

Alani, montanha na Russia da Europa a 
468 kil. acima do nivel do mar. O Volga, o 
Don, o Dnieper e o Duna nascem d'ella. Estas 
montanhas contêm riquezas mineraes, taes como 
ferro, pyrite sulfurosa, alumen, hulha, sal, etc. 
A sua riqueza em madeiras é immensa. 

Alani, nome antigo dos Alanos, povo da 
antiga Sythia na Europa. V. Alanos. 

Alanis, aldeia de Hespanha, na provin- 
cia e a 80 kil. NE. de Sevilha, capitania ge- 
neral d'Andaluszia ; nos arredores ha uma mina 
de chumbo argentifero que cra já explorada 
no tempo da occupação romana, 1:638 h. 

Alanno, logar do reino de Napoles, pro- 
vincia do Abruszo Ulterior, districto de Civit- 
ta-di-Penne, n'ama collina elevada, Tem uma 
boa egreja parochial e outra egreja muito rica 
dedicada a Nossa Senhora das Mercês. 

Alano, rei dos alanos, desconhecido de 
todos os auclores, mas cuja existencia é pro- 
vada por uma medalha d'este principe, desco- 
berta ha mais de um seculo. Falla-se d'elle a 
proposito d'este facto, no Mercurio de Franja 
julho de 4724, pag. 1:447. 

Alano ou Alusano (o maior), nasceu 
em Flandres nos principios do seculo xit; foi 
o primeiro abbade de Rivour na diocese de 
Troies na Cbampagno, e em 4151 a instancias 
de S. Bernardo foi nomeado bispo de Auxerre. 
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Pelas suas virtudes tornou-se assigaalado em 
toda a diocese: mas renunciou mui de prom- 
pto a mitra para se retirar a Claravol onde 
morreu em 41484. Ficaram d'este bispo as obras 
seguintes — Vita S. Bernardi etc y Explica- 
tiones in prophetius Merlini angli — divididas 
em 7 livros Francfort, 1608. 

Alano, os alanos, povo da raça seythya, 
habitavam primitivamente entre o Ponto-Euxino 
e o mar Caspio. Estenderam as suas conquis- 
tas desde o Volga alió ao Tanals, penetraram 
pelo norte até á Siberia, e pelo sul levaram as 
suas invasões até ás fronteiras da Persia e da 
India. A mistora das raças sarmatas e germani- 
cas tinha modificado um pouco as feições e ca- 
racter dos alanos. 

Eram mais escuros que o resto dos tarta- 
ros, menos disformes e menos selvagens que 
os hunos, sem cm nada lhes serem inferiores pelo 
lado da bravura. Apaixonados cnthusiastas pela 
liberdade, os alanos não imaginavam estar a glo- 
ria e felicidade do genero humano senão na pilha- 
“gem e nos combates. Um alfange desembainha- 


do, pregado na terra era o objecto do seu culto. 


- As suas forças militares, como as de quasi to- 
dos os tartaros, companham-se de uma numetosa 
cavallaria; jaezavam os seus cavallos com os 
craneos de seus inimigos, e despresavam os 
guerreiros pusillanimes, que esperavam pacicn- 
temente as enfermidades da cdade, ou soffriam 
as dôres de uma longa doença. Assim, n'este 
diluvio de hordas barbaras, que cêrca do v se- 
culo, innundaram o mundo civilisado, os ala- 
nos mostraram-se os mais crucis e os mais san- 
guinarios. : 

No anno 73 de J.-C., tendo atravessado o 
Caucaso, lançaram-se sobre a Media e devasta- 
ram-a. Foram porém menos felizes no reinado 
de Adriano e sofreram uma grande derrota 
em 1430. Arriano tinha ensinado aos roma- 
nos uma tactida militar particular contra elles. 
No anno 276 começaram os alanos as suas in- 
vasões sobre o imperio romano. 

Pouco tempo antes de morrer o imperador 
Aurelio, dispondo-se a ir levar pela segunda 
vez, a guorra ao Oriente, fez com elles um 
tratado, pelo qual os mesmos se obrigavam a 
invadir a Persia com um numeroso corpo de 
cavallaria, Cumpriram fielmente os seus com- 
promissos; mas a morte do imperador, viado 
fazer abandonar o projecto de guerra contra os 
persas, veiu tambem pôr um termo ás promes- 
sas que se lhes tinham feito. Para se vingarem, 
os alanos invadiram o imperio, e em pouco 
tempo se apoderaram das provincias do Ponto, 
da Cappadocia, da Cilicia o da Galacia. 

O successor de Aurelio, o imperador Tacito, 
querendo a todo o custo livrar os seus estados 
dos barbaros que os desolavam, apressou-se a 
cumprir as promessas feitas pelo seu antecessor 
e os alanos satisfeitos por este desfecho, retira- 
ram-se pela maior parte para os seus desertos 
além do Phaso. Algumas das suas tribus que 
s6 recusaram a esta transacção, foram extermi- 
nadas cerca do anno 376. O paiz dos alanos 
foi invadido pelos hunos que vieram das fron- 
teiras da China; e os alanos vencidos depois de 
uma longa resistencia, doixaram de novo os 
scus asylos. Algumas tribus refagiaram-se nas 
montanhas do Caucaso onde conservaram seu 
nome é independencia. Outras avançaram até 
ao mar Baltico, e associaram-se ás tribus tep- 
temtrionaes da Allemanha; mas a maior parte 
da nação acceitou a alliança vantajosa que lhe 
foi offereeida pelos vencedores, e reuniu-se a 
elles para invadir o imperio dos godos. 

A partir d'esta época até ao momento do seu 
inteiro anniquillamento na Hespanha, os alanos 
não occapam na historia dos povos barbaros 
senão um papel muito secundario. Muitas tri- 
bus d'esta nação faziam parte do exercito de 
Radagaise, quando na primavera do anno 406 
elle invadiu a Italia, mas o corpo da nação ti- 
nha-se então confederado com os sueyos, 0s van- 
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dalios e os burguinhões. Algumas tribus esta- 
vam tambem ao serviço do imperio. Depois da 
derrota e morte de Radagaise, as quatro na- 
ções confederadas, que ficavam entre os Alpos 
e o Danubio, voltaram seu caminho para a 
Germania occidental com o designio de se lan- 


çarem sobre a Gallia. 

Os francos ripuarios tentaram em vão defen- 
der-se porque foram derrotados pela poderosa 
cavallaria dos alanos que vingaram assim a der- 
roia e a morte do rei dos vandalos, Gudegisilo 
que foi morto na acção. 

A 34 de dezembro de 406 o Rheno foi for- 
gado perto de Moguncia, e durante mais de 
dois annos a Gallia foi assolada por estes bar- 


baros. Em 409, á excepção dos burguinhões 


que se tinham desligado da confederação, os 
alliados abandonaram as provincias devastadas 
da Gallia, e a 43 de outubro atravessaram os 
Pyreneus, sendo chamados por Geroncio, quo 
lhes fez abraçar a causa do lyranno Maximo As- 


sim a Hespanha que depois de quatro seculos go- 


sava de uma paz profunda, viu-se de repente 
invadida pelos suevos, os alanos e vandalos. 
Tinham sido substituídos nas Gallias pelos vi- 


sigodos: mas o conde Constancio resolvido a 
fazer tudo para desviar estes novos barbaros 
da Gallia, mestrou-lhes as riquezas da Hespa- 
nha, e os fez tambem resolver a passar os Py- 
reneus, a sua politica era destruir os barbaros 
uns pelos ontros, expondo assim os godos á 


lucta com os suevos, vandalos e alapos. E com 
effcito nos diversos combates que os visigodos, 
sob o commando de Wallia, deram aos outros 


barbaros, a nação dos alanos foi quasi anni- 


quillada, e os seus restos fundiram-se na dos 
vandalos, cuja sorte seguiram, e desde então 
não tornaram a apparecer mais na historia como 
corpo de nação. 

Alanson (Eduardo), cirurgião ingles, -n. 
em 4747 em Newton, no Lancashire, m. em 
1823. Estudou em Londres com o celebre João 
Hunter, e exerceu até á morte a sua profissão 
em Wavertrée, proximo de Liverpool. Aper'ei- 
çoou o methodo de amputação dos membros e 
publicou os seus resultados com o titulo; Pra- 
ctical observations upon amputation and the 
after-treatment ; London, 1779, in-8.º, 2.º edi- 
ção augmentada, 1782. 

Alanus de Fifedale, escocez, reli- 
gioso da ordem dos Agostinhos, m. em Roma 
em 4424. Escreveu: Logicalia axiomaia; In 
parva naturalia ; Epitaphium Zgidii Romani ; 
Epitaphium archiepiscopi Biturigum. 

Alanus (João), escriptor dinamarques, n. 
a 18 de agosto de 1863 em Ala, m. a 42 de 
fevereiro de 1634. Foi professor de philosophia 
e de litteratura grega na aniversidade de Co- 
penbague. Além de algumas memorias philoso- 
phicas, deixou De pronuntiatione græca; Co- 
penhague, 1622-23, in-h.º; e Disputatio de 
gentium quarundam ortu; Copenhague, 1628, 
in-&.º 

Alão de Lille, em latim Alanus de 
Insulis, n. em 41414, m. cerca de 4203, ap- 
pellidado o Doutor universal, foi um dos maio- 
res sabios do seculo xu. Contemporaneo de 
S. Bernardo, cra ao mesmo tempo philosopho, 
physico, theologo, poeta e historiador. Nomea- 
do para a sé episcopal de Auxerre ou de Can- 
torbury, (é tão incerto o logar como o facto), 
resignoo cedo as suas funcções, para se reti- 
rar para o mosteiro dos monges de Cister. Foi 
provavelmente n'este retiro que praticou a 
sciencia hermetica. Ignora-se o logar do sou 
nascimento e a data precisa da sua morte; al- 
guns situam-a no seculo xn, e dão-lhe indifle- 
rentemente por patria a Allemanha, a Escocia 
a Hespanha, a Sicilia e a Flandres. Comtudo 
Alão mesmo diz que era de Lille em Flandres 
no seu Anticlaudianus, ubra cuja authenticidade 
foi perfeitamente estabelecida por D. Brial. 
Othon de Saint-Blaise cita mestre Alão entre 
os doutores mais celebres que viviam em 4194. 


autonomia, já a historia cita um D. 
Alem, senhor de Bragança. Os 
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Alberic de Trois-Fontaines, escriptor do xne 


culo, diz que a morte de Alão foi no a 
1202, o que está de accordo com a gra 
Chronica belga, Os monges de Cister fizer 
lhe o epitaphio seguinte: 4 


Alanum brevis hora, brevi tumulo sepelivit « 
Qui duo, qui septem, qui totum scibile scivit 
Scire suum moriens dare vel retinere nequivit 

í 

Assim como a respeito de todos os sabi 
d'aquelles seculos de ignorancia, contaram-sy 
respeito de mestre Alão muitas fabulas; en 
outras, eis uma, que nos é contada por do 
Brial: «O abbade de Cister devendo ir a kog 
para assistir ao concilio geral convocado p4 
papa, tomou comsigo Alão para lhe servir é 
lacaio e tratar dos cavallos. Alão pediu ao se 
abbade a mercè de o deixar entrar na s 
companhia para a sala do concilio. O abba 
respondeu-lhe que tal não podia conceder e qo 
seria dificil illudir a vigilancia dos guard: 
Comtudo, no dia da sessão, emprestou-lte um 
capa sua e assim lhe facultoa O ingresso n 
sala. Alão sentou-se-lho aos pés. Dscatia-s 
n'esse dia a doutrina dos herejes d'então e mu 
tos d'estes estavam presentes para darem cont 
das suas crenças. Empenhou-se a disputa e o 
herejes pareciam levar a melhor. Alão crzua 
se, n'este momento, e pediu licença ao abta: 
para fallar. Pediu-a tres vezes sem poder ob 
tel-a. Mas o papa, sabendo do que se tratar; 
concedeu-lh'a. Alão retomou a controversia í 
tão cabalmente refutou os herejes, que um d'el 
les exclamou : Ou tu és o diabo, cu es Alin 
Nao sou o diabo, respondeu olle, mas s 
Alão. 

D'este philosopho ha um grande numero d: 
obras, quasi todas em verso, mas a maior parte 
d'ellas são suppostas, segundo a maior probs- 
bilidade. Ch. de Visch publicou “e An- 
vers, 1653, in-fol. Dos seus trabalhos alchimi- 
cos não são conhecidos senão os seus aphoris- 
mos (Dicta) sobre a pedra philosophal. Em cor- 
formidade com as tradições bermeticas, Alio 
compara a geração das plantas com a dos mi- 
neraes. Chama solução dos philosophos (solutio 
philosophorum), o amalgama resultante da união 
do oiro ou da prata com o mereurio e accres- 
centa que delle se podem tirar grandes vania- 
gens. «Para isso é preciso, diz elle, aquecr 
primeiro levemente a solução dos philosophos, 
encerral-a depois num vaso hermeticamente 
fechado, e emfim expôl-a, durante quarenta 
dias, a um calor brando, até que se forme à 
superficie uma materia negra, que é a cabeça 
do corvo dos philosophos e o mercurio dos 
sabios.» 

Os escriptos publicados com o nome de Alio 
são: 4.º Anticlaudianus, sive De officio tin 
boni et perfecti, Bále, 1536: poema encyclope- 
dico que trata da moral, da sciencia e das ar- 
tes; — 2.º De planctu natura ad Deum, site 
Enchiridion de rebus nature, satira contra as 
depravações dos homens; — Doctrinale minus, 
ou o livro das parabolas, em versos elegiacos, 
Lyon, 4491, in-b.º; — 4.º Doctrinale mmu 
Allerum, ou o Livro das sentenças; Paris, 1493, 
in-h.0, — 8.º Elucidatio super Cantica cantico- 
rum; Paris, 1540; — 6.º De arte seu articulis 
catholica fidei, publicado por J. Masson; Paris, 
1612, in-8.0; — 7.0 Alani magni de Insulis, 
Explanationum in prophetiam Merlini Am- 
brosii, Boitamii, libri vu; Francfort, 1607, in- 
8.º; — 8.º Liber pænitentialis, dedicado a Hen- 
rique de Sully, que foi arcebispo de Bourges 
desde 4184 até 4200. Citam-se ainda muitas 
obras manuscriptas de Alão, conservadas na 
bibliothecas da França e principalmente nss de 


Inglaterra, 


Alão, Esta familia é antiquissima em Por 


tugal, tanto que antes da fundação o 
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que esta familia descenda dos reis ala- 
que d'abi lhe venha o nome. Esta ety- 
ia é mais que duvidosa. Um dos meom- 
“esta familia, D. João Alão, bispo do Al- 
+» fundou na freguezia de S. Bartholomeu 
sboa o morgado de Santo Eutropio. 
suas armas são esquarteladas: o primeiro 
À xadrezado de oiro é vermelho, o segun- 
azu! com cinco flores de liz de oiro em 
» © as contrarias da mesma forma, tim- 
mam cão a alão de azul com estrella de 
ma espadaa. 
ão (Martinho Lopes de Moraes), ou Mar- 
Alão de Moraes. Pertencente á nobre fa- 
que já dera ao Porto na pessoa de Chris- 
so Alão de Moraes um magistrado illustre e 
descriptor distincto. Martinho Alão de Mo- 
Lė consagrou ao Porto a sua vida, a sua 
"A e a sua penna. 

S unicas obras que d'elle se conhecem, ain- 
essim tão raras hoje que o sr. Innocencio 
essa que de uma d'ellas só tem conheci- 
&o pela noticia de Barbosa Machado são as 
gotes: Successo lamentavel da destruição do 
to e seus suburbios acontecida no fatal mez 
gezembro de 1739, poemeto em 77 oitavas, 
impresso anonymo em 1740, Porto glorioso 
ma impresso em 4743. Martinho de Moraes 
sera a 8 do setembro de 47143, e falleceu 
e de 4789.. 

ATO (Padro Manuel de Brito). Este sa- 
dote, natural da villa da Pederneira, que 
posta muma situação pittoresca, domina a 
eda da Nazareth, apertou a sua vida nos 
restos horisontes que da sua terra natal se 
isam, e consagrou-a toda á glorificação da 
ayrosa imagem de Nossa Senhora da Naza- 
L, de cuja Real Casa foi administrador no 
ulo xvir em que viveu, contando já 82 an- 
š de idade no anno de 1637, o que nos faz 
»por que não iria adianto do meiado d'esse 
ulo. 

Descendente de nobre familia, formou-se em 
eito canonico, foi abbade de S. João de 
mpos, e depois, como dissemos, administra- 
r da Real Casa da Nazareth, juntando. a esse 
iprego official o cargo oficioso de panegyrista 
. imagem da Virgem. Foi no desempenho d'es- 

missão de que se incumbira que escreveu a 
uiguidade da Sagrada Imagem de Nossa Se- 
wra da Nazareth, grandezas do seu sitio, 
isa e jurisdicção real, sita junto á villa de 
ederneira Este livro milagroso sem sombras 
* critica, é escripto em dialogo, sendo os in- 
rlocutores um sacerdote canonista, um capi: 
o e uw peregrino. Tem no principio uma de- 
slavel estampa, representando como era de 
zão, o milagre salvador de D. Fuas. 

Pois este livro teve duas edições, uma em 
638, com a sua dedicatoria a Filippe IV de 
espanha o III de Portugal, outra de 1684 
'm dedicatorias, que já não soava bem a ou- 
idos portuguezes. 

Constitas este livro a primeira parte da obra 
ue Brito Alão queria consagrar á Senhora da 
atareth e á sua Casa. A segunda parte, em 
ialogo tambem, sendo .interlocatores dois mor- 
omos da Real Casa, um peregrino e am sa- 
erdote, foi impressa em 4637 e intitula-se 
rodigiosa historia e miraculosos successos ason- 
cidos na casa de Nossa Senhora da Nuzareth 
arte segunda. Tem outra estampa reprigen- 
ando O milagro. 

Estes venerandos livros estão hoje profunda- 
ente esquecidos, 

Alão de Moraes (Christovio). Esto 
lustre magistrado portuense nasceu na fre- 
uezia de S. João da Madeira a 43 de maio 
e 4632, como assegura um seu biographo que 
iu a certidão do seu segundo baptismo na 
eguezia de $. Nicolau do Porto. Segundo 
aptsmo tevo Christovão Alão de Moraes, por- 
ue, sendo perseguido como hereje o. cura que 
rimeiro O baptisára, ordenaram as: eserepulos 
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sas auctoridades ecclesiasticas do tempo ao pae 
do recem-nascido que o fizesse baptisar de novo 
por estarem nulos todos os sacramentos que 
tinham sido conferidos pelo herctico sacerdote. 
Vê-se pois que errou Barbosa Machado na Bi- 
bliotheca Lusitana, quando fixa no dia 2 de 
maio de 1630 a data do seu nascimento. 

Revelando desde criança grande engenho, 
aprendendo com facilidade e perfeição o latim 
e O francez que lhe foram ensinados por seu 
tio, fr. Antonio da Purificação, passou aos 15 
annos a cursar na universidade de Coimbra as 
faculdades de mathematica e de philosophia, 
em que se distinguiu muito, passando logo a 
frequentar tambem as facuidades de direito ca- 
nonico e de direito civil, de forma que parece 
que não houve em Coimbra coisa que se ensi- 
nasse que Christovão Alão de Moraes não apren- 
desse. 

Tambem dezeseis annos esteve frequentando 
a universidade, pois quo fez as suas ultimas 
conclusões a 49 de abril de 1661, tendo ape- 
nas interrompido dois annos os seus brilhan- 
tes estudos por se haver achado calumniosa- 
mente envolvido no crime da morte do padre 
João do Couto, assassinado junto á egreja dos 
Clerigos. Felizmente o assassino fez afinal re- 
velações completas, e Christovão Alão de Mo- 
raes ficou livre da macula, que ia mareando 
os créditos que já possuía de integerrimo ca- 
racter, e que profundamente o desgostou. 

Logo a 20 de julho de 4664, ponco depois 
de ter feito as suas conclusões de direito civil 
veiu ler no desembargo do Paço em Lisboa, 
que era o exame preparatorio de todos os que 
desejavam entrar na magistratura, e foi despa- 
chado por D. Luiz de Gusmão, então regente 
do reino, juiz de fóra de Torres Vedras, em 
seguida ouvidor e provedor da villa de Mara, 
juiz dos orphãos da cidade do Porto, corrcge- 
dor da cemarca de Pinhel, Ribacõa e Figuei- 
ra, corregedor da comarca de Coimbra, procu- 
rador do fisco da rainha em 14677, conserva- 
dor da universidade de Coimbra, soperinten- 
dente das decimas d'essa cidade, corregedor e 


provedor da comarca do Porto, conservador dos’ 


seus moedeiros, e finalmente desembargador e 
corregedor do Civel da Relação do Porto, To- 
dos estes cargos os alcançou Christovão Alão 
de Moraes pela muita consideração em que todos 
tinham os seus talentos e a sua probidade, O 
que facilmente se prova pelo facto de que vi- 
vendo n'uma epoca revolta, em que estava a 
côrte dividida em partidos, o em que por con- 
seguinte era natural quo os logares fossem dis- 
tribuidos aos que prestavam serviços ao parti- 
do triumphante, Alão de Moraes exerceu sem- 
pro os mais altos cargos, mantendo-se comple- 
tamente imparcial e neutral entre o partido de 
D. Alfonso VI e de seu irmão o infante D. Pe- 
dro. 

Muito versado nos assumptos do seu officio, 
escreveu Cristovão Alão de Moraes am livro 
Praticæ jurisprudentie Nucleus, e notou as or- 
denações do reino, notas muito apreciadas pe- 
los entendidos, mas que infelizmente se não 
publicaram como se não publicaram a maior 
parte dos livros que elle escreveu, em varios 
ramos. Genealogista estudioso compoz uma obra 
vastissima a respeito das familias mais illusires 
de Portugal, que intitulou Pedatura Lusitana 
Hispanica, que se conserva manuscripta na Bi- 
bliotheca do Porto, e que apezar dos reparos 
da D. Antonio Caetano de Sousa, ainda hoje é 
consultada com fructo pelos estudiosos, Livre 
das familias da casa de Austria, França e Sa- 
boya e de todos os principes da Europa com suas 
arvores de costado, Emblemmatum centuris, in- 
completo, Antique inscriptiones et epitaphia va- 
ria ludrica, genealogica, heroica, hispanica eb la- 
tina e Introducção summaria das Regras da Ar- 
maria. Cultor das beilas letras, compoz um livso 
de sonetos intitulado Grinalda de Apollo, Fa- 
bula de Polifemo è Galatia em oitava rima, 0! — 
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Cyclope namorado. Fonte perenne do Parnaso, 
delicia das nove musas, Commentarios das obras 
de Sa de Miranda c da Ulysséa ou Lisboa Edi- 
ficada de Gabriel Pereira de Castro, Exorciss 
mos de Melancholia, Casa de Prazer ou Bre- 
via de Entendidos, Lições Academicas s0bre a 
poetica de Aristoteles, As Quinas Lusitanas, 
poema em ié cantos, e mais uns sonetos insi- 
gnificantes que se publicaram em 1672. 

Estas obras, em cujos titulos se revela a 
frivolidade e o máu gosto da litteratura do 
tempo, grangearam-lhe comtudo os elogios de 
varios poetas, tendo entre outros o applauso 
de não menor engenho do que foi D. Francis- 
co Manoel de Mello, que na sua Viola de Tha- 
lia o elogiou em versus que são, valha a ver- 
dado, dignos da poesia do jurisconsulto, que 
não devia de ser grande coisa, 


Que buscas pois d'esta arte 

jà com medo importano ? 

se lá tens outro Alão que é outro alumno 
das Artes, das Sciencias, d'onde moram 
todas as nove nymphas que o namoram: 
por onde creiam 

que de o morar Moraes hoje o nomeiam ; 
grande no claro, grande no elegante, 
porque todo o Christovão foi gigante. 


Abençoados tempos em que sugeitos graves, 
como D. Francisco Manuel de Mello, se diver- 
tiam com estas coisas. 

Christovão Alão de Moraes a que deve a sua 
fama não é á pocsia, é ás suas qualidades de 
magistrado, á sua erudição de jurisconsulto aos 
seus estudos de genealogista, em quo a histo- 
ria póde colher valiosos subsidios, se os con- 
sultar com todo o cuidado œ criterio, que foi 
o quo não fez o sr. Theophilo Braga, nos as- 
saltos que deu á Pedatura do honrado desem- 
bargador. 

Morreu Christovão Alão de Moraes no Porto 
a 19 de maio de 1693, e jaz enterrado na ca- 
thedral d'essa cidade na capella de Santa He- 
lena de Vera-Cruz instituida por um dos seus 
maiores. 

O eminente jurisconsulto era filho do capitão 
de mar e guerra Balthazar Alão de. Moraes, 
que morreu com 24 annos de edade. Foi car 
sado com D. Joanna Thereza de Carvalho, que 
era filha da ama de leite de D. Affonso VI e 
D. Pedro II, deixou cinco filhos, e ainda ha 
pouco tempo viviam no Porto descendentes d'es- 
se illustre varão, e não sabemos se ainda vi- 
vem, sendo um d'elles o seu bisneto Francisco 
Alão de Moraes Pimentel. 

Vem publicado o retrato do autor da Peda- 
tura Lusitana no vol. 8.º do Panorama, pag. 
140, e o fac-simile da sua assignatura .nq mes- 
mo volume a pag. 473. 

Alap, aonexo no territorio da cidada d’ An- 
gat, ilha de Luçon, Oceania hespanhola, pro- 
vincia de Bulacan, diocese e arcebispado de 
Manilha, na margem direita do Angat. 

Alapa, montanha da Siberia, que tem 
minas de cobre. 

Alapajewski, cidade da Russia asia- 
tica, capital de um districto do mesmo nome, 
no governo de Perm, na margem do Alapajaw- 
ka, a 440 kil, NE. d'Ekaterinburgo. Lat. N. 
48º, 9', 44”; lonb, E. 68, 40'—2:000 h. 

Alapajawka, ribeira do districto d'Ala- 
pajewsk, no governo de Perm, Russia asia- 
tica. 

Alapaicha, cadeia de montes do circu- 
lo d'Ekaterinburgo, governo de Perm, Russia 
da Asia. 

Tem em exploração minas de ferro e de co- 
bre muito abundantes. 

Alapi (Constantino), poeta austriaco D. & 
6 de agosto de 1698, m. a 29 de abril de 
4752. Ha d'ella: Myrias versuum, ctc., Tyr- 
neu, 1750, in-8.º—Oda Sapphicæ; ibid., 474: 


— Epigrammata moralis ; ibido 174%. 
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Alapusche, cidade ingleza commercial, 
nas costas do Malabar. 

Alar, grande povoação da Persia no Irak- 
Adjemyr, a 18 kil. SO. de Teheran, n'uma ele- 
vada collina. 

Alar, ribeira da Persia, que desagua no 
mar Caspio. 

Alar (F. Antonio), dominico, prégador ge- 
ral e prior do convento de S. Paulo, em Va- 
lenciennes, no começo do seculo xix. Ha d'elle 
o seguinte; les Allumettes d'amour du jardin 
- délicieux de la confrairie du saint Rosaire de 
la Vierge Marie; Valenciennes, 1617, in-8.º 

Alara, aldeia da Turquia asiatica, situa- 
da no pachalato de Mossul, e a 80 kil. ao N. 
d'esta cidade. Tem umas 300 casas dissemina- 
das por uma vasta planicie. 

Alara, era uma especie de leque usado 
nas cerimonias ecclesiasticas, e com o qual o 
acolyto enxotava as moscas da face do cele- 
brante. Viterbo cita um documento de Guima- 
tães de 959 onde esta palavra se encontra. 

Alarcão, esta familia é de origem cas- 
telhana, e tomou o nome da villa de Alarcon, 
Tem po” armas em campo sanguinho uma cruz 
. de oiro florido e vasis, com orla carregada de 
oito aspas do mesmo metal, o timbre é a cruz 
do escudo, e a orla é dividida do campo por 
uma cotica de oiro. 

Alarcão (Brigida d'), dama erudita do 
seculo xvi, que failava com tal verbosidade 
que, ao que diz Barbosa Machado, orou uma 
vez cinco horas sem interrupção. 

Para uma senhora dirão as más linguas que 
não é façanha extraordinaria. 

Falleceu solteira a 48 de novembro de 1622 
quando contava cincoenta annos de edade. 

- Nunca quiz sugeitar-se ao estado conjugal, 
aínda que para esse facto se lho offereceram 
opportunas occasiões. 

Deixou escriptas: 

A are acções e morté da famigerada Judit. 
Vida, acções e morte do famoso Sansão. M. S. 
D'esta escriptora dá noticia Diogo Manuel 

Ayres d'Azevedo, no seu Portug. lllustrado, 

pelo sexo feminino, pag. 86, $ 25. 
Alarcão (D. Filippo Mascarenhas d’), fi- 

lho de D. Diogo de Sottomaior, que teve o mor- 

gado da Foz, e falleceu em 4736, e de D. Ma- 
ria Bocanegra d'Alarcão, filba natural de D. Fi- 
lippe d'Alarcão. D. Filippe d'Alarcão Mascare- 
nhas succedeu no morgado da quinta da Foz, 

e serviu na guerra com boa reputação. Go- 

vernou a ilha da Madeira de 1723 a 4734. 

Commandou os regimentos de Almeida e de 

Campo Maior, e chegou a ter no exercito o 

posto de brigadeiro. 

Alarcão (D. Francisco Soares d’), neto 
de D. João Soares d'Alarcão, que foi marquez 
de Trucifal:; foi cavalleiro da ordem de Cala- 
qFava, é veiu a ser herdeiro da casa de seus 
antepassados, mas servindo eontra Portugal, 
sendo general de batalha, foi feito prisioneiro 
no anno de 4606, na famosa batalha de Mon- 
tes-Claros. 

Alarcão (D. Francisco Sottomaior d’), 
era segundo filho de D. Diogo de Sottomaior e 
de D. Maria Bocanegra d'Alarcão, e portanto 
irmão de D. Filippe d'Afarcão Mascarenhas. 
Passou á India com o vice-rei D, Rodrigo da 
Costa, onde servia com muito brio, 6 foi go- 
vernador de Macau e Moçambique, 

Alarcão (D. João Soares d’), natural da 
villa de Torres Vedras, setimo alcaide-mór d'esta 
villa, e mestro sala da casa real portuguesa, 
commendador de S. Pedro de Torres Vedras 
em a ordem de Christo, filho de D. Martinho 
Soares d'Alarcão, sexto alcaide-mór de Torres 
Vedras, e de D. Cecilia de Mendonça, filha her- 
deira de Filippe de Aguiar, mestre sala da casa 
real, e de D. Anna de Lugo e Moscoso. 

Foi homem erudito e poeta distincto, e tal- 
Voz so tornasse illustro na litteratura portu- 
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tendo apenas 38 annos de edade, 

Casou com D. Izabel de Castro e Vilhena, 
irmã de D. Jorge Mascarenhas, marquez de Mon- 
talvão, de quem teve D. Martinho Soares de 
Alarcão, setimo senhor da casa de Torres Ve- 
dras e Villa de Rey, o qual morreu solteiro na 
praça de Tanger e outros filhos, 

D. João Soares d'Alarcão, escreveu as se- 
guintes obras: La iffanta coronada por D. Pe- 
dro, Dona Inez de Castro, Lisboa, 4606. É 
um poema de seis cantos em oitava rima: År- 
chimusa de varias rimas y efeitos, Madrid. 
Consta de varias poesias, imitação das da Ar- 
cadia pastoril, quasi todas em portuguez, ape- 
sar de ser o titulo em hespanhol de Sanazaro. 
Foi muito apreciada pelos eruditos; — Perdição 
dus naus, e das que se salvaram na barra de 
Lisboa no anno de 1606. 

Alarcão (D. João Soares d'Alarcão e Mello), 
nono senbor e alcaide-mór de Torres Vedras, 
onde teve o seu berço, senhor da Villa de 
Rey e dos morgados de Aguilar e Lugo, que 
herdou por sua avó, commendador de S. Pe- 
dro de Torres Vedras, e de Santa Maria de 
Maçãs em a ordem de Christo, mestre sala da 
casa real portugueza. Foi o terceiro filho de 
D. João Soares d'Alarcão, de quem fallâmos 
no artigo antecedente. Depois da acclamação 
d'el-rei D. João IV, mais affecto ao dominio 
castelhano que ao seu legitimo soberano, saiu 
de Portugal para Madrid com outros fidalgos 
e, admittido no exercito de Philippe IV, en- 
trou pela Beira a 47 de outubro de 1642, com 
o posto de general de cavallaria. A sua trai- 
ção foi premiada pelo rei de Castella com os 
titulos de primeiro marquez de Trucifal e conde 
de Torres Vedras e os logares de mordomo das 
rainhas D. Izabel de Bourbon e D. Marianna 
d'Austria, conselheiro do supremo conselho de 
guerra, e governador e capitão general da praça 
de Tanger em o anno de 1643 e da praça de 
Ceuta em 1046. 

Falleceu a 6 de outubro de 4669. Foi ca- 
sado com D. Maria de Noronha é Eça, filha de 
João Fogaça d'Eça, da qual teve D. Martinho 
Soares. d'Alarcão que no sitio de Barcelona as- 
saltando o forte de S. João dos Reis, a 47 de 
junho de 1652, acabou gloriosamente, matando 
o governador francez, á qual acção dedicaram 
as musas castelhanas um volume de poesias, 

Foi tambem seu filho D. Antonio Soares de 
Alarcão, auctor genealogico de que se faz es- 
pecial menção n'esta obra, e varios outros fi- 
lhos que foram menos conhecidos. 

Deixou D. João Soares d'Alarcão e Mello, o 
seguinte livro: Arte militar, e do que deve 
obrar qualquer soldado e cabo em governar e 
menear as armas, | 

Alarcão (D. José de Barros d’), filho de 
Francisco de Barros e irmão de D. Margarida 
d'Alarcão; foi deputado do santo-officio e bispo 
do Rio de Janeiro. 

Alarcão (D. Maria d’), neta de D. João 
Soares d'Alarcão que foi feito marquez de Tru- 
cifal por el-rei de Castella e irmã de D. Fran- 
cisco Soares d'Alarcão. Foi dama da rainha 
D. Izabel, e por morte de todos os seus ir- 
mãos marqueza de Trucifal e condessa de Tor- 
res Vedras. Casou com D. Luis Moren Rubin 
de Bracamonte, segundo marquez de Fuente el 
Sol, senhor de Cespedozia, presidente da casa 
da contratação de Indias, de quem succederam 
varios filhos entre os quaes mais se distinguiu 
D. Antonio de Bracamonte d'Alarcão. V. este. 

Alarcão (Fernando d'), notavel hespa- 
nhol e um dos principaes generaes de Carlos V 
commandou a infanteria hespanhola d'este im- 
perador nas guerras de Italia, nas quaes mui- 
to se distinguia pelo seu valor e pericia. 

O que o tornou mais conhecido foi o ser 
para assim dizermos, o carcerriro dos sobera- 
nos; encarregado de custodiar Francisco I quan- 
do este caiu prisioneiro junto a Pavia; è tam- 
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bem lhe foi confiada a guarda de Clemente Vil 
quando as tropas do condestavel de Bourba 
o fizeram prisioneiro em 1527. Carlos V d» 
pois remunerou-lhe todos aquelles serviços fa. 
zendo-lhe doação dos senhorios de Val-Siciliano 
e de Sicada no reino de Napoles dos quaes o 
primeiro foi mais tarde elevado a marquezado, 

Alarcão (Pedro de Figueiredo d), filho 
de Ruy de Figueiredo d'Alarcão e de D. Mar 
garida de Menezes. Foi senhor de Ota, com. 
mendador das commendas de S. Pedro de Me. 
rim, S. João de Lifaens, S. Salvador de Castel. 
lães, e Santiago de Besteiro, todas na ordem de 
Christo. Foi enviado extraordinario na ingi. 
terra e governador de Portalegre, m. em abril 
de 1722, havendo sido casado com D. Fran- 
cisca Ignez de Lencastre, de quem teve varios 
filhos dos quaes o primeiro foi Roy de Figuei- 
redo d'Alarção que lhe succedeu na casa o 
commendas, e outros figuram na historie da 
nossa aristocracia com o appellido de Figueiredo, 
Lencastre e ainda de Menezes. 

Alarcão (Ruy de Figueiredo d”, filho de 
Jorge de Figueiredo o de D. Maria da Silva, 
Foi na guerra da Restauração [fronteiro-mór, e 
governador das armas da provincia de Tras-os- 
Montes, dando em diversas occasiões sobejas 
provas da sua fidelidade e valor. 

Foi casado com D. Maria de Menezes filha 
de Pedro Alvares Cabral, senhor de Azurara, 
alcaide-mór de Belmonte, e de D. Leonor de 
Menezes, de quem teve Pedro de Figueiredo 
d'Alarcão, 

Deixou escriptas : 

4.º — Relação do successo que Ray de Fi- 
gueiredo Fronteiro da arraya de Traz-os-Mon- 
tes teve na entrada que fez no reino de Gal- 
liza ; Lisboa, 1644. 

2.º — Segunda relação d'alguas successos que 
teve Ruy de Figueiredo Fronteiro-mór da villa 
de Chaves na entrada que fes em alguos loga- 
res de Galliza nos ultisos dias de agosto té se 
recolher á dita villa; ibid. 1641. 

3.º — Terceira relação do successo que teve 
Ruy de Figueiredo de Alarcão nas froateiras 
de Chaves, Monte Alegre e Monforte, segunda 
feira 9 de setembro de i864; ibid. 1631. 

4.º — Relação da victoria que Ray de Fi- 
gueiredo houve na sua fronteira a S leguas de 
Miranda em Brandelhane, terra de Castella em 
quo por sua ordem se achou com elle Pedro 
de Mello capitão-mór de Miranda ; ibid. 1641, 

Alarcon, aldeia de Hespanha, na pro- 
vincia de Cuenca, a 60 kil. d'esta cidade, na 
margem do Xacar. 860 h. Oatr'ora praça forte 
consideravel, edificada nam rochedo que for- 
ma peninsula no meio da ribeira. Egrejas no- 
taveis. 

Alarcon (Affonso de), conego de Cindad- 
Rodrigo é secretario de D. Franeisco d'Alarcoa 
bispo de Pamplona, collecionou um grande ne- 
mero də poesias escriptas por occasião da mor- 
te de D. Martin Suarez de Alarcon, que foi 
morto no sitio de Barcelona. Esta collecção, 
precedida por uma narração da vida de D. Mar: 
tin, intitula-se; Corona sepulcral; Elogios en 
la muerte de D. Martin Suarez de Alarcon, 
hijo primogenito del marques de Trocifal, con- 
de de Torres Vedras, escritos por diferentes 
pienas, sacados a lus...; Madrid, 1652, is- 

0 


Alarcem (Bartholomes) appellidado de les 
rios — ermita de Madrid no seculo xvr; foi 
capellão do infante de Hespanha nos Paises 
Baixos, 

Escreveu entre outros muitos - livros os s- 
guintes : 

Phoenicom Thenensem e cineribus rodivisum; 
Christum Dominum in cathedra crucis docen- 
tem el patientem etc. Commentaria super Evan- 
gelia Passionis et Ressurvectionis Chrisli. 

Alarcon (D. Antonio Soares), historiador 
hespanhol, n. cerca de 1636 e m, crê-so que 
em 41863. Era fiho de D. João Soares d'Alar 


e nado T 
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con, marquez de Trucifal, conde de Torres Ve- 
dras. Nascido no seio de uma das mais illus- 
tres familias nobres de Hespanba, o distincto 
fidalgo de quem fallåmos, recebeu primorosa 
eJucação em casa de um bispo, seu parente e 
fvi, em seguida, cursar estudos superiores na 
universidade de Salamanca. Grangeou n'este es- 
tabelecimento sólida reputação. A sua primeira 
tendencia apontou-lhe a carreira das armas co- 
mo a mais attrahente para os feitos da sua 
vida, é chegou a servir nas guerras d'Africa, 


com o posto de capitão. 


Era, porém, de saude debil e incompativel 
com as durezas do serviço, sendo, ao mesmo 
tempo, o seu espirito inimigo da ociosidade e 
o seu talento e saber elevados e sequiosos de 
emprego activo e constante occupação. Deci- 
diu-se, portanto, a concentral-os no estudo, e 
principiou por escrever a historia de um dos 
seus mais illustres avós. Como pretendia ser 
exacto, explorou n'este sentido, os archivos da 
e valeu-se do credito de D. Francisco 
de Alarcon, bispo de Cordova, seu parente, 
para lho serem franqueados tambem os de Bar- 
Dedi- 
cou-se ao trabalho corajosamente; mas quando 
ia principiar a imprimir o seu livro, succum- 
biu ás suas enfermidades aggravadas pela cons- 
tante applicação. Tinha vinte e sete annos ape- 


Haia, 


celona, d'onde tirou subsidios valiosos. 


nas, A historia. que tinha preparado com tanto 
cuidado foi publicada por D. Affonso d'Alar- 
con, capellão do marques de Trucifal e primo 
em grau afastado do auctor. Este livro intitu- 
la-se: Comentarios de los hechos del senor Alar- 
con, marques de la Valle Siciliana y de Renda, 
y de las guerras en que se hallo por espacio 
de cinquenta y ocho anos: escriviolos, don An- 
tonio Suarez de Alarcon, hijo del marques de 
Trocifal, ete. dedicados al rey nuestro senor, 
etc., Madrid, 4665, in-fol. A obra comprehenue 
0 periodo decorrido entre o anno 4177 e a 
segunda metade do seculo xvm: O auctor prin- 
cipia DO fandador da casa illostre de quem vae 
traçar a historia, esse intrepido Fernan Marti- 
nes de Cevallos, que soube conquistar a cidade 
de Alarcon aos mouros, servindo-se dos seus 
dois panbaes para escalar a muralha; e acaba, 
por assim dizer, n'esse Martim Suarez de Alar- 
ton, seu proprio irmão, que, pretendendo sem 
davida imitar seu avô, foi o primeiro que su- 
bia a brecha no fortim da San-Juan de los 
Reyes, em Barcelona, e tendo encontrado face 
à faco O governador frances da fortaleza, ma- 
Wu-o com uma punhalada recebendo em troca 
uma ferida, de que morreu, aos 23 annos, a 
17 de julho de 4652. Todavia o verdadeiro 
heroe a'esta preciosa chronica é D. Fernando 
de Alarcon, marques de la Valle Siciliana y 
de Renda, cavalleiro da ordem de Santiago a 
quem o seu valor lhe fez dar pelos senas con- 
lemporaneos o nome del senor Alarcon e que 
passava, no seculo xvi por um dos mais ha- 
beis capitães do seu tempo. Este bravo caval- 
leiro, o mais celebre da sua raça, tinha nas- 
cido cerca de 4466, no reinado de Henrique 
o Impotente e tinha assistido a todas as guer- 
ras que deviam acabar pela expulsão dos mou- 
To%, no reinado de Isabel e de Fernando. Por 
i830 O livro que mencionamos é infinitamente 
Precioso para o estudo d'este grande periodo 
historico. As guerras de Napoles occupam tam- 
bem uma parte notavel do volume, a partir do 
anno de 4495, Feito prisioneiro na batalha de 
Ravenna, posto depois em liberdade, o heroe 
do moço historiador toma parte em todas as 
guerras de Carlos V, e m. mo mez de janeiro 
de 1540, 
Alarcon (D. Cristovalina Fernandez de), 
am no livro de Espinosa intitulado Flores 
ds poetas illustres de Espana algumas compo- 
tições d'esta senhora, que foi elogiada por Lope 
de Vega no seu Laurel de Apolo. 


D. Crisovalina de Alarcon era natural de 
quere, e passa por ter sido muito versada 
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em lingua latina e em todos os generos de lit- 
teratura. Ftoresceu no principio do seculo xvn. 
Tambem algumas poesias suas figuram na Des- 
cripcion de la capilla de N. S. del Sagrario 
de Toledo, y festas que con motivo desu erec- 
cion se celebraron en dicha ciudad, pelo licen- 
ciado Pedro de Herrera, livro que se impri- 


miu em 1617. 


Alarcon (Diogo d’), jesuita hespanhol 
ignora-se o logar e o dia do seu nascimento. 
— Morreu em Madrid a 28 d'outubro de 1624, 
Compoz uma Theologia Escholastica, impressa 
em Lyon (França) em 41635; e tambem a vida 


del P. Diogo Deza. 


Alarcon (Fernando de), não são muitas 
as noticias a respeito d'este hespanhol que dei- 
xou escripta —una relacion del descubrimiento 
de las siete ciudates — que depois traduziu para 
italiano Bautista Ramusio e inseriu no tom. 3.º 


das suas Navegações. 


Alarcon (Fr. Arcangelo de), poeta e ca- 
puchinho hespanhol, que floresceu em Catalu- 
Como a maior 
parte dos poetas do seu tempo, compoz riman- 
ces principalmente sobre assumptos mysticos, O 
rimance, não já o das trovas populares, mas o 
rimance culto a imitar a forma das poesias do 
povo, estava muito em voga no seu tempo. 
Fr. Arcangelo de Alarcon é conhecido e citado 
nas historias da litteratara hespanhola por um 
volume publicado em 1594 e intitulado Vergel 
de plantas divinas en varios metros espiritua- 
les. Algumas das composições que figuram n'es- 


nha nos fins do seculo Xvi. 


te volume são bastante extensas como o Trinufo 
Virginal em dez capitulos ou cantos, a Vida 
de Santa Anna, e um poema epico em louvor 
de S. Francisco. Alarcon sobretudo o que fez 
foi versificar com grande facilidade. 
Alarcon (Hernando de), navegador do 
seculo xvi, a quem se deve a primeira confi- 
guração exacta das costas da California. O no- 
me de Hernando de Alarcon vem ommiltido 


em todas as collecções biographicas, exceptuan- 
do a Nouvelle biographie générale do dr. Heef- 
fer, que lhe dedica um bom artigo, devido á 
penna conscienciosa de Ferdinand Denis. Nada 
so sabe de bem positivo sobre a epoca do nas- 
cimento d'este navegador ; mas é certo que 
nasceu em Hespanha. 


Quando, pelas informações mentirosas de Fr. 


Marcos de Niza, diz F. Diniz, o vice-rei Men- 
doça enviou Francisco Vasques Coronado em 
busca da região phantastiea de Cibora, ou para 
melhor dizer, das sete cidades, o habil admi- 
nistrador teve cuidado de combinar uma explo- 
ração maritima da California, com a expedição 
por terra que imprudentemente se havia entre- 
gue a um moço adelantado, a quem as suas 
elevadas relações na côrte tinham feito inves- 


tir numa tão grande auctoridade. Encarregou 
Hernando de Alarcon, já provado em mais de 


uma empreza, de ir esperar os arrojados aven- 
tureiros que andavam conduzidos por Marcos 
de Niza e de operar a sua juncção com elles 


nas costas do mar de Cortez, chamado tambem 


desde então mar Vermelho. O intrepido mari- 


nheiro devia, ao mesmo tempo, fazer o levan- 


tamento hydrographico do litoral e verificar se 


a California era realmente uma ilha, como se 


suppunha, ou então se fazia parte do conti- 


nente, 

Alarcon embarcou a 9 de maio de 1840 e 
desempenhou admiravelmente a missão que lhe 
foi confiada; e quando o bravo Melchior Dias, 
logar-tenente de Vasques de Coronado alcançou 
na sua prodigiosa exploração, as prova do 
Oceano Pacifico, viu uma prova de que Her- 
nando de Alarcon tinha esperado, como lhe 
fora recommendado, a expedição commandada 
por Coronado, a qual não teve senão deplora- 
veis resultados. Effectivamente, tendo chegado 


ás margens do rio del Tizon, que se julga ser 
hoje o Colorado, Melchior Dias, mandado adian- 
te pelo Adelantado, avistou, à quinze leguas 
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da fox do rio, uma arvore isolada, na qual 
estavam gravadas estas palavras, em castelha- 
no: «Alarcon chegou até aqui; ha cartas ao 
pé d'esta arvore.» As informações acharam-se 
como a inscripção indicava. Assim como refere 
a velha relação de Nagera, os hespanhoes eca- 
varam a terra, e acharam as cartas, pelas quaes 
souberam que Alarcon, depois de tef esperado 
n'este sitio algum tempo, tinha voltado á No- 
va-Hespanha; que não tinha podido avançar 
mais porque aquelle mar era um golfo que tor- 
neava a ilha do Marquez, então chamada a 
ilha da California; e que a California não era 
uma ilha, mas sim uma ponta de terra que 
formava um golfo,» 

Acabava de ser resolvido, pela exploração 
scientifica do prudente e arrojado navegador, 
um grande problema geographico. Graças á po- 
litica em vigor, devia ficar perdido para os se- 
culos futuros. O que nos não diz a descripção 
de Nagera, dil-o a curiosa relação do marinhei- 
ro hespanhol. 

Tinha avançado, dizia elle, no mar Verme- - 
lho, quatro graus pouco mais ou menos alem 
do ponto visitado pelos navegadores que o ha- 
viam precedido e tinha subido até oitenta e cin- 
co leguas o rio del Tizon, recolhendo as tra- 
dições que são hoje do maior interesse e que 
se podem consultar na preciosa collecção de 
M. Henri Ternaux Compans. 

Hernando de Alarcon estava de volta na No- 
va-Hespanha em 4541; ahi redigiu as suas 
observações geographicas e hydrographicas, que 
para a epoca denotam tanta sciencia quanta a 
humanidade e a prudencia que se podem obser- 
var na sua relação historica. 

M. Duflot de Mofras provou, comtudo, que 
se não devia dar completamente a Alarcon a 
honra das descobertas geographicas efectuadas, 
n'esta epoca, no mar do sul. 

Fernando de Ulloa, que entrou em Acapulcô 
nos fins de maio de 13540, isto é, muito pou- 


cos dias depois da partida do novo explorador 
tinha penetrado até ao fim do mar Vermelho 
e tinha já descoberto que as duas costas se 
reuniam, o que demonstrava por consequencia 


a existencia da peninsula. Foi a este concurso 
tão precioso de boas informações que se deveu, 
desde a origem, a exactidão que se faz notar 


nas primeiras cartas da California. Esta exacti- 
dão é tal, que M. Duflot de Mofras, poude 
dizer : 


«A carta da California, levantada em 1541, 


quasi que não differe das que se fizeram nos 
nossos dias.» 


Tambem não é menos verdade que em 1716 
Wood Rogers duvidava ainda se esta vasta re- 


gião era uma ilha, ou se fazia parte do conti- 


nente. À maioria dos pormenores relativos á 
vida de Hernando de Alarcon ficaram em com- 
pleta obscuridade e até se ignora a epoca pre- 
cisa da sua morte. l 

Vê-se na curiosa relação dada por Pedro de 
Castanheda de Nagera, que figurava outro Alar- 
con entre os ousados aventureiros que acom- 
panbaram Francisco Vasques de Coronado na 


descoberta dos imperios de Cibora e de Qui- 


vira, 

Alarcon (Juan Ruiz de), um dos vultos 
mais notaveis do theatro hespanhol, o homem 
que merece talvez collocar-se logo depois dos 
tres grandes mestres Lope de Vega, Calderon 
e Tirso de Molina. Nascéra na provincia mexi- 
cana do Tasco, mas pertencia a uma familia 
originaria de Alarcon, villa de Castella-a-Nova. 
Passou á Europa em 4622 ou pouco antes. É 
certo que n'esse anno habitava em Madrid, e 
que ali assistiu á representação de uma come- 
dia, es:ripta por nove collaboradores em honra 
do marquez de Canete, pelas suas victorias no 
Arauco. 

Era então Juan Ruiz de Alarcon fiscal do 
conselho das Indias. Sentiu-se attraido para o 
theatro por uma decidida vocação, © escreveu 
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algumas comedias, que parece não foram moi- 
to bem succedidas na scena, porque, publi- 
cando em 4628 oito n'am volume, precede-as 
de um prologo, dedicando-as al publico vulgar 
com um desdem proprio de um auctor pateado, 
quando tem a consciencia do seu merito e até 
quando a não tem. 

Em 4635 publicou mais doze comedias, que 
pareco que tambem não tinham tido um grande 
exito, porque Alarcon declara ao publicar estas 
novas comedias, que achou dificuldades de toda 
a especie, até para que lhe reconhecessem a 
propriedade de bastantes peças que eram suas. 
Em 14639 morreu. 

Este escriptor, que parece ter sido tão pouco 
apreciado pelo publico madrileno, é comtudo 
um dos vultos mais potaveis do theatro hespa- 
phol. Os seus caracteres são quasi sempre de- 
senhados com rara firmeza, os seus entrechos 
são fortes e bem urdidos, e sente-se em todas 
as suas peças uma potente veia comica. O Do- 
mingo de D. Blas é um drama bem feito e in- 
teressante; no Ganar amigos apparece o vulto 
de D. Pedro de Luna, que é uma das figuras 
mais bem desenhadas do seu theatro. El teje- 
dor de Segovia tem uma grande reputação e 
merece-a, Traduziu-a em frances no nosso se- 
culo Hippolyto Lucas. Las paredes oyen é o 
titulo de uma das suas peças mais citadas pelos 
criticos. El examen de maridos foi muitas vezes 
gttribuido a Lope de Vega e está n'isto o seu 
elogio. Finalmente a Verdad sospechosa teve a 
honra de inspirar a Corneille a sua excellente 
comedia Le menteur. Corneille costumava maito 
procurar no theatro hespanhol modelos para 
imitar, ainda que transformando-os e melho- 
rando-os. A Guillen de Castro foi buscar o Cid 
que fundou, por assim dizermos, a tragedia 
em França, a Ruiz de Alarcon foi buscar o 
Menteur, que tambem se póde dizer o ponto 
de partida da boa comedia franceza. 

Ticknor considera Alarcon um dos melhores 

escriptores dramaticos hespanhoes da epoca mais 
brilhante do theatro nacional. 
Alarcon tem qualidades que o distinguem de 
todos os seus emulos. Em primeiro logar dese- 
nha os caracteres com rara perfeição, e suse 
tenta-os bem, em segundo logar o seu estylo 
póde-se dizer que é mais puro do que o de 
todos os seus contemporaneos, escriptores do 
mesmo genero. A sua metrificação não pecca 
por ser demasiadamente variada, limita-se quasi 
sempre á antiga redondilha menor, mas tambem 
é mais correcta, mais facil e mais espontanea 
do que a dos proprios Lope de Vega ou Tirse 
de Molina, 

Ruiz de Alarcon era tão pouco conhecido 
em vida que o proprio Corneille, que lhe rou- 
bou o Menteur, suppunha que La verdad sos- 
pechosa era composição de Lope de Vega. De- 
pois comtudo reconheceu o engano, e prestou 
homenagem ao grande talento de Ruiz de Alar- 
con, dizendo-que daria duas das suas melhores 
comedias por ter escripto essa que no Menteur 
imitou, O elogio é valioso, e, se Alarcon o co- 
nhecesse, de certo compensaria para elle mui- 
tas amarguras causadas por el publico vulgar, 
mas Alarcon morreu, sem suspeitar sequer que 
a posteridade lhe faria a justiça que os seus 
contemporaneos lhe negaram, e collocaria o 
vulto do escriptor hispano-americano a par dos 
que brilham no primeiro plano do theatro do 
seculo xvi. 

Alarcon y Beaumont (D. Luiz 
Ruiz d'), historiographo de Philippe 1V, filho 
segundo do conde de Valverde e membro da 
universidade de Alcalá (Complutensis). Deixou : 
Escrituras de la casa de Alarcon; Madrid, 
1681, in-fol. 

Alarcos, logar de Hespanha na Castella 
a Nova, perto de Calatrava, celebre por uma 
batalha em que Affonso VIII, rei de Leão e 
3.º de Castella foi derrotado por Yussuf. (V. 
Afonso III, rei de Castella. 
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Alard ou Adalard, visconde dé Flan- 
dres, fundador do hospicio d'Aubrac no prin- 
cipio do seculo xi. Eis como se conta a fun- 
dação d'este celebre hospicio, mosteiro semi- 
secular e regular. Alard, acompanhado por al- 
guns cavalleiros, voltando todos de uma roma- 
ria a S. Thiago de Compostella ahi pelo anno 
de 4028, passava pelas montanhas que marca- 
vam outr'ora os limites do Rouergue, do Au- 
vergne e do Gévaudan. Emquanto caminhava 
por meio d'estas montanhas cobertas de neve 
durante mais de seis mezes do ann», e não 
tendo nenhum caminho aberto n'essa epoca, O 
piedoso cavalleiro ia pensando nos crimes que 
se praticavam por aquelles logares, lastimava 
tambem os pobres viajantes que ahi se perdiam 
e caiam quasi sempre em mãos dos malfeitores, 
quando de repente Jesus Christo appareceu a 
seus olhos e lhe ordenou que construisse um 
hospicio no logar em que estava. Impressionado 
com esta advertencia celeste, Alard resolveu 
logo executar a vontade divina e mandou er- 
guer, no local em que Jesus se tinha mostrado 
aos seus olhares estupefactos, um edificio que 
depois se cbamou o hospicio d'Aubrac. 

Este hospicio que servia de modelo ao do 
montg de S. Bernardo não era sómente um lo- 
gar de refugio para O viajante atacado ou um 
abrigo dado ao infeliz que se perdia, era tam- 
bem uma casa onde cada um era recebido com 
bondade e tratado com afeição. Emfim Alard 
construiu tambem em Aubrac uma egreja que 
foi, diz-se, milagrosamente consagrada pelo mi- 
nisterio dos anjos ; depois redigiu estatutos para 
os que queriam consagrar-se no hospicio ao 
sorviço dos infelizes. 

Não contente com a obra de beneficencia que 
tinha levado a cabo, Alard renunciou ás gran- 
dezas, e decidiu-se a residir em Aubrac com 
os doze cavalleiros da sua companhia, 

Foi ahi que terminou os seus dias inteira- 
mente consagrados á caridade, e o seu corpo, 
que ahi foi sepultado, diz-se que assignalou o 
logar onde repoisa, fazendo um grande numero 
de milagres. Tudo póde ser! 

Estas informações constam de duas bullas de 
papas, uma de Innocencio III (abril de 1216), 
e outra de Honorio III, no primeiro anno do 
seu pontificado (1216-1217), e da Relação da 
fundação do hospital d’ Aubrac, feita por Alard, 
visconde de Flandres, com os antigos privilegios 
do dito hospital, que existe manuscripta na 
bibliotheca nacional de Paris, 

Alard ou Adelard, padre hollandez, 
n, em Amsterdam em 4490, m. em Louvain 
em i544. Era versado nas linguas groga e la- 
tina assim como no estudo das bellas lettras, 
que ensinou em Amsterdam, em Colonia, em 
Utrecht e em Louvain. Legou a sua bibliothe- 
ca aos orphãos de Amsterdam. Deixou um gran- 
de numero d'obras sobre litteratura e contro- 
versia, entro as quaes se distinguem: — 1.º 
Hippocratis Coi epistgla ; Salingiaci, 4539; — 
2.º as edições das Lucubrationes do Frisão R. 
Agricola e de Marbod de Gemmis ; — 3.º Sele- 
cla similitudines, sive collationes ex Biblis, 3 
vol. in-8.º; Paris, 4543. 

Alard (Francisco), theologo do seculo xvi, 
m. em 1878, era descendente de uma familia 
de Bruxellas que produziu muitos theologos es- 
timados. Alvo das perseguições de seus paren- 
tes que o tinham denunciado á inquisição como 
hereje, e depois de ter escapado milagrosamen- 
to da prisão, refugiou-se na Dinamarca e obte- 
ve de Christiano IV o priorado de Wilster, 
em Holstein, Alard compoz muitos escriptos 
que não tem senão interesse de circumstancia, 
A vida aventurosa de Alard foi descripta por 
um seu sobrinho no Decas Alardorum scrip, 
clarorum ; Hamburgo, 8 vol. 

Alard. V. Allard. 

Alard (Guilherme), pastor da egreja de 
Krempe no ducado de Holstein, n. a 22 de 
novembro de 4672, m. a 8 de maio do 1645. 
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Deixou : — 41.0 Excubiarum piarum centuria; 
Lipsiæ, 14623, 2 vol. in-12.º; — 2.º Ghristia, 
nus, hoc est, de nomines, ortu, augmento, Rd» 
vita, moribus... et gloria Christianorum ; Lip- 
sie, 1637, in-8.º 

Alard (Lamberto), historiador e litterato 
alicmão, n. a 27 de janeiro de 1602 em Kren. 
pe, no Holstein, m. a 29 de maio de 1672. 
Estudou em Leipzig e depois de ter falhado 
o seu projecto de ser nomeado professor d'es 
universidade, fez-se pastor protestante e desem- 
penhou o seu ministerio em Brunsbuttel (Di. 
namarca). durante 42 annos. 

Entre outros escriptos deixou: 4.º De vete- 
rum musica liber singularis; Schlesingen, br. 
Ín-12.º; — 2.º Commentarius perpetuus in C. 
Valerii Flacci Setini Balbi Argonauticon; Leip- 
zig, 4630. in-8.° ; — 3.º Laurifoha, sive por- 
matum juvenilium apparatus; Leipzig, 1637, 
in-12.º; —. 8.º Nordalbingia, historia do Hols 
tein desde os tempos de Carlos Magno até ao 
anno de 1637, impressa em Westphalen, Mo- 
numenta inedita rerum germanicarum; Leipzig, 
1739, in-4,º; — 6.º Grecia in nuce, seu lezi- 
con novum omnium grecae lingua vocum pri 
mogeniarum; Lips., 1628, in-12.º; — 6.º Deli 
ciae Alticae; Lipsiæ, 1624, in-12.º 

Alard (Nicolau), biograpbo allemão, n, 
em Tænningen a 6 de setembro de 1683, m. 
em Hamburgo a 13 de fevereiro de 1796. Es- 
tudou em Kiel, e foi pastor de uma das prin- 
cipaes egrejas de Hamburgo. À sua obra prin- 
cipal intitula-se: Decas Alardorum scriptis cla- 
rorum, Hamburgo, 1721, in-12.º, é a biogra- 
phia dos seus antepassados e particularmente 
de Francisco Alard. Deixou uma historia ma- 
nuscripta do mosteiro de Reinbeck. 

Alard (Jusé-Maria-Luiz-João-Francisco-An- 
tonio), medico em chefe da Casa da Legião de 
Honra de Saint-Dinizs, nasceu em Tolosa no 1.º 
de abril de 4779. Em 4794 entrou no serviço 
do exercito do Rheno, como cirurgião ajudan- 
te. Depois foi annexo ao estado maior da 17.º 
divisão militar, cuja séde era então a capital, 
Entrando alguns annos depois na vida civil 
começou serios estudos de medicina e tomon o 
grau de doutor em Paris em 1803. 

Condiscipulo de Bichat, Cuvier, de Dameril, 
Fouquier, e Dopaytren, ficou sendo um dos 
raros amigos d'este ultimo. Seguindo os cursos 
do Jardim das Plantas ao mesmo tempo que 
os da escola de medicina tomou conhecimento 
e ligou-soe a Lacépède que entrára no musea 
de Historia Natural. Lacépède tornou-se sena- 
dor e grande chanceller da Legião de Bonra, 
escolhendo Alard para medico d'este estabele- 
cimento, e instituindo-o mais tarde medico em 
chefe das casas de educação da Legião de Hon- 
ra em 4811, e mais particularmente da cast 
de Saint-Dimiz, 

Alard conservou este logar depois da queda 
do imperio, e mesmo depois da queda dos dois 
ramos da casa dos Bourbons. 

E falleceu na mesma posição em 4850. A 
sua profissão tinha-o collocado necessariamente 
em relação com grandes damas de que elle ti- 
nha sido medico, nos seus primeiros annos, é 
por isso a sua clientella tornâra-se a mais DU 
merosa, e a sua carreira a mais brilhante. Ca- 
valleiro da Legião de Honra em 4820, oficial 
em 1828, tinha sido nomeado membro da Aca- 
demia de medicina desde a creação d'esta. Elei- 
to secretario geral em 4821 para a sociedade 
Medica d'Emulação, Alard redigiu o 47.º tomo 
das Actas d'esta companhia onde inseriu um 
elogio do viajante Peron. 

N'esse mesmo tempo tinha elle a redacção € 
direção do Boletim das Sciencias Medicas, pū- 
blicado pela mesma sociedade. Além d'isto deu 
a publico uma traducção da obra de James 
Hendy sur les Maladies Glanduleuses de la Bor- 
bade (1800); une dissertation ina sur 
le Catarrhe de l'Oreille (1803); une Hüti 
re de VElephantiasis des Arabes (1806), de que 
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cm 1824 se deu nova edição com este titulo : 
De Vinflammation des vaisseanx absorbants lym- 


` phaliques, dermoides et sous culanés, mala- 


dies designées par les auteurs sous les dife- 
rents noms d'elephantiasis des Arabes, d'edeme 
dur, de hernie oleagineuse, de maladie glandu- 
laire de la Barbade, ete. 

Alardo, é o mesmo que mostra, ou reso- 
nba de gente de guerra, nos termos da Ord. 
Affons. liv. 4.0, tit. 74, cap. dik. Sobre as pes- 
soas que eram isentas dos alardos, deu-se a re- 
solução de 24 de março de 1783. 

Alardo (Rui Barba Correa), mestre de 
campo dos auxiliares de Leiria, e oitavo senhor 
do Morgado da Romeira; nasceu em Santarem 
a 10 de fevereiro de 1630. Foram seus pobres 
progenitores — Laiz Barba Correa Alardo e 
D. Luiza Theresa de Mello. Foi muito versado 
na historia secular e genealogica. Fallecen na 
patria a 34 d'cutubro de 47144, quando conta- 
va 64 annos de edade. Jaz sepultado na paro- 
chia do Santo Milagre em sepultura propria. 

Escreveu — 4.º Genealogia da familia dos 
Barbas em que se referem todas as acções e 
progressos de todas as pessoas d'este appellido 
comprovado tudo com as chronicas do reino e 
escripluras authenticas. 

Esta obra que o seu anctor acabou em 1687, 
conservou depois por muito tempo seu filho 
Luiz Barba Correa Alardo. 

Escreveu em segundo logar — Titulos de ou- 
tras familias de que faz menção João Antonio 
da Costa e Andrade. 

Alarico (Canal d’), departamento dos Al- 
tos Pyrineus, aberto em 507, na margem direi- 
ta do Adour, abaixo de Bagnères, por ordem 
do rei Alarico. Passa pela aldeia de Pouzac, 
a E. oca 2 kil. de Tarbes, em Rabastens e 
reune-se abaixo d'esta cidade com a ribeira de 
Estreux, que se lança no Adour proximo de 
Maubourguet. Este canal tem um comprimento 
de 40 kii. não comprehendendo a parte d'Es- 
treux que é de 16 kil. Serve para regar a pla- 
nice da margem direita do Adour, e põe em 
movimento muitos moinhos, 

Alarico, nome de dois reis dos visigo- 
dos, da familia dos Baltas, raça illustre'e ce- 
lebre nos fastos d'este povo. 

Alarico E, é mencionado pela primeira 
vez na historia em 395 de J.-C. Era na epoca 
em que os godos se reuniram ao exercito de 
Theodosio o Grande para combater os hunos, 
que ameaçaram então o imperio do Occidente. 
Foi graças a esta alliança que Alarico chegou 
a conhecer a fraqueza do imperio romano, co- 
nhetimento que lhe fez tomar a resolução de 
atacal-o. A discordia que reinava entre os suc- 
cessores de Theodosio, Honorio e Arcadio, e 
entre os seus ministros Rafino e Stilicoo (V. 
estes nomes); facilitou a execução do seu plano. 
Excitado, pago mesmo por Rufino, devastou em 
400 de J.-C. as provincias romanas situadas ao 
sul do Danubio, ameaçou Constantinopla, e per- 
correu a maior parte da Grecia saqueando-a. 
Comtudo, Silicon conseguiu suspender-lho a 
marcha e depois de horriveis estragos, Alarico 
via-se obrigado a bater em retirada. Mas, pouco 
satisfeito com as bonras frivolas que lhe tinham 
sido dadas e com o titulo de general romano 
em que o investira Honorio para se servir d'elle 
contra Arcadio, seu irmão, não hesitou depois 
de ter sido proclamado pelo seu exercito rei 
dos visigodos, em invadir a Italia, apesar de 
todos os exforços de Stilicon, que poude du- 
rante alguns annos repellir o aggressor pelas 
batalhas que contra elle ganhou nas margens 
do Adda e nos campos de Verona. 

o a maior estima ao seu adver- 
tario, Alarico concedeu a paz que se lhe pe- 
dia, mas exigiu uma indemnisação para as suas 

de campanha. Pelo conselho de Stili- 
con, Honorio, prometteu-lhe 4,000 libras d'oi- 
ro, Silicon perdeu a vida antes d'esta somma 

r paga. Alarico recondusiu, em 409, “o seu 
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exercito a Italia, para recordar a Honorio as 
suas promessas: o imperador refugiou-se em 
Ravenna, e Alarico bloqueou Roma, que foi 
obrigada a resgatar-so por enorme quantia. De- 
pois recomeçaram as negociações; o impera- 
dor regeitou as condições do vencedor, e este 
foi sitiar Roma, pela segunda ves. 

Os habitantes reduzidos pela fome, assigna- 
ram uma nova capitulação; o senado procla- 
mou imperador, no logar de Honorio, o com- 
mandante da cidade, Attalo ; mas este mostrou 
tão pouca habilidade, que Alarico violentou-o 
a abdicar poblicamente, em 410, uma dignida- 
de para que Attalo não tinha nascido. Depois 
de uma uitima tentativa de intelligencia com 
Honorio, Alarico sitiou Roma pela terceira vez. 
Os godos penetraram na cidade, saquearam-a, 
incendiaram parte d'ella e dispersaram alguns 
dos mais preciosos thesouros das letras e das 
artes. É comtudo elogiada a moderação que 
Alarico mostrou n'esta occasião : recommendou 
que se poupassem as egrejas assim como os 
qae n'ellas se tinham refugiado. 

A capital do mundo sofreu então a sorte 
que durante muito tempo fez soffrer ás cidades 
que tomou pelas armas; as riquesas que du- 
rante tantos seculos a avidez dos romanos tinha 
accumulado em todas as partes do mundo, fô= 
ram pum dia farta presa dos barbaros. Alari- 
co abandonou Roma depois de se ter demorado 
n'ella seis dias; o seu designio era conquistar 
a Sicilia e a Africa. | 

Devastou a Campania, a Apulia e a Calabria 
e decidia-se a embarcar para Africa quando a 
morte o surprehendeu em Cosenza, em 4140. 
Foi enterrado no leito do Busento : afim de que 
os romanos não podessem descobrir os seus reos- 
tos, foram desviadas as aguas d'aquella ribeira, 
ás quaes depois se fez retomar o primitivo 
curso, O mesmo se diz que foi practicado com 
as cinzas d'Attila. 

Emquanto os godos choravam a morte do 
valoroso chefe, Roma e a Italia celebravam fes- 
tas publicas; o mundo gosou um instante de 
repouso, mas Alarico tinha mostrado aos bar- 
baros o caminho de Roma e os que vieram de- 
pois não foram tão moderados como elle. 

Alarico IE, oitavo rei dos godos em 
Hespanha, m. no anno 507, succedeu a sea 
pae Evarico ou Eurico no anno 484. O tratado 
de paz que seu pao tinha concluido com os 
Francos continuou e Alarico não procurou se- 
não modos de conserval-o. Além da Hespanha 
possuia grandes e ricas provincias na Gaila, o 
Languedoc, a Provença e muitos outros paizes 
entro o Oceano e o Mediterraneo, 

Além disso tinha solidas alianças com os reis 
Gondebaldo e Theodorico. 

Clovis, que não aspirava senão a apossar-sc 
das provincias que Alarico occupava na Gallia 
longa de confiar nos protestos dos seus allia- 
dos, fez preparativos para avançar as suas tro- 

as. 
As de Alarico avançaram tambem com o 
proposito de não cederem um passo; o rei dos 
godos sustentou o combate com grande bravu- 
ra; mas as suas tropas succaumbiram e Clovis 
matou-o com a sua propria mão em Vouillé, 
proximo de Poitiers. Depois d'esta victoria, 
Clovis oceupou facilmente todas as provincias 
da Gallia e estabeleceu desde esse momento a 
dynastia dos Merovingianos em França. 

Syagrius, general romano vencido por Clovis 
havia-se refugiado nas terras de Alarico; este 
teve a covarde crueldade de o entregar ao ven- 
cedor, que o fez morrer. | 

Ainda que Alarico era um ariano zeloso, não 
perseguiu os catholicos, e até permittiu aos 
prelados que celebrassem o concilio d'Agda, em 
506. 

Fez alguns regulamentos uteis o deu atten- 
ção a todas as questões dos seus Estados ve- 
lando com egualdade em todas as provincias 
tanto nas mais proximas como nas mais dis- 
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tantes. Com seu filho Amalarico, que m. em 
631, extinguiu-se a dynastia dos visigodos em 
França. ; 

É do reinado de Alarico II que se faz datar 
o codigo Alarico, ou Breviarium Alaricianum, 
fundando-se na auctoridade do commonitorium 
posto em frente d'este codigo e do qual Savi- 
gny deu o texto correcto, No vigessimo segun- 
do anno do seu reinado, Alarico designou ama 
commissão de legistas para fazer uma escolha 
nos decretos imperiaes e nos escriptos dos ju- 
risconsultos romanos. Esta commissão reuniu-se 
em Aire (Aduris) na Gasconha ; uma copia do 
seu trabalho assignada por Aniano, referendario 
d'Alarico, foi dirigida a cada governador, ou 
comes com à ordem expressa de não usar de 
nenhum ontro codigo. 

Esta circumstancia fez crer que Aniano era 
o auctor ou o compilador do Breviarium Ala- 
ricianum, que recebeu o nome de Lex Romana 
e até o de Corpus Theodosii, por causa dos 
seis livros do codigo de Theodosio que traz 
no principio. Este codigo é d'ama grande im- 
portancia para a historia da legislação romana: 
nelle se encontram documentos que em vão 
se procurariam n'outra parte. 

D'este codigo ha um grande numero de manas- 
criptos. O Breviarium foi publicado por Sichard, 
Bále, 1528, in-fol, e no Jus civile Antejusti- 
nianeum, 

Alarico, opera em tres actos, musica de 
Schiefferdecker, representada em 1702 em Ham-. 
burgo. 

Alarico in Baltha, opera allemã, 
musica de Steffani, representada em Bruns- 
wick, em 1687. 

Alarico re de'Goti, opera italiana, mu- 
sica de Banani, representada em Ferrara em 4585, 

Alarida, nome de uma legião gauleza 
que Julio Cesar levantou á sua custa, e cujos 
soldados traziam no capacete um ornamento 
imitando a crista da cotovia. 

Alarife, esta palavra, que tem, como cla- 
ramente se vô, origem arabe, designava anti- 
gamente o architecto ou mestre de obras. 

Alarilla, aldeia de H-spanha, provincia 
de Guadalaxara, a 26 kil. NNE. d'esta cidade, 

Alarimn, montanha da ilha de Luçon, no 
archipelago das Philippinas, Malasia hespanho- 
la, na Oceania; está situada entre a Pampan- 
ga, o Bulacan e a Nueva-Ecija, por 1249, BY, 
30'', de longitude E. e 45º de latitade N. 

Alario (Hilario Verloge), n em Gand em 
1684, esteve om Paris durante a sua mocidade, e 
foi educado de modo a cultivar a musica, sua 
principal paixão. 

Foi discipulo de Forqueray no estudo de vio- 
lino, e tendo sido admittido na orchestra do. 
rei, como violinista, desempenhou este cargo 
durante muitos annos. 

Proximo ao fim da sua vida retirou-se para 
a terra natal, onde morreu em 1734. Tinha 
escripto a musica do bailan a Mocidade que foi 
recebida na Opera em 14818, mas não tornou a 
sor executada. 

Alaro, aldeia de Hespanha, na ilha Maior- 
ca, uma das Baleares, a 29 kil. NNE. de Pal- 
ma. 2:755 h. Pedreira de marmore de cores 
chamado Amandrado. 

Alarves, opinsm alguns que este nome 
se empregou especialmente para designar uns 
arabes que da Asia passaram para a costa da 
Barbaria na Africa; e por isso com mais pro- 
priedade os castelhanos lhes chamaram Alara- 
bes. Os alarves da costa da Barbaria andavam 
sempre no campo sem outro domicilio mais 
que o das suas tendas, que levavam dè uma 
parte para outra, buscando pastor para si e 
para seus gados. Não tinham sociedade estabe- 
lecida nem policia e administração alguma ; e 
viviam de latrocinios. 

Por isso diz João de Barros, dec. 3.º f. 88, 
col, 3.º: Pastando as ervas a modo dos Alar- 
ves, ora em uma região ora n'outra. 
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Garcia da Silva de Figueirôa na Relação da 
sua embaixada ao rei da Persia falla em ou- 
tra especie de Alarabes ou Alarves, que do 
sertão da Arabia passavam por Mascate, para 
vender aos navios que ali abordavam, algumas 
aves de pennas, assim como cabritos, tamaras 
etc. Chama-lhes o dito Garcia da Silva arabes 
campestres, e diz que elles pretendiam que os 
tivessem em melhor conta que os habitantes das 
villas e das cidades, e que para este effei- 
to se distinguiam dos outros no trajo que 
era uma especie de albornoz que os cobria 
até aos pés com capello e mangas tão lar- 
gas, como as dos padres de S. Bento ou S, 
Bernardo. Traziam todos grandes barbas e aan- 
davam com certa gravidade. Alguns d'elles usa- 
vam de capello negro que era insignia de al- 
guma dignidade, como por exemplo: de capitão ou 
de sacerdote da sua seita, e costumavam trazer 
na mão uma seita muito delgada, O vestido 
das mulheres era quasi o mesmo que o dos ho- 
mens, só com a diferença de ser mais compri- 
do e sem capello. D'estes oa outros alarves, 
diz Diogo Fernandes Ferreira na sua arte da 
caça pag. 107: São os muuros africanos gran- 
des caçadores de Falcão, principalmente os alar- 
ves, 08 que se tem por mais nobres e muitas 
vezes fazem guerra aos Xarifes, não lhes que- 
rendo pagur o tributo porque dizem serem os 
homens livres e não hão de obedecer a outros; 
estes trazem a lança na mão direita e a ada- 
ga na esquerda, e o falcão no hombro andan- 
do na guerra e o tem por grande honra e in- 
signia de nobreza e cavallaria. 

Na Relação da sua viagem da India por ter- 
ra o padre Manuel Godinho distingue os povos 
da Arabia deserta em tres a saber: turcos, 
arabes, que vivem em casas de barro ao lon- 
go do rio com alguma politica, e alarves que 
tera as suas moradas 6 assentos nos mais escu- 
sos logares do deserto, sem povoações fixas nem 
outras casas mais que umas pobres tendas de 

` campo, armadas sobre quatro paus, as quaes 
apenas as defendem do sol e da chuva, e ain- 
da estas mudam a cada passo, o que tudo 
provem de não quererem que se saiba as suas 
vivendas. 

Alart ou Alard (Simão), contraponto 
francez do seculo xvi, n. em Peronne, na se- 
gunda metade do seculo xv, e foi chantre e 
conego da egreja de S. Quintino. 

Deixou de composição sua um motete que 
se encontrou na collecção publicada em Veneza, 
em 1549, com este titulo: Fructus vagantur 
per orbem, excellentissimi auctorum diversa 
modul. | 
= O Evangelho d'este musico para quatro vo- 
zes, encontrou-se tambem na collecção muito 
rara, intitulada: Evangelica Dominicornm el 
festorum dierum, musicis numeris pulcherrime 
comprehensa et ornata quatuor, quinque, sex et 
plurium vocum, tom. 6.º 4954-1556. 

Foi este musico enterrado em S. Quintino, 
mesmo no coro da egreja collegial, defronte da 
capella de S. Jorge, pondo-se-ihe em cima da 
lousa que o cobriu o seguinte epitaphio: Cy 
git venerable personne maitre Simon Alard 
natif de Peronne, en son vivant chanoine et 
chantre de l'eglise de ceans et trespassa le XVII.., 
Prieg Dieu pour le repos de son ame, 

Foi sem duvida este mesmo Alard que figu- 
rou como musico da capella do rei de França 
Luiz XII, 4545, em uma conta de despezas 
feitas com as festas a este principe, a qual se 
acha nos archivos do imperio. 

Alary (Antonio), soldado corajoso ; natu- 
ral de Mussidan, departamento da Dordogne, 
vivia no fim do seculo xvn e no começo do 
seculo x1x. Tinha-se distinguido antes dos quin- 
ze annos nos exercitos da republica. No Bois- 
des-Chôvres, ficou sosinho no campo da bata- 
lha, entre os Vendeanos vencedores. para dis- 
putar, com o sabre em punho, a bandeira na- 
cional, tomal-a, perdel-a, tornar a tomal-a e 
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ficar emfim, de posse d'ella, no meio dos seus 
camaradas derrotados. 

Embarcou depois em um navio de guerra e 
naufragou, com mil e trezentos homens da 
equipagem em um rochedo deserto. Depois de 
cinco dias de solidão, de fome e de des-spero, 
Alary deita-se ao mar, emprehende ganhar a 
nado as seis leguas que o separam do conti- 
nente, lucta durante sete horas contra as vagas, 
e é arrojado, moribundo, ao littoral da Breta- 
nha. 

Alguns guardas da costa encontram-o, dão- 
lhe os primeiros cuidados; quando volta a si 
conta a sua historia e a desgraça em que es- 
tão os seus companheiros. São logo enviados 
soccorros para estes; os mil e:trezentos homens 
são salvos. Cinco annos depois em Stockak, 
Alary, sustenta com quinze hussards o choque 
de seiscentos austriacos. 

N'este choque é crivado de feridas d'onde o 
sangue lhe foge em jorros: cáe debaixe dos 
pés dos cavallos, que o pizam miseravelmente, 
emfim alguns homens do mesmo regimento avis- 
tam-o, correm em seu soccorro. 6 levam-o. 

Não se sabe ao certo quando morreu ; sabe- 
se, porém, que sobreviveu algum tempo, ás 
suas feridas. 

Alary (Bartholomêéu), pharmaceutico pro- 
vençal, natural de Grasse, vivia na segunda 
motade do seculo xviJ. Adquiriu uma grande for- 
tuna com a venda de remedios secretos, com- 
postos de angelica, de raiz de contrayerva, de 
elléboro preto, de genciana, 6 de diversas sub- 
stancias mincraes, entre as quaes se contava u 
arsenico. 

Estes remedios eram particularmente recom- 
mendados contra as febres intermittentes. Pelo 
anno de 1680, Alary foi a Paris, curou mui- 
ras pessoas da côrie, e vendeu os seus reme- 
dios a Luiz XIV para uso do exercito e de to- 
dos os hospitaes de França. Indicou o modo 
de tratamento em um livro intitulado la Gue- 
rison assurée des fiévres tierces, double-tierces. 
en deux jours, par le remède de B. Alary, 
fait et distribue par privilege du roi; Paris, 
1685, in-12. 

Alary (Estevam Amado), padre francez, 
u. em Montpezat no Vivarais a 29 de setem- 
bro de 4762, m. em 14819. 

Estudou theologia no seminario de Viviers, 
e tomou ordens sacras em 4785, Por occasião 
da revolução foi do numero dos realistas que 
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se reuniram em Jalès ; foi posto fóra da lei e 
emigrou em 14792: nomearam-o então esmoler 
do quartel general do principe de Condé, e 
successivamente confessor dos duques d'Angou- 
lême e de Berry. Assistiu a todos os combates 
em que o exercito de Condé tomou parte nas 
campanhas de 4792, 93, 94, 95, 96, 97 99 
e 1800, em todas mostrou uma coragem rara 
e expoz sempre valorosamente a vida para ad- 
ministrar O soccorro da egreja aos feridos. 

Elle mesmo recebeu um ferimento grave, em 
frente de Munich, em 4796 e foi-lhe morto o 
cavallo em Constancia, em 1799. 

Voltou a França em 1803, foi preso em 4804, 
encarcerado em Santa-Pelagia, d'ahi transferido 
para o Templo, d'onde não saiu senão apoz 
muitos annos de captiveiro. Exilado até ao re- 
gresso de Luiz XVIII, acompanhou este mo- 
narcha á Belgica, onde retomou as suas func- 
ções de capellão do quartel general. 


Alary (Jorge), missionario frances, n. al 


10 de janeiro de 4731 em Pamplona (diocese 
d'Alby, m. a & de agosto de 1817. Desem- 
barcou, em 1764, em Sião, no intento de ir a 
este reino prégar o christianismo. Depois de 
onze mezes de captiveiro em Rangon, no reino 
d'Ava, dirigiu-se successivamente a Bengala, a 
Pondichery, a Macão e á provincia de Kuei- 
Tcheu, na China. Em 4773 voltou a França e 
o papa Clemente XIV nomeou-o director do se- 
minario das missões estrangeiras em Paris. Du- 
rante a revolução retirou-se para Inglaterra. 
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Em 1802 voltou a França, onde desempenho 
até 1809 as funcções que desempenhára ante, 

Alary (João), poeta e advogado, vivia no 
fim do seculo xv: e no principio do seculo xvu, 
Era filho de um conselheiro regio, muito es. 
mado por Catharina de Médicis e por Henrique ||) 
que o tinha encarregado de muitos negocios im- 
portantes. Não se encontram informações ácer. 
ca d'este auctor senão nas suas proprias obras, 
pelas quaes se póde conjecturar que era naiv- 
ral de Tolosa e que não foi a Paris senão para 
tratar, na qualidade de primogenito da familia 
um processo que lhe trouxe muitos embaraços. 
Foi durante a sua residencia n'esta cidade, em 
1605, que publicou as suas poesias em i vol. 
in-&.º intitulado Collecção das recreações poeli- 
cas de João Alary, advogado no pariament., 
seguida de um resumo dos longos estudos ou 
pelra philosophal das sciencias. Além do elo- 
gio do duque de Buckingham e do do princi- 
pe d'Orange, deixou ainda: O Lyrio florido m 
maioridade do rei; 46145 in-B.º ea Virtud: 
triumphadora da fortuna; Paris, 1622. 

Alary ou Alario (João), jurisconsult 
do seculo xvn, dizia-se O inventor da pedr 
philosophal e de um methodo para instruir o: 
reis, os doges, os principes, os cardeaes, o: 
bispos, os senadores ou os advogados, em tre 
ou quatro mezes, sobre os assumptos mais d- 
versos. Percorreu as cidades da Italia para es- 
pôr o seu methodo e fez experiencias publicas 
em Brescia, em Verona e em Veneza. 

A experiencia que fez n'esta ultima cida): 
está annanciada n'anam opu-culo d'algamas p: 
pinas, que publicou com este titulo : Cosa ma: 
ruvigliosa, e sino al presente tempo inaudita, 
di un Puttello di 7 in 8 anni di questa cilta 
de Venetia, che deve discorrere all'improviso, 
il lempe d'un hora d'ogni otimo soggeto; Ve- 
netia, 41632, in-4.° 

Alary (Pedro José), academico, prior d: 
Gournay-sur-Marne, n. em Paris em 1689, m 
a 15 de dezembro de 4770. Era filho de uu 
boticario .de Paris e discipulo do abbade de 
Longuerue, que lhe dictou de cór a sua des: 
cripção da França. Accusado, em 4718, de ba- 
ver tomado parte na conspiração de Cellamare, 
justificou-se de modo que attraiu a estima do 
regente, que o nomeou sub-preceptor de Luiz XV. 
Este titulo abriu-lhe a 30 de dezembro de 1723, 
as portas da Academia Franceza, Piron diri- 
giu-lhe alguns epigrammas. Vem publicado 
nas Cartas historicas, politicas, philosophicas 
e particulares de Bolingbroke, em Paris, 3 vol. 
in 8.º, 4808, a correspondencia d'Alary com 
este lord. 

Fazer o elogio de um academico que nio 
deizou nenhum titulo litterario era uma tarcia 
delicada. D'Alembert desempenhou-a como ho- 
mem de espirito. Depois de ter fallado ext:n 
samente do mestre d'Alary, o abbade de Lov- 
guerno, que tambem não tinha escripto nada, 
accrescenta : 

«O discipulo, a exemplo do mestre, guardou 
para si e para alguns amigos, parte por modes: 
tia, parte por amor do repouso as riquezas que 
tinha adquirido em mais de sessenta annos de 
estudo : não deu nada ao publico; e so nāu 
fez com que a fama fallasse muito alto em scu 
favor pelo menos não viu o ciume e o odio 
encarniçados e reunidos para lhe disputarem 
um pouco de fumo.» 

Alarys, bahia situada a O. da Irlandi, 
proximo das ilhas de Tirk. 

Alas, villa de França, departamento do 
Ariége (Comminges), arredondamento de St-Gi- 
rons, districto de Castillon, communa de Bali- 
guères. 460 h. 

Alas (bahia d’), situada na costa O. d! 
ilha de Masbate, archipelago das Pbilippinas. 
na Malasia hespanhola, Oceania, por 126º, 45. 
30” de longitude N, e 42º, 40”, 18” de latitu- 
de E. No centro d'esta bahia está a ilha dc 
Camaiéuso. 
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Alasani, ribeira da Russia que nasce no 
Cancaso. 

Alaschhkha, longa peninsula na costa NO. 
da America Sptentrional, formada pela bahia de 

Bristol e pelo Oceano ao NO. e ao N, e pelo 
Oceano © pelas aguas do Cooks-Rivcr ao S. e ao 
SB. Esta peninsula está a 4:000 kil. S. do es- 
treito de Behring, o habitada por Kagatoya- 
Kang, que tem os costumes dos outros selva- 
gens d'esta costa. Alaschka pertence á Russia. 
Latitude N. 54º, 35', longitude O. 1659, 7’. 

Alasco (João), prelado do seculo xvi, m. 
a 13 de janeiro de 4560. Ainda que bispo e 
tio do rei da Polonia abjurou a religião ca- 
tholica para abraçar o protestantismo. Depois 
refugiou-so em Inglaterra, onde desempenhou 
as funeções de parocho; e ao mesmo tempo 
tevo a direcção de todas as outras egrejas e 
escolas estrangeiras que havia então em Lon- 
dres. Foi porém, obrigado a deixar o reino, 
quando subiu ao throno a rainha Maria, em 
1553. Melanchton e Erasmo foram amigos de 
Alasco e muitas vezes lhe fizeram elogios. Eras- 
mo, mes proximidades da morte vendeu-lhe a 
sa bibliotheca, a qual era consideravel. 

Alasco passou os ultimos annos da sua vida 
na Polonia. Deixou um grande numero d'escri- 
ptos de controversia theologica, entre os quaes 
se contam: 4.º Defensio verae doctrinae de 
Christi Domini incarnatione; Lond., 1845;— 
2° Forma ac ratio totius ecclesiastici minis- 
terii Eduardi VI in peregrinorum, mazime 
Germanorum ecclesia; Lond., 1880;—3.° Bre- 
cis eb dilucida de sacramentis tractatio; Lond., 
1552, in-8.0 ;—&.º Catechismus major; Lond., 
1551 ; — 6.º Simplex et fidelis narratio de ec- 
clesia peregrinorum in Anglia. Emdae, 1553 ; 
— 6.º De recta instituendarum ecclesiarum ra- 
tione Epistolae III, 1556. 

Al-Asharê (Abul-Hassan-Ali-ebn-Ismael), 
fundador da seita dos asharitas, n. em Basrah 
em 860 de J.-C., m. cêrca de 933. Nascido 
da familia d'Al-Ashari, um dos companheiros 
de Mahomet, pertencia ao principio á seita dos 
motazelitas, e separou-se de seu mestro Al- 
Jobbai, para fundar uma seita particular a 
proposito da seguinte questão de cazuistica. 
Al-Arhari apresentou-lhe o caso seguinte: «Tres 
irmãos, um dos quaes viveu na obediencia de 
Deus, outro na desobediencia e o terceiro mor- 
teu menino, que sorte tiveram depois da mor- 

te?» Al-Jobbai respondeu «que o primeiro foi 
certamente recompensado com o paraizo; O se- 
gando, punido com o inferno; e o terceiro não 
leve nem recompensa nem punição.» 

— «Nuito bem, replicou Al-Ashari; mas se 
O terceiro irmão, que morreu menino dissesse : 
“Senhor Deus, se mo tivessses deixado viver 
mas tempo, eu teria entrado no paraizo com 
meu irmão mais velho, o que seria melhor para 
mm lo— Al-Jobbai respondeu que Deus não o 
Unha permittido, sabendo que o menino viria 
à ser um mau homem e portanto lançado no 
inferno. — Mas então, replicou Al-Ashari; o 
segundo irmão poderia dizer; «Senhor Deus, 
Porque me não levaste do mundoe mquanto meni- 
DO, como fizeste a meu irmão, pois já sabias 
que eu bavia de ser castigado com o inferno ?» 
O mestre não ponde responder a esta reflexão 
é por isso o discipulo separou-se d'clle, abra- 
tou as doutrinas dos shafitas e dos hanbalitas, 
e lançou os alicerces de uma nova seita que 
Rapidamente se propagou na Syria, no Egypto 

è a Hespanba. Os seus dogmas principaes são: 
1.º Os atributos de Deus, distinctos da sua es- 
sencia, não permittem que se estabeleça nenhu- 
ma comparação entre o Creador e as suas crea- 
\aras (era tambem a opinião dos hanbalitas e dos 
eritas) : 2.º Se um crente, que commetteu 
Peccado, morre sem arrependimento, só 
Deus decidirá da sua sorte. N'este ponto, os 
sectarios d'Al-Ashari differem completamente dos 
Dolazelitas, 


Alashkar ou Alishkar (Moisés), rab- 
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bino africano vivia no fim do seculo XY e no 
principio do seculo xvt Ha delle muitos com- 
mentarios estimados da Biblia. 

Alasi (Geogr. ant.), antigo povo dos de- 
sertos da Lybia, no paiz dos Garamontes, que 
os geographos modernos collocam ao SO. dos 
montes Aer, 

Alassio, cidade e communa do antigo 
reino de Sardenha, provincia de Albenga, a 7 
kil. SO. d'esta cidade, e a 28 kili. NE. de 
Porto Mauricio. Longitude E. 28º, 507, latita- 
N. 44º, 3'. Commercio consideravel de atum, 
queijos, vinho, trigo, etc. ; algumas fabricas de 
pannos, 

Alasson, villa da Hungria, imperio de 
Austria, condado de Wesprim. Os habitantes 
são todos lutheranos. 

Alassona, aldeia da Turquia da Euro- 
pa, na Romelia, a 35 kil. NO. de Larissa. 
3:500 h. 

Alassy, cabo da ilha de Guam, no ar- 
chipelago das Mariannas, na Oceania, situado a 
130, 22, 33 latitude N., e 442º, 34/, 41/ 
longitude E. 

Alastor, filho de Neleu e irmão do Nes- 
tor, segundo Asclepiades ; segundo outros, um 
dos doze filhos de Nestor e de Chloris, teve 
por mulher Harpalyce, heroina de uma mara- 
vilhosa belleza, filha de Climenes. Este desde 
muito tempo captivado por seu proprio sangue 
e verdadeiramente apaixonado, arrancou Har- 
palyce dos braços do seu esposo que elle ma- 
tou, levou-a para o lar materno, violou-a, e a 
fez mãe de um filho que ella degolou no meio 
da sua vergonha e o poz á mesa de seu pae. 
Foi depois convertida pelos deuses em ave. 

Mais tarde tiveram dó da sua desgraça e de- 
mencia, e jogos se estabeleceram em sua honra, 
nos quaes as raparigas iam cantar uma canção, 
chamada Harpalyce, do nome d'ella. 

É Apollodoro que faz a narração d'este my- 
tho tão extravagante. 

Alastau, a mais alta montanha da cadêa 
do Altai, na Siberia. Tem uma altura de mais 
de 3:383 metros. 

Alat, aldeia da Russia da Europa, gover- 
no e districto de Kasan. 

Alata, cidade da Arabia, que os antigos 
geographos collocam na parto meridional da 
Arabia Deserta, 

Alata., cidade pequena da Arabia Feliz, 
no golfo Persico, com um bom porto. 

Alata, aldeia da Abyssinia, nas margens 
do Bahr-el-Abiad ou Nilo-Branco, no reino de 
Amhara, a 430 kil. SE. de Gondar. Brace fal- 
la d'uma cataracta, muito elevada que so en- 
contra proximo d'Alata. Os habitantes d'este 
logar são mahometanos, 

Alatagh, cadoia de montanhas da Tur- 
quía asiatica, sandjak d'Amaura. Estende-se do 
monte Ararat ás origens do Euphrates. 

Alatamaha ou Altamaha, cidade 
dos Estados Unidos da America, na Georgia, 
no confiuente do Okonee e do Oakmulgia, a 
80 kil. SE. de Milledgeville. 

Alatamaha, rio do Estado da Georgia, 
Estados Unidos da America, que corre ao N. e 
a 150 kil. de Santo Agostinho, por 31º, 42’ 
de latitude N. e 83º, 35/ de longitude E. Este 
rio tem marés de 7 a 8 horas. O curso do 
Alatamaha é de 140 kil. pouco mais ou menos. 

Alatavilla, villa da antiga Lombardia, 
proximo de Veneza. 

Alatino (Moisés), medico judeu, natural 
de Espoleto na Italia, vivia no fim do secu- 
lo xv. Traduziu em latim os Commentarios de 
Galeno sobre o livro d'Hippocrates De aere, 
locis et aquis, e os de Themistius sobre o li- 
vro de Aristoteles De calo. 

Alatof ou Olotief, cadeia de monta- 
nhas da Tartaria independente, que parece ser 
uma das ramificações dos Urals; é muito abun- 
dante em alabastro, ferro e crystal. Vae desde 
as - nascentes do Jaik até ás margens do mar 


ALA 847 


Caspio. Os valles são habitados por tribus guer- 
reiros. , 

Alatri, antiga cidade da Italia, estados 
da Egreja, delegação de Frosinone, a 79 kil. 
de Roma. Longitude E. 40º, 52' latitude N. 
410, 44”. 40:000 h. Séde de um bispado im- 
mediato. Commercio de vinhos, azeite, fabricos 
de pannos communs. 

Alatrino (Johanan-Mordecai), rabbino 
italiano, vivia no principio do seculo xvi. Dei- 
xou esta obra: l'Angelica tromba, con alcuni 
sonneiti spirituali del medesimo ; Venesa, 1628, 
in-8.º i , 

Alatschun, grande savanna da Florida, 
Estados Unidos da America, povoada de bois, 
de cavallos, de caça e de gallos da India. 

Alatyr ou Alatur, cidade da Rossia 
da Europa, no confla-nte do rio do mesmo 
nome com o Sura, a 430 kil. O. de Simbirsk, 
capital de governo. A população compõe-se de 
Tchuwaches que fabricam couros e exportam 
uma gfande quantidade de cereaes, Todas as 
casas são de madeira. 4:000 h. Latitude N. 
64º, 39/, longitude E. 43º, 54”. 

Alatyr, rio da Russia da Europa, 0 qual 
corre na Russia asiatica e na europea; O seu 
curso é de 248 kil. pouco mais ou menos; 
desagua no Sura proximo da cidade de Alatyr, 
A sua nascente está a E. de Kutschinow. 

Alatyr, districto do governo do Simbirsk 
na Russia da Europa; o seu territorio é uma 
vasta planicie ondulosa, cheia de florestas e 
regada pelo Sura e pelo Alatyr. À sua popula- 
ção é de proximamente 400:000 h. 

Alaude, instrumento de musica de cor- 
das dos mais antigos que se conhecem, e que 
hoje está em completo desuso, tendo sido sub- 
stituido pela teorba no meiado do seculo 
xvir © depois pela bem conhecida guitarra o 
viola. 

Alguns etymologistas fazem derivar a pala- 
vra alaude do allemão laute cuja significação 
na accepção rigorosa é a mesma que a de 
lauteu, isto é soar. Outros porém e nomeada- 
mente José Scaliger e Bochar, opinam quo a 
mesma palavra deriva do arabe alaud ou allaud 
explicando d'esta maneira o facto de ter sido 
a Hespanha o paiz aa Europa onde primeiro 
tal instrumento appareceu sendo ali introduzido 
segundo se crê, pelos arabes durante o periodo 
que dominaram a peninsula. 

O alaúde propriamente dito que os francezes 
chamavam lyth, luit, lenth, e os hespanhoes 
laondo, os italianos leuto, os allemães laute é 
os auctores latinos da meia edade lutina, foi 
desde o seculo xy ao xvii o orgão por excellencia 
da musica amorosa e galante. Todo o poeta de- 
via saber tocar o alaúde; toda a casa illustre e 
personagem notavel devia ter um poeta toca- 
dor de alaúde. Alguns d'estes instrumentistas 
chegaram a ser bons compositores, como entre 
outros Alberto de Rippe, tocador de alaúde 
de Francisco I, pensionado por Margarida de 
Navarra e auctor de um tratado La maniere 
de bien et justement entousher les luths et qui- 
ternes. Na Allemanha cita-se Guerle e Neusi- 
dler; na Italia Pedro Paolo e João Jacob do 
Milão que todos viviam no seculo xvi. Os mais 
fidalgos senhores aprenderam a tocar o alaúde. 
Os escriptores musicos o denominaram o pri- 
meiro de todos os instrumentos [omnium ins- 
trumentorum pincips). Os cortezãos da mais 
alta cathegoria não duvidaram tornar-se cele- 
bres por este instrumento. Mas os mais famo- 
sos instrumentistas d'esta especie pertenceram 
á familia Gautier, que tinha adquirido a maior 
reputação n'esta especialidade. | 

Os alaúdes mais afamados eram os que se 
fabricavam em Bolonha e Padua, pela quali- 
dade da madeira e dos sons. O mais antigo fa- 
bricante, cujo nome chegou até nós foi Ott de 
Nuremberg que vivia no seculo xvi. 

No meio dos tratados mais apreciad»: 
se escreveram sobre este instrumento, ' 


348 ALA 


tar-so o Methodo do alaúde de Basset, e o tra- 
tado theorico e prático de Bazon. 

O alaudo era de uma harmonia extensa 6 
graciosa, mas a dificuldade de bem o tocar o 
fez tornar pouco usado nos concertos musicaes 
e por isso foi abandonado. 

Alaúde, como lyra empregava-se mui fre- 
quentemente em certas phrases figuradas, desi- 
gnando a veia poetica e a inspiração em um 
grau mais clevado, ou ainda como o instru- 
mento proprio para desabafar magoas. 

Alaúde (Historia do—ou o Pi-pa-ki). 
drama chinez, composto no fim do seculo xvi 
da era christã por Kão-Tong-Kia, cognomina- 
do Tset-ching. Este celebre drama, que segan- 
do a expressão de um escriptor chinez — «faz 
hoje derramar tantas lagrimas» mas que todavia 
não teve exito lisongeiro em vida do seu auctor 
é hoje considerado, como uma notabilidade lit- 
teraria po seu genero e uma obra prima do 
theatro chines. 

Deve porém a sua celebridade a Mão-tsen, 
sabio commentador que gastou a vida traba- 
lhando intelioctualmente, e que tinha ao que 
parece o espirito e o gosto que faliam a mui- 
tos commentadores. 

O drama de Kão-tong-kia retocado por elle 
foi acolhido com o maior enthusiasmo por oc- 
casião de ser representado em Pekim em 1494, 
mas foi só depois da morte do seu auctor que 
os chinezes se lembraram de prestar ama ho- 
menagem, ainda que tardia, e por assim di- 
zer inutil, á memoria d'aquelle que tanto il- 
lustrara as paginas da sua litteratura. Tres se- 
culos depois recommendava-se com fervor a 
leitura do Pi-pa-ki a todos os servidores do 
Estado, Tal foi a influencia d'esta composi- 
ção. 

Uma das edições d'este drama, sobre o qual 
M. Bazin, traductor francez, fez a sua versão 
não encerra menos de quatro prefacios, nos 
quaes desgraçadamente nem uma palavra se 
disse ácerca do caracter e circumstancias da 
vida do auctor. A falta de noticias biographi- 
cas a respeito de Kao-tong-kia encontra-se em 
grande numero de noticias litterarias sobre o 
Pi-pa-ki. Á porfia e com a maior curiosidade 
pretendem os criticos descobrir as fontes histo- 
ricas onde o auctor foi procurar o assumpto da 
sua composição. 

O Pi-pa-ki tornou-se principalmente conhe- 
cido depois que M. Basin deu d'elle uma tra- 
ducção sobre o texto original, em Paris, 1844. 
É precedido d'um prefacio chinez que contém, 
póde dizer-se, como que um resumo da histo- 
ria da litteratura do celeste imperio. É um 
dialogo entre um editor chinez e um joven lit- 
terato, datado do 40.º anno do Kang-hi (1704). 
Começa por um argumento, como os de Plauto 
e Terencio. 

Os personagens não se annunciam por si co- 
mo o faziam os antecessores d'este auctor, São 
annonciados. N'este ponto a arte dramatica 
progrediu. A scena passa-se alternadamente em 
uma pequena povoação da fronteira chamada 
Tchin-licon e na cidado Tchan-Ugan, então 
capital do imperio. Tchao-u-niang é uma mu- 
lher moça e d'uma belleza verdadeiramente 
completa e attrahente. Tsai-yong é um bacha- 
rel instruido e de pouco annos. Dois mezes 
apenas são passados drpois do seu casamento, 
e chegou a epoca dos concursos. O pae de Tsai, 
antigo magistradd quer enviar seu filho a estes 
concursos, contra .a vontade da mãe que dese- 
ja antes retel-o em sua companhia. O proprio 
Tsai não se oppõe aos designios do pae ; parte 
para a capital onde obtendo um completo trium- 
pho academico é collocado na primeira classe 
entre os doutores. 

Em breve alcança a cathegoria de magistra- 
do e é feito ministro d'Estado. 

Uma ordem expressa do imperador o obriga 
a desposar a bella e seductora Nieou-chi, filha 
de um preceptor da familia imperial. Então 
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começam-lhe as saudades pela sua joven espo- 
sa é O remorso è a tristeza devoram-lhe o co- 
ração; amaldiçoa a sciencia, os triumphos lit- 
terarios, as grandezas, e a propria belleza e 
graça da nova esposa que lhe impõem, Uma 
das passagens mais tocantes é aquella em que 
Tsai com uma suave e merencoria indiferença 
pretende illudir as caricias de Nieouchi : e uma 
das scenas, sobre tudo, que attinge o dramati- 
co, causando uma commoção terna e delicada 
é a que faz dar á peça o nome de — Historia 
de um Alaúde. 

Uma noite só e pensativo no seu gabinete 
Tsai-yong pretende tristemente tirar algumas 
harmonias no seu alaúde. É porém surprchen- 
dido por Nieon-chi que lhe pede que a deixe 
ouvir, porquo tambem sente tristeza e crò que 
uma canção consolará o seu espirito. 

Tesai cede ás sopplicas d'ella e propõe-lhe 
cantar a seguinte canção — O phaisão que pela 
manhã larga o vôo. — Mas a joven não appro- 
va esta escolha. Não divisa n'ella o sentimento 
que deseja— o amor, — «É uma canção de 
caçador.»— «Pois bem, diz Tsai-yong, voa can- 
tar-vos — À ave separada da companheira que 
ama.» 

«O esposo e a esposa não estão reunidos ? 
Porque rasão quereis deplorar no vosso alaúde 
as tristezas da viuvez 9», 

«Então cantenos uma outra canção — Que 
me dizeis da que se intitula — O ressentimento 
da bella Tchao-kinus ?. 

` «Que necessidade tendes de cantar a vingan- 

ça nu palacio de Hon?» A paz e a concordia 
habitam aqui.» «Meu amigo, no remanso d'es- 
ta bella noite, deante d'esta prespectiva arre- 
batadra canta — Quando a tempestade agita 
os pinheiros. 

Tsai-yong consente, mas engana-se e canta a 
aria — «Quando penso que hei de voltar ao meu 
paiz natal. A joven interrompe-o e elle reco- 
meça, mas engana-se ainda e canta a aria da 
Cegonha abandonada. A scena prolonga-se as- 
sim por algum tempo e acaba por explicações 
entre os esposos. Emfim T>ai resolve-se a con- 
fessar a sua posição a sua mulher e sogro. Es- 
tes concordam ambos em que mande vir a sua 
familia de Tching-licon. | 

À sua primeira esposa partilhava egualmente 
o leito nupcial, como Nieon-chi, porque na Chi- 
na póde ter-se duas mulheres, o que é um meio 
muito commodo de resolver as intrigas dos dra- 
mas e romances, 

Durante este tempo tem devastado a peste a 
terra natal de Tsai, e o pae e mãe d'este mor- 
reram um após outro, depois de terem mos- 
trado muita injustiça e crueldade para com a 
pobre Tchão sua nora, que os alimentou e que 
para elles mendigou depois de ter vendido as 
suas joias e adornos para os auxiliar e que com 
suas proprias mãos lhes elevou um tumulo, 
obra que os genios foram obrigados a acabar; 
tanto ella estava fatigada. — Os genios commo- 
veram-se com a piedade filial de Tchão que até 
cortára os cabellos e os vendera para po- 
der fazer o funeral aos paes do seu esposo. 
Mas sendo advertida por um sonho prophe- 
tico, veste o habito branco de religiosa, toma 
um alaúde, e lá vae caminhando direita á 
capital, cantando e pedindo esmola. Descobre 
o palacio em que seu marido habita, e quer 
apresentar-se a Nieon-chi que já linha duas 
creadas para a familia de Tsai-yong, cuja che- 
gada aguardava. 

Do confidencia em confidencia as duas ma- 
lheres de Tsai acabam por se reconhecer, sen- 
tem logo sympathia uma pela outra e Tsai re- 
solve-so a partir com as suas duas esposas para 
a sua terra natal afim de ir completar as cere- 
monias funebres em honra de seu pae e de 
sua mãe, 

Este drama em 24 quadros, é realmente to- 
cante e cheio de sentimentos tirados da fonte 
mais pura e profunda do coração humano. 


CG TO CT e R 
EEE EE O E E E SS SR SS ES a 


ALA 


Crê-se que Kão-tong-kia o compoz, com o fm 
de corrigir um de seus amigos que tinha ab:n. 
donado a mulher para realisar novas nupcias, 
Seja porén como fôr, o Pi-pa-ki cons-gua 
sempre arrancar um grande namero de lasri. 
mas nas suas representações, e não ha companhia 
alguma ambulante que estacione em qualqu:r 
povoação do celeste imperio que não seja cor 
vidada para representar a historia do alaúl:, 

Foi escripta em prosa, mas cada vez se va 

elevando o pensamento, e chega a tocar a pos. 
sia. 
Pede como a maior parte das peças chine- 
zas, o auxilio da musica, o que não faz mais 
que accrescentar ao interesse do drama o encan- 
to dos versos e da melodia. 

Alauna (Geogr. ant.), cidade da Gallia, 
que d'Anville colloca mum sitio chamado os 
Mosteiros d'Alonne, Baixa Normandia, 

Alaunensis Terminus, nome l- 
tino d'Alonne, no Maine. V. Alonne. 

Alaunhutie, villa da Bohemia, impe- 
rio d'Austria, ciréulo de Saatz, a 4 kil. de 
Gorkan. Mina d'alumen. 

Alauni (geogr. ant.), povos que Pule 
meu collocou entre o Borysthenes e o Tanais, 
na Norica, e aos quaes dá o nome de Scythas. 

Alaunwerk-Marienplan, vila d: 
Prossia, provincia de Brandeburgo, regencia ds 
Potsdam, circulo d'Ober-Barnim. 

Alaures (Les), villa de França, deparia 
mento de | Aude (Languedoc), arredondamento 
de Carcassona, cantão d'Alzonne, communa de 
Arrens. 

Alausi, c. da America do Sul, estado do 
Equador, a 200 kil. ao S. de Quito, nas mar- 
gens do Alausi, o qual se lança no golpho de 
Guayaquil. Atitude 2:660 metros. Esta cidade 
dá o seu nome a um dos va'les mais ricos for- 
mado pelos Andes, sob o Equador, onde s 
cultiva em larga escala a canna do assucar, os 
grãos e os fructos de toda a especie. Lal. S 
2º, 43º, 22, long. O. 814º, 26', segundo di: 
Humboldt. 

Alausi, antiga provincia da Nova Gre- 
nada, America do Sul, regada pelo Uzogoche. 
Guasmatos, Pinancay e Alausi. O seu territorio 
muito fertil, produz toda a especie de fractos 
e de grãos.. 

Alausi, rio da Nova Granada, o qual se 
lança no golpho de Guayaquil. 

Alaut ou Alt, rio da Turquia asiatica, 
que nasce na Transylvania e se lança no Da- 
nabio, a 48 kil. E. de Viddin, defronte de 
Nicopoli. 

Alaux, aldeia de França, departamento 
do Aveyron (Rouergue), cantão de Bozoult. 

Alaux (João), pintor de historia, de uma 
notave! fecundidade, nasceu em Bordeaux em 
1786. Foi, a principio, discipulo de Vincent, 
e depois de muitos ensaios infructiferos, obteve 
em 48145 o premio grande da escola de Bellas 
Artes pelo seguinte assumpto: Briseis reirow 
vant chez Achille le corps de Patrocle. Esta 
va ainda em Roma, quando expoz pela pn- 
meira vez, no salão de 1824 uma scena do 
combate dos Centauros e dos Lapithas, e Por 
dora arrebatada do ceu por Mercurio. Este 
quadro adornava, ainda não ha muito tempo, 
uma das salas do palacio de Saint-Cloud. Em 
1828 Alaux expoz duas pinturas religiosas à 
Ascenção e Santo Hilario e uma composição 
allegorica, executada em collaboração com' M. 
Pierre Franck, a Justiça velando pelo socego 
do mundo, (museu do Luxemburgo). Mais tarde 
quando o rei Luiz Filippe emprehendeu a de- 
coração do palacio de Versailles, M. Alaux pin- 
tor de prompta execução e de talento bem re 
conhecido, foi o primeiro que aquelle monarchs 
quis empregar. E com efeito Versailles possue 
muitos e magnificos trabalhos de Alaus, entre | 
os quaes avultam o retrato em pé de Gassion, 
os retratos equestres de Rantran (1835), € 0 
do duque Brissac (1836), a batalha de Villa-Vi. 
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cosa (1837), a tomada de Valenciennes (1838), 
a batalha de Denain (1830), etc. Independente- 
mente d'estes quadros, Alaux executou ainda 
por cima dəs portas e mesmo nos tectos certas 
pinturas de asumptos militares e de pequena 
dimensão, e n'estes trabalhos serviu muitas ve- 
zes de collaborador de V. Adam, Lecomte, 
Philippoteaax e outros. 

Dizia d'elle Luiz Filippe: Alaus desenha 
bem, compõe bem, não é caro e é colorista, E 
foi por isto que este artista foi quasi só encar- 
regado da decoração da sala dos estados ge- 
res; e sabe-se com efeito que não executou 
ali menos de quinze paineis de grandes ou pe- 
quenas dimensões. 

Alaux teve tambem uma grande parte na 
restauração das pinturas da sala de Henrique JI 
em Fontainebleau, Em 4840 Alaux apresentado 
como o segundo, pela academia de bellas artes 
para substituir M. Schnetz, como director da 
escola franceza em Roma, foi nomeado em 
consequencia da retirada de M. Conder. Este lo- 
gar que desempenhou desde o primeiro de 
janeiro de 4847 até ao fim de 1852 foi sem 
duvida o seu melhor titulo academico. 

M. Alaux tinha comtudo um defeito que o 
* singularisava e mais o fazia distinguir d'entre 
os mestres do seu tempo, era o scu colorido 
ordinariamente de viuleta ou côr de vinho, um 
tanto caprichoso e falso com que elle acompa- 
nhava as suas producções, dando-lhes um as- 
pecto que se reputava, como extravagante 6e 
desusado. 

Alanset (Francisco Izidoro), nasceu na 
- Alexandria (Piemonte) em 1807. 

Deixou alguns escriptos sobre sciencias poli- 
ticas e sociaes, taes como: Essai sur les pei- 
nes et le systeme pénitentiaire; obra premiada 
pela academia das sciencias moraes e politicas. 

Traité général des assurances, assurances 
maritimes, terresires, mutuelles et sur la vie. 

Histoire de la possession et des actions posse 
wires en droit français, précédée d'une intro- 
duction sur le droit de propriólé. 

Alausie (Ste), villa de França, departa- 
mento do Lot (Quercy), arredondamento de 
Cahors, cantão de Castelnau-de-Montratier. 

Alava, a mais meridional das tres pro- 
Vincias vascongadas de Hespanha, e que tem por 
limites ao N. Gruipuscoa e a Biscaya, a SE. a 
Castella a Velha e a SO. a Navarra. Esta pro- 
vincia, avançando pelo meio dia até ao Ebro 
soperior, fórma uma successão de plaiós, conti- 
huação das montanhas que tornam escabrosas 
as costas Cantabricas, e que sob os nomes de 
SerraAlta, montes de Attubé e Serra de Avan- 
láta, cercam todo o seu territorio. 

esta provincia banhada pelo Ladora e por 
alguns pequenos confluentes do Ebro. Mui ra- 
Tas vezes cáem neves nos valles, onde quasi 
Por toda a parte se não vê senão a vinha e 

à oliveira. Magnificas florestas de carvalhos, a 

creação de carneiros e cabras, a cultura de ce- 

Ceaes, vinho, linho, e ricas minas de ferro é 

de cobre, fontes salinas quasi inexgotaveis, tudo 

isto fornece aos habitantes d'esta provincia pro- 
ductos em abundancia para exportação, e con- 
sideravel commercio. Este paiz que conta mui- 
las estradas de todas as classes é priocipal- 
mente atravessado por duas grandes vias que 
tão de Burgos a Bilbau, e a Bayonna por 

Tolosa, 

Alava cu Alba (João de) architecto hes- 
panhol, nasceu na cidade de Victoria no secu- 
Xv. Esto celebre artista começou a fazer-se 
ecido em 4498 por causa da consirncção 

da Capelia-mór da cathedral de Placencia, na 

Mal imitou exactamente o mesmo estylo e gos- 

to do resto do templo. 

1614 concorreu a uma junta celebrada 

“O Sevilha, composta dos mais acreditados ar- 

chitectos de Hespanha, para. tractar dos repa- 
Ps que deviam fazer-se na obra da cathedral 

cidade, 


prol Ei ao ac 
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Em 15145, por déliberação do cabido, res- 
taurou o zimborio da mesma egreja e traçou 
a capella real que devia construir-se nella. 

Em 4516 edificou a capella-mnór da egreja 
de Santo Agostinho de Salamanca, cujo estylo 
gothico muito acreditou a aptidão d'este ar- 
tista, 

Em 4524 deu o risco e começou a construir 
a egreja e o claustro do convento de Santo 
Estevam de Salamanca da ordem dos pregado- 
res, obra que muito chamou a attenção dos 
entondidos, pela arte e prolixidade de ornatos 
com que foi construida, tornando-se n'isto tam- 
bem muito conhecido o celebre pintor Antonio 
Palomino pelas suas pinturas a fresco. Morreu 
Alava em 4537 sem concluir esta ultima obra, 
pelo que continuou a construcção da referida 
egreja e claustro Juão de Ribero Rada. 

Ao mesmo Alava se attribue a cunstrucção 
da ponte de Alvalá na estrada real de Madrid 
a Portugal. No archivo da santa egreja de Se- 
govia cunsta que escreveu Alava um Parecer 
apologetico, sobre a obra da cathedral de Se- 
govia que havia traçado e dirigido João Gil de 
Hontañon. Este escripto mereceu a approvação 
e elogio do famoso architecto Affonso de Co- 
varruvias. 

Alava y Beaumont (Diogo de), es- 
criptor uilitar, n. em Madrid cêrca de 1560. 
Era filho de Francisco d'Alava, grão-mestre de 


artilberia do rei de Hespanha. Ha d'elle: El 


perfecto capitan, instruido en la disciplina mi» 
litar y nueva ciencia de la artilleria ; Madrid, 
4590, in-fol. 

Alava y Navarete (D. Ignacio Maria 
de), almirante hespanhol, natural de Victoria, 
m. em Chiclana, perto de Cadix, a 26 de maio 
de 1817. Entrou em 4706, para o serviço da 
marinha e cedo se distinguia pela sua coragem 
e pelos seus talentos. Em 4794, fez uma via- 
gem de circumnavegação; visitou a America 
do Sul, dobrou o cabo Horn, atravessou o ocea- 
no Pacifico, chegou ás Philipinas e as ilhas 
Mariannas e voltou pelo Cabo da Boa Esperan- 
ça. N'esta viagem, rectificou muitos pontus das 
cartas maritimas em passagens pouco frequen- 
tadas por navios de grande lotação. No seu re- 
gresso, commandou uma esquadra na batalha 
de Trafalgar onde ficou ferido na cabeça. Foi 
nomeado almirante (capitan general de la Ar- 
mada) pouco tempo antes de morrer, e foi pre- 
sidente do almirantado. 

Alava ou Alaba (Esquivel Diogo d’), 
prelado hespanhol, n. em Victoria no fim do 
seculo xv, m. a 47 de fevereiro də 1862. Foi 
successivamente bispo d'Astorga, d'Avila e de 
Córdova, assistia ao concilio de Trento, onde 
propoz que se abolisse a accumulação dos car- 
gos e dos beneficios. Escreveu De conciliis uni- 
versalibus, ac de his qua ad religionis et chris- 
tianae reipublicas reformationem instituenda vi- 
dentur : Granada 1582, in-fol. ; Ruiz de Ver- 
gera y Alava publicou uma nova edição anno- 
tada d'esta obra, Madrid, 1671; encerra idéas 
dg reformas uteis. 

Alava (Miguel Ricardo d'). general hes- 
panhol, n. em 4771 em Vittoria, m. em Baré- 
ges em 1843. 

Dedicou-se primeiramente á vida de marinha, 
e apezar de sua mocidade extrema, distinguiu- 
se de tal modo, que em breve obteve o posto 
de capitão de fragata. Pouco tempo depois pas- 
sou para o exercito de terra, com o posto cor- 
respondente. Em 4807, abraçou o partido dos 
francezes e foi um zelozo afrancezado (V. este 
termo). 

Nomeado membro da assembleia de Bayonna, 
assignou a nova constituição dada á Hespanha 
pela França. Depois foi encontrar em Vittoria 
o rei José e accompanhou-o a Madrid, apla- 
nando todas as dificuldades do caminho. Mas 
não lhe foi fel; por occasião da batalha do 
Albufera (4841) abandonou as bandeiras do 
principe frances é passou para o exercito dos 
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independentes, Lord Wellington distingalu-o mui- 
to e nomeou-o seu ajudante de campo. Depois 
da batalha de Vittoria. Alava para obstar a 
que fosse saqueada a sua cidade natal, procu- 
rou ser um dos primeiros a entrar n'elia. Pela 
influencia de Wellington, obteve o posto de ge- 
neral de brigada. Conservou-se ao serviço do 
seu protector até depois da batalha de Tolosa, 
epoca em que voltou a Hespanha, 

Fernando VII fel-o arrepender-se de dar este 
passo ; porque os seus re:entes serviços não ti- 
nham podido desvanecer no espirito do rei, a 
sua primeira defecção. Foi encarcerado; toda- 
via a intercessão do general inglez fez-lhe re- 
cuperar a liberdade passados poncos dias. En- 
tão Alava insinuou-se nas boas graças de Fer- 
nando, a ponto de ser nomeado embaixador de 
Hespanha nos Paizes-Baixos, No exercicio das 
suas funcções diplomaticas, Alava mostrou uma 
tolerancia para com os seus compatriotas bani- 
dos que se não podia esperar da pouca bene- 
volencia e justiça que outr'ora tivera com aquel- 
les a quem diversas opiniões tinham arrojado 
a um partido diverso do seu. A sua bumani- 
dade fui talvez causa, de lhe ser retirada a sua 
commissão em 1810. 

No começo da revolução de 1820, foi eleito 
deputado ás cortes da provincia d'Alava. N'es- 
ta assembléa votou com os exaltados e insur- 
g'u-se diversas vezes contra aquelles que ele 
chamava os servis. Foi eleito presidente das 
córtes no mez de maio de 1822, 

Quando foi a revolta dos inimigos da consti- 
tuição em junho de 1822 tomou logar nas fi- 
leiras da milicia de Madrid e sustentou os ge- 
neraes Murillo e Ballesteros, que combatiam 
pela constituição. Depois seguiu esta milicia a 
Cadix para onde as côórtes tinham conduzido o 
rei. 

Quando o exercito francez investia esta ci- 
dade em setembro de 1823, Alava recebeu das 
córies a missão de se dirigir ao quartel gene- 
ral do duque d'Angoaleme, para negociar a pas. 
As condições que impoz em nome das côrtes, 
sobretudo a outhorga de uma constituição re- 
presentativa, foram regeitadas pelo principe, o 
qual declarou que antes de tomar nenhum com- 
promisso, era indispensavel que Fernando VII, 
so apresentasse livre no quartel general fran- 
cez é que nenhuma proposta seria acceita em- 
quanto isto não succedesse. É 

N'uma segunda missão, Alava recebeu a pros 
messa de que o duque empregaria toda a sua 
influencia para determinar o rei Fernando a 
conceder á Hespanha uma constituição propria 
para assegurar a sua felicidado e que depois 
da rendição de Cadix todos os partidarios da 
revolação gozariam de segurança plena e te- 
riam a liberdade de sair do paiz para onde 
quizessem. Estas promessas esquecidas depois 
quando os vencidos as invocaram, não tinham 
em verdade, nenhum caracter official; mas fo- 
ram repetidas nas proclamações publicadas em 
nome do rei antes da sua partida para o quar- 
tel general francez. Fernando declarou-as nul- 
las, assim como todos os actos emanados do 
governo das côrtes até ao momento em que 
retomou a liberdade ; Alava partiu, pois, com 
a maior parte dos membros das côrtes para 
Gibraltar e d'ahi dirigiu-se a Inglaterra. Depois 
da morte de Fernando VII voltou a Hespanha 
6 Seguiu a cansa de Maria Christina, 

Em 1834 foi nomeado embaixador em Lon- 
dres e em 4838 em Paris. Depois da insurrei- 
ção da Granja recusou-se & jurar a constilui- 
ção de 181% e retirvu-se para França, onde 
morreu. l 

Alavang, aldeia da ilha de Luçon, no 
archipelago das Philippinas, Oceania hespanho- 
la, provincia de Bulacan, diocese de Manilha, 
territorio de Angat. 

Alavania (N. Alberto de), jurisconsulto 
valenciano, conselheiro do rei D. Jayme I de 
Aragão. Encontrou-se no meio das perturba- 
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ções, que suscitaram os advogados contra Os 
foros, por não querer conformar-se com taes 
disposições, e 86 valer-se das doutrinas do di- 
reito canonico e civil, o que obrigou o rei a 
prohibir-lhe o exercicio do seu emprego em 
1250; e ainda que mais tarde o tornou a in- 
vesur no mesmo cargo, foi comtudo debaixo 
da condição de que se lhe imporiam graves 
penas, no caso de afastar-se do codigo foral. 

Diz a respeito d'elle um biographo seu 
patrício, que Alavania merece elogios por ha- 
ver sido o primeiro que para desengano dos 
cegos enthusiastas do direito romano (sic), e 
facilitar o complemento do seu mandato, se de- 
dicou a commentar aquelle codigo, e manifes- 
tar a sabedoria das suas leis. 

Escreveu : 

4.º — Note super foris Regni Valentia que 
tratam só dos foros de D. Jayme I sem am- 
pliação de foro ou privilegio de algum dos seus 
filhos. . 

Estas glossas conservaram-se por muito tem- 
po manuscriptas na bibliotheca de D. João Ja- 
vier Borrull, 

2,0 — Tractatus de contractu comande, cita- 
do por Arnaldo em seus commentarios, igno- 
ra-sc o anno em que Alavania nasceu, bem 
como aquelle em que falleceu. 

Alavara, porto da Turquia da Europa, 
na Romelia, na vertente oriental do monte 
Athos, 

Alaverdi, villa e forte da Russia asia- 
tica, governo da Georgia, districio de Kakheti, 
a i kil. NO. de Telaf. Alaverdi possue um 
corvento magnifico onde mora o bispo de Kak- 
heti, o qual não visita senão em certas épocas 
do anno a sua cidade episcopal. 

Alavivas. chefe dos Godos, (pelos fins 
do seculo iv), que foram expulsos do seu paiz 
pelus Hunos, pedia ao imperador Valente que 
os deixasse habitar nas margens do Danubio 
nas fronteiras do seu imperio e que os rece- 
besse no numero dos seus vassalos. Valente 
concedeu esta graça aos godos, pensando que 
lho serviriam de muralha contra os que atacas- 
sem o imperio por esse lado; mas os seus ge- 
peraos vexaram-os com impostos e então os 
godos pegaram em armas para se livrarem d'el- 
les e derrotaram Lupicino, um dos bons gene- 
raes do imperio. O imperador poz-se em mar- 
cha contra elles, atacou-os nas proximidades de 
Au'rinopla, perdeu a batalha e foi queimado 
nr na cabana em 378. 

Alavodiensis Pagus, nome latino 
do naig de Voulx, no Gatinais. V. Vouz. 

Alnwy (Moalamed-El-Melek, Sey d'Alawy- 
Khan), medico -persa, n. em Schiraz no mez de 
ranzan, no anno 1080 da hegira (janeiro de 1660 
de J.-C.), m. em Delhi a 29 de redjet de 1162 
da hegira (3 ce julho de 4749). Depois de ter 
estudado medicina com seu pae, deixou a Per- 
sia para ir procurar fortuna nas Indias. Foi 
feliz no seu projecto e obteve o mais deslam- 
brante acolhimento na côrte d'Aurung-Zeb. Este 
principe andava então na empresa de sitiar Sit- 
tarah, no paiz dos Mabrattas, quando o medi- 
co persa o procarou. 

Recebeu-o perfeitamente e deu-lhe collocação 
junto de seu filho Mohammed Alazun-Thah, O 
credito d'Alawy augmentou sempre durante O 
governo dos successores d'Aureng-Zeb. Behadar- 
Shah deu-lhe o titulo d'Alawy-Khan, (senhor 
elevado), com um feudo chamado Djaguyr. Mo- 
hammed-Shah ainda foi mais generoso. 

Não contente de dar a Alawy-Khan o nome 
de Moalamed-el-Melek, (apoio dos reis) juntou 
a este titulo brilhante beneficios mais solidos; 
mandou pesar o seu medico e deu-lhe o equi- 
valente do seu peso em ouro; accrescentou 
ainda uma pensão de 3:000 rupias (perto de 
4.800:000 rs), por mez. 

O imperio de Mohammed-Shah foi invadido 
e rapidamente conquistado em 4738, pelo va- 
loroso Thamas-Kuli-Khao, que reinava na Per- 
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sia com o nome de Nadir-Shah. A tomada de 
Delhi foi seguida de immensa mortandade á 
qual Alawy-Khan teve a fortuna de escapar. 
Foi salvo, graças á sua origem persa, e sobre 
tudo á sua reputação de insigne medico. Na- 
dir-Shah, atacado por um começo de hydrope- 
sia, levou-o comsigo. O medico persa, então 
com setenta annos de edade, decidiu-se a vol- 
tar á patria não tanto por causa dos favores 
que Nadir-Shah lhe promettia e que lhe deu, 


como pela esperança de realisar com mais faci- 


lidade a sua peregrinação a Meca. Ainda que 
Nadir-Shah, promptamente curado pelos cuida- 
dos de seu medico, tentasse demoral-o na sua 
corte, Alawy não desistia do seu projecto. Par- 
tiu de Karwyn, a 416 do mez de rebiul 2.º, 
em 4454 da hegira (junho de 17414 de J.-€.), 
em companhia d'Abdul-Kerym, o qual como 


eile, tinha durante muito tempo habitado na | 


India em Delhi, e que desejava lá voltar pas- 
sando por Meca. Os dois amigos levaram a ca- 
bo a sua peregrinação e chegaram a Delhi no 
mez de julho de 4743. Alawy morreu n'esta 
cidade n'uma edade provecta, deixando obras 
estimadas, a mais importante das quaes d.o 
Djenia-Al-Djervami (collecção das collecções) de 
que Abdul-Keryn faz um elogio emphatico di- 
zendo que: «ainda que se perdessem todos os 
tratados de medicina, encontrar-sc-ia no Djemia- 
Al-Djervamí toda a arte de curar.» 

Alaxar ou Alajar, aldeia do Hespa- 

nha a 53 kil, NNO. de Sevilha. 

` Alaya Alanieh, sandjak do pachalato 
de ltchil, na Turquia asiatica. É limitado ao 
S. pelo Mediterraoeo, ao N. pela Caramania, 
a E. pelo districio de Sélefkéb, a O. pela 
Anatolia propriamente dita; este districto com- 
põe-se de uma longa extensão de costas, que 
o Ala-Dagh abraça pelo lado septentrional. O 
solo produz trigo, vinho, algodão e fructus. As 
florestas são povoadas de caça de toda a espe- 
cie. Tem 2:000 h. 

Alaya ou Alanieh, c. da Turquia, 
capital de um sandjak do mesmo nome, no pa- 
chalato d'Itchil, a 120 leguas ao SE. de Sa- 
taliéh e 109 ao NO. d'Anamur, em um pe- 
queno promontorio que está entre a ilha de 
Chypre e a Anatolia, immenso ancoradouro 
onde se estabeleceram baterias á flor d'agua; 
mas os ventos d'O. e de SO. tornam-lhe o ac- 
cesso perigoso. A cidade fechada por muralhas 
em ruinas não conta mais ds 2:000 h. As ca- 
sas tem um aspecto tristissimo e ha apenas 
uma rua onde possam andar cavallos. Commer- 
cio quasi nullo. Lat. N. 36º, 34', 20, long. 
E. 29º, 40”, 20/'. 

Alaya, cabo E. da costa de Venezuela, 
America do Sul, que se prolonga para a en- 
trada do golpho d'este nome, do qual dista 
650 kil. 

Alaya, ponta da eosta oriental da ilha 
de Mindoro, situada no archipelago das Philip- 
nas, Oceania hespanhola, a 125º, 8”, 40”! de 
long. E. e 42º, 33", 10” de lat. N. 

Alayor, villa de Hespanha, na ilha e na 
diocese de Minorca, uma das Baleares, a 33 
kil. de Ciudadela e a 42 kil. de Mahon. 

Alayrac ou Aleyrac, villa do França 
departamento do Aveyron (Rouergue), arredon- 
damento d'Espalion. 

Alayrac, villa de França, departamento 
do Tarn (Languedoc), communa de Vindrac- 
Alayrac, cantão do Cordes, a 12 kil. d'Albi. 

Alayrac ou Aleyrac, villa de França, 
departamento da Drôme (Delphinado), arredon- 
damento de Montélimart, cantão de Dieu-le-F'it. 
Proximo ha uma grande floresta em que está 
estabelecida uma importante fabrica de vidros. 

Alayrac ou Aleyrac, aldeia de Fran- 
ca, depariamento do Hérault (Languedoc), can- 
tão de Claret, communa de Matelles, 

Alas, districto do reino da ilha do Timor 
na Oceania, tributario a Portugal. É situado 
na costa do S. da ilha, a tres dias de jornada 
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de Dilly ; a sua população calcula-se em 27:00) 
almas, 

Alazasin, ilha ao N. e muito proxim 
da chamada dos Negros, no archipelago da 
Philippinas, Oceania hespanhola, situada a 436º 
49' de long. E., ea 14º de lat. N. 

Alazeia, grande villa da Rassia asiatica 
no governo de Irkutsk, districto de lakutk, à 
30 kil. NO. de Nijnei-Kovinskoi. Os habitan- 
tes, compostos de yakutas e de tunguses, ri- 
vem da pesca e da caça. 

Alazeia, rio da Russia asiatica, que nas. 
co a 400 kil. ao NE. de Zativersk, DO gover- 
no de Irkutsk; banha os paizes babitados pe 
los Tangures e pelos Yakutas, e depois deun 
curso de 560 kil. lança-se no mar Glacial, en- : 
tre 72º, 40' de lat. N., e 139º, 54' de long- 
tade O. | 

Alazeia, cadeia de montanhas da Rosi 
Asiatica, a qual se prolonga desde o governo 
d'lrkutsk até ás costas do mar Glacial, n'oma 
extensão de 800 kil. do S. a N. É a princi- 
pal ramificação da cadeia dos montes Stanovoi- 
Krebet. 

Alazon ou Alazan, rio da Russia Ass: 
tica, na Georgia; desagua no Kur, depois de um 
curso de 260 kil. 

Alazonos (Geogr. ant.), povo que bs 
bita a Ukrania polaca. É mencionado por He- 
ródoto. 

Alb, villa da Suissa, cantão dos Grisões, 
na margem do Inn, proximo da fronteira de 
Austria, 

Alb, montanha chamada a Rauba-Alb ou 
o Schwabis-che-Alb (Alpes da Suabia). A maior 
parte é no Wurtemberg. Esta montanha, que 
é formada de pedras calcareas e que tem mui- 
tas petrificações, prolonga-se, partindo da cida- 
de de Sulz, até ás margens do Alto-Neckar, e 
atravessando o Hohenzollern até ás nascentes 
do Brenz, do Kocher e do Jaxt, d'onde uma 
parte menos alta entra na Baviera e segu 
até á montanha de Sleigerwald. 

A montanha chamada Alb tem um compri- 
mento de 420 kil. e uma largara media de 
24. O ponto mais elevado é o Schafberg. As 
alturas do Alb, ainda que privadas d'agua em 
maitos sitios, dão comtudo origem aos rios Ko- 
cher, Vils, Rems, Lauter, Erms, Echats, Lau- 
chart, Blau, Brenz, etc. 

Alb inferior, rio do grão-ducado de 
Bade affluente da direita do Rhedo, perto de Kni- 
elingen. Nasce na Floresta Negra, no Wurtem- 
berg e tem um curso de 74 kil. 

Alb superior, rio do grão-ducado de 
Bade affluente da direita do Rheno, entre Do- 
gern e Hauenstein; nasce proximo do Feldberg, 
a 933 metros de altura. No seu curso, que é 
de 58 kil. faz mover um grande numero de 
fabricas, 

Alba, cidado do antigo reino de Napoles, 
no Abruzzo Ulterior, districto d'Avezzano, 80 
NO. do lago Celano. Tem 2:500 hab. Alba era 
a cidade principal do paiz dos Marsas; tomon 
o appellido de Fucensis, do lago Facinus, perto 
do qual ficava, afim de a distinguir de Alba: 
Longa. Esta cidade, colonia, romana, tinba um 
amphitheatro e monumentos netaveis de que 
ainda se vêem alguns restos nos arredores da 
cidade moderna. Era ahi que viviam ordinaria- 
mente os reis aprisionados pelos consules roma- 
nos. Perseu, rei da Macedonia foi viver para 
Alba, depois do triumpho de Paulo-Emilio. 

Alba, provincia administrativa do antigo 
reino de Sardenha, governo de Cuneo ; capita 
Alba. Superficie 4,374 kil. quadrados. Popula- 
ção 140:000 hab. Em 1821 a população ers 
de 105:737 hab. Alba divide-se em 77 distri- 
ctos. Abunda em grãos, vinhos, fructas e seda, 
que é a mais estimada do Piemonte; explora 
marmores, ardosia, sal-gemma e sulfato de mi- 
gnesia, Esta provincia é banhada pelas sgus 
do Carasca o do Talloria. 

Alba (Alba Pompeia), cidade do antigo 
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reino de Sardenha, na provincia d'Alba, da 
qual é capital; no governo de Cuneo d'onde 
dista 45 kil. para o NE. e 34 kil. para E. de 
Turim, na margem direita do Tanaro. Long. 
E. 5º, 40' lat. N. 44º, 48”. Tem 9:000 hab. 
E séda de um bispado suffraganeo de Turim, 
residencia de um commandante, de um vice-in- 
tendente de primeira classe e de um reforma- 
dor das escolas. 

A cathedral é notavel pela sua bella archi- 
tectura, assim como o templo de S. Francisco 
onde se admira um fresco pintado pelo Pera- 
gino; a cgreja de Santa Magdalena, o palacio 
do bispo, o de Castelleto, onde se reuniu uma 
boa coltecção de medalhas, vasos e outros ob- 
jectos d'antiguidade, são edificios que attrahem 
a attenção pelas riquezas que encerram. 

Alba (Alba Longa), cidade consideravel do 
Lacio, que, segundo as tradições legendarias 
do primitivo Lacio, se dizia fundada por As- 
canto, filho de Eneas, e governada depois da 
sua morte, por Sylvio, filho segundo de Eneas. 
Reinou em seguida em Alba uma longa serio 
de principes, no meio dos quaes figurou Numi- 
tor, pae de Rhêa Sylvia e avô de Remo e Ro- 
mulo. 

Alba glorificava-se de ter fundado trinta co- 
lonias; e na epoca da fundação de Roma, era 
a metropole do Lacio. A realeza ali foi aboli- 
da quasi pelo mesmo tempo que em Roma, 
por uma revolução que nós ignoramos, e foi 
substituida por uma dictadura electiva e pro- 
vavelmente temporaria. 

Tito Livio deixou-nos uma curiosa narração 
sobre a guerra do Alba e Roma: será facil 
achar no combate dos Horacios e Curiacios, os 


Este combate, com effeito, é provavelmente 
o de duas nações irmãs e de suas tres tribus 
personificadas. Por mais suave que fosse a 
dominação romana, os albanos comtado suppor- 
tavam-lhe O jugo com a maxima impaciencia, 

D'aqui o levantamento de Fidenas e a trai- 
ção de Suffecio de que os romanos se vinga- 
ram cruelmente; Alba atacada por um corpo 
de cavallaria foi arrazada á excepção dos tem- 
plos que Tullo ordenou se respeitassem, 

Eis o que se sabe de Alba até á sua que- 
da. Mas a cidade foi destruida, e o monte Al- 
bano não cessou de ser a séde muito reveren- 
ciada das religiões do Lacio; é n'este sentido, 
o rival do Capitolio. 

No tempo de Augusto as Ferias Latinas ain- 
da ali se realisaram. 

Sobre as ruinas d'esta cidade eleva-se hoje 
a moderna Albano. 

Alba, (Geogr. ant.), rio da Gallia, afuen- 
te do Seguana. 

Alba, (Geogr. ant.); cidade da Hispania 
Tarragonensis, situada no paiz dos Varduli, 
proxima do monte Santo-Adrião. 

Alba, villa e municipalidade de Hespanha, 
provincia de Tarragona, a 39 kil. d'esta cida- 
de, diocese de Barcelona. 200 habitantes. 

Ha tambem uma communa d'este nome no 
districto de Pontevedra, diocese de Santiago, 
3:400 b. e uma aldeia na provincia de Lugo, 
freguezia de Santiago de Alba, 50 habitantes, 

Alba (Concelho d'), antiga parte da pro- 
vincia de Leão, districto de La Vecilla, Hespa- 
nha, que comprehendia as villas d'Alceda, Cas- 
cantes, Llanos, la Robla, la Seca, Sorribos e 
Ulsemana, nas duas margens do rio Bernesga. 

Alba (Ober), subdivisão administrativa da 
Transylvania, na Hungria, imperio d'Austria; 

capital Martonfalva. Em 1837 possuia 46:800 
h.; boje tem 60:000. É formada por muitos 
territorios entre o paiz dos szeklers e o dos 
saxões; muito montanhosa e regada pelo rio 
Aluta. Superficie, 1:670 kil. quadrados. Expor- 
tação de gado, de cavallos, de grãos, de ma- 
deira, de vinhos. Tem 70 villas. 

Alba (San-Juan de), villa e parochia de 
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fragmentos desfigurados de um poema symbo- | (Languedoc), perto do Rhodano. 
lico. Alba-Docilia, antiga cidade de Italia, 


donedo. 380 habitantes. 


de Santiago. 400 habitantes. 


do, d'onde dista 20 kil. 400 habitantes. 


ctas; tem ricas minas de oiro, de prata e de ferro. 


nha, a 27 kil. ESE. de Palencia. 

Alba-de-los-Cardanos, aldeia de 
Hespanha a 26 kıl. ONO. de Palencia. 
Alba-de-Tormes, c. de Hespanha, 
capital de districto, provincia de Salamanca, 
distante 32 kil. d'esta cidade proximo de Tor- 
mes. 2-000 h. 

Os francezes bateram aqui os hespanhoes em 
1809. Ao S. d'esta cidade está o castello do 
celebre duque d'Alba, 

Alba de Yeltes, logar de Hospanha, 
provincia de Salamanca, a 29 kil. ENE. de 
Ciudad-Rodrigo, nas margens do rio Yeltes. 
Alba-ad-Saravum (Geogr. ant.), c. 
da 4.º Gallia Belgica, na confluencia do Sara- 
yus-Flumen e do Alba. 

Alba-Augusta (Geogr. ant.), cidade da 
Gallia, na 4.º Narboneza, capital dos Helvios 


na Liguria (Estados de Genova), ao NE. de Vada. 

Alba-Fontana, nome latino de Blan- 
chi-Fontaine, aldeia e floresta nas Ardennas. V. 
Blanchi-Fontaine. 

Alba-Facensis (Geogr. ant.), cidade 
de Italia, pertencente aos Marsas, (antigo reino 
de Napoles), ao NO. do lago Fucino. 

Alba-Ingaunoram (Geogr. ant.), c. 

da Liguria, perto do golfo Ligustia, ao NE. de 
Intemelium, capital dos Ingaunos. Era mais com- 
mumente chamada Albium Ingaunum. V. Al- 
benga. 
Alba-Julia, Karisburgo, Bel- 
grado, Weissemburgo, cidade livre, 
real e praça forte do imperio d'Austria, 'capi- 
tal do condado de Unterweissemburgo, na Tran- 
sylvania (Hungria), a 70 kil. ao NO. d'Herman- 
nstadt, na margem direita do Marosch, que se 
atravessa numa ponte. Lat. N. 46º, 4', 47”, 
long. E. 114º, 48, 6”. Outrora era residencia 
dos principes de Transylvania e séde de um 
bispado catholico. 

A cidade tem um gymnasio, um seminario, 
um arsenal, uma casa de moeda, um observa- 
torio, uma bibliotheca, muitas egrejas, mere- 
cendo especial attenção a bellissima cathedral. 
Encerra o tumulo de João Hunyad e os de 
muitos principes. 

A cidade herdou o seu nome da cidade 
-Karlsburgo, construida de 4716 a 1733. 

Tem restos e antiguidades da colonia roma- 
na d'Apulum, 

Karisburgo foi conquistada pelos turcos em 
4658, 13:000 hab. 

Alba-Mala (Geogr. ant.), c. da 2.º Gal- 
lia Lyoneza (Normandia), que era situada na 
fronteira da Gallia Belgica (Picardia). 

Alba-Marna, nome latino d'Aumale, 
cidade da diocese de Rouen, na Normandia, V. 
Aumale. 

Alba-Pompeia (Geogr. ant.), cidade 
de Italia na Liguria, pertencente aos Staticlli 
(Piemonte), a E. d'Aque Statielle, nas mar- 
gens do Tannaro, Nasceu n'esta cidade o impe- 
rador Pertinax. 

Alba-Real, (Albanium, Cimbrianum, Al- 


de 


Hespanha, a 33 kil. de Lugo, diocese de Mon- 


Alba (Santa Maria de), villa e fregnezia 
de Hespanha, a 3 kil. de Pontevedra, diocese 


Alba (Santiago de), villa e parochia de 
Hespanha, dioceso de Lugo, districto de Taboa- 


Alba (Unter), divisão administrativa da 
Transyivania, na Hungria, imperio d'Austria ; 
capital Nazy-Enyed. Superficie, 8:170 kil. qua- 
drados. Em 4837 tinha 198:524 h.; hojo tem 
perto de 220:000, sendo a maior parte vala- 
chios. Esta região é montanhosa e atravessada 
por tres ribeiros, as duas Kokel e a Maros. O 
solo é fertil; abundante em bons vinhos e fru- 


Alba-de-Cerrato, aldeia de Hespa- 
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ba Regia ou Regalis; em allemão Stuhlweis- 
senburgo), cidade livre, real, da Hungria e ca- 
pital do condado de Stuh lweissenburgo, impe- 
rio d'Austria, -a 87 kil. ao SO. de Buda, no 
meio de uma região pantanosa. A cidade foi 
edificada no seculo xı pelo rei Estevam. 

Durante cinco seculos coroaram-se n'ella os 
reis da Hungria, e por isso se chamou Alba 
Regalis. 

É séde de um bispado catholico suffraganeo 
de Gran, e possue um seminario episcopal, um 
gymnasio de Cistercienses, um theatro hungaro 
e a sua industria é consideravel. 

Os seus edificios principaes são : a cathedral, 
a egreja da Assumpção (hoje sepultura real o 
antigamente logar da sua coroação), o palacio 
episcopal. 

Nos seus arredores ha as nascentes acidulas 
de Moha, que são muito frequentadas. Tem 
20:000 hab. 

Alba-Real-de-Tajo, aldeia de Hes- 
panha, na diocese de Toledo, a 20 kil. d'esta 
cidade. 400 habitantes. 

Alba Terra, nome latino d'Aubeterre. 
V. Aubeterre. 

Alba Via, nome latino d'Aubevoie, villa 
de França. V. Aubevois. 

Alba Zebusiana (Geogr. ant.), c. da 
Gallia, situada na 2.º Belgica, no pais dos 
Triboci, a 190 estadios (38 kil.) N. d'Argen- 
toratum (Strasburgo). 

Alba (D. Fernando Alvarez de Toledo, du- 
que de), é um dos vultos mais terriveis c mais 


sombrios da historia. Digno executor das von- 


tades de Filippe II, general de primeira ordem, 
intelligencia fria e lucida como o aço da sua 
espada, espirito inflexivel, vontade tenaz, co- 


ração sem remorsos, que parecia comprazer-se 
na crueldade, o duque d'Alba associa o seu 
nome a todas as atrocidades, a todas as ty- 
rannias de seu amo, e exaggera-as por sua con- 
ta. O seu nome, emfim, é o terror da histo- 
ria, porque, em toda a parte onde apparece, 
significa a oppressão de um povo. 


Nasceu o duque d'Alba em 41508, e teve por 


mestro o celebre poeta Boscan. Por isso tam- 
bem o duque d'Alba mostrou sempre, no meio 
das preoccupações da sua vida agitada um gran- 
de amor das letras. Foi e.le que mandou im- 
primir á sua custa as obras do celebre fr. 
Luiz de Granada. 


Seguindo a profissão das armas, educou-se na 


escola dos generaes de Carlos V, apparecendo 
nos sitios onde se travava mais rija a lucta, 
onde fluctuava mais gloriosa a bandeira hespa- 
nhola, em Pavia, n'esse campo de batalha on- 
de Francisco I de França perdeu tudo menos a 
honra, no cerco de Tunis e na expedição de 
Argel. Foi ali adquirindo a experiencia, e des- 
envolvendo os seus talentos militares, a ponto 


que não tardou a ser chamado aos commandos 
supremos, defendendo primeiro a Catalunha e a 


Navarra contra os francezes, e depois com- 


mandando em chefe o exercito imperial na 
campanha contra os protestantes da Allemanha 
que derrotou completamente na batalha de Ma- 
hiberg em 4547. O general vencido n'essa ba- 
talha foi o eleitor de Saxe. Tambem na ltalia 
combateu os francezes, e por tal forma estava 
estabelecida a sua reputação militar, que, quan- 
do Filippe II subia ao throno, estreiando-se 
o rei mais catholico da Europa nas suas guer- 
ras com uma expedição contra o papa Pau- 
io IV, foi o duque d'Alba encarregado do com- 
mando do exercito. Essa missão provava a gran- 
de confiança que n'elle depositava Filippe II, 
debaixo do ponto de vista militar é político. 
Para tal expedição precisava-se com efeito 
de um diplomata fino, mas energico tambem, 
que negociasse de modo que não tivesse de re- 
petir a scena escandalosa do condestavel de 
Bourbon, mas que não trepidasse diante das 
excommunhões, e se não assustasse com a idéa 
de combater o papa. 
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Pois o duque d'Alba, esse guerreiro feroz, 
esse implacavel tyranno, era tambem um di- 
plomata de espirito finissimo, que se revelou 
om muitos ditos conceituosos que passaram Á 
historia. Quando Filippe II o mandoa conquis- 
tar Portugal, rodeiou-o de taes impecilhos, mos- 
trou taes desconfianças, porque o duque não 
estava então muito no seu valimento, que o 
habil general exclamou uma vez: «Mandam-me 
conquistar um reino, carregado de ferros.» Foi 
elle que em outra occasião disse tambem : «Os 
reis fizem aos que os scrvem o quo nós faze- 
mos aos limões, espremem-lhes o succo, dei- 
tam a casca fóra., Quando se fallou diante 
d'elle na vantagem da annexação de Portugal, 
o daque respondeu com um malicioso sorriso : 
Sim ! mas, quando Portugal estiver reunido á 
Hespanha, onde é que se hão de refugiar os 
nossos filhos ? 

Estava bastante espalhada a sua reputação 
de homem de espirito, como hoje diriamos á 
franceza, para que os colleccionadores de bons 
ditos lhe attribuissem o seguinte, que é um 
verdadeiro e gracioso madrigal. Conversava uma 
vez o duque d'Alba com umas damas do paço, 
quando appareceu Filippe II, que não gostava 
de quaesquer conversações que podessem ter 
um certo caracter de galanteios. As damas, que 
o tentiram, eclipsaram-se. O rei, que ainda 
chegou a tempo de ouvir o rumor dos vestidos, 
perguntou o que succedera, e o duque respon- 
deu-lhe madrigalescamente : 


Es el Alba que dice à las estrellas 
Que viene el sol, que se retiren ellas. 


O vencedor da ponte de Alcantara, como 
vêem, fazia calembourgs. 

Ha outro dito d'elle verdadeiramente mali- 
cioso © engraçado. 

Tendo ido por ordem de Filippe II compri- 
mentar a duqueza de Bragança, D. Catharina, 
esta, que, entendendo que lhe competia o thro- 
no portuguez, não queria tratar como egual um 
simples grande de Hespanha, nem ousava tra- 
tal-o como rainha, evitou, com toda a qualidade 
de circumloquios, dar-lhe tratamentos na con- 
versação, de forma que não disse outra coisa 
senão: «E Jesus! que gosto que tenho em o 
vôrt... E Jesus! como ha de vir fatigado! 
etc.» Quando o duque voltou para junto de 
Filippe l, este, curioso de saber como a du- 
queza saira da difficuldade, que elle previa, 
perguntou-lhe : «Então a duqueza deu-te tra- 
tamento ?> — «Deu-me o maior, respondeu o 
duque.» — «O quê, perguntou Filippe, deu-te 
excellencia ?» — «Mais alto lo — «Alteza?» — 
«Mais alto ainda! A senhora duqueza de Bra- 
gança tratou-me por Jesus.» 

Terminada felizmente a campanha contra o 
papa, pela rapida submissão de Paulo IV a tudo 
quanto d'elle exigia o soberano hespanhol, pas- 
sou o duque d'Alba a ser um dos ministros 
favoritos do seu rei. Não tinha Filippe IE pri- 
meiros ministros, queria governar directamente, 
mas havia no seu conselho, como era natural, 
ministros que mais particularmente attendia. O 
duque d'Alba e o principe d'Eboli eram os 
dois validos, que entre si repartiam a regia 
confiança. Inimigos mortaes um do outro, che- 
fes de partido oppostos, nenhum d'elles, com- 
tudo, se poude gabar nunca de ter conquistado 
o valimento definitivo do soberano. Seguindo 
4 letra o principio «dividir para reinar» Fi- 
lippe II nonca dea a nenhum dos seus favori- 
tos, direito de se julgar preferido, mantinha 
entre elles sempre egual a balança, fulgava de 
alimentar essas rivalidades, quo na sua Opinião 
consolidavam o poder real. Comtudo prevale- 
ciam um ou outro, conforme tambem prevale- 
ciam nos conselhos da corda as opiniões de 
qualquer dos dois. Quando a politica de Filip- 
pe II tomava um aspecto energico e sanguina- 
rio, era o daque d'Alba o predominante, quan- 
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- do triumphava o systema da astucia e da ma- 


nha, do engano, é que estava no galarim o 
principe d'Eboli. 

Quando rebentou a revolução dos Paizes Bai- 
xos, a roputação militar do duque d'Alba in- 
dicou-o naturalmente a Filippe Il, que lhe 
confiou o governo das provincias revoltadas, 
que estivera até ahi nas mãos da infanta Mar- 
garida. Acceitou o duqua d'Alba a missão, e o 
modo como a desempenhou ainda hoje é re- 
cordado um horror pela historia dos Paizes 
Baixos. Pôr tudo a fogo e a sangue foi O seu 
implacavcl systema; o exterminio pelo cutello 
do algoz foi a base da sua politica; dominar, 
subjugar pelo terror foi o seu ideal. 

Não o conseguiu. Costumado a lidar com as 
populações meridionaes, não conhecia ainda o 
caracter tenaz e paciente dos homens do nor- 
te. Os povos do sul, com a exaltação das suas 
paixões, reagem n'um momento contra a tyran- 
nia, respondem com o motim impetuoso no 
emprego da força, mas, se são vencidos, se uma, 
duas, tres vezes consegue o tyranno subjugar a 
seus pés e acorrentar a revolta, os meridionaes, 
fatigados, desalentados, enfraquecidos pela reac- 
ção que se segue sempre a essa manifestação 
de força nervosa, resignam-se e não ha então 
escravos mais doceis, 

Os homens do norte não são assim, padecem 
muito, padecem por muito tempo, mas quando 
ihes subiu emtim a colera á cabeça, não é fa- 
cil affogar-lh'a, ainda que seja em torrentes de 
sangue. Quanto mais procurarem calcal-a, ma:s 
ella resiste, cança-se mais depressa o braço do 
algoz do que a resistencia das victimas. 

O duque d'Alba innundou de sangue as pra- 
ças e os campos de batalha; o tempo do seu 
governo ficou, por assim dizermos, consagrado 
na historia, como uma d'essas epocas sinistras 
que de seculos a seculos enluctam a chronolo- 
gia da humanidade ; o seu nome, votado á exc- 
cração, perpetuou-se nas tradições populares, é 
ainda hoje os simples rusticos də Flandres o 
conhccem e o odeiam mais do que Satanaz ; 
alcançou a triste gloria do ser o genio do mal 
em todas as obras litterarias, que escolhem 
para desenrolar a sua acção o terreno de Filan- 
dres e a epoca da revolução que fundou a 
autonomia dos Paizes Baixos; conseguiu que, 
desde Gosthe no Egmont até Sardou na Patria, 
todos os auctores dramaticos fossem evocar o 
seu sombrio vulto, conseguiu tudo isso, mas 
não conseguiu subjugar um povo e domar uma 
revolução. Todas as promessas de amnistia fei- 
tas por Margarida de Parma foram por elle an- 
nulladas: deu nova furça á inquisição, que era 
de todas as innuvações hespanholas a que mais 
irritava os habitantes dos Paizes Baixos, em- 
fim os seus editos multiplicavam por tal forma 
os casos de criminalidade politica, que não era 
quasi possivel encontrar em todas as provincias 
belgas e hollandezas um só homem innocente. 
Por isso os flamengos exilavam-se aos milhares 
e iam levar á Inglaterra, que prosperava com 
essa corrente de emigrantes, a sua actividade, 
a sua industria, o segredo da sua riqueza. Ins- 
tituiu um tribunal, intitulado Conselho das al- 
terações ou dos tumultos, que, sendo apenas o 
fiel executor das suas vontades, affrontava a 
justiça cobrindo com as suas formulas profana- 
das as mais iniquas sentenças. Ali a condemna- 
ção á morte era a unica solução conhecida dos 
processos, apresentados pelo duque d'Alba á 
chancella servil dos conselheiros. Por isso tam- 
bem o povo chamava-lho conselho de sangue. 

Era de sangue o conselho, era de sangue a 
epoca. Nunca houve homem, que assim conse- 
guisse despovoar um paiz! Dezoito mil pessoas 
morreram, nas fogueiras, nas torturas, no cada- 
falso! e entre ellas os condes d'Egmont e de 
Horn, que não tinham outro crime senão a sua 
popularidade ! f 

A esta perseguição sem treguas, respondera 
os habitantes dos Paizes Baixos com a lucta 
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sem descanço. O principe d'Orange, o Tacitar- 
no, cem vezes batido pelo eminento general 
hespanhol, nunca perdeu a coragem, é por mais 
de uma vez a fortuna sorriu aos seas heroicos 
esforços, As carnificinas, commettidas 3 cal; 
passo pelos soldados do duque d'Alba, as d». 
vastações e os incendios, nada conseguia do- 
mar esses homens que luctavam pela indepen- 
dencia da sua consciencia, e pela independe 
cia do seu paiz. Fatigou-se primeiro o doque 
d'A!ba, fatigou-se prmeiro Filippe II. O duque 
d'Alba, vendo a sua frota destruida prlos ze- 
landezes, convenceu-se de que nada consegui- 
ria contra esses teimosos adversarios; Filip- 
po II, vendo que nenhuos resultados lhe dava 
a devastação systematica das provincias revo!- 
tosas, começou a ter menos confiança nas idéas 
do duque d'Alba. Predominou em Madrid o 
principe d'Eboli; Alba pediu para voltar á 
Hespanha e foi substituido por D. Luiz de 
Requesens. Ao chegar á côrte, Filippo II, 
aproveitando o primeiro pretexto, que lhe oc- 
correu, ordenou-lhe se retirasse para Uzeda. 
Com esse exilio punia não a sua crueldade, 
que nunca as acções crueis sobresaltaram a 
consciencia do demonio do meio-dia, mas o 
mallogro dos seus planos. 

Começa agora o nome do duque d'Alba 2 
achar-se envolto nos negocios portugaezes, e 
devemos confessar que a sua influencia ao prin- 
cipio não nos foi funesta, antes pelo contrario 
que, se os seus conselhos houvessem sido segoi- 
dos, ter-seiiam evitado grandes catastrophes, 
Começava el-rei D. Sebastião a alimentar à 
louca idéa das jexpedições africanas, e enviou 
em 14576 Pedro; d'Alcaçova pedir o auxilio e 
alliança de Filippe Il. Foi o duque d'Alba o 
nomeado para se entender com o embaixador 
portuguez, e este logo percebeu que o grand 
general hespanhol não procurava senão pre- 
textos para evitar que Filippe II se mettesse 
nas cavalheirosas emprezas, a que D. Sebastião 
se ia arriscar, Quiz então Pedro d'Alcaçoras 
desviar de si a responsabilidade do mallogro 
da embaixada, e conseguiu que se aprazasse 
uma entrevista entre os dois reis sm Guadalu- 
pe para o Natal de 1576. Estevo presente à 
conferencia q duque d'Alba e fez tudo quanto 
era humanamente possivel para desviar D. Sebas- 
tião d'essa , déa de uma nova cruzada, Chegou 
a dizer-lhg que, s3 o seu fim era simplesmente 
fazer sentir aos moiros mais rijamente o peso 
das espadas christãs, elle, duque d'Alba se com- 
promettia a passar o estreito e a infligir aos 
descridos uma lição severa. Não acceitou à 
proposta o moço rei que não via no seu prije- 
cto senão ensejo de colher com a sua espada 
nos areaes africanos, as palmas que D. João | 
ceifára nos muros de Ceuta, e D. Affonso V no 
torreado recinto de Arzilla. Desprezoa os con- 
selhog do experiente general que toda a Buro- 
pa respeitava essa criança imprudente, que se 
não Pnvergonhava de dizer aos embaixadores 
que /o duque d'Alba não comprehendia o seu 
plafo ! 

“Ainda depois de estar em Africa, e no mo- 
mento em que montava a cavallo para ir se- 
pultar em Alcacer-Kibir a corda portugueza, 
recebeu D. Sebastião do duque d'Albs uma 
carta, em que o vencedor de Muhiberg lho da- 
va conselhos estrategicos, e em que lhe envia- 
va de presente o elmo de Carlos V. Poz com 
toda a ufania na cabeça o elmo do grande im 
perador, a carta essa nem sequer a leu. 

Succederam emfim as catastrophes terríveis. 
a D. Sebastião seguiu-se no throno o cardeal 
D. Henrique, que deixou por testamento, como 
dizia a canção popular, Portugal aos castelba- 
nus. Filippa Il tratou immediatamente de 38 
assenhorear da preza, e encarregou o duque 
d'Aiba da conquista de Portagal. Não era gran- 
de façanha; o oiro trabalbava mais do que 0 
ferro. Governadores do reino, governadores das 
praças o fidalgos principaes, estava tudo com- 
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prado. Apenas um punhado de bomens do po- 
vo, sem disciplina nem conhecimento de guer- 
ra, acompanhavam as bandeiras de D. Antonio 
prior do Crato. Era para mais altas emprezas 
o genio militar do duque d'Aiba. 

A 31 de maio de 1580 passou Filippe Il 
revista ás tropas do duque d'Alba, que subiam 
a dezoito mil e quinhentos homens, força dimi- 
Dnutissima para a conquista de Portugal, mais 
do que sufficiente para tomar conta de am rei- 
no vendido. A 47 de junho passaram as tro- 
pas a fronteira, e Elvas entregou-se a D. San- 
cho de Avila; o mesmo fizeram Campo-Mayor, 
Arronches, Portalegre, Olivença, Moura e Serpa. 

Ao mesmo tempo porém D. Antonio, prior 
do Crato, proclamava-se rei em Santarem, en- 
trava em Lisboa, acolhido pelos applausos do 
povo, e o conde de Vimioso, seu emissario, su- 
blevara Setubal, onde estavam residindo os 
governadores do reino e o embaixadur de Hss- 
panha D. Christovam de Moura que tiveram de 
fogir. Montemór-o-Novo seguiu o exemplo de 
Setabal, e na extrema facha occidental do rei- 
no se levantou uma tentativa de ‘resistencia. . 

Nas n'essa occasião D. Sancho de Avila sur- 
prehendia Villa Viçosa, e o daque d'Alba pas- 
sando a fronteira no dia 27 de junho com o 
grosso das suas tropas tomára Extremoz que 
tivera as suas vclleidades de resistir. Alcacer 
do Sal, Evora-Monte, Montemór-o-Novo renie- 
ram-se tambem e uns poucos de dias depois es- 
tava o duque d'Alba ás portas de Setnbal. En- 
tretanto o marquez de Santa Cruz, navegando 
ao longo da costa portugueza com a sua es- 
quadras, arvorava em todos os portos do Algar- 
ve a bandeira de Filippe II e vinha cercar por 
mar Setubal, que resistia hcroicamemte aos ata- 
ques do duque d'Alba, mas que, bloqueada as- 
sim, teve de se render, seguindo-lhe logo Pal- 
mella o exemplo. Dentro d'um mez se dissipára 
ao sul do Tejo toda a resistencia á invasão. 

Feito isto, o duque d'Alba metteu-se a bor- 
do da esquadra, e foi desembarcar em Cascaes. 
que tomou. Em seguida marchou para Lisboa, 
apoiado pela csquadra que forçára a barra do 
Tejo e que lhe auxiliava os movimentos, co- 
brinto-lhe o flanco direito. No dia 28 de agos- 
to dava o duque d'Alba a batalha da ponte de 
Alcantara, que dirigia sentado tranquillamente 
n'uma cadeira, e, derrotando facilmente as tro- 
pas enllecticias de D. Antonio, entrava trium- 
phante na capital do reino conquistado. Abole- 
tou então squi as suas tropas, e governou Por- 
tugal, com a sua severidade antiga, apenas ado- 
cada pela ordem que Filippe 1I lhe dera de 
auxiliar os affectos dos portuguezes, emquanto 
o seu logar-tenente, D. Sancho de Avila per- 
seguia ao norte do reino as reliquias dos destro- 
cados terços de D. Antonio. 

Em Lisboa morreu o daque d'Alba no dia 
12 de janeiro de 4582 com 74 annos de eda- 
de. General executor das ordens de Filippe II, 
ò seu vulto é como que o symbolo da tyrannia 
hespanhola no seculo xvi. A sua mão de ferro 
pesa sobre todas as provincias annexadas ao 
vasto imperio hespanhol, e quer impôr-lhe a 
fogo e a sangue a unidade do governo e a 
unidade da fé. 

Neste ultimo ponto não é o fanatismo que 
o guia; não é catholico fanatico o homem 
que não hesita, como elle não hesitou, em fa- 
zer à guerra ao papa. O que o guia é a poli- 
tica. Um só rei, e um só Deus, eis o lemma 
de Filippe II, e essa maxima é a que o duque 
d'Alba tambem pretende gravar com ferro em 
braza na cerviz dos povos, que para elle são 
apenas rebanhos que leva ao matadouro, quan- 
do pretendom esquivar-se ao redil. 

Alba (D. Antonio de Toledo, duque de), 
neto do grande duque d'Alba, deveu a immor- 
talidade, que de outra forma não grangrára, 
ao facto de ter sido muito protector de Lope 
de Vega, que se refere a elle sempre com gran- 
de elogio no sua Arcadia. 
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Tambem cultivou as letras, e com o nome 
poetico de Amphrisio, escreveu entre outras 
coisas um soneto dedicado a Lope de Vega. 
Alguns escriptores confundem-n'o com seu avô, 
sem reparar no anachronismo, e sobretudo no 
ridiculo de vêr o algoz de Flandros e o ty- 
ranno de Portugal a adoptar sobrenomes pasto- 
ris e a fazer sonetos delambidos. Este duque 
d'Alba vivea no seculo xvn. 

Alba (D. Fradique de Toledo, duque de), 
foi o primeiro duque d'Alba, e, ainda que le- 
gou o seu nome á historia litteraria do seu 
paiz, escrevendo alguns versos, que foram pu- 
blicados no Cancionero General, não merecia 
ser lembrado n'este Diccionario se não fosse a 
protecção que deu sendo chanceller da univer- 
sidade de Salamanca, a Juan de la Encina o 
fundador do theatro peninsular, que lhe dedi- 
cou os seus primeiros autos, e em sua casa os 
fez representar. Viveu no fim do seculo xv e 
principios do seculo xv: e foi pae do famige- 
rado duque de Alba, ministro e general de 
Carlos V e de Filippe II. 

Alba (Thiago), rabbino italiano, natural de 
Montferrato, vivia em Florença nos fins do se- 
culo xvi e no principio do seculo xvii. Os seus 
discursos e commentarios sobre o Pentateuco, 
com o titulo do Toldoth Jaacob (Gerações de 
Jacob), foram impressos em Veneza (Ja. de Ga- 
ra) no anno do mundo 5369 (1609 da J.-C.), 
in-4.º 

Alba Cornelia, opera, musica de Con- 
ti, (Francisco), representada em Vienna em 
17144. 

Albacár, porta da fortaleza, que diz 
para o campo, e para onde entra o gado quan- 
do recolhe de pastar. 

Albacastro, villa de Hespanha, capita- 
nia-general e diocese de Burgos, distante d'esta 
cidade 72 kil. 

Albacena, villa de Italia, antigos Esta- 
dos da Egreja, delegação d'Ancona, a 35 kil. 
ON. de Tolentino, 

Albacete, c. de Hespanha, capital da 
provincia do seu nome, a 435 kil, NO. de 
Murcia e a 12 kil. NO. de Chinchilla. 43:000 
h. É séde de um tribunal civil. Tem fabricas 
d'armas e de pannos. 

Albaccte, provincia administrativa de 
espanha, cuja capital é Albacete. 200:000 h. 
É dividida em oito districtos e comprehende 
148 municipios. 

Albach (José Estanislau), sabio hungaro, 
n. em Presbargo a 2 de fevereiro de 1795. 
Entroa cedo na ordem de S. Fráncisco d'Assis 
o foi addido como prégador á egreja dos fran- 
ciscanos em Pesth. A sua delicada saude deter- 
minou-o & resignar as suas funcções e depois 
d'isso consagrou-so ao cultivo das letras e das 
sciencias e particularmente ao estudo da bota- 
nica. Além de algumas obras de devoção, dei- 
xou: uma Geographia da Hungria (em alle- 
mão); Pesth, 1834, in-8.º; e uma Geographia 
geral, physico-mathematica e politica; ibid., 
1834. 

Albacini (Carlos), esculptor romano, vivia 
no fim do seculo xvin e no principio do xix. 
Em 1780, executou dois monamentos para Ca- 
tharina l, imperatriz da Russia e gosou da re- 
putação de ser um dos mais peritos restaura- 
dores de antiguidades, 

Albacinos (0s), (Geogr. ant.), povos da 
Gallia Narboneza, os quaes habitam uma parte 
da diocese d'Apt. 

Albadia, uma das tres provincias prin- 
cipaes da antiga egreja de Nubia, antes da in- 
vasão do Dongola, pelo sultão do Egypto Ha- 
her-Bybar, em 4275. A região d'Albadia era a 
mesma que a de Alva. 

O viajante Burchardt encontrou no meio das 
ruinás, imagens e inscripções que provavam te- 
rem sido os templos antigos convertidos em 
egrejas christãs. No seculo xiu a Nubia tinha 
dezeseto bispados. 
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Albado, montanha dos antigos Estados da 
Egreja, proxima da cidade d'Ancona. 

Albadra, pequeno archipelago do Ocea- 
no Indico, entre a ilha de Madagascar e a cos- 
ta de Zanguebar. As cartas maritimas collocam 
estas ilhas ao NO. do cabo de S. Sebastião, 
ao SO. dos Seyckelles e ao NE. dos Comoros. 

Albages, villa municipal de Hespanha, 
diocese do Lerida, a 33 kil. d'esta cidade. 

Albagh, c. da Turcomania pachalato de 
Van, a 92 kil. a SSE. d'esta cidade, Turquia 
asiatica. Era ontr'ora muito povoada e segun- 
do o dizer dos historiadores armenios, o apos- - 
tolo S. Bartholomeu foi aqui martyrisado no 
reinado de Sanadrug. Chamava-se então Agh- 
pag, assim como a provincia de que fazia par- 
te. À cidade moderna está situada na margem 
de uma ribeira, que desagua no Zarb-Sai, a 98 
kil. ao SE. de Van e a 62 a O. d'Orniah, pro- 
ximo dos montes Hekiars. 

Albagna, rio de Italia, no antigo reino 
de Sardenha, que nasce entre Olengo e Moncu- 
co, a 2 kil. ao S. de Novara : o seu curso de 
N. a S. é de 33 kil. Depois de ter passado 
pelas terras da Garbagna, por Niviola, Gravel- 
lonne, Montarello, Vespolato, Cilavegna, Lomel- 
lina, etc. desagua no Terdoppio. 

Albagnac ou Albanhac, villa de 
França, departamento de Aveyron (Rouergue), 
cantão de Sauveterre, municipio de Castelnau- 
Peyralés. 400 habitantes. 

Albagnan, villa do França, departamen- 
to do Hérault (Languedoc), cantão d'Olagues, 
municipio de Santo-Estevam d'Albagnan, 400 
habitantes. 

Albaida, villa de Hespanhs, capital de 
districto, na provincia de Valença, a 46 kil. 
ao S. de Jativa. 3:850 hab. Tem fabricas de 
pannos. 

Albain (Santo), aldeia de França, depar- 
tamento de Saone-el-Loire (Borgonha), arredon- 
damento de Macon, cantão de Lugny, a & kil. 
do rio Saone. 

Tem uma grande fabrica de fécula de batata 
e feiras a 8 de março e a 6 de novembro. 

Albaina, logar d'Hespanha, capitania ge- 
neral de Burgos, diocese de Calahorria, 

Albairate, villa de Italia, no antigo rei- 
no Jombardo-vencziano, a 27 kil. ao NO. de 
Pavia, districto d'Abbiategrasso. Tem 4:600 h. 

Albak, cidade da Turquia Asiatica, no 
Kurdistan, a 92 kil ao SSE. de Van. 

Albal, villa d'Hespanha, diocese de Va- 
lencia, a 40 kil. ao SO. d'esta cidade. Popu- 
lação parochial, 1:100 hab.. 

Albala, villa d'Hespanha, districto de Cá- 
ceres, capitania general de Badajoz, 2:200 h. 

Albaladejo, aldeia de Hespanha, no 
districto de Jaen, proximo de Guadalen. 

Albaladcjo-del-Cuende, villa de 
Hespanha, no districto e a 93 kil. SSO. de 
Cuenca, 4:400 hab. 

Albalato de Pardiíinas, villa de 
Hespanha no districio de Valencia, a 40 kil. 
ao NNE. de Alcira, na margem esquerda do 
Xucar. 

Albalato de Cinca, villa de Hespa- 
nha, districto d'Huesca na capitania general de 
Aragão. 

Albalato-de-las Nogueras, aldeia 
de Hespanha, no districto e na diocese de Cuen- 
ca, capitania general de Castella a Nova. 

Albalato-decl-Arzobispo, villa de 
Hespanha, districto de Teruel, capitania gene- 
ral de Saragoça. 

Tem 4:000 hab. 

Albalato-de-Zorita, aldeia de Hespa- 
nha, no districto de Guadalaxara. 

Albalatillo, aldeia de Hespanha, no 
districto d'Huesca, na capitania general de Sa- 
ragoça. 

Alban, outr'ora Albaing, villa de França, 
departamento do Tarn (Languedoc), capital de 
Cantão, arredondamento d'Albi; Tem 4:000 h. 
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Era no seculo xv, uma praça forle com bom 
castello de torres e ameias, Durante as guerras 
de religião, os catholicos é protestantes apode- 
raram-se d'ella por diversas vezes e arruinaram 
os habitantes que se viram obrigados a fugir 
para as covas praticadas nos rochedos. 

Alban nunca mais poude reparar tão gran- 
des estragos. Nos arredores d'esta villa existem 
minas de ferro muito ricas e minas de chumbo 
que não são exploradas. 

No cantão d'Alban ha sete communas, O só- 
lo de todo este territorio é montanhoso ; forma 
a extremidade da cadeia das Cevennes; o clima 
é rigoroso ainda que não está submettido á in- 
fluencia de intemperies periodicas. 

Alban (Santo), communa de França, de- 
partamento do Ain (Borgonha), arredondamento 
de Nantua, districto de Poncin, 600 hab. 

Alban (Santo), villa de França departa- 
mento das Côtes-du-Nord (Bretanha), arredon- 
damento de St. Brieuc, districto de Pléneuf. 
2.000 hab. 

Alban (Santo), aldeia de França, depar- 
tamento de Gard, communa de St-Privet-des- 
Vieux. 

Alban (Santo), villa de França, departa- 
mento da Haute-Garonne (Languedoc), arredon- 
damento de Tolosa. 

Alban (Santo), villa de França, no depar- 
tamento do Loire (Forez), communa de St.- 
André-d'Apchon. 

Nos arredores d'esta villa ba abundantes aguas 
mineraes, muito aproveitadas, principalmente, 
pelos habitantes de Lyon. 

Alban (Santo), cidade e communa de 
França, departamento de Lozére (Languedoc), 
arredondamento de Marvejols, districto de Ser- 
veretto, 2:400 bab, 

Tem um castello, séde de uma das baronias 
do Gévaudan, convertido em hospicio para mu- 
lheres alienadas. 

Alban (Santo), villa de França, deperta- 
mento do Rhodano (Lyonez), districto de Lyon, 
communa da Guillotiêre, 200 hab. | 

Alban (Santa Marina de), aldeia e paro- 
chia de Hespanha, diocese d'Orense, na mar- 
gem direita do rio Minho, 300 hab. 

Ha mais quatro aldeias ou -logares d'este 
nome, um no districto de Corunha, freguezia 
de Santa Maria de Bardaos; outro no districto 
d'Orense, freguezia de S. Payo d'Alban, e dois 
no districto de Lugo, freguezia de Santa Maria 
de Alban o de S. Martinho de Corbella, 

Alban-d'Ay (Santo), villa e communa 
de França, departamento do Ardèche (Vivarais), 
arredondamento de Tournon, de Satilieu, 4:300 
hab. 

Alban-de-Vareizre (Santo), villa de 
França, departamento do Isére. (Delphinado), 
districto e communa de Verniez, 

Alban-de-Vaulx (St), villa e com- 
muna de França, departamento do Isere (Del- 
phinado), arredondamento de Vienne, districto 
da Verpilliere, 4:050 h. 

Alban-du-Rhôóne (St.), villa de Fran- 
ça, departamento do Isére (Delphinado), arre- 
dondamento de Vienne, districto do Roussillon. 

Alban-en-Montagne (St.), villa e 
communa de França, departamento do Ardê- 
che (Vivarais), arredondamento da Argentiêre, 
districio de Santo-Estevão de Lugdarés, 490 hb. 

Alban-les-Alais (St), aldeia de Fran- 
ça, departamento de Gard (Languedoc), arre- 
dondamento d'Alais, communa de St.-Privat-les- 
Vieux. Explora-se n'esta aldeia em larga escala 
o cristal de rocha, conhecido pelo nome de 
spatho d'Islandia. 

Alban-sous-Sampzon (St.), villa e 
communa de França, departamento do Ardèche 
(Vivarais), arredondamento da Argentiére, dis- 
tricto de Joyeuse, 900 h. 

Alban's Head (St.), cabo situado na 


costa de Inglaterra, na Mancha, condado de 
Dorset. 
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Alban (Santo), appellidado o Proto-mar- 
tyr da Inglaterra, m. pelo anno 2835 de J.-C. 
Parece ter sido originaro de Roma e tar scr- 
vido algum tempo nos exercitos romanos, an: 
tes de se converter ao christianismo. 

O seu zelo pela fé nova, valeu-lho o marty- 
rio; foi decapitado n'um dos arrabaldes de Ve- 
rulam. Pelo menos foi abi qua pelos fios do 
seculo vu, Ofa, reci da Mercia, fundou o mos- 
teiro onde se conservam as reliquias do santo, 
de quem Beda conta o martyrio e muitos mi- 
lagres, l 

Este mosteiro cresceu a pouco é pouco, a 
ponto de se tornar um dos famosos da edade- 
media. D'elle sairam alguns escriptores de fama. 
Saint-Alban cra celebrado pelos hagiographos 
desde o seculo vr, a julgar por este verso de 
Fortunato, contemporaneo do imperador Justino 
o moço, é citado por Beda: 


Albanum egregium fecunda Britannia profert. 


A festa d'este santo celebra-se a 22 de ju- 
nho. 

Albana (Geogr. ant.), c. da Arabia Fe- 
liz, que Ptolomeu colloca no interior das ter- 
ras, mas cuja posição não indica exactamente. 

Albana (Geogr. ant.), c. outr'ora capital 
da Albania, na Asia, nas margens do mar Cas- 
pio, e não longe das Porte ou Pyle Albanie. 

Albana, villa de Ilespanha, districto e 
diocese de Gcrona, capitania general de Bar- 
celona, 

Albanez, habitante da Albania, no im- 
perio ottomano. V. Albania. 

Albanez (Albanensis Pagus), região que 
derivava o seu nome de Albens, aldeia a 20 
kil. ao N. de Chambery, na Saboya, compre- 
hendia o valle d'Aix em Frangy, é os arredo- 
res d'Annecy. 

Albançay. c. da America meridional, 
no Peru, provincia de Cuzco. 

Albanchez, villa de Hespanha, districto 
de Almeria, a 50 kil. ao NE. d'esta cidade. 

Albanchez, villa de Hespanha, districto 
de Jaen a 20 kil. ao E. d'esta cidade. 

Alband (Diniz e Jorge d'), um secretario 
perpetuo da sociedade real de agricultura de 
Saint-Gaudens, outro adjunto á secretaria da 
mesma sociedade, são conhecidos pela sua in- 
venção para o cultivo dos baldios e o seu meio 
de fertilisar as terras cançadas. 

No 4.º de abril de 1773, fizeram em pre- 
sença dos ofliciaes municipaes e dos habitantes 
da cidade de Pau, uma experiencia publica do 
seu systema que teve um grande exito; e, no 
fim do mesmo anno, fizeram conhecer a sua 
descoberta publicando um volume intitulado : 
Nouvelle méthode de défricher les landes et les 
vicilles prairies, à l'usage du Bearn, Navarre. 
Soule, Bigorre, Guyenne, Comminges et pays 
circonvoisins ; Pau, Jean Dusos, in-12. 

Albandi (Santiago de), aldeia e fregue- 
zia de Hespanha, districto e diocese d'Oviedo, 
na margem esquerda do rio Abanho. 

Albanell (D. Galceran), n. em Barce- 
lona em 143614, toi filho de D. Jeronymo, ca- 
valleiro da ordem de Calatrava e de D. Izabel 
Girop de Robolledo. Foi arcebispo de Granada, 
professor dos filhos de Filippe Ii, e prégador 
distincto. Publicou além de um sermão pane- 
gyrico, e do uma obra sobre a residencia dos 
bispos, um resumo da historia de Hespanha. 
Seria este o celebre arcebispo de Granada que 
figura no Gil Blas de Lesage, o arcebispo que 
desejava que Gil Blas o avisasse quando os 
seus sermões se resentissem de velhice, e que 
o poz na rua á primeira advertencia que elle 
lhe fez? É muito provavel que o malicioso ro- 
mancista francez tomasse para heroe do seu 
romance esta figura historica. M. Albanell em 
10 de maio de 1626. 

Albanella, villa do Italia, no antigo 
reino de Napoles, districto de Campania, a 58 
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kil. ao N. de Capaccio, no meio de um val, 
fertil, mas pouco saudavel, 2:400 h, 

Albanesi (Guido Antonio), medico ita. 
liano, vivia na primeira metade do seculo im, 
Succedeu em 1644 a Sala, na cadeira de me. 
dicina na universidade de Padua, é passa por 
um dos melhores clinicos do seu tempo. Da- 
xou esta obra: Aphorismorum Hippocratis ex. 
positio peripatetica; Padua, 1649, in&.º 

Albaneze ou d'Albaneze, sopra 
celebre que n. em 4729, na pequena aldas 
d'Albano, d'onde lhe veiu o nome. Educai; 
em um dos conservatorios de Napoles foi a Pa. 
ris em 1747, tendo dezoito annos de edade. 
Foi immediatamente convidado para fazer part: 
da capella do rei, e tornou-se o primeiro can- 
tor nos concertos religiosos desde 1732 a; 
1762. Falleceu em 41800. Foi tambem con. 
positor distincto. 

Todas as melodias d'Albancze tiveram em 
França bom exito, justificado pelas fórmas gra- 
ciosas e pelo terno sentimento que as distin- 
guia. 

Albanczes, seita do seculo vm que 
teve seu prin ipio na Albania, e póde consi 
derar-so como uma ramificação dos antigos ma- 
nicheus. Os seus proselytos negavam o peccalo 
original, a efficacia dos sacramentos e o livre 
alvcdrio, tinham como inutil a confissão avri- 
cular, e condemnavam o matrimonio, ensinanio 
outros muitos erros. 

Albanhac, aldeia de França, departa- 
mento do Aveyron (Rouergue), communa d: 
Villeneave. 

Albani, (Geogr. ant.), nação pequena que 
Ptolomeu colloca na parte da Illyria, prosas 
da Macedonia, na costa oriental do golfo de 
Veneza. Os habitantes d'este paiz adoravam o 
sol, a lua e Jupiter, e julgavam prevêr os acon- 
tecimentos futuros nas entranhas humanas. Diz- 
se, para sua honra, que tinham grande respeito 
pela velhice. Todos os historiadores byiaati- 
nos dão aos albanezes do Caucaso o nome de 
alanos, sem que se possa decidir se estes ala- 
nos do Caucaso são um resto dos outros ou 
se foi dada a mesma denominação a duas nè 
ções diferentes. 

Albani, celebre casa de campo, villa, de 
Roma, pertencente á familia Castelbarco, de 
Milão. Este palacio tem pinturas, mosaicos, es- 
tatuas, vasos preciosos e tapeçarias de immenso 
preço. 

Albani (Albanos), povos latinos, que ha- 
bitavam Alba Longa, cidade do Lacio, situada 
ao SE. de Roma. 

Albani, familia celebre de Roma, que, nº 
seculo xvi, foi expulsa pelos turcos da Albania 
d'onde era natural e se relugiou na Italia. Ati 
dividiu-se em duas linhas, uma das quaes foi 
recebida na nobreza de Bergamo, a outra na 
de Urbino. Estes dois ramos deram á egrejá 
muitos cardeaes, um papa (Clemente Xi), eè 
prestaram numerosos serviços ás artes e á lit- 
teratura. Os cinco Albani seguintes são os mais 
celebres. 

Albani (João Jeronymo), cardeal, n. em 
Bergamo a 3 de janciro de 1504, m. a 23 de 
abril de 1894. Consagrou-se primeiro ao estu- 
do do direito canonico e civil. Pio V que o ti- 
nha conhecido quando era inquisidor em Ber- 
gamo, deu-lhe a purpura cardinalicia, em 4570, 
logo que foi elevado ao papado. Albani era 
viuvo, e tinha filhos; foi o receio de que elle 
se deixasse dominar por este laço que impediu 
o conclave de o eleger papa depois da morte 
de Gregorio XIII. Temos d'elle muitas obras de 
jurisprudencia canonica, de que as principaes 
são: — 1º De immunitate ecclesiarum ; Roma, 
4553, in-fol,; — 2.º De cardinalibus et de do- 
natione Constantini; 1584, infol.;—3.º De 
potestate Papæ et concilii; Lyon, 1558, Vene- 
za, 1561, in-h.º 

Albani (Annibal), cardeal da egreja ro- 
mana, bispo de Sabina, etc., irmão de João 
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Francisco Albani, n, em Urbino a 45 de agos- 
to de 41682, em. cèrca de 1750. Deixou: 
Memorie sopra la cilta d'Urbino; Roma, 1724, 
io-fol.; uma edição do Monologium Graecorum, 
em grego e em latim, publicada om 1727, 3 
vol. grandes in-fol. em Urbino : uma edição do 
Pontificale Romanum ; Bruxellas, 1735, 3 vol. 
in-8 º, com figuras, por Van-Horly. 

Albani (Alexandre), cardeal, n, em Ur- 
bino a 45 de outubro de 14692, m. a ti de 
dezembro de 1779. 

Maito versado no conhecimento da antigui- 
dade, estimou e protegeu os homens de latras; 
embellezou com preciosos monumentos d'arte a 
sua casa de campo, chamada, em virtude do 
seu nome villa Albani; ahi descançou das suas 
occupações politicas entregando-se a estudos 
historicos e litterarios muito estimados. Um 
grande numero das antiguidades de que esta 
casa de campo está cheia foi descripto por 
Winkelmann, na sua Historia da arte. Us fran- 
cezes tiraram d'este palacio muitas estatuas ma- 
gnificas e excellentes baixos-relevos. 

Albani (João Francisco), cardeal italiano, 
n. em 41720, m. em 1809. Muito moço ainda, 
foi nomeado bispo d'Óstia e de Velletri, e obte- 
vo a purpura aos vinte o sete annos de edade. 
Dotado de uma belleza seductora, muito esti- 
mado pelo seu espirito e pelos seus conheci- 
mentos, passou a mocidade entregue aos pra: 
zeres e despresou muito as obrigações do seu 
estado. Continaou, porém, a ter uma influen- 
cia muilo consideravel, graças aos jesuitas que 
depois da bulla Unigenitus, se consideravam 
devedores de obrigações á sua familia. Membro 
da congregação governamental e addido n'esta 
qualidade aos negocios estrangeiros durante os 
primeiros tempos da revolução franceza, pro- 
Dunciou-se com vivacidade contra os principios 
que ella tomára a peito fazer prevalecer o abra- 
cou o partido da Austria. 

Quando os francezes occuparam Roma, Alba- 
ni afastou-se e o seu palacio foi saqueado. O 
cardeal refugiou-so na sua abbadia da Gruta, 
depois em Napoles, que a approximação dos fran- 
cezes lhe fez deixar egualmente. Dirigiu-se de- 
pois a Veneza, onde contribuin para fazer ele- 
ger o papa Pio VII. Pouco tempo depois, o 
novo papa aproximou-se do systema francez, e 
o cardeal Albani morreu em Roma, decano do 
sacro collegio. 

A sua fraqueza pelo seu favorito Mariano foi 
em parte causa de Albani, em dois conclaves, 
apezar da recommendação do seu poderoso par- 
tido e da sua consideração pessoal não chegar 
a obter a lhiara. 

Albani (José), cardeal, sobrinho do pre- 
cedente, n. em Roma em 4750, m. a 3 de de- 
zembro de 1834. Fez parte do sacro collegio 
desde 4801. Como muitos outros nobres roma- 
nos, consumiu a sua mocidade na ociosidade, 
preferinio a musica a todas as outras occupa- 
ções. Elle mesmo dizia, talvez para disfarçar 
planos mais ambiciosos, que tinha errado à sua 
vocação e que antes devia ser compositor do 
que principe da egroja. 

Estreitamento ligado ao systema da sua fa- 
milia, alliou-se com a Austria contra a França 
e os seus inimigos accusaram-o até de cumpli- 
cidade no assassinio de Basseville. Em 1796 
estava em Vienna para advogar os interesses 
da santa sé: mas algumas cartas dirigidas ao 
cardeal Cusca, que foram interceptadas e mos- 
tradas ao Directorio francez, deram pretexto ao 
general em chefe da republica franceza para 
occupar Roma. 

Albani perdeu os seus beneficios considera- 
veis que possuia na Italia superior e até o seu 
palacio foi requestrado. Morou muito tempo em 
Vienna, e voltou a Roma em 1844, onde des- 
empenhou ao principio o cargo de secretario 
dos breves e em seguida de legado do papa 
em Bolonha, 

Quando Pio VII subia ao solio pontificio, 
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Albani foi secretario d'estado, logar que perdeu 
depois da exaltação de Gregorio XVI. Este, 
comtulo, nomeou-o em 4831 commissario apos- 
tolico nas quatro legações, para aqui estabele- 
cer a ordem e a pas. 

Entrou com mão armada, nas principaes ci- 
dades e censuram o por não ter evitado vio- 
lencias que a-soldadesca á sua vista commel- 
teu. Retirou-se, pouco depois, da scena politi- 
ca e m. em Pesaro com oitenta e quatro an- 
nos dc edade. 

Albani (João Stuart, duque d’), escocez 
ao serviço da França, m., em 1536; acompa- 
ohou Luiz XII a Genova c foi nomeado gover- 
nador do Bourbonnais e do Auvergne. Seguiu 
Francisco I a Italia, e este deu-lhe um cxerci- 
to de dez mil homens para ir com elle con- 
quistar o reino da Napoles. Apenas chegou a 
Toscana e logo soube a funesta noticia da ba- 
talha de Pavia e da prisão do rei. Voltou im- 
mediatamente a França e pouco depois morreu, 
Foi elle que conduziu, da Italia, Catharina de 
Médicis, destinada ao duque de Orleans, depois 
rei com o nome de llenrique ll, 

Albani (Francisco), conhecido pintor da 
escola de Bolonha, onde nasceu em 1378. Foi 
condiscipulo de Guido na escola do pintor fla- 
mengo Calvart. D'ella sairam ambos para fre- 
quentar as lições dos Carrachi, Indo para Ro- 
ma na companhia de Annibal Carrachi em 1602, 
foi Albani empregado por este para o auxiliar 
na execução de algumas obras. Os frescos da 
egreja de S. Thiago dos hespanhoes em Roma 
são pintados pelo Albani pelos desenhos d'An- 
nibal, No actual palacio Torlonia, então Ve- 
rorpi, pintou Albani uma serie de frescos repre- 
sentando assumptos mythologicos tirados de Ovi- 
dio principalmente. Os seus trabalhos mais no- 
taveis, conhecidos são, porém, quadros a oleo. 
Foi um dos primeiros italianos que executoa 
quadros de pequenas dimensões, e de assum- 
ptos profanos, para decoração de salas. O seu 

estylo é amaneirado mas gracioso. 

Na maior parte dos seus quadros as perso- 
nagens occupam posição secundaria em relação 
á paysagem, sendo por isso considerado tam- 
bem muito distincto n'esta especialidade. Os 
assumptos que tratou foram pela maior parte 
mythologicos, nymphas, Venus, Dianas, ote. De- 
pois de viuvo casou em segundas nupcias com 
Doralicia Fioravanti, florentina, senhora de rara 
belleza e de quem teve 12 filbos, todos nota- 
veis pela sua formosura e que lhe serviam 
para modelo dos seus Cupidos e genios, merc- 
cendo tambem que os esculptores Algardi e 
Fiammingo os reproduzissem em alguns dos seus 
trabalhos. Albani morreu em Bolonha a & de 
outubro de 1660. 

Os seus principaes quadros são Venus ao tou- 
cador, que está no Louvre e o desembarque de 
Venus na ilha de Cythera, na galeria Chigi em 
Roma. Na collecção dos duques de Palmella ha 
uma Venus toucando-se, attribuida a este pintor. 

Albani (Mathias), fabricante de robecas, 
que gosou de grande reputação, n. em 1621 
em Botzen ou Bolzano, cidade do Tyrol. Foi 
um dos melhores discipulos de Steiner. Gerber 
faz menção de uma rebeca d'este artista que 
tinha interiormente estas palavras Mathias Al- 
banus fecit in Tyrol, Bolsani 1654. Os instru- 
mentos d'Albani occupam no commercio a mes- 
ma classe pouco mais ou menos que os de 
Klotz, pae. Falleceu este artista em 4673. 

Albani (Mathias), filho do precedente, n 
em Botzen, no meiado do seculo xvu. Depois 
de ter aprendido com seu pae o fabrico dos 
instrumentos, e depois de ter trabalhado nas 
officinas de Cremona, estabeleceu-se em Roma, 
e ahi fabricou muitos instrumentos que foram 
quasi tão estimados como os de Amati. Gerber 
que o confundia com o pae, cita d'elle duas 
rebecas que pertenceram ao violinista e com- 
positor Albioni, das quaes uma tinha a data 
de 4702, e a outra a de 1709. 
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Albania (Albania), região da Asia, uma 
parie da qual está hoje sob o dominio da Ras- 
sia e a outra pertence á Persia, Esta região 
dilatava-se a E. da Iberia, ao longo do mar- 
Cassio. O Cyrus (Kur) separavaa ao S. da 
M.dia Atropatena. Dividida em muitos estados 
pequenos, era submettida a chefes e a reis es- 
peciars. Quando Pompeo a conquistou, Os seas 
diversos habitantes fallavam vinte e seis diale- 
ctos particulares; a cidade principal era Caba- 
laca, hoje Kablatvar. 

Albania (Geogr. ant.), c. da antiga pro- 
vincia de Chalonitida, na Assyria, a O. do 
monte Zagrus e a E. de Siazuros, 

Albania, grande região da Turquia da 
Europa, mais ou menos dependente do Grão- 
Senhor, formada dos antigos reinos do Epiro e 
da lliyria; está situada entre 39º e 43º de la- 
titude septentrional, e 17º e 19º de longitude 
oriental; e tem por limites ao norte o Monte- 
negro, a Dalmacia e a Serbia, a oeste os ma- 
res Adriaticos e Jonia; a sul a Livadia e o 
golfo d'Arta; a este emfim a Macedonia e Thes- 
salia, ou I9ais propriamente os montes Argen- 
taro e Agrafa que a separam d'estes dois ulti- 
mos paizes, 

Comprehende a Albania uma superficic de 
quasi 38:000 kilometros quadradus. 

O seu clima é bello e aprazivel, e o solo 
tão fertil que em muitas partes colhem-so as 
searas duas vezes no anno, como no Egypto. — 
Os productos principacs d'este paiz são: a cevada, 
arroz, tabaco, linho, trigo, azeite, algodão, sal 
mineral, optimas madeiras proprias para cons- 
trucções e excellentes vinhos. 

Em alguns dos seus districtos encontram-so 
pecegueiros, muitas oliveiras, sumagre 6 rozina, 
„assim como ferteis pastos onde se criam caval- 
los de raça muito apreciada. 

No meio dos lagos que banham esta região 
merece especial menção o lago Acherusiano por 
certas recordações historicas que ao mesmo es- 
tão ligadas. 

As montanhas mais consideraveis da Albania 
são o Montenegro e o Chimera ; e os seus rios 
mais notaveis são o Drino, o Bojana, o Aspro 
o o Scombia. ; 

Entre as suas numerosas cidades devem ci- 
tar-se como principaes, Scutari, sede de um pa- 
chalik e de um bispado catholico, Delvino, Ar- 
gyro-Castro, Durazzo, outr'ora chamaja Epida- 
mus, a grande passagem da Grecia para a Ita- 
lia, Ilbessan, secde de um pachalik, Croia illus- 
trada pelas acções heroicas de Scanderberg, 
Souli, Parga e sobre tudo Janina. 

A população da Albania excede 4.900:000 
almas sendo uma mistura de turcos, gregos, 
servios e judeus. Os albanezes propriamente 
dictos, a que os gregos chamam Arvanites, e 
os turcos Arnautas, chamam-se a si proprios 
Schypetars. E d'estes uns professam a religião 
catholica e a grega, outros a religião musul- 
mana, dividindo-se estes ultimos em sumnitas 
e chiitas. 

Os Schypetars formam quatro familias dif- 
ferentes a saber: os Guegos, os Mirditas, os 
Toxidas e Iapijas e os Chamidas, os quaes fal- 
lam quatro linguas diversas. 

A auctoridade que sobre clles exerce a Su- 
blime Porta é só, por assim dizer, nominal, 
porque os Schypetars vivem quasi independen- 
tes debaixo do governo dos seus pachas que 
elegem e depõem á vontade. Tudo entre elles 
é variavel — linguagem, religião, forma de go- 
verno, costumes etc:— o nenhuns laços nem 
interesses politicos e sociaes os ligam. — 4 ad- 
ministração publica é inteiramente desconheci- 
da para elles. — Os roubos e furtos são accei- 
tos com benevulencia por este povo onde o 
saque e o latrocinio é um ramo da industria 
nacional. — Os Albanezes são bravos, mas ao 
mesmo tempo piratas e ladrões, e por isso es- 
tão sempre om guerra aberta, uns com os ou- 
tros; e tão encontrados são os seus interesses, 
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que as suas habitações estão distantes umas 
das outras, e todas cercadas de muros é guar- 
necidas em geral de selteiras como se fossem 
outros tantos castellos. Esta especie de vida 
feudal os tem feito muitas vezes revoltar eon- 
tra a auctoridade da Porta, da qual facilmen- 
te se poderiam desligar se entre elles fosse pos- 
sivel a precisa união. 

O roubo publico é mesmo reputado entre os 
Albanezes, como um acto de bravura e auda- 
cia, a tal ponto que chegam a honrar-se com 
o epitheto — Klephtas que significa — ladrões 
— E qualquer Schypetar é tanto mais consi- 
derado. quanta maior fòr a sua astucia e des- 
treza em roubar um viandante, sendo para no- 
tar algumas ceremonias entre elles usadas, c 
que, sem duvida, parecem significar que os Al- 
banezes tecem pretendido fazer do roubo uma 
instituição como n'outro tempo os spartanos. 

Quando um rapaz chega á edade viril, ó cos- 
tume entre elles cortar-lhe o cabello com gran- 
de cerimonial, devendo por cssa occasião ha- 
ver um festivo banquete em que os convidados 
teem de ser banqueteados á custa alheia: e 
para este efeito faz-se antes uma expedição 
em que o mancebo toma parte, entregando-se- 
lhe duas pistolas tendo assim de fazer coinci- 
dir o seu primeiro roubo com a gloria do pri- 
meiro feito d'armas, 

E esta profissão desejam celles que nem mes- 
mo sobre a sepultura seja esquecida, Conta 
Lord Biron que presenciando um enterro n'es- 
te paiz ouvira a um Schypelar que recitava 
uma oração sobre o tumulo de um defunto as 
seguintes palavras :— Que mal fizeste em mor- 
rer? O que te faltava n'csle mundo? A bolsa 
dos passageiros não estava á tua disposição ? 
Quando ta não tinhas dinheiro, não o tinham 
elles para ti? 

Não são por isso desconhecidos entre elles 
todos os meios artificiosos com que desejam 
adestrar-se na sua paixão dominante. 

Os que habitam nas praias do mar, accendem 
traiçoeiramente uns pharóes para attrahir aos 
escolhos das costas os navios que divisam no 
mar alto, seduzir e prender os desgraçados a 
quem a tempestade poupou, roubar-lhos as car- 
gas dos navios, ficando ainda muitas vezes con- 
tentes os infelizes “naufragos de escaparem da 
morte. 

Os Albanezes são muito supersticiosos. Con- 
ta-se que cheiram os vestidos dos ausentes para 
saber o que elles estão fazendo, interrogam ad- 
vinhos, lançam sortes e consultam com muita 
atlenção a torcida de uma luz, analysando se 
espirra on se forma grande morrão. Us latidos 
dos cães são para elles um mau agouro, e jul- 
gam ouvir n'elles as vozes dos que morrem. 

Varias outras superstições se encontram n'es- 
te povo tão avesso a tudo o que é progresso e 
civilisação. 

Os Schypetars são tambem geralmente sobrios 
e mais por necessidade do que por natureza, 
pois se entregam á glutoneria, sempre que lhes 
é possivel. Nas viagens e na guerra, pão de 
milho, queijo e alhos fazem quasi todo o seu 
sustento. Os musulmanos não se abstéem do 
vinho como os das outras provincias, Estes são 
geralmente pobres; algumas cabeças de gado 
constituem para elles uma fortuna. 

Entre os Schypetars dá-se ainda uma parti- 
cularidado que é o unirem-se frequentes vezes 
por via dos casamentos os musulmanos e chris- 
tãos. 

A vingança é uma das suas paixões domi- 
nantes, o a pena de talião póde dizer-se que 
é a unica base da sua justiça. 

As mulheres albanezas são geralmente bellas, 
elegantes e fecundas, não sendo inferiores, em 
belleza, às circassianas. 

Mas a sua sorte cstá bem longe de ser feliz. 
Sem serem obrigadas a estar encerradas no in- 
terior de um harem, como as do resto da Tur- 
quia e as dos povos orientaes, nem a andar 
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sempre cobertas com um veu, como as musul- 
manas, vivem comtudo n'uma especie de ser- 
vidão, sujeitas aos trabalhos mais rudes, e ás 
vozes mesmo a maus tratamentos E no entre- 
tanto quasi toda a industria do paiz está nas 
suas mãos; são activas e laboriosas, contras- 
tando perfeitomente com as da Turquia que 
se tornam notaveis pela indolencia e frouxi- 
dão. 

As albanezas não curam só da economia do 
lar domestico, tcem tambem de lavrar as ter- 
ras, fazer as colheitas, tecer os pannos, fabri- 
car os moveis, e em geral exercer todos os 
outros ramos das industrias mais indispensaveis 
á vida, visto que os homens por sua natureza 
bellicosos, mais se empregam nas guerras e no 
roubo. Estes sendo em geral corpolentos, ro- 
bustos e fortes, chegam a ser bravos até á te- 
meridade. Conhecidos pela fama da sua bravu- 
ra, teem entre si introduzido o costume de se 
prestarem ao serviço estrangeiro, e têm para 
esto efeito uns recrutadores ou commissarios 
chamados buluckbachis. Estes não os contractam 
por mais dc um anno, porque cada homem não 
consente estar por mais tempo fóra da sua pa- 
tria a que é muito affeiçoado. 

O seu equipamento, de mais a mais, é à sua 
custa é por isso pouco dispendioso. D'este mo- 
do elles têem fornecido de soldados muitas po- 
tencias estrangeiras mesmo chbristãs. Os hospo- 
dares da Moldavia e da Valach'a, a Porta, o 
Egypto e os Satrapas da Asia-menor muitas ve- 
zes tiveram tropas albanezas a seu estipendio. 
Veneza muitas vezes lhes pediu auxilio contra 
os turcos. Egualmente se viram albanezes no 
meio das tropas auxiliares que serviram em 
França no t'mpo da Liga debaixo das bandei- 
ras de Henrique 1V, e Carlos Ill rei de Napo- 
les tinha um regimento conhecido com o nome 
de real macedonio, que era composto de alba- 
nezes. E até o proprio papa muitas vezes os 
tomou ao seu serviço. Os schypetars mahome- 
tanos porém não se expatriam sonão para ser- 
vir aos turcos. 

O trajo dos albanezes faz recordar o antigo 
vestuario grego heroico: cothurnos adornados 
no jogo do pé e junto aos joelhos grandes flo- 
rões e placas, uma toga branca que lhes desce 
até aos joelhos, apertada no ventre por um 
largo cinto; uma vestia ou jaqueta de mangas 
e sobre ella uma clamíde ou manto de pelles, 
que prende no hombro esquerdo ás vezes com 
uma manga larga para enfiar o braço, e vae 
até á espadoa direita, ficando este lado intei- 
ramente livre. 

De .verão usam na cabeça uma simples gor- 
ra, mas de inverno enrolam como os turcos um 
chaile de lã á roda da cabeça. O trajo das mu- 
lheres albanezas consta geralmente de uma tu- 
nica branca, ou côr clara, comprida e com man- 
gas largas, guarnecida nas orlas c nos hombres 
por alguns enfeites e bordaduras ; e sobre esta 
uma especie de roupão sem mangas, sempre de 
côr escura apertado na cintura; na cabeça tra- 
zcm um veu, de ordinario, de lã encarnada, 
enrolado, e prendendo as pontas sobre a testa 
com um broche de metal ou de pedras; por 
baixo d'esta especie de touca, apparecem os ca- 
bellos em compridas tranças, que nos dias de 
festas, enfeitam com flores. 

Quasi sempre andam descalça, e só nas fes- 
tividades calçam uns borzeguins. 

Em geral cm todos os fatos de homens c 
mulheres alhanezas o que se faz notar é a di- 
versidade de bordados de manitas e variadas co- 
res, e nos homens ainda a variedade de armas 
muito bem guarnecidas comp adagas, punhacs, 
pistolas e o alfange caido ao lado e a espin- 
garda na mão quando viajam. 

A origem dos Schypetars é algum tanto obs- 
cura: uns suppõem-os descendentes dos antigos 
lllyrios, e este parecer é o mais geral e talvez 
o mais provavel; outros teem feito d'estes ul- 


' timos uma nação scytha, e julgam-os descenden- 


tes dos albanezes, que habitam o mar Ca- 
pio. 

Os Schypetars seguiram a sorte do reino da 
Macedonia; o seu paiz acabou por eair deba:- 
xo do dominio romano, Com o resto da Euro- 
pa se converteram, em parte ao christianismo, 
segundo se assegura, mesmo no 4.º seculo da 
era christã. 

Na epoca da divisão do imperio romano a 
Albania, assim como toda a Gretia fez parts 
do imperio do Oriente: A Illyria meridional 
tornou-se o Epiro novo. 

Depois a invasão dos barbaros causou gran- 
des males n'este paiz; foi a principio devasta- 
da pelos Visigodos no v seculo, depois conqui:- 
tada pelos Bulgaros que ali fandaram um rei- 
no, destruido algum tempo depois pelos impe- 
radores do Oriente. 

Na occasião do schisma entre a egreja do 
Oriente e o papado, os guegos e mirditas fica- 
ram ficis á egreja occidental; os toxidas, os 
iapijas e os chamidas ligaram-se ao calto grego. 

O imperador João Catacuzeno faila d'elles, 
como de montanhezes livres, quasi tão temi- 
reis em Constantinopla como o tinham sido os 
bulgaros. 

Apoderaram-se de todas as montanhas do lado 
da Macedonia, da Dardania e do Epiro, mas 
todos estes paizes foram divididos por peque- 
nos principes, o que sobre modo facilitou os dese- 
jos e progressos dos turcos, que entro elles i- 
zeram um grande namero de prisioneiros em 
1394. 

Em 1424 a famosa cidade de Janina foi sa- 
queada, os Gregos tiveram de abraçar a rel- 
gião musulmana. Scanderberg luctou só duran- 
te 23 annos contra o poder ottomano, e obri- 
gou Mahomet Il a conceder-lhe a paz em 4461. 
Mas tanto que o valoroso Scanderberg succum- 
biu, os schypetars foram subjugados, e uma 
ordem lhes foi intimaia para abraçarem o ma- 
hometismo. Muitos refugiaram-se nas montanhas 
e alguns emigraram, mas a planicie obedeceu. 
Comtudo os Mirditas fizeram respeitar as suas 
capitulações e ficaram inabalaveis na religião 
de seus paes. 

No tempo da insurreição desgraçada de 1770 
os schypelars musulmanos em numero de 2000 
que serviam na Borea, descontentes pelo atra- 
zo do soldo revoltaram-se e repelliram succes- 
sivamente os esforços dos onze pachas envia: 
dos de Constanunopla para os expulsar do Pe- 
loponezo, Hassan-Pacha acabou de os domar 
em uma batalha que ilh-s deu sob os maros de 
Tripoliiza. Foram todos mortos nas vertentes 
dos montes OEniens. 

Desde então a Porta não conservou sobre à 
Albania senão uma auctoridade mais ou menos 
incerta e inconstante. Só Ali-Pacha poude sujeti- 
tal-a aproveitando-se dos odios intestinos dos 
schypetars para os destruir uns pelos outros. 
Até ao seculo xvi não houve entre elles um 
vizir absoluto. 

Existiam mesmo no pachalik de Scutari al- 
guns souliotas e montenegrinos livres, assim 
como outras communas independentes nas visi- 
nhanças do territorio Veneziano. 

Estas communas protegidas secretamente pè- 
la republica de Veneza poderam conservar-se 
tambem contra o poder exterior da Turquia, 
como contra as discordias dos seus governos 
particulares, 

Varias foram as colonias que os schypetars 
fondaram na Grecia é nas costas dos paizes 
mais proximos d'esta, assim como tambem fan: 
daram alguns estabelecimentos em Napoles, pa- 
ra o que muito concorreu a circumstancia já 
mencionada de elles se prestarem ao serviço de 
muitas nações estrangeiras, e estabelecerem Te- 
lações com outros paizes que não eram o SU 
mesmo contra a repugnancia natural de não 
abandonarem a patria. 

Os antigos deram o nome de Albania a UM 
paiz da Ásia situado junto ao mar Caspio é 
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que formou depois o Chirwanet e o Deghestan 
dos modernos. Fez parte do imperio da Persia, 
do dos Parthos e do reino da Armenia, e foi 
incorporado no imperio do Oriente no tempo 
de Justiniano II. E o desfiladeiro de Derbend, 
que conduz do Caucaso, na antiga Albania Asia- 
tica, tinha o nome de Portas Albanezas. 

Albania (Montanhas da), chama-se assim 
uma cadeia de montanhas na provincia turca 
da Romelia, entre o mar de Marmora e o mar 
Negro. 

Albania Austriaca, nome que se 
dá algumas vezes ao circulo de Cattaro, um 
dos quatro em quo se divide a Dalmacia, im- 
perio d'Austria. 

Albania Veneziana, debaixo d'esta 
denominação se comprehendiam antigamente 
umas possessões venezianas na Albania que 
abrangiam em 14438 as cidades 6 territorios de 
Duras, Scutari, Sarta. Além d'isto por occasião 
da morte de Scanderberg, quasi todo o princi- 
pado de Croia ficou pertencendo aos venezia- 
nos. Cederam aos turcos Scutari e Croia em 
1479, Duras em 14502; mas conservaram em 
seu poder Sarta, conquistaram Preveza em 
1684, o pelo tratado de Passarovitz em 14718 
adquiriram Vonitza e Butrinto. Hoje pertence 
a0 imperio austro-hungaro. 

Albanianas (portas), allanicæ porte 
ou pylæ, passagem que conduz do Caucaso á 
Albania. È hoje o desfiladeiro de Derbend. 

Albanise Pylæ ou Albaniæ Por- 
tæ (Geogr. ant.), nome que os geographos an- 
tigos dão a tres passagens pelas quaes se pe- 
netrava, atravessando o Caucaso, da Sarmacia 
na Albania, na embocadura do Casio, no Ponto- 
Euxino; estas passagens estão hoje situadas na 
Anatolia, propriamente dita. V. Portas Alba- 
nanas, i 

Albanies, villa de França, departamento 
do Cantal, communa do Menet. 

Albanno, villa de Italia, no antigo reino 
de Sardenha, provincia de Mauriaora, na Sa- 
boya, a 9 kil. ao SE. de S. João de Mau- 
rianna, 800 h. 

Albano (Albanum), c. de Italia, nos an- 
tigos estados da Egreja, no alto de um monte, 
proximo do lago d'Albano, a 22 kil. SE. de 
Roma, long. E. 10º, 2”, lat. N. 41º, 45, al- 
tit. 306 metros, 6:000 h. Nos arredores d'esta 
cidade fabrica-se um vinho que é muito pro- 
curado. Albano é a séde de um bispado. Du- 
tante a estação calmosa quasi todas as pessoas 
ricas de Roma se retiram para esta cidade e 
seus suburbios; por isso aqui se contam um 
sem numero de palacios é casas de campo, en- 
tre outros, Castel-Gandolfo, onde os papas cos- 
lumavam ir passar o verão; algumas ruinas in- 
teressantes d'Alba-Longa, o tumulo d'Ascanio, 
o dos Horacios e Curiacios; o aqueducto cha- 
tado o Emissario, que os romanos construi- 
ram durante o sitio de Veios, para desviar as 
aguas do lago d'Albano (398 antes de J.-C). 
A egreja de Santa Maria da Rotunda é um mo- 
namento notavel. Esta cidade foi arruinsda no 
seculo xu por Frederico Barbaroxa. 

Albano, nome de um lago dos antigos 
estados Romanos, perto da cidade d'Albano, 
entre Velletro e Frascati; occupa a cratera de 
am antigo volcão; o seu perimetro é de 8 kil. 
è à sua profundidade de 340 metros. Este lago 
na margem do qual está situada a cidade de 
Alba-Longa, é conhecido pelo seu aqueducto 
subterraneo, cavado na montanha em um com- 
Primento de mais de 2 kil., obra executada 
Pelos romanos durante o cerco de Veios. Nas 

margens d'este lago existem tambem as ruinas 

6 um palacio de Domiciano. 

ano (Sarto), villa de Italia, nos anti- 

gos estados sardos, na Saboya, a 3 kil. ao N. 

o Chambery, regada pelo Adige. As suas col- 

inas são cobertas de vinhedos e as suas pla- 
dicies de pomares e de prados magnificos. 

O, villa e commana dos antigos 6s- 
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tados sardos, no districto do Arborio. Tem 900 
h. A egreja parochial é muito antiga assim 
como o castello que pertenceu a Frederico Bar- 
baroxa. 

Albano, villa do antigo reino lombardo- 
veneziano a 9 kil. de Padua. 

Albano, villa do antigo reino lombardo- 
veneziano, a á kil. a E. de Bergamo. 

Albano, villa do ltalia, na Toscana, cir- 
cumscripção de Florença, diocese ce Faenza, 
districto de Madigliana. 

Albano, rio de pouca importancia, que 
banha Chambery, na Saboya ; nasce no monte 
da Crota, a á kil. de Chambery. 

Albano, vilia do Italia, Napoles, provin- 
cia de Basilicata, districto de Potenza, cantão 
de Trivigno, 2:8300 h. Terreno de uma fertili- 
dale notavel. 

Albano (Marcos), compositor napolitano, 
n. na segunda metade do seculo xvi. Tornou- 
se conhecido pelos seus madrigaes para cinco 
vozes, cujo primeiro livro foi publicado em 
Napoles em casa de Vitali, em 16146, e o se- 
gundo na sua propria casa. 

Albano, um dos directores da fabrica 
Javel, antes da revolução franceza, que assi- 
gnalou o final do seculo passado; fez com o 
seu consocio Vallet uma das mais felizes expe- 
riencias de direcção aérostatica que se conhece. 
No mez de janeiro de 1784 produziam ambos 
O gaz necessario para os aéreonautas. Inventa- 
ram para a direcção aérostatica uma espccie 
de mechanismo similhante ás vélas de um 
moinho de vento que a principio adaptaram 
a uma padiola sustentada por um contrapeso, 
e depois a um pequeno bote, e formando as- 
sim uma especte de balão a que chamaram o 
conde d'Artois, fizeram uma longa serie de 
curiosas e muito interessantes experiencias. O 
conte d'Artois que se tornára seu protector, 
fez muitas viagens com elles. Em tempo soce- 
gado andavam com o balão para diante e 
para traz e chegavam até a percorrer um cir- 
culo de 50 pés de diametro. Chegaram a ven- 
cer a corrente do ar formando com a corrente 
do vento um angulo de 20 a 25º, Muitas ve- 


es foram a Saint-Cloud, Bellevue, etc. Serviam- 


se de dois remos á prôa, e de uma especie de 
leme á popa da gondola. Subiam e desciam 
sem perder lastro nem gaz, e só pelo simples 
jogo do seu apparelho, 

Albano Erithreo. V. João Xavier de 
Mattos. 

Albanopolis (Geogr. ant.), c. nos con- 
fins da Macedonia, ao SO. de Lychnido. Havia 
tambem, uma cidade d'este nome na Armenia: 

Albans (St.), c. dos Estados-Unidos da 
America do Norte, Estado de Vermont, capital 
do condado de Franklin, no Champlain. Tinha 
em 1840, 2:702 h., hoje tem mais de 6:000. 

Albans (St.), districto dos Estados-Unidos 
da Americas, condado de Frauklin, Estado de 
Vermont. 

Albans (St.), districto dos Estados- Unidos 
da America, condado de Licking. 

Albans (St.), c. do condado de Hertford 
na Inglaterra, a 37 kil. de Londres e a 20 
kil. ao SO. de Hertford, na margem do Ver, 
affluente do Colne. Tem a egreja de St. Alban, 
fundada pelo rei Ofa, em 793, recentemente 
restaurada com a maior magnificencia e que en- 
cerra o tumulo d'este rei e a egreja de S. Mi- 
guel, onde existe o do celebre philosopho e 
chanceller Bacon, 7:000 h. 

Albans (duqueza de Saint), m. em agos- 
to de 1837, foi primeiro conhecida pelo nome 
de M.le Mellon, e representou n'um theatro de 
Londres. 

Seduziu, pela sua belleza, o.ban queiro Cou- 
tts, com quem casou e que lhe deixou, por 


sua morte, uma fortuna collossal. Rica e bella 


ainda teve muitos pretendentes e deu a sua 
mão a William Aubrey de Vere-Beauclerk nono 
duque de Saint-Albans. Quando morreu, legou 
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a sua parte da casa de Coutts & C.a é uma 
fortuna do 3.800.000 libras esterlinas, á filha 
mais nova do sir Francis Burdett, membro do 
parlamento, o qual m. em 4844. Miss Angela 
ficou assim a herdeira mais rica d'Inglaterra. 
Entre os muitos pretendentes que teve ao seu 
dote conta-se o principe Luiz Napoleão. 

Albans (João de Saint), conhecido tam- 
bem pelo nome de Jean UAnglois, Joannes 
Ægidius de Saint-Albans, medico e theologo in- 
glez, m. cerca do 1253. Natural de Saint-Al- 
bans, estudou em Oxford e em 1198 obteve o 
cargo de primeiro medico de Philippe II, rei 
de França, Ensinou algum tempo medicina e 
philosophia em Paris e em Montpellier, Depois 
fez-se padre, entrou em 1228 na ordem de 
S. Domingos e obteve o logar de deão de S. 
Quintino na Picardia, Em 4233, temos noti- 
cia d'elle ensinando theologia em Tolosa, e em 
1235 em Oxford, como presidente das escolas 
de dominicanos, que havia introduzido na ln- 
glaterra. Emquanto era medico de Philippe II, 
accumulou grandes riquezas que empregoa na 
compra e nas reparações de hospício de Saint- 
Jacques, em Paris, succursal de S. Thiago de 
Compostelis em Hespanha e destinado a agasa- 
lhar peregrinos. Deu-o em 1218 aos dominica- 
nos que d'ahi tomaram o nome de jacobitas 
ou jacobinos. 

João de Saint-Albans deixou alguns escriptos 
de theologia e de medicina, que não foram pu- 
blicados. 

Albanas (Geogr. ant.), o rio mais con- 
sideravel da Albania Asiatica (Dhagestan), que 
se lançava no mar Caspio, abaixo d'Albana, V. 
Samur. 

Albanus Mons. montanha d'Alba, si- 
tuada no Lacio, perto d'Alba Longa, do gue 
era cidadella. Era n'este monte, reputado sagra- 
do pelos Latinos, que estava o famoso templo 
de Jupiter Latialis e o dedicado a Juno Mone- 
ta. Era ahi que se celebravam as festas insti- 
tuidas por Tarquinio o soberbo, para a reunião 
dos diversos póvos do Lacio. 

Tomavam n'ellas, partes eguaes, o commer- 
cio e a religião. Chamavam-se feria ou feriae, 
d'onde derivámos a nossa palavra feira. 

Albany, rio da America Septentrional, o 
qual desagua na bahia de James, parte do mar 
de Hudson, a 54º, 30' de lat. N. e a 86º, 50' 
de long. O. Ha uma serie de lagos pequenos 
desde este rio até ao lago Ouinnipeg. À 

Albany, forte da Nova Galles, na Ameri- 
ca do Norte, na costa SO. da bahia de St.-Ja- 
mes © na foz do rio do mesmo nome. Lat. N. 
509, 18'; long. O. 86º, 50”. 

Albany, montes ao SE. do rio S. Lou- 
renço, na America Septentrional. Estes montes 
formam a fronteira entre os Estados-Unidos e 
o Baixo-Canada. Os maiores teem 650 metros 
do altura. 

Albany ou Albain, nome dado pri- 
mitivamente a toda a Escossia, depois a um 
ducado comprehendendo os districtos de Athol, 
de Glenurcby e de Breadalbane, ou parte dos 
condados de Inverness, de Perth e d'Argyle. 
Este ducado formava o apanagio de um dos 
principes da familia real da Escossia. O moço 
Roberto Stuart, filho de Roberto II, rei de Es- 
cossia, foi o primeiro duque d'Albany. Sendo 
regente do reino depois da morte de Rober- 
to III em 1406, falleceu em 1420. 

Extinguiu-se esto prisnciro ramo dos duques 
d'Albany em 4460 na pessoa de Henrique 
Stuart. Alexandre Stuart, duque d'Albany, 2.º 
filho de James Il, rei da Escossia, tornou-se 
tronco de um novo ramo. Exilado por Ja- 
mes lli, seu irmão, fallecen aquelle principe 
em França em 1485, O ultimo duque d'Al- 
bany foi João Stuart, filho do precedente que 
entrou ao serviço de Luiz XII e o acompa- 
nhou a Genova. 

De volta á Escossia foi nomeado governador 
d'este reino em 4616; mas em breve o deixou 
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para seguir Francisco I nas campanhas da Ita- 
lia. Depois da funesta batalha de Pavia, en- 
trou em França onde morreu em 4536. Na 
sua pe-soa se extinguiu o ultimo ramo dos 
duques d'Albany. O pretendente Carlos Eduardo 
Stuart tomou depois este titulo. 

Albany, capital do Estado de Nova-York, 
a 233 kil. d'esta importantissima cidade com- 
mercial, fica situada na margem direka do 
Hudson, no meio de um territorio fertil e bem 
cultivado. O Hudson, que vae desembocar no 
Oceano junto da cidade de Nova-York, é acces- 
sivel até Albany, a barcos de vapor, que põem 
em communicação a cidade que deu o nome 
ao Estado com a cidade que foi escolhida para 
capital. Um caminho de ferro liga Albany com 
Boston; duas estradas commerciaes, uma que é 
a via terrestre, outra maritima, o canal Erié, 
ligam-n'a com Buffalo, centro do commercio 
com as regiões de OE. e com o Canadá. Por 
isso Albany é o ponto de passagem obrigado 
de todos os emigrantes europeus, que vão ten- 
tar fortuna n'esses ermos ainda inexplorados. 

Esta cidade, fundada em 16144 pelos hollan- 
dezes, cunta actuslmente mais de 60:000 h 
Os seus edificios mais notaveis são O capitolio, 
o palacio do governo, feito de marmore branco 
um theatro e um museu. O primeiro barco 
a vapor construido por Fulton em 1807, func- 
cionava no North River, entre Albany e Nova 
York. 

Albany, condado do Estado de Nova 
York, na America do Norte. Superficie : 1:700 
kil. quadrados. É um pais coberto de monta- 
phas e de planicies arenosas pouco proprias 
para a cultura. 

Albany, cidade da Nova Hollanda, Aus- 
tralia Occidental, na margem do Georgesund. 

Albany, districto da Africa meridional, 
pertencente á Grã Bretanha, Superficie 2:000 
metros quadrados, 

Albany-Hibernian, cidade do distri- 
cto de Snan-River, no Estado de Nova York, 
America Septenirional, 

Albany (New), cidade dos Estados Uni- 
dos d'America, estado da Indiana, na margem 
direita do Ohio. 

É a cidade mais importante d'este estado. 
Possue estaleiros para construcção de barcos a 
vapor. 

Albany, cidade dos Estados Unidos da 
America, Estado do Maine. 

Albany, cidade dos Estados Unidos da 
America, Estado de New-Hampshire. 

Albany, cidade dos Estados Unidos da 
Anítrica, Estado de Pensylvania. 

Albany, cidade dos Estados Unidos da 
America, Estado de Vermont. 

Albany-Ottway, cabo da terra Napo- 
leão, na Australia Meridional. Este cabo foi des- 
coberto em 1800 por M. Gran, navegador in- 
glez, que o. situou a 142º, 40’ de long. E. Os 
navegadores francezes deram-lhe o nome de Cabo 
Marengo, e por observações muito exactas, de- 
terminaram a sua posição a 144º, 30 de long. 
E., e a 38º, 49' de lat. S. 

Albany (Luiza Maria Carolina, condessa 
de), n. em 1753, m. a 29 de janeiro de 1824. 
Prima do ultimo principe reinante de Stolberg 
Geldern, que m. em 4804, casou em 1772 com 
o pretendente de Inglaterra, Carlos Stuart, e 
tomou depois d'este casamento o nome de con- 
dessa d'Albany. Esta união foi esteril e infe- 
liz. Para fugir aos tristes effeitos da brutalida- 
de do marido, quasi sempre absórto no mais 
degradante estado de embriaguez, refugiou-se, 
em 41780, em um convento. Depois da morte 
do seu marido, em 1788, a côrte de França 
deu-lhe uma pensão annual de 60:000 francos. 
Sobreviveu á casa Stuart, que se extinguiu pela 
morte de seu cunhado o cardeal d'York. Mor- 
di Florença, com setenta é dois annos de 
edade. 
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tante e retribuida, transmittia á posteridade O 
seu nome e as suas desgraças nas suas obras é 
na biographia particular que lhe consagrou. Es- 
te poeta celebre reconhecia dever-lhe as suas 
melhores inspirações. Foi a unica molher de 
quem, segunilo a sua expressão, a aurea cate- 
na, podia sujeitar e prender o seu coração vo- 
luvel e indomavel. 

Sem a amizado da condessa d'Albany, não 
teria, como elle mesmo confessa, feito nenhuma 
coisa distincta ;: senza laquella non avrei fatto 
nullo di buono. 

A descripção que nos deixou da sua primei- 
ra entrevista com a princeza, respira um senti- 
mento verdadeiro e profundo. Rodeada do es- 
trangeiros e ella mesna estrangeira em Italia, 
a nova 6 formosa condessa d'Albany era o ob- 
jecto da attenção geral; o seu espirito eminen- 
te e as outras suas qualidades conciliaram-lhe 
todas as homenagens; e até o sombrio Alfieri, 
captivado pelos encantos da condessa submet- 
teu-se inteiramente ás suas vontades e á sua 
razão superior. 

As suas cinzas estão reunidas n'um tumulo 
commaum na egreja da Cruz, em Florença, en- 
tre Machiavel e Miguel Angelo. Amadora apai- 
xonada das artes, a condessa d'Albany viveu 
rodeada por um circulo de artistas de quem 
animava o talento e protegia os interesses. Al- 
gum tempo depois da morte do celebre poeta, 
seu amante, a condessa d'Albany casou com o 
pintor francez Fabre de Montpellier. 

Albar, aldeia de Hespanha, districto de 
Lugo, freguezia de Santa-Maria de Salonga. Ha 
mais tres aldeias do mesmo nome, uma no dis- 
tricto da Coruña, freguezia de S. Christovam 
de Jabestre; outra no districto d'Oviedo, fre- 
guezia de S. Martinho de Semproniana; e a 
terceira no districto de Pontevedra, freguezia 
de S. João de Payo Grande. 

Albara (Santa Maria de), aldeia e fregue- 
zia de Hespanha, districto de Lugo. 

Albara, cidade pouco importante da Aus- 
tria na Illyria. 

Albarada, cidade do Mexico, America 
Septentrional, ao SO. de Tolaca. 

Albaran, villa de Hespanha, districto de 
Murcia, na margem esquerda do Segura, 

Albarca-de-Tajo, villa de Hespanha 
districto de Toledo, distante 48 kil. a ONO. 
d'esta cidade e a 2 kil, da margem direita do 
Tejo. 

Albarda, encontra-se no livro intitulado 
das Republicas do mundo, parte 2.º e p. 262, 
attribuido a Fr. Jeronymo Roman, um trecho 
no qual diz o auctor que em Portugal, antes 
das guerras de Africa, poucos eram os que an- 
davam a cavallo em sella e com freio, por- 
que referia elle que de um documento acha- 
do em Alcobaça constava que por muito es- 
pecial privilegio d'el-rei D. Pedro I vieram 
a andar os religiosos em mulas com sella e 
freios, porque até então toda a sua cavallaria 
era em albardas, e hoje (diz o mesmo auctor- 
se usa tanto «que es cosa de maravilla, y tie) 
nen tal humor, que as vezes porfian, que es 
muy mas grave, y mas religiosa cavallaria, que 
la de las silhas, por onde yo les provava, se- 
gun esto, que era mas honra, ser asnos, y 
biestas communas, que cavallos regalados y 
mulas muy apuestas,» 

E Bernardo Moreno de Vargas diz que aquel- 
le mesmo auctor ekcreveu que era mui fre- 
quente n'outros tempos o seguinte costume : — 
que as mulherês nobres, casando com homens, 
que o não eram, morrendo elles, iam com uma 
albarda ás costas á sepultura em que os eater- 
ravam, e dando com ella tres pancadas di- 
ziam : Villao, toma là a tua villania, que eu 
me quero acolher com a minha fidalguia, e 
deixando ali a albarda se tornavam para suas 
casas, 

Tão pouco havia que escrever n'aquelle tem- 


Alfiori, a quem dedicoa uma affeição cons , po, que se empregavam os homens em trans- 
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mittir á posteridade anedoctas d'esta ordem, 
quo a serem verd?deiras, muito deporiam con- 
tra a fidalguia d'aquellas eras. 

Albardão, grande montanha na provin- 
cia de S. Pedro do Rio Grande, que serve de 
limite entre o estado oriental de Montevideu e 
o imperio do Brazil, i 

Albardilha, armadilha de arame e cri. 
nas de cavallo, para a caça dos falcões. 

Albardo, do arabe albarde, quer dizer 
cosa fria. Freguezia da provincia da Beira 
Baixa, no concelho, comarca, districto e bis- 
pado da Guarda. Orago o Espirito Santo. Fo- 
gos 77. 

Albardos ou Alvados, serra da pro- 
vincia da Extremadura, na comarca de Leiria, 
Faz parte da cordilheira de Monte-Junto (Te- 
grus). Nasce em Porto de Móz e termina em 
Rio Maior. Segundo os padres Bernardos, foi 
no cimo d'esta serra que D. Affonso I fez dor- 
ção a S. Bernardo, no anno de 1147, de todas 
as terras que d'ali se avistassem. O certo é que 
ainda lá se vê, no sitio chamado do Árrimal, 
para memoria d'esta doação, um arco de pedra 
com uma inscripção apropriada, que se suppõe 
ser obra dos mesmos frades. Ao arco chamam 
os povos vizinhos Rei da Memoria e nutran 
a respeito d'elle opiniões absurdas. O facto da 
doação tem sido comtudo contestado e com 
bons fundamentos, 

A serra de Albardos ramifica-se para a villa 
de Truquel, no sitio chamado Cabeça de Tru- 
quel, onde existe uma lagoa que nunca seces, 
e uma gruta formada pela natureza, no meio 
des rochedos, e aperfeiçoada pela arte e que, 
segundo a tradição, foi habitação dos povos da 
localidade, em eras remotas. Dos exames a que 
se tem procedido, conclue-se que a gruta está 
meia escondida pela rama de muitos arbustos, 
que servem como de vestibulo, a outra muito 
mais vasta, e que ambas têem nas rochas que 
formam a abobada, umas fendas por onde pe- 
netra o ar e a luz; que, a pouca profundidade 
ha uma camada de cinza mistarada com ossos, 
para baixo d'ella outra de areia, e, ainda para 
baixo d'esta, outra de cinza, em tudo semelban- 
te á primeira, 

Parece, pois, que a gruta seria destinada a 
sepulturas. Quando o distincto architecto, Joa- 
quim Possidonio Narciso da Silva, foi investi- 
gar as particularidades d'aquella localidade, 20 
segundo dia das suas observações, vin que dos 
respiradouros da gruta saiam espiraes de famo. 
Fôra que os pastores, imaginando que lhes iam 
ali roubar sonhados thesoiros, haviam enchi- 
do de matto a caverna lançando-lhe depois fogo. 

Um metro distante da gruta ha um dolmen, 
em perfeito estado de conservação. Na serra 
Albardos nascem 3 rios, o Alcobaça, o Alcober- 
tas e o Rio Maior. Existe n'ella uma famosa 
quinta chamada de Valle-de-Ventos, que perten- 
ceu aos frades de Alcobaça. A serra é toda 
minada de algares. É rica de marmores, é 
abunda em gado, caça e carvalhos. Os poros 
vizinhos chamam-lhe a serra de Rio Maior, 
pela sua proximidade d'esta villa. 

Albarêéde, villa de França departamento 
da Dordogne. f l 

Albaredo, villa de Italia, no antigo rel- 
no de Sardenha, districto de Voghera, diocese 
de Tortona, divisão de Alexandria. , 

Albaredo, villa de Italia, no antigo rei- 
no lombardo-veneziano, governo de Milão, a à 
kil. ao $. de Morbegno e a 49 kil. ao OS. de 
Sondrio, 4:000 hab, 

Albaredo, aldeia de Hespanha, districto 
de Logo, freguezia de S. Cypriano de Monte 
cubeiro, 

Ha mais quatro aldeias do mesmo nome nº 
districto de Lugo, cada uma com sus fregné- 
zis, sendo a da primeira Santiago-de-Corneas, 
a da segunda San-Martin-de-Tribas, a da ter- 
ceira Santa-Maria-de-Alban e a da quarta San- 
ta-Cruz-de-Moscan. 
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Ha tambem outra aldeia do mesmo nome na 
provincia de Leão, freguezia de Cotorde-Barjas. 

Albaredos, aldeia de Hespanha, distri- 
cto de Lugo, freguezia de San-Miguel-de-Monte- 
furado. 

Albaregas, rio consideravel da Colum- 
bia, na America do Sul, nasce nas montanhas 
de Bogota e desagua no lago Maracaibo. 

Albarellos (Santa Maria de), villa e 
freguezia de Hespanha, districto de Pontevedra, 
diocese de Lugo. 

Albarellos (Santiago de), villa e fregue- 
zia de Hespanha, districto e diocese d'Orense. 

Albarellos (San Miguel de), villa e fre- 
guezia de Hespanha, districto e diocese de 
Orense. 

Albarellos, villa de Hespanha, distri- 
cto e capitania general de Barcelona. 

Albares, villa de Hespanha, districto de 
Villa Franca (Leão), a 16 kil. de Ponferrada, 
para o ENE, 

Albares, aldeia de Hespanha, districto 
de Lugo, freguezia de San-Juan-de-Pena. Ha 
outra aldeia d'este nome, no mesmo districto, 
freguezia de Santa Cruz de Valle de Oro. 

Albares-de-la-Ribera, villa e mu- 
nicipio de Hespanha, provincia de Leão, dio- 
cese d'Astorga, capitania general de Valladolid, 

Albaret, aldeia de França, departamento 
do Aveyron (Rouergue), arredondamento d'Es- 
palion, cantão e communa de Santa Genoveva. 

Albaret-le-Comptal, villa e com- 
mana de França, departamento da Lozere (Lan- 
guedoc), arredondamento de Marvejols, cantão 
de Fourcels. 

Albaret-Sainte-Marie, villa e com- 
muna de França, departamento da Lozére (Lan- 
guedoc), arredondamento de Marvejols, cantão 
de St. Chély. Tem ruinas pittorescas dos cas- 
tellos de la Garde e de Arfeuillede. 

Albaret (... d’), architecto em Paris, é au- 
ctor de uma obra intitulada Diversos projectos 
relativos ao clima e ao modo mais conveniente 
de edificar nos paizes quentes e mais particu- 
larmente nas Indias occidentaes ; Paris, 1776, 
grande in-fol. 

Albaretto, villa de Italia, nos antigos 
estados sardos, districto e diocese d'Alba, di- 
visão de Cuneo. 

Albargtl, aldeia de Hespanha, districto 
da Coruna, freguezia de San-Julian-de-Recaró. 

Albarhac, aldeia de França, departa- 
mento do Aveyron (Rouergue), arredondamento 
de Villefranche, cantão e communa de Ville- 
neuve. 

Albarin, aldeia de Hespanha, districto da 
Coruña, freguezia de San-Miguel de Pereira. 
Ha mais duas aldeias do mesmo nome, uma no 
districto da Coruña, freguezia de San-Salvador 
de Padreiro e outra no districto de Lugo, fre- 
guezia de Santo-Estevão de Chuzan. 

Albarina, aldeia de Hespanha, districto 
d'Oviedo, freguezia de S. Cypriano de Pil- 
larno. 

Albarina, aldeia de Hespanha, districto 
de Lugo, freguezia de San-Julian de Recaré. 
Ha ontra do mesmo nome no districto da Co- 
ruña, freguezia de Santa-Cruz de Montaos. 

Albariítos, aldeia de Hespanha, distri- 
cto da Coruña, freguezia de San-Juan de Leijo. 

Albarioscus, nome latino d'Arbarel, 
V. Arbarel. 

Albarium, nome latino d'Alvier, pro- 
Ximo de Brioude, em Auvergne; V. Alvier. 

Albariza, aldeia de Hespanha, districto 
da Coruña, freguezia de Santa-Eulalia da Vi- 
nba. Ha mais tres aldeias do mesmo nome, 

uma no mesmo districto, freguezia de S. Pedro 
de Porto, outra no districto de Lugo, fregue- 
tia de S. Thomé de Broza, e outra, tambem 
no districio da Coruña, freguezia de Santa 
Christina de Barro. Esta ultima possue uma fa- 
brica de papel. 

om (L”), villa de França, departa- 


VOL. 1. 


ALB 
mento das Bouches-du-Rhône (Provença), arre- 
dondamento, cantão e communa d'Arles-sur- 
Rbône. 

Albarone, villa de Italia, no antigo 
reino lombardo-veneziano, delegação de Lodi e 
Crema, governo de Milão, a 8 kil. ao SE. de 
Pavia. | 

Albarracíin, cidade de Hespanha, capi- 
tal de districto, a 28 kil. ao ONO. de Teruel 
(Aragão), na margem do Guadalquivir, ao pé 
da serra d'Albarracin. Tem 3:000 hab. Praça 
fortificada, e séde de um bispado suffraganeo 
de Saragoça. 

Albarracin (Serra de), montes de Heos- 
panha, no districio de Teruel (Aragão), ao SO. 
da cidade do mesmo nome. Nasce aqui o Tejo. 

Albarrada, vaso de barro com azas. 
Parede que se fazia de pedra secca sem barro. 
Monte de terra e faxina que o inimigo levava 
adiante de si, para se aproximar da praça e 
não ser alcançado pela artilheria, que n'esse 
monte, 'quebrava a força. 

Albarrãa, no principio da monarchia 
chamavam-se albarrãas as torres em que se guar- 
davam os dinheiros da corda que sobravam da 
despeza geral. Havia-as nas principaes terras 
do reino, sendo as mais consideradas as de 
Lisboa, Coimbra e Santarem. Santa Rosa de 
Viterbo lembra que talvez, por analogia, se 
chamassem assim de albarradas, que eram as 
torres onde se guardavam flores. 

Albarragena, ri» pequeno de Hespa- 
nha, que nasce entre Valencia e Alcantara, 
atravessa as provincias de Cáceres, de Badajoz 
e, depois de um curso de 46 kil. vae des- 
aguar no Gébora, | 

Albarraque, formosa povoação da pro- 
vincia da Extremadura nos suburbios de Cin- 
tra. Principia a enriquecer-se com as magnifi- 
cas habitações. 

Albarrol, aldeia de Portugal freguezia 
do Salvador da villa de Miranda do Corvo. 

Albas, villa de França, departamento do 
Lot (Quercy), arredondamento de Cahors, can- 
tão de Luzech. Tem 2:000 hab. e feiras em 
janeiro e maio. 

Albas, aldeia e communa de França, de- 
partamento d'Aude (Languedoc), arredondamen- 
to de Narbonna, cantão de Durban. 

Albasano ou Elbassan, cidade da 
Turquia da Europa, na Albania, ao pé de uma 
cadeia de montanhas, a 6 kil. ao ESE. de 
Durazzo. 

Albasinsk, Albazin, Albaxin 
ou Jatscha, cidade do imperio chines, si- 
tuada na estrada de Pekim a Moscow, proxima 
das margens do Amur, na provincia de Tschi- 
tschikar. Os russos, que a tinham possuido du- 
rante muitos annos, cederam-a, em 4748, aos 
chinezes, os quaes ihe demoliram as fortifica- 
ções, para os estrangeiros não a occuparem de 
novo. Albasinsk é uma estação para as cara- 
vanas chinezas. 

Albassan. V. Elbassan. 

Albasse, villa da Belgica, provincia de 
Liége, communa de Nandrin. 

Albatana, villa de Hespanha, districto 
de Chinchilla, no antigo reino de Murcia. 

Alhbatel, cabo na costa da Barbaria, a 
60 kii. ao E. do cabo Tenes. 

Albatenias ou Albategni, cujo 
verdadeiro nome é Mohammed-Ben-Djafar-Ben- 
Senan-Abu-Abdallah, astronomo arabe, n. no 
seculo 1x em Baten, proximo de Harran, na 
Mesopotamia (d'onde lhe proveiu o nome d'Al- 
batentus), m. em 929 de J.-C. Principiou as 
suas observações no anno 264 da hegira (877 
de J.-C.), e- continuou-as até 918 de J.-C., ora 
em Rakkeh, á beira do Euphrates, ora em An- 
tiochia na Syria. A sua obra principal (Zydge 
Saby) foi impressa em latim, com o titulo De 
scientia stellarum, em Nuremberg, 4537, in- 
8.º, e em Bolonha, 1545, in-Ã.ºº traduzida 
em latim barbaro por Plato Tiburtinus e com- 
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mentada por Regiomontanas. O original arabe 
existe na bibliotheca do Vaticano. É nelle 
que se encontra a primeira noção das tangen- 
tes; vê-se que os arabes se serviram d'ellas na 
sua gnomonica e que tinham tabellas que lhe 
davam a altura do sol pelo comprimento da 
sombra. 

Cita-se de Albategni as observações de qua- 
tro eclipses e de um equinoxio que lhe fez 
achar a duração do anno errada para menos em 
dois minutos e meio. Mas a sua principal des- 
coberta é a do movimento do apogeu do sol. 
As suas theorias são as de Ptolomeu e de 
Théon., 

Lalande colloca Albategni no numero dos 
vinte astronomos mais celebres que tem havi- 
do. Halley julgou perceber uma acceleração no 
movimento da lua, comparando as observações 
dos babylonios e as d'Albategoi com as dos 
modernos. 

Mas esta acceleração não tem fundamento ne- 
nhum. Que confiança temos nós na exactidão 
das operações astronomicas d'Albategni e dos 
babylonios ? Que instramentos tinham elles ? 

As outras obras (ineditas) d'Albategoi são : 
— 4.º Commentarios sobre o Almagesto de 
Ptolomeu, de que Abulfeda cita duas edições; 
-—- 2.º um Tratado de astronomia e de geogra- 
phia, dividido em quinze capitulos: melle se 
encontram as taboas chronologicas dos reis da 
Persia, da Syria, do Egypto, etc.; os princi- 
paes acontecimentos historicos, as latitudes e 
longitudes das principaes cidades, etc. ; conser- 
vaçse um manuscripto d'esta obra na bibliothe- 
ca do Escurial, com o n.º 903;—-3.º um Tratado 
sobre as vantagens da astrologia (bibliotheca 
do Escurial, n.º 966); — 4.º um Commentario 
sobre o Makalat de Ptolomeu (bibliotheca do 
Escurial, n.º 967). 

Albategni, cuja auctoridade prevaleceu du- 
rante uma grande parte da edade media, foi 
appellidado o Ptolomeu arabe. Attribuem-se-lhe 
muitos descobrimentos que se conheceu depois 
não serem senão conhecimentos havidos dos as- 
tronomos gregos. Comtudo, é bom notar, que 
já se tem diminuido muito esta pretendida 
sciencia dos arabes, desde que se estudou me- 
lhor a antiguidade. 

Albatera, villa de Hespanha, na provin- 
cia de Murcia. É abundante em seda. 

Albaterrech, villa o municipalidade de 
Hespanha, no districto e na direcção de Lerida 
capitania general da Catalunha. 

Albatros, ilha do Grande Oceano, ao NE. 
da terra de Van-Diemen, perto da costa NO. na 
Oceania. 

Albatros, cidade capital da Nova Zelan- 
dia, na Oceania, enire o cabo Egmont e a ba- 
hia falsa, a 38º, 44 de lat. S., e a 472º, 
12' de long. E. 

Albaxen, villa da Prussia, na margem 
esquerda do Weser, provincia de Westphalia, 
regencia de Minden, circulo de Hoxter. Tem 
fabricas de pannos, 2:000 hab, 

Albay, antigamente Ibalon, uma das vinte 
provincias que compoem a ilha de Luçon, na 
Oceania hespanhola, territorio e capitania gə- 
neral das Philippinas, diocese de Nueva Cáce- 
res. Esta provincia estende-se de N. ao S., 
n'um comprimento de 480 kil. e de E. a O. 
numa largura de 55 kili. A sua capital é a 
cidade d'Albay; é sujeita a grandes cataciysmos 
em consequencia das erupções vulcanicas que 
a agitam continuamente; os seus rios mais im- 
portantes são o Calaunan, o Ugat e o Lago- 
noy; as suas montanhas são cobertas de arvo- 
res seculares que fornecem excellentes madei- 
ras de construcção, raizes e fructos preciosos. 
Os habitantes são robustos, de bom caracter, © 
pouco trabalhadores como homens a quem a 
natureza fornece sem trabalho o que é neces- 
sario á vida. Tem 200:000 hab. 

Albay, cidade da ilha de Laçon, diocese 
de Nueva Cáceres, no archipelago das Philip- 
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pinas, Oceania hespanhola. Está situada perto 
do vulcão chamado o Mayon, a 127°, 24' 40 
de long. E., e a 13º, 24' de lat. N., na mar- 
gem esquerda do rio Albay, Tem 20:000 hab. 
Esta cidade, capital da provincia d'Albay, fa- 
brica muitos pannos de algodão e estofos de 
lã, bem como enxergas de palma, 

Albay, rio da ilha de Luçon, no archi- 
pelago das Philippinas, Oceania hespanhola. 
Este rio que nasce na vertente oriental das 
montanhas situadas a O. da cidade d'Albay, 
corre na direcção de E. e vae lançar-se no 
golfo d'Albay, 

Albay, volcão das ilhas Philippinas, na 
Oceania hespanhola, conhecido mais commum- 
mente pelo nome de Mayon.. V. Mayon. 

Albay, golfo situado na costa SE. da ilha 
de Luçon, no archipelago das Philippinas, Ocea- 
nia hespanhola, a 427º, 52” de long. E. e a 
13º, 2, 30” de lat. N. É pouco profundo, 
mas muito commodo para os navios que de- 
mandam pouca agua, 

Albay-Viejo, logar que occupava a ci- 
dade d'Albay, capital da provincia d'este nome 
na ilha de Luçon, diocese de Nueva-Cáceres, 
nas ilhas Philippinas, antes de ser destruida 
pela erupção do Mayon, em 1814. Este logar 
é na praia do golfo d'Albay, entre duas ribei- 
ras é a alguns minutos da cidade nova. 

Albayda, villa de Hespanha, a 40 kil. 
ao S. de Jativa (Valencia). Tem 3:500 hab. e 
fabricas de pannos e de sabão, 

Albayda ou Albelda, villa de Hes- 
panha, districto de Logroiio, proximo d'Yregun. 

Albazin, cidade da Bukharia. V. Yak- 
hsa. 

Albbruck ou Albbrugg, villa do 
antigo grão-ducado de Baden, circulo do Alto- 
Rheno, a 40 kil. ao SO. de Waldshut, na mar- 
gem do Rheno, na embocadura do Alb. Tem 
minas de ferro em exploração. 

Albe, rio da Allemanha, no Hanover, an- 
tigo principado de Luneburgo. Desagua no Al- 
ler, proximo de Rethem. 

Albe, rio pequeno de França, o qual cor- 
re no departamento da Meurthe. 

Albe Alps, (Alba Helviorum), villa de 
França, departamento do Ardèche (Languedoc), 
arredondamento de Privas, cantão de Viviers. 

Albear, aldeia de Hespanha, districto e 
diocese de Santander. 

Albeca, aldeia de Hespanha, na Catalu- 
nha, a 8 kil. ao SSO. de Lérida. 

Albeci, Albici, Albii, Albiœci, 
(Geogr. ant.), povo montanhez da Gallia Nar- 
bonesa, alliado dos marselhezes contra Cesar. 
Este povo occupava os logares que depois se 
chamaram diocese de Apt e de Riez (departa- 
mento de Vaucluze e dos Alpes-Baixos); tinha 
por capital Albici, hoje Riez. 

Albeck ou Alpeck, cidade de Allema- 
nha no antigo reino de Wurtemberg, circalo 
do Danubio, ao pé de um monte, a 8 kil. ao 
NNE. d'Ulm, capital do bailio do mesmo no- 
me. N'esta cidade foram os austriacos batidos 
pelos francezes em 1805. 

Albedyll (Gustavo, barão d’), diplomata 
sueco, m. a 14 de agosto de 18149. Residiu 
muito tempo na corte de Copenhague, d'onde 
foi retirado por causa de um negocio que elle ex: 
plica nos seus Documentos authenticos que servem 
para esclarecer a conducta do barão d'Albedyll 
na questão que se passou em Copenhague no 
principio do anno de 4789, Ha tambem d'elle: 
Collecgio de memorias relativas aos negocios 
da Europa e particularmente aos do Norte du- 
rante a ultima parte do seculo xvii ; Stockol- 
mo, 1798-1814, 2 vol. in-8.º: Nova memo- 
ria, etc. ; Stockolmo, 1798, 

Sua mulher adquiriu depois alguma reputa- 
ção litteraria pelo seu Gefion, poema em qua- 
tro cantos; Upsal, 18144. 

Albefeuilie-la-Garde, villa de Fran- 
ca, departamento do Tarn e Garonne (Langue- 
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viro arredondamento de Castel-Sarrasin, 800 

Albegna, rio de Italia, nasce no monte 
Labro a 43 kil. ao N. de Saturnia. Corre do 
NE. ao SO., passa pela Rocca-Albegna, e d:- 
pois de um curso de 60 kil. lança-se no Me- 
diterranco ao N. e proximo do lago d'Orbitello 
com o qual communica por meio de um canal. 

Albegno, villa de Italia, nos antigos Es- 
tados sardos, Piemonte, districto de Domo-d'Os- 
sola. 

Albeira, aldeia de Hespanha, districto de 
Oviedo, a 1147 kil. d'esta cidade. 

Albeiro, aldeia de Hespanha, districto da 
Coruña, freguezia de Santa Maria de San San- 
turnino. Ha mais duas aldeias d'este nome em 
espanha, uma das quaes é na mesma provin- 
cia e districto e tem por freguezia San Salva- 
dor de Sofan e outra no districto de Lugo, 
freguezia de San-Julian-de-Carballo. 

Albeiros, villa de Hespanha, districto de 
Orense freguezia de San Pedro de Travalva. 
Ha uma aldeia d'este nome no districto de 
Lugo, freguezia de San Lorenzo d'Albeiros. 

Albeiros (San Lorenzo de), villa e fre- 
guezia de Hespanha, districto e diocese de Lugo, 
350 hab. 

Albeladory (Abul-Abbas-Abmed), his- 
toriador arabe, iman de Bagdad, m. em 895 
de J.-C. Viveu na corte do califa Almotavak- 
kel, e foi encarregado da educação de um prin- 
cipe da familia d'este califa. 

Albeladory compoz o Titulo das Conquistas 
onde trala successivamente das conquigtas da 
Syria, da ilha de Chypre, da Mesopotamia, 
da Armenia, do Egypto, da Africa, da Hespa- 
nha, da Nubia, e das ilhas do Mediterraneo. 
Conta depois como o islamismo se estabeleceu 
em pouco tempo na Persia, na Transoxiana e 
nas regiões banhadas pelo Indo. Tem o caida- 
do de intercalar na sua narrativa, informações 
relativas ao estado dos paizes subjugados. Fal- 
la tambem de certas cidades fundadas pelos 
Pi taes como Kufa, Bassora e Bag- 

ad. 

M. Reinaud publicou nos Fragmentos ara- 
bes e persas ineditos sobre a Índia, o capitulo 
que trata da occupação do valie do Indo pe- 
los musulmanos, 

Albelda, villa de Hespanha, districto de 
Huesca (Aragão) a 32 kil. ao SE. de Bar- 
bastro. 

Albelda, villa de Hespanha, distristo de 
Logroño, 40 kil. ao S. d'esta cidade, na mar- 
gem direita do Yregun, 

Albelda (Moysés), rabbino .grego, vivia 
na segunda metade do seculo xvi em Saloniki 
onde era chefe da synagoga. 

. Deixou commentarios sobre o Pentateuco, im- 
pressos em Veneza, 1601 e 1603. 

Albelius (Simão), sabio transylvano, n. 
em Cronstadt a 414 de maio de 41596, m. a 5 
de setembro de 16%4, Foi reitor do gymnasio 
em Cronstadt. Deixou: Dissert. de iride, ha- 
lone, virgis, parrheliis et paraselinis; Witten- 
berg, 1645; J. A Comen. Janua linguarum 
reserata ; Cronstadt, 1635. 

Albelos, villa de Hespanha, districto de 
Pontevedra, freguezia de San Mamede de Guilla- 
rey, 300 hab. 

Albemarle, uma das vinte e duas ilhas 
do archipelago de Gallapagos, situada no Equa- 
dor, ao O. do continente americano. Tem 23 
leguas de comprido por 16 de largo. A sua 
posição foi determinada na ponta NO. a 09, 
2' lat. N, e a 93º, 80', 18” long. O. 

Albemarle (Estreito de), nos Estados- 
Unidos da America, na costa septentrional da 
Carolina, do lado NE. Communica com o es- 
treito de Pamlico e com o Oceano por diver- 
sas passagens estreitas e com a bahia de Che- 
sapeak por um canal aberto no pantano Dis- 
mal. | 

Albemarle, condado do Estado da Vir- 
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ginia, Estados-Unidos da America do Norte, dis. 
tricto do E. 

Albemarle, região da Carolina Septen- 
trional, Estados-Unidos da America, no estreito 
d'Almemarle, e na foz do rio de Roonalk. 

Albemarle, cidade e ducado da Nor. 
mandia (hoje Aumale). O titalo de duque de 
Albemarle conservou-se por muito tempo m 
Inglaterra; mas desde que a cidade de Aumal: 
foi tumada a Ricarlo de Inglaterra por Filipp 
Augusto em 4194. aquelle titalo ficou sendo 
apenas só nominal, 

Albemarle. V. Monk. 

Atbemarle (Arnoldo Justo de Keppel, 
lord d’), general inglez, n. na Goeldra em 
1669, m. em 1718, camarista de Guilherme II, 
Foi nomeado em 14702, depois da morte d'este 
rei, commandante da primeira companhia dos 
guardas da rainha Anna; os hollandezes ele- 
geram-o general da sua cavallaria, e combateu 
nas ultimas guerras de Luiz XIV. Depois da 
batalha de Denain em 47142, foi obrigado à 
entregar-se prisioneiro antes do principe Euge- 
nio ter vindo soccorrel-o. 

Alben (Planina, a Alpes Julia dos Roma- 
nos), villa d'Austria, numa montanha do mes. 
mo nome, districto de Laybach (Carniola), cir- 
tulo d'Adelsberg a 7 kil. ao N. d'esta cidade, 
Está sitaada na margem do rio Laybach, que 
tem n'este ponto o nome d'Unsz. Encon:ram-s 
nos arredores o castello fortificado de Haasberg 
e as roinas do de Kleinhausel com a formos 
gruta do Unz. Tem 1:070 habitantes. 

Alben ou Monte-del-Corso, cade: 
de montanhas no circulo d'Adelsberg, Illyria, 
imperio d'Austria, com ricas minas de mercu 
rio. Os naturaes do paiz chamam-lhe Karst, 

Alben ou Alpis, rio da lliyria, que 
nasce nos montes Alben e desagua no golfo de 
Veneza, entre Trieste e Capo-d'Istria, 

Alben ou Ober-Ahbr, villa da Avstri, 
no Salzach. Tem forjas para o fabrico de ferro. 

Albena, villa de Italia, no antigo reino 
de Sardenha, 500 hab, Tem forjas consideraveis. 

Albenas (João José, visconde d’), publi- 
cista francez, n. em Sommiêres, nas proximi- 
dades de Nimes, em 41760, m. em Paris em 
1824. 

Fez como official voluntario a guerra da in- 
dependencia da America. Quando voltou a Fran- 
ça, occupou, durante o consulado e o imperio, 
diversas funcções publicas. Deixou estas obras: 
— 1.ºEssai historique et poétique de la gloire 
et des travauz de Napoleon 1, depuis de 18 
brumaire an VIII jusqu'à la paiz de Tilsitt; 
Paris, 1808, in-8.0: — 2.º Deénonciation for- 
melle, spéciale, relative aux maisons de jai; 
Paris, 1814, broch., in-8.9 ; — 3.0 Fragmenti 
poċtiques sur la révolution française, dedici- 
dos ao rei; Paris, 48145, broch., in-4.° ;— 4° 
Dissertation sur les indemnités, etc.; Paris, 1818, 
broch. in-8º Seu filho, coronel, publicou à 
Ephêmérides militaires, desde 1792 até 1815; 
Paris, 1818-1820, 12 vol. in-8.º 

Albenas (João Paulo d’), antiquario fran- 
cez, n. em Nimes em 45192, m, em 1803. Es- 
tudou o curso de direito e em 4552 foi no- 
meado conselheiro no tribunal de Nimes. Dei- 
xou : — 4.º Discours historial de Vantique é 
illustre cité de Nismes; Lyon, 4560, in-fol. 
com gravuras em madeira: — 3,9 `‘Prognòstico. 
rum sive de origine mortis humane, de futuro 
seculo et de futuræ vitæ contemplatione, libri 
3.º Esta traducção foi em breve seguida pela 
da Historia dos Taboritas, (em latim), d’ Æneas 
Sylvius. Era homem muito erudito e muito es- 
timado. Foi um dos primeiros que abraçaram 
em Nimes a religião calvinista, e o seu eret 
plo arrastou um grande numero de habitantes 
da cidade. 

Albenc (L”, villa e commons de Frang, 
departamento do Isêre (Delphinado), arredonda- 
a de S. Marcellino, cantão de Vinay, 1:400 


ALB 


Albendeos, villa de Hespanha, districto 
de Cuenca, proximo da margem direita do Gua- 
dula, 

Albendiego, villa de Hespanha, distri- 
cto de Guadalaxara, capitania general de Ma- 
drid. 

Albendin, villa do Hespanha, districto 
de Cordova. 

Albendorf, c. da Prussia, na Silesia, 
regencia de Breslau, a 12 kil, de Glatz com 
1:000 h.; é celebre por seu sanctuario da Nova 
Jerusalem, visitado annualmente, segando di- 
zem, por mais de 80.000 peregrinos que vão 
principalmente da Bohemia. A egreja é riquis- 
sima por causa das piedosas offertas que lhe 
fazem os enfermos que se suppõem curados 
pela sua devoção a este sancluario. 

Albendorf, villa da Prussia, provincia 
da Silesia, regencia de Liegnitz. 

Albendorf, villa da Prussia, no princi- 
pado de Schwartzburgo-Rudolstadt. Antigamente 
teve uma grande quantidade de minas de ferro 
em exploração. 

Albenga, divisão administrativa de Ita- 
lia, no antigo reino de Sardenha; capital Fi- 
nale. Tem 60:000 hab. O territorio d'Albenga 
produz trigo em abundancia e é muito apto 
para a cultura da oliveira. Esta provincia é 
percorrida do NO. ao SE. pelo rio Ceuta. Os 
habitantes são pouco industriaes; vivem quasi 
exclusivamente da agricultura, que apesar de 
indo não está muito adiantada. A maior acti- 
vidade eutontra-se nos logares maritimos. 

Albenga (Albium Ingaunum ou Alba 
Ingaunorum), cidade de Italia, nos antigos Es- 

tados sardas, provincia d'Albenga, na foz do 
Ceuta, a 20 kil. ao NE. d'Oneglia, e a 60 kil. 
ao S. de Genova, lat. N. 44º, 4”, long. E. 
250, 45". Tem 5.000 hab. Séde de um bispado 
suflraganeo do arcebispo de Genova; residencia 
de um commandante e de um vice intendente 
de primeira classe. Os territorios que a circun- 
dam são abundantes na producção do linho e 
na das oliveiras. Além do mar que a banha 
por um lado, esta cidade é banhada pelo Ceuta 
e muilo perto d'ella ha um lago muito abun- 
dante em peixe. Albenga está construida na 
extremidade .de uma bahia onde ha um porto 
muto commodo. Tem uma bonita cathedral, 
um theatro bom, um hospital civil e um semi- 
nario. Na edade média, Albepga soffreu muito 
com as luctas dos guelfos e dos gibelinos. A 
republica franceza fez d'esta cidade o centro 
das suas operações militares quando as suas 
tropas penetraram em ltalia, Em 148144, foi, 
com a republica de Genova, unida á Sardenha, 
Esta cidade possue alguns restos da Alba In- 
gourorum dos Romanos. É a patria de Pro- 
culo, que ousou disputar a Probo o ihrono dos 
es. 

Albenga, rio ou antes ribeira da Italia, 
na Toscana, que nasce nos montes situados 
perto de Castiglione, e desagua no Mediterra- 
Deo, defronte da ilha Giglio, entre Orbitello e 
Talamone, 

Albenig, villa de Hespanha, districto de 
Alava, a 39 kil. de Vittoria. 

Albeniz (D. Pedro), pianista, organista e 
compositor hespanhol, nasceu em Logrono, na 
Castella a Velha a 44 d'abril de 4795. Era f- 
bg de D. Matheus Albeniz que foi mestre da 
capella da egreja collegial de Logrono e depois 
da egreja de Santa Maria e de S. Sebastião. 

O joven Albeniz fez os seus primeiros estu- 

08 masicaes debaixo da direcção de seu pae. 
Dotado das mais felizes disposições para a mu- 

Sica, 04 seus progressos foram rapidos. Na eda- 
de de dez annos obteve o logar de organista, 
ánnexo à parochia de S. Vicente na capital de 
Gaipuscoa, 

Depois do ter continuado os seus estudos de 
composição, Albeniz dirigiu-se a Paris onde 
= discipulo. de Henrique Herz e de Kalkbren- 
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Em 7 de junho Albeniz reccbeu a nomeação 
de professor de piano e de acompanhamento 
no conservatorio de musica de Madrid que aca- 
bava de ser instituido pela rainha Maria Chris- 
tina. 

Em 141840 o seu methodo de piano foi ado- 
ptado para o ensino no conservatorio 6 O jury 
lhe rendeu os maiores elogios pelo merito d'es- 
tà obra. . 

Albeniz teve o merito de fundar em Hespa- 
nha a escola moderna de piano, 

Todos os pianistas distinctos que se acham 
n'aquelle paiz e mesmo na America do Sul, 
foram -discipulos d'elle. Este professor cujo 
nome foi honrado em toda a Hespanha, falle- 
ceu em Madrid a 42 d'abril de 1855 na edade 
de: 60 annos. As suas obras cm numero de 
quasi 70 compõem-se de variações, fantazias 
rondós sobre themas de operas, arias nacionaes 
ou oOriginaes só para piano, para piano a & mãos 
e para piano com acompanhamento de rebeca 
e violoncello. O seu methodo de piano foi pu- 
blicado em Madrid em 4840. 

Albenque (L', villa de França. V. Lal- 
bengue. , 

Albenreuth (Neu-), villa da Bohemia, 
circulo d'Elnbogen, perto d'Eger. Pussue minas 
de magnesia e de cobalto. 

Albenreuth, villa da Baviera, provin- 
cia do Alto-Palatinado, bailio do Waldsassen, 
600 hab, 

Albens, villa e communa dos antigos cs- 
tados-sardos, diocese de Chambery, Saboya, a 
6 kil. ao N. d'Aix-les-Bains, e a 42 kil. ao 
SO. d'Annecy, 4:700 hab. Albens foi outr'ora 
capital de uma tribu celtica conhecida pelo 
nome do Albanez; e posteriormente foi capital 
de uma colonia romana. 

Albensis Tractus, nome latino do 
Albesan ou Montferrato. 

Albentosa, villa e municipalidade de 
Hespanha, districto e dioceso de Teruel, capi- 
tania gencral de Saragoça, 600 hab. 

Albeos, villa o parochia de Ilespanha, 
districto de Pontevedra, na fronteira de Por- 
tugal. 

Albepierre, villa de França, departa- 
mento do Cantal (Auvergne), arredondamento 
e cantão de Murat, communa de Bredon, 100 
hab. 

Alber (Erasmo), theologo allemão, n. nos 
fins do seculo xw, m. a 5 de maio de 1553. 
Estudou em Wittenberg com Luthero, a quem 
foi sempre muito aflviçoado. Prégou a reforma 
em diversos paizes da Allemanha, e foi algum 
tempo prégador e Joaquim II, eleitor de Bran- 
deburgo. A sua opposição ao interim de Car- 
los V attraiu-lho perseguições e fez-lhe perder 
o logar de prégador de Magdeburgo. 

Retirou-se para Hamburgo, e foi nomeado 
superintendente geral (bispo protestante) em 
Neubrandeborgo, onde se conservou até á mor- 
te. Composz, sob o véu do anonymo, varios es- 
criptos contra os catholicos e traduziu em al- 
lemão o livro de Bariholomeu Albizzi, com o 
titulo: Der Barfusser Monche Eulenspiegel and 
Alkoran, mit einer Vorrede Martini Lutheri 
(Espelho phantastico e Alcorão dos Carmelitas 
descalços, com um prefacio de Martinho Luthe- 
ro): esto livro appareceu ao principio sem lo- 
gar nem data, depois em Wittenberg, em 1542, 
in-4.º, e em Francfort, 1542, in-8.º 

Conrado Badius, que o attribuiu a Luthero, 
traduziu-o em frances, acompauhando-o de no- 
tas; Genebra, 1956, 1560; Amsterdam, 1734, 
com gravuras de Bem Picart, 3 vol. in-12. 

Alber deixou tambem muitas poesias religio- 
sas e fabulas em versos allemães; Francfort, 
1379, in-8.º, e Judicium de Spongia Erasmi. 

Alber (João Nepomuceno), theologo e phi- 
losopho hungaro, n. em Ovar a 7 de julho de 
1753, m. cerca de 14840. Foi professor de 
theologia e de historia ecclesiastica em Pesth. 
As suas obras principes são : Institutiones hig- 
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toriæ eccles. ; Vienna, 1793; Institutiones her- 
meneutica, 1817; Institutiones linguæ hebreæ 
1826. 

Alberbary, parochia de Inglaterra, si- 
tuada, em grande parte, no districto de Pard, 
condado de Salop, a 44 kil. ao O. de Shrews- 
bury. A egreja ó um edificio antigo e curioso. 
Eyton, Benthall, Rowton, Amaston e Wollaston 
pertencem a esta parochia. Tambem lhe cha- 
mam Abberbury. 

Alberca (La), villa de Hespanha, distri- 
cto de Cuenca. 

Alberca, villa de Hospanha, districto de 
Murcia. 

Alberca, ribeira de Hespanha, que nasce 
na aldeia de Pedreguer, entre Bemi-Doleig e 
Bemi-Abeig, corre do SSO. para o NE. e vae 
lançar-se no mar a À kil. de Vergel. 

Albércas, tanques de pedra, a que cha- 
mam tambem ovielas, para reservar a agua 
destinada á rega dos campos. 

Alberche, ribcira d'Hespanha, que nas- 
ce na provincia d'Avila, a 6 kil. ao S. de 
Villafranca, passa por Escalona e depois de um 
curso de 150 kil. do NO. ao SE. vae lançar-se 
no ne acima də Talavera-de-la-Reyna (To- 
ledo). 

Albercobo, aldeia d'ilespanha, districto 
da Coruña, freguczia de Santa-Maria de Vila- 
chá. 

Albère (L') ou L'Albera, villa de Fran- 
ça, departamento dos Pyrencus-Orientaes (Rous- 
sillon), arredondamento de Céret, cantão d'Ar- 
gelés. 

Esta villa é celebre pela victoria que os 
francezes, commandados por Dugommier, ga- 
nharam aos hespanhoes no 4.º de maio de 
1794, victoria que os expulsou completamente 
de França. 

Albères (Les), montes situados na extre- 
midade oriental dos Pyreneus, principiando na 
garganta de Bellegarde e formando o limite SE. 
do departamento dos Pyreneus-Orientaes, do la- 
do da Iespanha. 

Alberg, montanha da Dinamarca, diocese 
de Holstein, bailio de Segeberg. Esta montanha, 
perto da qual está a cidade de Segeberg, é 
uma fonte inexgotavel de producção e commer- 
cio de cal. 

Alberga della Esperanza, (L', 
opera italiana, musica de M. Lombardini, re- 
nresentada em S. Carlos de Napoles, em mar- 
ço de 1864. fi 

Albergagem, direito que tinham os 
padroeiros de serem recebidos e hospedados 
pelos parochos das egrejas de que tinham o pa- 
droado. O mesmo direito tinham os senhorios 
das terras dos seus vassallos, ou senhores di- 
rectos, dos emphyleutas 

Albergaria, casa de aposentadoria gra- 
tuita: hospício, estalagem destinada a recolher 
os pobres. 

Albergaria, o mesmo que Albergagem. 
Estas albergarias, albergadas ou direitos dos 
senhorios para serem hospedados, recolhidos é 
sustentados em casa de seus vassallos ou em- 
phyteutas, foram muito conhecidos pelos nomes 
de Jantares, Procurações, Collectas, Paradas, 
Serviços etc. D'aqui vem o dizer-se albergar 


"não só ao facto de dar pousada, mas tambem 


ao facto de arrendar alguma coisa ou de lhe 
impôr qualquer pensão. 

Albergaria, hospital, hospicio, desti- 
nado a recolher os peregrinos e os pobres. Às 
albergarias são de longa data. E certo, porém, 
que desde os principios do v seculo até ao 1x, 
estas instituições rarearam. No seculo 1x esta- 
beleceu-se um numero consideravel d'estas ha- 
bitações, que se tornaram como que dependen- 
cias obrigatorias de todos os mosteiros e con- 
ventos. E se a Hespanha não poude, como a 
França, Allemanha e todas as terras do norte, 
abrir tambem estes asylos de misericordia, foi 
por que a oppressão dos sarracenos, tolhia 08 
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generosos impulsos dos seus sentimentos huma- 
nitarios. 

Quebrado aquelle jugo, a Hespanha povoou- 
se para logo de albcrgarias, que, tendo sido 
instituidas para soccorrer os desvalidos vieram 
a converter-se em beneficios para os opulen- 
tos. 

Nos nossos mosteiros mais antigos encon- 
tram-se registos das importantes doações fei- 
tas pelos fieis ás albergarias, que se multipli- 
cavam prodigiosamente por todas as terras e 
estradas do reino. 

O presbytero Pedro, segundo uma doação 
feita a Lorvão, no anno de 4097, comprou em 
Pena-Covo umas casas para albergaria dos po- 
bres, enfermos e peregrinos. 

A rainha D., Thereza, conforme outro docu- 
mento das Bentas do Porto, coutou a Gonçalo 
Eriz a quinta de Óseloa, para com os rendi- 
mentos da mesma quinta manter uma alberga- 
ria que fundou em Meigom-frio. Esta nossa 
piedosa rainha estabeleceu as albergarias de 
Moledo. Amarante, Canavezes, etc. 

No anno de 4200, D. Urraca, com aucto- 
risação de D. Sancho e da rainha D. Mafalda, 
fez doação a Mendo Paes e a sua mulher D. Er- 
mesenda, da albergaria de Canavezes com to- 


dos os titulos e direitos: pro remedio anime 


D. Regis Sancii et filiæ ejus superdicte regine, 


et etiam pro remedio anime meg... Ul vos, 
et Rii vestri, et nepotes fideliter Deo serviatis 
pro animabus vestris, et nosiris in ipsa Al- 
bergaria : Videlicet: colligendo, et recepiendo 
ibi pauperes, et erogando sllis hellemosinas se- 
cundam possibilitatem vestram. D'estas pala- 
vras, que se lêem nos documentos de Tarouca 
conclue Viterbo que a rainha Santa Mafalda 
não podia ser a fundadora d'esta albergaria, 
por isso que já era velha quando a sanja esta- 
va ainda no principio da vida; e menos podia 
fundar a de Amarante, continua o auctor do 
Elucidario, pois segundo os documentos da 
Pendurada, no anno de 11492 os filhos de Gon- 
çalo Mendes de Sousa e os mais herdeiros da 
Albergaria de Amarante, fizeram doação d'el- 
la e da sua egreja e benefício a D. Toda, 
dando esta à mesma albergaria um casal e um 


mouro, 


As albergarias em grande parte, eram encar- 
gos ou pensões de morgados. Foi D. Payo Del- 
gado, descendente de D. Arnaldo de Bayão. 
companheiro de D. Gonçalo Mendes, o Lidador 
que tomou parte na batalha de Ourique, quem 
deu principio ao appeltido de Albergarias, es- 
tabelecendo uma junto á egreja de S. Bartho- 
lomeu, em Lisboa, a que vinculou importantes 


propriedades. 


D. Bermudo, bispo de Coimbra, doou, no 
anno de 4178 a egreja de Carvalho a Domin- 
gos Feirol e a sua mulher D. Belida Paes, que 
ali instituiram o morgado e solar dos Carva- 


lhos, 


D. Bartholomeu Domingues, seu filho, e que 
foi o primeiro administrador, instituiu a Alber- 
garia chamada de Santo Antonio do Cantaro, 
pelos annos de 4206, unindo-lhe, no de 42485, 
além de outras fazendas, Villa Maior, junto a 
Cercosa, e dando todo o poder á camara de 
Coimbra para que depois da morte d'elle po- 


zesse ali administrador idoneo. 


E com effeito, a camara, em 1689 nomeou 
administrador do morgado e albergaria de Car- 


valho a D. Jeronymo de Athaide, conde de 
Athouguia, vaga por morte de seu pae D. Luiz 
de Athaide. 

Depois possuiu-a o marquez de Pombal, vin- 
do a passar para os seus descendentes. Nos do- 
cumentos mais antigos da cidade da Guarda fal- 
la-so a miudo da albergaria do Mondego, a 
qual era de Cabadondi e contava muitos annos 
quando, em 43250, o conego Salvador Martins 
à doou ao mosteiro de S. João de Tarouca, 
com a quarta parte dos rendimentos de Caba- 
dondi e dez casses, com esta condição: «Ut 
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fratres semper provideant dicte Albergaria de 


fructibus ipsorum decem Casalium, dumtaxat 
in igne, et Leclisterniis ad opuo supervenien- 
tium pauperum competenter, residuo sibi fru- 
ctu eorundem Casalium reservato. O que pare- 
ce averiguado é que os rendimentos se cobra- 
vam mas as condições não se cumpriam. 

Da albergaria da Ponte do Lavradio fez doa- 
ção D. Affonso IlI á cathedral de Lamego, e 
isto, diz um documento de 426i, para remis- 
são dos seus peccados e a instancias de D. Pe- 
dro, bispo de Lamego. 

Albergaria, aldeia na provincia da Er- 
tremadura, concelho e districto de Leiria. E a 
24." estação do caminho de ferro do norte. 

Albergaria, aldeia de Hespanha, distri- 
cto de Orense, freguezia de Santiago de Cer- 
reda. Ha mais duas aldeias d'este nome no dis- 
tricto de Pontevedra com as freguezias de San- 
Salvador de Sayans e de San-Miguel de Cas- 
tro. 

Albergaria a Nova, aldeia do conce- 
lbo d'Albergaria, pela qual passa a estrada real 
de Lisboa. 

Albergaria a Nova (Combate de), 
Este combate, que se efectuou no dia 10 de 
maio de 1809 foi um d'esses combates de van- 
guarda, em que as tropas anglo-portuguezas de 


sir Arthur Wellesley, depois duque de Wellin- 
gton, fizeram recolher ao Porto as tropas que 
Soult collocára em observação entre esta cidade 
e Coimbra. O combate não teve outra impor- 
tancia senão ser um dos primeiros em que en- 
traram em fogo as tropas portuguezas depois 
ae disciplinadas por Beresford, em que mostra- 
ram desde logo as brilhantes qualidades milita- 
res que tanto as distinguiram durante toda a 


guerra da Peninsula. 


Albergaria a Velha, villa da provin- 
cia do Douro, na comarca de Estarreja, dis- 
tricto e bispado de Aveiro. Orago Santa Cruz, 
572 fogos. É antiga e tanto que se ignora 
quando e por quem foi fundada. Conjecturá-se 
que data do seculo 1x ou x, por isso que ali 
passava a estrada com que os arabes substitai- 
ram a via militar romana, e a que chamaram 


estrada mourisca. 


tinham officio e missas por alma. 
pito e muito frequentado de salteadores que ali 


rainha D. Thereza, datada de 11424. Alguem 
disse que foi esta doação o primeiro documento 
em que D. Thereza se intitulou rainha, 

É sabido, comtudo, que n'aquelles tempos 
todas as filhas dos reis hispanicos se denomi- 
navam rainhas, Albergaria Velha é fertil, e os 
seus arrabaldes pittorescos. Atravessa-a a es- 
trada real entre Lisboa e o Porto. A sua si 
tuação tupographica, as estradas que a poem 
em contacto com diferentes e importantes po- 
voações, a proximidade da estação do caminho 
de ferro (Estarreja) teem concorrido para o seu 
desenvolvimento. 

Tem com efleito os notaveis estabelecimen- 
tos mineiros do Palhal em cuja lavra se em- 
pregam mais de 600 pessoas, e muitas machi- 
nas de esgoto, sendo a motora da força de 120 
cavallos. 

Em alguns pontos a profundidade excede a 
950 metros; produzem 4:380 toneladas de mi- 


A razão do seu nome está em ter sido fan- 
dada n'aquelle sitio uma albergaria pela rainha 
D. Thereza, malher do conde D. Henrique, no 
anno de 4420. A albergaria ainda existe com 
a sua inscripção que diz: Albergaria de pobres 
e passageiros, da rainha D. Thereza. D'estes 
os que trouxessem guia recebiam um vintem e 
sendo padres meio tostão. Se estivessem doen- 
tes eram tratados, e se não podessem andar 
dava-se-lhe uma cavalgadura para os conduzir 
á misericordia mais proxima. Os que morriam 


Dizem alguns que a rainha D. Thereza fen- 
don aquella albergaria, porque o sitio era inhos- 


esperavam os viandantes. A carta de doação 
que serviu de foral a esta villa é tambem da 
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nerio os de Telhadella, do Carvalhal, do Braçal, 
Malhada eo Cavão da Mó. Ha tambem n'ey; 
villa uma importante fabrica de serração de 
madeira, outra de papel, movida pela agua do 
rio Caina, outra de loiça estabelecida em Bis. 
caia, sitio muito aprasivel, 
Albergaria tem estação telegraphica munici- 
pal e algumas outras estações publicas. 
Albergaria das cabras, regue; 
da provincia do Douro, no concelho de Arouca, 
districto de Aveiro. Orago Nossa Senhora da 
Assumpção, 30 fogos. Está proxima á serra da 
Freita. É terra fria, esteril e pobre, e apenas 
abundante em caça, Os tres regatos que for- 
mam o rio Caima teem origem n'esta fregue- 
Zia, & qual deriva o nome de uma albergaris, 
mandada fundar pela rainha D. Mafalda, na 


serra da Freita, nos limites da freguezia do | 


Rocas. 


Albergaria de Penella. V. pe- 


nella. 


Albergaria do Cantaro. V, Cor . 


taro. 
Albergaria dos Fusdh, vila d: 
provincia do Alemtejo, concelho de Cuba, dis- 


tricto e bispado de Béja. Orago Nossa Senhora | 


do Outeiro, 29 fogos. Abunda em gados e caça, 
mas é pobre de cereaes e fructas. Por esta 
freguezia correm os tres ribeiros de Odivellas, 
Cegonha, e Nossa Senhora. Pertenceu aos du- 


ques de Cadaval que a compraram a D, Vio | 
lante de Moura, abbadessa das freiras de Sana | 


Clara de Béja, em 17 de dezembro de 1503. 
o comprador foi D. Alvaro, tronco da dik 
casa, e 2008000 réis o preço da compra, que 
foi confirmada por el-rei D. Manuel, em À! 
meirim, a 44 de março de 1516, e depois por 
D. João III, em 147 de agosto de 14325. 

Albergaria, é tronco d'esta familia no- 
bre portugueza, Paio Delgado, que viveu no 
tempo d'el-rei D. Affonso Henriques, e que, 
fundando uma albergaria em Lisboa, d'abi tirou 
o appellido. O seu brazão de armas é uma 
cruz sanguinha aberta em campo de prata com 
orla do mesmo metal. Esta orla divide-a um 
filete preto carregado de oito escudinhos das 
quinas do reino; tem por timbre um dragão 
sanguinho volante, a que alguns carregam no 
peito uma cruz de prata, similhante á do es- 
cudo. 

Albergaria (Antonio Soares de), natu- 
ral de Castello-Branco, n. no anno de 1581, 
filho de Fernão Rodrigues de Coimbra e de 
D. Francisca Soares d'Albergaria, ambos das 
familias mais nobres da villa de Veyros, bene- 
ficiado de Santo Estevão d'Alfama em Lisboa, 
e capellão das capellas de Santo Eutropio, cuja 
vida escreveu, e de S. Matheus de Lisboa. È 
um dos nossos mais distinctos genealogistas. 
Escreveu Tropheus Luzitanos, que se imprimia 
em 46314, com o retrato do auctor; Resposta 
a certas objecções sobre os Tropheus Lusitanos; 
Triumpho da nobreza luzitana e origem de 
seus brazões, 6 tom. Encontraram-se escriptos 
do seu proprio punho na livraria do convento 
da Graça de Lisboa: Chronica dos reis de Por- 
tugal, desde o conde D. Henrique até Filip- 
pe IV de Castella : Titulo de continhos histo- 
riado; Livro de Armaria, em que ensina o de- 
clara todos os modos e fórmas de escudos ° 
suas significações; Tratado dos santos portw- 
gueses com licenças para a impressão no anso 
de 1639; Adagios em latim e portugues. Estas 
ultimas obras não chegaram a imprimir-se. 
Morreu em Almada onde fundára uma ermida, 
dedicada a Jesus Maria José, na estrada de Ca- 
cilhas para a Senhora do Cabo, ermida em que 
passou cenobiticamente os ultimos annos do 
existencia. 

Albergaria (Balthasar Soeiro de), na 
tural de Lamego, e na mesma cidade advogado 
de grande fama. Ha d'elle o seguinte livro: 


Declaração sobre a materia da agua para ests 
cidade de Lisboa por servir a sua ma 
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a quem promeite outras maiores em serviço de 


Deus, e seu, e do bem commum das republicas 
EP Lisboa, por Jorge Rodrigues, 1648, 
10-4.º P 

Viveu no seculo xvm darante o dominio 
hespanhol, que acceitou de bom grado, porque 
a obra que citamos é dedicada ao marquez de 
Alemquer, vice-rei de Portugal. 

Albergaria (Manuel Soares de), natu- 
ral de Lisboa, metrificava em latim com muita 
facilidade. Foi o primeiro que fez a sua lição 
de bacharel em Coimbra no anno de 1604 em 
verso heroico, lição que se imprimiu depois. 

Queixoso de algumas injustiças verdadeiras 
ou suppostas da parte de seus lentes, retirou- 
se para Madrid, onde vestiu a roupeta de je- 
suita. As suas poesias portuguezas são applau- 
didas por Manuel de Faria e Sousa. Entre o 
grapo dos poetas portuguezes o collocou Ja- 
cintho Cordeiro no Elog. dos Poet. Lusit. es- 
tanc. 46. 


Manuel Soares copia en sus despojos 
Lustres del gran 'poder de Albergaria ; 
Nunca heroica pluma le dió enojos, 

Si de la suya fuelta la harmonia. 
Para la elevacion paran os ojos, 

Al decoro, que alienta en la poesia: 
Tan hijo de las Musas me parece, 

Que el laurel para honrar se en el florece. 


Compoz Canção à brevidade da vida e Vita 
P. Petri Ribadaneira S. J. 

Albergaria (Lopo Soares de), este fidal- 
£o, 3.º povernador que foi da India e successor de 
Affonso de Albuquerque, era filho de Ruy Go- 
mes Alvarenga oa Albergaria, chanceller-mór 
do reino no tempo de Affonso V, agraciado 
por D, João II com o titulo de conde palatino, 
que é o mesmo que presidente do paço. Era 
nobilissima esta familia, e Lopo Soares, tanto 
pela sua illustre ascendencia e pelo valimento 
de seu pae, como pelo seu proprio merecimento 
foi muito acceito d'el-rei D. João Il, que o nomeou 
capitão da cidade e castello de S. Jorge da 
Mina em Africa. Era Lopo Soares de Alberga- 
ria um dos que pertenciam a essa pleiade de 
homens illustres, que D. João II formava, des- 
tinavdo-os a emprezas grandes, e que effectiva- 
mente D. Manuel empregou todos no descobri- 
mento e conquista do Oriente, 

Na primeira expedição de Lopo Soares de 
Albergaria á India, teve elle logo a rara for- 
tuna de salvar o grande Duarte Pacheco da 
terrivel situação em que este heroe se encon- 
trava, fatigado de vencer, com um punhado de 
homens, os exercitos numerosos e sempre re- 
nascentes do Samori de Calicut. Já D. Vasco 
da Gama fôra por duas vezes á India, já lá 
tinham estado os dois Albuquerques, Pedro Al- 
vares Cabral, Vicente Sodré, João da Nova, 
ete. quando el-rei D. Menuel, que ia de cada 
vez mandando esquadras mais poderosas, con- 
fiou uma luzida armada de treze velas, goar- 
necida de mil e duzentos homens, a Lopo 
Soares de Albergaria. Partia este de Lisboa em 
abril de 1504, e, sabendo em Quiloa do que 
se passava ta India, sabendo que Duarte Pa- 
checo sustentava com pongaissimos homens o 
peso de uma guerra terrivel, apressou a via- 
gem, e chegou a Cochim em setembro do mes- 
mo anno, não sem ter passado primeiro por 
diante de Calicut que bombardeou. O rajah de 
Cechim recebeu o novo capitão com mazimas 
honras, e Lopo Soares tratou Duarte Pacheco 
Pereira como o homem que mais hôonrára na 
Asia o nome portuguez. Foram ambos depois 
dar uma saltada a Cranganor, onde estavam as 
reliquias do exercito do Samori que derrotaram 
completando assim os desastres do malaventu- 

trado soberano de Calicut. Depois de completa 
à carregação, Lopo Soares preparou-se para 
partir para o reino levando comsigo Duarte 
Pacheco, apezar da resistencia do rei de Co- 
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chim que se julgava perdido com a partida do 
seu heroico defensor. 

Voltando a Portugal, ainda Lopo Soares des- 
truiu umas naus de moiros, que se estavam 
preparando para partir para a Arabia. A 22 
de julho de 1505 entrou Lopo Soares em Lis- 
boa tendo deixado na India por capitão de 
mar Manuel Telles Barreto com quatro naus. 

El-rei recebeu com muito jubilo Lopo Soa- 
res, porque foi a saa frota a que trouxe a Por- 
tugal mais preciosa carga de especiarias. Duar- 
te Pacheco foi tambem recebido com muita 
honra; a sua fama precedera-o. 

Dez annos esteve na obscuridade Lopo Soa- 
res de Albergaria, até que D. Manuel se lem- 
brou d'elle para o nomear governador da In- 
dia, o motivo que mais imperou no seu animo 
não foi tanto o reconhecido merito do agracia- 
do como outra causa bem mesquinha, e bem 
aviltante para quem lhe cedeu. Era Lopo Soa- 
res de Albergaria inimigo pessoal de Affonso 
de Albuquerque, e as victorias d'este varão il- 
lustre começavam a offuscar o soberano em 
cujo proveito se ganhavam. Houve cortezãos 
que lhe insinuavam que Affonso de Albuquer- 
que se queria alevantar com a India, e basea- 
vam a sua denuncia no plano evidente de Af- 
fonso de Albuquerque de fundar no Oriente um 
verdadeiro imperio luzo-indiano, similhante a 
esse cuja corda imperial poisa hoje na fronte 
da rainha Victoria, Indie imperatriz, mas bem 
mais solido do que elle, porque se baseava 
acima de tudo na justiça. 

Demittindo Affonso de Albuquerque, logo de- 
pois do grande capitão ter engastado no dia- 
dema portuguez a rica perola de Ormuz, D. Ma- 
nuel tremia d'elle e foi exactamente por isso 
que escolheu Lopo Soares de Albergaria, sem 
lhe importar que essa escolha fosse aggra- 
var a magua do glorioso governador. Escolheu 
pois Lopo Soares, «parecendo-lhe, diz Damião 
de Goes, que na execução de fazer embarcar 
Affonso de Albaquerque, faria todas as diligen- 
cias necessarias por saber que não era muito 
seu amigo !» Que infame machiavelismo ! 

Pouco depois comtudo de partir a esquadra de 
Lopo Soares d'Albergaria, acudiu ao espirito de 
D. Manuel não o remorso, mas o medo. Teve 
conhecimento de que o sultão do Egypto pre- 
parava uma grossa armada, que devia ser di- 
rigida contra nós. Não seria perigoso n'essa 
occasião demittir ignominiosamente o mais ha- 
bil capitão que tinhamos na Índia, o mais pres- 
tigioso general, o homem cujo nome era já o 
terror do inimigo? D. Manuel pensou n'isso, 
e escreveu logo a Lopo Soares e a Affonso de 
Albuquerque, participando-lhes que ia dividir o 
Oriente em dois governos, um de Goa até ás 
extremas possessões portuguezas, que ficaria 
para o novo governador, outro da costa de 
Cambaya a Moçambique onde continuaria a 
governar Affonso de Albuquerque, com o titulo 
de vice-rei. Era o ponto ameaçado, por isso ov 
dava a Albuquerque. As duas cartas porém não 
chegaram a tempo. 

A ingratidão do soberano, a ingratidão da 
patria apressára a morte do grande conquista- 
dor, que falleceu antes de poder entregar ao 
seu successsor os dominios que elle ampliára 
tanto com a sua gloriosa espada. 

Lopo Soares, que chegou á India em setem- 
bro de 15145, trazia ordem de derribar a cida- 
de de Goa; felizmente, e por conselho anani- 
me de todos os capitães, entendeu que não o 
devia cumprir. A ordem absurda fôra dada ain- 
da por odio a Albuquerque ; este já morrera, 
já não fazia sombra a pessoa alguma. Goa, a 
sua filha predilecta, estava perdoada, podia 
viver. 

Feito isto, despachou logo Fernão Peres de 
Andrade para Malaca, e D. Aleixo de Menezes 
para Ormuz. Aquelle chegou á China, e foi o 
primeiro que poude dar a Portugal informações 
d'esse vasto imperio. 
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Mas nem só esses cuidados occupavam Lopo 
Soares; a armada do Egypto que ameaçára a 
India durante o governo todo de Affonso de 
Albuquerque vinha definitivamente, agora que 
o grande homem morrera, atacar as possessões 
portuguesas. Uma armada de 27 velas, artilha- 
da com mais de quinhentos canhões, saiu de 
Susz, commandada por Bas-Suleyman, a que se 
juntou Mir-Hussem que D. Francisco d'Almeida 
já destroçára. Felizmente os dois chefes tivcram 
desavenças entre si na porto de Djeddah, onde 
se demoraram bastante tempo. Lopo Soares, 
que dispunha de forças consideraveis, reuniu 
uma esquadra de quarenta e tres navivs © en- 
trou no mar Roxo. O porto de Djeddah pro- 
togeu da furia portugueza a esquadra musul- 
mana, mas a apparição formidavel dos nossos 
navios convenceu Suleyman de que estava frus- 
trada a empreza. Comtudo Lopo Soares nada 
poude fazer tambem; as suas tripulações sof- 
freram muito de fome e sede, e o governador 
para não regressar sem algum triampho, resol- 
veu-se a ir queimar na costa da Ethiopia uma 
cidade arabe, chamada Zeila. D'ahi voltou á 
Índia sem ter conseguido mais do que paraly- 
sar a esquadra musuimana, o que, ainda assim, 
não era pequeno serviço. Foi em 1517. 

O funesto desejo dos portuguezes de augmen- 
tarem sempre o numero das fortalezas em que 
tinham guarnição fez com que ainda, para pu- 
nir o soberano de Quilon ou Coulam de afron- 
tas feitas aos portuguezes lá mandasse Lopo 
Soares construir uma cidadella. 

Ao mesmo tampo Lopo Soares continuava 
infatigavelmente desenvolvendo as relações dos 
portuguezes com todos os paizes do Oriente. 
Não havia ponto da India em que não tremu- 
lasse respeitado o pavilhão das quinas. D. João 
da Silveira chegou ás bocas do Ganges, e ao 
imperio dos -Birmans. O proprio Lopo Soares 
dilatou o dominio portuguez, fundando em 
1818 uma fortaleza em Colombo, na ilha de 
Ceylão. Fandou-a, porém, sobre o odio dos so- 
beranos indigenas, vencidos,. subjugados, obri- 
gados a pagar tributos pesados, mas que por 
isso mesmo se revoltariam sempre que podes- 
sem. 

Affonso de Albuquerque ou conquistava, tor- 
nando as cidades de que tomava posse com- 
pl-tamente portaguezas, ou então fazia dos reis 
indios alliados seguros. Lopo Soares, activo, 
intrepido, mas homem de mediocre talento e 
sobretudo parece que orgulhoso e avaro, não 
attendia a essas distineções, levava os negocios 
de espada em punho, e logo pensava cm le- 
vantar contribuições nos reinos onde erigia for- 
talezas. 

É o principio d'essa errada politica que as- 
signala tristemente o governo de Lopo Soares 
de Albergaria, assim como se sente n'esse go- 
verno o principio da relaxação dos costumes 
dos conquistadores, e da sua tumultuosa indis- 
ciplina. Lopo Soares de Albergaria, que pra- 
ticou indubitavelmente algumas acções brilhan- 
tes, teve o infortunio de succeder a dois ho- 
mens como Affonso de Albuquerque e D. Fran- 
cisco d'Almeida. 

Estes dois grandes vultos amesquinham nota- 
velmente a figura do seu successor. 

Em setembro de 4518, findou os trez annos 
do governo, entregou Lopo Soares de Alberga- 
ria o governo da India a Diogo Lopes de Se- 
queira, seu successor e partiu para o reino. 

Chegando ao reino, não foi recebido como o 
pediam os seus serviços, tanto que pediu logo 
a el-rei licença para ir ver suas filhas a Tor- 
res Vedras, licença que lhe foi friamento con- 
cedida. Affastado dos negocios, morreu obscu- 
ramente, deixando daas filhas; uma D. Guio- 
mar casou com o conde de Penella e não dei- 
xou descendencia; outra D. Catharina casou 
com D. Fernando de Almada, tronco da fami- 
lia que hoje representam os condes de Almada. 

Ainda que Lopo Soares de Albergaria não 
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fizesse senão accrescentar o dominio portugaes 
da India, póde-se dizer que principia com elle 
a decadencia d'esse dominio, porque a deca- 
deocia começa assim que morre Affonso de Al- 
buquerque. Logo que o grandioso plano d'este 
homem illustre não encontra quem o comprehen- 
da, logo que as podras das fortalezas levanta- 
das na Índia têem de ser a cada momento ci- 
mentadas pelo sangue dos defensores e pelo 
sangue dos inimigos, logo que a conquista se 
não assenta em bases solidas, e que se torna 
a guerra permanente, é facil de prever que 
um pequeno reino como Portugal não póde sus- 
tentar provincias em que tantas vidas se des- 
pendem, Isso quo Affonso de Albuquerque ad- 
vinhára com a luminosa intuição do seu genio 
não o compreendeu Soares de Albergaria. Al- 
buquerque procurava arrancar os moiros da in- 
dia, e fazia-lhes guerra sem treguas, mas aos 
indigenas acariciava-os e chamava-os a si. Lo- 
po Soares queimava indifferentemente Zeilab, 
cidade arabe, ou tratava a ferro e a fogo os 
indigenas do Ceylão. 

Desie e:se momento estava perdido o plano 
de Albuquerque e o unico que podia arraigar 
o nosso dominio no Oriente, 

Albergaria (Vasco Martins de), foi ca- 
mareiro-mór do infante D. Henrique. Acompa- 
nhou seu amo a Ceuta, e ahi recebeu gloriosas 
feridas de que veiu a morrer annos depois, 
em dezembro de 4433, como refere o epita- 
phio que lhe pozeram sobre a sepultura, e que 
se encontrou quando foi reformado o mosteiro 
de S. Domingos de Benfica. 

Albergate, calçado do marroquim usado 
pelos mouros. Hoje diz-se alparca. 

Albergati (Antonio), prelado italiano, n. 
em Bolonha a 40 de setembro de 1566, m. 
em Roma a á Je janeiro de 1634. Em 1609, 
foi nomeado bispo de Veglia (Napoles) por 
Paulo V. É auctor de I tre libri della Guida 
spirituale; Bolonha, 1628, in-8.º Attribue-se-lhe 
Instructio et decreta generalia pro pastoribus 
civitalis et diccesis Leodiensis ; Leodii, 1614, 
in-4.º 

Albergati Capacelll (Francisco, mar- 
quez d'j, litterato .taliano, n. em Bolonha a 
29 de abril de 4728, m a 16 de março de 
1804. Empregoau o seu tempo e a sua fortuna 
no cultivo da arte dramatica. Tinha estabele- 
cido no seu palacio em Bolonha, um theatro 
onde representava com os seus amigos as mce- 
lhores peças da Italia, Foi muito intimo de 
Goldoni, d'Alfieri, de Voltaire, de Fontenelle, 
etc. e appellidaram-o o Garrick da Italia, 

Foi elle que fez desapparecer da scena ita- 
liana o uso das mascaras. Quando enviuvou de 
sua mulher a quem tinha repudiado, Albergato 
casou em Veneza com uma actriz, a quem ma- 
tou, n'um accesso de ciume. Exilou-se, volun- 
tariamente, da patria em 4785, e voltou, al- 
gum tempo depois, na edade de setenta annos, 
casando então com a dançarina Zampieri, que 
lhe deu um fim de vida muito infeliz. Alber- 
gati deixou muitas obras, que foram reunidas 
em 6 vol. in-8.º e publicadas em Bolonha, em 
1784. Tem muitas comedias notaveis: il Pre- 
giudizio del falso onore, o Prisioneiro, as tra- 
ducções italianas de Phedra de Semiramis, de 


Nino II, elte., e tambem a traducção das Novelli | 


morali. As Novellas moraes foram publicadas á 
parte em 1783; Paris e Bolonha, 2 vol. in-12. 

Albergati (Fabio), escriptor politico, n. 
em Bolonha e m. n'estä mesma cidade, cêrca 
do anno de 4605, ignorando-se a data precisa 
do seu nascimento, Era senhor do castello de 
Perugia, porém, a maior parte da sua vida cor- 
reu-lhe serena e facil na côrte do duque d'Ur- 
bino, Francisco Maria della Rovere. 

Em sua honra foi cunhada uma medalha de 
bronze, ainda assim não de todo desmerecida 
porque empregou alguns dos seus ocios em tra- 
balhos uteis. As suas obras, que nos legou, 
foram as seguintes : 
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Del modo di ridurre alla pace le inimicizie 
private; Roma, 1583, in-fol.; Del cardinale, 
libri HI; Bolonha, 41589, in-&.º; — la Repu- 
blica regia; Bolonha, 1627, in-fol. 

Albergati (Lucio), escriptor italiano, do 
qual desconhecemos a data do nascimento e da 
morte, sabendo apenas que viveu depois do 
meiado do seculo x e que foi sua patria a ci- 
dade de Bolonha, 

Escreveu bastante, mas as suas obras fica- 
ram ineditas, notando-so entre ellas as seguin- 
tes: De virginilate, libri JII; De ecclesia el 
religione ; — De ultimis temporibus et mundi 
tribulationibus ; libri JII. 

Albergati (Nicolau), foi cardeal italiano 
e apezar de canonisado pelo papa Benedicto xiv 
a verdade é que a Egreja lhe deveu mais des- 
favoros do que beneficios. Parece que tinha a 
faculdade de excitar violentas reacções da par- 
te de todos com quem tratava, naturalmente 
pelo modo odioso como se impunha, Nasceu 
este homem em 1373, na cidade de Bolonha e 
m. com 68 annos de edado em 1443, Profes- 
sou, aos vinte annos, na ordem regular dos 
Cartuchos e logo se tornou reparado pela ex- 
posição de doutrinas em favor da soberania 
absoluta do papa. 

Não podia deixar de lhe aproveitar nas re- 
giões superiores este zelo e á medida que də 
cima lhe choviam recompensas, a seu lado e 
a baixo d'elle as inimisades nasciam. Marti- 
nho V nomeou-o bispo de Bolonha, em segui- 
da ve-tiu-lho a purpura fazendo-o cardeal de 
Santa-Cruz de Jerusalem e tornou-o tão seu in- 
dispensavel que o preferiu para ir a França, 
como nuncio apostolico, negociar uma reconci- 
liação entre Carlos VI e Henrique V, rei de 
Inglaterra, 

Os Bolonhezes odiavam o seu bispo e varias 
vezes o expulsaram do bispado, de modo que, 
por fim, o pastor acossado pelas suas ovelhas; 
e Deus sahe com que infinito peso de razão, 
teve que procurar um refugio no grande apris- 
co de Roma. Já sc sabe que foi recebido de 
braços abertos aqai. 

Em 1431, Eugenio IV encarregou-o de pre- 

sidir ao concilio de Bâále; Albergati partiu, 
mas debaixo dos seus pés nasciam as dissiden- 
cias, O seu nome parecia um embaraço a toda 
a idéa de conciliação; o teve que voltar a Ro- 
ma, sem se desempenhar do seu encargo, por- 
que os membros do concilio se lhe oppozeram 
vivamente e não quizeram admiltir a omnipo- 
tencia do papa. Dois annos depois, voltou á 
carga, isto é a Bâále, levou comsigo tres car- 
deaes adjunctos e todos quatro dirigiram, ou 
mal ou bem, a decima setima sessão d'este 
concilio. Como vencer é muito diverso de con- 
vencer, os dissentimentos renasceram avultados 
e Albergati, com a sua teimosia, obteve em 
1437, por uma bulla pontificia, a transferen- 
cia do concilio para Ferrara. Os cardeaes, os 
arcebispos e bispos, n'uma palavra todos os 
padres do concilio dividiram-se; uns ficaram re- 
unidos em Bâle, não fazendo caso da balla do 
papa, outros foram para Ferrara e reunidos 
n'esta cidade a 40 de janeiro de 1438, decla- 
raram nullo tado quanto os de Bâle decidis- 
sem. 
Conseguira, portanto, Albergati dotar a egre- 
ja, já de si tão sacudida e tão inquietada, n’a- 
quelle tempo, com um novo schisma. Veiu po- 
rém a peste e dissolveu o concilio de Ferrara 
e nada ficou decidido relativamante á reunião 
definitiva das egrejas do Oriente e do Occi- 
dente. 

Pelos seus bons officios foi Albergati cano- 
nisado como dissemos. Mereceu-o! 

Albergatrice vivace (L'), opera, 
musica de Caruso, representada em Milão em 
17814. 

Albergen, villa da Hollanda, provincia 
d'Over-Yssel, bailio de Tuhbergen. 

Alberghetti (Pedro Francisco). Pouco 
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se sabe d'este sabio italiano. Foi medico e fo 
chimico, como se deprehende de um opusculo 
que deixou e que se intitula assim: Písiologia 
chimica de medicamenti cavati dallintima e 
secreta virtu minerali vegetubili et animali; 
Roma, Franc. Corbclletti, 1636, in-42.° Viveg 
em Bolonha, no principio do seculo xvu. As 
datas precisas do seu nascimento a da sua mwr- 
te ignoram-se. 

Alberghi (Ignacio), tenor de meio-cara- 
cter, brilhou nos theatros de ltalia e em Dres- 
de, nos ultimos annos do seculo xvni. 

lgnora-se se este cantor é o mesmo artis:a 
de quem se cxecutaram umas vesperas em mu- 
sica na egreja de Lugo em 1788. 

Alberghino (João), foi religioso na or- 
dem terceira de S. Francisco e anda o seu no- 
me nos diccionarios de Biographia por ter es 
cripto uma chronica da sua ordem, a qual, se- 
gundo cremos, não é muito lida, Morreu cm 
1644. 

Albergo Incantata (L”), opera buf. 
fa, musica de Mazza, representada em Floren- 
ça em 1828. 

Albergo Magico (L`), opera italiara, 
musica de Bigalti, representada em Milão, no 
theatro de Santa Radegunda, em 148141. 

Albergoni (Padre Eleutherio), n. no Ni- 
lanez em 4560, m. em 1636. Foi grégador, fsi 
provincial e foi consultor do Santo Officio, e 
em 461414, foi nomraio bispo de Monmarani, 
Se Roma lhe deu o cargo foi decerto por clle 
o ter merecido. Pois não vimos que foi um 
dos altos personagens do Santo Officio? Deixou 
tres volumes de sermões, uma Concordancia do; 
Evangelhos e uma Explicação da doutrina de 
Scot; Padua, 1593, in-&º Com estes trabalhos 
ganhoa as suas prebendas emquanto vivo e de- 
pois de morto algumas linhas em que o tiram 
do esquecimento os colleccionadores de biogra- 
phias. 

Albergotti (Francisco), discipule de Bai- 
de, foi um celebre jurisconsulto italiano que 
nasceu em Arezzo no principio do seculo {xy 
c m. em Florença em 414376. Foi muito eru- 
dito para o seu tempo e deu provas de uma 
integridade digna do applauso em todas as epo- 
ca e por isso mereceu o justo cogoome de Do- 
ctor solidæ veritatis. Todos os sabios do seu 
seculo apreciaram o admiraram muito 08 seus 
longos Commentarios ao Digesto e ao Codiyu. 

Albergotti (Ulysses), floresceu no prin- 
cipio do seculo xvn, sendo sua patria a cida:le 
d'Arezzo. 

Foi celebre physico e astrologo. A sabedo- 
ria trouxe-lhe a par da consideração altas hon- 
ras sociaes, taes como a de cavalleiro de S, 
João de Jerusalem. Deixou: Dialogo nel quale 
si tiene contra l'opinione comune degli astro- 
logi, matematici e filosofi, la luna esser da ti 
luminosa, e non ricevere il lume del sole; Vi- 
terbo, G. Discepolo, 16143, in-h.º 

Albergue, aldeia de Hespanha, districto 
de Pontevedra, freguezia de San-Pedro-de- 
Baina. 

Albergueria, villa de Hespanha, dis- 
tricio d'Orense, freguezia de Santa Maria de 
Albergueria. | 

Ha tambem duas aldeias d'este nome, uma 
no distrioto de Salamanca, capitania general d3 
Valladolid, a 420 kil. d'csta cidade e outra no 
districto da Coruña, freguezia de San-Julian de 
Moraime. 

Albergueria. villa do Hespanha, pro- 
vincia de Galliza, a 78 kil. ao E. d'Orense. 

Albergueria (Santa Maria de), villa e 
parochia de Hespanha, districto e diocese de 
Orense. 500 habitantes. i 

Albergueria-de-Argañan, vilis 
e municipalidade de Hespanha, districto de Sa- 
lamanca, capitania general de Valladolid, 600 
habitantes, 

Albergueria de la Valmusa, 
aldeia de Hespanha, districto de Salamanca. 
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Alberi (Santa Maria di), villa e freguezia 
de Italia, Toscana, circumscripção de Florença, 
diocese de Faenza, districto de Marradi. 300 
hab. 

Alberico, villa de Hespanha, capital de 
districto, a 35 kil. ao SO. de Valencia. 3:300 
habitantes. 

Alberico ou Alberto, fvi conego da 
egreja d'Aix na Provença. Pezaroso por não ter 
podido seguir os cruzados na sua primeira ex- 
pedição emprehendeu ao menos escrever a sua 
historia, fundando-se nas relações de testemu- 
nhas oculares, 

A sua obra abrange o periodo decorrido en- 
tre os annos de 41095 e 4120 e intitula-se: 
Chronicon Hierosolymitanum ; Helmstadii, 1884 
2 vol. in-á.º; obra rara que fui reimpressa 
nos Gesta Dei per Francos, 161414, 2 vol. in- 
fol, é traduzida em francez na collecção Gui- 
70t, 

Alberico, mongo de Monte Cassino, e 
cardeal, nasceu em Treves no anno 1020, vi- 
veu em Roma depois do anno 1059, e morreu 
n'esta cidade em 1106. 

No meio dos seus escriptos achou-se um dia- 
logo de musica, eujo manuscripto por muito 
tempo se conservou na bibliotheca dos irmãos 
menores de Santa-Cruz, em Florença, Comtudo 
a obra já não existia na epoca em que Maz- 
tuchelli escrevia o seu livro sobre a historia 
litteraria da Italia. 

Alberico E, cavalleiro longobardo, par- 
tidario de Berengario I, que o fez marquez de 
Camerino nos fins do seculo 1x. Casou com 
Marozia, senhora romana, que se achava de 
pusse do castello de Santo Angelo, e que se 
havia apoderado da soberania de Roma, me- 
diante certas intrigas de galanteio (V. Maro- 
zia). Depois de Alberico haver annexado o du- 
cado de Espoleto aos seus estados e os de sua 
mulher, acompanhando o papa João X, mar- 
chou contra os sarracenos que faziam correrias 
até ás portas de Roma e os desalojou das fal- 
das do Garigliano onde se achavam acampados. 
Accusaram Alberico de traidor ao papa, por- 
que este o havia desterrado, e logo que os 
barbaros se retiraram, foi assassinado pelos ro- 
manos cerca do anno 9285. 

Alberico, 2.º senhor de Roma, filho do 
precedente e de Marozia. Insultado por Hugo 
de Provenza, rei de Italia, e terceiro esposo de 
sua mãe, sublevou os romanos que o obrigaram 
à encerrar-se no castello de S. Angelo, d'onde 
conseguiu evadir-se. No entretanto Marozia foi 
presa e Alberico foi reconhecido, como senhor 
de Roma, com O titulo de grão-consul. Gover- 
nou 23 annos a antiga capital do mundo, sendo 
respeitado em toda a Italia, em um tempo em 
que o imperio do Occidente não tinha hefe, 
nem o do Oriente poder algum, nem os papas 
alguma influencia. M. Alberico em 954. 

Alberico, frade da ordem de S. Bento, 
n, em Beauvais em 41080, m. em: Verdun, em 
1147. Restabeleceu a disciplina no mosteiro de 
Cluny, e na abbadia de Vézelay (diocese d'Au- 
tun). Nomeado cardeal-bispo d'Óstia, foi envia- 
do como legado a Inglaterra, então perturbada 
pela guerra de David I, rei da Escocia contra 
Estevam I, rei de Inglaterra, em detrimento de 
sua prima Mathilde. Em 144 de dezembro de 
1138, Alberico reuniu um concilio em Londres 
para tratar de questões regulamentares. Depois 
de uma missão infructifera á Sicilia para fa- 
zer entrar na obediencia os habitantes de Bari, 
revoltados contra Rogero II, dirigiu-se ao Orien- 
te e convocou em Antiochia, a 30 de novem- 
bro de 1440, um concilio que depoz o patriar- 
cha Rodolpho, accusado de heresia. 

Depois de ter visitado Jerusalem e o san- 
to sepulehro, voltou a Roma, em seguida foi 
a França, para combater com $S. Bernardo é 
Geoffroy de Chartres os sectarios henricianos, o 
heresiarcha Éon de I'Estoile, restabelecer na 
sua Sé o arcebispo de Bordeus bannido pelo 
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terra santa. 

Alberico, monge da ordem de Cister na 
abbadia de Trois-Fontaines, na diocese de Cha- 
lons-sur Marne, o qual viveu po principio do 
seculo XIII. 

Deixou algumas poesias e uma Chronica dos 
acontecimentos notaveis desde a creação do 
mundo até ao anno de 14241; Leibnitz man- 
dou-a imprimir em Leipzick em 1698, in-Ã.º, 
no tomo 4.º das Accessiones historica, e Men- 
cken publicou-a no tomo 4.º dos Scriptores re- 
rum germanicarum; Leipz, 1728, in-fol. A 
bibliotheca nacional de Paris possue d'esta obra 
um manuscripto mais completo do que o que 
foi editado. 

Alberico de Romano, podestá de 
Treviso no seculo xur; assim como seu irmão 
Eccelino nı o Feroz, podestá de Verona, ligou- 
sa ao partido gibelino e fel-o triumphar um 
momento na Italia septentrional, mesmo depois 
da morte de Frederico II E 

Mas em 4225 o papa Alexandre 17 chefe do 
partido guelfo prégou cruzada contra a pode- 
rosa familia dos Romanos. Eccelino foi vencido 
e morto na batalha de Cassano em 4239, e 
Alberico assassinado, assim como todos os seus 
filhos no anno seguinte. 

Alberico de Roxiati, de Bergamo, 
foi um dos jurisconsultos mais sabios do secu- 
lo xiv e se não são muitas as obras que nos 
deixou reconhecidamente suas são bastantes as 
que se lhe attribuiram. 

Entre as primeiras figuram um Commentario 
ao livro vi das Decretaes e entre as segundas 
um Diccionario de direito, um tratado De sta- 
tutis e Commentarios às Pandectas, ao Codigo 
e ao Dante. 

Alberico (Philippe), natural de Mantua 
onde viu a luz no anno de 4470 pouco mais 
ou menos, vindo a morrer, em Napoles, em 
45514. Foi monge. O papa Julio II, commissio- 
nou-o na pregação contra a doutrina de Lu- 
thero, em França, Inglaterra e Allemanha. 

O pobre monge italiano lá foi peregrinando 
de reino em reino atravessando a sua palavra 
deante do carro da reforma que passou, quasi 
sem a ver, por cima d'ella, assim como passou 
sobre outras mais eloquentes. Deixou estas 
obras: Historia da origem da ordem dos Es- 
cravos da bemaventurada Virgem; Vida de 
S. Philippe de Benisi; De Sacratisstmo Chris- 
ti corpore per Judaeam penis afflicto; Paris, 
4507, in-4.º em versos heroicos. É obra raris- 
sima. | 

Alberico (Thiago), religioso da ordem 
dos Agostinhos, m. em Roma em 4640. A sua 
obra, Catalogo degli illustri scrittori Venezia- 
ni, Bolonha, 1605, contém as vidas de Croce, 
Gabrielli, Zartino, etc. 

Alberini (Rodiana), n. em Parma no an- 
no de 1530. Esta erudita escriptora distinguiu- 
se muito pela elegancia das suas Poesias lati- 
nas e italianas. Não se sabe a data da sua 
morte. 

Alberite, villa de Hespanha, capitania 
general de Saragoça. 

Alberite, villa de Hespanha, districto de 
Logroño, na margem direita do Yregun. 

Albern, villa da Bohemia, a 4 kil. ao 
E. de Neu-Fislritz, nas proximidades de Ta- 
bar. 

Albernamu, villa de Saxe, circulo de 
Zwickau, perto de Johann-Georgenstadt, na fron- 
teira da Bohemia. Grande fabrica de azul de 
Prussia. 14:000 habitantes. 

Albernag, a primeira noticia que temos 
desta familia é do seculo xiv. Em 1378 Mare 
tim Affonso de Albernaz fundou um morgado, 
e vinculou-o a uma capella: da sé de Lisboa, 
a capella de Santo Estacio. 

Tem armas esquarteladas: no primeiro quar- 
tel um ramo de carapeteiro de prata de sete 
folhas ou de sete pontas em campo azul; no 
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clero, e ajustar com Luiz o Moço a viagem da | segundo um ramo de azul em campo de prata: 


os contrarios da mesma fórma. O timbre é um 
carapeteiro azul florido de prata, 
Alberndorf, villa da Baviera, Alta- 
Franconia, bailio d'Ebermannstadt. Nas suas vi- 
zinhanças ha um sitio notavel pelas estrava- 
gantes formas dos rochedo. 
Albernheit (Alt.), villa da Baviera, Al- 
ta-Franconia. Grande exploração de minas. 
Alberni, districto da Columbia, situado 
na America do Norte ao S. de Quadra. 
Albernor, esta familia portugueza que 
é originaria do Aragão e possue casa na Man- 
cha tem por armas uma banda verde em campo 


de oiro. Alguns geneslogistas dizem que esta 
familia é a mesma que a de Albernaz. 


Albernos (Luiz Miguel Coelho de), vi- 
veu no seculo passado. É conhecido apenas 


por um livro intitulado Memorial de ritos para 
mais facil e perfeita execução dos oficios divi- 
nos, livro que teve duas edições uma em 14777 
outra já no seculo xix. Esta ultima parece ter 
já sido feito depois da morte do auctor, por- 


que Albernoz, que era prior da freguezia de 


S. Bartholomeu em 4790, já não figura no 
Almanach de 17914, o que significa provavel- 


mente que morreu no anno anterior. 
Albernua on Albernoa, freguezia 


da provincia do Alemtejo no concelho, distri- 
cto e bispado de Beja, Orago Nossa Senhora 
da Luz. 1714 fogos. 


Albero Alto e Albero Bajo, duas 


villas de EHespanha, no districto e diucese de 
Huesca, na capitania general de Saragoça. 


Alberode, villa de Saxe, circulo de Zwi- 


ckau, bailio de Hartenstein. 500 habitantes. 


Alberola, aldeia de Hespanha, districto 


de Lerida, capitania general de Barcelona, 


Albéron ou Adaibéron JF, principe 


bispo de Liége, m. em janciro de 4129, Irmão 
do duque Godofredo, conego de Liége, foi elei- 
to bispo d'esta diocese depois d'ella ter estado 
vaga quasi dois annos. À causa d'esta vagatu- 
ra prolongada foram as desintelligencias do im- 
perio e do sacerdocio ácerca das investiduras. 


Porém, a 23 de setembro de 1122 celebrou-se 


a paz entre estas duas potencias e.no anno se- 
guinte o imperador Henrique V foi a Liége as- 
sistir ás festas da Paschoa. Durante a sua es- 
tada n'esta cidade tratou-se da eleição de um 
bispo; é Albéron foi quem reuniu todos 0s 
votos, por consideração ao duque seu irmão. 
O primeiro cuidado d'este prelado foi limpar a 
sua diocese dos malfeitores que a infestavam. 
O abrigo d'elles era a cidadella de Fouque- 
mont. 


O imperador a pedido d'Albéron, mandou-a 


arrasar. Reappareceram d'este modo durante o 
governo episcopal d'Albéron os dias formosos 
da paz e da tranquillidade. Pelo fim do anno 
de 141423, fundou um mosteiro de bernardos no 


monte Cornillon, algum tempo depois da fun- 
dação do de Floreff, pertencente á mesma or- 
dem. 

No anno de 1124, estabelecen conegos regu- 
lares na egreja de Saint-Gilles-au-Mont. Em 
1127, Renaud de Martigni, arcebispo de Reims, 
cedeu os direitos da sua egreja no senhorio de 
Bouillon a Albéron e a seus successores, mas 
reservando para si e para os que lhe succedessem 
na sé de Reims as prerogativas da jastiça e do 
serviço militar; e ao mesmo tempo recebeu as 
homenagens d'Albéron. Os bispos de Liége, por 
um antigo costume, apoderavam-se, dos moveis 
de cada chefe de familia que fallecia, das coi- 
sas que mais lhes convinham, 

Albéron aboliu este costume, que se chama- 
va direito de mão morta, porque diz uma 
chronica antiga, aos villões mortos, cortava-se- 
lhes a mão; e, em vez d'este direito, dava-se o 


melhor presente, 


Alhbéron Il, principe bispo de Liége, 
m. em Katia a 27 de março de 1445. Nascido 
da casa dos condes de Namur e primicerio 
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egreja de Metz, succedeu em 4436 ao bispo 
Alexandre, depois de nove a dez mezes de se- 
de vacante. Em 41440, sustentou uma guerra 
muito viva com o conde de Namur, Henrique II, 
o mais ousado e o mais audacioso dos seus 
vizinhos. A guerra findou n'esse mesmo anno 
ou no principio do immediato, por um tratado 
de paz, em que elle se alliou com o seu ini- 
migo. | 

Depois d'isto voltou todos os seus pensamen- 
tos para o castello de Bouillon que, desde a 
sua investidura no bispado, sempre desejara 
rehaver. Tinha já feito tres viagens á côrte 
do imperador e á do papa para empenhar as 
duas potencias na restituição, á sua pessoa, 
d'esta importante praça. Mas o dinheiro que o 
conde de Bar tinha espalhado n'estas duas côr- 
tes tornou inutcis os passos do prelado. Emfim 
vendo que nada podia obter por via de nego- 
ciação, tentou a sorte das armas. 

Em 141441, fez uma alliança com o conde de 
Namur, e, tendo ambos reunido as suas forças 
foram sitiar o castello de Bouillon. À praça era 
tida por inexpugnavel. Os sitiantes, depois de 
longos e pencsos esforços, principiavam a des- 
esperar de se assenhorearem d'ella, quando o 
prelado propoz que fossem buscar e trouxessem 
para o campo as reliquias de S. Lamberto. Ef- 
feciivamente fez-se isto e passado um mez, 08 
sitiados faltos de viveres e sobretudo d'agua 
tomaram o partido de render-se. 

Os historiadores de Liége celebraram como 
grande milugre este acontecimento e entre elles 
Nicolau deLiége, escriptor contemporaneo, trans- 
mittiu-nos uma ampla relação do facto com o 
titulo de Triumpho de S. Lamberto. O proce- 
der d'Albéron, a darmos credito a Gilles d'Or- 
val, não era dos mais proprios para attrair 
para a sua diocese as bençãos celestiaes. Com- 
portava-se, segundo diz este historiador, de um 
modo inteiramente indigno da sua profissão. 
Durante o seu bispado, a devassidão do povo 
e as desordens do clero chegaram ao seu apo- 
geu. Não havia segurança nas cidades nem nos 
campos : roubos, assassinatos, violencias, todos 
os crimes se commeltiam com a mais completa 
impunidade. Tudo, até os mysterios santos, era 
então venal na egreja de Liége. 

Foi quebrada a clausura dos frades ; era per- 
mittida ás mulheres a entrada nos conventos 
d'estes e a impudencia clerical excedeu todos 
os limites. Os moradores da cidade tinham per- 
dido a reflexão a ponto de consentirem no ca- 
samento de suas filhas com os frades, de prefe- 
rencia a todos os outros. Mas o ceu suscitou 
um novo Phineo na pessoa de Henrique de 
Leyen, preboste d'esta egreja. Fez a viagem de 
Roma e apresentou a queixa d'estas desordens 
no tribunal da santa sé. O papa chamou o bis- 
po de Liége, o qual se dirigiu a Roma. 

Ignora-se o que se passou na audiencia que 
elle teve com o papa; mas, o que se sabe, é 
que na volta, foi atacado de uma febre violen- 
ta 6 morreu em Otrida na Ilalia. 

Alberona, villa de ltalia, antigo reino 
de Napoles, provincia do Capitanato, districto 
de Volturara. 

Alberoni (Julio), celebre cardeal-minis- 
tro, n. nos suburbios de Placencia, provavel- 
mente na aldeia de Fiorenzuola, a 34 de maio 
de 1664 e m. em Roma a 46 de julho de 
1782. l 

Foram muito humildes os seus principios, 
pois seguiu a profissão de jardineiro, que era 
a de seu pae. Só aos quatorze annos aprendeu 
a ler, e se não fosse o receio de parecer “que 
tratamos futilmente um homem tão distincto, 
diriamos que este principe da egreja não entrou 
n'ella pela porta, mas sim pela torre dos sinos 
porque foi sineiro da cathedral de .Placencia. 
Algumas protecções clericaes levaram-o a fre- 
quentar a escola dos Barnabitas, onde revelou 
muito engenho e aptidão, chegando a ser co- 
nhecido de Barni, vice-legado de Ravenna, que 
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resolveu auxilial-o e aproveitar-lhe as felizes 
disposições. 

Nomeado Barni, pouco depois, bispo de Pla- 
cencia, confiou-lhe a intendencia da sua casa 
e depois das necessarias preparações previas 
conferiu-lhe ordens ` 

Passado algum tempo, Alberoni teve de acom- 
panhar a Roma o filho do seu protector e n'cs- 
ta cidade aprendeu francez. Conta-se que, por 
esta occasião acolheu hospitaleiramente o secre- 
tario do duque de Vendôme, o poeta Campis- 
tron, a quem uns bandidos da Romania tinham 
recentemente furtado todos os haveres, e que 
este acto humanitario foi a origem da sua for- 
tuna. 

O que é certo, é que durante a guerra da 
successão de Hespanha, o moço Alberoni ser- 
viu de interprete ao governo de Parma e teve 
assim occasião de ver o marechal duque de 
Vendôme, que estava commandando os france- 
zes em Italia. Ganhou, em pouco tempo as 
sympathias d'este general, menos talvez pelas 
suas sopas de cebo que sabia fazer na per- 
feição do que pelas suas replicas felizes © seus 
reparos engraçados que nunca lhe faltaram e 
que sabia entremeiar com as mais licenciosas 
conversas e as mais baixas lisonjarias. 

O seu aspecto mesmo parecia feito de pro- 
posito para excitar a curiosidade : de estatura 
baixa e arredondada, com uma cabeça enorme, 
uma cara de um comprimento desmedido, nariz 
arrebitado, á primeira vista tinha alguma coi- 
sa de grotesco; mas, logo que esta massa des- 
agradavel começava a animar-se o que impres- 
sionava era a nobreza do seu olhar, o presti- 
gio da sua locução e o som encantador da sua 
voz. Encontrava-se o mesmo contraste entre as 
suas inclinações naluraes e o papel extranho a 
que a ambição o tinha conduzido; nascido 
para os prazeres o para a indolencia, habi- 
tuou-se a trabalhar dezeseis a dezoito horas 
por dia não tendo mais do que uma refeição 
notavel pela sua frugalidade de cenobita. 

Em 4706, Alberoni acompanhou o duque de 
Vendôme a Paris, onde foi, apresentado a 
Luiz XIV. Oflereceram-lhe a capellania d'Anet ; 
mas recusou-a, preferindo antes seguir na co- 
mitiva do seu protector do que por-se á frente 
de uma parochia. O duque de Vendôme tendo 
sido nomeado, em 4744, generalissimo dos 
exercitos de Philippe V, Albéroni, acompanhoa-o 
a HespanMa e serviu-lhe de secretario. 

Porém, em breve, teve a magoa de ver o 
seu bemfeitor morrer-lhe nos braços, (a 41 de 
junho de 1742), e correu logo a Paris annan- 
ciar este acontecimento a Luiz XIV. No anno se- 
guinte, o duque de Parma deu-lhe o titulo de 
conde, nomeando-o seu agente consular em 
Hespanha. 

A princesa dos Ursinos era então omnipoten- 
te na côrte de Madrid. Camareira mór da rai- 
nha, conservou depois da morte da sua bem- 
feitora (13 de fevereiro de 4744), todo o seu 
ascendente no espirito do neto de Luiz XIV. 
Alberoni teve frequentes occasiões de conversar 
com esta favorita e conseguiu sem custo, insi- 
nuar-se nos seus favores. 

Vendo-a embaraçada com a escolha de uma 
nova rainha, propoz-lhe um dia Isabel Farnesio, 
filha do ultimo duque de Parma e sobrinha do 
duque actual: representou-a artificiosamente 
como simples, devota, desconhecedora completa 
do mundo do qual vivêra separada, perfeita- 
mente propria para salisfazer os designios da 
princeza. 

Fazendo esta propasta, contava agradar á sua 
corte e perder a favorita; pois sabia que Isa- 
bel d'um caracter inteiramente diverso d'aquelle 
que elle lhe attribuira não se deixaria gover- 
nar por ninguem. As negociações para o casa- 
mento foram secretamente principiadas. As dis- 
pensas do papa (porque a futura rainha era 
proxima parenta de Gabriella de Saboya) foram 
promptamente obtidas. | 
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Já a princeza se comprazia em contempli 
o futuro de dominio illimitado que diante del. 
la se abria, quando alguem lbe deu informa 
ções exactas ácêrca do caracter de Isabel. De. 
cidiu-se logo sem hesitar a impedir o casamen- 
to; e, ainda que tivessem sido mandados os 
poderes necessarios para a celebração d'elle, 
mandou a Parma um agente encarregado de 
suspender tudo. Mas este não poude chegar se- 
não na manhã do dia da ceremenia (17 de se- 
tembro de 4714); e como foi percebida a su 
missão, não lhe permittiram que entrasse na 
cidade senão depois de effectuado o casamento. 
À confiança da princesa não a abandonou com- 
pletamente, comtudo ; affectou uma grande ale- 
gria, e acompanhou Philippe V até Alcalá para 
esperar aqui a chegada na nova rainha, Dki- 
xando o rei n'esta cidade, onde ella não tinha 
de entrar outra vez, adiantou-se até Guadala- 
xara. 

Mas Alberoni, que fôra ao encontro de sui 
real ama a Pamplona, tinha já sem duvida re- 
gulado com ella a sorte da favorita e Philippe 
tinha talvez dado em segredo, o seu assenti- 
mento ás medidas que se iam pôr em elect 
ção. 

Apenas foi admittida á presença da rainha é 
logo por ordem d'esta a prenderam. Encerraram-s 
n'uma carruagem sem lhe darem tempo nen 
para mudar de vestidos e conduziram-a á fron- 
teira, escoltada por cincoenta cavalleiros, po 
“meio da mais rigorosa invernia. Em S Jožo 
da Luz restituiram-lhe a liberdade, com a or- 
dem expressa de nunca mais pôr pé em terri- 
torio hespanhol. 

Alberoni partilhou com a nova rainha a sua 
influencia illimitada no espirito do rei e o ve: 
lho cardeal del Giudice, primeiro ministro, pão 
fazia nada sem cousultar Alberoni 6 o P. d'Av- 
banton, confessor do rei. 

A morte de Luiz XIV fez mudar toda a po 
litica do governo de Madrid. A edade de Luiz XY 
tornava precisa a regencia e Philippe V julga- 
va-se com direitos de pretendel-a. Não ouso, 
comtudo, disputal-a abertamente ao duque dè 
Orleans, que entrou na posse do seu cargo sem 
obstaculo ; mas não se descuidou em emprega! 
todos os meios para o compromeiter e emba- 
raçar. 

A rainba, muito ambiciosa, dotada de uma 
rara capacidade e de uma dissimulação que te- 
ria sido notavel mesmo na Italia, sustentava-o 
nos seus planos. O seu desejo ardente era as- 
segurar um throno ao infante D. Carios seu f- 
lho (nascido em 4716). 

Á falta do throno de França, aspirava a0 
menos a uma das cordas ducaes de Parma é 
de Placencia ou da Toscana; em qualquer d'es- 
tes estados os principes reinantes estavam em 
vesperas de morrer sem posteridade, e nada 
lhe parecia mais essencial, para estar nas ci- 
cumstancias de se apoderar um dia da sua herat- 
ca, do que manter na Ítalia a influencia hes- 
panhola. 

O seu conselheiro em tudo isto era natural- 
mente Alberoni, padre de vistas audaciosas é 
que para realisal-as lhe não faltava nem talen- 
to nem energia; a astucia, a dissimulação e um 
profundo conhecimento do coração humano 0 
tinham erguido ao logar de conselheiro indis- 
pensavel e intimo. 

Não entraremos no dedalo inextricavel de 
intrigas em que se metteram estes dois perfei- 
tos italianos; basta-nos indicar os resultados 
d'ellas. Alberoni, mal substitaiu na direcção 
dos negocios, o primeiro ministro, o cardeal del 
Giudice, principiou logo a manifestar as $845 
intenções no tocante á Italia. Ningsem podia 
esperar vel-as approvadas pela Austria. Por 
isso, logo que Carlos VI principiou a suspeitar 
d'ellas, manifestou-se a desintelligencia entre às 
cortes de Vienna e de Madrid; a prisão arbi- 
traria e impolitica do inguisidor-mór Molines, 
embaixador de Hespanha em Italia, por ordem 
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do imperador, irritou Filippe a tal ponto, que 
se resolveu a declarar guerra apesar de saber 
que se tinha concluido uma tripla alliança en- 
tro à França, a Inglaterra e a Hollanda para 
manter na sua integridade o tratado d'Utrecht. 
Como a Hespanha ficava só em campo a sus- 
tentar à lucta contra a Europa toda, Alberoni 
desapprovou e retardou a guerra até ao mo- 
mento em que comprehendeu que a sua oppo- 
sição não serviria já senão para e desafleiçoar 
do rei e então principiou a abreviar o rompi- 
mento das hostilidades. 

Foi n'este momento que o papa, cedendo ás 
instancias de Filippe, lhe enviou o chapeu de 
cardeal. A esta dignidade foi accrescentada a de 
grande de Hespanha, com o bispado de Malaga. 

A 22 de agosto de 1747, saiu de Barcelona 
uma armada de doze velas com nove mil ho- 
mens è foi conquistar a ilha de Sardenha, Esta 
argressão inesperada indignou a Europa, tanto 
quanto feriu o imperador. Pensou-se que era o 
preludio de tentativas mais graves contra a Si- 
cilia e Napoles. Tal era effectivamente, o pro- 
jecto que a Hespanha tencionava realisar fa- 
zendo um grande armamento, cujo destino se 
exforçava por encobrir no maior segredo e mys- 
terio, 

Comtado a Inglaterra, querendo garantir as 
decisões do tratado de Utrecht, depois de ter 
tentado em vão levar a Hespanba a uma recon- 
ciliação com o imperador equipou uma esqua- 
dra destinada a dar á primeira uma severa li- 
ção. O apparecimento de uma segunda esqua- 
dra hespanhola de vinte e tres navios, com 
tiata mil homens, a qual saiu, em junho de 
1748, do porto de Barcelona para ir lançar 
ferro nas proximidades do cabo Solanto, a tres 
leguas pouco mais ou meros de Palermo deci- 
diu a França a proceder inteiramente de ac- 
cordo com a Inglaterra e com a Austria. Esta 
reunião, a que accedeu a Hollanda, tomou o 
nome de quadrupla alliança. 

A sua intenção era cingir-so ao tratado d U- 
Wecht; porém, offerecia & Victor Amadeu a Sar- 
denha em troca da Sicilia, que devia reentrar 
nos dominios do imperador. 

Para contentar Philippe, assegurara a dapla 
successão de Toscana e de Parma ao infante 
D. Carlos, e promettia uma renuncia absoluta 
do imperador á corda d'Hespanha, 

O cardeal recusou sugeitar-so a estas condi- 
ções; e, sem de nenhum modo se espantar com 
a tempestade que ameaçava o paiz confiado aos 
seus cuidados, não quiz retirar as tropas que 
tinham desewbarcado na Sicilia. Palermo é 
Messina, exceptuando a cidadella, foram imme- 
diatamente occupadas; e toda a ilha estava a 
ponto de cair no dominio hespanhol, quando 
a armada ingleza, commandada pelo almirante 
Byng, appareceu. Na batalha de Passaro, que 
se deu a 40 de agosto de 4748, quasi toda 
à esquadra de Hespanha foi tomada e des- 
traida. 

Então Alberoni concebeu o plano singular de 
uma alliança entre Carlos XII, rei da Suecia, 
o ezar Pedro, o a Hespanha: os dois primei- 
ros deviam dar o seu apoio ao Pretendente, 
âlho de James lI, para ajudal-o a subir ao thro- 
no de Inglaterra; diversão que poria esta po- 
tencia nas circumstancias de se oceupar um pou- 
to menos com os negocios dos outros, A morte 
do heroe sueco fez malograr esta arrojada em- 
presa, 


Alberoni recorreu então a expedientes mise- 
raveis. Fez urdir pelo principe de Cellamare, 
embaixador hespanbol em França uma conspi- 
Tecãào com o fim de prender o regente e de 
proclamar Philippe tutor do moço rei. Mas, 
descoberta a tempo, esta conspiração deu em 
Fesultado uma declaração de guerra da França 
à Hespanha. V. Cellomare e Dubois. A 8 de 
janeiro de 4749, Berwick transpoz os Pyreneus 
Ri de trinta mil homens o entrou na Bis- 

ya. 


VOL. 1. 


ALB 


Filippe e o cardeal puzeram-se em marcha 
para se opporem aos seus progressos ; mas, as- 
sustados pela superioridade das forças ficaram 
em Pamplona, onde passaram pelo desgosto de 
saber a noticia da tomada de Fontarabia de 
Santo Antonio e de S. Sebastião. Berwick re- 
tirou-se, em seguida, da Biscaya, tornou a pas- 
sar os Pyreneus para os atravessar de novo pela 
banda da Catalunha, tomou Urgel e depois de 
um ataque inutil a Rosas, recolheu-se ao Rous- 
sillon. 

O cardeal, a quem tantos revezes não des- 
animaram, preparou em Cadix uma expedição 
formidavel que ello dizia destinada como as 
duas primeiras contra a Sicilia mas que, tão 
depressa se aprompaou, se fez de vela, ás or- 
dens do duque d'Ormond, para as paragens da 
Escocia, onde devia prestar o seu auxilio a 
James Stuart. Parece andar ligada uma especie 
de fatalidade a todas as tentativas da Hespanha 
contra as ilhas britanicas. Uma tempestade vio- 
lenta dispersou, nas alturas do cabo Finisterra 
a nova expedição. Só duas fragatas chegaram 
ao sen destino e as poucas tropas que desem- 
barcaram nas praias da Escocia foram, em brc- 
ve, obrigadas a entregar-se. Ao mesmo tempo 
uma esquadra ingleza fazia grandes devastações 
nas costas da Galliza. Na Sicilia, os negocios 
tomavam uma feição egualmente desfavoravel 
aos projectos do ministro. Tinham entrado n'esta 
ilha as tropas austriacas e obrigado os hespa- 
nhoes a retirarem-se para as praças fortifica- 
das. 

Victor Amadeu havia tambem, por fim, ad- 
herido á quadropla alliança; a Hollanda segui- 
ra-lhe o exemplo. Assim a Hespanha estava só- 
sinha contra a Europa como o cardeal tinha 
previsto no começo da guerra. Estes revezes 
fizeram uma profunda impressão no espirito de 
Philippe, o qual principiou a vêr o seu minis- 
tro com olhares de descontentamento. Tão de- 
pressa os alliados viram esta disposição como 
logo empregaram todos os seus exforços em fo- 
mental-a ; odiavam Alberoni - pelo seu caracter 
emprehendedor e pela vastidão dos seus planos 
ambiciosos, 

Por toda a parte se tramaram intrigas com 
o fim de lhe precipitarem a queda. O cardeal 
Dubois, o celebre ministro do regente de Fran- 
ca, ganhou, á força de dinheiro, D. Laura, 
ama da rainha, para esta o ajudar a descon- 
ceituar Alberoni no espirito da soberana. 

Foi facil encontrar nos fidalgos hespanhoes 
homens dispostos a tomarem parto activa n'es- 
tas mesquinhas intrigas, porque a orgulhosa al- 
tivez com que Alberoni os recebia alicnara-lhe 
todas as sympathias suas, afora a rasão mais 
que todas predominante no espirito dos hespa- 
nhoes de elle ser um estrangeiro á frente dos 
destinos d'aquelle paiz. Qualidade esta que o 
orgulho hespanhol não perdoa nem mesmo acom- 
panhada de boas acções quanto mais sobrele- 
vando a um cortejo de vicios! Conta-se até, 
embora o facto não esteja documentado com 
asserções fidedignas, que o duque d'Escalona 
um dia se irritou de tal modo com o cardeal 
que lhe deu com a sua bengala, em presença 
do rei que estava doente. 

O infortunio que rematava todos os projectos 
do ministro, as intrigas palácianas combinando- 
se com as da diplomacia, as insinuações de 
D. Laura e a penetração natural da rainha, 
resolveram esta a retirar ao cardeal a consi- 
deração o a confiança com que até ahi o tinha 
favorecido. De repente, no apogeu das grande- 
sas mundanas, cercado de fausto e de valimento 
o padre omnipotente que geria os negocios da 
Hespanha e que revolvia, debaixo do seu cha- 
peu encarnado, os projectos eom que pertar- 
bava a tranquilidade do mundo, é fulminado 
pelo desfavor regio e recebe, sem nenhuma 
suspeita ou pressentimento, a ordem que O ex- 
pulsava de Madrid no prazo de uma semana o 
em tres da Hespanha toda. 
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Foi a & de dezembro de 1719. Deu-se en- 
tão um facto não vulgar no proceder usual dos 
homens, sobretudo nos que nasceram e viveram 
no ambiente excepcional da cortezania. Muitos 
nobres e grandes de Hespanha que nunca ti- 
nham saudado o ministro durante a sua pros- 
peridade, vieram cumprimental-o e offerecer-lhe 
serviços depois de destituido. 

Comtudo, era tal a desconfiança que elle 
inspirava, que a córte mandou um official pela 
estrada de Barcelona, surprehender o exilado 
na sua passagem pela estrada de Lérida, exa- 
minar-lhe os papeis que levava comsigo e to- 
mar-lhe todos os que fossem suspeitos ou a que 
não tivesse direitos muito explicitos. 

«Albercni, diz Duclos, partiu com immensas 
riquezas. Havia já dois dias que estava em mar- 
cha, quando se deu pela falta do testamento 
de Carlos II, que instituia Filippe V herdeiro 
da monarchia. Foi preciso empregar violencia 
para ello o restituir. É fóra de duvida que o 
seu intento era ganhar a protecção do impera- 
dor entregando-lhe aquelle precio-o titulo. » 

Porém, apezar do que diz Duclos, nós vêmos 
que não fui de rosas, para Alberoni, o cami- 
nho do exilio. Proximo de Barceluna foi rou- 
bado por uns miqueletes, aventura em que 
ainda a sorte o favoreceu mais do que a mui- 
tos viajantes que antes e depois delle passa- 
ram por aquelles sitios, pois lhe pouparam a 
vida. 

Para chegar a Gerona tevo que andar todo 
o caminho a pé e disfarçado para não ser co- 
nhecido. Atravessou o sul da França, embar- 
cou em Antibes e dirigiu-se a Sestri de Le- 
vante com a intenção de se dirigir á côrte pon- 
tificia. Clemente XI prohibin-lhe de entrar no 
territorio da egreja. Então o cardeal resignou- 
se é foi viver para os Apeninos, completamente 
retirado do mundo. 

No entanto era cruamente accusado na corte 
de Hespanha, onde se machinavam terriveis re- 
presalias tendo em mira degradal-o da sua hie- 
rarchia ecclesiastica e despir-lhe a parpura. Mas 
Alberoni justificou-se satisfatorismento n'uma 
carta que escroveu ao cardeal Paulucci em 20 
de março de 4720, carta apologetica, maito 
notavel pelo estylo e pela habilidade do seu 
auctor e que nós sentimos, pela sua demasiada 
extensão, não podermos dal-a aqui. Esta carta 
encontra-se impressa, em parte, na obra inti- 
tulada L'Espagne suus les Bourbons, por Coxe 
e vem tambem um grande fragmento d'ella na 
Nouvelle Biographie générale de Hæfər, a que 
até aqui temos recorrido. Neste importante 
documento o ex-ministro repelle quanto póde 
para Filippe e Isabel as culpas que na decia- 
ração e na continuação da guerra lhe eram at- 
tribaidas. 

Passado um anno, a 43 de março de 4721, 
por morte de Clemente XI saiu Alheroni do 
seu ermo e foi tomar assento no conclave que 
elegeu o novo pontifice Innocencio XIII, (Mi- 
guel Angelo Conti, que fôra nancio em Lisboa 
em 4740, e muito affeiçoado de D. João V). À 
córte de Hespanha era infatigavel na sua per- 
seguição e para lhe dar uma sombra de rasão, 
foi o cardeal processado e baseado este pro- 
cesso em accusações frivolas, pelas quaes foi 
condemnado a uma curta reclusão mum con- 
vento de jesuitas. 

Expiada esta pena, a santa-só protegeu-o e 
favoreceu-o muito. Foram seus amigos OS Car- 
deaes Paulucci e Ottoboni o para exemplo des- 
necessario da instabilidade das paixões é dos 
interesses mundanos, asseguraram-lhe protecção 
e benevolencia, de França... o regente o de 
Hespanha... a rainha. 

A 7 de março de 4724, depois da morte do 
papa, o cardeal Alberoni obteve dez votos no 
conclave. Teve quasi debaixo dos pés o solio 
pontifical, teve quasi realisada a aspiração su- 
prema das suas ambições desmedidas. Por essa 
oocasião nas hombreisas e nor cunhaes dos pa- 
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lacios romanos foi aflizado este pasquim: Ji 
cielo vuol Orsini; il popolo, Corsini; le donne 
Ottoboni; il diavclo, Alberoni, 

O cardeal Orsini foi o eleito com o nome 
de Benedicto XIII. Com este papa não foi Al- 
heroni feliz, pela razão mais frivola que é dã- 
do imaginar, segando alguns dizem. O cardeal 
recusou obtemperar a uma ordem do seu so- 
berano, que introduzia O uso das cabelleiras. 
Retiroa-so portanto para a sua propriedade de 
Castel- Romano e só por morte de Benedicto 
voltou a Roma, cm 21 de fevereiro de 1730. 
O novo papa, Clemente XII, confiou-lhe diver- 
sas negociações, e nomeou-o, em 1734, legado 
de Ravenna. 

Apezar da sua avançada edade Alberoni con- 
servava ainda muita força de vontade e muita 
actividade de espirito e tanto que, na sua le- 
gação empregou todos os exforços que poule 
para realisar grandes e uteis trabalhos pacifi- 
cos. Fundou estabelecimentos de beneficencia, 
construiu canaes, reformou a policia e inter- 
disse aos bandidos o asylo das egrejas, costu- 
mando dizer: Meno sbirri, piu furche, menos 
esbirros, mais forcas. 

Por esta occasião surge um incidente que 
tambem lhe deslustrou a vida: foi a sua des- 
intelligencia com a republica de S. Marino. Os 
historiadores referem o caso assim : 

A republica tinha aprisionado alguns scele- 
rados que o cardeal protegia, Este pediu que 
os soltassem, mas a republica oppôz-se fundan- 
do-se nas leis e na justiça. 

Enião Alberoni resolveu vingar-se. Começou 
por obter da corte de Roma o direito de re- 
presalias e applicou-o prendendo cidadãos inof- 
fensivos də S. Marino que estavam então na 
Romania tratando «dos sens negocios. Não con- 
tente com esta violação do direito das gentes 
estabeleceu um bloqueio á republica e prepa- 
rou-se para fazel-a capitular pela fome. Acom- 
panhava entretanto estas violencias com inces- 
santes accusações peranto o summo-pontifice, 
representando a pobre republica qual outra 
Genova inimiga de Deus e dos Santos. Vendo 
que todas estas razões não eram bastantes para 
mover O papa, corronpeu alguns habitantes de 
S. Marino, peticionarios subornaios, que de- 
viam pedir em nome de seus compatriotas, a 
annexação da republica aos Estados da egreja. 
Este golpe foi decisivo, Foi promulgada a bulla 
de reunião e confiada a execução d'ella ao 
cardeal Alberoni, que a 25 de outubro de 
1739, entrou na cidade de S. Marino á frente 
de setecentos a oitocentos soldados. 

Foram convocados os cidadãos para a egreja 
do santo fundador da republica e convidados 
no meio do officio divino a prestarem juramen- 
to de fidelidade a Santa-Só. Só dois cidadãos 
consentiram n'isto; todos cs mais animados pelo 
capitão Grangi, por José Onofri e por Giraldo 
Gazi soltaram os mais energicos protestos. Al- 
beroni, á saida da egreja deu livre curso á sua 
raiva; ordenou grande numero de prisões e 
ameaçou a cidade com o saque. Os cidadãos 
mais considerados tinham ficado na egreja para 
deliberar. 

Pareceu-lhes que cedendo condicionalmente á 
força, nada podia prejudicar os seus direitos 
reservados; e decidiram, afim de evitar maio- 
res desgraças, que se obedecesse ao imperio 
das circumstancias. » k 

Aproveitou logo o cardeal esta resolução pa- 
ra se constituir arbitro absoluto. Os opprimi- 
dos reagiram e gritaram tão alto que as suas 
queixas foram ouvidas pelo papa. Clemente XII 
assegurou-lhes que não visavam as suas inten- 
ções a dominal-os mas sim a protegel-os, é para 
que todas as cortes vissem que eram sinceros 
estes protestos poniificios, o papa restituiu e 
confirmou aos cidadãos de S. Marino a fórma 
de governo que optavam e em que tinham vi- 
vido tantos seculos. 


Benedicto XIV, successor de Clemente XII, 
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dizia do scu legado, comparando as antigas 
operações do ex-ministro e as suas tentativas 
contra a pequena republica de São-Marino : 
«Alberoni parece um glutão que depois de ter 
jantado bem tivesse appetite de comer um bo- 
cado de pão de rala.» 

Benedicto XIV afastou-o do territorio da repu- 
blica de São-Marino, mudando-o para a legação 
de Bolonha, No fim de. tres annos, o velho 
cardeal retirou-se da vida publica e viveu em 
Placencia, occnpado em fazer reparações no se- 
minario que tinha mandado construir, e que 
fora demulido pelas tropas austriacas, Legou a 
este seminario os seus bens na Lombardia, ava- 
liados em 600:000 ducados, e deixou o resto 
da sua fortuna a seu sobrinho. M. aos oitenta 
e oito annos de edade, deixando de si a repu- 
tação de um grande politico, e de um ministro 
tão emprehendedor e tão ambicioso como Ri- 
chel:eu, tão simples e tão habil como Mazari- 
no; mas mais leviano, mais chimerico do que 
ambos. 

Alberoni tinha conservado até aos seus ulti- 
mos d'as a sua saude e o seu espirito. A sua 
conversação era alegre, animada, espiritnosa, 
As suas narrativas eram entremeiadas de italia- 
no, de francez e de hespanhol, conforme os ne- 
gocios e as pessoas de que se tratava, 

Algumas maximas de Tacito, que citava em 
latim, vinham ordinariamente apoiar as suas re- 
flexões. As campanhas em que tinha seguido 
Vendôme, O seu ministerio em Hespanha, e os 
acontecimentos correntes, eram os assumplos 
mais familiares da sua conversação. Não gos- 
lava que o contradissessem ou que lhe resistis- 
sem. 

Diz um biographo que se polia applicar a 
este cardeal a celebre phrase antiga: Nihil eo 
fuit excellentius, vel in vitiis, vel in viriuti- 
bus? Depois da morte d'Alberoni publicou-se 
um pretendido testamento político (14753) im- 
presso no seu nome, 

Alberoso, municipalidade de Italia, dio- 
cese de Arezzo, comprehendendo as parochias 
d'Oliveto (S. João Baptista, Santo André), e de 
Tegolcto (S. Biagio). 1500 habitantes. 

Abers (João Abrahão), mesico allerrão, 
n. em Bremen a 20 de março de 4772, m. a 
24 de março de 14824, Estudou em Geuiingne 
e em Iena, visitou a Allemanha e a Gran-Bre- 
tanha, e tornou-se notavel pela variedade dos 
seus conhecimentos, 

Em 14801, dividiu com Jarieu o premio de 
honra proposto pelo governo francez á melhor 
memoria que tratasse da origem, da natureza 
e do tratamento do crup. Além de um grande 
numero de artigos de jornaes e de traducções 
de obras francezas, inglezas e italianas, deixou ; 
— 4.º Dissertatio de ascide; I-na, 1794, in- 
4.º: — 2.º Uma palavra às maes de familia 
a respeito do crep (em allemão); Brenen, 
1804, m-8.º;— 3.º Memoria sobre a claudica- 
ção espontanta das creanças (em allemão) ; 
Bremen, 4817, in-ã,º; — 4º Cartas acerca 
das pulsações que se fazem sentir no ventre 
(em allemão); Bremen, 1803, in:8.º0; — 5.º 
De tracheide infantum, vulgo crup vocata, Com- 
mentatio ; Leipzig, 1845, in-8.º; — 6,º Icones 
ad illustrandam anatomen comparatam; Lei- 
pzig, 4848, in-fol. 

Albers (Henrique Filippe), n. 
em 1768 e m. em 1830. 

Este medico allemão exerceu a sua profissão 
em Blumenau, em Stolzenau e em Rebburg. 
Enseria muitas memorias no jornal de Hufeland 
e além d'ellas publicou um livro em que tra- 
tou das aguas mineraes de Rehburg (em alle- 
mão): Hanover, 1830, in-8 ° 

Albersbach, villa do antigo grão-duca- 
do de Bade, circulo do Rheno-Medio, bailio 
d'Offenbargo. Colhem-se bons vinhos, 

Alberschwend, villa do Tyrol, no 
Vorariberg, circulo de Bregens. 600 habitan- 
tes, 
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Albersdorf, vilia do dacado d'Holstei, 
districto de Dithmarsen. 600 habitantes. 

Albersdorf, villa da Bohemia, nas yi- 
zinhanças de Pilsen, 

Albersdorf, villa de Saxe-Aldenburço. 
400 habitantes. 

Albershausen, villa da Allemanho, 
antigo reino de Wurtemberg, circulo do Danes. 
bio, bailio de Coppingen. 900 habitantes. 

Albersroda, villa da Prassia, provin- 
cia de Saxe, regencia de Merseburgo, circulo 
de Querfurt. Tem um bonito castello. 

Albersiroff, villa de França. V. Altes- 
trof. 

Alberswiller, villa da Baviera, pro- 
vincia do Palatinado, circulo de Donnersberg. 
1:900 habitantes. 

Albert ou Ancre (Albertum, Ancho), 
c. pequena de França, departamento da Somme 
(Picardia), arredondamento de Péronne, d'onde 
fica á distancia de 23 kil. O nome primitivo 
d'esta cidade era Ancre e foi mudado desde 
que Concini, senhor d'ella, foi sacrificado i 
vingança do duque de Luynes. V, Concini. À 
cidade é atravessada por um braço d3 ribein 
d'Ancre, cujas aguas formam n'este ponto um 
deliciosa cascata. Tem uma pedreira com petri- 
ficições vegetaes muito curiosas. Nos seus ar- 
redores ha uma romaria a Notre Dame Brebie- 
re. que é muito frequentada pelos pastores. Tem 
fabricas de pannos, indianas, estofos de lá, 
papeis pintados. ete. Commercio de cereaes, 
cavallos e gado. Feiras a 24 de fevereiro. a 
25 de junho e a 428 de outubro. Albert és 
patria de Roux de la Borie, secretario do ge 
verno provisorio em 1815. 

O cantão tem vinte e seis communas; o irr- 
ritorio d'elle é accidentado, atravessado peli 
ribeira d'Ancre; o solo argiloso ao E. e ao 0. 
calcareo nas duas vertentes do valle e swf- 
cientemente fertil; prados naturaes e artifices 
com abundancia; poucas madeiras. 

Albert, viila do antigo grão-ducado de 
Bade, circulo do Rino Superior, bailio de 
Waldshut, 400 hab. 

Albert (St.), aldeia de França, departa 
mento da Gironde (Guienne), arredondamento é 
cantão de Réole, commana de la Motha-Landeron. 

Albert (St.), aldeia de França, deparia- 
mento das Ardennes (Champagne), aredunda- 
mento e cantão de Sédan, communa de St, Men- 
ges. 

Albert (Alexandre Martinho), celebre ope: 

rario francez, que tomou uma parte impor 
tante nos acontecimentos do seu paiz, depois 
de 1830, chegando a ser membro do governo 
provisorio, em 1848. Era filho de um coltiva- 
dor de Bury (Oise) e nasceu a 27 de abril d 
1815. 
Não podémos averiguar a data do sea falle 
cimento, que deve ter sido recente, é supponos 
que tenha morrido já, porque apezar de Al 
bert ter vivido, muitos annos na obscunii- 
de, o seu nome não caiu em tal esquecimento 
que durante os ultimos acontecimentos não bra: 
vesse quem se lombrasse e quem precisasse de 
o evocar. 

Não o vêmos, porém, nenhuma ves ne scen 
da politica, n'estes ultimos annos, o que 5º 
confirma n'aquella supposição. 

Albert começou por aprender com um & 
seus fios o officio de moldador e quando é 
completou percorreu uma parte da Franç3 
xando, por fim, a sua residencia em Paris, 0" 
de estava em 14830. Tinha quimse annos é com 
um arrojo e uma intelligencia muito seperio 
res ao que se podia esperar da sua pouca ei 
de, bates-so; segundo dizem, em julho dest 
anno., Maias vezes o confandiram erra dsment 
com um dos principaes accusados de Lyon, qu 
foi condemnada a deportação em 1835 e qu 
se chamava Pedro João Maria Eduardo Albe, 
matural do Riom (Puy de Dônie), onde masc 
em 1804, 
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Em 1840, Albert fundou em Paris O jornal 
popular l'Atelier, redigido por elle e. outros 
operarios, não deixando pelas suas funcções de 
jurualista, os encargos e obrigações do seu of: 
ticio. Em 4841 o nome de Alexandro Martinho 
Albert andou envolvido no processo Darmés, 
was viu-se que infundalamente, 

Quando rebeutou a revolução de fevereiro, 
Albert estava empregado na fabrica de M. Bap- 
teross”, fabricante de botdes, Peguu em armas 
no dia 23, e, na tarde do dia 24, recommen- 
dado pelo seu duplo titalo de escriptor revolu- 
cionario e de operario, assim como pelas rela- 
ções de amisado que tinha com Luiz Blanc, 
tomou um logar ao lado d'este no governo pro- 
visorio, 

Em todas as prociamações, o seu nome era 
acompanhado semypro da qualificação de opera- 
no, titulo então de grande honra e que lbe fui 
contestado muitas vezes pela sua vducação e 
maneiras. Vice-presidente da comnissão dos de- 
legados do Luxemburgo, limitou-se a auxiliar 
cum O Seu Voto e com a-sua influencia as pro- 
postas de Luiz Blanc. Por esta occasião, de- 
ram-lhe a presidencia da commissão das recom- 
pensas nacionaes, mas demitiiu-se d'este cargo, 
pouco depois de o ter azceilo. 

Alb:rt foi nomeado representante do povo 
na Assembléa constituinte, no departamento do 
Sena, por 14133,041 votos em 215,000 votantes; 
mas esteve poucos dias n'aquella assembléa. 
Priso como cumplice ou como instigador do 
altntado de 1 maio, teve ue comparecer pe- 
rante o tribunal de justiça de Bourges. Decli- 
nando a competencia d este iribunal, recusuu-se 
até a responder e foi condemnado a drpuria- 
ção. Esteve primeiro encarcerado em Doullens, 
depois em Beila-lole, d'onde passou para a pe- 
nienciaria de Tours. Depois da amnistia entrou 
para a administração do gaz parisiense. O seu 
nome não tornou a ser lembrado ao publico se- 
não a proposito de uma medalha cunhada por 
uma subscripção de democratas em honra de 
Lincoln. 

Disse-se que Albert seria encarregado de a ir 
oferecer á vãuva do presidente. Albert des- 
mentiu este boato. 

Albert (Augusto Francisco Thiry) artista 
e auclor dramatico francez, n, cm Reims, em 
julho de 48144, m. a 29 de s:tembro de 1864. 

Albert (Thereza Vernet), celebre actriz, 
n. em Tolosa em 4863, debutou na edade de 
quatro annos em NMontpellior,. Sua avó NM.me 
Crescent, teve a phantasia um dia que se re- 
presentava — o Rei de Cocagne, de metamor- 
phosear a sua neta em uma governante de fes- 
tenta annos. + 

Fez da criança uma velhinha que perfeita- 
mente imitava sua avó, e que muito diveruu 
0s espectadores. 

A joven actriz seguia a carreira de sua avó 
e de sua mãe que representava comedias em 
Perpignan e Nimes. 

No Chaudronnier de Sant-Flour e nos Pe- 
lils Savoyards adquiriu uma notavcl reputação, 
na provincia, quando apenas tinha nove ou 
dez annos. Dotada tambem de uma oxoellente 
vor Mime Albert cantou depois na opera em 
Tolosa e em Bordeus onde casou. 

Eccripiurada, para o Odéon como primeira 
úgazon, representou o papel de Nancy no Ro- 
bin des Bois, e depois tornou-so cantora da 
capella do rei Carlos X. Depois cantou nas 
Novidades e no Vaudeville onde cada represen- 
lação foi para elia um verdadeiro successo, 
dsúnguindo-se sobre tudo no l'Ami Grandet, 
Leontine Arthur, la Dame de l'Empire, Georget- 
te, la Camargo etc. 

Ainda fez algumas viagens pelas proviacias 
@ em 1860 falleceu, viuva de Bignon. 

Não se deve confundir M.™e Albert com umg 
actriz do mesmo appellido (Carolina Boisseaux) 
que figurou no afamado processo Beauvallon, 
tesultado da lacta que houve entre este e Du- 
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jarrier, os quaes feram ao que parece amantes 
d'esta ultima actriz. 

Albert de Rions (Francisco Heitor 
ou Carios Heitor de Riuvns, conde Albert de 
Rions', contra-almirante da esquadra franceza. 
Nasceu em Avinhão em 1728; a-sentuu praça 
como guarda da marinha em 4743. Nas cam- 
panhas sob as ordens de Duquesne foi promo- 
vido a tenente é duas vezes foi prisioneiro dos 
inglezes. 

Até 4772 om que foi promovido a capitão 
de mar e guerra; serviu em quatro campanhas 
ora na infanteria ora na artilheria de marinha, 
sendo por seus serviços nomeado cavalleiro de 
S. Luiz, 

Como capitão de mar e guerra commandou 
as naus dagitario e Plutão, nas campanhas da 
America sob as ordens do celebre almirante 
conde de Grasse. 

Era tão distincto e valente official, que d'el- 
le dizia o bravo e conhecido almirante bailio 
de Suffren, pedindo-o ao governo para seu suc- 
cessor ou seu immediato na esquadra da Índia. 
— «Só conheço um oficial n'estas condições 
precisas, — muito bravo, muito instruido, desin- 
teres-ado, cheio de zelo e prometiendo brilhan- 
to futuro; é o conde Albert. Elle me ajudará 
e 8e eu morrer, nada perde o serviço havendo 
tal substituto |» 

Soberbo elogio, partindo de tão competente 
chefe. 

Chefe de esquadra em 4784, foi nomeado 
director do porto de Toulon e ahi commandan- 
te da marinha, 

Em 4789 os operarios e os soldados .do por- 
to revoltaram-se e prenderam-n'o depois de o 
maltratarem. Tambem n'essa epoca de pertur- 
bações commandou a esquadra do oceano, na 
qual apezar do seu genio disciplinador não con- 
seguiu introduzir a boa ordem, perturbada pela 
subversão dos bons principios do respeito ás 
idéas de egualdade e fraternidade. 

Demitliu-se, e emigrou como faziam quasi 
todos os nobres, Em 1802 reformou-se e mor- 
reu n'esse mesmo anno. 

Este official tornou-se notavel e o seu nome 
fez-se conhecido na marinha franceza não lan- 
to pelos bons serviços e o elogio que d'elle fa- 
zia Suffren, como principalmente por l'affaire 
de Toulon. 

O laço tricolor saido das ruinas da Bastilha, 
fazia a volta da França e os operarios de Tou- 
lon, por influencia dos clubs exibiram-n'o, O 
conde Albert apezar das suas Opiniões realistas 
consentiu-o contemporisando com as turbas, Bem 
depressa as exigencias se tornaram mais graves 
e a revolta tomou corpo. Espalha-se o boato 
que o director e commandanto da marinha mi- 
nára a cidade e queria fazel-a saltar. O arse- 
nal é atacado e a mulher do conde Albert e 
sua filha a marqueza de Colbert, só deveram 
a vida á coragem com que atravessaram impa- 
vidanente por entre os revoltosos. 

A revolta continuou animada pela communa 
e praticaram-se então scenas de hoiror e bar- 
bariiade como usa fazel-as o povo desenfreado 
em revolução. O conde Albert e os seus offi- 
ciaes foram presos e dificilmente escaparam ao 
massacre, 

O procedimento do conde em todo o conli- 
cio, foi sempre o d'um homem prudente, e ho- 
jo a historia faz-lhe justiça, dizendo que fez o 
seu devor; mas n'aquella epoca de exaltação 
de partidos, quem se não pronunciava aberia- 
mente por um ou outro, e queria transigir com 
os acontecimentos, era sempre accusado por to- 
dos e isto aconteceu ao conde Albert. 

Sobre os acontecimentos d'esse tempo em 
Toulon escrevea largamente Leon Guerin na 
Marine contemporaine, e ba mais publicados; 
Memoria historica e justificativa do conde Al- 
bert de Rions, sobre o negocio de Toulon; e 
Detalhes relativos à prisão do conde Albert de 
Rions, 
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Albertacce ou Albertaceia, villa 
e communa de França, departamento da Cor- 
sega, cantão de Calacuccia, 1:200 hab, 

Albertam, cilade pouco importante e 
pouco populosa da Bohemia, na fronteira de 
Saxe. Afamada pelo seu commercio de queijos. 

Albertano de Brescia, juiz e go- 
vernador de Gavarduo no reinado do imperador 
Frederico 1l, seçulo xm. Foi encarcerado du- 
rante as commoções politicas que então pertar- 
bavam a lialia, e os ocios do carcere foram- 
lhe proveitosos como a muitos prisioneiros ce- 
lebres tem acontecido, porque os consagrou, 
em 4246, á composição de diversas obras de 
dialectica e de moral, eseriptas em lingua lati- 
na e depois trasladadas a italiano, Uma intitu- 
la-so Della forma dell'onesta vita; outra Delle 
sei maniere del parlare; o uma terccira Della 
consolazione e del consiglio. 

Estos tres tratados, conservades em: manus- 
cripio na bibliotheca de Turim e na Ambro- 
siana de Milão, foram impressos maito tempo 
depois da morte do auctor, pelos cuidados do 
Bastiniano de Rossi, em Florença, em 4616. 

Albertas vu Bouc, villa e communa 
de França, depariameuto das Bouches-du-Rhône 
(Provença), arredondamento d'Aix, cantão de 
Gardanne, 1:500 hab. Esta villa teve até 1767 
o nome de Bouc (que se não deve confundir 
com o Port-de-Bou: do mesmo departamento). 
Era outr'ora d-fendila por um castello mui o 
forte, construito n'uma collina escarpada. Al- 
bertas está edifigada numa eminencia o encos- 
tada a um muro de rochedos sobre os quaes 
estava o castello de que não ha agora outros 
vestgios senão a cisterna e algumas casamatas 
abertas na rocha. O panorama que d'aqui se 
disfrucia é inagnifico. Os moradores d'osta villa 
resistiram . com bom resultado, dentro da sua 
fortaleza, aos soldados da Liga, commandados 
por de Vins. Do ga 

Albertarzi (Alexandre), compositor é 
professor de piano, n. em 1783 om Stagno, e 
recebeu as primeiras noções de musica em Par- 
ma do P. Gim. Valeri, milanez, passando em 
seguida para a direcção de Fr. Fortunato no 
estudo do canto e contra-ponio. 

As suas principaes composições foram para 
a egreja, mas compoz tambem uma opera in- 
titulada Gli amanti raminghi, e mujta musi- 
ca propria para piano, Foi em Genova qua vi- 
veu é morreu, 

Albertazzi (M.®° Emma), filha de um 
professor celebre chamado llowson, nasceu em 
Londres no 4.º de maio de 4814. À principio 
começou a estudar piano, mas desenvolvendo- 
se-lhe uma excellente voz e com uma precoci- 
dade rara, deixou de se applicar aos estudos 
de piano, e entregcu-se mais ao canto, reco- 
bendo as lições do celebre professor Coste. 
` Apenas começára os primeiros exercicios fi- 
zeraia com que debutasse em um concerto dado 
em Argyll-Roms, e dosde então começou a sua 
reputação de boa cantora, 

No anno de 4830 entrou para o theatro ita- 
liano (Kings-Theatre), e aqui executou alguns 
papeis ds contralto, e nomeadamente o de Pep- 
po, na Gazza Ladra. Pouco tempo depois par- 
tiu para a Italia com seu pae, ande cantou no 
theatro de Placencia. Foi n'esta cidade que um 
advogado chamado Albertazzi se enamprma da 
joven cantora a qual ainda não contava dezescis 
annos. Casou mas não abandonou a arts que 
com gosto professava, e por isso ainda conti- 
nuou a cantar tanto em lialia, como em Lon- 
dres, para onde voltou e onds falleceu em 
1847. ., E 

Alberti, villa da Hungria, imperio d'Aus- 
tria, condado de Pesth, a 44 kil. ao SE. d'esta 
cidada, onde passa o canal destinado a unir o. 
Thciss com o Danubio. Ha uma colonia allemã 
n'esta villa, -fabricas de cerveja e de cortumes. 

Alberti Villa, nome latino d Auber- 
ville, vila de França. V. Auberville. 
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Alberti Villare, nome latino d'Au- 
bervilliers, villa de França. V. Aubervilliers. 

Alberton, cidade do paiz de Barca, na 
Africa. 

Alberti (Alberto), sabio jesuita, n. em 


Trento a 2 de fevereiro de 1593, m. em Mi- 
lão a 3 de maio de 1676. Estudou em Padua 
e era tão erudito, que se conta d'el.e esta ane- 
cdota. Tendo sustentado controversias muito 
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as, seguintes obras de sua composição. 4.º Re- 
miniscencias de Prigione d'Edimburgo de F. 
Ricci, trecho para piano. Tres motivos da Lu- 
cia de Lamermoor para piano, 3.º Reminiscen- 
cias da opera Corrado d'Altamura. &.º Tu ne 
saurais m'oublier, 8.º Fanciulla amabile. 6.º 
Clara, balata para piano. 

Alberti (Celso), ou segundo outros Al- 
berto Celso, cantor mediocre, n. na Toscana, 


publicou em um folheto anonymo uma satyra 
mordente contra a celebre cantora Pasta, cujo 
talento tinha produzido pouco efeito no thea- 
tro de Milão, em 1829. 

Esta obra appareceu com o titulo seguinte : 
Giuditta Pasta al Carcano, poema heroicemico 
in sesta rima. Canto Primo, Milano, 1829. O 2.º 
canto estava a imprimir-se quando a auctorida- 
de fez apprehender o manuscripto e prohibir 
a publicação d'elle. 

Alberti cantou 'no anno seguinte em Milão, 
mas foi pateado e mal recebido como auctor 
d'aquella satyra. 

Alberti (Dominico), amador de musica, 
cantor e compositor muito habil, n. em Vene- 
za em 47147 e foi discipulo de BiM e de Lotti 
no canto e contra-ponto. Dotado de uma orga- 
uisação musical tão notavél como precoce ad- 
quiriu em pouco tempo uma aptidão extraordi- 
naria no canto e no cravo. Laborde refere (no 
seu Ensaio sobre a musica) que Alberti foi a 
Hespanha, na qualidade de pagem de um em- 
baixador de Veneza, e que pela sua maneira 
de cantar se fez admirar do celebro Farinelli, 
o qual comtudo dizia em publico que Alberti 
não era mais que um simples amador, dizendo 
em confidencia aos seus amigos que Alberti de- 
via ser o seu mais temivel rival, 

Pouco tempo depois achava-se Alberti em 
Roma, na companhia do marquez de Molinari, 
e foi aqui que se fez conhecer melhor como 
cantor e compositor distincto. 

Em 4737 punha em musica o Endymião de 
Metastasio, e pouco tempo depois a Galateia, 
d'este mesmo escriptor, Attribue-se-lhe tambem 
a composição da Olympiada, cuja poesia esta- 
va então em toda a sua novidade. 

O certo é que o talento brilhante do joven 
artista despertava em Roma um verdadeiro en- 
thusiasmo entre os melhores artistas e amado- 
res. Segundo os costumes livres do seu tempo 
na Italia, passeava muitas veses de noite nas 
ruas de Roma, cantando e acompanhando-se 
com uma viola, sendo seguido de enorme mul- 
tidão que o applaudia com o maior fervor. 

Alberti, porém, falleceu muito novo ainda em 
Roma, sendo a sua morte o objecto das mais 
moons saudades em toda a população da ci- 

ade. 

Deixou algumas composições boss. 

Alberti (Fabio), escriptor italiano, cujas 
particularidades de vida são quasi totalmente 


afamadas com o celebre Sciopi, foi tal o sa- 
ber que mostrou que o reduziu ao silencio e 
fel-o morrer com pena de ser vencido. Os seus 
principaes escriptos são: Generales vindicia 
adversus famosos Gasp. Scioppi libellos ; Lue- 
ca, 1649, in-12.º; Lydáius lapis ingenii; ibid.,- 
4647, in-12.º, Liber contra saltationes et cho- 
reas, 1650, in-12.º; Actio in eloquientie tum 
profano cum sacra corruptores ; Milão, 1651, 
in42.º 

Alberti Aristotile, mechanico cele- 
bre tambem chamado Rodolpho Fioraventi, n. 
em Bolonha no seculo xvi; attribuem-se-l'e coi- 
sas admiraveis, verdadeiros trabalhos herculeos. 
É assim a imaginação do povo; pela exaltação 
dos que lhe caem em graça, trantpõe sem 
custo as raias do absurdo e do milagre. Por 
isso diz e acredita que o celebre Fioraventi 
transportou, em Bolonha, para uma distancia 
de trinta o cinco passos a torre de Santa Ma- 
ria del Tempio com todos os sinos que lhe per- 
tenciam, é não eram poucos; endireitou na ci- 
dade de Cento o campanario da egreja de S. 
Braz o qual estava inclinado de cinco pés e 
meio. Chamado á Hungria, construiu uma pon- 
te muito engenhosa e fez muitas outras obras 
com as quaes o soberano d'este paiz ficou tão 
satisfeito que o nomeou cavalleiroe e lhe per- 
mittiu que cunhasse moeda com a sua effigie. 
João Basilio, duque da Moscovia, parece que 
tambem lhe mandou construir muitas egrejas. 

Alberti (Bento), deixou na historia de 
Florença uma recordação sanguinaria. Elle e 
Salvestro da Médicis eram, pelos fins do secu- 
lo xv, os chefes do partido democratico. Al- 
berti, partidario da liberdade e da egualdade 
absolutas oppoz-se violentamente ao partido aris- 
tocratico da republica de Florença e accusou-o 
de ser gibelino. 

Não podendo, por meios pacificos, fazer 
triumphar as suas opiniões, appellou para o 
Juizo das armas e em 14378 sublevou o povo 
e principiou a revolução terrivel conhecida pelo 
nome de revolução dos Ciompi. Desencadeada a 
tempestade, Alberti quiz sustel-a ainda, quiz se- 
renal-a com a sua vontade e com o seu prestigio, 
mas não poude. O povo furioso saqueou e incen- 
diou impiedosamente todos os palacios, matou os 
moradores da cidade mais considerados e mais 
ricos, inaugurou uma epoca de anarchia espan- 
tosa, lançou a patria em ondas de sangue, co- 
briu-a de lucto e voton o commercio e a in- 


dustria a uma inevitavel ruina, 


Alberti ainda mandou castigar Thomaz Stroz- 
zi e Jorge Scali, ambos os quaes abusavam do 
poder democratico. Porém, em 4302, a aristo- 
cracia venceu, o partido dos Alberti e dos Mé- 
dicis foi derrubado e os seus principaes che- 


fes mandados para o exilio. Alberti m. em 
Rhodes quando voltava de uma peregrinação á 
Terra Sanla. 

Alberti (Cherubino), pintor historico e 
gravador, n. em 1552 e ni. em 1615. Era fi- 
lho do pintor Miguel Alberti, e adquiria no- 
meada com as suas gravuras. Deixou cento e 
oitenta estampas, das quaes setenta e cinco são 
composição sua e as outras são gravuras de 
quadros e desenhos de Miguel-Angelo, Raphael, 
André del Sarto, etc. As suas estampas são co- 
nhecidas pela marca A. B. Fallam d'elle, Hei- 
neken, no Diccionario dos Artistas o Giordani, 
na Pinacoteca di Bologna. 

Alberti (o conde de), amador de musica 
distineto, n. no principio d'este secalo na Lom- 
bardia e publicou em Milão, na casa Riccordi, 


desconheciias. Sabe-se que era d'uma familia 
nobre de Bevagna, nos Estados Pontificios, an- 
tiga Umbria e que toda a sua existencia a con- 
sumiu estudando e indagando antiguidades do 
seu pais. Publicou : — 4.º Ragguaglio del mu- 
seo operto nel 1787 nelle nuove stanze della 
residensa del magistrato consolare di Bevagna 
(s. 1. o. d.); inh.º; — 2.º Notizie antiche e 
moderne ~ riguardanti Bevagna, citiã dell Um- 
bria ; Veneza, 1791, in-h.º 

Alberti (Gaspar), compositor napolitano, 
e religioso da ordem de santo Agostinho. Viveu 
na primeira metade do seculo xvi. Compoz: 
H primo libro delle messe, dal proprio autore 
novamente poste in luce; Venetia, Esta collec- 
ção contem o canto para quatro vozes intitu- 
lada Quaeramus cum pastoribus; o canto para 
cinco vozes Italia mea, e o canto para cinco 
vozes Dorman d'un giorno a Baia. 

Alberti (innocencio), musico maito co- 
nbecido ao serviço do duque Affonso de Fer- 


rara, na segunda metade do seculo xvi. 


Deixou de composição sua uma excellente. 
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collecção de madrigaes para cinco voses e que 
se acha em manuscripto autographo Ba colleç. 
ção do muscu britannico. Esta obra tem 
titulo Anno Domini MDLXVIII. Pro illastria. 
mo ac Excellentissimo Domino Henrico Comiti 
de Arundelle. Quadraginta et sex cantionas ja 
italica lingua (quod valgo vocant Madrigali) ad 
quinque voces, composito ab Innocentio Alber- 
ti de Tarvisio, in presenciarum musici Prin- 
cipis Domini, Ducis Ferrariae, et ab illo nota. 
te ac scripte. 

Alberti (João), philosopho e theologo hol- 
landez, n. a 6 ec março de 1698 em Assen, 
m. a 13 de agosto de 4762. Estudou em Fra- 
neker com o celebre Lamberto Bos, e foi pri. 
meiramente parocho em Harlem, depois profe- 
sor -de theologia na universidade de Leyde, 
Deixou: 4.º Observationes philologice in sacro 
Novi Fæderis libros; Leyde, in-8.º 4725; é 
uma collecção de todas as passagens paralielas 
extrahidas dos aqctores profanos, para a jasii- 
ficação do estylo grego dos evangelistas e dos 
apostolos ; — 2.º Periculum criticum, in quo 
loca quaedam eum Veteris ac Nuvi Federis, 
tum Hesychii et aliorum illustrantar, vindi- 
cantur, emendantur; Leyde, 41727, in-8.º,—3.º 
Glossarium graecum tn sacros Novi Federis 
libros. Accedunt miscellanea critica in glossas 
nomicas, Suidam, Hesychium, et index aucio- 
rum ex Photii lexico inedito, Leyde, 4735, jin- 
8.º Em 4746, Alberti publicon o primeiro vo- 
lume in-fol. do lexicon d'Hesychio, cujo se- 
guado volume foi publicado por Rubnkenio, 
em Leyde, 4766. Além d'estas obras deixoa al- 


guns artigos de critica philologica dispersos em 


varias obras, 

Alberti (João Baptista), litterato italiano, 
n. em Sayona no seculo xvn, m. em Genova 
em 14660. Entrou na congregação dos sommas- 
cos e publicou muitas obras de que as princi- 
paes são: 4.º Rime sacre e morali; Genova, 
in-B,º, 1640, — 2.º Vida de S. Mayol, abbade 
de Cluny, em latim; Genova, 4638, in-8.º, — 
3.º Discurso sobre a origem e o estabelecimento 
das academias, em italiano; G-nova, 4639, in- 
8.º Fallam d'este auctor: Mazzuchelli, hos seus 
Scrittori d'ltalia e Tiraboschi, na saa Sloria 
della letteratura ilaliana, 

Alberti (João Gustavo Guilherme), iodos- 
trial allemão, n. em Hamburgo a 21 do ontu- 
bro de 4757, m. em Waldenburgo a 7 de ja- 
nciro de 1837. Estudou, com o celebre Busch, 
na academia do commercio em Hamburgo, o vi- 
sitou as fabricas da Silesia, Em 4783, estabe- 
lecou em Neu-Weissenstein (Silesia) uma fabri- 
ca de fiação de linho, e, auxiliado p'elo go- 


| Verno prussiano conseguiu abrir ás manafacta- 


ras da Silesia grandes mercados na Amrrica. 
Mas como o trabalho á mão era insufficiente, 
emprehendeu uma serio de experiencias dis 
pendiosas, e conseguiu, em 14817, fabricar a 
primeira machina que houve para fiat oli- 
nho e esta machina servia depois de modelo 
para todas as fiações actualmente usadas na 
Silesia o em outros paizes do continente. Com 
tudo, os resultados não foram ao principio tão 
satisfactorios como era para desejar, o fio 
saía maito grosso quasi sempre. Durante mais 
de vinte annos trabalhou-se na Inglaterra e ns 
Allemanha para obter o fio comi a finura ne- 
cessaria para as rendas de valor e só em 1835 
ou 1836 é que a Inglaterra conseguiu chegar 
á solução d'este notavel e importante problema. 

Alberti (João André), celebre prégador de 
Nice, n. no anno de 16114 e m. de peste em 
Genova a & de julho de 14657. Tinha entrado 
na sociedade de Jesus em 1628. Foi professor 
de eloquencia. Deixou le Querele della pista: 
Torino, 14640; oração pronunciada na morne 
de Antonio Provana, arcebispo de Turim; — 
Museo riformato nel Collegio di Genova delis 
compagnia di Gesù; Genova, 1640 ; — il:Sole 
Ligure ; discurso endereçado a J. B. Lercaro, 
doge da republica de Genova, seguido de um 
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elogio dos membros da sua familia, intitulado 
Lercariorum Elogia; Genova, 1644, in-fol. ;— 
Oratio panegyrica de venerabili P. Camillo de 
Lellis fundatore ministrorum infirmis; Genuas, 
1637, in-6.º ; — Adelaide, sloria panegirica ; 
Genova, 1649, in-12.º; — Eneade, panegirica 
delta a S. Francesco Saverio ; Bolenha, 1650, 
1n-43.º; — VImpieia flagellata dal santo zelo 
d'Elia; Genova, 1653, in-12,º Deve-se ainda 
a este jesuita Vitæ ac Elogia XII Putrum fun- 
dntorum ordinum, Taurini, 1698, in8º;— e 
Teopiste, o vero vila di Paola Maria di Gesu 
Centuriona, Carmelitana Scalza; Genova, 1648, 
Venezia, Hertz, 14649, in-12.0º 

Alberti (Jorge Guilherme), prégador pro- 
testante, n. em 4723 em Thundern (Hanovre), 
m. em 1758. Viveu algum tempo em Inglater- 
ra, onde pnblicou em inglez, com o pseudony- 
mo de Alethophilus Gottingensis, um opusculo 
ntitalato : Pensamentos a respeito do Ensaio 
de Hume sobre a religião natural. Temos tam- 
bem d'elle Cartas sobre o estado da religião 
e das sciencias na Grã-Bretanha, llanover, 
1752-1764, o um Ensaio sobre a religião, o 
culto, os costumes e os usos dos quakers ; ibid. 
1750. l 

Alberti (José Antonio), de Bolonha, geo- 
metra e architecto, residia durante alguns an- 
nos em Perusa, onde m. a 31 de agosto de 
1768, com cincoenta e cinco annos de edade. 
Deixou estas obras: 4.º J. Giochi numerici fatti 
Arcani Palesati; Bolonha, 1747, in-8.º, — 2.0 
ltruzioni pratiche per Uingegnero civile, ossia 
perito agrimensore e perito d'acque; Veneza, 
1758, in4.º; — 3.º la Pirotechnia ossia trat- 
tato di fuochi d'artifizio, ibid., 1749, ink.º; 
— 4.º Trattato delle misura fabbriche; 2.º ediç. 
Perugia, 14790, in-8.º Esta ultima obra devia 
ao principio formar o complementó do Enge- 
mheiro Civil; mas depois o auetor julgou dever 
augmental-a e publical-a separadamente para 
uso dos architectos. 

Alberti (José Matheus), distincto compo- 
sitor de musica e tocador de rebeca; n. em 
Bolonha em 4688, foi discipalo de rebeca de 
Carios Manzolini, e depois estudou com Pedro 
Minelli. Em seguida Floriano Aresti ensinou-lhe 
contraponto. Terminados os seus estudos, co- 
meçou a fazer conhecer o seu talento musical, 
e obteve o logar de 4.º rebeca na egreja de 
S. Petronio. 

Em 1714, chamava-o ao seu gremio a aca- 
demia dos philarmonicos de Bolonha, e depois 
em 1724 era director d'este estabelecimento. 

À eua primeira composição intitulada Concer- 
fi a Sei, foi publicada em Bolonha em 4713. 
A sua segunda composição, constando de doze 
Taa appareceu n'aquella mesma cidade em 

Emfim a sua terceira obra, constando de 
doze symphonias para dois violinos, rebeca, 
Violoncello e orgão, foi publicada em 4726. 
Estas tres obras foram reimpressas em Ams- 
terdam, 

Alberti (Leandro), dominicano, n. em Bo- 
lonha a 44 de dezembro de 1479, m. em 1552. 
Estudou theologia com Baviatero, entrou muito 
novo na ordem de S. Domingos, e associou-se 
com Francisco Silvestri, geral da ordem. Foi 
depois inquisidor geral do santo officio em 
Roma. Além das vidas de alguns santos, escre- 
ven tambem uma historia da sua ordem, com 
ele utalo; De viris illustribus ordinis Prodi- 
colorum, libri sex in unum congesti: Bolonha, 
13147, in-fol. ; — Descrizione di tutta l'Italia ; 
Bolonha, 4850, in-fal.; Venóza, 4553, in-4.°, 

e 1568, in-4.0, e 1588, in-4.º; — Historia di 
Bologna, deca prima, e libro primo della deca 
onda sin all'anno 4263; Bolonha, 1541, 1543, 
In-k.º; com dois supplementos publicados por 
canemici; Bolonha, 1590 e 1594, in-h.º 

Alberti (Leão Baptista), litterato, pintor 
arebitocto, n, em Florença a 48 de fevereiro 

e 1404, m. em 4484, Foi sobrinho do car- 
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deal Alberto degli Alberti e em quanto novo 
revelou muito gosto e vocação para a poesia. 
Aos vinte annos de edado, compoz uma come- 
dia intitulada Philodoxios, n'om estylo tão bem 
imitado dus antigos que Aldu Manucio o Moço 
se enganou com elle e o mandou imprimir como 
um achado antigo, com o titulo: Lepidi comici 
veteris Philodoxios, fabula ex antiquitate eruta 
ab Aldo Manucio, Lucca, 14388, in-8.º Em 4447 
Alberti foi nomeado conego da metropole de 
Florença e abbade de $. Savino. Acceitou este 
logar menos por vocação do que para se con- 
sagrar aos seus estudos favoritos, a pintura, a 
esculptura e architectura. Passa, com razão, 
por ter sido o restaurador da architectura na 
italia, tanto pelos seus trabalhos de artista 
como pelos seus escriptos theoricos. Acabou o 
palacio Pini, em Florença; construiu o palacio 
Ruccellai, a fachada da egreja de Santa Maria 
Novella e o côro da egreja da Nunziata. O 
papa Nicolau V, empregou-o em reparar o 
aqueducio da Aqua Vergine e em edificar a 
fonte de Trevi onde este aqueducto vem ter; 
mas boje não ha os minimos vestigios d'esta 
obra: a fonte foi reedificada por Clemente XII 
seguindo os desenhos de Nicolau Salvi. Em 
Mantua, Alberti construiu diversos edificios, en- 
tre os quars se notam as egrejas de S. Sebas- 
tião e de Sante André. Emfim, em Rimini im- 
mortalisou-se com a construção da egreja de 
San Francesco, que é a sua obra prima. 

Alberti distinguiu-se tambem como escriptor. 
Deixou: 4.º Momus, sive de Principe, Roma, 
in-8.º, 4820; — 2.º Trivia, sive de causis se- 
natoriis etc., Bále, 4538, in-4.º, — 3º Heca- 
tomphilo, poema em prosa sobre a arte d'amar 
traduzido em italiano por Bartoli em 1868, 
em francez em 1984; — 4.º De pictura, pres- 
tantissima et nunquam satis laudata arte, etc., 
Bale, 1540; Leyde (Elzevir), impresso em con- 
tinuação a Vitruvio em 1649;—85 ° De re ædi- 
ficatoria, em dez livros; é a sua obra mais es- 
timada; não saiu a lume senão depois da morte 
do auctor em 1485, pelos cuidados de Ber- 
nardo Aiberti; foi traduzida em italiano por 
Pedro Lauro, Veneza, 4549; e em 4550, por 
Cosimo Bartoli, que a illustrou com gravuras 
em madeira. Entre os outros escriptos menos 
importantes d'Alberti, nota-se um livro Je cem 
fabulas ou apologos; um tratado sobre a vida 
e os costumes do seu cão, um outro árerca da 
mosca, dissertações sobre alguns pontos de phi- 
losophia, das mathematicas, sobre perspectiva 
etc. Alberti foi admittido na intimidade de Lou- 
renço de Médicis. 

Alberti (Luiz), theologo italiano, n. em 
Padua em 1560, m. em Paris em 4628. Fez-se 
ermita de santo Agostinho e foi professor de 
theologia na sua cidade natal. 

Fez imprimir varios tratados latinos sobre a 
Predestinação e » Reprovação, sobre a Obra 
dos seis dias, sobre a Presença real, tratados 
que não teem grande interesse. 

Alberti (Luiz), viajante de origem italia- 
na, vivia pelos fins du seculo xvin e principio 
do seculo xix. Era official do estado maior ao 
serviço da Hollanda, e acompanhou o general 
Janssens, nomeado governador do cabo da Boa 
Esperança. Ahi desempenhou as funcções de 
landdrost, do districto d'Uitenhago e de com- 
mandante militar do forte Frederico. Aprovei- 
tou a sua residencia em Africa para estudar 
os costumes dos cafres e no seu regresso á Eu- 
ropa publicon uma Descripção physica e his- 
torica dos Cafres na costa meritional da Afri- 
ca. Esta obra, primitivamente redigida em alle- 
mão, foi primeiro traduzida em hollandez em 
4810, depois em francez no anno seguinte ; es- 
tas duas edições appareceram em Amsterdam, 
na typographia d'E. Maazkamp, in-8.º 

As informações dadas por Alberti applicam- 
se particularmente aos cafres Amakosa, que ħa- 
bitam entre 33º e 34º de lat. meridional, en- 
tro a ribeira de Key a E. e a dos Peixes a O. 
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Esta região é regada por um grande numero 
de cursos d'agua, os quaes nascem numa ca- 
deia de montanhas que a limitam ao N. Os 
mais consideraveis são, depois dos dois que já 
citâmos, o Keyskamma e o Buffel. 

O aspecto geral do paiz apresenta ama incli- 
nação do N. para o S. cavada por despenha- 
deiros cuja profundidade é consideravel nas mon- 
tanhas, e cujo fundo, coberto de calhaus rola- 
dos muito pequenos, prova d'uma inundação 
antiga estaria aterrado hoje pela acção do tem- 
po e dos vendavaes, se os platós qne esses 
abysmos separam não estivessem completamente 
cobertos de uma herva muito densa o muito 
vigrosa. Os amakosa, de vez em quando lan- 
cam fogo a estes prados, para obterem para os 
seus rebanhos pastagens mais tenras e menos 
acidas. i 

«Os amakosa são, diz Alberti, de uma esta- 
tura elevada; as mulheres são geralmente mais 
baixas do que as europeas. À côr da pelle é 
de um pardo denegrido, que elles tingem com 
almagre, fixo por uma substancia gorda. Teem 
pouco pello no corpo; os homens quasi que 
não teem barba e nota-se que os dois sexos 
teem os cabellos pretos e lanzudos. Os amako- 
sa são elegantes, ageis c bons caminheiros, e 
gosam em geral de excellente sande; mas não 
servem para levantar ou para transportar far- 
dos. Uma certa difformijado nas mulheres apro- 
xima-as dos hottentotes; e uma tradição bas- 
tante obscura faz pensar que estes precederam 
aquelles povos ao longo da costa oriental da 
Africa.» z 

Alberti (Niguel), medico allemão, n. em 
Naumburgo em 1682, m. em Halle em 14757. 
Destinado ao estado ecclesiastico estudou theo- 
logia na universidade d'sitdorf ; mas tinha uma 
tal vocação para a medicina que abandonou a 
sua primeira carreira afim de se dedicar total- 
mente a esta. Dirigiu-se a I-na onde travou re- 
lações de amizade com Wedel e Krauss, e con- 
sagrou-se de todo ás sciencias medicas. 

Em Halle foram seus mestres Stahl e Hoff- 
mann, cujas doutrinas eram então geralmentó 
seguidas. Doutorado em 1704, deu algumas li- 
ções publicas e voltou á sua cidade natal, sen- 
do admittido, em 4707, no numero dos mem- 
bros do collegio medico de Nuremberg. Depois 
da morte de seu pao voltou a Halle e em 4719 
foi momeado professor d'esta universidade, em 
seguida membro da academia de Berlim e me- 
dico do rei da Prussia. As suas obras princi- 
paes intitolam-se: Von der Seele des Menschen , 
der Thiere und der Pflanzen, (da Alma, da 
Honra, dos Animaes e das Plantas), 2 vol.; 
Halle, 1707 e 1720. in-8.º; — De energia na- 
tura in actionibus vitalibus. sine medico ŝa- 
lutariter exercendis; Halle, 1760, in-8.º; — 
Introductio in medicinam universam: Halle, 
1718, & vol. in-4.º; o 4.º volume contem a 
phylologia e a pathologia; o 2.º, a semeiologia, 
a hygiene, a materia medica e a chirurgia ; O 
3.º, a therapeutica medica e observações de chi- 
mica e de philosophia nataral; o 4.º uma collec- 
ção de formulas; — De haemorrhoidibus disserta- 
tiones pratica involumine collecte ; Halle, 4749, 
in-&.º; considera com Stahl, as hemorrhoides como 
um indício de longevidade; — De medicamentorum 
modis operandi in corpore vivo; Halle, 1730, in- 
4º; — Systema jurisprudentie medica : Halle, 
Leipzig e Goerlitz, 6 voj. in-h.º, 1728-1740; 
— Tentamen Lexici realis, 2 vol. in-Ã.º; Hal- 
le, 1727-1731; — De sectarum in medicina 
nozia instauratione: Halle, 1730, in-h.º; — 
De nalura humana: Halle, 4732, ind.º; — 


-De longevitale hominis, naturalibus nonnullis 


mediis adjuvanda et promovenda, regulis diœ- 
teticis accomodats : Halle, 1739, in-h.º Em 
Haller póde ver-se a lista completa das obras 
d'Alberti. 

Alberti (Paulo Martinho), foi professor de 
litteratura sacra em Naremberg, no fim do se- 
culo xym e começo do seculo xvn, 
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Padre protestante e mestre de lingua hebrai- 
ca. Deixou um bom diccionario hebreu com 
este titulo: Porta linguæ sanciæ, hoc est Le- 
gicon novum hebreo-lutino-diblicum : Budissae 
(Frid. Arust), 1708, in-4.º 

Alberti (Pedro), compositor italiano, con- 
temporaneo de José Matheus Alberii. Fazia 
parte da orchestra do principe de Carignan, 
irmão do duque de Saboia, Victor Amadeu II, 
e com elle foi a Paris em 4697 para o casa- 
mento da duqueza Maria Adelaide de Saboia 
com o duque de Borgonha. 

Effectuou-se, então, um concerto em Versail- 
les, e Pedro Alberto teve a honra de tocar re- 
bsca na presença de Luiz XIV. 

Deixou impressa de composição sua a se- 
guinte obra com dó titulo Sonate a tre, opera 
4.2, Amsterdam, 4700. 

Alberti (Philippe), amigo particular do 
Tasso, seu confidente e conselheiro intimo so- 
bre o valor e merecimento das suas composi- 
ções litterarias. Tasso submettia á critica do 
seu amigo todas as suas obras poeticas e espe- 
cialmente lhs encarregou a analyse da Jerusa- 
lem Libertada. Alberti era tambem poeta, e 
deixou, alem d'alguns escriptos ineditos, um 
volume de poesias, Rime, Roma, 1602, in-8.º, 
que teve mnitas edições e uma Sturie di Pe- 
rugia, publicada n'esta cidade, em 1580. Este 
poeta n. em 4%48 e m. em 4612 

Alberti (Romano), poeta e pintor, n. na 
cidade de Borgo-San-Sepuicro, foi secretario da 
Academia de desenho fundada em Roma em 
1593 pelo pintor Frederico Zurchero d'Urbino. 
Alberti escreveu em verso as Victorias d'Ale- 
xandre Farnesio : Parma, 1886, in-4.º;— Ori- 
gine e progresso del disegno de pittori, sculto- 
ri et architetii di Roma: Pavia, 1604, in-Ã.º; 
— e um Truttado della nobilta della pittura ; 
Roma, 14385, in-Ã.º Esta ultiroa obra foi com- 
posta por convite da Academia de pintura de 
Roma. 

Alberti (Salomão), celebre anatomista al- 
lemão, n. em Naumburgo em 14840, m. em 
Dresde em 4600. Estudou na universidade de 
Wittenberg, onde se doutorou em 4874 e obte- 
ve em 1576 a cadeira d'anatomia e de philo- 
sophia. Em 1592 foi nomeado primeiro medico 
de Frederico Guilherme, tutor de Christiano Il 
eleitor de Saxe. 

Alberti deve ser considerado como um dos 
primeiros anatomistas do seu tempo. Foi quem 
descobriu as valvulas das veias e foi o primei- 
ro que fez conhecer a estructura da bexiga, 
dos uretéres, o das papillas renaes. Foi o pri- 
meiro que descreveu com cxactidão o canal la- 
chrymal, o caracol (ouvido interno), © os os- 
sos complementares do craneo, cuja descoberta 
se attribue a Wormius. Observou tambem a 
valvula do colon (valvula de Bauhin), antes de 
Bauhin: antes que esta descoberta seja geral- 
mente aitribuida a Varolo e a Avido Vidio, 
Alberti declarou positivamente que a tinha fei- 
to elle primeiro no castor e em seguida no ho- 
mem. 

Haller pretende que Alberti foi discipulo de 
Jeronymo Fabricio de Padua; mas esta asser- 
ção não tem fundamento. Dos escriptos d'Al- 
berti conclue-se que nunca visitou a Italia é 
que tomou uma parte activa nas disputas reli- 
giosas que dividiam então a Allemanha. Eis os 
titulos das obras d'Alberti: Disputatio de Mor- 
bis contagiosis: Wittenberg, 1574, in-ã.º; de 
Morbis mesenterii et ejus quod panerias voca- 
tur: ibid., 1878; Galeni de Usibus Libellus : 
ibid., 4579, in-8.º; Disputatio de lacrimis; 
ibid., 1684, in-4 °; Historia plerarumque par- 
tium corporis humani; ibid., 1585, ìin-412.0: 
esta obra adornada de estampas tiradas em par- 
te da obra de Vesalo, contém as descobertas 
anatomicas do aactor ; n'ella se encontram tam- 
bem as primeiras figuras originaes dos - ossos 
do ouvido; na edição de 16014, foi accrescen- 
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tas pela primeira vez em 1579: o auctor sup- 
põe que estas valvulas são destinadas a mode- 
rar O curso do sangue; outras edições da mes- 
ma obra appareceram em 4602 e em 41630 :— 
Orationes tres et alia: Nuremberg, 4585, in- 
8.º: o primeiro discurso trata das plantas me- 
dicas; o segundo da natureza e da efficacia do 
almiscar ; e o terceiro dá a historia resumida 
da origem e do progresso da anatomia :—Ora- 
tiones quatuor ; Witenberg, 1590, in-8.º; n'es- 
ta obra encontram-se (no terceiro discurso) ob- 
servações notaveis, de accordo com as de Fal- 
lope, sobre a passagem da bilis nos intestinos; 
Orationes de Mutitate et Surditate: Norimb., 
1891, in-8.º; Scorbuti Historia: Wittenb., 
1594, in-8.º: considera o escorbuto como um 
vicio hereditario e contagioso. 

Póde ver-se a lista completa das memorias 
attribuidas a Alberti, em Manget, Bidliotheca 
Scriptorum medicorum, e em Haller, Bibliothe- 
ca Medicine praticæ. 

Alberti (Thiago), de Bolonha, juriscon- 
sulto que vivia no anno de 14420, escreveu um 
Tralado sobre as diferenças entre o direito 
canonico é o direito civil: encontra-se um grande 
fragmento d'este trabalho nas obras de Bartholo. 

Alberti (Valentino)? n. em Lahn, na Si- 
lenia, a 43 de dezembro de 4635, m. em Lei- 
pzig a 49 de dezembro de 1697. 

Foi theologo e controversista. Era filho de 
um padre protestante e cstudou theologia e 
philosophia na universidade de Leipzig, onde 
depuis foi professor e reitor. - 

Passou a sua vida em controversias religio- 
sas, como succedeu a quasi todos os theologos 
do seculo xv e publicou a este respeito um 
grande numero de escriptos dos quaes se acha 
a lista completa no supplemento d'Adelung ao 
Lexicon de Jocher, t. 4.º, p. 441, 

O seu compendium juris nature; Leipzig, 
1673, in-12.º, muitas vezes reimpresso, oppoi- 
se a uma obra semelhante de Puflendorf. Al- 
berti deixou algumas poesias que estão inser- 
tas em grande parte nas collecções de Hofmann- 
swaldau e outros. 

Alberti di Villanova, lexicogra- 
pho italiano, n. em Nice em 1734 ou 1737. m. 
em Lucca a 15 de dezembro de 4804. 

Quando completou os seus estudos, consa- 
grou-se ao caltivo das letras e applicou-se com 
particularidade á lexicograpbia. Deixou : Diccio- 
nario italiano frances e francez italiano, compos- 
to segundo os diccionarios da Academia franceza 
e de la Crusca; Marselha, 1775, 2 vol. in-Ã.º; 
Florença, 4812; — Dizionario universale criti- 
co encyclopedico della lingua italiana: Lucca, 
1797 e 1805; Lucca, 6 vol. in-4.º; o ultimo 
volume d'esta estimada obra fui publicado poi 
Francisco Federighi, em obediencia a uma re- 
commendação do anctor; — N.vo Diccionario 
portatil frances italiano e italiano francez: 
Strasburgo, 14799, in-8.° 

Albertinelli (Marioto di Bagio), pintor 
italiano, n. em 1467, m. em Florença cerca 
de 4512. Era discipulo de Cosimo Roselli e 
amigo de Baccio della Porta, e acabou o Jul- 
gamento final, u'este. Deixou muitos quadros 
de egreja estimados. Entre os seus discipulos 
contam-se Franciabigio e Bugiardini. 

Albertini ou Alberti (Annibal;, me- 
dico italiano, vivia no fim do seculo xvi é no 
principio do seculo xvir. Deixou o seguinte 
trabalho: De affectionibus cordis libri tres; Ve- 
neza, 16i8, in-4.0°, e Cesena, 1648, in-4.°; é 
a primeira obra d'este genero. 

Albertini (Francisco), sabio antiquario 
italiano, floresceu no principio do seculo xvi. 
Ha d’. ile as seguintes obras: 4.º Opusculum de 
mirabilibus novae et veteris urbis Rumae; Ro- 
ma, 1505, in-4.º, dedicado a Julio lH; — 2.º 
Tractatus brevis de Laudibus Florentiae et 
Suonae: 1509; — 3.º uma memoria (em ita- 
liano) ácerca das estatuas e pinturas que estão 


tada a descripção das valvulas das veias, vis- |en Florença; Florença, 1510, in-4.º 


Não devemos confundir este sabio com Fran- 
cisco Albertini, jesuita calabrez, que m. em 
4619 e publicou um livro intitulado De As- 
gelo Custode, onde sustenta que os animaes ir- 
racionaes teem tambem o seu anjo da guarda; 
e Corollaria theologica ex principiis philoso- 
phisis deducia; Napoles, 1606 e 4610, 2 vol. 
in-fol, 

Albertini (Jorge Francisco), theologo ita- 
liano, n. a 29 de fevereiro de 1732 em Pa- 
renzo, na lstria vencziana, m. a 29 de abril 
de 1810. Estudou em Veneza, entrou na or- 
dem de S. Domingos, tornou-se notavel pelo 
seu talento de prégador, e foi nomeado profes- 
sor de dogmatica no cullegio da propaganda em 
Roma. As suas obras principaes são: Elementi 
di lingua latina, Veneza, 1782; — Disserta- 
zione dell" indissolubilita del matrimonio, Ve- 
neza, 1792 : — Piano geometrico e scrilturale, 
Veneza, 4797; — Acroasi ossia lasoma di le- 
sioni teologiche; Palua, 1798, Veneza, 4800. 

Albertini (Hippolyto-Francisco), medico 
italiano, n., em Crevalcoro em 41662, m. em 
1738. Estudou em Bolonha com o celebre Mal- 
pight, e fixou a sua residencia, por algum tempo, 
em Roma. Depois da nomeação de Malpichi 
para o logar de primeiro medico do papa ln- 
nocencio XII, Albertini voltou a Bolonha onde 
exerceu a clinica, até que morreu, Entro os 
seus escriptos, do maximo interesse, notam-se : 
De cortice peruviano commentationes quedam, 
a respeito do emprego da quina; e, Animad- 
versiones super quibusdam diffcilis respiratio- 
nis vitiis a læsa cordis et precordiorum stru- 
ctura pendentibus, memoria lida na academia 
de Bolonha em 4726. 

N'esta memoria, o auctor desenvolve pela 
primeira vez, nos annaes da sciencia, a theoria 
pela qual se distinguem os signaes das doencas 
do coração pelas lesões e alterações de stru- 
ctura que se obsorvam depois da morte. Apor- 
ta o codema do pulmão como uma das causas 
principaes da dyspnea e da hydropisia aguda, 
por um obstaculo mecanico posto á livre cir- 
culação, Fui o primeiro, tambem, que chegou 
por auscultação ao conhecimento da dilatação 
ou aneurisma das arterias, asim como das au- 
riculas e ventriculos do coração. Recommenda 
como tratamento o methodo de Valsalva, que 
consiste em diminuir a quantidade do sangue 
por abundantes sangrias muitas vezes repetidas. 

Albertini foi o precursor de Morgagni, de 
Corvisart e de Laennec. O primeiro cita-o com 
o maior respeito em todas as suas obras, © re- 
conhece-lhe um talento eminente para o dia- 
gnostico. Os dois esoriptos citados furam reuni- 
dos e publicados como titulo: H. F. Albertini 
Opuscula, por H. Romberg, Berlim, 1828, in-8 ° 

Albertini (Ignacio), milanez, compositor 
de musica instrumental de boa fama, qae vi- 
via no reinado do imperador Leopoldo 1, a 
quem dedicou uma obra de doze trechos masi- 
caes proprios para rebeca e que foi publicada 
em Vienna em 1690. 

Albertini (Joaquim), compositor italiano 
e mesire de capella do rei da Polonia, vivia 
em Varsovia em 4784. Compos e fez represen- 
tar a opera semi-seria Il Don Giovanni e um 
intermedio em lingua polaca, intitulado O mes- 
tre de Capella polaco. 

Deixou todaria outras operas mais conheci- 
das taes como 4.º Circe, representada em Ham- 
burgo om 4785. 2.2 Virginia, opera semi-seria 
Roma, 1786, 3.º Scipiao Africano, em Roma, 
1789. 

Os acontecimentos politicos da Polonia obri- 
garam este artista a refugiar-se na ltalia, mas 
o seu estylo como compositor: musical tinha en- 
velhecido, e via-se só obrigado a dar lições de 
canto. Em 4804, porém, o principe Poniatow- 
ski chamava-o a Varsovia para a instrucção 
musical de seus filhos, e Albertini ali foi fixar 
a sua residencia com a familia, e ali falleceu 
em 1841 já de edade avançada. 
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Albertini (João Baptista), sabio allemão, 
o. 4 47 da fevereiro de 1769, em Neuwied, 
na margem do Rheno, m. em Berthelsdorf, pro- 
ximo de Herrnhut, a 6 de dezembro de 18341. 
Pertencia á seita dos irmãos NMoravios, e cur- 
sou Os primeiros estudos nos estabelecimentos 
de Mesky e Barby, onde estreitou amisade com 
o celebre Schleiermacher, que pela tempo adiante 
leixon a união dos irmãos Moravios, Albertini 
cunservou-se fiel á sua seita, a qual lhe con- 
fonu a educação da mocidade e o reconheceu 
como seu ehefa espiritual. A sua vida dividia- 
se entre os deveres do ensino e da pregação, 
e o estudo da botanica, das mathenaticas e 
das linguas orientaes. Deixou: Conspectus fun- 
gorum im Lusatia superioris agro Niskiensi 
crescentium, etc. ; Lipsiae, 4805; — duas col- 
lecções de sermões (em allemão), o primeiro 
publieado em 1805, in-8.º, e o segundo em 
Gnadau, 1832, in-8.º;—hymnos sagrados (Geis- 
ilichs Lieder); Bunzlau, 18214, in-8.º; 2.º edi- 
ção, 1827, in-8.º 

Albertimi (Paulo). prelado italiano, n. 
em Veneza em 4430, m. em 1475. Entrou 
muito novo ainda na ordem dos servitas, e Toi 
nomeado bispo de Torcello depois de se ter 
distinguido muito no pulpito. Deixou muitos 
escriptos latinos sobre o conhecimento de Deus, 
a origem e os progressos da ordem dos servi- 
tas, emfim uma Explicação de muitas passa- 
gens do Dante. Possevin attribue falsamente, no 
sa Apparato sacro, estas duas obras a Paulo 
Nicoletti. i 

Albertino (Arnaldo), prelado italiano, de 
Maiorca, m. em Palermo a 7 de ontubro de 
154b. No começu da sua carreira ecclesiastica 
foi conego da egreja de Maiorca, depois inqui- 
sidor apostolico dos reinos de Valencia e de 
Sicilia, e emfim bispo siciliano. Deixou: 4.º 
Tractatus sive questio de secreto, quando de- 
beat aut non debeat revelari; Valentiae, 1534, 
n-fol.; — 2.º Tractatus de agnoscendis asser- 
“ionibus catholicis et hæreticis: Panormi, 1533, 
in-fol., e Venetiis, 4574, in-h.º 

Albertino (Edmundo), ministro calvinista 
“de Charenton, n. em Chalons-sur-Marne em 1395 
em. em Paris a 5 de abril de 1652. Ha d'elle 
um Tratado contra a Eucharistia, que foi 
muito celebrado quando appareceu. Foi publi. 
cado por Blondel e refutado na obra da Per- 
petuidade da fé. 

Albertinos, ou escudos de Alberto. Al- 
beriusthaler, chamados tambem thalers de eruz 
lhalers de Brabante de Burgonha especies de 
moedas que foram postas em circulação em 
França, a partir do anno de 4388, e tiveram 
o nome do archiduque Alberto, governador dos 
Paizes Baixos Meridionaes. 

Quasi todas estas mocdas se cunharam com 
metal importado da America, 

Em muitos outros paizes da Europa foram 
os Albertincs cunhados em grande quantidade, 
e especialmente na Russia, Polonia e Turquia, 
onde se fez d'elles um uso tão frequente, que 
tram quasi unica moeda em circulação. 

Albertinus (Ayidius), n. em 1560 em 
Deventer (Paizes-Baixos), m. em Munich a 9 
de março de 1620. Foi um dos mais notaveis 
poetas satyricos da Allemanha. Da sua vida 
sabe-se unicamente que foi, durante muitos an- 
nos, secretario particular do eleitor Maximi- 
liano da Baviera. Escrevia em allemão n'uma 
época em que quasi todos os allemães escre- 
vam em latim; por isso as suas obras são do 
Mais elevado interesse para a historia da litte- 
fatura allemã. O seu estylo é rude e inculto, 
mas as suas desctipções teem attractivos, As 
suas obras, outrora muito espalhadas no sul 
da Allemanha, intitulam-se : Landstorzer Guz- 
mann von Alfarache, Much, 1616, 2 vol. in- 
8.º, reimpresso em 4618 e 4631, é a traduc- 
ção de uma novella bespanhola — Lucifers und 
Christi Konigreich etc., ibid., 1647, in-6.º; 
— Hirnschleiffer, Colónia, 1645 e 41686, in-12,º 
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Veja-se a lista completa dos opusculos d'Alber- 
tinas no supplemento d'Adelung ao Lexicon de 
Jocher. 

Alberto (Santo), nau ou galeão da carrei- 
ra da India no final do seculo xvi. 

Havia diffirença entre naus e galeões na ma- 
rinha portugueza d'essa epoca, como fazemos 
notar em diversos artigos d'este diccionario. Os 
galeões sendo navios da mesma especie das 
náus, eram comtudo mais altos nos acastella- 
dos, e arranjaios com mais propriedade para 
o combate, do que as naus verdadeiramente des- 
tinadas para a carga «do commercio. Ha porém 
tal confusão nas denominações que os nossos es- 
criptores antigos dão aos grandes navios d'então, 
empregados nas viagens do oriente, tratando-os 
ora de náus, ora de galcões, que é sempre 
bastante dificil ce decidir a qual das classes 
possa ter pertencido um determinado navio. 

Nãu ou galeão, o Santo Alberto era dos gran- 
des navios, que ainda então e todos os annos 
mandavamos para a Índia conduzindo na maior 
parte soldados, além de alguns generos do rri- 
no; e que d'ahi voltavam algumas vezes abar- 
rotados de carga de rotim, arroz, pimenta, ca- 
nella, e todas as mais especiarias e riquezas, 
de que Portugal tinha quasi o exclusivo. Era- 
mos os fornecedores da Europa; e Lisboa ain- 
da então o emporio do commercio. 

Muitos d'esses navios da carreira da Índia, 
perdiam-se na viagem, quasi sempre na volta; 
uns tomados e apresados pelos piratas hollan- 
deses e inglezes, que os esperavam e fatalmen- 
te os venciam, mal apercebidos como vinham 
para o combate, porque tudo se sacrificava á 
carregação ; outros naufragando, ou indo a pi- 
que como consequencia do excesso de carga e 
do máãu estado dos fundos, deteriorados por 
tão demoradas viagens, o que tudo fazia que 
mal poessem arrostar com os temporaes. 

Era porém tal o valor dos poucos que vol- 
tavam a salvamento, que ainda assim bastavam 
para a riqueza do reino. 

O Santo Alberto foi um dos que se perdeu; 
inscrevendo na historia dos naufragios mais uma 
pagina negra. 

Na sua ultima viagem partira para a India 
a 7 de abril de 1592, como capitania da es- 
quadra, que n'esse anno se compoz de cinco 
náus; Nazareth, S. Paulo, Conceição, S. Pan- 
taleão e Santo Alberto em que embarcou o 
chefe Francisco de Mello. 

Pouco se demorou na India onde aportãra 
em fins de setembro d'esse anno; e logo em 
2 de janeiro de 1593, largava de Cochim em 
torna viagem, commandada então por Julião de 
Faria Cerveira, mas encorporada na esquadra 
da volta, composta mais com as náus Nazarelh 
8. Pantaleão e uma outra inteiramente nova é 
que ali fora construida, a Chagas, em que içá- 
ra a sua bandeira o mesmo chefe Francisco de 
Mello. 

A nãa Santo Alberto vinha muito rica, mas 
sobrecarregada como succedia a quasi todas. 
Trazia a seu bordo um grande numero de fi- 
dalgos.e passageiros de consideração, e entre 
elles Nuno Velho Pereira, que fôra governador 
de Sofalla. 

Era piloto da náu Rodrigo Migueis, mestre 
João Martins, e contra-mestre Castodio Gonçal- 
ves. 

Estas entidades assim classificadas, que hoje 
pouco representam a bordo dos navios, eram 
n'essa epoca dos principaes personagens de bor- 
do e sobretudo aquelles de quem quasi depen- 
dia o bom exito das viagens, por serem os 
unicos entendidos nas sciencias nauticas. O pi- 
loto era o navegador, e os mestres os officiaes 
manobristas, d'on:le veiu aos officiaes inferiores 
ou offlciaes marinheiros da marinha de guerra 
a denominação de officiaes de manobra, que sin- 
da ba bem poucos annos conservavam, apesar de 
não corresponder já ás funcções de seus cargos. 

Os commandantes e officiaes dos navios d'en- 
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tão (com rarissimas excepções, d'um D. João 
de Castro e alguns outros) nada entendiam do 
nautica, e representavam sómente como homens 
da confiança do rei, na parte militar é com- 
mercial. 

O Santo Alberto trazia a seu bordo, entre 
guarnição e passageiros, cento e cincoenta e 
tres portuguezes, e cento e noventa e quatro 
escravos; total trezentos e quarenta 6 sete in- 
dividuos. 

Foi prospera a viagem até ás alturas de 
S. Lourenço ou Madagascar, em que passando 
á vista e proximo da ponta do sul d'esta ilha 
tocou a náu n'uma restinga, ou pedra na qual 
deu uma forte pancada, da qual lhe resultou 
render o gorupez e abrir mais agua, além 
d'aquella que já fazia pelo excesso da carga e 
mal cuidado do fundo, 

Procurada a via d'agua acharam que era 
nos delgados da pôpa, e buscando vedal-a, en- 
tenderam por bem cortar-lhe uma caverna, pa- 
ra melhor calsfetarem as costuras on rombos. 
Parece hoje impossivel um tal disparate do 
córie de cavernas ou costellas do navio, mas 
assim se fez n'aquella tempo por mais de uma 
vez como so vô na Historia tragico-maritima. 

Depois da malfadada cura o mal agyravou-se 
e a agua era tanta que mal lhe davam vasão. 
Com as bombas e gamotes na mão, sempre em 
grande perigo apesar do magnifico tempo que 
apanharam, conseguiram alcançar a costa do Na- 
tal a 24 de março, avistando-a na altura de trinta 
e tres gráus. proximamente duzentas leguas da 
bahia da Alagoa, ou de Lourenço Marques. 

Quando avistaram a terra a náu já mal se 
arrastava, de mergulhada que ia, assentando já 
na agua as mesas da abatocaduta. 

Os pobres tripulantes com o credo na bocca, 
esperavam de momento a momento ser sepul- 
tados nas ondas, quando enxergaram a terra, 
que embora inhospita e selvagem, importava 
para elles a esperança de salvação. 

Foi grande o alvoroço e a alegria. Larga- 
ram-se as gaveas, & cevadeira é todo o mais 
panno redondo ao vento de feição, e aproando 
em cheio á terra, mercê de Deus, lá foram en- 
calhar quando muito á distancia de quatro cen- 
los passos da costa ou praia, onde brava reben- 
tava a ressaca. 

A náu de pôdre que. estava partiu-so logo 
em bocados, aos quaes os miseros naufragos fi- 
cara.» agarrados como poderam. Muitus arre- 
messados juntamente com os despedaçados res- 
tos d'encontro ao rolo da praia, acharam a 
morte onde buscavam a salvação, outros mais 
felizes esperaram a vasante da maré e conse- 
guindo então estabelecer um vae-vem alcança- 
ram a terra que para elles em tal occasião era 
alcançar a vida. 

Encalhara e partira-se a niu num ponto da 
costa do Natal, proximamente em trinta e tres 
gráus e quatorze minutos de latitude, que os 
navíragos chamaram, ou que já então se cha- 
mava o Penedo das fontes. Diz Quintella, que 
assim é ainda hoje denominado; mas apesar de 
tão valiosa afirmativa negamos o facto 6 dize- 
mos que esse nome está perdido na moderna 
cartographia, quasi toda ingleza e em que os 
nomes impostos pelos portuguezes se acham 
uns desnaturados, outros completamente esque- 
tidos e substituídos. 

O ponto do naufragio, se a latitude foi bem 
marcada, chama-se agora nas cartas e roteiros 
inglezes e francezes, Cove-rock, Rocher-cove, 
(traduzamos do inglez — rochedo da enseada), 
que é a ponta norte da enseada de Waterloo; 
ou então, acima ou abaixo, Hood point, e Cas- 
tle-puint (punta-capello e ponta-castello). 

O nome portuguez perdeu-se, desfes-se como 
o galeão, e cstá esquecido como elle, quando 
se não encontra um curioso, que o desenterra 
das pulverulentas chronicas, 

Reunidos em terra os naufragos deram gra- 
ças a Deus, é contados depois os que ali esta- 
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vam achou-se que tinham morrido vinte e oito 
portuguezes é trinta e quatro escravos. 
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Tinham porém sido alienadas das suas pos- 
sessões algumas terras e ello emprehendeu re- 
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As leis da disciplina eram então tão diver-| havel-as por meio de pactos de alliança. D'este 


gas do que hoje são, que os naufragos enten- 
deram que depois do sinistro não deviam mais 
obediencia ao seu commandante Jalião de Faria 
Cerveira. 

Foi este consequentemente deposto do com- 
mando e escolhidos dez eleitores, uns por par- 
te dos fidalgos e soldados passageiros, e outros 
por parte dos marinheiros. 

Elegeram estes para novo commandante — 
Nuno Velho Pereira — que não queria accei- 
tar tal honra, mas que foi forçado a isso pela 
necessidade de manter unido aquelle troço de 
homens, a quem a desgraça fazia esquecer o 
respeito devido. E 

Começára a decadencia de Portugal, então 
sujeito aos Filippes, e já se não pudiam dizer 
as palavras do Gama ao rei de Melinde ; 


«Crês tu que se este nosso ajuntamento, 
De soldados não fôra Lusitano, 
Que durára elle tanto obediente, 
Por ventura a seu rei e a seu regente ?» 


O novo commandante mandou recolher os 
salvados do naufragio, queimou os restos da 
náu para aproveitar os metaes como moeda 
para trocas com os cafres, reuniu o que poude 
de armas e munições e recebendo de todos ju- 
ramento de obediencia, nomeou então sem mur- 
murios para seu cabo, ou immediato o ex-com- 
mandante Julião de Faria, e decidia em con- 
selho de principaes, seguir atravez das flores- 
tas na direcção de Lourenço Marques. 

Não é nosso intento seguil-os n'essa nova 
viagem atravez dos sertões, não só porque este 
artigo vae longo, como porque em outros tere- 
mos de tratar de viagens similhantes. 

Dirémos sómente que depois de soffrerem mil 
perigos e inclemencias do clima e dos naturaes 
chegaram finalmente a 30 de junho d'esse an- 
no de 1593 á ilha de Unhaca na bahia de 
Lourenço Marques, havendo perdido no nau- 
fragio, nos tres mezes de jornada, por doenças, 
combates e deserções, tinta e seis portuguezes 
e cento 6 vinle 6 nove escravos. 

Apoz tantos trabalhos salvaram-se portanto 
d'aquella malfadada guarnição, sómente cento e 
dezesete portuguezes e sessenta e cinco escra- 
vos. 

A 9 de julho embarcaram-se em um navio, 
e a 6 d'agosto aportaram a Moçambique, onde 
passaram para a nàu Chagas, (que era a capi- 
tania da esquadra em que haviam partido de 
Gôa), a qual do Cabo de Boa-Esperança arri- 
bára áquelle ponto em consequencia dos tempo- 
raes. 

Alberto, nome de muitos principes, tanto 
seculares como espirituaes. Para evitar confu- 
sões, procederemos na enumeração d'elles con- 
forme o systema seguido no Diccionario de 
Biographia geral, de Hoefer, isto é, cital-os- 
hemos por ordem alphabetica de paizes, come- 
cando plus d'Austria e acabando pelos de Saxe. 

4.º Austria. 

Alberto E, duque d'Austria e imperador 
filho de Rodolpho de Habsburgo, n. em Basle 
a 13 de junho de 4248 e foi assassinado no 
4.º de maio de 1308. Tendo sido encarregado 
do governo da Austria e da Styria durante a 
vida de seu pae, houve-se com um tal rigor, 
que viu revoltarem-se contra elle os seus Es- 
tados hereditarios. Exigiram-lhe capitulações one- 
rosas; a nobreza de Vienna, bem como a da 
Styria, procurava manter os seus direitos abso- 
lutos, em quanto que o duque pretendia ter- 
minar esta independencia. Conseguiu suffocar a 
revolta, ajudado pela Suabia e pela Alsacia e 
obrigou os vassalios rebeldes a virem descober- 
tos e descalços, fazer-lhe entrega de suas car. 
tas o diplomas, que foram immediatamente des- 
truidos. | 


modo, Henrique, duque de Baviera, tinha obtido 
como penhor de fidelidade a Austria superior, 
Othão, seu filho, tinha recebido algumas cida- 
des situadas nas margens do Inn, pelo dote de 
Catharina sua mulher, irmã de Alberto. Mas o 
imperador Rodolpho, para punir o duque de 
Baviera de haver tomado parte nas revoltas 
excitadas por Ottokaro, rei da Bohemia, tinha-o 
condemnado a restituir as terras recebidas com 
a perda da somma que era o preço d'ellas; e 
tendo morrido Catharina em 1285, sem deixar 
filhos, o seu dote, conforme o contracto de ca- 
samento, devia voltar á casa de Austria. 

Alberto intimou em vão o pac e o filho a 
reconhecerem-lhe os seus direitos. Como não o 
altenderam declarou-lhes guerra. Confederaram- 
se para este fim o arcebispo de Salzburgo é o 
duque d'Austria; reaniram as suas tropas pro- 
ximo de Wels na Austria superior. Pelo seu lado 
o duque de Saxe fez o mesmo. Mas em breve, 
graças á intervenção de Mainart, conde de Ty- 
rol, consentiu em restituir o dote de sua nora 
com cem marcos de prata para as despezas da 
guerra, em quanto o eleitor palatino, escolhido 
para arbitro da questão de direito sobre a res- 
tituição da Austria superior não proferisso a 
sua sentença. 

O eleitor decidiu-se a favor do Alberto de 
Austria que d'este modo ficou plenamente pos- 
suidor do seu ducado. 

Em 1289, Alberto entrou na Hungria, com 
mão armada, para se vingar das incursões que 
um conde, chamado Ivan, tinha feito na Aus- 
tria. Tomou algumas praças e haqueou diante 
d'outras, que sitiou em vão. Ao voltar d'esta 
expedição, no mesmo anno, foi atacado pelo 
arcebispo de Salzburgo, Rodolpho, que reivin- 
dicava, como pertencendo á egreja, algumas ri- 
cas salinas e muitas terras de feudos vagos. 
Porém, alguns mezes depois, a morte do pre- 
lado pôz termo ás hostilidades. 

Rodolpho de Habsburgo, pouco tempo antes da 
morte. tinha tomado todas as medidas para 
transmittir a seu filho a corôa do imperio, e 
Alberto, de tal modo estava seguro disto que 
so apoderou das insignias imperiaes antes de 
ouvir a decisão dos eleitores reunidos em Fran- 
cfort Esta desconsideração offendeu os mem- 
bros da dieta e indispol-os contra elle. Gerardo 
d'Eppenstein, arcebispo de Moguncia e presi- 
dente dos principes eleitores movido pelo inte- 
resse e pela ambição, aproveitou habilmente 
aquelle resentimento e fez recair os suffragios 
em seu primo Adolpho, conde de Nassau, o 
qual no 4.º do maio de 1292, foi proclamado 
imperador. V. Adolpho de Nassau. 

Esta eleição, que não podia deixar de irri- 
tar Alberto, pois obrigava-o a cair de repente 
do fastigio dos seus sonhos onde chegou a ima- 
ginar-se firmado, até á realidado de uma con- 
dição relativamente humilde, tendo ao mesmo 
tempo que prestar vassalagem, elle que nascôra 
nos degraus do throno imperial, a um homem 
cujo berço fôra muito distante do throno, esta 
eleição, dizemos, despeitou de tal modo Al- 
berto, que resolveu oppôr-se-lhe pegando em 
armas. Mas, de repente, na Suissa rebentaram 
serias perturbações, e isto demoveu-o do seu 
intento. Na mesma occasião teve a infelicidade 
de perder um olho, não se sabe porque, di- 
zendo alguns que foi em consequencia de ve- 
neno que o arcebispo de Salzburgo, seu ini- 
migo, lhe havia propinado. Esta asserção, com- 
tudo, não está provada, 

No entretanto, Adolpho de Nassau, pelos mo- 
tivos que citâmos no artigo respectivo e para 
o qual já enviámos os leitores, descontentou 
todos os vassalios do imperio. Gerardo seu pri- 
mo fomentava contra elle uma impiedosa in- 
triga. i 

O arcebispo de Moguncia tinha tanto poder 
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como vaidade; assim como sentára seu primo 
no throno, assim procurava derribal-o, tambem. 
Chegou a dizer a Alberto, com um desmedido 
orgulho : 

«Não preciso mais do que tocar a minha 
bosina para fazer sair da terra outro impera- 
dor.» 

Alberto tinha de ouvil-o, com moderação, 
porque julgando favoravel a occasião para em- 
punvar o sceptro que seu pae lho destinara, 
precisava estar nas boas graças do arcebispo 
assim como nas de todos os outros inimigos de 
Adolpho. Effectivamente a occasião era oppor- 
tana e Alberto aproveitoa-a. Vultando de pa- 
cificar a Suabia dirigiu-se a Praga onde estava 
a dieta, com Gerardo, que ahi fôra coroar 
Wenceslau, rei da Bohemia. 

Os principes eleitores depois de algumas dis- 
sidencias depuzeram Adolpho e a 23 de junho 
de 1298 proclamaram Alberto imperador. Ga- 
nha esta primcira partida restava agora ficar 
victorioso no campo de batalha, porque Adol- 
pho, homem que só tivera em patrimonio a 
sua espada entregou ás armas a decisão da sua 
sorte. 

Tendo reunido um exercito mais numeros 
do que o dv sea competidor, por duas vezei 
lhe sorriu a fortana, mas não de um modo de- 
cisivo. Finalmente os dois rivaes encontraram- 
se com as suas forças nas planicies de Gelheim, 
entre Worms e Spira. O exito da lueta é já 
conhecido : Adolpho foi mortalmente ferido na 
cabeça por uma lançada da mão do seu rival 
(2 de julho de 1298). 

Vencedor e glorioso, Alberto, simulou ao pria- 
cipio muita moderação. Fingindo renunciar á 
coroa imperial, foi reeleito pelos sofíragios una- 
nimes de todo o collegio eleitoral, e foi co- 
roado pelo arcebispo de Colonia, em 1298, em 
Aix-la-Chapelle; a cerimonia fez-se com tal ma- 
gnificencia e tão extraordinario concurso de 
povo, que Alber.o II, duque de Saxe, seu cu- 
nhado, ficou esmagado e suffacado na malti- 
dão. 

Serviram-o á mesa os eleitores 6 O rei da 
Bobemia; sua mulher a princesa Isabel, her- 
deira unica do conde de Tyrol é duque de 
Carinthia, foi proclamada rainha dos romanos 
e deu a seus filhos Rodolpho, Frederico e Leo- 
poldo a investidura da Austria, da Carniola e 
da Styria. 

A dieta porém, tinha andado mal em forjar 
uma bulla do papa que lhe dava o direito for- 
mal de depôr o seu antigo eleito. Era conce- 
der, inopinadamente ao soberano pontifice a 
supremacia até ahi tão contestada, sobre os im- 
peradores. 

Bonifacio VIII, que trabalhava havia muito 
para erigir em dogma essa sapremacia e que 
tinha então violentas contendas com o Fei de 
França não perdeu o ensejo que lhe davam. 
Não quiz reconhecer Alberto como imperador, 
e, tomando a qualidade de vigario-geral do im- 
perio, intimou Alberto a comparecer na sus 
presença para se justificar do crime de lesa- 
magestado e de traição para com Adolpho de 
Nassau, 

Foi com a espada á cintura, sentado n'um 
throno e com a coroa de Constantino Magno 
na cabeça que deu aos embaixadores de A!l- 
berto a sua audiencia de despedida. 

«Eu, disse elle, eu é que sou Cesar, eu é que 
sou o imperador.» Jo son Cesare, io son l'im- 
peradore ; em seguida ordenou aos eleitores de 
Moguncia e palatino que procedessem incessan- 
tamente a uma nova eleição, Bonifacio VIII 
teria de boamente renovado a scena de um 
imperador penitente no castello do Canossa ; 
mas os tempos tinham mudado. Emfim, não 
consentiu em ratificar esta eleição senão com 
a clausula de Alberto conquistar o reino de 
França a Filippe o Bello. Mas, em vez do se 
prestar a isto, Alberto teve uma conferencia 
em Vaucouleurs com o rei e ambos traçaram 
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de commum accordo a linha de demarcação 
entre o imperio e o reino de França, 

O vaidoso arcebispo do NMoguncia, aquelle 
que se jactava de fazer e desfazer imperadores, 
favorccia agora as pretenções do papa Bonifa- 
cio, e as coisas encaminhavam-se de modo quo 
Alberto corria o perigo de ser deposto. Para 
prevenir esto risco, invadiu com numerosas tro- 
pas as terras do arcebispo e efectuou, no mez 
do dezembro de 1299 o casamento de Branca, 
irmã do rei de França, com Rodolpho, seu fi- 
lho mais velho, que depois foi rei da Bohe- 
mia. 

Alberto prometteu dar a seu filho a Austria, 
a Styria, a Carniola, a Alsacia, Friburgo e ar- 
bitrou para dote de sua nora a Alsacia e Fri- 
burgo, sugeitando-se emquanto ao dote de Bran- 
ca, á vontade do rei do França. A resolução 
de Alberto junta com uma grande habilidade, 
mudou as disposições do papa, o qual accedeu 
por fim a reconhecel-o como imperador, por 
uma bulla de 30-de abril de 41303, «para sup- 
prir, dizia elle, com a plenitude do seu poder 
ao que esta eleição havia tido de defeituosa.» 
Alberto aproveitou esta vantagem para susten- 
tar em proveito da sua casa a guerra contra 
a Hollanda, a Hangria, a Bohemia e a Thu- 
ringia. Mas outros acontecimentos fizeram ba- 
quear os seus planos de conquistas. 

Estava então a Suissa dividida n'um grande 
numero de pequenas soberanias, de cidades in- 
dependentes, de dominios ecclesiasticos e de 
cantões, que se governavam mais ou menos li- 
vremente sob o regimen dos Landvogts ou bai- 
lios austriacos. - 

Vendo Alberto invadir constantemente as suas 
immanidades, vendo-se entregues aos insultos, ás 
vexações, ao jugo mais duro os suissos revol- 
taram-se, emfim contra o dominio da casa d'Aus- 
tria. Foi a 13 de janeiro de 1308 que reben- 
tou a celebro revolução pela qual a Sdissa se 
libertou. Os condados de Habsburgo, de Kibur- 
go, de Baden, de Lenzburgo, assim como as 
cidades de Lucerna, Glaris o Zug, muitas ou- 
tras cidades ou cantões, taes como Zurich, B: rne, 
Friburgo, Schwitz, Uri, Underwalden, depen- 
diam immediatamento do imperio, e era em 
nome do imperador que os seus bailios exer- 
ciam a justiça criminal. 

A flecha de Guilherme Tell foi o signal da 
lucta; e a 7 de outubro, os tres cantões d'Uri 
Sehwits, d'Underwalden sublevaram-se, sendo 
os seus chefes Walter Furst, Werner Stauffa- 
cher e Arnoldo de Melchtal. (V. estes nomes). 

Alberto poz-se então á frente das suas tro- 
pas e marchou com um formidavel exercito con- 
tra os montanhezes, a quem jurava exterminar, 
quando o arcebispo Othão de Granson, que Al- 
berto não quisera investir em alguns feudos, o 
procurou, pedindo com o punhal na mão, jus- 
tiça immediata. Por meio de alguns subtcrfu- 
gios, Alberto desviou d'esta vez o ferro do as» 
sassino. Alas alguns mezes depois, João de Sua- 
bia, seu sobrinho, a quem elle retinha indevi- 
damente o seu patrimonio, procurou uma occa- 
são mais propicia para se vingar. 

Um dia que o imperador se dirigia de Ba- 
den para Rheinfeld, onde estava a imperatriz, 
João de Suabia approximon-se d'elle e cravyan- 
do-lhe um punhal na garganta, exclamou: «Ahi 
tens o premio da injustiça.» No mesmo instante 
um “dos conjurados lhe rasgou o peito e outro 
lhe partiu o craneo. Foi assim que no 4.º de 
maio de 1308, na margem da ribeira de Reuss, 
Alberto exhalou, nos braços de uma mendiga, 
o ultimo suspiro. Seu corpo foi depositado, 
primeiro na abbadia de Wettingen ,depois trans- 
portado, no anno seguinte para a sepultura im- 
perial da cathedral de Spira, e sepultado ao 
lado do cadaver do sóu rival Adolpho de Nas- 
su, ficando assim reunidos depois da morte 
estes dois homens tão desanidos na vida. 

A morte tragica de Alberto originou vingan- 
ças horriveis. Frederico o Leopoldo, seus filhos, 
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Ignez, sua filha, rainha d'Hongria, surprehen- 
deram e arrasaram os eastellos dos auctores ou 
cumplices do assassinio, (V. Ignez). João de 
Suabia acabou os seus dias em Pisa, a 43 de 
abril de 1343, num mosteiro onde o impera- 
dor Henrique VII o mandon encerrar. 

Alberto I tinha reinado dez annos; deixou 
da imperatriz Isabel, cinco fiihos' e seis filhas. 
Ainda que era altivo e severo, juntou comtudo 
o engenho com o valor. Mas o descjo immode- 
rado de augmentar o poder e as riquezas da 
sua casa fez-lhe praticar injustiças e mesmo 
crimes. 

Os chronistas contemporancos representam-o 
como um homem de aspecto desagradavel e 
prevenindo pouco em seu favor: homo grossus, 
aspectu ferox, rusticanus in persona. 

Alberto II, appellidado o Coxo e o Sa- 
bio, duque d'Austria e de Carinthia, n. em 
Vienna a 5 de dezembro de 4289, m. a 20 
de julho de 1358, na mesma cidade. Era o 
terceiro dos cinco filhos sobreviventes do im- 
perador Alberto [ que em 1308 succederam em 
todas as possessões, tanto hereditarias como 
adquiridas, da casa de Habsburgo. 

Casou, em 1318, com Joanna, filha de Ul- 
rich de Ferreta e herdeira d'esto condado. Por 
morte de seu segundo irmão, Leopoldo I, em 
1326 tomou parte activa no governo, como 
senhor dos dominios belveticos e suabios da 
Austria, e em: 41330, por morte do seu irmão 
mais velho, o imperador Frederico o Bello, fal- 
lecido sem descendencia masculina, ficou sendo 
possuidor unico de todas as possessões dos Ha- 
bsburgo. 

Cedeu, comtudo, a parte occidental (na Sua- 
bia; Alsacia e Suissa), ao seu quinto irmão, 
Oihão o Alegre, que tinha reclamado muito 
tardiamente com as armas na mão, uma parte 
na herança. Foi por esta epoca que Alberto 
esteve a ponto de morrer victima d'um enve- 
namento, tentado durante um jantar, e a que 
succumbiu sua cunhada, Isabel, mulher d'Othão. 
D'esta tentativa criminosa, conservou para o 
resto dos seus dias uma paralysia das mãos e das 
pernas; mas esta paralysia, que lhe deu o co- 
gnome de coxo, não o impediu de governar os 
seus Estados, ora n'uma liteira, ora ligado ao 
cavallo, e as suas distinctas qualidades substi- 
tuiram-lhe depois este appellido pelo de sabio. 
Sendo ao principio inimigo do Luiz de Bavie- 
ra, Alberto reconciliou-se com elle depois da 
troca que fez de S. Gall e de Zurich pelas ci- 
dades de Schaffhouse, Rheinfeld, Brisac e Neu- 
burgo, e resistiu a todas as instancias do papa 
João XXII, para competir com Luiz de Baviera 
à coroa d'Allemanha. 

Em compensação recebeu do imperador os 
ducados de Carinthia e de Carniola, como feu- 
dos do imperio, vagos em 4335 por morte do 
ultimo duque Henrique, tio d'Alberto II e con- 
servou-os nas guerras que tove de sustentar 
contra diversos pretendentes, entre outros, em 
4336, contra o burgrave João de Nuremberg, 
hisneto do duque Mainart de Carinthia, e, em 
1338, contra os ataques do João Henrique con- 
de do Tyrol. Em 4344, Alberto ficou senher 
unico de todas as possessões da Austria; por- 
que seu irmão Othão o alegre, fallecido cm 
41339, não tinha deixado senão dois filhos me- 
nores, Frederico II e Leopoldo II, que morre- 
ram no mesmo anno de 1344. 

Em 4342, Alberto ganhou em resultado de 
uma guerra na Suabia, o bailio de Trieberg na 
Floresta Negra; o as tentativas quo fez em 
4351 o 1956 para adquirir portos de mar no 
Adriatico serviram-lhe ainda para preparar a ac- 
quisição de Trieste, que se effectaou no gover- 
no de seu filho. 

Por morte de Luis, em 4347, reconheceu 
immediatamente o novo imperador Carlos lV, 
de Bobemia, ainda que pertencendo á casa de 
Luxemburgo, rival da de Habsburgo. Em paga 
Carios IV, ajudou-o a submetter os habitantes 
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de Brisac, revoltados contra a auctoridade de 
Alberto, o animon-o a reconquistar aos suissos 
O que os seas antepassados tinham perdido, 
principalmente a cidado de Zurich, que o im- 
perador Luiz, tinha feito retroceder ao impe- 
rio, 

Para auxiliar os seus parentes, os condes de 
Rappesrchwyl e de Habsbargo-Laufenburgo, que 
tinham querido apossar-se de Zurich por sur- 
preza em 4350, Alberto poz-se, em 1351, á 
frente Je 2:000 cavalleiros e 20:000 infantes; 
mas, tendo sido abandonado por Carlos IV no 
momento decisivo, perdeu uma batalha sob 
os muros da cidade, que entrou desde então 
definitivamente na confederação suissa. Poste- 
riormente Alberto teve outra campanha do mesmo 
modo inulil contra os moradores do Glaris, 
que tinham invadido o territorio de S. Gall. 
Em 1354, sitiou novamente Zurich e devastou- 
lhe os suburbios, até que emfim em 4355, con- 
cluiu-so por mediação do imperador Carlos, 
uma tregua, obra do insidioso Rodolpho Brun. 
Alberto não quiz vingar-so contra a cidade de 
Bale, cujos habitantes o tinham offendido, e 
não contente com esta generosidade fez mais 
ainda, porque, em 14356, mandou reconstruir a 
cidade, destruida por um tremor de terra ; mas 
foi tão grando o pezar que lho causaram os 
seus desastres que diante d'elle, ninguem mais 
ousou pronunciar a palavra Suissa. 

Em 1336 regulou a ordem da successão em 
Austria por uma lei segundo a qual todas as 
possessões dos Habsburgo deviam, sem nenhuma 
partilha, caber ao irmão mais velho; mas só 
por morte do imperador Fernando II foi esta 
lei posta em vigor. 

Alberto II, fez-se principalmente notar na 
administração interna dos seus Estados, É d'el- 
le que data a fundação da metropole de Santo 
Estevão em Vienna, erguida no logar de uma 
velha egreja, incendiada em 4288. 

Em 1339, deu á Styria um codigo das mi- 
nas (Steiermarkisches Bergbuchel), assim como 
o codigo de Rodolpho, de 14277 (Rodolphinis- 
che Land-Handfeste), que foi tambem applica- 
do á Carinthia. 

Em 4341, fez um tratado com Carlos de Mo- 
ravia, o em 1345 outro, renovado em 1386, 
com Luiz da Hungtia para a extradicção reci- 
proca dos criminosos. Reparou o melhor que 
poude os desastres causados nos seus Estados, 
em 1335 por uma invasão de gafanhotos, em 
4348 por um violento tremor de terra, e em 
1349 pela morte negra. 

Esta epidemia, que por muitas vezes dizi- 
mou as populações da edade-media, era, se- 
gundo todas as probabilidades, a colera asiati- 
ca. À população de Vienna, tendo accusado 
os judeus de terem envenenado as fontes pu- 
blicas, foram mortos estes infelizes aos milha- 
res é as suas casas incendiadas, 

Para dar um exemplo severo, Alberto sub- 
metteu a uma enorme multa todos os habitan- 
tes das tres cidades de Krems, Stein e Mautern, 
depois de ter mandado enforcar muitos assas- 
sinos. 

Os judeus de Vienna foram d'este modo pre- 
servados de qualquer ataque às suas proprieda- 
des e ás suas pessoas. Alberto mandou tambem 
construir a celebre ponte de Rapperschwyl, no 
lago de Zurich. No fim da sua vida occupou- 
se muito do regulamento dos negocios ecclesias- 
ticos e da instrucção publica. Adoptou para 
symbolo um homem armado, encostado a uma 
muleta, com esta divisa: Et hic virum agit. 

Alberto III, duque d'Austria n. a 9 de 
setembro de 1348 em Vienna, m. em Laxem- 
burgo a 17 de agosto de 4394. Terceiro filho 
d'Alberto l, começou por não tomar parte ne- 
nhuma no governo, á testa do qual estavam sous 
dois irmãos mais velhos, Rodolpho IV e Fre- 
derico III, desde 1358. = 

Mas tendo morrido estes foi chamado a rei- 
nar só, © segundo as disposições do seu pae, 
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entrou definitivamente na posse do Tyrol, de- 
pois da morte de Mainhardo IV, em 1363. 
Pela mesma epoca augmentou e engrandeceu a 
escola de Vienna, fundada outr'ora por Rodol- 
pho IV, e levou-a ao grau de universidade, 
accrescentando-lhe ás cadeiras de direito, de 
medicina e de philosophia as de theologia de 
mathematicas e de architectura. 

Emquanto ao commercio, restringiu de um 
lado a concorrencia illimitada no interior e 
restabeleceu o antigo direito dos Laubenherrn. 
Tomou medidas prohibitivas contra as impor- 
tações estrangeiras, principalmente dos vinhos, 
em 14368 e publicou uma ordenação severa 
contra os judeus usurarios e os moedeiros fal- 
sos. 
Podia empregar, n'estes melhoramentos, o seu 
zelo com muita efficacia, por não serem muito 
extensos os cuidados que o governo lhe dava, 
em rasão de seu irmão mais novo, Leopoldo II 
ter exigido e obtido depois da morte de Rodol- 
pho uma parto consideravel dos dominios de 
familia. 

Pela ultima partilha quo se fez, em 1379, 
Leopoldo obteve além dos bens da Suabia e 
da Alsacia, a Styria, a Carinthia, a Carniola e o 
Tyrol, reduzindo assim seu irmão Alberto I, 
simplesmente á posse da Austria. Este recusou, 
em 4386 depois da morte de Leopoldo, que 
tinha morrido na batalha de Sempach, a ad- 
ministração dos bens de seus sobrinhos meno- 
res. Em 4394, Alberto publicou uma ordenação 
contra as vexações dos senhores e estabsleceu 
a egualdade dos nobres e dos vilões perante o 
imposto. 

Acabou, em 1392, a sua principal construc- 
ção, o castello de Luxemburgo, e transferiu 
para elle a residencia dos duques d'Austria. 
No fim da vida Alberto saiu do seu viver reti- 
rado para dar auxilio aos Bohemios revoltados 
contra seu rei Wenceslau, bebado e devasso, o 
qual tinha conseguido fugir da prisão onde fôra 
encerrado. Mas no momento de entrar na Bo- 
hemia, foi atacado por uma doença mortal e 
m. aos quarenta e sete annos de edade. 

Alberto III tinha uma instrucção superior á 
dos principes do seu tempo : conhecia a theo- 
logia, as mathematicas, a architectura, a histo- 
ria natural, mas a sua sabedoria não o impe- 
diu de mandar queimar mais de cem vauden- 
ses nas montanhas de Styria. 

Sua primeira mulher Isabel, filha do impera- 
dor Carlos IV, m. sem lhe deixar filhos, em 
1373; sua segunda mulher Beatriz, filha do 
burgrave de Nurenberg, Frederico de Zollern, 
deu-lhe um filho, que foi seu successor, 

Em todos os retratos contemporaneos vê-se 
Alberto llIi, representado com uma grande ca- 
belleira, entrançada em duplo rabicho e reuni- 
da em cima dv peito por um nó. Foi isto que 
lho deu o nome de Albertus caudatus. Dizem 
uns que era a propria cabelleira d'elle assim 
arranjada, outros dizem que era a de sua mu- 
lher, que lha tinha dado. 

Alberto IV, appellidado o pacifico, du- 
que d'Austria, n. em Vienna a 20 de setembro 
de 4377, m. em Klosternburgo a lá de setem- 
bro de 4404. Tinha 48 annos, quando Alber- 
to III, seu pae, morreu e devia ser herdeiro 
unico da Austria, 

Mas Guilherme, filho mais velho de Leopol- 
do III, não menos ambicioso do que seu pae 
reclamou o seu direito de primogenitura. De- 
pois d'alguma resistencia Alberto IV consentia 
em assignar nm pacto pelo qual ficou ajustado 
que os dois principes reinariam conjunctamente 
no ducado. 

Algum tempo depois partiu em peregrinação 
para os logares santos. Embarcou em Veneza, 
e chegou na primavera de 1396 á Palestina, 
Depois de ter visitado o tumulo do Salvador, 
foi armado cavalleiro do Santo-Sepulchro e em- 
barcou para a patria no fim do mesmo anno. 
Disso que trouxe d'esta viagem curiosidades 
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de toda a especie, assim como bastantes co- 
nhecimentos de mechanica, de architectura, de 
pintura e de musica, que lhe valeram o cogno- 
me de maravilhoso. 

Quando voltou á Austria, mandon continuar 
a construcção da grande torre da egreja de 
Santo Estevam e chegou a vel-a acabada. O 
resto do seu <urto reinado foi absorvido pelas 
contestações que se levantaram entro seus tios 
Wenceslau, rei da Bohemia, e Sigismundo, rei 
da Hungria. 

Estes dois reis ficaram tão contentes com a 
intervenção d'Alberto IV, que de commum ac- 
cordo o instituiram seu herdeiro no caso em 
que morressem sem herdeiros varões. A sua 
alliança com Sigismundo arrastou-o em breve a 
uma guerra na Moravia. O margrave Procopio, 
filho de João Henrique, e primo de Wenceslau 
e de Sigismundo, disputava a seu irmão Jodoc 
ou Josse a posse da cidade de Znaim. 

Para melhor assegural-a, Procopio contractou 
uma quadrilha de salteadores, que devastaram 
a Austria e chegaram até ás portas de Vienna. 
Alberto IV avançou com 46:000 infantes e ca- 
valleiros contra Znaim, onde se lhe uniu O exer- 
cito de Sigismundo. 

Durante o bombardeamento d'esta cidade, 
Procopio morreu envenenado; mas os seus sa- 
tellites defendiam Znaim, onde se tinham fe- 
chado. Esta cidade estava já quasi a render-se 
quando um transfuga tentou desfazer-se dos prin- 
„cipes alliados por meio do veneno, que lhes 
deu n'um jantar. Sigismundo conseguiu resta- 
belecer-se depois de uma longa doença; mas 
Alberto ficou tão mal, que sendo transportado 
para Vienna, n'uma liteira, morreu no caminho 
em Klosternburgo. . 

Quando voltou da Terra-Santa, Alberto casou, 
em 4397, com a filha d'Alberto de Baviera, 
Joanna de Hollanda, que lhe deu um (filho 
unico, Alberto V. A feição saliente do caracter 
d'Alberto IV era a sua extrema devoção: pas- 
sava as suas horas de descanço no convento 
dos cartuchos de Mauerbach, onde queria que 
o chamassem fre Roberto, cantando matinas e 
vesperas, e lendo em voz alta as preces e as 
ladainhas. As crueldades praticadas contra os 
hereges vaudenses da Styria não devem (como 
fez Benjamin Constant na Biographie Univer- 
selle) ser attribuidas a este principe, mas a seu 
pae Alberto III. 

Alberto VW, appellidado o lilustre, du- 
que d'Austria, que foi, com o nome d'Alber- 
to II, imperador d'Allemanha, rei da Bohemia 
e da Hungria, n. em Nesmil na Hungria, no 
4.º de janeiro de 41398, m. em Langendorff, 
perto de Komorn, na Hungria, a 27 de outu- 
bro de 1439. | 

Foi educado desde 4406, sob a tutella de 
seus primos co-irmãos. Cada um d'estes tutores 
tinha os seus vassallos e os seus adherentes, e 
d'aqui resultôu uma guerra encarniçada em que 
alguns principes estrangeiros tomaram parte. A 
cidade de Vicnna foi dilacerada por duas fac- 
ções oppostas; a dos ricos estava do lado de 
Ernesto, em quanto que Leopoldo tinha por si 
o povo. À primeira tendo ao principio a victo- 
ria, decapitou a & de janeiro de 1408, na praça 
de Vienna, os principaes chefes do povo. Exas- 
perado com a sua derrota, Leopoldo assoldadou 
gente aguerrida, e reduziu a fogo e sangue o 
partido d'Ernesto que teve de se refugiar na 
Styria. 

Mas apenas Leopoldo entrou em Vienna, nas- 
ceram novos tumultos que o vencedor teve de 
suffocar em sangue. Fez executar por esta oc- 
casião o burgomestre Conrado Vorante e seis 
vereadores, dos quaes se veem ainda hoje os 
tumulos na egreja de Santo Estevão. Comtado 
as revoltas não cessaram ; porque os Estados 
d'Austria trabalhavam com o imperador Sigis- 
mundo a favor do moço Alberto. Entretanto, 
Fi morreu subitamente a 3 de junho de 
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Içaram-se bandeiras em todas as torres da 
cidade, tocaram alegremente todos os sinos, e 
o clero, que tinha recusado as honras fanebres 
a Leopoldo IV, e que o tinha enterrado sem 
pompa e de noite na egreja de Santo Estevão, 
saiu ao encontro d'Alberto com a custodia é 
os vasos sagrados. O conselho de Vienna, com 
o burgomestre á frente, entregou-lhe as chaves 
da cidade. Todos os corações se abriam í a. 
perança de um melhor futuro para a Austria; 
e um dominicano prégou no dia seguinte um 
sermão sobre as bençãos futuras do seu reinado 
divertindo-se, segundo o genero dos prégadores 
de então, em fazer calemburgos e anagrammas 
com o nome allemão de Albrecht (Alberto). 

Alberto V fez a sua entrada triamphal em 
Vienna, onde foi recebido como libertador no 
meio das maiores demonstrações de alegria. Ape- 
nas com a edade de quatorze annos, foi, a 13 
de outubro de 14141, declarado maior pelo im- 
perador Sigismundo. Ainda que Leopoldo tinha 
descurado a educação do seu pupillo, para o 
desgostar da governação, esperando vel-o abdi- 
car um dia, Alberto tinha encontrado, todavia, 
alguns aios fieis, taes como Ramberd de Wal. 
dsée e Gaspard Schlick; estes tinham-se desem- 
penbado conscienciosamente da tarefa de formar 
o espirito e o coração d'Alberto, para o collo- 
carem á altura dos graves acontecimentos que 
deviam eflectuar-se n'este seculo. Sabe-se, tam- 
bem, que Gaspar Schlick dirigia dorante mais 
de cincoenta annos a politica dos principes de 
Austria depois de imperadores: e os primeiros 
actos do imperador Sigismundo a favor d'Al. 
berto foram, em breve, seguidos d'outros que 
tinham sido egualmente inspirados por este fiel 
conselheiro do duque. 

Alberto não desmentiu as esperanças dos seus 
vassallos. Restabeleceu a ordem e a tranquilli- 
dade e restituiu ás leis o seu vigor. O primeiro 
exemplo que deu do seu amor pela justiça foi 
a punição de dois nobres, um dos quaes tinha 
gosado muito tempo da sua confiança. Tinham 
falsificado documentos para se apropriarem ıl- 
legitimamente de alguns bens. Alberto mandou- 
lhes instaurar processo, e tendo sido provada 
a falsificação, condemnou-os, segundo as leis, 
a serem queimados vivos. Mas algum tempo 
depois maculou o seu reinado com a persegui- 
ção dos judeus, aos quaes se attribuia, como 
de costume, o terem profanado hostias consa- 
gradas. Na quinta feira da semana da Pente- 
costes, muito de madrugada, foram presos ino- 
pinadamente todos os judeus que residiam Da 
Austria. Muitos d'elles abraçaram a religião 
christã; entre os que não quizeram abjurar à 
fé de seus paes, os mais pobres foram expal- 
sos, Os mais ricos assassinados e todos 0s seus 
bens confiscados. Só na cidade de Vienna se 
queimaram, em 21 de março de 1491, cento é 
dez judeus ao mesmo tempo, não se distin- 
guindo sexo nem edade, 

Alberto casou, em Vienna em 1422, com Iza- 
bel, filha unica e herdeira do imperador Sigis- 
mundo. Este deu em dote á filha em 14439 à 
Moravia, e assegurou-lhe para depois da morte 
a successão da Bohemia e da Hungria. Estas 
vantagens a que o imperador accrescentou 0 
titulo de archiduque d'Austria, dado a Alberto 
com a primazia em todos os outros daques do 
imperio, uniram indissoluvelmente Alberto í 
fortuna de Sigismundo e facilitaram-lhe ao mèr- 
mo tempo o engrandecimento da sua casa. Si- 
gismundo, que tinha despojado injustamente 0 
primo d'Alberto, Frederico IV, para o castigar 
de ter deixado fugir o papa João XXIII do 
concilio de Constança, restituiu-lhe, por pedido 
d'Alberto e de outros parentes, uma parte dos 
seus bens. Em quanto á Bohemia e á Moravia 
eram, até certo ponto, paizes por conquistar. 
estavam em poder dos hussitos, seita religiosa, 
cujas idéas de independencia e de livre exame 
preparavam a vinda do seculo xyi, 

Apenas Alberto V fes a sua entrada em 
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Praga, em £4420, com Sigismundo rei da Bo- 
hemia desde 1419, e logo um mez depois, um 
punhado de hussitas os expulsou bem como aos 
seus exercitos. Empenhada assim a guerra, Al- 
berto dirigiu-se em 4424 ao encontro de Ziska 
com tropas frescas, recrutadas na Austria e na 
Hungria, mas n'esta occasião aquelle terrivel 
chefe dos hussitas morreu subitamente perto do 
castello de Przibislaw. 

Em 44314 Alberto teve algumas vantagens 
sobre os hussitas e bateu Procopio Holy, ou o 
Grande, proximo do castello de Maidhof. Não 
tomou parte na derrota dos dois exercitos al- 
lemães, que em 14427, perto de Tabor, ás or- 
dens do eleitor de Brandeburgo, e em 1431 
perto de Riesenberg ás ordens do cardeal Ju- 
lião foram postos em debandada pelos ferozes 
sectarios, tres vezes inferiores em numero aos 
seus inimigos. Em 4432, Alberto conseguiu, de- 
pois de um combate feliz, ao pé de Znaim, expul- 
sr da Austria 6 da Moravia Procopio Holy, o 
qual, por fim, em 1434, depois da batalha de 
Bomisch-Brod, foi internado na Bohemia. Alguns 
annos depois, em 4436, este valoroso chefe 
dos taboritas succumbiu, assim como Procopio, 
o Pequeno, n'uma batalha que lhes deram os 
hossitas moderados ou calixtinos, reconciliados 
bavia pouco com a egreja, por causa de algu- 
mas concessões. 

Com o fim de extirpar estes temiveis herejes, 
Alberto tinha fundado em 1433 a ordem dos 
cavalleiros da Aguia, cujo symbolo era uma 
aguia de prata; esta aguia era d'oiro para os 
que tivessem combatido quatro vezes em bata- 
lha campal. 

Em 1435 Alberto conduziu victoriosamente 
os exercitos de Sigismundo contra os turcos; 
matou 18:000 e expulsou os outros da Hun- 
gria, por alguns annos. No meio de todas estas 
luctas Sigismundo morreu a 9 de dezembro de 
1437 em Znaim, onde tinha ido para abraçar, 
antes de morrer, sua filha Izabel, mulher de 
Alberto V e para prender sua mulher a impe- 
ratriz Barbara de Cilley, especie de Messalina, 
que prevendo a morte de Sigismundo, pozera 
tudo em obra para preparar a sua elevação aos 
lhronos da Bohemia e da Hungria. Mas os bua- 
garos, seguindo os conselhos de Sigismundo ele- 

geram a 22 de dezembro de 1437, o duque 
Alberto, que foi sagrado no 1.º de janeiro de 
1438 em Stuhlweissenburgo, impondo-lhe, to- 
davia, a condição de não acceitar a corda do 
imperio d'Allemanha, visto que o seu reino 
tinha soffrido muito com as ausencias continuas 
de Sigismundo. Porém, desistiram, depois, d'esta 
pretenção, fascinados pelo brilho que a corôa 
do imperio derramaya na corda da Hungria. 
Em 31 de maio de 1438 Alberto foi corôado 
imperador d'Allemanha em Aix-la-Chapelle. 

Algans historiadores dizem que elle nunca 
foi sagrado, mas que só recebeu as homena- 
gens dos sens vassallos na metropole de Santo 
Estevão em Vienna e que foi por. esta occasião 
que primeiro se empregou como divisa da casa 
dos Habsburgo as cinco vogaes do alphabeto 
AEIOU, depois muito celebres pela inter- 
Pretação que lhes deu o imperador Frederico IIl. 
(Austria Erit Imperatriz Omnis Universi). 
Para Alberto II foram interpretadas assim: Al- 
bertus Electus Imperator Optimus Vivat. 

Na Bohemia, foi o seu fiel conselheiro, o 
chanceller Gaspard Schlick, que o fez eleger 

Tel apesar dos manejos dos chefes hussitas, 
Renrique de Lippa, de Strenberg e de Jorge 
Podiebrad. Casimiro, irmão do rei da Polonia, 
que estes oppunham a Alberto, foi sustentado 
Por um corpo de 6:000 homens, enviado por 
seu irmão Wiadislau IV, ao mesmo tempo que 
05 hussitas corriam em grande numero, ás or- 
dens de Podiebrad, para combaterem Alberto. 

as O imperador dispersou-os na visinhança de 

Or, e fez-se coroar rei da Bohemia, em 

Praga, a 20 de junho de 4438. A corda d'AI- 

manha, entrou assim, para não sair mais 


ALB 


d'ella, na poderosa dynastia dos Habsburgo, 
que, no mesmo anno, lhe accrescentaram ainda 
a da Bohemia com a Moravia assim como a da 
Hungria com as suas dependencias. 

As duas ultimas sairam da casa, ainda uma 
vez, depois da morte do filho de Alberto; mas 
voltaram á dynastia cincoenta annos depois. 

Alberto, que sustentou com dignidade a sua 
corda tripla, teve uma carreira breve, mas bem 
preenchida. Este principe moderou o temivel 
poder dos tribunaes secretos, chamados wehmi- 
cos, na Westhphalia, os quaes apezar de tudo 
resistiram ainda muito tempo aos esforços dos 
imperadores; propoz á dieta de Nuremberg a 
suppressão do direito de guerra que possuiam 
os principes e as cidades e, para conseguir 
esto resultado, traçou o plano de uma nova 
divisão do imperio em seis circulos, governa- 
dos cada um por um director, um capitão ge- 
neral e por conselheiros escolhidos nos diver- 
sos estados que os compozessem. 

Estes circulos eram : 4.º Franconia e o alto 
Palatinado, sob o governo do eleitor de Bran- 
deburgo ; 2.º a Baviera, governada pelo arce- 
bispo de Saltzburgo ; 3.º a Suabia, com o con- 
de de Wurtemberg para director; 4.º o alto 
Rheno desde Constancia até Colonia, sob o 
governo do arcebispo de Moguncia ; 5.º baixo 
Rhenu, os Paizes Baixos e a Westhphalia ; go- 
vernados pelo eleitor de Colonia, emfim; 6.º 
Saxe governado pelo eleitor de Saxe. 

Sabe-se que este plano não foi executado se- 
não por Maximiliano, que lhe fez muitas mo- 
dificações. 

Nus negocios da egreja, Alberto seguiu a 
marcha do seu sogro. Os principes eleitores 
convocados primeiro em Nuremberg e depois em 
Moguncia e acompanhados pelos embaixadores 
de França, de Castella, de Aragão e de Por- 
tugal, examinaram as queixas reciprocas do 
papa e do concilio de Bãále, e, a 26 de março 
de 4439, approvaram vinte e seis proposições 
decretadas por este concilio, dizendo respeito 
á supremacia dos concilios geraes sobre o papa 
ao restabelecimento universal das eleições ca- 
nonicas, á reforma dos costumes do clero, á 
abolição das annatas, das reservas, das expe- 
ctativas e das outras provisões papaes. 

Foi isto o que se chamou a Pragmatica 
sancção germanica de Moguneia. Alberto sanc- 
cionou estes decretos, mas não sustentou os 
padres do concilio de Bale na sua pretensão de 
accusar e depor o papa Eugenio IV. 

Deixou o anti-papa Felix V, da casa de Sa- 
boia, debater-se contra Eugenio IV o qual ha- 
via transferido o concilio para Ferrara, depois 
para Florença, para se aproximar dos gregos e 
para provocar em favor d'elles uma cruzada 
contra os turcos. 

Alberto pela sua parte queria acabar de uma 
vez para sempre com estes barbaros, que de- 
pois de terem abatido todos os pequenos des- 
potas do baixo Danubio, taes como os da Bul- 
garia, Moldavia, Valachia, Bosnia e Servia amea- 
cavam seriamente a Hungria e mesmo a Alle- 
manha. 

Depois de ter extorquido aos judeus uma 
contribuição extraordinaria para esta guerra, 
depois de ter cedido a regencia da Bohemia ao 
chefe hussita Podiebrad afim de ganhar qs res- 
tos d'este partido ainda poderoso, e depois de ter 
dado algumas novas leis ao seu reino da Hun- 
gria, Alberto poz-se em marcha com 24:000 
homens contra o sultão Murad II. 

Jorge Brancovitch, chefe serviu, tinha sido 
violentado a dar passagem pelo seu paiz aos 
turcos e até mesmo a dar sua filha em ca- 
samento ao sultão ; mas, para adquirir podero- 
sos soecorros, cedeu Belgrado ao rei da Hun- 
gria, junto de quem se refugiou, e abandonou 
a defeza de Semendria a seu filho Gregorio. 

Antes de Alberto chegar para levantar o blo- 
queio d'esta cidade, o exercito turco tomou-a 
de assalto e assassinou impiedosamente a guar- 
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nição servia que tinha defendido a fortaleza 
com valor darante tres mezes. Uma dysenteria 
que devastou o exercito tarco obrigou Mu- 
rad lI a retirar-se; mas esta doença matava 
egualmente um grande numero dos soldados de 
Alberto IL e o resto do exercito d'este fugiu 
em debandada á vista dos ottomanos gritando : 
os Lobos! os Lobos! grito de espanto, symbo- 
lico, repetido depois pelo rei Colomano quan- 
do viu aproximarem-se as hordas oriontaes, 
Forque, entre os turcos, a loba, como outr'ora 
eutre os romanos era o emblema da rapacida- 
de, e Mithridates dizia a proposito dos exerci- 
tos romanos: o povo insaciavel como o 
lobo, avido de roubo, sequioso de sangue.» 
Mas Alberto não poude de nenhum modo con- 
tinuar a campanha. Atacado pela dysenteria, 
doença que contraiu, diz-se, por um gosto im- 
moderado pelo melão, morreu no caminho, em 
Meszmély ou Langendorff, no condado de Ko- 
morn, aos i annos de edade. 

Outres historiadores attribuem a sua doença 
a veneno, que lhe foi dado por sua sogra Bar- 
bara de Cilley, ou pelos vonezianos, ciosos da 
sua grandeza. Dizem até que o proprio Mu- 
rad li denunciou, mas já muito tarde, a Alber- 
to a perfidia dos venezianos, os quaes tinham 
feito entrar na sua conspiração algans nobres 
hungaros. 

Foi enterrado em Stuhlweissemburgo, nos ja- 
zigos dos reis da Hungria, deixando sua mu- 
iber Izabel gravida de um (filho chamado de- 
pois Ladislaa Pósthumo, e que foi duque d'Aus- 
tria é rei da Bohemia e da Hungria. 

Alberto designou, no seu leito do morte, 
como administrador da Austria o filho do seu 
antigo tutor, Ernesto Frederico, que lhe succe- 
deu tambem como imperador e nomeou regen- 
te da Hungria o valente João Hunyada. As sau- 
dades universaes com que a sua morte foi se- 
guida justificam os elogios de todos os histo- 
riadores que estão de accordo em dizer que 
Alberto 11 foi um dos maiores monarchas que 
jámais governaram a Allemanha e que teria 
sido o restaurador do imperio se a morte pre- 
matura o não tivesse arrebatado ao amor © á 
esperança dos povos. 

Pódo-se accrescentar quo se a Providencia 
tivesse protegido os seus dias e tornado pos- 
sivel a concentração dos esforços de Alberto II, 
de João Hunyada e de Castrioto Scanderberg, 
o imperio de Bysancio poderia ter sido conser- 
vado aos successores de Constantino. 

Alberto VI, duque d'Austria, appelli- 
dado o Prodigo, filho do duque Ernesto, do 
ramo styrio da casa d Habsburgo e irmão de 
Frederico I, imperador d'Allemanha, n. em 
Inspruck a 18' de dezembro de 1463. Depois 
da morte de seu pae em 1424, Frederico rei- 
nou sosinho durante a minoridade de seu ir- 
mão. 

A partilha dos seus estados não se fez senão 
em 14438; Frederico ficou com a Styria, a Ca- 
rinthia, a Carniola, e Alberto teve toda a par- 
te occidental dos dominios de seu pae. Appli- 
cou-se então em derramar a instrucção pelos 
seus vassalios, e fundou em 4454 a universi- 
dade de Friburgo em Brisgau. 

Em 141457, Ladislau o Posthumo que possuia 
com a Austria os reinos da Hungria 6 da Bo- 
hemia, tendo morrido sem herdeiros, o ducado 
d'Austria regressou aos principes do ramo sty- 
rio, Sigismundo de Tyrol, Frederico e Alberto, 
Este teve na sua parte a Austria superior. Vien- 
na ficou indivisa entre os tres, que habita- 
ram cada um um palacio d'esta cidade é rece- 
beram todos tres o juramento de fidelidade dos 
burguezes. 

A boa intelligencia entre os dois irmãos não 
foi de longa dura. Alberto devorado pela am- 
bição, tentou privar Frederico da sua parte na 
herança e fomentou em 14461 arevolta dos Es- 
tados da Austria inferior com o pretexto de 
que, na occasião das partilhas tinha promettido 
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defender a liberdade dos Estados. Sollicitou o 
apoio de Jorge, rei da Bohemia e de Luiz, du- 
que de Baviera, 

Jorge intervciu simplesmente para conseguir 
entre os dois irmãos, uma tregua, que foi em 
breve seguida de novas bostilidades. Os habi- 
tantes do Vienna declararam-se por Alberto, re- 
cusaram a obediencia a Frederico e sitiaram-o 
no seu palacio em 4462. 

O imperador informou d'isto os principes re- 
unidos em Ratisbonna e pediu-lhes soccorros 
immediatos. Mas antes da chegada d'estes soc- 
corros, o rei da Bchemia tinha obrigado Al- 
berto a assignar o tratado de Kron-Neuburgo, 
pelo qual promettia restituir ao imperador to- 
das as cidades e todos os castellos que lhe ti- 
nha tirado. Alberto, bem longe de observar 


este tratado, exigiu dos habitantes de Vienna 


que lhe prestassem a elle só o juramento de 
fidelidade. A contenda azedou-se cada vez mais 
e Alberto chegou mesmo a ser excommungado. 
A sentença da corte de Roma não o intimidou 
nem melhorou e preparava-se para recomeçar 
as hostilidades, quando a morte repentina lhe 
veiu anniquilar todos os seus projectos. 

Alberto VIE (Cardeal archiduque), filho 
do imperador d'Allemanha, Maximiliano Il, e 
primo por conseguinte em segundo grau de 
Philippe II de Hespanha, n. em 4559. Edu- 
cado na côrte d'este soberano, seguiu O estado 
ecclesiastico, e vestiu, quasi ao sair da infan- 
cia, a purpura cardinalicia, como então suc- 
cedia a todos os principes que se dignavam se- 
guir a carreira ecclesiastica. A purpura deu- 
lh'a o papa, o rei de Hespanha deu-lhe o ar- 
cebispado de Toledo, e o arcebispo purpurado 
ainda não tinha vinte annos! 

Tempos depois deu-lhe ainda Philippe II uma 
prova de maior estima e confiança. Portugal 
caíra nas suas mãos; dois annos esteve em Lis- 
boa o filho de Carlos V, quando partiu para 
Hespanha em 4383 foi ainda o cardeal archi- 
duque Alberto, então de edade de vinte e-qua- 
tro annos, o escolhido para ficar governando o 
novo' reino de Pbilippe II com o titulo de 
vice-rei, dando-lhe além d'isso o grão-priorado 
do Crato, de que fòra esbulhado D. Antonio, 
pretendente á corda portugueza. Assim cumpria 
a promessa feita aos portuguezes de não os 
mandar governar senão por pessoas da familia 
real, promessa que não tardaria a ser esque- 
cida como todas as outras. Ainda era cedo com- 
tudo para ellas se violarem. 

Como Portugal conservava além d'isso a sua 
independencia nominal, continuava a haver nun- 
cio em Lisboa: mas o pontifice, por graça es- 
pecialissima, investiu n'esse cargo o proprio 
cardeal archiduque Alberto, O representante de 
Philippe II dominava-nos d'esse modo tempo- 
ral e espiritualmente, 

O conselho de governo, nomeado para auxi- 
Jiar o archiduque Alberto, compunha-so do ar- 
cebispo de Lisboa D. Jorge de Almeida, do 
antigo secretario d'estado Pedro de Alcaçova 
Carneiro, e do escrivão da puridade Miguel de 
Moura. Para capitão-general foi nomeado o du- 
que de Gandia D. Carlos Gaberan de Borja, 
para almirante o marquez de Santa-Cruz. To- 
madas estas disposições, no dia ii de feve- 
reiro de 1583 Pkilippe II partiu de Portugal, 
e o archiduque Alberto poude começar o sea 
governo. 

Não deixou boa memoria entre nós, e não 
por culpa d'elle, mas por culpa das circum- 
stancias. Philippe II, ao principio, em quanto 
precisára de captivar vontades, mostrára a ma- 
xima indulgencia, mas, quando se vira bem 
senhor do reino, déra largas á sua indole vin- 
gativa, e de muitas das perseguições ordenadas 
por elle teve de ser o principe Alberto o exe- 
cutor. Por isso e por ser o primeiro represen- 
tante entre nós da tyrannia estrangeira, era mal 
visto em Portugal, apesar d'elle ser um vulto 
antes insignificante que mau, mais propenso 


q 


ALB 


mesmo á brandura que á crueldade. Era nc- 
cessario alé que elle fosse de uma paciencia 
notavel para supportar alguns desabafos dos 
portuguezes opprimidos, a ser verdadeira uma 
ancdocta contada no celcbre pamphleto publi- 
cado em 4641 e intitulado Fóra velhaco, Diz- 
se que o padre portuguez, Luiz da Veiga, indo 
prégar, e vendo entrar na egreja 0 archiduque 
Alberto, tomára por texto do sou sermão as 
seguintes palavras do Evangelho Tolle graba- 
tum tuum et ambula, o que quer dizer, conti- 
noava elle: Pegue vossa alteza eminentissima em 
si e ponha-se no olho da rua. 

Durou quinze annôs o governo do archidu- 
que Alberto em Portugal, e foram quinze an- 
nos espinhosos, porque o principe teve de suf- 
focar o ultimo estrebuchar da nacionalidade por- 
lugueza, de repellir as ultimas tentativas do pre- 
tendente D. Antonio, auxiliado pelas victorio- 
sas esquadras de Inglaterra. E, como se isso 
não bastasse, teve ainda vo archiduque Alberto 
a scu cuidado os aprestes da invencivel arma- 
da, que de Lisboa partiu em 4588 para a con- 
quista de Inglaterra. 

Em 1584 appareceu o primeiro falso D. Se- 
bastião, o que é conhecido na historia pelo 
nome de rei de Penamacor. Esse foi tão inof- 
fensivo que o archiduque Alberto poude usar 
com elle de clemencia, poupando-lhe a forca, 
Em 1585 appareceu o rei da Ericeira. Esse 
chegou a juntar povo armado que sublevou, e 
as primeiras noticias, que chegaram a Lisboa, 
d'esse movimento insurreccional, foram tão as- 
sustadoras que o archiduque Alberto dobrou as 
guardas do palacio, temendo que Lisboa se le- 
vantasse em peso ao grito de independencia, 
soltado pelo supposto rei nacional. Duas des- 
cargas de fuzilaria, e umas poucas de execu- 
ções nos cadafalsos bastaram para dissipar essa 
insignificante revolta. 

Em 1588 teve o archiduque Alberto a im- 
mensa azafama dos preparativos da invencivel 
armada, composta de cento e quarenta e seis 
navios grandes, fóra a immensidade das embar- 
cações menores. A seu tempo contaremos os 
desastres d'esta expedição, que ameaçava con- 
quistar a Inglaterra e que as tempestades dis- 
persaram; o que nos importa agora saber é 
que, para se vingar d'esse audacioso projecto, 
a rainha Izabel de Inglaterra dcu ouvidos ás 
supplicas incessantes de D. Antonio prior do 
Crato. Uma esquadra commandada pelo celebre 
Drake, e trazendo a bordo onze mil soldados 
commandados por sir John Norris, saiu de Ply- 
mouth a 45 do abril de 1589, e, desembar- 
cando as tropas em Peniche, veiu bloquear 
Lisboa. O exercito, que o prior do Crato acom- 
panhava, marchou sobre Cascaes que lhe abriu 
as portas e de Cascaes veiu sobre Lisboa. 

N'esta cidade o cardeal archiduque Alberto 
apressára-se a tomar todas as providencias ne- 
cessarias, e desenvolvera uma grande activida- 
de. Entregou o commando militar da cidade ao 
conde ds Fuentes, recolheu as tropas dentro 
dos muros, queimando os armazens dos arre- 
dores, prendeu os portuguezes su.peitos de de- 
dicação a D. Antonio, reparou as fortificações, 
cobriu de trincheiras os sitios mais expostos, 
proclamou a lei marcial, erigiu o patibulo em 
permanencia e encheu de terror Lisboa. Os ha- 
bitantes, a bem dizer, temiam tanto os senho- 
res que os escravisavam como os alliados que 
vinham em seu auxilio, e que iam em cami- 
nho commettendo os excessos a que as tropas 
inglezas sempre nos habituaram. O povo dos 
arredores de Lisboa fugia d'elles para dentro 
dos muros, e as familias lisbonenses fugiam 
para as provincias, tanto da tyrannia exacer- 
bada dos hespanhoes como dos horrores d'am 
assalto dado pelas tropas britannicas. O archi- 
duque Alberto, seguindo as instrucções de Phi- 
lippe IJ, enforcava preventivamente os que sup- 
punha capazes de tomarem voz por D. Anto- 
nio, e um dos que subiram ao patibulo foi 
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D. Rodrigo Dias Lobo, tio do barão de AL 
viio. 

Nem Drake poude forçar o Tejo, nem Norris 
poude ser feliz em dois assaltos á cidade. A 
insurreição, que D. Antonio esperava, não re- 
bentou. A fome e as doenças principiaram a 
dizimar os inglezes. Estes, emfim, tiveram de 
retirar, e a ultima esperança do prior do Crato 
dissipou-se definitivamente. 

Foi tambem este o ultimo acontecimento im- 
portante do governo do archiduque Alberto que 
ainda durou nove annos. Em 1598 Philippe Il 
precisou delle para ir amansar outras provin- 
cias que lhe davam então muito mais cuidado 
que o prostrado Portugal — as provincias dos 
Paizes-Baixos. Nem a crueldade implacavel do 
duque d'Alba, nem as condeseendencias de D, 
Luiz de Requesens, nem o prestigio de D. Joio 
d'Austria vencedor de Lepanto haviam conse- 
guido domar aquella vigorosa insurreição, Es- 
perou Philippe II que as conseguiria recuperar 
dando-lhes um simulacro de independencia, e 
para esse fim erigiu em principado os Paizes- 
Baixos, dando a soberania ao archiduque A!l- 
berto, que o papa dispensou dos seus votos, 
apesar d'elle já ser cardeal, para que podese 
casar com lzabel Clara Eugenia, filha de Phi- 
lippe II. Com essa condição tambem ponde 
Philippe Il fazer em Vervins a paz com Heo- 
rique IV de França. 

“Partiu pois o archiduque Alberto para os 
Paizes-Baixos, deixando a regencia de Portugal 
a um conselho de governo, composto do arce- 
bispo de Lisboa, do conde de Portalegre, do 
conde de Sabugal, do conde de Santa-Cruz e 
de Miguel de Moura, escrivão da puridade, 

Alimcntava Philippe Il a doce esperança de 
ver os Paizes-Baixos revolucionados acolherem 
com enthusiasmo os seus novos soberanos, à 
quem recommendava demais a mais uma cerla 
brandura. Efectivamente as provincias catholi- 
eas (que hoje constituem o reino da Belgica) 
sujeitaram-se, e, desafogadas do jugo oppressor 
e immediato de Philippe JI, celebraram até 
como uma época feliz o governo de Alberto e 
Izabel, ainda hoje commemorado com louvor 
por alguns escriptores, posto que outros, e en- 
tre esses Carlos Potvin, digam que um despo- 
tismo hypocrita, menos violento mas mais ener- 
vador, foi o caracteristico do governo do ar- 
chiduque. Porém as provincias septemtrionaes 
e protestantes (hoje reino de Hollanda) conti- 
nuaram a manter a sua independencia. Alberto 
debalde tentou vencer a Hollanda pela força 
das armas. Mauricio de Nassau venceu-o por 
mais de uma vez, e o archiduque apenas con- 
seguiu tomar Ostende depois de um longo as- 
sedio, em que perdeu milhares e milhares ds 
soldados. Finalmente em 4609 teve de concluir 
uma tregua de doze annos, que era o proloço 
do reconhecimento definitivo da independencia 
de Hollanda. Quando a tregua expirou.em 1621 
expirou tambem o principe que a assignára, 

Figura insignificante, mas não completamente 
antipathica, o archiduque Alberto tem para nós 
portuguezes um caracter odioso, porque foi o 
primeiro principe estrangeiro que assentou, to- 
mo senhor, os seps arraiaes no paço dos nos 
sos reis, porque o seu governo, foi a primeira 
vice-realeza que veiu opprimir-nos, mas, eze- 
cutor das vontades de Philippe Il, o archido- 
que Alberto não as exacerbou e não exerceu 
despotismo tão cruel, como o que exerceram 
depois, em nome do rei estrangeiro, alguns de 
generados portaguezes. Tevo o triste destino 
de ser o representante da tyrannia para todas 
as nacionalidades opprimidas pelo jugo impla- 
cavel de Philippe II. Vice-rei de Portugal. 
vice-rei dos Paizes-Baixos, nunca o seu regio 
cortejo passou senão pelo meio de povos silen- 
ciosos e sombrios. Nunca ouviu um grito de 
amor saudal-o, apesar d'elle não ser por nitu- 
reza nem cruel nem despotico. A sua pallida 
physionomia, triste e scismadora, está sempre 


illuminada na historia pelo reflexo vermelho 
das foguciras inquisitoriaes ou das laminas en- 
sanguentadas do cutello dos algozes. E é já 
elogio bastante para o archiduquo o poder-se 
dizer que é só esse reflexo de fogueiras que 
não accendeu, de cutellos que não se levanta- 
ram por vontade sua, que dá um tom sinistro 
ao seu melancolico rosto. 

2.º — Brandeburgo. 

Alberto à ou Albrecht, appellidado 
o Urso e o Bello, margravo de Brandeburgo, 
m. a 43 de novembro de 14176, Era filho de 
Othão o Rico, condo de Ballenstadt, que m. 
em 4123, e não possuia ao principio senão a 
Lusacia. | 

Na guerra que o imperador Lothario teve em 
4126 com os Bohemios, serviu este principe 
com valôr. Mas cinco annos depois Lothario, 
por alguns motivos leves, retirou-lhe a Lusacia. 
Tendo depois recuperado as boas graças do iu- 
perador, Alberto recebeu d'elle em 41134, o 
margraviado do Brandeburgo. 

Os Venedos eram para Alberto visinhos in- 
commodos que o inquietavam com as suas cor- 
rerias. Castigou-os severamente em 1136 o se- 
gunda vez em 1137 e d'este modo lhes impoz 
socego, 

Em 1438, o imperador Conrado conferiu-lhe 
o dacado de Saxe, depois de ter despojado 
d'clle Henrique o Soberbo. Alberto Dateu os 
confederados d'este ultimo perto de Mimirberg 
e tirou-lhe muitas praças. Mas Henrique, com 
o auxilio de Rodolpho I, conde de Stade, re- 
tomoa-as, expulsou Alberto das suas proprias 
possessões e apoderou-se do margraviado de 
Brandeburgo. Um armisticio nºgociado pouco 
tempo depois pelos eleitores ecclesiasticos, fez 
entrar de novo Alberto no seu patrimonio. 

Henrique tendo morrido a 49 de outubro de 
1130, Alberto retomou o titulo do duque de 
Saxe, o que irritou novamente os seus inimigos, 
à frente dos quaes estavam a imperatriz Ri- 
childe de Saxe, viuva do imperador Lotbario e 
os arcebispos de Noguncia e do Magdeburgo. 

A guerra que estes lho fizeram apcsar da 
protecção com que o imperador Conrado o dis- 
tinguia, reduziu-o, em breve, á ultima extre- 
midade. Felizmente a morte dos seus inimigos 
Jivrou-o d'este perigo, e obteve uma paz van- 
tajosa, que foi concluida nas festas da Pente- 
costes do anno de 4142, em Francfort, O mar- 
graviado de Brandeburgo foi erigido em prin- 
cipado dependente immediatamente do imperio 
e foi entregue a Alberto com os seus bens pa- 
trimoniaes. O que lhe valeu mais para obter 
istcê oia successão do territorio comprehendido 
entre o Elba e o Oder, que Przibisias, rei dos 
Slavos e dos Vandalos, chamado Henrique de- 
pois do baptismo, lhe transmittia pelo seu tes- 
tamento. 

Alberto, para fazer cair as pretenções que a 
inveja tinba feito renascer, tomoa o partido de 
submelter esta successão ao imperio afim de 
ser em caso de necessidade promptamente soc- 
corrido por elle. Até então -tinha fixado a sua 
residencia em Salzwedel; transportou-a para 
Brandeburgo. 

Em 4446, de combinação com Conrado, mar- 
grave de Misnia, conseguiu estabelecer a paz 
entre Boleslau IV, rei da Polonia, e o impe- 
rador, que tinha mandado marchar as suas tro- 
pas para restabelecer Wiadislau no throno da 
Polonia. Condaziu em 4148 um exercito á Po- 
merania ulterior, a pretexto do uma cruzada, 
mas com o fim real de fazer valer as suas pre- 
tenções aos districtos d'este paiz, que tinham 
pertencido ao Estado dos Venedos e dos Abo- 
dritas. 

Sitioa Demmim e viu-se obrigado a levantar 
o cerco pela desunião dos seus alliados que 
procuravam cada um a sua vantagem particu- 
lar. No anno seguinte, o duque de Pomerania, 
temendo uma nova invasão d'Alberto, compro- 


meleu-se a conservar o christianismo nos seus. 
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Estados. A propriedade dos condados de Pro- 
secke e de Winzenburgo occasionou, em 11452 
entre Alberto e Henrique o Leão, uma conten- 
da que o imperador Frederico I terminou ad- 
judicando o primeiro d'estos dominios a Alberto 
e o segundo a Henrique. 

No fim dos seus dias, Alberto emprehendeu 
assignalar o seu valor na Terra Santa. Partiu 
no mez de fevcreiro do 1158, para esta cru- 
zada d'onde voltou no anno seguinte. O duque 
Henriquo o Leão tendo declarado em 1164, 
guerra á Pomerania, Alberto prestou-lhe auxi- 
lo; mas em breve o ciume os dividiu. Volta- 
ram as suas armas um contra o outro © não 
fizeram treguas senão em 1168, quando o im- 
perador voltou da sua expedição á Jtalia, Este 
mandou-os comparecer na dieta de Bamberg o 
terminou a discussão em que estavam por uma 
decisão que foi vantajosa para o duque. Em 
1169, Alberto cntregou a direcção dos seus es- 
tados a seu filho mais velho. Este principe fin- 
dou os seus dias em 48 de novembro de 4470, 
segundo as chronicas de Leutersberg o de Lu- 
neburgo. Os slavos, quando se apossaram de 
Brandeburgo, retiraram-se em grando parte do 
pais. Alberto repovovu-o de habitantes trazi- 
dos da Hollanda e da Zelandia: eram os mais 
habeis cultivadores que então havia na Euro- 
pa. Estabeleccu tambem nos seus estados no- 
vas egrejas, escolas e jurisdicções. O margra- 
viado de Brandeburgo, n'uma palavra, deve-lhe 
o seu primciro lustre. Alberto casou com So- 
phia, filha de Frederico de Hauhenstanffen,. e 
por consequencia irmã do imperador Conrado 
HI, a qual m. em julho de 11460. 

Teve d'este casamento seis filhos e trez fi- 
lhas. . 

Alberto Il, margrave de Brandeburgo, 
m. a 23 de fevereiro de 1221. Succedeu em 
1206 a seu irmão Othão II, e ao principio foi 
do partido de Filippo da Suabia. Mas depois 
da morte d'este principe concorrea para a elei- 
ção de Olhão 1V, como rei da Germania, e fez 
a paz com a casa dos Guelfos, 

Em 1209 ajudou o margrave de Lasacia, Con- 
rado, seu sogro, a sitiar Lébus, caja guarnição 
tinha feito correrias nas suas torras. 

Wladislau, duque de Polonia, correu em soc- 
corro da praça, mas abreviou a capitulação 
d'ella, com a sua derrota. Em 14240 morreu 
Conrado sem deixar filho varão, e Alberto em 
nome de sua mulber apresentou-se como pre- 
tendente a todo o margraviado de Lusacia. 
Mas Thicrri, margrave de Misnia, obteve á 
força de dinheiro, a Lusacia inferior e não 
deixou senão a superior aos filbos d'Alberto. 
Foi o imperador Othão IV quem regulou esta 
partilha. 

Longe de lhe ficar desagrade:ido, o margravo 
Alberto pareceu ainda mais inclinado aos inte- 
resscs do imperador. 

O papa Innocencio III excommungou no an- 
no seguinte Olhão e os seus parlidarios e foi 
Alberto quem animou este a affrontar os raios 
de Roma e fez com elle uma alliança offensiva 
e defensiva, 

O mais violento dos seus inimigos era o ar- 
cebispo de Magdeburgo. Alberto fez-lhe guer- 
ra durante muitos annos e devastou-lhe as ter- 
ras frequentes vezes. Ao mesmo tempo que de- 
fendia os interesses d'outrem, convem notar 
que não esquecia os seus. Por esta occasião, 
adquiria de Boleslau, duque da Silesia inferior 
e sobrinho de Boleslau o Grande, duque de 
Breslau, a cidade de Lébus com uma parte do 
territorio que compõe hoje a nova Marcha. Em 
1214 principiou com a Dinamarca e com os 
principes da Pomcrania, uma guerra que durou 
tres annos. 

Em 4213, o imperador não estando já em 
estado de se levantar, Alberto voltou-se para 
o lado de Frederico ll e fes pazes com elle. 
Este principe confirmou-lhe os seus direitos á 
Pomerania. 
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Alberto teve de Mathilde, sua esposa, filha 
de Cenrado JlI, margrave de Lusacia (a qual 
m. em 14255 ou 4256), dois filhos, João e 
Othão, e duas filhas, Mathilde, mulher d'Othão 
o Menino, duque de Brunswick, e Anna, casa- 
da com Nicolau, duque de Mecklenburgo. 

Alberto III, appellilado o Achilles e o 
Ulysses, margrave de Brandeburgo, n. a 24 de 
novembro de 1414, m. a 41 de março de 1486 
succedeu a Frederico, seu irmão. Tinha sido 
burgrave de Nuremberg c margrave de Bareuth 
e andára em guerra com os polacos. Ganhou 
oito batalhas aos habitantes de Nuremberg que 
lhe contestavam os direitos que seu pae so al- 
tribuira vendendo o burgraviado da cidade. 

Tinha feito prisioneiro, em 1444, Luiz o Bar- 
bulo, duque da Baviera, cm Ingolstadt; mas 
em a nona batalha que deu aos Nuremburgue- 
zes, foi aprisionado, depois de se baver defen- 
dido como um leão; emfim, saiu victorioso em 
dezcsete torneios, Por estas façanhas recebeu 
diz-se, o nome de Achilles. 

Alberto continuou a guerra por causa do du- 
cado de Pomerania-Stettin até 1476. Depois da 
abdicação de scu irmão Frederico, não se apres- 
sou a tomar as redeas do governo do cleitora- 
do; mas, confiou-as a João, seu filho e só cm 
1474 chegou a Brandeburgo, depois de ter re- 
cebido as homenagens dos seus vassallos, Em 
1471 commandou os exercitos do imperador, de 
quem teve toda a confiança, contra o duque de 
Baviera e contra o duque dv Borgonha. 

Tão babil negociador como grande capitão, 
dispoz este ultimo á paz e foi o resultado d'esta 
tentativa que lhe valeu o sobrenome de Ulys- 
ses. 

Não conseguiu tão facilmente terminar as 
contestações que tinha com o duque da Pome- 
rania por causa da successão do ultimo duque 
de Stettin. Tendo falhado as conferencias que 
o imperador, a pedido d'ambos, presidiu em 
1474, Alberto pegou em armas e apoderou-se 
de muitas praças da herança contestada. Porém, 
foram-lhe todas deixadas em posse pelo tratado 
de paz concluido a 3 de junho do anno so- 
guinte, em Prentzlow. Em 1473 fez um pacto 
de familia com as casas de Saxe e de Hesse 
para a successão reciproca por extincção de 
uma das linhas, 

No mesmo anno, repartiu os seus estados, 
por scus flihos, deixando ao primogenito o mar- 
graviado, ao segundo Anspach, na Franconia ao 
terceiro Bareuth. Emfim, cansado do governo, en- 
tregou-o a 29 de junho de 1476, a seu filho mais 
velho, reservando para si a dignidade eleitoral. 
Alberto m, em Francfort, no Mheno, durante a 
eleição de Maximiliano l, rei dos romanos. 

Alberto de Brandeburgo, grão- 
mestre da ordem Teutonica, m. no meiado do 
seculo xvi. Pronunciou os seus votos em Mer- 
genthein, onde lhe foi entreguo o diploma da 
sua nomeação, e entrou em Konigsberg a 22 
de novembro de 1342. Como Alberto recusas- 
se prestar obediencia e homenagem á Polonia, 
o rei Sigismundo declarou-lhe guerra a 28 de 
dezembro de 415149. Esta guerra durou até 
1521 e terminou pela intervenção do impera- 
dor e do rei da Hungria, os quacs determina- 
ram a conclusão de uma tregua de quatro an- 
nos. 

Alberto, que tinha recebido varias quantias 
do Walther de Plettenberg, provincial dos ca- 
valleiros teutonicos na Livonia, conzedeu-lhe a 
independencia em 14921, isto é, o direito de 
exercer a soberania em seu proprio nome. Al- 
berto, em 1524, prestou juramento de fidelida- 
de ao imperio na dicta de Nuremberg e sentou- 
se no banco dos principes ecelesiasticos depois 
dos arcebispos e antes de todgs os bispos do 
imperio. 

Em 4325, estando a expirar o praso da tre- 
gua com a Polonia, tentaram-se algumas con- 
ferencias. em Presburgo, mas foram inuteis. O 
grão-mestre, já prevenido a favor da doutrina 
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de Luthero, mandou negociar em Cracovia, para 
onde se dirigiu depois, com o rei seu tio, um 
tratado concluido a 9 de abril, pelo qual foi 
reconhecido daque hereditario de tado quanto 
a ordem possuia na Prussia, tanto para elle 
como para seus irmãos e successores, com a 
condição de receber das mãos do rei a inves- 
tidura na sua herança e ducado, o que imme- 
diatamente se executou. 

Alberto, ajudado por um grande numero de 
polacos, tomou posse do ducado, deixou o ha- 
bito da ordem e expulsou os catholicos, 

8.º Brunswick. 

Alberto E, o Grande, duque de Bruns- 
wick, m. a 4% de agosto de 1278. Era filho 
de Othão e dividiu com seu irmão os seus es- 
tados hereditarios, dando-lhe Luneburgo e Cel- 
Ja e reservando para si Wolfenbuttel e Goet- 
tingen. Durante a vida de seu pae, já Alberto 
se havia assignalado pelo seu valor. 

Em 4252 tinha ido prestar auxilio a Otho- 
car, rei da Bohemia, contra Bala 1V, rei da 
Hungria, a quem fez prisioneiro, A bravura 
pessoal juntava Alberto muita brandura, Esta 
ultima qualidade tornou-o despresivel aos olhos 
d'alguns nobres cujo nome de familia provinha 
do castello de Asseburgo. Estes senhores insul- 
taram-o algumas vezes, mas O insulto mais vi- 
vo foi este: Os duques de Brunswick tinham 
nas suas armas dois leões rompantes, desde o 
duque Henrique o Leão, que os herdara dos reis 
de Inglaterra, seus antepassados. 

Os d'Asseburgo, para offenderem o duque Al- 
berto, mandaram pintar nos seus escudos um 
lobo mordendo encarniçadamente no dorso de 
um leão.» 

Como este emblema não apresentava o me- 
nor equivoco, diz Krautz, exaltou-se a bilis do 
pacifico duque, o qual não podia soffrer que 
ao despreso de sua pessoa se accrescentasse O 
ultraje. O leão espicaçado acorda; pega em 
armas contra aquelles insolentes, e, depois de 
os ter muito tempo sitiados no castello d'Asse- 
burgo, toma este de assalto, expulsa-os da pra- 
ça sem commiseração, apropria-se d'ella e fixa 
ali a sua residencia. 

Tudo o que os banidos poderam obter d'elle 
mediante a intercessão de seus amigos, á força 
de pedidos, foi o de poderem retirar-se para o 
castello de Brakel, Mas, emquanto o duque es- 
tava empenhado n'este cerco, succedeu que 
Frederico, conde d'Eberstein, havendo-se ligado 
com o arcebispo de Moguncia (Gerardo 1), invadiu 
o territorio de Goettingen sem nenhuma declara- 
ção prévia de guerra como as leis militares exi- 
gem. O duque tinha deixado em Goettingen um 
commandante com tropas sufficientes para guar- 
necerem e defenderem o territorio mas muito pou- 
cas para combaterem de frente um tão poderoso 
exercito. Porém, tendo reunido á préssa, con- 
forme o tempo lh'o permittiu, um certo nume- 
ro de cavallos e uma grande quantidade de cam- 
ponezes, este official poz-se a seguir o inimigo 
silenciosamente, para observar onde iria acam- 
par. 

Uma tarde o arcebispo e o conde passando 
pela cerca de um mosteiro e achando o sitio 
propício, acamparam as suas tropas nos arre- 
dores e entraram na cerca a repousar. O com- 
mandante do duque, depois de ter bem visto 
tudo, convencendo-se que o silencio e a segu- 
rança eram completos por toda a parte, fez, 
pela calada da noite uma irrupção subita na 
abegoaria do mosteiro, e prendeu o prelado e 
o conde, que transportou immediatamente para 
o campo do duque, depois de ter repellido, 
quantos correram em seu soccorro. 

O arcebispo foi mandado prisioneiro para 
Brunswick, onde ficou por espaço de um anno. 
A respeito do conde, para o castigar da sua 
traição, o duque mandou-o pendurar pelos p& 
n'uma forca. 

Na guerra que Alberto teve com Henrique, 
O Illustre, landgrave de Thuringia, para a de- 
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feza de Henrique, o Menino, depois de ter ob- 
tido algumas vantagens, ficoa ferido e prisio- 
neiro num combate dado a 28 de outubro de 
1263, no territorio comprehendido entre Halle 
e Leipzig. Para se resgatar, no anno seguinte, 
teve que dar oito mil marcos de prata e ceder 
algumas cidades e castellos. $ 

Durante esta guerra, Alberto foi chamado á 
Dinamarca para livrar a rainha mãe e seu fi- 
lho, o moço rei Eric, do captiveiro em que 
jaziam no Holstein. Teva o melhor exito pos- 
sivel n'esta empreza gloriosa, e foi recompen- 
sado com a dignidade de governador ou vice- 
rei da Dinamarca que a rainha lhe deu, e com 
a promessa de ser sua esposa. Mas os dinamar- 
quezes não quizeram submetter-se ao seu jugo, 
nem supportar as reformas que elle pretendia 
fazer. 

Tendo-se sublevado, obrigaram-o a deixar o 
reino e com elle todas as esperanças ambicio- 
sas que sonhara. Alberto teve que sustentar 
com os bispos de Minden e de Hildesheim, 
guerras pequenas, que não produziram nenhum 
acontecimento memoravel. Este principe teve 
de Adelaide, filha de Bonifacio, o Grande, 
marquez de Montferrat, Henrique chamado o 
Maravilhoso, que herdou Grubenhagen, e cuja 
descendencia se extinguiu em 1596. 

Alberto II, duque de Brunswick, appel- 
lidado o Gordo ou o Moço, segundo filho do 
precedente, m. em 143148. Pertenceu-lhe, na 
partilha feita com seus irmãos, a cidade de 
Goltingen, com o territorio situado na visi- 
nhança do Werderen e do Lena, o Ober-Wald, 
o paiz de Calenberg, Nordheim e Hanover, a 
que elle juntou, depois da morte de Guilherme 
seu irmão, Brunswick e as terras dependentes. 
A sua regencia foi sabia e moderada. Zelou 
tudo quanto podia concorrer para a prosperi- 
dade do estado. Outhorgou diversos privilegios 
ás cidades de Brunswick e de Gosttingen e os 
que a primeira obteve d'elle foram tão gran- 
des, que a soberania dos seus successores n'esta 
cidade foi desde esse tempo, extremamente res- 
tricta e incerta. 

4.º Hollanda, 

Alberto, conde de Hollanda, m. na Haya 
a 13 de dezembro de 4404, A sua paixão 
cega por Adelaide de Ploelgeest, sua amante, 
sublevou a maior parte dos hollandezes e prin- 
cipalmente os hokins, que a assassinaram no 
seu palacio a 22 de setembro de 4392. Al- 
berto, furioso com este attentado, pegou logo 
em armas para se vingar. Guilherme, conde de 
Ostrevante, seu filho, estava á frente dos fac- 
ciosos. Foi derrotado e mandado, por seu pae, 
para o exilio, d'onde não voltou senão em 
1394, 

Depois d'esta data o moço principe apagou 
a mancha da sua revolta com heroicas acções, 
Em 1396, convidado por João de Borgonha, 
conde de Nevers, seu cunhado, a acompanhal-o 
á Hungria, afim de guerrear Bajazet, deu parte 
d'este convite a seu pae. «Guilherme, disse- 
lhe Alberto, se queres ir á Hungria e á Tur- 
quia combater gente que nunca te offendeu é 
porque não ambicionas nenhum titulo senão o 
da vangloria d'este mundo. Deixa João de Bor- 
gonha e nossos primos de França executar a 
sua empreza e tu cumpre a que te pertence: 
a de conquistar na Frisa a nossa herança.» 
Guilherme seguiu o conselho de seu pae. Tendo 
feito alliança com os condes de Cornwall, de 
Namur e de Saint-Pol, reuniu um exercito for- 
midavel, com o qual bateu muitas vezes os 
frisões e obrigou-os a prestar-lhe vassalagem a 
44 de agosto de 1398, Mas havendo-se estes 
povos revoltado de novo, o mau estado das 
finanças d'Alberto obrigou-o a concluir no 4.º 
de outubro de 14404, uma tregua de seis an- 
nos. 

Alberto terminou os seus dias na Haya, com 
sessenta e sete annos de edade. Morreu cheio 
de dividas. Por sentença judicial, segundo as 
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leis do paiz, a sua viuva teve de appareceg 
no funeral com vestidos emprestados e umas 
palha na mão, que depois das cerimonias deię 
tou no tumulo afim de mostrar que renunciavá 
á successão. 2 

É no tempo de Alberto que se encontra pelas 
primeira vez, o titulo de stadhouder, depois 
tão honroso e importante. À funcção d'aquelles 
que o tinham era a de representar o principe, 
conforme a accepção da palavra. Parece que 
Alberto, principe fraco e indolente, lhes dei- 
xou usurpar direitos formidaveis. 

Alberto de Bolistadt, appellidad» 
o Magno, em latim Albertus Teutonicus, frater 
Albertus, de Colonia, Albertus Ratisbonensis, 
Albertus Grotus, Albertus Magnus; famoso phi- 
losopho e theologo, n. em 41493, m. a tá de 
novembro de 1280. Segundo alguns auctores, 
n. em 1205; mas esta data está evidentemente 
errada, porque Alberto tinha mais de dezeseis 
annos quando entrou, em 1222, na ordem de 
S. Domingos. 

Alberto Magno foi mestre de S. Thomaz de 
Aquino e cabe-lhe o primeiro logar entre os 
philosophos, os physicos e os theologos da 
edade media: magnus in magia naturali, ma- 
jor in philosophia, mazimus in theologia. Es- 
tas palavras de Tritbeim (Annales Hirsaugt, 1. 
I, 1690, p. 592) resumem toda a vida d'Al- 
berto Magno. Este vasto genio póde, com fun- 
damento, considerar-se a expressão mais pode- 
rosa dos esforços intellectuaes da sua época. 
Alberto Magno, da familia dos condes de Bolls- 
tadt, n. em Lauingen, no Danubio (Suabia), a!- 
guns annos antes de Rogero Bacon. 

Estudou as primeiras letras em Padua onde 
travou amisade com Jordanus que, em 14222, 
o fez entrar na ordem de S. Domingos. A este 
respeito temos uma noticia que, todavia, nos 
parece incerta. Quando Jordanus foi, em 1236 
à terra santa, delegou, durante a sua ausencia 
a Alberto os poderes de geral da ordem dos 
dominicanos e o delegado conservou este posto 
até á eleição de Hugo de Santa Clara, em 1238. 

No seu Commentario sobre os meleóros de 
Aristoteles, Alberto allude á sua residencia em 
Padua, e no seu tratado de Natura locorum, 
representa esta cidade como celebre pelas le- 
tras, e falla de uma excursão que, durante a 
mocidade, fez a Veneza. Desde este momento 
até á sua chegada a Paris, não temos senão 
dados incertos a respeito de Alberto. Toda a 
vida deste homem extraordinario está cercada 
de maravilhoso segundo o costume do tempo. 
A apparição da Virgem Santa animou-o, dizem, 
na carreira que esteve a ponto de abandonar. e 
annunciou-lhe que seria um dia uma das maiores 
luzes da egreja. Depois de ter feito os seus es- 
tudos de thcologia e de philosophia, ensinou 
successivamente nas escolas da sua ordem em 
Ratisbonna, em Strasburgo, em Friburgo no 
Brisgau, em Hildesheim e em Colonia. N'esta 
ultima cidade, teve por ouvintes S. Thomaz de 
Cantimprato (de 1232 a 3236) e S. Thomaz 
d'Aquino (depois de 1244). 

Em 14245, foi mandado a Paris pelo capitulo 
da sua ordem a fim de obter ahi o grau de 
magister. Para este effeito, o candidato devia 
ensinar durantc tres annos nas escolas d'aquel- 
les que conferiam o grau. Alberto demorou-se 
o tempo requerido, attraindo ás suas lições um 
grande numero de alumnos que, pela maior 
parte, o seguiam nas suas peregrinações. Esta 
vida errante dos mestres e dos discipulos é um 
dos principaes caracteres da edade media. A 
universidade de Paris era então a mais frequen- 
tada da Europa. Alberto commentou neste es- 
tabelecimento a physica d'Aristoteles: diz-se 
que a sala destinada aos cursos não poude con- 
ter o numero de alumnos, de modo que so viu 
obrigado a professar ao ar livre, n'uma praça 
que, por causa do seu nome, se chama ainda 
hoje praça Maubert, (de Ma abreviatura de 
magnus ou magister e Albert, Aubert). Uma 
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“aa nas proximidades d'esta praça chama-se 
“gora rua de Maitre-Albert. 

'3 Uma tão grande affluencia de discipulos ex- 
` Pica-se menos, talvez, pelo talento do pro- 
fessor do que por terem sido recentemente 
prohibidas as doutrinas d'Aristoteles por uma 
"bulla papal. Todos gostam do fructo prohibido; 

è phrase de Horacio, Ruimus per vetitum ne- 
fas, é verdadeira em todos os tempos. Depois 
de tres annos de residencia em Paris (de 1248 
à 1248), Alberto regressou a Colonia, cidade 
que teve sempre em muita afeição, Antes de 
partir, assistiu a uma assembléa de prelados e 
“de doutores a qual, sob a direcção do car- 

deal legado Othão, condemnou á fogueira os 

escriptos dos rabbinos thalmudistas. Mal chegou 

a Colonia, em 4248, e logo foi nomeado re- 
gente da escola dos dominicanos. No anno se- 

guinte, acompanhou a Utreeht o imperador Gui- 

lherme de Hollanda, coroado por essa occasião 
em Aix-la-Chapelle. N'um capitulo reunido em 

Worms em 4254 foi nomeado provincial da 

sua ordem. Administrou a sua provincia com 

telo, fazendo as suas visitas a pé em toda a 

extensão da sua jurisdicção, comprehendendo 

2 Austria, a Suabia, a Baviera, a Alsacia, Saxe 

o Palatinado, o Brabante, a Hollanda, e as 

praças maritimas até Lubeck. Foi em Colonia 

que fabricou, segundo algumas opiniões, o fa- 
moso automato androgyna, com cabeça de bron- 

12 e palavra humana, que atormentava com 

os seus arrasoados o doutor angelico. S. Tho- 

maz d'Aquino quebrou-o á paulada, por estar 
convencido que era um agente do diabo. 
Derramou-se por todos os paizes a reputação 
justamente merecida d'Alberto. Em 4255, foi 
chamado a Roma pelo papa Alexandre IV, para 
defender os privilegios da ordem de S. Domin- 
gos. que tinham sido atacados por Guilherme 
de Santo-Amor e pela universidade de Paris, 
ciosa da extensão do ensino propagado pela 
ordem dos mendicantes. A sua defeza, apoiada 
por S. Thomaz d'Aquino obteve um exito eom- 
pleto. Durante a sua estada em Roms, Alberto 
desempenhou o officio de leitor do papa e ex- 
pôr lições sobre o evangelho de S. João e as 

Epistotas canonicas. 

Em 1259, assistiu a um concilio geral da 
- sua ordem em Valenciennes, e n'elle resigoou 
a dignidade de provincial. No anno seguinte, 
"foi nomeado bispo de Ratisbonna; mas estas 
fancções simultaneamente pacificas e guerreiras 
não convinham á sua vida estudiosa, e por isso 
Alberto resigoou o seu cargo no fim de tres 
annos e retirou-se para a escola de Colonia 
onde continuou a ensinar até proximo da morto. 
O arcebispo de Colonia, os bispos de Stras- 
burgo e de Bale delegaram-lhe os seus pode- 
res em varias circumstancias. Emfim, por con- 
vile de Urbano IV, prégou a cruzada na Alle- 
manha e na Bohemia, e assistiu, em 4274, na 
qualidade de geral da ordem dos dominicanos, 
e delegado do imperador Rodolpho I ao se- 
gundo concilio geral de Lyon; mas este facto, 
vagamente indicado na Summa Theologie, é 
muito duvidoso. 

Alberto morreu com oitenta e sete annos de 
edade, e foi sepultado no meio do côro da 
egreja dos dominicanos em Colonia. A sua me- 
moria conservou-se muito tempo nos irmãos 
prégadores d'es'a cidade. O seu tamulo passou, 
na crença popular por fazer curas milagrosas ; 
em 1483, foi aberto em presença do geral dos 
dominicanos: «D'elle saiu um cheiro muito agra- 
davel; achou-se o corpo com a cruz na mão, 
o annel de cobre no dedo, os sapatos nos pés, 
a mitra pontifical na cabeça; tudo em tão per- 
feita integridade, que os ossos estavam ainda 
unidos aos ligamentos e que a maior parte não 
estava despida da carne.» Distribuiram-se estes 
restos como reliquias: Xisto IV deu o braço 
direito ao convento de Bolonha, na Italia e, 
em 4619, o principe-bispo de Ratisbonna rece- 
beu o braço esquerdo. Em 1637, a 29 de se- 
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tembro, no pontificado d'Urbano VIII, fol bea- 
tificado Alberto, Nunca poude obter as honras 
da canonisação. 

Alberto Magno é, repetimol-o, um dos ho- 
mens mais extraordinarios da edade media. Do- 
tado de um saber universal não podia fugir 
então á accusação de magico. Não nos deve- 
mós, pois, admirar-se, depois de sua morte foi 
accusado de haver tido commercio illicito com 
o demonio, Todos se recordam, sem duvida, 
d'aquella especie de conto das Mil e uma noi- 
tes, segundo o qual o pretendido feiticeiro deu 
a Guilherme d'Hollanda o prazer de gosar da- 
rante um banquete esplendido, todos os encan- 
tos da primavera no pino do mais rigoroso in- 
verno, (Annales Hirsaug., t. 4.º, pag. 892; 
cód universitatis Parisiens: t. 3.º pag. 
2143). 

Não se contentaram só em inventar contos 
ridiculos ; chegaram alé a suppor s Alberto es- 
criptos taes como os segredos d'Alberto o Pe- 
queno, os segredos d'Alberto o Grande, De se- 
cretis mulierum et nature, 1655, in-fol., que 
se julgam ser de Henrique de Saxe, um dos 
seus discipulos, 

Estes escriptos, tanto pela fórma como pelo 
fando repugnam totalmente ao espirito das 
obras authenticas d'Alberto Magno. 

Poucos homens haverá que tenham escripto 
mais do que Alberto Magno. 

As suas obras não constituem menos de vin- 
te e um volumes in-folio. Se o auctor tivesse 
sido condemnado á fogueira podia queimar-se 
o seu corpo com os seus escriptos. Foram pu- 
blicadas com o titulo Beati Alberti Magni, 
episeopi Ratisbonnensis. opera omnia, XXI vol. 


in-fol. Lugdani, 1654. Esta collecção foi feita 


pelo dominicano Pedro Jammy: 

Encontra-se uma lista circumstanciada dos 
numerosos tratados que a compõem, em Qué- 
tif Echard, Seriptores ordinis Prodicatorum, 
tom 4.º, pag. 471, suppondo, todavia, que se- 
jam todos authenticos. 

É muito dificil classificar methodicamente os 
escriptos d'Alberto. Esta dificuldade provem da 
natureza mesma d'esses escriptos, cujo fio con- 
ductor nos foge e que parecem até algumas 
vezes implicar contradicção, Cada tratado for- 
ma em geral um todo completo, sem connexão 
com o que precede nem com o que segue e não 
faltam as repetições. 

Em philosophia, Alberto admitte tres ramos 
fundamentaes da sciencia das realidades ; a phy- 
sica a metaphysica e as mathematicas : são in- 
dependentes da vontade do homem. 

Distingue d'estas a sciencia ethica ou moral 
porque não se funda nos actos da natureza, 
mas sim nos actos do homem. A logica é, no 
dizer d'elle o methodo de todas as sciencias, 
Aecrescenta-lhe a theologia da egreja, que dis» 
tingue da metaphysica, á qual dá tambem al- 
gumas vezes o nome de theologia. 

É com Alberto que principiam as discussões 
subtis sobre a materia e a forma, a essencia e 
o ser (essentia ou quidditas e existentia, d'on- 
de veiu depois a distincção do esse essentix e 
da existentia). A psychologia racional e a 
theologia devem-lhe muitas interpretações no- 
taveis; trata esta ultima sciencia na sua Sum- 
ma Theologia tanto seguindo as suas proprias 
idéas como seguindo as de Pedro Lombardo. 
Em psycologia, considera a alma como um to- 
tum potestativum ; om theologia restringe-se a 
fixar e a limitar o nosso conhecimento racio- 
nal de Deus do qual exclue a doutrina da 
Trindade ; desenvolve a idéa metaphysiea da 
Divindade, como um ser necessario, em quem 
a essencia e o ser são identicos e d'aqui lhe 
deduz os attributos. 

A estas indagações vem juntar-se muitas ve- 
zes questões subtis é um arrasoado dialectico 
no qual se envolve mais duma inconsequen- 
cia; por exemplo, quando explica a creação 
pela emancipação (eausatio univoca), negando, 
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comtudo, a emanação das almas: em outro lo- 
gar, sustenta, de um lado, a intervenção uni- 
versal de Deus na natureza; do outro as cau- 
sas naturaes determinando e limitando a eausa- 
de Deus. 

Alberto olha a consciencia como a lei prí 
maria da razão; por consequenci?, distingue a 
disposição variavel (synteresis) e o testemunho 
habitual (conscientia). 

A virtude theologica, unica que é agradavel 
a Deus, é derramada pelo mesmo Deus nas al- 
mas (virlus infusa). Os seus discipulos chama- 
ram-se albertistas. 

A physica é explicada em oito livros, Além 
d'estes, ha mais quatro livros sobre o mundo 
e o ceu, dois sobro a geração e a corrupção, 
quatro sobre os meteoros, cinco sobre os mi- 
neraes (no segundo volume) ;'um sobre a na- 
tureza dos logares ; sete sobre os vegetaes (no 
quinto volume), e trinta e seis sobre os vege- 
taes (sexto volume). Alberto entende por phy- 
sica o conhecimento das substancias, em oppo- 
sição, de um lado, com a methaphysica ou a 
doutrina das idéas abstractas, do ouiro, com 
as mathematicas ou a doutrina das formas abs- 
tractas. 'Comprehende a historia natara! o a 
sciencia experimental dos modernos. O auctor 
segue Aristoteles; mas toma a liberdade de 
fazer algumas digressões que são precisamente 
a parte mais nova e mais interessante. As ob- 
servações sobre o arco Iris, sobre a côr das 
nuvens e sobre os climas, são as mais notaveis. 
Falla tambem das pedras caidas do ceu e não 
levanta a minima duvida contra a realidade 
d'este phenomeno. Investiga quaes serão as cau- 
sas a que se deve attribuil-o e passa em re- 
vista todas as explicações que foram dadas para 
interpretal-o ; examina se se póde admittir que 
estas pedras foram lançadas pelos vulcões do 
globo ou se se formaram nas regiões altas ou 
se cairam da lua, 

O que Alberto escreveu a respeito dos 
animacs é em grande parte extraido d'Aristo- 
teles e sobretudo d'Avicenna. (V. Buhle. De fon- 
tibus ubi Albertus Magnus in libris suis de 
animalibus hauserit, no t. 42.º das Memorias 
da sociedade das sciencias de Geltingue). Junta- 
lhe os conhecimentos communicados pelos ara- 
bes e os que o commercio das pelles, que se 
fazia com os povos da Russia e da Tartaria, 
por intermedio da Allemanha, tinha dado aos 
europeus ácerca dos animaes do norte, parti- 
cularmente das baleias e dos arenques, Diz-nos 
que no seu tempo se salgavam os arenques; o 
que refuta a opinião de que só se principioa 
a salgar no seculo xiv. 

Os que não leram senão as obras theologi- 
cas, philosophicas e de historia natural d'Al- 
berto, fazem d'elle em geral, uma idda pouco 
favoravel : Fleury, Tennemann (Historia da 
Philosophia), e Cuvier (Lições d'historia das 
sciencias nalurass) estão n'este caso. 

Fleury diz o seguinte: «Peço aos que lerem 
mais exactamente este auctor, que nos mostrem 
porque merece elle o nome de Grande. O que 
cu notei foi isto: Nos tres volumes de physi- 
ca, cita sempre Aristoteles e os arabes que o 
commentaram ; demora-se . nos antigos physicos 
que Aristoteles combateu, cujos escriptos estão 
perdidos e as opiniões esquecidas. Suppõe sem- 
pre os quatro elementos e as quatro qualida- 
des, o calor, o frio, a seccura e a humidade ; 
e estabelece muitas vezes como principio pre- 
posições que não são nem evidentes por si mes- 
mas nem elle demonstra. Fallando do ceu mos- 
tra que tem pouco conhecimento da astrono- 
mia; suppõe as influencias dos astros e falla 
da astrologia judiciaria como d'uma verdadeira 
sciencia, sem a censurar ; algumas vezes chega 
a envolvel-a com a politica. Quando trata dos 
meteoros denuncia os seus diminutos conheci- 
mentos de geegraphia; uma vez põe Byzancio 
na Italia, com Tarento. Fallando dos mineraes 
attribuo ás pedras virtudes semelhantes ás do 
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iman, fundando-se em experiencias que não 
prova, e indaga depois as causas d'estas virtudes, 

Dá muitas vezes etymologias absurdas, que- 
rendo explicar as palavras gregas sem saher a 
lingua, o que lhe é commum com a maior par- 
te dos doutores do mesmortempo. As suas obras 
são longos Commentarios de S. Diniz o Areo- 
pagita e do Mestre das Sentenças, commenta- 
rios onde ás vezes se encontra uma ou outra 
coisa boa : mas que homem ha que tenha co- 
ragem de ler vinte e um volumes in-folio para 
não apurar senão alguns pensamentos justos, 
afogados n'um mar de raciocinios alambicados 
e revestidos də latim grossciro? Alberto era 
recommendavel como religioso e como bispo; 
não o é porém como anctor. Dilatou a logica 
para além dos seus dominios, juntando-lho mit 
subtilezas barbaras e muitas cousas estranhas. 

Em logar de a considerar como a porta da 
philosophia, fez d'ella um vasto labyrintho, 
por onde um homem pódo andar perdido a vi- 
da inteira sem nunca lhe encontrar saida. (Fleu- 
ry, Hist. ecolesiastica).» 

Porém a leitura attenta das obras chimicas 
d'Albert, obrigam a dar a este escriptor, ao 
mesmo tempo tão fecundo e tão eminente, O 
seu verdadeiro valor. Eis alguns fragmentos da 
analyse dada por Hosfer na sua Historia da 
chimica. 

«No seu tratado de Alchimia, Alberto come- 
çou por declarar qoe é impossivel extrair algu- 
ma luz da leitura dos livros que foram publi- 
cados a respeito d'alchimia; porque se contra- 
dizem e não dão nunca o que os seus titulos 
promettem ; n'uma palavra, são vazios de sen- 
tido e não teem nada qme preste. «Conheci. 
diz elle, sabios ricos, abbades, directores, co- 
negos, physicos e homens sem lettras, que ti- 
nham perdido seu dinheiro e o seu tempo nos 
estudos d'essa arte. Comtudo, o seu exemplo 
não me desanimou, Trabalhei sem descanço. 
Viajei de paiz em paiz dizendo comigo mes- 
mo : Se isto é verdade, de que modo o é? e se 
não, de que modo o não é? Emfim, perseverei 
até chegar a reconhecer que a transmutação dos 
metaes em oiro e em prata é poscivel.» 

Lendo estas palavras tão simples e tão affas- 
tadas de toda a especie de preconceitos é-se le- 
vado a crer, contra vontade, que a transmuta- 
ção dos metaes é uma coisa possivel. Não ad- 
mira, pois, que haja ainda agora em França é 
principalmente na Allemanha, alchimistas, en- 
tre os quaes se contam alguns homens de me- 
rito. 

O auctor invoca em favor da possibilidade 
da transmutação as seguintes razões, que tinham 
grande peso, no animo dos alchimistas: «Os 
metaes são todos identicos na sua essencia; 
não differem uns dos outros senão pela fórma. 
Ora a forma provém das causas accidentaes que 
o artista deve, tanto quanto possivel, descobrir 
e affastar. São causas accidentaes as que emba- 
raçam a combinação regular do enxofre e do 
mercurio; porque todo o metal é uma combi- 
nação de enxofre e de mercurio. Uma matriz 
doente pode dar a luz a uma criança enferma 
e leprosa, ainda que a semente tenha sido boa; 
o mesmo succede com os metaes gerados no 
seio da terra, que lhes serve de matriz; uma 
causa qualquer, ou uma doença local pode pro- 
duzir um metal imperfeito. Quando o enxofre 
puro encontra mercurio puro, produz-se oiro 
no fim de um tempo maior ou menor e pela 
acção permanente da natureza. As especies são 
immutaveis e não podem por nenhuma condi- 
ção, ser transformadas umas nas outras; mas O 
chumbo, o cobre, o ferro, a prata, etc., não 
são especies; é a mesma essencia cujas formas 
diversas nos parecem especies. » 

Estes argumentos pareciam peremptorios no 
bom tempo do nominalismo, do realismo e do 
conceptualismo; occupavam então o logar das 
leis physicas que hoje só nos são suggeridas 
pela experiencia. Nenhum alchimista pensaria 
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jámais cm refutal-as. É no mesmo tratado de 
Alchimia que vem indicado o emprego do mi- 
nio (oxido vermelho de chumbo) para a pre- 
paração do verniz da louça, 

No seu tratado de Rebus metallicis et mine- 
ralibus libri V, o auctor liga uma grande im- 
portancia ás propriedades physicas dos metaes 
e particularmente á sua côr: «A côr branca 
provêm, diz elle, do principio humido, que é 
o mercurio. O enxofre é o Principio da colo- 
ração amarelia dos metaes, K ainda a substan- 
cia do enxofre que lhes dá o cheiro (habent 
odorem, propter sulfuream substantiam).» Não 
nos devemos, portanto, admirar que alguns chi- 
micos celebres do nosso tempo tenham com- 
prehendido entre os metaes corpos taes como 
O silicio, O titano, o tellurio, o tirconio etc., 
unicamente por serem susceptiveis do tomar 
pelo atirito um certo brilho metallico. 

Ainda que Alberto dê muita importancia ao 
aspecto exterior dos corpos, acredita, comtudo, 
com Aristoteles, que as especies não podem 
ser transmudadas. O mineral que clio designa 
pelo nome de marcassite não parec ser mais 
do que uma pyrite de zinco ou de arsenico. 
Indica-lhe de certo modo a composição, fazendo 
observar que, pela applicação do calor se pro- 
duz enxofre e cal metallica, Sabia que o latão 
era, não o cobre transformado em prata, mas 
sim uma liga que pelo aquecimento retomava 
o aspecto primitivo do cobre. 

Alberto foi um dos primeiros que se serviu 
da palavra afinidade no sentido chimico que 
se lhe dá hoje: «O enxofre, diz elle, ennegrece 
a prata e queima em geral os metaes pela affi- 
nidade que tem com esses corpos (propter aff- 
nitatem natura metalla adurit).» 

No mesmo tratado de Rebus metallicis, en- 
contra-se tambem pela primeira ver a palavra 
vitreolum, applicada ao sulfato de ferro. 

O seu tratado Compositium de compositis 
abunda em idéas interessantes e novas para os 
contemporaneos d'Alberto. O auctor é o pri- 
meiro a demonstrar, pela synthese, que o cina- 
bre (lapis rubeus) que se encontra nas minas 
e do qual se tira a prata-viva, é um composto 
de enxofre e mercurio: porque nota que subli- 
mando o mercurio com o enxofre, produz-se 
cinabre com a fórma de um pó vermelho bri- 
lhante (argentum vivum eum sulfure sublima- 
tum convertitur in pulverem rubeum splenden- 
tem). Tambem nota o estado gomoso porjue 
passa o enxofre antes de se vaporisar e não 
esquece a efficacia do enxofro no tratamento 
da sarna (valet contra scabiem). A preparação 
da potassa caustica, descripta por Alberto ainda 
é usada hoje. Chama á potassa alcali © acon- 
selha o conserval-a n'um logar secco e ao abri- 
go do contacto do ar. É preciso, diz elle, em- 
pregar de preferencia as cinzas de carvalho pô- 
dre. A preparação do azul (azurium) é indi- 
cada do modo seguinte: «Pisem-se juntas duas 
partes de mercurio, uma parte de enxofre e 
uma parte de sal ammoniaco. Calcine-se esta 
mistora n'um cadinho; e quando se vir um fumo 
azul suspenda-se a operação. 

Quebrando o cadinho, encontrar-se-ba o no- 
Pei azul (frange vas et invenies azurium no- 

e.» 

No mesmo tratado Alberto Magno descreve 
com muita exactidão a preparação do acido ni- 
trico, a que chama agua prima, ou agua phi- 
losophica no primeiro grau de perfeição; indica- 
lhe as principaes propriedades e sobretudo a de 
separar a prata do ouro e oxidar os metaes. 
Nota egualmente que a dissolução de prata 
n'esta agua prima communica á pelle uma côr 
negra que se tira dificilmente (tingit cutem ho- 
minis nigro colore et difficulter mobili); era o 
nitrato dê prata. A agua segunda era uma es- 
pecie de agua regia, feita misturando quatro 
partes d'agua prima com uma perte de sal am- 
moniaco; era destinada a dissolver o ouro. À 
agua terça prepareva-se tratando, a um calor, 


brando, o mercurió branco (eblorureto de mer. 
curio), por agua segunda. «A agua lerça és 
a mãe da agua-ardente, quo reduz todos q 
corpos á sua materia primaria. » 

N'um breve tratado de Mirabilibus muni, 
attribuido a Alberto Magno, falla-se d'am modo 
equivoco, da composição da polvora. Eisa 
passagem : 

«Tome-se uma libra de entofre, duas libras 
de carvões de salgueiro, seis libras de salito; 
reduza-se estas matcrias a pó muito fino n'om 
almofariz de marmore. Para produzir bulha en- 
cha-se, até meio, d'este pó um tubo de papel, 
curto e espesso (petardo): para que este tubo 
vôo pelos ares, é preciso que seja, pelo eon 
trario, comprido, delgado e perfeitamente cheio 
(foguete). » 

facil notar a similhança viva que existe 
entro esta passagem e uma outra de Marcus 
Grecus. Foi provavelmente n'esta fonte que 
bebea o auctor das Maravilhas do mundo, 

Em quanto ás obras Semita semile; — Opu 
optimum et verissmum de secretis philosopho- 
rum; —Semita recta; — Tramita ; — In arborem 
Aristotelis ;— Ars alchimia ;—De sigillis lapi- 
dum; -— De generatione lapidum), que J. B. Na- 
fari e P. Borel attribuem e incluem na lista 
de Alberto Magno, parece que são apoeryphas. 

6.º Inglaterra 

Alberto (Principe), Francisco Augusto Car- 
los Alberto Manuel, duque de Saxe-Coburgo- 
Gotha c marido de Victoria, rainha de Ingia- 
terra, nasceu a 26 de agosto de 1829, no cas 
tello de Rossenau, e morreu a 44 de dezem- 
bro de 1861, no castello de Windsor. 

Foi filho segundo do duque Ernesto I de 
Saxe-Coburgo e de Luiza, princeza de Sare- 
Gotha-Altenburgo. 

Distincta e esmeradamente educado Ba côrte 
de seu pae, recebeu lições dos mais celebrado: 
pedagogos e sabios da Allemanha. Entre os 
seus mestres contamos Fichte, Schlegel e Per- 
thes. 

Em 4836, começou a viajar e visitoa a Io- 
glaterra pela primeira vez, onde teve ensejo 
de conhecer de perto sua prima Victoria, em 
casa da daqueza de Kent. O principe Alberto 
eo a futura reinha de Inglaterra mutaaram-s 
desde logo inquebrantavel sympathia, ao de- 
pois corôada pelo consorcio. 

Da Inglaterra partin para a Belgica, ende 
concluiu os estudos preparatorios que lhe de- 
ram entrada na universidade de Bonn, 

Foram muito notados os seus progressos nas 
sciencias e nas letras. Dedicou-se com especia- 
lidade ás seieneias naluraes, e cultivou com 
proficiencia a historia, a economia politica, 3 
jurisprudencia e a philosophia. 

As bellas-artes mereceram-lhe sempre parti- 
cular affecto e larga protecção. Era ainda es- 
tadante na universidade de Bonn, quando em 
collaboração com seu irmão mais velbo, esere- 
veu a letra e compoz a musica de um poema, 
illustrando-o eom' desenhos de sua lavra. 

Mas, antes de authenticarmos o seu affecto 
ás artos e á industria, rememoremos os factos 
capitaes da sua biographia. 

A filha da duqueza de Kent, a formosa Vi- 
ctoria, não tratou jámais de disimular os ses- 
timentos que nella despertára a visita do prin- 
cipe Alberto. Taes sentimentos tinham por si 
a acquiescencia dos parentes dos dois primos; 
e, quando o principe Alberto, em 14839, vol- 
tava da sua viagem na Italis, achou no seu 
quarto, em Coburgo, o retmto de Victoria. 
já então rainha, que por si própria lhe prepa- 
rou aquelta amavel surpresa. + 

N'esse mesmo anno, annuncioa a rainha 20 
seu conselho privado a intenção de desposar 0 
principe; e, no discurso da abertura do pari- 
mento, em 46 de janeiro de 1840, annancios 
officialmente a tua resolução. ' 

A opposição parlamentar / das duas esmaras 
recebeu mal a participação,/O easamento oele- 
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brou-se com as solemnidades officiaes, mas a, era natural e fôra benefica a influencia d'elle | portugueza, pelo casamento de D. Fernando 
primeira impressão produzida por esse consorcio | nos negocios publicas, 


nas regides politicas foi desfavoravel á rainha 


Augusto Francisco Antonio de Saxe-Coburgo- 


certo porém que o caracter do principe, | Gotha com a rainha D. Maria II. D. Fernando 


c ao principe. Quando se discutiu a resposta ao|e a protecção que dispensou ás artes e á in-!era primo direito do principe Alberto, como 
discurso da corôa, o duque de Wellington las- | dustria, lhe acarearam a mais entranhada sym- | filho que era de Fernando Jorge Augusto, ir- 
umou, na camara dos lords, que a rainha não | pathia de toda a nação ingleza e merecidas | mão de Ernesto l, duque de Saxe-Coburgo- 
tivesse dito que o principe era protestante. | homenagens de muitas outras nações. 


«Bem sei que o é —dizia o duque, — mas o 


A exposição internacional de 14851, em Lon- 


pablico é interessado em sabel-o officialmente » | dres, no palacio de cristal, foi devida aos seus 
Neste sentido, foi proposta uma emenda, que | esforços. Presidente e promotor d'aquelle grande | quem não está averiguada a data do nascimento, 
à maioria acceitou não obstante a resistencia | certame industrial, consagrou á sua realisação | sabendo-se só que viveu durante grande parte 


do ministerio. 


2 


li 


Gotha, 
6.º Liège e Livonia. 
Alberto I, principe bispo de Liège, do 


os maiores esforços desde 1848; e, se a morte | do seculo xır e que morreu a 23 de novembro 


Na camara dos communs foi mais frisante o|o não surprehendesse em 4861, seria ainda o | de 4492. Filho de Godofredo, o Corajoso, du- 
desagrado da opposição tory o radical. Ao tra- | principal promotor da exposição de 1862, pre- | que de Brabante, foi eleito por uma parte do 
tar-se da dotação do marido da rainha, propo- | parada sob os auspicios do benemerito prin- | capitulo a que pertencia. Balduino, conde de 


era o governo que a dotação fosse de 50:000 | cipe. 
ibras. A opposição protestou vivamente contra 


Hainaat, contestou essa eleição, bem como al- 


Era indefesso em estimular os artistas, em en- | guns conegos, que pretendiam eleger para o 


a proposta, e o deputado Hume ponderou que riquecer os museus, em formar collecções na- | bispado, um outro Alberto, da casa de Rethel. 
era perigoso metter muito dinheiro nas mãos | cionaes, em desenvolver as escolas de arte. Os | Porém, advertido d'esta dissidencia o impera- 
de um homem novo, e que a approvação da | novos e opulentos museus de South-Kensington | dor Henrique YI, recusou os dois competidores 
proposta punha em grave risco o socego e a | póde dizer-se que foram creados por elle. Em |e substituiu-os por Lothario, preboste da egreja 


ventura da rainha, 


Robert Peel, 
ficou reduzida a 30:000 libras. 


uma das salas d'esses museus, vê-se a estatua | de Bonn e irmão do conde de Hochstadt. Forte 


Este libello foi contestado por lord Russell, | do principe, mandada ali collocar pela rainha | com este apoio, Lothario pegou em armas a 
que ponderou que a rocusa ou a reducção da] Victoria que, depois da morte de seu marido, | fim de tomar posse da sé episcopal da cidade 
dotação era incompativel com o respeito devido | tomou debaixo da sua protecção os museus de | de Liège e das praças que d'ella dependiam, 
á corda. Replicaram sir James Graham e sir | South-Kensington. 


e a dotação do principe Alberto 


Esta redacção, fundada n'uma proposta assi- | Windsor. É sabido que os productos e os alum- 


devastou tudo a ferro e a fogo, subjugou ag 


Deve-se ao principe Alberto a fundação do | populações pelo terror e na apparencia fui uni- 
notavel estabelecimento agricola do parque de | versalmente reconhecido bispo. 


Comtudo, Alberto de Lovaina, não desespe- 


gnada pelo coronel Sibthorpe, apoiado pelos|nos d'aquelle estabelecimento teem pleiteado |rou e disfarçado em lacaio pôz-se a caminho 
radicaes e por toda a opposição, dcsgostou pro- | preferencias e premios em differentes concursos | de Roma para ir fazer valer, perante o papa, 


fandamente o principe. 


t 


nacionaes e estrangeiros. 
Entretanto, a rainha retirava-se com sen ma- 


as suas pretensões. Acolheu-o favoravelmente 


Além dos seus trabalhos em pinturas, um | Celestino II, o qual confirmou a sua eleição, 


rido para o paço de Windsor, onde a paz e| dos quaes se conserva na Galeria da Rainha, | ordenou-o diacono, fel-o cardeal e reenviou-o 
as alegrias da vida domestica compensaram de f deixou o principe varias composições musicaes, | com uma carta ao arcebispo de Reims para 


sobejo aquellas animadversões de momento. 
Tão felizes e tão amigos viveram os dois| monia, côro com solos, um Te-Deum, um Ju- 


sobresaindo entro ellas uma Invocação à har- | este o sagrar bispo. 


+, 


Em quanto Alberto esteve em Reims, Henri- 


esposos, que um biographo, contemporaneo do | biluta, um Sanctus, um Choral em fa, um gue VI, o protector de Lothario, perseguia, a 
principe, assevera que o primeiro e unico des- | Hymno do Natal, alguns Lieder com acompa-| todo o trause, em Liège, os que mostravam 


gosto que a rainha leve na vida conjugal, foi | nhamento de piano, etc. 
a morte de seu marido. 


afeição a Alberto de Lovaina. O seu odio e o 


Em 1854, foi visitado em Londres pelo im-|seu furor contra este prelado era tão grande, 


Correu todavia um perigo aquella invejavel| perador e pela imperatriz dos francezes; no | que tres cortezãos seus, formaram com elle o 
felicidade: andavam passeando os dois esposos, | anno immediato pagou-lhes a visita, e em 1838 | plano de ir a Reims assassinal-o. 


quando um facinora se lhes aproximou da car-| fez uma viagem á Allemanha, recolhendo-se 


Fingindo que eram perseguidos pelo impera- 


ruagem, disparando contra a rainha um tiro de | depois ao seu palacio de Windsor, onde falle- | dor, procuraram Alberto, insinuaram-se na sua 
pistola. O assassino errou o alvo, e o principe, | ceu, de uma febre typhoide, aos 14 de dezem- | amisade, e, attrabindo-o a passeio fóra da ci- 


escondendo corajosamente com seu corpo o|bro de 1864, com 42 annos de edade. 
corpo de sua esposa, interpoz-se a ella e ao| O inesperado fallecimento do principe cau- 


dade mataram-o e fugiram. 
A cidade de Liège horrorisada quando rece- 


facinora, que despediu segundo tiro, felizmente | sou sincera e geral consternação, e diz-se que, | beu a noticia d'este assassinio, procurou vin- 
errado. A dedicação e intrepidez do principe | depois do fallecimento da princeza Carlota, | gar-se no usurpador Lothario, que teve de 
revigoraram a affeição da rainha, e foram ca-| nunca o povo compartilhou mais sentidamente | fugir. 


lorosamente applaudidas por toda a nação. o lucio da côrte. 


Naturalisando-se inglez, O principe recebeu 


Dirigiu-se a Roma, confessou os seus crimes 


Organisou-se em Londres uma commissão para | ao papa, renunciou ao bispado de Liège, o 


os titulos de alteza, feld-marechal e conselheiro | levantar por subscripção publica, um monu-| obteve a sua absolvição. Os de Liège, porém, 
privado, e foi depois condecorado com o grau | mento ao principe Alberto; e a rainha Victo-| não quizeram ter a mesma indulgencia que o 
de cavalleiro da ordem da Jarreteira, da do|ria mandou construir nos jardins de Frogmore | pontifice, e não lhe deram o seu perdão. Quando . 
Cardo e da de S. Patricio. Foi grão-mestre da | um mausoleu que encerra as cinzas do prin-| Lothario lhes voltou ao alcance das mãos, pren- 
ordem do Banho e grão-cruz de S. Miguel e|cipe e da duqueza de Kent. O mausoleu é de- | deram-o, em 41194, em Tongres, esfolaram-o 
S. Jorge. Feito marechal de campo em 1840, | corado por uma estatua do principo em mar- | vivo e mergulharam-o em cal viva. 


recebeu a dignidade de lord-guarda das minas | more. 
de estanho e superintendente do ducado de 


rabineiros ; capitão das caçadas do parque de | principe imperial de Allemanha; e a segunda, 


de Cambridge em 4847; governador de Windsor 


Em 4612, o corpo d'Alberto foi transferido 


Deixou o principe Alberto oito filhos, um | de Reims para Bruxellas, e exposto á venera- 
Cornwall em 4842; e foi successivamente co-| dos quaes, Alberto Eduardo, principe de Gal-| ção dos fieis, na egreja dos carmelitas, a pe- 
ronel do 44.º regimento de hussards, dos fu-| les, é o herdeiro presumptivo da corda ingleza. | dido do archiduque Alberto, governador, . dos 
i tileiros escocezes, e do 60.º regimento de ca-| Sua filha mais velha, Victoria, casou com o | Paizes-Baixos. 


Alberto II de Cuyck, principe-bispo 


Windsor, em 4841; superintendente de Ply-| Alice, com o principe Luiz de Hesse Darms-|de Liège, m. no 4.º do fevereiro de 14200, 
mouth, em 41843; chanceller da universidade | tadt, filho mais velho do grão-duque reinante. | Havia sido eleito por secretos patrocinios, bispo 
Um dos filhos do principe Alberto, o prin-| d'aquella diocese, Simão de Limburgo, moço 
o presidente da sociedade zoologica em 1850; | cipe Alfredo, deveria herdar a corda grão-du- | de dereseis annos, notavel simplesmente pela 


coronel em chefe da brigada de carabineiros e | cal de Saxe-Coburgo-Gotha, por não ter suc-|sua mocidade e pela sua formosura. O papa 
coronel dos granadeiros da guarda em 14852;| cessão o duque Ernesto I; mas houve negocia- | Celestino III annullou esta eleição em virtude 
mestre -de Trinity Honse, no mesmo anno; |ções recentes entre o duque e a rainha Victo-| do exposto á santa sé por Alberto de Cuyck 
presidente da sociedade de agricultura em 1856. |ria, em virtade das quaes a casa de Inglaterra |e mais tres arcediagos e em consequençia da 

Era cavalleiro de varias ordens estrangeiras ; | renuncia ao direito á corda grão-ducal. Parece | nova eleição a que se procedeu por determina- 
é em 23 de junho de 4857 recebeu da rainha o | comtudo que na viagem da rainha Victoria á | ção do pontifice, em Namur, a 48 de novem- 
utalo de principe-esposo, (prince consort) titulo | Allemanha em abril de 4876 se tratou de novo | bro de 4194, reuniu Alberto de Cuyck o maior 

inado a dar-lhe preeminencia sobre todas | esse assumpto e se modificaram as resoluções | numero dos suffragios. Simão de Limburgo re; 


às altezas nas córtes estrangeiras. tomadas. 

Os biographos do principe Alberto não con- | 
Crdam ácerca do seu procedimento, com refe- | res que deixou á viuva rainha, para que ella 
tocia á politica ingleza : accusam-n'o uns da | os distribua pelos filhos mais novos. 


Ma demasiada ingerencia nos assamptos politi- 


cebeu de Roma uma compensação, foi feito 


O principe Alberto possuia avultados have- | cardeal. 


O episcopado d'Alberto foi caracterisado e 
maculado pela simonia a que se entregou sem 


Os Saxe-Coburgo-Gothas, e por conseguinte | fudor e que, por uma especie de contagio, se 


Cos; outros negam o facto, e outros ainda des- | os membros da familia real ingleza, acham-se | communicou a todo o clero de Liège. Os his- 
mipam-n'o e até o applaudem, confessando que | proximamente apparentados com a familia real Itoriadores devotos da epoca attribuem a castigo 
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do ceu, diversos flagellos taes como a fome e 
as luctas civis que afiligiram a cidade de Liège 
durante o governo d'este prelado. Comtudo Al- 
berto foi estimado pelos seus diocesanos e vas- 
sallos, a quem deu privilegios que ainda re- 
centemente conservavam. Foi durante o seu 
governo que no territorio da sua jurisdicção, 
Hullos de Plenevaux, descobriu jazigos de hu- 
lha. 

Alberto, bispo de Livonia, n. em 1160, 
m. em Riga cerca de 1230. Celebre missiona- 
rio. Descendente de uma familia allemã e nas- 
cido na Allemanha, pôz-se á frente da nobreza 
de Saxe e de Westphalia, e dirigiu-se á Livo- 
nia para ahi propagar a religião catholica. 
Obteve do papa Innocencio III, em 420%, au- 
ctorisação para fandar uma ordem monaco-mi- 
litar, que tomou o nome dos Cavalleiros da 
Espada, em latim Ensiferi e em allemão Schwert- 
Bruder. 

O seu primeiro grão-mestre foi Winno de 
Roerhbach, mas estavam submettidos á aucto- 
ridade dos bispos de Riga. Alberto estabeleceu 
tambem muitos collegios para estender por 
toda a Livonia o conhecimento e as luzes da 
religião. 

7.º Magdeburgo. 

Alberto I, arcebispo de Magdeburgo. 
Principiou por ser frade do mosteiro de Corbia, 
depois do de S. Maximino de Tréves, em se- 
guida o imperador Othão I mandou-o prégar o 
Evangelho aos russos. O papa João XIII no- 
meou-o, em 968, em Roma, arcebispo de Mag- 
deburgo. Em dezembro d'este anno ou do se- 
guinte chegou á sua diocese e ahi foi um dos 
seus primeiros actos ecclesiasticos sagrar os bis- 
pos de Merseburgo, de Leitz e de Misnia. Em 
972 fez uma recepção extremamente pomposa 
a Herman, burgrave de Magdeburgo com o que 
o imperador se deu por molestado e condem- 
nou-o por castigo a pagar ao fisco tantos ca- 
valios quantos os sinos que tinha mandado to- 
car e as velias que tinha mandado accender á 
chegada do conde. 

As suas relações com Othão II foram mais 
felizes, porque este imperador, em 978, conce- 
deu-lhe a jurisdicção real em todos os habi- 
tantes da cidade, com o direito de nomear o 
burgrave. Ainda fez mais: cedeu, no anno se- 
guinte aos conegos o direito de elegerem o seu 
arcebispo. Alberto mereceu toda a consideração 
que lhe deram pela exactidão com que cum- 
pria todos os seus deveres. Tendo-se posto a 
caminho, em 981, para ir visitar a diocese de 
Merseburgo, durante a ausencia do bispo, caiu 
-do cavallo, e morreu d'este accidente, em 10 
de junho. O seu corpo foi transportado para 
Magdeburgo e sepultado na cathedral. 

Alberto II, conde de Hallermonde, car- 
deal arcebispo de Magdeburgo, m. em 1232. 
Pertencendo ao partido de Philippe da Suabia 
reconciliou este principe com o papa Innocen- 
cio III; e tendo morrido Philippe em 1208, fez 
as pazes com Othão IV e acompanhou-o a Roma 
em 1209. Mas esta boa intelligencia não durou 
muito tempo entre os dois. Logo no anno se- 
guinte, na sua qualidade de legado da santa 
sé, na Allemanha, Alberto promulgou a sentença 
do deposição pronunciada pelo pontifice contra 
Othão, e em 1242, na dieta de Moguncia, con- 
correu para a eleição de Frederico II. Estes 
factos attrahiram as armas de Othão para a 
diocese de Magdeburgo, 

Duas vezes o prelado foi feito prisioneiro no 
decurso d'estas hostilidades, e duas vezes posto 
em liberdade pelo valor das suas tropas, que 
tomaram as praças onde elle estava encerrado. 
Em 1246, submetteu á sua jurisdicção metro- 
politana o bispado de Camin. Alberto só teve 
roponso, pela morte de Othão, em 4218. Em 
4226 assistiu á dieta d'Aix-la-Chapelle, onde 
se resolveu uma nova cruzada á terra santa; 
mas teve a prudencia de se não alistar n'esta 
expedição. Em 1229 rebentou uma guerra entro 
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o prelado é os margraves de Brandeburgo, Othão 
e João, a proposito do castello de Waldeck, 
que estes tinham mandado construir mas a 
contenda terminou com a promessa que elles 
fizeram de o arrasar. Este prelado soube adqui- 
rir a reputação de um dos mais importantes 
personagens do seu tempo. Tinha principiado 
a reconstruir, em 4207, a sua egreja cathe- 
dral, que fôra devorada por um incendio. É 
a mesma que ainda se vê hoje com a invocação 
de S. Mauricio, | 

Alberto III, conde de Sternberg, arce- 
bispo de Magdeburgo, m. pelos fins do secu- 
lo xıv. Foi nomeado pelo papa Urbano V, a 
pedido do imperador Carlos IV de quem era 
chanceller, cm preferencia a Frederico de Hoym, 
bispo de Merseburgo, que tinha sido eleito pelo 
capitulo. Alberto, depois da sua installação, 
confirmou os privilegios dos estados e das ci- 
dades do seu arcebispado. Este prelado foi dis- 
sipador. Alienou muitas cidades e villas depen- 
dentes da sua egreja, e deixou-se arrastar pelo 
imperador Carlos IV a ceder-lhe a Lusacia in- 
ferior, que o seu antecessor tinha adquirido do 
ultimo landgrave Tiesceman. Tendo altraido 
d'este modo, o despreso e a aversão dos seus 
subditos, levou o seu thesouro com muitas coi- 
sas preciosas, e retirou-se para a Bohemia onde 
permutou em 43714 o seu arcebispado pelo bis- 
pado de Leutmeritz, possuido então por .Pedro 
de Brama. 

Alberto IV, senhor de Querfurt, arce- 
bispo de Magdeburgo, m. a 44 de junho de 
1403. É considerado como um prelado avaro, 
inquieto e impudico. Em 14390, prestou auxilio 
ao principe de Brunswick contra os habitantes 
de Brandeburgo; e em 1394, guerreando contra 
estes, surprehendeu, por traição, a & de de- 
zembro, ajudado pelo principe d'Anhalt e pelo 
senhor de Querfurt, a cidade de Rathenow que 
as suas tropas saquearam, e em seguida a este 
attentado, sequiosas de mortandade e de san- 
gue, arrojaram-se ao Hareland e levaram tudo 
a ferro e fogo. Os habitantes de Brandeburgo 
em breve se vingaram d'esta crueldade e obri- 
garam o prelado a restitair-lhes a cidade de 
Rathenow, em 14396, mas a nobreza de Mag- 
deburgo veiu ás mãos com elles frequentes 
vezes nos annos seguintes sempre com mau 
exito, que não poude reparar. A alteração da 
moeda pôz cm desaccordo, em 44014, o arce- 
bispo e o seu capitulo com a cidade de Magde- 
burgo que pretendiam, mas em vão, submetter 
por meio do interdicto. Foi mais efficaz, po- 
rém, a ameaça que o prelado fez aos burgue- 
zes de os citar perante o terrivel tribunal de 
Westphalia. Em 44 de fevereiro de 1403 fez- 
se um tratado em virtude do qual tudo entrou 
na ordem. O arcebispo, pouco tempo depois 
adoeceu e escolheu para coadjutor, com o fim 
de assegurar a tranquillidade do paiz, a Gun- 
thero, filho mais novo do conde de Schwarz- 
burgo. Foi um dos ultimos actos de Alberto. 
M. de gotta em Giebichenstein, e foi sepultado 
na sua cathedral, 

Alberto VW, cardeal arcebispo de Magde- 
burgo e de Mogancia, m. a 24 de setembro de 
1545. Era filho de João, eleitor de Brande- 
burgo e foi eleito a 43 de agosto de 4513. 
Pouco tempo depois, o capitulo d'Halberstadt 
escolheu-o para administrador d'esta egreja; 
dupla eleição que foi confirmada pelo papa 
Leão X a 7 de dezembro seguinte. 

No mez de fevereiro de 4514 vagou o arce- 
bispado de Moguncia e a 9 de março foi Al- 
berto nomeado para exercel-o; acceitou a nova 
sé sem por isso deixar as duas em que estava 
provido. Tomou posse por dispensa do papa 
Leão X que taxou os direitos do pallium em 
trinta mil ducados, somma exorbitante para 
aquelle tempo. Mas, para alliviar do encargo 
o prelado permitiu-lhe o pagamento de metade 
com o producto das indulgencias que eram en- 
tão publicadas na Allemanha. 
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Alberto, sendo nomeado cardeal, em 451% 
concorreu para que obtivesse, no anno seguir 
te, a corôa imperial, Carlos, rei de Hespanta, 
e elle mesmo o cordôou, a 23 de outubro ia 
1520, em Aix-la-Chapelle. Foi um dos maior 
adversarios de Luthero, e em 8 da maio é 
1521, na dicta de Worms, foi quem princip: 
mente contribuiu para que elle fosse posto fjr 
da lei do imperio. 

Comtudo, não poude obstar a que o protes 
tantismo penetrasse nas dioceses de Magdeburgo 
e de Halberstadt. Como os negocios do imperis 
lhe não permittiam a sua presença n'aqueiiy 
egrejas, julgou que devia remediar csie mal 
nomeando, em 4523, para coadjutor João AL 
berto, seu primo da linha de Brandeburgo, n4 
Franconia. Esta medida não retardou «s pri- 
gressos do lutheranismo; e o proprio cardeal 
Alberto vacillou, quando viu em 1525, Albero 
grão-mestre da ordem teutonica abraçar a reli 
gião protestante. Vemol-o, porém, no mesmo 
anno, aliar-se com o eleitor de Brandeburgo 
e com os duques de Brunswick, Eurico e Hen- 
rique, para se oppôr aos progressos do proles- 
tantismo. Manifestou o seu pesar, no anno s- 
guinte, quando soube que a cidade de Magde- i 
burgo se tinha alliado com os protectores de ' 
Luthero, o eleitor de Saxe, o landgrave de 
Hesse, os duques de Luneburgo, de Mecklen- 
burgo, o principe d'Anhalt e o conde de Mans 
feld. 

Como a liga formada pelos protestantes em 
Smalkalde, ameaçava as egrejas catholicas, o 
cardeal Alberto, depois de algumas conferencia 
com os seus chefes, concluiu com elles, em 
Nurenberg, em 1532, um tratado, que foi a 
primeira paz da religião. Este prelado, á me 
dida que avançava em edade, manifestava ı 
sua aversão aos lutheranos. Em 1534 conseguia 
que fossem expulsos de Halle muitos, entre o: 
quaes alguns magistrados, com mulheres e É- 
lhos. 

O duque de Saxe, na qualidade de bargrase 
d'esta cidade, quiz intervir a favor d'elles, mas 
não o attenderam; isto motivou uma dissensio 
que durou alguns annos sem, comtudo, pegarem 
em armas, Luthero declamava publicamente ros 
seus escriptos © nos seus sermões contra o car- 
deal, a quem representava como o maior per- 
seguidor do Evangelho, exhortando os seus ou- 
vintes, dizem alguns historiadores a pedirem à 
Deus a sua morte. 

Alberto accedeu, em 1538, á liga formada 
pelos catholicos em Nuremberg. Mas, no anno 
seguinte, toda a marcha de Brandeburgo abra- 
cou o lutheranismo e Alberto foi obrigado à 
conceder ás cidades de Magdeburgo e de Hal- 
berstadt o exercicio d'esta religião, com a clau- 
sula de que as egrejas e os mosteiros se con- 
servariam no mesmo estado. Os habitantes de 
Halle, na ausencia do cardeal obrigaram 0 
coadjutor, em 4941, a conceder-lhes, a mesma 
liberdade. 

Alberto findou os seus dias no sen castello 
d'Aschaffenburgo. Foi protector dos sabios, mui- 
tos dos quaes frequentaram a sua côrte. Erasmo 
e Ulrico de Hutten escreveram o seu elogio. 

8.º Mecklenburgo. 

Alberto ou Albrecht, duque de Ne- 
cklenburgo, m, cerca de 1375. Succedeu mui- 
to novo ainda, com seu irmão João, ao duque 
Henrique seu pae. Alberto, que era o mais ve- 
lho, exerceu toda a auctoridade no ducado. À 
sua principal occupação foi livrar de salteado- 
rès o seu paiz, e conseguiu-o. Tendo sido envia- 
do, em 43414, por Magnus, rei da Suecia, 80 
imperador Luiz da Baviera, para concluir com 
elle um tratado de alliança, foi preso no cá 
mino com toda a sua comitiva por Guathero, 
conde de Schauenburgo, seu inimigo, que °? 
mettenu n'ama prisão; mas foi solto em breve, 
em virtude das ameaças que fez o imperador 
de vingar este ultraje feito á sua dignidade. Em 
1347, os dois irmãos Alberto e João dos quaes 
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este tinha voltado de França, onde no anno 
precedente havia tomado parte na batalha de 
Crecy, reconheceram solemnemente a dependen- 
cia do seu ducado de Stargard, do imperio. 

Os margraves de Brandeburgo, Luiz e Othão 
formalisaram-se com esta submissão, como at- 
tentatoria do direito de suzerania que preten- 
diam ter em Stargard. Waldemar III, rei da 
Dinamarca, parente dos margraves, dispunha-se 
a sustentar a pretensão d'elles com as armas 
na mão. Mas o casamento d'Engeburge, filha 
do monarcha dinamarquez, com Henrique, filho 
do duque Alberto, terminou a contestação. Foi 
em 1352 que Alberto e João, seu irmão di- 
vidiram entre si os seus estados, 

O primeiro teve por lote o ducado de Me- 
tklenburgo, e o segundo o de Stargard. 

Alberto II, duque de Mecklenburgo, m. 
im 1412. Recebeu, por herança, a corôu da 
Suecia, 

Os descuntentamentos que occasionou pelo 
su man comportamento produziram sublevações 
das quaes Margarida, rainha da Dinamarca, sou- 
be prevalecer-se para lhe arrebatar o sceptro. 
Batido © aprisionado pelo exercito d'esta prin- 
ceza, na planicie de Falkoping, a 21 de setem- 
bro de 1388, foi encerrado com seu filho na 
cijadella de Lindholn, d'onde sairam só em 47 
de junho de 1395. 

O seu resgate foi fixado em sessenta mil 
marcos de prata, e não pagando esta quantia 
Alberto devia voltar a sua prisão. Como o es- 
tado das finanças d'Alberto lhe não permittia 
reunir tão grande somma de dinheiro, diz-se, 
que as damas de Mecklenburgo venderam as 
suas pedrarias para elle se livrar de Margarida. 
Em reconhecimento d'este beneficio, Alberto, 
accrescentam, concedeu-lhes o direito de possui- 
rem durante a vila, os foudos vagos pela ex- 
lincção dos vardes cullateracs; é o que sc cha- 
ma em allemão, no Mecklenburgo, o Erbjun- 
gfernrecht. 

A opinião commum é que Alberto, por uma 
das condições da sua liberdade, tinha abdicado 
a corda da Suecia e da Gothia. 

Alberto II, duque de Mecklenburgo. 
filbo do precedente, reinou poucos annos sob 
a tutella de seu primo João e m. em 1421, 

9.º Moguncia. 

Alberto I ou Albrecht, arcebispo 
de Mogancia, m. a i4 do julho de 1137. Era 
fiiho de Sigeberto, conde de Saarbruck e chan- 
celler do imperador Henrique V. Acompanhou, 
em 4110, este principe na sua viagem a Italia. 
Foi pelo seu conselho que Henrique se apode- 
rou do papa e o levou atado com cordas, em 
consequencia d'este haver recusado restituir os 
feudos possuidos pelo clero, como tinha con- 
vencionado tres dias antes. Por esta época, ainda 

Alberto não tinha sido eleito arcebispo de Mo- 
gancia. Henrique ao voltar a Allemanha, man- 
dou-o eleger na sua presença em 45 de agosto 
de 11414, e deu-lhe immediatamente a investi- 
dura com o annel e o báculo pastoral. No anno 
seguinte, sabendo que o concilio de Vienna ti- 
nha excommuogado o imperador, declarou-se 
contra este principe e exhortou o papa a que 
Dão levantasse o anathema, Henrique tão irri- 
lado como surprehendido de um reviramento 
completamente inesperado, mandou prender o 
arcebispo n'ama prisão de Trufels, onde lhe 
fez sofrer durante tres annos todos os horro- 
res do mais rude captiveiro. Em 141145 os ha- 

bitantes de Moguncia dirigiram-se armados á 

dieta que o imperador tinha convocado, em de- 

mbro d'esse anno, na cidade, pedindo com 

ameaças a liberdade para o sea arcebispo. O 

imperador prometteu dar-lh'a 3 efectivamente 

ha conceden tres dias depois. 

Alberto ainda não fôra sagrado: dirigiu-se a 
Colonia, e ahi recebeu a ordenação episcopal 
das mãos de Othão, bispo de Bamberg, em pre- 
“ça de Thierri, cardeal legado, a 26 de de- 
Umbro do mesmo anno. Mas a cidade de Mo- 
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guncia em breve mudou de disposições a seu 
respeito, 

O Annalista saxonio diz-nos que, em 1116, 
n'uma sedição que se levantou contra elle, o 
arccbispo foi obrigado a fugir, mas que, pouco 
depois, os seus amigos o reconduziram no meio 
da carnificina dos rebeldes. 

Alberto perseverou na sua aversão pelo im- 
perador e applicou-se constantemente a intri- 
gal-o não só com o papa Pascal, mas tam- 
bem com Gelasio Il e Calixto 1, sous succes- 
sores. 

No mez de outubro seguinte dirigiu-se, com 
mais sele bispos, à frente de quinhentos caval- 
los, ao concilio que o papa tinha reunido em 
Reims. Calixto, prevenido da sua chegada, man- 
dou recebel-o pelo conde de Champagne e hon- 
rou-o, n'esta assembléa, com o titulo de legado 
na Germania. 

Foi elle que aconselhou o papa a excommun- 
gar o imperador. Não se contentou só em in- 
trigar Henrique, atreveu-se a guerreal-o tam- 
bem. Ha uma carta do imperador aos habitan- 
tes de Moguncia, onde se queixa das hostilida- 
des que o seu arccbispo lhe tinha feito. E, 
segundo o editor, de 41420. Guden. Cod. Dipl. 
Mogunt., t. I. p. 46). Henrique não se limitou 
ás queixas; preparou a sua vingança contra O 
prelado, porque segundo diz o Annal. Saxo, 
pag. 643. no mesmo anno de 14120, Alberto 
teve de fugir para Thuringia. Não menos indi- 
gnado contra a cidade de Mogancia do que 
contra a scu pastor, Henrique resolveu, em 
14321 sitial-a, na ausencia do arcebispo. Mas, 
instruido do seu intento, Alberto soube captar 
a alliança dos principes saxonios e obteve d'cl- 
les um exercito prompto a fazer face ao que o 
imperador tinha levantado na Alsacia. As hos- 
tilidades foram suspensas por uma dieta que se 
reuniu, no dia de S. Miguel, em Wurtzburgo. 
Depois tratou-se da paz com a santa só. . 

Alberto assistiu a 8 de setembro de 41422, 
com o cardeal legado Lamberto, que depois foi 
papa com o nome de Honorio Il, á dieta de 
Worms. Henrique m. em 4423 e Alberto logo 
em seguida convocou a dieta para a eleição 
de um novo chefe do imperio, segundo o di- 
reito que pertencia á sé de Moguncia: Nam id 
juris, diz Othão de Frisingue, dum regnum va- 
cat, Moguntini archiepiscopi, ab antiquioribus 
esse traditur, (De Gest. Freder., 1. 4, c. xvi). 
Foi elle quem determinou a assembléa a favor 
de Lothario, de preferencia a Frederico de 
Hohenstauffen ; duque d'Alsacia e de Suabia ; 
e isto para sə conformar com os desejos do 
papa Honorio H e do rei de França Nas hos- 
tilidades que houvs depois entre estes dois ri- 
vaes, Alberto mostrou sempre um grande zelo 
pelos interesses do primeiro. Acompanhou-o a 
muitas das suas expedições e pelas suas queixas 
desprendeu um grande numero de senhores do 
partido dos seus inimigos. Este prelado ambi- 
cioso e turbulento foi sepultado na abbadia 
d'Erbach, por elle fundada. 

Alberto II, arcebispo de Moguncia, m. 
em Erfurt, a 23 de junho de 1144. Era irmão 
do precedente e succedeu-lho em 4138. Em 
41441, deixou-se envolver na conspiração dos 
nobres saxonios, que pretendiam fazer annullar 
como subrepticia, a eleição do imperador Con- 
rado, feita em 1138 Reconciliou-se, pouco de- 
pois, com este principe e prometteu seguil-o á 
cruzada que elle meditava então, c que só 
poude effectuar-se em 1147. A morte não per- 
mittiu ao prelado a execução da sua promessa. 

10.º Sardenha. 

Alberto (Carlos), o cognominado martyr 
de Novara, que governou a Sardenha desde 
18314 a 41849, e que veiu morrer na cidade do 
Porto, havia nascido a 2 de outubro de 1798, 
era filho do principe Carlos Manuel de Saboia 
Carignan e de Maria Christina, filha do duque 
Carlos de Saxe. 

Orfão de pas aos dois annos de edade, ser- 
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viu-lhe de muito o proximo parentesco com a 
casa de Saxe, vivendo e educando-se em Dresde. 
Aos dezenove annos casou com Maria Thereza, 
filha de Fernando, grão-duque da Toscana, e 
tomou conta das terras que herdara de seu 
pae em França e no Piemonte, fixando resi- 
dencia nos seus dominios piemontezes. 

Governava a Sardenha Victor Manuel I, que 
havia subido ao throno em 1814, A côrte era 
manifestamento influenciada pelo clero, mor- 
mente pelos jesuitas; © o fanatismo da rainha 
reforçava por tal fórma a indole despotica do 
governo, que a reacção liberal, até ahi latente 
no Piemonte, estalou em 4821 sobre a cabeça 
do rei da Sardenha. 

A revolução era principalmente dirigida pe- 
los carbonarios, e tinha a seu favor as boas 
graças do povo sardo, e de uma parte da no- 
breza e do exercito. 

Os conspiradores procuraram um chefe, é 
acharam Carlos Alberto, principe de Carignan. 
Alguem assegura que Carlos Alberto assamira 
a direcção do movimento revolucionario, para 
lhe dominar os impetos. Fosse qual fosse o in- 
taito do que havia de ser rei da Sardenha, é 
certo que elle tomou parte na celebre revolu- 
ção piemonteza de 1821. 

O primeiro signal da revolação foi a insar- 
reição militar de 9 e 410 de março em Alexan- 
dria, Fossano e Tortona. A constituição das 
côrtes hespanholas era jurada em Alexandria, 
onde se organisou uma: junta que dizia repre- 
sentar o reino da Italia. A 41 de março, Tu- 
rim associava-se á revolução, e no dia 43 Vi- 
ctor Manuel I abdicava em seu irmão Carlos 
Felix, que ostava ausente, e chamava para a 
regencia o principe de Carignan, Carlos Alberto 
a quem o congresso de Vienna tinha designado 
como herdeiro da corôa da Sardenha, no caso de 
se extinguir a linha masculina da casa de Saboia. 

Carlos Alberto encetava apenas a sua regen» 
cia, promptificando-se a jurar a constituição, © 
organisando uma junta provisoria, quando um 
exercito austriaco commandado por Bubna, in- 
vadia o Piemonte, e Carlos Felix declarava 
nullos todos os actos governamentaes, pratica- 
dos depois da abdicação de seu irmão. 

Carlos Alberto evadiu-se de Turim, sem com- 
municar ordens algumas á junta provisoria, dei- 
xando apenas nomeado ministro da guerra O 
conde de Santa Rosa, um dos mais energicos 
partidarios da revolução de 18214. Chegando 
a Novara, renunciou á regencia, apresentou-se 
no quartel general austriaco, e foi oflerecer os 
seus respeitos a Carlos Felix em Modens. O 
novo rei não quiz receber Carlos Alberto que 
teve de refugiar-se em Florença. 

A 8 de abril, não obstante os esforços he- 
roicos do conde de Santa Rosa, os austriacos 
entravam em Turim. Reconstituiu-se o absolu- 
tismo, puniram-se muitos dos insurgentes, e 
Santa Rosa emigrou para a Grecia, onde mor- 
reu om 1825, n'uma refrega de que foi thea- 
tro a ilha de Sfakhiria. 

Ectretanto, Carlos Alberto alista-se como vo- 
lontario ro exercito que invadiu a Hespanha 
ás ordens do duque de Angouleme; no seu re- 
gresso, acceita de Carlos Felix o beneficio da 
amnistia; reapparece em Tarim, e é nomeado 
vice-rei da Sardenha em 1829. 

A 27 de abril de 4894, fallecia o rei Car- 
los Felix; e, como se extinguira a linha mas- 
culina da casa de Saboia, Carlos Alberto subia 
ao throno da Sardenha. 

O throno da Sardenha achava-se ladeado de 
perigos constantes, que só um grande tino po- 
litico poderia conjurar e evitar. O governo de 
Carlos Alberto, inaugurado com innegaveis me- 
lhoramentos financeiros, militares o administra- 
tivos, teve de se precaver contra a politica in- 
decisa da Austria e contra as machinações dos 
carhonarios, que invocavam a revolução do 18214 
para lançarem o rei no caminho das mais arro- 
jadas aventuras politicas, 
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Carlos Alberto, dominado pelo espirito da 
prudencia, e talvez úm pouco pelo espirito 
clerical, desattendeu as reclamações revolucio- 
narias, © contemporisou com a indole geral e 
circumstancias do seu paiz. Urdiram-se conspi- 
rações contra o rei: em 1833, descobre-se uma 
em Turim; em 4834 gora-se a chamada expe- 
dição da Saboia, composta de emigrados alle- 
mães, polacos e italianos, que, sob as ordens 
de Mazzini, haviam saido da Suissa para a 
côrte da Sardenha, 

Estas tentativas subversoras eram seguidas 
de vigorosas repressões. 

O rigor da politica de Carlos Alberto passa- 
ria desapercebido e até justificado, se não fos- 
se reflectir-se nas demais nações: favoravel 
sempre á causa carlista que se debatia em Hes- 
panha, Carlos Alberto não quiz nunca reconhe- 
cer o governo de Izabel, chegando a interrom- 
per com a Hespanha as relações commcrciaes, 
dosde 1837 a 1839 Com Portugal, tambem sus- 
tentou desintelligencias, por não se realisar o 
projectado casamento da rainha D. Maria Il 
com um principe da casa de Saboia. As nossas 
relações diplomaticas com a Sardenha estive- 
ram interrompidas por alguns annos. 

A par de alguns desacertos politicos, Carlos 
Alberto empenhou-se em deixar o seu nome 
vinculado á historia da liberdade italiana. A 
eleição de Pio IX em 1846, o estado geral da 
Europa e as aspirações da Italia prenunciaram 
para a Sardenha uma nova era que devia ser 
aberta pela Espada da Italia, como chamavam 
Carlos Alberto. O rei da Sardenha deu uma 
constituição ao seu paiz, amnistiou os emi- 
grados de 14841, organisou a guarda nacional 
desalgemou a imprensa, deu abrigo nos seus 
estados aos italianos da Lombardia, opprimi- 
dos pela politica austriaca, é tornou-se tão po- 
pular e bemquisto, que o consiieravam o uni- 
co principe italiano, capaz de libertar a Italia 
das hostes estrangeiras. 

Offerecia o governo da Sardenha este lison- 
geiro aspecto, quando em Paris rebentou a fa- 
mosa revolução de 18468. 

Os eccos revolucionarios repercultiram-se em 
Milão, e o povo milanez, revoltado contra a 
dominação austriaca, proclama a liberdade e 
obriga os austriacos a fortificarem-sc para lá 
do Mincio. 

A idéa da unidade italiana acordou com o 
movimento do povo milanez. Carlos Alberto 
acccitou a idéa, fez causa commum com os in- 
surgentes, e entrou na Lombardia para comba- 
ter os austriacos, 

Nimiamente fiado na sua celebro maxima 
L'ltalia fara da se, Carlos Alberto não quiz 
invocar auxilio de estranhos, e por quatro me- 
zes sustentou uma lucta desegualissima com o 
imperio austriaco, conquistando, uma a uma, 
todas as posições do inimigo até além do Adi- 
ge. Disseminado porém sobre 300 kil. de ter- 
reno libertado, o exercito sardo foi, de impro- 
viso, accommettido pela massa compacta de 
60:000 homens commandados pelo general Ra- 
detzki. Travou-so em Custorza e Villafranca 
um combate sanguinolento e desesperado, que 
durou 24 horas, findas as quaes, as desprovi- 
das tropas de Carlos Alberto foram derrotadas 
pelas forças de Radetzki. 

Carlos Alberto entrou em Milão com 30:000 
homens, cansados e indisciplinados, e tentou 
ainda defender a cidade contra os austriacos. 
Baldado empenho : Milão viu-se obrigada a ca- 
pitular, abrindo as portas ao exercito impe- 
rial. 

Não deixaram porém de acalentar Carlos Al- 
berto os sonhos favoritos da unidade italiana. 
Convencido de que a Providencia o talhara 
para instrumento de uma grande obra, chama 
para o commando do seu exercito o polaco Chrza- 
now+rki, e põe-se de novo em campo contra a 
Austria, O primeiro e fatal encontro dicidiu a 
sorte de Carlos Alberto: o combate de Morta- 
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Vendo cair as suas mais queridas illusões, e 
amargurado por successivos desastres, Carlos 
Alberto abdica em sea filho Victor Manuel Il, 
legando-lhe o glorioso encargo de unificar a 
Italia, e retira-se para a cidade do Porto onde 
falleceu pouco depois, a 28 de julho de 1849. 

Os seus restos mortaes foram transportados 
para Turim, onde, por subscripção publica, se 
lhe ergueu uma estatua equestre. 

A estatua é obra de Marochelti, e represen- 
ta o rei em uniforme de general, tendo a es- 
pada desembainhada e o braço direito estendi- 
do, como para chamar o povo a seguil-o. O 
cavallo está a trote, e assenta num pedestal 
de granito da Escocia. 

Não concluiremos esta rapida resenha bio- 
graphica, sem nos referirmos á decidida protec- 
ção que as aries c o commercio devem a Car- 
los Alberto. As primeiras exposições de bellas 
artes no Piemonte foram por elle promovidas. 
Fundou numerosas escolas de desenho e outros 
institutos artisticos. Era partidario da liberdade 
de commercio, e realisou tratados a-juaneiros 
que adiantaram a ltalia no caminho das mais 
vantajosas reformas commerciacs. 

O empenho que elle manifestava pelo enlare 
da casa de Saboia com a casa de Bragança, 
realisou-se em vida de seu filho, pelo casamen- 
to de sua neta D. Maria Pia com D. Luiz I 
de Portugal, 

14.0 Saxe. 

Alberto I ou Albrecht, duque elei- 
tor de Saxe, m. em 4260. Succedeu em 1212 
ao duque Bernardo seu pae. Em 1227, jantou 
as suas tropas aos confederados contra Walde- 
mar ll, rei da Dinamarca, apoderou-se de mui- 
las cidades e ganhou uma grande victoria, a 
22 de julho, em Bornhaven. Acompanhou, em 
1228, o imperador Frederico II ao Oriente e 
combateu com valor os sarracenos no Egypto. 

Tinha casado com Helena, filha de Uthão 
appellidado o Menino, duque de Brunswick e 
de Mathilde de Brandeburgo, e d'ella teve Al- 
berto II: João, principe da Saxe inferior, que 
foi o tronco dos duques de Saxe-Lawenburgo 
extinctos em 1689; Rodolpho, casado com An- 
na filha de Luiz, conde palatino do Rheno ; è 
Frederico, bispo de Mersbargo. 

Conta Matihieu Paris que o duque Alberto 
era de uma estalura tão desmedida, que tendo 
ido a Londres em 41230, todos corriam para 
vel-o e admiral-o. 

Alberto II, duque eleitor de Saxe, filho 
do precedente, m. a 25 de agosto de 1298. 
Na partilha dos bens de seu pae pertenceu-lhe 
a Saxe superior e estabeleceu a sua resi- 
dencia em Wittenberg. Assistiu a trez eleições 
de imperadores; a de Rodolpho I, a de Adol- 
pho e a de Alberto I. 

Em 1288, depois da morte de Henrique o 
Ilustre, foi investido pelo imperador Rodolpho 
seu sogro, no palatinado de Saxe, que ficou 
muito tempo na sua casa. Alberto morreu, se- 
gundo dizem alguns historiadores, em Aix-la- 
Chapelle, suffocado pela multidão no dia da 
coroação do imperador Alberto I, seu cunhado; 
outros fixam a sua morte entre 4302 e 1308. 

Alberto III, duque eleitor de Saxe, m. 
em 1422. Succedeu em 1418 a seu irmão Ro- 
dolpho e foi confirmado em 1422 pelo impe- 
rador Sigismundo em Breslau. 

Morreu no mesmo anno, do medo que lhe 
causou um incendio. Não deixou filhos. Depois 
da sua morte, Eurico IV, duque de Satxe-Lauen- 
burgo, pretendeu o eleitorado fundando-se em 
pertencer á mesma casa e ser descendente de 
Alberto J, eleitor de Saxe e em que os seus 
antepassados tinham sempre recebido a inves- 
tidura simultanea dos estados que elle recla- 
mava. 

O imperador Sigismundo não deu nenhuma 
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ra e Novara, em 414 e 43 de março de 1849, | importancia a estas pretensões e julgou-se com 
anniquilou o exercito da Sardenha, e Carlos 
Alberto teve de pedir armisticio. 


d'reito de dispor do eleitorado. Como o impe- 
-rador não tinha nem dinheiro nem tropas par 
continuar a guerra contra os hussitas, Frederi- 
co o Bellico, margrave de Misnia, forneceu-lhe 
os soccorros necessarios e bateu os hussitas em 
Brixen, em 44214. Sigismundo, para recomper- 
sal-o, concedeu-lhe o eleitorado a 6 de junho 
de 1423, preferindo-o aos seus competidores; 
mas tendo-se o eleitor de Brandebargo apode- 
rado de Wittenberg e dos seus arredores, o 
margravó de Misnia foi obrigado a resgatal-a 
mediante vinte e oito mil marcos de prata, alem 
de cem mil florins de oiro que pagou, de con- 
tado a Sigismundo. Transmittiu o eleitorado de 
Saxe aos seus descendentes, 

Alberto ou Albrecht, o Desnaturo- 
do, palatino de Saxe, succedeu em 1288 a 
Henrique, seu pae, no landgraviado de Thorin- 
gia, e m. em 1314. Depois de se ter compor- 
tado com muita ordem na sua mocidade, lan- 
çou-se n'uma vida desregrada, depois, seudo 
ainda vivo seu pae. 

A sua paixão por Cunegundes d'Elsemberg, 

sua concubina, levou-o a attentar contra os dias 
de sua mulher Margarida, filha do imperador 
Frederico II. As ordens de Alberto, para ella 
ser assassinada, deviam executar-se no castello 
de Wartburgo, proximo de Eisenach; mas os 
que estavam encarregados de execulal-as tive- 
ram tanto respeito pela virtude d'esta princeza 
que a advertiram. 
- O perigo era tão imminente, que ella não teve 
mais tempo do que para descer da parte mai: 
alta do castello, ajadada pelos seus salvadores 
e retirar-se para um convento em Franefort, 
onje m. a 8 de agosto de 1270. 

Alberto desposou, em 14274, a sua concubi- 
na. Tinha já d'esta um filho, Alberto ou Api- 
cio, que durante a cerimonia do casamento es- 
teve escondido debaixo do manto de sua mãe, 
para ser legitimado. Toda a vida do landgrave 
não foi d'ahi em diante senão uma cadeia de 
desvarios; fazendo sentir a seus filhos do pri- 
meiro matrimonio todo o odio que tinha vota- 
do á mãe d'elles, poz toda a sua deligencia 
em prival-os da herança dos seus antepassados. 
D'ahi proveiu uma guerra violenta entre o pae 
e os filhos. 

O margrave Frederico, seu filho primogénito, 
fel-o prisioneiro em 1290, mas em breve, por 
ordem do imperador, libertou-o. Fez-se uma es- 
pecie, de partilha entre o pae e os filhos legi- 
timos. Alberto julgando-se proprietario absolu- 
to da Thuringia, que lhe tinha cabido, quiz 
dispor della a favor d'Apicio, seu filho natu- 
ral, mas os estados da provincia oppozeram-se 
a este projecto. 

Em 14291, Alberto succedeu a Frederico seu 
primo, filho de Thierri o Sabio, margrave de 
Misnia e de Lusacia, fallecido sem descenden- 
cia. Em 14294, enraivecido por não ter podido 
legar a Thuringia a Apicio, seu filho predile- 
cto, quiz dar-lhe o preço d'ella. Para este fim 
vendeu a provincia ao imperador Adolpho, pela 
somma de 12:000 marcos de prata que desti- 
nava para aquelle filho querido. 

Esta venda occasionou uma nova guerra en- 
tre elle e os seus filhos legitimos e poz ao 
mesmo tempo estes em campanha com o impe- 
rador, que os atacou com tropas numerosas. 

Mas Fredorico, filho mais velho de Alberto, 
sustentado pelos soldados da Tburingia, repel- 
lia em toda a parte os imperiaes e triamphou 
por mais de cinco annos de todos os esfor- 
ços de Adolpho. As suas armas não foram me- 
nos felizes contra os ataques de seu pae, a 
quem aprisionou segunda ver, em 1306, depois 
de uma guerra de doze annos. Algum tempo 
depois, Alberto recuperou a sua liberdade e 
retirou-se para Erfurt, onde morreu miseravel- 
mente. Além das duas mulheres de quem fallá- 
mos e das quaes a segunda m. em 4290, ca- 
sou em terceiras nupcias com Adelaide, con- 
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dessa de Cassel, viuva do ultimo conde d'Ar- 
nsberg. 

412.9 Varios. 

Alberto (Cailla), trovador do Albigeois. 
Ha d'elle, entre outras, uma composição poe- 
tica onde invectiva as actrizes com os epi- 
ibetos mais grosseiros e mais obscenos. Deplo- 
ra a loucura dos que se affeiçoam a ellas, como 
em tempos elle havia feito, 

Alberto, marquez de Malaspina. Este poe- 
ta, bom trovador, dizem os manuscriptos, vivia 
pelos fins do seculo xi! o era contemporaneo 
ve Rambaud de Vaquieiras. Foi classificado en- 
tre os melhores poetas da sua epoca, por Bem- 
bo, Mario Equicola e Crescembeni. 

Alberto (Antonio), jurisconsulto e medi- 
co, n. em Carcassona a 17 de janeiro de 14708, 
m. a 23 de julho de 1794. Fez algumas des- 
cobertas chimicas na tinturaria e distinguiu-se 
pelo ardor com que defendeu os direitos e pri- 
vilegios da sua cidae natal. 

Alberto, o Bemaventurado, prelado ita- 
lano, n. em Castro di Guatteri (ducado de 
Parma), em 414409 o foi assassinado a 44 de 
setembro de 142144 em S. João d'Aix. No prin- 
cipio da sua carreira ecclesiastica foi prior do 
capitulo de Santa Cruz de Montara (Milanez), 
depois, em 4184, bispo de Bobio e de Verceil, 
emfim, patriarcha latino de Jerusalem em 4204, 
O imperador Frederico Barbaroxa e o papa 
Clemente lII acceitaram de commum accordo a 
sua arbitragem e Alberto chegou a assentar 
uma transacção entre os dois. 

Os papas Celestino IlI e Innocencio III tam- 
bem se serviram d'elle em diversas negociações 
Chamado á Palestina, fixou a sea residencia em 
Acre, onde havia então um bispado particular 
que Urbano IV queria reunir ao patriarchado 
de Jerasalem, 

Em 4209, Alberto fundou a regra o insti- 
wia a communidade dos cenobitas do monte 
Carmelo. Esta regra, muito simples, imitada 
dos preceitos de Santa Barbara, continha deze- 
seis artigos aos quaes depois se addiccionaram 
dois novos. 

Dispunha-se, em 1215, a ir ao concilio de 
Latrão, quando foi assassinado n'ama procissão, 
no dia da Exaltação da Santa-Cruz, por um 
bomem a quem tinha asperamente reprehen- 
dido o seu procedimento criminoso. Os carme- 
titas celebram a sua festa a 8 de abril, ainda 
que nenhum papa o canonisou regularmente. 
Deixou: Regula carmelitarum, impressa nas Acta 
Sanctorum, t. 4.º; Status terre sancte, em 
manascripto, 

Alberto (Caetano), presbytero lisbonense, 
que viveu no seculo xvin, e que traduziu do 
hespanhol uma obra mystica, intitulada : Con- 
sento espiritual ou escola da perfeição christá, 
impressa em 4737. O traductor accrescenta a 
cada capitalo um commentario de sua lavra. 

Alberto (Carolino). V Boisseau. 

Alberto (Casimiro), duque de Saxe-Tes- 
chen, n. em Moritzburgo, perto de Dresde, a 
li de julho de 4738, m. a 40 de fevereiro 
de 1822. Segundo filho de Augusto lil, rei da 
Polonia e eleitor de Saxe, casou em 1766 com 

à archiduqueza Maria Christina, filha do impe- 
rador Francisco I e de Maria Thereza, que lhe 
levou em dote o principado de Teschen, na Si- 
lesia austriaca. Tendo sido nomeada sua mu- 
lher para o governo dos Paizes Baixos austria- 
E ajudou-a na administração d'estas provin- 

Durante a guerra contra a França em 1793, 
tommandou o exercito que foi obrigado a le- 

vantar o cerco de Lille; e depois da batalha 
de Jemmapes (a 6 de novembro de 1792) onde 
loi derrotado com Beaulieu, deixou a Belgica, 
que caiu no poder de Dumouriez e retirou-se 
Para Vienna. Ahi passou o resto da sua vida 
ña cultura das letras e das bellas artes. 

i andou construir por Canova um grande mo- 
amento á memoria de sua mulher. A sua bel- 
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la collecção de quadros, sobretudo rica em ori- 
ginaes de Raphael, de Miguel Angelo, de Guido 
e de Van-Dyck, coube em herança ao archi- 
duque Carlos. O duque Alberto morreu sem 
deixar filhos. 

Alberto ou Alberti (Cherubim), pin- 
tor de historia e gravador, n. em Borgo-San- 
Sepulcro em 14352, e foi discipulo de s u pae 
Miguel. Muitas pinturas suas feitas a fresco em 
Roma, altestavam a habilidade d'este artista, 
e principalmente a sua apreciavel obra de gra- 
vura, composta do 480 laminas, 75 de sua pro- 
pria composição, e as outras gravadas ou ex- 
trahidas dos quadros de Miguel Angelo, Rafael 
Polidoro Carvaggio, Andre del Sarto etc. Falle- 
ceu em 46145 da edade de 63 annos, 

Alberto, geral dos franciscanos, escriptor 
do s'culo xus. Foi auctor de uma chronica 
universal desde o principio do mundo até 
41250, publicada em 14587, com algumas notas 
de Reinhart Reineccio, 

Alberto Durer. V. Durer. 

Alberto (anti-papa). V. Pascal JI. 

Alberto (Erasmo). V; Alber. 

Alberto (Francisco), professor de theolo- 
gia em Hamburgo, floresceu no seculo xv. Es- 
crevcu uma Historia de Saxe e dos Vandalos, 
e uma Chronica desde Carlos Magno até 1304. 

Albcrto ou Alberti (Henrique), poeta 
e musico allemão, n. em Lobenstein em Saxe 
a 28 de junho de 1604, m. a 6 do outubro 
de 41668. Discipulo de Henrique Schutz, mes- 
tre de capella em Dresde, foi nomeado, em 
1626, organista em Koenigsberg e occupou este 
cargo até á morte. Deixou muitas collecções 
de cantos sacros e profanos, com o titulo de 
Musikalische Kurbshulte, Koenigsberg., 16314, in- 
fol., e Poetisch musikalisches Lustwaldlein ; 
Koenigsberg, 1652, in-fol. e Leipzig, 1657. 

Alberto (Henrique Christovam), gramma- 
tico, n. em Hamburgo em 14762, m. em 1800. 
Ensinou a lingua ingleza om Halle. Deixou: 
— 4.º uma Grammatica ingleza, para o uso 
dos allemães; Halle, 1784, in-8.º; — 2.º uma 
Grammatica allema, para uso dos inglezes; 
Hamburgo, 1786; — 3.º Ensaios sobre Shaks- 
peare; — 4.º Estudos sobre a Constituição in- 
gleza, segundo os dados mais recentes; Lubeck, 
41794; — 8.º nm Drama da vida e morte de 
Carlos I; Schleswig, 1796. 

Alberto (João). V. Widmanstadt. 

Alberto (João), jurisconsulto francez do 
seculo xvi. Publicou, em 1686, uma collec- 
ção de sentenças pronunciadas pelo parlamen- 
to de Tolosa: da qual appareceu nova edição, 
in-4.º, em 1731. 

Alberto (João Baptista), general dos exer- 
citos francezes, n. nos Altos-Alpes em 4774, 
e em 1790 começou a servir no primeiro ba- 
talhão d'este departamento. Passou por todos 
os postos subalternos da milicia, e em 1802 
havendo-se distinguido nos Pirencus, na Italia 
e na Allemanha, foi promovido a coronel, Achou- 
se nas batalhas de Austerlitz, na campanha da 
Polonia e na da Russia em 18142; fui nomeado 
general de divisão no campo da batalha na 
Beresina. Distinguiu-se mnito nas campanhas de 
41813 e 1844, Em 1815 foi um dos que segui- 
ram as bandeiras de Napoleão, mas não esteve 
na campanha de Waterloo. Fez parte do exer- 
cito que o imperador começou a organisar na 
fronteira do Rheno. M. em 1822. 

Alberto (João Frederico), organista da 
corte de Saxe e da calhedral de Merseburgo, 
n. em Thuningen, no ducado de Schleswig a 
41 de janeiro de 1642; fez os seus primeiros 
estudo: no gymnasio de Stralsund. 

Ahi encontrou o mestre de capella Vicencio 
Albrici que a rainha Christina de Suecia trou- 
xera d'ltalia pouco tempo antes, e cujas obras 
despertaram n'elle o gosto da musica. 

Alberto fez successivamente estudos brilhan- 
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seus talentos musicaes deveu a protecção de 
Christiano I duque de Saxe, que o fez orga- 
nista da côrte, que sempre o estimou e que o 
enriqueceu. Foi nos tranquillos ocios da côrte 
que elle compoz musica propria para egreja, 
para orgão e cravo. 

Na bibliotheca imperial em Paris, existe em 
manuscripto um Libera-me para 4 partes. da 
composição d'Alberto. 

Falleceu em 4% de junho de 4740 na edade 
de 60 annos. 

Alberto (Luiz José), neto do condestavel 
de Luynes, n. em 4672, m. a 40 de novem- 
bro de 1758. 

Esteve em 4688 no cerco de Philisburgo, e 
em 1690 ficou ferido na batalha de Fleurus ; 
foi novamente ferido em 1693 em Steinkerque 
á frente do seu regimento. Em 1703, retirou- 
se para a côrte do eleitor de Baviera, que, 
tendo sido eleito imperador com o nome de 
Carlos VII, fez Alberto principe do Santo-Im- 
perio. Desde então chamaram-o o principe de 
Grunberghen, do nome dos dominios de sna 
mulher, que era princeza de Berghes. São d'el- 
le, ou segundo diz Barbier, do abbade Pic, seu 
preceptor, o Sonho d'Alcibiades, suppostamente 
traduzido do grego, Paris, 4735, in-12.º e al- 
guns escriptos mais, reunidos com o titulo de 
(Collecção de diversos trechos de litteratura ; 
Amsterdam, 1759, in-8.º 

Alberto ou Alberti (Miguel), medico 
allemão, n. em Nuremberg a 13 de novembro 
de 1682, m. em Halle, cm 1787. 

Foi um dos mais celebres discipulos de Stahl; 
professor em Halle, membro da academia real 
de Berlim e da dos Curiosos da natureza com 
o nome de Andronico I. Os seus principaes es- 
criptos, onde defeude as doutrinas do phlogis- 
tico contra as do mecanismo inerte intitulam-seo: 
Epistola qua thermarum et acidularum idolum 
medicum destruit; Halle, 4713, in-4.º — In- 
troductio in universam medicinam ; Halle, 1718, 
1749, 4724, 3 vol. in-4,º; —- Specimen medi- 
cine lheologice: Halle, 1726. in-8.° ;— Ten- 
lamen lexici realis observationum medicarum 
ex variis auctoribus selectarum ; ibidem, 1727, 
primeira parte, 17341, seganda parte, in-á.º, 2 
vol. — Traclatio medico-forensis de tortura 
subjectis aptis et ineptis, secundum morales et 
physicas causas; ibid., 1730, in-4.º; — Com- 
mentatio medica in constitutionem criminalem 
Carolinam variis titulis et articulis confirma- 
ta; ibid., 1739, in-4.º; — Systema jurispru- 
dentiæ meduo legalis, © vol. in-4.º, dos quaes 
o primeiro appareceu em Halle em 4726, o se- 
gundo em Schneeberg em 41739, e o ultimo 
em Gorlitz em 1747. 

Alberto (Pedro), natural da Catalunha, 
conego de Barcelona. Vivia em 4249, sendo 
bispo de Barcelona D. Pedro de Centellas. Co- 
nhecem-se d'este conego apenas umas obras so- 
bre instituições da Catalunha na cdade media, 
e não se conhecem particularidades da sua 
vida. 

Alberto (Ramon), natural de Barcelona, 
da familia dos condes do Roussillon. Era muito 
versado no direito civil e canonico. Este bar- 
colonez foi o primeiro geral sacerdote dos mer- 
cenarios. Desde o scu tempo ficou extincta a 
dignidade ou officio de prior geral, e governou 
sempre a religião um mestre geral. Foi conse- 
lhciro de Jayme II e seu embaixador para a 
paz dos reis de Napoles e Sicilia. Passou à 
Africa quatro vczes para a redempção de cap- 
tivos no que muito padeceu. Reformou o brevia- 
rio, missal o ceremonial da órdem. M. Alberto 
em Valencia, no anno de 13420. 

Compoz varias obras em hespanhol e latim, 
e adquiriu bastante reputação como doutor da 
egreja para que o papa João XXI, pontifice 
portuguez, o nomeasse cardeal. 

Alberto (S.), bispo de Liege, filho de 


tes em theologia e em jurisprudencia, mas sem | Godofredo IlI, duque de Lorena, e de Marga- 
nunca olvidar a musica. Fez bem, porque aos jrida de Linburgo, distinguiu-se tanto pelo zelo 
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com que defendeu as liberdades da egreja que 
a sua firmeza episcopal grangeou-lhe a honra 
do martyrio em Reims no anno de 1192. 

Alberto (Santo), n. na Sicilia, entrou na 
ordem dos carmelitas o foi canonisado por Xis- 
to IV, em 1426. Escreveu algumas homilias e 
tratados de moral christã. 

Alberto dc Florença, lJitterato do 
seculo xı, que estando preso durante as agi- 
tações da sua patria, se consolou da perda da 
sua liberdade traduzindo em italiano as Con- 
solações philosophicas de Boecio. 

Alberto de Gemblours, em latim 
Albertus Gemblacensis, benedictino, n. em Lo- 
ben, proximo de Liége (d'ondo lhe vem o so- 
brenome de Lobiensis), pelos fins do seculo x, 
m. em 14048 em Liége. 

Estudou em Paris é em Chartres com o ce- 
lebro Fulberto e foi primeiramente abbade de 
Gemblours e em seguida de S. Thiago, em Liège. 

Ajudou Burkhard, bispo de Worms, seu dis- 
cipulo, na redacção do Magnum volumen cano- 
num, e escreveu alguns hymnos e vidas de 
santos. - 

Alberto, de Mantua, excellente tocador 
de alaúde, foi geralmente conhecido na Italia, 
na 4.º metade do seculo vi, sob o nome de o 
Mantuano. 

Figuram algamas composições suas numa col- 
lecção publicada em Milão em 4536. 

Alberto de Metz, em latim Alberto 
Metensis, benedictino do mosteiro do S, Sym- 
phronio em' Metz, vivia no começo do seculo 
x1. Deixou noticias historicas (De diversitate 
temporum), inseridos por Eccard no seu Cor- 
dr Prada medii ævi, vol. 4.º, pag. 91 

Estas noticias encerram dados preciosos para 
a historia da Lorena o da Alsacia, desde 973 
até 1025. 

Alberto de Milão, habil tocador de 
alaúde, viveu na primeira metade do seculo vi. 
N'esta epoca o alaúde era o instrumento por 
excellencia ; não só para o acompanhamento da 
voz, mas tambem para a cxccução de certas 
peças. 

Alberto de Milão é principalmento conhecido 
por ser um dos autores de musicas para alaú- 
de, que figuram n'uma collecção publicada em 
Milão em 1336. 

Alberto (de Padua) agostiniano do secu- 
lo xm e xiv natural de Padua, onde seguiu os 
seus estudos até ao anno de 1293 em que to- 
mou o habito da ordem de Santo Agostinho. 
Foi um dos mais eloquentes professores da uni- 
versidade de Paris. O papa Bonifacio VII cha- 
mou-o a Roma. Quando o pontifice morreu, 
voltou Alberto a Paris, onde falleceu em mar- 
ço de 1328. 

Deixou alguns commentarios a varios livros 
do Velho e Novo Testamento. Os paduanos 
seus concidadãos clevaram-lhe uma estatua, 

Alberto, em latim Albertus Stadiensis, 
benedictino, abbade do claustro de santa Ma- 
ria, em Estadia, vivia no seculo am, Eleito 
abbade em 1232, fez esforços vãos, mesmo com 
o concurso do papa, para reprimir as desor- 
dens dos religiosos da sua abbadia Muito afli- 
clo, por não ter produzido nenhum effeito nos 
seus frades indisciplinados (a quem pretendia 
fazer adoptar a regra de Cister), a bulla que 
obteve do pontifice Gregorio XI, entrou em 
1240 na ordem dos Franciscanos. Foi geral d'esta 
ordem e vivia ainda em 1260, Alberto de Sta- 
dia. que se não deve confundir com Alberto de 
Pisa, compoz em latim uma Chronica que vae 
desde a creação do mundo até ao anno 1256 
de J.-C. Esta chronica deve-se sobretudo con- 
sultar para os acontecimentos do norte da Al- 
lemanha depois de 4072 (Gm da chronica de 
- Adão de Bremen) até 4256. André Hoier jun- 

tou-lhe um supplemento que comprehende uns 
sessenta annos; Hafnia, 1720, in-á.º Foi pu- 
blicada e annotada por Reineccio, com o titu- 
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lo: Chronicon Alberti, abbatis Stadensis, a 
condilo orbe usque ad auctoris œtatem, etc. ; 
Helmstædt, in-4.º, 1887. 

Alberto de Saxe, em latim Albertus 
de Saxonia, sabio dominicano, vivia na primei- 
ra metade do seculo xiv, Segundo Locksaupt, 
tinha estulado e habitado muito tempo em Pa- 
ris. A bibliotheca de Bolonha possue d'elle 
muitos commentarios manuscriptos (ineditos) so- 
bre as taboas Affonsinas e a physica d'Aristo- 
teles. Imprimiu-se d'este auctor: Magistri Al- 
berli de Saxonia tractalus proportionum cum 
aliis precipue Augustini Niphi; Venetiis, 1496, 
in-fol. Appareceu, posteriormente, um resumo 
d'esta obra, com o titulo: De velocitate moluum 
F. Alberti de Saxonia, opus redacium in epi- 
tomen a F. Isidoro de Isolanis Mediolanensis, 
ordinis Predicatorum : Lugd., 1580, in-4.º 

Alberto de Siburgo, floresceu em 
1410 ou talvez em 1445. Abraçou a vida mo- 
nastica na abbadia de Siburgo e tornou-se ce- 
lebre pela sua vasta erudição. Escreveu uma 
historia dos papas de Gregorio IV a Nicolau V. 
" Alberto de Sisteron, de Grpençois 
ou de Tarascon, poeta provençal, vivia cerca 
de 1290. Compoz um grande numero de can- 
ções em honra da formosa marqueza de Malas- 
pina, de quem esteve enamorado. 

Alberto de Tréves, em latim Alber- 
tus Trevesanus, abbade do mosteiro de S. Ma- 
thias, cm Tréves, m. em 980. Este mosteiro 
distinguiu-se nos seculos 1x e x pelo seu ensi- 
no e pelos seus habeis professores. Alberto es- 
creveu em verso c em prosa, instrucções para 
os moços sacerdotes e accresventou a historia 
do seu tempo á chronica de Tréves, conhecida 
com o titulo de Gesta Treverorum. 

Alberto (Pedro), conego de Barcelona, 
auctor d'um reportorio dos costumes da Cata- 
lunha, publicado com o titulo: Tractatus de 
consuetudinibus Cathalonie inter dominos et 
vasallos, com os commentarios de João de So- 
carratis; Lugdini, (Aut. Vincent.), 1551, in- 
folio. 

Alberto, bispo de Freysingen, m. em 
1359 ; pertencia á familia alsaciana de Hohen- 
burgo ; foi primeiramente capellão do papa 
Clemente VI, que residia então em Avinhão, e 
que em 4345 o nomeou para o bispado de 
Wurzburgo, contra a eleição do capitulo. Nas- 
ceram d'aqui desintelligencias entre o papa e o 
imperador, que terminaram pela nomeação de 
Alberto para o bispado de Freysingen. Attri- 
bue-se-lhe as vidas dos martyres S. Kilian, bis- 
po de Wurzburgo c dos seus companheiros S. 
Colman e S. Totnan, nas Acla Sanctorum, 8 
de julho. t. 2.º pag. 966. 

Alberto, em latin Albertus Sigebergen- 
sis, benedictino do convento de Sigeberg, pro- 
ximo de Colonia, vivia no meiado do seculo 
xv. Deixou, em latim, uma Historia dos Papas 
desde Gregorio IX até Nicolau V, e uma His- 
toria dos Imperadores Romanos, desde Augusto 
até Frederico HI. Estas duas obras estão ainda 
manuscriptas na bibliotheca de Vienna. 

Albertrandy (João Chrzciciel ou João 
Christiano), prelado e historiador polaco, n. em 
Varsovia, em 47314, m. a 40 de agosto de 
1808. Era de origem italiana, e entrou aos 16 
annos na Companhia de Jesus, começando por 
se fazer notar pela sua aptidão na poesia. Foi 
nomeado, em 4760, bibliothecario do bispo Za- 
luski, e fez o cathalogo de perto de 200:000 
volumes. . 

Educou, depois, Lubienski, sobrinho do ar- 
cebispo primaz e foi encarregado pelo rei Es- 
tanislau Augusto de transcrever, na bibliotheca 
do Vaticano e em diversos archivos, tudo q que 
dizia respeito á historia do seu paiz. Estas co- 
pias ou extractos, excerpta, escriptos pelo seu 
punho, formavam uma collecção de 1140 volu- 
mes in-fol. Durante a epoca em que os principes 
da casa de Wasa commandavam na Polonia, ti- 
nham sido transportados para a Suecia, grande 
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numero de livros, de diplomas e de manuscri 
ptos. Foi por isso quo Alberirandy ao regres. 
sar da Italia se dirigiu á Suecia para ahi faze 
o mesmo trabalho. Admittido nas bibliotheca 
e nos archivos de Stockolmo e d'Upsal mas sep 
ter podidoobter, como na Italia, licença para ti 
rar copias, passava o dia a ler attentamente e 4 
noite em sua casa escrevia 08 excerpta. Assit 
compoz uma nova collecção que, junta com , 
que tinha colleccionado na Italia, formava w' 
manuscripto de 200 volumes in-folio. 

Estes volumes foram depositados na biblic- 
theca do rei da Polonia, 

D'aqui esta collecção passou ás mãos de Tha 
deu Czacki; que a comprou para a bibliotbeci 
do Gymnasio de Krzemienicz na Wolbynia, or 
de deve existir hoje. 

O principe Adão Czartoryski adquiriu tar 
bem um grande numero de diplomas relativ. 
á historia da Polonia. Estanislau Augusto, par 
testemunhar a sua satisfação a Albertrand) 
nomeou-o seu bibliothecario o deu-lhe o bisp:- 
do de Zenopolis. 

E a Albertrandy que a cidade de Varsovi. 
deve a funlação da sua academia, conhecid 
pelo nome de Sociedade dos amigos das scien 
cias; presidiu-a até á morte, 

Albertrandy era dotado naturalmente de u 
talento raro, que soube aperfeiçoar com um. 
constancia no trabalho pouco commum. Cbr 
mavam-o o Polyhistor polaco. Nenhum ram! 
dos conhecimentos humanos lhe era desconhe 


cido; mas foi particularmente versado na litte- 


ratura classica e no estudo da antiguidade. A 


suas obras publicadas são: 4.º os Annaes d* 
republica romana, desde a fundação de Rom. 


alé ao tempo dos Cesares, segundo Macquer 
com addições que dizem respeito à historia, : 
yeoyraphia, aos costumes, ás fórmas de gove 
no, aos espectaculos, aos sacrificios, as func 
ções e dignidades dos romanos etc. (em polaco) 
Varsovia, 4768, in-8.º: uma segunda edição 
muito preferivel á primeira, foi publicada er. 
Varsovia, 1806, 2 vol. in-8.º0;—2.º Annaes di 
reino de Polonia (em polaco); Varsovia, 1768 
in-8.º: o auctor tomou para modelo o Resum. 
chronologico da historia da Polonia, por Fred 
Aug. Schmid; Varsovia e Dresde, 1763, in-8.º 


— 3.º o Monitor, que saiu a publico em Var. 


sovia desde 4764 até 1784, contém um grand 
numero de artigos redigidos por Albertrandy. 
— 6.º as Palestras agradaveis e uteis, forar 
publicadas, em polaco, em Varsovia, desde 176” 
até 1777; esta collecção periodica, de que h. 
dezeseis volumes, foi fundada pur Narasz: 
wicz e continuada por Albertrandy; os vo 
lumes que pertencem a este ultimo foram re 
impressos; — 3.º Antiguidades romanas esclo 
recidas pelas medalhas cunhadas nos temp! 
da republica e dos dezeseis primeiros Cesares 
e conservadas no gabinete de Estanselau-Ar: 
gusto, rei da Polonia; memorias lidas por Joã 
Albertrandy em diversas sessões da Academis 
Real de Varsovia; encontram-se nas memoria 
d'esta academia, d'onde foram extrahidas e re 
impressas à parte, na typographia dos Piaris 
tas; 3 vol. 1805, 1807 e 4808. 

O segundo volume intitula-se: Monument. 
para a historia antiga, em particular para : 
de Roma, segundo as medalhas da republica ro 
mana e dos Cesares, até ao imperador Com 
modo. Existem, tambem, nas Memorias da Aca 
demia de Varsovia um grande numero de dis 
sertações e de discursos d'Albertrandy prenun 
ciados nas sessões da Academia. A dissertaçãy 
ácerca das Musas, inserida no primeiro volum 
das Memorias da Academia, foi publicada seps: 
radamente, Varsovia, 4801, in-8.º, o traduzid. 
em latim, pelo proprio auctor, Varsovia, im 
prensa dos Piaristas, 1804, in-8.º A dissertaçã 
sobre o sol como divindade paga, que vem m 
tomo 4.º das Memorias da Academia, é nola 
vel pela extensão das indagações. 

Esta dissertação, assim como uma Historu 
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do reinado de Jagellon, uma Historia do rei- 
nado dos Valois, uma Historia dos reinados 
d'Alexandre e João Alberto, foram publicadas 
com addições, depois da morte do auctor, por 
Ignacio Onacewiez, professor na universidade 
de Wilna; Varsovia, 1822 a 1827. Albertrandy 
deixou em manuscripto: 4.º Historia da Polo- 
nia nos tres ultimos seculos, explicada pelas 
medalhas da época; — 2.º Selecta dos annaes 
polacos até ao reinado de Wladislau IV;—3.º 
Historia de Estevão Battori, Este ultimo ma- 
noscripto foi impresso (em polaco) ; Varsovia, 
1823, in-8.º 

Alberts (Les), aldeia de França, depar- 
tamento dos Altos Alpes (Delphinado), arredon- 
lamento e cantão de Briançon, communa de 
Nont-Genêvre. Esta aldeia é banhada pelo rio 
Clarée, que n'esse ponto desagua no Durance. 

Albertachlag, aldeia da Bobemia, im- 
perio d'Austria, circulo de Prachin. Havia n'es- 
te logar uma mina de ouro, outr'ora riquissima. 

Albertsen (Hamilton-Henrique), pocta 
dinamarquez, n. em Copenhague em 1592, m. 
cerca de 1630. Revelou muito cedo o seu en- 
genho poetico: na edade de dezeseis annos, 
pronunciou, diante dos professores da universi- 
dade de Copeuhague, um panegyrico de S. João 
Baptista, em versos latinos e muitas vezes al- 
lude a isto em outros escriptos. Frequentou de- 
pois a universidade de Giessen, onde estreitou 
amisade com J. Gruter. 

Quando regressou á patria obteve um em- 
prego na chancellaria dinamarqueza; tres annos 
depois resigiou as suas funcções, e foi viajar, 
em 1619 pela Europa e pelo Egypto, onde 
morreu. 

Albertsen foi provavelmente o primeiro via- 
janta dinamarquez no Egypto. Além das suas 
poesias latinas, impressas em Rostgaard, Deli- 
ciae poelarum Danorum, deixou mais: Dispu- 
talio de principiis seu eausis rerum natura- 
lium; Giessen, 1609, in-4.º; — Musae adoles- 
enlie Venus; Giessen, 1610, in-8.º 

Albertshausen, aldeia da Baviera, 
provincia da Franconia inferior, bailio de Kis- 
singen, 

Albertshansen, aldeia da Baviera, 
provincia da Franconia inferior, bailio de Wurz- 
burgo. 

Albertshofen, aldeia da Baviera, pro- 
vincia da Franconia superior, bailio d'Eber- 
mannstadt. 

Nas suas proximidades existem tamulos cuja 
origem data dos tempos da Germania pagã. 

Albertshofen, vilia da Baviera, pro- 
vincia da Franconia inferior, bailio de Vettel- 
nach, 

Albertstrachlau, aldeia da Saxonia, 
circulo e bailio de Bautzen. 

Albertsthal, aldeia da Saxonia, circu- 
lo de Zwickau, bailio de Glauchau. 

Albertsvwveiller, aldeia do antigo rei- 
no de Wartemberg, circulo do Danubio, bailio 
'operior d'Ebingem. 

Albertucci de Borselli (Girolamo), 
rbronista italiano, n. em Bolonha cerca de 
1432, m. em 1497. Era filho de um soldado 
que foi morto no campo de batalha em 44485, 
+ entrou muito novo na ordem de S. Domin- 
108, distinguindo-se pelo seu talento para o 
o e chegou a ser inquisidor-geral em Bo- 
mha 

Entre os seus numerosos escriptos, a maior 
¿arte dos quaes ficou inédita, notam-se estes: 
Innales Bononienses ab anno 1418 usque ad 
mnum 1407, impressos no tomo xxxn de Mu- 
atori; Seriptores rerum iltalicarum; — Chroni- 
on seu Epitome gestorum ab orbe condito us- 
jue ad annum 1497. 

rtum, nome latino d'Albert ou An- 
re, cidade de França. V. Albert. 

Alberuela-de-la-Liena, villa de 
espanha, districto do Huesca, capitania genc- 
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Alberncla-de-Tabo, villa e muni- 
cipio de Hespanha, districto e diocese de Hues- 
ca, capitania generdl d'Aragão. 

Albery ou Aulbery (Jorge), litterato 
francez, n. em Charmes (Lorena), no meiado 
do seculo xvi. Fui secretario de Carlos III, du- 
que de Lorena. Ha d'elle uma Vida de S. Si- 
gisberto, rei d'Austrasia; Nancy, 1616, in-8.º; 
Hymnos a Ascensão de N. S., e um Cantico 
sobre o Miserere; Nancy, 16143. 

Albestroff, villa de França, departa- 
mento da Meurthe, capital de cantão, arredon- 
damento de Chateau-Salins, a 35 kil. de Vic. 
Pertence hoje á Allemanha, 

O cantão tem vinte e seis communas que se 
agrupam em torno da capital, n'um raio que 
não excede 42 kil, O territorio apresenta ondu- 
lações successivas de terreno que são domina- 
dos pelas costas de Marimant e de Montdidier; 
é atravessado do SO. ao NE. pela ribeira de 
Albe e por alguns regatos. 

Albeuve, villa parochial da Suissa, can- 
tão de Friburgo a 7 kil. a E. de Gruyère. 

Alhi, cidade do antigo reino de Napoles, 
no Abruzzo ulterior, na fronteira dos antigos 
Estados da Egreja a 9 kil. de Tagliacozza, 

Alhi ou Alby (Albia, Albiga, Alba-Au- 
gusta), cidade e communa de França. capital 
do departamento do Tarn, antiga capital do 
Albigeois (Languedoc), a 590 kil. de Paris. Lat. 
N. 43º, 68’ 467, long. E. 09, 44” 42. Arce- 
bispado metropolitano dos bispados de Cahors, 
Mende, Perpignan e Rodez; tribunal de com- 
mercio, camara consultiva das manufacturas, 
bolsa, 27.º arredondamento, comprehendendo o 
Aveyron, o Lot, o Tarn e o Tarn-ct-Garonne; 
bibliotheca publica de 42:000 volumes. Ou- 
tr'ora grande commercio de anil francez, hoje 
o seu commercio consiste principalmente em 
grãos, vinhos, ameixas, couros, gados, lamina- 
dores, objectos de papel, etc. 

A cidade nova é cercada de formosas ave- 
nidas. É notavel a praça do Vigan, d'onde se 
descobre a fachada do hospicio, edificio cons- 
truido em bellas proporções; a cathedral dedi- 
cada a Santa Cecilia o classificada entre os 
monumentos historicos; a egreja de S. Sabli, 
que data do seculo xın e o palacio da prefei- 
tura outr'ora paço archiepiscopal, 

Ha uma bonita ponte no Tarn, com seis ar- 
cos em ogiva. Esta cidade possue tambem um 
museu, uma casa de espectaculos e um gabi- 
nete de historia natural. 

Albi, cuja origem não é muito conhecida pa- 
rece datar dos tempos mais remotos; era du- 
rante o dominio romano a capital dos Ruteni 
provinciales, na 4.º Aquitania. 

Nas Noticias do imperio, é mencionada com 
o nome de Civitas Albiensium ; dava aos exer- 
citos romanos cavalleiros designados pelo nome 
do Equites Albienses, os quaes se mandavam 
para as fronteiras. Os proconsules levantaram 
n'esta cidade templos e edificios magnificos ; 
depois, os sarracenos occuparam-a durante me- 
tade d'um seculo e foram expulsos por Pepino 
em 763. Este monarcha restaurou os antigos 
condes que a governaram até ao fim do secu- 
lo xur; o ultimo foi Raymundo Royer despo- 
jado dos seus estados por Simão de Montfort, 
chefe da cruzada contra os Albigenses. 

Em 1249, Albi passou ao dominio de Luiz IX; 
mas Os seus successores não exerceram n'el- 
la senão uma auctoridade politica. O bispo 
continuou a usufruir todos os rendimentos e 
foi d'este modo um dos prelados mais ricos da 
França meridional; este bispado foi elevado a 
arcebispado em 4676, por Innocencio XI. Hou- 
vo dois concilios em Albi; o primeiro em 41476 
e o segundo em 4264, 

As armas d'Albi tinham esta divisa: 
baculus, vigilatque leo, turresque tuetur. 

Antes da revogação do edito de Nantes, Al- 
bi tinha um grande numero de protestantes que 
emigraram nessa epoca e arruinaram desse 
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modo o commercio da cidade. É patria do ce- 
lebre e infeliz navegador Lapeyrouse, dos ge- 
neraes d'Hautpoul e Dugua, mortos ambos no 
campo da honra, e de M.me Raland que escre- 
vcu um poema, O Amor Materno, 

Albi, aldcia de França, departamento do 
Lot (Quercy), communa d'Aiguefond, cantão da 
Chapolle-Marival. 

Albi, villa e municipio de Hespanha, dis- 
tricto de Lerida, capitania general de Barce- 
lona. 

Albi d'Aiguefonde (St.), villa de 
França, departamento do Tarn (Languedoc), 
communa de Mazamet. 

Albi (Henrique), sabio jesuita, n. em Bo- 
lena, no condado Venaissin, em 4590, m. em 
Arles a 6 de outubro de 1659. Foi successi- 
vamente reitor dos collegios d'Avignon, de Gre- 
noble, de Lyon e d'Arles. Além de algumas vi- 
das do santos publicou: 4.º Historia dos car- 
deaes illustres que foram empregados nos nego- 
cios do estado, 1653, in-4.°, livro que não res- 
gata a sua falta de elcgancia pela sua exacti- 
dão, — 2.º Elogios historicos dos cardeass fran- 
cezes e estrangeiros, postos em parallelo; Paris, 
1644, in-4.º;, — 3.º'0 Anti-Theophilo parochial; 
Lyon, 4649, in-12,º, obra em que o auctor 
ataca com violencia Puys, que replicou com a 
sua Resposta christa; — &.° uma traducção da 
Historia do reino de Touquim e dos grandes 
progressos que a prégação do Evangelho n'elle 
fez, desde o anno de 1627 até ao anno de 1646 
composta em latim pelo P. Alexandre de Rho- 
des; Lyon, 1651, in-4.° 

Albiac, villa e communa de França, de- 
partamento do Haut-Garonne (Languedoc), ar- 
redondamento de Villefranche, cantão de Ca- 
raman. 

Albiac, villa de França, departamento 
do Lot (Quercy), arredondamento de Figeac, 
cantão da Chapelle-Marival. 

Albias, bonita villa e communa de Fran- 
ça, departamento de Tarn e Garonne, (Quer- 
cy), arredondamento de Montauban, cantão de 
Negrepelisse. 

Albicante (João Alberto), poeta mila- 
nez, vivia no meiado do seculo xvy1. Teve gran- 
des contendas litterarias com Doni e Pedro Are- 
tino; mas depois reconciliou-se com elles. Os 
seus furiosos arrebatamentos valeram-lhe os ap- 
pellidos de Furibondo e de Bestiale. Além de 
um grande numero de poesias e de panegyri- 
cos, Albicante deixou a Historia della guerra 
del Piemonte, Veneza, 1838, in-Ã.º; — Ig glo- 
riose Gesta di Carlo V; Roma, 1567. in-8,º; 
— Trattato del intrar in Milano di Carlo V, 
ete., Milão, 48544, in-&.º 

Albieastro (Henrique). cujo verdadeiro 
nome era Weissenburg, n. na Suissa no fim do 
seculo xvn. Serviu em Hespanha na guerra da 
successão, Publicou em Amsterdam as seguin- 
tes obras de composição sua: 4.º Sonatas para 
tres partes; — 2.º Quinze sonatas para rebecca 
e baixo; — 3.º Sonatas para rebecca, violon- 
cello e baixo; — 4.º Sonatas para tres partes; 
— 5.0 Sonatas para rebecca e baixo etc. 

Albicuas (Sigismundo), arcebispo de Praga, 
natural de Neustadt, na Moravia, m. em 1527. 
Começou por estudar medicina em Praga, de- 
pois frequentou a universidade de Padua, onde 
se doutorou em direito. Em 4409 foi nomeado 
arcebispo de Praga por Wenceslau IV, rei da 
Bohemia, de quem tinha sido medico; mas tro- 
cou d'ali a pouco esta dignidade pelo priorado 
de Wissehrad, com o titulo de arcebispo de 
Cesarea. Censuraram-o por se mostrar muito fa- 
voravel ás novas doutrinas de João Huss e de 
Wiclef. 

Durante a guerra dos hussitas retirou-se para 
a Hungria onde morreu. Deixou tres tratados 
de medicina que foram publicados depois da 
sua morto com estes titulos: Praxis medendi ; 
Regimen sanitatis; Regimen pestilentias, in-h.º 
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Albiensis, nome que Strabão dava aos 
habitantes d'Alba Helviorum, primeira Narbo- 
neza, 

Albigenses (Seita e doutrina dos), os albi- 
genses eram hereges que viveram no seculo xii. À 
sua doutrina era um mixto de varias heresias 
anteriores. Segundo, Pedro de Vaulx-Cernay c o 
padre Bergier, eram os seguintes os seus pontos 
de fé: «admittiam dois principios creadores, 
um bom, outro mau; o primeiro creador das 
coisas invisiveis e espiriluaes, o segundo dos 
corpos materiaes;, o que não é mais do que a 
doutrina dos manicheus. Suppunham ter exis- 
tido dois Christos, um mau, sendo esse o que 
descera á terra patenteando-se-nos; outro bom, 
que permanecera invisivel; segundo uns encar- 
nado no corpo do apostolo S. Paulo, doutrina 
esta dos gnosticos. 

Negavam a resurreição futura da carne, di- 
zendo que as nossas almas eram demonios, que 
haviam sido encerradas em nossos corpos para 
castigo de suas faltas. Não praticavam o bap- 
tismo, a cucharistia e outros sacramentos da 
egreja. Prohibiam o casamento e a procreação 
de filhos.» 

Dividiam-se em duas ordens: perfeitos ou pu- 
ros e crentes. Os perfeitos não eram os sacer- 
dotes da religião, sendo, comtado, entre elles, 
que eram escolhidos. Differençavam-se dos cren- 
tes pelo vestuario e pelos costumes rigidos que 
adoptavam. Recebiam um sacramento chamado 
consolamentum, segundo diz Paulo Lacombe. 
O consolamentum era uma especie de baptismo 
pela imposição das mãos que apagava o esti- 
gma do peccado original, e punha em estado 
de graça aquelles que falleciam logo em seguida 
ou que, fallecendo posteriormente, haviam sa- 
bido viver segundo o programma da seita, A 
maior parte dos crentes aguardavam a sua ul- 
tima hora para pedirem o consolamentum, em 
quanto que os perfeitos haviam-n'o recebido 
em plena força de vida. Quando os puros pec- 
cavam destruindo assim os salutares e remisso- 
res effeitos do consolamentum, podiam-se fazer 
sacramentar de novo depois de varias provas 
religiosas e de uma confissão publica, chamada 
apparellamentum. 

Os albigenses não obedeciam ao paps, é claro, 
nem tinham entre si cathegoria similhante. 

Proximo dos albigenses encontramos os val- 
denses, que com elles se tem confundido fre- 
quentemente. É um erro; pois eram diversas 
as suas doutrinas e não tiveram de commum, 
senão a perseguição, que ambas as seitas sof- 
freram. 

Assim os valdenses adimittiam todos os livros 
santos e a existencia de um só Jesus Christo, 
mas não admittiam a auctoridade do papa,ºa 
jerarchia ecclesiastica querendo renovar os cos- 
tumes © virtudes dos primeiros christãos, V. 
Protestantes e Valdenses. 

Como vemos, os albigenses e valdenses eram 
duas seitas completamente differentes, com muito 
poucos pontos de contacto. 

Segundo Carlos du Rozoir a seita dos albi- 
genses foi assim chamada, não porque em Albi 
fossem elles mais numerosos, nem d'ahi partis- 
sem as primeiras inspirações da heresia, por- 
que n'esses pontos eram mais notaveis as cida- 
des de Tolosa, Carcassona e Narbonna, senão 
porque os primeiros cruzados que os combate- 
ram, foram enviados contra Raymundo Rogero 
visconde de Béziers e de Albi, 

Roma ao principio não se importou com esta 
nova seita. Porém depois esta primeira indiffe- 
rença tornou-se em zelo ardentissimo e o papa 
condemnou a heresia em differentes concilios. A 
sua primeira condemnação foi pronunciada em 
4476 pelo concilio de Albi ou de Lombez, con- 
firmada pelo de Latrão em 1179, e por outros 
posteriores, fazendo finalmente prégar uma cru- 
zada contra elles em 4240. 

Albigenses. Entre as luctas politicas e 
religiosas da idade média, offereco singular im- 
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portancia a promovida contra os albigenses em 
principios do seculo xu. 

Tolosa, Albi, Béziers, Carcassona, eram por 
ventura as cidades mais prosperas e civilisadas 
não só da França senão tambem da Europa. 
Separadas da França do norte pelo seu cara- 
cter e pelo desenvolvimento das suas institui- 
ções locaes, ligava-as apenas uma vassallagem 
nominal ao rei de França é ao imperador da 
Allemanha, 

Toda aquella região comprehendida entre o 
Lot, a nascente do Loire, o Rhodano, os Al- 
pes, o Mediterraneo e o Garonna, constituia os 
dominios directos ou indirectos do florescente 
condado de Tolosa. Os condados de Foix, Bé- 
ziers, Carcassona e Albi reconheciam a suze- 
rania do conde de Tolosa, e os reis de Aragão 
tinham-no por seu alliado. 

A França meridional tentara por vezes eman- 
cipar-se da França do Norte, nos tempos de 
Dagoberto, Carlos Martel, Pepino, Carios Magno, 
Carlos o Calvo e de Hugo Capeto; e nos fins 
do seculo xu achava-se realmente emancipada, 
não obstante a vassallagem nominalmente tri- 
butada ás potencias limitrophes. A vida muni- 
cipal, o commercio e as artes haviam adquirido 
ali invejavel desenvolvimento, e a tolerancia 


religiosa e politica fazia d'aquella região abri-: 


go para todas as crenças, refugio para todos 
us perseguides, Catholicos, judeus, manicheus, 
pantheistas, professavam livremente as suas 
crenças, sem que a diversidade d'ellas prejudi- 
casse a paz e a prosperidade communs. 

A heresia attrahiu para logo as vistas da 
egreja. Não era facil determinar as opiniões di- 
vergentes da orthodoxia catholica, e por isso 
se deu o nome pe albiçenses, (de Albi, centro 
principal dos heresiarchas), aos que no sul da 
França mantinham e prégavam idéas oppostas 
ás idéas da Egreja. 

O nome dos albigenses foi um grito de guer- 
ra, repercutido em todos os angulos do orbe 
catholico. Presidia então aos destinos da egreja 
o papa Innocencio III, que lançou as primei- 
ras bases ao tribunal da inquisição. para de- 
beilar o erro com a espionagem, a tortura e a 
fogueira, 

Os primeiros enviados do papa, que foram 
a Tolosa para inquirir ácerca da heresia, le- 
varam para Roma informações que horrorisa- 
ram o chefe da egreja, reaccendendo-lhe o zelo 
na defesa da fé. Segundo essas informações, os 
albigenses eram gente pervertida e dissoluta, 
sem moral nem religião, merecedora das mais 
severas punições, 

O que hoje sabemos dos albigenses, deve- 
mol-o aos seus proprios inimigos, áquelles que 
historiando a heresia, tinham por fim servir a 
Egreja e condemnar, perante a historia, os ad- 
versarios do catholicismo. São conseguintemen- 
te insuspeitissimas as noticias historicas, que 
nos servem de base para hoje avaliarmos os 
paladinos que entraram na lucta mais sangui- 
nolenta do seculo xin. 

Um amigo da Egreja e homem de boa fò, 
que antepoz a verdade ás conveniencias do pa- 
pado, S. Bernardo o virtuoso abbade de Cla- 
raval, não obstante haverem sido repellidas pe- 
los albigenses as suas prégações, escreveu nas 
suas obras o mais solemne desmentido ás apai- 
xonadas informações dos enviados do papa: 

— «(5 costumes dos albigenses são irrepre- 
hensiveis, — disse S. Bernardo : — não fazem 
mal a ninguem; os seus rostos andam defeca- 
dos pelo jejum; não vivem como ociosos, mas 
sim trabalham para ganhar a vida.» 

S. Bernardo mal servia pois para represen- 
tar em França os interesses de Roma: novos 
emissarios apostolicos, entre elles S. Domingos 
de Gusmão, foram prégar aos hereges, fazendo 
ao depois relatorios oppostos aos de S. Ber- 
nardo. 

Conheceu-se que a pregação não sortia o de- 
sejado efeito e recorren-so á excommuynhão, O 
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arcediago Pedro de Castelnau é portador do ana- 
thema fulminado pelo papa contra o conde de 
Tolosa e contra todos os albigenses. O papa 
exigira do conde a expulsão de todos os here- 
jes; mas, como quasi todos os habitantes do 
condado eram herejes, ficou baldada a exigen- 
cia, 

Offendido na sua omnipotencia Innocencio LI 
dizia em suas letras : 

— «Anáthema sobre o conde de Tolosa! re- 
missão de todos os peccados a quem quer que 
se armar contra aquelles empestados proven- 
çacs!... Ide, soldados de Christo !... Desappa- 
reçam os herejes, e, em logar d'elles, estabele- 
çam-se colonias de catholicos.» 

Levantou-se uma cruzada de exterminio. Os 
bispos de Reims, Sens, Rouen, Autan, o duque 
de Bourgogne, os condes de Nevers, de Auxer- 
re, de Genebra, abandearam-se com alguas cen- 
lenares de cavalleiros e peões, estreitaram as 
suas alas com malfeitores e vagabundos, gente 
sem eira nem beira, seduzida pela posse das 
terras que o papa promettia áquelles que d'el- 
las despojassem os herejes; e levantaram tres 
exercitos em pé de guerra, um em Poy, outro 
em Lyão, e o terceiro em Bordeaux. 

Era principal chefe d'esta crasada Simão de 
Montfort, cujo caracter é desenhado em tres 
palavras por um historiador insuspeito o sr. 
Duruy ; ambicioso, fanatico, cruel. Os prégado- 
res da cruzada eram os monges de Cister, or- 
gãos do pontifice. 

Quando esta cruzada invadia o Languedoc, 
o conde de Tolosa, Raymundo VI, tremea pela 
segurança dos seus dominios, e fraquejoa pè- 
rante a invasão dos modernos barbaros. Hami- 
lhou-se aos pés dos emissarios de Roma, con- 
fessou culpas que não commetera, deixou-se açoi- 
tar á face dos altares pelo notario do papa, e 
prometteu auxiliar os cruzados. 

Esta covardia, que o não salvou da ruina, ad- 
diou-lhe a catastrophe: em vez de atacarem 
Tolosa, os cruzados começaram pelo ataque de 
Béziers, fazendo crêr a Raymundo- VI que o 
papa lhe perdoaria, e impossibilitando-o assim 
de fazer causa commum com Béziers e Albi. 

Béziers, cidade populosa e florescente, era a 
capital dos dominios de Raymundo Roger, vis- 
conde de Béziers, Carcassona e Albi. Intima- 
dos os cidadãos para fazerem entrega dos be- 
rejes, responderam com uma negativa energica. 
Os cruzados precipitaram-ae então dentro dos 
muros, 6 começou uma carnificina horrorosa. A 
cidade foi completamente incendiada, e os seus 
habitantes decapitados sem distincção de cren- 
ças, de sexo nem de edade. 

No decurso d'aquella monstruosa hecatombe, 
algans cruzados hasitavam na escolha das suas 
victimas, mas o legado do pontifice animava-os, 
bradando-lhes que não distinguissem culpados e 
innocentes : — «Matae-os a todos, e Deus ao de- 
pois separará os que são d'elle...» 

Um dos historiadores d'aquelle sanguinolento 
episodio, o monge Pedro de Vaux-Cernay, jus- 
tifica os algozes, allegando que todos os habi- 
tantes de Beziers foram merecidamente immola- 
dos, porque uns eram herejes, outros viviam 
com herejes, é os mais não quizeram entregar 
os que viviam em erro | 

O nomero das victimas, segundo os calculos 
menos suspeitos, elevou-se a quarenta mil. O 
monge Vicente de Beauvais assevera que os 
cruzados tiveram a gloria de matar setenta 
mil. 

De Béziers não ficou pedra sobre pedra. In- 
cendiada e arrazada a cidade dirigiram-se os 
cruzados a Carcassona, onde o visconde Roger 
sustentou um cerco vigoroso, até que, despro- 
vido de auxilios e sem esperanças d'élles, pe- 
diu capitulação.*A pretexto d'esta, foi chamado 
pelo legado do pontifice para fóra da ei- 
dade, e, não obstante a fé jurada, foi feito 
prisioneiro e envenenado pouco depois. Como 
consequencia d'esta traição, os cauxados asse- 
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nhorearam-se de Carcassona e saquearam a ci- 

dade, Os cidadãos que abjuraram, permittiu- 
se-lhes, O retirareo-se para os campos, não le- 
vando comsigo nem os propries vestidos. Quatro 
centos e cincoenta não quizeram deixar as suas 
crenças, e foram queimados vivos no meio da 
udade, 

Tratou-se depuis, por instrucções do papa, 
de nomear um vice-rei que tomasse conta d'a- 
quelles dominios assolados pelas hordas religio- 
as. O duque de Bourgogne, o conde de Ne- 
vers recusaram galhardawente o offerecimento 
le taes dominios, sendo investido na posse 
d'elles O feroz Simão de Montfort. 

A cruzada, que tão numerosa apparecera em 
1208, não contava depois da tomada de Car- 
cassona, (1210), mais de cinco mil aventurei- 
ros capitaneados por Simão. 

Entretanto o conde de Tolosa, negociava a 
paz com O pontifice; mas as suas condições 
foram tão asperamente recebidas, que se levan- 
tou da humilhação a que descera, e fez ecoar 
a sua indignação até aos condados de Foix, 
Béarn © Comminges, que a elle se reuniram 
para repellir com as armas o proseguimento da 
cruzada, 

Os auxilios que Simão de Monfort tecebeu 
da Allemanha e dus Paizes Baixos animara n- 
no à atacar Tolosa; mas Tolusa resistiu ener- 
gicamente, e os cruzados foram sitiar Foix, 
onde a fortuna lhes foi mais prospera, 

Ao mesmo tempo D, Pedro ll, rei do Ara- 
pão poz-se á frente de uma contra cruzada, 
passou os Pyrenéus, juntou O seu exercito ás 
forças de Raymundo VI e dos condes de Foix, 
Béarn e Comminges, e deu batalha a Simão de 
Monfort, ás portas da cidade de Muret. 

O rei D. Pedro morreu no combate, e a vi- 
ctoria decidiu-se pelos cruzados, (1243). 

A batalha de Muret foi um golpe decisivo 
na França meridional. Dois annos depois, (1318), 
o quarto concilio de Latrão confirmava os fa- 
clos consummados, adjudicando aos conquista- 
dores a posse das terras conquistadas, 

Os desapossados ficaram vencidos, mas não 
convencidos do direito dos conquistadores. En: 
1246, o filho do conde de Tolosa, auxiliado 
prlos habitantes de Marselha, Avinhão e Taras- 
con, levantou um exercito e apoderou-se de 
Beaucaire, defendida por Simão. Tolosa auxi- 
liada pelo velho conde tentou reconquistar tam- 
bem a sua liberdade, mas teve de capitular 
quando Simão de Monfort Ibe dirigiu a ameaça 
de degolar todos os prisioneiros. Não obstante 
serem condições de capitulação o poupar-se a 
vida dos cidadãos e conservarem-se os seus 
bens, Monfort mandou demolir portas e torres. 
incendiou dois bairros, lançou uma contribui- 
ção de 30:000 marcos de prata, e fez morrer 
0s principaes cidadãos, 

No anno immediato, (1247), o conde de Foix 
entrava de novo na posse dos seus dominios. 
Para o desapossar d'elles, saiu de Tolosa Si- 
mão de Monfort. Com a sua saida, Tolosa re- 
euperou a sua independencia, reconstruindo as 
muralhas e preparando-se para a defesa. Sitia- 
da por Simão, resistiu nove mezes aos assaltos 
dos crazados. O heroismo dos seus habitantes 
era partilhado pelas proprias mulheres, que lu- 
lavam mais que varonilmente em prol da sua 
terra, Uma pedra despedida das muralhas pela 
mão de uma mulher feriu Simão de Monfort, 
matando-o instantaneamente. 

Amaury, filho de Simão, assumindo o com- 
mando dos cruzados, desistiu do cerco e encer- 
rou-so em Carcassona. 

Tão pouco prospera lbe correu a fortuna, e 
tão malquisto era pelos seus subditos, que não 
podendo conservar a herança de seu pae, nem 
querendo cedel-a aos seus inimigos, foi a Pa- 
ris, (1224), e offereceu ao rei Luiz VIII todos 
os direitos sobre as terras que a conquista, Os 
legados, os concilios haviam dado a seu pae. 

O rei de França aceeitou a offerta, Debalde 
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os condes desapossados sustentaram os seus di- 
reitos no concilio de Bourges, protestando con- 
tra a encorporação das suas terras na coroa de 
França: Luiz VIIE e o legado do papa deram- 
se as mãos contra as instituições democraticas 
do Meio-Dia, e a cruzada contra os albigenses 
continuou ainda, dirigida pelo rei de França, 
e pelo cardeal de Santo Angelo, legado do 
pontitice. O condo de Tolosa foi de novo ex- 
commungado com seus «umplices; e, tomada 
Avinhão depois de uma resistencia heroica, to- 
do o Languedoc, o Auvergne, o Roucrgue se 
submetteram a Luiz VIII. 

Não bastava porém a submissão material 
d'aquelles povos: a submissão das consciências 
não era menos precisa á côrte de Roma e á 
côrto de França. N'esta melindrosa tarefa em- 
penhou-se desveladamente a inquisição, cele- 
brando pomposos autos de fé, e accendendo 
fogueiras, em que os herejes, queimados vivos 
testemunhavam a sua coragem de martyres e 
a fraqueza dos seus inimigos. 

Durante a regencia de Branca de Castella, e 
durante o reinado de Luiz'IX, (S. Luiz), a in- 
quisição desenvolveu os seus tribunaes, alargou 
a espionagem, requintou as torturas, e, conse- 
guintemente, manteve a paz e a obediencia dos 
povos conquistados, e definitivamente sujeitos 
á corda de França e á thiara pontifical. 

O tratado de 1229 consagrou a conquista da 
França meridional, cuja decadencia politica, re- 
ligiosa e commercial foi immediata áquelle tra- 


Lado essencialmente anti-commercial e aristocrata, 


A França feudal, absorveu a França municipal, e 
por cima de cidades incendiadas, de campos 
assolados e da cinza dos martyres, alargou-se 
um throno que as iras populares, talvez em 
desaffronta de pesadas injurias, têm desacatado 
por muitas vezes no decorrer dos tempos. 

Albigeois, Albigensis ager, Albigensis 
pagus, antiga provincia de França, cuja capi- 
tal era Albi, comprehendida na parte septen- 
trional do alto Languedoc. Fórma hoje o de- 
partamento do Tarn. Durante a occupação ro- 
mana fazia parte da primeira Aquitania. Pos- 
teriormente submetteu-se aos visigodos, depois 
passou para o dominio dos francos. Em 992 
pertencia aos condes de Tolosa, aos viscondes 
de Béziers no meiado do seculo x1, aos condes 
de Carcassona no principio do seculo xu. De- 
pois da cruzada dos albigenses foi dada ao 
conde de Montfort. Amaury, seu filho, cedeu-a 
em 1226 a Luiz VIII, cujo successor S. Luiz 
(Luiz IX), depois de haver obtido a cessão do 
conde de Trincavel, a reuniu á corôa. 

O Albigeois possuia um arcebispado, o de 
Albi, e um bispado o de Castres; é um paiz 
muito povoado. As suas planicies são de pro- 
digiosa fertilidade; produz fructos excellentes 
e vinhos afamados. 

Albigiras, povoação indiana, situada a 
4:200 kil. de Quito. 

Albignac, villa e communa do França, 
departamento da Corrèze (Limousin), arredon- 
damento a 46 kil, de Brives, cantão de Bey- 
nac. 

Albignac, esta familia natural do S. da 
França, deu ao exercito francez alguns officiaes 
generaes, dos quaes os dois seguintes, perten- 
centes a dois ramos collateraes merecem espe- 
cial menção. 

Albignac (Luiz Alexandre), barão d'Al- 
bignac, tenente-general, n. em 4739, m. em 
41820. Tinha apenas dezeseis annos quando as- 
sistiu, ás ordens de Richelieu, á tomada de 
Minorca e foi citado com distincção. Era já 
official superior quando a revolução rebentou 
e como não pretendeu contrariar a regeneração 
do seu paiz, a sua carreira não sofíreu nada 
por essa occasião. 

Em 1791, commandava o departamento do 
Gard, quando se deram as tentativas dos rea- 
listas em Uzès o em Jalez; comprimiu-as com 
tanta prudencia como habilidade, e foi por isso 
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recompensado com o grau de marechal de cam- 
po, e logo depois o governo o nomeou commis- 
sario para a annexação do condado Venaissin 
á França. 

Em 1792 d'Albignac fez parte do exercito 
dos Alpes, e foi promovido ao grau de tenente 
general, com o qual se retirou do serviço no 
tempo do Terror, vivendo pacificamente nas 
suas terras até 1799, em que lhe foi confiado 
o commando da decima-primeira divisão mili- 
tar. Findou com o desempenho d'esta commis- 
são a sua carreira. l 

Albignac (Philippe-Francisco-Manricio, 
conde de), general, n. a 7 de julho de 4775 
em Milhaud, m. a 31 de janeiro de 1824, Em 
41792 emigrou com seu pae e pôz-so 20 ser- 
viço da Austria. Depois do 18 de brumaire 
voltou a França e passou ao serviço ds Jero- 
nymo Bonaparte, rei de Westphalia, que o no- 
meou seu ajudante de campo e seu estribeiro- 
mór. 

Quando regressaram os Bourbons voltou-so 
com alvoroço para o serviço de Luiz XVIII, 
que o nomeou tenente-general e commandante 
da escola militar de Saint-Cyr. D'Albignac fez 
parte do conselho de guerra que, em 14816, 
condemnou á morte o general Lallemand. 

Albigny (Albiniacus, Arbigniacus, Abi- 
gniacus), villa de França, outr'ora baronia, de- 
-partamento do Rhodano (Lyonnez), arredonda- 
mento a 44 kil. ao N. de Lyon, cantão de 
Neuville-sur-Saône, correio de Chasselay. Diz-se 
que deve o seu nome á estada passageira na 
sua localidade de Albino, competidor de Severo 
e que a batalha que decidiu da sorte do impe- 
rio «romano se deu a pequena distancia na ou- 
tra margem do rio Saône. Em confirmação d'es- 
ta hypothese tem-se encontrado por ali vesti- 
gios de um campo entrincheirado, armas, fra- 
gmentos de armaduras g medalhas d'essa epoca. 
Bullet pretende que a palavra Albigny deriva 
do celta albin, montanha pequena, ny, dois, 
porque esta communa é dividida em duas por 
duas montanhas pequenas. 

Albigonia, villa do imperio d'Austria, 
na Gallicia, a 22 kil. a E. de Kresrow. 

Albijoy (Santa Maria de), villa e fregue- 
zia de Hespanha, provincia da Corunha, dioce- 
se de Santiago, 

Albitllas, ribeira de Hespanha, que nasce 
nos montes a O. d'Arenas de San Pedro; corre 
primtiro do N. para o S. depois do E. para o 
O., parallelamente ao Tietar, ao qual se junta 
em Cornichivo 

Albillos, villa de Hespanha, a 40 kil. 
ao S. de Burgos, proximo do Rio de Arcos. 

Albin, villa de França, departamento do 
Tarn (Languedoc), communa de St-Amanselas 
Bastide. 

Albin, aldeia de Hespanha, provincia de 
Orense, freguezia de Santa Maria de Macendo. 
Ha duas outras aldeias do mesmo nome, uma 
das quaes na provincia de Lugo, freguezia de 
Santa Maria de Ousende, e outra na provincia 
da Corunha, freguezia de San Vicente de Ri- 
vaduila. 

Albin (St-), aldeia de França, departamen- 
to do Pas de Calais (Picardia), communa de 
Bapaume. 

Albin (St), aldeia de França, departamen- 
to da Haute-Saône (Franche-Comté), communa 
de Scey-sur-Saône. 

Alhbin-de -Vaulserre (St), aldeia de 
França, departamento do Isére (Delphinado), 
arredondamento da Tour du Pin, a 29 kil. de 
Bourjoin, cantão de Pont de Beauvoisia. 

Alhin (Eleazar), pintor inglez, vivia em 
Londres no meiado do seculo xvni. Distinguiu- 
se sobretudo pelas suas aquarelias de assumptos 
de historia natural. Foi auctor das excellentes 
estampas que acompanham a Historia natural 
das aranhas, publicada por T. Martyn, Londres, 
1739; e a Historia dos insectos da Inglaterra, 
por Derbam; Londres, 4731. 
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Depois da morte do imperador José, Albini 
foi a Aschaffenburgo, por convite do eleitor de 
Moguncia, e foi enviado por este principe á 
dieta eleitoral reunida em Francfort. Pouco 
tempo depois da coroação de Leopoldo II, foi 
nomeado chanceller e ministro do eleitorado de 
Moguncia. Os povos bemdisseram a sua admi- 
nistração, mas a guerra de 1792 destruiu os 
effeitos d'ella. 

Albini manifestou n'estas cireumstancias ainda 
maior actividade : estava em Moguncia no mo- 
mento em que a cidade foi tomada, a 21 de 
agosto de 1792, pelos francezes e teve que dis- 
cutir os artigos da capitulação. O eleitor encar- 
regou-o depois, em 4797, de tomar parte nas 
conferencias do congresso de Rastadt. 

Em 4799 pôs-se á frente do levantamento 
em massa e teve ao principio algumas vanta- 
gens que não deram resultado nenhum. Em 
1802 foi encarregado da direcção dos negocios 
do eleitorado junto da dieta de Ratisbonna. 
Comtudo, morrendo o eleitor a 25 de julho 
d'esse mesmo anno, Albini defendeu os interes- 
ses do seu successor; tratou com tanto zelo 
como no passado todos os negocios importan- 
tes da nova archi-chancellaria e justificou a 
confiança illimitada do eleitor. 

O circulo de actividade do ministro cresceu 
á proporção do engrandecimento do territorio 
que o antigo eleitorado de Moguncia tinha ob- 
tido em premio da sua accedencia á confede- 
ração do Rheno. 

Nas conjuncturas criticas que resultaram d'es- 
te novo systema, no meio dos sacrificios e das 
reformas que foi necessario fazer, Albini con- 
servou-se sempre fiel aos seus sentimentos de 
humanidade e de patriotismo. As potencias al- 
liadas deram-lhe uma prova brilhante da sua 
estima nomeando-o, no mez de outubro de 
4813, presidente da commissão encarregada de 
administrar o grão-ducado de Francfort ; entrou 
depois ao serviço da Austria e o imperador no- 
meou-o seu ministro plenipotenciario na dieta 
germanica, a que devia presidir, como já a ti- 
nha presidido em Rastadt e duas vezes em Ra- 
tisbonna; mas não poude dirigir-se ao seu destino 
e m. de cançado a 9 de janeiro de 1816, em 
Diesburgo. 

Albini (Horacio), medico de Benevento, 
na seguada metade do seculo xvi. Era filho de 
Donato Antonio e foram seus irmãos Angelo e 
Julio, medicos egualmente. Deixou uma narra- 
ção da tentativa de envenenamento feita pelos 
frades de Santa Sophia de Benevento contra o 
seu novo prior. 

Esta memoria, intitulada De veneno domino 
Leonardo Vairo, sacre theologia doctori, exhi- 
bito Enarratio, encontra-se em continuação do 
tratado da agua de Vairo, de Fascino ; Paris, 
Nic. Chesneau, 4583, in-b.º 

Albimia, nome latino d'Aubagne, cidade 
de França. V. Aubagne. 

Albinia (Geogr. ant.), rio da Etruria 
(Toscana), que vinha do N. passava por Sa- 
turnino e lançava-se no mar, ao N. de Cosa. 

Albiniacum, nome latino d'Aubigny, 
cidade de França, departamento do Cher. V. 
Aubigny. 

Albimiacus, nome latino d'Albigny, vil- 
la de França, departamento do Rhodano., V. 
Albigny. 

Albiniano de Roja (Paulo), jesuita, 
n. em Valencia no fim do seculo xvi, foi ca- 
thedratico de theologia moral em Saragoça é 
de sagrada escriptura na sua patria. Compoz as 
obras seguintes: Relox del alma, in-8.º;— Ta- 
bla geografica del reino de Aragon; obra que 
ainda hoje se aprecia. Descripcion del reino de 
Aragon de cujo manuscripto esteve de posse o 
celebre chronista de Aragão, André Ustarros ; 
In canticum canticorum Salomonis comentarium 
etc. D'esta obra se imprimiu a primeira parte 
em Genova no anno dó 4656, in-fol, 

. Alhinius (Lucius), cidadão romano, de 
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Emfim, publicou elle mesmo uma Historia 
natural dos passaros com estampas, intitulada: 
A nalural History of birds, illustrated with 
two hundred and five copperplates, engraven 
from the life, and exactly culoured by the au- 
thor, annotada por W. Derham; Londres, 4737, 
3 vol. in-8.º 

A esta obra seguiu-se outra sobre os passa- 
ros cantores d'Inglaterra: A natural history of 
English song birds, etc.; Londres, 4737, in-12.º 

Albina (Jose), appellidado Sozzo, pintor, 
esculpior e architecto italiano, m, em Palermo 
em 14644. Discipulo de José Spatafora, fez-se 
principalmente conhecido pelas suas estatuas 
de S. Sebastião e de' S. Roque, collocadas uma 
de cada lado da porta de Palermo, 

Albina, dama romana, illustre pela pie- 
dade, vivia no 1v seculo. S. Jeronymo, na sua 
carta a Principia, filha de Marcello, diz que 
Albina tinha tanto entendimento e penetração 
que, quando elle lhe lia algumas das suas obras 
considerava-a menos como seu discipulo do que 
como seu juiz. 

Albinali, cidade que os geographos an- 
tigos situam na Arabia Deserta, no paiz de Se- 
ger, nas margens do Prim, rio que desagua no 
Oceano Índico. 

Albinana, villa e municipio de Hespa- 
nha, provincia e diocese de Tarragona, capita- 
nia general de Barcelona. 

Albinasco, villa da Suissa, cantão da 
Tessino, proximo do St-Gothard, districto d'Ai- 
rolo. 

Albinatium, nome latino d'Aubenas, 
cidade de França. V. Aubenas. 

Albine (Si-Amand-la-Bastide), aldeia de 
França, departamento do Tarn (Languedoc), 
cantão de Mazamet, communa de St-Amand-la 
Bastide. 

Albinen, villa da Saissa, ao S. dos ba- 
nhos de Louesche, em Valais, no cume de um 
monte escarpado, que é preciso escalar por 
meio de oito a dez escadas communicando en- 
tre si por passagens de rochedos mais ou me- 
nos perigosos. 

Albincus (Nathan), chimico, vivia em 
Genebra pelo meiado do seculo xvu., Deixou 
uma Bibliotheca chemica contracta, 1653, in-8.º 
Esta obra é dividida em tres partes: a primeira 
que serve de introducção, contém dois poemas 
d'Augurelli sobre a arte de fazer oiro (Chry- 
sopeia, Vellus aureum) e Carmen aureum de 
Albineus; a segunda parte comprehende : Cos- 
mopolitas lumen chemicum, duobus constans tra- 
clatibus de mercurio scilicel et sulphure; a ter- 
ceira, Anonymi Galli enchiridion phisicæ res- 
titutae, et arcanum hermeticae philosophiae opus. 

Albinhac, villa e communa de França, 
departamento do Aveyron (Rouergue), cantão 
de Mur-de-Barret. Tem minas de ferro. 

Albini (Aləxandre), pintor italiano, n. em 
Bolonha cerca de 4568, m. em 4646, foi um 
dos mais habeis e mais engenhosos discipulos 
do Carrachio. Fez para as cerimonias funebres 
d'Agostinho Carracbio um quadro representan- 
do: Prometheu roubando o fogo do carro ce- 
leste para animar a estatua de Pandora ; o qua- 
dro tinha esta inscripção : Sunt commercia coeli. 

Albini (Francisco José, barão de), diplo- 
mata allemão, n. em 4748, m. a 9 de janeiro 
de 1846. Era natural de S. Goar, na margem 
do Rheno onde seu pae era então director de 
Chancellaria do landgrave de Hesse. Entrou para 
a carreira politica em Wurzburgo, na qualidade 
de conselheiro do tribunal e do governo do 
principe bispo. Em 4774 foi nomeado accessor 
do tribunal de justiça; e em 4787 Frederico 
Carlos, eleitor de Moguncia, nomeou-o para as 
funcções de referendario intimo do imperio, 
pondo-o d'este modo em relação immediata de 
negocios com o imperador José lI, que o hon- 
rou com a sua confiança e o encarregou em 


1789 de missões extraordinarias em varias côr- 
tes da Allemanha, 


uma familia plebêa, fugiu de Roma com 
familia para não cair nas mãos dos gaulez 
depois da derrota d'Allia em 390 antes de J. 
C. Tendo encontrado no sea caminho as Ve 
taes, que levavam os vasos sagrados, mando 
descer do carro em que iam, a sua mulher 
os seus filhos, e subir para elle as sacerdo: 
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zas de Vesta, levando-as em seguida a Cerz 
Este acto de respeito excitou a admiração d 
romanos, 

Albinias de Villa-Nova (Pedr 
Constancio), astrologo e alchimista do principi 
do seculo xvu. Deixou: Magia astrologica, hs 
est, Clavis sympathia septem metallorum Lipi 
dum ad planetas; Parisiis, 4610, in-12.º Es 
obra, que é rarissima, foi reimpressa em 471 
em Hamburgo, na livraria de Christiano Liet 
geit, in-8.º 

Albino, villa da Italia, no antigo rein 
lombardo-veneziano, provincia de Bergamo, di 
tricto d'Alzano Maggiore, no valle-Seriana, mari 
gem direita do Serio. 3:000 bab. Tem um p 
lacio e jardins magnificos do conde de Spini à 
uma egreja parochial muito antiga. Pedreiras: 
de marmore preto e de pedras d'amolar. Qua, 
tro feiras por anno. | 

Albino, que foi consu! com Lucullo em 
151 antes de J.-C., escreveu em grego a His- 
toria romana. Cicero elogida-a muito. Caião 
censurava-o por ter escripto a historiatdo ses 
pais em grego quando podia tel-a escripto mui- 
to melhor em latim. 

Piutarcho refere, d'am outro Albino que ti- 
nha sido pretor, que tendo sido enviado em 
deputação da parte do povo romano a Syta 
durante a guerra civil, os soldados d'este g- 
neral se apoderaram d'elle e o mataram ás ch- 
cotadas. 

Albino, philosopho platonico, vivia em 
Smyrna cerca de 149, no reinado de Antonin» 
o Pio, e foi contemporaneo de Galeno, que ou- 
viu as suas lições. É auclor de uma Introdu:- 
ção aos Dialogos de Platão, que Fabricio inseriu 
no segundo volume, pagina 42, da sua Bibtic- 
theca grega. Tambem se pode ler na edição 
gr.-lat. de tres dialogos de Platão, dada pər 
Guilh. Etwal; Oxonii, 4771, in-8.º Fischer cel- 
locou esta Introducção á frente da sua ediçã: 
do Euthyphron, etc., Leipzig, 1783, io-8* 
Este Albino foi algumas vezes confandido com 
um escriptor latino do mesmo nome, mensi» 
nado por Boecio e Cassiodoro. Este ultimo Al- 
bino escreveu ácerca de geometria, da dialett- 
ca de Aristoteles e da musica. 

Albino (Cecina), litterato romano, de qu: 
Macrobio faz menção nas suas Salurnaes e Ne- 
mesio no seu Itinerario. O imperador Honoriu 
dedicou-lhe a ultima lei do Codigo, De mar:- 
culariis, 

Albino (Decimo Clodio), general romano 
no tempo dos imperadores Marco Aurelio e 
Commodo. Clodio Albino estava na Bretanha à 
frente das legiões romanas quando soube que 
em seguida ao assassinato de Pertinax em 193, 
os pretorianos puzeram o throno em leilão, e o 
adjudicaram a Didio Juliano, senador rico e por 
consequencia capaz de o pagar bem. Indignado 
com este escandalo, Albino, sustentado pelas 
suas tropas ia pór-se em marcha para Roma 
afim de castigal-o, e revestir-se sem duvida 
d'um poder de que o exercito o julgava digno, 
quando foi instruido da elevação ds Septimo 
Severo, proclamado imperador pelas legiões da 
Pannonia. Este ultimo esforçou-se por adqui- 
rir a adhesão d'Albino enchetido-o de honras 
e de favores, a ponto de lhe conceder o titulo 
de Cesar, que dava direito á soccessão ; mas 
qnando se desembaraçeu de outro concorrente 
nais temivel que Albino, de Pescennio Niger, 
cuidou em livrarsse, tambem, de um chefe que 
podia não se dar por 'satisfeito com um titulo 
vão. Albino obrigadosa recorrer ás armas para 
se defender contra avtraição de Severo, obteve 
ao principio, algumai vantagens, mas na bata- 
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ha de Lyão, om que os dois exercitos se ba- 
eram com um encarniçamento horrivel, caiu 
o poder do seu adversario, que lhe mandou 
mmediatamente cortar a cabeça, em 198. 

Este Albino é talvez o mesmo, senador ro- 
pano, que no imperio de Septimo Severo, es- 
reveu em verso umas fabulas milesianas o umas 
eorgicas. O imperador, numa carta ao Sena- 
lo, triticou-o por ter seguido muito, como mo- 
ielo, Apuleo. 

Albino, abbade do convento dos Agosti- 
hos em Cantorbery, m, em 732. Era versado 
jas linguas antigas e muito instruido para o 
eu tempo. Auziliou Beda na composição da 
ua Historia Ecclesiastica. 

Existo ainda a carla em que Beda agradece 
3 Albino a sua collaboração. 

Albino (João), poeta allemão, natural de 
Coburgo, m. em 1607. O seu verdadeiro nome 
era Weiss, isto é branco, em latim Albus d'on- 
de derivou o nome Albinus. Foi professor de 
pocsa latina em Leipzig e cinco vezes reitor 
da faculdade de philosuphia. Deixou: Carmeu 
heroicum de pugne memorabili inter illustris- 
simum principem Mauritium et Albertum mar- 
cha Brandenburgensis, ad pagum Sivershusen; 
lips., 1585, in-4.º; e Poematum libri duo, 
Lips., 1994, in-8.º 

Albino (João), em latim Albinus Joannes, 
hisioriador napolitano, natural de Casteliuccio, 
vivia na ultima metade do seculo xv. 

Estudou com Pontano e parece ter sido ab- 
bade de S. Pietro di Piemonte di Casserta, e 
bibliothecario de Affonso Il. duque de Cala- 
bna, lho de Fernando J, rei de Napoles. 

A chegada de Carlos VIII, rei de França, Al- 
biao dedicado á casa de Aragão, fui declarado 
rebelde e privado de todos os seus cargos que 
“recuperou depois da saida dos francezes. 

Contou os acontecimentos de que foi teste- 
manha, n'uma obra intitulada; Joannis Albini 
Lucani de gestis regum Neapol. ab Arragonia, 
qui extant libri quatuor; Napoles, 1589, in- 
à.º Esta obra, incompleta ou truncada, foi in- 
srida nos Raccolta di tulti à piu rinomati 
sriltori dell Istoria generale del regno di Na- 
poli; Napoles, 4769, in-á.º 

Albino ou Weiss (João Jorge), poeta 
alemão, n. à 6 de março de 1624 em Under- 
Neiza, proximo de Weissenfels, m. em Naum- 
burgo a 25 de março de 1679. Estudou theo- 
logia em Leipzig e foi primeiramente reitor do 
tjmnasio, e depois parocho da .egreja Jde Santo 
Ohomar em Naumburgo. Era membro d'uma 
dessas innumeraveis sociedades de poetas, que 
então derramavam pela Allemanha as suas can- 
ções mais ou menos graciosas. ° 

Segundo o costume adoptado, tomou o nome 
de Bluhende (florido) e compoz muitos poemas 

sacros e profanos, dos quaes Jocher (Allgem. 
Gelehrten-Lexicon) e Adelung (Supplem. a Jo- 
cher) nos dão uma lista completa. 

O filho d'Albino, João Jorge, distinguiu-se 
egualmente como jurisconsulto e como poeta. 
Algumas das suas canções foram muito popula- 
res. Os seus escriptos de jurisprudencia são : 
De jure miserabilium, lena, 1680, in-4.º, e De 
delinquente defenso, lena, 14714, in-4.º 

Albino ou Weiss (Pedro), poeta e his- 
ioriador allemão, natural de Schneeberg em 
Saxe, m. em Dresde no 4.º de agosto de. 1598. 
Estudoa em Leipzig e em Frangfort no Oder, 
foi professor de poesia e de mathematicas na 
universidade de Wittamberg, e em seguida se- 
cretario do eleitor de Dresde. Tratou especial- 
mente da historia da Saxonia, Deixou os se- 
‘Puntes escriptos: Meissnische Land-Chronika 
à (Chronica de Misnia):; Wittemb., 1580, in-4.º; 
Dresde, 1590 e 4610, infol.; — Meissnische 
Berg-Chronika; Dresde, 1590, in-fol., 16140: a 
Continuação d'esta obra existe provavelmente 
Daduscripta na bibliotheca de Dresde; — His- 

Thuringorum nove specimen; impressa 
Antiquit. regni Thuringici, de Sagitta- 
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rio; — Scriptores varii de Russorum religione; et de la chirurgie, t. 4.º, p. 553) apresenta- 


Spira, 1582, in-8.º; — Tabuas genealogicas da 
casa de Saxe (em allemão); Leips., 1602, in-8.º; 
— Commentatiuncula de Vallachia; Wittemb,, 
1687, in-ã.º As suas poesias latinas estão im- 
pressas em Francfort, 16142, in-8 ° 

Albino ou Weiss, familia de medicos 
de origem allemã dos quaes os principaes são 
os seguintes, pela ordem chronologica: 

Albino (Bernardo), medico allemão, n. 
em Dessau em 1683, m. em 1724. Estudou 
em Bremen e em Leyde, viajou em França e 
foi nomeado, em 41684, professor de medicina 
em Francfort no Oder. Em 4702, trocou esta 
cadeira pela de Leyde, que occupou até á 
morte. 

Teve onze filhos, dos quaes tres se distin- 
guiram na carreira medica. Compoz mais de 
cincoenta di-sertações, in-4.º, impressas em 
Francfort ou em Leyde, de 1678 a 17149. En- 
tre estas memorias notam-se: De venenis ; — De 
elephantiasi Java nove; — De poris corporis 
humani: — De thea; — De cantharidibus; — De 
melancholia; — De phosphoro liquido et solido; 
— De somnambulatione; — De diabets vera; — 
De tabacco ; — De ortu et progressu medicine. 
As lições d'Albino foram publicadas muito tempo 
depois da morte d'elle, com o titulo: Causa 
et signa morborum; Gedani, 1792-8, in-8.º 

Albino (Bernardo-Sigf:iedo), filho do pre- 
cedente, um dos maiores anatomistas do seu 
tempo, n. a 24 de fevereiro de 1696 em Fran- 
efort no Oder, e m. a 9 de setembro de 4770 
em Leyde, onde desempenhou por mais de cin- 
coenta annos as funcções de professor. 

Instruido por seu pae e pelos professores 
mais celebres de Leyde, taes como Boerhaave, 
Rau, Bidlow, fui, em 4718 a França, onde se 
ligou com Winslow e Sénac, com os quaes sus- 
tentou depois uma correspondencia notavel a 
respeito de anatomia, sciencia favorita de to- 
dos tres. 

Estreiou-se em Leyde, em 4719, com tanto 
exito, que a faculdade de medicina lhe confe- 
riu o doutoramento sem o sujeitar ás provas 
ordinarias 

Em 1721 succedeu ao doutor Rau na cadeira 
d'anatomia e de chirurgia: foi um dos primeiros 
que fez sobresair a importancia do systema de 
Boerhaave que explicava os phenomenos da vida 
animal pelas leis da mechanica, e impôz assim 
aos anatomistas a obrigação de um estudo mais 
exacto das fórmas e da estructura intima do 
corpo humano. 

Em 4725, Albino publicou a sua primeira 
obra com o titulo: Index suppellectilis anato- 
mice Raviana; Leyde, in-4.º Em 1726, publi- 
cou: De ossibus corporis humani, Leyde, in-8.º, 
de que deu em 4762 uma descripção mais com- 
pleta, com figuras muito exactas. Esto tratado 
sobre os ossos foi, em 1734, seguido de um 
tratado sobre os musculos: Historia musculorum 
hominis; Leyde, in-4.° É, segundo Haller, a 
obra melhor que até então se escreveu sobre 
anatomia. Era, pelo menos, o tratado de ana- 
tomia descriptiva mais completo na época em 
que appareceu. As outras obras d'Albino, to- 
das publicadas em Leyde, intitulam-se: De ar- 
teriis et venis intestinorum hominis, Leyde, 
1737, in-ã.º, com uma estampa gravada por 
L'Admiral; — De sede et causa coloris Æthio- 
pum et caterorum hominum; 1737, in-4.°: O 
auctor descreve O pigmento não como uma rede 
mas como uma membrana continua ; — Icones 
ossium fætus humani, 1737, in-4.º; — Tabule 
sceleti et musculorum corporis humani; 1747, 
in-fol.; Lond., 1749 e 1769; Edimburgo, 1777; 
— Tabutae ossium humanorum; 1753, in-fol. ; 
— Tabulae septem uteri gravidi; 1748, in-fol.; 
—— Tabula vasis chyliferi cum vena azygo; 
4757, in-fol.; — Annotationes anatomicae ; de 
1764 a 1768: são noticias de controversia ana- 
tomica, de que Haller (Biblioth. Anatomica, 
t. 2.º, p. 128) e Portal (Hist. de l'anatomie 


ram extensas analyses; — uma memoria muito 
interessante sobre a digestão, nas Ephemerides ° 
dos curiosos da natureza: é a historia de am 
homem que, em consequencia de uma chaga, 
apresentava um anus artificial ao nivel do ileon, 
por onde se via, como por uma janella, o que 
se passava no canal digestivo, 

Emfim, deve-se a Albino duas edições, an- 
notadas, das Tabulae anatomicas d'Eustachi, 
uma edição das obras d'Harvey e de Fabricio 
d'Aguapendente, Leyde, 1757, e uma edição de 
Vésale, 1725, feita de sociedade com Boerhaave. 
Accrescentou tambem muitas notas á Bibliogra- 
phia anatomica de Douglds, Leyde, 1744. 

Albino (Christiano Bernardo), irmão do 
precedente, professor d'anatomia na universi- 
dade d'Utrecht, n. em 1696, m. em 4752. Com- 
poz: Specimen anatomicum, exhibens novam te- 
nuium hominis intestinorum descriptionem; Ley- 
de, 1722, in-4.º; e De anutome errores deto- 
gente in medicina; 1723, in-k.º Utrecht. 

Albino (Frederico Bernardo), professor de 
medicina em Leyde, era irmão dos precedentes, 
n. em Leyde em 4745, e m. em 4778. Em 
1745. succedou a seu irmão Bernardo Sieg- 
friedo na cadeira de anatomia e de cirurgia. 
Ha d'ello: 1.º Oratio de ambulatione vitae ma- 
xime necessaria; Leyde, 1769, in-h.º; — 2.º Ds 
natura hominis libellus; Leyde, 4775, in-8.º: 
esta obra segundo Blumenbach, foi composta 
para servir de indice aos e-críptos anatomicos 
de Bernardo Siegfriedo; — Disputatio de deglu- 
titine, Leyde, 1740, in4.º: — De meteoris 
ignítis; ibid., 1740, in-Ã.º; — De discussione 
anatqmicorum; ibid., 1747. in-h.º 

Albino, opera allemã, en tres actos, mu- 
sica de Flotow, representada pela primeira vez 
em Vienna a 42 de fevereiro de 1856 e de- 
pois no theatro grão-ducal de Schwerin, do 
qual o compositor era então intendente. 

Albinoni (Thomaz), compositor drama- 
tico, e ao mesmo tempo afamado tocador de 
rebeca, nataral de Veneza, onde floresceu na 
3.º metade do seculo xvi. Compoz um grande 
numero de operas que quasi todas foram repre- 
sentadas na terra natal do seu auctor. Pouco 
mais se sabe da sua vida, bem como do modo 
como principiou e levou a cabo os seus estu- 
dos como instrumentista e compositor. Albinoni 
escreveu muito para musica instrumental, re- 
velando n'este genero mais talento do que na 
opera. 

Alpinos, esta palavra derivada do por- 
tuguez Albino e esta do latim Albus branco 
foi applicada aos individuos que se encontram 
em, todas as raças humanas e que longe de of- 
ferecerem uma côr propria de cada uma d'ellas 
se distinguem sobre tudo pelo rubor das pu- 
pillas e pela diminuição e ás vezes mesmo pela 
ausencia da materia corante na pelle, e cabel- 
los; defeito este que se designa com o nome 
de albinia ou albinismo. z 

Já em tempos remotos havia algumas noções 
a respeito dos albinos de quem Plinio, o na- 
turalista, falla em suas obras. 

Os albinos além dos attributos proprios da 
raça a que pertencem, apresentam os seguintes 
caracteres mais geraes: a pelle, os cabellos, as 
sobrancelhas e mesmo a barba são de uma 
côr esbranquiçada ou similhante á da cera; e 
além d'esta falta de materia corante e do de- 
feito da vista, que não é muito apurada, apre- 
sentam uma estatura mediana e mal proporcio- 
nada, uma constituição fragil e as faculdades 
intellectuaes muitas vezes pouco desenvolvidas. 

Os albinos apparecem com mais frequencia 
nos paizes mais proximos do equador, e nas 
raças de côr mais carregada. Por isso appare- 
cem mais na America e especialmente no 
Mexico, no Brazil, {na Columbia e nas Anti- 
lhas. 

Existem tambem, ainda que em pouco nu- 
mero, nas Indias orientaes, em Ceylão, nas 


364 ALB 


Philippinas, e não é raro encontrarem-se na 
Europa, 

ə O albinismo parece mais commum entre as 
mulheres que entre os homens, pelo menos na 
raça negra. 

Os albinos machos d'esta raça são impoten- 
tes, mas as mulheres podem procrear. 

Na Africa chamam-se dondus, heders em Cey- 
lão, kacrelas ou kakerlaks em Java, e em 
França dão-lhe a designação de blafards, ne- 
gros brancos ou Albinos. 

Não sómente o albinismo, que por muito 
tempo foi considerado, como uma modificação 
propria a uma só das raças do homem, pode 
produzir-se entre todas de uma maneira acci- 
dental, mas ainda apparece nos animaes de uma 
ordem inferior, e ialvez mais frequentemente 
que ma especie humana. É assim que Tied- 
mann cita um grande numero de animaes affe- 
ctos do albinismo e M. Izidore Geoffroy Saint 
Hilaire encontra este estado em um grau mais 
ou menos nolavel entre os mammiferos e aves 
selvagens e domesticas, entre Os peixes, © mes- 
mo entre alguns molluscos. 

E por certo ninguem deixará de ter ouvido 
fallar nos elephantes brancos, tão celebres no 
Oriente, e que os indios veneravam porque os 
julgavam animados pelas almas dos seus anti- 
gos reis. 

Albinovanus (Caius), poeta romano, 
amigo e contemporaneo d'Óvidio, que lhe diri- 
giu a decima carta do quarto livro das suas 
Epistole ex Ponto. Tinha composto um poema 
epico das façanhas de Germanico; d'elle só 
existem trinta e tres versos que Seneca nos 
conservou com o titulo de De navigatione Ger- 
manici per Oceanum septentrionalem, onde se 
lê a descripção da viagem de Germanico pelo 
Ems (Amisia) no mar do Norte, viagem que foi 
effectuada no anno 46 de J.-C. Este fragmento 
foi inserido em Burman, Anthologia latina, t. 
2.º, pag. 121, e em Wernsdurff, Poetæ latini 
minores. Altribuiram-se a Albinovano, sem ne- 
nhuma apparencia de razão elegias á morte de 
Druso e de M: cenas. 

Albinum (Sanctum), nome latino de St- 
Aubin, cidade de França. V. Aubin (St-). 

Albio, aldeia e municipio de Hespanha, 
provincia de Tarragona, capitania general de 
Barcelona. 

Albiol, villa e municipio de Hespanha, 
provincia e diocese de Tarragona, a 33 kil. 
d'esta cidade, capitania general de Barcelona. 

Albiolo (Monte), villa da Italia, no anti- 
go grão-ducado de Toscana, provincia de Flo- 
rença, diocese de Pistoia, distrito de Prato. 

Albion, territorio da Gallia antíga, cuja 
capital era S. Christal d'Albiun. 

Albion, villa de França, departamento de 
Vaucluse (Provença), arredondamento d'A pt. 

Alhitom, nome indigena da Grã-Bretanha 
(Britannia Major,) na epoca da invasão de 
Cesar. Os romanos comprehendiam sob este no- 
me a Inglaterra e a Escocia e distinguiam as- 
sim d'ella a Brifannia Minor, ou a provincia 
franceza da Bretanha, 

Talvez esta palavra se derive da palavra Al- 
bain porque os habitantes da Alta Esevcia de- 
signam o seu paiz. Segundo o dizer d'outros, 
o nome d'Albion provém da côr branca (alba) 
dos rochedos da costa d'Inglaterra. 

Albion (Mar d’), nome que os geographos 
dão á porção do Grande Oceano, circumscripta 
pela Nova Guiné, pelo archipelago da Luisiana, 
o da Nova Irlanda e as ilhas Salomão, 

Albion (Nova), região ao NO, da Ameri- 
ca Septentrional, nas costas do Oceano Pacifico 
ao N da California, descoberta pelo almirante 
inglez Drake, em 1378, no reinado da rainba 
Izabel e reconhecida por G. Vancouver, em 
1792. Pertenco desde 1815 aos Estados Uni- 
dos e forma o districto d'Orégon, que se esten- 
de da fronteira dos Estados Unidos do Mexico 
até aos Rocky-Mountaios. 
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Albion (Myth), gigante, segundo a fabu- | 


la filho de Neptuno e de Amphitrite que reinou 
-na ilha a que depois deu o nome; 
luctou com Hescules na passagem d'este na Ga- 
lia Narbonneza, e foi. esmagado por uma chu- 
va de pedras que Jupitez mandou do ceu para 
soccorrer seu filho. D'ahi 
planicie que os romanos chamaram Lapideus 
Campus, e modernamente teve o nome de Cran. 


oppoz-se e 


veiu o nome da 


Alhiosc ou Albios, aldeia de França, 


departamento dos Alpes Baixos (Provença), ar- 
redondamento de Digne, cantão de Riez. 


Albioso (Mario), sacerdote e conego da 
ordem do Espirito Santo, nasceu em Nazi na 
Sicilia e morreu em Palermo em 1686. É co- 
nhecido como poeta e bom musico. 

Deixou publicado de composição sua: Selva 
di Canzoni Siciliani; Palermo, 1681. 

Alhicecci ou Albici, designação que 
antigamente se dava a um povo da Gallia que 
hobitava na Liguria transalpina, e que no tem- 
po de Cesar foi mais conhecido com o nome 
de Rei, 

Albires, villa deHespanha, 
e na diocese de Leão. 

Albis (Geogr. ant.); grande rio da Ger- 
mania, que nasce no Boihomam, na Bohemia 
e desagua no Oceano, ao N. dos Cauci (Hano- 
ver. É hoje o Elba. V. Elba. 

Albis (Albius), montanha da Suissa, que 
pertence á cadeia dos montes do Ulliberg, na 
margem esquerda do Sihl, afluente do lago de 
Zurich. Esta montanha eleva-se a 945 metros 
acima do nivel do mar. 

Em 1799, os francezes, commandados por 
Massena, occuparam as alturas d'estes montes. 

Albisheim, villa da Baviera, provincia 
do Palatinado, administração de Kircheim Bo- 
landen. 

Albisheim, villa do grão-ducado d'Hes- 
se-Darmstadt, provincia da Hesse Rhenana, cir- 
culo de Worms, proximo d'esta cidade. Tem 
anda as ruinas de um antigo castello impe- 
rial. 

Albisola Marina, villa do antiga rei- 
no de Sardenha, provincia e diocese de Savo- 
na, divisão de Genova, na margem esquerda 
da Sansobia, perto do mar. É patria do papa 
Julio H. 

Albisola ou Albizola Superior, 
villa do antigo reino de Sardenha, na provin- 
cia e diocese de Savona, divisão de Genova, a 
3 kil. a O. de Savona, e a 4320 kil. de Tu- 
rim. 

No tempo dos romanos, esta villa era conhe- 
cida pelo nome d'Alba Docilia: depois, fez 
parte das possessões da republica de Genova. 
De 4795 a 14801, foi o logar de passagem das 
tropas francezes que se dirigiam para a Ítalia ; 
por occasião do sitio de Genova, em 1800, o 
general Massena estabeleceu n'esta villa o seu 
quartel general. Os palacios Balbi e Fr. Maria 
são noiaveis, assim como a egreja parochial, a 
de S. Nicolau, convento de religiosos, etc. 

Albisrieden, villa communal da Suis- 
sa, cantão de Zurich, n'um dos caminhos que 
atravessam u cadeia do Albis, a 3 kil. de Zu- 
rich. 

Albisson (João), jurisconsulto, n, em 
Montpellier em 1732, m. a 22 de janeiro de 
4810. Consagrou-se desde muito novo ao es- 
tudo do direito; entrou depois no conselho dos 
estudos de Languedoc, e a importancia que deu 
a este cargo multiplicou-lhe as orcupações. Pu- 
blicou então, entre outros, um Discurso sobre 
a origem das municipalidades diocesanas do 
Languedoc; Avignon, 1787, in-8.º, e uma obra 
mais consideravel sobre as leis municipaes d'esta 
mesma provincia; Montpellier, 14780, 7 vol. 
in-fol. 

Não tendo a revolução deixado subsistir quasi 
nada de tado o que constituira o principal 
objecto das suas investigações, dedicou-se ás 
funcções administrativas e desempenhou com 


provincia na 
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zelo os diversos serviços de que foi encarra 
gado. Nomeado, em 4802, tribuno por aprte- 
sentação do departamento do Hérault, tornou-se 
notavel nas discussões relativas aos codigis de 
legislação civil e judicial. Apoiou com insisten- 
cia a proposta para tornar a corda imperial 
hereditaria na familia de Napoleão. Em 4805, 
foi designado para desempenhar as funcções de 
substituto do procurador geral imperial. Emo, 
tinha sido recentemente nomeado conselheiro de 
estado quando uma doença dolorosa lhe termi- 
nou os dias. Os numerosos discursos e relato- 
rios d'Albissou foram em parte colligidos por 
Favard de Langlade, no Codigo civil dos fran- 
cezes etc.; 1806, 6 vol. in-12.º 

Albite, villa de Hespanha, provincia da 
Corunha, freguezia de San Christobal de Mesia. 
Ha mais sete povoações ou aldeias d'este nome 
na provincia da Corunha; uma, freguezia de 
Santa Maria de Campos, 25 fogos; outra, fre- 
gurzia do Santiago de Jubial, 30 fogos; outra 
fregurzia de S. Salvador de Barbeyto; outra, 
freguezia de Santa Maria de Fisteos; outra, 
frexuczia de San Miguel de Pereira ; outra, fre- 
guczia de San Thomé de Albite ; outra, fregue- | 
zia de Santa Maria de Gestoso; uma, na pro: . 
vincia de Pontevedra, freguezia de San Martin 
de Nespereira ; duas na provincia de Lugo, fre- 
guezia de Santa Maria de Temes e freguezia de 
San Pedro Felix de Robra; emfim, duas na 
provincia d'Orense, freguezia de San Salvador 
do Banhos e freguezia de San Salvador dei 
Prado, 

Albitreccia, villa de França, departa- 
mento da Corsega, arredondamento d'Ajaccio, 
cantão de Santa Maria Pic he. 

Albitte (Antonio Luiz), convencional e ju- 
risconsulto francez, n. no meiado do seculo xvu, 
m. em 18142. Foi nomeado em setembro d: 
1791 para a asseoibléa legislativa, pelo depar- 
tamento do Sena-inferior. Tratou quasi exclusi- 
vamente da organisução militar, apresentou um 
decreto sobre o modo de substituição nos exer- 
éitos, fcz decretar que a thesoararia nacional 
forneceria os fundos necessarios para a caixa 
dos invalidos, oppôz-se a que as tropas de li- 
nha que dependiam do rei aquartelassem perto 
da assembléa, e pediu que o ministro da gaerra 
fosse responsavel pela exactidão das informa- 
ções transmittidas sobre a situação das fron- 
teiras. 

Em janeiro de 4792, manifestou o receio de 
que o augmento da gendarmerie prejudicasse a 
lıberdade; pediu o exame das leis de marinha 
e votou a accusação de Bertrand de Molleville, 
encarregado d'este ministerio e de Narbonne, 
ministro da guerra; a 41 de julho, provocou 
a demolição das fortificações das cidades do in- 
terior, como podendo servir de pontos d'apoio 
aos contra revolucionarios ; contribuiu podero- 
samente para Os acontecimentos de 40 d'agosto 
e no dia seguinte, juntamente com Sers, seu 
collega, fez decretar a demolição das estatuas 
dos reis e a sua substituição por estatuas da 
Liberdade. 

Membro da convenção nacional desempenhoa 
a sua missão no departamento do Sena-ihferior 
onde tinha sido enviado com Lecointre, para 
efectuar ahi o desarmamento dos suspeitos e a 
deportação dos padres não ajnramentados ; pe- 
diu a venda dos bens dos emigrados e a re- 
ducção da lista dos padres; arrojou de si a 
denuncia do ex-ministro Narbonne que o accu- 
sava de sor um dos deputados que tinham re- 
cebido dinheiro para se ligarem com o partido 
rtal; oppôz-se a que Luiz XVI escolhesse um 
ou mais conselhos; no processo d'este monar- 
cha votou pela morte, e oppôz-se á appellação 
ao povo: pediu O ostracismo contra o ministro 
Roland; obteve, a 23 de março, um desreto 
para que os emigrados, presos em paizes es- 
trangeiros, armados ou não armados, fossem 
tratados do mesmo modo; reclamou o estabele- 
cimento de uma commissão para o exame do 
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proceder dos generaes; emfim conseguiu que se 
decretasse a prisão dos generaes Estournel e 
Ligrevillo © que se ordenasse que o ex-legisla- 
dor Matthieu-Dumas fosse vigiado. 

Commissario no exercito dos Alpes enviou 
informações sobre o departamento do Isêre; 
annunciou as medidas que havia tomado com 
o general Cartaux para submetter os rebeldes 
do sul; deu pormenores ácerca de Toulon, de 
Marselha e de Lyon; fez comparecer no tribu- 
nal revolucionario o general Brunet que com- 
mandava O exercito na Saboya e que, em pre- 
mio dos seus serviços, morreu no cadafalso; pediu 
que os que dirigiram o sitio de Lyon fossem 
cbamados a dar contas do seu proceder. Em 
missão nos departamentos do Ain e do Monte- 
Branco, ordenou que os castellos fossem arra- 
sados, é os bens dos suspeitos confiscados em 
proveito da republica, 

Sollicitou da gommuna de Paris a approva- 
ção das suas determinações; mas os departa- 
mentos do Ain e do Monte-Branco enviaram 
muitas denuncias contra os seus actos. 

Queixou-se então á convenção e á sociedade 
dos jacobinos das falsas accusações multiplica- 
das contra os deputados mais fieis à patria, e 
resistiu a todos os ataques que se renovaram 
contra elle, 

O movimento insurreccional do 4.º de prai- 
ral poz termo á sua fortuna. N'esse mesmo 
dia tinha elle pedido que a meza, vaga pela 
ausencia dos secretarios, fosse occupada pelos 
representantes que tinham estado nos exercitos. 
Delahaye levanta-se contra elle e accusa-o de 
ser um dos chefes da insurreição; o presidente 
dá ordem para o impedir de sair da sala, Tal- 
len pede a sua prisão; Vernier denuncia-o ; 
Albite, seu irmão mais novo, defende-o com 
paixão, mas sem resultado bom. 

Decretada a sua accusação com Bourbotte, 
Romme, Duroi, Goujon, Duquesnoi e Soubrany, 
conseguia subtrair-se pela fuga á execução do 
decreto, A commissão militar que condemnou 
os seus co-accusados declarou-o contumaz. Com- 
prebendido nı amnistia de & brumaire, reap- 
pareceu. 

Albitte surprehendido muito novo pela re- 
volução, lançou-se no exagero demagogico com 
toda a violencia da sua edade; os seus desva- 
ros fizeram por mais de uma vez tremer a 
humanidade. Quando se representou o Caio Grac- 
cho de Chénier, ousou levantar-se contra o pu- 
blico que applaudia com transporte este formoso 
bemistichio: Des lois, et non du sang, e pediu 
Du song, et non des lois! O directorio confiou 
a Albite as funcções de maire de Dieppe. En- 
trou depois na administração niifitar e serviu 
muito tempo nos exercitos na qualidade de sub- 
inspector de revistas. M. de frio e de fadiga 
na campanha da Russia, 

Albium-Ingaunum (Geogr. ant.), c. 
da Liguria. V. Alba Ingaunorum, 

Albium Intemelium (Geogr. ant.), 
cidade da Liguria (Estados de Genova), capital 
dos Intemelii, no Mediterraneo, proximo da fron- 
teira da Gallia. 

Albiwas (Ricardus), jesuita inglez, vivia no 
medo do seculo xvn. O seu verdadeiro nome 
era Ricardo Cohite. Tratou principalmente de 
sciencias mathematicas, e publicou: Hemisphe- 
rum dissectum, Roma, 1046 e 1648, tratado 
de geometria segundo os principios d'Archime- 
des e d'Enclides; — Chrysepis, seu quadratura 
erculi (sem logar nem data). O auctor negou 
depois a paternidade d'este livro, por ter re- 
conhecido a impossibilidade de resolver o pro- 
blema da quadratura do circulo. 

Albixtur, villa de Hespanha, provincia 
de S. Sebastião, a 8 kil. de Tolosa. 

Albis, villa de Hespanha, provincia de 
Biscaia, a 20 kil. de Bilbao, na margem direi- 
la da ribeira Mandaca. 

Albissa., villa de Italia, antigo reino lom- 
bardo-veneziamo, proximo do lago Maior. 
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Albizzi, familia italiana, originaria de 
Arezzo, d-sempenhou um grande papel na his- 
toria de Florença durante os seculos xiv e Xv. 

Os Albizzi pertenciam ao partido guelfo e ti- 
nham-se dedicado á causa democratica, Eis os 
mais distinctos pela sua ordem chronologica: 

Albizzi (Pedro), chefe do partido guelfo 
em Florença, formou com Lapso di Castiglion- 
cho e Carlos Strozzi, o triumvirato que go- 
vernou Florença desde 1372 até 1978. Este 
triumvirato foi derrubado pelo partido gibelino 
papista e democratico) e pela conjuração dos 
Ciompi. Albizzi e os seus amigos teriam sido 
feitos em bocados pelo povo furioso, se o tri- 
bunal, presidido por Canto dos Gabrielli, os 
não tivesse promptamente condemnado á morte. 
«Comdemne-os o juiz, gritava o povo agglo- 
merado á roda do tribun.l; porque se elle não 
os condemnar á morte matal-os-hemos nós, e 
com elles suas mulheres e sus filhos. 

Todos morrerão assim como o juiz que os 
julgar, e as suas casas serão arrasadas junta- 
mente com o palacio da justiça.» 

Albizzi (Maso ou Thomaz), filho de Pe- 
dro Albizzi, n. em 4347, m. em 4417. Foi 
chefe da republica de Florença desde 1382 até 
1417. Foi a época mais gloriosa d'esta repu- 
blica. As cidades de Pisa, d'Arezzo, de Cor- 
tona, assim como a nobreza independente nos 
Apenninos entraram na obediencia. João Galeas 
Visconti, duque de Milão, e Ladislau, rei de 
Napoles, cederam ao poder dos florentinos. As 
artes, as sciencias e as letras tomaram um ra- 
pido desenvolvimento com a protecção generosa 
e esclarecida d'Albizzi. Quando morreu, Aibizzi 
foi substituido pelo seu velho amigo Nicolau 
d Uzzano. 

Albizzi (Renaldo), filho do precedente, 
associou-se em 1429 com Lourenço e Cosme, 
filhos de João de Médicis, para obrigar os con- 
selhos, contra vontade de Nicolau d'Uzzano, a 
declarar a guerra a Paulo Gunigi, senhor de 
Lucca. Esta guerra foi desgraçada e os floren- 
tinos viram-se obrigados, em 14433, a conceder 
a par. 

A rivalidade que existia entre Renaldo e 
Cosme traduzia-se, depois da morte de Nico- 
lau d'Uzzano, em 1433, em hostilidades aber- 
tas. Fez exilar Cosme, e teria de boa mente 
empenhado uma lucta sangrênta; mas, a cada 
resolução vigorosa que pretendia tomar encon- 
trou a opposição d'aquelles que podiam perder 
muito com a sua derrota e que nada tinham a 
ganhar com a sua victoria. Os dois partidos, 
proximos a entrarem em combate, acceitaram, 
em 1434, a intervenção do papa Eugenio IV. 
Cosme de Médicis foi chamado a Florença e 
Albizzi, banido da republica, com os seus ami- 


gos. Este ultimo retirou-se para a córte de|. 


Visconti e fez baldados esforços para voltar á 
patria. 

Albizzi (Antonio), theologo italiano, n. 
em Florença a 25 de novembro de 41547, m. 
em Kempten, na Baviera, a 17 de julho de 
1626. Começon por ser affeiçoado ao cardeal 
fi'Austria, a quem abandonou depois para abra- 
çar a religião protestante. Condemnado por 
este facto a abandonar a Italia, residiu succes- 
sivamente em Augsburgo, em Inspruck e em 
Kempten. Deixou: 1.º Sermones in Mottheum; 
Augsburgo, 1609, in-8.0; — 2.º Principium 
christianorum stemmata, adjecto stenmate othom- 
manico, 16142, in-fol. ; — 3.º De principiis re- 
ligionis christiane ; ibid., 1612 ,— 4.0 Ezer- 
cilationes theologica; Kempten, 1616, in-4,º 

Albizzi (Bartholomeu), de Pisa, muito co- 
nhecido pelo nome latino de Bartholomæus Al- 
bicius Pisanus, celebre religioso da ordem de 
S. Francisco, natural de Rivano na Toscana, 
m. em Pisa a 10 de dezembro de 1401. Deve 
a sua celebridade ao seu Liber conformitatum 
sancli Francisci cum Christo, que avresentou ao 
capitulo geral da sua ordem, reunido em Assis, 
em 1399: para lhe testemunhar a sua satisfa- 
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ção o capitulo deu ao auctor o habito com 
que S. Francisco tinha andado durante a sua 
vida. 

É uma verdadeira historia a d'este livro sin- 
gular, cujo manuscripto original esteve muito 
tempo guardado na bibliotheca do duque d'Ur- 
bino. A primeira edição appareceu em Veneza, 
in-folio, sem data A segunda é a terceira edi- 
ção são apenas resumos; aquella appareceu em 
1480 e esta em 1484, com o titulo: Li fioretti di 
San Francisco, assimilati alla vita ed alla pas- 
sione di Nostro Signore. P. Vergerio refutou esta 
obra nos seus Discorsi scpra i fioretti di San 
Francisco, livro que foi posto no index e o 
seu auctor declarado hereje. Esta refutação foi 
reimpressa nas duas edições seguintes, extrema- 
mente raras, da obra d'Albizzi; uma appareceu 
em Milão, com o titulo: Opus aureœ et inex- 
plicabilis bonitatis et continentie Confirmita- 
tum scilicet vitæ beati Francisci ad vilam Do- 
mini nastri Jesus-Christt, 4510, in-fol.; a outra 
foi publicada cum o mesmo titulo em Milão, em 
1513. 

Na epoca da Reforma, Alberto (Erasmo) os- 
creveu uma refutação (em aliemão), a esta obra 
que saiu a lume em Wittemberg, com um pre- 
facio de Luthero : Der barfusser Monch Elens- 
piegel und Alcoran (o Fransiscano farcista e o 
Alcorão). No aviso ao leitor, Erasmo diz, que 
por ordem do el-itor de Brandeburgo, Unha 
visitado alguns conventos de franciscanos e que 
tinha sempre encontrado n'elles o Livro das 
Confurmidades estimado a par do Alcurào. D'es- 
ta refutação ha muitas paraphrases latinas (em 
1542 e 1361), intituladas Alcoranus francisca- 
norum. Existe tambem uma traducção franceza: 
o Alcorão dos Carmelitas, por Conrado Badius, 
Genebra, 1556, com prefacio e notas, vol. in- 
12.º, seguido de um segundo volume cuntendo 
muitos extractos do Livro das Conformidades. 

Todos estes ataques foram tão vigorosos, que 
os franciscanos julgaram prudente modificar o 
livro d'Albizzi; d'aqui resultou uma serie de 
edições novas, diversas das primeiras, tendo ca- 
da uma d'ellas um titulo particular: Liber au- 
reus inscriptus Liber Conformitatum etc., edi- 
tus a Jeremia Bucchio; Bolonha, 4590, in-fol.; 
— Antiquitates Franciscane, sive speculum vi- 
tæ beati Francisci et sociorum, per Philippum 
Bosquierum ; Colonia, 4623, in-8.º 

Estas edições foram seguidas de muitas apo- 
logias, refutações e contra-refutações: as quaes 
se fazem notar todas pela sua singularidade. 
Uma d'ellas intitula-se Formosa coroa de rosas 
entretecida com as fulhas do delicioso livro que 
os franciscanos chamam Librum Conformitatum 
por T. Osiander; Tubingen, 1591, 1594, in- 
4.º, (em allemão). 

S-gundo Wadding (Annales Minorum, t. IX, 
pag. 158), Albizzi sustentou durante sessenta 
annos a reputação d'um prégador consummado, 
e ensinou thrologia em Bolonha, em Padua, 
em Pisa, e em Florença. 

Os seus sermões foram colleccionados depois 
da sua morte, e publicados em Milão, 1488, 
in-4.º; ibid., 1503 e 4519. Além de algumas 
obras ineditas ha ainia d'elle: De vita et laudi- 
bus B. Marie Virginis libri VI; Veneza, 1596, 
in-4.º 

Alblasse, rio da Hollanda, que rega a 
ilha d'Alblasser-Waard pelo lado meridional, 
e desagua no Merwe, no logar chamado Al- 
blasser-Dam. 

Alblasser-Waard, ilha da Hollan- 
da, assim chamada por causa do rio d'Alblasse 
que lhe percorre a parte ocidental. 

Esta ilha, que encerra dezeseis povoações, é 
uma antiga baronia de Liesveld, da casa də 
Nassau d'Orange. 

Alblasser-Dam, communa e provin- 
cia da parte meridional da Hollanda, circulo 
de Dordrecht, na foz do Alblasse. 

Albo (José), celebre rabbino hespanhol, 
!appellidado o philosopho divino, n. em Soria 
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na Castella Velha, na segunda metade do secu- 
lo xiv, m. em 1428. Exerceu as funcções de 
rabbino em Montalvan e foi um dos sabios 
que, em 4412, sustentaram a famosa discussão 
publica contra Jeronymo de Santa-Fé, em pre- 
sença do anti-papa Benedicto XIII. Os chris- 
tãos attribuiram a si a victoria; mas, Albo, para 
vingar a honra da sua religião, publicou o seu 
Sepher Ikkarim, ou Principios fundamentaes 
da fé hebraica, obra em que não só defendia 
os dogmas da religião judaica, mas atacava 
tambem os da religião christã. 

A primeira edição do Sepher Ikkarim é a de 
Soncino, 1486, in-4.º que ainda é a mais es- 
timada apezar das suas numerosas reimpressões. 
Alto reduzia a tres os dogmas fundamentaes 
do judaism» : 4.º a Existencia de Deus; 2.º a 
lei de Moisés revelada por Deus; 3.º a vida 
futura cem penas e recompensas. 

Alboboreira, Albobeira ou Al- 
biubeira, freguezia da provincia da Extre- 
madura, no concelho de Abrantes, districto de 
Santarem, bispado de Castello Branco. Orago 
S. Silvestre. 

 Albocenses (Geogr. ant.), povo da Da- 
cia, 

Albogna, rio de Italia, no antigo reino 
de Sardenha, que corre na provincia de Lo- 
mellina, d.visão de Novara. 

Albogno, villa de ltalia, no antigo reino 
de Sardenha, provincia d'Ossola, diocese e di- 
visão de Nuvara, 

Albo-Harad, districto da Suecia, pro- 
vincia de Schonen ; ha n'este districto uma ce- 
lebre egreja consagrada a Santo Olaf. 

Alboino, villa da Toscana, provincia e 
diocese de Florença, districto de Vicchio. 

Alboino, rei dos lombardos e fundador 
do seu imperio, m. em 573. Descendia dos 
Amalos e de uma irmã de Theodorico e succe- 
deu a seu pae em 561. Alboino fez causa com- 
mum com Narsés na guerra contra Totila, rei 
dos Ostrogodos, e, reunido com os Avaros, 
* atacou os Gepidos, de quem matou o rei n'uma 
grande batalha que lhe ganhou em 566. De- 
pois d'este triumpho casou com Rosamunda, fi- 
lha de Cunimundo e sua captiva, depois reuniu 
um exercito formidavel e emprehendea a con- 
quista da Italia, auxiliado por Narsés. 

Este general que tinha submeitido a Italia a 
Justuniano, acabava de ser chamado a Constan- 
tinopla pela imperatriz, para far com os mars 
eunucos, 

«Eu lhe fiarei, respondeu elle, um linho que 
em toda a sua vida ella não será capas de o 
gastar.» 

Convidou Alboino a dirigir-se á Halia. Este 
já lhe conhecia o caminho. Alboino abandonou 
portanto a Panonia, a Servia, e os outros pai- 
zes em que tinha reinado até então; entrou 
em ltalia e em poucos annos lhe conquistou 
toda a parte septentrional, não encontrando re- 
sistencia senão em algumas cidades. Pavia caiu 
no seu poder depois de um cerco de trez an- 
nos. 

Alboino tinha reinado em Italia só trez an- 
nos e meio, quando morreu em Verona aos 
golpes d'um assassino estipendiado por sua mu- 
lher Rosamanda. ~- 

Segundo a historia, Alboino attraiu o odio 
de sua mulher n'um banquete onde lhe apre- 
sentou cheia de vinho uma taça feita do cra- 
neo de Cunimundo, convidando-a a beber com 
seu pac. 

Rosamunda, para se vingar d'este insulto fe- 
Toz, envolveu n'uma conjuração Abmichilde, 
nobre lumbardo, Mas este não ousou combater 
Alboino, o mais valoroso dos guerreiros. 

Escolheu então ella entre os simples solda- 
dos um homem afamado pela sua força hercu- 
lea; e depois de se ter prostituido a este ho- 
mem, deixou-lhe a escolha ou de morrer victi- 


ma do ciume d'Alboino, ou de a servir na sua 
vingança. 
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Rosamanda introduzia este soldado, chamado 
Perideu, no quarto do rei, que estava dorimin- 
do, depois de comer. À rainha tivera o cuidado 
de lhe tirar todas as armas, excepto uma es- 
pada, que ella prendera fortemente á bainha. 
Acordado pelos golpes do assassino, Alboino 
tentou em vão desembainhar a espada; pegou 
depois n'um escabello com que se defendeu até 
cair morto. Os assassinos fugiram para Raven- 
na e morreram todos miseravelmente. A Peri- 
deu arrancaram-lhe os oihos e Rosamunda sui- 
cidou-se, envenenando-se. Alfiéri na sua trage- 
dia Rosamunda e o poeta Fouqué, no seu Al- 
boino, fizeram d'este acontecimento o assumpto 
de duas composições notaveis, 

Alboloduy, villa e municipalidade de 
Hespanha, provincia d'Almeria, capitania gene- 
ral de Granada. É | 

Alboloduy, ribeira de Hespanha, que 
nasce a 3 kil. ao O. de F.iiana, passa em Oca- 
nha, em Nacimiento, em Alboloduy e depois dc 
ter recebido as aguas da Sierra Nevada e da 
Sierra do Baza, lança-se no mar a E. d'Alme- 
ria, 
Albon (Castrom Albonis ou Albo), villa 
e communa d» França, departamento da Drô- 
me (Delphinado), arredondamento de Valencia, 
cantão de St. Valier. É edificada na margem 
esquerda do Rhodano. Tem ruinas d'um antigo 
castello para onde se retiraram os condes dr 
Grésivaudan quando os sarracenos se apossaram 
de Grenoble em 730. 

Albon (Familia franceza d’). Esta antiga 
familia data de André Albon, senhor de Curis, 
no monte Dor, proximo de Lyon, que vivia de 


4250 a 1290. 


Entre os membros d'esta familia distingue-se 
Guichard, um dos deputados enviados em 1423 
pelo rei a Chambery para tratar da paz com 
o duque de Borgonha ; João de I'Espinasse, se- 
nhor de Santo André, que servia no exercito 
do rei contra os inglezes e os burguinhões, pe- 
los quaes foi feito puisioneiro em 4417; Hen- 
rique li d'Albon, que morreu em 1302 e ser- 
viu Luiz XI nas guerras do condado de Bor- 
gonha; Claudio, que foi morto n'um combate 
dado contra o margrave de Brandeburgo, no 
cerco de Metz, em 1532; Antonio d'Albon, ar- 
cebispo de Lyon, que n. em 4507. Começou 
por ser abbade de Savigny, depois foi nomea- 
do governador de Lyon em 4353, por morte 
do conde de Grignan e n'uma epoca em que 
havia muitissimo a receiar da parte dos protes- 
tantes que não poupavam nenhum meio para se 
apoderarem de Lyon como já tinham frito de 
Genebra. Antonio, apezar do numero d'elles e 
das suas intrigas, não lhes permittiu que levan- 
tassem templos. Repelliu, em 4860, um violen- 
to ataque dirigido por Maligny, senhor de Mà- 
con. 

Depois d'este importante resultado, Antonio 
foi nomeado arcebispo d'Arles. Durante a sua 
ausencia os protestantes favorecidos pelo novo 
governador o conde de Sault, apossaram-se de 
Lyon; mas Albon tendo permutado o seu ar- 
cebispado d'Arles pelo de Lyon, puniu, logo 
que chegou á cidade, os auctores da revolta, 
mandou-lhes queimar os livros, e m. a 24 de 
setembro de 1974. 

Cita-se ainda Bertrando d'Albon, senhor de 
Saint-Forgeux, que sustentou constantemente o 
partido «do rei contra a Liga no Lyonnez e con- 
tribuiu poderosamente para a reducção de Lyon 
em 1594. | 

O ramo do senhor de santo André descende 
de Gilles d'Albon, filho segundo de João de 
l'Espinasse, que m. antes de 3480. Seu filho, 
Guichard, senhor de Santo André, foi enviado 
a Guienne por Anna de Beaujeu, para reduzir 
á obediencia do rei muitas praças que favore- 
ciam o partido de Luiz, duque d'Orleans ; de- 
pois foi á Bretanha e esteve na batalha de 
Saint-Aubin du Carmier. 

M. em i5652. Seu filho João, senhor de San- 
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to André, m. em 1350, foi governador do 
Lyonnez, do Bourbonnez e da Marcha. 

Em 15142 acompanhou a ltalia o sire de la 
Trêémouille e em 14524, esteve com Bonnivet 
no cerco de Fontarabia. Em 1523, defendeu 
S. Quintino contra os inglezes. Em 14537, foi 
um dos deputa los encarregados de tratar a paz 
com Os imperiaes que siliavam Therouenne. 
Seu filho Jacques, senhor de Santo André, mar- 
quez do Fronsac, marechal de França com o 
nome de marechal de Santo André, foi um dos 
homens mais importantes do seculo xvi. 

O ramo dos senhores de Baignols descende 
de Guilherme d'Albon, segundo filho de André. 
Até ao seculo xy apresentou varios personagens 
muito notaveis, entre os quaes citaremos Ama- 
deu, que m. em Azincourt, em 1445. 

O ramo dos senhores de Pouillenai descende 
de Henrique, terceiro filho d'Audré. Esto ramo 
conta entre os seus mais iliystres membros 
Humberto, quo esteve nas batalhas de Poitiers, 
e de Brignais, e em ambas ficou prisioneiro. 

Albon (Claudio Camillo Francisco de), lit- 
terato francez, descendente do marechal de 
Santo-André, n, em Lyon em 1753, e m. em 
Paris em 4788. Os seus escriptos, a sua ami- 
sade a Quesnay, chefe dos economistas, a se- 
puitura honrosa que deu na sua terra de Fran- 
conville ao sabio Court de Gébelin, grangea- 
ram-lhe celebridade merecida. Era d'um cara- 
cter excentrico e mrelancholico Pussuidor do 
senhorio d'Yvetot, mandou construir n'esta pe- 
quena cidade da Normandia, casas proprias para 
as feiras, nas quaes gravou esta inscripção: 
Gentium Commodo Camillus III Deixou ainda 
estas obras mais: 4.º Poesias fugitivas, muito 
mediocres; — 2.º o Elogio de Quesnay : — 3.º 
Discurso acerca d'esta questão: O seculo d' Au- 
gusto devera ser preferido ao de Luiz XIV, re- 
lativamente as lettras e as sciencias; Paris, 
1784, in 8.º; — 4.0 Discurso sobre a historia, 
O governo, os usos, a litleratura e as artes de 
varias nações da Europa; Paris, & vol. inA2.º: 
esta obra é a melhor que elle deixou; — 5.º a 
Preguiça, poema em prosa, in-8.º; — 6.º Dia- 
logo entre Alexandre e Clito, in-8.º; — 7.º 
Obras diversas, lidas na acatemia de Lyon, 
da qual era membro; 1774, in-8.0: — 8.º Elo- 
gia de Chamousset; 4776, in-8.º; — 9.º Elogio 
de Court de Gebelin; 1785, in-8.º 

Albom (Jaime de), marquez de Fronsac, 
mais conhecido pelo nome de marechal de Santo 
Andre. V. Santo Andre. 

Albona (Geogr. ant), cidade da Helvecia 
(Suissa), a 80 estadios (16 kil.) ao N. do lago 
Léman, na margem do Albona. 

Albona (Albona, Alvona, Alvum), cidade 
dos estados austriacos, na Illyria, districto de 
Trieste, circulo de Pisino, situada a 35 kil ao 
SO. de Fiume, proximo da costa; no golfo da 
Quarnero, em uma elevação, a 45º 5", 6” de 
lat. N. e a 41º, 47', 30” de long. E. 

Albona, nome latino d'Aubonne, cidade 
de França. V. Aubonne. 

Albonenses (Geogr. ant.), povo que 
habitava a Iliyria na Germania. 

Albonese, villa de Italia, nos antigos es- 
tados Sardos, provincia de Lomellina, diocese 
de Vigevano, divisão de Novara, na margem do 
Albogna 

Albont (Paulo), habil pintor de paisagem, 
n. em Bolonha nos fins do seculo xvr, m. em 
1730. Havendo-se-lhe paralysado a mão direita, 
servia-se da mão esquerda e compor d'este 
modo quadros excellentes. 

Alborak ou Al-Borak ou Al- 
Borac, foi este o nome com que se desi- 
gnou a cavalgadura branca que segundo a tra- 
dicção mahometana levou Mahomet de Meca a 
Jerusalem, e d'ahi ao ceu em uma noite. Já 
tambem a tradição advertia que aqueile animal 
tinha servido a Abrahão e a Ismael, a noventa 
e nove prophetas e mesmo a Jesus-Christo. E 
segundo as crenças dos masulmanos, no dia da 
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Resurreição geral, Mahomet tornará a appare- 
cer montado na mesma cavalgadura. 

Alhordj) ou Elhbours, cordilheira de 
montanhas do Iran, parallela á costa austral 
do mar Caspio. Tem altos picos, e o princi- 
pal d'elles mede 5:400 metros de altura. O 
Albordj era a montanha santa dos persas. 

Albordo, aldeia da provincia da Beira 
Baixa, no concelho da Guarda. Foi n'esta al- 
deia que nasceu, em 1842, Feliciano da As- 
sumpção, que não tinha braços nem pernas e 
escrevia muilo correctamente com a penna mel- 
tida entre os dentes. 

Percorreu as principaes terras de Portugal e 
alguns paizes mais importantes da Europa. 

Andava ao collo da mãe, Era dotado de me- 
moria felicissima. Morreu na sua terra natal, 
em março de 4873 contando, portanto, 31 an- 
nos de edade. 

Alboresi (Giacomo), pintor d'architectura, 
n. em Bolonha em 14632, m. em 1677. Foram 
seus mestres Domenico Santi e Agostino Mitelli. 
Foi excellente na pintura a fresco e fez gran- 
des trabalhos para edificios publicos e particu- 
lares de Bolonha, de Florença e de Parma. 
Pintou de sociedade com Aaria Pasio, a fachada 
occidental da cathedral de Florença. 

Alborg ou Albourg, cidade da Dina- 
marca, 

Alhbornos (Diogo Philippe), historiador 
hespanhol, vivia no meiado do seculo xvi. 
Foi conego-thesonreiro da egreja de Cartha- 
gena. Deixou: Castilla politica y cristiana; 
Madrid, 1666, in-4.º, obra dividida por ordem 
de vicios e virtudes; las guerras civiles de In- 
glaterra, Madrid, 14658, in-4.º traduzido do 
italiano de Maiolino Bissaccioni. 

Alhbernos (Francisco Paes d’), natural 
de Vizeu, filho de Antonio Rodrigues d'Albor- 
noz; foi vedor da fazenda da India e cavalleiro 
da ordem de Christo. Sua filha D. Melicia Paes 
casou com Fradique Carneiro, general, capitão 
mór da armada do estado, que foi depois ser- 
vir na India. 

Albornoz (Gilles Alvares Carrilho), sa- 
cerdote distincto de Hespanha, descendente, por 
seu pae, dos reis de Leão, e por sua mãe, dos 
de Castella; n. em Cuenza, no reino de To- 
ledo, e foi ainda muito novo provido na Sé 
archiepiscopal de Toledo por Affonso XI. 

Estudoa o direito canonico em Tolosa, e foi 
primeiramente arcediago da mesma Sé em que 
depois fui prelado. 

Albornoz é ao mesmo tempo o typo do pre- 
lado guerreiro da meia edade. Foi n'esta qua- 
lidade que seguiu o rei seu protector nas cam- 
panhas contra os mouros salvando-lhe a vida 
pela sua bravura e presença de espirito na ha- 
talha de Tarifa, acção brilhante que lhe con- 
qaistou o maior reconhecimento de Affonso o 
qual o armou cavalleiro. 

Tempo depois confiou-lhe a direcção da dio- 
cese de A'gesiras. 

- No reinado de Pedro, o cruel, successor de 
Affonso XI, Albornoz não foi tão considerado, 
e ouzando censurar o procedimento dissolato 
d'aquelle principe, foi perseguido, e teve de 
refugiar-se em Avinhão, em 4330, junto do papa 
Clemente VI que logo o nomeou cardeal. 

Innocencio VI, saccessor de Clemente VI apro- 
veitou-se dos talentos guerreiros de Albornoz e 
encarregou-o de reconquistar os Estados da 
egrja; commissão esta bastante perigosa é ar- 
riscada, mas que foi bem succedida,- pacifican- 
do-se todos os estados da egreja, e as-eguran- 
dose a Urbano V successor de Innocencio VI, 
a posse de todos os seus dominios, e re-tabe- 
lecendo-se outra vez Roma, como a sede da 
corte pontifical. 

Albornoz morreu em Viterbo em 1367. 

Albornoz (D. Jose Carrillo de), duque 
de Montemar e de Bitonto, filho do mestre de 
Campo D. Francisco e de D. Leonor de Mon- 
tiel; nasceu em Sevilha a 49 de outubro de 
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1674. Na edade de 42 annos era nomeado por 
D. Carlos II capitão de cavallaria; distinguiu- 
se em 1697, na defeza de Barcelona, onde lhe 
mataram o cavallo. 

Na guerra da successão seguiu o partido do 
duque d'Anjou e sendo coronel do regimento 
de Salamanca, foi encarregado de defender as 
margens do Tejo com um corpo d3 tropas, 
desempenhando essa missão com pericia. 

Distinguiu-se notavelmente na batalha de Al- 
mansa, tão infeliz para nós, merecendo ser en- 
carregado pelo marechal Berwick das mais dif- 
ficeis emprezas. 

Tornou-se celebre uma sua retirada no Ara- 
gão em que militou contra Staremberg, e a to- 
mada de Cardona pelas tropas que comman- 
dava. 

Conquistadas Saragoça e Barcelona, esta de- 
pois de um longo cerco, governon com acerto 
essas duas praças. 

Sendo já tenente general foi encarregado de 
reconquistar Oran em 47332, o que effecinou 
em 3 dias, 

Em 14734 confiou-lhe tambem Philippe V a 
conquista dos reinos de Napoles e Sicilia, blo- 
quiou Capua, mallogrou os planos dos austria- 
cos, obrigando-os a retirarem-se até ao Adria- 
tico, é seguiu os até lhes ganhar a batalha de 
Bitonto, em que aprisionou a infanteria inimi- 
ga aprisionando no dia seguinte a cavallaria em 
Bari. Tomaram-se por e-sa occasião aos inimi- 
gos 15 bandeiras, 24 estandartes, toda a arti- 
lheria, munições, viveres e bagagens, ficando 
prisioneiro o general austriaco, principe de Bel- 
monte, e outros muitos officiaes superiores. 

Reforçou logo Albornoz o bloqueio de Ca- 
pua e progrediu na conquista do reino. Passou 
depois á Lombardia, onde conteve os allemães, 
frustrando-lhes o projecto que tinham de inva- 
dir outra vez Napoles. 

Os cercos de Mirandula, de Orbitelo e de 
Porto Hercules determinaram os austriacos a 
não se aproximarem das immediações do Tyrol 
e a conservarem-se acampados nas margens do 
Adige, observados pelos exercitos combinados 
da Hespanha e França. 

Feita a paz volveu a Hespanha o duque, e 
em 1744 tornou a embarcar em Barcelona á 
testa do exercito destinado. a sustentar os di- 
reitos de Philippe V, sobre o ducado de Milão 
e o resto da Lombardia. 

Intrigas dos inimigos do duque levaram o 
rei a ordenar-lhe que regressasse a He:panha e 
a suspendel-o do exercicio dos seus empregos. 
Recolheu-se á vida particular, mas fez-se-lhe 
emfim justiça e o duque voltou á corte de Ma- 
drid onde falleceu em 26 de junho de 4747. 
Foi capitãu general dos exercitos, decano do 
conselho supremo da guerra, ministro d'essa 
repartição, coronel das reaes guardas hespanho- 
las, grande de Hespanha de primeira classe com 
o titulo de duque de Montemar e de Bitonto, 
gentil homem da camara com exercicio, caval- 
leiro da insigne ordem do Tosão d'Ouro, e da 
de S. Genaro. O rei mandou construir um mau- 
soleu á memoria dºeste duque na egreja do Pi- 
lar da Saragoça, e o gran-daque de Toscana 
fez cunhar uma medalha de bronze que conti- 
nha o nome e busto do duque. 

Alborobello,. cidade de Italia, no an- 
tigo reino de Napoles; na Terra di Bari, distri- 
cto d'Aliamura, cantão de Noci, a GO kil. ao 
SE. de Bari. 

Alborough, cidade e porto da Ingla- 
terra, conlado de Suffolk. É habitada por ma- 
rinheiros e pescadores. 

Alborough, villa da Ingiaterra, conda- 
do de York. 

Nos seus arredores encontraram-se moedas e 
muitas outras antiguidades. 

Albors, cadeia de montanhas da Persia. 
V. Albours. 

Albosius ou Aillebout (João), me- 
dico frances, natural d'Autan, vivia na segunda 
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metade do seculo xvı. Exerceu a sua profissão 
em Sens, e foi medico do rei Henrique III. 
Publicou em 1587, com o titulo de Purtento- 
sum lilhopedium, sive Embryon petrifactum 
urbis Senonensis, Sens, 1883, uma observação 
curiosa sobre um feto hamano que tinha ficado 
durante vinte e oito annos na matriz e ahi ti- 
nha adquirido a dureza da pedra. A novidade 
d'este facto attrahiu a attenção dos medicos e 
desde então observaram-se muitos casos simi- 
lhantes, O escripto d'Albosius foi traduzido em 
francez, e commentado por Simão de Provan- 
chère. Encontra-se, tambem, nas collecções (Gy- 
necia) de Spach, de Bauhin e d'outros. l 

Albossaggia, villa de italia, no antigo 
reino lombardo-veneziano, governo de Milão, a 
3 kıl. ao SO. de Sondrio. 

Albostan, cidade da Turquia asiatica, 
pachalato de Marasch, na Anatolia. Estação 
para as caravanas do interior da Asia. 

Albouis d'Azincourt (José João 
Baptista), actor celebre, n. em Marselha a 41 
de dezembro de 4747, m. a 29 de março de 
1809. Estreiou-se em Bruxellas, onde obteve 
os mais enthusiasticos applausos no papel de 
Chrispim das Loucuras amorosas. Foi n'esta 
cidade que tomou o nome d'Azincourt; pouco 
depois apresentou-se no Theatro Francez, onde 
foi admittido pela protecção do principe de Li- 
gne, em 4778. A rainha Maria Antonietta, que 
desejava aprender a representar, recebeu algu- 
mas lições d'Azincourt e recompensou-o magni- 
ficamente, A sociedade do Theatro Francez des- 
organisada durante a revolução deveu o seu 
restabelecimento ao trabalho de d'Azincourt. 
Em 1807, foi nomeado professor de declama- 
ção no Conservatorio, e obteve a direcção dos 
espectaculos da córte. Alguns mezes depois de 
exercer este cargo a morte roubou-o á scena 
franceza. Tinha sessenta e dois annos d'edade. 

Albouys, membro da Convenção, n. cer- 
ca de 48145. Era juiz no tribunal de Cahors, 
quando o departamento do Lot o nomeou, em 
setembro de 1792, deputado á Convenção, onde 
tomou assento logo que ella se constituiu. Não 
é conhecido senão pelo seu voto notavel no 
processo do rei. onde tentou conciliar todos os 
interesses da justiça, da nação e do legislador. 
Pronunciou-se pela reclusão. Voltou ao seu de- 
partamento finda a sessão, e morrea obscuro. 

Albour-ient, villa da Russia asiatica, 
no Daghestan septentrional, a 8 kil. do mar 
Caspio, a & kil. de Tarki e a 400 kil. de Der- 
bent. 

Albourn, villa de Inglaterra, condado de 
Sussex. 

Albours ou Elbours, cadeia de mon- 
tanhas da Persia, chamada tambem Elvend pelo 
geographo persa Ebn-Hankal; forma uma linha 
guasi parallela com as costas meridionaes do 
mar Caspio, prolonga-se depois pelas ramifica- 
ções do Aia-gha-Tag e dos Hetzerdara, que se 
estendem até ao Khorassan. Os picos d'esta ca- 
deia servem de limites á Persia do lado do 
mar Caspio; o mais alto é o Damavend, d'on- 
de a vista, diz Ebn-Hankal, póde percorrer 288 
kil. A celebre passagem conhecida pelo nome 
de Portas Caspias, era proximo de Damavend, 
segundo Plinio e Strabão. 

Albrand (Fortunato), orientalista e via- 
jante francez, n. cerca de 1795, m. em 1827. 
Dep is de ter estudado as linguas orientaes em 
Marselha e em Paris embarcou para a ilha 
Bourbon e d'ahi dirigiu-se a Madagascar. Visi- 
tou O interior d'este paiz tão pouco conhecido 
ainda pelos europeus, e fundou a colonia de 
Santa-Maria, Tratava da redacção de um dic- 
cionario da lingua malgacha, quando a morte 
o surprehendeo, com trinta e dois annos de 
edade, apenas. 

Albrandswaard, villa da Hollanda, 
na communa de Poortugaal. 

Albrecht (Benjamim Gottlieb), natura- 
lista allemão, vivia no meiado do seculo xviu. 
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Publicou uma obra intitulada: De aromatum 
exoticorum noxa, et nostratium prestantia, Er- 
furt, 1760, in-4,º O auctor, depois de ter feito 
a enumeração das especiarias da India, ás quaes 
accusa de causarem acrimonia é ardor no es- 
tomago, diz que se lhes deviam, prefcrir outros 
condimentos europeus, entre os quaes dá pri- 
masia ao alho, 

Albrecht (Balthasar Agostinho), pin'or 
allemão, de historia, n. em Berg, proximo de 
Munich em 1687, m. em Munich em 1765, Ha- 
bitou algum tempo na ltalia, e foi inspector 
da galeria de Munich. Deixou muitos retabulos 
de altar nas egrejas d'Ingolstadt, d'Eichstaedt 
e de Landshut na Baviera. 

Albrecht (Christiano), missionario pro- 
testante, m. no Cabo a 23 de julho de 1815. 
Era natural da Suabia, e foi enviado á Africa 
austral pela Sociedade dos missionarios de Lon- 
dres. Chegou á cidade do Cabo a 19 de ja- 
neiro do 4805 e penetrou, com outros missio- 
narios, nos paizes selvagens do interior, para 
ahi prégar o christianismo. Depois de ter fun- 
dado o estabelecimento Warn-Bath, voltou, em 
maio do 18140, á cidade do Cabo, onde casou 
com uma hollandeza, que o acompanhou a 
Warn-Bath, ao N. do rio d'Orange. O seu es- 
tabelecimeuto fui devastado pelas incursões das 
hordas africanas. Albrecht perdeu sua mulher 
em 4812, e reuniu os restos da sua colonia 
em Pella, ao S. do rio d'Orange. 

Albrecht (Guilherme), celebre agronomo 
allemão, conselheiro ducal de Nassau, n. em 
1786 e m. em 1848. Foi um dos discipulos 
mais distinctos de Tbaer, e começou por ensi- 
nar economia rural em Hofwyl, no instituto de 
Feilenberg. Em 4819, fui encarregado pelo go- 
verno de Nassau de redigir uma folha agrono- 
mica hebdomadaria e, no anno seguinte, foi 
convidado para dirigir na cidade d'Idstein uma 
escola d'agricultura experimental; e d'esta época 
data tambem a publicação dos Annaes da so0- 
ciedade d'agricultura de Nassau, de que Al- 
brecht foi secretario perpetuo. 

lustein era ao mesmo tempo a séde da es- 
cola normal primaria do ducado: o governo 
queria que nas escolas das aldeias os fiihos dos 
cultivadores, quasi todos destinados a serem-o 
tambem, recebessem as noções mais uteis e 
mais elementares. 

Era preciso, pois, começar por dar, aos que 
devessem um dia instruil-os, os conhecimentos 
theoricos e praticos necessarios para desempe- 
nharem convenientemente esta missão. Foi ain- 
da Albrecht quem o governo escolheu para for- 
mar esta escola de professores. 

Depois a escola d'ldstein foi transferida para 
Nassau, capital do ducado; e a Sociedade de 
Agricultura adquiria as terras de Geisberg, si- 
tuadas na montanha do mesmo nome a qual se 
eleva atraz das ultimas casas de Wiesbaden. 
Geisberg tornou-se em pouco tempo um dos 
principaes fócos do progresso agricola do occi- 
dente da Allemanha. 

Albrecht emprehendeu ahi grandes trabalhos 
d'organisação. A herdade foi dividida em com- 
partimentos: as plantas cuja cultura exige mais 
trabalho manual e mais cuidados taes como a 
vinha, O lupulo, etc., encontram-se na proxi- 
midade da habitação onde se póde chegar por 
caminhos faceis; os cereaes, as plantas indus- 
triacs pouco ou nada conhecidas e que pode- 
riam vantajosamente ser introduzidas no paiz, 
occupam o logar mais apparente, mais exposto 
á vista; emquanto ás experiencias cujos resul- 
tados se não fazem conhecer senão no fim: de 
alguns annos, effeciuam-se n'uma parte da pro- 
pricdade menus accessivel aos simples curiosos. 
Ahi trata-se de determinar, por experiencias 
comparativas, a influencia que exerce na vege- 
tação e no rendimento a cultura successiva de 
uma serie de plantas escolhidas segundo os afo- 
lhamentos usados nas diversas partes do du- 
cado e do resto da Allemanha. 
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Passa-se assim de um afolhamento completo 
para outro, da agricultura de um paiz para a 
de outro paiz. No fim de cada anno, os resul- 
tados de todas estas experiencias são consigna- 
dos n'uma folha hebdomadaria. 

Na impossibilidade de fazer trabalhar cons- 
tantemente todos os alumnos na propriedade. 
Albrecht decidiu que a escola estivesse aberta 
durante os seis mezes da estação fria, para O 
o ensino da theoria, simplesmen'e;, e que em 
cada anno no meiado de abril, os alumnos fos- 
sem, durante os seis mezes do verão, residir, 
para os trabalhos da agricultura pratica, ou 
em casa de seus paes ou parentes, ou em casa 
dos mais habeis cultivadores do paiz. 

Quando regressam ao instituto, devem apre- 
sentar um relatorio circumstanciado do emprego 
do seu tempo; e para que as experiencias fei- 
tas no Geisberg durante a sua ausencia, não 
sejam para elles perdidas, todos os verões ahi 
se reunem durante os dias de repouso que os 
cultivadores teem depois da séga. Os cursos 
duram dois semestres de inverno, Uma biblio- 
lheca posta á disposição dos alumnos e um 
museu agronomico servindo para tornar as de- 
monstrações mais sensiveis, completam os meios 
de ensino. «Não queremos formar aqui, diz 
Albrecht, nem sabios nem criados de lavoura, 
mas sim cultivadores que saiban trabalhar, com 
conhecimento de causa; homens intelligentes, 
que saiam da rotina e que, por isso mesmo 
que conhecem o valor dos trabalhos praticos 
bem executados, não receiam elles mesmos met- 
ter mãos á obra; emfim, homens que encon- 
trem a sua melhor recompensa no cumprimento 
dos seus deveres e no bom exito da sua em- 
preza.» 

Pouco tempo antes da morte, Albrecht, cuja 
saude andava já muito alterada tinha resignado 
a direcção do instituto de Geisberg, para se 
retirar para as suas terras na Franconia. As 
principaes obras deixadas por este laborioso 
a:ronomo são: a Folha hebdomadaria d'agricul- 
tura para o ducado de Nassau (Lundwirths- 
chufiliches Wochenblatt); Wieshaden, (L. Schel- 
lenberg), 4 vol. ın-8 ° por anno, tendo come- 
çado em 1819; os Annars da Sociedade d'Agri- 
cultura do ducado de Nassau, 18 vol. in-8.º; 
Wiesbaden (J.-A. Stein). 

Albrecht (João Frederico Ernesto), ro- 
mancista allemão, n. em 1732 no Hanover, m. 
em 4846. (Começou a sua vida publica do sen 
medico e exercendo a sua profissão em Reval, 
depois foi livreiro em Praga, por fim director 
de theatro em Altona; e no fim da vida reto- 
mou a carreira de medico. Escreveu um grande 
numero de romances e de novellas, todas muito 
mediocres e condemnadas ao esquecimento. As 
mais conhecidas são: Sophia Berg, Leips., 1872, 
2 vol. in-8.º; Laura di Sula, Hamburgo, 1782, 
2 vol.; Lauretta Pisena, Leips., 1795, 2 vol.; 
A familia Eboli, Dresde, 1794, 4 vol.; A fa- 
milia Médicis, Leips., 1795, 2 vol.; Maria de 
Lucca, Altona, 148014; Ulricka della Marca, 
Hamb., 14802, 2 vol. in-8.º 

Albrecbts Berger (João Jorge), or- 
ganista allemão, n. a 23 de fevereiro de 1736, 
em Kloster-Neuburgo, m. em Vienna a 7 de 
março de 1809. Entrou como menino de côro 
no capitulo d'esta cidade e foi, algum tempo 
depois, encarregado de dirigir a musica na ab- 
badia de Moelk, onde residiu doze annos. Em- 
fim foi nomeado membro das academias masi- 
caes de Storkolmo e de Vienna e mestre da 
capella da cathedral d'esta ultima cidade. Com- 
poz muitos trechos de musica, entre os quaes 
se distingue uma oratoria allemã para quatro 
vozes. Em 4790, publicou um tratado elemen- 
tar de composição. É uma das melhores obras 
allemas n'esse genero, e Choron fez d'ella uma 
traducção franceza, publicada em Paris, em 
4814, O talento musical muito superior d'Al- 
brechts Berger valeu-lhe a estima dos seus con- 
temporaneos e principalmente a do celebre Haydn 
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que muitas vezes o consultou para as sua, 
obras. 

Albrecht (João Guilherme), medico ali>- 
mãa, n. em Erfurt a 411 de agosto de 1505, 
m. a 7 de janeiro de 1736. Estudou em Gotta 
e em Jena e foi nomeado professor em Wittem- 
berg, depois, em 1734, professor d'anatomia, | 
de cirurgia e de botanica em Gwttingue, e ieva 
para successor o celebre Haller. As suas obras ' 
são: Disputatio inauguralis medica de morbi . 
epidemicis; Erfurt, 4727, in-h.º: — Observati» . 
nes anatomice; Erfurt, 1731, in-Ã.9; — Tracta- . 
tus de tempestate, cui adjecta observalro, circa 
vasa lymphatica ventriculi institula; Erion, 
1731, in-8.º0; — Tractatus physicus de effectibus 
musices in corpus animalium; Leipzig. 4731, 
in-8.º; — Programma de vitandis erroribus in 
doctrina mechanica ; Gattingue, 1735, in-h.º: 
— Programma de loco quodam Hippocratis ma!” 
explicato; Gœttingue, 1734, in-4 °, — Disserta- 
lio inauguralis medica de spiritu vini ejusque 
usu el abusu; Gauingue, 1735, in-k 9; — Pro- 
gramma quo ad lecliones suas invilat; Gœtt- 
gue, 1735, in-ê.º; — Parenesis ad artis medi- 
ce cultores, dum duorum cadaverum masciili- 
norum sectionem primum obiret; Gotuingue, 
1735, in-4.0 

Albrecht (João Lourenço), poeta distin- 
cto, cantor e director de musica na egreja prr 
cipal de Mulhausen, na Thuringia. Nasceu em 
Goermar, perto de Mulhausen, a 8 de janeiro 
de 1733. Recebeu as suas primeiras lições d: 
musica de Philippe Christovam Ranchfust, or- 
ganista p'aquella cidade. Dirigiu-se depois 3 
Leipsick para ali estudar theologia, e em 476i 
voltou a Mulhausen, onde se fixou até ao tem- 
po da sua morte, succedida em 14773. Albrechi 
é ao mesmo tempo conhecido e recommend:- 
vel como escriptor didactico e compositor. 

Albrecht (João Luder), legista allemão, 
n. em 4721, m. a & de janeiro de 1767. Filho 
d'um negociante de Leipzig, estudou jurispru- 
dencia na sua patria e ahi abriu depois cur- 
sos publicos. Tratou especialmente do direi!) 
commercial e deixou as seguintes obras: Dii- 
pulatio de vera jurisdictiunis veleris indole, 
ejusque usu hodierno; Leipzig, 1752, inÃ.º,— 
Der Englische Kuufmann (o Negociante ingl-s), 
traduzido do francez; Leipzig, 1764, in&.º 

Albrecht (Juão Sebastião), naturalista e 
medico allemão, n. a & de junho de 14693 e 
m. em Coburgo, não se sabe, porém, em qu? 
anno. Estudou em lena e em Leyde, percorreu 
como verdadeiro scholasticus a Hollanda e a 
Allemanha, doutorou-se em medicina em lena 
em 47148 e estabeleceu-se em Coburgo para 
exercer n'esta cidade a sua profissão, Foi de- 
pois nomeado professor d'historia natural no 
gymnasio d'esta cidade, e membro da Academia 
dos curiosos da natureza, 

Editou os Opuscula botanico-physica de Jan- 
gius, Coburgo, 1747, e publicou muitos traba- 
lhos de historia natural, 

Albrecht tratou principalmente de descrever 
o que a natureza apresenta mais extraordina- 
rio e monstruoso. 

Deixou um grande numero de memorias in- 
serias nos Annaes da academia dos curiosos 
da natureza. Encontra-se no 4,º vol. desta 
collecção, uma memoria ácerca d'uma belem- 
nite, ornada de figuras hieroglyphicas; no 5.º 
vol., ha .outra memoria ácerca de uma abobora 
cujas sementes germinaram no interior do fru- 
cto; no 6. vol., Spicilegium ad historiam na- 
turalem s-arabei platyceri ; no 7.º, a descripção 
de um cordeiro que nasceu cyclope (De agno 
cyclope); no 8.º as monstruosidades de um rá- 
bão, nos vol. 9.º e 40.º, memorias sobre as 
petrificações singulares; no Commercium liltera- 
rium, Nuremberg, 47314, um artigo sobre Os 
effcitos nocivos do solanum furiosum; ib., 1733 
experiencias com o succo de belladona. 

Albrecht de Halberstadt, poeta 
allemão, viveu no principio do seculo xmn 
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Nada se sabe da sua vida, a não ser que, no, N., entre o Gabaret, o Marsan, etc.; capital: a França, foi nomeado marechal de campo em 
snno de 4212, habitava com o landgrave Her- | Albret. Tem vastas florestas povoadas de lebres, | 1646, e achou-se pouco depois nos cercos de 
mana de Thuringia no seu castello de Zechenbach. | d'onde lhe veia o nome de Leporetum, Le- 
Ns seus escriptos em grande parte imitações ou | bret e por corrapção Albret. Elevado a ducado 
traducções, estão classificados entre os dos min-| por Henríque II, em 4558, para Antonio de 
nesinger. Eis os titulos d'elles: 4.º Tschionadulan- | Bourbon, reunido á corda por Henrique IV e 
der ou historia de Titurel e dos guardas do Graal | dado em 4651 por Luiz XIV ao duque de 
(sangue de Jesus Christo), que José de Arima- | Bouillon em troca de Sedan e Raucourst, com- 
ihêa levou para Inglaterra. O vaso de esme-| prehendia o antigo viscendado d'Albret, mais 


ralda que se suppunha conter este sangue pre- 
cioso tinha sido levado, em 1100, da Pales- 
tina para Genova; e foi isso que dea logar a 
diversas produeções poeticas no sul da Europa. 
A obra d'Albrecht é traducção livre de um ro- 
mance francez cujo auctor se chamava Kyot 
ou Guyot. Foi collaborador d'Albrecht o cele- 
bre minnesinger Wolfram d'Eschenbach. Encon- 
tram-se manuscriptos das suas obras nas bi- 
Wiothecas de Dresde, de Hanover e do Vati- 
cano. Ha tambem uma edição extremamente 
rara, impressa em 1477, in-fol; — 2.º Gamu- 
ret, traducção de um romance francez; só a 
primeira parte é que é d Albrecht, o resto é 
de Wolfram d'Eschenbach e impresso no vol. 
precedente; — 3.º Traducção livre das Meta- 
morph-ses d'Ovidio, feita em 1210, por ordem 
do landgrave Hermann, e impressa em Mogun- 
cia em 4543, in-fol.; foi retocada por Jorge 
Wickram de Colmar, e reeditada em Franc- 
fot em 4564 e 1580, in-4.º 

Albrechts ou Alberts Malmers. 
villa da Prussia, provincia de Sare, regencia 
d'Erfurth, circulo de Schleusingen, proximo de 
Suhla. 

Albrechtsburgo, palacio real em Meis- 
sen, no antigo reino da Saxonia, a 80 pés aci- 
ma do Elua, na margem e-querda d'este rio. 
Contém a celebre manufactura de porcelana, a 
mais antiga da Europa, estabelecida em 47140 
par M. Bottcher. 

Albrechtsdorf, villa da Prussia, pro- 
vincia va Prussia, regencia de Konigsberg, cir- 
colo de Hciisberg, a 8 kil. a O. de Barters- 
tein. 

Albrechtsdorf, villa da Prussia, pro- 
vincia de Brandeburgo, regencia de Francfort, 
circulo de Sorau. Notavel pelo grande cultivo 
de froctos e pela exploração de ferro. 

Albrechtsdorf, villa da Prussia, pro- 
vincia da Prussia, regencia de Konigsberg, cir- 
culo de Preussisch-Eylaa. 

Albrechtsdorf, villa da Prossia, pro- 
meia da Silesia, regencia de Breslau, circulo 
de Breslau. 

Albrechtsdorf, villa da Prussia, pro- 
vincia da Silesia, regencia d'Oppeln, circulo de 
Rosenberg. 

Albrechtsdorf, villa da Bohemia, im- 
perio d'Austria, antigo circulo de Bunzlau. 

Albrechtsbain, villa de Saxe, circulo 
de Leipsick, baitio de Grimma. 

Albrechtsried, villa da Bohemia, cir- 
culo de Prachin, 

Albreda, grando povoação ou villa da 
Senegambia, reino de Barra, na margem direita 
do rio Gambia, proximo da foz d'este rio no 
Oceano Atlantico, a 24 kil. da colonia ingleza 
de George-Town. É colonia franceza ha muitos 
amos. A sua prosperidade commercial cresce 
de anno para anno. 

Albres (Le.), villa de França, departa- 
mento do Aveyron (Rouergue), arredondamento 
de Villefranche-de-Rouergue, cantão e commu- 
na d'Aspriôres. 

Albret ou Labrit, cidade pequena e 
poco importante de França. V. Labrit. 

Albret (Senhorio de), os primeiros pos- 
Svidores d'este senhorio tinbam o simples ti- 
tulo de sires, de modo que esta propriedade, 
tão se deve designar, em francez, pela pala- 
Ya telgneuris mas sim pela de sireris. Deriva 
0 Stu nome de uma povoação da Gasconha 
chamada Lebret on Labrit. Era um dos quatro 

Yutondados das Landes, o que ficava mais ao 
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o de Tartas e algumas terras do Condomois e 
do Bazadois. Capital: Nérac; outras praças: 
Casteljaloux, Castelmoron, Albret, Tartas. 

Albret, uma das mais antigas familias de 
França. Reinou em Navarra. O seu nome pro- 
vinha do castello d'Albret, na diocese de Ba- 
zas, e data de 1050, época em que vivia um 
tal Amanio, senhor d'este feudo, Jodo d'Al- 
bret, coroado em Pamplona a 10 de janeiro de 
1494, perdeu a sua capital em 1512, deixando-a 
cair nas mãos dos hespanhoes commandados 
pelo duque d'Alba. 

O infeliz rei de Navarra correu a implorar 
o soecorro de Luiz XII, que mandou a Pam- 
plona o duque de Valois, depois rei com o 
nome de Francisco I. Mas um novo exercito 
de Fernando, o Catholico, fez-lhs levantar o 
cerco e João d'Albret, abandonado pela França, 
ficou reduzido á parte dos seus Estados situa- 
dos além dos Pyrineus. M. de pesar no mez 
dé junho de 1816. 

Henrique II, o primogenito dos seus quatorze 
filhos, tentou em vão retomar Pamplona. Ficou 
prisioneiro na batalha de Pavia, porém conse- 
guiu fugir do captiveiro, e casou em 1526 com 
Margarida de Valois. M. em Pau em setembro 
de 1555. 

Joanna d'Albret, filha unica de Henrique II. 
casou em 14548 com Antonio de Bourbon, e foi 
mãe de Henrique IV. V. Joanna d'Albret. O 
territorio que pertenceu em dute a Juanna foi 
erigido em ducado-pariaio por Henrique II, em 
1536, e trocado em 4642, em proveito do du- 
que de Bouilion, pelo principalo de Sédan, Os 
dois personagens de que se falla nos artigos 
seguintes pertencem á familia d'Albret. 

Albret (Carlos), condestavel de França, 
m. a 25 de outubro de 14415. Fez parte, em 
1390, da expedição d'Africa, commandada por 
Luiz II, duque de Bourbon. Em 1402, foi no- 
meado condestavel em substituição de Luiz de 
Sancerre, e em 1404 e 4406 commandou na 
Guienne contra os hollandezes. Durante as de- 
sordens que seguiram a demencia de Carlos Vi, 
d'Albret tomou o partido dos Armagnacs, e 
sendo vencido pela facção de Borgonha, foi 
destituido em 14142; mas, no anno seguinte, Te- 
tomuu o seu l-gar em consequencia do trium- 
pho do seu partido. 

Henrique V, rei de Inglaterra, aproveitou es- 
tas dissensões intestinas para invadir a França; 
pôz cerco a Harfleur na embocadara do Sena, 
e tomou a cidade d'assalto depois de dois me- 
zes de sitio porque o condestavel não a soc- 
correu a tempo. (Comtudo, os vencedores en- 
fraquecidos propozeram reparar os estragos que 
haviam causado, com tanto que se lhes permit- 
tisse que se retirassem para Calais. Esto offe- 
recimento foi regeitado pelo condestavel, que 
não duvidava de os derrotar inteiramente. Os 
francezes eram, com effeito, seis contra um; a 
victoria teria sido certa, se os chefes fossem 
tão habeis como os soldados eram valentes; 
mas o exercito francez combateu em desordem 
e fui inteiramento derrotado proximo d'Azin- 
court a 28 de outubro de 1445. Doze mil 
francezes, entre os quaes estava o condestavel 
ficaram no campo de batalha. 

Albret (Cesar Phebo de), marechal de 
França, n. em 16144, m. em 1676. Descendia 
de Estevão, bastardo d'Albret, seu bisavô, e 
de Francisca de Béarn, senhora de Miossens. 
Aprendeu a arte da guerra na Hollanda con: 
Mauricio d'Orange, a cujas ordens servia á 
frento de um regimento de infanteria, Voltou 


Mardick e de Dankerque. 

O zelo de que deu provas para com a rai- 
nha mãe, Anna d'Austria, e O cardeal Maza- 
rino, durante as perturbações da Fronde, con- 
tribaiu tanto, como os seus serviços, para lhe 
fazer ohier o bastão de marechal de França, a 
15 de fevereiro de 16854. 

Era de um caracter malleavel e de um es- 
pirito alegre, gostando do fausto e da despeza. 
Saint-Evremond e Scarron celebraram-o com o 
nome de Miossens. 

Casou em 14645 com Magdalena de Guéné- 
gaud, de quem teve uma filha que foi casada, 
com o narquez d'Albret, Carlos d'Amanjeu, so- 
brinho do marechal, morto em 1678 no cas- 
tello do marquez de Bussy-Lamet, na Picardia. 
Com a morte do marechal extinguiu-se a illus- 
tre familia d'Albret. 

Albric, Albricius, Albericus ou 
Alfricus, philosopho e medico ingl-z, vi- 
via em Londres por 1080, e segundo outros, 
cerca de 1220. Bàle cita as seguintes, obras 
suas, que existem manuscriptas em muitas bi- 
bliothecas da Inglaterra: 4.º De deorum ima- 
ginibus, que é tambem atiribuida a Albrico, 
bispo d'Utrecht;—3.º De ratione veneni; — 3.º 
Virtutes antiquorum; — &.º Canones specula- 
tivi. Nenhuma d'estas obras foi publicada, ex- 
cepto o tratado das Imagens dos deuses, que 
se póde ler nos Mythographi latini; Amster- 
dam, 1681, in. 8.º . - 

Albrici (Vicente), compositor e organista 
italiano, vivia na segunda metade do secu- 
lo xvi. Servia, ao principio, a rainha Chris- 
tina da Suecia, em Roma. Depuis da morte 
d'esta rainha foi successivamente organista em 
Stralsund, em Leipzig e em Praga. A collecção 
de Breiikopf cita dois trechos religiosos d'elle 
para muitas vozes, que se encontram manus- 
criptos nas bibliothecas de Pra;a e de Dre-de. 

Albringhausean, villa do Hanover, 
districio de Hoya. 

Albrion (Domingos de), esculptor hespa- 
nhol, vivia nos fins do seculo xy. Deixou en- 
tre outras estatuas a de Aarão e a de Melchi- 
sedec, na cathedral de Tarragona. 

Ponz elogia-as muito pela correcção do dè- 
senho e pela simplicidade das roupagens. 

Albrizsê (Alnoro, em latim Hermolaus) 
impressor em Veneza, fundou, em 1722, a so- 
ciedade litteraria universal Albrizzisna, que foi 
dissolvida por um decreto do senado de 1745. 
Como editor, Albrizzi iransmittiu-nos: C. Julii 
Cesaris que extont omnia, italica versione e 
ms. codice ad hodiernum stylum aceomodata...; 
Veneza, 4737; com mappas e gravuras. 

Albrizsi ou Alberici (Henrique), pin- 
tor italiano, n. nos arredores de Bergamo em 
17144, m. em 4776. Foi seu mestre Fernando 
Cairo. Os seus melhores quadros conservam-se 
ainda em Brescia, onde vivea muito tampo. 

Albrizzê (Izabel Teotochi, condessa d’), 
escriptora, n. em Corfu em 14770, m. em Ve- 
neza em 1836. Filha do conde Teotoki, casou 
em Veneza com o patricio José Albrizzi, inqui- 
sidor do Estado. 

Depois da morte do seu marido, a sua casa 
tornou-se um ponto de reunião, uma especie de 
academia para todos os literatos e estrangeiros 
distinctos. Lord Byron chamou-a a madume de 
Stael, de Veneza. Deixou estas obras: 4.º Ri- 
tratti (retratos); Brescia, 1807, onte traça o 
caracter dos homens celebres com quem viveu; 
Alfieri, Cesarotii, Ugo Foscolo, Bertola, etc. ; 
2.º, Opere di plustica di Canova; Veneza, 
1822. 

Albrisggi (Jeronymo), livreiro-impressor, 
vivia em Veneza na segunda metade do secu- 
lo xvii. 

Deixou uma resumida descripção dos afluen- 
tes do Danubio assim como dos logares regados 
por este rio, publicada com o titulo: VOrigine 
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del Danubio con li nomi antichi e moderni di 
tulli li fumi et acque che in esso concorrono, 
come anco delli reyni, provincie, signorie e cil- 
ta irrigate dal detlo fiume: Veneza, 1685, in- 
42.0 Esta obra, enriquecida com gravuras, é 
dividida em duas partes, das quaes a ultima 
contém uma chronica resumida dos factos me- 
moraveis da Hungria a da Turquia. 

Aibrizzi editou egualmente um reportorio de 
bibliographia intitulado la Galleria di Minerva 
o vere Notizie universali di quanto é stato 
scritto da letterati di Europa; Veneza, 1696- 
1699, in-fol., 3 volumes, 

Albrizsi (João Baptista), jurisconsulto 
italiano, vivia em Mantua na primeira metade 
do seculo xvi. Como senador do marquezalo 
de Moniferrato foi encarregado, com Jeronymo 
de Médicis, de sustentar os direitos do duque 
de Mantua contra as pretenções do duque de 
Saboia a esso marquezado. Estes dois commis- 
sarios publicaram o resultado das suas confe- 
rencias com o titulo: Informationes in causis 
Marchionatus et Status Montisferrati, inter du- 
ces Mantuæ et Sabaudia controversis, in quibus 
Mantuæ ducis jus asseritur; Mantuæ, 1546, 
in-fol, 

Albrouck, vila da Belgica, provincia de 
Liège, communa de Forêt. 

Albrychowicz (Casimiro Fortunato), 
poeta polaco, n. cerca de 1680, m. em 1750. 
Era bibliothecario em Tyniec. Deixou: 4.º Vi- 
vat celernum; Cracovia, 1742, in-fol.; poema 
em honra do benedictigo Buchowski; 2.º Pan- 
carpiæ à Pallade jagellonica: Cracovia, 1742, 
in-h.º 

Albsee, lago da Baviera, provincia da 
Baixa-Baviera. bailio de Schongau. 

Albshauscn, villa da Prussia, provin- 
cia do Rheno, regencia de Coblentz, circulo de 
Wetzlar. 

Albshausen, villa da Hesse-Bleitoral, 
povinis da Alta-Hesse, bailio de Rauschen- 

erg. 

Albshausen, villa da Hesse-Eleitoral. 
provincia da Baixa-Hrsse, bailio de Melsungen. 

Albsheim, villa da Baviera, no Palati- 
nado, cantão de Grunstadt. 

Albucasis, Abulcasis, Bucha- 
sis, Bulchasim, nomes derivados de 
Abu'l=Kacim medico arabe (Abu'l-Kacim-Kha- 
laf-Bsn-Abbas), n. em Azzahra, ao pé de Cor- 
dova, d'onde lhe vem o cognome de Azzahraroi, 
d'Azaravius ou Alzharavius, e m. pelo anno 
600 da hegira (1106-7 de J.-C.), em Cordova 
onde parece ter exercido a sua arte. 

Casiri (Bibl. hisp. arab. Escurialis), diz que 
Albucasis m, em 14122, Wustenfeld cita muitos 
auctores que o fazem viver no ıv seculo da 
hegira, Freind colloca-o no seculo xm ou ziv 
de J.-C., fundando-se em encontrar-se na sua 
obra uma citação das flechas turcas, pois ima- 
ginava que os turcos, de quem já se fallava 
no vi seculo, eram desconhecidos antes do se- 
culo xit da nossa era. 

Não se sabe nada de positivo ácerca da sua 
vida: não é conhecidu senão pela sua obra 
intitulada Al-Tassrif, isto é, Exposição das ma- 
teras, Esta obra, de que se encontra um ma- 
nuscripto na Bibliotheça Nacional de Paris, nun- 
ca foi publicada toda inteira. D'ella existe, na 
mesma bibliotheca, uma traducção hebraica, e 
na bibliotheca de Montpellier ha uma traduc- 
ção em catalão antigo. 

O Al-Tassrif divide-se em duas partes, cada 
uma das quaes comprehende 45 secções; trata 
da anatomia, da physiologia, da dietetica, da 
materia medica, emfim de toda a medicina in- 
terna e externa, tanto theorica como pratica. 
A srcção chirurgica d'esta obra, foi traduzida 
para latim e publicada com o titulo: Tracta- 
tus de operatione manus, seu de Chirurgia 
Albucasis, em Guy de Chauliac, Chirurgia par- 
va; Venetiis, 1497, in-fol.; impresso separa- 
damente, Bále, 4544, in-fol, com o titulo: 
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Medendi methodus certa, clara et brevis, etc. 
Existe, tambem, uma traducção provençal ma- 
nuscripta, na mesma Bibliotheca Nacional. 

Channing deu do mesmo tratado de chirargia 
uma nova traducção latina com o textq arabe, 
segundo dois manuscriptos da bibliotheca Bo- 
dieiana; Oxford, 4778, 2 vol. in-4.º, com nu- 
merosas gravuras de instrumentos e apparelhos 
chirurgicos. a 

Esta obra é o docamento mais precioso que 
hoje possuimos, da chirurgia dos arabes. É di- 
vidida em tres livros; o primeiro trata do uso 
do cauterio actual; o segundo, das operações 
chirurgicas, da lithotomia, das hernias, da obs- 
tetricia, etc. ; e O terceiro é inteiramento con- 
sagrado ás fracturas e ás luxações. Algumas in- 
dicuções que n'estes livros se encontram, deno- 
tam que Albucasis era um grande pratico. As- 
sim, dá como regra geral não applicar os cau- 
terios senão em individuos de constituição lym- 
phatica e abster-se do uso d'elles nos de uma 
constituição secca. 

Refuta egualmente os preconceitos que fize- 
ram preferir alguns metaes para o fabrico de 
certos instrumentos de cauterisação e accrescen- 
ta quo o ferro não é inferior, sob este punto 
do vista, ao oiro ou á prata, e que é, pelo 
contrario, o metal mais conveniente para os 
instrumentos de chirurgia. 

Grimm deu uma edição (incompleta) do tra- 
tado medico d'Albucasis, com o titulo; Liber 
medicina theoricas, nec non practice Alsaharavii: 
Aug. Vindelic. 19149, in-fol.; a edição de Stras- 
burgo, 1532, in-ful.; é intitulada Manualis 
medicina. A parte que trata das doenças das 
mulheres foi inserida na collecção de Casp. 
Wulf, Volumen Gyneciorum, de mulierum gra- 
vidarum, parturientium, et aliorum nalura ; 
Basil, 1566, in-4.º 

Não é certo que o Liber servitoris Bulcha- 
sin Beneberacerin, interprete Sim. Januensi et 
Abrahamo Jugeo, seja realmente d'Albucasis 
Esta obra, muito curiosa sob o ponto de vista 
da chimica pharmaceutica e da preparação dos 
remedios, foi publicada em Veneza, 44714, in- 
fol., e encontra-se reimpressa em muitas edi- 
ções de Mésué. 

Albucenia, ilha do Mediterraneo, na 
costa de Fez, na Africa, defronte do cabo das 
Tres-Pontas. 

Albuch, montanhas da Suabia. 

Albacio ou Albuzio (Aurelio), juris- 
consulto e poeta milan:z, florescia no seculo 
xvi. Deixou: Hervidum epistularum, libri IV, 
Milão, 1542, in-4.º, e Veneza, 1554 ; Christia- 
narum institutionum libri III, e moralium ins- 
lilutionum liber I, Milão, 1540, in-8.º, Veneza, 
1554, in-8.º; e alguns outros escriptos conserva- 
dos outr'ora na bibliotheca Visconti, em Milão. 

Albucio (Tito Caio), appellidado Silo, ce- 
lebre rhetorico e orador romano, n. em Nova- 
ra, cidade da Lombardia, no imperio d'Augus- 
to, onde exerceu as funcções d'edil. N'uma re- 
volta popular foi arrancado do seu tribunal e 
injuriado publicamente. Albucio vingoa-se reti- 
rando-se da cidade e indo a Roma brilhar em 
theatro mais vasto. Foi amigo de Munacio Plan- 
co orador egualmente distincto no foro. 

Nunca se viu mais concorrencia no Forum 
do que nas occasiões em que Albucio fallava. 

Durante a velhice, atormentado por um ab- 
cesso no peito, Albucio resolveu regressar ao 
seu paiz natal. Ahi, juntou os seus conterra- 
neos um dia, para lhes communicar que, não 
podendo supportar por mais tempo os males 
horriveis que soffria, resolvera suicidar-so; e 
executou esta intenção privando-se de todo o 
alimento. Suetonio, no seu Tratado dos ora- 
dores celebres, cap. 6.º e Zromuziani na His- 
toria dos suicidios notaveis, fazem menção de 
Albucio. 

Este orador tinha publicado um Tratado de 
Pd i elogiado por Quintiliano, Ins- 
8 “2 C. ° 
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Albucio (Tito), philosopho da escola de 
Epicuro, vivia em Roma no principio do pu- 
meiro seculo da nossa éra. Affeiçoon-se də tal 
modo aos costumes gregos n'uma viagem qu: 
fez a Athenas, que não quiz mais passar por 
Romano. 

Scevola para zombar d'este ridiculo, não o 
cumprimentava senão em grego. Albucio foi 
propretor na Sardenha; expulsou desta ilha 
os salteadores, 

Comtudo, o senado baniu-o, como eoncussio- 
nario. Albucio retirou-se para Athenas e jul- 
ga-se que m. n'esta cidade. 

Varrão (De re rustica. III, 2) falla de um 
Lucio Albucio, escriptor satyrico, que muitos 
criticos suppunham ser o mesmo personagex 
que o philosopho Tito Albacio. 

Albacius, medico, vivia em 
começo da era christã. 

Tinha uma grande clientela e ganhava, s- 
gundo diz Plinio, pouco ma's ou menos 250:000 
sestercios por anno (uns oito contos em moeda 
nossa). 

Albuçon, villa e commana de França, 
departamento de Maine-et-Loire (Maine), can- 
tão de Thouars. 

Albucum, nome latino d'Aubusson, ci- 
dade de França. V. Aubusson. 

Albudeyte, villa de lespanha, provin- 
cia de Murcia, a 39 kil. ao NO. d'esta ci- 
dade. 

Albueiro, villa de Hespanha, provincia 
de Puntevedra, parochia de Pesqueiras. 

Albucn, ilha no Cattegat, proximo da 
ilha de Laaland. 

Albuera, ribeira: de Hespanha, formada 
pelos riachos de Nogales e de Chicapierna, os 
quaes se reunem a 200 metros de Paente Nue- 
vo, na estrada de Badajoz a Sevilha. Corre do 
SO. para o NE., passa perto d: Sevilha e vae 
perder-se no Guadiana, a À kil. de Talavera. 

Albuera, villa e municipalidade de Hes- 
panha, provincia e capitania general de Bada- 
joz, a 26 kil. d'esta cidade. 

Albuera (Batalha de). Massena retirava 
de diante das linhas de Torres-Vedras, sendo 
um dos motivos d'essa retirada não ter sido 
auxiliado a tempo, como esperava, pelas tro- 
pas do marechal Soult, que devia invadir o 
Alemtijo e que se limitára a tomar Badajoz. 
Wellington perseguiu Massena até á frunteira, 
e B.resford foi enviado para o sul para recon- 
quistar Badajoz, a que immediatamente pôs 
cerco. Soult, para livrar a praça, veiu de An- 
daluzia com alguns reforços, e, juntando-os ao 
quinto corpo de exercito, que até ahi fôra 
commandado pelo marechal Mortier, é que pas- 
sou então a ficar debaixo do commando do ge- 
neral Latour-Mauboarg, marchou contra as tro- 
pas inglezas e portuguezas que Beresford com- 
mandava em chefe. 

Apenas o general inglez teve conhecimento 
d'isto, levantoa o cerco, mandon para Elvas o 
material de sitio, e foi-se postar com as suas 
tropas em Albuera para impedir o marechal 
francez de abastecer a praça que elle cercara. 
Uniram-se-lhe então as tropas hespanholas que 
andavam dispersas pela Estremadura e condado 
de Niebla, debaixo do commando de Blake, 
Ballesteros e Castaños. Wellington, para evitar 
discordias que podessem dar-se na occasião em 
que estivessem reunidas tropas das tres nações 
alliadas, estipulára que, sempre que este caso 
se désse, quem tomaria o commando seria o0 
mais graduado, fosse qual fosse a sua naciona- 
lidade. N'este caso cabia portanto o commando 
a Castaños, o vencedor de Baylen, mas elle, 
con louvavel modestia, não o quiz acceilar, 
declarando que os hespanhoes eram n'essa ba- 
talha meros auxiliares, e que portanto não po- 
diam os seus generaes exercer o commando su- 
premo, que foi então exercido por Beresford. 

No dia 16 de maio de 48114, pelas oito ho- 
ras da manhã, deram começo os franceses á 


Roma ny 


ALB 
batalha. Simularam um ataque sobre a esquer- 
da, onde estava postada a divisão chamada 
port ugueza, porque era composta exclusiva- 
mente de tropas nossas, ao passo que as outras 
se compunham simultaneamente de tropas por- 
tuguezas é inglezas, e com as suas mais for- 
tes columnas atacou a direita, onde estavam os 
he-panhoes que foram rechaçados. Felizmente 
Beresford não se deixou illudir pelo fingido 
ataque, e reforçou a sua direita com a divisão 
do major-general Stewart. Ao mesmo tempo a 
cavallaria franceza, dando uma larga volta, 
ameaçava tornear o flanco direito dos alliados 
e envolvelos. Caia uma chuva fina e miuda, 
e uma nebrina bastante densa envolvia o campo 
da lucta; a isto altribuem os escriptores ingle- 
zes um desastre da divisão Stewart, que ia 
dando em resultado a perda da batalha. Mar- 
chava a brigada Colburne d'essa divisão em 
soccorro dos hespanhoes, quando uns poucos 
da esquadrões de lanceiros polacos apparece- 
ram de subito, carregaram a brigada, destroça- 
ram-n'a, aprisionaram uns oitocentos homens, 
tomaram duas peças de artilheria, e introduzi- 
ram a desordem no nosso flanco direito já bas- 
tante abalado. Beresford porém não cessava de 
enviar á direita reforços, e a brigada portu- 
gueza Hervey, da divisão Cole, brigada com- 
posta dos regimentos 41 e 23 de infanteria, 
unindo-se aos restos da divisão Stewart avança 
com denodo contra o inimigo, repelle-o, des. 
ordena-o depois de uma lucta encarniçada, obri- 
ga-o a retirar. Entretanto os lanceiros polacos 
galopavam por meio do exercito anglo-portu- 
guez, e um d'elles chegou a atacar pessoal- 
mente Beresford. Quem livrou o general bri- 
tannico foi uma das ordenanças, um dragão 
portuguez, que estendeu morto o audacioso lan- 
ceiro. É 
Mas o ataque da columna franceza mallográ- 
ra-se definitivamente, e Soult, ordenando a re- 
tirada, levava como tropheus os oitocentos pri- 
sioneiros è as duas peças, mas não podia dei- 
xar de confessar que fôra batido, embora os 
anglo-portuguezes não tirassem da victoria ou- 
tras consequencias que não fosse o voltarem 
para o cerco do Badajoz. A batalha de Albuera 
o que foi porém foi uma das mais sanguino- 
lentas da guerra, Custava-nos caro o triumpho. 
A batalha de Albuera inspirou a Byron al- 
gamas sublimes estrophes no poema Childe-Ha- 
rold, e tambem muitos sonetos mediocres a 
portuguezes, como é o seguinte de J. A. N. 
Estrella. 


VICTORIA DE ALBUERA 


Bravo, invicto Beresford, britannico Marte, 
Terror dos Gallos e dos Lusos gloria, 
Que em triplice uniao ampla victoria, 
Aguias te prostra, e o corsico estandarte: 


Eis vae a Fama, eis vae o premio dar-te 

Em Albuera — de Soult escripta a historia — 
E em triampho no templo da Memoria 

Um typo, um busto eterno alevantar-te: 


Nas perennes abobadas resôa 
À voz que do clarim a Deosa espalha: 
Albuera, Beresford, retumba e sda: 


Vencido é Soolt em horrida batalha... 
Ceus entre os Numes immortaes se c'rôa 
O Busto que a teu Nome a Fama entalha.» 


Na aldeia de Albuera, que fica a doze mi- 
lhas de Badajoz, mandou o governo hespanhol 
erigir um singelo monumento, qua consta de 
um arco, flanqueado de duas columnas, e en- 
cimado por uma corda de loiro, onde se 18: 
Albuera, e por baixo da corda A los valientes 
del 46 de mayo de 181i. 

Nos pedestaes das columnas lê-se o seguinte, 
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zabal, Tupa Zenac, Blake; Ballesteros, Es- 
pana, 

No outro: Grnerales anglo-portuguezses — Be- 
resford, Lumley, Cule, Stewart, Altem, Ha- 
milton. 

Na base, por baixo da abertura do arco, 
vê-se a seguinte legenda: Mandó en xefe Be- 
resford. 

Albuerne, villa de Hespanha, provincia 
de Oviedo, parochia de Santa-Maria-de-Soto-de- 
Luina. 

Albufeira, villa da provincia do Algar- 
ve, na comarca de Loulé, districto de Faro, 
bispado do Algarve. Orago Santa Maria, 999 
fogos. 

Está situada na costa do Oceano Atlantico, 
num valle formado por pequenos outeiros é 
dominado por encostas pedregosas, terminando 
por altos e escarpados rochedos nos quaes bate 
o Oceano, que recebe em seu seio o ribeiro, 
que coria a villa, c sobre o qual se atravessa 
uma ponte de pedra de um só arco. O terreno 
é montanhoso e menos fertil do que o do res- 
to do Algarve. 

Albufeira é praça de armas, e perto seguro 
para navios de pequena lotação, O castello é 
habitado e ali estão tambem as casas da camara 
municipal, os quarteis e a cadeia. Sofreu mui- 
to com o terramoto de 4755. O mar entrou en- 
tão pela villa, elevando-se a 40 metros e fa- 
zendo desabar quasi todas as casas, por que 
apenas resistiram 27, que ficaram, ainda assim 
muito arruinadas, 

O povo fugiu para a egreja matriz, que aba- 
teu sobre 227 pessoas. A muralha do castello 
tem tres portas, chamadas do Norte, da Praça 
e de Sant'Anna. Ignora-se quando fosse funda- 
da esta povoação, mas suppõe-se ser do tem- 
po dos romanos, tendo então o nome de Bal- 
tum. Os arabes, assenhorrando-se d'ella, em 
746, denominaram-a Albuhera. ou Al-Buhar, 
diminutivos de bahron, mar, por haver no in- 
terior d'ella uma grande lagoa. Os hespanhoes 
conservam e pronunciam ainda o termo Albu- 
hera. Em 1250, Albufeira foi conquistada aos 
moiros por D. Affonso III, que a deu logo á 
ordem de Aviz, da qual era mestre Martim 
Fernandes. 

Esta conquista, no principio, reduziu-a quasi 
á miseria, porque poz termo ao seu commer- 
cio com os portos das costas africanas. Depois 
com os recursos da pescaria, foi successiva- 
mente melhorando as suas condições. Em 20 
de agosto de 1504 foi-lhe dado foral, em Lis- 
boa, por el-rei D. Manuel. j 

Em 21 de júlho de 1329, D. Affonso IV deu- 
lhe privilegio de visinhança com o concelho de 
Loulé e, por carta de 29 de novembro de 
1376, mandou D. Fernando I que os concelhos 
de Silves, Faro, Tavira e Lagos partissem com 
Albufeira do pão que lhes viesse de fóra. O 
que ha de mais notavel n'esta povoação é a 
egreja matriz, obra do bispo do Algarve, D. 
Francisco Gomes de Avellar, a qual, se se con- 
cluisse, seria uma das mais notaveis do Algar- 
ve; a misericordia, cuja egreja foi mesquita dos 
moiros; o hospital, que tambem é antiquissimo, 
as egrejas de S, Sebastião e Sant'Anna; a ca- 
pella de Nossa Senhora da Orada, no centro 
d'uma formosa alameda, onde existem dois tu- 
mulos magnificos mandados fazer por D. Maria 
Michaella de Brito, e onde ha, no dia 45 de 
agosto de cada anno, uma feira muito concorri- 
da, que toma o nome «la localidade; a caver- 
na chamada Cova do Xorino, que fica por de- 
baixo das rochas que a limitam pelo S. e para 
onde fugiram os moiros, que escaparam á per- 
seguição dos portuguezes, depois da tomada da 
villa. Albufeira tem já hoje muitas construcções 
delineadas segundo o gosto mederno, estação 
telegraphica e todos os demais melhoramentos 
com que a civilisação vae dotando os povos 
per onde passa. Albufeira é notavel tambem 


n'um: Generales espanoles — Castanos, Larda- | pelos feitos de João Joaquim de Sousa Reis, o 
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Remechido, e pela resistencia quo provocaram 
as façanhas d'esse heroe. 

Albufeira (José de Vasconcellos e Sá, 
barão de), n. este distincto general portuguez 
em Lisboa no dia 19 do março de 1773. Filho 
de uma familia nobre, sentou praça de cadeto 
no regimento de infanteria de Gomes Freire em 
41785 tendo apenas 10 annos de edade, c com 
esse posto acompanhou o seu regimento á cam- 
panha de Roussillon, com 47 annos apenas. 
Em campanha recebeu o posto de alferes para 
o regimeno da Cascaes, e foi nomeado ajudan- 
te do regimento, passando logo depois, como 
capitão, a estar ás ordens do coronel monteiro- 
mór, quando, acabada a guerra do Roussillon, 
recebeu este o governo das armas do Algarve. 

Tendo desempenhado com proficiencia a mis- 
são de confiança do ir observar os portos hes- 
panhoes, para ver so havia preparativos de 
guerra e quaes elles eram, qual o numero das 
tropas fran.ezas que em Hespanha se reuniam 
com o fim cvidente de ameaçar Portugal, foi 
promovido a tenente-coronel do regimento de 
Lagos, e n'rssa qualidade fez a infeliz campa- 
nha de 4801. 

Em 1804 foi nomeado coronel do mesmo re- 
gimento que se tornou distincto, não só pela 
sua disciplina e bom porte, mas pela sua ins- 
trucção, porque o coronel José de Vasconcel- 
los institaia ali uma academia onde se ensina- 
vam aos cadetes, officiaes e officiaes inferiores 
as linguas, mathematicas puras e principios do 
arte da guerra. Esta instituição, unica em todo 
o reino, bem prova a illustração do barão de 
Albufeira, 

Quando os francezes entraram em Portugal 
sem encontrarem resistencia, teve José de Vas- 
concellos de seguir a sorte do exercito e lá foi 
para França commandando um dos regimentos 
da legião portugueza. Apenas porém alcançou 
ensejo, fugiu para Portugal, e apresentou-se ao 
marechal Wellington, em 14811, em Fuente-Gui- 
naido, ficando logo a commandar o regimento 
de infanteria 8, passou drpois para o 23, e 
commandou a brigada composta d'este regimen- 
to e do 44. Distinguiu-se muito em todas as 
batalhas da guerra da Peninsala, especialmente 
na de Orthez em que resistiu briosamente a 
todos os ataques de cavallaria franceza com o 
seu regimento quasi anniquillado mas sempre 
firme. 

Em 4814 foi nomeado governador de Almei- 
da, e depois chamado a commandar uma bri- 
gada na côrie. 

Em 148147 debalde tentou salvar o infeliz Go- 
mes Freiro avisando-o a tempo dos perigos que 
corria. Gomes Freire não quiz, e o dever de 
soldado obrigou José de Vasconcellos a desem- 
penhar a triste missão de commandar a briga- 
da que assistiu no Campo de Sant'Anna a execu- 
ção dos conspiradores, que ali foram enforca-ios, 

Em 1820 foi nomeado marechal de campo, 
e governador das armas da provincia de Traz- 
os-Montes. Em 1823 quiz D. Juão VI dar-lhe 
a pasta da guerra que elle não acceitou, em com- 
pensação foi governador das armas da Extre- 
madura por duas vezes, sendo a ultima vez em 
1826 e recebeu d'aquelle soberano o titulo de 
barão d'Albufeira. Durante o governo de D., Mi- 
guel conservou-se afastado da vida publica, e em 
1833 apresentou-se ao duque da Terceira, acom- 
panhando sempre o quartel-general-imperial nos 
combates das linhas de Lisboa, porque os seus 
padecimentos o impediam de tomar na lucta 
uma parte mais activa. Foi deputado n'uma 
das primeiras legislaturas, e senador em 1838. 
Falleceu a 3 de outubro de 1842, deixando dois 
filhos, um dos quaes lhe succedeu no titulo, 
uma filha. 

Militar brioso, compridor austero do seu de- 
ver, o barão de Albufeira conservou-se alheio . 
sempre á politica, e teve a felicidade de con- 
quistar exclusivamente os seus postos e as suas 
distincções na guerra contra estrangeiros. 
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Albufera, lago de Hespanha, provincia 
de Valencia; uma lingua de terra separa-o do 
Mediterraneo onde se derrama. Este lago muito 
fertil em peixes, tem 714 kil. de comprido do 
N. ao S. por 8 kil. de largo. As ribeiras que 
o cercam produzem muito arroz. Este lago fi- 
cou celebre durante o cerco de Valencia pelos 
francezes, em 18114 e 1812, e foi em recom- 
pensa da conquista d'esta cidade (9 de janeiro 
de 14812) pelo marechal Suchet, que Napoleão 
o elevou á dignidade de duque d'Albufera. 

Albufera (Duque de), Luiz Gabriel Su- 
chet, marechal do imperio, n. em Lyão a 2 de 
março de 4770, de uma familia distincta. Alis- 
tando-se como simples soldado n'um batalhão 
de voluntarios, tomou parte muita activa, ainda 
nos postos inferiores, nas primeiras campanhas 
da revolução, e no exercito da Italia lançou 
os alicerces da sua gloria militar. Chefe de ba- 
talhão na immortal campanha de 1796, di-tin- 
guiu-se em Laono, em Dego, em Castiglione, 
e em Rivoli, e fvi promovido a coronel depois 
da passagem do Tagliamento e dos combates de 
Tarvis e de Neumark em 4797. Acompanhou 
algum tempo depois Brune na Suissa, e ahi 
foi feito official-general. Chefe de estado-mãior 
de Joubert, que fôra nomeado commandante do 
exercito de Italia, assistiu n'esse posto à infe- 
Jiz campanha de 1799. 

Massena entregou-lhe o commando de uma 
brigada nos Grwôões, na Suissa, e depois no- 
meou-o tambem chefe do seu estado-maior. 
Pouco tempo depois tento sido Joub:rt reen- 
viado á Italia, pedia como primeira condição 
que o acompanhasse Suchet. Depois da batalha 
de Novi e da morte de Joubert, Mass-na, cha- 
mado ao commando do exercito de Italia, en- 
carregou Suchet de defender com duas ou tres 
fracas divisões o territorio francez invadido 
pelo barão de Melas á frente d'um numeroso 
corpo de austriacos. 

Tinha apenas ás suas ordens uns sete ou oito 
mil homens. Com estes fracos recursos tomou 
a resolução de d fender o desfiladeiro do Var, 
e os seus esforços foram corôados com um glo- 
rioso exito. 

N'esta memoravel defeza salvou o meio-dia 
da França da invasão estrangeira. 

No campo de Bolonha, commandava uma di- 
visão de infanteria que veiu a ser a primeira 
do 3.º corpo, debaixo das ordens do marechal 
Lannes, e tomou parte activa nas batalhas de 
Ulm, Austerlitz, Saafeld, Iena, Pultusck e Os- 
trolenka. No fim do anno de 1808 o 5.º corpo 
fol enviado a Hespanha; Suchet de novo ficou 
ás ordens do marechal Lannes, e tomou parte 
no cerco de Saragoça. Foi Lannes que partindo 
para a campanha da Allemanha apontou Su- 
chet ao imperador, como o mais digno de com- 
mandar no Aragão. 

Aqui distinguiu-se com efeito Suchet, prin- 
cipalmente nas victorias de Lerida, Tortosa e 
Tarragona, A batalha de Sagunto lhe submet- 
teu a provincia de Valencia, e foi durante o 
seu commando na Hespanha que obteve o ti- 
tulo de duque de Albufera, além de adquirir 
os postos de marechal, coronel geral da guarda 
imperial, e conmandante dos dois exercitos do 
Aragão e da Catalunha, 

De todos os generaes que commandaram em 
Hespanha, foi só o que soube conciliar mais as 
vontades do povo subjugado, mas tambem o 
que teve sempre o seu exercito bem adminis- 
trado, bem alimentado, não passando nunca 
pelos desastres, que salteiaram a outros corpos 
francezes. Só abandonou as provincias que go- 
vernava, quando as derrotas dos outros exer- 
citos francezes, tornaram necessaria a concen- 
tração de todas as tropas na fronteira fran- 
ceza. 

Era considerado como um dos mais habeis 
estratrgicos do exercito francez. Apesar de ter 
adherido a Napoleão nos Cem Dias, a Restau- 
ração considerou-o sempre muito. Falleceu em 
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Paris com 56 annos no dia 3 de janeiro de 
1826. Deixou Memorias muito estimadas. 

Albuges, aldeia de França, departamento 
da Luzêre (Languedoc), cantão de Vill-fort. 

Albugnano, aldeia parochial dos anti- 
gos Estados-Sardos, provincia e diocese d'Asti, 
divisão d'Alexandria, a 49 kil. d'Asti, e a 47 
kil. d'Alexandria. 

Albuixech, villa e municipalidade de 
Hespanha, provincia e capitania general de Va- 
lencia. 

Albujon, villa de Hespanha, provincia de 
Marcia, jurisdicção de Carlhagena. 

Albula, nome de um rio de Italia, assim 
como de algumas outras ribeiras ou cidades 
pouco consideraveis da mesma região. 

Albula, aldeia parochial da Suissa, can- 
tão dos Grisões, entre o Julier e o Scaletta, 
proximo do pequeno lago d'Albula, a 7 kil. 
ao O. de Zug. 

Albula, montanha da Suissa, cantão dos 
Grisões, entre o Julier e o Scaletta. Este ca- 
minho é perigoso na primavera, por causa das 
avalanchas que se desprendem dos rochedos. 
No cume d'este monte ha dois lagos dos quaes 
nasce a ribeira d'Albula. Altit. 2,267 metros 
acima do nivel do mar. 

Albula, ribeira da Suissa, que nasce no 
monte Albula, em duis lagos existentes perto 
do seu cume, cantão dos Grisões; desce ao 
valle de Bergun por uma espantosa garganta 
chamada Bvrgunerstein, recebe as aguas do 
valle de Davos e d'Oberhalbstein, depois lan- 
ça-se no Rheno abaixo de Sils, tendo feito um 
curso de 45 kil. 

Albula, Albunea ou Albuna, sy- 
billa a quem os antigos tinham consagrado, 
perto do Tibur, um bosque, uma gruta, uma 
fonte e um templo. Ainda hoje se divisam 
restos d'este templo em Tivoli acima das cas- 
caias do Anio. 

Segundo Lactancio, achou-se n'este ribeiro 
chamado Anio uma estatua de nympha, tendo 
um livro n'uma das mãos. 

Albulæ, (Geogr. ant.), estação romana 
da Mauritania, representada boje por Sidi-Ali- 
ben-Yub, ao S. da provincia d'Oran. 

Albuls Aquæ, Albuneg Aque, 
ou Albunea Fons, (Geogr. ant.), fonte 
mineral, no paiz dos sabinos, ao O. e proximo 
de Tibur. São hoje os banhos de Tivoli. 

Album, esta palavra designava, eutre os 
romanos, umas tabulas hrancas, em que se es- 
creviam certas nolas oficiaes, e que se distin- 
guiam umas das outras pelo nome das diversas 
auctoridades a que diziam respeito, como pur 
exemplo o Album pontificum que era a chronica 
do Estado. 

D'aqui veiu talvez a razão porque depois se 
applicou esta palavra para designar as matri- 
culas ou registros em que se inscreviam os no- 
mes das pessoas que faziam parte de uma as- 
sociação qualquer, de um corpo de tropas, ou 
de qualquer outra corporação ou communidade. 
Depois tambem serviu a mesma palavra para 
designar umas tabuas de annuncios ou pranchas 
negras das universidades, e »inda os Stamm- 
buch propriamente chamados livros genealogi- 
cos ou collecção de lembranças. 

Modernamente um album é uma coisa muito 
diferente; começou no norte da Europa, na 
Allemanha e na Inglaterra, e depois em quasi 
todas as outras nações, a significar uma espe- 
cie de carteira, composta de muitas folhas en- 
cadernadas, as mais das vezes com certo luxo 
e elegancia, onde se escrevem os nomes de 
pessoas de que se deseja ter lembrança, onde 
se lançam certos desenhos e paizagens, onde se 
notam certas situações curiosas e monumentos 
celebres, onde se exprimem varios pensamentos 
em prosa ou em verso, e se consagram assim 
de uma maneira mais expressiva e engenhosa 
certos sentimentos e recordações. 


Hoje tem passado um pouco da moda. Houve | 
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album, dizia Theophilo Gautier. —O que éº 
— São dois albuns, 

Alhbumazar, celebre astronomo arabe, 
cujo verdadeiro nome é Abu-Muschar Djajar- 
ibn- Mohammed, n. em Balkh no Khoraus, 
cerca do anno 260 da hegira (776-7 de J£ 
e m. em Wasith, no anno 272 da hegira (833 
de J.-C.) A sua vida-e a lista de perto de cie. 
coenta obras d'este escriptor, que d'Herb:los 
chama o principe dos astronomos do seu tes- 
po, foram publicadas por Casiri, segundo va 
manuscripto anonymo, conservado na biblicih:- 
ca do Escurial. Albumazar era contemporanto 
d'Al-Kindi. 

Destinou-se ao principio, á carreira do dir:i- 
to, e foi inimigo declarado da philosopbia e 
das sciencias naturaes por serem incompatiras 
com a verdadeira religião. Só na edads de 
quarenta e sele annos é que principiou a é» 


tudar as mathematicas c ao mesmo tempo x 


consagrou a todos os devaneios da astrulou 
judiciaria, | 

As suas obras principaes intitulam-se Kis- 
bul-Mudakhel ila ahkami-n-nodjum (o livro da 
introdução á sciencia da legislação dos astris!, 
obra dividida em cito makalat ou discursa, 


cada um dos quaes é subdividido em um cerio 


numero de fossul ou capitulos. Foi traduziha 
em latim e impressa em Augsburgo com o ti 
tulo : 


Introductorium in Astronomiam dils. 


masaris Abalachi, octo continens libros para, 


les; Augusta Vindelicorum, 7 idus februan, 
1489, in-h 0; 


reimpresso em Veneza em tti; 


Kitubul-Kironat À ahkami-n-nodjum (o liso, 


da conjuncção ; sobre a legislação das estrella}, 
traduzido em latim, e impresso por Erbard ka- 
dolf; Augsburgo, 1489, in-&.º; reimpreso i3 
Veneza, 1515, in-4.º 

Atiribue-se-lhe tambem, um tratado astros 
gico, intitulado Oluf (mil agnos), onde suster 
ta, segundo a idéa dus gregos, que o miti 
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fvi creado quando os sete planetas estavam t3, 


conjuncção no primeiro grau do Carneiro, è 
será destruido quando estiverem em conjunci: 
no ultimo grau dos Peixes. 

Este tratado foi publicado a primeira vã 
por João Baptista Ses-a, em Veneza, sem dai 
com o titulo de Flores astrologia e reimprs 
so em Augsburgo em 1488. Emfim, Album: 
compoz taboas astronomicas segundo o meib- 
do dos persas e segundo o seu calculo dos « 
nos do mundo; teve o cuidado de fazer neta 
que estes annos não são os dos judeus é q0: 
pertencem a uma éra particular que us pers! 
adoptaram, segundo as antigas tradições da sus 
historia. | 

Estas obras encontram-se manescriplas ef 
muitas bibliothecas da Hespanha, da França é 
da Inglaterra. l 

Album Castrum, nome lalino & 
Wis-emburgo, cidade de França. V. Wise 
burgu. | 

Album Litas, (Geogr. ant.), cidade st 
tua'a na costa da Lybia exterior (Exypte) ™ 
golfo dos Arabes. Promontorio na Thracia, t 
Propontida, não longe de Perinthus. 

Album Promontorium, pros 
torio d'Africa, situado perto do estreito de br 
braltar, á dir-ita d'Abyla. 

Albuquerque, villa do Brazil, prorit 
cia de Matto-Grusso, proximo da margem f" 
reita do Paraguay, America meridional. | 

Albuquerque (Albuquercun), cidade 
de Hespanha, na provincia de Balajoz, à 
kil. ao NO. d'esta cidade, na fronteira de Por- 
tugal. Foi tomada em 4705 pelo imperador 
Carlos VI. as 

Albuquerque, archipelago do ma 
Antilhas, a E. do Estado de Nicaragua Di 
America septentrional e ao SSO. da ar 
Santo André, a 42º, 4! de latit. N, 6 3% 
25' de long. O. 
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| um tempo em que era O terror dos escriptore: | 
conhecidos. Conheço uma coisa peior que um , 


iMbuquerque-y-Almeda (Albu- 
reum Americanum), villa consideravel dos 
dos da Confederação Mexicana, n'uma das 
id: s estradas do commercio, ao pé da Sierra 
cora, a 35º, 314' de lat. N. e a 87º, 80' de 
1 E. Esta villa conta mais de 6:000 habi- 


€38. 

A buquerque (Affonso de), filho se- 
do de Gonçalo de Albuquerque senhor de 
a Verde e de D. Leonor de Menezes, per- 
zente por conseguinte a uma familia da mais 
| nobreza de Portugal, Affonso d'Albuquer- 
» O maior vulto dos nossos annaes india- 
. um dos vultos mais gigantes da nossa his- 
ia, nasceu na quinta do Paraiso, entre Alhan- 

e Vilia-Franca, em 1453. Como era costu- 
nesse tempo entre os filhos das casas fi- 
gas do paiz, foi criado no palacio do rei 
ı era então D. Affonso V. Esteve na Italia, 
ao voluntario, na expedição que soccorreu 
tra os Turcos o rei de Napoles. D. João ll, 
ı tinha um tacto especial para conhecer os 
ndes homens, distinguira-o na multidão, © 
neira-o seu estribeiro-mór, Em 4489 foi á 
iva e n'essas campanhas cavalheirescas mos- 
u sempre o mais brilhante valor. . 
“Passaremos rapidamente por estes primordios 

existencia de Affonso de Albuquerque por- 
e elle começa a resplandecer na scena da 
tora, e a mostrar o muito que é e o que 
le, exactamente quando para os outros prin- 
sia a declinação. 
Foi em 1503 que pela primeira vez foi á In- 
à, que tinha de ser o theatro da sua gloria, e 
então que a sua biographia verdadeiramente 
meça para quem tem de se apertar nos es- 
citos limites de um artigo de Diccionario. 

A 6 de abril de 4503 partiu para a India Af- 
nso de Albuquerque capitaneando uma esqua- 
ra de quatro navios, chamados S. Thiago, 
spirilo Santo, S. Christovão e Catharina Dins. 
Is capitães d'esses navios eram, além do capi- 
io-mór, Duarte Pacheco Pereira, Vicente d'Al- 
wquerque, e o feitor Juão d'Empoli que le- 
ava um navio armado não por conta do Es- 
ado, mas por conta de negociantes particula- 
es, uns florentinos chamados Marchioni. João 
l'Empoli deixou uma relação d'esta viagem 
jue foi traduzida e publicada no tomo 2.º das 
Vicias para a historia das nações ultrama- 
rinas, com o titulo de Viagem às Indias orien- 
'aes, 

A esquadra navegou muito ao largo, e visi- 
tou a costa do Brazil; aportou no dia da As- 
cenção á ilha, que tomou esse nome, e que era 
à mesma a que João da Nova dera o nome 
de Conceição. Passando depois por Sofala, che- 
garam á India, tendo perdido na viagem uma 
nau que foi a Catharina Dias, em Cochim fo- 
ram recebidos com muito alvoroço, e ainda que 
o reino de Cochim nosso alliado estivesse já 
liberto dos inimigos que o tinham perseguido 
porque Francisco de Albuquerque, primo de 
Affonso de Albuquerque, chegara anteriormente 
tom uma esquadra que impoz-ra respeito ao Sa- 
mori, comtudo mostraram tanto desgosto de se ve- 
rem privados da gloria que tencionavam ganhar 
Affonso de Albuquerque e Duarte Pacheco prin- 
cipalmente, que se resolveram ainda a fazer 
umas correrias contra o inimigo, correrias em 
que principiou a estabelecer-se a fama de Duar- 
to Pacheco Pereira, e que moveram o Samori 
à pedir a paz, que logo se quebrou, parece 
que por culpa dos nossos, que, orgulhosos com 
ès suas faceis victorias, começavam a tratar os 
indios com o maximo desprezo. 

Algumas discordias se levantaram entre os 
dois capitães e primos ácerca da carregação 

à pimenta, que Francisco de Albuquerque toda 

angariára para si, sem cuidar dos que vinham 


depois, 


Foi este segundo assevera João d'Empoli, o 


motivo que levou Affonso de Albuquerque á ci- 


dade de Coulam, hoje Quilon, capital d'um outro 
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pequeno Estado indiano, que desejava muito a 
nossa alliança, e onde Affonso de Albuquerque 
foi recebido maravilhosamente, estabelecendo 
lá uma feitoria de que foi chefe Antonio de Sá 
de Santarem, sendo ao todo 20 Portuguezes os 
que ficaram. 

Depois disto voltou Affonso d'Albuquerque 
a reunir-se com a esquadra de seu primo, 6, 
ambos partiram para o reino nos fins de ja- 
neiro de 1804. A volta foi-lhes fatal e novos 
naufragios a assignalaram. Affonso de Albuquer- 
que com a sua nau e as poucas mais que escapa- 
ram, entrou no porto de Lisboa no dia 46 de 
setembro do mesmo anno. Trazia dois cavallos 
da Persia, que foram muito apreciados como os 
primeiros que se viam em Lisboa, e que D. Ma- 
noel enviou depois ao papa Leão X, na cele- 
bre e faustosissima embaixada. 

Em abril de 1306 partiu de novo Affonso 

de Albuquerque para a India debaixo das or- 
dens de Tristão da Conha. Este commandava, 
directamente uma esquadra de onze navios, e | 
levava na sua companhia a esquadra de Affon- 
so de Albuquerque, cumposta de cinco navios, 
esquadra que devia deixar na altura do mar 
Roxo, afim de que Affonso de Albuquerque fa- 
zendo ahi guerra sem treguas a todos os na- 
vios arabes que tentassem passar para a Índia, 
os impedissem de nos irem lá molesiar, Affon- 
so de Albuquerque levava só comsigo a carta 
de prego que o nomeava governador da India 
na successão de D. Francisco de Almeida. 
- Logo á saida de Lisboa houve indisposição 
entro Affonso de Albuquerque e Tristão da Cu- 
nha. O immortal fundador do imperio luso-in- 
diano supportava com difficuldade o commando 
dos outros; inflexivel mantenedor da disciplina, 
Affonso de Albuquerque não era egualmente 
seu respeitador. Conscio do seu genio e da sua 
superioridade incontestavel sobre todos os que 
o rodeiavam, Affonso de Albuquerque nascera 
para o commando supremo, sentia-o e não po- 
dia resignar-se a obedecer. 

Da estatura dos Cesares e dos Bonapartes 
Albuquerque, se vivesse, como elles, em tem- 
pos anormaes, se lhe bastasse passar o Rubi- 
con, ou fazer o 48 de brumario para adquirir 
o poder, não hesitaria de certo, e então os 
grandes rasgos do scu genio deslumbrariam o 
mundo. Vivendo no seculo xvi, subdito de um 
rei de vistas acanhadas, Affonso de Albuquer- 
que passou a existencia debatendo-se constan- 
temente contra os liames sem conta em que 
procuravam envolvel-o, 

Em constante desaccordo com Tristão da Cu- 
nha, e obedecendo-lhe com muito mão humor, 
foi Affonso de Alquerque de conserva com o seu 
capitão-mór até Moçambique, tendo a esquadra 
pelo caminho descoberto as ilhas de Tristão da 
Cunha. Este quiz-se demorar em Moçambique. 
Affonso de Albuquerque ancioso de chegar ao 
seu destino, protestou contra isso mas obede- 
ceu. 

Porém quando Tristão da Cunha quiz com 
todo o vagar visitar a ilha de Madagascar re- 
centemente descoberta, Affonso de Albuquerque 
declarou positivamente que se 1a embora. Tris- 
tão da Cunha desistiu então do seu projecto, e lá 
foram as duas esquadras seguindo o caminho 
da India, destruindo na costa africana as cida- 
des de Oja, Brava, e tomando a fortaleza da 
ilha de Socotorá. No ataque de Brava distin- 
guiu-se muito Aflunso de Albuquerque, e na 
ilha de Socotorá fui ao seu instincto militar que 
se deveu a tomada da fortaleza. 

Chegára emfim o momento da separação. Af- 
fonso de Albuquerque com seis navios, com- 
mandados por elle, por Francisco de Tavora, Ma- 
noel Telles, Affonso Lopes da Costa, Antonio 
do Campo e Juão da Nova, seguiu para o ca- 
bo Guardafui, e Tristão da Cunha seguiu para 
a India no dia 4 de agosto de 1507. Depois 
de se terem separado os dois commandantes, 
Affonso de Albuquerque mandou revistar o abas- 
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tecimento dos seus navios, e notou que Tris- 
tão da Cunha não lhe deixara provisões senão 
quando muito para quinze dias. Mal sabia Tris- 
tão da Cunha que, em yez de o estorvar, lhe 
favorecera os secretos designios. 

Affonso de Albuquerque fora encarregado de 
cruzar no cabo Guardsfui, e de correr ás naus 
de Meca, missão que surto lhe não sorria 
muito, mas que era summamente agradavel aos 
seus cubiçosos subalternos. Já comtudo Affouso 
de Albuquerque levava traçado na sua mente 
o plano grandioso, de que saiu um imperio 
deslumbrante, o imperio luso-indiano. 

Eram reconhe:idamente na India os arabes 
os nossos inimigos capitaes; O seu commercio, 
prejudicado pela nossa concoirencia, incitava- 
os a constantes hostilidades. Ora o entreposto 
principal das suas merca:lorias, que ligava com 
as caravanas da Syria, e d'ahi com os portos 
medilerraneos, os centros cominerciaes da India, 
era Ormuz. Quem se assenhoreasse d'esta cida- 
de e podesse að mesmo tempo dominar os ma- 
res, tinha nas mãos o trato do Oriente. 

Fôra osse atrevido projecto que Albuquerque 
concebera : Tomar o reino de Ormuz, tendo á 
sua disposição seis navios tripulados por qua- 
trocentos e cincoenta homens. 

A malevolencia de Tristão da Cunha favore- 
ceu-o. Estando sem mantimentos, nada mais 
natural do que ir buscal-os á costa da Arabia, 
e, como os Arabes não os cederiam de muito 
boa vontade, o pretexto da guerra estava 
achado. l 

Estava decidida a empreza! Como Cesar, 
mais do que Cesar, ia Affonso d'Albuquerque 
arrojar-se a sobre-humanas tentativas, 

Agora que se vae desenrolar diante de nós, em 
rapido panorama, este drama heroico, esta epo- 
péa sublime e sanguinolenta, façamos primeiro 
uma observação. 

Homem de vontade de ferro, Albuquerque 
não vô senão o resultado, não é capaz d- com- 
melter uma traição, mas não recua diante da 
crueldade. Jogador sublime, toma o Oriente 
para taboleiro de xadrez, e os homens não são 
para elle outra coisa senão as peças do jogo. 
Caminha sempre domando todas as resistencias 
dos seus e dos inimigos, arrastando-os comsigo 
para o sublime desenlace da sua tragedia epi- 
ca, sem ouvir os gritos dos inimigos, 08. gemi- 
dos de cançasso que os seus proprios soltam ; 
absorto todo elle na contemplação dus seus ma- 
ravilhosos planos, indifferente a tudo o mais, 
seguia, com uma presistencia heroica, o fio das 
suas concepções, e os capitães, que o não po- 
diam comprehender, irritavam-se, escandalisa- 
vam-se, gemiam, choravam, revoltavam-se, € 
elle sempre a domal-os, até que os pobres ho- 
mens, que eram comtudo talvez os mais va- 
lentes da Europa, fugiam, fatigalos de voar 
pela esphera vertiginosa a que Aflonso de Al- 
buquerque os arrastava | 

Um persa de Orfacate comparou Affonso de 
Albuquerque a Alexandre Magno, e nunca hou- 
ve coruparação mais exacta! Como o heroe da 
Maccdonia teve de suspender a carreira das 
suas conquistas, porque os soldados, fatigados 
e aterrados, recusaram seguil-o para além do 
Indo, assim vemos tambem Affonso de Albu- 
querque forçado a adiar a sua maravilhosa 
empreza, porque lhe fugiam os navios, tal era 
o terror que inspiravam as suas tuntativas so- 
bre-humanas aos seus aliás heroicos compa- 
nheiros. 

No dia 10 de agosto partiu Affonso de Al- 
buquerque de Socotorá, e encaminhou-se para 
a costa do golpho persico afim de obter man- 
timentos, segundo soube persuadir aos seus ca- 
piães. 

Em Melinde tomára um piloto arabe conhe- 
cedor da costa, e que elle mesmo vigiava, por- 
que Albuquerque tinha vastos conhecimentos 
nauticos, e possuindo o roteiro de Umar, não 
deixava o piloto facilmente enganal-o. 
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Chegaram a Calayate e o governador da cida- 
de deu-lhe quantos mantimentos elle quiz. Cu- 
riate resistiu, mas n'um momento foi conquis- 
tada. O mesmo succedeu em Mascate. Fui ahi 
que os capitães começaram a protestar contra 
os actos de Affonso de Albuquerque, declaran- 
do que elle ultrapassava as instrucções, que já 
tinha mantimentos mais que sufficiontes, e que 
já podia ir para o cruzeiro. Mas Affonso de 
Albuquerque estabelecera a bordo dos seus na- 
vios uma disciplina de ferro, e os capitães, 
frementes mas submissos, não tiveram remedio 
senão obedecer. 

Logo Sohhar teve de se reconhecer por 
vassallo do rei de Portugal, Orfacate seguiu o 
seu exemplo, e d'ahi a poucos dias estava Af- 
fonso d'Albuquerque com os seis navios diante 
da cidade de Ormuz, em cujo porto se acha- 
vam ancorados mais de sessenta navios, em cu- 
jas muralhas estavam assentes grande numero 
de canhões, e que era guarneçida por numero- 
80 exercito. 

Sem se aterrar com a desproporção incrivel 
das suas forças, Affonso de Albuquerque inti- 
mou Khodja-Atar, regente do reino de Ormuz 
para que se reconkecesse vassallo de Portu- 
gal. Khodja-Atar já estava informado das faça- 
nhas de Albuquerque, e tambem das suas cruel- 
dades. O grande capitão quizera espalhar o 
terror por aquellas plagas, e não recuára dian- 
te da horrorosa extremidade de mandar cortar 
aos prisioneiros orelhas e narizes para serem 
os vivos testemunhos da severidade com que os 
portuguezes tratavam aquelles que não queriam 
sujeitar-se ao seu dominio. Sabendo tudo isto, 
procurou temporisar, Aflonso de Albuquerque 
não se deixou iliudir pelas subtilezas oriontaes, 
e, tomando logo a iniciativa, investiu de subi- 
to a esquaira numerosissima, e com tal arte, 
conduzindo e dirigindo tão bem as suas mano- 
bras que a destroçou completamente, e depois 
mettendo-se nos escaleres dos navios, foi cor- 
rendo ao longo da cidade incendiando os edi- 
ficios que encontrava no caminho, repellindo as 
embarcações que traziam soliados de terra, e 
obrigando emfim o humilhado Khoja-Atar a 
pedir a paz reconheceno-se vassallo do rci de 
Poriugal e obrigando-se a pagar um tributo de 
15.000 xerafins, fóra 5:000 para as despezas 
da esquadra, e a consentir que se construisse 
em Ormuz uma fortaleza nova que immediata- 
mente se começou a erigir. 

D'este tratado se fizeram duas copias, uma 
em papel com letras d'oiro, e outra n'uma fo- 
lha de oiro com letras abertas a buril. 

Estes dois documentos naturalmente perde- 
ram-se ou foram roubados, porque já não exis- 
tem na Torre do Tombo. 

Pois se havia feito de que se devesse con- 
servar authentica memoria era de certo este do 
rendimento de Ormuz ! Nunca façanha mais su- 
blime fui executada por um grande capitão! 
Luctando com a insubordinação dos seus infe- 
riores e com o poder immenso dos inimigos, 
Affonso de Albuquerque, sempre firme, sempre 
intrepilo, seguindo com uma lucidez e uma 
segurança de espirito inacreditaveis, o plano 
audacioso que cuncebera, derrubou todos os 
obstaculos, e pôde destruir pelo imprevisto das 
suas manobras, uma esquadra trinta vezes su- 
perior á sua, em presença de uma grande ci- 
dade defendida por mais de dez mil homens, 
manifestamente hostil e obrigada emfim a ren- 
der-se. 

Começou logo a construrção da fortaleza, ape- 
zar da má vontade de Khodja-Atar, que, prin- 
cipalmente agora que vira a pouca força nu- 
merica dos audaciosos conquistadores, não po- 
dia consolar-se de se ter rendido, 

Por esta epoca appareceram em Ormuz os 
embaixadores do schah da Persia que vinham 
reclamar o tributo annual que Ormuz lhe pa- 
gava. Khodja-Atar achou um maligno prazer em 
os enviar a Affonso de Albuquerque, suppondo 
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que embaraçaria muito o grande capitão este 
conflicto que assim pretendia crear-lho com um 
imperio tão poderoso como a Persia. 

Khodja-Atar dizia-lhe que Ormuz não podia 
pagar dois tributos, e que se entende-se elle 
portanto a esse respeito com os enviados do 
antigo suzerano. Albuquerque recebeu-os per- 
feitamente na tolda do seu navio, e disse-lhes 
que já lhes apresentava o tributo que lhes de- 
via. Mandou vir ballas, espadas e lanças, e, 
desempenando a sua estatura, com uma ironia 
sublime, respondeu-lhes: É esta a moeda com 
que Portugal paga aos soberanos estrangeiros 
os tributos dos seus vassallos.» 

Albu juerque sabia, como ninguem, actuar 
na imaginação oriental. Esta especie de apolo- 
go era muito proprio para a linguagem diplo- 
matica do oriente, e fez profunda impressão no 
espirito dos embaixadores do schah. Sairam 
aterrados, e não faliaram mais em tributos. 

Não era do estrangeiro, era dos seus subor- 
dinados que vinham os grandes embaraços de 
Albuquerque. 

O descontentamento lavrava cada vez mais, 
havia manifestações, protestos, actos de des- 
ubediencta que Affonso de Albuquerque repri- 
mia sempre com uma energia indomavel. Uma 
vez a scena tomou um caracter verdadeiramen- 
te grandioso. Já Khodja-Atar fiado n'essas dis- 
sensões que lhe não eram desconhecidas, recu- 
sára cumprir umas ordens de Albuquerque. Este 
poz-se Jogo em som de guerra e bloqueou a 
cidade. 

Enviou João da Nova a uma expedição, João 
da Nova não quiz ir, allegando que os solda- 
dos lhe desobedeciam. Albuquerque foi só- 
sinho á nau de João da Nova, e, no meio 
d'aquella turba revoltada, foi tal o prestigio da 
sua voz, O terror infundido pela sua colera 
leonina, que esses homens, tambem verdadeiros 
l-des dos mares, obedeceram-lho doceis e sub- 
missos, e João da Nova, a quem Affonso de 
Albuquerque, n'um d'esses impetos de furor, 
que ás vezes como que o tresvariam, puchou 
violentamente as barbas em plena tolda do seu 
navio, obedeceu ás suas ordens chorando de 
raiva, mas não ousando desembainhar a sua es- 
pada contra esse indomito e terrivel chefe. 

Era evidente comtudo que a situação chegá- 
ra a tamanho grau de tensão que não podia 
continuar assim. Uma vez que Albuquerque en- 
vion tres navios a uma expedição, Os tres na- 
vios fugiram-lhe para a Intia. Assim desfalcado 
de forças, Albuquerque não podia continuar o 
cerco e teve do partir para cruzar no cabo 
Guardafui. No caminho fugiu-lhe João da Nova, 
o Affonso de Albuquerque chegon a Cananor 
no principio de novembro de 1508 só com 
dois dos seis navios da sua esquadra. 

Já ali era sabida a sua nomeação para governa- 
dor da India, o os desertores de Ormuz revol- 
Viam ceus e terra para que o vice-rei D. Fran- 
cisco de Almeida lhe não entregasse o governo. 
Infelizmente encontraram o talen'oso e digno 
vice-rei n'um estado de espirito completamente 
anormal. 

A morte de um filho que estremecia, D. Lou- 
renço d'Almeida, que acabava de fallecer em 
combate, alterára compl-tamente a indole do 
grande vice-rei. Uma surda irritação o devo- 
Tava, e os esforços que fazia para manter na 
apparencia uma serenidade estoica aínda mais 
contribuiam para lhe azedar o animo. Affonso 
de Albuquerque não vinhi menos irritado por 
causa da deserção dos seus officiaes, e a sua 
irritação subiu de ponto quando viu que ainda 
não estavam punidos. 

Exigiu o castigo, e, como o vice-rei não o 
attend'o, exigiu que o governo lhe fosse en- 
tregue. D. Francisco de Almeida não recusoa, 
mas pediu a Affonso de Albuquerque para que 
o deixasse dirigir a expedição que preparava. 
Era para elle uma questão pessoal, tratava-se 
de vingar seu filho. Affonso de Albuquerque 
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cedeu e até pediu para servir na esquadra co- 
mo volantario, O que o vice-rei não quiz. 

Mas, quando D. Francisco de Almeida voi- 
tou victorioso, a questão reaccendeu-se, os par- 
tidarios de um e de outro, ou antes para ser- 
mos mais exactos, Os inimigos de um e do outro, 
porque sustentavam D. Francisco de Almeida os 
capitães que se tinham revultado contra Afoa- 
so de Albuquerque, e acompanhavam este n 
sua reivindicação do governo os adversarios d: 
D. Francisco de Almeida, os seus inimigos ri- 
acerbavam-lhes o natural orgulho. Tinham bri- 
gas entre si, davam ao rajah de Cochim + 
triste espectaculo d'essas discurdias internas. As 
coisas chegaram a ponto de D. Francisco d: 
Almeida mandar preso para Cananor Affonso 
de Albuquerque. Mas d'ahi a pouco tempo che- 
gava do reino uma expedição commandada por 
D. Fernando Coutinho, que já trazia instruc- 
ções de Lisboa para ficar às ordens de Affonso 
de Albuquerque. A essas ordens positivas nw 
resistiu D, Francisco de Almeida, entregou o 
governo ao seu successor e partia para a Eu- 
ropa. 

Estava-se no fim de 1509, e o brilhante go- 
verno de Affonso de Albuquerque ia inaugu- 
rar-se por um desastre. D. Fermando Coutinho 
trazia ordem do reino para atacar Calicat. 
Affonso de Albuquerque era contrario á e1- 
pedição, não só porque vinham ordens positi- 
vas, mas porque D. Fernando Coutinho se em- 
penhava muito por essa empreza. Foram á er- 
pedição que saiu desastrosa, D. Fernando Cos- 
linho pagou com a vida a sua obstinação e te- 
meridade. 

A primeira coisa, em que Affonso de Albu- 
querque pensou, depois d'es:a desgraçada ex- 
pedição, foi em voltar a Ormuz, mas as rere- 
lações e as propostas de um nababo Indio por 
nome Timujá levaram-n'o a dirigir-se a Goa que 
tomou quasi sem encontrar resistencia. 

Como o plano de Affunso de Albuquerque 
era constituir um solido imperio luso-indiano 
profundamente ra-iicado, deliberou escolher Goi 
para capital d'esse imperio. Por isso ponto ds 
parte a crueldade que tantas vezes manifestára 
quando a julgava necessaria aos seus planos 
tratou os habitantes de Goa com a maxima io- 
lerancia e moderação, tomou emfim todas 2s 
medidas necessarias para tornar definitivament: 
Goa uma cidade européa. Estava comtudo ba- 
via pouco tempo na sua nova conquista qoaa- 
do Adelkhan, soberano da cidade, veiu sobre 
Goa com grande poder. A insubordinação dos 
capitães, que não comprehentiam nem queriam 
comprehender os vastos planos de Affonso d: 
Albuquerque e que só desejavam voltar a Cochim 
obrigaram-no a abandonar a sua conquista, mas 
n'esse mesmo auno de 1510 voltou a atacar à 
cidade, e d'essa vez assenhorcou-se d'ella de- 
finiuvamente. 

O plano de Albuquerque principiava a exe- 
cutar-se. Estabelecendo em Goa o centro das 
possessões portuguezas ia agora conquistar as 
duas extremidades, Malaca e Ormuz. 

Para tomar Malaca não lhe faltava pretexto. 
Uma esquadra portugueza, commandada por 
Diogo Lopes de Sequeira aportára áquella ci- 
dade e fôra mal recebida pelo sultão. Affunso 
de Albuquerque, a pretexto de vingar essa al- 
fronta, preparou uma numerosa esquadra, e foi 
sobre Malaca. Procurou o sultão contemporisar 
para ir juntando forças com que se oppoze-se 
ao ataque dus portuguezes, mas Affonso de Al- 
buquerque, seguindo o mesmo plano que aio- 
ptára em Ormuz, tomou logo a iniciativa do 
ataque. Não o potia haver mais temerario. Ma- 
laca era então uma grande cidade de cem mil 
almas, bem fortificada e d-fendida por malios, 
tropas das mais temíveis e das mais temidas do 
Oriente, não só pelo seu valor, mas tambem 
pelas suas armas embebidas sempre nos subtis 
venenos vegetaes, e cujas feridas portanto Ua- 
zem comsigo inevitavelmente a morte. 
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Dorou tres dias a lucta sanguinolenta e des- 
esperada, emfim o valor portugues e o talento 
militar do Albuquerque triumpharam da feroci- 
dado dos defensores de Malaca, e esse emporio 
do extremo Uriente caiu nas nossas mãos. Se- 
guindo o mesmo plano que em Goa, Albuquer- 
que lançou ali as bases de um dominio solido 
e permanente, recommendando aos seus subal- 
ternos o respeito pelas crenças religiosas dos 
naturaes, e partiu emfim para Goa, onde já 
estava sendo necessaria a sua presença. 

Mas não descançava elle um momento em- 
quanto não tivesse realisado o seu plano, e 
voltou immediatamente as suas vistas para Or- 
muz, essa esplendida cidade que já tivera nas 
mãos, é que lbo era indispensavel para com- 
pletar O triangulo com que tencionava assober- 
bar o Oriente. 

No principio de 1813 partiu pois para os lados 
do occidente, e primeiro tentou, mas sem fru- 
to, conquistar Aden. O que fez foi percor- 
rr com a sua esquadra o mar Vermelho, espa- 
lhando © terror pelas costas da Arabia e da 
Abyssinia e chegando quasi a Suez. Depois 
dirigiu-se a Ormuz, que o não recobeu em som 
de guerra, antes pelo contrario o acolheu como 
seu suzerano. Affonso de Albuquerque porém 
não queria isso, queria que Ormuz pertencesse 
directamente á corda portugueza. 

Para conseguir o seu fim não duvidou man- 
dar assassinar O primeiro ministro do rei de 
Ormuz, Bas-Ahmed, verdadeiro maire du palais. 
Albuquerque era homem do seu tempo, e no 
seculo xv: a razão do Estado justifica isto que 
nós consideramos como crimes hurrovrosos, Bas- 
Abmed foi assassinado por Affonso de Albuquer- 
que, como o duque de Vizeu por D. João Il, 
como o duque de Guise por Henrique III, co- 
mo Coligny por Besme, como Rizzio por Dar- 
nley. 

Era o que então se chamava politica italia- 
na, a politica do punhal, que tinha Machiavello 
por mestre.. 

Approximava-se a ultima hora do grande 
governador da India. Começavam os desgostos 
a assuberbal-o, D. Manuel tendo-se primeiro li- 
songeado com a ampliação do seu poder por 
todo o Oriente, começava a assombrar-se com 
as incessantes victorias do seu grande capitão. 
Não faltava quem lhe dissesse que Affunso de 
Alboquerque se queria levantar com a India, 
e até se espalhou que Affonso de Albuquerque 
pedira a el-rei que o nomeasse duque de Goa, 
e que o deixasse viver no Oriente o resto dos 
seus dias. i 

D. Manuel, porém, em vez de outhorgar a 
Affonso de Albuquerque as mais altas recom- 
pensas que podesse dar-lhe, nem ao menos lhe 
prorogou o governo da India, e mandou, como 
dissemos n'outro artigo, para o substituir Lupo 
Soares de Albergaria. A escolha do substituto 
era ofensiva de proposito e caso pensado, e 
para mais se aggravar a offensa, acompanha- 
vam Lopo Soares quantos capitães tinham sido 
teprehendidos ou castigados por Affunso de 
Albuquerque, e todos providos em altos empre- 
gos. Ao saber isto Affonso de Albuquerque 
pangido por tanta ingratidão, exclamou. «Mal 
com os homens por amor d'el-rei, mal com 
el-rei por amor dos homens». Com os seus 
subalternos effectivamente se malguistára por 
telo do regio serviço e por intrigas d'elles se 
malguistára com el-rei. 

Quando recebeu essa noticia, já navegava 
para Goa a bordo da nau Flor da India, le- 
Vando no seio o germen da morte. A enfermi- 
dade permittiu-lhe ainda o tornar a ver de 
longe a explendida cidade oriental, que fora 
sempre o seu sonho doirado, mas ao entrar a 
Pis de Goa faleceu a 16 de dezembro de 

Foi então e só então que o seu vulto se le- 
vantou com toda a sua magestade, diante dos 
olhos dos seus contemporaneos, dos seus subor- 
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dinados. Ao verem estendido no leito mortua- 
rio esse grande homem, que fôra a seu tempo 
a admiração e o terror do Oriente, os portu- 
guezes +eutiram-se pequenos e como quo des- 
amparaios. 

Os gentios, ao saberem da morte d'elle, cor- 
riam a bordo para o verem e choravam, por- 
que Affonso de Albuquerque sempro fôra para 
elles bom e justo, «Fui sobretudo, escreve Fer- 
dinand Denis, quando o grande homem cessou 
de viver que se sentiu qual fôra a sua influencia 
extraordinaria sobre os povos do Oriente. Con- 
ta-se que, quando foi necessario leval-o para o 
ultimo asylo que elle escolhera para si, Goa 
lhe fez magnificas exequias. 

Todos os velhos soldados, que o tinham se- 
guido tantas vezes em perigosas expedições, O 
acompanharam á capell- designada pelo seu 
testamento, e que arrendára para lhe servir de 
sepultura temporaria, ord: nando o codicilo que 
Os seus Ossos fossem transportados para Portu- 
gal. Revestido com o seu habito do commen- 
dador de S. Thiago, levado a rosto descoberto 
por homens que se disputavam essa honra, diz- 
se que os seus olhos não se tinham fechado e 
que no leito mortuario a sua barba branca agi- 
tada pelo vento, fluctuava sobre o seu peito. 
Os indios não podiam acreditar na sua morte. 
«Não morren exclamavam elles, foi commandar 
os exercitos do ceu. A isto accrescentam os Cum- 
mentarios uma pagina tocante: «Foi homem 
de muita verdade, diz o filho do illustre go- 
vernador, e tão inteiro na justiça que os gen- 
tios e mouros, depois da sua morte, com qual- 
quer aggravo que recebiam dus governadores 
da India, se vinham a Goa á sua sepultura, e 
offereciam-lhe boninas e azeite para a sua alam- 
pada pedindo-lhe que lhe fizesse justiça.» E 
bastantes vezes teriam de ir em romaria ao tu- 
mulo, porque os successores de Albuquerque 
estiveram bem longe de lhe seguir o exemplo. 

Todos os monarchas indianos sentiram um 
incrivel abalo quando souberam da morte de 
Affonso de Albuqurrque ; o proprio rei de Or- 
muz, a quem o grande capitão despojára de 
sua auctoridade praneou a morte do grande 
homem, o rajah de Cochim recebeu mal o seu 
successor Lopo Soares de Albergaria. Hidal- 
Khan, seu inimigo encarniçado confessou que 
nunca envcontrára na sua vida, e nem sequer 
nas travições lon,inquas da sua patria, um vul- 
to por tal forma grande, vulto que esteve a 
ponto de considerar como uma nova encarna- 
ção do Visbnú indiano, Em Constantinopla o 
sultão sentiu-se como desassombrado, mas, con- 
versando. com D. Alvaro de Sande, fidalgo hes- 
panhol que ali estava captivo, não se poude 
eximir a dizer-lhe que nunca mais insigne ge- 
neral apparecera no mundo. Os monarchas do 
extremo Oriente, os da Indo-China, da Malasia, 
o rei de Sião, o imperador do celeste imperio, 
que lhe chamavam o Leão do mar, ficaram as- 
soumbrados recebendo a noticia da morie do 
conquistador de Malaca. O schah da Persia, ls- 
mael, que estivera em correspondencia com 
Affonso de Albuquerque, seu alliado natural 
contra o sultão de Constantinopla, inimigo eter- 
no, que ainda hoje, apezar de mais terrivel 
vizinhança do colono moscovita, tem o privile- 
gio de despertar constantemente os odios e as 
rivalidades dos monarchas de Teheran, o schah 
da Persia, pois, que, sabendo da demissão de 
Affonso de Albuquerque, lhe mandára dizer 
que, deixando o serviço de um monarcha in- 
grato, fosse viver na sua côrte, onde lhe con- 
fiaria os destinos do seu imperio, ao constar- 
lhe a morte do illustre governador, previu que 
nunca. realisaria o grande projecto que o gran- 
de portuguez concebera e lhe fizera acceitar. 

Esse projecto era o da tomada de Meca, e 
isso conduz-nos a fallar de uma das feições 
mais caracteristicas de Affonso de Albuquerque. 
O seu genio não era só politico e militar, ma- 
nifostava-so tambem em todos os ramos dos cos 
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nhecimentos humanos. Já dissemos que a sua 
intelligencia das coisas da navegação fizera com 
que podesse vigiar os pilotos arabas que toma- 
va, © obrigal-os a cumprirem o seu dever. Es- 
tudára bastante os povos com que lidava para 
conhecer a sua historia, Os seus costumes e a 
sua religião, e d'esses conhecimentos se mos- 
tram a cada instante nos Commentarios as mais 
evidentes provas. 

Este projecto do alliança com a Persia para 
a tomada de Meca, mostrava que elle conhecia 
perfeitamente as rivalidades existentes entre as 
duas seitas mahometanas, que disputam Meca 
entre si como os gregos e os latinos disputam 
os logares santos. Nos Commentarios se vô que 
elle tinha larguissimos conhecimentos geogra- 
phicos, vê-se que foi elle talvez o primeiro eu- 
ropeu a conhecer a existencia do sanscrito, re- 
vela-se a cada instante até uma erudição liste- 
raria muito distincta. O plano, que chegou a 
formar, da desviar o curso do Nilo, anniqui- 
lando assim o Egypto que não pode viver sem 
as inundações fertilisadoras d'esse rio, plano 
gigante que depois acariciou tambem, mas com 
vutros fins, a imaginação potente de Bunaparte 
mostra mais uma vez que Albuquerque perten- 
cia á familia d'estes grandes genios, como Ale- 
xandre, Napoleão, e outros que de seculos a 
seculos assombram a humanidade. 

O seu caracter era rispido. Tinha coloras ter- 
riveis. Mus no fundo o seu coração era bom, 
e os seus costumes foram sempre exemplares. 
O seu desinteresse resplandece de um modo 
brilhante das paixões cubiçosas que já se des- 
encadeiavam no Oriente entre os conquistado- 
res. No saque de Malaca apenas tomou para si 
seis leões de bronze, que destinava para o seu 
tamulo, e que se perderem no mar, no nanfra- 
gio que teve quando regressava de Malaca. 

Emquanto a nós, Affonso de Albuquerque é 
o vulto mais brilhante dos nossos annaes. Come 
paramol-o a Alexandre e a Napoleão, e julga- 
mos o simile justissimo. 

De todos os nossos capitães do Oriente foi 
elle que concebeu e principiou a executar um 
plano gigante, foi o unico que pensou devéras 
em fundar no Oriente um vasto e solido impe- 
rio. Infelizmente não deisou herdeiros, e o seu 
projecto herculeo foi um sonho deslumbrante 
que ainda hoje nos fascina, “quando o vênos 
passar por diante dos olhos, esmaltando com 
os seus resplendores as paginas épicas da nos- 
sa historia. 

Albuquerqne (Affonso d’), natural de 
Lisboa. Foi um illustre professor de direito 
civil o oplimo patrono de causas foren- 
ses. Não póde ser comtudo honrada por por- 
luguezes a sua memoria, porque prostituiu a 
sua penna e o seu nome defendendo as pre- 
tenções de Philippe II á coróa d'estes reinos 
n'uma obra que imprimia em 1579 e que inti- 
tulou Jus Philippis ad Regiam Lusitangm Co- 
ronam. 

Albuquerque (Braz ou Affonso de), 
filho natural do grande Affonso de Albuquer- 
que, n. em 14500 n'uma quinta proximo de 
Alhandra em que seu pae tambem nascêra, 
Tinha apenas 16 annos quando seu pae mor- 
reu na India. D. Manuel como que pungido 
pelo remorso de ter amargurado os ultimos 
dias do seu grande capitão, e querendo cumprir 
ao menos o pedido que á hora da morte lho 
fôra feito pelo conquistador de Goa, de Malaca 
e de Ormuz, mostrou-se muito protector do 
joven Braz de Albuquerque, e desde logo para 
honrar a memoria de seu pae lhe ordenou que 
mudasse o nome de Braz, que recebêra na pia 
de baptismo, pelo' nome illustre de Affunso de 
Albuquerque. Depois deu-lho sempre mostras 
de grande favor e de grande protecção, já no- 
meando-o capitão de um dos navios da frota 
que levou a Italia a infanta D. Beatriz, du- 
queza de Saboya, já favorecendo o seu casa- 
mento com D., Maria de Noronha, filha do conde 
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de Linhares, ministro muito acceito a el-rei, © 
dando-lhe um juro de 3008000 réis, somma con- 
siderabilissima para esse tempo. 

Braz do Albuquerque, sem ter o genio de 
seu pae, era comtudo homem de talento e de 
instrucção, versado nos assumptos de adminis- 
tração e politica. Favorecido pelo nome de sea 
pae, que, å medida que ia correndo o tempo, 
mais resplandecia na hitoria, tendo mereci- 
mento para bem se desempenhar de qualquer 
serviço publico, exerceu os mais altos cargos, 
em que não deslustrou o nome glorioso que 
herdára. D. João IIl nomcou-o seu védor de 
fazenda, e em 1569 presidente do senado de 
Lishoa, quando rebentou a famosa e terrivel 
peste que devastou verdadeiramente a capital 
do reino. As suas acertadas providencias se 
deve não ter tomado o flagello proporções ainda 
mais vastas. Em 4880 falleceu em Lisboa, dei- 
xando uma filha unica, chamada D. Joanna de 
Albaquerque, que casou com D. Fernando de 
Castro. 

Braz ou Affonso de Albuquerque escreveu os 
Commentarios de Affonso de Albuquerque, re- 
digindo-os, segundo declara, pelas cartas ou 
oficios que seu pae enviára a el-rei. Do valor 
d'este livro, que o tem e altissimo, fallaremos em 
especial (V. Commentarios de Affonso de Albu- 
querque). Escreveu tambem um Tratado de 
antiguidade, nobreza e descendencia da familia 
dus Altbuquerques, obra que se conserva ma- 
nuscripta. 

Braz de Albuquerque tornou-se eternamente 
crêdor da gratidão de sua patria pclo cuidado 
e zelo com que redigiu os Commentarios, em 
que se commemoram corn singeleza é se nar- 
ram com fidelidade as grandes acções pratica- 
das por seu pae no Oriente, dando a-sim á 
historia do seu paiz um dos documentos nais 
preciosos que ella poderia desejar, e que tanto 
a enriqueceriam se houvesse outros analogos 
legados por todos os homens que a illustram. 

Albuquerque (Aflunsa d’). Quando mor- 
reu o grande Affonso de Albuquerque, el-rei 
D. Manuel, arrependido emfim das amarguras 
que inflingira a esse grande homem, encheu sua 
familia de honras e de mercês. A seu filho na- 
tural, Braz de Albuquerque ordenou, que se fi- 
casse chamando Afonso de Albuquerque e mais 
ordenou tambem que d'ahi por diante n'essa 
familia todos os filhos primogenitos se chamas- 
sem Afonsos, para perpetuar a memoria de tão 
grande varão, e se alguma vez fosse mulher o 
herdiiro do nome, chamar-se-bia Affonsa ou 
Alfonsa de Albuquerque. Suppomos que esta 
clausula nunca se cumpriu, ou por nunca se 
ter dado o caso previsto por D. Manuel, ou 
por ter caido no esquecimento a ordem do so- 
berano. 

Albuquerque (Diogo Vieira de Tovar e), 
pertencente a uma illustre familia, Diogo To- 
var seguiu a carreira diplomatica, chegou a 
ser conselheiro de embaixada em Madrid. Ho- 
mem illustrado, formado em direito pela uni- 
versidado de Coimbra, teve a idéa de fazer 
uma publicação, que foi depois emprehendida 
por ordem do governo, a publicação dos tra- 
tados e outros documentos diplomaticos impor- 
tantes para a historia. 

A esse respeito escreveu elle um artigo in- 
titulado Memoria sobre o plano da collecção 
dos trotadus politicos de Portugal desde o prin- 
cipio da monarchia, diviuida em tres partes; 
4.º Qual a materia que deve servir de assum- 
pto à cullecção dus tratados e o methodo de a 
arranjar e addicionar ; 2.º Utilidades que d'es- 
ta collecção se seguem ; 3.º Quaes os trabalhus 
que se devem empregar pora se obler o com- 
plemento da referida cullecção. Este artigo es- 
cripto em 4801, foi publicado nos Annoes das 
Sciencios e Letiras, periodico que se publicou 
em Paris, e saiu no tomo &.° em 1819. Ahi 
diz o auctor que se occupava havia muito de 
fazer essa colecção, que para isso visitára os 
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archivos do reino, vira os corpos diplomaticos 
das nações estrangeiras, e folheára todos os li- 
vros impressos que haviam chegado a seu Co- 
nhecimento, 

Vê-se pois que era Diogo Tovar homem il- 
lustrado e zeluso cultor da historia patria. Va- 
mos cumpendiar em breves traços, o que da 
sua biographia se conhece. 

Filho de Jeronymo Vieira da Silva Tovar e 
de D. Maria Josepha da Silvã Albuquerque, 
nasceu Diogo Tovar na villa de Molelios, fre- 
guezia de S. Pedro, em 14775. Doutorou-se em 
leis na universidade de Coimbra em 4797, fui 
nomeado oppositor ás cadeiras da faculdade que 
cursára em 4805, e logo depois desembargador 
da Relação de Gôa. 

Partiu então para a Índia, e tomou posse da 
sua cadeira de magistrado no dia 18 de outu- 
bro de 1807. Na India esteve oito annos exer- 
vendo alguns logares importantes, taes como os 
de procurador da corôa e fazenda, e secretario 
geral do Estado. Ali compoz tambem aiguns 
escriptos valiosos, que se conservam ineuitos, 
sendo um d'elles uma Memoria subre o commer- 
cio da India, que enviou em 48142 ao minis- 
tro conde das Galveias, outro um Índice chro- 
nologico e alphabetico remissivo de tudas as 
disposições e providencias legislativas expedidas 
para a governação dos Estados da India, pela 
curte de Lisboa, e depois pela do Rio de Ja- 
neiro, desde o principio da conquista até ao 
anno de 4818, N'este anno regressou a Lisboa, 
e não pôde continuar o seu trabalho, assim 
como tambem teve de excluir do seu indice as 
providencias tomadas nos primeiros 24 annos 
da conquista, porque os documentos relativos 
a esse periodo tinham sido mandados para Lis- 
boa no tempo d'el-rei D. José. 

Regres-ando á Europa em 4845, tomou as 
sento na casa da supplicação, mas não tardou a 
ser chamado a uma nissão de confiança por el-rei 
D. João VI, que do Brazil o esculteu para ir 
a Madrid, como representante do infante D. Se- 
bastião, neto e pupillo d'el-rei D. João VI, 
para defender os direitos do infante D. Sebas- 
tião no grão-priorado de Leão e Castella á casa 
do infantado que estava sendo usufruda illegal- 
mente pelo infante D. Carlos. A carta regia 
que lhe deu esta incumbencia, é datada de 8 
de abril de 1818. 

Diogo Tovar foi, venceu a demanda, e, re- 
cebendo a nomeação de conselheiro de embai- 
xada, permaneceu em Madrid, addido á lega- 
ção, até que, tendo sido nomeado conselheiro 
de fazenda a 41 de novembro de 4823, re- 
gressou ao reino. Aqui exerceu simultanea ou 
successivamente os cargos de membro do su- 
premo conselho de justiça militar, procurador 
fiscal das mercês, vogal da junta de confirma- 
ções geraes, © da de revisão do codigo penal 
militar, sendo encarregado ainda de outras co- 
missões importantes, até 1834; em que se re- 
tirou da vida publica por pertencer ao partido 
vencido na lucia civil. Recolbeu-se a uma quin- 
ta pertencente a seu sobrinho, a quinta da 
Boa Vista, que fica proxima de Coimbra o ali 
morreu a 2 de janeiro de 1846. 

Albuquerque (D. Fernando Affonso 
de). filho bastardo de D. Juão Affonso, senhor de 
Albuquerque, Medelhim e outras terras, e neto 
de D. Affonso Sanches, filho bastardo de el-rei 
D. Diniz e irmão de el-rei D. Affonso IV. Foi 
alferes-mór de el-rei D. Pedro, sendo este ain- 
da infante no anno de 1344, e senhor de Villa 
Nova de Anços, das vendas d'Aveiro, alcaide- 
mór da Guarda e dos Oitavos e dos Reguen- 
gos de Guimarães, da Tamageira, tudo por 
mercê de el-rei D. Fernando que lhe det tam- 
bem em 1377 de emprestimo as terras de Lor- 
dello e de Bouças no Almoxarifado do Porto, 
e, depois de vurias outras que lhe havia dado, 
ultimamente lhe fez mercê de juro e herdade 
para sempre de todos os bens e terras de João 
Lourenço da Cunha, quando este fidalgo, ma- 
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rido de Leonor Telles passou para Castella. 
Roubou-lhe D. Fernando os bens, depois de lhe 
roubar a mulher, 

Fui mestre da Ordem de S. Thiago, embai- 
xador de el-rei D. Juão I em Inglaterra e sem- 
pre muito considerado por sua auctoridade e 
merecimentos pessoaes. 

Não casou, mas teve de uma mulher ingleza 
varios filhos, dos quaes não valo a pena dar 
noticia n'esta publicação. 

Albuquerque (D. Izabel de), foi irmi 
do grande Affonso de Albuquerque. Em sus 
casa se creou o filho natural do grande capi- 
tão, Braz de Albuquerque, auctor ou compila- 
dor dos Commentarios. . 

Albuquerque (D. Izabel de), foi a 
mulher do graide Duarte Pacheco, de quem 
teve varios filhos. 

Albuquerque (Ú. João Affonso de), 
descendente dos reis de Portugal e primero 
ministro de Affonso XI de Castella; deve a ce- 
lebridade do seu nome á sua preversa politia 
e ás suas temerarias emprezas. Nomeado pelo 
monarcha castelhano aio de seu filho D. Pedro 
o cruel, longe de o corrigir, como deria, pro- 
curou antes lisongear-lho as paixões, e dest: 
modo adquiriu a confiança do joven priocipe, 
e conseguia que este lhe deixasse tomar ceri 
auctoridade, quando subiu ao throno em i350. 
e o nomeasse seu chanceller. Colligou-se então 
com a rainha mãe, é induziu O novo rei à 
que separasse de si Garcilaso de la Vega, o 
unico que poderia rivalisar com elle. Este fa- 


cto e o de haver fomentado a amorosa inclina- | 


ção do monarcha para com D. Maria de Padi- 
Iha, excitoa contra Albaquerque o odio dos 
Castelhanos; mas logo que o astuto ministro 


viu quanto era prejudicial para a sua prepom 
derancia a cega paixão do rei pela sua amads | 
tratou seriamente de a contrariar. Mas foi em 


vão, porque o monarcha indignado, excluiu-o 
do seu conselho, desterrou-o da corte, © tirou- 
lhe todas as honras, 

O orgulhoso fidalgo aspirando a recuperar o 
seu poder, uniu-se aos descontentes, formou 
uma liga contra o monarcha, e cunseguindo apo- 
derar-se de muitas praças, tratava de penetrar em 
Castella com um exercito, quando O rei 80 31- 
tecipou e o obrigou a refugiar-se em Portogal. 
Envivu D. Pedro embaixadores a Lisboa, re- 
clamando a pessoa d'aquelle rebelde, mas foi 
desattendida esta petição pelo monarcha porta- 
guez, e então o ousado Albuquerque pondo-s 
á frente do seu partido recomeçou as hostilida- 
des; mas quando ia fazendo alguns progres-os 
com as suas armas, morreu de repente em 4334, 
o que deu logar a suppor-se que o Fei caste 
ihano o havia mandao envenenar por um me- 
dico jndeu, chamado Paulo. 

Albuquerque (D. João Affonso de), sa 
cerdote de origem castelhana, que foi o pri- 
meiro bispo de Goa, nomeado por D. João II 
em 1538. Partia para o Oriente na armada do 
vice-rei D. Garcia de Noronha. Chegado a Gos 
arvorou com todo o cerimonial em sé da sua 
diocese, que so estendia por todo O territorio 
portuguez a L. do Cabo da Boa Esperança, a 
egreja de Santa Catharina, e governon o seu 
bispado com intelligencia e moderação, deixan- 
do boa memoria das suas virtudes. Este sarer- 
dote fôra mandado educar pela rainha de Por- 
tugal. Falleceu em Goa. 

Albuquerque (D. Jorge Manuel de), 
fidalgo portugues, que, estando em Madrid em 
41640, não adberiu á revolução poriugueza, e 
seguiu o partido de Filippe IV, o qual o recom- 
pensou com o titulo de conde de Lavradio, que 
em Portugal nunca foi reconhecido. 

Albuquerque (Duario Pacheco de). na:- 
ceu na quinta de Erporôes, na diocese de Vi- 
teu, no anno de 1606, filho segundo de Alvaro 
Pacheco de Albuquerque, e de D. Joanna de 
Sequeira. Duarte Pacheco d'Albuquerque, for- 
mou-se em Coimbra em direito canonico, é veia 
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a scr provisor e vigario geral do bispado de 
Vizca, fallecendo em 1669, Deixou um Pecu- 
lio de Direito por ordem alphabetica, e um 
Epitome das obras de Febo, Cabedu, Reinoso 
e oulrus jurisconsultos portuguezes. 

Albuquerque Coelho (Duarte de), 
filho da Jurge de Albuquerque Coelho e de 
sua mulher D. Catharina da Silva, nasceu em 
Lisboa a 22 de dezembro de 14391. Herdando 
de seu pae a capitania do Pernambuco, teve 
de a defender contra os hollandezes, e de con- 
tibuir para a sua reconquista, desile 1630 até 
1654 em que finalmente a abandonaram. Qua- 
tro annos depois fallecia Duarte de Albuquer- 
que Coelho. 

Albaquerque Coelho (Duarte de), 
filho primog-nito de Duarte Coelho Pereira, e 
irmão de Jorge de Albuquerque Coelho, de quem 
adianie se fará menção, succedeu a seu pae em 
1554 na capitania de Pernimbuco Veiu a Por- 
togal no tempo das expedições africanas d'el- 
tei D. Seba-ztuão, acompanhou o seu soberano 
a Alcacer Kibir, ali caiu prisioneiro com seu ir- 
mão, depois de praticar na batalha prodigios 
de valor, e morreu nos carceres de Fez. 

Albaquerque (Eluardo de), sobrinho 
do illustre Mathias de Albuquerque a quem 
acompanhou ao Brazil. Fui governador de S. 
Salvador que defendeu contra os hollandezes. 
Depois da revolução gloriosa de 1640, retirou- 
sa a Madrid para junto do Filippe 1V, e escre- 
veu a guerra do B azil contra os hollandezes 
desde 1620 até 1629, 

Albuquerque (Francisco de). era um 
judea castihano, que vivia em Neca, e que 
passou para a India n'uma nau portugueza, com 
alguns companheiros seus; Simão Martins, com- 
mandante da nau, levou- os a Cananor, onde es- 
tava então Affonso de Albuquerque, gov: rnador 
geral dos nossos dominios no Oriente. O judeu 
converteu-se, e recebeu, no baptismo, o nome 
de Francisco de Albuquerque. Serviram de mui- 
to aos projectos do illustre governador portu- 
guez as minuciosas informações que Francisco 
de Albuquerque lhe deu a respeito da navega- 
ção e commercio do estreito de Bab-el-Man- 
deb e do mar Roxo. 

Albuquerque (Fr. Caetano) natural de 
Lisbva, © filho de Thomaz Pereira d» Albu- 
querquo e de D Barbara Francisca Xavier. 
Profe-sou no convento dos Jeronymos em Be- 
lem, a 43 de setembro de 4721. Fui prégador 
distincto. Ha della dois sermões impres-os. 

Albuquerque João de), n. em Elmul- 
fe, concelho de Penalva, em 1606. Tomou o 
babito da companhia de Jesus em 1620. Pro- 
fesson humanidades primeiro nas aulas. da com- 
panhia, veiu em seguida explicar Tacito nas 
co: ferencias da Academia dos Generosos, e o 
conde de Penaguião. que muito apreciava o seu 
talento e saber, convidoa-o para familiar de 
tua casa, e efectivamente ahi esteve, e ahi 

faleceu em 4668. É aactor de varias obras em 
latm, apreciadas pelus entendislos. 

Albuquerque Jorge de), brioso fidalgo 
Porluguez, que fui para a India em 1512, cum- 
Mandando a naa Nazareth na armada de Jorge 
de Meio. Nome-do governador de Cochim por 
Affonso de Albuquerque, foi por elle tambem 
transferido para Malaca, onde substituiu Ray 
de Brito. 

Ao ir tomar conta do governo, grangeou logo 

tante crédito, porque, a pedido do sultão 
de Tecem, o ajudoa a subjugar uns rebeldes. 

Depois de governar tres annos, voltou ao reino, 

dé que em 45149 tornou ao Uriente nomeado 

novo governador de Malaca. Demorou-se na 
tosta d'Africa Uriental a invernar e ali exer- 

Cu O cmmando da armada, indo dpois ter 

do mar Roxo com o governador da India Diogo 

eo de Sequeira, que assim lh'o ordenou. 
nalmente em 4521 partia para Malaca, onde 


ĉsteve tres annos, não sendo este seu governo 
dos mais felizes, 
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Teve continuadas guerras e nem sempre fe- 
lizes com o sultão de Bintam, mas finalmente 
em 1524 uma victoria naval importantissima 
ganha pelos seus navios sobre a esquadra de 
Bintam impôz respeito ao sultão que já se mos- 
trava extremamente audaciuso. No tempo de 
Jorge de Albuquerque chegou ao Oriente a ex- 
pedição circum-navegadora de Fernão de Maga- 
lhães. Alguns castelhanos foram ter a Malaca, 
e Jorge de Altuquerque principiou então a 
perceber quanto importava a Purtugal tomar 
posse das M.lucas, e «ffectivamente o governa- 
dor da India, por seu cunselho, nomeou para 
essas ilhas quem fosse levantar fortaleza o go- 
vernal-a, 

No principio de 1525 foi Jorge de Albaquer- 
que rendido por Pedru Mascarenhas, e voliando 
á India, vultou logo de Cochim ao reino, onde 
passou tranquillamente o resto dos seus dias. 

Albuquerque Coelho (Jsrge de), fi- 
lho segundo d+ Duarte Coelho Pereira, primeiro 
donatario de Pernambuco e de D. Brites d Albu- 
querque, corria-lhe nas veias o sangue de duas 
familias, heroicas ambas, ambas afamadas na 
historia militar portugueza pelos feitos de mui- 
tos dos seus membros na India. Nasceu em 
Olinta de Pernambuco, cidade fundada por seu 
pae, no dia 23 de abril de 1339. Foi mandado 
para Portugal, com seu irmão, ainda em tenra 
edade, e, tendo morrido seu pag em 1354, com 
seu irmão primogenito regressou ao Brazil em 
16838. Era seu irmão o donatario d'essa capita- 
nia magnifica, Jorge de A'buquerque ajuduu-o 
vigorosamente com O seu Valur o a sua au- 
dacia na guerra contra os gentios e na explora- 
ção d'aquelies busques invius e d'aquelles rios 
immensos. O rio de S. Francisco foi elle quem 
o reconheceu quasi até á caneta de Paulo Affonso. 

Em 15603 regressou a Portugal Jurgo d'Al- 
buquerque Coelho no navio Santo Antonio, e 
a sua viagem fui uma das mais tormentosas 
que podem imaginar-se, tanto que a descripção 
d'essa infeliz travessia figura na Historia tira- 
gico-maritima, e deu com muita probabilidade 
origem á lenda e cantiga popular da nau Ca- 
therineta. Primeiro foi o navio aprisionado, de- 
pois de porflada resistencia, por um corsario 
francez, depois suffreu tamanhos temporaes que 
ficuu em mise'o estao, succedendo paira cumu- 
lo de desventuras que os franvezes seus ven- 
cedores, depois de roubarem tudo ao naviu 
portaguez até a bussola, o abandonaram ava- 
riado e quasi sem governo á furia dos ventos 
e dos mares. A fome não tardou a pungir os 
miseros naufragos, 6 foram necessarias a cons- 
tancia e a coragem de Jorge de Atbuquerque 
para evitar muitos actos de desespero. Mas em- 
fim, navegando ao ataso e sem probabilidades 
algumas de ch-garem a um porto qualquer, já 
lançavam sortes para vêr qual d'elles seria sa- 
crificado á fome dos seus companheiros, quan- 
do por um verdadeiro milagre se lhes deparou 
de subito terra portugueza. Foram acoihidos 
com muita curiosidade é compaixão, © razão 
havia para isso, porque nunca mais horrendo 
drama se passára sobre as aguas do mar, 

Em Portugal se conservou Jorge de Albu- 
querque, sendo sempre muito acceito no paço, 
e muito estimado como cabo de guerra, até 
que em 14578, preparando-se a fatal expedição 
para a Africa, não deixou de se alistar sendo 
até nomeado enfermeiro-mór do exercito, e com- 
mandante de uma columna de cavallaria, ás 
ordens immediatas de D. Diogo de Sou-a. Em 
Alcacer-Kibir portou-so com extremo valor, de- 
fendeu emquanto poude o seu rei, D. Sebas- 
tião, © quando este, tendo-lhe morrido o ca- 
valio, se achava a pé no meio dos moiros, 
Jorge de Albuquerque cedeu-lhe sem hesitação 
o seu proprio cavallo, perdendo assim, com a 
maior »ingeleza, todas as esperanças de zaliva- 
ção, para dar ao seu monarcha, ao chefo do 
seu paiz, uma probabilidade de escapar á 
morte. 
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Efectivamente não tardou a cair coberto de 
leridas, sendo levado como prisioneiro para 
Fez, onde soffreu uma dolorosa operação nas 
pernas, que o deixou aleijado para toda a sua 
vida. Resgatado já em tempo do dominio hes- 
panhol, voltou para Portugal, mais feliz n'isso 
do que seu irmão que morreu captivo. 

Pelo fullecimento d'este herdára Jorge de 
Albuquerque a capitania de Pernambuco, mas 
isso da naja lhe servia, porque estava invali- 
do para a defender cuntra as aggresades dos 
indios, indigente para a sustentar e desentol- 
ver. O rei Filippe II, desejando captivar ho- 
mem de tanta fama, que sc mostrava esquivo 
ás suas regias caricias, ofereceu-lhe auxilios 
para poder manter a provincia americana de 
que era donatario. Acceitou-os Jorge de Al- 
huquerque Coelho para não desbaratar o pa- 
trimonio de seus filhos, mas não voltou ao 
Brazil, fazendo-se representar em Olinda por 
seu filho Duarte de Albuquerque Coelho logo 
que chegou a edade propria. Ficou em Poru- 
gal, onde entreteve os ocios da sua velhice 
escrevendo alguns estudos moraes, e algumas 
memorias historicas sobre as guerras «da explo- 
ração do Brazil. Aqui morreu, provavelmente 
nos principios do secul» xvu, porque em 1596 
sabemos nós que ainda vivia. 

Tornou-se celebre Jorge de Albuquerque Coe- 
lho em primeiro logar pelas suas desgraças, 
entre as quaes avulta principalmente a da sua 
desastrosa viagem maritima do Brazil para Lisboa, 
em segundo logar pelo brio e abnegação com 
que se portuu na batalha de Alcacer-Kibir, dan- 
do n'uma epoca, já profundamente eivata peio 
egoismo, um exemp'o nuiav-l de patriotismo 
heroico e de coragem sobr-humana. 

Albuquerque (Jo:é Pires de Carvalho e). 
Este jurisconsulto brazileiro, formado em ca- 
nones pela universidale de Coimbra, exerceu 
logares importantes, tanto no reino como na 
florescente colunia onde nascera. Lá foi secre- 
tario do governo, em Portugal fui procurador 
da comarca de Alemquer. 

Nascera na cidade da Bahia em 4701. Igno- 
ra-se a data da sua morte, mas sabe-se que 
vivia anda em 1759. Tres annos antes, em 1756, 
imerimia elle em Lisboa um fulheto de versos 
mysticos intitulado Culto metrico, tributo ob- 
sequinso nas aras da sunt.ssima pureza de Ma- 
ria Suntissima, Senhora Nossa. 

No tempo do sr. D. João V essas poesias ao 
divino valer-lne-hiam as mais altas recompen- 
»as, mas em 14756 já governava o marquez de 
Pombal, que fazia pouquissimo caso de versos 
e principal rente de versos á santissima pure- 
za de Maria Santisssma, de fórma que poemos 
dizer quasi com certeza quê não foi a isso que 
deveu a cruz da ordem de Christo, com que 
foi agraciado. 

Albuquerque (Lopo d’), filho de João 
Affuuso d'Albuquerque e de D. Catharina Pe- 
reira, e por isso irmão de Pedro d'Albuquer- 
que. Foi conde de Penamacor por mercê de 
el-rei D. Affonso V, que o fez estando em 
Arenal a 24 de agosto de 1476, fazendo-lhe 
juntamente mercê da dita villa e da de Abiul; 
foi seu camareiro-mór, e copeiro-mór, e capi- 
tão da sua guarda, senhor de Abiul; serviu na 
guerra com distineção, sendo um dos mais va- 
iorosos © destemi-ios do sen tempo. Arompa- 
nhou el-rei D. Affonso a França, que o man- 
dou como embaixador a Roma, para tratar da 
dispensa do casamento com a rainha D. Joanna; 
sendo porém tambem culpado na conspiração 
do duque de Vizeu, como seu irmã», ausen- 
tou-se do reino e falleceu em Sevilha. E ha- 
vendo casado com D. Leonor de Norunha, f- 
lha do arcebispo de Lisboa, D. Pedro de No- 
ronha, teve muitos filhos. 

Albuquerque (Luiz da Silva Mousi- 
nho d’). V. Muusinho d'A que. 

Albuquerque (Luz Prates de Almei- 
da e). D'esto escriptor, que parece ter sido 
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brazileiro, apenas sabemos que tradaziu do al- 
lemão o Discurso fundamental sobre a popu- 
lação e economia politica de Ilersenscherand, e 
que escreveu i3 paginas de versos offerecidos 
a José Francisco de Paula Cavalcanti de Aibu- 
querque. Estes dois volumes imprimiram-se no 
Rio de Janeiro, um cm 14814, outro em 1816. 

Albuquerque (Manuel de), O nome 
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ção da nomeação, porém Mathias de Albuquer- 
que não chegou a tempo de contribuir para a 
reconquista da capital da nossa já tão opulen- 
ta colonia americana, 

Succedera isto em 16283, e, terminado o tem- 
po dó seu governo, viera Mathias de Albuquer- 
que á Europa e estava em Lisboa, quando se 
recebeu a noticia de que uma nova frota bollan- 


deza apparecia nas aguas brazileiras e ameaçava 
agora Pernambuco. Par.iu logo Mathias de Al- 
buquerque em soccorro da sua capitania, mas 
o governo hespanhol só lhe deu tres caravellas, 
fraco recurso para se affrontarem os perigos 
da situação. 

Pernambuco estava mal fortificada e a popu- 
lação fraca e indolente pouco decidida a defen- 
der-se, Mathias de Albuquerque previa logo 
infortunio, e effectivamente, apenas desembar- 
caram as tropas hollandezas commandadas pelo 
coronel Diedrik Van Waerdenburch, os pernam- 
bucanos, no primeiro recontro que tiveram com 
elles nas margens do Rio Doce, debandaram, e 
Mathias de Albuquerque viu-se com um punha- 
do de soldados, compellido a abandonar a ci- 
dade, deitando fogo aos ricos armazens de Re- 
cife. O que fez foi conservar-se proximo da ci- 
dade, inquietaado os hollandezes com escara- 
muças continuadas, impedindo-os de se abaste- 


d'este fidalgo apparece pela primeira vez nas 
chronicas da Iudia, como capiião de um dos 
navios da armada que Nuno da Cunha enviou 
em 1529 ás ilhas Bahrein, e que era comman- 
dada por Simão da Cunha, irmão do governa- 
dor. 

No anno immediato apparece-nos tambem 
como capitão de um dos navios da armada que 
Nuno da Cunha levou a Diu. Distinguiu-se 
muilo n'esta expedição, sendo encarregado por 
Nuno da Cunha de alguns serviços importantes, 
e merecendo a honra de se lhe confiar o com- 
mando da esquadra que ficou bloqueando Diu 
quando o governador regressou a Goa. Na to- 
mada de Baçsim commandou um dos tres cor- 
pos que déram o assalto, e depois da victoria fi- 
cou de novo commandando a esquadra que ti- 
nha de cruzar na costa de Cambaya. Homem 
de confiança de Nuno da Cunha, nunca chegou 
porém a ter o commando de uma fortaleza, e 
a ultima vez que o seu nome apparece nas 
chronicas indianas, é na narrativa da tomada 
da ilha de Repelim ao Samori de Calicut, ex- 
pedição em que foi como chefe Martim Affunso 
de Sousa, 

Albuquerque (Manoel Custodio de), of- 
ficial da marinha real que cumeçou a sua car- 
reira em 1767 como soidado raso. Sendo te- 
neute da guarnição da fragata Colombo, mor- 
reu por occasião do naufragio d'esse navio em 
6 do outubro de 41801. 

Albuquerque (Mathias de), foi o quarto 
governador da India, nomeado pelos soberanos 
hespanhoes, O seu governo começou em 1591. 
Era homem de verdadeiro merecimento, que 
teve tambem a boa fortuna de ser segundado 
nas suas emprezas militares por um capitão 
distincto e valoroso, uma das ultimas gloria» 
guerreiras dos portuguezes na India, André 
Furtado de Mendonça. 

No tempo de Mathias de Albuquerque as ar- 
mas portuguesas fizeram-se ainda respeitar em 
Ceylão. A relaxação dos costumes era grande 
na Índia, e ahi é que estava a causa principal 
da nussa decadencia. Mathias de Albuquerque 
procarou quanto possivel reformar os abusos, 
mas nada conseguiu. Todos esses vicios esta- 
vam já prufuniamente radicados e não havia 


dia. 


de Bagnuolo. 


me o infurtunio de que eram culpados ; deram. 


defentesse Pernambuco, collocaram ao seu lado 
um rival, quebraram. a unulade de commando, 


ra da infeliz campanha Á roda da cidade bra- 
zileira, j 

Nu dia 4 de dezembra do 1640 um dos fi- 
dalgos hbertadores, D. Alvaro de Abranches, 


cerem, molestando-os emfim, tanto quanto po- 


Vieram soccorros da Eurepa, mas a esqua- 
dra hispano-portugueza foi completamente ba- 
tida é não poude fazer mais do que desembar- 
car em Pernambuco um reforço de mil solda- 
dos, commandados por um fidalgo italiano o conde 


Até 1635 continuou Mathias de Albuquerque 
na pequena guerra, mas foi sempre perdendo 
terreno, e os hollandezes conseguiram ir am- 
pliando cada vez mais o scu dominio. Não con- 
correram pouco para estas desgraças militares, 
as disenssões e desaccordo que havia entre 
Mathias de Albuquerque é o cunde de Bagnuo- 
lo. Este porém, era bem visto na côrte e das 
suas intrigas resultou que em 1635 Mathias de 
Albuquerque foi mandado recolher ao reino e 
preso no castello de Lisboa onde esteve até á 
revolução de 1640. Castigavam como um cri- 


lhe um punha-lo de homens e queriam que elle 


e queriam imputar-lhe a responsabilidade int-i- 


cauterio que podesse suster a grangrena, 


O governo de Mathias de Albuquerque ter- 
minou em 1596, sendo seu successor D. Fran- 


cisco da Gama, conde da Vidigueira. 


Albuquerque, (Mathias de). Este il- 
lustre general, que foi feito conde de Alegrete 
pelos serviços prestados á causa da independen- 
cia nacional, pertencia a essa illustre familia 


dos Albuquerques d'onde sairam tantos heroes, 


Tendo nascido no Brazil, na capitania de Per- 


nambuco, abi pelos fins do seculo xvi, veiu 


para a Europa no tempo nefasto em que do- 


minavam os hespanhoes o territorio da metro- 
pole. Governador da capitania de Pernambuco, 
de que a sua familia fôra donataria, Mathias 
de Albuquerque estava no seu posto, quando 
os hollandezes primeiro appareceram nos ma- 
res do Brazil, e se estreiaram tomando a Ba- 
hia. O governador do Brazil, Diogo Furtado de 
Mendonça, caiu prisioneiro nas mãos dos hol- 
landezes, e os habitantes da Bahia, que, anie 
mados pelo bispo D. Marcos Teixeira, tinham 
abandonado a cidade e se tinham refugiado na 
villa do Espirito Santo, abrindo as provisões 
de successão, encontraram Mathias de Albuquer- 
` que designado para successor de Diogo de Men- 
donça, no governo do Brazil. Os primeiros na- 
vios chegados do reino trouxcram a confirma- 


se sofírido a injuria de ser encerrado no cas- 
tello do Outão em Setubal, e de ser apupado 
pelo povo no seu caminho para o carcere. 

Emquanto estivera commandando as armas 
do Alemtejo, tendo por adversario o conde de 
Monterey, esforçãra-se por disciplinar e ades- 
trar as tropas noviças que tinha debaixo das 
suas ordens, por furtificar as praças e evitar 
di campaes, para que não estava prepa- 
rado. 

Accusado de conspirador, entregou Mathias 
de Albuquerque o commando a Martim Affon- 


so de Mello, é não voltou a exercel-o, nem 


depois de se lhe reconhecer a innocencia. Suc- 


cedeu a Martim Affonso de Mello o conde de 


dirigiu-se ao castello e soltou Mathias de Al- 
buquerque. A sua repulação militar fez com 
que o encarregassem logo do commando das 
armas no Alemtejo, mas, quando se descobriu 
a conspiração do marquez de Villa Real, as 
suspeitas a todos abrangeram, e Mathias de Al- 
buquerque, apezar da sua provadissima honra 
e lealdade, e ainda apezar de ser bem conhe- 
cido o odio que devia ter aos hespanhoes, que 
lhe tinham imposto cinco annos de injusto ca- 
ptiveiro, foi demittido e preso. Logo se lhe re- 
conheceu a innocencia, mas não sem que tives- 
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Obilos, e só depois d'este general ter mostrado 
a sua incompetencia é que D. João IV se res 
solveu a recorrer de novo ao babil e erpe- 
riente official que injustamente arredára d) 
commando. No meiado de 1643 voltou Mathias 
de Albuquerque a commandar as armas m 
Alemtejo. 

Em 1644 abriu elle a campanha iavadind, 3 
Extremadura hes:panhola, segundo as orders 
que tinha de Lisbua. Conseguiu pouco, porqu: 
era absurda da nossa parte a guerra offesi- 
va. Quando porém, retirava para Portogal o 
gencral inimigo, barão de Mollingen, resolv.u 
atacal-o, veiu em sua perseguição, e, com 
Mathias de Albuquerque não estava disposio a 
retirar precipitadamente, os Mois exercitos en- 
contraram-se nas planicies de Montijo no dis 
26 de maio de 1644. 

Reservamos para um artigo especial a ds 
cripção d'esta famosa batalha, que foi a pri- 
meira victoria que alcançámos na nossa lucia 
com a Hespanha, não deixaremos comtudo der 
de já de dizer que se deveu ella qoasi er- 
clusivamento aos talentos tacticos de Maibias 
do. Albuquerque. A prudencia que mostara, 
não entrando em combate senão depois de se 
ter deixado uma reserva, que lhe deu o tron- 
pho no momento decisivo, o conhecimento que 
mostrava ter das campanhas de Gustavo Ad 
pho e que o levou a adoptar na sua ora 
de batalha algumas das praticas salutares in- 
troduzidas por este eminente general valeram- 
lhe o exito memoravel que alcançou n'este glo- 
rioso dia. 

As suas tropas inexperientes tinham sido sal- 
tcadas por um verdadeiro panico, os hespa- 
nhoes tinham-n'as perseguido, e Matbias de Al- 
buquerque, valendo-se da reserva, que er 
então ainda pouco usada, transformou v trium- 
pho hespanhol, n'uma memoravel derrota. 

O effvito moral da batalha do Montijo fo 
immenso e não se póile imaginar o enibosias- 
mo com que foi acolhida a noticia em Lisboa, 
o espanto das córtes estrangeiras, a profunda 


devia agora verdadeiramente a consolidação di 
sua coida, e outhorgou-lhe logo o titulo de 


da; os soldados tinham perdida a batalha, o 
general ganhou-a. 

Vendo transtornadas as suas disposições pelo 
panico das tropas, Matbias de Albuquerque não 
perdeu o accordo, viu n'um relance a grate 
falta do inimigo o soube de novo attrair à vr 
ctoria que lhe fugira. 

Para vingar a derrota do Montijo, veis 0 
general hespanhol marquez de Torrecusa cercat 
a praça d'Elvas. Nada conseguiu e-relirou pará 
Hespanha, sem ter ousado dar nem sequer um 
assalto. l 

Abriu-se a campanha de 1645, dando mais 
uma vez D. João IV prova d'aquella indife- 
rença desdenhosa pelos que O serviam que tão 
prejudicial foi á defeza do paiz. Acreditar-se- 
ha que no anno seguinte áquelle em que tinha 
ganho a victoria do Montijo, Mathias d'Alba- 
querque foi demittido do governo das armas 
no Alemtejo? Algumas reclamações feitas pelo 
rovo conde de Alegrete a bem do exercito è 
a bem de sua casa, foram os motivos d'ess 
injustificavel demissão. Veiu substituil-o o conde 
de Castello Melhor, que até ahi commandar 
as forças portuguezas no Minho. Mas no prine 
cipio de 1646 teve el-rei de pedir de novo à 
Mathias de Albuquerque que retomasse 0 com 
mando que illusirára com a victoria do Mob 
tijo. Acceitoa Mathias de Albuquerque, depois 
de fazer muitas dificuldades, bem motivadas 
pelas injustiças de que fôra victima, e só 0 
demoveram a promessa que el-gei lhe fez de O 
nomear capitão-general do reino e de demitir 
do posto de seu mestre de campo gemeral Jost- 


ne Mendes də Vasconcellos, a cujas intrigas elle 


humilhação do governo de Madrid. D. João lV | 
não quiz ser ingrato para o general, a quem | 


conde de Alegrete. A recompensa era merecr 
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attribuia com razão os seus desgostos. Nenhu- 
ma d'cssas formaes promessas lh'as cumpriu 
el-rei. e Joanne Mendes o que fez foi declarar 
n'auma carta artificiosa que tinha a maior con- 
sideração pelo conde de Alegrete, o que não 
imp-diu os dois generaes de continuarem a ser 
inimigos implacavr is. 

O conde de Alegrete, apesar d'estas promes- 
sas. partira de má vontade; para satisfazer ás 
exig-ncias da França, que desejava que fizesse 
mos diver-des fortes á guerra da Catalunha, 
ordenava-se-lho que intentasse contra a Hespa- 
nha alguma empreza importante, e ao mesmo 
tempo não se lhe augmentava, nem se lhe pv- 
dia augmentar o exercito. Reuniu o conde de 
Alegrete os seus vofficiaes em conselho para 
combinar a operação que se devia emprehen- 
der. Aconselharam-lho a tomada do forte de 
Telena como preliminar de um ataque sobre 
Albuguerque ou sobre Badajoz. Accedeu de má 
vontade o general em chefe, porque a sua opi- 
pião era contraria a quaesquer manobras de 
guerra offensiva. Marchou pois sobre Telena e 
a 43 de s-tembro de 1646 tomou o forte, mas 
sabendo que o inimigo tinha forças superiores 
em Badajoz, retirou para Portugal. Alravessava 
o Guadiana, quando o atacou o exercito hes- 
panhol commandado pelo barão de Mollingen. 
Uma parte do nosso exercito estava na margem 
portugacz., outra conservava-se ainda na mar 
gem hespanhola. Queria o conde de Alegrete 
defender-se n'esta ultima, porém os seus subor- 
dinados André de Albuquerque e Joanne Men- 
des de Vasconcellos insistiram quasi impcriusa- 
mente para que o exercito passasse o rio. Ce- 
deu Mathias de Albuquerque fatigado de luctar 
com intrigas e insuburdinações, e d'ahi resul- 
tou uma retirada desastrosa, que seria uma ver- 
dadeira derrota, se algumas tropas, cominanda- 
das heroicamente por Gil Vaz Lobo, não co- 
brissem o movimento retrogrado do resto do 
exercito, emquanto André de Albuquerque des- 
mantellava o forte de Telena. 

D-p.'is que o exercito se recolheu a Portu- 
gal, recresceram as desordens entre os chefes, 
à ponto que fui necessaria a intervenção d'el- 
rei. Era impossivel ser-se general em chefe, 
tendo-se entre os subordinados Joanne Mendes 
de Vasroncelios, aliás bom official, mas oppo- 
sicionista declarado, tanto mais que considerava 
cumo verdadeira injustiça O não ser nunca en 
carregado do commando em chefe. O conde de 
Alegrete, fatigado d'esta lucia constante, irri- 
tado por lhe terem transformado n'uma batalha 
pouco feliz uma peleja que podia ser uma vi- 
ttoria pediu definitivamente a demissão a el-rei 
e pouco tempo depois morreu em 1647. 

General habil e audacioso, disciplinador ri- 
gido, Mathias de Albuquerque prestou grandes 
srviços á causa portugueza e não foi tratadu 
como merecia. Para que obtivesse o titulo de 
conde de Alegrete, tornoa-se necessario que 

ganhasse uma victoria como a de Montijo, a 
qual exciton no paiz um tal enthusiasmo, e 
deu na Europa tanta reputação ás nossas ar- 
mas que seria impossivel ao governo não ouvir 
04 clamores da opinião publica, e não recom- 
pensar o general victorioso; mas, logo depois 
d'essa victoria, tiram-lhe o commando do exer- 
cito do Alemtejo, e, quando a necessidade for 
cou o governo a restituir-lh'o de novo, susci- 
tonlhe ao mesmo tempo taes obstaculos, collu- 
cando-lhe ao lado um general insubordinado, e 
dando ouvidos ás suas intrigas, que isso o obri- 
tou a demiitir-se e lhe apressou talvez a morte 

A posteridade não foi talvez muito mais jus- 

ticeira do que D. João IV. O nome de Mathias 

de Aibuquerque, do conde de Alegrete, desap- 
parece na sombra projectada pelos grandes vul- 
tos do marquez de Marialva, é do conde de Vila- 

Flor. Puis a verdade é que deve resplandecer 

pelo menos ao seu lado. Ganharam estes dois 

ditimos generaes batalhas mais brilhantes, em 

Primeiro logar pele numero das tropas comba- 
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tentes, em segundo logar pelos resultados obti- 
dos, porém Mathias de Albuquerque esse ganhou 
a primcira vicioria, a victoria de Montijo, com 
soldados bisonhos, com tropas ainda não exal- 
tadas pela victoria e contra soldados que uma 
longa serio de derrotas ainda não desmorali- 
tára. É justo portanto que prestemos homena- 
gem respeitosa ao heroico vencedor de Montijo 
ao habil estrategico, áquelle que sustentou o 
primeiro peso da guerra, ao que primeiro ades- 
trou as nossas intrepidas milicias, áquelle que 
primeiro ensinou aos valentes soldados da Res- 
tauração o caminho da victoria, 

Albuquerque (Pedro d'), filho de João 
Affunso d'Albuquerque e de D. Catharina Pe- 
reira, senhor do Angeja, alcaide-mór de Al- 
fayates e do Sabugal, serviu a el-rei D. Af- 
fonso V, na guerra contra Castella, e depois 
el-rei D. João Il que lhe deu o posto de al- 
mirante do reino de que se lhe passou carta 
a 3 de outubro de 1483. Sendo porém culpado 
na conspiração do duque de Vizeu, foram-lhe 
confiscadas as terras, é foi degolado em Monte- 
mor-o-Novo. Foi canhado do celebre cardeal 
de Alpedrinha. 

Albuquerque (Vicente de), sobrinho 
do grande Affonso de Aibuquerque, e seu com- 
panheirro em muitas das expedições que ilius- 
traram o seu nome. Acompanhou-o á India em 
1505, como capitão de um dos navios da cs- 
quadra que seu tio commandava. Esteve em 
1512 n'um combate brilhantissimo que houve 
em Goa contra Russal-Khan. Foi um dos capi- 
tães da esquadra commandada por Pero de Al- 
buquerque, e destinada á conquista de Aden, 
conquista que não se cffectuou, Em 1513 acom- 
panhou seu tio á expedição identica, é com 
elle esteve tambem na tomada de Ormuz, de- 
pois de se deliberar em conselho que se pre- 
ferisse esta empreza á empreza de Aden. De- 
pois que Affonso de Albuquerque deixou de 
governar a India. sumiu-se tambem na sombra 
o nome da Vicente de Albuquerque, soldado 
glorioso que sempre honrou o glorioso nome 
que tinha, O generoso sangue que lhe corria 
nas veias. 

Albuquerque Ribafria (André de), 
um dos heroes da nossa guerra da Restauração. 
Filho de Gaspar de Albuquerque e de D. An- 
vela de Noronha, n. em Cintra, villa de que 
foi alcaide-mór, no dia 21 de maio de 1621. 
Alistando-se nas fileiras do exercito que defen- 
dia a independencia da patria, como capitão 
de cavallaria, teve uma rapida promoção, por 
que já o encontramos em 1646, tendo apenas 
23 annos de edade, a capitanear a cavallaria do 
ecercito do Alemtejo, commandado pelo conde 
so Alegrete. A sua mocidade, e o orgulho quo 
devia naturalmente sentir por se ver elevado: 
em tão verdes annos a tão alta dignidade, fo- 
ram causas do seu reprebensivel procedimento 
para com o seu velho general em chefe, Ma- 
ibias de Albuquerque, obrigado por “elle e por 
Juanne Mendes de Vasconcellus a dar batalha 
em condições pouco favoraveis. Resgatou o seu 
erro combatendo com extremada bfavura, fa- 
zendo voar pelos ares tres cortinas do forte de 
Telena em presença do inimigo, e não passan- 
do o Guadiana senão quando viu o resto do 
exercito em segurança. 

O motivo da sua rapida promoção estava não 
só na sua bravura é no seu merecimento, mas 
tambem na grande falta de oficiaes de cavalla- 
ria que houve no nosso exercito nos primei- 
ros annos da guerra da R-stauração. Alguns 
officiaes francezes, entre os quaes se distinguia 
principalmente mr. de Tamericourt, valeram- 
nos de muito, mas ao seu lado combateu sem- 
pre, como digno emulo, André de Albuquer- 
que. Em 14653, proximo de Arronches, travou 
elle um combate com a cavallaria hespanhola, 
combate em que saiu completamente victorio- 
so. Fui essa victoria, apezar de não ter con- 
sequencias, uma das mais festejadas pelos por- 
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tuguezes, porque a nossa cavallaria mostrára-se 
sempre inferior á cavallaria hrspanhola, e esse 
combate de Arronches foi o primeiro em que 
pelejou com vantagem. Foi tão encarniçada a 
lucia á arma branca entre as duas cavallarias, 
que o general hespanhol conde de Amarante fi- 
cou morto no campo da batalha, e ferido e 
general portuguez André de Albuquerque, 

Em 14653 governou André de Albuquerque 
interinamente a provincia do Alemiejo, mas 
n'essa epora havia entre os dois paizes belii- 
gerantes uma tacita tregua, € nenhum aconte- 
cimento notavel assignalou o periodo do seu 
governo. 

Com a morto de D. João IV reacconden-se 
a lucta com extraordinario vigor, e em 1658 
um luzido excrcito, commandado por Joanne 
Mendes de Vasconcellos, e levando como grne- 
ral de cavallaria André de Albuquerque, atra- 
vessou a fronteira e foi pôr cerco a Badajoz. 
Pertenceu a André de Albuquerque toda a glo- 
ria d'essa campanha aliás bem pouco feliz em 
definitiva para os portuguezes, que tiveram de 
levantar o cerco depois de algumas victorias 
brilhantes mas infructiferas, e com o exercito 
cruelmente dizimado. N'essas victorias, em que 
os sitiantes repelliam energicamente as sortidas 
do inimigo, teve sempre André de Albuquer- 
que o primeiro papel, porque destroçou froe- 
quentemento com a sua cavallaria as tropas do 
duque de Ossuna. O mais importante d'e-ses 
recontros foi o de 22 d- julho de 1698, conh- 
cido pelo nome d+ batalha do Forte do S. Mi- 
guel em que André de Albuqu:rque tonou com 
a sua cavallaria uma parte brilhantissima, sus- 
tentando com os seus esquadrões todo o peso 
do exercito inimigo, commandado pelo duque 
de San-Germano; emquanto a nossa infanteria 
assaltava e tomava o forte de S. Miguel. Mili- 
tava. debaixo das suas ordens dois brilhantes 
ofilciaes, um que já tinha a sua reputação fei- 
ta, nr. de Tamericourt, outro cuja gloria come- 
çavı então a alvorecer, Diniz da Mello e Castro. 

Foi porém bem mais terrivel o anno de 
1659. Um formidavel exercito hespanhol, com- 
mandado pelo proprio primeiro ministro D. Luiz 
ue Ilaro, invadiu Portugal e foi pôr cerco a 
Elvas. Defendia beroicamente esta cidade D. San- 
cho Manuel, e correu em seu auxilio o conde 
də Cantanhede, depois marquez de Marialva, 
que infelizmente não podia dispor senão de mi- 
licianos, porque a flor das nossas tropas de linha 
cára no anno anterior a fecundar com os srus 
corpos os plainos de Badajoz, A tudo suppria, 
porén, a bravura dos soldados, e a habilidade 
dos generaes. 

No dia 14 de janeiro de 1659, deu-so a ba- 
talha das Linhas d'Elvas, que foi para os hes- 
panhoes uma das mais tremendas derrotas da 
sua historia militar. 

Commandava a cavallaria portugueza n'essa 
peleja celebre, André de Albaquerque, e ahi 
encontrou tambem morte gloriosa e prematu- 
ra, porque falleceu aos 38 annos de edade, 
mas falleceu entre os clamores de victoria, 
teve por leito funerario uma cama de laureis, 
e, ao largar das mãos a vencedora espada, 
poude dizer, em sua consciencia, que não fôra 
elle dos que menos tinham contribuido para 
arrancar das mãos dos hespanhues essa terra 
da patria em que o intrepido general ia dor- 
mir, com a fronte cercada pela auréola da vi- 
ctoria, O 8eu eterno somno. 

André do Albuquerque manejava tambem a 
penna se não com primor, pelo menos com fa- 
cilidade bastante, para quo lamentemos que as 
balas castelhanas tão cedo lhe truncassem a vi- 
da, impedindo-o de escrever a historia das cam- 
panhas quorum pars magna fuit. Assim, apo- 
nas ha d'elle, impressa, a relação da victoria 
que ganhou em Arronches subre os hespanhoes 
do conde de Amarante, relação que enviou a 
D. João IV, e que foi impressa em Lisboa cm 
1653 na typographia de Craesbeck. 
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Albugi (Todeschini Thereza), celebre can- : onde em Lisboa se curtiam as pelles, Não se 


tora, cuja voz era de um beilo contralto, natural 
de Milão onde nasceu a 20 de dezembro de 
4723. Esteve por muito tempo ao serviço da 
côrte de Dresde, onde cantou os primeiros pa- 
peis. Falleceu em Praga a 30 de junho de 
1760. 

Albuzsio ou Albuzzi, do latim Albu- 
tius (Juão Thiago), celebre compositor e toca- 
dor de alaúde, natural de Alilão; floresceu na 
primrira metade do seculu xvi. 

Deixou varias composições, pela maior parte 
phantasias, motetes, canções e musica propria 
para o alaúde. 

Alça, aggravo, appellação, recurso. 

Alçada, poder dos ministros da justiça. 
Tinba limites mais ou menos largos. As alça- 
dus foram substituidas pelas casas de Relação. 

Alcabedecche ou Aleabideche, 
villa da provincia da Extremadura, na comarca 
de Cintra, concelho de Cascaes, districto de 
Lisboa, patriarchado, orago S. Vicente, mar- 
tyr, 556 fogos, A palavra Alcabedeche deriva- 
se de alcai e daeque (arabe), que quer dizer 
encontro aperiato. E-tá situada em posição 
elevada, da qual se descobre Palmella, Cezim- 
bra, Cabo do E-pichel, monte da Arrabida, 
serra de Cintra e a barra de Lisboa. 

Tem muitos valles e ferteis. Abunda em fon- 
tes, a duas das quaes se attribuem virtu les 
medicinaes. Uma chama-se da villa outra da 
Fartapão. O sio divide esta villa em duas 
partes: villa velha e villa nova. Os morado- 
res da priveira gosavam do seu privilegio, 
dado pur D. João I e D. Manuel, segundo o 
qual os lavradores pagavam apenas oito alquei- 
res de pão (meia jugado) e os ceareiros vinte 
e seis e quatro almudes de vinho por cada 
cento e vinte e cinco, tributo este a que 
chamavam quinau, Para usarem d'este privilegio 
haviam de lel-o todos os annos duas vezes pu- 


blicamente, no primeiro e no segunilo domingo 


de novembro, no logar das Marchas e no da 
Malveira, e haviam de velar uma noite na 
praia da villa de Cascaes e duas no Custello 
dos Mourvs, em Cintra. 

Os moradores da villa Nova, pelo contrario, 
não tinham privilegio algum, é pagavam 20s 
marquezes de Cascaes dezereis alqueires de pão» 
em cada anno e os cexreiros o oitavo. Ha em 
Alcabede: he varias fortalezas, como são O furte 
de Santu Antonio da Barra, fundado sobre um 
rochedo que entra pelo mar dentro, e fronteiro 
á fortaleza de Nossa Senhora da Luz, o forte 
de S. João etc. 

Nos limites d'esta freguezia passa a serra 
de Cintra, corta'ta dos quatro rios: Penha Longa 
Purto-Covo, Malveira o Manique. Em Alvabe- 
decha faz-se ainia a antiquis-ima festa do im- 
perador, que em outras eras, foi popularissma 
em Portugal. Esta villa pertenceu aus marque- 
zes de Cascaes. 

Alcahideque, alleia da provincia da 
Beira-liaixa, proximo a Cundeixa-a-Velha, d'on- 
de recebia grande quantidade d' agua por aque- 
ductos «se cantaria de construcção romana, alguns 
dos quaes ainta estão de pó. Esta agua nasce 
em uma grande fonte, junto da qual existe 
uma torre que os arabes construiram para a 
guardar. 

Alcabrichel, rio da provincia da Ex- 
tremaura, na freguezia do Ramalhal. Nasce 
em Villa Verde, passa pelos Olhos d'agua de 
Tremezinho, recebendo o ribeiro de Villa Fa- 
caia, o rio da Quinta e o de Casal Queimado, 
e perde-se na praia do Porto Nuvo, onde tem 
uma enseada, que póde recolher navios de alto 
bordo. As margens do Alcabrichel são ferteis e 
bem cultivadas. Este rio é cortado por 6 pon- 
tes de cantaria; a do Machial, a do Ramalhal, 
- Villa Facaia, Casal de Payo Correia, Cunha- 
dos e Vimirira; e uma de madeira, a do casal 
da Figueira. 

Alcaçarias, deu-se este nome ao logar 


sabe a razão porque lhe fui dada esta denomi- 
nação. Par.ce que n'esse logar esteve em tem- 
pos muito remotos o palacio real dos mouros, 
A palavra é arabe e quer dizer em sentido 
lato casa grande e forte, á maneira de claustro, 
com muitas casas ou repartimentos para os mer- 
cadores alojarem com segurança as suas fazen- 
das. Segando os arab:s, O imperador Cesar 
mandou edificar por todo o Oriente, differen- 
tes ca»as n'estas coudições, e d'eilas tomaram 
o nomo. 

Os turcos e arabes modernos chamam a es- 
tas construcções cam ou camlebam, Fr. Panta- 
leão, de Aveiro, diz no seu Itinerarios «Alca- 
caria é uma casa muito grande, commum a 
toda a pessoa que nella se quer agasalhar. 
D'estes cams, urs estão dentro das cidades e 
logares grandes, e são como mosteiros, com 
muitas casas 6 aposentos; outros estão ao longo 
dos caminhos, e fóra dos povoados. Estes não 
são mais que uwa casa mui grande, de parr- 
des alias e fortes, por dentro das quaes cor- 
rem arcos mui alios, em cujo vão se recolhe 
a gente, ficando todo o ambito do meio des- 
coberto. 

Tem duas portas egualmente seguras, que, 
em sendo noite se fecham, e 26 com o dia 
claro se abrem. -Em cada meia jornada ha d'es- 
tes hospicios, nos quaes se recolhe todo o ca- 
minhante de qualquer seita ou nação, sem pa- 
gar coisa alguna. Em alguns dão pão, agua, 
mel e outras similhantes coisas, tudo de graça. 
Nus asperrimos areaes, por onde vae a emrada 
la Judea para o Egypto ha hoje muitas d'estas 
pousadas, ondo se dá agua de graça. Foi esta 
grande obra dos Camiebãos du muitos turcos 
ricos 6 nobres, etc. | 

possivel que algumas d'estas casas deem 
em Lisboa o nome às Al-açarias, Segundo Mi- 
guel del Molino, as Alcaçarias, em Hespanha, 
eram os logares ou pequenas ruas onde os ju- 
deus vendiam e compravam. 

Não falta quem pretenda que alcaçarias fos- 
sem logares ou ruas onde os judeus compra- 
vam 6 vendiam ou mercadrjavaro. 

Hoj- dá-se este nome em Lisbva onde estão 
estab-levi ios uns banhos, em frente do Terreiro 
do Trigo, isto é, no sitio onde houve outr'ora 
cortum:s, e o referido mercado dus judeus. 

Estes banhos +ão formados por um maman- 
cial d'aguas mincraes, convenientemente enca- 
nadas. Us estabelecimentos são dois. Um tem 
o nome de alcigarias do duque (de Cadaval), 
o outro o de alcaçarias de D. Clara. As pri- 
meiras teem a temperatura de 34º centigrados 
contendo por kilogramma 0,7128 de residuo 
fixo, composto de chlureto de sodium, sulphato 
de cal, soda e potassa, carbonato de cal, de ma- 
gnesia e silica; as ultimas 33º crntigrados, © 
tm cone 0,725 de principios salinos com a 
mesma conpo-ição das anteriores, segundo a 
analyse feita em Paris, em 1867. Estes banhos 
são muito eficazes para molestias cutaneas. 

Alcaceema, braço de mar, que entra na 
barra de Lisboa, para além ¿Ja Torre do Bu- 
gio. A palavra é arabe, deriva-se de Caçama, 
(dividir). 

Alcacer,. Alcacere, Alcazar, Al- 
eneur, Alchagzar, palacis acasteliado ou 
castello e furtaleza de uma praça, na qual re- 
side o governador, alcaidé ou castelleiro. No 
foral que el-rei D. Diniz deu a Villa-Real, no 
anno de 1283, com a rainha Santa Izabel, diz- 
se: se elle, ou seus succ-ssores houverem de 
fazer Alcacer em Villa Real, devem pór ahi 
Alcaide que o guarde; mas que este não inha 
inspecção alguma subre cs juizes e justiças, vo- 
Zes, coimas etc. 

Alcncer do Sal, villa da provincia da 
Extreniailura, districto administrativo de Lis- 
boa, dioceso de Evora. Tem 777 fogos, sendo 
366 na freguezia de Santa Maria do Castello, 
e 4141 na de Santl'ago. 


CE ST e DT Ce + DD SD DDT 


ALC 


Attribue-se a sua fundação aos lusitanos no 
anno oitavo de Cesar (30 A. C) Diz-se que 
Bgud, rei africano, entrando na Lusitania, tde 
fizera grandes estragos e perseguições, chrgan-lo 
a profanar com os seus sequazes, o templo ds 
Diuna, que existia nas margens do mo Sado. 
Ao embarcarem, os profinadores tiveram de 
luctar com um grande naufragio, de que resal- 
tou perderem quasi todos, não só as riquezas que 
haviam roubado, mas tambem as vidas! Isto 
pareceu aos lusitanos castigo da deusa, cujo 
templo logo trataram de reedificar, fundando 
a vilia a que chamaram Sulucia, ou por ser 
este um dos muitos nomes da deusa oa por 
haver ali muito sal. 

Querem outros que Alcacer fosse fundada por 
Tubal, 2203 annos A. C., dizendo que entran- 
do elle a barra, hoje chamada de Setubal, su- 
biu pelo Sado e fez construir, de barro cosido 
e troncos de arvores, uma povoação, a qus 
chamou Setubal. Os romanos, conqui»tando-a, 
deram-lho o nome de Urbs-Impsratoria ou Ss- 
lacia — Urbs-Imperatoria, por que Augusto Ce- 
sar a elevou á cathegoria de município de an- 
tigo direito latino. 

O certo é que, engrandecida pouro a ponco 
chegou a ser cidate episcopal, sendo O seu pri- 
meiro bispo S. Januario, mariyr, no anno 300 
de C. Em 7 de janeiro de 308 foram ali mar- 
tyrisados, sob o poder de Diocleciano e snio 
pretor das Hespanhas Daciano, o dito bispo 
S Januario e sous companheiros Felix, Sepu- 
mio e Fortunato, tudos sacerdotes. 

Em 713 foi conquistada pelos arabes, que 
construiram uma nova cerca em derredcr do 
castello, para defender a nova povoação a que 
chamaram Alcacer de Sulacia. 

Trinta e oito annos depois foi tomada por 
D. Fruela I. rei de Oviedo, ao qual a recor 
quistoa em 760 Abd-el-Raman, califa de Cor- 
dova, até que em 24 de junho de 14158 foi 
rosgatada por D Affonso 1. 

Esta ultima acção foi trabalhosa. O castello 
e a guarnição oppunham tão forte resistencia 
que, sendo investidos muitas vezes pelos pr- 
tuguezes, auxiliados pelos cruzados, +ó vieram 
a entregar-se ao cabo de dois mezes de por- 
fiada lucta. 

Em 1191 foi retomada pelo miramolim de 
Marrocos em poder do qual se conservou até 
18 de outubro de 1217, em que D. Affonso Il, 
ajudado pelo aguerrido bispo de Lisbos, D. 
Sueiro Viegas e pelos cruzados inglezes, a re- 
cuperou, depois de um cerco de «luis mezes é 
de successivos ataques. V. Alcacer (Temada de), 
Os mouros renderam-se quando derrotados no 
valie que se ficou chamando da Matança os 
wulis de Badajoz, Jaen, Cordova, Serilha e 
Xerez, dois dos quaes morreram e com ells 
15:000 combatentes. 

Esta lucta tão porfiada e sangrenta deixou 
a villa nas mais depl- raveis condições. O rei 

mandou-a, pois, reedificar, e den-a à ord-m 
de S. Thiago, que iinha então por commenda- 
dur-mór a D. Martim Barregão, em attenção 
aos relevantes serviços que lhe prestára para 
aqulle felicissimo resultado, 

D. Paio Peres Correia, que, pouco depris 
veiu a succeder a D. Martim, fundou o con- 
vento da mesma ordem de S. Thiagn, a qual 
ali teve assento e cabeça por muitos annos, 
que depois esteve em Mertola e por fim em 
Palmella. 

Em 1289 el-rei D. Diniz ceformoa o cas 
tello, do qual se admiram ainda os restos que 
são um mixlo quasi phantastico de rainas ara- 
bes, mouriscas etc. Além do merecimento his 
torivo, tem o recinto que abriga essas reli- 
quias de uma antiguidade muitas vezes secular, 
o encanto, d'um panorama immenso e varit- 
dissimo que diante d'elle se desenrola. 

Parece que o castello de Alcacer fundado 
por D. Sancho I em 4200, era o mais forte 
da Peninsula. Tinha duas portas, uma das 
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quaes denominada de Ferro e 30 torres de 
cantaria, medindo a mais alta 27 metros de 
aitura por 22 de largura. Dentro d'este castel- 
lo bavia um convento de freiras franciscanas 
(d ara caeli), do qual foi patroeiro Luiz Hen- 
rigumes de Miranda. Eram tambem alli os paços 
reaes, que foram residencia do duque de Boja, 
D. Manuel, obtiios mais tarde, quando este su- 
bra ao throno, por D. Ruy Salema, fidalgo da 
casa do infante D. Luiz, para alargar o con- 
vento. Os habitantes d'este castello gusavam 
de muitos privil gios © em geral os de toda a 
villa, não pagavam direitos do que compravam 
ou vendiam em todo o reino. 

Alcacer fui cidade florescentissima e capital 
da provincia de Al-Kussar, no tempo do im- 
perio ommyada do Cordova. Tinha então um 
arena] mporiante, do qual sairam formidaveis 
esquariras. O seu terrenu era o maior do rei- 
no. Comprebendia: Grandola, S. Thiago de 
Cassem, Villa Nuva de Mil Fontes, Odemira, 
Torrão, Terceira, etc. 

Os arabes chamaram-lhe Cacer-ben-Danes ou 
Al Kassr-ben-abn-Danés (quer dizer fortaleza do 
filho de Danés) é parece que d'ahi lhe provem 
o nome, 

Caer, aleacer ou kassar não sigrifica só 
fortaleza, mas palucio acastellado. 

Nu dizer de alguns chronistas, S. Mancio, 
bispo de Evora, ptégou o Evangelho em Sla- 
cia, no anno 300 de J.C., sagrando ali bi-p» 
a .S. Januario, o qual, lá mesmo, cumo fica 
dito, morreu pela fé cbrisiã. 

notavel pelo seu commercio de sal. As 
suas mariuhas elevam-se a 900. Produz optimo 
junco do qual se fazem esteiras, que tiveram 
grande consumo no estrangeiro. 

O clima é pouco salubre, para o que, segun- 
do alguas concorrem muito os arrozaes. B, po- 
rém, fóra de duvida que, enchugadous os mui- 
tos pantanos que ali existem, aquella localia- 
de recuperaiá a sua primitiva importancia. O 
Salo que a banha, navegavel até Porto do Rei 
torna-a uma das mais ricas villas de Portugal. 

Alcacer tem tres lezirias: S. Martinho, San- 
ta Catharina e S. Rumão; tres grandes monia- 
das do sobro, carvalho e azinho, por entre os 
quaes correm duas caudalosas ribeiras; a de 
Santa Catharina o a de S. Martinho, A torcei- 
ra é regada plo Sado. 

O terreno é abundantissimo e rico de aguas. 

Cercam-n'o as serras do Penedo, do Frade, 
de Villa João, dos Mentes e de Penique. 

O concelho de Alcacer comprehende 18 fre- 
guezias, a saber: Santa Maria do Castello, 
S. Tniago, Monte Vil, Palma, Sitimos, Santa 
Suzanna, Valle de Guizo, Valle de Reis, Ca- 
Lrelia, Landeiva, S. Martinho, Azinheira dos 
Bairros, Grandola, Sadão, Serra, Odivelas, S. 
Romão e Torrão. 

Fui em Alcacer que, em 14501, realiou o 
seu segundo casamento, el-rei D. Manuel, com 
sua cunhada a infanta de Hespanha, D. Maria. 

Alcacer foi patria do grande mathematico Pe- 
dro Nunes, nascilo em 1492; de Mem Rori- 
gues de Vasconcellos, filho de Vasco Mendes 
de Vasconcellos, mestre da ordem de S. Thia- 
go; de D. Nuno de Mendonça, 4.º conde de 
Val de Reis. 

Era ali o solar dos Roboredos, familia 
quo data do reinado de D. João ll, e cujo 
fundador parece ter sido D. Diogo de Robo- 
redo. 

O primeiro foral de Alcacer foi-lhe dado em 
Coimbra por D. Affonso I, em março de 1170, 
confirmado em Santarem por D. Affonso II, 
(dezembro de 1217). 

Além do convento de franciscanas, de que 
já se fallou, tem Alcacer uin outro tambem de 
freiras e de frades franciscanos, xabreganos, 
findado em 4324 por D. Violante Henriques, 
ou pelo capitão D. Fernão Martins Mascarenhas, 
esposo de D. Violante. Na capella d'este con- 
vento existia uma inscripçção em letra gothica, 
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achada em 1844, e d'ali removida para Setu- 


bal, que dizia : 


e SINTICIO FAMULUS DII 
COGNOMENTO Dil DOMUM 
PATERNO TRAENS LINEA GETARUM 
Huic RUDI TUMULO JACENS 
Qr: uoc secuLo XII 
CONPLEVERAT LUSTNOS 
DIGNUM DEO IN PACE 
COMMENDAVIT SPIRITUM 
SUB DiI KAL. AUGUSTAS 
En. DCLX TID DETUR PAX A DIO 


Alcacer tem por: armas uma naa sobre on- 
das e por timbre as quinas de Portugal. Estas 
em memoria de ter silo D. Affonso Henriques 
o seu primeiro conquistador ; aquellas, por ser 
porto commercial, As armas corvam esta legen- 
da. Soulutios, urbs imperaturia 

A egreja de Santa Maria do Castello foi 
mandada edificar por D. Affonso li, em 4217; 
e a de S. Thisgo data du reinado de D João V 
que para ella concorreu com donativos avul- 
talos. Ambas estas egrejas tiveram beneficia los 
curados o simples, thesoureiros, etc., que eram 
pagos pelas rendas da commenda do mestrad 
de S. Thiago. 

A misericordia foi fundada por D. Ruy Sa- 
lema, commendador de Christo em 1530. Além 
do hospital da miseri-ordia, tem o do Espirito 
Santo, que está a cargo da camara municipal 

Alcacer (Tomada de). Já Alcacer do Sal 
fóra conquistada por D. Affonso Henriques, mas 
reconquistada pelos mouros, ficára-lhes perten- 
cendo já quando o Alemtejo era todo christão, 
até que em 1217 no reinado de D. Affonso Il 
so emprehendeu contra essa cidade uma expe- 
dição, que foi das mais gloriosas de que se 
podein ufanar as armas portuguezas na longa 
lucta contra os mouros. 

Foram mais uma vez os cruzados que auxi- 
liaram os portuguezes n'esta conquisa. À voz 
de Honorio lIi uma nova cruzada, a do rei da 
Hungria, se arrojára ainda para o Oriente. Da 
foz do Rheno partira tambem uma expedição, 
cummandada por Guilherme, conde de Hollanda 
e pelo conde de Wilhe, que viera, segundo o 
costume, arribar a Lisboa. Era bi-po d'esta ci- 
dade o celebre Soeiro, habil negociador, e ao 
mesmo tenpo da raça d'aquelles prelados mi- 
litantes, que vestiam com mais gosto a couraça 
do que a estola. Resolveu elle os cruzados a 
demoraren:-se em Portugal para começarem já 
na Europa a cumprir o seu voto de guerra aos 
infleis. Nem todos os cruzados accederam com- 
tudo, muitos teimaram em continuar a viagem, 
mas os que ficaram, capitaneados pelos duis 
chefes principaes, foram julgados suffivientes 
para o fim proposto. E-tava então em Lisbua 
o bispo de Evora. Este e o bispo Soeiro co- 
meçaram logo a prégar a guerra santa, os ca- 
valleiros das ordens militares vieram obedien- 
tes ao chamalo agrupar se em torno dos balsões 
sagrados, filalgos © peonagem reuniram em 
massa compacta a sua cavallaria coberta de 
ferro e a sua infanteria já experimentada pela 
heroica lide de Navas de Tolesa, O exercito 
por ugues, pouquissimo numeroso, é veriad», 
reuniu-se em breve tempo e a expe'lição con- 
tra Alcacer partiu por mar e por terra, achan- 
do-se reanitos estrangeiros e portuguezes no 
dia 3 de agosto de 1217, diante dos muros da 
cidade arabe. 

Governava-a um dos mais celebres chefes 
musulmanos. Abu-Abdaliah, o mesmo que em 
41189 defendera heroicamente Silves, o mesmo 
que em 1191 a retomára, e que adqoirira sempre 
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quizer ver essa narração procure-a na obra do 
sr. Herculano, de que fórma de cerio um dos 
mais brilhantes episocios. Barta-nos dizer que ali 
adquiriram as nossas armas unia gloria immor- 
tal, porque, tendo vindo em soccorro da praça 
sitiada todas as forças disponiveis da He-pasha 
arabe, formando um exercito de 40:000 homens 
ds pé e 43:000 de cavallo, saiu ao sea en- 
contro só e exercito portugues, porque os es- 
trangeiros ficaram vigiando a praça. Para se 
avaliar quanto era enurme a desproporção dos 
combatentos, basta dizer-se que a cavallaria, 
composta dos freires das ordens militares, dos 
À talgos portoguezes, e de alguns cavalleiros de 
Lrão, subia apenas a 800 homens. A lembrança 
ainda fresca da formidavel derrota de Navas 
de Tolosa affrouxava talvez um pouco o im- 
peto dos musulmanos, e augmentava o brio dos 
christãos, mas o que é certo é que a derrota 
d'aque lies foi completissima. A guarnição mu- 
sulmana, immovel no alto das muralhas de Al- 
cacer, poude ver esvairem-so ao longe em tur- 
bilhão de pó as reliquias do exercito auxiliar 
como se de»fazia tambem em fumo a esperança da 
salvação. Não desanimou comtudo o valente Abdal- 
lah; no dia 14 de setembro derrotaram os por: 
lugarzes o exercito musulmano, pois só a 48 
de outubro se renleu a praça. 

Alcacer (Combate de). Já os constitucio- 
naes tinham occapado Lisboa, e feitu retirar 
os miguelistas que haviam voltado a cercar a 
capital, quando no dia 3 de novembro de 
1833 houve em Alcacer um combate do-astro- 
so para as tropas de D. Pedro, e que não con- 

correu pouco para prolongar a lucia, animan- 
do os miguelistas que estavam já n'essa epoca 
bastante desalentados com as suas successivas 
derrotas. 

Antava no Alemtejo o general miguelista 
Lemos congregando reforços para enviar ao 
exercito do g neral Macdonell, concentrado e 
foriticado na maguifica e quasi inexpugnavel 
posição de Santarem. Os constitacivnaes ta'n- 
bem para csse lado faziam as suas diversões, 
e, tendo o general Lemos abandonado Alcacer 
do Sal, foi logo csta villa occupala por uma 
força das tropas de D. Pedro, debaixo do com- 
mando do coronel Florencio José da Silva. 
Mas Lemos voltou atraz subitamente, o O ge- 
neral Fiorencio teve a desastrosa idéa de aban- 
donar as ligeiras fortificações que: tinba em 
Alcacer para ir esperar o inimigo em campi- 
na rasa, apoiando os flancos da sua linha ex- 
clusivamente de infanteria n'uns terrenos cober- 
tos, por onde parte da cavallaria inimiga facil- 
mente O torneou, ao passo que oulrus esqua- 
drões o atacavam de frente. Uma linha de in- 
fauteria, envolta assim de subito de :odos os 
lados por uns poucos de esquadrões de caval- 
laria, é infalhvelmente posta em debandada. 
Foi o que succedco, mas com tão má ventura 
que, fugindo para o lado de uns pantanos, aii 
foram acutilados ou aprisionados pelos migue- 
istas, ao passo que outros fugitivos, eucon- 
trando no Sado. as lanchas da fragata D. Ma- 
ria II que estava em Setubal fugiram com el- 
las pelo rio abaixo, deixando os marujos, que 
tinham saltado á terra para entrar em com- 
bate, expostos á furia do inimigo. 

A perda dos constitucionaes foi bastante 
grave, em relação ás p-ucas tropas que entra- 
ram em combate, porque subia, entre mortos, 
feridos e prisioneiros, a 436 homens. O coro- 
nel Florencio respundeu em conselho de guer- 
ra por este desastre, devido incontestavelnente 
á sua impericia, mas o conselho absolveu-o. 

' Por outro lado Lemos, o vencedor, foi promo- 
vido a tenente general e recebeu a commenda 


gloria ou nas victorias ou nas derrotas. Apesar | de Christo. A victoria fui effectivamente maito 
do revez que o e-perava, não tinha de marear! proficua á causa miguelista, aswgurára-lho a 
mas sim do illustrar ainda mais a sua antiga | posso do Alemtrjo, d'onde tiravam largos re- 
reputação. cursos, © levantava o moral das tropas, bas- 

Os limites do Diccionario não nos permittem | tante abatido pelos infortunios da campanha. 
narrar circumstanciadamente o cerco; quem! Alcacer-Cegaer, pequena villa situa- 
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da nas costas de Marrocos, na proximidade de 
Tanger. Segundo diz Fr. João de Sousa nos 
seus Vestígios da lingua arabica, em arabe 
ceguer ou seguir quer dizer pequeno, de forma 
que os arabes chamavam a esta villa Cacer-el- 
seguir, Alcacer pequeno, em coniraposição a 
Alkacer-Kibir (Cacer-el-quebir) que quer dizer 
Alcacer grande. Esta povoação pouco impor- 
tante celebrisou-se por str a segunda conquis- 
ta dos poriuguezes em Marrocos, e a altenção 
de Affonso V, que foi quem emprehendcu a 
conquista, foi chamada para esta praça, não 
porque não preferisse Tanger, conquista de 
muito maior valor, mas porque Alcacer-Ceguer 


era o refugio dos moiros nas suas correrias 


contra Ceuta. 


Saiu Afonso V de Lagos no dia 17 de ou- 
tubro de 1438 com uma esquadra de 2320 ve- 
las para emprehonder a primeira das espedi- 
ções que tinham de lhe grangear o cognome 
de Africano. Chegou em frente de Alcacer-Ce- 
guer no dia 24 de outubro. Deu-se logo n'essa 
tarde um assalto á cidade, assalto que se pro- 
longou até á meia noito, e em que o velho 6 


celebre infanto D. Henrique, tio d'el-rei, fez 
prodígios de valur, Q resultado do assalto fui 
que os moiros vendo-se perdidos, pediram para 
capitular e no dia 23 abandonaram a cidade, 
de que D. Affonso V tomou posse, nomeando 
logo seu capitão D. Duarte de Menezes, filho 
bastardo de D. Pedro de Menezes, e o mais 
notavel heroe das nossas guerras africanas, 

Depuis de tor adopiaio, em virtude de sua 
nova conquista, o seguinte titulo: D. Affonso 
por graça de Deus rei «e Portugal o do Algar- 
ve, senhor de Ceuta e d'Alcacrr em Africa, par- 
tia o joven monarcha para Ceuta. Diz o sen 
chronista, que, ao ver surgirem-lhe no hori- 
sonte as muralhas torreadas da cidade do con- 
de Julião, ao ver desenrolar-se pelo dors» dus 
seus montes a magnifica Ceuta, e comparando 
a conquista de D. João | com a sua pobre 
conquista, não poude deixar de sentir um mo- 
vimento de tristeza. 

Puis, pega-na como era, Alcacer-Ceguer ti- 
nha de lhe ser fortemente disputada. No dia 
13 de novembro de 4438 poz o rei de Fez 
cerco á cidade. Defendeu-a com admiravel con- 
stancia D. Duarte de Menezes, sem receber de 
fóra nem soccorros nem abastecimentos, porque 
ainda então Alcacer-Ceguer não tinha a coura- 
ça, que lugo depois se construiu para a ligar 
com o mar, de fórma que o sultão de Fez pou- 
de bloqueal-a completamente, o que o não im- 
pediu de ser obrigado a levantar o cerco a 2 
de janeiro da 4459. A 2 de julho d'esse anno 
voltou cum forças mais numerosas, e de novo 
D. Duarie de Menezes o repelliu. 

A tomada de Arailia e ds Tanger, e depois 
a do Azamor o de Safi tiraram toda a impor- 
tancia a esta pequena praça africana, primeiro 
tropheu de Affonso V, que afinal foi abando- 
nada por D. João Ill. Hoje é uma terra cvm- 
pletam-nte insignificante. 

Alcacer Kibir (batalha de). Com 3:000 
soldades hespanhoes, comman tadus por D. Af- 
fonso de Agui'ar, 9:000 das levas portuguezas 
2 000 do celebre corpo da nobreza, comman- 
dado por Christivão de Tavora, 400 . fidalgos 
com suldados levantados á sua custa, soldados 
italianos que iam, commandados por Thomaz 
Strmile para uma expedição italiana, e con- 
tingentes das guarnições das praças africanas, 
e os moiros auxiliares, sommando ao todo vin- 
te e quatro mil homens, marchou el-rei D. Se- 
bastão em agosto de 4578 contra o sultão de 
Marrocos, Muley-Moluk, para favorecer a causi 
de um soberano d-sihroni-a lo, que promettia a 
Portugal em paga do seu auxilio, grande aug- 
mento de t-rritorio. Não é para aqui narrar os 
acontecimentos que precederam a batalha, os 
conselhos que precederam a sua entrada em 
campanha e que elle sempre desprezou, os mo- 
vimentos emfim dos dois exercitos, um dos 
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quaes era commandado por um velho rei mori- 
bundo, Muley-Motuk, e o outro por um joven 
monarcha cheio de mocidads e de vida. Mas o 
primeiro era homem cheio de prudencia, expe- 
riente na guerra, babil general, o segundo era 
temerario e ignorante, O pri eiro reunira todos 
os recursos do seu reino, e não d spr-zara uma 
unica condição favoravel, o segundo marchára 
para a conquista da Africa, á frente de tropas 
bisonhas, juntas á pressa, desprezando as opi- 
niðes estrategicas dos capitães das praças de 
Africa habituados ás condições especiaes d'essas 
campanhas. 

A fortuna comtudo sorrira a D. Sebastião e 
foi necessario que elle lhe voltasse abertamente 
as costas para que ella lhe fugisse. Muley-Mo- 
luk mandou-lhe fazer propostas de paz que 
D. Sebastião regeitou desdenhosamente, 

Uma conspiração que se tramava no acam- 
pamento do sultão de Marrocos podia rebentar 
de um momento para o outro e favorecer al- 
tamente os planos de campanha de D. Sebas- 
tião. Não a quiz esperar. Finalmente Maley- 
Moluk, venlo que D. Sebastião pretendia to- 
mar Larache, resolvera abandonar-lh'a; pois 
D. Sebastião, nem tendo o caminho aberto, 
desi-iu de combater ! Acampou junto de Alca- 
cer-Kibir entre os rios Lukkos e Ahakzen, e 
preparou-sa para travar a peleja. Então Nuley- 
oluk resvlveu-se a accritar a batalha. 

Alvurcceu finalmente o fatal dia & de agos- 
to, e D. Sebastião, levantado com a aurura, 
vestiu á pressa as armas cheio de enthusiasmo 
e ardor, Não succedia o mesmo no resto do 
exercito ; as illusões tinham-se dissipado, © os 
mesmos que mais ardentes haviam sido em li- 
songear D. Sebastião, vieram agora, contrictos 
e arropendidos, implorar el-rei que não arris- 
casse a sorte do paiz em pelrja tão desigual. 
D. Sebastião ouviu-os indignado, e respondeu- 
lhes com aspereza. D'esta vez linha razão, e 
os vis lisongeiros de outr'ora, curvaram a fron- 
te enrubecida diante do olhar inflammado do 


joven monarcha. 


Não foi mais feliz Muley-Abmed, o alliado 
de D. Sebastião, que insistiu com o rei de 
Portugal, para que não de-xse batalha ainda, ou 
pelo menos para que se não désse senão de 
tarde, afim de que os soldados portuguezes não 
tivessem de luctar com os ardores do sol afri- 
cano. A nada accedeu o temerario é mal acon- 
selhado rei, e em resposta a tudas es-as con- 
siderações deu ordem para que se começasse a 
batalha. 

D Duarte de Menezes, que exercia o posto 
que hoje diriamos de chefe de estado mrior, 
formou o exercito em tres divisões e cada uma 
d'ollas em columna cerrada. A vanguarda 
constitaiam-n'a o corpo dos fidalgos, chama:os 
aveulureiros, à sua esquerda o terço dos ita- 
lisnos, á direita uma companhia de arcabuzei- 
ros de Tanger, o terço allemão e o terço hes- 
panhol. O centro compunha-se dos terços de 
Lisboa e do Alemtejo. A rectaguarda dos ter- 
ços de Santarem e do Algarve. 

Os carros © as carretas flanqueavam a es- 
querda da columna, as bagagens iam no cen- 
tro, duas companhias do arcabuzeiros cobriam 
a reciaguarda, e nas duas alas marchava a ca- 
vallaria. A columna era rodeada por varias li- 
nhas de arcabuseiros dispersos. em atiradores. 
Os gastadores e a artilheria marchavam a al- 
guma distancia na fr:nte da columna. Com- 
mandava-os Pero de Mesquita, balio de Leça. 
O terço dos aventureiros era commandado por 
Alvaro Paes de Tavora, em logar de seu ir- 
mão Christovam de Tavora que não quizera 
sair de junto d'el-rei. O terço dos italianos 
commandava-o, como sabemos, Thomaz Sternui- 
le, marques de Leinster. Us allomães iam guia- 
dos ao combate pelo seu chefe Martin de Bor- 
gonha. Os hespanhoes, commandados por D. 
Alonso de Aguilar, marchavam divididos em 
onze bandeiras ou pelotões como hoje diria- 


ALC 


mos. [O terço de Lisboa commandava-o Joio 
Bezerra no impedimento do seu primeiro chef: 
Diogo Lopes de Sequeira. Os terços de Santa- 
rem, Alemtejo e Algarve, obedeciam aos seus 
coroneis D. Miguel de Noronha, Vasco da S:- 
veira é Francisco de Tavora. A cavallaria da 
ala direita dividia-se em tres corpos, um coa- 
mandado pelo duquo de Aveiro e composto 
dos seus parentes e criados, outro dos caral- 
leiros das praças africanas commandado por 
D. Duarte de Menezes, O terceiro dos moiros 
de Muley-Hamed. A cavallaria da esquerda era 
commaniiada por el-rei, tm pessoa, junto du 
qual tremulava a regia bandeira, hasteada pelo 
alferes-mór D. Luiz de Menefês, 

Entrava o exercito portuguez em lucia na: 
mais desfavoraveis condições. Nas suas fileiras 
fervia a indisciplina. Varios ofliciaes importan- 
tes estavam aggravados de algumas leviandades 
d'el-rei. Outros estavam desavindos entre sı. 
Uma devoção mal entendida fizera com que 
uma grande parte do exercito jejuasse na Ves 
pera e passasse a noite em vigilia, O que os 
levava para o combaie fracos e macerados. 

A formatura das tropas era detestavel. Cin- 
tra um inimigo, cuja força principal consistia 
em cavallaria, devia D. Sebastião formar cor- 
pos isolados que se protegessem mutaszmente 
como redurtos vivos. Assim procederam Bona- 
parie nas Pyraniles e Bugeaud em lIsly. Mas 
D. Sebastião apresentava ás cargas da cavalla- 
ria marroquina uma massa compacta, que, logo 
que fosse rota n'um só punto, ficaria toda per- 
dida e desbaratada. 

Entretanto Abd-el-Nelek, habilissimo general 
dispunha o seu exercito de modo que tirasse 
toda a vantagem possivel das forças que o 
compunham. Os moiros não cilavam costuma- 
dos a combater assim em rogra, mas Abd el- 
Melek teve ascendente bastante para os formar 
com regularidade, para os sujeitar ás leis da 
estrategia, sem por isso lhes affrouxar o im- 
peto. 

Abd-el-Melek, primeiro que tudo, oceupou 
um outeiro pouco alto, que se elevava no meio 
da planicie, mas que serviu ainda assim pera 
elle emboscar uma grande porção das suas for- 
ças; no viso do outeiro dispuz a artilheria, 
mas por tal forma escundida com tão bem dis- 
postas ramadas, que só os porluguezes a co- 
nheceram quano lhe sentiram o estrago. 

O resto do exercito, disposto em crescente, 
devia marchar n'essa forma, envolvendo O pe- 
queno exercito poriuguez, e apertando-o entre 
as duas pontas comu nas garras de um Ligro 
immenso. Além d'isso um dos seus alcaides, 
com um corpo escolhido de cavallaria, devia 
tornear muito de longe os porluguenes, e, cor- 
rendo ao longo do Màksen, vir cair sobre a 
sua rectaguarda. Abraham-Sufian alcaide de Al- 
cacer Kibir, devia fatigar as columnas porta- 
guezas em escaramuças continuadas com à tua 
cavallaria ligeira. 

Um corpo de tropas commandado por um 
renegado genovez ficou a guardar o acampa- 
mento, e assim o hab.l general marroquino, 
bem diferento do scu ignorante adversario, 
evitou um erro em que vieram a cair na ba- 
talha de Isly, tres seculos depois, os seus pà- 
tricios. N'esta batalha, os marroquinos, queren- 
do ao mesmo tempo prirjar e defender o cam- 
po, não concorreram pouco para a sua propria 
ruina. 

Sentindo a morte aproximar-se (estava doen- 
tissimo como dissemos). Abi-el-Nelek teve ain- 
da energia bastante para occultar os beus pa- 
decimentos e para percorrer com o rosto reves- 
tifo de uma pallidez mortal, as fileiras do seu 
exercito, animando a todos e lamentando, diam 
te dos seus alcaides, que não podesse partilhar 
os seus prrigos e a sua gloria. 

Ao mesmo tempo D, Sebastião, percorrendo 
as fileiras com o rosto radiante de enthusias- 
mo, intimava a todos posilivamente que só ás 
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suas ordens obedecessem, que só á sua voz car- 
regassem o inimigo, elle que nào sabia cum- 
prir as obrigações de general! 

Mas prestemos justiça ao intrepido mancebo ! 
não destórou, nem se turbou, quando viu 
avançar para elle o crescente immenso das tro- 
pas musulmanas. O exercito portuguez, mar- 
chando em ordem unida, começava a ser mal- 
tratado pela artitħeria inimiga, que de subito 
se desmascarara e el-rei não dava ordens. Foi 
necessario que um voluntario do corpo de aven- 
turetros, Bernardino Ribeiro Pacheco, lhe bra- 
asse do seu logar que désse o signal do com- 
bate, afim de não morrerem todos inutilmente 
e que Jorge de Albuquerque Coelho fizesse no- 
tar ao monarcha o estrago que os canhões cas- 
telhanos ja começavam a produzir, para que 
D. Sebastião, saindo do seu torpor, mandasse 
tocar o Ave Maria, signal do rompimento da 
peleja. O jesuita Alexandre de Mattos levantou 
bem alto o crucifixo, os infantes ajoelharam, 
curvaram-se os cavallciros, e ao estridor dos 
Clarins e tambores, floreando a melodia reli- 
giosa, O exercito reverente e cheio de uncção, 
preparou-se para o holocausto cruento em que 
iam sacrificar as suas vicas e a existencia na- 
cional ao principio talvez poetico, mas de cer- 
to absurdissimo, de guerra religiosa, de propa- 
ganda armada. 

Inflammado por este exercicio devoto, tão 
accommodaio ás suas tendencias asceticas de 
monga guerreiro, D. Sebastião arrojuu-se ao 
inimigo, á frente do esquadrão que em pessoa 
dirigiu, enem mais se lembrou de dar a ordem 
de marcha, sem a qual exigra que nin; uem 
se move-se no seu exercito. Se não fusse 
mais esta fatalidade, se todo O exercito portu- 
gu. z carregasse o inimigo com o impeto irre- 
<istivel de genta costumada á victoria, talvez 
ella ainda d'esta vez nos não fugisse, tanto 
mais quanto Abd-el-Aciek rensia o ultimo sus- 
piro logo no principio da batalha, e a sua fal- 

ta que se não percebeu no meio do triumpho, 
havia de se fazer sentir, e muito, se fosse ne- 
cessano reconquistar o triumpho, após um pri- 
meiro desastre. 

Não é um vão sonho esta supposição ; ape- 
sar de todos os erros commettidos, a victoria 
foi por um instante nossa e podia tel-o sido 
definitivamente. A carga heroica do esquadrão 
de D. Sebastião destroçou os cavalleiros irre- 
gulares que volteiavam na vangnarda do exer- 
cito inimigo. D. Duarte de Menezes, vendo que 
el-rei não dava ordens, marchou a sustental-o 
com O seu esqua irão, mas o resto do exercito 
esperava a voz de commando que não vinha. 
Resolveram-se os aventureiros a desobedecer a 
el-rei correndo em seu auxilio. Seguiram-lhes o 
exemplo os arcabuzeiros de Tanger, e estes dif- 
ferentes corpos prouziram tal estrago nas filei- 
ras contrarias, abalaram tão profundamente o 
corpo de exercito principal, que a victoria se- 

Ha definitivamente nossa se todo o exercito ti- 
vesse entrado na lucta. Os aventureiros foram 
tio adiante que chegaram á liteira que trans- 
portava Abd-el-Melek moribundo, e que este, 
julgando a batalha perdida, reuniu os ultimos 
esforços vitaes para montar a cavallo. Conse- 
guiu, mas pagou com a vida esse esforço su- 
premo. Teve forças ainda e coragem para fazer 
signal aos seus generaes para que conservas- 
tem secreta a sua morte. Foi esse um elemento 
de victoria que perdemos. Se algum dos aven- 
tureiros percebe o acontecimento e espalha a 
noticia, O triumpho era seguro. 

Por todos os lados nos sorria a fortuna que 
não mereciamos : essa artilheria inimiga, que 
primeiro lançára uma certa desordem no nosso 

exercito, fôra assaltada pelos aventureiros, e 
Obrigada a calar o seu fogo. Mas de subito, 
um dos capitães dos aventureiros, Pero Lopes, 
telanceando os olhos para traz, é vendo que 
0 resto do exercito portuguez não seguira o 
movimento offensivo das primeiras tropas, re- 
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ceiando que, avançando sem apoio, os aventu- palhados pela estrada, perseguiam os portugue- 


reiros fossem rodeiados pelos inimigos, e se 
perdessem completamente, bradou em voz alta 
Ter ter! o que cursesponderia á voz de Alto 


| 


zes na fuga como os tinham perseguido na in- 
vestida. 
A flor da nobreza lá ficou estendida n'esse 


na nossa tactica moderna. Não podia haver | campo fatal. Ali morreram, o duque de Aveiro, 
mais rematada loucura. O impeto dos portu-| D. Jayme de Bragança, D. Joãv de Mendonça, 


guezes afrouxou, e todos pararam espantados, 
Ao mesmo tempo voz egual detinha o impeto 
dos esquadrões do rei e de D. Duarte de Me- 
nezes. Foi o bastante para se perder tudo. Re- 
cobrados do seu terror, os inimigos tomam a 
ofensiva, desbaratam a seu turno os portugue- 
zes perturbados por estes incidentes, e D. Se- 
bastão não sabe senão mostrar uma grande 
bravura pessoal, sem dar ordens para remediar 
o desastre como as não déra para assegurar a 
victoria. 

Entretanto o corpo de exercito conhecia á 
sua custa Os inconvenientes da ordem compacta 
em que fôra formado. Recebendo de subito e 
inesperadamente a carga dos inimigos recobra- 
tos da primeira derrota, a vanguariia desore- 
nou-se, isso bastou para que se embaralha-sem 
as fileiras dos terços portuguezes formados em 
columna cerrada. O corpo de exercito princi- 
pal foi assim destroçado quasi sem combater, 
e entretanto o corpo de cavallaria, que, por 
ordem de Abd-el-Melek, tornára de longe o 
exercito portuguez e viera cair sobre a sua re- 
ctaguarda, aparando nas lanças os fugitivos, 
transformava em derrota completa o destroço 
dos terços. 

Entretanto D. Sebastião, vencidas as illusões 
pordida a esperança, vencido e resignado, +ó 
pensava em morrer. Agrupaia em torno d'elle, 
a flor da sua nobreza dava ao mundo O exem- 
plo da mais heroica dedicação. Ninguem pen- 
sava em si, todos no monarcha. Morrerem para 
o salvar era o anhelo de todos, moços e ve- 
lhos, mancebos a quem sorria a vida, anciãos 
que tinham na sua existencia uma longa seri: 
de acções gluriosas. Pundo-se á frente dos f- 
dalgos, D. Sebastião deu uma carga furiosa para 
tentar livrar a artilheria que os inimigos li- 
nham quasi tomada. N'ema investida tremenda, 
o duque d'Aveiro, D. Jayme de Bragança, D. 
João de Mend: nça e muitos outros fidalgos en- 
contraram a morte. O prior do Crato despia as 
armas todas, golpeadas pelo ferro inimigo, ce 
a pé, não fazendo caso do proprio perigo, in- 
di-ava ao rei um claro nas fileiras musulma- 
nas, por onde podia atravessar, pondo-se a 
Salvo. 

Mas el-rei não o attendia. Deliberado a mor- 
rer, mergulhava-se cada vez mais nas fileira: 
inimigas, cortando-as com a terrivel espata, se- 
meando a morte em torno de si, escudado, em 
quanto o poude ser pelos seus intrepidos fidal- 
«os. Houve porém um momento en que elle, 
fazendo voar o seu cavallo por entre as fileiras 
dos mouros, se perdeu completamente de vista. 
Morreu na batalha? É mais que provavel, mas 
o que é certo é que ninguem reconheceu ver- 
dadeiramente o seu cadaver. Se culpas tão 
graves como as d'este soberano se podiam ez- 
piar com a morte heroica, morte que foi para 
Portugal um novo e ainda mais terrivel desas- 
tre, expiou-as largamente el-rei D. Sebastião. 

Entretanto o destroço do exercito portuguez 
era completo. Para cumulo de desventuras, os 
nossos suldados, fugindo, tinham de vadear o 
rio Maksen. e nas aguas d'esse rio encontraram 
a morte. Precipitou-se n'essas aguas mais para 
encontrar a morte do que a salvação o preten- 
dente Muley-Hamed, que efectivamente foi ar- 
rastado pela corrente e morreu afogado. 

Assim n'esta funesta batalha expiraram os 
tres soberanos que a ella haviam assistido Mu- 
ley Abd-el-Melek, Muley-Ahmed, e D. Sebastião. 
A perda dos portuguezes foi enorme tanto na 
batalha como depois d'ella; muitos morreram 
ao atravessar o Maksen, outros, querendo ir a 
Arzilla procurar a esquadra, foram pelo cami- 
nho cortados pelo ferro dos inimigos, que, es- 


o conie de Vimioso e seu filho D. Manuel de 
Portugal, o conde da Vidigueira, D. Rodrigo 
de Melio filho mais velho do conde de Tenta- 
gal. o bispo de Coimbra, o bispo do Porto, o 
conde de Mira, o barão de Alvito, O coronel 
Francisco de Tavora, o valido Christovão de 
Tavora, o commandante de artilheria Pedro 
de Mesquita, os dois filhos de Pedro de Alca- 
cova etc. Só fidalgos de primeira nobreza enu- 
mera Diogo de Barbosa Machado 1414, enume- 
ração onde se leem os nomes mais illustres de 
Portugal, tanto pela pobreza do sangue, como 
a gloria adquirida nas guerras d'Africa e da 
ndia. : 

Os estrangeiros principaes que morreram fo- 
ram D. Alonso d'Aguilar, Francisco de Aldana 
e Martim de Borgonha. 

Eram innumeros os prisioneiros, sendo tam- 
bem a maior parte fidalgos dos primeiros do 
reino, entre os quaes se devem contar D. An- 
tunio prior do Crato, o duque de Barcellos, 
D. Duarte de Nenezes, o coronel D. Migu-l de 
Noronha, Belchior do Amaral que fui quem 
disse que reconhecera o cadaver de D. Sebas- 
vão, Jorge de Albuquerque Coelho. Fidalgos de 
alta jerarchia, pertencentes ás primeiras casas 
do reino, e podendo usar Dom, o que em Por- 
tugal sempre foi distinctivo de grande nobreza, 
"numera Diogo Barbosa Ma-hado 87. Entre es- 
~es devemos incluir o embaixador de Castella 
D. João da Silva. Eram tantus emfim os pri- 
sioneiros, que ao anoitecer do fatal dia & de 
agosto de 1578 já faliavam aos inimigos cordas 
para os amarrar. 

Tal foi a desastrosa batalha de Alcacer-Kibir, 
lugubre desenlace da epopea, cujo primeiro 
Canto se entuou entro Os clamores da victoria 
de Aljubarrota, é que se proseguiu em todos 
os mares e climas conhecidos, ora resvando 
nas flurestas do Brazil, ora sendo escripto com 
as pontas das espadas nos rochedos do Hima- 
laya, ou com as lanças dos fronteiros africanos 
nas proprias muralhas de Fez. Ali expirou a 
gl ria portugueza, e do golpe fatal que em 
Alcacer-Kibir, soffremos, nunca mais podémos 
recobrar-nos. 

Alcaceva o Alcaçova, castello ve- 
lh» ou fortaleza quasi de tudo a ruinada. 

Alcaçova, freguezia da provincia da Bei- 
ra Baixa, concelho de Montemór-o-Velho, dis- 
tricto aduministrauvo e bispado de Coimbra. 
Orago Santa Maria, 317 fogus. | 

Alcacova, fr. guezia da provincia da B: i- 
ra Baixa, concelho de Montemór-o-Ve ho, dis- 
iricto administrativo e bispado de Coimbra. 
Orago S. Martinho, 327 fogos. 

Aicacova, o chefe d'esta familia nobre 
portugueza foi Pedro Fernandes de Alcaçova, 
secretario de D. Affonso V e de D. João Il, Por 
tres gerações consecutivas dirigiram os mem- 
bros d'esta familia como secretarios de estado, 
os destinos de Portugal. 

As suas armas são uma fortaleza de prata 
de cinco torres em campo azul, e a mesma 
fortaleza por timbre. 

Alcacova (Bernardo Carneiro de), sen- 
tou praça como soldado no Estado da Índia, 
em 42 de outubro de 1736. Servindo na ma» 
rioba de guerra d'esse Estado, parece ter-se 
tornado distincto, ou gosado de extraordinatia 
protecção. porque em 8 de outubro de 1738, 
governando então a Índia o conte de Sanitd- 
mil, D. Pedro Mascarenhas, vemolo de um 
salto, promovido a capitão tenente, só com 
dois annos de serviço. 

A hierarchia naval foi sempre até aos fins 
do seculo passado muito pouco respeitada, e 
estas promoções bruscas e rapidas, davar- 
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repetidas vezes, mas quasi sempre como postos 
em commissão, voltando mais tarde a outras, 
ou mesmo ás suas antigas posiçó-s. Não se deu 
porém este ultimo caso com Alcaçova, que 
continuou seguindo postos na marinha. 

Em junho de 4746, logə depois da tomada 
da praça de Alorna, factio que se dera em 
maio d'esse anno, foi elevado a capitão de mar 
e guerra, pelo vice-rei D. Pedro de Portugal, 
que foi depois marquez de Alorna, pelo que 
parece deprchender-se, que essa promoção te- 
ve talvez fundamento n'aquella conquista. 

Encorporado mais tarde na marinha de guer- 
ra do reinu, foi promovido a coronel do mar, 


posto então equivalente ao de brigadeiro no, 


exercito. Falleceu em 4784. 

Parece que este Bernardo d'Alcaçova, era 
filho ou irmão de um Antonio Carneiro d'Al- 
caçova, inspector da ribeira das naus em Goa, 
e do qual informava o vice-rei conde de San- 
domil para el-rei, que tinba muita presampção 
de entender de cosas da marinha, mas que 
sendo mais espe-ulativo do que pratico, não o 
considerava propriu, senão para coisas que de- 
pendessem de discurso, pois cuidava muito 
pouco du aproveitamento da real fazenda. 

Alcaçova Carneiro (Pedro de), fi- 
lho do celebro escrivão da puridale d'cl-re: 
D. Manuel, Antonio Carneiro. Pedro de Alca- 
cova Carnriro fui sendo introduzido por seu 
pas na côrte e no trato dos negocios, costu- 
mandu-se a estudal-os e a conhecel-os, sendo 
admito durante a vida de seu pae nos con- 
selhos da corda alé que por morte d'elle pas- 
sou a exercer o alto cargo de escrivão da pu- 
ridade, ou secretario particular d'el-rei, o que 
em tempo de absolutismo quasi equivalia á di- 
gnidade de primeiro ministro. 

O sr. Herculano, bom apreciador, e seguro 
juiz dos vultos historicos rende a Pedro de 
Al-agova Carneiro o mais completo e o mais 
rasgato elogio. «O secretario «de D. Manuel, 
Anu-nio Carniro, diz o sr. Herculano, que 
mereceu durante largos annos a sua intima 
confiança, e que continuou a servir O nuvo 
rei (D. Juão lil), quando o cançasso o foi afas- 
tando do sea cargo que ainda cunservou nomi- 
nalu: nte por muitos annos, deixuu por succ-s- 
sor seu filho segundo, Pedru de Alcaçova. Este 
hon em, que achamos annos depois dirigindo ao 
mesmo tempo os negocius mais variados, € cuja 
actividade pareca incrivel, cullocado junto de 
um principe, cuja falia de cultura os seus pro- 
prios panegyristas não poderam occultar, devia 
na verdade ser, como n'uma época posterior 
foi o marquez de Pombal, o rei de facto na 
resolução uas questões mais arduas. Pedro de 
Alcaç.va parece até haver excedido o ministro 
de D. José 1 n'uma qualidade excellente para 
os ambiciosos do poder nas monarchias absolu- 
tas. Não ostentava a sua influencia, cullocanio- 
se na penumbra do throno, e deixando o bri- 
lho da importancia e do valimento, muitas ve- 
tes estervis, a uma nobreza vaidusa, e entre 
esta áquelles por quem el-rei mostrava decisiva 
predile-ção. A influencia do ministro na poli- 
tica d'essa época mal se poderia apreciar, se 
reduzidas ás memorias historicas, não tivesse- 
mos milhares de documentos, não divulgados 
ainda, para nos darem indubitaveis provas da 
sua acção immensa no regimen de Portugal. 
Todas as negras manchas, porém, que afeam o 
governo de D. João Ill, poserão attribuir-se- 
lhe, menos a da fundação ao horrivel tribunal 
da fé. Nesta parte, embora a acção material 
partisse d'elle, o impulso vinha do monarcha, 
as resistencias dos cristãos novos foram, como 
Yamos vêr, longas e tenazes. Uma vontade ina- 
balavel, que resumia om si milhares de odios, 
luctuu por mais de vinte annos com essas re- 
sistencias invenciveis. Por fim o dominio abso- 
luto do potro, da pulé e da fogueira, estabe- 
leceu-se incontrastavelmente na região das cren- 
ças religiosas, prevalecendo sobre a doutrina 
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evangelica da tolerancia e da liberdades Sente- 
se n'csse variado drama de enredos politicus e 
atrocidades a idéa constante que dirigia a côrte 
de Portugal. Mas esta iléa era de D. Jsão III, 
incitado pelo proprio fanatismo e dominado pe- 
los frades. A intelligencia superior de Pedro 
de Alcaçuva não fazia provavelmente senão con- 
descender com a fraqueza do rei e attender só, 
no meio da immensa corrupção d'aquella época, 
á propria conveniencia, acceitando todas as tor- 
pezas que vamos encontrar na obra impia do 
estabelecimento do santo officio, para assim 
manter e alargar por mais esse meio a obra 
do seu predominio. » 

E o sr. llerculano arcrescenta em nota: 

«Será dificil encontrar no Archivo Nacional, 
e ainda nas collecções das bibliothecas, e em 
vutros archivos, minutas de correspondencias, 
instracções, providencias etc., expelidas em no- 
me de D. João III, pelo menos desde o anno 
de 4632 ou 4533, que não sejam da letra de 
Pedro de Alcaçuva, sobretudo no que toca á 
inquisição, e em que não se encontre um fundo 
de idéas, e uma fórma de as exprimir, sempre 
analogas, como filhas de uma int-lligencia uni- 
ca. Ainda abstraiudo das minutas hoje perdi- 
das, custa a crer como um individao só bastou 
ao trabalho de redigir tantos papeis, que nos 
restam, sobre uma infinidade de negocios, desde 
us mais ridiculas questôrs fradeseas até ás mais 
graves mat rias do guverno du Estado,» 

Pergunta naturalmente o leitor como é que, 
sendo Pedro de Alcaçova o ministro preponde- 
rante no governo de D. João Ill, o omnipo- 
tento secretario, © ao mesmo tempo homem de 
tão alta intelligencia que o sr. Herculano não 
hesita em comparal-o com o marques de Pom- 
bal, foi ao mesmo tempo o governo de D. 
Juão IL mais funesto do que beneficente e gio- 
riuso para Portugal? O motivo explica-o tam- 
bem o sr. Herculano. Porque a principal man- 
cha do reinado de D. João Ill foi o fanatismo, 
e n'esse ponto, por mais largas que fossem as 
ıdéas de Pedro de Alcaçuva, era el-rei D. João III 
intransigente. Mas nas negociações com os go- 
vernos estrangeiros, vêr-se-ha que foi sempre 
habil a politica de D. João Ili, comtanto que 
so con-ifere como justa a idéa geral que pre- 
dominava n'esse tempo de que Portugal devia 
conservar-se afastado da política europea, o que 
nos parece centestavel, Enten lemos que Portu- 
gal devia fortalecer-s: cum allianças para qual- 
quer momento de crise, e que fui er isola- 
mento em que nos collocâmos que tão facil- 
mente nos fez cair nas uãos de Philippe Il. 

Entendia-se o contrario no tempo de D. Jvão IIl 
e, admittido esse ponto de vista, devemos con- 
f: ssar que foi habil sem duvila alguma a po 
lutica de Pedro de Alcaçuva que logrou sempre 
conservar a nossa neutralida-e, erquivando-se 
ás instancias de Hespanha, ás perseguições de 
França. No proprio negocio depiorabilissimo do 
estabelecimento da inquisição, se puzermos de 
tado o fim estupido para o qual se punham em 
pratica tantas negociações e tantos enredos di- 
plomaticos, havemos de confessar que exsas ne- 
gociações são bem dirigidas, e que a habiluiade 
de Pedro de Alcaçova e dos seus delegado» 
lucta muitas vezes victoriosamente com a tra- 
diccional finura, com a conhecida astucia da 
Curia romana. 

Nas a sombra em que Pedro de Alcaçova se 
comprasia, e do seio da qual dirigia os nego- 
cios do Estado, em competencia com o conde 
de Castanheira que foi o rival de influencia 
mais pod roso que teva nos conselhos de D. 
João llI faz com que d:flicilmente possamos tra- 
cár o seu papel nos negociss do seu umpo, 
Percebemos por acontecimentos posteriores que 
Pedro da Alcaçova não era d partido fanatica, 
porque o vemos, depois da morte de D. Juão III, 
fazer parte sempre dos sectarios de D. Catha- 
rina contra os do infante D. Henrique. 

Tambem nos parece que Pedro de Alcaçova 
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fvi tambem um d'aquelles portaguezes, que no 
seculo xv: não encaravam com muita repagnan- 
cia a idéa iberica. E o que nos leva a suppor 
isto não é o facto de ter tomado, posterivr- 
mente, o partido de Filippe II, e se ter accei- 
tado d'elle na sua extrema velhice o titulo de 
conde de Idanha; muitos o fizeram, quo até 
então se tinham mostrado o mais avessos pos- 
sivel á fusão das duas cordas. Para explicar- 
mos os motivos que nos levam a attribuir a 
Pedro de Alcaçova semelhantes idéas, é neces- 
sario que façâmos comprehender aos nossos lei- 
tores o que era a Iberia, e como a Iberia era 
considerada no seculo xvi. 

O povo repellia-a como a repellia sempre, 
desde que a nacionalidade portugueza se cons- 
tituiu; reprllia-a instinctivamento debaixo de 
qualquer das -suas fórmas. E 

Na fidalguia porém, e principalmente na rea- 
leza era essa uma ldéa acceita © sympathiea. 
Esta opinião, aventada assim nas columnas de 
um Diccionario, sobresalta de cer'o os leitores 
com a sua fórma um poaco parad.xal. Se tem 
essa forma, é simplesmente porque a historia 
de Portugal nunca se escreveu, senão a dos 
p riodos que o sr. Herculano estudou com o 
seu altissimo é superior engenho, com & Sa 
rara e quasi miraculosa intuição. Nós pa-samos 
desde já a demonstral-o com grande facilidade, 
e de um modo b-m claro e bem percepuve! 
para os nossos leitores. 

Quando D. Affnso V casou com sua sobri- 
nha D Joanna filha de Henrique IV, e aceia- 
mada rainha de Castella, quanlo foi defender 
os seus direitos á corda, quando empenho 
n'essa empreza todos Os recursos do seu Feino, 


quando foi, como peregrino, á côrte do asle- | 


cioso Luiz Xl de França, pedir-lhe auxilio ef- 
ficaz, quando foi pedir a seu primo co-irmão 
Carlos o Temerario, duque de Burgonha, que 
não impedisse com as suas guerras a realisa- 


ção da promessa que Luiz XI lhe fizera de o . 


soccorrer, em que trabalhava elle senão na se- 


mi-realisação da Iberia? E dizemos semi-res- 
lisação porque ficava fóra da pensnsula uni- | 


ficada o reino aragonez, como pela vicioria 
de Fernando e label fi:cu de fóra o reino 
de Portugal. Quando o nosso rei D. Manuel 
casou com a princeza herdeira do throno de 
Hespanha, quando a criança que nascu d'ess 
entace, o principe D. Aiguel foi jurado em 
Hespanha bereiro do throno dos reis cathok- 
cos, em Portugal herdeiro do tbrono do~ seis 
que depois se haviam ds chamar fidelissimos, 
D. Manuel, os seus conselheiros, os fidalgos de 
sua côrte, O que queriam fazer senão a Iberia? 
Para elles a questão era simplesmente de dy- 
nastia, é desde o momento que fosse um prin- 
cipe portugues, um principe da dynastia de 
Aviz que se sentasse no throno iberico, todas 
as dificuldades da questão desappareriam, e 
o que de outra furma se reputaiia bumiluação 
int.lravel passava a ser justa o legitima am- 
bição. | 

Os tempos mudaram, as ambições dynasticas 
deixaram de ter influencia nos destinos dos 
pOvUSs, O prnsâmento anti-berico arraigua-se no 
animou de todos, © hoje Os principes portugue- 
zes regeitam com energia esse throno iberico 
ambicionado prlus seus antepassados. 

Mas no seculo xvi as idéas que circulavam 
nas altas regiões eram ouiras E note-se quê 
esta phrase nas altas regiões, não tem o mini- 
mo caractar demagogico, é pura e Simplesments 
a expressão da Verdade, O povo nunca foi 
sympathico á empreza de D. Affonso V, o povo 
nunca applaudia a perspectiva da reunião das 
duas cordas da peninsula na cabeça do joven 
principe D. Miguel, e, $» este não morre ainds 
no berço, se chega á edale viril, se substitue 
a um tempo D. J.ão Lil em Portugal e D. Fi- 
lippe I em Hespanha, não sabemos ainda como 
o povo avolheria essa Ibera á portuguesa. 

Para comprehendermos a singular evolução 
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le 1580, é necessario penetrarmos na corrente | insolente até com D. Catharina e o infante] esse tentador que soube deshonrar tantos bra- 
do idéas d'aquella geração. As cedulas de| D. Henrique, e, descuidando-se de conservar a| zões illustres, tambem conseguiu ennodoar a 
Christovāo de Moura explicam muita coisa, mas | influencia que adquirira no animo do joven | nobre carreira do velho secretario d'Estado. 
não explicam tudo. rei, chegoa a ser supplantado por alguns fi-| Aproveitando O seu resentimento contra o car- 
A verdade é que a idéa da Iberia não as-| dalgos moços, que dirigia um dos heroes da| deal-rei, a ambição do homem costumado aos 
sustava de modo algum os estadistas portugue-| India, D. Alvaro de Castro, e perdeu o vali-| favores da corôa e ás auras do Paço, que já 
zes. Tinham trabalhado para ella, só com a| mento. não podia supportar o exilio do poder, ace- 
attenuante de ser cingida a corda por umprin-| Seguiu-se a isso uma mudança de ministerio. | nou-lhe com o valimento de Philippe II, com 
cipe portuguez. Quando as circumstancias pre-| Pedro de Alcaçova voltou triamphante do seu jos titulos, com as honras e com as pastas de 
pararam as coisas de forma que essa corda teve | exilio, e por decreto de 7 de maio de 4576, | ministros, e assim teve mais um adherente. Era 
de pertencer a um principe hespanhol, Pedro | entrou elle no governo, de parceria com Ma-| mais um grande vulto que se vendia. 
da Alcaçova e os outros que pensavam como | nuel Quaresma Barreto, e D. Francisco de Por-| Foram de grande auxilio a Philippe II, a in- 
¿ile resignaram-sc sem demasiada dificuldade. | tugal. Encarregado depois de uma missão jun- | telligencia e a pratica dos negocios, o conhe- 
Quando morreu el-rei D. João LUi, não sejto de Philippe l, que já referimos no artigo | cimento da corte de Pedro de Alcaçova e 
encontrou papel nenhum que indicasse quaes | Duque d'Alba, Pedro de Alcaçova mostrou du- | Philippe II soube recompensal-o. Apenas entrou 
cram as suas vontades a respeito da regencia | pla habilidade como diplomata nas negociações | no reino conquistado restituia a Pedro de Al- 
do reino, por isso que D. Sebastião era uma | com o esperto general hespanhol, como ambi- | caçova todos os seus empregos, honras e di- 
creança de berço. Dispatavam entre si a regen- f cioso achando modo de conseguir que D. Se-| gnidades, e constituiu com Miguel de Moura, 
cia o infante cardeal D. Henrique e a rainha | bastião tratasse directamente o negocio, esqui- | outro traidor que linha menos descalpa do que 
viuva D. Catharina. Esta porém tinha no paço | vando-se assim a ficar com a responsabilidade | elle, e com Christovão de Moura, o ministerio 
partidarios seguros que não duvidaram forjar | do máu exito de um negocio que elle previa | que dirigiu os negocios do paiz emquanto Phi- 
um testamento falso para assegurarem a regen-| que não podia ter resolução favoravel. lippe Il esteve em Portugal. Quando o rei de 
cia a D. Catharina. Não deixou por isso de cumprir o seu de-| Hespanha partia para Madrid, deixou em Lis- 
Efectivamente o chanceller-mór Gaspar del ver de conselheiro, precavendo D. Sebastião | boa como vice-rei o cardeal-archiduque Alber- 
Carvalho lembroa-se de que el-rei lhe commu- | contra a politica astuciosa e mentirosa de Phi- | to e Pedro d'Alcaçova Carneiro, nomeado conde 
nicára uma verba que tinha de juntar ao seuf lippe II, prophetisando-lho que esto não cum-| de Idanha, foi escolhido para um dos membros 
testamento, na qual verba nomeára D. Cathari- | priria' as vagas promessas de o soccorrer na fdo conselho de governo que devia auxiliar a 
na regente, até D. Sebastião completar vinte | guerra africana, e aconselhando-lhe tambem com | inexperiencia do archi-dague. Pouco depois mor- 
annos e o secretario Pedro de Alcaçova Car-| toda a cordura que não emprehendesse essa | reu, com mais de oitenta annos de edade, tendo 
neiro lembrou-se tambem que elle mesmo es-| malfadada expedição que absorvia já, muito | sido ministro mais de cincoenta, e manchando 
crevera com a sua letra essa verba que apre-| antes de estar prompta, todos os recursos do jo fim de tão longa e nobre carreira com a 
sentou e que el-rei lhe ditara. A rainha con-| reino. Uma memoria escripta, a esse respeito | sua adhesão aos hespanhoes. Pelas honras de 
tava bastantes partidarios no conselho paraf por Pedro de Alcaçova em 4577 lança uma | conde de Idanha trocou Pedro de Alcaçova Car- 
que ninguem ousasse emittir duvidas ácerca | triste luz sobre os preparativos da expedição | neiro a honra de patriota. 
d'este miraculoso papel; o povo que sympa-| de Alcacer Kibir, mostra as despezas enormes| Alcaçova (Fernão de), foi vedor da fa- 
lhisava mais com a energica rainha, posto que | que se faziam com os auxiliares estrangeiros, | zenda na India, nomeado para lá por el-rei 
hbespanhola, do que com o hbypocrita cardeal, | o deficit que existia entre as receitas apuradas | D. Manuel com vastos e amplos poderes que o 
sanccionou a nomeação com as suas acclama-|e as despezas exigidas pela expedição. Nada | tornavam completamente independente do go- 
ções. Só o proprio cardeal estaria disposto a| porém pôde illuminar o espirito do mal-aven- | vernador, que era n'esse tompo Lopo Soares 
pôr embargos; mas era covarde, tinha no con-| turado rei. de Albergaria. 
selho poucos ou nenhuns partidarios ; conten- Exercia já n'esse tempo Pedro d'Alcaçova| El-rei D. Manuel movido por essa eterna 
tou-se com ameaçar em voz baixa. Demais, | Carneiro o cargo de vedor da fazenda para que | desconfiança, por esse eterno ciume que o fa- 
D. Catharina, politica intelligentissima, achou | em tempo fòra indigitado, e como tal foi no-|zia arreceiar-se de que fossem demasiadamento 
meio de lhe impor silencio. Lembrou-se de su- | meado por D. Sebastião um dos cinco gover- | poderosos os seus delegados no Oriente, deu 
bito que el-rei, á hora da morte, lhe pedira | nadores do reino que ficaram substituindo el- | esses poderes a Fernão d'Alcaçova, de propo- 
que tomasse para seu conselheiro e collega|rei na sua ausencia sendo os outros quatro | sito para desconsiderar Lopo Soares de Alber- 
da regencia O infante D. Henrique, e pediu-lhe | Jorge d'Almeida, D. João de Mascarenhas, Fran- | garia, como nomeára Lopo Soares governador 
que fizesse á causa da patria esse sacrificio. | cisco de Sá e Miguel de Moura. da India de proposito para desconsiderar Affonso 
«Como era de suppor, diz Rebello da Silva, a] Apenas chegou ao reino a noticia do desastre | de Albuquerque. 
memoria de Pedro de Alcaçova despertou-se tão | d'Alcacer Kibir e da morte de D. Sebastião, logo | Lopo Soares não era homem porém a quem 
viva para a lembrança d'esta eleição, como fôra | o infante D. Henrique tomou as redeas do go- Į facilmente se fizessem essas desconsiderações. 
prompta em trazer á luz as ultimas vontades | verno com o titulo de curador, e a primeira | Não protestou comtndo, antes se mostrou dis- 
de D. João Ill ácerca da regencia. coisa que fez foi satisfazer o seu odio pessoal | posto a obedecer em tudo ás ordens d'el-rei e 
Continuou pois Pedro de Alcaçova, como era | contra Pedro de Alcaçova, mandando-o prender | a respeitar os poderes e prerogativas do vedor 
patural em consequencia dos serviços que pres-| em sua casa, quando elle chorava a morte na fda fazenda. 
tara a exercer o logar de secretario que ain- f desastrosa batalha de seus dois filhos Luiz e| Ficou Fernão de Alcaçova com isso um poun- 
da conservou quando a rainha D. Catharina | Christovão e obrigando-o a responder a um ca-| co surprehendido, porque não esperava e an- 
ceden o logar de regente ao cardeal D. Hen-| pitulo.de accusação em que se lhe lançava em | tes estranhava tamanhas facilidades. Um dia 
tique. rosto a elle o auctor da celebre memoria de | levando ao extremo a sua rara condescenden- 
| Este odiava-o, mas não tinha coragem para | 4577, o ter aconselhado a expedição de Alca- j| cia Lopo Soares mandou chamar Fernão de 
o demittir. Pedro d'Alcaçova, creatura da rai-| cer-Kibir! Estas e outras injustiças irritaram | Alcaçova e, na presença de todos os fidalgos 
nha D. Catharina, assustava-o como o assusta- | Pedro de Alcaçuva, e obrigaram-no a lançar-se | de Goa, lhe ordenou que lesse todos os diplo- 
va a energia da rainha viuva. Mais audaciosos | desde logo no partido de Filippe II, procurando | mas e patentes que el-rei lhe dera, e que o 
do que elle, os jesuitas, seus alliados, quando | assim meio de se vingar do seu implacavel | constituiam n'um outro governador com maior 
tiveram directamente o poder na mão pela| inimigo e soberano. jurisdicção que o proprio que tinha o titulo. 
chegada de D. Sebastião á sua maioridade e] Denunciado a D. Henrique, foi exilado da | Lidos os papeis, Lopo Soares declarou que ju- 
pelas influencias que no seu animo exerciam Luiz | côrte. Continuou cada vez com mais actividade | rava respeital-os, e d'isso assignou um auto em 
e Martins Gonçalves da Camara, não trepida-| a favorecer os hespanhoes. presença de todos os fidalgos. Começou então 
ram em affastal-o da corte. Não era só a vingança que o arrojava para | a desconfiar seriamente de tanta obediencia Fer- 
A rainha D. Catharina indigitava a scu neto | aquelle lado, o confidente da rainha D. Catha- | não de Alcaçova, que era homem de espirito, 
para o cargo importantissimo de védor ou co-|rina não podia deixar de conhecer as negoeia- | e segundo conta Gaspar Correia, disse para pes- 
mo hoje diriamos ministro da fazenda Pedro | ções que houvera entre esta princeza e seu |soas de sua intimidade que «aquella ceremonia 
de Alcaçova Carneiro. Não só não foi nomeado | irmão Carlos V, e que tinham por fim a anne- j| eram as exequias dos seus poderes.» 
mas até do cargo de secretario o demittiram, | xação de Portugal a Hespanha. Não se presta-| Assim aconteceu. Lopo Soares, que mostrára 
substituindo-s por Miguel de Moura, creatura | ram nem a rainha nem Pedro de Alcaçova a | tão facil obediencia, recommendou a todos os 
do cardeal D. Henrique, mas que era ao me-| esse plano, mas não se indignaram com elle. | seus subordinados que sempre se esquivassem 
nos homem habilissimo. ` A formação d'ama vasta monarehia hispano-|a cumprir as ordens do védor da fazenda ou 
E não contentes com a demissão, obtiveram | portagueza não era coisa que affrontasse o filho | as cumprissem ás vessas. Se bem elle lho dis- 
os jesuitas que Pedro de Alcaçova fosse exila- | de Antonio Carneiro, do homem que negociára | se, melhor elles o fizeram. 
do da côrte. Isto mais uma vez prova que Pe-|a união das duas cordas na cabeça do principe | Fernão de Alcaçova vinha ter então com 
dro de Alcaçova pertencia como o declara o|D. Miguel. Lopo Soares de Albergaria pedindo-lhe para 
sx. Herculano, ao partido anti-fanatico. Demais Christovão de Moura, esse Mephisto- | elle castigar os fidalgos que lhe desobedeciam. 
Martim Gonçalves da Camara abusou da sua | pheles que veiu manchar quantas tradições no- | Lopo Soares respondia seriamente que nada ti- 
influencia, tornou-se despotico e arrogante, foi l bres, puras e immaçuladas havia em Portugal, ! nha com isso, que os poderes de Fernão eram 
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vastos © independentes, que elle só tinha a sua 
jurisdicção propria, jurisdicção que o governa- 
dor saberia respeitar, mas que não consentiria 
que invadisse as attribuições que el-rei ainda 
lhe deixára, como eram as de recompensar e 
punir. 

A cassoada não podia ser mais completa, Fer- 
não de Alcaçova percebeu-o, e depois de ten- 
tar ainda luctar algum tempo, afinal pediu ao 
governador um navio para voltar ao reino. Tam- 
bem isso Lopo Soares lhe recusou, dizendo-lhe 
que partisse como quizesse e quando quizesse, 
que tambem para essc caso usasse dos seus po- 
deres. 

Fernão de Alcaçova partia para o reino fu- 
rioso, disposto a queixar-se amargamente do 
malicioso governador. Infelizmente, quando che- 
gou a Lisboa, deram-lhe com uns dez mil cru- 
zados escondidos no fundo falso de uma caixa 
e que parecia não serem fructo muito lcito 
de economias feitas em tão pouco tempo. Pren- 
deram-n'o então, até que chegasse Lopo Soares 
de Albergaria, que tambem, quando chegou a 
Lisboa, não foi muito bem acolhido por el-rei. 
Despeitado partiu para uma quinta sua em 
Torres Vedras, d'onde nunca mais saiu. Fernão 
de Alcaçova, já solto quiz demandal-o pelos 
prejuizos que Lopo Soares, no dizer d'elle, 
causára á fazenda regia por não consentir ao 
vedor nomeado por el-rei o exercer livremente 
o seu cargo. Lopo Soares desdenhou sempre os 
seus processos, e nem se quer quis vir a Lis- 
boa defender-se. Afinal Fernão de Alcaçova can- 
cou-se de o aggredir, e o seu nome sumiu-se 
na sombra, d'onde por instantes saira graças á 
rivalidade em que estivera com o successor de 
Affonso d'Albuquerque. 

Alcaçova (Gonçalo Xavier de), membro 
da Academia Real de Historia e da Academia 
Real das Sciencias. As suas circumstancias pes- 
soaes são completamente desconhecidas. Sabe- 
£e apenas que escreveu duas orações para se- 
rem recitadas diante da rainha D. Marianna 
Victoria e uma Memoria sobre a questão de 
saber se Beja era a Pax Julia dos romanos, 
A data d'estas publicações é entre 4770 e 
4780. 

Aleaçovas, villa da provincia do Alem- 
tejo, concelho e districto de Vianna, diocese de 
Evora. Orago S, Salvador, 483 fogos. 

A matriz está fóra da villa. É de tres naves 
e de abobada. Data de 4530. 

Alcaçovas está situada na falda do monte do 
mesmo nome em logar quasi plano, sadio e 
ameno, donde se avistam Beja, Villa Nova da 
Baronia, Vianna, Aguiar e Evora. 

Data do tempo dos romanos. Duvida-se, po- 
rém, do nome que elles lhe deram. Querem 
uns que fosse Castralencas outros Ciciliana. A 
primeira denominação significa—Castellos Bran- 
cos, o Alcaçovas, traducção que os arabes lhe 
deram, quer dizer tambem—Castellos. Os habi- 
tantes d'esta villa oppozeram uma resistencia 
tenas aos arabes, quando estes invadiram a Lu- 
sitania, em 745. Em vingança do similhante 
tenacidade, os vencedores arrasaram-a alé aos 
fundamentos. D'estas ruinas surgiu annos depois, 
uma aldeia. Os arabes construiram-lhe o cas- 
tello de que hoje existem apenas vestigios. 

As continuas guerras da edade media des- 
povoaram-a, e assim ficou até 1258, anno em 
que D. Martinho, bispo d'Evora, a povoou e 
lhe deu foral, ficando a pertencer aos bispos 
d'esta cidade, mas, em 4274, D. Affonso III 
tirou-a ao bispo D. Durão, passando-a para a 
coroa, elevando-a á cathegoria de villa e dan- 
do-lhe novo foral, que foi reformado por D. Di- 
niz a 28 de fevereiro de 4283, confirmado por 

D. Duarte a 25 de abril de 4435. D. Diniz 
deu tambem um foral particular a esta villa, 
chamado de costumes, em 46 de fevereiro de 
1299. O mesmo rei reedificou a villa, em 41290 
© fez dentro do castello um palacio para si, o 
mal palacio veiu a ser dos condes das Alcaço- 
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vas. D. Manoel deu-lhe novo foral, em 40 de 
setembro de 43542, no qual determinava que 
esta villa fosse sempre da coroa, Ainda assim 
D. João I deu-a a D. Nuno Alvares Pereira, 
para com ella formar parte do ducado de Bra- 
gança. Em tempo de D. Affonso V, foi dada 
pelo duque D. Fernando Il a seu irmão, ao 
qual o rei fez marquez de Montemór. Por mor- 
te d'este, a villa volveu á corda, reinando 
D. João II, que a deu a D. Fernando Henri- 
ques, por haver tomado Badajoz aos castelha- 
nos. 

Proximo d'esta villa, e entre ella e Evora, 
encontram-se vestigios da antiga cidade da Lu- 
sitania, chamada Arandis. Alcaçovas é a 43.º 
estação do caminho de ferro do sul e sueste. 
Tem misericordia, fundada em 40 de setembro 
de 4551, como se vê d'uma inscripção gravada 
em um degrau do altaremór. Os campos limi- 
trophes são ferteis. Regam-os as ribeiras do 
Xarrama, Diege e Guadelvira, alem de muitas 
fontes. Proximo da villa existe um convento 
de S. Domingos, fundado por Henrique Henri- 
ques, descendente de D. Henrique Il de Cas- 
tella e de D. Brites Fernandes, no sitio e com 
os materiaes d'uma fortaleza romana. 

Em Alcaçovas, casaram as infantas D. Iza- 
bel e D. Beatriz, filhas do infante D. João, e 
netas de D. João I, aquella com D. João II de 
Castella e esta com o infante D. Fernando, fi- 
lho de D. Duarte. Da 4.º nasceu a rainha de 
Hespanha, Izabel a Catholica, e da 2.º el-rei 
D. Manuel de Portugal. 

N'esta villa residia D. Diniz, e ahi costuma- 
va passar os verões. Tambem ali residia D. 
João II, e lá fez testamento, em 20 de setem- 
bro de 13983, declarando seu successor o duque 
de Beja, D. Manuel, Tambem ali viveu D. Af- 
fonso V em 4447. 

Alcaçovas, monte da provincia do Alem- 
tejo, junto á villa do mesmo nome. Faz parte 
da serra d'Ossa. Eleva-se a 500 metros sobre 
o nivel do mar. D'clle se avista grande parte 
da provincia em que está situado, e ainda as 
serras da Arrabida, de Cintra e de Odemira, a 
villa de Palmella, o castello de Alcacer do Sal 
a torre de Beja, Evora, Evora-Monte. Parece 
ter havido ali algum templo ou edificio roma- 
DO, a julgar pelas moedas, armas e restos de 
alicerces que ainda lá se encontram. 

A serra é pedregosa e coberta de matto. Tem 
de circumferencia 4:800 metros. No anno de 
1500 fundou-se ali uma capella consagrada a 
Nossa Senhora da Graça, a qual em 4541, foi 
dada por D. Fernando Henriques, senhor de 
Alcaçovas, aos frades dominicos, que fundaram 
no mesmo sitio um convento da sua ordom, sob 
a invocação de Nossa Senhora da Esperança. 
Nasce por baixo da egreja uma fonte a que 
chamaram da Rocha e hoje Fonte Santa, pela 
virtude que attribuiam ás suas aguas na cura 
de doenças cutaneas. 

Alçada, eis como Viterbo a define: «O 
poder que é commettido ao ministro da justiça, 
com mais ou menos extensão de pessoas e lo- 
gares, sobre que póde usar da jurisdicção que 
se lhe commette. Estas alçadas foram muito 
frequentes, e por muito tempo usadas em Por- 
tugal, em quanto se não estabeleceram as casas 
de Relação.» 

Ainda depois de estabelecidas, se continua- 
ram a usar alçadas, mas só em casos especiaes, 
quasi sempre em crimes politicos, e constituiam 
então ups tribunaes, que ficaram tão tristemente 
celebres como em França as commissões mix- 
tas no tempo do segundo imperio, ou as com- 
missões revolucionarias de 92, ou a junta na- 
politana. Citam-se entre outras, pela sua falta 
de escrupulos, e pela crueldade das suas sen- 
tenças, as duas alçadas que foram ao Porto, 
uma em 1766, quando foi o motim contra a 
Companhia dos Vinhos, outra em 1828, quando 
foi a revolação liberal contra D. Miguel. 

Alcadino, medico italiano, n. em Syra- 
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cusa cerca de 4170, m. em 4234 approximad, 
mente. 

Filho de Gersino, estudou philosophia e me. 
dicina em Salerno, onde depois ensinou tam- 
bem estas sciencias. Foi medico do imperador 
Henrique VI e de seu successor Frederico Il, 
durante a sua estada em Italia. 

Alem dos escriptos sobre os triompho: de 
Henrique VI e as acções de Frederico II, ha 
d'elle um tratado em versos elegiacos, de Bal. 
neis Puteolanis, impresso n'uma collecção inti 
tulada De balneis omnibus que exlant apui 
Græcos et Arabes, Veneza, 1555, in-fol., e Ny 
poles, 15914, in-8.º, e um Grævius, Thetayru 
antiquit. et hist. Italic. Fm dois manuseripis 
do Vaticano, esta obra é attribuida a Ewu- 
chins. 

Aicadogo, villa de Hespanha, provincia 
d'Albacete. 

Alcadre, cabo situado a E. da bahia de 
Alicante, no Mediterraneo. . 

Alcadrin ou Alkandum, nome cor 
rompido de algum escriptor arabe, cuja obn 
sobre astrologia, De veritatibus et prædictimi- 
bus astrologicis, foi publicada em latim por R, 
Rousset; Paris, 4542. D'esta obra existem al. 
gumas traducções francezas. | 

Alcafache, freguezia da provincia à: 
Beira-Alta, concelho e comarca de Mangualde 
districto e bispado de Vizeu. Orago S. Vicente, 
martyr, 295 fogos. Está situada na margem es 
querda do Dão. Foi villa, abunda em aguas 
mineraes. No sitio chamado dos Moinhos ds 
ponte tem uma albergaria, fundada por um c% 
nego da sé de Vizeu. D. Manuel deu-lhe fora 
em Lisboa, a 6 de maio de 4814. 

Alcafar, rio da provincia da Beira-Ba- | 
xa. No sitio chamado Almijofa, junta-se-lhe o 
ribeiro Rio Fragoso, e na aldeia de Rolfar o. 
Alfusqueiro e adiante o Agueda que se perde | 
no Vouga. 

Alcafoses, freguezia da provincia d- 
Beira-Baixa, no concelho e comarca de Idanhr | 
a-Nova, districto o bispado de Castello-Branco. 
Orago S. Sebastião, fogos 453. Está situads 
em uma campina. Tem misericordia de anis 
data, Em Alcafozes foi derrotada em 1 de ago:io 
de 1810, uma força dos francezes pela nos 
cavallaria. 

Alcai, montanhas muito elevadas do im 
perio de Marrocos, na parte septentrional à 
provincia de Fez; são geralmente estereis. Só 
mente em alguns districtos se colhem uvas * 
outros fruetos d'Africa. 

Alcaico, especie de verso ou de mer 
grego, inventado por Alceu e adoptado pelos 
latinos: O verso alcaico é o metro mais alhitê 
da Grecia. (Leroux). O verso alcaico foi em 
pregado por varios poetas allemães, em pori 
cular por Klopstock na sua Ode ao Redemptor 
e na Ode a Fanny. (Encycl.) O verso alcaxo 
nunca se encontra só em nenhum poela class 
co; não existem peças inteiramente composta 
d'estes versos senão nos poetas latinos do sss: 
lo v depois de J. C. 

O verso alcaico é hendecasyllabo; é um nm- 
bico de tinco pés, sendo d'estes o quarto sem: 
pre um anapesto e tendo depois do segundo 
uma cesura marcada por uma syllaba longa 0U 
breve. Os poetas latinos principiam-o sempre 
por um spondea. l 

Este verso empregava-se principalmente na 
estrophe chamada alcaica, que era composta de 
quatro versos: dois alcaicos, um iambico é um 
choriambico. 

Horacio adoptou o verso alcaico em um grad: 
de numero das suas odes. 

Alcaidaria, dignidade de alcaide oa 
governador de praça, fortaleza ou castello, $e- 
nhor ou presidente de uma provincia, capitão 
ou cabeça de exercito. 

Alcaidaria, tributo ou pensão que s 
pagava aos alcaides. Officio de alcaide e mi 
nistro de justiça, que prendia os delinquente 
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e cumpria as determinações dos juizes. Le-se 
po foral de Soure, dado pelo conde D. Henri- 
que no anno 4441, o seguinte: De azaria no- 
bis V.a@ partem; vobis IV.º”, sine ulla alcai- 
daria. Em uma carta de D. Afonso II, le-se 
tambem: Et Praetor perdet ibi meam alcaida- 
riam, e accipiant justitiam de illo in suo cor- 
pore. 

Alcaide, ribeira na provincia do Algarve. 
Nasce em S. Braz de Alportel e desagua no 
mar, em Estoy. 

Alcaide, rio da provincia da Extrema- 
dura. Nasce proximo do Porto de Moz, e per- 
de-se no Lena, É atravessado por uma ponte 
de pedra, e orlado de frondoso arvoredo. 

Alcaide, ribeira da provincia da Beira- 
Alta. Nasce em um valle em Motoque, proximo 
Je Trancoso, com o nomo de ribeira de S. Mi- 
guel, e toma a denominação de Alcaide na fre- 
guezia de S. Thiago, da mesma villa. Atravessa 
a estrada de Almeida a Pinhel, onde tem uma 
ponte de cantaria. D'ali continua com o nome 
de Ribeiro do Freixo, até morrer no rio Ma- 
çoeime, 

Alcaide, villa da provincia da Beira- 
Baixa, no concelho e comarca do Fundão, dis- 
tricto de Castello-Branco, bispado da Guarda. 
Orago S. Pedro, apostolo, 324 fogos. 

Alcaide, scrra da provincia da Beira- 
Baixa. Nasce proximo da Covilhã. D'ella parte 
a ribeira dos Pocinhos. Tem duas ramifica- 
ções: Cabeço da Vilia e Cabeço do Facho. 

Alcaide. Este termo deriva-se do arabe 
al-kaid, e serve para designar entre nós uma 
ancloridade que tem bastantes pontos de con- 
tacto com a auctoridade arabica designada tam- 
bem por esse nome. O al-kaid, entre os arabes, 
era o governador de uma praça ou de wa ci- 
dade importante, ou mesmo de uma provincia. 
Entre os christãos começaram tambem a cha- 
mar-se assim os governadores dos castellos cons- 
ruidos nas fronteiras, e que tinbam de susten- 
tar eterna lucta contra os sarracenos; quando 
porém se organisaram os municipios, teve o 
alcaide altribuições mais largas. Então o alcaide 
era o chefe supremo da povoação, o represen- 
tante do poder central, correspondendo ao rei- 
tor ou prefeito romano e ao conde visigodo. 
Era elle o chefe militar, o governador do cas- 
tello que babitualmente dominava a cidade, o 
presidente nato do tribunal judicial, e ao mes- 
wo tempo o chefe da administração, tendo, 
como diz 6 sr. Herculano, por esse lado attri- 
buições eguaes ás do actnal administrador de 
concelho. Mas as atiribuições do alcaide tinham 
um triplice aspecto juridico, militar e adminis- 
trativo, ligavam o municipio ao rei em todas 
as tres manifestações do poder soberano, e, re- 
presentando o monarcha, representavam por con- 
seguinte o generalissimo das forças militares 
do reino, e o primeiro magistrado do paiz. 

Como o alcaide, fidalgo nomeado pelo rei, 
nem sempre podia residir na terra, c as suas 
attribuições exerciam-se incessantemente, preci- 
tava ter um homem que o substituisse. Era 
este o alcaide-menor. 

Alguns concelhos havia em que as attribui- 
ções do alcaide-mor estavam distribuidas por 
duas entidades, uma tambem chamada alcaide- 
mor, outra o juiz. Então o alcaide-mor era 
simplesmente chefe militar. 

Ora o fidalgo que occupava este cargo exer- 
cia a maior parte das vezes taes vexames, que 
os municipios frequentes vezes representaram 
ao rei contra as suas prepotencias, a pouco e 
pouco foram-se-lhe cerceando as suas attribui- 
ções administrativas e civis nos municipios onde 
as tinham; passaram alguns concelhos a ter o 
direito de elegerem elles mesmos o seu alcaide, 
que devia comtudo ser homem de nobre linha- 
gem. D. Diniz nos foraes, que Ge novo conce- 
deu, limitou ás altribuições militares a geren- 
cia dos alcaides que instituia, e afinal vieram 
em toda a parte a ser simplesmente governa- 
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dores dos castellos, E ainda depois d'isso pas- 
sou a ser simplesmente um titulo honorifico. 
A denominação de alcaide veiu com o an- 
dar do tempo a applicar-se a muitos cargos 
differentissimos dos aleaides-mores, assim cha- 
mou-se alcatde dos donzeis ao fidalgo que ti- 
nha a seu cargo a educação e o governo dos 
filhos das familias nobres, que se creavam no 
paço, alcaide do navio aos arraes, patrões, ou 
capitães de embarcações, alcaide de honra cha- 
mava-se em Hespanha a um magistrado que 
conhecia as causas crimes em que se achavam 
envoltas meretrizes e tambem dos crimes de 
adulterio, alcaide das sacas ao que tomava co- 
nhecimento das causas de contrabando, e final- 
mente alcaide da vara ao meirinho inferior de 
justiça, ao esbirro que prende e cita etc., ao 
chefe dos quadrilheiros. Foi com esta ultima 
significação que até mais tarde sobreviveu en- 
tre nóseo nome de alcaide. Lá diz Garção;: 


Varra o crédor soberbo a pobre casa 
C'o desabrido alcaide. 


Chamavam emfim os carmtlitas descalços al- 
caides de Santa Thereza aos... piolhos que ata- 
cavam os frades mais relaxados. 

Alcaide da Honra, magistrado que 
conhecia das culpas e crimes das meretrizes e 
casos de adulterio. 

Alcaide de navio, capitão, arraes ou 
patrão de qualquer embarcação. Nos foraes de 
Lisboa, de 4479, e de D. Diniz a Villa Rei, 
de 1285, falla-se d'esto cargo. 

Alcaide das Sacas, official de jus- 
tiça que conhecia dos contrabandos. 

Alcaide da Vara, beleguim, esbirro, 
official inferior da justiça. 

Alcaides de Santa Thereza, 
chamavam assim os carmelitas descalços, aos 
cardumes de piolhos, que, segundo elles, de- 
viam afhligir os poucos observantes da sua re- 
gra. 

Alcaide-mór, governador da praça ou 
provincia, A designação de alcaides-móres ser- 
via para os distinguir de juizes ou alvazis das 
cidades e povos. Os alcaides-móres nasceram 
com o reino. Prestavam juramento nas mãos do 
ret. Era considerado crime de lesa-magestade a 
menor omissão na defensa da praça ou castello 
a seu cargo. Quem obtivesse este emprego devia 
ser de boa linhagem. 

Alguns foraes exigiam que fosse cavalleiro 
fidalgo ou escudeiro fidalgo e vingasse 500 
soldos. 

D. Affonso III ordenou no foral de Villa- 
Real, que o aleaide-mór do castello da mesma 
villa fosse um fidalgo n'aquellas circumstancias 
e natural de Portugal. Esta era tambem uma 
das condições estipuladas por el-rei D. Diniz, 
no arrendamento que fez do castello de Celo- 
rico de Basto a Martim Ennes. Para intelligen- 
cia d'estas disposições diz Viterbo que se deve 
notar que havia cavalleiros ou escudeiros f- 
dalgos que se intitulavam simplesmente Milites 
e havia cavalleiros e escudeiros villaos e sem 
nobreza, que se diziam Cabalarii ou Milites 
Vilani. 

Os primeiros, conforme as antigas leis de 
Hespanha, e como fidalgos de linhagem, po- 
diam levar 500 soldos de qualquer, que lhes 
fizesse alguma injuria; os segundos, como gente 
sem nobreza, e da sorte dos simples lavrado- 
res, ainda que tivessem posses para terem ca- 
vallos, e d'este modo gosavam de alguns privi- 
legios e isenções; comtudo não entravam na 
classe dos primeiros, que honravam os seus s0- 
lares o que aos villãos se não permittia. Em 
attenção a isso, continua o auctor do Eluci- 
dario, ordenou depois D. Affonso V, que os 
alcaides-móres fossem fidalgos de pae e mãe, 
e que vivessem sempre nos castellos; e que, 
fallecendo algum, lhe succedesse o parente mais 
chegado e, quanda este faltasse, se faria elei- 
ção do alcaide, até que el-rei provesse. 
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O alcaide-mor podia nomear e prover o 


j| alcaide-menor ou pequeno que o substituia. 


D'aqui vieram os alcaides da vara. A attribui- 
ção principal do alcaide-mor era defender o 
castello a todo O transe e tel-o sempre provi- 
do de gente, armas e munições. 

Os alcaides-mores eram tambem conhecidos 
pela designação de praetores, por que o cargo 
que exerciam tinha muitas relações com o 
destes officiaes romanos. O producto das car- 
ceragens, das multas pela retenção de armas 
prohibidas, das tabolagens, dos excommungados 
e nos portos maritimos, o imposto sobre as car- 
regações dos navios, era applicado ao sustento 
e manutenção d'estes fanccionarios. Além d'isto 
recebiam outras rendas com que eram dotados 
alguns castelios para sua maior defensão. 

Alcaide dos Dongzeis, emprego an- 
tigo, cuja origem se ignora. É o mesmo que 
Proses seu Custos Domicellorum. 

A opinião mais commum é que este officio 
foi instituido pelo rei Affonso XI para o si- 
tio de Algeciras, porque antes d'este tempo, não 
se faz menção d'elle nas Leis da Partida, nem 
nas Chronicas de Hespanha. 

Ha duvida sobre o que deva comprehender- 
se no titulo de donzeis; alguns entendem que 
são os pagens; comtudo, parece que se illu- 
dem pois é notorio que os donzeis eram gente 
de guerra, bem qne educada e creada no paço. 

Isto se manifesta na chronica do dito rei 
D. Affonso XI, cap. 283, onde tratando de 
Affonso Fernaniles, Alcaide dos Donzeis, no 
cerco de Algeciras, diz: Este Alcayde y estos 
Donceles eran homes, que se avian criado desde 
muy pequenos en la Camara del Rey, y en la 
su merced, y eran homes bien acostumbrados, 
è havian buenos corazones, é servian al Rey 
de buen talante en lo que les el mandaba, è 
estos fueron comenzar la pelea con los Moros, 
è eran fasta 100 de à cavallo, que andaban à 
la guerra 

Consta, pois, da citada auctoridade, que o 
Alcaide dos Donzeis era uma especie de capi- 
tão e que os donzeis não eram pagens, ainda 
que já o tivessem sido. 

N'uma clausula do testamento do cardeal 
D, Gil de Albornoz, outhorgado em Viterbo, a 
29 de setembro de 1364, diz-se isto mesmo 
com mais ovidencia: Item mando à cada uno 
de los Donceles 60 florines: a los otros OR- 
ciales, y Palafreneros mios, y à los Pages de 
los Oficiales à cada uno 30 florines; y cada 
uno de los Pages de los Garzones 16 florines. 

E claro, por esta citação, que o officio dos 
Donzeis e o dos Pagens eram differentes. 

Alcaide de Faro (0), celebre drama 
original portuguez que fandou a reputação dra- 
matica do seu auctor o st. Joaquim da Costa 
Cascaes, © teve no nosso theatro extraordina- 
ria popularidade. Representou-se pela primeira 
vez no theatro de D. Maria Il no dia 31 de 
julho de 4848, dia de grando gala. Assistiram 
ao espectaculo a rainha D. Maria II, el-rei 
D.. Fernando, e a côrte. Os applausos foram 
unanimes e enthusiasticos. Sua Magestade a 
Rainha mandou um camarista ao palco signifi- 
car á sociedade dos actores, que então dirigia 
o theatro auxiliada por um fiscal do governo, 
a sua satisfação pelo espectaculo dessa noite. 
O drama repetiu-se em recitas successivas até 
outubro d'esse anno, em que se retirou da 
scena por se abrir S. Carlos, e não poder con- 
tinuar no theatro de D. Maria o corpo de 
baile que abrilhantava o espectaculoso-drama, 
N'esse periodo a receita do theatro elevára-se 
a mais de sete contos de réis, habilitando a 
sociedade a satisfazer não só a importancia de 
todos os aprestos para a representação do dra- 
ma, porém além d'isso dois contos de réis que 
se deviam ao caixa, e ainda outras dividas, e 
a diminair muito o atraso dos pagamentos aos 
actores. 

No mez de dezembro subiu de novo á scena 
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esta peça, em recita extraordinaria, em bene- 
ficio do eminente actor Theodorico Baptista da 
Cruz, que no papel de Aben-Baran (o alcaide) 
firmara incontestavelmente os seus creditos de 
grande artista; tal fôra a opinião geral da im- 
prensa e do publico. Depois de Theodorico so- 
bresairam no desempenho Epiphanio, Josepha 
Soller, Rosa pae, Tasso, Leal e Carolina Emi- 
lia. 

Além de bom desempenho, o drama tivera 
um excellente scenario pintado pelos grandes 
artistas Rambois e Cinnati, vestuario e ade- 
reços desenhados com a maior elegancia e 
consciencioso estudo historico pelo actor Rosa, 
mise-en-scêne excellente do nosso primeiro ga- 
lan dramatico d'essa época, o primoroso ensaia- 
dor Epiphanio Aniceto Gonçalves. 

A distribuição da peça era a seguinte: 


Personagens Actores 


PORTUGUEZES 


El-rei D. Affonso III de 
Portugal.......... Assis, 
Estevão Pires, fidalgo 
velho ............ Rosa. 
Ramiro, seu pagem..., Tasso. 
Um cavalleiro ....... Lage. 
Gil Rebolo (popular). . José Antonio. 
Garcia (idem)........ Carvalho. 
Pero (idem).,....... Lage. 
Um popular......... Farruja. 
Outro (idem)........ Forreira. 
Ermesinda (filha de Es- 
tevão Pires)....... Carolina Emilia, 
Tareja.............. Delphina. 


Sequito do rei a cavallo, besteiros, homens 
de armas e outros guerreiros a pé, fidalgos, 
captivos e captivas, populares, bailarinos e bai- 
larinas etc. 


MOURISCOS 

Aben-Baran (alcaide de 

Faro) ............ Theodorico, 
Ibrahim............. Epiphanio. 
4.º Cavalleiro ....... Corrêa. 
2.0 AMO pocos caos.» Ferreira. 
3.º dito ,.....0 0... e. Farruja. 
h.º dito ............ Je Machado. 
Ben-Agag (guarda dos 

captivos) ......... Leal. 
Zulmira (filha de Aben- 

Baran)............ Josepha Soller. 


Fatima (dama) ....... ria e depois Ra- 


dich. 

2.2 dita... ....2....0. Antonia. 
3.a ditacç.e.. 0.0.0.0 Elisiaria. 

/Delphina. 

|s S: 

S. Saraiva. 
Damas que não fallam. M. Saraiva. 
e. Trindade. 
N. Trindade. 
Dançarinos e dançarinas, officiaes, escravos 
e escravas, povo, soldados. 

A peça era ornada de linda musica, toda 
composta pelo grande maestro portuguez F. Nor- 
berto dos Santos Pinto. Tinha differentes ro- 
mances cantados primeiro pela actriz Rosalina, 
depois pela actriz Radich, e córos de populares, 
de captivos, de cavalleiros, de besteiros portugue- 
zes, e de damas e cavalleiros mouros. Os bailados, 
no 4.º acto em caracter portuguez, e no &.º acto 
em caracter mouro, tinham sido compostos pelo 
coreographo Cyriaco Marigliani, sendo os solos 
executados pela primeira bailarina Emilia Ma- 
rigliani, 

Esta peça, que se fanda na historia da to- 
mada de Faro por D. Affonso lIl em 4250, tal 
como a narravam as nossas antigas chronicas, 
tevo, como dissemos, um grande exito, e me- 
receu-o. Vasada nos moldes do seu tempo, ti- 
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nha situações energicas, enredo interessante, lin- 
guagem vernacula, e estylo colorido, e ardente, 
qualidades que ainda hoje o seu auctor conserva 
e tem manifestado em obras recentissimas, accom- 
modadas á evolução litteraria do nosso tempo. 

Em quanto porém o auctor do, Alcaide de 
Faro se conserva firme na brecha, com o seu 
talento perennemente juvenil, e 28 annos de- 
pois de conquistar um grande exito com o Ál- 
caide de Far», conquista um novo triumpho 
com a Caridade, a maior parte dos actores que 
em 1848, e depois em 41849, em que a peça 
tornou a ir á scena com o mesmo applauso, 
tanto contribuiram para o successo d'este nota- 
vel drama, portuguez deveras não só pela lin- 
guagem, mas pelo patriotismo que respira, ou 
os levou a morte, ou estão afastados da scena 
por diversas causas. Rosa e Delphina só de 
quando em quando nos apparecem, apenas Theo- 
dorico se mantem firme no seu posto, conser- 
vendo pela arte dramatica, de que tem sido 
um dos mais eximios cuitores, o seu antigo e 
apaixonado affecto. 

Alcaide (0), opera comica em um acto, 
letra de E. Thierry e Denizet, musica de M. 
Uzepy, representada no Theatro-Lyrico francez 
a 9 de setembro de 1864. O poema, diga-se a 
verdade, não é forte e a musica, sejamos francos, 
é muito fraca. Trata-se d'um alcaide ridiculo 
que pretende casar sua filha com um certo pa- 
teta chamado Fabiano, e d'um tal Lorenzo, 
amante preferido, que se disfarça em correge- 
dor, intimida o pae e toma a praça d'assalto. 
Esta opereta conservou-se no reportorio como 
lever de rideau. 

Ha n'clla uma canção de Fabiano muito ri- 
dicula e com umas rimas impossiveis, repeti- 
ções de syllabas, sem nenhuma seriedade: Sous 
la dentelle, telle, telle; Quel prestance, tance; 
tance, Qu'il est bien, monsieur Fabien? A peça 
teve muitas representações mas não foi im- 
pressa. l 

Alcaide de la Véga (0), drama ly- 
rico em tres actos em prosa, letra de M. Bu- 
jac, musica de F. Onslow, representado em 
Feydeau, a 10 de agosto do 1824. O libretto 
era de uma concepção mediocre e precisava 
ser realçado com musica mais dramatica, A de 
Onslow era bem feita, mas extremamente sym- 
phonica para o theatro, Comtudo, foi bastante 
estimada para que o compositor obtivesse pouco 
tempo depois occasião de se apresentar de no- 
vo perante o publico, o que fez no Belfuri- 
nheiro, a sua melhor obra lyrica. 

Alcaide (Miguel). V. Miguel Alcaide. 

Alcainça Grande, freguezia da pro- 
vincia da Extremadura, na comarca de Cintra, 
concelho de Mafra, districto e bispado de Lis- 
boa. Orago S. Miguel, 462 fogos. A designa- 
ção de grande tem por fim distinguil-a d'ama 
aldeia, do mesmo nome que lhe fica proxima. 
É nome derivado do arabe Alcaienneça, alcai 
(encontro) e neça (mulheres). Quer dizer, pois: 
povoação do encontro das mulheres. Pertenceu 
aos marquezes de Ponte de Lima. 

Alcaine, villa e municipio de Hespanha, 
provincia de Teruel, capitania general de Sa- 
ragoça. 

Alcains, freguezia da provincia da Beira 
Baixa, comarca, concelho, districto e bispado 
de Castello Branco. Orago Nossa Senhora da 
Conceição, 452 fogos. É palavra derivada do 
arabe, quer dizer: existente, permanente. 

Alcakas, banco de recifes a E. da ilha 
Poilou, na Senegambia; no meio eleva-se um 
ilhote de 400 metros de circumferencia e de 
pouco mais ou menos de 200 de altura, si- 
tuado a 10º, 35”, 44” de lat. N., e 47º, 44', 
61 / de long. O. 

Alcála, em lingua arabe queria dizer cas- 
tello ou fortaleza. No entretanto no nosso paiz 
queria significar uma certa alfaia de que hoje 
se não sabe o nome. 

Em um documento antigo lê-se: Regine Dom- 


ne Sanciæ dedi omnes acalas, meas acitaras é 
colchias: e d'aqui poderia inferir-se que eram 
pannos de raz, á vista das colchas e alcatifas 
que egualmente deixa a sua filha a rainha, 
santa D. Sancha, el-rei D. Sancho l no sq 
testamento. Nos pannos de raz viam-se sempr 
entre nós não só montarias e bosques, mas cas. 
tellos é guerras, como principaes objectos que; 
n'elles se desenhavam, e talvez assim se posa, 
explicar a origem de tal palavra. 


chipelago das Philippinas, Oceania hespanhola, 
prov.ncia de Cagayan, diocese de Nueva-Segoris, 
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Alcala, villa da ilha de Luçon, no at 


Alcala-de-Chisberto. villa de ll: 
panha, provincia do Castellon-de-la-Plapa, a 13 
kil. ao SO. de Peniscola. 

Alcala-de-Guadaira, villa de He 
panha, capital de districto, provincia de Ser. 
ilia, banhada pelo rio Guadaira. Tem um cas 
telio. O seu territorio, fertilisado pelo Gui 
daira, prodoz muitos grãos e as suas azeitoni 
passam por ser as maiores de Hespanha, 

Alcala-de-Henares, cidade de les 
panha, capital de districto, provincia de Mi 
drid, nas margens do Henares, a 631 meia 
acima do nivel do mar. Tem 6:400 hab. Disa 
k6 kil. de Madrid. É sede de uma universiiaie 
fundada pelo cardeal D, frei Francisco Xine 
nes de Cisneiros, arcebispo de Toledo, que lis 
assentou a primeira pedra em ié de março k 
4499, acabando-se a construcção em 45140. Fa 
no seculo xvi a mniversidade mais celebre do 
reino, depois da de Salamanca. São notas:s 
em Alcala o palacio do arcebispo de Toleds 3 
uma antiga cathedral gothica. Esta cidade cn 
a Complutum dos romanos, o que sigmia 
ajuntamento d'aguas. Em 1854 descobriram-s 
no antigo convento de S. Thiago seis mumu 
de homens muito bem conservadas, tendo bw- 
dada nas vestiduras, no logar do peito a cru 
de Santiago. Duas d'estas mumias, ricamen: 
vestidas, tinham esporas d'oiro nos pés, E: 
patria de Miguel Cervantes e de Solis. 

Nesta cidade se celebraram coneilios, or 
em 1333, presidido por D. Ximenes de Las. 
prelado da diocese; outro em 4399, presti: 
pelo rei Henrique li, em desobediencia à b- 
nedicto XIII. Tambem aqui so celebraram ci- 
tes, reinando Affonso Xi, em 4349, o que v- 
ginou as celebres contendas entre Burgos eT.. 
ledo, sobre qual das duas cidades havia !: 
fallar primeiro. Em 4485, houve n'esta cida: 
graves desintelligencias entre a rainha cathoi!: 
e o cardeal de Hespanha D. Pedro Gonsales -+ 
Mendoza, arcebispo de Toledo, sobre a jori- 
dicção real e a ecclesiastica, allegando o t- 
deal serem ambas suas por ser arcebispo ' 
Toledo, segundo os privilegios dos reis de Ù- 
tella e o costume usado e conservado dos ten- 
pos passados; replicando a rainha aq cardeal, 
que a jurisdicção real era superior em tolis 
os seus reinos e que Os seus alcaides é minis 
tros haviam de exercel-a salvo no ecolesiastcu. 
porém o cardeal dizia que no seu tempo nì) 
consentiria tal aggravo, e sobre esta makri 
houve grandes debates e controversias, fican} 
por fim a questão indecisa, apesar de se term 
empenhado n'ella dez doutores de grande lii- 
teratura, como lhes chama o chronista Nebria. 
que relata estes acontecimentos, sendo cinco 
pela rainha, do seu real conselho, e pelo car- 
deal cinco letrados canonistas, conegos da sant? 
egreja de Toledo. E nada se resolveu, cor’ 
dissemos. 

Refere a tradição que em Alcala nascera 
os santos Justo e Pastor e ali mesmo padece: 
ram o seu martyrio, em 304, tendo um do !2 
para 43 annos de edade, e o outro de 7 par 
8. As reliquias d'estes dois martyres infantis 
teem andado sempre em danças d'umas egrèj 
para outras. 

Alcala-do-Ebro, aldeia do Hespanh, 
provincia e dioceso de Saragoça, na marst? 
direita do Ebro. 
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Aleala-de-GuerreA, aldeia de Hes- 
Panha, provincia de Huesca, capitania general 


de Saragoça. 


Alcala-de-Moncayo, aldeia de Hes- 


panha, provincia de Saragoça. 


Alcala-de-la-Chovada, aldeia de 
Hespanha, provincia d'Alicante, capitania gene- 


ral de Valencia. 
Aleala-de-la-Sebra, villa de Hes- 
panha, provincia de Teruel, (Aragão). 


Alcala-de-la-Vega, villa de Hespa- 
nha, provincia de Cuenca, capitania gencral de 


Castella a Nova. 


Alcala-de-los-Gazules, cidade pe- 
quena de Hespanha, na provincia de Cadix a 


73 kil. ao ESE. d'esta cidade e a 24 kil. ao 


E. də Medina Sidonia. Tem perto de 20:000 


hab. 
Alcala-del-Obispo, villa e municipio 


de Hespanha, provincia de Huesca, capitania ge- 


neral de Saragoça. 
Alcala-del-Rio, villa de Hespanha, 


provincia de Sevilha, na margem do Guadal- 


Alcala-deli-Rio-Xucar, villa de 


Hespanha, provincia de Chinchilla, na margem 


do rio Xucar, 


Alcala-del-Valle, villa de Hespanha 


provincia de Cadix, a 47 kil. de Ronda. 


ALC 


terio, onde foi exercitar-se em penitencias dl 
contemplações. Não vivia serão de esmolas e 
fazia pratos e colheres de pau, que não ven- 
dia, mas que virtuosamente dava áquelles de 
quem recebia grossa esmola primeiro, O curso 
todo da sua vida foi uma perpetua quaresma. 
Consta que teve um dia um leve movimento de 
concupiscencia e.. zas, atirou comsigo a uma 
lagoa gelada d'onde saiu com todos os enthu- 
siasmos apagados. Foi prégar o christianismo 
ás Canarias. 

Em 4450 fez uma viagem a Roma, por causa 
do grande jubileu e para assistir à canonisação 
de S. Bernardino, um dos principaes ornamen- 
tos da ordem de S. Francisco, Para tal ceri- 
monia juntaram-se perto de 3:800 religiosos 
d'esta ordem no convento d'Ara-Caeli. A maior 
parte d'esta gente caiu doente, em virtude de 
uma epidemia desenvolvida por tão grande ag- 
glomeração de individuos, e Diogo foi o seu 
enfermeiro principal. M. em 42 de novembro 
de 1463. O processo da sua canonisação foi 
instraido principalmente pelas instancias que 
fez Philippe lI, aos papas Pio IV, Pio V, Gre- 
gorio XIII e Xisto V. Tem graça a razão por 
que explicam o zelo d'este monarcha no anda- 
mento d'este negocio, Dizem que era em prova 
de agradecimento por uma “cura milagrosa do 
seu filho primogenito D. Carlos, obtida por in- 
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Alcalde, vem do arabe al-cadi. Não deve 
confundir-se, como faz Viterbo com alcaide que 
vem de al-kaid. Era esta a denominação que 
tinham em alguns concelhos uns magistrados 
populares, que em outros se chamavam alvasis. 

Alcalvas, ribeira da provincia do Alem- 
tejo. Nasce de diversas fontes. Junta com a ri- 
beira das Paredes e outras, forma o rio 
de Montemór ou Canna. Entra na quinta de 
Menote, freguezia da Raposa. 

Aleale, opera italiana, musica de Manelli, 
representada em Florença em 1642. 

Alcamenes, rei de Sparta, em 747 an- 
tes de J-C. Terminou a guerra de Helos, e 
principiou a de Messenia, tomando Amphea em 
743 antes de J.-C. Foram-lhe attribuidas as 
sentenças moraes que se encontram na Collec- 
ção dos apophthegmas laconicos, de que Piu- 
tarcho foi considerado auctor. 

Alcamenes, esculptor atheniense, cele- 
bre pela sua Venus o pelo seu Vulcano, vivia 
em 448 antes de J.-C. Uma das suas melho- 
res obras fui o frontão posterior do templo de 
Jupiter Olympico, de que Pausanias fez uma 
descripção: esta obra representava o combate 
dos Ceutauros contra os Lapithas, nas bodas 
de Pirithôo. 

Alcamo (Ciullo d’), o mis antigo poeta 


Alcala-del-Xucar, villa e municipio 


de Hespanha, provincia d'Albacete, capitania 
general de Valencia, na margem direita do Xu- 


car, 3:000 hab. 
Alcala-la-Real, cidade de Hespanha, 


capital de districto, provincia de Jaen, na mar- 
gem do Gualcoton, a 900 metros acima do ni- 


vel do mar, 8:000 hab. Teve outr'ora uma 
rica abbadia. N'este logar foram os hespanhoes 
derrotados pelos francezes a 28 de janeiro de 
4810. O districto d'Alcala-la-Real tem perto de 
44:000 hab. 

Alcala Major (Geogr. ant.), cidade da 
Betica (Andaluzia), situada no paiz dos celtas. 

Alcalali, villa e municipio de Hespanha, 
provincia de Alicante, capitania general de Va- 
lencia. 

Alcala (Linhagem de). Pouco se sabe da 
origem d'esta familia. Consta porém, que é an- 
tiquissima entre a nobreza de Hespanha, e tanto 
que um dos doze primeiros regedores institui- 
dos por Afonso XI, foi Vicente Peres de Al- 
cala, em 1384; e Garcia Fernandes de Alcala 
foi secretario d'el-rei D. João I, como consta 
de uma cedula real, da legitimação de D. Af- 
fonso de Castella, dada em Villalpardo em 30 
de dezembro de 41450; e João de Alcala foi 
alcaide-mór de sua alteza, como consta da his- 
toria d'este mesmo principe. Pelo anno de 1467, 
Affonso de Alcala firmou uma concordia que 
João de Bovadilla, alcaide de suas altezas e 
corregedor de Madrid, por commissão dos reis 
catholicos, fez entre o regimento e os cavallei- 
ros-escudeiros e fidalgos da cidade de Alcala. 
Moitos outros personagens do mesmo appellido 
e familia illustraram a historia de Hespanha em 
diversas occasiões. 

Alcala (D. Guilherme), grande de Aragão, 
como diz Surita nos seus Annaes. É conhecido 
simplesmente por haver conseguido reconciliar 
o rei D. Pedro de Aragão com a rainha sua 
mulher. 

Alcala (S. Diogo de), assim chamado vul- 
garmente por ter fallecido em Alcala de Hena- 
res. Nasceu pelos fins do seculo xiv, no logar 
de S. Nicolau, diocese de Sevilha. A chronica 
a'este santo é um apontoado de dislates cer- 
sido ao gosto da época em que foi escripta, 
por algum frade credulo e milagreiro. Os nos- 
sos leitores conhecem bem o estylo d'estas bio- 
graphias fradescas. 

Este S. Diogo, no dizer do seu biographo 
teve Deus por mestre e por guia o Espirito- 
Santo. Resava e jejuava muito, desde a infan- 
cia. Retirou-se, creança ainda, para um eremi- 


no mesmo dia.” 


cionario arabe (El vocabulista arabiga en letra 


ediç., 1505, livro rarissimo. 

Alcalá (Don Parafan de Rivera, duque 
de), n. em 14508, m. em 1574, vice-rei de Na- 
poles no tempo de Philippe IJ, rei de Hespa- 
nha. Mereceu, por uma administração sabia e 
pacifica, o amor e a estima dos sens subordi- 
nados. No seu tempo parecia que todas as mi- 
serias tinham conspirado contra Napoles; mas 
a sua coragem soube vencel-as todas. Preveniu 
as desgraças de um anno de fome, fazendo 
grandes compras de trigo. Suspendev, pela sua 
actividade os progressos de uma epidemia as- 
sustadora, Repelliu valorosamente os turcos que 
haviam desemnbarcado em varios pontos da costa 
do reino. 

Pacificou os tumultos que tinham rebentado 
por motivos religiosos e que ameaçavam o paiz 
com uma revolução. Alcalá m. com sessenta e 
tres annos de edade e deixou perto de cem 
excellentes disposições para a abolição de di- 
versos abusos. 

Alcaldamento. «Juramento, diz Viter- 
bo, que se dava na alfandega de como era 
precisa e necessaria para os gastos de sua casa 
e familia, alguma mercadoria, que se havia de 
gastar n'aquelle mesmo anno. À isto chamavam 
alealdar e d'aqui alcaldamento. 

Alcaldar ou Alealdar, manifestar 
na alfandega os generos ou os tributos sujeitos 
ao pagamento do tributo chamado alcaldamen- 
to ou alealdamento. 

D. Affonso V, nas côries de Lisboa, em 
1456, concedeu que todos os que trouxessem 
as suas roupas vestidas, feitas em Castella, al- 
caladassem, mas que não pagassem alcaldamento. 


tercessão de S. Diogo, no anno de 1562. Em 
41565, o papa Pio IV, nomeou cinco cardeaes 
para commissarios geraes n'este negocio e tres 
bispos de Hespanha para que inquirissem da 
vida do santo nes logares em que tinha vivido. 
Parccia tudo prompto e disposto para o anno 
de 41567, porém os embaraços sobrevindos á 
santa sé no tempo de Pio V e de Gregorio XIII, 
adiaram a execução, até que por fim o papa 
Xisto V, que tinha sido da mesma ordem de 
S. Francisco, findou a obra da canonisação em 
2 de julho de 1588 e mandou publicar a bulla 


Alcalá (Pedro de), monge de S. Jerony- 
mo, empregado, əm 1491, na conversão dos 
mouros, depois da conquista de Granada, com- 
pôz uma grammatica arabe (Arte para ligera- 
mente saber la lengua arabigua) com um dic- 


castellana, etc.); Granada, 1501, in-Ã.º; 2.8 


quem tomou o nome, 


italiano, natural da Sicilia, que vivia nos fins 
do seculo xi. O seu nome de Ciullo é uma 
abreviatura de Vincenciullo, já de si diminu- 
tivo de Vincenze (Vicente). O seu appellido de 
Alcamo é o de um castello situado a vinte mi- 
lhas pouco mais ou menos de Palermo. D'este 
poeta não existe senão uma canzone ou panti- 
lena, impressa em Crescimbeni, Commentarii 
interno alla sua istoria della volgar pasta, 
vol. 4.º, p. 99. São d'ella estes versos: 


Se tanto avere donassimi quanto a lo Saladino, 
E per ajunta quanta lo Suldano. 


D'aqui se concluiu quo Ciullo d'Alcamo es- 
crevia entre os annos de 4187 e 1193, época 
em que o nome de Saladino se tornou celebre 
no occidente. 

Dante foi um dos primeiros que fez menção 
d'este poeta no seu Convito. Depois fallam 
d'elle entre outros Crescimbeni em [Istoria della 
volgar pocsia; Tiraboschi na sua Storia della 
letteratura italiana, IV, 308, e Mazzuchelli, 
nos seus Serittori d'Italia, 1, 352. 

Alcamo (Alcamum), cidade da Sicilia, 
antigo reino de Napoles, hoje reino de Italia, 
capital do districto do seu nome, intendencia 
de Trapani, a 38 kil. ao SO. de Palermo e a 
38 kil. ao E. de Trapani. Long. E. 30º, lat. 
N. 32°, 2/. Tem 16:000 hab, As suas torros e 
edificios antigos denotam a sua origem mou- 
risca: edificada pelo sarraceno Al-Kamah, de 
foi destruida em 4630 
pelo rei Frederico Il. Nos seus arredores en- 
contram-se ruinas magnificas da antiga Segesta. 

Alcampel, villa e municipio de Hespa- 
nha, provincia de Huesca, a 148 kil. d'esta 


cidade, capitania general do Aragão. 


Alcanadre, villa e municipalidade de 
Hespanha, provincia de Logrono, capitania ge- 


neral de Burgos. 


Alcanar, villa de Hespanha, provincia de 


Tarragona, a 48 kil. ao SSO. de Tortosa, e a 


5 kil. do mar. 

Alcandate, cidade de Hespanha, pro- 
vincia de Jaen, proximo do Guadujoz, 7:000 
hab. Tem muitas antiguidades romanas. 

Aleandra, mulher de Polybio, rei de 
Thebas, no Egypto. 

Deu de presente à bella Helena, uma roca 
de ouro e um açafate de prata. 

Alcandro,. nome de muitos personagens 
mythologicos: 4.º Alcandro, morto por Ulysses 
no cerco de Troia; — 2.º partidario de Eneas 
morto por Turnus;—3.º filho de Munichus, rei 
dos Molossos, predizia o futuro e foi muito cs- 
timado pelos deuses. 
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Um dia tendo sido atacado por salteadores, 
que lhe deitaram fogo á casa, valeu-lhe Jupiter, 
que para salvar Alcandro 6 sua familia os me- 
tamorphuseou em passaros. 

Alcandro, mancebo de Esparta que, per- 
seguindo a Lycurgo n'uma sedição, movida con- 
tra este legislador, conseguiu tirar-lhe um olho. 
Lycurgo, em vez de o castigar, reccbeu-o em 
sua casa © tratou-o como so elle fosse sea fi- 
lho. Alcandro ficou tão penhorado com este 
proceder, que d'ahi em diante foi um dos mais 
zulosos amigos de Lycurgo. 

Alcaneça, aldeia da provincia da Eatre- 
madura. E termo derivado do arabe e quer di- 
zer: Templo de christaos. 

Alcanede, villa da provincia da Extre- 
madura, districto de Santarem, diocese de Lis- 
boa. Orago Nossa Senhora da Purificação. É 
termo arabe, quer dizer, temperado, sombrio, 
Está situada junto da serra de Aire ou Man- 
dinga, na encosta de um monte elevadissimo. 
É coroada pelas ruinas de um castello, que 
data dos moiros, desbaratado pelo terramoto de 
26 de janeiro de 45314. Este castello tinha á 
entrada da porta, chamada da Barreira, ba- 
luarte com ameias e seteiras, o subre a porta 
as armas do Aviz. 

Em 4740 encontraram-se ali muitas moedas 
de cobre, romanas. 

Alcanede é notavel pelas pedreiras de mir- 
more. É antiquissima. Data do anno 130 antes 
de C. Em 1163 D. Affonso Henriques mandou-a 
povoar e deu-lhe foral, e D, Gonçalo ds Sou- 
sa, mandou reedificar-lhe o castello D. Gonçalo 
de Sousa que foi o primeiro alcaide-mór d'est: 
villa, era um dos cavalleiros mais distinctos do 
tempo de D. Affonso I, e foi por isso muito 
considerado e engrandecido pelo soberano. 

Os condes de Villa Nova de Portimão vie- 
ram depois a ser os alcaides-móres de Alcane- 
de. O fundador da monarchia deu Alcanede, 
quanto á jurisdieção ecclesiastica aos frades de 
Santa Cruz de Coimbra, que, em 4300 a cede- 
ram á ordem de S. Bento de Aviz, com aucto- 
risação de D. Diniz e de sua mulher e seu fi- 
lho D. Affonso, Este, acclamado rei, não só 
confirmou a doação como tambem lhe deu novo 
foral, que foi substituido por outro de D. Ma- 
nuel em 22 de dezembro de 4514, publicado 
em 6 de janeiro de 4347. 

Alcanede tem misericordia, que foi principia- 
da pela confraria do Espirito Santo e conclui- 
da por Luiz Serrão, o velho, no anno de 1604. 
A matriz é antiquissima. Suppõe-se ser obra 
de D. Affonso I. Tem algumas sepulturas com 
inscripções dos seculos xv e xvi. À torre tem 
as armas dos Sousas, e d'ahi se conclue que 
fo-se mandada fazer por Ayres de Sousa, com- 
mendador e alcaide-mór da villa em 4516. 

N'esta egreja esteve depositado D. João II, 
quando o seu cadaver ia de Alvor para a Ba- 
talha. Tem casa de camara, cadeia e pelouri- 
nho. 

Alcanede pagava annualmente um jantar aos 
reis, em varias especies, pelo qual dava 908000 
réis, quantia que depois pertencia á casa do 
infantado. Esta pensão foi imposta por D. Af- 
fonso I ou D. Sancho | A povoação de Alca- 
nede valeu muito a D. Fuas Roupinho nn cer- 
co que lhe pozeram os moiros em Por:o-de-Moz. 
As armas da villa são um escudo bi-partido, 
tendo de um lado tres torres e do outro a cruz 
d'Aviz. Proximo de Alcanede fica a serra de 
Alcobertas. | 

Alcanena, fregueria da provincia da Ex- 
tremadura, comarca de Torres Novas, distri- 
cto e diocese de Lisboa. Orago S. Pedro, apos- 
tolo, 416 fogos. Do arabo alcannia, quer di- 
zer: cabeça secca. 

Alcangar, cidade do imperio de Marro- 
cos, na provincia de Susa, em Africa, a 300 
kil. ao SO. de Marrocos e a 120 kil. ao NE. 
de Nun. Tem commercio muito activo com as 
caravanas do deserto. 
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Alcanhões, freguezia da provincia da 
Extremadura, comarca concelho e districto de 
Santarem. Orago Santa Maria, 315 foges. 

O que ha de mais notavel n'esta localidade 
ou a proposito d'ella é a seguinte lenda, que 
prendo com um facto que se diz ter sido pas- 
sado no cabeço que existe -na estrada que de 
Santarem conduz a esta freguezia junto á pon- 
ta do Frade. Eil-a: Andavam uns agricultores 
entregues aos seus trabalhos, quando lhes ap- 
pareceu um velho de brancas barbas pedindo- 
lhes esmola. Os trabalhadores não só lh'a ne- 
garam como tambem o repelliram com palavras 
desabridas. O pobre disse-lhes então: 

«Ao menos dêem-me uma mão cheia d'aquel- 
le trigo. E nisto apontava para um monte 
d'elle que estava na eira, — «Aquillo é terra, 
redarguiram os trabalhadores, — «Pois seja terra 
disse o pobre; e foi seu caminho. Quando ahi 
voltaram o que se lhes deparou foi terra. O 
certo é que ainda hoje se ohamma ao tal cabe- 
ço monte de trigo, e que o terreno por mais 
que se agriculte, nada produz, 

Alcaniz, cidado de Hespanha, capital de 
districto, provincia de Teruel, Aragão, a 146 
kil. ao SE. de Saragoça, no Guadalupe, 6:400 
hab. Esta cidade tem um antigo castello e um 
recinto de muralhas. Exporta muito azeite, mel 
e seda. Um canal de derivação, construido pe- 
los mouros faz communicar csta cidade com o 
Ebro. 

Alcaúiizas ou Alcaúicas e não Al- 
canizes, como lhe chamam alguns, villa de Hcs- 
pânha, capital de distrito, provincia de Sa- 
mora, a 74 kil. ao NO. d'esta cidade, na fron- 
toira de Portugal, distante 20 kil. do rio Dou- 
ro. Foi marquezado, instituido a favor da casa 
Henriques em Hespanha. O seu primeiro senhor 
fvi D. Diogo Almanza, um dos maiores capi- 
tães que a Hespanha Leve; o qual morrendo 
sem deixar filhos varões legou a sua successão 
a sua filha D. Constança de Almanza, que le- 
vou este senhorio á casa Henriques, pelo seu 
matrimonio com D. João Henriques, segundo fi- 
lho do primeiro conde de Alba de Liste. D. 
Francisco Henriques de Almanza seu filho, re- 
cebeu o titulo de marquez de Alcanizas em 
recompensa dos scus serviços. Teve de Izabel 
de Ulloa, sua mulher, a D. João Henriques de 
Almanza, segundo marquez de Alcanizas e aquella 
transferiu o marquezado para a casa de Borja, 
pelo seu matrimonio com D. Alvaro de Borja, 
seu tio materno e bisavô de D. Henrique de 
Almanza e Borja, marquez de Alcanizas e de 
Orop:sa, cond3 de Almanza e grande de Hes- 
panha, que m. a 47 de março de 1675, sem 
filhos varões, de modo que este marquezado 
passou para D. Thereza Henriques de Almanza, 
oitava marqueza de Alcanizas e de Oropesa, 
condessa de Almanza e senhora da casa de 
Loyola. Era filha do setimo marquez de Alca- 
nizas e de D. Joanna de Velasco, e foi casada 
com D. Luiz Henriques de Cabrera, irmão do 
ultimo almirante de Castella. D'este matrimonio 
nasceram D. Paschoal Jenriques de Cabrera e 
Almanza, nono marquez de Alcanizas e D. Ma- 
ria de Amudeda. 

O general portuguez, Pedro de Mascarenhas, 
depois conde de Sandomil tomou Alcanizas em 
4710 e mandou-lhe srrazar as fortificações, fi- 
cando esta praça em nosso poder, como depen- 
dencia da Puebla de Senabria, até á paz de 
Utrecht, em 4713, em virtude da qual resti- 
tuimos aos hespanhoes as terras que lhes li- 
nhamos conquistado. 

Alcano, villa e monicipalidade de Hes- 
panha, provincia de Lerida, capitania general 
de Barcelona. 

Alcantara, cidade fortificada d'HRespa- 
nha, na margem esquerda do Tejo, na provin- 
cia de Caceres, 3:400 hab. Foi outr'ora séde 
da ordem militar d'Alcantara. 

Os mouros edificaram-a sobre as ruinas de 
uma antiga cidade romana e deram-lhe o seu 
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nome actual. Affonso IX de Leão, conquistou-a 
em 4214. 

Tem uma formidavel ponte, sobre o leito 
profundo do Tejo, construida por Trajano, no 
anno 98 da era christã. Ainda nella se en- 
conira a placa de marmore que recordasa sua 
fundação, e a inscripção commemorativa da 
restauração ordenada em 1543, por Carlos V. 
Mede 188 metros de comprido e 8 de largo, 
a sua altura comprebende 10 metros, na agua, 
48 metros acima da agua, e i metro e 60 d: 
parapeito. Forma seis arcos ae grandesa dife 
rente e é inteiramente construida de granito 
sem cimento, 

No meio d'ella ha uma torre de i3 metros 
de altura Um dus arcos pequenos, cortado «m 
4213 pelos sarracenos, tinha sido reconstroido 
por Carlos V; destruido, de novo, em 1808, 
foi substituido por um arco de madeira, incen- 
diado em 1818 e depois d'esta epoca nunca 
mais foi reparada. 

A inscripção tradazida diz assim: «Esta obra 
dedicou ao Imperador Cesar Augusto, dAerra 
Trajano filho do Divo Nerva, Vencedor de Ai- 
lemanha e Dacia, Pontifice Maximo, Pae da 
Patria, tendo sido oito vezes Tribuno do Poro, 
e seis Consul.» 

N'uma capella proxima, chamada hoje dz 
S. Julião, construida em rocha viva, ha quatro 
lages de marmore onde estão esculpidos os no- 
mes dos povos que contribuiram para a fabrica 
da ponte e mais abaixo outra inscripção onde 
o architecto engenhoso quiz deixar á posteri- 
dade a memoria do seu nome. A inscripção 
traduz se assim : 

«É possivel que os caminhantes, a quem serve 
de contentamento o saber cousas novas, pas- 
sando por aqui, desejem conhecer, quem, e com 
que intento se construiu a ponte e o templo, 
cavando n'este rochedo do Tejo, cheio da Ma- 
gestade dos Deuses e We Cesar, aonde a Arte 
ficou vencedora da materia: Saibam pois, que 
Lacer, nobre pela soberana Arte da archite- 
ctura, ergueu esta ponte, que durará para sem- 
pre, em quanto durar o mundo. Lacer tendo 
acabado a grande ponte, com toda a sua es- 
pantosa grandeza, fez tambem e dedicou este 
novo Templo, e sacrificou aos Deuses, espe- 
rando tornal-os propicios por glorifical-os d'este 
modo : e dedicou este Templo aos Deuses de 
Roma, e ao Imperador, julgando-se ventutvso 
em offerecer este sacrificio, por dois motivos 
tão nobres.» 

Em 1479 encontraram-se em Alcantara, para 
contratar as tão desejadas pazes entre Castella 
e Portugal, a rainha catholica Izabel e sua tia 
a infanta portugueza D. Beatriz, duqueza ds 
Vizeu, filha do infante D. João, filho de D. 
João I de Portugal, e esposa do infante D. Fer- 
nando, filho do nosso rei D. Duarte, e má: 
d'cl-rei D. Manuel. As duas senhoras entends- 
ram-se ácerca da paz que devia ser concluida 
ulteriormente em Portugal. 

Alcantara (Ordem d’), ordem hespanbo!s 
de cavallaria. É uma das numerosas associações 
religiosas e militares creadas em Hespanha, du- 
rante a edade-media, para combater o dominio 
dos mouros. Os seus fundadores foram dois ir- 
mãos, D. Sueiro Fernandes e D. Gomes Fer- 
nandes Barrientos, naturaes de Salamanca, em 
1156. 

D. Ordoño, bispo de Salamanca e Monge de 
Cister approvou-a no mesmo anno, segundo a 
regra de S. Bento e conforme os estatatos d'esta 
ordem, então florescente em Hespanha, Ale- 
Xandre lli confirmou a sua approvação em Be- 
nevento, a 29 de dezembro de 11477, e rece- 
beo-a sob a protecção da Sé Apostolica. O 
seu primeiro nome foi de S. Julian del Perey- 
ro e tomou o nome de Alcantara em 4218. 
quando foi transferida a sua capital para esta 
cidade, que lhe foi dada pelos cavaleiros de 
Calatrava. 

Teve uma existencia independente até 4499, 
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epoca em que Fernando V reuniu o grão-mes- | 


trado á corda. A admissão na ordem não é 
hoje mais do que uma simples prova de no- 
breza. Us seus membros teem por insignia uma 
cruz de sinople (verde) suspensa ao pescoço por 
uma fita da mesma côr. 

Além d'isto tambem mandam bordar uma 
crus de seda verde no lado esquerdo da farda. 

Alcantara, cidade do Brazil, na provin- 
cia do Maranhão a 25 kil. ao NO. de S. Luiz. 
Tem uma grande exploração de salinas e ex- 
porta muito algodão e arroz. 

Alcantara, villa da republica do Chili, 
Amcrica do Sul, a 60 kil. ao NO. de Talca, e 
a 260 kil. ao NE. de Santiago. 

Alcantara, rio da costa oriental da Si- 
cilia, que se lança no Mediterraneo, entre Taor- 
mina e Mascali. 

Alcantara, freguezia do concelho de Be- 
lem, no districto administrativo e bispado de 
Lisboa. Orago S. Pedro. 

Em Alcantara foi derrotado D. Antonio, prior 
do Crato, no dia 2% de agosto de 1580, do 
qual data a usurpação dos 60 annos. V. Ba- 
talha de Alcantara. 

Por esse tempo o sitio era deshabitado ; e 
assim esteve até 1640, 

No ponto onde hoje estão as chamadas bar- 
reiras da cidade ha uma ponte na qual se er- 
gue a estatua collossal de S. João Nepomu- 
ceno, obra do italiano João Antonio de Padua. 
Foi feita e collocada ali no anno de 4743, 
quando se alargou a ponte. Os moradores do 
bairro mandaram gravar estas palavras no pe- 
destal da mesma estatua : 


S. JoaNN! NEPOMUCENO 
Novo ORBIS THAUMATURGO, TERRA, 
AQUIS, IGNI, CBRIQUE IMPRRANTI, 
ÁDQUE CUM ALIAS TUM PROESERTIM 
Ix ITINERE MARITIMO LUCULENTO 
SUSPITATORI SUO GRATI ÁNIMI 
ERGO HANC STATUAM CLIENS 
Devoriss. AN. REPARAT. SALUT. 
MDCCXLIII. 

João ANTONIO DE PADUA A FEZ. 


Padua deixou differentes obras importantes, 
como foram a capella-mór da egreja de S. Do- 
mingos de Lisboa, as virgens da capella-mór da 
sé de Evora e os pulpitos da egreja de Santo 
Antão, de Lisboa. Foi muito auxiliado pelo 
celebre esculptor italiano Pedro Antonio Lu- 
ques. 

Ha alli tambem digno de menção especial o 
palacio real, que hoje se chama do Calvario, por 
estar no largo do mesmo nome. Foi proprieda- 
de particular de um portuguez distincto, se- 
questrada por Filippe II. Até á regencia de 
D. Luiza de Gusmão, viuva de D. João 1V es- 
teve deshabitado. Para ahi foi residir, em 24 
de junho de 41662 D. Affonso, d'onde expediu 
circular a todos os altos dignitarios para que as- 
sistissem ao acto de posse. 

D. Pedro II, habitou o mesmo palacio e lá 
morreu em 6 de dezembro de 1706. Ali vi- 
veu tambem sua irmã, a infanta D. Catharina 
de Bragança, rainha de Inglaterra, viuva de 
Carlos II, que foi regente de Portugal. 

O palacio de Alcantara soffreu considera- 
velmente com o terramoto de 1766. Pouco 
depois foi dado a Francisco José Dias para ahi 
estabelecer uma fabrica de chitas, volvendo 
para a corda em 4808. Tem jardim e poma- 
res. 

Foi ali que D. João IV deu aquella celebre 
ceia, na noite de S. João de 1656, que impor- 
tou em 38453 réis! e o jantar do dia seguin- 
te 498180! Custava então um pão 10 réis e 
um quartilho de azeite 30 réis. Nota-se tam- 
bem aqui o forte do Sacramento edificado em 
1650, sendo engenheiros Legart, francez, João 
Gilot, hollandez e João Cosmander, jesuita bel- 
ga e superintendente o marquez de Marialva, 
D. Antonio Luiz de Menezes, 
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O terramoto de 47885 damnificou-o muito. 
Foi na quinta do dito marquez, onde o castel- 
lo foi construido, que os conjurados de 1640 
tramaram contra o usurpador., O convento das 
Fiamengas, que ainda hoje existe n'este sitio, 
teve principio do modo seguinte: 

Propagando-se a seita de Martinho Luthero, fo- 
ram expulsas da Allemanha e de outros pontos 
muitas pessoas associadas ás ordens religiosas. 
Em 1582 vieram parar a Lisboa as freiras de 
um convento de Anvers. Filippe II fundou en- 
tão em Alcantara um mosteiro para 32 freiras 
clarissas, que são ou eram as flamengas. 

Alcantara (Batalha de). Contámos rapi- 
damente no artigo Duque d'Alba a expedição 
que entregou Portugal nas mãos do habil ge- 
neral de Filippe Il. Vimos que o duque atra- 
vessára o Alemtejo, tomára Setubal, e, embar- 
cando seis mil soldados na esquadra do mar- 
quez de Santa Cruz, viera desembarcar em Cas- 
caes. Abriu-lho a traição as portas d'essa praça 
no dia 27 de julho de 1580, e o general hes- 
panhol tratou immediatamente de marchar so- 
bro Lisboa, onde D. Antonio, prior do Crato, 
acclamado rei pelo povo, mal podia conter a 
anarchia produzida pelo temor, e pela descon- 
fiança do povo, produzida, como era natural, 
por tantas traições que n'esse tempo mancha- 
ram os brazões da fidalguia portugueza. 

Em seguida a Cascaes, rendeu-se, tambem 
por traição, a torre de S. Julião da Barra, a 
do Bugio, então chamada da Cabeça Secca, foi 
abandonada pela guarnição, que não podia sus- 
tental-a, e tendo-se rendido logo em seguida 
a torre de Belem e a de Caparica entraram 
(4 navios hespanhoes pelo Tejo acima e fo- 
ram fundear mesmo defronte de Lisboa. 

D. Antonio estava disposto comtudo a jogar 
n'um lance desesperado a partida, que tinha 
por bolo a corda de Portugal, e collocando o 
seu exercito na margem esquerda do rio Al- 
cantara, mostrou-se resolvido pelo menos a ven- 
der cara a victoria. 

Estava-se em agosto de 1580, e o rio Al- 
cantara, sempre pobre de aguas, n'essa occa- 
sião ia completamente secco. Devemos lembrar- 
nos tambem para perceber bem a batalha que 
vamos descrever, que o Alcantara, que hoje 
corre a dois passos das muralhas da cidade, es- 
tava n'essa época muito distante d'ella, porque 
todo esse bairro de Alcantara, da Pampulha e 
da Boa Vista era então um arrabalde. 

O pequeno exercito portuguez apoiava o seu 
flanco direito nos olivaes e arvoredos, hoje 
atravessados pelo aqueducto das Aguas-Livres e 
o flanco esquerdo no Tejo, onde a nossa es- 
quadra, composta de trinta e seis navios, O 
protegia com o fogo da sua artilheria, collo- 
cada para ser mais util em cima de pranchões 
de madeira. A praça d'armas da nossa linha 
era em frente da ponte de Alcantara, fortificada 
o melhor possivel. 

A posição era boa, mas o general, que D. An- 
tonio tinha na sua frente era um dos mais ha- 
beis generaes da Europa, que não tardou a 
descobrir o ponto fraco da linha portugueza, 
e commandava tropas excellentes e bem disci- 
plinadas que executavam fielmente o plano do 
seu general, em quanto as tropas portuguezas 
eram milicias desordenadas com que pouco se 
podia contar. 

Ora D. Antonio fortificára bem o centro, ti- 
nha a sua esquerda bem apoiada no rio e na 
esquadra, mas a direita era facilmente accessi- 
vel ao inimigo, o que o duque d'Alba não tar- 
dou a perceber. 

Começou o velho general de Carlos V por 
fatigar com successivos rebates, na noite de 24 
para 25, as tropas de D. Antonio, que inexpe- 
rientes, e conhecendo mal estas malicias guer- 
reiras, levaram toda a noite de vela, receiando 
sempre um assalto, e apenas rompeu o dia 26 
de agosto, o general de artilheria do exercito 
hespanhol, D. Framés de Alaya, rompeu o fogo 
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contra as nossas tropas, ao passo que D. Fer- 
nando de Toledu ia tornear o nosso flanco di- 
reito. ã 

Apesar de todos os esforços do bispo da 
Guarda, que governava Lisboa, e que era um 
decilido e fiel partidario de D. Antonio, e que 
mandou até á força defensores para Alcantara, 
as forças portuguezas constavam apenas de sete 
ou oito mil homens, sem disciplina e rendidos 
de fadiga. 

O exercito hespanhol constava de tres divi- 
sões, a da direita compunha-se de dois terços 
hespanhoes, e dos allemães do conde de Lo- 
dron, formando um corpo de seis mil homens, 
o centro constava tambem de seis mil homens, 
divididos por tres terços hespanhoes, sendo Oo 
resto italiano, a da esquerda, composta só de 
quatro mil homens, mas que era destinada 8 
decidir a batalha, dividiu-se em dois corpos, 
um dos quaes, commandado por D. Fernando 
de Toledo devia tornear o flanco direito dos 
portuguezes, o outro, debaixo das ordens de 
D. Sancho de Avila, o mais habil subalterno 
do duque d'Alba, devia introduzir-se por um 
dos numerosos intervallos da linha de D. An- 
tonio, e vir atacar pela rectaguarda as fortifica- 
ções da ponte. 

Estava proximo a nascer o dia, quando o 
duque d'Alba se foi sentar n'uma cadeira em 
sitio d'onde podia seguir os movimentos da 
batalha. Não dava a tão fraco inimigo a honra 
de montar a cavallo para o combater. Das 6 
para as 7 horas mandou levantar uma bandeira 
branca, signal para começar a batalha. 

Investiram logo os italianos de Prospero Co- 
lonna com as tropas portuguezas estacionadas 
na ponte e levaram-n'as adiante de si. Come- 
cava o ataque pelo centro, e parecia decidido 
logo a favor dos hespanhues. Mas os mosque- 
teiros porluguezes alojados n'uma casa fortifi- 
cada em cujos muros tinham aberto setteiras, 
varejaram com o seu fogo as tropas inimigas, 
e restabeleceram o combate, Ao mesmo tempo 
um frade carmelita, fr. Estevão Pinheiro ani- 
mava com o crucifixo em punho os fugitivos, 
e fazia-os tornar á peleja. Os assaltantes então 
retrogradaram em tal desordem que um dos 
seus officiaes correu desvairado ao duque d'Alba 
a pedir-lhe reforços. 

Não se inquietou com isto o velho general, 
que via do logar onde estava as tropas de 
D. Sancho de Avila prosegairem tranquiliamente 
na manobra que devia sor decisiva. Ao mesmo 
tempo comtudo sempre reforçava o centro, que, 
voltando em melhor ordem ao combate, cercou 
e tomou a casa em que estavam alojados os 
mosqueteiros, e, em consequencia d'isso poudo 
logo occupar a ponte. Ao mesmo tempo D. San- 
cho de Avila completava o seu movimento com 
tanta felicidade que chegou junto dos portu- 
guezes sem elles o presentirem. A sua appari- 
ção mudou em completa derrota o desbarato 
dos portuguezes. A victoria estava ganha pelo 
duque d'Alba. 

D. Antonio porém queria morrer como sol- 
dado, já que não sonbera e não podera ven- 
cer como general. Formando um esquadrão dos 
seus mais fieis e valorosos soldados precipitou- 
se sobre os hespanhoes, e teve um instante a 
ponte de novo em seu poder, chegando a levar 
de vencida os hespanhoes até á margem direita 
do Alcantara, Mas n'este momento as tropas de 
D. Fernando de Toledo, que tinham chegado 
depois das de D. Sancho de Avila, porque per- 
corriam um arco de circulo mais extenso, en- 
travam em combate. As milicias completamente 
desordensdas fugiam em todas as direcções, e 
os hespanhoes faziam nos fugitivos uma pavo- 
rosa carnificina. D. Antonio combatia como um 
desesperado, tanto que foi ferido na garganta 
e no rosto por um soldado hespanhol que o 
não conhecia. Vendo então que lhe podia suc- 
ceder a maior de todas as desgraças a de cair 
vivo nas mãos do duque d'Alba, e de servir 
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para lhe ornar o triumpho, metteu esporas ao 
cavallo, e fugiu acompanhado por alguns dos 
seus fieis, atravessando Lisboa a galope e re- 
tirando na direcção de Santarem. 

Não chegára a durar uma hora a batalha. A 
esquadra, que tanto auxiliava a defeza, porque 
demais a mais não se levantára vento, e as 
naus do marquez de Santa Cruz conservavam- 
se em forçada immobilidade, rendeu-se aos hes- 
panhoes sem disparar um tiro. Os capitães ti- 
nham-se vendido aos hespanhoes, 

Tal foi a infeliz batalha de Alcantara, que 
não foi de grande gloria para o duque d'Alba, 
porque tinha todas as superioridades, a do seu 
talento estrategico, a do numero das tropas, e 
a da disciplina. Mas é incontestavel que foi 
dirigida por elle com summa sagacidade, e que, 
se os italianos de Prospero Colonna não se ar- 
rojam tanto ao centro das linhas portuguezas 
seria ganha quasi sem derramamento de sangue 
hespanhol. As pobres tropas collecticias portu- 
guezas mostraram na infeliz batalha de 26 de 
agosto um valor digno de melhor sorte. 

A perda da batalha de Alcantara abriu ao 
vencedor as portas de Lisboa, e. foi a defini- 
tiva consagração da perda da nossa indepen- 
dencia. 

Alcantara (Combate de). Uma pequena 
força portugueza, composta na maior parte de 
milıcias e commandada pelo coronel Mayne, es- 
tacionava na cidade hespanhola de Alcantara 
em 14809, depois ce ter sido repeliido de Por- 
tugal o duque de Dalmacia, Soult, quando o 
marechal Victor, duque de Belluna, que mar- 
chára sobre a Andaluzia, sabendo do desastre 
do seu collega, retrocedeu para não ser cor- 
tado. Encontrando em Alcantara a pequena 
força  portugueza, facilmente a desalojou. A 
leal legião luzitana fez comtudo uma defeza 
brilhante. Só o regimento de milicias de Ida- 
nha a Nova é que pouco habituado ao fogo 
destroçou aos primeiros tiros. Tal foi o com- 
bate de Alcantara que não teve a minima im- 
portancia. 

Alcantara (Diogo d’), architecto hespa- 
'nhol, m. a 44 de abril de 1387, dirigiu os 
trabalhos executados no palacio d'Aranjuez e 
na cathedral de Toledo. Gosou de todo o fa- 
vor de Filippe II. 

Alcantara (Fr. Pedro de). Era um francis- 
cano reformado da Arrabida, leitor de theolo- 
gia, examinador apostolico e synodal da pa- 
triarchal, prégador regio, conhecido apenas por 
ter prégado um sermão nas exequias do mar- 
quez de Marialva, em 4825, em Lisboa no con- 
vento de S. Pedro de Alcantara. Este sermão 
saiu impresso, 

Alcantara (S. Pedro d’), sitio na fre- 
guezia da Encarnação da cidade de Lisboa. É 
notavel pelo seu jardim publico, que n'ella exis- 
te, e do qual se descobre um soberbo panora- 
ma, que abrange parte da cidade. Defronte 
d'este jardim ha o collegio da invocação do 
mesmo santo, administrado pela Misericordia e 
no qual são esmeradamente educadas algumas 
orphãs. 

Alcantara (S. Pedro d’), n. em Alcan- 
tara, cidade edificada na margem do Tejo, pro- 
ximo da fronteira de Portugal, em 4499, e 
d'aqui lhe veiu o appellido. Era filho do juris- 
consulto Affonso Gravito e de Maria Villela de 
Sanabria, ambos nobres e sollicitos em educar 
seu filho nos caminhos da sabedoria e da de- 
voção. Estudou na sua cidade natal as huma- 
nidades e a philosophia, e tendo por esta occa- 
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sião perdido seu pae, seu padrasto Affonso Ba- 
rantes enviou-o a Salamanca estudar dircito 
canonico. Foi estudante muito considerado, e 
quando voltou a Alcantara regeitou posições 
muito vantajosas que lhe offereceram para se 
consagrar totalmente á vida religiosa. Entrou na 
ordem de S. Francisco, aos dezeseis annos d'edade. 

Aqui os seus credulos biographos attribuem- 
lhe todas as abstinencias, austeridades, humi- 
lhações, desapêgos do mundo, mor:ificações, ma- 
cerações com cilicios, com as disciplinas, com 
os açoutes n'uma palavra loda a metralha do 
ascelismo, 

Todavia a sua humildade em vez de o es- 
conder 6 furtar ás distincções e ás honras pa- 
rece que o chamava a ellas. Aos 24 annos, 
não estando ainda ordenado, foi constituido su- 
perior de um novo convento da sua ordem, fun- 
dado em Badajoz e povoado com os mais per- 
feitos religiosos. 

Durou tres annos esta prelazia, que para elle 
foram uma escravidão atlendendo a que lhe 
cumpria mandar em vez de obedecer. Expirado 
esto praso recebeu ordem do seu provincial 
para se preparar á recepção das ordens sagra- 
das; não lhe valeram as suas modestas e res- 
peitosas resistencias ; foi ordenado sacerdote em 
1524 e pouco depuis entrou no ministerio da 
prégação. Um anno depois foi feito guardião do 
convento de Nossa Senhora dos Anjos. Querem 
us leitores saber porque o nosso bom santo 
acceitou e conservou tres annos este cargo? 
Deixemos fallar o seu chronistat... no quiso 
perder cierta ventaja que la situacion de este 
Convento le presentava, afin de aumentar to- 
davia sus primeras austeridades; era esta la co- 
modidad del frio, que era excessivo en aquel 
lugar durante el Invierno. Arrojava-se regu- 
larmente desnudo en un rio que passava por 
el Convenio, en lo mas riguroso de la estacion 
y muy de ordinario se exponia à que le cayesse 
encima la nieve, esto es, estando desnudo, 
quando con mas abundancia caia en aquel lu- 
gar. Fue alli donde se acostumbrô para siem- 
pre à dexar abiertas las ventanas y puerta de 
su celdilla, y con passo franco a todas las in- 
jurias del aire, y à andar toda su vida con 
la cabeza descubierta. 

Estas razões são muito boas para serem li- 
das... de verão. Algum tempo depois compor 
o seu tratado de la oracion y de la contem- 
placion e tão depressa a obra saiu das suas 
mãos como logo se difundiu por toda a Hes- 
panha, sendo lida publicamente em todos os 
mosteiros e determinada a sua pratica a todos 
os noviços, conciliando ao auctor a estima e a 
amisade dos maiores mestres da vida espiritual. 
Tributaram-lhe por elle, muitos elogios santa 
Thereza, Fr. Luiz de Granada, S. Francisco de 
Salles, o papa Gregorio XV e a rainha Chris- 
tina da Suecia 

Reinava então em Portugal o fanatico João III 
a quem se tornou notoria a reputação de Pedro 
e por isso lhe mandou rogar que viesse a Lis- 
boa para esclarecer o entendimento no tocante 
a algumas duvidas de consciencia. Não poude 
escusar-se a esta honra, mórmente depois que 
o seu provincial lhe dem ordem expressa de 
obedecer ás sollicitações do monarcha portu- 
guez, mas não quiz servir-se das commodida- 
des e alojamentos que o rei lhe mandou pre- 
parar durante a viagem, fazendo-a a pé e des- 
calço, segundo o seu costume. Diz o historia- 
dor do santo que o fructo principal d'esta via- 
gem foi a conversão de alguns grandes da córte 


CR A 


ALC 


e a renuncia ao mundo, da infanta D. M 
irmã do rei, a qual pronunciou os sens y 
religiosos, porém obedeceu á ordem e cons 
do santo, que a mandou viver no paço, 
habitos seculares, afim de ser mais util ás 
mas da córte, com o exemplo da sua vida, 

Queria esta princeza retel-o em Lisboa, 
Pedro anciava por voltar a Hespanha, ond 
sua ordem lhe destinava serviços mais uni 
saes e não ousava, comtudo, contrariar a + 
tade da infanta. Porém, uma sublevação pr 
lar que houve em Alcantara, cortou o em 
raço, porque chamado a remediar as desor: 
da sua patria e a acalmar e reconciliar os 
mos, o rei de Portugal e sua irmã não s 
pozeram a tão boa obra. 

Logo que pacificou as turbulencias da 
patria, a sua provincia, congregada em A 
querque, em 4538, elegeu-o provincial sem 
tender a que tinha menos de quarenta ai 
de idade. Governou bem e servia-se da 
nova auctoridade para dirigir alguns regulan: 
tos que, em 4540, propoz na Congregação 
Placencia. Depois voltoa a Portugal para: 
belecer com outros padres dos mais virtus 
da sua ordem, os fundamentos da Provinci: 
formada da Arrabida, proximo da foz do T+ 
O duque de Aveiro foi quem lhes deu ani» 
risação para o seu estabelecimento, e quem 3 
ajudou na sua obra. Por conselho do sani 
mandou-lhes construir cellas dispersas pelas pr 
ragens habitaveis das rochas e formadas à > 
guns madeiros toscos, sendo a de Pedro ŭi 
acanhada, que não podia estar em pé, dirat 
dentro d'ella. ; 

Estes ermitas viviam juntos de um modo et- 
traordinario. Não se deitavam senão com a ci, 
beça encostada a feixes de silvas ou sobre tr, 
boas duras: não comiam carne, nem bebiam rt 
nho e só nos dias festivos comiam peixe. Pe 
dro tomára a si o encargo de accordal-os i 
meia noite para resarem juntos Matinas. 

Era estreitissima e asperrima a regra em qu: 
viviam. Porém, mediando tão sómente o T: 
entre o seu convento e Lisboa, não poude fu 
gir ás instancias da infanta, e ás do princi: 
Luiz seu irmão e do duque de Bragança e ot 
tras muitas pessoas da côrte que sellicitaras 
a sua direcção espiritual. Mas as honras q% 
lhe tributaram no Paço fôram tão grandes è 
tão insupportaveis para elle que chegou a ré 
correr a ardis para fazel-as cessar. | 

Dois annos depois da fundação da Arrabid: 
isto é em 4544, foi chamado a Hespanba pe: 
seu Provincial e por lá se demorou quatro ar 
nos findos os quaes voltou a Portugal, por to! 
licitação do principe Luiz, irmão do rei, e & 
duque de Aveiro para manter a reforma d 
Arrabida, depois da morte de Martinho de Sr 
ta Maria que com elle a tinha emprehendido * 
começado. Viveu mais tres annos aqui, é cor 
traiu então com o celebre dominicano Luiz é 
Granada aquella união tão estreita que ati é 
morte 08 vinculou. Retirou-se, no fim d'ells 
para Castella. 

Depois de ter feito muitos serviços á sua Ôr- 
dem e tel-a reformado consideravelmente, m. à 
18 de outubro de 1562, aos 63 annos de ida? 
e aos 47 da sua profissão religiosa. O par 
Gregorio XV, expediu em 1622 a bulla da be: 
tificação de Pedro com a licença necesari 
para o culto publico na ordem de S. Francisco. 
E o papa Clemente IX, efectuou a cerimon 
da sua canonisação e publicou a bulla 3 i? 
de maio de 1669. 
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Aleantara (João Ignacio da Cunha, 
visconde de). Filho do dr. Bento da Cunha e 
de D. Marianna Mendes da Cunha, nasceu 
este notavel estadista e jurisconsulto brazi- 
leiro na cidade do Maranhão a 23 de junho 
de 1781. 

Veiu cursar as aulas da universidade de 
Coimbra, onde foi contemporaneo e amigo de 
José Bonifacio de Andrade e Silva, formou-se 
em 1306, e com tal distincção que logo, por 
despacho de 25 de fevereiro de 1807, foi no- 
meado juiz dos orphãos em Lisboa, despacho 
que se tornava ainda mais notavel, por scr 
brazileiro o agraciado. 

Acompanhando para a America, na sua 
fuga, cl-rei D. Joño vi, foi por elle despa- 
chado a 29 de novembro de 1508 desembar- 
gador da relação da Bahia, com exercicio na 
casa da supplicação, no Rio de Janeiro, 
cargo de que tomou posse por procuração 
cn março do 1809. 

À serem verdadeiros os factos referidos 
pelo gr. dr. Antonio Henriques Leal no scu 
Pantheon Maranhense, tornou-se João Igna- 
cio da Cunha notavel no exercicio d'este 
cargo por um rasgo de hombridade pasmoso 
nesse tempo. Transcrevemos textualmente 
as phrases do distincto escriptor brazileiro, 
tão graves achamos as revelações que n'el- 
las se contém: 

«No tempo em que estava a côrte portu- 
gueza no Rio de Janeiro foi alli assassinada 
a viuva de Fernando Carneiro Leão (conde 
de S. José) indigitando a voz publica como 
mandataria d'esse homicidio a propria rai- 
nha D. Carlota Joaquina. Tendo sido no- 
meados diversos juizes para tirarem devassa 
do erime, escusarain-se todos sob futeis pre- 
textos, sendo o unico e verdadeiro motivo o 
reccio de comprometterem-se. Dirigiram-se 
por ultimo ao desembargador Joio Ignacio 
da Cunha, que, se não fazendo de rogar, 
instaurou affoito o processo, conheceu do 
crime, e proseguiu'com tanta actividade nas 
indagações judiciarias que, cm breve tempo, 
deu os autos por conclusos. Conhecido e pro- 
vado pelas peças do processo que a verda- 
deira criminosa era a rainha, apresentou-o 
clle a D. João vı, dizendo-lhe: «Senhor, a ré 
merecia uma sentença correspondente ao 
crime de homicidio; porém, como cestá tão 
altamente collocada, entrego a vossa mages- 
tade todos os papeis para deliberar como a 
justiça o pede, c aprouver melhor a vossa 
magestade.» Foi este processo abafado e de- 
pois consumido. » 

A revelação, como vêem, é curiosa e é 
grave. Assim a encontramos textualmente 
no livro que citâmos de um escriptor illus- 
trado e sisudo. 

Tendo casado, apenas chegou ao Rig de 
Janeiro, com D. Violante Luiza de Vascon- 

cellos, foi x di E dezembro de 1814 João 
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Ignacio da Cunha nomeado desembargador 
ordinario da Casa da Supplicação, logar de 
que tomou posse a 11 de janeiro de 1815. À 
11 de maio de 1821 foi nomeado desembar- 
gador de aggravos, e a 20 de maio de 1822 
intendente geral de policia, logar que exer- 
cia interinamente desde 6 de abril do anno 
anterior. À 10 de junho de 1822 foi nomeado 
desembargador do paço. 

Muito estimado do principe D. Pedro, es- 
tima que retribuia com a mais sincera dedi- 
cação, João Ignacio da Cunha foi convidado 
a entrar no primeiro ministerio que o prin- 
cipe formou, o que recusou obstinadamente, 
conservando porém o logar de intendente de 
policia, e indo occupar um na meza do Desem- 
bargo do Paço. e 

Quando se proclamou a independencia do 
Brazil, João Iguacio da Cunha foi, como era 
natural, um dos seus mais fervidos adheren- 
tes. A 8 de abril de 1824 era nomeado chan- 
celler da Casa da Supplicação, e a 15 de ou- 
tubro de 1824 regedor da justiça, o mais alto 
cargo da magistratura na hicrarchia do an- 
tigo regimen, que ia ser derrocado pelas re- 
formas constituciondes. 

Já o Maranhão, sua provincia natal, o ele- 
gêra deputado á assembléa constituinte, não 
chegando a occupar a sua cadeira por só ter 
recebido o diploma depois de dissolvida a 
assembléa, mas em 1826 collocou de novo o 
Maranhão o seu nome na lista triplice para 
a cleição senatorial, sendo escolhido pelo im- 
perador, que já em 1825 o creira barão de 
Alcantara. Descmpenhou um papel distincto 
no senado como orador. Em 1828 aposen- 
tou-se como membro do Supremo Tribunal 
de Justiça. Em 1829 foi elevado a visconde 
de Alcantara e em 1830 a conselheiro de cs- 
tado. 

Tantas provas de favor impcrial e de cs- 
tima popular naturalmente o indigitavam 
para sobraçar uma pasta, e effectivamente a 
2 de agosto de 1830 foi nomeado ministro do 
imperio, pedindo a sua demissão a 14 de ou- 
tubro, a 4 de dezembro voltou ao ministerio 
com a pasta da justiça, a que juntou em 24 
d'esse mez de novo a do imperio. Finalmente 
caiu com o gabinete a 18 de março de 1831. 

Era cessa a quadra mais tempestuosa da 
politica do novo imperio. D. Pedro não se 
accommodava bem com as exigencias do seu 
papel de soberano constitucional, e o minis- 
terio, apezar de ter no seu seio amigos par- 
ticulares do soberano, não so mostrava re- 
solvido a transigir com as suas velleidades 
absolutistas. À opinião agitava-se, e mos- 
trava-se profundamente adversa ao homem 
que fôra o scu idolo, quando soava o grito 

a independencia nos campos do Ypiranga. 
D. Pedro teve de o reconhecer, e, para con- 
jurar a tempestade, chamou de novo ao po- 
der no dia 6 de abril o visconde de Alcan- 


tara, como Luiz Filippe chamou em fevereiro 
de 1848 Odilon Barrot. O visconde de Alcan- 
tara perccbeu porém que já era tarde, e acon- 
seclhou, com profunda magua, a abdicação, 
pedindo ao imperador no dia 7 de abril que 
o demittisse, para não ter de ficar no er 
como regente interino do imperio. Fez-se-lhe 
a vontade, mas, fiel aos deveres de amigo e 
de dedicado partidario, desde esse momento 
não deixou o visconde de Alcantara de tra- 
balhar tenazmente até á hora da sua morte, 
que soou no dia 14 de fevereiro de 1834, 
tendo elle 53 annos. 

Pouco tempo precedeu no tumulo o seu 
soberano affeiçoado, que nunca deixou de se 
corresponder com elle, até no meio des mais 
arriscados transes da sua aventurosa Odys- 
ća e da sua epica Diada pelas córtes da Eu- 
ropa, e dentro das muralhas do Porto e de 
Lisboa. 

Magistrado integro, ministro asisado e 
prudente, amigo fiel e dedicadissimo, o vis- 
conde de Alcantara é considerado como uma 
das glorias da sua patria pelos maranhenses, 
seus conterrancos. 

Alcantarilha, villa do Algarve, no 
concelho e comarca de Silves, districto e dio- 
cese de Pt Orago Nossa Senhora da Con- 
ceição. E palavra arabe. Diminutivo de pon- 
te. Estava cercada de arvoredos. Foi cingi- 
da de muros, de que ainda restam vestigios. 
Esta defeza foi motivada pelas invasões dos 
piratas barbarescos. 

Tem um castello, denominado de Santo 
Antonio, junto do qual ha a porta chamada 
da villa. Tem misericordia c na egreja res- 
pectiva uma bonita capella de Nossa Senho- 
ra do Carmo. Em Alcantarilha passa a ribei- 
ra da Enchurrada. Esta villa é patria do ce- 
lebre João Diogo Mascarenhas Netto, que 
prestou grandes serviços à patria, nos diffe- 
rentes e elevados cargos que serviu. 

Alcantil. V. S. Lourenço dos Mattos. 

Alcara-delli-Freddi, povoação da 
Sicilia, antigo reino de Napoles, provincia 
de Palermo, districto de Termini, n'uma mon- 
tanha. 

Alcaracejos, povoação de Hespanha, 
provincia de Cordova, a 68 kilometros d'esta 
cidade. 

Alcararicça, ribeira do Alemtejo. Nasce 
em Borba. É atravessada por uma ponte de 
cantaria na freguezia da Orada, que divide 
os terrenos de Borba e Extremoz. Passa pe- 
las freguezias de Santo Antonio e da Barro- 
sa, na qual toma o nome da Sorraya. Des- 
agua no Tejo. 

Alcaravão, nome de estais 
instgnificantissimas de Portugal. É tambem 
o de uma ave p de pescoço comprido e 
pernas delgadas. É uma especie de grou. 

Alcaravella, freguezia da provincia 


aldeias 


da Beira Baixa, no concelho do Sardoal, co- 
| 1 
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marca de Abrantes, districto de Santarem, 
bispado de Castello Branco. Orago Santa 
Clara. 205 fogos. Está situada em uma char- 
neca. 

Alcaravella, serra da Beira Baixa, na 
freguezia do mesmo nome. Tem 1:500 metros 
de comprido por 800 de largo. Parte é culti- 
vada. 

Alcaraz, cidade de Hespanha, capital 
de districto, provincia d'Albacete, a 97 kilo- 
metros d'esta cidade, na margem do Guada- 
limar, ao pé da cadeia de montanhas d'Al- 
caraz.— 5:000 hab. Tem fundições e grandes 
explorações de zinco e de cobre; fabricas de 
pannos. 

Alcaraz, cadeia de montanhas da Hes- 
panha, na provincia d'Albacete, entre o Gua- 
diana e o Guadarmena; prolonga-se do SO 
para o NE. Contem abundantes minas de 
calamina e fabricas de latão estabelecidas 
por conta do governo. O Guadiana, o Mundo 
e o Guadarmena são os principaes rios que 
n'estas montanhas nascem. 

Alcaria. Freguezia da provincia da Ex- 
tremadura, concelho de Porto de Moz, co- 
marca, districto e bispado de Leiria, orago 
Nossa Senhora dos Prazeres, 108 fogos. —E 
termo arabe que quer dizer villa, aldeia, po- 
voação. Os hebreus diziam quiria. Os hespa- 
nhoes chamam ás suas aldeias ou casas de 
cam seria — Alcaria está situada n'um 
valle e termina junto á serra do Patello. Nos 
confins d'esta freguezia ha uma grande al- 
caria, a que chamam Fornea, onde nascem 
dois olhos d'agua que se conservam todco anno. 
A agua restante entra no rio Alcaide, junto 
a Porto de Moz, e proximo do penhasco cha- 
mado o Castello, no fim do qual ha duas gru- 
tas, que se suppõe terem sido cemiterio, por 
se terem lá encontrado ossos humanos, e que 
conservam sempre a frigidissima agua que 
dentro d'ellas brota. 

Alcaria. Freguezia da provincia da 
Beira Baixa, comarca e concelho do Fundão, 
districto de Castello Branco, bispado da 
Guarda. Orago S. João Baptista. 149 fogos. 

Está situada em uma campina, entre o 
Zezere e a ribeira da Mcimôa. Tem um pon- 
to de vista exccllente. D'ali se descobre a 
Covilhã, o Fundão e o convento dos Capu- 
chos do Seixo. 

Alcaria-Blanca, villa de Hespanha, 
na ilha Maiorca, provincia e capitania gene- 
ral das ilhas Baleares, freguezia de Santani. 

Alcaria-Roja, povoação de Hespanha, 
na ilha Maiorca, provincia das ilhas Balea- 
res, ao NE de Soller. 

Alcaria-ruiva. Freguczia do Alem- 
tejo, comarca e concelho de Mertola, distri- 
cto e bispado de Beja. Orago Nossa Senhora 
da Conceição, 390 fogos. 

Está situada n'um alto, nas abas da serra 
do mesmo nome. Houve uma casaria perto 
da matriz, a que chamavam o Paço. 

Era a residencia do commendador d'esta 
commenda, que pertencia á familia dos Mel- 
los e Castros. Havia tambem ali uma alber- 
garia que se vendeu ha um seculo. Perto da 
egreja parochial existe uma fonte de agua 
medicinal. Alcaria-ruiva é atravessada pelo 
rio Terjes, sobranceira ao qual está a ca- 
pella de Nossa Senhora da Cabeça. 

A capella de Nossa Senhora de Ara- Coeli, 
está situada em um monte proximo, mas per- 
tence á freguezia de Tabucira, que em tem- 
pos foi villa. —Na localidade de que se trata 
nasceu o celebre escriptor Bento Guerreiro 
Lampreia. Em Alcaria veem-se ainda os ves- 
tigios de um castello e outras construcções 
arabes. 

. Alem do Terjes passam n'este territorio os 
rios Alvacarejo, Alvacar e o ribeiro Seixo. 

Alcaria-ruiva. Serra do Alemtejo na 
comarca de Mertola. Toma o nome da fre- 
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ezia assim chamada. Abunda em lagoas. |e a 698 metros acima do nivel do mar. 4:9) 


somprehende os seguintes logares: 

Alcaria-ruiva, Costa da Velha, Costa do 
gafo de baixo, e Costa do gafo de cima. E 
cultivada e fertil. D'ella se descobre Beja, 
Serpa, Castro Verde e varios campos de Cas- 
tella. Ramifica-se na serra da Olra ec na 
serra do Gato, nome procedente dos muitos 
gatos que ali se criam. 

Alcarias (Las), povoação de E api 
na ilha Maiorca, provincia das ilhas Balea- 
res ão N. de Santa-Eugenia. 

Alcarourisca. Ribeira do Alemtejo. 
Nasce no outeiro da Pena, termo do Redon- 
do. Recebe as aguas das ribeiras do Valle 
do Vasco e outras e morre no rio Pardiellos, 
proximo a Vallongo. 

Alcarrache, rio de Hespanha, que 
nasce nos montes de Santa Maria, entre Bar- 
carrota e Salvaleon, corre de E. para O., en- 
tra em Portugal, e, depois de um curso de 
44 kilom., vae desaguar no Guadiana. 

Alcarrache. Ribeira do Alemtejo. Nas- 
ce junto da serra de Santa Maria em Cas- 
tella; da sua fonte chamada Tinaja, sae em 
Mourão, e morre no Guadiana. Cria muito 
peixe. E atravessada por uma ponte de can- 
taria lavrada, na freguezia de S. Leonardo. 
N'esta ponte veem-se as armas de Portugal 
em um grande padrão. Adiante, na fregue- 
zia de Nossa Senhorada Luz tem outra ponte. 

Alcarrache deriva-se do arabe e quer di- 
zer egual, moderado. 

Alcarras, villa de Hespanha, provin- 
cia de Lérida, a 13 kilom. ao OSO. d'esta ci- 
dade, (Catalunha). Raymundo de Moncada 
tomou esta villa aos mouros, em 1149. Era 
então cercada de muralhas. 

Alearva. Freguezia da Beira Alta, con- 
celho de Penedono, comarca de Meda. Anti- 
gamente chamava-se Alcobria. Data do tem- 
po dos romanos. Teve um castello feito no 
anno 960. 

Alcasr. Com este nome, que significa 
palacio, os arabes designam umas ruinas col- 
locadas n'uma collina de 60 metros de altura 
sobre o nivel do mar, na Turquia Asiatica, 
pachalato de Bagdad, proximo das ruinas da 
antiga Babylonia. Diz-se que Nabuchodono- 
sor ahi mandou construir um palacio sum- 
ptuoso e que Alexandre ahi soltou o ultimo sus- 
piro. Alguns restos de muralhas parecem ter 
supportado jardins suspensos. Entre estes 
restos encontram-se muitas antiguidades ar- 
cheologicas taes como mezas de marmore, 
vagos e tijollos com inscripções. 

Alcathoo, filho de Pelops e de Hip- 
podamia, irmão d'Atreu e de Thyestes, ma- 
tou um leão que tinha devorado o filho de 
Megareu, rei de Megara e casou depois com 
a filha d'este principe, a quem succedeu. 
Apollo ajudou-o a construir os muros de Me- 
gara, e a pedra em que o deus pousou & sua 
lyra, produzia depois sons melodiosos. 

Alcatraces, (Isla de los), uma das ilhas 
ao N. de £&. Domingos, entre a ponta S. do 
Caico Grande e a do Pafiuclo-Quadrado. Lat. 
N. 15º 50'; long. O. 101º, 50! 

Alcatras, (Ponta ao) Um dos pontos 
mais notaveis da ilha do Fogo, a 14.º 18! de 
latitude norte e 15.º 17! de longitude O. de 
Lisboa. Deita de si uma restinga uma mi- 
lha ao mar. Costumam cair ali duas refregas 
de vento. 

Alcatrus. Rio da Beira Baixa, nasce 

na fonte dos Meios e no fim de 2 kilometros 
entra no rio Temilodos, no concelho de Ar- 
mamar. - 
Alcaucin, a pe e municipio de Hes- 
p rovincia de Malaga, capitania gene- 
ral de Granada, a 65 kilom. d'esta cidade. 
950 hab. 

Alcaudete, cidade de Hespanha, pro- 
vincia de Jaen a 50 kilom. ao OSO de Jaen 


hab. As casas d'esta cidade são quasi tolu- 
construidas de marmorc preto. 

Alcaudete-de-la-dara, villa e mu- 
nicipio de Hespanha, provincia de Toled». a 
89 kilom. d'esta cidade, capitania general a: 
Madrid. 725 hab. 

Alcavala. Imposto lançado sobre o pre- 
ço das vendas publicas em Hespanha, as-17- 
como sobre os cambios, e que foi votado 3 
primeira vez a favor d' Affonso n, rei de Cas- 
tella, no anno de 1330. O total d'este tributo, 
baseado no decimo do preço das mercads- 
rias, cra pago pelo vendedor, e ninguem era 
isento d'elle, nem cidade, nem fidalgo, neu 
padre. Este imposto, que soffreu diversas m»- 
dificações, conservou-se até aos nossos dias. 

Alcawi, ribeira que percorre um distri- 
cto de Amhara, na Abyssinia e desagua no 
a i a 3 

Alcay, villa e communa de França, de- 
eA dos Baixos 1 (Gasconha . 
arredondamento de Mauléon a 35 kilom. de 
Saint-Palais, cantão de Tardets. 900 hab. 
Tem uma igreja parochial muito notavel. 

Alcayle, villa de França, departamento 
do Lot (Quercy), communa d'Arcambal, can- 
tão de Cahors. 

Alcasaba, ribeira de Hespanha, que £2 
forma com muitos regatos, ao N. de San Pe- 
dro, jurisdicção da Nava-del-Membrillo; corre 

ara O., e vae unir-se com o Guerrero, em 

ovilledo-de-la-Victoria. . 

Alcasabíilia, fortaleza de H 
provincia d'Almeria, jurisdicção d'Alba. 

Alcasar, villa de Hespanha, provincia 
e capitania general de Granada, a 65 kilom 
d'esta cidade. 500 hab. 

Alcasar-de-Huete, povoaçãode Hes- 
panha, provincia de Cuenca, a 95 kilom. ao 
O. d'esta cidade e a 22 kilom. ao 8. de Huete. 

a errada d fm si a 
ria-de-), povo e freguezia de Hespanha 
na ia e a 26 kilom. d'Orense. 300 hab. 
Ha outra povoação d'este nome na mesma 
freguezia com 70 hab. 

Alcasar-de-San-Juan, cidade de 
Hespanha, capital de districto, na provincia 
e a 113 kilomet. ao NE. de Ciudad- Ex- 
ploração activa de ferro e de salitre, fabri- 
cas de sabão, de polvora e refinação de s3- 
litre. 8:200 hab. 

Alcazar, nome dos palacios dos reis 
mouros, ordinariamente fortificados: Antes 
que eu tivesse de lhe pôr a mão no hombro em 
plena côrte, no Alcazar de Toledo, kavia de 
explicar-me. (Casimiro Delavigne). Condiz:- 
ram-nos por uma rede de vilas ao Alcazar, 
situado à maneira d'acrópole no mais 
alto da cidade. (Th. Gautier). O Alcazar de 
Toledo está edi n'uma grande esplanada 
fechada por muros seteirados á moda orien- 
tal, do alto dos quaes se descobre uma vista 
immensa, um panorama verdadeiramente ma- 
gico. (Th. Gautier). 

A cidade de Cordova possuia dois mona- 
mentos d'este genero: o Alcazar viejo e o 
Alcazar nuevo. O recinto chamado el Alcazar 
viejo é sobretudo interessante pelo grande 
numero de lembranças historicas que recor- 
da; mas é pouco facil fazer hoje uma idéa 
exacta do que podia ser este palacio no tem- 
po dos dominios romano e arabe. O terreno 
contiguo ás muralhas era o jardim dos reis 
mouros. O Alcazar Nuevo, transformado em 
prisão, depois de ter servido de residencia 
ao Santo Officio, foi construido por Affonso 
xı. Deante das torres onde, ba um seculo, 
havia ans banhos arabes, ha um grande largo, 
o Campo Santo, onde dizem que os arabes 
martyrisavam o8 christãos. 

Tambem é muito notavel o Alcazar de Se- 
vilha. Esta antiga habitação dos reis mou- 
ros, ainda que inferior á bra de Gra- 
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ada, é comtudo uma construcção magnifica, 
ue prova o excellente gosto e a habilidade 
os artistas arabes. Edificado no tempo de 
bdul-Azis, no seculo xu, successivamente 
ccrescentado por Pedro o Cruel, Carlos v e 
‘lippe v, este vasto monumento apresenta 
m mixto singular de estylo oriental c de es- 
ylo gothico; mas o conjuncto é, apezar d'is- 
0, imponente. O interior, anriquecido por 
norme quantidade de antiguidades precio- 
as, contem setenta e oito quartos princi- 
ws, sendo o salão dos Embaixadores o mais 
ico specimen. A parte baixa das paredes, 
evestida de vidros onde esplendem as mais 
ivas córes e as lages de marmore do pavi- 
nento contribuem, com as fontes sempre cor- 
entes, para dar ao edificio uma frescura 
wermanente. O Alcazar contem cs 808 pa- 
eos de columnatas. O jardim é echado por 
ım muro espesso, sobre o qual corre um ter- 
raxo d'arcadas supportadas por innumeros 
pilares, d'onde se disfructa um magnifico pa- 
norama. 

O Alcazar de Segovia é um dos monumen- 
tos mais interessantes de Segovia. Elcva-sec 
na ponta occidental da ilha, no confluente 
do Eresma e do Clamores, os quaes banham 
os seus muros. Affonso vı foi o seu fundador 
iseculo x1). O edificio consta de uma grande 
torre quadrada, cuja plataforma é flanquea- 
da por outras torres pequenas com ameias. 
Serviu de prisão d'Estado. O interior é so- 
bretudo notavel sob o ponto de vista histo- 
rico. Ainda lá se vêem quartos inteiramente 
ornados de mosaicos e de antigas pinturas 
muito bem conservadas. O mais importante 
è o grande salão dos Reis, que encerra uma 
curiosa collecção de estatuas de madeira 
doirada, representando a .serie dos antigos 

reis d'Oviedo, de Leão e de Castella, em nu- 
mero de cincoenta e duas, desde Pelagio até 
à rainha Joanna (1555). Além d'estas tam- 
bem ahi se em ver, as do Cid e do conde 

Fernando Gonzales. Ha pouco mais de um 

seculo que o Alcazar está occupado por uma 

escola de cadetes d'artilheria. 

Aleasar ou Alcaçar, (André), cirur- 
gião hespanhol, natural de Guadalajara, vi- 
via na segunda metade do seculo xvi. Era 
professor na universidade de Salamanca, e 
n'esta cidade publicou em 1575, uma obra 
1n-8.º, intitulada: Chirurgia libri sex, in qui- 
bus multa antiquorum et recentiorum sub obs- 
cura loca hactenus non declarata, interpretan- 
tur. Entre outros assumptos trata da syphi- 
lis, afirmando a sua oni antiga: admit- 
te que este genero de aftecção tomou um ca- 
racter particular no meiado do seculo xv, e 
foi espalhada por toda a Europa, pelos sol- 
dados de Affonso v, rei d'Aragão e do duque 

. d'Anjou, que, em 1456, se viram na extremi- 
e de comer carne humana. 

: Alcasar, (Balthazar de), poeta hespa- 

1 nhol, vivia em Sevilha no seculo xvr. Não 

possuimos nenhuma informação exacta da 

vida e das obras d'este auctor. Simplesmen- 

te póde presumir-se, pelo testemunho de Mi- 

guel Cervantes (nascido em 1547 e fallecido 

em 1616) que Alcazar vivia n'esse tempo. Sa- 
be-se que seguiu a carreira das armas e que 

Serviu nas guerras d'Italia. Compoz letrillas, 

madrigaes e redondillas. Podem lêr-sc, parte 

em Espinosa., Flores Espanolas ilustres; em 
untana, Tesoro del Parnaso espanol ; e em 
Fernandez, t. 18.º da sua Collecção 

dos poetas hespanhoes. 

Alcazar, (Bartholomeu), jesuita hespa- 
mhol escreveu os Annaes historicos da So- 
Ciedade de Jesus na provincia de Toledo, 
com o titulo: Chrono-historia de la compañia 


de Jesus en la provincia de Toledo, y Elogios 
de sus Varones illustres, fundadores, bienhe- 
, fautores e hijos espirituales; Madrid, 
2 vol, in-fol, 


1710, 
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Alcazar, (Luiz d'), jesuita hespanhol, 
n. em Sevilha em 1554, m. a 16 de junho de 
1613. Passou a sua vida a commentaro Apo- 
calypse, e deixou : 1.º Investigatio arcani sen- 
sus in Apocalypsi; Anvers, 1604 e 1619, in- 
fol.; — 2.º Comment, in eas Veteris Testa- 
menti partes quas respicit Apocalypsis; Leão, 
1631, in-fol. Segundo Alcazar, o Apocalyp- 
se até ao vigessimo capitulo não falla senão 
de factos succedidos. 

Alcazar y Pempicileon, (D. Luiz 
de Gongora), historiador hespanhol, vivia no 
meiado do seculo xvir. Deixou Real grandeza 
de la serenissima republica de Genova, escrip- 
ta em lingua española; Madrid, 1665, in- 
fol. ; trad. em italiano por C. Esperon, Gc- 
nova, 1669 in-fol. 

Alcazarel. O mesmo que Alcacer. So- 
bre este vocabulo aproveitamos ainda o que 
se lê em Viterbo. «Em uma epistola de Inno- 
cencio ur, diz elle, entre os concilios de Hes- 
panha diz-se: «In Portugal, in civitate quae 
dicitur Estora, duos alcazarel, vetus et no- 
vum, cum omni haereditate regia, et aliis per- 
tinentiis. Castellum de Goluce, cum pertinen- 
tiis suis.» Se alguem suspeita, continua Vi- 
terbo, que estes Alcazareis eram Alcaçarias 
ou Alguarias, não contenderemos. Porem ad- 
vinhar agora, que castello fôra o de Goluce 
e que cidade a de Estora, nos principios do 
seculo xı, não é cousa que possa escapar å 
boa critica. Eu me persuado que o castello 
era o de Coruche e a cidade a de Estoj, que 
sendo ruinas e vestigios da antiga e celebre 
Ossónaba, no reino do Algarve, ainda tinha 
nome de cidade por este tempo, quando os 
insignificantes castellos e os mesmos conce- 
lhos assim se intitulavam. 

Alcazaren, povoação de Hespanha, pro- 
vincia de Valladolid, a 33 kilom. ao SSE. 
d'esta cidade. 

Alcasaren, povoação de Hespanha, na 
provincia e a 49 kilom. de Salamanca, na ca- 
pitania general de Valladolid. 

Alceda, villa d'Hespanha, na provincia 
e a 49 kilom. de Santander, capitania gene- 
ral de Burgos.—300 hab. —Tem banhos mi- 
neraes d'agua sulfurosa. 

Alcedo, villa d'Hespanha na provincia 
e a 27 kilom. de Leon, diocese d'Oviedo, na 
margem esquerda da ribeira Bernesga.—200 
hab. —Ha mais tres povoações d'este nome 
na provincia d'Oviedo: uma, freguezia de 
San-Lorenzo-de-Falgueras; outra, freguezia 
de Santa Maria de Soto e outra, freguezia de 
San-Julian-de-Quintana. Ha, tambem outra 
Alcedo, na provincia d'Alava a 33 kilom. de 
Vittoria. —110 hab. 

Alcedo-de-los-Caballeros, povoa- 

ão d'Hespanha, na provincia e a 49 kilom. 
LOviedo, freguezia de San-Antonio-de-So- 
tiello. 

Alcedo, (Antonio), geographo hespa- 
nhol, natural da America hespanhola, vivia 
na segunda metade do seculo xvu. Era co- 
ronel da guarda real. Deixou uma obra ex- 
tremamente rara, com o titulo: Diccionario 

eographico-historico de las Indias occidenta- 

, O America; es a saber de los reynos del 
Peru, Nueva Espana, Tierra firme, Chilo, 
nuevo reino de Granada ; Madrid, 1786, 5 vol. 
in-4.º. Existe uma traducção ingleza d'este 
diccionario por Thomson; Londres, 1812- 

815. 

Os exemplares d'esta obra foram, diz Thom- 
son, destruidos, até ficar só um pequenissi- 
mo numero (cinco ou seis), pelo egoismo e 
ciume do governo hespanhol, o qual não que- 
ria que as outras nações aproveitassem os 
documentos inéditos que ahi se encontravam. 

Alcemeou Alzome, (Santa-Maria-de) 
povoação e freguezia d'Hespanha, na provin- 
cia e a 75 kilom. de Pontevedra, na margem 
esquerda do Arnego.—360 hab. 
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Alcessan, cabo da Russia Europêa, na 
peninsula da Crimêa, situado a 44º, 49! 45" 
de lat. N., e a 32º, 39' e 50” de long. E. 

Alceste, ilha pequena do Grande-Ocea- 
no equinoxial, ao SO. do reino de Corêa, no 
mar Amarello. Lat. N. 34°, long. E. 122º, 
25'—Cultiva-se n'esta ilha muito arroz e mui- 
to algodão. 

Alceste, filha de Pelias o mulher d'Ad- 
meto, rei da Thessalia. Foi um exemplo su- 
blime do amor conjugal. Estando scu mari- 
do docente, o oraculo predisse que succumbi- 
ria se não houvesse alguem que voluntaria- 
mente se sacrificassc por elle. Alceste fez se- 
cretamente aos deuses o sacrificio da sua vi- 
da: morreu e Admeto restabeleceu-se. Her- 
cules, amigo do rei, visitando Admeto na sua 
dôr prometteu-lhe arrancar á Morte a victi- 
ma de que esta se apoderara. Effectivamen- 
te, obrigou esta divindade a restituir-lhe Al- 
ceste. Esta teve depois de Admeto uma filha 
chamada Eumilia. 

A dedicação de Alceste foi posta em sce- 
na pelos antigos e pelos modernos e sabe-se 
que forma o assumpto de uma das melhores 
tragedias d'Euripides. 

Alceste, tragedia d'Euripides, yma das 
mais commovedoras que nos deixou a anti- 
guidade. Alceste, mulher d'Admeto, consente 
em morrer, em logar de seu marido. Uma vez 
consummado o sacrificio, Hercules impres- 
sionado com a generosidade da esposa e com 
a dor do marido, desce aos infernos e arranca 
de lá aquella que se sacrificou. «Eis o queo 
poeta encontrou na tradição religiosa. À pin- 
tura das affeições domesticas mais ternas, 
mais vivas, eis o que elle extrahiu d'este 
fundo fabuloso. Não ha nada mais estranho 
do que o desenlace do drama, nada mais na- 
taral do que os sentimentos e a linguagem 
em que está escripto.» 
d'Alceste e de Admeto 
comparavel. 

«À peça, diz M. Artaud, abre por um pro- 
logo em que Apollo, feito pastor em casa de 
Admeto, dá a saber que o salvou já da morte 
enganando as Parcas; mas outra pessoa teve 
que tomar o seu logar e Alceste foi quem 
se dedicou. A Morte vem reclamar & sua pre- 
za. Ainda que seja extravagante este dialogo 
da Morte e d'Apollo, é comtudo dramatico e 
pungente. À acção real, o drama humano, 


atin). Os adeuzes 
d'uma belleza in- 


principia o côro, isto é, quando o 
povo vem rta do palacio real informar-se 
do estado d'Alceste, d'essa mulher a quem 


a sua ternura pelo marido faz alvo da admi- 
ração publica. Esta scena é inteiramente co- 
piada da verdade e da natureza. 

«Os ultimos adeuzes d'Alceste e de Adme- 
to são d'uma belleza incomparavel: a pin- 
tura d'este amor mutuo eleva-se ao sublime. 
Ao representar esta affcição que segue além 
do tumulo uma esposa bem amada, Euripi- 
des faz-nos ouvir as notas mais verdadeiras 
que a poesia jámais encontrou para expri- 
mir a ternura conjugal. 

«À simplicidade mesmo da acção é aqui 
uma prova de tacto da parte do pocta, que 
não quiz envolver incidentes estranhos com 
a dedicação da sua heroina. Esta peça é além 
d'isso uma das mais notaveis, d'Euripides 
emquanto á pureza de estylo. E, depois dos 
Heraclidas, a mais antiga das que possuimos 
d'elle. Foi representada no segundo anno da 
85.a olympiada, no anno 439 antes da nossa 
era. Sophocles compoz tambem uma Alceste, 
de que nos restam alguns fragmentos con- 
servados por Plutarco, Clemente d'Alexan- 
dria, Stobeu e o escoliaste de Pindaro.» 

Racine esteve muitas vezes resolvido a 
transportar para a scena franceza a Alceste 
d'Euripidce, como um dos mais formosos as- 
sumptos do theatro grego. Alguns biogra- 
phos asseguram até que elle começou a sua 
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empresa, mas que antes de morrer um cs- 
crupulo religioso o levou a rasgar os fra- 
gmentos que tinha terminado. Deve ter sido 
para as letras francezas uma perda lastima- 
vel, se considerarmos a admiravel transfor- 
mação que o grande poeta fez soffrer às bel- 
lezas dramaticas d'Euripides em Phedra e 
em Iphigenia. 

Alceste, opera allemã, musica de Strun- 
gk, representada cm Hamburgo em 1652. 

 Alceste, opera, musica de Schurmann, 
representada em Hamburge em 1719. 

Alceste, opera ingleza, musica de Haen- 
del, representada em Londres em 1734. 

Alceste, opera italiana, musica de Lam- 

ugnani, representada na Opera Italiana de 

ondres em 1745. 

Alceste, tragedia opera em tres actos, 
letra do bailio du Rollet, musica de Gluck. 
E, entre todas as suas obras, uma das mais 
admiradas. Escreveu-lhe a musica em Vicen- 
na, em 1761, por um poema italiano de Cal- 
zabigi e n'um estylo completamente diverso 
das suas anteriores producções. Na sua epis- 
tola dedicatoria, Gluck expõe assim as suas 
idéas sobre a musica dramatica: Pensei que 
a abertura devia prevenir os espectadores 
ácerea dos caracteres da acção que se lhes 
ia desenrolar diante dos olhos e indicar-lhes 
o assumpto d'ella; que os instrumentos não 
deviam ser empregados senão á medida do 
interesse e da paixão e que sc devia sobre- 
tudo evitar que no dialogo houvesse um des- 
accordo muito pronunciado entre a aria e o 
recitativo, afim de não quebrar fóra de pro- 
posito o periodo e de não interromper o mo- 
vimento œ o calor da scena. 

«Julguei tambem que a maior parte do meu 
trabalho devia reduzir-se a procurar uma 
bella simplicidade, e evitei fazer alarde de 
dificuldades á custa da claresa; não dei nce- 
nhum apreço ao descobrimento de uma no- 
vidade a não ser que fosse naturalmente dada 
pea situação e ligada com a expressão; em- 

, não ha uma regra só que eu não enten- 
desse dever sacrificar de bom grado a favor 
do effeito.» 

Estas idéas, tło claramente desenvolvidas 
por Gluck na sua opera de Alceste, foram 
maravilhosamente comprehendidas por Cal- 
zabigi, que substituiu ás descripções flori- 
das, ás sentenças um pouco banaes c ás com- 
parações monotonas dos pocmas de Quinault, 
paixões fortes, situações interessantes, a lin- 
guagem do coração e um espectaculo varia- 

o sempre. 

O resultado, diz ainda Gluck, justificou as 
minhas idéas e d:monstrou que a simplici- 
dade e a verdade são os grandes principios 
do bello em todas as producções das artes.» 
Taes doutrinas artisticas deviam levantar 
“uma viva opposição. 

A opera de Gluck, desempenhada em Vien- 
na, attraiu a attenção do bailio Du Rollet, 
moço diplomata addido á embaixada france- 
za. Este empenhou-se com a opera de Paris 

ara attrahir a França o maestro allemão, e 

oi este mesmo Du Rollet que traduziu para 
a scena franceza & partitura italiana de Al- 
ceste. 

A pedido de Gluck, J. J. Rousseau esere- 
veu algumas observações ácerca do Alceste 
italiano. O auctor do Devin du village, tão 
bom critico como fraco musico, julga esta obra 
com uma completa independencia. Achando 
admiravel a partitura do mestre, censura-o, 
com razão, por ter accumulado os mais for- 
mosos trechos no primeiro acto, de tal modo 
que no segundo o interesse diminue e que o 

timo parece fraco. Deve dizer-se que n'isto 
a falta é mais do poeta que do musico. Se- 
gundo Rousseau, o poeta teria podido evitar, 
o enfraquecimento na marcha da peça e mo- 
dificar o desenlace, que, em Euripides, é qua- 
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si ridiculo á força de simplicidade, por exem- 
plo, fazer morrer Alceste no segundo acto 
e empregar o terceiro a preparar, por um 
novo interesse, a sua resurrcição; o que po- 
deria provocar uma scena tão admiravcl quan- 
to o frio regresso da rainha é insipido. Gluck 
aproveitou uma parte das idéas de Rousseau 
adaptando o Alceste à scena franceza. À fes- 
ta do segundo acto, que, na origem, não pas- 
sava de um divertissement mal situado c inve- 
rosinil, foi emmoldurada de modo que é to- 
cante e commovente pela alegria e pelo con- 
traste que offerecc com o tragico designio 
formado pela esposa heroica. 

A opera de Aleeste foi representada no 
theatro da Academia real de Musica a 23 de 
abril de 1776. O successo foi immenso e che- 
gou no delirio; sollicitava-se o favor de ser 
admittido nos ensaios geraes. Gluck cra o 
objecto dos obsequios dos maiores fidalgos; 
mais de uma vez se viu os principcs a da- 
rem-lhe o casaco e a cabelleira no fim da 
execução, que elle dirigia de barrete de dor- 
mir e vestido tão sem cerimonia c tanto à 
vontade como se estivesse em sua casa. Com- 
tudo, levantaram-se numerosos detractores 
contra o illustre compositor: formaram-se in- 
trigas, as quaes originaram grande quanti- 
dade de anecdotas e de ditos graciosos. 

O merito de Alceste não encontra já hoje 
criticos. E a declamação lyrica na sua ex- 
pressão mais completa; é a união intima da 
musica e da acção dramatica. Em 1861 can- 
tou-se outra vez esta opera, o que deu a M.me 
Pauline Viardot ensejo de mostrar no papel 
de Alceste as suas eminentes qualidades de 
cantora e de tragica. Em 1866 repetiu-se mais 
uma vez e então coube a M.le Battu reve- 
lar qualidades até ahi ignoradas; o que pro- 
va a utilidade de levar á scena as grandes 
obras que não pertencem ao reportorio mo- 
derno, no interesse do progresso da arte do 
canto e do desenvolvimento dos artistas. A 
musica de Gluck perde muito em ser deslo- 
cada do seu quadro scenico; comtudo cita- 
remos algumas arias cujas bellezas serão cm 
toda a parte e sempre admiradas. A grande 
aria: Não, não é um sacrificio; à invocação: 
Divindades do Styge e o andante gracioso e 
commovente: Ah! divindades implacaveis! A 
orchestração tambem é magnifica. 

Alceste, opera seria de Wicland, mu- 
sica de Schweitzer, representada em Leipzig 
em 1774. 

Alceste, opera, musica de Gresnick, re- 
presentada em Londres em 1756. 

Alceste, opcra italiana, musica de Por- 
togallo, representada em Veneza em 1793. 

Alceste, opera, musica de Draghi (An- 
tonio, representada em Vienna em 1799. 

Alceste, tragedia em tres actos e em 
verso, imitada do theatro grego d'Euripides, 
por M. Hippolyte Lucas, com musica d'El- 
wart, representada no Odéon a 26 de março 
de 1847. Esta tentativa teve pequeno exito. 

Alceste ou O triumpho d'Alci- 
des, tragedia lyrica em cinco actos c em 
verso de Quinault, musica de Lulli, repre- 
sentada no theatro do Palais-Royal, a 19 de 
janeiro de 1674, depois no theatro Saint-Ger- 
main, emfim em Paris e sempre com muito 
applauso. Mas comprehende-se que a obra- 
prima de Gluck a tenha feito esquecer, assim 
como a sua Armida eclipsou a Armida de 
Lulli, a qual apesar d'isso contém bellezas 
de primeira ordem. Só um trecho do Alces- 
te sobreviveu ao naufragio da partitura do 
mestre florentino e merece ser apontado aos 
amadores da musica tocante e expressiva, é 
a aria: Le héros que j'attends ne reviendra- 
til pas? 

 Alceste, principal personagem da im- 
mortal comedia O Misanthropo, de Moliêre. 
Alceste é o homem virtuoso, não sob o ponto 
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de vista christão, mas d'uma probidade in- 
flexivel, d'uma franqueza que nenhuma coisa 
d'este mundo é capaz de desarmar. Dizendo 
constantemente a verdade, censura sem re- 
buço todos os desvios e todos os ridicules, 
ataca de frente todos os amores proprios. re- 
pelle toda a indulgencia com as fraquezas 
mais desculpavcis, não transige com a mini- 
ma exigencia, numa palavra, mostra-se o 
typo do~vhomem insociavel, do misanthropo. 
Alceste não odeia o homem no homem, a 
exemplo de Timão d'Athenas, e é isso 0 qre 
o salva da repulsão que poderia inspirar um 
tal caracter, o que lhe concilia a estima e 
quasi.a sympathia do leitor; mas a sua vir- 
tude selvagem e cheia de orgulho, fal-o te- 
mer pelos seus melhores amigos e é o esco- 
lho de uma sabedoria cuja aspereza jámais é 
adoçada pela mais leve indulgencia. 

O nome de Alceste serviu para designar de- 
pois um homem atrabiliario, de mau humor, 
de uma franqueza temivel, inimigo do tracto 
com os seus semelhantes : 

«Everardo não é nem um Renato, nem um 
Obermann, nem um Wcrther: seria de pre- 
ferencia um Alceste, ainda que não é ou tal- 
vez por não ser um misanthropo; porque * 
um caracter independente, verídico, sem ti- 
biesa; e é egualmente um amoroso, pois es- 
tes corações cm revolta são-o sempre d'al- 
guem ou d'alguma coisa. A Celimene d'Eve- 
rardo é a Liberdade.» (Léon de Vailly). 

«Choisy insiste mais de uma vez nesta 
idéa, que está despido de todo o rancor e que 
não tem inimigos: «Se eu soubesse d'alguem 
que me quizesse mal, iria immediatamente 
fazer-lhe tantos obsequios, tantos serviços 
que, & seu pezar, se tornaria meu amigo. 

Encontra-se aqui mais uma vez esta na- 
tureza obsequiadora, gentil, complacente. que 
em vão procuraria em si força para odiar. 
Em tudo o contrario de Alceste.» (Sainte- 
Beure). 

«Os Alcestes tornam-se Philintos; os cara- 
cteres perdem a tempera, os talentos dege- 
neram.» (Balzac). 

Alcester, cidade d'Inglaterra, condado 
de Warwick, a 192 kilom. ao NO. de Lon- 
dres e a 30 kilom. ao OSO. de Warwich.— 
2.500 hab.—Tem uma bella egreja gothica c 
uma grande manufactura d'agulhas. 

Alcesto, montanha d'Italia, situada a 
43º, 13' 59” de lat. N., e a 9º, 17" 49! de 
long. E. 

Alcetas, teve cste nome um dos reis da 
Macedonia, filho de Esopo e pae de Amyn- 
tas, e que foi morto no anno 3459 da ereação 
do mundo. 

Alcetas, foi um dos reis dos molossos, 
que victima de uma insurreição dos seus sub- 
ditos teve de refugiar-se na lllyria, cujo 
rei auxiliado por Dionisio, tyranno de Sici- 
lia id no throno no anno 886 antes 
de J.-C. 

Alcetas II, rei do Epiro, no começo do 
terceiro seculo antes de J. C. Era filho d'A- 
rymbas e neto de Alcetas 1, irmão de Per- 
diccas, general de Alexandre Magno. Andou 
em guerra com Cassandro, filho de Antipa- 
ter e depois foi morto pelos seus proprios 
vassallos. 

Teve para successor o celebre Pyrrho, que 
invadiu a Italia em 280. 

Alceu, primeiro poeta lyrico da Grecia. 
natural de Mitylenc, florescia de 620 a 5% 
antes J-C. 

A sua historia anda estreitamente hgada 
com a dos acontecimentos politicos da sus 
patria. Alceu pertencia a uma das familias 
nobres de Mitylene. Collocou-se com Melan- 
chro à frente do partido aristocratico, em- 

uanto que o partido democratico tinha por 
chefes dois irmãos de Alceu, Cicis e Anti- 
menidas, e Pittaco. Estes partidos vieram às 
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mãos ; e n'uma batalha dada cerea do anno 
de 612 antes de J.-C., Melanchro perdeu a 
vida. l 

O pocta fez d'elle um elogio apaixonado. 
Alguns annos depois, levantou-se uma guer- 
ra entro Mitylenc e Athenas, a proposito da 
posse da cidade maritima de Sigeu na Troa- 
da: Alceu serviu no exercito dos Mitylenios 
sob as ordens de Pittaco. Estes foram der- 
rotados em 606, apezar de Pittaco ter morto 
Phryno. 

Alceu, longe de dar provas do animo guer- 
reiro, de que sempro fizera ostentação, fugiu 
durante o combate; deitando fóra o escudo 
que os Athenienses depositaram, como um 
tropheu, no templo de Minerva em Sigeu. 
Depois de terminada a gnerra, parece que 
não voltou immediatamente a Mitylenc. 

A luta entre os dois partidos que disputa- 
vam o poder, tornou-se mais solenata do que 
nunca o fôra. Os chefes do povo, tambem 
chamados tyrannos ou aesymnetas, eram Myr- 
silo, Megalagyro, Pittaco e outros. Alceu, 
pela sua parte, animou os partidarios da no- 
breza ou os oligarchas á mais viva resisten- 
cia. Comtudo o partido popular venceu e os 
oli has foram expulsos da ilha. 

ittaco, investido na auctoridade d'acesym- 
neta de 590 a 580, fez malograr todas as ten- 
tativas dos nobres, particularmente d'Alccu 
e de scu irmão Antimenidas, para voltar å 
patria. O poeta continuou a maltratar o par- 
tido popular nos seus cantos; mas, vendo 
que toda a esperança de voltar aos seus la- 
res estava perdida, resolveu ir viajar ao es- 
trangeiro; visitou então o Egypto, emquan- 
to que seu irmão Amtimenidas viu uma gran- 
de parte da Asia e serviu no exercito dos 
babylonios. Alceu por fim, diz-se reconciliou- 
se com Pittaco. Ignora-sc o anno preciso da 
sua morte. 

Como as poesias de Alceu eram trechos 
occasionacs, dirigidos a amigos, parece que 
ao principio não foram conhecidas fóra da 
ilha de Lesbos, ou por serem escriptas em 
dialecto colio ou por não terem senão um in- 
teresse puramente local. 

Foram depois consideradas como obras- 
primas por todos os gregos e Alceu occupou, 
no canon Alexandria, o primeiro logar en- 
tre os poetas lyricos. Aristophanes e Aris- 
tarco foram os primeiros que colligiram as 
poesias d'Alceu, dividiram-as em dez livros 
e corrigiram-as com particular cuidado, no 
relativo à medição. N'estas edições ou collec- 
ções que se perderam, os hymnos estavam 
colocados em primeiro logar; depois se- 
guiam-se as otes, os cantos guerreiros, os 
cantos eroticos e symposiacos, emfim os epi- 

s. Todas estas, poesias, onde reluzia 

o fogo de um enthusiasmo apaixonado, eram 

proprias para impressionar e commover as 

multidões; por isso foram muito populares e 

durante muito tempo, e a sua perda deixa 

uma lacuna irreparavel na historia da vida 
publica e particular dos Eolios, 

Os poemas d'Alceu, como as odes d'Hora- 
cio, parece que são, na maior parte, monos- 
trophicas, isto é compostos de cstrophcs da 
mesma medida. Existe mesmo um genero de 
estrophe, muitas vezes empregado por Ho- 
racio, e que recebeu o nome d'alcaica. 

Os fragmentos que nos restam bem como 
as imitações d'Horacjo, podem dar-nos uma 
idéa do genero poctico d'Alccu. Estes frag- 
mentos começaram por ser publicados nas 
colecções d Henri Estienne, Paris, 1560, in- 


8º; de Fulvio Orsini, e de Stange (Halle, 
1810, in-8.º). Um dos editores das odes d'Ho- 
racio publicou, em 1780-1782, tres Prolusto- 
nes, encerrando os fragmentos d'ÁAlceu que ò 
pocta latino imitou. Uma collecção mais com- 
pleta foi inserida no®Museum criticum de 
Cambridge, vol. 1, p. 492. Encontram-se tam- 
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bem, nos Analecta de Brunk c na Anthologia | edade media ; assim como á chimica dos sa- 
de Jacobs. As edições mais recentes são : 1.º | bios da escola de Alexandria se chamou arte 
Alecei Mytilencei reliquiœ colluit et annota- | sagrada ou arte hermetica. Os arabes quán- 
tione instruxit Ang. Mathie; Leipzig, 1821,| do conquistaram o Egypto aprenderam esta 
in-8.º com addições e supplementos de Wal- | arte e derramaram-a pelo Occidente. A eda- 
cker, Seidler, Osann, etc.; — 2.º Bergk, Poe- | de media arabe e christã foi o bom tempo 


tae lyrici graeci, Leipzig, 1843. A traducção 
franceza d'estes fragmentos encontra-se nas 
Soirées litteraires e na collecção do Panthéon 
litteraire. 

Alceu, pocta comico da Grecia, contem- 
poranco d'Aristophanes (cerca de 350 antes 
de J. C.) . 

Tinha composto muitas comedias sobre as- 
sumptos mythologicos (Endymion, Ganyme- 
des, Calisto, As irmãs adulteras. Não existem 
d'ellas senão pequenos fragmentos, conser- 
vados por Athencu e pelos grammaticos. 

Suidas menciona um Alceu, d'Athenas, co- 
mo 0 mais antigo pocta tragico. Macrobio 
(Saturnal, v. 20) cita a passagem de uma 
tragedia d'Alceu intitulada O Ceu. 

Alceu, pocta grego, natural de Messe- 
nia, vivia provavelmente em 170 antes de J.- 
C., se tivermos de o contar entre o numero 
dos philosophos cpicuristas que n'esse anno 
foram expulsos de Roma. Temos d'elle al- 
guns epigrammas inseridos na Anthologia 
Graeca de Jacobs. 

Alchabitius ouantes Abd-el-Azys, 
astrologo arabe, vivia no meiado do scculo x, 
na côrte de Scyfad-Daulah, sultão de Alepo. 
Deixou um tratado de astrologia judiciaria 
traduzido em latim por João Hispalensis, no 
seculo xır, e impresso pela primeira vez em 
Veneza por João e Jorge Forlivio, com o ti- 
tulo; Liber Ysagogicus Abdilazi (id est Servi 
gloriosi Dei, qui dicitur Alchabitius) ad ma- 
gisterium Judiciorum astrorum, 1481, in-4.° 
reimpresso em Veneza, 1482 e 1502 in-4.° 
e em Leyde (sem data). Esta ultima edição 
contem um pequeno tratado de Pedro Tur- 
relli, De cognoscendis infirmitatibus. O trata- 
do da Conjuncção dos planetas foi traduzido 
em francez por Oronce Finé. 

Alchabar, cidade da Asia Menor, no 
ayaleto de Diarbekir, na margem do Eu- 
a sa estação das caravanas de Bassora. 

Alchach, provincia da Tartaria Inde- 
pendente, no Turkestan Chinez, situada en- 
tre 40º e 45º de lat. N., e entre 62º e 67º de 
long. E. Contem alguns centros de população 
muito importantes; o Sir, o Chirchik, o 
Sinke, o Kaljas e muitos outros rios e ribei- 
ras percorrem-a em todas as direcções e fer- 
tilisam-a. | 

Alchfrid ou Ahilfrid. V. Alfredo. 

Alchenfiuh, villa da Suissa, cantão de 
Berne, no districto e a 3 kilom. ao NO. de 
Burgdorf. 

Alchmena ou Alcmena opera in- 
gleza, com musica de Michel Arne e de Bat- 
tishill. Foi representada no theatro de Dru- 
ry-Lany, em Londres, em 17.64, mas com 
exito diminuto. 

Alcher, religioso de Cister, vivia no se- 
culo xr. Deixou alguns escriptos devotos, pu- 
blicados nas obras de santo Agostinho, de 
Hugo de S. Victor c em Tissier, Bibliotheca 
Cisterciensium. 

` Alcheria, dizia-se tambem Alqueria ou 
Alquaria. Assim se chamava ás quintas que 
ficavam longe do povoado, mas que tinham 
casas para sc recolherem os caseiros ou os 
donos. Diz Viterbo que as escripturas lati- 
no-barbaras que entre nós sc conservam lhes 
chamaramvillas, e o que é verdade é que 
correspondem exactamente ao que os italia- 
nos designam por esse nome. 

Alcherubin, V. Alcorobin. 

Alchezar, chamava-se antigamente as- 
sim aos campos que davam cevada. para os 
pastos do gado. 

Alchimia, nome dado à chimica da 


da alchimia. Os philosophos mais distinctos 
d'essa época deram-lhe sempre um logar proc- 
minente nos seus estudos e nas suas preoc- 
cupações. 

O fim da alchimia, considerado de um mo- 
do geral e philosophico, isto é, fazendo abs- 
tracção dos objectos particulares a que se 
applicavam os seus esforços, não differia em 
nada d'aquelle que nos dias de hoje é pro- 
curado pela synthese chimiea; surprehender 
os segredos do poder creador da naturesa e 
reproduzir os corpos que se nos apresentam 
à vista pelo conhecimento das leis sob as 
quaes sc formaram. 

«O que a naturcsa fez no começo, diziam 
os alchimistas, podemos nós fazel-o egual- 
mente indagando o processo que ella seguiu ; 
o que ella faz, talvez, ainda, ajudada pelos 
seculos, nas suas solidves subterraneas, po- 
demos fazer-lh'o terminar n'um instante, aju- 
dundo-a e pondo-a em circumstancias melho- 
res. Assim como fazemos o pão, tambem po- 
demos fazer os metaes; sem nósa ceara não 
amadurecia nos campos, o trigo não se mu- 
dava em farinha com o peso da mó, nem a 
farinha em pão, pelo amassamento e pela 
cozedura ; concertemo-nos, pois, com a na- 
turesa para a obra mineral, bom eomo para 
a obra agricola, e deante de nós veremos 
abrirem-se os seus thezouros.» 

Os alchimistas dividiam os metães em im- 
perfeitos e nobres; o metal nobre, por ex- 
cellencia, cra o ouro, depois d'elle, a prata. 
Suppunham, por um raciocinio logico, que 
havia de poder encontrar-se uma substancia 
capaz de transformar os mctaes imperfeitos 
em nobres. À essa substancia, solida ou li- 
quida, que procuravam com uma esperança 
dr davam o nome de pedra philoso- 
phal: 

Entre os alchimicos ou alchimistas cele- 
bres citaremos, entre os arabes: Geber, Rha- 
zés, Avicenna, Averroes, ete. ; entre os chris- 
tãos: Rogero Bacon, Alberto o Grande, Ar- 
naud de Villeneuve, Raymundo Lulle, Nico- 
lau Flarnel, Basilio Valentim, Paracelso, etc. 
V. estes nomes. 

Alchimista (L”, opera italiana, musi- 
ca de Rossi Lauro, representada no theatro 
do Fondo, em Napoles, em 1853. 

Alchimista (0), opera, musica de Schas- 
ter, representada em Dresde em 1777, e em 
muitos outros theatros allemães. > . 

Alchimista (O), opera-comica, musica 
de Hoffmeister. Este maestro n. em 1754, m. 
em 1812. 

Alchimista (0), opera allemã, mu- 
SRA de Spohr, representada em Cassel em 


Alchimista (O), opera em um acto, 
musica de M. Léon Paliard, representada em 
Lyon a 28 de fevereiro de 1855. 

Alchimista (O), opera, musica de An- 
aA Este compositor n. em 1741, morreu em 

799. 

Alchíndius ou Alkindi «Alkend:, 
Alchidus, Alfidius), ou mais exactamente Alu- 
Yussuf-ilm-Ishac-ibn-Assabah, medico e phi- 
losopho arabe, n. em Bassorah no fim do se- 
culo vi da nossa era, m. no meiado do se- 
culo 1x. Alkindi vivia, segundo alguns au- 
ctores, no anno 1145 e segundo outros no 


-anno 1000, por consequencia anteriormente 


a Avicena porque este citou Alkindi nas 
suas obras. Descendia em linha directa dos 
Amrul-Kays, tribu arabe de Kindah, d'onde 
lhe veiu o nome patronyinico d'Al- Kindi. Seu 
pae fôra capitão da guarda do califa Al- 


6 ALC 


muhdi e do seu successor Harun-Al-Ras- 
chid. 

Alkindi estudou as mathematicas e a phi- 
losophia em d e viveu muito tcmpo 
na côrte d'Al Mamum. Os seus contempora- 
ncos deram-lhe o nome de Filosuf (philo- 
sopho). 

Compoz mais de duzentos escriptos diver- 
sos sobre logica, musica, geometria, arithme- 
tica, astronomia, medicina, ctc., cuja lista se 
encontra em Casiri, Arabica philosophorum 
bibliotheca. Os seguintes foram traduzidos em 
latim durante a edade media: De temporum 
mutationibus, sive de imbribus, impresso em 
Paris (Joan. — Hieronymus à Scalingiis), 
1540, in-fol, esta obra parece ser um extra- 
cto d'outra mais consideravel e da qual exis- 
te uma traducção latina com o titulo: Alkin- 
dus Saphar, astrorum indices, de pluviis et 
ventis ac aeris mutatione; Veneza, 1507, 
in-4.º; De rerum gradibus; Strasburgo, 1531, 
in-fol., com alguns outros tratados; De me- 
dicinarum compositaram gradibus investigan- 
dis libellus; Veneza, 1584, in-8.º; 1561 e 1603. 

Alkindi pretendia explicar e determinar as 
virtudes dos remedios em conformidade com 
as regras da arithmetica e da musica. Era 
sobre os quatro graus das faculdades princi- 
paes, quo elle arranjava a composição dos 
medicamentos; a sua acção era combinada 
de modo que, por exemplo, os purgativos de- 
viam offerecer uma relação exacta com a 

uantidade dos humores segregados em cada 
oença. Cardan collocou este medico no nu- 
mero dos doze espiritos subtis do mundo. 

Cita-se ainda d'Alkindi: De ratione quan- 
titatum; De quinque essentiis; De moto diur- 
no. De vegetalibus; De theoria magicarum 
artium. 

Este ultimo escripto valeu-lhe a reputação 
de magico. Ebn-Khalsun diz, nos scus Pro- 
le s historicos, que Alkindi compoz um 
livro intitulado Sefr onde Das a queda 
dos imperios, as mudan as dynastias, 
emfim, todos os grandes Ar ra op do 
futuro. Este livro, conservado no thesouro dos 
califas perdeu-se na conquista de Bagdad pe- 
los Tartaros. 

Alchvangen, villa da Russia Europêa, 

verno de Curlandia, no districto e a 23 

ilom. de Goldingen. 

Alciate ou Ilhas de Clarke grupo 
d'ilhas, a 64º de lat. N., na entrada do es- 
treito que separa a Siberia da America Sep- 
tentrional. 

Alciacas ou Alciacum, nome latino 
d'Auchy-les-Moines, villa de França. — V. 
Auchy-les- Moines. 

Alciato ou Alciati (André), foi um 

distincto jurisconsulto italiano, e um dos 
mais brilhantes precursores de Cujaccio, n. 
A de maio de 1492, m. em 12 de junho de 
1550. 
Quando appareceu este jurisconsulto, pre- 
dominavam ainda nas escolas os commenta- 
rios dos antigos glossadores ; interpretava-se 
servilmente o direito romano, e menospre- 
sava-se o exame dos principios, e o estudo 
das legislações comparadas. 

Alciato abriu á jurisprudencia novo cami- 
nho pondo de lado os commentarios dos glos- 
sadores entrevendo os primeiros clarões da 
philosophia do direito, soccorrendo-se aos 
ensinamentos da historia e da linguistica, e 
procurando na razão, nas linguas e nas ins- 
tituições o esclarecimento das mais obscuras 
passagens do direito escripto. 

Ensinou, com largos creditos, o direito nas 
escolas de Bolonha, Milão, Ferrara, Burgos 
e Avinhão. Dez annos depois da sua morte, 
foram publicadas em Lyon as suas obras ju- 
ridicas. Compôz uma Historia de Milão, que 
só foi publicada em 1625, escreveu diversos 
epigrammas, e uma collecção de maximas em 


ALC 


verso latino, a que deu o titulo de Emble- 
mata. 

Os biographos de Alciato, fazendo aliás 
justiça ao seu grande talento e à sua erudi- 
ção vastissima, deprimem o seu caracter, 
porque o eximio jurisconsulto, a par de uma 
vigorosa intelligencia, tinha, em subido grau, 
os lastimaveis defeitos da avareza e da gulo- 
dice. A gulodice occasionou-lhe a morte, di- 
zem. 

Tanto as suas obras de direito como os 
seus opusculos de philologia e de archeolo- 
gia foram muitas vezes reimpressos. Entre 
as primeiras notam-se principalmente os 
seus: Commentarios ao Digesto ; — Parado- 
corum juris civilis libri VI, dedicados ao 
chanceller Duprat, 1517; — Disjunctionum 
juris civilis libri IV, livro dedicado a João 
de Selva, presidente do senado de Milão, 
1517; — De verborum significationibus, com- 
posto em 1521, publicado em 1529; — De sin- 
gulari certamine, dedicado a Francisco I, 
1529; — Abuso da vida monastica, composto 
em 1520, publicado em 1553. 

Entre as suas obras philologicas e littera- 
rias, notam-se: Annotações a Tacito, um 
glossario de Plauto: de Plautinorum carmi- 
num ratione, na edição de Plauto, Bâle, 1568, 
in-8.º — Emblemata, ou sentenças moraes em 
versos latinos — uma selecta de epigrammas 
latinos (Epigrammata selecta ex Anthologia 
latina), e uma Historia de Milão, obra pos- 
thuma, publicada com o titulo: Rerum pa- 
triæ, seu Historiæ Mediolanensis libri IV, Mi- 
lão, 1625, in-8.º, e inserida no Thesouro de 
Graevius. Alciato não teve filhos. 

Alciato ou Alciati T ju- 
risconsulto italiano, n. em Milão no 1.º de 
fevereiro de 1522, m. em Roma, & 19 de abril 
de 1580. Estudou com André Alciati, seu pa- 
rente, e professou direito em Pavia onde teve 
como discipulo a S. Carlos Borromeu. Cha- 
mado a Roma por Pio IV, deveu á protecção 
do seu discipulo o ser nomeado nuncio apos- 
tolico junto do rei da Bohemia. Foi succes- 
sivamente bispo d'Aria e de Clarmont de 
Civisa e foi elevado á dignidade de cardeal, 
em 1565. Deixou um grande numero de obras 
manuscriptas : Cartas a S. Carlos Borromeu ; 
— Orationes ; — Epularis Controversia ; —Al- 
legationes et cónsultationes ; — Consigli in ma- 
teria di duello ; — Consilium super materia 
peculiari. 

Alciate ou Alciati (João Paulo) geo 
logo controversista, vivia no meiado do se- 
culo xvr. Era natural do Piemonte, como elle 
proprio confessa nas suas obras. Abjurou o 
catholicismo para se unir á egreja protes- 
tante, emittiu depois doutrinas novas sobre 
o mysterio da Trindade e formou um novo 
partido, não menos odioso aos protestantes 
do que aos catholicos. Alciato principiou as 
suas innovações em Genebra, de sociedade 
com um medico chamado Blandrata e com 
um advogado chamado Gribaud aos quaes se 
associou Valentino Gentilis. As precauções 
que se tomaram contra elles, e os actos de 
severidade que se exerceram contra este ul- 
timo, tornaram os outros mais timidos e obri- 
garam-os até a procurarem outro theatro. 

Escolheram a Polonia, onde Blandrata e 
Alciato semearam as suas heresias com bom 
exito. Attrairam Gentilis, que não podia dei- 
xar de se lhes associar. Pretende-se que pas- 
saram da Polonia para a Moravia. Alciato 
retirou-se para Dantzig, onde morreu na fé 
e nos sentimentos de Socinius, ia não é 
verdade que se' fizesse turco. Tinha escripto 
duas cartas a Gregorio Pauli, uma em 1564, 
outra em 1565, datadas de Husteriltz, nas 
quaes sustentava que Jesus Christo não prin- 
cipiou a existir senão depois do seu nasci- 
mento do ventre da Virgem Santa. Talvez 
que antes de se retirar para Dantzig, désse 
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uma volta pela Turquia sem intenção de se 
fazer rencgado, mas só para se pôr a salvo 
das perscguições. Calvino e Beze fallaram 
d'elle como de um louco furioso. 

Alciato (Terencio), theologo italiano, 
n. em Roma em 1570, m. em 1651. Professm 
com muita nomeada no collegio dos jesuitas, 
e Urbano VIII julgava-o digno do cardina- 
lato. Deixou : Vita del P. Pietro Fabri, Roma, 
1629, in-8.º; — Oratio de Morte Christi Do- 
mini ad Clementem VIII, publicada na col- 
lecção intitulada: Orationes L. de Christi 
Domini Morte habite; Roma, 1641. Os ma- 
teriaes de uma obra intitulada: Historir 
concilii Tridentini a veritatis hostibus evil. 
gatæ Elenchus, e que havia emprehendids 

ara refutar a historia de Fra Paolo Sarpi 
oram empregados pelo cardeal Pallavicino. 

Alciato (Melchior), jurisconsulto ita- 
lians, natural de Milão, m. em 1631 ou em 
1618. Era professor de direito civil em Pa- 
via, e publicou entre outras obras, esta: De 
Præcedentia inter feudatarium Cæsarei pm- 
tificiique juris doctorem, etc.; Ticini, 160, 
in-4.º 

Alcibiades, general, orador e estadista 
atheniense. N. em Athenas, cerca de 450 an- 
nos antes de J. C., n'uma illustre familia, 
que descendia dos Alemeonidas pelo ramo fe- 
minino. | 

Foi educado em casa de Pericles. seu ti, 
que po cuidados incessantes que tinha de 

ar à vida politica, permittiu que o genin 
imperioso, heroico e leviano do seu pupillo 
se desenvolvesse com demasiada indepen- 
dencia. 

Um dia, que brincava na rua com outros 
rapazes da sua edade, succedeu passar um 
carro exactamente pelo sitio onde tinham ar- 
mado o seu jogo. O conductor não estava re- 
solvido a parar nem a retroceder, os compa- 
nheiros de Alcibiades fogem, mas este, longe 
de lhes seguir o exemplo, deita-se ao com- 
prido diante de uma das rodas e grita ao 
guia do carro: «Passa agora, se és capaz!» 

Outra vez, estando a lutar, sentiu-se tão 
fortemente agarrado pelo adversario, que se 
resolveu a mordel-o n'um braço. O compa- 
nheiro largou-o dizendo-lhe: «Covarde, mor- 
des como uma mulher.» — «Mordo como um 
leão», respondeu Alcibiades. 

O seu nascimento, as suas immensas n- 
quezas, o patrocinio do maior cidadão da re- 
publica, tudo o designava como um dos fu- 
turos chefes da democracia atheniense, em- 
quanto, por outro lado, o seu caracter co 
seu procedimento deixavam prever a nefasta 
influencia que teria para o paiz a sua ascen- 
são à auctoridade suprema. 

Entrando nos negocios publicos em 42, 
envolveu a patria n'uma serie de emprezas 
loucas que a levaram em pouco tempo ao apo- 
geu da soberania e em seguida a dois passos 

a sua ruina. 

Plutarcho escreveu longamente a vids 
d'éste homem, que desenha nas paginas da 
historia antiga um dos perfis mais caracte- 
risticos e mais originaes. Teve excelsas vir- 
tudes e depravadissimos vicios; desregrado 
nas suas ambições e commedido nas suss 
emprezas quando ellas o pediam, era, confor- 
me os casos, casto ou libertino nos seus cos- 
tumes, respeitador da fé religiosa ou ineul- 
tador d'ella, excessivo nos prazeres da mesa 
ou temperado com exemplar abstinencia, ac- 
commodando-se, n'uma palavra, ás circum- 
stancias e ao meio em que estava, com uma 
facilidade e malleabilidade inexcediveis. 

Foi morto nos braços de uma cortezã, por 
assassinos pagos, em 404 antes de J. C. 

Alcibiades, titulo de dois dialogos de 
Platão. V. Dialogos de Platão. 

Alcibiades (santo), martyr de Lyio 
em 177. E venerado pela egreja em 2 de junho. 
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Alcibiades, opera italiana, musica 
e Ziani, representada em Veneza em 
1680. 

A Rcibiades, opera allemã, musica de 
Steffani, representada em Hamburgo em 
1697. 

ARcibiades, opcra, musica de Cordella, 
representada no theatro da Phenix, cm Ve- 
neza, em 1825. 

A Reibiades, opera em dois actos, letra 
de Seribe, musica de C.-L.-J. Hansscns, re- 
presentada em Bruxellas em 1829. 

A Rcibiades,ou Violencia de 
Amr, 0 
ti, de collaboração com Francisco Gasparini, 
representada em Veneza, em 1699. 

ARcibiades Solitario, opera em dois 
actos, letra de Cuvelier e Barouillet, musica 
de Luiz Alexandre Piccini, representada na 
Opera a 8 de março de 1824. 

Aleidamia, nympha, amante de Mer- 

curio, o qual para descançar de ser constan- 
temente um mensageiro amoroso dos outros 
aproveitava muitas vezes a sua destreza em 
trabalhar para si conquistando as boas gra- 
ças de mais de uma bella. Alcidamia está 
n'este numero. Do seu enlace com Mercurio 
nasceu Bemas. 

Aleidamas, rhetorico, natural d'Elea, 

na Asia Menor. Era discipulo de Gorgias. c 
contemporaneo d'Isocrates, que vivin de 336 
a 338 antes de J. C. Com o seu nome ha dois 
discursos ou ensaios de rhetorica, intitula- 
dos, um : Ulysses, ou contra Palamedes por 
causa de traição; e o outro: Sobre aquelles 
que fazem discursos escriptos, ou sobre os So- 
phtstas. O primeiro discurso é posto na boca 
de Ullyses, accusando Palamedes de ter atrai- 
çoado a causa dos gregos no cerco de Troia; 
o segundo contém diatribes e logares com- 
muns contra aquelles que não sabem impro- 
visar. Duvida-se que estes escriptos sejam 
AV Alcidamas. Encontram-se impressos na col- 
lecção dos oradores gregos d'Aldo Manucio, 
Veneza, 1513; na edição de Reiske, 1774, e 
em Bekker, Oratores Attici, 1823. Foram tra- 
duzidos em francez pelo abbade Auger, 1781, 
in-8.º, e em allemão por Ditthey, 1827, 
in-4.º 

Alcides, um dos nomes de Hercules, por 
ser descendente de Alceu, filho de Perseu e 
de Andromeda. 

Emprega-se figuradamente como substan- 
tivo masculino para designar um homem 
muito forte, muito robusto: Æ um Alcides, 
um verdadeiro Alcides. Comtudo, diz-se mais 
vezes, n'este sentido, Hercules. 

Alcides, opera allemã, musica de Stef- 
fani, representada em Brunswich, em 1692. 

Alcides, opera, musica de Hxflner, re- 
presentada no theatro real de Stockolmo, 
cerca de 1789. - 

Alcide al Bivio, opera italiana letra 
de Metastasio, musica de Pacsiello, repre- 
sentada em S. Petersburgo em 1779. 

Alcide al Bivio, opera italiana, mu- 
sica de Righini, representada em Coblentz, 
em 1789. 

Alcide, o Violenza d'amore 

L’), opera italiana, musica de Gasparini 

ee) representada em Roma em 

109. 

Alcides ou O triumpho de Her- 
cules, opera em 5 actos, letra de Campis- 
tron, musica de Marais e de Luiz Lulli, filho 
do grande compositor, representada na Aca- 
demia Real de Musica a 3 de fevereiro de 
1693. Filho primogenito do illustre Baptista, 
Luiz herdou os cargos lucrativos de seu pae, 
mas não herdou o seu genio. À opera Alcides 
não tem nenhuma belleza que a recommende 
à attenção do amador de musica antiga. 
Quando esta peça caiu fizeram-lhe o seguinte 
epigramma: 
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A force de forger, ou devient forgeron; 
Il n'en est pas ainsi du pauvre Campistron; 
Au lieu d'avancer, il recule. 
Voyez Hercule. 


Alcidon, (Gcogr. ant.), rio da Triphy- 
lia, no Peloponeso (Morêa). Vinha das fron- 
teiras da Arcadia, corria para o sul e por fim 
ia perder-se no Jardanus. 

Alciette-Bascassan, villade França, 
departamento dos Baixos-Pyrineus (Béarn), 
communa d'Ahaxe-Alciette-Bascassan, re- 
partição postal de St.-Jean-Pied-de-Port. — 


ra italiana, musica de Ballarot- | 400 hab 


Alcimaca, isto é, forte nos combates. 
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mida do poema do Ariosto. Quando se sen- 
tia fatigada dos seus amantes metamorpho- 
seava-os em arvores, em rochedos, em fon- 
tes. O bravo Rogero foi a primeira victima 
dos seus artificios, e esqueceu nos braços da 
feiticeira a sua apaixonada Bradamante; 
mas em breve se livrou d'esta ociosidade 
vergonhosa e voltou nos combates gloriosos 
onde o seu nome ficou immortalisado. 

Alcina, tragedia lyrica em cinco actos 
com prologo, letra de Dauchet, musica de 
Campra, representada na Academia Real de 
Musica & 15 de janeiro de 1705. 

Alcina, opera ingleza, musica de Hæn- 
del, representada em Londres a 8 de abril de 

135. 


Sobrenome dado algumas vezes a Pallas ou | 1735 


Minerva. 

Alcimachus, pintor grego, provavel- 
mente contemporaneo d'Alexandre Magno. 
Plinio cita d'elle um quadro que representa 
o atheniense Dioxippe ganhando, nu, a vi- 
ctoria nos jogos Olympicos, contra um ma- 
cedonio, coberto com armadura. 

Alcimaco, é o sobrenome de Pallas; 
quer dizer forte nos combates. 

Alcimaco, foi um celebre pintor da an- 
tiguidade de que Plinio faz menção. 

Alcimedes, filha de Phylax, mulher de 
Eson e mãe de Jasão. 

Alcimedes ou Deliado, filho de 
Glauco e irmão de Bellerophonte. 

Foi tambem d'este nomo um dos filhos de 
Medea e de Jasio, assassinado por sua mãe, 
juntamente com seu irmão Tisandro. 

Alcimena, Principessa dell’ 
isole fortunate, opera italiana, musica 
de Galuppi, representada em Italia em 1750. 

Alcimenes, Eo mesmo que Alcime- 
des. V. este nome. Tinha tambem o nome de 
Deliado. É tambem ainda o filho de Medea e 
Jasão, assassinado por sua mãe com seu ir- 
mão Tisandro. 

Alcimenes, poeta comico de Athenas, 
parece ter sido contemporaneo de Eschylo. 
Alguns criticos confundiram-o com Alemano. 
Ptolomeu Hephestion cita um poema de sua 
composição, que Suidas enumera entre as 
peças de Alcmano, e de que nos não resta 
nenhum fragmento. 

Alcimenis, (Geogr. ant.); cidade da 
Germania, no paiz dos Alemani ( Wurtenberg) 

Alcimo, grão sacerdote dos judeus, no 
reinado de Antiocho Eupator, cerca do anno 
163 antes de J.-C. Accusado de idolatria e 
expulso de Jerusalem, pediu soccorros a De- 
metrio, apoderou-se d'esta cidade e empre- 
hendeu demolir o sanctuario do templo ; mas 
n'esta occasião morreu subitamente. 

Alcimo ou Alcimus (Alethius), his- 
toriador, orador e pocta, vivia no Iv seculo 
de J.-C. 

Segundo Ausonio, ensinava rhetorica em 
Burdigala (Bordeaux), e, segundo Sidonio 
Apollinario, em Nitiobriges (Agen). 

Suppoz-se por um trecho de Ausonio, que 
tinha escripto a Historia de Juliano o Apos- 
tata, e a de Sallustio, consul e prefeito das 
Gallias, no reinado d'este imperador. Hoje 
não ha d'elle senão sete poemas ou epigram- 
mas elegantes, impressos em Meyer, Antho- 
logia veterum Latinorum epigrammatum e 

poematum, Leipzig, 1835, in-8.º Eis o seu 
cpigramma sobre Homero e Virgilio : 


Meonio vati qui par aut proximus esset 
Consultus Pæan risit, et hæc cecinit: 

Si potuit nasci quem tu sequereris, Homere, 
Nascetur qui te possit, Homere, sequi. 


Alcimo, é tambem sobrenome de Sa- 
turno. 

Alcimus, antigo logar da Attica, pro- 
ximo do Pireu, porto d'Athenas. 

Alcina, irmã da fada Morgana e a Ar- 


Alcina, opera, musica do conde Laville 
de Lacépède. Não representada. 

Alcina, opera, musica de Antônio Blan- 
chi, representada no theatro nacional do Ber- 
lim, a 16 de fevereiro de 1794. 

Alcina delusa da Ruggiero, ope- 
ra italiana, musica d'Albinoni, representada 
em 1725. 

Alcindo, opera, musica de Draghi (An- 
tonio), representada em Vienna em 1664. | 

Alcindor, opera-magica em tres actos, 
letra de Rochon de Chabannes, musica de 
Dezêde, representada em Paris a 17 de abril 
de 1787. Foi a ultima obra d'este gracioso 
compositor, que teve tambem o seu tempo de 
voga. Os bailados, as decorações, o fico 
espectaculo de Alcindor não permittiam de 
nenhum modo a um publico ainda pouco ama- 
dor de musica notar as melodias encantado- 
ras que esta opera encerra e que não são infe- 
riores ás de Blaise et Babet do mesmo au- 
ctor. 

Alcindor, opera, musica de Spontini, 
representada a 25 de maio de 1825, no casa- 
mento da princeza Luiza como principe Fre- 
derico dos Paizes Baixos. - 

Alcindor e Zaida, opera em tres actos 
musica de Gretry (não representada). 

Alcino, monte d'Italia, situado a 43.º 3! 
51" de lat. N., e a 9º 9! 25" de long. E. 

Alcino Micenio, vide Domingos dos 
Reis Quita. 

Alcinoe, mulher de Amphiloco. Tendo 
despedido uma tecedeira chamada Nicandra, 
sem lhe pagar o salario devido, foi castigada 
por Minerva, que lhe inspirou uma paixão 
culpada pelo Samiano Xantho, com quem fu- 

iu, abandonando seu marido e seus filhos. 
erseguida pelo remorso precipitou-se no 
mar. 

Alcinoi-Insula, (Geogr. ant.); ilha 
situada nas costas do Epiro (Albania), hoje 
Corfu; era assim chamada por causa do rei 
Alcinoo, celebre na Odyssêa pelo modo como 
acolheu Ulysses, depois de um naufragio. 
V. Alcinoo. 

Alcinoo, primeiro rei dos Pheacios na 
ilha de Corcyra, filho de Nausithoo e de Pe- 

ib 


ribea. 

Brilha na Odysséa pela magnificencia da 
sua côrte, pela belleza dos seus jardins, e 
pela hospitalidade benevola com que acolheu 
primeiro os Argonautas, e depois Ulysses, em 
seguida ao o do rei de It nas 
costas da sua ilha. Nausicaa era filha de Al- 
cinoo. 

Alcinoo, philosopho platonico, vivia 
provavelmente no primeiro seculo da nossa 
era. 

Escreveu uma introducção á philosophia 
de Platão. Esta obra não tem e valor 
sob o ponto de vista philosophico e littera- 
rio. O auctor attribue a Platão o conheci- 
mento de todas as fórmas de syllogismos, 

ue os seus discipulos fizeram uso d'ellas. 
Dec ara que nos não podemos elevar á idéa 
infinita de Deus senão por via de negação 
ou de analogia. Representa a alma do mundo 
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como inercada, e posta em actividade se- 
gundo a vontade de Deus. O Summario ou 
Introducção d'ÁAlcinoo foi princiramente pu- 
blicado em latim, em Roma, por Pedro Balbi, 
em 1469, in-folio. O texto grego foi impresso 
pela primeira vez na edição aldina d'À pulco, 
1521, in-8.º A ultima edição é de J. F. Fis- 
cher, Leipzig, 1783. Existe uma traducção 
franceza por J. J. Combes Dounous, Paris, 
1800, in-8.º 

Não devemos confundir este Alcinoo com 
um escriptor latino, de que não possuimos 
senão al epigrammas recolhidos na An- 
thologia latina de Burmann. 

Alcion. Segundo Rienzi, estas ilhas, cuja 
existencia é duvidosa, fariam parte de um 
grupo a que clle dá o nome de Gaspar-Rico. 
Este grupo estaria ao S. da Microncesia, ao 
N. do grande archipel das Carolinas, a 
E. do archipelago das Marianas ea O. da 
ilha Haouai. | 

Aletoneo, (Geogr. aut.); lago do paiz 
de Corintho, pelo qual Baccho desceu aos in- 
fermos. 

Alcionio ou Alcyonio (Pedro), n. em 
- 1487, m. em 1527, revisor da imprensa d'ÁAldo 
Manucio, em Veneza, sua patria, o professor 
de grego cm Florença. Clemente VII pro- 
tegeu-o muito. À sua obra mais celebre in- 
titula-se: Medicts legatus, sive de exilio, Ve- 
neza, 1522, in-4.º, reimpressa pelos cuidados 
de Mencken, com o titulo de Analecta de ca- 
lamitate litteratorum, Leipzig, 1707, in-12.º 

Accusaram-o de se ter apropriado de tuda 

uanto havia de bom no tratado De Gloria, 

e Cicero, de que possuia, diz-se, o manus- 
cripto unico, fazendo-o desapparecer depois 
para occultar o seu plagiato. Esta accusação 
não parece fundada. 

O livro do Exilio, é um dialogo feito à 
imitação dos de Cicero, n'um estylo puro e 
elegante. É um clogio emphatico do exilio 
ou pelo menos uma declamação para provar 
que o exilio não é um mal. 

Deixou ainda : Aristotelis opera varia, la- 
tine, Veneza, 1521, in-folio. 

Esta traducção latina de quatro obras de 
Aristoteles é extremamente rara, porque o 
auctor, molestado com as criticas que lhe fi- 
zeram, comprou todos qs exemplares que en- 
controu e lançou-os ao fogo. 

Alciphron, rhctorico e cpistolographo 
grego, vivia provavelmente no segundo se- 
culo da nossa era. Ha d'elle setenta e seis 
cartas, amostras raras da cpistolographia 
grega. Crê-se, segundo Aristeneta (Ip. I, 5 
e 22), que foi contemporaneo de Luciano, 

uc pertence ao segundo seculo da era 
christã. As cartas d'Alciphron são quasi to- 
das datadas d'Athenas; e, ainda que domina 
o mau gosto n'ellas não deixum de ter im- 
no para o estudo da antiguidade e da 
ingua grega, porque o auctor traça o qua- 
dro dos costumes d'Athenas segundo as 
obscrvações de antigos poetas comicos cujas 
obras se perderam; faz, n'ellas, fallar sem 
intermediario personagens de diversas pro- 
fissões (pescadores, camponezes, parasitas) 
de um modo exactamente conforme com o 
seu estado, com o seu gencro de vida, com 
os seus costumes, com os seus sentimentos, 
mas n'uma linguagem imitada de Dcmosthe- 
nes e de Lysias. À melhor parte d'estas car- 
tas é a correspondencia das cortezãs ; nota-se 
principalmente a carta de Menandra a Gly- 
cerion, e a de Glycerion a Menandra. 

A primeira edição d'Alciphron, compre- 
hendendo só quarenta e quatro cartas faz 
parte da collecção d'Aldo Manucio, Veneza, 
1499, in-4.º; & segunda edição foi publicada 
cm Leipzig, 1715-1718, in-8.º, por Bergler, 
que lhe aecrescentou vinte c oito cartas; e 
a terceira por Wagner, Leipzig, 1798, 2 vol. 
in-8º Bast publicou, em 1801, uma nova 
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carta inedita. As cartas d'Alciphron foram 
traduzidas em francez pelo abbade Richard; 
Paris ¢ Amsterdam, 1785, 3 vol. in-12.º, e 
em inglez por Munro ¢ Beloc, London, 1791. 

Alciphron, philosopho de Magnesia, 
mencionado por Atheneu (I, 31), parece ter 
sido um personagem differente do epistolo- 

ho. 

Alcipio, denominava-se assim uma ci- 
dade grega que existia no Epiro. 

Alcipio e Trigoldon, (Gcogr. ant.); 
cidade turca, de pequena importancia, no 
Epiro, no golfo de Porto-F'igo. 

Alcippe, nome poctico porque foi desi- 
guada a insigne poctisa portugueza D. Leo- 
nor d'Almeida, marqueza d'Alorna. V. Alorna 
(Marqueza d’). 

Alcippo, lacedemonio, foi exilado da 
sua patria pelas intrigas de alguns invejo- 
sos, que o accusaram de querer destruir a 
constituição da republica. Sua mulher De- 
mocrita, que desejava acompanhal-o, foi de- 
tida pelo magistrado que mandou vender to- 
dos os seus bens. Tirou-lhe assim o meio de 
casar duas filhas que tinha, para não darem 
a vida a filhos que podessem vingar um dia 
o ultraje feito & seu avo. Democrita, cega de 
raiva, aproveitou o momento em que as mu- 
lheres mais importantes da cidade estavam 
reunidas no templo duranto a celebração de 
uma festa e lançou fogo a um monte de ma- 
deira que n'clle estava, destinada para os sa- 
crificios, pensando d'este modo queimar o 
templo com todos os assistentes da festa. 
Quando viu o povo correr para extinguir o 
incendio e castigar os seus auctores, ma- 
tou-se com suas filhas. Os lacedemonios man- 
daram deitar os tres cadaveres fora das suas 
fronteiras. 

Alcira ou Algeriza, cidade d'Hcespa- 
nha, capital de districto, na provincia e a 
52 kilom. ao SSO. de Valencia, n'uma ilha 
do Xucar.—9.250 hab. —Produz seda, arroz 
e pimenta. — Esta cidade, muito antiga e cer- 
cada de muralhas, existia no tempo dos car- 
thaginezes; cahiu no poder dos romanos c 
depois no dominio dos mouros. 

Alcis, uma divindade entre os germa- 
nos, c que em Roma sc julgou ser a mesma 
que Castor ou Pollux. 

Alciska, cidade pequena da Russia 
Asiatica, Siberia, n'um pequeno curso d'a- 
gua que se lança no Bir. O seu territorio que 
está proximo de 77º de long. E. c de 52.º de 
lat. N., é povoado de familias cxiladas por 
motivos politicos. Tem um commercio con- 
sideravel de pelles. 

Alcistenes, pintora, de quem se des- 
conhece a patria c o tempo em que viveu. 
Plinio, cita um quadro d'ella representando 
um dançarino. 

Aleiston, villa d'Inglaterra, no conda- 
do de Sussex. —300 hab. 

Alcithoc, filha de Mynias, irmã de Leu- 
cippe e de Arsippe. Tendo recusado todos 
tres tomar parte nas festas de Baccho, o 
deus, para as constranger pelo medo, apre- 
sentou-se successivamente diante d'ellas 
trasformado em touro, em leão c em pan- 
thera. Leucippe, designada pela sorte a que 
recorreram, para comparccer na festa, pos- 
guiu-sc de tal furor que no accesso d'elle 
matou seu proprio filho Hippaso. Logo o 
mesmo phrenesi sc apossou das outras irmãs. 
Mercurio mudou uma em morcego, outra em 
mocho c outra em coruja. 

Alcken, villa da Belgica, na provincia 
de Limburgo, a 7 kilom. ao S. de Hasselt, 
districto de Looz.—2.500 hab. 

Alcmaico, é uma cspecie de verso, in- 
ventado por Alcmano. Este poeta segundo 
Suidas, baniu o verso hexametro das poc- 
sias lyricas e substituiu-o por uma medida 
mais ligeira e graciosa. Creou com effeito o 
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VCr8O quo conservou O SCU ROMO, E que se 
compõe de tres dactylos seguidos de ums 
syllaba. 

Alemanion ou Alcmanicgon, igun 
de grammatica, muito familiar ao poeta Alc- 
mano e que consistia em collocar o verbo 
entre dois sugcitos. l 

Alcmano, tilho de Damante, poeta ly- 
rico espartano (0 seu nome, que era propria- 
mente Alcméon, tomou & termi dorics 
e foi mudado em Alcmano), n. na Lydia ; 
floresccu em Sparta em 672 antes de J.-C. £ 
considerado como o pae do genero erotic». 
Segundo Suidas, Alemano foi o primeiro que 
substituiu o verso hexametro, na poesia iy- 
rica, por um metro novo que, em virtude do 
seu nome se chamou alemaico. Timba com- 

osto em dialecto dorico, um poema sobre o3 

ioscuros, as Parthenias ou Elogios das do- 
zellas e versos em louvor do amor e do vi- 
nho. Attribue-se-lho uma peça chamada d; 
mergulhadoras. (V. Alcimenes). D'esta obra 
ha uns pequenos fragmentos conservado: em 
Atheneu e em Plutarcho. Fr. Th. Welcker 
colligiu-os e publicou-os n'um volnme de w 
pag. in-4.º, em Giessen, em 1815. Encon- 
tram-se tambem na excellente edição dos 
Lyrici greci de Boissonade; no Corpus Pot- 
tarum greecorum, Genebra, 1614, in-fol.; cm 
Fulvius Ursinus, Carmina novem illusirium 
fæminarum, etc., Anvers, 1568, in-8.º; tradu- 
zidos em francez nas Soirées litteraires, por 
Coupé. 

Alcmeon, filho de Amphiaraus e de 
Eriphyle, nasceu em Argos. Tendo sido cleito 
chefe dos Epigonos, tomou de assalto a ci- 
dade de Thebas e saqueou-a. Para vingar a 
morte de seu pae Amphiaraus, matou sua mit 
Eriphyle. 

Depois d'este parricidio Alemeon foi stor- 
mentado pelas Furias. Um oraculo lhe pro- 
gnosticára que júmais seria livre, sem que 
tivesse a dita de chegar a um paiz qne sào 
existisse no momento em que sua mãe o ti- 
nha amaldiçoado. 

Alemcon encontrou emfim o termo dos scus 
males n'uma ilha que acabava de formar-se 
no rio Achelous. Fixando-se ali desposu 
Callirhoc, a filha d'este rio, depois de ter re- 

udiado & sua primeira mulher, Arsinoe, ti- 
ha do sacerdote Phegeo. 

Alemcon porém não gosou muito tempo à 
sua nova conquista. Pedindo-lhe sua mulher 
o collar d'Hermione, de que elle tinha feito 
presente Á primeira mulher, Alemeon din- 
giu-se a Phegco e rouboun-lh'o. Os filhos d'este 
ultimo declararam-lhe a mais terrivel pere- 
guição, até que encontrando-o, foi estrangi- 
lado ás mãos d'elle. 

Aleméon, filho de Megacles, vivia cérca 
de 590 antes de J.-C. Pertencia á familia 
dos Alemconidas, uma das mais illustres cn- 
tre os Eupatridas de Athenas: datava de 
Alemxon que, expulso de Pylos pelos Dor- 
cos, foi estabelecer-se em Athenas em 1100 
antes de J.-C. O filho de Mégacles teve que 
soffrer muito com as convulsves politicas 
sua patria e foi exilado com o pretexto de 
que a sua familia se tinha manchado no 
sangue de Cylon c dos seus partidarios. Es- 
tava em Delphos, quando Creso enviou m- 
baixadores para consultar o oraculo. Alce- 
méon prestou-lhes serviços. Creso em prova 
de reconhecimento prometteu-lhe todo o ouro 
com que elle podesse carregar. Aleméon pe- 
netrou no thesouro real com o calçado € oè 
vestidos muito largos e encheu-os do ouro; 
chegou a guardar ouro nos cabellos eni 
bocca. Creso, não podendo deixar de nr com 
tal soffreguidão, dobrou a somma. Graças à 
este ouro, Aleméon poude concorrer aos jo 
gos olympicos e alcançou a victoria. O c3- 
samento de seu filho Megacles com Agansts, 
filha de Clisthenes da Biola contribuiu 
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Abdias, servo do Senhor. (Hist. Bibl.) O em 4788, Potemkin tomou-lhe Ocksakoff. Este | de 4719, e m. em Paris em 1807. Depois de 
mordomo do palacio de Achab, rei de Israel, no | principe nem por isso era menos amado pelo | fazer parte da Sociedade de Agricultura de Pa- 
tempo do propheta Elias, foi o unico que, no meio | povo. | ris, serviu o cargo de inspector das manufa- 
de uma côrte impia e corrupta, se conservou | Abdul-Kerym, historiador e viajante, | cturas de França, passando por ultimo a ser 
puro e sem mancha. Quando Jesabel perseguia os | natural de Cachemira. Deixou Memorias, muito | nomeado secretario da junta de commercio. 
prophetas do Senhor para os mandar matar, | curiosas para a historia da India na primeira | Supposto que seja um dos menos conhecidos 
Abdias salvou cem, escondendo-os em duas co- | metade do seculo XVIII, época em que viveu. | escriptores dos economistas da sua época, e da 
vas, © ali os sustentou a pão e agua. Alguns | Foram traduzidas em inglez por Gladwin, 4 vol. | sua escola, talvez por se applicar de preferen- 
confandem-n'o com o propheta do mesmo nome ; | in-8.º cia a demonstrar a utilidade de certas reformas, 
ouiros sustentam que desposára a viuva de) Abdaul-Medjid, sultão, n, em 1823, | pelos seus effeitos praticos, sem todavia se ex- 
Sunan, em casa do qual se hospedára o pro- | nm. em 1861; succedeu aos 16 annos a Mahmud, | planar muito na parte especulativa das questões, 
pheta Eliseu. seu pae, oito dias depois da batalha de Nezib, | é certo, porém, que as suas obras offereçem, 

Albdias, (Hist. Bibl.) o 1y dos doze prophe- | no momento em que Ibrahim Pachá marchava | em geral, mais interesse que as da maior parte 
tas menores. Escreveu apenas. um capitulo contra | contra Constantinopla, e á intervenção européa | dos seus contemporaneos, os quaes n'aquelle 
os Idumeus, ameaçando-os da destruição total, e | deveu a manutenção da integridade do seu im- | tempo adquiriram grande voga, mas que foram 
reprehondendo-os por se haverem reunido aos | perio (tratados de 4b de julho de 4840 e de | por fim votadas ao esquecimento, como inuteis, 
inimigos de Judá, quando estes lançaram sortes | 43 de julho de 48414); proseguiu, mas sem vio- | pelos ulteriores progressos da sciencia. Não 
«bre o destino de Jerusalem, e por se terem |lencia, nas reformas começadas por seu pae, | aconteceu o mesmo com os trabalhos d'Abeille, 
emboscado nas avenidas para assassinarem seus | concedeu a todos os seus subditos, sem dis- | alguns dos quaes ainda hoje pódem ser consul- 
irmãos, na occasião em que estes procuravam |tincção de religião, pelo hattichérif de Gulhané | tados com proveito. 
salvar-se. Imitou em alguns logares o estylo de |(3 de novembro de 41839) e pelo hatti-hou- | As principaes obras d'este escriptor são: 
Jeremias. Não se sabe em quo paiz casou, nem |maioum de 48 de fevereiro de 1836, garantias Observações da Sociedade de agricultura, do 
quaes foram seus paes, nem a esposa com quem |de vida, haveres e liberdade, e creou o con- | commercio e artes, fundada pelos estados da 
viveu. Alguns dizem-n'o companheiro de Amos, |selho do tanzinat, encarregado de applicar e | Bretanha, 2 vol. 1764 e 4762. (Diz-se que 
Oréas e Isaias: outros creem que escreveu |alargar estas reformas; teve de reprimir nume- | Abeille teve por collaborador n'esta obra M. 
depois da destruição de Jerusalem pelos chal- | rosas insurreições na Albania, Syria, Bosnia e | Montaudoin, negociante de Nantes.) 
deos. Montenegro ; recusou em 41853 ceder ao prin-| Carta de um negociante sobre a natureza do 

Abdias, de Babylonia, celebre impostor | cipe Menschikoff, embaixador do czar Nicolau | commercio de cereaes, 1763. 
que escreveu a vida dos apostolos, pretendendo |I, na questão da protecção da Russia nos lo-| Reflexões sobre a policia do commercio de 
ser tido na conta de protegido de Jesus Christo, | gares santos e dos privilegios dos gregos; deu | cereaes na Inglaterra e em França, 1764. 
cujos-discipulos, no dizer d'elle, o haviam sa-jisso em resultado a guerra com a Rossia, Effeitos de um privilegio exclusivo sobre os 


grado bispo de Babylonia. guerra em que foi auxiliado pela França e pela | direitos da propriedade, 1764. 
Abdias, (Hist. Bibl.) pae de Jesmaias, | Inglaterra, e emfim pelo Piemonte, e que termi- | Princípios sobre a liberdade do commercio de 
no tempo de David. nou pelo tratado de Paris de 30 de março de |cereaes, 1768. 


Abdias, (Hist. Bibl.) levita, da familia de | 1856, que fez entrar a Turquia no concerto| Factos que têem influido na carestia dos 
Merario, que foi empregado por Josias na re- | europeu. Succedeu-lho seu irmão Abdal-Azis, | cereaes em França e na Inglaterra, 1768. 


paração do templo de Jerusalem. que hoje reina. (V. Logares-Santos, Oriente Ques- | Memoria apresentada pela Sociedade Real de 

o as mais celebres abdica-| tão do e Guerra do). Agricultura à Assembléa Nacional, em 24 de 
ções são as do dictador romano Syla (79 A.| Abdul-Rahhym, escriptor mahome- | outubro de 1789, acerca dos abusos que se 
J. C.); dos imperadores de Roma Diocleciano | tano, m. em 14628. oppõem aos progressos da agricultura. 


e Maximiano, em 305; de Carlos Quinto, em| Abecedario, livro em que se aprende| Abel, nome commum a muitas cidades de 
1566; de Christina da Suecia, em 1654; deja lèr. Collecção das letras que constituem os | Palestina e da Syria: ABEL DE Lrsaxias, Abila 
Gustavo IV, em 4809; do imperador Napoleão | primeiros elementos de qualquer idioma. Nos | Lysania, em Coslésyria, a NO. de Damasco, 
l emAS4& e 1845: dos reis da Sardenha Victor | antigos documentos dos seculos 1x, x e xı em | que tirava o nome dos seus tetrarchas; ABEL- 
Amadeu (4780), Victor Manuel I (4824), e|Portugal figuram letras dos abecedarios gothi-| MecHoLA, na tribu de Manassés, para cá do 
Carlos Alberte (1849); dos reis de Hespanha, | cos, romanos, ou toletanos. Mas no seculo xu | Jordão, etc. 
Filippe V (1724), Carlos IV (1808), e Amadeu | começam-se a encontrar as letras dos abeceda- | Abel ou Mebel, não parece conveniente 
(1873); de Guilherme I, rei de Hollanda, 1836; | rios francezes, que desde 4078 passaram dos | este nome para o segundo filho de Adão, se o 
e dos reis de França, Carlos X (1830), Luiz |livros ecclesiasticos para quasi todas as escri- | derivarmos do hebreu, onde significa vapor, 
Filippe (1848). - pturas d'aquelle tempo. Só no tempo de João | vaidade. Os livros santos não dizem a razão 
Abdicação de Carlos Quinto |do Barros se começaram a usar de novo em Por- | d'elle. 
(A), quadro de M. Gallait, no museu de Bru-| tugal as letras romanas, em vez das letras go-| É, talvez, mais acertado derival-o do syriaco 
tellas, Vasta composição bem ordenada e de | thicas. l Yhabil, que corresponde em latim á phrase 
sabia execução. Uma das obras mais notaveis| Abecedario da natureza, nome | Deus dedit, e na conformidade d'esta conjectura 
da escola belga contemporanea. que Bacon tencionava dar a um tratado espe- | existe na margem d'uma copia manuscripta de 
Abdolenymo, foi, segando Quinto Car- | cial onde devia indicar a ordem e a classifica- | Abulfarage o nome de Abel explicado, em 
cio é Justino, collocado por Alexandre no thro- | ção dos estudos. arabe, pelo de Hebatallah, o dom de Deus. 
no de Sidonia, por consideração para com as| Abecedariaos, sectarios anabaptistas, que | Assim, o nome de Babel, que o texto hebreu 
mas virtudes (332 A. J. C.) Descendia dos an- | afirmavam que para a salvação era indispensa- | nos diz ter sido dado á torre, porque Deus Baal 


tigos reis d'esse paiz, mas vivia na maior po-| vel a ignorancia até do alphabeto. confundia a linguagem de toda a terra, póde 
breza, e estava reduzido a cultivar O seu jardim | Abedegas. V. Ourem. egualmente ser melhor derivado da palavra 
com as suas proprias mãos, quando foi elevado | Abedon. V. Adon. ” syriaca Babel que quer dizer confundir, assim 
20 throno. Abeille, (Gaspar) poeta mediocre, auctor | como boblo ou bobel se traduz por confusão. 


:- _ Abdon, (Hist. Bibl.) 40.º.juiz de Israel, | de tragedias, comedias e operas, membro da| E' certo que muitos nomes empregados na 
da tribu de Ephraim. Governou 8 annos (de | Academia franceza, n. em Riez em 1648, e m. | Biblia não são os originaes, Os livros hebrai- 
1168 a 4457, segundo Usserio, ou de 4220 a|em 4748. Entrou para a Academia em 1704, | cos traduzem-n'os das linguas dos povos que 
1212 À J.-C., segundo a Arte de verificar as | succedendo a Carlos Boileau na-6.º cadeira, | lhes transmittiram as tradições ou pelo menos 
datas) e teve Sansão, por successor. que hoje é occupada por Legouvé. Este escri- | alteram-n'os sufficientemente para que os judeus 
Abdon (Hist. Bibl.) da triba de Ephraim, | ptor é quasi conhecido só por uma anedocta, | os comprehendam. 
12.º juiz de Israel. Teve 30 filhos e 40 netos, | que se refere a uma das suas peças Coriolano. | E ainda que este methodo pareça incompa- 
que o acompanhavam para toda a parte mon- | Conta-se que, perguntando um personagem a|tivel com a exactidão historica é indubitavel 
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08 em jumentos. outro, em scena: que nos historiadores sacros e profanos se en- 
Abdon (Hist. Bibl), filho de Nicha, foi contram exemplos delle. 
enviado pelo rei Jonas á prophetisa Holda, para | Vous souvient-ils ma sœur, du feu roi notre père? | Abel, (Hist. Bibl.) Segundo filho de Adão. 
perguntar o seu parecer ácerca do livro da Cain, o primogenito do primeiro homem foi 
que fôra encontrado no Templo. a actriz, que devia responder-lhe, emmndeceu, | agricultor e Abel, seu irmão, pastor. Havia, po- 
on, cidade pertencente á tribu de |por não saber o papel. E então um espectador | rém, entre elles maior divergencia do que esta 
» cedida aos levitas. da plátéa acudiu com este verso : nas disposições da alma. Cain era mau e ava- 
ul- Hamed, sultão, reinou em rento; Abel justo e virtuoso. 
Constantinopla de 4774 a 4789, depois de Mus- | Ma foi, et men souvient, dl na m'en souvient guire. | Uma vez os dois irmãos ofereceram a Deus, 
laphi HF sen irmão mais velho. Principe fra- um os fructos da terra, outro as primicias dos 


to, não poude lutar com a Russia, que, pelo| O que deu origem a uma gargalhada geral. | seus rebanhos. As suas oblações foram recebi- 
tratado de Kainardgi (1774), lhe levou muitas| Albefle (Lyiz-Paulo), economista da es- | das de modo diverso; porque Deus regeítou as 
Províncias : em 4783, perdeu mais a Crimée : | cola Physiocrata, n, em Tolosa a 2 de junho Ide Cain e acceitou só as de Abel. 
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Em virtude d'isto Caim matou seu irmão. É 
esta a lenda do Genesis. 

Abulfarage diz que Caim nasceu no triges- 
simo anno do mundo, com uma irmã gemea 
que este auctor chama Klimia e outros Azrun 
ou Kalmanna; e que trinta annos depois Abel 
veiu ao mundo, tambem com uma irmã gemea, 
chamada Lébudha, Lefura, Owain ou Delborah. 

N'uma tradição oriental, refere-se que os sa- 
crificios ofertados pelos dois irmãos provoca- 
ram o odio de Caim contra Abel pela seguinte 
razão: 

No anno 430 do mundo, Adão propoz a Eva 
dar em casamento a Caim a irmã gemea de 
- Abel e a Abel a de Caim. 

Mas Caim amava e queria sua irmã gemea, 
que era mais formosa. Esta pretensão desgos- 
tou Adão, porque um tal consorcio era contra- 
rio é lei de Deus. Os casamentos deviam con- 
trabir-se no grau mais remoto de consanguini- 
dade, e como Abel e Caim deviam forçosamente 
desposar suas irmãs, parece mais rasoavel sup- 
pôr que cada um d'elles tomasse para esposa 
aquella com quem tinha menos affinidade. 

Adão ordenou a seus filhos que sacrificassem 
a Deus, esperando que este julgasse a disputa. 
Mas, em quanto elles subiam a montanha com 
aquella intenção, o Demonio inspirou a Caim a 
idéa de matar Abel, e por este designio intimo 
foi que Deus não acceitou de Caim a sua ma- 
culada offerta. 

Assim, segundo esta historia, O primeiro as- 
sassinio e a primeira contenda que houve no 
mundo, foi causada por uma mulher. Nam fuit 
ante Helenam etc. 

Moisés não diz por que signaes Deus deu a 
conhecer que acceitava o offerecimento de Abel 
e regeitaya o de Caim. A opinião commum é 
que o fogo do céo desceu e consumiu a obla- 
ção de Abel. Esta idéa tem por si a versão de 
Theodotion. Os Mahometanos afirmam o mesmo 
e os pagãos citam factos analogos, como provas 
extraordinarias de um particular favor dos deu- 
ses. 
Antes de Caim matar Abel, diz Moysés que: 
Caim fallou a Abel seu irmão, Depois d'isto, 
ha uma lacuna no texto hebreu. O Pentateuco 
Samaritano e os setenta prehenchem esta lacuna, 
accrescontando estas palavras: Saiámos ao campo. 
Mas o Targum, de Jerusalem e o de Jonathan 
Ben-Ussiel, tiveram a extrema bondade de nos 
conservar toda a conversação, Caim disse : Não 
ha julgamento futuro, nem depois d'esta outra 
vida, nem recompensas para os justos, nem cab- 
tigos para os maus, o mundo não foi creado, 
nem é governado por Deus; pois que o teu sa- 
crificio foi acceito e o meu não. E a isto Abel 
respondeu : Ha um julgamento e uma vida fu- 
lura: os justos téom recompensas a esperar, é 
08 injustos punição a temer ; Deus creou o mundo 
e governa-o pela sua providencia. E é pelas 
minhas obras serem melhores do que as tuas, 
que Deus regeitou a tua offerta e acceitou a 
minha. 

Assim começou a contenda que findou pela 
morte de Abel. 

N'este dialogo, inventado em tempos muito 
modernos, relativamente, como tudo nos faz 


suppôr, é apresentada a primeira divergencia 


entre dois homens, como um presagio lamenta- 
Yel das guerras de religião. | 
Mahomet tambem inseriu no Alcorão a con- 
troversia dos dois irmãos, a qual se aproxima, 
em muitos pontos, da que acima referimos. 
Não se sabe nem em que tempo, nem em 
que logar, nom de que modo, este crime foi 
commettido. Parece a alguns auctores, que foi 
um pouco antes do nascimento de Seth, mas 
S. Agostinho não crê que Seth fosse o primeiro 
filho que Eva teve, depois da morte de Abel, 
suppondo que a expressão do original não si- 
AR senão que Seth succedeu na piedade a 
el. 
O logar em que Abel foi morto, dis uma an- 
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tiga tradição do Oriente, que ainda so vê agora 
n'uma collina ao pé de Damasco. 

Ha uma grande variedade de opiniões sobre 
o modo como este crime foi executado por 
Caim. Os arabes dizem que elle quebrou a ca- 
beça a Abel com uma pedra; alguns judeus as- 
seguram que o matou com os dentes; outros 
com uma queixada de burro, S. Chrysostomo 
arma-o de uma espada, Santo Ireneu de uma 
foice, etc. l 

Não está decidido, e já agora, em que peze 
aos investigadores d'estas antigualhas, nunca se 
decidirá, se Abel foi casado ou não. Alguns 
antigos padres e certos hereticos, chamados Abe- 
lianos, sustentaram a affirmativa, por lhes não 
parecer que elle podesse conservar o celibato 
até á idade de 130 annos, n'am tempo em que 
tal continencia era pouco propria. S. Jero- 
nymo e Santo Agostinho são do mesmo pare- 
cer, ainda que Moysés não falle nos filhos de 
Abel. 

Os rabbinos e alguns christãos dizem que 
Adão e Eva vestiram lucto por Abel durante 
100 annos e viveram separados todo este tempo, 
habitando, Adão particularmente, em um valle, 
ao pé de. Hebron, chamado, por este motivo, 
val de lagrimas. 

Os habitantes de Ceylão, pretendem, que o 
lago salgado, que se encontra em uma das mon- 
tanhas d'aquellas regiões, se encheu das lagri- 
mas que Eva derramou por esta occasião. 

uma formosa lenda oriental. 

Abel, rei da Dinamarca, filho do rei Wal- 
demar, e da rainha Berenguela, filha de D. San- 
cho I de Portugal. Este soberano estava pois, 
como se vô, ligado intimamente com a familia 
real portaugueza, sendo neto de D. Sancho I, 
sobrinho de Affonso II, primo co-irmão de San- 
cho Il e Affonso III. Subiu ao throno em 1250, 
depois de haver assassinado n'uma refeição 
Erico, séu irmão mais velho. Os Frisões revol- 
taram-se contra elle, e, tendo-o vencido, deram- 
lho a morte em 1252. 

Abel (Carlos Frederico), compositor e rebe- 
quista allemão, discipulo de Sebastião Bach, n. 
em 4726, e m. em Londres em 1787, victima 
da sua intemperança. Estivera perto de 4O an- 
nos ao serviço do rei da Polonia, e passou 
para Inglaterra, onde foi nomeado director da 
capella da côrte. 

Abel (Clark), naturalista e viajante ingles, 
m. -moço em 4826. Deixou Relação de uma via- 
gem no interior da China, 1818, in-A.º 

Abel (Gaspar), ministro lutherano, antiqua- 
rio e poeta allemão, n. em 4676, e m. em 
1763. 

Abel (Morte de), ha com este titulo um 
poema de Gessner, uma tragedia de Legouvé, 
e uma opera com letra de Hoffmann, musica de 
Kreuzer. 

Abel (Nicolau Henrique), geometro sueco, 
(1802-1829), collaborador no jornal mathematico 
que Crelle publicava em Berlim, redigiu ácerca 
das mais altas questões mathematicas transcen- 
dentes, memorias ainda hoje admiradas pelos juizes 
competentes; mas não foi conhecido no seu 
paiz, e morren pobrissimo, de idade de 27 an- 
nos. Os seus escriptos foram publicados em 
Christiania, em 1838, pelo governo da Suecia, 
que a admiração de toda a Europa pelo eminente 
mathematico despertou emfim da sua culpada 
indifferença, 

Abel-Mehuila, (pranto de enfermidade) 
c. proximo da qual Gedeão alcançou uma vi- 
ctoria sobre os Medianitas, no grande campo 
de Scythopolis, 

Abel-Mirraim, (o pranto dos Egy- 
peios) S. Jeronymo e outros antes d'elle, sup- 
põem que é este o logar depois chamado Betagla, 
situado a alguma distancia de Jericó e do Jor- 
dão, ao occidente d'este rio. 

Abel-fSatima, (valle de lagrimas) situado 
nas planicias de Moab, além do Jordão, em frente 
de Jericó. Foi ali (diz a Biblia) que os He- 
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brous cairam na idolatria de Phegor, a Deus 
os castigou severamente pela mão dos Levius. 
Moysés acampou em Abel-Satim, algum tempo 
antes da passagem do Jordão pelo exercito is 
raclita commandado por Josué. eo 

Abela (João Francisco), antiquario, com- 
mendador. da ordem da Malta, n. nesta ilha 
pelos fins do seculo xvi. Deixou um livro Maita 
illustrada, 1647, in-fol. 

Abela, rochedo enorme, situado nos cam- 
pos de Bethsames, onde foi posta a Arca da 
Alliança, quando reenviada pelos Philisteus. Dara- 
se-lho esto nome, que significa muito pranto, 
por causa do grande numero de Bethsamitas 
que então foram feridos pela mão de Deus: a 
Escriptura diz que morreram cincoenta mil o 
setenta, 

Abélard (Pedro), n. na villa de Palle: 
perto de Nantes, em 1079, de uma familia no- 
bre, recebeu as lições do celebre Guilherme 
de Champeaux, e em pouco tempo se tornon 
rival de seu mestre. Aos 22 annos abriu uma 
escola. Ensinou com o melhor resuliado a rhe- 
torica e a philosophia escolastica, em Melun, 
Corbeil, e por ultimo em Paris, aonde attra- 
hiu numerosos ouvintes; Guilherme de Cham- 
peaux, que fôra primeiro seu mestre, © que 
depois foi seu rival, defendia as doutrinas dos 
realistas, Abélard acompanhou Roscelin ao cam- 


po dos nominalistas, mas em breve transfor- 


mou esses systemas philosophicos no conceptua- 
lismo, que differe dos dois systemas, porém de 
ambos participa. Chamado á Bretanha por preoc- 
cupações de familia, á volta ouviu em Laon 
as lições de theologia do professor Anselmo, 
e em breve, distanciando-se do seu mestre, in- 
troduziu, no estudo d'essa sciencia sagrada, os 
processos dialecticos que deviam fazer com que 
fosse acoimado de heretico. Principiou pois a en- 
sinar theologia, e alcançou logo no ensino 
desta sciencia o mesmo exito que nas lições 
de philosophia. Escolhido para seu hospede 
pelo conego Fulbert, que desejava aproveitar a 
residencia de Abélard em sua casa, para elle 
leccionar a sua sobrinha Heloisa, concebeu pela 
sua discipula uma paixão ardente, e ardente- 
mente correspondida, fugiu com ella, e levoo-z 
para a Bretanha, onde Heloisa lhe deu um f- 
lho, que recebeu o nome de Astrolabio. Como 
reparação do mal, desposou-a secretamente ; mas 
Fulbert, pouco satisfeito com essa reparação, 
assalariou sicarios que o surprehenderam na cama 
no meio da noite, e lhe infligiram uma mu- 
tilação a um tempo vergonhosa, ridicula e 
horrivel. Abélard foi esconder a sua vergonha 
na abbadia de S. Diniz, ao passo que Heloisa 
tomava o véo no convento de Argentenil. No 
fim de algum tempo, saiu Abélard do encerro 
a instancias dos seus discipulos, o reabriu a er- 
cola. Attrahiu de novo grande multidão de ou- 
vintes; não tardou porém que o odio dos disci- 
pulos de Guilherme de Champesux, é a ousa- 
dia com que applicava a dialectica aos estudos 
theologicos, o designassem ás censuras catholi- 
cas: um livro que acabava de compôr Intro- 
dueção à theologia foi denunciado como eivado 
de heresia e condemnado pelo concilio de 
Soissons em 41422. Retirou-se Abélard então 
para Nogent-sur-Seine, e fez construir perto 
d'abi, com o nome de Paracleto (consolador), 
um eremiterio, aonde não tardou a vir procural-o 
a multidão dos seus discipulos, que transformaram 
aquella soledade n'uma colonia rumorejante de 
homens ardentes e estudiosos. Mas a existencia 
d'este gremio scientifico excitou a colera de S. 

Bernardo, e este, que foi sempre depois adversa- 
rio implacavel de Abélard, principiou a hostili- 
sal-o de todos os modos, Fatigado de tantas luctas 

e agitações, julgou Abélard encontrar um refugio 

na eleição que d'elle fizeram para seu abbade 

os monges do convento de S. Gildas na Breta- 

tanha. Partiu para a sua abbadia, © estabelo- 

ceu no Paracleto Heloisa, com as religiosas de 

Argenteuil, de que ora priorexa, é que tinham 
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do expúisis do seu antigo convento pelosja psychologia, a metbaphysica de Abélard. Na 


monges de S. Diniz, em virtude de antigos 
ireitos que elles fizeram valer. Abélard entre- 
nto encontrava em S. Gildas monges por tal 
wma selvagens e depravados, que, tentando elle 
itroduzir alguma regularidade na vida mona- 
al, estiveram para o matar. Fagiu, tornou ao 
nsino, & escreveu um novo tratado de Theo- 
ia Christiana, que pouco differe do livro 
ondemnado á fogueira pelo concilio de Sois- 
jns. Accusado segunda vez de heresia, foi 
ondemnado em 4440 pelo concilio de Sens, 

m que foi, como sempre, S. Bernardo o 

eu mais ardeute adversario. Abélard queria 

r a Roma justificar-se ; mas, passando por Cluny, 

igou-se estreitamente com o abbade d'este mos- 

eiro, Pedro o Veneravel, que o resolveu a que 
omasse o habito da sua ordem, e o reconciliou 
om a Santa Sé e com $. Bernardo. Consagrou 

, resto da vida a exercicios de piedade, e mor- 

eu em 1142. 

Abélard tinha cultivado todos os generos da 
itteratara e da sciencia do seu tempo. Perde- 
ram-se muitos dos seus numerosos escriptos, e 
os que existem foram publicados tarde. Em 
1616 imprimiram-se, sob o titulo de P. Abe- 
lardi et Heloisa Opera, n'um vol. in-á, a Intro- 
ductio ad Theologiam e muitas cartas de He- 
loisa e Abélard. Estas cartas têem tido muitas 
edições, foram traduzidas em francez, imitadas 
e paraphraseadas. É muito conhecida a imite- 
ção de Pope. As outras obras que não se per- 
deram tambem estão publicadas, Theologia 
Christiana, Scito te ipsum, Dialectica, Sic et 
non, Historia calamitatum suarum. ` 

A fatal paixão, que o arrastou para Heloisa, 
e as suas terriveis consequencias rodeiaram o 
nome de Abélard da tocante auréola das amo- 
rosas lendas. Mas o seu vulto deve ser enca- 
rado de um ponto de vista mais alto. Abé- 
lard é um dos homeas, que mais contribuiram 
para soltar o espirito humano dos laços em 
que o prendiam as mil oppressões da meia 
idade. O impulso, que elle imprimiu ao pen- 
samento humano no sentido emancipador, está 
mais nos processos que introduziu do que nas 
theorias philosophicas que defendeu. Entrando 
com o facho da razão nos deminios theologicos, 
incorreu na excommunhão ecclesiastica, mas 
foi um precursor de todos os pensadores, que 
tentaram esclarecer a consciencia da humanida- 
de. Consin põe Abélard, entre os philosophos 
franceses, a par de Descartes. Rémusat con- 
sidera o conceptaalismo do esposo de Heloisa 
como a aurora do espirito moderno. 

Abélard e Heloisa, ensaio historico 
por M.me Guizot. Este ensaio escripto simples- 
mente para acompanhar uma excellente traduc- 
ção francesa das celebres cartas, tem de nota- 
vel o haver sido começado por Paulina de 

Neulica, que desposou Guizot, e conclaido, de- 

pois da morte d'elle, pelo viuvo da autora. 

Esto ensaio historico trata mais especialmente 

dos amores e dos infortanios de Abélard, do 

que do papel que elle representou na historia 

; do pensamento humano. 

! Abélard, sua vida, sua philosophia e 
tua theologia, por Carlos de Rémusat (1845). 
Esto livro notavel divide-se em tres partes: 
vida de Abélard; a sua philosophia; a sua 
theologia e moral. A primeira parte narra as 
peripecias da agitada vida do philosopho, e ter- 
Dina com esta apreciação : «Carregado dos pre- 
conceitos do seu tempo, comprimido pela au- 
ctoridade, inquieto, submisso, perseguido, Abé- 
lard é um dos nobres antepassados, dos liber- 
tadores do espirito humano. Não foi comtudo 
am grande homem. Entre os eleitos da historia 
à da humanidade, não iguala, fica até muito 
longo, d'aquella que o seu amor pungiu e im- 
momlsou, As enfermidades da sua alma fize- 
ram- sentir em todo o seu procedimento, até 
nas suas domirinas, até na sua paixão.» 

Na wgihãs parte analysa Rémusat a logica, 
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de campanha uma arvore de sua côr, perfila- 
da de oiro e raizes do mesmo, junto d'ella 
um cortiço, sobre este uma foice de prata e á 
roda do cortiço muitas abelhas, tudo de oiro. 

Abelianos, Abelonianos, Abelonitas, ou 
Abelitas, hereges de Africa do tempo de Santo 
Agostinho. Casavam, mas não tinham relações 
com as suas esposas, fundando-se no exemplo 
de Abel, que, na opinião d'elles, baseada n'um 
texto de S. Paulo, foi casado e nunca conhe- 
ceu sua mulher. Estes hereges tornaram-se fa- 
mosos sobretudo, pelas discussões a que deram 
origem, entre os sabios, o principio em que se 
auctorisavyam e o motivo de sua denominação. 
Esta seita acabou no reinado de Theodorico 
o Justo, | 

Abelin (João Filippe), historiador, n. em 
Strasburgo, m. em 1646, é auctor do Theatro 
europeu, em allemão, vasta compilação em 42 
volumes, que contem a historia da Europa de 
1617 a 1628 (só são seus os primeiros volumes); 
de uma Chronica historica e de uma Historia 
dos Antipodas. Collaborou no Mercurius Gallo- 
Belgicus, na Historia das Indias orientass, etc. 
Publicou a maior parte dos seus escriptos sob 
o pseudonymo de J. L Gottfried ou Gotto- 
fridus. 

Abelion (Myth.), antiga divindade dos 
Gallos. É o mesmo que Apollo, ou o Sol, que 
os Cretenses chamavam Abelios. 

Abell (João), celebre cantor inglez o toca- 
dor de alaúde, percorreu parte da Europa, 6 
m. idoso no começo do seculo xvin. Deixou uma 
Collecção de Canções em varias linguas. 

Abella, freguezia do concelho de S. Thiago 
de Cacem, districto de Lisboa. O drago é Nossa 
Senhora a Bella. A freguezia tem 278 fogos, e 
4:091 h. 

Abella, c. de Campania, hoje Avella-Voc- 
chia. Os seus arredores abundam em aveleiras, 
e o nome de avelã deriva-se do nome d'esta 
cidade. 

Abellinum, c. do Samnium, actualmente 
Avellino. 

Abellinaum marsicam, c. da Lu- 
cania, act. Marsico Vecchio. 

Abelly (Luiz), theologo francez, exaltado 
adversario dos jansenistas, n. em 4603, m. em 
4691, foi prior em Paris, o depois bispo de 
Rhodez. Tinha sido confessor de Mazarino. 
auctor de uma Vida de S. Vicente de Paulo, 
estimada, da Vida christa, de um Euchiridion 
ou Manual de piedade, e de um tratado inti- 
tulado Medulla theologica. Não é conhecido 
actualmente senão por m verso ironico de 
Boileau, que, alludindo a esta ultima obra lhe 
chama no Lutrin (canto iv) le moelleux Abelly. 
(Medulla em francez é moelle). 

Aben, palavra que nas linguas semiticas 
(hebreu, syriaco, arabe, etc.) quer dizer fiho, 
faz parte de um grande numero de nomes 
proprios, como Aben-Esra, Aben-Zoar, etc. 
Aben, Ben, Ebn, Ibn, teem significação identi- 
cas. 

Aben-Afan, uma das principaes figuras 
do poema de Garrett D. Branca. Aben-Afan, 
rei dos mouros do Algarve, encontra a rainha 
das fadas, que lhe dá a escolher entre o amor 
e a gloria, symbolisados em dois ramos, um de 
murta, outro de louro. O principe arabe ópta 
pelo amor e vivo com Branca a filha de Af- 
fonso m, senhora de Lorvão, e abbadessa de 
Holgas, em um palacio encantado, entregue a 
toda a doce embriaguez de uma paixão corres- 
pondida. Um dia porém, chega a saciedade e 
Aben-Afan lembra-se saudoso dos combates e da 
gloria. Então emmurchece o ramo de murta que 
representa o amor, e, quebrado o encanto, O 
heroe volta para o meio dos seus para morrer 
defendendo Silves, que afinal é tomada pelo 
mestre de Santiago, D. Paio Correia e pelo rei 
de Portugal. Assim Garrett na creação do le- 
gendario Aben-Afan pretende demonstrar que, 
mesmo nas mais nobres naturezas, o prazer e 


terceira parte, analysando a theologia de Abé- 
lard, diz Rémusat que, antes de Mallebranche 
e Leibnitz, professou elle os principios de que 
tudo o que Deus fez é o melhor possivel, e de 
que era indispensavel que fizesse o que fez; 
que, antes de Fénelon, sustentou que o amor de 
Deus, puro de qualquer receio do inferno ou 
de qualquer esperança do céo, é a origem da 
moralidade religiosa; que se esforçava por in- 
troduzir o racionalismo no ensino dos dogmas 
e dos mysterios; que emfim, discutindo diale- 
cticamente as coisas do reino de Deus, tendia 
para a suppressão do maravilhoso. | 

Abelha, serra de Traz-os-Montes, nos li- 
mites de Villariça, comarca de Miranda. É abun- 
dante de mato e caça. 

Abelha (A), jornal francez que se publicou 
em Lisboa (1836-1843). O seu principal reda- 
ctor era uma senhora M.me Catharina de Andrade 
(V. este nome). O seu primeiro numero foi 
escripto em portuguez e francez, todos os ou- 
tros o foram em francez exclusivamente. Esto 
jornal, como o seu titulo indicava, e ainda 
mais do que o titalo ama epigraphe de João 
Baptista Rousseau, limitava-se quasi exclusiva- 
mente a republicar em Portugal os melhores 
romances que appareciam em França. A coisa 
mais interessante que a nosso respeito publicou 
foram as celebres cartas de Beckford ácerca da 
sua estada em Portugal. 

Abelhas, serra da Beira Alta, proximo 
do rio Tavora. Districto da Guarda, concelho 
de Aguiar da Beira. É arida e esteril. Ha ali 
os alicerces de um castello attribuido aos Mou- 
ros. 

Abelheira, serra do Alemtejo, no con- 
celho de Moura, districto e comarca de Beja. 
ramificação da serra da Adiça. Na freguezia de 
Montalvo, que esta serra atravessa, existe um 
grande boqueirão. Junto delle houve outr'ora 
uma ermida. Diz o sr. Pinho Leal que existem 
na Abelheira minas de ouro, ainda não explo- 
radas. 

Abelheira, serra de Traz-os-Montes, no 
concelho de Miranda, districto de Bragança. 
Finda, para O., na Egrejinha, sitio que deriva 
o nome d'uma capella que ali houve, e que de 
ha muito caiu em ruinas, No sitio denominado 
Castellinhos, para o qual esta serra tem tambem 
ramificações, vêem-se ruinas de fortificações 
arabes. 

Abelheira, monte que prende na serra 
de Ossa, no Alemtejo, districto e comarca de 
Evora. Nasce n'este monte um ribeiro que se 
perde no Degebe. Ha na Abelheira pedreiras de 
marmore. 

Abelheira, serra do Algarve. É pequena. 
Tem minas de carvão. 

Abelheira, a'deia da provincia da Es- 
tremadura, concelho do Tojal, termo de Lisboa, 
da qual dita 48 kil. É notavel pela fabrica de 
papel ali fundada. 
| Abelheira (fabrica da), está situada na 
aldeia do mesmo nome, n'uma excellente quinta, 
que pertenceu aos frades vicentes, e na qual 
elles fundaram uma fabrica de papellão e papel 
pardo. Em 1836, João de Oliveira, então nego- 
ciante, e depois barão e conde do Tojal, com- 
prou a quinta, conservando a fabrica, sem que 
lhe désse maior impulso até 4844, anno em 
que a dotou com machinas novas e lhe deu 
maiores proporções. Os herdeiros do conde con- 
tinuaram a aperfeiçoal-a, de sorte que hoje tem 
duas machinas a vapor, uma da força de 7, ou- 
tra do 45 cavallos, emprega 150 a 200 opera- 
rarios, produz cerca de 500:000 Kkilogrammas 
de papel de todas as qualidades. De todos os 
productos o que tem maior consumo é o pa- 
pol para impressão, sendo aliás todos elles 
muito perfeitos, e tendo obtido premios nas ex- 
posições de Londres, Paris, Lisboa e Porto. 

O, familia das Asturias, que passou 
a Portugal. Tem por armas em campo verde 
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a voluptuosidade matam os instínctos elevados 
e os brios cavalleirosos. 

Aben-Bitar ou Al-Beithar (o ve- 
terinario), celebre botanico e medico arabe, m. 
em Hespanha em 1248. 

Aben-Bohin (pedra de limite), marcava 
a separação das tribus de Judá da de Benja- 
mim, do lado do Oriente, na planicie que con- 
duz a Andouin. Tira o seu nome de Bohen, um 
dos filhos ou descendentes de Ruben. 

Aben-Esra, sabio rabbino hespanhol, n. 
em Toledo por 4419, m. em 41474, foi astro- 
nomo, philosopho, medico, poeta, grammatico e 
viajante; appellidaram-n'o o Sabio, o Admiravel. 
Passou para os Jadeus por um dos mestres da 
Cabala. Deixou commentarios sobre differentes 
livros da Biblia, tratados da Esphera e dos Se- 
res animados. 

Aben-Pageh ou Ibn-Jadjeh, cele- 
bre moralista arabe, n. em Cordova e m. moço 
em Fez em 4138. 

Aben-Zohar, famigerado medico arabe, 
mestre de Averrhoes, n. em Penaflor em 4170 
e morreu em 1262. 

Abena. V. Abana. 

Abénaguis, nome de um povo da Ame- 
rica do Norte. Era outr'ora uma nação pode- 
rosa o numerosa, espalhada sobretudo na parte 
septentrional dos Estados Unidos. Os restos 
d'este povo, chamado hoje Stock-Bridge-Indians, 
reuniram-se ás Cinco Nações ou Confederação 
Mohawk. l 

Abencerragem (O Ultimo), romance 
cavalheiresco por Chateaubriand; foi escripto 
no tempo do imperio, mas só publicado em 
1827, porque, segando diz o auctor, os elogios 
feitos ao povo hespanhol, que então se suble- 
Vára em massa contra os exercitos de Napo- 
leão I, obstaram á sua publicação, emquanto 
Bonaparte occupou o throno da França. Con- 
serva o illustre escriptor, n'este pequeno livro, 
a elegancia e elevação do seu estylo, e as vi- 
vas côres do seu brilhante pincel de paisagista. 
Os tres principaes personagens do romance são 
typos dos cavalheiros da época de Carlos V, 
Francisco I e Bayard. Thomaz de Lautrec re- 
presenta a nobreza franceza, com a sua gene- 
rosidade e abnegação. Carlos de Bivar, o her- 
deiro do Cid, symbolisa a fidalguia hespanhola, 
implacavel contra os arabes vencidos como o 
fôra contra os vencedores; mas respeitando nos 
séus adyersarios o valor e a nobreza de senti- 
mentos então vulgar nos cavalleiros mouros. 
Aben-Hamed, o ultimo abencerragem, consubs- 
tancia em si todas as qualidades que adorna- 
vam os' valorosos mouros. Devemos comtudo 
dizer quê é esté romance uma das obras de 
menos valor do visconde de Chateaubriand. 
"Abencerragens, poderosa tribu moura 
do reino de Granada, era opposta á dos zégris 
ou zéirites. As luctas d'estas duas facções en- 
sanguentaram Granada de 1480 a 1492,e apres- 
saram a queda do reino. Os Abencerragens fo- 
ram exterminados por Boabdil, ultimo rei de 
Granada. V. Zegris. 

Accrescenta-sê que o mótivo d'essa sentença, 

e se executou nas salas é nos pateos de 

lhambra, foi o amòr dê um Abencerragem por 
uma itmã de Boabdil. Não tem fundamento al- 
gum historico todos estes poeticos episodios li- 
gados com o nome de Abencerragens, que não 
lembra realmente senão as deploraveis luctas 
intestinas quo assignalaram a agonia do domi- 
nið arabe na Peninsula. 

Abencerragens (0s), opera em 3 actos 
letra de Jouy, è musica de Cherhbihi, repre- 
sentada em França a 6 de abril de 1813. 
Alguns fragmentos d'esta opera obtiveram um 
successo duradouro, e fazem parte da musica 
classica, 

Abeneser (pedra de soccorro), sitio per- 
tencente é tribu de Dan, onde os Israelitas fo- 
ram derrotados pelos Philisteus, e onde a Arca 
do Senhor foi tomada no amò de 2888 da 
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creação do mundo, segundo a chronologia bi- 
blica. 

Abensberg, Aventinum ou Abu- 
sima, c. de Baviera, (circulo de Regen) nas 
margens do Abens, a 23 kil. SO. de Ratis- 
bonna, 4:300 h. Castello que foi residencia de 
antigos condes. Patria do historiador Aventino. 
Napoleão derrotou ahi o principe Carlos a 20 
de abril de 4809. 

Abeona e Adeona (Myth.), divindades 
que presidiam ás viagens: a primeira á partida 
e a segunda á chegada. 

Aber, palavra celtica que entra na compo- 
sição de muitos nomes geographicos, quer di- 
zer, barra d'am pequeno rio, ou pequena enceada. 

Aberbrothvwvick. V. Arbroath. 

Aberconway ou Conway, c. ma- 
ritima do paiz de Galles, a 38 Kil. NE. de 
Caernarvon, na embocadura do Conway, que se 
passa ahi por uma ponte pensil, 4:100 h. Cı- 
dade muito forte em outro tempo, com um cas- 
tello edificado por Eduardo I em 1284; tomada 
por Cromwell em 14645. Tem uma formosa egreja 
gothica, 

Abercrombie (João), afamado jardineiro 
e botanico escossez, n. em 4726 e m. em 1806. 

Abercromby (sir Ralph), general inglez, 
de origem escosseza, n. em 41738, fez as cam- 
panhas de Flandres e de Hollanda contra os 
francezes em 1703 e 1794, combateu nas An- 
tilhas e na Guyana em 1795, commandou na 
Irlanda em 1798, e depois foi encarregado do 
commando do exercito enviado ao Egypto con- 
tra os francezes, que, depois da morte de Klé- 
ber, eram commandados por Menou. (Ganhou a 
batalha de Canope, mas, ferido mortalmente a 
21 de março de 4801, falleceu, sete dias de- 
pois, a bordo do navio que o levava para Malta. 

Abercromby (Thomaz), historiador es- 
cossez, n. em Fosfar em 1656, e m. em 1726. 
Escreveu Proezas militares de Escossia, 2 vol. 
in-fol. 

Aberdalgie, aldôa da Escossia (Perth), 
a å kil. SO. de Perth, á beira do Earn. Pesca de 
salmão. 

Aberdeen, Devana ou Devona, 
c. e porto da Escossia, na foz de Dee, a 180 
Xil. NE. de Edimburgo, povoação principal do 
condado de Aberdeen, divide-se em Velho-Aber- 
deen, ao N. na foz do Don, e Novo-Aberdeen, 
ao S., na margem do Dee, 72:000 h.Tem um dique 
formado de rochedos de granito enormes; novo 
palacio de justiça, novo collegio de medicina, 
uma soberba ponte de pedra sobre o Don (cinco 
arcos, cada um com 23m de abertura), um 
porto grande e seguro, uma universidade que 
forma dois collegios, o do Rei no Velho-Aber- 
deen fundado em 1494, imponente edificio, or- 
nado de uma torre quadrada de 73™ de altura 
com uma cupula que representa um diadema 
imperial, e o do Marischal ou Marechal, no 
Novo Aberdeen, fundado em 1593; admira-se 
em Aberdeen a formosa cathedral de S. Ma- 
char, construida no seculo xyr, e de que só 
resta uma parte da nave e duas agulhas de 400 
pés de altura, a nave foi reparada e serve hoje 
de egreja parochial; observatorio, duas biblio- 
thecas, muitas fabricas, principalmente de papel 
e de pannos, importantes estaleiros de construc- 
ção. O condado de Aberdeen fica entre os de 
Kincardine, Fosfar, Perth, Inverness, Banff o o 
mar, e conta 414:448 h 

Aberdeen (G. Hamilton Gordon, conde 
de), secr. de estado, n. em 1784 em Edim- 
burgo, m, em 4860. Foi nomeado, em 48143, 
por Castlereagh, embaixador em Vienna, e levou 
à Austria a entrar nà colligação europea contra 
a França, em seguida decidiu Murat, rei de Na- 
poles, a juntar-se á liga que todas as potencias 
tinham feito contra o homem, a quem Murat 
devia tudo, Depois da qneda de Napoleão I, 
foi um dos signatarios do tratado com Laiz XVIII. 
Elevado å dignidade de lord, combateu viva- 
mente na camara hereditaria & politica de Can- 
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ning, foi ministro dos negocios estrangeiros no 
gabinete do duque de Welliogton (48%) 
ministro do ultramar no primeiro ministerioj 
R. Peel (1834) e ministro dos negocios estrangei 
ros no segundo (1841), presidente de um ç 
nete mixto composto de whigs, peelistas e radica 
que realisou uma alliança offensiva e defenáss 
com a França (1852-1855). Então retirou-se 
vida publica, sendo substituido por lord 
merston. 

Abergavenny, Gobannium, e. de Ing 
terra (Monmouth), a 23 kil. O. de Monmon, 
no confluente do Gavenny e do Usk, 4:200 
Bella ponte de 43 arcos. Egreja antiga. Ci 
antiquissima, conserva ainda restos das suss m 
ralhas. Tem fabricas de lãs e minas de 
e hulha. 

Aberides (Myth.), filho de Celo edi 
Vesta. Presume-se ser o mesmo que Saturn 

Abernety, c. da Escossia (inverness), 4 
40 kil. SO. de Inverness, nas margens do Taf 
e do golfo de Forth, perto do monte Cairngo. 
ram, 4:200 h. | 

Abernety, c. de Escossia a 7 kil, SE 
de Pesth, 41:500 h. Foi séde d'um bispado trass 
ferido para St. Andrews no seculo 1x, e dism 
que foi residencia de antigos reis pictos. 

Abernety (João), famigerado anatomista 
e cirurgião inglez, n. em 1764 e m. em ibii, 
Escreveu Obras chirurgicas 2 vol. in-8.º; Tre 
tado de physiologia; Tratado sobre a theoria ı 
pratica da chirurgia. | | 

Aberrigenes. V. Aborigenes. 

Abertimelli, pintor florentino que vira 
em 41912. 

Aberystwith, cidade e porto do pu 
de Galles (Cardigan) na confluencia do Rheidi! 
o do Uswith, 4:128 h. Commercio, pesca, br 
nhos do mar. Ruinas de uma fortaleza eif- 
cada por Eduardo I. 

Aberystwith, povoação do reino di 
Inglaterra, condado de Monmouth, 6:000 b. Ex- 
ploração de hulhas. 

Abem, tribu de Issachar. 

Abesax (o protector do pae) (Hist. Bibl), 
juiz de Israel, successor de Jephtó, governer 
7 annos, de 118% a 1178 A. J. C., segani 
Usserio, ou, segundo a Arte de verificar es de 
tas, de 1237 a 1230, e m. em Bethiem deitar- 
do trinta filhas e trinta filhos todos casados. 

Abesli, (João Luiz) paisagista o gravado 
suisso, n. em Winterthur em 4723, e m. e 
1786. Deixou 30 estampas coloridas de pais- 
gens suissas. 

Abetureira, aldeia situada ma tharget 
direita do Douro, freguezia de Sebollido, cor 
celho de Gondomar, comarca e districto ds 
Porto. Tem no leito de um regato, denomisado 
Ribeiro de Couce, uma mina de cobre, que s 
não explora. 

Abetureiras, freguozia da provincia d 
Estremadura, no concelho e districto de Santa 
rem. Tem por orago Nossa Senhora da Concei- 
ção. Pertence ao patriarchado, 378 fogos, 1:68! 
habitantes, 

Abgar ou Abegare, nome de muto 
principes que reinaram em Edessa, na Mempo 
tamia, desde o n seculo A. J. C. até ao m s 
culo da era christã. Eusebio cita uma corres 
pondencia que um d'elles teria tido com l. C., 
pedindo-lhe que fosse cural-o ; como se pó 
suppôr epocrypha. 

Abhichêéka, ceremonia religiosa dos In- 
dios, que consiste em rega? alguem com spo 
do Ganges. 

Abhorrant, alcunha que se. dava em 
Inglaterra aos realistas, no tempo de Carlos É. 

Abia ou Abiam (pae do Senhor) (Hist. 
Bibl.), filho segundo de Samuel, foi pelo pu 
encartegado de, juntamente com seu irmão Joel, 
governar o povo e administrar a justiça no 3t- 
no de 2908, porém o mau proceder de ambos 
levou o povo a revólucionar-se, obrigando Sa 
muel a dar-lhe outro rei. Pesto qo. É 
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Albêa (Hist. Bibl.), rei impio de Judá, filho 
e euctessor de Roboam, ganhou uma grande 
victoria contra Joroboam, rei de Israel. Reinou 
tres annos, de 958 a 985, segundo Usserio, de 
946 a 944, segundo a Arte de verificar as da- 
tas. 

Mbia, (Hist. Bibl.) filho de Jeroboam, pri- 
meiro rei das dez tribus que se separaram de 
Judá, ma morte de Salomão, foi accommettido 
de uma grande enfermidade. Consultado por sua 
mãe a esto respeito um propheta, este res- 
pondemw-=lhe que seu filho brevemente morreria, 
e que de toda a sua geração só elle seria se- 
pulitado ; todos os ontros seriam devorados pe- 
los cães e pelos passaros. E realisou-se a pro- 
pbecia. 

Alba, (Hist. Bibl.) um dos descendentes de 
Eleasar, filho de Aarão, chefe de umh das vinte 
e quatro classes de sacerdotes, segundo a divi- 
são feita por David. Zacharias, pae de S. João 
Baptista, pertencia á classe de Abia, que era 
a 8.º das vinte e quatro. 

Abia ou Era (Myth.), irmã o ama de 
Hylas. Tinha um famoso templo em Messenia. 
Retiron-se para a cidade de Ira, que tomou 
d'ella o nome. 

Albiamos, povos da Scythia. Os homens 
presavam-se de desposar muitas mulheres. Re- 
putava-se mesquinho o individuo que não tinha 
mais de quatro ou tinco, Os Abianos foram 
submettidos por Cyro, e depois por Alexandre 
o Grande. | 

Albiathar (Hist. Bibl.), (pae excellente) 
era filho de Achimelech, da familia de Ithamar, 
summo sacerdote dos Judeus. Escapou á vin- 
gança de Saul, que matou seu pae por haver 
recebido David em sua casa, e retirou-se para 
o deserto. Exerceu a dignidade de supremo sa- 
crificador até que, achando-se ligado ao serviço 
de Adonias, Salomão o privou d'ella e a en- 
tregom a wm da familia de Eleasar. Foi des- 
terrado para Mathot, uma das cidades sacerdo- 
taes. 

Abib ou Nizam, primeiro mez do anno 
ecelesiastico dos Judeus. Corresponde ao mez 
de merço. 
` Abicht (João Jorge), theologo e orienta- 
lista allemão, n. o m. em Kænigssee (1660-1740.) 

Albidam (Hist. Bibl.), /pae da- sciencia) 
filho de Gedeão, da tribu de Benjamin. era 
chefe- da sua tribu ao tempo da saida do Egy- 
pto a da elevação do Tabernaculo. Ahi offere- 
cet, como os outros principes de Israel. a ban- 
deja de prata; um prato do mesmo metal, um 
faso de ouro, e victimas para o sacrificio. 

Abigail (alegria do pae) (Hist. Bibl.), ju- 
tia de grando belleza, esposa de Nabal, inspirou 
eme paixão ardente a David, que a desposou, 
depois de ella ter enviuvado. Deu a David dois 
filhos, Cheleab e Daniel, 

Abihail (Hist. Bibl.), filho de Hari e pae 
de Miguel, Mosarlam e outros. 

Abihati (Hist. Bibl.), pae de Taciel, da 
familia de Merario. | 

Abihail (Hist. Bibl.), pae da rainha Es- 
ther e irmão de Mardochen. 

Albfhaifl (Hist. Bibl.), filha de Eliab, irmã 
de David e esposa de Roboam, rei de Judá. 

Abitigaard (Nicolau), pintor de historia, 
dinamarques, n. em 4744 e m. em 4809. Os 
tens melhores quadros foram destruidos ne ín- 
cendio do palacio real de Copenhague em 1794. 
Dos quadros, que existem ainda, os mais nota- 
veis eo: Philoctetes ferido, o Jupiter pesando 
o destino dos homens. 

Abildgaard (Peäro Christiano), sabio 
naturalista e medico dinamarquezr, n. em 1808. 
Erà itwãāo do precedente. Deu o seu nome a 
um peixe da America, e a uma familia de plan- 

tas tropicaes. m 

Abiléne, pequena região da Syria, p 
zima: de Damasco, que tinha por pov. princ. 
Abet oe Abila Lisania. V. Abel. 

Abtiheleeh (His; Bibl.), rei pas, rei phi- 
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listeu de Gerare, contemporaneo de Abrahão, 
raptou Sara, esposa d'este patriarcha porque 
elle apresentava-a como sua irmã. Ameaçado 
por Deus com a morte, se não a restituisse ao 
marido, entregou-lh'a com grandes presentes, 
queixando-se de que o patriarcha o tivesse dei- 
xado ignorar até ali que era sua mulher. Deus 
disse-lhe que o preservára de commetter culpa, 
porque elle procedera sem malicia. 

Abimelech (Hist. Bibl.), rei de Gerara, 
filho do antecedente. Tendo-se apresentado no 
seu reino Isaac com Rebbeca, que elle dizia sua 
irmã, Abimelech, descobrindo que era mulher 
d'elle, censurou-o pelo disfarce, e ordenou que 
todo aquelle que tocasse n'essa mulher fosse 
punido com a morte. 

Abimelech (Hist. Bibl.), filho de Gedeão 
e de uma concubina. Tendo conciliado os affe- 
otos dos habitantes de Sichem, reuniu alguns 
vagabundos, marchou com elles contra a côrte 
de seu pae, assassinou os setenta filhos de Ge- 
deão, e fez-se acclamar rei: á carnificina só 
escapou Joathan, que era o mais novo. No fim 
de tres annos de governo em Israel, os Siche- 
mitas, odiando Abimelech por ter sido o auctor 
d'aquelles assassínios, revoltaram-se; e elle mo- 
veu-lhes guerra, derrotou-os e tomou-lhes a ci- 
dade que reduziu a cinzas. D'ali partiu para 
Thebas, e já tinha lançado fogo a uma das 
torres desta cidade, quando uma mulher, arre- 
messando-lhe do alto d'outra torre um pedaço 
de mó d'um moinho, o feriu mortalmente. Abi- 
melech, envergonhando-se de morrer ás mãos 
d'uma malher, pedia ao seu servo que aca- 
basse de o matar, e ás mãos do servo expirou. 
(1235 A. C.) i 

Abinadab (Hist. Bibl.), irmão de David, 
e filho. de Isaias. 

Abinadab (Hist. Bibl.), filho de Saul. 
V. Aminadab. 

Abingdon, c. da Inglaterra (Berks), nas 
margens do Tamisa, a 88 kil. NO. de Lon- 
dres, 5:300 h. Mercado de cereaes. Antigo mos- 
teiro de Benedictinos, 

Abingdon, c. dos Estados-Unidos, estado 
da Virginia ao SO, de Richmond. 

Abingdon (Thomaz), historiador inglez, 
n. em Thorpe em 1560 e m. em 1647. Escre- 
veu a Historia de Eduardo IV. 

Abinea (Hist. Bibl.) ou Abinsen, pae 
de Barac. 

Abipens, povo indigena da America do 
Sal, que habitava na planicie de Chaco e nas 
margens do Rio de la Plata, entre 28º e 30º 
de latitude meridional Oppoz uma resistencia 
tenaz aos Hespanhoes no seculo xvi. Hoje estão 
reduzidos a 8:000 h. pouco mais ou menos. Ha 
entre elles homens de uma estatura quasi agi- 
gantada. 

Abiram (Hist. Bibl.), (pae superior) filho 
primogenito de Hie! e de Bethel, Morreu, quando 
seu pae dispunha os primeiros fundamentos para 
a reedificação da cidade de Jericó, destruida 
cerca de cento e trinta e sete annos antes 
por Josué, que lançou maldição sobre aquelle 
que em qualquer tempo tentasse reedifical-a. 
Sorte egual á de Abiram teve depois, quando 
se collocaram as portas da cidade, seu irmão 
mais novo Sebogle. - 

Abiron (Hist. Bibl.), (pae murmurador) 
filho de Eliab, da tribu de Ruben, revoltou-se 
com Coré e Dathan contra Moysés e Aarão, que- 
rendo com aquelles tomar parte no governo; 
mas Deus castigou-lhes o orgulho. Convidando-os 
Moysés a apresentarem-se com: 0s seus incensos 
perante o altar, afim de se conhecer se eram 
elles os escolhidos de Deus, a terra abriu-se sob 
os pés dos amotinados, e subverteu-os com as suas 
barracas e com tudo quanto lhes pertencia. E ao 
mesmo tempo um fogo vindo do ceu cercou e 
reduziu a cinzas- 290 partidarios seus. 

Abis, sacerdote mahometano dos tartaros. 

Abisac ou Abizag (ignorancia do pas) 
(Hist. Bibl.), donzella Semaritana, de extrema 
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belleza, escolhida. para servir David o suavisar- 
lhe a velhice. Depois da morte d'este rei, Ado- 
nias pretendeu desposar Abisag, que ainda se 
conservava virgem; mas Salomão, vendo que o 
desejo de desposar a viuva do rei não tinha 
outro fito senão o tirar-lhe a corôa, mandou-o 
matar. A historia designa-a pelo nome de joven 
Sunamita. 

Abismo, cova profundissima na freguezia 
de Nossa Senhora da Graça de Moncarapacho, 
no concelho de Olhão, districto de Faro, pro- 
vincia do Algarve. Está sempre cheia d'agua, e 
fica entre rochedos. i - 

Abissai (Hist. Bibl.), (presente do pae 
filho de Zuri e de Saevia, irmã de David, foi 
um dos homens mais valentes do seu tempo. 
A Escriptura diz que elle só, armado de uma 
lança, matou em certa occasião trezentos ho- 
mens. Além d'este, praticou muitos actos de 
valor ao serviço da causa de David. Quando, 
durante a revolta de Absalon, Semei amaldi- 
çoou David, Abissai disse ao seu rei: «Este cão, 
porque amaldiçoa a sea amo? Vou cortar-lhe a 
cabeça.» ; 

Abitipes, nome d'um povo da America do 
Norte, que habita no Alto-Canadá. 

Abitigas, nação numerosa e guerreira do 
Perú. 

Abiu (Hist. Bibl.), (o proprio pae) filho de 
Aarão, foi, com seu irmão Nabab, consumido pelo 
fogo celeste, por ter oferecido o incenso com 
um fogo estranho, devendo-o ter tirado do altar 
dos holocaustos. 

Abiul, villa da provincia da Estremadura, 
no concelho de Pombal, districto de Leiria, 
bispado de Coimbra. A matriz, que foi reedifi- 
cada em 4520 por el-rei D. Manuel, tem por 
orago Nossa Senhora das Neves, 2413 h. 
Pertenceu até 1759 aos duques de Aveiro, aos 
quaes pagava cada morador 3 réis. Ainda ali 
existem ruinas do palacio dos duques e de 
outras casas nobres. Os duques de Aveiro her- 
daram de André da Silva Coutinho, o senhorio 
da villa e o palacio que elle mandára cons- 
trair. Em 14759 foram confiscados para a coroa 
os bens dos duques de Aveiro, e a maior 
parte do que elles possuiam em Abiul foi com- 
prado pelos Aboins. Diogo Peariz e sua mu- 
lher D. Exmenia, deram a esta villa, em 1167, 
o primeiro foral, sem outro foro senão decima 
de todo o pão, vinho, legumes, linho, cebolas 
e alhos, Pouco tempo depois, não se sabe como, | 
deixára Diogo Peariz de ser senhor de Abial 
que passou para a corda. Quando D. Affonso 
1 em 4475, doou Abial ao mosteiro de Lor- 
vão, deram outro foral os padres do mesmo 
mosteiro, que tambem por elles foi reformado 
em 4476. Em 1561 e 1562 desenvolveu-se na 
villa. uma grande peste. Por essa occasião fize- 
ram os moradores um voto, que consistia em 
se fazer uma festa de egreja á Senhora das 
Neves, com justas, cavalhadas, etc. conta O sr. 
Pinho Leal que se accendia então na praça um 
forno, que ardia pelo espaço de tres dias, ao 
cabo dos quaes se metia um bolo de 42 al- 
queires de trigo, que era tirado por um ho- 
mem, que para esse fim entrava no forno, 
contanto que se tivesse preparado com Os 88- 
eramentos da penitencia e communhão. Os nos- 
sos incredulos contemporaneos já não tiveram 
a dita de ver nem o milagre nem a fogaça. 

Abisoetn, aldeia do Minho. Diocese do 
Porto. 

Abizonde, aldeia do Minho. Diocese do 
Porto. | 

Abjuração, acto publico o solemne pelo 
qual se renuncia a uma religião que até ahi se 
professou. As abjurações mais celebres são as de 
Henrique IV em S. Diniz em 1593, a de Chris- 
tina rainha da Suecia em Inspruck em 1655, a 
de Turenne em 1688, a de Augusto Il eleitor de 
Saxe em 1706, a de Bernadotte, quando foi 
eleito principe real da Saecia em 18140. 

Abjuração, juramento pelo qual um cri- 
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ninoso ingles, refugiado em qualquer asylo, se 
ceinpromettia a sair para sempre do reino, Ju- 
ramento pelo qual se obrigavam os inglezes a 
nro reconhecer auctoridade regia ao pretendente 
(cinart). 

Abjuração de parentesco. Cos- 
tune introduzido na Gallia pelos francos, e que 
consistia em renunciar aos seus parentes, com o 
sim de se redimir da obrigação de tomar parte 
nas guerras privadas que se effectaavam entre 
duas familias, quando alguem d'essas duas fa- 
n:ilias commettia ou um homicidio ou qualquer 
crime ou delicto para com pessoa da outra. Era 
vecessario que os soldados romanos, para se- 
Im incorporados na milicia, fizessem uma espe- 
cie de abjuração de pae e de mãe. 

Abkasos, o povo mais antigo do Caucaso, 

Ablancourt (Perrot de), traductor in- 
cansavel, n, em 4606 em Chalons-sur-Marne, 
G> uma familia togada, m. em 4664. Abraçou 
o potestantismo, visitou a Hollanda, a Ingla- 
teria, é por ultimo fixou-se em Paris, onde se 
tornou conhecido por numerosas traducções, e 
fci recebido na Academia franceza em 1636. 
Trodusiu Minucio Felix, 1637, os Annaes e a 
Bisioria de Tacito, 1640 e 1654; as Guerras 
de Alexandre, de Arriano, 1646; a Retirada 
dcs Dez Mil de Xenophonte, 1648; as obras 
de Luciano, 1654; a Historia de Thucydides, 
1633 etc. Estas traducções tiveram no seu tempo 
mui'a voga: o que mais se apreciava era o es- 
tylo; mas faltava-lhes a exactidão e por isso os 
cost:mporaneos lhes chamavam Bellas infieis. 
Hojo estão completamente esquecidas. Esteve 
para ser nomeado historiographo por Luiz XIV, 
m::s não chegou a obter o cargo, porque abra- 
çou o protestantismo. Na Academia succedeu 
ao adre Hay du Chastelet, e occupou a 2.º 
catvira, que hoje pertence a Mignet. V. Fre- 
mont d'Ablancourt. 

Aiblegado, (do latim ab legatus). Viga- 
rio d'um legado, commissario especial encarre- 
galo pela côrte de Roma de lovar o barrete a 
un cardeal novamente eleito. 

A blessimof (Alexandre Anissimovitsch), 
au icr dramatico russo, ni. em Moscow em 1784. 

Alon, ald. de Seine-et-Oise, na mar- 
gom esquerda do Sena, a 45 kil. S. de Paris, 
e n 46 kil. N. de Corbeil, 360 h. Grandes 
adc;78 subterraneas para os vinhos de Borgo- 
nha que são mandados para Paris. Estação do 
caminho de ferro de Orleans. Os protestantes 
tivciam um templo em Ablon. Ignez Sorel e 
Su!!y ahi residiram. 

Anlução. A ablução é uma lavagem de 
esjcovie particular propria dos ritos religiosos. 
A ci de Manou ordena que os Indios façam 
a «wu: ablução no principio de cada dia, antes 
de «gualquer refeição ou prece, sendo prefe- 
rivcl para osse fim a agua do Ganges. A lei 
de Moysés tambem prescrevia a ablução aos 
hei:r- us. Deviam sugeitar-se a ella antes de en- 
trar no templo, ou quando tinham comido al- 
gui animal impuro, ou quando lhe tinham to- 
calo, ou communicado com leprosos, As ablu- 
förs eram tambem de rigor entre os Gregos e 
os Hnmanos. A sua aspersão de agua lustral 
pa-cce-se bastante com a aspersão de agua benta 
usa.» pelo catholicismo. As abluções occupam 
grande logar nas prescripções do islamismo, São 
de duas especies: a grande ablução, que é o 
ba::ho ou immersão do corpo e que se chama 
ghost, a pequena ablução chamada abdest, em 
quo se lavam só as mãos, os pés é a cara. 
Feltundo agua, simula-se a operação com terra 
ou crêa; é a ablução dita arenosa ou terrea. 
Nu catholicismo o baptismo, a aspersão d'agua 
beut.:, O lava-pés e a aspersão dos altares na se- 
m::a santa são outras tantas abluções. Entre as 
cercmonias da missa, ha tres abluções, uma de- 
puis do offertorio, chamada o lavabo, e as ou- 
tra: duas depois da communhão. 

i! fim primitivo das abluções era conservar 
O «0 indispensavel nos paizes quentes e pre- 
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venir o desenvolvimento e a propagação das 
doenças contagiosas, que ali se encontram fre- 
quentemente. N'uma época em que a politica, 
economia social, legislação, faziam parte da re- 
ligião, percebe-se que ella tambem comprehen- 
desse a hygiene. Depois estabeleceu-se a analo- 
gia entre a pureza da alma e o aceio do corpo, 
e a ablução passou a ser um symbolo. 

Abner (Hist. Bibl.), (luz do pae), filho de 
Ner, general dos exercitos de Saul, ao qual 
serviu sempre com fidelidade e coragem. Depois 
da morte de Saul, Abner ajudeu a collocar no 
throno Isboseth, filho d'esse principe; mas des- 
gostoso pelo tratamento que recebia do homem 
que ajudára a elevar, passou para o exercito 
de David, levando comsigo os principes do 
povo. Foi morto traiçoeiramente por Joab, tam- 
bem general de David, por inveja das sympa- 
thias que elle grangeára no exercito, do seu 
merito e do seu valor. 

Abner, rabbino e medico judeu, conver- 
teu-se ao christianismo em 1295, em. em 1346. 
Escreveu um Tratado da peste, em hespanhol, 

Abner, confidente de Joad na tragedia 
Athalia de Racine. A esse personagem é que 
o grão-sacerdote dirige estes versos tantas vezes 
citados: 


Soumis, avec respect, à sa volonté sainte, 
Je crains Dieu cher Abner et n'al point d'outre crainte. 


Abnoba, monto da Germania, na Suabia 
onde alguns collocam a nascente do Danubio. 
Era ahi adorada Diana Abnoba. 

Abo, c. e p. da Russia, na antiga Finlan- 
dia, povoação principal do gov. de Abo, perto 
da foz do Anzaioki, a 460 kil., ONO. de 
S. Petersburgo, 48:000 h. Arcebispado luthe- 
rano; universidade fundada em 1640, transfe- 
rida em 1827 para Helsingfors. Rica bibliotheca; 
folha periodica, que ainda ha poucos annos 
era a unica em toda a Finlandia. Fabri- 
cas de pannos, sabão e vidros; estaleiros de 
construcção; commercio muito activo. Fundada 
em 4457 pelos Suecos, Abo foi a capital da 
Finlandia até 1812. Soffreu muito com incen- 
dios, principalmente em 4776 e 4827. Foi ahi 
assignada em 1743, a paz chamada de Abo, 
entre a Suecia e a Russia, que fez passar para 
as mãos d'esta potencia Kymmenegard, Frie- 
drichshann, Vilmanstrand e Nyslot. Abe passou 
em 14809 com o resto da Finlandia para o do- 
minio da Russia. O governo de Abo, entre os 
golfos de Bothnia e de Finlandia, tem 26.000 
kil. quad. e cerca de 500:000 h. Fenos, mar- 
mores, gesso, ardosia. 

Abo (archipelago de), situado em frente da 
c. de Abo e ao longo da costa SO. da Fin- 
landia, é um labyrintho de rochedos a prumo, 
muito temiveis para os navegantes. 

Aboadella. Freguezia da provincia do 
Douro, concelho de Amarante, districto do 
Porto, 2142 fogos, 825 h. Orago Santa Maria 
de Aboadella. Diz o sr. Jose Zacharias dos 
Anjos que se lhe chamava antigamente Ovelha 
de Marão. 

Aboab (Manuel), judeu portugues, nascido 
na cidade do Porto, e que teve, como tantos 
outros de emigrar, indo refugiar-se em Amster- 
dam nos principios do seculo xviu, Ahi publi- 
cou em 4629 uma obra intitulada: Monologia 
ou discursos legaes. Não nos dão outras indi- 
cações a esse respeito nem Barbosa, nem o sr. 
Innocencio. 

Abobada. Freguezia do arcebispado, 
concelho, districto e comarca de Evora. Orago 
S. Marcos. 61 fogos o 340 h. 

Albobi (Hist. Bibl.), pae de Ptolomeu. Man- 
dou assassinar seu padrasto Simão Macchabeu 
no castello de Doch. 

Abohah da Fonseca (Isaac), judeu 
portoguez, nascido em Castro-Daire no seculo 
xvu. De idade de sete annos foi levado para 
Castella, e ahi estudou com o celebre Uriel da 
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Costa (Vid. este nome). Esteve depois po 
zil, c afinal passou para Amsterdam, onde 
conheceu o celebre padre Antonio Vieira, 
andava então em missões diplomaticas no es 
trangeiro, e que não se dedignava de iritas 
com os judeus seus compatriotas, folgando mai 
de tratar com esses hebreus inteligentes e i 
truidos do que com os inquisidores. fanaticos 4 
ignaros, Os dois judeus portuguezes, com quem 
parece que tratou mais intimamente, foram M 
nasses-ben-lsrael e Abohah, e costamava di 
d'elles que «Menasses dizia O que sabia, ma 
hab sabia o que dizia,» 

O sr. Innocencio, em cujo excellente Dicci 
nario colhemos estas noticias, diz que s 
nhece positivamente um escripto portague ds 
Ahohah, que é a approvação d'um livro compest 
em castelifino pelo rabbi Jacob Jehudah, e à 
titulado Alabanzas de David, mat suspeita que 
uma pratica d'elle impressa na collecção da 
sermões prégados, quando se inaugurou em Ams 
terdam o Talmud Thorah dos judeus portegue- 
zes será tambem na nossa lingua. Escreveu muis 
tas obras em hebraico e em hespanhol, senda 
entre estas ultimas uma das mais notáreis q 
Parafrasis comentado sobre el Pentateuco lito 
muito gabado por Antonio Ribeiro dos Santos. 
M. em 1692 ou 1693. 

Aboim, Familia de Portugal, Procede ds, 
D. João de Aboim (V. esta palavra.) Às sus 
armas são o escudo esquartelado, primeiro 
quartel xadrezado de ouro e azul no segundo, | 
em campo de ouro, tres bastiões om palas d: 
azul, e da mesma fórma os contrarios: timbre 
dois braços vestidos de azul, pegando com à 
mãos no taboleiro de xadrez como o primeiro 
quartel do escudo. 

Aboim (João Correia Manuel de), poeta 
contemporaneo da escola romantica Nos seus 
versos, escriptos ao correr da penna, sentes: 
comtudo um verdadeiro talento. Lançado nº 
turbilhão da vida social, e da vida do prase, 
os versos brotavam-lhe como as expansões ni- 
turaes e melodiosas de uma alma enthusiastica, 
não como fructos da cultura litteraria. Filho 
do uma familia illustre, foi em 1838 nomeado 
amanuense do ministerio do reino. Em 485) 
recebeu a demissão. Esteve no Brasil quam 
ou cinco annos, e ali viveu da penna escrever 
do entre outras coisas dois livros de vemos 
O livro de minha alma e Saudades da minh 
terra. Em 4855 fundou em Lisboa um jornal 
o Peneireiro de que foi collaborador Rodrigo 
Paganino, de que se publicaram apenas riste é 
cinco numeros, mas que deixou de si boa me 
moria na imprensa periodica., Era um jornal 
scintillante de verve. Nomeado para um pegue- 
no emprego em Setubal, João de Aboim parim 
para essa cidade, © ali redigia um jormal sems- 
nal, intitulado o Improviso, em 4859. Morre 
em Setubal a 25 de novembro de 4861, vcu- 
ma de uma congestão cerebral. 

Um dos dandys ce Lisboa, no tempo em quê 
um pouco de bohemia não deslustrara e ele 
gancia de um homem de boa sociedade, nen 
prejudicava a reputação de um poeta, João de 
Aboim soltou a todas as brisas da mocidade os 
echos da sua lyra, e deixou apenas uns voit- 
mes de versos que valem tanto como muitos 
outros que por esse tempo se publicavam, uni 
comedia menos graciosa do que o titulo Á tar- 
de entre a muria, e as suas melhores comp 
sições ficaram impressas apenas na memoria des 
amigos que lIh'as ouviram improvisar, ente 0 
alegre retinir dos copos, n'uma das ceias nº 
Matta, á saida de S. Carlos. 

Aboim (D. João Peres de), mordomo-mb 
e valido de D. Affonso III; seu pae, Pero Or 
rigues, foi sempre fiel companheiro do filho de 
D.. Affonso II, e serviu-o com o maximo sh. 
O filho do companheiro do infante D. Afm» 
herdou o valimento do pae, e quando, deposte 
D. Sancho II, o marido da condessa de Bolo- 
nha tomou definitivamente posse do throno de 
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Portagal, D. João Peres de Aboim foi um dos 
primetros a experimentarem a munificencia re- 
gia. Nem elle, nem o seu collega, o chanceller 
Estevão Annes, abusaram pouco do valimento 
do monarcha, e, não se contentando com as da- 
divas de D. Affonso III, extorquiram aos muni- 
cipios concessões valiosas. Estas rapinas e as 
queixas do povo serviram de pretexto aos bis- 
Dos, que andavam em lucta accesa com D. Af- 
onso III, para se queixarem ao papa do estado 
do reino. Mas Affonso III era habil político, se 
linha a fraqueza de transigir com a cubiça do 
eu valido, sabia comtudo evitar habilmente as 
consequencias dos seus erros. Não seguiremos 
as peripecias d'esta campanha diplomatica, tanto 
mais difêeil, quanto D. Affonso III era um rei 
quo devia o throno acima de tudo a um breve 
pontiício, e bem sabia que immensa força ti- 
nham DO seu tempo as decisões do chefe su- 
premo da ehristandade. Basta dizermos que, 
quando os delegados do papa vieram formular 
perante el-rei as queixas que tinham subido ao 
solio pontificio, Affonso III recebeu-os em côr- 
les convocadas em Santarem, e promeiteu que 
nomearia quem investigasse o que havia de 
fandado nas queixas que se faziam. Os encar- 
regados d'isso foram D. João Peres de Aboim 
o Estevão Ennes! 

Até á morte' de D. Affonso ur conservou D. 
joão de Aboim o seu valimento, e nunca po- 
deram os membros do alto clero apeial-o da 
sua elevada posição. Quando subiu ao throno 
o joven D. Diniz, conservou elle ainda o logar 
que até ali occupára. Descendo do mordomo- 
mór de D. Affonso m uma das mais nobres fa- 
milias de Portugal, a familia dos Aboins de 
que anteriormente nos occupámos. 

Aboim. Freguezia da provincia do Minho, 
no alto de Celorico de Basto, districto de Bra- 
3. Orago S. Pedro. Dista de Braga 35 kil. 
e de Lisboa 360, 60 fogos. É 

Aboim, Freguezia da provincia do Minho, 
concelho de Fafe, districto e arcebispado de 
Braga. Orago Samta Maria, 490 fogos, 654 h. 
No alto do mesmo nome existe uma egreja de- 
- dicada á Virgem, cuja imagem, dizem as lendas 
- Pledosas, foi ali achada. 
"Aboim ou Aboim do Douro. 
Preguszia da provincia do Douro, no concelho 
de Amarante, districto do» Porto e arcebispado 
de Braga. Orago S. Pedro. Dista de Braga 38 
kil. ə de Lisboa 366. 69 fogos. Esta freguezia, 
que em tempos remotos, na opinião do sr. 
Pinho Leal, se chamou de Santa Cruz ds Aboil, 
foi dada em 922 ao mosteiro de Crestuma. 69 
fogos, 324 h. | 

Aboim das Choças. Freguesia da 
provincia do Minho, concelho de Arcos de 
Valle de Vez, districto de Vianna do Castello, 
_ arcebispado de Braga. Orago Santo Estevão do 
. qual existem reliquias na egreja matriz. 449 
fogos, 807 h. Teve foral dado por D. Manuel. 
No logar das choças diz o sr. Pinho Leal que 
- Mampou o exercito de D. Affonso vn de Leão, 
antes do ter sido desbaratado por D. Affonso 

Henriques, na celebro batalha de Arcos de 

Vallo de Vez em 4128. Ora devemos notar ao 

mosso erudito lexicographo que a batalha de 

Valdeves não foi em 4428, mas sim em 4139, 
+ Segundo a valiosa auctoridade do sr. Alexan- 
é dte Herculano. É tambem pouco verosimil que 
- 9 nome de Aboim das choças provenha das 
choças que os Leonezes ali levantaram. Além 
fimo devemos advertir os leitores do excel- 
lente diccionario do sr. Pinho Leal, que, se 
Por acaso D. Diogo de Lima em 1643, aqui 
Feúnia tropas para ir defender Monção, não 
*tá porne fosse governador das armas no Mi- 
commandava ali os nossos exerci- 
Pas d conde de Castello Melhor, e na de- 

do Monção illustrou-se a condessa D. Ma- 
“do Lencaitro, que sempre deu provas 
‘Varonis espíritos. 

Aboim de Nobrega. Vila da pro- 
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vincia do Minho, na comarca de Villa Verde, 
districto administrativo e arcebispado de Braga. 
Dista de Lisboa 360 kil. o 24 de Braga. 340 
fogos. O orago d'esta freguezia é Nossa Senhora 
da Assumpção, cuja egreja foi em tempos re- 
motos mosteiro de freiras benedictinas. Guarda-se 
ali com grande veneração um dente santo, ao 
qual o povo attribue a virtude de livrar de 
mordeduras de cães damnados. Não se sabe ao 
certo de que santo fosse este dente, porque 
uns querem que tivesse sido de S. Fructuoso, 
abbade de Constança, onde se lhe conserva a 
cabeça, faltando-lhe na bocca um dente; outros 
querem que seja do papa santo Eleuterio mar- 
tyrisado em 196; e outros emfim que seja do 
Santo Eleuterio, arcebispo de Braga, fallecido 
em 550. A freguezia é. cortada pelo ribeiro 
de Aboim, que nasce em Gondomar e desagua 
no rio Lima, e sobre o qual estão lançadas 
duas pontes de pedra, uma no sitio da Lameira, 
a que chamam Portabril, outra perto da egreja, 
a que chamam Ponte da Ordem. O ribeiro, 
cujas margens são cultivadas, abunda em tru- 
tas. —Foi couto, sendo o primeiro senhor dºelle 
D. João de Aboim. (Vid. Aboim D. João), © 
commenda da ordem militar de Malta e depois 
da corda. O commendador servia de capitão-mór. 
Tinha juiz ordinario, dois vereadores, procura- 
dor, merinho, escrivão da camara e do civel, 
a cuja elevação presidia o corregedor de Vian- 
na. O juiz e escrivão dos orphãos eram os da 
Barca. Ha na freguezia de Aboim um casal do 
Eixo, que foi berço de João Soares Vives, 
famoso fidalgo, diz o sr. Pinho Leal, que pas- 
sou a Castella, onde retebeu de Filippe IV o 
titulo de conde de Nobrega. 

Aboim co Codeçoso. Couto e conce- 
lho extincto em 1834. Pertencia á provincia do 
Minho, comarca e concelho de Celorico de 
Basto. Tinha por donataria a collegiada de 
Guimarães. 

Abolicionístas, chamam-se assim os 
partidarios da abolição da escravatura, tambem 
se dá esse nome aos adversarios das alfandegas. 

Abomey, c. da Africa Occidental, cap. 
do reino de Dahomey a 7º 42 lat. N., é uma 
das residencias do rei. Cerca de 40:000 h. Fei- 
ras consideraveis. Esta cidade está rodeiada de 
um fosso e de uma grande muralha, tem perto 
do 25 kil. de circumferencia. Ruas largas e 
limpas, casas dentro de pateos, grandes praças 
arborisadas. 

Abominação, a Escriptura Sagrada dá 
ordinariamente este nome á idolatria. A abomi- 
nação de dégolação vaticinada por Daniel indica 
a exaltação feita ao idolo de Jupiter Olympico, 
que Antiocho mandou que fosse collocado no 
templo de Jerusalem; e significa tambem o que 
se viu em Jerusalem depois do assedio d'esta 
cidade por Tito. que mandou collocar no tem- 
plo as bandeiras do exercito romano com as 
figuras dos seus deuses e imperadores. 

Abondio (Alexandre), pintor florentino da 
escola de Miguel Angelo, m. em Praga no se- 
culo xvr. Ganhou grande aura com os seus re- 
tratos em cêra. 

Abor, povo do Indostão, que vive nos al- 
tos valles da India ingleza. 

Aborigenes, termo latino pelo qual se 
designam os habitantes ordinarios (ab origine) 
ou primitivos d'uma região. Chama-se-lhes em 
grego autochthones. Os Romanos davam este 
nome aos antigos habitantes do centro da Ita- 
lia, estabelecidos em Apenino. 

Aborigenes (Myth.), povo que Saturno 
civilisou e conduziu do Egypto para a Italia 
onde se estabeleceu. Alguns auctores são de 
parecer que vieram da Arcadia, sendo seu con- 
dactor Onotius, e d'aqui nasce serem cha- 
mados por Virgilio Onotis. Poucas etymolo- 
gias ha tão incertas como a do nome destes 
povos. 

Alborim. Freguezia da provincia do Mi- 
nho, concblho de Barcellos, districto è arcebis- 
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pado de Braga. Orago $S. Martinho. 79 fogos, 
309 h. 

Abra, termo generico que se emprega pa:a 
designar uma dama de honor, ou a criada du 
qualquer senhora de qualidade. (Escriptura SĘ- 
grada). 

Abra, moeda de prata do antigo reino i!a 
Polonia, do pequenissimo valor. 

Abraa ou Abran. (do arabe abra 
entrada). Freguezia da provincia da Estrema- 
dura, concelho de Alcanede, districto de Sai 
tarem. Orago Santa Margarida. 234 fogos, 
980 h. 

Abrabanel, judeu portugues, n. em Li;- 
boa em 41437, m. em Italia em 1508. Serviu 
el-rei D. Affonso V de Portugal, passou depois 
para o serviço de Fernando o Catholico, e f- 
nalmente retirou-se para a Italia, quando rc- 
bentou na Peninsula hispanica a perseguição 
contra os Judeus. Escreveu uns commentarica 
do Antigo Testamento, que são estimados. 

Abracadabra, nome que servia para 
formar uma figura supersticiosa, a que se attri- 
buia a virtude de preservar das enfermidades c 
de as curar, As letras d'este nome deviam e» 
tar dispostas do seguinte modo: 


ABRACADABRA 
DA 


od 


Esta figura composta das letras do nome 
Abraca, o mesmo que Abracax ou Abraxas que 
se tinha pelo mais antigo dos deuses, era por 
si mesmo reverenciado como uma especie de 
divindade. Como se vô, a fórma em que se es- 
crevia a palavra Abracadabra era triangular. 
Para que ella produzisse os effeitos maravilhosos 
que se lhe attribuiam, era necessario escrevel-a 
n'um papel quadrado, dobrar este de fórma que 
escondesse as letras, e cosel-o em cruz com uma 
linha branca. Depois o doente suspendia esso 
amuleto ao pescoço, © andava com elle nove 
dias. Passado esse tempo, devia ir em silencio, 
ao romper da manhã, para a margem d'um rio, 
que corresse para o oriente, soltar do pescoço o 
pedaço de papel, e atiral-o para traz de si, sem 
o abrir, 

Abracalan, termo cabalistico, a que os 
Judeus attribuiam a mesma virtude que ao abra- 
cadabra. 

Abracax (Myth.), divindade que alguns 
julgam ser o Mithra dos Persas. Consagrava-se 
um grande respeito ao seu nome, cujas letras em 
caracteres gregos, tomada cada uma como um al- 
garismo formam, a quantia a de 365, que é a dos 
dias do anno. V. Abracadabra e Abraxas. 

Abragão. Freguesia da provincia do 
Douro, concelho de Penafiel, districto e bispa- 
do do Porto. Orago S. Pedro, 298 fogos, 1080 
b. Foi fundada em 4470, por D. Mafalda, mu- 
lher de D. Affonso 1. É solar dos Mourões 
Guedes, pertenceu ao couto de Villa Boa de 
Quires e foi dos marquezes de Fontes. A egre- 
ja matriz é de boa architectura o foi mandada 
edificar pela rainha de Castella, filha de D. 
Sancho 1 de Portugal, Santa Mafalda em 4200. 
Em 4668 foi mandada reedificar pelo dr. Am- 
brosio Vaz Golias, seu abbade, o qual está 
sepultado na capella mór da mesma egreja. 
Antes da egreja do S. Pedro houve duas em 
Abragão, uma nas Portellas e outra em Santo- 
me, sitio a que hoje se chama Campo do San- 
to e onde foram descobertas, em 4747, aigu- 
mas sepulturas rasas o um tumulo de pedra. 

Abrahamitas, nome de sectarios do sé- 
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culo 1x, cujas doutrinas são muito similhantes 
aos dos paulistianos. Deu-se o mesmo nome a 
camponezes da Bohemia, que, da mesma fórma 
que Abraham antes da circumcisão, não admittiam 
outro dogma senão a unidade de Deus; a sua 
unica prece era a oração dominical. 

Abraham (Hist. Bibl.), (pae da multidão) 
filho do idolatra Tharé, n. em Ur, c. da Chal- 
déa, no anno 2008 do mundo. Obedecendo á 
voz do Deus, que adorava, deixou o paiz natal, 
e com seu pae, Sara sua esposa, e Loth seu so- 
brinho, foi habitar em Haram, c. da Mesopota- 
mia. Depois da morte de seu pae, passou á Pa- 
lestina, occupada então pelos Chananeus, e fi- 
xou & sua residencia em um logar chamado Si- 
chem. Sobrevindo um grande flagello de fome, 
fugiu para o Egypto com sua familia, fazendo 
passar sua mulher Sara por sua irmã, com receio 
de que os Egypcios o matassem para lh'a rouba- 
rem. Pharaó rei do Egypto quiz tomar Sara por 
mulher, mas Deus, flagellando-o com grandes pra- 
gas por esse motive, obrigou-o a restituir-lh'a. 
Abraham, deixando o Egypto, voltou á terra de 
Chanaan, e assentou campo entre Bethôl e Hai; 
e em seguida dirigiu-se ao vallo de Membréa, 
defronte da c. de Hebron, e ahi ergueu um altar 
ao Senhor. Sabendo depois que seu sobrinho Loth 
estava prisioneiro do exercito de Codorlahomor 
e seus alliados, reuniu e armou trezentos e de- 
zoito famulos seus, perseguiu com elles os ven- 
cedores, destroçou-os e libertou Loth com tudo 
quanto lhe pertencia. Deus, que lhe havia feito 
grandes promessas, e entre ellas a da posse da 
terra de Chanaan, renovou-lhe essas promessas, 
e assegurou-lhe uma posteridade tão numerosa 
como as estrellas do ceu. Então Sara, que era 
esteril, aconselhou-o a que tomasse por mulher 
a Agar, sua criada, afim de serem cumpridas as 
promessas de Deus; Abraham, de edade de oitenta 
6 seis annos, esposou Agar, e teve d'ella um filho 
ao qual foi posto o nome de Ismael. Treze annos 
depois, appareceu Deus novamente a Abraham 
pars estreitar a alliança que com elle fizera, or- 
denou-lhe a lei da circumcisão, em memoria 
d'essa alliança, e prometteu-lhe que Sara teria 
um filho, o qual devia chamar-se Isaac. Desde 
essa occasião, o Senhor fez mudar o nome de 
Abram, pae excelso, no de Abraham, pae da 
multidão, porque devia ser pae não só d'uma 
grande posteridade, pelo sangue, mas tambem 
de todos os povos regenerados em Jesu-Christo; 
e trocou tambem o nome de Sarai, minha prin- 
ceza, pelo de Sara, a princeza. Abraham tinha 
100 annos e Sara 90 quando nasceu Isaac, que 
foi circumcidado segundo a determinação de 
Deus. Isaac viveu na casa paterna até aos 25 
annos. A esse tempo Deus, para sondar a fide- 
lidade de Abraham, ordénou-lhe que lhe sacri- 
ficasse o seu filho querido sobre o monte Mo- 
cia; o Santo Patriarcha não hesitou em cum- 
prir a ordem, a que Isaac tambem se submet- 
teu; mas, quando Abraham levantava a espada 
para o immolar, Deus satisfeito mandou um anjo 
que lhe suspendeu o braço e lhe collocou um 
carneiro no logar de Isaac. Passados 12 annos 
morreu Sara na cidade de Ebron, e foi enter- 
rada na caverna de Macphala, comprada por 
Abraham a um tal Ephron para esse fim. 
Achando-se em idade avançada, Abraham pen- 
sou em casar seu filho, e envion o seu mor- 
domo Eliezer á Mesopotamia, encarregado de 
procurar-lhe uma mulher da sua nação; O servo 
fiel desempenhou com felicidade o encargo e 
conduziu aseu amo Rebecca, sobrinha de Abra- 
bam, e Isaac desposou-a. Abraham casou tam- 
bem ao mesmo tempo com Cettuma, da qual 
teve seis filhos, que foram soberanos de diffe- 
rentes povos da Arabia e da Palestina. Chega- 
do aos 165 annos, morreu e foi enterrado junto 
dos restos mortaes de sus mulher Sara no ja- 
zigo que comprára a Ephron. 


Abraham é uma das mais notaveis figuras do. 


Antigo Testamento; é o ponto de partida da 
historia do povo de Israel. O sen nome feou 


celebre em todo o Oriente. Os Judeus cha- 
mame-n'o o primeiro dos fieis, o doutor da sa- 
bedoria e o amigo de Deus; os arabes não teem 
por elle a menor veneração, e alguns dos seus 
escriptores chegam a dizer que foi elle que 
construiu a Kaaba em Meca, 


dado pela rainha Helena, regente da Abissynia, 
na minoridade de seu filho, a el-rei D. Manuel. 
Trocou, ao partir para a embaixada, o nome 
de Abraham que usava, quando mercador, pelo 
de Matheus. V. Mathews. 
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Abraham (Matheus), embaixador man- 


Abraham Ben-Ré Chija, rabbino 


e astronomo hespanhol do seculo xı. Escreveu 
Sphera mundi em 1546, in-8.º 


Abraham Ecchellensts, sabio ma- 


ronita, n. na Syria, professou as linguas sy- 
riaca é arabe, primeiro em Roma, depois em 
Paris, no collegio de França, aonde Le Jay o 
tinha chamado (por 4630) para collaborar na 
impressão da Biblia polygiota. Voltou em se- 
guida a Roma, e ahi m em 4664. Traduziu 
do arabe em latim os v, vı e vu livros dos 
Conicos de Apollonio, com um tratado de Ar- 
chimedes, Florença, 1664. Deixou mais: Institu- 
tio lingua Syriace, Roma, 1628, in-12.º; Sy- 
nopsis. Philosophia Orientalium, Paris, 1644, 
in-4.º; Chronicon Orientale, Paris, typ. reg 
1654, in-fol. 


Abraham de Santa Clara (Ulrich- 


Megerle), monge Agostinho da Suabia, n. em 
1642 e m. em 4709. O seu verdadeiro nome 
era Ulrich-Megerle. Prégou, durante algum tempo 
na côrte de Vienna. Dotado d'um espirito obser- 
vador, compoz sermões cuja originalidade chega 
ás vezes até ao burlesco, mas que denotam um 
profundo conhecimento do coração humano. 


Abraham (Santo), colina que domina a 


c. de Quebec, na America do Norte. E’ cele- 
bre pela sanguinolenta batalha, que ahi ganha- 
ram em 14769 os inglezes, commandados pelo 
general Wolf, contra os francezes commandados 
pelo marquez de Montcalm. Foi encarniçadissima. 
Morreram ambos os generaes em chefe. O go- 
verno inglez mandou transportar para a Europa 
o corpo do general Wolf, que foi enterrado em 
Westminster, o marquez de Montcalm teve uma 
sepultura menos pomposa, mas mais gloriosa 
ainda. Foi enterrado n'uma brecha feita pelas 
pos inglezas no muro d'ama egreja de Que- 
Ce 


Abrahem (Alle), nome do Idalcão que 


reinava em Balagate no anno de 1577, sendo 
governador Martim Affonso de Sousa. V. Idalcão. 


Abrahem (Baxa), regedor do Cairo que 


commandava a armada de Rumes no anno de 


4538. Sendo governador da India, Nuno da 
Cunha, pôz o primeiro cerco a Diu, defendida 
heroicamente pelos portuguezes sob o commando 
de Antonio da Silveira, até que os rumes reco- 
lheram para o Estreito a 6 de novembro de 
1538, governando então a India, D. Garcia de 
Noronha, terceiro vice-rei. Contra esta noticia 
de Gaspar Corrêa, escreve Castanheda no liv. 8,º 
cap. 491 da sua Historia da India, que Abra- 
hem ou Habrahem Baxá fôra o encarregado de 


fazer construir os navios em Suez, e não veio 


na armada porque o turco o mandou matar, 
quando soube que pretendia entregar Constan- 
tinopla aos seus inimigos. Foi substituido no 
commando por Solimão Bazá ou rei do Cairo, 
segundo Castanheda, ou governador como es- 
creve Barros, Dec. &,1. 40, cap. 20. 

Abrahem Beque ou Abraembe- 
que, capitão d'um navio da armada de Abra- 
hem Baxá, ou Solimão Baxá, Foi mandado pelo 
seu almirante atacar o baluarte de Francisco 
Pacheco no primeiro cerco de Diu em 4838, 
sendo governador da praça Antonio da Silveira, 
e da India Nuno da Cunha. 

Abranches (Antonio Joaquim da Silva), 


filho do Doutor José Madeira Abranches e de 


D. Leonor Casimira da Silva Abrapçhes, p. na 


villa de Avô da comarca de Arganil no dia 45 


ABR 


de janeiro de 1807. Desde tenra idade, revelou 
tendencias litterarias, ainda estudava prepara- 
torios e já decurava os livros dos nossos cias 
sicos, escrevendo, nos primeiros annos em que 
cursou a Universidade, alguns dramas e romas- 
ces; datam d'esta época nns escriptos sens, que 
não conhecemos, Ensaio sobre o gosto, e Amis- 
tor no Epiro, sabendo apenas que, sendo publ- 
cado este ultimo em 414827, o que restava da 
edição foi recolhido pelo auctor, quando o scu 
espirito mais sazonado lhe fez comprebender, 
que não podiam senão prejudicar a saa just- 
ficada reputação essas primeiras tentativas J: 
um talento ainda balbuciante e que demais a 
mais pertenciam a um genero proscripto pela 
renovação litteraria, que então se mauifestara 
em toda a Europa. Por esse tempo tambem, e 
quando o joven escriptor cursava o 2.º annso 
de direito, escreveu, debaixo da direcção de 
seu pai, homem de alta infelligencia e de i- 
lustração vastissima, as Cartas de Acheromte e 
Verdadeira influencia da religião no Estado. 
Saiu Silva Abranches da 
nome cercado de uma certa auréoia, e como 
elle completára n'essa época revolta o seu cur- 
so de direito com exito brilhante, não tardou 
a ser despachado juiz do crime de um da 
bairros de Lisboa, depois de uma leitura feita 
no desembargo do Paço e que foi muito apre- 
ciada. Desempenhou até 4833 esse dificil logar, 
sem grangear odios dos inimigos políticos do 
regimen que elle serviu, e sem ser comtodo 
infiel a quem o nomeára, tanto que em 1833, 
quando triumphou a causa opposta, immediata- 
mente se demittiu, Um jornal, redigido por 
homens pertencentes em parte ao partido legi- 
timista, a Instrucção publica, foi o unico que 
se lembrou de lhe atirar ás faces o facto dr 
elle ter servido, como juiz do crime, O governo 
de D. Miguel, sem comtudo citar um acto só 
que fosse em desabono do seu caracter. 


Universidade com o 


Largando o cargo de juiz, Silva Abrancba 


poz banca de advogado, e grangeou desde logo 
como jurisconsulto brilhante reputação, attesta- 
da pelas provas de estima que a sua classe Ihe 
deu, já nomeando-o secretario perpetuo da As 
sociação dos Advogados, já publicando a ex- 
pensas da Associação um livro, que elle escra 
veu em 4842, intitulado Bibliotheca dos adro 
gados. A sua fama teve éscos no estrangeiro, 
como o attestam os 
pondente da Academia de Legislação de Tolosa, 
e do Instituto dos advogados brazileiros que 
Silva Abranches recebeu, Advogado do Supremo 
Tribunal Administrativo, Silva Abranches pre- 
feriu sempre os estudos de jurisprudencia civil. 
Nunca se quiz encarregar de uma causa crime, 
porque entendia de certo que era um remorso 
para a sua consciencia, tanto a salvação de um 
criminoso como & perda de um innocente. 


iplomas de socio corres 


No meio dos seus trabalhos de jurisconsulto, 
não esquecia Silva Abranches as suas antigas 
predilecções litterarias. Fervia n'essa época em 
torno d'elle a renovação romantica, essa segenda 
Renascença da litteratura europea. Em toda 
a parte se levantava a signa das litteratoras 
nacionaes, e em Portugal o propugnador da 
nossa autonomia litteraria era Garrett, que em- 
pregava todos os seus esforços, em especial, 
todo o seu zelo, toda a sua actividade na res- 
tauração do theatro portugues. Era esse o seu 
sonho de todos os dias, a sua doirada mira- 
gem. Tambem póde dizer-se que o theatro em 
Portugal no seculo xix deve tudo á sua ini- 
ciativa, uma escola—o Conservatorio, um theatro 
—o0o de D. Maria II, um reportori o—immortal, o 
seu Garrett, que via mais nas suas tentativas 
dramaticas o começo da realisação do seu so- 
nho do que as vantagens da sua propria gloria, 
não se contentava em illustrar a scena port 
gueza com admiraveis composições, pretendia 
formar escriptores, pretendia formar um vasto 
e brilhante reportorio. À sua voz effectivamente, 


ao seu incitamento resondaram um grenda pn- 


ALD 
ne que se dava á porção do golfo de Corin- 
ho situada entre as costas da Beocia e da 
legarida (Livadia), e da pequena parte da 
“orinthia que sc prolongava na provincia até 
o promontorio Olma. 

Aida, opera comica em um acto, letra de 
Bayard e Duport, musica de Thys, represen- 
ada a 8 de julho de 1835; episodio militar 
rante de uuna das guerras do imperio. 

Arda (A beata), virgem, cujas reliquias 
e Rs na egreja de Santa Genoveva, 
de Paris. E festejada em 18 de novembro. 

Alda, opera, musica de Derkum, repre- 
sentada em Colonia, em 1846. 

Alda, povoação de Hespanha. na provin- 
cia c a 36 kilom. ao ESE. d'Alava. 

Alda, é uma das mais suaves figuras fe- 

mininas do theatro de Garrett. É a heroina 
do Alfageme de Santarem. Filha do povo, edu- 
cada ein casa dos paes do condestavel Nuno 
Alvares Pereira, ama esse heroe, e é por elle 
amada, mas, percebendo que não póde, que 
não deve desposar um fidalgo, repelle os seus 
protestos, acalma os seus amorosos desva- 
rios, e casa com o Alfageme, com Fernão Vaz, 
que sempre n'ella encontra uma fiel e affe- 
ctuosa esposa. Este papel foi um dos melho- 
res do reportorio de Emilia das Neves. 

Aldaba, villa de Hespanha, na provin- 
cia e capitania general de Navarra, diocese 
de Pamplona. 

Aldabi, rabbino hespanhol, vivia na se- 
guuda metade do seculo xiv. É auctor do 
Shevile Emuna (os Caminhos da Fé), obra 
celebre entre os theologos judeus. Esta obra 
foi impressa em caracteres hebreus quadra- 
dos, em Trento, 1559, in-4.º, em Amsterdam, 

1627, in-4.º, e ibid., 1708, in-8.º 

Aldabra, ilha da Africa occidental, si- 
tuada entre a ilha de Madagascar e a costa 
de Zanguebar, a 9º 23! de lat. S., ea 43º,25' 
45" de long. E. Esta ilha fornece muitos co- 
cos. 

Aldan, villa da Russia Asiatica, governo 
dTrkutsk, a 300 kilom. ao SE. d'esta cidade, 
capital do districto, na margem esquerda do 
rio que dhe dá o nome. 

Aldan, rio da Russia Asiatica, que nasce 
nos montes Stanovoi, proximo das fronteiras 
da China, a 56º de lat. N., no districto d'Ir- 
kutsk; dirige-se do SO. para o NE e desagua 
no Lena, em frente de Kaminskoe, engros- 
sado pelo Maia e pelo Amga. É navegavel a 
partir d'Indoma. ò seu curso é de 500 kilom. 

Aldan. Os gcographos russos chamam 
assim Á parte dos montes Iblanoi, na Russia 
Asiatica, que ficam perto das nascentes do 
Aldan; mas além d'este curso d'agua, a ca- 
deia muda de nome e toma o de montes Sta- 
novoi. 

Aldan (San-Ciprian-de- 
Hespanha, na provincia c a 
tevedra, diocese de Santiago. 

Aldana (Côsme), escriptor italiano, de 
ongem hespanhola, vivia no seculo xvr. Dei- 
Xou um opusculo posthumo sobre os erros do 
vulgo: Discorto contra il volgo, in cui con 

tone ragioni a reprotano molte sue falsa opi- 

niom; Fiorenza, Giorg. Marescotti, 1578, 

n-8.º, publicado por Alex. Puccinelli, amigo 

auctor. 

Aldana (Francisco de), official hespa- 
ngal distincto, que desempenhou um papel 
singular na desastrosa batalha de Alcacér- 
Kibir. Official estimado e recommendado pelo 
duque d'Alba, era um dos capitães do terço 
de aventureiros hespanhoes, que D. Sebas- 
tido alistou no seu exercito quando preten- 
dèu passar å Africa. Deu-lhe sempre bons 
conselhos militares, e insistiu muito com elle 
Para que não désse batalha. Mas na manhã 
do fata) dia 4 de agosto quando Muley-Ha- 
beso alliado de D. Sebastião, Had muito 

e para que cspcragse até à tarde, por- 
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que estariam a essa hora mais descançados 
os soldados, e não teriam de affrontar os ar- 
dores do sol africano, Francisco de Aldana 
entrou como doido na tenda de D. Sebastião, 
bradando que o illudiam, que o desgraça- 
vam, que era mister combater immediata- 
mente, e com vozes tão descompostas que 
parecia louco furioso. D. Sebastião que ar- 
dia por combater, mas que estava um pouco 
abalado pelas rasões que o mouro lhe dava, 
vendo este inesperado reforço, não quiz ou- 
vir mais coisa alguma, e decidiu que se désse 
a batalha de Alcacer-Kibir. 

E um mysterioso papel o de Francisco de 
Aldana. Pode-se acreditar que um capitão 
habil, experimentado e sensato tivesse um 
verdadeiro accesso de loucura? Não parece, 
mas emfim essa subita saida não se explica 
facilmente. Muitos suppõem que Aldana qui- 
zera de proposito, e por ordem de Filippe 11, 
perder D. Sebastião. Não parece provavel essa 
versão, porque n'esse caso elle c os seus hes- 
panhoes assistiriam immoveis ao combate, e 
não pelejariam valentemente como na reali- 
dade fizeram. Se Aldana foi traidor, se foi 
elle causa da perda do exercito portuguez, foi 
tambem a primeira victima da sua traição, 
porque morreu na batalha. 

O papel de Francisco de Aldana na expe- 
dição de Alcaber-Kibir é por conseguinte 
um verdadeiro mysterio historico. 

Aldana, familia nobre portugueza, de 
origem hespanhola. Tanto esta familia como 
a dos Maldonados procedem de Pedro Ayres 


de Aldana. 


Às .suas armas são em campo vermelho 
cinco flores de liz de oiro em santor; o tim- 
bre é uma aspa de oiro com uma flor de liz 
vermelha sobre cllas. 

Aldão, freguezia da provincia do Minho, 
comarca de Guimarães, districto e arcebis- 
pado do Braga. Orago S. Mamede. 39 fogos. 
Corre nos confins d'ella o rio Celico. O ponto 
em que está situada é elevadissimo desco- 
bre oito freguezias. 

E terra abundante de fructas, cereaes e 
vinho. Ha n'esta freguezia uma quinta que 
recebe d'ella o nome, na qual se achou uma 
lapide, pelos annos de 1726, com esta inscri- 
pção: Dedicavit Titus Flavius Claudianus Ar- 
chelau Leg. Aug. Aldão foi patria do celebre 
D. Agostinho Barbosa, depois bispo de Ughen- 
to; o qual querem alguns que nascesse em 
Guimarães. 

Aldara (D.), mãe de Santa Adozinda, e 
que tambem sogun, pelas suas muitas vir- 
tudes, renome de santidade, apezar de não 
ter sido canonisado. 

Aldares, monte na provincia do Alem- 
tejo, na serra de Ossa. E termo arabe que si- 
gnifica redondo. 

Aldaya, povoação de Hespanha, na pro- 
vincia c a 7 kilom. de Valencia. Tem muitas 
distillações d'aguardente. 

Aldaz, villa de Hespanha, no valle de 
Laraun, provincia e capitania general de Na- 
varra, diocese de Pamplona. 

Aldborough ou Aldeburgh, cidade 
maritima da Inglaterra, condado de Suffolk, 
districto de Plomesgate, a 158 kilom. ao NE. 
de Londres. A maior parte dos seus habitan- 
tes são pescadores. Esta cidade enviava ou- 
tr'ora dois membros ao parlamento, privile- 
gio que lhe tirou o acto da Reforma. Tem 
soffrido com as invasões do mar. 

Aldborough, villa e parochia de In- 

laterra, no condado de York, districto de 
laro, a 26 kilom. ao ONO. de York. Possue 
algumas antiguidades romanas. 

Aldborough, novo estabelecimento no 
Alto-Canadá, no condado de Midlessezx, entre 
o Tamisa e o lago Erie. 

Aldbourn ou Auburn, villa e paro- 
chia de Inglaterra, no condado de Wilts, dis- 
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tricto de Selkley, a 10 kilom. ao NE. de Marl- 
borough. 

Alde, rio de Inglaterra que atravessa o 
districto de Suffolk e que desagua no mar 
em Aldborough. 

Alide, povoação de Hespanha, provincia 
de Coruña, freguezia de San-Pedro-de-Foi- 

ans. 

E Alde ou Olde, ilha da costa da Noruc- 
ga, a 61º 13! de lat. N. e a 1º 22! de long. E. 

Aldea (La), povoação de Hespanha, na 
provincia e a 59 kilom. de Burgos, a 750 me- 
tros acima do nivel do mar. Ha mais duas 
povoações d'este nome, uma na provincia de 
Oviedo e outra na provincia de Santander, 
muuicipio de San-Miguel-de-Luena. 

Aldea, povoação de Hespanha, na pro- 
vincia de Pontevedra. Ha em Hemaka mais 
trinta e tres povoações com este nome, cinco 
na provincia de Pontevedra, dezeseis na pro- 
vincia de Lugo, tres na provincia de Coruña, 
sete na provincia d'Orense e duas na provin- 
cia de Oviedo. 

Aldea, ilha do Oceano Atlantico, na 
costa do Paraguay, para o SO., na parte NE. 
do golfo dos Santos. Lat. S. 24º 2º, long. O. 
47°, 45'. 

Aldea, rio da America do Sul, nas cos- 
tas do Brazil, a 19º, 40! de lat. S. e a 43º, 
36! de long. O. 

Aldêa Cipreste ou Aldea-del-Ara 
cipreste, povoação de Hespanha, na pro- 
vincia e a 91 kilom. de Salamanca, na capita- 
nia general ds Castella a Velha. 

Aldea-de-Abajo, povoação de Hes- 
panha, na provincia de Lugo, freguezia de 
San-Saturnino-de-Ferreiros. Ha em Hespa- 
nha mais onze povoações do mesmo nome, 
sete na provincia de Lugo, uma na provincia 
de Orense, uma na provincia da Coruña e 
duas na provincia de Pontevedra. 

Aldea-de-Acá, povoação de Hespa- 
nha, na provincia de Lugo, freguezia de 
Santa Eulalia de Trascastro. 

Aldea-de-Allá, povoação de Hespa- 
nha, provincia de Lugo, freguezia de Santa 
Eulalia de Trascastro. 

Aldea-de-Arriba, povoação de Hes- 
panha, na provincia d'Orense. Ha em Hespa- 
nha mais treze povoações do mesmo nome, 
sendo oito na provincia de Lugo, tres na pro- 
vincia de Pontevedra, e duas na provincia 
de Coruña. 

Aldêa-de-Panico, cidade pequena do 
Brasil, na provincia de Goyaz, a 448 kilom. 
ao N. de Villa Boa. 

Aldea-de-Souto, povoação de Hespa- 
nha, na provincia de Orense, freguezia do 
San-Verisimo de Badajoz. Ha em Hespa- 
nha mais duas povoações d'este nome na 
mesma provincia. 

Aldéêa-de-Tapuyas, pequena cidade 
do Brasil, na provincia de Minas-Geraes, a 
340 kilom. ao O. de S. Jorge, e a 460 kilom. 
ao SO de S. Salvador, eutre o Rio-Verde e 
o S. Francisco. 

Aldêa-dos-Indios, povoação do im- 
perio do Brasil, na provincia da Bahia, no 
districto de Ilheus ou de S. Jorge. 

Aldca-Gallega, povoação de Hespa- 
nha, na provincia de Salamanca. 

Aldeas, bahia na costa occidental da 
Africa Meridional, a 50 kilom. ao N. do cabo 
Negro, a 15º, 41' de lat. S. e a 7º, 10! de 
long, E. 

Aldea-Velha ou Villa-Velha, pe- 
quena cidade do imperio do Brazil, na pro- 
vincia do Espirito Santo, na bahia e a 12 
kilom. ao S. da cidade do Espirito Santo. 
Esta cidade tem um porto commodo, e nos 
seus arredores ha grande producção de la- 
ranjas. 

Aldébaran ou Aldebaram, cs- 
trella muito notavel, de primeira grandeza, 
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de uma côr um pouco rubra ou sanguinea, é 
tambem chamada o olho do Touro, na eons- 
tellação d'este nome. Era, para os Egypcios, 
uma das quatro estrellas reaes; passa no 
meridiano doze horas approximadamente de- 
pois d'Antares do Escorpião, á qual é opposta. 

«Esse pharol, era Aldébaran, o sol trico- 
lor, a enorme estrella de purpura, de prata 
e de turqueza, que se levantava magestosa- 
mente na alvura sinistra e vaga do crepus- 
culo. V. Hugo. 

Era com o nome de Aldebaran, que os an- 
tigos arabes adoravam o sol. 

Aldeberte, Adalberto ou Adel- 
berto, famoso heresiarca, natural da Gal- 
lia, vivia na França oriental, no meiado do 
seculo vin. Affectou uma devoção austera, to- 
mou ordens e foi nomeado bispo, mas sem 
diocese fixa. As suas doutrinas aproximam-se 
singularmente das do protestantismo. Tor- 
nou-se notavel por ser o primeiro que se op- 
poz á introducção das maximas e dos costu- 
mes da Egreja romana na Allemanha. Apon- 
tou como superilua a demasiada multiplica- 
ção dos santos. Considerou como inuteis cer- 
tas praticas religiosas, taes como a confissão 
auricular, etc. Para dar mais peso ás suas 
doutrinas, dizia-se possuidor de uma carta 
escripta pelo proprio punho de Jesus Christo 
e caida do ceu em Jerusalem, d'onde lhe foi 
trazida pelo archanjo 8. Miguel. (Esta carta 
A impressa á dir de um manuscripto de 

arragona, por uze, Capitular, t. 11, 
1396-1399. Não tem nada que seja PR 
á religião. O auctor insiste principalmente 
na sanctificação do domingo). Dizia-se tam- 
bem possuidor de reliquias de uma virtude 
admiravel; gabava-se de que um anjo, com 
fórma humana, lh'as tinha trazido das extre- 
midades do mundo, e distribuia-as ao povo, 
com madeixas dos seus cabellos e bocados 
das suas unhas. Por meio de uma tal impos- 
tura achou entrada nas familias e attrahiu á 
sua doutrina e apoz a sua pessoa uma grande 
quantidade de camponezes crédulos, que o 
olhavam todos como um homem de uma san- 
tidade apostolica e um grande operador de 
milagres. Perdoava os peccados sem confis- 
são, zombava das peregrinações, mandava 
edificar oratorios nos logares desertos, e le- 
vantava cruzes á beira das fontes e nas flo- 
rertas. Emfim, dizem que se fez invocar como 
uma divindade. 

Por isso o arcebispo Bonifacio, apostolo 
dos allemães, o accusou de detestavel here- 
sia e de uma presumpção que o teria levado 
a collocar-se acima dos apostolos e dos mar- 
tyres. Fel-o condemnar no concilio de Sois- 
sons, reunido por Pepino, duque dos Fran- 
cos, em 744. Dois annos depois, n'um concilio 
convocado em Roma pelo papa Zacharias, 
Aldeberto foi condemnado a detenção e os 
seus escriptos queimados. Conseguiu fugir da 
prisão; mas foi espancado por um bando de 
pastores nas margens do rio Fulda. Esta ul- 
tima parte da historia de Aldeberto é in- 
certa. Encontram-se alguns fragmentos dos 
escriptos d'este heresiarcha no appendice das 
Capitulares da edição de Baluzio, nas cartas 
de S. Bonifacio e nas Actas do concilio ro- 
mano. 

Aldeby ou Aldeburgh, villa da In- 
glaterra, no condado de Norfolk. 

Aldegato (Marco Antonio), poeta ita- 
liano, natural de Mantua, cra professor de 
poesia latina em Ravenna em 1483. Deixou 
muitas poesias inéditas. Cita-se d'elle, entre 
outros, um poema latino em doze livros. iú- 
titulado Gigantomachia, conservado em Man- 
tua na familia dos Aldegati, e o principio 
d'outro poema intitulado Herculais, em lou- 
vor do duque de Ferrara Hercules 1, cujo ma- 
nuscripto está em Modena, n'uma bibliotheca 
particular. Emfim, a bibliotheca Laurentina, 
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em Florença, possue d'elle quatro livros de 
elegias, dos quaes Bandini deu uma noticia 
exacta, com alguns extractos, no seu Cata- 
logo dos manuscriptos d'esta bibliotheca (Ca- 

gus codicum latinorum bibliothecae Medi- 
ceae Laurentianae, vol. 11, pag. 829. 

Aldego, rio pequeno do antigo reino 
lombardo-veneziano, que nasce perto de Mon- 
tebello e desagua no Adige. 

Aldegonde, (Philippe Van Marnix, se- 
nhor de Mont-Saint —), celebre litterato e 
diplomata, n. em Bruxellas em 1548, m. em 
Leyde em 1598. Publicou muitos escriptos 
sobre theologia, e traduziu os Psalmos de 
David, do hebreu, em versos hollandezes. Es- 
tudou em Genebra, onde Calvino lhe inspi- 
rou uma afeição inalteravel á religião refor- 
mada. Quando regressou á patria, as perse- 
guições que os reformados ahi soffreram 
determinaram-o em breve, a procurar n'outra 
parte um asylo. Diz-se que foi elle quem 
redigiu o celebre pacto dos nobres, para as 
liberdades de crença, de culto e de conscien- 
cia, entregue á governante dos Paizes-Baixos 
em 1566. O seu nome, pelo menos, figura en- 
tre os signatarios d'este acto. Depois, pare- 
cia ter-se dedicado inteiramente ro serviço 
d'estes paizes opprimidos e de Guilherme 1, 
principe d'Orange, que o deputou em 1572 á 
primeira assembléa dos estados de Hollanda 
em Dordrecht para sustentar ahi com a sua 
aa a causa da liberdade ; em seguida 
a Harlem, para ahi effectuar algumas mudan- 
ças importantes nas leis. Nomeado, depois, 


commandante militar de varias praças, caiu 


nas mãos do inimigo que o levou prisioneiro 
para Utrecht. No tempo do seu captiveiro 
entabolaram-se negociações de paz cem a 
Hespanha; Aldegonde foi posto em liberdade 
sob fiança e enviado ao principe d'Orange 
para o sondar. Estas negociações não deram 
resultado : Aldegonde voltou para a prisão 
e não recuperou a sua liberdade senão em 
1574. Mas as negociações para concluir a paz 
com o rei de Hespanha tendo sido recome- 
çadas em Breda, Aldcgonde foi um dos mi- 
nistros escolhidos para defenderem os inte- 
resses do paiz. Depois os èstados enviaram-o 
successivamente em embaixada ás côrtes de 
Paris c de Londres, c d'ahi, em 1577, à die- 
ta de Worms, onde, n'um discurso muito elo- 
quente pintou com as mais vivas córes à ty- 
rannia hespanhola. 

Este discurso foi publicado e mesmo tra- 
duzido em versos hollandezes. Depois das 
Provincias-Unidas se terem declarado inde- 
pendentes, os estados enviaram uma embai- 
xada solemne ao duque d'Anjou, para lhe 
deferirem o protectorado: Aldegonde foi um 
dos plenipotenciarios. No anno de 1584, foi 
nomeado pelo principe, burgo-mestre d'An- 
vers, ec no mesmo anno esta. cidade foi cer- 
cada pelo principe de Parma e defendida 
durante algum tempo pelo burgomestre. A 
entrega d'esta cidade suscitou-lhe um pro- 
cesso. Os estados geracs, que tiveram de 
julgar o seu proceder, absolveram-o. Comtu- 
do, retirou-se dos negocios e só em 1590 o 
vêmos de novo revestido da dignidade d'em- 
baixador dos estados geraes na córte de 
França. Serviu ainda o principe Mauricio em 
varias missões mais ou menos importantes e 
em 1594 cmprehendeu traduzir a Biblia, do 
hebreu para hollandez, por ordem dos esta- 
dos; mas a morte surprchendeu-o antes de 
acabar o scu trabalho. 

Aldegraef ou Aldegrever (Henri- 
que), pintor e gravador allemão, n. em Soest 
na Westphalia, em 1502, m. cerca de 1562. 
Discipulo d'Alberto Durer, distinguiu-se pela 
correcção do pincel e pela ligeiresa do buril. 
O seu desenho, comtudo, apresenta muita 
aridez e tem um tanto da maneira gothica. 
As suas gravuras são todas executadas no 
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estylo gothico; as mais procuradas são 2 
Historia de Susana ; varios assumptos da his- 
toria romana; os Trabalhos d'Hercules; o: 
Dançarinos ; os quatro Evangelistas, a Lucre- 
cia, os Retratos de João de Leyde, rei dos 
anabaptistas, de Luthero, de Melanchton, de 
Hnipperdolling, ete. Aldegrever foi classifi- 
cado entre os gravadores chamados mestres 
menores, por causa da extrema finura do seu 
buril e da pequenez das suas gravuras A 
sua obra compõe-se de trezentas e cincoenta 
peças pouco mais ou menos: gravava egual. 
mente muito bem em madeira. Deixou n este 
gencro uma Resurreição, datada de 1512, e 
muito estimada. Este artista morreu pobre, 
no logar do seu nascimento, d'onde havia to- 
mado o nome ; porque o chamavam tambem 
Alberto de Westphalia. O seu monogramma 
é um H e um A, fundidos n'um só caracter 
e com um G entre as hastes. 

Aldeguela, (José Martinho de), archi- 
tecto hespanhol, n. em Menzaneda em 11%, 
m. em Malaga em 1802. Era discipulo de José 
Carbinos, de Valencia. Construiu ou reparou 
muitas egrejas e conventos em Teruel e Cuen- 
ça. Mas a obra que lhe dá mais honra é o 
novo aqueducto de Malaga, que conduz para 
esta cidade agua de duas leguas de distancia 

Aldegundes (Santa), n. em em 
Cousolre no Hainaut, m. a 30 de Rana de 
680, segundo outros em 684 ou 789. Seu pae 
Waiberto era parente dos reis de França e 
sua sobrinha Bertilia descendia dos reis de 
Thuringia. Depois da morte de seus paes, 
Aldegundes dirigiu-se á abbadia d'Autmont 
e recebeu o veu, das mãos de Santo Aman- 
do, bispo de Maestricht. Consagrou a sua ri- 
queza à construcção, n'um logar selvagem 
banhado pelo Sambre, de um mosteiro de re- 
ligiosas, que foi a origem do celebre capitulo 
das freiras de Maubeuge. O seu corpo foi se- 
pultado na casa que mandara edificar. A fes- 
ta d'esta santa é muito antiga no Hainant, 
porque já é mencionada nos calendarios do 
tempo de Luiz (le Débonnaire) e no martyro- 
logio d'Usuard. A vida d'esta santa foi pu- 
blicada por André Triquet, com o titulo. 
Summario da vida admiravel da illustrissima 
princesa Santa Aldegundes, espelho das vir- 
tudes, padroeira de Maubeuge; Liège, 1625. 
Póde ler-se, tambem, com cômmentarios. nos 
Acta santorum Belgii; in-4.º, Bruxellas, 1783- 
1789. 

Aldeia. O que hoje se entende por ests 
palavra sabem-n'o todos, ce só temos de di- 
zer o que significa no seu sentido archeolo- 
gico. Aldeia nos primeiros tempos da monar- 
chia significava, não uma povoação, mas uma 
casa só, um casal, uma herdade, uma granja. 
Viterbo vê provas d'isso não só nos docu- 
mentos antigos mas tambem no costume que 
ainda hje temos de dizer: «F. foi para s al- 
deia», querendo significar que foi para a sus 
casa de campo. 

Os portuguezes chamaram tambem aldeias 
no Brazil ás tabas dos indios, às suas po- 
voações, e ás povoações que os missionarios 
organisaram com aquellas que iam cunver- 
tendo, de fórma que se diziam aldetados os 
indios que deixavam a vida nomada e seafa- 
ziam aos habitos da civilisação. 

Aldeia, ribeira da provincia da Beira 
Baixa. No sitio chamado do Lanhoso é atra- 
vessada por uma ponte de pedra. A origem 
d'esta terra é arabe e significa povonção ou 
logar pequeno. 

Aldeia, scrra pequena na 
Extremadura, nos limites da 
Ota. 

Aldeta do Bispo, A apr da pro- 
vincia da Beira Baixa, concelho do Sabugal, 
districto da Guarda, diocese do Pinhel. Orago 
S. Miguel. 161 fogos. 

Aldeia do Bispo, freguezia da pro- 


rovincia da 
guezia de 
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ncia da Beira Baixa, concelho de Penama- 
r, districto de Castello Branco, diocese da 
uarda. Orago S. Bartholomeu. 188 fogos. 
stá situada em ponto elevadissimo. 
Aldeia do Carvalho, freguezia da 
rovincia da Beira Baixa, concelho da Covi- 
à, districto de Castello Branco, bispado da 
uarda. Orago Nossa Senhora da Conceição. 
3 fogos. 
Aldeia dos Des, freguczia da provin- 
a da Beira Alta, concelho de Oliveira do 
lospital, districto e bispado de Coimbra. 
rago S. Bartholomeu. 300 fogos. 
Aldeia - Gallega -da-Mcrciana, 
illa da provincia da Extremadura, comarca 
e Alemquer, districto de Lisboa, patriar- 
hado. À freguezia tem 364 fogos. O orago é 
Nossa Senhora dos Prazeres. À egreja pri- 
nitiva era sumptuosa e fôra mandada edifi- 
"ar por D. Leonor, mulher de D. João 11, em 
520. Em 1610 a 1616 foi mandada rcedifi- 
"ar. D'este templo já não resta senão o bas- 
tante para se ajuizar da sua architectura. 
Na eja matriz ha uma capella com a 
invocação da Capella da Cruz Nova, que foi 
dos condes da Ericeira. A egreja tem qua- 
dros de merito e azulejos de al Debaixo 
do arco cruzeiro lê-se, em uma campa rasa, 
a seguinte inscripção : 


Sepultura de Jorge Cabral de Tavora, 
Prior que foi d'esta freguezia. 


Este prior viveu no tempo da usurpação 
de Filippe 11. 

Aldeia Gallega está situada proximo da 
ribeira do mesmo nome, Ao sitio onde em 
tempos remotos esteve esta povoação chama- 
va-sg os Montes, e a povoação Montes d'Alem- 
quer, aa a E com que foi elevada å ca- 
thegoria de villa, por D. Diniz, que tambem 
lhe deu foral em 1305 ou 1306. Esta altera- 
ção induziu Franklin a considerar distincta- 

- mente Montes Claros e Aldeia Gallega. Não 
* está averiguado quando se effectuou a troca 
d'aquelle nome pelo que actualmente tem, o 
certo é que já assim se designava quando 
em 1 de outubro do 1513 D. Manuel lhe deu 
carta de foral. A fundação d'esta povoação é 
muito antiga, remonta-se para além da era 
“de D. o ague, pae de D. Affonso 1. O addi- 
tamento de Merceana tem por fim distinguir 
esta terra da outra, que tambem se chama 

Aldeia Gallega e demora ao sul do Tejo; o 

da Gallega, de ser esteril e pouco culti- 

vada. Como os povos dos Montes de Alem- 
quer ajudassem D. Sancho 1, a expulsar 

o reino os Ismaelitas, D. Diniz, em me- 

. mona d'este serviço, deu å poy de 
| que se trata os foros de do ado com justiça 
É tia em 1282. Estimulado com esta peri 
ceneia regia, o povo comprou, por uma avul- 

p tada quantia de dinheiro, o direito de muni- 
cipio, desistindo, em favor do rei, do direito 
que tinha na leziria chamada Córte dos Ca- 
vallos. Além d'isso, remiram o foro que pa- 
vam a D. João Simão e a Garcia Martins 
mordomos de el-rei) e differentes terras pcr- 
tencentes ao arabi-mór dos judeus. Ha quem 

eleve a somma d'esta transacção a 36:000 

libras; o que se não sabe, porém, é se as li- 

bras eram de prata ou de oiro. A verdade é 
que o monarcha, depois d'isto, não só elevou 
à terra a villa, mas deu-lhe juiz ordinario, 
alcaide, escrivães, camara ete. Desde D. 
João n até å extincção da Casa das Rainhas 
foi apanagio d'estas senhoras. A rainha D. 
tonor comprou a D. Migucl as jugadas d'este 
termo e doou-as, em 1834, ao hospital das 
das, que ainda ali conserva essas casas, 
uc se diz terem sido paço das rainhas, c, 
“pois, recebedoria das ditas jugadas. 
cia Gallega da Merccana comprehende 
às aldeias de Arneiro, Paiol, Barbas de Por- 
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co, Casaes Brancos e Valle Bem Feito, e an- 

tigamente abrangia tambem Aldeia Gavinha, 

Palha Canna, Freixiaes de Cima, Freixines 

do Meio, Freixiacs de Baixo, Atalaya e Co- 
jcira. 

a no termo e villa a capella de S. Sebas- 
tião e o convento que foi dos frades Capu- 
chos. Da egreja da Misericórdia. que era um 
templo vasto, já não existem senão as pare- 
des, e o mesmo resta das ermidas de Nossa 
Senhora dos Anjos e do Espirito Santo. Al- 
deia Gallega tem magnificas quintas entre 
as que são notadas as do Anjo, do conde 
de Magalhães; do Arieiro, do visconde de 
Juromenha; das Barbas, de F. A. da Costa 
Senior; da Boa Vista, de F. A. da Motta; 
da Boa Vista, de J. Baptista Costa; do Cas- 
simal, de D. Anna Baptista da Costa; da 
Cheira, de M. da Cunha; da Choca Palha, de 
D. Chapman Duff; da Conceição, do barão 
de Portella; da Corujeira, do conde de Casal 
Ribeiro; dos Corvos, de Graciano Franco 
Monteiro; do Falou, do sr. barão d'Alem- 
quer do Freixo, de J. M. Quintella de Emauz; 

os Ferrões, de D. Maria da Conceição Re- 
bello Mella Freire de Alte; do Inferno, de D. 
Maria Dorothea de Lima; da Jamerca, de 
M. F. da Silva Braga; da Junqueira, de M. 
Moracs Correia; da Lagem, de J. Izidoro Es- 
carlate; do Matto, de J. Izidoro Escarlate; 
da Nogueira, de A. da Cunha Abreu Soares 
e Frias; do Novo, de À. R. Moniz da Maia; 
das Olarias, de A. de Oliveira Netto; do Ri- 
beiro e Tremonha, de M. F. da Silva Braga; 
do Rolão, de J. F. Martins; de Santo Anto- 
nio, de J. À. da Silva Oliveira; de S. Chris- 
tovão, de J. Gomes Sanches; de S. João, de 
D. Marianna Brito; do Venturoso, do vis- 
conde de Juromenha, ' 

Aldeia Gallega do Riba-Tejo, 
villa da provincia da Extremadura, comarca 
do mesmo nome, districto de Lisboa, patriar- 
chado. À freguezia tem 1028 fogos. Orago o 
Espirito Santo. Está situada n'uma espccie 
de golpho na margem esquerda do Tejo. O 
terreno é fertilissimo. E ponto muito com- 
mercial, por ser escala entre o Alemtejo e 
Lisboa, não obstante a compctencia que com 
ella estabeleceu o caminho de ferro do sul. 
O caes é de cantaria e espaçoso. Dizem m 
o nome é o da mulher (Alda gallega) que deu 
principio á povoação, edificando uma cstala- 
gem no ponto onde hoje é a villa. D. Manuel 
deu-lhe foral em Lisboa, a 15 de setembro de 
1514. A Misericordie da villa data de 1553. 
Proximo d'esta localidade está o templo de 
Nossa Senhora da Atalaia, fundado em 1623 
e reedificado no seculo passado. Acodem ali 


“todos os annos mais de 30 cyrios. Em cum- 


primento d'um voto feito em 1507, por occa- 
sião da peste, iam ali, em romaria, todos 08 
annos, no domingo da Trindade, os empre- 
gados da alfandega de Lisboa. Houve n'esta 
terra um convento de frades recoletos da pro- 
vincia do Algarve. Foi ali que, no 1.º de ju- 
nho de 1834, desembarcou, em um escaler da 
esquadra ingleza, D. Carlos de Bourbon e sua 
familia para se transportarem Ley bordo da 
nau. que devia conduzil-os á Grã-Bretanha. 
O esteiro de Aldeia Gallega é navegavel até 
ao Tejo. 

Esta villa é solar dos Varellas, familia no- 
bre, oriunda da Galliza, segundo o Livro de 
linhagens do infante D. Pedro, que veio esta- 
belecer-se em Portugal no seculo xrv. O tronco 
d'esta familia foi D. Fernão Paes Varella, 
cujo neto, D. Pedro Varella, se assignalou 
pelos seus feitos, como frontciro-mór do Alem- 
tejo, no tempo de D. João 1 de Portugal, e 
o qual casou n'csta villa com D. Brita An- 
nes, fazendo ahi o seu solar. Tinha por ar- 
mas, em campo de prata, 5 bastões de coti- 
cas verdes, em banda. O timbre era mcio 
leão de prata com um bastão de cscudo nas 
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mãos. Estas armas foram doadas por Fili 
11 a Miguel Varella Mascarenhas, em 1612. 
Esta familia teve muitas ramificações, algu- 
mas das quaes usavam escudo esquartelado, 
no 1.º e 4.º, de verde, 5 flores de liz, em aspa, 
e no 2.º e 3.º, d'azul, um leão de oiro. 

Aldeia Gavinha, freguezia da pro- 
vincia da Extremadura, comarca de Ale - 
quer, districto de Lisboa, patriarchado. Ora- 
go Santa Maria Magdalena, 240 fogos. 

Comprehende os logares do Freixial de 
Cima, Freixial de Brixo, Tojal, Montagil, 
Matta e Sobreiros. Segundo a tradição esta po- 
voação data do seculo xv. E de crer, porém, 
que desde tempos remotos houvesse uma po- 
voação com este nome na encosta fronteira 
ao logar onde hoje está a chamada vinha da 
Merceana, por terem ahi apparecido alicer- 
ces de casas e cippos com inscripções roma- 
nas. 

Parece que da peste, que grassou no rei- 
no, em 1448, morreram quasi todos os habi- 
tantes da antiga povoação. No sitio da aldeia 
que hoje existe houve um casal no qual não 
entrou a epidemia, e mopper be que os que 
escaparam n'essa pousada vieram a estabe- 
lecer a aldeja.—A egreja foi fundada em 1550. 
Ha n'esta aldeia a capella do Espirito Santo, 
e houve tambem a de Nossa Senhora da Con- 
onceição, que se arruinou ha seculo e meio e & 
de S. Sebastião, destruida pelo terremoto. — 
No Freixial havia uma ermida de S. Luiz, que 
era do povo do Tojal, a de Nossa Senhora da 
Penha de França, arruinada pelo mesmo ter- 
ramoto, em Montagil, a de Nossa Senhora da 
Nazareth, que pertenceu ao capitão Manuel 
Monteiroda Costa. —As quintas mais notáveis 
no termo são: as do Castello, da Cidade e da 
Conceição, que on en um Mad feito 
por um arcebispo de Braga, e que hoje per- 
tencem a D. Maria da Piedade Telles; ade 
Santa Barbara, do barão da Portella; do To- 
jal, dos herdeiros do barão de Chancelleiros, 
dos Cucos, de J. M. Franco; do Aragão, de 
A. P. Caldas; dos Sobreiros, de F. J. R. Ca- 
salleiro; de S. Martinho, de J. C. M. de 
Aguiar; da Choroseira, de D. Antonia Can- 
dida d'Oliveira Murtaury, e os casaes da La-. 
ge, Baneira, Queimadas, e Reta. 

Aldeia do Joanne, freguezia da pro- 
vincia da Beira Baixa, comarca do 3 
districto de Castello Branco, bispado da 
Guarda. Orago S. Pedro, 90 fogos. 

Aldeia de José Pires, freguezia da 
provincia da Beira Baixa, comarca de Ida- 
nha a Nova, districto e bispado de Castello 
P Orago Santa Maria Magdalena. 170 

ogos. 

aldeia da Matta, freguezia da pro- 
vincia do Alemtejo, comarca e districto de 
Portalegre, patriarchado. Orago 8. Marti- 
nho, 130 fogos. 

Aldeia do Matteo, freguesia da pro- 
vincia da Extremadura, comarca de Abran- 
tes, districto de Santarem, patriarchado. Ora- 
go Santa Maria Magdalena, 180 fogos. 

Usa-se aqui o pão de lenti 

Aldeia de Matta, freguezia da pro- 
vincia da Beira Baixa, districto de Castello 
Branco, bispado da Guarda. Orago Sant'An- 
na, 280 fogos. 

Aldeia de Nacombe ou Nacom- 
ba, freguezia da província da Beira Alta, 
comarca de Moimenta da Beira, districto e 
bispado de Vizeu. Orago 8. Pedro, 60 fogos. 

Aldeia Nova, freguezia da provincia 
da Beira Baixa, comarca do Sabugal, distri- 
cto da Guarda, bispado do Pinhel. Orago 
Santa Maria Magdalena. 35 fogos. 

Pertenceu ao concelho de Castello Mendo 
e foi annexada ao.do Sabugal, em dezembro 
de 1870. 

Aldeia Nova, freguezia da provincia 
da Beira Alta, comarca de Trancoso, distri- 
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cto da Guarda, bispado de Pinhel. Orago 
Nossa Senhora da Conceição, 125 fogos. 

- Possue uma fonte de agua sulphurosa, que 
ainda não foi analysada. 

Aldeia Nova, freguezia da provincia 
do Alemtejo, comarca de Moura, concelho de 
Serpa, districto e bispado de Beja. Orago 
S. Bento, 120 fogos. 

- Está situada n'uma vasta campina. Foi? 
mou-se das aldeias Cabeço dos Vaqueiros e 
Fonte dos Cantos. D. João 1v povoou-a de 
muitas casas, obrigando quem as quizesc 
habitar a deftender a povoação contra os cas- 
telhanos, ọ que ò povo cumpriu sempre com 
bravura. É abundante em caça. Junto d'ella 
passa a serra de Serpa. 

Aldeia Nova ou Venda Nova, fre- 
guezia do Couto de Cucujãcs, comarca de Oli- 
veira de Azemeis. Tem uma grande fabrica 
de chapcus de lã, muito apreciados no reino 
e em Flesoanhi, Pertence a Manuel José de 
Carvalho e filho, José Antonio da Silva Car- 
valho. Tem sido premiada em difterentes ex- 
posições. Data de 1867.—N'esta aldeia, cujo 
nome primitivo é Cucujdes, existiu uma cgreja 
notavel que foi substituida por a de um mos- 
teiro, que é hoje a matriz. 

Aldeia Nova do Azinhal, fregue- 
zia da provincia de 'Tras-0s-Montes, comarca 
de Miranda, districto e bispado de Bragança, 
30 fogos. 

Aldeia Nova do Cabo, freguczia da 
provincia da Beira Baixa, comarca de Fun- 
dão, districto de Castello Branco, bispado da 
Guarda. Orago Nossa Senhora do Pé da Cruz, 
210 fogos. 

Aldeia Nova das Donnas, fre- 
guezia do concelho do Fundão. 

Aldeia Nova de Teixeira, fregue- 
zia da provincia da Beira Baixa, comarca da 
Guarda. 

- Aldeia do Payo Fires, freguezia 
da provincia da Extremadura, concelho do 
Seixal, comarca de Almada, districto de Lis- 
boa, patriarchado. Orago Nossa Senhora da 
Annunciada, 270 fogos. 

Esta freguezia bem como as do Seixal e 
Arrentella estão situadas em um tracto de 
terra de forma quasi triangular medindo cerca 
de 30 kilom. Estão todas tres equidistantes. A 
distancia que as separa é de 2:000 metros. 
Parece que o fundador da Aldeia de Pa 
Pires foi o distincto commendador de S. Thia- 
go e fronteiro-mór do Algarve D. Payo Pe- 
res Correia, que lhe deu o nome. Por muito 
tempo pertenceu esta aldeia á freguezia de 
Arrentella. Passa junto d'ella a ribeira de 
Coina, que tem na mesma aldeia um desem- 
barque, chamado Portinho, contigao å quinta 
d'este nome. Está bem situada e descobre pa- 
noramas formosissimos. Comprehendo quin- 
tas muito importantes. 

Aldeia da Ponte de Forcalhos, 
freguezia da provincia da Beira Baixa, con- 
celho de Villa Maior, comarca do Sabugal, 
districto da Guarda, bispado de Pinhel. Orago 
Santa Maria Magdalena, 260 fogos. 

Aldeia da Ribeira e Escabra- 
lhado, freguezia da provincia da Beira 
Baixa, concelho de Villa Maior, comarca do 
Sabugal, districto da Guarda, bispado de Pi- 
nhel. Orago S. Pedro, 215 fogos. 

Aldeia Rica, Vid. Açores, villa. 

Aldeias. Vid. Abrote. 

Aldeia de Santa Margarida, fre- 
guezia da provincia da Beira Baixa, bispado 
e districto de Castello Branco. Orago Santa 
Margarida de Crotona. 180 fogos. 

Aldeia do Salvador, freguezia da 
provincia da Beira Baixa, concelho de Mon- 
santo, comarca da Idanha a Nova, 115 fogos. 

Aldeia da Serra, freguezia da pro- 


vincia da Beira Baixa, comarca de Celorico 
da Beira, 
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Aldeia do Sobral, Vid. Adiça. 

Aldeia do Souto, freguezia da pro- 
vincia da Beira Baixa, concelho de Valhe- 
lhes, districto de Castello Branco, bispado 
da Guarda. Orago S. João Baptista. 118 fo- 


8. 

“Cqldeia Velha, freguezia da provincia 
da Beira Baixa, concelho e comarca do Sa- 
bugal, districto da Guarda, bispado de Pi- 
nhel. Orago S. João Baptista Degolado. 165 
fogos. 

Aldeia Velha, freguezia da provincia 
do Alemtejo, comarca da Fronteira, districto 
de Portalegre, bispado d'Evora. Orago Santa 
Margarida de Cortova, 75 fogos. 

Aldeia Velha, freguezia da provincia 
da Beira Alta, concelho e comarca de Tran- 
coso, districto da Guarda, bispado de Pinhel. 
Orago Nossa Senhora da Conceição, 85 fogos. 

Aldeigaborg, nome primitivo do no 
to de Novgorod, no golfo de Finlandia, Rus- 
sia Enropêa. 

Aldein, villa do Tyrol, circulo de Botzen. 

Aldekerk, villa da Prussia, na provin- 
cia do Rheno, regencia de Dusseldorf, circu- 
lo de Geldern. i 

Alden, ilha da costa occidental da No- 
ruega, situada a 61, 22! de lat. N., e a 2, 
50' de long. E. 

Aldenau, circulo da Prussia, na pro- 
vincia do Rheno, regencia de Coblentz, nas 
montanhas do Eifel.—22,000 hab. O solo é 
montanhoso e esteril, o clima rigoroso. Tem 
em exploração minas de ferro e de chumbo. 

Aldenau, villa da Prussia, capital do 
circulo do scu nome, no Eifel, a 48 kilom. 
ao O. de Coblentz. Tem 1,500 hab. 

Aldenberger, (João), escriptor alle- 
mão, n. em Kitzingen (Baviera) em 1561. Na 
idade de vinte c trez annos foi nomeado pas- 
tor da egreja de Markt-Burgel. Fez-se co- 
nhecer por uma obra curiosa intitulada Fe- 
werspiegel (Espelho de fogo); Nyremberg 
(Leopold Fuhrmann), 1611, in-8.º. É a histo- 
ria dos mais terriveis incendios que houve 
na Allemanha e nas provincias visinhas, des- 
de o nascimento de Christo até ao principio 
do seculo xvir. 

Aldenbruck, (Agostinho), archeolo 
e jesuita allemão, vivia na primeira metade 
do seculo xvir. Occupou-se de interessantes 
investigações sobre os monumentos, o culto, 
as moedas, os costumes e as ceremonias dos 
Ulbianos, antigo povo da baixa Germania, 
e publicou o resultado dos seus trabalhos 
n'uma memoria intitulada De religione an- 
tiquorum Ubiorum dissertatio historico —my- 
thologica ; editio altera, Colonia (Henr. Noe- 
deni 1749, in-4.º. 

Aldenburgo, ducado, circulo c cidade 
da Allemanha. V. Oldenburgo. 

Aldendriel, povoação da Hollanda, na 
provincia do Brabante septentrional. 

Aldenham, villa da Inglaterra, no con- 
dado de Hertford, districto de Cashio, a 3 
kilom. ao NE. de Watford. 

Aldenhoven, villa da Prussia, na pro- 
vincia do Rheno, regencia d'Aix-la-Chapel- 
le, a 7 kilom. ao SO. de Juliers. 

Aldenhoven (Combates d’). As NE ben 
francezas, no tempo da primeira republica 
deram dois combates, que ficaram assigna- 
lados nos fastos militares com o mesmo nome, 
mas que tiveram exitos muito diversos. 

Primeiro combate (1.º de março de 1793). 
Emquanto Dumouricz fazia os preparativos 
de um desembarque na Hollanda, as fron- 
teiras francezas do Este e do Norte cram 
ameaçadas por duzentos e sessenta mil com- 
batentes: prussianos, austriacos, saxonios, 
bavaros, inglezés, ete. O projecto do inimigo 
cra obrigar os francezes a retirar-se da Hol- 
landa para o Escalda, fazel-os atravessar de 
novo o Meuse, retirando, e elles pararem na 
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margem d'este rio até ser retomada a praça 
de Moguncia. O princfpe de Coburgo com- 
mandava os austriacos, que avançavam pelo 
Meuse. Nos quarteis francezes, que Miranda, 
general incapaz, tinha dispersado por Mars- 
tricht, Aix-la-Chapelle, Lisge e Tongres, la- 
vrava grande indisciplina. Todo o exercito 
austriaco, na força de vinte e cinco mil ho- 
mens, tinha passado o Roer sem haver indi- 
cado ainda um ponto de reunião. No 1.º de 
março de 1793, o principe de Coburgo prin- 
cipiou o seu movimento aggressivo ao toque 
de alvorada. Tres das suas columnas cahi- 
ram sobre um posto de trezentos homens, to- 
maram-o e atravessaram as linhas. Os hus- 
sares hungaros tomaram os entrincheira- 
mentos d'Áldenhoven, e talvez o exercito 
francez fosse inteiramente destruido sem a 
heroica dedicação do coronel de huseares 
Lefort, que se pôz á frente de toda a ca- | 
vallaria e protegeu a retirada. As tropas | 
francezas retiraram em desordem para Aix- ` 
la-Chapelle e abandonaram as portas da 
cidade ao inimigo. Miranda, que estava ri- 
tiando Maestricht, retirou-se logo para Ton- 
gres. Os outros generaes da Republica preci- 
pitaram egualmente a retirada, abandonando 
uma parte do material. Emfim, reunidos em 
Tirlemont, as tropas francezas retomaram 
algum socego e confiança e esperaram a che- 
gada de Dumouricz, a quem reclamavam em 
altas vozes. 

Segundo combate (2 de outubro de 1191). 
O desastre cujos pormenores a traços largrs 
acima indicâmos foi brilhantemente vingador 
no anno seguinte. O general Jonrdan, que 
estava de posse d'Aix-la-Chapelle, resolveu 
atravessar o Roer e marchar sobre Aldenho- 
ven, para diante de Julicrs, posição que os 
austriacos tinham fortificado de um modo 
formidavel. Mas Jourdan commandava sol- 
dados que nas mãos de chefes experimenta- 
dos, não conheciam obstaculos. O Roer, ainda 
que vadeavel cm muitos pontos, estava en- 
grossado pelas cheias, os seus vaus destmi- 
dos e erriçados de cavallos de frisa, as suas 
pontes cortadas, as alturas que dominam a 
sua margem direita cobertas de linhas e de 
reductos protegidos por umá formidavel ar- 
tilheria. O general francez divide o seu exer- 
cito em quatro corpos, confia o commando 
da ala direita a Schérer, o da esquerda a 
Kléber, colloca Lefebvre na vangu e re- 
serva para si a direcção do centro. cinco 
horas da manhã do dia 2 de outubro dc 1791, 
põem-se todas as columnas em movimento e 
atacam as posições do inimigo; em mens 
de duas horas É forçado o campo dos aus- 
triacos e os reductos tomados com um im- 
peto invencivel. Os soldados de Kléber, im- 
pacientes com a demora necessaria para a 
construcção de uma ponte, deitam-se ao Roer, 
atravessam-o a nado e precipitando-se sobre 
os entrincheiramentos inimigos tomaram-os 
à bayoneta. A infanteria austriaca tendo 
querido apresentar-se para proteger a reti- 
rada, recebeu uma carga da mfanteria fran- 
coza, foi repellida e não deveu a salvação, 
senão à artilheria de Juliers, que impediu ^s 
francezes de continuar na sua perseguição. 
Viu-se dois esquadrões de caçadores, com- 
mandados pelo general d'Hautpoul, carregar 

uatro esquadrúes inimigos e lançal-os no 
toer. Só a noite fez cessar o combate. O 
exercito francez preparava-se para comple- 
tar no dia seguinte o seu triumpho, mas os 
austriacos, que tinham perdido cinco mil 
homens mortos ou feridos, principiaram 3 
meia noite a bater em retirada. Jourdan 
principiou então a bombardear Jaliers ; al- 
gumas bombas foram o necessario as 
portas logo se abrirem. Foram tomadas ses- 
senta peças de artilheria c fizeram-se oito- 
centos prisioneiros. 
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Alderbary, cidade de Inglaterra, no 
andado de Wilts, capital d'um districto do 
esmo nome a 6 kilom. ao ES. E de Salis- 
ury. — 1,600 hab. Tem manufacturas im- 
ortantes de pannos de algodão. 

Alderete (Diogo Garciande), hellenis- 
4 hespanhol, vivia no seculo xvi. Estudou 
m Lovaina com o celebre Luiz Vives e tor- 
ou-se muito versado na litteratura antiga. 
‘oi um dos secretarios de Carlos v e conser- 
ou as mesmas funcções no tempo de Filippe 
1. Deixou traducções hespanholas de Xeno- 
honte (Salamanca, 1552, in-fol.), de Thucy- 
lides (ibid «1564, in-fol.»), das Obras mo- 
acs de Plutarcho (Alcala, 1542, c Salaman- 
a, 1571, in-fol.), de Isocrates, de Dion e de 
wuctores latinos e francezes. 

Alderete ou Alderede (José e Ber- 
pardo), dois irmãos, nasceram em Malaga no 
meiado do seculo xvr (José n. em 1560 e m. 
em 1616). Abraçaram ambos o estado eccle- 
sastico e distinguiram-se egualmente no es- 
tudo das letras. Pareciam-se de tal modo no 
physico, que o celebre Gongora lhes chama- 
va as retas, accrescentando que para os 
distinguir era necessario cheiral-os : d'este 
modo fazia allusão aos vigorosos pulmões de 
um d'elles. José demittiu-se de uma conezia 
de Cordova a favor de Bernardo para entrar 
na sociedade dos jesuitas e foi nomeado rei- 
tor do collegio de (franada. Deixou um tra- 
tado De re giona Disciplina tuenda ; Sevi- 
lha, in-4.º, 1615, e um escripto sobre a Exem- 

ão das ordens regulares; Sevilha, 1605. 
ema. muito versado nas linguas orien- 

taes era um dos homens mais estimados do 

seu tempo pelo seu saber e pelas suas qua- 
lidades pessoaes. Além d'algumas obras iné- 
ditas, deixou : 1.º Origine y principio della 
lingua castellana; Roma, 1606 e 1674, reim- 
presso em Madrid, 16828, in-fol.; — 2.º Varias 
antiguedades de na, Africa y otras pro- 
vincias ; Anvers, 1614, in-4.º; — 3.º uma col- 

leeção de cartas sobre a Eucharistia; — 4.º 

uma carta ao papa Urbano vii sobre as re- 

smag d'alguns martyres, Cordova, 1630, 

in-fol. 

Alderholm, cidade da Suecia, no Norr- 
land, ao N. de Stockolmo. Tem um grande 
estaleiro para a construcção de navios e enor- 
mes depositos de madeiras. 

 Alderisio, (Alberto), jurisconsulto ita- 
liano, n. em Morcone no reino de Napoles, 
-vivia na segunda metade do seculo xvii. Dei- 
| Xou: De Assistentia ad germanum intellectum 
, Tepe pragmatice; Napoles, 1671, in-fol ;— 
| Tractatus de symbolicis Contractibus; ibid., 
© 1675, in-fol.; — De Heredilus illis que di- 
ı tereis tractatns si ris; Napoles, 1688, 
A m-fol.;— De hæreditariis actionibus ; Napo- 
Ra 16S, in-fol. 
Iderley, villa d'Inglaterra, no conda- 
do de Chester. jai 

Alderley, villa d'Inglaterra, no conda- 
do de Glocester, a 3 kilom. ao SE. de Wot- 
tm-under-Edge, na margem do Avon. Aqui 

nasceu Matt. Hale, jurisconsulto celebre. 

Alderman, titulo de certos funcciona- 

nos municipaes, na Inglaterra o nos Esta- 
dos-Unidos. Esta palavra que, pela sua ety- 
mologia, significava ao principio; bem como 

às palavras senador, , padre, & aucto- 
ridade moral da velhice, era, sob o dominio 
anglo-saxonio o titulo de uma classe da no- 
rosa e ao mesmo tempo o de importantes 
faneções. Os aldermen formavam a assembléa 
nacional ou wittenagemot. Hoje o alderman, 

na inglaterra c n'uma grande parte dos Es- 
tados Unidos é um empregado encarregado 

de ajudar o prefeito no exercicio das suas 
cçoes, de fazer observar os regulamentos 
Policiaes e de vigiar na repressão das con- 
travençòes e dos delictos. Delegados dos bair- 
tos (wards), os aldermen tomam assento nos 
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bancos do concelho municipal (common coun- 
cil). O prefeito ou maire é sempre escolhido 
d'elleg. O seu numero, o modo de sua eleição, 
assim como as suas attribuições, variam nos 
diversos condados ou nas diversas cidades. 
Independentemente das suas funcções admi- 
nistrativas, são juizes de paz. Reunidos, em 
certas épocas, em sessões sob a presidencia 
de um recorder, tomam conhecimento das ma- 
terias criminaes. 

Aldermaston, povoação da Inglater- 
ra, no condado de Berks, a 16 kilom. ao SO. 
de Reading, na margem do Kennet. 

Alderminster, povoação da Inglater- 
ra, no condado de Worcester. 

Alderney, ilha situada na Mancha, no 
canal Britannico, a 101 kilom. ao S. da ilha 
de Portland, e a 33 kilom. ao O. do cabo da 
Hogue, na Normandia. Lat. N. 49,º 41,! 30,” 
long. E. 15,º 5t.!. O canal entre Alderney e 
o cabo da Hogue, chamado a Corrente d'Al- 
derney, é perigoso durante o mau tempo. Es- 
ta ilha tem 6 kilometros de comprimento por 
1 de largura. Depende de Guernesey. Não 
tem porto. 

Alderney (New), ilha do Grande 
Occano, situada a 11,º 5, 30,” de lat. S. e a 
163,º 59, 30,” de long. E. 

Alderoti, (Taddeu), celebre medico opc- 
rador, n. em Florença em 1215, m. em 1295. 
Manchou um pouco a sua reputação pedindo 
10,000 escudos d'ouro ao papa Honorio 1v 

r havel-o curado de uma doença perigosa : 

ante, de quem elle foi amigo chama-lhe fi- 
lho d’ Hippocrates. 

Aldersbach, villa da Baviera, na po 
vincia da Baviera Inferior, no valle do Vils 
Tem uma abbadia da ordem de Cister, re- 
centemente estabelecida. 

Aldersholt, povoação d'Inglaterra, no 
condado de Hants. 

Alderson (João), medico inglez, n. em 
Loivestoft em 1758, m. em 1829. Exerceu 
muito tempo a medicina em Hull e em 
Whitby. Ha d'elle: An essay on the nature 
and origin of the contagion of fevers; Hull, 
1788, in-8.º; — An essay on rhus toxicoden- 
dron; Hull, 1794, in-8.º; — An essay on appa- 
ritions ; Londres, 1823, in-8.º 

Aldcrton, ha em Inglaterra quatro po- 
voações d'este nome : uma, no condado de 
Glocester; outra, no condado de Northamp- 
ton; outra, no condado de Suffolk e final- 
mente a quarta no condado de Wilts. 

Alderuge. Freguesia que foi da provin- 
cia da Beira Alta, no termo de Lamego. Foi 
extincta ha dois seculos. A palavra é de ori- 
gem arabe e quer dizer degraus. 

Aldescus, (Geogr. ant.); rio que, se- 
gundo o Periplo de Dimiz o Periegeta, desa- 
guava no Ponto Euxino (mar Negro). 

Aldceso, opera italiana, musica de Porta 
(João), representada em Veneza, em 1127... 
Aldestan ou Adelstan. V. Athels- 
tan. ú 

Aldford, povoação d'Inglaterra, no con- 
dado de Chester. Tem um castello muito an- 
tigo. | 

alágeo: rio do antigo reino tombardão- 
veneziano, que nasce proximo de Montebello 
e vae desaguar no Adige. 

Aldham, nome de duas povoações d'In- 
latcrra, uma no condado d'Essex e outra no 
e Suffolk. 

AldheiImo ou Adelmo (Santo), bispo 
inglez, n. no Wiltshire cerca de 655, m. cm 
Dulting ou Dunting, proximo de Westbury, 
no Wiltshire, a 25 de maio de 709. A data 
do nascimento d'Aldhelmo é muito duvidosa, 
e não se sabe quasi nada de positivo ácerca 
da sua vida; sabe-se sómente que foi ins- 
truido por um tal Adriano, então sabio ce- 
lebre que tinha ido para Inglaterra nos fins 
de 670 e ahi tinha fundado uma escola. 
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Aldhelmo tomou o habito monastico ntíima 
communidade religiosa em Malmsbury. Este 
estabelecimento tornou-se depois uma abba- 
dia regular d'onde elle foi o primeiro abbade. 
Alguns biographos pretendem que elle foi 
visitar Roma por convite do papa Sergio 1 e 
suppõe-se que acompanhou a esta cidade 
Ceadwalla, rei de Wessex, que ahi se bapti- 
sou e m. em 689. Em 705, tendo sido o bis- 
pado de Sherborn separado do de Winches- 
E Aldhehno foi o primeiro bispo de Sher- 
orn. 

As obras d'Aldhelmo que nos foram conser- 
vadas são todas em latim, parte em prosa e 
parte em verso. Algumas cartas escriptas 
por elle encontram-se nas Epistole Sancti 
Bonifacii de 1629 e 1789 e no Veterum Epis- 
tolarum Sylloge, de Usber, 1632 e 1696. A 
sua principal composição é um tratado so- 
bre a castidade, que ora é citado como uma 
obra em prosa, ora como uma obra em verso; 
a verdade é que Aldhelmo compôz deis tra- 
tados sobre o mesmo assumpto : o primeiro 
que elle escreveu é em prosa e o grande nu- 
mero de manuscriptos que d'elle existem, 
provam quanto os seus contemporaneos o 
apreciavam. No fim, o author annuncia a in- 
tenção de tratar o mesmo assumpto em verso; 
este livro intitula-se : de Virginitate; a me- 
lhor edição é a de Wharton, no fim de Be- 
de venerabilis opera quædam theologica, in-4.º, 
Londres, 1693. O tratado versificado intitu- 
la-se: De laude Virginum ou de laude SS. 

Patrum et Virginum; foi publicado por Ca- 
sinius, Anti lectiones; Ingolstad, 1608, 
Anvers, o A 

Aldhelmo passa por ter sido o primeiro 
entre os seus compatriotas que escreveu em 
versos latinos. Apezar das faltas que desfi- 

a sua prosa e os seus versos não dei- 
xou de ter conhecimentos litterarios muito 
notaveis para o seu tempo. Vê-se pelas suas 
obras que conhecia os escriptores gregos, e, 
segundo Fabricius, podia lêr o velho testa- 
mento no texto original. Conta-se tambem 
que foi notavel na poesia saxonia, mas os 
versos que compoz n'este idioma perde- 
ram-8se. 

Aldimiro, overo favor per fa- 
vore, melodrama em tres actos, letra de 
G. de Totis, representada em Roma, proximo 
do anno de 1688. 

Aldina, opera italiana, musica de Ri- 
cardo Gandolfi. compositor genovez, disci- 
pulo de Pacini, representada em Milão no 
1.º de dezembro de 1863. 

Aldini (Antonio, conde), estadista, n. 
em 1756 em Bolonha, m. a © de outubro de 
1826. Estudou direito na sua cidade natal e 
continuou os seus estudos em Roma; depois 
foi professor de jurisprudencia em Bolonha 
e foi enviado pelos séus concidadãos a Pa- 
ris na epoca da revolução, quando a sua pa- 
tria se separou dos Estados romanos. Amigo 
de Bonaparte, entrou no Conselho dos Anti- 
gos da republica Cisalpina. Em 1801, foi 
membro da consulta de Lyon'e depois pre- 
sidente do conselho d'estado. Perdeu em 
breve este logar pela influencia do vice-pre- 
sidente, o conde de Melzi. Em 1805, Napo- 
leão nomeou-o conde, e secretario d'estádo 
no ministerio d'Italia. Depois da queda do 
imperador, Aldini soube conquistar a con- 
fiança do governo austriaco é viveu pacifi- 
camente em Milão. M. em Pavia depois de 
ter recebido pouco antes os adeuses de Na- 
poleão, que este grande homem lhe dirigiu 
de Santa Helena, e que M. Antommarchi fhe 
transmittiu. O magnifico palacio de Mont- 
morency nas cercanias de Paris, de que elle 
cra proprietario e que tinha mandado orna- 
mentar, com muito gosto por artistas ita- 
lianos, foi em parte emolido pelos alliados 
em 1815 e vendido ao bando negro. 
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Aldini (João), physico italiano, n. em 
Bolonha a 10 de abrıl de 1762, m. em 17 de 
janeiro de 1834. Sobrinho do celebre Gal- 
vani, mostrou cedo um pur pronunciado 
pelas sciencias physicas. Em 1798, succedeu 
a seu mestre, Canterzani, na cadeira de phy- 
sica na universidade de Bolonha, e foi um 
dos primeiros membros do Instituto nacio- 
nal d'Italia, para a fundação do qual contri- 
buiu. Legou uma somma consideravel para 
a fundação de uma escola de physica e de 
chimica em Bolonha, destinada á instrucção 
dos operarios. 
ini possuia o conhecimento de muitas 
linguas e todas as faculdades necessarias 
para arisar a sciencia. Tinha-se princi- 
palmente occupado de questões eminente- 
mente praticas, tacs como a applicação do 
galvanismo á medicina, a illuminação a gaz, 
o apparelho de salvação á prova de fogo, 
cte. As suas obras, publicadas em francez, 
em italiano e em inglez, intitulam-se: Pré- 
cis d'expériences galvaniques; Paris, 1803, 
in-8.º; — Essai théorique et expérimental sur 
le galvanisme, avec une série d'expériences ; 
Paris, 1804, in-4.º; — Osservazioni sul fiussso 
del mare; Milão, in-8.º; — Sperienze sulla 
leva idraulica; Milão, 1811, in-8.º; — Saggio 
esperimentale sullesterna applicazione dei va- 
all'acqua dei bagni; etc.; Milão, 1818, 
1n-8.º; — General views on the application of 
galvanisme to medical purposes, principally 
in cases of sus animation ; — London, 
1819, in-8.°; obra dedicada á sociedade real 
de Londres; — Saggio di osservazioni sui 
mezzi utti a migliorare la costruzione e illu- 
minazione dei fari; Milão, 1823, in-8.º; — 
L'4rt de se préserver de l'action de la famme; 
Paris, 1830, in-8.º; — A short account of ex- 
periments made in Italy and recently repea- 
ted in Geneva and Paris, for preserving hu- 
man life and objects of value from destruction 
by fire; London, 1830, in-8.º; — Expériences 
faites à Londres, ete.; Paris, , in-8.º 
Estas experiencias tinham sido feitas com 
um apparelho de salvação de asbesto, mate- 
ria mineral que resiste ao fogo e que póde 
ser tecida aa é DETI 
.:-Aldånmi (Tobias), de Cesena, ico do 
io Eca arnesio, no seculo xvu. 
Este cardeal nomeou-o ao mesmo tempo di- 
rector do seu jardim botanico em Roma. Al- 
dini publicou a descripção das plantas mais 
raras d'este jardim, com o titulo: Exactis- 
sima descriplto rariorum quarundam planta- 
rum que continentur Rome in horto Farne- 
siano; Roma, 1625, in-fol. pequeno, cum ta- 
bul xxvur. Diz-se que o verdadeiro auctor 
d'este livro era Pedro Castelli, medico de 
Roma; mas Bertholini, amigo de Castelli, 
diz positivamente que ceste ultimo não fez 
outra coisa senão ajudar Aldini. Este livro 
encerra, entre outras, a primeira descripção 
exacta e sabia de uma nova especie de aca- 
cia ou mimosa, & qual conservou o nome es- 
pecifico de Farnestana. 
Aldingen, villa do Wurtemberg, cir- 
culo do Neckar, bailio de Ludwigsburgo. 


Patria de Bertholdo Haller, reformador activo 
: | fresco descoberta em 1606, no pontificado de 


e companheiro de escola de Melanchton. 
Aldíngen, povoação do pa 
circulo da Floresta Negra, bailio superior de 
Spaichingen. | 
Aldingham, povoação d'Inglaterra no 
condado de Lancaster. ps 
Aldington, povoação e parochia d'In- 
laterra, no condado de Kent, a 9 kilom. ao 
NO. de Hythe. | 
Aldino. Que tem relação com os Aldos; 
que deriva dos Aldos. Diz-se particular- 
mente das edições publicadas por esta cele- 
bre familia de impressores : A edição aldina 
de Virgilio, publicada em 1501, é muito apre- 
ciada pelos sabios e pelos bibliophilos. E" um 
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volume aldino valioso, a que os encadernado- 
res inglezes e francezes tiveram a bondade de 
poupar as margens. (Ch. Nodier). 

Caractêr aliio, caractér que se chama 
hoje italico e que se deve a Aldo, o Velho. 

Aldjayhany (Ben-Ahmed-Abu-Abd- 
Allah-Mohammed), geographo arabe, natu- 
ral da cidade de Djayhan (no PA aT 
n. na segunda metade do seculo 1x de J.-C., 
m. no meiado do seculo x. Entrou no serviço 
do principe Ismael, filho d'Ahmed, da dynas- 


tia dos Samanidas, no Khorassan e na Tran- 


coxiana. Conservou as suas funcções às or- 
dens de Ahmed, filho d'Ismael, e em 913 foi 
nomeado governador de provincia. Tendo 
este sido assassinado pelos seus servos, o vi- 
zir foi encarregado do governo em nome de 
seu filho Abul-Hassan-Nasr. Aproveitou a 
sua posição para adquirir diversos conheci- 
mentos geographicos, principalmente nas re- 
giões proximas do Khorassan. Costumava 
reunir ao pé de si os viajantes e os estran- 
gciros e interrogava-os para comparar as 
narrativas d'elles com as relações mais esti- 
madas. A obra que foi redigida por sua or- 
dem tinha o titulo de Livro dos caminhos 
para conhecer os reinos, e distinguia-se pela 
abundancia das informações preciosas sobre 
o valle do Indo e a peninsula da India. Foi 

rovavelmente d'esta obra que Edrisi extra- 

iu muitas notas. A peninsula da India, o 
valle do Indo, a cadeia do Indukusch e a 
maior parte do Afghanistan actual eram en- 
tão oceupados por populações que professa- 
vam o brahmanismo e o budhismo. Aldjay- 
hany, sectario zeloso do islamismo, estava 
impaciente por submetter essas vastas re- 
gives ás leis do Alcorão, e fazer o que os 
principes gaznevides fizeram quasi um se- 
culo depois: e por isso tivera o cuidado de 
indagar os recursos proprios de cada paiz. 
Tendo-o fulminado a morte antes de termi- 
nar o seu trabalho, foi a obra refundida e 
abreviada por Abu-Bekr-Ahmed, filho de 
Mohammed, natural da cidade de Hamadau, 
e mais conhecido pelo nome de filho do Fa- 
kyr. Aldjayhany acreditava na astrologia, e, 
segundo uma idéa herdada dos gregos, idéa 
que foi adoptada por muitos gcographos pos- 
teriores tinha collocado cada clima debaixo 
da influencia de um dos sete planetas. 

Al-Djihed, nome dado á guerra santa, 
que os principes mouros de Hespanha man- 

avam prégar contra os cbristãos, na edade- 
media. Segundo as regras do islamismo que 
ordenam a destruição d'aquelles que não se- 
guem a lei do propheta, os musulmanos con- 
cedendo ou pedindo a paz, não estipulavam 
senão uma especie de trégua. 

Aldo (Henrique Van), pintor e gravador 
hollandez, vivia em Amsterdam, no meiado 
do seculo xvi Entre os seus quadros mais 
estimados citam-se os retratos dos almiran- 
tes Ruyter e de Witte. - 

Aldoar ou Alduar, freguezia da pro- 
vincia do Douro, concelho de Bucis distri- 
co / bispado do Porto. Orago S. Martinho. 

Ogos. 
Aldobrandinas (Bodas), Pintura a 


Clemente vu a no local anti- 
gamente occupado pelos jardins de Mecenas. 
Segundo Winckelmann, esta pintura, que 
forma um grupo de dez figuras, representa 
as nupcias de Thétis e de Peleu; segundo 
outros as de Baccho e de Cora. O esposo, 

uasi nu, tendo na cabeça uma corôa de fo- 
lhagem, está sobre um estrado ao pé do leito. 
A esposa, ainda coberta com o flammeum ou 
veu de noivado está sentada á bordado leito 
nupcial; recebe as animações e os conselhos 
de uma das pronube, mulheres que acompa- 
nhavam a desposada e a dirigiam durante a 
ceremonia, Mais adiante outra mulher queima 
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perfumes, sem duvida para conjurar 06 sor- 
tilegios, contra os quacs, os antigos constan- 
temente se precaviam. À direita, uma sacer- 
dotisa banha a mão n'uma bacia cheia de 
agua lustral, destinada á aspersão da ca- 
mara. Do lado opposto, outras tres mulheres 
parecem occupadas n'um sacrificio durante 
o qual uma d'ellas dedilha n'uma lyra. Até à 
descoberta das ruinas de Pompeia, este fa- 
moso fresco era considerado como o mais pre- 
cioso monumento da pintura antiga. Trans- 
portado primeiramente para a villa Aldo- 
brandini, foi depois vendido pela familia 
Borghése. Hoje está no Vaticano. Poussin 
tirou d'clle uma copia que é muito celebre. 
Aldobrandini (Villa), uma das mais 
bellas e das mais celebres villas dos arredo- 
res de Roma, situada na vertente da mamta- 
nha que domina Frascati. O cardeal Aldo- 
brandini, que a mandou construir, encarregou 
da sua ornamentação os artistas mais erni- 
nentes da Italia, entre outros Jacopo della 
Porta, o Dominico, o cavalheiro d'Arpino, 
Giovani Fontana, etc. N'esta soberba resi- 
dencia reuniram-se preciosos fragmentos da 
arte antiga. (V. Bodas Aldobrandinas.) Os 
seus jardins em amphitheatro, os seus vasos, 
cstatuas, columnas, cascatas despenhando-ze 
em tanques de marmore, innumeraveis fon- 
tes, etc., tornam esta morada um verdadeiro 
encanto. O seu duplo horisonte de mar e de 
montanhas fel-a appellidar O Belvoder. O 
estado de abandono em que a deixaram nos 
fins do seculo passado e no começo do pre- 
sente fez-lhe perder, infelizmente, uma parte 
do seu antigo esplendor. Hoje pertence à 
o Borghése, herdeira dos - 
ini. 


Aldobrandini, femilia celebre da 
Toscana, natural de Lasciano, proximo de 
Pistoia e estabelecida em Florença desde 
o seculo xu. Extinguiu-so em 1681 em Octa- 
via, filha de João Jorge Aldobrandini, prin- 
ap de Rossano e os seus bens passaram ás 
mios dos Borghese e dos Pamfili. A villa 
Aldobrandini, no monte Quirinal, em Roma, 
continha outr'ora o celebre fresco encontrado 
nas thermas de Tito e conhecido pelo aome 
de Nupcias Aldobrandinas : este monumento 
da arte antiga existe hoje no Vaticana Os 
Aldobrandini favoreciam, na edade media, 
os Guelfos, e produziram muitos homens ce- 
lebres de que os principaes, por ordem chro- 
nologica são os seguintes : 

Aldobrandini (Silvestre), juriscon- 
sulto, n. em Florença a 23 de novembro de 
1499, m. em Roma a 6 de janeiro de 1558 
Professou algum tempo direito em Pisa. 
Quando regressou á patria foi implicado em 
luctas politicas : tendo tomado partido con- 
tra os Medicis foi exilado e privado de todos 
os seus bens. Paulo u acolheu-o em Roma 
e nomeou-o advogado do fisco e da camara 
apostolica. Entre as suas diversas obras de 
ld das quaes Mazzuchelli deu a 

ista, nota-se: Consilia; De usuris; Com- 
ment. in lib, T Instituti Justiniani, ete. Aldo- 
brandini teve tres filhos, um dos quaes, Hip- 
polyto, foi papa com o nome de Clemente vur 
(V. este nome), e uma filha, que foi mãe do 
cardeal Cinzio-Passero-Aldobrandini. 

Aldobrandini (João), cardeal, n. cerea 
de 1525, m. em Roma em 1573, filho de Sil- 
vestre Aldobrandini, foi primeiramente au- 
ditor della rota, depois bispo d'Imola ; emfim, 
em 1570, recebeu a purpura das mãos de 
Pio v. Foi empregado em diversas missões 
junto de varios soberanos, para os empenhar 
a formar uma liga contra os turcos. Foi en- 
terrado em Roma na cgreja de Santa Maria, 
onde se vê a sua estatua de marmore. 

Aldobrandini (Thomaz), o mais novo 
dos tres filhos de Silvestre, n. em Rowa em 
1940, m. no principio do geculo xvu, Foi no- 
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meado seeretario dos breves depois da morte 
le Pegge, em 1568. Ignoram-se os pormcno- 
res da sua vida; sabe-se sómente que era ir- 
mão do papa Clemente vr: e que morreu na 


posto: Apophthegmata de perfecto principe 
Francf., 1608, in-8.º; e Aphorimi politici, 
ibid., 1614, in-8.º Cita-se ainda de Thomaz 


Aldo ini um commentario sobre o livro 
d'Aristoteles, De physico auditu. Estas obras 
foram louvadas por Vettore Buonamici e Ca- 
saubon, 

Alelobrandini (Ciuzio Passero), car- 
deal, m. no começo do seculo xvr. Filho de 
um burguez de Senigaglia e de uma irmã de 
Clemente vir, tomou o nome de seu tio e foi 
nomemdo cardeal om 1593, com o titulo de 
Sdo-Jorge. Era amigo muito particular do 
Tasso, que lhe dedicou a sua Gerusalemme 
conquistata. Seu irmão Pedro, com menos 
vinte annos do que elle, egualmente cardeal, 
foi legado em França, e terminou as desin- 
telligencias que existiam entre Henrique 1v 
e o duque de Saboia, em 1601. 

Tinha ainda outro irmão, João Francisco 
Aldobrandini, que abraçou o estado militar. 
Fez as campanhas da Turquia no tempo do 
imperador olpho 1, e m. em Waradin em 
1601. Seu filho Silvestre foi cardeal e seu so- 
brinho Jodo Jorge, principe de Rossano, no 
reino de Napoles. 

Aldebrandint (José), musico italiano, 
florescia no fim do seculo xvi e no principio 
do seculo xvin em Bolonha. Tinha aprendido 
os principios da sua arte com Thiago Parti. 
e, em 1695, foi nomeado membro da Acade- 
mia dos philarmonicos a que presidiu muito 
tempo. O duque de Mantua nomeou-o mestre 
de musica da sua capella. Ha d'elle diversos 
trechos de musica publicados em 1701, 1703 
e 1106, que foram colligidos e gravados cm 
Amsterdam. | 

Aldobrandino (Florentino), por abre- 
viatura Dino, medico italiano, n. pelo meiado 
do seculo xım, m. em Florença a 30 de setem- 
bro de 1327. Estudou medicina em Bolonha 
e professou depois ahi esta sciencia; mas, 
para prevenir os effeitos do ciume dos seus 
confrades, foi estabelecer-se em Sienna. De- 
vem-se-lhe notas sobre Avicenna e Galeno, 
sobre o tratado de Hyppocrates, Da natureza 
do feto. Deixou, tambem, um commentario 
da celebre canção de Guy Galvalanti. 

Aldoma, rio da Russia Asiatica, per- 

nes a Siberia e lança-se no mar de Okho- 

sk, : 
Aldo Manuecio, V. Mantcio. 
Aldosende, povoação de Hespanha, na 
provincia de Lugo, freguezia de Santiago de 
"Aldosende. 

Aldovara, rio de Hespanha, que nasce 
na vertente S. das montanhas de Lagonilla, 
“corre para O. no territorio de Granadilla e 

depois de um curso de 16 kilom. lança-se no 
Alagon, a 1 kilom. de Granadilla. 

Aldover, povoação e municipalidade de 
Hespanha, na provincia e a 98 kilom. de Tar- 
ragona, capitania general de Barcelona. 

Aldred, appellidado o Gtossador ou 
Prestytero, escriptor anglo-saxonio, vivia no 
. principio do seculo rx. Deixou uma glosa ou 
interpretação interlinear dos quatro Evan- 
Eelhos latinos, conhecidos pelo nome de Li- 
vro de Durham (manuscripto precioso e uni- 
co da bibliotheca Cottonianna). Esta gilosa 
é o unico monumento completo que nos res- 
ta do dialecto anglo-saxonio, misturado com 
muitas formas dinamarquesas. É traçada em 
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bellos caracteres muito legiveis, e o auctor 
assigna Aldred Presbyter, indignus et miser- 
Timus. | | 

Aldred, Alred ou Eatred, arcebis- 
po d'York, n. no principio do seculo xr, m. 
em 1069. Começou por ser monge de Win- 
chester, depois abbade de Tavistook e em 
1046 foi nomeado bispo de Worcester. Foi 
o primeiro bispo do seu paiz que emprehen- 
deu, em 1050, a viagem de Jerusalem, atra- 
vessando a Hungria. Eduardo o confessor 
confiou-lhe depois uma embaixada importan- 
te junto do imperador Henrique rr. Aldred 
ficou um anno na Allemanha e depois voltou 
ao seu paiz, onde possuia ricos beneficios. 
Administrou alguns annos a sé de -Hereford 
e a de Wilton, durante a auzencia do bis 
Hermann e obteve em 10600 bispado de York, 
com a permissão de conservar como com- 
mendatario, o bispado de Worcester. O papa 
Nicolau 11 recusou-lhe ao principio o pallio, 
por causa de simonia. Aldred não o obteve 
sento depois de ter resignado a Sé de Wor- 
cester, da qual reteve, comtndo, doze castel- 
los ou villas sob a sua auctoridade. A con- 
ducta politica do arcebispo Aldred não foi 
isempta de censuras; e a versatilidade dos 
seus principios revelou-se claramente na ul- 
tima parte da sua vida. Apenas Eduardo 
morreu, Aldred apoiou as pretenções d'Ha- 
rold á corôa. Depois da victoria ganha a es- 
te principe por Guilherme de Normandia na 
famosa jornada d'Hastings, Stigand, arce- 
bispo de Canterbury, recusou-se a coroar o 
vencedor; mas Aldred encarregou-se d'esta 
ceremonia. Quando os habitantes d'York e 
dos condados do norte, apoiados n'um corpo 
de dinamarquezes, se declararam a favor de 
Eduardo Atheling, Aldred, ou por pezar ou 
por temor, caiu doente e morreu. Conta-se 
que este prelado, que havia consagrado as 
pretenções de Guilherme teve tambem a co- 
ragem de lhe dirigir violentas censuras quan- 
do este principe abusou do seu poder. Al- 
dred tinha mandado restaurar, em 1058, a 
egreja de S. Pedro, em Gloucester. 

Aldrete. V. Alderete. 

Aldreu, freguezia da provincia do Mi- 
nho, concelho e comarca de Barcellos, dis- 
tricto e arcebispado de Braga. Orago 8. Thia- 
go. 145 fogos. 

Aldrudes (Bertinoro, condessa d’), ce- 
lebre italiana que vivia no seculo xn. Dis- 
tinguio-se pela sua coragem c pela sua elo- 
quencia. Natural de Roma e da familia dos 
Frangipani casou com o conde de Bertinoro 
e enviuvou dentro em pouco. À sua côrte era 
o ponto de reunião das maiores damas e dos 
Ru cavallciros. Commovida com as 

esgraças dos moradores d'Ancona, sitiados 
pelos venezianos e pelas tropas do impera- 
dor Frederico 1, procurou-lhes soccorros c 
fez levantar o cêrco da cidade. Era auxilia- 
da por Guilherme dos Adclardos, chefe da 
facção dos Guelfos em Ferrara, que tinha 
empenhado todo o seu patrimonio cm alistar 
soldados. O sitio d'Ancona tinha durado des- 
de o 1.º de abril de 1172 até 15 de outubro, 
dia cm que a condessa de Bertinoro e Gui- 
lherme dos Adelardos ganharam uma victo- 
ria completa a Christiano, arcebispo de Mo- 
guncia e commandante do exercito imperial. 
O florentino Buon Compagno escreveu a his- 
toria d'este cerco memoravcel a qual se póde 
lêr no tomo vı dos Historiadores d'Italia. 

Aldrewaild ou Adrewald, theologo 
e hagiographo francez, da ordem dos bene- 
dictinos do Monte-Cassino, n. em 818, m. em 
878. Foi um dos religiosos mais instruidos 
da abbadia de Fleury (Orleanais). Escreveu 
em prosa e em verso úcerca de muitas mate- 
rias, parece que foi um dos primeiros gue 
se serviu da lingua franceza. Antagonista 
de João Scot sobre a dontrina da Eucharis- 
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tia, commentador de quasi toda a Biblia, es- 
crevea tambem a historia do seu convento, 
po completar a obra do seu confrade Adal- 
erto (que m. em 853), com o qual muitas 
vezes o confundiram. Trithéim chama-o vir 
undecu illustris doctissimus, e Ai- 
moino de Fleury, que vivia cinco seculos an- 
tes de Tritheim, dá-lhe o titulo de Disertis- 
simus. Aldrewald deixou as seguintes obras: 
Tratado da presença real de J.-C. na Eucha- 
ristia, em d'Achery Spicileg., t. xu ; — His- 
toria dos milagres de S. Bento, operados em 
etc., 877; esta continuação da obra 
d'Adalberto encontra-se na : Bibl. de Fleury, 
Collecção das Historias de , por Du- 
chesne, e na Collecção dos Bollandistas (21 de 


março). 

Aldrico (Santo), pream francez, des- 
cendente de uma familia allemã, m. x 7 de 
janeiro de 856. Passou os seus primeiros an- 
nos na côrte de Carlos Magno; seguiu a car- 
reira ecclesiastica, foi capellão e confessor 
do imperador e, em 882, foi nomeado bispo 
do Mans. Expulso do seu bispado por Lotha- 
rio, foi restabelecido n'elle por Carlos ir. As- 
sistiu, em 846, ao concilio de Paris, e, em 
849, ao de Tours. Tinha composto uma Col- 
lecção de canones, tirados dos concilios e das 
decretaes dos papas. É lastimosa a perda 
d'esta curiosa compilação conhecida pelo no- 
me de Capitulares à Aldric. Restam-nos d'este 
santo bispo tres Testamentos e um regula- 
mento para o serviço divino, nos Anatectos 
de Mabrllon e nas Miscellanea de Baluze. Por 
este regulamento tinha ordenado que a sua 
egreja do Mans fosse, nas grandes solemni- 
dades, illuminada ao menos por cento e no- 
venta lampadas e por dez cyrios. 

Não foi no tempo de Santo Aldrico, como 
muitos teem pretendido, que se estabeleceu 
o uso dos orgãos e é falso que tenha sido elle 
o primciro que dotou com um a sua egreja. 
Este instrumento, descripto por Cassiodoro, 
é de origem mais antiga. Constantino Copro- 
nymo deuum a Pepino em 157; foi o pri- 
meiro que se conheceu em França. V. Orgão. 

Aldrieh (Henrique), theólogo e musico 
inglez, n. a O de maio de 1647, em West- 
minster, m. em Oxford a 14 de dezembro de 
1710. Recebeu ordens, maito novo ainda, foi 
em seguida professor do collegio d'Oxford, 
cóncgo da egreja de Christo e doutor em 
theologia. Consagrou uma grande parte da sua 
vida à instruc da mocidade. Era muito 
versado nas linguas antigas e modernas c 
passava ao mesmo tempo por um bóm musico 
e por um habil architecto. A praça de Pe- 
ckwater em Oxford, a capella do collegio da 
Trindade e a egreja de Todos-os-Santos fo- 
ram edificadas segundo os seus planos. Com- 
poz, para o serviço da egreja muitos trechos 
de musica e muitos motetes : no Pleasant mu- 
sical com , impresso em 1726, encon- 
tram-se duas composições d'elle: o Hark the 
bonny Christ-church-bells, e A smoking Catch, 
esta ultima destinada a ser cantada por qua- 
tro homens fumando cachimbo. As suas obras 
principaes intitulam-se 1.º Artis logicae com- 
pendium; 2.º Elementos d'architectura (em la- 
tim); 3.º dois poemas latinos, um sobre a co- 
roação de Guilherme mı, outro sobre a morte 
do duque de Gilocester, insertos nos Musae 
Anglicanae ; 4.º dois tratados sobre a Adora- 
ção de Jesus Christo na Eucharistia. Burney 
cita d'Aldrich um grande numero de disser- 
tações musicaes manuscriptas depositadas na 
bibliotheca do collegio de Christo em Oxford. 
Aldrich foi encarregado, com o bispo Sprat, 
da revisão da historia da revolução de lo 
Clarendon. bei ndu ha 

Aldrich 0), o inglez, n. 
em aaa o a de Bee A 
no fim do seculo xv, m. em Horncas a b 
de março de 1565. Foi eapellão e esmoler da 
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rainha Joanna Seymour, e occupou a cadeira 
episcopal de Carlisle, nos reinados d'Henri- 
que viu, d'Eduardo vı e da rainha Maria; 
circumstancia que é sufficiente para nos fa- 
zer conhecer o seu caracter, demonstrando a 
flexibidade das suas opiniões, conforme o 
tempo e os interesses. E autor de diversos 
cscriptos (inéditos), entre os quaes se dis- 
tinguem os seguintes; 1.º Epistola ad Guliel- 
mum Hermannum; 2.º Epigrammata varia; 
3.º Decisões diversas sobre os sacramentos ; 
4.º Respostas a mas queixas ácerca dos 
abusos da missa. Aldrich tinha ajudado, quan- 
do moço, Erasmo na collação de diversos ma- 


nuscriptos. 

Aldridge, ovoação d'Inglaterra, no 
condado de Stafford. Tem muitas fabricas. 
3:000 hab. 


Aldrighetti (Aldrigetto dc), medico 
italiano, n. em Padua a 3 de fevereiro de 
1573, m. na mesma cidade em 1631. Estudou 
em Bolonha e em Padua, onde foi seu mes- 
tre o celebre Jeronymo Fabricio. Foi medico 
addido á embaixada de Veneza em França e 
na Allemanha. Foi algum tempo medico do 
imperador Rodolpho 11. Quando regressou a 
Italia, obteve uma cadeira na universidade 
de Padua e foi n'esta cidade que morreu de 
cholera. Alem de alguns escriptos inéditos 
deixou mais estes: Herculis iae Tra- 
ctatus perfectissimus de morbo gallico, seu lue 
venerea; Francf., 1600, in-8.º, é a publica- 
qe das lições d'Hercules Saxonio, professor 

e medicina em Padua; — Oratio qua illi ac 
rev. Petro Valerio, Pataviam accedenti, gra- 
tulabatur; Pata., 1663, in-4.º 

Seu filho Luiz Antonio Aldrighetti, juris- 
consulto em Padua fez-se conhecer por mui- 
tos escriptos, entre os quaes se nota: De 
absoluta philosophiae tione; Padua, 1619, 
in-4.º; Ragguaglio di Parnasso tra la musica 
e la poesia, Padua, 1620, in-4.º 

Aldringer (João), feld-marechal aus- 
triaco, no reinado do imperador Fernando 11. 
Filho de uma familia pobre do Luxemburgo, 
foi algum tempo creado de servir em Paris; 
e alistou-se como voluntario em Inspruck 
n'um regimento d'Imperiaes. Chegou aos pos- 
tos mais elevados, pela sua bruvura e pela 
sua aptidão. Em 1625, foi nomeado senhor 
de Roschitz e commissario geral do exercito 
de Wallenstein; em 1629 tomou parte nas 
negociações de Lubeck. N'este mesmo anno 
fez a campanha da Italia e tomou a cidade de 
Mantua. Quando voltou á Allemanha (1631) 
invadiu a Bavicra, tomou d'assalto as cida- 
des de Landsburg e de Gunzburgo, mas ba- 
queou diante de Landshut e afogou-se no 
no Isar. 

Aldrovandi (Ulysses), celebre natura- 
lista italiano, n. em Bolonha em 1522, m. em 
1607. Votou a sua longa existencia ao estu- 
do das sciencias naturaes, viajou por toda a 
Europa e consumiu o seu patrimonio em reu- 
nir materises para a sua grande Historia 
Natural, compilação immensa, que saiu á 
luz em treze volumes in-folio, de .1599 a 
1608. Em sua vida publicaram-se apenas 08 
quatro primeiros volumes ; & publicação dos 
outros foi confiada pelo senado de Bolonha 
a diversos professores, que trabalharam, em 
parte, pelos seus maunuscriptos. Aldrovandi 
era professor de historia natural em Bolo- 
nha. Sustentava e pagava á sua custa pin- 
tores e gravadores para a execução dos seus 
trabalhos ; as suas collecções e os seus her- 
varios eram os mais ricos que um particular 
jámais possuio. Estes sacrifícios reduziram-o 
na sua velhice a uma grande mediocridade 
de fortuna; mas não é exacto, como tanta 
vez se tem dito, que morresse de miseria e 
ao abandono n'um hospital. 

Nos archivos de Bolonha encontraram-se 
provas sufficientes de que o senado, que vo- 
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tou grandes sommas para a execução das| Aléa, sobrenome pelo qual Minerva era 


suas obras o soccorreu na velhice liberalmen- 
te. O seu trabalho, precioso pelas estampas, 
é uma compilação indigesta, um mixto de 
observações sérias c de fabulas herdadas dos 
antigos, de allegorias, de apólogos, mais ou 
menos relativos aos animaes que descreve. 
Diz Buffon, que os seus escriptos ficariam 
reduzidos à dëmi parte do que são, se se 
lhe tirassem todas as inutilidades, todas as 
cousas estranhas ao assumpto. Este decimo, 
comtudo, foi muito proveitoso para os natu- 
ralistas; e nos outros nove decimos encon- 
tram-se cousas muito curiosas para os my- 
thólogos, para os antiquarios e para os eru- 
ditos. 

Aldrovandini, nome de uma familia 
bolonhesa de artistas, de que os principaes 
são : José Aldrovandini, pintor de decorações, 
vivia na primeira metade do seculo xviu. Ci- 
ta-se d'elle, entre outras, a vista de um fogo 
d'artificio no Capitolio, 1727. — Seu filho 
Thomaz, que m. em Bolonha em 1736 pintou 
com Marco Antonio Franceschini a camara 
do grande conselho em Genova. — Pompeu 
Agostinho Aldrovandini, sobrinho de José, 
m. em Roma em 1739 e deixou um grande nu- 
mero de gravuras e de quadros a oleo. 

Aldstonce-Moor, cidade d'Inglaterra, 
no condado de Cumberland, no limite do 
Northcomberland. 7:000 hab. É celebre pe- 
las suas abundantissimas minas de chum 

Aldua Dubis, (Geogr. ant.); rio que 
no tempo de Cesar torncava a cidade de Ve- 
sontio (Besançon). V. Doubs. 

Aldudes (Les), Alduienses montes, villa 
e communa de França, departamento dos 
Baixos Pyreneus Oops É no arredonda- 
mento e a 64 kilom. de Maulcon, districto de 
St. Etienne-de-Baigorry. — 2:800 hab. Esta 
villa, situada na extrema fronteira SO. da 
França é um dos principaes caminhos da 
França para Hespanha. Houve aqui, a 5 de 
junho de 1794, um combate renhido entre 
1:500 francezes do exercito dos Pyreneus — 
Occidentacs c os hespanhoes e os cmigrados 
francezes, sendo estes repellidos com perda. 

Alduides, montanhas elevadas de Hes- 
panha, na provincia de Pamplona, que se 
destacam da cadeia dos Pyreneus, a 36 ki- 
lom. ao N. NE. de Pamplona e a 4 kilom. ao 
SS. O. de St. Jcan-Pied-de-Port. V. Aldudes. 

Aldvinkie, cidade pequena d'Inglater- 
ra, no condado de Northampton. Foi onde 
nasceu o poeta Dryden. 

Ale (Egidio), pintor, natural de Liege, m. 
em Zani cm 1689. Foi empregado com Mo- 
randi, Bonatti e Romanelli na pintura da sa- 
cristia da egreja de Santa Maria dell Anima, 
em Roma. 

Ale, geographia da Biblia ; cidade da Ci- 
licia, na Ásia Menor. Nomc dado pelos Is- 
raelitas ao paiz para onde foram levados 
depois da destruição do seu reino por Salma- 
nazar, rei da Assyria. 

Alea (Leonardo), litterato francez, n. em 
Paris no meiado do seculo xvirr, m. cerca de 
1812. Deixou: 1.º O antidoto do atheismo ou 
Exame crítico do Diccionario dos Atheus ; in- 
8.º, Paris, 1801 (sem nome d'auctor). Uma 
nova edição, refundida c augmentada, appa- 
receu (com o nome do auctor) assim intitu- 
lada: 4 religião triumphando dos attentados 
da impi e; Paris, 1802, 2 vol. in-8.º; — 
2.º Reflexões coutra o divorcio; Paris, 1802, 
in-8.º 

Alea, (Gcogr. ant.); cidade da Arcadia, 
ao SE. de Stymphalos, fundado por Aleus, 
filho d'Alphida. Tinha tres templos conside- 
raveis: o de Diana d'Epheso, o de Minerva 
d'Alca e o de Baccho, onde havia uma boa 
estatua d'este deus. 

Alea, (Geogr. ant.) ; cidade de Thessalia. 
segundo diz Estevam de Byzancio. 


reverenciada em Aléa na Arcadia, em Tegea 
e em Mantinea. O seu templo de Tegea era 
o mais sumptuoso de todo o Peloponeso. De- 
pois da victoria contra Antonio, Octavio apo- 
derou-se da estatua de marfim da deusa e or- 
nou com ella o forum que tinha mandado fs- 
zer. 

Alea jacta est? palavras latinas que 
significam: A sorte está lançada! Exclama- 
ção famosa pronunciada por Cesar no mo- 
mento de passar o Rubieon, pondo-se d'este 
modo em guerra aberta com a republica. (F. 
Rulicon). 

Palavra irrevogavel pronunciada depois 
por todos os homens que, não encontrando pé 
no mar dos seus pensamentos e constrangi- 
dos a optar por um de dois perigos supremos, 
procuram no proprio caracter a sua resolu- 
ção, por não poderem encontral-a fóra d'elle 
e deitam-se a nado no Rubicon do acaso 
para morrer ou para os salvar a sorte! 

A phrase de Cesar é objecto de frequentes . 
allusves littcrarias. | 

Alealdamento, juramento que nas sl- 
fandegas se prestava de como era preciso 
para consumo da casa algum genero que ali 
se despachava. Ha uma provisão a ca- 
mara do Porto, de 1538, sobre a observancia 
do alealdamento. V. Alcaldamento. 

Aleandri (Alexandre), medico e econo- 
mista italiano, vivia no fim do seculo xvn 
Escreveu ácerca da situação das finanças nos 
Estados da Egreja, ou sobre as vantagens 

ue as populações deviam tirar do enxugo 

as lagoas Pontinas. Estes artigos foram re- 
unidos pelo auctor e publicados com o titulo: 
Dell” Ingrandimento dell agricoltura e delle 
arti nelli Stato Pontificio, Saggio analítico; 
Roma, 1789, 2 vol. in-8.° 

Alcandro (Jeronymo), cardeal, n. em 
Motta, cidade pequena do Trevisano, a 13 de 
fevereiro de 1480; m. a 31 de janeiro de 1542. 
Na edade de vinte e quatro annos passava já 

r um dos homens mais sabios do seu tem 
Era versado nas linguas antigas, nas mat 
maticas, na astronomia e na musica. Amigo 
particular d'Aldo Manucio e d'Erasmo ajudou 
este na impressão dos seus Ádagios, em Ve- 
neza. À reputação d'Aleandro passou os Al- 
pes. Luiz xu chamou-o a França em 1508 e 
nomcou-o reitor da universidade de Paris, 
mas abandonou esta cidade por causa de uma 
violenta epidemia. Ligou-sc depois com Erar- 
do de la Mark, principe bispo de Liège, que 
o fez seu chanceller. Enviado a m 
este prelado em 1517, Leão x nomeou-o bi- 
bliothecario do Vaticano. Este pontifice en- 
viou-o em 1519 á Allemanha para combater 
a heresia de Luthero, na dieta de Worms. 

Por esta epoca, Aleandro indispos-se com 
Erasmo porque os escriptos d'este pareciam 
favorecer a reforma. Clemente vi fel-o arcc- 
bispo de Brindisi e nuncio cm França. Fran- 
cisco 1 levou-o comsigo, em 1525, à batalha 
de Pavia onde foi aprisionado com o rei. 
Ainda que Aleandro foi encontrado sem ar- 
mas, sem emprego militar, os hespanhoes 
maltrataram-o, c não recuperou a liberdade 
senão com o pagamento de um resgate de 
500 ducados. 

Experimentou mais uma vez os caprichos 
da fortuna na epoca da tomada de Roma pe- 
los Imperiaes, a 20 de setembro de 1526. Ape- 
nas se havia recolhido ao castello Sant'An- 
gelo, viu das muralhas da fortaleza a sua 
casa em cinzas, os seus moveis e os seus li- 
vros saqueados. No decurso do anno seguinte, 
defendeu a Egreja, atacada pelos lutheranos 
da Allemanha. Paulo n1, a quem os seus ser- 
viços o tornaram extremamente querido, no- 
meou-o cardeal em 1538, com o titulo de S. 
Chrysógono, dignidade à usufruiu sómente 
quatro annos. viado á Allemanha, no 
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mesmo anmo, na qualidade de legado, m. pouco 
depois de voltar a Roma, no momento em 
que se occupava da convocação de um novo 
coneilio. Elle mesmo compoz em versos gre- 
gos o seu epitaphio, de que as ultimas pala- 
vras, traduzidas, significam: «Morro sem re- 
puguancia porque deixo de presenciar muitas 
rousas cuja vista é para mim mais dolorosa 
do que a morte.» 
eandro escreveu um grande numero de 
obras, a maior pe das quaes ficou inédita. 
As unicas que foram impressas são: 1.º Le- 
gicon race latinum; Parisiis, 1512, in-fol.; 
— 2.º Fabulae sane utiles graecarum Musarum 
adyta Enpa t a na ; é um re- 
sumo Tey e soloras, publi- 
cado em Paris, cm 1513; — 3 uma Cai 
ção em versos latinos, Ad Julium et Neraeam, 
inserta em Math. Toscanus, Carmina illus- 
gi poetarum italorum; Argentorati, 1517, 
1n- o 
Aleandro, (Jeronymo), sobrinho em se- 
gundo grau do precedente, antiquario, poeta, 
litterato, jurisconsulto, n. em Motta em 1574, 
m. em Roma em 1629, d'um excesso de co- 
mida que a sua saude naturalmente delicada 
não poude aguentar. O cardeal Barberini, de 
quem elle era amigo, mandou-lhe fazer sum- 
ptuosas pompas funebres. Ha d'elle, entre 
outros, 08 seguintes escriptos: 1.º Commen- 
tario sobre os Institutos de Caius; Venesa, 
1600, in -4.º; 2.º licatio ante tabulae 
marmoreae, etc.; Roma, 1716, in-4.º; 3.º Càr- 
mina Varia; Venesa, 1627, in-8.º; 4.º le La- 
grime di Penitenza, ete.; Roma, 1623, in-8.º 

Aleano (C ), planicie da antiga Ly- 
cia, onde erophonte, querendo ganhar o 
Olympo com a ajuda de Pégaso, foi precipi- 
tado por Jupiter. Nasua queda perdeu a vista 
e quebrou uma perna. 

Aleaumoe (Jacques), mathematico fran- 
ces, natural. d'Orléans, m. em 1627. Em sua 
vido parece que a unica obra que publicou 
ja Confutatio dá is Davia Te penta 

jo 'propositi; Parisiis vid le Clerc), 
1600, dn dos mas, depois da sua morte, a 
se nós seus papeis algumas memorias de que 
Luiz em auctorisou a publicação por cartas 
patentes de 27'de fevereiro de 1628. A pri- 
meira foi dada a lume por Etienne Migon, 
como' titulo: A perspectiva especulativa e 
pratica, e o modo universal de executal-a; Pa- 
ns, 1643, in-4.º; a segunda, contendo a tra- 
ducção do Tractatus ast cus de Henrique 
Rantsau, foi publicada por Alexandro Baul- 
gite, com ostitulo: Tratado astrologico dos 
Julgamentos dos themas genethliacos para to- 
dos os acoidentes que suocedem ao homem de- 
pors do seu nascimento; Paris (P. Ménard) 
1657, m-8.º 

Ateanme (Luiz), em latim Alealmus, 

poeta francez, n. em Verneuil em 1525, m. 
em 1596. Estudou direito e exerceu durante 
mais de vinte amos cargos juridicos no tri- 
bunal d'Orléans. As suas Poesias latinas e 
francezas foram recolhidas por seu filho Gil- 
les e formam um volume in-8.º Foram reim- 
Feras no tomo 1 das Deliciae poetarum gal- 

, ete.; Francf., 1609. Loisel faz um 
grande elogio ao poema intitulado Obscura 
claritas, cujo assumpto é a palavra lanterna. 

Citam-se tambem com louvor os seus versos 

7 dai de Filippe Picard, prégador em Or- 


. Alébrio, villa parochial do reino de Ita- 
lia, na Toscana, provincia de Pisa, districto 
e Pivizzano. 

| _ Atcthan, reino tartaro da Mongolia, 
tributario da China. O seu territorio é, em 
grande parte composto de montanhas áridas 
onde se póde viajar dias inteiros sem encon- 
trar vege ão. 
- O Alechan é, por este facto, qasi despo- 
voado. Evita-se o atravessar esta região os- 
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teril atravessando o rio Amarello e entrando 
para além da de muralha, quando se 
quer chegar ao Thibet. 

AlechMi, cidade da Russia Europêa, go- 
verno da Taurida, capital de districto, a 5 
kilom. ao SE. de Kherson, na margem es- 
querda do Dnieper. Na edade media os ita- 
lianos faziam n'esta cidade um grande com- 
mercio e chamavam-a Elice, Olice, Erasse, 
assim como ao rio Dnieper chamavam rio 
d'Elice. 

Aleechkino, villa da Russia Asiatic 
no governo de Simbirsk, no districto e a 3 
kilom. ao N. O. de Sirzana. E notavel pelas 
suas grandes pedreiras em que se explora 
uma grande porção de pedras de mó. 

Alecton, uma das tres furias, filha do 
Acheronte e da Noite. Os poetas dizem in- 
differentemente Alecto ou Alecton. 

Alectorianos (Jogos), cclebravam-se 
na Grecia em memoria do que praticou The- 
mistocles que, partindo para combater os 
Persas, se serviu, para animar os seus solda- 
dos, do cxemplo de dois gallos que comba- 
tiam com encarniçamento. 

Alectoromancia, V. Alectryomancia. 

Alectoros ou Alectorus, (Geogr. 
ant.); cidade na foz do Borysthenes, na Sar- 
macia. 

Alectryomancia, modo de adivinhar 
em que:os antigos gregos sc scrviam de um 
gallo para descubrir o futuro ou saber o pas- 
sado. Collocava-se o gallo no meio de um cir- 
culo dividido em vinte e quatro casas em 
cada uma das quaes estava A de uma 
das letras do alphabeto e posto um bago de 
cevada ou de trigo. Depois compunha-se uma 
syllaba ou uma palavra conforme a ordem 

ue o gallo tinha seguido comendo os bagos. 
Diz-se tambem Alectoromancia. 

Atlectam, (Geogr. ant.); cidade da ilha 
d'Albion (Grã Bretanha), situada no paiz dos 
Horesti (Escocia). 

Ale-Duakalaoa, ilha deshabitada, de 
que se não conhece senão o nome, no archi- 
pelago de Viti, na Oceania. 

'Alefeld, cidade do Hanover V. Alfeld. 

Alefeldt (Jorge Luiz), medico allemão, 
n. em Giessen em 1732, m. em 1774. Estu- 
dou em Giessen e em Strasburgo. Doutorado 
em 1756, dez annos depois era professor de 
medicina na universidade de Giessen. Deixou 
muitas dissertações publicadas. 

Alegambe (Filippe); sabio jesuita, n. 
em Bruxcllas a 22 de janeiro de 1592, m. cm 
Roma a 6 de setembro de 1651. Viajou mui- 
to novo em Hespanha e em Italia com o du- 

ue d'Ossuna, a quem servia de secretario. 
Em 1613, entrou: na ordem dos jesuitas em 
Palermo, e foi algum tempo ensinar philoso- 
phia no tao de Graetz, onde dirigiu a 
educação do filho do principe d'Eggenberg. 
Durante cinco annos, visitou com seu disol- 

ulo a Allemanha, a França, a Italia e a 
Hespanha, e no fim d'elles voltou a occupar 
a sua cadeira do professorado. Estabeleceu- 
se, em seguida, em Roma, onde foi superior 
da casa dos jesuitas e secretario do geralda 
Ordem. i 

Alegambe continuou e augmentou consi- 
deravelmente a Bibliotheca scriptorum So- 
cietatis Jesu, publicada por Ribadeneira, 
1612, in-8.°. Ò excellente trabalho d'Alegam- 
be, de que a primeira edição appareceu, em 
1643, em Anvers, in-fol., pelos cuidados de 
Bollandus, foi depois retomado e augmenta- 
do pelo padre Nathaniel Southwell ((Sotvel- 
lus), e publicado com o titulo: Bibliotheca 
scriptorum Societatis Jesu, opus inchoatum a 
R. P. Petro Ribadeneira, continuatum a R. 
P. Philippo Alegambe usque dd annum 1642, 
etc.; Roma, 1675, in-fol. É a melhor obra 

ue ha sobre a biographia e a bibliographia 

s primeiros escriptores jesuitas ; mas o seu 
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uso é um pouco incommodo, porque os auc- 
tores em vez de serem enumerados pela or- 
dem alphabetica dos nomes de familia, são-o 
pela ordem alphabetica dos nomes de baptis- 
mo. À lista das obras de cada autor tambem 
não é sempre completa. O abbade Feller 
prefere-lhe uma obra semelhante (inédita) 
d'Oudin, cujo manuscripto parece que se 
perdeu durante a revolução franceza, se é 
que alguma vez existiu, facto este de que 
muitas pessoas duvidam. 

Além d'alguns escriptos de moral sobre a 
vaidade e os prazeres do mundo, ha ainda 
d'Alegambe: a Vida de Cardan ; Roma, 1640, 
in-12; — Mortes illustres, et gesta eorum qui 
în odium fidei ab hereticis vel aliis occisi 
sunt; Roma, 1657, in-fol.: é a biographia 
geral dos jesuitas que morreram martyres da 
sua fé; — Heroes et victima charitatis So- 
cietatis Jesu, Roma, 1658, in-4.º ou a biogra- 

hia dos jesuitas mortos a curar doentes. 

emprehende até ao anno de 1647 e foi con- 
tinuada até 1657 por João Nadasi. 

Alegia, (geogr. ant.); cidade da Germa- 
nia, situada no paiz dos Catti (landgraviado 
de Hesse). 

Alègre (o P. Angelico d’), capucho fran- 
cez, viveu na segunda metade do seculo xvir. 
Deixou: O christão perfeito, ou o Retrato das 
perfeições divinas copiadas para o homem do 
original: Paris, 1665, in-4.º 

Alègre (Yves, barão d’), general fran- 
cez, n. nos fins do seculo xv, m. em 1512. 
Descendente de uma antiga familia do Au- 
vergne seguiu Carlos vi á conquista do 
reino de Napoles e o rei, em recompensa dos 
seus serviços, fel-o governador de Basilicata. 
Serviu depois ás ordens de Luiz xı, que lhe 
deu o governo do ducado de Milão. Em 1512 
era governador de Bolonha. Acompanhou o 
duque de Nemours ao cêrco de Ravenna e 
juntamente com Bayard, livrou-o do troço 
d'bespanhoes.que os tinham cercado. Mas no 
meio d'este triumpho soube que seu filho ti- 
nha morrido n'esse instante ao lado do gene- 
ral em chefe e que este ficou tão mal ferido 
que não podia sobreviver a tão desgraça do 

ia e, afflicto já com a morte de um outro fi- 
lho, não poude consolar-se d'esta perda e ex- 
clamou: «Meus filhos, eu já vos sigo.» À es- 
tas palavras precipitou-se no meio dos ba- 
talhões inimigos, onde encontrou a morte. O 
general Alégre foi universalmente chorado 
como um dos melhores tacticos do seu tempo. 

Varios senhores d'Alégre, da familia do 
precedente, deixaram nome famoso, no seculo 
xv1, pelo fim desgraçado que tiveram. 

Em 1571, Antonio d'Alègre, ao sair do 
Louvre, foì assassinado por seu primo Gui- 
lherme. Duprat, barão de Viteaux, que o fe- 
riu pelas costas. 

Em 1577, Yves d'Alègre, irmão do prece- 
dente, foi assassinado no seu castello d'Alé- 
gre por uma mulher a quem amava. 

Em 1583, Yves d'Alègre, senhor de Mil- 
laud, filho d'Antonio, bateu-se em duello, em 
m de camisa, contra seu primo o barão 
de Viteaux assassino de seu pae e matou-o. 

Em 1587, Isabel d'Alègre, irmã d'Yves, 
barão d'Alégre, mandou a seu irmão uma 
caixa que, dizia ella na sua carta «era de um 
raro artifício.» Abrindo-a, trinta e seis canos 


de pistola, carregados cada um com duas ba- 


las, se dispararam ao mesmo tempo 
da distensão de uma mola. Yves d 
cou ligeiramente ferido. 

Em 1592, este mesmo Yves d'Alégre es- 
tando em Isgoire com Francisca d'Estrées, 
mãe da formosa Gabriella, foi assassinado no 
leito d'esta mulher, e deitado á rua pela ja- 
nella. Alguns habitantes da cidade, queixo- 
sos dás suas vexações, foram, diz-se, 08 au- 
ctores d'este assassinato. 


Alègre (Yves, marquez d” ai de 


r effeito 
alegre fi- 
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França, n. em 1653, m. em Paris a 2 de fe- 
vereiro de 1733. Assistiu á batalha de Fleu- 
rus (em 1690), onde ficou ferido. No mesmo 
anno foi nomeado brigadeiro dos exercitos do 
rei c empregado nas campanhas d'Allemanha 
até à paz de Riswick, concluida em 1697. 
Nomeado tenente general em 1702, distin- 
guiu-se na Flandres, principalmente nos ar- 
redores de Nimégue e contribuiu poderosa- 
mente para repellir 08 inimigos. No anno se- 
guinte assignalou-se pela defesa de Bonn, 
cercada por Marlborough. Caindo no poder 
dos inglezes n'uma nova campanha da Flan- 
dres, foi conduzido a Londres e não poude 
voltar a França senão pouco tempo antes do 
cêrco de Douay, em que tomou parte: esta 
cidade abriu as suas portas ao marechal de 
Villars. D'Alégre apoderou-se de Bouchain 
a 19 de outubro de 1712 e no mesmo anno 
em que se concluiu a paz d'Utrecht, ajudou 
o marechal de Villars a bater os Imperiaes 
e a apossar-se de Friburgo, onde o gencral 
Vaubonne lhe fechava a passagem. Emquanto 
os francezes forçavam o campo dos Impe- 
riaes, d'Alègre cobriu a sua marcha e abre- 
viou a victoria. Em 1724, recebeu o bastão 
de marechal de França e alguns annos depois 
o rei nomeou-o seu commissario para presi- 
dir à assemblea dos estados do ducado de 
Bretanha, do qual tinha já obtido o com- 
mando em chefe, 

Alègre (.. D’), litterato francez, n. na 
segunda metade do seculo xvir, m. em Paris 
cêrca de 1740. Muitas das suas obras não tra- 
zem nome d'auctor. Ha d'elle: 1.º Gulistan, 
ou o imperio das rosas; Tratado dos costumes 
dos reis; Paris, 1704, in-12.º: é a traducção 
do primeiro tratado da obra de Saadi, que 
contem sete; n'elle se encontram varios tre- 
chos extrahidos dos auctores persas, arabes 
e turcos; Historia de Mi a, de quem as 

rincipaes aventuras se passaram no Mexico, 

aris, 1736, 2 part. in-12.º; 3.º a Arte de 
amar, poema; Paris, 1747, in-12.º 
Alegre, villa da ilha de Luçon, nas Phi- 
p opon, Oceania Hespanhola, provincia de 
Bulacan, arcebispado de Manilha, districto 
d'Angat. 
Alegre, rio do Brazil, que nasce a 16º 
de lat. S. nas montanhas d Aguapehy, na 
provincia de Matto Grosso; no seu curso que 
é de 28 kilom. segue a mesma direcção que 
a ribeira d'Aguapehy e ambos formam duas 
grandes cascatas; depois do que o Alegre, 
voltando pe O. vae juntar-se com o Gua- 
pore, a 2 kilom. acima de Villa-Bella. 

Alegre, montanha da America do Sul, 
no Brazil, cujo ponto culminante está a 2º, 
17, 16” de lat. S., e a 46º, 40', 20'! de long. O. 

Alegre de Casanate (o P. Marco- 
Antonio), carmelita hespanhol, n. em 1590 
em Tarazona, cidade pequena do Aragão, m. 
a 10 de setembro de 1658. Preferiu viver no 
retiro a ter que succeder a seu tio no cargo 
de secretario do rei Filippe ur. A sua obra 
principal intitula-se: Paradisus carmelitici 
decoris, cum apologia pro Joanne XLIV, pa- 
triarcho Hierosolymitano; Lyon, 1639 in-fol. 
N'ºesta obra encontram-se noticias muito in- 
teressantes e curiosas ácerca dos escriptores 
carmelitas. 

Alegrete (Manuel Telles da Silva, 4.º 
conde de Villar-Maior e 3.º marquez de), n. 
em Lisboa no dia 6 de fevereiro de 1682, e 
m. em Lisboa tambem a 9 de fevereiro de 
1736. Foi secretario perpetuo na Academia 
Real de Historia, e foi um dos diplomatas 
empregados por D. João v, no seu serviço 
n'aquellas luxuosas embaixadas, que ficaram 
tão celebres na Europa no seu tempo que se 
dizia do avô de Frederico o Grande da Prus- 
sia, para se dar uma idéa de sua prodigali- 
dade, que as suas embaixadas eram tão lu- 
xuosas como as dos portuguezes. 


ALE 


O marquez de Alegrete. era um d'aquelles 
illustrados fidalgos do seculo xvin, como o 
marquez de Abrantes e o marquez de Va- 
lença, que muito concorreram para o esplen- 
dor da côrte de D. João v. A embaixada do 
marquez de Alegrete a Vienna de Austria, 
quando foi, sendo ainda conde de Villar Maior, 
pedir a mão da archiduqueza Marianua de 
Austria para el-rei D. João v, ficou celebre 
entre as pomposas embaixadas d'este sobe- 
rano. 

Alegrete, villa da provincia do Alem- 
tejo, districto e bispado de Portalegre. Orago 
S. João Baptista. 500 fogos. E praça d'ar- 
mas, cercada de muralhas com seteiras e cas- 
tello, dentro do qual ha quarteis, arrecada- 
ções e cisterna. Ó castello e as muralhas fo- 
ram mandadas construir por D. Diniz, em 
1319, que então povoou a villa e lhe deu fo- 
ral. As muralhas foram feitas pelos habitan- 
tes, com a condição de serem emancipados 
da jurisdieção de Portalegre. D. Manuel deu- 
lhe novo foral, em Lisboa, a 14 de fevereiro 
de 1516. A povoação data do tempo dos ro- 
manos, que lhe chamavam Alegretum on Ad 
septem aras ou Assumar. Alguns querem que 
fosse aqui a antiga Talabriga. A praça é tão 
inexpugnavel que não tornou a ser tomada 
desde D. Affonso 1 (1160). Em attenção a 
esta defeza tinha o privilegio, dado por dif- 
ferentes reis e confirmado por D. João v, de 
não dar soldados para o exercito. Em 1826 
houve nas immediações de Alegrete um pe- 
queno combate cntre as dig de Magessy e 
as do conde de Villa Flor. D. João 1v elevou 
a conde de Alegrete Mathias de Albuquer- 

ue, em memoria da victoria do Montijo. D. 

edro 11 deu o marquezado do mesmo nome 
a Manuel Telles da Silva, conde de Villar 
Maior, em 1687. 

A matriz é um templo notavel. Alegrete tem 
Misericordia. À villa é cercada pelas ribei- 
ras Caia e Ninho do Açor. À terra é fertil em 
gados, vinho, que é muito apreciado, azeite 
e castanhas. Alegrete tinha voto em côrtes 
com assento no 10.º banco. À porta principal 
da villa é coroada por uma torre de cantaria 
com seu relogio lavrado com primor. 

Alegrete, (conde de) V. o artigo Ma- 
thias de A rque. 

Alegria, villa de Hespanha, na provin- 
cia de Guipuzcoa, a 6 kilom. ao SO. de To- 
losa, na margem esquerda do Oria. Tem 

des forjas e fabricas de machados, de 
folhas de espada, de bayonetas e sabres. 

Alegrin (João), cardeal arccbispo de 
Besançon, n. em Abbeville no meiado do se- 
culo xr, m. em 1237. No tempo de Grego- 
rio 1x foi legado a latere em Hespanha e em 
Portugal. Deixou um Commentario aos Psal- 
mos de David, Sermões e Panegyricos e Ex- 
posições sobre as epistolas e os evangelhos 
dos domingos, impressas em Paris em 1521. 

Alehi, ta turco, n. na Anatolia, m. 
em Yenije Warda, no anno da hegira 896 

1491 de J.-C.) Entrou na ordem religiosa 

os Nakshbendi de Bokhara, e fez-se conhe- 
cer por poesias mysticas, de que as princi- 
paes se intitulam : Jad-ul-mushtakin (allivios 
para as almas que suspiram); — Nejat-ul- 
erwah (livramento da alma); — Meslik-ul- 
tulibin wel wasilin (o caminho d'aquelles que 
procuram e aaa: 

Alei, rio da Russia Asiatica, que nasce 
no governo de Tomsk, districto de Biisk, e 
desagua no Obi, a 120 kilom. de Biisk, de- 
pois de um curso de 150 kilom. 

Aleias Campus (Geogr. ant.); plani- 
cie, na Cilicia, a E. do Sarus, ao N. do Mal- 
lus. Homero falla n'ella. V. Aleano (Campo). 

Alcidões. Monte da provincia do Alem- 
tejo, na comarca de Evora. Faz parte da 
serra d'Ossa. 

Alein ou Alleins (Allignum, Cas- 
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trum Alenii), villa e communa de Franç 
departamento das Bouches-du-Rhône (Fr: 
vença), no arredondamento e a 40 kilom. 

E. d'Arles, districto d'Eyguières, posta de 
Lambesc. —Tem 1:500 hab. 

Os edificios d'esta villa são, em geral, maus, 
os terrenos que a rodeiam são ferteis e phr~ 
tados de oliveiras; é cercada de muralhas 
em ruinas. Proximo d'Alein téem-se enom- 
trado frequentemente vestigios da residen- 
cia dos romanos: dois bellos fragmentos dg 
baixos relevos antigos ahi se conservam, um 
collocado por cima de uma das portas da 
villa, o outro encontrado n'um muro do ce- 
miterio. 

Aleiona, nos antigos documentos mu- ` 
lher aleiona é synonimo de mulher adul- ; 
tera. 

Aleis, cidade d'Africa no Sennaar (Na-' 
bia). 

tus: cidade fortificada da Russia 
Asiatica, no governo de Tomsk, districte de 
Biisk, numa das margens do Alei, a 15 
kilom. de Semipolatnoi e a 388 de Kolbyvan. 

Aleiskoi-Loktevskoi, grande villa 
da Russia Asiatica, no governo de Tomsk, 
districto de Biisk. E nas cercanias d'esta 
villa que se encontram as minas mais rica: 
de cobre, de toda a Siberia. 

Aleixo (Santo), ilha pequena da esta 
oriental do Brazil, na provincia de Pernar- 
buco, a 24 kilom. ao SO. do cabo de Sant» 
Agostinho. Tem aproximadamente 8 kilon. 
de circumferencia. 

Aleixo (Santo), villa da provincia &. 
Alemtejo, concelho e comarca de Moura, d;+- 
tricto e bispado de Beja. Orago Santo Aleix- 
335 fogos. Pertencia ao infantado. Foi praça 
d'armas. A fortaleza, que hoje está em rui- 
nas, era magnifica. Como o castello de Nor- 
dar, está em uma estreita ta que faz + 
reino, mettida no de Castella, e serviu d: 
Atalaia ás praças de Serpa, Moura e Moura”. 
A matriz está Roo da fortaleza. ro i 
egreja que se abrigaram os povos villa 
quando, em li de agosto de fesa, os caste- 

anos os atacaram com forças superiore:. 
Não lhes valeu porém a fuga, porque os ini- 
migos os retalharam mesmo dentro do tex- 

lo que tambem arruinaram profundamente. 
kim 1683 foi a egreja reedificada. Em 17% 
tornou a fortaleza a ser atacada pelos csst-- 
lhanos, que, á força de artilheria, destruiram 
segunda vez o templo, deixando apenas in- 
tacta a capella-mór. Na impossibilidade de n 
reconstruir, o povo acabou de o arrasar, em 
1733, começando a nova construcção em 173. 
Pertencia aos cavalleiros da ordem militar de 
S. Bento de Aviz. Aleixo foi patria de mui- 
tos homens celebres, como D. Affonso Men- 


des, patriarcha da Ethiopia, no tempo de D. 
João rv; o denodado capitão-mór, Martinho 


Carrasco Pimenta, heroe da guerra dos ?; 
annos; o valente capitão Lopes Mendes San- 
cas e seu filho, o alferes João Mendes San- 
cas, companheiros do mesmo capitão. Tendo 
sido estes aprisionados pelos castelhanos, fo- 
ram resgatados a dinheiro pelos parentes € 
amigos; os castelhanos, porém, depois de te- 
rem recebido as sommas ajustadas, envene- 
naram os prisioneiros na cadeia onde se acha- 
vam. Lopo Caciro Mendes Sancas, filho de 
João Mendez, continuou as tradições dos seus 
antepassados, resistindo heroicamente n3 
erra de 1704, ao exercito do marquez de 
Villadarias, ao qual teve de entregar-se es- 
otadas todas as munições e perdida a possi- 
bilidade da defeza. Conta-se que por esta oc- 
casião um individuo de Aleixo, que acompa- 
nhava o valente Caeiro Sancas, não se que- 
rendo render, se entrincheirou em sua casa e 
d'ahi resistiu aos castelhanos que sobre elle 
faziam fogo desesperado, causando-lhe gran- 
des perdas de gente, até que fugindo para 0 
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u quintal, perdida a ultima gota de san- 
e, caiu exhausto sobre umas’ hervas, pro- 
nciando estas derradeiras palavras: «Estas 
jam testemunhas em como morro pelo meu 
| e por a minha patria.» 

A terra é fertil e notavcl pela sua excel- 
ate agua, que é a melhor do Alemtejo. A 
nte publica attribue-se a D. Diniz. Esta 
la teve muitos privilegios, e, entre outros, 
le não dar soldados. A 1:200 metros para 
O., sobre o rio Safarijá, encontra-se um 
stello com sua muralha; e a outros 1:200 
. para o S., sobre o rio Safarejinho, encon- 
a-se outro em que se tem descoberto vesti- 
os de fortificações antiquissimas. Entre es- 
3 dois castellos ha outro, sobre a ribeira 
igilda. Ha ainda outro, distante d'este 3 
lom., sobre um penhasco, nas margens do 
o Mortigão, e em logar assombrosamente 
levado. ‘Tem no meio uma cisterna aberta 
m rocha viva. No sitio da Tomina, distante 
a villa 5 kilom., no fim da serra do Barrei- 
o, está o convento dos padres agonisantes, 
rimeira casa que n'estes reinos fundou o pa- 
ire Manuel de Jesus Maria, em 1709 ou 1710. 
\ primeira habitação d'este padre foi uma 
ova onde esteve com alguns companheiros 
por muitos annos e junto da qual mandou 
edificar uma capella, que ainda existe. Pro- 
ximo à egreja do convento ha rochedos mais 
altos do que ella. 

Aleixo (Santo), freguezia da provincia 
do Alemtejo, concelho de Montemór-o-Novo, 
comarca de F'ronteira, districto de Portale- 
gre, Ea ga de Evora. Orago Santo Aleixo. 
165 fogos. É terra muito fertil. 

Aleixo, martyr vencrado pela cgreja por- 
tugueza. Era um catechumeno dos jesuitas 
que foi martyrisado na Cochinchina, no anno 
de 1646. 

Aleixo (fr.), apostolo da religião christã 
em Solor, para onde o enviou o bispo de Ma- 
laca, D. fr. Jorge de Santa Luzia, que o trou- 
xcra de Goa em 1561. Morreu com reputação 
de santidade em Solor, cerca do anno de 1590. 

Aleixo d'Além Tamega (Santo), 
freguezia da provincia de Traz-os-Montcs, 
concelho da Ribeira da Pena, comarca de 
Vila Pouca de Aguiar, districto de Villa 
Real e arcebispado de Braga. Orago Santo 
Aleixo. 110 fogos. 

Aleixo da Crus (fr.). Este frade figura 
no Diccionario porque achamos uma curiosi- 
dade o que d'elle relata Jorge Cardoso no 

Agiologio Lusitano. Fr. Aleixo da Cruz era 
tapado como uma porta, e tolo sem confei- 
ção. Por isso, e por ser grande comedor de 
sardinhas, lhe escreveu a biographia um pa- 
dre da sua ordem — agostinhos—ce lhe deu 
logar de honra no seu livro o piedoso auctor 
do Agiologio. 
* _ Fôra barqueiro no Mondego, e entrou como 
| donato n'um convento de Coimbra. Uma vez 
foi a esta cidade Nuno de Mendonça, governa- 
dor do reino, porque fr. Aleixo da Cruz viveu 
no seculo xvir, no tempo do dominio hespa- 
nhol, Ao sair do collegio de Coimbra, reparou 
Nuno de Mendonça que lhe tinha esquecido 
as luvas. Mandou o reitor o donato Aleixo 
buscal-as, c o donato Aleixo voltou com uma 
canastra às costas, julgando que era isso que 
lhe pediam. Sem saber ler nem escrever, foi 
admittido a frade leigo, em paga do bem que 
tinha servido a religião; quando lhe pergun- 
iram o que queria ser, respondeu que que- 
na ser prógador. Isto tudo narra Jorge Car- 
doso, maravilhando-se da santa simplicidade 
deste honrado varão. Fizeram-no comprador 
de um convento de Lisboa. Para isso é que 
elle tinha geito. 

Entendia-se maravilhosamente com as re- 
Esteiras, apanhava-lhe muitas vezes o peixe 
mais barato, e em paga dos bons e economi- 
cos Jantares de quaresma que fr. Aleixo lhes 
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arranjava, os seus confrades immortalisaram- 
no, e por um triz que o não canonisam, alle- 
gando que era pasmosa a sua abstinencia. 
Ser-se canonisado por se ser tolo é uma triste 
gloria, pois essa gloria quasi a teve fr. Aleixo 
da Cruz, segundo o testemunho insuspeito de 
Jorge Cardoso, que é o proprio que narra as 
anecdotas que referimos. 

Aleixo de S, João (fr.) religioso na- 
tural de Beja, que foi voluntariamente para 
Coimbra quando ali fervia a peste em 1599, 
e ali prestou relevantissimos serviços como 
zeloso e dedicado facultativo. A sua memo- 
ria foi por muito tempo lembrada e vencrada 
em Coimbra. 

Alektan, villa da Turquia Asiatica, si- 
tuada n'uma planicie ao go. d'Angora no 
sandjak do mesmo nome. Era outr'ora cidade 
muito populosa. Tem-se-lhe encontrado ins- 
cripções gregas e ruinas de templos. 

Alekkosis, povos da Ásia, que habi- 
tam o reino de Kandahar, na margem meri- 
dional do Helmend. 

Aleksandrovsk, districto, cidade e 
villa da Russia. V. Alexandrovsk. 

Aleksieev (Ivan), traductor russo do 
seculo xvur. Traduziu do grego para russo a 
Bibliotheca historica de Diodoro de Sicilia; 
S. Petersburgo, 1774-1775, 6 vol. in-4.º. Tra- 
duziu cgualmente do latim os Discursos e 
cousus notaveis de Valerio Maximo ; S. Pe- 
tersburgo, 1772-1774, 2 vol. in-8.º. 

Seu irmão, Miguel, traduziu em russo q 
guerra dos Judeus de Flavio Josepho; S. Pe- 
tersburgo, 1804, 3 vol. in-4.º. 

Aleksorev ou Alerejev (Feodor Yacov 
levitch), pintor, appellidado o Canaletto rus- 
so, n. em 17,55, m, a 11 de novembro de 1821. 
Estudou na Academia das bellas artes deS. 
Petersburgo e aperfeiçoou-sc na Italia, onde 
residiu muito tempo, particularmente em Ve- 
neza. Quando voltou a S. Petersburgo, con- 
sagrou-se sobretudo á pintura de decoração 
theatral e de architectura. Em 1801, foi en- 
carregado pelo imperador Paulo de pintar a 
vista de varios edificios publicos de Moscou 
e de outras cidades do imperio. As suas obras 
distinguem-se pela clareza do desenho e pe- 
la exactidão da perspectiva. 

Alelik, villa da Algeria, na provincia 
de Constantina, a 6 kilom. de Bône, na pla- 
nicie do mesmo nome. É afamado este local 
por ter um bom posto hippico do governo 
francez. 

Alem, estandarte imperial do imperio 
turco. 

Alem — Vide Senhor de Alemos. 

Alemagna (Giusto d’), pintor italiano, 
vivia no meiado do seculo xv. É d'elle o afa- 
mado fresco que se vê coberto com um vidro 
espesso, n'uma parede do convento de Santa- 
Maria-di-Castello, em Genova, e que repre- 
senta uma Annunciação. À inscripção d'este 
fresco é a seguinte: Justus de Alemania pin- 
xit, anno 1451. Talvez o pintor fosse de ori- 
gem allemã e se chamasse Justo. 

Aleman (Luiz), conhecido pelo nome 
de cardeal d'Arles, n. em 1390 no castello 
d'Arbent, senhorio do paiz de Bugey e m. 
em Salon, em 1459. Foi successivamente bis- 
po de Maguelonne, uniu-se-lhe em seguida a 
3é de Montpellier e depois foi arcebispo d'Ar- 
les. Em 1426, foi nomeado cardeal pelo papa 
Martinho v, que o enviou ao concilio de Sien- 
na e o fez vice-camarlengo da Egreja. Em 
1431, presidiu com o cardeal Julião ao con- 
cilio de Bale. Eugenio 1v, que succedeu no 
mesmo anno a Martinho v, fez todos os seus 
exforços para manter a auctoridade pontifi- 
cal, batida em brecha pelo concilio de Cons- 
tança, que tinha posto a auctoridade dos 
concilios acima da auctoridade do papa. O 
concilio de Bale, dirigido pelos cardeaes Ale- 
man e Julião, tentou alargar esta brecha. O 
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papa Eugenio quiz então fazel-o transferir 
para Bolonha afim de o ter mais ao alcance 
d'exercer n'elle uma influencia preponderan- 
te. Os prelados francezes e allemães, susten- 
tados pelos principes do Norte, oppozeram- 
lhe vigorosa resistencia. O cardeal Aleman, 
principalmente, mostrou-se muito activo: 
depois de ter ganho para a sua causa o im- 
perador Sigismundo e o duque de Milão, lan- 
çou contra o papa a sentença de deposição e 
pôz, em 1440 a tiara na cabeça de Amadeu 
vur, duque de Saboya, que tomou o nome de 
Felix v. 

Segundo dizem historiadores contempora- 
ncos, o cardeal Aleman mostrou n'esta lucta 
(que desde esse momento dividia os catholi- 
cos em moderados e ultramontanos) uma dex- 
tresa e uma firmesa notaveis; sem elle, o 
concilio e o poder temporal não teriam re- 
sistido um instante ás pretenções da Santa- 
Sé. Eugenio excommungou o anti-papa, e de- 
clarou Aleman deposto de todas as suas di- 
gnidades ecclesiasticas. Para pôr fim ao es- 
candalo de um schisma e não querendo ag- 
gravar o estado das cousas, Felix v abdicou, 
por conselho de Aleman. Nicolau v, que suc- 
cedeu, em 1447, a Eugenio, reintegrou Ale- 
man em todas as suas dignidades e enviou-o 
como legado á baixa Allemanha. Na volta, 
Aleman retirou-se para a sua diocese, onde 
se occupou com zelo da instrucção do povo. 

Aleman (Matheus), romancista hespa- 
nhol, n. nos arredores de Sevilha, no meiado 
do seculo xvr. Foi, durante mais de vinte an- 
nos, empregado por Filippe 1 como verifica- 
dor das finanças. 

Passou os ultimos annos da sua vida, re- 
tirado dos negocios, no Mexico. Ignora-se a 
época da sua morte. A sua obra principal in- 
titula-se : la Vida y hechos del Picaro Guz- 
man d' Alfarache ; Madrid, 1599, in-4.º; reim- 
pressa, melhor edição, em Aribau, Biblio- 
theca de autores españoles, t. 111; Madrid, 
1846. Este romance, que teve um grande nu- 
mero de edições e foi traduzido em quasi to- 
das as linguas da Europa, póde ser olhado 
como o precursor de Don Quichotte. Foi tra- 
duzido em francez por Gabriel Brémond, Pa- 
ris, 1696 e 1709, 3 vol. in-12.º, e depois por 
le Sage, e revisto por P. A. Alletz, Paris, 
1777, 2 vol. in-12.º Scarron extrahiu d'elle 
uma das suas melhores Novellas. Os outros 
escriptos d'Aleman, menos importantes, são : 
Orthographia castellana, Mexico, 1608; o au- 
tor compôz este livro durante a sua viagem 
ao Mexico; e um Panegyrico de Santo Anto- 
nio de Padua, Sevilha, 1604, Valencia, 1609. 
O exito do Guzman d'Alfarache, primitiva- 
mente publicado com o titulo de Atalaya de 
la vida humana, deu a Juan Marti, advoga- 
do de Valencia, a idéa de fazer apparecer 
em 1603, em Barcelona, um romance com o 
mesmo titulo, e em seguimento do preceden- 
te. Esta fraude foi denunciada pelo proprio 
Aleman na edição da sua obra, Valencia, 
1605. 

Alemand (Luiz kern advogado 
e medico, n. em Grenoble em 1653 e m. cer- 
ca de 1728. Foi educado na religião protes- 
tante, que abjurou em 1676. Advogado em 
Grenoble, sua patria, distinguiu-se primei- 
ramente no fôro, o que não o impediu de 
mudar, depois, de profissão, doutorando-se 
em medicina na faculdade d'Aix. Parece ter 
vivido algum tempo em Paris, dedicando-se 
a trabalhos litterarios. No fim da vida tor- 
namol-o a encontrar em Grenoble no exerci- 
cio da sua primeira profissão. As obras que 
nos deixou são dignas de reparo pelo acerto 
com que estão escriptas e pela sua muita 
erudição. 

Alemanni (Allemdes). Este nome en- 
contra-se pela primeira vez em Aurelius Vi- 
ctor e em Spartianus, Este diz que Cara- 
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calla venceu a nação populosa dos Alemanni 
e aquell: accrescenta que foi nas proximi- 
dades do Meno. Vopiscus diz que no fim do 
seculo m se dava ainda aos Alemanni o nome 
de Germanos. Nos seculos iv e v da nossa 
era, os Alemanni unidos com outras nações 
germanas, assolaram a Gallia c a Italia. 
Clovis derrotou-os em Tolbiac. Servius pre- 
tende que deviam o seu nome ao rio Léman, 
proximo do qual habitavam; alguns aucto- 
res pensaram, que eram assim chamados por 
não formarem um povo só, mas uma reunião 
de povos differentes. Cluwer ia mais longe, 
e sustentava que os Alemanni não eram 
mais do que uma reunião de povoações pa 
lezas, que, no tempo de Augusto, se tinham 
estabelecido na Germania. Wachter. opina 
que este nome não pertencia a nenhum povo 
em particular, mas que foi applicado ás po- 
voações da raça germanica e celtica que fo- 
ram occupar entre o Rheno e o Meno, o ter- 
ritorio abandonado pelos Marcomanos. Esta 


ultima opinião é a que nos parece mais pro- |: 


vavel. Effectivamente, é certo que a Bohe- 
mia e a Baviera foram muito tempo habita- 
das pelos Boianos Gaulezes, de que este 
ultimo paiz ainda conserva o nomc. Sabe- 
mos mais, pelo testemunho de Tacito, que 
depois da derrota dos Boianos pelos Suevos, 
outros Gaulezes se fixaram nas mesmas re- 
giões. Assim a raça celtica, que em todo o 
tempo exerceu, na Allemanha, uma influen- 
cia tão grande, ter-lhe-hia, de algum modo, 
até imposto o nome com que ficou. Accres- 
centemos, todavia, que a opinião geral se 
obstina, não se sabe porque, em considerar 
os Alemanni como um povo puramente ger- 
manico. 

Alemanni (Arcangela), religiosa da or- 
dem de S. Domingos, do mosteiro de S. Nic- 
colo di Prato, natural de Florença, viveu nos 
fins do seculo xvr. Escreveu,em 1591, em for- 
ma de cartas, a vida da celebre Lorenza 
Strozzi, sua amiga e sua confidente. 

Alemanni ou Alamanni e Ba- 
pore) prelado italiano, n. em Florença a 

de outubro de 1519, m. a 13 de agosto de 
1581. Acompanhou seu pae, o celebre Luigi 
Alamanni, a França, onde foi nomeado ca- 
pellão da rainha Catharina de Medicis. Foi, 
em seguida, conselheiro privado do rei Fran- 
cisco 1 e lhe conferiu, em 1545, a abba- 
dia de Belleville. Em 1555, obteve o bispado 
de Bazas e trocou-o, em 1558, pelo de Mâ- 
. con. Os seus trabalhos litterarios compõe-se : 
1.º de tres cartas dirigidas a Benedetti Var- 
chi, e insertas no segundo volume das Prose 
fiorentine; — 2.2 de tres sanetos egualmente 
dirigidos a Varchi c publicados com as poe- 
sias d'este ultimo; Florença, 1557, in-8.º;— 
3º da publicação da Ararchida, poema de 
seu pae ; Florença, 1570. 

Alemanni ou Alamanno (Antonio), 
poeta florentino, vivia nos fins do seculo xv 
e principios do seculo xvi. É citado, pela pu- 
reza do seu estylo, no Vocabolario della 
Crusca. Imitou a linguagem burlesca de Bur- 
chiello e muitas das suas composições foram 
impressas com as d'este ultimo pocta com o 
titulo: Sonetti del Burchiello e di Antonio 
Alemanni alla Burchielesca; Florença, 1552, 
in-8.º Outros trechos ou sonetos d'Alemanni 
encontram-se em diversas collecções, como 
em Giunti, Triomphi, carri ct canti carnacia- 
leschi, Florença. 1559, in-8.º; em Opere lur- 
lesche del Berni, Florença, 1723, in-8.°; em 
Rubbi, Parnaso italiano, vol. vı, p. 332; e 
em Crescimbeni, vol. 1u, p. 194. Emfim, ha 
do mesmo a comedia; Comedia la 
quale tratta della Conversione de Santa Maria 
Magdalena ; 1521, in-8.º 

Alemania (Alemanha), (geog. ant.) Os 


Francos comprehenderam sob este nome a. 


antiga Germania e algumas outras-regiões 
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situadas áquem do Danubio, taes como o 
Noricum, a Vandelicia, etc. Estas mesmas 
regiões chamam-se hoje Deutschland ou 
Teutschland. V. Allemanha. 

Alemania (João de), chamado tambem 
João Allemão, pintor, vivia em Venesa na 
primeira metade do seculo xv. Deixou mui- 
tos quadros de cgreja em Venesa e em Pa- 
dua. Estes quadros teem a data de 1444 e 
1445 c foram feitos de collaboração com ou- 
tros pintores contemporaneos, particularmen- 
te com Antonio Vivarini. 

Alemann (Conrado), on Conradus de 

Monte- Puellarum, sabio allemão, n. em Mag- 
deburgo a 2 de fevereiro de 1309, m. em Ra- 
tisbonna a 3 de setembro de 1398 Estudou 
em Oxford e em Paris e foi reitor da univer- 
sidade de Vienna. Escreveu: Vita Erhardi, 
episc. Ratisbon. ; — Vita Dominici ; — Poli- 
tica, economica et monastica ; — en- 
tum contra Begchardos et Beginas, ua Biblio- 
theca patrum. 
Alemann (José), medico hespanhol, vi- 
via na segunda metade do seculo xvr. Dei- 
xou: Repertorio de los tiempos, impresso com 
N. de Victoria, El judicio astronomico ; Se- 
vilha, 1596, in-8.º. 

Alemans, celebre pintor miniaturista, 
vivia em Bruxellas na primeira metade do 
seculo xvir. Estudou em Florença e em Roma. 
Os seus retratos tinham muita voga e paga- 
vam-se muito caro. Habitou muito tempo na 
corte do eleitor de Baviera, então governa- 
dor dos Paizes-Baixos austriacos. 

Alemant (Adriano), medico francez, n. 
em 1527 em Sarcy-sur-Meuse, m. em Paris 
em 1559. Era muito versado no conheci- 
mento das linguas grega c latina e n'esta 
ultima escreveu varias obras. 

Alemanaus, o Hercules dos antigos 
germanos, era rei dos Boianos que d'elle fi- 
zeram, depois de morto, o seu deus da guerra. 
Invocavam-o e cantavam os seus louvores 
antes das batalhas. Era principalmente re- 
verenciado nos arredores de Ratisbonna e 
na Franconia. 

Alembady, cidade do Indostão, esta- 
dos do rajah de Maissur, a 105 kilom. ao 
ESE. de Seringapatam ; Lat. N. 12º, 8, long. 
E. 15º, 2%. 

Alembek (Luiz Valcriano), poeta pa- 
negyrista polaco, n. cm Léopol cerca de 1620, 
m. em 1690. Era natural da Belgica, mas a 
sua familia esteve muito tempo estabelecida 
na Polonia. As suas poesias, notaveis e nu- 
merosas, foram publicadas com este titulo : 
Pantheon virtutis et sapientie; Cracoviz, 
1682, in-fol. 

Alembert (Cabo d’), na terra Napoleão, 
ao S. da Australia, situado a 35º, 31', 30", 
de lat. S., e a 135º, 39”, 30, de long. E. 

Alembert (João le Rond d’). Este 
grande homem de lettras, admiravel geome- 
tra e profundo philosopho, n. em Paris a 16 
de novembro de 1717 e m. n'esta mesma ci- 
dade a 29 de outubro de 1783. 

Era filho natural de Destouches Canon, 
commissario provincial d'artilheria e de Ma- 
dame de Tencin, mulher celebre do tempo da 
regencia. Foi exposto recem-nascido nos de- 

aus da cgreja de Saint-Jean-le-Rond e 

'aqui lhe veiu o nome. O commissario do 
bairro, que o achon, ou por um movimento 
de compaixão ou em virtude d'alguma ins- 
trucção particular, não o enviou ao hospicio 
dos Expostos, mas confiou-o aos cuidados da 
mulher de um vidraceiro chamado Rousseau, 
morador na rua de Michel-le-Comte. Auger, 
nas obras completas de madame de Tencin, 
diz que d'Alembert foi, achado nas escadas 
da egreja de S. Roque. É engano. Champfort 
é que foi encontrado nos degraus d'esta 
egreja. 

Sabe-se, com certeza, que o pae de d'Alem- 
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ATIE 


bert reparou como devia este primeire aban- 
dono assegurando-lhe uma pensão annual que, 
lhe garantia a educação e uma subsistencia, 
independente. D'Alembert revelou com muita. 
precocidade as altas faculdades do seu espi. 
rito; era, comtudo, de um temperamento ty 
fraco, que inspirava os mais serios cuidados 
a seus mestres. Um d'estes, jansenista fi. 
natico que pensara, talvez, em fazer d'ell. 
um Ran e quem r um dos susten- 
taculos do partido, oppunha-se, com força, á, 
predilecção que o discipulo ra pa 
las bellas lettras e sobretudo pela poesia la. 
tina, á qual consagrava todos os ocios que: 
as suas occupações escolares lhe deixavam 
Este professor dizia que a poesia secoata a ; 
alma e aconselhava-o a não lêr outro poems, 
senão o de 8. Prospero sobre a graça. 

O seu professor de philosophia, jansenists, 
tambem e, como o primeiro, muito considerado 
no partido e alem d'isso cartesiano zeloso não 
lhe ensinou durante dois annos senão a pre 
moção physica, as idéas e os turbilhões. No 
primeiro anno da sua philosophia, d'Alembert 
fez um commentario sobre a epistola de 
S. Paulo aos Romanos e principiou, por este 
facto, como Newton acabou. Recebeu durante 
este tempo, algumas noções de mathematica 
elementares, de Caron, que sem ser um ma- 
thematico profundo explicava, todavia, com 
muita clareza e precisão. Ao sair do colk- 
gio, lançou um olhar rapido ao mundo e ren- 
do-se sósinho correu a er asylo na 
casa da sua pobre ama. A idéa consolador 
de que a sua fortuna, apesar de mediocre, 
havia de levar um certo conforto áquella fs- 
milia, unica que podia chamar sua, era para 
elle um motivo poderoso que o determinava: 
ahi vivcu perto de quarenta annos, conser- 
vando sempre a mesma simplicidade, nù 
deixando perceber o augmento dos seus ren- 
dimentos senão pelo dos seus beneficios, não 
vendo na grosseria de maneiras d'aquelles 
com quem convivia, senão um motivo par 
observações alegres ou philosophicas, e es- 
condendo de tal modo a sua celebridade e à 
sua gloria, que a ama extremosa por elle 
como se fosse um filho, reconhecida e grata 
aos seus favores nunca percebeu que fosse 
um grande homem. A sua actividade pelo es- 
tudo, de que ella era testemunha, as suas m- 
merosas obras dê qu fallar não exei- 
tavam nem a sus, iração, nem o justo or 
gulho que poderia sentir, mas antes ums es- 
pecie de compaixão: «Nunca ha de passar 
de ser um philosopho,» dizia. lhe ella. —E o 
que é um philosopho?»—«E um doido que 
se atormenta toda a vida, para fallarem d ele 
depois da morte.» 

Fortalecondo ko cada vez mais o gosto que 
tomara pelas mathematicas, consagrou-se on 
ardor a este estudo enquanto fazia o curso 
de direito, que felizmente lhe dava tempo de 
sobra. Sem mestre, quasi sem livros, e sem 
ter mesmo um amigo a quem podesse on- 
sultar nas difliculdades que lhe appareciam, 
ia ás bibliothecas publicas e trazia de lá al- 
gumas luzes geraes das leituras rapidas que 
fazia; e, em casa, procurava então m 
as soluções e as demonstrações. j 
mente conseguia-o; e muitas vezes achava 
pp importantes que lhe pareciam no- 
vas tendo depois um certo pesar e ao mesmo 
tempo satisfação quando ia encontral-as emn 
livros para elle desconhecidos. 

Como dissemos, os seus primeiros passos 
foram decisivos e collocaram-o logo na ct- 
thegoria dos mestres. Uma Memoria sobre à 
calculo integral (1739); uma outra sobre a re- 

esa: 
mina o movimento de nm corp gt E 
passa, segundo diversas direcções, de 
fluido para outro, deram entrada na Acade- 
mia das Sciencias ao moço geometra, qué 
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inda mão tinha vinte e quatro annos. Dois 
unos depois, publicou a sua obra principal, 
seu Tratado de dynamica (1743). O proble- 
aa da composição dos movimentos compre- 
ende dois casos distinctos, aquello em que 
Ss movimentos componentes se destroem uns 
OB Outros, e aquelle cm que, sem se destrui- 
em absolutamente, produzem um movimento 
inal. D'ahi a estatica e a dynamica: ora, 
l Alembert, considerando as forças em equi- 
ibrio como movimentos neutralisados, fez 
"Cr que a estatica não é senão um caso par- 
icular da dynamica, caso em que, sendo da- 
los muitos movimentos dependentes uns dos 
outros, se chega a determinaras circumstan- 
cias ou as condições que os fazem chegar a 
um movimento nullo. D'cste modo as equa- 
ções d'equilibrio tornam-se equações degno- 
vimento que assentam no theorema seguinte, 
conheeido pelo nome de Principio de d'A- 
tembert: «Se se considera um systema de 
pontos materiaes ligados entre si de modo 
que as suas massas adquiram velocidades 
respectivas differentes, conforme se movem 
livre ou solidariamente, as quantidades de mo- 
vimento, ganhas ou perdidas no system&, são 
e -B 
As idéas de d'Alembert provocaram uma re- 
volu na sciencia do movimento, e as diver- 
sas obras que publicou não foram senio appli- 
cações d'ellas. Eis a lista d'estas obras: Me- 
mora sobre a causa geral dos ventos (1746), 
que mereceu o premio da Academia de Ber- 
lim, e em que o auctor procurava a influen- 
cia que o sol e a lua podem exercer na parte 
gasoza do nosso globo. — Estudos sobre a pre- 
cessão dos equinoxios (1749), em que se en- 
contra a primeira solução geral que serve 
para determinar o movimento de rotação de 
um corpo de figura qualquer. — Ens.:«o sobre 
a resistencia dos fluidos (1752). — Estudos 80- 
bre diversos pontos importantes do systema do 
mundo (1754). + 

Emfim um numero consideravel de opus- 
culos ácerca de todos os ramos das mathe- 
maticas, entre os quaes se devem distinguir 
particularmente ensaios de calculo integral 
e a applicação que se fez d'este calculo á 
Theoria das cordas vibrantes. 

Taes são as obras capitaes de d'Alembert 
em Kont Em breve, porem, arrastado 
por Diderot, entrou em maisvastos dominios, 

sem abandonar, comtudo, os estudos que lhe 
eram caros e.sem deixar de enriquecer as 
collecções academicas com as suas admira- 
veis dissertações sobre assumptos de mathe- 
matica e d'astronomia. Associado a Diderot 


para a fundação da grande Encyclopedia, es- |' 


creveu o Discurso preliminar, paginas admi- 
raveis em que mostrava o espirito humano 
caminhando pelas suas proprias forças á 
conquista successiva de todos os conheci- 
"mentos, e em que, apoiando a sua demons- 
| tração na historia, esboçava a traços largos 
| O progresso das sciencias no movimento da 
humanidade. Redigiu além d'isso um grande 
numero de artigos scientificos ou philosophi- 
cos para à Encyclopedia, e encarregou-se de 
rever toda a parte mathematica. Impellido 
desde então na grande corrente du seculo, 
philosopho sceptico em religião e em meta- 
physica, guardou comtudo uma reserva, que 
tinha alguma cousa da prudencia de Fonte- 
nelle: pensava, segundo as expressões de 
Condorcet, que em vez de atacar frente a 
frente preconceitos perigosos é melhor er- 
er ao lado d'elles verdades d'onde a falsi- 

e d'essas opiniões seja uma consequencia 

facil de deduzir. O fando do seu pensamento, 
entrevisto já nas suas obras philosophicas e 
litterarias, não apparcoe em toda a sua claresa 


senão na sua volumosa correspondencja com. 


Voltaire, publicada depois por Condorcet. 
Apesar disto, os. seus verdadeiros sentimen: 


tos patenteavam-se bastante, apesar da sua 
tolerancia e da sua moderação para lhe sus- 
citarem numerosos inimigos an mesmo tempo 

ue a sua fama crescia em toda a Europa. 
Estes inimigos diziam com mais perfidia do 
que espirito, que era um grande geometra 
entre os litteratos e um bom litterato entre 
os geometras. À posteridade não confirmou 
esta opinião paradoxal e ninguem contesta 
hoje que d'Alembert occupou o primeiro lo- 
gar entre os geometras do seu seculo. E se 
não passou do segundo em litteratura e em 
philosophia, não brilha menos pela sua pai- 
xão na indagação da verdade; por pensamen- 
tos engenhosos e muitas vezes elevados e 
por um estylo sobrio, limpido c preciso. As 
suas obras principaes n'este ultimo genero 
são as seguintes: Miscellanea de philosophia 
e de litteratura: Ensaio sobre os homens de 
lettras, ataque vigoroso aos litteratos que se 
deixam proteger pelos grandes do mundo ; 
Elementos de philosophia, onde procurava 
apoiar a moral sobre a certeza geometrica e 
onde emittia este principio, que um homem 
não deve considerar como legitimo o uso do 
seu superfluo emquanto outros estão priva- 
dos do necessario; Memorias ácerca de Chris- 
tina da Suecia, ácerca da Suppressão dos je- 
suitas, Elementos de musica, etc. À sua con- 
tenda com Jean-Jacques-Rousseau a propo- 
sito do seu artigo Genebra em que deplorava 
a proscripção pronunciada pelos calvinistas 
contra os theatros, apresentou o singular es- 
pectaculo de um mathematico a tomar par- 
tido pela liberdade das artes contra um au- 
ctor coroado no theatro e que sc insurgia 
contra os cspectaculos. 

Entrando em 1754 para a Academia fran- 
ceza, foi nomeado seu secretario perpetuo em 
1772 e escreveu então os Elogios historicos 
dos academicos fallecidos desde 1700 a 1770, 
que formam uma continuação natural da obra 
de Pellisson e d'Olivet. 

Condorcet foi quem pronunciou o elogio 
de d'Alembert na Academia das sciencias. 
Foi uma das melhores obras que produziu a 
penna d'aquelle grande escriptor. 

A melhor edição das obras litterarias e 

hilosophicas de d'Alembert é a de Bossange, 
Paris, 1821: n'ella se encontram, além de 
muitas composições até então inéditas a sua 
correspondencia com Voltaire e Frederico 11. 
As suas obras scientificas nunca foram re- 
unidas em colleeção completa. 

Alembon, villa de França, departamen- 
to do Pas-de-Calais (Pieardia), arredonda- 
mento de Bolonha, districto de Guines. 
Alemdar, oficial que leva o estandar- 
te verde de Mahomet, quando o sultão assis- 
te a alguma solemnidade. 

Alemo. ha duas familias d'este nome. 
As armas de uma d'ellas são escudo esquar- 
lado de oiro e azul, de seis peças em pala e 
cinco em faxa; o timbre são duas tochas ace- 
sas em aspa, atadas com fita azul. 

A outra, descendente de OO Rodrigues, 
tem escudo esquartelado; em dois quarteis, 
o primeiro e o quarto, quatro barras verme- 
lhas em pala e orla azul com oito cruzes de 
prata chis, estes dois quarteis são de oiro, 
nos outros dois segundo e terceiro, que são 
de prata, um alamo verde; o timbre são qua- 
tro pennachos, os dois do meio azues e os 
dos lados vermelhos, e no meio d'elles uma 
cruzinha das armas. 

Alémona ou Alimona. (Myth.). Era, 
para os romanos, a deusa que presidia ao 
primeiro desenvolvimento do filho no ventre 
da mãe. 

Alemouth, porto de mar da Inglater- 
ra. V. Alnmouth. 

Alemparva, cidade do Indostão ingles, 
presidencia de Madrasta, provincia de Kar 
natje, a 36 kilom. ao. de Pondichery, 
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Alempignon, lago do Canada, posses- 
sões inglezas, na America Septentrional, ao 
N. do lago Superior, c entre este lago e as 
montanhas que correm ao SE. Contem mui- 
tas ilhas. 

Alempar, cidade do Indostão, no Ben- 
delkend, antiga provincia d'Agrah, a 46 ki- 
lom. ao NE. de Ditteah. 

Alemquer, villa. e municipio do Bra- 
zil, na comarca de Santarem, a 50 kilom. ao 
N. d'esta cidade, provincia do, Grão-Pará, 
n'un dos braços do Amazonas. É muito fer- 
til e rica, e tem grandes colheitas de arroz, 
tabaco e cacau, População, 2:700 hab. 

Alemqmuer (Marquez de), D. Diogo 
da Silva de Mendonça, conde de Salinas 
em Hespanha, e marquez de Alemquer em 
a ovornacor d'este ga r Fi- 

ippe u e Filippe ur, ou antes por Filippe rr 
e ilippe Iv de Hespanha, foi o vice-rei majs 
odiado que nós cá tivemos. 

A Hespanha cumprira as suas promessas 
de não nos mandar governar, senão por prin- 
cipes de familia real, ou por fidalgos portu- 
guezes, mas, como era natural, entre estes 
escolhia sempre os mais hespanholados, os 
mais dedicados à politica estrangeira. O pri- 
meiro que nos governou como vice-rei foi 
D. Christovão de Moura, marquez de Cas- 
tello-Rodrigo, aquelle mesmo que mais con- 
tribuira para nos entregar nas garras de 
di Esse ao menos porém era homem 
intelligente e diplomata habil costumado a 
attenuar é a suavisar o mal que tinha de fa- 
zer, e a evitar ferir susceptibilidades. Quando 
elle morreu seguiram-se successivamente tres 
prados D. Pedro de Castilho, D. Aleixo de 

Ienezes e D. Miguel de Castro, e finalmente 
D. Diogo da Silva e Mendonça, fidalgo dos 
mais hespanholados e que demais a mais já 
recebera o titulo hespanhol de conde de Sa- 
linas, o que excitára muito o odio dos portu- 
guezes. Ainda esse odio se aggravou, quando 
D. Diogo da Silva, em recompensa dos ser- 
viços prestados ao governo usurpador, rece- 
beu a propriedade da villa de Alemquer, que 


para isso foi desannexada da casa das rai- 
nhas, com o titulo de marquez. 
A sua inhabilidade financeira, vando 


muito os impostos, O seu or e a sua 
falta de tacto levantavam cada vez um 
descontentamento maior, mas o marques de 
Alemquer era creatura do duque de Uzeda, 
o valido omnipotente de Filippe 1u, e por 
conseguinte estava inabalavel no govemo. 

Não deixou comtudo a côrte de Madrid de 
conhecer a agitação que ia em Portngal, e 
de perceber o perigo que d'essa agitação lhe 
podia resultar, Para accudir a esse perigo 
on pia Ad nsou-se A trazer 

ilippe 1u a Portugal. Assim se fez; o indo- 
lente monarcha hespanhol, escravo da eti- 
queta, veiu visitar os seus dominios, e foi 
recebido com o enthusiasmo, e com Os rego- 
sijos que a vista do monarcha excitava sem- 
pre nos homems do seculo xvir. 

Nas córtes que se reuniram, as queixas 
contra o marquez de Alemquer foram una- 
nimes, mas foram desattendidas. O duque de 
Uzeda continuava no poder, e Filippe m ti- 
nha em mais conta os caprichos do seu pri- 
meiro ministro do que a vontade e ag repre- 
sentações do povo. 

Mas Filippe 1x morreu pouco depois da 
sua viagem a Portugal, e com elle morreu o 
valimento do duque de Uzeda. Succedeu a 
Filippe 1x Filippe iv, ao duque de Uzeda 
D. Gaspar de Guzman, tão conhecido pelo. 
nome de conde-duque de Olivares. O reinado, 
dos primeiros ministros continuava, mas nem 
todos tinham as mesmas. creaturas, e Gas- 
par de Guzman sobretudo que subia, 89, po-. 


Sm 


30 ALE 


der com pretenções a grande politico, dese- 
java tornar-se popular. 

Por conseguinte as primeiras coisas que 
fez foi demittir o marquez de Alemquer, 
substituindo-o por tres governadores que fo- 
ram o conde de Basto, D. Nuno Alvares Por- 
tugal, e o bispo de Coimbra, Martim Affonso 
Mercês. Sendo esta demissão em 1621, viera 
a durar quatro annos o governo do marquez 
de Alemquer. 

Estes tres governadores, desejando com- 
prazer a um tempo ao publico e ao ministro, 
molestaram tanto quanto poderam o seu pre- 
decessor. 

Queria o marquez de Alemquer partir logo 
para Madrid, mas como o accusavam de de- 
ver avultadas qona ao thesouro, os tres 
governadores não o queriam deixar partir, 
sem elle dar fiança. Foi necessaria uma or- 
dem de Filippe rv, para consentirem que elle 
se ausentasse. 

Pois ainda em Madrid o perseguiu o odio 
dos seus compatriotas, porque lhe armaram 
demanda para lhe não pagarem as rendas 
do reguengo de Guimarães, que lhe fóra 
concedido pelo governo intruso, e as da villa 
de Alemquer. Onze annos durou esta con- 
tenda que só terminou em 1632 por ordem 
expressa e positiva de Filippe 1v. 

Em Madrid morreu este degenerado por- 
tuguez, perseguido pelo odio dos seus com- 
patriotas, e que não podia conciliar a estima 
dos estrangeiros a quem os sacrificára. Com 
elle se extinguiu tambem o marquezado de 
Alemquer, que fôra apenas erigido para re- 
compensa da traição. 

Alemquer (Pero de). Na historia das 
nossas navegações é muitas vezes esquecido 
o nome d'aquelles que foram os principaes 
heroes, e os homens a quem mais deveram 
a sciencia e a patria. Referimo-nos aos pi- 
lotos que guiavâm os nossôs navios, e que 
eram verdadeiramente os descobridores, os 
homens technicos, os maritimos que pela sua 
audacia e pelo seu engenho fizeram dar á na- 
vegação tantos passos importantes. 

O nome de Vasco da Gama está ligado á 
descoberta do novo caminho para as Índias, 
o nome de Bartholomeu Dias é inseparavel 
do descobrimento do Cabo da Boa Esperan- 
ça. Não é comtudo provavel que esses fidal- 
gos, educados na córte e nos campos de ba- 
talha, e que frequentemente pisavam pela pri- 
meira vez as taboas de um navio quando com- 
manduvam alguma expedição de descoberta, 
fossem os mareantes que dirigissem as na- 
vegações. 

; tanto assim é que, quando algum d'esses 
fidalgos por acaso conhecia a sciencia nau- 
tica, citava-se esse facto como se cita uma 
coisa pouco vulgar. Assim sabemos que Af- 
fonso de Albuquerque era conhecedor da arte 
de marear. Não era provavel que o mesmo 
acontecesse a Vasco da Gama quando pela 
primeira vez poz o pé no tombadilho do na- 
vio, com que dobrou o Cabo da Boa Espe- 
rança, e «cruzando mares nunca d'antes na- 
vegados», foi aportar a Calicut. 

Vasco da Gama cabe portanto a gloria 
da audacia, gloria maior ainda do que se elle 
fosse navegador pratico eexperimentado. Que 
um piloto costumado desde criança a lidar 
com as ondas, não se assuste com os tempo- 
raes de mares desconhecidos, não é caso para 
estranhesa, como o heroismo com que os af- 
frontavam simples fidalgos, ignorantes dos 
perigos do Oceano e do modo de os dominar. 
Cabe a Vasco da Gama a gloria de ter levado 
a cabo a empreza, subjugando por vezes a 
indisciplina das equipagens, dando mostras 
de uma ge ipa resolução. 

Mas a gloria da navegação essa pertence 
sem duvida à Pero de Alemquer, o piloto da 
empreza, 
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A historia comtudo, olvidosa e ingrata, a 
historia que nos legou numerosas particula- 
ridades a respeito de Vasco da Gama, nem 
uma palavra, senão incidentalmente nos diz, 
ácerca de Pero de Alemquer. Nem sequer sa- 
bemos onde c quando nasceu, nem quando e 
onde morreu. O appellido faz-nos conjectu- 
rar que nascera em Alemquer, mas não sa- 
bemos em que anno. Sabemos apenas que em 
1486 já era conhecido como habil e intelli- 
gente piloto, pois foi escolhido para dirigir 
a embarcação em que saiu Bartholomeu Dias 
a descobrir novas terras em Africa. 

Dobraram effectivamente, sem o ver,o Cabo 
da Boa Esperança e chegaram até ao rio que 
denominaram rio do Infante, em honra de 
Lopo Infante, que commandava a nau sS. 
Pantaleão, que ia de conserva com a de Bar- 
tholomeu Dias e cujo nome se ignora. Ao vol- 
tarem para o reino viram então o cabo a que 
chamavam cabo das Tormentas, nome justi- 
ficado então e depois pelos rijos temporaes 

ue tantas victimas ali fizeram sempre. Em 
ED de 1487 estavam de volta em Lis- 

a. 

Como se vê o nome de Lopo Infante, um 
dos fidalgos capitães de navios, ficou immor- 
talisado no mappa das nossas descobertas e 
não apparece lá nem o nome de uma angra, 
nem de um cabo, nem de um rio, que lembre 
a memoria de Pero de Alemquer, o intrepido 
e intelligente piloto. E não é porque igno- 
rassem os serviços que elle prestára, nem 
porque não apreciassem o que valiam a sua 

ericia e os seus conhecimentos. Prova-se 
isso na escolha que d'elle fizeram para piloto 
de expedição tão importante como tinha de 
ser a de Vasco da Gama, e nas seguintes 
phrases de Damião de Goes: «O piloto d'esta 
armada se chamava Pero de Alemquer, ho- 
mem mui esperto nas coisas do mar, e por cuja 
industria Lopo Infante e Bartholomeu Dias 
chegaram até ao rio do Infunte. Conheciam- 
lhe o valor, e reconheciam-lhe os serviços, 
mas recusaram-lhe a gloria. D'este piloto ao 
menos ainda se conhece o nome, mas de quan- 
tos nem sequer sobrevive a lembrança nas 
paginas das nossas chronicas? 

Eram elles comtudo os que guiavam os na- 
vios por entre os desconhecidos parceis, os 
que entravam audaciosamente em portos onde 
os navegadores modernos, munidos das car- 
tas mais minuciosas, e conhecedores palmo a 
palmo de todos os recifes submarinos, não 
entram senão com a maxima cautella, e sem- 
pre de sonda em punho, eram elles os que lu- 
ctavam corpo a corpo com os temporaes, cram 
elles os que adivinhavam o caminho a seguir 
e eram elles os que reconheciam as novas ter- 
ras, 08 que as demarcavam, os que as con- 
quistavam verdadeiramente para & sciencia, 
como os capitães dos navios, os fidalgos e 
heroicos passageiros que os pilotos transpor- 
tavam a seu bordo, as conquistavam para a 
civilisação e para o dominio de Portugal. 

Pero de Alemquer, entre a expedição de 
Bartholomeu Dias e a de Vasco da Gama, 
não se conservou de braços cruzados em Lis- 
boa. Em 1490 foi com uma expedição ao Con- 
go, levando a bordo dos seus navios embai- 
xador e missionario. 

No dia 8 de julho de 1497 saiu Pero de 
Alemquer a barra, a bordo da nau S. Ga- 
briel em que ia Vasco da Gama. E, depois, 
nunca mais se teve noticias do grande nave- 
gador, do perito e intelligente piloto. Voltou 
a Portugal com as reliquias da expedição, foi 
um dos muitos que pagaram com o seu san- 
gue c com a sua vida a descoberta do novo 
caminho para o Oriente, a maior gloria da 
sua patria? Não sabemos. Parecc isso prova- 
vel, porque nas expedições immediatas não 
torna a figurar o seu nome, e não é provavel 
que o pozessem de parte, exactamente quan- 
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do esta nova e feliz ex qo acabára de 
E de um modo Dr te o sen cre- 
ito. 
Qual foi pie a sorte do palinuro portu- 
poeri diz F. M. Bordalo no seu estudo s. 
re os navegadores portuguezes. Teve sepul- 
tura na patria, n'alguma longiqua praia, ou 
entre as vagas do Oceano? Só Deus o sabe... 
A nós cumpre respcitar-lhe a memoria, foi 
elle que plancou o segundo marco milliario 
da historia naval, não só nosso, mas de toda 
& Europa; como Gil Eanes, desfez o encanta- 
mento de um promontorio, guardado pelo 
medo de muitas gerações, lançando-se em no- 
vos mares, que a credulidade do vulgo assom- 
brava de mysteriosos perigos ! 
Alemquer ou Alanquer, villa ds 
província da Extremadura, no districto ad- 
ministrativo de Lisboa. Tem 1:012 fogos, 
sendo 525 na freguezia de Santo Estevio e 
annexo e 487 na de Triana c annexo. Parece 
que a sua população foi em outros tempos 
muito mais numerosa. O terreno é fertil. Atra- 
vessa à villa o rio Triana. Não se sabe a 
certo quem fundou esta à pp aa Querem 
uns que fossem os turdulos, querem outros 
que fossem os romanos. O certo é que Alem- 
quer existe de longa data, como o attestam 
os muitos cippos, inscripções, arcos, lapides, 
e medalhas que ali teem apparecido. Foi pra- 
ça forte, eo no termo quer dizer — C'as- 
tello ou templo dos alamos. O castello já exis- 
tia em 715 quando os arabes se apossaram 
da Luzitania. As muralhas que cingem a 
villa são do mesmo tempo do castello. Nos 
fins de abril de 1148, D. Affonso 1 pôs cerco 
á villa, que era defendida pertinazmente pe- 
los mouros, é foi por este rei tomada de as- 
salto na manhã do dia de S. João Baptista | 
em que os habitantes se banhavam no rio.— 
Em 1185 o imperador de Marrocos foi cer- 


cal-a, com grande exercito, mas ficou derro- 
tado. Até D. Sancho enfraqueceu-se cada vez 
mais, até que este monarcha a mandou po- 


voar e recdificar, e lhe deu foral e a conce- 
deu em dote a sua filha D. Sancha (124. 
D. Sancha ali residiu em palacio real, e- 
pressamente construido, até que professou 
no convento de Cellas. O paço foi depois 
convertido no convento de S. Princio Por 
morte da infanta, Alemquer voltou para 3 
corôa. D. Affonso" 11, não podendo usurpar 3 
villa a sua irmã, pôz-lhe cerco por 14 mezes 
tendo afinal de ceder. Em 31 de maiode 13} 
D. Diniz deu-lhe novo foral. E, além do de 
9 de janeiro de 1305, datado de Santarem, 
teve outro dado por D. Manuel, no 1.º de ju- 
nho de 1510. D. Affonso rr deu Alemquer 4 
sua esposa D. Brites, e desde então atè 18H 
ficou pertencendo á chamada Casa das Rar 
nhas. D. João 1 não conseguiu, como não con- 
seguira D. Affonso 11 vencer o castello.— 
Alemquer é hoje muito notavel pela sua fa- 
brica de papel, cujos productos rivalisamcom 
os estrangeiros, e por duas outras de cober- 
tores e outros productos de li e algodão. 
Alemquer segundo parece, foi patria do famo- 
so Pero de Alemquer, piloto do navio de Bar- 
tholomeu Dias, que primeiro dobrou o eso 
das Tormentas. Aqui nasceu tambem Damião 
de Goes. 

Alemquer, Rio da provincia da Extre- 
madura. Nasce em uns regatos junto da ser- 
ra de S. Marcos em Monte-Junto, que se unem 
proximo ao logar da Espisandeira e correm 
até 4 villa de Alemquer, n'uma distancia de 
6 kilom. Recebe as aguas da Fonte do Pe 
rennal e outras. Banha os campos de Villa 
Nova da Rainha, Castanheira e Paul de Otta- 
As suas aguas são salutares para as moles 
tias cutaneas. As margens são formosa é 
cultivadas. Cortam-o nove pontes de io 
e sendo cinco na villa a saber: a da Pana, 
a da Couraça, (junto a uma torre mui alta), 
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a de Triana, ado Espirito Santo ea de Santa | actualmente atravessam o Alemtejo, uma ao 
Catharina, todas as quaes dão passagem paraj norte, desde a Barquinha até Elvas, e outra, 
a villa. Duas d'estas pontes são de magnifica | ao sul, desde o Barreiro até Casevcl, e as 
cantaria. A do RPA Santo, é obra@ D. Se- | duas importantes minas de Aljustrel ede S. 
bastião. Foi concluida em 20 de abril de 1571, | Domingos contribuiram ha annos a esta par- 
como constada respectiva inscripção. O Alem- | te para dar ao Alemtejo um augmento de 
quer, entrano Tejo, junto a Villa Novada Rai- | população, uma como especie de pequenas 
nha, depois d'um curso de 12 kilom. e tendo a pra que, nada obstante, são gottas de 
recebido as aguas do Otta. Abunda em peixe. | agua n'aquelle immenso oceano de charnecas 
Alem-Tamega — Vide Santo Aleixo | despovoadas. «A vantagem que o Estado — 
de Atem-Tamega. izia com muita razão o relatorio da admi- 
A Remtchem, cidade do Indostão in- | nistração do caminho de ferro do sul em 1862 
glez, presidencia de Bengala, antiga provin- | —tirou da exploração do caminho de ferro 
cia d'Allahabad, a 28 kilom. ao NO. do forte | do sul não é certamente a receita liquida que 
deste nome. Lat. N. 25,º 34,! long. E. 79,º 11.'.| realisou: A vantagem principal, immensa, 
Alemtejo, À vasta provincia do Alem- | consiste na cultura nascente dos terrenos 
tejo confina ao norte com a Beira Baixa ten- | que esta linha ferrea atravessa para além do 
do de permcio o Tejo; ao oriente com a Ex- Pinhal Novo. Os trabalhadores empregados 
remar hespanhola e com a Andalusia; | na construcção do caminho de ferro do sul 
no sul com o Algarve; ao occidente com a | foram os primeiros colonos que se estabele- 
Extremadura portugueza e com o Oceano | ceram perto do Pinhal Novo. Vieram depois 
Atlantico. outros, attraidos pelas vantagens que se lhes 
A costa do Alemtejo, que corre de norte a | offercciam e formam hoje, n'uma area de 4 
sul desde o isthmo ou peninsula de Troia, | kilometros de comprimento e de 6 de largu- 
que faz a barra de Setubal, até ao pequeno | ra, uma totalidade de 270 familias, divididas 
rio de Odesseixe, que separa esta provincia | aproximadamente em 600 adultos e 400 crean- 
da do Algarve, é em toda a sua extensão pit- | ças.» 
torescamente accidentada de bahias, praias,| As minas de S. Domingos podem tambem 
rochedos, restingas e cabos. reputar-se uma fonte de população e de ri- 
A provincia do Alemtejo é primeiro que| queza tanto para o Alemtejo como para o 
tudo notavel pela circumstancia de não cor- | Algarve. Ainda em 1858 sómente alvejava 
responder a sua população á sua vastidão, e | nos flancos da montanha de S. Domingos o 
a razão cstá no antigo systema, ainda con- | pequeno templo dedicado a este santo. Hoje 
servado, da divisão do terreno em grandes | a transformação é completa, pasmosa! Nas- 
propriedades livres, que se denominam her-| ceu como por encantamento um burgo de 
dades, systema este que teve origem no rei- | mais de 300 fogos, com sua egreja, sua es- 
nado de D. Affonso 11. cola, seu hospital, seu theatro, sua philar- 
Este monarcha, abolindo as jugadas esta- | monica, e escusado será dizer que todo este 
belecidas por Affonso Henriques, e os fóros BULAS é povoado pela pr empregada na 
certos ou censos de D. Sancho 1, deu as ter- | exploração das minas. Em 1865, segundo da- 
ras livres allodiaes, separando a parte que | dos seguros que temos á vista, exportou a 
para si reservou, parte que, como é sabido, | empresa 140,235 toncladas inglezas de co- 
tomava o nome de reguengos. Ora os terrenos | bre. Um caminho de ferro faz communicar 
doados pelo monarcha passaram de pais a| as minas com Pomarão, porto de embarque 
filhos, tomando por isso o nome de terras | situado na margem esquerda do Guadiana, 
herdadas ou herdades. perto da embocadura do rio Chanza, que se- 
O que seria a dilatada provincia do Alem- | para o Alemtejo da provincia de Huelva. O 
tejo em tempos anteriores á invasão sarra- | porto de Pomarão não existia; nasceu tam- 
cena, é difhcil, senão impossivel, averigual-o bom da industria mineira. As margens do 
hoje. Seria, por ventura uma longa floresta | Guadiana, cortadas a pique, foram desbas- 
de sovereiros, carvalhos e azinheiros, cuja | tadas e tiveram que ceder o espaço necessa- 
sombria coma se encresparia com o ventoj rio para a estação do caminho de ferro, de- 
forte do mar rugindo nodon hamente á por- | posito do minerio, armazens, escriptorio, etc. 
fia com as feras a que dava abrigo. Os celtas | Um barco a vapor faz constantemente o tra- 
passaram pelo Alemtejo sem haverem assi- | jecto entre Pomarão e a barra de Villa Real 
Nepe a sua passagem com beneficios rea- | de Santo Antonio. 
isados nas asperas florestas d'aquella re-| As minas de Aljustrel deram tambem lo- 
gião. Os romanos, mais guerreiros do que| gar å creação de um burgo operario, entre o 
agricultores, cuidavam mais da vida tumul- | qual apparecem elegantes chalets habitados 
tuosa das armas que da serena existencia | pelos engenheiros das minas ou pelos empre- 
campesina. Sob o dominio arabe parece que | gados da companhia exploradora. O caminho 
a agricultura começou a ter algum incre- de ferro de Beja a Casevel passa a dez ki- 
mento no Alemtejo, se attendermos aos ves- | lometros de distancia, mas a companhia re- 
tigios de casaes aqui e ali espalhados no meio | mediou este inconveniente fazendo um ra- 
de espessas mattas e longe das povoações | mal á sua custa, do qual tira um partido 
amuralhadas, vestigtos que particularmente | igual ao que a empresa exploradora das mi- 
se traduzem pela nomenclatura arabe de Al- | nas de S. Ve fg tem tirado do porto ar- 
fardim, Almadanim, Alcareal, Almagede, etc. | tificial de Pomarão, 
Desde o dominio musulmano até aos primei-| A provincia do Alemtejo está presente- 
ros reis portuguezes as continuadas corre- | mente dividida em tres districtos administra- 
rias e batalhas entre christãos e mouros le- | tivos: Portalegre, Evora e Beja. A sua po- 
varam a devastação ao seio das florestas e| pulação e superficie é a seguinte, segundo os 
dos casaes perdidos nas solitarias charnecas. | ultimos dados officiaes : 
Ora o unico meio de povoar um paiz por tal] PorraLearE— População, 101:129; hecta- 
modo devastado era assegurar aos colonos, | res, 697:750. 
em si e nos seus descendentes, a posse dos| Evora — População, 104:150; hectares, 
terrenos, necessidade esta que motivou as| 739:690. 
medidas tomadas por Affonso u:, e que hoje) Besa — População, 142:876 ; hectares, 
constituem um damno em vez de produzirem | 1.076:522. 
um benefício. Estes tres districtos comprehendem os se- 
Tal é, em poucas palavras, a historia do | guintes concelhos : 
Alemtejo, e da sua actual escacez de popu-| Districto de Portalegre— Alter do Chão, 
lação relativamente à sua vastidão. ` Arronches, Aviz, Campo Maior, Castello de 
inda assim as duas linhas ferreas que | Vide, Crato, Elvas, Fronteira, Gavião, Mar- 
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vão, Monforte, Niza, Ponte de Sor, Portale- 
gre e Souzel. 

Districto de Evora— Alandroal, Arraiolos, 
Borba, Evora, Extremoz, Monsaraz ou Re- 

engos, Montemór-o-Novo, Móra, Mourão, 

ortel, Redondo, Vianna e Villa Viçosa. . 

Districto de Beja — Aljustrel, Almodovar, 
Alvito, Barrancos, Beja, Castro Verde, Cuba, 
Ferreira, Mertola, Moura, Odemira, Ourique, 
Serpa e Vidigueira. 

As comarcas, pertencentes ao districto ju- 
dicial da Relação de Lisboa, compreheudidas 
nos districtos administrativos de Portalegre, 
Beja e Evora são as seguintes: 

ORTALEGRE — Elvas, Fronteira, Niza e Por- 
talcgre. 

(Lei de 23 de dezembro de 1875.) 

Evora — Extremoz, Evora, Montemór-o- 
Novo, Redondo e Reguengos de Monsaraz. 

Lei de 16 de junho de 1875.) 

EsA— Ourique, Beja, Cuba, Moura, Ode- 
mira, Mertola e Serpa. 

(Lei de 15 de dezembro de 1874.) 

A capital do Alemtejo é Evora, cidade no- 
tavel pelas suas antiguidades, entre as quaes 
avultam a cathedral, fundada pelo bispo D. 
Paio em 1186, o aqueducto chamado da Pra- 
ta, o templo de Diana, o palacio de Sertorio, 
os restos do palacio real, o antiquissimo pa- 
lacio acastellado dos duques do Cadaval, um 
bello museu archeologico, etc., ete. 

Em Evora sc acha estabelecido o quartel 
pena da 4.º divisão militar, que compre- 

ende os districtos administrativos de Porta- 
tegre, Evora, Beja e Faro (Algarve). 
em a provincia do Alemtejo quatro cida- 
des, a saber: Evora, Beja, Elvas e Portale- 
gre. 

As serras principacs do Alemtejo são as 
de Ossa, Arronches, Alpedreira, Caldeirão e 
S. Domingos. 

Tem o Alemtejo tres portos: o de Villa 
Nova de Milfontes, foz do rio Mira ; o de Si- 
nes, formado por uma bella enseada, onde to- 
cam os paquetes da” carreira do Algarve; e 
o porto artificial de Pomarão, onde as minas 
de S. Domingos, como já dissemos, carregam 
os seus productos, os quaes, seguindo Gua- 
diana abaixo, entram no mar em Villa Real 
de Santo Antonio. 

Ha no Alemtejo as seguintes praças de 
puni: Elvas (de pona classe), Castello 

e Vide, Marvão, Ouguella, Campo Maior, 
SAU emoa eJ on i E i 
ob o ponto de vista geologico, Portu 
está dividido em quatro ie iões, das nas 
do sul comprehende a provincia do Alemtejo. 
Terrenos crystalinos, e sobre tudo terrenos 
de transição, o schisto e o calcareo metamor- 
phico, com grandes faxas de terrenos secun- 
darios cretaceos, jurassicos, triassicos cara- 

cterisam a região meridional. 

As principaes producções d'esta provincia 
são: o trigo, a cortiça, que exporta em grande 
quantidade, e o arroz. 

cultura d'este ultimo genero se tem que- 

rido attribuir a origem da insalubridade que 
domina em al das povoações do Alem- 
tejo onde as febres intermittentes são ende- 
micas. À experiencia mostra, porém, que não 
se deve imputar aos arrosaes o sestro homi- 
cida que elles não teem. À causa da insalu- 
bridade parece ser, não o arroz, mas os char- 
cos onde, sob 08 des calores do estio se 
desenvolve uma forte germinação. A evapo- 
ração, deixando em secco myriades de ani- 
malculos que pullulavam sob a flora do loda- 
çal, aos quaes mata, espalha ao longo e ao 
perto a terrivel causa da grande mortalidade 
ue todos os annos, pelo verão, enluta muitas 
das povoações do Alemtejo. Pelo contrario, o 
arroz, em vez de prejudicar, póde beneficiar, 
e a sua cultura tem sido recommendada, n'este 
sentido, nos ultimos tempos. À cultura do ar- 
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roz não só obstará ao desenvolvimento da no: 
civa vegetação dos pantanos, mas tambem 
soterrará nas profundezas da terra, sob a 
pressão da charrua, os immensos viveiros de 
Pos não menos nocivos que a vege- 
tação. 

Accresce ponderar que a cultura do arroz 
melhora as condições materiaes d'essas po- 
voações alemtejanas, que a entoxicação e & 
pobresa iam dizimando, fechadas n'um cir- 
culo de lagoas Pontinas. Os lucros provenien- 
tes d'este commercio permittir-lhes-hão me- 
lhorarem a alimentação e por conseguinte 
offcrecerem maior resistencia á accão de qual- 
quer estado pathologico. Não se poderá tal- 
vez afirmar, com inteira segurança, que a 
cultura do arroz acabe de vez com a insalu- 
bridade de alguns terrenos do Alentejo, mas 
o que a experiencia mostra, e a estatistica 
comprova, é que tende a diminuil-a. . 

Das causas acima apontadas resulta que 
ha no estado physico dos habitantes da pro: 
vincia do Alemtejo notaveis diferenças se- 
gundo as condicões geologicas e climatericas 
em que se acham collocados. Uns são fortes, 
altos, nutridos, rosados, alegres, ao passo que 
outros são fracos, pallidos, de carnes molles, 
visceras abdominaes volumosas, finalmente, 
offerecem o genuino typo do habitante dos 
pantanos. | 

O sal é tambem uma das fontes de riqueza 
do Alemtejo. O rio Sado, que, comquanto 
desemboque pouco abaixo de Setubal, cidade 
que se considera ainda pertencente á Extre- 
madura, apezar da divisão natural offerecida 

elo Tejo, o rio Sado, iamos dizendo, que di: 
ata o seu curso atravéz d'uma considerave 
parte da provincia do Alemtejo, é marginado 
por grande numero de rn 

A creação do gado bovino, suino e caval- 
lar constitue indubitavelmente um dos gran: 
des commercios do Alemtejo. A especie cai 
vallartem melhorado consideravelmenten'es+ 
ta provincia, que possuc a excclleite raça de 
Alter c a de Niza (ou Alter-Arabe). | 

Muitos dos logares da provincia do Alem- 
tejo' fg gloriosamente nos fastos mili, 
tares de Portúgal. Já nos não pam 
montar até á tomada das suas principae 
. povoações aos- moiros, mås ao tempo da res- 

tauração de ii porque o Alemtejo foi 
justamente a grande campo das batalhas da 
independencia portugueza. As linhas d' Elvas 
teem pagina brilhantissima na antiga epo- 
pea das nossas armas. 

Entre os homens nôtaveis que hão tido por 
berço a provincia do Alemtejo occorrem-nos 
os seguintes: Payo Peres Corrêa (Evora), 
Vasco da Gama (muitas e boas opiniões d 
“Vasco da Gama eomo nascido em Sines), Pe- 
dro Nunes (Alcacer do Sal), Bernardino Ri- 
beiro (Torrão), Garcia de Orta (Elvas), D. 
Frei Amador Arraes (Beja), Jacintho Freire 
de Andrade (Beja), Manuel Alvares Pegas 
(Extremoz), Corrêa da Serra (Serpa), José 
Agostinho de Macedo (Beja), Mousinho. da 
Silveira (Castello de Vide) éte. | 

A viação na. provincia do Alemtejo tem 
tanto de pittoresca como de incommoda. Para 
se tomar qualquer das estações dás duas li- 
nhas ferreas d'esta provincia, andam-se ás 
vezes longas horas de chameca em carros 
toldados, e laboriosamente tirados por mua- 
res que vão quebrando o grande silencio do 
-deserto com o monotono tilintar das campai- 
nhas. Dentre d'essas abafadiças carretas, 


como lá sc diz, vae ás vezes uma familia in- | 
‘Birgen, a 80 kilom. ao S. de Drontheim. 


teira, sentada sobre um colchão, com a sua 
bilha de agua, para mitigar as grandes cal- 
mas da chameca, e o seu pequeno farnel de 
paio, chibato assado e queijo. Na maior parte 
das povoações do Alemtejo a carne de vacca 
apenàs se vende em determinados dias da 
semana ou do mez, o que faz com que a ali- 
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mentação habitual das familias máis abasta- | 
das seja o chibato e a gallinha. Durante es- 
sas longas horas de jornada atravez das so- 
lidões alentejanas a vista do viajante perde-se 
melancolicamente na indefinida linha recta 
do terreno, sobre o qual parece poisar à cupula 
do ceu. Anda-se ás vezes um dia inteiro sem 
se encontrar viv'alma no caminho, a não ser, 
de longe a longe, um pastor errante, com os 
seus rebanhos ou as suas manadas, e os seus 
cães de gado. Ao cair da noite, quando tudo 
na charneca é immovel, profundo, morto, ao 
mesmo passo consola e entristece encontrar 
o pastor que se prepara para dormir. À volta 
do pegureiro deitam-se mansamente as rezes, 
como se sobre clles, inquietos darante o dia, 
pm já os morbidos effluvios da noite. 

ormam circulo em torno das rezes os vigi- 
lantes cães de gado, promptos a defender da 
aggressão dos lobos o thesouro que o pastor 
lhes confiou. Diante d'esse espectaculo, que 
precede a noite, assombra ver a resignada 
tranquillidade com que o pegureiro adormece 
no meio da solidão, onde passa a vida, con- 
fiado no leve somno dos cães guardadores. 
De distancia a distancia avista-se ás vezes 
um casal, que dá uma grande alegria ao via- 
jante, porque, permitta-se-nos a phrase, lhe 
vem recordar que ainda pertence ao numero 
dos vivos. As aguias, com o seu luminoso é 
penetrante olhar, acompanham muitas vezes, 
a grande altura, as carretas que vão luctando 
com'0 solo ariento da charneca. Os gatos 
bravos e os coelhos saltam a miudo, espavo: 
ridos com o tilintar das campainhas, d'uma 
ri outra margem do caminho. E estas tra- 

alhosas jornadas fazem-se ás vezes unica- 
mente por prazer, para ir a uma feira ou a 
uma romaria, geralmente muito concorridas 
no Alemtejo. T 

“Quando, finalmente, se chega a uma esta- 

gio do caminho de ferro, e se ouve silvar a 

istancia a locomotiva, que vem palgandó 
para nós, é indiscriptivel a alegria do via; 
jante que teve de atravessar muitos kilome- 
tros da chameca para adquirir o direito de 
fazer-se transportar rapidamente. 

Uma das circumstancias mais caracteris- 
ticas do Álemtejo é a pronanciação dos seus 
habitantes. Entre as particularidades proso- 
dicas d'essa provincia é de notar que o povo 
alemtejano usa sempre da figura 'grammati- 
cal, apocope, nos pronomes possessivos. As- 
sim é que lá se diz: me por meu; se por seu; 
te por teu. 

Abstemo-nos de fallar mais detidamente 
nas cidades, villas, monumentos, etc., da pro- 
vincia do Alemtejo, porque terão artigo es- 
o no logar requerido pela ordem alpha- 

etica. . 

Alemtém, Freguezia da provincia do 
Minho, ha comarca e concelho da Louzada, 
districto do Porto, arcebispado de Braga. 
Orago S. Mamede. 69 fogos. 

Alen ou Olen (João a: pintor hol- 
landez; n. em 1631, m. cm 1698, em Amster- 
dam. Imitou o genero de Melchior Honde- 
koeter, de quem os quadros tinham grande 
nomeada e fez passar muitas das suas obras 
por serem do mestre. Ha alguns outros pin- 
tores ou gravadores do nome d'Alen, um dos 
qu vivia em Praga em 1618 e outro em 

antzig em 1656. 

'Alenah, cidade do Indostão inglez, pre- 
sidencia de Bombaim, antiga provincia de 
Guzarate, a 46 kilom. ao SE. d'Ahmed-Abad. 

Alenby, cidade da Norucga, diocese de 


Alencé (Joaquim d’), astronomo e phy- 
sico, natural de Paris, m. em Lille a 17 de 
fevereiro de 1707. Ha d'elle: 1.º Tratado do 
iman, contendo as experiencias e as razões 
que a seu respeito se podem apresentar; Ams- 
terdam, 1687, in-12, de 140 pag. com uma 
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taboa das materias e um grande humero de 
gravuras ; — 2.º Tratado dos barometros, ther- 
mome e nottometros ou hy, ros; Ams- 
terdaMW 1688, e ibid., 1708, in-12, 139 pag. 
com indice e figuras. Deve-se ainda a este 
sabio o Conhecimento dos tempos, ou Calen- 
dario e Ephemerides do nascer e pôr do so, 
etc. Foi elle quem publicou os seis primei- 
ros volumes (1679 a 16814) d'esta interessan- 
te publicação, que ainda hoje se publica pe- 
los cuidados da Repartição das longitudes. 

Alençon, antigamente Alenttem, eapi- 
tal do departamento do Orne; a 193 kilom. 
de Paris. Pop. 13:900 hab. E uma bonita ci- 
dade de França situada n'uma planicie gran- 
de e fertil e cercada dc florestas. Os seus 
monumentos principaes são a egrejade Nos- 
sa Senhora, edificio gothico principrado em 
1450, o palacio da prefeitura, a casa da ca- 
mara, construida em 1783, no local do cas- 
tello antigo, o hospital e a prisão. Possme 
tambem um jardim magnifico, tribunaes de 
primeira instancia e de commercio, uma ca- 
mara de commercio, um collegio commumnal. 
uma escola normal primaria departamental, 
uma bibliotheca publica com ricas collee- 
ções, taes como os manuscriptos da abbadia 
de Saint-Evroul entre os quaes são notaveis 
um autographo d'Orderico Vital eum do ab- 
bade de Rancé. 

Esta cidade tem uma industria muito ac- 
tiva; é afamada pela sua antiga fabrica de 
rendas chamadas d'Alençon, e pelo seu fabri- 
co de tulles, blondes, musselinas e ns 
de palha fina. Nos seus arredores ha muitos 
minerios de ferro, pedreiras de granito e 
uma especie de quartzo chamado diamante 
d'Alençon. 

A origem d'esta cidade data do seculo xı. 
No seculo 1x tra apenas uma pequena villa 
onde Guilherme de Bellême mandou cons- 
truir, em 1056, um castello em roda do qual 
se edificou e cresceu a cidade. 

Segundo as mais remotas noticias Alen 
muito antigamente fora habitada gi u 
lercos, povo da Armorica, que n'elia estabe- 
lecera a sua capital. Depois da conquista das 
Gallias pelos romanos, esta cidade foi com- 
prehendida na segunda Lyonnesa. -Quando o 
poder romano estava enfraquecido, os Hunes 
e os Alanos invadiram esta região, e as ci- 
dades da Armorica não poderam defender-se 
de outro modo, senão fazendo uma confede- 
ração independente em que Alençon tomou 

arte. Em 497, Clovis tratou com esta con- 
ederação, e Alençon passou para o dominio 
dos Francos, para fazer parte do reino da 
Neustria, até à invasão dos Normandos, em 
923. No seculo x pertencia a Guilherme de 
Bellême, como já dissemos. O suecessor d'es- 
te foi desapossado d'ella por Geoffroy Mar- 
tel, conde d'Anjou, em 1028. Guilherme o 
Conquistador retomou-a, em 1048, e resti- 
tuiu-a ao conde de Bellême. Passou depois 
successivamente para o conde de Mongom- 
mery, para o conde de Blois, para o conde 


de Mortain e emfim para Henrique rr, rei de 


Inglaterra, que se apoderou d'elia em 1135. 
Depois da morte d'este' rei, Alençon teve 
condes particulares, foi cedida a Filippe Au- 
gusto por Alix, irmã de Roberto rv e tomou- 
se apanagio de diversos principes de sangue 
real. Em 1417, foi reconquistada por Henn- 
que rv, rei de Inglaterra; vivamente dispu- 
tada pelos francezes e pelos inglezes, estes 
foram expulsos definitivamente em 1428, c, 
em 1525, o ducado d'Alençon foi reunido à 
corõa de França. A cidade d'Alençon sofreu 
muito com as guerras religiosas; os partida- 
rios da Liga assenhorearam-se d'ella em 
1589, mas Henrique rv tomou-a e mandou 
demolir uma parte do castello. Em Alençon 
foram horriveis as crucldades que asigna- 
laram a revogação do edito de Nantes. Em 
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1793, «as vendeanos foram expulsos pelo ge- 
aerat Marceau, que os tinha derrotado sob 
as muralhas de Mans. 

_ Alençon é patria de Thomaz Carmier, ju- 
Rsconsulto e istoniadoÉ de Henrique u; de 
Valazé, girondino, que se subtraiu ao cada- 
falso pelo suicidio; de Hébert, procurador 
da communa de Paris e redactor do jornal 
le Père Duchesme; do celebre Desgenettes, 
medico em chefe do exercito do Egypto, etc. 

O ultimo duque d'Alençon, foi o rei de 
França, Luiz xvu 

e e (Condes e duques d), familia 
nobre de ça, que data do seculo x. 

O primeiro conde d'Alençon foi Guilherme I, 
filho d'Yves, senhor de Bellême, que recebeu 
em feudo de Ricardo II, duque de Norman- 
dia, o castello d'Alençon com as suas depen- 
dencias. Guilherme, fallecido em 1028, fun- 
dou a abbadia de Lonlai e deixou o condado 
d'Alençon com o senhorio de Bellême a seu 
filho mais velho Roberto 1, que foi morto em 
1034. O successor d'este foi seu irmão Gui- 
lherme u appellidado Talvas ou Talvatius: 
estrangulou' sua mulher e foi expulso pelos 
seus vassallos em 1048. Seu filho Arnoul não 
reinou senão alguns mezes : foi estrangulado 
por um de seus parentes. Yves, filho de Gui- 

herme 1 e bispo de Séez, fallecido em 1070, 
herdou o condado d'Alençon e expulsou da 

sua diocese os nobres, que tinham praticado 

toda a especie de latrocinios. Deixou para 
herdeiro seu sobrinho Rogero de Montgom- 

mery, fallecido em 1094. 

Roberto II, mais conhecido pelo nome de 
Roberto de Bohemia, succedeu, em 1082, a 
seu pae Rogero de Montgommery ; foi apri- 
sionado em 1112 por Henrique 1, rei d'In- 
glaterra e duque do Normandia, que deu o 
condado d'Alençon a Thibaut, conde de Blois 
e o restituiu em 1119 a Guilherme III, filho 
de Roberto u. 

Guilherme 11, que m. em 1171, teve por 
successor João 1, que m. em 1191; João II, 
filho de João 1, m. depois de alguns mezes 
de reinado; Roberto im, filho de João 1, que 
m. em 1217; e Roberto IV, filho posthumo 
de Roberto m, que m. em 1219. Acaba em 
Roberto 1v a posteridade masculina dos con- 
des d'Alençon. Sua irmã Alix deu o condado 


a Filippe-Augusto em 1220. Desde este mo- |. 


mento, os possuidores do condado tomaram 
o titulo de duques. S. Luiz investiu-n'elle 
seu filho Pedro, que m. sem descendencia 
o voltou da expedição d'Africa, em 


Carlos de Valois, irmão de Filippe vı, co- 
gnominado de Valois, descendente como elle 
` de Filippe u1, o Ousado, foi duque d'Alen- 
' çon, e m. em 1346. João u, seu bigneto, 
! tendo favorecido o Delphim contra seu pae 
| Carlos vir, foi condemnado á morte em 1456, 
sob o pretexto de intelligencia com os ingle- 
zes. A pena de morte foi commutada em 
prisão perpetua; em 1461, Luiz xı subiu do 
throno e pôl-o em liberdade. Este duque 
comprometteu-se de novo com os inglezes, e 
foi condemnado á morte em 1474: Luiz xı 
commutou ainda a pena n'uma prisão perpe- 
tua, mas não o teve captivo senão dezesete 
mezes. Pouco depois de ser posto em liber- 
dade, terminou a sua carreira em 1476. 

Seu filho Renato foi tambem condemnado, 
em 1482, a passar a vida n'uma prisão por 
ter querido vender o seu ducado ao duque 
de Borgonha. Carlos vir deu-lhe a liberdade 
nr e Renato viveu até 1492. Seu filho 

08, primeiro principe do sangue e con- 
destavel de França, morreu de vergonha, em 
1525, por ter fugido na batalha de Pavia, 
não deixou descendencia e o seu ducado foi 
reunido á corôa. 

Este ducado foi então dado ao filho de 
Henrique 1, enja biographia é a que segue: 
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Alen (Francisco, duque d'Anjou, de | nos estados do Nizam, antiga provincia de 
Berri e É”, irmão de Francisco 1, de Car- | Beyder, a 32 kilom. ao NO. de Calbergah. 
los 1x e de Henrique ru, n. a 11 de março de | Lat. N. 17º, 30”, long. E. 74º, 21'. 
1554, m. a 10 de junho de 1584. Poz-se à| Alenio (P. Julio), missionario italiano, 
frente dos descontentes, quando seu irmão |n. em Brescia em 1582, m. no mez d'agosto 
Henrique ur subiu ao throno. Catharina de |do 1649. Entrou muito novo na ordem de 
Medicis, sua mãe, mandou-o prender; mas o | Santo-Ignacio. Em 1610, desembarcou em 
rei pôl-o em liberdade. Em breve excitou | Macau, e empregou trinta annos a propagar 
novos tumultos. Em 1575, poz-se à frente dos | a religião catholica em muitas provincias da 
reitres, porque o rei lhe tinha recusado a lo- | China, cujos vestuarios e costumes tinha ado- 
gar-tenencia do reino. Algum tempo depois, paso e cuja lingua fallava perfeitamente. 
tendo sido chamado pelos confederados dos | Deixou muitas obras, todas escriptas em chi- 
Paizes-Baixos, foi commandal-os, contra von- | nez; as principaes são: uma Vida de Jesus 
tade de seu irmão e tornou-se senhor de al- | Christo; o dialogo de S. Bernardo entre a al- 
gumas praças. Voltou a França e depois no- |ma e o corpo, traduzido em versos chinezes; 
vamente aos Paizes-Baixos, onde foi reco- |uma Co raphia, 2 vol. in-fol. (na biblio- 
nhecido principe. Mostrou a sua coragem |theca dos jesuitas, em Roma); a vida de P. 
contra o duque de Parma, que estava si- | Ricci e de muitos outros missionarios. 
tiando Cambraia, e apossou-se de Chateau- | Aleotti a Baptista), engenheiro ita- 
Cambresis, em 1581. Foi no mesmo anno a | liano, n. em 1546, segundo diz T'rizzi (Storia 
Inglaterra para casar com a rainha Isabel, |di Ferraria), em Argenta, proximo de Fer- 
ue não quiz unir-se, apesar do annel que | rara, no meiado do seculo xvr e m. em 1636. 
lhe tinha dado como penhor d'alliança. Vol- | Começou por ser aprendiz de pedreiro e con- 
tando aos Paizcs-Baixos, foi coroado duque | seguiu, só e sem auxilios, o adquirir renome 
de Brabante em Anvers e conde de Flandres | como architecto, como geometra e como es- 
em Gand, em 1582; mas no anno seguinte, |criptor. Affonso 11, duque de Ferrara, em 
tendo querido escravisar o paiz de que era | 1571, aproveitou a sua capacidade e depois 
defensor e tornar-se senhor de Anvers obri- |da morte d'este duque, passou para o ser- 
-0 a voltar para França, onde m. ti- | viço do papa e de varios principes italianos. 
sico. Foi olhado como um principe ligeiro e oi encarregado pelo papa Clemente vir 
extravagante que unia os maiores defeitos a |da construcção da cidadella de Ferrara e 
algumas qualidades boas. pelo principe Renuccio, da construcção do 
A morte d'este principe que não deixou li- | grande theatro de Parma que se principiou 
nhagem, fez reunir a cidade d'Alençon à co- | e acabou no prazo de nm auno, sendo aberto 
rõa. Esta cidade foi depois uma parte do [em 1619. Muitos monumentos em Mantua, 
apanagio de Gastão, filho de Henrique ıv, |em Modena, em Padua e em Veneza foram . 
duque d'Orleans. Passou, em 1660, para Isa- | executados pelos desenhos d'Aleotti. z 
bel d'Orleans, sua filha segunda, casada com | Publicou alguns escriptos d'hydrostatica 
José de Lorena, duque de Guise. Depois da | por occasião das innundações que assolaram 
morte d'esta princeza em 1696, o ducado foi |as provincias de Ferrara, e de Bolonha no 
de novo reunido á corôa e o nome de duque | principio do seculo xvr. Aleotti traduziu e 
d'Alençon foi dado ao filho de Carlos, duque | commentou uma obra d'Heron d'Alexandria, 
de Berri, neto de Luiz xrv, que m. em 1713. [intitulada as Preumaticas, onde se encontra 
Alencon (... D’), litterato francez, n. nos |a descripção das machinas engenhosas, mo- 
fins do seculo xvir, m. em 1744. Ha d'elle | vidas pela acção do ar e usadas pelos anti- 
uma edição das Obras de Brueys e de Pala- |gos. Accrescentou quatro machinas, mais 
prat, e duas comedias inéditas, representa- | euriosas do que uteis, às descobertas do au- 
das no theatro italiano: a Vingança comica | ctor grego. 
em 1718, e o Casamento por lettras de cam- | Alense, nome deal 
bio; em 1720. nho, no bispado do Porto. 
Alençon (Ponto d”. Especie de renda | quer dizer Cobra. 
muito fina que se fabrica em Alençon. Foi| Alentarié ou Alentak, circulo do 
durante a administração de Colbert que se | governo de Rével, na Russia Europêa, no 
rincipiou a fabricar a renda d'Alençon. | golfo de Finlandia. A sua capital é Narva. 
Esta renda imitava, pouco mais ou menos,o | Aleo, cabo da parte meridional da ilha 
ponto de Vencza, cidade que forneceu a Alen- | d'Alicuri, uma das Lipari, a 43 kilom. ao 
çon as primeiras rendeiras. É feita toda á | NNO. do cabo Orlando, na Sicilia. 
mão, em cima de um pergaminho com uma | Aléon (geogr. ant) rio da Jonia, na 
agulha e uma pinça; não entra na sua fa- | Ásia Menor, proximo d' hrea. 
ctura senão fio de linho e jámais algodão. | Aleotti (Victoria), filha do precedente, 
Este fio, que se produz nas cercanias de | eximia compositora de musica, vivia nos fins 
Nouvion (Somme), vale de 100 a 1:200 fran- | do seculo xvr. Estudou no convento de S. Viti, 
cos cada meio kilogramma, conforme o seu | em Ferrara e escreveu musica para as poe- 
grau de finura. Cada córte é o producto do | sias do Guariné e para muitos madrigaes. A 
trabalho de dez ou doze operarias, cada uma | sua obra appareceu com o “titulo Ghirlanda 
das quaes executa uma porção do compri- | de madrigali; Veneza, 1593. 
mento de vinte a trinta centimetros que de- | Alepino, habitante d'Alepo. Nome de 
pois se unem entre si por costuras imperce- | uma ordem de religiosos maronitas estabe- 
ptiveis. l lecida em Alepo por Abdallah. São uma es- 
O ponto d'Alençon chamava-se primitiva- | pecie de cartuxos. 
mente ponto de nça e tinha sido de tal | Alepo (Haleb), pachalato da Turquia 
modo introduzido o seu uso na côrte, que se | Asiatica, na parte septentrional da Syria, 
não podia ser recebido em Versailles senão | limitado ao S. pelos pachalatos de Damasco 
mediante a condição de se trazer esta renda je de Tripoli, ao N. pelo Marach, ao E. pelo 
nos vestidos. O seu fabrico empregava, an- |de Rakka, ao O. pelo de Itchil e pelo Medi- 
tes de 1789, 9:000 operarias. Por este tempo | terraneo. Está situado entre 35º e 36º de 
caiu em marasmo esta industria, e abando- | lat. N., e 33º e 35º de long. E. A sua lar- 
nada até 1830, começou novamente d'esta | gura é de 184 kilom., o seu comprimento de 
epoca em deante a tender para o antigo bri- | 79. Avalia-se a sua superficie em 20:500 
lho de modo que nas ultimas exposições in- |kilom. quadrados e a sua população em 
ternacionaes a renda d'Alençon, pela riqueza | 500:000 hab., comprehendendo restes os 
e pela finura dos seus desenhos, foi chamada | Turcomanos e as tribus nomadas que pas- 
a rainha das rendas. sam o inverno na parte septentrional. As 
Alend ou Allund, cidade do Indostão, | suas cidades principaes são: Alepo; capi- 


as aldeias do Mi- 
termo arabe, e 
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tal do pachalato e que é a Beraca dos geo- 
graphos antigos, chamada Haleb-el-Chahba 
pelos turcos e pelos arabes; Mabog, a an- 
tiga Hierapolis, proximo das margens do 
Euphrates; Antioca, hoje Antakiéh; Killis, 
a antiga Cilicia num valle profundo; Fa- 
mieh, a antiga Apamea; Hamah, outr'ora 
Epiphania, refugio dos nobres da Turquia 
depois de caidos no desagrado dos seus so- 
beranos. A 83 kilom. ao SE., Tadmor, a an- 
tiga Palmyra, com as suas immensas rui- 


nas. 

Ao NO. o Mediterraneo fórma a bahia de 
Scanderoun e a de Souvadié, entre os mon- 
tes Casio e Pierio. O pachalato é regado por 
muitos rios e ribeiros; os principaes são: o 
Euphrates, que corre na parte oriental; o 
Oronte que rega o SO.; c o Koik que ferti- 
lisa os valles do N. Os lagos são muito nu- 
merogos : os principaes são os de Kinerim e 
de Gebul. Esta parte da Turquia Asiatica, 
uma das mais importantes sob o ponto de 
vista do commercio e da industria, é monta- 
nhosa ao E. e ao N. As montanhas da re- 
gião septentrional são quasi todas ramifica- 
ções do Taurus : as mais altas são o Libano, 
o Ain-Tab, o Casio, e o Alma Dagh, que 
serve de limites ao O. entre o pachalato 
d'Alepo e o de Itchil. O solo é muito fertil 
em grãos, algodão, linho, açafrão e tabaco, e 
era susceptivel de muito maior abundan- 
cia de productos. 

A figueira, a amoreira, a oliveira dão-se 
bem nas collinas. Os jardins são plantados 
de arvores fructiferas. Nos campos criam-se 
muitos bois e camellos para a lavoura das 
terras e para fazer andar as rodas hydrau- 
licas, empregadas na rega das searas, que 
são muites vezes devoradas pelos gafanho- 
tos. 

O lago Gebul fornece todo o sal necessa- 
rio para o consumo do paiz. 

O pachalato d'Alepo é subdividido em 5 
sandjaks ou hivas. Tem 5 cidades importan- 
tes e 1:200 aldeias, das ques 350 estão ar- 
ruinadas ou quasi abandonadas. Exceptuando 
Alepo, não se trata da industria em nenhum 
outro ponto do pachalato senão de um modo 
muito secundario : os portos que existem no 
Mediterraneo estão pela maior parte obstrui- 
dos com as areias. 

Esta riquissima região foi successivamente 
possuida pelos povos conquistadores da an- 
tfiguidade, os Assyrios, os Gregos, os Par- 
thos, os Romanos e os Sarracenos; os tur- 
cos apoderaram-se d'ella durante o seculo xr 
e desde então que está no seu poder. E go- 
vernada por um pachá. A religião musul- 
mana é a dominante; comtudo ha ali muitos 
christãos e muitos judeus. O pachalato de 
ia o é um dos mais importantes da Syria. 

'onde o governo ottomano tira os seus 
rendimentos mais consideraveis. 

Alepo ou Haleb-el-Chahhba, a an- 
tiga Beraca, cidade da Turquia Asiatica, 
capital da Syria e do pachalato d'Alepo, si- 
tuada em varias collinas, no logar da anti- 
porem Rs lat. N. 36º, 15', long. E. 
34°, 50!. É rodeada de fossos, em parte cul- 
tivados e tem restos de uma velha muralha. 
É atravessada pelo rio Koik em toda a sua 
extensão. Tem de notavel a porta Bab-Kin- 
nesrin e uma fortaleza edificada n'um monte, 
a que se não podc ir senão por uma ponte 
de sete arcos, em parte demolida por um tre- 
mor de terra. 

À circumferencia da cidade pode ser ava- 
liada em 20 kilom. Os europeus e os musul- 
manos habitam bairros separados; quasi to- 
das as casas teem terrassos. A cidade tem 
cem megus de pedra; a mais notavel e 
formosa é a de Zakarié, de onde os christãos 
se não podem aproximar sem perigo. Os La- 
tinos tem apenas um convento desde 1807; 
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"08 Gregos, os Armenios, os Maronitas teem 


cada um a sua egreja e os judeus uma sy- 
nagoga. Existem mais 50 oratorios, um dos 
quaes, o de Helawié, passa por ter sido fun- 
dado por Helena, mãe de Constantino ; 5 tri- 
bunaes, 2 hospitaes para os alienados e 12 
lyceus turcos. O pachá habitava outr'ora um 
palacio magnifico, que foi destruido em 1820, 
durante o cerco que a cidade teve que sus- 
tentar contra Khurchid-Ahmed-Pacha. De- 
pois foi residir para um antigo mosteiro 
de derviches, chamado Cheikh-Abu-Bekr, e 
situado a pouco mais de 1 kilom. da cidade. 

O clima d'Alepo é muito saudavel; não ha 
nem grandes frios nem intensos cdlores ; uma 
especie de carbunculo, designado pelo nome 
de molestia de Alepo, produz ás vezes gran- 
des assolações, assim como a peste, que já por 
mais de uma occasião tem sido terrivel; em 
1796 matou mais de 50:000 hab. Os arredo- 
res da cidade são de uma fertilidade prodi- 
giosa e bem cultivados; admiram-se n'ella 
os mais formosos jardins da Syria, e os fruc- 
tos mais deliciosos. 

Antes do terremoto de 1822, que arrasou 
metade das casas e matou milhares de hab., 
Alepo não cofihecia em todo o imperio otto- 
mano outras rivaes senão Constantinopla, 
Smyrna, o Cairo e Alexandria. Mas depois 
d'essa época a sua população, que excedia a 
200:000 almas, diminuiu muito; um segundo 
terremoto aggravou posteriormente este de- 
sastre e o governo turco teve muita difficul- 
dade em levantar das ruinas esta antiga ca- 
pital da Syria. Durante mais de quinze an- 
nos, o zelo e a industria dos habitantes co- 
operaram poderosamente para esta restaura- 
ção e hoje, Alepo é, depois de Smyrna, o 
centro commercial mais importante da Tur- 
quia Asiatica. 

Alepo envia todos os annos, em épocas fi- 
xas, quatro grandes caravanas a Constanti- 
nopla e a outras cidades importantes do im- 
perio. Os seus bazares são outros tantos de- 
pozitos dos productos da India, da Palesti- 
na, da Arabia, da Persia, do Egypto, da 
Barbaria, da Africa Central, da Europa e 
da America. 

A população musulmana mostrou-se sem- 
pre muito tolerante e mesmo polida para com 
os Europeus. As mulheres d'Alepo passam 
por ser as mais doces, as mais agradaveis 
de todo o Oriente e nunca foram rigorosa- 
mente submettidas ao sequestro prescripto 
pelo Alcorão. 

' Quasi todas as potencias europeas teem 
consules em Alepo. 

Alepo (A antiga), cidade antiga e ar- 
minada, a 28 kilom. ao SE. d'Alepo, na Sy- 
ria. Os geographos antigos designam-a pelo 
nome de Chalcis; os Arabes chamam-a Kin- 
nesrin. 

Aler, (Paulo), jesuita allemão, n. a 9 de 
novembro de 1656, em Saint-Guy, no Luxem- 
burgo, m. a 2 de maio de 1727, em Duren, 
no ducado de Juliers. Depois de ter ensinado 
algum tempo theologia e bellas-letras em Co- 
lonia, foi nomeado professor na universidade 
de Tréves e regente do Gymnasio da mesma 
cidade. Além d'alguns escriptos menos im- 
portantes, ha d'clle: Tractatus de actibus (e 
não de artibus) humanis; Colonia, 1717, in- 
4.°;— Philosophia tripartita; par. 1 sive lo- 
gica; Colonia, 1710; pars. 11 sive physica; 
pars. Ir seu anima et metaphysica, 1124; Di- 
ctionarium germanico-latinum; Colonia, 1724, 
in-8.º; — Poesis varia (collecção de poesias); 
Colonia, 1702, in-8.º— Gradus ad Parnassum; 
Colonia, 1702, edições refundidas por Sinte- 
nis, Zullichau, 1816, 2 vol. in-8.º, e por Frie- 
dmann; Leipz., 1842, 2 vol. Este livro clas- 
gico dos collegiaes teve um numero prodigioso 
de edições; não é mais do que à reimpressão 
do Epithetorum et synonimorum Thesaurus, 


publicado em Paris, em 1662, e attribuido ..: 


P. Chatillon. 

Alerca, (eder. ant.); cidade da Gal 
lia, na segunda Narboneza, pertencent- as: 
Biturigos-Cubi, os quaes occuparam pous 
mais ou menos o actual Berry. 

Aleria, villa de França, departamento 

da Corsega, arxedondamento de Corte, di»- 
tricto de Moita. Foi outr'ora uma cidade fux- 
dada pelos Phoceos, muito opulenta e muit: 
commercial, a julgar pelas ruinas e pel: 
fragmentos de ornatos que n'ella existem e 
pelas moedas antigas que ali se tem encon- 
trado. 
Sylla estabeleceu n'este logar uma colani 
romana. Os restos que hoje se veem d'esta 
antiga cidade consistem n'uma casa pretoria! 
chamada pelos habitantes Casa Reale, orde 
ha profundos subterraneos muito bem con- 
servados; e um circo de forma elliptica, que 
parcce ter podido convir a uma cidade d? 
15:000 almas. As suas ruinas foram classif. 
cadas no numero dos monumentos historiccs 
que merecem ser conservados. 

Alerte, opera-comica em tres actos. r2- 
presentada em Lille, em fevereiro de 1537. 
Era um producto indigena de que a cida!» 
entendeu não dever tirar gloria. Por isso nì» 
transmittiu á posteridade os nomes dos aa- 
ctores. 

Alès (Alexandre d), Alesius, theoloz» 
protestante, n. em Edimburgo a 27 de abri 
de 1500, m. a 17 de março de 1565. Começa 
por ser catholico zeloso e até escreveu co. 
tra Luthero. Mas tendo querido converte: 
Patricio Hamilton, nobre escossez lutherani 
sentiu elle proprio as suas crenças abalada, 
e viu-se obrigado a retirar para a Allems- 
nha, em 1532. No fim dos seus dias professo 
theologia em Leipzig. Era amigo de Melan- 
chton, e Bêze chama-o o ornamento da Esc: 
cia. Além de um grande numero de escnipti: 
de controversia theologica, ha d'elle Co: 
mentarios a S. João, in-8.º; ás epistolas ʻi’ 
Timotheo, 2 vol. in-8.°; aos psalmos, in-Ì.": 
á epistola aos Romanos, in-8.° Sustenta a opi- 
nião de Jorge Major sobre a necessidade ds: 
boas obras, n'um escripto intitulado De x+- 
cessitate et merito bonorum operum; Leipz. 
1560, in-8.° 

Não se deve confundir este theologo con 
seu irmão mais velho, que tambem se cha- 
mavá Alexandre e que publicou Expostti is 
XII libros Aristotelis Metaphysicae. 

Alès (João), theologo inglez, n. em Ox 
ford em 1584, m. a 19 de maio de 1656. Era 
professor de lingua grega na universidade de 
Oxford. Acompanhou à Hollanda a embai- 
xada de Jayme 1, no tempo do synodo de Dor- 
drech. Alès era calvinista, mas abjurou esta 
doutrina e foi nomeado conego em Windscr. 
Teve que abandonaro seu beneficio, por causa 
das perturbações da Inglaterra, depois de ter 
snd por um preço vil a sua bibliotheca 
magnifica, e morreu n'um estado proximo da 
indigencia. Ha d'elle um Tratado do Schisma, 
que foi composto por sollicitações de Chillin- 
gworth, seu amigo, e outros escriptos em que 
revela muita tolerancia avisada sobre diver- 
sos pontos da doutrina christá. 
` Alès (Pedro Alexandre), visconde de Cor- 
bet, economista francez, n. a 18 de abril de 
1715, na Touraine, m. cerca de 1770. Abra- 
çou a profissão militar, assistiu ao cerco de 
Kehl e serviu depois na marinha; mas as sus; 
enfermidades obrigaram-o em breve a pedir 
a reforma. Ha d'elle um grande numero de 
obras anonymas, das quaes a principal se in- 
titula: Da origem do mal, ou Exame das 
principaes dificuldades de Bayle sobre este 
assumpto; Paris, Duchesne, 1758, 2 vol. in- 
12.º Attribue-se-lhe ainda: Dis so 
bre as antiguidades da Irlanda, 1749, in-12.º, 
publicada com o nome de Fitz-Patrick;— 
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” -> Envestigações historicas sobre a antiga gen-| Alexandre, antes d'este livro, tinha já pu- 
«a s-eneria franceza, in-12.º, Aviguon; — 3.º | blicado duas obras em Roma, in-4.º; à pri- 
- -ææ me dos principios do governo que preten- | meira é intitulada: Miraculum Tritonum et 
fe es estabelecer o auctor das Observações so- | Nereidum que variis in locis compertæ sunt); 
re a recusa do Chatelet em reconhecer a ca- | a outra intitula-se: Alexandri J. C. Napoli- 
pera real, (sem logar). 1733, in-12.º; —4.º | tani Dissertationes quatuor de rebus admiran- 
Notas observações sobre os dois systemas da | dis que in Italia nuper contigere, id est, de 
«strreza commercial ou militar, Amsterdam | somniis que a viris spectate fidei predita 
Paris), 1158, in-l2.º:— 5.º Origem da no- | sunt, etc., sem data e sem nome de impres- 
ereza francesa, Paris, 1766, in-12.º sor. O resto do titulo annuncia que o livro 
Mes, villa da ilha de Sardenha, situada | trata das coisas admiraveis succedidas ulti- 
aa provincia de Busachi, a 60 kilom. ao NO. | mamente na Italia; dos sonhos que se veri- 
łe Cagliari. População 1:500 hab. Esta villa | ficaram, segundo os testemunhos de homens 
stá situada n'uma posição muito insalubre, | fidedignos, de Junian Maius, interprete-mór 
»mude a, neve domina uma grande parte do | dos sonhos; dos demonios que enganaram 
anno. E a sede de uma diocese sufiraganea | homens com falsas apparições ; de al as 
l Oristano, residindo o bispo em Villacidro; | casas de Roma consideradas como infames, 
a sua cathedral é a melhor de toda a ilha. | porque n'ellas apparecem muitas vezes cs- 
MA Resia (geogr. ant.); cidade da Gallia, | piritos e phantasmas, que o auctor mesmo 
situada, segundo diz d'Anville, no cume do | pretende ter visto quasi todas as noites. Esta 
mnomnte Auxois, ao pé do qual cxiste hoje a | obra, que se póde imaginar o que seja, só 
villa d'Alite-Ste-Reine. Esta cidade, capi-| pelo titulo, foi inteiramense fundida nos 
tal dos Mandabii que estavam sob a depen- | Dies geniales. Estas quatro dissertações são 
dencia dos Ædui, foi tomada por Cesar de- | rarissimas, porque nunca foram reimpressas 
pois de um cêrco longo e desastroso. Nos | á parte. 
«cus Commentarios, Cesar diz que a tomada | Alessandri (Felix), compositor de mu- 
d'Alesia ass u aos romanos a submissão | sica italiano, n. em Roma cm. 1742, m. cerca 
de toda a Gallia. de 1810. Habitou algum tempo em S. Peters- 
Alesise > (geogr, ant.); cidade da Luca- | burgo e cm Berlim onde foi mestre de ca- 
nia; na est de Theraphé a Taygeta. pella. Compoz dezenove operas, entre as quaes 
A Resiensis (Pagus), denominação la- | se nota; I? Ritorno d'Ulysse, desempenhada 
tina do Auxois, antigo paiz de França. em Berlim em ,1790. Estas producções são 
A Jesini, povo arabe que Strabão diz ter | bastante mediocres. 
vivido na Babylonia, proximo do golfo Pcr-| Alessandri (Francisco), medico italia- 
sieo. no, n. em Verceil em 1529, m. no fim do se- 
Alesio (Pedro Matheus), n. em Roma culo xvi. Estudou na universidade de Pavia 


no meiado do seculo xvr, m. em 1600. Disci- | e foi medico de Manuel Filisberto, duque de | 


pulo de Miguel Angelo, distinguiu-se egual- | Saboya, a quem acompanhou nas suas cam- 
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tola ad Andraeam Camutium; Florentia, 1580, 
in-4.º; In Galeni praecipua scripta annota- 
tiones; Bâle, 1581, in-fol. ; Epistola apologe- 
tica ad Rembertum Dodonaeum; Francfort, 
1584, in-4.°; Carta botanica a respeito das 
favas dos antigos, as quaes, segundo Ales- 
sandrini, eram as mesmas que as nossas. 

Alessandro (João Pedro d'), litterato 
e jurisconsulto italiano, natural de Galatona, 
villa do reino de Napoles, florescia no prin- 
cipio do seculo xvii. Deixou as seguintes obras: 
Dimostratione de luoghi tolti et imitati im piu 
autori dal Tasso nella Gierusalemme libera- 
ta; Napoli, 1604, in-8.º No principio d'esta 
-obra lê-se uma vida do Tasso, e no fim al- . 
guns epigrammas latinos do mesmo auctor. 
Galathea ad Fabium Chisium; Lycii, 1635, 
in-4.º; Parnassus ad Aloysum, cardinalem 
Cajetanum; ibid., 1636, in-4.º; Arnus ad car- 
dinalem Antonium Barberinum ; ibid., in-4.º; 
Virgilianus Cento ad Cajetanum Cossum; ibid., 
in-4.°; Academiae Otrosorum libri III; Napo- 
li, J. B. Gargani, 1613, in-4.º N'este ultimo 
poema o auctor conta a fundação da Acade- 
mia degli Oziosi, a qual foi instituida em 
1611 em Napoles. por J. B. Manso. 

Alessandro, opera italiana, musica 
ee, representada em Londres, em 
1726. 

— Opera, musica de Duni, representada 
em 1736, na Italia. 

— Opera italiana, musica de Leo, repre- 
sentada no theatro dos Fiorentini em Napo- 
les, em 1741. 

— Opera italiana, musica de Himmel, re- 
presentada em S. Petersburgo, em 1799. 

Alessandro amante, opera ita- 
liana, musiea de Boretti, representada em 


mente como pintor e como esculptor. De to- | panhas de Flandres. Deixou varias obras es- | 1667 


das as suas producções, a mais curiosa é o f criptas em latim. 
Ss. , , que pintou a fresco na grande) Alessandri (Innocencio); gravador ve- 
egreja de Sevilha em Hespanha. ; neziano, n. em 1742. Estabelccen, de socie- 
Alesium (gcogr. ant.) ; cidade da Elida, | dade com Pietro Scataglia, uma officina em 
no Peloponeso (Morêa), a alguma distancia | Veneza, e publicou um grande numero de 
ao SE. d'Elis. gravuras, entre as quaes se notam as figuras 
Aleson (Francisco d’), historiador, vi- | que représentam as quatro artes liberaes, a 
via na segunda metade do seculo xvu. En- | astronomia, a musica, a geometria e a pin- 
trou para a socidade dos jesuitas, e escreveu | tura. 
a historia do reino de Navarra desde amorte| Alessandri (Filippe degli), juriscon- 
de, Joanna de França, mulher de Filippe | sulto italiano, vivia na primeira metade do 
d'Evreux. Esta historia fórma o complemento | seculo xvrr. Ha d'elle: Discorso sopra il ballo 
da obra do P. Joseph de Morat: Annales de | e le buone creanse necessarie ad'un gentilhuo- 
Navarra; Pamplona, 1984-95, 1709, 5 vol. | mo et ad'una gentildonna; Terni, 1620, in- 
in-fol. 12.°; e um resumo das guerras de Italia de 
Alessandre Alessandro, .em la-| Matteo Visconti, impressa com o titulo: Som- 
tim Alexander ab Alexandro, jurisconsulto | mario delle guerre fatte in Italia, particolar- 


litano, n. cerca de 146], m. a 2 de ou- | mente nello di Milano ; Roma, 1632, in- | ha 


bro de 1523. Estudou em Roma com Fr. | 16.º 
Philadelphio, Nicolau Perotti e Calderino.| Alessandria, villa d'Italia, no antigo 
Exerceu ao principio em Napoles a profissão | reino de Napoles, na Calabria Citerior, dis- 

' de advogado; mas em breve a renunciou, | tricto de Castrovillari, n'um terreno esearpa- 
desgostoso, dizia, pela iniquidade dos tribu- | do e montanhoso. 

, naes, mais do que pelas dificuldades daj Alessandrini ou Alexandrini de 
sciencia das leis. Retirou-se para Roma para | Neuistan (Julio) mcdico italiano, n. em Trento 
se dedicar inteiramente ao cultivo das let- | em 1506, m. em 1590. Estudou em Padua me- 
tras, principalmente á philologia e ao estudo | dicina e litteratura grega. Partidario zeloso 
da intiguidade. .Os seus Geniales dies são | das doutrinas de Galeno, teve grandes con- 
feitos pelo modelo das Noites atticas d' Aulio | troversias com os seus collegas, principal- 
Gellio, das Saturnaes de Macrobio, do Poli- | mente com Argentio, professor em Pisa. De- 
cratico de João de Salisbury, etc. A pri- | monstrou que o tratado da Theriaca, attri- 


Alessandro Alessio), em latim Ale- 
xander Alexius, medico italiano, natural de 


Padua, vivia em Esto pelos fins do seculo 


xvir. Ha d'elle: Concilia medica et Epitome 
pulsuum; Padua, 1627, in-4.º; De syrupo ro- 
sato solutivo; Padua, 1613, in-8.º; Cratylus 
morborum, sive de peculiarum oris humani 
morborum appelationibus, essentia et curatio- 
ne; Padua, 1657, in-4.°; Preservazione della 
peste, e historia della peste di Este; Padua, 
1660, in-4.º 

Alessandro (André), eseulptor italia- 
uo, vivia em Brescia no seculo xvr. Ornamen- 
tou a egreja de Santa Maria della Salute, em 
Veneza. Não se sabe nada da sua vida. 

Alessandre e Julio, dois pintores 
italianos, que morreram cerca de 1530. Não 
: pormenores ácerca da sus vida; sabe-se 
sómente que foram chamados a Hespanha 

r Carlos + para executarem as decorações 
da Alhambra e de outros palacios entre 08 
quaesrse cita o do duque d'Alba. 
Alessandro de Carpimeto, em la- 


tim Alexander Carpinetanus, chronista ita- 


rpt 
liano, religioso da ordem de Cister, vivia o 
o pontificado de Celestino 1u e escreveu, p 

amno de 1300, uma Chronica do Mosteiro de 
Santa Mariade Casanuova, nos Abruzzos, pu- 
blicada por Ughelli na Italia sacra, vol. x, 
p. 350 da edição de Veneza. Ughelli encon- 
trou o.manuscripto d'esta obra no mosteiro 
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meira e appareceu com o titulo : Ale- | buido a Galeno, não é d'este auctor. Visitou | indicado 


zandri de xandra Dies geniales; Roma, | as principaes Rana da Europa, e foi suc- 
1522, in-folio. André Tiraqueau escreveu | cessivamente medico dos imperadores Maxi- 
um commentario d'esta obra, intitulado Se- | miliano z, Carlos v e Fernando 1, os quaes 
mestria, que foi impresso, pela primeira ves, | lhe deram immensas riquezas. As suas obras 
em Lyon em 1586, in-fol.; Christovão Cole- | escriptas em verso e em prosa, são: Ant-Ar- 
ras e Diniz Gotfried accrescentaram-lbe no- | genterica pro Galeno; Venetiis, 1052, in-d.º; 
tas que foram impressas, com o commenta- | Interpretatio Actuarii Joannis de affectionibus 
ro de Tiraqueau, em Franefort, em 1594, | et actionibus spiritus animalis ; Veneza, 1554, 
in-fol. A edição de Paris, de 1582, é muito | in-8.º; Salubrium sive de sanitate tuenda libri 
estimada; mas a melhor de todas é a de| triginta tres; Colonia, 1575, in-fol.; Paedo- 
e, 1673, 2 val. in-8.º, em que estão reu- | trophia; Tiguri, 1559, in-8.º (sobre a educa- 

idos os tres commentarios referidos e al- | ção das creanças, em verso); De medicina et 
guns outros. medii dialogue; Tiguri, 1559, in-8°; Epis- 


Alessandro e Timoteo, opera ita- 
liana, musica de Saxti, representada em Ve- 
neza em -a z a ; a 

— Opera de Sarti, retoc por Perotti 
(João Agostinho) e representada em Lon- 

s, em 1800. 

Alessandro fra gli amaszoni, 
opera, musica de Chelleri, representada em 

eneza em 1715. 

Alessandro il Grande in Si- 
dome, opera italiana, musica de Mancini, 
representada no theatro Sam Bartolomeo, 
em 1706. 
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Alessandro in Armenia, opera 
italiana, musica de Buroni, representada em 
Veneza, em 1762. 

- — Opera, musica de Borghi, representada 
em Veneza, em 1768. 

Alessandro, in Efeso, opera ita- 
liana, musica de Marinelli, representada em 
Milão em 1810. l 

Alessandro in Persia, opera ita- 
liana, musica de Paradies, representada em 
Lucca em 1738. 

-— Opera napolitana, musica de Arena, re- 
presentada em Londres em 1741. 

— Opera italiana, musica de Lampugnani, 
representada em Londres em 1748. . 

Alessandro in Sidone, opera ita- 
liana, musica de Conti (Francisco), repre- 
sentada em Vienna em 1721. 

Alessandro in Susa, opera ita- 
liana, musica de Manza, representada em 
1708. Este compositor nasceu em Brescia 


nos fins do seculo xvir e é auctor de duas | 


operas das quaes se conhecem simplesmente 
os titulos. 

Alessandro Magno in Sidone, 
opera italiana, musica de Ziaui, represen- 
tada em Veneza em 1679. 

Alessandro nell'Indie, opera ita- 
liana, letra de Metastasio, musica de Leo, 
representada em Roma em 1727. A obra do 
celebre poeta romano, o Racine da Italia, 


forneceu assumpto para mais de quarenta 
operas italianas, ás quaes se podem juntar 


algumas operas francezas. Os mais illustres 
mestres não recearam o embaraço da com- 
paração tratando gostosamente um assum- 
pto, até certo ponto banal, de tal modo os 
seduzia a harmonia incomparavel dos versos 
de Metastasio. Comtudo houve muitas que 
não tiveram mais do que umá relação afas- 
tada com a peça original. Quando esta ser- 
viu de libreto ao compositor, sem alteração 
sensivel, indicamol-o relembrando o nome 
do poeta. | 

~ — Opera italiana, musica de Porpora, re- 
presentada em Dresde, cerca de 1730. 

— Opera italiana, musica de Vinci, re- 
presentada no theatro Delle Dame, em Roma, 
em 1730. 

— Opera italiana, musica de J.-A-P. Hasse, 
representada em Milão, em 1782. -- 

— Opéra italiana, lettra de Metastasio, 


musica de Mancini, representada no theatro 


de San Bartolomeo, em 1732. 

— Opera italiana, musiea 'de: Bion, re- 
presentada em Breslau, em 1733.. | 

— Opera italiana, musica do Schiassi, re- 
presentada em Bolonha, em 1734.. 

— Opera italiana, musica de Pescetti, re- 
presentada em Veneza, em 1740. > ` 


— Opera italiana, musica de Araja, re- 


presentada em S. Petersburgo, em-1740.. 


-— Opera italiana, letra de Metastasio, mu- 
sica de C.-H. Graun, representada em Ber- 


lim, em 1744. 
—- Opera italiana, letra de Metastasio, mu- 


E de Gluck, representada em Turim, em 


é 


— Opera italiana, musica de Perer, repre- 


sentada em Genova, em 1751. Representada 


sense com nova musica, em Lisboa, em 
1755. a Cego bo cg dota Dea eh 

— Opera italiana, musica de Latilla, re- 
presentada em 1753. i 

— Opera italiana, musica de Galuppi, re- 
Pe entada em muitas scenas d'Italia, em 
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— Opera italiana, musica de J. Holzbauer, 
representada em Milão, em 1759. 

— Opera italiana, musica de Cocchi (Joa- 
quim), representada em Londres, em 1761. 

— Opera italiana, musica de Majo, repre- 
sentada em Napoles, em 1767. 

— Opera italiana, musica de Naumann, re- 
presentada em Veneza, em 1768. 

— Opera italiana, musica de Sacchini, rc- 
presentada em Veneza, em 1768, e em Tu- 
rim, em 1770, com musica nova. 

— Opera italiana, musica de Bertoni, re- 
presentada em 1770. 

— Opera italiana, musica de Cabalone, re- 
presentada em Napoles, em 1770. 

— Opera italiana, musica de Paesiello, re- 
presentada em Modena de 1773 a 1776. 

— Opera italiana, musica de Corri (Domi- 
nico), representada em Londres, em 1774. 

— Opera italiana, musica de Rust (Thiago), 
representada em Italia, em 1775. 

— Opera italiana, musica de Mortellari, 
representada em 1779. 

— Opera italiana, letra de Metastasio, mu- 
sica de Cimarosa, representada em Roma, 
em 1781. 

— Opera, musica de Cherubini, represen- 
tada em Mantua, em 1784. 

— Opera em tres actos, musica de Gres- 
nick, representada em Londres, em 1785. 

— Opera, musica de Chiavacci, represen- 
tada em Milão, cêrca de 1786. 

— Opera italiana, musica de Caruso, re- 
presentada em Roma, em 1787, durante o 
carnaval, e em Veneza, em 1791. 

— Opera italiana, musica de Bianchi, re- 
presentada em Brescia, em 1788. 

"— Opera italiana, musica de Tarchi, re- 
presentada em Londres, em 1789, c em Turim, 
em 1793 

— Opera de Pacini, um dos compositores 
mais fecundos e mais populares da Italia. 
Esta obra foi representada em Nápoles em 
1824. A cavatina Se d'amor e a prece da 
Niobe, são dois trechos para immortalisar 
um mestre. 

Alessandro Severo, opera italiana, 
musica de Lotti, representada em Veneza, 
em 1711. 

— Opera, musica de Chelleri, representada 
em Brescia, em 1718. 

— Opera italiana, com intermedios burles- 
cos, musica de Sarri, representada no thea- 
tro San-Bartolomeo, em 1719. 

— Opera italiana, musica de Bioni, repre- 
sentada em Breslau, em 1733. 

— Opera, musica de Bernasconi, represen- 
tada em Veneza, em 1741. 

— Opera italiana, musica de Sacchini, re- 
presentada em Veneza, em 1770. 

Alessandro Stradella, ópera em 
tres actos, libretto imitado das peças com é 
mesmo titulo e escripto por Emile Des- 
champs, Emilien Pacini, Paul Duport e dé 


Forges, musica de Flotow, representada pela 


pomela vez em lingua allem em Ham- 
burgo, no mez de dezembro de 1844 e em 
italiano em Paris a 19 de fevereiro de 1863. 
A partitura é uma das mais distinctas do 
auctor da Martha. Os papeis dos bravi Mal- 
voglio e Barbarino teem um caracter muito 
original. Foi muito applaudida a canção 
Beviam compar, glu! glu! Che il buon vin 
è salutar. A obra foi cantada por Nandin, 
Zucchini, Delle Sedie e M.elle Battu. Esta 
opera foi tambem representada com exito no 
theatro real de Munich, a 29 de setembro de 


+ Opera italiana, musica de Jomelli, re- | 1845 


presentada em Stuttgard, cerca de 1757. 
ra italiana, musica de Scolari, re- 
prósetitada em Veneza, em 1758. = 
— Opera italiana, musica de Piccini, re- 
entada em Roma, em 1758, e em Napo- 
es, em 1775, com musica nova. 


— Opera, musica de Doppler, represen- 
tada em Vienna em 1845, e em 1862. 

Alessandro vincitor di se stes- 
pá o musica de Cavalli, representada 
em i 


Alessano (Alexanum), cidade episco- 


mos de 951 as diversas 1 
nas, desde a India até ao Oceano Atlantico, 
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pal da Italia, no antigo reino de Napoles, 
Poman d'Otranto, districto de Gallipoli. 
op. 8:000 hab. Parece que esta cidade foi 
edificada sobre as ruinas da antiga Leva 
destruida pelos Barbaros no seculo xı. 

Alessi (Galéas), celebre architecto ita- 
liano, n. em Perugia em 1500, m. em 1572. 
Foi discipulo de Miguel Angelo; a sua re- 
putação espalhou-se por quasi toda a Eu- 
Pi forneceu á vo á Hespanha, à 
Allemanha, planos não para palacios e. 
egrejas, mas tambem para fontes publicas e 
salas de banho, onde desenvolveu toda a fe- 
cundidade do seu genio. O plano que lhe di 
mais honra é o do mosteiro e egreja do Es- 
curial; muitas cidades de Italia e perticu- 
larmente Génova, são tambem ornadas com 
os edificios que elle construiu. 

Alessio, appellidado Marchio, pintor 
italiano, n. em Napoles em 1700, m. em 140. 
Compoz especialmente paisagens, no genero 
de Tempera Existem muitos quadros seus 
nas galerias de Weimar, de 
Florença. 

Alessio, cabo situado na costa oriental 
da Sicilia, ramificação da cadêa dos montes 
Neptuninos. Uma velha fortalesa, edificada 
no cimo das rochas que coroam o promento- 
rio, torna-o inaccessivel por mar e por terra, 
e corta toda a communicação ao longo da 
costa entre Messina, de que está affastad» 
33 kilom. para o SO., e Taormina, de que 
está distante 9 kilom. para o NE. A ponta 
S. do cabo d'Alessio está situada a 37,° 52, 
30,” de lat. N., e a 13, 0,! 55,” de long. E. 

Alessio ou Lech, cidade fortificada 
da Turquia Europêa, na Albania, na foz ds 
Drin e a 36 kilom. ao SSE. de Scutari. E 
porto de mar. Tem 3:500 hab. Esta cidade, 
séde de um bispado catholico, occupa o lo- 

r do Lissas dos Romanos e do Akrotissas 

os Gregos ; lat. N. 42,º 1,! long. E. 17, 40,. 

Alesso, | d'Italia, no antigo reino 
lombardo-veneziano, na provincia de Udina, 
entre os montes Palis e San-Simeone. Nos 
tempos de chuva e de neve, as aguas ele- 
vam-se de 10 a 12 metros acima do seu ni- 
vel ordinario; communica com o Tagliamen - 
to e la Palarda. E muito abundanteem pes- 
caria. 

Alessio (Pierantonio ou Pedro Anto- 
nio), pintor italiano, natural de San-Vito no 
Friul, vivia no seculo xvr. Cesarini e Altan 
fazem d'elle um grande elogio, sem comtudo 
referirem particularidades em que assente 
tal elogio. | . 

Alessio Piemonteze, em latim Ak- 
xis Pedemontanus, pharmacopola italiano, 
vivia no meiado do seculo xvr. Não se sabe 
d'elle senão o que elle mesmo nos diz no 


apoles ede 


refacio do seu livro dos , publicado 
fem latim), em Veneza, 1695, e em italiano, 
ibid. 1557. Alessio percorreu durante cin- 


coenta e sete annos os diversos paizes da 
Europa, colleccionando receitas preciosas e 
operando curas admiraveis. O seu livro, que 
foi traduzido em muitas linguas, não trata 
sómente das drogas, mas tambem dos cos- 
méticos, dos perfumes, dos sabões, etc. Conts 
que por meio dc uma droga preparada com 
essencia de aleerim e alguns outros ingre- 
dientes, conseguira rejuvenescer algumas ve- 
lhas doentes. Alguns criticos confundiram 
Alessio com Ruscelli, auctor dos Secrek 
nuovi; Veneza, 1567. 

Alessone, (Geogr. ant.); cidado da 
Macedonia (Turquia Europêa), a 160 esta- 
dios (32 kilom.) ao NE. de Larissa. 

Alestakhri (Abu-Isaac), geographo 
arabe, cognominado Alfaressy, nome dern- 
vado da provincia de Farés, vivia no se- 
culo x de J. C. Percorreu, nos annos prozi- 
provincias musulms- 
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lesãe o mar da Persia até ao mar Caspio. O 
ratado que redigiu e que se intitula o Livro 
tos Ctimas, é puramente descriptivo e n'elle 
o auctor não uso nem das latitudes nem 
las longitudes. Principia pela Arabia, berço 
do islamismo, consagrando a cada região um 
capitulo particular, e cada capitulo é acom- 
parhado por uma carta colorida. As descri- 
pções estão longe de ser tão ricas como era 
para descjar : as cartas não são graduadas 
nem isentas de confusão. Uma parte da nar- 
rativa parece ter sido copiada a ontros geo- 


graphos; está n'este caso a parte que diz | d 


respeito ao reino dos Khozars, que no fundo 
é a mesma relação que possuimos d'Ibn- 
Fozlan. Comtndo, como este tratado excedia 
no seu conjuncto tudo o que até então era 
conhecido n'egse genero, serviu de base para 
muitas obras posteriores. 

Aleste ou Este ou Deste, rio da 
provincia do Minho. Nasce em Carvalho 
d'Este e entra no Ave, no sitio do Touginhó. 
No logar do Mosteiro, em Santa Cruz e em 
Covas de Baixo tem pontes de pedra. 

Atesus, (Geogr. ant.); rio d'Italia, na 
Etruria (Toscana). Um outro rio mais con- 


sideravel da Sicilia tinha tambem o mesmo | V 


nome. 

Alet, cidade da ilha deCeylão, a 20 kilom. 
de Candia, situada a 7º,56'delat. N. ea 78°, 
42' de ua E. 

Artet, ilha do archipelago das Carolinas, 
Polynesia, descoberta, em 1795, pelo capitão 
Mortlock. E uma ilhota baixa e coberta de 
vegetação, tem quinze a dezeseis milhas de 
circuito, comprehendendo os recifes. É pro- 
vavelmente a ilha Kata das antigas cartas 
hespanholas. Está situada a 7º, 19' de lat. 
N., e a 146º, 55' de long. E: 

Alet ou Aleth (Alectum, Alecta, Ale- 
tha), villa de França, no departamento do 
Aude, arredondamento de Limoux. Situada 
ao pé dos Pyreneus, na margem direita do 
Aude, n'um valle formado por montanhas lu- 

Iuriantes que dão origem ás gargantas de 
Alet. Este valle é considerado como o jardim 
do Aude, e abunda em fructos excellentes e 
muito procurados. Tem banhos d'aguas ther- 
maes. Às nascentes são quatro, sendo ther- 
maes tres e uma de agua mineral fria, cha- 
mada as Eaux rouges. Todas estas aguas são 
claras, limpidas, ferruginosas æ ligeiramente 
stypticas; contém carbonato de ferro, e cal 
no estado de carbonato e de muriato. 

Alet deve a sua origem a uma abbadia da 
ordem de S. Bento, fundada em 813. Em 1222, 
a abbadia d'Alet e todas as suas dependen- 
cias foram unidas á cathedral de Narbonna. 
Erigida em bispado, em 1341, caiu no poder 
dos protestantes cm 1573; mas dois annos 
depois, . os catholicos reconquistaram Alet, 
commandados pelo duque de Joyeuse. Du- 
tante as guerras religiosas, Alet foi muitas 
Vezes tomada e retomada pelos dois parti- 
dos. A antiga egreja de Nossa Senhora foi 
recentemente designada como devendo ser 
: inscripta no numero dos monumentos histo- 
i Ticos. 
| Esta terra foi ilustrada no seculo xvrr pe- 
| las virtudes de um dos sens bispos, Nicolau 
į Pavillon, que abraçon o Jansenismo; morreu 

no desfavor de Luiz xrv e foi enterrado no 

cemiterio d'Alet, onde está o seu tumulo. 
as proximidades do cemiterio ha as ruinas 
de um antigo edifício que se julga ter sido 
um templo dedicado a Diana. . 
Aletans, (Geogr. ant.); fortaleza da 
Gallia Celtica ou Lyonnesa, pertencente aos 
onis, no departamento d'lle-et-Vilaine. 
8 suas ruinas ainda se podem ver hoje a 4 
kilom. de Saint-Malo. O antigo logar d'esta 
cidade, n'uma ponta de terra proximo da po- 
voação de Saint-Servan, é chamado pelos 
bretões Guich-Aleth. 
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Aletes, rei de Corintho, descendente; dondada ató ás orelhas; vestem-se com uma 
de Hercules. O oraculo tinha-lhe promettido | especie de tunica feita de pelle de pacea; 
a conquista d'Athenas, mediante a condição | debruada com uma especie de pello. Os ho- 
de que o rei d'esta cidade não fosse ferido | mens empregam-se na caça, na pesca e na 
na acção. Codro, rei dos Athenienses, tendo | construcção das casas; cavam-as debaixo da 
conhecimento do oraculo, entregou-sc volun- | terra para o inverno, e levantam cabanas 
tariamente á morte. pr o verão. Às suas armas são o arco e a 
Aleth (Paiz d') (Pagus Aletensi), paiz da | flecha, sendo a ponta d'esta feita com uma 
Gallia antiga de que era capital Guich-| pedra aguda. Sustentam-sc com a carne dos 
Aleth. animaes marinhos e com toda a casta de 
Aletidas, festas athcnienses em honra | raizes. As mulheres teem a côr branca e os 
d'Erigone (chamada tambem Aletis), filha | cabellos de um louro um pouco afogueado; 
'Icaro, que tinha sido morta pelos pastores | pintam o rosto, furam o nariz e os labios e 
da Attica, a quem clla ensinára o uso do vi- | enfiam-lhes anneis ou uns ossos delgados e 
nho e que haviam tomado a embriaguez por | compridos; andam sempre com a cabeça des- 
um envenenamento. coberta, trazem um vestido de pelle de phoca 
Aletium (Leca), (Geogr. ant.); cidade | e collares de vidrilhos ; agam-se do.seu tra- 
de Italia, pertencente aos Salentini (reino de | balho com dedaes, agulhas, linha e algumas 
Napoles), ao SE. de Brandusium. Os vasos | bagatcllas. Tem-se procurado introduzir o 
etruscos que se encontraram em grande nu-| christianismo entre os Aleutianos, mas até 
mero nos arredores d'esta cidade, podem fa-| hoje pouco se tem conseguido. Quasi tedos 
zer suppôr, com fundamento, que n'uma época | comprehendem a lingua russa. ’ 
muito remota, as artes foram aqui sollicita-| Alevas, antigo csculptor grego, compre- 
mente cultivadas. hendido por Plinio na lista dos que executa- 
Aletophilo Candido de Lacer-| ram, em bronze, as estatuas dos philosophos. 
da, pseudonymo usado por Luiz Antonio | Ignora-se a época em que vivia. 
erney. V. o artigo Verney. Alevvi (Alkasim-ben- Mohamed), astrono- 
Aletryon, servo de Marte. Este deus | mo arabe, natural de Modain da 
mudou-o em gallo por elle o ter deixado sur- | continuou, em 308 da hegira (920-21 de J. 
prehender com Venus, pelo Sol. C.), com o'titulo de Nazm Al-ikd, as Tabuas 
Aletsch, uma das maiores geleiras da | astronomicas principiadas por seu mestre 
Suissa, que se estende desde a parte meri- | Ademi. Estas taboas passam pela obra mais 
dional da Jungfrau até ao Alto Valais, n'um | completa e mais exacta sobre o systema. sin- 
comprimento de 32 kilom. entre o Aletsch-| dhind (indio) d'astronomia. Este systema 
hom ao O. e os Viescher-Horner ao E. Esta | foi introduzido entre os árabes por um as-. 
geleira dá origem á ribeira Massa, a qual, | tronomo indio que vivia, em 772 de J. C., 
pelas suas cheias, causa muitas vezes gran- j| na córte do califa Almotassem. «Os astrono- 
des estragos. Junto a esta elevada muralha | mos precedentes, diz Kifti, 'tutham-se ceon- 
de gelo encontra-se o lago d'Aletsch, a 1:480 | tentado em calcular o movimento medio dos 
metros acima do nivel do mar. planetas; mas, no Nazm Alikd, a precessão 
Aleuades, poderosa familia da Thes- | e a retardação dos corpos celestes são expli- 
salia, que descendia de Hercules por Aleua- | cados e reduzidos a leis certas.» 
des o Vermelho, e que formava uma facção) Alex (Geogr. ant.); rio da Grande-Gre- 
aristocratica preponderante. Desempenhou | cia, no Brutium (Calabria); nascia nas mon-: 
um papel consideravel no meio das luctas | tanhas, entre Locri e Rheginm NES). 
politicas e dos acontecimentos de que foi) Alexander, condado dos Estados Uni- 
theatro a Thessalia até á conquista romana. | dos da America do Norte, Estado d'Illinois, 
Aleuromancia, adivinhação que sejno angulo formado pelo Ohio e pelo Missis- 
racticava com farinha de trigo. sipi. 
i Aleutianas ou Alega: po del Alexander, districto dos Estados-Uni- 
ilhas que separa o Grande Oceano Boreal do | dos da America do Norte, Estado de New- 
mar de Behring e se estende desde a ponta | York, condado de Genessee. | a 
SO. da peninsula d'Alaschka, por 194º, 11'| Alexander, districto dos Estados-Uni-: 
até 169º, 10' long. E., entre 51º, 40' e 55º de | dos dá America do Norte, Estado de Ohio; 
lat. N. Este archipelago forma uma especie | condado d'Athens. 
de cadea que se prolonga em linha curva ej Alexander, cabo da costa occidental 
se divide em tres grupos: as Aleutianas, | da America Septentrional, ao S. dó archipe- 
propriamente ditas, as Andréanov e as Lisii | lago do principe de Galles, e na entrada do 
ou thas das Rapozas. As Aleutianas propria- | canal de Duncan. no : 
mente ditas compõem-se das ilhas Altou,| Alexander (James Edward), militar e 
Agattou e Semitche. As Andreanov são em | viajante ingles, servio primeiramente em um: 
numero de vinte, e as Lisii são muito mais | corpo de cavallaria das Indias; depois foi se- 
numerosas. Este grupo de ilhas foi em parte | cretario particular'e ajudante de campo de 
descoberto por Behring em 1741, Tchirikof | Sir Penan d'Urban, governador da colo- 
descobriu algumas outras em 1742; emfim, | nia do Cabo, e seguiu ceste general, com o 
Billings e Saritchef, de 1793 a 1795, acaba- | mesmo titulo; quando elle recebeu: o. com-, 
ram de reconhecer o archipelago. As Aleu- | mando das forças inglezas na Ameriea do 
tianas são cobertas de montanhas e de ro- | Norte. Pertenceu depois:ao estado maior de 
chedos e são de uma navegação perigosa. | Sir William Rowan, general em chefe das 
Encontram-se n'ellas em abundancia o por- | tropas inglezas no Canadá e tomou parte nas 
phyro e o ferro; algumas teem vulcões em a da Birmania, da Persia, da uia, 
actividade. As ilhas das Rapozas teem muita | de Portugal e de Kaffir. Promovido a coro- 
vegetação. - ` f nel no exercito inglez commandou, na toma- 
Aleutíanos, habitantes do grupo das | da de Sebastopol, o 14.º regimento de infan- 
ilhas Aleutianas no Oceano Pacifico. São de | teria; e foi egualmente encarregado de um 
estatura mediana; teem o rosto redondo, os | commando na Nova Zelandia, durante a guer- 
olhos pequenos, a côr escura, o nariz acha-| ra contra os Maoris. Ena Sede 
tado, os cabellos pretos e a barba pouca; a) Alexander tomou parte em duas im n- 
sua physionomia é muita expressiva : são in- | tes viagens de descobertas; uma no interior 
dolentes e pacificos, teimosos e crueis nas| da Africa, outra nas florestas da Nova Bruns- 
suas vinganças, sensuaes, algumas vezes ale- | wick. Devem-se-lhe muitos volumes de via- 
s; teem muitas mulheres e variam d'el- | gens, traducções do persa, Passages in the 
muitas vezes; rapam o alto da cabeça e| Life of a ter, ete. Foi commendador das 
cortam o resto dos cabellos em fórma arre- | ordens do Leão e do Sok e da de 5. João de 


38 ALE 


Jerusalem e condecorado com a ordem do 
Medjidié. Ignoramos os annos em que nasceu 
e falleceu. 

Alexander age , litterato inglez, n. 
em 1735, m. em 1765. Publicou muitos arti- 
gos satyricos n'uma revista periodica intitu- 
lada the Library. Deixou uma obra pósthu- 
ma, contendo uma paraphrase, com notas, 
do capitulo 15.º da 1.º: Epistola aos Corin- 
thios, e um Commentario aos capitulos 6.º, 
7.º e 8.º da Epistola aos Romanos; Londres, 
1766, in-4.º. r 

Alexander (Benjamin), irmão do pre- 
cedente, m. em 1768, traduziu para inglez a 
obra de Morgagni, De sedibus et causis mor- 
borum ; Londres, 1769, 3 vol. in-4.º. 

Alexander i Appelles, opera po- 
laca em um acto, musica de Kurpinski, re- 
presentada em Varsovia em 1815. 

Alexander-Nevski, villa e convento 
celebre, situado proximo de S. Petersburgo. 
O convento, edificado por Pedro o Grande 
eom proporções gigantes, é um logar de ro- 
maria muito frequentado. 

Alexandersbad, villada Russia Asia- 
tica, ao E. de Constantinogorosk, na Circas- 
sia. É notavel pelas suas aguacs thermaes, 
que são muito concorridas e deve o seu nome 
ao imperador Alexandre que a visitou e fez 
uso dos seus banhos. 

Alexandersdorf, villa da Russia 
Asiatica, fundada na provincia da Georgia, 
nos arredores de Tiflis, por uma colonia de 
Wurtemberguezes, que lhe chamaram Ale- 
xandersdorf ou villa d' Alexandre em memo- 
ria do imperador então reinante. 

Alexandra. V. Cassandra. 

Alexandra, filha d'Hircano, m. em 28 
antes de J. C. Casou com Alexandre, filho de 
Aristobulo rr, rei dos judeus e teve dois fi- 
lhos, Aristobulo e Marianna, que foi mulher 
de Herodes Magno. Era uma princeza ambi- 
ciosa, que conspirou, diz-se, muitas vezes 
contra a vida de seu genro. Herodes man- 
dou-a prender no seu palacio, prohibiu-lhe 
que saisse d'elle e que se envolvesse em qual- 
quer negocio politico. Não podendo suppor- 
tar este genero de reclusão, fez subir as suas 
queixas até Cleopatra, que lhe prometteu aju- 
dal-a a livrar-se do seu captiveiro. Alexan- 
dra mandou fazer dois cofres para ella e para 
Aristobulo se encerrarem, emquanto que um 
navio as esperava no porto. Herodes, instrui- 
do d'este estratagema, fingiu ignorar tudo e 
deixou-a sair da cidade. Quando estava a 
ponto de entrar no navio, Herodes mandou 
apprehender os dois cofres e leval-os para o 
paço. Foi d'ahi em diante mais severamente 


upa 
imquanto. chorava e gemia a perda da sua 
liberdade, correu o boato de que Herodes ti- 
nha morrido. Com esta noticia, ordenou que 
lhe entregassem as fortalezas de Jerusalem 
e o templo. Mas os governadores, fieis ao 
chefe que sabiam estar vivo, avisaram-o d'isto 
e receberam ordem de a mandar matar. 
necessario não a confundir com Alexan- 


dra, mulher d'Alesandre Janneu, que herdou 
toda a auctoridade depois da morte de seu 


marido e que se deixou governar pelos pha- 


riseus. Deu o cargo de grão-sacrificador a 
Hircano, seu filho primogenito, a quem ella 
tinha inspirado uma submissão completa |. 
áquella scita. M. no anno 70 antes de J. C., 
com setenta e tres annos de idade, depois de 


ter reinado nove. 


Alexandre, nome commum a um gran- 
de numero de homens celebres. Para evitar 
confusões, dividimos estes homonymos por 
categorias, comprehendendo successivamen- 
antigos e modernos pela 
ordem alphabetica dos paizes; 2.º os papas, 
os santos e os patriarchas; 3.º os litteratos, 


te: 1.º os princi 


tigono 
quanto este andava em guerra com os athe- 
-nienses e apoderou-se facilmente d'este paiz 


ALE 


seculo xvr (por ordem chronologica); 4.º os 
restantes, desde o seculo xvr até aos nossos 
dias, exceptuando os vivos, pela ordem al- 
phabetica dos prenomes. 

1.º— Do Egypto: 

Alexandre, nome de dois reis do Egy- 
pto, do primeiro seculo antes da era christã. 
Clinton admitte um terceiro Alexandre, que 
teria possuido uma parte do Egypto no co- 
meço do reinado de Ptolomeu Auletes; mas 
este facto é duvidoso. 

Alexandre I, rei do Egypto, m. cerca 


de 85 antes de J. C. Era filho de Ptolomeu 
Evergeto 11, cognominado Physcon e de Cleo- 
patra. Physcon morreu em 117 antes de J. C., 
deixando a sua mulher a liberdade de esco- 
lher successor. Esta designou seu filho mais 
novo, Ptolomeu Alexandre; mas o povo obri- 
gou-a a entregar o sceptro a seu filho mais 
velho Lathyro, que reinou com o nome de 


Ptolomeu Sotero 1. Alexandre recebeu de sua 
mãe o reino de Chypre. Em 107 antes de 
J. C., foi chamado ao Egypto em consequen- 
cia de uma revolução suscitada por Cleopa- 
tra, e durante dezoito annos partilhou o thro- 


no com sua mãe, mandando seu irmão occu- 
par o throno de Chypre. Por fim, Alexandre 


cançado de não exercer a suprema auctori- 
dade sósinho, mandou assassinar Cleopatra ; 
mas, seis mezes depois d'este parricidio, foi 
expulso pelo povo, que de novo acclamou La- 
thyro. Alexandre retirou-se outra vez para 
Chypre e morreu pouco tempo depois n'uma 
batalha naval contra Chereas. 
Alexandre II, rei do Egypto, m. em 


80 antes de J. C. Era filho do precedente. 
Ptolomeu Lath 
morreu em 81, designando como successora 
sua filha Cleopatra ou Berenice. Seu sobri- 
nho Alexandre u, então em Roma, foi enviado 
por Sylla para tomar posse do reino do Egy- 


(V. o artigo precedente) 


pto. À sua chegada, casou com Cleopatra, 
que havia cinco mezes subira ao throno, e as- 


sociou-a ao imperio. Dezenove dias depois as- 
sassinou-a. Foi então arrancado do seu pala- 
cio e morto pelo povo d'Alexandria. 


2.º Do Epiro. 

Alexandre, nome de dois reis do Epiro, 
anteriores é era christã. 

Alexandre I, rei do Epiro, m. em 328 
antes de J. C. Era filho de Neoptolemo e ir- 
mão d'Olympias, mulher de Filippe rei da Ma- 
cedonia. Seu cunhado deu-lhe o Epiro depois 
da morte d'Arymbas, com prejuizo d'Eacida, 
herdeiro legitimo. Filippe deu-lhe mais a mão 
de sua filha Cleopatra e foi assassinado nas 
festas que se realisaram por esta occasião 
(336 antes de J. C.). Havendo um oraculo 
predito que Alexandre findaria os seus dias 
proximo de um rio chamado Acheronte, este 
principe saiu do seu paiz para evitar o rio 
d'esse nome que o percorre e marchou em 
soccorro dos Tarentinos, atacados pelos Bru- 
cianos, pelos Lucanianos e pelos Samnitas. 
Venceu-os n'uma grande batalha, em 332, 
antes de J. C. Alguns annos depois, estes po- 
vos pegaram em armas outra vez e Alexandre 


foi combatel-os á Italia, onde foi derrotado e 
morto nas margens de um rio chamado Ache- 


ronte. Deixou um filho Neoptolemo, e uma fi- 


| Cadmea. D'este Alexandre existem me- 


as d'oiro e de prata. 
Alexandre Il, rei do Epiro, subiu ao 


'throno em 272 antes de J. C., e m. em 242. 
Era filho de Pyrrho e de Lanassa. Para vin- 


gar seu pae, morto n'um combate contra An- 
onatas, entrou na Macedonia em- 


ela derrota das tropas do seu inimigo. Mas 
emetrio, filho d'Antigono, ainda que muito 
novo, reuniu outro exercito, com o qual ex- 


3 ) ho O pulsou Alexandre, não só da Macedonia, mas 
artistas, sabios. desde a antiguidade até a | tambem do Epiro, e obrigou-o a refugiar-se 
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na Acarnania. Ajudado por este povo e pelos 
seus subditos, A à 


o Epiro. Casou com Olympias e teve d'ella 


tres filhos: Ptolomeu, Pyrrho e Phtchia, que 
depois casou com Demetrio. Alexandre es- 
creveu sobre tactica uma obra que é citada 
pelos auctores antigos com muito elogio, obra 


E não chegou aos nossos dias. Existem 
“elle muitas medalhas de prata e de cobre 


Representa-se a sua cabeça coberta com 4 


pelle de uma cabeça de elephante. 
Alexandre, principe da Judea, m. en 
49 antes de J. C. 


exandre poude reconquistar 


ra filho d'Aristobulo u è 
neto d'Alexandre Janneu. Depois da conquis- 


ta da Judea, em 63 antes de J. C., foi leva- . 


do prisioneiro para Roma, com sua familia, 
por Pompeu, e figurou no triumpho d'este 
general romano. Fugiu do seu captiveim e 
reappareceu na Palestina em 57 antes de J. 
C. Conseguiu reunir dez mil homens de pe 
mil e quinhentos cavallos; fortificou os cas- 
tellos de Alexandrion e de Macheron ao pé 
das montanhas da Arabia, e d'ahi fez incur- 
sões em toda a Judea. Hircano, elevado a 
throno por Pompeu, não podendo resistir- 


lhe, implorou o soccorro dos Romanos. Ga- | 


binio, proconsul da Syria, enviou o seu b- 
gar-tenente Marco Antonio, que derrota 
Alexandre nas proximidades de Jerusalem 

Durante uma viagem de Gabinio ao Egyp- 
to, aquelle principe sublevou-se de novo e 


foi outra vez derrotado, proximo do monte | 
Thabor (56 annos antes de J. C.). No anm ' 


seguinte Gabinio foi retirado do governo ds 
Syria e cedeu-o a Crasso. Depois da morte 
deste 

vantou novas tropas. Mas 
à Judea (52 antes de J. C. 
do exercito de Crasso, obrigou o principejt- 
deu a acceitar a paz. No momento em qu 
rebentou a guerra civil entre Cesar e Pom- 
peu (49 antes de J. C.), o primeiro resolveu 
reenviar Aristóbulo para à Judea; mas al- 
guns partidarios de Pompeu envenenaram-o 
no mesmo dia em que elle foi posto em li- 
berdade. Alexandre, que se dispunha para 
receber seu pae, foi preso e mandado matar 


por Q. Mettello Scipião, genro de Pompen. . 


Esta historia d'Alexandre e de seu pa 
Aristobulo é muito obscura e confusa. Us 


(em 53 antes de J. C.), Alexandre le. 
uando Cassio foi . 
com os resto . 
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historiadores romanos não fallaram d'elles ` 


senão incidentemente. 

2.º Da Macedonia. 

Alexandre I, decimo rei da Macedo- 
nia, Era o Rico, m. cerca de 462 ai- 
tes de J. C. Era filho de Amyntas 1, à quem 
succedeu em 500 antes de J. C. Mandou 3- 
sassinar, por mulheres armadas, os enviados 
da Persia, que vinham pedir a todos os Gre: 
gos terra e agua, em signal de submissão ab- 
soluta. Apaziguou a colera do satrapa Me- 
gabazo dando sua irmã Gyges a Bubares 
general persa e dotando-a com magnifico 
presentes. Estes factos passaram-se ainda 


'em vida d'Amyntas, proximo do anno bli 


antes de J. C. Em 492, a Macedonia foi com- 


pletamente súbmettida por Mardonio (Her- 


odoto, v1, 44). Na segunda invasão dos Per- 
sas, em 480 antes de J. C., Alexandre foi 
constrangido a fornecer ao rei da Persia tn- 
ga auxiliares contra a Grecia. Depois ds 
atalha de Salamina, Mardonio, ficando nà 
Thessalia, enviou Alexandre como embaiza- 
dor a Athenas, para determinar esta c 
a concluir a paz com Xerxes. Mas 08 athe- 


nienses resolveram, talvez mesmo por SU" | 


dir d'este embaixador, continuar 8 com 
ater o inimigo a todo o transe. Na vesper? 
da batalha de Platea, Alexandre advertiu se 
cretamente os generaes gregos de que Mar- 
donio se dispunha a dar batalha no dia * 
guinte e aconselhou-lhes que não abando- 
nassem por nenhum motivo as suas posxo 
porque, em poucos dias, os Persas serian 
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Ch brigados a render-se, por falta de subsis- [des acções que foi o movel de toda a sua | Alexandre sente-o já quando, na sua adoles- 
t encias. vida. Conta-se que mais tarde, na sua alma, | cencia, se informa, conversando com os em- 
Alexandre foi o primeiro rei da Macedo- | ávida de todas as glorias e de todas as supe- | baixadores da Persia, dos recursos do grande 
xr ia que se apresentou nos jogos Olympicos, | rioridades, se mostrou offendido por Aristo- | imperio, dos caminhos que para lá condu- 
fzendo valer a sua qualidade de Grego, co- | teles publicar livros e tornar assim communs | zem, da distancia que o separa da Macedo- 
mo natural d'Argos. Não se sabe, senão mui- | a todos as sciencias que lhe tinha ensinado. | nia e da Grecia. 
to pouco, icerca da administração interna | Aos vinte annos succedeu a scu pae (336),| Alexandre recebeu na dieta de Corintho o 
cto seu reino. Distinguiu-se pelo seu fausto | sendo suspeito de cumplicidade na sua mor- | titulo de generalissimo dos Gregos. (335). To- 
© pela sua liberalidade. Attrahiu á sua côrte | te, bcm como sua mãe Olympias, não haven- | dos os homens illustres ou consideraveis da 
*indaro e os mais cclebres poetas do seu tem- | do, comtudo, provas d'isto. Como quer que | Grecia foram visital-o. Mas em vão esperou 
po. A duração do seu reinado é muito incer- | fosse, puniu os cumplices reaes ou suppostos | a visita de Diogencs, que vivia então em Co- 
ta: sabemos unicamente por Plutarcho, que | do assassino Pausanias, e, apezar das facções | rintho e decidiu-se emfim a ir procural-o, 
Alexandre ainda era vivo em 463 antes de |intcriores, tomou o poder com mãos sobera- | acompanhado com os seus corterãos e os seus 
5. C., e que m. pouco tempo depois. Deixou | nas. capitães. O velho philosopho estava tranqnil- 
tres filhos, Perdiccas, Alcetas e Filippe. O| A Macedonia, muito tempo obscura e re- | lamente deitado ao sol no gymnasio chamado 
primeiro foi quem lhe succedeu com o nome | putada barbara, tinha de um jacto só che- | Cranium. Todos conhecem os pormenores 
de Perdiccas IT. gado ao seu apogeu sob a direcção de END d'esta scena incomparavel: de um lado, uma 
Alexandre II, decimo sexto rei da |pe 1, seu rei (3600-336 antes de J. C.). Não | ambição immensa, para a expansão da qual 
Macedonia, m. em 367 antes de J. C. Succe- | sómente submettera todos os povos visinhos, | o mundo era acanhado e estreito; do outro, 
deu em 369 antes de J. C., a seu pa” Amyn- | como tambem ferira a Grecia, nas planicies | um immenso desdem para todas as cousas da 
tas ıL Reinou apenas um anno e alguns me- |de Cheronea, com o primeiro dos quatro gol- | vida. O discipulo de Aristoteles offereceu ao 
zes. Pouco tempo depois da sua exaltação ao | pes que deviam terminar a sua nacionalidade | cynico toda a especie de beneficios. «Que me 
throno, foi chamado pelos Aleuades, nobres | gloriosa. Todavia podia-se suppôr que esta | pedes tu? lhe disse elle.» «Que me não tires 
da Thessalia, para os ajudar a combater Ale- | potencia, obra de um só homem, desabaria |o meu sol.» O conquistador retirou-se pensà- 
xandre, tyranno de Phéres. Attendeu este | com elle, como pouco antes a grandeza de | tivo, dizendo aos seus ofliciaes que se não 
pedido, apoderou-se de Larissa c estabele- | Thebas tinha succumbido com Pelopidas e | fosse Alexandre, queria ser Diogenes. 
ceu guarnição em muitas praças da Thessa- | Epaminondas, os illustres mestres de Filippe, | Ao sair da Macedonia, Alexandre confiou 
lia, não para ajudar os Thessalianos a recu- |e a da Thessalia com Jasão. Quasi todos, | o governo d'ella a Antipater e repartiu todos 
perar a sua liberdade, mas para os submet- | mesmo Demosthenes, se enganaram n'isto ;| os seus bens pelos seus amigos. «E vós, com 
ter ao seu proprio poder. Chamado precipi- | sómente Phocion ajuizou bem quão pouco a| que ficaes ? lhe perguntou Perdiccas.» «Com 
tadamente aos seus Estados pela revolta de | morte de Filippe devia alterar a sorte da | à esperança, respondeu elle.» Antes de par- 
Ptolomeu d'Alóro, implorou o soecorro dos | Grecia: «O exercito que nos venceu, dizia | tir, foi consultar o oraculo de Delphos. Como 
Thebanos, os quaes lhe enviaram Pelopidas. | elle, foi apenas diminuido d'um homem.» N'a- | a pythonisa se recusava a subir á tripode, o 
Restabelecida a paz, Alexandre concluiu uma | qnella errada supposição as nações barbaras | heroe arrastou-a com violencia e ella excla- 
alliança com os Thebanos e deu-lhes, entre | agitavam-se para sacudir o jugo macedonico | mou: «Ah! meu filho ! ninguem te póde re- 
outros refens, Filippe, pae d'Alexandre Ma- | emquanto Demosthenes sublevava as cidades | sistir.» «Esse oraculo é bastante, respondeu 
gno. Passado pouco tempo, Alexandre foi as- | gregas. Alexandre marchou com a rapidez do | Alexandre, não quero ouvir ontro.» 
sassinado em um banquete por sicarios de | raio contra os Thracios, os Getas eos Tri-| Foi na primavera do anno 834 que este 
Ptolomeu d'Aloro ; segundo o dizer de outros, | ballos a quem subjugou, e fez alliança com capitão de vinte e dois annos principiou essa 
eaiu victima das intrigas de sua mãe Eury- | outros povos barbaros, entre outros com os | memoravel expedição, levando comsigo, para 
dice. Demosthenes (De falsa legatione, p. | Celtas visinhos do golfo Adriatico, que elle conquistar o maior imperio do universo o 
402), menciona um certo Apollophanes como | suppunha espantados com a sua fama e ane pequeno, mas excellente exercito de seu pae, 
assassino d'Alexandre. lhe responderam altivamente que nada lhes | composto de povos novos (Thracios, Illyrios, 
Alexandre III, o Grande (Alexandre | mettia medo senão a queda do ceu. Avançou | Macedonios), guiado por generaes experien- 
Magno), rei da Macedonia e o mais famoso depois para submetter a Grecia revoltada, tes e sustentado pela sciencia, pelo genio, pela 
guerreiro de toda a antiguidade. Filho de Fi- | conquistou Thebas, apezar de uma resisten- | tactica de um povo amadurecido (os Gregos); 
lippe 1, nasceu em Pella, em 356 antes de | cia heroica, destruiu-a até aos alicerces e| são trinta e cinco mil homens de pé, com- 
J. C., no mesmo dia em que Erostrato quei- | mandou vender como escravos trinta mil dos mandados por Parménion e quatro mil e 
mou o templo de Diana, em Epheso. Diz um | seus habitantes. Mais de seis mil foram por quinhentos cavalleiros conduzidos por Phi- 
auctor antigo que o sacrilego incendiario | sados 4 espada. Perdoou simplesmente å fa- | lotas; pouco dinheiro, poucos viveres, estes 
aproveitou, para commetter o seu crime, O | milia de Pindaro e não deixou de pé senão a | apenas para um mez, aquele uma somma 
momento em que a deusa estava assistindo | casa em que o pocta nasceu. equivalente a uns setenta contos da nossa 
ao parto d'Olympias, mãe de Alexandre. De- | Esta execução sangrenta tomou as outras | moeda; a conquista fornecerá o resto. 
mos o devido desconto a esta ridicula fabula. | cidades de espanto. Athenas submctteu-se e] O imperio dos Persas que possue todo o 
Os grandes traços do seu caracter desenha- | obteve o seu perdão, como já tinha obtido o | mundo oriental e que, depois do vergonhoso 
ram-se logo na sua infancia: «Meu pae não |de Filippe. Pela segunda vez a colera dos | tratado d'Antalcidas, pesa mais. ou menos 
me deixa nada a conquistar!» exclamava elle | macedonios vencedores parou diante da me- | visivelmente sobre a Grecia, está realmente 
ouvindo a noticia das victorias successivas tropole da civilisação. Reuniu-se uma dieta nas vesperas da sua ruina ; tudo tende para 
de Filippe. Perguntaram-lhe se disputaria o | em Corintho, e o moço vencedor propóz pe- | à dissolução, povos e satrapas; os exercitos 
premio nos jogos olympicos: «Sim, respon- | rante esta assembléa geral continuar o pro- são um agglomerado de escravos medrosos 
deu elle, se lá encontrar reis para meus ri- | jecto esboçado por Cimão, Agesilau e Filip- | que não teem outro sentimento senão o da 
vaes.» Tendo ido embaixadores persas å côr- | pe, de uma guerra nacional dos Hellenos | propria conservação, mas encadeados pelo 
te, fez-lhes um sem numero de perguntas so- | contra os Persas, para vingar d'este modo a | temor dos castigos e impellidos pela aristo- 
bres administração, as estradas, as distancias, | macula das suas invasões. cracia persa. Alexandre, por uma intuição 
as forças do imperio do grande rei, como se| Era uma empresa completamente hellenica | maravilhosa do genio, viu bem a fraqueza 
pensasse já na sua conquista. Agil, dextro, | aquella que Alexandre se propunha consc- | verdadeira do collosso que tinha a destruir e 
arrojado, fazia da caça, de todos os exercicios | guir, pois constitue ella o fundo mesmo da | das raças enervadas que tinha a combater. 
violentos os seus passatempos favoritos. Foi | historia grega, que reapparece sempre quando | Dario nem pensa em disputar-lhe com uma 
o unico que poude domar o cavallo Bucepha- | as rivalidades ER Sparta e d'Athenas deixam | esquadra a estreita passagem do Hellespon- 
lo, (V. este nome), cuja bravura selvagem ti- | um momento de repouso à sua luta de todos | to. O unico homem que podia oppôr-se á for- 
nha vencido os mais afontos cavalleiros e foi | os dias. A Grecia que «nasceu dividida» pela | tuna d'Alexandre, Memnon de Rhodes, não 
por esta ovcasião, que Filippe, enthusiasma- | natureza do seu solo, pelo antagonismo de | é escutado quando aconselha a assolação do 
do, o apertou nos seus braços, exclamando : | duas raças inimigas c profundamente diver- | imperio e a transformação d'elle n'um de- 
«Procura outro reino, meu filho ! a Macedo- | sas, não pd ainda a unidade neces- | serto onde as hostes gregas pereçam, por 
nia não te póde conter.» garia para a execução dos seus gloriosos des- | falta de recursos : estes actos de um deses- 
Na edade de treze annos, depois de rece- | tinos, mas não perdera nunca de vista o seu | pero supremo não podem ser executados se- 
ber a educação elementar, Alexandre foi en- | projecto de arruinar a Persia. A populari- | não por um despotismo poderoso ou por um 
tregue por seu pae aos cuidados de Aristo- da e ali funda-se em todas as tentativas com- | patriotismo ardente. A boa estrella d'Ale- 
teles. Então Alexandre percorreu com o seu | tra a Asia, foi esse intento que assegurou a | xandre livra-o em pouco d'este general te- 
illustre mestre o eirculo inteiro dos conheci- | immortalidade 4 retirada dos Dez-Mil, foi elle | mivel, e d'ahi por deante o heroe grego con- 
mentos humanos: poesia, politica, moral, elo- |o preço porque Filippe e Alexandre haviam | ta cada um de seus pássos por uma victoria 
nencia, sciencias physicas, medicina, cte. É | de resgatar o odioso da sua conquista; este | ou por uma conquista. : 
óra de duvida que a elle deveu tambem o | sentimento popular da luta contra os Persas assado o Hellesponto foi desembarcar á 
desenvolvimento da sua paixão pelas gran- | tornou-se vulgar mesmo para as creanças e| Troada e correu ao cabo Sigeo, para coroar 
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1 
- de flóres o tumulo d'Achilles, exclamando : 
feliz Achilles, que tiveste em vida um ami- 
go como Patroclo, e, depois da mortc, um 
cantor como Homero ! «Porque Alexandre, 
ainda que barbaro por nascimento tornara- 
se grego pela educação e pela vontade: é 
tão filho de Homero e de Aristoteles, como 
de Filippe. Do primeiro, tem a mocidade, o 
ardor, o impeto dos tempos heroicos ; do se- 
gundo, a sciencia, as largas vistas humanas 
da philosophia grega. Já vimos como era dis- 
cipulo de Homero, quando, na embriaguez 
de um primeiro triumpho, poupou em The- 
bas a casa de Pindaro; é ainda uma remi- 
niscencia de Homero a escolha do logar em 
que devia elevar-se a immortal Alexandria. 
A vida toda do heroe não é outra cousa se- 
não a realisação das obras do «poeta sobe- 
rano.» À conquista da Persia é a Iliada de 
Alexandre, assim como as suas viagens d'ex- 
ploração ao fundo das Indias formam a sua 
Odyssêa. Comtudo, o barbaro reapparece na 
escolha do seu modelo: não é Ulysses, o 
Grego por excellencia, que o Macedonio to- 
ma para seu heroe, mas sim o violento Achil- 
les; e foi por mutação d'elle que arrasou 
Thebas, e que fez a Ephestion crueis fune- 
raes. Sabe-se que Alexandre trazia sempre 
comsigo, dentro de um cofre de ouro, um exem- 
plar da Iliada, revisto pela mão d'Aristo- 
teles, 

Poucos dias depois do seu desembarque, 
na passagem do Granico, destruiu o primei- 
ro exercito que os Persas lhe oppozeram. 
Esta victoria entregava-lhe a Asia Menor, 
e Alexandre começou por se assegurar d'esta 
conquista, afim de defender as suas commu- 
nicações pela posse das praças maritimas, € 
de fechar aos Persas o caminho da Grecia e 
da Macedonia. Este plano de campanha, ad- 
mirado depois por Napoleão e pelos maiores 
tacticos é seguido por elle com uma cons- 
tancia imperturbavel; submette toda a cos- 
ta fazendo-se sempre seguir pela sua esqua- 
dra, percorre como vencedor a Caria, a Ly- 
dia, a Jonia, a Lycia, a Pamphylia, depois 
a Pisidia c a Phrygia; tão habil politico 
como general audacioso, sabe que o alliado 
mais seguro contra o despotismo é a liber- 
dade, e por isso restitue ás cidades gregas 
asiaticas as suas velhas constituições demo- 
craticas, podendo em seguida avançar tran- 
quillo, porque deixa na sua rectaguarda po- 
vos que o consideram como um libertador. 

Em Gordium, corta com a sua espada o 
famoso nó gordio, pretendendo ter assim rea- 
lisado o oraculo que promettia o imperio da 
Asia a quem soubesse desatal-o (333). Foi 

- depois submetter a Paphlagonia e a Cappa- 
docia, atravessou o Taurus, penetrou na Ci- 
licia e tomou Tarso, onde caiu doente por 
sc ter banhado, coberto de suor, nas aguas 
frias do Cydno. Curado pelo seu medico Fi- 
lippe, na traição do qual recusou nobremen- 
te acreditar, correu ao encontro de Dario e 
derrotou-o nas planicies d'Issus, nos desfila- 

deiros da Cilicia (333) caindo d'esta vez em 
seu poder a mãe, a mulher e as duas filhas 
do rei da Persia. Alexandre, acompanhado 
por Ephestion, seu favorito e seu amigo mais 
uerido, foi visitar as infelizes princesas. 
isygambis, mãe de Dario, dirigiu a sua 
saudação a Ephestion, tomando-o pelo he- 

Toe, por causa da superioridade da sua esta- 
tura e pela magnificencia dos seus vestidos. 
Advertida do seu erro, lançou-se aos pés do 
conquistador, que a ergucu com bondade, 
dizendo-lhe : «Não te enganaste, minha mãe, 
este tambem é Alexandre.» 

Sem se inquietar com.a fuga de Dario, que 
vae refundir o seu excrcito além do Euphra- 
tes, prosegue na execução do seu plano, in- 
vade a Syria, a Phenicia e a Judêa, submet- 
te, sem combate, quasi todas as cidades, ex- 
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ceptuando o, que resistiu sete mezes e 
Gaza, defendida por Betis, de quem elle ar- 
rastou sete vezes o cadaver á roda das mu- 
ralhas, para imitar Achilles, episodio que só 
é referido por Quinto-Curcio. Josepho asse- 
vera que em seguida a isto Alexandre visitou 
Jerusalem e que foi inclinar-se diante do 
grão-sacerdote. N'isto não ha nenhuma inve- 
rosimilhança porque em todos os paizes por 
que passa vemos Alexandre prestar homena- 
gens publicas ao culto nacional. Em Sidon, 
deu a realeza a Abdolonymo, marchou sobre 
o Egypto, que se submetteu sem resistencia, 
e lançou, n uma situação admiravelmente es- 
colhida os alicerces de Alexandria, destinada 
a ser o laço commercial das tres partes do 
mundo e a arruinar a importancia maritima 
de Tyro. 

“Todas as provincias maritimas do imperio 
dos Persas estavam desde então no scu po- 
der. Mas antes de penetrar no coração da 
Asia julgou util armar-se ainda com o pres- 
tigio de um oraculo famoso decretando a si 
mesmo uma apotheose para transformal-a 
n'um instrumento novo de victorias. Foi pro- 
cural-a ao meio das areias da Lybia, ao tem- 
plo d'Ammon, onde os sacerdotes, carregados 
de prescntes, o saudaram e reverenciaram 
com o nome de filho de Jupiter. Voltando de- 
pois à Ásia, regeitou as brilhantes propostas 
de Dario, que lhe offerecia 10:000 talentos, a 
cessão da Ásia até ao Euphrates e uma de 
suas filhas em casamento. «Eu acceitava, dis- 
se-lhe então o seu general Parmenion, se fosse 
Alexandre.» «E eu tambem, se fosse Parme- 
nion, respondeu Alexandre.» 

Depois de ter regulado a administração 
dos paizes conquistados, atravessou a Cele- 
syria, passou o Euphrates em Thapsaco, evi- 
tando por grandes rodeios os desertos da Ara- 
bia e tomando o seu caminho pelo NE. da 
Mesopotamia, n'um paiz bem regado e abun- 
dante em viveres c forragens. Encontrou, por 
fim, o immenso exercito de Dario além do Ti- 
gre, proximo d'Arbella, nas vastas planicies 
de Gaugamelo e ganhou contra o grande rei 
essa batalha d'Arbella, a mais famosa da an- 
tiguidade e que decidiu do imperio (331). De- 
pois d'esta victoria que lhe dava a Asia toda, 
deu grandes presentes aos seus officiaes e aos 
seus amigos, ordenou a abolição das tyran- 
nias particulares que se tinham elevado na 
Grecia e restituiu ás cidades as suas leis pro- 
prias, não esquecendo, no meio da embria- 
guez das suas conquistas, que a Grecia era 
o seu ponto de apoio na luta contra o Orien- 
te. Todas as grandes capitaes do imperio 
abrem-se successivamente diante d'elle: Ba- 
bylonia, onde sacrificou a Belo segundo o rito 
chaldaico, onde encontrou mais de dois mil 
annos de observações astronomicas feitas pe- 
los magos e que mandou de presente a Aris- 
toteles; Susa, onde se apoderou das estatuas 
de IHarmodios e de Aristogiton, heroes da li- 
berdade atheniense, que tinham sido toma- 
das por Xerxes como tropheus da sua victo- 
ria, Persepolis, cujos palacios queimou e onde 
achou thesouros immensos, Ecbatana, Pasar- 
gades, etc. 

Comtudo, emquanto perseguia Dario, pela 
Media e pela Bactriana, este monarcha foi 
morto por um dos seus satrapas que Alexan- 
dre mandou suppliciar por castigo. O impe- 
rio dos Persas estava destruido. O conquis- 
tador macedonio completa a sua obra sub- 
mettendo diversas nações guerreiras das re- 

iócs montanhosas que defrontam com o mar 
Caspio, penetra nas regives alem do Axiarte 
onde acampavam os Scythas asiaticos e as- 
signala a sua passagem n'estes sitios selva- 

ens com a fundação de uma nova Alexan- 
ria. 

Uma das cidades d'este nome que elle fun- 
dou na alta Ásia, ainda hoje é florescente e 
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conserva o nome do seu fundador Kandahar 
os orientaes chamam Alexandre Iskander) 

o mesmo tempo, organisava a sua conquista 
com à elevada intelligencia de um politico e 
de um civilisador, modificando a administra- | 
ção dos Persas no que ella tinha de anarchica | 
e de despotica, separando com cuidado as 
auctoridades civil, militar e fiscal, respeitan- 
do por toda a parte a religião nacional e os 
costumes, assegurando-se dos povos duvido- 
sos por mcio de colonias e de fortalezas, 
abrindo estradas no imperio, espalhando em 
todos os pontos uma semente de cidades gre- 
gas que, fructificando, deve civilisar o im- 
movel Oriente, procurando, emfim, fundir 
n'um só povo os vencedores e os vencidos, 
misturar as nações, as idéas, as religiões e 
os usos n'uma unidade material e moral que 
o mundo antigo não conhecia, e que a mems 
philosophia ainda não tinha imaginado. Foi 
com esta intenção que desposou Statira, filha 
de Dario, e depois Roxanna; que animou por 
meio de presentes as uniões de seus soldados 
com mulheres persas, c que admittiu Médos 
e Persas na administração e no cxereito. 

Infelizmente, havia dois homens em Ale- 
xandre; o discipulo dos phHosophos gregos, 
o conquistador civilisador e o filho de uma 
raça semi-barbara, civilisado superficial- 
mente pelas letras gregas, mas que conser- 
vava ainda as paixões energicas e o orgulho 
violento da edade heroica, D'ahi esse mixto 
de grandes acções e de actos insensatos, 
de inspirações generosas, de phrases no- 
bres, de despotismo e de crueldade, de vi- 
cios e de virtudes, que formam o contraste 
da sua vida. Assim foi que se entregou á 
devassidio e aos excessos degradantes da 
embriaguez, que mandou matar os seus 
melhores amigos, implicados com verdade 
ou sem clla, em conspirações contra a sua 
vida, Philotas, o velho e fiel Parmenion, 
Clitus, que lhe tinha salvo a existencia no 
Granico, e de quem elle regou o cadaver com 
lagrimas inuteis depois de o ter assassinado 
por sua mão em virtude de uma palavra iu- 
prudente dita na embriaguez de um festim ; 
o philosopho Callisthenes, que não quizera 
prostrar-se deante d'elle, ao modo oriental: 
foi assim que adoptou os usos dos Persas, 
que adquiriu um scrralho, que cingiu o dia- 
dema, que se fez acompanhar por uma guarda 
barbara, que pretendeu fazer-se adorar como 
filho de Jupiter, que attribuiu a si toda a 
gloria da conquista e que creou um exereito 
inteiramente composto de Asiaticos, como 
que para oppól-o aos seus Macedonios irri- 

os. 

A grande prostituta do Oriente, Babylo- 
nia, corrompeu o seu novo vencedor mais 
depressa do que outr'ora corrompera os pro- 
prios Persas e depois de tantos triumphos 
chegou para Alexandre a hora da enfatua- 
ção. Quando a fortuna ainda não o eston- 
teára, depois da batalha de Issus, apossan- 
do-se da tenda do rei dos Persas, contem- 
plou com desprezo todas as riquezas que viu 
ali reunidas e exclamou simplesmente : « Ahi 
está ao que elles chamam ser rei!» e ficl ao 
pensamento que o guiava, fez com que a sua 
victoria fosse a victoria da civilisação sobre 
a barbaria, da liberdade occidental sobre o 
despotismo do Oriente. Mais tarde, nos con- 
fins da Ásia, este mesmo Alexandre, embria- 
Raio pelo triumpho, manda abrir o tumulo 

e Cyro e não encontrando n'elle senão um 
velho escudo, dois arcos scythicos e um al- 
fange, cobre o cadaver do fundador da Per- 
sia com o seu proprio manto de purpura e 
põe-lhe na cabeça uma corôa de ouro, não 
querendo que um rei tão grande, senhor 
outr'ora de tantos reinos, estivesse tão mo- 
destamente sepultado «como se fosse um ho- 
mem do povo». 


Então toma a serio a apotheose que todos 
1s templos lhe decretam, as fabulas relati- 
as 840 seu nascimento, estabelece em roda 
la sua pessoa o ceremonial e os costumes 
sados na córte de Suza; n'uma palavra, em 
arar da hellenisação do Oriente, é o orienta- 
«emo que ameaça a Grecia e a Macedonia. 

Estas pretenções insensatas não podiam 
radar nem aos Macedonios nem aos Gre- 
mus: O nosso rei faz-se barbaro, diziam 
quelles, olhem como elle despreza os Ma- 
vdonios e os seus usos.» Arrependeram-se 
le ter feito tanto por um homem que prin- 
ipiava a despresal-os. Agis, rei de Esparta, 
xlo seu lado, agitava-se na Grecia contra 
intipater deixado no governo por Alexan- 
ire; por outro lado, o exemplo dos satrapas 
jue, na deslocação do imperio, tendiam a 
rear soberanias para si, podia excitar a am- 
bição dos oficiaes superiores de Alexandre, 
e comtudo este deixava os satrapas aos Per- 
as e fiava-se mais nos vencidos que orga- 
nisava em corpos militares do que nos secus 
«mpanheiros que licenciava n'essa occasião; 
depois quando se pensava descançar e gosar 
a vietoria tinha-se ainda a perspectiva de 
guerras longinquas, dificeis e na maior parte 
sem proveito. Os murmurios conduziram ás 
«nspirações, represalias habituaes de todas 
as aristocracias humilhadas e d'essa aristo- 
cracia macedonia que tantas vezes se tinha. 
d:sembaraçado dos seus reis pela violencia, 
como recentemente fizera ao grande Filippe. 

Comtudo, o prestigio da sua gloria cobria 
tudo, e o descontentamento não se manifes- 
tava senão por algumas tentativas impoten- 
tes, reprimidas com o mais impiedoso rigor. 
Em 321, emprehendeu a conquista da India. 
Esta expedição, como as precedentes, foi 
uma marcha triumphal. Não encontrou re- 
sistencia seria senão nas margens do Hydas- 
pes, de que Porus lhe disputou a passagem 
com o seu exercito e os seus elephantes de 
merra. Vencido e aprisionado depoisde uma 
batalha sanguinolenta, o rajah indio é con- 
duzido perante o conquistador. «Como que- 
res ser tratado ? — Como rei!» respondeu al- 
tivamente Porus. Alexandre comprehenden- 
do a grandeza d'esta resposta, restituiu-lhe 
os seus estados, aos quaes accrescentou no- 
vas provincias. À sua magnanimidade esta- 
van'este ponto de accordo com a sua poli- 
tica, porque ao mesmo tempo que ligava a 
si um poderoso vassallo, procurava um apoio 
util contra Taxilo, outro rei indio de quem 
temia a ambição e a influencia. Foi nesta 
perigosa passagem do Hydaspes que excla- 

mou, no momento em que esteve a ser tra- 
gado pelas ondas: «O'Athenienses! a que 
perigos me exponho para ter os vossos lou- 
vores !» Fundou n'estes logares duas cida- 
des, Nicea, para recordar a sua victoria, e 
Bucephalia, para honrar a memoria do seu 
fel cavallo, que morrera n'essa occasião, em 
consequencia das feridas recebidas no com- 
bate. Continuou a avançar na India, submet- 
tendo os povos ce as cidades; mas os seus 
soldados, fatigados com estas marchas im- 
mensas n'um mundo desconhecido recuzaram 
passar o Hyphaso e ir até ao Ganges. O con- 
quistador teve que parar antes de vêr sacia- 
da a sua ambição. Ardendo em colera, foi 
constrangido a retroceder, mandou construir 
uma esquadra e desceu o Hydaspes, depois 

o Indo até ao Oceano, cujo fluxo e refluxo 

maravilhou os Gregos, deu o commando da ar- 

mada a Nearco e encarregou-o de explorar a 

costa até ao golfo Persico, emquanto clle 

mesmo reconduzia o exercito por meio dos de- 
sertos da Gedrosia, onde compartilhou todas 
as privações dos seus soldados, até ao ponto 
de derramar na areia a agua que lhe tra- 
ziam, não querendo desalterar-se emquanto 
0 seu exercito morria de sêde. 
VOL. I 
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Na volta a Suza, casou de novo, e & seu 
exemplo casou e dotou ricamente dez mil 
Macedonios com mulheres asiaticas, puniu 
varios satrapas concussionarios, mas não 

ude alcançar o mais culpado de todos el- 

es, Harpalo, que fugiu para a Grecia levan- 
do riquezas consideraveis. 

Por esta época, passou Alexandre por um 
grande transe. Ephestion, o mais querido dos 
seus amigos, o amigo d' Alexandre, como elle 
mesmo dizia, emquanto que Cratero não era 
senão 0 amigo do rei, Ephestion morreu das 
consequencias de uma orgia. Fez-lhe fune- 
raes de inaudita magnificencia e quiz até 
divinisal-o. Chegando u Babylonia (325), 
recebeu ahi embaixadores de todas as partes 
do mundo. Estas homenagens acabaram de 
o perturbar com a sua propria grandesa, e 
revolveu no seu espirito projectos grandio- 
sos. Queria, diz-se, construir uma armada 
de mil navios, conquistar a Arabia, tornear 
a África, penetrar no Mediterraneo, submet- 
ter Carthago, fundar emfim uma monarchia 
universal de que fosse Alexandria a capital. 
Mas todos estes devaneios de uma insacia- 
vel ambição deviam em breve desvanecer-se. 
Emquanto se occupava nos melhoramentos 
internos e mandava cavar um porto em Ba- 
bylonia e começar grandes trabalhos d'irri- 
gação, foi accomettido por uma febre per- 
niciosa e morreu depois de onze dias de 
doença, a 21 de abril de 323 antes de J. C. 
Ainda não tinha trinta e tres annos comple- 
tos. Alguns historiadores antigos suspeita- 
ram que tivesse sido envenenado por Anti- 
pater, mas esta opinião teve sempre muito 
pouco quem a scguisse. Alexandre morreu, 
victima dos seus proprios excessos, da sua 
intemperança, talvez tambem consumido por 
um clima oppressor e pelo fogo da sua acti- 
vidade devoradora. No seu leito de morte, 
prevendo que os seus capitães disputariam, 
com as armas na mão, a sua successão ma- 
nifestou o seu receio sobre os funeraes san- 
grentos que sc lhe preparavam. Absteve-se 
de designar herdeiro. Aos que lhe pergunta- 
vam à quem deixava o imperio, respondeu, 
segundo é tradição : «Ao mais digno,» mos- 
trando assim que estava já «possuido pelas 
tristes imagens da confusão que devia suc- 
ceder á sua morte,» e que entrevia o dcs- 
membramento do seu imperio. Um filho, mui- 
to creança ainda que tivera de sua concu- 
bina Barsina, um filho para nascer, de sua 
mulher Roxana, que ficava gravida, um ir- 
mão imbecil, Arrhideu, taes eram os seus 
herdeiros unicos. Depois de muitos tumultos 
e agitações, o exercito reconheceu Arrhideu, 
sob a regencia de Perdiccas, a quem Ale- 
xandre na hora da morte entregou o seu an- 
nel, e os generaes dividiram os commandos 
e as provincias emquanto não as disputaram 
com as armas na mão à titulo de soberania. 

Alexandre tinha determinado que se trans- 
portasse o seu corpo para o templo d'Am- 
mon; mas Ptolomeu conservou-o em Mem- 
phis, no seu caixão de ouro. Depois, foi 
transportado para Alexandria onde foi subs- 
tituido por um caixão de vidro o antigo. Julio 
Cesar e Augusto poderam contemplar este 
cadaver, que tinha sido embalsamado à egy- 
pciaca. No reinado de Alexandre Severo, o 
tumulo que encerrava o conquistador desap- 
pareceu sem que fosse possivel encontral-o 
mais. 

Eis a opinião que formava do heroe ma- 
cedonio o homem mais capaz de apreciar o 
seu genio e o seu caracter: «Alexandre, diz 
Napoleão no Memorial de Santa Helena, con- 
quista com um punhado de homens uma par- 
te do globo; mas, da sua parte, foi isto uma 
simples irrupção, uma especie de diluvio? 
Não; tudo foi calculado profundamente, exe- 
cutado com audacia, dirigido com sabedoria. 
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Alexandre revela-se ao mesmo tempo gran- 
de guerreiro, grande politico, grande legis- 
lador. Infelizmente, quando attinge o zenith 
da gloria e do successo a cabeça dá-lhe volta 
ou o coração endurece-lhe; principiara com 
a alma de Trajano, acabava com o coração 
de Nero e os costumes dc Heliogabalo.» 

A vida d'Alexandre Magno, esse poema 
heroico que se desenrola em episodios mara- 
vilhosos desde o Hellesponto até ao Indo, 
deixou uma longa lembrança na memoria dos 
povos, e a lingua poetica das nações do Oc- 
cidente conservon os ditos, as respostas, as 
maximas d'este bomem extraordinario como 
outras tantas phrases caracteristicas para 

intarem sentimentos e situações. Mas é so- 
bretudo nas tradições orientaes que Alexan- 
dre (Iskander) desempenha um papel que 
chega a ser maravilhoso. Josepho apresen- 
ta-nos a respeito do heroe macedonio por- 
menores sobre os quaes os autores gregos 
guardaram o mais completo silencio, fallan- 
do, por exemplo, da recepção feita a Ale- 
xandre, em Jerusalem, pelo grão sacerdote 
Jeddu e da protecção que o conquistador 
concedeu aos Judeus. Às outras nações orien- 
taes misturaram insensivelmente com a his- 
toria d'Alexandre as brilhantes ficções de 
legendas sobrenaturaes, e crearam assim um 
typo novo, em pouco tornado popular. Os 
Arabes chamam-o Iskander, conforme o seu 
costume de truncarem as palavras gregas. 

Assim foi que d'Hippocrates fizeram Bocrat ; 

e euangelion, indjil.) Muitas vezes accres- 
centam a este nome a qualificação Ben Fili- 
cos (filho de Filippe) ou Zul Garnein (com 
dois cornos). Os escriptores orientaes não 
estão de accordo sobre a origem d'este nome. 
Provem, talvez, de Alexandre se ter asse- 
nhorcado do Oriente e do Occidente, das duas 
extremidades, dos dois cornos da terra. Tal- 
vez que elle pretendesse fazer-se passar por 
filho de Jupiter Ammon, ou então procura- 
remos & explicação da palavra no genio par- 
ticular das linguas orientaes, que fazem dos 
cornos o emblema da força. —Contam-se no 
Oriente a respeito d'Iskander Zul Garnein 
as legendas maisincriveis. Os Persas fazem-o 
descender da raça dos seus reis, e olham-o 
como o proprio filho de Darab; segundo 
elles, teriainvadido o reino de seu irmão Dara 
(Dario Codomano), tel-o-hia vencido e ter- 
sc-hia apoderado dos seus Estados. Attri- 
buem-se-lhe qualidades extraordinarias, uma 
intelligencia tóra do commum, uma coragem 
excepcional. — Estas crenças espalharam-se 
tanto mais facilmente pelo Oriente, -quanto 
mais lisongeavam o amor proprio nacional 
dos povos asiaticos, facilmente dispostos a 
considerarem o invasor, não como um es- 
trangeiro, mas como natural da sua nação e 
favorecido dos deuzes. Os autores orientaes 
christãos, entre outros Barhebræus e Ibn 
Batrik, levaram a inverosimilhança egual- 
mente longe admittindo que Alexandre era 
de origem egypciaca, porque Nectambos, 
expulso do seu reino por Artaxerxes, ter-se- 
hia refugiado na Macedonia, e, desfarçado 
em astrologo, conheceu e teve relações com 
Olympias, mulher de Filippe—O Alcorão 
veio bordar sobre este thema alguns moti- 
vos novos. Assim é que, na Surata xvir, Zul 
Garnein é encarado como um personagem 
inteiramente mythologico que levanta contra 
Jagug e Magug (Gog e Magog da Biblia) 
muralhas de bronze. Os commentadores do 
Alcorão estão em desaccordo para saberem 
sc esta passagem deve ser applicada a Ale- 
xandre Magno, on então a um antigo prin- 
cipe da Arabia — Feliz, Zul Garnein Assaab 
Ibn Rayich, ou emfim a um rei persa, Afri- 
dim Ibn Asfian. Comtudo o maior numero 
vê aqui uma allusão a Alexandre Magno e 
esta interpretação é a mais piat iel; 
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Alexandre, nome proprio que se tor- 
uou commum em todas as linguas e que fi- 
cou como o typo, a personuificação do he- 
roe, do conquistador, e tambein do destruidor. 

O grande nome de Alexandre inspirou 
egualmente os poetas, os escriptores e 08 
artistas de todas as épocas. Eis as obras mais 
notaveis segundo a sua ordem alphabetica 
somente. 

Alexandre, a segundatragedia de Ra- 
cine na ordem chronologica, representada 
pela primeira vez em 1667. O assunpto d'esta 
peça é extrahido inteiramente do livro vi 
de Quinto Curcio; e não se conhece nenhuma 
em que a historia seja mais exactamente se- 
guida. É, diz La Harpe, a primeira tragedia 
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Alexandre Magno (Estatua antiga 
d’), Museu do Louvre. Esta estatua, do es- 
tylo heroico, é provavelmente a reproducção 
de um Alexandre de Lysippo, que teve, co- 
mo o pintor Apelles o monopolio dos retra- 
tos d'Alexandre. O vencedor de Dario estã 
de pé, com o capacete na cabeça c a espada 
na mão. Reconhece-se principalmente pelas 
suas feições miudas e delicadas e pela sua 
cabeça ligeiramente inclinada sobre o hom- 
bro esquerdo. «Este Alexandre, de olhar al- 
tivo, diz Viardot, parece dizer a Jupiter, como 
no epigramma d'Archelaus : «O rei dos deu- 
zes! a divisão está feita: para tio ceu, para 
mim a terra!» 


ALE 
começavam a murmurar d'este estado de 
coisas, quando Cassandro determinou ao car- 
cereiro Glaucias que cnvenenasse Roxana é 
seu filho, e fizesse desappareccr os seus cor- 
pos. O crime d'estas infelizes victimas foi o. 
de terem sido uma esposa e outro o filho d» 
grande heroe. A historia apresenta mais] 
quadros d'este genero. . 
Alexandre V, rei da Macedonia, ter- 
eeiro filho de Cassandro, m. em 294 antea de 
J. C. Disputou o throno a Antipater depois 
da morte de Filippe rv, irmão primogenito 
de ambos. Antipater mandou matar Thessa- 
lonice, sua mãe, na persuasão de que ella 
auxiliava as pretenções de Alexandre. Este, 


franceza escripta com elegancia; mas talta- 
lhe acção e sobretudo aquelle interesse com 
que as peças de theatro se sustentam quan- 

o elle não é supprido por bellezas d'outro 
genero. O espirito d'imitação é aqui muito 
pronunciado, e Alexandre é tão friamente 
amoroso de uma rainha das Indias como Ce- 
gar da rainha do Egypto. 

Ha heroes a quem se não deve nunca fa- 
zer suspirar na scena, e Alexandre é d'este 
numero. Mas Racine sacrificava ainda à moda 
consagrada por Corneille, o qual fazia dizer 
a Sertorio galanterias dignas dos marquezes 
do seu tempo. Comtudo diz-se que Kacine 
tendo submcttido a sua peça ao julgamento 
do autor de Cinna, este grande homem não 
reconheceu n'ella o caracter de Alexandre e 
aconselhou ao novel auctor que renunciasse 
á tragedia. O papel de Porus está mais ener- 
gicamente traçado; pertence á escola dos 
heroes de Corneille; mas os formosos versos 
que elle diz cheiram de mais a imitação e 
approximam-se muito de bravatas. Saint- 
Evremont, depois de ter manifestado as bri- 
lhantes esperanças que lhe fazia conceber o 
moço auctor não deixa apezar d'isso, n'esta 
occasião de dar a seu respeito uma opinião 
Justa e severa. «Tem, diz elle, pensamentos 
fortes e arrojados, expressões que egualam a 
força dos seus pensamentos; mas permittir- 
me-heis que vos diga, depois d'isto, que não 
conheceu nem Alexandre nem Porus. Talvez 
que para fazer Porus maior sem cair no fa- 
buloso tomasse o partido de diminuir o seu 
Alexandre. Se tal foi o scu intento, não po- 
dia executal-o melhor; porque fez de Ale- 
xandre um principe tão mediocre que havia 
centenas que lhe eram tão superiores como 
Porus... Para fallar seriamente, não conheço 
aqui de Alexandre senão o nome; o seu ge- 
nio, O seu caracter, as suas qualidades, não 
me parecem estar em nenhum logar. Procu- 
ro n'um heroe impetuoso movimentos extraor- 
dinarios que me apaixonem, e encontro um 
principe tão pouco animado, que me deixa 
ficar com o maior sangue frio possivel. Ima- 
ginava em Porus uma grandeza d'alma que 
nos fosse mais extranha ; o heroe das Indias 
devia ter um caracter diverso dos nossos. 

A tragedia Alexandre marcava comtudo 
um progresso no talento de Racine; o seu 
terceiro ensaio, Andromaca, devia ser uma 
das suas mais admiraveis obras primas. 

Alexandre (Batalhas d’), série famo- 
sa de quadros que foi encommendada por 
Luiz xıv a Le Brun, em 1660; o pintor ter- 
minou-a em 1668. O tempo assombreou mui- 
to o colorido d'estas immensas pinturas, das 
quaes tres medem doze metros de largura. 
Muito felizmente, até mesmo para a gloria 
de Le Brun, foram admiravelmente traduzi- 
das pelo buril de Gérard Andran e de Ge- 
rard Edelinck. «Estes dois grandes artistas, 
diz Viardot, conservando o principal merc- 
cimento das composições de Le Brun, unico 
talvez, mas incontestavel, a sua coordenação 
sabia c nobre, souberam ambos corrigir as 
imperfeições de um desenho mollee pesado...» 


Alexandre e Diogenes, baixo rele- 


vo de P. Puget. Museu do Louvre. Foi a ul- 
tima obra de Puget, acabada pouco tempo 
antes de morrer. Este fragmento, notavel por 
conter todos os generos de esculptura é cha- 
mado impropriamente baixo relevo. 


Alexandre, montado no famoso Bucephalo, 


pára deante de Diogenes, deitado ao pé do 


scu tonel. O artista escolheu o momento em 
que o cynico dá ao vencedor da Ásia a sua 
conhecida resposta. Esta composição a que 
Gustavo Planche censura o ser destribuida 
como um quadro, e onde se notam algumas 
incorrecções, não deixa de ser uma das obras 
com mais movimento, com mais poesia, com 
mais attracção, de toda a esculptura france- 
za. «A cabeça, os hombros, os braços, as 
mãos de Diogenes, diz Emerico David, as 
roupagens e a nudez de outras figuras, são 
admiraveis tanto pelo vigor como pela ver- 
dade. Os cavallos, as armas, o monumento 
architectonico que adorna um dos planos 
afastados, accessorios brilhantes, enrique- 
cem o theatro da acção sem o embaraçarem. 
Por toda a parte acção, e comtudo a do phi- 
losopho predomina.» 

Alexandre IV, appellidado Ægus, rei 
da Macedonia, filho de Alexandre Magno e 
de Roxana, assassinado em 310 antes de 
J. C. N. em 323 antes de J. C., poucos me- 
zes depois da morte de seu pae, e foi sa- 
grado rei pelo exercito macedonio em Baby- 
lonia. Depois da morte de Perdiccas, tutor 
do moço rci, Python e Arrhideu (este ul- 
timo tinha conduzido o corpo de Alexandre 
Magno para o Egypto) foram proclamados 
regentes em 321 antes de J. C., e partiram 
para a Europa com Roxana e seu filho. As 
intrigas de Eurydice, mulher de Arrhideu, 
levaram os regentes a demittir-se das suas 
funcções antes de chegarem á Grecia. Anti- 
pater foi então encarregado da tutella da 
creança real, levou-a para a Macedonia, e 
fez uma nova divisão das provincias do im- 
perio. Mas falleceu em 319 antes de J. C., e 
teve para successor à Polysperchon. Eury- 
dice resolveu então collocar-se à frente dos 
negocios, e constrangeu Roxana com seu fi- 
lho a procurar um refugio no Epiro, para 
onde tinha sido já exilada Olympias, mãe 
de Alexandre Magno. Polyspcrchon alliado 
com Eacida do Epiro, reconduziu toda a fa- 
milia real para Macedonia, onde Eurydice e 
seu marido Filippe Arrhideu foram exccuta- 
dos em 317 antes de J. €. Olympias e Po- 
lysperchon governaram d'ahi em diante em 
nome de Alexandre. Mas no anno seguinte 
Olympias, Roxana e Alexandre cairam nas 
mãos de Cassandro, alliado ficl de Eurydice. 
Olympias padeceu o ultimo supplicio e Ro- 
xana com seu filho foi encerrada na cida- 
della de Amphipolis. Em 315 antes de J.C., 
Antigono declarou guerra a Cassandro com 
o pretexto de livrar o moço rei. A paz foi 
concluida em 311; mas Alexandre e sua mãe 
ficaram prisioneiros, e Antigono, provavel- 
mente cumplice de Cassandro, não fez ne- 
nhum protesto, apezar de ter sido estipulada 
a liberdade de Alexandre. Os Macedonios 


ara se subtrair aos ardis de seu irmão, re- 
ugiou-se ao principio na Grecia e collo- 
cou-se sob a protecção de Demetrio Polior- 
cete, então occupado no cerco de varnas ti- 
dades. Dirigiu-se depois ao Epiro: o mi- 
Pyrrho prometteu-lhe auxilio, em troca de 
algumas praças fortes da Macédonia. Depois. 


de Antipater haver, pelo seu lado, implorado 


em vão o soccorro de Lysimaco, rei da Thra- 
cia, seu sogro, contra o mal que o ameaçava, 
reconciliou-se com seu irmão, a quem cedeu | 
uma parte da Macedonia. Demetrio chegcu 
depois d'esta reconciliação. Embaraçado com 
este soccorro tardio, Alexandre procura 
desembaraçar-se do seu alliado; mas este 
adivinhou-o e fél-o assassinar com toda a fa- 
milia; depois reunindo o exercito macedoni» 
ao seu, fez-se proclamar rei da Macedonia. 
Alexandre tinha casado com Lysandra, filha 
de Ptolomeu Lago e de Eurydice.. 

Alexandre, terceiro filho de Perseu, 
ultimo rei da Macedonia, era ainda creança 
quando seu pae foi vencido por Paulo Emi- 
lio (cm 168 antes de J. C.) Perseu tinha-o 
confiado, bem como sua filha, aos cuidados de 
Ion da Thessalonica, um dos seus favoritos, 
mas este vassallo infiel, vendo seu amo ven- 
cido entregou aos romanos o deposito que 
lhe fôra dado a guardar. Estas creanças ío- 
ram levadas a Roma e ornaram, assim Com 
seu pae, o triumpho de Paulo Emilio. Ale- 
xandre foi depois conduzido a Alba, onde o 
guardaram cuidadosamente até á morte de 
seu pae, em 165 antes de J. C. Posto em li- 
berdade, aprendeu a lingua latina e obteve 
um emprego official que exerceu até à morte. 
Era um magnifico cinzelador e tornava-s 
notavel pela perfeição das suas obras. 

Um impostor (em 147 antes de J. C.) usur- 
pou o nome de Alexandre, filho de Perseu, e 
reuniu um exercito nas margens do rio Nes- 
tus. Foi derrotado por Metello que o obri- 
gou a refugiar-se na Dalmacia. lgnora-se o 
destino que teve. 

Alexandre, pretendente 20 throno da 
Macedonia em 278 antes de J. C. Era filho 
de Amestris, rainha de Heraclea e de Lysi- 
maco, logar-tenente de Alexandre Magno. 
Foi educado na còôrte de seu pae, a quem ti- 
nham cabido em partilhas a Thracia e o Cher- 
soneso. Depois da morte de Agathocles, seu 
irmão, morto por seu pac Lysimaco, fugiu com 
Lysandra, viuva de Agathocles, para a curte 
de Seleuco, rei da Babylonia. Os dois fugi- 
tivos determinaram este rei a declarar guerra 
a Lysimaco, o qual foi morto no campo de 
batalha. Conta-se que Alexandre reclamou o 
corpo de seu pae, e lhe mandou erigir um 
tumulo entre Cardia e Pactya. Preteudeu o 
throno da Macedonia depois da morte de 
Sosthenes; mas não teve bom resultado a 
sua empreza. 

Alexandre, de Lgnceste, filho de 
ZEropo, foi aceusado de cumplicidade no 
assassinio de Filippe, rei da Macedonia. Ale- 
xandre Magno perdoou-lhe, porque foi o pri- 
meiro que lhe foi prestar homenagem de- 
pois da morte de Filippe. Confiou-lhe depois 
o commando das tropas da Thracia e ds ca- 
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laria da Thessalia. Apezar das honras que 
xandre Magno lhe conferiu, Alexandre de 
nceste conspirou contra a vida do seu 
nfeitor para se apoderar do sceptro, que, 
es do reinado de Amyntas 1, era heredi- 
lo na sua familia. Encetou a este propo- 
>) uma correspondencia com Dario, rei da 
sta, que lhe garantiu o reino da Macedo- 
e lhe forneceu mil talentos. O enviado 

Dario caiu nas mãos de Parmenion, que 
cobriu a conspiração a Alexandre Magno. 
te perdoou mais uma vez ao conspirador, 

consid o do seu parentesco com An- 
ater (de quem Alexandre de Lynceste era 
aro), € puniu-o com a prisão: Mas quando, 
8 annos depois, Philotas foi condemnado 
morte pelo mesmo crime, os Macedonios 
diram tambem o supplicio de Alexandre 

Lynceste, que foi executado em 330 an- 

3 de J. C. 
Alexandre, filho de Polysperchon, um 
s generaes de Alexandre Magno, m. em 314 
tes de J. C. Foi encarregado por seu pae, 
gente da Macedonia depois da morte de 
ntipater, de desligar a Grecia do partido 
e Cassandro. Conseguiu realisar a sua em- 
reza, apoderou-se do Peloponeso e decla- 
»u-se independente (316 antes de J. C.) No 
omento em que conseguira fazer reconhecer 
sua realeza por Antigono e Cassandro, seus 
uncorrentes, foi assassinado por Alexion,. 
im dos seus offciaes. Sua mulher Cratesi- 
polis, mulher de uma coragem rara, mante- 
ye-se em Sicyonia no supremo poder, e vin- 
gou a morte de seu marido. 

4.º Da Judêa. 

Alexandre Jannmeu, rei da Judêa,: 
m. no anno 78 antes de J. C. Succedeu, em 
105 antes de J. C., a seu irmão Aristobulo. 
Aproveitando as guerras civis que dividiam: 
a Syna, foi cercar Ptolemais e mandou des- 
tacamentos para pi Dora e Ga-. 
za; mas via-se, em breve, obrigado a correr 

cm defeza do seu reino, atacado por Ptolo-, 

meu Lathyro então rei de Chypre, que o der- 
rotou nas margens do Jordão (101 annos an- 
tes de J. C.). Alexandre foi soccorrido pela 
propria mãe de Ptolomeu, que tinha exilado 
seu filho para Chypre. Depois de ter con- 
eluido com ella uma alliança em Seythopolis, 
recomeçou os seus ataques: tomou Gaza, re- 
duzia a cidade a cinzas e degolou os habi- 
“tantes e da mesma fórma castigou outras pra- 
ças que tinham soccorrido Piolomen Regres- 
- sando a Jerusalem foi tão mal acolhido pelos 
e pelo povo, que o accusaram de 

' Seguir o partido dos sadduceus, que desde 
* esse momento não quiz mais co a sua 

tegia pessoa dos seus concidadãos c assolda- 
“ou para sua guarda seis mil mercenarios. 

O odio degenerou, em pouco, n'uma revolta 
aberta, em 95, antes de 5. C. Emquanto Ale- 
zandre officiava como grão-sacerdote na ce- 
remonia da festa dos Tabernaculos, a multi- 
dão atiron-lhe limões e dirigiu-lhe as mais 
violentas censuras. Para se vingar largou as 
redeas á sua soldadesca e mais de seis mil 

“mens do povo foram assassinados. Depois 
deste momento nunca mais appareceu em 
publico senão acompanhado por uma escolta 
de Lybios c de Pisídios. 

Alexandre voltou depois as suas armas con- 
tra os paizes situados a éste do Jordão; ven- 
ccu, em 94 antes de J. C., os Arabes de Gi- 
lead e os Moabitas. No anno seguinte, apo- 
derou-se da fortaleza d'Amatho, que já havia 
sitiado, mas debalde. Marchou depois contra 

, emir dos arabes de Gaulonitis, e caiu 
numa emboscada nas montanhas da visi- 
nhança do Gandara; o seu exercito foi anni- 
E o e elle mesmo escapou com grande 
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uma sanguinolenta guerra civil, onde morre- 
ram, diz-se, mais de cincoenta mil insurgen- 
tes. 

No dizer de Josepho, Alexandre inspirava 
uma tal aversão aos seus subditos, que, in- 
terrogados sobre o que o rei lhes poderia fa- 
zer para os soccgar, responderam : « Mande- 
nos matar!» Os rebeldes, cujos alliados eram 
os Arabes, os Moabitas e Demetrio-Iucerro, 
rei de Damasco, começaram por ter vanta- 
gens: obrigaram o rcia refugiar-se nas mon- 
tanhas, depois de terem dizimado o seu exer- 
cito de mercenarios gregos (86 antes de J. 
| C.). Mas depois, seis mil judeus desertaram 
da causa dos rebeldes e passaram para o par- 
tido de Alcxandre, dando-lhe uma victoria 
decisiva. Os actos de atrocidade que por esta 
occasião praticou valeram-lhe o sobrenome 
de Thracio: oitocentos dos chefes principaes 
dos rebeldes foram crucificados, e, emquanto 
estavam amarrados ás cruzes, o rei mandou- 
lhes assassinar aos pés as mulheres e os fi- 
lhos, servindo-se, no entretanto, aos seus par- 
tidarios um banquete sumptuoso. Depoisd'es- 
te momento, não houve mais insurreições. 

Alexandre fez depois, durante tres annos, 
uma guerra feliz, e augmentou muito o seu 
reino. Em 82 antes de J. C., voltou a Jeru- 
salem, onde se entregou a uma vida de dis- 
sipações, morrendo de uma febre perniciosa, 
depois de vinte e sete annos de reinado. Dei- 
xou o rcino a sua mulher Alexandra, aconsc- 
lhando-a a procurar semprc o apoio dos pha- 
riscus. Existem hoje muitas medalhas de Alc- 
xandre Janneu, tendo de um lado uma inscri- 

ção e do outro uma inscripção he- 

bae d'onde parece concluir-se que o seu 

verdadeiro nomc era Jonathan, e que os gre- 
o mudaram para Janneu. 

5.º De Phéres. 

Alexandre, tyranno de Phéres, na 
Thessalia, morto no quarto anno da Olym- 
piada 106.º (357 antes de J. C.) Succedeu a 
seu sobrinho Polydoro, envenenado por elle 
n'um banquete em 369 antes de J. C., e tor- 
nou-se odioso pelo seu procedimento cruel e 
iniquo. Os Aleuades, familia nobre da Thes- 
salia, e alguns refugiados de Larissa, cons- 
piraram contra elle e imploraram o soccorro 
de Alexandre 1, rei da Macedonia. Este 
adiantou-so ás manobras do inimigo, diri- 
giu-se com um exercito contra Larissa e 
apoderou-se d'estu cidade com o auxilio de 

guns habitantes que lhe franquearam as 
portas. Depois sitiou a cidadella e tomou-a ; 
apossóu-se egualmente da cidade de Cranon 
e prometten aos Thessalianos restituir-lhes 
uma e outra. Comtudo, menosprezando a sua 
palavra, estabeleceu nas duas cidades guar- 
nições consideraveis e conservou-as no seu 
poder. Alexandre de Phéres voltou a Phé- 
res. 

Em breve recomeçou a guerra entre elle e 
os seus vassallos. Estes, tendo perdido muita 
gente em varios recontros, enviaram depu- 
tados a pedir soccozro aos Thebanos, pedindo 
ao mesmo tempo Pelopidas como chefe, pois 
sabiam que este odiava pessoalmente o ty- 
ranno Alexandre que o havia mettido n'uma 
prisão e ao mesmo tempo conheciam-o como 
um homem afamado pela sua bravura e pelo 
seu talento estrategico. Obtiveram um au- 
xilio de 7:000 homens commandados por Pe- 
lopidas. 

No momento em que este se pôz a cami- 
nho á frente do exercito, principiou um ecli- 
pse do sol. Este phenomeno produziu grande 
susto; alguns augures declararam que, pela 
partida do exercito, Thebas ia perder o seu 
sol; palavras que presagiavam a morte de Pe- 
lopidas. Mas este general não deixou de con- 
lncuidade ao morticinio. Este revez foi o | tinuar a sua marcha, como que impellido pela 
Signal de uma nova revolta dos scus vassal- | fatalidade. Chegando á Thessalia, encontrou 
ks, excitados polos phariseus. Seguiu-se-lhe | Alexandre com mais numeroso exercito è 
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n'uma posição fortissima, e depois de se jun- 
tar com as tropas auxiliares dos Thessalia- 
nos offereceu combate. As primeiras vanta- 
gens foram de Alexandre, mas Pelopidas de- 
sejou decidir pelo seu proprio valor o resul- 
tado da acção e depois de juncar de cadaveres 
o campo, derrotou o inimigo, ganhou a victo- 
os e morreu como um heroe crivado de fert- 
as. 
Algum tempo depois (em 362 antes de J. 
C.) Alexandre apoderou-se da ilha de Tenos 
e escravisou os seus habitantes. No anno se- 
rp atacou como pirata as Cyclades, sitiou 
éparéthus e derrotou os athenienses, com- 
mandados por Leosthenes, em Sunium. Todos 
os escriptores nos pintam este Alexandre 
como um homem cruel e perfido. Cicero e 
Diodoro referem muitas anecdotas da sua 
vida. Execrado de todos, Alexandre foi assas- 
ginado pelos irmãos (Ly cophron e Tisiphron) 
de sua propria mulher. Xenophonte conta as- 
sim as circumstancias d'este assassinato: 
«Ella declarou-lhes que Alexandre os queria 
matar: um dia inteiro teve-os escondidos no 
palacio. Alexandre voltou de fóra ebrio e 
adormeceu; ao clarão de uma lampada ella 
tirou-lhe a espada : seus irmãos hesitam em 
aproximar-se de Alexandre; ameaça-os de 
acordal-o, se não commettem o crime. Logo 
qar entraram, fechou a porta, e segurou no 
errolho até seu marido expirar. No'dizer de 
alguns o odio d'esta mulher provinha de que 
tendo o tyranno carregado de ferros um for- 
moso rapaz que ella amava, um dia mandou 
retiral-o da prisão e degolal-o, indignado por 
ella lhe ter pedido que lhe perdoasse. No di- 
zer de outros, como não tinha filhos d'esta 
mulher, Alexandre tinha enviado a Thebas 
pedir em segundas nupcias a viuva de Jasão: 
cra este, dizia-se, o motivo do seu crime.» 

6.º De Roma. 

Alexandre-Severo, imperador ro- 
mano, n. na Phenicia no 1.º de outubro do 
anno de J. C., 208, m. proximo de Moguncia 
a 19 de março de 235. Julia Domna, mulher 
do imperador Septimo-Severo, era irmã de 
Julia Mcesa, e ambas eram, diz-se, filhas de 
um sacerdote do Sol, que exercia as suas 
funcções na cidade phenicia de Emessa. Mœ- 
sa, depois da brilhante fortuna de sua irmã, 
cujo marido fôra imperador, casou com Julio 
Avito, personagem consular, de quem teve 
duas filhas Julia Semis e Julia Mammea. 
Foi d'esta ultima, casada com Genesio Mar- 
ciano, que nasceu Alexandre, o qual primeiro 
se chamou Aurelio Alexiano, nome de seu 
avô paterno. Recebeu depois o nome de Ale- 
xandre, por ter nascido no dia anniversario 
da morte de Alexandre Magno, em um tem- 
plo consagrado a este heroe. 

Havendo perdido seu pae, quando era muito 
novo ainda, foi educado por sua mãe Julia 
Mammea, mulher energica, que não sómente 
o guiou com os seus conselhos, mas tambem . 
lhe mandou dar pelos melhores mestres uma 
educação distincta, dirigida ao mesmo tempo 
para o estudo das bellas lettras e para & 
sciencia das armas. 

Tinha apenas dez annos quando seu primo 
Elagabalo, filho de Julia Sœmis, foi procla- 
mado imperador pelas tropas; e no anno se- 


guinte (219 de J. C.) acompanhon-o a Roma, 


onde dois annos depois foi adoptado por elle 
e recebeu o titulo de Cesar. Desde então as 
suas inclinações pareceram inteiramente dif- 
ferentes das do principe impudico que achára 
modo de vencer em devassidões todos os seus 
predecessores e cujo odio attrahiu pela ener- 
gia com que repelliu as tentativas feitos para 
se deixar corromper. Por isso Elagabalo em 
breve se arrependeu d'esta adopção, e, fami- 
liarisado com o crime, quiz desfazer-se do 
seu infantil parente. Mestres, officiaes, cria- 
dos foram incumbidos, mediante grandes pro- 
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messas, de se encarregarem em segredo de 
um assassinato de que o imperador não ou- 
sava tomar publicamente a responsabilidade: 
todos se mostraram incorruptiveis. Verdade 
seja que Mcesa, avó do Augusto e do Cesar, 
defendia este neto contra a perfidia do ou- 
tro e de modo tal que, vendo-se desmascara- 
do, Elagabalo recorreu á violencia e cassando 
a adopção de Alexandre, exigiu que o senado 
registrasse o acto de deposição, e escolheu 
carrascos para executarem seu primo. O se- 
nado obedeceu chorando, mas os soldados não 
tiveram a mesma resignação; correram cm 
armas ao paço e obrigaram o tyranno a ju- 
rar que respeitaria os dias d'aquelle Cesar 
cujas virtudes nascentes annunciavam ao 
povo romano um futuro melhor. Elagabalo 
prestou o juramento que lhe pediram, mas 
violou-o logo. Duas vezes mais foi ameaçada 
a vida de Alexandre; e duas vezes a affeição 
do exercito o salvou da morte; mas, na ulti- 
ma tentativa Elagabalo foi victima da furia 
dos pretorianos e Alexandre succedeu-lhe 
(222 de J. C.) 

Depois da fundação do imperio, nenhuma 
elevação ao throno foi acolhida por exclama- 
ções mais alegres e mais unanimes. Lamprido 
transmittiu-nos, segundo os registros do se- 
nado, a narrativa da sessão em que Alexan- 
dre entendeu dever recusar o nome de An- 
tonino c o titulo de Grande, que lhe queriam 
conferir os senadores immediatamente depois 
da sua eleição. E uma pagina curiosa para a 
historia d'esse tempo, e prova até que ponto 
as formulas aduladoras tinham entrado na 
linguagem official do primeiro corpo do Es- 
tado, quando se dirigia ao imperador, embora 
creança. 

Logo nos primeiros dias do seu reinado, 
Alexandre justificou por muitos actos a con- 
fiança que todos n'elle tinham. A magistra- 
tura, a administração, o exercito foram puri- 
ficados, e os homens indignos que Elagabalo 
introduzira n'esses tres corpos foram ignomi- 
niosamente expulsos. Restituiu ao senado a 
consideração que elle havia perdido, sem des- 

ir de toda a omnipotencia a sua auctoridade 
imperial; mandou punir com todoo rigor das 
leis os que especulavam com a miseria do 
povo, os dignitarios que vendiam a sua pro- 
tecção, os juizes que prevaricavam e procu- 
rou fazer com que os eastigos fossem raros 
acudindo a tempo com escolhas intelligentes. 

Os reinados precedentes haviam sido assi- 
gnalados por uma grande avidez fiscal. Ale- 
xandre empregou a sua auctoridade e a scien- 
cia dos jurisconsultos que o cercavam em 
diminuir o peso dos tributos por meio de uma 
administração economica. Mandou vender to- 
das as joias, todas as perolas, todas as pedras 
preciosas accumuladas pelo seu predecessor; 
restringiu as sommas gastas em espectacu- 
los, diminuiu o juro usurario exigido pelos 
capitalistas, prohibiu aos senadores que em- 
prestassem a juro, deixou ás cidades uma 
parte do dinheiro que deviam ao fisco afim 
de o empregarem na conservação dos seus 
monumentos, e conseguiu até, pela ordem que 
adoptou na administracão das finanças, mos- 
trar-se muitas vezes generoso. Estabeleceu 
escolas gratuitas, estipendiou nas cidades da 
provincia advogados encarregados de defen- 
der os pobres, accrescentou uma distribuição 
de carne ás distribuições de trigo que já se 
faziam ao povo, mandou construir thermas, 
celleiros publicos, e ergueuno forum Transi- 
torium, ou forum de Nerva, as estatuas dos 
grandes homens que tinham honrado o im- 
perio. 

O numero dos rescriptos de Alexandre Se- 
vero que chegaram aos nossos dias é consi- 
deravel bastante para sobre elles se terem 


feito aping trabalhos particulares; e ainda 
'elles 


que n se encontrem poucas innovações 


que nos ficaram do seu 
gularum foram para nós o documento mais 
precioso do direito romano, até ao descobri- 
mento das Institutas de Gaius. 
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no direito romano, teem todos um caracter 
humano c religioso que dá a maior honra a 
este principe, assim como aos homens que o 
guiavam com os seus conselhos. Entre estes 
ultimos brilha em primeiro logar Ulpiano, 
taça -do pretorio, o jurisconsulto mais ha- 


il da sua epoca, e de Ee os fragmentos 
iber 


singularis re- 


Ulpiano foi, por assim dizer, o chefe do 


imperio durante os quatro primeiros annos 
do reinado de Alexandre, o 
nada sem o consultar, e não 


ual não fazia 
ava nenhuma 
audiencia a que elle não estivessc prescnte. 

Devia decorrer ainda perto de um seculo 
antes da introducção do christianismo na po- 
litica do governo; c comtudo Alexandre ti- 
nha aprendido eom sua mãe a respeitar a 
religião de Christo. Adorava n'uma capella 
domestica a imagem de Jesus Christo, entre 
as de Apollonio de Tiana, de Abrahão e de 
Orpheu. Para um principe nascido na Ásia, 
o espiritualismo dos dogmas christãos devia 
ter a Pe sobre o polythcismo occi- 
dental. Uns fallavam á alma, outros não fal- 
lavam senão á imaginação; e o Oriente mos- 
trou-se sempre nos seus cultos mais extatico 
do que poetico. Desde esta epoca nota-se 
uma tendencia geral dos espiritos para os 
dogmas orientaes. Os poetas, os litteratos, 
os philosophos deixam-se dominar, inspirar 
por elles: esta disposição devia manifestar-se 
mais viva ainda em Alexandre, cujos primei- 
ros annos tinham decorrido nas fronteiras da 
Palestina, cuja mãe tinha mandado chamar 
Origenes a Antiochia para ouvir as snas li- 

des, emfim, cujo espirito elevado compre- 

endia a inanidade de um fetichismo, ali- 
mento das superstições das turbas. Por isso, 
vemos que se Alexandre não foi christão, fi- 
guravam muitos christãos no numero dos seus 
ofliciaes e sabemos que tomou para norma de 
conducta a maxima do Evangelho : «Não fa- 
ças a outrem o que não queiras que te fa- 
çam»; que esta famosa maxima foi gravada 
por sua ordem no frontão do Paço e que 
muitas vezes Rs consagrar um tem- 
plo a Jesus Christo. 

Obrigado a guerrear Ardeschir, a quem os 
historiadores latinos e gregos chamam Arta- 
xerxes, principe persa, que lutava contra os 
Parthos e que pretendia reivindicar egual- 
mente as possessões romanas na Ásia, ga- 
nhou contra elle grandes batalhas e quando 
logo depois marchava a submetter os germa- 
nos, foi assassinado no caminho juntamente 
com sua mãe Mammêa, por Maximino, chefe 
de um corpo de auxiliares e que cingiu, por 
alguns momentos, & purpura. Assim morreu 
aos vinte e seis annos e no decimo quarto de 
reinado um dos melhores imperadores que 
consolou o imperio romano de tantos reina- 
dos licenciosos e sanguinarios, À sua morte 
causou uma dôr universal no imperio. 

1.º Da Syria. 

Alexandre, appellidado Zebina ou Za- 
binas, isto é, em lingua perigo escravo res- 
gatado, rei seleucida da Syria, de 128 a 122 
antes de J. C. Era filho de um alfaiate pobre 
de Alexandria, chamado Protarco. Auxiliado 
por Ptolomeu Physcon, fez-se reconhecer rei 
da Syria na qualidade de filho adoptivo de 
Alexandre Balas. Os povos fatigados com o 
governo despotico de Demetrio Nicanor, su- 
blevaram-se em seu favor sem quererem in- 
dagar profundamente os seus direitos, dos 
quaes o mais effectivo e real foi o ganho de 
uma batalha, proximo de Damasco (126 an- 
tes de J. C.) contra o seu rival, que se refu- 

iou em Tyro, onde foi assassinado. Comtu- 
o, Cleopatra, viuva de Demetrio, ficou de 
posse de uma parte do imperio. Seleuco, seu 
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filho màis velho, de vinte annos de idad 
conseguiu pela sua parte reunir um parti 
formidavel, que o mantinha como suçces« 
legitimo de seu pae. Cleopatra, sus mãe, f 
a mais ardente em se lhe oppôr, receiny 
qie ellc vingasse n'ella a morte de seu 
e que tinha rasão em suppôl-a culpada Vea 
do-o deterniinado a defender os seus direi; 
tos, esta mãe desnaturada apunhalou-o.i 
antes de J. C.) (Tito Livio, Epitom., 1x). 
Para se manter no throno, Cleopatra man. 
dou chamar a Athenas o seu filho mais no 
Antiocho, appellidado Grypho por causa 
seu nariz aquilino, e fel-o proclamar rei, 
a sua tutella. Alexandre não se conserr 
muito tempo socegada na porção da Syria de 
que estava possuidor: Ptolomeu Phys, 
auctor da sua fortuna, quiz ser seu suzerang 
c fazer-lhe pagar um tributo annual. Zebina 
recusou; e então Ptolomeu alliou-se com s 
rainha Cleopatra, deu sua filha Triphena em 
casamento a Grypho e depois enviou um po- 
deroso exercito para expulsar do throno da 
Syria, o mesmo homem que poucos anno: an- 
tes, elle havia ali collocado. Zebina, derm- 
tado e abandonado pelas suas tropas, embar- 
cou para a Grecia; mas foi aprisionado pr 
um corsario, que o entregou ao rei do Es. 
pto; este mandou-o matar (122 antes de |. 
C.). Ha muitas medalhas d'Alexandre Zebi. 
na: a frente representa a cabeça do rei. 
reverso Jupiter sentado, tendo em uma ds: 
mãos uma figura da Victoria e na outra uni 
lança. l 
Alexandre Balas, soberano do rei» 
ego da Syria, desde 150 até 146 ante: i: 
j. C. Tomou o nome de Balas (de bala ::: 
baal, senhor), quando, fazendo-se passar pr 
filho d'Antiocho Epiphanio, subiu ao thr: 
depois da morte de Demetrio Sotero. Ptol:- 
meu Philométor, rei do Egypto, ao qual d- 
via peo pinnte o bom exito da sus us- 
pação continuou a manter a sua obra, fazen- 
do-lhe desposar Cleopatra sus filha. Elle m': 
mo a conduziu a Ptolemais, onde as nupci:: 
foram celcbradas com de magnificencia 
Julgando haver assim fixado a sua fortun 
entregou-se a uma vida devassa e confiou 3: 
redeas do governo ao seu favorito Ammonii. 
Este não se serviu do poder senão por i 
tisfazêr a sua cobiça, e descontentou o por" 
Demetrio, filho mais velho de Demetrio o 
tero, aproveitou a disposição dos espint': 
para recuperar o throno dos seus antepass:- 
dos. Lasthenes de Cnido, em Creta, fome- 
ceu-lhe um corpo de tropas com o qual ei! 
se dirigiu à Syria, e adquiriu cm pouco tem- 
po um grande numero de partidarios. 
Ptolomeu Philométor, sabedor d'esta ter 
tativa, levantou promptamente dois exeri- 
tos, um terrestre, outro maritimo, para ^r- 
rer com elles em soccorro de seu genro. Mi, 
vendo a sua causa perdida, voltou as tus 
armas contra o proprio Alexandre. Ajudad: 
elos syrios, principiou por se apoderar d 
eleucia, na margem do Oronte e d'Ant- 
chia. Matou Ammonio, que tinha fagido dis 
farçado em mulher. O povo entregou depi: 
a Demetrio a posse da cidade e do palaci 
d'Antiochia, e tdo a regue T 
rôa da Syria. Mas este principe regeitoua. 
dizendo que ella pertencia a Demetrio. Av 
mesmo tempo chamou sua filha Cleopatra. 
ue estava casada com Alexandre, e den-s à 
Demetrio. Alexandre estava então na Cilct 
occupado na reducção de algumas cidades. 
Quando soube a derrota de seu sogro, à 10 
fidelidade de sua mulher e a revolta dos st! 
vassallos, correu a Antiochia, e achando *º 
portas da cidade fechadas, incendiou e d” 
vastou todos os arredores d'ella, Ptolomeo 
pôz-se em marcha para contel-o; deu-lhe ha: 
talha e venceu-o. Alexandre refugiou-se 1? 
côrte de Zabdiel, rei dos Arabes, que o assa: 
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Sinou e mandou a sua cabeça de presente ao 
rei do Egypto. O autor do 1.º livro dos Ma- 
c habeus parece crêr que Balas cra realmente, 
o filho d'Antiocho, ainda que Polybio pre- 
tende o contrario. 

&º De Constantinopla: 

Alexandre, imperador de Constanti- 

nopla, n. cêrca de 870, m. a 7 de junho de 
912. Era o terceiro filho de Basilio o Macedo- 
nio e d'Eudoxia. Seu pae associou-o ao impe- 
rio, repartindo depois o poder com seu irmão 
I.ecão o Philosopho. Este morreu a 11 de maio 
de 911, e Alexandre reinou sósinho. Depois 
d'este momento abandonou-se a todas as suas 
paixões, tomou para ministros os seus com- 
panheiros de orgias, e tratou com ignominia 
os homens mais honrados, que poderiam cen- 
surar a sua conducta. Depoz Eutimio, pa- 
triarcha de Constantinopla e exilou a impe- 
ratriz Zoé e seu filho Constantino Porphy- 
rogreneta, a quem pretendeu castrar para o 
tornar indigno do throno. Mas os seus ami- 
gos dissuadiram-o d'isto, dizendo que o prin- 
cipe era de uma constituição tão debil que 
não eria chegar á puberdade. Pela mes- 
ma época, Simeão, rei dos Bulgaros, prepa- 
rava-se para devastar o imperio, para vin- 
gar uma affronta que os seus embaixadores 
tinham recebido na côrte de Constantinopla 
quando Alexandre morreu subitamente da 
ruptura de uma arteria, depois de um copioso 
banquete, seguido de um violento exercicio 
a cavallo. 

9.º Da Escocia. 

Alexandre I, appellidado o Feroz (the 
fierce), rei da Escocia, era o quarto dos cinco 
filhos de Malcolm Canmore e succedeu a 8 
de janeiro de 1107 a seu irmão Edgardo. M. 
a 27 de abril de 1124. Viveu em boa amisa- 
de com o rei d'Inglatcrra Henrique 1, de 
quem desposou uma filha natural Sibilla, 
que m. sem deixar filhos. O seu reinado não 
apresenta nenhum acontecimento notavel; 
apenas foi perturbado por algumas conten- 
das ecclesiasticas e em 1120, por uma revol- 
ta, que parece ter sido promptamente apa- 
giguada. Os chronistas representam-nos Ale- 
xandre 1, como um principe bravo, bastante 
instruido, humilde perante o clero, terrivel 
para todos os outros seus vassallos. Morreu 
sem posteridade depois de um reinado de 
dezesete annos e deixou o throno a seu ir- 
mão David r. Entre as suas fundações pie- 
dosas nota-se o mosteiro de St-Colm, n'uma 
ilha do golfo Forth, chamada Inch Bolm. 
N'esta ilha fôra elle recolhido de um naufra- 

io, por um ermita. As mais antigas meda- 
Ihas escocezas foram cunhadas com a eftigie 
de Alexandre 1. 

Alexandre II, rei da Escocia, filho de 
Guilherme o Leão, n. em 1198, m. a 8 de ju- 
lho de 1249. Succedeu a seu pae a 4 de de- 
zembro de 1214, e foi coroado em Scone. 
Apezar da sua mocidade pôz-se á frente de 
um exercito e penetrou na Inglaterra para 
sustentar a revolta dos barões inglezes con- 
tra o rei João, depois de ter estipulado a 
cessão dos condados de Northamberland, de 

| Cumberland e do Westmoreland, sobre os 
quaes os seus e rss tinham já levan- 
tado pretenções. Obteve alguns resultados, 
mas teve o pezar de vêr a Escocia assolada 
Re e em breve a derrota do principe 
cez Luiz, filho do rei Filippe Augusto, 
que commandava os insurgentes, obrigou-o 
a tratar a paz em condições desvantajosas. 
Alexandre restituiu Carlisle, a sua ultima 
conquista e submetteu-se ao rei d'Tnglater- 
ra, Henrique 111, de quem desposou uma ir- 
mã, Joanna, em 1221. Alexandre passou uma 
grande parte do seu reinado a combater os 
clans celticos, sempre promptos a subleva- 
rem-se; estava ainda entretido com esta 
guerra obscura quando m. em Kerrava, uma 
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das Hebrides. Em 1239, um anno depois da 
morte de sua primeira mulher, casou com 
Maria, filha d'Ingelram ou Enguerand de 
Couci, de quem teve um filho que lhe suc- 
cedeu com o nome de Alexandre 1. Alexan- 
dre 11 foi, como seu pae, muito amigo do 
clero e protegeu principalmente os Domini- 
canos. Trabalhou com zelo pela independen- 
cia da egreja escoceza. Foi no reinado d'este 
rei que appareceu a celebre bulla d'Honorio 
Iv, em 1225, a qual auctorisava o clero esco- 
cez, por causa da grande distancia a que fi- 
cava de Roma, a convocar concilios provin- 
ciaes. 

Alexandre BL, rei da Escocia, filho 
do precedente, n. em 1240, m. a 16 de março 
de 1285, subiu ao throno aos nove annos. 
Foi governado durante a sua menoridade por 
uma familia poderosa, os Cummings, que o 
casaram com Margarida, filha de Henrique 
ur, rei d'Inglaterra. Livre d'aquelle jugo, 
com o auxilio do seu sogro, Alexandre teve 
quasi que immediatamente (em 1263) de 
sustentar uma guerra contra Achon ou Aquin, 
rei da Noruega, que mostrava ter pretenções 
ao dominio das ilhas Hébrides. Achon apo- 
derou-se d'Ayr, e avançou com o seu exer- 
cito pelo territorio da Escocia. Alexandre 
INI correu ao seu encontro e derrotou-o em 
Largs, deixando 16:000 inimigos no campo 
de batalha. Alexandre Stuart distinguiu-se 
principalmente n'este combate. Aquin mor- 
reu pouco tempo depois, e o seu successor 
Magnus renunciou, mediante uma somma 
modicissima, a toda a pretenção sobre as 
ilhas em litigio. A transacção foi confirmada 
pes casamento d'Eric, filho primogenito de 

agnus, com Margarida, filha d'Alexandre. 
Esta alliança foi util ao rei da Escocia : por 
occasião da revolta dos seus barões, Eric 
prestou-lhe um soccorro de 5:000 homens, 
commandados por elle, e ajudou-o a submet- 
ter os rebeldes. 

Alexandre teve depois algumas dissensões 
com a Santa Sé, a proposito de certos bens 
ecclesiasticos que elle tinha reunido å corôa: 
esta contenda accomodou-se pela intervenção 
do arcebispo de Santo-André, e o monarcha 
escocez consentiu em fornecer tropas a S. 
Luiz de França para a cruzada que este di- 
rigia. Assistiu depois, com sua familia, á 
coroação d'Eduardo 1, rei da Inglaterra e 
tomou assento no parlamento convocado em 
1282, na qualidade de primeiro par d'Ingla- 
terra. Tendo enviuvado e ficando sem filhos, 
por lhe haverem morrido todos tres (David, 
Alexandre e Margarida), os estados insisti- 
ram em que contraisse segundo matrimonio 
e em 1285, casou com Yolande, filha de Ro- 
berto rv, conde de Dreux. Mas, pouco tempo 
depois, morreu na edade de quarenta e cin- 
co annos, arrastado pclo seu cavallo a um 
precipicio. Sua neta Margarida da Noruega, 
appelidada a Virgem do Norte, filha unica de 
Eric m devia succeder-lhe; mas esta prin- 
ceza morreu tambem, em 1291, durante a 
travessia da Noruega para a Escocia. Fican- 
do vago o throno, foi disputado pelos altos 
barões, e a Escocia, durante muito tempo, 
foi devastada pelas guerras dos seus ambi- 
ciosos nobres. 

10.º Da Georgia. 

Alexandre, rei da Georgia, m. cerca 
de 1440 de J. C. Succedeu, ainda menor, a 
seu primo Constantino, que morreu n'uma 
batalha contra os Syrios, em 1414. Reinou, 
ao principio, sob a tutella de sua mãe, que 
tentou reparar os desastres causados pelas 
invasões de T'amerlan e mandou reedificar a 
egreja de Mtzkhaytha, logar da sepultura 
dos reis da Georgia. No fim dos seus dias, 
Alexandre retirou-se, com o nome de Atha- 
nasio, para um mosteiro, e repartiu 08 seus 
Estados pelos seus tres filhos, Vakhtang, 
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Demetrio e Jorge. Esta partilha facilitou 

E Ee a conquista da Georgia pelos Turcos. 
1.º Da Polonia. x 

Alexandre Jagellon, rei da Polo- 


nia, grão-duque da Lithuania, n. a 5 de ou- ` 


tubro de 1461, subiu ao throno em 1501, m. 
em Wilna a 9 de agosto de 1506. Foi um 
dos filhos de Casimiro 1v e da archiduqueza 
Izabel, filha do imperador Alberto 11. Seu 
pae, morrendo em 1492, designou seu filho 
mais velho João Alberto para a realeza da 
Polonia e Alexandre para o ducado da Li- 
thuania. Ainda grão-duque da Lithuania, 
Alexandre teve que combater a politica in- 
vasora do tzar de Moscovia, Yvan-Vassilié- 
vitsch. Na impossibilidade de lhe oppôr for- 
ças suflicientes, foi obrigado a concluir, em 
1493, uma convenção em virtude da qual o 
tzar foi confirmado na posse do ducado de 
Nowogrod-Siéwierski, desligado assim das 
possessôcs lithuanias. Para consolar Alexan- 
dre d'esta concessão forçada, Yvan promet- 
teu dar-lhe em casamento sua filha Helena ; 
este casamento effectuou-se em Wilna, em 
1495. O tzar estipulou que sua filha se con- 
servaria fiel á religião schismatica e que te- 
ria no seu palacio um templo, e ao mesmo 
tempo serviulhe de instrumento politico 
para o marido. Posteriormente, Yvan accu- 
sou o grão-duque Alexandre de não ter man- 
dado construir no seu paço uma capella para 
o culto religioso de Helena e com este e ou- 
tros motivos frivolos, invadiu Starodub e 
Czerniéchow. Alexandre avançou até Borys- 
sow, na margem da Berezina, emquanto uma 
outra parte do seu exercito que se tinha en- 
contrado com os Moscovitas nas margens do 
Wiedrosza, succumbiu ao combate de forças 
muito maiores (outubro de 1499). O inimigo 
foi sitiar Smolensko ; mas não conseguiu to- 
mal-a porque o grão-duque soccorreu a tempo 
a guarnição Polono Jithuaaik: Pouco tempo 
depois d'estes acontecimentos, João Alberto 
morreu, e Alexandre foi proclamado rei da 
Polonia, em Cracovia, em setembro de 1501. 
O novo rei deixou Wilna e foi coroado em 
Cracovia, a 12 de dezembro de 1501. No mez 
de fevereiro seguinte, a rainha Helena foi 
jnntar-se com seu marido; mas não foi co- 
roada por pertencer á religião schismatica. 

Durante a estada de Alexandre na Polo- 
nia, os Moscovitas, sem nenhum pretexto, in- 
vadiram as possessões lithusnias, e sitiaram 
Smolensko. O rei marchou ao seu eneontro e 
repelliu-os. Os belligerantes assignaram uma 
tregua de seis annos. Apenas estava resol- 
vida esta questão e logo os Tatares da Cri- 
méa invadiram a Podolia, a Russia Verme- 
lha e a Pequena-Polonia. Para remediar este 
mal, Alcxandre dirigiu-se a Lublin em ou- 
tubro de 1503 e ahi reuniu uma dieta : a 
assembléa concedeu homens e subsidios. Em 
seguida Alexandre encaminhou-sc para a 
Prussia e para a Pomerania e foi receber o 
juramento de fidelidade. 

N'este meio tempo, os invasores arsolaram 
a Lithuania; as chronicas d'esse tempo fa- 
zem subir a cem mil o numero dos captivos. 
Para mais infelicidade, o rei Alexandre, foi 
tomado de paralysia. Os Tatars estabelece- 
ram o seu principal acampamento cm Kleck, 
villa situada ao $. de Nieswicz, no platinado 
de Nowogrodek. D'ahi os seus chetes envia- 
ram, em diversas direcções, destacamentos 
com o fim de matar e de saquear. O rei, ape- 
zar dos seus soffrimentos, quiz ser conduzido 
n'uma liteira e assim chegou a Lida; mas a 
sua doença aggravou-se, e tiveram de recon- 
duzil-o para Wilna. Comtudo, Miguel Glinska, 
Kiszka e Czarnkowsk: combateram tão va- 
lorosamente å frente dos Lithuanios, que os 
Tatars foram completamente derrotados em 
Kleck mesmo. Alexandre estava a cxpirar 
quando recebeu a noticia da victoria. Levan- 
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ou as mãos ao ceu, derramou lagrimas de 
alegria e exhalou o ultimo suspiro. Tinha 
quarenta e oito annos de edade. 

O principal merecimento de Alexandre Ja- 
gellon é o de ter reunido por conselho do seu 
chanceller J. Laski, n'um codigo, as leis da 
Polonia, discutidas nas dietas de Piotskow, 
de 1503 e 1504, e na de Radora em 1505. 
Este codigo, que se chama o Estatuto de Ale- 
xandre e de Laski, foi impresso pela pri- 
meira vez em 1506 e depois reimpresso mui- 
tas vezes. 

Alexandre (Bento-Estanislau), preten- 
dente á corôa da Polonia, filho de João So- 
bieski, rei da Polonia, n. em Dantzick em 
1677, e m. em Roma em 1714. Em 1697 pre- 
tendeu a corôa da Polonia e em 1704 recu- 
sou-a, quando Carlos xu lh'a offereceu. Este 
principe versatil, foi ser frade para Roma, 
onde morreu. 

Alexandre-YVasa, principe real da 
Polonia, n. em 1614, m. em Wielkie, proximo 
de Varsovia, em 1635. Era filho de Sigis- 
mundo ur, rei da Polonia e da Suecia, e de 
Constança, archiduqueza de Austria. Tinha 
um caracter generoso e amavel e m. na flôr 
da edade, no momento em que voltava de 
uma viagem a Italia. Foi sepultado na ca- 
thedral de Cracovia. 

12.º Da Russia. 

Alexandre-Nefski (S.), filho do prin- 
cipe Jaroslaf 11 Vsevolodovitch, n. em 1219, 

ucos annos antes da infeliz batalha de 

alka, que entregou a Russia aos Mongo- 
les, já senhores de uma grande parte da 
Asia, e m. a 14 de novembro de 1263. De- 
fendeu a fronteira septentrional do territo- 
rio russo contra as incursões dos seus visi- 
nhos do Norte, avidos de aproveitarem a in- 
feliz situação de um povo rival. Os Suecos, 
os Dins uezes e 08 cavalleiros porta-es- 
padas da Livonia, ligaram-se contra elle : 
apezar do diminuto numero das suas tropas, 
Alexandre ganhou ao grão-mestre da Ordem 
uma assignalada victoria, nas margens do 
Neva. Por isso recebeu o nome de Nefski. 
N'uma segunda campanha não foi menos fe- 
liz. Emfim, em terccira campanha, ganhou 
outra victoria nas margens do Peipous, 
em 1242: os cavalleiros livonios foram obri- 

dos a pedir-lhe a paz e a abandonarem- 
lhe o paiz de Pekof, que haviam conquis- 
tado. Por morte de Iaroslaf 11, em 1247, An- 
dré usu o throno de Vladimiro a seu 
irmão Alexandre, que se viu forçado a ir 
pleitear os seus direitos em Sarai, onde con- 
ciliou as boas graças do Khan. Soccorrido 
por este ultimo, subiu ao throno em 1252, e 
reinou onze annos com prudencia e sabedo- 
ria Teve que sustentar algumas gucrras 
ainda e por fim, morreu ao regressar de uma 
viagem å capital do Khan de Kaptchak, de- 
pois de ter tomado o cilicio, conforme o cos- 
tume dos princi russos n'aquella epoca. 
Alexandre Nefski foi incluido no numero dos 
sá e reverenciado como um anjo tute- 

ar. 

O seu corpo tinha sido enterrado na ca- 
thedral de Nossa Senhora, em Vladimir; mas 
quando Pedro o Grande fundou a sua nova 
capital no theatro mesmo das façanhas de 
Alexandre, qais sanctifical-a até certo ponto, 
transportando para lá o corpo do Santo. Por 
consequencia fundou o mosteiro de Santo Ale- 
xandre Nefeki, no logar em que a ribeira 
Tehornaia-Retchka desagua no Neva, a uma 
legua da torre do Almirantado, e aqui man- 
dou encerrar os ossos do heroe. Hoje o santo 
repousa na cathedral da Trindade, no meio 
do convento: eleva-se sobre o seu tumulo 
um magnifico mausoleu de prata onde estão 
representados em baixos relevos os princi- 
paes feitos da sua historia. Mais de trinta e 


seis quintaes de prata foram consagrados | tal 
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por Izabel a este offerecimento piedoso, e- 
Catharina ır accrescentou-lhe uma lampada 


de ouro. Em honra do mesmo santo, Pedro 
fundou, immediaramente depois da translada- 
ção do corpo, uma ordem que não foi, toda- 
via, conferida senão no tempo de Catha- 
rina 1, em 1724. A ordem de Santo Alexandre- 
Nefski consiste n'uma cruz vermelha esmal- 
tada, com aguias de ouro. E 
Alexandre I Paulovitch, impera- 
dor da Russia, filho de Paulo 1, n. em 8. Peters- 
burgo, em 1777, m. em 1825, em Taganrok. 
Subiu ao throno em 1801, depois do assassi- 
nato de seu pae, 20 qual foi suspeito, sem 
rovas, de não ser inteiramente estranho. 
henomeno notavel, e que mostra bem o po- 
der de expansão dos principios emittidos pela 
revolução franceza, Alexandre foi, no impe- 
rio mais absoluto da terra, o representante 
das idéas liberaes, e arrastou o seu paiz para 
o caminho do progresso e das reformas. Os 
seus primeiros actos foram uma reparação 
das crueldades do reinado precedente. Abriu 
os carceres, chamou à patria os banidos, abo- 
liu a censura, os tribunaes secretos, a con- 
fiscação, a tortura, as vendas publicas de 
servos; diminuiu os impostos, suavisou a le- 
gislação criminal, fundou universidades, es- 
colas, hospicios ; reformou o codigo criminal, 
protegeu a liberdade commercial e indus- 
trial e applicou-se a fazer florescer nos seus 
vastos estados as letras, as sciencias e as 
artes, cujos beneficios até então eram com- 
pletamente desconhecidos da Russia. Quando 
subiu ao throno, manteve a paz que achou 
estabelecida com a França; mas, em 1805, 
gneto com as invasões de Napoleão na 
Allemanha, entrou na terceira coallisão for- 
mada pela Inglaterra, pela Austria e pela 
Suecia. A batalha de A stadita obrigou a 
Austria a assignar a paz de Presburgo; a 
batalha de Iena derrubou o cdificio que o 
grande Frederico andára toda a vida a le- 
vantar, e as derrotas successivas que Ale- 
xandre soffreu em 1801, em Eylau e em 
Friedland, produziram a famosa entrevista 
que se effectuou na margem do Niemen en- 
tre elle e Napoleão e em que os dois sobe- 
ranos juraram mutuamente uma amisade 


eterna. 

Al dias depois foi assignado o tratado 
de Tilsitt, pelo qual o imperador da Russia 
reconheceu todas as conquistas do seu ini- 
migo e adheriu ao systema do bloqueio con- 
tinental (8 e 9 de julho de 1807). O rei da 
Suecia, seu antigo alliado, tendo recusado 
fechar os seus portos aos navios inglezes, 
Alexandre declarou-lhe guerra e tirou-lhe a 
Finlandia ao mesmo tempo que se apossava 
de muitas provincias da Persia e da Tur- 
quia. À entrevista de Erfurt apertou ainda 
a sua alliança com Napoleão, pelo qual elle 
sentia a admiração mais ardente. Comtudo, 
algumas modificações ao systema continen- 

, que lhe eram impostas pelas necessida- 
des dos seus povos, e a oceupação do ducado 
de Oldenburgo pelas tropas francezas, pro- 
duziram um rompimento entre os dois sobe- 
ranos e não tardou a nascer a guerra d'esta 
situação. São conhecidos os resultados d'esta 
funesta campanha de 1812, emprehendida 
por Napoleão. Emquanto os restos do exer- 
cito francez se retiravam para a Allemanha, 
Alexandre expediu de Varsovia um mani- 
festo pelo qual chamava a Europa ás armas 
(1813), e formou uma nova coalisão em que 
entraram a laterra, a Prussia, a Suecia 
c a Austria. Os alliados soffreram primeiro 
algumas derrotas em Lutzen, cm Bautzen e 
em Dresde, mas a batalha de Leipsick abriu- 
lhes as portas da França, e chegaram a Pa- 
ris (1814), apezar dos prodigios de genio 
que fez Napoleão n'esta campanha immor- 
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Alexandre que desempenhava papel prin- 
a n'estes acontecimentos, contribuia para 
collocar no throno a familia dos Bourbons e 
conduziu-se com uma benevolencia e uma 
moderação que lhe conciliaram a estima das 
classes elevadas, menos seneiveis ás humi- 
lhações de uma invasão estrangeira do que 
encantadas com a affabilidade do autocrata 
vencedor. Depois de ter S o tratado 

ue asscgurava a paz geral e garantia é 
França a integridade do seu territorio pri- 
mitivo, dirigiu-se em novembro de 1814, ao 
congresso de Vienna, onde fez c 8 
usurpação da Polonia, consummada por elle 
no anno precedente. 

Depois de Napoleãr ter voltado da ilha 
d'Elba e depois da batalha de Waterloo, 
Alexandre voltou a Paris, com as tropas al- 
liadas (1815), e tomou parte d'esta vez nas 
medidas rigorosas tomadas contra a França; 
comtudo oppoz-se ao seu desmembramento e 
saly ou muitos monumentos que queriam des- 
truir. Antes de deixar Paris, assignoa com 
os soberanos da Prussia e da Austria o tra- 
tado da Santa Alliança, que, sob a apparea- 
cia de uma liga para o triumpho do christia- 
nismo, não era na realidade senão uma coalli- 
são dos reis contra os principios liberaes, 
cosllisão em nome da qual foi arrastado de- 
pois a comprimir a liberdade na Europa. Yol- 
tando á Russia, Alexandre occupou-se da ad- 
ministração dos seus vastos Estados, outhor- 
gou à Polonia uma constituição que nunca 

oi applicala, trabalhou em reparar os males 
da guerra, estabeleceu colonias militares nas 
partes menos habitadas «do scu imperio, 
pulsou os jesuitas, que sua avó Catharina ti- 
nha attrahido á Russia, e adoçou a sorte dos 
servos. Nos ultimos annos da sus vida, eom- 
servou-se fiel ao espirito que tinha dictado 
o tratado da Santa Alliança, e mostrou-se 
constantemente o adversario das idéas libe- 
raes que tinha professado no começo da sua 
carreira. Não pertencia já á sua epoca. De- 
pois da segunda invasão, caiu sob o imperio 
da mystica madame de Krudner (V. este no- 
me h que o havia arrastado a um quietismo 
religioso cuja influencia funesta sobreviveu 
mesmo á influencia do seu credito. M d'ama 
febre endemica durante uma viagem és pro- 
vincias meridionaes do seu imperio. Os seus 
ultimos momentos foram perturbados pela 
descoberta de uma vasta conspiração empre- 
hendida pela mocidade russa das classes ele- 
vadas sob a influencia das idèas que tinha 
bebido em França. 

Alexandre foi um principe esclarecido e 
dotado de qualidades incontestaveis; adqui- 
riu dircitos ao reconhecimento da França 
pela sua moderação e pelo freio que impôz á 
vingança que os alliados queriam tirar de 
vinte aunos de revezes e de bumi O 
mas à lealdade esteve longe de presidir a to- 
dos os actos da sua vida; até se mostrou ve- 
zes de mais fiel a essa politica cautelosa que 
é tradicional nos seberanos moscovitas, e jus- 
tificou assim o epitheto de Grego do Barizo- 
Imperio que Napoleão lhe deu nas suas amar- 
gas recrimi Não deixeu filhos e foi 
seu irmão Nicolau que lhe succedou. 

13.º Pontifices. 

Alexandre I, m. cerca de 117 de J.C. 
Era natural de Roma, e succedeu, em 108, a 
Euvaristo como bispo da congregação dos 
christãos em Roma. Não ha pormenores so- 
bre a sua vida : sabe-se sómente que desem- 
penhou as suas funcções até á morte de Tra- 
jano em 117, anno em que padeceu o marty- 
rio, segundo dizem alguns escriptores. Passa 
por ter introduzido varias formulas liturgi- 
cas, o uso da agua benta e o do pão azymo 
na Eucharistia. Foi seu successor Xisto 1. 
Mão apoeryphas as Epestolas que se lhe at- 
tribuem. O seu nome figura como martyr no 
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cramentario de Gregorio Magno, no anti 
lendario pablicado pelo P. Fronteaa, e a 
dos os marty rologios. 

Alexandre IL, papa, eleito em 1061, 
| & 20 de abril de 1073. Era natural de Mi- 
o, e chamava-se antes Anselmo de Badagio 
ı Bagio. Parece ter sido educado por Lan- 
ance na celebre abbadia do Bec, em Nor 
andia. Voltando a Italia, Anselmo de Ba- 
agio tomou uma parte activa na controver- 
a sobre o casamento dos padres da egreja 
e Milão; censurando o casamento dos pa- 
es como uma pratica illegal, ganhou o fa 
or do baixo clero e do povo, emuanto que 
nha contra si o alto clero e a nobreza. Para 
mpedir que esta controversia tomasse um ca- 
acter muito violento, Widon, arcebispo de 
Milão, afastou da sua diocese Anselmo, pro- 


pondo-o ao imperador Henrique 111 e ao papa 


Estevam x para o bispado de Lucca. 
Comtudo o casamento dos padres voltou 
em breve a ser discutido: o famoso Hilde- 
brando, depois conhecido com o nome de Gre- 
gorio vir, foi enviado a Milão como legado; 
juntou-se com Anselmo, e estes dois prela- 
dos reunidos condemnaram, eim 1058, o arce- 
bispo Widon como culpado de simonia, por- 
que, segundo um antigo costume, recebia di- 


reitos pela ordenação dos subdiaconos e dos 
diaconos. No anno seguinte, Anselui foi de 
novo enviado a Milão, com o legado Pedro de 
Damiano (Petrus Damianus), a pretexto de 


examinar de mais perto a questão de simo- 


nia, mas na realidade para collocar a sé de 
Milão sob a dependencia de Roma, e levar os 
arcebispos a não acceitarem senão do papa, 


e não do imperador, a investidura do an- 


nel. O papa Nicolau x determinou depois ao 
arcebispo de Milão que comparecessc perante 


um concilio em Roma, o que era uma infrac- 
ção ás prerogativas d'aquella sé cpiscopal. 


Por morte de Nicolau 11, 1601, levantou-se 
grave conflicto: a maioria dos cardeacs, 
dirigida por Hildebrando, queria proceder 
immediatamente á eleição de um novo papa, 


um 


| Sem esperar a sancção do imperador; o par- 
tido dos principes italianos, tendo como chefe 
o conde de Tusculum, mantinha, pelo con- 
trario, o direito do imperador Henrique 1v, 
então menor, sob a tutella de sua mic a im- 
peratriz Ignez. Os dois partidos enviaram de- 
putados á côrte imperial: os dos cardeses 
esperaram sete dias, c voltaram a Roma sem 
terem podido obter audiencia. Emfim, depois 
de tres mezes de espectativa, os cardeacs 
proclamaram, a 30 de setembro de 1061, An- 
selmo, bispo de Luvca, que tomou o nome de 
Alexandre II. D'esta epoca em diante os pa- 
pas dispensaram-se da sancção imperial. À 
imperatriz Ignez e os seus ministros não qui- 
zeram reco er Alexandre rr; e os bispos 
de Lombardia, favoraveis ao casamento dos 
padres, por consequencia adversarios do novo 
apa, enviaram, pa instigação do cardeal 
ugo, deputados á Allemanha, propondo ele- 
var à cadeira pontifical Cadaloo, bispo de 
Parma, homem muito rico, mas de costumes 
dissolutos, Este foi eleito a 28 de outubro de 
1061 na dicta de Bâle, e tomou o nome de 
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Honorio II. 
Sustentado por Benzo, bispo d'Alba e por 
tropas da Lombardia, o antipapa 


maichou contra Roma, onde adquiriu muitos 
partidarios. Mas Godofredo, duque da 'Tos- 
cana, correu em soccorro de Alexandre 11, e 
norio teve de fugir. Ao mesmo tempo An- 
non, arcebispo de Colonia, com o consenti- 
mento dos outros eleitores, declarou-se tutor 
de Henrique e tomou nas mãos as redeas do 
imperio. la para se dirigir a Italia com o fim 
de pôr termo ao schisma que dividia a Egre- 
Jà, quando soube que Honwrio tinha sido de- 
Posto por um concilio reunido em Mantua. 
reconhecido unico papa legiti- 
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mo, visitou as principacs cidades da Italia, 
para restabelecer por toda a parte a disci- 
lina e oppôr-se aos progressos da simonia. 

or uma bulla prohibiu a todos os ecclesias- 
ticos casados que dissessem missa. Esta bulla 
fez reviver a antiga questão do celibato e 
motivou em algumas cidades da Lombardia, 
perturbações sanguinolentas. 

Alexandre teve, tambem, contendas com 
Ricardo o Normaudo, conde d'Averse, relati- 
vamente à posse de Capua, que o papa re- 
clamava como um feudo da*santa sé. Com- 
tudo, manteve sempre boas intelligencias 
com os reis do norte; enviou um estandarte 
bento a Guilherme o Conquistador, concedeu 
a primazia a Lanfranc, bispo de Cantorbery 
e. entreteve uma correspondencia com Harol- 
do, rei da Succia. Entre as Epistolas d'este 
papa, nota-se a que clle dirigiu aos bispos 
de CA por occasião da perseguição dos 
judeus. Varios christãos, indignos d'este no- 
me, tinham então a estranha devoção de as- 
sassinar aquelles infelizes, imaginando ga- 
nhar a vida eterna com estes assassinatos. 
Alexandre louva muito os bispos de França 
por se não terem prestado a estas cruelda- 
des. Este papa morreu depois de ter cingido 
a tiara durante onze annos e meio, foi enter- 
rado na basilica de Latrão. Era um homem 
de costumes irreprehensiveis, e de um zelo 
esclarecido pela reforma disciplinar do clero, 
assim como pcla defeza dos direitos da santa 
sé. Teve por successor o seu principal con- 
selheiro, o famoso cardeal Hildebrando, que 
tomou o nome de Gregorio vir. Encontram-se 
as Epistolas e as bullas do papa Alexandre u 
nas collecções dos Concilios e das Decretalia. 

Alexandre II, m.a 3 de agosto de 
1181. Este papa chamava-se, antes da sua 
eleição, Orlando Rainucio, da casa dos Ban- 
dinelli. Professou theologia na universidade 
de Bolonha, e foi nomeado cardeal do titulo 
de S. Marcos por Eugenio 11, e chanceller 
da Egreja romana por Adriano rv. Foi eleito 
papa a í7 de setembro de 1159 por todos os 
cardeaes reunidos exceptuando tres: João 
Marson, cardeal de S. Martinho, Gui de Crê- 
me, cardcal de S. Calixto, e Octaviano, car- 
deal de Santa Cecilia; os dois primeiros de- 
ram os seus votos ao cardeal Octaviano, pa- 
rente dos condes de Frascati. É isto o que 
attestam o autor da Chronica de Reithers- 
berg, e o anonymo do monte Cassino. Onu- 
phrio Panvini, comtudo, conta scis eleitores 
d'Octaviano, contando com elle proprio, bem 
entendido. Ciaconius e Palatio accrescentam 
mais dois: Gregorio, cardeal-diacono de S. 
Vito, e Guilherme, arcediago de Pavia. Co- 
mo quer que fosse, Octaviano tomou o nome 
de Victor iv, e, proclamando-se papa legiti- 
mo, arrancou o pluvial dos hombros do seu 
rival e quiz levar-lh'o. Mas tendo-lh'o um 
dos cardeaes tirado das mãos, fez signal pa- 
ra que lhe dessem o que elle havia trazido e 
revestiu-o com tanta precipitação, que o pôz 
do avesso; o que excitou grandes gargalha- 
das e fez com que lhe chamassem papa ds 
avessas. Entraram então na egreja homens 
armados que clle tinha disposto para este 
fim e expulsaram Alexandre c os seus adhe- 
rentes. Em seguida foi com a sua tropa si- 
tiar Alexandre no forte de S. Pedro, para 
onde este se tinha retirado. Libertado pelo 
povo, Alexandre retirou-se para Santa-Nin- 
fa, na Campania, onde foi sagrado a 20 de 
setembro pelo bispo d'Ostia. Octaviano foi-o 
quinze dias depois (4 de outubro), no mos- 
teiro de Farte, pelo bispo de Tusculum. 

Este schisma appareceu no momento em 
que o Imperio estava em hostilidade com a 
Santa Sé. O imperador Frederico 1 tomou & 
peito a causa do cardeal Octaviano, que ti- 
nha sido legado na Allemanha, e convocou 
um concilio em Parma, o qual proclamou 
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Victor rv no mez de fevereiro de 1160. Este 
principe tinha razões aes para odiar 
Alexandre, que era um dos dois legados que 
lhe levaram a Besançon a carta d'Adriano 
Iv, relativa á supremacia papal, e tinha apoia- 
do tudo quanto essa carta apresentava de 
offensivo para o imperador. Os reis de Fran- 
ça ede Inglaterra ficaram ao principio in- 
decisos entre os dois eleitos; mas declara- 
ram-se em seguida por Alexandre m: os de 
Hespanha, de Sicilia, de Jerusalem e da 
Hungria, seguiram o seu exemplo. Victor 1v, 
que se dizia eleito pelo clero, pelo senado e 
pelos barões de Roma, era reconhecido pela 
Allemanha e pela Lombardia. Os dois papas 
excomm m-se reciprocamente. 

Alexandre retirou-se para França; chegou 
a 11 de abril de 1162 a Maguelonne, e reu- 
niu em Tours um concilio que declarou nul- 
las e sacrilegas todas as ordenações feitas 
pelo antipapa. Este mesmo concilio condem- 
nou os Albigenses como herejes. Em 1163, 
celebrou a festa da Paschoa cm Paris, e 
collocou a primeira pedra da egreja de No- 
tre-Dame. D'aqui dirigiu-se a Sens onde 
chegou a 30 de setembro seguinte; esteve 
anno e meio n'esta cidade, e n'ella encontrou 
Thomaz Becket, arcebispo de Cantorbery, 
que tinha abandonado a Inglaterra por cau- 
sa da sua contenda com Henrique 11. O papa 
recommendou-lhe que continuasse a defender 
com a mesma firmeza os direitos da Egreja. 
E aqui recebeu a noticia da morte de Victor 
1v succedida em Lucca a 20 ou 22 de abril 
de 1164. 

Este acontecimento não restituiu a paz á 
Egreja. Frederico 1 fez eleger no mesmo dia 
Gui de Crême, que tomou o nome de Pascal 
urt, e fixou a sua residencia em Viterbo. Em 
1165, os negocios da Italia deram vantagem 
ao papa Alexandre; porque o imperador de- 
pois de ter destruido Milão tinha que com- 
bater uma nova insurreição das cidades lom- 
bardas. O cardeal Giovanni determinou o 
senado e o povo de Roma a jurar fidelidade 
a Alexandre, e apossou-se do Vaticano. 

A esta noticia, Alexandre embarcou em 
Montpellier nos fins de Agosto de 1165. A 
sua entrada em Roma pela porta de Latrão 
foi celebrada como um triumpho : o senado, 
o clero, o povo com ramos de oliveira nas 
mãos, as milicias com as bandeiras desfral- 
dadas formaram um cortejo brilhante. 
Porém, pouco tempo depois, o arcebispo 
de Moguncia, Christiano, á frente das tropas 
imperiaes, invadiu a campanha de Roma e 
obrigou muitas cidades a submetterem-se ao 
antipapa Pascal rt; mas as tropas do rei da 
Sicitia ajudaram eficazmente Alexandre. 
Em 1167 as imprudencias dos romanos fi- 
zeram com que Frederico que estava nonortc 
da Italia, avançasse com um formidavel exer- 
cito e viesse, com o antipapa Pascal, acam- 
par em frente do Vaticano. Depois de al- 
guns combates de guardas avançadas, Fre- 
derico oceupou a egreja de S. Pedro e Pas- 
cal coroou-o bem como á imperatriz. Ale- 
xandre saiu de Roma para Gacta e d'aqui 
para Benevento. Frederico fez com os prin- 
cipaes chefes um tratado político, conservou 
as auctoridades civis estabelecidas em Roma 
e reccbeu o juramento de fidelidade. O papa 
excommungou-o, e desligou os seus subditos 
do juramento prestado. 

or esta época, uma grande parte da Ita- 
lia era assolada por uma doença epidemica, 
o arcebispo de Colonia, os bispos de Liége, 
de Spira, de Ratisbonna e de Verdun, o du- 
que de Suabia, primodo imperador e À cerbo 
Morena, o celebre chronista de Lodi, conta- 
vam-se entre as victimas avaliadas em mais 
de duzentos mil. Esta doença que parece ter 
sido o cholera, era conside como um 
castigo celeste imposto aos que não queriam 
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reconhecer o verdadeiro papa A 26 de se- 
tembro de 1168 recebeu Alexandre, em Be- 
nevento, onde continuava a residir, a noticia 
da morte de Pascal. Os partidarios d'este 
antipapa elegeram em seu logar João, ab- 
bade de Sturm na Hungria, que tomou o 
nome de Calixto 1u. Em 1170, Frederico ten- 
tou reconciliar-se com o papa Alexandre, 
mas a negociação principiada em Veroli, 
não deu resultado, Rai ue o enviado do im- 
perador, o bispo de Bamberg, não queria 
reconhecer a auctoridade do soberano pon- 
tifice. 

No principio de 1171, Alexandre foi infor- 
mado do assassinio de Thomaz Becket, e 
recebeu, pouco tempo depois, os embaixado- 
res inglezes, encarregados de desculpar o rei 
Henrique de toda a participação n'este atten- 
tado. D papa enviou dois cardeacs a Ingla- 
terra para examinarem o negocio, que tcr- 
minou pela absolvição do rei e pela canoni- 
sação de Thomaz Becket a 21 de fevereiro 
de 1173. 

Durante os dois annos seguintes foi ainda 
a Italia devastada por guerras sanguinarias, 
mas tendo sido derrotado o imperador Fre- 
derico na batalha de Legnano, procurou en- 
tão seriamente reconciliaf-se com o papa. 
Este, obtido um salvo-conducto, decidiu-se a 
ir ao norte da Italia e escolheu Veneza para 
a conferencia em que se havia de tratar da 
paz geral. Em julho de 1177, o imperador 
dirigiu-se tambem a Veneza : encontrando o 
papa revestido com os seus ornamentos pon- 
tificios, rodeado pelos seus cardeaes c por 
um grande numero de bispos, á entrada da 
egreja de S. Marcos, pôz-se de joelhos e bei- 
jou-lhe a chinella, O papa, derramando la- 
grimas de alegria, levantou o imperador, 
deu-lhe um beijo de paz, e ofereceu-lhe o 
braço para o conduzir na egreja. Depois de 
ter aqui recebido a benção solemne, Frede- 
rico retirou-se para o palacio do doge. Esta 
reconciliação effectuou-se no 1.º de agosto 
de 1177, do modo mais sumptuoso. Assim 
terminou o famoso schisma que tinha du- 
rado dezoito annos. Antes de deixar Veneza, 
Alexandre, querendo deixar á republica um 
testemunho do seu reconhecimento, deu o 
seu annel ao doge, dizendo-lhe que o dei- 
tasse ao mar, com o qual o desposava. Tal é 
a origem da ceremonia que todos os annos 
se renovava em Veneza. 
| O antipapa Calixto 117, abandonado pelo 
imperador e pelos seus partidarios foi a 29 
de agosto lançar-se aos pés de Alexandre 
que o acolheu muito bem e o nomeou gover- 
nador de Benevento. Comtudo alguns schis- 
maticos elegeram ainda (a 29 de setembro 
de 1178) um antipapa que tomou o nome de 
Innocencio III (o nome de familia era Lando 
Sitino). Alexandre mandou-o prender e en- 
carcerou-o n'um mosteiro, onde morreu. 

Em 1179, Alexandre convocou em Roma o 
terceiro concilio geral do Latrão, a que 
assistiram mais de trezentos arcebispos ou 


bispos. Em 1180, o papa escreveu aos reis, 


de França e de Inglaterra para os exhortar 
a soccorrer 0 reino de Jerusalem contra Sa- 
ladino. Filippe Augusto e Henrique m accei- 
taram a nova cruzada. Alexandre tentou 
mesmo converter o sultão de Iconium, diri- 
gindo-lhe uma especie de catechismo com o 
titulo de Instructio fidei. Emfim, depois de 
um penoso e glorioso pontificado de vinte e 
um annos, onze mezes e vinte e tres dias, a 
contar do dia da sua eleição, morreu cm 
Citta di Castello. Vicesimo ferme ab urbe 
milliario, in quadam Ecclesia romana pos- 
sessione, diem clausit ultimum, diz o Auctua- 
rium Aquicinctium, e accrescenta que, quando 
o seu corpo foi transportado para Roma, al- 
guns sediciosos foram ao encontro d'elle, di- 
rigiram-lhe imprecações, atiraram-lhe lama 
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e pedras e permittiram-lhe apenas que en- 
trasse na egreja do Latrão. 

Alexandre tinha posto a canonisação dos 
santos entre o numero das causas maiores, 
reservando-a ao soberano pontifice unica- 
mente. Desde o x seculo que os papas come- 
caram a tomar para si este privilegio,o qual 
tinha sido partilhado até então pelos metro- 
politanos. A canonisação de X. Gautier, 
abbade de Pontoise, feita pelo arcebispo de 
Rouen em 1153, é o ultimo exemplo qu: a 
historia fornece de santos que não foram 
canonisados pelos papas. Alexandre nas suas 
bullas seguia o calculo florentino, isto é, 
principiava o anno em 25 de março. Foi seu 
successor Lucio III. 

Alexandre rm occupa um logar distincto 
entre os papas. O seu longo pontificado 
fórma uma epoca importante na historia da 
Egreja e da Europa. Muitas das suas Epis- 
tola encontram-se nos Concilia de Labbe e 
em outras cullecções. À carta que o papa es- 
creveu á universidade de Bolonha pouco 
tempo depois da sua eleição foi publicada 
por G. Rossi, na sua Historia de Ravenna. 
As suas bullas foram impressas no Bulla- 
rium de Cherubini e na Italia Sacra de 
Ughelli. O cardeal de Aragão escreveu em 
latim a vida de Alexandre 111. 

Alexandre IV, papa, eleito em Na- 
poles a 12 de dezembro de 1254: antes da 
sua eleição chamava-se Rinaldo d'Anagni, 
cardeal bispo de Ostia. Era da familia dos 
condes de Segni e sobrinho do papa Grego- 
rio 1x. Occupou a cadeira de X. Pedro du- 
ranie seis annos, cinco mezes e treze dias 
e m. em Viterbo a 25 de maio de 1261. N'esta 
epoca os papas reclamaram para ei a aucto- 
ridade soberana no reino das Duas-Sicilias, 
porque o imperador Frederico 1x tinha mor- 
rido excommungado. Conrado, filho do impe- 
rador, que queria tomar possc dos Estados 
confiscados em proveito da Egreja, morreu 
subitamente na Apulia, emquanto que sua 
mulher e seu filho Conradino estavam na 
Allemanha. Manfredo, filho natural do impe- 
rador Frederico, declarou-se regente-da Apu- 
lia e da Sicilia, na ausencia de Conradino. 
O papa enviou contra Manfredo o cardeal 
Octaviano Ubaldino, com tropas que foram 
derrotadas. Manfredo recebeu o titulo de re- 
gente em Bartella e submetten ao seu poder 
o resto da Italia inferior em 1251, c, em 
agosto do anno seguinte foi coroado em Pa- 
lermo. Alexandre excommungou o scu adver- 
sario, publicou contra elle uma cruzada c 
lançou em todo o seu reino um interdicto. 
Ao mesmo tempo pediu ao rei de Inglaterra, 
Henrique 111, sominas consideraveis para as 
despezas d'esta cruzada, e offereceu-lhe em 
compensação o reino da Sicilia para Edmundo, 
segundo filho de Henrique 111. Foi antecipa- 
damente um legado dar a investidura do 
reino a este principe. Mas o valor de Man- 
fredo tornou inuteis todos os esforços que se 
fizeram para desapossal-o ; obrigou o ponti- 
fice a refugiar-se em Viterbo, ajudou os Gi- 
belines na batalha de Montaperto, e man- 
teve-se na posse tranquilla do seu reino. 

Alexandre estabeleceu no começo do seu 
pontificado inquisidores em França, a pedido 
de S. Luiz, em 1257. Este papa, a exemplo 
do seu tio, foi muito favoravel 4 ordem dos 
dominicanos. Restabeleceu, por uma bulla 
de 22 de dezembro de 1254, os privilegios 
da ordem, que Innocencio 1v tinha julgado 
a proposito restringir; tomou a defeza da 
ordem contra a universidade de Paris e con- 
demnou olivro de Guilherme de Saint-Amour, 
Dos Perigos dos ultimos tempos, contra os 
religiosos mendicantes; mas proscreveu ao 
mesmo tempo o livro do Evangelho eterno, 
attribuido a João de Parma, geral dos 
menores. Pela mesma época reuniu n'um só 
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corpo cinco con ões d'ermitas, duas de 
S. Guilherme e rende Santo Agostinho. Foi 
no pontificado d'Alexandre rv, em 1259, que 
appareceu na Italia a seita .dos flagellantes, 
os quaes, para expiarem os vicios e as de- 
sordens dos seus contemporaneos, se fusti- 
gavam até derramarem sangue, e davam elles 
mesmos em publico o espectaculo de uma 
penitencia Re menos escandalosa do que 
cruel. Alexandre 1v trabalhava, como os seus 
predecessores, em reunir a Egreja grega com 
a Egreja latina, quando morreu. Foi seu suc- 
cessor Urbano iv. 

Varias cartas e bullas d'este papa foram 
impressas em Labbe, Concilia; em Ughelli, 
Italia sacra; em d'Achery, Spicilegium, e 
em outras collecções. 

Alexandre V, papa, m. a 3 de maio 
de 1410, foi cardeal com o nome de Pedro 
Filargo e passava por natural da ilha de 
Candia. Entrou ainda muito novo para a or- 
dem dos Franciscanos. Os seus superiores 
enviaram-o em 1357 á universidade de Pa- 
dua, afim de seguir n'ella os seus estudos. 
De Padua foi a Paris, onde recebeu os graus 
universitarios, e visitou tambem a universi- 
dade d'Oxford. Compoz, em Paris, um livro 
sobre as Sentenças de mestre Lombardo. Quau- 
do voltou a Italia dirigiu a educação do fi- 
lho de Galeas Visconti, que depois obteve 
para elle o bispado de Vienna, depois o de 
Navarra, emfim o arcebispado de Milão em 
1402. Dois annos depois, foi nomeado car- 
deal por Innocencio vit; e a 26 de junto de 
1409, na edade de setenta annos, foi eleito 

apa pelos cardeaes reunidos em concilio em 
Pisa e depois da deposição de dois papas 
rivacs, Gregorio xir e Benedicto xm. O sen 
primeiro acto foi confirmar os decretos do 
concilio de Pisa. . 

O scu governo foi extremamente fraco : 
não fazia nada senão aconselhado pelo car- 
deal Balthazar Cossa, que lhc succedeu com 
o nome de João xxut Alexandre tinha fi- 
xado a sua residencia em Bolonha, e costu- 
mava dizer «que não podia ter a tentação 
dos seus predecessores, de engrandecer os 
seus parentes, pois que nunca tinha conhe- 
cido nem pae, nem mãe, nem irmão, nem ir- 
mã, nem sobrinho.» Passava por um dos ho- 
mens mais cruditos do seu tempo; traduziu 
do grego para latim muitas obras que não 
chegaram a publicar-se. Mazzuchelli (Scrit- 
torid'Italia) dá a lista dos cscriptos d'este pa- 
pas; mas não ha impressas senão As suas bul- 
las e as suas cartas pontificacs, assim como 
um tratado sobre a Conceição da Virgem 
Santissima. 

Alexandre VI, papa, n. em Valencia, 
em Hespanha, em 1431, m. a 18 de agosto de 
15083. Era filho de Godofredo Lenzuolo, offi- 
cial hespanhol, e de Joanna Borgia, de uma 
illustre c antiga familia de Hespanha e uma 
das quatro irmãs de Affonso Borgia, que foi 

apa com o nome de Calixto 1m. Camata se 

drigo Borgia. O seu primeiro estudo foi o 
direito e distinguiu-se como advogado ; de- 
pois seguiu a carreira militar para que sen- 
tia muita vocação. Apaixonou-se então por 
uma viuva que tinha duas filhas, muito novas 
e formosas. Depois da morte da mãe, metteu 
uma n'um convento e ficou vivendo com ou- 
tra; cra a celebre Roza Vanozzo, de quem 
teve quatro filhos e uma filha. O primoge- 
nito chamava-se Francisco, duque de Can- 
dia; o segundo Cesar, que tão afamado se 
tornou com o titulo de duque de Valentinois, 
o terceiro, Giufre, foi duque de Squillacio; 
a filha foi a celeberrima Lucrecia, que casou 

uatro vezes; o nome do quinto e ultimo fi- 

o ignora-se. Alexandre queria immensa- 
mente a seus filhos, era muito terno para el- 
les e para a mulher com quem vivia ligado. 
Deu-lhes tão boa educação como se fossem 
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us filhos legitimos, e assegurou a cada um 
na parte dos seus bens com que podessem 
ver sem privações e à vontade; o que fez 
m a maxima precaução, por não querer 
1e fossem conhecidas as suas intrigas; e, 
tectivamente só foram publicas quando su- 
u ao papado. 

Enquanto vivia assim feliz e tranquillo, 
odrigo recebeu a noticia de que seu tio tinha 
do eleito papa (a 8 de abril de 1455), com 

nome de Calixto rm. Esta circumstancia 
i-lhe fatal porque lhe alterou todo o plano 
a sua vida. Escreveu a scu tio uma carta 
e felicitações e respcitos, pedindo a sua san- 
dade que continuasse a protegel-o. O papa 
hamou-o para Roma e oftereccu-lhe um be- 
eficio de doze mil escudos por anno. Diz-se 
ue lhe foi doloroso deixar a Hespanha, onde 
ivia feliz. Dirigiu-se, por um caminho, a 
toma, e mandou, por outro, a sua amante e 
eus filhos para Veneza. Em Roma, foi alo- 
ar-se no palacio do seu amigo o cardeal de 
“an Severino. Pouco depois o papa recce- 
heu-o e fez d'elle tão boa idéa, que o louvou 
em presença dos cardeaes. Emfim, ficou tão 
persuadido da grande capacidade de seu so- 
hrinho, que o fez arcebispo de Valencia, e a 
12 de setembro de 1456 nomeou-o cardeal 
diacono com o titulo de San- Nicola in carcere 
Tulliano; e afim de poder fazer uma figura 
proporcionada ao titulo de sobrinho do para. 
elevou-o ao cargo de vico-chanceller da Egre- 
ja, posto eminente e de confiança cujo exer- 
cicio se devia fazer com muita pompa e bri- 
lho; a isto o papa juntou um rendimento de 
vinte e oito mil escudos por anno. 

Porém, a dignidade de cardeal não convi- 
nha inteiramente ás inclinações de Rodrigo, 
que preferia antes um posto militar, afim de 
estar mais ao alcance de ver seus filhos e 
sua amante. Ácceitou a purpura com a espe- 
rança de succeder um dia a seu tio. Fez-se 
então tão hypocritamente humilde e santo 
que chegou a illudir os mais perspicazes, a 
ponto de ter adquirido a reputação de um dos 
bomeus mais exemplares do mundo. Pouco 
Ro depois, seu tio morreu (6 de agosto de 
14158) e teve para successor Pio 11. Durante 
este pontificado e o de Paulo 11 não se fallano 

cardeal Rodrigo. A Paulo 1 succedeu Xisto 1v 

e nas boas graças d'este insinuou-so elle, de 

modo que lhe deu a abbadia de Subiaco e o 

enviou na qualidade de legado junto dos reis 

de Portugal e de Aragão, para regular as 
desintelligencias que existiam entre estes 
dois soberanos relativamente ás suas preten- 
ções sobre Castella. O cardeal Rodrigo não 
foi bem succedido n'estas negociações. Diz- 
- se, não sabemos com que fundamento, que 
varias intrigas amorosas em que se envolveu 
com algumas damas de Lisboa, lhe acar- 
, Fetaram o descontentamento do rei. Teve 
À de voltar a Italia, naufragou e esteve a 
y Ponto de morrer nas costas de Leorne; 
nessa occasião Xisto Iv morreu c succedeu- 
E Innocencio vir (em 29 de agosto de 

JOL). 

Não são cstas as unicas relações que teve 
com Portugal, Rodrigo Borgia. Quem mais 
concorreu para a sua nomeação, foi o cardeal 
Portuguez D. Jorge da Costa, conhecido pelo 
nome de cardeal de Alpedrinha. Em 1493, 
expediu Alexandre vı a celebre bulla Inter 
celera, ordenando que se formasse uma linha 
| ia, traçada mathematicamente do 
norte ao sul, partindo de um polo ao outro e 
dividindo a terra em duas partes eguaes, 
Uma para a monarchia portugueza, outra 
para a corôa de Hespanha. Nos ultimos annos 

vida o rei de Portugal João 11, sollicitou 
de Alexandre vi a legitimação de seu filho 

D. Jorge, mas, diz Ferdinand Denis : «achan- 

do-se os escrupulos do papa perfeitamente 

de accordo com os seus interesses, percebeu 
VOL. 0 


! 


ALE 


D. João mn, que não era á beira do tumulo 
que se luctava com um Borgia.» 

Mal chegou a Roma, Rodrigo pediu licença 
ao papa para ir a Veneza tratar de negocios 
de familia, c o papa, ao que parece instruido 
do fim verdadeiro d'este pedido, ncgou-lh'a 
reiteradamente. Então o cardeal mandou vir, 
em segredo, a sua amante para Roma. l)eu- 
lhe uma casa proximo da egreja de S. Pedro 
e arranjou as cousas de modo que ceiava e 
passava as noites com ella e de dia visitava 
as egrejas, os. hospitaes, etc. 

Innocencio vim morreu em 25 de julho de 
1492, depois de ter recommendado aos car- 
deaes que lhe escolhessem um suecessor, cuja 
vida fosse de santidade. Sforza, Orsino, Ria- 
rio e Colonna dispunham do maior numero de 
votos no conclave: Rodrigo comprou os seus 
suffragios. Eis o que foi estipulado: «O car- 
deal Orsino teria o palacio de Rodrigo, com 
os castellos de Monticelli e Sariani; Ascanio 
Sforza, depois da promoção de Rodrigo ao 
papado, essere lhe hia no cargo de vice- 
chanceller da Egreja; o cardeal Colonna te- 
ria a abbadia de S. Bento, com todos os cas- 
tellos e os direitos de padroado para elle e 
sua familia perpetuamente. Prometteu ao 
cardeal de Sant'Angelo o bispado do Porto, 
entre outras cousas, e uma adega cheia de 
vinho, etc., etc. Comtudo houve cinco car- 
deaes no collegio que não quizeram tomar a 
minima parte na maneira illegal e escanda- 
loga como estes rtegocios se tratavam, di- 
zendo que os suffragios davam-se, não se 
vendiam. 

O negocio foi concluido a 2 de agosto de 
1492; e o cardeal Rodrigo, tendo alcançado 
vinte e dois suffragios, foi proclamado papa 
com o nome de Alexandre vr. Revestiu-se 
com os habitos pontificacs, com uma preci- 
pitação extraordinaria, ao mesmo tempo que 
mandou atirar pelas janellas do Vaticano 
tiras de papel com o nome do eleito. Depois 
foi processionalmente á egreja de S. Pedro; 
e em seguida ás ceremonias costumadas, 
voltou ao Vaticano onde pronunciou, diante 
dos cardeacs reunidos, uma allocução que é 
uma obra prima de hypocrisia. Exhortava-os 
a reformarem o seu modo de viver e assegu- 
rava-lhes que tinha resolvido julgar com a 
maior imparcialidade os que fossem culpados 
de avareza ou de simonia. Estas palavras 
foram uma advertencia sinistra : quando elle 
falava como um homem de bem é porque 
tencionava praticar como um scelerado. 

N'esse momento o papa jurou comsigo a 
perda dos cardeaes que tinham sido os prin- 
cipaes instrumentos da sua eleição; e de- 
pois, uns foram desterrados, outros encarce- 
rados, outros, emfim, condemnados á morte 
mais cruel. 

Os seus primeiros cuidados voltaram-se 
para a sua amante e para os seus filhos. Ce- 
sar, filho segundo, estudava em Pisa quando 
recebeu a notícia da elevação de seu pace. 
Partiu immediatamente para Roma com al- 
guns amigos. A familia do papa não era já 
segredo. Para ella começaram a affluir os 

ostos mais elevados. Um dos sobrinhos, 
oão, recebeu o chapeu de cardeal. Cesar 
Borgia começou apenas por ser nomeado ar- 
cebispo de Valencia, e Francisco, o primo- 
genito, obteve o commando das tropas pa- 
paes, logar ambicionado por Cesar. Este foi 
nomeado cardeal, um anno depois, com o 
nome de S. Maria Nuova. E como nunca 
houvera exemplo de ter recebido a purpura 
um homem de nascimento duvidoso, o papa 
subornou testemunhas para fazerem passar 
Cesar como filho legitimo de outro. 

Vamos dar uma idéa rapida do modo como 
estavam n'este momento os negocios da Ita- 
lia. A longa residencia dos papas em Roma, 
as tentativas do povo para recuperar as suas 
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franquias municipaes, os privilegios dos ba- 
rões romanos, conhecidos pelo nome de viga- 
rios da Santa Sé, os direitos de soberania 

ue tinham obtido, ou dos imperadores ou 

os papas secus parentes, sobre os dominios 
da Egrcja, tinham rd considera- 
velmente o poser temporal do soberano pon- 
tifice, e exhausto quasi o thesouro publico. 
Alexandre applicou-se inteiramente a mudar 
em seu proveito este estado de coisas. Cui- 
dou e cm anniquilar os seus 
visinhos poderosos, quasi todos gibelinos (do 
partido dos imperadores), que elle conside- 
rava como usurpadores. Taes eram os prin- 
cipes d'Este em Ferrara, os Bentivoglio em 
Bolonha, os Malatesta em Rimini, os Man- 
freddi em Faenza, os Colonna em Ostia, os 
Montefeltri em Urbino, os Orsini, os Savelli, 
os Vitelli, etc. Procurando rehavcr os direi- 
tos da Santa Sé, Alexandre trabalhava Tes 
a elevação da sua familia que o ajudava 
n'esta empreza, e assim cobria o seu inte- 
resse pessoal com o veu do interesse pu- 
blico. 

Fernando de Aragão, rei de Napoles, era 
o visinho que o incommodava mais, porque 
os papas tinham considerado sempre aquelle 
reino como um feudo da Egreja. Para reali- 
sar os seus planos alliou-se com Ludovico 
Sforza, duque de Milão, reinante em nome 
de João Galéas, que tinha razões de queixa 
do duque de Florença, alliado.do rei de Na- 
poles c fez entrar os Venezianos n'uma liga, 
em 1493, o que assustou os outros principes 
de Italia. Ludovico Sforza, que era habil e 
não acreditava na sinceridade do papa nem 
na lealdade da republica de Veneza, por 
causa das duvidas alliou-se com o novo rei 
de França Carlos vin, ba desejava fazer 
valer os direitos da casa de Anjou ao throno 
de Napoles. 

Alexandre arreceiou-se do rei de França e 
sentiu que se lhe tornaria em breve um 
adversario temivel c por isso desligou-se da 
dupla alliança que fizera e preveniu do pe- 
rigo Affonso, que succedera a Fernando, seu 
pae, no throno de Napoles, e que odiava Lu- 
dovico Sforza, como oppressor de Galéas, 
seu genro; emfim, offereccu-lhe a sua alliança. 
Em troca d'este offerecimento procurou tirar 

ara si e para os scus quanto proveito ei 
ara si exigiu logo o pagamento de 30:000 
ducados; depois estipulou o casamento de 
D. Sancha, filha de Affonso, com Giufre, seu 
filho, que devia receber ao mesmo tempo o 
titulo do principe de Squillacio e de conde 
Cariati, um rendimento annual de 10:000 
ducados, 300 homens de armas para guarda 
da sua pessoa e o protonotariado de Napo- 
les, um dos sete grandes cargos do reino; 
o duque de Candia, filho mais velho do 
papa, receberia 10:000 ducados de renda, 
com a promessa do primeiro grande cargo | 
do reino que vagasse e um commando con- 
sideravel no exercito; ainda mais, o car- 
deal Valentino (Cesar Borgia) seria provido 
nos melhores beneficios vagos do reino de 
Napoles. l 
casamento de Giufre com a princeza de 
Napoles foi celebrado em Roma com a maior 
pompa, e com um fausto nunca visto. N'este 
meio tempo o rei de França caminhava para 
Italia. A 9 de setembro de 1494, Carlos vr 
chegou a Ásti onde recebeu a noticia da der- 
rota da esquadra napolitana no golfo de Ge- 
nova. Os duques de Milão e de Ferrara, que 
ao principio estavam dispostos a atraiçoar o 
seu alliado, segundo os principios da politica 
italiana, acolheram-o com as maiores de- 
monstrações de alegria quando viram a for- 
tuna do seu lado. Alexandre vendo o exer- 
cito francez aproximar-se assustou-se e en- 
viou parlamentarios ao encontro do vencedor. 
N'este momento o papa ER certamentè 
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feito uso das suas armas espirituaes, então 
para temer, se o effeito d'ellas não houvesse 
sido de antemão destruido por um habil ma- 
nifesto de Carlos vir. O que augmentou 
ainda mais a consternação do papa e dos 
seus, foi que os cardeaes della Rovere, Sforza, 
Savelli e Colonna, os mais poderosos do sa- 
cro collegio, e inimigos jurados dos Borgias, 
seguiam a expedição do rei de França, e ti- 
nham já pensado nos meios de destituir o pon- 
tifice. Comtudo, no primeiro impeto resolveu 
defender-se desesperadamente, mas depois, 
julgando toda a resistencia inutil, concedeu 
tudo o que o rei lhe exigiu, a saber, a livre 
passa do exercito francez e à retirada 

as tropas napolitanas. Alguns dias depois 
Carlos vir entrou em Roma com um exer- 
cito de 20:000 infantes e 5:000 cavallos. 
Alexandre fez com elle uma alliança defen- 
siva. Os cardeses inimigos de Alexandre fi- 
caram descontentes com esta convenção, pre- 
dizendo a Carlos que a paz não duraria senão 
emquanto o exercito francez estivesse em 
Roma. 

Com a aproximação de Carlos, o rei de Na- 
poles fugiu para a Sicilia deixando as redeas 
do governo a seu filho. O cardeal Valentino, 
que devia servir de refens, fugiu do exercito 
francez, disfarçado em palafreneiro. O rei de 
França escreveu ao papa e a seu filho Va- 
lentino, para lhes notificar o seu desconten- 
tamento, mas não quiz vingar-se d'esta per- 
fidia, e a 21 de fevereiro de 1494, entrou em 
Napoles, sem obstaculo. 

Alexandre d'ahi em seguida não pensou 
senão no engrandecimento de sua familia e 
no abatimento dos barões romanos. Começou 

r nomear, em janeiro de 1496, quatro car- 

eaes inteiramente dedicados aos seus inte- 
resses; e nomcou para ministro do thesouro 
o famoso João Baptista Ferrara que levou a 
simonia a ponto de provocar contra seu amo 
o seguinte pasquim: 

Vendit Alexander claves, altaria, Christum; 

Vendere jure potest, emerat ille prius; 

De vitio in vitium, de lamma transit in ignem, 

Roma sub Hispano dep rit imperio. 


Sextus Tarquinius, Sextus Nero, Sextus et iste: 
Semper sub Sextis koma perdita fuit. 


Este instrumento mercenario da avareza 
do papa, foi algum tempo depois envenenado 
por Valentino, que se lhe apoderou de todos 
os bens. Mas não bastava a simonia para 
sustentar todo o fausto dos Borgias. Entre 
outros meios que Alexandre inventou para 
haver dinheiro, cita-se a erccção de um novo 
collegio para os breves, que devia ser com- 
posto de oitenta membros, ad pecuniam com- 
parandam, venalia enim omnia. Mas foi so- 
bretudo espoliandoos barões romanos, a quem 
Alexandre chamava as algemas do papa, que 
conseguiu encher os seus cofres. Alguns d'es- 
tes vigarios da santa sé, entre outros Pros- 
pero e Fabricio Colonna, foram despojados 
sem muitas difficuldades. Os Orsini oppoze 
ram-lhe mais resistencia. Apezar de todos os 
esforços do duque de Candia, que o papa ti- 
nha recentemente nomeado general das mili- 
cias papaes, subtrahiram-se algum tempo á 
colera do papa e concluiram um convenio 
vantajoso. 

Toda a ternura do pae parecia inclinar-se 
para o seu filho primogenito, duque de Can- 

ia; creou para elle o ducado de Benevento. 
O cardeal Valentino, que sempre tivera mais 
inclinação para o estado militar do que para 
o de padre, invejou esta posição de seu ir- 
mão; a isto juntou-se ainda um ciume de 
amor. «Os dois irmãos tinham por amante sua 
propria irmã; não tinham que invejar um ao 
outro 08 prazeres do incesto, mas Valentino 
tinha ciumes da preferencia que suppunha 
ser por sua irmã concedida ao duque.» (Guic- 


ciard, lib. zu, p. 96.) 
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Uma noité em que Francisco se dirigia 
para casa da irmã, foi assassinado por um 
espanhol chamada Michelotto, assalariado 
por Valentino: alguns dias depois o corpo da 
victima foi encontrado no Tibre. O papa jul- 
gou ao principio que este assassinio fôra pra- 
ticado pelos inimigos da sua familia, e a sua 
colera foi grande, por não saber de quem ha- 
via de vingar-se, mas socegou quando soube 
a verdade. 

Depois da morte do duque de Candia, a 
affeição do papa concentrou-se toda em Lu- 
crecia e em Valentino, que fôra sempre o fi- 
lho preferido de Rosa Vanozzo. Para melhor 
executar os designios, de que o faziam capaz 
a sua ambição e crueldade, Valentino resi- 
gnou todos os votos ecclesiasticos e renun- 
ciou ao cardinalato, que lhe pesava como um 
fardo. Os Borgias tinham então um duplo ca- 
samento em vista: um era o de Lucrecia com 
Affonso de Aragão, duque de Bisello e prin- 
cipe de Salerno, filho natural de Affonso 11, 
rei de Napoles; o outro era o de Valentino 
com a filha de Frederico, rei de Napoles. O 
primeiro casamento fez-se; o segundo não, 
primeiro porque Valentino pedia em arrhas 
o principado de Tarento e Frederico entre- 
via que se lh'o concedesse, em breve o seu 
reino inteiro passaria ás mãos dos Borgias; 
e depois porque a princeza não quiz termi- 
nantemente. 

N'este meio tempo morreu Carlos vir, rei 
de França, e succedeu-lhe Luiz xır. O papa 
mandou a França dois nuncios cumprimen- 
tar o novo rei e pedir-lhe que se empenhasse 
para a realisação do casamento de Valentino 
com à filha de Frederico. O rei pôz tres con- 
dições: 1.º que o papa o ajudaria n'uma ex- 
pedição contra o duque de Milão; 2.º que 
annullaria o seu casamento com Joanna e lhe 
permittiria que casasse com Anna, duqueza 
de Bretanha, viuva do rei Carlos; 3.º que da- 
ria o chapeu de cardeal a Jorge d'Amboise, 
arcebispo de Rouen. Promettia em paga dar 
a Valentino grandes honras e bens conside- 
raveis em França. O papa concedeu tudo, a 
despeito dos protestos dos embaixadores do 
imperador e do rei de Hespanha. Valentino 
dirigiu-se a França, encontrou o rei em Chi- 
non a 16 de dezembro de 1498, foi magnifi- 
camente recebido e deram-lhe o titulo de du- 

ue de Valentinois. Levava a dispensa que 
uiz xir tanto desejava, mas começou a fa- 
zer jogo com ella, dizendo ao rei que ainda a 
não recebera mas que a esperava todos o8 
dias, o que não concordava com a declaração 
do nuncio, bispo de Setta, o qual dissera ao 
rei que Valentino a tinha em seu poder. Luiz, 
despeitado, convocou uma assembléa de theo- 
logos, para saber se podia annullar o casa- 
mento e contrahir outro. À questão foi una- 
nimemente resolvida no sentido desejado, e 
Anna foi declarada rainha de França. Valen- 
tino, furioso por ver o seu plano frustrado, 
apresentou a dispensa, que era já quasi in- 
util, e vingou-se no pobre nuncio que inno- 
centemente o denunciára, «e para isso deu- 
lhe uma dose do veneno com que ordinaria- 
mente despachava aquelles a quem tinha 
odio; de modo que em poucos dias o bispo 
morreu n'um lastimoso estado.» (Gordon, Vida 
do papa Alexandre VI, t. 11., p, 3). 
uiz xı não sc vingou da má fé de Va- 
lentino e consentiu no seu casamento com a 
filha do rei de Napoles, se esta princeza con- 
sentisse. Esta respondeu, «que não queria 
para marido um padre, um filho d'um padre, 
um sanguinario, um fratricida, infame pelas 
suas más acções.» Estas palavras cram inspi- 
radas por um coração indignado; Valentino 
vingou-se d'ellas fazendo com que o papa 
pronunciasse a deposição do rei de Napoles. 

Não podemos proseguir circumstanciada- 

mente na descripção Ag todas as peripecias 
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politicas d'esta época, em que os Borgias to- 
maram parte. D'ellas trataremos a seu tem- 
po em artigos especiacs. V. Sforsa, Cartas 
VIII, Luiz XII, Cesar Borgia, Lucrecia Bor- 
gia, ete. ete. 

A vida, a propriedade não tinham a mini- 
ma segurança. O papa reclamava como sea 
tudo o que os padres deixavam depois da 
morte; o governador de Roma tinha ordem 
de se apossar de todos os seus moveis e di- 
nheiro e de os enviar directamente ao papa 
Assim se apoderou da successão dos cardeaes 
de la Rovere, de Capua e de Zano, despre- 
sando as suas disposições testamentarias. 

Valentino, que sc chamava asi mesmo Ce- 
zar Borgia de França, tomou para divisa: 
Aut Cæsar, aut nihil. Prometteu a Luiz zm 
ajudal-o na conquista do reino de Napoles, 
mas esta promessa era para adquirir tropas 
e dinheiro afim de continuar a sua guerra 
contra os barões romanos. Para quebrar ta- 
dos os laços com o rei de pi ei Valentino 
mandou assassinar, á saida de um banquete, 
Affonso d'Aragão, marido de Lucrecia ; e esta 
casou, pouco tempo depois, com Affonso d'Es- 
te, filho do duque de Ferrara. Pela mesma 
época, o papa fez dois ducados com os Esta- 
dos dos principes que tinham sido despoja- 
dos por seu filho: «estes dois ducados eram 
o de Nepi, no qual investiu João Borgia, ou- 
tro bastardo que Alexandre tivera de uma 
dama romana depois da sua elevação ao pon- 
tificado, mas a quem na investidura designou 
como filho de Cesar Borgia; e o de Sermo- 
neta, que foi dado a Rodrigo d'Aragão, filho 
de Lucrecia, nascido alguns mezes antes da 
morte cruel de seu pretendido pae D. Affon- 
so; porque ninguem fazia escrupulo em sere- 
ditar que se esta creança era tratada com 
tanta ternura e affeição, era por ser o fructo 
das familiaridades abominaveis que o papa 
tinha com sua propria filha. E certo que de 
dia e de noite era admittida na alcova onde 
elle dormia e que tinha na côrte do papa 
uma auctoridade tão grande que nem antes 
nem depois se vira uma cousa assim ; de mo- 
do que os escriptores mais judiciosos e mais 
graves d'aquelle tempo acreditaram que Lau- 
crecia, filha de Alexandre e umã do duque 
de Candia e do cardeal Valentino, tinha sido 
concubina de todos tres. Tudo o que estamos 
dizendo era sabido por muitas pessoas da 
côrte do papa, por terem tido muitas occa- 
siões de se certificar da verdade. Lucrecia 
tinha o seu quarto no palacio mesmo do pa- 
pa e não só era admittida na alcova de Ale- 
xandre, como dissemos, mas até quando este 
pontifice ia ao campo, ficava ella com a su- 
perintendencia dos negocios, com pleno po- 
der de abrir as cartas e de fazer os despa- 
chos necessarios, de reunir os cardeses, se o 
julgasse necessario.» (Burchard, p. 15. — To- 
mazi p. 182. — Gordon, t. 11, p. 139 e seg.). 

Alexandre, n'um consistorio expressamen- 
te convocado para isso, declarou Lucrecia, 
governante perpetua do ducado de Spoleto, 
com todos os privilegios e rendimentos d'elle. 
Não se póde descrever a pompa de que ella 
se rodeava. «Quando sahia, diz uma teste- 
munha ocular, acompanhava-a uma comitiva 
de duzentos dos principaes gentis-homens e 
damas a cavallo; em casa do papa, eram 
prelados que a serviam á mesa; durante o 
tempo do jubileu (1500), não era permittido 
sendo a bispos, o celebrar missa na sua pre- 
sença, e conduzil-a de um logar para outro; 
emfim, cram bispos mesmo que a serviam nos 
empregos mais baixos.» 

O casamento de Lucrecia com Affonso d'Es- 
te foi ensejo para as festas mais luxuosas. 
Nos quartos do papa o deboche foi delirante. 
Valentim deu no palacio apostolico um fes- 
tim a que assistiram cincoenta merctrizes. À 
penna recusa-se a traduzir a descripção d'esta 
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scena medonha; transcrevemol-a em latim, 
tal a encontramos em Burchard : 

œ Dominica ultima mensis octobris, in sero, 
fecerunt cænam cum duce Valentinensi, in 
©armcera sua, in palatio apostolico, quinqua- 
Lunata meretrices, honeste corteggiane nuncu- 
Pa tæ, quae post cænam chorearunt cum ser- 
vitoribus et aliis ibidem existentibus, primo 
im vestibus suis, deinde nudæ. Post coenam 
posita fuerunt candelabra communia mensae 
cum candelis ardentibus per terram, et pro- 
Jectae ante candelabra per terram castaneae, 
quas meretrices ipsae super manibus et pe- 
dibas, nudae, candelabra pertranseuntes, col- 
li grebant, papa, duce et Lucretiasorore prae- 
sentibus et aspicientibus; tandem exposita 
dona, ultimo diploides de serico, paria cali- 
garum, bireta et alia pro illis qui pluries di- 
etas meretrices carnaliter agnoscerent, quac 
fuerunt ibidem in aula carnaliter tractatae 
arbitrio praesentium, et dona distributa vic- 
toribus.» 

_ No meio d'estas festas babylonicas os Bor- 
gias não esqueciam os seus projectos de vin- 
gança e de ambição. Os habitantes de Roma 
viviam n'um regimen de inquisição e de 
terror. 

Afim de encher os cofres vasios, Alexan- 
dre criou, no dia da festa de S. Pedro, em 
1503, nove cardeaes, escolhidos entre os pre- 
lados mais ricos da sua côrte. Eis o que suc- 
cedeu logo depois da ceremonia : 

«O papa e seu filho Borgia, impellidos por 
uma avaresa insaciavel combinaram entre si 
o modo dc envenenar não só os nove cardeaes, 
mas ainda alguns cidadãos, dos mais opulen- 
tcs de Roma. Para melhor executarem a sua 
iniquidade, cis como procederam: convida- 
ram estes cardeaes para uma ceia n'uma cer- 
ta vinha perto do Vaticano, que pertencia ao 
cardeal Adriano de Corneto, o qual, por cau- 

sa das suas grandes riquezas tinha sido des- 
tinado ao veneno assim como os outros. Va- 
lentino, para cumprir o seu projecto infernal, 
enviou ao despenseiro do papa, que devia ser- 
vir á ceia, algumas garrafas de vinho onde 
tinha deitado um veneno que se chama can- 
tarella. Era uma especie de pó esbranquiça- 
do alguma cousa parecido com o assucar e 
cujos effeitos tinham experimentado n'um 
grande numero de pobres innocentes a quem 
tinham feito morrer n'um deploravel estado. 
Este veneno era dos mais subtis e nunca ti- 
nha deixado de produzir o seu efeito, que 
era a morte. Valentino prohibiu expressa- 
mente ao despenseiro que désse aquelle vi- 
nho a provar a alguem, com excepção das pes- 
soas que elle mesmo lhe designaria. Assim, 
no dia 10 de agosto, pela fresca da tarde, o 
papa e Cesar dirigiram-se á vinha onde de- 
viam ceiar. Segundo alguns escriptores, Ale- 
xandre trazia ordinariamente comsigo uma 
hostia consagrada dentro de uma caixa d'ouro, 
porque um certo astrologo lhe tinha dito que 
uma hostia santa o impediria de morrer: e 
por isso tinha muito cuidado em trazer sem- 
pre uma comsigo; mas n'esse dia esqueceu- 
se d'ella no seu quarto do Vaticano e logo 
que deu pela falta mandou immediatamente 

'araffa buscar-lh'a. Emquanto este foi, Ale- 

xandre, sequioso pelo calor excessivo do dia, 

pediu de beber. O despenseiro, que tinha re- 
cebido as ordens de Valentino a respeito do 
veneno, tinha ido ao Vaticano buscar uns 
pêcegos de que se havia esquecido. O aju- 
dante do despenseiro, vendo seis garrafas 
apartadas n'um canto, imaginou que fosse 
esse o vinho melhor : encheu um grande copo 
desse liquido envenenado e entregou-o ao 
copeiro, c este a Sua Santidade, que, não 

tendo o espirito preoccupado senão com o 

acto abominavel cuja execução estava espe- 

rando, bebeu com avidez o licor e a morte. 

Valentino bebeu tambem um copo cheio não 
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se lembrando, assim como seu pae, de que 
houvesse perigo. Logo que Alexandre se sen- 
tou á mesa para ceiar, O veneno começou & 
actuar com tanta violencia, que elle caiu de 
repente da cadeira, em convulsões, e levan- 
taram-o como morto. Valentino começou a 
sentir egualmente os efeitos terriveis do ve- 
neno que elle mesmo tinha preparado ; sen- 
tiu-se logo tomado pelas mesmas convulsões 
ue seu pae; ou porque o veneno fosse mais 
orte que de ordinario, ou porque o calor do 
ar lhe apressasse a acção, viu-se logo que 
produzia o mesmo effeito no pae e no filho. 
O papa voltou um pouco a si; foi sangrado, 
deram-lhe um vomitivo e todos os remedios 
que podiam contribuir para o restabeleci- 
mento da sua saude. Mas tudo foi em vão: 
a febre e a dôr que lhe causou o veneno fo- 
ram tão violentas que morreu immediata- 
mente depois de ter recebido os sacramentos 
da Egreja. Desde o momento em que bebeu 
o veneno até á morte, nem uma vez fallou 
em seu filho Cesar ou na sua filha Lucrecia, 
esses dois indignos instigadores dos seus 
P com que espantou toda a christanda- 
€.» 

Tal foi o fim de Alexandre vı. M. a 18 de 
agosto de 1503, com setenta e dois annos de 
idade. Nenhum padre quiz assistir aos seus 
funeraes. O seu corpo exposto diante do al- 
tar mór da basilica de S. Pedro, eraum ob- 
jecto de horror; não se encontrou nenhum 

omem que tivesse a coragem de lhe ir bei- 
jar a mão, segundo o uso; como o seu cai- 
xão era curto de mais, o cadaver foi accom- 
modado dentro d'elle aos murros e no meio 
de gargalhadas. Nunca outro corpo de papa 
foi mais profanado. 

A memoria d'este pontifice é abandonada 
até pelos mais ardentes defensores da Egreja 
e do papado. 

Alexandre VII, papa, n. a 13 de fe- 
vereiro de 1599, m. a 22 de maio de 1667. 
Foi cardeal com o nome de Fabio Chigi, e 
successivamente vice-legado em Ferrara, 
nuncio em Colonia e no congresso de Muns- 
ter, em 1648; nomeado cardeal-ministro, 
ua voltou a Roma, e succedeu em 1 de 
abril de 1655 a Innocencio X. Tivera pri- 
meiro contra si no conclave uma poderosa 
facção, à frente da qual estavam os cardeaes 
Barberini e de Retz. Mas conseguiu ganhar- 
lhes os suffragios fingindo um grande zelo 
pela doutrina de Santo Agostinho, á qual 
elles o julgavam opposto. O cardeal de Retz, 
que dirigia o partido mais influente, confes- 
sou depois que fôra completamente ludibria- 
do; na ceremonia da adoração, o novo papa 
disse-lhe: «Senhor cardeal, eis a sua obra.» 

Alexandre começou por introduzir algumas 
reformas em diversos abusos administrativos ; 
fez um acolhimento magnífico 4 rainha Chris- 
tina de Suecia, que tinha recentemente ab- 
jurado o lutheranismo. No mesmo anno de 
1656, os Estados da Egreja foram devastados 
pela peste, que matou, diz-se, mais de cento 
e sessenta mil homens. À 16 de outubro de 
1650, confirmou por uma bulla o decreto de 
Innocencio x contra as cinco proposições de 
Jansenius. Em 1659, a 21 de agosto, a inqui- 
sição promulgou, em presença d'Alexandre 
vir, um decreto contra a Apologia dos Ca- 
suistas, composta pelo P. Pirot, jesuita, para 
responder ás Provinciaes de Pascal. Em 1661, 
Alexandre teve uma grave desintelligencia 
com à França: o duque de Créqui, embai- 
xador d'esta potencia, recusou conformar-se 
com a lei que abolia o direito d'asylo inhe- 
rente à casa de residencia dos embaixado- 
res, e de que os subditos romanos criminosos 
abusavam largamente. 

O duque de Créqui foi insultado pelo 
guarda corso Papeli, que disparou contra a 
carruagem d'este embaixador e lhe matou 
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um pagem. O duque, depois de ter feito es- 
forços inuteis para obter a reparação d'este 
ultrage, deixou os Estados do Papa e reti- 
rou-se para Florença. Luiz xrv exigiu uma 
reparação solemne : foi-lhe dada cm parte 
no fim de quatro mezes. Mas o rei achan- 
do-a insuficiente, resolveu completal-a a seu 
gosto. Por conseguinte a cidade e o condado 
de Avignon foram tomados e reunidos á co- 
rôa por decreto do parlamento de Provença 
datado de 26 de julho de 1663. Mandaram-se 
concentrar tropas francezas na Italia, ao 
mesmo tempo que a Sorbonna publicou the- 
ses para estabelecer que os papas, longe de 
serem infalliveis em materia temporal não o 
eram mesmo em materia espiritual. Depois de 
ter sollicitado debalde o auxilio dos principes 
catholicos, Alexandre tomóu o partido de 
contentar o rei de França. À conciliação 
effectuou-se em Pisa a 22 de fevereiro de 
1664. O cardeal Chigi, sobrinho do papa, foi 
à côrte de Versailles pedir desculpa do pro- 
ceder dos Corsos; e o rei de França obri- 
gou-o ainda a entregar Castro e Ronciglione 
ao duque de Parma e a dar indemnisações 
ao duque de Modena pelos seus direitos so- 
bre Commachio. A guarda corsa foi licen- 
ciada e ergueu-se em Roma uma pyramide 
com uma inscripção narrando o ultrage e a 
satisfação que ihe foi dada. Esta pyramide, 
comtudo, foi demolida, por consentimento do 
mesmo Luiz xıv, no pontificado de Cle- 
mente 1x. Avignon e as suas dependencias 
foram restituidas ao papa a 15 de fevereiro 
de 1665. Alexandre promulgou em França o 
famoso Formulario que devia servir para 
distinguir os jansenistas dos orthodoxos. A 
25 de junho seguinte, publicou uma bulla 
contra as censuras que a faculdade de theo- 
logia de Paris tinha feito ás doutrinas do 
carmelita Jacques Vernant e do jesuita Gui- 
lherme de Moia. O parlamento publicou, a 29 
de julho, contra esta bulla um decreto fun- 
dado nas conclusões dos advogados do rei. 
N'este mesmo anno, Alexandre canonisou 
Francisco de Salles e pouco tempo antes da 
morte publicou uma bulla pela qual prohibia 
que se escrevesse sobre a attricção. 

Tem-se censurado a este papa muitas in- 
consequencias. Por exemplo, a de se ter pro- 
nunciado muito contra o nepotismo, e ter no- 
meado, em 1658, seu sobrinho Agostinho 
Chigi, principe de Farnezo e seu sobrinho 
Flacio, cardeal. Era por isto que Benaldi, 
embaixador do grão-duque de Florença em 
Roma, dizia: Habbiamo un papa che non dice 
mai una parola di verità. (Mem. do card. de 
Retz.) Quando morreu, diz Muratori, Ale- 
xandre deixou todos os seus parentes muito 
ricos, e poucas saudades no povo de Roma a 
quem sobrecarregara de impostos. Para ser- 
mos justos, devemos dizer que uma grande 
parte dos seus rendimentos foram emprega- 
dos no embellesamento de Roma: acabou o 
collegio da Sapiencia, começado por Leão x 
segundo os desenhos de Miguel Angelo; fez 
executar a bella columnata da praça de 
S. Pedro, e a cadeira de bronze d'este apos- 
tolo, atraz do altar-mór da egreja do Vati- 
cano; alargou o palacio dos papas no monte 
Quirinal, construiu a bella praça Chigi, or- 
nou as ruas com largos passeios, desobstruiu 
a praça do Pantheon, empregou Bernini na 
decoração da porta del Popolo, saneou o pan- 
tano ou lago de Baccano por meio de um 
canal que levava as aguas para o Tibre e 
edificou um arsenal em Civita-Vecchia. Em- 
fim, mandou equipar muitos navios para au- 
xiliar os Venezianos e o imperador na guerra 
contra os Turcos. Na vespera da morte, pro- 
nunciou, diante dos seus cardeaãs reunidos, 
um discurso sobre a vaidade das coisas d'este 
mundo. 

Alexandre vu foi um papa instruido e 
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amigo das letras. As suas poesias latinas, 
fructo da sua mocidade, foram publicadas 
em Paris em 1656. As suas bullas encon- 
tram-se em Cherubini Bullarium. Foi seu 
successor Clemente 1x. 

Alexandre VIII, papa, n. em Vencza 
a 19 de abril de 1610, m. no 1.º de fevereiro 
de 1691. Cardeal Ottoboni, succedeu, a 16 
de outubro de 1689, a Innocencio x1. Estu- 
dou em Padua e em Roma e foi successiva- 
mente bispo de Brescia e de Frascati. De- 
pois da sua eleição restabeleceu com a França 
a boa harmonia que tinha sido perturbada 
pelo seu predecessor. Ajudou activamente a 
guerra contra os Turcos; forneceu aos Ve- 
nezianos dinheiro, homens e navios, e deu 
uma espada magnifica a Morosini, o con- 
quistador de Morea. 

Este papa foi contrario aos jesuitas c con- 
demnou succesivamente muitas das suas dou- 
trinas. À bibliotheca do Vaticano deve-lhe 
a acquisição da collecção magnifica de livros 
e de mapus pi da rainha Christina da 


Suecia. hora da morte, distribuiu pelos 
seus sobrinhos todo o dinheiro que tinha 
accumulado, o que fez dizer a Pasquino : 


«que melhor fóra para a Egreja ter sido sua 
sobrinha do que sua filha.» 

13.º Santos e Patriarchas. 

Alexandre (Santo), bispo de Capado- 
cia, e em seguida bispo de Jerusalen, m. em 
201 de J. C. No dizer de Eusebio (Chronicon, 
p. 172), soffreu pela fé christã as persegui- 
ções do imperador Septimo Severo, e escre- 
vcu, em 211, muitas cartas na prisão. No 
anno seguinte, depois de ser posto em liber- 
dade, foi a Jerusalem, onde o bispo Narciso, 
de cento e dezeseis annos de edade, lhe ce- 
deu a sua cadeira episcopal no meio de uma 
assembléa de fieis. Alexandre fundou em Je- 
rusalem uma bibliotheca onde Eusebio col- 
ligiu materiacs para a sua Historia Eccle- 
siastica. S. Clemente de Alexandria dedicou- 
lhe o seu livro sobre a Regra ecclesiastica. 
No tempo do imperador Decio, foi novamente 
perseguido e encarcerado morrendo na pri- 
são. Eusebio legou-nos muitos fragmentos 
de cartas de Santo Alexandre aos habitantes 
de Antiochia, de Antinopolis, do Egypto, a 
Origenes, etc. À egreja latina honra a sua 
memoria a 18 de março. 

Alexandre (Santo), patriarcha d'Ale- 
xandria, m. a 26 de fevereiro de 326, succe- 
deu a Santo Achillas em 313. Ario, que tinha 
esperanças de obter csta cadeira, concebeu 
um grande ciume c atacou Alexandre na sua 
doutrina, não podendo atacal-o na vida pri- 
vada. O santo bispo exhauriu todos os modos 
de doçura e de persuasão para o reconduzir 
à Egreja orthodoxa; mas, não podendo nada 
contra elle, fel-o comparecer perante um con- 
cilio composto de todos os bispos do Egypto, 
reunidos em numero de quasi cem, em Ale- 
xandria, em 320. Ario foi condemnado com 
todos os seus sectarios, e Alexandre notificou 
este julgamento ao papa S. Silvestre e a to- 
dos os bispos do mundo christão, por uma 
carta circular. N'esta carta, conservada por 
Theodoreto e Socrates, Alexandre prega a 
união aos bispos e estabelece que a egreja 
catholica é um corpo unico, expõe a doutrina 
dos herejes sobre o mysterio da Trindade e 
refuta-a em poucas palavras. Confessa que 
lhe causa uma sensivel dôr o ter de anathe. 
matisal-os, mas que ninguem se deve admi- 
rar de apparecerem falsos doutores que cor- 
rompam a doutrina de Jesus Christo, pois 
este mesmo nos advertiu d'isto e nos man- 
dou advertir pelo seu apostolo, etc. N'uma 
outra carta, publicada por Cotelier, Santo 
Alexandre adverte o seu clero de que Pistrus, 
Charus e outros sacerdotes foram depostos 
por se terem ligado com os arianos. 

Alexandre (Santo), patriarchade Cons- 
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tantinopla, m. em 340. Succedeu em 317 a 
Metrophano na cadeira episcopal de Byzan- 
cio. Em 322, santo Alexandre d'Alexandria 
(V. o artigo precedente), escreveu-lhe para 
lhe participar a condemnação qne tinha pro- 
nunciado contra o heresiarca Ario. Em 325, 
assistiu ao concilio de Nicêa, e publicou as 
actas d'este concilio nas ilhas Cyclades. Con- 
servou a doutrina d'ellas e defendeu-a em 
muitas occasiões. À sua firmeza revelou-se 
com brilho em 336, quando o imperador Cous- 
tantino o quiz obrigar a receber Ario na sua 
egreja. Alexandre oppóz-se-lhe terminante- 
mente sem se deixtr mover pelas ameaças. 
Ario morreu subitamente, na vespera do dia 
destinado pelos seus adversarios, para o le- 
varem em triumpho á egreja. Alexandre, se- 
gundo diz Tillemont, deixou de viver no mez 
de agosto d'esse mesmo anno. Mas, segundo 
dizem os Bollandistas, m. em 340. 

Alexandre (Santo), fundador dos ace- 
metas, m. cm 430, n'um convento que tinha 
mandado construir nas margens do Ponto- 
Euxino. Natural da Asia Menor, desempenhou 
algum tempo um cargo na côrte do Oriente. 
Desgostoso do mundo, distribuiu os seus bens 
pelos pobres e retirou-se para os desertos 
da Syria. Fundou um mosteiro nas margens 
do Euphrates, e viu a sua communidade au- 
gmentar até ao numero de quatrocentos re- 
ligiosos; havendo n'este numero Egypcios, 
Syrios, Gregos e Latinos. Dividiu-os em scis 
córos que velavam cada um pela sua vez 
(donde lhes veio o nome de acemetas, que 
não dormem), para cantar os louvores do Se- 
nhor cada um na sua lingua. Este systema 
de psalmodia perpetua e polyglotta espa- 
lhou-se muito pelo Oriente. Alexandre voltou 
a Constantinopla e fundou n'esta cidade um 
mosteiro similhante ao que tinha edificado 
à beira do Euphrates. 

Alguns auctores teem confundido errada- 
mente os acemetas com os monges scythas, 
que pretendiam fazer approvar a proposição 
Unus de Trinitate passus est. Os acemetas, 
pelo contrario, queriam fazel-a condemnar, 
o que os fez considerar como favoraveis a 
Nestorius; emquanto que os monjes scythas 
eram suspeitos d'eutychianismo. E de crêr 
que no fundo tanto uns como outros fossem 
orthodoxos, mas entendiam-se pouco, natu- 
ralmente por discutirem muito. . 

Alexandre I, patriarcha d'Antiochia, 
n. no meiado do seculo 1v, m. em 421. Suc- 
cedeu a Porphyro na cadeira d'Antiochia e 
acabou o schisma d'esta egreja chamando no- 
vamente os eustathianos á fé orthodoxa. Fez 
celebrar a memoria de S. Chrysostomo. Ao 
amor da paz juntava uma grande caridade. 
Nicephoro attribue-lhe apenas cinco annos 
de episcopado, mas os Bollandistas dizem 
que morreu em 421. 

Alexandre II, patriarcha d'Antio- 
chia, segundo os Bollandistas, foi successor 
do patriarcha Theophano. Os mesmos aucto- 
res pensam que morreu em 686. E apparen- 
temente o mesmo a quem Eutychio chama 
Thomas. 

14.º Varios, desde a antiguidade até ao se- 
culo XVI, por ordem chronologica. 

Alexandre, pintor d'Athenas, cujo 
nome está escripto n uma das quatro taboas 
de marmore descobertas em 1746 em Hercu- 
lanum, e que estão agora no museu de Na- 

oles. As pinturas são monochromas (verme- 
lhas); e o seu estylo denota uma epoca pouco 
anterior ao primeiro seculo antes de J. C. 

Alexandre, o Elolio, poeta grego, col- 
locado no numero da pleiade tragica, vivia no 
reinado de Ptolomeu-Philadelpho (em 250 an- 
tes de J. C.). Era natural de Pleuron, na Eto- 
lia, camigo d'Antigono Gonatas. Parece ter-se 
distinguido no genero épico e elegiaco. Athe- 
neu conservou-nos ọs titulos e fragmentos de 
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algumas poesias de Alexandre. Ha d'elle tam- 
bem alguns epigrammas. Todos estes fra- 
gmentos foram recolhidos por A. Capellman. 
e publicados com o titulo: Alexandri Æt! 
fragmenta; Roma, 1829, in-8.º 
Alexandre Myndio, naturalista gre. 
go, vivia provavelmente no segundo secu 
antes de J. C. E muitas vezes citado pr 
Atheneu e outros escriptores antigos: as ui 
obras, de que nos não ficaram senão algm: 
pequenos fragmentos intitulavam-se: Hist 
ria dos passaros — Historia dos animaes. 
Ménage c outros criticos pensam que este 
auctor € o mesmo que Alexon Myndius, a 
quem Diogenes attribuc uma obra de myths- 
logia, devendo-se mudar Alexon em dieras- 
dre. Mas como se não sabe nada da vida d este 
naturalista grego, a questão fica indecisa. 
Alexandre (Cornelio), appelidad Po- 
lyhistor, por causa da sua vasta erudição, 
philosopho, geographo e historiador gregn, 
uaturalde Mileto, segundo Suidas, oud'Aphro- 
disias, segundo Estevam de Byzancio, vivis 
em Roma no anno 80 antes da nossa era. 
discipulo de Crates, o Philosopho. Na guerra 
de Sylla, na Grecia, foi aprisionado e vená- 
do como escravo a Cornelio Lentulo, que lhe 
confiou a educação de seus filhos, e o liter- 


tou dando-lhe o nome de Cornelio. Mor , 


em Laurentum, devorado pelas chammas w 
incendio da sua casa; e sua mulher Helena 
enforcou-se de desespero. 

Alexandre Polyhistor tinha cscripto qua- 
renta e duas obras, particularmente sobr 
historia e geographia, de que não nos fici- 
ram senão alguns fragmentos pouco imper- 
tantes. Estevam de Byzancio cita os sw 
Tratados ácerca da Bithymia, da Caria, di 
Syria, da ilha de Chypre, do Egypto, da Pa 
phlagonia, da Lybia, do Ponto-Euxino e à 
Europa. Átheneu faz menção de uma De 
cripção da Creta, e Plutarcho, de uma H: 
toria dos musicos phrygivs. Diogenes Laercu 
attribue-lhe duas obras intituladas: 1º Di 
ordem em que os philosophos se succedem; + 
Commentario de Pythagoras. S. Clemente d? 
Alexandria cita esta ultima obra com o no 
me de Symbolo de Pythagoras e menciona 
além d'esta um Tratado ácerca dos Judes, 
de que se encontram extractos no Syneelo 
e que Eusebio reproduziu na sua Prepar- 
ção evangelica. Plinio cita muitas vezes Po 
lyhistor; e S. Cyrillo diz-nos a opinião d el 
sobre o diluvio e a torre de Babel. dudu 
cita egualmente cinco livros d'este historia 
dor a proposito da cidade de Roma. Alexa 
dre Polyhistor é tambem citado por Strava. 

Alexandre (Alexander), filho de Mars 
Antonio e de Cleopatra, rainha do Egypt” 
n. em 40 antes de J. C., com uma irmã £e- 
mea que recebeu o nome da mãe. Na eps 
em que este triumviro saudou Cleopatra com 
o titulo de «rainha dos reis,» deu a seu flo 
Alexandre o nome de Hélios (Sol), e 3 su 
filhao de Selene (Lua). Marchando contra é 
Oriente, concebeu (em 34 antes de J.()º 
projecto de dar a seu filho Alexandre, com 
reino independente, a Armenia e os pait 
situados a éste do Euphrates. Depois da 
morte d'Antonio e de Cleópatra, em 29 an 
tes de J. C., seus filhos foram conduzidos à 
Roma para ornarum o triumpho d'Oetavian. 
Octavia mulher legitima d'Antonio, rece- 
beu-os em sua casa e educou-os como seit 
filhos. Ignora-se a data em que morreram. 

Alexandre ao prefeito, (pr? 
curator) da Judeia em 46 de J. C. Ers filho 
de um judeu convertido ao christianismo. € 
sobrinho do celebre Philon, de quem possui 
mos alguns escriptos. Durante a Sua & 
nistração, Thiago e Simão, filhos de Ji 
Galileu, tentaram divulgar as doutrinas d* 
seu pac; masa sua tentativa foi ponp 
mente reprimida por Alexandre, que mando 
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ificar estes novos apostolos. Depois foi |a sua voz doce e agradavel, as suas faculda- | meiras Analyticas de Aristoteles ; — 3.º Com- 
eado pretor do Egypto, por Nero. N'uma | des intcllectuaes muito desenvolvidas; ven- | mentario aos oito livros dos Topicos de Aris- 
ita dos habitantesde Alexandria, dizem, |do-o ou ouvindo-o fallar, todos o tomariam | toteles, editado por Marc Musurus; — 4.º 
mandou passar ao fio das espadas roma- | por um homem perfeito.» Alexandre, nascido | Commentario aos Elenchi Sophistici de Aris- 
mais de cincoenta mil judeus e gregos c e pareutes pobres, foi adoptado, muito novo | toteles; — 5.º Commentario aos doze livros das 
aziu a cinzas um bairro inteiro d'aquelle | ainda, por um medico rico, que o iniciou nos | Metaphysicas de Aristoteles; — 6.º Commen- 
ade populosa. Na acclamação de Vespa- | segredos da sua arte. Depois da morte do | tario subre as Sensações e as coisas sensiveis; 
10, foi o primeiro que sc declarou por este |seu protector fez-se passar por um descen- | — 7.º Commentario sobre as Meteorologicas 
erador, que em paga o considerou muito. | dente do semi-deus Perseu e associou-se com | de Aristoteles; — 8.º Da mistura dos corpos ; 
xandre commandava um dos corpos do |um charlatio de Byzancio para explorar a | — 9.º Da Alma; — 0.º Quatro livros de pro- 
reito de Tito, e assistiu á tomada de Je- | credulidade publica. posições dificeis e as suas soluções sobre obje- 
alem. Quando o seu associado morreu, voltou ao | ctos naturaes. 
Atexandire d'Egêa, philosopho pe- |seu paiz natal, onde se fez passar como pro-| Todos estes livros são muito raros. Muitos 
ratetico, vivia na primeira metade do pri- | pheta, querendo, sem duvida, desmentir o pro- | outros, ainda ineditos, encontram-se nas bi- 
'iro seculo da nossa era. Foi preceptor de | verbio. Nos seus accessos phreneticos, de- | bliothecas da França, da Inglaterra e da 
ro, e talvez o mesmo que ajudou Julio | terminados, diz-se, por uma herva que mas- | Italia. N'elles se encontram pormenores do 
csar na reforma do calendario. N'este caso, | tigava e que tornava a saliva espumosa, pre- | mais elevado interesse paraa historia das 
lexangre era um discipulo de Sosigenes. | dizia o futuro. Mas, eis o modo como conseguiu | sciencias physicas. 
udas attribuc-lhe este dito: «Nero é um | adquirir partidarios: Os Paphlagonios de-| Em philosophia, Alexandre não está longe 
edaço de lama, amassada com sangue.» Mas | viam elevar um templo a Esculapio. Alexan- | de admittir a appellação para o senso com- 
uctonio attribue estas mesmas palavras a |dre pegou n'uma serpente pequena e met- | mum, afim de chegar ao conhecimento da 
teodoro de Gadara e applica-as ao impc- |teu-a n'um ovo de pata, que depôz no local | verdade. Defende Aristoteles contra os que 
ador Tiberio. destinado ao templo; depois annunciou aos |o accusavam de ter dito que a Providencia 
Alexandre, cognominado Lychnus,rhe- | seus compatriotas que Esculapio ia nascer na | não era um attributo essencial da Divindade. 
TICO 6 pegar grego, vivia provavelmente no | sua cidade. Acompanhado de immensa mul- | Considera a alma como inseparavel do corpo, 
neiado do primeiro seculo antes da era chris- | tidão, dirigiu-se ao logar designado, apanhou | que ella vivifica; não é uma existencia por 
à. Strabão attribue-lhe uma historia e mui- |o ovo, fez sair d'elle a serpente, e mostrou-a | si mesma; é como que a fórma, o molde im- 
tos poemas didacticos em hexametros, onde | ao povo admirado. À descripção d'este mila- | presso no corpo organisado. Nega portanto 
descreve o ceu e as tres grandes partes do |gre fez com que aflluisse a Abonotcichos| a immortalidade da alma qu o separada 
mundo então conhecido, a Europa, a Ásia e | uma consideravel multidão de gente de todos | do corpo. A intelligencia pôde ser distincta 
a Africa Cada uma d'estas partes era obje- | os paizes da Asia Menor. do corpo: é sufficiente para si mesma e póde 
cto de um poema especial. Estevam de By- sta serpente chamada Glycon, foi decla- | dispensar orgãos materiaes para perceber os 
zancio conservou alguns fragmentos d'elles. | rada filha de Jupiter; Alexandre fez-lhe uma | objectos. Não é, como a alma, uma emanação 
Alexandre, appelidado Philaletho (que | cabeça artificial e serviu-se d'ella para pro- | da Divindade, e por consequencia morre- 
ama a verdade), medico grego, vivia prova- | nunciar oraculos nas praças publicas e dar | doura. Alexandre d'Aphrodisias está no nu- 
velmente pos fins do primeiro seculo antes | consultas aos doentes. Ganhou grandes ri- | mero dos commentadores que procuraram 
de J. C. È mencionado por Strabão como | quezas e a sua fama espalhou-se por todo oj conciliar o systema de Aristoteles com as 
successor de Zeuxis na direcção de uma ce- | imperio. Vinham consultal-o da Grecia e da | doutrinas novas que começavam a imperar 
lebre escola na Phrygia. Esta escola tinha |Italia e nunca nenhum outro impostor teve | então. 
sido fundada por sectarios de Herophilo, cn- | tamanha voga. Chegou ao seu apogeu de) Alexandre (Sulpicio), historiador, vi- 
tre Carcora e Laodicêa, na villa de Men-Ca- | consideração e nomeada, em 166 de J. C.,| via no quarto seculo da nossa era. Parece 
rus, onde havia aguas thermaes e um famo- | durante a peste que assolou o imperio. Exis- | ter sido Gaulez ou Franco. Escreveu, segundo 
so templo d'Esculapio (Cramer, Asia Minor, | tem medalhas d'essa epoca em que se lê o| diz Gregorio de Tours, uma historia onde 
val. 1, p. 43). Não se sabe nada da vida d'este | nome do deus Glycon. inscriu muitas acções da nação dos Francos. 
medico sen que era discipulo d'Asclepia- | Alexandre, medico e martyr, natural | Comtudo, em nenhuma parte fallava do seu 
des e mestre d'Aristoxenes. É muitas vezes |da Phrygia, m. em 177. Durante a persegui- | rei. S. Gregorio, que tinha lido esta obra, li- 
citado por Galeno, que dá a sua definição do | ção das egrejas de Lyon e de Vienna, foi | mitou-se a citar alguns fragmentos extrahi- 
pulso; e Sorano póc-o no numero dos medi- | exposto, com outro christão, a ser devorado | dos dos livros 3.º e 4.º Estes pi co- 
cos que sustentavam não haver, nas doenças | por animaes ferozes, n'um amphiteatro. Du- | meçam na derrota do tyranno Maximo pro- 
das mulheres, nenhum caracter especifico | rante este supplicio atroz os martyres não | ximo d'Aquilea em 388, e acabam no accordo 
que exija um tratamento especial. É prova- | soltaram nem uma neo nem um gemido. | que o tyranno Eugenio celebrou com os reis 
velmente o mesmo Alexandre que Celio Au- | À memoria de Alexandre é celebrada a 2 de f| dos Francos e dos Allemães. Este Eugenio 
reliano cita com o nome de Alexander Lao- | junho, ao mesmo tempo que a dos outros | foi morto em 394, depois de ter invadido o 
dicensis. Não possuimos d'elle nenhuma obra. | martyres de Vienna e de Lyon. imperio em 392; de modo que estes fragmen- 
Alexandre Numenio, rhetoricogre- | Alexandre,o ÁAphrodisiano,oud'Aphro-| tos não nos fazem conhecer senão o que se 
:: go, vivia na primeita metade do segundo se- | disias, celebre commentador d'Aristoteles, n. | passou em menos de seis annos. Alexandre 
culo de J. C., no reinado de Adriano. Deixou | em Aphrodisias, cidade da Cilicia, vivia nos | dá o titulo de reis aos duques de quem dis- 
» uma obra da qual Aquila Romanus e Rufi- | fins do segundo e no começo do terceiro sce- | sera antes terem sido os primeiros a gover- 
į nianus deram um resumo com q titulo De fi- | culo da nossa era. A julgar por uma passa- | nar os Francos. Como S. Gregorio não cita 
pm guris sententiarum et Elocutionis, publicado | gem da sua Metaphysica, ensinava philoso- | mais este historiador, dá-nos a entender por 
H Por Normann; Upsal, 1690, in-8.º Tambem |phia peripatetica em Athenas, nos reinados | este facto que Alexandre não levou mais por 
ø Se póde lêr nos Rhetores græci de Aldo Ma- |de Septimo-Severo e de seu filho Antonino | diante a sua historia, e que assim escrevia 
má ucio e de Walz, vol. vur. Outras obras attri- | Caracalla. Dedicou a estes imperadores a sua | cerca dos fins do quinto seculo. É o que tam- 
) buidas a Alexandre Numenio pertencem evi- | primeira obra, o livro Sobre o Destino, com- | bem parece mostrar o estylo d'este historia- 
y dentemente a rhetoricos mais recentes. posto entre 199, anno em que Caracalla foi | dor, tanto quanto podemos julgar pelo que 
Alexandre, denominado Péloplaton, | associado por seu pae ao imperio, e 211 de| nos resta da sua obra. 
rhetorico grego, natural de Seleucia na Cili- | J. C., anno da morte de Septimo-Severo. Fo-| Alexandre de Lycopolis, no alto 
cia, foi secretario do imperador Antonino | ram seus mestres Hermino e Aristoteles de | Egypto, escriptor grego, vivia provavelmente 
o, em 150 de J. C. Era celebre pela sua | Messena, peripateticos. Eis tudo o que se | no sexto seculo da nossa era. Parece ter sido 
clleza e pelo seu talento oratorio. Visitou a | sabe da vida d'este celebre commentador. | bispo de Lycopolis. Ha d'elle uma obra con- 
Grecia, a Italia, o Egypto e a Ethiopia. | Alexandre expoz as doutrinas de Aristote- | tra as doutrinas dos manicheus. O auctor in- 
ez-se conhecer, nae almedie pela sua po- | les em toda a sua pureza, sem envolver | siste particularmente sobre a simplicidade da 
lemica com o celebre rhetorico de Athenas, |n'ellas, como Alexandre d'Egea e seus disci- | religião christã, tornada accessivel a todas 
Herodes-Attico. Recebeu de um Corinthio, | pulos, os preceitos de outras escolas. Foi de | as intelligencias e muito propria para exci- 
com quem tinha travado uma lucta de pala- | preferencia appellidado o Exegeta, etornou-se | tar a virtude. 
vras, a alcunha de Péloplaton (Platão de | chefe de uma seita particular de interpretes| Alexandre de Tralles, celebre me- 
a). Philostrato conservou-nos alguns fra- |de Aristoteles, que se designou com o nome | dico grego, natural de Tralles, na Lydia; vi- 
mentos dos discursos d'este rhetorico. de alexandrinos. via provavelmente no sexto seculo da hossa 
Alexandre, o Paphlagonio, famoso im- | As obras de Alexandre d'Aphrodisias fo- | era. É pouco posterior a Aecio a quem cita, 
Postor, natural d'Abonotcichos, na Paphla- | ram muito estimadas pelos arabes, que tra- | emquanto elle mesmo é citado por Paulo 
goma, vivia no meiado do segundo seculo da | duziram a maior parte d'ellas para a sua | d'Egino e por Agathias, que escrevia em 565. 
nosa era, no reinado dos Antoninos. «Tinha, | lingua. Eis a lista das que foram publicadas | Segundo este historiador, Alexandre tinha 
úciano que o viu, uma estatura bella e | até hoje: 1.º Do Destino e do livre arbitrio ; hj irmãos, todos distinctos nas suas pro- 
magestosa ; 08 seus olhos eram muito vivos, | — 2.º Commentario ao primeiro livro das pri- | fissões; e aquelle que se chamava Estevão 
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era tambem medico. Não ha outras informa- 
ções a respeito da sua vida. Sabe-se sómente 
due visitou a Gallia e a Hespanha, e que se 

xou em Roma onde adquiriu a reputação de 
um operador eminente. Julga-se que era 
christão : o que é certo é que tinha as cren- 
ças religiosas do seu tempo, e que recom- 
mendava os amulettos e as formulas magi- 
cas. Por exemplo: prescrevia contra a epi- 
lepsia, o ligar á roda do braço direito um 
pedaço da vella de um navio naufragado, e 
trazel-o durante sete semanas; contra a co- 
lica, preconisava o coração de uma calhan- 
dra atado a uma perna; contra a febre 
poe alguns pellos arrancados ás barbas 

e um bode. Nas dores nephreticas aconse- 
lhava o fazereuso ou d'uma pedra em que 
estava representado Hercules esmagando um 
leão, ou de um annel de ferro no qual estava 
 escripto de um lado, em grego: «Foge, foge, 
bilis do veneno», e do outro, o diagramma 
dos gnosticos. (Este famoso diagramma dos 
gnosticos, que se vê muitas vezes nos abra- 
xas ou amulettos, compõe-se de dois triangu- 
los equilateros, entrelaçados. É o Trutenfuss 
dos magicos allemães, o sello de Salomão no 
Fausto de Goethe, o symbolo dos franco-ma- 

ns, à marca dos cervejeiros alsacianos.) 

omtudo, como para se desculpar, accres- 
centa que no seu tempo os doentes ricos não 
queriam sujeitar-se a nenhum tratamento 
racional, e que para os contentar era neces- 
sario recorrer a meios que elles reputavam 
mais expeditos. j 

Alexandre de Tralles é um dos melhores 
medicos gregos depois de Hippocrates; em- 
prega nas suas descripções uma ordem me- 
thodica, que Panlo d'Egino e muitos outros 
imitaram depois. O seu estylo, ainda que me- 
nos puro que o de Areteu, não deixa de ter 
clareza e elegancia. O auctor mesmo tem o 
cuidado de nos dizer que se serviu de expres- 
sões communs a fim de pôr o seu livro ao al- 
cance de toda a gente. Este proceder só por 
si era uma verdadeira reforma. O que dis- 
tingue sobre tudo Alexandre dos medicos do 
seu tempo, é que se não entrega cegamente 
á auctoridade de Galeno, e tem a liberdade 
de differir d'elle em muitos pontos. Critica 
até (o “que ainda ninguem tinha ousado fa- 
zer) as regras curativas de Galeno, como in- 
determinadas e muitas vezes inteiramente 
falsas. Desprendendo-se da auctoridade do 
mestre pela sua independencia e pela sua lin- 

m popular, Alexandre de Tralles tomou 
um logar á parte. Sprengel prefere-o com ra- 
são a todos os novos medicos da Grecia. 

Alexandre, bispo de Lincoln, n. em 
Blois, e Eai ai Nao em casa de 
seu tio Rogero, bispo de Salisbury, e sagrado 
bispo a 22 de junho de 1128. Tendo causado 
suspeitas ao rei Estevão de tomar partido 
pela imperatriz Mathilde, este monarcha con- 
fiscou as propriedades do bispo, sitiou-o no 
seu castello de Newmark e conservou-o al- 
guns mezes prisioneiro. O rei, citado pelo seu 
proprio irmão, o bispo de Winchester perante 
um tribunal ecclesiastico, justificou-se mal 
e restituiu os bens confiscados. 

No anno de 1142, Alexandre foi a Roma: 
voltou de lá com o titulo de legado, e o po- 
der de reunir um synodo para regular os ne- 
gocios da Egreja. Fez segunda viagem a Ro- 
ma em 1147, e m. em França durante os ca- 
lores do verão. Este prelado, appellidado o 
Magnifico, adorava a vida faustosa, o que lhe 
attrahiu uma reprehensão de 8. Bernardo. 
Fez construir dois mosteiros; e tendo sido 
abrasada por um raio a cathedral de Lin- 
coln, mandou construir outra nova, que pôz 
ao abrigo de um similhante, accidente por 
meio de um tecto de pedra. É um dos edifi- 
cios mais notaveis da Inglaterra. 

Alexandre de Beraay, poeta francez, 
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natural de Bernay, em Normandia (diocese 
de Lisieux), vivia no meiado do seculo xn. 
Foi appellidado de Paris, pela longa residen- 
cia que teve n'esta cidade. Fez-se primeira- 
mente conhecido pelo romance d'Athis e de 
Prophilias (ms. 1191 da bibliotheca Riche- 
lieu), e pelos d'Helena, mãe de S. Martinho 
e de Brison feito a pedido de Loyse, dama 
de Créqui-Canaples. Mas a sua obra princi- 
pal é a continuação da Alexandriada, come- 
cada por Lambert Licors, isto é le Court, 
natural de Chastaudun. Eis a passagem em 
que se fundam os que asseveram isto: 


La verité de l'istoira sı con li roys la fist, 

Un clerc de Chasdisuduo, Lamb: rt. li cors l'escrit, 
Qui du latin la treste et en romant la mist... 
Alixandre nous dit que de Bernay fu nez, 

+i de Paris refu ses surnons apprlez 

Qui ot les siens vers o les Lombert mellez. 


Este romance, talvez o mais antigo da lin- 
gua franceza, é escripto em versos de doze 
syllabas, chamados depois alexandrinos. 

A opinião que fazia de Alexandre Bernay 
inventor do verso alexandrino era geral en- 
tre os litteratos dos tres ultimos seculos. Foi 
a de Bernier, Pasquier, Ménage, Goujet, dos 
auctores do Diccionario de Trévoux, de la 
Monnoye, de Massieu, etc. Mas a invenção 
d'este metro é um pouco anterior a Alexan- 
dre de Bernay; la Ravaillêre mostrou que 
foi empregado pela primeira vez cerca de 
1140 

O romance d'Alexandre é um quadro enge- 
nhoso em que o pocta faz entrar uma parte 
dos factos relativos ao que se passou no fim 
do reinado de Luis vir e no começo do de 
Filippe Augusto, e foi publicado pouco an- 
tes de 1184. Esta obra teve muitas continua- 
ções, que foram accrescentadas por Simon le 
Clerc, Pierre de Saint-Cloost, Jehan Li-Ni- 
velois ou le Vénélois, etc. Foi traduzida de 
rima para prosa por um escriptor chamado 
Jehan Fauquelin, que florescia no principio 
do seculo xv. Esta versão foi impressa com 
o titulo: Histoire du roy Alexandre le Grand, 
jadis roy et seigneur de tout le monde, et des 

andes prouesses qu'il a faictz en son temps; 

aris, Jehan Boufons, in-4.º goth., s. d. Este 
poema está muito bem escripto para o tempo 
em que appareceu; contém um bom numero 
de versos harmoniosos e com pensamento; 
as descripções são animadas, as narrativas 
são naturaes. O romance d'Athis e de Pro- 
philias principia por estas palavras: 


Qui saiges est de sapience 
Bien doit espandre se science 
gue tex la puisse recoillir 
'ou boins essanples puisse issir. 
Oez dei savoir Alixandre, 
Qus pour ce fist ses vers espandre, 
uant il sera del siegle issuz 
ua autres fust armanteux, 
e fut pas saiges de c'ergie 
Mês des auctors oi la vie, 
Moit retint bien an son memoire. 


Ha uma analyse circumstanciada d'este 
romance no t. xv, p. 179 c seguintes da His- 
toria litteraria da França. 

Alexandre, chamado Celesinus ou Te- 
lesinus, historiador siciliano, abbade do mos- 
teiro de S. Salvador de Ceglio, vivia em 1160. 
Escreveu a historia de Rogero rr, rei da Si- 
cilia (de Rebus gestis Rogerii filii ab anno 
1130 usque ad 1152, libri 1v), que Dominico de 
Portonari publiçou em Saragoça, em 1578. 
Existe muben publicada no tomo x da Col- 
lecção de Grævius, no tomo v da Collecção 
de Muratori, e no volume rr da Hispania 
illustrata, de André Schott e Pistorius. 

Alexandre d'4shby, em latim Alexan- 
der Essebiensis, prior do mosteiro d'Ashby 
no Northamptonshire, cerca do anno 1200 de 
J. C. Deixou muitas obras manuscriptas, de 
que Tanner deu a lista na sua Bibliotheca 
Britannico-hibernica, N'estas obras que me- 
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reciam ser impressas, nota-se : Historia Bri. 
tannie epitome, citado por Twyne em Anti- 
quitatis academic Oxoniensis apologia, p. 212. 
— De fastis seu sacris diebus, citado por Ful- 
ler Church history, t. 11. 

Alexandre de Canterbury, benedictin 
inglez, m. em 1220. Foi, em 1206, enviado 
pelo rei João para apaziguar a desintelli. 
gencia que se tinha levantado entre este rei 
e o papa. Divulgou depois a bulla que de- 
via cxcommungar Luiz, rei de França, desde 
que este pozesse pé no territorio inglez. À 
sua fidelidade ao seu rei devia mais tarde 
custar-lhe caro : foi excommungado por Pan. 
dulpho, legado do papa, e privado dos sen; 
bens ecclesiasticos. Alexandre deixou muitas 
obras manuscriptas entre as quaes citare- 
mos: De Ecclesiæ potestate; De poteMate ri. 
caria ; De cessatione papatus. 

Alexandre de Poe, em latim Alera- 
der Insulunus, cbronista, vivia no começo do 
seculo xu. Era, segundo diz Paullini, monge 
de Corbia ou Corvey em Westphalia (e nìs 
de Corbia, na Picardia), e descendia do: 
condes de Insula (de l'Isle), cujo senhors 
estava nas visinhanças da cidade de Hildes- 
heim. Continuou, em 1210, o Breviarium re- 
rum memorabilium, d'Isibord ab Amelungen, 
egualmente monge de Corbia. O manuscri- 
pto d'este Breviarium foi confiado com mii- 
tos outros, nos fins do seculo xvrr, & Paulini, 
medico em Eisenach, que o publicou em as 
Acta curiosorum nature, anno Iy; Nurem- 


berg, 1686, in-4.º Comtudo julgou dever fa- . 


zer uma escolha erftre as Coisas memorareu, 
recolhidas por Isibord e Alexandre. O Bre- 
viarium, tal como o publicou Paullini, contem 


setenta capitulos ou observações. E menos . 
uma narração de coisas memoraveis do que | 
de coisas maravilhosas, de curas ineriveis . 


e de pretendidos segredos nas artes. Aqu 
lê-se a historia de um cura que se vê de re- 
pente curado da gotta, por ter sido ator- 
mentado uma noite inteira pelas formigas: 


ali a de uma rapariga de dezeseis annos qu”, 


em vez do a ta menstrual, expelle rans 
pequenas; ora é a historia de uma mulher 
que dá á luz cães; ora a de outra malber 
muito devota que pare um filho que traz 
no peito o signal de um crucifixo. Emím 
lê-se aqui a historia de uma galinha que. 
assustando-se com a vista de um milhafre, 
emquanto estava no chõco, sairam-lhe dos 
ovos em vez de pintos, milhafres pequeno. 
As mais das vezes são milagres pios a 
Alexandre consigna na sua collecção. Por 
exemplo, vê-se um cão devoto expulsar da 
egreja todos os outros cães, prostrar-se du- 
rante a missa ou pôr-se em pé, com as mãos 
no ar, nas mesmas occasiões em que os fieis 
se ajoelham ou levantam. N'outro logar, Ale- 
xandre de l'Isle conta muito seriamente que 
o abbade do seu convento, querendo um dia 
lavar as mãos, tirou o annel do dedo: um 
corvo domestico, que andava girando em 
roda do abbade, roubou o annel muito subtil- 
mente; o abbade não sabendo a quem attn- 
buir o roubo excommungou, ao acaso, o ls- 
drão. Em pouco tempo, viu-se o corvo cair 
n'uma tristeza profunda c definhar de dia 
para dia. Um criado da abbadia imagina cn- 
tão que foi aquelle o roubador e que está 
sentindo os effeitos da excommunhão ecele- 
siastica. Com effeito, foi encontrar-se o annei 
no ninho do corvo. O abbade levanton & 
excommunhão, e a ave readquiriu logo a ale- 
gria antiga. 
São as obras d'este genero que fazem, mè- 
lhor do que todas as dissertações, conhecrr 
o espirito da edade-media. 
Alexandre de Villedieu, em latim Ae- 
xander de Villa Dei, escriptor do seeno x11, 
natural de Villedieu, cidade pouco . mpor- 
tante da baixa Normandia. Teve dj wte- 
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zace com Rodolpho e Yson, uma escola em 
“au ris, e compoz em 1209 (como o indica um 
1:2 muscripto da bibliotheca de Helmstadt) um 
A coctrinale puerorum, que é umagrammatica 
im verso. O auctor seguiu aqui, na disposi- 
io dos materiaes, a ordem que tinham ado- 
t zado, nas suas lições, os seus dois antigos 
«>llegas. Emquanto ao mais, a base da gram- 
22a tica de Alexandre de Villedieu, assim como 
las as que appareceram n'esse tempo, quer 
Im verso, quer em prosa, encontra-se nos 
seriptos de Prisciano, grammatico de Cesa- 
«21, no seculo vi. Ora são uma copia d'estes, 
era uma paraphrase. 

Nos tres livros do seu poema (se é que se 
>de dar este nome a uma obra d'esta espe- 
-1œ), é sempre frio, secco, não desperta nunca 
à imaginação por uma metaphora, por uma 
comparação brilhante. É verdade que a maio- 
ri dos seus versos é do genero d'rquelles 
(que se chamam leoninos. É uma inutil difti- 
culdade a mais a que o auctor se sugeitou, e 
a que au geralmente se obrigavam os au- 
ctores d'aquelle seculo. 

Em qualquer passagem do Doctrinal se 
vê, que era um systema estabelecido não 
accentuar as palavras á maneira dos anti- 
gos ; e não nos devemos admirar que os poe- 
tas latinos da edade media violem tantas ve- 

zes as regras da prosodia. 

Alexandre de Villedieu começa piedosa- 
mente o seu poema e piedosamente o termina, 
por acções de graças á Divindade. Era um 
costume então de que se encontram pro- 
vas na maior parte das producções d'esse 
tempo. 

Parece que a voga do Doctrinal, na epoca 
da sua primeira publicação foi prodigiosa : 
todos os estabelecimentos escolasticos se 
apressaram em adoptal-o, e dentro em pouco 

accrescentaram-se-lhe notas, commentarios 
e até supplementos em verso e em prosa. 
Henrique de Gand que foi contemporanco 
do auctor, pois que morreu em 1295, na edade 
de setenta e seis annos, escreveu que no seu 
tempo se fazia nas escolas um uso continuo 
do Doctrinal de Alexandre, a quem dá o s80- 
brenome de Dolensis (de Dol na Bretanha), 
e não o de Villadei. E não era só cm França 
que o Doctrinal era acolhido com tinto fa- 
vor: os escriptores d'Italia e da Allemarúha 
citam-o incessantemente com elogios, como 
um livro necessario nas escolas. Faz-se d'elle 
menção muito honrosa na peça poetica que 
Beccari, poeta italiano, amigo de Petrarcha, 
compôz á noticia da morte d'este principe 
dos poetas italianos. 

D'esta voga que teve desde o seu princi- 
pio o Doctrinal de Alexandre de Villedieu, 

| do emprego que se fez d'este livro em todas 
as escolas, resultou que se encontram hoje 
manuscriptos d'elle em numero quasi incal- 
culavel em todas as bibliothecas da Europa, 

e que quasi todos estão sobrecarregados de 

| addições e de notas. 

Na epoca da invenção da imprensa, foi 
tambem uma das primeiras obras de que se 
multiplicaram as copias por este meio, então 
novo. Seria difficil contar só as edições que 
appareceram ao mesmo tempo na It::lia, na 
Allemanha e na França. As menos raras são 
de 1501 e 1514. 

Esta especie de cegueira dos professores 
de grammaitica c bellas letras pelo Doctri- 
nal d'Alexandre de Villedieu durou até 1514, 
anno em que alguns doutores reunidos em 
Malines decidiram que d'ahi cm diante se 
explicasse nas escolas pelos rudimentos de 
Despautére. O Doctrinal perdeu então toda 
a preeminencia nos estabelecimentos esco- 
lasticos. Comtudo ainda teve muitas edições 
posteriormente a esta data; e encontram-se 
mesmo algumas que contém reunidos os ru- 


dimentos do grammatico flamengo e a gram- 
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matica versificada de Alexandre de Ville- | produzida por Wading, por du Boulay e por 
dieu. outros. Wading admitte que seja fabulosa, 

Se fôrmos a julgar pelas outras obras que | ainda que acceite já por João Pits e outros 
nos restam do auctor do Doctrinal, a sua ma- | biographos; mas reclama consideração para 
neira, foi sempre escolher, para assumptos | as historias d'aquelle genero e é o proprio a 
dos seus versos, materias a que repugna or- | contar que Alexandre de Hales, fatigado com 
dinariamente a poesia. D'este modo, lem- | os rigores do noviciado, cuidava em voltar á 
brou-se de restringir os assumptos de cada | vida secular quando S. Francisco lhe appa- 
um dos capitulos da Biblia em duzentos ej receu em espirito, carregado com o peso enor- 
doze versos hexametros, que seriam inintel- | me de uma cruz massiça. O doutor precipi- 
ligivcis, se se não puzesse por baixo de cada | tou-sc para repartir comsigo o peso d'aquelle 
verso o verdadeiro summario em prosa. Esta | fardo; mas o santo repelliu-o, dirigindo-lhe 
especie de poema não deixou, por isso, de ser | estas palavras: «Que fazes, miseravel?! não 
muito louvado quando appareceu ; e Jean de | pódes com o peso da cruz ligeira em que pe- 
la Haye entendeu dever enriquecer com elle | gaste e qe poder com o d'aquella que me 
a edição que fez da Biblia em 1660. É n'esta | opprime!» Não foi preciso mais para forta- 
edição que elle se póde lêr, com o titulo de | lecer o noviço na sua vocação, e para o pre- 
Divinae Scripturae compendium, 212 versi- | venir d'ahi em diante contra as tentações de 
bus hexametris comprehensum. inconstancia. 

Um terceiro poema de Alexandre de Vil-| Mas vamos entrar de novo na verdadeira 
ledieu, que se intitula : Massa computi, deve | historia dizendo que João de Florença, se- 
ter sido de menos dificil trabalho, mas não | gundo geral dos franciscanos, tinha prohibido 
tem mais interesse do que o precedente. | aos religiosos da sua ordem o titulo e as hon- 
N'elle o auctor trata dos doze mezes do anno | ras do doutoramento, como incompativeis 


e principia assim : com a profunda humildade de que faziam 
profissão particular. Alexandre de Hales não 

Prima dies jan', qui janua dicitur, aani consentiu em perder no mundo o seu titulo 
Ternarium retinet, etc. de doutor: foi o primeiro irmão menor que 


usou este titulo, dando assim um exemplo 
Depois vem pela sua ordem as festas mo- | que muitos dos seus confrades logo seguiram 
veis e outras de todo o anno. N'esta descri- | apesar dos avisos dos rigoristas da sua or- 
pção fria e arida das nossas festas religiosas, | dem e das vivas reclamações dos professores 
não ha nada que recorde um momento os | seculares da universidade. 
Fastos de Ovidio. A sua maior celebridade corresponde a08 
Mais duas obras, sempre em verso, mere- | annos 1230 e 1240, durante os reinados 
ceram a Alexandre de Villedieu as qualifica- | de Frederico 1 na Allemanha, de Henri- 
ções de phulosopho, de astronomo, de mathe- | que 111 na Inglaterra, de Luiz 1x em França. 
matico, que lhe prodigalisam biographos anti- | Alexandre de Hales devia os seus brilhantes 
gos: são os seus poemas De Sphera e De arte | successos tanto aos seus trabalhos assiduos 
numerand:. Nem n'um nem no outro se mos- | como aos seus naturaes talentos: nunca saia 
tra mais habil em astronomia e em arithme- | do seu convento; a sua vida era, mais do que 
tica do que se era no seu tempo; não tem| a de qualquer outro irmão menor, solitaria e 
outro merecimento senão o de vencer algu- | estudiosa. 
mas vezes com muita facilidade as dificul-| Entre os seus numerosos discipulos cita-se 
dades de semelhante trabalho. Não julgamos | Guilherme Guarrou, S. Boaventura, S. Tho- 
que estes dois poemas tenham sido jámais | maz d'Aquino, e Duns Scot. Mas o facto mais 
impressos. É em consideração d'estas tres ul- | memoravel da vida de Alexandre d'Hales, é 
timas obras de Alexandre de Villedieu, que | a composição das suas obras, entre as quaes 
Vossius entendeu dever collocal-o entre os| devemos citar, como a principal e unica au- 
mathematicos; mas, accrescenta elle, nullo | thentica, a sua Summa de theologia (Summa 
ceque claruit quam Doctrinali puerorum sive | universa theologic). Eis as cireumstancias em 
arte grammática, que ante sesquiseculum re- | que este livro foi escripto. Alexandre e João, 
gnare in scholis solet. e mais dois franciscanos chamados Ricardo 
Alexandre de Hales ou Ales, emlatim| e Roberto de Bastia, formaram, em 1242, 
Alexander Halensis, celebre theologo, appel- | uma commissião encarregada de redigir uma 
lidado o Doutor irrefragavel, m. a 27 dej declaração ou explicação da regra de S. Fran- 
agosto de 1245. Arcediago de uma egreja de | cisco. Este trabalho, em que Alexandre ti- 
Inglaterra no Glocestershire, foi, como mui- | vera a parte principal, foi dirigido ao capi- 
tos outros inglezes do seu tempo, frequentar | tulo geral que estava reunido em Bolonha. 
as escolas de Paris, onde recebeu o grau de | Innocencio Iv, que, eleito papa em 1245, ti- 
doutor e onde deu lições de philosophia e de | nha formado uma elevada idéa das lições 
theologia. Era já um professor muito afama- | do theologo de Hales, ordenou-lhe que fizesse 
do, em 1222, quando entrou subitamente na | d'este um corpo de doutrina para uso dos 
ordem dos frades menorcs. professores e dos estudantes. O auctor não 
Para explicar esta vocação, Albert Crants, | tinha mais a fazer do que pôr em ordem os 
chronista do seculo xv, conta que Alexandre | elementos d'esta grande obra, que tomou o 
de Hales tinha feito voto de não recusar | nome de Summa, e foi submettida ao exame 
coisa nenhuma que lhe fosse pedida em nome | de setenta doutores. Obteve a approvação 
da Virgem Maria, e que uma mulher, bem | d'elles e Alexandre rv, cujo pontificado só 
informada d'este voto secreto, communicou-o | principis em 1254, recommendou-a e impôl-a 
primeiro aos cistercienses, depois aos freires | mesmo a todas as escolas da cbristandade. 
régadores e em seguida aos francigcanos. | Alexandre de Hales m. em 1245. Thomaz de 
s cistercienses não fizeram caso: os domi- | Cantimpré conta-nos que no meio de um ser- 
nicanos dirigiram-se a casa de Alexandre e| mão Alexandre perdeu de repente o uso da 
pediram-lhe que abraçasse a sua profissão; | falla, que esteve uma hora sem movimento 
prolongaram demaziadamente a conversa re- | nem voz, que depois voltou a si, disse adeus 
servando para ultimo meio o que devia ser | aos seus ouvintes, com rosto sereno, o expi- 
irresistivel. Ainda o não tinham empregado, | rou. Este ano theólogo foi enterrado na 
quando um frade Menor, que estava à porta | egreja dos ciscanos de Paris, onde tinha 
pedindo esmola, entrou em casa, lançou-se | passado os ultimos vinte e tres annos da sua 
aos pés do doutor e conjurou-o a fazer-se | vi 
franciscano, pelo amor da Virgem Maria ej A Summa de theologia d'Alexandre de Ha- 
assim o fez entrar na ordem seraphica. Esta | les é, pode dizer-se, a sus unica obra bem 
explicação, que é tida por fabulosa, foi re-i authentica e bem conhecida. Mas bastou para 
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lhe grangear no seu século uma reputação 
litteraria que se prolongou durante os qua- 
tro seculos seguintes. Prestando homenagem 
á força do seu genio metaphysico, Mosheim 
conta-o no numero dos escolasticos que em- 
pregavam as subtilezas da dialecta e da on- 
tologia na explicação dos livros sagrados. 

Segundo Deslandes, à sua obra apresenta 
muitas mais subtilesas vis do que sciencia 
verdadeira, e o methodo escolastico da eda- 
de-média tornou a sua leitura insupportavel 
hoje. Andrès critica-lhe não menos severa- 
mente a forma e o fundo, a metaphysica ar- 
guta e o estylo syllogistico: condemna esta 
applicação continua da philosophia natural 
aos dogmas revelados; pensa que este amal- 
gama deve ter sido egualmente nocivo a um 
e a outro estudo. As doutrinas d'Alexandre 
de Hales estão muito longe de terem conser- 
vado até aos nossos dias a auctoridade que 
tinham no seculo xv, quando Luiz xı procla- 
mava essa auctgridade irrefragavel, n'uma 
ordenação do 1.º de março de 1473 (1474, an- 
tes da Paschoa). 

O nome d'este theologo era posto ao lado 
dos nomes de Averroes, de 8. Thomaz, de 
S. Boaventura, de Gilles de Roma e de Scot; 
os seus escriptos e os d'estes deviam presi- 
dir ao ensino nas escolas. Os progressos dos 
estudos sãos durante os trez ultimos seculos 
enfraqueceram menos & fama d'estes douto- 
res do que restringiram o uso dos seus li- 
vros. A Summa d'Alexandre de Hales é um 
dos grandes factos da historia litteraria do 
scu tempo. Às principaes edições são de Bâle, 
1502; Nuremberg, 1482; Veneza, 1576; Co- 
lonia, 1622, in-fol. Além d'alguns escriptos 
theologicos e commentarios á Biblia, attri- 
bue-se ainda a Alexandre de Hales De ori- 
gine, progressu et fine Mahumetis et quadru- 
plici reprobatione prophetic éjus, impresso em 
Strasburgo, 1550, e em Colonia, 1551, in-8.º 
Mas o auctor d'este livro é João de Guales 
ou de Wales, franciscano inglez do seculo xin 
ou x1v.—O Commentario à Metaphysica d'A- 
mistoles, Veneza, 1575, in-fol., que lhe é attri- 
buido é provavelmente de Alexandre dc Ale- 
xandria. 

Alexandre de Braganca (D.), fi- 
lho do duque D. João de Bragança e da du- 

ueza D. Catharina, que foram pretendentes 
da coróa de Portugal quando falleceu o car- 
deal D. Henrique. N. este principe em Villa- 
Viçosa no dia 17 de setembro de 1570. 

Os hespanhoes que seguiram por muito 
tempo o systema de encher de honras e di- 
gnidades os Braganças, para os consolar da 
pre do throno, fizeram D. Alexandre de 

ragança arcebispo de Evora e inquisidor 
geral do reino. Não passou comtudo D. Ale- 
xandre de ser um vulto insignificante, e fal- 
leceu em Villa-Viçosa a 11 de setembro de 
1608, com 38 annos de edade, sem deixar de 
si memoria. Os seus biographos não sabem 
que dizer d'elle senão que fundou uma egreja 
em Montemór-o-Novo no sitio onde nasceu 
S. João de Deus. 

Alexandre (Santo), soldado romano, 

ue se converteu å fé christã, e por isso lhe 
eu o imperador Maximiliano a palma do 
martyrio. 

No convento de religiosas de Jesus de 
Vianna do Castello suppunha-se que existia 
um dos braços d'este Santo, reliquia a que 
se faziam todos os annos grandes festas em 


21 de março. 

Alexandre E infante de Portugal, 
filho de el-rei D. João v, e da rainha D. Ma- 
rianna de Austria. N. em Lisboa no dia 24 
de setembro de 1723 e m. em Lisboa tambem 
no dia 2 de agosto de 1728, tendo cinco an- 
nos incompletos de edade. Jaz sepultado em 
S. Vicente de Fóra. 


Alexandre Antonio, poeta e mu- 
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sico portuguez ao qual alinde Francisco Xa- 
vier de Oliveira na 16.º das suas cartas. 

15.º Modernos, classificados pela ordem al- 
phabetica dos nomes. 

Alexandre d'Arles, em latim Ale- 
xander Arelatensis, capucho da provincia de 
S. Luiz, viveu no fim do seculo xv e no 
principio do seculo xviir. 

Alexandre (Aarão), celebre jogador 
de xadrez, um dos mais fortes da nossa épo- 
ca, n. na Baviera em 1766, m. em Londres a 
16 de novembro de 1850, no uso pleno das 
suas faculdades. Devem-se-lhe problemas no- 
taveis de xadrez; era um conversador agra- 
davel, sabia tirar áquelle jogo a sua monoto- 
nia absorvente e teve a honra de jogar com 
muitas cabeças coroadas. Visitou a maior 
parte dos paizes da Europa e o Egypto. Ha 
d'elle: Encyclopédie des échécs, ou résumé 
comparatif en tableaux synoptiques des meil- 
leurs ouvrages écrits sur cejeu par les auteurs 
français et ctrangers, tunt anciens que mo- 
dernes, mis à Vusage de toutes les nations par 


le langage universel des chiffres ; Paris, 1837, 


in-fol., com 32 estampas;— Collection des 
plus beaux problèmes d'échecs; Paris, 1846, 
in-fol. 

Alexandre (Carlos), hellenista francez, 
membro do Instituto, n. em Paris, a 17 de 
fevereiro de 1797, entrou na escola normal 
em 1814, foi professor em Nancy c em se- 
R encarregado da cadeira de rhetorica 

o collemo de S. Luiz. Depois foi provisor 
do collegio Bourbon e por fim inspector ge- 
ral dos estudos. N'esta qualidade e como 
membro do jury d'aggregação teve durante 
muitos annos a maxima influencia no engino 
secundario. Foi eleito, em 1857 membro da 
Academia das inscripções e bellas-lettras, 
em substituição de Boissonade. Foi jubilado, 
em 12 de agosto de 1860. 

Carlos Alexandre publicou sobre as linguas 
grega e latina trabalhos estimados que fo- 
ram seguidos no ensino universitario. Entre 
outros, citarcmos estes: Diccionario grego- 
francez, (1830; nova edição muito augmen- 
tada, 1847, gr. in-8.º) composto segundo um 
novo plano em que estão reunidos e coorde- 
nados os trabalhos de H. Estienne, Schnei- 
der, Passow, etc. Diccior.ario francez-grego 
(1824, in-8.º; nova edição 1853), com o con- 
curso de Planche e Defauconpret; Methodo 
para fazer themas gregos (1824, in-12.º; oi- 
tava edição, 1846), segundo a syntaxe de 
Burnouf, etc. Editou os Oracula Sibyllina 
(1841, 1856, tom. 1—111, in-8.º) e collaborou 
na Bibliothecu latina de Lemaire. 

Alexandre (Carlos EE antigo mem- 
bro do tribunato, m. em 1820. Abraçou na 
sua mocidade a causa da revolução, c tomou 
uma parte activa nos movimentos populares, 
e particularmente no 10 de agosto de 1792, 
em que se distinguiu å frente de um bata- 
lhão dos Gobelinos, de que Santerre, seu 
amigo o fizera nomear commandante. Estan- 
do no exercito dos Alpes, foi proposto por 
Barrère para ser ministro da guerra, em sub- 
stituição de Bouchotte; mas Billaut de Va- 
rennes e Thuriot oppozeram-se a esta no- 
meação. Continuou o seu serviço nos exerci- 
tos até ao anno v (1797), época em que foi 
apresentado como candidato ao directorio 
executivo, em concorrencia com Barthélemy, 
que foi o nomeado. Por oceasião da crise do 
mez de setembro de 1799, que desviou Ber- 
nadotte do ministerio da guerra, Alexandre 
substituio Choudieu, como chefe da primei- 
ra divisão d'este ministerio. Depois do 18 de 
brumario, foi membro do tribunato; e, em 
março de 1800, apresentou um relatorio so- 
bre as bolsas de commercio e sobre a neces- 
sidade de estabelecer agentes de cambio ou 
corretores para fixar legalmente o curso dos 
papeis de credito publico. Depois da sup- 
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pressão do tribunato, foi nomeado chefe de 
divisão dos direitos reunidos, e em seguida 
inspector geral da mesma adininistração. D- 
pois do regresso de Luiz xvrir, foi nomeado 
director das contribuições directas no de. 
partamento do Alto-Rheno, e morreu algu 
tempo depois. | 

Alexandre, o Franciscano ou de Fron- | 
ciscis, rabbino convertido, natural de Roma, 
m. cerca de 1600. O seu nome judaico en 
Rabbi Elischa. Converteu-se muito nova à 
fé catholica, entrou na ordem de §. Francis. 
co, € distinguiu-se de tal modo pelo seu ta. 
lento de prégador, que o papa Clemente yr 
o escolheu para seu capellão, e o nonon 
bispo de Forli a 4 de maio de 1594. Tres an- 
nos depois, resignou as suas funcções epis- 
capaes, para sc retirar a um convento de 
Roma e prégar o Evangelho aos seus antiga 
correligionarios. Escreveu em hebraico Con- 
mentarios aos livros do Genesis e do Exrls, 
que se encontram em manuscriptos na bi- 
bliotheca do Vaticano. 

Alexandre (Guilherme), litterato es- 
cocez, m. em 1640. Depois da morte de «u 
pae, viajou pelo continente com o conde de 
Argyle. Regressando á Escocia, em 1609, is 
suas propriedadesde Clackmannan ede Perth, 
publicou The tragedy of Darius, que foi. no 
anno seguinte, seguida por daas outras tra- 
gedias: Julio Cesar e Creso. Estas peçs: 
sendo menos destinadas à simples leitura d 
que ao theatro, não são notaveis senão pelos 
scoticismos em que abundam. Foram publi- 
cadas n'um volume, com o titulo: Monarch- 
cke tragedies, Londres, 1607, in-8.°; reim- 
pressas em 1616 e 1637. Estas tragedias tcen 
sido muito diversamente apreciadas: ms, 
sobretudo os contemporaneos, como David 
de Hereford, collocaram o autor acima di 
Shakspeare, e compararam a sua gloria com 
a de Alexandre Magno; outros desprezaram- 
completamente: Edward Phillips, sobrinho | 
de Milton, nem d'elle faz menção no sm | 
Theatrum poetarum. 

Em 1626, Alexandre foi nomeado secreta- 
rio d'Estado para a Escocia e recebeu depois 
o titulo de conde de Stirling, com grand 
privilegios, entre outros a de cunhar moeda 
e de governar de um modo absoluto a Nova 
Escocia, colonia que posteriormente foi ven- 
dida à França. Além das obras citadas, la 
d'elle. 4 Paranesis to the prince; Londres 
1604, in-8.º; e Doomsday poema publicado 
na edição de 1637 das tragedias d'Alexandre. 

Alexandre (Guilherme), medico ingl. 
m. em Edimburgo em 1783. Estudou medi- 
cina e cirurgia em Edimburgo, e pratica 
algum tempo a sua arte em Londres. Ha d'el- 
le: Experimental essays on the external op- 

lication of antiseptics in putrid diseases, ete.; 
Edimb,, 1768, in-8.º, London, 1770, ink: 
— Tentamen medicum de cantharidum historia 
et usu; ibid., 1769, in-8.º — An experimental 
enquiring concerning the causes hich har 
been said to produce putrid fevers; London. 
1771, in-8.º; — Directi ms for the use of th 
Harrow-gate waters; London, 1773, ind”; 
— The history of women fron the eurliest ar- 
tiquity to the present time; London, 1119, ? 
vol. in-4.º; 1782, 2 vol. iu-8.º. 

Alexandre (Guilherme), gravador in- 
glez, n. em Maidstone em 1708, m. em lélt. 
Acompanhou em 1792 lord Macartney á Chi- 
na, e exccutou a maior parte dos desenho 
da obra de G. Staunton, contendo a relação 
da embaixada de lord Macartney. Foi depoi 
nomeado conscrvador das antiguidades do 
Museu britannico, e publicou os Costumes da 
China, em quarenta e oito estampas colori- 
dos, Londres, 1805, texto de John Barrow: 
e as Gravuras das antiguidades egypaaca 
do Museu britannico, acompanhadas de um 
texto explicativo. 


Alexandre ou Allexandre (dom 
Jacques), sabio benedictino, da congregação 
de Saint-Maur, n. em Orleans a 24 de janei- 
ro de 1653, m. a 23 de junho de 1734. Pro- 
fessou na abbadia de Vendôme a 26 de agos- 
to de 1673, e foi em seguida enviado a Or- 
leans, para o mosteiro de Bonne Nouvelle, 
onde desempenhou durante mais de qnaren- 
ta annos funcções temporaes que não o im- 
pediram de se consagrar ao estudo das scien- 
cias exactas. Morreu sub-prior do seu mos- 
teiro. 

Alexandre publicou sobre relojoaria uma 
das primeiras obras que a este respeito fo- 
ram impressas em lingua franceza. Esta obra 
intitula-se : Traité général des horloges; Pa- 
ris, 1734, in-8.°, com estampas. Deve-se-lhe 
tambem um : Traité du flux et du reflux de 
la mer, ou l'on explique d'une manière nou- 
velle et simple la nature, les causes et les par- 
ticularités de ce phénomène, et qui a remporté 
le prix au jugement de l'Académie de Bor- 
deaux, le 1.er mai 1726; Paris, 1726, in-12, 
176 paginas, com fi Um extracto d'es- 
ta obra, com o titulo de Dissertation sur les 
causes naturelles du fux et du reflux de la 
mer, foi impresso em Bordeaux, em 1726, in- 
12, 36 pag. —O tratado geral dos relogios, 
composto em 1720, isto é antes das bellas in- 
venções de Graham e de Harrison, é neces- 
sarnamente incompleto sob o ponto de vista 
practico; mas o seu auctor tratou com exito 
o calculo dos movimentos dos corpos celes- 
tes, à construcção das meridianas e dos re- 
logios solares e a dos relogios astronomicos; 
a cates respeitos esta obra envelheceu pouco 
e póde ser ainda consultada com fructo. 

Alexandre forneceu excellentes materiaes 
para a historia da relojoaria. Thiout, em 
1741 no seu Tratado de relojoaria, Lepaute 
em 1755 no seu Tratado de relojoaria, Ber- 
thoud em 1802, na sua Historia da medida do 
tempo, e todos os auctores subsequentes, 

serviram-se muito das suas informações. 

Em 1698 Alexandre tinha depositado na 
Academia das sciencias um relogio d'equa- 
ção do tempo, e uma noticia sobre o mesmo 
objecto. Pouco mais ou menos por essa épo- 
ca foi fabricado para o rei de Hespanha um 
So d ai genero : este é de 1699 ou 1700, 
no dizer de Sally, relojoeiro inglez. Assim 
Alexandre póde ser considerado como um dos 
Inventores d'estes relogios. O meio emprega- 
do por elle era muito engenhoso, ainda que 
geralmente não prevaleceu. 

Para comprehendel-o devemo-nos lembrar 
que no seu movimento apparente á roda da 
terra o sol não avança de um modo regular 
sempre, e que o curso d'este astro varia, du- 
rante o intervallo de vinte e quatro horas, 
entre cincoenta e sete e sessenta e um se- 
gundos de grau; esta variação, sommada 
com a que resulta da obliquidade da ecli- 
ptica, produz uma desegualdade na duração 
dos dias sideraes e egualmente differenças 
notaveis entre o momento em que um relo- 
gio bem regulado indica meio dia e o mo- 
mento em que o sol passa no meridiano. Esta 
diferença constitue o tempo medio e o tempo 
verdadeiro. O tempo medio é o indicado em 
todos os dias do anno por um relogio bem 
re 0; o tempo verdadeiro é o indicado 
Pela marcha do sol, calculada sobre a sua 
assagem no meridiano. A hora media e a 
ora verdadeira, só em quatro epocas do anno, 
é que são quasi exactamente semelhantes, a 
15 de abril, a 15 de junho, a 31 de agosto e 
a 24 de dezembro. Às variações ou as diffe- 
Tenças mais consideraveis elevam-se até treze 
segundos de adiantamento durante certos 
dias do mez de junho, a trinta segundos de 
adiantamento em dezembro, a vinte segun- 
dos de atrazo om setembro, e a vinte e dois 
Segundos de atrazo em junho. 
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À somma d'estas variações produz em cer- 
tos dias do anno dezeseis minutos e dezesete 
segundos de differença entre o meto dia medio 
(o indicado por um bom relogio) eo meio dia 
verdadeiro (o indicado pela passagem do sol 
no meridiano). ÈE o que succede nos dias 1, 
2,3 e 4 de novembro. N'estes dias, no mo- 
mento cm que o sol passa no meridiano, um 
relogio bem regulado deve indicar onze ho- 
ras, quarenta e tres minutos c quarenta e 
tres segundos da manhã. Nos dias 10, 11 e 
12 de fevereiro, no momento da passagem do 
astro no meridiano o relogio deve indicar 
zero horas, quatorze minutos, trinta e tres 
segundos da tarde; nos dias 14 e 15 de maio, 
onze horas e cincoenta e seis minutos da ma- 
nhã; emfim, nos dias 25, 26 e 27 de julho, 
zero horas, seis minutos e dez segundos da 
tarde. 


Ora, era necessario para a exactidão das. 


observações astronomicas, possuir relogios 
que indicassem exactamente a hora verda- 
deira, a que resulta da marcha do sol. Eis 
o meio empregado por Alexandre para obter 
este resultado : 

Nos relogios, a medida exacta do tempo é 
determinada pelo numero das oscillações do 
pendulo : e a duração d'estas é determinada 
pelo comprimento do mesmo pendulo. Assim 
um pendulo de tres pés, oito linhas e seis de- 
cimos dá oitenta e seis mil e quatrocentas 
oscillações em vinte e quatro hóras de tempo 
medio. Uma das principaes propriedades do 

endulo é oscillar com mais ou menos rapi- 
des conforme o pendulo é menor “ou maior; 
basta pois alongar ou encurtar o pendulo em 
proporções determinadas, para augmentar ou 
diminuir a duração do tempo durante o qual 
o ponteiro de um relogio percorre as divisões 
do mostrador. 

Foi encurtando ou alongando o pendulo do 
seu relogio, que Alexandre obteve a hora as- 
tronomica. Um exemplo fará comprehender 
isto facilmente. Sabemos que a 25 de dezem- 
bro o sol avança trinta e cinco segundos re- 
lativamente ao dia precedente: se quizermos 
que um relogio ordinario nos indique exacta- 
mente o que se chama a hora verdadeira a 
25 de dezembro, é suficiente, para obter este 
resultado, encurtar o pendulo d'este relogio, 
em 25 de dezembro á meia noite, da quanti- 
dade necessaria, para adiantar o relogio trinta 
segundos. Se quizermos obter do mesmo re- 
logio a hora verdadeira em 15 de junho, como 
n'esse dia o sol se retarda treze segundos, 
devemos, no dia 15 à meia noite, alongar o 

endulo toda a quantidade necessaria E 
farer retardar o relogio treze segundos. Bas- 
ta, portanto, para obter em cada dia, de um 
relogio ordinario, a hora astronomica, modi- 
ficar cada manhã á meia noite o comprimento 
do pendulo, conforme a duração do dia side- 
ral. Foi o que fez Alexandre por meio de uma 
roda que completava a sua revolução no de- 
curso de um anno astronomico (365 dias, 5 


horas, 48 minutos, 58 segundos e H de se- 


do). Esta roda sustentava um disco não 
perfeitamente redondo, mas talhado em el- 
lipse; sobre este disco apoiava-se uma ala- 
vanca que, obedecendo á impulsão da elli- 
pse e correspondendo á suspensão do pendu- 
lo, alongava e encurtava este de modo que 
fazia atrazar ou adiantar alternativamente o 
relogio, e marcar a hora astronomica. 

Este mecanismo muito engenhoso e muito 
simples tinha um inconveniente: o relogio 
a que elle era adaptado não indicava o tem- 
po medio; foi por isso que os astronomos 
lhe preferiram o relogio de equação e de pon- 
teiro duplo: estes indicam ao mesmo tempo, 
por meio de uma roda annual e de uma elli- 
pse reguladora das evoluções do mostrador as- 
tronomico, o tempo medio e o tempo verdadeiro. 
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Além do Tratado geral dos relogios e do 
Tratado das Marés, Alexandre escreveu treze 
obras que ficaram inéditas e que são relati- 
vas às mathematicas, á relojoaria, à metal- 
lurgia, á fundição dos sinos. Estes manuscri- 
ptos, encadernados n'um volume, foram de- 
positados na Bibliotheca d'Orlcans. 

Alexandre (João), mathematico natu- 
ral de Berne, vivia no meiado do seculo xvir 
Não é conhecido senão por uma obra publi- 
cada, depois da sua morte, com o titulo de 
Synopsis algebraica, Londres, 1653, in-8.º; 
foi traduzida em inglez, e reimpressa muitas 
vezes e annotada por Humphrey Ditton. 

Alexandre (João), pintor escocez, vi- 
via na primeira metade do seculo xym. Em 
1747 visitou Roma, e esboçou muitos quadros 
pelos frescos de Rafael. 

Alexandre (Leopoldo Carlos), archi- 
duque d'Austria, palatino da Hungria, n. cm 
Florença a l4deagostode 1772,m. em Vienna 
a 12 de julho de 1795. Era filho do impera- 
dor José im. e foi, a 10 de julho de 1790, no- 
meado palatino da Hungria. Deixou este lo- 
gar em seguida a uma revolução que tinha 
por fim separar a Hungria dos Estados da 
Austria e continuou a dedicar-se com ardor 
aos seus estudos favoritos, as mathematicas 
e a chimica. Morreu victima de um sinistro 
provocado por um fogo de artificio que elle 
mesmo tinha organisado para a festa dá im- 

ratriz. Seu irmão, Fernando, tinha tece- 

ido em apanagio o grão ducado de Toscana. 

Alexandre (Noël), theologo francez, n. 
em Rouen, a 19 de janeiro de 1639, m. em 
Paris a 21 de agosto de 1724. Depois de ter 
acabado os seus estudos, professou no con- 
vento dos Dominicanos de Rouen a 9 de inaio 
de 1665 e foi ensinar theologia e philosophia 
no collegio de Saint-Jacques, em Paris. Foi 
doutorado em 21 de fevereiro de 1675. Cha- 
mado por Colbert ás conferencias que este 
ministro fazia presidir por seu filho, Alexan- 
dre sustentou ahi as doutrinas jansenistas. 
O capitulo d'Evreux elegeu-o provincial em 
1706. As suas opiniões theologicas, pouco 
acceitas pela côrte d'essa epoca, fizeram-o 
desterrar para Châtellerault, em 1709. Este 
desfavor não arrefeceu o seu zelo contra o 
ultramontanismo ; lutou energicamente con- 
tra a bulla Unigenitus, e assignou o Caso de 
Consciencia. Não deixava por isso de ser es- 
timado por Benedicto xn, que se comprazia 
em chamal-o «seu mestre.» Effectivamente 
fr. Alexandre era um dos escriptores mais sa- 
bios e mais laboriosos do seu seculo ; e, ape- 
sar de ter perdido a vista não deixou de con- 
tinuar os seus trabalhos. Ha d'elle: a Sum- 
ma de S. Thomaz vingada e restituida ao seu 
auctor contra a duvida de Launoy, com obser- 

ões contra a simonia; Paris, Cramoisy, 
1675, in-8.º; Selecte historia ecclesiastice ca- 
pita et in loca ejusdem insignia, dissertatio- 
nes historicee, critice, dogmaticæ ; Paris, 1686, 
26 vol. in-8.º: esta obra, escripta a favor da 
egreja gallicana, foi posta no index pelo papa 
Innocencio xı. Apesar d'isto, Alexandre com- 
pletou-a com a Historia do Velho Testamen- 
to; Paris, 1689, 6 vol. in-8.º Estas duas obras 
foram reimpressas com o augmento de cartas 
do auctor, da refutação de Basnage e notas 
de Roncaglia, pelos cuidados do P. Mansi; 
Veneza, 1749, 8 vol. in-fol.; —Theologia do- 
gmatica et moralis secundum ordinem cate- 
chismi concilii Tridentini; Paris, 1694, 10 
vol. in-8.º, reimpressa com a Collecção de 
cartas sobre as regras dos costumes; Paris, 
1703 e 1714, 2 vol. in-fol.; — Conformidade 
das ceremonias chinezas com a idolatria grega 
e romana; Colonia, 1700, in-12.º; — sete Car- 
tas sobre as ceremonias da China, ao padre 
Lecomte; Colonia, 1700, in-12.º; — Institutio 
conctonatorum, contendo diversos tratados: 
ácerca de S. Thomaz, da E dos 
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bispos sobre os padres, do celibato dos mi- 
nistros da egreja, do concilio de Trento e da 
Vulgata Authentica: 1701-1702; Paralipo- 
mena theologie moralis; Delft, 1701, 2 vol. 
in-12.º; — varios manuscriptos com o titulo 
de Viridarium. 

Alexandre (Francisco), V. Alessandri. 

Alexandre ou Alexanderab Ale- 
xandro, V. Alessandro. 

Alexandre - Ben - Moises-Ethu- 
sam, rabbino allemão, natural ds Fulda, vi- 
via no começo do seculo xvu. Compoz, com 
o titulo de Beth Israel (casa de a a 
Historia do povo judeu, dividida em duas 
partes; Offenbach, 1719, in-4.° 

Alexandre Cohen, appellidado Sus- 


slin, rabbino allemão, natural de Francfort 
no Mêno, vivia na primeira metade do se- 
culo xm. É auctor da Agudah (collecção), ou 


Resumo de todas as ceremonias e instituições 
contidas no Talmud. Esta obra importante 
foi publicada por Aarão Prostitz e Mordecai 
o ) Cracovia, anno do mundo 5331 (1571 
e J. C. 

Alexandre Crescenzi, V. Cres- 
cenai. 

Alexandre Farnèze, V. Farnêze. 

Alexandre na India, opera que se 
executou no theatro de S. Carlos no anno de 


Alexandre de Médicis, V. Médicis. 

Alexandre Sauli, o Beato, V. Sauli. 

Alexandre Sueskind, rabbino al- 
lemão, filho de Samuel de Metz (Metensis), 
vivia em 1708, em Leyde, onde compoz, a pe- 
dido de Filippe Ouscel, professor de theolo- 
gia, uma obra hebraica sobre a a com 
o titulo de Reschith Khocmah (Começo da sa- 
bedoria), composta em Ccethen, 1718, in-4.º 
O auctor expõe n'este livro as doutrinas dos 
principaes cabalistas. 

Alexandre, pseudonymo com que tres 
auctores francezes publicaram peças de thea- 
tro. V. Barginet, A. Béraud e Guesdon, 

Alexandre, cabe da bahia de Baffin, 
no Oceano Árctico, America do Norte, si- 
tuado em 77°, 43! de lat. N., e 77°, 50, 15” 
de long. O. 

Alexandre, bahia do mar Caspio, na 
costa oriental e na foz do Kitthi e do Siri- 
bach. Bom ancoradouro. 

Alexandre (Monte), na provincia de 
Victoria, que faz parte da Australia Orien- 
tal ou Nova Galles do Sul, a 640 kilom. de 
Adelaide, na Australia Merdional. Em 1851 
descobriram-se n'este sitio jazigos auriferos 
de uma riqueza espantosa. No fim de 1853, 
este ponto do continente austral, desconhe- 
cido alguns annos antes, tinha attrahido 
uma população de 60:000 almas. A cidade 
que lhe fica mais proxima é Melbourne. Es- 
tabeleceu-se logo entre estes dois pontos um 
transito consideravel, para alimentar a po- 
pulação dos mineiros ou para transportar 
para Melbourne o fructo do seu persistente 
trabalho. Comtudo, as minas do monte Ale- 
xandre, que tinham dado 337:484 onças de 
ouro no mez de outubro de 1852 só produzi- 
ram 105:058 onças durante o periodo cor- 
respondente de 1853, o que constitue uma 
differença para menos de 232:426 onças, e 
d'ahi até hoje cada vez os resultados corres- 
ponderam menos ás primeiras esperanças, 
de modo que o estado da população mineira 
ahi agglomerada tornou-se desgraçado. 

Alexandre (Terra d’), uma das gran- 
des terras existentes nos meridianos oppos- 
tos ás terras antarcticas propriamente ditas, 
ao S. da extremidade da America, entre os 
meridianos 54º e 70º ao O. de Paris, e na la- 
titude media do circulo polar austral. 

Alexandrea, Ágeogr. ant.), montanha 
da Asia Menor, situada no territorio da My- 
sia-Pequena. Foi n'este logar que Páris, se- 
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gundo a mythologia, pronunciou o seu jul- 
mento celebre a favor de Venus e contra 
linerva e Juno. 

Alexandrea (Santa), virgem e mar- 
tyr, em Ancyra, no seculo iv. É venerada a 
18 de maio. 

Alexandrette ou Scanderun (Ale- 
xandria ad Issum, Alexandria Ucino), (geogr. 
ant.), cidade da Turquia asiatica, na Syria, 
pachalato d'Alepo, a 112 kilom. ao NO. d'esta 
cidade, no golfo d'Ajazzo, n'uma região pan- 
tanosa e doentia. Antes da descoberta do 
cabo da Boa Esperança esta cidade era o 
deposito das mercadorias das Indias. Com- 


mercio de arroz e de sal. Lat. N. 36º, 35',|b 


57", long. E. 33º, 55'. 
7 Alexandria (Escola d’). V. Alexan- 
ria. 

Alexandria ou Alessandria dela- 
Paglia, cidade do reino de Italia, no Pie- 
monte, séde do governo da provincia e da 
divisão d'Alexandria, na mar direita do 
Tanaro, acima da foz da ribeira Bormida, a 
65 kilom. ao SE. de Turim, a 56 kilom. ao 
NO- de Genova e a 63 kilom. ao SO. de Mi- 
lão. Em 1853, a população d'Alexandria era 
de 18:955 hab. na cidade e de 20:898 nos 
arrabaldes; no todo, 39:853 hab. É hoje de 
44:768 hab. É séde de um bispado suffraga- 
neo do arcebispado de Verceil; a guamição 
d'esta cidade é sempre numerosa. E uma 
das cidades mais commerciaes e mais indus- 
triaes da Italia. Tem alguns edificios bons : 
a egreja de Santo Alexandre, a de S. Lou- 
renço com frescos, o theatro, o collegio real 
e o seminario. A sua magnifica cidadella é 
só o que resta das formidaveis fortificações 
qu apoleão deixou incompletas. As gran- 

es estradas que terminam em Alexandria e 
a sua situação proximo da confluencia do 
Bormida com o Tanaro, fazem d'esta cidade 
um ponto estrategico da mais alta impor- 
tancia. Alexandria e Novara communicam 
entre si por uma linha ferrea. 

Envolvida em quasi todas as guerras d'Ita- 
lia, Alexandria é celebre pelos numerosos 
assaltos que sustentou. Fundada em 1178, 
com o nome de Cesarêa, pelas republicas de 
Milão e de Cremona para defender a passa- 
gem do Tanaro e da Bormida, o papa Ale- 
xandre nm, que a tinha elevado a bispado, 
deu-lhe o seu nome. Durante perto de tres 
seculos, de 1238 a 1415, pertence ora aos 
Guelfos, ora aos Gribelinos, passando das 
mãos de Frederico 11 ás de Manfredi Lancia, 
aos Montferrato, a Guilherme vir, a Roberto 
de Provença, a Lucchino Visconti, a Facino 
Cane e a Theodosio 11. Em 1447, o duque de 
Orléans tentou inutilmente apoderar-se d'ella. 
Os Sforza governaram-a até 1495, epoca em 
que os francezes a tomaram, conservando-a 
até à paz de Cambraia, durante vinte e seis 
annos. Por morte dos Sforza, Carlos v deu-a 
a Filippe seu filho e seu successor. Pelo tra- 
tado de 1703, re v deu-a ao duque de 
Saboya; mas em -1798, a França tomou-a de 
novo. Napoleão fez d'ella uma das pra 
mais fortes da Europa; as suas fortificações 

ue tinham custado já mais de 5:000 contos 

e réis foram demolidas ficando só de pé a 
cidadella. Em 1814, Alexandria foi restituida 
aos seus antigos reis, 08 toques de Saboya. 

Alexandria, villa da Russia Europea, 

verno de Volhynia, no districto e a 13 

ilom. ao N. de Kowno, e a 180 kilom. ao 
NO. de Gitomir, proximo de Gornin. 

Alexandria, districto da Russia Eu- 
ropea, no governo de Kherson. Este distri- 
eto é regado pelo Dnieper, cujas margens 
são muito terteis. Tem 165 aldeias, 7:000 
casas e 21:000 hab. Nasce no seu territorio 
o Ingouletz. A parte meridional, ao longo do 
Dnieper compõe-se de immensos prados sem 
habitantes. 
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Alexandria, cidade da Russia, n 
verno e a 292 kilom. de Kerson, capit 
rd do scu nome, banhada pelo 
etz. 

Alexandria, cidade e porto dos 
dos-Unidos da America, districto da Ch 
bia, capital de condado, n'uma eminenci 
lado esquerdo do Potomac, a 8 kilom. 
de Washington. Esta cidade é bem con 
muito limpa e bem illuminada. Tem 
academia, um tribunal de justiça, uma 
bliotheca de 15:000 vol.; um porto 
profundo que póde dar accesso aos mai 
navios, grande commercio de trigo e de 
aco. 

Alexandria, (geogr. ant.), cidad 
Baixo Egypto, fundada por Alexandre 
guo, 332 annos antes de Y. C. 

—Cidade do reino da Persia, fundada 
Alexandre Magno, perto da foz do Arro. 

—Cidade fundada por Alexandre, a 
kilom. pouco mais ou menos do Ponto- 
xino. Destruida por um terremoto, foi 
construida por Antiocho Epiphanio, um p 
mais para o N. 

—Cidade fundada por Alexandre na « 
fluencia do Hyphasis e do Indo, no pai: 
So 


as. 

— Cidade fundada por Alexandre, na : 
chosia, de que veiu a ser capital, nas 
teiras da Índia. 

—idade fundada por Alexandre no p 
dos Musicani, áquem do Ganges, e na 
gem do Indo, segundo refere Strabão e 
elle os biographos do conquistador ma 
donio. 

Alexandria, (em arabe Iskanderh 
cidade do Baixo- to de que é capit 
fundada ou engrandecida por Alexandre. & 
331 a 335 antes de J. C. Está situada n'um 
lingua de terra arenosa, banhada pelas agus 
do Mediterraneo e pelas do lago Maryout 

Marcotis); 170 kilom. NO. a separam ir 

iro, com à qual communica pelo canal i’ 
Fouah e nes Nilo; e 38 kilom. do br 
mais occidental do Nilo. O canal de Ram: 
nyeh faz communicar esta cidade com « 
Cairo pelo braço do Nilo que desembocs - 
milhas abaixo de Rosetta. Lat. N. 31,1! 
35", long. E. 27º, 33', 22! — Esta cidade, qn! 
se desenvolveu consideravelmente no prin 
cipio d'este seculo, graças ú posição man 
vilhosa que occupa no Mediterraneo, é un: 
das estações principaes da navegação a ti 
por n'este mar, assim como o emporio d) 
commercio do Egypto com Constantino: 
Leorne, Vencza, Trieste e Marselha N 
tempo dos Ptolomeus, esta capital do Egypt 
era o ponto mais importante do commer 
do mundo, e o fóco das artes e das sciencia 
da civilisação grega. No tempo de Angust 
contava 300:000 hab. e outros tantos escra- 
vos. Tomada e arruinada por Amru em *:. 
continuou apezar d'isso & ser um grande cen- 
tro de commercio até ao descobrimento d! 
cabo da Boa Esperança. A sua prosperidade 
actual data apenas de Mehemet Ali, ques 
levantou a um alto grau de importancia. 

Segundo os documentos mais recentes. à 
moderna Alexandria conta hoje 60:000 hab. 
pouco mais ou menos, não fallando ns guar- 
nição e nos marinheiros. Esta cidade tem 
uma grande mistura de Berberes, d'Egypc'”. 
de Syrios, de Judeus, de Coptas, d'Armenios 
de Turcos, de Gregos, d'Albanezes e de Eu 
ropeus de todas as nações. Do mar, não * 
avista, ao principio, d'Alexandria senão à 
columna de Pompeu, elevada n'uma collina 
e assente n'um pedestal, de pedras talhs: 
das, n'uma das quaes Wilkinson, viajante 
inglez, leu o nome de Psammetico n. Ests 
columna tem erradamente o nome de Pom: 
peu: foi erguida em honra de Diocleciano 
por Publio, prefeito do Egypto, por oceasião 
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submissão d'Alexandria, a qual se revol- 
contra este imperador em 269 depois de 


lexandria possue dois portos e por as- 
dizer duas cidades, quasi inteiramente 
erentes, a cidade moderna e a cidade an- 
As construcções da primeira são irre- 
res € as ruas pouco aceiadas. À cidade 
pderna não occupa senão uma pequena ex- 
psio da costa, e não abrange senão a oi- 
Wa parte pouco mais ou menos do local an- 
go. O seu porto, um dos mais animados, 
Ká incessantemente coalhado de navios; o 
m recinto com as suas portas são de cons- 
meção moderna ; os edificios principaes são: 
iegreja de Santa Catharina que pertence aos 
regos, a de Santa Maria aos Coptas e a 
ella egreja de Santo Athanasio que foi con- 
ertida em mesquita; entre as ruas, geral- 
oente feias, algumas comtudo recordam, pelo 
eu luxo, o gosto curopeu. Na cidade moderna 
a tambem um theatro, o palacio do pachá, 
| arsenal do exercito, o arsenal da marinha, 
| alfandega, as fortificações e alguns baza- 
es qi tambem fixam a attenção.—O canal 
le Mahmudieh, que liga Alexandria com o 
Milo, foi começado em 1819 por Mehemet 
Ali. Mais de 250:000 operarios foram, diz-se, 
lurante mais de um anno, empregados em 
abrir este canal que custou, pouco mais ou 
menos, mil e quinhentos contos de réis; mais 
de 20:000 operarios perderam a vida em con- 
sequencia de emfermidades ou de acciden- 
tes. Entre Alexandria e o Cairo ha mais: um 
caminho de ferro e varias linhas telegra- 
phicas. 

Ruinas soberbas e monumentos antigos 
attestam ainda a magnificencia e a riqueza 
d'Alexandria. Entre outros são notaveis os 
obeliscos ou agulhas de Cleopatra, erguidos 
outrora diante do templo de Cesar e da co- 
lumna de Pompeu. Um pouco ao este dos 
obeliscos, vêem-se os restos de uma velha 
torre redonda chamada torre romana, & qual 
apezar do seu nome, parece, pela sua archi- 
tectura, pertencer antes á época dos Arabes. 
Ainda hoje se vêem algumas partes do arra- 
balde da cidade chamado Necropolis, & ci- 
dade dos mortos, c as suas grutas sepul- 
chraes. Ao NE. de um convento grego exis- 
tem restos de algumas grandes columnas de 
granito, que sem duvida sustentavam outr'ora 
esplendidos edificios. O pharol que os anti- 
gos consideravam como uma das sete mara- 
vilhas do mundo não existe já hoje. 

À velha Alexandria tinha 96 estadios de 
circumferencia, percorria-a em todo o seu 
comprimento uma rua direita com 100 pés 

e largura, onde se desenrolava uma fila de 
poucos, de templos e de outros edificios so- 

rbos; uma outra rua não menos bella cor- 
tava-a em angulos rectos e a intersecção das 
duas formava uma vasta praça quadrada do 
centro da qual se viam dois portos e os navios 
que param do Mediterraneo e do lago Ma- 
reotas, Um molhe magnifico c artificial cha- 
mado Heptastadio (porque tinha sete esta- 
dios), juntava a ilha de Pharos ao continente 
e separava os dois portos. No bairro de Bru- 
chion ou bairro dos palacios, estavam o thea- 
tro, o estadio e o gymnasio. Este ultimo era 
»rnado de porticos de 600 pés de comprido, 
“usteutados por muitas ordens de columnas 
de marmore, algumas das quaes ainda estão 
em pé. Este bairro encerrava tambem a bi- 

liotheca, a maior collecção de livros feita 
Pelos antigos, antes do incendio que reduziu 
a Cinzas a maior parte d'elles no tempo de 
Julio Cesar; não contava menos de 700:000 
volumes ou rolos; o Muscu, verdadeira aca- 
demia de sabios, de artistas e de philosophos 
que viviam juntos n'este magnifico edifício, 
4 custa dos reis do Egypto e depois å dos 
imperadores romanos. No bairro de Racho- 
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tis (bairro do povo), elevava-se o templo fa- 
moso de Serapis, que Ammiano Marcellino 
compara com o Capitolio romano. 

Diodoro, Strabão, Ammiano Marcellino, 
Celsio c Quinto Curcio gabaram a salubri- 
dade do clima de Alexandria; mas hoje a 
peste é frequente n'esta cidade bem como em 
todo o baixo Egypto, de que ella é capital. 
Em Alexandria o numero dos mortos elevou-se 
durante muito tempo, a 17 por dia, n'uma po- 
pulação de 70:000 almas; esta mortalidade, 
comtudo, diminuiu um pouco desde que Ale- 
xandria deixou de ser um ponto de concen- 
tração de tropas. 

Alexandria foi a capital do Egypto no 
tempo dos Ptolomeus e no tempo dos Roma- 
nos. Cesar, vencedor de Pompeu e entrando 
no Egypto, teve que reprimir, no anno 47 
antes de J. C., uma terrivel insurreição em 
que a primeira bibliotheca foi quasi inteira- 
mente consumida. Alexandria caiu com o 
Egypto inteiro no poder dos romanos quando 
Octavio venceu Antonio e Cleopatra, no anno 
29 antes de J. C. A cidade msurreccionada 
ou entregue ás lutas religiosas, soffreu no 
tempo dos imperadores romanos varias car- 
nificinas que lhe diminuiram sensivelmente 
a população. Fez parte do imperio do Oriente 
quando o mundo romano se dividiu em dois 
vastos imperios, dej:ois, em 611, foi tomada 
por Chosroes 11, rei da Persia, de quem o fi- 
lho a restituiu aos imperadores. Em 641, os 
Arabes commandados por Amru, logar tenente 
d'Omar, tomaram-a e commetteram n'ella 
novas devastações. Attribue-se-lhes o incen- 
dio da famosa bibliotheca de Alexandria. 
Comtudo a falta de provas positivas sobre 
este acto permitte suppôr qne teria sido pra- 
ticado anteriormente à invasão arabe, n'uma 
d'estas lutas numerosas que travaram entre 
ai, no coração da cidade, os Alexandrinos e 
os christãos. Designa-se até o bispo Theo- 
dosio como auctor d'esse attentado. 

Desde essa epoca Alexandria ficou sob o 
dominio musulmano, durante o qual foi defl- 
nhando sensivelmente. O seu ambito foi di- 
minuindo ao mesmo tempo que a sua popu- 
lação; estava arruinada em tres quartos da 
sua antiga grandeza quando os francezes, 
conduzidos pelo general Bon e, ahi des- 
embarcaram em 2 de julho de 1798; toma- 
ram-a sem soffrerem muita resistencia, eoc- 
cuparam-a até 1801; mas os esforços combi- 
nados dos inglezes e dos turcos arrebataram- 
lh'a e os inglezes estiveram senhores d'ella 
até 1803, epoca em que entrou definitiva- 
mente sob o jugo turco assim como o resto 
do Egypto. Com Mehemet-Ali, esse official 
afortunado, que deveu á sua audacia e ao seu 
genio a elevação a que chegou, adquiriu Ale- 
xandria nova grandeza c esplendor. Mehe- 
met-Ali, atacado em 1847 de um mal incura- 
vel, esteve durante dois annos privado da 
rasão e morreu em Alexandria, em 1849. 

Não menor administrador do que habil 
guerreiro, Mehemet-Ali deu um poderoso im- 
pulso á industria e ao commercio do Egypto; 
animado do genio europeu, queria moldar por 
elle tanto quanto possivel os povos que com- 
mandava; fundou escolas especiaes (militar, 
polytechnica, de medicina), estabeleceu ma- 
do Ação fcz numerosas reformas no exer- 
cito e na agricultura, ouvindo os conselhos 
de europeus. 

Alexandria ficou celebre pelo immenso mo- 
vimento intellectual que fermentou no seu 
seio. A Escola d'Alexandria ou dos Néo-Pla- 
tonicos, fundada por Ammonio Saccas no fim 
do segundo seculo da nossa era e de que 08 
philosophos mais celebresforam Plotino, Por 

hyro, Jamblico e Proclo, é conhecida de to- 
dos Esta escola, resumindo a philosophia 
platonica e o paganismo grego, implantados 
nas fórmas e nos dogmas mysticos do Egy- 
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pto, fez-se como que representante do pas- 
sado e sustentaculo da velha religião pagã 
contra a religião nova, o christianismo. ni que 
ella representa effectivamente antes de tudo 
é a luta suprema do polytheismo hellenico 
contra o christianismo que se vae fortale. 
cendo. Não é uma escola de philosophos, é 
uma escola de theologos. Quer oppôr, sobre- 
tudo, á nova doutrina uma religião. Pede aos 
escriptos de Platão e ás tradições do Oriente 
quanto elles podem conter de mysticismo syn- 
cretico para combater no seu proprio terreno 
o invasor. Em frente da trindade christã er- 
gue a trindade alexandrina; em frente da 
idéa da creação estabelece a theoria da ema- 
nação. Tem as suas hierarchias d'anjos e de 
medianeiros. Despresa o corpo e a terra : pro- 
clama o extasis como supremo meio de co- 
nhecimento. Desconhece assim o poderoso 
naturalismo do culto grego para abraçar os 
erros dos seus adversarios e combatel-os ho- 
mceopathicamente. O que ha de interessante 
na escola de Alexandria, não é a metaphy- 
sica obscura dos seus representantes, é 8 
luta da civilisação pagã contra o dominio 
crescente do Evangelho. V. Paganismo, Neo- 
platonismo. 

Apesar da sua alta intelligencia e da in- 
fluencia do imperador Juliano, que tinha saido 
da sua escola, os philosophos alexandrinos 
deviam succumbir n'esta luta corpo a corpo 
com o christianismo. O successor de Juliano 
faz abraçar o christianismo ao seu exercito; 
todos os espiritos se prendem com as conten- 
das do arianismo e com a heresia nascente 
de Pelagio. Clemente d'Alexandria, Tertul- 
liano, Origenes, Lactancio, Gregorio de Na- 
zianzo, santo Agostinho illustram a Egreja. 
Um decreto de Justiniano, em 529, fecha esta 
escola, como todas as outras escolas pagãs. 

O grande caracter, o esforço constante da 
escola d'Alexandria, foi sem contradicção o 
eclectismo. Comtudo, ainda que desejando al- 
liar todas as doutrinas, os Alexandrinos pen- 
dem evidentemente de preferencia para a phi- 
losophia de Platão; e do platonismo mesmo 
tomaram, como já dissemos, o lado mais vago 
e mais mysterioso e que melhor podia favo- 
recer a sua necessidade de symbolisno e o 
seu ardor de extasis. 

A litteratura, a poesia, as sciencias não 
brilharam com menos esplendor em Alexan- 
dria. Cita-se, com honra, Callimaco, no rei- 
nado de Ptolomeu Philadelpho, cerca de 270 
antes de J. €.; Apollonio de Rhodes, outro 
poeta não menos distincto. As sciencias con- 
tam tambem em Alexandria homens illus- 
tres: Euclides, que ensinou mathematicas 
em Alexandria no tempo de Ptolomeu em 320 
antes de J. C. e contou o proprio re: entre 
os seus discipulos; Eratosthenes, geometra, 
astronomo, geographo, philosopho, gramma- 
tico e poeta, que foi o primeiro que achou o 
modo de medir um grau do meridiano e de 
avaliar a grandeza da terra. Deixou uma 
carta geral que serviu muito tempo de base 
á geographia. 

aes são os principaes titulos de gloria 
d'esta cidade celebre, que não é hoje, no do- 
minio das artes e das sciencias, senão a som- 
bra, o phantasma do que foi outr'ora. Con- 
servou a sua admiravel posição, que faz d'ella 
uma das praças principaes do Egypto; o seu 
poder commercial desenvolveu-se, a sua ri- 
qneza material cresceu, mas perdeu a sua 
realeza intellectual que só nos livros e na 
sua historia revive. 

Alexandria, divisão administrativa do 
reino de Italia, no Piemonte, que compre- 
hende 34 districtos, com 102:14 Aga A sua 
capital é a cidade d'Alexandria. E confinada 
ao E. pela provincia de Tortona, ao 8. pelas 
de Novi e d'Acqui, a0 O. pelas d'Asti e de 
Casale e ao N. pela Lomellina. A sua cir- 
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cumferencia é de 76 milhas d'Italia. À pla- 
nicie bem como as collinas são muito ferteis; 
produzem muito vinho e cereaes em abun- 
dancia. É banhada por dois rios, tres torren- 
tes e cincoenta e oito ribeiras. O Pó atraves- 
sa-a num comprimento de 13:000 metros; o 
Tanaro na extensão de 67:000; a ribeira Bor- 
mida, na de 40:000; a Orba, na de 10:000; 
e a Belbo na de 4:000. N'estes cursos d'agua 
ha muitos moinhos e doze pontes. 

Esta provincia tem cinco nascentes d'aguas 
mineraes: uma no valle de Anduzia, que é 
rica em principios calcareos; outra hydro- 
sulfurosa salina no districto de Camagna; 
duas outras de sabor hepatico no valle de 
Sans; e a ultima, sulfurosa, no valle de Fi- 
rata. Da capital partem seis estradas reaes 
que atravessam toda a provincia. 

O rico territorio d'esta provincia fez par- 
te, durante muito tempo, do ducado de Milão; 
mas em 1706 foi conquistado pelas armas de 
Victor Amadeu 11; comprehendia outr'ora as 
cidades de Valença e de Mortara, com os scus 
districtos; mas o rei Victor Manuel 1 restrin- 
giu-lhe os limites, e, pelos editos de 10 de 
novembro e de 14 de dezembro de 1818, re- 
duziu o territorio d'esta provincia a 34 com- 
munas. À diocese d'Alexandria comprehende 
61 egrejas parochiges; em 1803 foi suppri- 
mida e reunida à de Casale; mas Pio vrr res- 
tabeleceu-a em 1815. : 

Alexandria, uma das oito divisões mi- 
litares do Piemonte, cuja séde é Alexandria. 
Abrange uma população de 600:000 hab. e 
comprehende seis provincias que são: Ale- 
xandria, Acqui, Asti, Casale, Tortona e Vo- 
ghera. 

Alexandria, cidade dos Estados Uni- 
dos da America, no Estado de Ohio, abaixo 
do confluente do Great-Sioto, a 68 kilom. ao 
O. de Gallipoli e a 65 ao S. de Chilicothe. 
Esta cidade é de fundação recente, 

Alexandria, districtodos Estados Uni- 
dos da America, Estado de Pensylvania, con- 
dado de Huntingdon, a 128 kilom. ao O. de 
Harrisburg. 

Alexandria, cidade dos Estados Uni- 
dos da America, Estado de Pensylvania, no 
condado e a 15 kilom. ao NO. d'Huntingdon, 
na margem do Frankstown, affluente do Ju- 
niata, a 28 kilom. ao O. de Philadelphia. 

Alexandria, districto dos Estados 
Unidos da America, no Estado de New-Jer- 
sey, condado de Hunterdon. 

Alexandria, cidade dos Estalos Uni- 
dos da America, Estado de New-Hampshire, 
condado de Grafton, a 52 kilom. ao NO. de 


Portsmonth. 
Alexandria E ia d’). Este canal, 
que tem o nome de Mamudhic, tinha outr'ora 
o de Cleopatra; faz communicar um braço 
occidental do Nilo com o porto d'Alexandria. 
Principiava outr'ora a 12 kilom. abaixo de 
Rahmangeh ; hoje começa em Fua, no Nilo, 
e continua n'uma extensão de 40 kilom. Ape- 
zar dos grandes trabalhos que Mehemet-Ali 
n'elle mandou fazer, não é navegavel senão 
quando o Nilo vae muito alto; alimenta to- 
das as cisternas d'Alexandria. Em 1801, os 
inglezes, que estavam sitiando Alexandria, 
cortaram um dique levantado entre o lago 
d'Abukir e o canal, e mais de 150 aldeias fo- 
ram submergidas. 
Alexandria-ad-Caucasum. (Geo- 
gr. ant.); cidade fundada por Alexandre du- 
rante a sua expedição á Bactriana, na Persia. 
Os Eograpips antigos situam-a na região 
do Parapomiso, ao pé da montanha d'este 
nome, hoje Gur., ao E. do Coas. 
Alexandriana, cidsde dos Estados 
Unidos, na Carolina do Norte, condado de 
De kembu, a 220 kilom. ao SO. de Ra- 
eigh. 


Alexandri Arse, (geog. ant.), altares 
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erguidos na Caramania (Kerman), no cume 
de um promontorio, no golfo Perco pe: 
mo do porto onde estacionou a armada ma- 
cedonia commandada por Nearco. 

Alexandri Castra ct Aræ (geogr. 
ant.), campo e altares d' Alexandre, elevados 
nas margens do Hyphasis (Beyah), em honra 
dos deuses, para dar aos povos porvindouros 
uma alta idéa da sua expedição; este monu- 
mento designava o logar onde tinha findado 
o curso das suas conquistas e devia estar si- 
tuado perto de Firozepur. l 

Alexandri Castra et Arze, (geogr. 
ant.), logar situado na Marmarica (reino de 
Tripoli), a pouca distancia ao NE. do tem- 
plo de Jupiter Ammon, assim chamado por- 
que Alexandre ahi acampou na sua viagem 
ao templo de Jupiter. 

Alexandrina, lagôa na costa SO. da 
Australia, atravessada pelo Aurray. É um 
immenso reservatorio d'agua, a que Sturt 
não attribue menos de 50 milhas de compri- 
mento por 30 ou 40 de largo. Mesmo no meio 
este lago não tem mais de 1 metro e 25 cen- 
timetros de profundidade, d'onde resulta que 
em verdade, não é mais do que um vasto 
pantano salgado communicando com o mar 

r um canal sinuoso que vae desaguar na 

ahia d'Encouter. As margens do lago são 
povoadas de phocas e a peliesa da paizagem 
que o rodeia é completa. 

Alexandrino (Verso), V. Alexandre 
de Bernay. 

Alexandrinorum regienis no- 
mos, (Geogr. ant.); região do Baixo-Egyp- 
to, de que Hermopolis Parva era capital. 

Alexandri Portus, (gcogr. ant), 
porto d'Alexandre, situado no braço mais 
occidental do Indo, proximo da sua foz, no 
paiz dos Arabii. N'este porto esteve demo- 
rada durante vinte e quatro dias a armada 
de Nearco, commandante dos navios de Ale- 
xandre. 

Alexandrion, (Geogr. ant.); castello 
edificulo por Alexandre Janneu, rei dos ju- 
deus, no alto de uma montanha, perto de Co- 
rea, no caminho de Jerichó, nas fronteiras de 
Ephraim e de Benjamin. A maior parte dos 
principes da casa d'Alexandre Janneu ahi 
eram sepultados e Herodes fez transportar 
para este castello os corpos d'Alexandre c 
d'Aristobulo seus filhos, fallecidos na Sa- 
maria. 

Alexandrof, districto da Russia Ásia- 
tica, governo do Caucaso, limitado ao S. pelo 
Caucaso, e ao SO. pelo Kouban. Supe cie, 
28 kilom. quadrados. O monte Batchan, ra- 
mificação do Caucaso, e cujo cimo mais ele- 
vado tem 1:088 metros acima do nivel do 
mar, atravessa este districto na sua parte me- 
ridional, que é muito fertil em legumes e vi- 
nhos. Onorte não contém senão steppes onde 
os Kalmuks passam o inverno. Os valles me- 
ridionaes são tambem, durante o inverno, o 
refugio dos Tartaros Noguezes, nomadas e 
pastores. 

Alexandrof, cidade da Russia Asiati- 
ca, districto do governo do Caucaso, nas 
margens do Tomouzlovka, teve outr'ora uma 
fortaleza, actualmente arruinada. Alexandrof 
tem os seus arrabaldes povoados de Cosacos 
e dista 60 kilom. de Georgievsk. 

Alexandrof, cidade da Russia, no go- 
verno e a 141 kilom. ao NO. «de Vladimir, 
capital do districto do seu nome, na margem 
do Seraia. Tem um rico mosteiro de religio- 
sos e casa de educação para duzentas me- 
ninas. 

Alexandropolis, (Geogr. ant.); ci- 
dade da Ásia, que era situada na Parthia 
(Persia). Foi fundada por Alexandre Magno, 
que lhe deu o seu nome. Já não existe. ` 

Alexandros, isto é, que soccorre os 
homens, sobrenome dado a Juno por Adrasto, 
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que mandou construir em Sicyonia um ten- 
plo em sua honra. 

AlexandrovsK, cidade da Russa, 

verno d'Jekaterinoslaf, capital do districts 

o seu nome, na margem esquerda do Dnie- 
per, a 400 kilom. da sua foz. Centro de um 
commercio consideravel, esta cidade está si- 
tuada abaixo das quedas que interrompen a 
navegação do Dnieper e no ponto onde em- 
barcam todos os productos exportados por 
este rio para o mar Negro. E praça fortif- 
cada. 

Alexandrevsk, fortaleza da Russia 
Asiatica, no governo da Cir-Caucasia, ba- 
nhada pelo Kouma. l 

Alexandrovsk, grande villa ds Rus- 
sia Asiatica, no governo do Caucaso, nas | 
margens do Kouma, districto de Georgievsk, 
a 11 kilom. d'esta cidade ; fandada em 1182 
por Catharina n, para conter em respeito os 

abitantes do Caucaso sempre inquietos e 
sempre promptos a sacudir o dominio russo. 

Alexandrovwve, cidade da Polonia, go- 
verno de Masovia, districto de Lenezyea en- 
tre o Mirza e o Bzurą. 

Alexanor, neto de Esculapio, suppòe-ze 
ter vivido no seculo x antes de J. C. Edificou 
em Titano, proximo de Sicyonia, um templo 
em honra de Esculapio. Em torno d'elle plan- 
tou-se um bosque de cyprestes, que era muita 
velho no tempo de Pausanias. Via-se n'elle 
uma estatua muito antiga, coberta com ums 
tunica de lã branca e um manto por cims, 
de modo que não se lhe viam a cara, 
as mãos e as pontas dos pés. Todos os que 
entravam n'esse templo eram obrigados a di- 
rigir os seus votos á deusa Hygia. Alexanor 
tinha tambem n'elle a sua estatua. Todcs 
os dias, depois do pôr db sol, era aqui hon- 
rada a sua memoria. 

Alexarco, historiador grego, citado por 
Servio e Plutarcho. Segundo diz este ultimo. 
escreveu uma historia da Italia de que nì» 
existe nenhum fragmento hoje. Ignora-se : 
época em que vivia este historiador. — Cle- 
mente d'Alexandria falla d'um Alexarco, 
grammatico. 

Alexejev. V. Aleksæev. 

Alexias, medico e naturalista grego 
vivia provavelmente em 350 antes de J. C. 
Era discipulo de Thraseås de Mantinêa. Se- 
gundo Theophrasto, egualava seu mestre no 
conhecimento da botanica e era-lhe superior 
nos outros ramos da medicina. 

Alexiada (A), ou Vida d'Alexis Con- 
neno, por Anna Comneno, em 15 livros e em 
grego. Esta obra é um dos monumentos pre- 
ciosos da Collecção byzantina. Derrama 
grande luz sobre a historia da primeira cru- 
zada, que a auctora tinha visto e sobre œ% 
diversos interesses dos cruzados e dos gre- 
gos, reunidos contra os infieis, mas muito 
mal unidos entre si. Por toda a obra faz a 
apologia de seu pae a respeito dos cruzados, 
que o aceusaram de perfidia. Anna censura 
muito os chefes dos cruzados, principalmen- 
te Bohemundo, filho de Roberto Guiscard, 
inimigo pessoal d'Alexis. No meio de moita: 
minuciosidades inuteis, mas que a etiqueta 
da côrte de Byzancio lhe fazia sem duvida 
parecer importantes, devemos 4 Anna Com- 
neno o conhecimento de muitas particulari- 
dades curiosas que seriam perdidas a 
historia. Censuram-lhe os criticos o con- 
tar prodigios, mas fal-o com uma convicção 
que prova que os Gregos não eram menos 
supersticiosos do que os Latinos. 

Alexicacos, isto é, que desvia o ma. 

alavra derivada da lingua grega e que foi 
dada em sobrenome a Apollo, porque, duran- 
te a guerra do Peloponeso, salvou, por meio 
do seu oraculo os Athenienses das assolla- 
ões da peste. Foi dado o mesmo nome & 
ercules, que livrou a terra dos salteadores 
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que a imfestavam; a Neptuno, que os pes- 
radores imploravam com ceste sobrenome 
para que afastasse os peixes perigosos, e a 
Jupiter que, como senhor supremo do Olym- 
DO, devia necessariamente reunir os attribu- 
tos disseminados por todos os outros deuzes, 
seus subordinados. 

Alexinas, philosopho grego da escola 
de Mégara, vivia no meiado do quarto secu- 
lo antes de J. C. Era natural da Elida e dis- 
cipulo d'Eubulidas. Atacou Aristóteles c Zé- 
non, O fundador da escola dos estoicos, ees- 
creveu tambem contra Kphoro, o historia- 
dor. Muito vaidoso, retirou-se para Olympia, 
para fundar, dizia elle, uma seita a que que- 
ria dar o nome de Olympica ; mas como esta 
cidade era muito insalubre c quasi deserta, 
excepto na época dos jogos, todos os seus 
discipulos o abandonaram. Um dia, banhan- 
do-se no Alpheo, foi ferido por um cspinho, 
e da ferida morreu. 

Alexinga, cidade da Turquia Europêa, 
na provincia da Servia, na margem direita 
do rio Nissawo, a 32 kilom. ao O. de Nissa. 

Alexion, medico grego, vivia em Ro- 
ma, no meiado do primeiro seculo antes de 
J. C. Era amigo e medico de Cicero. Este 
louvou-lhe muito a habilidade, e sentiu egual- 
mente a sua morte subita. 

Alexippo, medico grego, vivia cerca 
de 330 antes de. J. C. Pertencia ao exercito 
de Alexandre Magno; recebeu d'este rei uma 
carta de felicitações por ter curado Peuces- 
tes, um dos generaes do grande conquistador. 

Alexis I, Comneno, imperador de 
Constantinopla, n. no anno 1048, m. a 15 de 
agosto de 1118; filho de João Comneno, foi 

proclamado imperador no mez de março de 
1081, e coroado ne 1.º de abril seguinte. Do- 
tado de muitos talentos, recebeu uma edu- 
cação esmerada sob a direcção de sua mãe 
e sos quatorze annos fez a sua primeira 
campanha n'uma guerra contra aventureiros 
europeus, commandados por um Escocez, 
Russel de Baliol, o qual, depois de ser ven- 
cido, se fez amigo intimo de Alexis. Em se- 

guida foi enviado contra Nicéphoro Botania- 

to, e combateu-o com bom resultado. Algum 
tempo depois, Miguel vu foi deposto; e ten- 
do este mesmo Nicéphoro subido ao throno 
em 1077, Alexis offereceu-lhe os seus servi- 
ços. O novo imperador, que tinha podido 
apreciar o valor do seu inimigo, deu-lhe gran- 
des honras e encarregou-o da pacicas da 
Asia, occupada então por Nicéphoro de Brien- 
ne, que pretendia a dignidade imperial. Ale- 
xis, numa batalha mortifera, reanimou a co- 
ragem das suas tropas por um estratagema 
ousado, derrotou o exercito inimigo e apo- 
derou-se de Nicéphoro, a quem mandou ar- 

rancar os olhos. å 

Esta victoria deu-lhe o titulo de Sebastos 
(Augusto); mas attrahiu-lhe o ciume do im- 
perador. Com a protecção da imperatriz, con- 
seguiu livrar-se d'este, com seu irmão Isaac, 
Juntou o seu exercito que o adorava e foi 
proclamado imperador. Apoderou-se de Cons- 
tantinopla e deixou-a saquear pelos seus sol- 
dados. Nicephoro foi encerrado n'um mos- 
teiro. 

Alexis encontrou o imperio n'um estado 
deploravel. Os Turcomanos tinham aprovei- 
tado estas dissensões internas para se apo- 

derarem das provincias asiaticas. Por outro 
lado, Roberto Guiscard, cuja ambição se não 
Satisfazia com os seus brilhantes feitos em 
Italia, e que ambicionava a purpura, tinha 
avançado já até Durazzo, no Epiro. Alexis, 
por meio de intrigas diplomaticas habilmen- 
te dirigidas, soube fazer frente a estes ata- 

ues simultaneos. Concluiu a paz com os 

-Urcomanos abandonando-lhes o que elles 
tinham já conquistado e conseguiu fazel-os 
seus auxiliares. 
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Fez alliança com a republica de Veneza e 
com Henrique rv, imperador da Allemanha, 
e chegou até fazer partidarios dos seus in- 
teresses os paulinianos, seita de herejes. As 
espoliações das egrejas, as exacções, forne- 
ceram-lhe o dinheiro com que levantou um 
exercito de 70:000 homens, e marchou com 
elles em soccorro de Durazzo. Os Normandos 
não tinham senão 15:000 homens para lhe 
oppor A batalha deu-se a 18 de outubro de 
1081; dos dois lados o furor era egual, a ponto 
de se ter visto Gahita, mulher de Roberto 
Guiscard, combater nas fileiras. Os gregos 
foram derrotados, e Roberto avançou trium- 
phalmente até Thessalonica. Mas, por infeli- 
cidade, n'este meio tempo os Turcomanos ti- 
nham retomado a offensiva. Alexis não des- 
esperou; enviou a Henrique rv, que estava 
então em guerra aberta com o papa Grego- 
rio vir, O dinheiro necessario para atacar 


ma. 

O papa foi expulso; e por meio d'esta di- 
versão Roberto Guiscard vio-se obrigado a 
correr em soccorro do soberano pontifice, seu 
alliado; deixou na Grecia seu filho Bohe- 
mundo, que ainda ganhou duas victorias con- 
tra Alexis; mas a fome e as doenças desani- 
maram o exercito normando. Roberto dese- 
java ir juntar-se-lhe, mas foi retido na Italia 
por uma revolta dos seus vassallos ; de modo 
que Alexis viu-se desembaraçado, um mo- 
mento, d'este inimigo perigoso. Mas em 1084 
Roberto voltou á carga; depois de tres re- 
contros dispersou a esquadra unida dos Ve- 
nezianos e dos Gregos, e foi desembarcar no 
Epiro. Já se havia apoderado novamente da 
Macedonia, quando succumbiu a uma doença 
epidemica; alguns attribuiram a sua morte 
a veneno que Alexis lhe mandou propinar. 

Depois esto acontecimento os normandos 
abandonaram todas as suas conquistas, e Ale- 
xis teve assim mais liberdade para repellir 
as invasões dos Turcomanos. Graças à sua 
marinha, poude lutar contra elles, ainda que 
com um exito duvidoso, até 1095. Mas n'este 
anno os Turcomanos serviram-se d'alguns 
prisioneiros gregos, para construirem uma 
esquadra que se aproximou de Constantino- 
pla. Alexis, apesar do seu genio inventivo, 
viu exhaustos os seus recursos; pediu soc- 
corros a0 Occidente, dirigindo-se a toda a 
christandade, que estava ameaçada na sua 
existencia por este novo transbordar de bar- 
baros. A tomada de Jerusalem pelos musul- 
manos, as prégações de Pedro o Eremita, a 
actividade do papa Urbano 11, provocaram 
os principes christãos a reunir-se primeiro em 
Placencia. Os embaixadores d'Alexis egual- 
mente se apresentaram n'esta cidade e a sua 
narrativa fez decidir a primeira cruzada. 

Comtudo, Alexis, que não tinha podido re- 
solver-se a chamar ao seu paiz os estrangei- 
ros senão na ultima extremidade, adoptou 
como plano de conducta um systema de as- 
tucia e de contemporisação que retardou o 
successo da expedição e foi anniquilar-se em 
parte contra o caracter franco e irascivel dos 
seus novos alliados. 

As primeiras partidas de cruzados que che- 
garam em 1096 a Constantinopla, depois de 
terem assolado tudo na sua passagem, eram 
bem proprias para excitar a desconfiança de 
Alexis. Encaminhou-as, portanto, a toda a 
pressa para a Ásia, onde os Tnrcomanos não 
tiveram muito trabalho em desfazer-se d'el- 
les. Depois chegou Hugues, conde de Ver- 
mandois, irmão de Filippe 1, rei de França: 
o imperador conservou-o como refens, e por 
isso indispoz violentamente Godofredo de 
Bouillon e todo o exercito dos cruzados, que 
chegou pouco depois. A primeira vez ainda 
Alexis os apaziguou; mas quando faltaram 
as provisões que elle promettera mandar-lhes 
distribuir em grande quantidade, a indigna- 
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ção tornou-se geral, e o imperador viu-se 
obrigado a fazer-lhes entrevêr a importancia 
das suas fo militares, prevenindo as re- 
clamações d'elles, para salvar a sua capital. 
Durante o inverno acamparam nos arredores 
de Constantinopla. Na primavera do anno 
1097, uma parte dos cruzados atravessou o 
Bosphoro nos navios d'Alexis, os quaes, afas- 
tando-se, cortaram o exercito em dois. Foi 
então que o Pa insistiu em que os 
chefes da cruzada jurassem restituir-lhe as 
suas antigas possessões na Ásia, e prestar- 
lhe homenagem como a suzerano por tudo 
quanto podessem conquistar além dos limites 
indicados. Todos acceitaram, excepto Bohe- 
mundo, filho de Roberto Guiscard. Mas Ale- 
xis, lisongeando-o habilmente pelos seus ta- 
lentos militares e mostrando-lhe montes de 
oiro e de prata, conseguiu vencer a altivez 
do seu antigo inimigo. Tancredo tambem não 
consentiu n'esta promessa senão violentado, 
e até se retirou para a Ásia afim de se sub- 
trahir á ceremonia publica da homenagem, 
não querendo, como Roberto, conde de Pa- 
ris, insultar diante de todos, a magestade im- 
perial. Este feito serviu de thema a um ro- 
mance de Walter Scott. 

Antes da partida dos cruzados, Alexis ado- 
ptou Godofredo de Bouillon: era muito grato 
a este modêlo dos heroes, que mais de uma 
vez fizera com que Raymundo de Tolosa e 
Bohemundo se não apoderassem de Constan- 
tinopla. Comtudo a boa harmonia não ficou 
por isso restabelecida. Alexis, que durante 
o cerco de Nicêa (maio e junho de 1097), ti- 
nha auxiliado bastante os cruzados, negociou 
com os sitiados para que se lhe entregassem 
só a elle; e depois separou completamente a 
sua causa da dos seus alliados. Reconquistou 
algumas cidades importantes da Asia Menor, 
as ilhas de Rhodes e de Chios. E quando os 
christãos tiveram tanto que soffrer diante de 
Antiochia, levou ao mais que poude a sua 
id ação abandonando-os. 

hemundo, elevado a Fnac d'Ântio- 
chia, ficou de tal modo otfendido com esta 
falta de lealdade, que voltou á Europa, re- 
uniu um exercito consideravel, e recomeçou 
no Epiro a guerra contra Alexis; mas não 
conseguiu mais do que anteriormente, sem- 
pre por causa da falta de viveres, um dos 
principaes meios de defeza empregados por 
Alexis. Tratou-se a paz; Bohemundo morreu 
pouco tempo depois, e os seus herdeiros pres- 
taram homenagem ao imperador pelo princi- 
pado d'Antiochia. 

Alexis merece por muitos motivos as cen- 
suras que lhe fazem os escriptores latinos, 
ainda que os ataques dos Turcomanos o im- 

ediram de auxiliar utilmente os seus salva- 

ores. Empregou o resto da sua vida agitada 
a consolidar as suas conquistas e a pacificar 
os seus Estados, perturbados por heresias. 
Entre outros, reprimiu muito severamente os 
manicheus; mas ainda assim não caiu nas 
boas graças do clero, que lhe não perdoou o 
ter despojado as egrejas talvez um pouco 
mais do que as circumstantias exigiam. Mor- 
reu com setenta annos de idade, depois de 
um reinado de trinta e sete annos e quatro 
mezes e meio. O comprimento d'este reinado 
explica, como os gregos costumados ás mu- 
danças, lhe não ficaram À por tudo 
quanto por elles fizera. Ti engrandecido 
o imperio; e para o defender deixava aos 
seus successores um exercito bem disciplina- 
do, coisa que antes d'elle nunca existira. 
Comprehendem-se os elogios que sua filha 
Anna lhe prodigalisa na sua Alexiada ; mas 
sna mulher não formava d'elle a mesma opi- 
nião. Conta-se que pedindo-lhe qnando elle 
estava no leito da morte que designasse o 
seu successor, recebeu como resposta unica 
algumas palavras vagas sobre a vaidade do 
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mundo; ao que ella respondera: Morres, hy- 
pocrita, como viveste. 

Alesis II, Comneno, imperador de 
Constantinopla, n. a 10 de setembro de 1167, 
m. em 1183. Filho de Manuel, subiu ao im- 
perio a 24 de setembro dc 1180, sob a tutclla 
de Maria, sua mãe. Esta princeza. concedeu 
a regencia ao sebastocrator Alexis, sobrinho 
de Manuel. A escolha não foi acertada. O 
abuso que o sebastocrator fez da sua auto- 
ridade sublevou a maior parte dos grandes 
contra elle: chamaram em seu auxilio An- 
dronico, primo do imperador fallecido que o 
tinha enviado para o exilio. Andronico apos- 
sando-se de Constantinopla no mez de abril 
de 1182, mandou arrancar os olhos ao sebas- 
tocrator e tomou conta da regencia. Apenas 
se viu investido no poder, mandou assassinar 
todos os latinos estabelecidos em Constanti- 
nopla. A 16 de maio do mesmo anno efte- 
ctuou-se por sua vrdem a coroação de Ale- 
xis e a de sua noiva Ignez, filha de Luiz o 
Moço, rei de França. A morte da imperatriz 
Maria seguiu de perto esta ceremonia; An- 
dronico o:denou que fosse estrangulada, fa- 
zendo com que esta ordem fosse assignada 
pelo TSi pe Em 1183, Andronico foi as- 
sociado ao imperio, no mez de setembro, e 
no mez de outubro seguinte mandou estran- 
gular Alexis. Quando lhe trouxeram o cada- 
ver d'este principe infeliz, empurrou-o com 
o pé, dizendo que «sua mãe tinha sido uma 
impudica, seu pae um perjuro, e elle um im- 
becil.» Alexis reinou tres annos e alguns 
dias. Este principe havia nascido pobre de 
entendimento e com inclinações viciosas, que 
a cducação não tinha podido reformar. 

Alexis III, © Anjo, imperador de 
Constantinopla, m. em 1210. Era neto de 
Theodora Comneno, filha d'Alexis 1. Durante 
o reinado do tyranno Andronico tinha-se re- 
fugiado na côrte de Saladino; e voltou á pa- 
tria quando Isaac seu irmão desthronou An- 
dronico e se apoderou da corôa. Apezar do 
novo imperador lhe conferir muitas honras 
não deixou de conspirar contra elle; mandou- 
lhe arrancar os olhos e foi, em 1195, nomeado 
imperador em seu logar. Despresando então 
o nome de seu pae. tomou o de Comneno, nome 
de sua avó. O seu reinado foi vergonhoso no 
exterior pela fraqueza das suas armas e in- 
digno no interior pelas depredações que dei- 
xava executar contra o seu povo, por sua mu- 
lher Euphrosina. Deveu a sua perda á acti- 
vidade de seu sobrinho, filho de Isaac, que 
tinha conseguido fugir-lhe. Este excitou seu 
cunhado Filippe de Suabia, e o imperador da 
Allemanha Henrique vı, à declarar a guerra 
a Alexis; uma grande somma de dinheiro foi 
promettida a Henrique por Alexis, para o 
tranquillsar ; espoliou as egrejas, exigiu enor- 
mes impostos dos seus vassalos; e reunida a 
somma, guardou-a para si c zombou do im- 
perador, cujo ressentimento lhe teria sido 
fatal, se a morte d'este não tivesse interrom- 
pido a guerra já começada. Alguns annos de- 
pois o moço principe Alexis implorou os prin- 
cipes christãos reunidos em Veneza para uma 
nova cruzada, promcttendo-lhe subsidios con- 
sideraveis e a termihação do schisma grego. 

Sob o commando de Dandolo, doge de Ve- 
neza (V. Dandolo), uma esquadra formida- 
vel foi, em 1203, anniquilar os meios de de- 
feza do bravo Theodoro Lascaris, genro do 
imperador. Este fugiu, sem esperar pelo re- 
sultado, com thesouros inmensgos, para casa 
de seu cunhado, o marquez de Montferrato. 
Constantinopla foi tomada e Isaac foi rein- 
tegrado pelos cruzados na dignidade impe- 
rial, que repartiu com seu filho. Emquanto a 
Alexis terminou a vida n'um convento de Ni- 
cêa, onde seu proprio genro Lascaris o man- 
dou encerrar. Do seu casamento deixou tres 
filhos : Irène, mulher d'Alexis Paleólogo; 
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Anna, casada em primeiras nupcias com Isaac 
Comneno e em segundas com Theodoro Las- 
caris; Eudocia, que desposou successiva- 
mente Estevam, rei da Servia, Alexis Mur- 
zuphlo, imperador, e Leão, que sc apossou de 
Corintho depois da segunda tomada de Cons- 
tantinopla. Foi Alexis que creou a dignidade 
de déspota, e que lhe deu o primeiro logar 
depois do imperador. Os déspotas eram or- 
dinariamente os filhos ou os genros dos im- 
peradores. O principe da Valachia e os outros 
soberanos dos principados danubianos, con- 
servaram por muito tempo o titulo de hos- 
podars, corrupção de déspotas. 

Alexis IV, o Moco, imperador de 
Constantinopla, n. na segunda metade do 
seculo xır, e foi estrangulado a 5 de fevereiro 
de 1204, depois de um reinado de alguns me- 
zes. Filho de Isaac, o Anjo, fez-se geral- 
mente odiado pela dureza com que tirava 
dos seus vassnllos o dinheiro que tinha pro- 
mettido aos cruzados. Estes, pelo seu lado, 
emquanto esperavam a sua paga e a estação 
propria para embarcarem, acabavam de fa- 
zer perder a paciencia aos pregos, com & sua 
licenciosidade: tinham sido causa de um 
incendio terrivel e entre outras coisas fa- 
ziam sofrer a Alexis insultos crueis. | 

Os gregos, humilhados pelo tratamento 
que o seu imperador soffria, manifestaram o 
seu descontentamento por uma sedição, em 
seguida á qual foi dada a corôa a Nicolau 
Canabé. Mas Alexis Murzuphlo (V. este nome), 
esmagou os rebeldes em nome de Alexis e 
depois metteu este n'uma prisão onde o man- 
dou estrangular. Este infeliz principe rei- 
nou apenas cinco mezes. 

Alexis V, appellidado Ducas Murzu- 
phlo, imperador de Constantinopla, n. na 
segunda metade do seculo xır, e foi morto 
em abril de 1204. Grão-mestrc da guarda- 
roupa no tempo de Isaac, o Anjo, e de Ale- 
xis Iv, desthronou este ultimo e fel-o estran- 
Eua (V. Alexis IV). Emquanto a Murzuphlo, 

alduino, ou pra o dizer de outros, seu 
proprio sogro Alexis 1m, junto do qual se ti- 
nha refugiado, mandou-lhe arrancar os olhos; 
e os francezes, irritados contra clle, precipi- 
taram-o do alto de uma columna. O sobre- 
nome de Murzuphlo havia-lhe sido dado, em 
consequencia de ter muito espessas e carre- 
gadas as sobrancelhas que se juntavam uma 
com a outra entre os olhou: Näo reinou mais 
do que tres mezes. Artificioso, dissimulado, 
avarento e cruel, apropriou-se das riquezas 
de quasi todos os senhores da córte, que lhe 
pertenciam, dizia elle, pelo direito do mais 
forte. 

Alexis (o Falso), impostor que em 1191, 
no reinado de Isaac o Anjo, se apresentou 
como filho d'Alexis 11, com quem se parecia 
muito. O sultão d'Iconium, Azeddin, que lhe 
tinha promettido o seu apoio, recusou-lh'o 
quando lhe reconheceu a impostura. Alexis 
conseguiu, apezar d'isso, reunir oito mil ho- 
mens e proclamar-se imperador. À fraqueza 
d'Alexis 11 favoreceu a ambição do impos- 
tor. Mas as devastações feitas pelos seus 
soldados, na maior parte mahometanos, in- 
dispozeram os gregos da Ásia Menor; e as 
profanações commettidas nas egrejas, leva- 
ram um padre a assassinal-o emquanto elle 
dormia. Algum tempo depois appareceu ou- 
tro aventureiro, Basilio Chozas ; depois, ter- 
ceiro, que tomou tambem o nome de Ale- 
xis 1: ambos morreram perto de Nicome- 
dia. 

Alexis, nome de cinco imperadores de 
Trebizonda. A historia dos Alexis de Trebi- 
zondą não foi bem esclarecida senão pelos 
trabalhos recentes de M. Fallmerayer, feitos 
em grande parte, sobre documentos manus- 
criptos inéditos, que tinham sido ignorados 
de Gibbon e de Du Cange e d'outros. 


xis e seu irmão 
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Alexis I Comneno, imperador 
Trebizonda, n. cerca de 1180, m. no mez 
fevereiro de 1222 de J. C. Du Cange e Gi 
bon não lhe dão senão o titulo de duque: 
governador de Trebizonda e dos paizes vi 
sinhos. Depois da morte de Andronico (+ 
1185), o ultimo Comneno de Constantinopl 
seu successor, Isaac 11, resolveu extermin: 
esta illustre familia. João, o filho primogu 
nito de Andronico teve os olhos arrancadas 
e morreu em scguida a esta operação cruel, 
seu irmão, Maruel Sebastocrator, sofireu q 
mesmo supplicio na prisão (em 1186) e nin 
guem mais ouviu fallar n'elle. Este ultimo 
deixou dois filhos: Alexis e David: form: 
salvos por sua tia Thamar, que os levou para 
a Georgia. Por occasião da conquista de 
Constantinopla, ne Latinos em 12%, Ale- 

avid reuniram em torno de 
si os Gregos descontentes, deixaram o su 
retiro e atravessaram o Phasis. Alexis to- 
mou Trebizonda, Cérasus, Mesochaldion. e 
occupou toda a costa do Mar Negro até Ami- 
sus, emquanto que David avançou pars o 
Halys, tomou Siuopc, e continuou as suas 
o ada até em frente de Constantin- 
pla. 

Alexis tomou então (em abril de 12040 
titulo de imperador, ou mais exclusivamente 
o de rei e de autocrator de toda a Anatola, 
assim como o attesta uma inscripção encou- 
trada por Tournefort, n'um convento de Tre- 
bizonda. Nicctas, Pachymere, Acropolite, 
Nicéphoro e outros historiadores bysantino 
recusaram-lhe este titulo, afim de lisongear 
os imperadores latinos ou Theodoro Lasca- 
sis, imperador de Nicêa. O reinado d'Alexis 
foi perturbado por guerras perpetuas cm 
os Turcos e com Thcodoro Lascaris. Em 
1214, Alexis celebrou a paz com este ultimo. 
No mesmo anno caiu nas mãos de Ghayaih- 
ed-din, sultão de Iconium, e resgatou a sua 
liberdade cedendo aos turcos a cidade eo 
districto de Sinope. O seu imperio achou-se 
d'este modo reduzido ao litoral do mar Ne- 
gro, comprehendido entre o Phasis ao E e 
o Thermodon ao O. David morreu em 1215, 
sem filhos. Alexis teve por successor seu 
genro Andronico 1, que reinou treze annos, 
o qual teve para successor João 1, Axuchus, 
filho d'Alexis 1. Conhecem-se, ha pouco, va- 
rias medalhas dos imperadores de Trebi- 
zonda. - 

Alexis II Comneno, i or de 
Trebizonda, n. em 1282, m. em 1330. Succe- 
deu cm 1297 a scu pae João 11, sob a tutila 
de Andronico 11, imperador de Constantino- 
pla, que pretendia casal-o com a filha de um 
grego, chamado Chumnus. Mas Alexis caso 
com uma princeza iberiana, e Andronico fez 
esforços vãos para annullar cste casamento. 
Esta circumstancia fez interromper a bo 
harmonia existente entre as duas córtes gre- 
gas. Alexis teve guerras com os Turcomans 
e com os Turcos, que foram sitiar Cerasus ¢ 
Sinope, mas foram repellidos (em 1319 e 
1320). Teve tambem algumas desintelhgen 
cias com os Genovezes, que se tinham estè- 
belecido em Trebizonda desde o começo do 
seculo xir. Como o seu commercio com Lons- 
tantinopla era isento de impostos, pediram 
o mesmo privilegio ao imperador de Trebi- 
zonda ; este recusou, e os Genovezes só dei- 
xaram de insistir na sua pretenção depois 
de um conflicto sanguinolento em que um 
grande parte das suas feitorias foram mce- 
diadas. Em 1329, Alexis recebeu do pap 
João xx11 uma carta que o convidava 3 ter- 
minar o schisma da egreja O papa 
deu-lhe n'esta carta o titulo de Excellencia 
Alexis não lhe respondeu. 

Alexis III, Comneno, imperador de 
Trebizonda, n. em 1338, m. cerca de e 
Filho do imperador Basilio u que m. em 13, 
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succedeu, em dezembro de 1349, a Miguel 1, 
e casou, dois annos depois, com a princesa 
Theodora da casa imperial de Constantino- 
pla. Os grandes do imperio disputaram en- 
tre si a tutella do moço imperador e foram 
spaziguados pelo arcebispo de Trebizonda, 
ajudado pela imperatriz Irene, de Constan- 
tinopla. | 

Alexis andou durante vinte annos em guerra 
com o8 Turcomanos e esteve a ponto de cair 
nas mãos d'elles nas montanhas da Chalybia. 
Em 1380, teve uma desintelligencia grave 
con Mégollo Lercari, rico negociante geno- 
vez. Mégollo tinha levado uma bofetada de 
um dos favoritos da córte: depois de ter pe- 
dido debalde reparação d'este insulto ao im- 
perador, voltou a Genova, armou dois navios 
e foi com elles devastar as costas de Trebi- 
zonda, tomando quatro navios. Cortou os na- 
rizes e as orelhas á tripulação toda d'esta 
pequena esquadra e mandou-as dentro de um 
sacco ao imperador: este entregou a Mé- 
gollo o favorito que o tinha offendido. Mas 
o altivo Genovez recusou esta satisfação, e 
reenviou-lhe o cortezão, «julgando, dizia elle, 
indigno o tirar vingança de uma mulher.» O 
imperador para obter a paz, foi obrigado a 
conceder grandes privilegios commerciaes a 
Mégollo e aos scus compatriotas. 

Alexis obteve a paz com os Turcos dando 
aos chefes principaes muitas das suas filhas 
em casamento. Anna Comneno, sua filha se- 
gunda, casou com Bagrat vı, rei da Georgia, 
donde descendem alguns principes russos 
actuacs. Alexis amou com fervor as artes da 
paz; fez construir um convento magnifico no 
monte Athos, e restaurou aquelle em que 
Tournefort encontrou a inscripção grega de 
que fallâmos no artigo Alexis I de Trebi- 
umda. Teve por successor seu filho Manuel rr. 

Alexis IV Comneno, imperador de 
Trebizonda, m. entre 1445 e 1449. Succedeu 
em 1412 a Manuel ur. Comprou a paz com 
os Turcomanos por um tributo annual e dando 
a seu principe Djihu-Schah uma princeza da 
sua familia emquanto que casou sua filha 
Maria (setembro de 1427) com João Paleó- 
lago Porphyrogeneta. Contrahiu outras al- 
lianças com as familias mais consideraveis 
da Georgia, de Constantinopla, de Lesbos e 
de md e repartiu algum tempo o throno 
com seu filho primogenito chamado Kalo- 
Joannes, (o formoso João), que foi depois exi- 
lado por ter morto sua da suspeitando-a 
de amar o protovestiario. Kolo-Joannes eva- 
diu-se do desterro e á frente de alguns des- 
contentes, assassinou na cama o imperador 
seu pae, e apoderou-se do throno. Foi du- 
rante o reinado d'Alexis 1v que os Venezia- 
nos principiaram a substituir os (tenovezes 
nas paragens de Trebizonda. 

Alexis V Comneno, imperador no- 
minal de Trebizonda, m. cerca de 1470. Era 
filho de Kalo-Joannes 1v, que m. em 1458 e 
não tinha sonão quatro annos uando succe- 
deu a seu pae. Foi desthronado por seu tio 
David, e, depois da queda do imperio de Tre- 
bizonda, foi levado a Constantinopla e morto 
por ordem do sultão Mohammed 11. 

Alexis, nome de dois esculptores gre- 
gos: um, discipulo de Polycleto, é mencio- 
nado por Plinio, emquanto que o outro, pae 
de Cantharo de Sicyonia, é citado por Pau- 
santas. Segundo Thiersch, o Alexis de Plinio 
e o de Pausanias são o mesmo personagem. 
Mas Sillig tentou demonstrar que esta opi- 
mao assenta n'um anachronismo : que o Ale- 
Xis de Plinio não póde ser anterior á olym- 
piada 98.2 e que o de Pausanias deve ter vi- 
vido na olympiada 128.» 

Alexis, ta grego comico, m. cerca 
do anno 290 antes de J. C., n'uma edade 
muito avan Era, no dizer de Suidas, tio 
do comico Menandro, e um dos poetas mais 
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fecundos da Grecia. Eleva-se o numero das 
suas comedias a duzentas e quarenta e cinco. 
Tinha a reputação de ser excellente na com- 
posição dos papeis de parasitas. Os comicos 
romanos imitaram-o muitas vezes. Atheneu 
conservou-nos os titulos e alguns fragmentos 
de mais de cem comedias d'este poeta: tra- 
tavam assumptos mythologicos e de historia 
contemporanea; uma em que se trata do ca- 
samento de Ptolomen Philadelpho intitula-se 
Hypobolymceus. A. Meineke colligiu os fra- 
gmentos das obras d'Alexis nos Fragmenta 
comicorum greecorum. 

Alexis (del Arco), pintor hespanhol, n. 
em Madrid em 1625, m. na sua cidade natal 
em 1700. Era um habil colorista, mas no seu 
desenho falta exactidão. E tambem conhe- 
cid» pelo nome d'el Sordillo de Pereda, por- 
que era surdo mudo e porque Pereda era seu 
mestre. Compoz, tambem, muitos retratos e 
muitos quadros de cgreja. Nota-se sobretudo 
d'este pintor uma Assumpção e uma Concei- 
ção, executadas, quando era novo, para o 
claustro dos Trinitarios descalços. A capella 
de Nossa Senhora da Novena fói pintada por 
elle a fresco e a capella del Santo-Christo, 
na egreja de San-Salvador, possue a sua 
Santa-Theresa, tela estimada. Sua mulher, 
que era muito avarenta, mandava executar 
por discipulos de Alexis quadros que se ven- 
diam em nome d'elle e que prejudicavam a 
sua reputação. À sua obra prima é um Ba- 
ptismo de S. João Baptista, que está na egreja 
d'este santo, em Toledo. 

Alexis (Guilherme), sabio benedictino, 
vivia nos fins do seculo xv e no começo do 
seculo xvr. Foi appellidado o bom frade da 
abbadia de Lyra, na diocese de Evreux 
e foi depois prior de Bussy, no Perche. Igno- 
ram-se as datas precisas do seu nascimento 
e da sua morte em 1486. Fez uma peregri- 
nação a Jerusalem e ahi caiu, diz-se, victima 
da perseguição dos Turcos. As obras que ha 
d'elle, são: 1.º Le Passetemps de tout me 
et de toute femme avec VA, B, C des doubles, 
em verso; Paris, sem data, in-8.º e in-4.º;— 
2.º Le Grand Blason des faulces amours, in -4.º, 
em caracteres gothicos; Paris, in-16.º, sem 
data, e in-4.º, 1493; Lyon, in-4.º, 1506, e em 
continuação às Quinze joies du mariage, Haya, 
1726 e 1734, in-12: La Fontaine admirava a 
versificação d'esta obra ;—3.º Le Contre-Bla- 
son des faulces amours, intitulado Le Grand 
Blason d'amours spirituelles et divines, avec 
certaines épigrammes, etc.; Paris, sem data, 
1n-8.º, e in-16 goth.; — 4.º Le Dialogue du 
Crucifix et du Pélerin, composto em Hyeru- 
salem no anno de 1486, etc.; Paris, Guill. Eus- 
tachio, 1521, in-8.º; — 5.º Le Loyer des folles 
amours, et le Triomphe des Muses contre 
amour, em continuação das Quinze joies du 
mariage, nas duas edições já citadas; — 6.º 
Le Passe-temps du prieur de Bussy et de son 
frêre le cordelier, etc.; Rouen, in-8.º, sem 
data; —7.º Le Miroir des Moines; Rouen, 
sem data; — 8.º Le O a des fausses 
langues, et le chapitre général d'icelles tenu 
au temple de Danger, faits par couplets, etc.; 
Rouen, in-4.º, sem data, e Paris, Lambert, 
1493, in-4.º; — 9.º Quatre chants royaux, que 
se encontram nas Palinodes, etc., impressos 
in-4.º em Paris, em Rouen, em Caen, sem 
data. 

Alexis ou Alexius Drago Com- 
meno, general ao serviço da França, n. 
cerca de 1553 em Pera, suburbio de Cons- 
tantinopla, m. a 23 de janeiro de 1619 em 
Paris, onde foi enterrado na egreja de Saint- 
Etienne du Mont. Descendia da familia im- 
perial dos Comnenos; deixou a sua patria, e 
serviu successivamente nos exercitos do du- 
que de Saboya, da republica de Veneza e do 
popa Catharina de Médicis chamou-o a 

rança, e deu-lhe o commando de um corpo 
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de cavallaria. Em 1590, foi nomeado gover- 
nador da provincia do Perche. O ultimo des- 
cendente d'esta illustre familia, José Com- 
neno, in. em Chambery em 1784. 

Alexisbad. villa da Allemanha, que 
possue uma das nascentes ferruginosas mais 
ricas, no principado d'Anhalt Bernburgo, no 
meio do valle de Selke. O estabelecimento 
thermal foi organisado cm 1810, á custa do 
duque Alexis Frederico Christiano d'Anhalt 
Bernburgo, que lhe deu o seu nome. Cercado 
de jardins encantadores, este estabelecimento 
offerece aos banhistas agradaveis distracções 
e bellos passcios nos seus arredores. À tres 

uartos d'hora d'Alexisbad, está o Mægdes- 

rung, uma das forjas mais consideraveis da 
Allemanha, celebre pelo obelisco de ferro 
fundido, de dezenove metros de altura, que 
foi elevado, a 3 de agosto de 1812, em honra 
do principe Frederico Alberto, creador d'esta 
oficina e que m. em 179. A agua d'Alexis- 
bad emprega-se quasi sempre em banhos, 
comtudo, quando se quer usar d'ella como 
bebida é bom mistural-a com agua de Ber- 
nigerbad, outra nascente situada em Suderod: 
é então muito eflicaz contra as escrofulas e 
contra o rachitismo. 

Alexis-Mikhailovitch, czarda Rus- 
sia, filho de Miguel Féodorovitch, n. a 10 de 
março d: 1629, m. a 29 de janeiro de 1676. 
Subiu ao throno em 1645, e abandonou ao 

rincipio o poder a seu aio Baris Ivanovitch 
Morozof, ministro habil mas cuja rapacidade 
o tornou em pouco tempo detestavel. Em 
1648, Alexis apresentou-se como candidato 
ao throno da Polonia, mas a tendencia in- 
vasora da Russia assustou os Polacos, que 
elegeram João Casimiro. O joven czar des- 
posou a filha de um simples fidalgo, Milos- 
lavski, e Morozof, para se approximar ainda 
do throno, casou com outra filha de Milos- 
lavski, alliança ambiciosa que acabou de ir- 
ritar os boiars e o povo. Rebentou uma re- 
volução terrivel. Alexis conseguiu apazi- 
gual-a entregândo á populaça, que os assas- 
sinou, muitos magistrados amigos de Moro- 
zof, e foi à força de supplicas que conseguiu 
salvar a vida do seu primeiro ministro. Este 
renunciou então ao poder e Alexis governou 
sósinho. 

A revolta de Moskow reproduziu-se nas 
provincias e principalmente em Novogorod 
com um accrescimo de violencia. Esta cidade 
só recahiu na ordem pela moderação e pcla 
firmesa do metropolitano Nicon. Alexis as- 
signalou a sua entrada no poder pela publi- 
cação de um codigo de leis, que tinha ao me- 
nos a vantagem de introduzir uma certa or- 
dem e uniformidade no chaos da legislação 
russa. O que era menos louvavel, era a ins- 
tituição da chancelaria secreta, pela qual 
todas as denuncias deviam ser acolhidas; é 
verdade que o accusador era aprisionado jun- 
tamente com o accusado, e era o primeiro a 
receber tres vezes o Knout, depois do que, 
se persistis na sua denuncia, tinha o accusa- 
do que soffrer as mesmas torturas e d'este 
modo ficava a innocencia á disposição do 
primeiro scelerado que não receava o Knout. 

No exterior, Alexis teve principalmente 
que luctar contra os Polacos. Estes tinham 

ensado em acclamar um supposto filho de 

arina e de Demetrio, aventureiro misera- 
vel que foi entregue ao czar pelo duque de 
Holstein e executado em 1653. Os Cosacos 
Zaporogos revoltaram-se contra os Polacos, 
e puzeram-se sob a protecção do czar, qne 
declarou guerra á Polonia, e tomou em 1694- 
55 posse de Kief, de Smolensko e d'uma 
parte da Lithuania, mas um rompimento com 
o rei da Suecia, Carlos Gustavo, ao qual ti- 
rou muitas cidades na Ingria e na Livonia, 
impediu-o de continuar com vigor a lucta do 
lado da Polonia. Verdade seja, que a Russia 
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estava ainda tão mal organisada, que a me- 
nor guerra se tornava muito onerosa. O mau 
estado das finanças reduziu Alexis a falsifi- 
car a moeda e a dar Kopeikes de cobre por 
Kopeikes de prata, deploravel expediente 
que, tornando dez vezes maior o preço dos 
alimentos e de todos os generos necessarios 
á vida, levou ao maior grau a miseria do 
povo. Seguiu-se a isto uma revolta (1662), 
que foi inflexivelmente reprimida. Mas o 
czar renunciou á sua moeda falsa, e alguns 
annos depois concluiu com a Polonia um tra- 
tado pelo qual conservava Smolensko, Kief 
ea Ukrania (1667). Graves embaraços inte- 
riores chamavam então toda a sua attenção. 
O sabio Nicon, nomeado patriarcha, tinha 
introduzido no canto da egreja e na liturgia 
innovações que tinham parecido hereticas a 
certos Russos, tão piedosos como ignorantes; 
e havia-se formado uma seita muito nume- 
rosa de raskalntki ou dissidentes. Alexis, des- 
contente com Nicon, julgou dever satisfazer 
os raskolniki fazendo-o depôr (1666). Pelo 
mesmo tempo, um Cosaco do Don, Stenka 
Razin, começou a saltear a estrada d'Astra- 
kan, e, descendo o Volga n'uma esquadra, 
foi devastar as margens do mar Caspio (1666- 
1667). Não se submetteu senão mediante uma 
amnistia que lhe assegurava, assim como aos 
seus companheiros, a liberdade e o producto 
dos seus roubos (1669). Mas retomou em 

uco as armas, apoderou-se d'Astrakan 
(1670), avançou no interior da Russia, e sa- 
queou todo o paiz desde Nijni-Novogorod 
até Kasan. Por fim foi preso e esquartejado 
em Moskow (1671). 

Os successos faceis d'este salteador, que 
chegou a reunir 200:000 homens, provam 
como à o isação militar e civil da Rus- 
sia era defeituosa, mesmo no fim do reinado 
d'Alexis. Comtudo este principe tinha traba- 
lhado muito pela civilisação e pela grandeza 
do seu pe inha ligado, em 1652, relações 
com & China, principiado o estabelecimento 
de uma esquadra no mar Caspio, e mandado 
vir operarios da Hollanda e da Inglaterra; 
emfim em muitos pontos tinha prevenido e 
preparado a obra de Pedro o Grande. Dei- 
xou, por sua morte dois filhos de sua pri- 
meira mulher, Fédor e Ivan, e seis filhas; 
do seu segundo casamento com Natalia Na- 
richkin teve dois filhos, o czarewitch Pedro 
e a czarewina Natalia. 

Alexis Petrovitch, principe russo, 
filho de Pedro o Grande e d'Eudokia Fedo- 
rovna Lapuchkina, n. em Moseow a 28 de fe- 
vereiro de 1690, m. a 7 de julho de 1718. Não 
tinha senão nove annos quando sua mãe foi 
obrigada a tomar o véu de religiosa no con- 
vento de Suzdal, e a sua educação foi con- 
fiada a padres ignorantes, que lhe inspiraram 
horror pelas innovações de seu pae. Alexis 
não deixava de ter intelligencia; mas era 
d'uma timidez que chegava a ser fraqueza 
extrema e de uma apathia que desconsolava 
o violento e infatigavel civilisador da Rus- 
sia. Pedro fel-o casar, em 1711, com Carlota 
Sophia de Wolfenbuttel, cunhada do impera- 


dor da Allemanha, Carlos vr. Alexis teve 


d'este casamento dois filhos; mas tratou sua 
esposa com tanta dureza, que, quando ella 
morreu (1715), todos o suspeitaram, ainda 
que sem rasão, de tel-a envenenado. No dia 
mesmo do enterro da princeza Sophia, Pedro 
escreveu a seu filho uma carta de censura, e 
que continha ameaças realisadas tres annos 

epois. O principe respondeu-lhe offerecendo 
a sua renuncia ao throno e pedindo para en- 
trar n'um claustro; mas esta promessa não 
agradava nem ao czar, que não queria que 
por nenhum preço a sua obra ficasse com- 
ro nem á ambiciosa Catharina, que 

esejava assegurar a corôa a seus filhos. Com- 
tudo, partindo para a Allemanha, o esar re- 
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commendou uma ultima vez à seu filho, ou 
de se tornar digno do throno, ou de se fazer 
monge, e deu-lhe seis mezes para se decidir. 
No fim d'este tempo, não recebendo resposta, 
escreveu-lhe de Copenhague ordenando-lhe 
que se dirigisse ali (agosto de 1716). Em lo- 
de obedecer, Alexis fugiu para Vienna e 
epois para Napoles. Aqui foi procurado por 
Roumantzof e Tolstoi, portador de uma carta 
datada de Spa, julho (1717), pela qual o czar 
lhe promettia o seu perdão completo, com & 
condição de obedecer ás suas ordens. Alexis 
accedeu a isto; mas, apenas chegou a Preo- 
brajensko, no fim do mez de janeiro de 1718, 
foi preso e conduzido & Moskow com grandes 
precauções militares. Ahi, por uma declara- 
ção solemne, reconheccu-se decahido do thro- 
no, e seu pae reiterou-lhe o perdão promet- 
tido com a condição nova de confessar todas 
as suas culpas. Sua mãe, sua tia Maria, to- 
dos os seus amigos, muitos padres foram com- 
promettidos, ainda que não tivesse havido 
conspiração, e cinco pessoas foram executa- 
das em Moskow no mez de março de 1718. 
O processo começado em Moskow acabou em 
S. Peterebiigo. Alexis foi condemnado a pena 
capital por 154 officiaes militares, magistra- 
dos e funccionarios civis; compareceu diante 
dos seus juizes para ouvir a sentença, a 6 de 
julho, e no dia seguinte foi morto. À córte 
da Russia publicou que tinha succumbido a 
um ataque de apoplexia, que o czar tinha ido 
vel-o, tinha chorado e lhe tinha perdoado. 
Segundo alguns historiadores, Alexis foi en- 
venenado; segundo autros foi decapitado 
ela propria mão do czar. Esta ultima versão 
$ evidentemente uma fabula. Como quer que 
fosse, quatro annos dcpois da morte d'Alexis, 
Pedro o Grande fez um decreto, posterior- 
mente erigido em lei organica, que attribuia 
ao soberano da Russia o direito de nomear, 
em vida, seu successor, com exclusão mesmo 
de seus proprios filhos; foi em conformidade 
com esse decreto que elle designou para lhe 
succeder, Catharina; e tendo esta morrido 
sem filhos em 1727, Pedro, o filho do infeliz 
Alexis, subiu ao throno. 

Alexis, patriarcha de Constantinopla, 
n. na segunda metade do seculo x, m, a 20 
de fevereiro de 1053. Superior do mosteiro 
de Stude, foi ordenado patriarcha de Cons- 
tantinopla por designação do imperador Ba- 
silio no mez de dezembro de 1025, no dia 
mesmo da morte d'este principe. 

Em 1034 recusou a benção nupcial á im- 
ga Zoé c a Miguel o Paphlagonio, am- 

os culpados da morte do imperador Argyro. 
Mas um presente de 50 libras de oiro ven- 
ceu a sua resistencia. Abençoou os dois es- 
posos e coroou-os. Em 1037, alguns bispos, 
reunidos em synodo, quizeram depól-o para 
collocarem no seu logar o eunuco João, mi- 
nistro do imperador, e o homem mais ambi- 
cioso do seu seculo. Allegavam como pre- 
texto que Alexis não tinha sido feito patriar- 
cha pelo suffragio dos metropolitanos, mas 
or ordem do imperador. Alexis saiu com fe- 
cidade d'este embaraço, dizendo que estava 
prompto a deixar a sua cadeira, comtanto 
que se depozessem os metropolitauos que 
elle tinha nomeado durante onze annos e 
meio e que se anathematisassem os dois im- 
peradores que elle tinha coroado. Uma res- 
posta tão pouco esperada desconcertou os 
seus inimigos e obrigou-os a abandonar a sua 
empresa. Em 1042, a 12 de junho, coroou o 
imperador Constantino Monomaco, depois de 
de não ter querido abençoar o seu casamento 
com Zoé. Alexis morreu, deixando um grande 
thesouro que tinha accumulado e de que o 
imperador se &possou. 

Alexis de Samos, historiador grego, 
escreveu os annaes da sua patria, cujos lí- 
vros segundo e terceiro são mencionados por 
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Atheneu. Este menciona ainda um Alexis, 
auctor de uma obra sobre a Moderação. 
Ignora-se a época em que vivia este escri- 

tor. 
E Alexias (Aristenus), jurisconsulto dis- 
tincto, vivia cerca de 1130. Foi chefe dos 
ecdicos, isto é dos syndicos das communas, 
e escreveu, como Zonaras, scolios sobre a 
collecção dos canones. Attribuiu-se-lhe, por 
engano, um Extracto d'antigas leis ecclesias- 
ticas. Os seus scolios podem ler-se na conti- 
nuação dos de Zonaras, na collecção de Be- 
veridge. 

Alexius (Gaspar), ministro poraa 
n. no cantão dos Grisces em 1578, m. em Ge- 
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nebra em 1626, ensinou philosophia e theolo- 


ia n'esta cidade durante dezeseis annes. Ha 


'elle Dissertatio physica de mixtura; Gene- ` 


bra, 1625, in-4.° 

Aleydões ou Aleidões, serra mo 
termo de Grandola. Principia na herdade 
dos Aleydões. E quasi toda cultivada. Da 
origem ao rio Maceira. 

Aleyn (Carlos), poeta inglez, n. na se- 
gunda metade do seculo xv, m. em 1640. Foi 
educado em Cambridge e depois dirigiu-se a 
Londres, onde, em 1631, publicou dois poe- 


mas sobre as batalhas de Poitiers e de Cre- . 


cy. Compoz em 1638 outra obra em verso em 
honra do rei Henrique vu, com o titulo: His- 
toria do sabio e feliz principe Henrique VII 
de nome, rei de h erra, com a famosa la- 
talha dada entre este rei e Ricardo IIF, pro- 
ximo de Bosworth. 

São frias epopeias, de qne alguns verso 
oo não resgatam a emphase monoto- 
na. Além d'estes tres poemas, compôz ver- 
sos, impressos á frente das obras de alguns 
escriptores: entre outros, podem ler-se nas 
edições das peças dramaticas de Beaumont 
e Fletcher. Em 1689 publicou o romance de 
Euryalo e Lucrecia, por Æneas Sylvius (Pio 
11), traduzido do latim para inglez. 

Aleykatt (Os), tribus d’ nomi- 
das na Nubia, as quaes estabelecem as suas 
tendas, umas na margem do Nilo, outras no 
paiz de Sibua e de Wadi-el-Arabe; oceupam 
quasi todas as montanhas do E. 

Aleria, (geogr. ant.); cidade da Grande 
Mysia (Anatolia), que estava situada de- 
fronte da ilha de Lesbos (Metelin), nas cos- 
tas do mar Egeu (Archipelago). 

Alf, villa da Prussia, provincia do Rbeno. 
regencia de Coblentz, circulo de Zell, a 7 
kilom. ao NO. d'esta cidade, na margem es- 
querda do Mosella. 

Alf-Abal-Balki, pocta persa, forescia 
em Ispahan no fim do seculo xv e no começo 
do seculo xv. Escrevcu muitas satyras e pe- 
ças burlescas, que não foram impressas. 

Alfafa ou Alfofa, Nome de uma an- 
tiga porta do castello de Lisboa. 

Alfafar, povoação da freguezia de Po- 
dentes, concelho de Penella, distrieto de 
Coimbra. 

, Alfafar, aldeia do bispado de Coimbra. 
E termo arabe ; quer dizer as covas. 

Alfageme de Santarem (0). O 
visconde d'Almeida Garrett não é um 
dramaturgo e um poeta, um historiador e um 
romancista, um estadista e um político, um 
erudito e um philosopho ; não é só o primeiro 
litterato da sua epoca; é mais do que isso: 
Garrett é por si só uma litteratura oa, para 
melhor dizer, é o Portugal do seculo xrx con- 
substanciado n'um unico homem, cuja bocca 
se encarrega de dizcr aos quatro ventos do 
universo : — Ainda existo ! Frei Luis de 
Sousa faz-nos assistir áquella sombria catas- 
trophe que os povos todos do mundo civili- 
sado tem reproduzido nos seus idiomas. No 
Auto de Gil Vicente devancia-nos delicada- 
mente atravez d'aquelles amores cavalhei- 


rescos de Bernardino Ribeiro que se despe- 
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R no mar em troca do ultimo beijo nas | lho ver-se preterida por uma filha do povo no 
os da sua 
ja vez tambem que os espectadores não | seu solar como pagem favorito. 
ssem da platéa com o coração confran- 
lo, nem as damas com os olhos marejados | abunda a historia politica d'aquella epoca, 
lagrimas, e apresentou-nos o Alfageme, um | buscam Guiomar e Mendo, um por vingança 
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— Senhor eu par agora nò quero de vos ne- 


ucrida Beatriz. Quiz o poeta | affecto de Fernão Vaz educado outr'ora em |nhua paga, mas hyrees muyto em boora, & tor- 


narees aqui conde dourem, & entom me pa- 


Nos lances de activo movimento, em que |garees. 


E Nuno Alvares lhe respondeu : 
— Non me chamees senhor ca o nom som, 


na em cinco actos, que deslizam breves, | de amor-proprio offendido, outro por mesqui- | mas todavia quero que vos paguem bem. 


aves, deliciosos, tendo por local da scena | nhos interesses de alma baixa e vil, compro- 
Ribeira de Santarem e por epoca o periodo | metter o Alfageme já promovendo contra 


E o alfageme replicou: 
— Senhor eu vos digo verdade, d assi sera 


nossa historia que decorre entre 1383 e | elle a indisposição dos populares seus aggre- | cedo prazendo a Deos. 


85. miados, já pretendendo desacredital-o e ca- 


E assi foy verdade (accrescenta o chronia- 


Somos transportados em espirito áquellas | lumnial-o accusando-o de espião nas fileiras |ta) que de hy a pouco tempo tornou hy còde 


rmosas eras em 
va com a energia do seu montante a inde- | lisação dos seus instinctos vingativos; Mendo 


ue o Mestre d'Aviz sel- | do Mestre d'Aviz; Guiomar vê n'isso a rea- |d 


ourem. 
No capitulo 52.º conta-nos mais que, sen- 


ndencia da patria que extrangeiros cubi- | encontra ahi o ensejo de restaurar as ruinas | do ceste espadeiro homem abastado e muito 
vam roubar-nos. Em volta d'este facto | do seu impenhado solar convertendo em be- | relacionado com castelhanos, a ponto de ser 
ndamental, e inspirado pela anedocta do | neficio proprio a confiscação dos bens que o |mal visto pelos bons portuguezcs e até al- 


padeiro de Santarem singelamente narrada | Alfageme reunira á custa de trabalho rude, | cunhado de scismatico, um escudeiro apro- 


a antiga Coronica do tabre, o auctor | mas honesto e porfiado. 
grupa-nos artisticamente na tela do seu 
rama & figura ingenua e doce da sua Alda | pha no moment 
entil, pobre filha do povo que, embora | cia da patria. É 


reada entre saraus de damas, e embora | destavel do reino, que vem coroado de louros | seu corpo se 
mada pelo seu querido companheiro de in- | restabelecer a justiça e a alegria annunciando | accedeu. Cheg 


ancia, O illustre cavalleiro 
Pereira, 
Fenão-Vaz, o Alfageme, que symbo 


veitou a occasião de vir a Santarem o Mes- 


Baldado empenho, porém! a verdade trium- |tre d'Aviz, já acclamado rei, depois da ba- 
o de triumphar a independen- | talha de Aljubarrota, e no caminho lhe pe- 
Nun'Alvares Pereira, já Con- |diu não só os bens do alfageme mas até o 


captivo, pedido a que el-rei 
ado a Santarem, o escudeiro 


- Nun'Alvares | à victoria de Aljubarrota. A moralidade fica | tomou posse dos bens e assenhoreou-se do 
refere dar a sua mão de Spone ajde pé: a virtude e a honestidade sorriem, | homem. Porem a mulher do alfageme, vendo 
isa os | felizes com a consciencia de haverem cum- fo marido preso e os bens sequestrados, re- 


nobres instinctos do povo desinteressado; | prido o seu dever : ao vicio, fica-lhe o remorso | correu ao Condestavel e recordou-lhe o epi- 


a par d'essa trindade s 
o vulto, Froylão 

elo da religião christã, sempre alegre na | impressão de contentamento. 
sua pobreza, sempre sereno na pratica mo- 


pathica, ainda um | por castigo. O drama termina deixando no | sodio da espada, rogando-lhe que em paga 
ias, o ministro mo- | espirito de quem o escuta uma verdadeira | do seu corregimento, e visto que elle D. Nuno 


vinha agora Conde de Ourem como em tem- 


Em 1841 foi o drama composto, e n'esse | pos lhe fora prophetisado pelo alfageme, lhe 


desta da virtude, bemquisto de todos, meigo | mesmo anno entregue ao conde de Farrobo | mandasse soltar o marido e restituir seus 
e risonho para com os humildes, só austero | para o theatro da Rua dos Condes, onde pri- | bens. O Condestavel foi ter com el-rei a con- 
para com os orgulhosos do mundo, mas ainda | meiro viu a luz do palco: mais tarde reap- | tar-lhe o caso, e conseguiu que não só o es- 


assim 


redominando sempre aquella joviali- 
dade 


e neirainente infantil, aquella beati- 


eceu no theatro de D. Maria rı e ainda | padeiro fosse posto em liberdade, como tam- 
oje resôam na memoria dos moços d'então | bem lhe fossem restituidos os bens de que o 


tude seraphica que deixa adivinhar n'elle um | os echos d'esses felizes tempos em que Fer- | escudeiro havia tomado posse. 


d'esses typos formosos que raras vezes appa- | não Vaz era o actor João Anastacio da Rosa, 
recem, e que, segundo o meio em que vivem, | padre 
são aqui o po 
lomeu dos Martyres, alli 
tano Brandão, acolá pelo bispo Myriel dos 


rico, e Alda, aquella Alda tão sympathica | sidade. Pegou no alfa 
em cuja creação Garrett se esmerou mais do | com castellãos, e fez 


E isto e só isto o que diz a Coronica: 


Froylão era o Epiphanio, e a Tasso | d'isto só tirou Garrett o seu drama, zomo o 
r D. Frei Bartho- | era D. Nun'Alvares Pereira, e a Talassi era | estatuario que desentranha do murmore bruto 
por D. Frei Cae- | D. Guiomar, e Mendo Paes era o Theodo- | arrancado 


pedreira um primor de gracio- 
geme liado e embori 
d'elle o typo formoso do 


Como contraste, Mendo Paes representa- | que em nenhuma outra, era a rainha do thea- | patriota popular: o escudeiro anonymo sug- 


aos a fidalguia degenerada, o typo do corte- | tro portuguez, a Emilia das Neves. 


geriu-lhe Mendo Paes: a pobre mulher do 


zão egoista e vendido, que oscilla na escolha | Alfageme de Santarem (O verda- | alfageme, transformou-a na mimosa creação 
do amo a quem ha de servir, emquanto es- | deiro). —Do grande naturalista Cuvier se con- |da sua querida Alda: e em roda de tudo 
preita no horisonte qual o ponto de onde os | ta com assombro, que por um unico osso fossil |isto... que mais fez? o que só um grande 
ventos prosperos bafegem ; á ilharga, D. Guio- | de um animal de raça extincta reconstituira | pocta sabe fazer! 


mar, irmã de Mendo Paes, a fidalga viciosa | o animal inteiro! 
e orgulhosa, que abriga no coração paixões 


Alfagemes. Chamava-se antigamente 


Aos grandes genios, como Garrett, succe- | Alfagemes aos que afiavam e corregiam, como 


ruins e até desejos de vingança contra o ho- | de mais do que isto. Não reconstituem; trans- | então se dizia as espadas é outras armas 
mem que amou. Finalmente em Gil-Serrão, | formam e criam. O mais insignificante bago | brancas. Tambem esse nome se estendia aos 
e em todos os populares, | d'areia lhes serve de nucleo para emtorno se | barbeiros, eainda dos barbeiros se ampliava 


em Bras-Fo 
estão desenhadas as virtudes do povo a par lhe 
: das sombras que por vezes lhes impanam o | tes. 


parem cristallisações deslumbran- | a denominação ás vezes aos cirurgiões. 
o cadinho da sua imaginação esplen- |não Lopes tambem designa com o nome de 


Fer- 


» brilhantismo, a nobreza dos seus instinctos | dida passa-se uma verdadeira metamorphose | alfagemes uns alfanges ou espadas curtas. 


s simultaneamente com a instabilidade das|alchymica: o carvão converte-se em dia- 

» Suas attitudes. 

Alda, educada no solar de Flór-da-Rosa, é | de Santarem. 

requestada por D. Nun'Alvares que desde 

x creança se acostumou a considerar por entre | sumpto para esse delicioso drama? 

| Rin ss como sua futura esposa aquella 
gen 


Coronica do Condestabre de Portugal Dom | o logar 


Alfaião, freguezia do concelho, distri- 


mante. Foi o que succedeu com o Alfageme | cto, comarca e bispado de Bragança. 


S. Martinho. 208 hab. Banha esta -freguezia 


Como foi? d'onde brotou o titulo e o as- |o rio Fervença. No sitio chamado Valle Casto 


ha vestigios de fortificações romanas. Dista 
kilom. da cidade de Bragança. 


companheira: é seu tio Froylão, ca- | Nuno Alvrez Pereyra principiador da Casa| Alfaiates, povoação na freguezia do 


samenteiro de quanta rapariga ha nas cir- | de 
cumvisinhanças, é o santo velho que lhe| foi beber a inspiração inicial do seu primo- 
aconselha aeceitar de preferencia a mão do | roso escripto. 

o Alfageme, um coração de lei que af No capitulo 17.º d'aquella interessante 
adora em silencio, alma patriotica e espirito | chronica nos diz o seu desconhecido auctor 
enthusiastico que 
as suas iubise 
as conse 


D. Nuno que as julgava resumir 


é o curioso livro onde Garrett | Colmeas, concelho e districto de Leiria. 


Alfaiates ou Alfayates, villa da 
provincia da Beira Baixa, comarca de Sabu- 
al, districto da Guarda, bispado de Pinhel. 
ago 8. Thiago. 250 fogos. E de origem ro- 


julgava poder concentrar | que, ao tempo da morte do conde Andeiro, | mana. Vem do arabe e quer dizer cosedor. 
todas na gloria, e que só | se achava Nuno Alvares Pereira em Santa- | Está situada proximo á raia. O castello está 
guiu resumir no amor, emquanto | rem quando um dia de tarde, depois da ceia, | em ruinas. 


oi em tempo reedificado por 


as no | lhe aconteceu ir passear pela praia do Tejo | D. Diniz e D. Manuel. Esta villa foi dote da 


amor da sua Alda renuncia generosamente å | onde está o monumento de Santa Iria, c ahi | rainha D. Izabel. N'este ponto entraram em 
ação d'esse sonho para se dedicar todo | passando junto á porta de um alfageme, pas- | importantes combinações os reis de Portugal 


å gloria da patria. 


a dia de creança ingenua em es- | guntou ao mestre se lhe corregeria assim a 
posa modelo, 


| mado perante a perfeição do trabalho per- | e de Castella. 


Alfaiates ou Alfayates, ribeira da 


esposa inspiradora de scu ma- | sua espada, e ante a resposta affirmativa fi- | provincia da Beira Baixa, nasce junto á villa 
rido até nog brios patrioticos com que o de- | cou o espadeiro encarregado de correger-lh'a. | do mesmo nome. Entra no Coa. 


8 suas mar- 


portuguez sc arroja a ir defender a | Dias depois, passando por alli, e corregida | gens são muito cultivadas. 


Sia terra natal contra as hostes castelhanas, | já a cspada muito a seu aprazimento, quiz 


Alfainca, aldeia da provincia da Extre- 


esposa oomo nunca poderia ser D. Guiomar, | Nuno Alvares mandar pagar ao alfageme o | madura, proxima de Torres Vedras. Quer di- 


a fidalga To Pe a goffrer no seu orgu- | seu trabalho, mas este lhe disse: 


zer—a perdida. E arabe. 


66 ALP 


, Alfajar da Pena, aldeia do Algarve. 
E nome arabe, quer dizer penedo. 

Alfama. Este nome significava antiga- 
mente canto, refugio, asylo. 

Alfama. O bairro d'Alfama, é uma das 
mais importantes reliquias da velha Lisboa, 
cuja descripção o sr. Alexandre Herculano 
tão formosamente compendia n'estas breves 
palavras: 

«No ámago da povoação, no logar eminente 
estava o christianismo; ao norte, em profundo 
valle e apinhado em volta da mesquita ape- 
nas tolerada, ficava o bairro dos mouros—a 
Mouraria, e «ao sueste, quasi ao oriente, a Ju- 
dearia » —- uma crença verdadeira, mas tem- 
poraria, do lado de onde o sol surgia na sua 
ascenção para as alturas, a religião do Chris- 
to, complemento divino d'aquella, assober- 
bando a do monte sobranceiro; o islamismo, 
transformação impia e tenebrosa de ambas, 
como escondido ao norte na penumbra da 
cruz triumphante, e ao longe as vastas soli- 
does do Oceano, atravez das quaes os filhos 
do Evangelho o deviam levar algum dia às 
regiões ainda incognitas de novos mun- 
dos.» 

O bairro d'Alfama comprehende 12:611 fo- 
gos e 47:009 habitantes, de ambos os sexos. 
Abrange as freguezias dos Anjos, Arroios 

intra-muros), Santa Cruz do Castello, Santa 
ingracia, Santo André da Graça, S. Chris- 
tovão, Santo Estevão, 8. João da Praça, 
S. Lourenço, S. Miguel, S. Thiago, S. Vi- 
cente 6 Soccorro.. 

Na egreja de Santo Estevão, obra de D. Di- 
niz, ha uma custodia notavel, e uma imagem 
de Santa Catharina, á qual recorrem as crean- 
ças enfermas de variola. 

A maior parte das ruas d'este bairro con- 
serva ainda a primitiva feição: são estrei- 
tas, escuras, abafadas. De onde a onde um 

rtal ou uma janella cinzelados. Ha n'este 

airro alguns predios historicamente nota- 
veis. 

Alfana. Nome da egua do rei Gradasse 
no Orlando Furioso de Ariosto. 

Alfaundbareiro, O que fabrica coberto- 
res de felpa. Encontra-se este termo em uma 
carta de el-rei D. João 1, de 1395, a propo- 
sito de um «Johão Annes.» 

Alfandari, (Khajim-ben-Yacob), rab- 
bino de Constantinopla, vivia no começo do 
seculo xviu. Escreveu commentarios biblicos, 
com o titulo Pergunta: e Respostas, obra im- 
pressa em Constantinopla por Naphali ben 
Azariah, de Wilna, e por Jonas ben Jacob, 
no anno do mundo 5470 (1710 de J. C.), in- 
fol. —O irmão d'Alfandari, Elie ben Yacob, 
publicou tambem alguns commentarios, im- 
pressos em Constantinopla em 1719, in-fol. 

Alfandega da Fé, villa e cabeça do 
concelho do mesmo nome, districto dg Bra- 
gança. Está a povoação situada n'uma emi- 
nencia a 24 kilom. de Moncorvo e a 82 de 
Bragança. Diz-se que o sobrenome d'esta 
villa lhe adveiu do valor dos seus habitan- 
tes nas batalhas contra os mouros, pela de- 
fesa da cruz. Foi patria É patriarcha da 
India D. Manuel de Sá. É terreno fertil. 
Conservam-se ainda as ruinas do seu cas- 
tello. O concelho é composto de 21 fregue- 
zias com 9:173 hab. Tem cinco escolas de 
instrucção primaria, quatro fabriças e vinte 
e nove azenhas. 

Alfandegas. À origem das alfandegas, 
quer dizer, das taxas aduaneiras, é muito an- 
tiga. Em Athenas cram cobrados os direitos 
sobre as mercadorias no emporium ou logar 
onde se fazia o commercio maritimo em 
grosso. Às taxas ahi arrecadadas eram ba- 
seadas sobre as entradas e as saídas, talvez 
até sobre o direito de estacionamento no 
porto. Estas taxas sobre as entradas e sai- 
das dos generos parecem corresponder, pois, 
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aos actuaes direitos de alfandega, e n'esta 
correspondencia se fundam os historiadores 
e os economistas para admittirem a antigui- 
dade dos estabelecimentos aduaneiros. 
Entre os rômanos os direitos de alfandega 
parece remonturem á origem da sua histo- 
ria. Plutarcho e Dionysio de Halicarnasso 
são cifectivamente concordes cm dizer que 
o rei Anco Marcio abriu o porto de Ostia 
ao commercio estrangeiro, e esta noticia é 
confirmada pelo testemunho de Tito Livio. 
«Depois da expulsão dos reis, diz este 
historiador, os consules isentaram o póvo ro- 
mano das duanas e dos tributos, portoriis et 
tributo plebe liberata.» Todavia esta isenção 
poucos annos durou. À civilisação acarretou 
o augmento das despezas, e o thesouro pu- 
blico experimentou a necessidade de apro- 
veitar todos os recursos. Os direitos adua- 
neiros foram restabelecidos, mas apenas eram 
submettidos ao pportorium os productos ìm- 


portados para o trafico e não para o consumo 


pessoal. 


A palavra portorium poderia fazer suppór 
á primeira vista que os direitos apenas eram 
lançados sobre as mercadorias importadas 
por mar. Não ha tal. Os direitos abrangiam 


as mercadorias que traunsitavam pelos Alpes; 
e algumas vezes até as que transitavam pe- 


las estradas, rios e pontes eram submettidas 


ao portorium. Ainda mais. Parece que os di- 


reitos não só alcançavam as mercadorias, 


mas até os artigos que felizmente não figu- 
ram nas tarifas modernas. 


Como era natural depois do que fica expasto 


o povo romano tinha profundo odio ao im- 


posto aduaneiro, odio a miude exacerbado 


o vexames a que os portitores, emprega- 


s fiscaes, subjeitavam os negociantes, por 


cujas declarações não faziam obra. Desem- 
pacotavam as mercadorias e qualquer erro 
ou omissão da parte dos negociantes, mesmo 


involuntaria, importava a confiscação da 


mercadoria. 


Eis aqui como a economia politiea e a 


historia vão primeiro buscar á Grecia, de- 
pois a Roma, a filiação das nossas alfande- 
gas açtuaes. 


Alfandegas. A importancia d'estas 
e sa Aee, em Portugal, data da grande 
reforma operada na administração publica 


pelos decretos de 16 de maio de 1832. No 
relatorio que a precede, José Xavier Mousi- 
nho da Silveira define em duas palavras o 
estado d'estas estações. «As alfandegas, diz 
clle, não tinham um centro de unidade e de 
intelligencia especial, e cada uma, abando- 
nada a si mesma, fazia o que queria, ou 
nada.» De um manuscripto do reinado de 
D. João 11, 1552, que existe na bibliotheca 
publica, consta que a media annual do ren- 
dimento das alfand de Lisboa era de 
60:0005000 réis. Sessenta e seis annos depois, 
as alfandegas do reino rendiam 200:000 8000 


réis, afóra 90:0008000 réis, que era à receita 
da das Sete Casas de Lisboa. A organisa- 


ção das alfandegas tem passado por muitas 
transformações. 

O decreto citado de 1832, estabelecendo 
que as alfandegas fossem governadas por 
um nto geral, e creando a directo- 
ria, para centro da respectiva administra- 
ção, deu a estas repartições a uniformidade 
de qe absolutamente careciam, O decreto de 
17 de setembro de 1833 dividiu-as em dois 
districtos: Norte e Sul, Pertencia ao pri- 
meiro as das provincias da Beira, Minho e 
Traz-os-Montes; e ao segundo, as das pro- 
vincias do Alemtejo, Algarve e Extrema- 
dura. O decreto de 17 de janeiro de 1897 
classificou em sete direcções as dos portos 
seccos, a saber: Almeida, Bragança, Cha- 
ves, Elvas, Idanha, Marvão e Mertola. O de- 


ereto de 28 de junho de 1842 distribuiu-as 
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por esta ordem: Alfe ga de portos de 
mar: Aveiro, Caminha, Espozende, Fara 
Figueira, Lagos, Olhão, Setubal, Vianna, 
Villa do Conde, Villa Nova de Portimãa, 
Villa Real de Santo Antonio. Delegações: 
Cascaes, Cezimbra, Ericeira, É. À 
Peniche, Pedreneira, Povos de Varzim, Sel- 
lir do Porto, Sines, Trafaria. Alfandegas de 
portos seccos: directoria de Valença Mon- 
são, Ponte da Barca, Valença, Villa Nova ca 
Cerveira); directoria de Almeida (Almeida, 
Freixo de -pada á Cinta, Villar Torquim:: 
directoria de Castello Branco (Alegrete, 
Castello Branco, Castello de Vide, Mana, 
Montalvão); directoria de Bragança (Bra- 
gança, Chaves, Miranda, Montalegre, Vi- 
nhacs); directoria do Sabugal (Idanha, Pe- 
namacor, Sabugal, Villar Maior); directoria 
de Elvas (Arronches, Elvas, Campo Maior, 
Terena); directoria de Mertola (Alcoutim, 
Mertola, Moura, Monsão, Serpa). Finalmente, 
os decretos de 7 de dezembro de 1864 e 2; 
de dezembro de 1869, em vigor, considera- 
ram como alfandegas maritimas de 1.º classe, 
as de Lisboa, Porto, Angra, Funchal, Horta, 
e Ponta Delgada; de 2.º classe, as de Far, 
Figueira e Vianna do Castello. Da raia, ds 
1.2 classe, Elvas; de 2.º classe, as de Aldeia 
da Ponte, Barca d'Alva, Bragança, Chaves, 
Idanha-a-Nova, Portalegre, Serpa e Valença. 
As alfandegas maritimas de 1.º classe per- 
tenco o despacho das mercadorias, o de tran- 
sito ás de consumo, e o da exportação as 
saidas para Hespanha pelos caminhos de 
ferro. As de 2.º classe, o despacho de con- 
sumo e exportação às mercadorias a que o 
fôr permittido, excepto nS admittido o 
deposito por um anno. As delegações de 1.º 
ordem, o despacho designado na pauta, ex- 
cepto de productos chimacos, bijouterias, pe- 
rolas, bebidas, não sendo vinho e vinagre 
de 2.º, exportação para paizes estrangci- 
ros ; consumo, quanto a arrojos do mar, sal- 
vados, não sendo privativos das atfandegas, 


occupado pelas linha ferreas e 1 kilom. para 
o lado das linhas. 

AMandega de Lishoa, A sua o- 
gonah actual pouco differe da me c 

s reformas operadas n esta casa tem 
tido por objecto a divisão. das Topa naoa 
aperfeiçoamento do expcdiente e da i- 
'sação. — No seculo passado e ainda mo pri- 
'meiro quartel do actual, esta alf: era 
'dirigida por um administrador geral, que era 
ao mesmo tempo feitor mór de todas as mais 
alfandegas do reino c despacho e mais scr- 
viço corria pelas seguintes mesas: da aber- 
tura, da balança, da descarga, doa portos sec- 
cos, do Paço da Madeira, do Sal, e consalado 
da entrada. — O decreto de 17 de setembro 
de 1833 concentrou o despacho em quatro 
mesas: abertura, pateo, estiva, e direitos 
reunidos. A 1.º recebia as declarações de fa- 
zendas que tivessem de ser selladas, a 2.º as 
do peso, a 3.º as que não entravam na alfan- 
dega, a 4.º as que pertenciam ao Paço da 
Madeira e Mesa do Sal. — Posteriormente fo 
estabelecida uma mesa distincta para as de- 
clarações e despacho de Fi pe — Às 
instrucções de 25 de janeiro de 1865 distri- 
buiram o serviço por 5 repartições: 1.º ser- 
viço externo, 2.: recebimento, conferencia, 
distribuição e arrecadação das mercadorias; 
3.2 despacho, 4.º contabilidade, 5e jen- 
to geral. — Ha um seculo o quadro d'esta al- 
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ndega companha-se do seguinte oal 
>  acministração: 1 oiniateador geral, 
escrivães e um contador da mesa grande, 
1 capellão. Mesa da abertura: 1 escrivão 
is marcas e 6 feitores, 1 porteiro da casa 
ande do despacho geral, 1 porteiro da por- 
| do pateo, 1 recebedor dos 20 por cento, 1 
>}, 1 recebedor e 1 escrivão dos 3 por cen- 
+ 1 recebedor e 1 escrivão dos 4 por cento, 
recebedor do direito das taras, 1 escrivão 
à provedoria, 1 guarda livros e 1 ajudante, 
ajudantes do escrivão das marcas, 2 olhei- 
8, 1 medidor, 1 meseiro geral e seu escri- 
io, 6 sácadores, 2 continuos, 2 guardas dos 
nnagens e 1 sellador. — Mesa da balança: 
Juiz, 1 escrivão e 11 pczadores. — Casa da 
coscarga: 1 guarda mór, 3 escrivães, 13 
uardas de numero e 80 de bordo, t feitor 
a descarga e 2 fieis, 6 guardas dos arma- 
ens, I escrivão, 1 meirinho e 4 remadores. 
- Consulado da entrada, 16 officiaes, 1 guar- 
a chaves, 5 guardas de armazens, 1 escri- 
ão, 1 inspector dos contrabandos, 1 recebe- 
or da contribuição, com seu escrivão, 1 re- 
ebedor de Faroes, com seu escrivão, 1 re- 
cbedor dos fretes dos navios, 2 procurado- 
es dos navios, 1 fiel das obras, 2 varredores, 
| recebedor da variage e ver-o-pezo, 1 escri- 
“do, 1 administrador, 2 feitores, 263 traba- 
hadores, divididos em companhias, que eram: 
la abertura, da arrumação dos colleitores, 
la casa dos cinco, dos foios, dos S. Juliões, 
los Seabras, dos Figueiras, da Sola de den- 
tro, da Sola de fóra, Cascaveis de dentro, 
Uascaveis de fora, do Ferro, das Pranxas, de 
Busca-caixas. — Mesa dos portos seccos: 2 
recebedores, 2 escrivães. Mesa do Paço da 
Madeira: 1 recebedor, 2 escrivães, 2 admi- 
nistradores. — Mesa do sal: 1 guarda-mór, 
1 recebedor, 1 escrivão, 1 administrador, 2 
guardas mesas, 29 remeiros, 17 despachantes 
e 1 ouvidor com seus escrivies. O quadro 
compunha-se, pois de mais de 500 pessoas, 
agrupadas em muitas classes. O quadro ac- 
tual da alfandega de Lisboa e suas delega- 
ques, que são: de 1.º ordem, em Peniche, 
Ericeira, Setubal c Sines; de 2.º ordem, em 
Cascaes e Cezimbra, compõe-se de 1 direc- 
tor, 4 chefes de serviço, 1 thezoureiro, 3 re- 
verificadores, 8 primeiros officiaes, 5 primei- 
ros verificadores, 26 segundos officiaes, 7 
segundos verificadores, 50 terceiros officiaes 
e 10 aspirantes. Total 175 empregados, cu- 
jos ordenados importam 5111898000 rs.— À 
fiscalisaçãp terreste, no littoral e nos anco- 
radouros, up de 1 chefe fiscal, 12 fis- 
caes, -14 guardas a cavallo, 76 guardas a pé, 
560 guardas a pé de 2.º classe, 22 patrões, 
15 machinistas, 140 remadores. Total 740 ho- 
mens, que vencem 116:4443000 re. 
Alfandega das Sete Casas. Sub- 
| Mtituiu, em 27 de dezembro de 1833, a anti- 
ga contadoria de fazenda da cidade. Dividia- 
se em 4 repartições, além das estações su- 
balternas. As repartições: tinham a seu car- 
g0: a 1º o despacho dos liquidos; a 2.3 o 
, dos generos não despachados a peso; a 3.º 
& siza dos predios e direitos dos generos que 
não eram da competencia da 1.º ou 2.º, a 4. 
à fiscalisação dos direitos relativos ao termo 
da cidade. O rendimento das tres primeiras 
repartições passava diariamente para a the- 
souraria ; o das portas e estações, de oito em 
oito dias; e o dos registos do termo, de quin- 
ze em quinze dias. Às estações subalternas, 
as casas do despacho, eram em Santa Apolo- 
nia, Arroyos, Alcantara ; os registos eram — 
Beato Antonio, Sacavem, Alhandra, Bucel- 
las, Tojal, Venda da Pinheiro, Cabeça de 
Monte Aehique, Ponte de Lousa, Logar do 
Machado, Bellas, Quelus, Cruz Quebrada, 
Belem e Cacilhas ; as posturas — Cabana da 
Provta; Boa Vista e Bica dó Sapato. — Em 
2 de novembro de 1886 foi nomeada uma com- 
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missão para efamimar a legislação e propôr 
a reforma do serviço e quadro respectivo ; em 
23 de agosto de 1843 outra para examinar o 
estado do serviço da alfandega; em 4 deno- 
vembro seguinte foi nomeada uma commis- 
são do governo para ali exerecr a inspecção 
do expediente, em 27 de julho de 1849, no- 
meada outra commissão para assumir à di- 
recção da alfandega; ainda outra em 30 de 
junho de 1851, para examinar o systema de 
fiscalisação ali seguida, resultando d'estes 
incessantes estudos a abolição da alfandega 
de que se trata e a sua substituição pela al- 
Jfandega unica em 11 de setembro de 
1852. O pessoal da alfandega das sete casas, 
ao tempo em que foi extincta, era o seguin- 
te: 1 director, 3 chefes de repartição, 5 pri- 
meiros escripturarios, 4 segundos, 4 tercei- 
ros, 3 aspirantes, 50 guardas, 4 fiscaes, 6 es- 
cripturarios e 2 fieis de postura, 10 verifica- 
dores, 2 praticantes, 3 guardas de armazens, 
1 À além do pessoal das portas, e de 
105 guardas barreiras. A despeza total era 
de 41:0588880 réis. 

Alfandega do Terreiro Paobiti- 
co. Era mercado exclusivo e alfandega pri- 
vativa de cereaes, com acção limitada Á ci- 
dade de Lisboa, sendo por isso prohibida a 
entrada de farinha de grão que não tivesse 
saido do Terreiro. —O pão cosido pagava na 
entrada 50 rs. por 22 arrateis.—Compunha- 
se de 40 numeros ou logares de venda, que 
eram arrendados em praça. Os generos não 
podiam scr ali postos å venda sem previo 
pagamento dos direitos (Decreto de 10 de 
dezembro de 1845). —O regimento primiti- 
vo do Terreiro publico era de 12 de junho 
de 1779. — Em 17 de ontubro de 1857 foi 
nomeada uma commissão para proceder á 
reforma d'esta casa fiscal, nos termos da lei 
de 10 de abril do mesmo anno. Em 1838, o 
Terreiro passou a ser administrado por uma 
commissão de cinco membros nomeados um 
pelo governo, outro pela camara municipal, 
outro pelos negociantes e commissarios de 
cereaes, e dois pelos lavradores de Lisboa, 
Santarem, Leiria, Beja, Evora e Portalegre. 
— À lei de 11 de junho de 1841 subordinou 
À jurisdicção fiscal do Terreiro todo o dis- 
tricto d'alfandega das Sete Casas. — Os ce- 
reaes produzidos dentro d'este districto, e 
vendidos fóra das portas da cidade, não pa- 
gavam direitos. Os generos despachados nos 
registos do Terreiro pagavam 40 rs. por al- 
queire, comprehendido o imposto de 10 rs. 
para & junta do credito publico, e fóra dos 
limites, de Alhandra até Cascaes, 30 rs. por 
alqueire. Os empregados da fiscalisação ac- 
cumulavam o serviço das duas alfandegas. — 
Em 16 de novembro de 1844 teve o Terreiro 
novo regimento, em harmonia com as alte- 
rações até então operadas no respectivo ser- 
viço. — Os ros para consumo, deposito 
ou beneficio, só podiam sér recolhidos em 
armazens ou tercenas á borda do mar, na li- 
nha da fiscalisação do Terreiro. — Em 30 de 
agosto de 1851 foi approvado outro regula- 
mento para esta alfandega. Os conductores 
de cereaes, pão ou bolaxa deviam leval-as 
logo á mesa do Terreiro. A entrada consis- 
tia n'uma declaração, que o escrivão tomava 
n'um livro e fazia assignar pelo conductor. 
Seguia-se a descarga, mediante o bilhete de 
entrada, e a fiscalisação necessaria, da qual 
se passava certidão. Se os generos eram de- 
pozitados, tomava-se fiança, devendo os di- 
reitos ser satisfeitos no prazo de 18 mezes, 
e à proporção que os generos fossem saindo 
do depozito, que poderia ser varejado pela 
alfandega. 

Alfandega municipal. Em 11 de 
setembro de 1852 foram reunidas a alfandega: 
dat Sete Ousase a do Terreiro Publico, em 
uma só, com a denominação de alfandega: 
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mimicipal. Em 17 do mesmo mez e anno foi 
nomeada uma commissão para propôr ao go- 
verno um projecto de reorganisação ou antes 
de organisação. Para se conhecer a indole 
d'esta estação fiscal consultem-se os artigos 
relativos ás duas alfandegas que foram n'ella 
convertidas. A area da fiscalisação da alfan- 
dega municipal, segundo a lei de 10 de se- 
tembro de 1861, que auctorisou a reforma 
do serviço interno e externo da alfandega 
municipal, e o decreto de 20 de dezembro 
seguinte, que poz por obra essa auctorisa- 
ção, era a seguinte : — pelo lado de terra, a 
linha de circumvalação e uma outra, par- 
tindo da rua direita da Madre de Deus, Chel- 
las, Campo Pequeno, Palhavã, Campolide até 
Alcantara. Pelo lado do Tejo, as aguas que 
banham a orla maritima do concelho de Lis- 
boa e da area terrestre. As barreiras au- 
ctorisadas para a expedição de bilhetes de 
transito, eram: Cruz da Pedra, Calçada da 
Penha, Poço dos Mouros, Arroyos, Largo do 
Leão, Arco do Cego, forte das Picoas, S. Se- 
bastião da Pedreira, Campolide, Alto e Arco 
do Carvalhão e Alcantara. Os manifestos 
para o pagamento do imposto por avenças 
eram tomados na alfandega municipal e nas 
casas do despacho em Alcantara, Arroyos, 
Campolide, Cruz da Pedra e S. Sebastião da 
Pedreira. Por disposição contida na portaria. 
de 9 de julho de 1863, as estações do Caes 
do Sodré e Boa Vista foram reunidas n'uma 
só postura. A alfandega municipal foi clas- 
sificada de 1.º classe pelo decreto de 7 de 
dezembro de 1864. Em 26 de janeiro de 1865 
foi regulado o serviço interno d'esta alfan- 
dega e dividido por quatro repartições, sendo 
incumbido à 1.º o superintender nas delega- 
ções e armazens, companhias de trabalhos 
braçaes e escaleres manifestantes e serviço 
do official de dia (n'esta repartição ha uma 
secção volante de verificações); 4 2.º 0 expe- 
diente das avenças, conferencia dos direitos 

do mappa do matadouro, e contabilidade; å 
3.* o processo dos despachos, depositos de 
cereaes, expedição de guias de moagem, es- 
cripturação da receita geral e contagem de 
direitos; á 4.º, pessoal, tomadias, fianças, es- 
tatistica e buscas. Em 12 de janeiro de 1868 
e 23 de dezembro de 1869 foi mandado reu- 
nir o serviço d'esta alfandega ao da alfan- 
dega grande de Lisboa, ficando todavia se- 
parada a escripturação. Em 14 de junho de 
1870 mandou-se suspender a reunião dos dois 
quadros. 

Alfandega do Porto. Todas as dis- 
posições promulgadas desde o decreto de 17 
de setembro de 1833, com respeito á alfan- 
dega de Lisboa, teem sido applicadas á do 
Porto. Logo em 1837, em vista das tenden- 
cias que mostrava o desenvolvimento com- 
mercial na segnnda cidade do reino, foi in- 
cumbido o administrador da respectiva al- 
fandega de escolher um edificio publico, onde 
esta repartição podesse estabelecer-se con- 
venientemente. Em 2 de novembro de 1836 
foi incumbida a alfandega do Porto da arre- 
cadação dos direitos de consumo dos vinhos 
e aguasardentes entradas no districto e em 
Villa Nova de Gaia. Em 23 de setembro de 
1837 foi nomeada uma commissio para diri- 

ir e regularisar o despacho e expediente. 

ecretada a livre navegação do Douro, foi 
subsidiada a fiscalisação d'esta alfandega 
com a creação da alfandega de Barca d'Alva 
(além de oito postos de Vigia) po dar des- 
pacho aos generos vindos de Hespanha para 
consumo e receber os direitos de porto e me- 
tade dos de carga. Em 22 de julho de 1857 
foi creada outra commissão para escolher 
definitivamente o local para a edificação de 
nova alfandega, attentas as acanhadas pro- 
porções da antiga e o grande incremento 
que tinham tomado as operações commer- 
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ciaes, e para negociar um emprestimo afim | 


de serr a obra, emprestimo que foi 
cffectuado com o banco commercial do Porto, 
conforme a auctorisação concedida pela lei 
de 23 de maio de 1859, em 10 de novembro 
seguinte, na importancia de 300:0008000 
réis, em prestações mensacs de 25:0008000 
réis, com o juro annual de 6 e meio por 
cento e amortisação de 7 e meio, pagos pelo 
cofre da alfandega. À mesma commissão que 
desempenhou esta incumbencia foi tambem 
encarregada, por decreto de 26 de abril de 
1858, do averiguar as causas da diminuição 
do rendimento da mesma alfandega; sendo 
dissolvida em 12 de outubro de 1859 por ha- 
ver concluido os seus trabalhos. Em 1861 foi 
incumbida a delegação das Devezas de dar 
despacho de consumo ás bebidas espirituo- 
sas nacionaes, conduzidas pela via ferrea ou 
para entrarem pelas barreiras proximas; vc- 
rificar as bagagens e volumes, estampilhar 
as que se destinassem á alfandega de Lis- 
boa e remetter para a do Porto as que re- 
cebesse por transito. Em 3 de julho de 1862 
foi anctorisado segundo emprestimo para a 
continuação das obras, emprestimo que foi 
negociado tambem com o banco commercial 
do Porto, em 28 do mesmo mez e anno, na im- 
portancia de 200:000 8000 réis, a juro de a 
cento e com uma garantia de 500:0008 
réis em inscripções. Em 24 de dezembro de 
1867 foi creada n'esta alfandega uma repar- 
tição dos impostos de consumo estabelecidos 
pela lei de 10 de junho d'esse anno, reparti- 
ção que foi extincta em 14 de janeiro de 
1868, com u abolição do imposto. Em 7 de 
outubro de 1870 foi definido o serviço rela- 
tivo à entrada, pelas barreiras, do vinho, 
aguardente, etc.,e em 30 de setembro de 1871 
o serviço do reald'agua. O quadro da alfan- 
dega do Porto e suas delegações, de 1.º or- 
dem em Aveiro e Villa do Conde e de 2.º em 
Povoa de Varzim, compõe-se de 1 director, 
2 chefes de serviço, 1 thesoureiro, 2 reveri- 
ficadores, 4 primeiros verificadores, 5 segun- 
dos ofliciaes, 4 segundos verificadores, 9 ter- 
ceiros officiaes e 18 aspirantes, cujos venci- 
mentos sc elevam a 16:4568000 réis. A 
fiscalisação terrestre, no litoral e nos anco- 
- radouros, compõe-se de 1 chefe fiscal, T fis- 
caes, 12 guardas a cavallo, 50 guardas a pé 
de 1.º classe, 240 de 2.º, 4 patrões e 36 re- 
madores, que vencem 55:6795000 réis. 

Alfani, nome do dois pintores italianos, 
Domenico di Paris, que m. cerca de 1549, 
e Orazio di Paris, que m. em 1583, filho e 
não irmão (como erradamente se tem dito) 
do primeiro. Os quadros do primeiro (a Vir- 
gem Maria, Santa Izabel, S. João, etc. na 
galeria de Florença) teem a maior semelhan- 
ça com as primeiras pinturas de Raphacl, e 
muitas vezes teem sido confundidos com os 
do filho. Citam-se, como obras primas do ul- 
timo, o Nascimento de Jesus, e algumas Ma- 
donas nos conventos de S. Francisco e dos 
Agostinhos em Perugia. 

Alfaqueque. Assim se denominavam 
antigamente os homens que se incumbiam 
do resgate dos prisioneiros de guerra, de es- 
cravos, etc. 

Alfaques ou Esfaques (Alfachusa, 
Ruspe, Ruspe), cidade d'Africa, na regen- 
cia de Tunis, ao SE. de Elalia. 

Alfaques, ilhas situadas proximo da 
Foz do Ebro no Mediterraneo, ao S. e ao SO. 
Na ponta E. e para o interior ha um porto 

ara 3, 4 e 5 braças. Lat. N. 4º, 35”, long. 

. 1º, 26'. 

Alfaques, canal de Hespanha, que com- 
rchendia toda a extensão de Ampolta até 
an-Carlos ou Alfaques, uns 10 kilom. Mas 

foi executado com tão pouca intelligencia 
que logo depois de estar concluido atu- 
lhou-se e inutilisou-se completamente. 


Alfaques-de-Tortosa, San-Car- 
los, villa e porto de Hespanha, provincia 
de Tarragona, a 45 kilom. ao SE. de Tor- 
tosa, na foz do affluente S. do Ebro. 

Alfaqui, os arabes chamavam alfaqui 
aos seus sacerdotes e sabios da lei. 

Alfaguiques, povoação da freguezia 
de Lampas, concelho de Cintra, districte de 
Lisboa. 

Alfarabi. Philosopho arabe, que fio- 
resceu no x seculo. N. na Transoxiana, es- 
tudou em Bagdad, viajou na Syria e no Egy- 
pto, e finalmente fixou-se em Damasco onde 
morreu, tendo popularisado entre os arabes 
as doutrinas de Aristoteles. Foi mestre de 
Avicenna. Cultivava tambem a musica e a 
poesia. E cm todos os ramos que cultivou 
deixou escriptos notavcis. 

Alfarás. Este nome designava antiga- 
mente um cavallo generoso e fino, e muitas 
vezes designava tambem os cavalleiros bem 
montados. 

Alfarazdak, isto é o Gordo, sobreno- 
me de um celebre poeta arabe cujo nome 
verdadeiro era Abu-firas Hamam Ibn Ghalib. 
Morreu em Basrah entre os annos 110 e 114 
da hegira (128-733 de J. €.). Os seus escri- 
ptos, muito estimados pelos arabes, foram 
reunidos em um Divan; mas não os conhe- 
cemos senão pelos extractos que d'elles deu 
Al-tha'alebi nas suas Vidas dos poetas ara- 
bes, e por Ibn Khallekan. 

Alfarim, Povoação da freguezia de 
Nossa Senhora da Consolação ou Santa Ma- 
ria do Castello de Cezimbra. 

Alfarnate (Puebla de), cidade c mu- 
nicipio de Hespanha, na provincia e a 46 
sE de Malaga, capitania general de Gra- 
nada. 

Alfaro, cidade de Hespanha, cabeça de 
districto, na provincia e a 97 kilom. ao ESE. 
de Logroiio, na margem do Alhama, e pro- 
ximo do logar em que este desagua no Ebro. 

Alfaro, fo SD ourives hes- 
panhol, vivia em Sevilha na ultima metade 
do seculo xvr. Fez, em 1586, um tabernaculo 
de prata para a egreja de S. João em Mar- 
chena, e outro, em 1596, para a cathedral de 
Sevilha. Este ultimo é uma obra prima pelo 
desenho e pela execução. | 

Alfaro y Gomes (João de). Pintor 
hespanhol, que n. em Cordova em 1640. Dis- 
cipulo de Velasquez, distinguiu-se princi- 
palmente pelo brilho dos coloridos. São muito 
estimadas as suas pinturas de retratos, en- 
tre os quaes se cita o de Calderon que está 
em Madrid na egreja de S. Salvador por 
e do tumulo do grande poeta. M. em 
1680. 

Alfarrobéira (Batalha de). Não me- 
receu o nome de batalha, senão pela triste 
importancia dos seus resultados, este mes- 
quinho prélio que se travou nas margens do 
rio de Alfarrobeira, proximo de Alverca. O 
infante D. Pedro, duque de Coimbra, contra 
quem os seus figadaes inimigos conde de Ou- 
rem e duque de Bragança tinham excitado 
as iras do joven rei D. Affonso v, veiu de 
Coimbra a Lisboa para se entender com 
el-rei, e expôr-lhe as suas justas queixas. 
Veiu porém acompanhado de um exercito de 
5:000 infantes e 1:000 cavallos, porque sa- 
bia que, se viesse menos acompanhado, os 
seus inimigos o salteariam no caminho. Foi 
essa porém uma imprudencia que deu uma 
tal ou qual apparencia de justiça ao acto 
verdadeiramente criminoso do rei D. Affonso. 

Effectivamente o rei, furioso por lhe dize- 
rem que D. Pedro estava revoltado e em armas 
contra a sua auctoridade, levantou um cxer- 
cito de 30:000 homens, e marchou ao encon- 
tro de seu tio. Encontraram-se os dois exer- 
citos proximo de Alfarrobeira. D. Pedro alli 
acampára, fortificando o seu acampamento, 


de modo que poderia resistir por muito 
tempo a um inimigo forte, e determinou não 
fazer nem a mais leve manifestação hostil. 
As tropas do rei comtudo destacaram pará 
uns arvoredos proximos do acampamento de 
D. Pedro uns arcabuzeiros e bêsteiros que 
feriram ce mataram alguns dos soldados do 
infante. Este mandou enxotal-os com umas 
bombardas, uma das balas porém foi cair 
junto da tenda d'el-rei, e o seu exercito, jul- 
gando ver n'este caso uma ameaça directa, 
precipitou-se em chusma contra o acampa- 
mento de D. ; 

Era o dia 20 de maio de 1449. A hoste de | 
D. Pedro saiu a repellir o inimigo, e D. Pe- . 
dro correu tambem desejoso de encontrar na 
morte o fim das suas amarguras. Fiseram-lhe. 
a vontade. Os seus inimigos tinham postado 
na frente do exercito um troço dos seus 
mais habeis bésteiros que tinham a missão 
especial de matar o infante. Não erraram o 
alvo. Uma setta, vibrada por mão segura, 
varou o coração do infante, e prostrou-o 
morto no chão. Sabendo d'isto D. Alvaro 
Vaz de Almada, o conde de Abranches, ir- 
mão d'armas do infante e que jurára viver e 
morrer com elle, determinou acompanhal-o 
á sepultura, caindo atravessado por mil gol- 

8, quando o seu braço robusto, que cel- 

ára muitos dos inimigos, descaiu 0 
da matança. 

D. Affonso v orgulhou-se muito d'esta vi- 
ctoria, que ganhava aos dezesete annos, mas 
foi depois um dos remorsos da sua vida. A 
victoria foi pouco gloriosa, porque por assim 
dizer não houvera batalha. i morreram 
comtudo alguns briosos cavalleiros. A Eu- 
ropa toda censurou esse acto do governo de 
D. Affonso v, e, deplorando a morte de um 
a tão illustrado como era o duque 

« Pedro, condemnou asperamente aquelles 
que abusando da adolescencia do rei, o leva- 
ram a commetter um crime como 
foi este assassinio de seu tio, de seu tutor, 
do homem que regera com tanto acerto e 
hombridade os negocios do reino durante a 
menoridade do rei. 

A batalha de Alfarrobeira não é pois uma 
gloria para ninguem, é um d'esses deplora- 
veis combates fratricidas, em que vencedo- 
res e vencidos, filhos do mesmo solo, devem 
prantear egualmente os tristes resultados 
dos conflictos e das discordias civis. 

Alfarrobeira, Nome de uma poroa- 
o na freguezia de Bemfica, arrabalde de 

isboa. 

Ha aqui uma quinta com um bello palacio. 

Alfarrobeira, Povoação da freguena 
de Loulé. 

Alfatah ou Alfath ibn kKhakan 
(Abu - Nasr - Mohammed- Ibn - Obeydallad-Al- 
kaysi), celebre historiador e biographo ara- 
be, natural de Sevilha, m. em Marrocos no 
anno 529 da hegira (1134-35 de J. C.). Ha 
poucas informações da sua vida; sabe-se só- 
mente qu visitou da e outras cidades 
d'Hespanha; que habitou algum tempo na 
côrte a Ali Tbn- Yussuf, segundo sultão ds 
dynastia dos Almoravides e que foi manda- 
do matar por ordem d'Abul-Hassan-Ibn-Ta- 
chefin, sultão de Marrocos. Compôz uma obra 
intitulada : Logar de recreio para os olhos, 
etc., que é uma especie de biographis dos 
musulmanos e sobretudo dos poetas arabes 
da Hespanha. Esta obra é dividida em qua- 
tro aksam ou partes: a primeira trate dos 
reis e dos principes; & da, dos vizires ; 
a terceira, dos cadis, theólogos e doutores; 
a quarta, dos poetas e litteratos, em numero 
de vinte e quatro. O auctor fez um resumo 
da obra com o titulo de Kalayid. É uma col- 


lecção de extractos de poetas, precedidos de 
curtas noticias biographicas. tram-se 


manuscriptos d'este trabalho nas principães 
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bliothecas da Europa. Alguns fragmentos 


im, por H. E. Weyers, com o titulo: Spe- 
nen eriticum exhibens locos In 


Chakanis | alfeloeiro correspondia a conserveiro. 
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t > Alfeloas, povoação da freguezia de Ñ. | feres-mór tinha larguissimas attribuições, 
Kalayid foram publicados em arabe e em | Paio dos Arcos, concelho da Anadia. 


Alfeloeiro, na linguagem portu 


cza | destavel, e pelo marech 


tanto que foram depois repartidas pelo con- 
Era verdadeira- 


ra o| mente, abaixo do rei, o commandante em 


Tim Zeiduno; Leyde, 1831, in-4.º, e no |industrial que fabricava doces de ualquer | chefe do exercito. Nos documentos latinos in- 


rnal Asiatico, dezembro 1833, p. 500. 
Alfarves, povo 


ouçós, concelho de Villa Real. 


qualidade. 


melaço em ponto. 


oje alfeloa, d'onde se derivava | titula-se simplesmente signifer, ou Signifer 
o da freguezia de | alfeloeiro, designa um doce especial feito de | hegis, Regis Signifer, Signifer Curiæ, Re- 
iz- se 


gis Vexillifer, e o primeiro alfe- 


Alfavaca, ilha do municipio neutro, no | Alfen, (João Eusebio), pintor dinamar- | res-mór de Portugal, foi um fidalgo francez 
uez, m. em 1770. Viveu algum tempo em| que acompanhou o conde D. Henrique e cujo 
ienna, e adquiriu uma grande reputação | nome cra D. Fafes Luz. O primeiro nome de 


razil, em frente da lagoa de Jacnrépaguá 

ı Camorim, no Atlantico. 

Alfaves, 
zambujeira, concelho de Rio Maior. 
Alfei, (Francesco di Bartolomeo), pintor 


malte e a lapis. 
Alfena, logar e freguezia do concelho 


povoação da freguezia de |na Allemanha pelas suas miniaturas em es- | alferes-mór que apparece em documento es- 


cripto é porém o de Pelagio Soares. 
om O tempo as attribuições de commando 


aliano, vivia na segunda metade do seculo | de Vallongo, districto do Porto. Tem 1:206 | do alferes-mór foram, como dissemos, distri- 
v- Tinha feito muitos quadrbs notaveis. | hab. Está situada n'uma veiga cortada pelo | buidas pelo condestavel, e pelo marechal se 
aye conservou uma carta d'este pintor, da- | rio Lessa. Tem hospital para quatro lazaros;| o alferes-mór passou a ser simplesmente o 

e escola. Ainda conserva pelourinho. Sup- ge E que tremulava a bandeira real. Para 


ada de Sciano a 24 de outubro de 1482. 


Alfeição, povoação da freguezia e con- | põe-se que no tempo dos arabes fôra povoa- | a de 


elho de Loulé. 
Alfeirão (Luiz Antonio), conhecido li- 


da Mouraria, junto de um oratorio de Nossa 
Senhora. Era natural de Montemór-o-Novo, 
e foi não só livreiro, mas tambem editor, que 


ção importante. 


enderem nas batalhas muitos d'elles sa- 
crificaram heroicamente a vida, como Duarte 


Alfena, cidade e municipio da provincia | de Almeida em Faro. Hoje é simplesmente 
reiro portuguez do seculo xviu, que depois |de Minas Geraes no Brazil. Sendo creada| um cargo honorifico, figura nas ceremonias 
lo terremoto de 1755 se estabeleceu na rua | villa em 1860, foi em 1869 elevada á cathe- | solemnes, e é um dosofliciaes-móres da corõa. 


gora de cidade. Em 1871 o seu antigo nome 
e Formosa foi substituido por Alfena. 
Tem 3:776 hab. livres, e 824 escravos. 


Quando existia no exercito portugues o 
posto de porta-bandeira, os alferes nem se- 
quer empunhavam as bandeiras do regimen- 


publicou varias obras e reimprimiu muitas | Alfenim, povoação da freguezia e con- j| to. Hoje. que foi supprimido aquelle posto, é 


antigas. 
Seria curioso saber por quanto pagava os 


dernos editores. 


Alfeireiro, era o homem que nas her- | emfim consul no anno 754 de Roma. Alfe-| diana, e m. em 8 


celho dos Olivaes. 


o alferes mais moderno o porta bandeira dos 


Alfenus Varus (Publius), juriscon-| regimentos. 
manuscriptos este predecessor dos nossos mo- | sulto romano, natural de Cremona, foi sapa- 


Alfergany, (Mohammed - ben-Kétir). 


teiro, depois discipulo de Servio Sulpicio, | astronomo pingo n. em Farab, na Sog- 


da era christã. Reviu as 


dades tinha a incumbencia especial de guar- | nus tinha escripto quarenta livros de Di-| Taboas astronomicas de Ptolomeu, e escreveu 


dar e metter no alfeire, que era uma especie 
de curral ou pocilga, as vaccas e os porcos. 

Alfeiria, povoação da freguezia de Car- 
mões, concelho de Torres Vedras. 


gestos, de que se encontram fragmentos nas | seguindo as idéas dos sabios 
andectas. Aulu-Gellio cita esta obra e ain- | vro dos 


egos um Li- 


movimentos celestes e da sciencia das 


da que seja para refutar o que cita não dei- | estrellas. 
xa 


e attribuir ao auctor um certo mereci- 


Alferradede, ribeira que, nascendo 


Alfeite, quinta e palacio real, antiga- | mento. O jurisconsulto Paulo fez um resumo | de varias fontes no valle de Mogão e do Sêrro, 
mente denominada quinta da Pena, termo da | dos livros d'Alfenus. Horacio exprime-se as- | a seis kilom. do Sardoal, vae desaguar no 


villa de Almada, á feira do Tejo. 

Diz-se haver pertencido a D. Leonor Tel- 
les, que a doou ao judeu David Negro, e que 
veio a pertencer a D. Nuno Alvares Pereira 
por compra aos herdeiros do judeu ou por 
doação feita por D. João 1 como bem seques- 


sim a respeito d'este jurisconsulto : 


Alfenus vafer, omnl 
Abjecto instrumento artis, clausaque taberna, 
Sutor erat, sapiens operis sic optimus omnis 
Est opifex splus; sic rer. 


Pelos documentos que nos ficaram, parece | lho d'este nome. Tambem se chama Oute 


O condestavel doou-a á ordem do Corvo, | que não ha nada que legitime este julga- 
que a vêndeu, sendo afinal comprada por cl- | mento. 


* Tej D. Pedro u. D. João vjuntou-lhe a quinta | Alfeo, rio da Sicilia, que desagua no| aguar no Tejo, no termo da mesma villa. 
da Romeira e outras propriedades. O senhor | Mediterraneo, proximo de Syracusa. 


D. Pedro v mandou construir uma nova resi- 

dencia em 1857. O almoxarifado do Alfeite 

compõe-se das quintas—do Alfeite, Romei- 

ra, Piedade, Outeiro, Quintinha, Antelmo, 
- Bomba, pinhaes, vinhas, moinhos, etc. 


a ao Alfeite. 
y Penticas. 
»  Alfeixira, povoação da freguezia de 
i gueiras. 


Tejo. 
Alferradede de Báixe, povoação 
da freguezia de S. Vicente de Abrantes, ton- 
celho d'este nome. 
Alferradede de Cima, povoação da 
freguezia de S. Vicente de Abrantes, conce- 
iro. 
AlMerreirede, rio do Alemtejo. Nasce 
a tres kilom. da villa da Amieira, e vae des- 


Alfes ou Elfes, genios da mythologia 


Alferce, serra no districto de Faro, sec- | scandinava, considerados como forças da na- 
ão da de Monchique, tomando o nome de Al- | tureza. Havia os luminosos, os das trevas, 


erce junto d'esta freguezia. 
Tem 24 kilom. de extensio. Ha n'ella mi- 


etc. 
Alfez ou Alphesi (Isaac-Berabbi-Ja- 


nas de varios metaes. Do seu topo se des- | cob), rabbino, n. em Kelas.Chamad, proximo 
Modernamente, a côrte vae algumas vezes | cobre quasi todo o Algarve. 


de Fez em 1013, m. em Lucena em 1103. 


Alferce, ribeira afluente da de Ode-| Ensinou o Talmud em Fez até a uma edade 
la n'esta quinta uma fonte á qual o Agui- | louca. Nasce na serra de Monchique. O seu | avançada, Teve que se retirar para Cordova 
legio Medicinal attribue qualidades thera- | curso é de 20 kilom. Cria algum peixe, e move | por causa de perseguições (1088) e em se- 


bastantes asenhas. 


guida para Lucena. A obra que o elevou á 


Alferce, logar e freguezia do concelho | primeira plana entre os escriptores judeus é 
a Santo Adrião de Vizella, concelho de Fel- | de Monchique, districto de Faro. 


Tem 1:143 hab. Fica-lhe proxima a aldeia | Alfez), ou o Talmud Pe 


. Alfeizirão, serra no districto de Lei- |do Povo de baixo. 


é Na, proxima á villa que da serra tem o no- 


A pequena distancia da povoação encon- | in-fo 


intitulada Sepher Rab: Alfex (livro de Rab. 
. Foi impresso 
pela ponme vez em Constantinopla (1509), 

. (muito raro). Entre as outras edições 


me. Mede 185 metros de altura e 5 kilom. | tram-se as ruinas d'um castello romano ou | muito numerosas, distinguem-se a de Daniel 


comprimento. 
Alfeizirão, villa do concelho e comarca 
d'Aleobaça, districto de Leiria. Está situada 


Co, arruinado, do qual se conta no logar uma 


Pa, onde se criam muitas sanguesugas. 


ìro. 
Alfeld ou Alfeden (Alfelda), cidade bandeira Tinha cada hoste o seu alferes, | ceu mesmo, durante a | 
pr aeiyado de Hildesheim, Hanover, na | cada rico-homem tinha o seu. O alferes do | são de advogado em Asti, con 

margem do Leine, com um castello, a 24 | rei era porém o alferes-mór, era o que levava | seus ocios å architectura e ás bellas-artes. 


kilom. ao S. de Hildesheim. 


no paiz dos Hirpinos. 


Alfe . e e 
à lia, aldeia do Minho, areebispado 


arabe. 
Tem escola. 


Bamberg, Veneza, 1521-1522, 3 vol. in-fol. 
Alfidena, pequena cidade da Italia, no 


AMerena, assim se chamava o estan- | antigo reino de Napoles, provincia do Abruzzo 
Perto do oceano. Foi outr'ora porto de mar. | darte especial que o alferes desfraldava em | Citerior. 
E povoação antiga. Tem um castello moiris- | tempo de guerra. 


Alfieri (Bento-Innocencio) conde, ar- 


Alferes, Este nome que designa hoje | chitecto italiano, n. em Roma em 1700, m. 
lenda. Fica perto da povoação à Lagoa Lim- | simplesmente o primeiro posto de official, e| em Turim a 9 de dezembro de 1767. Estudou 
corresponde ao: sous-lieutenant francez, ao | desenho e mathematicas em Roma, no colle- 
. Tem misericordia e feira annual a 7 de | immediato ou substituto do tenente, em tem- 


s antigos designava especialmente o porta 


io dos Jesuitas, e foi depois a Turim estu- 
dar direito e preparar-se para o fôro. Exer- 
lgum tempo, a m 
o O8 


o estandarte regio, não podia desfraldar o | Bento Alfieri é tio do poeta Victor Alfieri, 
Alfella, (geogr. ant.) ; cidade da Baixa |sen estandarte sem ordem do monarcha, e| que d'elle falla nas suas Memorias como de 
I Er o fazia, todos os alferes particulares | um homem muito amavel, muito enthusiasta 


esfraldavam tambem o seu. 


sus arte, grande admirador de Miguel 


pela 
Nos primeiros tempos da monarchia o al- | Angelo e da antiguidade (o que não estava 
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muito de aceórdo), obrigado comtudo a des- 
pir-se da sua severidade e a sacrificar al 
ma cousa ao gosto do seu tempo. Uma das 
primeiras obras de Bento Alfierifoi a facha- 
da de um palacio na praça d'Alexandria. O 
plano d'esta fachada, feito a pedido do mar- 
quez Ghilieri, attrahiu a attenção de Carlos 
Manuel m, que resolveu encarregar Alfieri 
do reeonstruir a opera real de Turim, recen- 
temente incendiada. Para se preparar para 
este trabalho, Alfieri visitou os principaes 
thoatros da Europa, e aquelle que no seu re- 
gresso edificou passa por ser um dos mais 
soberbos edificios d'este genero que existem 
na ktalia. Construiu. tambem, em 1752, em 


Turim, o theatro Carignan que foi incendia- | 


do em 1787. Entre os outros edificios que 
Alfieri construiu em Turim, citam-se os pa- 
lacios Barollo e Marozzo. A fachada de S. 
Pedro em Genova, a egreja de Carignan, e 
a torre de Sant'Anna em Ásti foram tambem 
executadas pelos seus desenhos. Infelizmente 
a penuria das finanças impcediu-o de dar lar- 
gas a todo o ardor do seu genio e os seus 
projectos mais grandiosos ficaram. no papel. 
Carlos Manuel nomeou-o conde de Sostegna. 

Alferi (Ogero), historiador, n, em Asti, 
vivia na segunda metade do seculo xm. Ha 
d'elle uma chronica da sua cidade natal: 
Chronicon Astense extractum e chronicis As- 
tensibus. Esta chroniea, que vae até 1294, 
foi continuada até ao anno de 1325 por Gui- 
lherme Ventura, e as duas obras foram in- 
seridas no volume r1 da grande collecção de 
Muratori, Rerum Hal. scriptores. 

Alfleri (o conde Victor), celebre poeta 
tragico italiano, que n. em Astı, no Piemon- 
te, em 1740. Aos dezeseis annos, achando-se 
hvre e possuidor de uma boa fortuna, a sua 
vida desatou-se em uma não interrompida 
scrie de prazeres e extravagancias, viagens 
e aventuras. Dez annos mais tarde é que co- 
meçou o escriptor. Viu-se então ao tom effe- 
minado e gracioso, que até alli predominava 
no theatro de Italia, succeder o estylo puro 
e incisivo, o dialogo nervoso e conciso, & 80- 
briedade da acção, a energia dos caracteres, 
e a creação de situações verdadeiramente 
tragicas c de sentimentos elevados. As suas 
obras mais notaveis são: Filippe II, Poly- 
nice, Antigone, Agamemnon, Virginia, Ores- 
tes, A Conjuração dos Pazzi, Don Garcia, 
Rosamunda, Maria Stuart, Timoleão, Octa- 
via, Mérope e Saul. 

Alfieri.no seu enthusiasmo pela litteratu- 
ra, e no seu arder pelo trabalho, não hesitou 
em entregar-se já na edade viril a estudos 

ue a dissipação da sua adolescencia lhe não 
tinha então deixado seguir: foi assim que 
aos 48 annos é. que principiou a estudar gre- 
go. Em 1789 estando em França assistin ao 
rebentar da celebre Revolução que lbe me- 
receu o- enthusiasmo de consagrar-lhe uma 
ode em que chamava á França a terra da li- 
berdade ; mas breve o enthusiasmo lhe esmo- 
receu perante os excessos dos revoluciona- 
rios. 

Além das-notaveis tragedias, escreven co- 
medias tambem, odes, sonetos, um poema in- 
titulado Etruria vingada, um tratado Da Ty- 
rannia, outro tratado Do Principe, composi- 
ções no genero de Machiavel, e uma Histo- 
na da sua vida. 

M. em Florença em 1803, onde a condessa 
d'Albany, sua esposa, lhe fez erigir na egreja 
de Santa Cruz um monumento em marmore, 
que é uma das obras primas de Canova e que 
está situado entre os tumulos: de Miguel An- 
gelo-e de Machiavel. 

i As-suas obras estão traduzidas ém. varias 


i go depois da morte dé Alfieri a condessa 
Albanf mandou fazer. uma. edição. completa 
dás-sas-obras, Formam: 35! vol. in-4.º, Pisa; 
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1805-1815, dos quaes 13 contém as obras 
posthumas. Esta edição, assim como a de Bel- 
tom, 1809-1810, encerram além das obras já 
citadas, uma traducção italiana de Sallustio, 
uma imitação do panegyrico de Trajano, por 
Plinio. Satyras e as Memorias d'Alfieri, es- 
criptas por elle mesmo (Vita di Vittorio Al- 
fieri scritta da esso), e publicados depois da 
sua morte. Esta autobiographia, escripta com 
uma perfeita sinceridade, e cheia de infor- 
'mações curiosas sobre os costumes do seculo 
'ixvm e sobre o caracter tão original d'Alficn, 
‚é a mais interessante, talvez, e com certeza 
ta mais instructiva das producções do poeta 
‚d'Asti. 
| Eis o retrato que Ginguené nos traçou 
d'este poeta: «Alficri era de estatura alta e 
nobre, de presença distincta, mas pouco im- 
ponente, ainda que a sua physionomia fosse 
[sempre desdenhosa e altiva; tinha a fronte 
igrande e aberta, os cabellos espessos e bem 
lançados, mas ruivos; as pernas compridas e 
magras. Gostava apaixonadamente de caval- 
los: chegou a ter doze ou treze ao mesmo 
tempo, quasi todos finos e de preço. Diver- 
tia-se pouco na sociedade e não fazia dili- 
gencia por ser agradavel. A qualidade dis- 
tinctiva do seu espirito e da sua alma era a 
“elevação; o seu defeito dominante era o or- 
jgulho. Foi por orgulho mais do que por vo- 
cação, foi para excitar a admiração, para ser 
ide algum modo o primeiro, para viver na 
posteridade, que se fez poeta. No meio dos 
scus triumphos poeticos e litterarios, teve 
uma grande infelicidade : foi, ao que parece, 
não gostar verdadeiramente nem da poesia 
nem da litteratura. As suas paixões eram ar- 
dentes. Julgal-o-hiam pouco sensivel; e com- 
tudo era-o na amisade e sobretudo cra muito 
jfiel. Em outras affeições fez muitas vezes 
más escolhas, mas logo que encontrou uma 
mulher digna de o prender, foi constante, e 
'foi-o a vida toda. À sua reputação litteraria 
estabeleceu-se a custo. Acharam no seu es- 
tylo defeitos, que depois foram tidos como 
virtudes. 
! Não escrevia como toda a gente: censu- 
iravam-o por isso; mas toda a gente, ou pelo 
menos todos os poetas tragicos acabaram 
por desejar escrever como elle. O systema 
dramatico que introduziu na Italia, é, em- 
ibora fosse diversa a sua opinião, o da Fran- 
ça: não fez mais do que tentar corrigir-lhe 
o que era frouxo ou o que era excessivo. Sup- 
primiu os confidentes e quasi todos os per- 
sonagens secundarios: d'aqui resultou mais 
vigor, sem duvida, e uma acção mais restri- 
cta, mas tambem menos expansões; seccura 
e demasiada gravidade. O theatro francez é 
já acanhado comparando-o com o dos Gre- 
gos; o d'Alfieri está, a respeito d'aquelle, 
quasi na mesma proporção. Falla raras ve- 
zes á alma, mas Somente e nervoso nas 
paixões fortes; tem grandeza, e, tanto nas 
suas idéas como no seu estylo, aspira sem- 
pre ao sublime; os seus caracteres teem ener- 
gia, algumas vezes à custa da verdade his- 
torica c mesmo da verdade dramatica. Não 
dando nada aos olhos e dando pouco ao co- 
ração, faz pouco effeito no theatro, mas pro- 
duz muito na leitura. O seu dialogo é muitas 
vezes um modelo de precisão, de certeza e 
de argumentação dramatica. A forma dos 
seus versos é harmoniosa e sabia; mas o seu 
estylo, sempre forte, é algumas vezes um 
pouco duro. Acontecer-lhe-ha como á maior 
parte dos inventores: outros Italianos farão 
melhor do que elle, mas imitando-o; irão 
mais longe, mas seguindo o eaminho que lhes 
indicou. » 
Ao lado d'este julgamento de um critico 
bil, transcreveremos o de madame de Staël: 
«E, diz esta mulher de genio, com profando 
respeito: pelo caracter d'Alfieri, que ouso fa- 
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zer algumas reflexões ácerea das sats peças. 
O fim d'ellas é tão nobre, os sentimentos qne 
o auctor exprime estão tanto de accordo erm 
o seu proceder pessoal, que as suas tragedias 
devem sempre ser louvadas como acções ainda 
quando forem criticadas a certos respeitos 
como obras de litteratura. Mas parece-me 
que algumas das suas tragedias teem tanta 
monotonia na força como Metastasio tem na 
doçura. 

Ha nas peças de Alfieri uma tal profusão 
de cnergia e de magnanimidade, ou então um 
tal exagero de violencia e de crime que é im- 
possivel reconhecer n'ellas o verdadeiro ca- 
racter dos homens. Não são nunca nem tão 
maus nem tão generosos como os pinta. À 
maior parte das scenas são compostas para 
pôr em contraste o vicio e a virtude; mas 
estas opposições não são apresentadas com 
as gradações da verdade. Se os tyrannos mp- 
portassem em vida o que os opprimidos lhes 
dizem na cara, nas tragedias d' Alfieri, devia- 
mos quasi ter pena d'elles. A peça de Oet- 
va é uma d'aquellas em que esta falta de 
verosimilhança é mais sensivel. Seneca mo- 
ralisa incessantemente Nero, como se este 
fosse o mais pacifico dos homens, e elle Se- 
neca o mais corajoso de todos. O senhor do 
mundo, na tragedia, consente em deixar in- 
sultar-se e encolerisar-se em cada scena parn 
dar prazer aos espectadores, como se não de- 
pendesse d'elle acabar tudo com uma pala- 
vra só. Estes dialogos contindos provocam, 
certamente, bellissimas respostas de Sénees, 
e era bom encontrar n'um discurso ou n'um 
livro os nobres pensamentos que elle expri- 
me; mas é assim qe sc póde dar idéa da 
tyrannia? Isto não é represental-a com a: 
suas córes temiveis, é simplesmente trans- 
formal-a em alvo para a esgrima da palavra. 
Mas se Shakspeare tinha representado Nero 
cercado de homens tremulos de medo, que mal 
ousavam responder á mais indifferente per- 
gunta, e elle mesmo occultando a sua pertur- 

Asa emquanto diligenciava parecer s0c"- 
gado; e Seneca, junto d'elle, trabalhando ns 
apologia do assassinio d'Agrippina; o terror 
näo Ac mil vezes maior? s: nor cada reflexão 
enunciada pelo auctor, não: surgiam mi! no 
espirito dos espectadores, pelo silencio mes- 
mo da rhetorica e pela verdade dós quadros!» 

«Alfieri, por um singular acaso, estara, 
por assim dizer, transplantado da antigu- 
dade nos tempos modernos; tinha nascido 
para a- acção e não pôde senão eserever: 0 
seu estylo e as suas tragedias resentem-s 
d'este constrangimento. 

Quiz dirigir-se, E meio da litteratura 4 
um fim politico. Impacientado de viver no 
meio de uma nação onde havia sabios muito 
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eruditos e alguns: homens muito eselsreci- 


dos, mas onde os litteratos e os leitores se 
não interessavam na maioria em n 

coisa séria e unicamente se deleitavam em 
contos, novellas e madrigaes, Alfieri, digo, 
quiz dar às suas tragedias um caracter mais | 
austero. Supprimiu os confidentes, os lances | 
scenicos, tudo, excepto o interesse do dia- | 
logo. Parecia querer assim penitenciar o3 |, 
italianos pela. sua vivacidade e pela sus ima- | 
ginação natural; e comtudo foi muito admi- 
rado tanto por ser verdadeiramente grande | 
pelo seu caracter e pela sua alma, como por- | 
que os habitantes de Roma applaudem os 
louvores dados ás acções e aos sentimento 
dos antigos Romanos, como se isto fis 
com elles ainda. São amadores da ener é 
da independencia como dos bons qui 
que possuem nas suas galerias. Mas tan 
não é menos verdade que Alfieri não cr 

o que se possa chamar um theatro italia: 
isto é, tragedias em que haja um merit | 
particular: da: Italia; nem -carséterison od 
costumes dos paizes e dos seculos-que pin- 


lippe Il, são admiraveis pela força das 
sas; mas teem todas o cunho de Altieri, e 
jo o das nações e dos tempos que elle põe 
scena. Ainda e o espirito francez e o 
Alfieri não tenham a menor analogia, 
emelham-se n'um ponto: é em vestirem 
bos com as suas côres proprias todos 08 
sumptos que tratam. » 
| (Madame de Staël, Corinna. 
ų Alirousabadi (Albu-Taher-Moham- 
ed-Ibn-Yacub), historiador e lexicographo 
abe, n. em Karezoum, provincia de Sehi- 
az, em 129 da hegira (1328-29 de J. C.), m. 
debid em 817 da hegira (1414-15 de J. 
). Sua familia era natural de Firuzabad, 
idade da Persia; d'ahi lhe veiu o sobreno- 
ame d'Alfiruzabada. Era tambem appelidado 
tijd eddin (Gloria da fé). Depois de ter 
leito os seus estudos em Schiraz e em Bag- 
#4, visitou as principaes cidades do Orien- 
te, Damasco, Alepo, Antiochia, Mecca, o 
 Lairo, onde residiu algum tempo. Dotado de 
. pemoria prodigiosa, notou tudo quanto viu 
fe curioso nas suas viagens. Recebeu do fa- 
„poso Timur um presente de cem mil dirhe- 
- w, compoz, por convite do sultão do Yemen, 
“au diccionario arabe, intitulado o Kamus, 
. Ou mais exactamente dlkamu-su-l- Mohitt (o 
` Peeano circumjacente). Este celebre diccio- 
` Bario foi impresso em Constantinopla, 1818, 
“Info, e em Calcutta, 1827, in-fol. E o resu- 
mo de uma obra maior projectada pelo au- 
tor, e que devia encerrar o Mohakkem d'Ibn- 
Said eo Obab de Hasan, os dois diccionarios 
arabes mais completos. O Kamus serviu de 
base ao diccionario arabe-latino d'Antonio 
Gigei, Milão, 1632. Hamackcr deu a lista 
das outras obras d'Alfiruzabadi entre as 
quaes se nota uma Historia d'Ispahan e uma 
utra de Taycf, provincia da Arabia. 

Alfitra, cra um dos tributos que os mou- 
ros que ficaram vivendo nas terras conquis- 
tadas pelos portuguezes pagavam ao gover- 
A À alfitra era a decima sobre os ga- 
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Alfofa ou Alfafa, antiga porta do cas- 
tello de Lisboa. Vem do arabe e significa 
ameixocira, 

Alfolões, povoação da freguezia de No- 
gueira, concelho de Villa Real. 

Alfou (João), pintor hespanhol, natural 
de Toledo, vivia no começo do seculo xv. Em 
H18, executou muitas obras estimadas, que 
8e veem numa antiga capella da cathedral 
de Toledo. 

Alfonge, povoação da freguezia de Er- 
voes, concelho de Val Passos. 

AMonsim, antiga moeda portugueza, 
assim chamada, porque a mandou cunhar D. 
Afonso iv. Havia alfonsis de oiro e alfonsis 
de prata. Estes valiam pouco mais ou menos 
cem réis, aquelles valiam aproximadamente 
quinhentos réis. Tinham de um lado o escudo 

do reino, do outro lado a corôa real, por baixo 
o nome de Affonso. Tambem houve alfonsine 
de cobre, 

Alfontes da Gaia, logar e freguezia 
do concelho de Albufeira, districto de Faro. 
Tem 1:105 hab. Ha. feira a 8 de setembro 
dia da romagem á ermida de Nossa Senhora 
da Guia, que deu nome ao logar. 

. AMorazes, povoação da freguezia de 
Nossa Senhora da Conceição da Guarda. 

Alford (Alfordia), cidade pequena de 
Inglaterra, no condado c a 48 kilom. de 
Lincoln, no districto de Lindsey, parochia 
de Calceworth. 

Alford, villa da Escocia, no condado de 
Aberdeen, na margem direita do Don, a 15 
kilom. go N. de Kincardine e a 35 kilom. ao 
UNO. de Aberdeen. Tem uma grande fa- 
brica de estofos de lã. Em 1665, os realis- 
tas, commandados por. Montrose derrotaram, 
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proximo d'esta villa, Baillie, chefe dos pres- 
byterianos. 

Alford, districto dos Estados-Unidos, 
no Estado de Massachussets, no condado de 
Bershire. 

Alford (Miguel), annalista inglez, co- 
nhecido tambem pelos nomes de Flood e de 
Griffith, n.em Londres em 1587, m. em Saint- 
Omer em 1652. Entrou na sociedade de Je- 
sus em 1760, e, depois de ter estudado phi- 
losophia em Sevilha e theologia em Lovaina, 
foi a Roma, onde se demorou cinco annos na 
côrte do papa. Foi, em seguida, coadjutor do 
collegio inglez de Liége e emfim reitor do 
collegio dos jesuitas em Gand. Enviado como 
missionario a Inglaterra foi preso em Dou- 
vres c levado prisionciro a Londres, onde foi 
solto pela protecção d'Henriqueta Maria, 
mulher de Carlos 1. Alford passou o resto 
dos seus dias no Lancastershire. Apezar das 
occupações de uma vida tão activa, teve 
tempo de escrever innumeras obras, entre 
as quaes se citam: uma traducção da Vida 
de S. Winefrid, escripta em latim pelo prior 
de Shrewsbury, Roberto ; — Britannia illus- 
trata, sive Lucii, Helene, Constantini patria 
et fides; cum appendice de Paschale Britan- 
norum, de Clericorum Nuptiis, et num olim 
Britannia coluerit Romanam Ecclesiam ; An- 
vers, 1641, in-4.º; — Annales ecclesiastici et 
civiles Britannorum; Liége, 1663, 4. vol. 
N'esta ultima obra Alford traça a historia 
da Egreja romana na Inglaterra desde os 
primeiros inglezes, e dos primeiros norman- 
dos e anglo-saxonios. 

AMordstowmn, cidade pequena dos Es- 
tados-Unidos da America, no estado da Ca- 
rolina meridional. 

AlMorella, povoação da freguezia de 
Coçarilhe, concelho de Celorico de Basto. 

Alforclla de Jalles, villa e fregue- 
zia do concelho e comarca de Villa Pouca de 
Aguiar, districto de Villa Real. Correm pela 
freguezia os rios Penhão e Tuella. Ha n'esta 
villa uma fonte, de boa architectnra, chama- 
da do Pio. Alforella de Jalles fica a 10 kilom. 
da cabeça do concelho. 

Alforelleos, logar e freguezia do con- 
celho de Soure, districto dç Coimbra. Está 
situado a pequena distancia do rio Mondego. 
Tem escola de instrueção primaria. 

Alforra, aldea da Beira Alta, bispado 
dd Coimbra. 

Alforrulha, povoação da freguezia de 
Cepões, concelho de Ponte de Lima. 

Alfort, villa de França, no departamento 
do Sena (ilha de França), arredondamento 
de Sceaux, communas e posta de Maisons- 
Alfort, proximo do Marne, ao SE. de Paris. 
Tem de notavel a celebre escola veterinaria 
fundada em 1766. 

Alforzeme, povoação da freguezia de 
Santa Maria de Almoster, concelho de San- 
tarem. 

AMovara de Baixo, povoação da fre- 

ezia de Almargem do Bispo, concelho de 

intra. 

AMovara de Cima, povoação da fre- 

ezia de Almargem do Bispo, concelho de 

intra. 

Alfos, cis como Viterbo define o al- 
foz: «Concelho, julgado, comarca, jurisdic- 


ção, ou castello que vivem e se governam 
'pelo seu particular foral, usos e costumes, 


situados em terras montuosas, e por isso 
mais livres, e isentos dos serviços e contri- 
buições que respeitam a toda a republica ou 
monarchia. Estes alfozes ordinariamente não 
constituiam mais que uma parochia. 
Alfoz-del-Castro-de-Oro, cidade e 
municipio de Hespanha, na provincia e a 67 
kilom. de Lugo, capitania general de Coruña. 
Alfragide de Baixo, povoação da 
freguezia de Bemfica,.concelho de. o. 
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Alfragide de Cima, povoação da 
fregueria de Bemfica, concelho de Belem. 

Alfraque, bahia formada pelas ilhas 
Alfaques, no Mediterraneo, proximo da Ter- 
ra-Grande; tem 7 ou 8 braças de profundi- 
dade, mas o melhor ancoradouro é, por 5 
braças, ao largo do Mosteiro Velho. 

Alfredo o Grande, rei anglo-saxo- 
nio, que n. em 849 uo Berkshire, e foi co- 
roado em 871. Sustentou guerra com os Di- 
namarquezes que então occupavam grande 
parte da Inglaterra: vencido nas primeiras 
batalhas, diz a tradição que logrou introdu- 
zir-se disfarçado em menestrel no campo di- 
namarquez, e, surprehendeu assim o plana 
de campanha do inimigo, conseguindo ven: 
cel-o numa batalha decisiva. Em seguida 
apoderou-se de Londres, formou marinha, é 
applicou-se a converter em beneficio dos seus 
estados os recursos do seu grande espirito 
não só gucrreiro, mas sobretudo legislador, 
phase que o torna ainda hoje objecto de ve- 
neração para o povo inglez. Aınigo e prote- 
ctor das lettras, traduziu e compoz varias 
obras, entre estas o scu Testamento no qual 
se encontra esta notavel maxima: os Ingle- 
zes devem ser tão livres como o seu pensamento. 
M. em 901. 

Alfredo, Aelfred, Elfred ou Aluredus, 
principe saxonio, filho do rei Ethelredo 1 e 
d'Emma, filha de Ricardo 1, duquê de Nor- 
mandia, vivia na primeira metade do seculo 
xı. Durante a invasão dos Dinamarquezes 
commandados por tiweyn, estava elle, em 
1016, na côrte do duque de Normandia. No 
intervallo, sua mãe Emma, tendo enviuvado 
d"Ethelredo, casou com o rei Canuto 1. Por 
morte d'este principe em 1022, Alfredo, re- 
solvido a fazer valer os seus direitos à co- 
rôa, embarcou para Inglaterra á frente de 
um exercito consideravel e talvez realisasse 
o seu intento, se Godwin, conde de Kent e 
cunhado de Canuto, não tivesse tomado pars 
tido contra elle simulando ser-lhe favoravel. 
Os Normandos, attrahidos a uma embuscada 
nos arredores de Guilford, foram dizimados ; 
Alfredo caiu prisioneiro e foi conduzido para 
a ilha d'Ely. Foram-lhe arrancados os olhos 
e o seu perseguidor quiz fazel-o frade. Al- 
fredo, encerrado no mosteiro d'Ely, poudd 
fugir á vigilancia de que era objecto, mas 
não ao que parece a morte violenta, em 1096 
ou 1037. Nào se está de accordo sobre as 
circumstancias d'esta morte. Entre as ver- 
sõócs que correram a este respeito, ha wma 


| qe faz de Godwin o assassino de Alfredo, 


e cumplicidade com o bispo Livingen. Con- 
'ta-se mesmo que a rainha Emma tomou parto 


'n'este crime para assegurar a corôa do ou- 


tro filho seu Knut. Mais feliz do que Alfredo, 
seu irmão Eduardo, appelidado o confessor, 
casou com Edith, filha de Godwin e subiu 
ao throno. Emquanto a Godwin o crime de 
pouco lhe serviu, diz-se, e morreu, tambem, 
de morte violenta. 

Alfredo ou Alured, cognominado o In- 
glez (Arglicus), philosopho, parece ter vivido 
na segunda metade do seculo xus Foi ca- 
 pellão do cardeal Ottoboni, que, sendo no- 
meado legado, e levou em sua companhia & 
Inglaterra. Rogero Bacon falla d'elle como 
tendo traduzido muitas obras do grego para 
latim. Leland e Pits citam de Alfredo obras 
de medicina e de sciencias naturaes (De mo- 
tu cordis; De rerum natura, De educatione 
accipitrum), Commentarios ao Tratado das 
| pontas e ás Metcorologicas d'Aristoteles. 
Estas obras ou ficaram inéditas ou não che- 
garam aos nossos dias. 

Alfredo, Alured ou Alred, de Beverley, 
chronista inglez, natural do Yorkshire, m. 
em 1126 ou 1136. Foi thesoureiro da egreja 
de S. João em Beverley, e deixou, entre ou- 
tros. escriptos, uma: chronica intitulada: Alu- 
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redi Beverlacensis Annales, sive Historia de 
Gestis regum Britanniae, libri 1x, publicada 
por Hearne, Oxford, 1716, in-8.° por um ma- 
nuscripto unico, que tinha pertencido a Tho- 
mas Rawlison. Esta chronica principia na 
historia de Britus o Troyano, considerado 
como o primeiro rei da Grã-Bretanha e chega 
até ao anno de 1128. Bâle e outros criticos to- 
mam-a uma compilação extrahida da 
obra de Geoffroy de Monmouth, Defloratio- 
nes Galfredi. 

Alfredo ou Alferic, de Malmsbury, es- 
criptor inglez, m. cerca do anno 999. Foi 
nomeado abbade de Malmsbury, depois bis- 
po de Kirton (Credicon) por empenhos de 

tan, arcebispo d'York. Bale e Pits ci- 
tam duas obras d'elle, De Naturis rerum, e 
De rebus cænobii sui, que não sairam a lume. 

Alfredo e Ariram, dois esculptores 
e architectos allemães, contemporaneos do 
imperador Arnolpho, viviam no seculo 1x de 
J. C. Eram naturaes da Baviera e peiten- 
ciam a ordens religiosas. Construiram o fa- 
moso palacio imperial em Ratisbonna. Al- 
fredo tinha sido frade em Tegernsée; um es- 
criptor antigo citado por Fiorillo, qualifica-o 
Alfíridus presbyter, et magister cujusque artis; 
e um chronista, mencionado no Thesouro de 
Fez, diz d'Ariram: Nullus in hoc evo viget 
7 ostor illo... artibus et variis. Ariram era 
religioso do convento de St. Emmeran. 

Alfredo, estabelecimento do Alto-Ca- 
nadá, na margem meridional da ribeira Ou- 
tawas, districto do E. 

— Districto do Alto Canadá, no condado 
de Glengary. 

— Districto do Alto Canadá, no condado 
de Prescott. 

— Districto dos Estados Unidos da Ame- 
riea, Estado do Maine, no condado e a 35 
kilom. de Nova York. 

— Districto dos Estados Unidos da Ame- 
rica, no Estado de Nova York, na parte SE. 
do condado de Allegany. 

Alfreton, cidade de Inglaterra, no con- 
dado e a 17 kilom. ao N. de Derby e a 228 
kilom. ao N. de Londres, no districto de 
Scarsdal 


e. 

Alfrevida, logar e freguezia do conce- 
lho de Villa Velha de Rodão, districto, co- 
marca, e bispado de Castello Branco. Tem 
818 habitantes. Passa n'esta freguezia o rio 
Ponsul, afluente do Tejo. Ha escola. 

Alfric, Ælfric ou Elfric, appelidado 
Abbas (abbade) e Grammaticus, escriptor 

o-saxonio, vivia na segunda metade do 
seculo x. Não ha d'clle senão informações 
pouco numerosas e muito incertas. Parece 
ter sido successivamente abbade de Saint- 
Albans e de Cerne, no Dorsetshire. Foi seu 
mestre Ethelwod na escola de Winchester, 
e parece ter oecupado durante alguns me- 
ses, cerca do anno 995, a cadeira episcopal 
de Wiltac (hoje Salisbury). Confundiram-o 
com muitos outros escriptores da mesma 
época; porque o nome d'Alfric, Ælfric ou 
Alfred, era muito commum nos Anglo-Saxo- 
nios. É o auctor verdadeiro ou supposto das 
seguintes obras: Homilias ou Sermões, ex- 
trahidos de Santo Agostinho e d'outros Pa- 
dres da Egreja. A mais notavel d'estas ho- 
milias, Pas Sermon for Easter Sunday, 
foi publicada em o-saxonio e em inglez 
lo arcebispo Parker, com um prefacio, 
ndon, 1566, in-8.º; reimpressa em Foxe, 
Acts and monuments, e em outras collecções. 
— Uma outra homilia, sobre o nascimento 
de S. Gregorio, foi publicada com uma tra- 
ducção ingleza, por Elstob; London, 1709, 
in-8.º; reimpressa em Londres em 1839, in- 
8.º; —um Tratado sobre o Velho e o Novo 
Testamento, publicado em anglo-saxão e em 
ingles por Isle; London, 1623 e 1638, in-4.º; 
— uma collecção de Canones, traduzida do 
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latim, publicada por Wilkins, Concilia Ma- 
gne Britannia et Hibernic; Lond., 1737, in- 
fol.;-— uma Grammatica e um ario an- 
glo-saxões ; Londres, 1838, in-fol. — Dialogo 
entre um mestre e o seu discipulo, publicado 
em Thorpe, Analecta Anglo-Saxonica, 1834; 
— uma traducção anglo-saxonia do Penta- 
teuco, publicada por Ed. Thwaites; Oxford, 
1699, in-8.º; — um Prefacio ao livro do Ge- 
nesis, em Thorpe, Analecta, e Leo, Altsach- 
sische Spraehproben; Halle, 1838, in-8.º; — 
a vida de seu mestre Ethelwod, em Mabillon, 
Acta SS. Benedictinorum ; — um manual d' As- 
tronomia, em anglo-saxonio, em Th. Wright, 
Popular Treatises on Science written during 
the middle ages, etc.; London, 1841, in-8.º — 
Muitos outros escriptos d'Alfric são ainda 
inéditos. Nas suas obras encontram-se infor- 
mações curiosas sobre os usos e costumes 
dos Anglo-Saxonios. 

Alfric Bata ou Putta, arcebispo d'Yorck, 
m. em 1051 e deixou tambem varios escriptos 
que foram confundidos com os do precedente. 

Alftekin, appelidado 4bn- Mansur- Sche- 
rabi, foi, cerca do anno 980 de J. C., o mi- 
nistro e confidente do califa Aziz-Billah, 
contra o qual tinha andado em guerra e que 
lhe perdoou generosamente. V. Aziz- Billah. 

Alfurus, Alfurezes ou Harafo- 
ras, tribu da ilha das Celebes, na Malasia, 
a qual vive nas montanhas. São notaveis 

ela alvura da pelle, e pela forma arredon- 
a do rosto. Teem os olhos ovaes e bem 
feitos; os cabellos pretos, lisos e muito com- 
ridos, principalmente os das mulheres. Os 
omens teem pouca barba. Os que vivem na 
planicie proximo do littoral teem a côr um 
pouco morena. São de pequena estatura, mas 
esta bem proporcionada. Às mulheres andam 
vestidas, mas os homens cobrem simples- 
mente a parte média do corpo ou trazem 
uma camisa. Sómente os chefes adoptaram, 
uns o vestuario europeu, outros o musulmano, 
que lhes fica melhor. Tudo o que se sabe da 
sua religião, é que não teem culto exterior 
e que a sua crença é toda espiritual. 

Algajola, cidade maritima de França, 
na ilha de Corsega, no arredondamento e a 
13 kilom. de Calvi, a 42º, 36', 35" de lat. N., 
e a 6º, 31’, 10” de long. E. Outr'ora era praça 
importante e foi logar de residencia do te- 
nente general da provincia da Bolonha. Foi 
tomada, retomada e devastada durante a 
grande revolução insular. Tem uma explora- 
ção recente de granito côr de rosa, que pro- 
mette ser lucrativa. 

Alganame, assim se chamava antiga- 
mente ao chefe dos pastores, ao que gover- 
nava sobre todos os outros. 

Algar, cabo de Hespanha, na costa da 
ilha de Maiorca, uma das Baleares, a 27 
kilom. ao NO. de Palma. 

Algara, Esta palavra de origem arabe, 
derivando-se do termo arabigo que designava 
a guerra santa, a guerra que entre os ma- 
hometanos correspondia á cruzada dos chris- 
tãos, foi pelos portuguezes applicada a de- 
signar uma expedição militar, uma correria 
contra os mouros, uma investida, uma accom- 
mettida, e tambem muitas vezes os proprios 
piquetes ou forças armadas que saiam a es- 
sas escaramuças. 

Algardi (Alessandro), celebre eeru pror 
e architecto italiano, n. em Bolonha em 1598, 
m. em Roma em 1654. Foi discipulo de Car- 
rachio, a quem deve a sua correcção de de- 
senho. Começou por modelar figurinhas de 
gesso e revelou bastante aptidão. Depois de 
ter trabalhado em diversas obras em muitas 
cidades da Italia, foi a Roma, onde o cardeal 
Ludovici o empregou na restauração das es- 
tatuas antigas. Mediante recommendação de 
Dominiquino, foi encarregado de fazer uma 
Magdalena e um ®. João Baptista para a 


egreja de S. Silvestre. Estas estatuas f 
bem acolhidas, conforme mereciam. Em 1 
foram-lhe encommendados varios grupos 
as egrejas de Roma. Em seguida exeeutog 
em bronze a estatua do papa Innocenei 

o que lhe valeu muita honra e dinheiro; y 
sua obra principal, o bello baixo relevo qug 
representa S. Leão impedindo Attila de en 
trar em Roms, data da da mesma época E q 


era-o egualmente e não sabemos se seria poè | 
lhe conhecer este predicado qo Algardi s4 
obstinou em o não querer obsequiar. Duro 


com duro... og nossos leitores sabem o resto, 
Al i elevou-se na sua arte acima do es- 
tado de mediocridade em que então estava 4 
esculptura. 

Sem ser tão amaneirado como era o Ber. 
nin, não tem, comtudo, menos defeitos, en- 
tre outros o de querer obter com as massas 
pesadas do marmore effeitos que não convem 
senão á pintura. 

Algarotti (Francisco, conde de), cele- 
bre litterato e artista italiano, n. em Ve- 
neza a 11 de dezembro de 1712, m. em Pisa 
a 3 de maio de 1764. Seu pae, rico nem- 
ciante, chamado Rocco, alliado com muitas 
familias nobres enviou-o ao principio a ee | 
tudar em Roma no collegio Nazareno e de- ' 

is chamou-o para junto de si, em Veneza | 

co morreu pouco depois do regresso de 
seu filho e éste foi então continuar os seus | 
estudos em Bolonha, onde teve mestres . 
Eustachio Manfredi e Francisco Zanotti. Foi 
poeta desde a edade dos dezesete annos e 
os seus versos do collegio, publicados por 
Giampietro Zanotti, em Bolonha; em 113, 
denotam senão um talento original, a0 me- 
nos uma facilidade brilhante. Foi comtudo 
para os estudos scientificos que Algarotti 
dirigiu os seus cuidados com maiores resul- 
tados. Adquiriu em algebra, em physica, em 
astronomia conhecimentos extensos e é sem 
razão que Foscolo o accusa de ter adquirido 
infundadamente a reputação de sabio. Nos 
seus estudos sobre as bellas-artes, Algarotti 
cuidava conjunctamente da pratica e di 
theoria e foi a Roma comparar as obras pr- 
mas da arte moderna com os restos dos m- 
delos antigos. Quiz mesmo ter copias de to- 
dos os objectos que excitavam a sus admi- 
ração. Ainda que sabia muito satisfatona- 
mente desenhar, pintar e gravar, tomou par 
companhiro das suas excursões um moço 
pintor chamado Mauro Tesi, que depois foi 
amigo intimo. O amor da sciencia, o de- 
sejo de se expandir n'um theatro maior, ar- 
rancaram Algarotti da sua casa de Roma 


e levaram-o, na edade de vinte e um anna, 


a França, onde se relacionou com Mauper- 
tuis, Clairaut, Fontenelle e Voltaire. Foi no 
meio d'esta sociedade sabia e espirituoss, é 
qual se subtrahia de tempos a tempos pará 
estudar no seu retiro do monte Valeriano, 
que Algarotti escreveu os seus dialogos s- 
bre a optica de Newton, intitulados Nexto- 
nianismo per le dame; Napoles, 1731, e rem- 
pressos com o titulo de Dialoghi sopra l'o- 
tica Newtoniana. Esta obra não teve em França 
o exito com que o auctor contava. Comtudo, 
foi traduzida em francez por Duperron de 
Castéra; Paris, 1752, 2 vol. in-12, em w 
glez, 1739, em russo, allemão e em poru- 
guez. Os seus compatriotas censuraram 3 
Algarotti o alterar o puro toscano com mu- 
tos gallicismos e as prolongadas ausencis 
que teve de Italia fizeram-o accusar mais de 
uma vez de desprezar a litteratura do seu 
paiz. Emfim as suas epistolas em veri 
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inco (sciolti) publicadas com outras epis- 

Fragoni e de Bettinelli, e suppos- 
cartas de Virgilio em que Dante e Pe- 
reha eram atacados, levantaram entre os 
1s compatriotas uma indignação geral. Teve 
e se justificar como de uma accusação de 
crilegio e declarar que não teve nenhuma 
rerencia nas cartas de Virgilio. Depois sou- 
-8€ que eram de Bettinelli. A censura feita 
Algarotti p los seus contemporaneos de 
o ser bastante italiano nos seus escriptos 
breviveu-lhe, e Foscolo accusa-o positiva- 
nte de ter corrompido a lingua italiana. 
Algarotti passou tambem algum tempo em 
ndres, onde teve por amigo o celebre es- 


as de 


dista William Pitt. Acompanhou lord Bal- 


nore a S. Petersburgo e foi para elle uma 


casião de dar, nas suas Lettere sulla Rus- 
1, informações muito exactas sobre este 
iz, então pouco conhecido. Quando voltou 
esta viagem, passou pela Russia, e foi 
resentado, cerca de 1738, a Frederico o 
rande, que, sendo ainda principe real, vi- 
a retirado em Rheinsberg. Algarotti pos- 
ua, juntamente com maneiras brilhantes de 
3 apresentar, um fundo solido de instrucção 
apaz de agradar a um principe que aspi- 
ava å grandeza e ao eao lendor do espirito. 
rederico não podia então dar mais do que 
sua amisade e por isso Algarotti procurou 
obteve favores mais reaes na côrte do elei- 
or de Saxe, Augusto 111, que o nomeou con- 
elheiro de guerra e o encarregou de fazer 
"ompras para o museu de Dresde, o que o 
obrigava a frequentes viagens a Italia e a 
novos estudos sobre as bellas-artes. Expôz 
as suas idéas a este respeito nas suas cartas 
e sobre tudo no seu Saggio sopra la Pittura, 
ue é considerado como uma obra prima. 
ta obra teve um grande numero de edi- 
ções e foi traduzida em inglez e em fran- 
cez (por Pingeron, Paris, 1769, in-12). Alga- 
rotti, na sua dedicatoria á Socicdade das 
Artes, que acompanha a edição ingleza, da- 
tada de Bolonha, 1762, expressa-se do se- 
Rute modo : «Procurei n'este ensaio estu- 
ar os primeiros principios da pintura, ein- 
dicar quaes são os estudos necessarios para 
formar um É completo. » 
Quatro dias depois da sua elevação ao 
throno, Frederico chamou-o á sua côrte. Al- 


garotti, que estava então na Inglaterra, obe- 


deceu immediatamente ao rei da Prussia, 
que o fez conde e depois seu camarista. A 
amisade de Frederico e de Algarotti durou 
sem interrupção durante vinte e cinco annos, 

- até à morte do ultimo. Cada vez que os dois 

; Amigos estavam afastados, o que muitas ve- 
zes succedia, alimentavam uma correspon- 
dencia activa. 

Tantas viagens e estudos, obras tão nu- 
merosas e tão variadas tinham cançado a de- 
,bil constituição de Algarotti; e quando se 
decidiu a deixar a Allemanha para ir procu- 

rar na Italia um remedio para a tisica que o 
consumia, não cra tempo já. O clima da sua 
Patria poude apenas retardar os progressos 
do mal. Depois de ter habitado algum tempo 
em Veneza, em Bolonha, foi morrer a Pisa. 

Algarotti, como verdadeiro discipulo de 

Horacio, repartiu os seus ultimos dias pela 
mustea, pelas bellas artes e pela conversa- 
ção de alguns amigos e fez o seu proprio 
emtaphio: Hic jacet Algarottus non omnis, 
reminiscencia feliz do non omnis moriar de 
oracio. Frederico, qne mandou erigir a scu 
amigo um esplendido monumento no Campo 
Santo de Pisa, quiz que se accrescentassem 
à este epitaphio as palavras seguintes: Al- 
Jarotto, Ovidii emulo, Newtoni discipulo, 


Fredericus. Os herdeiros de Al garotti accres- 


centaram ao nome de Fredericus o epitheto 

de Magnus. (Como simples curiosidade, dire- 

Re que, segundo o teste- 
OL. II 


nos, entre 


© 


dè disegni, è dè libri che 
designo della Galleria del fu sign. conte Al- 
garotti in Venezia. 


ridional do nosso paiz. 
pelo Alemtejo, a leste pela 
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nunca embolsou.os herdeiros d'Algarotti das 
despezas do monumento que elles mandaram 
fazer por sua ordem. 

Ainda que Algarotti se exercitou em todos 
os generos de escrever, não deixou nenhum 
d'esses traços aretnaes que attrahem a at- 
tenção da posteridade. 

oi por uma lisonja bastante exagerada 
que o abbade Michelessi o chamou um philo- 
sopho profundo e um poeta sublime; não foi 
mais do que um sabio amavel, um escriptor 
espirituoso e um amador muito esclarecido 
das bellas-artes. Além das obras já mencio- 
nadas e de uma correspondencia interessante 
com os homens mais eminentes do seculo 
xviu, Algarotti deixou um grande numero de 
tratados ou de ensaios, de que citaremos os 
mais importantes: Saggio sopra  Architectu- 
aggio sopra l'Academia francese in 
Roma; — la Durata dé regni dé re di Roma; 
—la Giornata di Zama; — gl Incas; — il 
o ;—UCartezio; — roe ;— la 
«Vecessilá di scrivere nella propria lingua ;— 
la Rima; —la Lingua pas se te varie 
qualitá di popoli nascono dalPinflusso del cli- 
ma, o della virti delta legislazione, e perché 
i grandi ingegni in certi lempi fioriscono tutti 
insieme ; — Saggio per reformare il teatro 
deWlopera ;— Lettera sopra la traduzione dell’ 
Eneide del Caro; — il Congresso di Citera. 
Deixou algumas obras incompletas, entre ou- 
tras uma Vida de Julio Cesar, la vita di Ce- 
sare, o sia il Triumvirato di Cesare, Crasso 
e Pompeo. 

As obras completas d'Algarotti publicadas 
em Leorne em 1763-1765, 8 vol. in-8.º, foram 
traduzidas do italiano para francez, sob a di- 
recção do abbade Michelessi, por M. Bet- 
thier e revistas por Mérian; Berlim, 1772, 8 
vol. in-8.º Uma descripção dos objectos d'arte 
contidos na sua casa de Veneza foi publi- 
cada depois da sua morte por Antonio Selua 
com o seguinte titulo: Catalogo dê quadri, 
trattano dell'arte del 


Algarve. A provincia ou antes o reino 


do Algarve, porque tem essa denominação 


especial, e os nossos reis sempre se intitula- 


ram reis de Portugal e do Algarve, como os 
antigos reis francezes se denominavam rcis 
de Fr 


ança ce da Navarra, é a parte mais me- 
limitado ao norte 
Hespanha, ao sul 


e ao poente pelo Oceano. É a mais pequena 


das oito provincias do continente portuguez, 


porque tem apenas 4:685 kilom. quadrados. 
O governo civil de Faro, que, na moderna di- 
visão administrativa, corresponde exacta- 


mente å antiga provincia do Algarve, é o 
decimo em grandeza. A sua superficie abrange 


485:835 hectares. . 

A orographia do Algarve faz parte do sys- 
tema transtagano, e consiste n'uma longa 
serrania que separa o Algarve do Alemtejo, 
que se estende entre o Oceano « o Guadiana, 
e que lança para o sul varios contrafortes, 
sendo os principaes um que termina no Monte 
Figo ao N. do Cabo de Santa Maria, outro 
que se chama o Espinhaço do Cão e que se 
prolonga até ao Cabo de S. Vicente. D'estas 
serras do Algarve, os montes mais altos são 
o de Monchique com 755 metros, o de Foia 
903, o de Mû 575, e o Monte-Figo 400. 

Os rios do Algarve constituem uma serie 
de bacias littoraes entre a do Mira e a do 
Guadiana. São esses o Scixe, o Aljezur, o 
Carrapateira, o Bensafrim, o Alvor, o Ode- 
louca, o Pera, o Quarteira, o Rio Secco, o 
Asseca e finalmente o Guadiana. Todos cs- 
tes desembocam no mar. Além d'isso é ba- 
nhado n'uma pequena Re do seu curso pelo 
Chança, afluente do Guadiana da margem 


munho de Camillo Ugoni, o rei da Prussia 
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esquerda, e pelo Vascão, Foupana e Odelei- 
te, afluentes da margem direita. 

O Algarve, faxa do terra estreitissima, 
apertado entre o mar e a serra, divide-se por 
isso naturalmente só em duas zonas; a da 
serra e a do mar. À costa do Algarve começa 
na embocadura do rio Seixe e acaba na em- 
bocadura do Guadiana. Tem 108 milhas de 
desenvolvimento. Mette pelo mar tres pro- 
montorios principaes, o cabo de 8. Vicente, 
o cabo Carvoeiro e o cabo de Santa Maria. 
Na foz de alguns dos seus rios ha estuarios 
ou rias, braços de mar que entram pela terra, 
como a barra de Villa Nova de Portimão na 
foz do Odelouca, a de Alvor, e as do Encão, 
do Bispo, Barra Nova, Barra Grande do Ar- 
mona, da Fuseta e de Tavira, que não são 
mais do que as communicações com o mar de 
uma extensa ria que principia no Encão 6 
acaba em Tavira, separada do oceano por 
uma linha de ilhas de areia— a Barra Nova 
tem dois braços, um que é a barra de Olhão 
e ooutro aria de Faro—e finalmente a barra 
do Guadiana. 

O melhor porto do Algarve é o de Villa 
Real de Santo Antonio na foz do Guadiana, 
segue-se-lhe o de Villa Nova de Portimão. 
Tem varias enseadas e angras, sendo a prin- 
cipal a de Lagos, e ha além d'esta a do Car- 
rapateiro, a an do Belixe, a enseada de 
Sagres, a de Albufeira, etc. Defronte do cabo 
de Santa Maria ha um grupo de ilhotas, de- 
nominadas ilhas de Santa Maria. 

Tem a costa um pharol de luz branca no 
cabo de S. Vicente, outro tambem de luz 
branca na ilha de Culatra, uma das de Santa 
Maria, e ao sul de Villa Real de Santo An- 
tonio no Médo-Alto um pharolim de luz bran- 
ca. Em Sagres ha uma estação electro-sema- 
phorica. 

O Algarve constitue a 7.º zona meteorolo- 
gica do paiz, tem um posto metcotologico em 
Lagos. O clima é quente, mas mais tempe- 
rado do que no Alemtejo. A barreira das ser- 
ras faz com que elle seja menos frio no in- 
verno, e a influencia da viração maritima 
torna-o menos quente no verão. 

A producção mais caracteristica do Algarve 
é a alfarrobeira, que só existe n'essa provin- 
cia e que brota espontanea, bem como a pal- 
ma rasteira, ambas originarias de Africa. 
Tem além d'isso a figueira, a laranjeira, a 
vinha, a oliveira, o trigo de inverno e da pri- 
mavera, e o milho. Tambem ali se tem acli- 
matado excellentemente a batata. O seu ter- 
reno é proprio para o cultivo da bananei- 
ra, do mendobi, da batata doce, do algodoei- 
ro, da canna de assucar, etc. 

A constituição geologica do Algarve é ao 
norte o terreno schistoso, seguida por uma 
faxa de calcarco e grés triassicos, e depois por 
uma zona de calcareos jurassicos, que n al- 
guns pontos chega até Á costa, e n'outros é 
separada do mar por calcareos e margas cre- 
taceas, n'outros ainda por depositos tercia- 
rios e quatemnarios. O Algarve tem aguas mi- 
neraes em Monchique e em Tavira. 

A provincia do eh hoje districto de 
Faro, compõe-se de 15 concelhos: Albufeira, 
Alcoutim, Aljezur, Castro Marim, Faro, La- 
pôs, Lagos, Loulé, Monchique, Olhão, Silves, 

avira, Villa do Bispo, Villa Nova de Por- 
timão e Villa Real de Santo Antonio, e de 
66 freguezias: Albufeira, Paderne, Guia, Al- 
coutim, Giões, Martimlongo, Pereiro, Vaquei- 
ros, Aljezur, Bordeira, Odesseixe, Castro Ma- 
rim, Azinhal, Odeleite, Faro (S. Pedro e Sé), 
Santa Barbara, S. Braz, Conceição, Estoy 
Lagôa, Estombar, Ferragudo, Porches, La- 
gos, Bensafrim, Luz, Santa Maria, Odeaxere, 
Loulé, Amancil, Ameixial, Alte, Boliqueme, 
Querença, Salir, Monchique, Alferze, Mar- 
melete, Olhão, Moncarapacho, Pexão, Quel- 
fes, Silves Alcantarilha, Algos, E Bartholo- 
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meu de Messines, S. Marcos, Pera, Tavira, 

Santa Maria e 5. Thiago), Cachopo, Santa 

atharina, Conceição, Santo Estevão, Fuse- 
ta, Luz, Villa do Bispo, Budens, Raposeira, 
Sagres, Villa Nova de Portimão, Alvor, Mi- 
xilhoeira, Villa Real de Santo Antonio, Ca- 
sella. A sua população em 1875 era de 192:916 
habitantes: sendo 95:866 do sexo masculino 
e 97:050 do sexo feminino, havendo sobre a 
estatistica de 1864 uma diflerença a mais de 
13:399 pessoas. A população estava distri- 
buida por 51:109 fogos. As povoações mais 
importantes são Faro com 8:549 habitantes, 
Lagos com 4:235, Loulé com 13:016, Olhão 
com 1:112, Silves com 7:056, Tavira com 
11:327 e Villa Nova de Portimão com 6:848. 

O Algarve n'estes ultimos annos tem pa- 
decido immenso com a falta de chuvas, a 
ponto de ter havido fomes, que exigiram au- 
xilios extraordinarios do governo, além dos 
recursos auferidos da caridade publica, mas 
em annos de producção regular é abundan- 
tissimo em generos agricolas, muitos dos 
quaes constituem importantes artigos de ex- 
portação. À colheita em 1872, anno de pro- 
ducção regular foi a seguinte: 109:300 he- 
ctolitros de trigo, 26:056 de milho, 12:994 de 
centeio, 25:082 de cevada, 5:162 de aveia, 
3:922 de feijão, 6:690 de fava, 3:617 de grão 
de bico, 1:622 de chicharo, 782 de ervilha, 
22 de lentilha, 2:514 de tremoço, 990: 160 ki- 
logrammas de batata, 864:255 arrobas de 
figo, 90:209 decalitros de amendoa, 465:704 
arrobas de alfarroba, 256:575 decalitros de 
vinho, 39:730 de aguardente, 22:535 de vina- 
gre, 21:651 milheiros de laranjas, 11:640 de 

imão e 56:872 decalitros de azeite. 

Em 1875 a colheita foi espantosamente in- 
ferior; houve comtudo uma colheita nova, a 
da batata doce, que ascendeu a 113:600 ki- 
logrammas. Tambem em 1875 se colheram 
226 decalitros de nozes e 4:110 de castanha. 
O sal extrahido em 1875 subiu a 153:280 ki- 
logrammas. A falta de pastos matou muito 
gado lanigero, mas as lis obtidas em annos 
dee Di como de 1872, subiram a 21:089 
kilos de lã branca e 41:332 de lã preta. 

O concelho mais productor de cereaes e de 
batatas é o de Villa do Bispo; o figo colhe-se 
principalmente em Lagos, Lagõa e Silves; a 
amendoa em Silves, Tavira e Albufeira; a 
alfarroba em Loulé; os concelhos vinicolas 
são principalmente Lagõa e Villa Nova de 
Portimão, e ha um centro vinicola n'alguns 
concelhos de Tavira e Olhão, que produzem 
um vinho muito apreciado com o nome de vi- 
nho da Fuzeta; a laranja dá-se principal- 
mente em Olhão, Faro e Monchique, e n'esto 
ultimo concelho o limão, as nozes, as casta- 
nhas e o azeite que tambem é produzido em 
Castromárim; o principal productor de lãs é 
Alcoutim, e de sal Olhão. 

Em 187.2 havia no Algarve 2:186 cabeças 
de gado cavallar, 6:558 de muar, 14:687 de 
asinino, 20:262 bovino, 44:852 lanar, 34:477 
caprino, 25:736 suino. 

O Algarve é um paiz essencialmente ma- 
ritimo, e a industria da pesca é uma das suas 
fontes de riqueza, Em A ne na pesca no 
Algarve 61 cahiques, 92 abrangeis, artes ou 
calões, 150 lanchas, 91 canoas, 180 botes, e 
5 rascas e faluchos com uma tripulação de 
5:914 pessoas. A terra, onde esta industria 
está sendo mais importante, é Olhão. A pesca 
especial do Algarve é a do atum para a qual 

. 8e lançam no mar uns engenhos curiosos que 
se intitulam armações. Em 1872 a exporta- 
ção do atum, que se pesca exclusivamente no 
Algarve, foi no valor de 43:0348000 réis. 

Para construcções navaes ha estaleiros em 
differentes pontos. Em 187,5 construiram-se 
no E 36 embarcações, sendo 12 em 
Faro, 3 em Lagos, 5 em Olhão, 3 em Silves, 

6 em Tavira e 7 em Villa Real. 
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Os impostos directos com que o Algarve 
devia contribuir para o thesouro publico em 
1875 eram 112:8883448 réis de contribuição 
predial, 35:9665450 industrial, 6:6195699 de 
renda de casas, 1:5273335 sumptuaria. Tem 
o districto 167:732 predios inscriptos nas 
matrizes da contribuição predial, sendo os 
contribuintes 42:759. Tinha em 1875: navios 
mercantes 37, sendo 20 de Villa Nova de Por- 
timão, 5 de Villa Real de Santo Antonio, 3 
de Faro, 4 de Tavira, 3 de Lagos e 2 de 
Olhão. 

Os algarvienses emigram pouco. Em 1875 
só sairam do Algarve para o Brazil 4 pessoas. 
Das 446, homens 325, mulheres 121 que sai- 
ram para fóra do reino n'esse anno, a maior 
parte foram maritimos e jornaleiros para Gi- 
braltar e varios pontos de Hespanha para 
procurar trabalho em epoca de colheitas ou 
de pescarias e que voltam depois. 

Algarve tem um banco industrial e agri- 
cola, o Banco Farense, um lyceu, um semi- 
nario (o de S. José), 55 escolas de instruc- 
ção primaria para o sexo masculino e 24 para 
o feminino. 

O Algarve judicialmente depende da rela- 
"ão de Lisboa, e divide-se em 6 comarcas: 

aro com 3 julgados, Lagos com 3, Loulé 5, 
Olhão 2, Silves 4, Tavira 6, Villa Nova de 
Portimão 2, ecclesiasticamente constitue um 
bispado suffraganeo da provincia eboren- 
se, que era o antigo bispado de Silves, que 
passou a ser bispado do Algarve transfe- 
rindo-se a diocese para Faro, militarmente 
pertence á 4.º divisão militar e fórma uma 
subdivisão, é guarnecido apenas por dois cor- 
pos, um de infanteria (o 15) em Lagos, ou- 
tro de caçadores (o 4) em Tavira, maritima- 
mente constitue um dos tres departamentos 
em que se divide o Íittoral do reino, o do sul, 
com 5 capitanias de porto, Faro, Lagos, Por- 
timão, Tavira, Villa Real de Santo Antonio e 
uma delegação Olhão, aduanciramente tem 
uma alfandega de 2.º classe em Faro com 5 de- 
legaçõesde 1.^ ordem (Lagos, Portimão, Olhão, 
Tavira c Villa Real de Santo Antonio) e 3 
de 2.º classe (Albhfeira, Fuzeta e Alcoutim) 
eleitoralmente tem 4 circulos, 89-Tavira, 90- 
Faro, 91-Silves, 92-Lagos. 

Antes de 1834 tinha capitão-general, 2 re- 
gimentos de infânteria, 1 de artilheria, 1 de 
cavallaria, 1 batalhão de caçadores e 2 regi- 
mentos de milicias. As fortificações da costa 
dividiam-se em 8 grupos, o de Sagres 2 
fortalezas e 3 baterias, o de Lagos 6 forta- 
lezas e 4 baterias, o de Portimão 2 fortale- 
zas e 2 baterias, o de Albufeira 4 fortalezas 
e 2 baterias, o de Faro 1 fortaleza e 4 bate- 
rias, o de Tavira 2 fortalezas e 2 baterias, 
o de Villa Real de Santo Antonio 6 ba- 
terias, e o de Castro Marim 2 fortalezas e 2 
baterias. Tinha tambem 18 conventos de fra- 
des, 4 de freiras e 3 recolhimentos. 

O Algarve, que tem 160 kilom. de compri- 
mento, do Oceano ao Guadiana, fica situado 
entre os 36º, 56' e 37º, 25! de latitude septen- 
trional, entre 9º e 11º, 50'de longitude éste 
pelo meridiano de Lisboa. 

Foram os cuneos, povos da antiga Iberia, 
os primitivos habitantes do Algarve; ás suas 
costas abordaram frequentemente os pheni- 
cios, que ali commerciaram e fundaram co- 
lonias dependentes da sua colonia principal 
de Cadiz; depois vieram os carthaginezes, e 
em seguida os romanos que ali tiveram mui- 
tas povoações importantes de que ainda hoje 
se encontram vestigios. 

As terras mais importantes, que alli exis- 
tiam nos tempos dos romanos, eram Belka, 
onde hoje é Tavira, Ussonobs que se suppõe fi- 
car proxima de Estoy, Lacobriga junto de La- 
gos, Portus Annibalis talvez no sitio, em que 

oje se ergue Villa Nova de Portimão, Cunis- 
torji, talvez perto de Casella. Acompanhou 
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o resto da Hespanha romana nas yicissity. 
des por que passou, depois do desmoronar do 
imperio, e caiu com a monarchia goda nas 
mãos dos arabes. À palavra Algharb não qe. 
signava simplesmente para os arabes hespa. 
nhoes uma provincia, mas todo o occidente 
da peninsula, que se dividia em tres provin. 
cias Belatha, que abrangia todas as regiies 
ao norte do Tejo, Al- Kassr que designava as 
vastas planicies alemtejanas, Al-faghar qu: 
era a denominação da estreita faxa de term 
hoje Algaryc, que se apcrtava entre a sera. 
nia e o occeano meridional. 

A primeira cidade do Algarve, que tenta 
a cubiça dos monarchas portu ezes, foi x:j. 
ves. Tomou a D. Sancho 1 Á frente de uma 
poderosa esquadra, e auxiliado por uma fro- 
ta de cruzados; mas o refluxo vencedor drá 
musulmanos não tardou a desapossal-o da 
sua conquista, e o Algarve ficou por muit: 
tempo nas mãos dos arabes, até que D. 
Sancho 11 de novo levou ao sul as sui 
armas victoriosas. Varias cidades musuima. 
nas cairam em seu poder, e esses valentes 
fronteiros das ordens monastico-militars., 
que iam dilatando passo a passo o donisis 
portuguez, foram a cada instante fazeni; 
mais limitado o dominio arabe. Quando D. 
Affonso 111 subiu ao throno, Ibn-Mabfot, wai 
de Niebla, e senhor do Algarve, cortado à; 
resto do imperio musulmano na Hespais 
pelas conquistas christãs, cedeu ao impctu 
portuguez as praças de que ainda estava s- 
nhor, e o novo reino do Algarve veiu ençs: 
tar mais uma joia na corõa portugueza 

A conquista do Algarve, assumpto de ur 
chronica cheia de falsidades e indignus à: 
credito, está completamente desfigurada p: 
tradições legendarias, que Garrett apro: 
tou habilmente na sua D. Branca. O pape. 
de Paio Percz Correia, o mestre dos cavi- 
leiros de S. Thiago da Espada ou spathari» 
é muito exaggerado, e em compensação - 
completamente escondido na sombra o vuli. 
de Affonso Peres Farinha, o mestre dos bns- 

italarios, que nas luctas quotidianas d: 
ronteira, concorreu tanto como Paio Per: 

Correia para a conquista do Algarve. 

Depois de o ter conquistado pelas aru: 
Affonso uı teve de o conquistar pela dipl- 
macia, porque Affonso x de Castella reci- 


'mava-o como apanagio da sua corda, e pr 


algum tempo o monarcha portuguez teve é: 
prestar vassallagem ao rei de Castella, wu 
senhor feudatario do Algarve. A habilida:: 
do rei, e a gentil intervenção de seu filho D. 
Diniz ainda criança acabaram com as wti- 
mas dificuldades, e os nossos reis na 
com plena razão, intitular-ge reis de Poru- 
gal e do Algarve. 

Não tardou que esta provincia desemp”- 
nhasse um papel importante na historia pur- 
tugueza, desde que o infante D. Henngr 
fez de Sagres o centro dos seus estudos é 
ponto de partida das navegações das sus: 
caravellas. Eram do Algarve a maior part 
dos audaciosos marinheiros que as tripulá- 
ram, muitos dos nossos grandes navegador: 
e entre outros Gil Eanes, o que quebroi” 
encanto do Bojador, eram os d'aquela 
nobre terra. Foram pescadores do Algarv? 
os que primeiro organisaram companhias d! 
pescarias nos mares africanos, recem-des- 
bertos, e no primeiro periodo dos nossos de: 
cobrimentos, foi o Algarve exclusivamente 
iniciador de todas as emprezas maritima: 
Os seus marinheiros tripularam os pavio. 
que saiam dos seus portos em busca de dr: 
conhecidos mares. 

Em 1580 acompanhou o resto do reino m 
escravidão, como o acompanhou em 1040 m 
livramento, mas em 1808, quando os france 
zes de Napoleão dominaram em terras pr 
tuguezas, foi no Algarve que rebentou © 
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grito de revolta contra os francezes, foi essa 
provincia que primeiro os expulsou do seu 
territorio, foi um fragil cahique de Olhão o 
audacioso navio, que, atravessando por um 
milagre de heroico patriotismo os mares tem- 
pestuosos, foi levar à familia real no Brazil 
a noticia da emancipação de Portugal. : 

Em 1833 foi nas suas costas que desem- 
barcou a expedição do duque da Terceira, 
que, marchando sobre Lisboa, deu o golpe 
decisivo no absolutismo de D. Miguel; foi nos 
“eus mares que se ganhon a victoria naval 
que preparon o triumpho a D. Pedro e a D. 
Maria 11. E verdade que depois tambem no 
Algarve se protrahio por bastante tempo a 
resistencia dos partidarios do absolutismo, 
organisados em guerrilhas, que o celebre Re- 
mexido commandara. 

amente as costas do Algarve eram 
infestadas pelos piratas argelinos, que por 
mais de uma vez alli deram terriveis salta- 
das. Nos seus mares se travaram grandes 
batalhas navacs de esquadras estrangeiras. 
Hoje ainda o contrabando é alli frequente, 
e una esquadrilha especial é encarregada de 
anxiliar o serviço fiscal na sua costa. 

O Algarve á beira-mar tem um formosis- 
simo aspecto. Às suas paizagens, um pouco 
omentaes, são deliciosas. O seu clima é quen- 
te, mas não de um modo excessivo, até n'al- 
guns pontos bastante suave. Tavira está hoje 
sendo ainda mais aconselhada do que a Ma- 
deira pelos medicos para os doentes do peito. 
À secca dos ultimos quatro annos reduziu o 
Algarve a um estado miseravel, o flagello da 
fome espalhou a tristeza nas suas ridentes 
plagas, mas os immensos recursos d'essa pro- 
vincia, que ainda vão scr mais aproveitados 
pelo caminho de ferro que estå em construc- 
ção, e que deve ligar Faro com Casevel no 
Alemtejo, em breve farão voltar essa provin- 
cia á sua antiga florescencia. 

Us naturaes do Algarve teem mais do que 
outros quaesquer portuguezes vestigios pro- 
fundos do dominio arabe. O typo caracteris- 
tico dos Algarvios é profundamente arabico ; 
o modo como pronunciam a lingua tem uma 
certa indolencia e arrastado oriental. Distin- 
guem-se pela viveza da imaginação, e pela fi- 
nura do espirito. Um dos primeiros diplomatas 
portuguezes foi algarvio, Diogo de Mendon- 
ça Corte Real que nasceu tm Tavira. Auda- 
ciosos navegadores, e excellentes marinhei- 
tos, eram escolhidos especialmente, como og 
melhores remadores do reino, para tripulan- 
tes da galeota real que por isso se denomi- 
navam os algarves. Teem fama de grandes 
falladores, e ainda hoje, qnando se ouve um 
homem fallar muito, diz-se logo: Parece al- 
garvio. 

Devemos acerescentar que o Algarve é 
muito sujeito aos terremotos, e queo terrivel 
cataclysmo de 1755, que destruiu Lisboa, 
tambem se fez sentir de um modo bem fu- 
nesto nas povoações do littoral algarvio. 

- Em conelusão o Algarve, com o seu titulo 
de reino que lhe dá foros de nobreza espe- 
cial, com o seu solo fertilissimo e proprio pa- 
Ta todas as culturas, com os seus filhos pres- 
tantes, e que desempenham na historia por- 
tugueza o mais importante papel como ini- 
ciadores dos descobrimento que são a nossa 
mais grandiosa gloria, pode considerar-se 
ama das joias mais brilhantes d'este reino, 
é merece bem que os governos cuidem do 
sen desenvolvimento, dando-lhe os beneficios 
da eivilisação de que muito carecem e que 
Podem levar a um alto grau & sua riqueza e 
à sua prosperidade. 

Algas, rio de Hespanha, no Aragão, o 
dual desagua no Matanara, proximo de No- 
spe. 

Algau ou Algow (Almangovia), dis- 

trieto da Suabia na edade-media, que com- 
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prehendia os territorios desde Constança até 
ao Danubio, entre a Iller e a Schussen. Hoje 
designa-se com este nome o paiz situado en- 
tre as ribciras mencionadas, a partir do lago 
de Constança até ás cidades de Buchen e de 
Memmingen. Esta região, que se distingue 
pelos seus excellentes gados, conta como lo- 
gares principacs as cidades de Isny, de Leut- 


kyrch e de Wanger. 


Algazel ou Alggazal, philosopho ara- 
be, que n. na Persia em 1058, e professou 
brilhantemente em Bagdad e em Nissabur a 
sciencia theologica. Foi um dos chefes da 
seita dos ascharitas ou orthodoxos, e entre 


os escriptores arabes um dos mais fecundos: 
occupou-se de logica, 
e thcologia. M. em 111 

Algazi (Chajim), rabbino grego do se- 
culo xvr, é auctor de um commentario dif- 
fuso, intitulado Neschiboth Mischpot (os Ca- 
ra do Juizo), impresso em Constantino- 
p 
mundo 5429 (1669 de J. C.), in-fol. 

Algazi (Samuel-ben-Isaac), rabbino, na- 

tural de Candia, vivia no meiado do seculo 
xvr. É auctor de muitas obras, rarissimas. A 
sua Chronologia (Toledoth Abraham, isto é 
geração de Abrahão) foi impressa em Vene- 
za, 1587, in-8.°. 
-~ Algazi (Salomon-ben-Abraham), rabbi- 
no, natural do Levante, m. em 1683. Foi 
muito tempo primeiro rabbino em Moguncia, 
e publicou muitas obras sobre o Talmud, 
entre as quaes se notam o A4habath Olam (o 
Amor eterno); Constantinopla, 1647, in-4.º; 
— Aphirson Shelomo (o thalamo nupeial de 
Salomão) ; Verona, 1649, in-4.º; — Halicoth 
Elti (Os actos de Deus); Smyrna, 1663, in- 
4.0; — Zehab Secah (o Deus dos tempos an- 
tigos); Constantinopla, 1683, in-8.º; —Jabid 
Shemuah, commentario ao Halicoth Olam (a 
marcha do mundo); Veneza, 1639, in-fol.; 
— Lechem Setarim, commentario á Aboda 
Sara do Talmud; Veneza, 1664, in-4.º; — 
Mehulleppheth Saphirim, publicado primeiro 
em Smyrna, sem data, reimpresso por Gas- 
pard Steen; Amsterdam, 1703, in-8.º. 

Algéa, ribeira da Beira Alta, nasce na 
Chan do Alhal. Desagua no Zezere, abaixo 
de Figueiró dos Vinhos no sitio chamado a 
Foz de Algéa. 

Algemesi, cidade de Hespanha, na pro- 
vincia e a 26 kilom. ao SSO. de Valencia, 
proximo do Xuca. Tem 5:000 hab. 

Alger, capital da Algeria, séde do go- 
verno geral, capital da provincia de Alger, 
situada na costa septentrional da Africa, 

or 369, 47, 20'! de lat. N., e 0º, 44', 40” de 
ong. E.; a 1:644 kilom. de Paris, 800 de 
Marselha, 677 de Tunis, 911 de Fez, 1:266 
de Marrocos, 410 de Oran, 422 de Constan- 
tina. É edificada em amphiteatro e banhada 
pelo Mediterranco. O ponto mais alto da 
collina a que se encosta attinge a altura 
de 124 metros acima do nivel do mar. E no 
cimo d'esta collina que se eleva a famosa 
cidadella Kasbah, que servia de residencia 
ao Dey, mas que se assemelhava mais a uma 
prisão do que a um palacio. Antes da occu- 
pação dos francezes, Alger era defendida por 
cinco fortes armados com cinco ordens de 
canhões de grosso calibre e tinha um aspe- 
cto particular. A sua Kasbah, os fortes que 
a protegiam, as suas mesquitas, as suas ca- 
sas quadradas sem portas nem janellas para 
as ruas, com terrassos, e recebendo a luz 
por patcos interiores, as suas ruas estreitas 
e tortuosas, o seu môlhe que reunia os for- 
tes com a cidade e o seu porto, tão estreito 
como pouco seguro, formavam um conjuncto 
pittoresco e novo. 

Na sua parte mais elevada, Alger conservou 
com toda a fidelidade a physionomia primitiva 
da cidade musulmana; mas nos bairros baixos 


physica, metaphysica 


por Franco-ben-Salomon, no anno do 
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soffreu a transformação mais completa, e, 
graças á infatigavel actividade dos Europeus 
que a habitam, tem todo o caracter de uma 
as bonitas cidades da metropole. Tem dois 
arrebaldes importantes que se chamam Bab- 
el-Oucd e Bab-Azun. As suas praças princi- 
paes são a do Governo, a praça de Chartres, 
a da Pescaria ou Mahon, a do Soldão, a d'Isl 
e a praça d'armas ou esplanada Bab-el-Qued. 
Sobre uma parte d'esta ultima praça ele- 
va-se o forte Tiklits, chamado depois pelos 
Francczes o forte das vinte e quatro horas. 

Os principaes monumentos d'Alger são o 
palacio do governador, o bispado, a cathe- 
dral de S. Filippe, o templo protestante, o 
secretariado geral do governo, & prefeitura, 
as portas Bab-el-Qued, Bab-Azóun e do Sa- 
hel, a nova mesquita edificada pelos Fran- 
cezes para os musulmanos, o novo theatro, 
as cstatuas do duque d'Orléans e do mare- 
chal Bugeaud e sobretudo o porto, cuja su- 
perficie actual é de 86 hect., e que é illumi- 
nado por um pharol de eclipse, de luz visi- 
vel até 15 milhas ao largo. Iste porto é a 
mais importante construcção dos Francezes 
depois que conquistaram Alger. 

Fóra das muralhas novas visita-se com in- 
teresse o hospital militar, construido no lo- 
gar onde eram os jardins do Dey, o forte do 

mperador, assim chamado em lembrança de 
Carlos v, que occupou esta fortalesa; os aque- 
ductos que conduzem a agua das nascentes 
do Sahel para os chafarizes da cidade; cm- 
fim, o jardim Marengo, construido pelos con- 
demnados militares e que é hoje o passeio 
mais frequentado. 

No tempo dos Romanos, Alger que se cha- 
mava então Icosium, fez parte da Maurita- 
nia Cesareana, de que Cherchell era a capi- 
tal; na queda do imperio foi destruida pelos 
Vandalos, e na época da invasão arabe to- 
mou o nome de Mezeghenna, dado pelos Ber- 
beres que a reedificaram. Dependeu muito 
tempo do reino de Tlemcen c formava o apa- 
nagio do segundo filho do rei d'este paiz. 
Quando os principes de Tunis submetteram 


Tlemcen ao seu poder e transportaram para 


Bugia os privilegios de Beni-Mezeghenna, os 
habitantes compraram a sua liberdade por 
meio de resgate e depois de se terem decla- 
rado independentes, armaram navios em cor- 
so. Para destruir estes corsarios, os Hespa- 
nhoes, com Pedro de Navarra, no reinado de 
Fernando v foram construir um castello n'um 
dos ilhotes que estão cm frente da cidade, 
designada então pelo nome de Djezair- Beni- 
Mezeghenna. O chefe ou rei do paiz chamou 
em seu soccorro Baba-Arud; (Barbarôxa). 
Este pirata correu de Diigelly a Alger e fez 
d'esta o centro do seu poder. Depois da sua 
morte, seu irmão Rhair-ed-Din continuou a 
sua obra, que foi consolidada e desenvolvida 
pelos seus successores. Para vingar as der- 
rotas dos Hespanhoes, e as injurias feitas às 
potencias christãs, Carlos v, vencedor de Tu- 
nis, escoltado com toda a nobresa da Europa, 
desembarcou em Alger, a 23 de outubro de 
1541, á frente de um exercito de 25:000 ho- 
mens. Mas, vencidas pela tempestade, mais 
ainda do que pelo inimigo, as tropas de Car- 
los v bateram em retirada, e reembarcaram 
desordenadamente no cabo Matifu, na arma- 
da do almirante genovez André Doria. 
Alger, depois d'este triumpho, tornou-se o 
mais temivel ninho de piratas de todo o 
universo, submetteu Biskara, Mostaganem, 
Tlemcen, Bugia, Constantina e aprezou no 
mar os navios de todas as potencias que não 
an pagar-lhe tributo. Diversas nações 
a Europa tentaram em vão livrar a chris- 
tandade d'este flagello; Duquesne, em nome 
de Luiz xrv, bombardeou duas vezes Alger, 
a 4 de setembro de 1682 e a 26 de junho de 
1683. Em' 1700 o ingleg Beach metteu a pi- 
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que sete fragatas argelinas; cm 1770, os di- 
namarquezes fizeram uma demonstração vå 
contra Alger; em 177.5, os hespanhoes com- 
mandados por O'Reilly, não foram mais fe- 
lizes; retiraram-se depois de ter perdido 
4:000 homens. Ainda voltaram duas vezes a 
bombardear Alger, em 1783 e 1784, com o 
almirante Barcclo. Em 1804, Nelson amea- 
çou a cidade com uma armada formidavel. 
Em 1816, lord Exmouth e o almirante hol- 
landez Van-den-Capellen bombardearam Al- 
ger. Depois da declaração de guerra da Fran- 
ça, em 1827, foi estabelecido o bloqueio pela 
esquadra franceza. Emfim, a 7 de julho de 
1830, o exercito francez, commandado pelo 
general Bourmont apoderou-se d'Alger, a 
qual d'ahi em diante civilisando-se e engran- 

ecendo-se sempre está destinada a desem- 
penhar um papel principal nos movimentos 
maritimo e commercial do Mediterranco e no 
movimento particular da colonisação da Al- 
geria. 

Alger, em latim Algerus, sabio padre de 
Liege, m. em 1131. Começou por ser diacono 
na egreja de S. Bartholomeu d'aquella cida- 
de ce encarregado da direcção da escola ec- 
eclesiastica; passou d'ahi á cathedral de 5. 
Lamberto, onde manteve uma corresponden- 
cia activa ácerca da sua administração. De- 
pois da morte de Frederico, bispo de Liége, 
recusou os ofterecimentos vantajosos de va- 
rios prelados d'Allemanha; retirou-se para 
Cluny onde m. na practica de todas as ob- 
servancias monasticas. 

Ha d'elle: 1.º De misericordia et justitia, 
publicada por D., Martêne no 5.º volume das 
suas Anecdotas. E uma collecção de passa- 
gens dos livros dos Santos Padres, acompa- 
nhados de curtas reflexões; — 2.º De sacra- 
mento corporis et sanguinis Domini. Este tra- 
tado é dirigido contra a heresia de Beren- 
gario; era muito estimado por Pedro de Clu- 
ny c por Erasmo; -—3.º um opusculo sobre o 
livre arbitrio, publicado por D. Bernardo 
Pez no 4.º tomo das suas Anecdota; — 4.º De 
sacrificio Missee, curta dissertação publicada 
no volume 9.º da Collectio scriptorum vete- 
rum de Angelo Mai. — E sentida a perda das 
o cartas e da sua historia da egreja de 

iége. 

Alger (Bahia d’), estende-se a O. e a E. 
da cidade d'Alger, da ponta Pescada ao cabo 
Matifu: occupa um espaço de 8 a 9 milhas 
do E. a O., numa profundidade de 4 milhas 
pouco mais ou menos. Batida tanto pelos 
ventos de terra como pelos do N., não offe- 
rece nenhum ancoradouro seguro contra as 
grandes invernias. Durante o bom tempo, 
em toda a parte d'ella se póde ancorar indif- 
ferentemente logo que se está á distancia de 
milha a milha e meia da costa. Foi na bahia 
de Alger que Carlos v executou, em outubro 
de 1541, o seu desembarque, que foi seguido 
de prompta retirada no fim de alguns dias. 
As collinas a que se encosta Alger, a plani- 
cie da Metidja, as montanhas do Atlas, fa- 
zem à bahia de Alger um quadro magnifico. 
Desaguam aqui as ribeiras Arratch e Kha- 
mis. 

Alger (Provincia d’), região central da 
Algeria, que se estende desde o cabo Corbe- 
lin por 2.º, 5! de long. E., até ao cabo Ma- 
Eron por 1.º, 27! de long. O., e prolonga-se 

o Mediterranco até ao deserto. A sua su- 
Sap total é de 113:000 kilom. quadra- 

os, sendo 30:000 no Tell e 83:000 no Sa- 
hará. Esta provincia divide-se em oito regiões 
naturaes: a costa, o Sahel, a Metidja, o Atlas, 
o Chélif, a Kabylia, o plató central, os oasis. 
As montanhas principaes que a caracterisam, 
ramos do systema atlantico, são, na vertente 
mediterranea, o Jurjura, O Diva, o Mouzaia, 
o Zakkas, o Chenouan, o Dahra, o Ouerse- 
nis; e no limite dos altos platós do lado do 


Sahará, o Djebel- Amour, que se liga por ca- 
dêas de menor relevo relativo, mas d'uma al- 
titude absoluta ainda muito consideravel, ao 
Djebel-Aurés da provincia de Constantina, 
formando assim, um e outro, os dois nós prin- 
cipaes do Atlas na Algeria. O monte Amour 
liga o Atlas de Marrocos por meio de rami- 
ficações menos elevadas que atravessam a 
bacia dos Ouled-Sidi-Cheick. É nos rios do 
Djebcl-Amour que nascem as duas ribeiras 
mais consideraveis da Africa do Norte, em- 
quanto Á extensão do seu curso: a Chélif, 
que desce para o Mediterraneo, onde des- 
agua entre Tenez e Mostaganem, e a Oucd- 
Djedi, que corre no Sahara e se perde no 
Melrir, o lago Eriton da antiguidade. Os ou- 
tros cursos principaes são, do E. a O. a Nessa, 
que, com os nomes de Sebaou e d'Amroua, 
recebe, por meio de numerosos afluentes, to- 
das as aguas da vertente N. do Jurjura, e dá 
vida a un dos paizes mais formosos do mun- 
do; o Isser, que desagua no Mediterraneo ao 
E. de Dellis, depois de ter atravessado as 
gargantas de alguns montes e um valle co- 
berto por extensas e afamadas florestas de 
oliveiras; o Aramis, o Arratch, que correm 
na Metidja oriental, onde regam o territorio 
de muitos centros de colonisação; o Maza- 
fran, formado da reunião do Oucdjer e da 
Chitta, que recebe as aguas da Métidja occi- 
dental, e penetra no Sahel por um profundo 
corte que divide em duas esta região. E na 
provincia d'Alger entre o Sahel ao N., eo 
Atlas ao S., que se dilata por 100 kilom. de 
comprimento e 23 de largura media, a cele- 
bre planicie da Metidja. 

A adiministração da provincia d'Alger di- 
vide-se em territorio civil e territorio mili- 
tar. Esta provincia fez parte da Mauritania 
Cesarcana cuja capital era Julia-Caesarea 
(Cherchell); na edade média dependeu, se- 

ndo os tempos, dos reinos de Bugia e de 
Tlemcen, até aos irmãos Barbaroxa, que cons- 
tituiram a supremacia d'Alger. No tempo do 
dominio turco, esta provincia recebeu uma 
divisão secundaria, a provincia de Tittery, 
ao S., cuja capital era Médéa, divisão que 
subsistiu durante a conquista franceza, até 
1842. Em 1850, o circulo de Bugia separou-se 
e foi ligado å provincia de Constantina; em 
compensação, a provincia d'Alger enrique- 
ceu-se com o circulo de Laghouat, que pro- 
longa as suas linhas extremas até à cintura 
meridional dos oasis do S. 

Algeraburen, villa da Hollanda, na 
provincia da Frisa, districto de Workum. 

Algeria, colonia franceza da Africa se- 
ptentrional, de que Alger é capital; é limi- 
tada no N. pelo Mediterraneo, que lhe ba- 
nha uma extensão de 1:000 kilom. de costa; 
a E. pela regencia de Tunis; a O. pelo im- 
perio de Marrocos; ao S. os limites não es- 
tão definidos por mcio de tratados. A França 
limita-se a fazer reconhecer a sua soberania 
até aos paizes que a gcographia e a historia 
indicam como os seus limites naturacs. A 
superficie comprchendida entre estes limites 
é de 39 milhões d'hectares, ou 390:000 kilom. 
quadrados. Dividida em tres provincias for- 
mando cada uma uma prefeitura, tem por 
cidades principaes: Oran, Alger e Constan- 
tina. A sua população é de 120:000 euru- 
peus; em quanto à população indigena, a sua 
pouca estabilidade tem impedido até hoje 
que se saiba o seu numero, mesmo approxi- 
mativo. À administração compõe-se de um 
governo geral, auxiliado por um conselho de 
governo. À administração departamental é 
exercida .pclos tres prefeitos e sub-prefeitos 
de Blidah, de Mostaganem, de Bone, e de 
Philippeville. 

Em certos pontos da Algeria, commissa- 
rios civis exercem um poder complexo. A or- 
ganisação administratıva e judiciaria é em 
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todos os pontos conforme com a da metro. 
pole; comtudo os indigenas estão sob a de- 
pendencia dos cadis e dos tribunaes musul. 
manos, que funccionam sob a inspecção ofi- 
cial. À religião dos arabes foi completamente 
respeitada e deixou-se-lhes as suas mesqui. 
tas e o livre exercicio do scu culto. 

O clima da Algeria ainda que muito quente 
é sadio; a vegetação é vigorosa e encon 
tram-se ali tanto os productos das repivs 
septentrionaes como as riquezas luxuriante 
dos tropicos; emquanto ao reino animal nio 
é menos rico. Os habitantes, exceptuando os 
d'origem europea, dividem-se em sete ou oito 
raças, entre as quaes mencionaremos os Ara- 
bes, es Berberes ou Kabylas, os Turcos, o3 
Judeus'e os Negros. Applica-se a denomina. 
ção de Beduinos tanto aos Arabes como aos 
Kabylas, mas erradamente, porque a pala- 
vra beduino, que significa nomada, não pode 
convir senão ao Arabe e não ao Kabyla Es. 
tas duas raças são as que estão em maioris 
e dividem entre si o territorio occupando uns 
as montanhas e outros as planicies. O ara- 
be, avido de liberdade e de independencia, 
abriga-se em tendas que levanta ao lado das 
da sua tribu. Estas tendas a cuja reunião w 
chama aduar, são dispostas em circulo, de 
modo que deixam no meio d'ellas um grand: 
espaço onde estão os rebanhos, ficando oi 
cavallos sempre ao pé das tendas. Junto 
d'estes estão os arreios e as armas, de modo 
que tudo esteja prompto ao primeiro alar- 
me. À constituição interna das tribus arabe: 
assemelha-se a uma especie de feudalismo 
patriarchal e tem grandes pontos de conu- 
cto com os usos dos povos primitivos des- 
criptos pela Biblia. O arabe, arrastado para 
os gosos do mundo, tem uma industria quis 
nulla e completamente insuficiente pan | 
acudir ás suas necessidades. O Kabyla tor. 
ma um contraste completo com o arabe. La- | 
borioso e trabalhador, consagrou todos os 
seus cuidados á agricultura tão despresais 
pelos arabes e está muito adeantado na in- 
dustria. 

A colonisação da Africa apresentou serias 
dificuldades &0 principio e não começou real- 
mente senão em 1840, apesar dos exforço: 
do duque de Rovigo e do general Clausel: o 
estado de guerra em que andava a Algens 
foi a causa principal d'isto. Pensou-se um 
instante em seguir o systema da Austria que. 
para defender as suas fronteiras orientas 
povôa-as de aldeias militares e assim ge edi- 
ficou a aldeia militar de Fouka; mas em 
breve se reconheceu que este systema erà 
vicioso e não podia continuar a seguir- 
sem fazer despezas loucas. Em fim, um de- 
creto de 18 de abril de 1841 deu um vigore% 
impulso á colonisação civil, determinando a 
formação de novos centros, com especias 
concessões e regulando a acção dos diversos 
ramos da administração publica que deviam 
tratar da colonisação, tomada desde então 
gob a consideração particular do governo. 
deixando, por isso, de ficar à mercê dos ho- 
mens e dos acontecimentos. Em pouco tempo 
se viram as maravilhosas consequencias d cs- 
te decreto; em menos de dois annos mais de 
vinte centros importantes sc crearam c cous- 
tituiram, emquanto que os condemnados mi- 
litares construiam para cima de duzentas 
aldeias. ; 

Sob o ponto de vista historico é dificil dis- 
tinguir os aborigenes entre as numerosa 
raças que pizam o sólo da Algeria e não se 
póde precisar qual é, se por acaso existe. 3 

ue descende dos Lybios, dos Gétulos e us 
umidas, que figuram na historia e cuja ca- 
vallaria desempenhou um papel, tão impor- 
tante na batalha de Pharsalia. E conhecida 
a situação da Algeria durante as duas guer- 
ras punicas que causaram a ruing de Car- 
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ago, e as luctas que ella; sustentou contra 
romanos, de quem teve de acceitar o jugo; 
ssaremos rapidamente por estes aconteci- 
"utos, que não formam senão uma pagina 
historia dos senhores do mundo e chega- 
mos ao seculo vir, época da invasão dos 
ubes, os quaes mudaram completamente a 
ce d'esta parte da Africa e apagaram até os 
thnos vestigios da civilisação romana. D'ahi 
vadiram a Hespanha, da qual se apossa- 
un. kRepellidos depois, refugiaram-se de 
ovo na costa d'Africa, onde orguuisaram 
ma pirataria para inquietar os Hespanhoes. 
«rnando o Catholico, para pôr termo a es- 
es attentados, desembarcou a seu turno na 
lgeria onile se apoderou de diversas forta- 
cezas. Barbaroxa sitiou os Hespanhoes em 
ger, apoderou-se «la cidade c estabeleceu 
vella o seu dominio. Tendo-lhe succedido 
eu irmão, ameaçado de um lado pelos Hes- 
anhoes e de outro pelos Argelinos que o 
letestavam, submettcu-se ao sultão Selim, 
que lhe deu o titulo de dey d'Alger e enviou 
tropas e artilheria em seu auxilio. O seu 
primeiro cuidado foi expulsar os Hespanhoes. 
Em 1533, Carlos v, por incitações de Paulo 
1u, assustado com a apparição dos argelinos 
nas costas da Italia, quiz atacar Alger, com 
um exercito de 25:000 homens; mas soffreu 
grande revez com o qual augmento: a auda- 
cia dos argelinos, os quaes até ao começo do 
seculo xvr continuaram as suas rapinas e 
os seus actos de pirataria. Em 1665, Luiz 
yiv resolveu castigar aquelles corsarios, e 
Duquesne foi encarregado d'esta expedição. 
Os dinamarquezes tentaram uma expedição 
em 1770 e os Hespanhoes em 1775 perderam 
em Alger um exercito. Em 1793, a França, 
tendo quatorze exercitos em acção, negociou 
fornecimentos de trigo com as casa: judaicas 
Bakn e Busnach, d'Alger, com autorisação 
do dey. Em 1819, a divida d'estes forneci- 
mentos foi liquidada em sete milhões, que 
não foram pagos ao judeu Bakri, em conse- 
quencia de opposições feitas por Francezcs 
a quem elle devia sommas muito importan- 
tes. O dey irritado procurou d'ahi em dean- 
te todas as occasives que poude para teste- 
munhar o seu descontentamente a M. Deval, 
consul de França. No dia 23 de abri! de 1828, 
em que havia uma grande festa musulmana 
o consul apresentou-se em casa do dey e de- 
pou de alguns termos asperos trocados de 
o a lado, relativos ao pagamento da divi- 
da Bakri, o dey bateu com o leque na cara 
do consul e ordenou-lhe que sahisse d'Alger 
+ immediatamente. O governo francez pediu, 
+ Sem resultado, satisfação d'este ultrage c 
» Por conseguinte mandou bloquear Alger. Mas 
este bloqueio custava muito caro c durou 
dois annos sem proveito ; então foi decidida 
uma expedição, e no dia 14 de julho, o exer- 
cito francez desembarcava em Sidi — Fer- 
ruch. Os argelinos, que não tinham forças 
bastantes d'este lado, não poderam oppôr-se 
ao desembarque e foi só no dia 19, que, em 
numero de 40:000 e commandados por Ibra- 
him-Aga, atacaram o exercito francez. Este 
ou a victoria brilhante de Staouéli. A 
20, o general Bourmont avançou contra Al- 
ger, e depois de alguns dias consagrados ás 
isposições necessarias, no dia 4 de agosto 
as baterias de sitio começavam a bater o 
forte do Imperador, que os Turcos fizeram 
ir pelos ares, depois de o terem defendido 
energicamente. À tomada d'este forte trouxe 
comsigo a rendição de Alger, por uma con- 
Venção assignada na manhã do dia 5 de agos- 
to, que estipulava a entrega de todos os for- 
tes, de todas as propriedades do governo e 
So thesouro nas mãos dos francezes. 
Porém, outros acontecimentos se passavam 
em França; a dynastia dos Bourbons teve 
de deixar o throno e fluctuava de novo a ban- 
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deira tricolor. O marechal Clausel chegou a 
Alger a 2 de setembro para substituir Bour- 
mont. Demorou-se pouco, mas ainda assim 
aproveitou o tempo para lançar as bases que 
deviam assegurar á Franca a sua conquista; 
organisou a justiça, a alfandega, formou os 
zuuvos e os caçadores de Alger e animou a 
agricultura com a creação de uma quinta- 
modêlo. 

Vamos passar rapidamente cm revista os 
diversos feitos militares que se teem succe- 
dido na Algeria desde esta epoca até nos nos- 
sos dias: Os gencracs Clauzel, Berthezêne, 
1831, de Rovigo, 1831-1833, Voirol e Des- 
michels apoderaram-se de varias praças e ti- 
veram que combater contra os Kabilas e os 
Beduinos que se suppunham livres de todo o 
dominio. Em 1834, a Algeria recebeu um ge- 
neral governador. Este posto foi occupado 
pelo general conde Drouet d'Erlon, durante 
o espaço de um anno (1834-1835); o mare- 
chal Clauzel até fevereiro de 1837; o gence- 
ral Damrémont, morto na tomada de Couns- 
tantina, a 13 de outubro de 1837; o mare- 
chal Valce, até 22 de fevereiro de 1841; o 
encral Bugeaud, até maio de 1847; o duque 
'Aumale, o general Cavaignac, em fevereiro 
de 1848; o general Changarnier, em maio; O 
general Charron, em setembro. O emir Abd- 
el- Kader tinha organisado a resistencia desde 
1831. O tratado da Tafna, a 30 de maio de 
1831, consagrava a soberania da França, re- 
conhecendo comtudo a auctoridade do emir 
nas provincias d'Oran, Titeri e Alger; ex- 
cepto nas cidades d'Oran, Arzew, Mazagran, 
Mostaganem, Alger, Blidah, Coleah, o Sahel 
e a Mctidja. A tomada de Constantina moti- 
vou a submissão d'esta provincia, que resis- 
tia havia dois annos. Emquanto a expedição 
das Portas-de-Ferro, dirigida pelo marechal 
Valée e pelo duque d'Orleans, completava 
esta submissão, Abd-el-Kader reunia ainda 
uma vez todas as tribus do sul, e rompia o 
tratado da Tafna, surprehendendo os fran- 
cezes de improviso. Chegou até em frente de 
Alger. O anno de 1840 foi empregado em re- 
parar este desastre e na primavera deu-se o 
episodio heroico de Mazagran. A chegada do 
gencral Bugeaud alterou o systema de defe- 
za. Às suas razzias atormentavam sem ces- 
sar as tribus, arruinando-as, emquanto as 
suas grandes expedições contra o emir tira- 
vam a este todo o prestigio que tinha. De- 
pois de ter tomado Mascara, a 30 de maio de 
1841, avançou até á fronteira de Marrocos e 
apoderou-se de Tlemcen a 30 de janciro de 
1842. Em 14 de agosto de 1844, bateu em 
Isly o sultão de Marrocos emquanto o prin- 
cipe de Joinville bombardeava por mar Tan- 
ger e Mogador, tirando esta alliança a Abd- 
el-Rader. Foi n'estas diversas circumstancias 
que se distinguiram pcela sua intrepidez, co- 
ragem e sangue frio, os generaes Lamoricié - 
re, Darbouwville, Changarnier, Cavaignac. Em 
fin, depois de uma guerra contra o sultão de 
Marrocos, Abd-cl-Kader foi sitiado proximo 
de Moulouia, pelos francezes, e rendeu-se em 
dezembro de 1847. Depois effectuaram-se a 
tomada de Zaatcha pelo general Herbillon 
em novembro de 1849; uma expedição con- 
tra as tribus do Sahel, em 1850, e a tomada 
de Laghouat, a 4 de dezembro de 1852, de- 
pois a derrota do scherif d'Quargla, em 1853, 
a expedição contra o Sébaou, a tomada de 
Tuggurt e a morte do agitador Bon-Bayla 
em 1854. No começo de 1864, um marabuto, 
Si-Emin, quiz reaccender a guerra santa e 
para arrastar as tribus á sua revolta, caiu 
de improviso sobreum destacamento francez 
commandado pelo coronel Beauprêtre e an- 
niquilou-o. Foi depois morto n'um combate 
c a sua morte extinguiu o principal elemento 
da insurreição, que depois foi diminuindo até 
acabar completamente. 
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Algeriz, rio pequeno da provincia do 
Minho, que nasce no monte de S. Bartholo- 
meu, freguezia de Santa Lucrecia de Alge- 
riz c desagua no Cávado, no sitio de Crês- 
pos. 

Ha, tambem, uma aldeia d'este nome no 
concelho do Castello de Paiva. 

Algeroe, ilha da costa occidental da No- 
ruega, no golfo de Christiania, não longe do 
continente, a 60º, 21' de lat. N. e a 2º, 39! de 
long. E. 

Algés (José Antonio Maria de Sousa 
Azevedo, visconde de), filho do desembarga- 
dor Manuel Thomaz de Sousa Azevedo, e de 
D. Maria Barbara de Sousa Pinto, nasceu 
este illustre jurisconsulto e estadista em 
Coimbra no dia 18 de agosto de 1796. Fre- 
quentou com muita distincção o curso de di- 
reito da universidade, sendo premiado em 
todos os annos. Como filho de desembarga- 
dor, segundo os privilegios do antigo regi- 
men, foi dispensado de exercer os logares por 
onde se entrava na magistratura, e, partindo 
para o Brazil, onde então se achava a córte, 
foi ler no Desembargo do Paço, e agraciado 
em 1819 com a nomeação de corregedor de 
Belem, ogar de que veiu tomar posse em ou- 
tubro de 1820 

Encarregado de exercer as funcções de juiz 
da visita do ouro nos navios que entravam nò 
Tejo, soube introduzir simplificações n'esse 
serviço fiscal, que muito agradaram à corpo- 
ração do commercio, e que chamaram para 
elle a attenção do ministro da fazenda Fran- 
cisco Duarte Coelho, que n'elle delegou as 
suas funcções de inspector das obras da 
Ajuda. Accumulou ainda o cargo de auditor 
dos corpos militares de guarnição em Belem, 
e de syudico do senado da camara. 

Os acontecimentos politicos d'esses tem- 
pos tornavam melindrosa a situação de um 
magistrado, que não desejava ser instrumento 
de paixões partidarias, antes queria exercer 
com dignidade e moderação as suás espinho- 
sas funcções. Sousa Azevedo soube ser sem- 
pre magistrado integro, e tão respeitado que 
as differentes situações politicas o conserva- 
ram no logar de corregedor de Belem, até 
mesmo quando foi nomeado desembargador 
da relação do Porto. Acompanhando o mar- 
quez de Abrantes e o ea Rg Negrão, 
prezos em consequencia da abrilada, exer- 
cendo no Alemtejo uma commissão judicial, 
relativa ainda á descoberta das ramificações 
d'esse attentado politico, Sousa Azevedo 
soube sempre manter illesa a dignidade da 
magistratura, fazendo-se respeitar e cstimar 
por E que lhe transmittiam as ordens 
que elle cumpria, por aquelles contra os quaes 
tinha de proceder. 

Em 1825 deixou a corregedoria de Belem e 
passou a ser superintendente dos fóros da 
Ajuda, continuando sempre no exercicio d'es- 
ses differentes logares como desembargador 
da Relação do Porto. Em 1833, e no memo- 
ravel dia 24 de julho, o duque da Terceira 
escolheu-o para intendente geral de policia, 
prova singular de alta confiança no seu ca- 
racter e na sua integridade, por isso que 
Sousa Azevedo se conservára alheio ás luctas 
politicas, e não dera á causa constitucional 
outras garantias de fidelidade senão a do. ri- 
goroso respeito pelo dever que formava o 
fundo do seu caracter, e o da sua arraigada 
convicção de que a magistratura se devia 
conservar alheia ás agitações convulciona- 
rias da politica. | 

Em novembro d'esse mesmo anno, extin- 
cto o cargo de intendente geral da policia, 
deixou Sousa Azevedo de o exercer, rece- 
bendo a Carta do Conselho como prova do 
bem que o servira. Attestara o seu zelo e a 
sua pericia em tão difficil conjunctura a di- 
minuta lista de.crimes, perpetrados em Lis- 
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boa em epocas de agitações que tanto a elles 
se prestam. Eleito deputado pela Beira-Baixa 
em todas as legislaturas, excepto na Consti- 
tuinte de 1837, Sousa Azevedo militou, com 
moderação, no partido carlista, sendo a sua 
voz ouvida com respeito na Camara, princi- 
palmente nas questões judiciaes em que era 
perito e mestre. 

Chamado, depois da restauração da Carta, 
por Costa Cabral, a tomar conta da pasta da 
Justiça, foi elle que apresentou o projecto da 
organisação definitiva do corpo judicial, em 
que se incluia a rehabilitaçio dos antigos 
magistrados. Em junho de 1844, Sousa Aze- 
vedo que entrava no governo com Falcão e 
Gomes de Castro, instou vivamente pela sua 
saida, e foi forçoso concederem-lh'a. A sua 
indole não o chamava a tomar parte na accesa 
a feroz lucta politica em que então se empe- 
nhava o ministerio Costa Cabral. 

Em 1846, comtudo, depois do golpe de Es- 
tado de 6 de outubro, e quando j í o duque da 
Terceira se achava prezo no Porto, Sousa 
Azevedo resignou.sca acceitar a difhcil pasta 
da fazenda, para acudir, tanto quanto em si 
coubesse, ao terrivel embaraço em que via a 
rainha. Pelo mesmo motivo exerceu interina- 
mente, durante a ausencia do duque de Sal- 
danha que fôra commandar o exercito de ope- 
rações, o logar de ministro da guerra e mi- 
nistro dos negocios estrangeiros, mas em 20 
de feverciro de 1847, entendendo que ja dera 
à rainha provas sufficientes de zelo pelo seu 
serviço, demittiu-se c não houve instancias 
que o movessem a continuar no poder. 

Agraciado em 1848 com o titulo de vis- 
conde de Algés em duas vidas, tanto em atten- 
ção aos seus serviços como aos serviços de 
seu pae, par do reino em 1847, commenda- 
dor de Christo em. 1825 quando as commen- 
das se distribuiam com menos prodigalidade 
do que hoje, grio-cruz da mesma ordem em 
1847, conselheiro do tribunal do thesouro em 
1842, do tribunal de contas em 1849, e afi- 
nal elevado a seu presidente, o visconde de 
Algés deu prova sempre de uma grande re- 
ctidão, de uma alta intelligencia e de uma 
integridade inquebrantavel. Era um d'estes 
varões que Plutarcho folgava de biographar, 
e que, inaccessiveis á corrupção da sociedade 
que atravessam, vivem n'uma esphera alta e 
serena, onde os rodeiam os respeitos d'aquel- 
les mesmos, que, não praticando essas virtu- 
des, não podem deixar de veneral-as. 

O visconde de Algés falleceu em Lisboa no 
dia 3 de março de 1865, deixando por herdeiro 
do seu nome, do seu titulo e da sua cadeira 
de par do reino, o actual visconde de Algés, 
um dos nossos jurisconsultos mais estimados, 
um dos nossos escriptores mais sisudos, um 
dos nossos oradores parlamentares mais no- 
` taveis. 

Algés, pequeno logar, atravessado por 
uma ribeira do mesmo nome, a O. ile Lis- 
boa, concelho de Belem. É um dos bonitos 
arrabaldes de Lisboa. 

Algesiras (Combate naval a A cidade 
d'Algesiras é principalmente celebre pelo 
brilhante combate que o almirante francez 
Linois sustentou contra o almirante inglez 
Saumarez, no dia 6 de julho de 1861. Esta 
victoria, que recordava aos francezes os dias 
mais gloriosos da sua marinha antiga, pro- 
duziu em França um enthusiasmo phrenetico. 
Eis a descripção que faz d'este combate M. 
Thiers na sua Historia do Consulado: «No 
dia 6 de julho de . 1801, pelas sete horas da 
manhã, o contra almirante Saumarez, vindo 
de Cadix com vento de ONO. dirigiu-se para 
a bahia d'Algesiras, dobrou o cabo Carnero, 
entrou na bahia e encaminhou-se para a li- 
nha dos navios francezes. O vento, que não 
era favoravel ao andamento dos navios in- 
glezes, separou-os uns dos outros e, feliz- 
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mente para os francezecs, não lhes permittiu 
operar com toda a simultancidade que dese- 
javam. O Veneravel, que era testada colum- 
na, ficou para a rectaguarda; o Pompeu to- 
mou o seu logar. Este, caminhando ao longo 
da linha franceza, passou successivamente 
debaixo do fogo da bateria da ilha Verde, 
da fragata Muiron, da Indomptable, da De- 
saix, da Formidable, vomitando as suas des- 
cargas por barda a cada um d'elles. Foi to- 
mar posição a tiro de espingarda do navio 
almirante francez o Formidable, commandado 
por Linois. Trayou-se entre estes dois adver- 
sarios um combate encarniçado, quasi à quei- 
ma-roupa. O Veneravel, que primeiro se afas- 
tára involuntariamente do logar da acção, 
procurou aproximar-se, para juntar os seus 
esforços aos do Pompeu. O Audaz, terceiro 
navio inglez, destinado a combater o Desaix 
não poude chegar á sua altura, parou diante 
do Indomptable, que era o ultimo ao sul e 
principiou contra este um vivo tiroteio. O 
César e o Spencer, quarto e quinto navios 
inglezes estavam um tóra, outro ao fundo da 
bahia, arrastados pelo vento que soprava do 
oeste para Este. Emfim, o sexto, o Annibal, 
arremessado ao principio para Gibraltar, mas 
tendo depois de penosos esforços conseguido 
aproximar-se d'Algesiras, manobrou com a 
idéa de tornear o Formidable, navio almi- 
rante e collocar-se entre elle e a costa. O 
combate entre os navios que tinham podido 
juntar-se era persistente. Para não serem 
impellidos d'Algesiras para Gibraltar, os na- 
vios inglezes tinham cada um deitado um 
ferro. A Formidable tinha dois inimigos a 
combater, o Pompeu e o Veneravel, e teria 
em breve tres, se o Annibal conseguisse to- 
mar posição entre elle c.a costa. O comman- 
dante do Formidable, o bravo Lalonde, fôra 
meste momento esmagado por uma bala. As 
descargas continuavam com extrema vivaci- 
dade, aos gritos de: Viva a Republica! Viva 
o primeiro Consul! O almirante Linois, que es- 
tava a bordo do Formidable, mostrando de pro- 
posito o costado d'este navio ao Pompeu que 
para elle olhava de prôa, tinha conseguido 
desmastreal-o e pôl-o quasi fóra de combate; 
aproveitando ao mesmo tempo a mudança da 
brisa que soprava agora d'Este na direcção 
de Algesiras, tinha feito signal aos seus com- 
mandantes para vortarem os cabos e enca- 
lharem os navios, de modo que não fosse pos- 
sivel aos inglezes passar para entre clles e a 
costa, facto que se se désse os collocaria en- 
tre dois fogos como outr'ora fizera Nelson 
na batalha d'Abukir. Este encalhe não podia 
ter grandes inconvenientes para a segurança 
dos navios francezes, porque estava a maré 
baixa, e na maré alta punham-se a nado fa- 
cilmente. Esta ordem, dada a tempo, salvou 
a divisão. O Formidable, depois de ter posto 
o Pompeu fóra de combate, encalhou tam- 
bem sem difficuldade, porque a brisa tinha 
enfraquecido. Furtando-se d'este modo ao 
perigo de que o ameaçava o Annibal, adqui- 
riu a respeito d'este uma posição temivel. 
Etfectivamente, o Annibal, querendo execu- 
tar a sua manobra, encalhou tambem e ficou 
immobilisado debaixo do fogo duplo do For- 
midable e da bateria de S. Thiago. N'esta 
situação perigosa, o Annibal faz um esforço 
para se safar, mas a maré continuava bai- 
xando e por isso o navio ficou irrevogavel- 
mente fixo na sua posição. Recebe de todos 
os lados espantosas descargas d'artilheria, 
tanto da terra como do Formidable e das ca- 
nhoneiras hespanholas. Afunda uma ou duas 
d'estas canhoneiras, mas os tiros que recebe 
são cm numero muito superior aos tiros que 
envia. O almirante Linois, julgando que a 
bateria de S. Thiago está pouco guamecida, 
manda desembarcar o general Devaux, com 
um destacamento das tropas francezas que 
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tinha a bordo. O fogo d'esta batena redobra 
então e o Annibal succumbe. Um novo ad- 
versario veio terminar a sua derrota. O se- 

do navio francez, o Desaix, que tinha 
ficado para traz do Formidable, obedecendo 
à ordem de navegar para a costa, e tendo, 
por causa de ser muito ligeira a brisa, ere- 
cutado lentamente a sua manobra, estava 
assim um pouco fóra da linha, egualmente 
em frente do Annibal e do Pompeu, que o 
Formidable, encalhando, tinha descoberto an3 
seus fogos. O Desaix, aproveitando esta p^- 
sição, descarrega uma banda inteira contrao 
Pompeu, e maltrata-o a ponto de lhe fazer 
arrear bandeira, e em seguida dirige os seus 
fogos contra o Annibal. As suas balas ra- 
sando o costado do Formidable, fazem no 
Annibal um estrago horroroso. Este, não po- 
dendo resistir mais, arrcia bandeira tambem. 
Eram portanto, dos seis navios inglezes, dois 
violentados a render-se. Os outros quatro, à 
força de manobras, tinham conseguido ecn- 
trar em linha, e em posição conveniente para 
combaterem a bom alcance o Desaix e o 
Indomptable. O Desaix antes de cncalhar 
respondera-lhes, emquanto que o Indompta- 
ble e o Muiron, retirando-se lentamente pars 
a costa, lhes respondiam com fogo bem din- 
gido. Estes dois ultimos foram collocar-se 
sob a bateria da ilha Verde, da qual alguns 
soldados francezes desembarcados dirigiam 
a artilheria. 

O combate durava havia algumas horas 
com a maior energia. O almirante Sauma- 
rez, tendo perdido dois navios, e não espe- 
rando mais nenhum resultado d'esta acção, 
pois para alcançar de mais perto os navios 
francezes corria o risco de encalhar com elles, 
deu signal para a retirada, deixando em po- 
der dos inimigos o Annibal, mas procurando 
levar o Pompeu, que, desmastreado, estava 
immovel no campo de batalha. Sanmarez 
mandou buscar a Gibraltar embarcações, 
que conseguiram rebocar o casco do Pon- 
peu, que os navios francezes encalhados não 
podiam disputar.» 

No dia 28 de julho, o primeiro consul man- 
dou uma espada de honra ao bravo almi- 
rante Linois. 

Algesiras, cidade hespanhola na pro- 
vincia de Cadix, sobre o estreito de Gibral- 
tar, com 11:000 hab. Foi tomada aos mouros 
por Affonso xr em 1344. Foi defronte d'esta 
cidade que teve logar em 6 de julho de 19 
o combate naval, denominado combate d'Al- 
gesiras entre navios inglezes e francezes, fi- 
cando estes vencedores. 

Algesirhé, Al-Djexzirh, vasta re- 
gião do imperio ottomano, na Asia, entre a 
Armenia ao N., a Asia Menor e a Syria ao 
O., a Arabia e o Irak-Araby ao S., e o Kur- 
distan a E. Esta região comprehende os tres 
eyaletos de Diarbekir, de Mussul e de Rakka. 

um paiz de planicies ferteis, mas que está 
hoje muito e do esplendor que tinha no 


tempo dos califas de Bagdad. V. Mesopota- 
mia. 

Algesur, V. Aljesur. 
. Alghafiki, (Abu-Djafar-Ahmed-ben- 


Mohammed), medico arabe, m. em 560 da 
hegira (1144 de J. C.) Viveu em Hespanha, 
e foi a afamado pelo seu co- 
nhecimento das drogas. Ha poucos pormeno- 
res ácerca da sua vida; nenhum dos seus cs- 
criptos foi impresso. A bibliotheca Bodleiana 
d'Oxford possue d'este medico tres obras ma- 
nuscriptas: 1.º um Tratado dos simples, mui- 
tas vezes citado por Ibn-Elbeytar; é um re- 
sumo de tudo quanto os gregos e os arabes 
escreveram a este respeito; —2.º Sobre as fe- 
bres e os tumores;—3.º Sobre os meios de er- 
pulsar os humores viciados. 
Alghalib-Billah, isto é o Conguisto- 
dor pela causa de Deus. sobrenome d'Al- 
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Ahmar (Mohammed-ben- Yussuf-ben- Nasr). V. 
Alahmar. 

Alghero ou Alghieri (Algara), ci- 
dade do reino de Italia, nos antigos Estados 
Sardos, na costa O. da ilha de Sardenha, no 
governo e a 25 kilom. ao SSO. de Sassari. 
E séde de um bispado suffraganco de Sas- 
sari e de uma intendencia militar; tem uma 
escola normal, uma escola real de gramma- 
tica latina e de bellas-lettras, uma escola de 
philosophia,, um seminario e um theatro. 
8:000 hab. E praça de guerra e tem um ra- 
soavel porto de mar, mas só para navios de 
pequena lotação. Os seus habitantes empre- 
gum-se em grande parte na pesca do coral, 
que exportam, assim como exportam bons 
vinhos, uvas excellentes, azeite, lãs, pelles, 
queijo e tabaco. À diocese de Alghero com- 
prehende vinte e sete freguezias. A cathe- 
dral de Alghero tem bellezas muito dignas 
de reparo. 

Alghero, divisão administrativa da ilha 
de Sardenha, no reino de Italia; compõe-se 
de 19 districtos com uma população total de 
3:600 hab. : a gua superficie é avaliada em 
50 milhas italianas. Tres districtos, Al- 
ghero, Bonorva e Tiesi, são encarregados da 
cobrança das contribuições. Existem ao NO. 
o ao S. de Alghero, terrenos volcanicos que 
encerram calcedonias, ágatas, jaspe e corna- 
lina. 
~ Alghero, bahia situada a 10 kilom. ao 
S. de Sassari, na costa O. da ilha de Sarde- 
nha; é espaçosa e tem um bom ancoradouro. 
Lat. N. 40º, 4', long. E. 6º, 30'. 

Alghingkoi-Chebet (0 Alghidin-Tsa- 

no, das cartas geographicas francezas), ra- 
mificação dos montes Altai, na Russia Ásia- 
tica, chamada pelos russos Ayaghin skoe- 
Krebet, pelos Kirghiz ou Kaizaks, Dalai- 
Kamichak. Estes montes parecem muito 
elevados, porque os scus cumes de 200 a 250 
metros, e algumas vezes de 500 a 600, do- 
minam uma planicie muito extensa e muito 
unida. À cadeia principia ao N. do lago Naur- 
Roun-Kul; os seus promontorios formam pla- 
nicies pouco inclinadas e muito argilosas; 
alguns são cobertos de florestas. O Alghins- 
koi divide as steppes de Kirghiz em meri- 
dional e septentrional. Vae desde as mar- 
gens do mar Caspio até ao Irtisch e limita 
ao SO. a Russia propriamente dita. 

Alghisi ou Algisi (Francisco), com- 
positor de-musica italiano, n. em Brescia em 
1666, m. na sua cidade natal em 1733. Foi 
organista da cathedral de Brescia, e fez re- 
presentar em Veneza duas operas |” Amore di 
Curzio per la patria, e il Trionfo della Con- 
tinenza) que tiveram um grande exito. No fim 
dos seus dias adquiriu uma reputação de 
santo por não comer senão hervas tempera- 
das com sal. 

Alghisi-Galeazzo, architecto e geo- 
metra, natural de Carpi, nas terras de Mo- 
dena, vivia na segunda metade do seculo xvr. 
Foi architecto do duque de Ferrara, e dedi- 
cou-se principalmente à arte das fortifica- 
ções. À sua obra: Alghisci Carpensis apud 
4lphonsum 11, Ferraria ducem architecti opus, 

foi impressa E Veneza, a 1570, in-fol., 
com um grande luxo ty pographico; era o me- 
lhor Niro do RA que até então tinha 
apparecido. 

Alghisi (Thomaz), cirurgião italiano, 
n. em Florença a 17 de setembro de 1669, 
m. a 27 de setembro de 1713. Estudou pri- 
meiro com seu pae, que era cirurgião do hos- 
Pital della Santa Maria em Florença, depois 
como anatomista Lourenço Bellini. Em 1703, 
foi doutorado em Padua pelo celebre Vallis- 
mieri e adquiriu uma grande reputação como 
operador e particularmente como lithoto- 
mista. Foi muito considerado por Clemente 1x, 

epois de uma operação que fez a um dos 
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officiaes d'este pontifice. Morreu em conse- 
quencia de uma amputação exigida por lhe 
ter rebentado nas mãos uma arma de fogo. 
Ha d'clle: Litotomia, ovver » del cavar la pie- 
tra (com figuras d'instrumentos lithotomicos, 
de calculos. ctc.), Florença, 1707, in-4.º, e 
Veneza, 1708, in-4.º, obra muito interessante 
para a historia da cirurgia; — uma carta a 
“Vallisnieri a respeito de vermes sahidos da 
bexiga, de uma substancia propria para in- 
jectar as arterias, e sobre as ligaduras em- 
pregadas pelos egypcios, no 6.º volume do 
Giornale de Letterati d'Italia ; reimpressa em 
Vallisnieri, Nuove Esperienze ed Osserva- 
zione. 

Algido, aldeia da Beira Alta, no bis- 
pado de Vizeu. 

Algidium (Geogr. a cidade d'Ita- 
lia, no paiz dos Samnitas (Estados de Ve- 
neza). 

Algidum, (Geogr. ant.); cidade d'Ita- 
lia, no Latium, pertencente aos Equos, ao 
SE. de Roma: 

Algidas, (Geogr. ant.); monte do La- 
tium, assim chamado ab algore, do frio que 
n'elle ha. Perto d'elle, cntre a via Labiana 
e a via Latina, ao S. de Frascati, existe o 
Nemus Algidum, floresta outr'ora celebre e 
hoje chamada Selva-dell"- Agio. 

Alginnam, (gcogr. ant.); cidade d'Tta- 
lia, na Gallia Transpadana, pertencente aos 
Venetos (Estados de Veneza. 

Algiro, cidade da Turquia Asiatica, pa- 
chalato d'Anadoli, no mar de Marmara, co- 
nhecida dos antigos com o nome d'Es- 
tiae. 

Algiras, aldeia da Beira Alta, no bis- 
pado de Vizcu. 

Algmadesch (don-Meir-ben-Salomon), 
rabbino hespanhol, vivia na primeira me- 
tade do seculo xv. Deixou, entre outras obras 
manuscriptas (ineditas), uma traducção he- 
braica da Moral de Aristoteles, com com- 
mentarios (bibliothecas de Paris, de Oxford, 
do Vaticano). 

Algo, esta palavra tinha antigamente 
muitas e variadas interpretações. Ora signi- 
ficava favor ou beneficio, como se vê em do- 
cumentos do seculo xm, ora bemfeitoria ou 
amanho de terras, ora emolumentos, luvas, 
pensões, como se vê em documentos do se- 
culo xrv, ora até mesmo trabalho ou mortifi- 
cação, ora simplesmente alguma coisa, o ali- 
quid latino, e essa significação prolongou-se 
por muito tempo na nossa lingua. Filhos 
d'algo tem uma significação de nobreza de 
e nos occuparemos detidamente na palavra 

“idalgo. 

Algobeila, aldeia da Extremadura. Fica 
no patriarchado de Lisboa. 

Algodca, pequena ribeira da Extrema- 
ga Desagua no Sado, proximo a Setu- 

al. 

Algodres, aldeia da Beira Baixa, na 
comarca de Celorico da Beira, concelho e 3 
kilom. ao N. de Fornos de Algodres, 30 
ao SE. de Vizeu, 310 a E. de Lisboa, 180 
fogos, 600 hab. 

Orago Santa Maria Maior, bispado de Vi- 
zcu, districto administrativo da Guarda. Teve 
foral dado por D. Diniz, em Lisboa, a 6 de 
março de 1311 e novo foral dado por D.Ma- 
nuel, em Lisboa, a 20 de maio de 1514. 

Algodres, aldeia da Beira Alta, co- 
marca da Meda, concelho de Castello Ro- 
drigo a 84 kilom. ao SE. de Lamego, 365 a 
NE. de Lisboa, 220 fogos, 850 hab. Ora 
Nossa Senhora da Alagoa, bispado de Pi- 
nhel, districto administrativo da Guarda. 

Algodres (Fornos de). V. Fornos de Al- 
godres. 

Algol, estrella da constellação de Per- 
e Tambem se lhe chama Cabeça de Me- 

uka. 
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AIgonquinos, tribu de selvagens no 
Canadá. 

Algos, cra na mythologia grega a perso- 
nificação das magoas e sofrimentos moraes. 
Algos em grego significa dor. 

Algosinho, ecua da provincia de 
Traz-os-Montes na comarca e concelho do 
Mogadouro, a 30 kilom. ao NO. de Miranda, 
a 420 ao N. de Lisboa, 25 fogos, bispado e 
districto administrativo de Bragança. 

Algoso, villa da provincia de Traz-os- 
Montes, comarca de Mogadouro, concelho de 
Vimioso, a 25 kilom. ao OSO. de Miranda, 
a 12 do Vimioso, a 450 ao N. de Lisboa, 150 
fogos, 600 hab. E situada junto ao rio Eu- 
guicira, ficando-lhe para O. o rio Maçans, em 
uma planicie alta. D. Affonso v deu-lhe foral 
em 1480, que D. Manuel reformou em 1510. 

Orago, S. Sebastião; bispado e distrieto 
administrativo de Bragança. A 8 kilom. de 
distancia ao N. corre o Sabor. 

Algoso da Pousa, freguczia da pro- 
vincia do- Minho, na comarca e concelho de 
Barcellos, a 6 kilom. ao N. de Braga, ea 305 
ao N. de Lisboa. Orago Santa Christina. 
Arcebispado e districto administrativo de 
Braga. 

Algoz, freguezia do Algarve, na comarca 
e concelho de Silves, a 12 kilom. ao SSE. 
d'esta cidade, a 35 kilom. de Faro, 240 ao S. 
de Lisboa. Orago Nossa Senhora da Pie- 
dade, bispado do Algarve, districto adminis- 
trativo de Faro. 

Algrin ou Malgrin (João), cardeal c 
thcologo, n. pelos fins do seculo xx, m. a 23 
de setembro de 1237. Não ha nenhuma no- 
ticia exacta sobre a primeira parte da sua. 
vida. Sabe-se sómente que foi prior em Ab- 
beville. Em seguida foi à universidade de 
Paris, onde adquiriu a reputação de um ho- 
mem sabio e de um habil prégador. Em 1225 
foi nomeado arcebispo de Besançon, e êm 
1227 Gregorio 1x nomeou-o cardeal. Foi en- 
viado como legado ao Aragão, para prégar 
a cruzada contra os Sarracenos; depois ne- 
gociou uma Fen entre o papa co 
imperador Frederico 1. Deixou, à bibliotheca 
nacional em Paris, muitos sermões e. um 
commentario sobre os Psalmos (em manus- 
cripto). Não se publicou d'elle senão um 
Commentario sobre o Cantico dos Canticos, 
impresso em Paris em 1521, in-fol. 

Alguel, cidade do imperio de Marrocos, 
com uma fortaleza edificada n'um monte ao 
S. de Salich. O imperador de Marrocos sus- 
tenta aqui uma guarnição. 

Alguicrs ou Agniers, nome que os 
francezes deram aos Cochenawagees ou Co- 
chnuagas, tribu d'Iroquezes que habita a mi- 
seravel aldeia de Cochenouaga, não longe de 
Montréal, no Canada. 

Al-Hartith, astronomo arabe, vivia no 
ur seculo da hegira (815-912 de J. C.) Com- 
pôz varias obras de astronomia, citadas por 
Abu-Moschar. 

Al-Hazen (Abu - Ali - al -Haçan - ben - al - 
Haçan-ibn-al-Haytham), astronomo arabe, 
natural de Bassora, m. no Cairo em 1038 
(430 da hegira). Muito versado nas scien- 
cias de applicação, propôz um dia a cons- 
trucção de um apparelho mechanico por meio 
do qual se podesse predizer de um modo in- 
fallivel as inundações periodicas do Nilo, e 
medir com a mesma exactidão a subida c a 
descida das aguas. Foi inandado chamar a 
Bassora pelo sultão Hakem-Biam-rillah, ca- 
lifa fatimita do Egypto que lhe deu todos os 
auxilios necessarios para o pôr nas circum- 
stancias de executar o seu projecto. Mas Al- 
Hazen, durante uma viagem ao longo do 
Nilo, reconheceu os obstaculos que se oppu- 
nham á execucão do seu projecto. 

Temendo a indignação do principe, simu- 
lou que estava demente e assim prssou o 
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resto da vida, copiando, dizem, livros e ma- 
nuscriptos para ganhar a sua subsistencia. 
É mais vantajosamente conhecido pelas suas 
roprias obras, das quaes Casiri nos deu uma 
ista completa. As principaes são: Commen- 
tarios ao Almagesto de Ptolomeu ; — Commen- 
tarios aos Elementos de Euclydes ; —Tratado 
de Optica e dos Crepusculos, publicado por 
Gerardo de Cremona, em 1542, e de novo em 
latim, segundo a traducção do polaco Vitel- 
livet; e com os commentarios de Risner, para 
servir de continuação ao Tratado de Optica 
de Al-Hazen, traduzido e commentado pelos 
mesmos auctores, com o titulo de: Al-Hazen 
ou Al-Haken Optice Thesaurus libri VII 
primum editi. Ejusdem Liber de Crepusculis 
et nubium Ascensionibus, cum commentariis 
Risnenit, Basiliensis episcopi; Bâle, 1572, 
in-fol. Al-Hazen dá no seu Tratado de Opti- 
ca uma descripção do olho e uma explicação 
notavel do phenomeno da visão; e falla com 
largueza dos vidros de augmentar. Foi se- 
guindo as suas idéas que se consttuiram os 
rimeiros oculos. Estudou tambem o pro- 
leme da refracção da luz e resolveu a ques- 
tão de saber sobre que ponto de um espelho 
convexo deve incidir a luz que provem de 
um ponto dado, para que se reflicta n'outro 
onto: este é o chamado problema de Al- 
azen. O seu Tratado de Optica não é men- 
cionado pelo biographo dos philosophos ara- 
bes, Ibn-Kifti, que todavia falla no auctor. 
Kepler parece ter aproveitado muito nas 
obras de Al-Hazen, muitas das quaes exis- 
tem manuscriptas nas bibliothecas de Oxford 
e de Leyde. 
Alhabad, cidade da Persia, provincia 
de Mazandéran. V. Ali- Abad. 


Alhadas, villa da provincia do Douro, ' 


no concelho e comarca da Figueira da Foz, a 
30 kilom. ao O. de Coimbra, a 205 ao N. de 
Lisboa. Orago S. Pedro, bispado e districto 
administrativo de Coimbra. D. Manuel deu- 
lhe foral, em Lisboa, a 23 de agosto de 1514. 

Alhaes, aldeia da Beira Alta, comarca 
de Moimenta da Beira, concelho de Frágoas, 
a 30 kilom. de Lamego, a 310 ao N. de Lis- 
boa, 160 fogos. Orago Nossa Senhora da Cor- 
redoira, bispado de Lamego, districto admi- 
nistrativo de Vizen. 

Alhakcm I, cmir de Cordova (796- 
822). Tinha energia e talento militar; com- 
bateu os Francos e transpoz os Pyrineis 
chegando até Narbonna, mas em seguida aos 
triumphos sobrevieram os revezes sendo os 
mouros por sua vez expulsos da Catalunha. 
O seu governo foi agitado por varias revol- 
tas, que reprimiu com crueldade. 

Alhakem II, califa de Hespanha que 
succedeu no anno 350 da hegira (961 de J o) 
a seu pae Abder-Rahman, cujo glorioso go- 
verno continuou dignamente, desinvolvendo 
as artes e as sciencias, formando uma vasta 
bibliotheca que foi o berço da celebre aca- 
demia de Cordova, e conseguindo elevar ao 


apogeu o dominio musulmano na peninsula. | 


Alhakem-Biambiliah, califa fa- 
timista do Egypto (996-1021). Austero ob- 
servador do Alcorão, mandou arrancar as vi- 
nhas do Egypto, c não consentiu que judeus 
e christãos usassem senão turbante negro. 
As taboas astronomicas denominadas Hake- 
mitas foram organisadas no seu governo. 

Alhaketm-ibn-Atta, appeilidado Mo- 
kenna (o Torto), chefe de seita arabe, vivia 
na segunda metade do seculo viir. Fez a sua 
apparição em Meru, capital do Khorasan (em 
T14 de J.C.), onde se apresentou dizendo-se 

o de Deus, com forma humana e tendo 


dutros personagens celebres. Habil na arte 
magica (sciencias physicas), acompanhava 
as suas. prégações fazendo coisas que im- 
pressionavam e espantavam os olhos do vul- 
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go; assim, conta-se que mostrava discos lu- 
minosos cujo brilho (luz electrica?) apagava, 
durante a noite, a luz da lua cheia, o que 
lhe valeu o sobrenome de Sazendeh-mah (ho- 
mem que faz luas). O califa Mahdi mandou 
avançar tropas contra elle. Alhakem encer- 
rou-se n'uma fortaleza, onde sc fez queimar, 
diz-se, de modo que não ficasse nenhum ves- 
tigio do seu corpo (em 780). Os partidarios 
de Alhakem foram numerosos e ainda hoje 
sc encontram nas margens do Oxus. À his- 
toria de Alhakem forneceu a Thomaz Moore 
o assumpto de um poema: Mocanna, ou o 
propheta velado do Khorassan. 

Alhama, aldeia de Hespanha, na pro- 
vincia de Murcia. Tem aguas thermaes al- 
calinas, conhecidas desde o dominio romano. 

Alhambra, é o antigo palacio dos reis 
mouros em Granada, construido pelo califa 
Abu-Abdallah-ben-Naser, que governou de 
1231 a 1273. Pittorescamente situada entre 
laranjaes, romanzeiras e limociros, a Alham- 
bra é a obra prima da architectura mouris- 
ca. À phantasia oriental dos seus arabescos, 
o primor dos seus azulejos, o arrendado das 
suas arcarias e dos seus balcões, a opulencia 
dos seus estuques, a clegancia dos seus tan- 
ques, a frescura dos seus repuchos, a embria- 
guez dos seus perfumes, o suave encanto dos 
seus jardins — n'uma palavra todas as mara- 
vilhas artisticas creadas pelos genios dos dif- 
rentes povos reunidas ali com o mais deli- 
cado gosto e na mais perfeita harmonia —o 
pateo de Mesuar e o patco dos Leões, a sala 
dos Abencerrages, e a dos Embaixadores, a 
sala das Duas Irmãs, o Toucador da Rainha, 
e tantas preciosidades emfim que seria longo 
enumeral-as, tudo isto a par das recordações 
poeticas que desperta do passado aquelle 
verdadeiro Eden, tudo isto realisando quanto 
se poderia esperar de um povo artista e rico, 
sensual e voluptuoso, tudo isto deixa bem 
comprehender como o arabe ainda hoje sup- 
plique a Allah que lhe restitua aquellas for- 
o do seu encantado paraizo da Alham- 

Ta. 

Com o titulo Alhambra escreveu Washin- 
gton Irving um curioso livro de contos e 
lendas. 

Alhamrud, cidade da Persia, no Ma- 
zandéran, a 36 kilom. ao NNE. d'Amol na 
foz do Aroze, no mar Caspio. 

Alhandra, villa da Extremadura, co- 
marca de Villa Franca de Xira, na margem 


direita do Tejo, onde começam as lesirias de. 


Villa Franca, chamadas vulgarmente do Riba 
Tejo, e que chegam até Santarem. Fica a 
30 kilom. ao NE. de Lisboa, 30 ao O. de Tor- 
res Vedras; 520 fogos, 2,000 hab. Orago, S. 
João Baptista. Era a direita das Linhas de 
Lisboa, em 1810. Tinha no seu districto (que 
cra o primeiro) 30 reductos, com 86 boccas 
de fogo. É no patriarchado e districto de 
Lisboa. Sabe-se que esta villa é muito anti- 
a; mas ignora-se quem foram os seus fun- 
adores. 

Alhandra, antes de ser elevada á cathego- 
ria de villa, chamava-se Torre Negra. No 
seu termo nasceu o grande Affonso de Albu- 
quere: tambem aqui nasceu seu filho, Braz 

e Albuquerque. É a sexta estação dos ca- 
minhos de ferro do Norte e Leste. 

Alhandra, municipio da comarca de 
Parahyba, na cidade e provincia de Para- 
hyba, imperio do Brazil. Tem duas fregue- 
zias : a de Nossa Senhora da Assumpção de 
Alhandra e a de Nossa Senhora da Penha de 
França de Taquara. 

Alhares, aldeia da Beira Baixa, no bis- 
pado da Guarda. 

Alhariz, freguezia de Traz-os-Montcs, 
na comarca de Chaves, concelho de Val-Pa- 
ços, a 105 kilom. ao NE. de Braga, a 455 ao 
N. de Lisboa, 320 fogos. Orago S. Thiago. 
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Arcebispado de Braga, districto adminis 
tivo de Villa Real. 

Alhaur, rio da Anatolia, Turquia À 
tica; rega o sandjak d'Angora, passa 
Gherma e desagua no Sakaria a 30 kil 
ao S. d'Amoria. Corre do S. para N., co 
curso é de 80 kilom. approximadamente. 

Alhêda, ribeiro da Beira Alta, bis 
de Lamego. 

Alheira, freguezia do Minho, com 
e concelho de Barcellos, d'onde dista 9 kil 
12 ao O. de Braga, 360 ao N. de Lisboa, 
fogos. Orago Santa Marinha. De Alheira 
cobre-se a villa de Barcellos, e dos mo 
proximos, a cidade de Braga, Fão, E 
zende e o mar. É no arcebispado e distri 
administrativo de Braga. | 

Al-Hedjadj-ibn-Mutar, math: 
tico arabe, vivia no fim do vin € no com 
do 1x seculo. Traduziu do grego para o 3 
os Elementos de Euclides e o Almages!: 
Ptolomeu. l 

Al-Homaydi (Abu-Abdillah-Moh 
med-Ibn- Abi-Nasr-Al-Azdi), historiador a 
be, n. na ilha de Maiorca em 1029, m. 
1095 de J. C. Foi seu mestre o celebre . 
Ibn-Hazm, fundador da seita dos hazemi: 
fez a peregrinação de Meca, visitou o Cu: 
Damasco e Bagdad, onde morreu. Dem 
entre outras obras (ineditas), uma Hist» 
dos illustres Andaluzes, especie de diccin 
rio biographico dos musulmanos hespanh 
celebres. Esta obra foi continuada, depoi: 
morte de Al-Homaydi, por Adh-Dhobhbi, 
discipulo. 

Al-Horr (Tbn-Abd-er-rhaman-Athkhri. 

uarto emir da Hespanha, succedeu em ili 
de J. C. a Ayub. Assolou o sul da Frau: 
de onde voltou carregado de despojos. ` 

overno de Al-Horr, Pelayo, o restaurad: 

a liberdade hespanhola, fugiu de Cords::. 
onde estava guardado em refens, e arvort 
nas Asturias, o estandarte da revolta. Al- 
Horr enviou contra Pelayo tropas que for” 
derrotadas e foi-lhe tirado o governo em il! 

Alhões, freguezia da Beira Alta, œ 
marca e concelho de Sinfães, a 24 kilom. s 
O. de Lamego, 245 ao N. de Lisboa. Orar: 
S. Pelagio. Bispado de Lamego, district 
administrativo de Vizeu. 

Alhos Vedros. villa da Extremadrr: 
na comarca de Aldeia Gallega do Riba Tri. 
a 15 kilom. ao SE. de Lisboa, 240 fogos, ! 
hab. Esta villa pertence ao concelho do Be- 
reiro, districto e patriarchado de Lis 
Orago S. Lourenço. É a terceira estação è 
caminho de ferro do Sul e Sueste. D. Man 
deu-lhe foral em Lisboa, a 15 de dezembr 
de 1514. Foi commenda da Ordem de S. Tt 
go. Está situada em campina extensa e 4 
terreno arenoso, descobrindo-se de lá mri 
parte de Lisboa. É povoação muito antir:: 
mas não se sabe quem foram o3 seus funds 
dores nem a data da sua fundação. No tem” 
da villa ha os edificios de dois antigos cm 
ventos de frades arrabidos, um em Palhares. 
outro em Verderena. A villa está situadi em 
um braço do Tejo, que entra pela boca cha- 
mada de Montijo e se aparta para o S. divi- 
dindo-se em varios esteiros onde ha alguma’ 
salinas. 

Alhoy (Philadelpho Mauricio), litterat 
francez, que n. em Paris em 1802, e m. er 
Rouen em 1855. Entre varios periodicos, q!" 
fundou, avulta particularmente o Figaro, q": 
obteve uma voga brilhante. Escreveu qi 
varios theatros, e além d'isso publicou amt. 
a Grande biographia dramatica em 1824.: 
Brographia os representantes do poro e» 
1848, e varios estudos interessantes de cr! 
tica e de observação. 

Alhoy (Luiz), litterato francez, n. © 
Angers em 1755, m. em Paris em 1826. Sur 
tituiu em 1797 o abbade Sicard na dire A 
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instituto dos surdos-mudos, e foi nomeado 
1815, principal do collegio de Saint-Ger- 
n-en-Laye. Ha d'elle: Discurso sobre a 
cação dos surdos-mudos ; Paris, 1800, in-8.º; 
Us Hospicios, poema, ibid., 1804, in-8.º;— 
secos poeticos aos hospicios e hospitaes de 
ris, ibid., 1826, in-8.º 
Alhuati ou Hermus, rio da Turquia 
jatica, que nasce na parte septentrional 
pachalato de B , à 2 kilom. de Nis- 
in; dirige-se do N. para o S. proximo de 
ndjar, inclina-se para o SO., penetra no 
chalato de Racca e desagua no Khabar 
oximo d'El-Nohrain, depois de um curso 
| 210 kilom. F'ertilisa todo o territorio por 
de passa. A 
Alhucemas, praça forte do reino de 
ez, situada na bahia do mesmo nome, na 
z do Noror, a 40 kilom. ao NE. de Peñon- 
e-Velez e ao SO. do cabo de Trez-Forcas; 
t. 35º, 13", long. 6º, 7', n'um ilhote elevado. 
ste presidio é defendido por boas fortifica- 
ves elevadas pelos hespanhoes, que para lá 
andam cumprir sentença muitos dos seus 
ondemnados civis. A guarnição e os habi- 
antes não teem outra agua senão a de tres 
isternas. As ruinas de Mezemma, antiga ca- 
italda provincia, existem ainda em um monte 
roximo. Ha aqui um bom ancoradouro, 

Alhucemas, ilha do Mediterraneo, na 
osta septentrional d'Africa, Marrocos. 

Alhura, cidade da Russia Asiatica, no 
Wolga, na parte do governo de Astrakan 
lesmembrada da Russia Asiatica. 

Ali, villa de Italia, no antigo reino de 
Napoles, na Sicilia, provincia, districto e a 
B kilom. ao SO. de Messina e a 4 kilom. ao 
S0. do cabo Grosso, na foz do Ali e do Saro. 
Aguas thermaes. 

Ali, nome commum a um grande numero 
de principes, de sabios e de litteratos orien- 
lacs. Como a ordem dos nomes apresenta 
aqui muitas difficuldades por causa da ortho- 
graphia tão variavel dos nomes arabes ou 

- persas, classificamos estes homonymos pela 
ordem chronologica. 

- AM, filho de Abu-Taleb, quarto califa dos 
arabes, n. em Mecca, no anno 602 de J. C., 
m. em Coufa a 17 do mez de ramadhan do 
anno 40 da hegira (23 de janeiro de 661 de 

d. a Muito novo ainda, Ali, de quem o pae 
Abu-Taleb, tio de Mahomet, era pobre e s0- 

o com familia numerosa, foi aco- 

Ibido pelo futuro Pepanador dos Arabes, que 

o edueou como se fôra seu filho. D'este modo 
foi elle o primeiro a acreditar na missão do 

propheta e seguia-o pelos valles remotos 

« onde Mahomet, nos primeiros tempos do seu 

» apostolado se retirava para meditar ou rezar, 

+ mitando Ali os seus gestos e repetindo as 

, Suas palavras. Quando o novo propheta se 

y gou com força bastante para prégar alto 

à sua doutrina a sua familia, reuniu-a para 

 Annunciar a sua missão e perguntou aos 
assistentes : «Qual é de vós aquelle que me 
quer ajudar na minha obra? Esse ha de ser 
meu irmão e meu mandatario perante o povo.» 

é Todos se callaram : Ali, que era o mais novo 
tomou a palavra, e exclamou: «A mim, pro- 

pheta de Deus, a mim pertence a honra de 

ser teu discipulo e teu vizir.» 

À partir d'esta epoca, Ali desempenha o 
Pimeiro papel, depois de Mahomet, na grande 
epopea do estabelecimento do islamismo. Já- 
mais 08 cavalleiros da Távola Redonda, já- 
mas os doze pares de Carlos Magno se illus- 
traram com maiores façanhas ou se mostra- 
ram mais dedicados, mais corajosos, mais 
invenciveis nos nossos antigos romances de 
cavallaria, do que Ali nas chronicas dos 
vrientaes. Quando Mahomet, perseguido pe- 
los Koreischitas teve que abandonar du- 
Mante a noite a sua casa cercada de assassi- 


, foi Ali quem, exmabu no manto verde 
O TIRA 
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do propheta, se deitou na cama d'este espe- 
rando os golpes dos conjurados. Livrou-se 
d'este perigo porque foi reconhecido a tempo. 
Esteve no combate Bedr, onde deu o pri- 
meiro golpe a favor do islamismo. Depois da 
batalha reconheceu-se que de todos os mu- 
sulmanos os que tinham combatido mais va- 
lorosamente eram Ali e Hamza: Hamza ti- 
nha derrubado nove inimigos, Ali tinha ven- 
cido onze; Mahomet, em recompensa, deu-lhe 
em casamento sua filha Fatima: o dom nu- 
pcial que Ali tinha de offerecer a sua es- 
posa, fora fixado no valor de quatrocentos e 
oitenta dirhems, sendo a terça parte em di- 
nheiro, outro terço em estofos e o terceiro 
em perfumes. Ali, que não possuia esta somma, 
foi obrigado, para obtel-a, a vender a sua 
couraça a Othman, filho de Affan, que a 
acceitou em pagamento para ter o gosto de 
lh'a restituir depois. 

No combate de Ohod, Ali foi ferido; mas, 
apezar de ferido, salvou a vida ao propheta, 
que tinha sido derrubado do cavallo e jazia 
no campo de batalha. 

Quando os Koreischitas atacaram Medina, 
Ali foi o primeiro que se apresentou para 
repellir os assaltantes. Postou-se deunte do 
mais temivel detodos, Amru-ben-Abd-Wudd: 
«Tens o mesmo sangue que eu, diz-lhe Amru; 
descendemos dos mesmos antepassados ; não 
quero que recaia em ti a minha colera. — 
Mas cu quero a tua morte,» responde Ali A 
estas palavras, Amru sente referver em si 
todo o odio que tinha ao islamismo; mas 

uer, Ao menos, combater com armas eguaes. 

peia-se do seu cavallo, corta-lhe os tendões 
das pernas com o sabre e precipita-se sobre 
o seu antagonista. Ambos sc atacam, sc de- 
fendem e renovam os ataques com impeto. 
Levanta-se-lhes debaixo dos pés uma nuvem 
de poeira; a nuvem furta-os ás vistas e ou- 
ve-se apenas o estridor dos seus golpes. Os 
outros guerreiros, immoveis, esperam ancio- 
sos a sorte do combate, quando se ouve d 
repente: Allah Akbar, Deus só é grande. 
a formula do islamismo e annuncia a victo- 
ria de Ali. Dissipa-se a nuvem de poeira em 
torno dos combatentes e vê-se então o filho 
de Abu-Taleb, com os joelhos sobre o peito 
do seu adversario e occupado a cortar-lhe a 
cabeça. Alguns mezes depois, Mahomet ata- 
cava a fortaleza de Khaibar : dois chefes en- 
carregados por elle de dirigir o assalto ti- 
nham succambido aos seus esforços. 

Ali estava ausente : voltou n'essa tarde ao 
campo, e Mahomet confiou-lhe o seu estan- 
darte. O commandante da guarnição da for- 
taleza era um judeu chamado Marhab, que 
as chronicas arabes nos apresentam como 
uma especie de gigante de forças sobrehu- 
manas. Foi elle que veiu pessoalmente re- 
pellir o ataque do filho de Abu-Taleb, e os. 
dois campeões, á semelhança dos heroes de 
Homero, começaram provocando-se com pa- ` 
lavras mordazes: «Toda Khaibar, diz o ju- 
deu, sabe que eu sou Marhab e que as mi- 
nhas armas teem boa tempera. Quem ousará 
arrostar a força do meu braço ? — Eu, res- 
ponde Ali, eu a quem minha mãe pôz o nome 
de Leão, e que vou já medir-te com o meu 
sabre maior.» Atacaram-se ao mesmo tempo : 
a espada de Marhab quebrou o escudo d'Ali, 
o sabre d'Ali abriu o capacete e a cabeça 
de Marhab, que caiu morto. Abu-Rafé, li- 
berto do propheta, acaba assim a descripção 
da conquista de Khaibar: «O filho de Abu- 
Taleb, vendo-se então sem escudo, arrancou 
dos gonzos uima das portas da fortaleza, e, 
aparando n'ella os golpes que lhe dirigiam, 
não deixou de combater até o Altissimo Deus 
lhe conceder a victoria. Depois deitou fóra 
este escudo que eu e mais sete companhei- 
ros meus em vão tentâmos levantar.» 

Só por motivos muito importantes é que 
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Mahomet se resolvia a separar-se do seu 
mais querido discipulo. Quando o propheta 
partiu para a expedição de Tabuk, confiou 
a Ali o cuidado de governar Medina na sua 
ausencia; mas apenas se afastou, logo os 
descontentes que tinham ficado na cidade 
procuraram abalar a afeição de Ali pelo 
propheta, persuadindo-lhe que a determina- 
no tomada a seu respeito era um signal de 

esfavor. Não podendo supportar este pen- 
samento, Ali pegou nas suas armas, e, diri- 
pg ao exercito musulmano, deu parte a 

Iahomet das suspeitas que lhe tinham feito 
conceber: «Mentiram-te infamemente, res~ 
pondo o propheta, os que te quizeram fazer 

uvidar da minha affeição. Privando-me dos 
teus serviços no exercito foi para confiar 
Medina a outro eu mesmo que tivesse cui- 
dado n'aquelles que deixei ali. Volta para lá 
e protege a minha familia. Não te satisfaz o 
seres para mim como Aarão era para Moi- 
sés?» Uma affeição tão forte, os laços do 
sangue, tudo parecia annunciar que Maho- 
met designaria Ali para seu successor; mas 
o propheta morreu sem dar a conhecer a sua 
ultima vontade e tres califas se succederam 
antes de Ali poder mostrar os direitos que 
lhe davam o seu nascimento, a sua alliança 
com Fatima, e tantos serviços feitos ao 
Islam. 

E a rasão era por ter uma poderosa ini- 
miga, Aiescha, filha d'Abu-Bekr, esposa fa- 
vorita de Mahomet. Esta mulher tinha sido 
accusada uma vez dc haver trahido a fideli- 
dade conjugal; e, no julgámento a que se 
procedeu por essa occasião, Ali mostrou-se 
disposto a acreditar na culpabilidade d'ella 
e deu maus tractos a uma creada de Aiescha 
para lhe arrancar e testemunho da falta de 
sua ama. Justificada pelo depoimento d'esta 
serva e mais ainda pelo amor de Mahomet, 
Aiescha não olvidou nunca a má vontade do 
filho d'Abu-Taleb n'estas circumstancias, e 
perseguiu-o com odio constante, empregando 
contra elle toda a influencia que lhe dava so- 
bre os musulmanos a paixão que lhe consa- 
grára o propheta. 

Foi sómente pela morte de Othman, no 
trigessimo quinto anno da hegira (655 de 
J. C.), que Ali foi proclamado califa; e ape- 
nas subiu ao throug, dois chefes poderosos, 
Talha e Zobair, influenciados pelo ressenti- 
mento d'Aiescha accusaram-o publicamente 
de ter sido o principal instigador do assas- 
sinato d'Othman. À voz d'estes homens des- 
vairados, um grande numero de musulmanos 
se sublevaram; e Ali, depois de ter procura- 
do, sem o conseguir, refutar pela persuasão 
estas imputações calumniosas, viu-se obri- 
gado a recorrer ao auxilio das armas. Os dois 
exercitos vieram ás mãos proximo da cidade 
de Bassorah, da qual se tinham assenhoreado 
os revoltosos. Ali combateu com a sua habi- 
tual coragem: seus dois filhos Haçan c Ha- 
çain mostraram-se dignos d'elle. A acção 
principal passou-se no ponto onde estava 
Aiescha; porque esta mulher implacavel, 
montada n'um camello celebre pela sua ve- 
locidade e que deu o nome á batalha (o com- 
bate do Camello), percorria as fileiras, ani- 
mando com a sua palavra perfida todos 
aquelles homens a quem tinha feito parti- 
cipar do seu odio contra aquelle que por tan- 
tos titulos merecia succeder ao propheta 
de quem fôra sempre um auxiliar fiel. Em 
pouco as tropas do califa, que tinham posto 
em debandada a vanguarda inimiga, pene- 
traram até onde estava Aiescha e quizeram 
apoderar-se d'ella; mas cada braço que se 
adeantava para o freio do camello era logo 
cortado pelos guardas que a defendiam; de 
modo, dizem os chronistas arabes, que che- 
gou a haver em roda d'ella uma v irg 
muralha de membros dopepudan de cada- 
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veres estendidos. Por fim aprisionaram-a ; e 
a liteira em que se abrigava tinha sido al- 
cançada por um tal numero de settas, no di- 
zer de Abulfeda, que parecia um porco-es- 
pinho. Ali mostrou-se tão clemente depois da 
victoria como fôra corajoso no combate. Pro- 
hibiu que se perseguissem os fugitivos, man- 
dou fazer magnificos funeraes aos seus ini- 
migos que tinham succumbido e concedeu 
amnistia total aos mais. 

Vencedor d'Aiescha, Ali devia ter em breve 
que combater um rival mais poderoso. Moa- 
wiah, filho d'Abu-Sofian, não tinha esque- 
cido que no tempo da idolatria seu pae com- 
mandava as tribus do Hedjaz; e decidido a 
rehaver, em nome do islamismo, o poder que 
em nome dos deuzes do paganismo tinham 
exercido os seus antepassados, creou na Sy- 
ria, governada por elle havia quinze annos, 
partidarios numerósos e dedicados. Ali, que 
desconfiava da ambição d'elle, chamou-o para 
junto de si; mas não somente elle lhe des- 
obedeceu como tambem mandou pendurar na 
mesquita de Damasco a tunica ensanguen- 
tada que Othman trazia vestida no dia do seu 
assassinato; e, cada vez que lia as preces ao 
povo, invocava sobre Ali a vingança do ceu, 
accusando-o de ter suscitado os facciosos que 
haviam manchado as mãos no sangue do seu 
califa. Excitados por estas pregações reno- 
vadas cada dia, os Syrios pegaram em armas, 
e sessenta mil soldados formaram a Moawiah 
um exercito poderoso, commandado pelo fa- 
moso Amru, o vencedor do Egypto, então go- 
vernador da Palestina. Ali auka reunido do 
seu lado, no Irak e na Persia, setenta mil 
combatentes. Os dois exercitos encontraram- 
se nas planicies de Siffin, proximo da cidade 
de Racca. Estava-se então nos primeiros me- 
zes do trigessimo setimo anno da hegira. 
Havendo-se malogrado varias tentativas de 
conciliação, os exercitos vieram ás mãos; e 
tal era dos dois lados, a egualdade das for- 
ças ou da coragem, que durante o espaço de 
cento ce dez dias houve noventa combates, 
em que nenhuma das duas causas poude 
triumphar completamente. Comtudo os Ali- 
das haviam tido vantagens maior numero de 
vezes: em trez mezes de combates, diz Abul- 
feda, os Syrios tinham perdido quarenta c 
cinco mil homens e os partidarios d'Ali vinte 
e cinco mil. A ultima lucta que foi a mais 
sangrenta esteve a ponto de anniquilar os 
Syrios. Foi durante a noite que Ali, que- 
rendo terminar esta longa contenda, atacou 
o acampamento de Moawiah. Com a espada 
em punho, matava sem descanço, e, a cada 
inimigo que cahia, exclamava elle com voz 
terrivel: Allah Akbar, Deus é grande. Qua- 
trocentas vezes se ouviu à sua voz retum- 
bar nas trevas e quatrocentos cadavercs as- 
sigualaram a sua passagem. Electrisados 
pe a sua coragem, os soldados seguem-o e 

azem prodigios de valor tambem. Atacados 
por todos os lados, dizimados pelo ferro, os 

yrios não resistem já; correm em debanda- 
da, vão ser esmagados, quando Amru acon- 
selha a Moawiah que arvóre o Alcorão nas 
pontas das lanças e reconduza os seus solda- 
dos assim armados ao encontro do inimigo : 
«Eis o livro de Deus, exclamam os Syrios, 
seja elle juiz entre nós ce vós!» Em vão Ali 
quer vencer este novo obstaculo : as suas tro- 
pas recusam seguil-o, a victoria foge-lhe; o 
combate transforma-se n'uma conferencia 
onde a astucia, a traição vão triumphar do 
dircito e da força. 

Varios historiadores censuram Ali por ter 
assim atraiçoado a sua causa, levando para 
o terreno da discussão uma questão vencida 
no campo de batalha. Antes de accusal-o, 
deve indagar-se se lhe era possivel recusar 
a appellação para este codigo religioso e po- 
litieo no qual, em toda a occasião solemne 
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os musulmanos jul descobrir os decretos 
da Providencia. Ali, menos ainda que outro 
qualquer, teria podido resistir a esse princi- 
pio religioso que lhe oppunha o seu dextro 
rival. O homem que fôra o primeiro a abra- 
çar a religião do islam, isto é, da submissão, 
não podia recorrer ao argumento do sabre 
quando se invocava a lei de Deus. Foi por- 
tanto assignada a trégua; e Moawiah, sem- 
pre pelos conselhos d'Âmru pediu que se no- 
meassem dois arbitros encarregados de des- 
cobrir no livro santo qual era dos dois pre- 
tendentes o que tinha a missão dc governar 
os ficis. Este primeiro triumpho dos mea 
des foi em breve seguido d'outro, devido à 
mais indigna má fé. Amru, nomeado arbitro 
por Moawiah, persuadiu ao seu collega en- 
carregado dos interesses d'Ali que era pre- 
ciso repellir ao mesmo tempo as pretenções 
dos dois rivaes, e escolher um homem cuja 
elevação podesse obter uma adhesão geral. 
Por conseguinte, no dia aprazado, o Álida, 
do alto de um estrado levantado no meio dos 
dois exercitos, exclamou: «Arabes que me 
ouvis, dois competidores com as suas ambições 
ensanguentaram o imperio: pois bem, decla- 
ro os a ambos decahidos dos seus direitos e 
deponho-os da mesma forma e do mesmo 
modo que tiro este anncl do meu dedo.» Em 
seguida, juntando o gesto ås palavras, depoz 
o seu annel sobre a tribuna. Amru tomou 
immediatamente a palavra: «Arabes que me 
ouvis, disse elle, o meu collega, em virtude 
dos seus poderes, pronunciou perante vós a 
deposição dc Ali: em virtude dos mens, con- 
firmo esta exclusão; e, assim como enfio este 
annel no meu dedo clevo ao califado Moa- 
wiah, filho d'Abu-Sofian.» Seguiu-se um gran- 
de tumulto a este extraordinario julgamento: 
os partidarios d'Ali gritaram que era um es- 
candalo e recusaram ratificar aquella iniqua 
sentença. Mas o poder d'Ali tinha sido pro- 
fundamente abalado só pelo facto de ter sido 
posto em duvida: e tal é a inconstancia dos 
partidos, que os mesmos homens que o ti- 
nham obrigado a parar no meio da sua vi- 
ctoria accusaram-o como de um crime por 
ter cedido ás exigencias d'elles, e ter assim 
compromettido o caracter indelevel de suc- 
cessor do propheta. 

Em pouco se formou um novo partido, co- 
nhecido com o nome de partido dos khuarid; 
ou scismaticos, e que parecia não ter por 
fim senão subtrahir-se a todo o laço politico 
ou religioso. Recusando ao mesmo tempo re- 
conhecer Moawiah e Ali, estes homens pro- 
testaram em nome da antiga independencia 
arabe e pretendiam que a gloria não com- 
pensasse a perda da liberdade. Ali derro- 
tou-os completamente nas margens do Ti- 
gre, mas tres d'estes fanaticos fugidos ao 
furor das suas armas juraram restituir O re- 
pouso ao imperio, tirando a vida aos com- 
petidores cujas pretenções tinham custado 
tanto sangue á Arabia. Um d'elles devia as- 
sassinar Ali, o outro Moawiah e o terceiro 
Amru, que elles consideravam como os fla- 
gellos do povo arabe. Ligaram-se entre si 
por juramentos horriveis e fixaram a exe- 
cução do seu projecto para uma sexta feira 
17 do mez de rhamadan do anno 46 da he- 
gira, estando resolvidos a ferir cada um a 
sua victima no meio da mesquita onde os 
chefes n'esse dia iam ler as preces ao povo, 
afim de darem a este acto de fanatismo um 
caracter religioso. Moawiah foi apenas feri- 
do; Amru, ausente, escapou, sendo ferido 
pj e que estava em seu logar; só Ali re- 
cebeu um golpe mortal. Derrubado na mes- 
quita de Coufa com uma espadeirada na ca- 
beça, foi levado moribundo para o seu pala- 
cio. Ahi mandou chamar seus dois filhos 

e Hocein, os unicos que havia tido 


TER 
de Fatima, a filha do propheta, e empregou 
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os ultimos momentos da vida a dar-lhes co. 
selhos, procurando dissuadil-os das grande- 
sas e empenhando-se a voltar os seus pensa. 
mentos para o ceu. Talvez n'essa hora au 
prema estivesse lendo no futuro que, sempr: 
repellidos por uma fatalidade inexoravel, as 
seus descendentes, apezar dos titulos que ti. 
nham para merecer a veneração dos Arabe, 
apezar dos seus direitos adquiridos c da: 
suas virtudes pessoaes, seriam mal succedi. 
des em todas as tentativas que fizessem para 
retomar o poder, attrahindo sobre si, pelos 
seus esforços infructiferos, a proscripção, o 

exilio ou a morte. | 
Além da sua reputação militar, Ali deixou 
a de um homem bemfascjo, generoso; sem. 
pre prompto a sacrificar o seu interesse pes 
soal á causa da humanidade. Tinha reinado 
durante quatro annos e nove mezes, dos quaes 
mais de tres annos foram passados a dispu- 
tar a sua corôa a revoltosos, e ninguem lhe 
póde lançar em rosto um acto de injustiça ou 
de vingança. «Ali, diz M. Reinaud (Monu- 
mentos arabes e persas, t. 1.º, p. 345), passa 
por ter sido muito sabio ; tinha gosto pela 
poesia, e ha d'elle ainda hoje algumas poe- 
sias arabes muito estimadas. As principaes 

consistem em sentenças moraes e piedosas. 

Além d'esta sciencia, alguns musulmanos at- 

tribuem-lhe uma de ordem mais elevada: é 
a do futuro e das coisas occultas. Pretendem 
que esta se conserva em uma obra mysterio- 
sa, chamada Gefr. Uns dizem que este livro 
ficou depositado nas mãos dos descendentes 
d'Ali e que só a estes era reservado o co- 
nhecel-o; os outros crêem que a posse d'elle 
é commum a todos e que todos teem a liber- 
dade de comprehendel-o. Os sultões mamelu- 
kos do Egypto tiveram em seu poder uma 
copia d'esta obra, que passou ás mãos dos 
sultões de Constantinopla. Existem d'ella 
muitas versões. Os Persas e em geral os par- 
tidarios dos direitos d'Ali teem n'elle uma 

fé completa, e muitas vezes o consultam.» 
Os catalogos da Bibliotheca nacional de 
Paris mencionam varios manuscriptos con- 
tendo algumas das obras litterarias attribui- 
das a Ali. Citaremos só os numeros 1423, 
1468, e 1483 do antigo catalogo, numeros 
com que estão pi A a algumas das suas 
poesias; o numero 439 contendo uma espe- 
cie de practica em que se no empregou a 
letra chamada elif em arabe, especie de gym- 
nastica que parece pouco digna de um tal 
homem e faz duvidar da authenticidade do 
trecho ; depois emfim, com o n.º 1939 do sup- 
poao ao catalogo dos manuscriptos ara- 
es, uma collecção de cem sentenças. Em- 
quanto ás edições das obras do filho d'Abu 
Taleb publicadas na Europa, podem dividir- 
sc em duas classes principaes, sentenças c 
poesias. No anno de 1629, Golius publicava 
em Leyde algumas das sentenças de Ali, que 
Pedro Wattier, doutor em medicina, tradu- 
zia em francez e editava em Paris em 1660. 
Em 1642, já tinha apparecido uma primeira 
traducção allemã e latina, com o titulo: Alis 
imperatoris muslemici centuria proverbiorum 
distichis latino-germanicis expressa ab An- 
drea Tescherningio; Rostochii, 1642, ink 
Ockley, na terceira edição da sua Historia 
dos Sarracenos, tinha tambem dado uma ver- 
são ingleza de 169 sentenças d'Ali; e em 
1748, Letté, publicando em Leyde o poema 
de Caab-ben-Zohair, juntou-lhe muitas sen- 
tenças attribuidas ao genro do propheta. 
Desde o principio do seculo xix teem sido 
feitas muitas publicações semelhantes: cm 
1806, em Oxford: Sententie Ali ben Abi Ta- 
lebi arabice et latine: latine vertit Cornelius 
van Waenen; Oxonii, 1806, in-4.°.— Em 1832, 
em Edimburgo : Apophtegms of Alee the son 
of Aboo Taleb with an english translation by 
William Yule, Edimburgo, 1832, in-4.º. — Em 
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cou victorioso ; mas Ali, pouco depois, mor- ções: Liber sanitatis, Liber morbi é Liber si- 
rcu envenenado. 

Ali-Ibn-Sidah (Ibn-Ismail-Abul-Has- 
san), lexicographo e grammatico arabe, na- 
tural de Murcia, vivia no quinto seculo da 
hegira (decimo reculo de J. €.). Na edade de 
trinta e cinco annos perdeu & vista o que não 
o impediu de se dedicar aos trabalhos litte- 
rarios. Citam-se d'elle muitos casos para fa- 
zer ver que era dotado de uma memoria 
muito feliz. Compoz, entre outras obras, um 
grande diccionario arabe em trinta e duas 
partes; na bibliotheca do Escurial existem & 
16.2 e 17.º partes. 

Ali-Ibn- Abmed- Atl-EImrani, ma- 
thematico arabe, natural de Mossul, m. em 


— Em 1831, em Leiprig Heinrich Lebere- 
hundert To arabisch 
und persich paraphrastrt ; eipzig; 1837. 
Passemos Agora às poesias d'Ali. Algumas 
d'ellas foram publicadas pela primeira vez 
em Roma pelo R. P. Filippe Guadagnoli, no 
scu livro intitulado Breves arabicæ institutio- 
nes; Romae, 1642, in-fol. Golius, em seguida 
à grammatica d'Erpenius em 1656, e Agapi- 
to, em Padua, em 1687, inseriram tambem 
alguns poemas pequenos attribuidos a este 
heroe do islamismo; mas foi Gerardo Kuy- 
era o primeiro que consagrou uma publica- 
cão especial aos poemas do genro de Maho- 
met, que publicou em Leyde com este titu- 
lo: Ali-ben- Abi- Taleb carmina arabice et la- 
tine, edidit et notis illustravit Gerardus Kuy- 
pers; Lugduni Batavorum, 1745, in-8.°. Pu- 
blicou-se tambem no Egypto, ha alguns an- 
nos, & collecção das poesias d'Ali, texto ara- 
be, com a data de Bulak, anno da hegira 
1255 (de J. C. 1840). Dircmos, terminando 
esta revista bibliographica, que à reputação 
d'Ali, tão bella, tão duradoura, incitou mui- 
tos litteratos musulmanos & consa arem àa 
sua penna e o seu saber 4 indagação da ge- 
neulogia dos descendentes d'este heroe do 
islamismo. 

Ali, primo e genro de Mahomet, por ter 
casado com Fatima sua filha, foi confidente 
e sectario zeloso do Propheta, em cuja casa 
recebeu educação. N. em Meca em 602, e foi 
o 4.º califa arabe, porque O odio d'Áicha, 
viuva de Mahomet conseguiu durante muito 
tempo afastal-o do der soberano, até que 
em 656 logrou efectivamente succeder a Oth- 
man. 

Teve depois que sustentar guera com 
Moavia, o qual submettera & Syria e se ti- 
nha feito reconhecer emir em Damasco; n essa 
ni foi Ali vencido por estratagema, e 

espojado dos seus direitos, morrendo em 
661 em Coufa apunhalado n'uma mesquita. 
Era bravo e generoso, instruido e eloquente, 
mas sem tacto politico. 

Deixou Sentenças e Poesias muito estima- 
das entre os Arabes. Referindo-se a elle, di- 
zia Mahomet : — Eu sou à cidade da sciencia, 
mas Ali é a porta. 

Ali-Ibn-Zeyd (. Alul- Hassan- Attaimt), 
astronomo árabe, vivia provavelmente no rei- 
nado d'Almansor, que reinou de 753 a Td. 
Traduziu do persa (pehlwi) para arabe as 
taboas astronómicas, chamadas Zig-Shehriar. 
Infelizmente estas taboas perderam-8€ ; mas 
Alfazari e outros escriptores citam-as mui- 
tas vezes. O califa Almansor tinha mandado 
traduzir do pehlwi x grande numero d'obras 
astronomicas; muitOs termos technicos, como 
o nome de zig (taboa astronomica), são de 
origem persa. Isto leva-nos à suppôr que 08 
Arabes poderiam talvez haver dos Persas & 
maior parte dos seus conhecimentos a8- 
tronomicos assim como tinham herdado dos 
Gregos as sciencias philosophicas e médi- 


Pi de J. €.). Viveu na côrte dos califas 


ram feitas no Cairo e nos arredores. 

A obra em que estão consignados os seus 
trabalhos intitula-se Grande Taboa; tambem 
se lhe chamou Taboa hal:emila, do nome do ca- 
lifa Alhakem a quem ecra dedicada, Os arabes 
consideram-a como à obra mais importante 
n'este genero que até então havia apparecido 
na sua lingua. Não se encontram n'ella to- 
das as observações feitas na mesma época 
por Abul-Véfa, mas traz muitas obras que | 
faltam na obra d'este. A Taboa d'Ibn-Yunis 
contêm o que é relativo 4 pratica das obser- 
vações, ao calculo e ao uso das taboas, tanto 
das astronomicas propriamente ditas como 
das chronologicas e trigonometricas, à que O 
astronomo tem incessantemente de recorrer. 
O seu objecto é ainda corrigir as taboas re- 
a precedentemente. 

is como o auctor 8ẹ exprime no seu pre- 
facio: «Em nome do Deus clemente e mise- 
ricordioso ! O estudo dos corpos celestes não 
é estranho á rengn Só este estudo póde 
fazer conhecer as horas das orações, o tempo 
do nascer da aurora na qual os que pretendem 
jejuar devem abster-se de beber e de comer; 
o fim do crepusculo da tarde, termo dos VO- 
tos e das obrigados religiosas; o tempo dos 


Escreveu um commentario á algebra d'Abu- 
Kamil-Schedja, um tratado de astronomia € 
diversos livros astrologicos. Nenhuma das 
guas obras foi impressa. 

Ali-Ibn- Al- Aghrabi- Abul-Ha- 
san, appellidado Shaibani (da tribu de 
a astronomo arabe, vivia no quarto 
seculo da hegira e escreveu uma obra inti- 
tulada Questões e Eleições, que não foi im- 


Ali-Ibn-Abmed-Abulkasim-Al- 
modj-Tabi, celebre mathematico arabe, 


algebra, entre as quaes sé nota um livro s0- 
bre o modo de calcular com 08 dedos sem 


riosa, tratado pela mesma epoca, na Europa, 
por Gerberto (papa Sylvestre 11), que se ex- | q 

rime assim na.sua carta CLX: Nec putet phi- 

sophus sine literis hæc (rationes numerorum 
abaci) alicui arti vel sibi esse contraria; quid 
enim dicit esse digitos, articulos, minuta, qui 
auditor majorum fore desi natur? Quid cum 
idem numerus modo simples, modo composi- 
tus; nunc ut digitus, nunc constituatur ut ar- 
ticulus? 

Ali-Ben-El-Abbas ai Sr 
djusi), mais conhecido pelo nome de Haly- 
Abbas, celebre medico arabe, m. em 384 da 
hegira (994-95 de J. C.). Sabe-se muito pouco 
da sua vida. Segundo Apulfaradje (Hist. dy- 
nast., p. 214; Chronic syriac., p. 205), era de 
origem persa € da religião dos magos. Estu- 


mos certos dias duvidosos, O tempo das se- 
menteiras e do rebentar das arvores, 

colheita dos fructos, & posição de um logar 
em relação a outro € O modo de nos dirigir- 
mos a um logar sem nos perdermos. O mo- 
vimento dos corpos celestes está ligado d este 
modo a muitos preceitos divinos, e as obser- 
vações feitas no tempo do califa Almamun 
são já antigas, e dão logar a erros assim 
como as antecedentemente feitas por Archi- 
medes, Hipparco, Ptolomeu e outros, € por 
isso, Nosso amo e senhor, o iman Hakem, or- 
denou que se observasse de novo os corpos 
celestes de que o movimento é mais prom- 
pto (a Lua e Mercurio), e muitos d'aquelles 
cuja marcha é mais lenta (os cinco planetas 


pe dos Buidas, a quem de icou a sua 
o 
restantes). » 


ra principal, intitulada Ketab-el- Maleki, 
isto é, o Livro Real (Liber Regius). Esta 
obra que tambem se intitula Ketab Kamel Al-ibn-Hammud, fundador da dy- 
Essinnath Ettabiah, isto é, 0 Livro que en- nastia dos Hammuditas em Hespanha, m. 
cerra tudo o que é relativo á arte medica, é | em 408 da hegira (1017 de J. C.) Quando os 
dividida em duas partes, cada uma das quaes Edrisitas, descendentes de Ali, foram expul- 
se compõe de dez livros: & primeira parte | 808 d'Africa pelos Fatimitas, Ali-Ibn-Ham- 
trata da theoria e à segunda da pratica me- mud e seu irmão Alcasem procuraram um 
dica. «Foi, diz Abulfaradje, o codigo dos | refugio junto de Almanzor, 0 hadjeb omni- 
medicos até à epoca em que appareceu o ca- tente de Hescham 11, califa de Cordova. 
non de Avicenna; continuou mesmo à Ser ceberam diversos empregos elevados do 
mais estimado, sob 0 ponto de vista pratico, exercito. Por morte d'este homem extraor- 
do que o livro de Avicenna, que é mais eru- dinario, conservaram-8¢ fieis å fortuna de 
dito. Segundo Freind, 0 systema de Haly | seus filhos : quando o ultimo d'estes morreu 
Abbas é menos diffuso que O de Avicenna. | na cruz, Ali e seu irmão prestaram Soccorro 
Ainda não foi publicado o original arabe do | & Solimão, novo hadjeb, contra Mohamed, 
Livro Real, ainda que haja um grande nu- |sen rival, que foi vencido. Durante todas 
mero de manuscriptos d'elle nas principaes| estas guerras civis, O verdadeiro soberano 
bibliothecas da Europa. A traducção latina, 


Hescham estava detido no seu palacio e era 
dada em 1127 por Estevão d' Antiochia (Sle- alternativamente explorado por todos 08 par” 
phanus Antiochenus), foi primeiro impressa 


tidos. Solimão mandou-o assassinar em 1013. 
em Veneza, 1492, in-folio; depois em Lyon, 


Ali-Hammud, decidido a vingar Hescham, 
1523, in-4.º Alguns capitulos foram repro- deixou a Africa, onde Solimão lhe tinha dado 
duzidos em Fernel, collecção dos medicos 


um governo : ganhou uma batalha a Solimão 
que escreveram De febribus, Venesa, 1576, | proximo de Sevilha, aprisionou-o e matou-O 
in-fol. A bibliotheca de Gættingue possue | ás suas proprias mãos. Ali, elevado a califa, 
uma outra obra (inédita) (Tractatus de me- | reinou 80 principio com justiça; mas perce- 
dicina) de Haly-Abbas, dividido em tres sec- 


cas. 

Ali-Ar-Ridha, um dos doze imans ou 
descendentes de Ali, considerados pelos schiy - 
tas como os unicos successores legitimos de 
Mahomet, n. em 758, e m. envenenado em 
819 de J. C. Ali casou com à filha de Alma- 
mun, califa de Bagdad, filho d'Harun-al- 
Raschid. Este reuniu em 817 ao pé de si toda 
a sua familia, que era à dos Abassidas e 
compunha-se de trinta e tres mil pessoas 
com as mulheres e as creançãs, para lhes de- 
clarar que não via nem entre os seus proprios 
parentes, nem entre os de Mahomet, princi- 
pe mais digno de lhe succeder do que Ali. 

a Abassidas não acceitaram esta decisão : 


seguiu-se uma guerra civil: Al-Mamun fi- bendo que 08 habitantes de Cordova não O 
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“estimavam já, deitou commetter todos os 
excessos ás suas tropas mercenarias. Hairam 
aproveitou a desintelligencia que se levan- 
tou então entre Ali e os seus vassallos, para 
egar em armas, com o pretexto de restabe- 
ecer no throno um principe da familia dos 
Omeyyades. 
Batido por Ali em duas batalhas foi preso 
e decapitado. Mas em pouco tempo Ali foi 
estrangulado por uns pagens. Era virtuoso 
e observava os seus deveres religiosos; mas 
foi sempre de uma crueldade impicdosa para 
com os seus inimigos. 
Ali-ben-Rodhuan (Ben-Ali-Ben- 
Djafar-Al Misri), conhecido tambem pelos 
nomes corrompidos de Haly-Rodoan, Eben- 
Rodan, Rodoham, Redohan, Roboam, medico 
arabe, natural de Djizeh, proximo do Cairo, 
vivia no meiado do seculo xı da nossa era. 
"Era filho de um portador de agua, e na 
edade de dez annos foi ao Cairo, onde estu- 
dou philosophia e medicina. Sem fortuna, 
começou por ganhar a sua vida dando lições 
e lendo os horoscopos pelas ruas. Na edade 
de trinta e dois annos, grangeou uma tal 
reputação com a sua pratica medica, que o 
califa El-Hakem, califa fatimita do Egypto, 
chamou-o para o seu serviço dando-lhe o ti- 
tulo de suis alalatteba, ou de archiatre. Du- 
rante a fome que desolou o Egypto tres ve- 
zes no espaço de dois annos (1053-1055 de 
J. C.), adoptou uma pobre orphã, á qual 
confiou todo o seu dinheiro. Esta rapariga 
ingrata fugiu depois de casa, levando com- 
nigo todos os haveres (mais de 20:000 du- 
cados) de seu pae adoptivo. Ali impressio- 
nou-se tanto com isto que perdeu a razão, e 
morreu na miseria. Abulfaradje (Hist. Dy- 
nast., p. 296) fixa a sua morte no anno 460 
da hegira (1067-1068); e Ossaybiah, no anno 
453 da hegira (1061 de J. C.) 
Este medico parece ter gosado de uma 
grande celebridade entre os seus contempo- 
, raneos; porque, dois seculos depois da sua 
morte ainda se mostrava no Cairo o logar 
onde tinha vivido. Comtudo fez-se menos 
notavel pelos seus trabalhos do que pela po- 
lemica violenta que teve com os medicos do 
seu tempo, e particularmente com Ibn-Bot- 
tlan. Endereçou a este ultimo, que o tinha 
chamado «crocodilo do diabo» por causa da 
sua fealdade, uma carta sobre as qualidades 
do medico. Existe a lista dos livros que for- 
mavam a bibliotheca de Ali-Rodhuan : ti- 
nha cinco obras de philologia, dez tratados 
de jurisprudencia, quatro de agricultura e 
de pharmacia, o Almagesto co Qnadriparti- 
tum de Ptolomeu, o Alhauy (Continens) de 
Rhazês, Hippocrates, Graciano, Dioscorides, 
Rufo d'Epheso, Oribase, Paulo d'Égino, al- 
s escriptos de Platão, de Aristoteles, de 
lexandre de Aphrodisias, de Themistio e 
de Abu Nasr Alfarabi. Eis qual era a biblio- 
theca de um medico arabe no seculo xı. En- 
tre os preceitos de Ali, é notavel este: 
«Quando fordes chamados, diz elle, para al- 
gum doente, começae por lhe não receitar 
senão remedios inoffensivos, até que tenhaes 
percebido bem a natureza do mal e o tem- 
Ra do doente. » Só este preceito é 
astante para denunciar um clinico expe- 
rimentado. Ali compôz um grande numero 
de livros sobre medicina e sobre philoso- 
hia, dois dos quaes foram traduzidos em 
atim: 1.º Haly Eben Rodan, Commentarius 
in artem parvam Galeni; Venet., 1496, in- 
fol.;— 2.º Commentarii in Ptolemei Quadri- 
partitum; nas edições de Ptolomeu, Veneza, 
1484 e 1493, in-4.º Emquanto ás outras obras, 
encontram-se em manuscripto nás principaes 
bibliothecas da Europa. Assim vê-se no Es- 
curial: Commentarius in librum Galeni de 
arte medendi ad Glawconem ; Commentarius 
sn librum Galem de tribu medicorum, nempe 
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Rationalium, Methodicorum et Empiricorum ; 
Aphorismi; e na bibliotheca Bodleiana (de 
Oxford): De potionibus quibusdam necessa- 
riis. 

Ali-Ibn-Hagzm (Abu-Mohammed), es- 
criptor arabe, n. em Cordova em 384 da he- 
gira (994 de J. C.), m. em 456 da hegira 
(1064 de J. C.) Era filho de Ahmed Ibn Said, 
vizir de Hischam 11, emir de Cordova e her- 
dou o cargo de seu pae. Versado em juris- 
prudencia e em theologia, foi considerado 
como o fundador de uma seita particular, os 
hazemitas. Escreveu, entre outras obras, uma 
Historia dos califas que reinaram em Hes- 

anha, e um Risalah ou Epistola sobre a 
Hepiaka: onde trata da litteratura arabe. 
Encontra-se esta epistola em Almakkari, 
Historia da Hespanha, t. 1, p. 168 da tra- 
ducção ingleza. 

Ali-Alhosri, appellidado Adh-Dharir 
(o Cego), poeta arabe, natural de Hosr, al- 

eia nas tisinhanças de Cairuan, m. cerca 
de 1095 de J. C. Depois da tomada de Cai- 
ruan pelos Almoravides, emigrou para Hes- 

anha e estabeleceu-se em Sevilha, onde 
ouvou nos seus versos o sultão Almotamed. 
Ibn-Bessam colleccionou as poesias de Ali- 
Alhosri. 

Ali (Ibn -Yussuf-Ibn-Tachefin), sultão 
d'Africa e de Hespanha, da dynastia dos Al- 
moravides, m. em 537 da hegira (1142-1143 
de J. C.) Era filho de Yussuf-Ibn-Tachefin, 
c subiu ao throno em 1106 da nossa era. 
Poucos soberanos musulmanos reinaram em 
maior numero de provincias. Senhor de todo 
o imperio de Marrocos, desde o Atlas até ao 
mar Mediterraneo, exercia egualmente a sua 
auctoridade na Andaluzia, em Granada, Va- 
lencia, e n'uma parte de Portugal, do Aragão 
e da Catalunha. Os auctores arabes contam 
que em nome d'elle se rezavam preces em 
trezentas mil mesquitas. Era de um espirito 
elevado e tanto as sciencias como as artes 
receberam d'elle nobres incentivos. Foi elle 
quem acabou a construcção da cidade de 
Marrocos, principiada por seu pae. Mas em 
pouco tempo a vasta extensão dos seus do- 
minios foi causa da sua ruina. Emquanto 
estava em Africa, os cadis e os gover- 
nadores das provincias de Hespanha abu- 
savam da sua ausencia para tyrannisar os 
povos. Os reis christãos de Castella e do 
Aragão aproveitaram o descontentamento 
geral para tentarem reconquistar os seus 
antigos dominios. Em vão Ali saiu varias 
vezes de Marrocos com exercitos numero- 
sos; em vão ganhou muitas victorias; os 
seus triumphos cram quasi tão mortiferos 
como se tivessem sido as mais sangrentas 
derrotas. Para cumulo de desgraça, formou-se 
durante a sua ausencia d'Africa, nas monta- 
nhas do Atlas, uma nova seita conhecida 
pelo nome de almohades. Os sectarios, entrin- 
cheirados nas suas posições escarpadas, con- 
seguiram tornar todos os seus esforços inu- 
teis. Dentro em pouco tiraraní-lhe a maior 
parte das suas provincias e Ali morreu de 
dôr, por ver o seu poderio tão proximo da 
completa ruina. Succedeu-lhe seu filho Ta- 
chefin. 

Ali-Ibn- Abi- Ali- Assaif ou Sai- 
feddin, escriptor arabe, n. em Amido em 
1156 de J. C., m. em Damasco em 1233. Es- 
tudou mathematicas e philosophia em Bag- 
dad, deu lições publicas em Damasco, e com- 
pos varias obras muito estimadas pelos Ara- 

es. Entre estas obras nota-se uma que se 
intitula Bahir, sobre as sciencias philoso- 
phicas e mathematicas, em cinco volumes. 

Ali-Ibn-Bessam, historiador arabe, 
natural de Santarem, viveu no seculo xr. É 
auctor de uma obra excellente sobre os al- 
tos feitos dos Mouros de Hespanha; é uma 
biographia dos homens celebres d'esta na- 


hammed-Abul-Hassan, philosopho e 


bibliothecas da Europa é muitas vezes cj. 
tada por Ibn-Khallekan. 

Ali-Hbn-Kharuf, appellidado Atl. 
Hassan, pocta e grammatico arabe, n. em 
Sevilha cerca de 1155 de J. C., m. na mes. 
ma cidade em 1212. tambem chamado 
Alhadhram:, isto é, natural do Hadhramant, 
para o distinguir d'outro poeta chamado tam. 
bem Ibn-Kharuf. Ha d'elle, na bibliotheca do 
Escurial diversas poesias e um commentariy 
sobre a obra grammatical do celebre Siba. 
nyeh. 

Ali-lbn- Ahmed-Ebn- Alí-Ibn-Mo:! 


mathematico arabe, m. em B em 1215 
de J. C. Ensinou um grande numero de dis- 
cipulos celebres. 

Ali (Abul-Hassan), appellidado Ner-Fd. 
din (luz da fé), segundo sultão da dynastia 
dos Ayubitas, n. em 1158, m. em Satar em ` 
622 da hegira (1225 de J. C.). Era filho de 
Saladino, que, tendo regulado a ordem da 
guccessão, não deu a Ali senão a Syria. Ali, 
querendo tirar a seus irmãos a parte que lhes 
havia cabido, declarou-lhes guerra; mas seu 
tio Malek-Aladdel declarou-se contra cle, 
derrotou-o em Damasco e confinou-o em Sar- 
khad. Em 1198, Al-Haziz, irmão d'Ali e sl- 
tão do Egypto, tendo morrido e deixando s- 
mente filhos pequenos, Ali retomou os seus 
projectos de invasão. Mas seu tio desthro- 
nou-o de novo e marcou-lhe Samayzat para 
residencia. Ali morfeu n'esta cidade aos ses- 
senta e sete annos. Protegeu as letras eain- 
da hoje existem algumas das suas numero- 
sas poesias. 

Ali-Ibn-Sayd (Abul-Hassan-Nur-Ed- 
din), appellidado Alga (de Granada; 
ou Almagraby (da Occidental), historiador e 
geographo arabe, n. em Granada em 1214de 

. C., m. em Tunis, em 1286. Estudou em 
Sevilha, e distinguiu-se primeiro na guerr 
que houve entre os Almoravides e os Almo- 
hades. Visitou depois o Cairo, Damasco, Mos- 
sul, Bagdad, Basra, Meca e Medina. No seu 
regresso encontrou a Hespanha dilacerada 
por numerosas facções e retirou-se para Tu- 
nis. 

Em Bagdad, Ibn-Sayd visitou muito as bi- 
bliothecas da cidade, em numero de trinta e 
seis. Effectivamente, esta capital não tinha 
sido ainda devastada pelos Tartaros, e apre- 
sentava recursos de todo o genero. Em Ale- 
po, onde estava entre os annos 634 e 658 da 
hegi ra (1236-1260 de J. C.), attrahiu a at- 
tenção do principe d'esta cidade, que era um 
bisneto do grande Saladino. Foi este princi- 
pe que incitou lbn-Sayd a dar conhecimento 
ao publico do fructo suas viagens e das 
suas leituras. Ibn-Sayd acabou o trabalho 
principiado por seu pae e publicou duas chro- 
nicas. Uma é intitulada Livro encerra 
informações singulares a respeito dos habitan- 
tes do Magreb; a outra tem este titulo Litro 
que derrama luz sobre a historia dos habitan- 
tes de Maschrec, ou Oriente. O seu tratado 
intitulado Djagrafya ou geographia, é um 
simples resumo do de Edrisi. É dividido, como 
este, segundo a ordem dos sete climas e cada 
clima é dividido em secções. Cada nome de 
logar um pouco consideravel é acompanhado 
pela sua longitude e pela sua latitude. Ainda 
mais, como, desde Edrisi, muitos novos fac- 
tos gcographicos tinham sido esclarecidos. 
Ibn-Sayd inseriu-os no seu trabalho. Cita 
muitas vezes um escriptor chamado Ibn-Fa- 
thima ou filho de Fathima, o qual tinha na- 
vegado pelas costas occidentaes da Africa 
até ao cabo Branco e pelas costas orientaes 
até ao paiz de Sofala. 

Ibn-Sayd cita-o ainda a proposito do lago 
Aral e da cidade de Roma o que fax crerque 
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Ibn-Fathima tivesse composto um tratado |markand, e foi de ois encarregado por seu 


amo, o principe lughbey que tambem se 
dedicava ás sciencias, de terminar o obser- 
vatorio de Samarkand. Depois da morte 
Ulughbey, foi a Tebris, d'onde foi enviado 
como embaixador á côrte de Mahomet 1. 
Este fez-lhe brilhantes offerecimentos para 
o ligar ao seu serviço; Ali acceitou e fixou-se 
em Constantinopla. Entre as suas obras prin- 
cipaes cita-se : O Fethije eo Mohamedije, duas 
obras de mathematicas c um Tratado sobre o 
curso da lua. A sciencia astronomica dos 
Ottomanos não deu nem mais um passo de- 
pois de Ali, que ficou sendo o mais digno e 
notavel representante d'ella. 
Ali-Bestami, escriptor turco, cogno 
minado Mussanifek ou O Autorsinho (porque 
principiou & sua carreira litteraria na edade 
de q inze annos), n. em 1400 de J. C., m. em 
1470. Era de origem persa e descendia do 
imam Fakhir-Eddin-Basi. Em 1463, foi á 
Turquia, onde o grão vizir Mahmud, grande 
protector das letras, O beneficiou muito. Ali 
veiu a ser um dos scheiks mais respeitados. 
Mahmud tendo concluido com o principe da 
Bosnia uma capitulação que garantia a vida 
a este ultimo, Mohamet 11, que por tempera- 
mento e por politica não pensava senão no 
exterminio dos seus inimigos, dirigiu-se & 
Ali, afim de obter algum pretexto para an- 
nular o tratado jurado. Ali encarregou-S€ 
'este acto desleal que devia ter para con- 
sequencia & destituição do seu bemfeitor; e, 
4 força de subtilesas, fabricou um fetwa que natural de Philippopolis, m. em 950 da hegira 
annulava a capitulação. Foi mais longe ain- (1548 de J. C.). Tornou-se celebre pela sua 
da: tendo sido introduzido O rei captivo na madar? das fabulas de Bidpai; intitulou-a 
côrte do sultão, Ali matou-o com O seu sa- | Humadjunamo Livro real), e offereceu-a em 
bre, fazendo elle mesmo 0 officio de carrasco. | homenagem ao imperador Solimão. Attribue- 
As obras d'Ali, escriptas em arabe e em |se-lhe tambem uma Historia dos sultões Ma- 
ersa, são em numero de vinte, conforme à homet 11, Bajazet 11, Selim e Solimão. | 
ista que nos apresenta Hammer. São, pela Ali-Moezzin (Ah - Pacha - Muesinade 
maior parte, commentarios sobre a theologia, d'alguns biographos), almirante ottomano, 
a moral, a jurisprudencia, & grammatica e à vivia na segunda metade do seculo xvI. Com- 
oesia. Fez tambem um poema em honra de | mandou, em 1570, a armada de Selim 11 na 
ahomet, e um glossario arabe sobre O Mo- | guerra contra os Venezianos, 208 quaes con- 
tawal d'Avicenna. Mas é sobretudo celebre | quistou a ilha de Chypre, Dulcigno, Antivari, 
elo seu Presente a Mahmud, tratado de mo- | Budoa e algumas praças mais. Mas foi ven- 
ral extrahido d'uma obra maior. cido e perdeu a vida, & 7 de outubro de 1571, 
Alt-Abal-Hassan, vigessimo rei de |n& famosa batalha de Lepanto (V. D. João 
Granada da dynastia dos Nasritas, m. cerca 


d'Austria). _. npe 
de 1484 de J. C. Succedeu a seu pae Maho-| Ali-Adil-Schah, principe indiano, m. 
met x em 871 da hegira (1466 de J. €.). Os 


em 1580. Succedeu, em 1557, a seu pae Ibra- 
tres primeiros annos do seu reinado foram |him no throno de Bijapura; ligou-se com al- 
tranquillos; mas em 1469 o wali ou governa- 


s principes visinhos contra o rajah de 
dor de Malaga prestou homenagem à Henri- | Bizanagar, que foi inteiramente derrotado, 
que, rei de ‘astella, de quem Ali era tribu-" 


em 1564, na famosa batalha de Taliknote. A 
tario e por isso este invadiu os estados do cidade de Bizanagar foi arrasada, e hoje não 
seu suzerano. Não obteve nenhum resultado; |ha d'ella senão um montão de ruinas. Em 
seus proprios vassallos se levantaram em |1569, Ali tentou arrebatar Goa ao dominio 
massa contra elle e os melhores soldados dos 


dos Portuguezes; mas foi repellido com per- 
Mouros morreram n'esta guerra civil, que | da. Limitou-se d'ahi em seguida a adminis- 
durou muitos annos. Em 1481, prevendo a | trar bem os seus Estados : embellesou a sua 
a a todo o transe que Fernando e Isa- | capital, mandando construir mesquitas, esta- 

el, aos quaes tinha recusado em 1478 o tri- belecimentos de banhos, aqueductos, e outros 
buto costumado, lhe haviam de fazer (Cas- | monumentos, que subsistem ainda. Não tendo 
tella e Aragão estavam agora reunidos), to- 


filhos, aa em 1579, para successor, Seu 
mou a offensiva e apoderou-se de Zahara. Em 


sobrinho Ibrahim; e no anno seguinte foi 
desforra, os christãos surprehenderam a for- 


assassinado por um eunuco. 
talesa d'Alhama, que Ali procurou duas ve-| Ali (Mustafa - Ben - Ahmed - Ben-Abdel- 
zes retomar, mas sem o conseguir, durante 


mollah), celebre historiador turco, n. em Gal- 
este tempo. Sua mulher Zoraya, temendo que | lipoli em 949 da hegira (1542 de J. C.), m. 
a predilecção d'Ali por uma hespanhola e | em 1008 da hegira (1599 de J. C.). Entrou 
pelos filhos d'esta, fosse causa de privar do 


primeiro no corpo dos janizaros, e compoz, 
throno seu filho Abu-Abdalla, chamado tam- | na edade de quatorze annos, um poema, 
bem Boabdil, tramou uma conspiração contra Mihr we Mah (Sol e Era que offereceu à 
o rei seu marido. Selim; este ficou tão satisfeito que escolheu 
Seguiu-se uma guerra entre o pae € o f- lo antor para secretario. Em 1598, oi nomeado 
lho. Boabdil foi preso pelos christãos, mas | secretario eral dos janizaros, e morreu på- 
solto logo depois de se ter declarado seu vas- | cha de Djiddha. A sua obra principal inti- 
sallo, para ir continuar & guerra € alimentar | tula-se : Kunho-l-Akbar (Mina de noções) ; 
d'esse modo & o ini entre os inimigos 


& uma historia universal em o volumes, 
do christianismo. Alguns homens influentes. 


dos quaes o quarto contem a historia do im- 
cançados por estas eternas guerras intestl- 


perio ottomano desde a sua origem até 20 
nas, fiseram excluir do throno os dois com- principio do seculo xı da hegira (seculo xvr 


geral. 

«Ibn-Bayd, diz M. Reinaud, nem sempre 
trabalhou com & critiea que era para desejar, 
e algumas vezes confundiu um clima com ot- 
tro; as suas descripções particulares não são 
sempre de uma exactidão rigorosa. Quando 
Abulfeda se occupou com à composição do 
seu tratado, deixou-se seduzir pela origem 
occidental d'Tbn-Sayd, e concedeu-lhe intei- 
ra fé no que dizia respeito ás fronteiras da 
Europa e da Africa; mas depois reconheceu 
as suas inexactidões v a ultima redacção do 
tratado de Abulfeda é expurgada de uma 
porção de passagens que se encontram no 
manuscripto autographo da bibliotheca de 
Leyde. A bibliotheca d'Oxford possue um 
exemplar do tratado d'Tbn-Bayd, que se in- 
titula Livro sobre a extensão da terra em com- 
primento e em largura. Mas tambem n'ella se 
encontra um livro consideravel, contendo, 
entre outras cousas, innumeras passagens 
extrahidas dos escriptos historicos e geogra- 
phicos d'Tbn-Sayd. Alguns sabios concluiram 
disto que existiam duas redacções do tra- 
tado d'Ibn-Sayd, uma desenvolvida mais do 
e a outra. Esta opinião parece-me não ter 

ndamento. A segunda obra compõe-se de 
duas partes attribuidas uma & Ibn-Ishac, e 
outra a Ibn-Sayd. N'esta não se trata só de 
geographia, mas de astronomia, de historia, 
etc. É evidentemente uma compilação feita 
por Ibn-Ishac mesmo.» 

Ali, appellidado Abul- Hassan, sexto sul- 
tão d'Africa, da dynastia dos Beni-Abdel- 
Hakh, succedeu, em 1331 de J. C., a seu pae 
Othman, e m. a 22 de maio de 1351. Pouco 
tempo depois da sua coroação, enviou a Hes- 
panha seu filho Abdel-Melek, que tirou Gra- 
nada aos Castelhanos, mas foi batido em Ta- 
rifa. Pelo mesmo tempo, Ali accrescentou, 
aos Estados de Marrocos, Tlemcen e o terri- 
torio de Tunis. Senhor de tantos paizes, de- 
clarou aos christãos de Hespanha o djeh 
(guerra santa); mas o seu exercito soffreu 
uma derrota completa, a 30 de outubro de 
1340, nas margens do Salado; as chronicas 
avaliam a perda dos Africanos em perto de 
duzentos mil homens. Quando voltou & Afri- 
ca, Ali teve que combater os Tunc:inos re- 
beldes e seu filho que pretendia apossar-f€ 
do throno. Succumbiu n'uma lucta contra este 
ultimo. Ibn-Marzuk consagrou uma obra es-. 
pecial á historia d'Ali-Abul-Hassan. 

Ali-Ebn- Abd-Er-Rhaman (Ibn-Hu- 
heyel), escriptor arabe, vivia em Granada 
no seculo oitavo da hegira seculo x1v). Dei- 
xou uma obra intitulada 7 fatu-Vanfus, oua 
schiar sokkani-l-andalus (Presente para à al- 
ma, ou sentinella para 08 guerreiros andalu- 
zes), que trata da tantica e das armas usadas 
pelos Mouros de Hespanha. N'esta obra en- 
contram-se informações interessantes sobre 
a polvora, que era empregada no tempo do 
autor. Esta obra foi dedicada & Yussuf-A bul- 
Hadijadj, setimo emir de Granada, da dynas- 
tia Nasritas. que reinou de 154 a 155 da 
hegira (1333 a 1355 de J. C.). Encontram-se 
extractos em Casiri, segundo um manuscrip- 
to do Escurial (n.º 1647). Ali compoz tambem 
um Tratado da arte veterinaria, dedicado à 
Mohammed-ben-Y ussuf, oitavo emir de Gra- 
nada, da mesma: dynastia, que reinava de 
1355 a 1395. 

Ali-Asterabadi, poeta persa, n. cerca 
do fim do seculo x1v, m. em Asterabad em 
1481. Foi autor de um divan ou collecção de 
poemas muito celebres no seu tempo, mas 
agora esquecido porque não tinha senão um 
interesse local. —tiammer menciona cste poe- 
ta com o nome de Derwend d’ Asterabad. 

Ali-Kudschi, isto é 0 Passarinheiro, 
astronemo ottomano, n. nos fins do seculo XVI, 

m. em 1474. Estudou mathematica em Ña- 


Ali-Makdum (Ali, o Eunuco), o vi- 
zir do sultão Bajazet 11, m. em 1512. Eunuco 
vigilante do serralho, foi nomeado, em 1492 
acha de Semendria e commandou um corpo 
d'exercito na encarniçada guerra contra 08 
Transylvanos e os Hungaros. Em 1497, tirou 
à Dalmacia aos Venezianos; em 1500 inva- 
diu a Morêa e apossou-se de Madon e Khoron, 
baluartes da Grecia. Depois d'esta brilhante 
conquista foi nomeado grão vizir por Baja- 
zet 11, que tinha a maior confiança no seu 
ministro. Morreu na guerra contra 05 Kurdos. 
Ali tinha fundado à sua custa duas mesqui- 
tas e uma academia em Constantinopla. Pro- 
tegendo as sciencias e as letras, costumava 
reunir em sua casa uma vez por mez 08 82- 
bios c os litteratos distinctos € não os despe- 
dia senão carregados de TETA Foi por 
instigações d'Ali que o SU tão Bajazet m en- 
carregou o persa dris d'escrever 8 historia 
do imperio ottomano. 
Ali-Wassi-Effendi, escriptor turco, 
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de J. €.). Acabou com a coroação de Maho- 
med 11 em 1595, de modo que a Feslike de 
Hadji-Khalfth e os Annaes de Nayma, que 
principiam no anno de 1591 de J. C. podem 
ser considerados como a continuação da his- 
toria d'Ali. Ha ainda d'elle: Nadiretu-l-Ma- 
harib (A segurança das batalhas), ou a des- 
cripção das guerras de Selim 1 contra seu 
pae Bajazet e seu irmão Ahmed; — Nussrct 
Name o livro da victoria), ou a historia da 
campanha da Georgia em 1578. O seu merito 
como pocta eguala a sua reputação d histo- 
riador. 

Ali-Muesinsade, appellidado o Def- 
terdar, jurisconsulto turco, viveu no começo 
do seculo xvir. Compoz em 1619 uma collec- 
ção das leis fundamentaes do imperio otto- 
mano. Trata do systema feudal, da côrte e das 
prescripções policiaes das turcos. 

Ali-Bey, drogman turco, n. em Lcopold 
na Gallicia, m. em 1675 em Constantinopla. 
Era Polaco, mas os Tartaros, roubaram-o 
muito novo ainda á sua familia, e venderam-o 
aos Turcos que o educaram na sua religião: 
o seu verdadeiro nome era Alberto Bobowski. 
Depois de ter acompanhado ao Egypto um 
senhor turco, que lhe .restituiu a liberdade, 
voltou a Constantinopla, onde foi, em 1671, 
nomeado primeiro drogman do sultão Moham- 
med 1v. Diz-se que no fim da vida tinha abju- 
radoo islamismo. Diz-se, tambem, que fallava 
dezesete linguas. Deixou as feguintes obras: 
Grammatica turca; — Diccionario turco; — o 
Catechismo inglez traduzido para turco c a 
obra de Grotius De veritate religionis chris- 
tiane, traduzido para turco;—de Turcorum 
Liturgia ;—de Peregrinatione Meccana;—de 
Circumcisione; — de Ægrotorum visitatione. 

Estes quatro ultimos tratados foram pu- 
blicados com o nome d'Albertus Bolovius em 
Thomaz Hyde, Peristol, Oxford, 1691. Existe 
ainda d'elle em manuscripto na bibliotheca 
de Leyde uma Traducção turca da Biblia, e 
na de Paris Diálogos em turco e em latim, e 
4. Comenius Janua linguarum, trad. em turco. 

Ali-Ibn-Bouwayh (Abul- Hassan) 
appelidado Imadedaulah, V. Imad-ed-Daulah. 

Ali Chorlili, grão vizir, m. em 1711. 
Filho de um camponez da aldeia de Chorli, 
elevou-se pelos seus talentos até á primeira 
dignidade do imperio ottomano. Nomeado 
primeiro ministro em 1706 applicou-se a res- 
tabelecer a ordem nas finanças, depoz Antio- 
cho Cautemir, hospodar da Moldavia, accusa- 
do de ter sobrecarregado de impostos os seus 
vassallos e substituiu-o em 1707 por Miguel 
Bakoviza. Surdo ás suggestões do rei Car- 
los xi, que se tinha refugiado na Turquia 
depois da sua derrota em Pultawa e que pre- 
tendia envolver o sultão n'uma guerra contra 
a Russia, cahiu em desagrado e m. no posto 
de pacha da Crimea. 

Ali, appelidado Cummurdji (Carvoeiro), 
grão vizir ottomano, m. em 1715. Attra- 

iu, pela sua bellesa, as boas graças d'Ah- 
met 11, tornou-se muito influente no serralho 
e foi nomeado grão vizir em 1714, no reinado 
d'Ahmet 111. Foi adversario constante de Car- 
Jos xır da Suecia, e contrariou todos os pro- 
Jectos d'alliança d'esto com os turcos; for- 
qu abandonar Bender. Fez, em seguida, 

ecidir a guerra contra os venezianos, em 

ue estes perderam a Morca. Esta violação 

o tratado de Carlowitz arrastou a Porta a 
uma guerra contra o imperio d'Allemanha. 
Ali, que não entendia nada d'arte militar, 
teve a ambição de se medir com o principe 
Eugenio. Penetrou na Hungria com cento e 
cincoenta mil homens; mas foi completa- 
mente batido na batalha de Peterwardin, e 
m. dois dias depois, em consequencia das fe- 
ridas que recebeu quando andava a animar 
o8 tivos. Ali tinha muita presumpção e 
or o; mas é muito louvavel a sua admi- 
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nistração interna, em que se oppoz vigorosa- 
mente às dilapidações do thesouro, ao mes- 
mo tempo que fez prevalecer um espirito de 
benevolencia a que até ahi se não estava 
costumado. 

Ali-Bey, dominador do Egypto, n. em 
1728, m. em 1773. Foi um d'esses cscravos 
que, vindos das margens do mar Negro e do 
mar Caspio, mantinham, com o nome de ma- 
melucos, havia mais de dois seculos, o poder 


-ottomano no Egypto. Tinha apenas treze an- 


nos quando foi levado para o Egypto; e en- 
trou para o serviço de um Kehaya ou coronel 
dos janisaros, que dispunha de grande in- 
fluencia. Na edade de vinte annos obteve o 
titulo de Kachef, on governador de districto. 
Foi depois admittido entre os bey”, que em 
numero de vinte e quatro e sob a direcção 
de um pachá ottomano tinham repartido entre 
si as provincias do Egypto. Conseguiu, em- 
fim, em 1766, derrubar todos os que lhe fa- 
ziam sombra e apoderou-se da auctoridade 
suprema: Saccudindo então todo o resto de 
dependencia para com o soberano de Cons- 
tantinopla, expulsou o pachá, c, tomando elle 
mesmo o titulo de sultão, mandou cunhar 
moeda com a sua effigie. 

À Porta Ottomana estava então implicada 
numa guerra contra a Russia e contra a Po- 
lonia e o imperio parecia ameaçado com uma 
dissolução proxima. Ali, tendo tido occasião 
de conversar com Europeus que a curiosidade 
c o commercio tinham levado ao Egypto, for- 
mou o projecto de restituir a esta illustre 
região o seu esplendor antigo. Segundo o seu 
plano, esta monarchia devia recuperar os 
mesmos limites que no tempo dos Ptolomeus 
e do grande Saladino. Depois de ter tomado 
as medidas que lhe parecia deverem assegu- 
rar a tranquillidade interior, depois de ter 
feito alliança com o imperador da Russia e 
com Daher, pachá de S. João d'Acre, que 
tinha levantado o estandarte da revolta, co- 
meçou primeiro por se apossar de Meca e das 
costas da Arabia, querendo novamente fazer 
do mar Vermelho o centro do commercio entre 
o Oriente e o Occidente. Poz-se depois em 
marcha para a Syria, e, em 1770, apoderou-se 
quen sem resistencia, de Gaza, de Jaffa, e 

o resto da Palestina. Já o seu exercito es- 
tava senhor de Damasco, e as tropas ottoma- 
nas tinham sido batidas completamente; não 
lhe faltava senão tomar o castello de Da- 
masco, ¢ tudo annunciava que a sua grande 
empresa seria coroada do melhor exito, quan- 
do o seu general Mohammed Bey, que possuia 
a sua confiança inteira se deixou ganhar pelo 
inimigo e retomou precipitadamente o cami- 
nho do Egypto. Foi para Ali um golpe fatal. 
Em vão, dissimulou o seu ressentimento para 
emprehender nova tentativa contra a Syria; 
malogrou-se o seu empenho. O ingrato Mo- 
hammed revoltou-se abertamente e Ali teve 
de procurar a sua salvação fugindo. Na sua 
desgraça achou guarida junto do pachá 
d'Acre; por outro lado, a Russia prometteu 
enviar-lhe soccorros. Infelizmente, para elle, 
não teve paciencia para esperar a reunião de 
forças sufficientes. Enganado por avisos fal- 
sos, julgou que só a sua presença faria su- 
blevar o Egypto em seu favor; e tendo 
avançado até Salehyé, foi aprisionado com 
a maior parte dos que se lhe conservaram 
fieis, e assassinado. O que se apoderou da sua 

essoa era um mameluko chamado Murad- 
cy, o mesmo que depois se distinguiu con- 
tra os Francezes. 

Estesacontecimentos passaram-se em 1778. 
Assim acabou Ali-Bey, que pretêndia rege- 
nerar o Egypto, e que durante um momento 
tinha chamado para a gua individualidade a 
attenção da Europa, da Asia e da Africa. A 
experiencia provou que os seus talentos es- 
tavam abaixo de uma tal empresa. A sua 
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confiança illimitada e cega no seu favorito à 
a irreflexão com que andou na maior parta 
das suas empresas, causaram a sua ruina, 
Para chegar ao poder, Ali-Bey não tinlz 
feito escrupulos em recorrer ao assassinio è 
aos crimes mais horriveis; mas uma vez sé- 
nhor do paiz, procurou fazer reinar uma jus- 
tiça severa, e os negociantes europeus esta- 
belecidos no Egypto tiveram que regosijar-se 
da sua administração. Era supersticioso e 
acreditava na astrologia judiciaria. 
Ali-Bey, pseudonymo de um viajante 
hespanhol cujo nome verdadeiro é Domingo 
Badia y Leblich ou Castillo. N. na Biscaya, 
em abril de 1766, e m. a 30 de agosto de 


1818. Estudou em Valencia a lingua arabe, | 


assim como as sciencias naturaes, physicas 
e mathematicas. Dotado de um espirito vivo 
e inquieto, formou o projecto de visitar a 
Africa e a Asia. Imaginou tomar um nome 
musulmano, afim de excitar menos descon- 
fiança n'estas regiões; e para dar mais es- 
plendor a esta viagem fez-se passar por 
um descendente da illustre familia dos ca- 
lifas abbassides, que reinaram durante muito 
tempo sobre o islamismo: tal é a origem 
do nome de Áli-Bey, com o qual é univer- 
salmente conhecido. Para o cumprimento 
de um tal projecto, precisava do soccorro 
de um governo. A monarchia hespanhola 
estava então administrada por Godoi, prin- 
cipe da Paz. Badia dirigiu-se a elle, e, li- 
gando provavelmente a qua viagem a algum 
interesse commercial ou politico, conseguiu 
fazer com que lhe acccitassem o seu plano. 
Dirigiu-se a Londres para. acabar de se 
preparar para esta es ai empreza. Já ha- 
via adquirido um conhecimento suficiente 
da lingua arabe. Procurou familiarisar-s 
com os costumes e usos dos povos que de- 
via visitar: levou mesmo a precaução ate 
fazer-se circumcidar. Quando tudo estava 
prompto, voltou a Hespanha,- e d'ahi foi 
desembarcar em Tanger, no mez de junho 
de 1803. Ali-Pacha habitou successivamente 
em Fez, em Marrocos, em Tripoli, na ilha 
de Chypre e no Egypto. No começo de 18i 
estava em Meca, alvo principal da sua via- 
em. Visitôu ainda Jerusalem, Damasco e 
Constantinopla: Dispunha-se a voltar à pa- 
tria e a publicar os numerosos materiaes 
ne tinha reunido, quando soube da guerra 
e Napoleão contra o rei Carlos rv, e da in- 
vasio da Hespanha pelos francezes. Tra- 
tou logo de.se declarar do ido do veu- 
cedor c foi nomeado em 1809 intendente de 
Segovia e depois prefeito do Cordova. Mas 
por occasião da expulsão dos francezes, foi 
reciso procurar um refugio n'outra parte. 
adia retirou-se para França onde publi- 
cou a relação da sua viagem. Pouco depois 
formou o projecto de novas expedições, e, 
tomando d'esta vez o nome de Ali- Otman. 
voltou á Syria. Pretende-se que tinha por 
missão estabelecer novas relações commer- 
ciaes entre a França, sua patria adoptiva, 
e o Oriente. Mas falleceu subitamente em 
Alepo e, segundo se diz, envenenado. O pa- 
chá de Damasco apossou-se de todos os seus 
papeis e a sua perigosa empreza ficou sem 
resultado. 

Badia não tinha adquirido senão um co- 
nhecimento superficial da lingua arabe; igno- 
rava o estado do Oriente na epoca em que 
seus pretendidos antepassados, os Abbassi- 
des, tinham exercido o seu dominio; mas 
reunia conhecimentos que poucos viajantes 
teem possuido ao mesmo tempo. Tinha es- 
tudado a mineralogia, a astronomia, a phy- 
sica e levava comsigo os instrumentos ne- 
cessarios para as suas observações. Badia 
teve a vantagem de ser o primeiro christão 

ue descreveu minuciosamente coisas ácerca 
quaes até então não havia senão idéas 


| fazer das pessoas que lhe 


| 
| 
| 


"tempo uma grande reputação, e obteve a 


| pada pelos Venezianos. 


| calo e inspirou-lhe cedo os 


Prevesa e 
costa que mitem da republica"de Ve- 
neza, Em 1791, tendo sido conquistada esta 


“antiga rainha 
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incompletas : tal era Meca o o seu templo; 
tal era ainda & mesquita de Omar em Jeru- 
salem. Por isso a relação de Badia Eve ao 
principio tinha excitado suspeitas fundadas, 
apparentemente, acabou por occupar o logar 
ne lhe pertence. Esta relação não é senão 
a primeira parte de uma obra mais consi- 
deravel que appareceu com este titulo: Via- 


gens de li-Bey, a Asia ea Africa, durante 
v; annos de 1803 a 1807, precedidas de uma 


carta ao rei de 
in-8.º, com um atlas composto de 89 vistas, 
planos 6 cartas geographicas. O auctor an- 
nunciava no prefacio à publicação da parte 

uramente scientifica, que devia conter à 
prova das suas observações astronomicas, 
meteorologicas, etc. Esta parte não viu à 
publicidade nunca. 

Ali-Pacha (Weéli-Zade-Te elini), &p- 
pellidado Arslan (Leão), pachá de anina, 
n. cerca de 1741, m. a5 de fevereiro de 1822. 
Este persobagem, pelo papel que desempe- 
e dar uma idéa da situação moral 

e politica do im erio ottomano no começo do 

presente seculo. Por este titulo merece que lhe 

demos mais espaço n'esta publicação. Ali des- 

cendia de um pachá albanez que morreu em 
“1716, defronte da ilha de Cortu, então occu- 
O pae de Ali, expulso 
. da casa paterna pelos seus proprios irmãos, 
ii à frente de um bando de klefthes (la- 

ões), marchou contra seus irmãos, sitiou-08 
na sua casa e queimou-08 Vivos. A mãe de 
Ali, chamada co, era filha de um bey, 
ou grande pro rietario do paiz. Dotada de 
um caracter vingativo e feroz, empregava 
egualmente o ferro e o veneno para se des- 
faziam sombra. 
Ali nasceu em Tebelen na Albania e cedo 
se tornou reparado pelo seu caracter turbu- 
lento. Tendo perdido seu pae na edade de 
treze annos, sua mãe encarregou-s€ de cdu- 
horriveis senti- 
mentos que a animavam. Logo que estava 
em edade de pegar em armas, aproveitou a 
anarchia que reinava em todo O paiz € co- 
meçou a fazer correrias pelas regives visi- 
nhas. A coragem de que deu provas è as ri- 
quezas que adquiriu, deram-lhe em pouco 


mão da filha de um be; chamada Emyrieh, 
mulher dotada das melhores qualidades. Al- 
tempo depois 


gom assenhorcou-se de Tébé- 
en, sua patria, e das cidades proximas ; € 
tendo rebentado a guerra entre 


a Turquia e 
a Russia, dirigiu-se ao campo ottomano, 
frente de um corpo de albanezes. A sua con- 


ducta no exercito foi a de um bravo soldado | ç 


e valeu-lhe uma boa reputação militar. O 
titulo de pachá de duas caudas, o cargo de 
dervendji-pachá ou de grão-preboste das es- 
tradas, e o de govemador de Tricala na 
Thessalia, foram a recompensa dos seus ser- 
viços. Dentro em pouco, á força de intrigas 
e de crimes, fez-se nomear pachá de Janina, 
que o levava para mais perto da sua 
> Isto succedeu em 1788. O pachalato 
ita podia obter-se por uma calumnia ; 
obteve-o do sultão Selim ur. À Acamanis e 
nas mãos de homens 
fracos; apoderou-se d'elles pela força. Em 


tava todos 08 
christãos 


ea força de astucia e de 
destruil-os ou afugental-os Ainda restava 


francezas occupado Corfu e a8 outras i 


do golfo Adriatico 


fraternisou com 
mãos a bandeira 


em opposição å 
permittiram-lhe 
Pelas festas da Pas 
anto 08 
atacando-os de impro-' 
de seis mil. 

tempo um exercito francez in- 
o sem nenhuma provocação e 
erra à França. Ali esto- 


dra. 
barque na costa emqu 
tavam na egreja, e, 
viso, assassinou mais 


vadiu o Egypt 
a Porta declarou gu 
nto de conquistar a8 ilhas Jonias. 
o conhecer as forças que 08 France- 
attrahiu com diversos pretex- 
ficial chamado Rose e 


ve a po 
Querend 
zes ali tinham, 
tos a Janina um O 
gubmetteu-o å tortura; 
informações 
espião a Constantinop 
reu das consequencias 
Ali começou as suas operações pela cidade 
de Prevesa: Já um 
confidentes do tyra 
cidade o espirito da 
Um official de engen 
balhos de fortificações morreu 
numero muito diminuto, 
os a capitular e a cidade foi 


ladrões, a tal po 
nham tornado ımpratı 
nas e que todos 08 


proximo 
dos arredores tinham 
e marchou depois para O lado de Phi- 
4 frente de oitenta mil homens. 
momento que 
fatal ao imperio mesmo. 
fazer decapitar 
e tomou novamente 

ondo contribuições 


contro, 
lippopolis 
Supp 
seria 
tentou-se em 
de rebeldes, 
de Janina, imp 
situadas na sua passagem é 
lheria e tudo o qu 


| nhor da maior 


ALI 


Pelo mesmo 


0z-se um 


Ali não deixou 


, Ali julgou propicia a 
occasião para se aproximar dos vencedores; 
elles e recebeu das suas 
tricolor. Dizia-se 0 disci- 
pulo mais ficl da religião dos jacobinos e 
ganhou tão depressa a confiança d'elles, que 
antiga politica de Veneza, 
ne equipasse uma esqua- 


de que carecia, 
la onde o infeliz mor- 
dos seus soffrimentos. 


bispo grego 
nno tinham semeado na 
discordia e da traição. 
haria que dirigia os tra- 


as por innumeros 
nto que os caminhos se ti- 
caveis para a8 carava- 
negocios estavam suspen- 
do Rumelli-velissi, isto é, 
1 da Romelia, o que lh 


lia, onde todos 05 pachas 


ordem deir ao seu en- |P À 
Ali, animado pelo exito que tinha até ahi 


coroado as suas emprezas, e ainda que tives- 
se quasi oitenta annos, não dissimulava se- 


e estava em circumstancias 
do. A Porta não via com 
å | indifferença um tal proceder. Tinha-se le- 


a voz publica era reforçada pe- 
las justas reclamações dos Russos, então se- 
nhores 
a confusão havi 
rio, e o infeliz 

em todas as suas 
aproveitou isto, e, com 
belecer & boa ordem, 

lados as suas conquis 
cias Illyrias cahiram 
Ali cortejou Napoleão, que, 
laços de amisade, enviou 
Janina na qualidade 
mesmo tempo um coronel de engenharia fran- 
cez foi encarregado d'er 
Janina e em 

sultão, para o 
chalato de Lep 
o pachalato de Morea, o que o tornava se- 
parte do continente da Grecia. 
de formar relações secretas 
com o governo inglez, que, para O affei 


revesa. 
filho mais velho 
anto e para o 


choa, fez um desem- 
habitantes es- 


e quando obteve as 
mandou-o como 


e diversos 


envenenado. 


bandos de 


e 


um tal exercito 
Mas Ali con- 
alguns chefes 
o caminho 
ás cidades 
levando a arti- 


contra as depreda- 


Mas por esta época 
geral no impe- 


Selim nı tinha guccumbido | q 
tentativas de reforma. Ali 


estendeu para todos 08 
tas. Quando as p 
sob o dominio 


para estreitar 08 
de consul geral. Ao 
er fortificações em 


d'Ali, o pa- 


a si, lhe fez presente de um parque d'arti- 


Theria e de seis centos 
Munido d'estes novos 
avançou para à cidad 


Albania media e que 


e de 
limitava as suas pos- 


sessões do lado do norte. 
era sogro dos dois filhos mais velhos d'Ali. 
Este laço não impediu 
se completamente; e, pará dar mais b 
ao seu triumpho, 
cha a Janina, onde o encerrou n'um subter- 
ranco, 4 entrada 
fora feita sem o consentimento da 
Ali obteve o perdão de um 
viando aos membros mais influentes do divan 
uma parte dos desoojos do vencido. 


nia, com o pretexto 
então entre a 
do Danubio: Ali dizia-se doente e foi dispen- 
sado de obedecer. 


ficar. Ao mesmo tem 
nina um exercito e fez-se de vela uma es- 


costas do Epiro. 
cias Ali, ape 
receu redo 

Mas em breve se viu como à8 idéas d'este 
homem tinham sido amesq 
reza, pelo egoismo, pelo espirito de vingan- 
. Pouqueville a |$ inci 
viu-se até que ponto 8e 
gua importancia politica. Ali, para se defen- 
der, não podia contar senão com as suas tro- 


apolcão obteve do |P 
tinha que assegurar-se ao mesmo tempo dos 


filho segundo | P 


meios d'aggressão, 
Berat, situada na 
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O pacha de Berat 
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que Ali o desapossas- 
o 


fez conduzir o infeliz p4- 


uerra 
orta. 
tal attentado en- 


do seu palacio. Esta 


Em vão 
fóra da Alba- 
fazia 
Russia e a 


thezouros, Ali conservava 


Senhor de ricos 


emissarios na Grecia, na Moldavia, na Ser- 
via, 
potencias 
guas intrigas não 
dens que motivaram à 
Selim 11. Pelo mesmo tempo à 
cidades albanesas d'ArgyTo- 
diki, ete. Os 
ram-se espontaneamente; mas Ali, tendo que 
vingar uma injuria antiga feita a 
a sua irmã, mandou passar todos os homens 
ao fio da espada. Emquanto ás mulheres € 
eê filhas, foram entregues 
e 
veis ultrajes, 
ara as florestas, 
de frio ou de fome. 
n'este artigo todos os crimes d'Ali. Conten- 
tar-nos-hemos em accrescentar que pela que- 
da de Napoleão Ali obteve 
cedencia da cidade de Parga, unica que 08 
christãos ainda 
remos em seguida aos projectos de indepen- 


em Constantinopla c até nas principaes 
da Europa. Pode crer-se que as 
foram estranhas ás desor- 
queda e a morte de 
oderou-se das 
astro, de Kar- 
habitantes de Kardiki rende- 


gua mãe e 


á irmã d'Ali, que, 
is de as ter feito soffrer 08 mais horri- 
as enviou completamente nuas 
onde morreram quasi todas 
impossivel enumerar 


dos Inglezes a 


gguiam na costa; e passa- 


dencia que manifestou Ali, projectos que fa- 
' tvoreceram singularmente A8 tentativas de 
emancipação 
po os povos 


ue nutriam havia algum tem- 
christãos da Grecia, mas que 


rovocaram a ruina do tyranno. Em 820, 


designios ambiciosos. 
o sultão Mahmud, que inve- 


java as immensas riquezas do pacha è que 
esperava 
começava a impacientar-se. 


com brevidade, 


uadra para operar um desembarque nas 
N'estas novas circumstan- 
da sua edade avançada, pa- 


rar de coragem e de actividade. 


adas pela ava- 


de toda a sua vida; 


a, moveis principaes 
tinha exagerado a 


as, compostas de musulmanos e de christãos; 


rimeiros, que talvez hesitassem em comba- 
ter contra o sultão seu goberano, e dos ulti- 
mos, que já começavam à pronunciar as pa- 
lavras independencia e li . Conseguiria 
facilmenfe congraçar comsigo uns € outros, 
ao menos por algum tempo, 88 tivesse que- 
rido sacrificar uma parte dos seus thezouros. 
Podia ainda ara um convite aos milháres 
de aventureiros qm pela Europa chris- 
tã, e que, tendo ahi vivido no meio do 


ed 


at 
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ruido das armas, de boamente entrariam de 
novo na carreira dos combates. A posição 
dos seus Estados era extremamente favora- 
vel para a defeza. Cercados ao occidente e 
ao sul pelo mar, eram limitados ao oriente 
por uma cadeia de montanhas que podia ser 

uardada por algumas centenas de homens. 
Emtim, dependia só d'elle, o suscitar, por 
meio dos seus emissarios, revoltas parciaes 
nas diversas provincias do imperio; e, por 
pouco que a resistencia se prolongasse, era 
impossivel ao exercito turco, composto de 
hordas indisciplinadas, manter-se na sua po- 
sição. 

Logo que foi avisado da trovoada que se 
estava preparando, Ali convocou os chefes 
christãos, tanto gregos como albanezes e 
chamou-os às armas. Foram esses mesmos 
homens que, com o nome d'armatolis, não 
tardaram a distinguir-se na guerra da inde- 
pendencia grega, e que então se espalharam 

las provincias que tinham ficado fieis à 

orta, roubando as caravanas, e carregando 
de impostos de guerra as povoações. Ao mes- 
mo tempo ofliciaes habeis, comprehendendo 
seus tres filhos e alguns de seus netos foram 
occupar os desfiladeiros e os logares faceis 
de defender. Emquanto ao commando das 
tropas que deviam fazer face ao exercito im- 
perial, esse foi dado ao famoso Omero Brio- 
ne. Mas logo que as tropas ottomanas se 
mostraram, 08 Turcos, costumados desde mui- 
to ao jugo, submetteram-se. Pelo seu lado, 
os Gregos, de quem Ali não via senão com 
espanto os projectos de independencia, e que 
não tinham nenhuma vantagem a esperar do 
tyranno, voltaram aos seus lares. Seus pro- 
prios filhos e netos, exceptuando um só, pas- 
saram para o campo inimigo. Desde esse mo- 
mento Ali achou-se ameaçado em Janina, 
e, não podendo defender-se n'esta cidade, 
deitou-lhe fogo, para se retirar para a for- 
taleza que domina o lago visinho. Era no 
mez de agosto de 1820. A fortaleza estava 
erriçada de canhões guarnecidos por merce- 
narios italianos, francezes e outros. Ao mes- 
mo tempo uma esquadrilha tomara posse do 
lago. Por outro lado, os restos dos Souliotas, 
que elle tinha ligado á sua causa, consenti- 
ram em fazer uma diversão util. Durante todo 
o resto do anno defendeu-se contra um exer- 
cito em que se contavam quarenta e seis 
pachas ou vizirs. Collocado ordinariamente 
no alto das muralhas, na parte mais exposta, 
vigiava tudo, e muitas vezes ordenava sorti- 
das que elle proprio commandava. No come- 
ço do anno de 1821, o sultão, para apressar 
o fim da guerra, tanto mais que a Morêa e 
as ilhas gregas do Archipelago e uma parte 
do continente começavam a pegar em armas, 
deu o commando do exercito a Khorchid Pa- 
cha que já se havia distinguido em muitas 
guerras. Desde então o sitio foi apertado 
com novo vigor. Ali não se mostrou senão 
cada vez mais sollicito em conservar os seus 
thezouros. Uma parte d'elles tinha sido de- 
positada n'um paiol, para serem destruidos 
n'um instante, se a isso se visse obrigado; 
os restantes foram lançados no lago, em lo- 
gares de que só clle tinha o segredo. Ali não 
sabia animar as suas tropas por meio de li- 
beralidades feitas a tempo. No mez de ou- 
tubro, a guarnição, mal paga, abandonou-o 
e elle ficou reduzido á ultima extremidade. 
O seu retiro era um pavilhão de alvenaria, 
muito solido, guarnecido de canhões; por 
baixo havia uma grande caverna, obra da 
natureza, em que elle tinha encerrado muni- 
ções e os thezouros que não tinha julgado 
conventente enterrar. Todo o edificio estava 
minado. 

No começo de janeiro de 1822, Ali não 
conservava comsigo senão umas cincoenta 
possoas, comprekendendo n'estas as cumpli- 
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ces dos seus crimes e uma christã chamada 
Vasiliki, a mulher que depois da morte d'E- 
myriéh elle amava mais, assim como alguns 
refens christãos, entre outros Constantino 
Botzaris. Khorchid, que desejava aprisional-o 
vivo afim de poder gosar os seus thesouros, 
enviou-lhe alguns dos seus ofliciaes para o 
determinar a submetter-se. Ali convidou-os 
a descerem com elle á egverna. Móstrou-lhes 
mais de dois mil bárris de polvora e os seus 
thesouros collocados por cima d'ella. Em se- 
guida, apresentou-lhes um dos seus seides, 
chamado Fehim, rapaz dotado de uma phy- 
sionomia tão meiga quanto a sua alma era 
intrepida. Às suas funcções consistiam em 
ter sempre um morrão acceso: Ali e elle ren- 
diam-se mutuamentc, afim de velarem junto 
do fogo ameaçador. Depois o tyranno disse- 
lhes: «Gruerream-me para terem as minhas 
riquesas; saibam, pois, que basta um mo- 
mento para fazel-as desapparecer. À vida 
não é nada para mim. Podia ter chamado em 
meu auxilio os Gregos; recusei tratar de 
egual para egual com aquelles de quem fui 
senhor absoluto; mas importa-me com as 
pessoas que me cercam. Apresentem-me um 
perdão sellado pelo sultão e submetter-me-hei. 
Irei para Constantinopla, para a Asia Menor, 
para toda a parte para onde queiram levar- 
me.» Khorchid, interessado em conserval-o 
nestas disposições, enviou-lhe uma declara- 
ção assignada por todos os seus officiaes e 
em que se compromettia a obter-lhe o per- 
dão do sultão. À convenção estipulava que 
Ali conservaria a terça parte dos seus the- 
souros e que teria liberdade de viver em 
Constantinopla ou em qualquer cidade da 
Asia Menor. Atormentado pela lembrança 
dos seus crimes acceitava com alvoroço to- 
dos os laços que pareciam prendel-o á vida. 
Khorchid propoz-lhe uma entrevista na 
ilha do lago. Ali acceitou-a. Logo que este 
chegou, Khorchid fez cercar a ilha por tro- 
pas fieis. No dia 5 de fevereiro, pela manhã, 
annunciou ao tyranno que o perdão tinha 
chegado e accrescentou que estando d'este 
modo os seus desejos cumpridos, convinha 
dar ordem a Fehim para apagar o morrão 
fatal. A estas palavras, Ali abriu os olhos; 
mas já era tarde. Em vão pediu para se di- 
rigir pessoalmente ao seu pavilhão; renova- 
ram-se o8 primeiros protestos, e o tyranno, 
meio convencido por esse resto de espe- 
rança que não abandona nunca os infelizes, 
cedeu. Tirando então do seio um signal 
articular, entregou-o a um confidente de 
orchid, dizendo : «Apresente este objecto 

a Fehim: á vista d'elle o dragão terrivel 
mudar-se-ha n'um cordeiro timido.» Com 
effeito, à vista do talisman, Fehim prostrou- 
se, apagou o morrão e foi immediatamente 
apunhalado. Era então meio dia; e Ali, que 
tinha ficado na ilha, principiou a perder a 
esperança toda. Em roda d'clle tudo estava 
silencioso. O pulso batia-lhe com violencia 
extrema, mas nas suas feições não havia ne- 
nhum signal de perturbação. Ora pegava no 
seu oculo e olhava para o campo, para a ci- 
dade de Janina, p o lago, theatro dos seus 
crimes, ou para o Pindo, que terminava o hori- 
zonte do lado do Oriente. Ora visitava as suas 
armas e então brilhavam-lhe os olhos com 
todo o fogo da mocidade. Ou então, como as 
horas lhe pareciam longas, puxava pelo re- 
logio e pedia café para se entreter, ou agua 
gelada. Não ousava fixar o ceu, objecto do 
seu espanto. O kiosque, em que estava for- 
mava a antecamara de um aposento de ma- 
deira construido sobre columnas. Segundo o 
seu costume, estava sentado em frente da 
porta d'entrada, para vêr todas as pessoas 
que se apresentassem. Ás cinco horas da tar- 
e chegou Omero Brione e com elle outros 
chefes e uma numerosa comitiva. À sua vista, 
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Ali ergueu-se impetuosamente, levando a mão 
ás pistolas; e como lhe disseram que se sub- 
mettesse ao destino, que fizesse as suas abln- 
ções e dirigisse as suas preces a Deus e ic 
e ad «A minha cabeça, exclama cli: 
urioso, não se entrega tão facilmente.» Ac 
mesmo tempo matou um dos chefes e feriu 
outro. Mas de todos os lados disparava-s 
contra o kiosque. Ali foi ferido no peito; 
quer dos seus palicares cáem aos seus la- 
os; os soldados situados por baixo do quarto 
disparam contra elle atravez do sobrado. Cri- 
vado de feridas, vacilla, e cáe em cima de um 
sofá. Então os assaltantes entram, e o car- 
rasco, agarrando o tyranno pelas barbas ar- 
rasta-o no o peristylo, onde lhe corta a 
cabeça. Esta cabeça tinha conservado algu- 
ma cousa de tão imponente e de tão terri- 
vel, que os vencedores não poderam evitar 
ao vêl-a uma especie de terror e espanto. 
Khorchid, a quem a apresentaram n'ums ban- 
deja de prata levantou-se para recebel-a e 
beijou-lhe respeitosamente as barbas. Tal 
era a admiração que tinha excitado a bella 
defesa d'Ali, que todos, sobretudo os seus an- 
tigos vassallos, esqueciam os crimes d'clle 
para celebrarem os seus feitos. A cabeça foi 
perfumada com as mais preciosas essencias. 
Encerrada n'um cofre de prata foi mandada 
para Constantinopla. Era tão grande a sen- 
sação causada pela queda de Ali, que em 
todo o transito as populações corriam para 
que lh'a mostrassem, a ponto que por fim ex- 
ozeram-a por dinheiro. Quando chegou a 
nstantinopla, essa cabeça como a do mais 
vulgar criminoso, foi exposta na entrada do 
serralho. No entretanto, rchid tratava de 
apossar-se das riquesas do pachá. A pesar 
das torturas a que foram submettidos os ofh- 
ciaes d'Ali, não se poude descobrir senão 
60:000 bolsas, isto é, pouco mais ou me- 
nos cinco mil contos de réis. Ao mesmo 
tempo, os filhos d'Ali, que tinham sido exi- 
lados para a Asia Menor, eram assassinados. 
A mulher de Veli, filha segundo d'Ali, que 
tinha sido deshonrada pelo tyranno, foi co- 
sida n'um sacco de couro e precipitada a um 
rio. Suas filhas foram expostas n'um bazar 
e vendidas a pastores turcomanos. De toda a 
osteridade d'Ali, outr'ora tão florescente, 
caram apenas dois netos, que foram condu- 
zidos a Andrinopla. Assim acabou o famo- 
sissimo Ali-Pachá. Pode dizer-se que morreu 
pelos mesmos vicios que tinham concorrido 
para a sua elevação, isto é, pelo seu amor 
das riquesas, pelo seu despreso pela vida 
alheia e pela sua ambição insaciavel. 
Assim como todos os Albanezes creados na 
mais grosseira ignorancia e na ansrchia, Ali 
não tinha nenhuma idéa de moral, e não re- 
conhecia nenhum freio senão o da força. 
«Meu filho, dissera-lhe muitas vezes sua mãe 
Kamco, lembra-te que as riquesas dos outros 
não lhes pertencem senão por elles serem 
mais fortes: se os venceres em força esses 
bens pertencer-te-hão.» Estas lições horri- 
veis germinaram em pouco tempo no coração 
ambicioso e cubiçoso d'Ali e vimos até que 
ponto as aproveitou. Professava exterior- 
mente um grande respeito pela religião ma- 
gulmana, e prodigalisava, sobretudo, consi- 
derações aos derviches e aos sofis, especie de 
monges que, em geral, levavam uma vida er- 
rante e desordenada, mas que estavam em 
circumstancias de se impor å multidão. Mais 
de uma vez estes monges vagabundos o tra- 
taram com a maior insolencia e para elles 
não teve nunca o tyranno os seus assomos 
de ferocidade; mas no fundo não tinha ne- 
nhum principio firme de religião : inclinava- 
se mais para a magia, para a alchimia e para 
as praticas supersticiosas. Nas suas doenças 
apossavam-se d'elle sustos mortaes; accusa- 


va-se em voz alta, soltaya longos gemidos. 


er vaga; muitas vezes fazia-08 ACcusar 
| dea capital, | amisade d'Ali. Vimos que o Directorio € de- 


- seu herdeiro. Tinha-se consagrado às inves- 


- me como um homem extraordinario, 08 meios | e christãos. Os factos q 
. de que disponho são o ouro, O ferro e 0 pau: provam até que É 


“dentemente dos despojos aprehendidos nos 


- postos, possuio propriedades que eram eri- | sua ca 


totimho quem lhe traduzisse as gazetas es- 
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das Philippinas, Oceania hespanhola, 


* Gonjurava 08 médicos a quem chamava seus conseguido estabelecer a ordem mais severã 
eus Estados. Só elle e seus filhos podiam provincia de Nueva Ecija, diocese do Ma- 


irmãos, à que O salvassem, promettendo re- | nos é 
usar de tyrannia; se outros faziam uso d'ella, | nilha. 
Atiagora, cidade da Turquia Asiatica 


compensal-08 dignamente. unha em liber- 

dade os prisioneiros e invocava as preces dos |era com o seu consentimento. Por toda a 

derviches € até as dos christãos. Mas, ape- | parte tinha ás suas ordens sicarios sempre | na ilha de Chypre- Commercio muito activo ; 
as ordens sangui- numerosas fabricas. Occupa o logar da anti- 


ido da sua doença, tomava de | promptos & executar as BU 
povo O CUISO dos seus excessos e accusava | narias. Ai do temerario dp ou 
de incapacidade os seus medicos afim de se |o menor excesso ! Uma 
dispensar de lhes pagar. Sugeitava-se & to- de um povo agitado e indocil tornar-se-hia 
ig. Musulmano com 08 turcos, Cr& desculpavel, se não houvera sido estabeleci- 
ist da para o interesse de um Bó. o Lebas, introduziu aperfeiçoamentos na 
, Ali tinha gosto pela architectura e pelas | gravura, e reproduziu com muita felicidade 
da boa Virgem-Não admirava, pois, que construcções; foram principiaças por elle varias composições de Berghem, Wouwer- 
tivessem entrado para O seu serviço muitos muitas fortalezas e outros è ifici mans e Veret. M. em Paris em 1788. Seu 


christãos. Ah, até, 4 morte, levou uma vida irmão, Francisco Germano, apezar de infe- 
licenciosissima. Tinha um grande numero | é rior em talento, foi tambem gravador apre- 


d'esposas e de concubinas, e 08 seus emissa- 
ries, espalhados por toda a parte, manda- | curava simplesmente, 


Solea, & beira-mar, à 30 kilom. ao SO. de 
serina. 

Aliamet (Jacques), avador francez, 
ue n. em Abbeville em 1728. Foi discipulo 


ciado. 
Aliartus, (Geogr. ant.) ; cidade da Beo- 
e 


apal 
vam-lhe mulheres d'Italia e d'outros palzes. attenção para a sua pessoa- yxes, segundo Pausa- 
Os Estados d'Ali, juntos com os de seus | nias, para castigal-a de ter sido pera Gre- 


l gos por occasião da invasão barbara. NO 
diam a maior parte da Albania, o Épiro pro- | tempo de Pausanias ainda existia n'ella O 


Thessalia, a Livadia, & tumulo de Lysandro. 
Ali-Baba, é o heroe de um dos celebres 


Nas suas vergonhosas inclinações não res- 
peitava mesmo “& ordem da natureza, e, 8e- 
gundo um habito muito commum RO Oriente, 


tinha egualmente um serralho de rapazes. O | p 
icti i Etolia e a Acarnamıa. O numero de seus vas- 
i contos das Mil e uma noites. Ali-Baba é um 


ou dos | pobre operario da Persia que estando a apa- 


espreita por sua vez a oceasião de entrar 
servindo-se das palavras que tinha escutado, 
ção do seu exercito, que se) € encontra no interior da gruta 


14:000 homens, musulmanos 


ue se acabam de lêr d'ali em diante se tornou uma inexgotav 


fonte de opulencia pará Ali-Baba e sua fa- 
milia. O conto é cheio de peripecias interes- 
` imas. À expressão Sesamo, abre-te fi- 
cou consagrada em litteratura como symbolo 
A | da chave que abre promptamente saida para 


eça nem era tão vasta nem tão forte | todas as situações dificeis, e deixa penetrar 


que concebesse taes planos. A Illyria, a Al- | no o de todos os mysterios. . 
banis e as ilhas proximas sendo alternativa- Ali-Baba ou Os 40 ladrões, é o titulo 


jando incessantemente os bens de todos 08 ri- | mente e DRO de cobiça para 08 Inglezes, de uma opera cm 3 actos, que foi represen- 
cos, muitas vezes fazia-os assassinar para 8€ | p ancezes e para 08 Russos e pare- tada em Paris em 1833: a musica é de Che- 
dos seus bens, em virtude da lei que cendo estar o imperio ottomano nas vespe- rubini, e apresenta ainda bellezas apezar de 


na Turquia, concede ao governo toda à pro- ipta por um velho de 73 annos; 0 poe” 


com isto durmo tranquillo,» Não se pode fa- | se exagerou na LU 
ser idéa da avaresa sordida d'Ali. Indepen- 


paizes conquistados e do producto dos im- 


ras de uma dissolução, cada uma d'aquellas | escr 
nações julgou-se interessada em captar & jma, inspirado no conto das Mil e uma noites, 
é obra de Seribe e de Mélesville. . 


e, fazia-se declarar pois Napoleão procuraram a estima do pa- Ali-Baluch, ilha nas proximidades da 


cha. Os agentes inglezes encontravam-se uns costa da Persia, no mar pe f 
de Janina e era Alibama, cidade dos o Unidos 
om. 80 NE. 


da America, Georgia, 2 400 
da Nova Orleans. . mi E 
Ati-Bani, cidade da Arabia, situada na 
provincia d'Oman a 250 kilom. a0 S. E. de 
Amanziriffedin. Tem um commercio muito 
activo por meio de Caravanas. .. 
Alibaud (Luiz), regicida, que n. em 
anno seguinte foi deposto pelo governo in- | 1810, em Nimes, onde o primeiro emprego 
gloz para O qual se mostrou pouco docil. i “ata: alistou-se depois nè 
marinha, e mais tarde no exercito de terra; 
em 1834 recebeu a baixa e foi viver com & 
; ão | familia que tinha estalagem em Perpignan; 
condição de que lhe haviam de | em 1835 entrou nos movimentos revo ucio- 


crime que implicava a pena 


Entre as numerosas provas de crueldade | P 
d'Ali, Jimitar-nos-hemos & citar & seguinte. 


fizera encerrar um enorme leopardo n'uma ainda, adoptado pelo nababo Assaf-Eddau- 


gaiola de ferro com quatro rodas. No dia de- 

signado, esta gaiola era conduzida pn o 

meio do pateo do palacio, onde O individuo 
e8 à morte era introduzido todo des- 

pido, e entregue ao animal feroz. 

- Ainda que desprovido d'instrucção, pois raj 


affavel e affectuoso para aquelles a quem cutta © ence 
forte William, onde morreu com t 
j motivo das suas acções: d'ahi 08 annos de edade. 
perjurios, 8$ caricias, as lagrimas, até, que Ali-Abad cidade da Persia & 30 kilom. | um tiro contra o monarcha. Prezo e proe 
& vontade. À actividade d'Ali era | a0 E. de Balfruph, no Mazanderan. Aqui | sado, apresentou-se como um repu 
fanatico, de caracter inflexivel, physionomia 


derramava 

pradigiosa : levantado todos os dias antes do | descançam 08 viajantes e tem pousada gra- 

romper. da aurora, começava por tomar CO” tuita para as suas bagagens e para 03 seus | insinuante © maneiras delicadas, sem cum- 
plices nem compromissos de qualquer socie- 


camellos. | 
Aliadeulet, ee da Armenia, rei- 
nava no anno 92 da hegira (1514), na re- 
g que vae desde a Amasia até aos con- manhã. 
ns da Caramania. Auxiliar de Selim 1, atrai-| Ali-Begh ou Ali-BeKr, grande villa 

i edição contra | da Turquia Asiatica, n& Anatolia, sandjak 

o shah da Persia. Procuraram-o nas monta- de Sultaniegni e pachalato d'Anadoli a 30 
nhas para onde tinha fugido e sendo encon- kilom. ao S -d'Isnik. Está vantajosamente 
trado numa cavernã, ahi foi morto. situada n'uma das estradas que conduzem 


Aliaga, cidade ilha de Luçon, archi- de Kutahiéh a Ismik. O Jegnisa, corre 


dade secreta. Foi executado em Paris no dia 


i to dos despachos e dos requerimen- 
J1 de julho do mesmo anno ås 5 horas da 


tos, que The eram dirigidos. Informava-se em 


seguida de tudo o que se passava nas po- 
tenaios .christis da Europa. Para este e ei- 


. Não lhe escapava penhum inci- 
damté «dava 0 plano de um castello ao mes- 
mo tempo que & ordem de queimar uma al- 
dê nto ouvia a leitura de um firman, 
seagate a e seu cosinheiro. Ti 
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dos seus mitos e favorece o seu commercio» 
on Luiz), medico francez, 
aculdade de Paris, especialista 


Alibert 
professor na 
em molestias cutaneas, ácerca das quaes 'es- 
creveu um Tratado completo, e clinico de 
Luiz xvm e de Carlos x. N. em Villefranche 
em 1766, e m. em Paris em 1837. Entre va- 
rias obras, que lhe deram grande credito, 
escreveu uma intitulada Physiologia das pai- 
xões. 

Aliberti (João Carlos), pintor italiano, 
n. em Asti em 1680, m. em 1740. Deixou al- 


guns quadros muito notaveis na egreja da 


cidade em que nasceu. Seu filho fez algumas 
obras em Turim. j 
Ali-Bettis ou Khabar, rio da Tur- 


uia Asiatica que atravessa uma parte da 


rmenia e forma com muitos outros affluen- 


tes, o grandé curso d'agua conhecido com o 


nome de Tigre. 


Alibinali, pequeno principado da Ara- 
bia, na Africa, cuja capital é a cidade do 


mesmo nome. 
Alibrai. V. Dalibra:. 


Alibrand (Francisco), jesuita, natural 
de Messina, m. em 1711, a 14 de agosto. Pu- 
blicou algumas obras, entre as quaes se nota 
um opusculo de polemica sobre o logar em 
que nasceu Santo Agostinho Novello : Ris- 
posta ad un scritto del dottor Vinc. Auria, 
Veneza, 1664; e uma obra, de casuistica : 
Dell’opinione probabile, ete. ; Messina, 1707, 
das 
oesias nas collecções da Academia 

cina, estabelecida em Messina e que 
publicou muitos volnmes de prosa e de verso. 
Alibrandi (Jeronymo), pintor sicilia- 
no, appellidado o Raphael de Messina, n. em 
1470, m. em Messina em 1524. Começou por 
estudar, com Antonello, em Veneza, onde 
estreitou amisade com os pintores mais ce- 
- lebres de então. Em 1497 foi a Milão, onde 
foi seu mestre Leonardo de Vinci, e regres- 
sou, em 1514, á patria. A maior parte das 
suas obras perdeu-se ou foi vendida com ou- 
tros nomes. O colorido dos seus quadros faz 
lembrar o genero de Raphael, e o desenho, o 
de Leonardo de Vinci. Cita-se como sua obra 
prima a Purificação da Virgem, na cathe- 


in-4.º Encontram-se tambem algumas 
suas 
della 


dral de Messina. 


Alicaáta, cidade e porto do antigo reino 
de Napoles, na costa 8. da ilha da Sicilia na 
foz do Salso, no districto e a 35 kilom. ao 
SE. de Girgenti. — 14:000 hab. Praça de 
guerra ; porto pouco seguro e pouco profun- 
do. As ruinas que se encontraram nas suas 
visinhanças provêm da antiga cidade de Fin- 
zia, perto do monte Etnomus, no qual exis- 
tiu o castello Dédalion, onde Phalaris tinha 
o scu touro de bronze. Foi em frente do 
monte Etnomus que Regulo derrotou a arma- 
da carthaginesa, no anno 257 antes de J.C. 

Alicante, porto maritimo de Hespanha 
sobre o Mediterraneo. E cidade que tem 
20:000 hab. Produz excellentes vinhos. A 
provincia de Alicante foi formada å custa 
da parte meridional do antigo reino de Va- 
lencia, e de parte do antigo reino de Mur- 


cia. 


Alice, cabo do mar Jonio, na extremi- 
dade O. do golfo de Tarento, antigo reino 
de Napoles, provincia da Calabria Ulterior, 


a 31 kilom. ao N.de Cotrona. 
Alichamp, villa de França, 
tamento do Cher (Berri), sp 


grande quantidade de tumulos, de inscrip- 
ções, de restos d'armas, de vasos, de meda- 
lhas, que provam de um modo incontestavel 
ter havido outr'ora n'este sitio uma cidade 
importante. 

Atici, (ACORT. Ant); cidade da Bica- 
nia (Sicilia), a 24 kilom. no N. de Mazara. 


no depar- 
damento e 
a 10 kilom. de St.-Amand, na margem direi- 
ta do Cher. Achou-se perto d'esta villa uma 


ALI 


Atlicodra, (Geogr. ant.); cidade da 
Ásia, na Bactriana, (grande Bukharia), a E. 
do rio Oxus. 

Alicwari, uma das ilhas Lipari, a 55 ki- 
lom. ao NO. do cabo Orlando, na Sicilia; de 
uma extensão muito restricta, contendo pou- 
co mais ou menos 370 cabanas de pescado- 
res. 

Alicua, nascente d'aguas alcalinas (na 
provincia de Granada, em Hespanha) recom- 
mendadas contra rheumatigmos e molestias 
cutaneas. R 

Alidiínella ou Mentech-Seli, pe- 
quena região da Turquia Asiatica, que está 
situada ao SO. da Asia Menor e faz parte do 
pachalato d'Anadoli. E a Caria dos geogra- 
phos antigos. 

Alidosi (João-Nicolau-Pasquali), anti- 
quario italiano, vivia na primeira metade 
seculo xvir. Deixou uma serie de escriptos 
relativos á historia politica, litteraria, eccle- 
siastica, etc., da cidade de Bolonha, onde 
tinha residido. Estes escriptos (ineditos) en- 
contram-se nos archivos de Bolon 

Alidosio, nome de familia dos senho- 
res de Imola. Alidosio 1 vivia em 1207 e os 
seus successores conservaram-se, como elle, 
fieis ao partido dos Guelfos. Luiz, em 1422, 
foi o quinto e ultimo senhor de Imola da fa- 
milia dos Alidosio. 

Alieis, (Geogr. ant.); cidade maritima 
do Peloponeso (Laconia), fundada pelos ha- 
bitantes de Tyrius, que tinham sido expul- 
sos da sua cidade pelos Argianos. 

Alien-Bill. É o nome da celebre lei 
ingleza votada pelo parlamento em 1793 
conferindo ao governo o direito de expulsar 
os estrangeiros cuja residencia no territorio 
britannico parecesse perigosa. 

Alifa, (Geogr. ant.); cidade d'Italia, no 
Samnium (reino de Napoles), ao N. de Ca- 


pua. 

Alif, cidade d'Italia, no antigo reino de 
Napoles, provincia da Terra di Lavoro, no 
districto e a 4 kilom. ao SO. de Piedimonte. 
Cabeça de uma diocese, unida á de Cereto c 
Teleso, cujo bispo reside em Piedimonte. Ci- 
dade muito antiga que se julga ter sido fun- 
dada pelos Oscos. Fabio estabeleceu aqui 
uma colonia militar romana. Foi queimada 
pelo conde Celano, capitão do imperador Fre- 
derico 11; ainda hoje a cingem muralhas an- 
tigas. Tem cathedral b tres egrejas. E patria 
de João Alfiero e do cardeal Fr. Renzio. 

Aligam, cidade do Indostão, Estados do 
Nizam, na antiga provincia de Berar, a 98 
kilom. ao SO. d'Elitehpur. 

Alighieri ou Alaghieri, antiga fa- 
milia de Florença, conhecida principalmente 
por um de seus membros, o immortal Du- 
rante ou Dante Alighieri. V. Dante. 

Parece que os Alighieri eram naturaes de 
Ferrara. 

Cacci Aguida Elisei, cavalleiro florentino, 
e avô paterno de Dante, casou com uma mu- 
lher da familia dos Aligheri de Ferrara. Mor- 
reu na Syria durante a guerra das cruzadas, 
em 1147, e deixou um filho, que se chamava 
Aldighiero ou Alighiero cujos descendentes 
tomaram o nome patronymico Degli Ali- 
ghien. 

Alighur, cidade do Indostão inglez, 
presidencia de Calcuttá, cabeça do districto 
do mesmo nome, a 76 kilom. de Agrah. Lat. 
N. 27º, 56, long. E. 75º, 39!. Era a cidadella 
mais forte do Indostão e foi tomada, em: 
1803, pelo general Lake. 

Alighur ou Alighor, districto do In- 
dostão inglez, provincia de Bengala, presi- 
dencia de Calcuttá, entre o Ganges e o Djem- 
nah, a 28º de lat. N. Limitado ao N. pelo 
districto de Meret, no SS. pelos de Ferrah- 
Abad e Bareily e ao O. no h e pelo 
territorio reservado de Delhi. E regado por. 


ALI | 
muitas ribeiras que não levam 2 senão 
durante a ão das chuvas. ni 

ÁAlignan (Bento d’), sabio benedictino, 


viajante na Palestina, m. em julho de 128 . 


Era abbade de Nossa Senhora de la Grasse, 
na diocese de Carcassona, quando foi, em 
1229, nomeado bispo de Marselha. Esta ci- 
dade estava então agitada por discussões in- 
testinas, nascidas pelo motivo seguinte. Us 


ea č anr eim 


viscondes estavam, havia muito tempo, dè . 


posse da jurisdicção civil: um d'estes vis- 
condes tendo-se feito monge na abbadia de 
S. Victor, tinha deixado a esta abbadia a 


F 


parte de jurisdicção que lhe pertencia; mas : 
a communa querendo governar-se por si mes- 


ma, protestou contra as exigencias da abba- 
dia. Chegou-se a vias de facto, foram rouba- 
dos os bens de S. Victor, desordens estas 8 
que o novo bispo conseguiu pôr fim fazendo 

esistir os monges das suas pretenções á ju- 
risdicção civil, que desde então ficou perten- 
cendo á b ezia. D'Alignan juntou-se, em 
1239, com Thibaldo, rei de Navarra e como 
conde de Champagne, para a viagem da terra 
santa. Chegando ao Oriente, contribuiu para 
a construcção de um castello de que fallare- 
mos mais adiante. Quando regressou á sus 
cidade natal indispoz os Marsclhezes contra 
si ouvindo favoravelmente as pro que 
lhe fazia o conde de Provença Raymundo 


Berengario, para auxilial-o a submetter Mar- - 
selha ao seu dominio. À proposta que o bispo ' 


fez aos consules causou uma indignação ge- 
ral e o bispo teve por isso de renunciar ao ser 
projecto. Em 1248, assistiu ao concilio de Va- 
lencia. Durante a prelatura, em 1252, intro- 
duziu-se uma nova ordem religiosa, chamada 
dos Irmãos da bemaventurada Maria, mãe de 
Christo, que Clemente 1v confirmou em 1266 
e que o concilio de Lyon de 1276 supprimia. 
m 1260 d'Alignan parte de novo para a 
terra santa e volta tres annos depois. 
Bento d'Alignan deixou alguns eseriptos, 
em parto impressos, em parte manusenptos, 
excedendo estes muito a08 outros em exten- 
são. Nos impressos encontram-se as obras 
seguintes: Prefationes Benedicti, episcopi 
Massiliensis, in commentarium suum de santa 
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Trinitate et fide catholica, impresso em Ba- | 


luze ; — Sententia lata in synodo, de decimis, 
em continuação do precedente; — Epistola 
ad Innocentium papam IV, no Spicilegium de 
Achery ; — De constructione Castri Sagphet, 
obra egualmente inserida por Baluse nas 
suas Miscellanea: é uma relação historica 
relativa á construcção do castello de Saphet 
na terra santa, relação que occupa seis co- 
lumnas in-fol. No ultimo paragrapho, 0 es- 
criptor conta «que este oast dominava 
mais de duzentas e setenta aldeias : casalia 
ques in gallico villa dicuntur ; que era no es- 
pago occupado por estas aldeias que ficavam 
os logares mais afamados e cuja visita d'esse 
modo se tornava livre, taes como a cisterna 
proximo da qual José foi vendido por seus 
irmãos; a cidade de Capharnaum, onde o 
Senhor J. C. principiou a prégar e feg mui- 
os milagres; onde 8. Pedro pagou o tributo 
com uma moeda encontrada na boca d'um 
peixe; onde Matheus estava sentado à sus 
banca quando o Senhor o chamou para o fa- 
zer apostolo; perto d'ahi o local onde o Se- 
nhor sustentou cinco mil pessoas com cinco 
pães; Bethsaida, onde nasceram Pedro, An- 
dré, Filippe e Thiago; Nazareth, o Thabor, 
Cana de Galilêa, etc. etc. ; emfim, esse cas- 
tello estava situado entre Accon e Damasco, 
quasi no centro da Galilea, n'uma eminencia 
rodeada de montanhas, de collinas, de pre- 
cipicios ; e a sua posição no meio dos desf- 
ladeiros e dos rochedos tornava-o quasi inae- 
cessivel e inexpugnavel.» 

Não se póde determinar com precisão o 
logar em que estava edificado este castello : 
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diecionarios geographicos e as cartas não | cendente da familia dos precedentes, e foi | ram depois aos concilios de Roma e de Ver- 
no seu diccionario uni- | primeiro presidente no parlamento de Pa- | ccil, reunidos em 1050 contra os erros de 


itam. Ho 


na palavra Sapha, diz que era um lo- | ris. N. em 1726. Quando rebentou a revolu- | Berengario. Alinard acompanhou, em 1052, 
r ao norte de Jerusalem, afastado sete cs- | ção franceza, emigrou e m. em Brunswick | Leão xı a Benevento, a Capua, ao Monte 
dios d'esta cidladee chamado specula, por- | em 1798. Cassino e ao Monte Gargano. À sua elo- 
e d'este logar elevado se podia vêr a ci-| Aliguay, ilha do archipelago das Phi- | quencia persuasiva foi da maxima utilidade 
de e o templo. A nossa et não devia | lippinas, na Oceania hespanhola, entre a ilha | para o pontifice que o empregou na conclu- 
r tão perto de Jerusalem ; havia, pois, uma | de Mindanão e a dos N . E baixa o co- | são da paz com os senhores normandos do 
tra Sapha, como diz Moreri proximo do | berta de florestas. Lat. N. , 52'; long. E. | reino de Napoles. Retirou-se dopois para o 
onte Thabor, nas visinhanças de Zabulon. | 120°, 9. convento de S. Gregorio de Roma. Huges, 


«Ainda ali se vô, diz este ultimo, um cas-| Alijó, povoação de ge no conce- | expulso do bispado de Langres, por causa” 


llo completo que se julga ter sido a | lho de Boticas e freguezia de Canedo. do seu mau proceder, foi sollicitar a pode- 
asa de Judith.» Talvez que este castello] Alijó. villa, cabeça do concelho e da co- | rosa intervenção do seu collega para obter 
sse o do bispo Alignan. Comtudo esta for- | marca do mesmo nome, no districto de Villa |o perdão do Padre Santo. Alinard promet- 
alesa, baluarte dos christãos da terra santa, | Real, arcebispado de Braga, 1:670 hab. Esta | teu ajudal-o no que podesse e deu-lhe um 
ahiu em 1266 no poder do sultão de Baby- | villa está situada na serra de Villarelho, a | jantar de despedida : depois do jantar mor- 
pnia, que delle expulsou os templarios. Ha- | 30 kilom. da capital do districto. reu, diz-se que envenenado. O povo romano 
ia muito tempo que o estava sitiando sem| O concelho é composto de 18 freguezias sepultou-o com pompa e elevou-lho um rico 
esultado, quando dois traidores, um caste- | com 18:866 hab. n'umsa area de 32:960 hect. | mausoleu com este epitaphio : 
hano chamando Leão c um inglez, dissuadi- | Tem 13 escolas para o sexo masculino, e 4 ; 
ram 08 sitiados de se defenderem e causa- | para o feminino. | FACTUS APOSTOLICI CONSORS ET COMPAS HONORIS 
ram assim a ruing dos christãos que se vi-| Alikham, cidade da Persia, na provin- | DUXIT APOSTOLICAM FACTIS ET NOMINH VITAM. 
ram constrangidos a sahir do castello. Na | cia de Hamadan. l 
capitulação, o sultão tinha promettido que] Alileanos, tribus arabes que habitam| D'este prelado ha apenas quatro cartas; 
os deixaria sahir sãos e salvos, com armas ef a parte occidental do Yémen, na Arabia. Os | dizem respeito aos interesses do seu mos- 
bagagens ; mas quando tomou posse do cas- | seus antepassados, dizem os historiadores, | teiro. Estão escriptas em estylo muito no- 
tello passou ao fio da espada mais de tres | preferiam o ferro ao ouro; nos nossos dias | tavel. 
mil, na maior parte religiosos o templarios. | os Alileanos parecem ter completamentces-| Aklimda, (Geogr. ant.); cidade fortifi- 
O traidor Leão, que durante trinta annos ti- | quecido estas tradições, pois todos os via- | cada da Caria (Asia Menor), a E. de Stra- 
nha vivido na ordem do Templo, fez acto de | jantes os representam como assaltantes das | tonicsa. 
apostasia deante de todos os seus irmãos. | caravanas. Alindsehir, rio do Afghanistan, cujas 
ì em consequencia d'esta perda memora-| Alimena, pequena cidade d'Italia, no | margens são muito ferteis e que desagua no 
vel que o piedoso rei 8. Luiz, ao saber a no- antigo reino de Napoli ilha de Sicilia, pro- | Sind, proximo.da planicie de Peichawer. 
ticia d'ella, convocou todos os barões de| vincia de Palermo, no districto ea 53 kilom. | Aline (Pan foi virgem e martyr; vi- 
França cujo rendimento era inferior a tro | ao S. de Cefalu. veu no vir seculo; a sua festa é celebrada 
zentas libras parisis, e partiu para a viagem | Alimes, (Geogr. da Biblia); cidade | pela egreja catholica em 19 de duas 
da terra santa acompanhado por seus tres | consideravel e forte do paiz de Galaad,.na| Aline, rainha de Golconda. E o titulo de 
filhos, pelos condes d'Artois e de Bretanha | tribu do Gad. uma opera-baile em 3 actos, com musica de 
e por um grande numero de prelados. Alina, (Geogr. ant.) ; uma das tres ilhas | Monsigny e poema de Sedaine, inspirado 
O manuscripto que contem a grande o prin- | pequenas chamadas Cryéon, ao fundo da | n'um conto de Boufflers. Foi representada em 
eipal obra de Bento d'Ali é um grande | parte NO. do golfo de Glaucus, na costa da | Paris em 1766. Sobre o mesmo assumpto 
volume in-4.º de pergaminho, escripto a duas | Dorida (Anatolia). compoz Berton em 1803 uma opera-comica, 
columnas, tendo perto de quinhentas folhas| Alinagor ou Gocautly, cidade do In- | representada com exito, cuja musica Duga- 
: e escripto com letra muito bonita e muito le- | dostão, na provincia dos Radjputnas, que | zon aproveitou para um baile representado 
- gvel. À obraintitula-se: Tractatus fidei con- | ontr'ora fazia parte da provincia de Agrah, | em 1823 na Academia real em Paris. 
tra diversos errores super titulum: De Sum-|a 38 kilom. ao E. de Alvat e a 128 kilom.| Alimgsos, cidalo da Suecia, na prefei- 
| É Trinitate et fide catholica in decretalibus. | ao ONO. de Agrah. tura e a 45 kilom. ao S. de Elfsborg, na 
- E uma vasta exposição da doutrina christã] AMmard ou Halimard, prelado fran. | margem do Save-An, perto da sua foz no 
ou um tratado de theologia pratiea, feito por | cez, n. em Borgonha cêrca de 990, m. a 29 | lago Mjoren. Tem muitas fontes mineraes. 
A gl ço e respostas. Cada uma das partes | de julho de 1052. Era de familia nobre efoi| Alinguy, cidade do Indostão ingles, na 
-~ È precedida de uma taboa alphabetica das | cuidadosamente educado por seu padrinho, | presidencia de Madrasta, antiga provincia 
materias, com a indicação dos capitulos. O | Vautier, bispo de Autun, que o confiou de- | de Caimbetur, a 45 kilom. ao NO. de Din- 
- methodo aqui empregado não parece já per- | pois ao sabio Brunon, bispo de Langres. | digol. 
w tencer áquella especie de theólogos que, nas | Este fel-o conego e inspirou-lhe o amor das| Alímzsa, (Geogr. ant.); cidade da Asia. 
i3 suas Summas sobre o famoso livro das sen- | sciencias. Reeusando toda a promoção ns | que Ptolomeu situa na Media, mas cuja po- 
nm tenças enfastiam o leitor com os seus nume- | carreira ecclesiastica, Alinard retirou-se, ape- | sição não indica. 
iÍ rosos syllogismos, instancias, distincções, | zar da viva opposição de sua familia para o| Alipatok, ilha da America Ingleza, no 
etc., de que se não encontram vestigios aqui. | convento de S. Benigno de Dijon, onde to- | Labrador, no Ugavabai. 
Em continuação d'esta grande obra o auctor | mou o habito dos benedictines. Em pouco| Aliíphero, foi filho de Lycaon, e fun- 
apresenta um resumo bastante curioso e ins- | tempo foi nomeado prior e quatro annos de- dador de Alipbera, cidade de Arcadia, onde 
tructivo, cuja construcção ó a seguinte. | pois eleito abbade da sua communidade. | Minerva era particularmente venerada. 
vo um symbolo da fé christã catho- | Muito versado nos auetores antigos sacrose| Alíphira, Atiphera, (Geogr. ant.); 
lica em vinte e uma columnas pequenas com profanos, Alinard adquiriu com a leitura cidade do Peloponeso, na Arcadia, na parte 
letra grande, que occupam o meio das folhas | d'elles intelligencia perfeita do direito ca- | occidental e ao S. de Herxa. Abandonada 
e á direita e á esquerda d'estas columnas in- | nonico e da philosophia. Esta erudição no- | pela maior parte dos seus habitantes por 
dica em letra pequena contra que erros cada | tavel era sustentada por uma eloquencia | occasião da dação de Megałopolis. N'esta 
palavra d'aquelle symbolo foi n'elle introdu- | rara. Alinard fallava com muita facilidade | cidade havia dois templos, um a Esculapio, 
sida, Cada uma das notas da margem prin- | algumas linguas vivas. A sua modestia e os | outro a Minerva, onde, segundo a tradição, 
cipia por estas palavras: Contra illos qui, | seus vastos conhecimentos attrahiram-lhe a | esta deusa havia nascido. 
ete., e o numero d'estes contra illos é supe- | attenção de Henrique o Negro, rci da Ger-| Alippandi (Miguel Angelo), pintor 
rior a duzentos. Este tratado occupa onze | mania, que o obrigou, em 1046, a acceitar a | italiano, natural de Verona, vivia no seculo 
Paginas do manuscripto. Ei gr de uma | cadeira archiepiscopal de Lyon, então ci-| xvr. Estudou em Veneza com Paulo Vero- 
Exposição da Oração dominical c da Sauda- | dade imperial e pediu-lhe que o acompa- | neso. Ha d'elle muitos quadros estimados e 
São angelica, em quatro paginas, pelo mesmo | nhasse a Roma. Alinard consentiu n'isto e | alguns frescos em Verona. no 
auctor. O manuscripto finda por um pequeno | agradou de tal fórma aos romanos, que no) Alipyrandi Bonamente), poeta italia- 
tratado sobre os Disimos e as Primicias. anno seguinte (1048) quizeram elegel-o em | no, m. em 1417. Foi educado por Francisco 
AMgre (Estevão d’), chanceller de França, | substituição de Clemente n; mas, fiel á sua | de Gonzaga, principe de Mantua, que lhe 
e n. em Chartres em 1559, e m. em 1635 | vocação para o retiro, deixou bruscamente | fez estudar letras, direito e philosophia. 
eixando a reputação de ministro fraco e ti- | Roma e só lá voltou em 1049, quando Leão xı | Aliprandi seguiu a profissão das armas e 
mido, mas honradissimo. Seu filho, tambem | convocou um concilio. O soberano pontifice | serviu muito utilmente o seu protector como 
chamado Estevão d'Aligre, foi egualmente | não quiz tornar a separar-se de Alinard : foi | capitão e como diplomata. Deixou uma chro- 
ehaneeller: era magistrado integro e illus- | com elle a França onde assistiram á benção | nica versificada de Mantus desde a origem 
trado; n. em 1592, m. em 1677. da eja de Saint-Rémi de Reims e ao) d'esta cidade até 1414. Esta obra, mal es- 
Atigro (Estevão Francisce d’), era des- Mundo concilio que se lhe seguiu. Assisti- | cripta e muito imexacta encontra-se em Mu- 
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ratori, Antiquitates Italic medii ævi; Milão, 
1741, in-fol. 

Aliprandi (Bernardo), musico, natural 
da Toscana, vivia em Munich na primeira 
metade do seculo xviu; era mestre de ca- 
pella do eleitor da Baviera. Ha d'elle tres 
operas : Mithridates, representada em 1738; 
Iphigenia, em 1739; e Semiramis, em 1740. 

Alisa, ilha da Africa Oriental entre a 
ilha de Madagascar e a costa de Zanguebar. 
Em algumas cartas figura com o nome de 
Aliolo ou de Aliadora. 

, Alischister, arabes nomadas da Per- 
sia, em numero superior a 40:000. - 

Alisea, (Geogr. ant.); cidade da Baixa 
Pannonia, imperio d'Austria, proximo do 
Danubio. 

Alise ou Sainte-Reine, tambem al- 
gumas vezes chamada Alise-Sainte-Reine, 
villa do departamento da Côte-d'Or, a 10 
kilom. ao NE. de Semur; possue nascentes 
thermaes celebres na sua região com o nome 
de Fontaine de Sainte-Reine. 

Alise é principalmente conhecida pelas 
longas discussões ultimamente accesas e 
sempre pendentes, que tendem a provar que 
esta villa occupa ou não occupa o local da 
antiga Alesia, onde succumbiram, depois de 
sete mezes de um duello heroico entre Ver- 
CR TO e Cesar, os ultimos defensores da 
Gallia. Com effeito, os archeologos dividem-se 
em dois campos. Uns, 4 frente dos quaes fi- 
guram M. M. Delacroix, architecto em Be- 
sançon; Jules Quicherat, E. Desjardins, Henri 
Martin, André Lefévre, Victor Chauvin, etc. 
etc., situam Alesia na montanha onde existe 
hoje uma aldeia chamada Alaise, proximo da 
estrada d'Ornans a Salins, no departamento 
do Jura. Outros, em muito maior numero, 
opinam por Alise-Sainte-Reine. São d'este pa- 
recer alguns monges da edade média, depois 
varios militares e membros do Instituto: Leo- 

oldo Berlinghieri, Napoleão 1, Napoleão 1r, 
M. M. Rossignol, Lenormand, de Saulcy, o 
duque d'Aumale, etc. Sem querer ter a teme- 
ridade de tomar um partido no meio de tan- 
tas incertezas eruditas, recommendamos ás 
pessoas que desejarem esclarecer-se as obras 
seguintes: De M. Quicherat, !' Alésia de Cé- 
sar rendue à la Franche-Comté,1857; Con- 
clusion pour Alaise dans la question d' Alesia. 
1858; Nouvelle Défaite des défenseurs d' Alise 
sur le terrain d'Alésia, 1858. De M. Rossi- 
gnol, Alise, étude sur une camp de Jules 
César, 1856, obra coroada em 1857 pela Aca- 
demia das inscripções c bellas-lettras; e les 
ni fp de César dans les Gaules, 1802, 
por M. de Sauley. | 

Alise (Cêrco d’). Crê-se que a villa d'A- 
lise-Sainte-Reine occupa, aproximadamente 
o local da antiga Alesia, onde os Gaulezes, 
52 annos antes do nascimento de J. C. tenta- 
ram um exforço supremo para defender a sua 
independencia contra a politica absorvente 
de Roma. Julio Cesar, de quem o genio con- 
quistador tinha emfim conseguido dominar o 
espirito nacional da raça celtica, considerava 
já a sua missão como concluida, quando um 
Jovem Arverno, Vercingetorix, tão distincto 
pela sua intelligencia e pela sua coragem 
como pelas suas qualidades physicas, ouvindo 
a noticia da insurreição que tinha rebentado 
em Genabe (Orleans) levanta o estandarte 
da guerra nacional contra os Romanos, reune 
em pouco tempo um exercito consideravel, 
e caminhh para o norte para atacar as le- 
giões romanas nos seus quarteis e sublevar 
os Belgas. | 

Comtudo, uma diversão feita por Julio Ce- 
gar no territorio dos Arvernos, obriga-o a 
retroceder. Combatendo com intrepidez as 
tropas aguerridas do proconsul, Vercingéto- 
rix não podia, apezar d'isso, tentar uma ba- 
talha em campanha rasa, quando, em frente 
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de Gergovia, que Cesar tinha sitiado, ganhou 
uma brilhante victoria áquelle que até en- 
tão tinha sido reputado invencivel. Confir- 
mado no seu commando em chefe do exerci- 
to gaulez reunido, composto de 80:000, ho- 
mens d'infanteria e de 15:000 cavalleiros, 
Vercingétorix toma de novo os seus primei- 
ros planos: envia tres columnas contra & 
provincia romana (Provença) e marcha pes- 
soalmente, com o exercito principal, contra 
Cesar, a quem encontra proximo do Saône. 
Havendo reunido em conselho os chefes da 
sua cavallaria, Vercingetorix recommenda- 
lhes que não ataquem o inimigo em batalha 
ordenada, que o persigam sem cessar, e que 
procurem tirar-lhe as subsistencias, sepa- 
rando-o das suas bagagens. “Todos os chefes 
responderam com juramento «que não dor- 
miriam mais debaixo dos seus tectos, nem 
tornariam a vêr seus filhos, suas mulheres, 
seus parentes, sem terem atravessado a ca- 
vallo duas vezes as fileiras inimigas.» 

No dia seguinte de manhã, a cavallaria 
ganleza empenhou o combate nas condições 
indicadas pelo generalissimo. Julio Cesar, 
um momento envolvido e tomado pelos ca- 
valleiros arvernos, poude fugir-lhes deixan- 
do-lhes a espada nas mãos. Mas, sem que 
Vercingétorix o soubesse,os Romanos tinham 
recebido um reforço consideravel de caval- 
leiros germanos, e uma grande porção d'a- 
quella infanteria ligeira que elles costuma- 
vam levar de garupa. Portanto, de simples 
cscaramuça, a acção tornou-se numa bata- 
lha. Dois corpos de cavallaria gauleza, re- 
ceando ser torncados, fugiram, e Vercinge- 
torix viu-se obrigado a recolher o seu exer- 
cito ao triplo campo que tinha assente na 
margem do rio. Julgando não poder susten- 
tar-se n'esta posição, concentrou-se em Ale- 
sia, edificada u'uma extensa planicie no cu- 
me de um monte, cercada de tres lados por 
valles profundos e defendida por um fosso e 
um muro de pedras soltas de seis pés de al- 
tura. Julio Cesar executou o projecto gigan- 
te de encerrar este campo entrincheirado 
n'uma linha de circumvallação de onze mi- 
lhas. Para o impedir, os Graulezes tentaram 
uma sortida furiosa, que foi repellida. 

Vercingetorix, prevendo então o resultado 
fatal da luta, concebeu um plano que esteve 
a ponto de arruinar o dominio romano nas 
Gallias. «Parti, disse elle aos chefes da sua 
cavallaria, emquanto as passagens não estão 
fechadas ainda; ide, a um á sua nação; 
levantae todos os homens que possam pegar 
numa arma e vinde livrar-nos a vossos ir- 
mãos e a mim. Tenho viveres paia trinta 
dias; com uma economia rigorosa, fal-os-he- 
mos chegar para mais. Aqui vos-espera- 
mos!» 

A missão dos chefes executou-se n'um grau 
superior a todas as esperanças. Todas astri- 
bus gaulezas mostraram-se ciosas de coope- 
rar na salvação da patria. Os contiugentes 
reunidos subiram a mais de 240:000 homens 
de infanteria, e 80:000 de cavallaria, que ti- 
nham para po principal de reunião e ter- 
ritorio dos Éduos, não longe dy exercito si- 
tiante dos romanos. 

No intervallo, Vercingetorix, estreitamen- 
te bloqueado, ignorava absolutamente o que 
se passava fóra. Tinham passado os trinta 
dias e muitos outros mais. A fome já se fa- 
zia sentir, e n'um conselho reunido em Ale- 
sia, depois de se rejeitar um projecto de ca- 
pitulação, um chefe propôz que se matassem 
todos que pela sua edade fossem inuteis para 
a guerra, e que os mais se sustentassem com 
a carne d'elles, «como tinham feito, dizia 
elle, os seus antepassados, no tempo dos Kim- 
ris e dos Teutões.» Esta proposta deshuma- 
na, não rejeitada, mas simplesmente adiada, 
foi substituida por outra não menos horrivel, 


ALI 


à expulsão da cidade d'Alesia, de todas as ' 


bocas inuteis, e viu-se, durante muitos dias, 
mulheres, creanças, velhos, vagueando famin- 
tos, expulsos pelos soldados gaulezes e repel- 
lidos pelos soldados romanos, até a morte 
lhes terminar o seu horrivel supplicio. 

Comtudo aproximava-se o momento da li- 
bertação. Uma manhã, os defensores d'Ale- 
Bia viram appareccr, a0 noroeste, na plani- 
cie, uma onda de cavalleiros. Era o exercito 
auxihar que vinha estabelecer o seu acampa- 
mento a quinhentos passos dos quarteis de 
Julio Cesar. Mas este não foi apanhado des- 
prevenido. Vendo encastellar-se a trovoada 
que ameaçava o seu poder havia tomado pre- 
cauções inauditas. No espaço de seis sema- 
nas tinha feito executar em torno do seu 
campo para o exterior, trabalhos de fortifi- 
cação analogos aos que fizera para o lado da 
cidade. As suas linhas, para a planieie, eram 
defendidas por uma m uma trincheira 
de cinco pés de profundidade, oito ordens de 
fossos de tres pés e todos os arredores esta- 
vam semeados de defezas accessorias. À luta 
-principiou por um combate de cavallaria na 
planicie; as cargas succederam-se sem inter- 
rupção desde o meio dia até ao pôr do sol. 
sem resultado decisivo. Os gaulezes ficaram 
immoveis todo o dia seguinte. No meio da 
noite, Vercingetorix, esperando que o exer- 
cito auxiliar assalte o acampamento romano 
e passe o primeiro fosso, ataca-o tambem, 
saindo da cidade. Batem-se com furor até ao 
raiar do dia, sem vantagem para os gaulezes, 
que succumbem, contra os obstaculos, na 
maior parte dissimulados, com que os roma- 
nos rodearam as suas defezas. N'este momen- 
to, uma idéa de alta estrategia passa pela 
mente dos chefes gaulezes. Ao nordeste do 
campo romano, entre duas pequenas ribeiras, 
havia uma collina que por causa do seu vasto 
circuito não fôra possivel fechar nas linhas. 
Cesar tihha estabelecido no deelive desta 
eminencia um pequeno campo de duas lec- 
giões. Senhores d'esta collina, os gaulezes 
podiam fechar os romanos no estreito valle 
entre ella e os muros d'Alesia. Por uma longa 
marcha de noite. um dos seus chefes, à frente 
de 55:000 homens escolhidos, torneia a col- 
lina, embusca-se na vertente opposta e appa- 
rece de repente acima do campo romano. Ao 
mesmo tempo a cavallaria gauleza reappa- 
rece na planicie; o grosso da infanteria es- 
tende em linha diante do seu campo; Ver- 
cingetorix desce das alturas d'Alesia. Este 
Waterloo da nacionalidade gauleza e 
ao principio sorrir à causa da independencia. 

Os Romanos são repellidos; mas Cesar cor- 
re a animal-os ; sahe das linhas com alguma 
infanteria c toda a cavallaria, e chega á col- 
lina no momento em que as duas legiões do 
pequeno campo, reunidas n'um só corpo com 
as guarnições dos fortes visinhos, procuram 
abrir passagem com a espada na mão. O 
combate restabelece-se ; luctam os adversa- 
rios, braço a braço, e com armas brancas, 
quando de repento a vista de um pequeno 
corpo de cavallaria romana, que torneia tam- 
bem a collina, lança o panico no meio das 
tropas gaulezas. Depois d'esse momento, 8 
lucta degenera em morticinio. Os gaulezes 
perdem setenta e quatro insignias; as tro- 

as que estavam na eminencia fogem em de- 
bandada: o grande exercito gaulez dissolve- 
se para nunca mais se reunir. 

Emquanto a Vercingetorix, vendo que a 
defeza d'Alesia é impossivel, offerece-se em 
holocausto a Julio Cesar, para salvar a ci- 
dade e seus companheiros. O proconsal or- 
dena que se entreguem os chefes e as armas, 
e no dia seguinte, sentado na entrada do seu 
pretorio, rodeado pelo seu exercito victorio- 
so, vê de repente sahir de uma das portas 
da cidade um cavalleiro vestido com armas 
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magníficas. Era Vercingetorix, a victima or- da, com Isabel de Hainaut, filha do conde de | Em 1775 foi nomeado professor de anatomia 
para O sacrificio. O cavalleiro passa Flandres. Por morte de Luiz vu agitou-se &| © de cirurgia na universidade de Fulda e 
vezes à galope 4 roda do tribunal de | questão da regencia : Alix reclamava-a € à teve a direcção da escola obstetricia d'esta 
Cesar; depois desce do seu cavallo, atira aos | casa de Champagne orgulhava-8€ já com a cidade. Foi tambem ins ector das aguas mi- 
sa de Cesar à SUA espada c o seu Ci acete | tutella do moço rei; mas O SOgTO d'este, O | neraes de Bruckenau, icwarzenfeidet e Al- 
e fica silencioso. Vercingetorix foi evado | conde de Flandres, não estava resolvido a | tengrænau. Ha d'elle: Disputatio de duabus 
prisioneiro para Roma, onde, 86is annos e- | ceder facilmente esta elevada prerogativa : neum fistulis ; Erfurt, 1769, in-4.°; 

is, appareceu & adornar o triumpho do seu i 


ia entregar-se & decisão do pleito à sorte das | — Anweisung zur Wundarzneykunst, etc. (Ma- 

0 armas. nual de cirurgia); Riga, 1712, in-8.º;— De 

jncam, (Geogr. ant.) ; cidade da| Comtudo, succedeu que Filippe, então de | nocivis mortuorum intra sacras codes urbium- 

Gallia, a E. de Augustodunum (Autun). P quinze annos de edade apenas, 8€ julgou for- | que muros sepulturis; Erfurt, 17173, ja-8.º: O 
a da 


Alisium, (Geogr. ant.); montan te bastante para remar ; pelo menos provou auctor insiste sobre & necessidade de cons- 
i truir os cemiterios à alguma distancia das 


Arcadia, que separava esta provincia da Ar- 


golida, na altura de Tegea ou de Manti- 
largas : 0ppoz à sua mãe 080 conde 


a a ambição rival de seu sogro e BUD- Observata chirurgica, 1.º e 2.º cad.; Alten- 
a 


iu-se d'este modo, jUudindo-o8 alternati- | burgo, 1774 e 17176, in-8.º5 3.º e 4.º cad.; 
vamente, 4 tutella d'um e d'outro. Alix, que Francf., 1778, in-8.º É uma collecção de 


se pozera à frente dos descontentes e que já observações raras. € curiosas, de que se en- 
de | contram extractos em Creutzenfeld, Biblio- 


theca cirurgica, t. 1; em Richter, Bibliothé- 
e chirurgicale, t. 15 cem Edinburgh ed. 
and Philos. Commentaries, vol. Iv € VI- Alix 
traduziu tambem pará allemão Raulin, Tus- 
a força para lhe tructiong sur tes accouchements, e Fermin, Ma- 


nêa. 
Aliso ou Eliso, cidade da antiga Ger- 
mania, onde Druso construiu uma fortaleza 
ue caiu em poder dos Germanos depois da 


Alison (Archibaldo), theologo escocez, 

n em 1751, m. em 1839 em Edimburgo. Ha Inglaterra, foi em pouco desarm 

delle um Essay on the nature and principles iaçó 
of taste; London, 1790, in 8.º, e alguns 8er- 


Alistar, cidade da Malasia, no reino de | e contribuiu com toda a su 

Quédah, peninsula de Malaca. O rei do paiz | entregar a posse do reino. Pelo seu lado, 

reside n'um forte construido nos fins do se- à i à 

culo passado, E um commerciante europeu. | P 
habitada por Malaios € Chu 

liars; e tambem por muitos Chinezes que | me, roclamou-a regente € tutora 

n'ella elevaram um templo ao deus Fó. k i 

1770, esta cidade foi tomada de assalto, pe- 

] i ovo poderoso | curvou nem deante dos grandes vass los, 

das ilhas Celebes. O commercio é pouco im- 

portanto, mas O solo é fertil e bem € 

vado. 

Alisuma, (Geogr. ant.); cidade da Ger- 

o no territorio dos Marcomanos (Sua- 
ja). 

ALisus, (Geogr. ant); cidade da Ger- 

mania, no territorio dos Sardi (Pomerania 

Sueca). | 


ale. 

Alix (Hernando), theologo francez, n. em 
1740, cm Frasne, m. em Verceil, proximo de 
Pontarlier, a 4 de fevereiro de 1895. Foi cdu- 
de Luiz, | cado por um de seus tios. Estudou theologia 
"| em Besançon, emigrou durante a revolução, 
meza: & sua auctoridade forte € viril não se voltou aos lares nã época da concordata e 

foi nomeado cura de erceil. Ha d'elle: 1. 
Manual dos Catholicos, ou colecção de di- 
versas palestras familiares ácerca da religião; 
—2º os Imptos modernos; —3. a ultima Pra- 
tica de um padre do Jura. Estas tres obras 
fora SpE na Suissa, de 1794 a 1796, 
in-8.° 
a recomposição do poder real. Branca de Cas Alix (P... M...), gravador francez, T. em 
tella c Anna de Beaujeu acharam um nobre | Honfleur em 1752, m. em 1809. Era discipulo 
modelo em Alix de Champagn de Le Bas. Gravou 08 retratos de muitos 

personagens eminentes, entre outros 0 de Na- 


e. 
Alittas divindade arabe que; segundo Alix ou Allix (Thierry), historiador lo- l 
reno, n. em 1534, m. em Nancy em 1597, pre- poleão, de manto imperial, no dia da coroa- 


Herodoto, é a mesma que Venus. 
. Aliutorskoi, golfo da Russia Asia- | sidente da camara das contas de Lorena, no| Çã9: 
tica, na costa oriental da Grande Peninsula | reinado de Carlos mm. Deixou muitas obras Alix, villa e communa de França, de- 
j - ep do Rhodano (Lyonez» no arre- 
i lefranche. 
Qutr'ora foi celebre por um capitulo de co- 
comté de Vau- | negos regulares € pelo antigo castello de 
e | Mavré, hoje quasi inteiramente destruido. 
Alix de saboia. V. Adelaide. 
a. Alixan, villa de França, no departa- 
Alix de Champagne, fglha de Thibaldo 1v, de la Ligue, pour per r aux états assem- mento de Drome, com 92:489 hab. Foi em 
conde de Champagne, n. na segunda metade | blés à Pars d'élire pour rot un prince de la | tempos cidade importante, mas ficou muito 
do seculo xır, m. em 1246. Era mulher de | maison de Lorraines—S. Histoire des pays damnificadas por um inçendi 345. 
Luis vis, rei de França, © mãe de Filippe jet duch atizard (Adolpho José Luiz), cantor 
Augusto, € foi regente do reino e tutora h , distincto, n. em Paris a 29 de dezembro de 
herdeiro do throno, durante a expedição d A 1814, m. a 23 de janeiro de 1850. Entrou pri- 
seu filho á terra santa. Alix de Champagne ubbayes, prieurés. meiro como cantor para as Missões Etsran- 
deve ser contada no numero das princezas treuses et commanderi i y sontet en dé- | geiras, depois para Santo Eustachio, e es- 
celebres. O renome do seu espirito e das suas ent, et des mines d'or et d'argent et au- treiou-se na Opera a 23 de junho de 1837, no 
graças chegou 20 conhecimento de Luiz vu |tres; des rivières, montagnes, verreries, rare- | pa el de Gessler do Guilherme Tell. Foi de- 
il.a em casamento. Su- tés, singularités, qui se rencontrent au dit pays. i 


ções. O feudalismo e à Egreja não nharam 
nada com à auzencia de Filippe-Augusto : 
sua mãe continuou-0, pOr assim dizer, pro- 


Aliviada, logar do concelho e comarca gultadas por dom 
de Marco de Canavezes, DO districto e bis- intitulam-se: 1.º 
pado do Porto. Dista 5 kilom. da cabeça do ) 
concelho e está situado proximo do rio Ta- 
mega. Era freguesia e foi annexada à de | et 


e determinou-0 a pedil 

biu ao throno que Leonor de Guienne è Cons- | Alix edro), historiador ecclesiastico, j 
tança de Castella tinham deixado sem her- jn. em Dôle em ;m. 26 de julho de 1 76; | applauso a parte do aixo em Roberto o 0, 
i à o de Besançon € abbade de 8 Paulo | no Freyschutz, nos Huguenotes, nã Favorita 


deiro, e, depois de a annos de uma união | coneg 
esteril, deu á luz ) 
mogenito da corôa fol aco 
portes € cognominado Adeodato (Dieu-donné). xan 
O raro merecimento d'Alix não fôra a causa tratado intitulado Procapitulo imperiali Bt- 
unica da sua elevação: a politica dos reis | suntino, super jure eligendi suas archiepisco- 


capetos procurava à alliança das herdeiras |pos ac decanos Commentarius ;- Besançon, 


Aljamilla (Serra de), ramifica ão da 
Serra de Filabres, na provincia de eria 
Hespanha. Prolonga-se até ao mar € fórma 


ricas que lhes levavam em dote a esperança 
de reunir al dia um grande condado 20 | contra-S€ Refutatio scripti Romanuper trans- areu, povoação da fregueziá de No- 
genhorio , perdendo aquelle por isso no | missi contra jura capituli Bisuntint, in-4.º gueira, no concelho de Sinfães. 

i i autor oppõe-se & algumas pretenções dacôr-| Alariz. Ha duas povoações d'este no- 


, em Portugal; uma nã guezia e con- 
o padre Simard, inquisidor de Be- | celho de Macieira de Cambra, outra na fre- 
guezia de Villa Nova de Monsarros. 
alazede, povoação da freguezia de 
Alvorge, no concelho de Ancião. 
Aljezur, villa e cabeça de concelho do 
districto de Faro, comarca de Lagos, bispado 


presente asua independencia hostil e encra- 


familia reinante; ora, O condado de Cham- 
pagne era um dos mais poderosos e para me: 
ihor assegurar à fel vassalagem d'elle, 0 rei | intitulado : 
casou as suas duas filhas com os dois irmãos do padre Simard, cte., in-d.º. 
da sua esposa nova. Foi com O mesmo pen- Alix (Matheus Francisco), medico, n. €m 
samento que umu Filippe, adolescente ain- | Paris em 1138, m. cm Bruckenau em 1182. 
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do Al 2:310 hab. Está situada proximo 
aa a k 95 kilom. da capital do districto. 
povoação muito antiga, que data do domi- 
nio arabe; foi conquistada pelo mestre de 
S. Thiago, Paio Peres Corrêa. Ainda lá exis- 
tem os restos de um antigo castello. Tem es- 
colas. 

No concelho ha 3 freguezias com 4:014 hab. 
em uma area de 32:065 hect “O terreno é fer- 
til e possue muitas minas de mangancz. 

Aljubarrota, pequena villa da provin- 
cia da Extremadura, districto de Leiria, con- 
celho de Alcobaça, situada no alto da serra 
que domina pelo N. as ferteis veigas de Al- 
cobaça. Povoação antiquissima construida 
junto das ruinas, hoje quasi inteiramente 
apagadas, da antiga cidade romana Arrun- 
cia. Foi outr'ora cabeça de concelho, mas o 
seu municipio foi dos extinctos em 1855. 
Ainda conserva o pelourinho antiquissimo 
na praça. Tem duas freguezias a de S. Vi- 
cente e a de Nossa Senhora dos Prazeres, 
com 575 fogos, e 2:709 habitantes, mas deve 
notar-se que é este algarismo o da população 
das duas fregnuezias e não o da população 
agglomerada na villa, que é pequenissima, 
profundamente triste, sem movimento, sem 
commercio, sem vida, chamando apenas & 
attenção dos viajantes que por alli passam, 
indo de Alcobaça para a Batalha, pelas re- 
cordações que desperta o seu nome glorioso. 
(V. Batalha de Aljubarrota). 

Nenhum viajante por alli passa sem pedir 
que: lhe mostrem a celebre pá com que Bri- 
tes d'Almeida, a celebre padeira, deu cabo 
dos sete castelhanos. Estava outr'ora na casa 
da camara, hoje está em casa de uma fami- 
lia particular, cujos criados a mostram aos 
viajantes, trazendo a velha pá de ferro, co- 
mida de ferrugem, com um cabo modern. 
azul e branco, dentro de um saco de damasco 
vermelho. 

À pouca distancia de Aljubarrota viam-se 
as ruinas da antiquissima egreja de Santa 
Marinha, onde se teem encontrado tambem 
vestigios da antiga cidade romana de Arrun- 
tia. Tambem na serra, e a pouca distancia 
da villa se vê o arco qve servia de limite 
por esse lado aos coutos de Alcobaça, c onde 
se diz que Affonso Henriques parou, quando 
ia tomar Santarem, promettendo doar aos 
monges de Alcobaça toda a terra que d'alli 
se descobrisse. 

Aljubarrota (Padeira de). V. o artigo 
Brites de Almeida. 

Aljubarrota (Batalha de). Havia perto 
de dois annos que estava travada a guerra 
entre Portugal e = por causa da he- 
rança de D. Fernando. as não queria 
acceitar para seu soberano D. João 1 de Cas- 
tella, genro do rei fallecido, e elegera defen- 
sor do reino o mestre de Aviz, que defendera 
felizmente Lisboa em 1384 contra o pode- 
roso exercito castelhano. No anno seguinte o 
mestre de Aviz fôra acclamado rei, e já com 
esse titulo tinha de defender de novo os seus 
dominios contra o rei de Castella que vol- 
tara a invadir Portugal com um formidavel 
exercito. 

D. João 1 de Portugal estava no Minho, o 
seu braço direito o condestavel Nuno Alva- 
res Pereira estava para os lados de Evora. 
Sabendo que o rei de Castella passára o 
Tejo, ese encaminhava pelo norte do rio so- 
bre Lisboa, o rei de Portugal e o condesta- 
vel convergiram sobre Abrantes, e alli, de- 
pois de reunido concelho em que as opiniões 
se dividiram, o condestavel, com o despren- 
dimento que sempre teve, marchou sobre 
Thomar ao encontro do exercito castelhano, 
e o rei, que tambem dra de voto que se com- 
batesse, não tardou a seguil-o com o resto 
das suas forças. De Thomar passaram a Ou- 
rem, a Porto de Moz e a Aljubarrota. O 
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exercito castelhano estava em Leiria. Os 
dois exercitos acamparam nas.suas respecti- 
vas posições, em 13 de agosto de 1385. Ape- 
sar da immensa superioridade das suas for- 
ças, o rei de Castella ainda tentou uma so- 
lução pacifica, mas como segundo claramente 
se imagina, não desistia da corôa, essa ten- 
tativa não produziu o minimo resultado, ape- 
zar de se encarregar d'ella Diogo Alvares 
Pereira, que estava bandeado com os hespa- 
nhoes, e que era irmão do condestavel Nuno 
Alvares a quem se dirigio. 

Como dissemos, eram desproporcionadas 
as forças dos dois exercitos. O portuguez 
constava de 1:700 lanças, 800 bésteiros, e 
4:000 peões, total 6:500; o castelhano de 
6:000 laoa, 2:000 ginetes, 8:000 bésteiros 
e 15:000 peves, alem d'isso trazia comsigo 
16 peças d'artilheria chamadas então bom- 
bardas ou trons, as primeiras que se viam 
em Portugal, mas que, pela sua imperfeição, 
pelo desconhecimento que tinham os arti- 
lheiros do modo de as manejar, produziam 
mais terror pelo estrondo do que estrago 
pelo tiro. 

A vanguarda do exercito portuguez, com- 
mandada pelo condestavel, constava de 600 
lanças, a ala direita de 200 lanças era a ce- 
lebre ala dos namorados commandada por 


Mem Rodrigues e Ruy Mendes de Vascon- 


cellos, a ala esquerda de 200 lanças, com- 
posta em grande parte de inglezes, por An- 
tão Vasques de Almada, e a rectaguarda ou 
reserva pelo rei. Entre as alas e a vanguarda 
estavam os bésteiros e os peões. À vanguar- 
da castelhana constava de 1:600 lanças, as 
duas alas juntas de 1:400, a rectaguarda de 
3:000. Assim como no exercito de Portugal 
havia um certo numero de inglezes, entre os 
quaes se contavam uns cem magnificos bés- 


teiros, assim tambem no exercito de Hespa- 


nha havia muitos e brilhantes cavalleiros 
francezes. Emquanto no exercito portuguez 
tudo porém estava bem ordenado e disposto, 
com as bagagens muito para traz, guarda- 
das por um troço de peões e bésteiros con- 
venientemente formados, no exercito caste- 
lhano a peonagem estava dispersa ao acaso, 
e as bagagens, que eram immensas, embru- 
lhavam-se com a rectaguarda, devendo for- 
cosamente embaraçar-lhe os movimentos. 
Além d'isso o exercito castelhano mudára de 
posição, c fôra collocar-se tão desvantajosa- 
mente que, segundo a confissão do proprio 
rei de Castella e do seu chronista Ayala, 
logo que marcharam para começar a bata- 
lha, encontraram obstaculos de terrenos, que 
lhes cortaram as alas da vanguarda, e que 
a esta mesma a obrigaram a diminuir a 
frente. 

Raiou finalmente o glorioso dia 14 de agos- 
to de 1385. O gol, assomando no oriente, il- 
luminou em cheio as duas hostes dispostas 
na forma que dissemos: de um lado, o na- 
meroso excrcito castelhano, onde doideiavam 
à brisa os innumeros pendões de tantos fi- 
dalgos que alli se pavam em torno da 
signa real de Castella, onde brilhavam asar- 
mas resplandecentes d'essa opulenta nobreza, 
bem polidas e bem lustrosas, que repercutiam 
osraios do sol, o qual transformava essa flò- 
resta de lanças n'uma pinha de fogo; do ou- 
tro lado a pequena hoste portugueza em que 
tambem tremulavam diversos pendões, mas 
onde os poucos e não muito ricos fidalgos, 
que seguiam a fortuna do novo soberano, 
não feriam os olhos pelo esplendor das suas 
armaduras. Em compensaçãono exercito cas- 
telhano havia a presumpção, que, sendo o 
excesso da confiança, produz os mesmos de- 
sastrosos cffeitos que a tibieza; no exercito 
portuguez havia o heroismo de homens que 
se vêem obrigados a vencer ou a morrer. 


Além a idéa, que agrupava tantos soldados, 
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era uma idéa de ambição pes | 


uma idéa patriotica, era a idéa da 


torrão natal, dos lares, da nacionalidade, da | 


honra portugueza. 

Ia j£ o dia em mais de meie quando co- 
meçou a batalha. Os portuguezes estavam 
animados e alegres, enthusiasmados pela pre- 
sença do seu rei eleito, que passara por di 
te d'elles promettendo acompanhal-os nos 
perigos e na gloria. Dizia um cavalheiro es- 
trangeiro, João de Montferrat, que militava 
no exercito portuguez, que, tendo assistido 
a sete batalhas campaes, nunca vira tropas 
tão bem dispostas. Pelo contrario no ezerei 
to castelhano o rei doente, montado n'uma 
mula, conservava-se na rectaguarda, faltava 
o enthusiasmo e só se pensava nos despojos 
que se julgavam seguros. 

A vanguarda castelhana, desdobrando-se 
n'uma linha immensa de 300 homensde fren- 
te, vinha com a idéa de envolver e esmagar 
o exercito portuguez n'um circulo de ferro, 


“mas os obstaculos do terreno fizeram com 


que os flancos fossem dobrando á rectaguar- 
a, de forma que, quando chegaram &a en- 
contrar-se com o exercito portuguez, a sua 
frente estava reduzida a um terço, mas, ten- 
do ganho em profundidade o que perdia 
em extensão, a linha transformara-so n'ums 
espessa columna cujo embate foi irresisti- 
vel como o de uma cunha de ferro que se 
embebeu até ao amago do pequeno exereito 
portuguez. A vanguarda ficou rota, as alas 
convergiram sobre o centro, mas tambem 
não poderam conter o impeto de tamanha 
massa de soldados. Como porém os nossos, 
apezar de rotos, voltavam incessantemente á 
carga, quando a arda ou reserva, 
commandada pelo rei em pessoa, veio entrar 
no combate com um novo vigor, esta succes- 
são de esforços desesperados fez impressão 
na columna castelhana, que principiou & re- 
cuar. Ora, como, na falta de unidade de com- 
mando, de ordem e de direcção, a rectaguar- 
da da columna, pela profundidade esta 
assumiu, ficava a grande distancia do terre- 
no do combate, e as alas, impedidas pelos 
obstaculos do terreno, se conservavam im- 
moveis, resultou d'ali que a van da 
columna, não podendo sustentar o ataque 
energico dos portuguezes, retrogradou pre- 
cipitadamente. A retirada d'aquella massa 
confusa era a desordem immediata, a van- 
guarda atropellou a rectaguarda, esta enno- 
vellou-se com as bagagens, as alas, vendo a 
columna principal debandada, debandaram 
tambem quasi sem ter combatido e a derro- 
ta foi compteta. 

O desastre foi medonho, por isso mesmo 
que era numerosissima a a dos fugitivos; 
o rei de Castella montou n'um cavallo, de 
que o seu camareiro-mór Inijo de Mendora 
pae do celebre marquez de Santillana, tão 
conhecidona litteratura hespanhola, seapeiou 
para lhe dar, e fugiu á redea solta na diree- 
ção de Santarem. Alli metteu-se n'uma galé 
da sua esquadra que estava no Tejo e só pa- 
rou em Sevilha. 

Entretanto os portuguezes faziam uma 
carnificina horrorosa nos fugitivos. A flor da 
nobreza castelhana, que nem queria render- 
se, nem fugir, ficava estendida no campo de 
batalha, prostrada pelos valentes golpes dos 
cavalleiros de Nuno Alvares, ou pelos viro- 
tes certeiros dos bésteiros, a peonagem mor- 
ria ás mãos da gente do povo que saiu á es- 
trada a matar n'elles, e inclusivamente ás 
mãos das mulheres, como o prova a tradie- 
ção da padeira de Aljubarrota. Muitos dos 
prisioneiros, principalmente dos fidalgos por- 
tuguezes traidores, não poderam escapar às 
iras dos soldados de D. João 1, ainda pouco 
respeitadores das leis da guerra, e foram 
mortos barbaramente, entre outres um dos 
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irmãos do proprio condestavel Nuno Alva- 
res Pereira. 

Os despojos foram immensos, e entre el- 
les a bandeira real de Castella, ce altar por- 
tatil, os immensos caldeirões de campanha 
doados ao convento da Alcobaça, e os trens 
ou peças de artilheria que de nada tinham 
servido. O seu primeiro tiro e a morte de 
dois escudeiros varados por uma bala, fize- 
ram impressão, mas os chefes mais denoda- 


dos dissiparam facilmente o espanto e o sus- | m 


to dos nossos e a dificuldade com que os 
castelhanos se serviam d'estes novos instru- 
mentos bellicos fez com que as bombardas 
não só de nada lhes serviram, mas que até 
mesmo elles as não poderam defender. Cai- 
ram todas nas nossas mãos. 

O lucto foi immenso em Castella, e a me- 
moria d'essa batalha ficou tão pro 
mente gravada no animo dos castelhanos 
que ainda um seculo depois duravam os re- 
sentimentos da derrota, e é singular que, 
emquanto a poesia popular portugueza não 
memóra, que saibamos, esta grande gloria 
nacional, nos romanceiros hespanhoes a der- 
rota de Aljubarrota deixou vestigios n'um 
romance inspirado pela grande dôr do de- 
sastre, e pela admiração que inspiraram al- 
o notaveis feitos de valentia, como o de 

igo de Mendoza, que depois de sc apear 
do seu cavallo para ar ao scu rei esse meio 
de salvação se lançou como um desesperado 
no meio de uma das fileiras portuguezas 
bradando: «Não quero que as mulheres do 
Guadalquivir me peçam contas da vida de 
seus filhos e de seus maridos.» A morte he- 
rica d'este valente cavalleiro é o assumpto 
do romance popular a que alludimos, e que 
principia : 

Si el cavallo_vos han muerto 
Subid, Rey, en mi cavallo... 


O romance popular altera os factos para 
disfarçar a fraqueza do rei. D. João de Cas- 
tella não se arriscou a que lhe matassem o 
cavallo, quando quiz fugir é que passou da 
mula pachorrenta em que montára durante 
à batalha para o cavallo generoso do seu 
fiel servidor. 

O regosijo foi tamanho em Portugal, como 
era profunda a dôr em Castella. A camara 
de Lisboa manifestou o seu reconhecimento 
ao Altissimo já promulgando uma curiosa 
portaria contra as superstições populares 
que eram uma injuria á Divindade, já de- 
cretando procissões, algumas das quaes ainda 
hoje se fazem. 

A batalha de Aljubarrota foi contada pe- 
los tres des chronistas da edade media, 
por Ayala, chronista hespanhol que a ella 
assistiu e alli foi feito prisioneiro, por Frois- 
Bart, que a narrou muito inexactamente por 
lh'a terem contado fidalgos francezes que 
militayam nas hostes castelhanas, e por Fer- 
não Lopes que tinha de a fazer figurar na 
sua admiravel chronica de D. João 1. Mo- 
dernamente um distincto escriptor hespa- 
nol, Sandoval, consagrou um livro muito 
consciencioso e muito bem escripto ao es- 
tudo militar d'essa batalha, e na bibliotheca 
portugueza intitulada Edu Popular fi- 
gura um volumesinho com o titulo de Alju- 
barrota, escripto pelo director d'este diccio- 
nario. E já que fallamos das obras littera- 
rias a que deu origem este nome Aljubarrota, 
lembraremos ainda uma folha patriotica in- 
titulada Aljubarrota, que se publicon em 
Lisboa em 1869, uma poesia energica mas 
um pouco gongorica, de Guilherme Braga, 
intitulada Echos de Aljubarrota e um drama 
não muito feliz do sr. Mendes Leal o Pagem 
de Aljubarrota, hoje só conhecido por uma 
chacara melodiosa, que se cantava n'um dos 
actos da peça. 
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Camões narrou tambem nos seus magnifi- 
cos versos esse prelio maravilhoso, mais po- 
rém do que os versos do grande epico, mais 
do que a prosa viril de Fernão Lopes, can- 
tam dignamente as façanhas de Aljubarrota 
as rendas c os lavores do admiravel convento 
e egreja da Batalha, erigido por D. João 1 
no proprio sitio em que se travou a peleja, 
e consagrado a Santa Maria da Victoria em 
acção de graças pelo feliz exito das suas ar- 


as. 

Aljubarrota é, como Poitiers anteriormente 
e como Granson depois, uma batalha que 
tem uma altá significação historica. Essas 
tres batalhas representam politicamente a 
derrota da velha nobreza feudal pelos novos 
exercitos democraticos, militarmente uma 
transformação na arte da guerra, a affirma- 
da superioridade da infanteria munici- 
pal sobre a cavallaria fidalga. Em Aljubar- 
rota os portuguezes combateram pé terra, 
segundo a phrase de Fernão Lopes. 

Para nós é sobretudo a nossa maior glo- 
ria nacional. Descemos muito, temos sido o 
ludibrio da Europa, a nossa decadencia foi 
miseranda e aviltante; apezar de tudo, glo- 
ria-se um homem por ser portuguez, quando, 
folheando as nossas velhas chronicas, se lhe 
depara, resplandecente como os nomes mais 
gloriosos de que se ufana Roma, de que se 
ufana a França, este nome que por si vale 
um poema — Aljubarrota. 

Aljube. Esta palavra derivada do arabe 
al-jobbe, que significa cova profunda, ou pri- 
são no figurado, designava antigamente os 
carceres ecclesiasticos. Em Lisboa a cadeia 

ue hoje se denomina do Aljube é a prisão 
as mulheres. 

Aljuber, logar c freguezia do concelho 
do Cadaval, districto de Lisboa, comarca de 
Alemquer, no patriarchado. O logar dista 7 
kilom. da cabeça do concelho. 

Aljubes, aldeia e freguezia da Estre- 
madura no concelho de Alcoentre e districto 
de Lisboa. 60 fogos. 

Aljarisa, aldeia do districto e conce- 
lho de Coimbra. 

Aljustrel, villa e cabeça de concelho, 
no districto, comarca e bispado de e 
2:222 hab. Passa lhe perto o rio Sado, e fica 
a 35 kilom. da capital do districto. Foi to- 
mada aos mouros por D. Sancho n. Tem es- 
colas para os dois sexos. 

Aljustrel fica situada na encosta de um 
monte, no alto do qual existem ainda as 
ruinas de um castello construido pelos mou- 
ros e sobre parte das quaes se edificou uma 
pequena ermida cuja invocação é de Nossa 
Senhora do Castello. Essa ermida é frequen- 
tada n'uma epoca do anno por muitos romei- 
ros que ali vio cumprir promessas. 

Do alto das ruinas do castello gosa-se um 
panorama admiravel. Cinco ou seis leguas 
em roda estendem-se vastas planuras e ao 
longe, muito ao longe, a fechar o horisonte 
às muralhas e a torre de Beja ao nascente, 
parte da serra da Arrabida ao N. e Monchi- 
que ao S. 

Em S. João do Deserto, que dista de Al- 
justrel 2 kilom., ha tambem uma pequena 
ermida com essa invocação e que foi edifi- 
cada com as esmolas de alguns fieis, que en- 
contraram remedio aos seus padecimentos na 
maravilhosa nascente Ca que ali existe 
no interior de uma gruta. Essa agua é acon- 
selhada para todas as doenças herpeticas e 
apontam-se mil exemplos da sua efficacia 
mesmo para debellar a elephantiase. 

Aljustrel é uma villa muito pobre e rara 
é a casa que não é construida de caboucos, 
ou de terra amassada. O seu commercio é 
insignificante e a sua industria é quasi nulla. 

Jltimamente a companhia de Mine ração 
Traustagana tom ausilfado muito à povoa- 
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ex os dois jazigos, o dos e 
o de 8. João do Deserto. ' j 

Os terrenos em volta de Aljustrel são na 
verdade pouco ferteis e produzem em geral 
cereges. E raro encontrar-se uma arvore nas 
immediações da vila o que faz com que a 
paisagem seja muito monotona. 

A melhor casa de toda a villa é a da 
escola de instrucção primaria, mandada fa- 
zer pela actual camara municipal, casa que 
póde comportar 60 a 80 alumnos. 

Alkabets (Salomão-ben-Moises), cele- 
bre rabbino, natural de Saphet na Galilea 
Superior, vivia no principio do seculo xvL 
Ha d'elle, entre outros, um commentario ao 
livro de Ruth, impresso em Constantinopla; 
1566, in-4.º å 

Alkadir-Biliah, vigessimo-segundo 
califa da dynastia dos Akania n. em Ba- 
gdad em 947 de J. C. m. em 1041. Succedeu, 
em 991, a Attay-Billah. Foi um principe 
justo e de costumes brandos. Acolheu na sua 
côrte o celebre poeta Firdusi, que procurava 
um asylo *contra a vingança de Mahmud o 
Ghaznevide, conquistador do Khorasan. 

Alkaijm. V. Cain. 

Alkalkashandi (Abul-Abbas-Ah- 
med), escriptor arabe, natural do Cairo, es- 


creveu um tratado genealogico das tribus 


arabes, e uma descripção do to, de que 
Shaw deu alguns fragmentos pd pe Ôx- 
ford, 1738: Excerpta e Kalkaseda de No et 
ntlometro. 

Alkan (Carlos Henrique Valentim Mor- 
hange, cognominado). Compositor de musica, 
filho de uma familia judia; n. em Paris em 
1813 e publicou varias composições muito 
estimadas. 

Alkhasredji (Abu-Djafa-Ibn-Abdil- 
lak-Alkortobi), historiador arabe, natural de 
Cordova vivia no meiado do seculo xr. Es- 
creveu uma historia dos Arabes desde Mo- 
hammed até ao fim do reinado dos Almora- 
vides (1140 de J. C.). 

Alkemade (Cornelius van), antiquario 
hollandez, n. a 11 de maio de 1654, m. a 12 
de maio de 1737. Publicou muitas obras, na 
sua lingua materna, ácerca da sua especia- 
lidade. 

Alkendti, philosopho arabe, que os seus 
conterrancos cognominaram o Philosopho por 
excellencia. Traduziu Aristoteles, cos 
a tratados, e m. em 860. V. Alchen- 

ius. 

Alkhowareszmi ou Alkharizmy 
(Mohammed - Ibn - Mousa - Abu-Djafor), ma- 
thematico arabe, n. no Khorazan, vivia no 
começo do seculo 1x. Foi bibliothecario do 
califa Al-Mamun, em Bagdad. Compoz duas 
taboas astronomicas chamadas Sind-Hind, 
porque eram baseadas no Sindhanta, syste- 
ma dos Indios. A sua Algebra foi escripta por 
ordem do califa Al-Mamun; e, segundo diz 
Hadji-Khalfah, foi a primeira obra arabe em 
que se encontra o systema de notação indiano. 

traducção latina (de Rodolpho de Bruges), 
de que M. Libri citou um fragmento no vol. 1 
da sua Historia da: mathematicas, parece ter 
sido feita no começo do seculo xr. Como era 
o primeiro livro de arithmetica que tinha um 
tal systema de notação, deu-se-lhe o nome 
d’ Algorismus, isto é, arte de Alkhowarezmi. 
Não foi, portanto, Leonardo Fibonacci quem 
iutroduziu na Europa o systema de caracte- 
res algebricos arabes. O doutor Rosen deu 
o texto arabe d'esta obra por uma traducção 
ingleza da Algebra d'Alkhowaresmi; Lon- 
don, 1831, in-8.º. 

Alkmaar, (Zacharias van), pintor hol- 
landez, vivia no do seculo xvi e no prin- 
cipio do seculo xvr. Houbraken menciona-o 
com o nome de Zackarias Pauluss, que viveu 
em Alkmaar o ahi pintava retrates, desde 
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1620 até 1628. Ignora-se a data précisa da sua 
morte. i : 

Alkmaar, (Henrique d”, poeta hollan- 
dez, vivia no fim do seculo xv. Era, em 1477, 
conselheiro de David de Borgonha, principe 
bispo d'Utrecht, e entrou, em 1485, para o 
serviço de Renato rr, duque de Lorena. Passa 
por scr o autor de Reineke Vos, celebre poe- 
ma saxonio, que é uma pintura satyrica da 
vida das córtes no seculo xv. Alkmaar vin- 
gou-se d'este modo dos ultrajes de que tinha 
sido alvo na côrte d'Utrecht. A primcira edi- 
ção, de que não resta senão um exemplar na 
bibliotheca de Wofenbuttel, appareceu em 
Lubeck, 1498, in-8.º Motivos analogos inspi- 
raram Nicolau Baumann (V. Baumann), au- 
ctor da segunda edição, Rostock, 1517, in-4.º, 
assim como da terceira; Lubeck, 1522, in-8.º 
Emquanto á quarta edição, ibid., 1539, in-4.º, 
as addições que n'ella se encontram fazem 
allusão ás doutrinas dc Luthero. 

Alkmaar apresenta a sua obra como uma 
traducção do welcha e do francez. A legen- 
da primitiva, cujo fundo é muito mais anti- 
go, representa, segando M. Grimfm, a rivali- 
dade das tribus germanicas. Segundo a opi- 
nião d'este sabio, o Isengrim ou o Lobo da 
fabula seria Welf o Suabio; o Renard ou 
Reineke seria Reinhart ou Reginhart, duque 
franco de Lorena, e o Urso ou Le Brun, 
Brunon de Saxe. As origens mais antigas do 
Reineke são tres poemas latinos em hexame- 
tros, compostos cerca de 1100 por monges 
lorenos ou flamengos, com os titulos de Ru- 
fanus, Isangrimus e Reinardus Vulpes. Este 
ultimo poema, cujo autor é mestre Nivardus, 
foi publicado por Mone; Stuttgart, 1832. A 
estas diversas composições ligam-se duas 
séries d'obras parallelas, e independentes 
uma da outra: a legenda poetica franceza e 
a legenda flamenga. O primeiro Reineke ou 
Renard (Regnard) francez, composto cerca 
-de 1150, mas perdido hoje, © que substitue 
o urso pelo leão, rei dos animaes, foi imita- 
do em alto-allemão, em 1200, pelo alsaciano 
Henrique o Glichseneare (o Brilhante), e 
“este ultimo foi copiado em 1220, por um al- 
lemão. As duas versões foram publicadas por 
Mailath e Keoffinger, Koloczaer Codex; Pes- 
th, 1818, e por M. Jac. Grimm cm 1834 e em 
1840. O segundo Renard francez, composto 
em prosa, em 1250 por Pedro de Saint-Clost 
(Saint-Cloud), foi depois imitado em verso 
no Novo Renard do troveiro de Lille Jacque- 
mars Gieullée e publicado com esta imita- 

ão por M. Méon como titulo : le Roman du 
rd ete.; Paris, 1826, 4 vol. in-8º; e por 
M. Chabaille, Supplementos ; ibid. 1835, in- 
8º. Emquanto à legenda flamenga, remonta 
directamente ao poema de Reinaert de Vos, 
composto em 1170, por Willems e continua- 
do em 1270 por am auctor do mesmo nome, 
sendo publicado por inteiro em Gand, 1836, 
por um terceiro Willems (João Ra 
ue foi um dos restauradores da lingua e da 
litteratura famenga do nosso tempo. 

O poema foi traduzido depois ou antes di- 
luido em prosa hollandeza. Gouda, 1479, e 
em prosa ingleza, Londres, 1481 e 1487. Foi 
n'este estado de mistura de flamengo, fran- 
cez e hollandez, ane a legenda recolhida por 
Alkmaar serviu de base ao seu poema. Muito 
tempo preferido a0 Speculum vitæ aulicae de 
Hartmann Schopper; Francfort, 1567, que 
era uma versão latina da mesma descripção, 
o Reineke Vos d'Alkmaar foi reimpresso por 
F. Harkmann; Wolfenbuttel, 1711, in-4.º, e 
em ultimo logar por H. Hoffmann, Breslau, 
1836. Muitas vezes traduzido em prosa alle- 
mã, foi rejuvenescido pelos hexametros de 
Goethe, Weimar, 1794, e alguns eruditos ten- 
taram transplantal-o em latim. Emquanto às 
outras traducções em linguas modernas, fo- 
ram pela maior parte feitas pelos iambos ri- 
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mâdos de Sottan (Brunswick, 1803) e de 
Simvock (Francfort, 1845). Segundo Dreyer, 
o Reineke Vos é uma fonte preciosa para o 
estudo do antigo direito germanico. 

Alkmaar, cidade na Hollanda, com 
porto sobre o canal de Amsterdam, e 15:000 
hab. Deu o nome á celebre batalha de 18 de 
outubro de 1799 em que o general francez 
Brune venceu o duque de York comman- 
dante das forças inglezas. 

Alkodhai (Ahmed -Ibn - Mohammed), 
escriptor arabe, natural de Campos, perto de 
Jaen, vivia no meiado do seculo xr. E auctor 
de um Diccionario Biographico, cujo manus- 
cripto se conserva na bibliotheca do Escu- 
rial. 

Alkodhai (Mohammed - Ibn - Moham- 
med), escriptor arabe, natural d'Estepona 
em Hespanha, m. cerca de 1308 de J.C. Foi 
ao principio khatti Apr anta) na mesquita 
da sua cidade natal, depois professor de gram- 
matica no collegio de Granada. Compoz mui- 
tos tratados pedagogicos (inéditos). 

Allaci (Leão), ou Allacio, litterato 
italiano, que n. em 1586 na ilha de Chio e 
foi aos 24 annos fixar-se em Roma, onde de- 
sempenhou o cargo de bibliothecario do Va- 
ticano. Laborioso e erudito, embora pouco 
critico, compoz varias obras de theologia, 
lithurgia e philologia.. M. em 1669. 

Allahabad, cidade na India ingleza, 
capital do districto do mesmo nome, situada 
na confluencia do Ganges e do Djemnah, 
com 20:000 hab. E ponto estrategico impor- 
tante, defendido por uma fortaleza magni- 
fica edificada por Akbar em 1583. Tem bel- 
los edificios, magnificos jardins, e uma grande 
mesquita que os naturaes do paiz reputam 
ser o antigo palacio do sultão Chosroes. Alla- 
habad, cujo nome significa residencia de 
Deus, é para clles a cidade santa por excel- 
lencia; todos os annos ali concorrem 250:000 
peregrinos a purificarem-se nas aguas do 
Ganges. O districto de Allahabad contém 
1.800:000 hab., e a grande provincia do 
mesmo nome não conta menos de 8 mi- 
lhões. 

Allainval (Soulas de), auctor drama- 
tico francez, que n. em Chartres em 1700. 
Compoz varias comedias agradaveis, entre 
ellas a Escola dos burguezes, o Marido curioso, 
e o Embaraço das riquezas. M. em 1753 no 
Hotel-Dieu em Paris. 

Allaire, capital de cantão em França, 
a de Morbihan, com 2:185 

ab. 

Allamand (João Nicolau Sebastião), 
sabio naturalista, que n. em Lausanna em 
1713. Professou Dhiocophia e historia natu- 
ral na universidade de Franeker. Foi o pri- 
meiro que explicou o phenomeno physico da 
garrafa de Leyde. M. em Leyde cm 1787 
deixando varias obras estimadas de scien- 
cias naturaes philosophicas e mathematicas. 
Era membro de varias academias. 

Allan (Luiza Despréaux), actriz fran- 
ceza muito notavel, que n. em 1809, e come- 
çou logo de creança a revelar o brilhante 
talento dramatico que manifestou em varios 
generos muito difterentes, sendo applaudi- 
dissima em Paris (onde representou no Thea- 
tro Francez, no do Gymnasio e no da Come- 
dia Franceza). Allan era o appellido de um 
actor tambem distincto com quem casou, e 
com quem foi a S. Petersburgo dar'uma se- 
rie de recitas, onde ambos obtiveram um 
exito brilhante. 

Allanche, capital de cantão, em Fran- 
ça, no arredondamento de Murat, departa- 
mento de Cantal, com 2:125 hab. 

Allard (João Francisco), general fran- 
cez que nasceu em Saint-Tropez em 1785. 
Foi ajudante do general Brune. Na epoca da 
Restauração, saiu de França e foi ser gene- 
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ralissimo do exercito do rei de Lahore dis. 
ciplinando-o à moda europea. M. em 1839. 

Allarde (Pedro Gilberto Leroi, baris 
de), economista francez que n. em Morth- 
çon em 1749, e prestou grandes serviços La 
Assembléa Constituinte de que fez parte no 
ramo especial dos seus conhecimentos. 
em 1809. 

Allart (Hortensia), litterata franceza, 
que n. em Paris em 1790. Além de varios 
romances publicou uma serie de cartas ácerca 
de madame de Stael, estudos historicos so- 
bre Lourenço de Medicis e sobre Rienzi, e 
uma Historia da republica de Florença. 

Aliassac, communa franceza no de- 
peapea de Corréze, arredondamento de 

rives: tem 1:094 hab 

Allath ou Allata. É uma das tres 
deusas, filhas do deus supremo, que os ara- 
bes, e particularmente a tribu de Thakif, 
adoravam antes de Mahomet prégar a sua 
doutrina. 

Alieccto, usurpador que se revestiu com 
a purpura na Grã-Bretanha, depois de ter 
assassinado Carausio, no anno 294 da era 
christã. Sendo no anno seguinte atacado por 
Constancio Chloro, foi vencido e morto. 

Alleghany, rio dos Estados Unidos, 
affluente do Ohio, na Pensylvania. 

Alleghanys ou Alleganys, mon- 
tes chamados tambem Apalaches, que for- 
mam uma cordilheira de 1:600 kilom. paral- 
lela à costa do Oceano Atlantico na Ame- 
rica do Norte. Começam na foz do rio de 
S. Lourenço e terminam na do Alabama. 
Percorrem os estados da Carolina do Norte, 
da Virginia, do Maryland, da Pensylvania e 
de Nova York. Constituem varias cadeias 
parallelas, sendo as principaes as montanhas 
de Cumberland a O. e as montanhas Ázues 
a E. Em muitos dos valles que cireumdam 
os Alleghanys ha diversas minas, em que 
além de varios outros minerios abunda o 
ouro e sobretudo o carvão de pedra. 

Allegrain (Christovão Gabriel), esta- 
tuario francez, que n. em Paris em 1710. As 
suas tres obras mais notaveis são: Narcizo, 
Diana e Venus entrando no banho: admi- 
ram-sc no Louvre. Allegrain m. em 1795. 

Allegre, capital de cantão em França, 
no Alto-Loire, com 1:747 hab., situada na 
falda de um monte, no cimo do qual existe 
um lago que em tempos era a cratera de um 
volcão. Tem restos de um castello antigo. 

Allegri T poeta italiano, na- 
tural de Florença, eonhecido especialmente 
pelas suas Rime piacevoli, poesias burlescas 

Ro foram impressas posthumas. M. em 
596. 

Allegri (Gregorio), compositor de mu- 
sica sacra, n. o oa em 1587, celebre 
pela composição do Miserere que se canta 
na capella Sixtina em sabbado d'Alleluia. 
M. em 1640. D'aquelle Miserere conta-se o 
seguinte: o papa, cioso de ser o unico a 
possuil-o, prohibira, sob pena de excomma- 
nhão, tirar copia alguma: Mozart illudiu a 
prohibição, decorando-o, sem o ter ouvido 
mais do que duas vezes. 

Allegri (Antonio). V. Corregio. 

Alteluia, palavra hebraica que signi- 
fica louvae a Deus, adoptada para designar 
um cantico sagrado que na Egreja grega se 
entôa todos os domingos e dias sanctifica- 
dos, mesmo ' que sejam na quaresma. Na 
Egreja latina, em tempos antigos, Bó era 
usado na epoca pascal; S. Gregorio-o-Grande 
ordenou que se cantasse em todo o anno. O 
quarto concilio de Toledo decretou que fi- 
cassse supprimido nos oficios de defunctos. 
De Alexandre u para cå determinou-se que 
não fosse cantado no intervallo que vae da 
Septuagessima ao sabbado santo o 
tambem sabbado d'AÁlleluia. Antes de se usa- 
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tam os sinos, tinham os monges adoptado o 
postume de chamarem para o côro os seus 
confrades pronunciando em voz alta a pala- 
pa aleluia. e 

| Alelwia (Enterro da). Solemnidade que 
pm tempos antigos se praticava em certas 
pathedraes no sabbado anterior ao domingo 
da Septuagessima. Era uma procissão em 
que os meninos do córo conduziam uma €s- 
pecie de esquife, simulando alegoricamente 
s morte da Alleluia, seguido pelos fieis que 
acompanhavam o esquife com lamentos e 
gemidos até ao logar escolhido para o en- 
terramento. 

Allelaia d'Othon, é uma expressão 
proverbial em França adoptada para desi- 
gnar uma alegria intempestiva, e que tem a 
seguinte origem: bd imperador Othon inva- 
dindo a França em 978 foi sitiar Paris e 
upprosimando-se de uma das suas portas es- 
petou n'ella uma lança, mandando logo can- 
tar em Montmartre uma solemne alleluia 
para festejar tal proeza; mas no meio das 
suas alegrias o presumido conquistador é de 
repente surprebendido por Lothario que o 
persegue em debandada tomando-lhe as ba- 
gagens todas. 

Alemães. Ignora-seo nome primitivo 
dos povos que nós chamâmos Allemães. Pen- 
sa-se, em geral, que tinham o de Teutões ou 
Teutonios, Teutsches, como ainda se chamam 
hoje Deutschen; mas esta opinião é muito 
contestada, pois ha graves rasões para fazer 
entrar os Teutonios na familia dos povos 
celticos. 

O nome de Germanos tambem não era o no- 
me nacional dos antigos habitantes da Alle- 
manha, pois não designava senão as hostes ar- 
madas que saiam do paiz. O que se póde dizer 
de positivo é que os Deutschen ou allemães mo- 
dernos se dividiram nos tempos antigos em 
tres grandes familias ou agglomerações de 
tribus: 08 Ingévonos, os Herimonos e os Ie- 
téronos, a08 quaes se juntavam os Francos, 08 
Suevos (hoje Suabios), os Saxonios, os Vanda- 
los ou Godos, c os Alemanni (V. esta pala- 
vra), cujo nome permaneceu nas linguas la- 
tinas para designar a raça toda. 

O allemão, em geral, é de uma estatura 
mais alta do que os individuos pertencentes 
à raça eeltica. O seu temperamento é fleu- 
gmatico, e o seu caracter de uma gravidade 
e ao mesmo tempo de uma bonhomia que lhe 
attrahem a sympathia dos estrangeiros; a 
sua natureza meditativa: torna-o eminente- 
mente proprio para as especulações philoso- 
phicas e mysticas. Tem um gosto innato pela 
musica, um sentimento intimo para a poe- 
sia, e uma necessidade irresistivel de apren- 
der, de conhecer e de profundar tudo. Ainda 

ue apparentemente frio, apaixona-se e en- 
thusiasma-se com facilidade. Uma paciencia 
illimitada confere-lhe o sceptro da erudição; 
ama todas as artes e todas as sciencias, é ex- 
cellente na maior parte d'ellas, e, se se con- 
serva mediocre em algumas, sabe, comtudo, 
assimilar os progressos que outras nações 
realisam. 

Nenhum lhe é estranho; acolhe-os todos com 
alvoroço, de modo que fez do seu paiz o foco 
scientifico mais completo que existe no mun- 
do. O que falta ao allemão é o espirito ms- 
thodico, o genio da synthese, a faculdade de 

er demorar a sua vista nos limites dos 
orisontes visiveis, em vez de so embeber 
sempre em profundidades vagas e intangi- 
veis, onde não colhe senão a hypothese arro- 
jada, muitas vezes brilhante e bastantes ex- 
centrica, 

Não sejamos, porém, severos de mais; não 
se trata aqui de un defeito, mas do abuso 
mevitavel das aptidões especiacs da raça 
germenica, e não esqueçamos que foi pelos 
seus vôos nas espheras do desconhecido que 
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o espirito allemão lançou no mundo feixes de 


luz; porque o homem não adquiriu nunca 
uma verdade scientifica que não fosso pri- 
mciro antevista, sonhada e palpada pela hy- 


pothese. Concebe-se, pelo que precede, que | 
o movimento intellectual sobrelevou constan- 


temente na Allemanha ao da politica e ao da 
industria. N'este paiz a instrucção não é o 


apanagio de uma fraca maioria. Existe der- 
ramada pelas massas, e o povo allemio, so- 


bretudo nos paizcs protestantes, é sem con- 
tradicção o mais esclarecido do mundo. À 


historia e a geographia são ali conhecimen- 


tos verdadeiramente populares e as pessoas 
que recebem n'cate paiz uma educação esme- 
rada sabem sempre uma ou mais linguas es- 
trangeiras. 

Allemagne (Alemania Allemanium), 


villa de França, departamento dos Alpes 


Baixos, (Provença), arredondamento de Di- 


ne. Edificada na extremidade de uma longa 
planicie, proxima da ribeira de Colostre, ao 


pé de uma collina no alto da qual existe um 
castello no estylo gothico. Outr'ora, villa con- 
sideravcl, arruinada pelas guerras civis e re- 
ligiosas. Sustentou um cerco contra o barão 


de Vins, que foi batido. Mas o barão d'Alle- 


magne perdeu a vida u'este combate. 
Alleman (lingua). Faz parte do grande 


grupo indo-curopeu, cuja serie se póde dizer 


que enccta. As analogias que o allemião apre- 
senta com o persa moderno (abstraindo dos 
elementos semiticos) auctorisam a ligal-o ao 


grupo dos idiomas iranianos, ramo collate- 


ral do ariano. 

Não esti ainda bem averiguado como foi 
que a raça germanica, de olhos azucs e ca- 
bellos loiros, se apresenta fallando uma lin- 
guagem analoga ao idioma dos persas c dos 
indios. À questão é que o facto existe. É o 
gothico que serve de transição entre a Eu- 
ropa c a Asia. O problema historico da emi- 

ão dos povos germanicos, esse existe 
ainda involto em sombras. 

Da lingua gothica fallada pelos Teutonios 
e morta no seculo vu resta um monumento : 


a traducção da biblia por Ulphilas. 


D'abi até á epoca de Luthero a lingua al- 


leman atravessa varios periodos de transfor- 
mação. Os pontos culminantes d'cssas evolu- 
ções apresentam tentativas de constituição 
definitiva, que são: o alto allemião antigo 


do 
1.º ao 12.º seculo), c o alto allemão medio ido 
12.º ao 16.º seculo). O alto allemão moderno 
r Luthero, 
que adoptou o dialecto de Misnia em 1527, e 


agsim fica a lingua definitivamente organi- 


sada: fructo das successivas evoluções de 


varios seculos, é um dos idiomas mais opu- 


lentos e mais completos da Europa, suscepti- 
vel de entrar em parallelo com o grego. 

A estes tres periodos (alto allemão antigo, 
alto allemão medio c alto allemão moderno 
ou allemão contenporauco) corresponde na 
litteratura um numero assombroso de pro- 
ducções. 

E é coincidencia curiosa que n esta serie 
de evoluções, porque a lingua alleman pas- 
sou até definitivamente se constituir, o pri- 
meiro marco e o ultino são indicados por 
duas traducções da Biblia: a de Ulphilas e 
a de Luthero! 

A par da lingua litteraria, porém, ha ainda 
os numerosos dialectos fallados na Alloma- 
nha, alguus dos quzes se podem reputar ver- 
dadeiros idiomas com os seua grammaticos, 
os seus auctores e até os seus poetas. 


O ramo saxonio ou baixo allemão data da 
mais alta antiguidade c é parallelo com o 
allemão propriamente dito. Comprehende `o 


baixo allemão antigo, o haixo allemão me- 


dio, e o baixo ullemio moderno ou saxonio 
moderno. O saxonio possue chronicas e poe- 
sias anteriores ao seculo xviu, e abrange nu- 
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merosos dialectos secundarios e terciarios, 
que são actualmente fallados no Holstein, 
nos Paizes-Baixos, no Hanover, no Brande- 
burgo, na Prussia, na Pomerania, etc. 

Entre as outras variedades do baixo alle- 
mão cumpre não deixar esquecidas o suisso, 
o rhenano, o suabio (mistura de antigo alle- 
manico e de suevo); os dialectos do sul (da- 
nubiano, tyrolez, austriaco e bavaro); os dia- 
lectos de a. de Franconia, de Thwrin- 
gia, de Misnia (alto saxonio moderno). 

Ha ainda o que os allemães chamam iudis- 
ch-deustch (judeu-allemão), dialecto barbaro, 
no qual entram em proporções diversas o al- 
lemão e o slavo, o hebraico e o francez. 

Por ultimo resta apenas mencionar o ro- 
thwaelsch ou giria vermelha, que é a lingua- 
gem exclusiva dos ludrões e dos vagabun- 


dos. 


Allemand ou L'Allemand, nome 
de varios artistas francezes. 

Jorge Allemand, pintor d'historia, natural 
de Nancy, vivia em Paris no meiado do se- 
culo xvu. Era discipulo de Vouet, e pintou 
varios aaa para a egreja de Notre-Da- 
me, de Paris. Seu irmão, Pedro Allemand, 
era tambem pintor. 

Filippe Allemand, pintor, mencionado por 
Fussli, vivia em Paris, onde foi nomeado em 
1672 membro da Academia de pintura; m. 
em 1716. 

João Baptista Alemand, discipulo de José 
Vemet, vivia em Roma no meiado do se- 
culo xvur. Em 1750, pintou, no palacio Cor- 
sini, quatro paisagens a fresco. 

Allemand (Zacharias Jacques Theo- 


doro, Conde Allemand). Vice-almirante fran- 
cez e um dos mais frisantes exemplos do que 


pódem a bravura e à intelligencia acompa- 


nhadas de tenacidade e fortuna. 


Este official de que o nome é celebre na 
marinha franceza por muitas rasões, entrou 
ao serviço como moço, ou grumete na edade 
de 22 annos, tendo nascido em 1772 no Mor- 
bihan. 

Tendo conseguido fazer alguns estudos, 
embarcou como voluntario (posto equivalente 
ao de praticante) aos desoito annos mum dos 
navios ae fez a campanha da India sob as 
ordens de Suffren. 

Em recompensa da sua extraordinaria co- 


ragem © como balsamo a tres graves feridas 


então recebidas, foi promovido a tenente por 
distincção. 

` Tomando partido pela revolução foi feito 
capitão de mar e guerra e recebeu o com- 


mando d'uma fragata, com a qual aprisionou 
muitos navios de commercio inimigos, e a 


fragata ingleza Tamisa depois de renhido 
combate. 
Como chefe de divisão c depois contra-al-' 


mirante commandou navios, divisões e esqua- 
dras da republica, portando-se sempre habil 


e corajosamente. Em 1809 foi feito vice-al- 
mirante e conde do Imperio, dando-se-lhe o 
commando da esquadra recolhida em Roche- 
fort. E sabido que esta esquadra foi ahi quasi 
totalmente destruida pela esquadra inglesa 
do almirante Gambier, que contra ella lan- 

u uma divisão de brulotes, que a incen- 

iaram. 

O vice-almirante Allemand, foi geralmente 
accusado de não ter tomado a tempo provi- 
dencias que impedissem um caso d'estes e 
que fôra quasi previsto pelos seus subalter- 
nos, dos quaes elle despresou as opiniões e 
conselhos por seu excessivo orgulho. 

Ainda assim o seu credito era tal junto do 
ministro Décrés e do governo imperial, que 
resistiu a tão graves accusações e a um tão 
grande sinistro, que pela segunda vez com a 
perda da marinha anniquilava os planos do 
grande Napoleão. 

Allemand foi logo na para Q 00n- 
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mando d'uma divisão em Toulon e 
pois d'uma outra em Lorient, a q 
duziu a Brest. 

Em 1812 foi exonerado d'esse commando 
dando-se finalmente consideração ás queixas 
dos seus inferiores, contra o seu genio intra- 
tavel, despotico e insupportavel; mas como 
indemnisação foi-lhe logo concedido o grande 
cordão da Legião de Honra. 

Reformado em 1816, filiou-se na ordem do 
Santo Sepulchro, da qual escreveu e publi- 
cou a historia. Por este serviço deu-lhe o go- 
verno de Luiz xvur a cruz de S. Luiz. 
pois d'isto vivia retirado em Toulon, onde 
morreu a 2 de março de 1826. 

Os mappas de serviço d'este almirante 
apontam, como elle proprio o fez lembrar no 
faustoso epitaphio que para si compôz, 445 
mezes de serviço no mar, dos quaes 318 sob 
velas, e que fizera 29 camp 8, exercera 
13 commandos, assistira a 17 des com- 
bates e recebera 3 feridas graves. São lon- 
gos e brilhantes serviços. 

O almirante Allemand era de incontesta- 
vel bravura, e foi pelos seus conhecimentos, 
felicidade e coragem um dos mais distinctos 
da sua epoca. 

O seu nome, porém, tornou-se mais conhe- 
cido e celebre na marinha franceza pelo 
grande desastre dos brulotes de Rochefort, 
causado pela sua teimosia e altivez; pelo seu 
commando da esquadra invisivel; esquadra 
que durante aa; annos fez no o 

des prejuizos aos inimigos, e que elle, 
Ga omena tactica e summa habilidade, 
soube constantemente conduzir n'um mar tão 
apertado, livrando-a das immensas forças in- 
glezas due a perseguiam ; sobre tudo pelo 
seu genio orgulhoso, brutal, grosseiro e des- 
potico que o fazia temido e odiado de todos 
os seus inferiores. 

Apezar das suas grandezas, na sua falta 
de educação e nas pinturas indeleveis (ta- 
touage) que tinha visiveis, revelava a bai- 
xeza de seus principios; que a não ser assim 
seriam para elle mais am motivo de gloria. 

O almirante Allemand, mais ou menos cla- 
ramente retratado, tem servido como typo da 
especie em varios romances maritimos. 

Allemanha, A palavra Allemanha é 
geographicamente um termo vago e muito 
generico, porque não corresponde sob todos 
os pontos de vista a uma entidade unica, 
fixa e definivel, mas sim variavel segundo se 
attende ao elemento physico ou ao politico, 
ao historico ou ao ethnographico. 

Povo allemão e nação alleman, Confedera- 
ção Germanica e Imperio da Allemanha, se- 
rào expressões Synonimas ? 

Não são. 

A Austria, que já desempenhou papel im- 
portantissimo no imperio da Allemanha e 
ainda ultimamente na Confederação Germa- 
nica, a Austria que é alleman na linguagem, 
na vida e nos costumes, não tem hoje politi- 
camente nada de commum com o imperio al- 
lemão. O mesmo succede à Suissa que é es- 
sencialmente alleman em alguns dos seus 
cantões. Por outro lado a Lorena e a Alsa- 
cia que são francezas nas tendencias, no es- 

irito e no coração, pertencentes como são 
oje á Prussia, fazem parte do actual impe- 
rio da Allemanha. 

Quando se penetra no campo da historia, 
ainda as dificuldades crescem de ponto. — A 
Allemanha d'hoje é a mesma que a Allema- 
nha Edu e a d'antes-d'hontem? 

são. 

Corresponder-lhe-ha exactamente a Alle- 
manha d ámanhã ? 

Quem sabe? 

Em resumo, e em termos vagos e generi- 
cos, poderemos pois simplesmente definir a 


o coração da Europa. 


wo de- 
elle con- 
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Para os romanos Germania era tudo quanto 
conheciam dos paizes situados entre o Danu- 
bio, o Oder, o Baltico, o Mar do Norte e o 
Rheno. Já antes do nascimento de J. C., por 
diversas vezes os germanos haviam feito ten- 
tativas de irrupção pelas provincias romanas. 
Mais tarde, uma d'essas tribus, a dos Alema- 
nos, chegou a alcançar victoria sobre Cara- 
calla e Alexandre Severo. Vencida por sua 
vez, e recalcada para além do Rheno, esta 
tribu, reunida aos suevos, retomou ascenden- 
cia na epoca da queda do imperio do occi- 
dente, e chegou a pôr em risco o poderio nas- 
cente da monarchia franca, mas afinal suc- 
cumbiu em Tolbiac no anno 496 vencida por 
Clovis. | 

Carlos Magno, antes de cingir a corôa ro- 
mana, tinha reunido ao seu imperio a maior 
parte da Germania introduzindo-lhe o sys- 
tema feudal. 

Quando em tempo de Luiz o Germanico, 
neto de Carlos Magno, a Germania se desta- 
cou da grande monarchia, foi este paiz reta- 
lhado em tres reinos denominados Saxe, Ba- 
viera e Alemania, reinos que sob o sceptro 
de Carlos o Gordo ainda chegaram depois a 
estar reunidos. Mas afinal, deposto Carlos o 
Gordo em 887, a Germania ficou irrevoga- 
velmente separada do imperio franco e pas- 
sou a chamar-se Allemanha entre os auctores 
da raça latina, emquanto os allemães lhe fi- 
caram chamando como ainda lhe chamam 
Deutschland (ou Teutschland, segundo primi- 
tivamente se escrevia por derivação dos Teu- 
tonios, tribu germanica que habitava origi- 
nariamente no Holstein). 

Governada por principes da raça carlovin- 
gia até 911, a Allemanha apreseuta-nos de- 
pois uma monarchia que, se não é comple- 
tamente electiva, pelo menos exige uma nova 
consagração para cada novo reinado. O pri- 
meiro rei eleito é Conrado da casa de Fran- 
conia. Segue-se Henrique da casa de Saxe, 
familia que conserva o poder perto de um 
seculo. Othon o Grande, que sobe ao throno 
em 936, conquista a Italia e faz-se coroar 
imperador em 962, como Carlos Magno. En- 
tão a Allemanha passa diplomaticamente a 
intitular-se Santo Imperio, que mais ou me- 
nos modificado chega a durar oito seculos. 
Em 1024 extingue-se a casa de Saxe, e passa 
o sceptro para a casa de Franconia que oc- 
cupa o throno até 1138. Depois segue-se a 
casa da Suabia ou de Hohenstauffen, em que 
figura o interessante vulto de Frederico 
Barba-rôxa. Esta familia, depois de ter ten- 
tado deprimir a aristocracia alleman e rp- 
bustecer o poder monarchico, depois de ter 
procurado alongar conquistas pela Italia, ter- 
mina desastrosamente pela morte de Conra- 
dino decapitado em Napoles em 1268 por or- 
dem do duque de Anjou. 

Segue-se um periodo de anarchia, em que 
numerosos pretendentes disputam a posse da 
Allemanha, e em que o elemento democratico 
pepe a desenvolver-se: forma-se a liga 

anseatica, a liga das cidades do Rheno, etc. 

Em 1273 Rodolpho de Habsburgo é cha- 
mado ao throno da Allemanha. A monarchia 
torna-se definitivamente electiva, e os suc- 
cessores de Rodolpho são escolhidos nas’ca- 
sas de Nassau, de Luxemburgo e de Baviera. 
Nobreza, clero e cidades livres, concorriam 
todos ao 8 iO. 

Carlos 1v, eleito imperador em 1347, que- 
rendo conservar a corôa na familia restringe 
o direito de votar a sete eleitores, que são 08 
tres arcebispos de Moguncia, de Treves e de 
Colonia, e quatro principes seculares, os du- 
qu de Baviera e de Saxe, o margrave de 

randeburgo e o rei da Bohemia. 

A partir de Alberto 11 eleito em 1438 fi- 
xa-se a corôa imperial na casa d'Austria, e 
começa a série não interrompida dos impe- 
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radores d'Allemanha provenientes d'aqueli: 
familia. N'esta série Carlos v consegue ele. 
var a Allemanha ao apogeu do poderio, lo. 
grando ausel realisar o ideal da monarchiz 
universal. 

A guerra dos Trinta-Annos (1618-1645; 
quebranta-lhe consideravelmente o poderio: 
mais tarde, sob o sceptro de Fernando u e 
Fernando 11 a guerra da successão de Hes- 
panha veiu dar-lhe novo golpe. E quands, 
por morte de Carlos vr, sua filha Mana The- 
reza provoca a denominada guerra da sue. 
cessão da Austria e estabelece profundamen- 
te a scissão entre a Allemanha e a Prussia, 
o poderio d'aquelle grande imperio acaba por 
se eclipsar de todo. 

No principio do seculo xix a Allemanha 
assa por uma nova organisação politica. 
rancisco 11 troca o titulo de imperador da 

Allemanha pelo de imperador d'Austria sob 
o nome de Franoisco 1. Napoleão arvora em 
reinos o Wurtemberg, a Baviera e a Saxo- 
nia, cria o reino de Westphalia, e forma in- 
dependentemente da Prussia e da Austria a 
Confederação do Rheno da qual se constitue 
protector. 

O congresso de 1815 supprime o reino de 
Mb pac erige em reino o antigo eleito- 
rado de Hanover, e reune todos os Estados 
Allemães na chamada Confederação Germa- 
nica, formando os representantes d 'asses dif- 
ferentes estados uma dieta em Francfort sob 
a pI do representante da Austria. 

im 1866 a Prussia derribou este estado 
de cousas pela batalha de Sadowa; a Aus- 
tria deixou de tomar parte na Confederação : 
a Prussia annexou ao seu territorio varios 
estados allemães, instituiu-se protectora d'ou- 
tros, e organisou a Confederação da Allema- 
nha do Norte, cuja direcção assumiu, ficando 
fóra da immediata supremacia da Prussia o 


reino da Baviera, a parte meridional do gran- . 


ducado de Hessen, o reino de Wurtemberg e 


0 sa de en. 

im 1870 começa a campanha franco-prus- 
siana, e em 1871 no dia 18 de janeiro em 
Versailles, o rei da Prussia accede ao pedido 
dos principes e cidades livres allemans ac- 
ceitando para si e seus successores o titulo 
de imperador da Allemanha. 

A Allemanha fórma hoje, pois, um impe- 
rio confederativo de varios estados e cidades 
livres que se fazem representar no Conselho 
federal. O chefe d'essa confederação é o im- 
perador, cujo poder é sugeito no exercicio 
de certas funcções ao assenso do Reichstag 
(parlamento) composto de representantes li- 
vremente eleitos do povo allemão. O impe- 
rador é quem declara a guerra, conclue a 
paz, ou assigna allianças e tratados em nome 
do imperio, exercendo egualmente a jurisdi- 
cção suprema em caso de contestação entre 
os Estados Confederados. 

Os estados que constituem hoje o imperio 
da Allemanha são além da Prussia (compre- 
hendendo as suas antigas provincias e aquel- 
las que successivamente foi annexando) o8 
reinos de Saxonia, de Wurtemberg e da Ba- 
viera, os gran-ducados de Saxe-Weimar-Ei- 
senach, de Mecklemburgo-Schwerin, de Me- 
cklemburgo-Strelitz, de Oldenburgo, de Hes- 
se-Darmstadt e de Baden, os ducados de 
Brunswick, Saxe-Coburgo-Gotha, Saxe -Mei- 
ningen, Saxe-Altenburgo e Alhalt, os prin- 
cipadosde Lippe-Detmold, de Lippe-Schaum- 
burgo e de Waldeck-Pyrmont, os dois prin- 
cipados de Reuss, os dois de Schwarzbargo. 
e as tres cidades livres e hanseaticas de Lu- 
beck, Hamburgo e Bremen. 

O imperio da Allemanha tem, pois, por hi- 
mites o Mar do Norte a Dinamarca, o Mar 
paa i e olonia, Ed a 

uissa, a França, a ca e a Hollanda. 

Ha physica e a e ae Are na Alle- 
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manha grandes variedades de aspecto: ao 
sul o terreno é montanhoso e accidentado 
pelas ultimas ramificações dos Alpes; é ahi 
ue se encontram as grandes florestas e as 
nquezas mineralogicas: ao norte predominam 
as planicies humidas e frias, umas arecntas, 
jutras pantanosas, mas todas admiravelmente 
rultivadas. 

No reino animal, predomina especialmente 
a criação do gado suino, lanigero e cavallar. 
Deste ultimo a raça de Mecklemburgo é 
altamente valiosa. 

Cortada por grande numero de rios, a Al- 
lemanha apresenta duas vertentes: a sep- 
tentrional, que é a mais consideravel, e cu- 
jas e vão desembocar no Mar do Norte 
c no Baltico; a meridional cujas aguas de- 
sembocam no Mar Negro. 

À sua popu ação abrange mais de 40 mi- 
lhões de itantes, dos quaes pouco mais 
vu menos dois terços são protestantes, e um 
terço segue o catholicismo, havendo ainda 
individuos que seguem a religião grega e 
alguns o culto israelita. 

Retalhada por uma rede finissima de ca- 
minhos de ferro, o seu commercio e a sua 
industria fazem da Allemanha um dos pri- 
weiros paizes da Europa. 

Artes e sciencias tem alli foros da nacio- 
nalisação, e fazem-n'a egual, senão superior 
À Italia, 

À pintura de que em todos os tempos teve 
enthusiasmados proselytos, sem esquecerem 
aquellas bellissimas illuminuras em perga- 
minho e os vidros corados da edade media 
que são ainda hoje a admiração dos enten- 
dedores; a architectura prodigalisando os 
seus devancios gothicos n'uma infinidade de 
cathedraes e varios outros monumentos; a 
esculptura multiplicando profusamente os 
recursos da sua phantasia no marmore, na 
madeira, no marfim, no bronze e nos metaes 
preciosos ; a descoberta da polvora e da im- 
prensa; a vulgarisação da gravura; as ma- 
ravilhas ceramicas de Saxe; 08 genios musi- 
caes de Haydn e de Mozart, de Gluck, de 
Weber e de Beethoven; e finalmente os tra- 
balhos historicos e philosophicos, litterarios 
e scientificos, de que este privilegiado paiz 
é um foco inextinguivel; — são tudo elemen- 
tos que explicam exuberantemente o justo 
orgulho dos seus habitantes. 

Aliemanha (Imperio d’). (Deutsch- 
Reich ou Deutsches- Reich, em allemão), cha- 
mado tambem Santo Imperio Romano (Hei- 
lige- Romische - Reich). É o nome que se dava 
à Allemanha reunida outr'ora sob o dominio 
dos imperadores. Este imperio não principia 
senão depois da extincção da dynastia car- 
lovingia, em Conrado 1, conde de Franconia, 
que subiu ao throno em 911 e obrigou os di- 
versos povos allemães a reconhecer a sua 
auctoridade. No fim do reinado de Conrado 11 
(1142), o imperio estendia-se desde o Baltico 
até ao Mediterraneo, porque este principe 
incorporou n'elle o reino de Borgonha ou 
d'Arles, e chegou mesmo a ter-lhe reunido 
por um momento a Dinamarca, a Polonia e 
à Hungria. Na época em que finda o grande 
interregno de 1250 a 1272 achou-se quasi 
reduzido à Allemanha propriamente dita. De- 
bois engrandeceu-se de novo, e na dieta d'Au- 
gsburgo (1500), no reinado de Maximiliano 1, 
o imperio foi dividido em 10 Kreis ou cir- 
culos, comprehendendo cada um diversos es- 
tados muitos dos quaes eram ou se tornaram 
quasi independentes de facto. Esta divisão, 
salvo as modificações operadas na composi- 
ção dos circulos, subsistiu até ao fim do se- 
culo xvr. Eis a enumeração d'esses dez cir- 
culos, teudo cada um um director e um con- 
selho encarregado de velar pela segurança 
publica e sob as ordens do qual estavam 
collocados os principes que faziam parte do 


| composto dos tres bisp 
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circulo. Verdade seja que esta auctoridade 
era quasi illusoria. 

O circulo d'Austria, comprehendia, além 
da Austria, a Carinthia, a Carniola, a Styria 
e as conquistas feitas pela casa d'Austria 
desde o Adriatico atè ao Alto-Rheno. 

O circulo de Baviera, cujos directores eram 
o duque de Baviera e o arcebispo de Salz- 
burgo, continha nove Estados da Egreja de 
que os principaes eram: o arcebispado de 
Salzburgo, os bispados de Freysingen, de 
Ratisbonna, de Passaw e Estados leigos, taes 
como o landgraviado de Leuchtenberg, os 
principados de Neuburgo, de Salzbach, 
etc. 

O circulo de Suabia, cujos directores eram 
o duque de Wurtemberg e o bispo de Cons- 
tança, encerrava noventa Estados clericaes 
e seculares do antigo ducado de Suabia e 
trinta e duas cidades impcriaes. 

O circulo de Franconia, dirigido pelo bispo 
de Bamberg, ajudado alternativamente pelo 
margrave de Bayreuth e pelo d'Anspach, era 
os de Bamberg, de 
Wurzburgo c d'Eichstadt; do mestrado teu- 
tonico de Mergenthenn, do margraviado de 
Baireuth e d'Anspach, dos condados de Hen- 
neberg e de Schwastzemberg, do principado 
de Hohenlohe, de diversos condados e senho- 
rios, e de cinco cidades livres, das quaes a 
principal era Nuremberg. 

O circulo do Alto-Rheno, tinha por dire- 
ctores o bispo de Worms e o eleitor pala- 
tino, como duque de Simmern; era formado 
pc dos ducados de Saboia e de 

rena, dos bispados e das cidades imperiaes 
de Metz, de Toul, de Verdun, de Strasburgo, 
de Besançon, da abbadia de Munster, da pre- 
feitura de Haguenau. Todos estes Estados 
foram desligados do Imperio pela França. 
Ficaram então no circulo os bispados de 
Worms, Spira, Fulda, a commenda da ordem 
de S. João, os paizes do Palatinado áquem 
do Rheno, os de Hesse e de Nassau, e cinco 
cidades imperiaes, Spira, Worms, Francfort, 
Friedberg e Westlar. 

O circulo do Baixo-Rheno, chamado tam- 
bem circulo do Palatinado e circulo eleitoral, 
tendo por director o arcebispo de Moguncia, 
compunha-se do arcebispado de Moguncia, 
cujo arcebispo é primaz da Allemanha; do 
arcebispado eleitoral de Tréves, do arcebis- 
pado eleitoral de Colonia, que comprehendia 
o ducado de Westphalia; do Palatinado elei- 
toral, chamado tambem Baixo-Palatinado ou 
Palatinado do Rheno, do principado d'Aren- 
berg, do bailio de Coblentz, pertencente á 
ordem Teutonica; do condado de Nieder- 
Isenburgo, do burgraviado de Reineck e do 
senhorio de Butstein. 

O circulo de Borgonha pertencia directa- 
mente á casa d'Austria, e não tinha nem 
director nem assembléa. Compunha-se dos 
ducados de Brabante, de Limburgo, de Lu- 
xemburgo e de Gueldra, dos condados de 
Flandres, de Hainaut e de Namur. 

O circulo de Westphalia, chamado, tam- 
bem, circulo dos Paizes Baixos e de West- 
phalia, tinha alternativamente para directo- 
res o eleitor de Brandeburgo, como duque 
de Cléves, e o eleitor palatino, como duque 
de Juliers, com o bispo de Munster. À sua 
composição soffreu grandes modificações. 
Nos ultimos tempos, comprehendia a TS 
Westphalia quasi toda, algumas partes da 
Lotharingia Septentrional de Ostpheke e 
da Thuringia. Os seus principaes Estados 
eram: os bispados de Munster, de Pader- 
bom, de Liége e de Osnabruck, os princi- 

ados de Menden, de Meurs, de Verden, 
de Nassau-Liégen e de Nassau-Dellenbur- 
go, o ducado de Berg, os condados de Za- 
vensberg, de Haya, de Pyrmont, de Olden- 
burgo, de Schaumburgo, de Lippe, de Ben- 
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theim, as cidades livres de Colonia, de Aix- 
la-Chapelle e de Dortmund. 

O circulo da Baixa Saxonia, que tinha 
por directores o duque de Magdeburgo (rei 
da Prussia) e o duque de Brêmen (eleitor 
do Hanover), era composto dos ducados de 
Magdeburgo e de Brêmen, dos principados 
de Luncburgo, de Gruben-Hagen e de Ka- 
lenberg, do ducado de Brunswick-Wolfen- 
buttel, dos principados de Blakenburgo e 
de Halberstadt, do ducado de Holstein, do 
condado de Ranzau, do senhorio dinamar- 
quez de Pinneberg, do bispado de Hildes- 
heim, do ducado de Saxe-Lauenburgo, do 
bispado de Lubeck, do ducado de Schwerin, 
do ducado de Strélitz, e das cidades livres 
de Lubeck, Hamburgo, Brêmen, Goslar, Mu- 
lhausen e Nordhausen. 

O circulo da Alta Saxonia, cujo director 
era o duque de Saxe, comprehendia os elei- 
torados de Saxe e de Brandeburgo, o du- 
cado de Pomerania, o principado de Anhalt, 
o bispado de Casnen, a abbadia de Quid 
Limburgo, os condados de Beust e de Mans- 
feld, etc. : 

Varios Estados allemães, condados, sobe- 
ranias, capitulos, mosteiros, cidades livres 
ficaram de fóra d'estes circulos sem deixa- 
rem de ser imperises. O imperio compre- 
hendia além d'isto a Bohemia, a Moravia, 
a Silesia, a Lusacia, o condado de Glatz, 
que são povoados em grande parte pela 
raça slava. Em 1806, este edifício carcomido 
desabou perante os exercitos francezes, de- 
pois de ter soffrido numerosas e profundas 
modificações desde 1789, e o santo imperio 
romano deixou de existir. Tinha durado perto 
de nove seculos. Napoleão creou então a 
Confe do Rheno. 

Emquanto á constituição do imperio, o che- 
fe era electivo ; usava o titulo d'imperador 
eleito dos Romanos, sempre augusto, rei da 
Germania. Tratavam-o por Cesar, e sacra 
magestade imperial. A capital do Imperio era 
a dos Estailos particulares do imperador. O 
herdeiro presumptivo era cleito antes da 
morte do'imperador e recebia o titulo de ret 
dos Romanos. O imperador commandava os 
excrcitos, convocava os estados e ratificava 
as deliberações d'elles, exercia a justiça su- 

rema, nomeava os bispos e os arcebispos. 

žo podia declarar a guerra nem tratar & 
paz, fixar o imposto, crear nm eleitorado novo, 
expulsar um vassallo do Imperio, pronunciar 
sobre questões religiosas sem ter previamen- 
te submettido á dieta as questões relativas a 
estes diversos objectos. O titulo de impera- 
dor não lhe dava direito a nenhuma posses- 
são territorial, e recebia uma dotação desti- 
nada ás despesas de representação necessa- 
rias à sua elevada dignidade. Os eleitores, 
n'uma palavra, tinham cuidado, com a no- 
meação dos imperadores, de salvaguardar 
todos os seus direitos proprios, de modo que 
o poder imperial era frequentemente mais" 
honorifico do que real. Junto do imperador 
havia um conselho permanente, c o Con- 
selho Aulico (Reichs-Hofrath), que exercia as 
funcções de conselho supremo do Imperio, e - 
havia, tambem, a camara imperial, que se 
reunia ao principio em Spira, depois em We- 
tzlar e que pronunciava sobre as desintelli- 
gencias que se levantavam entre os diversos 
Estados e sobre os litigios da nobresa imme- 
diata. 

O numero dos eleitores do imperio variou 


“nos primeiros tempos. Os chefes de todos 08 


Estados de que a Allemanha era composta 
tiveram ao principio de concorrer á eleição 
do imperador ; mas, por fim, os mais pode- 
rosos eliminaram os mais fracos. Em 1125 
sómente dez eleitores poderam concorrer á 
eleição de Lothario mr. Este numero de des 
eleitores foi posteriormente reduzido a sete, 
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A Constituição chamada Bulla d’ Ouro (1356) 
consagrou este numero de sete em honra das 
Sete lampadas do Apocalypse. 'Tres d'elles 
eram ecclesiasticos : os arcebispos de Mo- 
guncia, de Trèves e de Colonis; e quatro se- 
culares : o rei da Bohemia, o conde Palatino, 
o duque de Saxe c o margrave de Brande- 
burgo. 

Em 1648, creou-se um oitavo eleitorado a 
favor do duque da Baviera, e em 1692 um 
nouo com o titulo de eleitorado do Hano- 
ver, a favor do duque de Brunswick-Lune- 
burgo. A maioridade para os eleitores era 
fixada nos dezoito annos; tinham a primazia 
sobre todos os outros principes do imperio, 
e os crimes commettidos contra elles eram 
crimes de lesa-magestade. Formavam um 
collegio à parte nas dietas, podiam dopôr os 
imperadores que tinham eleito; eram quem 
elegia o rei dos Romanos, nomcavam nos ca- 
sos urgentes vigarios do Imperio, autorisa- 
vam o imperador a convocar adieta e podiam 
até, á falta do consentimento d'este ultimo, 
votar os impostos, declarar a guerra, tratar 
a paz, ctc. Recebiam os titulos de serenissi- 
mo e de alteza. O poder do collegio eleitoral 
foi consideravelmente restringido pelo tra- 
tado de Westphalia, em 1648. 

A Dieta ou assembléa geral do Imperio 
(Reichs- Versammlung) compunha-se de tres 
collegios: 1.º o dos cleitores (Kurfurstiiche 
collegium), presidido pelo arcebispo de Mo- 
guucia, director de toda a Dieta; 2.º o dos 
principes (Furstliche collegium), que com- 
prehendia 100 membros divididos em dois 
bancos, um ecclesiastico (37 membros), ou- 
tro secular (63 membros); 3.º o collegio das 
cidades livres imperiaes ( Reickhsstadtische col- 
legium) composto de 54 membros. Os eleito- 
res, os principes.c as cidades faziam-se re- 
presentar na Dieta por deputados. O impe- 
rador convocava A Dieta, com ou sem auto- 
risação dos eleitores, segundo as epocas, fi- 
xava o logar em que ella devia reunir-se e 
confirmava as suas deliberações. Fazia-se 
representar por um principe do Imperio, que 
tinha o titulo de principal commissario e que 
era ajudado por um concommissario. 

As dietas foram consideradas como o 
baluarte das liberdades germanicas. Estas 
assembléas contribuiram indubitavelmente 
para conservar desperto o patriotismo alle- 
mão, mas na realidade a communa não era 
representada n'ellas senão de um modo illu- 
sorio, ainda que cada uma das cidades livres 
ali tivesse o seu voto. Com effeito, depois da 
deliberação geral, os dois primeiros collegios 
reuniam-se para deliberar em commum, € se 
o terceiro, ou o das cidades livres, emittia 
um parecer diverso, lavrava-se uma acta do 
incidente e seguia-se para diante sem mais 
cerimonia. - 

|, Allemanha (Da), por madame de Stael. 
E um livro dividido em quatro partes, na 
primeira das quaes se descrevem os costu- 
mes dos allemães, na segunda a litteratura 
e as artes, na terceira a philosophia e a mo- 
ral, no quarto a religião. Esta obra curiosa 
e verdadeiramente importante, significa, a 
par do estudo que revela, um protesto con- 
tra o materialismo que reinava em França 
no tempo do primeiro imperio c que, con- 
fiscando o enthusiasmo da nação em pro- 
veito exclusivo da actividade militar, não 
deixava logar para o culto das idéas. À po- 
licia franceza d'aquella epoca (1810) man- 
dou apprehender e destruir todos os exem- 
plares da primeira edição e madame de Stael 
recebeu ordem de sair de Franca. 

, Allemanha (Da), por Henrique Heine. 
É um livro publicado pela primeira vez em 
1835, e accrescentado em 1855, livro que em 
muitas das suas paginas, como reverso da 
obra de madame de Stael, combate o espiri- 
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tnalismo e o romanticismo allemião que a 
illustre escriptora franceza collocára acima 
da philosophia materialista e do genio clas- 
nico. O livro de Heine é uma obra de critica 
humoristica, em que o estylo gracioso e iro- 
nico e a phantasia excentrica e voluvel do: 
auctor nos mistura as abstracções mais nc- 
bulosas d'além do Rheno com as mais inte- 
ressantes lendas e as mais poeticas tradi- 
ções populares do seu paiz, e que ora nos 
mostra o discipulo de Hegel apaixonado pe- 
las suas dontrinas, ora o critico mordaz dis- 
parando contra o mestre todas as flechas da 
sua ironia, aqui o impio retalhando todas as 
crenças com o seu cscalpelo implacavel, 
acolá o pocta absorto perante as maravilhas 
da Biblia e do Evangelho. Indefinivel como 
é, o livro de Heine significa a expansão de 
um gigantesco talento. 

Alilcmanha (Mar de). V. Norte 
(Mar do). 

Allemani Go assa pelo mais 
antigo pintor de Ascoli. Um quadro d'elle, 
na egreja de Ascoli, tem a data de 1489. 

Alemania ou Circulo de Sua- 
bia, (geogr. ant.) ; uma das seis divisões 
geographicas da Germania, situada entre a 
Franconia, a margem direita do Mheno e os 
Alpes Rheticos. 

Allemanni (José), pintor italiano, m. 
em 1739, com sessenta e quatro annos de 
edade. Era discipulo de Cignani, e perten- 
cia à ordem dos Minoritas. Ha d'elle, entre 
outros, um quadro que representa a Concei- 
ção da Virgem, na egreja de Rimini. 

Allemão (Rea!-), corpo de cavallaria 
recrutado na Allemanha para serviço da 
França, antes da Revolução. 

Altemend-en-Oysans, villa e com- 
muna de França, no departamento do Isère 
(Delphinado), no arredondamento e a 39 
kilom. de Grenoble, n'um bello valle, na 
margem direita da Romanche. Não longe 
d'esta povoação existem as montanhas de 
Chalanches, que encerram uma mina de prata 
outr'ora muito productiva, assim como minas 
de chumbo abundantes, cuja exploração tem 
sido muitas vezes suspensa. À mina de prata 
de Chalanches, fo: descoberta, em 1767, por 
uma pastora que andava procurando uma ca- 
bra perdida. ò governo tomou posse da mina 
e mandou exploral-a por sua conta até 1776, 
época em que foi dada ao irmão do rei, de- 
pois Luiz xvin que d'ella retirou os produ- 
ctos até 1792. O governo revolucionario ex- 
plorou-a por sua conta, mas em pouco os fi- 
lòcs começaram a perder aà sua riquesa pri- 
mitiva. A sociedade Surell teve a concessão 
da mina em 1837 e d'ella extrahiu 170:000 
kilogr. de metaes em que a prata figurava 
na quantidade de 220 kilogr. sendo os outros 
minerios chumbo, zinco, cobalto e nickel. 

Allen (Joio), prelado e canonista irlan- 
dez, n. em Dublin em 1476 ou 1477, m. a 28 
de julho de 1534. Depois de ter estudado em 
Oxford e em Cambridge, foi enviado a Roma 
por Warham, arcebispo de Cantorbery. Quan- 
do voltou, o cardeal Wolsey tomou-o para 
seu capellio. Allen, pouco escrupuloso na 
escolha dos meios, ajudou este cardeal a 
supprimir varios mosteiros cujos rendimen- 
tos foram applicados á dotação dos dois col- 
legios que, em Oxford e em Ipswich, teem o 
nome de Wolsey. Por premio d'este zelo, foi 
nomeado, em 1528, arcebispo de Dublin e 
chanceller da Irlanda. Uma revolta do conde 
de Kildare veiu, em breve, pol-o em posição 
perigosa. Sitiado em Dublin, e obrigado a 
refugiar-se na cidadella d'esta cidade, ten- 
tou fugir, mas foi preso na aldeia de Tar- 
taine e assassinado por Thomas Pitz-Ge- 
rald, filho do conde de Kildare. Allen deixou: 
Epistola de Pallii significatione activa et pas- 
aiva; — De Consueludinibus ac statutis intui- 
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timis causis observandis. Estes dois eseriptos 
sto ineditos. - 

Allen ou Alleyn (Thomaz), mathema- 
tico inglez, n. a 21 de dezembro de 1542em 
Utoxeter, no Staffordshire, m. a 30 de se- 
tembro de 1632. Estudou no collegio da 
Trindade em Oxford. O conde de Northmm- 
berland, protector dos mathematicos, rece- 
beu-o algum tempo em sua casa, e q cond? 
de Leicester offcreceu-lhe um bispado, que 
clle recusou pelo amor que tinha à vida so. 
litaria e pelos trabalhos que tinha empre- 
hendido. Os conhecimentos de Allen em ma- 
thematicas fizeram-o considerar pelo vulm 
ignorante como um feiticeiro; o auetor de 
um livro intitulado Republica de Leicester, 
accusou-o de ter empregado a magis para 
servir o conde de Leicester no, seu projecto 
de casar com a rainha Izabel. E certo que o 
conde tinha tanta confiança em Allen, que 
no estado não se fazia nada importante sem 
este ter conhecimento d'isso immediatamen- 
te. Allen recolheu cuidadosamente velhos 
manuscriptos a respeito da historia, da an- 
tiguidade, da astronomia, da philosophia e 
das mathematicas. Varios auctores citaram-ns 
como formando a Bibliotheca Allentana. Além 
das collecções preciosas que este sabio dei- 
xou, ha delle: 1.º Ptolomei Pelusiensis de 
astrorum judiciis, aut, ut vulgo vocant, qua- 
dripartitice constructionis, liber secundus, cum 
exposttione Thomæ Alleyn, Angli Oxoniensis; 
— Claudii P-olomei de astrorum judiciis li- 
ber tertius, cum expositione Th. Alleyn. Estas 
obras são inéditas. Segundo Wood, Digby 
fez uso dos manuscriptos de Allen. 

Allen (Thomaz), theologo anglicano, n. 


em Oxford em 1682, m. a 31 de maio de 115. . 


Foi duranto quarenta annos cura de Kette- 
ring no Northamptonshire. Entre outros es- 
criptos theologicos, ha d'elle : The Practice 
of a holy life, 1716, in 8.°;— The christian’! 
sure Guide to eternal Glory, 1733, in-8.º 

Allen (Ricardo), theológo protestante. 
m. em Londres em fevereiro de 1717. A eua 
obra principal intitula-se : Brographia ecri- 
siastica, Lond., 1690, 2 vol. in-8.º, contendo 
as vidas dos principaes padres da Egreja. 

Allen ou Alleyn (João), medico in- 
glez, m. a 16 de setembro de 1741. Não se 
sabe nada da sua vida, senão que foi eleito 
em 1730, membro da Sociedade de Lon- 
dres, e que residia em Bridgewater. Tor- 
nou-se, sobre tudo, conhecido pela: sua obra 
intitulada : Synopsis universe medicine pra- 
ice; Londres, 1719, in-8.º; 1729, 2 vol 
in-8.º; Amsterdam, 1730, in-8.º, traduzido 
em francez; — Abrégé de toute la médecine 
pratique; Paris, 1128, 3 vol. in-12; muitas 
vezes reimpresso. 

Allen publicou tambem uma pequena bro- 
chura muito curiosa, mas que não attrahiu a 
attenção dos contemporaneos; intitula-se: 
Specimina Ichnographica; or a brief Narra- 
tive of several New Inventions and Experi- 
ments ; Londres, 1730, in-4.º (de 44 paginas), 
com uma estampa. Esta brochura, dedicada 
ao rei Jorge 11, encerra tres dissertações, a 
primeira das quaes trata de um novo me- 
thodo de aquecer a agua c outros liquidos 
com pequenissima quantidade de combusti- 
vel, segundo um principio que faz lembrar a 
nossa caldeira a vapor. Mas não traz dados 
verdadeiramente praticos, e o escripto é mais 
um pamphleto do que uma brochura scien- 
tifica. . 

Allen (João), theologo protestante, pre- 
gador em New-York, vivia na segunda me- 
tade do seculo xvirr. As suas obras princi- 
paes intitulam-se: The royal spiritual Ma- 
gazine, 1752, 8 vol. in-8.º;—A chain of Tru- 
ths, or a Dissertation upon the Harmony of 
the Gospel, 1764. 

Allen (Ethan), celebre colono americano, 
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satural de Lichtficld, ho Connecticut, m. em 
Burlington a 13 de“fevereiro de 1789. Fun- 
lou o pequeno estado de Vermont, e com- 
nandou, durante a guerra da independencia, 
im corpo de partidarios que, com o nome de 
mpazes da montanha Verde (Green Moun- 
lan boys), se tomou temivel para os ingle- 
res. Em maio de 1775, poncos dias depois 
lo combate de Lexington, npossou-se, por 
rpreza, dos fortes Ticonderoga e dc Crown- 
Point, nas margens do lago Champlain. A 
I0 de setembro do mesmo anno, durante a 
expedição contra Montreal, caiu nas mãos 
dos inglezes, que o encerraram em Penden- 
nis-Castle, perto de Falmouth e o conserva- 
ram prisioneiro até ao momento em que foi, 
no fim de pe e meio, trocado pelo coronel 
Campbell. A sua chegada aos Estados-Uni- 
dos, no dia 6 de maio de 1778, Washington 
fez-lhe um acolhimento distincto, c o con- 
gresso conferin-lhe o grau de coronel. Allen 
publicou: A Narrative of the Proceedings of 
the Governor of New-York; Hartford, 1774, 
in-8.º; — À Vindication of the opposition of 
the Inhabitante of Vermont to the government 
of New-York, and of their right to form an 
Independant State, 1719;— A Narrative of 
eolemel Ethan Allen's captivity; Philadelphia, 
11719; — Reason, the only oracle of man, or a 
complete system of Natural religicn; Ben- 
nington, 1784. 

Allen (Guilherme), almirante inglez, que 
nm em 1792. Serviu nos Dardanellos e no 
Adriatico, entrou na tomada de Java em 
1811, e contribuiu altamente para a extine- 
ção dos piratas de Borneo em 1813. Tomou 
parte na expedição do Niger em 1842 e m. 
em 1864. 

Allen (Alexandre), philosopho inglez, n. 
em Hackney, proximo de Londres, a 21 de 
setembro de 1814, m. a 6 de novembro de 
1842. Estudou em Londres, e obteve, em 
1840, o gran de doutor em philosophia na 
universidade de Leipzig. Deixou: An etymo- 
logical analepsis of latin verbs ; Lond., 1836, 
n-8.º;— Ecloge Ciceroniance, 1839; —A new 
greek Delectus, 18399; — A new latin Dele- 
ctus, 1840; — A new english Grammar, 1841; 
—An essay on teaching Greek, no primeiro 
volume de Central Society of Education;— 
artigos em Penny Encyclopedia, e em W. 
Smith, Dictionary of Greek ard Roman an- 
tiquities. 

Allen (Thomaz), historiador inglcz, n. 
em 1803, m. do colera a 20 de julho de 1833. 
Publicou as obras seguintes : 1.º The History 
of Pi doa of the parish of Lambeth and 
the archiepiscopal palace in the county of 
Surrey, including biographical sketches of the 
most eminent persons who have been born, or 
have resided there from the earliest period to, 
1826; Lond., 1827, in-4.º; — 2.º The History 
and antiquities of London, Westminster, South- 
wark, and parts adjacent, 4 vol. in-8.º, 1828; 
—3dº A new and complete History of the 
comty of York, illustrated with engravings, 
1831, 3 vol. in-8.º;--4.0 A new and complete 
History of the county of Surrey, illustrated 
ty a series of views, 1829, 2 vol. in-8.º; — 
dº The same ork with the addition of some 
parte of the county of Sussex, illustrated ly 
Neres; — 6.º The panorama of London and 
viatores pocket companion in a tour through 
the metropolis, with 75 plates, 1880; — 7.º 
A History of the comty of Lincoln; — 8.º 
4 guide to the zoological Gardens and Mu- 
“eum, 

Allen (Guilherme). V. Alan. 

Allen, lago no condado de Leitrim, na 
Irlanda, tendo approximadamente 19 kilom. 
de comprimento por 7 kilom. de largura. 
Suppõe-se geralmente que este lago é a nas- 
cente do Shannon. Allen tem uma elevação 
de 144 pés acima do nivel das aguas de Li- 
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meiek, e o Shannon é navegavel até este 
ago. | 

Allen, nome dado å enorme extensão de 
pantanos que existem nos condados de Kil- 
dare, de King, de Queen ce outros, na Irlan- 
da. Não é como geralmente se presume, um 
immenso pantano, mas um grande numero 
de pantanos contiguos separados por tractos 
de terreno secco. Nascem aqui alguns dos 
principaes rios da Irlanda, tacs como o Bar- 
row, que corre para o S., o Boyne, para E., 
etc. 

Allen, ilha situada no ponto mais inte- 
rior do golfo Carpentaria, na costa N. E. da 
Nova Hollanda; faz parte do grupo das ilhas 
Wellesley e tem aproximadamente 6 kilom. 
de comprimento: Lat. S. 17º, 5'; long. E. 
127°, 6'. N'esta ilha está em uso a circumci- 
são. 

Allen, districto dos Estados Unidos da 
America, Estado de Pensylvania, condado 
de Cumberland, proximo de Harrisburg. 

— Condado dos Estados Unidos da Ame- 
rica, no Estado do Ohio, formado em 1820 no 
districto conhecido pelo nome de Julian Re- 
servation. | 

— Condado dos Estados Unidos da Ame- 
rica, no Estado de Kentucky. À capital é 
Scottsville. 

Allen c Middleton, ilhas descober- 
tas em 1788 por Shortland. Krusenstern diz 
que são duas ilhas pouco extensas, emquanto 
que o seu descobridor suppoz que eram dois 
cabos. Pertencem ao archipelago de Salomão 
e estão situadas a 7º, 28' de lat. S., e a 153º, 
54! de long. E. 

Allendale, cidade pequena de Ingla- 
terra, no condado de Northumberland, distri- 
cto de Tindal, a 14 kilom. d'Hexham, na 
margem do rio Allen. O seu commercio prin- 
cipal é a exploração e exportação da hulha. 

Allende, cidade do Mexico, no Estado 
de Guanaxuato, America Septentrional. Era 
outr'ora San-Miguel-el-Grande. 

Allendorf, cidade da Hesse Eleitoral, 
na provincia da Baixa-Hesse, no circulo e a 
15 kilom. ao SE. de Witzenhausen, na mar- 
gem direita do Werra. Tem fabricas de 
productos chimicos e cultiva tabaco e fru- 
ctas. Existe defronte d'esta cidade uma sa- 
lina importante e muito antiga, no arrabalde 
de Soden, na margem esquerda do Werra. 
Um «locumento do imperador Othão 1, do 
anno 973, já faz menção d'esta marinha com 
o nome de Futinsoda. 

— Povoação da Hesse-Eleitoral, na pro- 
vincia da Alta-Hesse, circulo de Franken- 
berg, bailio de Frankenau. 

— Ha mais dezeseis povoações do mesmo 
nome na Allemanha, mas todas de pouca im- 
portancia. 

Alle Neun, und der Centrum, 
opera allemã, musica de Haibcel, represen- 
tada em Vienna, cerca de 1797. 

Allenhurgo, cidade da Prussia, na 

wrovincia da Prussia, regencia de RKonigs- 
erg, no circulo e a 15 kilom. ao SSO. de 
Wehlau, na margem do Alle. Lat. N. 54º, 
27', long. E. 19º, 45', 45". Tem fabricas de 
cerveja e de distillações. 

Allenstein, circulo da Prussia, na 
Enc da Prussia, regencia de Konigs- 

crg. 40:000 hab. Este districto, atraves- 
sado pelo Alle, tem muitos lagos e flo- 
restas; a industria está n'elle pouco desen- 
volvida, mas a agricultura está florescente e 
a creação do gado c das abelhas merece men- 
ção particular. | 

— Cidade da Prussia, capital do circulo 
do seu nome, a 36 kilom. ao SSO. de Heils- 
berg, na margem do Halle. 

Allenstown, cidade dos Estados Uni- 
dos da America, no Estado de New-Jersey, 
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— Districto dos Estados Unidos da Ame- 
rica, no Estado de New Hampshire, condado 
de Rockingham. 

— Cidade dos Estados Unidos da Ameri- 
ca, no New-Hampshire, condado de Rockin- 
gham, na margem esquerda do Merrimack, 
a 45 kilom. ao ONO. de Portsmouth. 

Allent, general francez, que n. em Saint- 
Omer em 1772. Entrou nas guerras da Re- 
volução e do Imperio; mais tarde foi depu- 
tado e por fim par de França. M. em Paris 
em 1837, 

Allentown, povoação dos Estados 
Unidos da America, no Estado de Pensylva- 
nia, capital do condado de Leheigh, na mar- 
gem do Lehig, a 85 kilom. ao NNO. de Phi- 
ladelphia. l 

Alléon-Dulac (João Luiz), natura- 
lista franeez, n. em Saint-Etienne a 11 de 
fevereiro de 1723, m. em 1768. Estudou di- 
reito e occupou depois o logar de director 


do correio de Saint-Etienne-en-Forez, afim 


de se poder consagrar aos seus estudos pre- 
dilectos de historia natural. Publicou: 1.º 
Memorias para a historia natural das pro- 
vincias do Lyonnais, Forez e Beaujolais ; 
Lyon, 17,65, 2 vol. in-8.º — Miscellanea de 
historia natural, 1762, 2 vol. in-8.º, reim- 
pressos em 1765, 6 vol. in-8.º Encontram-se 
n'estas duas obras, omittidas na França lit- 
teraria de Querard, observações novas e 
muito interessantes. 

Aller, rio da Allemanha, que nasce a 
28 kilom. ao O. de Magdeburgo, na Prussia, 
entra no Hanover, passa em Vorsfelde, Gif- 
horn, Celle, Winsen, Ahlden, Rethen, e Wer- 
den, depois desagua na margem direita do 
Weser, em seguida a um curso de 200 kilom. 
do SE. para o NO. A superficie do seu leito 
é de 12:056 kilom. quadrados. O Aller que 
é navegavel desde Celle recebe á esquerda 
o Ocker, o Fuhse e o Lena; á direita o Ise, 
o Lachte, o Ortze e o Bohme. | 

Aller, .freguezia e villa de Inglaterra, 
no condado de Somerset, districto de Somer- 
ton, a 12 kilom. ao SE. de Bridgewater. 'Tem 
ruinas de uma antiga capella, em que se diz 
ter sido baptisado o rei Godrun. A pouca 
distancia d'este logar deu-se em 1645 um 
combate entre o exercito do rei e o do par- 
lamento. 

Alterbach, rio da Belgica, na provin- 
cia do Luxemburgo, affluente do Mosella, 
junto de Sehengen; nasce a 2 kilom. ao SO. 
de Remerschen. 

Allerdale, dois districtos do condado 
de Cumberland, na Inglaterra, teem este 
nome. Um, acima do Darvent chama-se 
4bove-Darwent, e comprehende 28 parochias; 
outro, abaixo do Darwent, Below-Darwent, 
comprehende 20 parochias. 

Allerey (Alerium), villa de França, no 
departamento de Saóne-et-Loire (Borgonha), 
no arredondamento e a 26 kilom. de Cha- 
lons-sur-Saone, districto de Verdun-sur-le- 
Doubs, na margem direita do Saône. Os ha- 
bitantes de Allerey foram libertos, em 1252, 
por Pedro de Allerey, senhor da villa, me- 
diante 40 libras de renda. O castello de Al- 
lerey tinha, no seculo xim, o titulo de la 
Motte ou de fortaleza. Esta villa foi quei- 
mada um 1636 por Forkak, general de Croa- 
tas. A estrada romana de Verdun no porto 
Chauvort, atravessava a floresta de Alle- 
rey. 

Alterheiligen, villa da Prussia, na 
provincia da Silesia, regencia de Breslau, 
no circulo e a 6 kilom. ao SE. de Oels. | 

Allerheim. villa da Baviera, na pro- 
vincia da Suabia, bailio de Harburgo, na 
margem do Wornitz. Turenne pg 
uma batalha aos Austriacos e Bávaros re- 
unidos, no dia 3 de agosto de 1645. O gene- 


condado de Monmouth, a 12 kilom. de Trenton. | ral Merey, que commandava em chefe os al- 
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liados, encontrou a morte no campo da batalha 
onde foi enterrado. Indica o local onde re- 
pousa o seu corpo, um monumento funebre 
com a inscripção seguinte: Sla viator, he- 
rvem calcas. 

Alerstein ou Hallerstein (o P. 
Augusto), astronomo e missionario allemão, 
da ordem dos Jesuitas, n. cerca de 1700 pro- 
ximo de Vienna, m. em Pekin em 1777. Foi, 
muito novo ainda, á China, onde as suas 
observações astronomicas o recommenda- 
ram muito na córte do imperador Khien-long. 
Depois foi mandarim e presidente do tribu- 
nal das mathematicas em Pekim. Tornou-se 
celebre, principalmente, pelos seus traba- 
lhos estatisticos sobre a população da China. 

Allerton-Maulverer, villa e paro- 
chia d'Inglaterra, no condado d'York, a 6 
kilom. ao EN. de Knaresborough. David, rei 
da Escocia, foi aqui derrotado na batalha do 
Estandarte, no seculo xrv. 

Allestry ou Allestree (Ricardo), 
theologo inglez, n. em 1619 em Uppington 
no condado de Shrop, m. em 1684. Entrou, 
cm 1636 para o collegio de Christo em Ox- 
ford, e durante as perturbações da guerra 
civil abraçou com os seus camaradas a causa 
da realeza. Depois da batalha de Kineton- 
Field, foi aprisionado por uma partida de 
cavalleiros parlamentarios e conduzido a 
Broughton-House. Libertado pelo exercito 
real, regressou a Oxford, em 1643, e entrou 
depois n'um regimento de voluntarios reaes, 
formado pclos estudantes d'esta cidade. Con- 
servou-se soldado até ao fim da guerra civil, 
aproveitando para se instruir todos os mo- 
mentos que lhe deixavam as suas occupa- 
ções militares. Depois da queda do seu par- 
tido, Allestry recebeu ordens sacras (1648), 
mas sem encontrar o descanço que ambicio- 
nava. Às perseguições das auctoridades re- 
publicanas, as viagens que fez ao continente 
por interesse de Carlos 11, a sua prisão um 
pouco antes do regresso d'este principe, con- 
servaram-o muitos annos affastado de Oxford. 
Voltou aqui logo depois da restauração, e 
foi nomeado conego do convento de Christo 
(ren): no mesmo anno recebeu o grau de 

outor em theologia. A dedicação inaltera- 
vel que tinha mostrado pela causa de Car- 
los a e de seu filho foi recompensada pela 
cadeira de professor real de ikole. ca- 
deira que occupou com muita dignidade e 
brilho até 1675. Por esta epoca o mau estado 
da sua saude obrigou-o a renunciar ao en- 
sino. Conservou, comtudo, o logar de pre- 
boste do collegio de Eton, logar que desem- 
penhava já desde 1665. Consagrou os pro- 
ventos consideraveis d'este cargo na restau- 
ração do collegio, e mandou edificar, á sua 
custa, uma parte do edificio. Allestry pu- 
blicou algumas obras pouco importantes s0- 
bre a universidade de Oxford e tambem ha 
impressos, de sua lavra (Oxford, 1684) qua- 
renta sermões, na maior parte pronuncia- 
dos deante do rei. 

Allestry, Rea inglez, m. na maior 
miscria, em 1686. Era filho do celebre li- 
vreiro James Allestry, e estudou em Oxford. 
Deixou algumas composições poeticas, que 
e da impressas em Miscellany Poems, 

Athlet (Joio Carlos), gravador e desenha- 
dor francez, n. em Paris, c m. cerca de 1668. 
Passou quasi toda a sua vida em Roma, e 
gravou desenhos religiosos, historicos, e re- 
tratos assignados indifferentemente Carolus, 
Jo. Carolus, e Giov. Carlo Allet. 

Alletz (Pons-Augustin), litterato fran- 
cez, n. em Montpellier em 1703, antigo orato- 
riang e advogado, m. em Paris a 7 de março 
de 1785. Compoz um grande numero de obras, 
de que as principaes são: O Agronomo, 2 
vol. in-8.º, resumo da Casa rustica; — Dic- 
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cionario theologico, in-8.º; Diccionario dos 
concilios, in-8.º, ambos escriptos concisa e 
claramente; — Manual do homem de socieda- 
de, in-8.º e Encyclopedia dos pensamentos, 
in-8.º, duas composições feitas sem muito 
cuidado; — Synopsis doctrine sacre, in-8.º; 
— Collecção das passagens da Escriptura Sa- 
grada sobre as verdades da fé; — Quadro da 
Historia de França, 2 vol. in-12: escripto 
com negligencia, mas os principaes factos 
são escriptos com fidelidade ; — Os princi- 
pes celebres que teem reinado no mundo; Pa- 
ris, 1769, 4 vol. in-12; — Historia dos papas, 
2 vol. in-12; — Historia dos macacos, in-12; 
— Os adornos da memoria ; é uma collecção 
bem feita dos melhores trechos dos poetas 
francezes, in-12; As Lições de Thalia, 3 vol. 
in-12; são retratos, caracteres e trechos mo- 
raes extrahidos dos poetas comicos; — Co- 
nhecimento dos poetas francezes, 2 vol. in-12; 
— Catechismo da edade madura, in-12: re- 
sumo por perguntas c respostas das provas 
da religião; — O Alberto moderno, 3 vol. 
in-12;— O Espirito dos jornalistas de Tré- 
voux, 4 vol. in-12;— O Espirito dos jorna- 
listas da Hollanda, 2 vol. in-12: esta segunda 
collecção não vale a precedente, que apre- 
senta varios trechos curiosos e bem escri- 
ptos. Alletz compoz tambem diversas obras 
de instrucção elementar, de que as mais co- 
nhecidas são: sSelecte e Novo Testamento 
historie ex Erasmi paraphrasi desumpte, 
1763, in-12, e Selecta e Cicerone precepta, 
1762, in-12; — Resumo da historia grega, 
1764, in-12;— O Archivo dos adolescentes, 
Paris, 1774, in-12; — Novas Vidas dos San- 
tos;— O Espirito das mulheres celebres do 
seculo de Luiz XVI, 1768, in-12; — O Alma- 
nach parisiense, 1785, 2 vol. in-12. 

Alletz (Pedro Eduardo), litterato fran- 
cez, n. em Paris a 23 de abril de 1798, m. em 
Barcelona a 16 de fevereiro de 1850. Era fi- 
lho de um antigo commissario de policia, au- 
ctor do Diccionario de policia moderna ; Pa- 
ris, 1823, 4 vol. in-8.º Depois de ter sido pro- 
fessor de philosophia moral na Sociedade 
Real das boas letras, abraçou a carreira di- 
plomatica e foi nomeado consul em Barcelo- 
na. Além de muitas poesias de circumstan- 
cia Dithyrambo á inauguração do monumento 
elevado à memoria de Lamoignon-Malesher- 
bes, 1826; Poema sobre a instituição do jury; 


1819; Dedicação dos medicos francezes e das' 


irmãs de Sainte- Cauville, poema coroado pela 
Academia Franceza, 1822: — Abolição do tra- 
fico dos negros; Poema, 1823; — Walpole, 
pocma dramatico, 1825), ha tambem d'elle : 
Ensaio sobre o homem ou Áccordo da philo- 
sophia com a religião; Paris, 1835, 2 vol. 
in-8.º, Considerações sobre o sofrimento mo- 
ral; Paris, 1836, 2 vol. in-8.º: é a sua obra 
principal: Estudos poeticos do coração hu- 
mano; Paris, 1832, 1n-8.º; Quadro da histo- 
ria geral da Europa desde 1814 até 1830; Pa- 
ris, 1834, 3 vol. in-8.º; Doenças do seculo; 
Paris, 1835 e 1836, in-8.º; —a Democracia 
nova, ou Dos costumes e do poder das classes 
medias em França; Paris, 1897, in-8.º;— 
Aventuras d'Afonso Doria; 1838, 2 vol. in- 
8.º; — Harmonia da intelligencia humana ; 
1845, in-8.º 

Alleuze, villa de França, no departa- 
mento do Cantal Auvergne), arredonda- 
mento e a 8 kilom. de St-Flour. No cimo de 
um monte proximo, quasi inaccessivel, vêem- 
se ainda as ruinas de uma velha fortaleza 
que foi conquistada e reconquistada muitas 
vezes pelos Inglezes em 1370 e 1380. O fa- 
moso Mérigot-Marcello, chefe de salteado- 
res, manteve-se aqui muito tempo e devastou 
as localidades proximas. Este castello foi de- 
molido pelos naturaes do paiz. 

Allevard (Alavardum), povoação e com- 
muna de França, departamento do Isère 
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elphinado), capital de districto, no arre- 
ondamento e a 43 kilom. ao NE. de Greno- 
ble. Esta povoação, pittorescamente espre- 
guiçada por um valle fertil e bem assou- 
breado, a 8 kilom. sómente do Isère, é regada 
pelo Breda, que fornece motor a um grande 
numero de fundições e de officinas. Possue 
minas de ferro importantissimas que alimen- 
tam muitos altos fornos. Antes de 1814 aex- 
tracção annual d'estas minas era já grande; 
mas depois d'essa época as grandes ec- 
nomias feitas no tratamento metallurgico é 
as novas exigencias das artes, levaram a er- 
ploração a muito maior prosperidade. O ter- 
ritorio d'Allevard é conhecido de todos os 
geologos e metallurgistas. 

Alievard, capital de cantão, em Fran- 
ça no arredondamento de Grenoble, com 

:180 hab. Tem minas de ferro importan- 
tes e numerosas forjas. Possue aguas mine- 
raes de varia natureza. Existem perto da 
povoação as ruinas do castello em que nas- 
ceu Bayard. 

Allex, povoação e communa de França, 
departamento do Drôme (Delphinado), no 
districto de Crest, arredondamento de Die. 
Está assente n'uma planicie muito rica e va- 
riada, no caminho de Valence a Crest, c tem 
um bonito castello. No territorio d'esta com- 
muna existem os bellos campos de l'Isle, onde 
m. Rigaud-de-l'Isle, auctor de uma obra es- 
timada sobre a creação dos bichos de seda. 
Devem-se-lhe os bons diques do Drôme. Na 

orta principal da casa em que morreu, uma 
inscripção simples e verdadeira testemunha 
o reconhecimento dos seus concidadãos. 

Alley (Guilherme), bispo d'Exeter, n. em 
Great-Wycomb no condado de Buckingham, 
m. a 15 de abril de 1571, segundo diz Tur- 
ner, e, segundo outros biographos, em 15% 
ou 1576. Educado no collegio d'Eton, Alley 
mostrou pela Reforma um zelo que, DO rei- 
nado da rainha Maria, o obrigou a refugiar- 
DTA e m Voltou a Londres 

ela coroação d'Elisabeth, e prégou na egre- 
lá de S. Paulo, em 1559. A ainda que tomou 
gosto pelos seus sermões, fel-o bispo d' Exe- 
ter. Temos d'Alley : The poor man's library 
Bibliotheca do pobre) ; Londres, 1565, 1571, 
vol. in-fol.; é uma collecção de sermões 
sobre a primeira Epistola de S. Pedro, pré- 
gados em 1559 na egreja de Londres ; — uma 
Grammatica hebraica; — uma Traducção do 
Pentateuco ; — um Juiso da doutrina e da dis- 
ciplina da Egreja; — Epistole tres Archie- 
piscopo M. Parkero. 

Alley (Jeronymo), poeta e publicista ir- 
landez, u. em 1760, m. cerca de 1827. Foi cura 
de Drumcarr, na diocese d'Armagh. Ha d'elle, 
cntre outras obras, as seguintes: The widow- 
ed queen; or Elisabeth, dowager of Ed ward 
IV, a poem and oration, 1778 in-4.º; — Re- 
view of the political principles of the modern 
whigs, 1192; — Observations on the govern- 
RE a constitution of great Britain, 1132, 
in-12. 

Alleym (Eduardo) actor in n. em 
Londres no 1.º de setembro de 1566, m. a 25 
de novembro de 1626. Contemporaneo de 
Shakspeare e de Ben-Johnson, foi considera- 
do como o primeiro actor do seu tempo. Com- 
tudo, seria apeuas conhecido hoje se não ti- 
vesse ligado o seu nome ao estabelecimento 
do collegio de Dulwich, que era ao mesmo 
tempo hospital para os pobres e casa de edu- 
cação para as creanças. Consagrou 10:000 
libras esterlinas á construcção d'este colle- 
gio, principiado em 1613 concluido em 1619 
e assegurou lhe um rendimento consideravel. 
Esta instituição pia erigida por um comico 
pareceu cousa tão extraordinaria que a ex- 
plicaram pelo lado maravilhoso: Disse-se 
que Alleyn, representando o demonio n'uma 
peça de Shakspeare, viu de repente o diabo 
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deante d'elle e ficou tão fulminado com esta 
apparição que fez voto de consagrar a sua 
fortuna a uma obra de caridade. Não é pre- 
cisa esta legenda, que parece extrahida da 
Histrio Mastix de Prane para comprehen- 
der a liberalidade do celebre actor, enrique- 
cido pela exploração de muitos theatros e 
por tres casamentos de que não teve descen- 
dencia. Tão humilde, como caridoso, Alleyn 
quiz viver no hospital que fundou. 

Allia, (geogr. ant.); rio pequeno d'Ita- 
lia, no territorio dos Sabinos, passava em 
Nomentum e desaguava no Tibre, a 15 
kilom. ao N. de Roma. Foi nas suas mar- 
gons que os Gaulezes ganharam aos Romanos 
uma victoria que os tornou senhores de Ro- 
ma, em 391 antes de J. C. 

Allia, rio da antiga Italia, afluente do 
Tibre, e celebre pela grande victoria que, 
junto à confluencia dos dois, ganharam os 
Gaulezes commandados por Brenno contra 
os Romanos commandados por Quinto Fabio 
em 18 de julho do anno 390 A. C., data que 
ficou marcada como nefasta no calendario 
romano. 

Alliados (Os). Denominação 
empregada em muitos livros para 
os soberanos € povos confederados, Inglezes, 
Russos, Prussianos, Austriacos, ete., que em 
1814 e 1815 invadiram a França protegendo 
a Restauração dos Bourbons. 

Em Portugal a expressão de nossos fieis 
aliados designa especialmente os Inglezes. 

Alltanca, ilha do Oceano Pacifico, si- 
tuada a 8º de lat. N. e a 97º, 4! de long. O. 

Alliança (Ordem da). Foi instituida 
esta ordem de cavallaria sueca em 1527 por 
(Gustavo r na occasião de casar com a filha 
do eleitor de Brandeburgo. Findou com a 
morte do fundador. 

Atliança (Tripla). Nome especial- 
mente dado : 1.º á liga formada em 1668 en- 
tre Inglatcrra, Hollanda e Suecia, contra as 
pretenções de Luiz xrv de Franca com res- 
peito aos Paizes-Baixos; —2.º ao tratado 
concludo em 1717 entre Inglaterra, Hollan- 
da e França, contra Hespanha no intuito de 
confirmar a execução do tratado d'Utrecht : 
a adhesão da casa d'Austria no anno seguin- 
te deu logar á quadrupla alliança. 

Alltanca (Quadrupla), Nome por 

uc são conhecidos : — 1.º o tratado conclui- 
o em 1718 entre Inglaterra, Hollanda, Fran- 
qa e o Imperio para a manutenção do trata- 
o d'Utrecht contra as ambiciosas pretenções 
de Hespanha, a qual em 1719 se viu obriga- 
da a acceitar a condição de renunciar á Si- 
cilia e á Sardenha, ficando, como compensa- 
ção, promettida ao infante D. Carlos a suc- 
cessão nos ducados de Toscana, Parma e 
Placencia ; —2.º o tratado entre Portugal, 
Hespanha, França e Inglaterra, assignado 
em 1834 paru a pacificação da peninsula his- 
anica e a expulsão dos pretendentes 
. Miguel e D. Carlos; —3.º o tratado assi- 
ado em 1840 entre Inglaterra, Austria, 
russia e Russia, para collocar sob o imme- 
diato dominio da Porta Ottomana a Syria 
que era possuida pelo pachá do Egypto. 
. Alliança (Santa). Pacto mystico, 
inspirado por Madame de Krudper ao impe- 
rador Alexandre 1 da Russia, e concluido em 
Paris em 26 de septembro de 1815 entre 
aquelle principe, o imperador da Austria e 
orci da Prussia. Sob uma apparencia de fra- 
tenidade christan, involta em mysticismo 
evangelico, o pacto da Santa Alliança era 
nem mais nem menos do que uma liga per- 
manente dos reis contra os povos. Aquelle 
a adheriram com as suas assignaturas 
wz xvu de França, e outros monarchas ; 
Wellington, por parte do governo inglez, 
recusou a sua adhesão. 
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actos que Deus fez com os homens. A 1.º 

a que fez com Adão e que se denomina lei 
da natureza ; à 2.º é à celebrada entre Deus 
e Noé, confirmada pelo apparecimento do 
arco-iris; a 3.º é a que fez com Abraham; 
a 4.º denominada les de rigor teve Moysés 
por intermediario, por confirmação o acto da 
circumcisão e por penhor as taboas da lei 
arrecadadas depois na arca da alliança; a 
5.º e ultima, denominada let da graça teve 
por mediador Jesus-Christo que & sellou com 
o seu sangue. 

Allibandiêres, villa de França no 
departamento d'Aube (Champagne), no arre- 
dondamento e a 7 kilom. d'Arcis-sur-Anbe. 
As antigas chronicas fallam de uma forta- 
leza que desempenhou, durante a edade me- 
dia, um papel importante, e de que ainda se 
vêem as ruinas nos arredores. Moustrelet 
conta-nos o cerco que esta fortaleza susten- 
tou contra os inglezes pela causa de Carlos 
vn. Os sitiantes, furiosos pela resistencia que 
encontraram, demoliram-a completamente. - 

N'esta povoação é hoje uma das estações 
do caminho de ferro de Chalons-sur-Marne a 
Montargis. 

Allient Foram (Geogr. ant.); cidade 
de Italia, a 1,520 estadios (304 kilom.) ao N. 
de Roma. Era a capital dos Lingonos, nação 
gauleza, estabelecida na foz do Padus |? 
assim chamada, do nome de um romano, À 
lienus, que a mandou reedificar. Tinha pre- 
cedentemente o nome de Trigaboli. V. Fer- 
rara. 

Allier (Luiz), cognominado Hauteroche. 
— Numismata francez e antiquario distincto, 
que n. em Lyon em 1766. Viajou no Oriente 
em desempenho de funcções officiaes, e ahi 
adquiriu uma famosa collecção de riquezas 
archeologicas, entre ellas um precioso me- 
dalheiro de exemplares gregos. Deixou va- 
rios escriptos sobre as antiguidades do Orien- 
te em. em Paris em 1827. 

Alier (Antonio), estatuario, n. em Em- 
brun a 6 de dezembro de 1793, filho d'um 
antigo pagador geral dos cxercitos imperiaes, 
thesoureiro do rei de Roma e deputado dos 
Altos-Alpes. Seguiu primeiro a carreira mi- 
litar e reformou-se em 1815, com o grau de 
capitão de dragões, para se consagrar å sua 
occupação favorita, a arte plastica, onde deu 
provas de verdadeiro talento. Citam-se d'elle, 
entre outras obras cheias de expressão e de 
originalidade, as estatuas de Phiopomen, 
d Ariadna, da E a (na camara dos de- 

utados de França) e o busto de Sully (na 
bibliotheca do Arsenal). Tomou parte em to- 
das as assembléas legislativas desde 1839 
até ao golpe de Estado de 2 de dezembro de 
1851. 

Allier an cura de Chambonas 
(Gard), fusilado a 5 de setembro de 1793. Op- 

z-se constantemente aos principios revo- 
ucionarios. Em 1790, foi chefe da reunião 
formada em Puy, no Velay, com o nome de 
campo de Jalés. A 18 de julho de 1792 a as- 
sembléa legislativa decretou a sua accusa- 

ão, preso no anno seguinte foi condemnado 
j morte pelo tribunal criminal da Lozère e 
executada a sentença, como dissemos. 

Allier (Domingos), parent: do prece- 
dente, chefe realista, guilhotinado em novem- 
bro de 1798. Era um dos chefes da reunião 
de Jalês e partiu em missão junto dos prin- 
cipes francezes em Coblentz. Em 1794, vol- 
tou a França com o conde de Saillant para 
sublevar o sul e em 1797 poz-se com Saint- 
Christol á frente da insurreição do Gard; 
mas, tendo sido derrotado, refugiou-se no 
Vivarais, onde foi preso. Os seus papeis for- 
neceram provas de que se correspondia com 
o conde de Surville, agente dos principes ; 
foi, por isso, condemnado á morte e execu- 
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Allier (Achilles). Gravador francez e an- 
tiquario. N. em 1807 e m. em 1836 deixando 
em começo excellentes trabalhos historicos 
e artisticos sobrc as antiguidades do Bour- 
bonnais. l 

Allier. Rio de França que nasce cm 
Chabalier, banha varias povoações, entre el- 
las Moulins, e vai desembocar no Loire. Este 
rio, que pela sua navegação adquiriu grande 
importancia commercial, tem sitios em que 
no verão é susceptivel de passar-se a vau, 
emquanto no inverno as grandes cheias a 
que frequentamente é sugeito causam prc- 
juizos consideraveis. 

Allier, departamento em França, que 
comprehende 4 arredondamentos, com 28 
cantões sub-divididos em 317 communas, e 
abrangendo 356:432 hab. A sua capital é 
Moulins. E formado por parte do antigo 
Bourbonnais e parte do Auvergne, e atra- 
vessado de N. a S. por tres rios quasi pa- 
rallelos, o Loire, o Allier e o Cher. Tem 
abundancia de peixe e de caça, excellente 
fructa, belles prados, agricultura desenvol- 
vida, industria variada, e grande riqueza 
mineral, merecendo especial neyo as mi- 
nas de Commentry e as aguas de Vichy. 

Alligator, Dá-se este nome a tres rios 
da Oceania, na parte septentrional da Nova 
Hollanda, os quaes desaguam na bahia de 
Van-Diemen, a pouca distancia uns' dos ou- 
tros. Estes tres rios descobertos pelo capi- 
tão inglez King, são considerados como tres 
braços de um mesmo rio. 

Alligator, rochedos na costa SO. d'Afri- 
ca, a0 largo do Cabo Rôxo e ns entrada da 
bahia de Walrich, a 30 kilom. ao mar. 

Alligator-Swamp (Pantano dos Cro- 
codilos), terreno pantAnoso dos Estados Uni- 
dos, na parte oriental da Carolina do Norte; 
tem pouco mais ou menos 75 kilom. de com- 
primento por 60 de largo e é cortado por 
muitos rios dos quaes o principal é o Alliga- 
tor. 

Alligny-en-Mervan, communa em 
França, no departamento de Nievre (arre- 
dondamento de Chateau-Chinon) : tem 2:580 
hab. 

Allineuc, communa franceza no de- 
partamento de Côtes-du-Nord (arredonda- 
mento de Loudéac) : tem 2:084 hab. 

Allio (Matheus e Thomaz) dois irmãos 
esculptores, viviam em Milão no meiado do 
seculo xvir. Ha d'elles baixos relevos e esta- 
tuas nas egrejas de Milão e de Pavia. 

Alltoli (José Francisco), erudito alle- 
mão, que nasceu em Sulzbach, na Baviera, 
em 1793. Doutorou-se gm theologia, foi pro- 
fessor na universidade de Landshut e mais 
tarde reitor na de Munieh. Deixou sermões, 
escriptos theologicos, e varias obras de cri- 
tica historica e religiosa, entre ellas as An- 
tiguidades biblicas, o Manual de areheologia 
biblica, e a Vida de Jesus. Publicou tambem 
uma importante traducção da Vulgata, com 
annotações, e auctorigada pelo papa. 

Allioni (Carlos), celebre botanico ita- 
liano, que n. em Turin em 1725. Pertenceu 
a varias academias e deixou varios livros 
de historia natural e medicina, sendo o mais 


importante a Flora eae za que publicou 
em Turin em 1785. M. em 1804. 

Alliot (Pedro), medico francez, natural 
de Bar-le-Duc, vivia na segunda metade do 
seculo xvir. Tinha adquirido na Lorena a re- 
putação de possuir um segredo para a cura 
do cancro : Anna d'Austria, mãe de Luiz xrv, 
atormentada por um, chamou-o a Paris para 
experimentar a efficacia do seu remedio. «Al- 
liot, diz Carriére, dirigiu-se em 1665 a Saint 
Germain; e a doente entregou-se aos seus 
cuidados, depois de ter abandonado Gendron. 
Principiou-se por levar a rainha-mãe para o 
Val-de-Grâce, em Paris, onde este medico fez 
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a primeira applicação dos seus pós no dia 24 
de agosto. Mas tendo as dores augmentado 
excessivamente, 8 rainha abandonou Alliot e 
no dia 9 de janeiro de 1666 entregou-se aos 
cuidados de um homem que se dizia natural 
de Milão e cujos remedios não produziram 
outro resultado senão apressar-lhe a morte. 
Haller pretende que os pós d'Alliot, para a 
cura do cancro, eram feitos com arsenico ver- 
melho dissolvido em agua forte e depois pre- 
cipitado pela addição do vinugre de Satur- 
no. Diluia este precipitado em dozc loções de 
agua simples; e logo que lhe parecia insipido 
queimava-lhe em cima espirito de vinho cinco 
ou seis vezes.» 

Ha de Alliot as obras seguintes: Theses 
medicas de Motu sanguinis circulato. et de 
morbis ex ære, presertim de Arthridite; Pont- 
à-Mousson, 1663, in-8.º; Epistola de cancro 
apparente; Bar-le-Duc, 1664, in<12.º; Nun- 
tius profligati sine ferro et igne carcinomatis 
missus dugibus itineris Hippocrate et Galeno 


ad chirurgiæ studiosos; Bar-le-Duc, 1664, |. 


in-12.º; reimpresso nas Acta Hafniensia, 1672. 
O auctor sustenta que o cancro é formado por 
um humor acido que obstrue as glandulas, e 
que é preciso neutralisar por um alkali. 

Este medico deixou dois filhos: João Ba- 
ptista e Fausto Alliot. O primeiro, que foi 
medico de Luiz xıv, publicou; Tratado do 
Cancro, em que se explica a sua natureza e 
em que se propõe o modo de cural-o, etc. ; Pa- 
ris, 1698, in-8.º Mas crê-se que o verdadeiro 
auctor d'cste livro era seu filho Jacintho Al- 
lot, religioso benedictino. Aqui se diz que o 
famoso segredo d'Alliot era o rosalgar (sul 
fureto d'arsenico), digerido n'uma solução 
alcalina concentrada, e precipitada pelo ace- 
tato de chumbo. O precipitado, lavado com 
agua quente c alcool, era pulverisado e posto 
assim sobre as ulceras carcinomatosas. 

Fausto Alliot, m. na Martinica, onde exer- 
cia a medicina, e publicou um tratado inti- 
tulado An morbus antiquus syphilis; Paris, 
1717, in-6.°. de que Astruc falla no seu tra- 
tado De morbis venereis; 1740, in-4.º 

Allirrothio, filho de Neptuno e da 
nympha Euryte, foi morto por Marte em 
consequencia de lhe haver violado sua filha 
Alcippe; segundo outra tradição, foi despe- 
daçado pelos camponezes da Attica por lhes 
haver arrancado as oliveiras. 

Allison (Thomaz), viajante inglez e con- 
tra-mestre ao serviço da Russia nos fins do 
seculo xvir. Publicou, em 1669, a relação de 
uma viagem interessante, intitulada: An Ac- 
count of a voyage from Archangel in Russia 
in the year 1697; of the Ship and company- 
Wintering near the North cape in the latitude 
of 71º; their manner of living aud that they 
suffered by the extreme cold; also remarkable 
observations of lhe climate, country and inha- 
bitante, together with a chart describing the 
places where they lay, land in view, soundings, 
etc.; London, 1669, in-8.º Os viajantes sub- 
sequentes confirmaram a exactidão dos por- 
menores que se lêem n'esta relação curiosa 
e rara. 

Allivio de tristes, e consol 
de queixosos, assim sc intitula uma ce- 
lebre novella escripta pelo padre Matheus 
Ribeiro, parocho da egreja de Nossa Senhora 
do Livramento d'Azoeira, proxima de Tor- 
res Vedras. A primeira pa-te d'este livro 
appareceu em Lisboa, em 1672, e a quarta e 
ultima em 1674. Em 1681 fez-se, na mesma 
cidade, uma nova edição, na qual se reuni- 
ram as ao partes n'um volume só. 

O padre Matheus Ribeiro era natural dc 
Lisboa, e suppõe-se que nascera de 1618 
eia A data do seu obito é desconhe- 
cida. 

A novella Alivio de tristes, e consolação de 
queixosos, que antes se deveria chamar uma 
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serie de novellas, enfeixadas no mesmo laço, 
denota a incansavel e viva imaginação, e a 
vasta erudição do padre Matheus Ribeiro, 
sendo, porém, que a sua crudição afoga con- 
tinuamente. sob o peso das citações, e das 
allusões, a vigorosa phantasia do auctor, que 
descjára avoejar menos pomposa e mais li- 
vre. 

O estylo resente-se de todos os vicios lit- 
terarios da época. Basta como prova uma 
pequena amostra: «N'aquelle livro univer- 
sal, que como elles lhe chamam (os astrolo- 
gos), de estrellas, e não de letras, se forma, 
não estão historiadas as vidas dos que nas- 
cem, para com tanta confiança os astrologos 
quererem lêr nos astros todas as acções de 
suas vidas, como se chronica d'ellas fos- 
sem, sendo conhecimento dos futuros con- 
tingentes, c que pendem de cousas livres, 
sómente rescrvado á sabedoria eterna de 
Deus Senhor Nosso, que a todas as differen- 
ças de tempo alcança, e comprehende.» 
Estes defeitos não são porem tanto do pa- 
dre Matheus Ribeiro como da sua época, e o 
que é certo é que, attendendo Á exabundan- 
cia de acção que ha n'esta novella, bem como 
nas outras que o auctor compoz, se explica 
facilmente a celebridade que o Allimo de 
tristes conquistou, e chegou até nôs. 

D'esta novella fizeram-so mais duas edi- 
ções, uma em 1737, e outra em 1764, jul- 
gando o sr. Innocencio que é esta a ultima 
que se fez. ; 

Allix (Pedro), thcologo protestante, n. 
em Alençon em 1641, m. em Londres a 3 de 
março de 1717. Foi curs em Rouen, depois 
em Charenton, onde trabalhou com o celebre 
Claudio n'uma nova versão da Biblia, o que 
o fez accusar de socinianismo. Foi obrigado, 
em 1685, pela revogação do edito de Nantes, 
a refugiar-se na Inglaterra onde foi bem aco- 
lhido. O clero anglicano escolheu-o para com- 
pôr a historia dos Concilios, a qual, porém, 
nã? foi impressa por se não terem podido 
obter os assignantes necessarios. As princi- 
paes obras d'Allix são: De Tertulliani Vita 
ct Scriptis, 1680, in-8.º;—De Conciliorum 

mvis definitionibus ad examen revocan- 

dis, 1680, in-8.°;—Anastasii sinailæ anagogi- 
carum contemplationum in Hexahemeron; Lon- 
dres, 1682, in-4.°;—A abertura da Epistola 
de S. Paulo aos Romanos pela explicação do 
versiculo 27 do cap. 1m, e Carta em forma de 
tratado ácerca da justificação e da leitura dos 
Padres; Amsterdam, 1683, in-12.°;—Doze 
sermões sobre diversos textos; Amsterdam, 
1685, in-12.º;—Determinatio P. Joannis Pa- 
risiensis predicatoris, de Modo existendi cor- 
pus Christi in sacramento Altaris, alio quam 
sit ille quem tenet Ecclesia; Londres, 1686, 
in-12.º;—as Maximas do verdadeiro christão, 
em contmuacão aos Bons e santos Pensamen- 
tos para todos os dias do mez; Amsterdam, 
1687, in-24.º;— Reflexões sobre os cinco livros 
de Moisés, para estabelecer a verdade da Re- 
ligião christã, tomo 1; Londres e Amsterdam, 
1687, in-8.º;— Reflexões sobre os livros da 
Escriptura santa, para estabelecer a verdade 
da Religião christã, tomo 11; Amsterdam, 
1689, in-8.º; Nuremberg, 1702, in-8.º;— The 
Judgment of the ancient Jewish Church against 
the Unitarians in the controversy upon the holy 
Trinity and the divinity af our blessed Saviour; 
Londres, 1689, in-8.º traduzido em allemão 
or Seidelius, com prefacio de G. Arnold; 
erlim, 1707, in-4.º; — Some Remarks upon 
the ecclesiastical History of the ancient chur- 
ches of Piedmont; Londres, 1690, in-4.º;— 
Remarks upon the ecclesiastical History of the 
ancient churches of the Albigenses; Londres, 
1692, in-4.º,—De Messiæ dvplici adventu, Dis- 
sertationes duw adversus Judaeos; Londres, 
1701, in-12.º: o auctor pretende n'esta obra 
que J. C. ha de voltar á terra em 1720 ou, 


quando muito, em 1736; —Preface and Ar- 
gumente on the Psalmy; Londres, 1701, in-8,: 
o auctor dá aos psalmos um sentido dife- 
rente d'aquelle que lhes é dado geralmente, 
— Nectarir Patriarche Hierosolymitani cm- 
futatio Pape in Ecclesiam; Londres, Liv, 
in-8.º;-—Augusti Herminui Francke Mam- 
ductio ad lecttonem Scripture Sacre; Londres, 
1706; —De Jesu Christi Domini Nostri arm d 
mense Natali; Londres, 1707 e 1710, in-2., 
— The Prophecies which M. Wqiston appii 
to the times immediately following the appes- 
rance af the Messiah, etc; Londres, 170%, in-5.º; 
Preparações para a Ceia; Genebra, in3.º; 
(sem data). 

Allix (Jacques Alexandre Francisco, 

eneral, n. em Perci, no departamento da 

ancha, a 21 de setembro de:1776, m. a 2b 
de janeiro de 1836. Era filho de um mathe- 
matico que leccionava n'uma escola de arti- 
lheria. Foi n'esta arma que elle se estreiou 
na carreira militar. Citado com honra n'um 
decreto da convenção pela sua conducta no 
exercito do Norte, coronel aos vinte annos, 
tomou gloriosamente parte na campanha de 
Marengo e na expedição de 5. i Re- 
publicano, e por conseguinte partidario poueo 
zeloso do 18 de brumario, foi esquecido por 
Napoleão e entrou ao serviço de Jeronymo, 
rei de Westphalia, que lhe conferiu o grau 
de general de divisão. À invasão estrangeira 
fel-o voltar a França e Allix contribuiu com 
energia para a defeza do paiz. Durante os 
Cem-dias obteve um commando superior e à 
tarefa importante de fortificar S. Dinis. Pros- 
cripto por decreto de 24 de julho de 1815, 
refugiou-se em Westphalia e chamado de- 
pois a França por decreto de 1819, foi readmit- 
tido no quadro dos officiaes generaes. O ge- 
neral Allix é auctor de um Novo systema do 
mundo, em que os gazes desempenham um 
grande papel: este systema, que devia der- 
rubar o de Newton, não obteve o exito que 
o auctor esperava. Ò general Allix publicou 
tambem um Systema de artilheria de campa- 
nha; Paris, 1827, in-8.º; e em 1830 fez appa- 
recer no Jornal militar, uma relação dos 
Dias de Julho. 

Allix do): poeta francez, m. em 1793. 
Foi juiz dò tribunal de primeira instancia 
em Paris, e m. subitamente numa asdien- 
cia. Ha suas algumas composições ligeiras 
inseridas no Almanach Musas e no Mer- 
curio de França, e um poema em quatro can- 
tos, intitulado As quatro idades do homes ; 
Paris, 1783, in-12.º; 2.º edição, augmentada; 
Paris, (Moutard), 1784, in-18.º 

Allea, cidade da Escossia, com porto de 
consideravel commercio, e grande indastria 
fabril de fundição e lanificios. Possue ainda 
as ruinas de um castello dos antigos reis da 
Escossia. : 

Allobrogs Calarenses, nome la- 
tino do antigo paiz de França, chamado o 
Graisivaudan. V. Graisivaudan. 

Allobrogs Viennenses, nome la- 
tino do paiz dos Allobroges, de que Vienne 
era capital. - 

Allobroges é Allobry ges (Allobro- 
gæ), povos da Gallia antiga, que habitavam 
nos territorios comprehendidos entre o Rho- 
dano, o Isère e o norte da região que pos- 
teriormente recebeu o nomc de Vivarais. As 
suas principaes cidades eram Vienne, pro- 
ximo do Rhodano, e Centre, na extremidade 
do Leman. Tito Livio, fallando da marcha 
de Annibal, o qual, subindo o Rhodano, ti- 
nha chegado ao confluente do Isère, nos li- 
mites dos Allobroges, diz d'esta nação que 
não cedia em potencia nem em fama a ne- 
nhum povo da Gallia. Quando Roma tentou 
submettel-os, foi vencida proximo da cidade 
de Vendalium (Venasque). A derrota dos 
Arvernos, que seguiu de pento-u des Allo- 
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dondamento de Saumur, departamento de ida pouco cultivado na sua época. Os qua- 
Maine-et-Loire, com 2: E ros mais importantes de Christofano são O 
Allonville (Armando Francisco, conde Milagre de San Giuliano, na galeria Pitti; 

i ro | —um San Manetto na egreja de Servi em 
Florença ;—uma Judita e Holopaernes nO 


bro entregou este ultimo -povo å iiercê 
E ananos; foram declarados subditos da 
republica, € o consul Fabio Maximo, que 
os venceu, tomou o nome de Allobrox (121 


antes de J. C.) : 

A eapi Vienna, que foi tambem de- | de Beauchamp na redacção das Memortus museu de Paris e uma Magdalena. À Judith 

ja à capital da Viennaise, quando o paiz extrahidas dos papa de de estado. |e & Magdalena são pintadas o modelo da 
M. em 1832 7 gua amante, & bella Mazzafirra, © O Holo- 


i | phernes é feito pelo retrato do proprio Allori. 


do seculo 1Y paiz tomuu O nome de Sg- | seu irmão, n. em 1774 e m. em 1845; foi 
de onde vein mais tarde o de ia . | conselheiro d'estado e escreveu um opus- | À Judith foi vada por Gondolfi para O 
Í culo ácerca dos Acampamentos romanos no | Museu Napoleão. Christofano fez tambem al- 


No fim do seculo xvin, foil restituido ao paiz 
o nome antigo, depois da sua incorporação 
ns repablica, em 7192; por esta epoca, à 
ão dos Allobroges figurou distinctamente 
nos exereitos francezes. 

ções. Diodoro de Siciha attri- 


bue à sua invenção 208 generaes egypcios, 


as copias da lena do Corregio, 
mas teve cuidado de modificar 0 fundo, que 
no original é defeituoso. 

Allos, capital de cantão em França nos 
Baixos- Alpes, $ beira de um lago que tem o 
mesmo nome. É cidade antiquissima, que foi 
outr'ora capital de um povo celta. Possue 
aos dois exercitos inimigos, estando ora & 1:202 hab. e fornece exce lentes trutas. Tem 
favor d'um, ora 8 favor d'outro. uma egreja edificada por ordem de Carlos 

Allori, cidade da India Transgangetich, Magno. e 
na Asia, principado de Khirpur, € Altos (Allostrum), cidade de França. DD 


que 1y de França em Ivry, a de La Roche- 
i ainda se vêem as ruinas nas circumvisinhan-, departamento dos Baixos-Alpes (Provença), 
arredondamento de Barcelonetta, capital de 


jaquelein a08 soldados da Vendée, e à de 
i i de Rori, (Roree). Bumes considera estas 
ğe | ruinas como situadas no local da capital dos 


na bocca de Galgaco chefe dos Caledonios. Musicanl. 

Modelos de eloquencis são egualmente 8s Allori (Alessandro), pintor italiano, n. 
que O nosso Jacinto Freire de Andrade pve | em Florença em 535, m. em 1607. Tinha 
na bocea de varios capitães que nos apre- | apenas cinco annos quando perdeu seu pãe, 


senta a sua Vida de D. João de Castro. e foi educado por seu tio Angelo Bronzino, 


aliogto Militare (LN, opera italiana | pintor celebre; d'ahi lhe vem O nome de 


em um acto, musica de Pavesi, representada Bronzino que se lhe dá e com que muitas ve 
* em Veneza no outomDo de 1901. zes assignou 08 Seus quadros. Aos dezesete 
— Opera burlesca em um acto, musica de | annos fez-se conhecer em Florença por um 


C.-J.-Paris, representada em Vienna em | Christo na Cruz e por outros quadros. Aos 
` l celtolygio, de que 8° faz menção nos ATO- 


dezenove, em 1554, foi a Roma è em pouco 
se tornou um dos melhores discipulos de Mi- | phéos d'Augusto. Do seu antigo esplendor 


el Angelo. Dirigiu quasi todos 08 seus es- |não ha hoje senão umas antigas muralhas, 


tudos para 2.anatomia, € manifestou nas suas ainda assim construidos ão posterior 
ição, & egreja 


e está a alguns passos das habitações fol 
edificada por Carlos Magno; segundo uma 
outra versão, seria & rainha Joanna que, ha- 
vendo feito voto de dedicar muitas egrejas 


departamento do Somme. 

Allophylos, nome que Sulpicio Se- 
vero dá aos Philistcus. O mesmo nome lhes 
dão os Setenta. 


mo da mythologia grega pelo qual era de- 


districto, & 58 kilom. de Digne. A cidade 
d'Allos está encostada & montanhas verde- 
jantes € cobertas de boas pastagens tendo 
tambem muitas plantas medicinaes- no seu 
territorio e no cume da montanha de Lans, 
que estã situado O lago d'Allos, afamado pe- 

metas. Nas faldas dos 
montes ha vastos prados de verdura scintil- 
jante nos quaes 8è criam numerosos reba- 


nhos. 
h Allos é & antiga capital dos Gallitæ, povo 
Atlomby. cidade de Inglaterra, & 32 


da Palestina onde foi enterrada Débora, 
ama de leite de Rebecca. Este logar ficava 
muito perto de Bethlem. 
Allonenses, (Geogr. ant.); povo da 
lltyria, segundo Plinio; mas deve chamar- 
se-lhe Olbonenses, segundo quer 9 P. Har- 


uso dos artistas, publicado em 1590. Allori 
pintou & fresco e a oleo; as suas pinturas 


está classificada no numero dos monumentos 
historicos. Os seus. capiteis, onde estão es- 
culpidos animaes © cabeças humanas, mere- 
cem ser mencionados. 

Altosygne, (geogr. ant.); cidade da 
India, áquem do Ganges. 

Allotrisges (Allotrige); (geogr. ant.); 
l | povo que Strabão situa na parte sptentrio- 
Angelo e Giacomo de Pontormo. Este abuso | nal da Hispania, do o seu nome entre 
do retrato era-lhe habitual e Allori era um aquelles t elle não, podia entender, tão 
excellente retratista. O Sacrificio d’ Abrahão e parecia. provavel que estes 
na galeria imperial e à Mulher. Adultera na Allotrige ou Alotriges sejam 08 mesmos 
egreja do Espirito Santo em Florença, pas- m Ptolomeu chama Altrigone, € Plinio 
sam por ser as suas obras primas. erminou trigonos. | 
os frescos não acabados de André del Sarto, | Aton o Nicolau), archeolo fran- 
de Giacomo da Pontormo € de Franciabigio aris a 18 de novembro de 1787. 
na Villa de Poggio em asano, e acerescen- i i 
tou-lhe algumas pinturas originaes. 

Allori (Christofano), pintor italiano, fi- 
lho do precedente, n. em lorença em 1576, 


cez, n. em Vertu no seculo Xvi e fa ecido cm Annunziata. Pintou & ui, a oleo, em ; 
608 | um Juizo final ;—um isto disputando com 


os doutores ; 

E dilhões do templo. No seu Juizo final copiou 

Exercitou-se em varios assumptos, dei- | muitas figuras do celebre Mi 

xando numerosas obras d'historia e de critica. 
Escriptores contemporaneos O qualificam 

como muito versado em linguas e na histo- 

ria tanto antiga como moderna 


mento e & 4 kilom. de Beauvais, n8 margem 
esquerda do Thérain, que & limita pelo lado 
oriental. Esta commun? tem numerosas oM- 
cinas. Uma das povoações, chamada Voisin- 
Lien, é quasi um arrabalde da eidade de 
Beauvais. Tinha outr'ora um hospício cha- 
mado de S. Lazaro, em que se tratavam as 
soas atacadas de oenças epidemicas; 
este hospicio e as suas dependencias são 
agora uma propriedade particular. A ja | m. em 1619. Uson, como seu pae, © nome de | gião ; oges, 
de ARonne tem um campanario ħotavelł, que Bronzino; mas & sua escola era diversa e bri- | pela Academia das Inscripções e Bellas-Le- 
foi designado pela guctoridade local como | lhou sobretudo pi riqueza do colorido, pela Ensaio 8 jversali 
digno de ser classificado no numero dos mo- | verdade e pela delicadesa da execução, qua- | gua fr as SUAS CAUSAS, 08 SUS efeitos 
numentos historicos. lidades que 8e não encontram nos quadros e |e os motivos poderão continuar à -a 
Atrlonnes, villa de França, departa- | seu pae. Christofano foi muito admirador de duradoura; Paris (Firmin Didot), 1828, in- 
mento da Sarthe (Maine), a 6 kilom. de i di Titi i 8.º: n'esta obra encontram-se idéas novas 20 
Mans. Na margem direita do rio Sarthe ezis- lado de um resumo succincto dos trabalhos 
passou para 0 de Gregorio Pagani com quem i 
executou muito boas obras. Os quadros de 


nhacido pelo nome Ge "Torre das Fadas. En- 

contram-se n'este logar muitos objectos de 

antiguidade, e 

columnas, capiteis de marmore, tumulos € 
manas em numcro superior 4| q 

400, de que foi publicado catalogo. 

: Mines, communs franceza no arre- 


sos sobre a data precisa de certas palavras 
usadas hoje na lingua franceza ; — Estudos 
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xı das Memorias da Sociedade dos antiqua- 
rios de França (1834 a 1836); — Descripção 
da egreja do antigo priorado de Solesme, pro- 
ximo de Sablé, departamento da Sarthe ; ibid. 
t. x11 (1836); — Sobre os manuscriptos conser- 
vados no seminario e na camara de Limoges ; 
Paris, 1837. 

Allou (Gilles), pintor francez, eleito em 
1711, membro da Academia das Bellas Ar- 
tes, em Paris. Ha muitas gravuras dos qua- 
dros d'este pintor. 

Allouette (Francisco de 1), em latim 
Alaudanus, antiquario francez, n. em Vertus 
em 1530, m. em Sedan em 1608. Bailio do 
condado de Vertus, na Champagne, e presi- 
dente de Sedan, é representado por la Croix 
du Maine como um horme docte es anpes 
et des mieux versés et plus curiéux de l'his- 
toire tant ancienne que moderne. » 

Ha d'elle: 1.º Traté des nobles, et des ver- 
tus dont ils sont formés, etc., avec une histoire 
et description généalogique de Villustre et an- 
cienne maison de C ; Paris, 1577, in-4.º; 
— 2.º Généalogie de la três illustre maison de 
Lamarck, de laquelle est issu le comte de Mau- 
levrier; Paris, 1584, in-fol.;— 3.º Des maré- 
chaux de France et principale charge d'iceux; 
Sedan, 1594, in-4.º; — 4.º Des Affaires d Es- 
tat, de finance, du prince, de la noblesse; Pa- 
ris, 1597, in-8.º e Metz, mesmo anno, in-4.º; 
— Impostures d'impieté des fausses puissances 
et dominations attribuées à la lune et planètes, 
sur la naissance, vie, mæurs. etc., des hommes; 
Sedan, 1609, in-4.º; — 6.º Juris civilis Ro- 
manorum et Gallorum nova et exquisita Tra- 
ditio; Sedan, 1601, in-16.º 

Alouette (Ambrosio e Francisco Fi- 
lippe). V. L'Aulouette. 

Alonville (Alulfivilla), villa de Fran- 
ça, no departamento do Sena-Inferior (Nor- 
mandia), a 6 kilom. d'Yvetôt. É celebre por 
um carvalho collocado proximo da egreja, o 
qual não tem menos de a annos de 
existencia, « mede quinze metros de circum- 
ferencia de tronco, proximo do chão. À parte 
inferior do tronco é escavada e foi apropriada 
a uma capella revestida de mosaicos e mar- 
mores, tendo um altar com a imagem da 
Virgem, e uma grade primorosa que fecha 
este sanctuario. Em certas épocas do anno, 
a capella do carvalho serve para as cerimo- 
nias do culto. O carvalho capella d'Allouville 
foi designado pela auctoridade local como 
susceptivel de ser classificado no numero dos 
monumentos historicos de França. 

Allow, rio d'Inglaterra que desagua no 
Tyne. 

Alloway, rio dos Estados Unidos da 
America, no New-Jersey, condado de Salem; 
agua no Delaware, a 7 kilom. de Sa- 

em. ' 
-. Alloway, villa da Escocia, no condado 
e a 4 kilom. ao S. d'Ayr, na margem do 
Doon, perto da sua foz. Vêem-se lá as rui- 
nas de uma antiga egreja e o monumento 
elevado á memoria do poeta Burns, nascido 
n'esta villa. 

Alistadt ou Allstedt (Alstadium), ci- 
dade de Saxe-Weimar, a 50 kilom. ao N. de 
Weimar, banhada pelo Rohne. Esta cidade é 
muito antiga e pertencia outr'ora ao Palati- 
nado Saxonio, comprehendendo os territorios 
de Allstadt, de Querfurt, e d'Eisleben. Em 
974, reuniu-se aqui uma dieta, reinando Othão 
7. Ò castello da cidade serviu de residencia 
aos antigos condes palatinos. 

Aliston (W Sao, pintor e poeta 
americano, n. em 1779 na Nova Carolina do 
Sul, m. a 8 de Julho de 1843. Estudou medi- 
cina em Newport no Rode Island, e na uni- 
versidade de Harvard. Abandonou depois esta 
profissão pa se dedicar á pintura. Visitou 
em 1814 Londres, Paris e Roma, onde travou 
amisade com Vanderlyn, Thorwaldsen e Co- 
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leridge. Depois de 1818, não abandonou mais 
a America, e ahi viveu em Cambridgeport, 
proximo de Boston. Deixou um grande nu- 
mero de quadros sobre assumptos biblicos 
(o Sonho de Jacob; Elias no deserto; Saul e 
a feiticeira d' Endor, etc.) O estylo e o colo- 
rido d'estes quadros são muito notaveis. En- 
tre as suas obras impressas notam-se: The 
sylphs of the seasons; Londres, 1813, in-8.º; 
Monaldi, novella; Boston, 1842; em allemão, 
por Kahldorf, Leipz., 1843. 

Allad ou Alus, (Geogr. da Bibl.); re- 
gião da Idumea; é n'este logar que se fixa a 
10.a estação do acampamento dos Israclitas. 
Devia estar na direcção do mar Vermelho ao 
monte Sinai. 

Alluets (Les), Allodia Regis, villa de 
França, no departamento de Seine-et-Oise 
(Ilha de França), no arredondamento e a 23 
kilom. de Versailles, districto de Poissy. Esta 
povoação parece ter sido consideravel e for- 
tificada, ainda se veem n'ella os restos de uma 
cintura de muralhas, flanqueadas de torres. 
Um facto que merece ser mencionado, é que 
todos os habitantes d'este logar, homens e 
mulheres, eram collectivamente senhores dos 
Alluets, e tinham, n'esta qualidade, direito 
de mediana e baixa justiça. 

Allametae, (Geogr. ant.); nome de 
um antigo povo da Arabia Feliz. 

Atut (Antonio), advogado, n. em Mont- 
pellier em 1743, foi guilhotinado a 25 de ju- 
nho de 1794. Tomou parte na collaboração 
da grande Encyclopedia. Desde a origem da 
revolução, Allut mostrou-se partidario d'ella: 
os seus concidadãos chamaram-o a exercer as 
funcções de procurador da communa, e em 
setembro de 1791 o departamento do Gard 
enviou-o como deputado å assembléa legis- 
lativa. Não se fez notar na tribuna; mas foi 
successivamente membro de diversos comi- 
tés. Tendo o decreto de 10 de agosto de 1792 
convocado uma convenção nacional, foi exer- 
cer a profissão de advogado em Uzés, Em 31 
de maio do anno seguinte, Allut pronun- 
ciou-se calorosamente pelo partido da Gi- 
ronde e redigiu e assignou as mensa- 
gens contra o da Montanha. Proscripto com 
a denominação de federalista, conseguiu sub- 
trahir-se durante muito tempo ás persegui- 
o de que era alvo. Emfim, foi preso e con- 

uzido para o tribunal revolucionario, que o 
condemnou á morte. 

Scipião Allut traductor francez, n. em 
Montpellier, m. em 1786, primo do preceden- 
te, publicou sob o anonymo : Novas miscella- 
o de poesia grega, ete.; Paris, 1779, 
in-8.º 

Allat (João), appellidado l'Éclaireur, 
pseudonymo adoptado por um fanatico fran- 
cez que, no começo do seculo xviu, tentava 
em Londres (em 1714) fundar uma religião 
nova. Tinha por apostolos ou associados Ni- 
colau Fatio, João Dandé e Carlos Portalés. 
O seu verdadeiro nome era Elias Marion; 
era natural de Barre, villa dos arredores de 
Montpellier. As suas obras, hoje rarissimas, 
intitulam-se : 1.º Discernimento entre as tre- 
vas e a luz, afim de excitar os homens a pro- 
curar a luz; Londres, 1710, in-8.º; — Relam- 
pago de luz descido dos céus, etc.; (sem nome 
de logar), 1711, in-8.º; — 3.º Plano da justiça 
de Deus sobre a terra n'estes ultimos tempos 


para descobrir sobre a noite dos povos da terra 
a corrupção existe nas suas trevas; 1714, 
in-8.º; — 4.º tiverdes destruido sereis 
destruidos; porque a luz appareceu nas trevas 


para destruil-as; 1714, in-8.º: são cartas as- 
signadas por Allut, Marion, Fatio e Porta- 
lés; — 5.º Advertencias propheticas de Elias 
Marion, etc.; Londres, 1707, in-8.º; — 6.º 
Grito d'alerta ou Advertencia ás nações por 
que saiam de Babylonia (das trevas para en- 
trarem no repouso de Christo), 1712, in-8.º 
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Allutias, principe dos Celtiberos. T. 
Scipião o Africano. 

Alluyes, (Allogia, Avallocium), cidade 
de França, no departamento d'Eure-et-Loire 
pt no arredondamento e a 20 kilom. 

e Chateaudun, districto de Bonneval. Foi 
outr'ora capital de uma das cinco baronia: 
do Perche. A sua origem é antiga. Tem ain- 
da hoje uma torre tão alta que domina todo: 
os seus arredores. ÀA sua posição vantajo: 
RAR estar muito tempo occupada pelos In- 
glezes. 

Allwoerden (Henrique de), theologo 
allemão natural de Stade, vivia na primeira 
metade do seculo xviu. Estudou em Helms- 
taedt com o celebre Mosheim, e publicon, 
pelos conselhos d'este ultimo, a vida de Ser- 
vet com este titulo: Historia Michaelis Ser- 
veti, Helmstaedt, 1728, in-4.º, com o retrato 
de Servet. Encontra-se um extracto d'este 
escripto nas Acta crudi Lipsiens, 1728, e na 
as da raisonée des ouvrages des sarani, 
I, ; 

Allyrio (S.), foi bispo de Clermont, no 
Auvergne; viveu no 1v seculo. É commemo- 
rado pela Egreja no dia 7 de julho. 

Alma, rio da Criméa que desemboca no 
Mar Negro entre Eupatoria e Sebastopol, e 

que deu o nome á grande batalha que junto 
às suas margens sc feriu em 1854. 

Alma (Batalha d’). Foi a inauguração 
dos grandes triumphos obtidos na Criméa 

elo exercito anglo-francez contra o russo. 

“evc logar em 20 de setembro de 1854, seis 
dias depois de desembarcarem n'aquelila pe- 
ninsula as tropas anglo-francezas. O prin- 

cipe de Menschikoff, acampado com as suas 
forças n'uma eminencia que dominava a 
margem esquerda do Alma, esperava desde- 
nhoso as tropas inimigas. As forças france- 
zas commandadas pelo marechal Saint -Ar- 
naud em combina fo com as inglezas com- 
mandadas por lord lan derrotaram e pu- 
zeram em debandada o inimigo, praticando 
a acção esplendidos prodigios de 
valor. 

Alma (Batalha d”. Com este titulo fi- 

em 1855 na exposição universal de 

aris cinco grandes composições devidas a 
Bellangé, Beaume, Darjou, Gustavo Doré e 
Eugenio Lami, sendo a de Gustavo Doré a 
mais vigorosa de todas. Em 1857 Horacio 
Vernet expôz com egual titulo um soberbo 
quadro, que não desmentiu a justa reputa- 
ção d'aquelle insigne pintor de batalhas. 

Alma. — Auto de Gil Vicente, no Rca 
entram as seguintes figuras: Anjo Custodio, 
Igreja, S. Agostinho, S. Ambrozio, S. Jero- 
nimo, S. Thomaz, Dois Diabos e a Alma. 

Este auto offereceu o autor á rainha D. 
Leonor e foi representado diante de el-rei 
D. Manuel, nos paços da Ribeira, em Lis- 
boa, na noute de quinta feira de endoenças, 
no anno de 1508. 

Alma, (Geogr. ant.); monte da Panno- 
uia (Austria), nos arredores de Sirmium. 

Alma-Charama, cidade da Arabia 
Feliz, no principado de Moka. 

Alma und Selmar, duodrama, mu- 
sica de Ronconi (ae vastan) representada 
em Postdam em 1793. 

Almaca, freguezia da Beira-Alta no 
concelho de Mortagua, districto de Vizeu. 
Orago Santo Izidoro. 63 fogos e 259 hab. 

Almacave, freguezia do districto de 
Leiria. Tambem lhe chamam Almocava. 

Almacave (Santa Maria de), egreja 
celebre por se dizer que alli se reuniram as 
celebradas córtes de Lamego. V. Córtes de 
Lamego. 


Almaceda, freguezia da Beira-Baisa, 
concelho de S. Vicente da Beira, districto de 
Castello Branco. S. Sebastião. 361 fo- 
gos, 1:432 hab. Esta ezia dá 0 Dome à 
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a serra proxima onde se encontra alguma | dos, se exceptuarmos o visconde de Santa- | com estes, se ousassem affrontal-o. D. Al- 
a. rem e o er. Figanitre, suppozeram que Al- | varo Vaz de Almada, além do grande affe- 
a imace a, rio da Beira-Baixa. Nasce | varo Vaz de Almada foi feito conde de Avran- | cto que votava a D. Pedro, tinha um odio 
centro do logar da Ribeira das Eiras, | ches pelo rei de França Carlos vir, o que| profundo ao conde de Barcellos, agora já 
re do norte a sul, banhando o termo da | faria suppôr queo fidalgo portuguez era ape- | duque de Bragança, e a seu filho o conde de 
la de Sargedas, e atravessando terrenos | nas um mercenario, que ora servia a Ingla- | Ourem. : 
iregosos que tornam o seu Tp arreba- | terra contra a França, ora a França contra | Foi essa a resolução que se tomou, e logo 
lo, vae desaguar no Ocresa. É fama que j| a Inglaterra. Não é assim, e os documentos | em seguida realisou-se em Coimbra uma ce- 
tigamente se encontrava algum oiro nas j| originaes publicados pelo sr. Figanière, e | remonia estranha e commovente, que bem 
as areias. : existentes no Museu Britannico, provam que | podemos dizer o ultimo lampejo da cavalla- 
Almacemga.-—Termo derivado do ara- | foi Henrique vı de Inglaterra quem deu a | ria expirante. D. Pedro chamou D. Alvaro 
. Era muito usado na nossa lingua antiga, | Alvaro Vaz de Almada como duque soberano | Vaz, e com a maior simplicidade lhe per- 
à significação etymologica de— tanque. |da Normandia o condado de Avranches. | guntou se estava resolvido a acompanhal-o 
Almaacin ou Elmacin, nome dado, | Quando os reis de França adquiriram emfim | na morte, como sempre o acompanhára na 
radamente, a Jergis (Jorge) Ibnul-Omayd- | a posse indisputavel d'essa provincia fran- | vida. D. Alvaro Vaz respondeu-lhe que era 
bul-Yasar, arabe christão, que n. em 1223 | ceza, é que Luiz xr confirmou na pessoa de | essa a sua firme resolução, e que não tinha 
e J. C., e m. no Cairo em 1259. Compôz| D. Fernando de Almada, descendente de D. | outro desejo que lhe fosse mais caro. Então 
ma chronica (Attabari) de que Almacin, que | Alvaro, esse titulo de conde de Avranches, | juraram aael dois leaes amigos não s0- 
ivia no seculo xrv, fez um resumo, e publi- | e d'essa confirmação é que parece resultar o | breviver um ao outro, e para tornarem mais 
ou uma continuação até 1334 de J. C. Er- | erro em que teem caido quasi todos os es- | solemne e mais santo aquelle juramento, 
penius pancos o texto arabe com uma tra- | criptores portuguezes. commungaram ambos e sobre a hostia repe- 
lucção latina, Leyde, 1625, in-fol. Tambem Alvaro Vaz de Almada militou | tiram aquella concordia. As idéas exaltadas 
N'este mesmo volume sc encontra a His- | nos exercitos do imperador Sigismundo da | de cavallaria e de mysticismo, predominan- 
toria dos Arabes, por Rodrigo Ximenes, ar- | Allemanha, e ahi se encontrou com o infante | tes nos mais nobres espiritos d'essa epoca, 


cebispo de Tolcdo. D. Pedro, estreitando os laços de amisade | davam assim ao sentimento da amisade um 
Almada (Antão Vasques de), foi um | que a elle o uniam, desde que fôra armado ca- | caracter ethereo e grandioso, que hoje pa- 
dos mais briosos cavealleiros de D. João 1,| valleiro. - rece pertencer exclusivamente ao amor. 


um dos heroes de Aljubarrota. Era elle quem | Em 23 de junho de 1423 nomeou-o D. João 1 | Aquelles laços, com que na sua edade bri- 
commandava a ala esquerda n'essa celebre | capitão-mor das galés, cargo que se conser- | lhante e feliz, a ceremonia praticada em 
batalha, ala em que militavam os cavallei- | vou em sua casa até ao tempo de el-rei D. | Ceuta os unira um ao outro, fortaleciam-n'a 
tos estrangeiros; a outra ala, a direita, era | Sebastião, tempo em que foi extincto. Vol- [elles agora em tempos de desventura e de 
a dos namorados. N'essa heroica batalha | tando a Portugal, D. Alvaro Vaz de Almada | calamidade, proximos da morte. É grandiosa 
fez Antão Vasques de Almada prodigios de | foi á infeliz expedição de Tanger, já no exer- | esta scena em que os dois velhos irmãos de 
valor, não contribuindo pouco para a victo- | cicio do seu cargo, e ali se portou com a bra- | armas renovam, e fortificam entre si, contra 
ria, quando, depois de rota a vanguarda pe- | vura e a energia que o caracterisavam. a injustiça, a baixeza, a villania dos seus 
los castelhanos, as duas alas convergiram e Pg da morte d'el-rei D. Duarte, e |adversarios, a mystica alliança contrahida 
sobre o centro e transformaram em derrota qu o começaram as discordias por causa | outr'ora nos seus floreos annos. 

o primeiro triumpho castelhano. Foi Antão regencia do reino, na menoridade de | A promessa solemne cumpriu-se. Travado 
Vasques de Almada quem veiu lançar aos | D. Attonso y, entre a rainha D. Leonor e o [o combate de Alfarrobeira, D. Alvaro Vaz 
pets de D. João 1, no fim da batalha, a ban- | infante D. Pedro, o povo de Lisboa, para | de Almada pelejava como um leão, longe do 
deira real de Castella. mostrar bem o desejo que tinha de que ao |infante, quando um pagem lhe foi dizer, 
Almada (D. Alvaro Vaz de). Filho de | infante D. Pedro fosse confiada a regencia, | chorando: «Que fazeis, senhor? o infante 
Jožo Vaz d'Almada, e bisneto, por sua avó | elegeu para seu alferes D. Alvaro Vaz de |D. Pedro é morto. » D. Alvaro recebeu a no- 
D. Maria da Cunha, do senhor de| Almada. Effectivamente a causa de D. Pedio | ticia com semblante sereno, como se aquel- 
~ Pombeiro, João Lourenço da Cunha, primeiro | triumphou, seguiu se a saída da rainha do | las palavras, annunciando-lhe o passamento 
marido de D. Leonor Telles, esteve Alvaro | reino, a regencia do infante, a proclamação |do amigo não proferissem tambem a sua 
. Vaz quando criança em Inglaterra com seu | da maioridade de D. Affonso v, c finalmente | sentença. «Cala-te, e não o digas a ninguem», 
pae, que ali fôra não sabemos porque | 2 intriga tecida pelo conde de Barcellos | acudiu elle, e, sem mais demora, correu å 
motivo. 1415, porém, já um e outro esta- | D. Affonso, irmão bastardo de D. Pedro, con- | sua tenda, tomou pão e vinho para cobrar 
vam em Portugal, porque seu pae João Vaz | tra seu nobre irmão. D. Alvaro Vaz estava | esforço, que lhe promettesse morrer vingan- 
de Almada assistiu á tomada de Lisboa, como | então militando em Ceuta, e esse homem de | do-se. Logo se lançou onde mais revolta an- 
| alferes das tropas do municipio de Lisboa, | nobilissimo caracter, que, emquanto D. Pe- | dava a peleja. Apenas os inimigos o conhe- 
E e Alvaro Vaz de Almada distinguiu-se muito | dro foi feliz, se conservou tado, vol- | ceram, todos os seus esforços convergiram 
— n'essa sp militar, sendo ahi armado | tando até, segundo todas as probabilidades, | contra elle, mas Alvaro Vaz, immovel entre 
cavalleiro pelo infante D. Pedro, que aca- | ao estrangeiro, porque não é natural que em | as ondas dos inimigos, traçando em torno de 
P bava tambem de receber de seu pae a ordem | 1445 Henrique vı de Inglaterra lhe confe- |si com a larga espada um circulo at 
' da cavallaria. Esta ceremonia dava áquelle | risse todas as graças que dissemos, na sua | jante, derribava a seus pés todos quantos lhe 
y que indicava um seu companheiro no culto | ausencia, D. Alvaro, apenas soube o que se | passavam ao alcance do braço destruidor. 
valor e da lealdade uma eerta influencia | tramava contra o seu irmão de armas, veiu | Cançado de vencer, Oon pender o braço, e 
sobre o neophyto, que lhe ficava con do | logo para Portugal, e o que é dy dd é que | disse com tristeza: e ad de já sinto que 
temprerespeito e affeição indissoluvel. Nunca | a sua fama europea, a nobreza do seu ani- | não pódes mais: e tu, minha alma, já tar- 
į teve o mundo mais bello exemplo d'essa de- | mo, o echo das suas façanhas exerceram tal | das.» Depois, estendendo-se no chão, e offe- 
: dicação do que o que lhe deu Álvaro Vas de influencia e prestigio no espirito cavalhei- | recendo o peito ás espadas ardentes de vin- 
Almada. Póde-se izer que essa formosa his- | resco e enthusiastico do perco rei D. Affonso v, | gança que anciavam por se cravar nelle, 
toria de fraternidade cavalheiresca fecha em | que é licito suppôr que bastaria para destruir | exclamou: «Ora fartar rapazes», ou «ora 
o cyclo da cavallaria. o8 conselhos e as suggestões dos inimigos do | vingar villanagem!» Não foi necessario re- 
Voltando a Portugal, não tardou Alvaro | infante, se este, em vez de se pôr de parte, | petil-o, vinte espadas e lanças se enterra- 
Vazde Almada a passar a Inglaterra, levado | acceitasse francamente a lucta no terreno |ram a um tempo n'aquelle heroico peito, 

por esse amor de aventuras, que tanto dis- | em que lh'a apresentavam. Não o fez, reti- | onde pulsava tão nobre coração. 
tinguiu então os cavalleiros portuguezes, os | rou-se para Coimbra com D. Alvaro Vaz de| Assim morreu, no dia 20 de maio de 1449 
quaes se encontravam por toda a parte, ou | Almada, e o rei ficou entregue aos seus per- | este valente cavallciro, uma das mais nobres 
o na Europa os perigos guer- | fidos conselheiros. figuras da historia portugueza. Esse homem, 
Tas, ou nos mares africanos os perigos dos| Os insultos, as perseguições ao infante | que era effectivamente um espelho de caval- 
temporses. Alvaro Vaz d'Almada serviu com | D. Pedro foram taes, que elle pôde conven- | laria, não podia deixar de figurar nas lendas 
tanta distincção nos exercitos dos reis de In- | cer-se de que a sua perda estsva resolvida. | cavalheirescas. Effectivamente a tradição, 
glaterra Henrique v e Henrique vz, que este | Reuniu os seus amigos em conselho para sa- | aproveitada por Jorge Ferreira de Vascon- 
em recompensa, lhe dea o titulo de | ber o modo como devia andar, e D. Alvaro | cellos para o seu romance Memorial dos ca- 
conde de Avranches na Normandia, o fez ca- | Vaz de Almada foi que lhe aconselhou que, | valleiros da Tavola Redonda e por Luiz de 
valleiro da Jarreteira e lhe outhorgou uma | reunindo todas as suas forças, marchasse ao | Camões para um dos mais brilhantes episo- 
peusio vitalicia e annual de cem marcos, além | encontro d'el-rei, que se pozera á frente de |dios dos seus Lusiadas, a tradição dos Doze 
e ordenar que se lhe désse, como presente, | um poderoso exercito, como se se tratasse |de Inglaterra só faz figurar D. Alvaro Vaz 
uma taça d'oiro com cem marcos d'oiro den- | de combater os castelhanos, não para luctar | de Almada como um dos briosos cavalleiros 
tro d'ella, com elle, mas para lhe requerer justiça con- | que foram des ERrAva a honra das damas 

i todos os nossos escriptores, ou to- | tra os seus inimigos, e morrer combatendo | inglezas calumniadas. 
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Teve D. Alvaro Vaz de Almada illustres 
descendentes e entre elles D. Antão de Al- 
mada, um dos mais celebres entre os quarenta 
fidalgos de 1 de dezembro, porque foi em sua 
casa que se tramou a conspiração dos res- 
tauradores. Esta familia foi emfim agraciada 
com um titulo de nobreza pela rainha D. Ma- 
ria 1, que fez os Vaz de Almada condes de 
Almada a 13 de maio de 1793. O represen- 
tantc actual de D. Alvaro Vaz de Almada, em 
15. geração, é o sr. D. Lourenço José Maria 
de Almada Cirne Peixoto, 3.º conde de Almada. 

Almada (Ruy Fernandes de), fidalgo 
da casa d'el-rei D. João ur e do seu con- 
selho, foi habil diplomata e financeiro, que 
exerceu com summo acerto o logar impor- 
tante de feitor em Flandres, logar que cor- 
respondia ao que tem hoje o nosso agente 
financial em Londres, mas que era mais 
importante ainda, porque não só tinha que 
tratar de negocios de emprestimos, que le- 
vantavamos na praça de Antuerpia, mas 
tambem da venda das especiarias e outros 
generos, que as frotas reaes traziam do 
Oriente. Quando acabou de cxercer esse lo- 
gar, foi nomeado para outro não menos im- 
portante o de «embaixador em França. 

Almada (João Vaz de), valente capitão 
portuguez, que foi para a India em 1505, 
comman o um dos navios da frota de Pero 
de Anaya, que foi um dos capitães que se 
distinguiram na primeira victoria naval ga- 
nha por D. Francisco de Almeida no Oriente, 
e que morreu pelejando valorosamente ao 
lado de D. Lourenço de Almeida, filho do vi- 
ce-rei, ua fatal batalha em que esse esperan- 
çoso manccbo, tão estremecido por seu pae, 
tambem perdeu à vida. f 

Almada (D. André de) Filho de D. An- 
tão Soares de Almada e de D. Vicencia de 
Castro, n. D. André não se sabe se em Lis- 
boa, se no logar do Pombalinho, na segunda 
metade do seculo xv.r Cursou com grande dis- 
tincção as aulas da umiversidade de Coim- 
bra, e, doutourando-se em theologia, regeu 
com grande brilho varias cadeiras d'essa 
faculdade. Governou a Universidade, como 
perpetuo decano, com poderes de reforma- 
dor, e falleceu no Collegio de S. Paulo de 
Coimbra a 29 de novembro de 1642, deixando 
um nome muito respeitado na Universidade, 
grande reputação entre os theologos nacio- 
naes e estrangeiros, e dois tratados latinos, 
dos quaes só um De incarnatione se começou 
a imprimir, não se acabando por ter falle- 
cido o auctor. 

Almada (André Alvares de) Escriptor 
cabo-verdeano. N. na ilha de S. Thiago de 
Cabo Verde, e ali residiu, tendo tido o posto 
de capitão, nos fins do acenlo xvi e principios 
do xv. Parece que vivia n'elle o espirito 
dos nossos antigos descobridores, porque, sem 
ser a isso incitado, senão pelo seu natural 
desejo de ver e de estudar, percorreu o inte- 
rior da Guiné e de Angola, e consignou as 
suas observações n'uma obra intitulada: Tra- 
tado breve dos reinos de Guiné e Cabo Verde, 
que escreveu em 1594 e dedicou aos gover- 
uadores do reino. Estes mandaram-n'a exa- 
minar pelo bispo de Cabo Verde, D. Fr. Pe- 
dro Brandão, que a declarou dignissima de 
ver a luz publica. Apezar d'isso só se impri- 
miu em 1733, com grandes alterações e até 
com erros no nome do auctor. Felizmente no 
seculo actual o sr. Diogo Kopke, diligente 
investigador dos nossos monumentos geogra- 
phicos, promoveu a publicação do manuscri- 
pto verdadeiro, que saiu no Porto com o ti- 
tulo de Tratado breve dos rios de Guiné de 
Cabo Verde, desde o rio de Sanaja até aos 
. baixos de Sunt' Anna. A differença entre este 
titulo e o que dá Barbosa parece dever at- 
tribuir-se a erro typographico da Bibliotheca 
Lusitana. 


Almada (Francisco Vaz de). Maritimo 
portugues, que viveu no seculo xvr, e com- 
mandou uma nau nas Indias em 1613. Escre- 
veu a relação de um naufragio, relação que 
foi publicada em Lisboa em 1625, e que foi 
depois reimpressa na Cullecção dos naufra- 
gios. Essa obra intitula-se Tratado do suc- 
cesso que teve a nau S. João Baptista e jor- 
nada que fez a gente que d'ella escapou, desde 
33º no Cabo da Boa Esperança, onde fez nau- 
fragio até Sofala indo sempre marchando por 
terra. Francisco Vaz d'Almada era natural 
de Lisboa. 

Almada (Christovio pt senhor de Car- 
valhaes, e do morgado de Oliveira, commen- 
dador de Rio de Moinhos, provedor da casa 
da India, gentil-homem da camara d'el-rei 
D. Pedro, governador de Mazagão, e vea- 
dor da rainha D. Maria Sophia, n. em 1682, 
tornou-se celebre principalmente por ser 
um oraculo em questões de etiqueta, ge- 
nealogias, e ceremonias palacianas. Na sua 
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e perto a educação do principe D. Joio, 
depois D. Joio v, que sempre lhe consagrou 
muita amizade e consideração. Falleceu em 
Lisboa no dia 9 de agosto de 1713. 

Almada (D. Antão de) Este fidalgo, 
descendente da nobre familia de D. Alvaro 
Vaz de Almada, que tantos homens illustres 
deu à patria, foi um dos mais energicos e de- 
cididos entre os fidalgos que planearam e le- 
varam a cabo a restauração de Portugal. 
Morava elle ao Rocio, ao pé da Inquisição, 
no palacio que ainda hoje pertence aos con- 
dos de Almada seus descendentes. Quando 
se começou a tramar a conspiração contra os 
hespanhoes, reuniram-se primeiro 08 conspi- 
radores em casa de Jorge de Mello, e ali 
combinaram que d'ahi por diante as suas re- 
uniões fossem em casa de D. Antão de Al- 
mada. 


O motivo que os levára a escolher esse si- 
tio, aliás tão central, e que por isso parecia 
pouco proprio para essas reuniões, fôra o ha- 
ver no palacio um jardim copado de arvore- 
do, e no meio d'esse jardim um pavilhão dcs- 
coberto com as paredes azulejadas, com as- 
sentos em volta, e um tanque em fórma de 
pia baptismal, primorosamente lavrado no 
estylo do seculo xvi, e que ficava ao fundo de 
uma escada dé pedra, por onde se ia ter a 
uma porta escura que deitava o monte 
de Sant'Anna. Fôra essa facilidade de se en- 
trar por uma porta secreta que deitava para 
sitio isolado, e de se fazerem as reuniões 
n'um pavilhão entre arvores, que determinára 
a escolha do sitio. 

Ali se fizeram pois todas as reuniões dos 
intrepidos conjurados, inclusivamente a ul- 
tima a de sexta-feira 30 de novembro em 
que tudo esteve para se perder pelas reflexões 
realmente intempestivas de D. João da Cos- 
ta, que muito sensatamente, mas muito 
a proposito, expôz todos os inconvenientes 
de tão prematuro movimento. D. Antão de 
Almada foi um dos fidalgas que se conven- 
ceram de que era uma loucura levar por 
diante a empreza, o que o não impediu de 
ser o mais decidido de todos. 

No dia 1 de dezembro D. Antão de Almada 
foi com os outros ao Terreiro do Paço, e foi 
elle quem pela Ricos das suas intimações 
obrigou a duqueza de Mantua a assiguar-lhe 
uma ordem para o governador do castello de 
Lisboa entregar a fortaleza aos sublevados. 

Restaurado o throno dos reis portuguezes, 
tratava-se immediatamente de alcançar a 
protecção da Europa. Logo partiram embai- 
xadores para os diversos paizes da Europa, 
sendo as embaixadas mais importantes as de 
França, de Inglaterra, de Ho e de Ro- 
ma. Para embaixador em laterra foi es- 
colhido D. Antão de 


como secretario um homem de altos talentas, 
e cujo nome ficou registrado entre os dx 
vultos mais notaveis da literatura portr. 
gueza — Antonio de Sousa de Macedo. 

a no de Almada em 6 de feve- 
reiro de , €, pouco depois de c 3 
Londres, foi recebido elo rei de E 
que era então o infeliz Carlos 1. Não sabe. 
mos se o rei seria mais favoravel á causa da 
Hespanha que á de Portugal, mas o que é 
certo é que no parlamento já então predomi- 
nante, como tardou a demonstral-o an- 
nos depois, dominavam as sympathias pela 
causa portugueza. D. Antão de Almada hi 
pois concluir n'esse mesmo anno de 164] um 
tratado de paz e amisade com a Inglaterra, 
que solemnemente reconheceu a nossa iade- 

encia. 

Voltando a Portugal, não pôde D. Antão 
de Almada prestar muitos mais serviços à 
corõa portugueza, que sjudára a poisar na 
fronte de D. João. Iv, pre falicecu em 


Almada (D. Francisco de), filho do | 
D. Antão de Almada, serviu como eapitie 
de infanteria na guerra da Restanração En | 
1644 na batalha de Montijo, eaiu como pri- 
sioueiro nas mãos dos hespanhoes. Parece 

ue foi isso quo o desgostou da profiscio 

8 armas, porque vestiu a roupeta de je- 
suita, foi lente de prima na universidade 
de Coimbra, e morreu em Roma em 1683, 
sendo assistente da sua provincia. . 

Almada (João de Mello), filho de An. 
tonio de Almada e Mello, morgado dos Oli- 
vaes, e de D. Ursula de Vilhena, serviu com 
grande valor como capitão de infanteria, é 
capitão e commissario geral de cavallaria na 
campanha da Restauração. Era pao e 
e, tendo casado com D. Mayor de Mendonça, 
filha de Francisco de Mendonça, alcaide- 
mór de Mourão, foi prezo em 1670 como 
cumplice de seu sogro na conspiração que 
este tramiúra, de accordo com o erbaixa- 


dor de H barão de Batteville, para 
restituir ao throno el-rei D. Affonso vı. Fran- 
cisco de Me iu para H 
e alguns fidalgos innocentes foram 
tados em Lisboa, o que impressionou por 


tal forma João de Almada que endoideceu, 
recuperando comtudo o juiso antes ds sut 
morte occorrida em 17 de outubro de 171%, 
não sem que estivesse doido mais de 40 
annos. 

Almada (Fr. Antonio de) Professou no 
convento da Graça de Lisboa a 18de setem- 
bro de 1665, chegando a ser mestre de theolo- 
gia e leitor de philosophia na sua ordem 
Morreu em Lisboa, d'onde era natural, s 2 
de março de 1715. 

Escreveu os 


; Lis- 
boa, 1604; livro cujo titulo deixa claramente 
ver a sua doutrina e estylo. , 

E todavia muito raro no mereado. 

Almada (José Lopes Baptista de). Era 
transmontano e doutor em direito canonico, 
mas não foi decerto na universidade de Coim- 
bra e na faculdade de canones que elle se 
preparou para escrever o livro que lhe dá lo- 
gar na lista dos nossos escriptores, livro que 
se intitula: Prendas da adolescencia, ou ado- 
lescencia prendada com as prendas, artes e 
curiosidades mais uteis, deliciosas e estimadas 
em todo o mundo. Obra utilissima, não só para 
os ingenuos adolescentes, mas para todas ¢ 


quaesquer p maiores, princi 
para os inclinados ás artes ou jas de es 
crever, contar, eetrear, dibuxar, iluminar, 


pintar, colorir, bordar, entalhar, sei 


dado-se-lhe | etc. Esta obra, que tem tres estampas 
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tas em metul, foi impressa em Lisboa no anno 
de 1749. O auetor vivia tambem no seculo 
IVIT. 

Almada (D. Lourenço de). Descendente 
de Alvaro Vaz de Almada, e de D. Antão de 
Almada, foi este fidalgo empregado pelo go- 
verno portuguez em importantes commissões, 
para que não parece aliás qne fosse excessi- 
vamente apto. Mestre sala de el-rei D. Pe- 
dro 11 e depois de D. João v, senhor do Re- 
guengo dos Lagares d'El-Rei, alenide-mór 
de Proença a Velha, commendador de S. Vi- 
cente de Vimioso, senhor do Pombalinho, e 
deputado da junta dos Tres Estados, não se 
contentou com esses cargos e honrarias, € 
quis governar as nossas provincias ultra- 
marinas, elle que era um fidalgo todo imbui- 
do pd ço aristocraticos, tão orgulho- 
so € que em Angola nunca admittiu 
em sua casa senão o bispo da diocese. Foi 
primeiro governar a ilha da Madeira, e ahi 
correram-lhe as cireumstaneias favoravel- 
mente, passou da ilha da Madeira a gover- 
nar 2 provincia de Angola concedendo a Ber- 
nardino de Tavora, ou antes à camara de 
Loanda que governava interinamente depois 
da morte d'este governador, em novembro de 
1705. Não se passou coisa alguma notavel 
nos TEn ammos do seu governo, mas, fin- 
dos , foi nomeado governador do Brazil 
e ali começou a perseguil-o a má fortuna. 
Começou a governar o Brasil em 1710, como 
successor de Luiz Cesar de Menezes, e pou- 
cos governos accumularam em tão pouco tem- 
po tantos imfortunios. Começaram, assim que 
elle chegou, as alterações de Pernambuco. Os 
moradores do Recife, protegidos pelo gover- 
nador de Pernambuco, queriam crigir em 
villa a sua povoação. A velha nobreza de 
Olinda não queria de modo algum consentir 
em semelhante coisa, Sollicitou e obteve or- 
dem para que se suspendesse a creação da 
villa nova. D. Lourenço de Almada era todo 
favoravel a essas pretenções da nobreza, Se- 
bastião de Castro, governador de Pernam- 
buco, favorecendo a burgueria do Recife, 
não eumpriu a ordem que recebera e come- 
cou a prender os fidalgos que lhe resistiam. 
Foi por isso chamado á Bahia, e durante a 
sua ausencia a nobreza de Olinda levantou 
tropas, marchou contra o Recife, e destruiu os 

adrões da villa. O povo revoltou-se, Sebas- 
tido de Castro, sabedor do que se passava 
Ra sua capitania, quis partir para lá secre- 

; sabedor d'issa D. Lourenço de Al- 
mada mandou-o: prender. Emfim os tumultos 
de Pernambuco só a muito custo se acalma- 


ram. 

Ainda não acabára a impressão d'estas de- 
ordens quando veiu a noticia do ataque 
triumphente de y-Tronin ao Rio de 
Janeiro. O celebre corsario franeez, para vin- 
gar a derrota soffrida tempos antes por uma 

expedi ceza commandada 
por Du Clere no Rio de Janeiro, veiu com 
forças superiores, tomou e saqueou essa ei- 
dade do entio florescente e exigiu para res- 
gate dos edificios que poupava a quantia de 
Sea cruzados. 
oi este o golpe mais profundo que D. Lou- 
tenço de Almada pr eo Nanca tamanho 
desastre caira sobre o Brazil. Desgostoso em 
VIL, depois de um anno de governo, D. Lou- 
renço de Almada pediu e obteve a sua de- 
AE Succedeu-lhe Pedro de Vasconcellos 


Mas, como se a sua má estrella o não qui- 
zesse abandonar, ainda durante a sua resi- 
dencia na Bahia como simples particular, oc- 
correram novos. tumultos em que se achou 
envolto. Primeiro rebellou-se o povo, porque 
queria marchar em soceorro: do Rio de Janei- 
to, D, ) de Almada, a quem o novo 
Soveinador pedia que o auxiliasse com o sen 


ALM 

parecer, aconselhou-lhe a contemporisação, 
depois revoltou-se o povo novamente contra 
um tributo de 10 por cento, que o governo 
queria impór às mercadorias que déssem en- 
trada nas alfandegas para occorrer aos gas- 
tos de uma armada que protegesse as costas 
do Brazil contra os piratas que então as in- 
festavam. D'essa vez D. Lourenço de Alma- 
da teve de dar abrigo cm sua casa a Pedro 
de Vasconcellos perseguido pelo povo. Tam- 
bem lhe aconselhou que cedesse. 

Finalmente retirou-se para a Europa d'on- 
de nunca devia ter saido e ahi falleceu no 
goso tranquillo do scu cargo de mestre-sala, 
para que era talvez muito mais apto do que 
para o de governador, e no de presidente da 
junta do commercio no dia 2 de maio de 
1729. 

Almada (Francisco de Souss de). Poeta 
mais que mediocre do seculo passado, que 
nasceu em Aldeganha, freguezia do termo de 
Alemquer, no dia 3 de outubro de 1676, e 

ue ainda vivia em 1759, ignorando-se a data 

o sou fallecimento. Frequentou a universi- 
dade, e escreveu varios livros, uns em por- 
tuguez outros em castelhano, entre os quaes 
citaremos o Ramalhete Apollineo, collecção 
de versos feitos ao nascimento do principe 
D. José, a Relação do certame poetico-eucha- 
mstico celebrado pelos Academicos Applica- 
dos no convento da Graça, os Suspiros na 
perda e alltvios na saudade, collecção de poe- 
sias feitas á morte da infante D. Francisca; 
Thalia sacra, collecção de dramas religiosos, 
uns em portugucz e os outros em castelhano, 
e mais alguns livros frivolos, em que usou 
dos pseudonymos de Affonso Gil da Fonse- 
ca, e de Franco dc Assis Amado e Sena. 

Almada (João de — e Mello), sargen- 
to-mór de batalha, e governador general da 
provincia e cidade do Porto em 1762. 

sua iniciativa se deve não só a creação 
do theatro lyrico do Porto, inaugurado no 
velho edificio do Corpo da Guarda no dia 
15 de maio de 1762 com a opera Il Trascu- 
rato, mas tambem a creação definitiva do 
theatro lyrico cm Portugal, porque o Porto 
adeantou-se a Lisboa oito annos pelo que 
toca a companhias italianas de canto. À 
Zamperini, aquella formosa veneziana tão 
protegida pelo conde de Oeiras, filho do mar- 
quez de Pombal, cantou em Lisboa, no thea- 
tro da rua dos Condes em 1770, e antes 
d'isso, uma unica vez se tinha ouvido mu- 
sica italiana na côrte portugueza, em 1682, 
cantada pela comitiva do duque de Saboya, 
c ainda assim com grande desagrado dos 
lisbonenses, como testimunha Pedro Nor- 
berto de Auconrt e Padilha nas Memorias 
da serenissima princeza D. Izabel, circums- 
tancias estas que levam a conjecturar, «sem 
offensa de ninguem, escreve o sr. Camillo 
Castello Branco, que foi o Porto quem deu o 
exemplo de apurado gosto á cidade de Ulys- 
ses n'esta notavel conquista do progresso.» 

Ainda ha pouco tempo havia no Porto um 
monumento que fallava do governador João 
de Almada. Era a porta ou postigo do Sal, 
que se demoliu para augmentar o edificio do 
governo civil. A inseripção da porta dizia 
assim : 

SoL HUIC PORTA 
JOSEPHUS LUSITANO IMPERIO 
JOANNES DE ÅLMADA ET DE MELLO 

PorrucaLENsI Ursi 
Finrruasque PRovINCIIS 
Af/rERNUM JUBAR GAUDIUM PERENNE 


Não se perca de todo a inscripção, já que 
se perdeu a porta. 

João de Almada e Mello falleceu no Porto 
a 16 de outubro de 1786. 

Almada (Padre Antonio Rodrigues de). 
Viveu no seculo xvu, foi natural de Lisboa, 
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formou-se em canones pela universidade de 
Coimbra, e foi um dos membros da Acade- 
mia Latina e Portugueza. Escreveu dois li- 
vros absolutamente insignificantes, que so 
intitulam o primeiro: Problema ico e 
historico em que se propõe qual foi maior ac- 
ção entre os Portuguezes, se o valor com que 
acclamaram o senhor rei D. João IV sea pru- 
dencia com que o seguiram, impresso em Lis- 
boa em 1741; o segundo O perfeito heroismo 
na preferencia de Julio Cesar a Alexandre 
Magno, dedicado ao sr. D. Miguel Lucio de 
Portugal, impresso em 1762. Como se vê, va- 
lia a pena incommodar os typos para resol- 
ver estes importantes problemas. 

Almada (Marcos Antonio de), filho de 
nobre familia, pelo que entrou como aspi- 
rante ao serviço da marinha em 1799, Curta 
e infeliz foi a carreira d'este joven, que mal 
pozera nos hombros as dragonas de oficial, 
falleccu a 4 de abril de 1807, por occasião 
do naufragio da fragata S. João Principe a 
L. de Gibraltar na praia de Estepona. 

Almada (Francisco d'—e Mendonça), 
celebre governador da cidade do Porto no se- 
"culo passado. Filho segundo dos viscondes de 
Souto d'El-rei e tronco dos condes de Tava- 
rede. Doutor em leis pela universidade de 
Coimbra, commendador da ordem de Christo, 
moço go com exercicio na casa real, do 
conselho de sua tade, e seu desembar- 

dor no paço, primeiro senhor donatario da 

illa da Ponte da Barca, primeiro alcaide- 
mór de Marialva, corregedor e provedor da 
comarca do Porto, presidente do cofre da 
mesma cidade, e n'ella intendente da Mari- 
nha, presidente da junta administrativa da 
fazenda, do tabaco e saboarias, conservador 
no juizo do sal, e das commendas, juiz no 
subsidio litterario, da moeda, nos contraban- 
dos, dos processos da policia, inspector das 
obras publicas nas provincias do Norte e juiz 
geral das coutadas reaes do reino. 

O Porto deve muitissima da sua prosperi- 
dade a este homem, a quem o gr. Teixeira de 
Vasconcellos, no livro Les contemporans, 
chama o marquez de Pombal do norte, se 
bem que talvez mais propriamente se possa 
dizer o Pina Manique do Porto. Vem a pro- 
posito traduzir do sr. T. de Vasconcellos es- 
tas palavras: «Este fidalgo foi o marquez de 
Pombal do norte do reino, onde exerceu po- 
der illimitado: a actividade infatigavel e a 
força de vontade d'este magistrado, o seu es- 
pirito de justiça e honestidade inconcussa 
souberam triumphar de todos os obstaculos 
e collocar o Porto á altura d'uma cidade ci- 
vilisada. A estatua d'Almada devia ha muito 
tempo abrilhantar uma das melhores praças 
do Porto como testemunho de reconhecimen- 
to, e mais ainda como expiação de haver co- 
berto com uma simples fechada por uma 
grade, os despojos mortaes do homem que de- 

icou toda a sua vida ao en ecimento do 
Porto.» Tem muitissima o sr. T. de Vas- 
concellos. Almada foi sepultado no Prado 
do Repouso, em frente da capella, tendo por 
unico monumento uma ira pedra e umá 
inscripção lapidar quasi apagada. Regorgita 
de monumentos nomeiados e riquissimos o 
Prado do Repouso; erguem-se vaidosamente 
n'aquelle campo da morte os marmores fina- 
mente rendilhados, as estatuetas, os bosque- 
sinhos funebres a emmoitar as bellesas da 
arte, mas Francisco d'Almada, o homem por 
cuja iniciativa se levantou o theatro de 8. 
João, se fez o Passeio das Fontainhas, se 
construiu a Cadeia da Relação, se edificou o 
bello quartel de Santo Ovidio, ete., jaz no 
chão, com uma simples grade de ferro, sem 
um epitaphio Fa do seu nome, sem ums 
arvore em cuja folhagem reverdecesse cada 
primavera a respeitosa gratidão dos por- 
tuenses pela sua memoria! 
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Francisco d'Almada morreu na extrema 
bresa como todos os grandes homens de 
Portugal. A sua pobresa é testemunho da sua 
honra. A 18 de agosto de 1804 expirou na 
cidade que tanto engrandecera. Foi sepul- 
tado na Misericordia a expensas dos scus 
amigos. A trasladação das cinzas do famoso 
vernador, fez-se, da egreja da Misericor- 
ia o Prado do Repouso a 17 de no- 
vembro de 1839. 

Da sagacidade de Francisco d'Almada no 
desempenho do seu diflicil cargo de governa- 
dor da cidade do Porto, contam-se ainda proe- 
zas. Diz-se que se arrastava nas ruas d'a- 

uella cidade um preto, de nome João Cora- 
dinho, que se dizia inteiramente tolhido de 
pernas, e implorava a caridade publica. 

Francisco d'Almada viu-o uma unica vez, 
e logo o mandou chamar á sua presença. 

—Levanta-te, disse-lhe imperativamente 
o governador. 

O preto desculpou-se com impossibilidade 
physica, e mostravu as pernas que dizia com- 
pletamente mortas. 

— Levanta-te, tornou altivamente o gover- 
nador. 

Novas desculpas do preto. 

Então o governador disse terrivelmente: 

—Bem. N'esse caso vaes ser vergastado. 

Rapidamente, ergueu-se o preto, cujas per- 
nas eram ai capazes de fazer uma boa 
caminhada... até ao carcere. 

Dos serviços prestados por Francisco d'Al- 
mada encontram-se ainda, fóra do Porto, ves- 
tigios que por muito tempo hão de sobrevi- 
ver á ingratidão ge pesa sobre o seu cada- 
ver. Um d'elles os paços do concelho na 
povoação de Paredes, a 32 kilom. de distan- 
cia do Porto, povoação que elle conseguiu 
elevar ú cathegoria de villa. 

Almada (João Vaz de), capitão da for- 
taleza da Mina, foi casado com Brites Go- 
dinho e pae do celebre poeta Christovão Fal- 
cão, conhecido pelo pseudonymo de Chrisfal. 

Almada (Antonio Jo de), foi briga- 
deiro do exercito portuguez, e ana a 
muito na guerra da successão de Hespa- 
nha. Foi filho de João de Mello Almada, e 
aleaide-mór de Palmella. 

Almada Lencastre (D. José de) Fi- 
lho illegitimo do visconde de Souto d'El-Rei, 
nasceu este illustre e mallogrado escriptor 
em Lisboa, em 1828. Era descendente de 
Franeisco d'Almada, o celebre co or 
do Porto. Apezar de ter nascido em berço 
opulento e fidalgo, não foi a sua infancia mui- 
to felig, e na sua adolescencia teve que luc- 
tar com todas as dificuldades que salteiam 
os desamparados da fortuna. Cursou comtu- 
do as aulas de instrucção secundaria, dando 
logo mostras de grande engenho, e de singu- 
lar viveza, e ao mesmo tempo de um espirito 
irrequieto e versatil, que ora o lançava com 
ardor no estudo, ora o levava a saborear, por 
dias e dias, 08 prazeres do far niente. 

Muito moço ainda, saiu de casa da sua fa- 
milia no Campo Grande, e veiu para Lisboa, 
desamparado e entregue aos seus proprios 
recursos, luctar com a má fortuna. À atmos- 
phera fidalga em que se passara a sua infan- 
cia, a convivencia com o8 amigos de seu pai 
tinham feito d'elle não um absolutista, mas 
um homem sympathico ás velhas instituições, 
e sobretudo ao culto de nossos pais. D. José 
de Almada nunca podia deixar de ser, e sem- 
pre foi efectivamente, um poeta christão. 
E ipone ne obscuramente na Na- 

, escrevera até um pamphleto politico in- 
titulado Um brado patria e fnalmento 
versejava muito em segredo, quando um dia 
emprehendeu obra de mais largo folego, es- 
crevendo um drama. Sem recommendações, 
nem protectores, D. José de Almada tomou 
a delibera ção de ir elle em pessoa procura 
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os directores da sociedade artistica de D. 
Maria, e pedir-lhes que lhe ouvissem a peça. 
Acolheram-n'o bem, onviram-n'o por delica- 
da condescendencia, mas ainda a leitura não 
estava concluida e já todos se achavam pos- 
suidos de enthusiasmo. Acabavam de ter a 
revelação de um talento, a peça que lhes fôra 
lida, e em que corria um sopro biblico ver- 
dadeiramente grandioso, era a Prophecia. 

Trataram logo de a ensaiar, e de a pôr em 
scena com o maximo esplendor, e a Prophe- 
cia representou-se, no dia 24 de agosto de 
1852, com um exito enorme. Era arrojada a 
tentativa. O Templo de Salomão tivera um 
grande successo, e todos os que conhecem o 
theatro portuguez sabem 
pressionar o publico, ferindo duas vezes a 
mesma corda. O publico podia enfastiar-se 
dos dramas biblicos espectaculosos. Se a Pro- 
phecia tivesse apenas a mise-en-scène appara- 
tosa, a queda era segura. O que a salvou foi 
o talento do auctor, talento que era uma ver- 
dadeira revelação. 

Então começou para o moço escriptor, obri- 
Gado a viver da sua penna, um período de 

ebril actividade. 

O theatro sempre o captivou de preferen- 
cia. Proseguindo na sua idéa religiosa, D. 
José de Almada deliberou apresentar no thea- 
tro as grandes luctas da igreja, incarnando-as 
nos grandes personagens do christianismo. 
A primeira obra, que escreveu para realisar 
essa idéa, foi o Santo Agostinho. A censura 
não n’a approvou. Foi este mais um desgosto 
dos muitos que atribularam a existencia de 
D. José de Almada. Continuou comtudo a es- 
crever para o theatro, e umas vezes em feli- 
zes imitações do theatro francez, como no 
Casamento singular e Jantar amargurado, 
imitações d'Un mari au clou e do Diner de 
Madelon, outras em comedias originacs como 
no Boa Lingua, nas ções de um eleitor, 
na Meia do saloio, na Associação na fami- 
lia e na Vamos para Carriche etc., soube 
D. José de Almada captivar o favor publico. 
Uma vez uma das suas comedias populares 
foi acolhida com desagrado. Feriu-se com o 
acolhimento o ardente escriptor, e em 24 ho- 
ras improvisou uma scena comica, em que 
fustigava o gosto das platéas. O publico re- 
cebeu a lição e applaudiu-a com furor. 

Ao mesmo tempo collaborava D. José de 
Almada na Nação, no Catholico, no Seculo x1x, 
no Jornal do Porto onde escreveu folhetins 
com o pseudonymo de Victor. Entrando tam- 
bem no campo do romance, começava a es- 
crever o Mestre de Avis, e delineava umas 
encantadoras novellas o Sebastianista, D'es- 
tes ha poucos, Antonio Lopes, Maria Agosti- 
nha, Tia da Carriça, José da Costa, que fo- 
ram publicadas em edição posthuma nos Con- 
tos sem arte, um dos mais formosos volumes 
da moderna litteratura portuguesa, porque 
teem o duplo manto da singeleza e da natu- 
ralidade. 

Fundava-se por essa occasião o Curso Su- 
perior de Letras, e D. José de Almada, que 
se entregava havia muito tempo, a profun- 
dos estudos philosophicos concorreu para 
obter o logar de professor de philosophia 
transcendente. Foi-lhe preferido o sr. Au- 
auto Maria da Costa Sousa Lobo, que ain- 

a actualmente rege a cadeira, mas é incon- 
testavel que foi brilhantissimo o concurso de 
D. José de Almada, e a sua these Que rela- 
ção ha entre o ecletismo de mr. Cousin e a phi- 
losophia allema? é um trabalho excellente. 
N'esse concurso, que se realisou a 6 de fe- 
vereiro de 1860, foi tambem oppositor o sr. 
Simões Ferraz. 

Havia muito tempo que D. José de Al- 
mada padecia. Ponco tempo depois d'esse 
concurso, e ainda no mesmo anno, o grande 
escriptor fallecen na força da vida, e em 


ue é dificil m-' 


todo o esplendor da mocidade. per- 
deu n'elle um dos seus talentos mais serice 
e mais promettedores. As crueis necessida- 
des da existencia obrigaram-n'o a um excesso 
de trabalho que o prostrou antes da hora pro- 
pria. Depois teve não só o trabalho exces- 
sivo, mas tambem a lucta continuada. Cada 
anno das suas victorias foi amargurado por 
immerecidos revezes. 

Além das obras que mencionámos, D. Jos 
de Almada Lencastre escreveu tambem o 
Orador Sagrado excellente colleeção de ser- 
mões, para uso dos prégadores, a quem fal- 
lece a inspiração e que vão colher alli a elo- 
quencia. que brotava espontaneamente do fe- 
cundo talento do inspirado escriptor. 

Almada (Antonio José de Sousa) n. na 
ilha da Madeira e falleceu, em 1874, em Bem- 
fica, contando cincoenta annos de idade. 

Foi poeta d'alguma inspi mas pouco 
correcto. Deixou algumas p ões em di- 
versos . semanarios litterarios. Vindo muito 
novo ainda para Lisboa, casou pouco depois 
com uma senhora bastante rica, mas depressa 
o seu genio gastador o obrigou a procurar 
no recurso da sua propria intelligencia os 
meios de viver, visto ter consumido em pou- 
cos annos a de fortuna dc sua mulher. 

Emprehondeu uma viagem ao Brasil, mas 
não encontrando ali a fortuna que esperava, 
voltou a Portugal entregando-se nos ultimos 
annos a empresas industriaes. 

Associado com os negociantes Bessone e 
Ribeiro Vianna, estabeleceu em Porto Bran- 
dão um 
navios, obra que não chegou & concluir-se, 
crê-se que em resultado da quebra da casa 
commercial Bessone & C.a Associado com 
outros capitalistas estabeleceu depois uma 
vasta ostreira so sul do Tejo, empresa que 
vingou e que Almada vendeu mais tarde a 
uma companhia franceza. Estabeleceu ainda 
outras empresas com mais ou menos exito. 
No governo dos Cem dias do marechal Salda- 
nha, em seguida ao golpe de estado conhecido 
pelo 19 de Maio, foi nomeado governador ci- 
vil de Castello Branco, mas pouco tempo se 
conservou n'esse cargo. 

Homem d'uma apparencia agradabilissima 
e de um trato finissimo, fallando com facili- 
dade umas poucas de lin e possuindo 
uma força e uma coragem n ilgares, apro- 
veitou-se em toda a sua vida d'essas quali- 
dades, entregando-se entretanto a uma vida 
dissipada, e fallecen ainda no vigor da exis- 
tencia, d'uma tisica mesentherica. 

Almada, villa e sede de concelho, si- 
tuada na margem esquerda do Tejo, em 
frente de Lisboa. 

D. Affonso Henriques, tendo sido ajud-do 
por uma armada de cruzados na congm 1 
de Lisboa, com elles repartiu varios de 
jos e terras. N'esta repartição procurava 

. Affonso Henriques separar as nacionali- 
dades, de sorte que aos inglezes, que eram 
muitos, coube maior numero de terras, ums 
das quaes foi o monte fronteiro a Lisboa, 
onde veiu a sentar-se a villa de Almada. 

Na etymologia da palavra divergem os 
e Uns entendem ser Almada corru- 
pção de Vimadel, denominação que seria im- 
posta pelos praan fundadores, e signifi- 
cava terra de muitos; outros opinam q 
anteriormente á tomada de Lisboa já ali ha- 
via uma pequena povoação de mouros, que a 
retomaram aos inglezes, sendo ao deante re- 
conquistada por um descendente d'estes ul- 
timos, de nome Almada ; finalmenté, querem 
alguns que effectivamente havia ali uma po- 
voação mourisca, com o nome de A? Mader, 
a qual foi tomada, reedificada e povoada pe- 
los cruzados inglezes. 

D. Sancho 1 deu-lhe foral e doou-a aos ca- 


valleiros de 8. Thiago, dos quaes D. Dinis 


inclinado para o concerto de l 
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à houve para eneorporal-a na corda, a troco 
de algumas villas e castellos. 

Em 1384 Almada tornou-se celebre pela 
sua heroica defesa contra os castelhanos, 
que então cercavam tambem o mestre de 
Aviz em Lisba. Os defensores de Almada 
passaram os tormentos da fome, e os tor- 
mentos ainda mais pungitivos da sede, por- 
que tinham de beber com muita economia 
uma agua fetida que nem servia para lava- 
gens, e tinham de amassar com vinho o pão, 
de fórma que o não podiam comer senã» 
quente, pois apezar disso só se renderam 
quando o mestre de Aviz lhes mandou dizer 
por um heroico filho d'essa villa, que atra- 
vessou o rio a nado, que, não podendo elle 
soccorrel-os, era melhor que se entregas- 


sem. 

O actual castello é de moderna data, e ne- 
nhum vestigio resta do que os inglezes le- 
vantaram. 

Tem duas egrejas parochiaes, de Nossa 
Senhora da Aatumpero; vulgo Santa Maria 
do Castello, e de S. Thiago. 

Tem Misericordia, fundada no seculo xvi. 

Para o occidente, e proximo da villa, fica 
o convento de S. Paulo, da extincta ordem 
dominicana, e junto d'elle o cemiterio pu- 
blico. 

Do Passeio, junto ao castello, goza-se um 
formoso panorama sobre Lisboa. 

A casa da camara é um edificio de regu- 
lar architectura. 

Ha aqui um hospital para marinheiros in- 
glezes, uma praça de touros e um theatrinho 
que pertencia ainda ha pouco tempo aos 
actores Izidoro e Taborda. 

Na encosta do monte, em que se acha a 
villa, e perto da praia, está a fonte chamada 
da Pipa, onde os navios que entram o porto 
de Lisboa costumam fazer agu 

Ha nos arredores muitas quintas notaveis, 
taes são: a do Alfeite (V. esta palavra), que 
é da corôa, e a da Amora, que ultimamente 
pertenceu á senhora infanta D. Izabel Ma- 
ria. 


No termo da villa está a antiga fortaleza 
de S. Sebastião de Caparica, ou Torre Ve- 
lha, hoje convertida em Lazareto. 

A raiz do monte de Almada forma-se o 

rto de Cacilhas, entre o qual e o caes de 
Sodré ha carreiras regulares de vapores. 

Cacilhas é muito frequentada por pessoas 
da capital na estação balnear. 

duas freguezias do concelho occupam 
no area de 7:537 hect. e contam 10:337 


Tem um estaleiro, uma doca, dois diques, 
e algumas fabricas importantes. 

Durante as campanhas da liberdade, deu-se 
em Almada uma sanguinolenta batalha, que 
deu em resultado abrir Lisboa as suas por- 


tas ao exercito constitucional commandado | go 


pelo duque da Terceira. A acção começou na 
Piedade e acabou em Cacilhas no dia 23 de 
julho de 1833. No dia 24 entrava o cxercito 
vencedor em Lisboa. 

Em morreu, em 1660, e foi sepul- 
tado, Diogo de Paiva de Andrade, sobrinho 
do celebre theologo e pregador do mesmo 


nome, 

É celebre este Paiva de Andrade falle- 
cido em Almada pelos seus dotes litterarios, 
que o collocam entre os nossos classicos, pelo 
seu poema latino Chauleidos (Lisboa, 1628), 
O qual tem por assumpto o cerco de Chaul, 
e tambem PR suas agpressões a frei Ber- 
nardo de Brito no Exame de antiguidades, 
livro publicado em 1616. 

qui morreu, tambem, depois de largas 
fere ações, O aimla mais celebre Fernão 
fendes Pinto. 
Almadafe, ribeira da Extremadura. 
Passa proximo de Torres Vedras. 
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Almadana, aldeia do Algarve no con- 
celho de Lagos. V. Almadena. 

Almadefe, ribeiro da provincia do 
Alemtejo, que vasa junto á herdade da Ro- 
meira e centra na ribeira da Tera, proximo á 
villa de Cabeção. 

Almaden, cidade de Hespanha na pro- 
vincia de Ciudad Real, com 10:000 hab., no- 
tavel por ser nas suas cercanias que existem 
as celebres minas de mercurio conhecidas 
em todo o mundo. 

Almaden de la Plata, cidade de 
Hespanha, tambem afamada pelas minas de 
mercurio que já os romanos explorava. 

Almadena, aldeia. do Algarve. E ter- 
mo arabe e significa torre ou logar do pregão. 
Nas mesquitas dos mouros ha almadenas, das 
quaes os parochos—muslins chamam o povo å 
oração, dizendo tres vezes Allaha akbar! 
(Deus é grande) e outras tres La elah ella 
allah, Mohamad rasul allah (Não ha D>us se 
não Deus, Mafoma é legado de Deus). Cor- 
respondem com esta vozeria ao repicar dos 
sinos nas torres das cgrejas catholicas. 

Almadias (porto das), primeira terra 
dos Mandingas, na provincia de Cabo Verde. 

Almadias, Embarcações que navegam 
no rio Geba. Podem transportar 100 pessoas. 

Almadrava, ponto do mar ondc em 
determinadas épocas abunda pesca dos pei- 
xes grandes to dos mesmos peixes; 
redes e aparelhos com que se colhem, e, fi- 
Rs imposto que se cobra para este 
trafico. 

Almagesto. É um tratado de astrono- 
mia composto por Claudio Ptolomeu no rei- 
nado de Antonino Pio: contém os conheci- 
mentos mathematicos da antiguidade, expõe 
o denominado systema de Ptolomeu, apresenta 
um tratado completo de trigonometria recti- 
linia e espherica e abrange varias obser- 
vações astronomicas e descreve os instru- 
mentos de astronomia usados na epoca 
de Ptolomeu. Este livro, que os astronomos 
da escola de Alexandria, denominavam Me- 
gale Suntaxis (que à Grande Compo- 
sição), foi pelos arabes que o tradusiram 
chamado Takrir-al-megestr (que quer dizer 
a obra por excellencia); d'esta ultima deno- 
minação saiu cntre os traductores occiden- 
taes, por corrupção, a palavra Almagesto. 

Com o titulo de Novo Almagesto, publi- 
cou o jesuita Riccioli em 1651 ums collec- 

de observações astronomicas que La- 
e e Delambre reputam um thesouro de 
erudição. 

Almagodo, aldeia do Minho no conce- 
lho de Barcellos. . 

Almagreira, ezia da provincia 
da Extremadura, concelho do Pombal, distri- 
cto de Leiria, diocese de Coimbra. O 
Nossa Senhora da Graça, 1:731 hab., 406 fo- 


8. 
Almagro, cidade hespanhola na pro- 
vincia de Ciudad-Real, com 8:000 hab. Tem 
fabricas de rendas e de tecidos arrendados. 
Possue uma agua acidula recommendada em 
cachezias e debilidades do estomago. 
Almagro (Diogo d’). Celebre capitão 
hespanhol, que foi encontrado recemnascido, 
no anno de 1463, em uma das ruas da cida- 
de, cujo nome adoptou para appellido. Foi 
companheiro de Pizarro na conquista do Pe- 
ru; mais tarde revoltou-se contra elle, e, fi- 
cando vencido, foi estrangulado na prisão 
por ordem do seu rival em 1538. Era de ca- 
racter violento e imperioso, e a historia at- 
tribue-lhe, ainda mais do que ao proprio Pi- 
zarro, a responsabilidade do assassinio de 
Atahualpa. O filho de Diogo vingou a morte 
do pae contribuindo para o assassinio de Pi- 
zarro, mas, sendo tambem afinal vencido 
elo novo governador hespanhol, morreu com 
4 companheiros, victima do mesmo suppli- 
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cio com que lhe haviam morto seu pae, no 
mesmo carcere e estrangulado pelo mesmo 
carrasco. 

Almain (Jacques). Theologo natural de 
Sens, que publicou em 1512 um tratado em 
latim intitulado Da auctoridade da Egreja, 
refutação das doutrinas de Cajetano relati- 
vamente ao poder temporal. M. em 1515. 

Almalagucs, freguezia da provincia 
do Douro, concelho, districto e bispado de 
Coimbra. Orago Sant'Iago. 680 fogos. Cor- 
re-lhe proximo o rio Duessa, que divide a 
freguczia de Miranda da do Corvo. É abun- 
dante de fructas sendo entre todas muito ce- 
lebradas os pecegos. 

Al-Mamaud ou Abdallah III, califa 
de Bagdad, filho de Harun-al-Raschid; co- 
meçou a governar em 813. Foi um principe 
generoso, clemente, e apaixonado pelas let- 
tras, artes e sciencias que protegeu disvela- 
damente, estabelecendo academias e man- 
dando traduzir em arabe as melhores obras 
dos sabios e philosophos gregos. Morreu na 
Cilicia em guerra contra o imperador de 
Constantinopla. 

Almanachs, usados com denomina- 
ções E palavra almanach ce ser 
arabe) por todos os povos civilisados da an- 
tiguidade, taes como Egypcios, Gregos, Ro- 
manos‘ etc., empregados tambem por Indios 
e Chinezes desde tempos immemoriaes, e ge- 
neralisados na edade media nos livros das 
egrejas, os calendarios começaram a figurar 
como publicações annuaes desde que se in- 
ventou a typographia. Os primeiros alma- 

impressos eram redigidos por astrolo- 
gos e medicos que às indicações puramente 
astronomicas juntavam predicções meteoro- 
logicas e politicas acompanhadas de conse- 
lhos hygienicos e varias receitas frequente- 
mente ridiculas. Foi em 1550 que Miguel 
Nostradamo começou a publicação do seu al- 
manach. Em 1636 nasceu o famoso A! 
de Liége composto por Matheus Laensberg. 
O Almanach do bom Ricardo publicado em 
1732 pelo illustre Franklin foi a primeira 
obra seria n'este genero. 

Os almanachs foram-se depois successiva- 
mente multiplicando, e adquirindo muitas ve- 
zes uma feição puramente litteraria c artis- 
tica, ou fornecendo indicações de uso pra- 
tico tanto officises como particulares. Abran- 
gendo esta diversidade immensa de naturezas, 
a publicação dos almanachs é hoje variadis- 
sima em todos os paizes civilisados. 

Em Portugal o primeiro Almanach que se 
publicou foi o Almanach de Lisboa impresso 
por Francisco Luiz Ameno em 1757. um 
magrissimo folheto, contendo além do kalen- 
dario, as indicações da morada dos ministros 
e principaes empregados. Quando se fundou 
a Academia Real das Sciencias, a rainha 
D. Maria 1, por alvará de 22 de março de 
1781, deu-lhe o privilegio de publicar todos 
os annos um Mappa civil e litterario, nome 
que trocou pelo de Almanach. Esse privile- 

io foi comprado á Academia a troco de 
1008000 réis annuaes, pelo livreiro francez 
João Baptista Rey , residente em Lis- 
boa. Em 1808 Reycend saio de Portugal com 
o exercito de Junot, e a Academia fez con- 
tractos semelhantes com outros individuos 
até 1826, em que esses almanachs deixaram 
de apparecer. Só em 1837 reappareceram al- 
manachs em Portugal, e teem-se multiplicado 
depois d'isso com uma rapidez p igiosa. 

Seria tarefa demorada fazer a lista com- 
pleta das publicações d'esse genero que 
tem visto a luz, merecendo especial men- 
ção o Almanach industrial, commercial e pro- 

j de Lisboa, 1865, por Zacharias de 

ilhena Barbosa, Imprensa Nacional, 552 

aginas in-4.º; o Almanach estatístico de Lis- 
dog, 1844 a 1854, por M. A. F. Portugal; o 
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Almanach da Revista Uriversal, 1851, edição 
de Ribeiro de Sá; o Almanach Insulano, para 
Açorvús e Madeira, estatistico, historico e lit- 
terarió, 1874 e 1875, por A. Gil e Angnsto 
Ribeiro; o Almanach do Reino, 1792 a 1804, 
edição da officina da Academia Real das 
Sciencias; o Almanach dos Estudantes, 1872, 
Coimbra;,o Almanaeh Lifterario, 1872; o Al- 
manach do Povo, 1859 a 1876; o Almanach 
Popular, 1849. Imprensa nacional—illustra- 
ções; o Almanach do Bom Catholico, 1870 a 
1874; o Almanach de Lembranças que appa- 
receu pela primeira vez em 1854 fundado por 
Alexandre Magno de Castilho, e que ainda 
hoje existe publicado por Antonio Xavier 
Rodrigues Cordeiro, fornecendo todos os an- 
nos um volume de artigos noticiosos curio- 
sissimos que abrangem todos os ramos de 
conhecimentos humanos, e collaborado por 
litteratos de Portugal e Brazil; o Almanach 
das Cacholetas que sahiu em 1865 e 1866 
tendo por essencia artigos de beliscaduras e 
raivinhas pessoaes, thema que em 1868 re- 
produzin outro almanach intitulado Nicolau 
Tolentino ou o Cabrion da litteratura d'hoje, 
e talvez redigido pelos collaboradores ano- 
nymos do Almanach das Cacholetas; o Al- 
manach Taborda collaborado por diversos es- 
criptores;—o 4 h das Artes e Lettras 
notavel pela formosura das suas gravuras e 
publicado pela empreza do periodico Artes e 
Letras;—o Almanach Ilustrado das Horas 
Romanticas tambem adornado com gravu- 
ras por Manuel de Macedo; o Almanach das 
caricaturas illustrado pelo lapis de Bor- 
dalo Pinheiro; — o Almanach das Senhoras 
fandado pela escriptora D. Guiomar Torre- 
são e collaborado por varios nomes assaz es- 
timados nas nossas lettras;—o Almanach bu- 
rocratico que se estreiou em 1875 fundado 

r Aristides Abranches, vasto reportorio de 
indicações relativas ao pessoal do funccio- 
nalismo do nosso paiz, á similhança do an- 
tigo Almanach de Portugal publicado por 
Valdez em 1855; e finalmente varios outros 
que seria longo enumerar. 

Almanachs miMtares de Por- 
tugal, — Com o titulo de almanach militar, 
almanach do exercito ou lista dos ofliciaes 
tem pd differentes volumes contendo 
a relação dos officiaes existentes na epoca da 
publicação, umas vezes eom caracter official 
ontras como simples fructo do trabalho de 
algum particular. 

O primeiro livro d'este genero de que ha 
noticia sahiu á huz em 1809 e o ultimo é re- 
ferido ao dia 1.º de maio de 1875 com as al- 
terações occorridas durante a impressão. 

Além d'estes ha dois de 1811, um de 1812, 
dois de 1813, um de 1814, dois de 1815 e de- 

is em 1817, 1818, 1822, 1825, 1830, 1831, 

833, 1884, 1842, 1843, dois em 1850 e final- 
mente em 1853, 1865, 1858, 1860, 1861, 1862, 
1863, 1865, 1867, 1870 e 1872 merecendo al- 

guns especial menção por se encontrar n'el- 
"les subsidios de alta importancia para a nos- 
sa historia militar. 

O almanach o qa pelo capi- 
tão uim Annaya em o na 
do do ajudante general, E ad- 
ditamento tres relações, sendo a primeira 
das batalhas, combates etc. da guerra penin- 
sular com designação dos corpos de 1.º linha 
do exercito que se acharam em cada uma 
d'essas acções, a 2.º dos officiaes mortos em 
combate ou depois em consequencia das fe- 
ridas e a 3.º dos officiaes, feridos em comba- 
te, que não morreram ; terminando com um 
mappa do mamero de homens e cavallos, mor- 
tos, feridos, prisioneiros e extraviados que 
tiveram os differentes corpos do exercito nas 
campanhas de 1908 a 1814. 

O almanach das ordenanças de 1831 com- 
prehende um resumo- das leis e ordens 


AIM- 


regulavam a forma da eleição e provimento | em 1764. É uma 


dos postos n'esta parte da força publica. 
Na lista de 1 
lhantes ás do almanach de 1825 mas relati- 


vas ás campanhas da liberdade desde 4 d'ou-: 


tubro de 1828 até 25 de julho de 1833 e além 
d'essas outras dos officiaes aprisionados pe- 
los rebeldes, dos officiaes condecorados com 
a Torre e Espada, dos officiaes que tiveram 
cavallos mortos ou feridos pelo fogo do ini- 
migo e por ultimo um mappa dos mortos e 
feridos de cada corpo em cada nma das ac- 
ções que tiveram logar no periodo acima in- 
dicado. 

Na lista geral dos ofliciaes e empregados 
civis do exercito, marinha e ultramar pobli- 
cada em 1842 são os officiaes relacionados 
por armas segundo a sua antiguidade e não 
por corpos como nos almanachs anteriores e 
tambem pela primeira vez apparecem nota- 
das as condecorações e medalhas. As partes 
relativas å marinha e ultramar são inteira- 
mente novas por não ter havido antes pu- 
blicação alguma d'este genero. Comprehende 
tambem os quadros das differentes armas e 
repartições com uma noticia historica muito 
reanuda a lista dos navios do estado, map- 
pa da força do exercito e marinha desde an- 
tigas epocas, outro do numero de generacs 
e officiaes que houve em diversos annos, e 
relações dos ministros das duas secretarias 
de estado desde a creação d'ellas. 

Uma das listas de 1850, a que foi coorde- 
nada bem como as duas que acabamos de 
citar, pelo sr. Luiz Travassos Valdes, apre- 
senta as datas em que os officiaes foram pro- 
movidos aos differentes postos e o dia em 
que assentaram praça. A parte historica das 
armas e repartições é mais desenvolvida e 
contém um resumo da legislação em vigor 
sobre reformas, vencimentos, uniformes e 
outros assumptos militares, e publica tam- 
bem as relações dos officiaes dos corpos na- 
cionaes então existentes e a dos ministros 
da guerra nomeados depois de 1842. 

O almanach de 1855 organisado egualmen- 
te poe sr. Valdez é de todos o mais interes- 
sante porque além das listas dos officiaes e 
empregados do exercito aponta as leis e or- 
dens antigas e modernas que dizem respeito 
a diversas armas e repartições e n'elle se en- 
contra uma breve noticiada organisação for- 
ça e estado ari de Portugal desde a mais 
remota epoca da sua independencia, que pode 
bem considerar-se um resumo e continuação 
'da memoria estatistico-historico-militar de 
Gouveia Pinto que, sendo quasi unica n'éste 
assumpto, até ser de novo publicada, ha pon- 
cos annos, pela emprera da Revista militar, 
era de dificil acquisição porque estando im- 
pressa em 1882 para entrar na parte 2.º do 
tomo xı das Memorias da Academia foi ahi 
substituida por outra em consequencia da 
mudança de governo e das opiniões que o 
auctor manifestava claramente na sua obra. 

De 1861 em diante os almanachs são pu- 
blicados pelo ministerio da guerra mas Hmi- 
tam-se ás relações dos officiaes e emprega- 
dos existentes e dos que falleceram depois 
de publicado o volame anterior, e quando 
muito apresentam apenas o quadro das dif- 
ferentes armas e repartições com uma resu- 
'mida noticia do serviço que pertence a cada 
uma dg lação 1861 encontra-se a sy- 
'nopse re romulgada depois de 
1855 e nos Eo 1862 *e BG ainda E acha 
um trabalho identico a respeito dos annos de 
61 e 62. 

Almanach de Gotha. Esta celebre 
publicação annual, que fornece duas edições 
uma franceza e outra allemã, e que contém 
'a lista oficial e minuciosa dos soberanos de 
todos os estados e o quadro dos seus prinei- 


que | paes funveionarios, começou a sua existencia 


se acham relações seme-: 


obra fosissima sobre. 
tudo pelo que ita à genealogia das fa. 
milias reinantes da Europa. 

Almanachs Brasileiros, Tine 
no Brasil, como é natural, fervem os Alm. 
nachs, e ainda que muitos Almanachs porte 
guezes, addicionando um kalendario 

ara o Brasil, vão atulhar o mercado brusi- 
eiro, comtudo lá se publicam tambem bu. | 
tantes. E notavel pela abundancia de infor. 
mações, e pelo grosso volume que fórms to- 
dos os annos, o Almanach i 
mercantil e industrial da córte e provincia do 
Rio de Janeiro, vulgarmente conhecido pelo 
nome de Almanach Laemneat do nome do seu 
editor. Começou a publicar-se em 1844. Conta 
hoje por conseguinte 32 annos de existencia. 

Almanach das Musas. É uma co). 
lecção de poesias que nada tem de commim 
com os almanachs senão o nome. Fei pabli. 
cado pela Academia de Bellas pg 
Nova Arcadia, debaixo da direcção de Do- | 
mingos Caldas Barbosa. Publicou-se em4 .! 

artes, a 1.º foi impressa na typographia de | 
ilippe José da França e tem 142 paginss, | 
a 2.º na typographia de Antonio Gomes, e : 
tem 144 paginas, e a 2.º e a 3.º na de Joio | 
Antonio da Silva e tem 124 paginas e 153. 
Contém este almanach, publicado em 173, ' 
sias de Domingos Caldas Barbosa, Je 
homaz Quintanilha, João Baptista de Lars, 
Belchior Curvo de Semedo, eisco Jos- 
uim Bingre, Joaquim Franco de Araujo 
Preire Barbosa, José Agostinho de Macedo, 
Antonio Bersane Leite, Anacleto da Silva 
Moraes, Jeronymo Martins da Costa, Ignacio 
da Costa Quintella, Luiz Correia de o! 
Amaral, Ignacio José de Alvarenga Peixoto 
e finalmente a tradueção da Arte Poetica de 
Boileau pelo conde da Ericiera que até então 
sc conservava inédita. 

Todos estes collaboradores foram eollecti- 
vamente victimas de um soneto mordas de 
Bocage, que, não sabendo quem era o aactor 
de um soneto epi matico que lhe fór 
dirigido, achou mais simples verberar todos 
os socios da Nova Areadia. A flageltação foi 
ministrada no soneto que principia: 


Sr 


ao 


- 


Votes erlea uE 


— m a a a aa -= a 


Con ra Eimano Sadino urrando avasçam 


e que termina com o seguinte terceto: 


Mas se inda a corja renovar o ateque 
Bocage que fará? Pôr-:e de etcude, 
Perder doze vistosas n'am Aimagach. 


«Este Almanach, commenta Rebello da 
Silva, era o Almanach das Musas de que ssi- 
ram quatro folhetos, oferecidos ao genis por- 
tegues. Percorrendo-se a collecção, bastante 
m como fructo de uma Academia, dá-se 
razão em parte a Manuel Maria. O silencio, 
em que jaz sepultado o livro não é injusto.» 

Almancit, freguezia do Algarve, con 
celho de Loulé, Wgtricto de Faro. 1:848 hab. 
413 fogos. ~ o 

Almancor. — Sxra da provincia ds 
Beira-Baixa, a quechariam vulgarmente Ca- 
beça ou Cabeço E AlmançY Aqui se fez forte 
o Kalifa de Cordova Mohaned- ben- Abdallah 
ben-ali- Ahmed-el- Monferi, me Be intitula 
a si mesmo o açoite de Deu} © que não per | 
dia occasião de justificar o ARO. o 
no 985 tomou a Portugal, ctmabra, Bragh 
Lamego e Vizeu. e a HegjDBa, ils 
Leão, Barcelona, Pamplong (Conapose 
Gormuz. etc. Para destruir- Pe 
arrebatar-lhe a vida foi preci Q98 8°% 


sma E E nr ir ça 


a batalha de Calatanazor, junt Coll 
a qual se colligaram os reis de Li | 
e Navarra. ~ afari- 
Na serra existem ainde vestigniess gs 
ficações mouriscas, sendo o mais nota: 
Mo 


g 
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O sr. Guilherme d'Azevedo é, d'estes es- Ọ marquez das Minas intentou envolver O 
criptores, inquestionavelmente um dos pri- | exercito franco-hespanhol, que tinha à frente 
meiros, pelo ardor das suas estrophes, pelo muito desenvolvida, carregando com à sua 
colorido da phrase, pela viveza de imagina- ala esquerda, bem reforçada, o flanco direito 
ção e pelos seus correctos dotes de metrifi- | do inimigo, mas à artilheria franceza moles- 
'cador. tou-nos bastante, à direita do inimigo resis- 
Começou por seguir & eschola subjectiva, tiu com tenacidade, de fórma que & victoria 

ões da noite, © NO in- | não foi tão prompta como o marque? das Mi- 


romantica, nas Radiaç 
tervallo de tres annos O SeU espirito cami- | nas suppunha. Comtudo a vantagem ainda 


nhou desassombradamento do arroyo chrystal- | era nossa, €, para & completar, o marquez ar- 
lino, da voz do rouxinol e das laranjeiras flo- rojou uma forte columna de dezenove bata- 
ridas, que no prologo das Radiações lhe pa- lhões sobre o centro do inimigo. Esse ataque 
recium elementos indis ensaveis à existencia foi felicissimo, o destroço dos francezes foi 
da musa santa da poesia, — ara o ideial mo- completo, mas entretanto a sua ala. direita, 
derno, que, segundo a intro ucção da Alma reforçada, repellia em desordem a nossa €8- 
Nova, nos apresenta mui diversamente à poe- en e a numerosa cavallaria do duque de 
sia, de espada de luz em punho prompta à erwick destroçava à nossa direita. O centro 
combater emquanto à sua irmã justiça trava victorioso, depois do desbarato das duas alas, 
combate. achou-se mesmo pela sua victoria em deplo- 
Esta circumstancia, porém, em nada des- | ravel situação. Envolto por todo o exercito 
lustra o sr. Azevedo, porque não ficou des- | inimigo, retirou combatendo, mas, cer a 
honrado Garrett por ter começado pelo cla- | noite, achou-se no meio das montanhas, sem 
cicismo e acabado pelo romantismo. munições de guerra nem de boca, e sem es- 
A critica occupou-8€ largamente do livro | perança de soccorro. Treze batalhões portu- 
Alma Nova, quando elle appareceu, €; pelo | guezes, inglezes e hollandezes tiveram de se 
que respeita à forma, votou-lhe Dei entregar à discrição, 0 que tornou comple- 
taes como a repeti frequente de adjecti- | tamente desastrosa à batalha de Almanza. 
vos qualificativos. sta accusação tem real- | Uma grande parte da artilheria e das baga- 
mente fundamento, mas O 3T. Azevedo facil- | gens, ê oito mil prisioneiros, em que entra- 
mente poderá libertar-se d'esse senão pulin- | vam quatorze generaes, vinte coroneis e oi- 
do as suas com osições com maior cuidado e | tocentos officiaes de diversas graduações fi- 
menos pressa. Deve até fazel-o, porque 0 seu caram em poder do inimigo. 
distincto merecimento exige que o eixe bri-| A victoria de Almanza mudou completa- 
lhar sem a mais leve sombra. mente a sorte da guerra A fortuna, que pa: 
Almansil, aldeia do Algarve. Significa | recera abandonar Filippe v, começos d'ahi 
or diante a sorrir-lhc. Almanza em Hespa- 
atmantia, (Geogr. ant.); cidade de | nha, Denain em França foram as duas victo- 
uma provincia do Épiro, chamada primitiva- rias redemptoras de Luiz xtv, foram as que 
mente Orestides e que recebeu depois o nome lhe permittiram levantar-se um pouco dos 
de Novo Epiro. Ameria desastres que soffrera, e Conservar, 
Atmanza (Batalha de). Tinha tomado | depois de uma quadra calamitosa, as suas 
o governo portuguez nã guerra da successão | conquistas 4 França e a corôa de Hespanha 
de Hespanha O partido do archiduque Carlos 4 sua dynastia. 
contra o do duque de Anjou, neto de Luiz| Almanza, cidade de Hespanha na pro- 
sıv de França- Hespanha porém estava to- | vincia de Albacete, d'onde tirou O nome A 
da a favor do chefe da dynastia bourbonica. | batalha que em 1707 se feriu nas suas cerca” 
As desgraças de Luiz xıv no ultimo quartel | nias entre O exercito franco-hes anhol de um 
da sua vida tinham influido tambem na sorte lo do outro. Foi no dia 25 
de seu neto, e a sua causa estava arriscada. 
Para cumulo de desventuras, O mais habil dos | tuguezas 0 V 
eneraes de Philippe Y, O duque de Berwick 
tinha na sua frente um habilissimo gener 


portuguez, O marquez das Minas, que na 
campanha de 1706 atravessou & Hespanha e quelle sitio contra sua vontade, e em que 83- 


entrou victorioso em Madrid, onde fez acela- | crificou 08 conselhos da sua 


. atalaya, À que chamam Facho. Nas faldas da 
“ Abmançor, que 8 estende n'uma distancia de 
% kilom, até 80 Mondego, corre O rio Ta- 


| yora 
| AImançor (ou Canha), rio que nasce 
, ntoximo de Montemór-o-Novo, n& freguesia 
da Graça, e entra DO Tejo, abaixo de Samora |. 
“Correa. Percorre no seu curso sessenta kilom. 
, De Monțemór para diante toma o nome de 
Canha. É termo arabe, que quer dizer victo- 
“rogo, € foi-lhe dado pelo k ifa de Cordova, 
, assim chamado. 
| AJmançor, aldeia da provincia do 
Douro, n8 freguezia de S. Pedro do Paraizo, 
comarca de Arouca. 

Almançor, lagoa do Algarve à que 
vulgarmente chamam Pego d'Almançor. i- 
sem que aqui se afogou, em 1242 ou 1250, 
Almançor- Aben- Afan ou Aben- Afan-al: Man- 
ma, ultimo rei do Algarve, celebre por ser 
poçta c não menos celebre por ser tolerante 
e bondoso. 

Aimancor, cognome de muitos reis ou 
kalifas que, durante O dominio arabe na 

jo ula, governaram em Hespanha e na 


É 


** almançorat ou Aalmancurat ou 
Almansurat, aldeia da provincia da 
Beira Alta não distante de Coimbra. Signi- 
fca victoriosa. Diz fr. João de Sousa, nos ves- 
pi da lingua arabica em Portugal, que 
iImansur lhe deu o nome por ter ali pernoi- 
tado. 
Atmandur, aldeia no districto de Evo- 
ra. É termo arabe e significa o achado. 
"alma Nova. Sob este titulo publicou 
“em 1874 (Lisboa), O 8F- Guilherme de Aze- 
vedo uma collecção de versos que, como logo 
elo titulo se póde aventar, rocuram fugir 
da escola romantica, que pré ominou na pri- 
meira metade d'este seculo, é inspirar-se nas 
raudes lutas do E moderno. Effe- 
ctivamente o 8r. G uilherme de Azevedo é ar- 
dente sectario do que mais vulgarmente 8e 
chama hoje Idéa Nova, por contraposição 
Idéa Antiga, O subjectivismo, romantismo 
ou como quizerem. Os defensores d'esta mo- 
derna escola poetica propõem-se mostrar pe- 
las suas theorias, € principalmente pelos seus 
versos, que & extraordinaria labutação em 
ue se acha envolvido o espirito das socie- 
ades actuaes não é rebelde a toda & ideali- 
dade, e como inspiração aos seus cantares 
antepõem a sociedade ao eu; & humanidade 
ao individuo, a justiça ao amor. Poesia na- 
turalmente revolucionaria, porque deseja lan- 
çar por terra o subjectivismo, ella tem, como 


aposento. 


mar o archiduque com O nome de Carlos ni. imprudentes instancias de lord Gallway com- 


Mas a vontade decidida da Hespanha de | mandante da divisão ingleza, o marquez das 


todas as revoluções, à obrigação de justifi- | querer para rei Philippe v era mais poderosa Minas e os portuguezes que elle commandava 
car os seus intuitos, de mostrar que à poesia do que vinte victorias. Às provincias inter- | deram as mais subidas provas de brilhante 
romantica era impotente pará acompanhar O mediarias a Madrid e Portugal sublevaram- valor, como 08 proprios vencedores 8o Con- 
movimento das sociedades modernas, de o| se em massa, 20 mesmo tempo Luiz xıv por cordes em confessar. 

Abu Giafar Abdallah). — 


mostrar não por palavras, que 0 vento leva, | um esforço desesperado reforçava 0 duque de Al-Manzor 
mas por fac Minas achava-se Foi successor de seu irmão Abul-Abbas em 


tos que subsistem ås palavras. Se | Berwick, e o marquez as M 
a nova escola realisar tudo isto, se claramente | em Madrid cortado da fronteira portugueza. 154, e firmou à dynastia dos Abassides pela 
al Qmmiades. Fundou Bagdad que 


demonstrar qual à sua benefica influencia na Como porém felizmente outro gener do | matança dos 
litteratura, Da religião, na politica, nos C08- , lord Peterborough, desembarca- fcousendocapitaldoimperio musulmanto na 


tumes, Da humanidade emfim, ella haverá | ra na.provincia de Valencia e tomara posse qu principiou a desinvolver o brilhantismo 
afirmado o seu triumpho, que poderá durar d'essa provincia, 0 mar uez das Minas, obri- | de civilisação que Harun-al-Raschid mais 
maito ou pouco, consoante as novas evolu- | gado à abandonar Madrid, em yez de retirar | tarde continuou è augmentou. Emprehendeu 

ias expedições e realisou conquistas na 


sociacs. Mas se não fizer isto, se não sobre Portugal, retirou sobre Valencia. Se- | var 
de dar | Asia-Menor. historia lança-lhe em rosto & 


Wi 
. dica 


Kiar 'Bolidamente, se apenas se houver puinn o duque de Berwick, desejoso s 
EM estado em quatro ou cinco livros cuja atalha nas planicies d'essa parte da Hespa- morte de seu tio Abdallah e do general Abu- 
ua de propaganda não bastou a levar de nha, por causa da grande superioridade da E er o aa anne sua lucta com 08 
mmiades. M. em 


sua cavallaria. 

Por isso mesmo desejava o marquez das 

Minas evital-a, mas lord Galloway, comman- Foi um dos m 

dante das tropas auxiliares inglezas, insistiu | musulmana. N. em 
orque se travasse à lucta, e o marquez das | proximidades de Algesiras. Regente de Cor- 


TEn OS velhos systemas, então a nova e8- 
ac M averá feito um mau serviço à humani- 
R porque demoliu sem reconstruir, por- 
l Mssolveu para não condensar depois. 

»mpo virá desvelar a verdade, e ao pre- 


mó cabe acompanhar passo à passo 08 Jinas, apezar de ter O commando « 
a e os livros que desfraldam, no | não ousou contrariar 0 voto decidido e aber- grande tacto politico e coragem ar, 


Erario, a bandeira da revolução, & to do representante da poderosa nação nossa | cançou Y 
FR koem i Ù alliada. tomou S. Thiago de Compostella, e até na 


WR gnem indicações seguras € con- : f T a, 
k aya a historia das letras portu- Encontraram-8e 08 dois exercitos nas pla- Africa militou. Morreu no principio do secu- 
nro nicies de Almanza nO dia 25 de abril de 1707. | lo x1 apaixonado pelo mau an batalha 
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de Calatanasar em que perdeu 50 mil ho- 
mens, dizem os chronistas do seu paiz. 

Almanzor, opera italiana, musica de 
Pollarolo, representada em Veneza em 1705. 

— Opera italiana, musica de Tadolini, re- 
presentada em Trieste em 1828. 

— Opera comica em um acto, letra de M. 
Lajarte e Ulbach, musica de M. Renaud de 
Vilbac, representada em Paris, no Theatro 
Lyrico, a 16 de abril de 1858. 

Almanzor, cidade do reino de Fez, no 
imperio de Marrocos a 96 kilom. ao ONO. de 
Mequinez. 

Alinanzor, rio de Hespanha, na pro- 
vincia de Almeria; nasce perto da Sierra 
Nevada, passa em Purchena, Cuevas, c, de- 
pois de um curso de 49 kilom. do O. para E. 
vae desaguar no Mediterraneo, a alguma dis- 
tancia da torre de Montroy. 

Almaraz, villa de Hospasha na pro- 
vincia de Cáceres, a 38 kilom. ao NNE. de 
Truxillo, perto da manem dircita do Tejo. 
Tem uma egreja parochial muito notavel e 
um palacio ornado de columnas doricas. Pos- 
suc uma bella ponte sobre o Tejo, celebre 
pelo combate quo ahi se travou, em 1810, 
entre o exercito francez e o anglo-hespa- 
nhol. l 
Almare-fSitok, canal da Suecia, que 
estabelece uma communicação entre Upsal e 

Stockolmo, n'um comprimento de 70 kilom. 
pouco mais ou menos. 

Almargem (Barão de). Marianno José 
Barroso, barão de Almargem, foi um dos of- 
ficiaes do nosso exercito que, principiando a 
tornar-se conhecido nas luctas que sustentá- 
mos contra os exercitos de Napoleão 1, con- 
servou sempre o bom nome que havia adqui- 
rido. Nascido em Extremoz a 19 d'abril de 
1793, assentou praça ainda bem moço no 1.º 
de juneiro de 1806. Tres annos depois era 
promovido a alferes e em 1811 a tenente pura 
o regimento d'infanteria n.º 3, a que já per- 
tencia e no qual fez, quasi até ao fim, a guer- 
ra da peuinsula, cuja medalha com o alga- 
rismo n.º 6 lhe omava o peito. Na batalha de 
Victoria a conducta e comportamento da 3.º 
brigada portugueza, constituida pelos regi- 
mentos d'infanteria 3 e 15, commandada pelo 
brigadeiro Frederico Sprye mereceu os elo- 
gios do marechal Beresford e dez dias de- 
pois recebeu tguaes louvores pelo modo como 
se houve no assalto e tomada da praça de S. 
Sebastião. Expulsos da peninsula os invaso- 
res e quando os alliados pisavam já territorio 
francez, na batalha de Nive, travada em de- 
zembro de 1813, a conducta da 3.º brigada, 
dirigida então pelo nosso general Luiz do 
Rego, foi digna de tropas portuguezas, sc- 
gundo declara a ordem do dia, e entre os 
distinctos do regimento 3 sobresaiu o te- 
nente Barroso, que, pelos seus feitos de bra- 
vura, foi graduado em capitão. Em fevereiro 
do seguinte anno alcançou a effectividade do 
posto e o commando da companhia de gra- 
nadeiros do regimento 15; voltando mais tar- 
de ao seu antigo corpo, n'elle serviu como ma- 
jor graduado, e, desde 1827, como major ef- 
fectivo. Este regimento, que já em 1826 tinha 
mostrado o seu affecto da idéas liberaes, é 
um dos que fornece maior contingente á emi- 
gração e o scu major chegando aos Açores, 
obteve o commando do batalhão que ali se 
forma com o n.º 3, à frente do qual desem- 
barcou nas praias do Mindelló. Poucos dias 
depois foi promovido a tenente coronel em 
recompensa dos serviços prestados nas ilhas 
e condecorado com o grau de official da Tor- 
re c Espada pelo modo como se conduziu no 
reconhecimento de Vallongo e batalha de 
Ponte Ferreira. 

No celebre dia 29 de setembro, na sortida 
pelo Carvalhido e nos differentes combates 
que se feriram nas linhas do Porto, o bata- 
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lhão, mais tarde regimento, n.º 3 distinguiu-se 
sempre e nos boletins em que se relatam es- 
sas acções o commandante é frequentes ve- 
zes recommendado, sendo-lhe então concedida 
a graduação de coronel. 

a expedição que, ás ordens do duque da 
Terceira, marchou para o sul fez parte o re- 
gimento 3; desembarcando nas costas do Al- 
garve encontrou e dispersou junto ao rio Al- 
margem algumas forças da divisão de Mol- 
lelos e, seguindo atravez do Alemtejo, entrou 
em Lisboa a 24 de julho de 1833. No dia im- 
mediato foi conferida ao seu bravo chefe a 
eftectividade do posto e na batalha de Al- 
moster coube-lhe uma distincta parte na glo- 
ria ganha pelas armas constitucionaes, se- 
gundo diz o decreto que o nomeou commen- 
dador da Conceição. | 

Terminada a luta pela convenção d'Evora 
Monte e dividido o excrcito pelas provincias, 
ao coronel do regimento foi dado o com- 
mando da 2.º brigada do Alemtejo, formada 
d'este corpo e dos irlandezes. Elevado a bri- 
gadeiro em 24 de julho de 1834 e agraciado 
com o titulo de barão em setembro do anno 
seguinte, foi dois mezes depois encarregado 
interinamente do governo da provincia do 
Minho. 

Adherindo aos principios proclamados pela 
revolução de setembro, foi-lhe effectivamente 
confiado o governo d'aquella importante pro- 
vincia e depois o commando da 4.º divisão, 
oppondo-se n'essa epoca com a maior tena- 
cidade á revolta chamada dos marcchaes, per- 
seguindo desde o começo do movimento o 
barão de Leiria, que obrigou a refugiar-se 
na praça de Valença, onde o teve cercado. 

Em julho de 1837 subiu a marechal de 
campo, e sendo-lhe abertas as portas do par- 
lamento veiu assistir às suas sessões. Trans- 
ferido nos fins de 1840 para a 2.º divisão, foi 
exonerado em setembro do anno seguinte 
quando se aproximava a restauração car- 
tista. 

Nomeado outra vez em junho de 1846 chefe 
da divisão de Braga, quando se estabeleceu 
o governo provisorio presidido pelo conde 
das Antas, foi-lhe por este confiado o com- 
mando das forças d'infanteria e logo em se- 
guida o de todas as forças estacionadas no 

orto e nas provincias do norte. A junta re- 
conhecida aos valiosos serviços que então lhe 
prestou, deu-lhe o titulo de conde e o posto 
de tenente general, mas sendo estas graças 
consideradas nullas pelo governo de Lisboa 
foi definitivamente promovido a este posto 
como supranumerario em maio de 1851. 

Na sua casa de Canciros em (Guimarães, 
para onde se havia retirado, falleceu de uma 

esio no coração no dia 17 de maio de 1860, 
sendo dois dias depois sepultado na egreja de 
S. Francisco da mesma cidade. 

Almargem, aldeia do Algarve, no con- 
celho de Loulé. 

Almargem. aldeia da provincia da 
Beira Alta. Tem uma ermida dedicada a S. 
Pelaio. Passa-lhe junto o rio Vouga, que ten 
aqui uma porta antiga de cantaria, dando pas- 
sagem para a estrada de Vizeu. O nome é 
arabe e quer dizer eo 

Almargem. omel. 

, Almargem, aldeia no districto de Coim- 
ra. 

Almargem do Bispo, freguezia da 
TA da Extremadura, no concelho de 

intra, districto de Lisboa, patriarchado. 
Orago S. Pedro, 738 fogos. E muito fertil. 

Almargens, aldeia do concelho de 
Faro, no Algarve. 

Almargim, aldeia do concelho de 
Loulé. 

Almarha, porto da Arabia, na África, 
a 4 kilom. do cabo do mesmo nome, for- 
mando sobre o mar Vermelho a extremidade 
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meridional do porto de Feraun. Lat. N. 2%, 
1', 41”; long. E. 5º, 45', 10”. | 

Almarinha, aldeia do concelho d: 
Torres Vedras. 

Almerjão, aldeia do Algarve. Significa 
monte de pedras. 

Almarquim, aldeia da Extremadurs, 
Significa assignalado. 

Almas (Montes das), cadêa de monta. 
nhas do Brazil, que fórma a continuação ds 
serra de Manguira, e caminha do N. para e 
S. nas provincias da Bahia e de Minas Ge- 
raes. Nascem d'ellas o Rio-Verde, o Rio. 
Grande e o Rio-Pardo. 

Aimas (Rio das), ribeira do Brazil, qne 
nasce nos Pyrincus e que se junta com orio 
Maranhão, depois de um curso de 120 kilom., 
para formar o Tocantins. 

Almath ou Almou, ig ci 
cidade levitica da tribu de Benjamim, a 
NE. de Anathoth. 

Almatu, antiga cidade da Mongolia, 
na China, de que não ha hoje senão mi- 
nas. 

Almaviva.— Personagem na celebre 
comedia de Beaumarchais intitulada o Ca- 
samento de Figaro. 

Almaviva é um pretexto que o auctor apro 
veita para expôr ao riso sarcastico do povn 
os ridiculos da nobreza personnalisados n'um 
alto fidalgo rico c luxuoso, vicioso e presu- 
mido, corrompido e corruptor, n'uma palavra 
com todos os privilegios e todos os abusos, 
o que afinal não o livra de ser burlado pela 
finura e pela astucia do seu creado Figaro. 

Almazan, cidade hespanhola, na Cas- 
tella Velha, na margem do rio Douro. Assi- 
gnou-se ahi em 13750 tratado de paz entre 
Pedro o Cruel e Henrique de Tranustamara. 

Almeara, aldeia da provincia da Beira, 
no termo de Segadics. 

Almecava, aldeia da Extremadura. Si- 
gnifica espalhada. 

Almcecida, aldeia do concelho e distri- 
cto de Vianna do Castello. : 

Almeda, aldeia do concelho de Penella. 

Almedina, termo arabe que quer dizer 
cidade. Em Coimbra ha uma porta com este 
nome; no castello de Thomar ha outra, e em 
Lamego uma rua. 

Almedina, cidade da provincia de Du- 
cala, em Africa. Foi tributaria de Portugal 
no tempo de el-rei D. Manuel. 

Almegue, aldeia do concelho da Certi. 

Almeida Ná Antonio de). Foi védor da 
casa da rainha D. Catharina, malher de D. 
João mı e morreu louco a 9 de novembro de 
1559. Apezar de sc estar já no seculo xvr, 8e- 
culo bastante csclarecido, ainda a sua morte 
se attribuiu a feitiços. 

Almcida (D. Antonio de). Foi pai do 

rimeiro conde de Avintes. É curiosa a morte 
d'este fidalgo. Passava junto do castello de 
Lisboa no dia 12 de março de 1627, quando 
uma pedra perdida, ainda não se sabe d'on- 
de, arremessada talvez por algum rapazito 

ue estivesse descuidosamente brincando, 0 
erio mortalmente. 

Almeida (Antonio Monteiro de). Era 
tenente-coronel no exercito de Traz-os-Mon- 
tes no tempo da guerra da successão de Hes- 
panha no principio do seculo xvur. O seu no- 
me é lembrado com louvor, porque nos fins 
de janeiro de 1711, à testa de um punhado 
dc soldados de cavallaria, infligio uma vigo- 
rosa lição a um corpo hespanhol de 300 ho- 
mens, que saiu da praça de Miranda, que es- 
tava então em poder do inimigo, no intento 
de talar os campos circumvisinhos. 

Almeida (D. Bernardim de). Irmão do 
primeiro vice-rei da India, D. Francisco de 
Almeida, foi tambem homem distincto pelo 
seu valor. Serviu quasi sempre nas guerras 
africanas. Em 1484 era elle moço fidalgo d'el- 
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Almeida (Paulo Dias de). Foi official 
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rei D. Jodo 1, acompanhando depois a Afri- 
e4 o celebre D. João de Menezes, distinguiu- 
se na guerra contra o sultão de Fez, e estan- 


do em Alcacer-Kibir com o mesmo D. João |de idade. 
de Menezes, em 1503, estes dois brilhantes Homem extremamente estudioso, tormá- freguezias e villas em particular, suas pro- 


cavaleiros fizeram uma admiravel sortida em | ra-86 senhor de varias linguas orientaes, com- | ducções, numero de fogos e seus habitantes, € 
ane destroçaram completamente 08 mouros | poz um livro sobre a heresia dos abyssinios, estado actual de suas fortificações — 1817-1821. 
que tinham vindo cercar à praçã. e por ordem de Mucio Vitclleschi, geral dos Esta obra conserva-Se manuscripta. 

Almeida (D. Duarte de). Era commen- jesuitas, uma historia da alta Ethiopia- Bal-| Almeida (Albino de Sousa Coelho e) 
dador do Sardoal, € foi enviado como embat- thasar Telles reviu-a, refundiu-a, accrescen- Poctastro do seculo passado, natural do Mi- 
valor a Hespanha por el-rei D. João 11x em |tou-ã e publicou-a como obra sua, não sem uho, que traduziu em verso uma tragedia de 


1538, depois foi membro do conselho d'el-rei | se referir a quem lhe déra valiosos materiaes. Voltaire Os Scythas. Essa tradueção foi im- 
ressa em Lisboa em 1781. 


cio, e prefeito do Recolhimento, onde passou 
o resto da sua vida até que falleceu em 10 | de engenheiros e viveu no principio d'este 
de maio de 1646 com mais de sessenta annos seculo, Escreveu uma Descripção da ilha da 

l Madeira em geral e de cada uma das suas 


D. Sebastião, e seu gumilher. Teve comtudo | Parece que tambem conhecia O consani, por- 
a felicidade de não opinar com el-rei a favor | que escreveu n'esta lingua um cathecismo| Almeida (Padre Ayres de) Filho de 
Antonio Alvares € de Catharina de Almei- 


da expedição de Africa, nem de, opinando exemplo e milagres e tres volumes de ser- 
contra, ver o seu voto desprezado, porque mões, que se imprimiram em Goa em 1658, 


falleceu antes d'isso. Os seus dois filhos D. |c de que då noticia 'Ternaux-Compans na sua 
Lopo e D. João é que morreram em Alcacer- | Bibliothéque Asiatique, 

Kibir, combatendo valorosamente &0 lado | Almeida (José Henriques de) Este | sidade de Coimbra e qualificador do Santo 

nosso compatriota, que residia em Amster- Oficio. Morreu a T de março de 1704 em 

dam, escreveu € imprimiu em Utrecht, em Coimbra. Ha d'elle impresso um Sermão do 

auto de fé que 8e celebrou em Coimbra no ter- 


Foi um dos bons officiacs de cavallaria do 1712, um livro intitulado Panegyrico enco- 
marquez das Minas na guerra da successio | miastico ao ill.mo e ex.™ gr. D. “João Gomes | reiro de S. Miguel a 17 de outubro de 1694. 


de Hespanha. Além de ser brioso militar, era | da Silva, embaixador extraordinario de S. M.| Almeida (Gregorio de) Pseudonymo 
tambem poeta apreciado. Morreu em abrilde |o rei de Portugal por primeiro plenipoten- adoptado pelo auctor da Restauração de Por- 
1132. ciario da paz a estas provincias da Hollanda, | tugal prodigiosa, livro que uns attribuem 8&0 
Almeida (D. João de). Senhor de Avin- adre João de Vasconcellos, outros 80 pa- 


etc. 
tes. Viveu no seculo xvit € foi um dos poucos tor. Seria | dre Manuel de Escobar. (V. estes dois no- 


Nada mais se sabe deste escri 
fidalgos portuguezes, que, durante o domi- | judeu portuguez refugiado na ollanda ? | mes). 
nio hespanhol, serviram francamente à Causa Almeida (João Antonio de) Negociante 


es] al gnora-se completamente. 
do rei intruso. Por 1880 Filippe 11 lhe deu 0 Almeida (Padre Manuel de). N. em Por- portuguez, me viveu n'este seculo, que foi 
cargo caixa geral da companhia das minas de car- 


de veador da casa real. Viveu quasi | talegre a 30 de julho de 1769, 

E em Madrid, e veiu à Lisboa, em com- | € foi-se formar em canones nã universidade | vão de pedra, e que escreveu e publicou em 
E ia do rei de Hespanha, no annò de 1619. | de Coimbra, e a universidade apresentou-o 1819 um livro intitulado: Instrucções sobre 
izem que tinha randes prendas de homem como prior da freguczia de Santa Maria Ma- | as qualidades e prestimo do carvão de pedra 
de córte, que era instruído, e soffrivel pocta. 


gdalena de Portalegre, de que era padroeira, | das minas de S. Pedro da Cova, e maneira 
Isso bastou para que 08 lisongeiros O deno- | no dia 12 de maio de 1801. Alı viveu toda a | mais economica de o, empregar en usos domes- 
minassem o Salio. Se elle era veador d'el- 


d'el-rei. 
almeida (D. Henrique Henriques A 


sua vida, mostrando-se homem illustrado, e ticos e industriaes. É um folheto de 16 pagi- 
rei, e membro do real conselho! 
: tos de economia po- 
védor d'el-rei D. Affonso VI, € cuja varonil o de Gouveia, a 4 de outubro de 1803. 
> podessem adoptar, O padre Manuel de Al-| pela universidade de Coimbra, foi coronel 
appellido de Formoso. Não dizem as chront- 
Politica, cuja primeira parte, impressa em 
das sciencias, agraciado com & carta de con- 
graves chronistas nunca entram n'essas mi- | instrucção publica das côrtes, e cuja segunda 
E o auctor. Tambem em Bento d'Áviz. . 
Vizeu, e entrou na compal ia de Jesus em | 1822 escreveu uma Memoria para ajudar nos ì no dia 4 de 
ad nã pital. real d'abertura, acommettido, na camara, de 
visitador da Ethiopia ou Abyssinia. Partiu| Tambem poetou O padre e escreveu tre 
ia. 
do cargo em queĘia investido, visitando quan- Foi Albino de Figueiredo o agente inco- 
sua estima pelo corregedor, do que & estima | tentativa de revolução do regimento de m- 
o não só de propagar à fé, mas tambem 
: que Escreveu: Elementos de arithmetica com 08 
e á civilisação, de estudar à lingua e 08 cos- | se não lembrassem d'elle. M. em Portalegre, 
forma de instrucção publica; isboa, 1836 ; 


veu a seu respeito. Atmeida (Pedro Norberto Correia Pinto | — Curso de mechanica raciona! ; Lisboa, 1839; 


O negus porém não estava disposto à con- — Memoria sobre 0 equilibrio dos systemas ou 

sentir por mais tempo os jesuitas em seus | n- em Gervide, fregueziã de Loureiro, & à de formula das velocidades virtuaes ; Lisboa, 

Estados, e expulsou-o como expulsou muitos | novembro de 1816. Cursou com distincção & 1855) e varios artigos no Atheneu, jornal pu- 
blicado em 18 


outros. Na sua retirada, Manuel de Almeida universidade de Coimbra, sendo varias vezes : 
c os seus companheiros passaram infinitos Almeida (Luiz de). Capitão de uma das 
tormentos, foram captivos dos arabes, resga- caravelas da esquadra com que D. João de 
taram-se por mil € duzentas patacas, € Che- Castro foi descercar à fortaleza de Dio. Foi 
garam emfim a Goa depois de uma viagem um dos encarregados de ir bater um baluar- 
das mais aventurosas. futado com acrimonia pelo dr. Antonio San- | te, que O governador não intentava atacar 
Recebido com O respeito è & consideração | ches Goulão. D'ahi resultou uma pendencia | na sua sortida, para enganar O inimigo e dis- 
devidas a quem tantos serviços prestára à | por tal fórma violenta que & faculdade de trahir a sua attenção do ponto do verdadeiro 
fé, o padre Manucl de Almeida foi eleito rei- i Ô ataque. Às caravellas de Luiz de Almeida e 
s capitães seus companheiros com 


tor, provincial e visitador, © mostrou-se sé- 
até ao | tanto vigor bateram o baluarte contra o qua 
se dirigiram que O inimigo ali concentrou 


vero bastante no exercicio d'este Cargo. Pa- 
rece que o seu excessivo rigorismo não agra- 
dou, porque & certo que alguns annos esteve forças consideraveis. 1). João de Castro, D& 
retirado em Salsete como simples vigario de | demia Dramatica de Coimbra. Falleceu n'esta | carta em que dá conta da sua victoria, cita 
uma egreja. Tornou depois a Goa, como con- cidade, com 43 annos, DO dia 1 de novembro | com palavras de muito louvor 08 nomes d'es- 
sultor da provincia, deputado do Santo Offi- | de 1849. ses capitães de caravellas que eram Luiz de 


; de sentimentos liberaes. Quando as córtes de | nas. 
Almeida (D. João de). Foi um fidalgo | 1820 deliberaram que se desenvolvessem em Almeida (Albino Francisco de Figuci- 
da casa de Assumar, que exerceu O cargo de Portugal os conhecimen i redo ¢). Nasceu em Villa Nova de Tazem, 
litica, e convidaram 08 homens conhecedores concelh 
belleza era tão apreciada elos seus contem- ever compendios que 8€ Tomou o grau de bacharel em mathematica 
orancos, que não era co ecido senão pelo 
i- | meida escreveu um Compendio de Economia graduado do corpo de engenheiros, lente da 
cas ge com o nome € à gentileza de Tenorio, j escola polytechnica, socio da academia real 
teve igual numero de aventuras. Os nossos Lisboa em 1822, remetteu å comissão de 
j selho, com 0 grau de cavalleiro da Torre € 
nudencias. arte diz Innocencio que existe inedita em Espada, e com à commenda da ordem de S. 
Almeida (Padre Manuel de). Nasceu em poder de um sobrinho d 
i Sendo deputado às côrtes, fo 
9 de novembro de 1594. Partiu logo para & | eus trabalhos a comissão do commercio da novembro de 1858, por occasião da sessão 
India em 1597, e não tardou & ser nomeado | capi 
s | apoplexia, de que veio à fallecer na noite do 
para esse paiz, € executou å risca os deveres odes em louvor € defesa do corregedor An- | mesmo di 
tonio Joaquim de Gouveia Pinto publicadas 
tas casas e residencias 08 jesuitas possuiam | em 1821 e 1822, odes que provavam mais a | gnito que preparou; com pouca felicidade, & 
mauer paragens, erigindo outras e tra- i 
tan ; fanteria 4, malograda na noite de 11 d'agosto 
segundo O USO dos nossos missionarios jesul- de 1831. 
tas que tantos serviços A å sciencia | g 
principios de algebra até ás equações do se- 
tumes dos povos entre 08 quaes vivia, habi- | onde nascera e onde passira a existencia, No gundo grat ; Lisboa, 1828; — Projecto de re- 
litando-se para escrever depois, como escre- dia 13 de dezembro de 1 ji 


de junho de 1837, e formando-se em medi- 
cina a 31 de julho de 1839. Escreveu um En- 
saio de philosophia especulativa, que oi re- 
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Almeida, Antonio Leme, e Francisco Fer- 
nandes, por alcunha o Murycalle. 

Almeida (D. Pedro de). Este fidalgo, 
nomeado capitão de Baçaim na India em 
1559, distinguiu-se pela tomada da povoação 
de Balsar. 

Almeida (Pedro Alvares de). Foi um 
dos assassinos do sultão Bahdur, que pagou 
comtudo antecipadamente o crime que fôra 
incumbido de praticar. Pedro Alvares de Al- 
meida, servira interinamente de ouvidor ge- 
ral da India no tempo de Nuno da Cunha, e 
em 1536 foi por este governador nomeado 
ouvidor da nova possessão de Dio. Quando 
no anno immediato Nuno da Cunha teve o 
desleal pensamento de mandar assassinar O 
sultão Bahdur n'uma entrevista a que o con- 
vidou, Pedro Alvares de Almeida foi um dos 
encarregados do crime. O sultão e a sua co- 
mitiva presentiram comtudo o que ia succe- 
der, e defenderam-se. Pedro Alvares de Al- 
meida foi uma das victimas d'essa resisten- 
cia, porque um dos mouros, que acompanha- 
vam Bahdur, deu-lhe uma cutilada na cabeça 
que lh'a abriu até aos olhos. 

Almeida (D. Lconor de). Filha de D. 
Francisco de Almeida, vice-rei da India, e 
sua herdeira, pela desgraçada morte de seu 
irmão D. Lourenço na batalha de Chaul, ca- 


sou com D. Rodrigo de Mello conde de Ten-. 


tugal e marquez de Ferreira, da familia dos 
duques de Bragança. 

Almeida (Gonçalo de). Fidalgo poriu- 
gu:z, que serviu na Índia no tempo de Af- 
fonso de Albuquerquê, muito estimado pelo 
goveruador. Encontramol-o sempre ao seu 
lado nas occasiões mais graves, no infeliz 
ataque de Calicut, na tomada e na defeza de 
Goa. Foi a Gonçalo de Almeida que Affonso 
de Albuquerque entregou a fortaleza depois 
de tomada a cidade, foi elle o encarregado 
de defender um dos passos mais importantes, 
o passo secco, quando o Hidal-Khan veio so- 
bre a sua antiga capital. Na expedição de 
Malaca foi um dos escolhidos por Affonso de 
Albuquerque pura embarcarem no seu na- 
vio, e na tomada d'essa cidade, em 1511, mor- 
reu combatendo com bravura ao lado de seu 
chefe. E morreu cedo, porque Gaspar Cor- 
reia, fallando d'elle e d'outros que pelejaram 
heroicamente em Calicut, diz que eram todos 
fidalgos moços e honrados. 

Almeida (D. João de). Filho de D. Lopo 
de Almeida, que foi governador de Sofala, 
militou na India no tempo de D. João de 
Castro, e tendo sido enviado para Diu, acha- 
va-se n'essa fortaleza quando lhe foi posto 
segundo cerco. Tratando D. João de Masca- 
renhas de distribuir os commandos, confiou 
a D. João de Almeida o commando do ba- 
luarte de Sant 'Iago, commando que conser- 
vou até ao fim do cerco, sendo esse um dos 
baluartes onde mais se amiudaram os comba- 
E os assaltos n'esse celebre assedio de 

Almeida (D. Lourenço de). Fidalgo 
portuguez que viveu nos finsdo seculo xvii e 
principios do xvin, e que serviu com distinc- 
ção na India, onde foi capitão de infanteria, 
capitão de mar e guerra, fiscal da armada, e 
capitão-mór da armada do norte. Elle partira 
para a India expressamente para casar com 
sua prima, filha de D. Miguel de Almeida, 
governador d'aquelle Estado. Voltou a Por- 
tugal com sua mulher em 1706, e foi depois 
empregado no Brasil onde exerceu o governo 
das capitanias das Minas e de Pernambuco. 

Almeida (João de). É este o nome de 
um simples soldado portugucz, que praticou, 
juntamente com mais onze companheiros, um 
d'aquelles actos de heroica temeridade que 
assignalam as nossas campanhas na India. 
Em 1520 andava um navio portuguez, com- 
mandado por Manuel. Pacheco, pelas costas 
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da ilha de Sumatra, fazendo guerra ao sultão 
de Pacem. Chegado à embocadura de um rio 
mandou um escaler que fosse pelo rio acima 
fazer aguada e cortar alguma lenha e fru- 
ctas. Ilam no cescaler quatro soldados, João 
de Almeida, Antonio Gramaxo, Antonio Pes- 
sanha, Francisco de Vera, o barbeiro do na- 
vio e sete remadores. Fizeram a aguada com 
socego; mas já quando voltaram ao mar fo- 
ram das margens do rio varejados com settas 
e pedras. Peior foi porém quando viram que 
o navio estava longe bastante, que iam con- 
tra a maré, e quando os remadores, depois 
de muitos esforços, declararam que não po- 
diam mais. Perceberam os indigenas de terra 
as difliculdades em que os nossos se viam, e 
metteram-se em tres juncos para virem to- 
mar o escaler. Eram cento e cincoenta a du- 
zentos homens, não indios timidos, mas d'es- 
ses valentes e terriveis malaios, que vinham 
contra doze homens fatigados. Não desani- 
maram os nossos, e quando o primeiro junco, 
tripulado por cincoenta ou sessenta homens, 
atracou ao escaler, saltaram de subito para 
dentro do navio atacante, e de tal fórma se 
portaram que mataram, feriram ou fizeram 
saltar ao mar os tripulantes, e levaram o 
junco para o seu navio, com grande espanto 
dos outros malaios, que tinham prescnceado 
a desgraça dos seus patricios sem lhes poder 
acudir. Manuel Pacheco recebeu-os com al- 
voroço, € tratou de os mandar curar, porque 
nem um só d'esscs doze heroes escapára sem 
muitas feridas d'esse rude combate. 

Almeida (D. Francisco de). Um dos he- 
roes de Dio. Capitão de uma das caravellas 
que o intrepido D. Fernando de Castro trouxe 
em soccorro da fortaleza, heroicamente de- 
fendida por D. João de Mascarenhas, assim 
que chegou a Dio foi nomeado sobre-rolda, 
quer dizer capitão de umas patrulhas que 
rondavam a fortaleza, acudindo ao ponto 
onde eram necessarias. A sua vigilancia e 
bravura não concorreram pouco para salvar 
a fortaleza no assalto de 19 de julho de 1546, 
em que Djezzar-Khan (o Juzarcão dos nos- 
sos chronistas) teve a fortaleza entrada e 
quasi tomada, encontrando porém na gente 
que 1. Francisco de Almeida levou ao ponto 
ameaçado uma tenaz e intrepida resistencia. 
Foi morto este valente official na infeliz sor- 
tida de 1 de setembro de 1546, sortida com- 
mandada por D. Alvaro de Castro em pes- 
soa, que tambem viera em soccorro da for- 
taleza cercada. 

Almeida (Duartede). Partiueste fidalgo 
para a India em companhia de Affonso de 
Albuquerque e foi ferido na tomada de Soco- 
torá em 1507. Quando Affonso de Albuquer- 
que tomou Goa, encontrou ali muitos caval- 
los pertencentes ao Hidal-Khan, e entre- 
gou-os todos á guarda de Duarte de Almeida, 
a quem fez estribeiro-mór de Goa. Quando 
os portuguezes tiveram de abandonar a ci- 
dade, que retomaram depois, Duarte de Al- 
meida, vendo que não podia levar os caval- 
los, deu ordem para que fossem todos mortos, 
sendo elle o primeiro a pôr mios á obra. Esta 
ordem cruel foi executada, menos por alguns 
capitães que não quizeram sacrificar assim 
os seus corceis ao barbaro capricho de Duarte 
de Almeida. 

Almeida (D. Diogo de). Passou este fi- 
dalgo à India em 1536 com Martim Affonso 
de Sousa de quem era grande amigo e par- 
cial. Foi como capitão de uma das naus na 
frota com que Martim Affonso de Sousa saiu, 
por ordem do governador Nuno da Cunha, a 
fazer guerra ao Samori. Teve parte distincta 
na victoria naval ganha por Martim Affonso 
de Sousa n'esse anno ao pirata Cunhale, e, 
emquanto durou o cruzeiro de Martim Affon- 
so, sempre D. Diogo de Almeida se mostrou 
um dos seus mais activos capitães. No tempo 
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de D. Estevão da Gama, governador da In- 
dia, foi D. Diogo de Almeida, tambem coms 
capitão de um dos navios, na esquadra que 
D. Estevão levou ao mar Vermelho. 

No tempo de D. João de Castro foi nomea- 
do governador de Goa, e teve um governs 
agitado, porque o Hidal-Khan, aproveitands 
a ausencia de D. João de Castro, que fira 
em soccorro de Dio, veio estabelecer ancts- 
ridades suas nas provincias de Bardez e Sal- 
sete, que reclamavamos como nossas. Por 
voto da camara não se oppoz D. Diogo a eate 
acto, para não accender uma guerra no ni- 
mento em que o descerco de Dio era todo o 
empenho dos portuguezes da India. Mas. ape- 
nas essa grande empreza se levou a cabo, |). 
Diogo saiu a campo e expulsou as auctori- 
dades de Hidal-Khan, e, durante o resto do 
tempo do seu governo em Goa, teve de ir ao 
continente, ora só, ora em companhia de D. 
João de Castro, para infligir rudes lições as 
soberano oriental. 

Quando D. João de Castro sentiu os pn- 
meiros ataques da doença que o roubou so 
mundo, nomeou para tratar do expediente 
uma especie de commissão governativa, dr 
que D. Diogo de Almeida foi um dos mem. 
bros. Já a esse tempo estava a caminho o ca- 
pitão que o havia de substituir, e D. Diog» 
findava o seu governo quasi ao mesmo temp: 
em que punha termo À vida o illustre vice- 
rei. 

Almeida (D. Diniz de) Filhode D. Lui: 
de Almeida e de D. Maria Josepha Joanna 
de Mello, filha do primeiro conde das Gal- 
veias, nasceu este valente fidalgo portugucz 
em Lisboa no dia 8 de dezembro de 16%. 
Foi cavalleiro de Malta, mas, sendo E 
sado dos votos, veio servir na guerra de Por- 
tugal contra Hespanha no tempo da guerra 
da successão. 

Fez parte da divisão portugueza que es- 
teve na Catalunha, e ahi exerceu o cargo de 
capitão das guardas do general. Quando a 
luta acabou, levado pela sua indole aventu- 
rosa, foi servir como voluntario nas guerras 
da Allemanha. Guerreava então os turcos o 
celebre principe Eugenio, o terrivel adversa- 
rio de Luiz xiv. Serviu D. Diniz debaixo das 
suas ordens com grande distincção. Levado 
tambem pelo amor da gloria e pelo desejo de 
aventuras, partira n'essa occasião para a Àl- 
lemanha o infante D. Manuel, irmão de el-rei 
D. João v. Encontraram-se no exercito alle- 
mão o principe e o fidalgo portuguez, e am- 
bos estiveram na celebre batalha de Peter- 
wardein. O irmão de D. João v fez n'essa 
batalha excellente figura, e com tal temeri- 
dade se arrojou a um entrincheiramento de- 
fendido por dois mil turcos, que, tendo-lhe 
sido morto o cavallo, caiu a um fosso, e per- 
deria infalhvelmente a vida ou a liberdades, 
se D. Diniz de Almeida o não soccorresse de 
prompto com grande intrepidez. 

Tinha então D. Diniz o posto de tenente- 
coronel de cavallaria, fel-o coronel o impe- 
rador Carlos vr, fel-o general de batalha e 
gentil-homem da camara da imperatriz Leo- 
nor de Neuburg. D. João v deu-lhe uma com- 
menda e uma avultada pensão. Voltou emfim 
a Portugal, onde casou com D. Theodora de 
Antas da Cunha, de quem teve um filho e 
uma filha. Morreu de edade avançada, po- 
dendo ter a gloria de ser um dos ultimos por- 
tuguezes que foram, como os paladinos da 
edade média, pelejar pela fé e pelo nome da 
patria, em paizes estrangeiros. 

Almeida (Theotonio Mendes de). Viveu 
no seculo xvir. Era criado da marqueza de 
Alemquer, camareira-mór da rainha D. Ma- 
ria Sophia, segunda mulher de D. Pedro n. 
Escreveu muito sobre genealogia, mas antes 
da sua morte queimou tudo. i 

Almeida (Joaquim José de). Oficial 
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general do exercito. Filho de um official su- 
perior de artilheria com o mesmo nome. Nas- 
ceu em Faro a 11 de dezembro de 1773. 

Aos quinze annos (1788) assentou praça 
num regimento de artilheria: e apoz ses- 
senta e quatro annos de bom c effectivo ser- 
viço, morreu com a patente de marechal de 
campo graduado em 20 de janciro de 1853. 

Começou a sua carreira militar fazendo a 
campanha do Roussillon; c passando depois 
a servir na brigada real da marinh:, embar- 
cou de Eni io nas naus Vasco da Gama 
e Rainha, e fragatas Cisne e S. João Prin- 
cipe e outros navios constantemente empre- 
gados no começo d'este seculo, nos crusciros 
do estreito de Gibraltar. 

Embarcado na nau Rainha, assistiu ao 
bloqueio de Malta e crusciro no Mediterra- 
nco, em que tão brilhantemente se portou a 
nossa esquadra commandada pelo marquez 
de Niza, servindo conjunctamente cum a in- 
gleza sob o commando superior do almirante 
Nelson. 

Foi n'esta campanha (1798-1799) e por 
necasião da tomada de Napoles e destruição 
da republica Parthenopêa, que os soldados 
da guarnição da nau portugucza Rainha, 
desembarcaram e levantaram c guarneceram 
trincheiras no cerco do castello de Sant'El- 
mo, occupado pelas tropas francezas. O pau 
da bandeira foi derrubado por uma bala par- 
tida das trincheiras guarnecfdas por portu- 
guezes; e a tomada do castello para a qual 
muito concorreram os nossos soldados, deu 
logo como resultado a entrada na cidade pe- 
las forças alliadas. 

Continuou Joaquim José de Almeida, su- 
bindo postos na brigada real de marinha fa- 
zendo serviço na esquadra, e em terra no 
Brasil, para onde fôra a maior parte da força 
de marinha com el-rei D. João vı. 

Em 1821. foi nomeado coronel comman- 
dante do batalhão de infanteria de Loanda; 
e n'essa qualidade governou interinamente a 
provincia de Angola até 1823. 

Nas campanhas da liberdade fez serviços 
importantes; e sendo commandante da Bri- 
gada de Marinha, cabe-lhe a gloria de ter to- 
mado a praça de Sines, com o seu regimen- 
to, entrando mais em varias acções como as 
de S. Thiago de Cacem, S. Luiz, desembar- 
que na Figueira, operações no norte do rei- 
no, ete. 

Em 1836 por occasião da revolta chamada 
a— Belemzada — prestou relevantes serviços 
Junto ao paço de Belem, concorrendo eflicaz- 
mente para a defeza d'elle. Os revoltosos 
perseguiram-no então de maneira, que só de- 
vcu a vida a alguns soldados e amigos fieis, 
que o ajudaram a fugir para o mar, onde foi 
abrigar-se a bordo da nau ingleza Medina. 
Na luta com os revoltosos, o seu cavallo foi 
ferido e o camarada que o segurava morto Á 
baionetada por elles. 

Em 1851 foi promovido a marechal de 
campo graduado, sendo já então vogal effc- 
ctivo do supremo conselho de justiça mili- 
tar, cargo que exerceu até à sua morte. 

Fôra por vezes elogiado nas ordens mili- 
tares e agraciado com diversas eondecora- 
çves nacionaes e estrangeiras; mas só usava 
tomo distincções `a fita azul de official da 
l'orre e Espada, a commenda d'Aviz c a peça 
no braço esquerdo designativa de veterano 
do Roussillon. 

Eram bastantes cestas provas para se po- 
der avaliar da coragem e comportamento do 
militar distincto, que, modesto e retirado 
como os verdadeiros bravos, pão gostava de 
fazer alarde de seus váliosos servicos. 

O soldado que tantas balas respeitaram, 

ue tantas vezes vira a morte nos campos 

à batalha e no convez dos navios, falleceu 
de uma apoplexia fulminante em 20 de ja- 
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neiro de 1853, com setenta e nove annos de 
edade. 

Deixou viuva e filhas ás quacs foi dada a 
pensão vitalicia de 4003000 réis em attenção 
às campanhas do general e ao seu governo 
de Angola; e pela casa-real foi-lhes conce- 
dida moradia como remuneração da sua adhe- 
são ao throno e à dynastia reinante e pelos 
bons serviços especialmente prestados na 
revolta de 1836. 

Almeida (Joño Ferreira A. de), foi o 
auctor da primeira versão regular dos livros 
do Velho e Novo Testamento, que se publi- 
cou em portugucz. N. em Lisboa e viveu no 
seculo xvi. Alguns o suppòem jesuita e 
apostata. Apostata foi, de feito; jesuita pa- 
rece nào haver fundamento plausivel para o 
suppór. Tem-se por mais certo que fôra sim 
presbytero secular, que emigrára de Portu- 
gal para Hollanda, onde apostatitra abraçando 
a religião calvinista, fazendo-se sacerdote e 
ministro prégador do Evangelho em Amster- 
dam, onde por muitos annos residira. De 
Amsterdam passou á costa de Choromandel, 
reino de Narsinga, e viveu por muito tempo 
com os hollandezes de Tutecurim ou Tutu- 
curim, sobre a costa da Pescaria. 

João Ferreira A. de Almeida começou a 
sua trasladação da Biblia pela do Novo Tes- 
tamento, cuja primeira edição é de Amster- 
dam, 1681. 

Esta edição saiu grandemente civada de 
erros typographicos, o que se explica facil- 
mente pela circumstancia de ser impressa e 
revista em paiz estranho. 

À segunda edição foi estampada em Bata- 
via em 1693, a expensas dos hollandezes es- 
tabelccidos na Ásia, para uso da egreja por- 
tugueza de Batavia. Eivada de quasi os 
mesmos erros Ernca AE aiçõo, c até peiorada 
no respeitante à syntaxe. 

A terceira edição, feita para instrucção 
dos indios, saiu impressa em Amsterdam, 
1712. Um pouco mais correcta que a antece- 
Gente, mas ainda não devidamente melho- 
rada. 

A quarta saiu em Trangambar, 1760. Feita 
à custa da Sociedade da F ropacagho da Fé 
da cidade de Londres, cm beneficio da mis- 
são da Dinamarca. 

À quinta edição é de Batavia, 1773. Saiu 
muito melhorada e correcta por haver sido 
conferida com o texto original. 

Tacs são as edições, de que ha noticia, 
feitas até ao fim do seculo passado. No se- 
culo actual muitas se hão dado á estampa, e 
mui dificil seria já enumeral-as todas. 

Quanto ao merito da versão afirma Anto 
nio Ribeiro dos Santos que fôra cuidadosa- 
mente trabalhada sobre o proprio texto gre- 
go, preferindo-o o traductor a todos os lo- 
ares em que elle discorda da vulgata. 
irante alguns resaibos de calvinismo, a in- 
terpretação é christã c catholica. 

A versão do Velho Testamento diz-se que 
a fizcra Almeida sobre o original hebraico, 
confrontando-o ao mesmo tempo com a tra- 
ducção hollandeza de 1618 c com a caste- 
lhana de 1602. 

A morte paralysou, porém, o braço do 
traductor quando elle trasladava os ultimos 
capitulos de Ezechiel. Jacob Opden Akker 
foi quem pôóz fecho á obra do calvinista Al- 
meida. Em 1748 A. saiu o primeiro 
tomo da versão do Velho Testamento, e em 
1753 o segundo (egualmente impresso em 
Batavia), se bem que anteriormente á publi- 
cação do primeiro tomo houvessem saido em 
separado alguns livros. 

4 curioso observar que as biblias ingle- 
zas de Almeida differem das do padre Anto- 
nio Pereira na omissão dos livros da Escri- 
ptura que os protestantes não reconhecem 
como canonicos, omissão que facilmente se 
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explica pela circumstancia de ser Almeida 
protestante. 

O arcebispo Cenaculo, nos seus Cuidados 
litterarios, erradamente lhe dá o nome de 
José, sendo certo que o nome baptismal de 
Almeida era, como nós escrevemos, João. 

Ribeiro dos Santos menciona outra obra 
de Almeida, escripta em portuguez, Dife- 
rença da christandade, em que claramente se 
manifesta a grande desconformidade entre a 
verdadeira e antiga doutrina de Deus, e a 
falsa doutrina dos homens, Batavia, 1668. 
Obra muito rara, não obstante constar que 
se fizera segunda edição em 1726, em Tran- 
gambar. 

Finalmente, Almeida poderia ser reputado 
um dos mestres da lingua portugueza, se não 
foram certos arrevezamentos de construcção, 
cuja lição não é para recommendar. 

Almeida (Antonio José Pedroso do), 
n. em Lisboa aos 30 de abril de 1795, do 
legitimo consorcio de José Joaquim de Al- 
meida, primeiro cescripturario do extincto 
Erario, com D. Eulalia Joaquina Galrôa Pe- 
droso. Destinado desde verdes annos ao ser- 
viço publico, foi, depois de haver cursado 
com distincção a aula do commercio em 1809 
c 1810, despachado praticante do Erario em 
19 de setembro de 1814. N'este logar por 
tal modo se tornou notavel por seu zelo e 
intelligencia que, por proposta do contador, 
paon à terceiro escripturario em 1814, sen- 

o-lhe augmentado, em 3 de abril de 1819, o 
vencimento em attenção aos seus serviços, 
continuando pouco depois a coadjuvar seu 
pae no logar de segundo escripturario, que 
se achava vago. 

Então começaram a desenvolver-se com 
notavel pujança os dotes intellectuaes de 
Pedroso de Almeida, a ponto de ser chamado 
para commissões importantes. Em 19deagosto 
de 1822 foi nomeado vogal da commissão 
administrativa da Casa Pia, e tres dias de- 
pois d'esta nomenção foi convidado a fazer 
parte de uma commissão financeira : trata- 
va-se de provêr 20 cstado critico da fazenda 
publica. Prestando grandes serviços em qual- 
E d'estas comissões, contraira Pedroso 

e Almeida com a patria a obrigação de to- 
mar novos encargos, e por decreto de 3 de 
setembro de 1825 foi nomeado para a junta 
encarregada de definir e liquidar os direitos 
dos proprictarios, que tinham transportado 
em seus navios as tropas portuguezas de va- 
rios portos do Brazil. 

“Todavia a collocação effectiva de Pedroso 
de Almeida não era das mais vantajosas. 
Ainda bem que d'esta vez se fez justiça, e 
foi elevado ao cargo de segundo escriptura- 
rio, ajudante de seu pae, com sobrevivencia 
do logar que este exercia. ; 

Em 1833, sendo reconhecida a inabalavel 
adhesão de Pedroso de Almeida ao systema 
constitucional, foi de novo chamado à Casa 
Pia e nomeado escrivão de fazenda d'este 
importante estabelecimento, mas requereu a 
sua demissão d'este emprego «para não accu- 
mular vencimentos e logares, que o paiz podia 
conceder a outros benemeritos. O prefeito da 
Extremadura, Bento Pereira do Carmo inde- 
feriu este pedido, declarando que «pelos mo- 
tivos de interesse publico, que allegava o re- 
querente a favor da sua pertenção, é que elle 
não podia deferir-lh'a.» 

Em 14 de agosto de 1834 foi encarregado 
de pôr em dia a escripturação do Era- 
rio, augmentando-se-lhe, em portaria de 
23 de dezembro d'esse anno, o vencimento 
em attenção ao seu prestimo e intelligen- 
cia. 

Succedendo por esse tempo a nomeação 
de novo prefeito da Extremadura, Pedroso 
de Almeida renovou o seu pedido de demis- 
são; que lhe foi acceite em maio de 1834, 
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com os maiores encomios aos seus raros pre- 
dicados. 

N'esse mesmo anno publicou a sua Theo- 
ria da administração de fazenda, na qual al- 
vitrava varias medidas para equilibrar a re- 
ceita e despeza do estado. 

Em junho de 1836 foi nomeado director 
da contadoria do Erario, cessando por isso 
os seus trabalhos na commissão fiscal liqui- 
dataria, e no mez de setembro seguinte foi 
cleito vogal da commissão de reforma da fa- 
zenda. 

Em testemunho dos seus relevantes ser- 
viços, foi-lhe concedida a commenda da or- 
dem de Christo, sendo este galardão muito 
menor que a consideração c estima com que 
era tratado por todas as pessoas de clevada 
qualidade. 

Em 17 de novembro de 1836 foi nomeado 
vogal de uma commissio creada para dis- 
criminar certos capitaes, de cujo pagamento 
se queria eximir a municipalidade de Lis- 
boa, e por decreto de 13 de julho do 1838 
foi o para a commissão de exame da 
divida publica. 

Em Portugal são tão raras as pessoas que 
trabalhem dedicada c perseverantemente, 
que, cm apparecendo uma, recacem sobre ella 
os mais arduos e repetidos encargos, como 
aconteceu a Pedroso de Almeida, que traba- 
lhava desde as primeiras até ás ultimas ho- 
ras do dia. 

Entio o paiz, que não é rico, paga a esses 
indefessos trabalhadores dispensando-lbes 
galardoes... honorificos. Pedroso de Almeida 
foi agraciado com a carta de conselho a 14 
de sctembro de 1838. 

Mas, por cada honra, duas commissões : 
em julho de 1839 foi nomeado para uma 
commissão de liquidação entre o estado e a 
casa de Bragança, e por decreto de 5 de no- 
vembro do mesmo anno, escolhido para au- 
xiliar com suas luzes o conselho da escola 
polytechnica no provimento da cadeira de 
economia politica. 

Em 1 de fevereiro de 1841 foi elevado a 
director da commissão fiscal liquidataria, 
concluindo a commissão a 24 de novembro 
o que claramente prova que, dirigidas por 
aquelle homem, serviam para alguma coisa 
as commissões. 

Successivamente foi nomeado director do 
conselho fiscal de contas, membro honorario 


do tribunal de contas c membro da commis- 


são de exame da fazenda publica. 

Aos 24 de julho de 1851 adormeceu na 
paz do tumulo Antonio José Pedroso de Al- 
meida depois de haver realisado na terra o 
Pae santo ideal do trabalho, da honra e da 

oria. 

Almeida e Thomaz de), n. em Lisboa, 
na freguezia de Santa Engracia, aos 11 de 
setembro de 1670. Era filho do segundo conde 
de Avintes, D. Antonio de Almeida, e de 
D. Maria Antonia de Borbon. 

Depois de haver estudado humanidades 
com os padres da companhia de Jesus no 
real collegio de Santo Antão, passou aos 
dezoito annos de edade a cursar a universi- 
dade de Coimbra, e no real collegio de S. 
Paulo tomou a beca de porcionista aos 20 de 
dezembro de 1688, sendo tal a sua applica- 
ção que, com geral applauso, se doutovou 
em canones. Saindo das aulas, teve logo 
collocação em um dos logares de deputado 
na Inquisição de Lishoa, do qual tomou posse 
a 21 de junho de 1695, bem como por cxame 
vago, denominado de jure aperto, perante a 
mesa do desembargo do paço, foi despachado 
para o cargo de desembargador da Relação 

o Porto, onde se demorou desde agosto de 
1695 até abril de 1698, mez e anno em que 
passou para a Casa da Supplicação com 
exercicio de serventia na casa de Aggravos. 
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Succedeu tambem occupar o logar de procu- 
rador e deputado da fazenda do conselho da 
real casa e estado das senhoras rainhas de 
Portugal, do qual tomou posse em junho de 
1702, e por este mesmo tempo foi apresen- 
tado no priorado da parochial egreja de S. 
Lourenço d'esta córte. Nomeado deputado 
da mesa da consciencia e ordens, começou, 
n'esta qualidade, a fazer serviço em 13 de 
abril de 1703, havendo sido primeiro conde- 
corado com a insignia da ordem de Christo, 
e armado cavalleiro professo, na fórma d'a- 
quelle regio tribunal, em uma das tres or- 
dens militares. 

El-rei D. Pedro rr, tendo em grande conta 
os talentos e virtudes de D. 'Thomaz de Al- 
meida, houve por bem elegel-o Sumilher da 
Cortina, juiz do fisco real e chanceller=môór 
do reino. 

Saindo o mesmo monarcha de Lisboa aos 
28 de maio de 1704, á frente do seu exercito, 
em direcção á Beira, por andar n aquelles 
tempos ateiada a guerra chamada da grande 
alliança, e deixando regente do reino sua 
irmã D. Catharina, rainha da Grã-Bretanha, 
com assistencia de dezesete conselheiros de 
cstado, elegeu D. Thomaz de Almeida, no 
impedimento de Diogo de Mendonça Córte 
Real, que acompanhava el-rei, para exercer 
o logar de secretario nas repartições das 
mercês, expediente e assignatura. 

Por carta passada a 3 de março de 1705 
foi D. Thomaz de Almeida nomeado secre- 
tario d'cstado, em substituição de D. Anto- 
nio Pereira da Silva, bispo de Elvas, que 
passou a governar a diocese do Algarve, e 
que por essa razão teve que renunciar ao 
logar de secretario d'estado. 

Desempenhou tambem D. Thomaz de Al- 
meida o cargo de provedor das obras do paço 
e reaes casas de campo, e por nomeação do 
mesmo rei foi eleito bispo de Lamego, tendo 
as Bullas da confirmação a data de 6 de de- 
zembro de 1706. Finalmente, prestes a eun- 
cerrar-se o reinado de D. Pedro 1, foi D. 
Thomaz de Almeida a pessoa de alta quali- 
dade escolhida pelo soberano para se abci- 
rar do seu leito de moribundo na qualidade 
de tabelliio-mór do reino. Seria para sus- 
peitar que à existencia de D. Pedro 11 an- 
dasse tio estreitamente ligada a felicidade 
de D. Thomaz de Almeida, seu predilecto, 
que o mesmo fosse acabar uma e outra. Não 
aconteceu assim, porém. D. Joño v começou, 
logo ao prestar juramento, por investil-o no 
altissimo officio de escrivão da puridade, 
cargo de grande confiança e representação 
na córte. Mas, sendo finalmente sagrado bispo 
D. Thomaz de Almeida, teve que retirar-se 
à sua diocese de Lamego, onde entrou, se- 
gundo uns, a 2 de maio de 1707, e segundo 
outros à 22 do mesmo mez c anno. 

A felicidade de D. Thomaz de Almeida 
acompanhava-o para toda a parte, e em to- 
das as conjunturas lhe sorria. O novo pre- 
lado de Lamego conseguiu logo aos primei- 
ros tempos do seu bispado o que pór muitas 
pessoas era tido como impraticavel: sere- 
nar as grandes discordias que lavravam en- 
tre o bispo de Vizeu c o seu cabido. 

Por carta de 30 de maio de 1708 passou 
D. Thomaz de Almeida a Coimbra, e ahi fez 
notavel a sua commissão pelas acertadas 
providencias que tomou, relativamente ao 
collegio real de S. Paulo. 

Vagando a sé portuense, foi para clla 
transferido por carta de 30 de abril de 1709, 
assim como nomeado governador da Relação 
e Armas da cidade por carta de 26 de maio. 
A 3 de novembro entrou D. Thomaz solemne- 
mente no Porto. 

Logo em 1710 fez o prelado portuense ce- 
lebrar synodo diocesano no seu mesmo pa- 
ço, e pela maneira como governou & diocese 
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e desempenhou as funcções de governador 
da Relação e Armas da cidade, tornou-se 
digno não só da estima dos seus goverua- 
dos, mas subiu ainda, se era possivel, em 
consideração no conceito do rei e da curtr. 
Portanto não será para estranhar que, tendo 
D. João v alcançado de Roma a celebre 
bulla denominada aurea, pela qual a sua real 
cápella collegial era elevada a egreja pa- 
triarchal de Lisboa occidental, ficando não 
so a cidade de Lisboa como toda a dioces: 
metropolitana dividida em occidental e orien- 
tal, não será para estranhar, diziamos, que 
D. Thomaz de Almeida fosse desde logo o 
escolhido para a alta dignidade de patriar- 
cha de Lisboa occidental, dignidade a que 
andavam annexos o cargo de capellão-myr e 
muitas outras regalias e prerogativas faceis 
de obter de Clemente xr, que estava sobre- 
modo agradecido a D. João v pelo ausilio 
que prestira á Santa Sé contra os turcos, 
os quaes infestavam as costas da Italia e 
ilhas adjacentes. 

Por decreto de 17 de fevereiro de 1711 
foram concedidas a D. Thomaz de Almeida 
e seus successores todas as honras de que 
em Portugal gozavam os cardeaes, c por de- 
creto de 20 de junho foi creado conselheiro 
d'estado. 

Mas D. João v não quéria para Portugal 
sómente cardeaes honorificos, queria-os a 
valer, e solicitava em Roma a concessão do 
barrete cardinalicio para os patriarchas de 
Lisboa. Ora este desejo não podia deixar de 
lhe ser satisfeito. Seria o primeiro! E pois 
que a sé oriental, a antiga sé de Lisboa, es- 
tava vaga, o barrete cardinalicio foi imposto 
pelo camareiro-mór do papa, o conego Julio 
Saccheti, que de proposito viera a Lisbca, 
unicamente a D. Thomaz de Almeida. 

Se em Portugal tem havido homens ver- 
dadeiraimente, cegamente bafejados p for- 
tuna, é força collocar em primeiro logar D. 
Thomaz de Almeida! Por breve de Clie- 
meute xr, de 7 de setembro de 1719, e a 
instancias do rei, foi dada a concessão de 
ministrar os graus de bacharel e doutora- 
mento em theologia e direito canonico is 
dignidades e conegos da santa egreja pa- 
triarchal, e no anno seguinte transmittiu 8 
Santa Sé aos patriarchas de Lisboa a antiga 
regalia de que privadamente gozavam os 
primazes bracharenses na sagração dos reis 
de Portugal, comquanto cesta ceremonia cu 
tempo algum fosse realisada entre nós. 

Finalmente, para cumulo de felicidades, 
a vida de D. Thomaz de Almeida prolon- 
gou-se até edade provecta, pois que falleceu 
na cidade de Lisboa aos 24 de fevereiro de 
1754 com mais de 83 annos de edade. 

Jaz em sepultura raza no cruzeiro da 
egreja de 8. Roque, então casa professa dos 

adres da companhia de Jesus, e hoje Santa 
zasa da Misericordia. 

A inscripção latina da sua sepultura foi 
composta pelo erudito doutor Filippe Maciel, 
deputado da mesa da consciencia è ordens. 

Assim acabou no pó da terra o homem 
que por tanta maneira fóra honrado por tres 
soberanos, D. Pedro 11, D. João v e D. José, 
por seis pontifices, Innocencio x11, Clemer.te x1, 
Innocencio xn, Benedicto xn, Clemente 1u 
e Benedicto xiv; que ministrára os sacra- 
mentos do baptismo e do matrimonio a mui- 
tos principes e princezas; finalmente, que 
excrecra em Portugal os mais elevados car- 
gos ecclesiasticos, politicos, civis e milita- 
res. 

Almeida (D. Lopo d’), natural de Lis- 
boa, filho de D. Antonio d'Almeida, conta- 
dor da casa e reino, ce de D. Maria Paes. Foi 
sacerdote do habito de S. Pedro e do conce- 
lho d'elrei, confessor da infanta D. Maria, fi- 
lha d'el-rei D. João mm e casada com Fi- 
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lippe u de Hespanha, a qan infanta D. Lopo 
acompanhou para Madrid, onde falleceu a 29 
de janeiro de 1581. 

D. Lopo d'Almeida legou todos os seus 
bens à Misericordia do Porto para fundar 
um hospital, que é o soberbo edificio que 
hoje se mostra no sitio da Cordoaria d'aquella 
cidade e que, apesar de incompleto, é ver- 
dadeiramente monumental. 

Entre outros encargos ordenou D. Lopo 
que se dissessem unnualmente cinco missas 
por sua alma, numero que commemora as 
Cinco Chagas de Christo, e que se desse um 
vestido completo, e de jantar, todos os an- 
Ri no dia do seu fallecimento, a cinco po- 
res. 

Com effeito, no dia 29 de janeiro, reuncm-se 
nı egreja da Misericordia, na rua das Flo- 
res, cinco pobres, escolhidos pela mesa, a 
qual, conjunctamente com os pobres, assiste 
à missa que se reza por alma de D. Lopo 
d Almeida, sendo depois os pobres acompa- 
nhados pelos inezarios até ao hospital real 
de Santo Antonio, na Cordoaria, em cujo 
atrio lhes é servido o jantar pela propria mão 
dos mezarios. 

Us cinco infelizes levam já vestido o fato 
que D. Lopo d'Almeida recommenda no seu 
testamento, e, findo o jantar, recebem os s80- 
bejos das abundantes e delicadas iguarias 
que lhes são servidas. 

Na secretaria do hospital está pendente o 
retrato de D. Lopo, por cima da cadeira do 
provedor. 

Almeida (Affonso Lopes d’), filho pri- 
mogenito de Duarte d'Almeida, o Decepado, 
e de sua mulher D. Maria de Azevedo. Foi 
o successor das honras e coutos de Villari- 
gas e Cavallaria, e casou com D. Leonor Vaz 
de Castello Branco, filha de João Vaz Car- 
doso, aio do conde de Barcellos. 

Almeida (Ruy Lopes d'), segundo filho 
do Decepado. Foi para Castella como veador 
da princesa D. Joanne, filha de D. Duarte, 
c mulher de Henrique 17. 
| Almeida (Duarte d’). Estão na memo- 
ria de toda a gente as causas que determi- 
naram a guerra da successão de Castella, 
guerra em que se achou envolvido o ambi- 
cioso Affonso v, sob pretexto de defender a 
causa de sua sobrinha D. Joanna, com quem 
desde logo projectara casar em segundas nu- 
pcias, e que tão desventurosa vivera, nada 
obstante haver nascido successora de Henri- 
que 1v. Diremos simplesmente successora, 
porque alguns historiadores a consideram fi- 
lha da rainha castelhana e do valido Ber- 
tran de la Cueva. É sabido que Affonso v teve 
por competidores á corôs de Henrique 1v 
Fernando e Isabel de Aragão, e que com 
quatorze mil homens de pé, cinco mil e seis- 
centos de cavallo e bastante artilheria cn- 
trou em Castella por Piedra-Buena. Esta 
campanha emprehendida por Affonso v com 
0 intimo proposito, fossem quaes fossem as 
apparencias, de unificar sob a mesma corôa 
0s reinos de Portugal e Hespanha, apparece 
commemorada na historia portugueza com 
o nome de—batalha de Toro, batalha que 
sc por um lado exerceu desastrosa influencia 
em Portugal, por outro lado exalçou até ao 
sublime da epopea o valor portuguez repre- 
sentado pelo principe D. João, depois D. 
João u, e entre outros heroes do cyclo-me- 
dievico, por Gonçalo Pires e Duarte d'Al- 
meida. 

Este ultimo cavalleiro cra alferes-mór da 
hoste de Affonso v, o que equivale a dizer 
que lhe estava confiado o estandarte real por- 
tuguez, 

Quando, no campo de Toro, o desanimo dos 
Portuguezes se convertia em arrojo nos cas- 
telhanos, o estandarte das quinas foi o alvo 
à que miraram todos 08 Pe ie dos solda- 


ALM 


dos que combatiam em nome de Fernando e 
Isabel de Aragão. Arrancado das nãos do 
alferes-mór o estandarte portuguez, elle se- 
ria O pe completo testimunho da victoria 
castelhana, e fluctuando desenrolado afugen- 
taria, de vergonha e desalento, os soldados 


portuguezes. Mas Duarte d'Almeida perfei-. 


tamente comprchendia a grande, a enorme 
responsabilidade do seu posto. Bem sabia 
elle que preso áquelle estandarte andava 
desde Santarem e Ourique, abençoado por 
Deus, o nome portuguez, e portanto resolven 
defender até à ultima gota de sangue, se 
tanto fôra preciso, esse precioso deposito que 
lhe confiara a patria. 

Aggridem, cercam, embrenham o valente 
alferes-mór as lanças castelhanas; elle he- 
roicamente resiste sobrepondo-se a essa cer- 
rada floresta de ferro que lhe braceja contra 
o peito os scus farpòes mortiferos. Todo o 
empenho castelhano é arrancar-lhe o cstan- 
darte; portanto uma cutilada lhe corta a mão 
direita. Vale-sc da esquerda, e nella fecha o 
seu thesouro. Nova cutilada lhe decepa a mão 
esquerda. E' um duello titanico, de um con- 
tra mil, de um só homem contra um exercito. 
Duarte d'Almeida não fraqueja, não cede, 
não cae. Toma o estandarte portuguez entre 
os dentes, e espera, defendendo-se, que lhe 
arranquem finalmente a vida para que pos- 
sam arrancar-lhe o estandarte. Multiplicam- 
se da parte dos castelhanos os golpes, o de- 
sespero do inimigo attinge o seu maior grau, 
é indomavel, feroz. Duarte d'Almeida cae 
emfim vencido, pelos golpes repetidos e cer- 
teiros, mas, como se não podesse morrer um 
portuguez d'aquelles ás mãos de castelhanos, 
Duarte d'Almeida não é ainda cadaver. 

Caiem em peso sobre o alferes-mór os ini- 
migos, entre si disputam qual hade arrancar- 
lhe dos dentes raivosamente cerrados o es- 
tandarte portuguez, que finalmente tremula 
na mão de um fidalgo castelhano de appellido 
Sottomayor. Este improvisado porta-ban- 
deira do rei aragonez alegremente corria, 
seguido de um troço dos seus, para o lado 
onde estava o rei Fernando, a fim de lhe en- 
tregar o glorioso tropheo, quando o escudeiro 
portuguez Gonçalo Pires com alguns poucos 
portuguezes, acommete os de Castella, e ar- 
rebata a Sottomayor o estandarte das qui- 
nas, travando-se entre todos combate, que 
entre Gonçalo Pirese Sottomayor foi singular. 

Entretanto Duarte d'Almeida era condu- 
zido semi-morto para o acampamento ini- 
migo, onde recebeu o primeiro curativo, e 
d'onde foi mandado para um hospital de 
Castella. 

Regressando à patria, ao cabo de longos 
mezes, audava escripto nas chronicas que 
elle não achara em Portugal mais galardão 
que viver mais pobre do que vivia antes, como 
diz pouco mais ou menos Duarte Nunes, mas 
o sr. Camillo Castello Branco escreveu mo- 
dernamente nas Noites de insomnia, ácerca 
do Decepado com o proposito de mostrar, 
que elle não acabara tão pobre como se di- 
zia. Conta o sr. Camillo Castello Branco que 
Duarte d'Almeida, voltando de Castella, onde 
fôra muito honrado pelo rei Fernando, se 
recolhera ao castello de Villarigas, o qual 
herdara de seu pac Pedro Lourenço d'Al- 
meida, e não era o unico que possuia, pois 
que tinha outro na quinta chamada de Ca- 
vallaria. Chegado a Villarigas, o velho De- 
cepado, pois que já ia adiantado em annos, 
encontrou sua mulher D. Maria de Azevedo, 
filha do senhor da Lousã Rodrigo Affonso 
Valente e de D. Leonor de Azevedo, que 
grandes baveres herdara de sua tia D. Ignez 
Gomes d'Avellar, e à volta da esposa encon- 
trou tambem o Decepado os seus dois filhos 
Affonso e Ruy. Até aqui isto serve apenas 
para mostrar que, Duarte d'Almeida não vi- 
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via pobre antes da batalha de Toro, tanto 
mais que o sr. Camillo Castello Branco nos 
dá noticia de que Affonso v estando em Sa- 
mora no anno anterior a esta batalha lhe fi- 
zera mercê, pelos seus grandes serviços, para 
clle e seus filhos, de um reguengo no conce- 
lho de Lafões. Todavia quer-nos parecer que 
a ingratidão da patria subsiste, por que 
Duarte d'Almeida ficou com o que tinha e 
com ambas as mãos de menos. Affonso v esse, 
se estivesse em Portugal, havel-o-hbia galar- 
doado largamente, porque era um mãos ro- 
tas, e tanto que o principe D. João, prevendo 
as prodigalidades de seu pae, obteve d'elle 
um documento que declarava nullas todas as 
doações que fizesse durante a guerra de Cas- 
tella, c que excedessem dez mil réis de renda. 
De D. João 11 cuidamos poder dizer que o 
seu agitado reinado lhe não dava muito tempo 
para rememorar as façanhas de Toro, e pre- 
mial-as liberalmente, porque o galardão con- 
cedido a Gonçalo Pires foi o apellido de « Ban- 
deira» e o brasão de armas com bandeira 
branca, tendo no centro um leão rompente 
de ouro. Mas no Decepado, que provavelmente 
pouco sobreviveu ao seu regresso, ou em seus 
filhos, não se falla. Em Castella é que elle 
foi honrado, porque D. Fernando mandou 
pendurar na cathedral de Toledo as armas de 
que havia sido despojado Duarte d'Almeida, 
e em Samora foi tratado, quando prisioneiro, 
com grandissima distincção. 

Almeida (Jeronymo Fernandes Mor- 
gado Couceiro de), auctor de um Tratado or- 
phanologico e pratico formado com as dispo- 
sições das leis patrias, livro que teve duas 
edições, uma em 1794, outra em 1820. Cou- 
ceiro de Almeida era, natural de Coimbra e 
formado em direito. E o que d'elle se sabc. 

Almcida (D. Apollinario dc), este illus- 
tre varão, que foi patriarcha de Ethiopia e 
padeceu martyrio nas terras orientaes, nas- 
ceu em Lisboa no dia 22 de julho de 1587. 
Era filho de João Gomes de Coimbra e de 
Maria Jorge de Almeida. Tomou o habito de 
jesuita.a 5 de novembro de 1601. Orador sa- 
grado notavel, e homem de vasta condição, 
regeu em Lisboa a cadeira de philosophia, e 
a de escriptura na faculdade de theologia da 
universidade de Coimbra. Nomeado bispo de 
Nicêa, e logo depois patriarcha de Ethiopia, 
partiu para o oriente em 1629, em compa- 
nhia do conde de Linhares que ia por go- 
vernador da India. Chegando a Goa, tratou 
immediatamente de partir para a Abyssinia, 
sendo primeiro muito acccito ao négus, como 
o foram por muito tempo os jesuitas, até que 
o successor d'aquelle que reinava quando 
D. Apollinario d'Almeida chegou à Abyssi- 
nia, o expulsou dos seus Estados. Era per- 
severante D. Apollinario e foi esconder-se na 
provincia de Tigré para deixar passar a 
tempestade e continuar depois no exercicio 
da sua missão. Mas o négus estava decidido 
a não consentir mais missionarios na Abys- 
sinia, e ordenou que D. Apollinario fosse en- 
tregue em Massuah aos Egypcios. Alli foi 
enforcado com dois padres jesuitas a 9 do 
junho de 1638, depois de ter residido oito 
annos na Abyssinia. 

Escreveu a Vida do re Francisco de 
Mendonça, o Elogio de D. João ur em latim, 
tres Orações em louvor de Santa Isabel rai- 
nha de Portugal tambem em latim, uma Carta 
sobre coisas da Ethiopia, escripta no dia 15 
de julho de 1636 ao duque de Bragança D. João 
que foi depois D. João 1v, e finalmente o Ser- 
mão na festa e demonstração de alegria que 
fez a nação franceza residente na cidade de 
Lisboa pela tomada de Arrochella e gloriosa 
victoria d'el-rei christianissimo Luiz xui, o 
Justo, prégado aos 17 de dezembro de 1628. 

De todas as suas obras as unicas que se 
imprimiram foram esta ultima, impressa em 
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Lisboa em 1621, e a carta ao duque de Bra- 


gança que vem no Agiologio Lusitano, t. 1. 


pag. 612. 

Almeida (D. fr. Manuel Nicolau d’) 
nasceu em Villa Franca de Xira a 25 de de- 
zembro de 1761. Foi carmelita calçado, dou- 
tor em theologia pela universidade de Coim- 
bra, bispo d'Angra e em 1823 eleito de Bra- 
gança, não chegando a ser confirmado em 
rasão de duvidas que a seu respeito se sus- 
citaram perante a Santa Sé, motivadas pela 
publicação das Cartas sobre as indulgencias, 
de que vamos fallar. 
= Foi o caso que fr. José Possidonio Estrada, 
religioso trinitario, que pelo anno de 1820 a 
1823 era organista no convento da Trindade 
em Lisboa, levantou grande celeuma no mun- 
do religioso com a publicação das suas Su- 
perstições descobertas (Lisboa 1822), e do 
Ajuste de contas com a côrte de Roma, opus- 
calo que saiu anonymo, e cuja lição veiu a ser 
prohibida, sob pena de excommunhão maior, 
pelo cardeal patriarcha D. Carlos da Cunha. 

Ora D. fr. Manuel Nicolau d'Almeida saiu 
a combater a doutrina do trinitario no to- 
cante a indulgencias, mas ao clero desagra- 
dou tambem a primeira das Cartas de um 
amigo do outro sobre as indulgencias (Lisboa 
1822. Cremos que só appareceu uma), e ro- 
começon a celeuma, nortcada a questão para 
diverso rumo. 

O conhecido bispo de Vizeu, D. Francisco 
Alexandre Lobo, escreveu um longo parecer 
sobre a carta do seu collega de Angra, e, 
sem achar n'ella desvio contra o dogma, en- 
tendia comtudo que melhor fôra não a haver 
publicado. 

D. fr. Manuel Nicolau d'Almeida saiu a 
defender-se com uma Resposta do bispo de 
Angra, cleito de Bragança, a alguns reparos 
que se fizeram a respeito do opusculo anony- 
mo, publicado pelo bispo, e que tem por ti- 
tulo: Cartas de um amigo a outro sobre as 
indulgencias (Lisboa, 1823). 

A Curia Romana, c os antagonistas do bispo, 
não se deram por satisfeitos, e a confirma- 
ção do bispo eleito de Bragança tardou tanto 
que a morte se lhe antecipou. 

O bispo de Angra morreu em 1825. Na Bi- 
bliotheca Nacional de Lisboa ha um retrato 
seu, de corpo inteiro. 

Almeida (Antonio Caetano d’), diz-se 
natural do Brasil, e irmão de D. José Basilio 
da Gama. D'elle apenas se conhece uma obra 
intitulada Inauguração do collosso de bronze 
no dia faustissimo anniversario d'el-rei D. 
José 1, nosso senhor (Lisboa 1755). 

Almeida (Rodrigo Antonio d’). Nasceu 
em Lisboa no anno de 1805. Aos vinte de 
idade matriculou-se em Coimbra na faculda- 
de de theologia, em que tomou o grau de ba- 
charel, não chegando a doutorar-se por em- 
baraços supervenientes. 

Seguiu, porém, a carreira ccclesiastica, e 
pertenceu á Congregação da terceira Ordem 
da Penitencia. 

Foi sacerdote muito laborioso em letras, e 
d'elle existem, alêm de varios artigos publi- 
cados no jornal a Nação, na Missão Portu- 
gueza e outros, as seguintes obras: Conse- 

08 amigaveis No a questão da apparição 
na batalha de Ourique), Lisboa, 1850; Sem 
exemplo, primeira e ultima resposta a todos 
os detractores dos «Conselhos amigaveis» eno- 
meadamente aos srs. P. Amado e P. Recreio, 
Lisboa 1851; O Protesto e o «Portuguez», 
etc., Lisboa. 1853; Novo sem exemplo ou o 
meu ajuste de contas com o correspondente da 
«Revolução de Setembro», Lisboa, 1854; Bra- 
do da Rasão e da Fé contra as machinações 
audazes da incredulidade em delirio ete., Lis- 
boa, 1854; Boa Nova aos devotos do coração 
santissimo de Maria Immaculada, Lisboa, 
1855; 4s festas por motivo da definição dog- 
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matica da Conceição Immaculada de Maria, 
na egreja da Conceição velha, Lisboa, 1855; 
O mez de Maria ete., Lisboa, 1855; A ques- 
tão da Iberia, Lisboa, 1856. 

N'este ultimo anno, a 18 de novembrg, ren- 
deu a alma ao Creador. 

Almeida (Carlos Augusto Moraes de...) 
Filho do general Joaquim José de Almeida. 
Nas:eu em Lisboa a 18 de março de 1807 e 
falleceu na ilha do Principe a 22 de novem- 
bro de 1847. 

Tendo feito os estudos do curso de mari- 
nha como aspirante n'esta arma, serviu na 
— Brigada real de marinha —e no corpo da 
armada como official. 

Em 1835 sendo oflicial da Brigada de guar- 
nição na corveta Eliza no Brazil, foi o com- 
mandante das forças de marinhagem e tropa 
desembarcadas no Pará, protegendo os por- 
tuguezes, perseguidos então pelos revoltosos. 
São celebres os disturbios d'esse anno no Pará 
e sabe-se a parte importantissima que para 
o restabelecimento da ordem e segurança dos 
portuguczes, tomou o commandante da cor- 
veta Isidoro Francisco Guimarães. | 

Foi á sua encrgia c tacto diplomatico e 
mais ainda å firmeza, disciplina e coragem 
das forças desembarcadas, que se deveu a 
pacificação dos insurgentes e a salvação das 
casas c subditos portuguezes por elles ata- 
cados. Carlos d'Almeida commandando a com- 
panhia de desembarque, portou-se galharda- 
mente; e a sua pequena força, unida e obe- 
diente como um sò homem mostrou toda a 
valentia c audacia. Os portuguezes persegui- 
dos, logo que sc acobertaram com os fortes 
peitos dos nossos marinheiros ce soldados, to- 
maram nova alma e julgaram-se livres de 
perigo; e os inimigos, a plebe furibunda, os 
massacradores ignobeis, recuaram de cobar- 
des, diante d'aquella centena de homens de 
bravo coração, que sós por sós, scm podcrem 
esperar soccorro estranho, iam tão longe da 

atria dedicados e impavidos honrar a sua 
andeira e defender os seus concidadãos. 

N'este conflicto em que tanto se distinguiu 
a guarnição da Eliza, Carlos d'Almeida tor- 
nou-se notavcl e mereceu os elogios officiaes 
do commandante Guimarães, que não era pro- 
digo d'elles. 

Continuando o serviço, já como official da 
armada, commandou o brigue S. Boaventura 
e a escuna Meteoro; e pelo seu bom nome e 
reconhecida competencia foi cm 1846 nomca- 
do governador da provincia de S. Thomé e 
Principe. 

Honesto, caprichoso e cheio de talento, 
não lhe soffreu o animo vêr como as cousas 
corriam na provincia que lhe era confiada ; e 
travando-se em lucta aberta com os influen- 
tes d'aquella situação vergonhosa para a mãe 
patria, com os homens que estavam até en- 
tão habituados a pôr e dispôr da colonia á 
sua vontade, começou um governo de rigor 
mas de justiça, inaugurando melhoramentos 
e zelando a fazenda pelo cobramento de gran- 
des quantias de devedores remissos: 

Foi isso o que o perdeu. Os interesses il- 
legitimos, quando feridos não perdoam; e 
Carlos d'Almeida, cançado e doente d'uma 
tal batalha mal vencida sempre, falleceu, não 
sem suspeitas de envenenamento, achando-se 
de visita na Ilha do Principe, onde fora para 
pôr cobro a demasias que ali se praticavam. 

Minado pela doença filha do clima e do 
excesso de trabalho, como diziam as partici- 
pen officiaes; ou envenenado como ainda 

oje ali se diz na voz do povo, Carlos d'Al- 
meida morreu na lucta ferrenha do zelo e ho- 
nestidade, contra a incuria e os abusos inve- 
terados ; å sua audaz iniciativa e poderosa 
força de vontade, e á honradez e zelo dos 
seus successores ce nobres camaradas, tres 
primeiros, todos ali igualmente mortos no 
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combate contra a rotina, desleixo e muitos 
interesses illegaes, se deve a entrada real d'a- 
quella provincia no caminho do verdadeiro 
progresso, que sempre depois tem seguid» 
sob a protecção de esclarecidos e sobre tudo 
mais felizes governadores. 

O progresso tem tido um largo martyrol»- 
io nas colonias; c a classe de marinha dan- 
o um tão grande numero de victimas, com» 

em S. Thomé, Almeida, Pessõa, Corrêa, Pa- 
nalaqua, como em Angola e Moçambique, 
Bressane, Romão Ferreira, Theodorico, e tan- 
tos outros, como em Macáu o mais distincto, 
o mais bravo c infeliz de todos, Ferreira ds» 
Amaral, tem vinculado a sua nobreza, tem 
gravado o padrão dos seus bons serviços, noi 
melhoramentos e na elevação das provincias 
do ultramar. 

Carlos d'Almeida morreu no posto de hon- 
ra, como um valente militar. Tinha a com- 
menda d'Aviz e varios habitos todos ganhos 
por serviços; e pelo mais arduo de todos, peio 
governo que lhe custou a vida, ficou à sua 
viuva e filhos uma pequena pensão. 

Almeida (D. Paio Guterres d`). Por au- 
tonomasia o Almeidão. Descendente d'Egas 
Moniz. Chamava-se primitivamente apenas 
Paio Guterres, mas pelos seus heroicos feitos 
na conquista da praça de Almeida, em temp» 
de D. Sancho 1, veiu a appellidar-se d" Alniei- 
da, antonomasticamente o Almeidão. Nos Re- 
tratos e elogios dos varões e donas sediz: «...n- 
victo D. Paio Guterres, o Almeidão, pelo suc- 
cesso da praça d'Almeida, por este filhada 
aos mouros em dias d'El-Rei D. Sancho 1; e 
assim qualificado por ancianidade, quasi à 
par da Monarca ortugueza em Montilhas, 
e de quem seus successores herdaram entio 
de appellido Almeidasv. . i 

Almeida (Cactano José Pinto d”. Nas- 
ceu em Paços de Brandão a 20 d'agosto de 
1738. Graduou-se em medicina na faculdade 
de Montpellier, e foi lente cathedratico da 
mesma faculdadena Universidade de Coimbra. 

Escreveu em latim, e publicou em 1781 
(Coimbra) Primeiros elementos de cirurgia 
therapeutica, depois traduzidos em portuguez 
por Bento José Pereira. 

O dr. Benevides, na sua Bibliographia me- 
dica portugueza, dá-o, não sabemos se com 
inteira segurança, como fallecido em 1802. 

Almeida (Albino de Sousa Coelho e. 
Natural da provincia do Minho. Em 1781 fez 
publicar em Lisboa uma traducção em verso 
dos Scythas, tragedia de Voltaire. 

Almeida (Padre Antonio Bernardo d^. 
Doutor c lente de Direito Canonico na Uni- 
versidade de Coimbra, e socio da Academia 
Liturgica da mesma cidade. , 

Escreveu Dissertação sobre a questão: Se 
a% liturgias orientaes, que vulgarmente correm 
com og nomes de S. Thiago, S. Basilio e à. 
João Chrysostomo, sejam na verdade dos mes- 
mos auctores de quem se nomeam? No tomo 
m da Collecção da Academia Lithurgica).. 

Almeida (Agostinho José Pinto d). 
Teve por berço Coimbra. Foi seu pai o dr. 
Caetano José Pinto d'Almeida. Graduou-se 
na faculdade de mathematica, de que foi len- 
te, a 28 d'abril de 1805. 

Escreveu Noticia sobre o encanamento do 
rio Mondego (Diario do Governo n. 96, di 
e 98de 1822) e Princípios de geologia (Coim- 
bra, 1838). 

Morreu a 18 de julho de 1848. 

O dr. José Pinto Rebello de Carvalho es- 
creveu um Exame critico (Coimbra, 1858) 
aos Princípios de geologia do dr. Agostinho 
José Pinto d'Almeida, refutação por vezes 
violenta, compensada pelos encomios que à 
esta obra escreveu o dr. Santos Cruz na sua 
id medica de Lisboa. (Nom. n, paz. 


Almeida (Agostinho de Moracs Pinto 
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d). Filho do dr. Hypolito Caetano de Mo- 
raes, e sobrinho do dr. Agostinho José Pinto 
d Almeida. 

Seguindo as tradições scientificas da sua 
familia, tomou grau, a 28 de julho de 1839, 
na faculdade de mathematica, de que foi 
lente. 

Cursou as aulas com grande distincção, 
sendo tres vezes premiado; como professor 
deixou nome ainda hoje respeitado pelos que 
mais de perto versam as muthematicas. Es- 
croveu Elementos de arithmetica (Coimbra, 
1350) e Demonstração da definição V do li- 
cro V d'Euclides (Coimbra, 1849). 

Morreu em Coimbra aos 12 d'agosto de 
1552 com trinta e cinco annos de idade, pois 
havia nascido na mesma cidade aos 25 d'abril 
de 1817. 

Almeida (Antonio d’), foi commenda- 
dor da ordem de Christo, cirurgião da real 
camara, lente de operações no hospital real 
de S. José, membro do real collegio dos ci- 
rurgives de Londres, ete. Não sc sabe quando 
e onde nasceu, suppondo-se todavia que era 
da Beira. Morreu no Campo Grande, proxi- 
mo a Lisboa, a 30 de julho de 1822. 

Escreveu uma Disserlação sobre o modo 
mais simples e seguro de curar as feridas das 
irmas de fogo (11491); "Tratado completo de 
medicina operatoria, 4 tomos (1800); Obras 
cirurgicas, Londres (1812 a 1814), 4 tomos; 
hrpusição justificativa perante Sua Alteza 
leal o Principe regente Nosso Senhor, Lon- 
dres, (1813); Quadro elementar da historia 
dos animaes, trad. de Cuvicr, Londres, (1815), 
2 vol. com estampas; Discurso sobre a arte 
de curar, Lisboa, (1815); Memoria sobre o 
methodo de limpar e conservar limpa a cidade 
de Lisboa, publicada no Investigador Portu- 
guez, n.º xx, de fevereiro de 1813. 

Almeida (Antonio d’), medico pela uni- 
versidade de Coimbra e socio da Academia 
Real das Sciencias. Não se sabe quando nas- 
ceu, mas suppõe-se que fosse em Coimbra. 
Morreu em novembro de 1839 em Penatiel, 
onde era medico do partido da camara mu- 
nicipal. Foi homem muito investigador e 
curioso, amante da archeologia. Publicou em 
separado, em Coimbra, uma Historia da fe- 
bre que grassou em Penafiel nos annos de 1791 
e 1192. As suas vastas lucubrações estão dis- 
seminadas pelas Memorias da Academia e 
pelo Jornal de Coimbra. No Essai statistique 
sur le royaume de Portugal por Balbi vem, no 
tomo 11, 08 quadros bibliographicos das obras 
publicadas em Portugal desde 1800 até 1820, 
escrptos por Antonio d'Almeida, ainda que 
muitos inexactos por vezes. 

Almeida (Ignacia d’), filha e discipula 
do pintor Luiz da Costa, que viveu entre o 
tim do seculo xvı e principio do xvir. Ignh- 
cia d'Almeida foi esculptora e modelou em 
cera e barro. Attribue-se-lhe, diz Taborda, 
à imagem de Nossa Senhora Agonisante que 
estava ao canto do altar dos Agonisantes na 
egreja de S. Roque. 

Almeida (José d’), este esculptor, dis- 
tincto entre os da sua época, em Portugal. 
nasceu pelos principios do seculo xviu. Es- 
tudou em Roma, onde foi discipulo de Carlos 
Monald, e rival de Alexandre Giusti, que ti- 
nha tido por mestres Conca e Maini. 

Cyrillo Wolkmar Machado diz que Almeida 
foi o primeiro esculptor portuguez do se- 
culo xvu que esculpiu bem em marmore. En- 
tre as suas esculpturas, que foram numero- 
sas, citam-se com louvor o S. Paulo da ca- 
pella do palacio real das Necessidades, o 
S. João Baptista do palacio da Bemposta, e 
o Santo Onofre da Trindade. 

José d'Almeida tambem esculpiu em ma- 
deira. Eram suas as esculpturas d'algumas 
das carroagens que figuraram na entrada do 
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ma. Os desenhos d'essas carruagens encon- 
tram-se na obra intitulada Embaixada de 
Mello e Castro, 1 vol. in-fol. Entre os seus 
discipulos contam-se os esculptores Fran- 
cisco Xavier, Francisco Antonio e Antonio 
Machado. José d'Almeida falleceu em 1769, 
tendo 60 annos d'edade. 

Almeida (Caetano Alberto Nunes de), 
foi discipulo de Simão Francisco dos San- 
tos, primeiro gravador da casa da moeda, e 
entre outras obras cita-se d'elle a medalha 
de Camões feita cm 1821. 

Almeida (D. Jorge de), bispo de Coim- 
bra, conde de Arganil. |. 

Deixou Constituições do bispado de Coim- 
bra, obra muito rara, de que ha um exemplar 
na bibliotheca da universidade de Coimbra, 
impressas em Braga, na officina de Pedro 
Gonçalves Alcoforado, no anno de 1521. 
Consta de 31 folhas, em 4.º, e gothico. 

Foram as primeiras constituições d'este 
bispado, que se publicaram. 

Almeida (D. Jorge de), n. em Lisboa 
em 1531. Foi clerigo secular, doutor em ca- 
nones pela universidade de Coimbra, arce- 
e na cathedral de Evora, arcebispo de 
Lisboa, inquisidor geral, abbade commen- 
datario do mosteiro de Alcobaça e um dos 
cinco governadores do reino depois da morte 
do cardeal-rei. 

Barbosa Machado attribue-lhe um Nobi- 
liario manuscripto, o Index librorum prohibi- 
torum, Lisboa, 1581 (coordenado pelo domi- 
nicano frei Bartholomeu Ferreira) e as 
Constituições do arcebispado de Lisboa, pu- 
blicadas pelo seu successor D. Miguel de 
Castro em 1588. 

Almeida (Frei Diogo de), n. em Ceu- 
ta, no tempo em que esta praça pertencia à 
corôa portugueza. Professou a regra bene- 
dictina no mosteiro de S. Martinho de Com- 
postella em Galliza. Filippe iv, em virtude 
da fama que frei Diogo alcançára em Ma- 
drid como orador sagrado, nomeou-o préga- 
dor regio. a 

O padre J. T. Canuto de Forjó mui de 
leve o presume auctor da Arte de furtar, fa- 
zendo obra por uma simples indicação que 
lêra no Astro da Lusitania, sem reparar que 
mal podia ser auctor de uma obra tão pouco 
agradavel a castelhanos quem de Castella 
recebera tamanhas honras e benefieios, mór- 
mente da mão de um dos proprios usurpa- 
dores de Portugal. 

Frei Diogo de Almeida deixou porém duas 
obras, uma escripta em latim e outra em 
hespanhol. V. Arte de furtar. | 

Almeida (Izidoro de), algarvio. Se- 
no o testemunho de Barbosa Machado, 

requentou a Universidade de Coimbra, e 
seguiu depois a carreira militar, achando-se 
no cerco de Mazagão em 1562. 

“Ha d'elle um livro rarissimo, que devia 
ser o quarto volume de uma série, cujos pri- 
meiros tres não consta saissem jámais à 
luz. 

Intitula-se a obra, offerecida a Martim 
Gonçalves da Camara, e, segundo diz o au- 
ctor, publicada por obediencia: Quarto livro 
de Izidoro de Almeida. Das instrucções müi- 
tares. Evora, 1573. 

Todo o livro tem por assumpto as obriga- 
ções e deveres dos officiaes e soldados de 
infanteria. 

Almeida (José Ernesto d’). Professou 
na Congregação dos Conegos Seculares de 
S. João Evangelista no anno de 1825, tendo 
dezoito annos de idade. Havendo exercido no 
seu convento as funcções de organista, pôde 
lançar mão, quando em 1834 se extinguiram 
as ordens religiosas, d'essa habilitação que 


desde verdes annos tão agradavel lhe era, e 
3 ue nos ultimos dias da existencia tão util 
embaixador portuga ci Mello e Castro em Ro- | lhe foi. José. Ernesto gozou-se da aura de 
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insigne professor. de musica na cidade do 
Porto, d'onde era natural. Pela traducção que 
deixou da conhecida obra de Fetis, A musica 
ao alcance de todos, da qual ha duas edições 
portuenses, uma de 1845 e outra de 1859, 
vê-se que José Ernesto tambem tinha cultu- 
ra litteraria, certamente adquirida no con- 
vento e porventura estimulada pelo exemplo 
de seu pai, Henrique Ernesto d'Almeida Cou- 
tinho, que versou as letras, e morreu misero 
no Porto. 

José Ernesto deixou varias composições 


musicaes ineditas. 


Almeida (D. Francisco de), filho do pri- 


meiro conde de Abrantes, nasceu o primeiro 
vice-rei da India no meiado do seculo xv. 
Teve uns poucos de irmãos, D. Jorge que foi 
bispo de Coimbra e um dos mais celebres en- 
tre os prelados d'essa diocese, D. Fernando 
que foi bispo de Ceuta e embaixador em 
França, D. Diogo Fernandes 
Crato, D. Isabel que foi condessa de Penella. 
Serviu com muita bravura no exercito de 
Affonso v que invadiu a Hespanha, e distin- 
guiu-sc muito na batalha de “Toro. Quando 
D. Affonso v deliberou ir a França pedir o 
auxilio de Luiz x1, D. Francisco de Almeida 
foi um dos fidalgos que o acompanharam. 
Conhecido já como homem intelligentissimo 
e illustrado, e pertencendo além d'isso a uma 
das primeiras familias do reino, mereceu & 
honra de ser enviado a Paris pelo rei de Por- 
tugal a dar noticia a Luiz xı da sua chegada, 
missão importante, não só porque era neces- 
sario um homem que désse a Luiz xı uma 
boa idéa da côrte portugueza, mas tambem 
um homem habil que dispozesse o espirito 
do esperto filho de Carlos vir a favor da causa 
do rei de Portugal. 


grão-prior do 


Em França esteve D. Francisco de Almeida 


com D. Affonso v, com elle voltou a Portu- 
gal. Depois da morte do rei, vendo que D. 
João 11, menos cavalheiresco do que seu pae, 
pensava mais na consolidação do seu poder 
e na organisação do reino do que em estereis, 
ainda que gloriosas, camp 
D. Francisco de Almeida pediu e obteve li- 
cença para ir servir como voluntario nas 
guerras de Granada, queosreiscatholicos Fer- 
nando e Isabel activaram fortemente prepa- 
rando a destruição dos ultimos restos do po- 
der musulmano na Hespanha. No cerco de 
Granada distinguiu-se tanto, que Fernando 
e Isabel queriam conferir-lhe largas recom- 
pensas, que D. Francisco de Almeida nobre- 
mente recusou, dizendo que o seu rei o re- 
compensaria. Quando voltou a Portugal, foi 
recebido por el rei com a maxima conside- 
ração, e teve a honra, não muito vulgar, de 
jantar á sua meza. Desde então D. Francisco 
de Almeida foi reservado por esse principe 
de um verdadeiro genio para qualquer em- 
presa grande. Que ecra essa a intenção de 


as de Africa, 


João 1 vê-se no facto de ter dado a D. 


Francisco de Almeida o commando da ar- 
mada que preparára para se ir oppôr aos des- 
cobrimentos de Christovão Colombo, armada 


rque o tratado de 


ue não chegou a partir, 
ifficuldades que se 


ordesillas resolveu as 


levantavam entre as duas corôas de Portugal 


e Hespanha. 
Morto D. João 11, descoberto o novo cami- 


nho para a India no tempo de seu feliz suc- 


cessor, tratou-se de nomear alguem que go- 
vernasse na Índia os portuguczes que para 
ali partiam todos os annos, e para esse alto 
cargo de verdadeiro soberano do Oriente, de 
representante do rei de Portugal n'essas lon- 
iquas terras, escolheu el-rei D. Manuel & 
D. Francisco de Almeida, depois de ter já 
nomeado Tristão da Cunha, que não partiu 
por ter adoecido gravemente. 
No dia 25 de março de 1505 partiu D. Fran- 
cisco de Almeida para a India, poas uma 
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esquadra de trinta velas. Levava ordem para 
construir varias fortalezas, e no caminho obri- 
gou Mombaça, cidade africana, a reconhe- 
cer-se vassalla de Portugal. Na India impoz 
logo respeito aos indios, destruindo n'uma 
gloriosa batalha naval a frota do samori de 
Calicut; descercandoa incipiente fortaleza de 
Cananor, heroicamente defendida por Lou- 
renço de Brito, mostrou aos indios que não 
eram mais felizes contra nós na terra do que 
no mar, finalmente conseguiu construir uma 
fortaleza em Cochim, apesar da repugnancia 
do rajah d'esta cidade, novo amigo e alliado, 
mas que gostava pouco de ver os portuguezes 
radicarem-se na Índia, como senhores do solo. 

Era D. Francisco de Almeida contrario à 
multiplicação de fortalezas no Oriente. En- 
tendia que se enfraquecia Portugal com tan- 
tas e tão distantes colonias. Queria que as 
nossas forças no Oriente fossem essencial- 
mente maritimas. Era talvez csse o plano 
mais sensato. O de Affonso de Albuquerque 
era outro e mui differente; esse queria a fun- 
dação de um imperio luso-indiano, mas para 
que esse imperio fosse solido, era indispen- 
savel que om tudo se seguisse o seu exem- 
plo. Para a realisação do plano de Albuquer- 
que era necessario genio cm todos os scus 
successores; para a r alisação do de D. Fran- 
cisco de Almeida bastava simplesmente bom 
senso. 

O governo de D. Francisco de Almeicla 
tornou-se notavel pelas suas victorias e pelo 
respeito que soube inspirar aos indios. Tinha 
D. Francisco de Almeida relevantes quali- 
dades militares e administrativas. Estudára 
a guerra com (Gonçalo de Cordova, o grão- 
capitão, de quem fôra intimo em Granada e 
que folgava em citar, e em muitas bata- 
lhas terrestres e navaes mostrou que esses 
conhecimentos militares não lhe tinham sido 
inuteis. Foi por exemplu ao habil emprego 
da artilheria que D. Francisco deveu a to- 
mada de Mombaça e a victoria naval'sobre 
porto de Calicut. Pois fôra em Granada que 
clle aprendera a apreciar essa arma, hoje a 
rainha das batalhas. . 

Diplomata finissimo, soube cm pouco tempo 
firmar o dominio portuguez na Índia, man- 
tendo solidas allianças e fazendo-se temer e 
respeitar pelos principes que nos eram hos- 
tis. Justo e cnergico, teve muitas vezes que 
lutar com as intrigas dos seus subordinados, 
com as malquerenças da córte e as descon- 
fianças do governo, mas foi sempre seguindo 
o seu caminho direito, conservando sem as 
afrouxar as redeas da disciplina, o que o não 
impedia de ser essencialmente paternal com 
os seus soldados, a quem muitas vezes pro- 
tegia contra as iniquas economias da córte. 
Ao mesmo tempo profundamente desinteres- 
sado, e apezar de estar tres annos na India 
só levantou o soldo de um anno. 

Um erro commettcu elle, erro desculpavel 
e que todos os paes comprehendem, foi o de 
dar a seu filho D. Lourenço um logar em de- 
masis preeminente, mandando-ó commandar 
armadas, cm que levava debaixo das suas or- 
dens capitães velhos e experimentados, ẹ em- 
fim de se mostrar com elle em tudo excessi- 
vamente parcial. 

Foi esse amor extraordinario que tinha a 
seu filho a causa do terrivel desastre que lhe 
enluctou a vida. Commandante da esquadra 
do norte, D. Lourenço acceitou batalha em 
Chaul a uma frota turca, foi vencido e morto. 
Recebendo a fatal noticia, D. Francisco de 
Almeida não derramou uma lagrima; dentro 
d'elle, porém, desmoronou-se um mundo. O 
nobre, cortez e magnanimo vice-rei trans- 
forma-se n'um velho irritavel, nervoso, im- 
paciente, que não tem senão um pensamento 
da vingança, que tudo o mais molesta e 

ra. 
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A vingança tomou-a e cruelissima. Saindo 
de Cochim com uma poderosa armada pro- 
curou Mir-Husscin, que vencera seu filho. No 
caminho passou pelas terras indianas como 
Attila o flagello de Deus. Dabul foi comple- 
tamente arrazada, e uma carnificina horrivel, 
muito fóra dos habitos do vice-rei, attestou 
que passara por alli não um homem sensato 
justo e generoso, mas um pai desvairado, um 
pm transformado pela dór, pelo desespero, em 
um verdadeiro archanjo do exterminio. 

Foi a 3 de fevereiro de 1509 que elle en- 
controu em Dio a esquadra de Mir-Hussein 
e a derrotou completamente. Quando depois 
da batalha, recebeu os prisioneiros christãos 

ue libertara, e entre elles os companheiros 
de seu filho, os homens da sua nau, a dôr 
que comprimira com um estoicismo de Ro- 
mano, fez explosão emftim, e as lagrimas co- 
meçaram-lhe a correr em fio pelas barbas 
compridas e brancas. 

Passado este accesso da febre da vingan- 
ça, D. Francisco de Almeida ficon um homem 
muito diferente do que cra, um espirito aza- 
do e fatigado, incapaz de ver claramente as 
coisas, e de sc deixar guiar pelos seus nobres 
e sensatos instinctos. Attestam-n'o as suas 
miseraveis luctas com o seu successor Atton- 
so do Albuquerque. Este chegava á India 
pouco depois da morte do filho de D. Fran- 
cisco. Recebeu-o cortezmente o vice-rei, e 
pediu-lhe que o deixasse continuar no gover- 
no até vingar a morte de seu filho. Accedeu 
Albuquerque e até se offereceu para servir 
debaixo das suas ordens, o que D. Francisco 
de Almeida não acccitou. Quando o vice-rei 
tornou à Cochim estava porém completamen- 
te mudado. Albuquerque tivera em Ormuz 
gatos graves com o8 seus capitães, alguns 

os quaes o tinham abandonado, desertando 
para a India. D. Francisco de Almeida rece- 
bera-os mal, mostrara-se severo com elles, 
c com a sua indisciplina; Quando porém vol- 
tou de Dio, o abatimento do seu espirito foi 
explorado por esses mesmog homens que elle 
primeiro tratara com severidade e que o in- 
citavam a não entregar o governo a Albu- 
querque, a proceder contra elle. As discor- 
dias tomaram um mau aspecto, os fidalgos 
dividiam-se em dois bandos, e as coisas che- 
gariam a tristes extremidades, se não chega 
de Portugal um fidalgo proeminente na côr- 
te, o marechal D. Fernando Coutinho, cuja 
presença bastou para chamar ao seu dever 
o desvairado vice-rei. 

Partiu D. Francisco de Almeida para Lis- 
boa, mas, desembarcando no Cabo da Boa 
Esperança, teve uma ligeira cscaramuça com 
os cafres, mas com tal infelicidade que uma 
azagayados pretoso feriu mortalmente no dia 
1 de março de 1510. Alli ficou sepultado na 
arcia da Aguada do Saldanha, e nem tumu- 
lo teve ao menos na sua patria esse filho que 
tanto a honrara. 

Homem de uma rectidão inabalavel, de um 
desinteresse acima de toda a expressão, po- 
litico, diplomata, e general de verdadeiro jui- 
so, D. Francisco de Almeida é sem duvida 
depois de Affonso de Albuquerque o vulto 
mais eminente das nossas guerras indianas, 
um dos vultos mais notaveis de Portugal. 
Emquanto vivo, levantou-lhe D. Manuel mil 
embaraços e contrariedades, enem ao menos 
o reconduziu no governo da India, como não 
reconduziu Albuquerque. Quando teve porém 
a noticia da sua morte, sentiu que o ceu por- 
tuguez perdera uma das suas estrellas, e as 
NE do Paço fecharam-se em signal de 
uto. * 

D. Francisco de Almeida foi casado com 
D. Joanna Perejra, de quem teve dois filhos, 
D. Lourenço, e D. Leonor. 

' Almeida (Nicolau Tolentino de), filho 
de Francisco Soares de Almeida e de sua mu- 
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D. Anna Soares, nasceu este celebre podi 
satyrico em Lisboa no dia 10 de setembro & 
1711. Apesar de pobres, e de não terem 4 ! 
este filho, cuidaram seus paes na cducaçãe 
da criança que revelava desde tenros an 
vivissimo engenho, e depois de o terem fei 
frequentar preparatorios, mandaram-n'0 pag 
a universidade de Coimbra, onde se fo | 
em direito com muito custo, e superando 
des privações, porque o pae, como elle 
graciosamente n'um dos infinitos memori 
que escreveu durante a sua vida. 


«falto de me 08 
Bem que cheio de virtude 
Só mandava nos correios 
Novas da sua sande. 


s 


a 

Em 1765 voltou a Lisboa com 24 annos @ 
a sua carta de bacharel que de pouco lhe ser- 
via não havendo protecções. Urgia comtudo 
tratar de se collocar não só porque não tinka 
meios de subsistencia, mas tambem para re- 
munerar tanto quanto possivel os sacrifícios 
de scus paes. Vagara em Lisboa uma cadeira 
de rhetorica. Nicolau Tolentino apresentov- 
se para a reger, mas foi reprovado! senda 
assim mais uma prova do modo como se fà- 
zem e sempre sc fizeram os concursos eis 
Portugal. Valeu-lhe ò principal Almeida, que 
era então director dos estudos, e que, não fa- 
zendo caso da opinião do jury, o proveu no 
logar. Para algumas coisas serve às vezes a 
arbitrariedade, e, se José Estevão quiz des- 
culpar uns tumultos, dizendo que eram & 
«anarchia da dôr contra o despotismo da 
morte», tambem podemos dizer que esta rée- 
solução do principal Almeida foi a arbitra- 
riedade do bom senso sobrepondo-se á lega- 
lidade da estupidez. 

Não chegavam os rendimentos da aula pará 
a sustentação da familia de Nicolau Tolen- 
tino, tanto mais que este bom filho que er: 
e bom irmão, sustentava, depois da morte de 
sua mãe, seu pae que dizem que tomára or- 
dens sacras e suas irmãs, e ainda proteg:a 
um irmão militar. Além d'isso Tolentino pa- 
rece que não gostava de aturar os rapazes. 
Bem acolhido em casa de muitos fidalgos qne 
lhe presavam o estro jovial, Tolentino não 
cessava de 08 importunar em continuos me- 
moriaes e requerimentos, quasi sempre em 
verso, e em versos jocosos que sempre foi o 
modo melhor de obter despacho. Mas o mar- 
quez de Pombal, emquanto ministro, nunca 
attendeu aos pedidos de Tolentino, nem às 
recommendações dos seus protecteres, ou por 
que cstes fossem os Angejas que elle consi- 
decrava como os chefes da opposição, ou por- 
que não gostasse de poetas, como não gostava 
em geral, e entendesse que o logar de ofi- 
cial de secretaria que Tolentino desejava cra 
alto de mais para o pretendente metrificador. 

A 21 de junho de 1781, por empenho do 
principe D. José que o apreciara muito e que 
o mandara chamar a Queluz para o conhecer 
foi emfim Nicolau Tolentino despachado oth- 
cial de secretaria. Isto não acalmou a sua fe- 
bre de pretendente. Quando não pedia para si, 
pedia para os irmãos. Comtudo dizem unani- 
memente os seus biographos que nos ultimos 
trinta annos da sua vida não tinha razão de 
queixa. Era oflicial de secretaria, logar me- 
nos considerado do que hoje, mas mais ren- 
doso, obteve que as suas obras poeticas fos- 
sem impressas de graça na Imprensa Regia e 
deviam-lhc dar algum lucro porque o publico 
apreciava-as muito; e metteu duas irmãs no 
recolhimento de Lazaro Leitão. Seu pae mor- 
reu pouco antes do seu despacho, seu irmão 
não lhe era pesado, porque estava no serviço, 
fez a campanha do Roussillon, e teye depois, 
como veterano, o commando do forte de Paço 
d'Arcos. Uma de suas irmãs, D. J i 
Froes de Brito, chegou a ser regente do re- 
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imenlo de Lazaro Leitão, e portanto 
não seria necessario o mandar-lhe todos 
lias, como elle allegava, algum subsidio 
ienticio. Ainda assim Tolentino não ces- 
à de pedir, e de dizer que era perseguido 
8 credores. E que Tolentino era gasta- 
, JOgava, gostava de frequentar as re- 
ves, de ter boa meza, e, apaixonado por 
Bica, era assiduo frequentador do theatro 
S. Carlos. Estas ultimas despezas esta- 
n muito nas posses de um official de se- 
taria, mas o jogo é que era uma paixão 
besta, que rece que elle chegou a do- 

nar para o fim da sua vida. 
Morava na Junqueira, porque a secretaria 
2 na Ajuda, quando em 1807 occorreu ain- 
são franceza. Não partiu para o Brasil, fi- 
m, mas salteiou-o uma profunda tristeza. 
eve de mudar-se para os Cardaes de Jesus, 
orque a secretaria transferiu-se para o Ro- 
io; OS seus amigos, os seus protectores, 08 
ingejas, todos esses fidalgos em cuja casa 
ra acolhido com amisade tinham partido 
para o Brasil ; elle achava-se só e obrigado 
servir o estrangeiro. Entristeceu profunda- 
mente, © d'essa tristeza nunca mais se reco- 
brou. Passou os ultimos annos da sua vida 
nettido em casa, achando só allivio na con- 
de sua irmã D. Joaquina Froes de 
Brito, regente do recolhimento de Lazaro 
Leitão, e que era, segundo dizem, senhora 
muito intelligente e prendada. Nos seus bra- 
g expirou, com 70 annos de edade, no dia 
de junho de 1811, victima de uma vomica 
-yiolenta. Foi enterrado no cemiterio das Mer- 
cês, onde estava tambem cnterrado Bocage. 
: Begundo o costume portuguez, nunca mais 
“se fez caso dos ossos dos dois poetas, e lá es- 
tão confundidos com todos os outros, em re- 
-- tultado de varias exhumações quehouven'esse 

- antigo cemiterio. 

Nicolau Tolentino de Almeida é um dos 
- poetas portuguezes mais originaes e mais 
- notaveis. É unico no scu genero, e esse ge- 
=` nero deve chamar-se antes comico do que 
:- Batyrico. Elle nem flagella, nem caricatura 
> 08 vicios e os ridiculos do seu tempo, obser- 
-` 7408 e desenha-os. Pertence mais á fainilia 
“> dos Molières do que á dos Juvenaes. As sa- 
> tyras do Bilhar, do Passeio, da Funcção, dos 
7 Amantes são obras primas de observação. A 
= Lisboa do seu tempo revive nas suas admi- 
x raveis quintilhas, que ninguem soube tun- 
<. dir, como elle, de um só jacto e com um aca- 
:- bamento admiravel. É de uma felicidade no 
» desenho dos typos, que surprehende; o abbé, 
4 ojarreta de Banta Catharina, o frade frei- 
pt ratico, o poetastro de botequim, a velha pre- 
mí tenciosa da Funcção, tudo isto são typos que 
ø formam uma galeria immortal; as suas des- 
W cripções não são menos perfeitas. A Lisbod 


pi à noite da satyra do Passeio, as partidas eco- 
nomicas, o bilhar, tudo isto são quadros ma- 
gistraes. í 


É tambem de uma rara felicidade em epi- 
thetos, sempre apropriados e originaes. O 
seu genio levava-o mais para à branda iro- 
nia do que para o sarcasmo flagellador, mas 
às vezes tambem maneja com valentia o 

Ø chicote como nas decimas Não tem côr de 
cardeais, e nas outras Feriu sacrilega es- 


Quando se quer escrever uma comedia de 
costumes d'esse tempo, é indispensavel con- 
bultar Nicolau Tolentino. Encontram-se nas 
suas obras informações preciosas, aponta- 
mentos tomados por um observador perspi- 
caz, c que sabia apanhar e reproduzir admi- 
delicia os ridiculos que lhe davam na 

Excellente metrificador, as suas quintilhas 

É as suas oitavas são sempre optimas, sem 

(Unhas, sem palavras de encher, sem rimas 

orçadas. O verso corre-lhe fluente e natu- 
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já | ral como a prosa do narrador. Aquelle Me- 


morial dirigido ao principe regente em que 
narra a sua infancis, os seus estudos de pre- 
paratorios, e a sua frequencia da Universi- 
dade de Coimbra, é um primor de narrativa 
humoristica, um folhetim em verso verdadei- 
ramente precioso. 

Sente-se que Tolentino devia ser um con- 
versador chistoso, porque nos seus versos 
abundam os bons ditos. Effectivamente con- 
tam-se d'elle muitas anedoctas graciosas. 
Citaremos algumas: j 

Uma vez sentiu ladrões a quererem-lhe ar- 
rombar a porta. Morava então Nicolau To- 
lentino perto de um ricasso. Tolentino che- 
gou á janella e exclamou: «Enganaram-se 
na porta é muis abaixo». Uma vez estava 
mirando muito a Catalani n'uma loja, e ella 
disse-lhe com mau modo: Nunca me viu?— 
De graça é a primeira vez, respondeu Tolen- 
tino. Fallando-se n'um certo Toribio, que 
fora carrasco, e que saira da cadeia, quando 
caiu o marquez de Pombal, de envolta com 
os prezos politicos, perguntava alguem: De 
que viverá este homem? Vive de enforcar por 
casas particulares, respondeu logo Tolentino. 
Narrando uma vez a matança da noite de S. 
Bartholomeu, estava sendo interrompido a 
cada instante por um franchinote que não 
cessava de lhe querer rectificar a narrativa. 
Oh! senhor, exclamou Tolentino impaciente, 
é assim que narram o facto os principaes his- 
torradores francezes. O senhor quer-me ensi- 
nar historia franceza, redarguiu o interrup- 
tor a mim que fui fazer 14 annos a França? 
— Pois olhe, tornou Tolentino serenamente, 
não foi lá fazer mais nada. a 

Os primeiros versos que Tolentino publi- 
cou sairam na Miscellanea curiosu e provei- 
tosa do editor Rolland em 1799, em 1801 pu- 
blicaram-sena Imprensa Regia as suas Obras 
poeticas .em dois volumes, em 1828 fizeram- 
se duas novas edições accrescentadas com 
um volume de Obras posthumas, reimprimi- 
ram-se em 1836,ºcm 1858 publicaram-se em 
Coimbra mais obras posthumas, e finalmente 
em 1861 os srs. Castros emprehenderam uma 
nitida e magnifica edição das Obras comple- 
tas de Nicolau Tolentino, acompanhadas por 
um estudo biographieo e critico pe sr. José 
S Torres, e illustradas pelo sr. Nogucira da 

ilya. | 

E a que hoje apparece principalmente no 
mercado. 

Almeida (D. Diogo Fernandes de), n. 
em Lisboa no anno de 1698. Era filho de 
D. João de Almeida, conde de Assumar. Foi 
principal da egreja patriarchal de Lisboa, e 
academico da Academia Real da Historia 
Portugueza. Deixou : 

Dissertação historica e apo gena na con- 
ferencia da Acad. R. da Historia Portugue- 
za, em defeza da conta que deu dos seus estu- 
dos, Lisboa, 1732. Versa sobre as preemi- 
nencias e prerogativas que a si arrogava o 
collegio de $. Pedro de Coimbra. 

Oração recitada na conferencia de 31 de 
janeiro de 1787, sendo eleito censor, Lisboa, 
1737. 

Estatutos da veneravel Ordem Terccira da 
Penitencia de S. Francisco de Xabregas, Lis- 
boa, 1742. Não trazem o seu nome. 

Falleceu a 8 de março de 1752. 

Almeida (Padre Theodoro de), n. em 
Lisboa a 7 de janeiro de 1722, e aos treze 
annos de edade entrou na congregação do 
Oratorio, onde cursou humanidades com ta- 
manha distincção, que aos vinte e tres annos 
já regia na sua congregação como substitu- 
to, uma cadeira de philosophia, sendo, aos 
vinte e nove annos, professor effectivo. No 
magisterio e no pulpito o joven padre Theo- 
doro começava a ser por todos admirado 
quando razões secretas chamaram sobre elle 
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e a sua congregação o odio do ministro Se- 
bastião José de Carvalho e Mello, depois 
marquez de Pombal. Não tardou o desterro. 
O padre Theodoro de Almeida, bem como 
alguns outros oratorianos, teve de sair da 
côrte em junho de 1760. Recolheu-se å casa 
que a congregação tinha no Porto, mas nem 
ahi se pôde demorar, porque em setembro de 
1768 emigrou para França, onde durante 
cêrca de dez annos viveu ensinando parti- 
cularmente, primeiro em Bayona e depois 
em Aueb, as sciencias physicas e mathema- 
ticas. A morte de el-rei D. José teve como 
consequencia necessaria a queda do minis- - 
terio Pombal em 1777, mas o padre Theo- 
doro de Almeida sómente se repatriou em 
março do anno seguinte, recolhendo-se à 
casa de Nossa Senhora das Necessidades, 
onde inteiramente se dedicou å religião c ás 
lettras, repartindo o tempo entre a banca e 
o altar. Foi então que reviu muitas das suas 
obras, e compôz outras. Da casa de Nossa 
Senhora das Necessidades passou o padro 
Theodoro, em 1792, para a do Espirito San- 
to, já então restaurada dos estragos que lhe 
causára o terremoto de 1755. 

Com esta passagem de casa para casa em 
nada se alteraram os habitos do padre Thco- 
doro de Almeida, a quem a morte prostrou 
no dia 18 de abril de 1804, havendo sido 
atacado de paralysia quatro dias antes. 

O padre Theodoro dt Almeida representa 
no seculo passado o importante papel de 
vulgarisador da sciencia, que n'esse tempo 
estava concentrada nas academias e nas bi- 
bliothecas dos eruditos. O que hoje se está 
fazendo com brochuras de modico preço, as 
quaes por toda a parte espalham com mais 
ou menos agrado os conhecimentos geraes 
das sciencias, fel-o o padre Thcodoro com a 
sua Recreação philosophica, a que deu a 
fórma dialogistica, que, sem ser contraria À 
exposição scientifica, era a que mais devia 
de prender a attenção dos leitores geral- 
mente desviados de livros d'aquelle genero. 
Os peripatheticos sairam a atacar o livro e 
o auctor, mas o padre Theodoro defendeu-se 
longamente de todas as accusações, e algu- 
mas eivadas de sarcasmo, que lhe dirigiram. 

Recreação philosophica seguiram-se as 
Cartas physico-mathematicas, publicadas com 
o pseudonymo de Dorotheo de Almeida, como 
os primeiros volumes da Recreação haviam 
sido publicados com o pseudony mo de Theodo- 
sio Eugenio Silvio. Estas cartas proseguem 
ainda na grande obra da vulgarisação da 
sciencia, porgue por ellas quiz o auctor tor- 
nar popu ares os elementos da geometria c 
da mechanica. 

Outra das obras, bastante conhecidas ain- 
da, do padre Theodoro do Almeida, é a no- 
vella O feliz independente do mundo e da for- 
tuna inspirada pela leitura do Telemaco de 
Fenelon, e muito inferior a elle, não obstante 
a sua popularidade, que lhe alcançou o ser 
traduzida em francez e hespanhol. Trazem 
no nosso proposito as seguintes palavras do 
sr. Camillo Castello Branco: «O auctor, na 
primeira edição, declarava no frontespício 
da sua obra dedicada a Jesus Christo cruci- 
ficado pelo padre Theodrro de Almeida. A in- 
tenção era santa; mas os praguentos não 
lhe davam os emboras pelo mau feito que 
praticára crucificando o Redemptor. Ainda 
assim o Feliz independente (os detractores 
diziam : o feliz impertinente) grangeou admi- 
radores convictos entre os mais cultivados 
espiritos.» O livro é ainda hoje tão conhe- 
cido que nos dispensamos de reavivar as re- 
cordações por ventura tediosas dos longos 
discursos de Misseno, que faz pendant ao 
Mentor do Telemaco. Depois nossas măcs le- 
ram pelo Feliz independente as suas primei- 
ras lições, e esse livro tem, portanto, para: 
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nós, uma como respeitabilidade legendaria, 
sejam quaes forem os seus defeitos. 

Continuando a enumerar as obras do pa- 
dre Theodoro de Almeida, diremos que pu- 
blicou em 1785 as Institutiones physice 
usum scholarum ; em 1758 0 Elogio de D. Anna 
Xavier de Assis Mascarenhas, barvneza de 
Alvito e condessa de Oriola; em 1763 os Ge- 
midos da Mãe de Deus afflicta; em 1784 o 
Thesouro de paciencia nas chagas de Jesus 
Christo; em 1759 os Estimulos do amor da 
Virgem Maria; em 1187 o Methodo para a 
geographia ; no mesmo anno tres volumes de 
Sermões e a Preparação para a primeira 
communhão ; em 1785 a Formosura de Deus; 
em 178... o Espirito consolador; em 1791 o 
Cathecismo da doutrina christã; em 1790 os 
- Entretenimentos do coração devoto com o San- 
tissimo Coração de Jesus; em 1797 quatro 
tomos do Pastor evangelico; em 1796 outros 

uatro tomos das Meditações dos atiribulos 
unos; em 1779 um Sermão para uma missa 
nova na festa de Nossa Senhora dos Marty- 
res; em 1797 um Sermão do Espirito Santo; 
no mesmo anno Opusculos sobre varios as- 
sumptos, dos quaes apenas se publicaram 
dois; em 1804 as Cartas espirituaes sobre va- 
rios assumptos, e em 1803 o poema Lisboa 
destruida, que tem por assumpto a destrui- 
ção de Lisboa pelo terremoto de 1755. 
Foi infeliz n'cste deslavado e monotono 
oema o padre Theodoro de Almeida. À Läs- 
a destruida, só tem o merecimento de ser 
mais uma narrativa sobre o grande terrce- 
moto, escripta por uma testemunha presen- 
cial. 
Consta que o padre Theodoro deixára al- 
mas obras mauuscriptas, cujo destino se 
ignora, a não ser a Oração recitada na ses- 
são publica da abertura da Academia Real 
das Sciencias em £ de julho de 1780, de que 
deve existir uma copia na livraria do falle- 
a bibliographo Innocencio Francisco da 
ilva. 

A vida do padre Theodoro de Almeida 
correu sempre agitada, porque desde a pu- 
blicação do primeiro tomo da Recreação jå- 
mais a critica o deixou em paz. A vontade 
omnipotente do marquez de Pombal acabou 
de encher o calix das amarguras. Todavia o 

adre Theodoro de Almeida era um homem 

ustrado, com grande amor pelo trabalho, e 
que principiou em Portugal a dificil missão 

e vulgarisar aquellas od devem 


ser conhecidas dos que nunca poderam fre- 
uentar esco 
Almeida (Padre Manuel Pires de), n. 


em Evora a 6 de abril de 1597. Foi mestre 
em artes e prior da egreja da Caridade em 
Beja. Por duas vezes esteve em Roma na 
qualidade de agente de negocios do arce- 
bispo de Evora D. José de Mello. 
creveu um soneto em francez e uma ode 
em castelhano ao nascimento do infante D. 
Pedro, depois rei segundo do nome, compo- 
e estas que andam juntas com o ti- 
o de Versos ao nascimento do sobredito 
TCN (Lisboa, por Paulo Craesbeeck, 
Entre varias obras manuscriptas deixou 
uns Commentarios aos Lusiadas de Camões, 
com a biographia do poeta no principio, em 
quatro tomos de folio, que no seu testamento 
legou ao chantre de Evora, Manuel Severim 
de Faria. Diz-se terem ido parar á mão do 
sobrinho do mesmo chantre, Gaspar Seve- 
rim de Faria. Desde este poiso perdeu-se o 
rasto a esses quatro in-folio que, a julgar 
pelo volume, deviam diluir os Lusiadas n'um 
mar de erudição ou de... semsaboria. E o 
mais é que o padre Almeida censurava Ca- 
mões por vezes, censuras de que tiveram co- 
nhecimento, se o não tiveram de toda a obra, 
João Soares de Brito (Apologia, Lisboa, 1641) 
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O padre Manuel Pires de Almeida falle- 
ceu em Lisboa, a 19 de novembro de 1655. 

Almeida (Feliciano de), cirurgião do 
exercito, e depois da camara de el-rei D. 
João v. Mestre no hospital real de Todos os 
Santos. N. cm Lisboa, sem que possamos in- 
dicar a epoca. Viajou pela Hollanda, Ingla- 
terra, etc. Escreveu e publicou — Cirurgia 
reformada, dividida em dous tomos, Lisboa, 
1715. Esta obra, comquanto deixe ver que o 


seu auctor era um homem muito lido, prova, 


pelo escuro, abstruso e, muitas vezes, pela 
ausencia de senso commum, o triste estado 
em que se achava entre nós & ai ainda 
no seculo passado, em que o dr. Feliciano 
de Almeida, aliás dos mais instruidos, re- 
ceitava sangue de preto ou de cão para as 
erysipelas. 

aaoo Seay em Lisboa a 9 de outubro de 

Almeida (D. Frei Christovão de), n. 
na villa da Gollegà em 1620. Professou na 
regra augustiniana em 1638. Foi doutor em 
theologia, mestre na sua ordem, bispo titu- 
lar de Martyria, coadjuctor e vigario geral 
do arcebispado de Lisboa. Os seus Sermões, 
muito encarecidos por João Baptista de Cas- 
tro e o cavalheiro de Oliveira, comprehen- 
dem quatro tomos (Lisboa, 1680-1086), posto 
se supponha que andem indevidamente na 
collecção alguns discursos do jesuita Anto- 
o de Sá. A segunda cdição é de 1725 (Lis- 

a). 

ambem traduziu a segunda 
Historia do Capuchinho Inglez, de 
da qual a primeira parte havia sido vertida 
por Diogo Gomes Carneiro. 

Amoida (João Coelho de), n. na villa 
de Torres Vedras. Formou-se em leis na 
Universidade de Coimbra, foi desembarga- 
dor da Casa da Supplicação, e vereador do 
senado da camara de Lisboa. 

Deixou: Pratica na entrada que sua ma- 
gestade o senhor D. Pedro II, e a senhora 
rainha D. Maria Sophia Izabel fizeram na sé 
em 30 de agosto de 1687. 8 paginas, in-4.º 

Falleceu a 23 de agosto de 1691. 

Almeida (Brites d’). No catalogo das 
heroinas portuguezas tem logar eminente a 
celebre padeira de Aljubarrota, que deu cabo 
de sete castelhanos, segundo é fama, com a 
pá tradicional, ainda hoje conservada na villa 
d'aquelle nome. 

Esta mulher não sorriu desde a infancia 
as graças delicadas e mimosas que caracte- 
risam as crenças do seu sexo. Denunciou-se 
logo ao entrar na vida a futura virago que 
Diogo da Costa nos descreve de altura agi- 
gantada; maari: mas dotada d'aquella ri- 
jura ossuda dos valentes; feia, carrancuda, 
e tristonha; queimada das faces; crespa dos 
cabellos; possuidora d'um nariz verdadeira- 
mente adunco, e d'uma bocca liberalmente 
rasgada pela natureza. Mas ainda isto não é 
tudo. Em cada mão, na mão que, á porfia 
com o pé, costuma ser ordinariamente nas 
mulheres ciosa miniatura, em cada mão, 
diziamos tinha Brites d'Almeida nada menos 
que seis dedos, por onde a natureza queria 
mostrar que todos lhe seriam precisos no de- 
curso da vida. E foram. Vejamos. 

Brites d'Almeida hasceu em Faro, de paes 
laboriosos e humildes, os quacs, attenta a 
humildade da sua posição, deviam de ficar 
contentissimos quando a filha lhes nasceu 
com seis dedos em cada mão, e com aquelle 
corpanzil de metter medo, porque d'aqui in- 
feriram certamente que lhes prestaria grande 
auxilio no amanho da vida. En ram-se, 
porém, porque a mocetona, mal que o foi, 
tudo era esgrimir, bulhar, contender, e os 
paes reconheceram que tinham que sustentar 


arte da 
nuccio, 
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um valentão, o qual seria muito capas de 
deitar a casa a baixo se lhe fizessem a me- 
nor observação. 

“Talvez fosse oste desgosto, ou Outros de 
egual natureza, a rasão de se finarem os pás 
de Brites d'Almeida antes de chegarem i 
edade provecta, que a sua boa organisaçã 
parecia prometter. Brites ficou orphã as 
vinte e seis annos d'edade, não orphá eho- 
rosa e triste 4 beira do sepulchro paterno. 
Nada d'isso. Herdara uma propriedadesinhs 
em Loulé, ondc a sua familia estava viven- 
do, e tratou logo de se desfazer d'aquelle 
empecilho, consagrando o seu tempo a ades- 
trar-se no jogo das armas. À fama do seu 
valor começou a ser tal no sul do reina, que 
um soldado alemtejano teve a pretenção de 
dar q scu nome e a sua mão á mulher forte 
do. Algarve. Pareceria natural que neste 
lance o amor por tal modo ameigasse a brava 
indole de Brites d'Almeida, que ella fosse 
capaz de pendurar-se na varanda de Julieta 
a gurgeiar idyllios amorosos com o Romen 
alentejano. Pois tal não aconteceu. Brites 
d'Almeida respondeu ao pretendente que pri- 
meiro brigariam os e que, no caso de ser 
vencida, seria sua esposa. O soldado do Alem- 
tejo estava encantado com tudo o que havia 
de extraordinario n'aquella mulher, e aece:- 
tou a condição. Ajustou-se o dia e hora do 
combate. Brigaram devéras, como quem da 


a matar, e tanto assim foi, ao menos por 


parte de Brites d'Almeida, que o pobre do 
soldado ficou morto na arena. Brites tratou 
de fugir para não cair nas mãos da justiça, 
e, e a a Faro, sua patria, embareou so- 
sinha n'uma lancha, com destino ao Guadia- 
na, pare se passar a Hespanha. Todavia, ven- 


'tos contrarios a affastaram da costa, e no dia 


seguinte uma setia de argelinos levou-a ca- 
ptiva. Foi dar comsigo a Argel, Brites d'Al- 
meida. Os piratas venderam-n'a a um moiro 
rico, quo tinha dois escravos porqrace 
com os quaes Brites d'Almeida logo contra- 
tou darem cabo do amo, e fugirem para Por- 
tugal. Se melhor o planearam, melhor o exe- 
cutaram. T'rataram de embarcar, mas o mar 
arecia apostado a desafiar a bravura de 
rites, a qual, zombando finalmente da furia 
dos elementos, abicou, aliás quebrada de for- 
ças, aos areaes da Ericeira, em companhia 
os seus dois cumplices. 

Uma vez em Portugal, e logo restauradas 
as forças pelos ares da patria, começou ella 
de arreceiar-se da justiça, a quem ainda não 
tinha esquecido o assassinio do soldado alem- 
tejano. Brites quis acautelar-se, vestiu-se de 
homem, e adoptou a profissão de almocreve. 
a qual exerceu tanto ao pé da letra, que se 
encarregou de fazer jornadear até á eterni- 
dade outra pessoa. D'esta vez foi encarce- 
rada na cadeia de Lisboa, e, conseguindo li- 
vrar-se não sabemos por que b diri- 
giu-se a Vallada, onde pouco se demorou, 
naturalmente por não gostar da terra, e 
d'onde se passou a Aljubarrota onde fixou 
residencia, e se ajustou criada de padeira. 

Depois de taes e tantos trabalhos, não se- 
ria para espantar que Brites d'Almeida po- 
zesse ponto na historia das suas proezas. 
Qual! Aljubarrota era justamente o sitio as- 
signalado para theatro da sua maior façanha. 

A padeira morreu ou... supponhamos que 
morreu passados oito mezes, e Brites, intei- 
ramente senhora da fabrica, tinha às vezes 
assomos da sua antiga heroicidade quando 
se via de pá na mão a fornear o pão dos seus 
numerosos freguezes. Parece averiguado que 
a padaria era na rua Direita, e que no pre- 
dio, que tinha duas janellas, havia esculpido 
exteriormente um forno, equivalente á tabo- 
leta moderna. 

Imagine-se qual seria o bravo contenta- 
mento de Brites d'Almeida quando, de logar 


ooer 
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de Cister, no mosteiro de Alcobaça, em 1627. 
Chegou a ser bispo do Funchal, em cuja dio- 
cese falleceu aos 12 de julho de 1672 ou 74. 

Tem um sermão, que anda publicado, com 
mais dois sobre egual assumpto, n'um opus- 
culo cujo titulo é: Exequias do serenissimo 
infante D. Duarte, celebradas no real mosteiro 
de Santa Maria de Alcobaça, Lisboa, 1650. 

Almeida e Thomaz d"). Sobrinho do 
cardeal patriarcha do mesmo nome. Foi prin- 
cipal decano da Santa Egreja Patriarchal, e 

rimeiro director geral dos Estudos publicos 
em Portugal e seus dominios, cargo para que 
foi nomeado por carta regia dc 6 de junho de 
1759. isto é, cinco annos depois do falleci- 
mento de seu tio. 

Almeida (Emesto Pinto d’). Nasceuna 
cidade do Porto a 17 de janeiro de 1842. 

Dos seus primeiros annos apenas sabemos 

ue frequentou As aulas, e completou 0 CUT- 
so, do lyceu de Braga. 

Quando o conhecemos era empregado do 
Banco Mercantil Portuense, logar em que 
morreu, e em que sempre nos parecen contra- 
riado, porque Ernesto Pinto d'Almeida era, 
mais do que simplesmente litterato, um ver- 
dadeiro artista, que forçosamente devia viver 
constrangido entre columnas de algarismos. į, 

Como quer que fosse, o Seu genio trabalha- | cipio d'este seculo ao serviço do rei de Eles- 
dor e digno fazia com que s€ desempenhasse panha. Era tambem compositor € escreveu 
com & maxima regularidade dos seus deveres seis quartettos para duas rebecas, violeta € 
commerciaes. violoncello que foram gravados em Paris na 


Emesto Pinto era, já o dissemos, verda- 
deiramente um artista. Entregava-se apai- 
xonadamente AO estudo da musica, da pintu- 
ra e das lettras. Foi elle que escreveu, não 
nos lembra agora 8€ gó se de parceria com al- 
guem, o libretto para a opera Arco de San- 
t’ Anna do maestro Noronha ou para o Euri- 
co, opera de Miguel Angelo Pereira, se é que 
as não escreveu ambos. 

Deixou tres livros de versos, todos publi- 
cados no Porto, em excellentes edições : So- 
lidões (1865), Narrativas poeticas (1868) e 
Estrellas cadentes (1870). Partiu D. Lourenço para à India com seu 

Tinha uma physionomia melancolica, se | pae em 1505. Apenas lá chegou, quiz seu 
bem que docemente bondosa, como Be póde | pae dar-lhe o posto de capitão-mór da arma- 
vêr do retrato que acompanha o seu primei- | da, O logar mais eminente da India depois 
ro livro, Solidões. do de vice-rei, mas achou, com grande sur- 
teve escondida no vão de uma parede, d'onde| A sua alma de artista, a sua luminosa com- preza sua que esse logar que lhe fôra pro- 
saiu ao tempo da restauração de Portugal prehensão de todos os assumptos grandiosos, mettido por el-rei para seu filho, vinha se- 

ara figurar todos 08 annos, usança que já de todos os sentimentos delicados, denun- cretamente provido n'um dos seus capitães. 
acabou, na procissão que 86 fazia em o dia | cia-se nos geus versos, sem que todavia o | Era uma das muitas contrariedades que el- 
anniversario da victoria, vespera da Assum- possamos dizer um poeta de primeira ordem rei D. Manuel levantou a0 grande vice-rei 
| como o seu conterraneo Soares de Passos. 


durante o seu governo. , 
Como metrificador era correcto e por ve- D. Francisco de Almeida comtudo não dei- 
zes elegante. 


xou de confiar a seu filho alguns dos com- 

Ernesto Pinto d'Almeida publícou pouco mandos mais importantes, preterindo muitas 

antes de morrer à sua primeira tentativa ro- | vezes outros capitães. Assim foi D. Lou- 

mantica, que estava para se chamar Luctas | renço de Almeida 0 encarregado de ir a Cey- 
e amo i lão, terra aonde 08 portuguezes ainda n 


r, mas que a final sahiu com o singelo ] | 
titulo de Olympia, porque O auctor gostava tinham posto O pé, sujeitar & um tributo 08 
i rajahs d'aquella ilha. Foi D. Lourenço de 


como Lamartine, de quem visivelmente 8e iha. 
inspirou n'este trabalho, de tomar por titulo eida quem primeiro acudiu em defeza 
i de Cananor, era elle quem commandava as 


um nome proprio. 
Todavia Pinto d'Almeida foi infeliz n'esta esquadras que 1am cruzar nas costas de Gu- 
zerate. 


tentativa, e erade suppôr, se lhe gobrevivesse 
Como porém D. Francisco, apezar da sua 


longo tempo, que voltasse de vez 80 modesto 

mas doce jardimzinho das suas muzas predi- cegueira paternal, percebia que era impru- 
lectas, onde elle gostosamente 8€ desfadiga- | dente confiar a capitão por tal fórma juve- 
va das suas tediosas ocenpações diarias. nil os destinos de uns poucos de navios por- 
Fallecen, se nos não engana a memoria, na | tuguezes, ordenava-lhe que sê não abalan- 
ase A feito algum sem ser com o voto dos 
capitães. Ora succedeu que uma vez, ou por 
despeito de se verem subordinados & um man- 
cebo inexperiente, ou por espirito de contra- 
dicção, ou por qualquer outro motivo, 08 C&- 

itães foram de parecer que D. Louren 


elevado, assistia, bem como todo o povo das 
cercanias, ÁS evoluções da batalha que na 
historia portugueza tem o nome de Aljubar- 


sim, por Almeida era tambem poeta, € 
Barbosa 
d'esse poema sacro. 

Almeida (Frei Fernando de), n. em 
Lisboa e professou no convento de Thomar 
em 1638, chegando a exercer altos cargos 
religiosos. Foi musico muito distincto € muito 
apreciado por D. João rv, que era conhece- 
dor. Escreveu umas Lamentações, Responso- 
rios e Misereres dos tres officios da quarta, 
quinta e sexta-feira da Semana Santa, que 
foram compilados n'um livro manuscripto 
que ainda no seculo passado existia no côn- 
vento de Thomar. D. João Iv, passando por 
Thomar, ouviu estas musicas, e tanto lhe 
agradaram, que desejou que fossem canta- 
das na capella real, mandando para esse fim 
tirar uma copia do livro. | 

Além d'isso escreveu uma Missa a doze 
vozes, que desappareceú no terremoto de 
1755. 

Frei Fernando de Almeida falleceu em 
"Thomar a 21 de março de 1660. ' 

Almeida (C. F. de), foi um violinista 
distinctissimo portuguez que esteve no prin- 


rota. 
— Os portuguezes venceram tão completa- 
“mente, que 08 castelhanos, & exemplo do seu 
rei, trataram de esconder-se onde poderam 
r furtar-se ás iras do povo, O qual, embria- 
gado pela victoria, os perseguia cruelmente. 
Foi n'este tumulto, n'este sauve-qui-peut, 
e sete castelhanos, vendo uma porta aber- 
ta, entraram pela casa dentro, € encontran- 
do.a deserta, se fecharam 4 chave, esperando 
que resfriasso à ira popular para se pôrem a 
salvo. O que elles queriam era escapar da 
morte durante uella turbulenta noite. Po- 
rém, sobre à mà rugada, quando o povo re- 
rolhia cansado de fazer justiça por suas 
mãos, sentiram bater å porta. Ficaram atto- 
nitos. Trataram de esconder-se. Mas onde? 
Deparoa-se-lhes O fomo, que estava vasio, 


sto que ainda quente da cozedura da ves- 


lado para outro, procurou, tornou & procurar, 
até que deu com 08 olhos no forno e lobri- 
gou 08 castelhanos lá dentro. Intimou-lhes 
que se rendessem. Elles, receiosos da popu- 
laça, e tendo por certo a morte se saissem, 
fingiram-se adormecidos, suppondo talvez 
que ao menos lhes respeitariam o somno, e 
ac entretanto acalmaria O frenesi popular. 
“Brites d' Almeida é que não: esteve pelos au- 
tos. Repetiu a intimação. Nada! Pega na på, 
na på em que ella sempre lera um presenti- 
mento de gloria, e começa à chuçar para den- 
tro do forno, a chuçar, & chaçar, até que poz 
os castelhanos n'um bolo. 

A pá monumental ainda subsiste, como já 
tivemos occasião de dizer. Filippe 1 quiz 
deitar-lhe a mão, para se desfazer d'ella, co- 
mo se queria desfazer da tambem celebre 
caldeira, que tentára fundir n'um sino, mas 
os vereadores da Camara. d'Aljubarrota res- 
ponderam-lhe sempre que não gabiam que 
destino levára a pá. O certo é que ella es- 


almeida (D. Lourenço de). Filho de D. 
Francisco de Almeida e de D. Joanna Pe- 
reira, D. Lourenço de Almeida é um dos 
mais sympathicos vultos da nossa epopea 
indiana. Moço, valente, gentil, affectuoso, 
adorado, estremecido por eu pae, não esca- 
pou comtudo 808 golpes dò cruelissimo des- 
tino que o ceifou na fôr da vida, quando 
lhe sorria tudo, quad se lhe antolhava fa- 
cil a realisação dos mais ousados sonhos am- 
biciosos da sua phantasia. 


Hoje a pá conserva-ñe com o devido cui- 
dado, e reformado o cabo, na villa de Alju- 
barrota, onde o leitor curioso poderá ir vel-a 
se quizer. 

Almeida (João Martins d'). Actor do 
theatro de S. João do Porto, Suppomos que 
falleceu em 1855. 

Attribue-se-lhe o drama Miguel Morando, 
em quatro actos (Porto, Typ. de Faria Gui- 
mardes, 1844, 8.º de 81 pag.), se bem que al- 
gumas pessoas sejam da opinião de que ha 
na À poi ão predicados incompativeis com 


missões do Japão, onde estacionou alguns 
annos e se presume haver fallecido. 


Evora, no anno de 1596, a qual tem por ti- 
tulo geral Cartas que 08 padres e irmãos da 
Companhia de Jesus escreveram dos reinos de 
Japão e China, ete., etc. 
atmeida (Feliciano do. Este artista 
vivia pelos annos de 1684. Segundo Cyrillo 
é o ultimo pintor de que se occupa o manus- 
cripto de elix da Costa (1696). 
Almeida (D. Fr. Gabriel d’). Natural 
de Moimenta da Beira, professou na ordem 


A imprensa do paiz tratou ligeiramente da 
gua perda, e todavia Emesto Pinto d' Almei- 
da tinha direito à ser mais pranteado. 
Almeida (Antonio de). Musico portu- 
guez que nasceu, € viveu no meiado do se- 
culo xv1, no Porto, onde foi mestre de canto 
na Cathedral. Fétis suppõe que Antonio de 
Almeida foi auctor da musica de uma Orato- 


ria, cujo texto 88 publicou em Coimbra em 


contou a seu pae o que sè passára. Seu pae, 
energien sempre, mas d'essa vez injusto, 
mandou pôr & ferros 08 capitães por terem 


aconselhado mal o teu commandante. Era 


126 ALM 


um acto de iniquo despotismo. Um conselho 
não póde ter senão voto consultivo, a res- 
ponsabilidade da execução deve pertencer 
ao commandante. 

Em 1508 voltára D. Lourenço com uma 

armada á costa de Guzarato e estava em 
Chaul, quando uma armada egypcia, com- 
mandada por Mir-Husscin, veiu aos mares 
da India. D. Lourenço estava com poucos 
navios em Chaul. Mir-Husscin resolvcu-se a 
ir atacal-o. Nio prevendo o caso, estava a 
frota de D. Lourenço muito descuidada quando 
appareceu o inimigo. Comtudo preparou-se 
para a lucta com o denodo habitual dos por- 
tugucezes. Apezar da desproporção da lucta, 
a victoria ainda esteve quasi a sorrir-nos, 
mas uma seric de desastres, em cuja succes- 
são parecia manifestar-se a fatalidade, a 
` falta de polvora, umas poucas de manobras 
erradas, uma avaria recebida pela nau de 
D. Lourenço que a immobilisou e separou 
das outras no momento mais critico, tudo 
concorreu para que se déssc a catastrophe. 
A nau de D. Lourenço foi rodeiada por umas 
poucas de naus inimigas, e uma bala de ar- 
tiiheria, partindo as duas pernas ao filho do 
vice-rei, occasionou-lhc a morte, que tal 
consternação produziu nos seus companhei- 
ros, que não foi dificil aos inimigos apode- 
rarem-se da nau desarmada. 
- Assim morreu na flór dos annos esse sym- 
pathico moço, cuja varonil gentileza produ- 
zira a maior impressão n'aquelles povos do 
Oriente. D. Lourenço, com uma figura es- 
culptural, com formosos cabellos loiros, com 
a sua intrepidez heroica, devia parecer aos 
indios uma nova encarnação de Vichnú; o 
filho do rei de Cochim tinha por elle a mais 
viva sympathia c a mais sincera amizade. 
Estabelecera-se um affecto fraternal entre 
esses dois moços, um destemido, todo res- 
plandecente com a viril belleza da raça eu- 
ropea, o outro fraco, timido, indolente, mas 
bom. Por isso a morte de D. Lourenço não 
foi só prantcada por um pae e pelos portu- 
guezes, os proprios indios a lamentaram. Os 
companheiros de D. Lourenço, quando, li- 
bertos pela victoria posterior de D. Fran- 
cisco de Almeida, vieram encontrar-se com 
elle, choravam como creanças: «Senhor, so- 
mos mais desgraçados do que vosso filho, 
porque não podemos morrer ao seu lado.» 

Almcida (B. d’) gravador.— É d'este 
modo que este artista vem citado na Lista 
dos Artistas do patriarcha D. Fr. Francisco 
de 8. Luiz, sob a rubrica de gravadores, re- 
ferindo-sc á assignatura que se vê em baixo 
do frontispicio do Theatro historico, genealo- 
gico e panegyrico da Casa de Sousa, impresso 
em Paris em 1694 c onde se lé; B. d' Almeida 
incil., 1693. P. Gifiart fecit sculptor regius. 
Julga-se que este individuo é Braz d'Almeida 
de quem nos occuparcmos n'outro logar. 

Almeida (Felix Vicente d') Era irmão 
do esculptor José d'Almeida e foi architecto 
e esculptor da casa real. Julga-se ter falle- 
cido em 1769. 

Almeida (Francisco Thomaz d') Foi 
gravador e professor agpregado à academia 
das Bellas Artes. Entre as snas obras citare- 
mos uma Cabeça em perfil de Raphael, o S. 
Bruno de Sequeira e a Annunciação, quadro 
que estava na egreja do Paraiso, e que per- 
tence hoje á collecção da academia real das 
Bellas Artes, onde é considerado como obra 
da escola de Grão Vasco. 

Almeida (Braz d’). Este artista, pintor, 
esculptor e desenhador, nasceu em Lisboa, 
onde professou a pintura e a esculptura, 
sendo os seus desenhos estimados. Deixou 
duas obras manuscriptas com a data de 1696: 
uma intitulada Geometria pratica, e a outra 
Geometria d'Euclides ou Elementos de ma- 
thematicas; a primeira d'estas é traducção de 


ALM 


a livro do jesuita hespanhol, Ignacio Straf- 
ord. 

Almeida (Antonio Bernardo). Chefe de 
divisão na marinha de guerra portugueza, 
fallecido em 21 de março de 1834. Tendo jus- 
tificado a sua nobreza segundo a lei, entrára 
ao serviço como aspirante em 1793. Em 1798 
sendo segundo tenente e servindo na esqua- 
dra que crusava na costa do Brasil, foi pro- 
movido a primeiro tenente por nomeação do 
comandante d'essa esquadra o vice-almi- 
rante Antonio Januario do Valle, o que pa- 
rece indicar ter praticado algum acto de ex- 
traordinario merecimento, que levára o al- 
mirante a distinguil-o, conforme a auctorisa- 
ção que para esses factos lhe fôra concedida 
em cspecial carta regia. Nada porém consta 
a tal respeito dos pobrissimos archivos da 
marinha. Este official era considerado ng ar- 
mada. 

Almeida (Padre João d'). Nasceu em 
Londres, no anno de 1572. 

Chamava-se seu pae João Martins; de sua 
mãe ignora-se o nome. Consta, porém, que 
eram pessoas grandemente piedosas e temen- 
tes à Deus. i 

Da edade dos nove para os dez annes, pas- 
sou-se o pequeno João d'Almeida a Portu- 
gal, sem que o padre Simão de Vasconcellos, 
que o biographou, diga claramente os moti- 
vos d'esta viagem, tomando-os sim á conta 
de predestinação divina. | 

o mar, um sujeito de Vianna do Castello, 
por nome Bento da Rocha, affeiçoou-se por 
tal modo ao ne enan, que o levou para sua 
casa n'aquella localidade, mandando-o edu- 
car convenientemente. 

Chegado João d'Almeida aos dezescte an- 
nos, careceu o seu bemfeitor de ir ao Brasil, 
e logo o mocinho justou acompanhal-o. Par- 
tiram os dois, e desembarcaram em Pernam- 
buco, onde a Companhia de Jesus conseguiu 
allicial-o, mandando-o para a cidade da Ba- 
hia. Ahi demorou João d'Almeida o anno do 
noviciado, partindo depois para a capitania 
do Espirito Santo, lo onde muito se pa- 
decia no serviço das almas, diz o padre Vas- 
concellos, e onde teve por mestre o celebre 
jesuita José d'Anchicta. 

A partir d'essa epoca principiou e conti- 
nuou, com pequenos intervallos de descanço, 
a espinhosa vida de missionario que o e 
Joio d'Almeida levou nos sertões da Ame- 
rica. Os prodigios operados pela sua palavra 
e exemplo na conversão do gentio relata-os 
miudamente o padre Simão de Vasconcellos, 
conceituando-os de milagres. 

Depois de tão trabalhosa vida, inteiramente 
consagrada á propagação da fé, falleceu o 

adre João d'Almeida no Collegio da cidade 

o Rio de Janciro a 24 de setembro de 1653, 
tendo dedicado sessenta e um annos de vida 
ao serviço da religião. 

Fizeram-se-lhe grandes exequias, ás quaes 
mui devotamente concorreu o povo brasilei- 
ro, que tinha na conta de santo o padre João 
d'Almeida. 

Almeida (Joaquim José d’). Nasceu em 
Lisboa na freguezia do Sacramento a 24 de 
dezembro de 1803. 

Cursados regularmente os estudos secun- 
darios, matriculou-se nos cursos da regia es- 
cola de cirurgia de Lisboa no hospital de S. 
José no anno de 1819, sendo em todos os exa- 
mes, theoricos e praticos, approvado nemine 
discrepante, segundo consta da sua carta de 
cirurgia datada de 21 de novembro de 1823. 

Tendo grande paixão pelo estudo das scien- 
cias philosophicas auxiliares de que versava, 
e tendo apenas 20 annos de edade, quiz com- 
pletar e aperfeiçoar a sua educação scienti- 
fica com o curso de pa e chimica, feito 
po: Mousinho de Albuquerque na casa da 

oeda em 1825, e com aturados estudos de 
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historia natural professada na Academis das 
Sciencias de Lisboa. 
carreira profissional de Joaquim Jot: 
d'Almeida apresenta dois periodos distinctos: 
o primeiro comprehende o preso por elle evn- 
sagrado à cirurgia militar, e que vae de 152 
a 1838; o segundo periodo foi inteiramente 
dedicado á clinica civil em Lisboa, e ao ser- 
viço c illustração da Sociedade das Sciencias 
Medicas, onde foi admittido como socio effe- 
ctivo em 1840 e onde exerceu primeiramente 
o cargo de segundo secretario, e depois o de 
panno que desde 1847 até á data do seu 
allecimento (1856) lhe foi honrosamente con- 
ferido por votação unanime. - 

Almeida (Joaquim Januario de Sousa 
Torres e), filho do conselheiro Francisco Xa- 
vier de Sousa Torres e Almeida, ad 0 
distincto nos auditorios bracharenses. Nas- 
ceu em Braga a 31 d'agosto de 1835. Bacha- 
rei formado em direito pela universidade de 
Coimbra, e tambem advogado em Braga. Da- 
rante o seu curso juridico foi secretario da 
classe de litteratura e bellas-letras do Insti- 
tuto. Cavalleiro da ordem de Nossa Senhora 
da Conceição de Villa-Viçosa. 

Na universidade, d'onde saiu em 18541, 
obteve sempre informações distinctas. A' 
volta de Coimbra, advogou na sua terra na- 
tal até 1860, em que foi eleito pelo circulo 
de Villa Nova de Famalicão deputado às 


cortes. 

Acabada a legislatura, e antes da nova 
eleição, em que de novo obteve os suffragios 
dos povos de Famalicão, foi despachado aju- 
dante do Procurador Geral da Corôa e Fa- 
zenda, logar que desempenhou até baixar á 
sepultura. 

orres e Almeida deixou assignalada a sua 
passagem pelo parlamento portugues com 
alguns discursos, que se encontram nos Dia- 
rios Camaras, inspirados por um alto 
sentimento de justiça e verdade, tal é o que 
recitou em favor do Diccionario bibliogra- 
phico, e do seu auctor, Innocencio Francisco 
da Silva. 

De Torres e Almeida conhecemos os se- 
guintes artigos: Memoria ou connderações 
sobre a origem da lingua portugueza, no tomo 1 
do jornal o Instituto; varios artigos politicos 
e litterarios no Pharol do Minho, jornal pn- 
blicado em Braga; juizos criticos ácerca da 
Grinalda (collecção de versos) da Desgraça e 
ventura (drama) de seu primo o tambem mal- 
logrado escriptor Almeida Braga (V. este 
nome); outro juizo, que anda nas Poesias de 
Palmeirim, ácerca mesmas, ete., etc. 
Além do que foi Torres e Almeida um dos 
fundadores da nova Revista academica pu- 
blicada em Coimbra em 1854. O sr. Innocen- 
cio dá-o tambem como um dos fundadores do 
Mercurio, periodico litterario e instructivo, 
que aliás o sr. Antonio Maria da Fonseca, 
amanuense actual no governo civil de Braga, 
creou n aquella cidade em 1856. O sr. Fon- 
seca affoitou-se a realisar a sua iniciativa 
com a promessa dos auxilios litterarios de 
Torres e Almeida, de Fernando Castiço e do 
dr. Pereira Caldas. Porém como os dois pri- 
meiros tomassem por então occupações que 
os distrahiam dos .promettidos auxilios jor- 
nalisticos, foi o dr. Pereira Caldas, no fim de 
contas, quasi o unico sustentador do Mer- 
curio. Este periodico teve 24 numeros, dos 

uses o ultimo é um indice geral das mate- 
rias contidas nos outros. 

Quem está escrevendo este succinto artigo 
lembra-se de ter visto Torres e Almeida, abi 
pelo verão de 1867, sob os formosos arvore- 
des do santuario do Bom Jesus do Monte. 
Torres e Almeida cra um homem alto, ma- 
gro, de barbas pretas, trato sobremodo ama- 
vel e erudita conversação. Acompanhava 


sua esposa, senhora de grande distinoção de 
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eiras. Pois d'ahi a dois annos, a 20 de | procurando a nado a salvação. O navio foi | para ir conferenciar com o duque, era emfim 
ço de 1869, após longos e penosos soffri- | tomado, pela mais ousada e inaudita aborda- | nas suas mãos senis e leaes que estavam to- 
tos, expirava cm Braga Joaquim Janua- | gem; que só tem outra semelhante no tão ce- | dos os fios da conspiração que ia restituir a 
de Sousa Torres e Almeida, cujos restos | lebrado apresumento do Kent pelo corsario | Portugal a sua independencia. 
rtaes repousam no cemiterio publico d'a- | francez Surcouf. Podia-se imaginar talvez que, sendo D. 
Ha cidade, n'um mausoleo å direita da | Os tripolinos que haviam das fortalezas | Migucl de Almeida homem velho e pouco 
ella do mesmo cemiterio, em relação ao | visto içar a bandeira portugueza a bordo da | proprio já para emprezas temerarias, ficaria 
tante que a observa de frente. Mas o que | presa, romperam sobre ella o mais vivo fogo | em sua casa esperando o resultado da cons- 
de mais extraordinario em tudo isto é que | procurando mettel-a a pique. Os nossos pi- | piração. Não aconteceu porém assim, D. Mi- 
esposa de Torres e Almeida, que profun- | cam-lhe as amarras c fazem-se ao largo, sau- | guel de Almeida saiu com os outros na ma- 
mente o estremecia, lhe sobrevivcu pouco | dados pelas balas inimigas c pelos vivas en- | nhã de 1 de dezembro de 1640, foio primei- 
upo, morrendo victima de cguaes soffri- | thusiasticos da tripulação da nau, que vira | ro a subir as escadas do Paço, foi elle que 
entos. E’ verdadeiramente um poema d'amor |o combate sem n'elle poder tomar parte se- | entrou destemidamente na sala dos Tudescos 
saudade, muito semelhante ao do desven- | não com seus votos. e disparou o tiro de pistola que era signal 
iroso poeta portuense Guilherme Braga, | Seriam mais valentes que estes trinta, | para rebentar a revolução. Foi elle ainda 
aja esposa pouco tempo lhe sobreviveu tam- | aquelles cem de Duarte Pacheco? diz Celes- | que, assomando ás janellas do Paço, bradou 
um. tino Soares nos Quadros navaes. Seriam mais | para o povo accumulado no Terreiro : «Viva 
Almeida (João Ribeiro d’), professor | valentes que estes trinta, os trinta de Sur- | D. João rv rei de Portugal! viva a nossa li- 
e canto no Seminario episcopal de Coimbra. | couf, diremos nós, tomando o Kent despre- | berdade !» grito a que respondeu com voz 
Compoz Elementos de musica, destinados | venido e julgando-se abordado por um barco | unisona e enthusiastica o povo jubilosamen- 
para uso da aula do Paço Episcopal de Coim- | piloto em boa paz? Os francezes celebram | te surprehendido. 
bra. (Coimbra, Imp. da Univ., 1786, in-8.º), | tanto aquella acção dos scus dando uma abor- | Entre os fidalgos que foram communicar á 
livry que rareia no mercado, se bem a maior | dagem à traição! os nossos são quasi esque- | duqueza de Mantua a noticia da revolução 
parte da edição parece existir em papel no | cidos, abordando um navio bem defendido e | de Portugal lá ia D. Miguel de Almeida, e 


armazem da imprensa da universidade. protegido por fortalezas. o seu nobre vulto chamou depois as atten- 
Almeida (José Maria d'), official gene- | No dia seguinte 12 de maio de 1799, avis- | ções de todos quando na ceremonia da co- 
ral da marinha portugueza. Começou a sua | tou-se a fragata do almirante tripolino, que | roação o viram confundido entre os outros 


carreira militar como aspirante em 5 de| acompanhada por um brigue tambem de| fidalgos que rodeiavam esse duque de Bra- 
agosto de 1788, e logo nove annos depois em | guerra demandava o porto. José Maria de | gança que elle fôra o primeiro a acclamar rei. 
1 de agosto de 1797, foi promovido a capi- | Almeida, commandando a presa, já então bem | Não foi ingrato o novo soberano. Deu-lhe 
tão de fragata, tendo seguido pelos postos | guarnecida por marinheiros da Afonso, não | o titulo de conde de Abrantes, fel-o membro 
intermedios, com o facil e rapido accesso, |lhe dá tempo a reconhecer o ancoradouro | do conselho de Estado e vedor. da fazenda. 
que então se dava na arma de marinha, pro- | nem a saber dos acontecimentos. Faz-se ao | Parte mais activa não podia elle tomar, pela 
curando se elevar bem cedo ás patentes su- | largo, procura com sgudacia a fragata ini-| sua avançada idade, nos trabalhos da Res- 
periores os homens novos e de merecimento. | miga, no alcance de pistola dá-lhe uma unica | tauração. Os annos não lhe permittiam cor- 
No posto de capitão de fragata foi capitão | banda de artilheria, mette-lhe o gorupez por | rer À fronteira. Deus concedeu-lhe porém o 

de bandeira, ou immediato em commando, do | entre os mastros, lança-lhe um golpe de gente | tempo bastante para que visse consolidada 
chefe da divisão Donald Campbel, a bordo | de abordagem, e em poucos minutos de com- | a obra de que elle fôra um dos principaes 
da nau Affonso, na celebre esquadra do Me- | bate fas-lhe arriar a bandeira de Tripoli e | collaboradores porque só falleceu, com perto 
diterraneo commandada pelo marquez deliçar a portugueza; tomando tambem pouco | de noventa annos, a 28 de novembro de 1650. 
Niza. Foi muito distincto o procedimento de | depois o brigue de guerra. Almeida (Joaquim José Pereira d'...). 
- Almeida em toda esta campanha: mas prin- or estes feitos heroicos foi José Maria | Official de marinha no começo d'este seculo, 
cipalmente na commissão tão conhecida pelo | d'Almeida, promovido a capitão de mar e| notavel pelas infelicidades de sua vida e o 
nome de Pas de Tripoli (vêde estas palavras). | guerra por distincção em combate. acto d'insigne cobardia que terminou a sua 
Quando o chefe Campbel conduziu galharda | Este Esto official, um dos de melhor nome | carreira militar. Era piloto mercante e pare-. 

e temerariamente a nau Affonso ás quatro | da nossa brilhante marinha de guerra do co- | ce que só por protecções teve entrada na ma- 
braças de fundo, para de tão arriscada po- | meço d'este seculo, exerceu depois diversos | rinha de guerra; sendo promovido a segun- 

, bp debaixo de um temporal bater as for- | commandos, entre elles o da nau Conde D. | do tenente da armada em 1798, sem que cons- 
i ezas de Tripoli, quiz tomar um navio de | Henrique, que fez parte da esquadra que con- | te nenhum acto distincto pelo qual mereces- 


` Rs tripolino que estava ao abrigo das | duziu ao Brasil a familia real. Foi tambem | se tal honra, que só assim se conferia aos 
"- baterias, em ponto que a nau não podia al- | vice-intendente da marinha em 1809. marinheirosmercantes. Sendo official de guar- 
= Cançar. O chefe fallou n'uma abordagem atre- | Em 1817 foi promovido a chefe de esqua- | nição da fragata Cysne em cruzeiro no estrei- 
ie Vida, e toda a valente equipagem da nau | dra, posto em que falleceu. to de Gibraltar, foi prisioneiro dos argelinos, 


mm Afonso queria ser da perigosa expedição! | Almeida (Garcia d”, primeiro reitor da | que por surpresa tomaram esta fragata na 

Tiraram-se á sorte trinta bravos, que sob as | universidade de Coimbra depois da sua trans- | noite de 7 para 8 de maio de 1802. Conduzi- 

u} Orens do capitão de fragata Almeida, par- | ferencia de Lisboa para Coimbra, em tempo | do para Argel, ahi gemeu captivo por dois 

„i tem em tros escaleres a praticar aquella te- | de D. João mı. annos, conseguindo no fim d'elles evadir-se 

é meridade. Os escaleres são arrombados e| Sete mezes e alguns dias regeu Garcia | a 21 de novembro de 1804 apresentando-se 

æ Wi mettidos a pique pelo oro do inimigo, | d'Almeida aquelle estabelecimento scienti- | em Lisboa a 28 de janeiro de 1806. Os traba- 

es dasi sossobrados pelo rolo do mar; mas |fico, sendo depois substituido por D. Agos- | lhos passados por todos os captivos em Ar- 

g nada faz esmorecer, nem acobarda :quelles | tinho Ribeiro, bispo d'Angra. gel e a fuga d'este, correndo immensos peri- 

H valerosos marinheiros que através de tantos | Almeida (D. Miguel de). Era da fami- | gos, atravez da Africa até á costa occiden- 

i Perigos, chegam-se ao navio tripolino, des- | lia dos antigos condes de Abrantes, mas sen- | tal, onde embarcou depois de mezes de cor- 

| Carregam sobre elle á queima roupa as suas [do moço quando os Hespanhoes tomaram | rida como uma fera por entre os mattos, sin- 

p “epingardas, aferram-lhe os batoques, sobem- | posse de Portugal, nunca viu de bom grado | da ha poucos annos se contavam por tradic- 

À mesas, galgam por cima da borda de |o seu dominio e conservou-se sempre de par- | ção na armada, adornada com episodiosmais 

espada e machado em punho, e abandonando | te, espiando o momento em que Portuga po- ou menos verdadeiros, mas sempre romanti- 

Por inuteis os escalores, logo que pozeram pé | deria recuperar a perdida independencia. Che- | cos. É de sentir que ninguem escrevesse a 

no convez do inimigo, d'onde só sairam ou | gou esse momento quando clle já estava á | historia do aprisionamento da Cysne e do ca- 

vencedores gu mortos, vão acutilando ferindo | beira do tumulo, pois que contava perto do | ptiveiro da sua guarnição, e que o proprio 

despedaçando tudo em horrorosa carnificina! | 80 annos em 1640. Foi elle comtudo com D. | almirante Celestino Soares, que tantos fao- 

Parte a parte fazem-se prodigios de va- | Antão de Almada e Pedro de Mendonça tal- | tos curiosos da vida da marinha publicou, 

lor, Us tripolinos fortes com o seu numero, | vez o primeiro a lembrar-se.de aproveitar a | nada tenha dito a este respeito. Hoje difficil 

Oppóe aos destemidos invasores, uma barreira | sublevação da Catalunha para fazer revolu- | será colligir noticias d'esse acontecimento ; 

erro e carne, através da qual se precipi- | ção igual em Portugal, acelamando rei o du- | e essa pagina embora escura, comtudo inte- 

tam como um furacão os nossos marinheiros | que de Bragança. Como o homem velho, pru- | ressante da historia episodica da nossa ma- 

derribando e matando tudo que se lhes oppõe. dente e experimentado, davam-lhe sempre | rinha, ficará no esquecimento, como tantas 
sangue corre em jorros pelos embornaes, | os outros conjurados a honra da precedencia, | outras brilhantissimas. . 

avermelhando as espumas das ondas que vão | e era a elle que se dirigiam os avisos eor-| Recolhendo Almeida a Lisboa, continuou- 

i Ee na praia! Dos portuguezcs todos | dens que se trocavam entre Villa Viçosa e | lhe a protecção e foi empregado na es uadra 

feridos e um ou dois são morivs; dos | Lisboa. Foi a elle que escreveu Pedro de que conduziu ao Brazil a familia - Ahi 

mouros morrem logo ali ás mãos dos nossos | Mendonça, quando, tendo ido a Villa Viçosa, | foi promovido a capitão tenente e embarca- 

mais de cincoenta, e o resto dos tripulantes, | achou indeciso o duque de Bragança, foi elle | do como segundo commandante na fragata 

mas numerosos ainda, lançam-se ao mar, | que transmittiu a João Pinto Ribeiro o aviso | Minerva. 


+ 
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Ia dar-se o caso de vil fraqueza, que fin- 
daria a carrcira militar d'este homem, para 
dar começo à parte mais infeliz da sua vida; 
lançando n'um tremedal d'ignominia o nome 
d'um official que a protecção e um accesso 
rapido pareciam prometter a um brilhante 
futuro. 


A fragata Minerva (vede esta palavra) com- 
boyara à India ricos navios do commercio, 


uando a 15 d'agosto de 1809, nas Brassas 
de Bengala, teve combate com a fragata fran- 
ceza Bellone commandada por Victor Guy 
Duperré, depois almirante de França. 

a primeira phase do combate a fragata 
portugueza comportou-se bem e a sua guar- 
nição bateu-se galhardamente ; mas quando 
passadas horas se renovava a batalha, já en- 
tão com desvantagem para a Minerra, o im- 
mediato Joaquim José Pereira d'Almeida, 
possuido de repentino terror, appareceu co- 
bardemente na tolda, dirigindo phrases de- 
sanimadoras à equipagem e ao commandante, 
entre estas a seguinte: «Oh Ignacio já ma- 
taram tua mulher! d'aqui a pouco vai a mi- 
nha! queres que morramos aqui todos?» O 
commandante enfraqueceu, à guarnição des- 
animou, um piloto infame e cobarde, sem or- 
dem ou com ordem do immediato Almeida 
como disseram alguns, arriou vergonhosa- 
mente a bandeira! ea fragata Minerva ren- 
deu-se! 

Corramos um véo sobre tão triste quadro; 
e deixemos a fragata aprisionada a caminho 
da ilha de França, d'onde mais tarde os ofti- 
ciaes vieram para Portugal por troca de pri- 
sioneiros. 

O immediato Pereira d'Almeida o cobaide 
e infeliz culpado da perda e entrega da fra- 
gata Minerva, foi condemnado a 8 de julho 
de 1812, por sentença do supremo conselho a 
«degredo por toda a vida para a Africa, de- 
pois de se lhe despir a farda com infamia 
n'uma praça publica ! 

A sentença executou-se; menos na ultima 


parte, que foi modificada pela clemencia re- 


gia em exhautoração dentro da prisão onde 
estava o criminoso ; e lá foi aquelle desgra- 
cado acabar nos sertões d'Africa a vida en- 
nodoada pela sua cobardia. E 

Contavam os contemporaneos que era ho- 
mem de curtas e frouxas idéas e não faziam 
muito do seu animo ; mas a constancia e ener- 
gia da sua fuga d'Argel não parecem con- 
cordar com tal juizo, e apezar do mizeravel 
acto com que acabou a sua carreira official, 
talvez se possa pensar que só um momento 
de irreflectida fraqueza, o levasse a praticar 
aquella cobardia. 

Pode lamentar-se este desditoso, mas não 
perdoar-lhe o acto cobarde, com que enla- 
meou à bandeira nacional. Os seus juizes fo- 
ram nimiamente benevolos, que a lei impõe 
a pena de morte à cobardia perante o inimi- 
go. Pereira d'Almeida foi fraco e indigno; 
mas os francezes que levavam de barato uma 
fragata pela pussilanimidade d'um ofticial 
portuguez, ti na mesma epoca condem- 
nações por cobardia no affaire des brulots á 
Rochefort. 

Em todas as marinhas, em todos os exer- 
citos, em todas as nações, ha cobardes e va- 
lentes, e temos entre nós para apregoar bem 
alto tantos actos de coragem que podemos 
sem falsa vergonha apontar a vilania, ou fra- 
queza d'um ou outro. 

Almeida (José Bernardino Baptista 
Pereira d’). Brazileiro. Do conselho de 8. M. 
o Imperador. D'elle ha as seguintes obras: 

era pa fi É legislação e 
pratica orphanologica, Rio aneiro, 1824. 

Reflexões historico-politicas. Nona edição 
mais correcta e aocrescentada, Rio de Janei- 
to, 1898. 

Esboço sobre os obstaculos que se teem op- 
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posto á prosperidade da villa de Campo, Rio 
de Janeiro, 1823. 

Almeida (n Cesar de Vasconcel- 
los Pereira e). V. Vasconcellos, pois que pela 
designação de Major Vasconcellos é geralmen- 
te conhecido o major do corpo do Estado-maior 
quemorreu victima da sublevação militar co- 
meçada em Braga na noite de 15de setembro 
de 1862. 

Almeida (Padre Pedro de), n. na ci- 
dade de Evora aos 22 de dezembro de 1668. 
Foram seus paes Balthazar Salgado Moniz 
e Guiomar Palha de Almeida, pessoas de co- 
nhecida nobreza n'aquella cidade. 

Preferindo a vida ecclesiastica a todas as 
outras, entrou na companhia de Jesus a 11 
de janeiro de 1684. 

Depois de haver cursado com distincção 
as aulas da Companhia, foi mandado lêr hu- 
manidades no collegio de Santo Antão, re- 
gendo a sua cadeira com grande proficien- 
cia. 

D'este collegio passou ao de Coimbra para 
se exercitar, diz o marquez de Valença seu 
biographo, mudou-se para a Casa da Coto- 
via, encarregado de ser mestre dos religio- 
sos que n'aquella casa acabavam o novi- 
ciado. 

Quando estes religiosos passaram a estu- 
dar nos collegios de Ton e Coimbra, o pa- 
dre Pedro de Almeida foi nomeado prefeito 
dos estudos no collegio d'esta ultima cidade, 
sendo transferido d'este cargo para lente da 
cadeira de thcologia moral no collegio de 
Setubal, onde esteve cinco annos. 

Foi reitor no collegio de S. Patricio dos 
Irlandezes, passando depois para a Casa 
Professa de S. Roque, onde se tornou tão 
notavel por seus talentos como por suas vir- 
tudes christãs. 

Foi eleito socio da Academia Real da 
Historia, e por ella encarregado de escrever 
as Memorias do bispado do Porto, missão que 
elle, dando-se modestamente por incompe- 
tente declinou de ei. 

Continuando a exercer & caridade, a ponto 
de scr geralmente conhecido pela denomina- 
ção de padre dos mortos, pelo amor com que 
tratava os moribundos, falleceu no dia 8 de 
dezembro de 1731. 

Almeida (D. Manuel de), filho dos condes 
de Oliveira, capitão do exercito de el-rei da 
Sardenha, em cujo serviço se alistára por ter 
emigrado de Portugal como realista. 

Falleceu em (Genova a 17 de junho de 
1851. 

Os officiaes do seu regimento mandaram- 
lhe gravar na sepultura, na egreja de S. 
Thiago da cidade em que falleceu, uma hon- 
rosa inscripção ás suas virtudes e saber. . 

Almeida (Luiz Corrêa d'...). Foi oficial 
da marinba de guerra, oxde serviu com des- 
tincção, deixando um bom nome pelos scus 
muitos conhecimentos e abalisada theoria. 

Entrou ao serviço na armada em 1820, com 
vinte c um annos de idade, como segundo pi- 
loto extraordinario. Era esta uma das portas 
então abertas pela lei, para o accesso na ma- 
rinha de guerra, e que por vezes tão bons c 
distinctos ofliciaes deu ao serviço. 

Pouco mais de um anno depois, a 27 deju- 
nho de 1821, foi logo promovido a segundo 
tenente do quadro effectivo, por graça espe- 
cial d'el-rei D. João vi, que na nau do mes- 
mo nome recolhendo do Brazil a Portugal, se 
affeiçoara a bordo extremamente ao joven 
piloto, em quem reconhecera muita sciencia 
e larga pratica apezar da sua pouca idade e 
do qual ouvia constantemente fazer o elogio 
pelo chefe Maximiano, então ministro da ma- 
rinha, e pelo commandante da nau. Foi assim 

ue por simpathia particular do soberano, 
undada nos seus merecimentos, venceu Luiz 
Corrêa n'um só anno, o que por lei custava 
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doze annos de serviço. Era promeitedora a | 


carreira d'este official, que a par dos mere- 
cimentos reconhecidos, que o haviam no Bra- 
zil feito escolher, apezar da pequena gradus- 
ção, para primeiro piloto do navio que con- 
duziu a magestade, conseguia alcançar a ami- 
sade do soberano tornado pouco depois ab- 
soluto. 

D. João vr, que passara muitas horas s 
bordo, sobre o tombadilho da nau, ouvindo 5 
seu piloto dar-lhe explicações sobre as con- 
sas do mar; que, admirara a presciencia, ou 
melhor a felicidade com que elle lhe vatici- 
nara sempre a duração da viagem e os dias, 
que as horas das entradas nos portos, não 

esmentiu júmais a amisade que desde então 
lhe consagrou. Recebia-o nos seus rcaes pa- 
ços como a seu intimo, visitava-o na sua casa 
de Paço d'Arcos como a um amigo particu- 
lar, quando elle voltava das suas viagens, e 
ia la buscal-o no seu carrinho, para juntos 
passearem, escutando sempre com prazer a 
conversação do tenente, que d'um caracter 
brusco e independente, muitas vezes lhe di- 
zia verdades duras e asperas sobre as cousas 
e os homens. Não quiz el-rei novamente fe- 
rir a classe por promoções illegaes de graça 
especial; mas abonava ao seu amigo, pelo 
seu bolsinho, soldo dobrado da patente, que 
sempre venceu até á morte do soberano. 

Veiu a politica com as dissenções partida- 
rias, quebrar por alguma forma carreira tão 
auspiciosa pelo valimento, como então e ain- 
da hoje tantas se fazem, com menos base de 
merecimento pessoal. Luiz Corrêa, commen- 
sal quasi effectivo do regio paço, e bem ao 
facto dos mysterios e dos desejos d'aquellas 
regiões elevadas, em que, nem sempre a rs- 
zão das cousas, ou o bem do paiz é que di- 
tam a vontade, entendeu apezar das suas 
idéas liberaes, que não devia abandonar cs 
interesses da parte da real familia que esta- 
va na Europa, pelos d'aquella: que vinha da 
America 4 sombra da bandeira constitucional. 

Serviu portanto o governo de D. Miguel 
com brio e dignidade, sem que fosse parti- 
dista façanhudo, sem prejudicar, antes favo- 
recendo quanto podia como homem, aquelles 
para quem se inclinava o seu espirito libe- 
ral; mas tambem, sem que como official fal- 
tasse à honra das dragonas. Não queria ser 
traidor, era fiel á causa que seguiu. Na bata- 
lha naval das ilhas de Bayona, quando a nau 
D. João VI, almirante miguelista, esteve 
quasi tomada pelos navios liberaes do com- 
mando de Sartorius, foi elle que então serviu 
como ajudante d'ordens do chefe João Felix, 
quem fez fazer fogo em retirada, affastando 
os inimigos. Contavam os camaradas na ar- 
mada, que dissera então : «Dava o meu san- 
gue para que estas balas não fizessem correr 
sangue liberal; mas é necessario disparal-as 
para que a nau se não entregue vergonhosa- 
mente por traição». 

Não sendo assim a nau seria tomada por 
falta d'ordens d'uns, ou traição d'outros, è 
embora isso fosse vantajoso à causa consti- 
tucional, não seria menos indigno pars quem 
a guarecia. É sempre nobre qualquer que 
seja o campo em que se lucta, antepôr a to- 
das as considerações a honra militar. 

Acabada a guerra da restauração, Luiz 
Corrêa que, como todos os officiaes miguelis- 
tas tinha sido exonerado, foi logo depois read- 
mittido, apoz um honroso co o de guer- 
ra, em que se provou, que só fôra militar 
brioso e digno, não abandonando & sua ban- 
deira. | 

Desgostoso por vêr a sua carreira prejudi- 
cada pelo rapidissimo accesso dos ofhciaes 
da marinha do Porto, para os quaes eram en- 
tão todos os favores e distincções da admi- 
nistração publica, retirou-se da vida activa 
da armada e estabeleceu-se com aula de pi- 


| 
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boa, e logo eleito deputado ás côrtes pelos | reitos, mas Barata de Almeida não lhe pou- 
circulos de Leiria e Castello Branco, haven- | pou nos seus discursos as mais violentas im- 
do sido proposto pelo governo com O propo- precações. Era por tal fórma exaltado, apezar 
sito de ser elle o competidor de José Estevam | dos seus 60 annos, que tendo um deputado 
nas camaras. José Maria Eugenio d'Almeida brazilciro votado com à maioria, e de um 
seria effectivamente o orador mais de geito | modo desfavoravel para o Brazil, Barata de 
para se bater com José Estevam, se tivesse Almeida não esteve com ceremonias e atirou 
a espontanea eloquencia, o improviso brilhan- | com elle por uma escada abaixo. 

te e prompto que fez do seu antagonista o Quando se votou & constituição portu- 
primeiro orador parlamentar portuguez. Não | gueza, Barata de Almeida não quiz assi- 
a tinha, porém. É tanto não tinha que, con- gnal-a, e o mesmo fizeram alguns dos seus 
correndo ambos à endcira de economia po- patricios. O povo de Lisboa mostrou-se irri- 
litica na Eschola Polytechnica de Lisboa, | tado com esta attitude dos deputados da 
José Estevam, sabendo inquestionavelmente nossa antiga colonia, e sete representantes 


muito menos que José Maria Eugenio, tão | do Brazil tiveram de fugir escondidamente 
ara Falmouth, onde publicaram um mani- 


brilhantemente se houve, pelo esplendor da 
sua eloquencia, nas provas do concurso, que | festo, dizendo os motivos porque se retira- 
vam das córtes. Um d esses sete era, como 


foi despachado professor. 
Sendo, pois, deputado José Maria Eugenio, bem se póde imaginar, Barata de Almeida. 
Proclamada & independencia do Brazil, 


e tendo de votar nas camaras contra o go- 
verno que até então apoiara, pediu a exone- Barata de Almeida foi eleito de novo depu- 
tado pela Bahia, mas, dissolvida & consti- 


ração de Delegado do Procurador Regio, que 
lhe foi dada por decreto de 94 de maio de | tuinte, Barata foi prezo em 1824 em Per- 
1841. Desde então renunciou 4 carreira da | nambuco. As suas idéas republicanas, advo- 
magistratura, e continuou sendo deputado | g0u-as francamente no jornal que fundira em 
or ditfcrentes circulos. 1823, intitulado a Sentinella da liberdade. 
José Maria Eugenio foi um dos socios ar- | Embarcado a bordo de uma presiganga, 8 
rematantes e caixas do Real Contracto de | em 1829 foi solto, e os liberacs do Rio de 
Tabaco, Sabão e Polvora, por doze annos, | Janeiro fizeram-lhe uma ovação. A cdade 
desde o 1.º de maio de 1846 até 30 de abril | não lhe acalmára o fogo, e, apenas 8€ viu 
de 1858. solto, veiu de novo inflammar as massas com 
Era fidalgo da casa real, commendador das | a eloquencia rude e revolucionaria do seu 
ordeus de Nossa Senhora da Conceição e de periodico. D'ahi resultou ser prezo outra vez, 
Christo, e foi nomeado par do reino em 5 de | como cumplice de uma pequena revolta na 
março de 1855. Desempenhou na qualidade Bahia, e mandado para à ilha das Cobras. 


de vogal varias commissões de serviço pu- Ahi não perdeu tempo, € contribuiu para O 
blico, a saber: das pautas (1853), do conse- pronunciamento à q de novembro de 1831 
do regimento de artilheria que estava de 


lho geral do commercio, agricultura € manu- 
facturas (1852), central de pesos € medidas | guarnição na ilha. l 
Só foi solto em 1833, e, voltando å Ba- 


(1853), ete. 
Ao tempo da sua morte, que succedeu quasi | hia, encontrou jå frio O sentimento popular 
ue tanto exaltára outrora. Pobre, velho, 


repentinamente nO Alemtejo, era provedor | q 
da Casa Pia de Lisboa, logar que presente- | com familia, sem recursos, O ardente politi- 
mente exerce seu filho, e em quê prestou | co, para viver, fez-se mestre de instrucção 
grandes c relevantes serviços. E muito cu- primaria, procurou clinica, porque elle era 
rioso o Relatorio da administração da Real medico, fundou uma botica na cidade do Na- 
Casa Pia de Lisboa, de 20 de outubro de 1859 | tal, onde era sua filha D. Laura quem ma- 
a 31 de outubro de 1860, apresentado a s. ex.º nipulava as drogas. 
o ministro do reno pelo rovedor José Maria Completamente es uecido por aquelles que 
Eugenio de Almeida. (Lisboa, Imp. Nac., outr'ora enthusiasmára com à sua eloquen- 
1861). cia desataviada, ás vezes grosseira, mas ar- 
Além d'este trabalho, — e dos discursos | dente, Barata e Almeida morreu na cidade 
proferidos na camara dos deputados e dos do Natal em 1 de junho de 1838. É um vul- 
pares do reino, — imprimiu, por mandado do | to, que O Brazil deve venerar, apezar dos 
então seu lente na universidade, o dr. Basi- desvarios do seu pensamento, porque foi um 
lio Alberto de Sousa Pinto, hoje visconde de | dos mais ardentes apostolos da in ependen- 
S. Jeronymo, uma Dissertação academica cia e da liberdade da sua patria. 
ácerca do artigo 183.º da Constituição poli- Almeida (Belchior da Fonseca de), foi 
tica de 1822 (Coimbra, 1837). um dos portuguezes que ficaram em Hespa- 
Tambem collaborou na imprensa politica, | nha depois da roclamação da independen- 
havendo sido, ao que parece, redactor ou 


cia de Portugal em 1640. Era natural de 
principal collaborador da folha ministerial | Coimbra, e foi poeta muito apreciado no scu 
O Portuguez. 


tempo. Só escreveu em hespanhol, e publi- 

José Maria Eugenio de Almeida era um | cou em 1655 em Madrid um volume de poe- 
dos maiores proprictarios de Portugal, e um | sias de varios, entrando muitas suas, intitu- 
dos homens mais influentes na politica do 


lotagem, gabinete cartographico, e observa- 
rio astronomico para i regulação dos ins- 
trumentos maritimos ; observatorio especial- 
mente destinado ao serviço da marinha mer- 
cante, mas que por largos annos foi appro- 
veitado pela marinha de guerra, bem como 
g casa cartographica e de instrumentos, à 
falta de estabelecimentos congeneres, que O 
ministerio não possuia. 

O observatorio, applicava-se segundo 08 
fins da sua fundação, mais principalmente à 


artigos dos jornacs scientificos extrangeiros. 
Os almirantes francezes € inglezes chegando 
no Tejo, visitavamn-n'o, e era por clles conhe- 
«ido como um estabelecimento scientifico de 
consideração. Fazia-se ali um bom serviço 
sciencia ; é sobre tudo lovantava-sco credito 
do paiz, que ainda hoje não é abundante em 
centros scicntificos officiaes, quanto mais par- 
ticulares. | 

A aula de pilotagem foi tambem um rele- 
vante serviço à marinha nacional. A reforma 
geral dos estudos e as idéas da epoca passa- 
ram a exigir dos ofhciacs mercantes, mais 
conhecimentos do que, os que 8€ adquiriam 
com as velhas apostillas nauticas das lições 
de José Militão. O bom nome alcançado em 
longas viagens da India e na sua provada 
aptidão e sciencia, fizeram de Luiz Corrêa o 
mestre da marinha mercante, e a sua escola 
foi durante vinte e dois annos O viveiro d'on- 
do sairam tantos e tão distinctos e illustra- 
dos capitães da nossa marinha do commercio, 
que na theoria e sciencia naval, está a par 

primeiras do mundo. 

Luiz Corrêa d'Almeida foi portanto um 
dos mais benemeritos e perfeitos officiaes da 
marinha de guerra portugueza d'este seculo; 
e se na sua carreira militar não houve d'estes 
feitos brilhantes que aureolam as frontes de 
gloria, teve uma vida de trabalho digno e 
honrado, embora singelo e despretencioso, tor- 
nando-se distincto pelos seus conhecimentos 
e innegaveis e importantes serviços feitos á 
marinha nacional. 

Morreu em 27 de maio de 1859, na peque- 
na patente de capitão de fragata e adornan- 
do-lhe sómente o peito os habitos d'Aviz, 
Christo e Conceição. Quantos outros menos 
merecedores de distineções e clogios, vemos 
por ahi carregados de veneras e subidos ås 
mais altas posições ! 

Almeida (Padre Ignacio Antonio de). 
N. em Guimarães a 18 de fevereiro de 1660, 
foi abbade de S. Pedro de Penedono no bis- 
pado de Lamego. Seus paes chamavam-se 
Jeronymo -Caetano de Almcida e Josepha 
Luiza. Sendo musico muito distincto, foi mui- 
tos annos mestre de capella na cathedral de 
Braga, e escreveu oficios de defuntos, missas, 
oficios da festa de Ramos e da Semana San- 
ta, um Stabat Mater, etc. Estas composições 
estavam ainda ha pouco tempo-no palacio 
archiepiscopal de Braga. Ignacio de Almeida 
morreu a 25 de outubro de 1825. 

Almeida (José Maria Eugenio d’). Nas- 
ceu na freguezia de Santa Engracia de Lis- 
boa, suppomos que no anno de 1812. Foram 
seus pais Joaquim José d'Almeida e D. Ger- 
trudes Magna do Nascimento. Depois de ter 
concluido os estudos preparatorios de huma- 
nidades nas aulas do extincto mosteiro de $. 
Vicente de Fóra, passou à Coimbra a fim de 
se matricular no curso de Direito, tomando 
o grau de bacharel em 4 de junho de 1839, 
e obtendo as mais distinctas informações. 

Regressando à capital, foi, por despache 
de 17 de janeiro de 1840, nomeado delegado 
do Procurador Regio na quarta vara de Lis- 
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lado Jardin de Apolo, 0 academia celebrada 
por diferentes ingenios. Ainda vivia em 1686 
em Palencia, onde publicou um livro intitu- 


paiz. 
Almeida (Cypriano José Barata de). 
lads Sueño político. 


N. este ardente revolucionario, um dos mais 
intrepidos fautores da independencia brazi-| Almeida (Frei Christovão de), n. no 
leira, na Bahia no dia 26 de setembro de Porto a 10 de março de 1636. Entrou na or- 
1762. Pouco se sabe da sua vida até aos 60| dem de S. Bento a 25 de fevereiro de 1658. 
annos, mas é certo que 8€ tornára bastante | Koi prégador notavel, e abbade do mosteiro 

i de Gafey. M. no mosteiro de S. Miguel de 


popular pelo seu patriotismo € idéas libe- ld 
raes, porque, tendo triumphado a revolução | Bustello em abril de 1704. Escreveu Diario 
de tudo quanto succedeu na côrte 08 annos que 


de 1820 em Portugal, e sendo chamado O 

Brazil a escolher deputados que O represen- | wella assistiu. Ficou manuscripto no con 

tassem na constituinte portugueza, foi eleito | vento de Bustello. ` gina de todas as memo- 
rias que podem esclarecer & vida intima da 


sociedade portugueza. 
tado, e pelas tendencias largamente demo- (B 
craticas do seu pensamento. A maioria das |) 
côrtes andava de um modo lamentavel com 
o Brazil, pretendeu negar-lhe todos 08 di- 
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não foi só notavcel theologo, foi tambem poeta 
latino insigne. Esteve em Roma em 1662, e 
ahi passou por um dos mais eruditos entre 
os sabios que então estavam na capital do 
mundo catholico, segundo assevera D. Fran- 
cisco Manucl de Mello. Publicou em Roma 
dois livros, ambos em latim, Fons eloquen- 
tie e Minerva panoplia. 

Almcida (Frei Basilio dc), monge cis- 
terciense natural de Almeida na Beira, ho- 
mem muito douto na Escriptura c nos San- 
tos Padres. Compoz um livro intitulado De 
Verbo abbreviato que existia manuscripto na 
bibliotheca do convento de Alcobaça, e cujas 
fothas já naturalmente foram transformadas 
em barcos e chapéus armados pelos rapazes 
de Alcobaça, das Caldas e de S. Martinho 
em 1834. 

Almeida (D. Luiz Cactano de), fidalgo 
portuguez, natural da India, que governou 
interinamente este estado, em 1742, depois 
da morte do vice-rei marquez de Louriçal. 
O governo devia compôr-s? de tres membros 
D. Francisco de Vasconcellos, bispo de Co- 
chim, D. Lourenço de Noronha que estava 
então governando Moçambique, e D. Luiz 
Caetano de Almeida, mas o bispo de Co- 
chim morreu pouco depois de tomar posse 
do governo, não concorrendo pouco para isso 
apressa com que os jesuitas que muito con- 
tavam com elle, o fizeram partir para Goa, 
D. Lourenço de Noronha estava longe, de 
forma que por uns poucos de mezes esteve 
D. Luiz Cactano governando sósinho, e com 
tanto acerto que ainda trinta annos depois 
se recordava com saudade a sua administra- 
ção. Continuando na politica do marquez de 
Louriçal, de favorecer o rajah de Sunda 
contra os maluattas, conquistou a estes as 
praças de Soupem, Sambranc c Asuá que 
desufrontaram os estados de Sunda d'esses 
tyraunicos dominadores. D'ahi a tempos che- 
gou D. Lourenço de Noronha e elle e D. Luiz 
Cactano governaram tranquillamente a In- 
dia até à chegada do novo vice-rei marquez 
de Castello Novo, quer dizer até 1744. 

Almeida (D. Francisco de), filho da 
casa dos condes de Abrantes, serviu este fi- 
dalgo com bastante distincção nas praças 
africanas, de algumas das quaes foi gover- 
nador, até que em 1593 el-rei D. Filippe ir 
o mandou governar a provincia de Angola, 
conquistada havia pouco tempo, e em que o 
governo depositava grandes esperanças, sup- 
pondo que n'essa provincia abundariam as 
minas de prata, cujo descobrimento cra muito 
recommendado ao novo governador, dizen- 
do-se-lhe que os serviços prestados cm An- 
gola seriam levados tanto em conta por el- 
rei como os que se lhe fizessem na Africa 
Septentrional ou na India. 

A 9 de feverciro de 1593 sau D. Fran- 
cisco de Almeida de Lisboa e chegou a 
Loanda no dia 24 de julho do mesmo anno. 
Levava forças numerosas, e todos tiveram 
grande esperança em que o novo governa- 
dor conseguisse dilatar a conquista, desafo- 
gaudo os colonos da oppressão dos pretos, 
mas a expedição que elle emprehendeu, á 
frente de 750 homens, foi tão infeliz por 
causa das doenças que dizimaram as tropas 
que D. Francisco de Almeida, descorçoado 
e afilicto, nem due continuar no governo e 
embarcou a 8 de dezembro de 1594 para 
Pernambuco, depois de dezoito mezes de go- 
verno, deixando ficar tudo muito embaraça- 
do, porque nem tomou providencias para es- 
colher substituto. 

Almeida (NM. Jeronymo de), irmão de 
D. Francisco de Almeida governador de An- 
gola, acompanhou este fidalgo quando elle 

oi tomar possc do governo, e ia com q no- 
meação de almirante da armada, e mestre de 
campo de terra. Quando D. Francisco de 
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Almeida inesperadamente partiu para Per- 
nambuco, abandonando o governo, a camara 
e as outras auctoridades da provincia insis- 
tiram com D. Jeronymo para que o ficasse 
substituindo. Resistiu clle por muito tempo, 
mas afinal teve de ceder. 

Tomando o governo, quiz ao menos illus- 
tral-o por alguma acção notavcl e resolveu 
tomar Cambambe onde sc dizia existirem as 
celebres minas de prata. Não o conseguiu 
porque os regulos pretos, esquivando-sce a 
combater, refugiavam-se em sitios tão inac- 
cessiveis que tornavam inutil o valor portu- 
guez. Fatigado d'esta lucta ingloria, D. Je- 
ronymo d'Almeida levantou um presidio junto 
das minas de sal, que ao menos nos segurava 
a extracção d'esse importante genero, e pre- 
parava-se para dirigir a campanha de outro 
modo, quando adoeceu gravemente, sendo 
obrigado a recolher-se a Loanda. Entrcgou 
o commando das tropas ao mestre de campo 
Balthazar de Almeida, mas este foi tão infe- 
liz que, caindo n'uma emboscada de negros, 
lá dese ficar quasi todo o seu pequeno 
exercito. Preparava-se D. Jeronymo de Al- 
meida em Massangano para vingar este de- 
sastre quando teve noticia de que chegára 
de Lisboa o novo governador João Furtado 
de Mendonça. Partiu logo para Loanda, en- 
tregou-lhe o governo, e partiu para Lisboa 
em outubro de 1595, tendo governado apenas 
dez mezes. 

Almeida (José Alexandre de Campos 
e). Neto do capitão-mor do Sabugal, nasceu 
este jurisconsulto distincto n'esta villa no 
dia 17 de novembro de 1794. Em 1802 foi 
cursar a universidade de Coimbra, matricu- 
lando-se em direito, segundo o desejo de sua 
familia, e. em philosophia segundo as suas 
proprias aspirações, porque as sciencias na- 
turacs sempre foram para elle dilecta occu- 
pação. Isso não o impediu de cursar com 
muito aproveitamento a faculdade de direito, 
sendo premiado em todos os annos, até a 
sc doutorou e obteve a regencia de uma das 
cadeiras do curso. 

Já em 1823 clle fôra perseguido como li- 
beral, mas em 1828 a perseguição foi mais 
seria, consoante os usos do tempo, e José 
Alexandre de Campos esteve encerrado nos 
carceres de Almeida, que adquiriram n'e-sa 
epoca uma triste reputação. Assiin foi inter- 
rompida forçosamente a carreira do illustre 
professor, mas em 1834 o governo constitu- 
cional restituiu-o à liberdade e à Universi- 
dade, nomcando-o vice-reitor d'este estabe- 
lecimento scientifico, dando-lhe amplos po- 
deres para reformar e melhorar o ensino e 
as tradições universitarias. 
= N'essa conformidade apresentou elle de- 
pois, em 1836, na camara, um projecto de 
reforma da Universidade, que foi approvado 
e adoptado pelo governo, mas que nunca che- 
gou a ser applicada senão com importantes 
mutilações. Não foi 1836 o primeiro anno em 
que representou o paiz em cortes. Desde 1834 
até 1842 foi constantemente deputado, c em 
1897 teve a honra de presidir o congresso 
constituinte, até que foi chamado ao minis- 
terio a dirigir os negocios da justiça. Geriu 
essa pasta -algum tempo, deixando boa me- 
moria da sua administração, mas saiu do po- 
der quando viu que a reacção cartista come- 
cava a insinuar-se nos governos que ainda 
apparentemente administravam com a Con- 
stituição de 1838. À 

Em 1847 o seu nome foi um dos primeiros 
que lembraram ao governo anti-progressista 
para inserir na lista dos proscriptos. Esteve 
preso na fragata Diana, e só foi solto quando 
se proclamou a amnistia. Retirado emfim da 
vida politica, recolheu-se a Villar de Tur- 
pim onde falleceu a 21 de novembro de 1850. 

Professor illustradissimo, foi por iniciativa 


sua que se creou na universidade de Coim- 
bra uma cadeira de economia politica regida 
por elle com muito acerto nos intervallos dss 
sessões legislativas, e depois que deixou de 
ser deputado. Na camara cra orador vehe- 
mente, e até violento. Foi elle quem ousa 
um dia propôr a accusação criminal de um 
ministro. Era homem altamente liberal e de 
rija tempera, que militou sempre nas filciras 
do partido progressista. 

Almeida (Francisco de). Poeta brasi- 
leiro do seculo xvt. Nasceu na Bahia cm 
1724, professou no instituto dos jesuitas, e 
poctou com egual facilidade em portuguez e 
em latim. O mais notavel poema que elle com- 
poz foio Orpheus braziliens escripto em honra 
do celebre padre José de Anchieta. Não se 
conhece a data da sua morte. 

Almeida (Francisco José de Lacerda 
e). Distincto mathematico brasileiro, que mn 
na cidade de S. Paulo nos meiados do seculo 
xvir. Passando a Portugal, matriculou-se na 
universidade de Coimbra em 1772, e douto- 
rou-se a 24 de dezembro de 1777. O governo 
portuguez encarregou-o conjunctamente co:n 
alguns engenheiros da demarcação do Bra- 
sil. Em desempenho d'essa missão, o dr. La- 
cerda e Almeida foi explorar o Rio Negro. e 
para isso fez uma longa e perigosa viagem 
pelo Amazonas e Madeira, viagem cuja des- 
cripção foi publicada em S. Paulo em 1841. 
Chegado á capital do -Matto Grosso depois 
de seis mezes dg trabalhos e excursão, fui 
encarregado de explorar o Guaporé e os seus 
afluentes. Finalmente em 1786 explorou o 
rio Paraguay, em companhia do dr. Antonio 
Pires, e n'essa exploração se demorou tres 
annos. 

Mandado recolher a Portugal, chegou a 
Lisboa no dia 21 de setembro de 1790. A 
Academia das Sciencias clegeu-o seu socio e 
Lacerda e Almeida apresentou-lhe os mapp:s 
das suas viagens scientificas, acompanhados 
de excellentes memorias. 

O ministro do ultramar, D. Rodrigo de 
Sousa Coutinho, depois conde de Linhares, 
querendo aproveitar o seu talento, os scus 
conhecimentos e a sua actividade, incum- 
biu-o de fazer uma viagem pela Africa, indo 
de Moçambique para Angola, e para lhe dar 
mais auctoridade e prestigio, nomeou-o go- 
vernador de Rios de Senna. Lacerda e Al- 
meida deu principio À viagem, mas adoeceu 
bi nas terras de Cazembe, e ao fim 

e poucos dias morreu. Existem em manus- 
cripto muitas obras importantes d'este sabio 
essencialmente trabalhador. 

Almeida (Manuel Antonio de). Eseri- 
ptor brasileiro de notavel talento, que mor- 
reu na flor da vida, victima de um desastre. 
Nasceu no Rio de Janciro a 17 de novembro 
de 1832. Filho de familia honrada e pobre, 
o em 1852 matricular-se na escola de me- 

icina, mas, falto de recursos, não consegui- 
ria frequental-a, se os proprietarios e reda- 
ctores do Correio Mercantil, conhecendo-lh: 
o talento, não o chamassem para collabora- 
dor d'esse periodico, e, remunerando-lhe o 
trabalho, o não habilitassem a cursar as au- 
las. 

Em desempenho dos seus deveres jornalis- 
ticos, publicou Manuel Antonio de Almeida 
alguns artigos notaveis, ce um romance que 
depois saiu em volume intitulado Memorias 
de um sargento de milicias. 

Em 1857 doutorou-se em medicina, mas a 
clinica não o procurou. Valcu-lhe o governo, 
que o nomeou primeiro administrador da Ty- 
pographia Nacional, depois official da secre- 
taria da fazenda, e que o encarregou de es- 
crever resumidamente a historia financeira 
do Brasil desde os tempos coloniaes. Esta- 
va-se occupando d'esse trabalho, quando em 
1861 embarcou no vapor Hermes para vi- 
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itar a cidade de Campos. O Hermes naufra- 
ou, e Manuel Antonio de Almeida morreu 
esse desastre, contando apenas 29 annos de 
dade. 

Almeida (Padre Antonio de). Filho de 
Fernão Sequeira e de Anna de Andrade, n. 
ste celebre missionario jesuita em Trancoso 
kn 1557. Tomou o habito dos jesuitas no dia 
À de janeiro de 1575, e, descjando com ar- 
for ser missionario no Oriente, partiu logo 
sara a India, chegando a Goa cem 1585. De- 
ejando ir prégar o Evangelho na China, para 
Esse remoto imperio partiu com o celebre 
adre Duarte de Sande - Em Macau encon- 
fou outro jesuita, o padre Miguel Rodri- 
fucs, que obtivera licença para fundar uma 
pisa de jesuitas em Cantão, e associou-se a 
le, mas, não se conseguindo levar por diante 
Esta empresa, partiu o padre Antonio de Al- 
neida com o padre Matheus Ricci para o in- 
ferior da China no anno de 1589. Adoeccu, 
Borém, gravemente e morreu em Chao-Tsen, 
ão dia 17 de outubro de 1591. Em 1594 foi 
rusladado para Macau, sendo o seu cadaver 
Rcompanhado à sepultura por muitos chinas, 
que veneravam extremamente o audaz mis- 
onario. 

Escreveu a respeito de coisas da China 
Farias cartas ao padre Duarte de Sande, al- 
“fumas das quaes foram publicadas em Roma 
em italiano por Francisco Zanetti, e tradu- 
silas depois em hespanhol na Historia do 
Japão de Buxeda de Leyos, c outras, om que 
descreve uma das suas viagens na China, 
sairam publicadas na Asia extrema do padre 
Gouveia. 

Almeida (Antonio de). Portuguez, que 
vivcu em Madrid no tempo dos Filippes, e 
foi escrivão do supremo conselho de Portu- 
gal em Castella. Escreveu cm hespanhol um 
Compendio das regras e exercicios da Con- 
gregação da Immaculada Conceição, e pare- 
ce que tambem é auctor de duas comedias 
La desgracia mas felice, e El hermano fingi- 
do, mas Barbosa não ousa afirmar se é este 
auctor theatral o mesmo auctor do livro re- 
ligioso. Em todo o caso este Antonio de Al- 
meida, ou os dois Antonios de Almeida, foi 
ou foram fiel ou fieis ao dominio hespanhol, 
porque as obras que citâmos foram escriptas 
em Madrid depois da revolução de 1640. 

Almeida (Alexandre Ferreira de). N. 
na villa das Arcas na Beira-Alta, no princi- 
pio do seculo xvu. Foi pagador geral do exer- 
cito da Beira, e escreveu cm 1612 um livro 
que se conserva manuscripto, e que sc inti- 
tula Desengano dos enganos da vida e louvo- 
res da morte. 

Almeida (Fr. Antonio de). Pregador 
portuguez, nasccu no Porto em 1646; pro- 
ivssou em 166f n'um convento de dominica- 
nos em Aveiro, e foi mestre de theologia, 
qualificador do Santo Ofticio, e vigario de 
varios conventos de religiosas. Publicou os 
sous Sermões Panegyricos em dois volumes 
em Lisboa em 1718 c 1721, e cm Lisboa mor- 
reu tambem no dia 4 de julho de 1723. 

Almeida (D. Fernando de). Filho de D. 
Lopo de Almeida, 1.º conde de Abrantes, ir- 
mio do celebre governador da India D. Fran- 
cisco de Almeida, do bispo de Coimbra D. 
Jorge de Almeida, e de tantos outros varões 
ilustres, como foram os que constituiram 
à br ilhante pleiade dos filhos do primeiro 
conde de Abrantes, n. D. Fernando de Al- 
meida no anno de 1459. Seguindo, como seu 
irmão J). Jorge, a carreira ceclesiastica, foi 
eleito pelos conegos regulares do convento 
de 3. Jorge junto de Coimbra prior d'esse 
mosteiro. Em 1188 provcu-o el-rei D. João i, 
e om 1492 nomcou-o seu embaixador junto da 
Curia Romana, mas, tendo morrido Innocen- 
cio viii, è tendo-lhe suceedido Alexandre vi, 
este por tal fórma apreciou os talentos do 


embaixador portuguez, que lhe pediu que fi- 
casse cm Roma, destinando-lhe a purpura 
cardinalicia, e quem sabe se não viriamos a 
contar mais um papa portuguez se não fos- 
sem os acontecimentos que vamos narrar. 

Nomeado pois bispo assistente junto á cu- 
ria romana, D. Fernando de Almeida foi logo 
nomeado pelo papa Alexandre vı para um lo- 
gar tão importante como o de nuncio apos- 
tolico em França, e escolhido para ser um 
dos tres deputados que em Tours annullaram 
o casamento de Luiz xı de França com a 
sua primeira mulher Joanna de Valois, afim 
de clle poder casar com Anna, duqueza da 
Bretanha. Os outros dois deputados eram o 
cardeal Filippe de Luxembourg, e o bispo de 

Alby, Luiz de Amboise. 

ão convinha este casamento ao famoso 
personagem, cujos crimes deram brado no 
mundo, Cesar Borgia duque de Valentinois, 
e por isso teve elle artes de sumir a dispensa 
pontificia. Foi D. Fernando de Almeida quem 
descobriu a subtracção e quem malogrou os 
calculos de Cesar Borgia. A vingança não 
tardou. O veneno dos Borgias teve uso mais 
uma vez. D. Fernando de Alincida morreu en- 
venenado. 

Era homem eruditissimo, orador insigne e 
de altas qualidades. A sua historia, como sc 
vé, é profundamente dramatica, e absoluta- 
mente ignorada entre nós. O publico, affeito 
às leituras dos romancistas estrangeiros, co- 
nhece todas as victimas dos Borgias menos 
uma... um prelado portuguez, o irmão de D. 
Francisco de Almcida. 

Almeida (Francisco de), medico portu- 

uez no seculo xvi. Era natural de Coim- 
E foi medico do collegio dos padres je- 
suitas d'essa cidade, e escreveu em latim 
uma dissertação sobre os-motivos porque 08 
estudantes da universidade de Coimbra en- 
tisicam tão frequentemente. Barbosa só co- 
nhecia de nome o manuscripto, que natural- 
mente se perdeu. Pois é pena, porque devia 
scr curioso. 

Almeida (Frei Fernando de), escriptor 
menos que mediocre do seculo xvir. Foi na- 
tural da villa de Alverca c commissario ge- 
ral do instituto seraphico em Portugal; es- 
creveu apenas um livro de polemica theolo- 
gica, mas consta que tambem cra pocta. 

Almeida (Frei Fernando dc), theologo 
e canonista distincto dos seculos xvi c xvu. 
Por ordem do inquisidor geral D. Jorge de 
Almeida, escreveu Tratado dos erros a 
contem as ‘glossas dos sagrados canones. Era 
da ordem dos Prégadores. 

“Almcida (Frei Henrique de), frade do- 
minicano, natural de Lisboa, que por ordem 
da rainha D. Catharina, mulher de D. João 111, 
traduziu em hespanhol o compendio da dou- 
trina christi que o celebre frei Luiz de Gra- 
nada escrevera em portugucz. 

Almeida (Barão d’). Este titulo nobi- 
liario esconde o nome de um dos mais cele- 
bres medicos de Portugal, Francisco José 
de Almeida, vulgarmente o Almeidinha, em 
rasão da sua pequena estatura, pois que a 
natureza despresara nelle o homem para 
cuidar apenas do sabio. E realmente que o 
era Francisco José de Almeida, e ninguem 
como elle so tem gozado até hoje em Portu- 
gal, na sua profissão, de maior popularidade 
nem tem conquistado maior c mais respeito- 
sa estima e*consideração por parte dos scus 
collegas. Diz o proverbio «que o tcu inimi- 

é o official do teu officio», mas Francis- 
co José de Almeida desmentiu completamen- 
te o proverbio. Todos os clinicos de Lisboa 
solicitaram o scu conselho, a sus opinião va- 
liosa, quando à cabeeccira do doente se viam 
a braços com algum grave problema patho- 
logico. E Francisco José de Almeida tinha 
sempre a resposta prompta e benevola, por- 
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que estava de posse de todos os segredos da 
naturesa e da sciencia, e quando se ha che- 

gádo a essa immensa altura comprehende-se 
orçosamente que é obrigação alhanar as 

dificuldades alheias, pois que o contrario se- 

ria um criminoso egoismo, um roubo atroz 

feito a toda a humanidade, maiormente quan- 

do se é medico, e sc vive mais para os ou- 

tros do que para si proprio. 

O octogenario barão de Almeida zombava 
dos rigores da idade com uma superioridade 
de que só é câpaz o homem verdadeiramente 
sabio. Vivia para a sciencia e para a huma- 
nidade. Pouco se importava comsigo mesmo. 
Só assim se explica que, em tão adiantados 
annos, estivesse tanto a par e passo da scien- 
cia, tanto ao corrente das ultimas publica- 

ves, dos ultimos systemas e dos ultimos 

escobrimentos, como se acabasse de sahir 
n'aquelle momento das aulas depois de ha- 
ver aspirado durante todo o seu curso ás 
primeiras distineções escholares. ` 

A biographia d'este notavel medico é so- 
bremodo accidentada de lances interessantes. 

Nasceu em Lisboa, de pais humildes mas 
probos a 15 de junho de 1755, segundo o seu 
necrologista da Revolução de Setembro, ou 
de 1756, segundo o sr. Innocencio. 

Depois de haver cursado preparatorios na 
capital com notavel applicação € aproveita- 
mento, passou à frequentar os estudos ínaio- 
res na Universidade de Coimbra, tornando- 
se tão distincto nas aulas universitarias que 
o scu nome desde logo teve voga na tradição 
academica. 

Um incidente verdadeiramente inespera- 
do, mas que, aos olhos da mocidade acade- 
mica dava ainda maior prestigio ao nome do 
estudante distincto, fez com que tivesse de 
interromper o seu curso medico, quando já 
era chegado ao terceiro anno. Frâncisco José 
de Almeida foi preso por impio nos carceres 
da inquisição, onde jazeu durante vinte e 
cinco mezes. Arrastaram-n'o ao ergastulo in- 

uisitorial as suas convicções scientificas, 
E modo que F. J. de Almeida começou a 
ser verdadeiramente um martyr da sciencia. 

Entendeu o zelo religioso dossa tempos 
que não estava ainda sufficientemente pur- 
gada a alma do moço impio com mais de dois 
annos de carcere, e ao cabo d'esse tempo 
mandou-o para Rilhafolles, que era entăo 
uma especie de penitenciaria destinada á 
correcção de mancebos tresloucados. Fran- 
cisco José de Almeida esteve em Rilhafolles 
oito mezes — ainda ! 

Restituido å liberdade, e receioso de con- 
tinuar a estudar n'um paiz onde a aurora da 
liberdade intellectual não alvorejava nem si- 
quer vagamente, passou-se a França no pro- 
posito de completar o scu curso medico, mas 
sendo em Pariz acommettido de frequentes 
ataques hemoplitocios, resolveu fixar-se na 
Hollanda e matricular-se na universidade de 
Leide, onde se graduou em diversas facul- 
dades. 

Achava-se então na Hollanda, como repre- 
sentante de Portugal, D. Francisco de Al- 
meida, depois conde das Galveiag, e a ami- 
sade do joven doutor com este ministro por- 
tuguez, de quem ainda se presumia primo, 
abriu-lhe as primeiras salas hollandezas, deu 
a consagração aristoctatica ao moço Almei- 
da já aureolado, no mundo scientifico, pelas 
distincções academicas. 

N'aquellê tempo, certamente mais que ho- 
je, a França era o grande espelho europeu 
onde iam reflectir-se as imagens de todos os 
homens celebres da cpoca, nem se podia ser 
inteiramente notavel sem essa gloriosa re- 
produceção nos vastos cryataes da celebri- 
dade franceza, hoje muito embaciados pela 
fumarada da guerra, pelas sombras da tem- 
pestuosa politica europea, mas ainda crys- 
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tacs, e ainda luminosos, prismaticos, a inter- 
vallos. 

A sociedade real de Paris nomeou Fran- 
cisco José de Almeida seu socio correspon- 
dente, quer dizer, a França estendia a sua 
mão carregada de louros ao portuguez dis- 
tincto que estava causando fanatismo nas 
salas c nas academias da Hollanda. 

Voltando a Portugal no fim do seculo pas- 
sado, pois que o profundo sentimento de na- 
cionalidade dominou n'elle todas as ambi- 
ções de gloria, e não podendo exercer a sua 
profissão n'estes reinos sem primeiro fazer 
um exame de medicina pratica, Francisco 
José de Almeida requereu à senhora D. Ma- 
ria 1 auctorisação para ser examinado vaga- 
mente em medicina, mostrando assim que 
para elle já não havia dificuldades nem cs- 
tranhezas n'essa dificil sciencia. 

Desde esse momento F. J. de Almeida teve 
em Portugal, sua patria, a reputação que 
Justamente grangeira nas universidades de 
França e da Hollanda. 

No anno de 1801 foi o doutor Almeida en- 
carregado da reforma sanitaria e economica 
do hospital de S. José de Deus; a 23 de 
agosto de 1804 foi nomeado medico honora- 
rio da real camara, e condecorado com a or- 
dem de Christo; em 1820 foi nomeado cen- 
sor regio, mas a rigidez do seu caracter, a 
inflexibilidade das suas opiniões explicaram 
e explicam ainda a demissão, que lhe foi 
concedida em 1826. 

O dr. Almeida devia de conhecer então 
que estava cm Portugal... 

Quando sc organisou a junta de saude, o 
poy no escolheu-o para installador, e no 

ecurso do anno de 1835 foi nomeado me- 
dico effectivo da real camara, em seguida 
considerado primeiro medico da mesma ca- 
mara, agraciado com o titulo de barão de 
Almeida por decreto de 28 de setembro, e 
com as commendas das ordens de Christo e 
da Conceição. 

O barão de Almeida não assimilou ape- 
nas; produziu tambem. Nos annaes da aca- 
demia real das sciencias, cujo socio foi, hu 
Importantes cscriptos seus; e tomou parte 
com à possivel assiduidade nos trabalhos da 
sociedade das sciencias medicas de Lis- 
boa. 

Os cscriptos do illustre medico teem fei- 
ções differentes, pois que o dr. Almeida es- 
crevcu sobre sciencia, litteratura, politica, 
etc. Ha um tratado de educação physica dos 
meninos, composto por elle, e mandado im- 
primir pela Academia em 1791, o qual sob 
alguns respeitos parece ser preferivel ao 
Tratado precioso do dr. Mello Franco. Tam- 
bem escreveu para o theatro o sabio medi- 
co; Paz perpetua se chama um drama alle- 
gorico por elle composto, e representado no 
theatro do Salitre no anniversario do nasci- 
mento do principe D. José. Dos seus escri- 
ptos politicos queimou o dr. Almeida a maior 
parte em 1890, talvez por conterem princi- 
pios que não seriam bem recebidos n'aquella 
epoca, diz um dos seus biographos, porém 
d'esse auto de fé escapou a Introducção á 
convocação dus córtes, publicada em 1820. 

O barão de Almeida gozou até 4 hora da 
morte da grande popularidade que o seu 
nome grangeira, pois que Á volta do seu 
leito se agglomerava Lisboa inteira para 
acompanhar dia a dia os tramites da enfer- 
midade, que lhe arrebatou, finalmente, a vida 
no dia 4 de dezembro de 1844. 

Almeida (Barão de) Antonio Thomaz de 
Almeida e Silva nasceu a 28 de junho de 
1798. Servindo no exercito como empregado 
da administração militar occupou os mais 
altos cargos a que podia aspirar e por mui- 
tas vezes recebeu justos louvores pela intel- 
ligencia e probidade com que desempenhava 
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essas commissões. A cruz portugueza da 
guerra peninsular e as medalhas hespanho- 
las de Victoria, S. Marçal, Urdach, Tolosa 
e Bayona eram o honroso documento com 

ue elle provava os seus serviços nas luctas 

o pune d'este seculo. Quando em 1833 
D. Pedro iv chegou a Lisboa escolheu-o logo 
para o importante logar de thesoureiro ge- 
ral das tropas e quando se tratou de pôr em 
execução a reforma feita na administração 
militar, imitando a que vigorava em Fran- 
ça, foi nomeado em 1836 intendente e chefe 
da repartição provisional de liquidação. 

Decretada cm 18143 pelas camaras uma 
nova reorganisação d'este ramo de serviço 
publico fez parte da commissão incumbida 
de formular os precisos regulamentos e de- 
pois nomeado inspector fiscal no anno sc- 
guinte. 

Sendo extincta em 1850 a inspecção, ficou 
addido á secretaria da guerra e presidindo 
à commissão liquidataria do commissariado. 
Agraciado com o titulo de barão em maio de 
1851, falleceu em 8 de outubro de 1857. 

Almeida (Padre Pedro dc). N. em Evora 
a 22 de dezembro de 1668. Entrou na Com- 
panhia de Jesus. Mostrando-se homem de ta- 

ento e de estudo, ensinou humanidades no 
collegio de Lisboa, depois no de Coimbra, no 
de Setubal. Foi em Lisboa reitor do collegio 
dos Irlandezes. Noncado membro da Acade- 
mia Real de Historia, foi encarregado de cs- 
crever as Memorias ccclesiasticas do bispado 
do Porto, trabalho que não chegou a exccu- 
tar. M. no dia 8 de dezembro de 1731. Dei- 
xou uns Commentarios cm latim a Suctonio, 
e varias poesias latinas. O seu elogio foi pro- 
nunciado na Academia pelo marquez de Va- 
lença. 

Almeida (D. Lopo dc). Primeiro conde 
de Abrantes, pae do grande D. Francisco de 
Almeida e de todos os illustres irmãos do il- 
lustre vice-rei. Foi filho de D. Diogo Fer- 
nandes de Almeida, alcaide-mór de Abran- 
tes. Casou com D. Brites da Silva. Acomnpa- 
nhou em 1451 a infanta D. Leonor que foi 
desposar o imperador Maximiliano da Alle- 
manha, e deu conta da sua viagem em cartas 
escriptasa D. Affonso v, que vem publica- 
das nas Provas da historia genealogica. 

Almeida (Padre Simão de). Ñ. em Lis- 
boa, e foi do instituto de S. Filippe Nery. 
Tornou-se notavel pelos scus conhecimentos 
em liturgia. Escreveu um Directorio critico e 
politico, historico e theologico ácerca das mis- 
sas cantadas. Conserva-se manuscripto e é 
pena, porque seria curioso saber o que é que 

a a dizer das missas cantadas com relação 
à politica. Este padre falleceú a 2 de novem- 
bro de 1727. 

Almeida (Pedro de). Missionario jesuita 
no Oriente, que no anno de 1556 acompanhou 
un'uma expedição o governador Francisco Bar- 
reto, e não desdenhou combater tambem, 
porque via que os soldados se caqueciam de 
queimar a mesquita. Escreveu Cartas a res- 
peito das coisas da India. M. em Bassain em 
1579. 

Almeida (Fr. Paulo de). Foi lente de 
theologia e excellente orador sagrado. Pro- 
fessou como religioso da Trindade em 1698, 
e m. nas Caldas da Rainha a 23 de setembro 
de 1734. Ha publicado d'elle um sermão nas 
excquias da duqueza do Cadaval), D. Marga- 
rida de Lorena. 

Almeida (D. Jorge de). Foi arcebispo 
de Lisboa e inquisidor-mór do reino. Quan- 
do D. Sebastião partiu para a Africa, foi es- 
colhido o arcebispo de Lisboa para ser um 
dos cinco governadores do reino. Foi tam- 
bem nomeado para egual cargo pelo cardeal- 
rei D. Henrique antes de fallecer. O seu pa- 
pel, na triste conjunctura em que Filippe n 
veiu destruir a nossa independencia, foi mi- 
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serando como o dos outros governadores, seus 
collegas. O cargo de inquisidor-mór, dado ac 
arccbispo de Lisboa, foi a recompensa da sui 
subscrviencia ao governo intruso. 

Almeida (Nicolau Tolentino de), dei- 
xou uma triste recordação este official que 
foi governador de Moçambique em 1736. À 
junta de commercio de Moçambique achou- 
se empenhada no seu tempo em duzentos mil 
cruzados, e foi dissolvida em 1739. Nicolan 
Tolentino achou-se tambem compromettids 
n'este negocio, e foi prezo, remettido para 
Goa e processado em 1740. 

Almeida (D. João Fernandes de), foi 
por duas vezes governador de Moçambique 
primeiro em 1704 depois em 1712. Tinhamos 
acabado de perder Momba, e os arabes, 30- 
berbos com o Triumpho, ameaçavam Mo- 
a a D. João Fernandes salvou o pres- 
tigio das armas portuguezas, acudiu a Rios 
de Senna, e auxiliou o Monomotapa. Quando 
voltou a Moçambique em 1712, levou com- 
sigo de Lisboa um filho do Monomotapa, que 
fôra educado em Portugal pelos padres de 
S. Domingos e que se chamava D. Constan- 
tino. 


Almeida (D. Miguel de), foi governa. ' 


dor de Moçambique em 1686, e governador 


da India em 1690. Falleceu em Goa no dia - 


9 de janciro de 1691. 

Almeida (D. Francisco de), filho d- 
conde de Assumar, n. em Lisboa no dia j! 
de julho de 1701. Seguindo a carreira eccle- 
siastica, foi principal da cgreja patriarchil 
de Lisboa, e os seus vastos conhecimento: 
em historia ccclesiastica habilitaram-n'o para 
membro da Academia Real de Historia. Fri 
effectivamente um dos socios mais activos, c 
escreveu entre outras muitas dissertações d' 
historia ecclesiastica, theologia, litargia cte. 
o Apparato para a disciplina e ritos da his- 
toria ecclesiastica de Portugal. 

Almeida (Jeronymo de). Foi secretari 
do arcebispo d'Evora D. Jorge de Mello, « 
contou por escripto o modo como foi rere- 
bido em Evora o cadaver ou antes o suppost» 
cadaver d'el-rei D. Sebastião. Tendo nascw: 
na villa de Canavezes, alli foi morrer, depois 
de ter renunciado um canonicato que tink: 
na sé d'Evora, no dia 20 de março de 161v. 

Almeida (P. Jorge de), orador ü. 
N. em Agucda em 30 de ap de 1582, ts- 
mou o habito da companhia de Jesus, e mor- 
reu em Lisboa a 21 de abril de 1643. Pre- 
gou um sermão, que foi impresso, por occa- 
sião da beatificação de S. Francisco Xavier, 
e escreveu a Relação das festas que a com- 
panhia de Jesus fez por essa mesma occasiãr. 

Almeida (Joaquim d’), pertenceu à ma- 
rinha de guerra do seculo passado, c das es- 
cassas noticias que se pódem colher dos li- 
vros mestres d'esse tempo, sabe-se sómente 
que tendo sido marinheiro e depois mestre 
nos navios da armada real, foi promovido a 
segundo tenente em 1768. 

Servindo na esquadra do Brazil, foi pelv 
vice-rei d'esse estado, o marquez de Lavra- 
dio, nomeado capitão tenente em 1175, sendo- 
lhe essa patente confinnada pelo soberano. 

Em 1793 foi elevado a capitão de mar « 
guerra. Ignora-se a data em que falleceu. 

Este official, que subindo às altas paten- 
tes na armada, começára a sua carrcira n''s 
postos mais infmos, mostra-nos pois um d'es- 
ses exemplos, bastante raros cm todas ns ma- 
rinhas, porque se é relativamente facil fazer 
d'um soldado um general, é absolutamente 
dificil transformar um grumete em oficial. 

Almeida (D. Diogo Fernandes de), ir- 
mão de D. Francisco de Almeida. Foi prior 
do Crato, e homem tão estimado por el-ret 
D. João 11, que foi a elle que confiou a educa- 
ção e a protecção dos interesses de seu filho 
bastardo D. Jorge, e foi elle quem o apre- 
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viam com o seu pastor espiritual e, subindo 
no diapasão da censura, deixou-os vexados, cantor de Deus, o homem que sómente de- 
dizendo-lhes por ultimo que O unico parecer dicára a sua vida á pureza € do traba- 
ue podia dar-lhes era que fossem menos bu- | lho. , 
lhentos e mais discretos. Almeida Cabral (Francisco de). Ce- 
Um dos clientes perguntou com VOZ timida | lebre jurisconsulto do seculo xvit. Era natu- 
quanto devia pelo conselho. Almeida e Brito | ral de Lamego, e foi successivamente corre- 
respondeu de sobrecelho carregado: — Seis | gedor da côrte, desembargador dos aggravos 
vintens.—E voltando-se para um seu amigo, | na casa da Supplicação, e senador palatino. 
ue estava presente, acrescentou: —À vista M. em Lisboa a 14 de maio de 1654. ad'elle 
o que lhes disse não posso levar mais. impressa uma Allegação de direito na causa 
Almeida e Brito, tendo sido nomeado Pro- | do morgado de Medello. 
curador Geral da Corôa e Fazenda a con- Almeida Carvalho (D. Manuel d’) 
tento de todo o paiz, falleceu em Lisboa | Nasceu em Vizeu no 1.° de janeiro de 1741. 
ponco tempo dopois da sua nomeação. Foi clerigo secular, e bispo do Pará, eleito 
Almeida Braga (João Joaquim de), | em 5 de maio de 1790. 
poeta bracarense, de bastante nomeada © Deixou uma collecção de cinco pastoraes, 
merecimento. N. aos 4 de fevereiro de 1836. | sem designação do logar e anno em que fo- 
Cursou com distincção estudos secundarios | ram lnpressas. É 
no lyceu de Braga, destinando-se a seguir, |. Fóra d'esta collecção, consta que mandara 
como seu pae, a vida commercial, da qual imprimirclandestinamente mais algumas pas- 
desertou, porém, para dedicar 4 litteratura | toraes. 
amena todas as forças que lhe permittia a `alleceu em 1818. , 
sua debil saude. Almeida Coutinho (D. Antonio de). 
Começou pela poesia lyrica, à loura fada | Fidalgo portuguez, ue viveu quasi sempre 
ue namorava todos os espiritos moços d'a- | cm Madrid nos fins do seculo xvu, e que alli 


quelle tempo, e que vae fugindo agora espa- conquistou grande applauso pelo seu engo- 


vorida deante do espadagão da Justiça, que | nho de poeta, de que só nos resta um espe- 
cimen n'umas oitavas compostas em lou- 


a Idéa Nova collocou sobre O frontão dos 
vor de. soror Joanna Ignez de la Cruz, frei- 


seus paços. r N 
A Grinaida, cantos-da juventude, com um | Tá e poetisa hespanhola. Essas oitavas vem 
prefacio de Torres e Almeida (Braga, 1857) | no volume de poesias da elogiada, a quem O 

nosso patricio confere, segundo o costume, 


e as Melodias, cantos da adolescencia (Bra- 
o grau de decima musa. 


ga, 1859) pertencem á iniciação litteraria i ; 
de Almeida Braga, são versos dos vinte an- Almeida Garrett (João Baptista da 
nos, em que o poeta, como todos os da sua Silva Leitão de Almeida Garrett, viscondo 
edade, colhe as primeiras flôres da prima- | de), filho de Antonio Bernardo de Almeida 
vera do coração, e coração de ouro era o seu. | Garrett, € de D. Anna Augusta de Almeida 
Simultaneamente, tambem O attrahia o | Leitão, nasceu este immortal escriptor por- 
theatro, o que devéras scria para admirar | tuguez na cidade do Porto no dia 4 de feve- 
n'um escriptor bracarense, 8€ O drama Des- | Terro de 1799. Seu pae pertencia à uma fa- 
graça e ventura não tivesse a data de 1858, | milia irlandeza que emigrara para e 
e a edificação do theatro de S. Geraldo de |€ que passara & Portugal no sequito da ral- 
Braga não datasse de 1857. nha D. Marianna Victoria, filha de Philippe v. 
O gosto pelo theatro, que principiava à |€ mulher do nosso D. José 1. Antonio Ber- 
desenvolver-se na capital do Minho, facil- | nardo, fidalgo cavalleiro da casa real, nomea- 
mente impressionou O animo juvenil de Al- | do sellador-mór da alfandega do Porto, foi 
meida Braga, que ainda em annos posterio- residir para aquella cidade, e alli casou com 
res escreveu para a scena O Primeiro acto, | & filha de José Bento Leitão, negociante rico 
introducção ao Ultimo acto de Camillo Cas- | € deputado da companhia dos vinhos do Alto 
tello Branco. Douro e de uma senhora brasileira. 
Depois de pagas ao coração as primicias Tinha apenas O poeta dez annos, € ja en- 
da poesia, começou Almeida Braga a fixar a tão se deliciava ouvindo as trovas populares 
gua attenção nos assumptos religiosos, que cantadas por aquella tia Rosa de quem elle 
tratou com muita proficiencia: pertencem à tão saudosamente falla nos seus deliciosos 
essa epoca 0 Christianismo e O seculo, Jesus prologos, quando & invasão franceza de 1809 
Christo em face do mundo, etc. obrigou seus pacs a fugirem do Porto para 
Á medida que o escriptor mergulhava O Lisboa. E embarcaram para a ilha 1er- 
espirito na contemplação de Deus, emergia de estarem longe do tumulto da 
dos seus estudos religiosos mais acrysolado | lucta, € alli se lhes juntou um tio paterno do 
nas raras virtudes que eram apanagio da infantil Garrett, D. fr. Alexandre da Sagrada 
sua alma, e mais acendrado na pureza dos | Familia, bispo resignatario de Malaca, ce ho- 
costumes, que por sua morte lhe vieram a | mem de profunda erudição e fino gosto lit- 
conquistar & reputação de santo. terario. Foi elle o primeiro mestre de seu 
À beira da sua sepultura começou à for- sobrinho. À elle deveu Garrett haver come- 
mar-se a legenda piedosa com que oO povo | cado muito cedo os seus estudos, tornando-se 
costuma sobredoirar & memoria dos bons. senhor em pouco tempo do latim, do fran- 
D'esta formosa pagina da biographia de Al- | ces, de rhetorica, de rudimentos de mathe- 
meida Braga dá ampla noticia e, qa nós | matica, e de grego, d'esse grego que o poeta 
saibamos, unica —o nosso collaborador Al- relembra, de envolta com à marmellada cpis- 
berto Pimentel, no artigo que no seu livro | copal, ao fallar no prologo da Merope no seu 
Esboços e episodios tem O titulo de Um escri- bondoso e sapientissimo tio. Queria este po- 
ptor portuguez santo. rem que Garrett fosse padre, e, tendo sido 


Almeida, Braga falleceu em fevereiro de 
1871. entram pelhe os responsos funebres sobrinho um beneficio na ordem de Christo. 


na egreja do Carmo de Braga, de onde 0 ca- 


daver foi acompanhado até ao cemiterio pu- 


sentou 20 BUCCESBOT da corôa el-rei D. Ma- 


uel. - 

; Todos os filhos do conde de Abrantes fo- 

ram homens illustres; D. Francisco, vice-rei 

da India, D. Jorge O bispo de Coimbra, D. 

Fernando bispo de Ceuta e nuncio de Ale- 

xandre vı na França, D. Bernardim, valente 

cavaleiro de Africa, D. Joio o segundo conde 
de Abrantes, e finalmente D. Diogo Fernan- 
des, prior do Crato e confidente de D. Joño 11. 

Almeida (Verissimo Maximo). Official 
da marinha portugueza, onde começou & ser- 
vir como sargento de mar e guerra em 1797, 
chegando ao posto de vice-almirante refor- 
mado, em que falleceu no correr do anno de 
1857. Durante a sua longa carreira de ses- 
senta annos de serviço, gosou de boa fama 
como official honrado e prestimoso; não exer- 
ceu porém outras commissões importantes, 
senão a de inspector do arsenal de marinha 
no rio de Janeiro. Excrcia esse cargo quando 
o Brasil se declarou independente, mas deu 
d'elle a sua demissão e regressou ao reino, 
movido do seu patriotismo, que lhe não per- 
mittia levantar-se contra & sua terra natal, 
spezar de o ligarem a0 nascente impcrio gra- 
ves interesses como roprietario, adquiridos 

lo seu casamento. Perdeu quasi tudo, mas 
foi fiel ao seu paiz. 

Tinha a carta de conselho € varias conde- 
corações. 

Almeida (Miguel de). N. em Gouveia 
no anno de 1608. Professou na Companhia 
de Jesus, partiu para o Oriente, foi reitor do 
collegio de S. Paulo em Goa, e falleceu em 
Rachol em 17 de setembro de 1683. Era ho- 
mem muito versado nas linguas orientaes. 
Compoz em sanscrito (lingua dos brahmanes 
diz Barbosa) o Jardim de Pastores livro dou- 
trinal, e umas Praticas sobre assumptos re- 
ligiosos. Fez tambem um Diccionario da lin- 
gua concant e compoz uns Sermões de santos 
e do tempo quaresmal. | 

Almeida (Padre Luiz de). Um dos mais 
celebres entre aquelles illustres missionarios 
jesuitas portuguezes, que conquistaram para 
a sciencia, para a civilisação, para a fé os 
mais remotos paizes do Oriente. N. cm 1525, 
e, começara por ser negociante, € no desem- 
penho do seu mister percorrera muitos ma- 
res e paizes orientaes, até que, chegando ao 
Japão, desejou applicar ás missões à sua àt- 
tividade- O padre Cosme de Torres lhe ves- 
tiu o habito de jesuita, e o novo padre Luiz 
de Almeida, tornando-se conhecedor da lin- 
gua japoneza, fez verdadeiros milagres na 
conversão d'aquelles povos. Indo a Macau, 
ali adoeceu e veiu a fallecer no dia 5 de ou- 
tubro de 1583. Nas Cartas da China c doJa- 

pão vem publicadas muitas cartas d'este nos- 
so illustre compatriota. 

Almeida c Brito (Sebastião d’). O 
advogado de maior fama que tem tido o Porto. 
Nasceu cm Castello rigo em 1799. Foi 
membro da Junta organisada no Porto em 
10 de outubro de 1846 com o titulo de Pro- 
visoria do Governo Supremo do Reino, en'ella 
encarregado da repartição dos negocios da 
justiça. 

Ha d'elle impressas notaveis allegações ju- 
ridicas, uma das quaes, relativa ao processo 
crime de D. Miquelina Adelaide Ferreira de 
Figueiredo (Porto, 1842), fez com que à As- 
sociação dos Advogados de Lisboa lhe en- 
viasse para logo o diploma de seu socio qua- 
lificando-o de jurisconsulto distincto por sua 
litteratura, e lhe pedisse uma copia autho- a 

apha da mesma allegação. blico por numeroso povo, que enflorára de 1816 frequentar & faculdade de direito na 

Do seu genio excentrico ainda no Porto se | rozas brancas o athaide. Dias depois havia universidade de Coimbra. Estudante distin- 
contam muitas anecdotas. Uma vez foram con- grandes empenhos para obter as petalas das | ctissimo, soffreu uma injustiça no primeiro 
sultal-o os membros de certa junta de paro- | camelias desfolhadas sobre o feretro, para 
chia, OB qe andavam desavidos com o | alcançar um bocadinho da mortalha do poe- C | 
abbade. Almeida e Brito recebeu-os de mau | ta, e os seus livros, e escriptos avulsos, eram | que 86 foi matricular noutra faculdade, mas 


humor, exprobou-lhes & rebellião em que vi- | tidos na conta de reliquias. 
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- continuar o curso, que completou com grande | o que foram no nosso tempo os Lazaristas 


distincção, formando-se em 1822. 

Desde o principio do seu curso, começara 
Garrett a versejar ás occultas, mas o seu ta- 
lento poetico era desconhecido aos seus con- 
discipulos, quando, morrendo um lente da 
faculdade muito estimado em Coimbra, o dr. 
Fortuna, Garrett escreveu e recitou um epi- 
ccdio á memoria do sabio professor, epicedio 
que foi applaudido com enthusiasmo como a 
revelação de um genio. Então animou-se, e 
em 1818 e 1819 concluiu e deu aos seus con- 
discipulos, que as representaram em thcatros 
particulares duas tragedias Xerxes e Lucre- 
cia. Eram imitações, em versos sonoros, das 
declamatorias producções do theatro francez 
no seculo anterior. Perderam-se completa- 
mente, e não podemos imaginar até que ponto 
ellas revelavam o futuro auctor do Catão, 
nem se se poderia presentir alli, n algum 
lampejo dramatico, o genio que doou Fr. Luiz 
de Sousa à litteratura portugueza. 

Em 1819 escreveu a Merope tragedia que 
publicou depois como especimcn das suas pri- 
mciras tentativas, e que effectivamente já 
faz adivinhar os versos bem fundidos do 
Cutão, mas em que o poeta segue servil- 
mente os estrangeiros que trataram antes 
d'elle o assumpto. Em 1820 rebentava em 
Portugal a revolução, e Garrett, como era 
natural, acolhia com enthusiasmo as suas 
idéas, e com enthusiasmo as saudava n'uma 
ode, que recitou na sala dos Capellos da Uni- 
versidade, e que foi ainda mais applaudida 
do que o epicedio à morte do dr. Fortuna. 
Acha-se impressa no volume intitulado Col- 
lecção das poesias recitadas na sala dos actos 
grandes da universidade de Coimbra etc. 

Estava definitivamente sagrado poeta, e 
em 1821 escreveu o Retrato de Venus, que 
acompanhou com um esboço da historia da 
pintura, e que o livreiro Orcel sc encarregou 
de imprimir. À impressão começada em Coim- 
bra em 1821 foi concluida em 1822 e o poe- 
meto saiu à luz grangeando muito applauso, 
mas levantando tambem graves censuras, 
sendo principalmente accusado de immora- 
lidade, em rasão dos quadros um pouco las- 
civos, a que realmente se prestava o assum- 
pto. Garrett respondeu ás criticas no Portu- 
guez constitucional regenerado, jornal que en- 
tio se publicava em Lisboa. Mas os inimi- 
gos do poemeto foram mais adiante e accusa- 
ram-n'o perante os tribunaes dc ofřensivo dos 
bons costumes. Teve de julgar a causa o jury 
da liberdade de imprensa, instituido pela 
nova ordem de cousas. Garrett foi pessoal- 
mente defender a sua obra. Então o orador 
revelou-se e de um modo tão brilhante que 
um dos membros do jury, o celebre Correia 
da Serra, levantou-se do seu logar c foi em 
plena audiencia, e profundamente commovi- 
do, abraçar o accusado. O poemeto estava 
absolvido, mas quando veiu a reacção de 
1823, o cardeal patriarcha D. Carlos da Cunha 
apressou-se a prohibil-o, fulminando contra 
os voluptuosos versos a excommunhão maior. 

Não tendo ainda em 1822, quando se for- 
mou, a edade requerida para entrar na ma- 
gistratura judiciaria, 25 annos, foi aprovei- 
tado pelo governo para o funccionalismo e 
nomeado ofhcial da secretaria do reino. Ainda 
então se não lançou no jornalismo politico, 
mas, cedendo a uma das suas vocações, Á de 
adorador do bello sexo, começou a publicar 
n'esse mesmo anno de 1822, em collaboração 
com L. F. Midosi, um periodico dedicado ás 
damas o Toucador de que só sairam scte nu- 
meros. Ao mesmo tempo compuuha e fazia 
representar por amadores a sua primeira obra 
dc cunho o Catão, ainda sem originalidade mas 
tão varonil, tão cheia de enthusiasmo, que 
foi por assim dizermos, por muito tempo, a 
peça semi-ófhicial dos liberaes portuguezes, 


para os anti-reaccionarios, um pretexto para 
manifestações. 

Tambem por esse tempo escreveu uma 
farça o Corcunda por amor, que foi publica- 
da na primeira edição do Catão, e expungida 
depois. Sendo corcundas a alcunha dos abso- 
lutistas, vê-se que Garrett os combatia por 
todas as formas, sem excluir o ridiculo. Quan- 
do falleceu Fernandes Thomaz, Garrett na 
sessão da Sociedade Patriotica Litteraria de 
27 de novembro de 1822, pronunciou uma 
oração funebre do celebre estadista liberal 
que foi estrondosamente applaudida, e que 
logo foi publicada na collecção dos discursos 
que n'essa noite se recitaram. 

O panegyrista de Fernandes Thomaz, o 
auctor do Catão, official da secretaria do rei- 
no, no tempo da revolução, estava natural- 
mente designado ás iras dos reaccionarios, 

or isso Garrett, no mesmo dia da Villa- 
“rancada, escondeu-sc e no verão de 1823 
abandonou o paiz e refugiou-se em Ingla- 
terra, indo residir para o condado de W ar- 
wick. 

O estudo mais profundo que fez então do 
inglez, o tracto mais intimo que teve com a 
litteratura ingleza produziram no seu espi- 
rito uma impressão profunda. O classico do 
Catão e do Retrato de Venus desappareceu. 
Começou uinda por ser simplesmente imita- 
dor, mas imitador dos cory pheus da nova lit- 
teratura. O Magriço, pocma de que chegou a 
escrever vinte cantos, que tinha por pretexto 
o caso dos doze de Inglaterra, como o Don 
Juan de Byron a historia do legendario Te- 
norio, mas que tambem doidejava capricho- 
samente, como o poema byroniano, por to- 
dos os assumptos imaginaveis, foi o primeiro 
symptoma da influencia exercida no seu ani- 
mo pelas novas formulas litterarias. Tam- 
bem n'essa epoca principiou a escrever o 
Tratado de educação, obra que tinha em ele- 
vada conta, e que devia constar de tres vo- 
lumes. Achava-se comtudo em difliceis cir- 
cumstancias pecuniarias, e o scu amigo Freire 
Marrcca obteve-lhe um emprego em França, 
no escriptorio do banqueiro Lafitte, onde foi 
encarregado da vasta correspondencia por- 
tugueza e brasileira d'essa importante casa 
bancaria. 

Foi ali, no Ilavre, n'um pequeno caes á 
beira do Sena, que se revelou o chefe da nova 
litteratura, foi ali que escrevcu os seus dois 
immortaes poemas: Camões e D. Branca. 
Então estava já livre da influencia estran- 

eira, e em vez de seguir servilmente os che- 
fes do movimento romantico, voava ao seu 
lado abrindo nos ares um sulco especial. Em 
1825 e em 1826 sairam em Paris successi- 
vamente o Camões e a D. Branca. Este ulti- 
mo, que primitivamente contava só sete can- 
tos, e foi depois refundido em dez, appare- 
ceu, tendo no frontispicio as iniciaes F. E. 
para que o publico suppozesse quo era obra 
posthuma de Filinto Elyzio. Ilonve quem se 
deixasse enganar, apezar da diferença pro- 
funda dos estylos, e de estar completamente 
fóra das tendencias e das predilecções de Fi- 
linto Elyzio a nova escola litteraria. 

A revolução estava feita. No principio da 
D. Branca, como Victor Hugo no prologo do 
Cromwell, fazia a declaração de guerra, e 
arvorava a bandeira da nova escola. Pros- 
crevendo a mythologia grega, 08 aureos nu- 
mes do Áscreu, e a imitação dos moldes clas- 
sicos, advogava a causa da pocsia nacional 
e da mythologia popular. Os dois poemas fo- 
ram acolhidos por toda a parte com verda- 
deiro enthusiasmo, e desde então o nome de 
Garrett conquistou a immortalidade. 

N'esse mesmo anno de 1526 enviou Gar- 


rett para o Popular, jornal portuguez que se 


publicava em Londres, uma serie de artigos 


pouticos intitulados Europa e America, qu: 
epois vieram a constituir o volume Pertu- 
gal na balança da Europa. Mas por esse tez. 
po morria D. João vı, outhorgava-se a Carta 
Constitucional, e a patria abria-se aos emi- 
grados. Só vieram porém os que se deixaras; 
iludir pelas apparencias lıberaes da Regen- 
cia, 

Garrett foi um d'elles. Deixou em Pari: a 
publicação do Parnaso Lusitano de que o li- 
vreiro Aillaud o encarregára, c para o qual 
finalmente só escreveu o Prologo, um excel. 
lente Bosquejo da historia litteraria de Por- 
tugal, e regressou a Lisboa. Aqui fundou, 
com os irmios Midosi, c João Antonio dos 
Santos, um jornal politico, o primeiro de 
grande formato que em Portugal se publicou 
—O Portuguez. Para ser em tudo iniciador 
até foi Garrett quem inaugurou entre nós cs 
folhetins revistas de espectaculos como eun- 
tão os faziam no Jornal dos Debates os pre- 
decessores de Janin. Escreveu alguus no Per- 
tuguez, revistando os espectaculos de S. Car- 
los, e deixando entrever, nas fórmas do esty lo 
humoristico, o futuro auctor das Viagens na 
minha terra. 

Mas o periodo não ecra verdadeiramente li- 
beral, e Garrett não tardou a sentil-o. O 
Portuguez cra francamente constitucional; o 

overno arranjou as cousas de modo que por 

elicto de imprensa Garrett esteve arriscado 
a ir para um carcere, d'onde certamente D. 
Miguel o não tiraria c de que o salvaram o 
ex-ministro Guerreiro e o desembargador Pa- 
lha. Tambem por esse tempo escreveu unia 
Carta de guia para eleitores, e redigiu o 
Chronista, periodico politico e litterario ce 
que só sairam 26 numeros. 

Estava por conseguinte involto em plenas 
lutas politicas, quando o infante D. Miguel 
deu o seu golpe de Estado. O caminho d» 
Inglaterra era o que o nosso poeta devia log» 
tomar, e assim fez n'esse mesmo anno de 
1828. Palmella acolheu-o muito bem em Lon- 
dres, e na embaixada portugueza, que não 
tardou & ser simples agencia diplomatica dos 
refugiados liberaes, esteve Garrett traba- 
lhando. Aproveitou os seus v es, escre- 
vendo a Adozinda, primeira manifestação do 
seu amor pela poesia popular, e primeira e 
esplendida prova da theoria que elle sustex- 
tava de que era nas sacras fontes da inspi- 
ração do povo que se devia retemperar ums 
litteratura, que quizessc ser francamente na- 
cional. 

A Adozinda foi logo traduzida em inglez 
clo sr. Adamson. O movimento litterario ds 
nglaterra, cra todo no sentido da restaura- 

ção da poesia popular, e os trabalhos de Gar- 
rctt nio podiam deixar de scr muito apre- 
ciados. N'esse mesmo anno de 1829 publicou 
elle em Londres a Lyrica de João Minimo, 
collecção das suas primeiras poesias, a que 
juntou um prologo, no gencro dos que Wal- 
ter Scott pozera então muito cm voga, e cm 
que sempre attribuc a uns personagens phan- 
tasiados a paternidade dos seus livros. Jei» 
Minimo, o sachristio de Odivelas, veio cn 

filcirar-se ao lado de Jeredial Cleishbot ha, 
e por esse lado não tem originalidade, mas 
o prologo em que Garrett narra o supposto 
conhecimento que travou com o poeta ima- 
ginario, é o primeiro d'esses prefacios pri- 
morosos, que são um dos encantos de todas 
as obras de Garrett. Em Londres publicou 
ainda a Lealdade em triumpho, poemeto inspi- 
rado pela victoria da Villa da Praia, que ex- 
citou um grande enthusiasmo entre os emi- 

grados, e que foi depois comprehendido nas 
Flores sem fructo, o 1.º volume do Trata» 
de educação já anteriormente composto, € o 
Portugal na balança da Europa, livro que 

não era mais do que a collecção e refund:- 
ção dos artigos escriptos no Popular com » 
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hulo de Europa e America. Devemos aqui 
encionar e porque o não fizemos em logar 
mpetente, que em 1821 pa Almeida 
arrett em Lisboa um folheto intitulado O 
la 24 de agosto, em que enthusiasticamente 
À justifica a revolução de Vinte. Depois de 
yr refundido e melhorado o Catão, que pu- 
licou em segunda edição em Londres em 
R30, Garrett, vendo o movimento dos emi- 
rados para os Açores, tomou parte n'esse 
ovimento, e passou à França, alistando-se 
bm praça de voluntario n'um batalhão de 
Beadores, e embarcando cm Belle-Isle, em 
B31, a bordo da corveta Juno que o levou à 
ha Terceira. 

' Assimvceio a achar-se, por acaso, reunido de 
pro com à sua familia. Passou para o ba- 
slhão academico, mas Mousinho da Silveira 
go o requisitou para trabalhos não menos 
Atuis do que os das armas, e em que Garrett 
odia prestar mais relevantes serviços. Da 
Terceira passou para S. Miguel, continuando 
auxiliar Mousinho da Silveira, sendo elle o 
edactor do celebre decreto de 16 de maio 
Je 1832, que organisava a administração por- 
igueza em conformidade com os principios 
ão novo direito publico. Apezar de andar li. 
dando com tão altos assumptos, se quiz ir 
jara Portugal teve de pegaroutra vez na cs- 
bingarda de soldado do batalhão academico, 
e como soldado nio pôde levar mais do que 
a bagagem summaria da mochila e do bor- 
nal. Deu isso motivo a uma perda irrepara- 
vel para a litteratura portugueza. Ficaram 
os seus papeis em S. Miguel e foram depois 
para o Porto n'um navio que foi mettido a 
pique pelas baterias miguelistas á entrada 
da barra. Com o navio se afundaram os 20 
cantos do Magriço que já chegava ao ponto 
em que os doze de Inglaterra entravam para 
o torneio na estacada de Smithficld, o Infante 
Santo, tragedia que elle escreveu em Fran- 
ça, no tempo em que estava tambem com- 
pondo o Camões e a D. Branca, os dois w- 
timos volumes do Tratado de educação, e ou; 
tros muitos esboços e obras já adiantadas. É 
lamentavel sobretudo a perda do Magriço, 
que nos daria de certo um famoso irmão para 
a D. Branca, e a do Infante Santo, cujo as- 
sumpto, profundo e singelamente dramatico, 
era tanto para ser tratado pela musa de Gar- 
rett. 

No Porto voltaram a occupal-o em ser- 
viço de secretarias, ¢ foi elle que orgnani- 
sou na cidade cercada a secretaria do reino. 
Trabalhando n'este ministerio e no dos ne- 
gocios estrangeiros, achou-se muitas vezes 
em contacto com o imperador, que o esti- 
mou c'o distinguiu e o encarregou de reor- 
ganisar a ordem da Torre e Espada, sendo 
Garrett quem dirigiu o preambulo do de- 
creto reorganisador d'essa ordem que foi 
para os valentes soldados liberaes o que era 
a Legido de Honra para os do imperador 
Napoleão. 

Motivos, que a historia não pôde ainda suffi- 
cientemente prescrutar, fizeram com que se 
pensasse não em recompensar Garrett, mas 
verdadeiramente em desterral-o, enviando-o 
n'uma missão nos Açores. Garrett não acceitou 
c pediu a sua demissão. O officio em que a pede, 
c que se conserva inedito, mas que tivemos 
a boa fortuna de ver, é um modelo de fina 
ironia. Transluz o despeito cm cada frase. 
Comtudo pouco depois acccitou o logar de 
secretario de uma cnviatura especial a Lon- 
dres, enviatura de que cram membros Pal- 
nella e Mousinho de e q bu mas Pal- 
mella, em vez de o trazer para Portugal, dei- 
cou-o ficar cm Paris por motivos que tam- 
»em por ora não podemos averiguar. Em 
1534 achamos porém o poeta já em Lisboa, 
> occupado pelo governo em elaborar uma 
cformã completa de instrucção publica. 
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N’esse mesmo anno de 1834, foi nomeado 
encarregado de negocios na Belgica, sendo 
depois transferido para Copenhague, com 
mais alta cathegoria diplomatica, transfe- 
rencia que não acceitou, por entender que 
se nào daria bem a sua sande com o clima 
do Norte. Em Bruxellas, onde continuou, 
pôde então aproveitar os seus lazeres, para 
empregar uma palavra que é muito sua, no 
estudo do allemão e da litteratura allemã. 
Em 1835 demittin-se e veiu para Lisboa, 
onde fundou com J. B. Gastão e Lima Lei- 
tão em 1836 um periodico de opposição, in- 
titulado o Portuguez Constitucional. Quando 
os seus amigos subiram ao poder foi nomeado 
vogal do tribunal do commercio. Eleito de- 
putado ás córtes constituintes pelo Minho e 
pelos Açores, foi em 1837 encarregado pelo 
congresso de dirigir um manifesto à nação, 
que n'esse anno se publicou. Revelando-se 
logo excellente orador parlamentar, torna- 
ram-se notaveis tambem cm 1837 os discur- 
sos que proferiu sobre a formação da se- 
gunda camara e que os seus amigos manda- 
ram imprimir. 

Pôde n'essa epoca, auxiliado pela inicia- 
tiva de Manuel Passos, realisar a sua idea 
querida — a restanração do theatro nacional. 
Para isso suppunha necessarias tres coisas: 
casa para theatro, escola e reportorio. Por 
sua iniciativa se edificou o theatro de D. Ma- 
ria, se fundou o conservatorio, e, instigados 
pelo seu exemplo e pelos seus conselhos, 
appareceram um grande numero de auctores 
dramaticos, muitos dos quaes morreram á 
nascença, mas cujas obras tinha Garrett a 
paciencia de emendar cuidadosamente, tor- 
nando assim acceitaveis muitos monstros in- 
formes. 

Foi casa cpoca para elle de grande acti- 
vidade politica e litteraria. Ao passo que se 
occupava dos negocios de Roma e da instruc- 
ção publica, escrevia o seu magnifico rela- 
torio sobre a reforma do theatro, e dava à 
Rua dos Condes a sua excellente peça Um 
auto de Gil Vicente em 1838. Foi acolhida 
com enthusiasmo inaudito, tanto mais que 
n'essa peça ao mesmo tempo se revelavam 
um grande escriptor dramatico e uma grande 
actriz : Garrett e Emilia das Neves. 

Eleito deputado pelos Açores em 1839, 
apresentou uma lei sobre propriedade litte- 
raria que ficou sepultada no senado. Ao 
mesmo tempo, não querendo que o officio de 
chronista-mór do reino para que fôra no- 
meado fosse uma simples sinecura, deu n'esse 
anno umas prelecções de historia, preceden- 
do-as de uma Circular impressa de que se 
tiraram 255 exemplares. 

No anno immediato encontramol-o na ca- 
mara, defendendo o ministerio presidido pelo 
conde do Bomfim, e cm que era ministro da 
justiça Costa Cabral. Frente a frente acha- 
va-se outro e orador parlamentar José 
Estevão, e foi n'essa pugna gigante entre 
esses dois grandes talentos que Garrett pro- 
nunciou na sessão de 8 de fevereiro de 1840 
o scu celebre discurso do Porto. Pireu, im- 
presso n'esse mesmo anno, em que tambem 
Garrett publicou um Programma para os 
festejos do conservatorio no dia dos annos da 
rainha D. Maria 11. Tambem n'esse anno cs- 
creveu, para ser representado pelos alumnos 
do Conservatorio, o seu formoso drama antes 
comedia Filippa de Vilhena, que cm 1846 ge 
imprimiu juntamente com duas imitações do 
francez O tio Simplicio e Fallar verdade a 
mentir. 

Na camara, onde cra já reconhecido como 
o primeiro orador, que só tinha rival no ta- 
lento, que alvorescia, de José Estevão, es- 
tava Garrett constantemente na brecha como 
relator da commissão de administração pu- 
blica. Tornou-se notavel um discurso que 
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então pronunciou sobre a questão chamada 

Injustas exigencias da Hespanha, questão em 

que chegámos a fazer preparativos militares, 

quando a Hespanha nos tratou asperamente 
or causa do regulamento da navegação do 
ouro. 

Em 1841 abandonou Garrett o ministerio 
Bomfim, Cabral, Fonseca Magalhães, que atè 
então apoiara, e pronunciou um celebre dis- 
curso sobre a lei da decima, publicado n'es- 
sc anno. Em paga foi demittido de todos og 
logares que exercia, e com isso lucrou a lit- 
teratura patria, porque empregou esscsocios 
escrevendo o Alfageme de Santarem ou a Es- 


pada do Condestavel que se imprimia em 


1842. Neste anno Costa Cabral restaurou a 
Carta, e Garrett eleito pela opposição em 
Lisboa ia combatel-o na camara. O anno de 
1843 foi para elle de fecunda actividade lit- 
teraria. N'essc anno escreveu a grande obra 
prima do theatro portuguez Fr. Luiz de Sou- 
8a, que no anno immediato se publicou, reim- 
primiu a Adosinda, juntando-lhe admiraveis 
romances bascados nas versões populares, 
como o Bernal Francez, o Chapim d'el-rei 
etc., escreveu e publicou a Memoria historica 
do conselheiro Antonio Manuel Lopes Vieira 
de Castro, seu intimo amigo desde a emigra- 
ção, o Elogio historico do barão du Ribeira 
de Sabrosa, e uma Carta em resposta á que 
lhe dirigiram os auctores do Opuscula ácerca 
da origem da lingua portugueza. Em 1844 es- 
creveu e publicou, o romance popular Mira- 
gua. Deputado por Lisboa n'esse anno, pelo 
Alemtejo em 1845, umas palavras que pro- 
feriu na camara ácerca da guarda municipal 
e do exercito, irritaram um valente oficial 
que se chamava Joaquim Bento Pereira, e 
que foi depois o barão do Zezere. Trocaram- 
se cartas acrimoniosas, que tornaram neces- 
sario um ducllo. Foram bater-se, mas, dis- 
parando as pistolas para o ar, terminou o 
desafio sem catastrophe. 
em 1846 foi de novo deputado, mas, entre 
esse periodo e o de 1851, absorve-o princi- 
palmente a litteratura. Em 1845 publicou as 
Flores sem fructo, collecção de versos já muito 
superior à Lyrica de João Minimo, n'esse 
mesmo anno dá á estampa o Arco de Santa 
Anna, um formosissimo romance, passado no 
seculo xrv, mas em que o auctor pouco se 
preoccupa com o rigor historico, servindo-lhe 
o assumpto de pretexto para dar largas á sua 
veia chistosa, e para debellar o partido reac- 
cionario, que então começava a levantar ca- 
beça em Portugal. Em 1846 saiam na Revista 
universal lisbonense e eram depois publica- 
das em volume as Viagens na minha terra, 
talvez o livro mais popular de Garrett. Em 
1848 escreveu a Memoria historica da du- 
peca de Palmela, e a finissima comedia So- 
inha do marquez que teve comtudo no thea- 
tro um limitado exito. Em 1849 escreveu a 
Memoria historica de Mousinho da Silveira, 
em 1850 refundia, para o publicar em segun- 
da edição, o seu ma D. Branca. Final- 
mente em 1851 publicou os dois ultimos vo- 
lumes do Romanceiro, que encerram não já 
como o da Adosinda e o do Bernal Francez, 
romances do auctor baseados sobre -as ver- 
sões populares, mas a collecção cuidadosa e 
fiel dos romances do povo, precedida por ex- 
cellentes prologos. 

Em 1851, tendo triumphado o movimento 
da Regeneração, foi Garrett eleito deputado 
pela Beira, e a 13 de janeiro de 1852 foi no- 
meado par do reino, sendo já visconde de Al- 
meida Garrett por decreto de 25 de junho 
de 1851. Estando já encarregado de negociar 
com Roma uma concordata, elle que em 1841 
encetara negociações com os Estados-Unidos 

ara um tratado de commercio, foi no dia 4 
de março de 1852 chamado ao ministerio com 
a pasta dos negocios estrangeiros, sendo pre- 
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sidente do conselho o duque de Saldanha, 
ministro do reino Rodrigo da Fonseca Ma- 
galhães, da fazenda Antonio Maria de Fon- 
tes Pereira de Mello, da marinha Antonio 
Aluizio Jervis de Athouguia, da justiça An- 
tonio Luiz de Seabra. Concluiu n'essa quali- 
dade um tratado de propriedade litteraria 
com a França, que suscitou os reparos do sr. 
Alexandre Herculano, inseridos n'um folheto 
celebre, e que realmente não foi feliz. Este 
tratado, cm que se diz que Garrett foi alem 
das instrucções dos seus collegas, c uma mi- 
seravel questão de grã-cruzes, motivaram & 
demissão do illustre ministro, demissão que 
lhe foi dada no dia 17 de agosto do mesmo 
anno. Garrett na camara dos pares não tar- 
dou a aggredir energicamente os seus anti- 
gos collegas, que realmente, se nào tinham 
para isso rasões fortissimas, o despediram 
com uma sem-ceremonia estranha. 

Ainda no anno immediato Garrett publi- 
cou o seu ultimo livro Fabulas e Folhas cai- 
das. As Fubulas eram producções antigas ti- 
radas do pó das gavetas para fazerem volu- 
me, as Folhas caidas inspiradas ao pocta por 
uma paixão de outono, que são às vezes as 
mais ardentes c as mais devastadoras, le- 
vantaram um grito de admiração em todo o 

aiz. 

E No anno immediato, a 9 de dezembro de 
1854, ás 6 horas e 25 minutos da tarde, fal- 
leccu o grande poeta na sua casa da rua de 
Santa Isabel n.º 56, defronte do cemiterio dos 
inglezes, casa onde a camara municipal de 
Lisboa mandou pôr uma lapide commemora- 
tiva do lugubre acontecimento. 

Garrett deixou ainda muitas obras inedi- 
tas, ou que não tinham sido incluidas na edi- 
ção completa das suas obras, emprehendida 
pelos livreiros Bertrands. D'essas obras já 
se publicou uma, o romance Helena, apenas 
começado, reimprimiram-se o Portugal na 
balança da Europa, o Tratado de educação, 
o Retrato de Venus, colligiram-se alguns dos 
discursos parlamentares, e está-se imprimin- 
do uma collecção de artigos soltos, entre os 
quaes se incluem alguns folhetins do Portu- 
guez etc. 

Garrett collaborou em varios jornaes po- 
liticos e litterarios, além dos que mencioná- 
mos, taes como a Revista universal lisbonen- 
sc, à Ilustração, o Chaveco Liberal etc. Es- 
creveu mais duas peças, uma das quaes se 
representou com grande exito no theatro dc 
D. Maria 11 e que suppomos que ainda se con- 
serva inedita, as Prophecias do Bandarra, 
farça de um grande sabor nacional, e cujo 
primeiro acto sobretudo é adoravel de chiste, 
e o Noivado no Dafundo ou Cada terra com 
seu uso cada roca com seu fuso, desenfastiado 
proverbio que saiu publicado na collecção do 
Theatro moderno, precedido de uma carta 
em verso, no 
Francisco Pal 

Garrett era um atheniense, disse algures 
o director d'este diccionario. Tinha o sorri- 
so! Dos grandes vultos que dirigem na Eu- 
ropa à litteratura do seculo x1x, outros po- 
derio egualal-o ou vencel-o no arrojo do ly- 
rismo, na vehemencia dramatica, no calor 
das tintas, mas nenhum possue aquelle sor- 
riso eternamente juvenil, que illuminam as 
paginas das Viagens na minha terra, aquelle 
sorriso travesso da D. Branca, o malicioso 
sorriso do Arco de Sant'Anna. É o homem 
das delicadezas, dos toques fugitivos, das 
suavissimas meias tintas; se no seu cspirito, 
essencialmente original, havia uns leves re- 
flexos de influencia estrangeira, era da In- 
a que elles vinham, da vida ingleza, 

a litteratura ingleza, e do humorismo do 
Spectator de Addisson, e aqui ou além da 
palheta de Walter Scott nos seus prologos 
encantadores. Mas esses lampejos de luz es- 
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tranha não serviam senão para matizar o 
fundo essencialmente nacional das suas cou- 
cepções, attestarem o parentesco do espirito 
de Garrett com os grandes espiritos ingle- 
zes. não a supremacia d'estes que eram para 
o nosso pocta irmãos e não modelos. 

As figuras de Camões e de Garrett são na 
litteratura a fiel expressão da nacionalidade 
portugueza. Im torno do vulto de Camões 
parece que adejam com azas de oiro esses 
vultos sublimes dos cavalleiros aventurosos, 
que iam mar em fora, fieis à patria c ao rei, 
conquistar para a corôa novos florões, para 
a patria novos esplendores, para a civilisa- 
ção novos mundos. Em torno do vulto de 
Garrett adejam tambem outros vultos, que 
elle tirou da sombra, e a que deu vida im- 
mortal,o rude alfageme, Gil Vicente, Camões 
e fr. Luiz de Sousa. Se Camões enfeixou no 
seu poema grandioso mau grado ás regras 
da epopca, todas as glorias portuguezas, não 
houve tambem grande época da nossa histo- 
ria que Almeida Garrett não trouxesse à luz 
do proscenio, pintou no Alfageme a época 
brilhante de D. João 1, no Auto de Gil Vi- 
cente a esplendida quadra de D. Manuel, na 
Filippa de Vilhena a reivindicação da inde- 
pendencia, na sobrinha do marquez a aurora 
da civilisação que doira a fronte pensativa 
do marquez de Pombal. Não houve tambem 
provincia da arte em que clle não estampas- 
se o cunho da sua gigante individualidade. 
O drama portuguez creou-o celle, o poema 
romantico a elle deveu tambem as suas car- 
tas de naturalisação ; passando ao campo do 
lyrismo, escreveu as Folhas caidas, essa gri- 
nalda primorosa e rescendente ; entrando no 
romance, traçou os admiraveis capitulos do 
Arco de Sant'Anna; flirtando, como elle di- 
ria n'um dos seus graciosos gallicismos pelos 
jardins do humorismo, escreveu as Viagens 
na minha terra. E, depois de ter percorrido 
em tres passos as regiões da arte, adormeceu 
no tumulo, esperando a apotheosc. 

Almeida Jordão (Francisco au n. 
em Lisboa a 31 de dezembro de 1712. Tra- 
duziu do hespanhol uma Arte para estudar 
jurisprudencia, impressa em 1737. M. depois 
de 1750. 

Almeida Maciel (Padre Manuel d” 
Mestre eschola na cathedral da Bahia. 

Deixou um Sermão em acção de graças pe- 
los felizes desposorios dos serenissimos ethos 
res D. José, e D. Maria Francisca Benedicta, 
principes da Beira. Prégado na Sé da Bahia 
em 15 de agosto de 1777. Lisboa, 1771. 

Almeida e Moura (José dc), n. em 
1681, em S. Cosme de Gondomar, termo do 
Porto. Serviu no exercito e chegou a sar- 
gento-mór. Escreveu um livro de tactica in- 
titulado Movimentos da cavallaria com addi- 
ção para dragões e infanteria impresso em 


Almeida Pereira (Joio d’). Poeta 
brazileiro. Publicou Poesias oferecidas ao 
ex.mo sr, visconde de Araruama, Rio de Ja- 
neiro, 1851, 8.º. 

Almeida Pinto (Manucl de), consta 
ter nascido em Villa Nova de Gaya. 

Escreveu em castelhano Comedia famosa 
de la feliz restauracion de Portugal, y muerte 
del secretario Miguel de Vasconcellos, Lis- 
boa, 1049. 

Sião rarissimos os exemplares d'esta co- 
media. l 

Almeida e Silva (João Martins d”. 
Innocencio, no seu Diccionario bibliographi- 
co tem duvida sobre scr este individuo o mes- 
mo, ou outro, que João Martins d'Almeida 
(V. este nome). 

Almeida e Silva escreveu um drama origi- 
nal D. Eyria (cinco actos) impresso na Ba- 
hia em 1854. | 

Almeida de Vasconcellos (Ga- 
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briel d’). Natural do Porto. Doutor em direi- 
to, e advogado nos auditorios d'aquella ci- 
dade. 

Deixou impressas algumas allegações ein- 
formações. 

Almeida (Gaspar dc). V. Gama (Gas- 
par du). 

Almeida (Sebastiio Bettamio d’) T. 
Bettamio d'Almeida. 

Almeida (Manuel d'— de Soveral Cir- 
valho e Vasconcellos). 

V. Lapa (Visconde da). 

es (Manuel d’) — e Sousa de Lo- 


V. Lobão. 

Almeida. Q appellido d'esta nobre fa- 
milia deriva-se do nome da villa As suas | 
armas são seis besantes de oiro entre uma ' 
cruz dobre em campo vermelho com borda- 
dura de oiro; por timbre uma aguia verme- 
lha com tres besantes no peito e tres cm 
cada aza. 

Aproveitamos a occasião para repararmús 
o lapso de não termos dado nos logares com- 
petentes os brazões de armas de tres nobres 
familias portuguezas. São as segnintes : 

Alma. Familia antiga que suppomos ex- 
tincta, e a que pertenceu um bispo de Coim- 
bra. — Armas: em campo azul tres faxas de 
oiro; timbre duas tochas accezas, em aspa 
e atadas com um torçal azul. 

Almada. O nome da familia vem da villa, 
onde morava o fundador Joanne Annas, v- 
dor da fazenda d cl-rei D. Pedro 1. As arms: 
são as mesmas que as dos Abranches. 

Almança. As armas d'esta familia dão o 
mundo dividido em pala; a primeira e a 
segunda de prata; na primeira tres 
negras em pala, na segunda cinco arminh:: 
negros em aspa; na orla a parte do chefe dr 
prata carregada de cinco aspas vermelhas, + 
resto da orla de vermelho carregado de cin- 

o rodas de navalhas de Santa Catharina d: 
$o, e as navalhas de prata. 

Almeida, villa c cabeça de concclh:. 
districio da Guarda. Está situada n'um pia- 
teau (de onde alguns querem derivar seu no- 
me, Almeida, mesa, superficie plana), entr 
o rio Côa e a ribeira de Touraes, a 30 kiloir. 
da capital do districto. Tem 1:730 hab. 

A primeira fundação d'esta villa attri- 
bue-se aos mouros, em logar proximo di 
actual povoação. Conquistada por Fernan!: 
Magno, 1.º de. Castella, recuperada depuis 

elos sarracenos, reconquistada pelo nc=-> 
D. Sancho 1, tacs e tantos damnos sotiri 
n'estas continuadas guerras, que se achava 
completamente arruinada no reinado de P. 
Diniz, o qual de novo a fundou no logar in 
que presentemente está. 

Tem a villa uma só parochia, da invoca- 
ção de Nossa Senhora das Candeas, temp.º 
de tres naves, dentro do antigo castello de 
D. Diniz. Tem hospital da misericordia, fur- 
dado no fim do seculo xvi; hospital militar 
e casa de alfandega. 

A historia mais interessante da villa de 
Almeida começa porém desde que foi consti- 
tuida em praça d armas. 

Em 1762, durante a guerra entre Hespa- 
nha e Portugal, dirigiu-se sobre Almeida 
uma parte do exercito invasor, sob o coin- 
mando do conde de O Reilli, e por capitula- 
ção de 25 de agosto do mesmo anno rin- 
deu-se a praça, a qual foi restituida à cora 
portugueza depois de feita a paz a 10 de fe- 
vereiro do anno seguinte. 

Em 1810, na terceira invasão dos france- 
zes, o exercito commandado pelo marechal 
Massena poz cêrco a Almeida a 10 de agvs- 
to, e ao cabo de dezesete dias, tendo occor- 
rido uma grande explosão nos armazens da 
polvora c em parte dis obras de defeza, ren- 


deu-se a praça por capitulação. Todavia, em 


T 
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foi mandada destruir por D. João 1. D. João m 
fundou a egreja e hospital da Senhora da 


1811, quando O exercito de Massena ia em|no, 8 & correspondencia que encontrou no 
guarnição franceza de Almeida | partido popular de Coimbra, onde foram ris- 


retirada, & = 
fugiu sem esperar ataque, € 08 alliados to- | cados da Universidade dezesois academicos. Conceição e dos martyres. S. Roque e S. Se- 
Em 1846, tendo triumphado & revolução po- bastião, com uma confraria, da qual fizeram 


maram posse da praça. 
A terceira capitulação de Almeida vae pular, conhecida geralmente por Maria da 


ha trinta € dois annos, © que nos Fonte, 08 academicos foram readmittidos na 
ra a contal-a mais detidamente, para Universidade por estarem comprehendidos 
não incorrermos NO desagrado, por grandes | na amnistia geral promulgada pelo novo g0- 


quissões € saltos, dos leitores que teem ainda | vemo, presidida pelo duque de Palmella. 


presentes 08 acontecimentos. Durante, a revolução de 1844 o governo 


No dia 4 de fevereiro de 1844 revoltou-se | de Costa Cabral decretou por carta de lei de 
em Torres Novas, contra o governo chamado | 6 de fevereiro a suspensão de garantias por 
cabralista, O regimento de infanteria 4, col- | vinte dias; por carta de lei de 22 do mesmo 
jocando-se á frente do movimento O coronel | mez prorogou-à até 31 de março, por carta 
de cavallaria Antonio Cesar de Vasconcellos | de lei do 28 de março prorogou-à até ao dia 
Correa, € O capitão de artilheria José Este- 28 de abril, è, finalmente, por carte de lei 
vão Coelho de Magalhães. Os revoltosos es- | de 20 de abril prorogóu-a até ao dia 23 de 
alharam proclamações nas quaes recapitu- maio. 

lavam as injustiças praticadas pelo governo, Almeidinha arão d’) José Osorio do 
composto do duque da Terceira, de Antonio | Amaral Sarmento € asconcellos nasceu em 
Bernardo da Costa Cabral, José Antonio Almeidinha a 25 de julho de 1786 e alistan- 
Maria de Sousa Azevedo, barão do 'Tojal, | do-8€ no exercito em igunl mez de 1808, foi 
s Falcão e José Joaquim Gomes reconhecido cadete, promovido & alferes em 
de Castro, € especialmente notavam a falta 1810 c dois annos mais tarde a tenente. No 
de cumprimento do decreto de 10 de feve- | regimento de cavallaria 11 fez a guerra pe- 
reiro de 1842 que convocára côrtes extraor- ninsular e tendo ficado prisioneiro em Almei- 
dinarias para reformar & Carta Constitucio- da no anno de 1810 conseguiu evadir-se e jun- 
clamada. tar-se de novo 208 seus camaradas. 

O regimento revoltado dirigiu-se para Cas-| Promovido a capitão em 1817 fez as cam- 
tello Branco, onde se lhe uniu um destaca- panhas de 1826 e 27 e emigrando pela Gali- 
mento do mesmo corpo € S regimento de in- | za para Inglaterra seguiu para & ilha Ter- 
i dia 11 de Castello ceira onde desembarcou & 7 de março de 


Branco os revoltosos com destino ao Alem- 1829. 

tejo, mas, alterando o seu plano, retrocede- Acompanhando 0 exercito de D. Pedro to- 
ram para Castello Branco, € O conde do Bom- | mou parte na defeza das linhas do Porto sen- 
fim, que se lhes reunira, proclamou no dia | do major commandante de um dos batalhões 


14, de Alcains, 208 habitantes de Lisboa e provisorios. 


aos soldados da guarnição. Uma divisão com- Tenente coronel em julho de 1833 e pro- 


mandada pelo visconde de Fonte Nova e uma movido a coronel em 94 de julho de 34 foi 


brigada commandada pelo visconde de Vi- depois elevado a0 pariato e agraciá o com O 
seguição dos revoltosos titulo de Barão em março de 1840. Nomea- 


nhues foram na per 

que tiveram de dirigir-se para à rais, e se | do commandante do regimento de cavallaria 
entrincheiraram DO dia 21 na praça de Al- |ne 8, desempenhou esta commissão até que 
meida, sendo gitiados pelas tropas do gover- impossibilitado pelos se i 
no, que romperam O fogo no dia 30 por or- | xou O serviço activo em novem 
dem do visconde de Fonte Nova. Dois mezes fallecendo poucos mezes depois no dia 21 de 


durou o cêrco de Almeida. O Diario do Go- janeiro 3 

verno, d'esse tempo, quasi todos 08 dias da- Almecidinha, aldeia da freguezia de 
va, como era natural, como agonisante & re- Cunha Alta, em Mangualde, situada na raiz | que 8° serviam os Agarenos para ornar e cO- 
volução entrincheirada na praça de Almeida, | da serra da Teixuguelra- brir as mezas. Em um documento de $. Thia- 
mas o que era certo era que 08 revoltosos Altmeidinha, aldeia da provincia da | go de Coimbra, de 1480, 


iam resistindo á custa de grandes sacrificios | Beira Alta, em Mangualde. Está situada no | nos. 
i Almeloveen ( Theodoro de). Medico 


e que 86 no dia 1 de maio se recebia em Lis- valle formado pelas serras do Cabeço de 
boa participação do visconde de Fonte Nova, | Santo Amaro è Penedo do Cuco, onde passa O hollandez que n. em 1657 e m. em 1712. 
* | mais importante das suas obras é uma histo- 


datada de 28 do mez antecedente, na qual ribeiro das Prezas. A terra é abundantissi- 
y ria da medicina publicada em latim em 1684. 
Almeloven (João), pintor € gravador 


o de que O conde do Bom- | ma, gobre tudo de aguas. Tem uma capella 
rtel-general O coronel | dedicada a Santo Antonio, junto da qual corre 
`s | hollandez, vivia na primeira metade do se- 


Passos propôr uma capitulação em dez arti- | a fonte do Amieiro, cuja agua € das mais 
i i culo xvir. Ha d'elle muitas paizagens esti- 
madas, no genero de Hermann Saftleeven- 


gos, & qual foi regeitada. O visconde de apreciadas de toda à Beira Alta. A distan- 
eia houve um Cas- , 
i Almenar (João), medico hespanhol, vi- 


via nos fins do seculo xv e principios do se- 
culo xvi. Foi um dos primeiros syphilogra- 
phos: descreveu perfeitamente o tratamento 


arte a rainha D. Catharina, 08 infantes D. 

uiz, D. Affonso, D. Henrique e V. Duarte, 
a infanta D. Maria, O duque de Bragançã e 
quasi todos 08 fidalgos do Lisboa, € que era 
destinada a soecorrer com esmolas as VIVAS 
nobres, cujos maridos tivessem morrido em 
defeza da patria. Uma das vias militares TO- 
manas, que seguiam de Lisboa para Merida, 
passava em Almeirim, onde se tem descuberto 
marcos miliarios, indicadores d'esse estra- 
da, levantados em honra do imperador Tra- 
| jano. 
Em Almeirim se passaram muitos factos 
importantes da nossa historia. Assim & Con- 
vocação das córtes, por D. João 111, em 
de janeiro de 1544, para O juramento do prin- 
cipe D. João, pae de D. Sebastião; e pelo 
cardeal-rei, em 18 de janeiro de 1580, por 
causa da successão à corôa; O casamento da 
infanta D. Isabel com O imperador Carlos V 
e o do seu filho Filippe 1x com & infanta D. 
Maria; o nascimento do celebre jesuita D. 
Gonçalo da Silveira, filho do primeiro conde 
de Soutello, e martyrisado em Monomotapa, 
em 1561; a morte do cardeal D. Henrique 
em,31 de janeiro de 1580. 

É terra muito fertil. Entre outras quintas 

importantes que possue merece especial men- 

ão a dos marquezes de Alorna, pela plan- 
tação de amoreiras. 

Almeitiga, almoço ou refeição leve que 
se dava ao mordomo encarregado da me ição 


"onte Nova mandára no mesmo dia intimar | cia de um kilom. d'esta ald 


o conde do Bomtim pará depôr as armas den- | tello mourisco, que foi tomado pelos primei- 


as vidas e propr 

vendo os ofüciaes, qualquer que fosse a sua ma, aldeia da freguezia de Mi- | mercurial na sua obra De mo allico, V e- 
graduação, 0u retirar-BC para Hespanha ou lhariças, concelho de Alcanede, districto de | nesa, 1502, in-4.º, reimpressa em avia, 1516, 
entregar-se å discrição. Santarem. in-fol., em Lyon, 1528 e 1539, in-8.°, em Bâle, 
Esta participação official foi espalhada Almeirim, aldeia da freguezia de Cas- | 1536, in-4.º. xplica a propa a affec- 


ção syphilitica por um virus particular, ex- 


em Lisboa, no dia 1 de maio, em supple- | tro Verde, districto de Beja. 
mento ao n.º 102 do Diario do Governo. No| Almeirim. villa do districto de San- | cepto nos conventos, onde O attribue piedo- 
mesmo dia appareceu novo supplemento pu- tarem, por muitos titulos notavel. zstá si- | samente (pie credendum est) & influencia e 
blicando O seguinte telegramma : «O vis- tuada numa planicie, que se estende até 80 corrupção o ar. 

{ & banhada pelo rio Alpiarça. fre-| Almenar ou Almanar. Cidade de 


conde de Fonte Nova participa, em data de | Tejo, € 
98 do corrente, haver-se rendido a praçé de | guezia de 3 O) fogos. Q orago é S. João Ba- Hespanha, a 14 kilometros N. O. de Lerida. 
Foi fundada por el-rei D. João 1 em Foi ahi que em 1710 os Austriacos comman- 


Almeida às 4 horas e 30 minutos da tarde, | ptista. 
deixando 08 soldados as armas dentro do re- | 1411, com a edificação de um palacio, am- dados pelo archi-duque 


ento da mesma praçà, desfilando pela frente pliado depois por ol-rei D. Manuel, que 18 exercito de Filippe V- 

das brigadas para as povoações que lhes fo- | para ahi passar O inverno, attraindo para Almenára. Fogueira que sé acendia nos 
rim destinadas, © 95 ex-ofiiciaes seguiram aquele ponto 08 fidalgos da sua côrte, que | altos das torres paradar signalde perigo. Es- 
para O reino visinho.» foram tambem levantando boas cásas é fa- | tes eram 08 telegraphos de que 0? nossos 
Eis aqui como terminou o cerco de Al- | zendo boas quintas em derredor do palacio maiores fizeram uzo, diz Santa Roza de Vi- 
meida, e com elle a primeira revolução anti- real. Em 1430 mandou D. Duarte, ainda in- | terbo. E 

cabralista, nada obstante às guerrilhas que fante, construir aqui uma torre, que devia Almenara, V. Hervas. 

em seu EO se organisaram por todo o rei- | ser gigantesca, mas que, € a metade, Almendingen (Luiz Heer d’). iu- 
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risconsulto, n. em Paris a 25 de maio de 
1766, m. a 16 de janeiro de 1827. Era filho 
do ministro de Hesse —Darmstadt, cm Pa- 
riz. Estudou direito em Gæœættingue, tomou 
parte na redacção da Bibliotheca do direito 
criminal, colleeção periodica publicada por 
Feuerbach e Grollmann c foi nomeado con- 
selheiro do duque de Nassau. Deixou muitas 
obras quasi todas escriptas em allemão. 

Almendra, villa do concelho de Fos- 
coa, districto da Guarda, bispado de Pinhel. 
Orago Nossa Senhora dos Anjos. 290 fogos. 

3stá situada n'uma planicie proximo á ribeira 
de Aguiar. Tem uma fortaleza arruinada que 
fôra construida em 1660 e da qual eram al- 
caides-móres os condes de Castello Melhor, 
donatarios da villa. 

Dentro d'esta fortaleza está a praça, pe- 
lourinho, casa da camara, cadeia e torre do 
relogio. A villa é muito fertil. Passam no 
termo d'esta villa os rios Douro e Côa. E de 
longa data, como o attestam a Fonte Grande, 
obra dos romanos: e a muralha do Calabre, 
restos d'uma cidade dos mesmos povos, & 
chamam Ravena ou Caliabria. 

Esta villa teve foral em fevereiro de 1202, 
dado por D. Sancho 1, e em 1 de junho de 
1510 por D. Manuel. Almendra é termo hes- 
panhol; quer dizer Amendoa. 

Almensendinha, ribeira da provin- 
cia da Beira Baixa. Nasce junto á ermida de 
Santa Cruz, cm um logar chamado vella e 
entra na ribeira d'este nome. As suas mar- 
gens são cultivadas. 

Almer (Conde de), official francez que 
acompanhou o marechal Bourmont a Portu- 
gal, quando o conquistador de Argel veiu 
defender a causa de D. Miguel. O seu nome 
ficou tristemente celebre no nosso paiz por 
um acto de inaudita barbaridade. Quando o 
general Bourmont retirou do Porto para vir 
cercar Lisboa, occupada pelo duque da Ter- 
ceira, ficou o conde de Almer commandando 
as forças miguelistas diante do Porto. Não 
lhe era possivel manter-se nas linhas, de- 
pois do desfalque de tropas occasionado pela 
partida de Bourmont. Retirou-se por conse- 
guinte para Avintes onde se fortificon, mas 
antes d'isso mandou deitar fogo aos arma- 
zens de vinho de Villa Nova de Gaya, que 
encerravam muitos valores importantissimos, 
arruinando assim, sem proveito para a causa 
que defendia, muitas familias innocentcs. 

Saldanha não o deixou ficar tranquillo nos 
seus novos entrincheiramentos, e no dia 18 
de agosto de 1833 atacou-o e derrotou-o em 
Vallongo. Stubbs que ficou substituindo Sal- 
danha, completou o descerco do Porto, der- 
rotando o inimigo em Grijó e na estrada de 
Villa do Conde. 

Almer (João Christiano), pintor dina- 
marquez, n. em Copenhague em 1742, m. em 
1792. Foi professor da academia das Bellas 
Artes de Copenhague e deixou poucos qua- 
dros, mas todos de grande merecimento. 

Alméras (barão Luiz). (General fran- 
cez que n. em Vienne (no Dauphiné) em 
1768. Começou a tornar-se celebre no cerco 
de Toulon, fez as campanhas da Italia, acom- 
panhou Bonaparte ao Egypto, foi depois go- 
vernador da ilha d'Elba, e em 1812 entrou 
na campanha da Russia sendo ferido e apri- 
sionado. Mais tarde foi governador de Bor- 
deus, onde m. em 1828. 

Almeria, cidade de Hespanha, capital 
da provincia do mesmo nome; é porto n'uma 
bahia do Mediterraneo, e séde de bispado. 
Tem 19:000 hab. Tomada pelos mouros no 
seculo xr adquiriu grande importancia com- 
mercial e industrial. Em 1489 foi conquis- 
rd e Fernando, o Catholico. À provincia 
de eria, formada por parte da antiga An- 
daluzia, contem 240: hab. 
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musica de Gaudio (Antonio do), representada 
em 1675. 

Almerinda (A), opera, musica de Bo- 
niventi, representada em 1691. 

Almexia, signal que 1). Affonso 1v man- 
dou qne os mouros usassem sobre os vesti- 
dos, quando não fossem trajes propriamente 
d'elles. 

Almici (Pedro Camillo), sabio italiano, 
n. em Brescia no dia 2 de novembro de 1714, 
m. a 30 de dezembro de 1779. Entrou muito 
cedo para a congregação do Oratorio, appli- 
cou-se com ardor aos estudos philosophicos, 
theologicos e historicos e adquiriu grande 
auctoridade entre o clero catholico do qual 
defendeu ao mesmo tempo com muito zelo 
as idéas c as doutrinas. Deixou: pra I 
Martiri della Chiesa Catholica, publicado sob 
o anonymo nas Disserlazioni recitate nell’ 
adunanza Letteraria del conte Mazzuchelli 
1, 271; Brescia, 1765.— Riflessioni critiche 
sopra il libro di Giusto Fabronio: De Statu 
Ecclesice et legitima Potestate romani ponti- 
ficis; uma Critica do Seculo de Luiz XIV, 
de Voltaire; —uma Critica da obra de Bec- 
caria intitulada Dei Delitti e delle Pene; — 
Dissertações sobre diversas materias entre 
as quaes a intitulada Do modo de escrever as 
vidas dos homens illustres, seguida Do modo 
de escrever a sua propria vida; — varias 
obras que ficaram manuscriptas, principal- 
mente uma Tragedia sacra; — Meditações so- 
bre a vida e os escriptos de Fr. Paolo Sar- 
pi, etc. Seu irmão João Baptista escreveu um 
livro intitulado Saggio sopra la Raggione 
umana. 

Almina, opera italiana, musica de Fran- 
cisco Cortesi, representada em Roma em 
1859. 

Almira (A), opera, musica de Boniven- 
ti, representada em 1691. 

Almira, opera allemã, musica de Haen- 
del, representada em Hamburgo em 1704. 

Almirantado (Conselho do...), co 
superior da administração geral da marinha 
de guerra, creado em 1795 e definitivamente 
estabelecido em 1796, pelo ministro da ma- 
rinha D. Rodrigo de Sousa Coutinho (rei- 
nado de D. Maria 1) segundo os pensamentos 
e como consequencia da reforma da marinha 
effectuada em 1793 por Martinho de Mello. 

O almirantado superintendia em todos os 
serviços da marinha! «...Deve reger para o 
futuro tudo quanto possa dizer respeito a boa 
administração da marinha em todos os ramos 
da sua dependencia,» dizia o decreto da sua 
creação; e foi instituido «porque sendo a arma 
de marinha tão cheia de especialidades, e re- 
presentando o ministro só a vontade do 8 be- 
rano; e podendo por este ser escolhido em qual- 
quer classe da sociedade inteiramente ignorante 

cousas do mar, preciso se tornava um 
q technico que o coadjuvasse. 

“ram estas as idéas do illustrado e escla- 
recido Martinho de Mello, o mais audaz e in- 
telligente reformador que tem exercido o 
cargo de ministro da marinha. As rasões que 
então militavam para a creação do almiran- 
tado, dio-se ainda hoje mais que nunca, com 
a instabilidade ministerial do systema repre- 
sentativo; e dão-se e dar-se-hão sempre e 
em toda a parte; c a prova está em que a 
França a Inglaterra e outras nações mariti- 
mas não prescindem d'uma tal instituição! 

O almirantado como conselho, ora delibe- 
rativo, ora consultivo, era presidido pelo mi- 
nistro e na sua falta pelo vogal mais antigo 
d'entre os quatro officiaes generaes de mari- 
nha de que era composto. Como mpap 
superior militar, deliberava e governava for- 
mado só pelos seus almirantes, ou generaes, 
que tinham como corpo collectivo, toda a au- 
otoridade sobre a corporação da armada e re- 


Almerico im Cypre, opera italiana, | partições connexas; e um dos seus membros 
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por escalla, correndo periodicamente por to- 
dos, exercia funcções identicas ás de um com- 
mandante em chefe de força armada, ou ma- 
jor gencral, competindo-lhe então a inspec- 
ção geral da esquadra, o movimento pessoal, 
o expediente e ete. 

O almirante como auctoridade superior de 
marinha escolhia e nomcava os commandan- 
tes dos navios (e os das esquadras em cot- 
ferencia com o ministro); preparava e dava 
as instrucções, conforme as resoluções do 
mesmo ministro formuladas em conselho con- 
sultivo; determinava as commissões, scgando 
as idéas d'aquelle, ou as necessidades do ser- 
viço; inspeccionava, superintendia e deter- 
minava tudo que era da arma e que dizia 
respeito directamente á administração ge- 
ral, e entrava como corpo consultivo do mi- 
nisterio no que pretencia propriamente á 
administração politica d'elle. 

Como se vê tinha o almirantado ingeren- 
cia propria, directa, poderosa, official e mui- 
tissimo importante, em toda a administração 
naval. Tinha vida toda sua independente das 
mudanças ministeriaes e politicas ; e não era 
um simples e mesquinho corpo consultivo 
ouvido pelos ministros, por comprazer, como 
os conselhos de marinha da actualidade, vi- 
sivcis parodias do seu magestoso antecessor, 
o almirantado. 

O almirantado d'Inglaterra e em muitas 
cousas o de França, são ainda hoje como era 
o nosso, corpos independentes, com poder 
directo em tudo que tem relação com a parte 
nautica e militar. São respeitaveis e mages- 
tosos corpos governativos, dos quaes as de- 
liberações, ou consultas tem forçosamente 8 
auctoridade e consideração, que faltam entre 
nós á maior parte das medida tomadas em 
marinha nos ultimos quarenta annos! 

O almirantado compunha-se dos velhos ge- 
neraes da armada encanecidos no serviço, e 
não é para um artigo como este a discussi 
se isto seria um bem pela sua grande expe- 
riencia, conhecimentos, e respeitabilidade de 
posições, ou se teria inconvenientes, como 
alguns apontam, porque a força da edade f- 
zesse os do conselho rutineiros e vendo com 
maus olhos os progressos da actualidade; 
mas quando dada assim fosse o remedio era 
facil, introduzindo no almirantado os elemen- 
tos modernos dando logar como se faz em 
França aos cargos superiores independentes 
da antiguidade, ou como se pratica em In- 
glaterra chamando ao conselho os almiran- 
tes distinctos, quasi que por turnos, sem ġe- 
pendencia tambem da sua antiguidade rela- 
tiva. São almirantes e tanto basta para po- 
derem entrar n'aquelle quadro. 

A verdade é que o velho almirantado fez 
serviços relevantes e de summa importancia. 
Ajudou a reforma geral da marinha; orga- 
nisou a armada; arregimentou as ções 
dos navios de guerra, fundou estabelecimen- 
tos militares; disciplinou as forças; deu ins- 
trucções modello do genero; formou e com- 
poz as magnificas e brilhantes esquadras do 
cruzeiro do estreito de Gibraltar, que tanto 
e tão bom serviço fizeram sempre, e que tão 
boa escola foram; formou outras 
que foram servir no Mediterranco a par das 
inglezas e com toda a distinceção; teve sem- 
pre armada uma numerosa e respeitavel força 
de 12 naus, outras tantas fragatas e mtos 
navios menores; e quando nada d'isto tivesse 
praticado bastava ao almirantado a gloria de 
ter feito e posto em execução o regimento 
provisional da armada de 1796 (um anno de- 
pois do estabelecimento do almirantado), que 
foi na sua época o mais perfeito e completo 
regulamento militar naval, e por assim di- 
zer o unico do seu genero, porque nenhuma 
marinha tinha então codificadas as suas leis 
regulamentares de bordo, a não ser a da 


q 


ALM | AM ALM 139 


Hollanda, que tinha um pequeno regulamento corrupção de al imir —ou—al amira o gone- Sabe-se porém, que pelo acabamento, ou 
muito inferior 80 do nosso almirantado, e | ral ou chefe. extincção da esquadra de galés, com os aper- 
onde de certo não foram buscar modellos os | Os arabes davam e dão em geral aquella | feiçoamentos € mudanças, porque foi pas- 
nossos almirantes, que mostraram assim es- denominação, à um chefe de tropas; mas 08 sando a marinha, acabou tambem o cargode 
tar a par dos melhores, como homens do mar estados europeos em contacto com 08 sarra- | almirante, como commandante d'ellas, e que 
e como homens de guerra. cenos, nas guerras das cruzadas e mais es- todas as cousas de marinha e o mando su- 
Us artigos do guerra, tambem formulados | pecialmente 08 povos da Hespanha, tão lon- perior dos homens do mar e dos navios pas- 
pelo almirantado tem os defeitos da epoca, | go tempo occupada pelos mouros, tomaram | sou & Ber exercido por um capitão gener 
em que o systema penal era inteiramente | ou conservaram O termo, applicando-o gó- | armada real dos galeões de atto bordo do mar 
outro, sem que comtudo deixem de ser em mente a um chefe de forças maritimas. oceano. 
partes muito rasoaveis; mas o regimento Desde essa época que em todas as nações | Este titulo immenso dava tambem “um im- 
provisional ou regulamento de bordo, é uma | do sul da Europa, a palavra almirante, tem | menso poder. Era quasi sempre um princi- 
obra prima do seu tempo, é ainda hoje que designado sempre O maior, ou um dos mais | pe da familia real, quem se investia em tão 
os homens e as cousas em "aarinha mudaram | elevados cargos da milicia naval; e hoje em grande dignidade, e com ella governava em 
tanto, ha ali muito que aprender e muito que todas as naçves sem excepção almirante é| toda a marinha com poderes quasi reaes. . 
aproveitar. i Os delegados do capitão general nos com- 
Fizeram parte do almirantado, conspicuos mandos das esquadras, ou das reuniões de 
navios, tomavam tambem o titulo de capi- 


e muito distinctos generaes da armada, como 
Pedro de Mariz, Ramires Esquivel, Janua- | chamamos à Hespanha) o cargo de almiran- | tães generacs ou capitães mórcs ou general 
co do Valle, Antonio J a d'Oliveira, | te foi por muito tempo, um posto temporario da armada e a sua nau ou galeão, chamava- 
Sanches de Brito, Pedro de fendonça (vêde | e d'oceasião, que durava o tempo da com- | se a capitanea. 
estes nomes) e outros, que ennobreceram a | missão do commando d'um certo numero del O almirante como chefe supremo deixára 
arma em que serviam, é que commandando | navios, do qual os reis tinham investido | de existir ; mas o nome conservara-se pas- 
as nossas esquadras apresentaram-n'as sem- qualquer dos seus cavalleiros. Só mais tarde, sando a designar O segundo commandante 
pre a par das melhores estrangeiras, quer no | DO seculo xiv em França, é talvez n'essa | n uma armada, ou esquadra ; isto é, 0 com- 
aeceio e arranjo dos navios, quer na disci- | mesma época em Hespanha, é que tal cargo | mandante que se seguia 80 general ou Ca- 
plina e boa apparencia das guarnições, quer | e tal denominação tomaram um caracter per- | pitão mór. 
na mestria, presteza e boa ordem, com que manente, indicando 0 individuo, quasi sem- Duas citações d'épocas bem distantes, fa- 
se executavam todas as manobras da tactica | pre um principe de sangue, que exercia o| rão bem comprehender, que O almirante era 
naval e todas as prescripções da sciencia | poder supremo nas cousas de marinha. a segunda pessoa n'uma esquadra portugue- 
maritimo-militar. Em Portugal é tambem no seculo xiv, que | Za e não à primeira como nas outras mari- 
O almirantado substituira DO commando | vemos apparecer pela primeira vez 08 almi- | nhas. 
supremo da marinha de guerra, o capitão ge- rantes; mas ainda não tendo n'essa época, Diz o Oriente conquistado : «Em março de 
„eral da armada real dos galeões d'alto bordo | nem ainda muito depois o caracter de chefe | 1576 partiram de Lisboa duas armadas uma 
do mar oceano, (vêde esta palavra) cargo que superior de todas ns cousas dos navios e do | para toa... é outras de duas naus para Mala- 
ca, das quaes à capitanca era Santa Catha- 
rina, onde vinha Mathias d' Albuquerque por 


mar. 
governando em tudo que dizia respeito a ar- Foi em 1317 que El-rei D. Diniz, deu 0 
senaes e a navios, desde que, com O acaba- | titulo de almirante a Manuel Paçanha fidal- capitão mór, € & Almirante era São Jorge, 
mento da marinha das galés, ou galeras, aca- | 6° genovez muito entendido no serviço naval; | governada por Balthazar Passanha.» 
bara o posto de almirante d'estas, egual em | O ne o devia servir no commando das suas| Vê-se portanto que no seculo xvı Nas 68- 
“consideração ao de capitão general dos ga- | 94 's, que teria sempre aprestodas para com- uadras d'alto bordo, O almirante não era O 
s tendo o almirante jurisdição e m primeiro € mais superior e isso continuou por 
Para os trabalhos do almirantado creara- | nas cousas € pessoas d'cllas como se El-rei | muito tempo; porque à Gazeta de 10 d'abril 
se uma secretaria especial, e a08 membros do | presente fosse l» de 1721 diz assim «Partiu a frota para o Rio 
conselho tinham sido arbitradas gratificações O cargo e o titulo foram dados a Pessanha | de Janeiro, composta de 14 navios do com- 
inherentes aos seus altos cargos. Em 1822, a | e seus descendentes em juro e herdade, com | mercio © das naus de guerra Madre de Deus 
febre d'economia, que atacára a8 cortes re- | regalias e proventos nas prezas que se tizes- | € Santa Rosa. Na primeira que serve de ca- 
generadoras, fez que simplesmente como meio | sem aos mouros (com quem tinhamos guerra | pitanea, vai o tenente coroncl Alvaro San- 
eventual de diminuição de despesa, 8€ extin- | constante), com soldos fixos e doações valio- | ches de Brito, que é o cabo de toda a no 
guisso este tribunal, creando-se em seu lo- | sos. O almirante e seus successores contra- | © na segunda o capitão de mar e guerra É ran- 
gar o cargo de major gencral da armada com | hiram tambem varias obrigações, entre ou- | cisco Dias Rego, que fará a funcção de al- 
res quasi cguaes dos do conselho que | tras a de ter sempre promptos vinte genove- | mirante ! 
substituia. zes habeis, para servirem como alcaides e ar-| Era pois o almirante O segundo comman- 
Dizia o decreto da creação d'esto cargo raizes nas galés. dante de uma esquadra, assim como O fiscal 
(30 d'outubro de 1822) : «Que lhe competira| Vê-se por isto que o cargo € posição de | era 0 terceiro. Havia confusão nos postos da 
não só toda a auctoridade militar que com- almirante em Portugal cra privativo © ex- milicia naval, como nas funcções dos gene- 
Ro ao conselho do almirantado, mas taim- | clusivamente destinado ao commando em j raes. Pareceu concluir-se que o commando 
em a inspecção geral do pessoal c material | chefe das galés ou galeras, 68 uadra ligeira | supremo d'uma esquadra era dado a capri- 
da marinha de guerra, debaixo das immedia- | com destino especial para com ate, e quese | cho do soberano a qualquer seu dilecto, em- 
tas ordens do ministro.» não affastava nunca das costas do reino, ou | bora leigo è ignorante em cousas do mar, € 
Vê-se por isto que 80 conservava ainda ao | dos poutos proximos navegando sempre å | que d'alguma forma como correctivo lhe da- 
novo commando superior, bastante da sua | vista € ao longo da terra. vam como almirante € immediato no com- 
auctoridade antiga, sinda mesmo em materia| Os navios pezados, chamados navios re- mando alguem que entendesse um pouco 


d'sdmiuistração de fazenda. Comtudo, parte | dondos, navegando pelo impulso do vento nas mais de marinha. Dava-se como fiscal à es- 


das suas attribuições, foram-lhe cerccadas | suas vélas, e não só à remos como 48 galés; quadra e terceiro no commando, um homem 
que nas frotas da India quası sempre ali fi- 


mesmo então como por exemplo a das no- principalmente destinados à navegação lar- 
meações de commando, pará que só lhe ficou | g2 do commercio, embora fossem tambem | cava como empregado na Real fazenda. (V. 
o dircito da proposta em lista triplice, c| por vezes empregados na guerra eram com- | os artigos: Postos navues, Armadas, Eequa- 
d'ahi em diante, principalmente desde o cs- | mandados por uni capitão mór e não parece dras, ete.) 
tabelecimento definitivo do systema cousti- | que este posto tivesse um caracter fixo. El-| Todo este cahos no serviço de marinha ces- 
tucional, todas as reformas que se fizeram | rei nomeava quem queria e quem lhe pare- | sou com à maguifica reforma efectuada no 
em marinha cortaram mais e mais nas attri- cia para O commando das suas esquadras fim do seculo passado por Martinho de Mel- 
buições e direitos de major general, que teem d'esse genero. lo. À similhança e em concordancia com O 
sido absorvidas pela secretaria d'estado. (V. Da nossa historia antiga e dos nossos chro- | que então existiu e ainda hoje existe nas 
major general da marinha. nistas, nada se póde colher com certeza a marinhas de guerra de todas as nações, ex- 
Hoje, em substituição do potente © ma- respeito de cousas de marinha; e n'este pon- tinguiu-se o posto 6 Cargo de capitão gene- 
gestoso almirantado existe um commando ge- | to como em muitos outros ficam necessaria- | ral passando as funcções do cargo para O 
ral da armada reduzido uasi a simples si- | mente deficientes os conhecimentos sobre | conselho do almirantado (vêde esta palavra) 


? 


necura, pela fulta de attribuições e auctori- | €s8a8 épocas. e os postos de generalato da marinha ou ar- 
dado proprias, e um acauhado conselho con- Não é possivel formular uma lista ual- | mada rcal, passaram a um quadro de almi- 
gultivo de marinha, miseravel caricatura da | quer dos almirantes que se seguiram a tes- rantes como posto supremo, tendo como im- 
grandiosa instituição d'outro tempo. ganha o seus descendentes, no commando sU- mediatamente inferiores 08 vice almirantes 


— Atmirante. A palavra almirante vem premo da esquadra de galés, enem se sabem | os chefes de esquadra e 08 de divisão. Mais 
sem duvida do arabe, como transformação ou | 08 nomes dos capitães mores dos galiões. tarde e já no nosso tempo estes dois ultimos 
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postos fundiram-se no posto de contra-almi- 
rante denominação toda franceza mas geral- 
mente adoptada. 

E hoje pois estabelecido em todas as ma- 
rinhas, que o primeiro commandante n'uma 
armada é o almirante, o segundo o vice-al- 
mirante, e o terceiro o contra-almirante. 

Só a totalidade da marinha duma nação 
comporta o commando superior na patente 
d'um verdadeiro almirante. As esquadras me- 
nores c as divisces de navios, são comman- 
dadas por vice-almirantes e contra-almiran- 
tes; mas por generalisação, chama-se sem- 
pre o general em chefe de uma esquadra o 
almirante e adjcectivamente o seu navio, diz- 
se o navio almirante. 

Os almirantes são raros em todas as ma- 
rinhas e sempre equiparados aos primeiros e 
mais elevados dignitarios na milicia, os gc- 
neralissimos ou marcechaes. 

Na marinha portugueza o magestoso pos- 
to de almirante, não existe de facto actual- 
mente; e está honorificamente reservado 
para o chefe do estado. 

Depois da reforma da marinha portuguc- 
za os primeiros almirantes com eficetividade 
no seu elevado posto foram Bernardo Rami- 
res, Esquivel e José Sanches de Brito; o ul- 
timo que teve essa honra e tão alta posição 
fvi o sr. visconde de Ribamar. 

Almiro, rei de Corintho, opcra, 
musica de Pignati, representada cerca de 
1695 no theatro de San Giovanni e San Paolo. 

Aimocabcil ou Almotaccl, mode- 
rador dos pesos e preços e medidas dos man- 
timentos. lira o Lei! dos romanos ou o seu 
Praefectus annunae. Ao Almotacel-mor per- 
tencia prover o logar onde estivesse a córte 
de todos os mantimentos € recursos; reparar 
os caminhos etc. Este cargo andava ua fa- 
milia dos Farias. 

Almocadem, guia, director de tropas, 
que marcha em frente d'ellas. Este posto só 
era dado a capitães de infanteria, muito es- 
forçados na guerra, expeditos, cautelosos e 
conhecedores dos terrenos e ciminhos. Este 
officio militar acabou com as guerras d'A- 
frica. Os Almocadens eram governados pelo 
Aduil. 

Almocavar ou Almocovar, cemi- 
terio ou sepultura. No tempo d'el-rei D. Pe- 
dro 1 ainda os mouros tinham em Lisboa o 
seu Almocavar, que parece ter sido no sitio, 
aproximado, que conscrva o nome de Moura- 
ria. 

Almocreve das petas. José Danicl 
Rodrigues da Costa foi um dos raros escri- 
ptores portuguezes que se tem gosado de 
maior e mais duradoura popularidade. As 
suas facetas publicações, quasi todas feitas 
periodicamente, cram acolhidas com grande 
Iutercsse, às vezes mesmo com fanatismo, € 
anda em vida do auctor tiveram seguuda 
edição. José Daniel, pois que assim era ge- 
ralmente chamado, nasceu em Leiria a 31 de 
outubro de 1757, e de edade de dois annos 
veiu para Lisboa, onde, fallecendo seu pac, 
ficou entregue aos cuidados d'umas senhoras 
que o mandaram educar. À protecção do de- 
sembargador Antonio Joaquim de Pina Ma- 
nique deveu José Danicl a sua collocaçião na 
administração chamada das quatro portas € 
ramo de Belem. E notavel como um homem 
que tão mal fadado, parecia haver entrado 
na vida, conseguiu sempre triumphar das 
adversidades que o ameaçaram, e triumphar 
rindo, rindo incessantemente, não sabia e 
cruelmente como Voltaire, ou pungentemente 
como Persio e Juvenal, mas soltando a an- 
tiga gargalhada portugueza, estridente d'a- 
moi graça alegre e quasi inoftensiva que 

ez as delicias dos nossos paes. Nada obstante 
ter de atravessar uma epoca, a ultima da sua 
vida, de agitação politica, José Daniel soube 
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agradar aos partidarios do systema liberal e 
aos do governo absoluto, escrevendo succes- 
sivamente a favor de uns e outros. Do sr. D. 
Miguel chegou a receber uma pensão annual 
de tres moios de trigo. Conseguindo agradar 
a gregos e troyanos, a popularidade de José 
Daniel acompanhou-o até à sepultura no 
anno de 1832, e ainda lhe sobreviveu por al- 
gum tempo. 

De todas as obras de José Danicl a mais 
popular foi talvez o Almocreve das petus ou 
moral disfarçada para correcção dus miude- 
sas da vida. A primeira edição d'esta obra 
fez-se em Lisboa entre 1798 e 1799. A se- 
gunda cdição, ainda feita em vida do auctor, 
é de 1819; forma tres tomos em 4.º 

José Daniel procurou unicamente fazer rir 
pela inverosimilhança das suas narrativas, e 
a sua popularidade diz-nos que o conseguiu. 
Às petas do Almocreve afinam ordinariamente 
por este diapasão: «Chegaram a este porto 
(Lisboa) tres fragatas, e dois botes peque- 
nos, acoçadas por uma grossa armada que 
cousta de seis barcos de Abrantes a todo o 
panuo, € cinco bateis bem cquipados; con- 
ta-se que as refugiadas fragatas chegaram, 
fugindo com tal impeto, que pertenderam 
subir pelas escadas do noss Caes de Sodré; 
mas dois gallegos, que se achavam a dorinir 
n'aquelles degraus, impediram esta desor- 
dem: a referida armada vencedora não de- 
siste da empresa, e se avista na altura de 
Maçaroca à sirga: se houver algum encon- 
tro, o que fôr souri.« 

Scenas populares, occurrencias das ruas, 
tudo finalmente servia para o jocoso perio- 
dico de José Daniel escripto em prosa e em 
verso. Algumas referencias do Almocreve das 
petas são hoje inintellegiveis para nós, todavia 
o que é incontestavcl é que José Daniel pos- 
suia a graça do seu tempo, em tamanha quan- 
tidade que lhe deu para encher, só n'esta 
obra, tres grossos volumes, e que o favor pu- 
blico, para saciar o qual foram precisas duas 
edições, mostrou que o auctor havia reali- 
sado o seu fim. 

Em 1871 o sr. Luiz de Araujo, tambem es- 
criptor popular contemporaneo, quiz resus- 
citar a graça de José Daniel com a publica- 
ção do Novo almocreve das petas, do qual 
sairam vinte fasciculos ou portes, que cons- 
tituem um grosso volume. À publicação sus- 
pendeu-se em 1872, como era natural, por- 
gue um periodico accpilhado com a graça à 

ost Daniel é quasi insustentavel n'uma 
época em que por todos os lados nos prco- 
cupum os grandes problemas da sciencia € 
da vida. 

Almocreves (Ùs), farça de Gil Vi- 
cente, representada diante d'el-rei D. João 111, 
em Coimbra, no anno de 1526. Entram n'este 
auto as seguintes figuras: dois fidalgos, um 
pagem, um capellão, um ourives, Pero Vaz, 
Vasco Affonso e almocreves. 

Almodovar ou Altlmodouvar, villa 
da provincia do Alemtejo, districto e diocese 
de Beja. 781 fogos. Orago Santo Ildefonso. 
Foi fundada pelos mouros. O termo é arabe, 
e quer dizer cercada, e no seu principio era 
com efeito cingida de fortes muralhas. An- 
tes de ser elevada a villa chamou-se Povoa 
de Almodovar. O melhor edificio que possue 
ca egreja matriz, que ainda assim está bas- 
tante arruinada. Teve em 1680 um convento 
de franciscanos, fundado por frei José Evan- 
gelista, lente da universidade, ou, segundo 
outros, por Fernando Guerreiro e Barbara 
de Alvellos. Almodovar gosou de grandes 
privilegios que lhe foram conferidos pelos 
foraes de D. Diniz, em 17 de abril de 1285 
e de D. Manuel, em 4 de junho de 1512. No 
logar das Ferrarias, tem a companhia de mi- 
neração portugueza, differentes minas de 
manganez ; no Serro da Cachaçuda e em ou- 
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tros pontos encontram-se tambem minas 
mesmo metal. Entre outras gta, 
tuveis d'esta villa distinguem-se as dos vise 
condes de Athouguia. Os marquezes de Va 
lença foram donatarios d'esta villa. Almrdo 
var abunda cm montados, em caças, gadig 
colmcias. Na academia Real das Scienciag 
existe uma porção de medalhas romanas 
arabes que, em 1799, foram encontra 
numa herdade d'esta terra, chamada Ho 
das Moutas. 

Almodovar (O duque de), dipiom 
hespanhol, m. em 1494, em Madrid. Foi mini 
tro de Hespanha na Russia, em Portupal 
na Inglaterra. Em 1779, notificou a rupi 
da paz, para prevenir o ataque dos inzleze 
contra Cadix e contra as ilhas Philippin 
Passou o resto dos seus dias em Madnd 
cultura das lettras. Deixou : Decada epi 
lar sobre el Estado de las Letras in Frasi 
Madrid, 1781, in-8.º, e uma traducção då 
obra do abbade Raynal, Historia philusopioog 
e politica das duas Indias, em hespauhol com 
o titulo: Historia politica de los Estale 
mientos ultramarinos de las nacines eum 
peas ; Madrid, 1784-1796, 5 vol. in-8.º Nest 
obra, publicada com o pseudonyimo de Mk 
de Luque, e que é mais do que uma sina 
traducção, Almodovar defende a memng 
dos primeiros conquistadores da America 
Emquanto à Inglaterra de que celle havis 
sempre combatido a influencia, considers é 
papel d'esta potencia como temporario e de 
vendo acabar com a civilisação universal do 
globo e vê já o começo d'esta decadencia na 
emancipação dos Estados Unidos da Aux 
rica. 

Ailmodorvar (D. Ildefonso Dias de R- 
bera, conde de), general e estadista hespa- 
nhol gne n. em Valencia em 1798. Emigma 
para França pela queda das idèas liberar 
em 1823, c so regressou à patria quan: 
Fernando vu morreu. Desempenhou imper- 
tantes cargos militares, foi deputado, pri- 
dente das córtes, ministro da guerra e ds 
negocios estrangeiros. Amigo de Esparters 
quando em 1843 este caiu do poder, rew 
lheu-se à vida privada e nunca mais turui 
a figurar na tela da politica. 

Aimoeff (Nils Wilhelm), celebre actor 
sueco, natural de Stockolmo. Foi deucui 
nado pelos seus compatriotas o Talma d 
Suecia. N. em 1799; começou por estudar 
medicina e cirurgia, mas aos dezenove auts 
encetou & carreira thcatral, e em 1829 fm a 
Paris estudar os modelos francezes. (rt 
especialmente a sua reputação no Otheli de 
Shakspeare, no Liesco, na Maria Stuart t 
no Wallenstein de Schiller e no Hernan dr 
Victor Hugo. i 

Almofala (José Antonio da Silva Les, 
barão d’). Nasceu em Aveiro a 17 deteve 
reiro de 1793 e na vespera do dia em qu 
completava 17 annos assentou praça no + 
regimento de artilheria aquartelado nessa 
epoca na cidade do Porto. 

Tendo feito a guerra da peninsula como 
praça de pret, foi em fevereiro de 1519 re 
conhecido cadete, em maio do mesmo ante 
despachado 2.º tenente, em 28 de março 3 
guinte promovido ao posto immediato en" 
meado capitão da companhia de artilhrria 
da legião constitucional lusitana quando esta 
se organisou em maio de 1821. 

Voltando mais tarde ao regimento de qt” 
havia saido e tendo logar a revolução d» 
Porto em maio de 1828 emigrou pela Lailiza 
para Inglaterra indo desembarcar nos Aç» 
res em companhia do conde de Villa Fier- 
Por este distincto general foi logo cucarre 
gado da direcção do trem e laboratorio. pre” 
tando n'esta difhcil e penosa commissiv ser- 
viços de tal ordem que lhe foram recompet 
sados em 6 de agosto de 1832 coma graus 
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ão de major, obtendo d'ahi a pouco a effe- 
tividade do posto. 

Regressando ao continente em março de 
833, foi por D. Pedro iv incumbido do arse- 
al do Porto e mesmo assim tomou parte 
tiva na defeza das linhas, comportando-se 
le tal modo no dia 25 de julho na bateria do 
Jomfim que mereceu scr agraciado com o 
abito da Torre e Espada. 

Depois da entrada do duque da Terceira 
m Lisboa veio para esta cidade onde conti- 
mou dirigindo o arsenal como sub-inspector, 
wndo n'esta situação promovido a coronel em 
4 de julho de 1534, e passando mais tarde 
à inspector de tão importante estabeleci- 
mento a que o duque de Bragança prestava 
a maior attenção visitando-o quasi todos 08 
dias emquanto durou a campanha. 

Na ordem do exercito de 21 de junho de 
1635 foi o coronel Leão louvado pelos servi- 
cos prestados na commissão que exercia, 
mas não abraçando as idéas da revolução de 
setembro foi exonerado logo nos primeiros 
dias do novo governo. 

Da commissão do ministerio da guerra e 
da especial da arma, destinadas a estudar 08 
graves problemas em que se funda o aper- 
triçoamento das instituições militares, fez 
parte, como cra de justiça, o futuro barão de 
Almofala e foi elle quem substituiu o vis- 
conde d'Ovar quando este teve de deixar o 
commando geral de artilheria para entrar na 
divisão que se organisou afim de combater a 
revolta de Miguel Augusto. 

Sendo lhe dado em novembro de 1840 o 
commando do 1.º regimento, empregou o maior 
cuidado na instrucção e disciplina do corpo 
e ao mesmo tempo procurou quanto possivel 
melhorar o quartel, que então era no Caes 
dos Soldados no sitio em que vemos hoje a 
estação principal dos caminhos de ferro. 

Em junho de 1346, tendo sido pouco antes 
promovido a brigadeiro graduado, foi sub- 
stituido no commando por causa das suas 
opinives politicas, mas dado o golpe d'Es- 
tado em 6 de outubro tomou conta da 1.º di- 
recção do ministerio da guerra, que logo dei- 
Xou para assumir 0 commando da artilheria 
no exercito de operações que se formou às 
ordens do duque de Saldanha. 

Pouco depois da batalha de Torres Vedras 
foi agraciado com o titulo de barão d'Almo- 
fala por ser este o nome do outeiro occupado 
pela artilheria e pela bateria de foguetes 
Naquella acção. 

Encarregado do desartilhamento da cidade 
do Porto no fim da guerra civil, e tendo com- 
mandado por algum tempo as 2.º e 3.º divi- 
sves militares, recolheu à capital, sendo cha- 
mado aos conselhos da corõôa como ministro 
da guerra em 22 de agosto de 1847, logar 
qne exerceu até 18 de dezembro do mesmo 
auw, sendo quatro dias depois nomeado vo- 
kal do supremo conselho de justiça militar. 

Em 11 de agosto de 1849 foi-lhe entregue 
9 Buvemo d'Elvas e no pouco tempo que des- 
empenhou esta commissão demonstrou mais 
una vez os seus vastos conhecimentos e à 
“la muita energia escrevendo um interes- 
sante relatorio sobre a defeza da praça “ ini- 
tando alguns trabalhos que a morte lhe não 
deixou continuar porque o surprehendeu ines- 
Peradamente em 22 de junho de 1850. 
Almofalla. freguezia da provincia da 
tra Aita, concelho de Mondim, districto 
de Vizeu, bispado de Lamego. Orago Espi- 
nto Santo, 84 fogos. É termo arabe, quer 
dizer acampamento. 

lie em Portugal nove aldeias com cstc 
Dome. . 

Almofalia, villa da provincia da Beira 
-Xa, concelho da Figueira, districto da 
Guarda, diocese de Pinhel. Orago S. Pedro. 

1 logos, Está situada n'um valle que corre 
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para o rio Agueda. Tem uma fonte de agua 
mineral, muito celebrada. D. Martim Annes 
deu-lhe foral em novembro de 1221. , 

Almogadci. aldeia de Thomar. E an- 
tiquissima. Significa logar da contenda. 

Aimogavar ou Almugarvarou Al- 
mogavre, Almogaure, companhias 
de soldados escolhidos. Estavam constante- 
mente em armas. Uns escolhiam esta profis- 
são por necessidade outros por heroismo. 
Giraldo Sem Pavor foi alnogavar. Eram ho- 
mens softredores. Passavam dias sem comer. 
Não tinham mais do que um roupão curto, 
umas botas, uma espada agudissima, uma 
lança e dois dardos. Nos principios da mo- 
narchia e nas guerras d'Africa ainda appa- 
receram muitos d'estes soldados, aos quaes 
succederam os mingletes e hussares. 

Almogavria, expedição militar desti- 
nada a saquear, talar e roubar. 

Almograbi, aldeia da provincia da 
Extremadura. Quer dizer logar do Africano. 

Almohades, dynastia de principes 
musulmanos que reinaram em parte da Africa 
Septentrional e parte da Hespanha de 1129 
a 1273. Antes de constituirem dynastia, os 
Almohades ou Almovaheddun (palavra que 
significa unitarios) constituiam uma seita 
fundada por Abd-el-Munen que se dizia 
descendente de Mahomet, e pretendiam serem 
os unicos que professavam na sua pureza o 
dogma da unidade de Deus. 

Aimohaliaby (Bcn-Abmed-Iassan). 
gcographo, florescia no seculo x de J. C., no 
Egypto, na córte do califa Fatimita Azyz- 
Billah. Deixou um tratado de geographia 
que se intitula: Livro dos caminhos para de- 
terminar o limite dos reinos. Esta obra é mui- 
tas vezes citada por Abulfeda. 

Aimoli (Salomão), rabbino do Levante, 
vivia nos fius do seculo xv e no principio do 
seculo xvr. Deixou, entre outros, um livro 
sobre a interpretação dos sonhos (Pithron 
hhalmooth), impresso em Constantinopla e 
em Amsterdam, 1637 e 16142, in-4.º N'elle se 
encontram as opiniões de todos os antigos 
escriptores sobre o assumpto. 

Almon (João), livreiro e escriptor pu- 
blico inglez, que n. em Liverpool em 1738. 
Pertenceu no partido wigh e foi editor (ou 
auctor?) dos principaes pamphletos contra 
o ministerio Bute. Deve-se-lhe uma excel- 
lente edição das famosas Cartas de Junius, 
Jornal parlamentar que aiuda hoje existe. 
M. em 1805. 

Almonacid de Zorita, villa hespa- 
nhola, proxima ao Tejo, a 30 kilom. S. E. de 
Guadalaxara. Houve ahi em 1809 combate 
entre francezes e hespanhoes. 

Almonacid (Sebastião de), esculptor 
hespanhol, vivia no fim do seculo xv e no co- 
meço do xvr. Em 1500 executou estatuas para 
as cathedracs de Toledo. 

Altmonda, rio da Extremadura. Nasce 
nas vertentes da serra de Minde, proximo a 
Torres Novas e entra no Tejo, na Azinha- 
ga. À sua corrente é estrepitosa, emquanto 
atravessa as pencdias, nas suave ao entrar 
ua villa. À agua é boa, e as margens do rio 
em grande parte pitorescas. J atravessado 
por dificrentes pontes sendo as mais notiveis 
a do Ral, da Levada c a Nova, que são no- 
vas c de cantaria lavrada, e a do Almonda, 
que é altissima e de um só arco. 

Almondbary, cidade ingleza no con- 
dado de York. Tem 7:000 hab. Possue im- 
portantes fabricas de tecidos de là e algo- 
dão. 

Almonde (Filippe Van), marinheiro hol- 
landez que n. em 1646, e m. em 1711. Serviu 
às ordens de Ruyter, e cabe-lhe grande qui- 
nhão na victoria de La Hogue em 1692. 

Almops, foi filho de Neptuno e um dos 
gigantes que declararam guerra a Jupiter. 
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Almor (D. Juan), pintor hespanhol, exe- 
cutou muitos quadros para o convento dos 
cartuxos, perto de Saragoça, onde m. nos 
fins do seculo xvir. 

Almorah, cidade na India ingleza com 
6:000 hab. Tem um consideravel commer- 
cio com o Nepaul. Está occupada pelos in- 
glezes desde 1815. 

Almoravises, tribu arabe do Atlas, 
que em 1050 submetteu Fez e Marrocos, e 
fundou uma dynastia que governou perto de 
cem annos em parte da Africa e parte da 
Hespanha até que foi supplantada pela dy- 
nastia dos Almohades. 

Almorode, ribeiro do Douro. Nasce 
em Avioso e entra no Lessa. 

Altmorro, aldeia do Algarve, quer di- 
Zer anargoso. 

Almosarife ou Almozarife. V. Al- 
moxarife. 

Almosnino (Moisés Ben-Baruch), ce- 
lebre rabbino, n. em Saloniki em 1523, m. 
nos fins do seculo xvr. Residiu muito tempo 
em Constantinopla e escreveu um grande 
numero de obras entre as quaes sc notam : 
à Prece de Moises, Saloniki, 1503, in-4.º, e 
uma i de Constantinopla, da qual 
se não conhece senão a traducção hespa- 
nhola, intitulada Extremos y grandezas. de 
Constantinopla, compuesto por Labi Moysen 
Almosnino Hebreo, traducido por Jacob Can- 
sino, Madrid, 1638, in-4.º 

Almosiansir-Billah. V. 4/)akem IT. 

Almoster, freguczia da provincia da 
Extremadura; concelho de Alvaiazerc, dis- 
tricto de Leiria, diocese de Coimbra. Orago 
Salvador do Mundo. 293 fogos. Abunda em 
trigo e azeite. 

Almoster (Batalha de). O exercito mi- 
guelista batido em frente de Lisboa a 1U de 
Outubro de 1833 e desalojado no dia imme- 
diato da posição de Loures acolhcu-sca San- 
tarem seguido pelo marechal Saldanha que 
estabeleceu no Cartaxo o seu quartel gene- 
ral lançando piquetes para a frente até con- 
servar o contacto com o adversario e n'esta 
situação ficaram os dois contendores duran- 
te o resto do anno, porque Mac-Donell cui- 
dava principalmente em augmentar as suas 
forças para voltar sobre Lisboa, e aos libe- 
racs não parecia conveniente arriscar as van- 
tagens ja colhidas, à sorte de uma batalha 
contra o inimigo nas fortes posições em que 
se havia concentrado paralysando tambem a 
acção dos belligerantes a discordia intestina 
que lavrava nos dois campos. 

Chegado o mez de janeiro de 1834 recome- 
çaram as operações e Saldanha apoderou-se 
de Leiria, derrotou poucos dias depois as 
forças que tentavam impedir-lhe o regresso 
ao seu antigo acampamento, cuja frente era 
coberta pela ribeira ou valla que passa na 
ponte d'ÁAsseca e que pela esquerda era de- 
fendido pela ribeira d'Almoster que vai en- 
trar n'aquella por baixo do casal do Paul. 

Os pontos mais vulneraveis da posição c 
por onde mais facilinente podia entrar o ini- 
migo eram, além da referida ponte d'Asse- 
ca, a do Celleiro quasi ao meio da frente e 
as duas de Santa Maria e de Almoster sobre 
a ribeira d'este nome, sendo a penultima mais 
distante da contluencia e portanto aquella 
por onde, no caso de prospero successo, os 
attacantes tornariam mais dura e embaraço- 
sa a situação dos vencidos, difhicultando-lhes 
as communicações com a capital. 

Resolvidos finalmente os miguelistas a sa- 
hirem da inacção, chamaram a Santarem al- 
guns reforços do norte e sul do reino e deci- 
diram-se & dar batalha ao exercito consti- 
tucional procurando tornear a esquerda d'es- 
te, segundo um plano a que se oppoz o ge- 
neral Povoas então commandante superior 
das forças em Santarem, mas que foi acceite 
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por instancias do ajudante general Galvão e 
do general Lemos a quem foi encarregada a 
direcção da empreza. 

Na manhã de 18 de fevereiro algumas 
bocas de fogo acompanhadas de infanteria e 
cavallaria se apresentaram em frente da pon- 
te do Celleiro, quasi ao mesmo tempo uma 
força das tres armas attacava os liberaca na 
ponte d'Asseca e pouco depois quatro colum- 
nas fortes attravessando a valla acima da 
confluencia com a ribeira d'Almoster mar- 
chavam na direcção dos casaes de Santa 
Maria. 

EINA fado os piquetes e presentindo o 
marechal o verdadeiro designio do attacante, 
distribuiu algumas tropas pelas pontes d'As- 
seca, Celleiro e Almoster, collocou a brigada 
ligeira de caçadores 2 c 12, commandada pelo 
coronel d'este ultimo batalhão Antonio Vi- 
cente de Queiroz (conde da Ponte de Santa 
Maria) entre Almoster e o asal do Paul, fez 
encaminhar para as alturas d'este casal 8 
peças e os foguetes á Congreve sob o com- 
mando do major d'artilheria Bento José de 
Oliveira Gaudencio e concentrou a brigada 
composta dos regimentos 1, 3 e 6 de infan- 
teria que obedecia ao coronel Antonio Pedro 
de Brito (Barão de Cacella) nas proximida- 
des de logar da Atalaia que fica a igual dis- 
tancia das pontes do Celleiro e Almoster. 

Vendo Saldanha que o exercito inimigo 
destacando apenas uma columna para atta- 
car a ponte MA lnoster. seguia com 0 grosso 
das forças pela margem direita da ribeira, 
den ordem às duas brigadas d'infanteria, a 
uma de artilheria e á de cavallaria consti- 
tuida pelos regimentos n.º 11, lanceiros da 
Rainha e mais um esquadrão do 10, comman- 
dada pelo brigadeiro Bacon, para acompa- 
nharem aquelle movimento marchando pa- 
rallelamente pela margem em que estavam 
até que o terreno e as circumstancias per- 
mittissem vir ás mãos com o adversario. 

Pelas 3 horas da tarde, as columnas rea- 
listas coroavam as alturas que ficam sobre 
a ponte de Santa Maria e dahi faziam um 
vivissimo fogo de artilheria c atiradores, a 

ue os constitucionaes apenas respondiam 

ando mostras de não opporem grande resis- 
tencia, porque tendo o marechal projectado 
bater o inimigo áquem da ribeira, receiava 
que se a passagem fosse muito disputada, 
elle se não abalançasse a descer e entreti- 
vesse o resto do dia cm tirotcio infructifero. 

Levados d'estas enganosas apparencias at- 
travessaram a ponte e subiram a encosta da 
margem direita os regimentos de voluntarios 
realistas de Mangualde e Bragança, o 1.º re- 
gimento de Lisboa, e o que pouco antes tinha 
recebido o nome de D. Miguel, marchando na 
frente disperso em atiradores o batalhão da 
Beira baixa, mas então cahindo-lhe sobre o 
flanco a brigada do coronel Queiroz ao mes- 
mo tempo o brigadeiro Brito os carregava de 
frente com os regimentos 3 e 6, deixando o n.º 
1 em reserva, pelo que tiveram de recuar até á 
ponte onde jå os esperavam duas companhias 
de caçadores às ordens do capitão José Ma- 
nuel Henrique de Carvalho e que para ali se 
haviam dirigido com o fim de cortar a reti- 
rada. 

Depois de uma luta desesperada e sangren- 
ta a que o marechal não achou durante as 
suas campanhas coisa alguma que lhe podes- 
se comparar a não ser o assalto á brecha de 
S. Sebastião, os caçadores c infanteria leva- 
ram de vencida as tropas de D. Miguel até 
ao cimo das alturas da margem esquerda. 

Ahi foram acomettidos Fi cavallaria ini- 
miga mas ajudados por 80 cavallos que o 
marechal tinha feito passar a ponte sob o 
commando do brigadeiro Bacon, supporta- 
ram bisarramente a carga e pozeram afinal 
em debandada as forças do general Lemos, 
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que aproveitando a noite regressaram à San- 
tarem. i 

Ao mesmo tempo que a acção principal se 
empenhava em Santa Maria, a columna que 
se havia separado do grosso do exercito mi- 
guelista composta da brigada do Alemtejo e 
do batalhão da mesma provincia dividida em 
duas fracções encaminhou-se para a ponte 
d'Almoster e para a quinta da Moira que lhe 
fica proxima, mas as forças constitucionaes 
que ás ordens do tenente general Thomaz 
Guilherme Stubbs (Visconde de Villa Nova 
de Gaia) guardavam csta posição, defende- 
ram-a brilhantemente, sustentando vivo fogo 
o regimento de infanteria ligeira da rainha, 
postado á esquerda do convento, e tres com- 
panhias de caçadores 10 que occupavam a 
quinta, sendo o inimigo obrigado a recuar 
pelos esforços de tres companhias do 9 e da 
2.º de granadeiros britannicos. 

Dois regimentos e dois csquadrões que at- 
tacaram a ponte do Celleiro foram igualmen- 
te repellidos pelo regimento 4, 6.º nacional 
movel, algumas companhias do 15 c uma de 
caçadores 5 que ahi se achavam ás ordens 
do coronel José Pedro Celestino Soares (Vis- 
conde de Leceia) e na ponte d'Asseca sup- 
portou o impeto do inimigo o brigadeiro Ben- 
to da França Pinto d'Oliveira (Conde da 
Fonte Nova) com as forças que o marechal 
lhe havia confiado e que se compunham do 
regimento 13, uma companhia de fuzileiros 
escocezes, e duas do 5.º nacional movel. 

Além d'estes tres falsos attaques ainda os 
miguelistas fizeram n'este dia uma diversão 
pela margem esquerda do Tejo apresentando 
em frente de Azambuja uma pequena colum- 
na com duas peças de artilheria, que retirou 
para Salvaterra depois de alguns tiros dis- 
parados pelas canhoneiras liberaes. 

Tal foi a sanguinolenta e renhida batalha 
de Almoster em que os miguelistas espera- 
vam destruir completamente o exereito cons- 
titucional a ponto de ser lida aos soldados 

uando estavam já na altura da ponte de 

anta Maria, uma proclamação que termi- 
nava com o itinerario para a marcha sobre 
Lisboa, fixando o dia 22 para a entrada dos 
vencedores na capital. Por isto mesmo foi 
grande e profundo o golpe que a perda da 
acção causou nas tropas de Santarem e a 
moral d'estas abalada com successivas der- 
rotas foi decahindo cada vez mais até que a 
batalha d'Asseiccira pôz termo à lucta fra- 
tricida. 

Na ponte de Santa Maria corren muito 
sangue. Infelizmente, assim era preciso para 
fortificar e robustecer a sacrosanta arvore 
da liberdade, á sombra da qual vencedores 
e vencidos podem hoje, esquecendo antigos 
odios, trabalhar igualmente para o bem da 
terra em que todos nasceram e de que todos 
são filhos. 

Almoster, freguezia da provincia da 
Extremadura, concelho de Santarem, patriar- 
chado. Orago Santa Maria. 492 fogos. Esti 
situada n'uma planicie. Tem um convento 
de freiras bernardas, fundado em 1290 por 
uma senhora D. Berengaria Ayres, dama da 
rainha Santa Izabel, on por sua mãe, D. San- 
cha Pires. Este convento, que a rainha santa 
augmentou em rendimentos, tornou-se muito 
celebre por ter ahi professado e morrido D. 
Violante Gomes, mãe do prior do Crato. V. 
Almoster (batalha de). 

Almoster, rio da Extremadura. Nasce 
em Alcoentre c entra na Valla da Azambu- 
ja. Ag margens são ferteis c bem arborisa- 
das. E atravessado por quatro pontes, das 
quaes só uma é de pedra. Chamam-lhe Ponte 
Nova. 

Almotamed. V. Motammed. 

Almotenabbi. V. Motenab!y. 

Almounrol (Castello de). Está situado 


sobre um ilheu no meio do Tejo, proximo da 
Foz do Zezcre, da Barquinha e de Tancos. 


por isto lhe chamam alguns Castello de Tan- 
cos. É muito remota e incerta a ori da 


“sua fundação. De uma inscripção, porém, que 


se lê sobre a porta consta que foi reedificado 
pelo mestre dos templarios D. Gualdino Paes, 
em 1160. Tem quatro torres circulares per- 
feitamente conservadas. Fóra da praça ha 
outras. Veem-se ainda alli vestigios de um 
caes, e sabe-se que em deredor do castelio 
houve uma povoação, porque assim o dizia 
uma inscripção latina, que o tempo apagou, 
mas que se acha trasladada para o Etucida- 
rio de Viterbo e outras obras de egual au- 
ctoridade. A posição d'este monumento con- 
vidou a inspiração dos trovadores e roman- 
cistas dos primeiros seculos da monarchia a 
escolhel-o para theatro das suas phantasti- 
cas composições. Francisco de Moracs, na 
sua Chronica do Palmeirim de Inglaterra dh 
conta das lendas que prendem com este cas- 
tello, que, assim mesmo vetusto e meio des- 
mantelado, teve encantos isto enamorar a 
formosa imaginação de Rebello da Silva, e 
desentranhar d'ella o conhecido romance — 
Castello de Almourol. 

Almoxarifado de marinha, re- 
partição creada em 1793, pelo ministro da 
marinha Martinho de Mcllo e Castro, para 
melhor recepção, arrecadação e distribuição 
de todos os generos que tivessem a despen- 
der-se na construcção e entretenimento dos 
navios e esquadras reaes. Com esta creação 
ficou extincta & antiga e irregularissima Pro- 
vedoria real dos armazens, especie de repar- 
tição central, em que se accummulavam até 
então todas as funcções administrativas e de 
contabilidade da armada, e o mal organisada 
almoxarifado dos mantimentos que tinha a 
seu cargo especial o fornecimento dos comes- 
tiveis. 

O almoxarifado de marinha tinha a seu 
cargo toda a parte material; a contadoria 
dos armazens, repartição com elle institasia 
e que lhe ficou d'alguma fórma annexada, li- 
qu e fiscalisava as despesas, e a inten- 

encia geral, nascida pela mesma occasião, 
era o corpo superior, que, sob as ordens re- 
gias, administrava e geria tudo que dizia 
respeito á organisação, arranjo, sustentação 
c manutenção da marinha real. 

«A reforma de 1793, pelo mau estado cm 
que achou a nossa administra de mun- 
nha, destruiu tudo quanto se achava estabe- 
lecido do antigo systema,» diz o sr. Rosendo 
no excellente livro com que respondeu a 
Inquerito sobre a marinha em 1856, eo qu” 
é tóra de duvida é que a magnifica organi- 
sação de Martinho de Mello, com a mten- 
dencia, o almoxarifado, a contadoria na parte 
material ou da fazenda, e o almirantado em 

uanto ao pessoal, elevou a nossa marinha 

e guerra, no fim do seculo passado e eo- 
meço do presente, a um estado de Ea 
c poderio que já mais tinha atingido e que 
tarde, ou nunca mais alcançará. 

Este systema de administração ainda bje 
seguido com pequenas variantes, nas princ:- 
paes nações maritimas, como a Inglaterra, a 
França, à Hollanda, foi entre nós completa- 
mente destruido e anniquilado pelas mal pen- 
sadas e inconsequentes reformas, que umas 
às outras se tem seguido modernamente no 
ministerio da marinha, reduzindo ao ecahos 
e á miscria tudo que havia n'aquella gran- 
diosa administração, hoje mesquinhamente 
ão em tres acanhadas repartiç™es 
do pessoal, do material e de contas na secre 
taria geral do ministerio substituindo conse- 
quentemente os seus respectivos chefes, ar: 
magestosos e respeitabilissimos tribanacs. 
qu se intitulavam, conselho do alinirantado. 

unta de fazenda de marinha, e qne saper- 
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a iam em todos os ramos do governo da 
inda. 

Je 1793 a 1834 tivemos marinha de guerra 
anisada, distincta e capaz; brilhantemen- 
dirigida por tribunacs e conselhos supe- 
res, nas quacs se dividia o governo da ar- 
da, sob a inspecção geral do ministro que 
resentava o poder supremo; hoje temos a 
iceontração de todos esses poderes, de to- 
s esses tribunaes e conselhos nas reparti- 
es d'uma secretaria d'estado, e como resul- 
lo vemos a confusão administrativa, o des- 
ixo no serviço, a miseria no material, a 
utilidade e mesquinhez do pessoal, som- 
audo tudo a anuiquilação e o nada, na ma- 
nha de guerra. 

Acabaremos como o auctor já citado. «A 
“forma de 1793, destruiu tudo, porque tudo 
«tava mau. Quem sabe se egual sorte nos 
stí reservada no futuro? Quando se chega 
| um tal estado, sobrevem sempre medidas, 
jue vão ferir, e ferir no coração os interes- 
dos. » 

AlImoxarifes, recebedores das rendas 
recaes e direitos sobre pães, vinhos, azeites. 

Qs arabes chamavam almoxarifes aos ho- 
mens eminentes, honrados e constituidos em 
dignidade, e por isso em Hespanha e Portu- 
gal se deu esta denominação aos encarrega- 
dos das cobranças publicas, por serem esco- 
lhidos para este officio individuos probos e 

integerrimos. Succederam aos Mordomos e 

Prestameiros. O regimento dos Almoxarifes 

faz parte do da fazenda de 17 de outubro de 

1516 e comprehende os artigos de 100 a 243. 

Estes recebedores prestavam fiança pclo di- 

zimo das cobranças. Escripturavam dois li- 
vros, um de receita outro de despeza, que se 
arrecadavam todos os dias, com o dinheiro 
recebido, em uma arca de ferro, fechada com 
duas chaves, uma das quaes pertencia a este 
empregado e outra ao seu escrivão. Os con- 
tadores de farenda arrematavam annual- 
mente as rendas das respectivas comarcas, 
e enviavam aos almoxarifes as declarações e 
titulos para elles procederem á arrecadação, 
cujas contas eram tomadas no tribunal das 
contas, no mez de fevereiro de cada anno. Os 
da ilha Terceira prestavam as suas contas 
ao Feitor da mesma ilha, nos termos da pro- 
- visão de 16 de agosto de 1679. 
Almoxarifados, districto a cargo de 

; algum almozarife. Para os effeitos da arre- 
+ “adação das rendas publicas correspondia 
; Aos concelhos ou ás comarcas. Cada conta- 
doria do Erario escripturava os rendimentos 
dos almoxarifados das provincias a seu car- 
go. Assim, a contadoria geral da côrte e 
provincia da Extremadura escripturava os 
rendimentos dos almoxarifados dos fructos 
de Algés e Malveira (livro 16), de Salva- 
terra, da Redinha e Paul de Asse- 
ea (livro 21), de Azambuja e Alcoelha (livro 
22), de Leiria (livro 25), de Cintra (26), de 
q Alemquer e Torres Vedras (27), de 'Thomar 
a e das Sizas e imposições de Santarem 


contadoria das provincias e ilhas dos 
| Açores e Madeira escripturava o rendimento 
dos almosarifados : do Porto e Villa do Conde 
(livro 2), de Vianna (3), de Ponte de Lima 
e Guimarães (4), de Coimbra (5), de Mon- 
Corvo e Villa Real (6), de Miranda e Pinhel 
1), da Guarda (8), de Vizeu e Castello 

tanco (9), de Aveiro (10), de E (11), 
de Evora (13), de Beja e Campo de Ourique 
(14), de Elvas e Extremoz (15), de Portale- 
gte.c Abrantes (16), de Setubal (17), do Al- 
garve (20), da ilha Terceira (23), da Villa 
da Praia (24), da ilha do Pico (25), da ilha 
de S. Jorge (26), da ilha Graciosa (27), do 
Faial 8), de S. Miguel (29), da Madeira 
(90), de Machico e Santa Cruz (31), do Porto 
anto (32), 
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Áimoxarifes das Torres. eram 
encarregados do pagamento às praças e guar- 
nições das Torres, acquisição de mantimen- 
tos, materiacs ete. Eram obrigados à morar, 
com o seu escrivão, nas praças onde exerciam 
este emprego. 

Almoxarife das armas, tinha a 
seu cargo a compra, fundição e conservação 
das armas, peças etc. A sua escripturação 
fazia-se em tres livros, um das suas contas 
com a repartição da Iudia e Corda, outro com 
a repitição do Consulado, outro, rubricalo 
pelo tenente gencral, para consulta de con- 
tas com os fundidores, mestre d'armas, fer- 
reiro, fusilciro, coronheiro, lanceiro etc. Pres- 
tava fiança de 10:000 cruzados. 

Almoxarife da polvora, tinha a 
seu cargo os paioes. Recebia e distribuia n 
polvora e os alimentos pura o fabrico d'ella. 
kra responsavel pelo aflilamento das balan- 
ças e pezos destinados a este serviço. Pres- 
tava fiança cgual à do Almoxarife das ar- 
mas. O regimento relativo ao serviço é de 17 
de março de 1674. 

- Almoxarifes das obras e paços 
reres, presidiam ás obras, forneciam 08 
materiaes, proviam à conscrvação dos pala- 
cios, tomavam o ponto ao pessoal, pagavam- 
lhe os salarios e vencimentos. «O dos Pa- 
ços da villa de Cintra será muito vigilante, 
diz o regimento, em ter cuidado nas fontes 
que vão ao dito Paço». O ordenado d'estes 
empregados era de 8053000 réis cada anno. 

Almoxarife dos Fornos de Val 
de Zebre, tinha de ordenado annual réis 
2003000. Respondia pelo fabrico e destino dos 
biscoutos para as armadas, navios da India, 
Conquistas e fortalezas do reino. Fazia acqui- 
sição dos trigos, cuidava da sua arrecadação 
e dispunha d'elles, á proporção que era ne- 
cessaria a farinha, a qual era entregue, com 
muitas formalidades c cautelas, aos mestres 
das masscirias, que, no praso de 20 dias, 
ue muito, eram obrigados a restituil-a 

abricada em biscoutos. O almoxarife tinha 
sob as suas ordens um escrivão, um meiri- 
nho, um fiel, um mestre dos fornos, e os bis- 
cuuteiros que entendesse necessarios. O re- 
gimento d'este serviço é de 22 de julho de 
1653. Em 9 de maio de 1776 foi cxtincto este 
emprego, passando todas as attribuições d'elle 
ara a Junta da Administração Geral das 
Iunições de Boca. 

Almquist (Carlos Luiz), pocta e ro- 
mancista scandinavo, que n. em 1793, e que, 
além de varias obras emendes de ensino, 
publicou um volume de versos e varios ro- 
mances dos quaes os mais estimados tem 
por titulo: Os senhores de Ekolsund, Amo- 
rina, Gabriela Mimanso, e Amelia Hill- 
ner. 

Almudafar. V. Alhakem I. 

Almugavar, V. Almogavar. 

Alnander (Olaf), antiquario « biblio- 
grapho sueco; floresceu entre o xvir e O xvin 
seculo. Deixou uma curiosa Historia da arte 
typographica na Suecia, composta em latim 
e publicada em Upsal. 

Alnander (Samucl João), bibliographo 
sueco, filho do precedente, m. em 1772. Dei- 
xou uma obra intitulada Intruducção a uma 
Bibliotheca theologica selecta, Hesselberg, 
1772, 2 vol. in-8.º; e uma Historia librorum 
prohibitorum in Suecia, Upsal, 1764, in-4.º 

Alne, logarejo da Belgica na provincia 
de Hainaut, notavel pelas ruinas de uma 
abbadia magnifica incendiada na epoca da 
revolução franceza, ruinas que são visitadas 


por grande numero de archeologos. 


Alnpeke (Dilleb von), chronista alle- 
mão, vivia em Reval nos fins do seculo xı. 
Escreveu uma Chronica da Livonia, em ver- 
so, desde os tempos mais remotos até 20 anno 
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Copio completo na bibliotheca de Heidel- 
rg. 

Alnwick, cidade de Inglaterra no con- 
dado de Northumberland, com 7:000 hab. O 
formoso castello dos duques de Northum- 
berland, que ahi existe, foi outr'ora wna das 
principaes fortalezas do paiz. 

Aloadino. V. Aladmo. 

Alodia (Santa), virgem martyr de Hes- 
panha que m. em Huesca no seculo 1x. A 
Egreja celebra-lhe a sua festa no dia 22 de 
outubro. 

Aloéas, festas que os agricultores athe- 
nienses celebravam, na epoca das colheitas, 
em honra de Ceres e de Baccho, otferecendo- 
lhes as primicias do trigo e do vinho. 

Alceu, filho de Neptuno e de Canace, 
esposo de Iphimedia. V. Aloidas. 

Alogicos ou Alogos. membros de 
uma seita heretica que contestavam a au- 
thenticidade do Evangelho e do Apocalypse 
de S. João attribuindo-os a Cerintho, opi- 
nião que foi reproduzida por Caio ein Roma 
no principio do 111 seculo e posteriormente 
por Dionisio de Alexandria. 

Alogos, nome que os cios davam a 
Typhon como representante das paixões bru- 
taes inimigas da rasão, em opposição a Osi- 
ris que era na ordem cosmica o mesmo que 
são no homem o pensamento e a rasão. 

Aloidas, gigantes gemeos, filhos de Ne- 
ptuno e de Iphimedia, assim coguominados 
por derivação do nome de seu pae putativo, 
Aloeu, marido de Iphimedia. Um d'elles, 
Ephialto, ousou aspirar ao hymeneu de Juno, 
e Otho, seu.irmão, ao hymeneu de Diana; 
pretendendo atacar os deuses e amontoando 
o Pelion e o Ossa sobre o Olympo, no intuito 
de escalarem o ceu, foram, segundo Homero, 
mortos por Apollo; segundo outra versão, 
morreram ambos ás mãos um do outro em 
desafio, depois de haverem subjugado a Thra- 
cia. 

Alois (João Francisco), poeta italiano, 
natural de Caserta, proximo de Napoles, foi 
accusado de heresia e queimado a 24 de 
março de 1564, na praça de Napoles. Deixou 
algumas poesias, que se podem ler em divcr- 
sas collecções, entre outras na Raccolta in 
per d'Irene di Spilimbergo; Venesa, 1501, 
in-8.º 
Alois (José Maria Joaquim Francisco), 
principe de Lichtenstein, duque de Troppau 
e de Yagerndorf, n. a 26 de maio de 1796 e 
succedeu em 1836 a seu pae. Casou em 1831 
com a condessa de Kiusky de quem teve oito 
filhas e um filho. O principe Alois residia 
habitualmente em Vienna onde era presi- 
dente da sociedade imperial d'agricultura. 

Alois (Pedro), poeta e theologo, natural 
de Caserta, m. em 1667. Entrou na ordem 
dos jesuitas e foi professor no collegio de 
Napoles. Deixou algumas obras em lingua 
latina. 

Aloisi (Balthazar), appellidado Gala- 
nino, pintor italiano, n. em Bolonha em 1578, 
m. em 1638. Era parente e discipulo de Car- 
rachio e fez-se notar pelo relevo dos seus 
qua Cita-se d'elle, principalmente uma 
od que existe na Caridade de Bolo- 


Alois Gonzaga. drama lyrico, musica 
de Kumpf, representado no collegio dos je- 
suitas de Munich em 1727. 

Aloja' (José), gravador napolitano, vi- 
via no meiado do seculo xvur Foi um dos 
artistas que o governo designou para gravar 
as estampas das antiguidades de Hercula- 
num (Le Antichità di Ercolano), publicadas 
por ordem do rei de Napoles em 1757, 1760 
e 1762. 

FW Alombrados ou Nluminados, 
sectarios christãos, que appareceram em Hes- 


de 1296. Encontra-se d'esta obra um manus- | panha em 1623: interpretavam a Escriptura 
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por uma fórma diversa da Egroja, e profes- 
savam maximas perigosas relativamente ao 
matrimonio e á obediencia para com os su- 
periores. 

Atompra ou Aloung Phoura, fun- 
dador da actual dynastia do paiz Birman. N. 
em 1710; aos 42 annos de edade era ainda 
apenas conhecido j'clo cpitheto de caçador 
Alompra, e oceupava o simples logar de chefe 
n'uma cidade pequena. Depois d'isso é que 
brotou de repente o homem energico e acti- 
vo: auxiliado por um pequeno numero de 
soldados arvorou à bandeira da revolta a fa- 
vor da independencia da sua patria que ge- 
mia escravisada pelos peguanos e em 1755 
ficou senhor de todo a paiz; apoderou-se de- 
pois da feitoria franceza, mandou matar to- 
dos os inglezes de Negrais, e m. em 1760 
deixando a corôa a seu filho. Com o titulo 
de O Usurpador ou Testamento d' Alompra pu- 
blicou-se cm Paris em 1818 um escripto al- 
lusivo ao governo de Napolcão 1. 

Alonsinasou Affonsinas (Taboas). 
Taboas astronomicas organisadas em 1252 
por ordem do rei de Castella Affonso x, o 
Salbio, o qual pouco satisfeito com as impcr- 
feições das Taboas de Ptolomeu resolveu 
corrigil-as, reunindo em 1248 um congresso 
dos mais celebres astronomos christãos, ju- 
deus e arabes, sob a direcção dos seus pre- 
ceptores Al-Cabit e Aben-Ragel, congresso 

ue deu por promptos os seus trabalhos no 
fim de quatro annos. Estas taboas, que fo- 
ram pela primeira vez impressas em Vencza 
em 1483, e que ficaram geralmente usadas 
até Copernico e Tycho-Brahe, mereceram a 
Delhambre um juizo critico na sua Historia 
da astronomia na edade-media. 

Alonso de los Rios pi escul- 
ptor hespanhol, n. em Valladolid em 1650, 
m. em 1700. Discipulo de seu pae Francisco 
Alonso executou muitos trabalhos de esti- 
mação para varias egrejas de Madrid. 

Atonso de Mercadillo, viajante 
hespanhol, do seoulo xvr, fundou, em 1546, 
no Peru a cidade de Loja ou Loxa no dis- 
tricto de Quito. 

Alonso de Mendoza, viajante hes- 
panhol no seculo xvr, fundou, em 1548, a 
cidade da Paz, no Peru, na cordilheira dos 
Andes. 

Alopa (Lourenço de), impressor ita- 
liano que n. em Veneza e viveu em Florença 
nos fins do seculo xv deixando elegantissi- 
mas edições de livros gregos. 

Alopseus ( Maximiliano), diplomata 
russo, n. a 21 de janeiro de 1748 em Wiborg 
na Finlandia e m. em Francfort no Mêno a 
16 de maio de 1821. Estudou em Abo em 
1767, e em 1768 em Gocttingue. Apenas com 
vinte annos de edade, foi empregado no de- 
E dos negocios estrangeiros em $. 

etersburgo, e elevado ao cargo de director 
da chancellaria pelo conde Ostermann, chan- 
celler do Impcrio. Geriu tambem este empre- 
go no ministerio do conde Panin. Em 1788 foi 
nomeado miúistro em Eutin (Holstein), e tres 
annos depois na córte da Prussia. Desempe- 
nhou com talento varias missões de que o ti- 
nha encarregado Catherina 11; foi pelas mãos 
d'elle que passou a correspondencia particu- 
lar do grão-duque Paulo com Frederico o 
Grande. De Berlim foi enviado a Saxe, c em 
seguida representou a Russia na dieta de 
Ratisbonna. Em 1802 voltou a Berlim; e em 
1806, depois de ter negociado com a Suecia 
a cessão do ducado de Lauenburgo recebeu 
uma missão para Londres. Aqui findou a sua 
carreira diplomatica. 

Alopseus (David, conde d’), irmão de 
Maximiliano, diplomata russo, n. em Wiborg 
em 1769, m. em Berlim a 13 de junho de 1831. 
Depois de ter feito brilhantes estudos na 
academia militar de Stuttgard, entrou para 
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a diplomacia, e foi nomeado ministro da Rus- 
sia na córte de Gustavo rv, rei da Suecia. 
Este monarcha mandou-o prender e tomou 
posse de todos os seus papeis, no momento 
em que recebeu a noticia da invasão da Fin- 
landia pelas tropas russas; invasão pela qual 
o imperador Alexandre quiz violentar o rei 
da Suecia a adherir ao systema continental, 
que Gustavo se obstinava em não reconhe- 
cer. Solto algum tempo depois, Alopaeus foi 
indemnisado pelo seu soberano que lhe doou 
uma propriedade consideravel e lhe conce- 
deu a chave de camarista. Foi clle quem as- 
signou, em nome da Russia, a paz de Frede- 
rikshamm pela qual a Succia foi despojada 
de uma parte das suas provincias. Em 1811, 
foi a Stuttgard, como ministro junto da côrte 
de Wurtemberg; e em 1814 e 1815 foi en- 
carregado da administração da Lorena, em 
nome das potencias cujas tropas marchavam 
sobre Paris. Alopaeus deixou ali recordações 
saudosas; os habitantes de Nancy offerece- 
ram-lhe, quando elle se retirou, um teste- 
munho de reconhecimento. Foi em seguida 
ministro plenipotenciario e enviado extraor- 
dinario em Berlim e desempenhou até á 
morte estas importantes funcções a contento 
das duas córtes. Encarregado, depois da for- 
mação do reino da Polonia, de regular-lhe 
as fronteiras do lado da Prussia, foi nomeado 
conde d'aquelle reino. M. no posto de minis- 
tro plenipotenciario russo em Berlim. 

Alope, filha de Ccrcyon, que teve de 
Neptuno um filho chamado Hippothous, e, 
sendo morta ás frechadas por seu pac, foi 
metamorphoseada em fonte. E tambem este 
o nome de uma das Harpias. É egualmente o 
nome de uma filha de Actor. 

Alopcce, villa na antiga Attica, a 12 
kilom. de Athenas; notavel por ter sido a 
patria de Aristides e de Socrates. 

Alorna (1.º marquez de). Pedro Miguel 
d'Almeida Portugal, filho do 2.º conde de As- 
sumar e descendente dos Almeidas tantas 
vezes celebrados nas estancias dos Luziadas, 
n.a 27 de setembro de 1688, e, contando 
apenas 17 annos, partiu para a Catalunha na 
companhia de seu pac que então era embai- 
xador na córte de Barcelona: junto do archi- 
duque reconhecido pelo nosso governo. com 
Carlos 111 de Hespanha. 

Sendo coronel, foi em setembro de 1708 
promovido a brigadeiro para servir na ca- 
vallaria que estava no principado e a 10 de 
dezembro do anno seguinte foi elevado a sar- 
gento-mór de batalha em attenção ao mere- 
cimento e bons serviços segundo declara o 
decreto. 

Não podemos individuar aqui os serviços 
a que se refcria esse documento, mas em 
vista dos factos posteriores podemos assegu- 
rar que, apezar da pouca edade do agracia- 
do,,a mercê foi bem concedida. 

A entrada do marquez das Minas na ca- 
pital do reino visinho, tinha succedido a 
perda da batalha-d'Almansa e as tropas por- 
tuguezas que d'ella se salvaram, recolhendo 
à Catalunha, ficaram sob o commando do 
conde d'Atalaia. Dois annos se passaram de- 
pois em que as armas estivcram n'aquelles 
logares relativamente tranquillos, até que, 
chegando em 1710 Staremberg, este repelliu 
o exercito de Filippe v até aos muros de Sa- 
a a ealio foi atacar a 20 de agosto. 

Sobremaneira se distinguiu n'cssa acção o 
moço general, cuja biographia estamos resu- 
midamente escrevendo, porque mandando o 
corpo da reserva na esquerda e achando-se 
já rotas as duas linhas dos nossos alliados, 
não só deteve os inimigos mas tambem os 
carregou e pôz em debandada, dando assim 
tempo a que os inglezes, palatinos e hollan- 
dezes recomeçassem o combate, e ainda de- 
pois tendo vinte esquadrões conduzidos pelo 
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general Hamilton derrotado seis da nossa ca- 
vallaria e torneado o flanco das nossas tro- 
pas, cortou-lhes D. Pedro a retirada e caindo 
sobre elles na passagem de um barranco, 
poucos deixou escapar com vida. | 

Recebendo por estes feitos os merecidos 
agradecimentos do marechal e os justos loc- 
vores do archiduque, logo na batalha de Y i:la 
Viçosa, a 10 de dezembro, se tornou digro 
de especial menção na carta em que Starem- 
berg relatou a.Carlos nt os acontecimentos 
d'esse dia. 

Seguiram-se dois annos, durante os qnaes, 
entretidos os belligerantes em acções de 
pouca importancia, não teve o nosso general 
occasião de mostrar a sua bravura, mas ajus- 
tada a suspensão d'armas que precedeu o 
tratado d'Utrocht e achando-se doente o 
conde d'Atalaia, coube a D. Pedro de Almeida 
a espinhosa missão dc conduzir atravez da 
Hespanha, pelo meio de uma populaça hous- 
til, as tropas portuguezas que regressavam 
á patria reduzidas a 5 regimentos de caval- 
laria, distribuidos em 15 esquadrões com 
2:000 cavallos, mais uns 400 homens des- 
montados e um regimento dc infanteria. 

No dia 7 de janeiro de 1813 deixaram Bar- 
celona, sendo até á fronteira acompanhado 
cada um dos regimentos, segundo as ordeus 
da imperatriz, por um dos principaes cava- 
lheiros do principado, com o fim de evitar 
alguma demonstração do povo que ficara 
abandonado e entregue à indignação de Fi- 
lippe v, e chegando a Cerveira encontraram 
um commissario de guerra incumbido de des- 
tinar quarteis e prevenir mantimentos, mas 
que em vez de procurar as commodidades 
possiveis, buscava os peiores caminhos, alon- 
gava extraordinariamente as marchas e or- 
denava aos paisanos que não provesscia ct 
soldados dos alimentos e recursos indispea- 
saveis, tudo com o fim de convidar å deser- 
ção e obter auxiliares para o rei de Hespa- 
nha. 

Tudo supportou D. Pedro resignado nc: 
primeiros dias, mas chegando a Calpe cm 2: 
de janeiro, depois de uma penosa marcha com 
alguns homens e cavallos de menos que ti- 
nham morrido de frio, c sendo-lhe distribni- 
dos pessimos quarteis (por estarem já na ci- 
dade alojados 2 regimentos de dragões fran- 
cezes) ao mesmo tempo que nas ruas se sr- 
mavam mezas nas quaes publicamente ofe- 
reciam de comer, dinheiro e fardas aos por- 
tuguezes que quizessem tomar o partido de 
D. Filippe, mandou pedir ao commandante 
francez a entrega dos que sc tinham deixade 
iludir. Negou o official francez que soldado 
algum dos nossos tivesse abandonado o regi- 
mento em que servia, mas conhecendo D. Pe- 
dro as casas em que se tinham refugiado os 
dosertores, mandou um destacamento de x) 
cavallos prendel-os e mesmo na frente dos 
francezes foram dois d'elles arcabuzados. 

Este exemplo que foi sufficiente para con- 
ter os soldudos, não bastou para mudar o 
procedimento do commissario, até que D. Pe- 
dro resolveu não se importar com as indica- 
ções d'elle e alojar as pr nas povoações 

ue encontrava quando lhe parecia que o 

escango era necessario, como fez no dia 24 
de fevereiro em que a columna chegou perto 
do logar de Almendral. 

Insistiu o commissario que a marcha se 
prolongasse e que a columna seguisse para 
outro ponto que havia escolhido mas D. Po- 
dro recusou e prevenindo o intendente da 
cidade tratou logo de dispór o acampamento 
n'um campo semeado d'açafrão. 

Receioso o povo de que ficasse inteiramen- 
te perdida e esmagada pcla cavallaria a se- 
menteira que formava a sua principal rique- 
za correu a casa do magistrado que imme- 
diatamente offereceu aos regimentos portu- 
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guezes cômmodo quartel nas cessas da po- 
voação. 

Animado e moço general com o bom exito 
da sua resolução e constando-lhe que no 
corpo de dragões aquartelado na cidade exis- 
tia um portuguez que tinha desertado no 
anno antecedente mandou-o prender ejulgar 
summariamente. Queixaram-se os hespanhoes, 
representou o intendente, mas D. Pedro a 
nada cedeu dizendo que o processo estava 
instaurado e bem instaurado e que faltava 
apenas que o auditor resolvesse qual a pena 
que devia ser imposta ao criminoso, para 
este soffrer o castigo que merecia a falta. 
Contentavam-se por fim já os castelhanos em 
ser perdoada a vida ao desertor en'este sen- 
tido renovou o intendente as supplicas a que 
por fim D. Pedro annuiu mas difficultando 
muito O caso e como quem fazia grande fi- 
neza apesar de elle proprio reconhecer que 
se tinha excedido. 

Assim foi seguindo atraves da Hespanha 
até que no dia 8 de março se lhe apresentou 
um tenente coronel enviado pelo Marquez de 
Bay, governador de Badajoz, para lhe dar as 
boas vindas e ao mesmo tempo prevenil-o de 
que o seu general, segundo as ordens supe- 
nores que tinha, viria passar revista 4s tro- 
pas portuguezas e tirar-lhes os cavallos que 
levavam das provincias por onde tinham pas- 
sado. Ouvia D. Pedro o recado sem se alte- 
rar, convidou o official hespanhol a jantar, 
e depois encarregou-o de dizer ao general 
que estava prompto a deixar se reconhecer 
e que para isso o encontraria, à frente das 
suas tropas do mesmo modo Que o achara 
em Saragoça. 

Demorou-se o tenente coronel dois dias no 
acampamento e vendo assim que eram fal- 
sas as informações dadas ao governo de Ma- 
drid, deu parte ao marquez de Bay que en- 
tio mandou o marechal de campo Marquez 
de S. Vicente dar uma satisfação ao nosso 
general e reprehender asperamente o com- 
missario que era quem tinha forjado a ca- 
lnmmiosa accusação. À 

A 16 de março de 1713 chegou finalmen- 
te D. Pedro d'Almeida a Olivença ficando 
por muito tempo lembrada em Hespanha a 
encrgia e decisão do chefe das tropas por- 
tuguezas, qualidades que de novo manifes- 
tou quando, já Conde d'Assumar — capitão 
general das Minas geraes, para onde foi no- 
meado em 1717 castigou seus revoltosos. 

Sublevou-se o povo em Villa Rica ao sa- 
ber de uma ordem, sobre pagamento d'im- 
postos, que tinha chegado de Lisboa, e de- 
pois de commetter grandes excessos pediu 
ao governador perdão e que a nova lei não 
fosse cumprida. Considerando elle na pouca 
força que tinha á sua disposição fingiu ac- 
ceder à tudo e os revoltosos cheios de orgu- 
lho por terem alcançado tão grande trium- 
pho continuaram por mais 16 dias n'uma 
completa anarchia até que fatigados da or- 
gia se dividiram voltando para Villa Rica os 

chefes a e D. Pedro então aprovei- 

tando logo o ensejo, fel-os seguir immedia- 

tamente por uma companhia de dragões e 

colhendo-os ás mãos, mandou arrastar e es- 

quartejar um e enviou para o Rio de Janei- 
ro outro, punindo assim duramente a rebel- 
lião para manter o respeito pela auctoridade 
que, bem a seu pesar, fora ludibriada pela 

Plebe tumultuaria. 

Voltando ao reino e sendo marechal de 
campo general, quando se interromperam as 
nossas relações diplomations com a Hespa- 
nha em 1735 e começaram os preparativos 
para a guerra, foi o Conde d'Assumar no- 
meado general da cavallaria do Alemtejo, 
depois director d'esta arma em todo o reino 
e chegando o anno de 1744 foi feito conse- 
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Marguez de Castello Novo e despachado Yi- 
ce-rei da India para onde partiu a 29 de 
março. 

Chegando a Goa a 19 de setembro tomou 
5 dias depois posse do elevado cargo que 
pela primeira vez fora exercido por um dos 
seus antepassados, para que ainda no seculo 
anterior tinha sido nomeado seu avô o 1.º 
Conde d'Assumar. 

Cuidou logo o novo vice-rei de levantar o 
estado da India, outr'ora tão florescente e 
prospero, do profundo abatimento em que 
jazia e entre os muitos assumptos a que teve 
de attender não lhe esqueceu o castigo que 
estava pedindo a extrema insolencia do rajah 
de Bounsuló que insoberbecido pelas victo- 
rias alcançadas em 1739 e 1740, continuava 
quebrantando os ajustes feitos, a saltear de 
continuo as nossas possessões com as suas 
correrias, e a surprehender e attacar nos 
mares as nossas embarcações. 

Demorou-se o altivo regulo mais de um 
mez em mandar, como era do estylo, cum- 
primentar o novo vice-rei, mas quando che- 
gou a Goa o enviado, respondeu-lhe D. Pe- 
dro que não acceitava o saguate sem primeiro 
saber se vinha da mão de amigo ou de ini- 
migo e que para o receber exigia antes uma 
satisfação da offensa commettida. 

Por algum tempo se conservou quasi in- 
teiramente tranquillo o arrogante Bounsuló, 
intentando porém de novo saquear as nossas 
terras, com o auxilio de alguns outros regu- 
los, e sendo derrotado pelos nababos ami- 
gos dos portuguezes, mandou um commissa- 
rio para ajustar a paz, mas a0 mesmo tempo 
apresava algumas embarcações e por isto 
resolveu o vice-rei acabar com tanta ousa- 
dia e altivez. 

Foi a sua primeira idéa investir a praça 
de Bary por ser porto de mar e unico rece- 
ptaculo da força maritima de Bounsuló, ata- 
car-lhe a armada e destruir ou queimar as 
embarcações com o que pensára quebrado o 
animo do soberbo regulo e desembaraçados 
os mares das suas piratarias, mas a visi- 
nhança do inverno e a bravesa das costas 
tornavam dificil a execução d'este plano e 
por isso decidiu-se a atacar Alorna que era 
uma das praças mais fortes do inimigo, si- 
tuada no centro das nossas fronteiras, e de 
onde poderia depois com mais segurança 
marchar para Bary, ou, quando o não po- 
desse fazer, para Bicholim. 

Para realisar este proposito muitos obsta- 
culos porém era necessario vencer, porque 
não só faltava chefe capaz de dirigir a expe- 
dição, mas tambem aos ofliciaes menos gra- 
duados ò grande terror, infundido pelo nome 
de Bounsuló, tirava a confiança no bom suc- 
cesso da empreza e além d'isto o transporte 
dos petrechos de expugnação e dos recursos 
indispensaveis ás tropas era extremamente 
custoso e difhcil. 

Dos officiaes superiores só o tenente co- 
ronel francez Pierripont tinha as condições 
precisas para em campanha se lhe poder 
confiar algumas forças, mas se por ferimen- 
to, morte, ou outro motivo tivesse de deixar 
o commando ia recair este em ofliciaes suf- 
ficientes para mandarem um exercicio, mas 
com certeza incapazes de tomarem uma de- 
liberação em circumstancias criticas e por 
isso deliberou-se o vice-rei a tomar 0 com- 
mando superior para com a sua presença re- 
mediar de prompto os impedimentos e ani- 
mar os tibios ou menos resolutos. 

Na manhã de 4 de maio de 1746 fez-se de 
vela pelo rio Calvale D. Pedro de Almeida 
acompanhado de algumas forças, ao mesmo 
tempo que uma outra columna ás ordens 
de Pierripont marchava por terra, e reuni- 
das pela tarde as duas fracções tomaram a 
trincheira que os defensores de Alorna, já en- 
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tão reforçados, haviam construido a 1 quarto 
de legua da praça, no ponto em que Pierri- 
pont devia atravessar o rio. Assentados 08 
arraiaes e conhecida a impossibilidade de 
um sitio regular deliberou-se levar a praça 
à escala e ás tres horas da adrigada do 
dia seguinte se pozeram as tropas em movi- 
mento. Arremetteram os nossos á porta e 
tentaram quebral-a a golpes de machado, 
mas não o podendo conseguir fizeram-a voar 
com um petardo. Ficou assim aberta a en- 

trada, mas sendo muito estreita e enfiada 
pela cidadela houve grande numero de mor- 

tos e feridos contando-se entre estes o bravo 
tenente coronel francez que apezar do grave 
ferimento dirigiu o ataque ao castello onde 
se tinham acolhido os defensores. Intimado 

o governador a render-se, não quiz, mas for- 

çadas as portas e arrumadas as escadas en- 

traram os nossos e passaram tudo à espada, 

mostrando sempre os ofliciaes grande valen- 

tia em logar da fraqueza de que antes ti- 

nham dado provas, e pagando com a vida & 

pouca experiencia e pratica da guerra que 

possuiam. 

Em breves dias se apoderaram os nossos de 
Bicholim e Sanquelim, começando porém o 
mau tempo e sendo accommettido de febres, 
regressou o vice-rei a Goa, ond: cuidou lo 
dos preparativos para no fim da invernada 
renovar a lucta. A 14 de novembro fez-se 
outra vez de véla, a 23 foi dado o assalto á 
fortaleza de Teracol que se rendeu com a 
armada do Bounsuló, composta de 10 palas 
de 15 a 20 peças cada uma, 17 galuetas e 
muitas outras embarcações de menor impor- 
tancia e finalmente a 3 de dezembro entre- 
gou-se a praça de Bary ficando assim ple- 
namente satisfeitos os desejos de D. Pedro 
d'Almeida e de todo quebrantadas as forças 
do rajah que por uns pouces d'annos tinha 
escarnecido do nosso poder na India. 

Em premio de tão eminentes serviços re- 
cebeu o vice-rei a carta regia de 9 de no- 
vembro de 1748 que trocando-lhe o titulo de 
Castello Novo pelo de Alorna declarava que 
as nossas victorias na Ásia eram devidas de- 
pois do auxilio divino á actividade, vigilan- 
cia e prudencia de D. Pedro d'Almeida que 
com a sua presença e valor animou as tro- 
pas a despresarem os perigos e obrarem as 
gloriosas acções que foram de grande cre- 
dito para as armas e para o nome portugues 
no Oriente. 

A esta bem merecida graça se acrescentou 
em 1750 a nomeação de mordomo-mór da 
rainha D. Marianna d'Austria, e n'este mes- 
mo anno entregou o governo ao marquez de 
Tavora que fôra escolhido para lhe succeder. 

Por esta occasião e a pedido do novo vi- 
ce-rei, escreveu a Instrucção, que o gr. Fi- 
lippe Nery Xavier publicou em 1836, e de 

ue fez nova edição em 1856 addicionando- 
lhe outros escriptos do illustre marquez 6 
muitas notas interessantes e curiosas para O 
estudo da nossa historia na parte relativa ao 
dominio no Oriente. 

Chegando a Lisboa nos principios de 1752, 
falleceu o marquez d'Alorna, a 10 de novem- 
bro de 1756, poupando-lhe assim a provi- 
dencia o desgosto de assistir no ultimo quar- 
tel da vida à prisão do herdeiro do seu nome 
e ás duras provações que sofreu sua familie, 

Alorna (2.º Marquez d’). D. João d'Al- 
meida Portugal que succedeu a seu pae nos 
titulos de Conde de Assumar e Marquez de 
Alorna, era o 6.º filho do celebre D. Pedro 
d'Almeida, cuja biographia acima tentâmos 
esboçar, e de D. Maria de Lencastre da casa 
dos Condes de Villa Nova de Portimão. 

Nasceu a 7 de novembro de 1726 e desve- 
lando-se seu pai em lhe dar uma educação 
esmerada com que realçasse a nobresa her- 
dada, pediu e obteve licença ee! para seu 
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filho passar a Pariz onde lhe seria facil au- 
` gmentar os conhecimentos e deter a instruc- 

ão adquirida na patria. Em 1747 casou com 
D. Leonor de Lorena filha do Marquez de 
Tavora e estava nomeado embaixador na 
corte de Luiz xv quando o attentado de 3 de 
setembro de 1758 lhe trocou a enviatura pela 
prisão na Torre de Belem sendo ao mesmo 
tempo a sua esposa encerrada no convento 
de Chellas com as suas filhas menores. 

Os estreitos vinculos dc parentesco que 
ligavam esta familia com a dos 'Tavoras pa- 
receu ter sido a unica rasão do procedimento 
de Sebastião José de Carvalho e que apesar 
de severo e rigoroso, quasi se pode julgar 
benevolo porque nenhum dos Alornas figu- 
rou no triste espectaculo do Caes de Belem 
c a Marqueza poude duranteo tempo da clau- 
sura mitigar as saudades do esposo com as 
caricias das filhas que sempre viveram na 
sua companhia. 

Da Torre de Belem foi o Marquez trans- 
ferido para o forte da Junqueira e dos tra- 
balhos e incommodos que elle e os seus com- 
panheiros soffreram nos 18 annos que durou 
o encarceramento, escreveu uma breve rela- 
ção que foi publicada em 1857. 

Logo que a filha de D. José 1 subiu ao 
throno ordenou a soltura dos presos d'esta- 
do mas alguns d'elles, entre os quaes se con- 
tou o Marquez d'Alorna não quizeram go- 
zar da liberdade sem que antes fosse procla» 
mada a sua innocencia. Accedendo a rainha 
a esta idéa, determinou em portaria de 7 de 
março que os presos sahissem dos carceres 
e fixassem a sua residencia a 20 leguas da 
córte até obterem a rehabilitação que dese- 
javan. 

O Marquez d'Alorna então, levando em 
sun companhia o filho do Duque d'Aveiro, 
retirou-se para a sua quinta de Valle de Na- 
bacs nas proximidades d'Almeirim, e passa- 
dos dois mezes ahi foi seu filho o Conde de 
Assumar levar-lhe por ordem da soberana o 
decreto que em vista do parccer conforme de 
uma junta, para esse fim congregada, o de- 
clarou innocente e sem prova por onde se 
podesse dizer culpado, e por isso mesmo res- 
tabelecido em todas as honras e liberdades 
que por diante lhe competiam. 

Animado com este successo dedicou o Mar- 
quez d'Alorna todos os seus cuidados a ob- 
ter a revisão da sentença que havia condem- 
nado os Tavoras, o duque d'Aveiro e seus 
cumplices, conseguindo no fimde dois annos 
de esforço que por decreto de 10 d'outubro 
de 1780 fossc nomeada uma commissão para 
se incumbir d'essa ardua e delicada ta- 
refa. 

Nào descançava o Marquez e menos ainda 
o seu procurador em Lisboa, mas tendo este 
redigido, por excesso de zelo um requerimen- 
to cheio de inconveniencias e proposições 
arrojadas, indignaram-se os juizes e a pro- 
pria rainha de tal modo se agastou que foi 
necessario vir o velho fidalgo á capital de- 
clarar que não tinha conhecimento do papel 
que fora apresentado. 

Passado este incidente, que tinha suspen- 
dido por algum tempo os trabalhos da junta 
continuaram estes com morosidade até que 
reunidos à pressa os juizes na noite de 3 de 
abril de 1781 lhes foi intimada ordem posi- 
tiva da rainha para lavrarem a sentença im- 
mediatamente e antes que se separassem. 

Até á madrugada levaram a discutir e por 
fim resolveram que os unicos culpados eram 
o duque d' Aveiro com tres dos seus criados, 
declarando innocentes a familia dos Tavoras 
a quem por isso levantaram a nota de infa- 
mia que lhe havia sido imposta. 

Se o processo feito debaixo da pressão do 
Marquez de Pombal fora irregular não o era 
menos o do revisor e apresentando o procu- 
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rador geral da corôa uns embargos à nova 
sentença ficou esta sem surtir cfteito. 

Continuara apesar d'isso o Marquez d'A- 
lorna com as suas instancias e diligencias 
mas chegando ao excesso de tratar desabri- 
damente na secretaria d'estado o ministro 
Marquez de Ponte de Lima, nada mais con- 
seguiu do que o desagrado da rainha e reti- 
rando-se para a sua quintade Valle de Na- 
baes, n'ella viveu affastado da côrte até que 
falleceu no dia 9 de junho de 1802. 

Alorna (D. Pedro d'Almeida Portugal, 
3.º marquez d') 6.º conde d'Assumar, filho do 
antecedente, n. a 16 de janciro de 1754 e não 
tendo ainda completado cinco annos de cda- 
de ficou pelos successos acima descriptos, 
privado dos affectos de pae e mãe, e entre- 
gue ao cuidado e compaixão dos seus fami- 
liares. 

Quando foi acclamada D. Maria 1, recebeu 
o titulo de Conde e passou a occupar na 
córte o logar a que tinha direito pelo nasci- 
mento, pelas excellentes qualidades pessoaes 
de que era dotado. Sendo coronel do regi- 
mento de cavallaria, foi escolhido em 1793 
para ajudante da divisão auxiliar à Hespa- 
nha, e desembarcando no porto de Rosas 
logo nos primeiros combates se distinguiu; 
mas julgando que os generacs hespanhoes 
com o fim de reservar todas as honras da vi- 
ctoria para os seus soldados, não deixavam 
brilhar e sobresair, como era de justiça, as 
tropas portuguezas e que ao tenente general 
Forbes commandante da nossa divisão fal- 
tava a energia precisa para impedir esse des- 
preso, recolheu a Lisboa com licença logo no 
fim do primeiro anno de campanha. 

Aleançando em 1795 o titulo de marquez 
e a graduação de marechal de campo, foi no 
anno seguinte promovido a effectivo e no- 
meado chefe da legião de tropas ligeiras que 
n'esta êpoca se organisou. 

Começando a receiar-se em 1799 que o paiz 
não ficasse isento dos horrores da guerra, o 
principc regente deu ordem vocal ao mar- 
quez d'Alorna de apresentar as suas idéas 
sobre o modo porque nos deviamos preparar 
e aperceber. 

N'uma desenvolvida memoria a que deu o 
titulo de Reflexões sobre o systema economico 
do exercito, formulou o illustre general o seu 
plano, tratando de assentar a constituição 
do exercito em regras fixas e bem definidas, 
tornar facil e dependente de uma simples or- 
dem do poder supremo a passagem do pé de 
paz ao de guerra ou como agora diriamos a 
mobilisação, e finalmente dispôr tudo de for- 
ma que consignando à defesa do paiz a verba 
constante de 6 milhões e meio, com as eco- 
nomias feitas durante a paz, houvesse sem- 
pre um thesouro de guerra reservado para 
occorrer ás despesas extraordinarias de um 
anno de preparo e dos dois primeiros de cam- 
panha. | 

Se habituados às idéas da época actual, 
nos desperta o riso o longo praso de 365 dias 
que o marquez conta desde os annuncios da 
guerra até ás primeiras operações, não po- 
demos deixar de sentir grande alegria ao vêr 
que muitos dos methodos adoptados no exer- 
cito allemão dos nossos dias, sc acham pro- 
postos na memoria que foi escripta antes do 
começo do presente seculo. 

A permanencia dos corpos nas guarnições, 
a creação do que na Prussia se chama re- 
serva do recrutamento, a necessidade do es- 
tudo do terreno pelos ofħiciaes do estado 
maior das divisões, a descentralisação ou dis- 
tribuição dos trabalhos pelos differentes ge- 
neraes encarregados do commando o inspec- 
ção das armas, a formação de um conselho 
ou centro geral que aproveitando a experien- 
cia e informações dos chefes das tropas se 
occupasse constantemente de aperfeiçoar e 
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melhorar a disciplina e todas as condições do 
exercito, são medidas recommendadas pelo 
marquez d'Alorna e que nós hoje admirans 
nos estrangeiros mas estamos ainda longe de 
possuir no fim de 75 annos. 

Pouco depois da apresentação d'esta me- 
moria perturbaram-sc as nossas relações di- 
plomaticas com a Hespanha c cuidando o 
governo de sc preparar para a guerra deu an 
marquez o commando das tropas que se uni- 
ram na Beira, mas debalde representou elle 
que lhe enviassem mais forças, dinheiro e 
recursos indispensaveis para uma bos de- 
fesa. Em troca dos seus pedidos não obteve 
senão promessas, e então valendo-se do seu 
proprio credito, aprovisionou Almeida, e com 
a sua reconhecida energia conseguia fazer das 
rochas de Monsanto uma praça de guerra, e 
construir na Guarda um forte com casas-ma- 
tas á prova de bomba, fortificou a posição 
das Talhadas com tres reductos e outros in- 
trincheiramentos, poz o castello de Villa Ve- 
lha, que era um montão de pedras, em estado 
de se defender, levantando flexas e trinchei- 
ras, fez algumas obras nos arredores de Sor- 
telha e Celorico, creou um hospital no Fun- 
dão, estabeleceu n'esta villa, em Cardigos e 
Celoricos armazens para abastecimentos das 
tropas, abriu pela rectaguarda das suas po- 
sições e com o fim de facilitar as commu- 
nicações para Abrantes, uma soffrivel estra- 
da que ainda hoje é conhecida pelo nome de 
estrada do marquez d'Alorna e em premio 
de tantos e tão eminentes serviços o governo 
mandou-o servir como immediato do general 
Dorckar a quem deu o governo superior da 
provincia da Beira. 

s desgraçadas medidas adoptadas n'essa 
epoca seguiu-se a entrega de Olivença e Jo- 
rumenha, a perda dos combates de Arron- 
ches e Flor da Rosa c finalmente a vergo- 
nhosa paz de Badajoz. 

Despertado o governo por tantas e tão 
grandes humilhações, nomeou no 1.º de de- 
zembro de 1801, anniversario da nossa inde- 
pendencia, uma grande commissão presidida 
pelo ministro da guerra D. João d'Almeida 
Mello c Castro e composta de varios gene- 
raes, à qual foi incumbido o estudo das nos- 
sas instituições militares e das reformas de 
que ellas careciam. 

Não teveo marquez d'Alorna entrada n'esse 
grande conselho, mas sendo impossivel dei- 
xar de ouvir a sua opinião n'um assumpto 
em que era tão competente, por aviso de 1í 
de abril de 1804 lhe foi ordenado que désse 
o seu voto com individuação sobre o proje- 
cto que já se achava elaborado, o que fez por 
escripto declarando o plano proposto incom- 
pléto e censurando que se quizesse alterar o 
que a expcriencia tinha mostrado bom, só 
pelo desejo de innovar. 

Segundo o testemunho de um celebre 
estrangeiro, infatigavel investigador das 
nossas antiguidades militares, escreveu ainda 
n'essa epoca o marquez d'Alorna — Observu- 
ções sobre a memoria do general Dumouriez 
ácerca da defeza de Portugal, com o projecto 
de reorganisação do exercito no plano de de- 
feza do paiz, mas este trabalho parece estar 
hoje perdido pois d'elle não se encontra co- 
pia alguma. 

Envolvido na conspiração que se tramou 
em 1805 para tirar a regencia ao principe 
que se deixava dominar pelo partido francez, 
não chegou Alorna a partir para o Rio de 
Janeiro, cujo governo lhe havia sido dado, e 
sendo mais tarde promovido a tenente gene- 
ral veio o desgraçado anno de 1807 encon- 
tral-o no Alemtejo encarregado do governo 
das armas d'essa provincia. 

Do seu quartel as de Villa Viçosa se 
transferiu para Elvas quando viu aproxi- 


mar-se a guerra e cuidando de reforçar a 
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xercitos francezes, O Marquez, bem a seu morreu quasi ignorado o illustre descendente 
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Tinha sido facil a conquista, mas para con- derrotas de Junot € Soult e pensando Na- jno dia 31 de outubro de 1750. Tinha apenas 


servar o dominio cra necessario quebrar to- poleão que a presença de alguns generaes € pouco mais de oito annos de edade quando 


dos os meios de que os portuguezes podiam fidalgos portuguezes no exercito podia faci- | seu pac foi prezo, por occasião da conspira- 
lançar mão para recuperar à inde endencia, | litar & realisação do seu intento, determinou ção dos fidalgos contra el-rei D. José, injus- 
e por isto dissolver o exercito e afastar para | Que assim se fizesse recebendo então o Mar- tamente accusado de ter conhecimento da 


longe da patria 08 melhores soldados e 08 quez d' Alorna ordem para se apresentar em conspiração. Sua esposa foi encerrada, com 


chefes mais conhecidos, foi uma das primei- Salamanca a Massena, com O qual seguiu | sua filha, no convento de Chellas. Alli viveu 
ras idéas de Junot. D'ahi nasceu o licencia- para & fronteira e entrou em Portugal. - 198 dezoito annos do resto da sua infancia, 
mento do exercito e organisar-se & legião Sabendo isto o governo da regencia de) da sua adolescencia, e da sua primeira mo- 
portugueza em que entraram Gomes Freire ia de 6 de setembro o exau- cidade, e alli na solidão do mosteiro foi 
de Andrade e Manuel Martins Pamplona (de- | torou e privou de todos os titulos, honras e desabrochando o seu en enho, e retempe- 
pois conde de Subserra) intimos amigos do dignidades e até do nome portuguez, O ere- | rando-se nas provações do infortunio 0 seu 

il moedas a quem caracter varonil. Seu pae enviava-lhes, com 


“marquez d'Alorna, a quem foi dado o com- cendo ao mesmo tempo Mi 
vivo ou morto O apresentasse, além do per- grande dificuldade, cartas escriptas com O 


dão no caso de ser seu cumplice no crime | seu proprio Sangue, a que ella começou a 
de traição á patria. responder desde que teve onze annos. Houve 
Seguiu-se depois um processo instaurado | um momento em que mostrou desejos de 


no juizo da inconfidencia em vista do qual professar abatida por varias contrariedades; 


foi condemnado à morte em cadafalso altoj quem à qissuadiu d'esse proposito foi frei 
no Caes de Belem sendo-lhe antes decepadas lexandre da Silva, que foi depois bispo de 
as mãos, devendo O cadafalso e o corpo se- Malaca e tio do nosso grande poeta Almeida 


geral. 

A escolha de generaes conhecidos por ho- 
mens arrojados e que 08 tumultos occorridos 
em 1803, entre os corpos que elles manda- 
vam e à guarda de policia, bem como à CON” 
spiração a que acima alludimos, indicavam 
como manifestamenie adversos aos francezes, 


demonstra bem que o 1.º ajudante de campo 
do imperador, creando a legião não tinha só | rem reduzidos à cinzas € tudo lançado ao Garrett. A fama das suas poesias que assi- 


em vista recrutar mais alguns soldados para mar, concluindo ainda a sentença com à pe- aya com um pseudonymo pastoril, segundo 
os exercitos de seu amo mas que O principal | na do perdimento dos bens para O fisco e | o uso do tempo, Alcippe, attrahia 4 grade do 


fim era levar para o meio das hostes napo- auctorisando qualquer do povo a dar à mort- convento de Chellas muitos admiradores dos 
iconicas e longe de Portugal os homens cuja | te ao réo onde quer que o visse € reconhe- | seus talentos, € entre elles o proprio Filinto 
permanencia aqui era extremamente perigo- cesse ser O pora Elysio. Não era menor a fama da sua belle- 
sa, e que habituados á disciplina militar € à Obrigado o filho querido da victoria a re-| 2% € à do seu intrepido espirito. Nas salas 


tirar das rochas de Torres Vedras, voltou da aristocracia contava-se com enthusiasmo, 

repentinamente formar um nucleo que, en- outra vez a França o marquez d’ Alorna sendo | mas em voz baixa, a nobre resposta que ella 

o pelas massas pulares, tivesse em março de 1812 encarreguilo de inspeccio- déra ao arcebispo de Lacedemonia, que à 

força bastante para castigar € expulsar os | nar as tropas da legião que s€ preparavam queria obrigar a cortar O cabello e que a 

- invasores. . parr & campanha da Iussiã, seguindo depois | ameaçava com a ira do marquez de Pombal: 

Não conseguiu Junot inteiramente o que | com O regiment» de cavallaria na rectaguarda 

desejava, porque alguns mezes depois appa- do exercito francez. Quando chegou à i- | Le coeur d'Elsonore est trop noble et trop franc 

reciam Sepulveda, Silveira, Bernardino Freire thuania recebeu de Napoleão o governo da | Pour craindre ou respecter le bourreau de son sange 


e outros chefes que à frente de paisanos sem praça de Mohilow, e ahi se conservou até 


ordem nem pratica de guerra, mas cheios de | que 08 desastres tão conhecidos, obrigaram O seu espirito cultivava-se tambem n'a- 
uelle picdoso retiro tão propicio 80 estudo. 


enthusiasmo, mostravam 208 francezes que |O imperador a recuar. 

não era facil assenhorearem-8€ da nação que Nas margens do Dniepper se foi juntar onhecia a fundo umas poucas de linguas, 
em Aljubarrota, nas linhas d'Elvas, em Amei- | 48 reliquias do grande exercito o marquez tinha uma vasta instrucção scientifica, pin- 
xial e Montes Claros tinha sellado com san- ' Alorna, e acompanhando a retirada chegou | tava admiravelmente, sem desdenhar ao 
ea carta da sua independoncia 6 liber- | nos ultimos dias de dezembro & Koenisberg | mesmo tempo as prendas do seu gexo. Era 
já muito doente € ahi falleceu no dia 9 de| de um caracter affavel, sabia adoçar, com é 


e. 
Deixando porém agora de lado esses fa- janeiro de 1813, segundo uma memoria publi- | sua meiguice filial, as amarguras de sua po- 


ctos que mais pertencem 4 historia da guerra cada por sua irmã ou no ultimo dia de 1812] bre mãe, tornára-8€ bemquista, pela sua 
ninsular e até mesmo as glorias e traba- | a acreditarmos a narrativa de um dos officiaes obsequiosidade, de todas as religiosas do 

zo terem sido | convento. As cartas de seu pãé, uma vi- 
artigo especial, continuemos a biographia do prestadas as honras militares 40 general por- sita de seu irmão D. Pedro, que entrou no 
marquez dº Alorna que saindo de Portugal na | que 08 cossacos já estavam proximos quando convento disfarçado em aguadeiro, 08 cume 
primavera de 1801 com as forças do seu com- se verificou o enterro. primentos dos poetas que vinham admiral-a 
mado, 8&8 acompanhon até Burgos e ficando Assim exauctorado das honras nã patria, | ås grades, e & composição dos versos que fi- 


nesta cidade doente, se lhes foi reunir de- rivado da ultima homenagem a que ihe guram nas suas obras completas com O tio 
pois a Bayonna. | dava direito a sua graduação em terra es- | tulo de Poesias de Chellas eram comtudo 08 
Apesardas precauçães tomadas pelos fran- trangeira deram 80 tumulo o terceiro marquez unicos raios de luz que penetravam nas 80m- 
cezes para encobrir qualquer noticia desfa- d'Alorna, que podia ter prestado grandes ser- bras do seu carcere. 

i erno em 1808 ti- Finalmente em 1777, morto D. José, caido 


victoria de Castanos € pelo exemplo de seu 
avô D. Pedro d'Almeida, chamou ao seu quar- 
tel gencral os commandantes dos corpos alo- 
jados nas proximidades e propoz-lhes o re- 
gresso da legião a Portugal; mas não achan- 
do o necessario apoio nos chefes consultados, 

entre as bayo , 


porque a muitos pareceu ousada e temeraria 
a marcha de tão pequena força pelo meio dos ' geito a uma estreita e rigorosa vigilancia, | nhausen, primo do conde de Lippe, que pará 


vel que entre 08 heroes do Bussaco, 

tes de Honor, de Victoria c de Tolosa tives- | aureolada pelo prestigio do 
semos de inscrever hoje o nome do marque- | pela fam 
d'Alorna mas esquecido primeiro, € desprez terrivel marquez. N 
sado depois pelos seus, 20 mesmo tempo que | dentes, mas quem logrou as suas boas gra- 
netas dos francezes, estava gu- | ças foi um fidalgo allemão, O conde de Oey- 
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a desposar não duvidou converter-se à reli- 
ião catholica. Recebcu logo o commando 
o 1.º regimento de infanteria do Porto, e 

n'essa cidade residiu com sua esposa, até 

que, uomcado nosso ministro na Austria, 
partiu para Vienna por terra, demorando-se 
nas córtes de Hespanha e de França, onde 
então reinavam Carlos rt e Luiz xvi, e onde 

a condessa de Oeynhausen foi acolhida o 

mais lisongeiramente possivel, pela sua bel- 

leza, pelo seu espirito, pelo seu notavel ta- 
lento. 

Em Vienna de Austria foi muito estimada 
pela imperatriz Maria Thereza, pelo seu 
successor José 11, que lhe deu a ordem da 
Cruz Estrellada, e pelo papa Pio vı que 
n'essa occasião foi a Vienna. Alli se entre- 
gou a condessa ás suas occupações favori- 
tas, a pintura e a poesia. Pintou um quadro 
intitulado a Soledade are mandou a seu pae, 
outro o Amor Conjugal, o seu retrato e uma 
copia da Sybilla de Guido Reni. Perdeu-se 
a maior parte d'estes trabalhos. 

Ao mesmo tempo tratava com o celebre 
Metastasio, que applaudia os versos melo- 
diosos que ella lhe recitava no nosso suave 
idioma, tão proximo parente do italiano. À 
sua saude porém não sc dava bem no clima 
austriaco, e por esse motivo e porque tam- 
bem o chamavam negocios da sua casa re- 
gressou o conde de Oeynhausen a Lisboa, 
onde foi nomeado inspector geral da infan- 
teria com o posto de tenente gencral. Es- 
tava nomeado governador do Algarve, quando 
falleceu com cincoenta e quatro annos de 
edade, no dia 3 de março de 1793. 

Ficando viuva, retirou-se a condessa de 
Oeynhausen para as suas terras de Almei- 
rim, onde cuidou da educação de seus filhos 

ue eram seis, D. Frederica, D. Juliana, que 

oi depois a celebre condessa da Ega, D. 

Henriqueta, que foi a que sobreviveu a to- 

dos os seus irmãos, tendo sido ainda dama 

de honor da rainha D. Estephania, e D. Lui- 
za, Carlos e João Ulrico. Tambem em Al- 
meirim espalhava com mão prodiga os be- 

neficios, cuidando de melhorar a situação e 

a educação da gente do povo. Muito acceita 

á familia real, não ou a ser nomeada 

dama de honor da rainha D. Carlota Joa- 

quina, e chegou a ser incumbida de fazer os 
esenhos para a decoração interna do paço 

da Ajuda, o que não chegou a executar. Ao 

mesmo tempo continuava compondo excel- 

lentes poesias, imitando em verso as Esta- 
ves de Thompson, « traduzindo o Oberon de 
Vieland. 

Por morte de seu pae e em consequencia 
da invasão franceza, saiu a condessa de Oey- 
nhausen para Madrid, e depois para Ingla- 
terra, onde esteve até 1809, e onde escreveu 
o poema das Recreações botanicas, a traduc- 

ão do Ensaio critico de Pope e da Poetica 
e Horacio. Em 1809 voltou a Lisboa, mas 

a sua situação aqui era equivoca, seu irmão 

o marquez D. Pedro, partira para França 

commandando a legião portugueza, e ain 

que ella tivera o cuidado de mandar seu filho 
para o Rio de Janeiro, os governadores do 
reino não viram com bons olhos a sua pre- 
sença em Lisboa. Partiu pois de novo para In- 
glaterra, onde se demorou até 1813, anno em 
que, morrendo seu irmão, obteve licença para 
regressar a Portugal, vindo residir para 

Bemfica para casa de seu neto o actual mar- 

quez de Fronteira. Então começou a empre- 

hender uma luta tenacissima, para alcançar 

a rehabilitação da memoria de seu irmão 

condemnado como traidor á patria. Obteve-a 

ao fim de dez annos, e foi só n'essa epoca 
que passou a ser marqueza de Alorna como 

Ena de seu irmão. N'esse periodo, além 

varias poesias originaes, traduziu o Roubo 

de Proserpina de Claudiaão e o Ensaio 80- 


" 
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bre a indiferença de Lamennais. Nos seus 
ultimos annos de emigração convivera muito 
com o duque de Palmella, com madame de 
Stael e com essa roda de realistas constitu- 
cionaes que cercavam a grande escriptora 
franceza. Foi de certo a lembrança d'essa 
convivencia que a moveu a traduzir o fo- 
lheto de Chateaubriand Bonaparte e os Bour- 

N8. 

Nos ultimos vinte annos da sua vida, ainda 
amargurados pcla morte de seu filho o conde 
de Ocynhausen, poucas vezes saiu do seu 
retiro a marqueza de Alorna. Só em 1826 
foi como camareira-mór á abertura das cór- 
tes c em 1828 como dama de honor da in- 
fanta D. Izabel á ceremonia da entrega da 
regencia ao infante D. Miguel. A rainha D. 
Maria u deu-lhe a banda da ordem de Santa 
Izabel, e altos testemunhos de consideração. 
Sempre entregue a preoccupações littera- 
rias, paraphraseou os psalmos de David, c 
concluiu a traducção do Oberon de Wieland. 
Maior serviço prestou ainda á litteratura 

rtugueza, protegendo os primeiros passos 

itterarios do sr. Alexandre Herculano, inci- 

tando-o e animando-o a progredir, como elle 
declara no artigo com que acompanhou o re- 
trato da marqueza publicado no Panorama 
de 1844. 

No dia 11 de outubro de 1839, falleceu a 
marqueza de Alorna na avançada edade de 
oitenta e nove annos. 

As suas poesias foram publicadas em seis 
volumes depois da sua morte. À marqueza 
pertencia á familia dos poetas didacticos, á 
escola de Delille e de Castel. Póde classifi- 
car-se entre os bons poetas de segunda or- 
dem do principio d'este seculo, mas o que 
ella era sobretudo, pela sua vasta instruc- 
ção, pelos seus multiplos conhecimentos, pelo 
scu. espirito, por todas as suas prendas de 
espirito, pela sua formosura deslumbrante e 
até um pouco pelo modo benevolo com que 
acolhia os galanteios mais ou menos auda- 
ciosos dos seus innumeros iradores, era 
o typo mais acabado em Portugal d'aquel- 
las fida 


lgas do seculo xvin, que abriam os | gão 


seus salões a todas as summidades littera- 
rias, à todos os espirituosos conversadores, e 
que assim reuniam côrtes mil vezes mais 
brilhantes do que as dos paços, e onde ellas 
eram rainhas pelo direito da graça, do ta- 
lento, do espirito culto, e do coração sensi- 
vel, como se dizia então. 

Alorna (Praça de...). Praça de guerra e 
fortaleza situada na margem direita do rio 
Arondem, junto aos contra fortes dos Gattes, 
na antiga provincia de Ussopá dos dominios 
do Bounsuló, hoje extremo norte e limite das 
possessões portuguesas na Índia. A fortale- 
za está estabelecida n'um ponto militar pes- 
simo, n'uma planicie perfeitamente domina- 
da das alturas visinhas. Apesar d'isso con- 
siderava-se importante pela grossura das 
suas muralhas e outros meios de defeza; sen- 
do por isso tenazmente defendida pelos ini- 
migos nas nossas guerras com o Bounsuló, e 
sempre audaciosamente atacada pelos nos- 
sos, como ponto objectivo, indispensavel pa- 
ra a conquista e segurança da provincia de 
Bicholim. 

A 4 de maio de 1746 foi entrada e toma- 
da pelas tropas portuguezas sob o comman- 
do do intrepido vice-rei D. Pedro Miguel de 
Almeida e Vasconcellos, marquez de Cas- 
tello-novo, que ali ganhou o titulo de mar- 
quez de Alorna, em memoria de tão brilhan- 
te feito d'armas. | 

Por ordem do governo de Portugal e tra- 
tados com a Bounsuló foi-lhe a elle entregue 
novamente a praça de Alorna em 1761; e 
logo que se achou de posse d'ella começou 
outra vez a guerra, que durou até que em 
do d'agosto de 1781, foi reconqui a for- 
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talesa depois de valente lusta 
dor D. frederico Guilherme a Bo Da 

Este baluarte, theatro das façanhas he- 
roicas dos portuguezes, acha-se hoje como 
abandonado e servindo de presidie. 

Altos (D. Felix Antonio Christophoro de), 
n. na ilha de Malta, foi socio da Academia 
dos Arcades em Roma e da Sociedade Lit- 
teraria Tubucciana em Portu Pouco se 
sabe d'cste escriptor, que, estrangi- 
ro, escreveu em z e publicou em 
Portugal em 1803 as Memorias kistors 
litico-militares de Malta e da soberana ordem 
de S. João de Jerusalem, desde a sua pri- 
meira instituição até ao anno de 1803. São 
dedicadas ao principe da Beira D. Pedro de 
Alcantara, que foi depois D. Pedro Iv, e que 
já então, apezar de ter a cinco ou seis 
annos era -prior do Crato. 

Alos (João), medico hespanhol, vivia em 
Barcelona na ultima metade do seculo xvu. 
Em 1664, foi nomeado professor de anato- 
mia e de pharmacia na Academia de Bar- 
celona. Deixou: Dissertatio de Vipereis tro- 
chiscis ad maguam Senioris Andromachi The- 
riacam rile cum pane parandis per quartam 
juxta mentem Galeni, Barcelona, 1664, in -4.º; 
— Criticum À um adversus stateram Ja- 
tricam Michaelis Vilar, Barceloma, 1625, 
in-4.º; — Ph cia Catalana, Barcelo- 
na, 1686, in-fol.; — Disquisitio de Corde ho- 
minis physivlogica et anatomica, Barcelona, 
1694, in-4.º O primeiro d'estes 
omittido em quasi todas as bibliographias 
medicas trata das proporções de que 
Galeno (Antidotos, liv. 1, cap. 8) tinha orde- 
nado para a prep dos trochiscos ou 
pastilhas de carne de vibora, um dos ingre- | 
dientes da triaga de Andromaca. A questão | 
que se debatia entre os medicos hes | 
italianos e francezes era a de saber se Ga- 
leno designava uma parte de pão para tres 
ou para quatro de carne de vibora. Aios 
adoptava esta ultima versão. A Disguasitso 
sobre o coração é a obra mais notavel d: 
Alos. A descripção anatomica d'aquelle or- 

é bastante exacta. 

Alost, cidade da Belgica, na Fiandre 
Oriental, sobre o Dendre; 15:525 hab. Tem 
uma industria activissima; foi patria de 
Thierry Martens que introdazin a imprensa 
na Belgica. Tomada Turenne em h66%, 
foi abandonada pelos franceses em 1706. Tem 
como edificios notaveis: a casa da muniri- 
palidade que data do seculo xın; a egreja 
collegial de 8. Martinho que possue o qua- 
dro de S. Roque, obra de Rubens, e 
onde está o tumulo do celebre typographo 
Martens; e finalmente nas cercamas da ci- 
dade as ruinas da abbadia d' Aflighem que 
foi edificada no seculo xu. 

Aloupka, aldeia da Crimós, á beira 
do Mar Negro ao sul de Simpherspol. Coa- 
serva importantes ruinas das fortificações 
queo imperador Justiniano mandou construir. 

Aloysius (João Baptista), itor 
de musica italiano, natural de Bolonha, si- 
via no fim do seculo xvr e no principio do 
seculo xvii. Deixou: Cæelum harmonicen, 
Veneza, 1628; — Contextus musicus : motetti 
a 2, 3, 4, 5, 6 voci ; — Colestis Parnassas ; 
motetts e canzonnetti; — Moletta festorum to- 
tius anni, a 4 voci, Milão, 1587 ; — Cerona 
Stellarum, Veneza, 1637. 

Alpago, em latim Alpagus (André), me- 
dico italiano, natural de Bellune, vivia no 
começo do seculo xvr. Ignora-se as datas do 
seu nascimento e da sua morte. É tambem 
conhecido pelos nomes de André de Bellume 
(Andrea Bellunese) e de Bongajo ou Mongajo, 
nome de uma antiga ilia. Al viajou, 
diz-se, durante trinta annos no Oriente para 
aprender bem o arabe com a intenção de kr 
o texto original de Avicenna. Visitou a ilha 
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Chypre, o Egypto, e habitou muito tempo 


mm Damasco. 

1 Alpaide ou Alpais, A a 
Fo rmosa, mulher de Pepino d'Heristal e mãe 
de Carlos Martel, vivia no oitavo seculo de 
E C. Captivou o coração de Pepino d'Heris- 
hl, maire du palais, que repudiou Plectru 

des para se unir com ella. Lamberto, bispo 
de Liége, condemnou Pepino, e recusou ben- 
ser à mesa a taça que se apresentava ú noiva 
no festim das bodas. Alpaide, offendida com 
esta injuria excitou seu irmão Dodon a que 
a vingasse, e este fez morrer Lamberto. Em 
breve, segundo dizem as chronicas d'esse 
tempo, o ceu castigou o assassino com uma 
doença infecta a qual lhe cobriu o corpo de 
bichos e o obrigou, para se livrar dos seus 
tormentos, a precipitar-se no rio Meuse. O 
que póde justificar Pepino e Alpaide é que 
o divorcio era admittido e commum durante 
os reis de França, da primeira raça. Pepino 
conservou-se muito afleiçoado a Alpaidc até 
à morte. Inconsolavel com a sua perda e 
tambem para fugir ao odio de Plectrudes, 
Alpaide recolheu-se a um mosteiro proximo 
de Namar. 

Alpalhão. Villa do Alemtejo, concelho 
de Niza, districto e bispado de Portalegre. 
Orago Senhora da Graça. 511 fogos. Esta 
villa foi fundada no Monte ds Sete. Hoje oc- 
cupa uma extensa planicie, cerrada de mu- 
rose obra de D. João rv, em 1660 e regada 
pelo rio do mesmo nome. Tem um castello 
edificado no tempo de D. Diniz, em 1300. D. 
Manuel deu-lhe foral, em 13 de outubro de 
1512. E antiquissima. Os romanos chama- 
vam-lhe Fraginum ou Fraxinum. Pertenceu 
ao mestrado da ordem de Christo, e tem por 
alcaides-móres e commendadores os marque- 
zes de Arronches ou Abrantes. E muito fer- 
til e torna-se notavel pelos queijos que aqui 
se fabricam. Tem duas excellentes fontes: 
a da Arca e a da Lama. Tem bons pontos 
de vista. Descobre Niza e Castello de Vide. 

Alpalhão, Aldeia da Extremadura, na 
freguezia de Envendos. | 

Alpalhão. Aldeia da Bairrada, na fre- 
guezia de Tamengos. 

Alpande. Ribeira de Traz os Montes. 
Nasce no logar de Quintella e, depois de se 
unir a outras no sitio dos Cadavados, entra 
na Ribeira Doura, 

Alparagão. Ribeira do Alemtejo. Nas- 
ce nos collos de S. Marcos e recebe as ribei- 
ras do Valle d'Açor e Valle do Bispo. Entra 
no rio Sor. Fez boas e rendosas lezirias, que 
se inutilizaram ha mais de um seculo, com 
enchentes repetidas. 

Alparragão. Villa que existiu no con- 
celho de Aviz, Alemtejo, mas de que não res- 
tum vestigios. 

Alp-Arslan, sultão da Persia na dy- 
nastia dos T'urco Seldjoucidas; succedeu em 
1064 a seu tio Togrul-beg e passa por ser o 
primeiro principe da sua raça que abraçou o 
islamismo. Corajoso e amigo de conquistas, 
subjugou a Georgia e a Armenia, e aprisio- 
nou Romano Diogenes, imperador de Cons- 
tantinopla, sobre quem alcançou uma bri- 

hante victoria. Foi afinal morto em 1072 
pelo governador de uma fortaleza na occa- 
ão de a tomar por assalto. 

Alpedreira, Serra do Alemtejo, com 
12 kilometros de extensão por 6 de largo. No 
sitio das Ferrarias houve em tempo minas 
de ferro. A serra é inhospita e arida. 

Alpedrinha (D. Jorge da Costa, conhe- 
cido pelo nome de cardeal de). Este celebre 
prelado nasceu na pequena villa de Alpedri- 

na Beira-Baixa no anno de 1406. Era fi- 
lho de Martim Vaz e de Catharina Gonçal- 
ves. Homem de altos talentos e muito ins- 
truido, e tendo ido a carreira ecclesias- 
tica tornou-se muito acceito na côrte, e foi 
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escolhido para mestre da infanta D. Catha- 
rina, filha d'el-rei D. Duarte, que foi depois 
uma eruditissima princeza, e que traduziu 
em portuguez o tratado da perfeição da vida 
monastica, escripto em latim pelo patriarcha 
de Veneza, S. Lourenço Justiniano. El-rei 
D. Affonso v affeiçoou-se muito ao illustre 
sacerdote, fel-o bispo de Elvas, e depois ar- 
cebispo de Lisboa. Não foi porém egualmente 
acceito à el-rei D. João 11, e uma anedocta 
celebre, que ainda assim nos parece um pouco 
apocrypha, explica os motivos d'essa desaf- 
feição do rei. Conta-se que, passeiando D. 
Jorge da Costa com o duque de Bragança á 
beira do Tejo, recebeu D. João 11 que aca- 
bara de cingir a corôa, em consequencia du 
abdicação de seu pae D. Affonso v em Fran- 
ça, a noticia de que este vinha para Portu- 
gal. — Que hei-de cu fazer? perguntou D. 
João 11 aos seus companheiros de passeio.— 
Entregar immediatamente a corôa a cl-rei, 
vosso pae e senhor, respondeu logo o duque 
de Bragança, apoiado pelo arcebispo de Lis- 
boa. El-rei não respondeu, mas pegando 
n'uma pedra atirou-a ao rio, por cuja supcr- 
ficie foi ricochetando de vaga em vaga. — 
Esta pedra não me ha de acertar na cabeça, 
murmurou o fino prelado, que percebera a 
surda irritação do rei, a? ouvido do duque 
de Bragança, e effectivamente partiu logo 
para Roma. O duque de Bragança esse ficou 
e foi decapitado. 
Confessamos que não nos parece verosimil 
a anedocta, apesar de consagrada na tradi- 
pa e nos livros. A presteza com que D. 
oğo 11 entregou a corôa a D. Affonso v, in- 
sistindo muito com seu pae, que a não queria, 
para que a aeceitasse, não nos faz suppôr 
que tivesse havido essas primeiras hesita- 
ções; em todo o caso não era necessario o 
aviso da pedra para que D. Jorge da Costa, 
que tinha sido confessor d'el-rei D. Atfonso v, 
e que estava intimamente relacionado com 
todos os fidalgos que formavam a opposição 
ao governo de D. João 11, percebesse que 
eram melhores para elle os ares de Roma que 
os de Lisboa. Demais, por outro lado, elle 
não entrou em Roma como um proscripto, 
foi alli sempre um meritissimo agente da. po- 
litica portugueza. Foi elle quem mais con- 
correu talvez para a eleição do papa Alexan- 
dre vr, serviço que a humanidade lhe não 
deve agradecer muito. A universidade de 
Coimbra elegera-o seu protector, e D. Jorge 
da Costa, fóra isso, tinha quantidade de be- 
neficios ecclesiasticos, verdadeiramente es- 
pine Quando elle morreu, e parece que 
e proposito não se despedia cedo do mundo 
terreno, quando morreu, vagou uma tal quan- 
tidade de prebendas ecclesiasticas, que el- 


| rei D. Manuel com os seus despojos ficou ha- 


bilitado a prover afilhados aos milhares. 

O cardeal de Alpedrinha, illustre pelo seu 
talento, pelo seu saber, e pelos altos cargos 
que desempenhou é influencia que teve na 
politica europea, foi tambem celebre pela sua 
longevdade, porque morreu em Roma com 
102 annos, no dia 19 de setembro de 1508. 

Alpedrinha. Villa da provincia da Bei- 
ra Baixa, no Fundão, districto e bispado de 
Castello Branco, Orago S. Martinho. 585 fo- 

s. Está situada nas fraldas da serra da 

rardunha. Descobrem-se d'ella, além de ou- 
tras terras, Bemposta, Monsão, Salvaterra, 
4ibeira, Rosmaninhal, Castello Branco, Ata- 
laia, Marvão, Albuquerque —A bunda em oli- 
vedos, colmeias e caça. Corre-lhe proximo o 
rio Alpertada. É povoação muito antiga. Para 
attestar o dominio dos Romanos restam ali 
ainda varias inscripções, troços de columnas 
doricas e toscanas, alicerces, e medalhas e 
moedas. São estas de prata e cobre pratea- 
de, tendo em uma das faces a palavra —Ro- 
ma — e na outra as iniciaes.do heroe a quem 
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eram dedicadas. No meio da villa encontra- 
se uma cova coberta com uma lage, na qual 
se lê esta inscripção : d'aqui ! Na en- 
costa da villa existem as fontes da Ratinha 
c das Canadas, muito afamadas pela abun- 
dancia e frescura das aguas. Em Alpedrinha 
naseeram D. Martinho da Costa, arcebispo de 
Lisboa, D. Pedro da Costa, bispo do Porto, 
D. Jorge da Costa, cardeal, mestre da infan- 
ta D. Catharina, filha de el rei D. Duarte, e 
morreu José de Pina Machado de Moraes 
Borges Ferraz, celebrado pelas suas riquezas 
c pela sua caridade. 

Em Alpedrinha ha, além da matriz, e mi- 
sericordia, as capellas dos Terceiros, Santo 
Antonio, Espirito Santo, Senhor da Olivei- 
ra, Santa Catharina, Menino Deus, S. Se- 
bastião, Santa Maria Magdalena e S. Mi- 
guel. € 
Alpedriz. Villa da provinciada Extre- 
madura em Alcobaça, districto e bispado de 
Leiria. Orago Senhora da Esperança. 200 fo- 
gos. Está situada n'uma agradabilissima pla- 
nicie, junto da ribeira ou Rio do Moinho. Tem 
excellentes quintas e muitas fontes. Perten- 
ceu á ordem de S. Bento de Aviz. D. Affon- 
so 1 deu-lhe foral em 1150, tendo-a tomado 
aos Mouros em 1147. Em 20 de março de 1515, 
D. Manucl deu-lhe novo foral, em Lisboa. 

Alpendorada ou Pendorada. V. 
Alpendurada. 

AlpenduradaouPendarada. Vil- 
la da provincia do Douro, no concelho de 
Marco de Canavezes, districto e diocese do 
Porto. S. João Baptista e S. Miguel. 
316 fogos. Houve aqui um famoso convento, 
junto ao monte Arados. Era de Benedicti- 
nos. À respeito d'elle existem milhares de 


ições. 

Em 1599 os frades foram para o Porto e 
o convento passou a commendatarios. Em 
1611 voltaram os frades. Na egreja e suas 
dependencias existem ainda hoje muitas ins- 
cripções. 

Alpenhirt (Die), (O À pega dos Alpes), 
opera allemã, musica de Nohr, representada 
em Meiningen em 1831. 

Alpenhúte (Die), (4 cabana dos Al- 
pes), opera allemã, letra de Kotzebue, mu- 
sica de J. Miller, representada em Kænigs- 
berg cerca de 1814. 

Alpenhiútte (Die), (4 cabana dos Al- 
pes), opera allemã, musica de Schmidt (Sa- 
muel, representada em Kcenigsberg em 1816. 

— Opera allemã, musica de Steinkuhler, 
representada em Dusseldorf, em 1840. 

— Opera allemã, musica de Limmer, repre- 
sentada na Allemanha, em 1845. 

Alpenhútter (Die), (A cabana dos Al- 
pes), opera em um acto, letra de Kotzebue, 
musica de Conradino Kreutzer, representada 
em 1816. 

Alpes (Departamento dos Altos-), é um 
dos departamentos em que a França esta di- 
vidida. Situado na parte meridional d'este 
paiz, separado da Italia por uma ramificação 
da cordilheira dos Alpes, e confinando no 
resto da sua peripheria com os departamen- 
tos francezes do Isére, do Drome, e dos Bai- 
xos-Alpes, comprehende 3 arredondamentos 
com 24 cantões, 189 communas e 125:100 
hab. A sua capital é Gap. Tem solo arido, 
mas fornece vinhos, cereaes e gados. Fabrica 
tecidos de seda e de lå. Este departamento 
é formado por parte da antiga Provença e 
parte do Dauphiné. 

Alpes (Departamento dos np si- 
tuado no sul da França, separado da Italia 
por uma ramificação da cadeia dos Alpes, e 
confinando com os departamentos francezes 
de Alpes-Maritimos, Var, Bôcas-do-Rhoda- 
no, Vaucluse, Drome, e Altos-Alpes. Abran- 
ge 5 arredondamentos com 30 cantões, 254 
communas, e 146:368 hab. A sua capital é 
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Digne. O solo é montanhoso e pouco fertil 
excepto nos valles que produzem cereaes e 
bellas pastagens. Tem criação de gados e de 
bichos de seda. Industrialmente fornece te- 
cidos de seda e lanificios. 

Alpes - Maritimos (Departamento 
dos). Separado da Italia pela ramificação dos 
Alpes Maritimos, que lhe dá o nome, confi- 
nando por O. com os departamentos france- 
zes de Var e Baixos-Alpes, e finalmente ba- 
nhado pelo Mediterraneo no resto da sua pe- 
ripheria, o departamento dos Alpes-Mariti- 
mos, constituido por 3 arredondamentos com 
25 cantões, 146 communas e 194:578 hab., 
foi formado em 1860 pelo condado de Nice 
cedido pelo Piemonte á França juntando-lhe 
uma parte da antiga Provença. A sua capi- 
tal é Nice. O solo produz larangeiras, limoei- 
ros, romanzeiras, oliveiras, amendoeiras c fi- 
gueiras, além dos bellos pastos que alimen- 
tam numerosos rebanhos. 

Alpes, são os montes principaes da Eu- 
ropa, e constituem uma cordilheira de rami- 
ficações multiplas situada entre a França, a 
Allemanha, a Suissa e a Italia. Revestidos 
nos seus pincaros por neves eternas, os Al- 
pes offerecem nas suas vertentes uma vegeta- 
ção variada a começar nos lichens c nos mus- 
gos das regiões boreaes e acabando na vinha 
c na figueira. Grande parte da sua extensão 
é occupada por pastos e florestas de conni- 
feras. À sua riqueza mineralogica é relati- 
vamente pequena: ainda assim, ha n'clles 
minas de oiro, prata, mercurio, cobre c chum- 
bo, e sobretudo ferro e sal commum. Dos Al- 
pes nascem rios importantissimos: o Rheno 
e o Rhodano, o Danubio e o Pó, sem fallar 
n'outros menos importantes. 

Dos Alpes as ramificações mais importan- 
tes são as seguintes: Alpes Maritimos, que 
se estendem desde os A penninos até ao monte 
Viso; Alpes Cottianos, desde o monte Viso 
até ao monte Cenis; Alpes Grecos ou Graios, 
desde o monte Cenis até uos Alpes Penni- 
nos; Alpes Penninos, (os mais altos da Eu- 
ropa) desde o Grande S. Bernardo até ao 
Simplon, abrangendo além d'estes o monte 
Branco, o Rosa e o Cervino; Alpes Lepon- 
cios, desde o Simplon até ao S. Gothardo; 
Alpes Rheticos, desde o S. Gothardo até á 
origem do rio Adige: haainda os Alpes Car- 
nicos, 08 Julianos atravez dos quacs Julio 
Cesar tinha feito abrir uma estrada para pe- 
netrar na Illyria, os Dinaricos, os Cadori- 
cos, 08 Noricos, etc., que são já sub-divisões 
secundarias. 

Affrontar estas montanhas enormes co- 
bertas perpetuameute de gelos e neves nos 
seus pincaros, e sulcadas, no alcantilado das 
suas vertentes abruptas, por despenhadei- 
ros, algares e precipiícios innumeraveis, af- 
frontar tudo isto sem outros recursos senão 
a energia de vontade e entornar atravez d'a- 
quelles temerosos desfiladeiros a invasão de 
um exercito, entornal-a sobre a Italia como 
verdadeira torrente de conquistas, — projecto 
piganteaco foi este, que a vinte seculos de 

istancia e apenas por duas vezes tem os 
Alpes visto realisar-se, prodigio tão assom- 
broso que ha sido preciso haver dois genios 
de audacia como Annibal e Bonaparte para 
levarem por diante esta maravilha de ar- 
rojo! 

“Annibal atravessa a Hespanha n'um folc- 
go, galga pelos Pyreneus com a rapidez do 
relampago, entra na Gallia e chega à mar- 
gem do Rhodano, quando ainda o senado ro- 
mano º julgava junto ás muralhas de Sa- 

to 


Depois, do Rhodano até à falda dos Al- 
pes, não são mais do que dez dias! da falda 
até ao pincaro d'aquellas montanhas não são 
mais do que nove! fomes, frios e intempe- 
ries, barrancos e barreiras, lutas e mil estor- 
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vos de natureza variadissima, que é tudo isso 
para um moço general de 26 annos que se 
propõo ir frente a frente como um leão ata- 
car a Roma heroica e altiva no proprio co- 
ração da Italia? 

ois dias lhe bastam de repouso no cume 
dos Alpes, junto ao monte S. Bernardo. De- 
pois, segue-se o descer, mais arriscado, mais 
perigoso ainda, e cujas peripecias Tito Livio 
nos descreve tocando as raias do maravilho- 
so! Mas por fim lá está em frente a Italia, 
e Roma a dois passos da sua perda total pe- 
rante o cxercito carthaginez. 

O cerebro gigantesco de Napoleão Bona- 
parte sente-se tamhem impressionado por 
aquella maravilha. Em 20 de maio de 1800 0 
proprio general em pessoa trepava grave c 
screnamente pelo monte S. Bernardo, como 
quem leva no espirito a premeditação de uma 
grandiosa idća, e pouco depois caia como um 
raio sobre o poderio Austriaco, colhendo o 
fructo da sua esforçada audacia na gloriosa 
victoria de Marengo! 

Alpha e Omega, é tirada da primcira 
e da ultima letra do alphabeto grego csta 
expressão, que em sentido figurado está vulga- 
rissimamente adoptada, significando o princi- 
pio e o fim das coisas, ou para melhor dizer 
o seu todo. É assim que N. João no Apoca- 
lypse nos diz que Deus é o alpha e o omega 

o universo. 

Alphabcto. Ha fortes razõcs para crêr 
que a cscriptura alphabetica tenha sido in- 
ventada separadamente no Egypto e na In- 
dia, e que d'estes dois centros nasceram in- 
dependentes dois grandes systemas alphabe- 
ticos. 

O systema egypcio forneceu por interven- 
ção dos Phenicios os alphabetos grego, lati- 
no, etrusco, gothico, etc. Herodoto attribue 
a Cadmo a introducção do alphabeto na Gre- 
cia: Lucano attribue aos Phenicios a sua in- 
venção. Platão, pelo contrario, Diodoro de 
Sicilia, Plinio e varios escriptores gregos e 
romanos, attribuiam a invenção da escripta 
alphabetica a um principe ou deus egypcio. 
A opinião formal de Tacito que julga os Egy- 
pcios inventores do alphabeto e os Phenicios 
apenas introductores d'elle na Grecia, é hoje 
confirmada pela philologia moderna. 

Dos Egypcios herdaram tambem os He- 
breus o seu alphabeto, que primitivamente 
não era como é hoje; o alphabeto hebraico 
authentico é o samaritano e sobretudo o he- 
braico das moedas: o actual tem origem chal- 
daica. 

Para Champollion é um facto assentado 
haverem nascido da fonte egypcia os alpha- 
betos semiticos que mais tarde deram ori- 
gem a alphabctos europeus. 

Do antigo alphabeto grego derivam o 
etrusco, o latino c o grego ordinario. O etrusco 
forma o ombrico, o osco e o samnita. O grego 
ordinario fornece elementos ao copta, ao go- 
thico e ao slavo antigo. O latino, que é actual- 
mente empregadissimo, e que adoptaram ita- 
iianos, hespanhoes, portuguezes, francezes, 
inglezes, hollandezes, hungaros, polacos, etc., 
é de preferencia o escolhido para as linguas 
T começam a ser impressas, taes como os 

ialectos da Oceania, da Cafraria, dos Hot- 
tentotes, ete. 

Ha quem supponha que o ctrusco nasceu 
directamente do phenicio, como o grego, hy- 
pothese que não é inverosimil. 

Do alphabeto phenicio derivam ainda, na 
opinião de alguns sabios, os alphabetos do 
antigo persa, do antigo arameu, e até do an- 
tigo hebraico: este, porém, como fica dito, 
parece antes ter nascido directamente do 
egypcio: o persa engendrou o zend, o pehlvi 
e influiu sobre o armenio: ao arameu attri- 
bue-se a formação da escripta palmyrica e 
çhaldaica; o palmyrico engendra o estran- 
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ghelo e o sabêo; do estranghelo nasce 0 nes- 
toriano, e d'este o kufico, o peschito (syTiaco, 
e o oigur (antigo turco); o kufico é o antig: 
arabico que modificando-se dá origem av 
arabico actual subdividido ainda nas suas 
variantes neskhi, taaliq, sulus, shikeste, di- 
vani etc. O alphabeto arabico desempenha no 
Oriente um papel analogo ao do latino ua 
Europa, impondo-se pelas conquistas ao persa 
que é um idioma iraniano, ao turco que é um 
idioma tartaro, ao industani que é uma lin- 

a ariana, e até ao proprio malaio que Ade- 
ung abrange na classificação das linguas 
monosyllabicas, a todas as linguas emñm 
falladas pelos sectarios do islamismo. 

O systema alphabetico de origem indiana 
tem por base o alphabeto sanscrito, o mais 
rico de quantos se conhecem e que possue 9 
vogaes breves, 5 longas, 4 diphthongos, e 51 
consoantes, formando um total de 48 signara 
distinctos : uma verdadeira opulencia! E 
comprehende-se bem perante esta primazia 
ácerca de todos os outros alphabetos, da mmes- 
ma maneira que os alphabetos slavos são pela 
sua riqueza superiores aos alphabetos nec- 
latinos, comprehende-se bem que o alphabeto 
sanscrito, formado pela mais alta intelligcn- 
cia philosophica e analytica, seja pelos Iu- 
dios reputado como revelado pelos deuses 
D'elle nasceram todos os outros alphabetos 
que tem voga nas duas peninsulas indianas, 
no Thibet e na ilha de Ceylão. 

Os obstaculos à communicação do espirito 
e à diffusão dos conhecimentos provenientes 
da diversidade dos alphabetos deu natural- 
mente um dia origem À idéa de crear um al- 
ça universal, como solução de um pro 

lema altamente importante para o progresso 
A civilisação e para o porvir da humani- 
dade. 

Foi Volney o primeiro que trouxe para a 
tela publica essa questão. Seguiu-se Destutt 
de Tracy. E ainda posteriormente varios lin- 

istas sonham com a realisação d'essa gran- 

iosa idéa, vendo n'ella o primeiro passo para 
a linguagem e mais tarde até para a frater- 
nidade universal. 

Alphacar (Judas-ben-Joseph), rabbino 
hespanhol, exercia a medicina em Toledo 
nos fins do scculo xır. Deixou algumas car- 
tas, impressas com as de Maimonides, Ve- 
nesa, 1545, in-8.º reimpressas em Buxtoré, 
ed Epistolaris Hebraica, Bâle, 1629, 
in-12.º 

Alphanus ou Alphani, medico de 
Salerno, no seculo xvr, escreveu Opus de 
Peste, febre pestilentiali et febre maligna, 
necnon de vartolis, et morbillis, quatenus nou- 
dum pestilentis sunt; Napoles, 1577, in-L*, e 
Hamburgo, 1598 e 1618. Esta obra foi com- 
posta por occasião de uma cpidemia que as- 
sollava então a Italia ẹ uma grande parte da 
Europa. 

Alpharabias. antiquario allemão, na- 
tural de Leonessa no reino de Napoles, vivia 
no principio do seculo xvu. Deixou: Pane- 
gyricum in divi Ludovici regis et christiaxi 
fæderis celebritate senatui Apostolico diclum, 
impresso em 1505; — De Usu coronarwa et 
earum genere apud veleres Romanos, publi- 
cado por Vogt; Leipzig, 1759, in-4.º 

Alphen (Daniel van), jurisconsalto hol- 
landez, n. a 7 de novembro de 1713, m. a lti 
de julho de 1797. Foi professor utriusque ju- 
ris (direito civil e direito canonico) na uni- 
versidade de Leyde. Deixou um tratado su- 
bre as prerogativas da magistratura (em hol- 
landez), Leyde, 1755, in-8.º (anonymo), e a 
continuação da obra interessantissima de 
van Mieris, Descripção da cidade de Leyd”, 
cujo. primeiro volume appareceu em 1162. O 
trabalho d'Alphen comprehende metade do 
2.º volume, publicado em 1770, e o todo o à* 
vol., 1784, in-fol. Alphen deixou matenacs 
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ara um 4.º vol. que nos parece nunca ter 
ido impresso. 

Alphen (Eusebio João), pintor allemão, 
- em Vienna em 1741, m. em 1772. Ha d'elle 
wuitos quadros a lapis na galeria de Vienna. 

Alphen (Jeronymo van) theologo hol- 
mdez, n. a 9 de maio de 1700, m. a 20 de 
bril de 1758. Foi cura protestante succes- 
ivamente em Leeuwarden e em Amsterdam. 
wixou: De terra Chadrach et Damaso opus; 
'trecht, 1723, in-12.º, reimpresso em Ugo- 
ini, Thesaurus antiquitatum sacrarum; — um 
ommentario aos capitulos xxıy e xxv de S. 
latheus; Leeuwarden, 1734, in-8.º 

Alphen (Jeronymo van,) poeta hollan- 
lez, n. em Gonda a 8 de agosto de 1746, m. 
a Haya a 2 de abril de 1803. Era neto de 
Jeronymo d'Alphen, o theologo. Estudou di- 
vito na universidade de Leyde, e foi procu- 
rador geral no tribunal d'Utrecht e por fim 
conselheiro e thesoureiro geral da União. 
Quando os francezes invadiram : Hollanda 
em 1795, resignou as suas funcções e reti- 
rou-se para a Haya. Deixou muitas obras em 
hollandez. 

Alphenor, Foi um dos filhos de Niobe 
c de Amphion, morto por Apollo e Diana. 

Alpheo ou Alpheus, pocta grego, na- 
tural de Mitylene, vivia durante O reinado 
d'Augusto. Ha d'elle doze epigrammas, em 
estylo elegantissimo, na Anthologia sreca. 


Alpherios, Alpherius ou Alferi |) 


(Jacintho de), medico, n. em Elche na Hes- 
panha, vivia em Foggia (reino de Napoles) 
na primeira metade do seculo xvir. Deixou 
algumas obras em latim. 

Alphery (Nicéphoro), theologo do se- 
culo xvr, pertencia á familia imperial da 
Russia. Em seguida a alguns tumultos refu- 
giou-se na Inglaterra onde, em 1618, chegou 
a ser cura de Warlen no Hunting nshire. 
Depois foi por duas vezes chamado å patria 
afim de subir ao throno, mas preferiu a sua 
modesta posição de cura ao imperio da Rus- 
sia. Morreu muito edoso, durante o reinado 
de Carlos rr. 

Alpheu (Santo). Foi martyrisado na Pa- 
lestina no seculo 1v. É commemorado pela 
Egreja em 17 de novembro. 

Alpheau. Caçador que sc apaixonou pela 
nympha Arethusa a quem Diana transformou 
em fonte no intuito de pôr cobro ás perse- 
guições de Alpheu : a fonte era na ilha Or- 
tygia perto de Sicilia. O proprio Alpheu foi 
metamorphoseado — n'um rło da Elida. Rio 
e fonte, conservando os nomes de Alpheu e 
Arethusa, dizia a tradição que misturavam 
reciprocamente as suas aguas por communi- 
cações subterraneas. 

Alpheus, gravador grego, vivia no pri- 
meiro seculo da nossa era. Ha pedras em que 
elle. gravou as cabeças de Germanico, de 
Agrippina e de Caligula. 

Alphion. Lago do Peloponeso, junto ás 
nascentes do rio Alpheu : ás suas aguas at- 
tnbuia-se a virtude de curar a lepra. 

, Alphionia. Cognome de Diana, a quem 
tinham consagrado um bosque na foz do rio 
Alphen. à 

Alphonse (Francisco João Baptista, 
barão d’). Magistrado francez, que nasceu 
no Bourbonnais em 1756. Foi membro do 
Corpo Legislativo na epoca do Consulado. 
Foi depois prefeito do Indre c do Gard, or- 
Ganisando n'estes departamentos estatisticas 
excellentes. Em 1810 encarregaram-n'o de 
organisar a administração da Hollanda. Mais 
a foi representante do Allier, e m. em 


Alphius Avitus, poeta romano, vivia 

provavelmente no reinado de Tibe: io. Não 
à d'elle, hoje, senão seis versos na Antholo- 
q latina, t. 11, p. 267, ediç. Burmann. 


Alpiarça ou Alpiaça, freguesia do da 
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concelho de Almeirim, districto de Santa- 
rem, diocese de Lisboa. Orago Santo Eusta- 
quio. 830 fogos. Está situada n'uma plani- 
cie, na margem do rio do mesmo nome. 
abundante de fructas, cereaes e peixe. Foi 
villa. No termo d'ella passou uma das vias 
militares romanas, em direcção a Merida, o 
que é attestado ainda pelo successivo appa- 
recimento de marcos milliarios dedicados a 
Trajano. -~ 

Alpiarca, rio da Extremadura. Nasce 
em Ulme e entra no Tejo, em frente de Val- 
lada. Tem tambem os nomes de ribeira do 
Ulme e Alpiaçouto. O curso é de 70 kilome- 
tros. 

Alpini (Prospero). Botanico italiano, que 
u. em Marostica em 1553. Ensinou em Padua, 
fez uma viagem scientifica ao Egypto, de 
cujas plantas escreveu uma descripção no- 
tavel; foi um dos primeiros que descreveu o 
café; deixou obras curiosas, tanto de bota- 
nica como de medicina; e m. em Padua em 
1617. 

Alpinos. Povo da antiga Iberia, que 
habitava nas margens do Elba. 

Alpinus, poeta latino, contemporaneo 
de Horacio. Trabalhava n'uma historia da 
morte de Memnon por Achilles, quando Ho- 
racio compunha as suas satyras. Alguns cri- 
ticos pensam que este é o poeta Gallus, ap- 
pellidado Alpinus, por ser natural de Fre- 


us. 

Atpoim (Pero dc). Este fidalgo acompa- 
nhou Affonso de Albuquerque à India, e na 
esquadra que cercou Ormuz exercia as fun- 
ções de ouvidor, e foi elle que por ordem de 
Affonso de Albuquerque prendeu os capitães 
insubordinados. Não o impedia isso de com- 
bater valentemente ; no ultimo ataque a Or- 
muz foi um dos que acompanharam Albu- 
querque, e este enviou-o a terra como par- 
lamentario a Khodja-Atar intimal-o a que 
entregasse a cidade. Depois qu Albuquer- 
e tomou conta do governo da India, Pero 

e Alpoim serviu interinamente de secreta- 
rio. Foi um dos refens dados por Albuquer- 
que a0 Hidal-Khan, como penhor da segu- 
rança de um embaixador que este enviou a 
Pangim. Pero de Alpoim vê-se que era ho- 
mem de confiança de Affonso de Albuquer- 
que, c fiel executor das suas ordens. Não só 
como ouvidor não tinha a minima hesitação 
em prender os capitães que Affonso de Al- 
buquerque lhe indicava, mas, como soldado, 
não havia emprezas graves que lhe não fossem 
confiadas, como no segundo cerco de Goa, 
no cerco de Malaca, principalmente n'este 
ultimo combate, em que foi um dos mais uteis 
officiaes. A volta de Malaca, tendo naufra- 

ado a nau Flor do mar em que vinha Af- 
fone de Albuquerque, foi Pero de Alpoim, 
que vinha capitaneando a nau Trindade quem 
salvou no scu escaler o grande governador. 
Fiel companheiro de Aftonso de Albuquer- 

ue, Pero de Alpoim não o desamparou até 

mortc, e na ultima hora de existencia do 
grande homem, recebeu d'elle uma ultima 
prova de confiança, sendo nomeado seu tes- 
tamenteiro. Em cumprimento d'essa missão 
partiu Pero de Alpoim para Portugal, co 
seu vulto, iluminado pela luz do grande ho- 
mem, cuja affeição parece ter sempre gosa- 
do, desde que elle morreu desappareceu na 
sombra. 

Alpoim (Fr. Valentim de), n. em Lis- 
boa em 1623, professou na ordem dos fran- 
ciscanos em 1645. Escolhido para confessor 
do vice-rei da India foi para o Oriente, d'on- 
de voltou em 1671, e foi reitor do collegio de 
Santarem, até que falleceu no dia 7 de ja- 
neiro de 1696. Escreveu em latim obras que 
se conservam manuscriptas, uma de astrolo- 
outra de historia. Esta é a continuação 
istoria de Eusebio Cesarjense desde 1581 
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até 1665, e termina eom a narração da ba- 
talha de Montes Claros. Era homem instrui- 
do em mathematicas, e historia ecclesiastica 
e profana, mas apezar d'isso tinha ainda os 
preconceitos astrologicos. 

Alpon. Rio da Ítalia atravessado pela 
ponte d'Arcole notavel nos fastos militares 
da França. 

Alporama, Foi uma celebre collecção 
de vistas dos Alpes, em relevo e perspecti- 
va, que estiveram em exposição em Pariz de 
1812 a 1820. 

Alportel. freguezia da provincia do Al- 
arve, coacelho e districto da Faro. Orago 
- Braz. 1393 fogos. Está situada n'um monte 

e cercada de outros montes ainda mais al- 
tos. Tem uma egreja elegante e formosa, va- 
rios estabelecimentos importantes, excellen- 
tes e abundantissimas aguas, minas de cobre 
e pedreiras. É uma das maiores freguezias 
ruraes do Alemtejo. 

Alportel, rio da provincia do Algarve. 
Nasce na sorra de S. Bras e eutra no rio As- 
seca, proximo a Tavira. abundante de 
peixe. 

Alpreade ou Alpereade, rio da pro- 
vincia da Beira Baixa, no termo de Castello 
Novo. Nasca na serra da Gordunha, formado 
pelas ribeiras Gualdim e Casa do Gonçalo; 
recebe as ribeiras do Richoso. do Cão, das 
Enguias c das Costeiras, e eutra, no rio Pon- 
sul, em Belgaia. É atravegsado por quatro 
pontes de pedra; em Castello Novo, na Aze- 
nha, na Atalaya do Campo, que é de cinco 
arcos, e na Ponte Nova. 

Alprunus a Baptista), medico al- 
lemão, vivia em Vienna na segunda metade 
do seculo xvrr. Era medico da imperatriz 
Leonor, mulher de Leopoldo 1. Publicou uma 
obra com o titulo: De contagione Viennensi 
Experimentum; Praga, 1680, in-4.º 

Alptéghin, fundador da dynastia dos 
Gaznevides, m. em Gasna em 976 antes de 
J. C. (em 365 da hegira. Era turco e tinha 
sido escravo d'Achmaed, filho de Ismael, se- 
gundo sultão dos Samanides. Liberto por seu 
amo, dedicou-se ao exercicio das armas e 
chegou ao cargo de Ro do Khoras- 
san, no reinado d'Abdel-Melek, quinto sul- 
tão Samanide. Tendo este principe morrido 
em 961, Alptéghin aconselhou aos principaes 
dignitarios do Estado que escolhessem para 
successor um irmão do fallecido rei; mas os 
habitantes de Bokhara proclamaram sultão 
Al-Mansor, filho d'Abdel-Melek. Alptéghin 
ia dirigir-se a esta capital afim de testemu- 
nhar o seu descontentamento, quando Al- 
Mansor o declarou rebelde e enviou quinze 
mil homens ao seu encontro. Alptéghin não 
tinha senão setecentos cavalleiros e com el- 
les fez cair os seus inimigos n'uma embus- 
cada habilmente preparada: fez prisioneiros 
todos os que escaparam ao morticinio. As 
suas pequenas forças augmentaram em breve 
com a juncção de tres mil Mamelucos, aju- 
dado pelos quaes se apoderou da cidade de 
Ghasna. Ahi se sustentou contra todos os 
ataques do novo governador do Khorassan e 
d'ella fez a capital da sua dynastia. Reinou 
quinze annos, e deixou o seu imperio a seu 
genro e AE que dirigiu as suas for- 
ças para o Indostão. 

Alpujarras, Montanhas de Hespanha 
na provincia de Granada, riquissimas em mi-. 
neraes. 

Alqueidão ou Alquidão, freguezia 
da Extremadura, em Porto de Moz, districto 
e diocese de Leiria. Orago 8. José. 214 fo- 
gos. Vem do arabe e significa passa ou pas- 
sadas. Ha em Portugal differentes aldeias 
com este nome 

Alqueidão da Serra, freguezia da 
provincia da Extremadura, concelho de Tor- 
res Novas, districto de Santarem, patriar- 
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chado. Orago Santa Maria. 376 fogos. Está 
situoda n'um monte junto da serra do Ayre 
ou Minde. 

Alkqueidão, serra da provincia da Ex. 
tremadura, no districto de Leiria. Nascem 
n'ella differentes rios e fontes. E conhecida 
por varios nomes, como Arrebentão, Valle de 
Orem, Casal dos Bouceiros, Vallongo, Demo 
e Charneca do Sabugueiro. Ha n'esta serra 
algumas povoações. 

Alquerubim. V. Alquerobim. 

Alquete, rio da Beira Baixa. Nasce na 
serra da Estrella e entra no rio Alva. E cau- 
daloso e arrebatado. 

Alquerobim, freguezia situada na 
margem direita do Vouga, do concelho de 
Albergaria Velha, districto e bispado de 
Aveiro. Tem variado a fórma de escrever este 
nome: em documentos antigos encontra-se 
Alcherubim, em outros mais modernos Al- 
querubim; e hoje escreve-se geralmente Al- 
querobim. Tambem já vimos que se devia es- 
crever Alerovim, fazendo derivar esta pala- 
vra do arabe; supponho porém mais acertada 
a etimologia de al e cherubim. E sua pa- 
droeira Santa Marinha; e é notavel que não 
tem povoação alguma com o nome da fre- 
pea Tem cerca de 500 fogos, e 2:500 ha- 

itantes. Dista de Aveiro 15 kilom. para 
leste. A sua população occupa se quasi ex- 
clusivamente na agricultura, sendo muito 
fertil o seu terreno especialmente na mar- 
gem do rio. Em um dos logares d'esta fre- 
guezia era o solar do barão de Biduido. Os 
actuacs baldios da freguezia eram proprie- 
dade da casa de Bragança, em cujos tombos 
talvez se encontrem mais esclarecimentos 
sobre ella. Na egreja eram os parochos apre- 
sentados alte eate pela universidade 
de Coimbra e pelo estado. No antigo regi- 
men pertencia ao concelho de Paus (um dos 
seus logares), ao almoxarifado de Eixo, e à 
corregedoria de Barcellos. Tem approxima- 
damente 2:500 hectares de superficie. 

Alqueva, freguezia da Beira Baixa, 
em Portel, districto e bispado de Evora. 
Orago S. Lourenço. 145 fogos. Está situada 
n'um valle. Atravessa-a o Guadiana. 

Alquié (Francisco Savinien d'), litterato 
francez do seculo xvrr. Ha d'elle: les Mémos- 
res du voyage de Ghiron François, marquis 
de Ville, au Levant, ou l'Histoire du siège de 
Candie en 1669; Amsterdam, 1671, 2 vol. in- 
12.º; obra redigida pelas memorias de J. B. 
Rostagne, testemunha ocular; —les Delices 
de la France; Amsterdam, 1670, 2 vol. in- 
12.º; 2.º edição, 1699, e 3.º edição, Leyde, 
1728, 3 vol. in-8.º; — UV" Etat de l'empire d' Al- 
lemagne, traduzido do latim de Severinus de 
Mozambane (S. de Pufendorf); Amsterdam, 
1699, in-12.º Alguns biographos attribuem- 
lhe a Viagem de Galileu, publicada por D. 
* S. 4.; Paris, 1670, in-12.º 

Alquier. Politico e diplomata francez, 
que n. em Talmont, na Vendée, em 1759. 
Uomeçou por advogado ; em 1789 foi depu- 
tado aos estados geraes, onde tomou assento 
na esquerda; em 1792 foi membro da Con- 


venção e votou pela morte de Luiz xvr no |d 


caso de se realisar a invasão estrangeira. Mais 
tarde oceupou varias embaixadas. M. em Pa- 
riz em 1826. | 

Alraki (Josue-Ibn-Vibesch), rabbino 
hespanhol, vivia provavelmente no seculo 
xu ou xi. Escreveu um Hervario arabe, que 
foi traduzido em hebreu e em hespanhol pelo 
rabbino José Vidal, com o titulo Nerem Ha- 
maaloth (o Cume dos Astros), obra que se 
encontra, segundo o catalogo de Nesselius, 
entre os manuscriptos da bibliotheca de Vien- 
na. Hottinger tinha em seu poder uma copia 
d'este hervario em arabe, hebreu e hespa- 
nhol; chama-ao aucter Josuah-Ibn-Veibesch- 
Schelraki. 
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Alrote e Aldeias, freguezia da Beir 2 
Baixa, concelho de Gouveia, districto da 
Guarda, diocese de Coimbra. Orago 5. Cos- 
me. 167 fogos. Está situada nas abas da 
serra da Estrella. 

Als (Pedro), pintor dinamarquez, n. em 
Copenhague em 1725, m. em 1715. Viveu 
muito tempo em Roma e fez muitos retratos 
estimados. 

Alsacia. Antiga provincia de França, 
que tinha por capital Strasburgo, e que se 
dividia em alta e baixa Alsacia, 2orrespon- 
dendo-lhe posteriormente os dois departa- 
mentos em que foi dividida de Alto-Rheno e 
Baixo-Rheno. Faz hoje parte “do territorio 
allemão. Dominada primitivamente pelos Cel- 
tas, passou depois ao poder dos Romanos e 
fez parte da Germania c da grande Sequa- 
nia. No reinado de Clovis tornou-se perten- 
ça dos Francos. 

Incorporada depois ao reino d'Austrasia, 
teve condes e afinal duques. Em 940 foi se- 
parada da França. Em 1648 voltou novamen- 
te do dominio austriaco a reunir-se à Fran- 
ça pelo tratado de Westphalia. Em 1871, co- 
mo complemento da guerra franco-prussiano, 
fez parte do territorio cedido pela França á 
Alemanha, em cujo imperio se acha hoje in- 
corporada. 

Alsacia (Thomaz Luiz de Henin Lie- 
tard, cardeal e). Prelado belga, descenden- 
te de Thierry d' Alsacia, conde de Flandres, 
n. em Bruxellas em 1680, e era arcebispo 
d'esta diocese quando Luiz xy tomou Bru- 
xellas em 1746. M. em 1759. 

Alsario ou Alzario (em latim Alsa- 
rius) della Croce (Vicente), medico ita- 
liano, n. em Genova em 1576. Ignora-se o 
anno preciso da sua morte, que, todavia, não 
foi antes de 1631. Estndou cedo o latim e o 
grego, e tinha apenas dezenove annos quando 
publicou um opusculo intitulado: De invidia 
et fascino veterum, Lucca, 1595, in-4.º; reim- 
presso no tomo xır do Thesaurus, antig. Ro- 
man., pag. 855. Estudou em seguida medi- 
cina e exerceu-a com exito em Bolonha, em 
Ravcnna e em Roma. N'esta ultima cidade 
professou a sciencia medica durante vinte 
annos e foi primeiro medico do papa Grego- 
rio xv. Escreveu muitas obras da sua espe- 
cialidade em lingua latina. 

Alscheick un, rabbino, natural 
da Galilea, m. cerca de 15992 em Saphat. Dei- 
xou um grande numero de commentarios 208 
livros do Testamento Antigo. 

Alsen. Ilha dinamarqueza no mar Bal- 
tico: tem 18 mil hab. É ponto estrategico 
importante. Possue bellas tlorestas e grande 
abundancia de lagos, o que muito a aformo- 
seia. 

Alefeld, Cidade no Hesse-Darmstadt 
com 3.684 hab. Tem fabricas de lanificios e 
de varios tecidos. 

Alsloot ra van), pintor flamengo, 
n. em Bruxellas em 1550, m. proximo de 
1615. Viveu na côrte do archiduque Alberto, 
governador dos Paizes Baixos. Ha d'elle, na 
galeria de Vienna, muitas paisagens estima- 


as. $ 

Alsop (Antonio), litterato inglez, m. & 
10 de junho de 1727. Reccbeu os seus graus 
em thcologia na universidade d'Oxford e foi 
nomeado capellão de sir Jonathan Trelaw- 
ney, bispo de Winchester, que lhe deu de- 
pois uma prebenda na cathedral de Winches- 
ter co reitorado de Brightwell no condado 
de Berks. Em 1717, sua mulher Isabel As- 
trey pediu a dissolução do casamento e ob- 
teve-a com 2:000 libras de prejuizos e dam- 
nos; esta questão decidiu Alsop a abandonar 
o seu paiz por algum tempo. Voltou a Ingla- 
terra em 1120 e morreu de uma queda que 
deu andando a passeiar no seu jardim. 
Em 1698, emquanto era estudante ainda 
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em Oxford, Alsop publicou, depois de uma 
ig com o celebre philologo Ricardo 

entley, um volume in-8.º, intitulado Fa- 
larum Asopicarum delectus, contendo 23% 
fabulas em versos latinos, acom do 


bu panhadas 
original grego desde a 1.º até á 158º Esta | 
icada ao visconde Scudamore . 
e precedida de um prefacio em que Alsop | 


collecção é 


ataca vivamente Benthley. Alsop não era s- 


mente philologo, era tambem poeta e os seu 


amigos comparavam-o com Horacio. As suas 
poesias latinas foram publicadas com o ti- 
tulo: Antonii Alsopt œædis Christi olim alumni 
Odarum libri duo, em 1752, 1 vol. in-d.º En- 
contram-se algumas poesias inglezas d'Alsop 
nos primeiros volumes do Gentleman's Ma- 
gazine è nas collecções de Dodsley e Peareh. 
Alsop (Vicente), theologo inglez, não- 
conformista, m. em 1703 n'uma edade avan- 
çada, e é auctor do Anti.Sozso, in-8.º, 1675; 
e do Melius inquirendum, 1 vol., in-8.º, 1619. 
Alstatten ou Alstettem. Cidade da 
Suissa, no Cantão de S. Gall, com 6 mil hab. 
Possue nascentes d'agua sulfurosa. 
Alsted ou Alstedias (João Henri- 
que) theologo e historiador allemão, n. em 
Ballersbach proximo d'Herborn (Nassan) em 
1588, m. em Weissemburgo em 1638. Foi pro- 
fessor de theologia protestante e de philoes- 
phia em Herborn, até 1629, anno em que ac- 
ceitou a mesma cadeira na universidade no- 
vamente fundada de Weissemburgo (Tran- 
sylvania). Escreveu um numero de obras 
muito consideravel de que são principaes: 
Theatrum scholasticum; Herborn, IGM), in- 
8.º; Lexicon Theologicum; Hanovre, 1612, 
in-8.º; Theologia naturalis; Frane., 1615 e 
1622, in-4.°; Thesaurus chronologiæ; Herbem, 
1624, in-8.°; Artificium perorandi; Franeí. 
1612, in-8.º; Encyclopædia; Herborn, 1610, 
in-4.°. reimpresso em 2 vol. in-fol.; Herbom, 


1630, e Lyon, 1649; 4 vol. im-fol. «Nesta | 


obra o auctor procurou, diz Nicérou, dar um 
resumo methodico de todas as sciencias: 
ainda que seja pouco exacto em muitos pon- 
tos, este livro foi recebido pelo publico com 
muitos applausos.e Alstedius morreu com 
cincoenta annos de edade. A sua fecund:- 
dade fez com que encontrassem no seu noms 
o anagramma Sedulitas (actividade). 

Alston ou Aliston (William). pintor, 
natural dos Estados Unidos, m. em 1830. Es- 
teve algum tempo em Roma e tornou-se no- 
tavel pelos seus quadros de paisagens. Pu- 
blicou tambem uma obra intitulada Hints ie 
young Practionere in the study of Landecaz"- 
Painting; 1814, in-8.º 

Alston (Carlos). Medico e botanico es- 
cossez, que n. em 1683. Estudou em Leyde 
na escola de Boerhaave, c associou-se com 
Alexandre Monro no intuito de reorganies- 
rem o ensino da medicina no seu paiz tor- 
nando a universidade de Edimburgo uma das 
mais celebres da Europa. N'essa universida- 
de professou Alston botanica e materia me- 
dica. M. em 1760 deixando varias obras, das 
quaes a principal é o Tirocinio botanico Edis:- 
burguense escripta em latim. 

Alstorph (João), antiquario hollandes, 
n. em 1680 em Groningue, m. em 1719. Es- 
tudou linguas antigas e jurisprudencia ns 
universidade de Harderwyk. Escreveu mui- 
tas obras em latim e morreu durante a im- 
pressão do seu livro De Hastis veterum, que 
trata da origem e do uso das divereas espe- 
cies de lanças, etc. 

Alstroemer (Jonas). Industrial sueco, 

uen. em 1685. Introduziu no seu paiz a in- 
intra da lãa, a cultura da batata, e desen- 
volveu as fabricas. Agraciado com titalos de 
nobreza deixou quatro filhos que se distin- 


guiram por seu talento e patriotismo. M.em - 


1761. 
Alsmfy (Abul -assan - Abdesrahman- 
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fumes; outro de bronze, destinado aos holo- | tado å qual estava o filho de Guilherme Tell 
caustos. na oceasião d'este atravessar com & fi 
), m. & 25 de maio de 986 de J. C. (13 Os altares egypcios tinham à fórma de uma | a maçã collocada sobre a cabeça da criança. 
de mobarrem de 376 da hegira. Viveu na |p mide conica truncada : no Louvre ha um | Os arredores da cidade são lindos e forne- 
côrte do sultão buida Adhad-Eddaulah e es- | de basalto verde lindamente polido; o Mu- | cem minas de zinco e de carvão de pedra. 
creveu para instrucçã d'este os seus trata- | BCU Britannico possue outro de granito pro- Altdorf ou Altorf, cidade na Bavie- 
dos de astronomia. Foi, entre os astronomos veniente do templo de Berenice. ra, à 18 kilom. de Nuremberg, com 2:150 
arabes, o primeiro que fea um Catalogo das | Os altares aseyTios, analogos 208 egypcios, hab. Fabrica brinquedos para creanção e 
pai com uma Taboa ast ica, | são todavia mais graciosos: no museu de | objectos de madeira. Foi celebre pela sua 
contendo as figuras das constellações. d'este | Louvre ha um circular assentando sôbre uma universidade que durou desde 1570 até 1809. 
base triangular, que lhe fórma uma especie | Ha na Allemanha ainda muitas outras cida- 
de tripode terminando por tres garras de leão. | des com o mesmo nome de Altdorf, mas sem 
Os altares gregos eram variadissimos: o | grande importancia. 
de Jupiter Olympico, e o de Apollo Spodios Altdorfer (Alberto), pintor allemão, 
em Thebas? eram formados com as cinzas | que n. em 1488 em Altdorf (junto a Lands- 
das victimas queimadas em honra d'estas di- | hut) na Baviera. Discipulo de Alberto Du- 
vindades. Pausanias viu em Olympia um al- | rer, tem entre os‘ mestres da rimitiva es- 
tar antiquissimo feito de edras brutas. Em | cola allemã um logar elevado. Nos seus qua- 
Delos viu Plutarcho um altar construido, se- | dros ha viveza de imaginação, vigor de co- 
gundo a tradição, por Apollo e feito com 08 lorido, e sciencia da perspectiva aerea e das 
chifres dos cabritos que Diana matou no linhas architectonicas. À sua obra prima é 
monte Cinthio. O altar triangular de mar- |a Batalha de Arbelles que existe no musèu 
more que pertenceu á collecção Borghese e de Munich. Na galeria de Augsburgo ha um 
E existe no Louvre, denominado Altar dos | retabulo admiravel representando O Calva- 
oze deuses, é uma maravilha pela ornamen- rio. M. em Ratisbonna em 1558. 
tação dos seus baixos-relevos, e constitue| Alte, freguezia do Algarve, concelho de 
uma das mais antigas producções da arte Loulé, districto de Faro. Orago Nossa Se- 
grega: são tambem notaveis, entre outros, nhora da Assumpção. 719 fogos. Está si- 
e profusão dos ornamentos O altar de | tuada no fundo de um valle. Abunda em mi- 
ana Lucifera (no Louvre) e dois bellissi- | nas de cobre. Tem um ponto de onde se des- 
mos altares circulares (no Elgin Saloon do | cobrem largos horisontes. Chama-se a Rocha 
a Britannico) provenientes da ilha de gos Surdos, e serve de guia 205 navegantes. 
elos. a i 


ben-Omar), astronomo arabe, n. em Rei no 
Hamadan, a 7 de dezembro de 903 (291 da 


theca imperial de Paris ponens muitos exem- 

ares do eatalogo d'Alsufy, de que falla 
Caussin nas Noticias e Extractos dos manus- 
eriptos, etc., tomo YII, p. 154. O tratado de 
Alsufy funda-se em duas fontes principaes, 
sobre o catalogo de Ptolomeu e sobre a tra- 
dição dos ara ue conservam. desde a 
mais alta antiguidade os nomes de muitas 
constelações em estrophes rimadas. Algufy 
tinha escripto tambem um Tratado geome- 
trico sobre a projecção dos raios; esta obra 
não chegou aos nossos ias. 

Altai. Montes, cuja longa cordilheira oc- 
capa uma parte da Siberia meridional. São 
elevadissimos, é tem minas de prata e oiro 
(Altai na linguagem tatara quer dizer mon- 

“tes d'oiro), algumas das quaes são apor 
das pelos Russos. Divide-se esta cordilheira 

` em grande Altai e pequeno Altai. 

"« Altamaha. Rio dos Estados Unidos. 


travessada por uma ribeira que rega lar- 
Os altares romanos apresentam tambem | gos tratos de terra. Esta ribeira despenha-se 
uma grande variedade, sendo todavia mui- | no pego, chamado do Vigario, numa altura 
tissimo analogos aos gregos: O Museu do | de 44 metros, è foi para ahi encaminhada & 
Vaticano possue uma collecção euriosissima. expensas de Duarte de Mello Ribadeneira 
Os altares druidicos em que 08 sacerdotes | Corte Real, administrador dos morgados dos 
gaulezes offereciam os seus sacrificios cruen- Monizes Telles de Aragão, pelos annos de 
tos eram simples pedras, enormes € brutas, | 1690. Tem pedreiras de bom marmore. 
sem ornatos nem inscripções : são 08 dolmen oceupação ordinaria do povo é o fabrico de 
celticos, que em portuguez denominamos an- | redes, baraços e outras obras de esparto, 
tas e de que os archeologos tem já incontrado | que adquiriu de Faro. Em tempos afastados, 
curiosos exemplares no nosso paiz. cultivavam n'este sitio e em grande escala, 
Pela conquista de Julio Cesar 08 gaulezes | o esparto destinado a estes trabalhos. 
fr soe meridional na cordilheira dos An- | adoptaram os altares dos seus vencedores. 0) Alte. ribeira do Alemtejo, em Villa Vi- 
des: Muitos dos seus picos attingem 0 nivel | museu de Cluny possue na sua collecção al- | cosa. Nasce na Horta de Evora, em Alter do 
* êàs neves perpetuas. O mais e evado dos | guns altares gallo-romanos. vE | Chão, e entra na ribeira de Sarrazolla. 
- „geus pincaros tem 6:000 metros de altura. Finalmente 08 primeiros altares do chris- Altena, cidade prussiana em Westpha- 
Altar de Lyon, era assim denominado | tianismo eram de pedra ou de metal, e mais | lia, com 4:295 hab., notavel pelo importante 
| er dedicado a Augusto no templo que frequentemente de madeira. O altar da ba- fabrico de fios de ferro e aço. 
- ie Moara d'este principe erigiram 08 gaule- | silica de S. João de Latrão encerra uma Altenberg (Abbadia de), egreja perto 
-D6s;-6 que mais tarde ficou sendo o theatro peça de madeira, que se diz ter servido a | de Colonia, que representa na arte um dos 
dos 'edorcicios litterarios instituídos em Lyon | 5. Pedro na celebração da missa. Attribue- | mais bellos monumentos gothicos da Alle- 
i se ao papa S. Silvestre um decreto prescre- manha. Começada em 1133, foi acabada em 
vendo a pedra para materia prima dos alta- 1255, e o côro em 1379. Incendiada em 1815, 
res, prer oR que só o concilio de Epaona | foi restaurada em 1835. Encerra varios mo- 
em 517 tornou eftectiva: apezar d'isso con- | numentos funerarios interessantes. 
tinuou o uso de os construir de diversas ma- Altenburgo, cidade allemã, e capital 
terias, havendo só o cuidado de reservar para | do ducado de Saxe-Altenburgo. Tem lá: 
o sitio em que poisa o calix na missa a cha- | hab. e um commercio activo de transito. À 
mada pedra da consagração. a distancia ha um castello antigo sobre 
A contar do seculo v começaram a empre- m monte. 
gar-se os metaes reciosos na decoração dos Altenburgo, cidade da Hungria, a 30 
altares. O altar de Santa Sophia, dado pela | kilom. de Presburgo, com 3:400 bab. Tem 
imperatriz Pulcheria, era de oiro massiço in- | um bello castello que foi outr'ora residen- 
crustado de pedrarias. Na sé do Porto ha um | cia realenga-. 
magnifico altar todo de prata, em que supe- Altendorf, aldeia na Baviera. Foi ahi 
rior ao valor intrinseco do metal está ainda | que Kleber derrotou os austriacos em 1796. 
o cinzel dos artistas que O executaram. Como Altenheim, aldeia do grão-ducado de 
dações historicas merece | Baden, 4 beira do Rheno, com 1:670 hab. 
menção o altar simples, velho, e já carcomi- Foi perto d'ella que Turenne morreu de uma 
do dos tempos, que se mostra na egreja da | bala em julho de 1675. 
Batalha junto ao tumulo d'el-rei D. Joño 1 € Altenkirchen, villa prussiana, a 32 
que entrou nos despojos castelhanos de que | kilom. de Coblentz. Tem 1:600 hab. Nos seus 
os portuguezes 8e assenhorearam na batalha, arredores foi o general Marceau ferido mor- 
d'Aljubarrota. Como monumentos artisticos talmente em agosto de 1796. 
preciosissimos, 08 altares que O nosso paiz Altenstein (Barão Carlos. Stein de), 
possue são demasiadamente abundantes, € estadista prussiano, que n. em Anspach em 
por isso longa seria a sua enumeração. - |1770. Concorreu zelosa e talentosamente 
Altdorf ou Altorf, cidade na Suissa, | para a reorganisação da Prussia depois da 
pas ara capital do cantão d'Uri. Tem 2:112 hab. Mos- | paz de Tilsitt, introduzindo reformas e sup- 
iii: úm de madeira de cedro, forrado de | tra-se ahi uma fonte que se diz correspon- primindo abusos. oN 
kas doaro, e destinado a queimar pêr- der-ao sitio em que existia A Arvore enco- | Occupou varios ministerion, contribuiu 
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| desse inherente no titulo de conde. 

| “AMAMArA, cidade do reind d'Italia no 

Aéttitorio de Bari. Tem 16:000 hab. e uma 
-authedral magnifica edificada pelo impera- 

| “dm Frederico 1. | 

- - Altar, nome de uma alta montanha da 


i 


t 


l 
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pos Caligula 
iattar da patria, monumento colossal 
ido em Paris no campo de Marte, onde 
- em julho de 1790 se solemnisou o anniversa- 
| xigida tomada da Bastilha. Em 6 de julho de 
1988 a Assembléa Legislativa de Pranga 
 «podsegevon em cada communa, à erecção de 
-tekute da patria, em que viessem solem- 
» epdiinaitdo -consagrar-se å França e á Revolu- 
emnascidas e os indivi- 
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+ WAådtares da patria, que de tanta solem- 
EO o . foram theatro, desappareco- 

na época do Consulado. 


a ' Altaren, foi certamente sobre comoros 
ou simples pedras que 08 primeiros 


QATAR 
«<a 
5 
o 
bi 
(o 
O 


inas o os metaes. 
inda israelita o altar prescripto por 
Nida é: de uma extrema simplicidade. No 

ao templo de Salomão havia dois al- 
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fortemente para a fundação da universidade 
de Berlim em 1809, e foi protector disvelado 
de artes e sciencias. M. em Berlim em 1840. 

Altera pars Petri. Esta locução la- 
tina, que litteralmente significa a segunda 
parte de Pedro, é figuradamente empregada 
como cuphemismo ironico para designar o 
juizo e a intelligencia por fórma que dizer 
d'alguem que lhe falta altera pars Petri 
equivale a afirmar que lhe falta o juizo. 
Tem esta locução, segundo os francezes, 
origem na Logica de Pedro Ramée (Petrus 
Fanus) que é dividida em duas partes: 1.º 
invenção; 2.2 juizo. 

Isto affirmam os francezes sempre prom- 
ptos a mostrarem-se pasmosamente igno- 
rantes do que nos diz respeito, e não hesi- 
tando muitas vezes em se engrinaldarem 
com as nossas glorias. A origem d'aquella 
locução não é como os francezes afirmam, e 
como Larousse repete no seu Diccionario. 

A sua verdadeira origem provém da Lo- 
gica do portuguez Pedro Julião, que chegou 
a pontifice com o nome de João xx e foi 
homem de tal fama, que mereceu a honra de 
scr citado por Dante no seu Paraizo. Inti- 
tulava-se tambem Juizo a segunda parte da 
Logica d'este nosso illustre conterraneo, li- 
vro que foi adoptado em todas as escolas 
desde o seculo xim. 

Alter Pedroso, villa do Alemtejo, 
concelho de Alter do Chão, districto de Por- 
talegre, diocese de Elvas. Orago Nossa Se- 
ubora das Neves. 67 fogos. Está situada no 
cimo d'um penhasco. 

Foi elevada à cathegoria de villa por D. Af- 
fonso 11, que lhe deu foral em 1216. D. Diniz 
deu-lhe novo foral em 1293. O mesmo D. Af- 
fonso u à deu a D. Fernando Annes, em pre- 
mio dos serviços contra os mouros. Teve um 
famoso castello, obra de D. Diniz, e man- 
dado arrasar por D. Joio d'Austria, filho de 
Filippe 1v, em 1662. Em rasão do panorama 
que d'ahi se gosava, chamava-se a este cas- 
tello da Recreação. Tem ainda um outro do 
qual se descobre: Alegrete, Portalegre, Mar- 
vão, Crato, Tolosa, Alter do Chão, Chancel- 
laria, Seda, Galveias, Montargil, Aviz, Vi- 
miciro, Arrayolos, Casa Branca, Evora Mon- 
tc, Souzel, Fronteira, Extremoz, Veiros, Mon- 
forte, Cabeço de Vide, ete. 

Alter do Chão, villado Alemtejo, dis- 
tricto de Portalegre, diocese de Elvas. Orago 
Nossa Senhora da Assumpção. 695 fogos. 
Esti situada na planicie do mesmo nome, 
Junto da ribeira Alter. Torna-se notavel pe- 
los cavallos que cria, e cujas raças princi- 
piaram a ser apuradas em 1753. Está cer- 
cada de muralhas e tem castello, obra de D. 
Pedro 1, em 1359. Foi fundada pelos roma- 
nos, 204 A. C. Ha quem a attribua aos cel- 
tas. O imperador Adriano mandou-a destruir, 
no anno 120 de J. C., em punição da resis- 
tencia que os habitantes fizeram ás legiões 
imperiacs. D. Affonso 111 reedificou-a em 1249 
e deu-lhe foral, que foi substituido por outro 
de D. Diniz, em 1293, com todos os privile- 
gios do de Santarem. Em 1321 tornou a ser 
reformado. D. Nuno Alvares Pereira foi se- 
uhor d'Alter, por doação de D. João r. Apre- 
senta ainda muitos e EE de edificações 
c monumentos romanos. Tem boas construc- 
çoes, e apresenta, nas ruinas de outras, tra- 
ços da sua antiga grandeza. 

Alteza. Este titulo de honra, que é hoje 
o tratamento dos principes, foi em tempos o 
tratamento dos reis. Em Castella e Aragão 
foi o tratamento dos monarchas até ao se- 
culo xvr. Carlos v emquanto simples rei de 
Hespanha foi o tratamento que teve : só de- 
pois de coroado imperador é que tomou o 
titulo de magestade. Em Inglaterra o trata- 
mento de alteza durou para os monarchas 
até James 1; em França até Luiz x, Em 
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Portugal o tratamento dos reis, que nos pri- 
meiros tempos fôra o de senhoria e até o de 
mercê, foi de certa epoca em diante o de al- 
teza. E D. Sebastião o primeiro monarcha 
portuguez que usou o titulo de magestade, 
tratamento que parece haver-lhe sido dado 
pela primeira vez por Filippe 11 de Castella 
na entrevista de Guadalupe. 

Althéa, foi mãe de Meleagro, cuja morte 
causou arremessando ao lume irreflectida- 
mente n'um accesso de colera uma acha de 
lenha, de que as Parcas tinham feito depen- 
der a existencia do filho. Althéa matou-se 
depois, inconsolavel. 

Althen (Joio), agronomo, enatural da 
Persia. N. em 1709. Filho de um governador 
de provincia, foi raptado em creança e ven- 
dido como escravo. Depois de trabalhar qua- 
torze annos na Anatolia entregue ao cultivo 
da ruiva e do algodão, conseguiu evadir-se, 
c entrar em Marselha levando comsigo al- 
gumas sementes de ruiva, cuja exportação 
cra punida com a pena de morte pela Tur- 
quia. Depois de recorrer inutilmente ao go- 
verno francez apresentando-lhe novos pla- 
nos de cultivo e fabrico da seda, resolveu-se 
a realisar por sua conta a cultura da ruiva 
nas cercanias de Avignon. Aos esforços pes- 
soaes de Aithen, que todavia morreu pobre 
em 1774, devc a França ter hoje aquella in- 
dustria agricola tão desenvolvida no depar- 
tamento de Vaucluse. Foi-lhe votada a erec- 
ção de una lapide commemorativa em 1821 
na occasião em que a unica filha do pobre 
agronomo fallecia n'um hospital! Em 1846 
crigiram-lhe uma estatua. 

Altinum, cidade da antiga Venecia, 
cujos habitantes fugindo á invasão de Attila 
foram fundar nas proximidades 08 primeiros 
lincamentos da moderna Veneza. 

Altios, cognome de Jupiter por ter um 
templo no centro do bosque sagrado de Al- 
tis. 

Altis, bosque consagrado a Jupiter, nas 
cercanias de Olympia. N'elle havia um tem- 
plo em honra do mesmo Jupiter. N'esse mesmo 

osque foi que o celebre Phidias executou a 
sua maravilhosa estatua d'aquella divinda- 
de. Perto d'alli se celebravam tambem os 
Jogos olympicos. 

Altona. No principio do seculo xvu era 
uma simples aldeia: hoje é uma cidade im- 
portante no ducado de Holstein, que ha pou- 
cos annos pertencia à Dinamarca e que faz 
hoje parte das possesões annexadas à Prus- 
sia. E' situada sobre o Elba, e quasi pegada 
a Hamburgo. Tem um bello porto de mar, 
onde constroe numerosos navios de marinha 
mercante. O seu observatorio adquiriu cele- 
bridade sob a direcção de Schumacher. Pos- 
sue industria activa e variadissima. N'uma 
das egrejas dos seus arrabaldes está o tu- 
mulo do poeta Klopstock. 

Altorf. V. Altdorf. 

Altranstadt, aldeia da Prussia na pro- 
vincia de Saxe, notavel pelo antiquissimo 
castello em que Carlos xu ditou o tratado 
a qual Augusto u abandonou o throno da 
olonia B 

Alturas do Barroso, Freguezia de 
Traz os Montes, concelho de Boticas, distri- 
cto de Villa Real, diocese de Braga. Orago 
Santa Maria Magdalena. 180 fogos. Está si- 
tuada no alto da serra do mesmo nome. Per- 
tence á casa de Bragança. À terra é fria e 
arida. 

Altwasser, aldeia da Prussia na Sile- 
sia, com 1:550 hab. Tem minas de hulha, 
fundições de ferro e fabricas de pannos. Pos- 
sue nascentes de aguas minerses conhecidas 
desde o seculo xiv. 

Alumiíiar, pequena aldeia da freguezia 
de Travassô, sit no angulo de confluen- 
cia dos rios Agueda e Vouga, em uma ele- 
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vação que domina a ponte da Prata, lançada 
sobre aquelle rio, proxima da contluencia. 


Esta ponte foi reformada em 1865, sendo os 
pegões dos arcos firmados sobre os de ou- 
tra, cujos arcos já ficavam inferiores ao ni- 
vel da agua no verão, e dos quaes ainda se 
vê um. tradição que cesta velha ponte já 
existe sobre outra; e que o nome de Alu- 
miar vem de um pharol, que ali existiu para 
servir de guia ás embarcações que seguiam 
pelos dois rios. 

Alunno (Nicolau), pintor italiano, na- 
tural de Foligno, que julgam alguns ter dado 
lições ao Perugino. Vasari chama-lhe um 
excellente pintor. Às suas pinturas fazem-se 
notar pela viveza do colorido. No museu do 
Louvre ha um quadro d'este pintor que flo- 
resceu na segunda metade do seculo xv. 

Alunno (Francisco), mathematico e phi- 
lologo italiano do seculo xv, natural de Fer- 
ra. Entre as suas principaes obras notam-se 
Observações ácerca de Petrarcha, publicadas 
n'uma cdição d'este poeta em Veneza em 
1539, e as Riquezas da lingua italiana, obra 
em que recolheu alphabeticamente as expres- 
sões mais elegantes de que Boccacio fez uso. 
Era insigne como calligrapho na execução 
da lettra microscopica. 

Aluta, rio de difficil navegação na an- 
tiga Dacia; desemboca no Danubio. 

Alva (3.º conde d'), D. Vicente de Sousa 
Coutinho Monteiro Paim, filho do 2.º conde 
d'Alva que depois foi marquez de Santa Íria, 
n. a 7 dabril de 1805. Tendo apenas 10 an- 
nos d'edade foi agraciado em 22 de junho de 
1815, com o titulo de conde d'Alva, o -per 
pela primeira vez foi concedido em 1754 a 
D. Luiz Mascarenhas, nomeado então vice- 
rei da India. Assentando praça em 6 de ju- 
lho de 1823, foi despachado alferes para o 
regimento de cavallaria n.º 4 em 9 de julho 
de 1827. Deixou o serviço militar em abril 
do anno seguinte, mas emigrando com sua 
familia, ao mesmo tempo que seu pae e seus 
irmãos Alexandre e Manuel defendiam a li- 
berdade nas fileiras do exercito, servia clle 
a causa da sr.* D. Maria u como addido à 
legação de Paris desde 1 d'agosto de 1830 
até 4 de junho de 1833. 

Da disponibilidade em que foi colloesdo 
no mez d'abril de 1835 saiu, ainda n'este 
anno, pela nomeação de nosso encarregado 
de negocios na côrte de Berlim, mas não con- 
seguindo o governo reatar as relações diplo- 
maticas com o reino da Prussia, foi exone- 
rado d'essa commissão em 9 de novembro de 
1839 nomeado 1.º addido da legação de Por- 
tugal no Brasil. 

ransferido para secretario da mesma le- 
gação em 27 de março de 1840, serviu n'este 
corpo até 30 d'abril de 1841 e sendo logo de- 
pois promovido a encarregado de negocios 
no Piemonte, partiu para Turim e ahi se con- 
servou até 20 de novembro de 1843. 

Pas:zando á disponibilidade em 5 de de- 
zembro de 1844, tomou assento na camara 
dos pares quando falleceu o marquez seu pae, 
e a 11 de setembro de 1868 morreu em Lis- 
boa. As armas dos condes d'Alva aão tres 
faxas de ouro em campo vermelho e por tim- 
bre um leão vermelho armado de ouro. 

Alva (D. Julião de), primeiro bispo de 
Portalegre. Era hespanhol natural de Madri- 
galejo. Veiu a Portugal com a rainha D. Ca- 
tharina de Austria, a quem era muito acceito 
pela sua illustração e piedade. Tendo-se 
creado em 1550, por breve do papa Julio u, 
o bispado de Portalegre, recebeu D. Julião 
de Alva essa nova mitra episcopal, e deixoz 
de si boa memoria na sua diocese pela sua 
caridade, pelo seu amor ao estudo, e pelas 
valiosas dadivas de paramentos e vasos sa- 
gados que fez á cathedral. Por isso tendo 
allecido em 13 de fevereiro de 1570 em Mi- 


ALV ALV ALV 155 


por auctoridades proprias, ainda que d'esse | pois o foi do mestrado de Christo. Só os frei- 
tempo nos não restam memorias circumstan- | res da ordem podiam ser wella beneficiados, 
ciadas. Em 15 de maio de 1514 lhe concedeu | e era tal a consideração em que tinham este 
D. Manuel novo foral, e fez donatario d'ella 
ao duque do Cadaval, a quem desde então 
ficou pertencendo O direito da nomeação da 
camara e mais auctoridades do termo. 

Por este facto mandou o duque construir 
uma casa propria aonde podessem funccio- 
nar todas as suas auctoridades, e junto 
d'ella duas prisões aonde se recolhessem com 
a Freixo. segurança 08 Criminosos : esta casa sinda ha 

Aiva. Villa da Beira Alta, em Castro | pouco foi demolida para no mesmo local se 
Daire, districto e bispado de Vizeu. Orago | edificarem os novos paços do concelho. Pro- 
S. Martinho. 125 fogos. Tem foraes dados | ximo áquelľas casas mandou ainda o duque. 

or D. Affonso ni e D. Manuel, em 1256 e construir outras para celleiro de suas ren- 
rensa onde se imprimiram dois jornaes: O 


1514. O conde d'Alva, D. João Diogo de |das; era obra digna de alguma attenção,| P 
Athaide, foi o ultimo donatario d'esta villa, e | mas tendo sido abandonada desdo AS nossas Alvaiazerense e O Archivo Litterario de que 
i- | dissensões politicas de 1834, desabou qua- 


Roque Monteiro Paym, O primeiro. Está si- 
torze annos depois: no mesmo local está 


tuada n'um valle. 
Álva, Alba ou Albula. Bio da Beira | hoje edificada a elegante escola Conde de 
Ferreira, cujo terreno foi generosamente 


Baixa. Nasce na Serra da Estrella c entra 
no Mondego. Tem um largo curso. Atraves- | concedido para este fim pelo actual sr. du- 
sa algumas villas e é atravessado por muitas | que do Cadaval. 

Não se esqueceu tambem o antigo doná- 


pontes. Abunda em peixe. 
tario d'esta villa de a enobrecer com um pe- 


ativação. V. Alrite. 
Alvacar. Rio do Alemtejo. Nasce em lourinho coroado com O brazão de suas aT- | P 
mas : ainda hoje existe levantado no mesmo 


Sete Alcarias e entra no Alvacarejo. É terra 
arabe, e quer dizer boieiro. sitio, velho e carcomido, esperando que & 
mão civilisadora do progresso lhe dê melhor 
destino. 


alvacarejo. Rio do Alemtejo. Nasce 
Quasi no centro da villa está a egreja ma- 


triz: é um templo espaçoso de tres naves 
com duas ordens de columnas, mas gem ar- 
chitectura notavel. l 

Ao lado esquerdo da porta principal en- 
contra-se uma sepultura rasa com & seguinte 
inscripção : 


manda para cujo bispado fôra transferido, 

r morte do seu compatriota e amigo D. Tu- 
ribio Lopez foi o seu corpo trasladado para 
Portalegre, afim de ser enterrado no meio 
da Sé onde se acba. D. Julião de Alva foi 
capellão-mór de el-rei D. Sebastião. 

Alva. Aldeia de Traz os Montes. Houve 
um castello, com O qual o infante D. Affonso 
se entregou, nas guerras entre D. Sancho 11 
e D. Fernando de Castella. Por este facto D. 
Saucho u tirou a Alva o foro de villa e deu-o 


Coutinho, de quem fallaremos no logar res- 
pectivo d'este Diccionario. 

Não possue esta villa monumentos nota- 
veis ou celebres pela sua antiguidade: tem 
um bom edificio destinado a paços de con- 
celho, com accommodações para as differen- 
tes repartições publicas, prisões, ctc., obra 
concluida no anno de 1872 a expensas do 
municipio. 

Em 1861 foi fundada nesta villa uma im- 


Lonet Frazão. N'este ultimo jornal collabo- 
raram os distinctos litteratos Simões Dias, 
Tito de Noronha e Manso Preto. 

Tambem esta villa tem sido berço de ho- 
mens illustres a quem à patria deve gervi- 
ços: d'elles nos occuparemos no logar com- 
etente. 

Sobre o lado occidental da villa estende-se 
um fertil campo, rodeado pela ingreme € his- 
torica serra de Alvaiazere e outras collinas 
que lhe ficam 40 norte e sul. Corre aqui O 
rio porta de que nos falla o sr. Pinho Leal, 
mas que não mais do que um pequeno ria- 
cho sem agua no tempo do estio: toma a sua 
origem proximo da povoação das Laranjei- 
ras e vem desaguar quasi no meio do campo 
n'uma caverna à que dão o nome de algar, èe 
depois de percorrer uma distancia de tres ki- 
lometros, brota com grande violencia n'um 
sitio onde chamam O olho de tordo, no lado 


Alvações do Corgo. Freguezia de 
Traz os Montes, em Santa Martha de Pena- 
puido, districto de Villa Real, arcebispado de 

raga. Orago Santo Antonio, 150 fogos. 
Abunda em todas a8 colheitas e fructos, ex- 
cepto em pão. 

Alvadia. Freguezia dé Traz os Montes, 


districto de Villa Real, arcebispado de Bra- A A 
S DE MANA P 


ga. Orago Santa Cruz, 80 fogos. Pertenceu 

aos marquezes de Marialva. Está no alto ACHECA E opposto da serra, proximo do logar dos Para- 

d'um monte. DE SEV MAR dellos. 

Alvados. Freguezia da Extremadura, IDO IOAM Na encosta da escarpada serra, pelo lado 

districto e bispado de Leiria. Orago Nossa ANTVNES do nascente, se vê, mostrando as suas arca- 

Senhora da Consolação, 280 fogos. Está en- E SEVS ER das, a tradiccional capella de Nossa Senhora 
DEIROS da Apresentação dos Covões. Diz-nos a len- 


tre serras. 

Alvaiazere, villa na provincia da Es- 
tremadura, districto administrativo de Lei- 
ria, diocese de Coimbra. É sede de concelho, 

ue se compõe das q Pede freguezias : 

jmoster (Salvador do undo), Alvaiazere 
(Santa Maria Magdalena), Maçãs de Cami- 
nho, mais vulgarmente conhecida por Maça- 
nicas (Nossa Senhora da Graça), Pelmá (S. 
João Baptista), Pussos (Santo Estevão) € 
Rego da Murta (S. Pedro). Tambem é sede 
de arciprestado a que estão subordinadas 21 

arochias. 17,1 de largura. 

Está esta villa situada no coração do rei- Na torre da egreja se acha o antigo relo- 
no, como diz um antigo escripto, & 125 |gio que tantos annos annunciou 208 frades 
kilom. ao N. de Lisboa e 40 ao S. de Coim- | do Bussaco as horas da oração: cuja fabrica 
é uma das mais fortes que n'este genero se 
encontram no paiz: toca sobre dois sinos 
que sobrepujam & torre, artisticamente col- 


me, pois que em outros tempos era conhecida | locados sobre columnas de ferro, rodeados 
por Alva-varzea. Foi fundada por D. San- |por um passadiço de pedra gradeado d'a- 


cho 1 em 1200,0 qual, assim como à outras | quelle metal: foi obra mandada fazer pela 
povoações da monarchia, a esta deu começo camara municipal em 1840, tres annos de- 
no seu constante empenho de povoar O rei- | pois de lhe ser concedido o relogio. de J. C. o celebre Gorgorio, riquissimo pas- 
no. Ha, porém, quem opine que elle sómente | Não podemos descobrir precisamente & tor da antiguidade, que se fez rei de toda a 
a mandou rcedificar, e que esta villa é de | data da fundação da parochia, porque à mão | Luzitania. É certo, porém, que no ponto mais 
fundação arabe, de cuja circumstancia lbe destruidora dos soldados de Junot nada res- elevado se encontram vestigios de antigas 
querem fazer derivar o nome. i fortificações: ha uma especie de muralha em 


Diz frei Antonio de Sonsa que Alvaiazere torno de toda & eminencia na extensão de à 


rovém da palavra arabe Alabazir, que si- a 4 kilometros c dentro d'ella um recinto 
i plano ainda hoje conhecido pelo nome de 


gnifica plantas € outras coisas aromaticas 
ue serviam para adubar as comidas. Admit- carreira de cavalos. Ahi muito proximo, para 
o nordeste, ha tambem uma caverna que des- 
perta a atten ão do observador: é uma vasta 
sala abobadada, de T à 8 metros de altura 
aproximadamente, € não menos de largura, 
com accesso por uma abertura de 2 a 3 me- 
tros de diametro, feita sobre rocha viva n'um 
dos lados, e é por esta e por uma outra st! | 


da, que andando uma pastora n'aquelle sitio 
apascentando o seu rebanho, encontrára met- 


n'umas casas de apparencia nobre, aonde 
reside o sr. José de Oliveira e Silva, sobre 
o portico da entrada principal o brazão de 
armas d'aquelle illustre portugues que tan- 
tos serviços fez á nação nos estados da In- 
dia, habilmente escu pidas em alto relevo 
sobre uma pedra que mede 1=,5 de altura e 


ção da capella. Ainda hoje lá existe 2 cele- 
bre gruta ao lado do altar da Senhora da Me- 
moria. 

Era este sitio muito concorrido pela de- 
voção dos nossos antepassados, que al iam 
estabelecer temporariamente à sua residen- 
cia para melhor implorarem & protecção da 
Virgem; © hoje mesmo, apezar d'essa devo- 
ção ter esfriado, muitas familias ali vão at- 
| traidas na maior parte pelas bellezas do si- 
tio, especialmente DOS mezes da prima- 
vera. 

Parece que a serra fôra habitada pelos 
mouros : O sr. Pinho Leal e outros escripto- 
res dizem ser tradição, que ali viveu pelos 
annos do mundo 2644 ou 1360 annos antes 


da sua rapacidade; e até o proprio archivo, 
aonde deviam existir documentos que nos 


terreno expontaneamente produz, deu ori- 
gem ao nome da povoação. 

Foi D. João 1 que a elevou á cathegoria 
de villa e lhe deu o seu foral em 1388, e 
desde então é de crer que ella se governasse 


egreja velha, fôra transferida a séde da pa- 
rochia para onde se acha. 

Era padroado da ordem dos templarios, 
que lbe foi dado por D. Diniz em 1306, e de- 
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tura mais pequena sobre o tecto que recebe 
luz. 


Em continuação a esta caverna ou gruta 
segue-se um fosso mais profundo onde se en- 
contram stalactites de exquisitas fórmas, 
conchas de peixes e diversos mariscos petri- 
ficados; mas não é sómente n'este sitio onde 
se vêem d'estas raridades: em todo o campo 
e mesmo na serra se acham mcttidos em gros- 
sas pedras estes habitantes do mar, que por 
algum modo inexplicavel aqui pereceram. 

A gruta é conhecida pelo nome de algar 
d'agua talvez por ser o unico ponto da serra 
onde se encontra agua nativa. 

A producção natural da serra é o suma- 
gre, o rosmaninho, o lirio, a peonia singella 
e o alecrim em tanta abundancia que serve 
de lenha e de estrume: o campo onde não 
entra o arado está todo alcatifado de tomi- 
lho, que é uma erva muito odorifera, á qual 
depois de cultivada dão os jardineiros o nome 
de sarpão-limão. 

Tambem se encontram alguns marmores, 
tanto na serra como nos diversos montes que 
compõem a cordilheira, e sobretudo magni- 
fica pedra para o fabrico da cal, industria 
que estaria mais desenvolvida se houvesse 
as lenhas precisas para o seu cosimento. 

O grande commercio d'este concelho é o 
azeite, do qual em annos de boa colheita se 
exportam muitos mil alqueires; e mais rico 
seria n'este importante ramo se os povos ti- 
vessem sido mais assiduos na plantação das 
oliveiras, aproveitando terrenos que pouco 
ou nenhum producto dão: felizmente o erro 
vae-se reconhecendo e a postura progride de 
anno para anno. 

Tambem produz vinho de optima quali- 
dade: a freguezia de Pelmá excede n'este 
ponto todas as qutras. Conta-se que passando 
por aqui um bispo, em era remota, achára o 
vinho tão precioso que dizia quando tinha de 
fazer qualquer jornada: vamos pelo Pelmá 
que se não torce . Ainda hoje as pala- 
vras do venerando pastor são frequentemente 
applicadas na conversação dos povos d'estes 
sitios. 

Alvaiasere, serra da provincia da Ex- 
tremadura, comarca de Figueiró dos Vinhos. 
Tem varias ramificações, e algumas coroadas 
por capellas. Abunda em caça. 

Alvalade, ribeiro do Alemtejo. 

Alvalade, serra do Alemtejo. 

Alvalade, villa do Alemtejo, em Beja. 
Orago Nossa Senhora da Conceição da Oli- 
veira, 280 fogos. 

Alvão, serra de Tras-os-Montes. 

Alvarães, fregueziado Minho, em Vian- 
na. Orago S. Miguel, 270 fogos. 

Alvarado, cidade no Mexico, a 65 kil. 
de Vera Cruz. 

Alvarado (Pedro de), foi um dos mais 
arrojados aventureiros que acompanharam 
Fernando Cortez na sua expedição ao Mexi- 
co. A elle principalmente é que a Hespanha 
deveu a conquista da America central. N. em 
Badajoz em 1483. Serviu em Cuba ás ordens 
de Velasquez, acompanhou Cortez até à sua 
entrada no Mexico e foi governador d'esta 
cidade. Conquistando em pouco tempo as pro- 
vincias de Mixtecapan, Soconusco, Guate- 
mala e Cuzcatlan, foi nomeado capitão-ge- 
neral de Guatemala, e mais tarde tambem 
governador de Honduras. Ferido mortal- 
mente no assalto da fortaleza indiana de No- 
chiztlan, expirou na aldeia de Atenguillo em 
24 de junho de 1541. Violento como era, cruel 
e ávido de riquezas, o seu nome ficou exe- 
crado entre os indios que o denominavam To- 
natiuh (o Resplandecente) por causa da sua 
pelle rosada e dos seus cabellos loiros. 

Alvarado Go de), aventureiro hes- 
panhol, natural de Burgos. Prestou grandes 
serviços a Pizarro na conquista do Peru. Por 
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morte de Pizarro foi nomeado capitão-gene- 
ral de La Plata e de Potosi. Pezaroso por 
haver sido vencido pelos rebeldes n'uma re- 
volta que excitou pelo seu demasiado rigor, 
morreu em 1553. 

Alvaredes, freguezia de Traz-os-Mon- 
tes, em Vinhaes, districto e bispado de Bra- 
gança. Orago S. João Baptista, 90 fogos. 

Alvaredo, freguezia da provincia do 
Ru: cm Monção. Orago S. Martinho, 160 

ogos. 

Alvarelhos, freguezia de Traz-os- 
Montes, em Chaves. Orago Nossa Senhora da 
Espectação, 70 fogos. l 

Alvarellos, freguezia do Douro, em 
Santo Thyrso. T Santa Maria, 250 fogos. 

Alvarenga (Pero de). Um dos heroi- 
cos officiaes de Duarte Pacheco, um dos seus 


companheiros nas epicas façanhas que illus- 


traram o seu nome. Commandava debaixo 
das ordens do heroe um dos poucos paraus 
que constituiam a sua esquadrilha, e n'esses 
combates homericos foi sempre um dos que 


mais se distinguiram. Quando a chegada da 


esquadra de Lopo Soares de Albergaria ha- 
bilitou os portuguezes a vingarem-se da ag- 
gressão do Saucori, Pero de Alvarenga foi 


um dos officiaes da esquadra que foi assolar 


as costas de Calecut. 
Alvarenga (Manucl Ignacio da Silva), 
oeta brasileiro, que nasceu no Brasil 


1758 como data incontestavcl do scu nasci- 


mento, mas Joaquim Norberto de Sousa Silva 
diz que elle nasceu em 1740. Foi filho de 
um musico, e musico tambem foi porque teve 


reputação de eximio rebequista, o que ex- 
plica até certo ponto a harmonia e sonori- 
dade de muitos dos seus versos. 

Depois de cursar os seus primciros estu- 


dos na terra da sua naturalidade, e mais tarde 


no Rio de Janciro, veio a Portugal matricu- 
lar-se na universidade de Coimbra, onde to- 


mou o grau de bacharel formado na faculdade 


de direito. 
Foi em Coimbra que elle compoz o seu 


poema heroi-comico intitulado O desertor 
das letras, poema em que se ridicularisava a 


organisação dos estudos universitarios ante- 


| riores á reforma do marquez de Pombal, re- 


forma que era n'aquelles versos enthusiasti- 
camente celebrada. 

Foi o proprio marquez que em 1783 orde- 
nou a impressão do poema, contra vontade 
do auctor, cuja modestia se recusava a pu- 
blical-o. 

Depois de formado, Alvarenga vem para 
Lisboa exercer a advocacia, e começa a ad- 
quirir celebridade entre os litteratos da sua 
epoca pela magnifica ode composta na inau- 

ação da estatua equestre de el-rei D. 
osé. O seu talento poetico torna-se deveras 
applaudido e festejado nos saraus de Lis- 

a. 

Mas a nostalgia, que se lhe avivava mais 
e mais com as recordações saudosas do beija- 
flór, dos cajueiros e das mangueiras do paiz 
natal, obrigou-o um dia a desprender-se dos 
eras da côrte, e foi ser advogado em S. 
João d'El-rei, onde simultaneamente abriu 
uma aula gratuita de rhetorica. 

Então começa verdadeiramente o primor 
dos seus trabalhos poeticos, como se aquella 
organisação, acostumada ao clima dos tropi- 
cos, carecesse de ouvir os cantos do sabiá e 
de regalar-se com os esplendores da vege- 
tação luxuriante, para se desatar em magni- 
eoe ao 

ata d'essa cpoca a sua composição poe- 
tica intitulada i templo de n 
descreve o regresso para a patria, e a Gruta 
Americana, tentativa de alliança entre a poe- 
sia classica pagã e as novas imagens que lhe 


em 
- João d'El-Rei (Minas Geraes). O illustre 
brasileiro Pereira da Silva indica o anno de 


ALV 


inspirava aquelle encantador paiz da Ame- 
rica. 

Em 1782 é convidado para ir reger no Rio 
de Janeiro aulas de rhetorica e de poetica, e 
os cursos que n'aquella cidade professa ex- 
citam os applausos das pessoas mais impor- 
tantes. Foi elle um dos fundadores da celc- 
bre Arcadia Ultramarina, academia que re- 
uniu no seu gremio litteratos distinctissi- 
mos, e que teve uma benefica influencia na 
litteratura d'aquella epoca. Alvar era o 
Alcindo Palmireno d'cssa academia. Foi tam- 
bem o fundador de um theatro particular de 
amadores, theatro em que elle se propunha 
lançar os fundamentos da arte ramatica 
brasileira. 

aos esforços de Alvarenga que se deve 
attribuir a inoculação de um novo gosto lit- 
terario: muitos dos oradores sagrados, que 
mais tarde adquiriram grande nomeada no 
Brasil, devem inicialmente os ps da 
sua oratoria ás lições que o illustre poeta 
professou no Rio de Janeiro. 

Um dia, porém, veio a inveja dos ignoran- 
tes dar-lhe desgostos e causar-lhe estorvos. 
Intrigas fradescas entraram a denunciar a 
Academia Ultramarina como um club jaco- 
bino, e a auctoridade, cedendo ás suggesties 
malevolas dos denunciantes, prende e se- 
pulta o pobre poeta com varios companheci- 
ros seus nos carceres subterrrneos da ilha 
das Cobras. 

Ahi padeceu encarcerado o infeliz Alva- 
renga durante mais de dois annos, e para 
d'ali sair foi necessario que viesse ordem ter- 
minante da metropole restituindo o desdi- 
toso poeta á luz e à liberdade. 

Mas aquelles eternos mezes de carcere ti- 
nham influido funestamente no seu tempera- 
mento: d'ahi se ressente d'então por diante 
o seu modo de existir. 

Sahiu da prisão com tendencias melanco- 
licas, e passou a viver muito retirado, sem 
todavia abandonar a sua profissão de advo- 
gado, nem as aulas que tão proficientemente 
regeu, nem a sua paixão pela poesia. 

Alvarenga apresenta nas suas composições 
poeticas uma circumstancia que o torna de- 
veras recommendavel: é a sua tendencia a 
crear a poesia nacional brasileira, inspiran- 
do-se no lyrismo natural que o seu paiz lhe 
offerecia, embora não desprendido comple- 
tamente do bucolismo arcadico em que fôra 
embalado. 

Em 1799 imprimiu-se em Lisboa, por ini- 
ciativa de um amigo, e um pouco contra von- 
tade do modesto poeta, uma collecção dos 
seus maviosos versos intitulados Glasra, no- 
me com que eternisa a memoria da mulher 
que amou, n'essas composições que primam 
pela graciosidade das imagens e pela melo- 
dia da metrificação. 

Muitas outras producções deixou ainda. 
como o Poema às Artes impresso em Lisboa 
em 1821, e varias odes e canções, que figu- 
ram na Collecção de ias ineditas publi- 
cada em Lisboa (1809-1812), no Parnaso 
Brazileiro de Jeronymo da a Barbosa, 
no Florilegio de Varnhagen, etc. 

Tanto estes dois ultimos escriptores, como 
Joaquim Norberto de Sousa Silva, Pereira 
da Silva, Balbi, Sismondi e Fernando Wolf, 
fazem as mais lisongeiras apreciações ácerca 
d'este poeta que eonstitue deveras uma glo- 
ria tanto para Portugal como para o Brazil. 

Segundo Januario da Cunha Barbosa, que 
foi seu discipulo e seu amigo, e que escreveu 
a biographia do mestre, Alvarenga morreu 
no Rio de Janeiro em 1 de Novembro de 
1814. O illustre litterato brazileiro Pereira 
da Silva marca, porém, a data do seu falle- 
cimento em egual dia e mez de 1812. 

Alvarenga (D. Maria), filha de Lopo 
Garcia de Alvarenga, n. na primeira me- 
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de do seculo xv, professou no convento de 
Mivellas, e foi mestra da infanta Santa 
anna filha de D. Affonso v, e amiga e com- 
anheira da priuceza D. Filippa tia de Santa 
anna. Quando a santa princeza foi para o 
pnvento de Aveiro, onde falleceu em 1490, 
, Filippa quiz ir visital-a, por occasião da 
na mortal doença, e fez-se acompanhar por 
À. Maria de Alvarenga, que já era então 
ibbadessa do convento de ÓOdivellas, onde 
alleceu com muita fama de virtudes no dia 
9 do março de 1510. 
| Alvarenga (José Antonio de). D'este 
Escriptor só sabemos que viveu no seculo 
assado e que imprimiu em 1770 uma obra 
titulada Sobre a auctoridade regia. Oração 
bachareis que se habilitam a servir sua 
agestade nos logares.de letras. Deduzida 
las princi doutrinas que sc contém na 
educção Chronologica e Analytica ena Carta 
' ica do SS. P. Clemente XIV de 12 de 
gezembro de 1769. Como se vê pelo titulo, o 
ctor era um dos escriptores semi-ofliciaes 
oficiosos do marquez de Pombal. 
Alvarenga (Lucas de), poeta brazi- 
leiro, natural da provincia de Minas Geraes. 
Nf. em 1841 pouco mais ou menos. Publicou 
kem 1830, no Rio de Janeiro, um volume de 
Poesias, que são citadas com louvor no Bos- 
quejo historico da poesia brasileira do sr. Joa- 
quim Norberto de Sousa e Silva. 

Alvarenga, freguczia do Minho, em 
“Lousada. Orago Santa Maria, 35 fogos. 

Alvarenga Peixoto (Ignacio José 
de), poeta brazileiro, contemporanco de Ma- 
nuel Ignacio da Silva Alvarenga, e nascido 
tambem, como elle, no Brazil. Foi o Rio de 
Janeiro que lhe deu o berço em 1748, e ahi 
seguiu os primeiros estudos no Collegio dos 
Jesuitas, vindo depois a Coimbra formar-se 
na universidade, onde recebeu o grau de ba- 
charel em direito canonico. A protecção do 
marquez de Pombal deve ter occupado em 
Cintra o primeira logar que desempenhou na 
magistratura; mais tarde tambem as sauda- 
des da patria o fizeram voltar ao Brazil, 
obtendo ser despachado para um cargo ju- 
dicial em S. João d'El-rei, nas Minas-G craes, 
cargo que desempenhou conscienciosamente. 
Tanto ahi como no Rio de Janeiro, Alva- 
renga Peixoto foi querido e estimado entre 
os litteratos seus contemporaneos, e perten- 
ceu tambem á celebre Arcadia Ultramarina 
onde figurou com o nome de Eureste Phe- 
nicio. 

Annos depois, casando com uma rica her- 
deira, abandonou a carreira judicial, e en- 
tregou-se exclusivamente á administração 
das suas magnificas propriedades e ao cul- 
tivo das letras, paixão que nunca o deixou. 
Por essa época foi nomeado coronel de ca- 
vallaria das milicias de Rio Verde. 

Uma satyra em verso intitulada Cartas 
Chilenas, escriptas contra D. Luiz da Cunha 
Mcnezes governador de Minas-Geraes, sa- 
tyra que foi attribuida a Alvarenga Peixo- 
to, e a parte enthusiastica que o poeta effe- 
ctivamente tomou n'uma conspiração patrio- 
tica, foram elementos que sommados uns apoz 
outros deram tristemente em resultado ser 
em 18 de abril de 1792 condemnado à morte, 
ficando-lhe confiscados os bens e sua familia 
declarada infame. 

Achando-se ja no cadafalso, foi-lhe lida 
então a sentença que lhe commutava à pena 
de morte, condemnando-o a degredo perpe- 
tuo para o presidio de Ambaca em Ango 
pude morreu em 1793 aos 45 annos de eda- 
de, coberto de cãs, e ralado pelos soffrimen- 
tos, victima dos tratos crucis que sobre elle 
exerceu o governador do presidio. 

Além das Cartas Chilenas, que lhe attri- 
buiram, mas cuja paternidade é contestavel, 
Alvarenga Peixoto deixou tanto em Portu- 
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gal como depois no Brazil numerosas de- 
monstrações do esmerado cultivo que a lit- 
teratura lhe mercceu. Ao marquez de Lavra- 
dio, seu protector, dedicou elle uma tradução 
da Merope de Maffei, e um drama original 
em verso intitulado Eneas no Lacio, drama 
que foi muito festejado, mas que infelizmente 
se paes 

D. Rodrigo José de Menezes, que foi 
conde de Cavalleiros, e que muito se lhe affei- 
çoara, tambem o pocta dedicou algumas das 
suas odes. 

d'elle tambem um poema intitulado Jes- 
posta de Nize a Fileno, e publicado apenas 
sob o nome de Eureste pelo qual era conhe- 
cido na Arcadia Ultramarina. 

As suas odes, sonetos c canções eroticas, 
que andam dispersas por varios florilegios e 
collecções, mostram n'elle, se não um poeta 
apaixonado, pelo menos um rigoroso cultor 
da fórma a par de um estylo vigoroso e de 
uma imaginação arrojada. Ã ode que compoz 
e offereceu á rainha D. Maria 1 é uma de- 
monstração cabal d'esta asserção. 

Percira da Silva, Varnhagen e Fernando 
Wolf são unanimes em reconhecerem o gran- 
de merecimento d'este infeliz poeta, cujo 
nome tanto portuguezes como brazileiros in- 
cluem entre os vultos queridos da sua histo- 
ria litteraria. 

Alvares (Frei Miguel Justino Gomes 
de Araujo), natural de Braga, onde nasceu cm 
9 de maio de 1804, e falleceu em setembro de 
1864. Entrando aos vinte annos para a extin- 
cta congregação dos monges benedictinos, 
ahi professou a 27 de dezembro de 1825, 
sendo pouco depois nomeado mestre de theo- 
logia em um dos conventos da referida con- 
gregação, cremos que no de Tibães. 

Depois da extineção das ordens religiosas 
continuou o padre Miguel no exercicio do 
magisterio, leccionando particularmente no 
seminario dos orfãos, em Braga, philosophia 
racional, moral e rhetorica: posteriormente 
foi nomeado professor de historia sagrada 
no seminario diocesano da mesma cidadc e 
poucos annos depois conego da sé primaz 
com obrigação de ensino. Foi examinador 
synodal e pregador regio honorario. 

Obras impressas deixou apenas as seguin- 
tes, mencionadas no Diccionario bibliogra- 
phico do sr. Innocencio Francisco da Silva. 

Taboas synopticas da logica de Genuense. 

Refutação das perniciosas doutrinas conti- 
das em um folheto intitulado «Fonte da Ver- 
dade ou caminho para a virtude.» 

Supplemento ás lições de methaphisica de 
Gequense, etc. 

Taboa analytica, ou analyse do pensamento. 

Oração funebre nas exequias do ex.mº rev.me 
sr. D. Pedro Paulo de Figueiredo da Cunha 
e Mello, etc. 

A astucia de um estudante mallograda 


aa 
barbeiro aspirante a deputado, farça. 

À ajuizarmos por estas obras, nenhuma 
das quaes excede os limites de um is- 
simo folheto, do merito litterario do padre 
Miguel Alvares, eramos forçados a conside- 
ral-o como um escriptor de muito mais gosto 
e um orador mediocre. Informam-nos, porém, 
pessoas que o conheceram e trataram de 
perto, que era muito dado ao estudo, bas- 
tante intelligente e mais instruido do que, 
em geral, costuma ser o nosso clero, princi- 
palmente em algumas sciencias ecclesiasti- 


bad 


la, | cas, como a theologia dogmatica e moral. 


Melhor avaliada, por certo, seria a instruc- 
ção do mestre benedictino, se existissem 
colligidos em volumes os numerosissimos 
sermões que pregou por diversas terras da 
provincia do Minho, os quaes, todavia não 
poderiam servir de modelos de eloquencia 
sagrada, pois se não tornam recommenda- 
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veis nem pela uncção religiosa, nem pela 
ai litteraria, apezar de muito trabalha- 
08. 

Foi este padre um dos que no pulpito se 
tornou mais celcbres na cruzada contra o 
sr. Alexandre Herculano, principalmente cm 
umas domingas de quaresma, pregadas no 
templo de Santa Cruz, da cidade de Braga. 
O modo porque o illustre historiador apre- 
cia na sua Historia de Portugal o caracter e 
acções de alguns papas, e o procedimento 
da côrte de Roma, nas suas relações com a 
corôa de Portugal, e bem assim a negação 
do apparecimento de Christo na batalha de 
Ourique, deram assumpto ao orador sagrado 
para repetidas e violentas aggressões, em 
que a declamação substituia os argumentos, 
e a caridade christã era amplamente espezi- 
nhada, pela malevolencia das insinuações, e 
a virulencia da phrase, sem o menor proveito 
da eloquencia do pulpito, que deveras se 
deslustra com similhautes demasias. 

A litteratura dramatica tambem tentou o 
bom egresso, que além das duas insulsas 
farças que foram impressas, e cujos titulos 
já mencionamos, deixou ainda ineditos va- 
rios autos do nascimento de Christo e ado- 
ração dos Magos, assim como os seguintes 
dramas biblicos: 

José no Egypto, O Filho prodigo, A casta 
Suzana, e não sabemos se mais ; 

Alvares (Joaquim de Oliveira). Filho de 
um negociante da Madeira, n. n'esta ilha a 
19 de novembro de 1776. Em Inglaterra, em 
Douai, e depois na universidade de Coimbra, 
onde tomou o grau de bacharel em mathe- 
matica e philosophia, fez largos e bons cs- 
tudos. 

Sentou praça na marinha portugueza, e 
foi em 1798 nomeado segundo tenente da ar- 
mada. Em 1800 commandava o cahique Leão, 
como crusador na costa do Algarve, perto da 

ual se atreviam a fazer presas os corsa- 
rios francezes. Atacado o cahique de seu 
commando que só tinha vinte homens de 
guarnição e umas peças de pequeno calibre 
por um d'esses corsarios grande escuna tri- 
pulada por muita gente e montando dez pe- 
as de doze, o tenente Alvares não fe ren- 

eu ás intimações do inimigo, nem se aco- 
bardou com a desegualdade das forças. To- 
mou brava e habilmente barlavento á escuna, 
e a tão pequeno alcance que as suas peças pro- 
duziam algum effeito no inimigo, bateu-se 
denodadamente até á ultima extremidade. 

O cahique Leão, espedaçado e roto pelas 
balas do corsario, começou a encher-se d'a- 
E e a mergulhar. Não podendo mais com- 

ater, o commandante e a ição o aban- 
donaram, lançando-se a nado e agarrando-se 
aos madciros fluctuantes. Viram então o ca- 
hique afundar-se levando içada na catita a 
bandeira que tão heroicamente haviam dc- 
fendido. 

O conselho do almirantado julgando o te- 
nente Alvares pela perda do seu navio, con- 
siderou de tanto patriotismo e valor um tal 
acto, que logo o propoz para promoção; e 
por decreto de 3 de dezembro de 1800 foi 
com effeito promovido a primeiro tenente por 
distincção em combate, «tendo-se batido até 
á ultima extremidade, sem embargo de não ter 
partido algum, unicamente por honra da real 
bandeira.» Parece que ainda serviu na esqua- 
dra do marquez de Niza, que esteve no Medi- 
terraneo, mas em 1804 vamos cncontral-o no 
Brasil, tendo trocado a marinha pelo exer- 
cito, e exercendo o posto de capitão de arti- 
lheria da legião de voluntarios de S. Paulo. 
A sua promoção foi rapida, porque já em 1814 
cra brigadeiro graduado. Fez as campanhas 
de Montevideu e a 27 de outubro de 1816 
derrotou em Carumbé completamente as for- 
ças do celebre Artigas, e a 4 de janeiro de 
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1817 distinguiu-se muito na batalha de Ca- 
talan. Em recompensa d'estes serviços mili- 
tares lhe deram successivamente o posto de 
brigadeiro effectivo, a commenda de Aviz, e 
em 1818 o posto de marechal de campo gra- 
duado. - 

Apesar de não ser brazileiro de nascimen- 
to, de ter passado longe do Brazil a sua in- 
fancia, a sua adolescencia, e a sua primeira 
mocidade, e de ter sido longamente premiado 


pelo governo portuguez, o marechal Oliveira. 


Alvares era um dos mais ardentes defenso- 
res da independencia do Brazil. Em 1820, 
quando houve um desgraçado conflicto entre 
a tropa e o povo, por occasido da dissolução 
da tumultuosa assembléa reunida na Praça 
do Commercio, Oliveira Alvares evitou des- 
graças maiores do que as que succederam, 
cortando com a sua espada o murrão que um 
artilheiro ia chegar ao ouvido de uma peça, 
cuja descarga seria o signal de uma horro- 
rosa carnificina. 

Em 1821 era nomeado ajudante general 
do governo das armas da córte e provincia 
do Rio de Janeiro, e fazia do quartel gene- 
ral um foco de conspirações, d'onde partiam 
os incitamentos e os conselhos para D. Pe- 
dro, que ficara governando o Brazil, procla- 
mar & independencia da colonia. Quando D. 
Pedro se resolveu a revoltar-se, a divisão 

ortugueza, commandada pelo general Avi- 
ez, tomou uma attitude ameaçadora, e o ma- 
rechal Joaquim de Oliveira Alvares, que es- 
tava de cama com um ataque de gota, levan- 
tou-se para ir tomar o commando das forças 
brazileiras. Sentado n'um tapete em cima da 
relva, porque de outra forma não podia es- 
tar, deu as ordens necessarias, e preparon-se 
para uma lucta, que felizmente não chegou 
a travar-se. 

A 16 de janeiro de 1822 foi chamado Joa- 
quim de Oliveira Alvares ao ministerio da 
guerra, mas pediu a demissão no dia 17 de 
julho de 1822 por se terem aAggravado os seus 
padecimentos. De 1822 a 1828 esteve longe 
dos negocios, sendo nomeado n'esse lapso de 
tempo conselheiro de gue marechal de 
campo effectivo, oficial da ordem do Cruzeiro, 
e tenente general. 

A 24 de julho de 1828 subiu de novo a mi- 
nistro da guerra, e, tendo nomeado uma com- 
missão extraordinaria para julgar os aucto- 
res de uma sedição em Posmambnico em 1829, 
foi na camara alvo dg violentas accusações 
dos deputados liberaes, que tanto o ficaram 
detestando que em 1830 queriam annullar a 
sua eleição, não porque estivesse de qual- 
quer fórma viciada, mas porque as idéas e o 
passado despotico de Oliveira Alvares não o 
tornavam digno de ser deputado. Singular 
systema de comprchender a liberdade! 

Já a 4 de agosto de 1829 Oliveira Alva- 
res se demittira do scu posto de ministro da 

erra, e em 1830 partiu para Londres onde 

oi receber uma avultadissima herança, que 

um seu irmão lhe deixara. Em Londres vi- 
veu até 1835, e ainda teve occasião de pres- 
tar að governo brazileiro um relevantissimo 
serviço, pondo á sua disposição a sua im- 
mensa riqueza para pagar os juros das ins- 
cripções, n'uma occasião em que lhe escas- 
seiavam os fundos. Dispunha-se a voltar para 
o Brazil, quando n'uma pequena viagem que 
fez a Paris, esperando encontrar allivios aos 
seus padecimentos, veiu a fallecer contando 
59 annos de edade. Está enterrado no cemi- 
terio do Père Lachaise. Deixou manuscriptos 
os elementos de uma obra magnifica, intitu- 
lada Estatistica do Brazil. Esses manuscri- 
ptos infelizmente perderam-se. 

Oliveira Alvares foi sobretudo um valente 
soldado, e um homem illustradissimo. Não 
era liberal de coração, mas prestou á sua pa- 
tria adoptiva os mais valiosos serviços. 
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Alvares (Catharina), foi este o nome 
christão, que a india Pa sú tomou 
quando se baptisou, para casar depois legi- 
timamente com Diogo Alvares, o Caramuru, 
o seu companheiro dilecto. No artigo Alva- 
res (Diogo), contamos a historia d'este ca- 
sal. Aqui basta-nos dizer que Catharina Al- 
vares sobreviveu muito tempo a seu marido, 
e morreu com perto de cem annos na Bahia 
a 26 de janeiro de 1583. Jaz sepultada na 
capella de Nossa Senhora da Graça, que 
mandou edificar e doou aos frades bentos, 
com 08 terrenos circumjacentes, no anno an- 
terior ao da sua morte. O epitaphio da sua 
sepultura chama-lhe D. Catharina Alvares 
Par su. 

Alvares (Thomaz), foi medico d'el-rei 
D. Sebastião. Estava exercendo a clinica em 
Sevilha, quando foi chamado a Lisboa, por 
causa da horrivel peste de 1569. Thomaz 
Alvares, que Barbosa reputa portuguez, 
e que Innocencio não acha sufficientemente 
fundado, veiu e escreveu um livro intitulado 
Tratado da preservação da peste que se im- 
primiu em Coimbra. O livro é escripto em 
portuguez, por ordem do governo, e tio sen- 
satamente redigido que ainda hoje é consi- 
derado como apreciavel, principalmente no 
que diz respeito a symptomatologia. À prova 

'isso está em ter a Academia das Sciencias 
de Lisboa reimpresso esse opusculo em 1797, 
juntamente com outros folhetos mais recen- 
tes que tratavam do mesmo assumpto. À edi- 

ão esgotou-se, tanto que se fez outra em 

801. Thomaz Alvarcs era reputado por Za- 
cuto Lusitano como um dos grandes medicos 
do seu tempo. Ha d'elle em latim uma poe- 
sia em louvor de um medico estrangeiro Ni- 
colau Alonardes. 

O livro de Thomaz Alvares, alem da pri- 
meira edição de 1569, e das duas reimpres- 
sões muito posteriores de 1797 e 1801, teve 
ainda outra edição em 1580. l 

Alvares (Rodrigo), rd da portu- 
guez, naturalmente filho do Algarve. Fez 
parte de uma expedição exploradora da costa 
africana de Cabo Verde para diante, que 
descobriu as ilhas de Nar e de Tider e re- 
conheceu mais algumas leguas de costa. Essa 
expedição compunha-se de seis caravellas, 
commandadas por Gil Eanes, Lançarote, Es- 
tevão Affonso, João Dias, João Bernardes e 
Rodrigo Alvares. 

Alvares (Thomé), thesoureiro-mór da 
oapella real. Não se sabe se era natural de 
Leiria se de Villa Viçosa. Era homem muito 
instruido em ritos e ceremonias ecclesiasti- 
cas, assim como nà intelligencia das rubri- 
cas do Breviario e do Missal Romano, e por 
isso conhecido e louvado em Portugal e no 
estrangeiro. Escreveu sobre esses assumptos 
dois livros em latim, que foram impressos em 
Lisboa, um em 1615, outro em 1629. Escre- 
veu tambem em portuguez uma obra que 
ainda se conserva manuscripta e que se in- 
titula Vida de D. Jorge de Athayde, bispo de 
Vizen. Por ordem d'este prelado esvreveu o 
Directorio do côro; obra, diz Barbosa, per- 
feita n'este genero. 

Alvares (Vicente), viveu no seculo xvr, 
e escreveu em hespanhol a descripção da via- 
gem de Filippe 11 em 1548, quando foi ter, 
senʻlo ainda principe, com seu pae Carlos v. 
Esta obra foi impressa em 1551. 

Alvares (Padre Antonio). Erudito ora- 
toriano, que n. em Lisboa, na primeira me- 
tade do seculo passado, e que era filho de 
João Alvares Galvão ce de Isabel Ferreira da 
Hungria. Entrou na congregação do Orato- 
rio em 1753. Consagrou toda a sua vida ao 
estudo, e comtudo só uma obra Orthographia 
da lingua latina em que transluz atado a 
sua vastissima erudição. Essa obra foi contes- 
tada por um anonymo n'um opusculo, e o pa- 
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dre Antonio Alvares saiu a defender as suas 
opiniões na Gazetta litteraria de 1762. M. 
em Lisboa no dia 22 de junho de 1807. 

Alvares (Padre Jeronymo), jesuita que 
n. em Evora em 1564. Doutorou-se em tben- 
logia na universidade da sua terra natal, fci 
regente dos collegios da sua ordem em Coim- 
bra e em Lisboa, e a Evora foi morrer m» 
dia 20 de janeiro de 1624. Traduziu do ita- 
liano a Vida de Luiz Gonzaga, escripta por 
Virgilio Cepari. A traduc foi impressa 
em Lisboa em 1610. 

Alvares (Padre Luiz). Este padre tam- 
bem jesuita foi cgualmente prégador celebre 
e escriptor mystico. N. no logar de 8. Romão 
junto da villa de Ceia em 1615. Tomon o ba- 
bito de noviço dos jesuitas em 1629; adqui- 
rindo larga instrucção, leccionou no collegto 
de Coimbra, e.foi depois reitor dos colle- 
gios da Companhia em Angra, no Porto e 
em Evora e provincial e proposito da casa 
professa de S. Roque em Lisboa onde falle- 
ceu no dia 13 de janeiro de 1709. Estão pu- 
blicados alguns dos seus sermões, algumas 
das suas obras mysticas em portugucez Amer 
Sagrado e Ceu de graça e inferno custoso, e 
um livro em latim Josephus Rachelis filivs 
illustratus. O conhecido philologo Pedro José 
da Fonseca louva a vernaculidade do padre 
Alvares. i 

Alvares (Aleixo), natural de Bragança, 
vestiu a roupeta de jesuita em 1584, e deu 
mostras de grande espirito de caridade, 
tanto que morreu a 20 de julho de 1586, vi- 
ctima de uma doença contagiosa, por obsti- 
nadamente querer tratar os enfermos que à 
padeciam. 

Alvares (Frei João), foi secretario do 
infante santo, de D. Fernando filho de D. 
João 1. Era freire professo na ordem de 
Aviz. Acompanhou seu amo no captiveiro de 
Afmea até á sua ultima hora. Voltando a 
Portugal, foi feito abbade commendatario de 
convento benedictino de Paço de Sousa, mas 
encontrou os frades em tal relaxação de cos- 
tumes que lhe foi necessario usar de ener- 
gia para fazer voltar as coisas a um estad) 
mais regular. O documento da composição 
que houve entre elle e os frades ainda existe 
e é muito curioso. Viajou depois em Roms e 
em Flandres, e de lá mandou aos seus frs- 
des a traducção de tres cartas attribuidas a 
Santo Agostinho, a Regra de S. Bento, e 
uma copia da Imitação de Christo. Escreveu 
tambem a Relação do captiveiro do infante 
D. Fernando, e é essa a unica obra que 
d'elle resta. Foi impressa em 1527, e d'ella 
sc fizeram depois varias edições. João Al- 
vares voltou a origa c aqui fallecen de- 
pois de 1470. A singeleza tocante do seu es- 
tylo ao referir os factos dramaticos da vida 
do infante D. Fernando då a Jožo Alvares 
fama de verdadeiro escriptor. 

Alvares (Padre Manuel), n. na ilha da 
Madeira em 1526, recebeu ordens menores 
no dia 11 de agosto de 1538. Partindo para 
Portugal, deliberou tomar o babito de je- 
suita, e assim fez ao mesmo tempo que adqm- 
ria uma tal erudição, que os seus superiore: 
exigiram d'elle que escrevesse uma Arte dr 
Grammatica, o que elle fez em annos já ma- 
duros, mas com tanta felicidade que esse li- 
vro intitulado De institutione grammatica, 
e impresso pela primeira vez em Lisboa cm 
1572, correu a Europa toda, foi adoptado em 
toda a parte, e teve lá fóra uma infinidade 
de edições. A Grammatica do padre Alvares 
foi por muito tempo o livro classico d'este 
ramo dos conhecimentos humanos. Manuel 
Alvares escreveu ainda outro livro tambem 
em latim: De mensuris cribus et nume- 
ris. Falleceu em Evora no dia 30 de dezem- 
bro de 1583. ' 

Alvares (Padre Pedro), n. em Lisboa a 
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8 de janeiro de 1674. Foi da congregação 
o Oratorio, qualificador do Santo Oficio e 
xaminador das tres ordens militares. Publi- 
ou uns poucos de livros de piedade, e dei- 
ou manuscriptos muitos sermões. Escrevia 
om facilidade em portuguez, latim c hespa- 
bol. M. em Lisboa no dia 29 de dezembro 
le 1739. 

Alvares (Padre Manuel), jesuita mis- 
ionario na Africa. N. em Alter em 1573. 
indou por Guiné e pela Serra Lea, con- 
ertendo os pretos, e compoz uma obra que 
icou manuscripta intitulada Descripção geo- 
muphica da parte da Africa chamada Gui- 
é Veiu morrer a Lisboa na casa propria 
le S. Roque no dia 3 de julho de 1619. 

Alvares (Padre Luiz), filho de familia 
wbre, n. em Lisboa em 1539. Tomou o ha- 
nto de jesuita em 1560. Homem extrema- 
mente erudito, leccionou philosophia na uni- 
versidade de Coimbra, mas tornou-se sobre- 
tudo celebre pela sua eloquencia como ora- 
dor sagrado, que era tal que a sua fama 
chegou a Roma, contando-se que dissera 
Pio v a S. Francisco de Borja: Oiço que 
tendes em Portugal outro S. Paulo. Era com- 
tudo um verdadeiro fanatico, e por tal forma 
trovejou no pulpito contra os infelizes ju- 
deus, que se diz que um d'elles o envenenou 
em Aviz no dia 25 de setembro de 1590, 
num pouco de vinho que elle pediu 20o des- 
cer do pulpito. Se é isto uma calumnia assa- 
cada aos filhos d'essa raça proscripta pelos 
seus perseverantes inimigos, ou se realmente 
o fanatismo do padre accendeu descjos de 
vingança no animo d'aquelles, que designava 
a fogueira é o que não podemos hoje saber. 
Alguns sermões d'este padre acham-se im- 
pressos com o titulo de Sermões varios. 

Alvares (João). Quando já a decadencia 
lavrava no imperio indiano portug'cz, foi 
Aden cercada pelos turcos, sendo o scheick 
d'essa cidade nosso alliado, e estando a for- 
taleza guarmecida por portuguezes. Mas es- 
tes que não viam proveito na defeza do seu 
alliado, nem estavam já dispostos a jogar a 
vida so pelos fumos da gloria, e pela honra de 
não desamparar os seus protegidos, fugiram 
e so quem ficou com o scheick foi um sim- 
po soldado João Alvares, que mostrou mais 

nos e mais pundonor do que os fid:lgos que 
commandavam a fortaleza. Aden perdeu-se, 
mas o scheick ficou tão reconhecido a João 
Alvaros que por força o queria guardar com- 
sigo, fazendo-lhe mil vantagens, que João 
Alvares não acceitou, partindo para a India 
à continuar a sua modesta carreira. 

Alvares (Manuel). Era um nadador no- 
tavel. Quando esteve cercada a fortaleza de 
Cananor em 1525, e já tão apertado que não 
havia mantimentos de especie alguina, um 
dos mais notaveis heroes da India, Heitor da 
Silveira, que a foi soccorrer, quiz passar para 
dentro da fortaleza viveres sem quo o pre- 
sentissem os cercadores. Carregou duas al- 
madias, e mandou com ellas Manuel Alvares, 
conhecido pelo Escudeiro, exactamente pela 
fama que tinha de ser o primeiro nadador do 
seu tempo, e poder por conseguinte facil- 
mente escapar a qualquer perigo. Deu excel- 
lente conta da sua missão a Escudeiro © os 
defensores de Canamor receberam os manti- 
mentos de que tanto careciam. N'um com- 
bate subsequente, Manuel Alvares mostrou 

ue não tinha só braços para nadar e foi um 

08 Pouquissimos que escaparam dos tripu- 
lentes da caravella em que estava. 

Alvares (Manuel Gomes). Era natural 
da Bahia de Todos os Santos, e traduziu duas 
obras do hespanhol, uma imprimiu-se em 
134, é a Nova Philosophia da natureza do 

omem, ete., RU da em hespanhol por D. 
Olivia Sabino de Nantes Barreiro, nome que 
tem todo o aspecto de um pseudonymo, e au- 
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tra manuscripta, traduzida de D; Miguel 
Corte Real, e intitulada: Enganos de mulhe- 
res e desenganos de homens, divididos em dis- 
cursos politicos, historicos e moraes. Diz Bar- 
bosa que teve em seu poder o original d'esta 
obra. 
Alvares (Padre Francisco). N. em Coim- 
bra, e, tendo-se ordenado padre, foi esco- 
lhido por el-rei D. Manuel em 1515 para ser 
companheiro de Duarte Galvão, que envia- 
va como embaixador ao negus da Abyssinia, 
ou, como então se lhe chamava, ao Prestes 
João das Indias. O motivo da escolha foi o 
ser o padre Francisco Alvares homem muito 
ilustrado, e sobre tudo excellente theologo, 
e muito conhecedor dos ritos e ceremonias 
da lithurgia, por isso que, sendo o negus 
christão de outra seita diversa, era natural 
ue desejasse informar-se das coisas do ca- 
tholicismo, c precisava-sc que houvesse quem 
soubesse responder-lhe, refutar-lhe os erros 
da doutrina, e chamal-o ao seio da egreja 
catholica. 

Partiu pois Francisco Alvares com Duarte 
Galvão para o oriente no dia 7 de abril de 
1515, mas o seu companheiro falleceu no ca- 
minho, e foi enterrado u'uma das ilhas do 
mar Vermelho por Francisco Alvares, que 
marcou bem o sitio com picdoso cuidado para 
poder trasladar o corpo em occasião oppor- 
tuna. 

Egcolhido D. Rodrigo de Lima para sub- 
stituir Duarte Galvão, foi I'rancisco Alva- 
res nomeado capellão da embaixada, que se 
fez mais pomposa do que ao principio se ten- 
cionara, ¢ em abril de 1520 foi Duarte Lo- 
pes de Sequeira desembarcal-os na córte de 
Abyssinia, em Massuah. 

Seis annos se demorou D. Rodrigo de Li- 
ma com os seus companheiros na côrte do 
negus, e não custou pouco alcançar que este 
os deixasse regressar 20 reino, sendo sempre 
o costume d'esses soberanos não consenti- 
rem facilmente na saida dos estrangeiros que 
os visitam, mania que custou um poucochi- 
nho cara ao négus Theodoro, antecessor do 
actual. 

Francisco Alvares, prestou na Abyssinia 
relevantes serviços. Em primeiro logar o né- 
gus estimava-o, gostava de praticar com elle 
em coisas religiosas, e distinguiu-o muito; 
em segundo logar, aproveitando habilmente 
quantos recursos podia obter, deslumbrava 
a córte da Abyssinia com as pompas do cul- 
to catholico, ajudando-o n'esse empenho um 
clerigo portuguez que li estava residindo na 
Abyssinia chamado João Gomes, e os outros 
membros da embaixada, que todos cantavam 
como meninos de côro; em terceiro logar por 
que, aprendendo rapidamente a lingua da 
terra e com Pero da Covilhã, que tambem 
estava na Abyssinia desde o tempo d'el-rei 
D. João n, traduzia n'essa lingua, para en- 
tretenimento do négus, as lendas dos santos, 
e finalmente porque sendo homem muito pru- 
dente sensato e respeitado, poude apaziguar 
algumas discordias deploraveis que se levan- 
taram entre D. Rodrigo de Lima e o seu im- 
mediato Jorge de Abreu, homem invejoso e 
mal sofirido. z 

Depois de uns poucos annos de residencia 
pôde D. Rodrigo de Lima sair da côrte do 
négus; mas, sabendo no caminho que o sc- 
heick de Arkiko, nm dos portos da Abyssi- 
nia no mar Vermelho, consentira que na sua 
cidade fossem mortos tres portuguezes, de- 
liberou voltar atraz para pedir providencias 
ao soberano. Não quiz porém que voltassem 
todos, foi elle só com mais tres companhei- 
ros, um dos quaes era Francisco Alvares. 

Finalmente em 1526 poderam os portugue- 
zes abraçar os seus compatriotas da armada 
de Heitor da Silveira que os viera receber ao 
mar Vermelho. Francisco Alvares e D. Ro- 
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drigo de Lima partiram logo a Europa, 
desembarcando em Lisboa no dia 24 de E 
lho de 1527. Foi recebido com a curiosidade 

ue pode imaginar-se. Partiu depois para 

ma, onde foi cumprir a missão de que vi- 
nha encarregado de prestar obediencia ao 
papa em nome do négus. Regressando a Por- 
tugal, tratou de contar n'um livro impresso 
em 1540 o que vira e presenciara. Esse livro 
intitulado Verdadeira informação das terras 
do Prestes João teve logo um successo es- 

antoso. Não só teve mais de uma edição em 

ortugal, e é hoje um livro rarissimo, mas 
foi traduzido em hespanhol, em italiano, em. 
allemão e em francez. 

Alvares (Affonso). Um dos mais anti- 
gos escriptores thecatraes portuguezes, um dos 
raros discipulos da escola de Gil Vicente. De- 
via ter nascido em fins do seculo xvr ou princi- 
pio do seculo xvu, porque diz Barbosa que foi 
criado do bispo de Evora, D. Affonso de Portu- 

|, e este falleceu em 1622. Era mulato, segun- 

o se deprehende de uns versos satyricos que 
lhe foram vibrados por Antonio Chiado, ou- 
tro poeta popular d'esse tempo, e inimigo de 
Affonso Alvares como oficial do mesmo of- 
ficio. Os autos de Affonso Alvares foram sem- 
pre muito populares, tanto que se imprimi- 
ram muitos annos depois da sua morte; tra- 
tam sempre das vidas desantos, e conhecem- 
se quatro, o de Santo Antonio, o de Santa 
Barbara, o de 8. Thiago, e o de S. Vicente 
Martyr. Não são destituidos de merecimen- 
to, e revelam qualidades theatraes n'esse 
poeta essencialmente popular. 

Alvares (Padre Rodrigo), jesuita por- 
mener que n. em Arzilla em 1552 e m. em 
1589. Era homcm instruido, que se formára 
nas universidades de Hespanha. Não adqui- 
riu porém fama pelos seus talentos, adqui- 
riu-a pelas enfermidades do seu espirito, por- 

ue imaginava ter visões, e conversar com 

esus Christo e Nossa Senhora. Pois elle 
quando professou na companhia de Jesus, 
contava quarenta e cinco annos. Já tinha 
edade de ter juizo. 

Alvares (Padre Gonçalo), jesuita natu- 
ral de Villa Viçosa. Foi o primeiro visitador 
do Oriente. Nomcou-o S. Francisco de Borja. 
Depois de residir por algum tempo na In. 
dia, foi visitar Malaca e Macau, onde fundou 
uma escola, e, tendo embarcado no anno de 
1572 para ir visitar as missões japonezas, 
o navio que o conduzia naufragou, e Gon- 
çalo Alvares falleceu com mais tres jesuitas 
seus companheiros. 

Alvares (Vicente), jesuita portuguez. 
N. na villa de Ferreira do Alemtejo, estudou 
na universidade de Evora, partiu para o 
Oriente em 1599, e em 1606, passando de 
Bassain para Goa, caiu prisioneiro de pira- 
tas mouros, que o mataram á vista de Da- 
bul no dia 18 de abril. A constancia com 
que Vicente Alvares, em todo o viço da mo- 
cidade, soffreu os tratos, não consentindo 
que os seus companheiros pagassem por elle 
O grosso resgate que pretendiam dar, tor- 
nou-o justamente 80. 

Alvares (Padre Gaspar). Prestou rele- 
vantes serviços na celebre peste de Lisboa 
em 1569. Era reitor do collegio dos jesuitas 
de Santo Antão. 

Alvares (Bartholomeu), irmão leigo da 
companhia de Jesus, de quem faz memoris 
o Agiologio lusitano pela sua extrema cari- 
dade com os enfermos que tratava desvela- 
damente, e pela modestia com que sempre 
recusou todas as honras e recompensas. M. 
no dia 24 de agosto de 1614. 

Alvares (Pedro). Foi ourives muito dis- 
Te e viveu em Guimarães pelos annos de 
Alvares (padre Manuel). Era jesuita e 
pintou, entre outras quadros, um represen- 


tando a conversão de S. Paulo, que estava 
no Collegio dos Jesuitas em Goa, onde este 
artista falleceu em 1616, tendo entrado para 
a companhia de 1549. O auctor do Orvente 
conquistado chama-lhe pintor insigne. ` 

Alvares (Luiz). Foi successor de Anto- 
nio de Barros, em 1601, no logar de pintor e 
dourador da Casa Real. Parece ser o mesmo 
que Luiz Alvares de Andrade. 

Alvares (Balthasar). Viveu este archi- 
tecto ar ia na segunda metade do se- 
culo xvr, € fez em 1598, o plano da egreja e 
convento de S. Bento, hoje palacio das côr- 
tes. Attribue-se-lhe tambem o projecto do 
collegio de S. Bento de Coimbra, que outros 
dizem ser obra de seu irmão, architecto como 
elle, Affonso Alvares. 

Alvares (Affonso). D. Fr. Francisco de 
S. Luiz na sua Lista dos artistas portugue- 
zes cita este nome como sendo o de um ar- 
chitecto de D. Sebastião que n'um alvará de 
1571 lhe dá o titulo de Mestre das minhas 
obras. É auctor do plano do mosteiro de S. 
Bento de Coimbra. 

Alvares (Balthazar), jesuita portuguez; 
n. em Chaves, professou theologia em Evo- 
o m. em Coimbra em 12 de fevereiro de 
1630. 

Alvares de Almeida E tinha 
de ser por mais de uma vez illustre em In- 
glaterra este nome. Já alli o tornára celebre 
no principio do seculo xy o conde de Avran- 
ches, foi de novo illustral-o no fim do mes- 
"mo seculo o fidalgo a quem nos referimos 
agora. Esse militou nas guerras civis da 
Rosa branca e da Rosa vermelha, servindo o 
partido que triamphou, quer dizer o do conde 
de Richmond, que, sendo acclamado rei de 
Inglaterra, com o nome de Henriqne vn, 
mostrou a sua gratidão ao fidalgo portuguez 
n'um decreto em que lhe concede, em data 
de 2 de murço de 1501 em Richmond, que 
use no seu brazão uma parte das suas armas 
reaes, um lyrio de ouro e metade de uma rosa 
vermelha. | 

Fazendo isto, Henrique vr declara que é 
para recompensar o valor, a prudencia, a 
magnanimidade, e à virtude do fidalgo por- 
tuguez, que se ausentava da Inglaterra para 
ir fazer guerra aos mouros nas praças afri- 
canas. 

Pedro Alvares de Almada era natural de 
Guimarães, e fidalgo da casa de el-rei D. 
Manuel. 

Alvares de Andrade (Luiz), foi o 
instituidor da procissão dos Passos da Graça 
em Lisboa, e o inventor d'aquelles quadros 
das almas do Purgatorio, que por tanto tempo 
se encontravam a cada passo em Lisboa, e 
em que se viam uns vultos esbaforidos a 
sairem de entre umas chammas de furta-cô- 
res. Pois foi Luiz Alvares que, depois de 
instituir em 1587 a procissão dos Passos da 
Graça, e de obter em 1588 um breve ponti- 
ficio concedendo indulgencias a todos os que 
no dia do Senhor dos Passos visitassem a ca- 
pella da Graça, distribuiu por toda a parte, 
com uma profusão inaudita, e gastando lar- 
gas sommas, os taes quadros das almas e 
uns livros de orações, porque o intento de 
Luiz Alvares era despejar o Purgatorio. Para 
uma pessoa só era muito trabalho, por isso 
ra que, apezar dos quadros, não houve 

ifferença sensivel na população d'esse logar 
expiatorio. Conta Jorge Cardoso uma histo- 
ria curiosa a respeito de Luiz Alvares, his- 
toria, é claro, a que se deve dar o credito 
que o piedoso e ingenuo auctor do Agiologio 
nos merece. Conta pois que Luiz Alvares se 
mostrava muito queixoso de Nosso Senhor 
por nunca lhe ter dado doenças. Deus não 
aa que por tão pouco ficasse mal com elle 
piedoso varão, e de tal enfermidade lhe 

fez presente, que Luiz Alvares nunca mais 
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teve saude, apezar de viver ainda doze an- 
nos. M. no dia 3 de abril de 1631. Era muito 
bom homem. 

Alvares de Azevedo (Manuel An- 
tonio). Nasceu este illustre pocta brazileiro 
na cidade de S. Paulo em 12 de setembro de 
1831 ás 2 horas da tarde, filho do dr. Igna- 
cio Manuel Alvares de Azevedo e de D. Ma. 
ria Luiza Silveira da Motta. 

Aos 2 annos de edade levaram-n'o seus 

paes para o Rio de Janeiro, e aos 5 estive- 
ram prestes a malograr-se as esperanças que 
depositavam carinhosos n'aquelle fructo do 
seu amor: — a creancinha adoecera perigo- 
samente, e, salva a custo, ficou-lhe sempre 
como resultante d'ahi certa debilidade phy- 
sica que inspirava cuidado, e que mais tar- 
de, quando Alvares de Azevedo em 1840 en- 
trava para um collegio, fazia com que o in- 
telligente alumno fosse de todos os eollegiaes 
o ultimo na aula de gymnastica, ao passo 
que era o primeiro em todas as outras au- 
las, a ponto de causar o espanto de todos os 
seus professores, que prognosticavam n'elle 
um Brazileiro que rivalisaria cum as primes- 
ras capacidades da Europa. 
a capacidade intellectual mais rara 
« que tenho encontrado na America em crean- 
« ças d'esta idade » ! dizia Stoll, o director 
do collegio. 

E já n'esse tempo, simultancamente com 
o progresso que fazia no curso de humgni- 
dades, se revelava extraordinaria a paixão de 
Alvares de Azevedo pelos seus queridos poe- 
tas, cuja leitura lhe absorvia deliciosamente 
a attenção. O grande poema epico Lusiadas 
do nosso Luiz de Camões foi o seu primeiro 
livro favorito. 

Aos 10 annos escrevia em francez os seus 
primeiros versos allusivos ao anniversario 
natalicio de seu pae. 

Por essa mesma epocha foi uma vez o di- 
rector do collegio surprehendel-o fechado 
n'uma sala com outros collegiaes em pleno 
desempenho de um entremez phantasiado 
pela travessura da creança, e o proprio Stoll 
ficou attonito de se vêr tão admiravel e es- 
pirituosamente reproduzido pelo infantil ac- 
tor no modo, nos gestos e na falla. 

Mas a pertinaz teimosia da molestia pro- 
nunciou-se novamente em 1844, a ponto de 
que o adolescente foi obrigado a trocar du- 
rante mezes o clima do Rio pelo da sua ter- 
ra natal, indo ahi em companhia de seu tio 
o dr. José Ignacio Silveira da Motta procu- 
rar elementos para reconstituir a sua preca- 
ria saude. Alvares de Azevedo que era já en- 
tão versadissimo não só nas linguas france- 
za, ingleza e latina, como tambem em histo- 
ria e geographia, despedia-se de sua irmã 
escrevendo-lhe versos n'um album. 

No regresso para o Rio de Janeiro foi du- 
rante algum tempo discipulo do barão de 
Planitz, e em 1845, depois dos brilhantes 
exames que fez, matriculou-se como interno 
nas aulas que constituiam o 5.º anno do cur- 
so do Collegio de D. Pedro rr. 

Ahi o intelligente moço continuou a jus- 
tificar a reputação de que gozava, e a par do 
cultivo da litteratura certas tendencias epi- 
grammaticas, que mais tarde deviam pro- 
nunciar-se nos seus versos, e de que já o 
episodio do entremez no collegio de Stoll 
fôra um prenuncio, denunciavam-se agora 
pelas chistosas caricaturas que desenhava, 
ridicularisando espirituosamente os empre- 
gados do estabelecimento, sem se preoccu- 
par com as horas de reclusio que por varias 
vezes lhe rendiam essas picarescas travessu- 
ras. 

Durante todo o tempo, que permaneceu 
pensionista no Collegio de D. Pedro 1, o 
amor pelas coisas litterarias foi sempre to- 
mando incremento, já na traducção de mui- 
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tos trechos poeticos dos auctores que mais o 
encantavam, já inclusivamente escrevendo 
varias composições originaes, primicias de 
csplendido talento que n'aquelle despreoccn- 
pado viver do adolescente se perderam qua- 
si todas. 

Em 1847 recebeu com distincção o grau 
de Bacharel em Lettras, e em 1848 foi para 
S. Paulo frequentar o curso de jurispruden- 
cia. 

Ahi é que começa deveras a carreira lit- 
teraria de Alvares de Azevedo. A par dos 
profundos conhecimentos que adquiriu na 
sciencia juridica, especialmente em Direito 
Mercantil a que particularmente se dedica- 
va, o poeta passava horas e horas já coin- 
pulsando as obras primas da litteratura bra- 
zileira, porapurza franceza, ingleza, alle- 
mã, hespanhola e italiana, já entr 0 40 
papel as locubrações originalissimas do seu 
brilhante espirito. 

Foi então que publicou uma analyse cri- 
tica do Jacques Rolla de Musset, e varias 
poesias (algumas sem o nome du auctor). Foi 
então que collaborou nos Ensaios Litteran-s 
do Atheneu Paulistano, periodico publicado 
por esse tempo na cidade de S. Paulo. Quan- 
do estudante do 2.º anno, teve occastão de 
recitar como representante dos seus collegas 
um formoso e substancial discurso na festa 
academica destinada a commemorar o anni- 
versario da creação dos cursos juridicos n» 
Brazil, discurso em que, de involta com uma 
profusão de conhecimentos que assombra, 
discute a missão das Academias. No anno 
seguinte coube-lhe egualmente discursar ácer- 
ca da influencia politica d'essa missão, quan- 
do se inaugurou a Sociedade Academica E» 
saio Philosophico Paulistano de que Alvares 
de Azevedo foi socio fundador. Ha d'ell: 
tambem varias allocuções sentidissimas pro- 
nunciadas junto á sepultura de alguns con- 
discipulos seus. 

Mas, a par do phrenezi successivamente 
crescente no desabrochar das suas produc- 
ções litterarias, Alvares de Azevedo foi de 
dia para dia trocando a indole jovial, que 5 
caracterisava, por um temperamento tristo- 
nho e altamente melancholico : — no 4.º anno 
juridico estas tendencias para a concentra- 
ção cresceram sobre maneira ; abandonou sté 
o gueno em que vivia com outros collegas. 
e foi viver sósinho. 

Ahi parecia que uma febre ardente o de- 
vorava, um pressentimento de que morreria 
em breve e de que era preciso vasar d'aque:- 
le cerebro para fôra o tumultuar de idéss 
que lá dentro se atropellava, antes que a 
morte lhe sellasse os labios de uma vez pars 
sempre. 

A debilidade da sua constituição ia-se pro- 
nunciando cada vez mais, e quando nas fe- 
rias do 4.º anno voltou para o Rio de Janei- 
ro a repousar no seio de sua familia, a tris- 
teza e o pressentimento do seu proximo fra 
sombreavam-lhe quasi constantemente o sea 
pensar intimo, embora uma ou outra vez um 
sorriso a mentir e uma jovialidade artificial 
pretendessem disfarçar o que ia no 

No curso juridico de 8. Paulo succedera a 
coincidencia de haver consecutivamente fal- 
lecido durante tres ou quatro annos um es- 
tudante quintannista; n'uma parede do quar- 
to habitado por Alvarez de Azevedo estavam 
escriptos a lapis e formando série os nomes 
d'esses estudantes com a era do fallecimen- 
to, e por baixo de todos tinham marcado o 
anno de 1852 com um espaço em braneo re- 
servado para o nome que a fatalidade desi- 
gnasse ter de alli se inscrever. Alvares do 
Azevedo repetia amiudadas vezes que seria 
o seu nome o inscripto alli 

Uma vez ontrou sua mãe no gabinete do 
filho, e foi encontral-o encostado á secreta- 
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ácerca da tactica dos nossos maiores. Esse 
livro, que 8e intitula Ordenança e instrucg 
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ria; acabava elle de escrever 08 sentidissi- 
. pos versos que começam pela seguinte es- 
A trophe : 
Se cu morresse âmanhã, viria ao menos 
Fechar meus olhos minha triste irmã ! 
linha mãe de saudades morrer, 

Se eu morresse imanhã ! 


Elle proprio, como quê o presentia nas ul- 
timas palavras que roteriu ao soltar O der- 


9 , 

Duarte, condestavel de Portugal. Onde pa- 

rará agora esse precioso manuscripto? 
Alvares Correia (Diogo). Este por- 

tuguez, conhecido pelo nome e Caramuru, 


a 1.a edição das suas Obras em 2 vol., edi- 
ção logo esgotada. Em 1862 appareceram 
successivamente na mesma cidade a 2º e 3-3 
edição em à vol. que abrangem, além dos es- |foi o primeiro colonisador da Bahia, e o mais 
. Afinal O presentimento... tinha de reali- | criptos do auctor, & collecção dos principaes proficuo agenteda conquista d'essa rica pro- 


Em 10 de março de 1852 caiu no leito discursos que por sua morte recitaram 08 vincia do Brazil para a civilisação e para à 
5| litteratos do Brazil. fe, A sua historia, já de si dramatica, foi 


Os tres volumes das Obras de Alvares de | alindada pela poesia, € envolta n'um tecido 
Azevedo comprehendem prosa e verso. de lendas formozissimas para € romancista, 


Os escriptos em prosa aão os seguintes : | mas que o biographo conscienciogo tem obri- 
1.º varias Cartas interessantissimas ; i 


a gago de decepar sem piedade. 
Analyse critica do poema Jacques Rolla de iogo Alvares, que era natural de Vianna 
Alfredo de Musset; 3.° & Analyse critica de | do Minho, ia n'uma nau portugueza, que nau 
Aldo o Rimador de Jorge Sand; 4.º Discursos | fragou na Bahia de todos 08 Santos, quando 
academicos; 5.º Orações funebres; 6.º Disser- | fazia caminho de Lisboa para à India em 
tação ácerca de Lucano; 1.º Carta Acerca do i 


E o desventurado moço, € em 95 de abril às 
` horas da tarde deixou de existir aquelle ex- 
- trordinario talento, &O qual faltava apenas 
' a cursar do derradeiro anno juridico para ser 
` nos auditorios brazileiros um dos mais es- 


| plendidos ornamentos. 


i 


1 


~ Jáno escriptorio de seu pae (que era ad- 
~ vogado), manuseando os autos que durante 
- as ferias este lhe confiava, teve Alvares de 
. Azevedo occasião de revelar-se nos gabios 
receres que escreveu :— e as annota- 
- ções, de que estavam repletas as margens 
` dos seus compendios d'aula, dariam materia 
ara um interessante volume. ` 

A sua morte foi chorada no Brazil como 
ım desfolhar de esperanças, mais ainda, CO- 

- mo uma verdadeira perda nacional. 
À beira da sua sepultura foram pronun- 
, ciados varios discursos. O jornalismo consa- 
~ gron-lhe aaudosos artigos. O Ensaio Philo- 
~ bico Paulistano celebrou uma sessão ex- 
faiyamente commemorativa d'aquelle be- 
Sémerito socio € occupada pela recitação de 
Hogquentes discursos e poesias gllusivas. E O 
E Domingos Jacy Monteiro pronunciou em 
ato solemne do nasio Brazileiro um! p 


1510. Salvou-se elle, e galvaram-se mais oito 


theatro brazileiro; 8º Puf o companheiros ; estes foram mortos e devo- 
sobre esthetica dramatica); 9.º acario (com- ) i 
posição dramatica); 10.º Noite na taberna (se- 
rie de contos originalissimos) ; 11.º Estudos 
litterarios (Litteratura € civilisação em Por- 
tugal). 

Esta ultima obra é dividida em tres 5€¢- 
ções precedidas por um prologo. O prologo 
tem tres capitulos que s€ intitulam : Littera- 
tura do Norte; Arabes; India. À 1.º secção 


intitula-se Portugal e abrange dois capitu- 
a| Diogo Alvares exerceu um grande presti- 


los: Hispania; os e portugueses. E 
secção intitula-se Phase heroica e abrange gio nos selvagens, ainda augmentado quando 
dois capitulos: Ferreira e Camões. A 3.º e | seligou com Paraguassu, & filha de um che- 


ultima secção intitula-se Phase negra e occu- fe selvagem, que tinha muita influencia eu- 
p a-se de Bocage. ; tre 08 seus compatriotas. Essa influencia em- 
tizio biographico do illustre finado. As obras em verso comprehendem : 1.º a | pregou-a pará auxiliar o donatario da capi- 
e seria Alvares de Azevedo, se &| Lyra dos vinte annos collecção de oesias | tania de Bahia de Todos os Santos Francis- 
o não ceifasse no yerdor dos annos? | delicadissimas, em ig sc torna dificil extre- | 9 Pereira Coutinho, que fundou uma povoa- 
um prodigio? ou já a natureza teria ila, e em que os generos Villa-Velha, no proprio sitio onde Diogo 
ò quanto havia a dar atravez d'aquelle | são variadissimos, merecendo especial men- Alvares primeiro se estabelecera com sua 
A e vertiginoso escrever dos ultimos me- | ção 08 Bohemios (acto de uma comedia não mulher. Logo que Pereira Coutinho, julgan- 
gui? A primeira hypothese é à mais aceci- concluida) e Spleen e charutos; 2.º a8 Poe- do poder dispensar 0 Seu auxilio, ousou po- 
usvel, porque no meio de tudo, sendo Alva- | sias diversas em ane está incluido o estrava- rém mandal o prender, 08 indios revoltaram- 
S de Azevedo já, pelo que apenas deixou, gante poemetto dá Gloria moribunda, que 


TRPA se, Pereira Coutinho teve que fugir, e tem- 
fi dos mais gloriosos nomes nd litteratura | tem por assumpto a morte do poeta Boca- po depois, tendo naufragio nas costas do 
ge; 3.º O poema do frad 


«Ritecira, é todavia facil perceber elo es- e. razil, foi morto pelos selvagens. 
Em Portugal Lopes de Mendonça consa- 


TAR ás vezes hesitante € ainda não bem As- DE Alvares auxiliou € almente 08 g0- 
SETE COMO deveria ficar, é facil perceber | grou à este escriptor um artigo critico nas vernadores estabelecidos pelo rei, € 08 mIs- 
Pi estava ainda por sei dividualisar a ver- | suas Memorias de litteratura contemporanea. sionarios jesuitas, que confessam nas suas 


à 
sa atas feição d'aquelle genio, que oscillava | O Archivo Pittoresco, semanario que se pu- cartas o muito que lhe deveram a elle, e 
EEn. rig an PRS à de : 
rundiárte atravez da sua erudição vastissi- blicou alguns annos em Lisboa tambem lhe tambem á india Paraguassú, já então christã, 
qa antro Byron e Gethe, entre Schiller c | consagrou algumas paginas. e casada legitimamente com Diogo Alvares, 
er. , entre Shakspearc e Victor Hu-| Fernando olf na sua Histoire de la lit- | com o nome de Catharina Alvares. A 5 de 
Ma entro Espronceda € Henri uc Heine, en- | térature brésilienne marca-lhe um logar muito outubro de 1557 morreu nà Babia o celebre 
RATO so gie e Garrett, entre Dante e Klops- notavel entre a8 glorias litterarias do Bra- Caramuru deixando tres filhas e um filho, de 
E, ED BOT erante o esplendor d'estes e | zil. uem descendem algumas das familias mais- 
Ktos fachos litterarios, mas sem ter no) Alvares de Andrade, familia oriun- aristocraticas da Bahia, que muito Be glo- 
da da Galliza, onde tem por tronco 08 con- | riam do seu quasi legendario ascendente. 
des de Andrade. Tem por armas uma ban- 


ade tudo accentuado ainda as suas ten- 
pot Heroe do poema epico de Santa Rita Du- 
da sanguinha em campo d'ouro, saindo das | rão, o Caramuru, Diogo Alvares deveu em 
bocas de duas cabeças de serpes verdes, 


parte a isso O ter tomado foros de authen- 
salpicadas de prata, com duas cabeças de 


serpes nos encaixes das azas viradas para 
fóra em cada uma de duas caldeiras xadre- 
zadas de vermelho e prata, entre as quaes 
ficam as serpes. O timbre é um Po e 
e de serpe de ouro armado de sangui- 
nho. 
Alvares de Andrade (Fernão), fi- 
ralhada mephistophelica, € sempre | lho de Alvaro Pires de Andrade, da familia 
ez de um mundo vastissimo | dos condes de Andrade da Galliza, que pas- 
sou à Portugal, foj Fernão Alvares grande 
valido d'el-rei D. João mı que o fez escrivão 
da real fazenda. Instituiu uma capella na 
egreja da Annunciada, que ardeu por occa- 
gião do incendio que Se seguiu &0 terremoto 
“de Lisboa de 1 de novembro de 1755. 
Alvares Correia (Diogo). Foi este 
homem um tactico portuguez do seculo XVI. 
Serviu como sargento € alferes em Flandres, 
na Italia e na À rica, e escreveu um livro, 
ue se conserva manuscripto infelizmente, 
porque nos poderia dar valiosas noticias 


lembrança de disparar 


indios que, pradando Caramuru! Caramu- 
ru! e julgando ver em Diogo Alvares um 
ente sobrenatural: se curvaram respeitosos 
deante d'elle e o adoraram como um Deus. 


r H @racioso hoje e delicado nas suas compo- 
ie- ironico e chocarreiro no dia seguin- 
Rat suave e melancholico, alli apaixonado 
mas PRRRICO, acolá discursando atravez dos mais 
RATES C complicados problemas de philoso- 
Rs ais adiante sceptico, epigrammatico 
Eenútico, para cm seguida ser um vaso 
RAÇAS iv el de ternura e de sentimento, li- 
Esse agora nas azas irisadas da phan- 


am rE 
dipara logo se desentranhar no pung!" 


lá ter naufragado, e que 3 primeira vez que 
A, se ouviu fallar n'elle foi quando em 1531 
AR Martim Affonso de Sousa passou pela Bahia, 
TM o conheceu, e lhe deixou ficar dois portugue- 

Mas as lendas são inse araveis da infan- 
cia dos povos, € O Brazil não podia deixar 
de ter as suas, apezar de ter nascido para & 
civilisação n'uma epoca já pouco propicia á 
formação das lendas. 

Alvares Ribeiro. O brazão de armas 

esta familia é modernissimo, pois foi con- 

cedido por alvará de 17 de fevereiro de 1866. 
Eis como o descreve 0 8T. visconde de San- 
ches de Baena : 

«Um escudo esquartelado, sendo o primeiro 


quartel escaquetado por quatro e elas ent 


amante atrav 
PERO O pensamento, — O cerebro de Alvares 
MEPA zevedo cra um volcão incandescente, 
E ADO cadinho onde se e clementos 
tasi ssimos, cuja synt 


“ 
AA eco 
ME 


< qari e 


H. Elle proprio, como que o adivinhava 20 

Ve escrever à seguinte estrophe : di 

; E - ad e “e f j E - 

E Iran tie gira presinto em meu futuro! 

Mi amga. Que aurora de porvir e que manhã! 
-Éu perdera chorando essas coroas 

Se eu morresse ama va! - 
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pala contra seis em faxa ; e os quinze esca- 
ques de veiros de prata alternadamente re- 
cortados de vermelho e de azul, indicando-se 
oito d'aquelles e sete d'estes, o segundo quar- 
tel interceptado por tres faxas de oiro sobre 
ampo verde; o terceiro interceptado por 
tres palas, sendo a do centro carregada com 
um leão estendido de prata, empunhando 
com a garra direita uma espada do mesmo 
metal e punho de oiro, sobre campo verme- 
lho, e as duas lateracs frestadas por nove 
fimbretas negras em banda contra outras 
tautas da mesma còr em barra sobre campo 
de prata, e o quarto carregado com um leão 
rompente de purpura e armado de azul so- 
bre campo de prata. Elmo de prata liso, de- 
corado de oiro com o forro verde, virol de 
vermelho e oiro, timbre um lirio roxo entre- 
laçado por cinco flóres denominadas botocs 
de oiro.» 

Brazões de armas que não sc descreveram 
nos seus competentes logares : 

Alpoem ou Álpoim. Uwa lua de prata em 
campo azul, com orla vermelha lisa, a lua 
com as pontas para baixo, o timbre é uma 
ave da mesma cór, com o bico de oiro c os 
pés de vermelho. Esta familia pretende des- 
cender de Geoffroy du Puy, fidalgo francez 

ue veiu para Portugal no tempo de el-rei 
D. Affonso Henriques. |. 

Alte. Nove flóres de liz vermelhas em tres 
palas em campo de prata. O timbre é uma 
das mesmas flóres. 

Altero. Escudo xadrezado de oiro c verme- 
lho de quatro peças cm faxa. O timbre é um 
leão nascente xadrezado dos mesmos esmal- 
tes. Esta familia tomou o appellido da quinta 
de Altero, proxima de Alemquer, onde é o 
seu solar. 

Alva. Escudo de veiros de azul e prata, 
chefe de azul carregado com uma estrella de 
prata; a estrella,*que allude à estrella de 
alva, é tambem o timbre. 

Alvarenga. Em campo de veiros de prata 
c azul tres faxas sanguinhas. O timbre é um 
leão nascente vestido de veiros, da mesma 
fórma que os do escudo e armado de sangui- 
nho. 

Alvares da Silva (Verissimo). Na- 
tural de Thomar e filho de José Verissimo 
Alvares da Silva alistou-se no exercito em 
janeiro de 1799 c foi despachado alferes em 
4 de novembro de 1806. Saiu de Portugal na 
legião portugueza mas podendo esquivar-se 
ao serviço de Napoleão foi juntar-se aos hes- 
panhocs que já começavam a sacudir o jugo 
do invasor. No segundo cérco de Saragoça 
fazendo parte do corpo de granadeiros de 
- Palafox pertou-se com a maior valentia. e 

bravura sendo-lhe então concedida a paten- 
te de capitão cfiectivo e a graduação de te- 
nente coronel do exercito hespanhol. 

Ficando depois prisioneiro intentou es- 
crever uma obra em que relatasse os factos 
heroicos dos defensores da illustre Saragoça 
e chegou a dirigir a Palafox uma carta re- 
mettendo-lhe o prologo do livro que tencio- 
nava dedicar-lhe, mas afinal desistiu . d'esse 
proposito e de 1816 a 1819 esteve ao serviço 
de França. 

N'este ultimo anno fez imprimir em Pariz 
uma collecção de cartas do Bispo D. Jerony- 
mo Osorio, precedidas de algumas reflexões 
escriptas por scu pai e offereceu esta publi- 
cação ao Conde de Palmella. 

Sendo empregado como capitão addido ao 
estado maior no Brazil em 1820 voltou à 
patria no anno immcdiato e depois de algum 
tempo de serviço na secretaria da guerra e 
como official ásordens do governadord'Abran- 
tes, emigrou em 18:8 regressando a Portu- 
gal só dez annos depois. 

Empregado de novo na secretaria da guer- 
ra, passou em seguida para o arckivo mili- 
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tar, onde seguiu os postos até junho de 1854 
em que tendo já a graduação de brigadeiro, 
foi reformado em marechal de campo. 

Entre muitas questões, a que o seu genio 
irascivel o levou nos ultimos annos de vida, 
citaremos duas que se tornaram mais nota- 
veis pelas suas consequencias. 

Em abril de 1555 combateu o marechal 
Verissimo, na Revolução de Setembro, as opi- 
nives apresentadas na Revista Militar, åcer- 
ca da luta que então se achava travada na 
Crimea, e por fim no jornal de 5 de junho 
publicou uma carta tão desabrida que o re- 
dactor principal da Revista, o capitão d'en- 
genheiros Frederico de Novaes Corte Real, 
impressionado com essa publicação se sui- 
cidou. 

Em 1864 desafiou o ministro da guerra, 
José Gerardo Ferreira Passos, por lhe ter 
indeferido um requerimento e tão insultan- 
tes cram os termos da carta em que era feita 
a provocação, os de um requerimento dirigi- 
do a El-rei e os de varios artigos que a esse 
respeito publicou na Revolução, que respon- 
deu a conselho de guerra, sendo por este tri- 
bunal condemnado a tres mezes de prisão. 
Subindo o processo ao supremo tribunal jul- 
gou este a falta simplesmente disciplinar e 
por isso soffreu o castigo de um mez de pri- 
são na Torre de S. Julião da Barra. 

No seguinte anno de 1865 falleceu a 20 
d'outubro. | 

Alvares (Balthazar). Auctor do celebrê 
Index Expurgatorio de 1624, mandado fazer 
pelo inquisidor-mór D. Fernào Martins de 
Mascarenhas. Era jesuita. N. em Coimbra em 
1561, foi' cancellario e lente da universidade 
de Evora, e depois reitor do collegio de Santo 
Antão. M. em Coimbra no dia 12 de fevereiro 
de 1630. A sua obra principal é o Tractatus 
de anima separato. 

Alvares (Padre o Um dos 
nossos missionarios do Oriente. Era natural 
da Covilhã e religioso da ordem de Jesus, 
onde foi coadjutor espiritual. Partiu para a 
India em 1576 e de lá escreveu algumas pre- 
ciogas cartas, que, se fossem publicadas, co- 
mo o deviam ser, lançariam uma luz immensa 
na historia dos nossos descobrimentos no 
Oriente e mostrariam os serviços que nós 
prestámos á civilisação. 

Alvares (Fr. Antonio). Frade portu- 
guez natural de Benavente, que nos fins do 
seculo xvi e principios do seculo xvi1 prégou 
em Hespanha e escreveu em hespanhol. Em 
Hespanha foram tambem publicadas as suas 
obras, de fórma que os nossos visinhos re- 
clamam-n'o para seu patricio, dizendo que 
nasccu em Benavente nu Castella Velha. Mas 
n'uma das suas obras intitulada Pertinales, 
declara fr. Antonio Alvares positivamente 
que é portugucz. 

Alvares (Antonio). Medico illustre por- 
tuguez dos fins do seculo xvr. Professou me- 
dicina nas universidades hespanholas de 
Alcalá e de Valladolid. O duque de Ossuna, 
quando foi nomeado vice-rei de Napoles, le- 
vou-o na qualidade de seu medico. Em Na- 
poles publicou em 1585 este nosso illustre 
patricio duas obras em latim sobre assum- 
ptos da sua profissão. 

Alvares (Duarte). Um dos muitos por- 
tuguezes que illustraram o nome do seu paiz 
nas universidades estrangeiras onde leccio- 
naram diversas disciplinas. Este, que era 
eremita de Santo Agostinho, e natural de 
Villa Viçosa, foi reger theologia no convento 
de Salamanca oude estava no anno de 1543. 
O geral fr. Jeronymo Seripando, visitaudo 
este convento, e encontrando l4 este talen- 
toso portuguez, mandou-o para Paris afim de 
o pòr mais em relevo. Doutorou-se na celebre 
universidade da capital de França. Em 1546 
foi a Antuerpia prégar os sermões de qua- 


ALV 


resma. À rainha de França, Leonor, mullicr 
de Francisco 1, c viuva de D. Manuel, esti- 
mava-o muito, já por elle scr homem de 
grande talento, já por ser do paiz onde lh» 
tinham corrido os primeiros annos da moci- 
dade e a que sempre ticára consagrando um 
vivo aficcto. Em 1550 mandou-o por embai- 
xador a scu irmão Carlos v. Em 1552 era vi- 
gario geral da provincia da sua ordem esa" 
França, mas saudades da patria O trouxcr2u 
a Portugal, onde a rainha regente D. Carh-. 
rina o fez seu confessor. Em 1565. o padre 
fr. Luiz de Montoya, vigario geral, o excs- 
lheu para visitador da provincia; n'essa qua- 
lidade presidiu ao capitulo celebrado no con- 
v nto de Nossa Senhora da Graça em Evora 
em 1574. N'essce mesmo anno falleceu cm 
Lisboa. 

Escreveu em latim um tratado de theclo- 

a. 

Alvares (Simão). Boticariode Goa, que 
foi encarregado por D. João de Castro de le- 
var a Goa a bandeira de Cambaya, tomada 
em Diu, e a carta em que participava á ca- 
mara a sua assignalada victoria. N'essa mes- 
ma carta D. Joio de Castro gabava muito o 
portador dizendo que a sua ida a Diu fóra 
um grande serviço, porque tratava dos feri- 
dos com grande zelo e deu remedios de graca, 
de fórma que d'elle se podia dizer, notava 1). 
João de Castro, «doutor e cavalleiro». Por 
isso, com applauso de todos, o incumbiu D. 
Joño de Castro da tão honrosa missão, que 
d'outra fórma melhor caberia a algum do 
ofliciacs que se tinham illustrado na defeza. 

Alvares do Oriente (Fernão). V. 
Oriente. 

Alvares, villa da Bcira Alta, em Ar- 
ganil. Orago S. Matheus, 720 fogos. É terra 
montanhosa. 

Alvarez (Joio), general mexicano que 
n. em 1180. Era filho de uma familia coguo- 
minada Panthera do Sul, a qual desde tem- 
pos immemorises exercia no cstado de Gucr- 
rero um poderio quasi independente do gv- 
verno central. Governando quasi despotica- 
mente povos semi-selvagens, cujo traje us^u 
constantemente, foi um dos primeiros a rre- 
voltar-se coutra 'Sant'Anna quando este to- 
mou o titulo de presidente vitalicio. Pela 
derrota do dictador, foi presidente da asscis- 
bléa convocada em Cucrnavaca em 1855. ¢ 
n'esse mesmo anno fez a sua entrada na ci- 
dade do Mexico. Convocou em 1856 a assem- 
bléa constituinte, creou a guarda nacion:, 
fez grandes reformas, abolindo os foros ecc!e- 
siasticos e militares, e afinal depois de grax- 
des serviços prestados retirou-se á vida pa- 
cifica da sua tribu em Acapulco, onde mor- 
reu. 

Alvarez (José), estatuario hespanhl. 
ue n. em 1768. Encarregado por Napoleão: 
e certos trabalhos no Quirinal, conseguir 
rangear os applausos de Canova e i: 
horwaldsen. Iuspirando-se no sentimento 

das obras antigas e sobretudo nos modelos 
de Miguel Angelo, deixou varios trabalhos 
admiraveis, entre os quaes avultam um gra- 
cioso Adonis, c un Ganymedes de alabastro 
que lhe deu a reputação de rival de Canc- 
va. M. em Madrid em 1827. 

Alvarez, esculptor hespanhol. n. em 
Valencia no mciado do seculo xviu, m. em 
Roma cm 1830. Foi um dos artistas designa- 
dos por Napoleão, em seguida à occupação 
dos Estados Pontificios, para ornar o pala- 
cio de Monte Cavallo. Ha d'elle uma boa cs- 
tatua de marmore, representando Adonis. M. 
pobre. 

Alvarez (Diogo), dominicano hes 
n. em Rio-Seco, na Castella a Velha, no 
mciado do seculo xv, m. em Napoles cm 
1635. Professou theologia darante trinta sn- 
nos em Hespanha e em Roma, onde foi en- 
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viado em 1596, para sustentar a doutrina de, | impressos no Mexico, 1621 e 1718, in-4.º. Al- | com o titulo : les Délices de l'Espagne et du 
8. Thomaz contra os discipulos de Molina | varez ainda não fvi canonisado, apezar de | Portugal ; Leyde, 1707, 5 vol. in-12; ibid., 
nas congregações de Auxiliis; mas deixou | mais de uma vez se ter pensado n'isso. 1715, 6 vol. in-12. Esta obra serviu de base 
ao seu confrade Lemos a parte brilhante | Alvarez (D. Martin). Conde de Colo- | aos Annales d’Espagne et de Portugal; Ams- 
d'esta celebre disputa. Comtudo, adquiriu | mera, general hespanhol, n. em Andaluzia em | terdam, 1741, + vol. in-4.º, 
n'este assumpto uma certa reputação, publi- | 1714, m. em 1819. Seguiu, em tenros annos, | Alvarez de Paz (Diogo). Theologo e 
cando para defeza das opiniões da sua or-|a profissão militar e tomou parte na guerra |jesuita hespanhol, n. em Toledo em 1500, 
dem: 1.º De Auxiliis divino gratie; Lyon, |de Italia em 1733. Em 1779 teve o commando | m. em Potosi a 17 de janciro de 1620. De- 
1611, in-fol., que teve muitas edições; 2.º |do famoso acampamento de Gibraltar, que | pois de haver concluido os seus estudos, di- 
Concordia liberi arbitrii cum predestinatio- | inspirou a veia satyrica de Parny. rigiu-se ao Peru, onde desempenhou succes- 
ne: Lyon, 1622, in-8.º. Estas obras valeram- ¿m julho de 1794 foi chamado para o com- | sivamente as funeções de reitor dos collegios 
lhe o arecbispado de Trani, no reino de Na- | mando do exercito da Navarra e-de Guipuz- | de Quito, Cuzco e Lima. Foi provincial da 
poles. Pascal, nas suas Provinciaes, zomba | con, com o titulo de capitão general; mas | sua ordem no Peru. Os seus escriptos prin- 
do systema theologico advogado por Alva- | não poude evitar que os francezes passassem | cipaes são: De vita spirituali, ejusque per- 
Tez. o Bidassoa e tomassem Fontarabia, S. Se- | fectione libri V; Leyde, 1608 e 1611, tradu- 
Alvares (Diogo), jesuita, natural de | bastião e Tolosa. Foi substituido em feve- | zidos em francez com o titulo : Exercice jour- 
Granada, m. cêrca do anno de 1617, publi- | reiro de 1195 pelo principe de Castel-Franco |nalier des vertus; Douai, 1626, in-12; — De 
cou uma obra intitulada Decisio casuum oc- | no seu commando do exercito da Navarra, e | exterminatione mali et promotione boni, libri 
eurrentinm in articulo mortis ; Hispali, 1604. | obteve a sua reforma. Chamado ao conselho | V; Leyde, 1613. 
'U auctor adoptou n'esta obra o pseudonymo | de Estado, prestou cm 1808 juramento a José | Alvarez de Ribera (Francisco), ju- 


de Melchior Zambrana. Bonaparte o conservou-se de 1815 em diante, | risconsulto hespanhol, n. cerca de 1530, m. 
Alvarez (Lorenzo). Pintor de Vallado- | afastado dos negocios publicos. M. na avan- |em Valladolid em 1605. Estudou direito em 
lid, vivia em 1640, deixou muitos quadros | cada edade de 105 annos. Salamanca, serviu como soldado em Italia, e 
de egreja dignos de estimação. Alvarez y Baena (José Antonio), | em 1570 foi nomeado presidente do tribunal 
Alvarez (Manuel). Esculptor hespanhol, | biographo hespanhol, n. em Madrid, no meiado | real de Napoles, entrando nas ordens, cm 
n. em Salamanca em 1727, m. em 1797. do seculo xvin, m. cerca de 1803. Fez-se co- | 1589. O seu principal escripto é uma defeza 


Em 1786, foi nomeado director da Acade- | nhecer pela sua obra intitulada Hijos de Ma- | dos direitos de Filippe rr, intitulada: Pro 
mia das Bellas Artes. A sua obra principal | drid, ilustres en santidad, dignidades, armas, | augustissimo Philippo II Responsum de suc- 
é uma estatua equestre de Filippe v, rei de | sciencias y artes; Madrid, 1789-1791, 4 vol. | cessione regni Portugalie; Madrid, 1621, 
Hespanha. Ha um grande numero de bustos | in-4.º O auctor informa-nos, no prefacio, que | in-4.º. 


e de estatuas feitas por Alvarez; nas egre- | principioa, auxiliado por scu irmão Juan An- | Alvaro. É por este nome conhecido um 
! jas, nos conventos e nos palacios de Hespa- | tonio, a colleccionar desde 1769 os materines | musico portuguez, que viveu no tempo de 
“nha. ` d'esta obra c que teve à sua disposição a bi- | Atonso v, e que escreveu um officio com sol- 


Alvarez, nome de varios medicos hes- | bliotheca (8:000 volumes) de seu tio Santia- | fa de cantochão, para se cantar em acção de 
panhoes, dos seculos xvr e xvrr, de que os | go, rei d'armas de sua magestade Catholica. | graças pela tomada de Arzilla. Essa compo- 
principaes são : João Alvarez Borges, que foi | Alvarez publicou tambem : Compendio de las | sição musical intitulava-se Vespere, Matu- 
durante sessenta annos, veterinario das cau- | grandezas de Madrid; Madrid, 1186, in-8.º Ia | tinum et Lawles cum antiphonis et figuris mu- 
delariasde Filipperv e Carlos 11, reis de Hes- | publicar uma historia minuciosa de Madrid, | sicis de inclyta ac miraculosa victoria in Afri- 
panha,e escreveu sobre as doenças dos caval- | quando a morte o surprehendeu. ca parte ad Arzillam era 1472. 
los. Julga-se ser o anctor (Johannes Alvarez) | Alvarez de Castro (Mariano). Ge-| Estava escripta esta musica em nove fo- 
da Historia natural de alguns animaes, e parti- | neral hespanhol, n. em Osina em 1775, m. em | lhas de pergaminho, segundo diz o sr. Joa- 
cularmente do cavallo, mencionada por An- | 1810. Entrou muito novo ainda no serviço | quim de Vasconcellos, que assevera que o 
tonio (Biblioth. Hispana Nova) e que existe | das armas, como cadete, n'um regimento de | autographo existia na bibliotheca do infan- 
manuscripta, em hespanhol, na Bibliotheca | guardas hespanholas e chegou ao posto de | te D. Pedro. Não podemos imaginar a que 
nacional de Pariz. coronel no tempo da invasio da peninsula pinfante D. Pedro se refereo sr. Vasconcellos. 

Alvarez de Castro, mencionado por Anto- | pelos exercitos de Napoleio. Encarregado | Queremos crer que não seria ao que morreu 
nio (Bibl. Hisp. Nova) como auctor de dois | do commando do forte do Monte Jouy, que | em Alfarrobeira, um bom par de annos antes 
manuscriptos (Janua vitæ, et fundamenti me- | domina Barcelona, immobilisou algum tempo | da tomada de Arzilla. 
dicorum, due partes), existentes na biblio- |o general Duhesme depois da tomada d'esta | Este musico Alvaro era licencindo. 
theca ecclesirstica de Toledo. praça. Uma ordem expressa do governador | Alvaro (Joño), pintor italiano do seculo 

Didacus- Alvarez-Chacon é mencionado por | da Catalunha foi sõo que o decidiu a render- | xynr. Cita-se d'elle uma Sagrada Familia, 
Manget (Biblioth. scriptor. meric.) como au- | se. Porém, em breve, chegaram os reforços | como quadro de muita estimação. 
tor de um livro sobre o tratamento da pleu- | que o marquez de Pallacio trazia de Mahon: | Alvaro, villa da Beira Baixa, districto 

resia: Para curar el mal del Costado; Sevi- | Alvarez foi servir às ordens d'aquelle genc- | de Castello Branco. Pertenceu á ordem de 
lha, 1506, in-4.º. Talvez seja o mesmo Dida- | ral e portou-se de tal modo bem que foi de- | Malta, Parece que deriva o nome do funda- 
cus Alvarez, que, segundo Jocher (Allgem. | signado para commandar Gerona que os fran- | dor. E notavel pelo fabrico do panno cla- 
Gelehrten - Lexicon) escreveu: Commentum | cezes cercavam apertadamente havia setenta | mado de varas. 
novum in parabolas Arnoidide Vila-Nova. |dias e contra a qual tinham arremessado já | Alvaro, rei do Congo. V. Congo. 
Blasius Alvarez de Miraval, doutor em me- | dez mil bombas ou granadas. Os sitiados | .Alvaro de Cordova (Santo). Cha- 
dicina e em theologia pela universidade de | portavam-se admiravelmente: rivalisavam | mado assim por ter vivido n'aquella cidade, 
Salamanca, compôz la Conservacion de la |em zelo a guarnição militar e a população | mas nascido em Lisboa. Andou missionando 
Salud del cuerpo, y alma para el buen regi- | civil. Comtudo, Alvarez soube communicar- | em Hespanha, e tanta fama de virtude adqui- 
miento de la Salud; Medina-del-Campo, 1597, | lhes ainda maior ardor a ponto que até as | riu que foi chamado para confessor da rai- 
m-f.º; Salamanca, 1601, in-4.º. mulheres quizeram soffrer as fadigas e os |nha de Castella, D. Catharina de Lencastre, 
Nunez Alvarez, publicou Annotationes ad | perigos do sitio. Formou-se “um corpo de | mulher de Henrique 111, e depois de seu fi- 
libros duos Fr. Arcei de recta curandorum | quinhentas, escolhidas sem distincção de | lho D. João 11. Mas, pouco afteiçoado à vida 
vulnerum ratione; Anvers, 1574, in-8.º. classe, entre as mais vigorosas. Mas pars | de côrte, pediu escusa do seu cargo, e foi vi- 
Alvarez (Bernardino). Fundador da or- | que os esforços heroicos de Gerona não fos- | ver como cenobita n'umas montanhas proxi- 
dem de caridade de Santo Hippolyto, n. em | sem estereis era necessario serem auxiliados | mas de Cordova, onde fundou um convento. 
Sevilha em 1514, m. a 12 de agosto de 1584. | pelas populações circumvisinhas e Alvarez | Attribuiam-lhe muitos milagres, teve fama 
Quando tinha quatorze annos foi tentar for- | promoveu por todos os modos o seu levanta- | de santo em vida, c ainda mais depois d? 
tuna ao novo mundo, alistando-se no exerci- | mento cm massa. Um flagello mais desas- | morto. As suas reliquias foram adoradas em 
to do Mexico, mas, pelo sen mau procedi- | troso ainda do que o ferro e do que as cham- | capella especial, apezar de não ter sido ea- 
mento condemnaram-o a ser transportado | mas, uma epidemia, consequencia da fome e | nonisado regularmente pelo papa, que, a pe- 
para as Filippinas. Fugin da prisão, refu- | da carnificina, acabava de devorar o resto | dido de toda 2 cidade de Cordova, suppomos 
giou-se no Pem, onde accumulou muito ou- | dos defensores da nova Sagunto. Alvarez, al- | que o canonizou depois. Este santo portu- 
ro, que empregou em fundar hospitaes no | cançado pelo contagio, resignou o commando | guez, que foi frade dominicano, n. em Lis- 
Mexico em 1567, em Oaxtepec, em Vera- | antes de ter que sujeitar-se a uma capitula- | boa em 1368, e m. em Hespanha em 1420. 
Cruz, em Acapulco e em outras cidades da | ção neve: e, ficando prisioneiro depois | Alvaro Pelayo. V. Pelayo. 
Nova Hespanha. Estes hospitaes eram ser- | da evacuação da praça, expirou, pouco de- | Alvarotto (Jacob), legista italiano, n. 
vidos por uma associação caritativa de santo | pois, de magna, na sua prisio de Figuitres. |em Padua em 1385, ın. a 18 de junho de 
Hippolyto, cujos estatutos foram approvados | Alvarez de Colmenar (Joño), no- | 1453. Ensinou direito feudal em Padua e foi 
pelo papa Innocencio xu. Estes estatutos da | me hespanho!, provavelmente supposto, de |juiz em Florença. Depois da sua morte pu- 
ordem religiosa de Santo Hippolyto foram | um escriptor francez que publicou uma obra | blicou-se uma obra sua intitulada: Lectura 
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in usus feudorum ; Veneza, 1476, muitas ve- 
zes reimpressa. 

Alvarus (Paulus), Alvarus ou Cordu- 
bensis, escriptor hespanhol, natural de Cor- 
dova, m. em 861. Ha delle uma vida de 
Santo Eulogio, em Schott, Hispania illustra- 
ta, vol. 1v, pag. 223, c nas Acta Sanct., 11 
de março; e algumas cartas inseridas na 
Biblivireca Patrum, Paris, 1589, t. 1x, pag. 
332. 

Alvarus. Este nome vê-sc no frontis- 
picio illuminado do livro xr da Estremadura, 
cum a data de 1527: o artista viveu no rei- 
nado de 1). Manuel e trabalhou nas illumi- 
nuúras dos livros da Reforma d'este rei, col- 
leeção magnifica de 50 ou 90 volumes in-fo- 
lio grande, de pergaminho, com os frontispi- 
cios ornados de formosas pinturas d'aquelle 
geucro. Alguns d'estes livros tem folhas as- 
signadas pelo celebre Damião de Goes, en- 
tão guarda-mór dos archivos da Torre do 
Tombo. 

Alvavarga, villa do Douro, 1:200 al- 
mas, distncto de Aveiro. Pertence à corôa. 
Teve foral dado por D. Diniz, em 1298. 

Alvega. freguczia da Extremadura, con- 
celho de Abrantes, districto de Santarem, 
diocese de Castello Branco. Orago S. Pedro. 
056 fogos. Está situada no ponto onde foi a 
antiga Ayre ou Áritio, cidade da Lusitania. 
Encerra vestigios de sumptuosas construc- 
ções romanas. Passam junto d'ella os rios 
Lampreia, Carregal, Fernando e Tejo. 

Alvellos (Henrique de Mello Lemos), 
n. cm Vizeu em 1805, c assentando praça 
com quinze annos de edade no regimento de 
cavallaria n.º 11, foi reconhecido cadete, 
promovido a alferes em 1820 e a tenente em 
1827. Fcz toda a campanha contra o usur- 
pador, entrou na divisão auxiliar à Hespa- 
nha e tomou parte na lucta civil de 1846 e 
1847, sendo então tenente coronel de caval- 
laria 8. Nomeado depois chefe do estado 
maior da 2.º divisão militar, cujo exercicio 
deixou algumas vezes para tomar assento na 
camara dos deputados, foi exonerado em 
consequencia do movimento politico de 1851 
e reformado em outubro d'esse anno com a 
graduação de marechal de campo. Falleccu 
a 16 de agosto de 1859. 

Alveilos, freguezia do Minho, concelho 
de Barcellos, districto e diocescde Braga. 
Orago S. Lourenço. 129 fogos. Era solar dos 
Alvellos, de que procedem as maiores casas 
de Hespanha. 

Alvellos. rio da Extremadura. Nasce 
na serra do mesmo nome ce entra no Ze- 
Zere. 

Alvellos, serra do Alemtejo. Abunda 
em caça e agua. Tem muitas ramificações. 

Alvendre, freguezia da Beira Baixa, 
concelho, districto e bispado da Guarda. 
Orago S. Martinho. 95 fogos. 

Alvensleben (Carlos Gebhard), ge- 
neral prussiano, n. em Schochwitz, a 7 de 
setembro de 1778, m. a 12 de fevereiro de 
1831. Fez as campanhas de 1792 a 1794 no 
exercito do duque de Brunswick. Em 1806 
combateu em lena, c participou em Prenz- 
low da sorte do corpo de exercito de Hohen- 
lohe. Em março de 1813 commandava um 
regimento da guarda com o qual combateu 
em Lutzen; e na batalha de Bautzen con- 
tribuiu muito para a tomada da aldeia de 
Preititz. Foi nomeado general em 1817 c ti- 
nha pedido a sua reforma algum tempo an- 
tes de morrer. 

Alvensieben (Filippe Carlos, conde 
dc), ministro dc estado prussiano, n. a 12 de 
dezembro de 1745 no Hanover, m. a 21 de 
outubro de 1802, em Berlim. Estudou direito 
em Halle e seguiu a carreira diplomatica : 
Frederico Guilherme 11 confiou-lhe successi- 
vamente missões na Baviera, em França, na 
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Hollanda e na Inglaterra. Durante a guerra 
da successão da Baviera, em 1790, esteve à 
testa do departamento dos negocios estran- 
gciros. Deixou um Ensaio de uma laboa chro- 
nologica dos acontecimentos da guerra desde a 
paz de Munster até à de Hubertsturgo; Ber- 
lim, 1492, in-8.º 

Alverca (Fr. Pedro dc). Era natural da 
villa que lhe deu o appellido; professou em 
Santarem, passou depois a Hespanha, onde 
adquiriu grande fama de erudito em direito 
sagrado e profano. Auxiliado pelo imperador 
Carlos v, e pelo cardeal Adriano de Utrecht, 
que foi depois papa com o nome de Adriano 
vi, contribuiu para que se fundasse em Sa- 
ragoça um convento de Trinitarios, em que 
foi provincial, reformador da ordem, e onde 
falleceu em 1540. Foi tambem lente na uni- 
versidade de Saragoça. 

Alverca, ribeira da Beira Baixa, des- 
agua no rio Macoeime e nasce na freguezia 
do mesmo nome. Tem uma ponte de canta- 
ria, no sitio dos Moinhos da Veiga 

Alverca, villa da Beira Baixa, conce- 
lho e diocese de Pinhel, districto da Guar- 
da. Orago Nossa Senhora da Assumpção. 
288 fogos. É termo arabe, significa terra 
alagadiça. Notavel pela antiguidade, pelo 
lado historico, pela abundancia de cortumes, 
quanto ao genero industrial. 

Alverca c Sobral. villa da Extrema- 
dura, concelho de Villa Franca de Xira, distri- 
cto c diocese de Lisboa. Orago S. Pedro. 444 
fogos. Está situada n'uma amena planicie na 
margem direita do Tejo. Foi fundada pelos 
arabes, aos quacs D. Affonso 1 a tomou em 
1147, dando-a nos estrangeiros que o ajuda- 
ram na conquista de Lisboa. Tem grandes 
privilegios dados pelo mesmo rei com o fo- 
ral de 1160. É notavel por muitos titulos, 
entre os quaes se distinguem o de ter sido 
das capellas de D. Affonso 1v, o de ter sido 
patria de Antonio Brandão de Rovoredo, ca- 
valleiro de Christo, c que morreu em Galliza, 
em 1662, batalhando pela patria, de Estacio 
Ribeiro de Rovọredo, de Jeronymo Pimenta 
de Sampaio,que preferiu morrer a entregar 
aos hespanhoes a praça de Alcantara, cujo 
governo lhe estava confiado, o de ter mere- 
cido a D. Joño v isenções especias em atten- 
ção ao convento de carmelitas descalços que 
na mesma villa existia. À misericordia c 
hospital foram fundados pela viuva de Vasco 
Martins; a capella mór da egreja por D. 
Marianna de Paiva mulher de D. Antonio de 
Mello. Atravessam-a as ribeiras da Fonte, 
do Valle, da Silveira, na qual ha uma ponte 
com dois arcos, obra de D. Pedro 11, em 1680. 
À pouca distancia de Alverca fica o sitio 
chamado Alfarrobeira, onde D. Affonso v 
derrotou o infante D. Pedro. 

Alves (Roberto), poeta escossez, n. em 
Elgin a 11 de dezembro de 1745, m. no 1.º 
de janeiro de 1794. Em 1782 publicou um 
livro de odes e de elegias, e em 1789 dois 
poemas, Edinburgh e The wheeping Bard. 
Um volume posthumo, publicado em 1801, 
intitula-se: The Banks of Esk and other 
Poems. 

Alves (José Lopes). Não deve ser esque- 
cido o nome d'este benemerito cidadão, que 
em 1828 offereceu casa para escola de meni- 
nos e de meninas em Souto-Maior termo de 
Villa Real. 

A offerta foi acceita com louvor pelo go- 
verno de D. Miguel, mas os acontecimentos 
politicos e a pouca attenção que esse go- 
verno prestava à instrucção dos povos, im- 
pediram que essa briosa offerta produzisse 
os seus naturacs resultados. Nem por isso 
devemos deixar de estampar no nosso diccio- 
nario o nome d'esse homem generoso e illus - 
trado. 

Alves. Escudo dividido em faxa, a pri- 
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meira dividida em pala, uma aguia de p 
de duas cabeças coroadas de oiro na prim 
de vermelho e na segunda de azul uma co 
de oiro potenteada, cantonada de quatro 
delas dc oiro vasias do campo; na segu 
faxa de azul tres ondas de prata em ban 
o timbre é a aguia coroada com uma só 
beça. 

Alves (Vicente). Auctor dramatico 
tugucz, que viveu naturalmente nos pri 
pios do seculo xvir. O que d'elle se sab 
que escreveu um auto intitulado Auto de L 
Qualrado, que foi condemnado pelos i 
expurgatorios. 

Alves (Agostinho Luiz), natural do c: 
celho de Chaves, assentou praça aos 15 
nos no 1.º de janeiro de 1819 e sendo po: 
depois reconhecido cadete acompanhou o 
re 12, a que pertencia, na expediçã 

ahia d'onde recolheu em 1823, já alf 
Tomou parte nas campanhas de 1826 a 1 
e sendo deportado para Amarante d'ahi 
evadiu para Inglaterra, seguindo para a ii 
Terceira. 

Desembarcando no Mindello, como tense 
te, que era desde 1826, serviu no 3.º e 
pois no 2.º batalhão de infanteria 18, obteu 
em 1833 o posto de capitão para o regime 
15. Assistiu aos ataques da serra do Pilar, 
defesa das linhas do Porto, sendo ferido em 
Lordello, e-esteve presente nas acções de H 
de outubro em Lisboa, e depois em Loure 
Leiria, Torres Novas e Pernes. 

Organisada a expedição á Hespanha d'elis 
fez parte como official do 1.º batalhão de ìn- 
fanteria 18, e recolhendo a Portugal em 1», 
depois de servir em differentes corpos, foi em 
1842 collocado na 3.º secção e deportado para 
Montalegre pelas suas opiniões politicas. 

Voltando à cffectividade do serviço, send: 
já major, foi depois em 1846 demittido por 
ter seguido o partido da Junta do Porto, é 
collocado na disponibilidade em virtude da 
amnistia no fim da luta. 

Nomeado em 1851 tenente coronel de in- 
fanteria 3, exerceu o commando d'este corp.. 
até 1855, e, passando então a commandar v 
batalhão de caçadores 1, ahi se conservou 
até ser reformado em 1856 com a uação 
de marechal de campo. Kalleceu em Chaves 
a 9 de março do presente anno de 1876. 

Alves (José Joaquim). Vice-almirante 
na marinha portugueza. Filho de João Bap- 
tista Alves e natural de Lisboa; tendo jus- 
tificado a sua nobreza assentou praça como 
aspirante de marinha, com quinze annos de 
idade em 1796. 

Completando o curso de estudos então 
prescriptos pela lei, foi subindo postos na 
armada, sendo finalmente promovido a vice- 
almirante em 26 d'outubro de 1851. 

Foi militar intelligente e bravo e praticou 
por varias vezes serviços importantes. 

Em julho de 1806 tendo apenas dez annos 
de serviço e vinte e cinco de idade foi-lhe 
confiado como primeiro commando o trans- 
porte (entio denominado charrua) Princeza 
da Beira, em viagem para o Brazil. Este of- 
ficial cra já favoravelmente considerado, pe- 
los seus embarques de guarnição na nau 
Principe Real, fragata Tritão, nau Rainta, 
fragata Minerva, nau D. Mana I, e fragata 
d'este mesmo nome, em crusciros constantes 
no estreito de Gibraltar, na costa de Portu- 
gal e nos Açores, que tão boa escola eram, e 
tão distinctos ofliciaes formaram. 

Commandou em seguida uma canhoneira 
e as escunas Curiosa e Conceição; e sem 
já capitão tenente, em 1811 commandou a 
esquadrilha de guarda costa no Algarve. 

N'estes diversos commandos em tempo de 
guerra, e sempre de extraordinario trabalho 
e vigilancia na csta de Portugal, assistiu a 
varios combates, fez bons e relvantes ser- 
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, e foi muito elogiado sempre pelos com- | serviu ainda o sr. Sá em Palhavi onde to- | principio tomado como gracejo, não houve 
antes superiores hespanhoes e inglezes | mou relações com uma mulher, por alcunha | dissuadil-o. N'este extremo o creado leva as 
s alliados. a Parreirinha, que exercia grande influencia | mãos ás algibeiras, fingindo que lhe vae obe- 
1819 commandava a fragata Successo |no seu espirito. Até então Diogo era bem | decer, mas, em vez de dinheiro, pucha por 
encarregado da espinhosissima com- | conceituado e gosava de muito credito, ha- | uma pistola e aponta-lh'a. Diogo foge. Corre 
de proteger com a fragata do seu | vendo quem lhe emprestasse às eincoenta e | sobre elle o creado, grita, acode gente, pro- 
ando e mais cinco navios de guerra sob | cem moedas. Era completamente analpha- | curando-v por toda a parte. Só uma pessoa o 
ordens e conduzir ao Brazil um nume- | beto e tão simplorio que chegaram a pôr-lhe | viu, foi o sr. Frick, da sua fabrica de chitas, 
ricoe importantissimo comboyo decin- |a alcunha do Pancada. O verdadeiro inicio| abaixo dos Arcos. Diogo trepou para uma 
ta navios do commercio. da sua vida de criminoso data dos 26 annos, | oliveira e emquanto o procuravam para as 
navegação e segurança de tão immensa | epoca em que deveria ter conhecido a Par- | bandas da estrada, safava-se elle pelas ter- 
adra em comboyo, demandam muita ac- | reirinha que era uma tasqueira de Palhavã, | ras. 

ade, no serviço, muita pericia de mano- | casada com um trabalhador do Contracto do] De outras victimas, que nos lembre pre- 
ro, muitos conhecimentos nauticos e mui- | Tabaco, Antonio José Saraiva, de quem es- | cipitadas pelo celebre facinora, foi uma d'el- 
ciencia na tactica militar naval. O ofti- | tava separada. las o guarda marinha Silvestre Pinheiro Fer- 
a quem se confia um tal cargo, é tido| A serie de crimes que por esse tempo a | reira, crêmos que sobrinho do venerando es- 
alta conta, e desempenhando-o bem fica | cidade foi theatro, trazia inquieto o publico | tadista e escriptor José Silvestre Pinheiro 


inado, tendo feito as suas provas de ma- | e as familias em permanente terror. Ferreira. Mas ha ainda uma outra testemu- 
eiro distincto. O clamor da imprensa era tal que o pe-| nha T vem corroborar o que temos dito. E 
ves então capitão de mar e guerra, saiu- | riodico do sr. Rio Tinto, o Nacional, escre- | o sr. Domingos Antonio Lopes da Silva pro- 


rilhantemente de tão honrosa prova. via: «... existem na capital quadrilhas de la- | prietario em Bragança. Foi atacado nos 
m 1822 commandou a fragata Consti- | drões com filiação cm diversos bairros, que | Arcos em principios de 1838, por quatro ho- 
ão. se correspondem, reunem e deliberam sob a | mens, dando-lhes seis pintos e allegando não 
as guerras da liberdade, tendo emigrado | direcção de facinoras consummados. » trazer mais comsigo. Esteve para scr deitado 
fora do reino, foi pelos governos consti- | Diogo Alves representa um papel impor- | dos Arcos e não sabe a que feliz acaso de- 
ionaes nomeado commandante dos trans- | tante nas scenas de pilhagem e de feroci-| veu o livrar-se dos malfeitores. Quando por 
es Minerva e Suzana, e empregado na | dade que apavoravam o espirito publico. Aos | todo o reino correu noticia da prisão de Diogo 
ducção de tropas e emigrados primeira- | Arcos das Aguas Livres deixou elle ligado o | Alves e seus cumplices, veio a Lisboa o sr. 
nte para Plymouth e mais tarde para a | seu nomc. E está averiguado que se occul- | Lopes e foi à cadeia, reconhecendo-o pelo 
a Terceira, atravessando felizmente o ri- | tava nos aqueductos, de que possuia chaves | mesmo individuo que nos Arcos o atacúra. 
roso bloqueio da esquadra miguclista. falsas, para sair ao encontro de pessoas que| Seria ocioso enumerar todos os crimes, 
No desembarque do Mindello e no cerco | preferiam o transito dos Arcos, ao da estrada | principalmente de furto, que se attribuem a 
Porto, este oflicial como todos os mais de | ordinaria e depois de as roubar precipita-| Diogo e seus companheiros. Além dos que 
marinha de patentes elevadas, não foi em- | va-as do arco central, que é o de maior al- | deixamos ditos, os principaes foram: o roubo 


pregado em serviços na esquadra. Teve sem- | tura. ; da casa do sr. Oneill, o da casa de um nego- 
pre commissões em terra, como o comman-| Foi grande o numero das pessoas a que| ciante inglez residente em Buenos-Ayres, o 
do do deposito de marinha, o do tribunal de | deu aquelle genero de morte, pois raro era o| da capella do paço das Necessidades, ava- 
presas e outros. dia em que a voz publica não annunciava | liado em seis contos de réis, oda estanqueira 


Acabada a lucta e tendo commandado por | algumas d'essas desgraças, sem que suspci- | da calçada da Estrella na noite de 18 de ja- 
algum tempo o registo do posto de Lisboa, | tasse que cllas eram o resultado de um cri- | neiro de 1838, avaliado em mais de um conto 
foi logo depois nomeado vogal do i:upremo | me. A parte mais tetrica da vida d'este fa-| de réis, e por ultimo o da casa do medico 
conselho de justiça militar, cargo em que fi- | cinora é por certo a que sc passou sobre| Andrade, no de mais de quatro contos, reves- 
nalisou a sua carreira activa, tendo sempre | aquelles Arcos e que apenas existe na voz | tido das circumstancias horripilantes do bar- 
gosado a honrosa fama de bom marinheiro, | do povo, pois nada achamos escripto a tal| baro assassinio de quatro pessoas. À 27 de se- 
militar corajoso e homem honesto. respeito, nem na curiosa noticia ácerca da | tembro de 1839, ofticiou o regedor da fre- 

Como premios de seus longos e bons ser- | vida e morte de Diogo Alves, escripta e pu- | guezia da Encarnação ao juiz do 2.º distri- 
viços, tinha a carta de conselho, o habito de | blicada pelo sr. Francisco Antonio Martins | cto criminal, o dr. Carlos Cardoso Moniz de 
Aviz e a commenda da mesma ordem, a cruz | Bastos em 1841; nem nos registros da im- | Castello Branco Bacellar, participando que 
de Carlos uu, pelos feitos d'armas em Hes- | prensa diaria, nem ainda no libello da accu- | na casa n.º 16 da rua das Flores cstavam 
panha na guerra peninsular, e a cruz nume- | sação publica, no processo que lhe foi instau?| quatro pessoas mortas. Mandou-se logo pro- 
ro 2 d'essa campanha. rado. Tão pouco se póde precisar o numero | ceder a exame e corpo de delicto. Assim O 

Falleceu a 30 de julho de 1860. das victimas que Diogo precipitaria dos Ar-| juiz e o delegado da 4.º vara, Fructuoso Dias 

Alves (Diogo), o assassino da familia | cos. Aquelle morticinio feroz prolongou-se | Mendes, acompanhados dos facultativos José 
Andrade. Os crimes d'este facinora produzi- | talvez por espaço de seis mezes. Havia se-| Joaquim Teixeira de Magalhães e Manuel 
ram grandissima sensação em Lisboa pelos | manas em que elle se repetia diariamente e| Maria de Almeida, e dos escrivães Joaquim 
annos de 1836 a 1839, em que foi preso, res- | mais de uma vez. Do caso de tanta gente | José Pereira de Miranda e Leandro José Ca- 
pondendo em audiencia de jury no tribunal | querer ao mesmo tempo e no mesmo local | pistrano de Almeida e Figueiredo, dirigi- 
lo extincto convento dos Paulistas a 15 de | acabar com a vida, começou-se a suspeitar | ram-se å casa da rua das Flores e depois do 
julho de 1840 pelos crimes de assassinato de | quando appareceu csmigalhado debaixo dos | juiz deferir juramento aos peritos, penetra- 
quatro pessoas da familia do medico Andra- | Arcos o jardineiro da infanta D. Izabel Ma- | ram na alcova onde estavam os cadaveres. 
Je, do creado do mesmo medico, Manuel Al- | ria, conhecido no sitio pela alcunha do Ca-| Tres eram de mulheres. Eram visiveis os si- 
res, e tentativa de assassinato e roubo de | rioca. Era o encarregado da jardinagem dos | gnaes de morte violenta. Tinham na boca 
Antonia Maria, estanqueira na calçada da | passeios do Rocio o 5. Pedro de Alcantara e | mordaças feitas de lenços, amarradas com 
Estrella. todas as noites ia de Lisboa ficar a S. Do- | barbante e sobre as mordaças outro lenço 

Condemnado a pena ultima, foi executado | mingos de Bemfica, fazendo passagem, tanto | ainda. Todos os cadaveres estavam de cos- 
a forca do Caes do Tojo, conjunctamente | na ida como na volta, pelos Arcos. Momen- | tas, tendo as mãos cruzadas sobre a espinha 
om o reu Antonio Martins, caixeiro de um | tos antes havia clle estado com uns amigos | dorsal e amarradas. Nos cadaveres de duas 
clleiro, pelas duas horas c um quarto da |a conversar sobre suicidios protestando näo | das mulheres observava-se uma forte contu- 
arde do dia 19 de fevereiro de 1841. ter ainda vontade de morrer c muito menos | são nos hombros. No cadaver do homem ha- 

Contava 31 annos, pois nasceu em 1810 |de se matar. Aquellas suspeitas confirma- | via uma ferida da extensão de tres pollega- 
10 bispado de Lugo, freguezia de Santa Ger- | ram-se. O seguinte facto succedido com ou- | das no meio da região frontal interessando 
rudes da Galliza. Seus paes eram uns ho- | tro servo da infanta, veio denunciar o auctor | os tegumentos d'essa região. Na casa de jan- 
nens do campo, laboriosos e honrados, An- | d'aquella serie de crimes. Esse creado havia | tar estava a mesa posta, o candeeiro tom- 
elmo Alves e Rosa Alves. Diogo veio para | sido despedido e voltando em dia de paga- | bado e entornada parte da comida que ti- 
.isboa apenas chegado á edade de pegar | mento para receber as suas soldadas encon- | nham os pratos. No chão uma grande poça 
“um barril. Primeiro como moço e depois co- | trou Diogo Alves na passagem dos Arcos. | de sangue. Nas cadeiras muitos embrulhos 
no boleeiro, no que era insigne, serviu nas | Na boa fé disse ao que ia e o outro explicou | de talheres de prata e nas outras casas, ca- 
rincipaes casas: nas dos marquezes de Pe- | a sua presença ali, dizendo que esperava uns | mas, bahus e gavetas, tudo aberto, revolto e 
alva e Castello Melhor, conde de Belmonte, | amigos para ir á Rabicha. De volta o pobre | espalhado pelo sobrado. 

'ustro e Cunha, etc., e dr. João Thomaz de | do creado torna a encontrar-se com elle, que] Os cadaveres eram de Maria da Conceição 
arvalho, que o despediu por lhe desagrada- | lhe perguntou logo se havia recebido o di- | Correia de Mourão, de seu filho José Elias Cor- 
em 08 instinctos ferozes de que Diogo co- | nheiro. Obtendo resposta afirmativa, o faci- | reia de Mourão, de 25 annos, e de suas filhas 
jeçava a dar indicios. Parece que antes de | nora, de faca em punho, ordena ao creado | Emilia Correia Mourão, de 19 annos, e Vicen- 
e entregar de todo á vadiagem e ao crime, | que lh'o ponha ali todo. D'este proposito, a! cia Correia Mourão, de 12. O medico Andra. 
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de, que chegava n'essa occasião da quinta 
de um amigo em Carcavellos, fez a declara- 
ção dos objectos roubados e disse que ape- 
nas podia suspeitar do seu ereado Manuel 
Alves, cuja desapparição era um indicto da 
gua cumplicidade no attentado. Este crime 
produziu extraordinaria sensação, pondo em 
movimento toda a actividade da policia. Fi- 
zeram-se buscas por toda a partc e até es- 
cavações na taberna do José Gordo à praça 
da Alegria, no quarto ao lado, onde morava 
uma vendedeira chamada à Jatatona, numa 
estalagem ao principio da rua das Atafonas 
c ainda n'outras casas. O mysterio mais ab- 
soluto envolvia este crime. Todavia a san- 
grenta tragedia da rua das Flores havia tido 
um epilogo não menos horrivel n'uma outra 
casa em Arroios, alugada dias depois da per- 
petração do crime por Diogo Alves ao sr. 
conde de Mesquitella por 6%5200 réis, que 
pagou em peças de oiro, naturalmente das 
roubadas ao medico Andrade. O creado, que 
a policia procurava, já havia sido punido pce- 
los seus proprios cumplices. Fóra elle etie- 
ctivamente quem dera entrada aos ladrões e 
cortára as cordas das campainhas das por- 
tas; elle quem, levado da cobiça das rique- 
zas do amo, foi dizer ao primo, caixeiro do 
cclleiro, Antonio Martins, que o patrão havia 
emprestado ultimamente sessenta contos aos 
caixas do Contracto, e finalmente foi elie 
quem deu o plano do roubo. O resto pertence 
à ferocidade de Diogo. Tres vezes procura- 
ram pôr em pratica o plano combinado. Da 
primeira foi addiada por estar muito embria- 
gado um dos companheiros. Marcada por Ma- 
nuel Alves outra noite, ainda foi d'essa vez 
malograda a tentativa porque o doutor es- 
tundo com visitas, que se demoraram até 
tarde, veio acompanhal-as à saida e fechou 
elle mesmo as portas, deixando o creado no 
seu quarto, que cra fora da casa na escada. 
Finalmente a 27 de setembro deliberou-se o 
terceiro ataque. À quadrilha reuniu em casa 
de Diogo, assistindo à conferencia o caixciro 
do celleiro e a Parreirinha que teve presen- 
timentos maus à respeito do exito da em- 
presa. O creado avisira-os de que o patrão 
havia saido cem tenção de demorar-se em 
Carcavellos, ficando em casa a senhora Mou- 
rào com as filhas e o filho que havia chegado 
n'aquelle dia. Approvado o plano sairam to- 
dos, separando-sce, para mais tarde se reuni- 
rem na taberna da Joaquina dos Melòes, na 
calçada do Duque, onde Diogo foi ter com 
elles e os levou à casa da rua das Flores. 
Antonio Martins foi para a loja aguardar os 
acontecimentos. Entretanto Manuel Alves in- 
troduziu a quadrilha de Diogo no seu quar- 
to, que ficava na escada, dizendo-lhes que 
daria o signal para o assalto, que deveria ef- 
fectuar-se quando a familia Mourão estivesse 
cciando. D'ahi foi tratar das suas obriga- 
ções. Emquanto esperavam esteve Diogo 
cortando cordel, comprado por um gallego 
que tomou parte importante nos aconteci- 
mentos d'essa noite, mas que a polícia nunca 
pcude apanhar. Depois arranjou as mordaças 
e esperou até que Manuel Alves lhes fez o 
signal para que subissem. Então sairam des- 
calços e de mansinho, penctraram no corre- 
dor c cairam de surpresa na casa de jantar. 
Parte da quadrilha ficou de vigia na rua; a 
outra parte que apanhou de surpresa a des- 
graçada familia, achou uma resistencia he- 
roica e desesperada no filho da sr. Mourão. 
Antonio Palhares avançou para elle, mas o 
valente rapaz armado simplesmente de um 
garfo cingiu-o pela cintura, fez-lhc um ras- 
gão profundo n'uma perna e Palhares não 
teria levado a melhor na luta, se Diogo nio 
acudisse. Mourio recebeu n'esse instante um 
forte ferimento na região frontal que lhe fez 
perder logo os sentidos. Agarraram-no. Diogo 
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póz-lhe a mordaça e deu-lhe com a coronha 
da sua pistola -até lhe csmigalhar o craneo. 
As duas senhoras estavam já seguras, a ter- 
ceira, porém, que era a menina mais nova, D. 
Emilia Mourão, e se havia escondido, correu 
horrorisada à janella que ainda entreabriu 
para pedir soccorro, mas, u'esse momento, é 
agarrada pelo braço vigoroso de Diogo Al- 
ves que lhe põe logo a mordaça na boca e a 
estende no sobrado, collocando-lhe um joe- 
lho no estomago e carregando sobre ella até 
ver acabar na sua victima o ultimo alento da 
vida. 

Feito isto volta-se para a irmã mais velha 
que havia sido testemunha muda da feroci- 
dade do selvagem c applica-lhe com a mesma 
frieza egual supplicio, e dando ainda a viuva 
Mourão alguns signaes de vida porque o gal- 
lego em cujas mãos caira, à martyrisara, sem 
acabar com ella; Diogo atasta-o impaciente, 
como quem lhe censura a pouca perícia, e 
n'um momento faz com que a miscra senhora 
solte o ultimo arranco. Vae depois occultar 
os quatro cadaveres, e para que lhe não reste 
a menor duvida de que estão bem mortos 
aquelles infelizes, da-lhes repetidas panca- 
das na cabeça, servindo-se da coronha da sua 
pistola! Em seguida arrasta-os para a alcova 
e voltando-se para os companheiros då o si- 
gnal do saque, precipitando-se todos sobre o 
que mais lhes disperta a enhbiça. Arrombam 
tabiques, arrancam fechuduras, fazem uma 
abertura na caixa forte, rasgim com um 
garfo os saccos do dinheiro que lá encontram 
e espalham por todas as casas o que lhes não 
convém ou não podem levar. Estavam n'isto 
quando sc ouviram toques de apitos na rua. In- 
quietos julgaram de principio que teriam sido 
surprehendidos pela policia, mas bem de- 
pressa se tranquillisaraimn, sabendo que fôra 
uma desordem entre inglezes na casa de uma 
mulher chamada Chicoria que morava ali 
proximo. De madrugada sairam, levando 
para o celleiro da praça d'Alegria a prata, o 
ouro, os brilhantes e quatrocentas peças de 
13000 réis. talvez cinco contos de réis, que 
tanto cra o valor dos objectos roubados. Os 
quatro cadaveres, levados no dia seguinte 
pela tumba da misericordia para o cemiterio 
tos Prazeres, foram lançados na valla com- 
mum. O criado Manuel Alves, que entregira 
aquella infeliz familia às mãos dos assassi- 
nos, refugiou-se muma casa na rua do Tce- 
lhal, que servia de armazem de retem do cel- 
leiro. O miseravel permaneceu alli sóginho 
e às escuras muitos dias. Uma noite, João 
das Pedras Negras foi lá buscal-o e levou-o 
para a casa de Arroios recentemente alugada 
por Diogo. Ia disfarçado em trajos de moço 
de fretes. Ahi foi morto estando deitado na 
mesma cama em que estava o Diogo e o João 
das Pedras Negras. O Joño deitava-lhe um 
braço por cima do pescoço, e como elle se 
queixasse de que tinha muito calor, deixou-o, 
saltando da cama e vindo accender um ci- 
garro. N'esta occasiio Diogo Alves passou- 
lhe um suspensorio por baixo da cabeça e 
formando rapidamente uma laçada, apertou-a 
com toda a ancia. Manuel Alves dava arran- 
cos mortacs e debatia-se para se livrar do 
terrivel inimigo que o tinha subjugado de- 
baixo de si. Mas a sua sorte estava votada. 
Diogo fez signal ao João para que acabasse 
com clle dando lhe com uma picareta na ca- 
beça, e logo ao primeiro golpe os miolos do 
miscravel saltaram fóra, indo estampar-se 
nas paredes do quarto. Assim expiou Ma- 
nucl Alves a sua infamia. Na voz do povo 
corre que a pequena Maria estava dormindo, e 
acordira naturalmente n'esta occasião sobre- 
saltada ouvindo os arrancos do moribundo 
que se debatia nas ancias de uma tão athi- 
ctiva morte. À Parreirinha temendo que ella 
os denunciasse como criança, e impressiona- 
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da. com o horror d'aquella scena, disse para 
o Diogo: «Parece-me que a pequena accr- 
don e viu tudo. O melhor é dar cabo d'elir. 
«Não, respondeu-lhe elle, e indo proximo s» 
leito onde estava Maria, transida de medo s 
fingir que dormia a somno solto, ajunten: 
«está no melhor do seu somno, deixal-a.. 
Aquella mulher digna companheira de Diogo. 
capaz de tudo 'para apontar sna propria ti- 
lha ao ferro do assassino, toma n'esse acto 
iniquo e cruel e attentatorio da propria na- 
tureza, o traço mais completo do seu cara- 
cter feroz. Abriram depois uma cova na casa 
da nora, e como o cadaver não coubesse, o 
João com uma navalha de volta cortou-lhe 
os tendões das pernas, quebrou-lh'as e dece- 
pou-as, sendo enterrado o cadaver com a ca- 
beça para o lado direito e as pernas separa- 
das do tronco e collocadas aos lados do corpa. 
Era madrugada quando o João das Pedris 
saiu da casa de Arroios, e no dia seguinte 
foi da parte de Diogo participar o succedid» 
ao caixciro do celleiro Antonio Martins, que 
o gratificou com doze vintens. À Parreirinha 
entretanto tratava de lavar os colchões e as 
roupas da cama em que se perpetrara o as- 
sassinio do criado. Mas a policia activava o 
seus trabalhos, aprchendera umas cartas de 
Antonio Martins que a esclareceram bas- 
tante e dando-se-lhe busca” ao celleiro toi 
achada parte d'aquella correspondencia com 
um preso por suspeito de roubo e escalamen» 
e outros implicados no crime e que depois 
foram agarrados; além d'isso encontraram- 
se-lhc gazuas e outros instrumentos proprios 
para abrir e arrombar portas. Por fim che- 
garam à casa de Diogo Alves a 8 de noven- 
bro, um mez e treze dias depois da perpetra- 
ção do crime da rua das Flores. Estava portan- 
to satisfeita a missão da policia. Na audiencia 
de pronuncia foram apresentados Diogo Al- 
ves; Antonio Martins, caixeiro; Manuel Joa- 
quim da Silva, o Beiço rachado descrtor do 
10; Antonio Palhares, soldado do T; Jos 
Claudio Coelho, o Pé de dança, barbeiro que 
se disse negociante; Gertrudes Maria a Par- 
reirinha; João das Pedras, o enterrador. 
aguadeiro do chafariz da Alegria; José Ma- 
nuel Lopes, guarda barreira; Cosme de Arane 
aguadeiro das Necessidades; João Mana, 
arameiro, cabo de policia e Fernando Balicia 
criado de servir. Diogo Alves nega absoluta- 
mente os crimes de que o accusam, com ua 
insistencia tão forte quanto estupida. O li- 
bello da aceusação é resumidamente conce- 
bido n'estes termos: «Provará que o rêo Din- 
go Alves é auctor e perpetrador do routo 
importante e com arrombamento em casa d» 
dr. Andrade e das quatro mortes n'essa ocra- 
sião feitas com atrocidade e seducção do ceria- 
do: é auctor da morte com aleivosia de Ma- 
nuel Alves; é vadio e lidrão de profisaão: e 
auctor do roubo importante com arromiis- 
mento feito na calçada da Estrella :—< tod: 
os mais réos foram socios no primeiro rout», 
socios ou cumplices nas quatro mortes: s^- 
cios o cellciro e o enterrador e cumplice a 
Gertrudes, na morte do creado do donter, 
com maior alcivosia da parte do celleiro por 
ser seu primo, e socio ou cumplice no roui» 
da calçada da Estrella acerescendo no reo 
Joño Maria o uso de instrumento para ron- 
bos, e forçar portas; e no réo Pé de dança, 
ser vadio e ladrão por ofício e & tentativa 
de roubo na: capella do emimnentissimo pa- 
triarcha onde foi preso.» O jury dea por prv- 
vados todos os quesitos que cram trinta e 
sete com excepção dos que se referiam ao 
réo José Maria Lopes e o juiz sr. Rangceide 
Quadros, lavrou sentença condemnando Prio- 
go Alves a pena ultima e os demais 3 dr- 
gredo perpetuo, sendo o Pé de dança por dez 
annos. Lopes foi posto em liberdade. A re- 
lação confirmou a sentença que dizia res- 
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peito a Diogo, mas revogou-a na parte que 
lizia respeito a Antonio Martins c ao João 
lus Pedras; quanto aos réos João Maria, 
Cosme e Baleia determinou que cumprissem 
legredo em Angola, a ré Gertrudes em Mo- 
runbique e Péce dunça em Angola. Com res- 
peito a0 Joño das Pedras foi-lhe commutada 
1 pena em degredo perpetuo e para o priei- 
dio de Caconda, diz o decreto que atten- 
lendo á confissão do réo que trouxe a asse- 
ruração de crimes, cuja prova sc tornaria de 
vutro modo diflicil. Os réos Manuel Joaquim 
da Nilva e Antonio Palhares foram julgados 
no joro militar, sendo exautorados no mes- 
mo dia ua praça d'armas do Castello de S. 
Jorge. Palhares era homem de bella appa- 
rencia e soldado bem conceituado dos supe- 
riores. Condemunados a pena ultima, Palha- 
res e Silva foram tanbem enforcados no mes- 
mo dia, no caes do Tojo, a 11 de dezembro 
de 1840. Palhares ia animado, de quando em 
quando parava no caminho para beber agua 
va vinho, como lhe apetecesse. Blasfemava 
vinlentamente contra o juiz e quando via al- 
cum dos seus amigos, dizia-lhe em tom jo- 
vial: «Até ao dia de juizo.» Mas au pôr os 
whos na forca todo csse animo apparente des- 
appareceu c tanto elle como o companheiro, 
turau: entregues ao carrasco quasi desfalle- 
cidos. Cincoenta dias depois Diogo Alves e 
Antonio Martins soffriam cgual supplicio. 
Nadu de notavel nos offerece o lance final da 
vida d'esse homem que tão fallado foi, e cer- 
tanente é um dos nossos faccinoras mais ce- 
lebres pela sua espantosa ferocidade. A sr.º 
D. Maria 11 tomou sob a regia proteeção os 
tilhos menores da Parreirinha. A menina, que 
no processo fez revelações importantes, foi 
admittida no recolhimento da rua da Rosa e 
um irnão seu, fez-se homem util e prestante. 
Alcauçára a habilitação de um curso supe- 
sior em que se tornou distincto, e vive hoje 
considerado pelo seu trabalho e pelas quali- 
dades distinctas do seu espirito. 

Alves Guerra. Outro brazão moder- 
no, conferido por alvará de 23 de junho de 
1862. O gr. visconde de Sanches de Baena 
descreve-o do seguinte modo : 

«Um escudo partido em pala, sendo a di- 
reita cortada em faxa, onde se colloca na 
parte superior o brazião dos Gucrras das As- 
tunas, que vem a ser o seguinte: fundo verde 
carregado com uma torre de prata sobre 
chammas com orla de oiro, contendo em le- 
tras azues.a legenda: Ave Maria gratia ple- 
na, e na inferior o brazio dos Perciras que 
e fundo vermelho carregado com uma cruz 
de prata vasada e florescente; a esquerda é 
esquariclada e apresenta o brazão dos Ri- 
beiros que se reduz ao symbolo seguinte : no 
quartel superior da direita em superficie de 
uro quatro verguetas ou bastões de purpura 
firmados; no superior da esquerda em fundo 
negro tres faxas de veiros de prata verme- 
lia, e assim os seus alternos; timbre forta- 
leza de prata sobre chammas.» 

O representante d'esta familia é o sr. vis- 
conde de Sant'Anna, que foi nosso ministro 
cm Washington, c que, tendo publicado um 
livro com a legenda do seu brazão, foi ag- 
gredido pelos periodicos anti-clericaes, que 
lhe chamaram cavaleiro da Ave-Maria, por 
supporem que elle inscrevia no livro um 
motto beato, quando não fazia mais do que 
por a sua firma, tal como lhe fôra concedida 
pelo alvará a que nos referimos. 

Alviano (Bartholomeu), general vene- 
“ano, n. no meiado do seculo xv, m. a 7 de 
outubro de 1515. Em 1508, Alviano surpre- 
hendeu e derrotou completamente o exercito 
do imperador Maximiliano, que tinha pene- 
trado no Frioul. Retomou Cadore, poz cerco 
à Gorice, tomou esta praça em quatro dias, 
e apossou-se de Trieste. No anno seguinte, 
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cra o segundo commandante do exercito ve- 
nesiano às ordens do conde Petigliano. Al- 
viano queria atacar os cxercitos alliados an- 
tes d'elles poderem operar a sua juncção. 
Este plano apresentava a vantagem de trans- 
portar o theatro da guerra para o territorio 
inimigo. Mas prevaleceu o timido projecto 
do general em chefe, projecto que consistia 
cm conservar-se na defensiva. O exercito 
francez, commandado por Luiz xi tinha pas- 
sado o Adda sem encontrar a minima resis- 
tencia. Alviano que conmiandava a reeta- 
guarda do exercito venesiano, cedendo im- 
prudentemente ao seu ardor, encetou o com- 
bate d'Agnadel, de 14 de maio de 1509, antes 
de Petigliano ter tempo de tomar posição. 
Todo o exercito venesiano foi repellido, € o 
impaciente Alviano, que tres horas antes gri- 
tava por combater, agora ferido na cara, caia 
nas mãos do vencedor. 

Por oecasižło do tratado d'allianca conclui- 
do em Blois entre a França e a republica de 
Vencza (14 de março de 1513), Alviano re- 
cuperou a liberdade. Tendo os suissos batido 
la Trémouille em Novara, o excrcito francez 
abandonou os veneziunos seus alliados, c 
passon à pressa os Alpes. Alviano teve que 
se refugiar em Padua. O senado, temendo a 
fogosa impetuosidade do general prohibiu-lhe 
que fizesse sair as tropas fosse com que pre- 
texto. O general hespanhol Cardonna apro- 
veitou esta circumstancia para assolar o ter- 
ritorio dos venczianos. Alviano pedia, com 
instancia, permissão de sair para combater 
aquelle general saqueador, do qual assegu- 
rava a derrota facil; e tendo-a obtido por 
fim, correu sobre o inimigo e alcançou-o a T 
de outubro de 1513, proximo da ribeira Motta. 
Empenhou-se a acção entre o seu exercito e 
o dos hespanhoes, extenuado de fadiga e car- 
regado de despojos. 

ra . 

ľem-se censurado Alviano por haver ata- 
cado os inimigos n'uma posição em que po- 
dia obrigal-os a renderem-sc sem combater; 
mas as criticas d'este genero são arriscadas. 
As tropas da republica illudiram as esperan- 
ças do seu general: recuaram ao primeiro 
choque, abandonando a artilheria c o seu 
chefe que sc viu obrigado a recolher-se a 
Treviso. Este combate cobriu de gloria o 
exercito hespanhol que, um momento antes, 
desesperava da sua salvação. Comtudo, Al- 
viano reuniu à pressa algumas tropas e to- 
mou & ofteusiva no começo do anno seguinte. 
Bateu os austriacos e reconquistou muitas 
praças. Todas as biographias e até mesmo a 
Liographie universelle dizem que Alviano 
contiibuiu muito para a victoria de Mari- 
guan, que Francisco 1 ganhou aos suissos a 
14 de setembro de 1515; mas o exercito ve- 
neziano só chegou no fim da acção para per- 
seguir o inimigo. Ao troar do canhão, Al- 
viano correu para o rei, mas só com um pi- 

uete de cavallaria e seguiu Francisco 1 

urante uma parte d'esse dia. Depois da ba- 
talha de Marignan e da retirada dos hespa- 
nhoes, Alviano tomou novamente posse das 
cidades que a republica havia perdido. Sur- 
prehendeu-o 4 morte no momento em que, 
depois de ter entrado em Bergamo, ia prin- 
cipiar o sitio de Brescia. As fadigas d'esta 
campanha tinham anniquillado o resto das 
suas forças. O governo veneziano ordenou 
que o seu corpo fosse transportado para Ve- 
neza, para lhe fazerem exequias magnificas. 

Alviella, rio da Extremadura. E termo 
arabe, e quer dizer coisa minguada. Nasce 
nas vertentes da serra do Patello, debaixo 
de um grande rochedo, fazendo logo ahi mo- 
ver quatro moinhos. Recebe o tributo do rio 
de Porto do Centeio, e entra no Tejo, no si- 
tio do Rebentão. O seu curso tem 24 kilom. 
No sitio da Corredoira fórma uma catadupa 
de 14 metros de altura. É atravessado por 


ALV 167 


sete pontes de madeira c uma de pedra, com 
tres arcos. Em toda a sua extensão é apro- 
vcitado por dezenas de moinhos e de laga- 
rcs. À companhia das aguas trata de cana- 
lisar a agua d'este rio para abastecimento 
da capital. 

Alviére (Saint), Cidade franceza mui- 
to antiga, capital de cantão no arredonda- 
mento de Bergerac, departamento de Dordo- 
gue; tem 1:766 hab. e é banhada pelo Loi- 
re. Possue os restos de um castello antigo. 

Alvi (João de Araujo Vasconcellos c), 
n. em Cabcceiras de Basto a 23 de janeiro 
de 1807, em 1824 professou na ordem dos 
benedictinos, e estava residindo no mosteiro 
de Tibies, quando a suppressão das ordens 
religiosas o obrigou a deixar a clausura. Em 
1839 foi-se mataicular na faculdade de di- 
reito na universidade de Coimbra, doutoran- 
do-sc em 18-44. Era homem de muito estudo, 
c dizem que apreciavel pocta, mas só publi- 
cou a Dissertação do scu acto em Coimbra, 
que tratava do systema penitenciario. Ten- 
cionava descuvolver este assumpto, quaudo 
lhe sobreveiu um typho, que o matou em 
1845, contando elle apenas 38 annos de edade. 

Alvim (Joño Lopes de). Foi um fidalgo 
acerrimo partidario de Lopo Vaz de Sam- 
paio, e que por isso foi por clle escolhido 
como um dos juizes, que, por sua parte ha- 
viam de decidir o pleito levantado entre elle 
e Pedro Mascarenhas sobre o governo da In- 
dia. 

Alvim (D. Leonor de). Mulher do cele- 
bre condestavel D. Nuno Alvares Percira e 
por isso ascendente da actual familia rei- 
nante. Pertencia a uma nobre familia cujo 
solar era em Alvim, terra que fica distante 
quatro leguas de Ponte de Lima. 

Alvim. O brazão d'esta familia é o se- 
guinte: Armas esquarteladas, tendo o pri- 
mciro quartel xadrezado de oiro e vermelho 
de quatro peças em faxa e quatro em pala; 
no segundo em azul cinco flores de liz de 
oiro em santor, e os contrarios da mesma fór- 
ma; timbre um leão de oiro nascente com 
uma flor de liz azul na mão. 

Alvim (Miguel de Sousa Mello e). Filho 
de uma nobre familia portugueza, que se ufa- 
nava de contar entre os seus ascendentes o 
celebre condestavel Nuno Alvares Pereira, 
n. Miguel de Sousa Mello e Alvim em Por- 
tugal, na provincia da Extremadura, na quin- 
ta das Olaias proximo de Ourem, no dia 9 
de março de 1784. 

Querendo seguir a carreira naval, entrou 
na companhia dos guardas-marinhas em 1798, 
fez as campanhas do Mediterraneo contra os 
Estados Barbarescos, e quando a nossa fa- 
milia real partiu para o Brazil fugindo aos 
francezes, acompanhou-a como official da 
guarnição da corveta Urania. 

No Brazil desempenhou cargos importan- 
tes, já cm missões na Africa, já levantando 
a planta do porto do Rio de Janeiro, já mi- 
litando nas campanhas do Rio da Prata. A 
proclamação da independencia do Brazil en- 
controu-o capitão de fragata e intendente de 
marinha na provincia de. Santa Catharina. 
Parcce que já tinha então profundas raizes 
no Brazil, porque, cm vez de seguir o nobre 
exemplo de muitos dos seus compatriotas 

ue abandonaram empregos importantes ¢ 
ficaram reduzidos à miseria para não perde- 
rem o nome de portuguezes, optou pela na- 
cionalidade brazileira. O caracter respeitado 
de Mello Alvim é-nos porém garantia de que 
não foram vis motivos que determinaram este 
seu pouco patriotico procedimento. 

Em 1828 foi nomeado intendente de ma- 
rinha da côrte, e a 15 de junho do mesmo 
anno entrava no ministerio com a pasta da 
marinha. Cahia com os seus collegas a 4 de 
dezembro de 1829, e a 11 de dezembro d'esse 
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mesmo anno era nomeado presidente da pro- 
vincia de Santa Catharina. Estava exercendo 
esse logar quando teve conhecimento da ab- 
dicação de D. Pedro a quem era vivamente 
atfeiçoado: A capital da provincia tumbem 
fez o geit Movimento revolucionario contra o 
imperador. Mello Alvim soube, com profundo 
tacto, sem ceder Á revolta, evitar conflictos, 
e entregou tranquillamente o poder ao seu 
vice-presidente. 

Reformando-se em chefe de esquadra em 
1834, estava em Santa Catharina por occa- 
silo da revolta do Rio Graude do Sul em 
1839. Corren, como voluntario, a defender a 
legalidade, e commandou as forças legacs con- 
tra os rebeldes. Em 1841 foi nomeado vogal 
do supremo conselho militar, e em 14 de ju- 
nho d'esse mesmo anno presidente da pro- 
vincia de S. Paulo, de que se demittiu em no- 
vembro do mesmo anno. Em 1844 recebia a 
nomeação de intendente da marinha da côrte 
pela segunda vez, em 1851 é nomeado con- 
sclheiro de Estado extraordinario, e em 1855 
conselheiro de Estado ordinario. Falleceu no 
dia 8 de outubro d'esse anno, deixando a re- 
putação de um leal e intrepido official, e de 
um digno e intelligente funccionario. 

Alvinczy ou Alvinzy (José), felid-ma- 
rechal austriaco, n. em 1735 no castello d'Al- 
vincz, povoação da Transylvania, banhada 

elo Maroseh, e m. em Buda a 27 de novem- 

ro de 1810. Tinha apenas quinze annos 
quando se alistou nas fileiras do exercito e 
provou a sua coragem na guerra dos sete 
annos durante a qual foi gravemente ferido 
algumas vezes e ganhou o posto de major. 
Depois de se ter distinguido em Torgau e 
na tomada de Schweidnitz, bateu-se glorio- 
sumente no combate de Tceplitz, onde ear- 
regou o inimigo com a espada em punho. Du- 
rante a paz applicou-se a introduzir no exer- 
cito os novos regulamentos militares de Las- 
ty; e chamando-o em breve ao campo de 
batalha, a guerra para a successão da Ba- 
viera n'ella colheu novos louros. José 11 no- 
meou-o major-general e ao mesmo tempo o 
encarregou de ensinar a seu sobrinho Fran- 
cisco os principios da tactica. Enviado de- 
pois, sob o commando de Laudon, contra os 
turcos, foi promovido ao grau de tenente- 
feld-marechal, ainda que foi infeliz no as- 
salto de Belgrado. 

Em 1790, Alvinczy teve que partir a toda 
a pressa para a Belgica, onde as innovações 
imprudentes de José 1 tinham provocado 
uma insurreicão geral contra o imperador e 
contra o bispo de Liége. O ataque d'Alvinczy 
à cidade de Liége não teve bom exito; teve 
de abandonar o commando, por-haver caido 
do cavallo; regressou a Vienna onde Lco- 
poldo 11 lhe conferiu o titulo de camarista. 
Mas reappareceu á frente dos exercitos na 

erra de 1792 e 1793, e commandou uma 

ivisão contra a França. Tomou grande parte 
na victoria que os austriacos ganharam em 
Nerwinde. Enviado depois para reforçar o 
duque d'York, generalissimo dos exercitos 
colligados, foi batido em Hondtschoot a 6 de 
setembro de 1793. No anno seguinte, tomou 
o commando d'outro corpo auxiliar e recebeu 
a missão de defender contra os francezes a 
importante fortaleza de Landrecies, durante 
o cerco da qual recebeu ainda uma ferida 
que o afastou do combate. O joven arquidu- 
que Carlos tomou, por momentos, o seu lo- 
gar; mas em breve Alvinczy reappareceu no 
scu posto e os novos serviços que prestou 
valeram-lhe o grau de grão-mestre da arti- 
lheria. Enviado para junto do moço principe 
d'Orange para afastar os francezes da praça 
de Charleroi, não se limitou a guial-o com 
as suas luzes, mas deu-lhe tambem o excm- 
plo da bravura. Morreram-lhe dois cavallos 
no calor da acção e elle mesmo recebeu uma 
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bala, o que não impediu o bom resultado do 
combate. O imperadoy Francisco 11, seu an- 
tigo discipulo, chamou-o em 1796 a Vienna 
para tomar assento no conselho aulico; mas 
Alvlnczy não se demorou aqui muito tempo: 
os desastres do exercito austriaco em Italia, 
pediam remedio prompto e todos os olhares 
se voltaram para elle como o unico que podia 
reparar perdas tão crueis. Depois de haver 
reorganisado no Tyrol o exercito de Beau- 
licu, desmoralisado pclas suas numerosas 
derrotas e depois de ter preparado n'este 

aiz uma vigorosa resistencia, entrou em 

talia, para livrar o general em ehefe Wur- 
mser, que as tropas republicanas tinham es- 
treitamente bloqueiado em Mantua. Ao prin- 
cipio foi feliz e o imperador imaginou algum 
tempo que Alvinczy vingaria os dois exer- 
citos que já os francezes tinham destruido. 
Alvinczy bateu-sce com phrenesi e alguns 
combates parciaes travados em Scaldac- 
Terro e em Bassano, deram-lhe vantagens; 
mas a 15 de novembro foi batido por Bona- 
parte na mortifera batalha d'Arcole, e de 
14 a 16 de janeiro seguinte (1797) na de Ri- 
voli, que destruiu mais uma vez o exercito 
austriaco e determinou a rendição de Man- 
tua. Então Alvinczy foi revocado: os seus 
inimigos accusaram-o de incapacidade c até 
de traição; mas não lhe foi difficil'justifi- 
car-se d'estas crucis imputações. O impera- 
dor que o estimava não lhes deu credito e 
confiou-lhe em 1798 o commando geral da 
Hungria, durante o qual Alvinczy reorgani- 
sou o exercito hungaro. Francisco 11 havia o 
tambem nomeado membro do conselho inti- 
mo, e acerescentou-lhe a todos estes favores 
a doação de uma grande propriedade situada 
no banato de Temesvar. e em 1808, no- 
meou-o feld-marechal-general. 

Alvinczy morreu em 1810 de um ataque 
apopletico, em Buda, e foi enterrado no ce- 
miterio militar, no meio dos seus companhei- 
ros d'armas. À sua familia extinguiu-se com 
elle. Elegante nas suas manciras, habituado 
aos usos da côrte e muito proprio para bri- 
lhar pelas suas qualidades pessoaes, Alvinczy 
era simples nos campos; trabalhador, exacto 
em todo o serviço e severo para com os seus 
subordinados. 

Alvinbeira, freguezia da Extremadu- 
ra, concelho de Ferreira do Zezere, districto 
de Santarem, diocese de Lisboa. Orago S. 
Pedro. 180 fogos. Ha n'esta freguezia a 

uinta do Paço, vinculada por Nicolau de 
ousa. 

Alvintzi (Pedro), ccclesiastico protes- 
tante do seculo xvir, n. na Transylvania e 
estudou nas mais famosas universidades de 
Italia, da Suissa e da Allemanha e depois 
foi cura na Hungria. O seu zelo pela religião 
que prégava envolveu-o n'uma controversia 
muito animada com o jesuita Pedro Pazma- 
ny, depois arcebispo de Gran. Escreveu em 
lingua hungara muitas obras de controversia 
entre as quaes notarcmos a que elle publi- 
cou em 1616 com o titulo d'Itinerario catho- 
lico. O auctor examina, n'esta qbra, qual das 
duas religiões, a catholica ou a protestante 
é mais antiga e qual ha de durar até ao fim 
do mundo. Alvintzi compôz tambem uma 
grammatica da lingua hungara, lingua nota- 
vel pela sua semelhança com a dos Laponios 
e a dos Finnezes, agora tão afastados dos 
habitantes da Hungria, mas que sem duvida 
tiveram ountr'ora com estes, muitos pontos de 
contacto de que os seculos teem apagado os 
vestigios. 

Alvinzy (José, barão d’). General aus- 
triaco, natural da Transylvania, onde n. em 
1735. Começou a tornar-se notavel na guerra 
dos sete annos: foi encarregado pelo impera- 
dor José u de ensinar tactica militar a seu 
sobrinho Francisco : serviu em varias cam- 
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pa na Turquia, nos Paizes-Baixos, na 
ollanda e no Rheno. Em 1796 foi o com- 
mandante do exercito austriaco na Italia cen- 
tra Bonaparte. Em 1798 foi nomeado gover- 
nador da Hungria, cem 1808 feld-marcchal. 
M. em Baden em 1810. 

Alvinzy. V. Alvinczy. 

Alviset (Bento). Benedictino erudito, 
natural de Besançon. Deixou um tratado em 
latim ácerca dos privilegios dos monges. M. 
em 1673. 

Alviset, sabio benedictino, n. no prin- 
cipio do seculo xvu em Besançon, m. em 
1673. Durante as guerras que assolavam a 
Franche-Comté, dirigiu-se a Italia e entrou 
na congregação do Monte Cassino, sob o no- 
me de Virginius. Ha d'elle um tratado sobre 
os privilegios dos frades, com o titulo: Mu- 
renulo sacre vestis sponse Regis æœterni ter- 
miculate ; opus de privilegiis ordinum regu- 
larium ; Venetiis, 1661, in-4.º Esta obra foi 
posta no index pela côrte de Roma, e reim- 
pressa em Kempten (Campidona), abbadia 
de Saxe, 1673, in-4.º, e é hoje muito rara. 

Alvite, rio na Maia, provincia do Dou- 
ro. Tem tres nomes: Alvite, Saltão e Be- 
che. 

Alvite, freguezia do Minho, concelho de 
Cabeceiras de Basto, districto e diocese de 
Braga. Orago S. Pedro. 166 fogos. Está si- 
tuada na raiz da serra da Orada. Abunda 
em gado grosso. Exporta muita castanha. E 
ra a elo rio Portimão. Tem uma 
casa nobre, chamada da Torre de Alrite, que 
está encorporada á de Alvação. 

Alvite, freguezia da Beira Alta, comarca 
de Moimenta da Beira, districto de Vizeu, 
bispado de Lamego. Orago” Santo Amaro. 
120 fogos. 

Alvite, freguezia do Douro, concelho de 
Sever. Foi doada ao convento de Tarouca 
por D. Affonso 1, em 1160. Abunda em ceu- 
teio. 

Alvites, freguezia de Traz-os-Montes, 
concelho de Mirandella, districto e bispado 
de Bragança. Orago S. Vicente. 140 fogos. 
D. Affonso 111 deu-lhe foral em 1249. 

Alvito (1.º Marquez d’). D. José Antonio 
Francisco Lobo da Silveira 3.º Conde d"Orio- 
la e 10.º Barão d'Alvito nasceu a 3 de junho 
de 1698. Foi védor da casa da Rainha P. 
Marianna d'Ausfria, presidente do senado da 
camara em 1749, gentil-homem da camara 
de El-Rei D. José e védor da fazenda. Fri 
elevado a Marquez d'Alvito em 4 de junh» 
de 1746 e morreu no 1.º de junho de 1773. 

Alvito (2.º Marquez d’). D. Fernando José 
Lobo da Silvcira Quaresma filho do 1.º Mar- 

uez d'Alvito n. a 21 de novembro de 1727. 

ervindo no exercito foi commandante do 
regimento de cavallaria d'Alcantara e ma- 
rechal de campo. Morreu a 19 d'abril de 
1778. 

Alvito (3.º Marquez d’). D. José Antonio 
Placido Lobo da Silveira Quaresma filho do 
2.º Marquez d'Alvito nasceu a 5 d'outubro 
de 1770. Seguindo a vida militar foi major 
da 1.º plana da córtc, e pela extincção d'esta 
passou a governar um forte. Em 1826 por 
occasião da outhorga da carta foi nomead» 
par do reino. 

Atrito (1.º barão d’). Foi este o primeiro 
titulo de barão que houve em Portugal e 
com elle agraciou D. Affonso v em 27 de 
abril de 1475 a João Fernandes da Silveira. 
Filho do dr. Fernando Affonso, que adqui- 
riu justa nomeada no tempo de D. João r, 
foi regedor das justiças, chanceller-mór e 
escrivão da puridade de D. Affonso v e ver- 
dor da fazenda. Por dez vezes foi como em- 
baixador a differentes principes c tendo pres- 
tado n'estas commissões relevantes serviços 
å patria falleceu em 1484. Nos seus descen- 
dentes continuou o mesmo titulo e ao setim» 
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barão foi secrescentado o de conde de Oriola 
em 1653. 

Alvito (8.º barão d”, D. João Lobo da 
Silveira, filho do 1.º conde d'Oriola e 7.º ba- 
são d'Alvito, serviu a D. João 1v de moço fi- 
dalgo e foi seu pagem de lança quando este 
soberano, passou ao Alemtejo em 1643. Foi 
depois coronel, governador de Serpa, e achan- 
do-se no cerco de Badajoz em 1658 ahi mor- 
ren em um desatio. Ignoram-se as circums- 
tancias d'este snecesso, e apenas os historia- 
dores da época contam que houve um duello 
do barão d'Alvito e um irmão D. Francisco 
Lobo, com Luiz de Miranda Henriques e D. 
Vasco da Gama, ficando mortos os tres pri- 
meiros e o ulfimo muito ferido; sendo muito 
„sentidas as mortes d'estes fidalgos porque o 
barão era dotado de muito valor e excellen- 
tes qualidades, e D. Francisco o egualava em 
merecimentos. No Portugal Restaurado diz o 
conde da Ericeira, que foi levissima a causa 
do duello, e nada mais accrescenta a este 
respeito. 

Alvito (José Martins), n. na villa do seu 
nome no dia 8 de abril de 1782. Foi cirur- 
gião militar, e exerceu clinica em Lisboa, já 
depois de reformado. Compoz umas epistolas 
em verso de que falla com muit» louvor José 
Maria da Costa e Silva. Teve uns principios 
muito modestos. Foi aprendiz e depois ot 
cial de barbeiro, e conseguiu afinal adquirir 
: credito, como homem de sciencia e como poe- 

ta, juntar uma pequena riqueza que andava 

por uns vinte contos de réis, e reunir uma 
pequena bibliotheca dos seus 2:000 volumes. 

M. em Lisboa na rua do Carvalho, n.º 4, no 

dia 1 de maio de 1851. 

Alvito (Fr. Antonio de), era frade trini- 
tarno, e morren victima da sua ardente cari- 
dade, porque, indo a Alcacer-Kibir em 1579 
tratar do resgate de captivos portuguezes na 
terrivel e fatal batalha de 4 de agosto do 
anno anterior, chegou a resgatar muitos sob 
palavra, mas afinal os mouros, temendo que 
elle lhes não pagasse, metteram-n'o n'um 
carcere e trataram-n'o com tanta crueldade 
que o caridoso trinitario lá morreu, sem nunca 
soltar uma queixa. No tempo em que Jorge 
Cardoso escreveu, tratava-se em Roma da 
sua beatificação. 

Alvito, freguezia do Minho, concelho de 
Barcellos, districto de Braga. Está no valle de 
Tamel e d'ella se descobre Barcellos. E atra- 
vessada por dois regatos, Passoes e Linhar. 
Encerra as ruinas do castello de Ferreiras 
de Arzemil, que fói de D. Godinho, da Pou- 
sada do Tamel dos condes de Valle de Reis, 
e D. Veja, um dos sete condes que estão sc- 
pultados em Atões. 

Alvito. villa do Alemtejo, em Cuba. 
Orago Nossa Senhora da Assumpção. 1:200 
fogos. É regada pelo rio Odivellas. Tem um 
castello, dentro do qual existe o palacio do 
conde-bario d'Alvito. Foi feito por D. João 1 
em 1484, queo doou a João Fernandes da Sil- 
veira, chanceller-mór do reino. Tem diffe- 
rentes egnventos, quasi todos em ruinas. Al- 
vito data de 1250 c tem principio n'uma her- 
dade chamada de 8.'Romão, que era do se- 
nado de Evora. D. Affonso iu deu-lhe foral 
em 1249. Esta villa foi solar dos Ramires. O 
barorato do Alvito fot o primeiro que houve 
cm Portugal, graça feita a D. Fernando Af- 
fonso. ' : 

Alvo (Estevão). Era um robusto portu- 
guez natural do Porto que passou a Flan- 
dres no seculo xv, e esteve no cerco de An- 
tuerpia, onde praticou taes prodigios de va- 
lor que a-filha do duque de Brabante, Maria, 
senhora d'essa cidade lhe deu cartas de no- 
breza. 

Alvo. Familia portugueza descendente 
de Estevão Alvo. O seu brazão é: em campo 
azul um leão d'oiro, atravessando por cima 
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uma banda sanguinha carregada de tres ro- 
sas de haste e coticada de oiro; tem portim- 
bre duas azas vermelhas, e uma rosa de pra- 
ta entre ellas. 

Alvoco, rio da Beira Baixa. Nasce na 
Serra da Estrella e entra no Mondego. 

Alvoco da Serra, villa da Beira 
Baixa, comarca de Gouveia. Orago Nossa 
Senhora do Rosario. 210 fogos. Esta situada 
entre dois montes. Abunda em gados. Fa- 
brica optimos queijos. Teve foral dado por 
D. Manuel em 1514. 

Atlvoco das Varzcas, freguczia da 
Beira Baixa, concelho de Gouveia. Orago 
Santo André. 130 fogos. Está situada entre 
as serras de S. Sebastião da Feira c Outeiro 
dos Chãos, ramificação da Serra da Estrella. 
Atravessa-a o rio Aba. 

Alvôr (1.º conde d’), foi este titulo creado 
em 1683 por D. Pedro 11 regente do reino, 
que com elle agraciou Francisco de Tavora 
conselheiro de guerra e presidente do conse- 
lho ultramarino. Antes de ser elevado a conde 
tinha este fidalgo servido no exercito & as- 
sistido à batalha de Montes Claros como te- 

nente general da cavallaria de Traz-os- Mon- 
tes, em 1673 fôra nomeado governador de 
Angola e em 1681 vice-rei da India que go- 
vernon até 1686. Em 1701 foi elevado a ge- 
neral da marinha e tres annos depois tomou 
parte na campanha da provineia da Beira di- 
rigida pelo marquez das Minas. Sendo no- 
meado governador dos reinos do Alemtejo 
em 1707, falleceu a 31 de maio de 1710. 

As armas do conde d'Alvôr são um del- 
phim da sua côr em cinco ondas tambem da 
côr propria em campo de prata com a letra 
por orladura— Quascumque findit. 

Alvor (2.º conde). Bernardo Filippe Nery 
de Tavora, filho do 1.º conde d'Alvor, n. em 
1681. Foi general de batalha e sendo ferido 
no choque da Godinha em 1709 ficou leso do 
braço fauno Elevado a mestre de campo 
general foi encarregado do governo das ar- 
mas da provincia de Traz-os-Montes, no- 
meado conselheiro de guerra e mordomo-mór 
da princeza do Brasil D. Marianna Victoria. 
Falleceu a 27 de abril de 1744. 

Alvor, villa do Algarve, concelho de 
Villa Nova de Portimão. Orago S. Salvador. 
450 fogos. Está situada n'uma collina, pro- 
ximo ao rio do mesmo nome. Foi fundada 
por Annibal. I). Sancho 1 tomou-a aos Mou- 
ros, em 1189. D. Diniz reedificou-lhe o cas- 
tello. Tendo sido tomada por elles em 1191, 
foi reconquistada por D. Affonso 11, em 1250. 
O primeiro conde d'Alvor foi nomeado por 
D. Pedro 1 e chamava-se Francisco de Ta- 
vora. D. João u ali morreu no paço do Al- 
caide-mór. Tem muitos privilegios. ` 

Alvora. freguezia do Minho, em Arcos 
de Valle de Vez. Orago Santa Maria. 130 fo- 
gos. Atravessa-a o rio Rajado. 

Alvoradas, Titulo d'uma collecção de 
poesias lyricas pelo sr. Alexandre da Con- 
ceição, natural da Beira, e engenheiro civil 
actualmente em serviço na cidade de Coim- 
bra. Tem o livro já duas edições : a primei- 
ra impressa no Porto, em 1866, na typogra- 
phia de Francisco Gomes da Fonseca, e a 
segunda impressa na mesma cidade, em 1875, 
por conta da Livraria Portugueza e Extran- 
geira. 

A primeira edição comprehendia apenas 
trinta e scis composições; a segunda com- 
prehende mais descsete, incluindo o poeme- 
to Stella, que foi publicado em separado, no 
Porto, em 1867. 

A segunda edição d'este livro offerece-nos 
a o interesse de compendiar a 

istoria da poesia moderna em Portugal. O 
auctor é romantico nas suas primeiras com- 
posições, poeta da alma, do amor, e da mu- 
lher. A estas composições segue-se, não já 
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o canto que parté do coração, mas o canto 
ue, filho da observação, pende para o rea- 
lsmo, e que nos parece ter, na forma e na 
idea, todos os defeitos d'uma obra de tran- 
sição: referimo-nos principalmente ao poe- 
meto Stella. As ultimas producções do sr. 
Alexandre da Conceição, agora incluidas nas 
Alroradas, são francamente realistas. Exem- 
plo: 
Quer ser o papa um deurinho ? 
Que damno DOS cousa a nós? 


Con pias mai: caro o toucinho, 
Uu mais ba.ato o arroz ? ’ 


Isto é lisongeiro para o sr. Alexandre da 
Conceição. Quer dizer que elle tem acompa- 
nhado todas as evoluções da arte moderna, 
e que a sua aptidão poetica se amolda com 
facilidade a todas as phazes da litteratura. 

Sem embargo, e postas de parte as nossas 
convicções, preferimos a primeira maneira 
do auctor das Alvoradas. As suas composi- 
ções d'esse tempo tem fogo, suavidade e mi- 
mo, denotam um bello coraçãoe um alto es- 
pirito. Nào censuramos as ultimas só porque 
são modernas, pois que entendemos que em 
litteratura, como em tudo o mais, o exclusi- 
vismo é defeituoso. Não queremos o avançar 
tresloucado nem o retroceder pertinaz. Mas 
parece-nos que ha menos trabalho, e dema- 
siado espirito de escola, nas ultimas produc- 
ções do distincto pocta beirão. 

Alvorge c Alcanha. fregnezia da 
Extremadura, comarca de Soure, districto de 
Leiria, bispado de Coimbra. Orago S. João 
Baptista. 480 fogos. É termo arabe e quer 
dizer torrinha. 

Alvorinha ou Alvorniuha. Villa 
da Extremadura, concelho das Caldas, dis- 
tricto de Leiria, patriarchado. Orago Nossa 
senhora da Vizitação. 480 fogos. Tem 17 ca- 
pellas. D. Manuel deu-lhe foral em 1514. Está 
situada n'uma elevação. Abunda em aguas. 

Alvwrakedi. V. Wakedi ou Vakedi. 

Alwatid. V. Walid ou Valid. 

Alwathik-Billah (isto é, aquelle que 
tem fé em Deus, cognome de Abu-Djafar-FHa- 
run), califa de Bagdad, succedeu em janeiro 
de 812 a seu pae Almutasem, e m. em agosto 
de 847. O seu reinado não é notavel senão 
pela conquista da Sicilia em 843, em seguida 
a uma expedição commandada pelo general 
Aglab, que se declarou independente e fun- 
dou a an dos Aglabitas. Alwathik 
umava as sciencias e as letras e tinha feito 
um estudo especial da medicina. Querendo 
curar-se de wna hydropesia, expôz-se sobre 
uma taboa à temperatura de um forno de 
padeiro c morreu meio queimado em conse- 
quencia d'isto. 

Alxinger (João Baptista de), pocta al- 
lemão, n. em Vienna a 24 de janeiro de 17565, 
m. no 1.º de maio de 1797. Estudou em Vienna 
com o celebre numismata Eckhel, que lhe 
deu entranhado gosto pelos modelos da an- 
tiguidade. Os scus primeiros ensaios poeti- 
cos appareceram nos Mezes litterarios e no 
Almanach das Musas, de Vicnna. Compôz 
com elles mma collecção, publicada em 1784 
em Leipzig e em 1788 em Klagenfurth, em 
breve seguida por uma Nova collecção de 
poesias, em Vienna em 1794. A maior parte 
d'estas poesias eram composições de occa- 
sião ; n'um estylo frouxo e incorrecto, mas o 
que fez a sua reputação de poeta foram duas 
epopeas cavalleirescas: Doolin de Mogun- 
cia, em dez cantos (Vienna e Leipzig, 1787, 

in-8.); e Bliomberis, Leipzig, 1191, em doze 
cantos, onde Alxinger imitou Wieland. Em- 
fim, ha d'elle uma traducção allemã do Numa 
Pompilius, de Florian; Vienna, 1791. 

Aly. V. Ab. 

Alyatte, rei da Lydia, subiu ao throno 
em 618 antes de J. C., e m. 562 annos antes 
de J. C. Fez guerra aos Médos e Cyaxare* 
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neto de Dejoce, expulsou os Cimmerianos da 
Asia, tomou Smyrna, sitiou debalde Clazo- 
menes e assollou durante onze annos o ter- 
ritorio dos Milesianos. Atacado de uma doen- 
ça grave mandou a Delphos consultar o ora- 
culo; a Pythonisa recusou responder em- 
quanto clle não reedificasse o templo de 
Mincrva, que havia queimado no paiz dos 
Milesianos. Em vez de um templo, Alyatte 
mandou construir dois proximo d'Assése; e 
foi esse, diz-se, o remedio que lhe fez recupc- 
rar a saude. | 

Alguns Scythas, que escaparam das mãos 
dos Médos e que se refugiaram na córte do 
rei da Lydia, tornaram-se um motivo de 
guerra entre Alyatte e Cyaxare. Esta guerra 
durou cinco annos, com vantagens ora para 
um, ora para outro lado: A batalha que se 
deu no sexto anno foi notavel por um ecli- 
pse de sol que, segundo os historiadores, 
mudou de repente o dia em noite escurissi- 
ma. Este eclipse tinha sido predito por Tha- 
les de Mileto. Os Médos e os Lydios, assus- 
tados então com este acontecimento impre- 
visto e que elles consideravam como um si- 
gnal da colera dos deuzes, fizeram a paz por 
intermedio de Syennesis, rei da Cilicia, e de 
Labynete, rei de Babylonia. Alyatte deu sua 
filha em casamento a Astiage, filho de Cya- 
xarc, e morreu depois de um reinado de cin- 
coenta e cinco annos, succedendo-lhe Creso, 
seu filho. 

Os Lydios ergueram a Alyatte um tumulo 
que excedia em grandesa os mais elevados 
edificios, exceptuando os do Egypto e os de 
Babylonia. Tinha perto de mil passos de 
circumferencia e quasi quatrocentos de lar- 
gura. Vê-se proximo de Sart (Sardes) um ou- 
teiro que Chandler, Hamilton e outros via- 
jantes consideram como o tumulo de Alyatte. 

Aly-Bey. V. Ali-Bey. 

Aly-Chir (o emir), estadista e poeta 
persa, m. no mez de djumady el ewwel, 906 
da hegira (1500 de J. C.), descendia de uma 
das mais illustres familias da tribu de Dja- 
ghatay. Seu pae Béhadur, que occupava um 
posto eminento na córte de Babur-Bébadur, 
tel-o educar com os cuidados a que corres- 
ponderam depois as suas felizes disposições. 
Obteve ao principio um logar importante na 
curte de Abul-Cacem-Babur. Este sultão, 
amigo das letras, gostava de ouvir as poc- 
sias que Aly-Chir conpunha em persa é em 
turco. Tendo morrido Babur, Aly-Chir reti- 


rou-se para Méched, onde se consagrou ao 


seu gosto pelo estudo; mas as perturbações 
que sobrevieram no Khoraçan obrigaram-o 
a retirar-s? para Samarcand. À reputação 
que havia adquirido cra tão grande já que 
não podia ser esquecido pelos soberanos. 
Hocein-Myrza, tendo-se apoderado do Kho- 
raçan, pediu a Abmed-Mirza, rei da Transo- 
xance, que lhe mandasse Aly-Chir. Ahmed 
sutisfez logo o pedido do sultão ; e, para tes- 
temunhar a Aly-Chir a consideração que ti- 
nha pela sua pessoa mandou-o escoltar por 
um cortejo brilhante. Chegando a Herat, o 
emir Aly-Chir foi recebido pelo sultão e por 
toda a córte com as mais lisongeiras distinc- 
ções. Teve primeiro o sello real, e, pouco 
depois foi nomeado chefe do divan ou con- 
selho e emfim grão-vizir. O cuidado dos ne- 
gocios não podia distrahir Aly-Chir dos es- 
tudos scus predilectos e desejava ardente- 
mente o socego e o retiro. Depois de ter 
desempenhado muitos annos aquelle cargo 
eminente, demittiu-se d'elle e retirou-se à 
vida privada, pela segunda vez. Nomeado, 
passado tempo, governador de Asterabad, 
abandonou ainda este logar depois de alguns 
annos de exercicio, e o resto da sua vida 
decorreu todo na tranquillidade do estudo. 
Compôz muitas obras em persa e em turco; 
foi sempre protector dos homeus de letras 
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e muitos d'estes lhe dedicaram os seus es- 
criptos. Às suas riquezas eram empregadas 
em fundações uteis à humanidade. 

Alym-Guerai, trigessimo quarto khan 
de Crimêa, vivia no meiado do seculo xvui. 
Foi escolhido pela Porta Ottomana para suc- 
ceder a Arslan. A sua conducta foi tão im- 
politica como inhumana. Augmentou consi- 
deravelmente os impostos que os Noghais 
pagavam ao khan da Crimea, seu soberano. 
Os Tatars nio supportaram ao principio es- 
tas vexações senão em attenção a dois ir- 
mãos do khan que eram seus governadores 
particulares; mas tendo um d'elles morrido 
em 1757, e tendo sido substituido por um 
dos filhos do khan, com exclusão dos outros 
irmãos d'egte, esta infracção às leis funda- 
mentacs d'esscs povos excitou vivos murmu- 
rios: uma horrorosa carestia que houve en- 
tão em Constantinopla obrigou o khan, a 

uem a Porta pediu viveres, a exigil os aos 
Noghais. Ainda que estes Tatars tinham que 
lhes sobrasse, as exacções praticadas com 
elles causaram os maiores descontentamen- 
tos. Isto, e as intrigas alimentadas por al- 
guns inimigos dokhan, fizeram rebentar uma 
revolta dos Noghais e o exercito do seu go- 
vernador, o filho do khan, foi completamen- 
te derrotado por elles. 

Alym-Gucrai, dominado por uma de suas 
mulheres, que fazia causa commum com o 
moço governador, objecto do odio dos Nog- 
hais, continuou a tratar estes como rebeldes. 
Levantou um exercito de 50:000 homens no 
mez d'agosto de 1758, e pôz-se em marcha 
para reduzir elle mesmo à obediencia os No- 

hais. Partiu da sua capital a 25 de setem- 

ro, mas não chegou a tempo de suspender 
uma invasão que lhe devia ser funesta. Alym- 
Gucrai levantou emfim a mascara e condu- 
ziu clle mesmo os Noghais ao Budjac, que é 
o principal celleiro de Constantinopla. afim 
de privar esta capital de todos os cereacs 
que retira das margens do Danubio. Tão 
terrivel medida produziu o resultado que era 
de esperar: o vizir viu-se obrigado a aban- 
donar o seu protegido, Alym-Gucerai recebeu 
ordem positiva de deposição na noite de 21 
de outubro de 1758, e partiu para a Romce- 
lia. «Tal foi, diz Peyssonnel, o fim do reina- 
do breve e infeliz d' Alym-Guerai-Khan, esse 
principe indefinivel, o mais judicioso, o mais 
esclarecido, o mais eloquente, o mais justo, 
o mais liberal e o mais amavel que tenha 
governado os Tatars; o que peior se com- 
portou, o que practicou mais erros, 0 que 
fez mais injustiças, o que fez menos bem, e 
o que partiu mais detestado, apesar do seu 
merito c da sua ambição. » 

Alyon (Pedro Filippe), botanico e phar- 
maceutico francez, n. no Auvergne em 1758, 
m. em Paris em 1816. Antes da revolução, 
foi leitor do duque de Orleans e encarregado 
de ensinar historia natural aos filhos d'este 
principe. Em 1783, apresentou á sociedade 
de medicina uma memoria sobre os preser- 
vativos do virus venereo; mas foi desviado 
d'estas investigações interessantes pelos es- 
crupulos de um amigo seu, que achava con- 
veniente que se propagasse a syphilis, como 
um freio contra as desordens da mocidade 
ardente. Depois da morte do duque de Orleans 
em 1749, Alyon foi detido em Nantes du. 
rante muitos mezes. Em seguida, dirigiu a 
pao do Val-de-Grâce e depois a do 

ospital da guarda imperial. Apezar das suas 
doenças e da sua avançada edade fez as cam- 
panhas de 1812, 1813 e 1814, foi prisioneiro 
de guerra c ficou em Znaim na Moravia até 
á conclusão da paz geral. Deixou muitas 
obras. 

Alypio, de Antiochia, architecto e en- 
genheiro, vivia no meiado do quarto seculo, 
no reinado de Juliano o Apostata. Este ul- 
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timo encarregou-o de fazer reedificar o tem- 


plo de Jerusalem. Alypio metteu hombros à | 


empreza c foi auxiliado n'ella pelo governa- 
dor da provincia. Mas em breve teve de re- 
nunciar á obra, porque, diz-se, os fogos saiam 
de debaixo da terra e tornavam o trabalho 
impraticavel. Oito annos depois achou -se 


implicado no processo dos accusados de ma- | 


gia, e de ter querido predizer a acclamação 


do successor do imperio. Foi banido e todos | 


os seus bens confiscados. Seu filho Hierocles, 


condemnado á morte pela mesma accusação, | 


foi salvo felizmente no momento em que era 
conduzido ao supplicio. Pensa-se que este 


Alypio é o mesmo que dedicou a Juliano uma | 


descripção geographica do antigo mundo, | 


que foi publicada por Godofredo, em grego 
e em latim, em Genebra, 1625. 

Alypio, philosopho de Alexandria, no 
Egypto, vivia no 1v seculo. Era muito baixo, 
de modo que parecia um anão ; mas tinha 
um cspirito muito subtil e era um dialectico 
habil, ao que diz Eunapius, que, para provar 
esta asserção, refere uma pergunta que elle 
fez a Jamblico. Estes dois philosophos ten- 
do-se encontrado um dia com Alypio, este 
perguntou: «Todo o rico ou é imjusto ou é 
filho de um homem injusto ; que vos parece?» 
Esta pergunta pareceu tão subtil a Jambli- 
co, que lhe não respondeu, mas procurou o 
conhecimento de Alypio. Este dava as suas 
lições de viva voz e nunca escreveu. Morreu 
na sua patria, n'uma edade avançada.  — 

Aly pio, escriptor e musico grego, vivia, 
segundo Cassiodoro, anteriormente a Ptolo- 
meu e mesmo a Euclides. De la Borde diz 
que viveu na segunda metade do quarto se- 
culo. De todos os escriptores antigos que 
trataram de musica e que chegaram aos nos- 
sos dias é o unico pelo qual nos foi trans- 
mittida a notação musical dos Gregos; a sua 
obra Introducção á musica, divide toda a 
theoria d'esta arte em sete partes, que tra- 
tam dos sons, dos intervallos, dos systemas, 
dos geueros, dos tons, das mudanças e da 
composição; mas não se occupou senão de 
uma d'estas partes, o8 tons. Foi publicada 
por Meursius, com o titulo: Alypius, aucto- 
res musices antiquissimi hactenus non editi; 
Leyde, 1616, in-4.°. Meibom tambem a pu- 
blicou na sua collecção dos musicos gregos, 
1652, in-4.° 

Alypio, arcebispo de Cesarea. Ha d'elle 
o fragmento de uma carta conservado em 
Photius. i 

Alyscamps, denominação de um an- 
tigo campo mortuario pertencente à cidade 
de Arles, e por tal fórma celebre na edade 
media que chegavam os devotos de longes 
terras a fazer grandes sacrifícios para n elle 
conseguirem scr sepultados. Já no tempo dos 
romanos ali havia sarcophagos importantes, 
alguns dos quaes existem hoje nos museus, 
taes como o de Cecilia Aprula, no museu do 
Louvre, o de Servilio Marciano que está em 
Lyon, e o de Flavio Memorio em Marselha. 

Quando S. Trophimo converteu o paiz ao 
christianismo, diz a londa que, tendo aquele 
santo convocado os outros bispos da Gallia 
para benzerem aquelle cemiterio, e não se 
prestando nenhum dos presentes a fazel-o 
(por humildade) a instancias de S. Trophimo 

esceu Christo do ceu, ajoelhou na rocha e 
consagrou o recinto mortuario, ficando a im- 
pressão dos joelhos marcada na pedra onde 
mais tarde se edificou uma capella comme- 
morativa, denominada capella da genufiexio. 
Diz tambem a tradição que Dante veiu me- 
ditar n'este cemiterio, do qual effectivamente 
falla no seu Inferno. Ariosto consagra-lhe 
tambem alguns versos. Do seculo x1v em 
diante a devoção dos povos por elle foi di- 
minuindo. Depois as espoliações foram come- 


çando, e hoje d'entre tanta recordação, no 


3 


“do Mexico, dezembro de 1772, n. é, 


“vista pelo auctor em 1772, mas pouco esti- 
“mada; 4.º Cartas sobre diversos objectos de | mero considerave de escravos 


* viagem de Chappe; 6.º Memoria sobre o li- 
mite das neves perpetuas no volcão Pexoca 
“texetl. Alzate tinha fixado a posição do Me- | supplant 
-xico a 19º, 54! de lat. N. ea 100º,30' de long. 
“0. Segundo M. Humboldt, está a 19º, 25', 

de lat. e a 101º, 25, 30! de long. 


: praça no 1.º regimento de artilheria em 1817 
. com desesete annos de edade, tomou parte | q 
- nas campanhas da liberdade nos Açores © 


` na acção de 29 de setembro 


“movido a capitão em 94 de jul 
- commandou uma bateria da divis 
. á Hespanhs, e pelos 
: n'essa epoca è especialmente na ba 
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como uma particularidade da sua vida que 
nasceu e morreu na mesma hora e no mesmo 
dia do mez (20 de janeiro, à meia noite). 
Pintou muitos retratos € à guns assumptos 
Historicos e 08 seus quadros teem muita es- 


timação. 
Amadei (Giovanni Antonio). Esculptor 


: centro das poucas rainas que ainda restam 
- d'aquelle campo, notam-se a abbadia que 8. 
Cesario funden no seculo vi e a egreja de 3. 
Honorato cuja porta principal pertence 20 
seculo xXIT- 
“Alyssa, Fonte da Arcadia, que nã opi- 
“pião dos antigos Gregos tinha & virtude de 
curar 8 mordedura dos cães damnados. 
te y Ramires (D. José Anto- 
nio) ; astronomo € geographo mexicano d'ori- 
gem hespanhola), m. cerea de 1795. Fez um 
- rande numero d'observações astronomicas, 
e soube na sua Gazeta de litteratura, que 
blicou muito tempo no Mexico, inspirar 
“ mocidade mexicana O gosto pelasletras e py 
las sciencias. Alzate era correspondente da 
ciencias de Pariz. Além dos | tos d'essc poder milagroso. 
seus trabalhos astronomicos deixou mais: 1.º| AM 
) gira (x1 de J. C.), appellidado Bokharai, do | uma congregação religiosa fundada no 8€- 
logar do seu nascimento (Bohkara y gosou de culo xv por Amadeu, franciscano portuguez ; 
nde estima junto de Kheder K 1 | durou até ao pontificado de Pio v. 


tinha reunido na sua côrte muitos poetas € Amadeo (João Antonio), esculptor ita- 
liano que n. em Paris c floresceu no seculo 


xv. Citam-se como obras primas d'este aT- 
tista o mausoleu do jurisconsulto Antonio de 
Mello na eprcja de S. Lourenço em Cremo- 

i artholomeu Colleoni em Berga- 
mo, sobrepujado pela estatua equestre d'este 
guerreiro. 

Amadeo. Nome de muitos condes e du- 
quez de Saboya. (V. Saboya). 

Amadesi (Dominico), poeta italiano, n- 
em Bolonha a 4 de agosto de 1657, m. na 


to trancez de Gard, arredondamento de Vi- 
n, com 942 hab. Ha com O mesmo nome 
um pequeno rio afluente do Rhodano. 
Ailzonne. Capital de cantão no depar- 
tamento francez de Aude, arredondamento 
de Carcassone, com 1.248 hab. Esta cidade 


figurou muito activamente no periodo das 
guerras religiosas. italiano, natural de Pavia, que floresceu no 


Amabile (St.). Cura de Rion (Auver- seculo xv. A sua obra mais notavcl é talvez 

“dade. |o tumulo, em Bergamo, de Bartholomeu Col- 
leoni, tamulo onde se vê a estatua equestre 
de Colleoni, feita de madeira doirada. 


congregação religiosa formada pelo frade 
franciscano portuguez, conhecido pelo nome 
de Beato Amadeu (V. este nome). Esta con- 
gregação subsistiu até AO pontificado de Pio v. 

amadeistas. Eram 08 membros de 


“Hespanha e modo de aperf 


3º Mappa do Aree senado do Mexico: é uma chefe. Amac ti 
carta manuscripta, desenhada em 1768, re- 


historia natural, dirigida á Academia das | suas cavallariças mais de trinta cavallos com 


sciencias de Pariz, € impressa na rela 
Rachydy, poeta persa, tão celebre como 


elle e de qen elle era protector, conseguiu 
-o na côrte. No fim da sua carrel- 


ra, Amac teve de novo o favor do gultão San- 
| | diar. Este principe, profundamente impres- | sua cidade natal a 11 de setembro de 1730. 


sionado com a morte de sua irmã Mohimulk, | Os seus primeiros ensaios poeticos encon- 
? | tram-se na collecção dada pelo Gobbi, Ve- 


neza, 1726, com o nome anagrammatico de 
Simonide di Meaco. A morte da esposa que 
muito amava foi para elle um triste e fecundo 
assumpto de versos. Foram publicados em 
parte pelo seu amigo Zanotti, em Bolonha, 
em 1723; a outra parte ficou manuscripta 
depois da morte do auctor. Seu filho Lelio- 
Alberto, m. na edade de sessenta e seis annos, 
distinguiu-se tambem pela sua erudição é 
pelo seu talento oetico. 

Amadesi (José Luiz),’ doutor em Ca- 
nones, italiano, n. em Leorne a 28 de agosto 
de 1701, m. em Roma a 8 de fevereiro de 
1775. Foi conservador dos celebres archivos 
do arcebispado de Ravenna. Pôl-os em or- 
dem, fez d'elles um catalogo exacto, € extraiu 
uma infinidade de documentos que empregou 
depois em obras sabias. Foi um dos cidadãos 
mais considerados de Ravenna e um dos fun- 
dadores das reuniões litterarias que 8€ for- 
mavam no palacio do marquez Cesar Ras- 

oni. Foi enviado quatro vezes a Roma pe- 
os arcebispos, para negocios importantes, 


iu a carreira militar € chegou a0 grau de | que terminou sempre satisfatoriamente. Pu- 


Alzina (Germano da Cruz), assen 


ue elle chorava; lembrou-se então do poeta 
Amac e ordenou-lhe que compozesse uma 
legia. Amac era já então velho e tinha mui- 


em Portugal. Ferido em Souto Redondo e |e 
-o de 1832 ganhou | tas enfermidades. Comtudo, obedeceu logo e 


p'este dia o habito da Torre e P Pro- | compoz uma elegia que, na opinião de San- 
de 1834 | djar, era superior a todas as que lhe tinham 


ão auxiliar apresentado. Amac negon auma edade muito 


Armiñon -foi-lhe conferida a € 


Amack ou Amager, ilha da Dina- 
marca, ligada com & de Seeland por duas 
ontes, que à communicam com & cidade de 


Voltando ao reino, serviu no 1.º regimento 


mente, tenente rei das P de Valença, 


Abrantes e $. Julião da Barra, fallecen, 
ue habitava O territorio que 


sendo coronel graduado, em 16 de janeiro de | q 
tuiu o reino de Leão. 


Almira, Tragedia de Voltaire em 5 ac- Amadan. V. Hamadan. 
amadé (Ladislau, barão de), poeta hun- 


tos e em verso, representada pela primeira 
vez em 27 de janeiro de 1736. É contada en- | GATO; n. em Kaschan a 12 de março de 1703, 
ma |m. em Felbar a 99 de dezembro de 1764. Se- 


tre as obras primas do auctor. O seu the 
é o contraste das virtudes nobres mas selva- 
e impetuosas do homem no estado na- coronel. Ha d'elle algumas poesias lyricas e blicou muitas obras canonicas. Deixou tam- 
tural p te as virtudes aperfeiçoadas pelo | eroticas (Nyagas énekei, szerelmet, Buzgó szio- bem alguns versos espirituaes. Tomou parte 
na composição extravagante do poema bur- 
lesco intitulado Bertholdo cn Bertholdino e 


christianismo € pela eivilisação. Alzira é a Inek, etc.); Vienna, 1755, in-8.º 
Amad-Eddautab. V. Imad-Eddau- 
Cacasenno. O canto Xv, com eruditas anno- 
tações, é todo d'elle. 


filha de um reide Potosi aprisionada com ol” 
amadeu (Boato). Chamava-se no se- 


tros americanos por Gusm vernador do | lah. 

Peru, o qual se apaixona pela captiva que Amadei (Carlos Antonio), medico e bo- 
culo João de Menezes da Silva, filho de Ruy 
Gomes da Silva € de D. Izabel de Menezes, 


ge converteu ao christianismo. Esta, que es- | tanico, n. em Bolonha no meiado do seculo 
m 1720. Applicou-se desde muito 

neto materno do celebre conde de Vianna D. 

Pedro de Menezes, da de Ceuta, n. 


tava promettida a Zamora seu conterraneo, | xv, m. € í 
só consente em casar com Gusmão depois de | novo a0 conhecimento das plantas, sob a di- 
n'este 
n'esta cidade em 1 1. Frequentando, como 
fidalgo que era € irmão do primeiro conde 


lhe affiançarem que 0 seu primeiro noivo es- | reeção de Zanoni, seu compatriota; 
rém, apparece-lhe entre | estudo não se limitou a0 exame da estructu- 
de Portalegre, O palacio de el-rei D. Duarte, 


tá morto. Casada porém, , 
jonei i ra interna das plantas, estudou por meio do 
microscopio as menores partes d ellas e che- 
desde creança 8€ sentiu attrahido insenei- 
velmente para & filha do rei. a infanta D. 


do que elle está compromettido como cons- | gou & ser tão habil, que pelo exame de uma 
irador, oferece-lhe os meios de fugir, mas | sem 
i Amadei não 
Leonor, e quando entrou na mocidade esta 
inclinação se transformou em paixão tão vio- 
lenta que, tendo casado a infanta com O im- 


recusa a companhal-o. Zamora sente redobrar- 
erador da Allemanha Frederico 111, João de 


lhe o furor, e consegue ferir Gusmão mor 
Menezes e Silva, deixou o seculo, deixou Por- 


talmente, esperando altivo e sereno O canti- | contentando-se em fazer descobertas, ei- 
xam aos outros O cuidado de publical-as. 

tugal, e foi a Assis vestir o habito de leigo, 

tendo apenas 23 annos, CM 1454. Debaixo do 


go do seu crime. Gusmão antes de morrer 
perdoa --lhe, e restitue-lhe a posse de Alzira. | Seu filho botanico tambem, € conego em 
e Cam. | Bolonha, distinguiu-se pelos seus profundos 
habito, e quando mais se acalmou à violen- 


“pustra. Opera de Verdi, poema d 
narano. Foi cantada em S. Carlos na epoca conhecimentos bibliographicor 
de 1849-50. | amadei (Estey ), pintor italiano, n. 


MA tmon. Capital de cantão no departamen- | em Perugia em 1589, m. em 1644. Notou-se 


, 
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cia da sua dor, continuou a conservar as 
prendas de cavalleiro e de cortezão, que jun- 
tamente com a sua piedade, o tornaram muito 
acceito em Milão ao duque Francisco Sforza 
e a Branca sua mulher. Å sua protecção de- 
veu poder realisar uma das suas aspirações, 
a fundação de uma nova ordem de observan- 
tes religiosos, denominada dos Amadeus ou 
Anadeistas que logo se propag iram com tal 
rapidez que em pouco tempo houve na Lom- 
bardia 16 casas de Amadeus. Enviado em 
missão a Roma pela duqueza de Milão, o papa 
Sixto 1y recebeu o admiravelmente, quiz que 
elle ficasse junto de si, e consentiu que elle 
fudasse, auxiliado por donativos dos reis de 
França e de Hespanha, um convento da sua 
ordem em S. Pedro de Montorio, e concedeu- 
lhe muitos privilegios para a ordem dos Ama- 
deus, que governou enquanto viveu. Em S. 
Pedro de Montorio falleceu, com 54 annosde 
edade, no dia 10 de agosto de 1182. 

Escreveu as Constituições da ordem dos 
Amadeus, uns Sonetos sagrados que se con- 
servayvam manuscriptos na bibliotheca dos 
jesuitas em Coimbra, umas Homilias da Vir- 
gem Maria, c um livro que foi violentamente 
censurado pelo cardeal Beluran, e que en- 
cerra prophecias sobre o futuro da Egreja, 
ou novo e Os defensores da ortho- 
doxia do beato Amadeu negam que o livro 
seja d'clle, mas as tendencias romanticas do 
seu espirito que o arrustaram para o mysti- 
cismo, deviam forçosamente arrastal-o, pela 
mesma corrente, por assim dizer, para as re- 
gives apocalypticas. 

Os amores do beato Amadeu pela infanta 
D. Leonor foram romantisados por Francisco 
Maria Bordalo n'um pequeno conto publi- 
cado no Panorama de 1855, e intitulado 
Ignoto De». Era essa efectivamente a divisa 
de Jolo de Menezes e Silva, no tempo em 
que vivia na córte, e em que adoptára esse 
systema para esconder, debaixo de um véu 
transparente, o objecto do seu amor ardente. 

Amadiah, cidade da Turquia Asiati- 
ca, no Kurdistan, residencia de um principe 
que só reconhece a auctoridade nominal do 
sultão. É alli o tumulo de Mohammed Bekir, 
aondo concorre em visita grande numero de 
perigrinos. Possue tambem um convento ar- 
menio e uma soberba mesquita. Tem 4:000 
hab. 

Amadigo. Logar, povo, quinta, herdade 
que lograva privilegios de Honra, por n'elle 
residir a ama do filho legitimo de um Rico- 
Homem, ou fidalgo honrado. Santa Rosa de 
Viterbo refere-se aos muitos abusos que de- 
terminaram el-rei D. Diniz a abolir os ama- 
digos, em 1290. 

Amadis de Gaula. Estc celebre ro- 
mance de cavallaria, um dos poucos perdoa- 
dos no auto de fé a que foram condemnados 
pelo cura e o barbeiro de Cervantes os li- 
vros de D. Quixote, tem sido largamente dis- 
cutido, sem que até hoje se tenha podido fi- 
xar perfeitamente a data da sua producção. 
Que o romance é portuguez parece facto as- 
sentado, ainda que o auctor fosse buscar a 
sua inspiração e a base do seu enredo às tra- 
dições da França e da Iuglaterra, a essa parte 
da Europa, que, depois de ter sido a fonte 
principal da creação epica, cra tambem 
aquella onde appareciam as novellas de ca- 
vallaria, essas primeiras degenerações dos 
cantos heroicos do seculo xii. 

O original portuguez perdeu-se porém com- 
pletamente, e, tendo sido visto ainda no prin- 
cipio do seculo xviu pelo conde da Ericeira 
na bibliotheca do duque de Aveiro, nunca 
mais houve noticia d'elle. Entretanto desde 
o principio do seculo xvr que se achava im- 
pressa a versão hespanhola de Garci Ordo- 
fics de Montalvo, que ainda assim nunca pre- 
tendeu passar por auctor do romance. 


AMA 


Muitas testemunhas havia jå a favor da 
origem portugucza do Amadis de Gaula c do 
facto de ser seu auctor um homem chamado 
Vasco da Lobeira, quando appareceu um tes- 
temunho decisivo na Chronica do conde D. 
Pedro de Menezes de Gomes Eanes de Azu- 
rara, em que o auctor diz positivamente que 
o Amadis de Caula foi composto por Vasco 
de Lobeira no tempo de el-rei D. Fernando. 
Levanta-sc porém outra dificuldade, é dizer 
o auctor do livro que uma parte do enredo 
foi mudada a pedido do infante D. Afïonso 
de Portugal. Ora em Portugal, durante muis 
de um seculo, não houve infantes D. Affonso. 
Depois do que vcio a ser rei com o nome de 
Affonso ıv só temos o que subiu ao throno 
com o nome de Affonso v. Viveu então Vasco 
de Lobeira no tempo dce el-rei D. Diniz? E 
possivel. Viria a morrer no tempo de el-rei 
D. Fernando, cincoenta annos depois? Não é 
improvavel; mas em todo o caso a assevera- 
ção de Gomes Eanes de Azurara e a citação 
do nome do infante D. Affonso não são muito 
facilmente conciliaveis. 

Em todo o caso que a redacção peninsular 
do Amadis é portugueza e não hespanhola, 
isso é um facto incontestavel, e apenas pre- 
tenderam refutal-o D. Paschoal de Gayan- 
gos com fraquissimos argumentos reclamando 
essa honra para a Hespanha, e Sarmiento, que, 
como sempre, pugna a favor da Galliza, sua 
provincia natal, e quer que Vasco de Lobeira 
fosse gallego. Mas o proprio Ticknor, um dos 
homens que mais profundamente estudaram 
a litteratura hespanhola, que por isso mesmo 
porém, e pelo peso que deviam ter no seu 
espirito as opiniões de D. Paschoal de Gayan- 
gos ane foi seu traductor e scu commenta- 
dor, devia propender para a solução do pro- 
blema no sentido hespanhol, é o primeiro a 
advogar a causa da prioridade portugueza 
na sua Historia da litteratura hespanhola 
(1.º volume da traducção franceza). 

O sr. Alexandre Herculano mostrou que 
no Amadis de Gaula se encontram allusves 
evidentes a costumes portuguezes, e modos 
de dizer exclusivamente nossos. Sente-se em 
varios episodios do romance o cunho espe- 
cial do espirito portuguez. Que a origem do 
romance deva porém ir procurar-se ao norte 
da França e a Inglaterra, que formavam 
n'esse tempo uma como que unidade litte- 
raria, é o que tambem não padece duvida. 
As relações intimas, que tivemos sempre 
com a Inglaterra, explicam esse facto. O sr. 
José (romes Monteiro suppòe que o romance 
seria vagamente bascado nas aventuras ver- 
dadeiras de Ricardo Coração de Leão e Vi- 
ctor Le Clerc indica um poema francez Ama- 
das et Ydoine como origem provavel do ro- 
mance, € o typo de Ámadas em Inglaterra 
sir Amadace como o modelo de Amadis da 
novella portugueza. É certo porém que o 
Amadis de Gaula abriu uma nova série no 
genero das ficções novellescas, e teve um 
successo verdadeiramente espantoso assim 
que sc propagou. Garcie Ordonez de Monta- 
lor foi o primeiro a querer aproveitar o en- 
godo do publico, escrevendo as Sergas de 
Esplandian, onde narra as façanhas do filho 
de Amadis. Cervantes condemnou esta con- 
tinuação, atirando-a à fogucira do seu cura, 
e dizendo que não, ha de valer ao filho a 
bondade do pai. As Sergas de Esplantian 
seguiram-sc escriptos por differentes aucto- 
res. Don Florisando, Lisuarte da Grecia, 
Perion de Gaula, Amadis de Grecia, D. Flo- 
risel de Niquea, Rogel de Grecia, D. Silves 
de la Selva, Espheramundi de Grecia e Pe- 
nalva. Tudo isto pertence à familia de Ama- 
dis de Gaula. Gil Vicente aproveitou uma 
parte do enredo do romance para a sua tra- 
gi-comedia Amadis de Gaula. Bernardo Tas- 
so, pai do auctor de Jerusalem libertada, fez 
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d'elle um poema de merecimento intitulado 
Amadigs. Rey de Arlieda escreveu uma cn- 
media Amadis de Gaula, Leyva Ramires dr 
Arellano outra intitulada Amadis de ANiquea. 
Em 1622 fez-se uma opera, ou um drama 
harmonico, do Amadis da Grecia. Lully tain- 
bem setentou com o assumpto dos Amadizes. 
Finalmente o conde de Tressan fez do ásma- 
dis uma novella no gosto afiectado do secu- 
lo xviu, e Willand, segundo diz o sr. Theo- 
philo Braga, transformou-o em poema ro- 
mantico. | 

Para completar os traços principaes da 
historia bibliographica do Amadis de Gaula 
devemos apontar os estudos mais notáveis 
que se tem feito sobre esta questão de his- 
toria litteraria. Um artigo do sr. Herculano 
no Panorama de 1838, um livro do sr. Euge- 
ne Baret De V' Amadis de Gare et de sou in- 
Jluence sur les meurs et la littérature du 
A Viéme et au XVIleme siècle, e um livro do 
gr. Theophilo Braga intitulado Amadis de 
Gaula. Este ultimo livro é bom para consul- 
tar, desde o momento que se esteja precavi- 
do contra a estulta applicação de methodos 
inductivos, que, nas mãos do sr. Braga que 
não sabe manejal-os, são mais perigosos «ló 
que armas de fogo em mãos de crianças. Ha 
no meio de um chaos indigesto de citações 
despropositadas, de calculos errados que se 
baseiam na ignorancia dos factos mais co- 
nhecidos, de aggressões violentas a quantos 
homens notaveis encontra no seu caminho 
algumas indicações aproveitaveis. 

porém altamente lamentavel que o sr. 
José Gomes Monteiro, um dos nosaos eredi- 
tos mais sérios, não publicasse um estudo 
que fizera sobre o Amadis de Gaula, e que, 
a avalial-o pelo seu trabalho sobre o Episc- 
dio da Ilha dos Amores nos Lusiadas, devia 
lançar vivissima luz nas sombras d'esta 
questão. 

Amadis de Gaula, é o titulo de uma 
opera em cinco actos (musica de Lull e 
poema de Quinault), representada pela pri- 
meira vez em Paris em 1684, e que durante 
mais de meio seculo excitou a admiração da 
córte e do restante publico. Foi considerada 
uma das melhores obras do celebre compo- 
sitor. 

Amado, O brazão d'csta familia è o se- 
guinte: Escudo csquartelado; no primeiro 
quartel em campo azul uma aguia de oiro es- 
tendida, armada de negro, no segundo em 
campo verde uma banda de prata arminhada 
de seis arminhos e os contrarios da mesma 
forma ; a aguia do escudo, carregada de seis 
arminhos negros no peito. 

Amado (Padre Vicente). Vivea na se- 
gunda metade do seculo passado, e pertenceu 
à Congregação do Oratorio de Lisboa. 

Traduziu os tres primeiros livros da Jnet:- 
tuição do Orador, de Quintiliano, com anns- 
tações, c publicou-os em volame, impresso 
em Lisboa, na Regia Officina, no anno de 
1777. No rosto da obra assignava-se o au- 
ctor Vicente Lisbonense. O tomo segundo 
nunca appareceu. 

Jeronymo Seares Barbosa encarece o me- 
rito da versão, bem que lhe aponte algumas 
faltas. e lamenta que o douto presbytero não 
proseguisse na traducção ou na impressão. 

Amado e Luca (Francisco de Assis). 
Anagramma de Francisco de Sousa e Alma- 
da. (V. este nome). 

Amadocos, antigos povos da Sarma- 
cia, na Europa. 

Amador (Santo). Freguesia do Alem- 
tejo, concelho de Moura, districto e bispado 
de Beja. 130 fogos. Está situada n'uma cam- 
pina, e atravessam-a dois ribeiros afluentes 
do Guadiana. Ñ ied 

Amador. Negro celebre provincia 
de S. Thomé e Principe. Quiz ser-o Tous- 
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sint da ilha. Para isto aproveitou-se ha- 
bilmente de ter sido excommungado por um 
bispo, em 1594, o governador D. Fernando 
de Menezes, e levantou-se com os da sua 
pôr, em 1595, proclamando-se rei da ilha de 
S. Thomé, a qual esteve a ponto de ter a 
sorte, que, dois seculos depois, teve a de S. 
Domingos. Amador foi preso e justiçado em 
1590. 

Amador. Familia italiana quo passou 
a Portugal no tempo de D. Manuel. O seu 
brazão é o seguinto: Em campo azul uma 
cotica de oiro columbreada entre duus de 
prata direitas, postas todas em banda, e nos 
vãos duas estrellas de oiro de oito pontas cm 
contrabanda. O timbre é um pavão de suas 
cores naturaes com a cauda aberta e a coti- 
ca de oiro no bico, que lhe dá duas voltas no 
pescoço, estando preza a um pé poi uma 
ponta. 

Amador Arraes. V. Árraes. 

Amador Rebello (Fr.), jesuita por- 
tugues, n. em Mesãofrio, bispado do Porto, 
em 1539, m. em Lisboa em 1622. Deixou: 
Alguns capitulos tirados das cartas que vie- 
rain este anno de 1558 dos padres da compa- 
nhia de Jesu, que andam nas partes da India, 
China, Japão e reino de Angolu, impressos 
para se poderem com mais facilidade commu- 
nicar a muitas pessoas que as pedem. Colle- 
yidos por o padre Amador Rebello, da mesma 
companhia, procurador“das provincias da In- 
dia e Brazil, Lisboa, 1688. V. Rebello. 

Amadores de bellas-artes. Sio 
coevos de todas as epocas da historia artis- 
tica da humanidade. O rei Candaules, con- 
temporanco de Romulo, comprou a peso de 
ouro um quadro de Bularquo representando 
o Combate dos Magnetes. Alcibiades fechou 
em sua casa Aloha para conseguir d'este 
caprichoso artista a execução das pinturas 
que desejava. Mnason, tyranno de Elatéa, 
pagou principescamente um quadro de ba- 
talha. Alexandre era apreciador enthusias- 
mado das composições de Apelles. Os Pto- 
lomeus convidaram para o Egypto os mais 
celebres pintores e esculptores da Grecia. 
Verres, que Cicero tão violentamente incre- 
pou pelas estatuas que roubou no Egypto, não 
era senão um amador apaixonado que afinal 
pagou com a vida o facto de recusar a An- 
tonio as suas estatuas e a sua buixella de 
Corintho, Cesar, Augusto, o proprio Tiberio 
eo proprio Nero, foram grandes amadores 
de olho ado O gosto artistico dos roma- 
nos na epoca do apogeu da sua civilisação 
demonstra-se exuborantemente com as exca- 
vaçues de Pompeia. 

Na edade-media, apezar dos tumultuosos 
cataclysmos que a agitaram, o gosto artis- 
tico não deixou de existir: os proprios bar- 
baros o sentiram, e Theodorico rei dos go- 
dos desvelou-se pela conservação das obras 
primas da antiguidade. 

Na epoca da renascença a paixão pelas 
obras de arte adquire um ardor espantoso. 
Pontifices e reis, nobres e altos dignitarios 
do clero, disputam á porfia qual mais con- 
tribuirá para o desenvolvimento das bellas- 
artes. Julio 1, Leão x, Francisco 1, Carlos v 
e Lourenço de Medicis, são nomes que a 
historia da arte não póde olvidar. Entre os 
artistas brota egualmente a paixão das col- 
lecções : é Squarcione quem abre o exemplo. 
Raphael manda discipulos seus pela Italia e 
pela Grecia reproduzirem pelo desenho os 
mais bellos modelos da arte antiga. Julio 
Romano apaixona-se pelas medalhas. Anto- 
mo Vassilachi, em Veneza, reune numerosos 
desenhos dos grandes mestres. O mesmo faz 
em Florença o cardeal Leopoldo de Tosca- 
na, da familia dos Medicis. Rubens e Rem- 
brandt formam collecções magnificas de obje- 
ctos d'arte antiga. Lord Arundel adorna os 
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jardins e as galerias do seu palacio com es- 
culpturas antigas da Italia e da Grecia. O 
celebre Buckingham usa da sua influencia 

ara recolher por intermedio dos seus em- 
Diirado res obras de arte de um valor incal- 
culavel. Carlos 1 de Inglaterra organisa uma 
galeria riquissima, que o governo de Crom- 
well põe depois em alinoeda. 

Em França, Fouquet e Lambert de Tho- 
rigny dispendem sommas fabulosas na orna- 
mentação artistica das suas espleudidas re- 
sidencias. Mazarin e Colbert realisam collec- 
ções curiosissimas. Luiz xiv impõe á sua 
côrte o exemplo de um vivissimo amor pelas 
artes. O celebre Boule dispende na acquisi- 
ção de gravuras c desenhos as quantias 
enormes, que recebia pelo fabrico dos seus 
estimados moveis. 

Em Portugal quasi todos os monarchas 
deixaram provas incontestavcis do scu grande 
apreço pelas bellas-artes. O licenciado An- 
dró de Rezende, archeologo eruditissimo, 
reune uma collecção magnitica de medalhas 
e outros objectos de arte colhidos em Beja 
e Evora e salvos por elle de uma destruição 
imminente. D. Frei Caetano Brandão insti- 
tuc em Braga premios, à custa do seu bol- 
sinho, para desenvolver as artes. O arcebispo 
D. Manucl do Cenaculo funda á sua custa 
uma bibliotheca riquisgima e um museu cu- 
riosissimo de antiguidades, que oferece por 
sua morte ao municipio de Evora. O Morgado 
de Matteus imprime à sua custa em numero 
limitadissimo de exemplares, que distribue 
generosamente, a esplendida edição dos Lu- 
siadas com gravuras admiraveis que a tor- 
nam conhecida em toda a parte pelo nome 
de edição do Morgado de Matteus. 

Finalmente, nos nossos tempos, entre 
grande numero de amadores, que consagram 
ås bellas-artes esmerado amor, avulta o nome 
querido e estimado de el-rei D. Fernando, á 
iniciativa do qual se deve a restauração e 
conservação do incomparavel monumento da 
Batalha e outros mais do paiz, e que nas 
suas galerias riquissimas do palacio das Ne- 
cessidades e do castello da Pena em Cintra 
justifica exuberantemente o epitheto que me- 
receu de rei-artista. 

Amaduszsi (João Christovão), em latim 
ámadutius, philologo italiano, n. proximo de 
Rimini em 1740, m. em 1792 em Roma, onde 
dirigia a imprensa da Propagação da Fé. 
Deixou muitas obras escriptas em latim. 

Amagetobria, antiga cidade na Gal- 
ha, mencionada por Cesar nos seus Commen- 
tarios, e situada à beira do Saone. Ficou 
celebre por uma derrota de Ariovisto. 

Amagueja. Rio da Beira Baixa. Nasce 
na serra da Gardunha e entra no rio Alma- 
ceda. É 

Amakousa, ilha do Japão, onde os 
successores de S. Francisco Xavier fizeram 
numerosas conversões. Ha n'essa ilha uma 
cidade que tem o mesmo nome, e onde 06 je- 
suitas portuguezes tinham estabelecido um 
collegio e uma imprensa. 

Amalarico, rei visigodo da Hespanha, 
a cujos dominios pertenceu tambem a parte 
da França denominada Septimania. Era fi- 
lho de Alarico 11, subiu ao throno em 5il e 
morreu em 530. Foi casado com Clotilde, fi- 
lha de Clovis. Tendo guerra com seu cuahado 
Childeberto, por motivos de religião, foi ven- 
cido e morto na batalha de Narbonna. 

Amalario Fortunato, monge de 
Madeloc, foi arcebispo de Tróves em 810; 
restabeleceu, no anno seguinte, a religião 
christã na parte da Saxonia situada além do 
Elba, consagrou a primeira egreja de Ham- 
burgo e foi, em 813, como embaixador a Cons- 
tantinopla, para ratificar a paz que Carlos 
pai tinha concluido com o imperador Mi 


Curopalato. Morreu na sua diosese, no 
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anno seguinte. Temos d'elle um tratado do 
Baptismo, pRiceo nas obras e com o nome 
d'Alcuino. É uma resposta á carta circular 
pela qual Carlos Magno tinha consultado os 
metropolitanos dos seus Estados sobre este 
sacramento. 

Amalario Simpherio, sabio do se- 
culo vir. Foi director da escola do palacio 
no tempo de Luiz (le Débonnaire), abbade 
d'Hornhach, chorebispo da diocese de Lyon, 
o em seguida da de Trèves. Assistiu em 825 
ao concilio de Paris que o deputeu com Ha- 
litgario, para apresentar á córte a obra d'esta 
assemblea sobre o culto das imagens. Dei- 
xou: 1.º Tratado dos Oficios ecclesiasticos. 
Publicou-o em 820; mas, tendo feito a via- 
gem de Roma para se instruir pessoalmente 
nos ritos d'esta egreja, publicou-o de novo 


em 827, com alterações consideraveis. A edi- 


ção mais correcta é a da Bibliotheca dos Pa- 
dres, de Lyon. O auctor procura explicar as 
oraçues e as ceremonias que compõem o ofti- 
cio divino. Agobardo e Floro, um arcebispo, 
outro diacono de Lyon, atacaram vivamente 
esta obra. Algumas expressões novas sobre 
a Eucharistia forneceram materia para a 
accusação que elles lhe intentaram no con- 
cilio de Thionville, o qual votou a favor do 
auctor c do concilio de Quierzy, que julgou 
obra perigosa; o que não diminuiu em nada 
a consideração de que elle gosava; 2.º Or- 
dem do Antiphdmarto, impressa ordinaria- 
mente com a precedente. Procura n'esta obra 
conciliar o rito romano com o rito gallicano; 
—3.º o Officio da Missa, no Appendice das 
Capitulares, de Baluze, é uma explicação 
mystica das ceremonias da missa pontifical; 
—4.º cartas, no Spicilegio de D. d'Achery, e 
nas Anecdotas de D. Martenne;—5.º uma Re- 
gra dos Conegos, que Lemire fez imprimir, 
com annotaçues eruditas, no Codigo das Re- 
gras dos Clerigos, Antuerpia, 1638, in-fol., 
d'onde passou para os Concilios de Sirmond 
e de Labbe. Esta regra foi approvada pelo 
concilio d'Aix em 816, e enviada a todos os 
capitulos pelo rei Luiz. Foi seguida durante 
mais de dois seculos; mas no x1, Pedro Da- 
miano tendo notado ar ella dava logar ao 
peculato e que concedia uma porção dema- 
ziada de pão e de vinho a cada frade, prin- 
cipiou a censural-a; Nicolau n achando, pela 
sua parte que fôra introduzida sem o con- 
sentimento da santa-sé, determinou que dei- 
xassem de se conformar com ella. 

Amaiasonte, filha de Theodorico o 
Grande, rei visigodo da Italia e mãe de Atha- 
larico. Governou durante a menoridade de seu 
filho, e teve por ministro o celebre romano 
Cassiodoro. Era uma princesa esclarecida, 
enthusiastica pela civilisação romana, e de- 
sejando fundir os dois povos, conquistador e 
conquistado, n'uma nação forte e poderosa. 
Seu filho morreu em 534, então subiu ella ao 
throno, depois de casar com seu primo Theo- 
dato que em 535 a expulsou do throno e a 
matou. 

Amalec, neto de Esau, e tronco dos 
Amalecitas. 

Amalecitas. povo que habitava nos 
confins da Iduméa e que derivava o nome 
de Amalec, neto de Esau. Por serem cons- 
tantes inimigos dos israelitas, decretou-lhes 
Deus a destruição por bocca de Samuel, e 
n'elles fez Saul uma horrorosa carnificina. 
Mais tarde, completou David a exterminação 
d'este povo. 

Amalia dr de), tambem chamadas 
Taboas Amalfitanas. Constituiam um codigo 
nautico, redigido em Amalfi no seculo x, co- 
digo que em toda a Europa formou a base 
do direito das gentes em materia de nave- 
gação e commercio. Hoje só restam d'elle 


pequenos fragmentos. 
Amain, cidade italiana, de antigo reino 
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de Napoles, com porto no Mediterraneo. Na 
idade média foi séde de uma republica muito 
commerciante e celebre pela audacia dos 
seus navegadores. A um d'elles, Flavio Gioia, 
se attribuc a invenção da bussola. Ali nas- 
ceu Masaniello. Depois de ter sido quasi ri- 
val de Veneza, decain, tanto Eb hoje tem 
apenas uns 4:000 hab. É séde de um arce- 
bispado. 

Amaiger, em latim Amalgerus. Reli- 
gioso do seculo x, da abbadia de Saint-Gall, 
na Suissa. É citado por um auctor contem- 

raneo, Ermenrich, como muito habil nas 
Pellas artes, e sobretudo na architectura. 

Amalia. Duqueza de Saxe-Weimar, n. 
a 24 de outubro de 1739, m. a 10 de abril de 
1807. Distinguiu-se pela protecção generosa 
que deu ás sciencias e ás letras. À sua córte 
era no fim do seculo xvir e no principio do 
seculo xx a reunião dos litteratos mais dis- 
tinctos da Allemanha, entre os quaes basta 
citar Herder, Goethe, Wieland e Schiller. 
Viuva do duque Ernesto Augusto Constan- 
tino, na idade de 19 annos, reparou por uma 
boa administração, as perdas que a guerra 
dos sete annos tinha causado ao ducado de 
Weimar. Fundou estabelecimentos de bene- 
ficencia e deu Wieland por preceptor a seu 
filho. Em 1775 entregou o governo a seu fi- 
lho mais velho, e em 1788 fez uma viagem á 
Italia, em companhia do celebre auctor de 
Werther. Morreu alguns mezes depois de 
Herder. 

Amalia ou Amelia (Anna). Princeza 
da Prussia, irmã de Frederico o Grande, n. 
a 9 de novembro de 1723, m. a 30 de março 
de 1787. Adquiriu um grande talento na mu- 
sica, que foi, póde dizer-se, a occupação de 
toda a sua vida. De um caracter original, ti- 
- nha por mestre Kirnberger, um dos discipu- 
los mais distinctos de J. Sebastião Bach. 
Affeiçoada ás antigas tradições musicaes 
despresava Haydn como um innovador. Com- 

oz sobre a morte de Jesus (texto de Ram- 
er), uma oratoria, onde mostra conhecimen- 
tos profundos na harmonia do contraponto. 

Amalia (Catharina). Poetisa, filha do 
conde Dietrich de Waldeck, n. em 1640, m. 
em Erbach em 1696. Desposou, em 1664, o 
conde Jorge Luiz d'Erbach. Ha d'ella mui- 
tos hymnos, publicados com o titulo: Andä- 
a Singekunst; Hildburghausen, 1692, 
in-8.º 

Amalia ou Amelia (Isabel). Land- 

avine de Hesse-Cassel, .n. a 29 de janeiro 

e 1602, m. a 8 de agosto de 1651. Filha de 
Filippe Luiz, conde de Hanau-Minzenberg, 
desposou aos 17 annos Guilherme v, appelli- 
dado o Constante, landgrave de Hesse-Cas- 
sel, e teve quatorze filhos, que morreram 
qnasi todos de pouca edade. Depois da morte 
de seu marido em 1637, foi nomeada regente. 
Affeiçoada á religião protestante viu muitas 
vezes durante & dos 30 annos os seus 
Estados devastados pelas tropas imperises. 
Na paz de Do ag obteve como indem- 
nisação 9 abbadia de Hersfeld, o peqneno 
principado de Gellingen, algumas terras de 
Schauenberg, e a somma de seiscentos mil 
thalers. Era uma princeza muito instruida, e 
dotada de raras qualidades moraes. 

Amalia. V. Amelia. 

Amairico (em latim Amalricus Auge- 
rii). Historiador ecclesiastico do seculo xiv, 
dedicou ao papa Urbano v, eleito em 1362, 


uma historia dos papas com o titulo de Chro- | A 


nicon pontifisale, ou Actus pontificum Roma- 
norum, para a que. se lisonjeava de haver 
consultado mais de duzentos escriptores. Esta 
historia chega ao papa João xzr1. Póde ler-se 
em Eckhart, Corpus historicum medii ævi, 
vol. u, in-fol., Leipzig, 1723, e em Muratori, 
Rerum ilalicarum scriptores, t. 111. 
Amalrico (Arnaldo). Foi a alma da 
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crusada contra os Albigenses, e um verda- 
deiro flagello cuja crueldade sanguinaria o 
pontifice debalde tentou reprimir. N. no 
meiado do seculo xır. Depois de ter gover- 
nado varias abbadias, foi encarregado por 
Innocencio m de extirpar a heresia dos Al- 
bigenses, lançou interdicto nos estados de 
Raymundo vı conde de Tolosa, cercou Bé- 
ziers e matou a ferro e a fogo os seus habi- 
tantes sacrificando indistinctamente hereges 
e catholicos. No cerco de Carcassona fez 
morrer o visconde Raymundo Rogerio, vio- 
lando a fé da capitulação. Nomeado arce- 
bispo de Narbonna, arrogon para si o titulo 
de duque d'esta cidade. Mais tarde, foi ainda 
combater os mouros em Hespanha. É quando 
este monstro morreu em 1225, o seu corpo 
foi transportado para a abbadia de Cister, 
onde lhe ergueram um soberbo monumento ! 

Amairico, um dos vultos mais odiosos 
da cruzada contra os albigenses. Nasceu no 
meiado do seculo xır, era abbade de Cister, 
quando Innocencio 111 o nomeou seu legado 
para extirpar a heresia dos albigenses. Não 
tinha limites a sua crueldade fanatica. Foi 
elle que proferiu a celebre phrase : «Matae-os 
a todos, Deus reconhecerá os seus». Depois 
de ter tornado assim o seu nome execrando 
pare a historia, foi combater os mouros na 

e ua Voltou a França, onde morreu em 
1225. 

Amairico de Chartres. V. Amauri. 

Amaiteo (Pomponio), pintor da escola 
veneziana, que n. em &. Vito, no Frioul, em 
1505. Foi discipulo de Pordenone, com cuja 
filha casou. Desenhador eorrecto e bom co- 
lorista, deixou varios discipulos, entre elles 
scu irmão Jeronymo Pomponio, seus genros 
José Moretto e Sebastião Seccante, e sua fi- 
lha Quintilia, mulher de Moretto, a qual 
cultivou a pintura e a esculptura. Restam 
d'elle varios quadros, sobresaindo entre ou- 
tros o da Cruz levada pelos anjos na cathe- 
dral de Trevisa, e um S. Francisco na cgreja 
da Udina. 

Amalthéa, era uma familia italiana, 
originaria de Frioul, que se tornou conhe- 
cida nos seculos xv e xvr pelo gosto que al- 
guns dos seus membros revelaram pela poe- 
sia latina. D'estes os mais notaveis são Je- 
ronymo Amalthen, João Baptista Amaltheu 
e Cornelio Amaltheu. Em 1627 imprimiram-se 
em Veneza os seus versos intitulados Amal- 
theorum fratrum carmina. 

Amaithéa, (Mith.). Alguns mythogra- 
phos dizem que Amaithéa era a filha de Me- 
lissus, rei de Creta, e que foi quem amamen- 
tou Jupiter, subtraido por sua mãe á vora- 
cidade de seu pae. Outros dizem que Amal- 
théa, ama de Jupiter, era simplesmente uma 
cabra. Em recompensa uma das suas pontas 
se transformou na cornucopia, e a propria 
Amalthéa, com os sens dois cabritos, passou 
a ser uma constellação nº ceu. 

Aman, amalecita celebre na Escriptura 
pelo seu orgulho e impiedade. Ministro fa- 
vorito de Assuero, rei da Persia, durante o 
captiveiro de Babylonia, odiava o judeu Mar- 
docheu porque este de recusava a prostrar-se 
na sua presença, e resolveu vingar-se fa- 
zendo enforcar Mardocheu; mas Esther, so- 
brinha d'este, e esposa de Assuero, conse- 
guiu abrir os olhos do monarcha, e Aman é 
que foi pendurado na opna forca que es- 
tava reservada para Mardocheu (453 annos 

. C.) 


Amance, capital de cantão em França 
no departamento do Alto Saone, arredonda- 
meñto de Vesoul. Tem 983 hab. Fabrica te- 
lha e loiça de barro ordinario. 

Amancey, capital de cantão em França 
no departamento de Doubs, arredondamento 
de Besançon. Tem 745 hab. 

Amand (Saint-), capital de cantão em 
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França no Certo do Norte, arredo: 
damento de Valenciennes, sobre o &car7: 
Tem 10:210 hab. Fabríca os mais bellos r. 
cidos transparentes da França, taes corr 
cassas, etc. Tem varias outras industria 
Possue nascentes de aguas thermaes, já cr 
nhecidas no tempo dos romanos, e que sà 
muito applicadas em affecções rheumatica 
Conserva ainda bellissimos restos de um 
abbadia fundada no vır seculo. 

Amand (Saint-), capital de cantão er 
França no departamento de Loir-et-Ch-r' 
arredondamento de Vendome. Tem 673 hs? 

Amand (Saint-), ou Saint-Amand. Mori 
Rond, capital do arredondamento em Frane 
no departamento de Cher, com 8:607 hab. + 
arredondamento tem 11 cantões, 114$ com 
munas e 114:283 hab. Produz vinhos, ferro 
lãs, gados e castanhas. 

Amand (Saint). Pequena cidade da 
França, no departamento do Norte, na: mar- 
gens do Escarpa; é notavel pelas suas nume- 
rosas fabricas, pela sua formosa abbadia gn- 
thica, e pelos seus banhos thermaes, suif- 
rosos etc. O estabelecimento dos banhos é 
um dos melhores da França. A Rua con- 
sagrada para designar estes banhos é as la- 
mas de Saint- Amand e não as aguas de Saint - 
Amand. 7:000 hab. 

Amand-en-Paisaye (Saint-), capi- 
tal de cantão em França no departaments 
de Nievre, arredondamento de Cosne. Tem 
1:328 hab. Fabrica loiça de barro ordina- 
rio. 

Amandie (Santo). Ha dois santos com 
este nome; um, nascido em Bordeus, foi bis- 
po d'esta cidade em 403, anno em que sne- 
cedeu a S. Delphim, o outro foi em 628 bis- 
po de 'Tougres e apostolo dos Paizes Baixos. 
A lenda borda com os seus prestigios o nº: 
me d'este santo, e a Vida de Santo Amandi» 
é um dos poemas mais populares da idade 
media. Attribuem-lhe algums uma certa re- 
lação com a ficção novellesca de Amadis. 

Amando (Santo). Foi bispo de Bordens.. 
sua patria; succedeu a S. Delphim em 4%, 
Ha outro santo com o mesmo nome, que foi 
bispo de Tongres em 628 e que prégou o 
christianismo nos Payzes-Baixos. 

Amandus (Æneas Silvius), era gene- 
ral de Diocleciano, c estava na Gallia quando 
rebenton a revolta dos bagandos — escravos 
fugitivos, e camponezes insurgentes. Aman- 
dus, em 285, pôs-se á sua frente, e procla- 
mou-se imperador das Gallias. Esta revolta, 
cujo caracter era ainda mais social do que 
politico, tomou tal importancia que o collega 
de Diocleciano no imperio, Maximiano Her- 
cules, entendeu dever subjugal-a. Dermton 
efectivamente os bagandos n'uma batalha, 
em que foi morto Amandus. 

Amanicas (Portas). Nome de um 
desfiladeiro entre a Cilicia e a Syria, repu- 
tado pela sua posição como sendo a chave 
d'esses dois paizes. 

Alexandre venceu Dario n'este desfiladeiro. 

Amanien des Escas., trovador dr 
seculo xm, viveu na côrte de Jaime 1, rei do 
Aragão; segundo e abbade Millot, era da fa- 
milia de um Giraud d'Amaniem, cavalleiro 
Gascão, que em 1217 foi em soccorro do con- 
de de Tolosa, contra Simão de Montfort. A» 
quatro composições que nos restam deste 
trovador provam que era prolixo e que se 
não eximia aos minimos pormenores; ums 
d'estas composições, que tema data de 121º, 
é um ensenhaman, ou epistola moral dinimi- 
da a uma menina que entra para o serviço 
de uma grande dama. «Si aucun homme, au 
printemps, lui dit-il, vous somme et vousre- 
quiert d'amour, point ne soyez de revêche 
ONNE, défendez-vous par des discenrs 
agréables, et s'il vous tourmente tellement 
que son entretien vous importune, deman- 
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s-lui quelles dames sont les plus belles, 
dames de Gascogne ou des Anglaises ; 
lles sont les plus courtoises, les plus loya- 
a les meilleures ; et s'il vous dit que ce 
ut les dames de Gascogne, répondez-lui 
a crainte : Seigneur, sauf votre honneur, 
es dames anglaises sont plus belles que 
olles de tout autre pays. S'il est pour les 
Qnglaises, répondez-lui: Ne .vous déplaise 
seigneur, plus belle est Gasconne. Et vous 
le mettrez de la sorte en souci.» 

Nas outras tres composições ha que lêr, 
sobretudo para estudar alguns costumes da 

ca. 

Amstalis. Communa franceza no depar- 
tamento d Ille-et-Vilaine, arredondamento de 
Rennes, Tem 2:433 hab. 

Amano, parte da cordilheira do Tauro 
entre a Syria e à Cilicia, onde era o celebre 
desfiladeiro das Portas Amanicas. º 

Amanobianos. Antigo- povo da Sar- 
macia européa, visinho dos Roxolanos. 

Amans (Saint). Capital de cantão em 
França no departamento de Lozére, arredon- 
damento de Mende : tem 358 hab. Situada 
na margem do Truyére n'um paiz altamente 
pictoresco entre montanhas, possue grande 
movimento fabril. 

Amans (Saint). Capital de cantão em 
França no departamento de Aveyron, arre- 
dondamento d'Espalion, com 1:321 hab. O 
terreno é mon 080, e 08 recursos da po- 
pulação escassos. 

Amans-Sioult (Saint). Capital de 
cantão em França, no departamento de Tarn, 
arredondamento de Castres. Tem 2:374 hab. 
Fabrica panos e commerceia em lãs. Cha- 
mava-se em tempos Saint- Amans-la- Bastide, 
nome que trocou pelo actual em honra do 
Rc Soult, de quem esta villa foi 


rço. 

Amant (Amant Marquet conhecido pelo 
nome de), actor francez d'este seculo. N. em 
Paris, começou a representar em theatros 
particulares, passou depois em 1829 para os 
theatros publicos de segunda ordem em que 
não tardou a adquirir uma certa reputação. 
Em 1834 yoa para o Vaudeville, em 1848 
para o Palais Royal e m. em 1860. Era um 
actor muito consciencioso, sem exagyerações 
burlescas, de um dizer fino. Os seus trium- 
phos eram principalmente nos papeis de 
uns burguezes credulos e patetas, em que se 
mostrava de uma ingenuidade comica admira- 
vel. O Chapeu de de Italia, as Memorias 
do Diabo, Edga et sa bonne, o Jantar amar- 

ado etc., foram as peças em que mais bri- 
hou. Secretario e archivista da sociedade dos 
artistas dramaticos, Amant tinha wna biblio- 
theca muito curiosa, e uma excellente collec 
ção de autographos. 

Amant alterna camence. Phrase 
de Virgilio na 3.º ecloga ; quer dizer, as mu- 
sas amam os cantos alternados. E uma phrase 
citada com muita frequencia, quando duas 
pessoas se succedem na defeza das mesmas 
idćas, e ora uma ora outra sustentam a mes- 
ma causa, 

Amante ciameuto (0). É uma co- 
media em 3 actos representada em Versail- 
les o em Paris em 1718: a musica é de Gre- 
try, e constitue uma das suas mais estima- 

composições ; a lettra é de d'Hell. 

Amant-de-Boixe (Saint). Capital 
de cantão em França no departamento de 
Churente, arredondamento de Angoulême, 
com 1:465 hab.; esta villa, situada n'um ter- 
reno fertil, é banhada pelo Charente. 

Amante dificil (A). Comedia em 5 
actos, e em prosa, por Lamotte, representa- 

em Paris em 1731. 

Amante de ai proprio Sea Come- 
dia em 1 acto e em prosa, de J. J. usseau, 
representada em Pariz em 1752. 
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Amante indiscreto (0). Comedia 
em 5 actos e em verso, de Quinault ; 1654. 

Amante liberal (0). Comedia em 5 
actos, e em verso, de Scudery; 1636, 

Amante mascarado (0). Comedia 
em 1 acto e em prosa, de Dufresny, repre- 
seutada em Pariz em 1709. 

Amante mysterioso (0). Comedia 
em 3 actos e em verso, por Piron, represen- 
tada em Pariz em 1734. 

Amante ridiculo (0). Comedia em 1 
acto e em prosa, de Boisrobert; 1655, 

Amante zeloso (0), :omedia em tres 
actos, ornala de musica, representada em 
Versailles e em Paris em 1748. A musica é 
de Grétry e passa por ser uma das melhores 
do celebre maestro. 

Amantes clumentos (0s). Comedia 
em 3 actos e em prosa, que se attribue a Le 
"age e que foi representada em 1735. 

Amantes illudidos (0s). Opera co- 
mica em 1 acto, com musica, por Anseaume 
e Marcouville; representada em 1756. 

Amantes inquietos (Os). Parodia 
em 3 actos á opera Tetis e Peleu, escripta 
por Favart, e represcn.ada em 1751. 

Amantes magnificos (0s), comedia 
de Moliére em cinco actos e em prosa, re- 
presentada em 1670. É uma peça, feita por 
encommenda para as festas de Versailles, e 
em que o grande comico se revela por al- 

s relampagos de graça. Diz-se que foi 
uiz xrv quem deu a Moliére o assumpto 
que é uma banalidade, mag não foi elle de 
certo que o instigou a fustigar a astrologia, 
como fez Moliére em algumas scenas. 

Amant -Roche -savine (Saint). 
Capital de cantão em França no departamon- 
to de Puy-de-Dôme, arredondamento d'Am- 
bert, com 1:956 hab. Nas cercanias tem aguas 
ferreas. | 

Amant-Tallende (Saint. Capital 
de cantão em França no departamento de 
Puy-de-Dôme, arredondamento de Clermont, 
com 1:531 hab. Tem aguas mineraes; fabri- 
ca papel; está situada n'um territorio fertil 
e banhado pelo Veyre e pelo Mound, onde 
está desenvolvida a criação de cavallos e a 
agricultura. 

Amanthon (Claudio Nicolau), publi- 
cista francez, que n. em Villers-les- Ports em 
1760. Desempenhou varios cargos na magis- 
tratura, e deixou numerosos trabalhos histo- 
ricos, archeologicos e biographicos com re- 
a ú Borgonha além de varias memorias 
sobre jurisprudencia, administração e eco- 
nomia politica. M. em 1335. 

Amanthors (Claudio Nicolau). Publi- 
cista francez que nasceu em 1760 em Vil- 
lers-les-ports e morreu em 1835. Era muito 
trabalhador, e publicou varias memorias so- 
bre justiça o administração, outras archeo- 
logicas, bibliographicas, biographias de di- 
versos personagens etc. 

Amapala. Cidade da republica de Hon- 
duras. É o unico porto que ella tem no Ocea- 
do Pacificç. 


Amar (P. André), convencional, que n.. 


em Grenoble em 1750 e m. em Paris em 1816. 
Era advogado no parlamento de Grenoble, 
quando rebentou a revolução franceza. Foi 
eleito membro da Convenção, sentou-so nos 
bancos da Montanha, e grande partidario de 
Robespierre, votou todas as medidas violen- 
tas desde a morte de Luiz xvı até á prisão 
dos Girondinos. Depois do 9 de thermidor, 
foi perseguido, entrou na conspiração de 
Baboeuf, mas, como não acceitou logar al- 
gum do Imperio, a isso deveu não ser per- 
seguido pela Restauração tão afincadamente 
como os outros convencionses, que tinham 
votado a morte de Luiz xvi. 

Amaral. Familia da Beira, que tem por 


brasão em campo de oiro seis luas minguan-. 
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tes azues com as pontas ii baixo, postas 
em duas palas. O timbre é um leão de oiro 
tendo nas mãos uma clava com o cabo azul 
e a lamina de prata. 

Amaral (Pedro Rodrigues do). Fidal- 
go portuguez q: foi servir o imperador de 

yzancio André Paleologo. Foi proto-notario 
e conde palatino em recompensa dos seus al- 
tos serviços. 

Amaral (João José Miguel Ferreira da 
Silva), filho do professor Francisco Antonio 
Ferreira da Silva Beirão, bacharel em leis 
pela universidade de Coimbra. Tinha pro- 
priedades no concelho de Villa Franca de 
Xira, onde exerceu por vezes cargos muni- 
cipaes, e onde falleceu. 

Escreveu um Discurso apologetico e a fu- 
vor dos martyres contra as opiniões d'um ar- 
tigo inserto em alguns numeros do periodico 
«O Independente». (Lisboa, 1822). 

Suppõe-se que tambem escrevera o opus- 
culo intitulado Discurso religioso-politico, no 
qual se mostra não so pelos fundamentos da 
religião, mas tambem pelos argumentos tira- 
dos do direito publico e da lei natural, tanto 
a auctoridade da egreja, como a legitima pro- 
priedade dos seus pas (Lisboa, 1823). 

Amaral (Domingos Monteiro de Albu- 
querque e), nasceu na villa de Murça, na 
provincia de Traz-os-Montes, a 16 de ja- 
neiro de 1744. Graduou-se em direito na uni- 
versidade de Coimbra, foi desembargador da 
Casa da Supplicação em Lisboa, Juiz do 
Tombo da extincta Basilica de Santa Maria 
da mesma cidade, Juiz Conservador da Fa- 
brica de papel em Alemquer, e, como tal, 
vem memorado nas Recordações acome 
Ratton. É notavel que, sendo elle quem vla- 
borara os estatutos da sociedade exploradora 
da fabrica, fosse logo nomeado conservador 
com o ordenado de 1:200$000 réis, pelo que 
diz Ratton: «Se este desembargador entendia 
de fabricas de papel, não sei; mas o que se 
vê é que sabia muito bem estabeleeer logares 
para conservadores, fosse ou não bem succe- 
dida a empresa dos socios.» 

Aos setenta e sete annos de edade, entrou 
o desembargador Amaral na maçonaria, sen- 
do por algum tempo veneravel da loja quinze 
de setembro. 

Tambem foi poeta, desde os primeiros an- 
nos, o desembargador, tão certo é que 


“ 


Nao f'zem damno às muzas os doutores . 


Foi um dos grandes glosadores do seculo 
passado, e um dos mais joviaes e mordazes 
convivas dos serões litterarios que se reali- 
savam em casa de Francisco Manuel, à Ri- 
beira das Náos, hoje Arsenal da Marinha. 

Todavia, as espirituosas glosas do desem- 
bargador Amaral perderam-se, e hoje apc- 
nas correm impressas em folhetos umas com- 
posições suas, que valem pouco, para celebrar 
festas da côrte, e um poema, publicado no 
Porto em 1836, cujo titulo e texto o poeta 
desembargador certamente declamaria em 
casa de Francisco Manuel, mas que nós não 
ousamos repetir aqui. 

O desembargador Amaral falleçeu em Lis- 
boa a 30 de ai de 1830. : 

Amaral,. (Luiz Corrêa de França e 
Amaral), nasceu em 1725, em Lisboa, segun- 
do parece. Foi bacharel formado em leis pela 
universidade de Coimbra, e exerceu por al- 
gum tempo logares de magistratura. 


N'uma das recomposições da Areadia de ` 


Lisboa, foi eleito socio, tomando o nome poe- 
tico de Melizeu Cylenio. Tambem foi socio 
da Nova Arcadia, e n'essa qualidade uma 
das victimas da musa violenta de 

França e Amaral era poeta de mediocre 


merecimento, mas bastante trabalhador e fe- , 


cundo, como prova a seguinte lista: Obras 
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de Melizeu Cylenio (Lisboa, 1764) contendo 
cclogas, odes, epistolas, etc.; Instrucção so- 
bre o modo de bem estudar (Lisboa, 1770) tra- 
ducção do francez; Na plausível e festiva 
acclamação da rainha nossa senhora D. Ma- 
ria 1 (Lisboa, 1777), um grande titulo para 
uma simples ode; Idyllios moraes sobre as 
quatro estações do anno (Lisboa, 1783); Ele- 
gia na morte do serenissimo sr. D. Jose, prin- 
cipe do Brazil (Lisboa, 1788); Ode na des- 
graçada morte do ill.mo e ex.mo gr, D. José 
Thomaz de Menezes (Lisboa, LEA Elegia 
ao mesmo assumpto (Lisboa, 1790); Gene- 
thliaco, hymmo ou o que quer que seja ao 
nascimento do principe da Beira, D. Anto- 
nio, e que anda junto com outras poesias de 
differentes auctores, ao mesmo assumpto; 
Carta ao er. Belchior Manuel Curvo Semedo 
contra os intrusos poetas do presente seculo 
(O poeta a que miram os golpes de França 
Amaral é principalmente Bocage. Esta com- 
posição vem no Almanach das Musas); D. 
Maria Telles (Lisboa, 1808), tragedia em tres 
actos, em que a protogonista, dando o nome 
á peça, não chega comtudo a apparecer! 
Ah! pobre França e Amaral, com tão fra- 
gil telhado de vidro grande imprudencia era 
atirar pedras ao primeiro pocta do teu se- 
culo! A paga tiveste-a, e terrivel, porque 
Bocage, com dois traços de ridiculo, atirou 


com & tua effigie ás gargalhadas da posteri- | r 


dade: 


Rapada, amarellenta cabelleirs; 

Vesgos olhos, que o chá. e o doce engodo; 
Bocca, yus á parto esquerda se acommoda. 
(Uns que fede, cutros que cheira:) 


Japona que da ladra andon na feira; 
Ferrugento fam, que já foi moda 

No temp» em que Albujuerque feg a poda 
Ao soberbo Hiaalcão com mão guerreira: 


inpo calção que espipa no joelho, | 
Meia 6 ssp«to, com que ao lodo avança, 
Vindo a encontrarese c'o esburgado artelho: 


Jarra com appet tes de creança; 
Cara com sim lbança de besbelho; 
Eis o bedel do Pindo, o doutor Franço. 


E, como se não bastasse esta caricatura, 
os retratos grotescos do pobre Melizeu repe- 
tem-se na galeria comica de Bocage a par 
dos de Quintanilha, Curvo Semedo, padre 
Caldas, finalmente de quasi todos os socios 
da Nova Arcadia. 

França e Amaral falleceu em 1808. 

Amaral (Padre Francisco do). Nasceu 
em Lisboa em 1593. Pertenceu å Compa- 
nhia de Jesus, e foi reitor do Collegio de 
Santo Antão. 

Publicou o primeiro tomo dos seus Sermões 
impressos na cidade de Braga, officina de 
Gonçalo de Basto, 1641. O frontispicio d'es- 
te livro, hoje pouco vulgar no mercado, é 
elegantemente grávado por A. Soares Fio- 
riano. 

O segundo tomo não chegou a apparecer. 

- O padre Francisco do Amaral morren no 
seu collegio de Lisbon em 1647. ! 

Amaral od Estaço do).: Natural 
“da sidade de Evora. Escreveu um Tratado 
das batalhas e successos do galeão Santiago 
com:os hollandezts na ilha de Santa Fena, 
e da nau Chagas com osinglezes entre as ilhas 
dos Açores, ambas capitanias da carreira da 
India, e da cansa e desastres porque em vinte 
annos se m trinta e oito naus Peila. 
Lisboa, 1604. 

Saiu reimpresso no tomo rt da Historia 
tragito-mantima. ` 

Amarai (Mannel Pereira do). Capitão 
de artifices do regimento de artilheria de 
Lagos. Compor um livro, que hoje, não só 
na data thas tambem na dontrína, está atra- 
zado úm século, que se intitula Memorias 
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para um official: de artilheria em campanha, 
obra utilissima para todos os officiaes dos exer- 
citos de Sua Magestade. Lisboa, 1778. 

Amaral (José Julio do). Nasceu em 
Lisboa no 1.º de janeiro de 1801. Alistando- 
se no regimento de infanteria 19 em 1815, 
foi pouco depois, reconhecido cadete, promo- 
vido a porta bandeira em 1819 e despacha- 
do alferes no anno seguinte para o regimen- 
to 13. Em 1821 partiu para Pernambuco on- 
de serviu como ajudante d'ordens do gene- 
ral Madeira, e regressando ao continente 
marchou logo em 1 de agosto de 1822 para 
a Bahia com o 1.º batalhão do sen regimen- 
to. Voltando em abril de 1823 foi emprega- 
do no estado maior do brigadeiro comman- 
dante da força armada no Porto e assim to- 
mou parte nas campanhas de 1826 e 1827. 
Emigrando no anno immediato para Ingla- 
terra, seguiu para a Ilha Terceira e no 1.º 
de março de 1832 rennia-se aos bravos que 
no archipelago defendiam a causa liberal. 

Admittido então no regimento de infante- 
rig 18, foi poucos dias depois chamado para 
o estado maior e n'esta situação se conser- 
vou durante a lucta, obtendo n'essa epoca o 
posto de capitão. 

Em 24 de julho de 1834 foi transferido para 
a arma de cavallaria e Serviu em diversos 
ed até que, seguindo o partido dos ma- 
echaes foi separado do quadro do exercito 
em 1837 em virtude da convenção de Chaves. 

Regressando ao serviço, por lhe aprovei- 
tar a amnistia de 4 de abril de 1838, serviu 
na commissão da sua arma e em varios cor- 
pos até novembro de 1843, em que sendo te- 
nente coronel foi nomeado chefe do estado 
maior da 4.º divisão militar. 

Exonerado d'este cargo em junho de 1846 
entrou na luta civil como tenente coronel e 
depois coronel de cavallaria 3 cujo comman- 
do deixou por algum tempo para tomar as- 
sento na camara como deputado na legisla- 
tura de 1848. 

Promovido a brigadeiro graduado cm 1851 
e a efteetivo em 1860 foi-lhe dado no anno 
seguinte o commando militar da Madeira. 

m consequencia da organisação do exer- 
cito de 1864 foi nomeado general de briga- 
da e commandante da 9.º divisão. Transfe- 
rido em 1868 para a 2.º divisão ahi se con- 
servou até 1875 em que foi reformado sendo 
já general de divisão desde 1870. 

M em Belem a 28 de ontubro de 

Amaral (Luiz de). Foi bispo de Vizeu. 
Achando-se em 1433 no concilio de Basilea, 
seguiu o dictamen do concilio relativamente 
às controversias com Eugenio rv. Enviaram- 
n'o a Constantinopla os padres do concilio 
E que apressasse a vinda do imperador 

aleologo a Basilea, ao mesmo tempo que o 
papa enviava a Antonio Martins de Chaves, 
tambem portuguez, e o bispo do Porto, afim 
de sollicitarem do imperador que fosse a Flo- 
rença, onde então estava o papa e onde ha- 
via reunido um novo concilio. Porfiaram zelo 
e competencia ambos os bispos em tão op- 
postas negociações, e levou a palma o do 
Porto, que resolvera o imperador a encon- 
trar-se em Florença com o pontifice. Tei- 
mando os padres do concilio em separar-se, 
elegeram v bisno D. Luiz do Amaral por le- 
gado a latere aò imperador Alberto da Alle- 
manha, a Filippe, duquə de Borgonha, c a 
Francisco, duque de Bretanha. Porém, 4 
vòlta d'esta ultima commissão, foi encarce- 
rado o bispo por ordem do papa Eugenio. 

Pouco tempo transcorrido, logrou D. Luiz 
do Amaral escapar-se da prisão, e passou a 
Basilea, onde achou os padres tão irritados 
contra o papa Eugenio tv, que o depuzeram 
e substituiram pelo duque de Saboya, Ama- 
deu, o qual tomou o nome de Felix v, 6 
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creou cardeal, entre outros, o bispo de 4 
zeu. 

Não sobreviveu muito tempo D. Luiz 
Amaral a esta nova dignidade, na qual | 
veria decerto sido confirmado por Nicolau 
como aconteceu a outros. 

M. a 10 de fevereiro de 1444. 

Amaral (André de), cavalleiro port 
guez, chanceller-mór e grã-cruz da ord- 
de S. João de Jerusalem. Tornou-se odir- 
à posteridade por haver facilitado a mo! 
mão 11 a tomada de Rhodes, movido de z 
los contra Filippe da ilha Adano, gran -me 
tre d'esta ordem. 

Valeu-se, para realisar o ruim inferto, < 
auxilio de um dos seus criados, de norr 
Braz Dias, que de quando em quando de: 
pedia para o exercito dos turcos settas :: 
quaeg iam atados bilhetinhos. Esses bilhet: 
nhos informavam Solimão do estado da ilh: 
e animavam-n'o a continnar o sítio, assegn 
rando-lhe proxima victoria. 

Descoberto o ardil, foi Braz Dias leva: 
à presença do gran-mestre e, comprovada . 
traição, enforcado e esquartejado. Amar: 
foi exauthorado, e depois decepado. 

Sem embargo, a ilha renden-se. pois ov 
Solimão, aproveitando-se das informaç' 
recebidas, apertou cada vez mais o cêro 
tornando verdadeiramente imnteis os valor. 
sos esforços do gran-mestre Filippe. 

Amaral (Pedro de), jesuita portngne: 
Tornou-se celebre na universidade de Cn:n: 
bra em o seculo xvrr, posto não deixasse :: 
seu talento e erudição outro monument: 
além de um dilatado discurso em honra d: 
Santissima Virgem, intitulado Canticum M- 
rianum, que se imprimiu em Evora no anr 
de 1709. 

Amaral morreu em Lisboa aos 29 de de- 
zembro de 1711. 

Amaral (João Maria Ferreira do). 'F.: 
um dos mais distinctos e valentes ofhiciae: 
da armada portugueza e de certo aquelle qu: 
maior nome deixou na historia da manni: 
de guerra dos tempos modernos. 

Marinheiro atrevido como era comman- 
dante impavido; administrador prudente tant- 

anto reformador audacioso ; diplomata ti, 
fino como governador firme e inabatavel: ho- 
mem de guerra prompto e decidido, com 
homem de sala cortez e delicado ; militar na 
indole, no systema, na bravura, fidalgo nº 
porte, no caracter, nas acções. 

Como cavalheiro, a sua vida cheia de epi- 
sodios romanticos, amores ce duellos, baile: e 
conquistas, tem um certo perfâme d'ane» 
regime e faz talvez lembrar um ponco os 
ronés da regencia; como marinheiro e corno 
soldado os seus actos de impetuosidade e de- 
cisão nas lutas do mar e da guerra lembram 
o typo de Nelson; e para em tudo se ari- 
milhar a um tal modelo foi mntilado corrs 
elle, e apezard' isso, tambem por vezes mais 
d'uma lady Hamilton o fez despresar vs seas 
gloriosos deveres, esquecendo as eoróas ci- 
vicas de honrosos serviços e os louros d:s 
batalhas á sombra dos pampanos vecejantes 
nas festas do amor, - 

Aspirante de marinha em 1821, começou a 
sua brilhante carreira servindo na esquadra 
que no Brasil pugnavk'pelos direitos de Por- 


tugal. 

Por essa "epoca conftituia-sé o Brasil em 
potencia independente. Rebentára a revolu- 
ção contra Portugal em todas as províncias: 
proclamava-se o imperio é só a Bahia. fiel 
às tradições da velha metropole, conservara 
hasteada a bandeira das quinas. -` 

Cercada a cidade pelas forças brasileiras 
commandadas peio general Labatonr, era 
dentro de seus táuros: que iria ginda 
o pequeno partido portuguez da Amenes e 
contra clle concentrava o principe D. Pedro, 
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então nomeado imperador, defensor o li- 
rtador do Brasil, todo o poder do seu 
exercito às ordens do mencionado general c 
da sua marinha commandada por lord Co. 


rane. 
Até junho de 1823 foi portanto a Bahia o 

ltino baluarte do derrocado senhorio de 

ortugal, que n'cssas cireumstancias concen- 

rava a sua derradeira esperança na mari- 

ha, unica que cursando ó Atlantico poderia 

ainda conservar o titulo ao reino unido. 

Não é esta à occasião de contar as peripe- 
cias d'essa infeliz campanha em que o gene- 
tal Madeira e o chefe de csquadra João Fe- 
lis, connnandante das forças belligerantes 
portuguesas, fizeram soffrer à sua bandeira 
tantas desfeitas até à vergonhosa entrega da 
pr às B horas da manhã do dia 3 de ju- 
ho de 1823. 

Parece hoje provado que estes dois chefes, 
deixando de cumprir as ordens das córtes 
geraes referendadaus pelo ministro almirante 
WQuintella, de cmpregarem todos os esforços 
para sustentar a adherencia do Brasila Por- 
tugal, a despeito dos malevolos projectos da 
acção rebelde e anarchica, obedeciam por 
essa fórma às instrucções secretas do sobe- 
rano (el-rei D. João v1) que á sua clemencia 
para com seu filho sacrificava o melhor bra- 
zão da sua corôa; mas embora sendo assim, 
o cortezanismo dos dois generacs não póde 
absolvel-os da sua falta de patriotismo e a 
“historia ba de classificar talvez como um 
' crime a sua sujeição ás reaes vontades, con- 

tranas aos interesses da nação. 

No entretanto para salvar de maior vili- 
pendio as nossas passadas glorias, pratica- 
ram-se por vezes alguns actos heroicos e de- 
ram-se honrosos combates. Entre estes e 
pode ser que o mais notavel, está certamente 
o ataque da ilha de Itaparica realisado pela 
T gem da esquadra em fevereiro de 

528. 

A ilha de Itaparica naturalmente defen- 
savel pelas ditliculdades do desembarque, 
tornára-se quasi inexpugnavel pelas fortifi- 
cações brasileiras, que a inacção dos nossos 
deixira tomar corpo. 

Foi a ilha atacada pelos escaleres da es- 
quadra, acompanhados pelo brigue Audas 
como hospital de sangue. 

O enthusiasmo com que se realisou o ata- 
que c a valentia da marinhagem são indes- 
criptiveis. As peças collocadas no alto da 
montanha varejavam de mctralha as aproxi- 
mações da costa emquanto a fusilaria espa- 
lhada pelos comoros & coberto dos rochedos, 
quasi à queima roupa dizimava os assaltan- 
tes. Não obstante os destemidos marinhei- 
ros, entrados n'agua até ú cintura, avança- 
vam para os reductos conduzidos por seus 
bravos ofliciaes e tratando só de salvar o 
resto do cartuchame que se não molhára ao 

saltarem. 

À gente da esquadra fez proezas de valor. 
Praticaram-se actos de maudita coragem, e 
ainda mal que apezar de tanta bravura, vi- 
ctima talvez da temeridade e precipitação, o 
resultado foi uma derrota embora gloriosa. 

Entre os mais valentes assaltantes e sem- 
pre na frente distinguiu-se logo no principio 
o guarda-mariuha Ferreira do Amaral, que 
mal ferido de bala no braço direito conti- 
nuava avançando á carga e animando os 
secus. 

Recolhido quasi á força ao hospital de san- 
guc, foi considerada de necessidade imme- 
diata a amputação, que o corajoso mancebo 
sotireu sem dar um ai d'angustia, mordendo 
o charuto que fumava sentado n'uma cadeira 
de braços! Quando os ofliciaes e mais pra- 
ças que assistiram a um tal acto, ecmpallide- 
ciam panico que elle devia sentir e a 
ravam energia c resignação no sofiri- 
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mento, o bravo guarda marinha, vendo cair 
o resto mutilado, levantava-se da cadeira, 
atirava ao ar o proprio braço cortado e bra- 
dava com exaltação — Viva Portugal! e logo 
depois mal apertadas as ligaduras subia à 
tolda e não podendo já tomar parte activa 
no combate que continuava, encostado à 
borda e radiante de alegria, apontava com o 
braço que lhe restava a valente marcha dos 
seus marinheiros e animava-os com brados 
jubilosos. 

Fizera as suas provas de coragem, que 
nunca depois foi desmentida. 

Apezar d'uma tal mutilação continuou a 
sua carrcira maritima, sendo promovido a 
tenente. | 

Mais tarde na homerica campanha da li- 
berdade cm Portugal, Ferreira do Amaral 
foi um dos poucos officiaes da armada: que 
poderam emigrar, c que se apresentaram na 
ilha Terceira para o serviço da rainha. 

kez parte da expedição do Mindello, com- 
mandando um dos pequenos navios de que 
se compunha a esquadra liberal e até ao tim 
da luta prestou relevantes e valentissimos 
serviços, principalmente commandando o bri- 
gue S. Boaventura e a esquadrilha do Riba- 
Tejo que em 1833 defendeu Lisboa pelos la- 
dos do oeste. ` 

Era Amaral um dos officiaes mais conside- 
rados pelo almirante Napier, nomeado pela 
ragencia commandante da marinha portu- 
gueza. 

O seu voto era tido pelo almirante em 
muita conta nas coisas militares, e não se 
esquecia nunca do destemido commandante, 
quando precisava de um homem ousado para 
qualquer expedição perigosa. 

Acabou a campanha já como official supe- 
rior, posto ao qual fôra promovido por dis- 
tincção, tendo vinculado no seu nome a fama 
da mais audaz bravura. 

Depois até 1844 commandou diversos na- 
vios e entre outros a corveta Urania com & 
qual desempenhou uma n.tavel commissio 
diplomatica a varios portos do Mediterraneo 
e a fragata Diana em que foi ao Brazil e 
Rio da Prata, em occasião que se davam con- 
tingencias dificeis para os interesses e 86- 
gurança dos portuguezes. l 

Em ambas as circumstancias foi Amaral 
firme e inabalavel representante do seu 
paiz, ao mesmo tempo que diplomata habih 

Servindo em Angola contra o trafico da 
escravatura e mesmo commandando a esta- 
ção naval n'essa costa, tornou-se notavel o 
seu modo de acção, sempre decisiva e ener- 
gica. 

Por isso mesmo que os seus actos eram 
inesperados e muitas vezes ignorados até 
das proprias auctoridades com quem devia 
estar em plena harmonia, prestavam-se n'al- 
gumas occasiões a calumnias, com que ini- 
migos indignos, como teem sempre os ho- 
mens verdadeiramente meritorios, preten- 
diam menoscabar os seus creditos. 

Um celebre c façanhudo negreiro Arsenio 
Pompilio que elle prendera e fizera condu- 
zir a Lisboa onde esteve preso no castello 
de S. Jorge, escreveu contra Amaral alguns 
folhetos, levantando-lhe as mais infames 
accusações. 

O honrado cammandante respondeu de 
prompto e com a singela linguagem da ver- 
dade, por fórma que a opinião publica c a 
do governo pronunciando-se à sef favor, em 
nada ficou prejudicada a sua brilhante car- 
reira, que comtudo póde dizer-se que finda 
n'esta epoca a sua parte maritima, por ter 
então passado o commandante Amaral a 
exercer outras funcções no serviço publico. 

Aquelles doze annos de commando fazem 
a parte pitoresca 6 alegro da vida do valente 
ofticial e do delicado e mimoso cavalheiro, 
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respeitado e apreciado pelos homens, tanto 
quanto amado e querido pelas damas. 

Como commandante Amaral sabia fazer-se 
obedecer como ninguem. Os discolos os mais 
atrevidos não levantavam os olhos perante 
aquella natural impavidez, acompanhada de 
inflexivel rigor; mas sc era temido pelo seu 
genio arrebatado e energica coragem, não 
deixava de ser estimado pela sua graudeza 
de animo. 

Fazia o que queria a bordo dos seus na- 
vios. Os ofliciacs e guarnições obedcciam ce- 
gamente; e os governos que o considera- 
vam, principalmente o ministro da marinha o 
seu amigo Joaquim José Falcão, approva- 
vam-lhe sempre tudo que tivesse feito. 

Foi então por esse tempo l'enfant gaté das 
senhoras, como cra o official privilegiado a 


“quem os governantes quasi davam carta 


branca. Logo que feliz, rapida c sempre ca- 
balmente dava conta das commissões de que 
fóra encarregado, o elegante marinheiro, 
transformando o seu navio n'um yacht de 
recreio, corria de porto cm porto, mostrando 
nos esplendorosos salões e nos escondidos 
camarins a sua farda recamada de galões de 
ouro e de condecorações, ainda adornada 
pela manga vazia do braço direito, que na 
graciosidade do cavalleiro fazia bem lem- 
brada a valentia do oficial. 

E a qualidade principal que o destinguia 
a bordo, acompanhava-o ainda nas salas! 
Sempre feliz, com a mesma facilidade com 
que tornava obedientes os mais rebeldes lo- 
bos do mar, fazia submissas as mais ariscas 
bellezas. O atrevimento era o seu timbre e 
parece que sempre se achou bem. Com o 
mesmo fogo e o mesmo enthusiasmo com 
que subira á escalada, ou saltára á aborda- 
gem, fazia a guerra n'outros campos de pc- 
leja; e ao dizer das memorias da epoca as 
conquistas foram numerosas e as rendas 
amachucadas n'esses combates, não as jul- 
gava por menor adorno do que os louros al- 
cançados n'outras luctas. 

Védam-nos as conveniencias sociaes e O 
respeito pela sua familia entrar mais larga- 
mente neste campo. D'essa serie de aven- 
turas galantes e de boas fortunas, dão teste- 
munho os scus duellos, em que sempre se 
portou galhardamente e com a dignidade 

ropria do homem verdadeiramente bravo. 

ão podendo manejar uma espada por lhe 
faltar o braço direito, Amaral batin-se à pis- 
tola. Conta-se que, com um dos seus adver- 
sarios, quadrando-se-lhe na frente mais do 
que pedia a lei do desafio e sem resguardo 
algum, por tres vezes lhe sofirera o fogo sem 
responder. Considerava-o offendido, sugeita- 
va-se a ser morto por elle, mas não queria 
arriscar-se nem sequer a feril-o. Era cons- 
ciencia, mas era tambem valentia. 

Como era de esperar de um genio tão cheio 
de contrastes, Amaral tinha excentricidades 
notaveis. Durante o seu commando da Ura- 
nia, fez-se muito tempo servir á meza por 
um grande chimpansé que trouxera da Africa. 
O horrendo macaco por elle educado com 
grande paciencia e carinho, tornara-se um 
softrivel c gestoso criado, tirando os pratos 
ou enchendo os copos com desembaraço e 
limpeza. Uma vez n'um jantar de senhoras, 
dado a bordo d'aquelle navio em frente de 
Paço d'Arcos, uma d'cllas que nãq estava 
prevenida, assustou-se e soltou um grito, 
vendo surdir a seu lado a servir-lhe um copo 
de vinho tão feio Ganimedes. O chimpansé 
timorato deixou cair o copo e ennodoou-lhe 
o vestido. Amaral não perdoou esta infrac- 
ção ao bom serviço e applicou-lhe uma leve 
correcção, em resultado da qual o homem 
dos bosques mais sentido que muitos ho- 
mens civilisados, nunca mais quiz comer e 
morreu apaixonado. a 
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“Não acabou porém com elle aquella ma- 
nia, ec não sabemos a bordo de que navio, 
teve tambem Amaral dois grandes macacos, 
que serviam como moços dos cabos, recebendo 
no portaló os visitantes. Um dos taes n'uma 
oecasião cubiçou o enorme e desgracioso 
chapto armado de um imnpertigado commo- 
daro inglez, e tirando-lh'o da cabeça fugiu 
com elle para as gaveas, deixando-o depois 
cair no mar. 

O serio e grave commedoro longe de mos- 
trar-se offendido, gostou da excentricidade, © 
foi comprar tambem macacos para moços dos 
cabos na sua fragata. 

Amaral que poderia muito bem subir a 
escada de bota-fóra de um navio, entrava 
quasi sempre para scu bordo, içado ao lais 
sentado n'uma cadeira de braços. Era uma 
esquesitisse que ficára em costume e de que 
gostitra desde a primeira vez que n'um porto 
de levante fôra a isso obrigado, por não 
permittir o balanço que se lançasse a esca- 
da. Pois a bordo ninguem sc atrevia a sor- 
vir, vendo chegar o commandante como sc 
fosse um fardo, e clle saltava da cadeira para 
a tolda magestoso e impassivel como sc des- 
cesse de um throno. É assim com certos ho- 
mens que tomam tal nome c fama que tudo 
lhes é permittido c tudo lhes fica bem. Diz-se 
que a cadeira em que fazia a ascenção, era 
quasi sempre aquella em que lhe haviam 
cortado o braço; a qual por muitos annos a 
sua famila conservou e não sabemos sc con- 
serva ainda. 

Iriamos longe apontando as ancdoctas, que 
sc contam de Ferreira do Amaral; mas não 
devendo entrar nas da vida particular, não 
podemos deixar de repetir algumas, que di- 
zem respeito por assim dizer á sua vida de 
commandante e que melhor pintam o seu 
caracter brioso e coragem indomavel, do que 
os mais longos discursos. 

Déra um esplendido baile a bordo da sua 
fragata no Rio de Janeiro. Asbistiam a elle 
os othciacs das esquadras ingleza e france- 
z4, e entre os mais graduados d'estes e o 
commandante portuguez travára-se conver- 
sação, sobre a dificuldade para um navio de 
véla de entrar n'aquella bahia sem vento de 
feição. Os estrangeiros quasi todos, susten- 
tavam que era inod fazel-o um navio 
grande, porque não teria espaço para borde- 
jar na barra, Amaral declarou com simplici- 
dade que sc podia fazer. 

As cinco horas da manhã saia de bordo da 
fragata o ultimo dos centenares de convida. 
dos e passados dez minutos esta largava as 
velas, saia do porto, para pouco depois tor- 
nar a cntrar bordejando pela estreita barra 
até tomar o seu ancoradouro! Os ofliciaes in- 
glezes estavam batidos; e certamente no seu 
toro intimo confessavam a pericia do com- 
mandante e à galhardia da guarnição do na- 
vio, que apoz um baile e ainda no desar- 
ranjo inevitavel d'um tal acto, praticava tão 
difticultosas manobras; mas o seu pasmo de- 
veu subir de ponto, quando entrando a bordo 
viram tudo organisado, limpo, bem disposto 
como se nada de extraordinario se tivesse 
dado: 

Uma vez, um official seu subordinado, ao 
que parece dotado de genio intrigante, re- 
velou-lhe certos factos que poderiam indis- 
por-lhe o animo contra o seu immediato e os 
outros ofliciaes. Eram esses certamente os 
desejos do villão, que julgava em taces dis- 
cordius ganhar com a denuncia as boas gra- 
ças do commandante. 

Este ouvio-o sem lhe responder; e n'esse 
mesmo dia reunindo a jantar todos os seus 
oflicines, declarou-lhes que «desejava e cs- 
perava que fossem falsas as denuncias que 
lhe haviam sido feitas, mas que despresando 
tanto a denuncia como o denunciante e não 
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desejando comtudo que os seus camaradas 
sujassem as luvas esbofeteando um espião, ia 
inmediatamente pol-o fóra do seu navio, de- 

ois de lh'o apontar como um homem vil e 
indigno d'umas dragonas.» 

Com cffeito no dia seguinte partia para 
Lisboa o intrigante, que, como se costuma 
dizer a bordo, saia embrulhado n'un oficio 
e corrido por todos. 

D'outra vez rebentou a seu bordo um tu- 
multo quasi geral, com todo o caracter d'uma 
verdadeira revolta. Mais de duzentos mari- 
nheiros, acaudilhados por um insubordinado 
mestre calafate, reunem-sc no convez e de 
voz em grita declaram que não trabalham 
mais, nem obedecem a ninguem, em quanto 
lhes não sejam pagas as soldadas cm atrazo. 
Deviam-se n'essa época ás praças da arma- 
da mezes ce mezes de vencimento, as rações 
eram de pessima qualidade, o serviço atu- 
rado e custoso e n'essas condições só muita 
energia dos chefes, podia conter aquelles ho- 
mens, todos afteitos aos maiores perigos e 
aos actos mais desrasoaveis ou mesmo crueis, 
uns, porque tinham atravessado no serviço 
todas as revoluções porque passára o paiz, 
outros, c em maior parte porque haviam sido 
recrutados a bordo dos negreiros, dos pira- 
tas, agarrados a cordel nas praças publicas, 
ou tirados até das enxovias das cadeias, fon- 
tes quasi exclusivas d'onde se alimentavam 
então as equipagens dos navios de guerra.. 

O tumulto tomava proporções, que os ofti- 
ciacs já não podiam conter, quando Amaral 
caiu como um raio no meio dos insurgentes. 
A sua presença audaz e altiva, o olhar ira- 
cundo com que os fulminava, a voz vibrante 
de colera com que mandou—-silencio !—tudo 
impoz aos revoltosos, que instantaneamente 
socegaram c se disposeram a ouvil-o, quan- 
do elle continuou, saccudindo as palavras e 
subindo de tom até à mais alta nota a que 
a indignação e a colera podem levar a pala- 
vra!... 

«Ah! querem dinheiro!... querem dinhei- 
ro!... eu não p tenho!... e o governo não o 
dá!... Senhor immediato, mande prender com 
ferros o mestre calafate e retirar esta cana- 
lha!... e depois d'isto... que vão todos be... 
bugiar!...» 

A ultima expressão foi mais frisante; mas 
só Victor Hugo a escreve. E com clla aca- 
bou a revolta sem que uma só voz se atre- 
vesse a discutir as ordens do commandantce! 

Estes factos e muitos outros similhantes, 
que a falta de espaço nos impede de relatar, 
mas dos quaes está ainda viva a memoria na 
classe e existem grande numero de testema- 
nhas mostram bem o caracter e a acção d'um 
tal homem. 

Somos agora chegados á ultima, á mais 
importante, mas tambem á mais pequena 
parte da sua vida. Não vamos fazer a histo- 
ria da sua administração da provincia de 
Macau, nem apresentar a synopse das gran- 
des e valiosas medidas por elle tomadas n'a- 
quelle governo. Não o permitte este resumo 
e tudo terá melhor cabimento no artigo es- 
pecial d'essa colonia. É porém necessario di- 
zer-sc alguma cousa que nos encaminhe até 
à morte desgraçada e prematura que fez per- 
der à nação um dos melhores e mais dedica- 
dos servidores. 

Occupava Amsral no parlamento a cadeira 
de deputado por Angola, quando foi nomea- 
do ento da provincia de Macau em 
1848. O ministerio que então geria os desti- 
nos de Portugal, vendo estabelecer-se na 
China o poder da Inglaterra pela occupação 
da ilha de Hong-kong e fundação d'uma ci- 
dade inteiramente ingleza, entendeu dever 
acabar em Macau com o predominio chinez, 
tornando o porto livre d'alfandegas e fazen- 
do d'clle uma verdadeira colonia portugueza. 
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Macau, que fóra até então o emporio do com 
mercio d'aquella parte do oriente, em quant: 
a Europa ali não tinha outros portos aber 
tos, ficaria reduzido à miscria pela fundaçã 
d'Hong kong e abertura de portos ao cor: 
mercio curopeu, livres de pcias, e vexaço” 
que se davam na cidade que se dizia poriu 
gueza. Considerou-fe pois como d'absolut: 
necessidade o porto franco, como se enten 
deu absolutamentt preciso saccudir de ve; 
as cxageradas pretensões dos mandarins. 

Não podia recahir melhor a escolha d: 
novo góvernador. Era Amaral o homem mi. 
proprio para uma tal commissio, que depen- 
dia mais que tudo de firmesa e de coragem 
O seu pequeno governo foi ousado e firmc 
como toda a sua vida e os delegados do ce- 
leste imperio reconheceram cheios de raiva 
a sua impotencia para luctarem com tal ho- 
mem. 

Amaral obedecendo ás instrucções que le- 
vara da metropole, acabou com as alfande- 
gas, expulsou os mandarins, deu a Macau 
uma independencia que até então não tivera, 
fez o mais brilhante e mais energico gover- 
no; mas como não podia deixar de gueceler 
levantou contra si os animos da população 
chineza, não respeitando bastante os scus 
costumes particulares, as suas superstições 
e os usos estabelecidos transformados como 
em lcis religiosas. 

Os mandarins que não se atreviam a rea- 
gir quando ellc lhes fazia recusar a entrada 
na cidade, quando ameaçava bombardear 63 
bairros chinezes por lhes terem obedecids, 
quando fusilava os piratas e não os entre- 
gava à sua justiça, os mandarins aproveita- 
vam habilmente as disposições do espirito 
publico, fomentavam a raiva contra O gover- 
nador e preparavam as cousas para se verem 
livres d'elle por qualquer maneira. 

Conseguiram-no emfim pelo assassinato: 
e o ferro de vis sicarios desembaraçou-os dn 
obstaculo que fazia á sua politica, aquei:c 
homem de inabalavel vontade e de inque- 
brantavel coragem. 

Na tarde do 22 d'agosto de 1849, saira 
Amaral a dar um passeio, a cavallo e acom- 
panhado sómente como costumava pelo seg 


ajudante d'ordens Jeronymo Pereira Leite. 


hoje general reformado e então tenente d in- 
fanteria. 

Fora o governador avisado por um chin, 
velho criado do palacio que se tramava con- 
tra elle qualquer crime traiçoeiro e o mesmo 
lhe pedira por assim de joelhos, que não des- 
presasse completamente um tal aviso e que 
em todo o caso não saissc n'aquella tarde 
para fóra dos muros da cidade, porque por 
um denunciante soubera que tudo estays 
preparado para o assaltarem. 

Amaral do alto da sua orgulhosa valen- 
tia, riu-se dos receios do fiel criado, despre- 
sou a noticia e declarou com soberba que 
nada temia e que os cobardes chinezes uc- 
nhum se atreveria a pôr-lhe um dedo. 

Estendeu o passcio mais além do que cra 
habitual, saiu a chamada ports do eêrco, col- 
locada no extremo do isthmo que separa a 
pequena peninsula de Macau do resto da ilha 
de Sansane e entrou affoutamente em pleno 
territorio chinez. 

Ainda perto da referida porta e muito pro- 
ximo d'um posto de guarda china ali estabe- 
lecido, foi de repente cereado por um grupo 
de seis chins armados de taifós (espadas cur- 
tas, de que habilmente se servem com uma 
em cada mão) que começaram barbaramente 
a acutilal-o e ao cavallo em que montara, 
segurando este pela redea e pelos lóros dos 
estribos e procurando derrubar o cavalleiro 
Amaral largando de mio as redeas, picavs 
de esporas para fazer soltar o cavallo e só 


com o braço que tinha, o esquerdo, usando 
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chicote sua unica arma, defendia-se como | Nomeado inquisidor da inquisição de Lis- | d'esse anno regressou ao serviço da armada 

1 leão, ao mesmo tempo que gritava contra | boa em 31 de agosto de 1816, querdizer n'um fe foi promovido a segundo tenente em 22 de 
nssassinos chamando o ajudante em seu | tempo em que à inquisição A não era nem | agosto de 1835. Empregado nos trabalhos 

CCOFTO. a sombrado terrive tribunal de odiosa me- |da triangulação do reino, deixou esta com- 

No entretanto este, ferido de duas cutila- | moria, Antonio Cactano do Amaral não tar- | missão em principios de 1837 por ter sido no- 

Ss, uma na parte posterior da cabeça outra | dou a adoecer, emmagrecendo de tal modo | meado lente substituto da escola do exercito 

s cspaduas, com o cavallo tambem ferido | que causava espanto. Morreu em Lishoa com | creada n'esse anno. Voltando ao exercito no 

dois golpes na anca, corria em desenfrea- | quasi 72 annos de edade no dia 13 de janei- | posto de tenente em 1838 foi promovido a 

>» galope até Macau, onde ia lançar o ter- | ro de 1819. capitão em 1840 e quatro annos depois man- 

r e o desanimo com a.terrivcl noticia; e| Consta que deixou manuscriptas umas Me- | dado a França estudar na escola de pontes 

nando abandonava o local da infame em- | morias para a historia da madre Anna Lu- |e calçadas sendo ao mesmo tempo incumbido 

uscada ouvia o desgraçado governador pro- | dovina de S. Lourenço. de visitar os estabelecimentos de instrucção 
rir talvez as suas ultimas palavras ao ser| Amaral (Antonio José do), n. a 13 de | militar d'esse paiz. Voltando Á patria em ju- 
errubado da sella «uh! cães que me matam!» | agosto de 1782 no Rio de Janeiro, passou a | nho de 1849 regeu no anno lectivo que pouco 

A cobardia das auctoridades chinesas pla- | Portugal a formar-se em mathematicas na | depois começou a cadeira de estradas e ca- 
eara e mandara certamente executar aquelle | universidade de Coimbra, e a 8 de agosto de | minhos de ferro e em junho de 1850 a aca- 
efando crime prepertrado junto d'um posto | 1808 entrou no exercito como segundo-te- | demia real das sciencias admittia-o no seu 
nilitar, que não prestou soccorro aos assal- | nente de engenheiros. Já então estava a | gremio, 

ados, que não evitou a lucta homicida, que | côrte portugueza no Brazil, e lá é que An No anno seguinte foi nomeado governador 

ão perseguiu os assassinos!! tonio José do Amaral obteve o seu despacho, | do districto de Benguella encetando assim a 
Consummara-se o sacrificio d'aquelle mar- | e logo depois foi incumbido, juntamente com | carreira em que depois se tornou illustre e 

tyr da patria ! estavam os mandarins livres | Saturnino Pereira e Araujo Guimarães, de | distincto. Transferido para o governo geral 

d'aquella aguia que os assoberbava, d'aquelle | organisar no Rio de Janeiro uma Academia | da provincia de Angola, c reconduzido em 
leão que as aterrava! e os ferozes assassinos | Militar, do que foi nomeado lente em 1811. | 1858, recebeu quando voltou a Lisboa a no- 

retiravam-se socegadamente, mesmo á vista) Quando começou o movimento liberal no | meação de vogal do conselho ultramarino e 

dos soldados, levando como tropheus a ca-| Brazil, foi escolhido para eleitor no Rio le | de director da escola polytechnica. 

beça e a mão decepadas da infeliz victima | Janeiro, e n'essa qualidade fez parte cm 1821] Poucos annos se demorou no continente e 

da traição e da cobardia. da celebre assembléa eleitoral, que sc reuniu | em 1863 foi escolhido para governar Ma- 
Assim morreu João Maria Ferreira do|na Praça do Commercio, e que foi dispersa | cau. 

Amaral. pelas descargas da tropa. Amaral conservou- | Em janeiro de 1868 foi chamado aos con- 
Os seus restos mutilados foram mais tarde | se no seu posto, até que, em presença das | selhos da corôa sendo-lhe confiada a pasta 

 recobrados pelas auctoridades portuguezas | espingardas dos soldados, foi obrigado a sal- | da marinha e ultramar que deixou em 22 de 

e enviados depois para a patria, que ainda | tar por uma janella. julho d'esse mesmo anno, sendô poucos me- 
até hoje não vingou a sua memoria, nem to-| Em 1822 exigencias da sua saude o obri- | zes depois nomeado outra vez governador 
mou a desafronta d'uma tal infamia. garam a fazer uma viagem á Europa, e na | geral de Angola. Achava-se n'esta situação 
(Para mais amplos detalhes sobre este | Europa estava quando se promulgou a Cons- | quando a morte do governador Leal em Mo- 
acontecimento e suas consequencias, veja-se | tituição Brazileira que elle jurou por pro- | cambique deixou vago um lagar para o qual 
o artigo Macau). curação. Negando-se a ficar em Portugal, | cra necessario escolher um homem conhece- 
Amaral (Antonio Caetano do). Nos fins | como D. João vı desejava, partiu para o seu | dor do ultramar c que possuisse qualidades 
do seculo xvui appareceram em Portugal al- | paiz, e foi eleito deputado pelo Rio de Ja- | excepcionaes. 
guus homens, que, afastando-se dos metho- | nciro em 1830. Fez opposição ao governo de| O governo então pensou unicamente em 
dos seguidos em geral pela erudição fradesca | D. Pedro 1, mas, apezar de ser republicano, | Coelho do Amaral e este apezar de avaliar 
e tratando de estudar conscienciosamentc as | eram tão respeitadas a sua probidade, e a sua | bem os espinhos da commissão, e de ter já a 
fontes da nossa legislação e a vida intima | sensatez que os seus collegas o indigitaram | saude muito deteriorada pela longa perma- 

* dos povos, prestaram verdadeiros serviços á| para tutor do imperador D: Pedro 1u, depois | nencia em climas tão insalubres, não recu- 

" historia portugueza, e aplanaram em partco| da abdicação de D. Pedro 1, o que Antonio |sou o sacrificio, mas chegando a Moçambi- 
rude caminho que o sr. Alexandre Herculano | José do Amaral sempre recusou. ue poucos mezes viveu, fallecendo a 1t de 
tinha depois de seguir. Um d'estes homens) Entendendo que devia sacrificar á tran- | dezembro de 1873. 
foi Antonio Caetano do Amaral, denominado quillidade da sua patria as suas idéas poli-| ŒE ainda cedo para fazer inteira justiça ao 
frequentes vezeso illustre Amaral pelo nosso | ticas, apoiou na camara os moderados, e con- | militar que em epoca tão recente exerceu o 
eminente historiador. tribuiu o mais que pôde para pôr termo a sci- | cargo de ministro de estado o desempenhou 

Antonio Caetano do Amaral n. em Lis- | sões que se tinham pronunciado no seio d'esse | as mais elevadas commissões em tão diver- 

- boa no dia 13 de junho de 1747, formou-se | partido. Recusando ser reeleito deputado na | sas regiões do ultramar, mas a nomeação 

> em cánones na universidade de Coimbra, foi | terceira legislatura, viveu retirado até ao dia | para o governo de Moçambique nas circum- 

= deputado do Santo Officio, e finalmente co- | 21 de abril de 1840, em que falleccu, sendo | stancias em que teve logar e o empenho que 

"" nego da sé de Evora, canonicato a que rc- | o seu nome ainda hoje respeitado no Brazil, | cntão houve para lhe fazer acceitar o cargo ` 

nunciou em 1806. Em 1780 foi nomeado So- | como foi respeitado o homem honradissimo | demonstram evidentemente o apreço em que 

“ cio da Academia Real das Seiencias, e pou- | que o teve. eram tidos os seus conhecimentos especiacs, 

cos socios desempenharam tão amplamente] Amaral (Miguel Antonio), foi discipulo | a sua reconhecida energia c a provada inte- 

M a missão que incumbia a csse corpo scienti- | de Francisco Pinto Pereira, artista muito | gridade do seu earacter. 

é fico. As cinco Memorias sobre fórmas do go- | estimado na primeira metade do seculo xvii, | Amaral (Bento do). Este heroe portu- 

verno, legislação e costumes dos povos que | mas cujos merecimentos não cram dignos de | guez, provavelmente natural do Brazil, vi- 

b itaram os terrenos em que se fundou & | tal apreço. Amaral parece ser o auctor dos | via no Rio de Janciro e era professor não 

monarchia portugueza desde os tempos pri- | retratos dos reis de Portugal, que Murphy | se sabe de que doutrina no anno de 1710, 

mitivos até ao tempo do conde D. Henrique, | viu em Alcobaça e cita nos seus Travels, pu- | quando os francezes commandados por Du 

e desde este tempo até ao fim do reinado de | blicados em 1795, se bem que o viajante in- | Clerc, atacaram o Rio de Janeiro. O gover- 

D. Fernando, são trabalhos valiosos ainda | glez, com o horror reconhecido em todo o | nador da cidade portou-se mal, e permane- 

hoje aproveitaveis, mas que eram verda-| bom inglez pela orthographia portugueza, | cia n'uma deploravel inacção, quando Bento 

deiras maravilhas para o tempo em que fo- | escrevesse em vez de Antonio Amaral, An- |do Amaral, á frente dos seus estudantes e 

ram feitos. tino Amarcl. Seja como fôr os retratos não | de paizanos armados, saiu a tomar o passo 
Foram estas cinco memorias que illustra- | são bons, e n'isto o discipulo parece-se com o | aos invasorcs, repellindo-os energicamente, 

ram o nome de Antonio Caetano do Ama- | mestre, Pinto Pereira. e dando logar a que o ataque se mallograssc 
mas a isso não se limitou a sua activi-| Amaral (José Rodrigues Coelho do),n. |e os aggressores ficassem prisioneiros. 
ade. Amigo do illustre arcebispo de Braga | cm Lisboa a 15 de maio de 1808 c assen- | Não tardou Duguay-Trouin a vir tomar a 

D. Fr. Caetano Brandão, por sua ordem es-| tando praça na armada em 1825 foi despa- | desforra, no anno immediato, e d'essa vez 

creveu a Vida de S. Fructuoso e a Vida de| chado guarda marinha extraordinario em | as forças eram mais numerosas, o chefe mais 

S. Martinho Bracharense, c publicou as obras | 1827. Apresentando-se ao duque da Terceira | habil e mais energico, ao passo que o gover- 

desses dois santos com a traducção c notas | no dia em que este general entrou em Lis- | nador portugnez era ainda o mesmo. Em se- 

importantes. Foi clle tambem quem depois | boa, foi empregado nos trabalhos da fortifi- | tembro de 1711 Duguay-Trouin tomou o 
morte do arcebispo D. Fr. Uactano pu- | cação das linhas da capital e collocado em | Rio de Janciro quasi sem resistencia. Quem 
licou as Memorias para a historia da sua| março de 1834 no regimento de infanteria | salvou ainda d'essa vez a honra da bandeira 

vida. Além d'isso adicio do hespanhol um | 15, passando logo no mez seguinte a fazer | foi Bento do Amaral, que á frente dos seus 
vro intitulado a Monarchia e outro Evan- | serviço no corpo de engenheiros. Pedindo a | cincoenta estudantes combateu desesperada- 
Selho em triumpho. sua demissão de official do exercito em julho | mente contra os francezes nas proximidades 
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do outeiro da Gloria no dia 22 de setembro 
de 1711, e alli morreu combatendo como um 
verdadeiro heroe. Os proprios inimigos lhe 
prestaram essa homenagem, e D. João v, por 
um publico diploma dirigido à familia de 
Bento do Amaral, louvou os serviços e a in- 
trepidez do heroico professor. 

Amaral (D. Luiz do). Foi bispo de Vi- 
zcu no seculo xv. Em 1132 enviou-o el-rei 
D. João 1 como seu embaixador ao concilio 
de Basiléa, mas, quando se levantou o schisma 
na Egreja, D. Luiz do Amaral seguiu o par- 
tido do anti-papa Felix v, enquanto Portu- 
gal sustentava a causa do papa de Roma 
Eugenio 1v, de forma que em 1539 foi D. Luiz 
do Amaral elevado ao cardinalato por Fe- 
lix v, emquanto Eugenio iv por isso mesmo 
o privava do bispado de Vizeu. 

Amaral face Gomes do). Padre jesuita 
que, tendo ido missionar às ilhas Molucas 
acompanhado pelo padre Jorge Fernandes, 
foi na ilha de Java, juntamente com o seu 
companheiro, assassinado pelos regulos da 
ilha no dia 7 de janciro de 1581. Este mar- 
tyr era natural de Vizeu. 

Amaral (Frei Luiz do). Frade francis- 
cano, que, tendo ido prégar o christianismo 
á ilha de Ceylão, ahi foi martyrisado no 
anno de 1576, cm companhia de frei Marti- 
nho da Guarda, tambem frade franciscano. 

Amaral (Balthazar do). N. da Cunha 
Baixa no bispado de Vizeu. Entrou na or- 
dem dos jesuitas em 1601. Escreveu em la- 
tim um tratado de philosophia, dividido em 
oito partes, intitulado Doutrina philosophi- 
ca, e impresso em Lisboa em 1618. 

Amaral (Belchior Estaço do). Navega- 
dor portuguez dos fins do seculo xvi. Era na- 
tural de Evora e adquiriu fama tanto pela 
sua sciencia nautica como pelas suas repeti- 
das viagens. Escreveu e publicou em 1602 a 
historia dos combates que teve o galeão 55. 
Thiago com os hollandezes, e a nau Chagas 
com os inglezcs, aproveitando o ensejo para 
explicar v motivo dos desastres successivos 
por que estavam então passando as naus da 
carreira da India. Esta obra saiu reimpressa 
na Historia tragico-maritima, onde vem o 
nome do auctor transformado em Melchior. 

Amaral (Belchior do). Filho de um 
desembargador muito valido da regente D. 
Catharina, depois de ter feito bons estudos 
em Coimbra, fez rapida carreira na magis- 
tratura, tanto que aos trinta e oito annos já 
era desembargador do paço, o grau mais elc- 
vado do corpo judicial. Não se mostrou adver- 
so ao dominio hespanhol, e em 1583, indo 
como procuiador de Lisboa às córtes d'esta 
cidade, em que foi jurado herdeiro do reino 
o filho de Filippe 1 de Hespanha pronun- 
ciou uma oração que foi impressa, e em que 
se patenteava a sua fidelidade ao rei estra- 
nho. Foi poeta latino muito apreciado, e 
muito instruido em direito. Falleceu em 1606, 
com oitenta annos de edade. 

Amaral (Antonio Cardoso do). Escri- 
ptor portuguez do seculo xvs. Foi profes- 
sor dos sagrados canones e reitor da egreja 
de S. Lourenço em Santarem, reitoria de que 
tomou posse em 1598 e a que renunciou cm 
1614. Escreveu em latim uma Summa ou 
praxe de juizes e advogados deduzida dos ca- 
nones, obra de muito auxilio no estudo do 
direito civil e canonico. Escreveu tambem 
um devocionario da Virgem. 

Amaral (Prudencio do). Natural do Rio 
de Janeiro, onde n. em 1679, entrou Pruden- 
cio do Amaral na ordem dos jesuitas. Iscre- 
veu em latim um poema didactico intitulado 
De apificio saccharis em que descreve o modo 
de fabricar assucar. Póde-se imaginar como 
deve ser interessante... e util. Prudencio do 
Amaral escreveu tambem outras obras de 
maior interesse e utilidade como foram uns 


elogios dos bispos e arcebispos da Bahia e 
um catalogo dos bispos do Brazil, obras que 
se imprimiram em Lisboa cm 1710 e 1711. 


Santar no anno de 1808, de familia distincta 
da Beira Alta. No berço foi embalado ao som 
dos cantos patrioticos com que o povo n'essa 
epoca alentava o seu enthnsiasmo contra os 
francezes c ainda nos primeiros annos da 
vida sentiu o troar do canhão na altura do 
Bussaco perto da sua terra natal. Chegado à 
cdade da juventude foi para Coimbra estu- 
dar e em 1828 começou a defender as idcas 
liberaes alistando-se na arma do artilheria. 
Prisioreiro das forças absolutistas, foi levado 
para as masmorras de Extremoz e Abrantes, 
c, logo que recuperou a liberdade e poude 
voltar a sua casa, organisou uma companhia 
de guarda nacional de que foi conmandante. 
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Amaral (Francisco Coelho do). N. em 


Resolvido a sustentar nas camaras As suas 


idéas, apresentou-se sempre como candidato 
no circulo de Vizeu apezar das perseguições 
que sofiria do partido cartista. 


Abraçando em 1846 a causa da junta do 


Porto, organisou em Vizeu dois batalhões, 
que foram commandados por Coelho do Ama- 
ral e por Jayme (Garcia Mascarenhas, e que 
depois da batalha de Torres Vedras em que 


este ultimo chefe ficou prisioneiro, se fandi- 


ram em -um só corpo às ordens de Amaral. 


Pclos serviços que prestou quando seguiu 
o general Povoas pela serra da Estrella, lhe 
foi conferida a commenda da Conceição, é 
depois, pelo valor que mostrou na acção de 
Mirandella, foi agraciado com o habito da 
Torre e Espada. 

Terminada a guerra e quando ás lutas no 
campo de batalha sc substituiram as pugnas 
na imprensa e na tribuna, foi ainda Coelho 
do Amaral um strenuo defensor da liber- 
dade. 

Deputado em muitas legislaturas, exerceu 


o cargo de vice-presidente da camara e sen- 


do-lhe otterccida uma pasta de ministro re- 
cusou. Falleceu a 6 de outubro d'este anno 
de 1876 em Cannas de Senhorim. 

Amaral Botelho (Francisco de Al- 
meida do). Bacharel formado em direito pela 
uuiversidade de Coimbra c advogado da casa 
da Supplicação. 

Publicou em Lisboa (1789) Discursos ju- 
ridicos, em que se conttem varias materias 
uteis aos principiantes, com os assentos da 
Supplicação, etc., em dois tomos. 

nocencio declara nada saber da sua bio- 
graphia, além de que fallecera em Lisboa 
cntre os annos de 1812 c 1814. 

Amaral Frazão (Jacintho Luiz). N. 
na ilha da Madeira pelos fins do seculo pas- 
sado. Bacharel formado em medicina pela 
Universidade de Coimbra. Adjunto ao Pro- 
vedor da Casa Pia de Lisboa. 

Escreveu sobre varios assumptos: Medi- 
cina sem medicina (Lisboa, 1843); Manual 
annuario de saude para 1849 ou medicina e 
pharmacia domesticas por F. V. Raspail, tra- 
ducção, sem o nome do traductor (Lisboa, 
1849); Guerra da Russia, sem o seu nome 
(Lisboa, 1855); artigos na Gazeta dos Tri- 
bunaes, na Revista Universal Lisbonnense, 


cional. 
Amaral Pessoa (Martim do). Barbosa 
não dá noticia d'este escriptor. Todavia o 
sr. dr. J. C. Ayres de Campos; de Coimbra, 
possue d'elle um manuscripto de b1 folhas, 
datado de Coimbra a 31 de março de 1665, e 
intitulado: Analyse breve. sobre o direito do 
padroado, que os reis de Portugal teem nas 
egrejas cathedraes d'este reino; porque modo 
se lhe adquiriu; e se póde o romano pontifice 
derrogal-o, e como. Dividido em seis questões. 


Silveira Pinto da 
tincta villa de Canellas, concelho encorna 
rado na freguezia de S. Miguel de Poiares 
termo de Villa Real. Foram seus 
nuel da Silveira Pinto da Fonseca e D. An- 
tonia Silveira, tambein de Villa Real Entre 
os ascendentes do futuro conde merece rs- 
pecial menção Antonio da Silveira, um dos 
muitos heroes portuguezes que insmortálisa- 
ram seu nome na India. Por ónde se vé que 
a sua familia não carccia já de distincção 
anteriormente á concessão, que lhe foi feita, 
do senhorio das honras de S. Cypriano e No- 
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Amaral Pinel (Victorino Victorica 


Xavier do). Natural de Setubal c membro di 
Academia Problematica, estabelecida na 
quella cidade. 


Deixou varias composições poeticas ma 


nuscriptas, segundo refere Barbosa no tom 
11 da Bibliotheca Lusitana, e outras impres 
sas, em prosa e verso. 


Amarancianos. povo da antiga Cd 


chos, a que corresponde actualmente a Geon 
Bla. l 


Amarante (Conde d’). Francisco da 
“onseca n. em 1162 na cs 


paes ila- 


eira, de que Francisco da Silveira Pinto 
a Fouseca foi nono possuidor. 
Sentando praça no regimento de caval'a- 


ria de Almeida aos 25 de abril de 1780. t.i 
promovido a alferes do mesmo regimento a 
21 do fevereiro de 1790, a tenente do regi- 
mento de cavallaria n.º 6, então chamado d^s 


ligeiros de Chaves, a 17 de dezembro de li“. 


a capitão e ajudante de ordens do marechal 


de campo e governador das armas da provin- 
cia da Beira, João Brun da Silveira, aos 1i 
de dezembro de 1799. 

Em 1801, por occasião da guerra que ti- 
vemos de sustentar contra a França e Hes- 
panha, Francisco da Silveira, de combina- 
cão com as pessoas importantes da sua pro- 
vincia, levantou um corpo de voluntarios», d+ 

ue foi sargento-mór, corpo que unicamen:: 
figurou na empresa de Monte-Rei. ordenada 
por Gomes I'reire de Andrade. Todavia, em 
attenção aos serviços que por essa occasiio 
peceton; foi Silvcira promovido á effectivi- 

ade de sargento-mór para o seu regimento 
de cavallaria 6, e a tenente-coronel em 14 


de março de 1803. Em 1807 ecommandara 


Silveira aquelle corpo de cavallaria, quando 
baixou ordem para todo o exercito portugucz 


marchar das fronteiras do reino para o lito- 
ral. 


Achava-se Silveira em Aveiro, quando, 
em dezembro do mesmo anno, foi chamado a 
Coimbra para testemunhar a aniquilação dos 
regimentos de cavallaria n.º 6, 9, 11 e 12, 
efectuada n'aquella cidade por ordem do ge- 
neral Junot. Alcançando do governo francez 
a sua demissão, Silvcira partiu para o Porto 
com o proposito de se evadir para bordo da 
csquadra ingleza, d'onde tencionava passar 
para o Brazil. Mallogrou-se-lhe o piano, c 
dirigiu-se para Villa Real, onde posterior- 
mente foi um dos fautores da acclamação do 
governo legitimo em 1808. A junta do supre- 
mo governo do Porto galardoou-lhe este ser- 
viço em 21 de julho d'aquelle mesmo anno 
com a patente de coronel do seu antigo re- 
gimento de cavallaria 6. Ainda no mesmo 
anno, e na qualidade de commandante da 
vanguarda no exercito de Bernardim Freire, 
marchando do Porto sobre a capital, foi pe- 
los governadores do reino promovido ao pos- 
to de brigadeiro, para depois lhe- confiarem 
o governo militar da provincia de Traz os 
Montes por carta regia de 15 de fevcreirode 
1809. 

Carecido de elementos para impedir 26 
marcchal Soult a invasão da referida pro- 
vincia, saiu Silveira da praça de Chavesem 
retirada para Villa Pouca d'Aguiar, d'onde 
em breve regressou a Chaves, logo que sou- 
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que o marcchal Soujt se dirigia para Ba- 
onde e Carvalho d'Este. 

Havendo tomado a praça de Chaves, achou- 
ze Silveira na defeza da ponte de Amarante 
tontra as tropas francezas do general Loison. 
* Esta defeza da ponte de Amarante é en- 
recida por alguns escriptores, os quaes 
alculam em 3:000 homens indisciplinados 
forças de Silveira, e em 10:000 as fran- 
rezas, de tropa regular. A musa d'aquelles 
revoltos tempos celebrou por est'arte a glo- 
ra, do Silveira, se bem que á poesia seja 
dado demasiar-se em louvores quando no- 
bremente a inflamma o amor da patria : 


Uma nuvem de fumo o ar povoa. 

E do Tamega enluta as margens irias, 

O portuguez canhão quatorze dias. 
Sem de.canço algum ter, fuzia e trôa. 


Deum lado a o tro lado a morte vôa 
For entre otsas crueis artilbe jas, 

K perdeuilu as antigas ouradias, 
Curta o duro francez a aitiva proa. 


Amigos hespanhoes, nação brilhan'o | 
Eis como cá zozuimos vossa etela, 
bis pus:a Saragoça, et Amaran e. 


Os olhos prnha em nós a Europa inteira, 
E veja, em amplo quadro fainmejaonte, 
O Ta ucvga, Ebro, Palalux, Silveira. 


Outros accusam o general Silveira de se 

à ter deixado surprehender lastimosamente ao 

ı cabo de tantos dias de brilhante defeza, sen- 

: do obrigado a retirar sobre Entre-Ambos-os- 
Rios. Verdade é quc as tropas francezas con- 
seguiram surprehender pela retaguarda as 
baterias da ponte, mas não o conseguiram 
sem o auxilio de alguns traidores portugue- 
zes, e, sobretudo, conscguiram-n'o protegidas 
pela espessissima nevoa que n'essa manhã 
cobria o rio Tamega. 

Como quer que fosse, o general Silveira 
fui promovido a marechal de campo na or- 
dem do dia de 21 de maio de 1809, em con- 
templação ao zelo e patrintismo com que se 
harra conduzido, e, quando a fama dos seus 
serviços chegou ao Rio de Janciro, o gover- 
no do principe regente galardoou-lh'os no 
dia dos seus annos, em 13 de maio de 1811, 
com o titulo de conde de Amarante. 

Continnando a defender, na qualidade de 
governador das armas, a provincia de Traz 
os Montes, travou combate com os francezes 
a 4 de agosto de 1810 nas visinhanças de 
Puebla de Senabria, do qual saiu triumphan- 
te a cavallariaportugueza, commandada pelo 
capitão Francisco Teixcira Lobo. Seguiu-se 
um combate, a 10 d'esso mesmo mez, em que 
Silveira, de combinação com o general hes- 
panhol Taboada, aprisionou um batalhão 
suisso, que, em força de 400 homens, guar- 

necia o castello de Senabria. 

Na invasão dc Massena, o marechal Sil- 
veira foi um dos incumbidos de observar -lhe 
a rectaguarda, e haveria posto cerco a Al- 
meida, se as forças do general francez Gar- 
danne não tivessem caido sobre clle no dia 
13 de novembro de 1810. No dia seguinte 
occorreu a acção dc Valverde, em que o pe- 
queno exercito do marechal Silveira pôz em 
tuga seis esquadrões francezes, tres de lan- 
ceiros, e consideravel numero de infantes. 

Entretanto a divisão Claparéde marchava 
contra Silveira, que bateu no dia 31 de de- 
zembro na ponte de Abbade do ladode Tran- 
coso, e no dia 11 de janeiro seguinte na villa 
da Ponte, tendo Silveira de retirar-se para 
Lamego, e atravessar o Douro, com bastante 
perda de gente. | 

Sem embargo d'estes accidentes da guer- 
ra, foi Silveira promovido a tenente general 
em 5 de fevereiro de 1812, e n'este posto, 
em que muitas vezes substituia o comman- 


uspte da divisão chamada divisão portugue- 
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sa, por se compôr exclusivamente de regi- 


mentos portuguezes, sir John Hamilton, pe- 
lejou junto dos Pyreneos, voltando, termina- 
da a guerra peninsular, a desempenhar o seu 
antigo logar de general das armas da pro- 
vincia de Traz os Montes. 

Rebentando no Porto a revolução liberal 
de 24 de agosto de 1820, a junta provisoria 
escreveu ao conde de Amarante procurando 
ullicial-o. O conde não só não respondeu, 
mas até reuniu em Chaves as tropas da pro- 
vincia para combater a revolução, tropas 
que seu cunhado, Gaspar Teixeira de Ma- 
gulhães e Lacerda, conseguiu chamar ao ser- 
viço da junta provisoria do Porto. Pelo que, 
o conde de Amarante, desgostoso, se retirou 
de Chaves para Ponte do Lima, recolhendo 
por fim a Villa Real, onde perdeu a vida a 
29 de maio de 1821, victima de molestia de 
peito, certamente exaccrbada, pela victoria 
da causa liberal. 

O corpo do general foi conduzido da fre- 
guczia de S. Dionysio de Villa Real para a 
extincta villa de Canellas, (seu irmão, Anto- 
nio da Silveira Pinto da Fonscca foi em 1823 
feito visconde de Cancllas pelo sr. D. João 
vı), onde jaz sepultado cm jazigo de familia, 
na capella mór da crmida do Divino Espirito 
Santo. 

Deixou por seu herdeiro © testamenteiro 
seu filho primogenito, Manuel da Silveira 
Pinto da Konscca, que foi segundo conde de 
Amarante e, em 1823, agraciado com o ti- 
tulo de marquez de Chaves. 

De sua csposa, D. Maria Emilia Teixeira 
de Magalhães e Lacerda, irmã do citado Gas- 
par Teixeira, houve mais o general Silveira 
os seguintes filhos: Miguel da Silveira, que 
morreu assassinado no Collegio dos Nobres, 
e D. Marianna da Silveira, que desposou 
Bernardo da Silveira Pinto, depois visconde 
da Varzea, e do qual houve quatro filhos, 
um dos quaes, Francisco da Silveira, que fi- 
cou representando a casa dos Silveiras, pois 
que seu irmão mauis velho passou a ser se- 
A visconde da Varzea, casou com uma 

lha natural de scu tio o marquez de Cha- 
ves. 

Este primogenito do general Silveira foi 
casado com uma filha do marquez de Ale- 
grete, de quem não teve successão. 

O gencral Silveira, primeiro conde de Ama- 
rante, cra gran-cruz da Torre Espada, de 
Christo, e de S. Fernando de Hespanha, 
commendador das mesmas ordens e nono %¥e- 
nhor, como já dissémos, das honras de S. 
Cypriano e de Nogueira do Douro. 

Amarante (Frei Pedro de). Militou na 
India, como um dos melhores soldados dos 
primeiros annos do governo de D. João ni, 
uté que um dia vestiu o habito franciscano, 
e tão popular se tornou como religioso que 
todos o consultavam como oraculo, o tinham 
por santo, e lhc attribuiam varios milagres, 
que Jorge Cardoso relata minuciosamente, 
taes como ter dado umas couves de esmola, 
murcharem as couves, e deixar cada uma 
d'ellas em seu logar uma moeda de oiro. São 
mais poeticas as rosas de Santa Izabel. M. 
em Cochim em 1585, e por muito tempo foi 
considerado na India como santo apezar de 
nunca o ter canonisado Roma. 

Amarante (Ordemda). Creada cm 1653 
pela rainha Christina da Suecia, que appa- 
receu n'um baile, vestida de nympha Ama- 
rante. À divisa era Semper idem. Não sobre- 
viveu à princeza que lhe déra origem. 

Amarante. Villa do Douro, districto c 
bispado do Porto. Orago S. Gonçalo. 374 fo- 

os. No concelho 4:200. Comprehende 36 

reguezias, a saber: Aboadella, Aboim, An- 
ciães, Athaide, Bustello, Canadello, Cande- 
mil, Carneiro, Carvalho de Rei, Cepellos e 


Magdalena, Chapa, Figueiró, Fregim e Lo- 
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redo, Freixo de Baixo, Freixo de Cima, Fri- 
dão, Gatão e Villa Garcia, Gondomar, Ja- 
zente, Lomba, Lufrei, Mancellos, Oliveira, 
Padroncilo, Real, Rebordcllo, Salvador, San- 
che, Santa Christina, S. Gonçalo e S. Veris- 
simo, S. João da Varzea, S5. Simão, Tollòee, 
Travanca, Villa Cahiz e Pocinhos, e Villa 
Chã. Amarante está situada na margem di- 
recita do Tamega, cujos afluentes, o Bello e 
o Lucia passum, o primeiro á entrada c.o 
ultimo no mcio da villa. Passam tambem 
junto d'clla as estradas reaes que segucm do 
Porto para Villa Real e Peso da Regua. 
Diz-se ter sido fundada no anno 360 A. C., 
pelos turdetanos. Amaranto foi theatro de 
muitas guerras notaveis na edade média, em 
uma das quaes ficou completamente arrasa- 
da. S. Gonçalo fundou aqui, em 1250, uma 
capella dedicada a Nossa Senhora, no alto 
de um rochedo sobranceiro no Tamega. Esta 
ermida é hoje a capclla-mór da egreja ma- 
triz da villa, c ahi está sepultado o santo. Os 
francezes occnparam-na pelos annos de 1808 
e 1809. Ainda ha vestigios dos estragos que 
recebeu por esse tempo. Attribue-se a Tra- 
jano a primeira ponte de Amarante, e a re- 
edificação d'ella a S. Gonçalo. A actual, uma 
das melhores de Portugal, é obra da inicia- 
tiva do desembargador Cactano José da Ro- 
cha e Mello, no reinado de D. Maria 1, 1790. 
Tem tres arcos. Estabelece communicação . 
entre a villa eos concelhos de Gouveia o Ges- 
taço. Junto a esta ponte encontra-se a fa- 
mosa egreja dos frades dominicanos, fundada 
em 1540 por D. João 11 e sua mulher D. Ca- 
tharina, e continuada por D. Sebastião. O 
convento é actualmente séde dos tribunaes 6 
repartições publicas. Por detraz da egreja 
ha uma fonte, para a qual se desce por uma 
escada de pedra, em cujo patim se lê esta in- 
scripção: Aqui jaz Gaspar Gaio, que aqui se 
mandou sepultar em reverencia do Senhor S, 
Gonçalo. A misericordia e hospital são insti- 
tuições do desembargador Balthazar Vieira. 
Em Amarante nasceram: D. Alberto da -Sil- 
va, arcebispo de Goa; D). fr. Antonio de Gua- 
dalupe, bispo do Rio de Janeiro; Fr. João 
de Deus, auctor genealogico; Antonio de 
Sousa de Macedo, e outros. No concelho ha 
minas de prata e estanho. A parte baixa da 
villa, nas margens do rio, é lindissima. 
Amarantes. Rio da Beira Alta. Nasce 
n'uma serra proximo a villa Alva e junta-se 
ao rio Sul, no sitio da Gallinha. 
Amaranto d'ouro. Entre as flóres 
disputadas pelos poctas nos jogos floraes de 
Tolosa, o amaranto d'ouro foi destinado para 
premio da melhor ode por ser a flôr emble- 
matica da immortalidade. 
Amarapura. cidade no imperio Bir- 
man. V. Umerapura ou Umera a. 
Amar-Duvivier (Joio Agostinho). 
Litterato francez, que n. em Paris cm 1765. 
Foi professor em Lyon; publicou -muitos li- 
vros de educação, traduziu parte dos poemas 
de Ovidio e'as obras primas dc Goldoni, com- 
poz uma tragedia Catharina 11 e uma come- 
dia O dote de Suzanna, e collaborou- na Bio-: 
graphia Universal. M. em 1837. 
Amareira, rio da Beira Alta. Nasce 
cm Moimenta do Douro ce morre no Paiva. 
Amareleja, freguezia do Alemtejo, 
concelho de Moura, distrieto e bispado de 
Beja. Orago Nossa Senhora da PR Ga 
646 fogos. Está situada n'uma campina. Pro- 
duz muito trigo e bolota. Comprehende os 
montes Garrochaes, abundantes de caça, e 
os ribeiros do fisearavelho e Valle de Novano. 
Amarelia. Serra do Minho. E ramifi- 
cação do Gerez. Entra na Galliza. No alto 
da villa, d'onde se descobre Vianna, Ponte 
de Lima c outras freguczias, algumas das 
uaes da Galliza, nascem os rios Cahão e 
Louss, ambos os quacs se perdem no Lima. 
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Amares, villa do Minho, districto e 
diocese de Braga. Tem bons pontos de vista. 
Teve primeiro o nome de Márecos, e depois 
o de Amaraes. A sua agricultura é flores- 
cente. Querem alguns que aqui se plantas- 
sem as primeiras oliveiras que apareceram 
no Minho. Aqui nasceu D. Gualdim Paes, 
cm 1118. Amares foi solar dos Machados, 
descendentes de D. Mendo Moniz, e dos Vas- 
concellos ascendentes dos marquezes de Cas- 
tello Melhor. Ha ainda hoje n'esta villa a 
“torre dos Vasconcellos. Atravessam-a os rios 
Homem e Cavado. 

Amari Fontes ou Amari Lacns. 
Coin esta denominação de fontes amargosas 
ou lagos amargosos, era conhecido antiga- 
mente um lago no Egypto, perto de Hermo- 
polis, quo servia de communicação entre o 
canal de Trajano e o Mar Vermelho. 

Amarin (Saint-), capital de cantão em 
França no arredondamento de Belfort, com 
2:296 hab. Fazia parte do antigo departa- 
mento francez do Alto-Rheno, departamento 
que em 1871 nó desfecho da guerra franco- 
prussiana foi quasi todo cedido à Prussia, 
escapando o territorio de Belfort: portanto 
Saint-Amariu conserva-se franceza. Esta pe- 
quena cidade é situada n'um vaile pictoresco 
e banhada pelo Thur. Tem forjas e altos-for- 
nos, cervejarias e fabricas de louça. Nos ar- 
redores existem as ruinas do antigo castello 
de Krieldburgo queimado pelos succos em 
1637. 

Amaro (Santo), freguezia da Beira Al- 
ta, districto da Guarda, bispado de Lamego. 
88 fogos. E tambem conhecida pelo nome de 
Valle de Bor. 

Amaro (Santo), aldeia do concelho de 
Estarreja. É notavel pelas feiras do janciro 
e novembro. 

Amaro (Santo), freguezia do Alemtejo, 
concelho de Fronteira, districto de Portale- 

- 104 fogos. 
FAAS (Santo), villa de S. Thomé. 100 
fogos e 400 hab., muitos dos quaes são va- 
gabundos. 

Amaro da Silva (Padre José). Natu- 
ral de Guimaràes. Presbytero svcular que vi- 
via na segunda metade dọ seculo passado. 
Traduziu em prosa o Paraiso perdido de Mil- 
ton. Publicou tambem uma traducção do 
Compendio historico de todas as sciencias e 
artes, e outra do Diccionario philosophico da 
religião, do abbade Nonnotte. 

Amaryllis, nome dado por Virgilio a 
uma pastora nas suas cclogas, e que varios 
poetas tem empregado depois cm muitas com- 
posições do gencro bucolico. 

Amarynthias. festas celebradas em 
Amaryntho em honra de Diana. 

AmarYntho, cidade da Grecia antiga, 
na Eubéa, onde Diana recebia um culto es- 
pecial. 

Amasia ou Amasieb. cidade da Tur- 
quia Asiatica na Anatolia. É séde de um ar- 
cebispado armenio. Tem 30 mil habitantes. 
Commerceia largamente em vinhos, scdas, 
essencias e ruiva. Ainda hoje possue restos 
interessantes da antiga Amasia. Koi patria 
de Strabão, de Selim 1 e de muitos poetas 
arabes celebres. Os primciros sultões otto- 
manos fixaram a sua residengia em Amasia 
no principio do seculo xr. À entrada da ci- 
dade está a mesquita de Bajazet entre cy- 
prestes c amoreiras. Ha nos seus arredores 
umas grutas que sc julga terem sido sepul- 
turas dos antigos reis do Ponto que habita- 
ram algum tempo em Amasia. 

Amasias, rei de Judá que no anno 839 
A. C. succedeu a Joas, scu pae, cuja morte 
vingou; venceu os Idumcus cm batalha, e foi 

or sua vez vencido por Joas rei de Isracl. 

1. assassinado em 810. 

Amasieh, cidade da Turquia asiatica, 
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na Anatolia 30:000 hab. No principio do se, 
culo xru foi capital do imperio ottomano. E 
a Amasia dos antigos, patria do geographo 
Strabão. Tambem nasccram em Amasieh Se- 
lim 1 e varios poetas arabes. Entre os mo- 
numentos da cidade figura a mesquita de 
Bajazet. Os seus minaretes, que saem de en- 
tre os cyprestes c as amorciras, dão-lhe um 
pittoresco aspecto. Nos arredores encon- 
tram-sc as minas da antiga Amasia, e gru- 
tas que se suppõem tumulos dos reis do Pon- 
to. Amasieh tem grande commercio de vi- 
nhos e sedas. i 

Amasis, foi rei do Egypto (569-526 A. 
C.), que começou por simples soldado, che- 
gou a ministro d'Ápries, e acabou por usur- 
par-lhe o throno em revolta militar. Conta-se 
que para impôr silencio aos cgypcios, que 
murmuravam ácerea da sua baixa origem, 
engenhou a seguinte allegoria : mandou der- 
reter uma bacia d'oiro em que lavava os pés, 
e fez d'clla uma estatua de Osiris que offe- 
receu à adoração do scu povo. loi um prin- 
cipe estimavel que desinvolveu o commercio 
ea prosperidade do paiz, ao qual annexou 
Chypre que pertencia aos phenicios: intro- 
duziu preciosas reformas na legislação, e fez 
erguer esplendidos monumentos. M. poucos 
mezes antes da invasão de Cambyses. 

Amasrch. V. Amastrah. 

Amastrah ou Amasreh, cidade na 
Turquia Asiatica, com porto no Mar Negro 
que fornece abrigo seguro contra as corren- 
tes do Bogphoro. Tem 2:500 hab. Conserva 
ainda muitos restos intcressantissimos de an- 
tiguidades gregas, entre ellas o magnifico 
templo de Neptuno. Constituia o principal 
estabelecimento maritimo dos Genovezes, 
quando Mahomet 11 a tomou em 1459. 

Amastreh, cidade da Turquia da Asia 
nas margens do mar Negro. E muito antiga. 
Ainda conserva ruinas gregas, entre as quacs 
sc torna notavel um templo de Neptuno. Era 
o principal cstabelecimento maritimo, dos 
genovezes, aos quaes foi tomada por Maho- 
met 11. 

Amata, esposa de Latino. Enforcou-sc 
desesperada por não ter podido impedir o 
casamento de Lavinia, sua filha, com Enéas. 

Amates, nome de um antigo povo da 
India. 

Amathia, era assim chamada uma das 
Nereidas. 

Amathonte, cidade na ilha de Chy- 
pre, cujo nome derivava de Amatho ou Ama- 
thus um dos filhos de Hercules. Era celebre 
pelo culto que os seus habitantes prestavam 
a Venus e pelo magnifico templo que lhe ti- 
nham consagrado entre bosques de murtas e 
roseiraes. 

Amati, familia de fabricantes de instru- 
mentos de corda em Cremona, cujo membro 
mais celebre foi Antonio (1565-1620). As 
suas rebecas têem uma doçura c uma pureza 
de som que nenhumas outras excederam nun- 
ca. Fez para Henrique rv, rei de França, 
uma rebeca ricamente ornamentada, que 
existe ainda e que é uma curiosidade histo- 
rica do maior apreço. Nicolau Amati, foi 
mestre de Stradivarius. 

Amato Lusitano (João Rodrigues de 
Castello- Branco conhecido pelo cognome de). 
Medico judeu portugucz celeberrimo, n. em 
1508 em Castello-Branco. Foi estudar medi- 
cina a Salamanca e tão rapidos progressos 
fez e tal intelligencia mostrou que, ainda 
mal contava os dezoito annos e já lhe per- 
mittiam fazer clinica nos hospitaes de Sala- 
manca. Voltou a Portugal, mas n'essc tempo 
tratava-se do estabelecimento da inquisição 
e João Rodrigues de Castello-Branco viu 
logo que lhe não eram salutares os arcs pa- 
trios. Partiu para o estrangeiro, visitou Flan- 


dres, a França, a Italia, contraindo relações 
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com os homens mais notaveis do seu tem 
como Luiz Vivés e outros, que admirav 
não só a sua erudição c o seu engenho, 
o methodo que seguia na sua clinica. 

A fama de Amato Lusitano estendeu- 
por toda a Europa, e tanto o senado da 
publica de Ragusa como o rei de Polonia | 
mandaram oflerecer grossas quantias p: 
aproveitarem os seus serviços e a sua ar 
mas Amato Lusitano affeiçoou-se á Italiu, 
desejou fixar a sua residencia em Anconã 
Escolheu mal o sitio por ser nos Estados Pom 
tifícios. Não tardou a ser perseguido com 
renegado, visto que cile, apezar de seguir 4 
religião hebraica, em Portugal fôra obriga dk 
a dar-se por christão novo. Amato Lusitarx 
fugiu para Pesaro e ahi imaginou que p->- 
dia viver tranquillamente, por possuir as 
boas ças do senhor da cidade, o duque 
Ubaldino de Ferrara. Logo conheceu que 36 
euganára, e não teve remedio senão abando- 
nar os Estados Christãos, indo viver para 
Thessalonica no imperio ottomano, onde pde 
seguir livremente a religião de seus paes, e 
onde morreu de peste no anno de 1568. 

Este celebre medico, um dos mais cele- 
bres do seculo xvı em toda a Europa, csere- 
veu varias obras todas em latim : um Indice 
de Dioscorides, uns commentarios do mesm 
sabio, uns commentarios de Avicenna, e um 
livro intitulado Sete centurias de curas mer!:- 
cas cm que expunha as suas doutrinas sobre 
a sciencia de que foi tão eximio cultor. 

Amatorio, philtro ao qual se attribuia 
a propriedade do amor. 

Amatucci (Carlos), esculptor italiano 
que veiu estabelecer-se cm Lisboa em 18, 
onde se dedicou 'a trabalhos em cera. Fai 
admittido ao serviço da casa real, em 1801. 
com o ordenado de 4008000 réis annuacs, + 
entre outras obras fez o retrato do rei em 
medalhão para o orgão de Mafra, e a estatua 
da Liberdade, para o palacio d'Ajuda. Ama- 
tucci apesar de robusto morreu moço pela 
ruptura d'um aneurisma. 

Amauri ou Amalric de Char- 
tres, philosopho e theologo do seculo xı. 
que nasceu proximo de Chartres e morrcu 
em 1209. Professou uma especie de pantheis- 
mo mystico que bebêra nos escriptos de Jcã» 
Scot, e que o fez condemnar em 1204 pelo 
papa Innocencio 1m. A obra em que desen- 
volveu a sua doutrina tinha o titulo de Phy- 
sion. Teve um grande numero de discipuics 
entre os quaes se nota David de Dinant. 
Dez d'esses discipulos foram queimados cm 
1210, e os seus ossos exhumados para serem 
entregues ás chammas. 

Amaury E, rei de Jerusalem, filho e 
successor de Balduino 111 (1165-1173). A sua 
avareza levou-o a emprehender no Egypto 
uma expedição que teve os mais desastross 
resultados, e precipitou, pela sua incapaci- 
dade, a decadencia das colonias christãs da 
Asia. 

Amaury II de Lusignan, rei de 
Chypre, tornou-se rei titular de Jerusalem 
pe seu casamento com Isabel, viuva de 

enrique de Champaghe (1194-1205). Du- 
rante todo o seu reinado estabeleceu a sua 
córte em Ptolómais, (S. João d'Aere), e não 
pôde entrar em Jerusalem, occu pelos 
Sarracenos. 

Amaxichi, cidade das ilhas Jonias, ca- 
pital da ilha de S. Mauro, bispado grego. 
6:000 hab. 

Amazonas. Rio da America do Sul, na 
provincia do Pará, que mais propriamente 
se chama no Maranhão, e a que os indige- 
nas dão o nome de Guienna, descoberto em 

1540 por Francisco Orellana, que por elle 
desceu até ao Oceano, na embocadura do Na- 
po. E o maior rio do mundo. À sua extensão 


total e dos afluentes é de 45:230 kilom. Orel- 
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na, relatando a descoberta, disse que as 
argens do Amazonas eram povoadas de mu- 
heres armadas de arco, como as da fabula 
o Thernodonte. D'aqui lhe veiu o nome. 
po d'Aguirre fez viagem cgual à do desco- 
ridor, descendo pelo (ruallaga, cin 568 dias, 
Pedro Teixeira, que conduziu uma frota de 
mnoas do Pará até à boca do Napo, subiu 
dor este até onde clle principia a ser nave- 
vel, em 638 dias. O jesuita Christovão da 
Cunha, que o tinha acompanhado ro Para, 
iz o seguinte: «Salió pues este buen Cau- 
fillo de los confines del Pará a los veinte y 
kho de outubre de mil y seiscientos y treinta 
jete años con quarenta y siete canoas de 
puen porte, y en ellas setenta soldados Por- 
iguezes, mil y ducientos Indios de boga y 
Wuerra, que con las mugeres y muchachos de 
ervicio passarian todos de dos mil perso- 
as. Duró el viage cerca de un año assi por 
à fuerça de las corrientes, como tambien por 
il tiempo, que en hacer mantenimientos para 
an numeroso exercito era fucrça se gastasse, 
y principalmente por caminar sin gulas cicr- 
is que les pudicssen endereçar sin rodcos, 
qu dilaciones por los rumbos mas breves, por 
Nos quales deverian seguir su camino.» Quanto 
discordancia dos nomes, o certo é que os 
portuguczes lhe chamam rio das Amazonas 
até à embocadura do rio Negro, d'ahi para 
cima rio dos Solimões, e, na confluencia do 
'Ucayab com o Tanguragua, Maranhão. Esta 
denominação lhe deram tambem os hespa- 
nhoes. Vicente Yanez Pinçon, tomando d'elle 
posse para a corôa portugucza, deu-lhe o no- 
me de Mar Doce. 
Em 1560, Pedro de Orsua desceu pelos 
ros Jutahy e Juruá até ao Amazonas, in- 
cumbido pelo vic:-rei do Peru para averi- 
guar asasserções de Orellana. Foi malograda 
sua expedição porque succumbiu às nos dos 
seus officiaes. De todas as explorações que a 
esta se seguiram a mais importante foi a de 
1637, por Pedro Teixeira, a que já nos refe- 
rimos. Foram, porém, todas tão infructife- 
ras que, em 1707, a carta que existia d'este 
rio era incompleta e imperfeita. Fritz e Con- 
damine aperfeiçoaram-n'a. Spix e Martins, 
1817 a 1820, Agassiz, Francisco de Castel- 
uau, 1843, Costa Azevedo e o dr. Magalhies 
cxploraram com muito mais resuitado este 
no e os seus afflucntes, resultado que ainda 
não é de todo o ponto satisfactorio porque o 
Amazonas continua a ser pouco conhecido. 

O Amazonas recebe, em Andes, os rios 
Guanamá e Pulcio, principiando ahi a ser 
navegavel, pela ausencia dos rochedos ec ca- 
choeiras. Depois recebe ainda o Ucayali, o 
Morona e Pastazza, o Chambira, Tigre e 
Ucayali, o Javary, Jutahy, Juruá, Tofté, 
Coary,3 Purus, Madeira, Tapajoz, Xingù c 
Tocantins, Putumayo ou Icà, Japurá, Ne- 
gro, Urubu, Uataman, Nhamunda, Trombe- 
tas, Parú e Jary, todos importantes, além de 
outros secundarios. 

A villa do Gurupi, que a principio era 
apenas um forte, foi o primeiro estabeleci- 
mento fundado pelos portuguezes, na mar- 
rem do Amazonas, em 1623, afim de repellir 
vs francezes, inglezes e hollandezes, que 
tentavam estabelecer-se ali. A navegação 
leste rio foi declarada livre até á fronteira 
lo Peru, a do Tocantins, scu affluente, até 
'ametá, a do Tapajoz até Santarem, a do 
Madeira até Borba, e a do Negro até Ma- 
aaus por decreto de 7 de setembro de 1867. 

Amazonas. Provincia do Brazil. Es- 
cnde-se das nascentes do rio Mahu até ao 
Javary, n'uma distancia de 1:500 kilom., e 
las nascentes do rio Cumiary até á foz do 
las Tres Barras no Tapajoz. Tem uma su- 
erficie de 2.888:028 kilom. quadrados. Os 
eus limites são: pelo norte a Guyana in- 
leza, republica de Venezuela e Nova Gra- 
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nada; pelo sul a republica de Bolivia c a 
provincia de Matto Grosso; pelo lestco Para 
e Guyana ingleza; e pelo occidente o Peru e 
Nova Granada. Tem pontos cujo clima é 
egual ao da Europa, tem outros, nas partes 
accidentadas, em que é excessivamente quen- 
te. As suas serras principacs são Tacamiaba 
ou Pellada, Cucuhi, Cristaes, Rabino, Cuna- 
narú, Curanti, Tunuhi; e os rios mais nota- 
veis, Amazonas, Madeira, Purus, Teffé, Ne- 
gro, Branco, Jutaby, Japurá, Jura, Javary. 
Em quasi todos a navegação é feita por va- 
por. À provincia é rica de cristacs, ouro, 
ferro e madeiras, que são as mais cstimadas 
do Brasil. O conmercio do algodão, azeite, 
cera, café, é importante. O Amazonas está 
dividido em-3 comarcas, que se subdividem 
em 9 municipios e 25 parochias. Faz parte 
da diocese do Pará. A capital é a cidade de 
Manaus, na margem esquerda do rio Negro. 
Comprehende villas notaveis como são Ma- 
nés, Teppé, Serpa, Silves, Borba, S. Gabriel, 
Crato, e Tabatinga. À população é de 57:610 
habitantes, dos quaes 56:631 são livres. 

Amazonas, nome dado pelos antigos 
a mulheres guerreiras que dizem ter habi- 
tado as margens do Thermodon, na Cappa- 
docia, e ter estendido as suas conquistas até 
á Asia Menor. Dá-se por analogia este nome 
ás mulheres ousadas de habitos viris que as 
aproximam das heroinas da antiguidade. 

Amazonas, departamento do Perú, 
NE., onde correm tres dos maiores braços 
do rio do mesmo nome; solo fertil, mas in- 
culto, 40:000 hab., capital Chachopoyos. 

Amazonas (as) ousa Fundacio de 
Thebas, opera em tres actos, letra de 
Jouy, musica de Mehul, cantada em Paris, a 
17 de dezembro de 1811. Egual em merito às 
outras de Mchul, mas inferior em exito. 

Amazonas de Tormes (As), bo- 
nita zarzuela hespanhola em dois actos, cujo 
libretto é imitado de uma comedia franceza 
Ta bataille de Montereau, mas cuja musica 
é original de Hespanha, e tem o cunho e o 
salero das melodias d'esse paiz. Foi tradu- 
zida em portuguez pelo sr. Passos Valente, 
e representada no theatro da Trindade. As 
cducandas de um convento, ameaçado pelas 
tropas inimigas, resolvem defender-sc, e ca- 
pitaneadas por uma rapariga já muito desen- 
volvida, que seu tio vem contiar á regente, 
organisam-se em companhia de atiradores. 
O successo da peça em Lisboa foi devido cm 
parte ao modo gracioso como vestia o fato 
de tambor, e rufava com desenvoltura, uma 
das actrizes do theatro Rosa Damasceno. Os 
actores Leoni o Augusto desempenhavam 
tambem com muito chiste dois papeis comi- 
cos. Às Amazonas de Tormes conscrvaram-se 
muito tempo em scena. 

Ambaca, presidio portuguez em An- 
ola. Foi fundado em 1614 pelo governador 
ento Banha Cardoso, na margem do rio 

Lucala, a 8 leguas de Massangano. Em 1816 
foi transferido pelo governador Luiz Men- 
des de Vasconcellos para o logar onde hoje 
se acha, na mesma margem, mas no seio do 
sertão. É capital do districto do Alto Go- 
lungo. (V. Golungo.) 

Ambace, principado do sertilo de Mo- 
cambique, habitado por cafres, cujo princi- 
pe, ou chefe, é vassallo da corôa de Portugal. 

Ambarval, a victima que na antiga 
Roma ec sacrificava nas ambarvaes, depois 
de a terem passeado pelos campos. 

Ambarvaes, festas celebradas pelos 
antigos romanos, cm abril e julho de cada 
anno, em honra de Ceres para chamarem so- 
bre os bens da terra a protecção d'esta deu- 
sa. N'cssas festas eram sacrificados um tou- 
ro e uma ovelha, depois do uma procissão ao 
redor dos campos. 

Ambelim, população de 7:866 almas 
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na comarca de Salsete, estados da India. Fa- 
zem d'ella parte as de Ansalná e Velin. Per- 
tenceu aos jesuitas. 

Amberg. praça forte da Baviera, a 60 
kilometros N. O. de Ratisbonna; n'outro 
tempo capital do Alto Palatinado; 10:000 
habitantes. Victoria do archiduque Carlos so- 
bre o general francez Jourdan, em 1796. 

Amberger, (Christovam) pintor alle- 
mão; nasceu em Nuremberg em 1490 e es- 
tabeleceu-se em Augsburgo, onde morreu em 
1563. Modelou o seu cstylo pelo de Holbein 
Junior. 

Inferior a este mestre na energia da con- 
cepção e na delicadeza do desenho, excede-o 
ás vezes na transparencia e no calor do co- 
lorido. Uma das suas melhores composições 
é uma Madona rodeada de Santos, na cathe- 
dral de Augsburgo. Primou particularmente 
no retrato, e fez, em 1530, o de Carlos v, que 
figura actualmente na galeria de Vienna. 

Ambiani, povos da Belgica, hoje os 
Picardos. Tinham por capital Somarobriva, 
depois Ambianum (Amiens). Cesar e Plinio 
fazem menção dos Ambiani. 

Ambições d'um eleitor. comedia 
em 2 actos por D. José d'Almada e Lencas- 
tre, ornada de coplas com musica. Foi repre- 
sentada.pela primeira vez em Lisboa, em 
dezembro de 1854, nos aureos tempos do thes- 
tro do Gymnasio. É o que se chama deveras 
uma chistosa pintura de costumes popula- 
res, escripta em linguagem despretenciosa e 
naturalissima, primando especialmente pela 
verdade com que estão desenhados os varios 
typos e traçado o dialogo. 

José dos Machos é um eleitor influente de 
Belem que foi outr'ora almocreve, e que ati- 
rou fôra as arreatas para se metter em po- 
litica e aspirar a deputado, d'onde lhe re- 
sulta que os lucros adquiridos no mester dos 
tempos antigos tem ido todos por agua abai- 
xo com esta vida nova. Como restaurar a 
fortuna? José dos Machos vive em compa- 
nhia de duas sobrinhas, Maria e Carlota, o 
da tia Engracia que deixa os seus bens á 
Carlota; ora o Manuel marujo, filho do José 
dos Machos, namora a Maria; José dos Ma- 
chos trata de vêr se consegue por uma in- 
triga manhosamenie urdida impingir-lhe a 
Carlota por ser a herdeira da tia Engracia, 
e o barbeiro Jacintho que largue a Carlota 
e case com a Maria. Mas o Manuel não está 
pelo ajuste: o sacristão Polycarpo impata 
as vasas do José dos Machos, e, apezar da 
intriga habilmente mancjada por este, quem 
casa é quem sc ama : verdade é que a tia 
Engracia sabendo das tramoias do sobrinho 
tinha á ultima hora disposto dos seus have- 
res em favor de Maria, e por esta forma é 
sempre o Manuel marujo que fica com o di- 
nheiro, e o antigo almocreve arvorado em 
eleitor, se não realisa ainda as suas ambi- 
ções de uma cadeira no parlamento, cons:- 
gue ao menos tranquillisar o futuro da sua 
casa com a herança que lhe entra pela porta 
dentro. 

Ha n'esta comedia, que foi recebida com 
graude applaúso e conseguiu durante muito 
tempo conservar inexgotavel a hilaridade do 
publico, scenas de um comico engraçadissi- 
mo, para o que concorreu o merito dos ac- 
tores que então desempenharam os respec- 
tivos papeis. José dos Machos era o Pereira, 
Manuel o Taborda, Jacintho o Isidoro, Poly- 
carpo o Marques, Margarida Lopes era a Tia 
Engracia, Carlota era a Emilia Candida, e 
Maria era a actriz Maria José. 

Em 1857 foi esta comedia publicada pela 
empresa editora do Theatro Moderno. 

Ambierile, burgo do departamento. do 
Loire, a 20 kil. de Roanne ; 2:050 hab. Egre- 
ja de architectura notavel cujas vidraças 
imitam a pintura em vidro do seculo xv. 
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Ambigat, chefe dos Gaulezes Bituri- 
gos, no vir seculo antes de J. C. 

Belloveso e Sigoveso, seus sobrinhos, em- 
prehenderam durante o seu governo, essas 
famosas excursões tão celebres na historia. 

Ambiorix., rei dos Eburons, povo gau- 
lez que habitava entre o Mosa e o Rheno. 
Resistiu valorosamente a Sabino e a Cotta, 
logares tenentes de Cesar; mas tendo este 
marchado em pessoa contra elle venceu-o 
n'uma grande batalha, obrigando-o a. refu- 
giar-se na floresta dos Ardennos, onde viveu 
errante. 

Ambira, instrumento musico usado em 
Moçambique. . 

Ambivaretes on Ambivarites, 
povo da Gallia, que habitava a margem di- 
reita do Loire, cuja capital era Nevers. Os 
Ambivaretes eram tributarios dos Eduanos. 

Ambiveri (D. Alberto Maris). Conego 
da regra de S. Caetano, ou Theatino, de quem 
os hagiographos contam inuumeros milagres. 
N. em Bergamo e foi conego da casa dos 
theatinos de Milão. Pretendia fazer curas 
maravilhosas, por intervenção de S. Caetano 
de quem era muito devoto, e o povo tinha 
graude fé nos seus milagres. Tentou o supe- 
rior da casa pôr cobro a esta superstição, O 
o mesmo fez o Sauto Ofticio de Milão, mas a 
popularidade do thaumaturgo foi mais pode- 
rosa do que o bom senso das auctoridades re- 
ligiosas, e esta perseguição ainda redobrou 
a fama de D. Alberto Ambiveri, de fórma 
que não houve remedio senão deixal-o, c ainda 
mais aproveitar em beneficio da ordem o seu 
prestigio. Aprescntou-se Ambiveri à congre- 
gação De propaganda fide para ser missio- 
uario do Uricute, e com esse fim partiu de 
Milão para Liorne, e de Liorne para Lisboa, 
espalhando milagres pelo caminho, e gran- 
geando cada vez mais entreo povo crendeiro 
a reputação de santo. Chegado a Lisboa com 
outros theatinos seus companheiros, enten- 
deu que era melhor fazer milagres em Por- 
tugal, onde rendiam o favor da córte e a cs- 
tima dos fidalgos do que na India onde os 
musulmanos costumavam pagar com lança- 
das os prodigios da thaumaturgia catholica. 
Não havia ainda em Lisboa casa religiosa de 
theatinos, e D. Alberto Ambiveri foi para o 
convento da Graça. Reinava em Portugal D. 
João 1v, e clle e a rainha D. Luiza acolhe- 
ram com muito boa sombra o thoatino, cujo 
prestigio não contribuiu pouco para que se 
fundasse a casa religiosa dos Cuetanos na 
Beira Alta, que elle comtudo nào chegou a 
ver, porque falleceu cm 6 de agosto de 1650. 
À inquisição portugueza, que perseguiu o 
padre Antonio Vicira, deixou em pazo thau- 
maturgo italiano, ¢ a familia real e os fidal- 
gos repartiram entre si por sua morte as 
suas reliquias, ficando el-rei com uma Imita- 
ção de Christo que lhe pertencera, a rainha 
D. Catharina com um crucifixo, o principe 
D. Theodosio com os seus oculos. Levaram 
o seu caixio aos hombros, quando se enter- 
rou, o8 primciros fidalgos portuguezes, taes 
como o duque de Aveiro, o marquez de Niza, 
etc. Quando se fundou a casa dos theatinos 

uo sitio onde hoje está o collegio dos Ingle- 
“zinhos, transferiu-se para lá o cadaver de D. 
Alberto Ambivceri. Fizeram a sua biogra- 
phia a duqueza de Aveiro, c um padre ita- 
liano D. João Baptista Dagata, e D. Anto- 
nio Caetano de Sousa, continuador de Jorge 
Cardoso, quando escreveu o 4.º tomo do Ágio- 
logio Lusitano consagrou-lhe um grande nu- 
mero de paginas. Teve a curia romana com- 
tudo o bom senso de não o canonisar, nem 
de o beatificar, nem de lhe dar enfim ne- 
nhuma das honras com que distingue os va- 
rves de incontestaveis virtudes. Ficou sendo 
assim apenas um thaumaturgo de sala. 

Ambiza. General arabe .goveroou a 
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Hespanha pelo kalifa Yézid desde 721, sub- 
metteu todo o paiz occupado pelos visigodos 
no N. da Peninsula, penetrou mesmo em 
França e avançou até Autun, mas viu-se 
obrigado a recuar até o Aude, foi batido « 
morto em 125 por Eudes, duque de Aquita- 
nia. 

Ambleteuse. Cidade do departamento 
do Pas de-Calais, a 6 kilom. N. de Bolonha; 
600 hab. É muito antiga a origem de Amble- 
teusc; cra já muito conhecida no seculo vi 
pelo scu commercio e pela,sua posição. Ar- 
ruinada pelos barbaros, reconstruida pelo 
conde de Bolonha Reynaldo de Bric, no se- 
culo xv1, é um dos melhores portos da Man- 
cha. O rei de França, Henrique 11, tomou-a 
aos inglezes em 1549, e mandou arrasar as 
fortificações. Vauban e Napolcão tentaram 
restabelecel-as. Foi em Ambleteuse que o 
rei desthronado, Jayme u, desembarcou em 
1685. 

Amboino. Uma das ilhas Molucas, des- 
coberta em 1515 por Antonio de Abreu e 


Francisco de Abreu, enviados por Affonso de: 


Albuquerque a explorar os mares do Oriente. 
Tivemos ali occupação, mas não foi das Mo- 
lucas a ilha onde nos fizemos mais fortes. Os 
pontos principaes de nossa occupação das 
Molucas eram Tidor e Ternate. Os Hollan- 
dezes tomuram-n'a em 1607, e os Inglezes 
tomaram-n'a a elles cm 1790, e venderam- 
n'a depois à Hollanda, que ainda hoje a pos- 
suc. Tem um commereio opulento de especia- 
rias, e 60:000 hab. A sua capital, Amboino, 
com 7:000 hab. é tambem capital de todas 
as possessòes hollandezas nas Molucas. 

Amboise (Jorge, cardeal d’). Ministro 
de Luiz xn, n. em 1460, no castello de Chau- 
mont-sur-Loire, morto em 1510. Foi bispo de 
Montauban, arcebispo de Narbonne e de 
Ruão, cardeal e primeiro miustro de Luiz 
xi Apezar dos embaraços da guerra de Ita- 
lia, diminuiu os impostos, reformou a legis- 
lação, tomou medidas severas contra a vena- 
lidade dos cargos, poz em ordem as finanças, 
cse não deixou a reputação de um grande 
ministro, mostrou-se sempre homem honesto, 
patriota o desinteressado. Legado da santa 
sé em França, aspirou ao poutjficado, depois 
da morte de Alexandre, mas foi illudido pe- 
los maus consclhos do cardeal de la Rivéro 
que se fez eleger em sen logar. Morreu no 
convento dos celestinos em Liño. Ha d'elle 
publicadas as Cartas ao rei Luiz XII, Bru- 
scllas, 1712. 

Amboise (Francisco d’). N. cm Paris 
em 1550 c m. emiltennes em 1620. Foi pro- 
fessor do collegio de Navarra e conselheiro 
de Estado. Deixou a engraçada comedia in- 
titulada as Napolitanas, e algumas outras 
pocsias. A elle se deve uma edição das Obras 
de Abelardo, 1516, in-4.º 

Amboise (conjuração d’). Trama for- 
mado em 1560 pelos calvinistas e uma parte 
da nobreza franceza, para subtrahir o joven 
Francisco 1 à dominação dos Guise, arran- 
car o poder a estes, e assegurar o livre exer- 
cicio do protestantismo. Us conjurados ti- 
nham por chefe ostensivo La Renaudie, mas 
a alma do trama era, segundo dizem, o prin- 
cipe de Condé. O plano consistia em cairem 
armados sobre Blois, onde sc achava a córte, 
em ló de março. Prevenidos a tempo pelas 
revelações do advogado parisiense Avenclle, 
os Guise encerrarain-se com o rei no castello 
d'Amboise. La Renaudic, atacado quando se 
preparava para o ataque, morreu com as ar- 
mas na mão e os outros conjurados foram 
obrigados a entregar-se em 17 de março de 
1560. Muitos d'elles perderam a vida no ca- 
dafalso, e o proprio principe de Condé, para 
sua segurança, foi obrigado a aflirmar, de- 
baixo de juramento que não tomára parte 
alguma na conspiração. 
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Amboise. cidade do departamento d 
Indre-et-Loire; população total 4:578 ha: 
E dominada csta cidade por um admirav: 
castello onde nasceu e morreu Carlos viri. 
que serviu de prisão ao emir Abd-el-Kad-: 
desde 18148 até 1852. Tornam-se notave: 
egualmente dois edificios construidos ua r 
cha, de quatro andares cada um, desiguud:. 
pelo nome de Celleiros de Cesar, e finalmen: 
a capella de S. Florentino, erigida em liż.: 
que encerra um sarcophago curioso, aber: 
por diante, deixando ver o Christo deita] 
morto. À egreja parochial, edificada pur ~ 
Martinho, encerra o tumulo do duque « 
Choiseul; é celebre sobretudo pela conju' a 
ção de 1560 contra os Guise. Patria do je 
suita Commire. 

Ambracia, cidade da antiga Grecia 
no Epiro, hoje Arta, onde residia Pyrrh»:. 
rei do Ipiro. Foi fundada por Ambra:. 
augmentada por Augusto depois da batall:: 
de Actium; mas a fundação de Nicopoii 
fel-a abandonar. Hoje está em ruinas. 

Ambracia, cidade muito antiga da Lu- 
sitania. Data de 7614 A. C. em que foi fun- 
dada por uns povos do Epiro. Desde a inva- 
são dos barbaros do Norte, até D. Affonso vi: 
de Castella, esteve sujeita áqueiles povos- 
Foi tomada por este rei e reedificada eu: 
IH, c cingida de fortes muralhas em 11.5º. 
E banhada pelo rio Xerte. 

Ambriz (S. José), povoação importart” 
da provincia de Angola, na comarca a» 
Loanda. Tem bom presidio e porto de fav: 
accesso na foz dọ Loge ou Bomba. A sui 
colonisação principiou em 1840. Os portu- 
guezes occuparam-n'a em 1855. Todas a- 
edificações mais valiosas datam d'este anuo. 
O clima não é dos mais salubres. Attribie- 
se cesta circumstancia ás exhalações dum 
pan O desenvolvimento commercial de Ar.- 

riz é muito recente. 

Ambriz, Embrigc, rio dos Am- 
bres. Rio da Africa, no Congo, cuja fron- 
teira meridional é formada pela margem di- 
reita d'elle, como pela sua margem esquer- 
da, com a bahia do Sul da foz, é formada 4 
fronteira septentrional de Angola. Entre o 
Ambriz e o Cuanza estende-se o reino wo 
Congo. O Ambriz desagua no Oceano. 

Ambrosch (José Julio Athanasio), cru- 
dito e archeologo allemão ; n. em Berlim em 
1804, e m. em 1856. Foi recebido agregacv 
á universidade de Berlim em 1833, e prutva- 
sou em Breslau a archcologia e a philologi:. 
Este sabio que viajara na Allemanha e n3 
Italia, e colluborára na Descripção de Roera 
de Bunsen e Gerhard, deixou escriptos ubre 
as Antiguidades ctruscas (Breslau, 183%), = 
bre o Culto primitivo dos romanos (Breslan, 
1839), sobre os Livros de religião dos ruwa- 
nos (Bonn, 1843). 

Ambrosia, comida das divindade: do 
Olympo, que, segundo a fabnla, era nore re- 
zes mais doce que o mel, e produzia a immar- 
talidade. 

Ambrosiana (Bibliotheca) de Mila. | 
celebre collecção qne deve a sua existencia 
à munificencia do cardeal Frederico Borro- 
meu, arcebispo de Milão. Foi fundada vm 
1602, e aberta ao publico cm 1609, rece- 
bendo o nome de Ambrosiana em honra d: 
Santo Ambrosio arcebispo e padroeiro de 
Mihio. A idea do fundador cra annexar à» 
serviço da sua bibliotheca um collegio dº 
dezeseis eruditos e letrados, mas a falta de 
fundos reduziu esse numero a quatro. Um 
traduzia O grego, outro ensinava o hebreu, 
o terceiro era professor da lingua arabe, é o 
quarto fazia extractos de tudo quanto os au- 
ctores continham de precioso. Hoje a Bibi- 
theca Ambrosiana contém mais de Ga 
volumes impressos, e mais de 15:000 manus- 
eriptos. Ha egualmente annexa à hibliothecs 
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galeria de pintura, de estatuas, de an- 
tiguidades € de medalhas. Entre as obras 
notaveis que encerra a Bibliotheca Ambro- 
siana contam-se uns manuscriptos de Lco- 
nardo de Vinci, e um manuscripto de Virgi- 
lio anotado por Petrarcha. Os palimpsestos 
publicados de 1814 a 1816, por Angelo Mai, 
foram descobertos no precioso deposito do 
mosteiro de Bobbio da colleeção Ambro- 


siana. . 

ambrosio (Santo, um dos mais illus- 
tres po da Egre. i 
em 340 e m. em 397 Era filho de um dos 
prefeitos romanos da Gallia, 
consul e governador da Liguria e da Emilia 
cuja capital era Milão. Penetrado das ideas 
christãs, sem ter recebido ainda o baptismo, 
applicou-as 
cia, moderou O rigor das leis romanas, 
vernou não como proconsul, mas como bispo, 
quer dizer com doçura c mansidão evange- 
licas. Em Milão luctavam então o arianismo 
e o crédo de Nicea ; mas por morte do arce- 
bispo Auxencio (314) os dois partidos pro- 
vimos a disputarem & elei de um novo 
pastor, reuniram-86 n'um voto unanime em 
favor do magistrado civil eujas imparciali- 
dade, doçura e virtudes tinham podido apre- 
ciar. Esse voto manifestou-8€ n& acclamação 
unanime de todo o povo: Ambrosio bispo! 
Forçado a acceitar 0 pesado fardo do cpis- 
copado, apegar da sua longa resistencia, Am- 
brosio foi dentro de poncos dias ordenado € 
sagrado bispo. Dispôz de todos os seus bens 
em favor da Egreja e dos pobres, emanci- 
pou-se de toda a preoccupação mundana, en- 
tregou-se ao estudo das letras sagradas © 
consagrou as suas noites e os seus dias 208 
deveres do seu santo ministerio. Banto Agos- 
tinho, que lhe deveu a sua conversão e re: 
cebeu d'ello o baptismo descreve-o como o 
mais bello modelo d'esse episcopado chris- 
tão que era de algum modo a unica magis- 
tratura verdadeiramente digna d'esse nome, 
de violencia e de barbarie. 
A sua immensa auctoridade moral manifes- 
aria- 


dores. Um dos maiores actos da sua vida, O 
seu mais bello titulo de gloria, foi o seu pro- 
cedimento corajoso pata com Theodosio, 
uando este principe ordenou à matança de 
Phessalonica. Ousou defender sósinho os di» 
reitos da humanidade perante o Senhor do 
mundo, e escreveu ao imperador uma carta 
em que manifestava O seu horror por um 
attentado sem exemplo na historia, acerescen- 
taudo : haver abs 'lvição para o que 
tu fizeste... não ousaria celebrar o divino sa- 
críficio na tua presença. Theodosio só foi 
admittido à communhão pelo santo prelado, 
depois de uma longa expiação. Nos escriptos 
de Santo Amnrosio revellam-se à belleza 
moral do seu caracter, à doçura, 2 sensibili- 
dade, a uneção, & elevação de pensamento. 
A melhor edição das suas obras, entre as 
uaes são citados com lonvor 08 tratados das 
gens; Sobre os deveres dos padres; Contra 
a usura; Sobre a Fé; Sobre o Espirito Santo, 
etc., € a dos benedictinos, Paris, 386 -90. 
Foi clle o primeiro que regulou as fórmas 
dos canticos sagrados, € 0 rito ambrosiano, 
do que foi o creador, está ainda em uso em 
Milão. Attribue-sc-lhe, com pouca verosimi- 
thança o formoso cantico de acções de gra- 
, Te Deum, que se canta ainda em toda a 
christandade. | 
Ambrosio, arcebispo de Moscou, cujo 
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nome de familia era André Sertis Kamensky ; 
n. em 1708 e foi elevado á séde de Moscou 
em 1761. Era um prelado virtuoso e esclare- 
cido. Durante uma peste que devastavaMos- 
cou, ousou mandar tirar de uma capella uma 
imagem da Virgem, 4 qual o povo attribuia 
curas milagrosas, mas que, attraindo uma 
grande afluencia de eniermos, augmentava 
o contagio de um modo espantoso. Accusado 
de sacrilego por um povo em delirio,o vene- 
ravel pastor foi arrancado do altar e assas- 
sinado pelo scu proprio rebanho (1771). 

Ambrosio Anreliano, rei da Gră- 
Bretanha, descendente de uma familia ro- 
mana, morto em 508, n'uma batalha contra 
um chefe Saxonio. 

Ambrous, povo da Gallia transalpina, 
no tempo de Cesar. Combatteram contra Ro- 
ma com os Cimbros e 08 Teutonicos, © fo- 
ram exterminados ao mesmo tempo que estcs 
dois povos por Mario, proximo d'Aix na Pro- 
vença. 

ambubaias, nome quo 08 romanos 
davam ás mulheres de må vida, que assis- 
tiam ás festas como musicas e dançarinas. 

ambnia (A Santa), vaso sagrado, con- 
servado na cathedral de Reims, e que con- 
tinha o oleo que servia para à sagração dos 
reis de França. Segundo uma tradicção, fôra 
trazido do ceu por uma pomba, & rogo de 5. 
Remigio, por oceasião do baptismo de Clo- 
vis, em 496. Nem Grogorio de Tours, nem 
Fredegario, nem Avitus, nem Flodoardo, nem 
o proprio 5. Remigio fallam d'esse milagre, 
o qual é mencionado pela primeira vez nos 
escriptos de Hincmar, arcebispo de Reims, 

ne vivia no seculo 1x. Em 1793, o conven- 
cional Ruhl quebrou aquella reliquis a mar- 
telladas, na praça publica de Reims. Uma 
parcella do balsamo que ella continha foi 
milagrosamente encontrada para a sagração 
de Carlos x, cm 1825, e guardada n'uma nova 
ambula que se conserva ainda em Reims. A 
revolução de 1818 deixou-a 
mente no seu tabernaculo. 

Ameal, Riboira da Beira Baixa. Nasce 
proximo a Monsanto € entra no rio Monsul. 

Ameal, Ribeira do Alemtejo. Nasce na 
Fonte da Gamosa e entra na ribeira da Ave- 
nada. | 

Ameal. Ribeira da Beira Alta. Nasce 
junto à quinta da Moçafra e entra no Dão. 

Ameal. Ribeira da Extremadara. Nasce 
na. serra de Santa Catharina e entra no Na- 
bão, proximo 20 Prado. Recebe no seu curso 
os nomes de Infestinos, Moinho, Carvalheira, 
e Pias. 

ameal. Fregnezia da provincia do Doru- 
ro, concelho, districto e bispado de Coim- 
bra. 226 fogos. Oràgo 5. Justo. Está situada 
em um valle, na margem esquerda do Mon- 
dego. 

Amedo. 
concelho de Carrazeda, 
ça, arcebispado de Bragn. 
144 fogos. É atravessada por 
um que entra no "Tua, outro no Douro. Está 
situada em uma baixa nas abas da sorra do 
Roboredo. E notavel pela creação do bicho 
de seda. 

Ameias ou Amiaes: Freguezia da 
Extremadura, comarca € districto de Santa- 
rem. Patriarchado. Orago Nossa Senhora da 
Graça. 180 fogos. 

ameijocira. 

Ameilhon (Huberto-Pasca), erudito, 


Freguczia de "Traz-os-Montes, 
districto de Bragan- 
Orago S. Thiago. 
dois regatos, 


da Academia des prestou gran- 
des serviços ás sciencias jistoricas com prò- 
fundas investigações sobre diversas partes 
da historia antiga. Devc-se-lhe a continua- 
ção da Historia do Baixo Imperio de Le 
Beau, c entre 08 seus escri é muito €s- 
timada sobretudo a Historia do commercio € 
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da navegação dos Egypcios, sob os Ptolo- 
meus, 1706. 

Ameixal ou ameixial, Freguezia 
do Alemtejo, concelho de Estremoz, distri- 
cto e arcebispado de Evora. Orago 8. Bento. 
95 fogos. Está situada em upa campina. E 
banhada pelo rio Agua do Castello, motor de 
tres asenhas pertencentes à casa de Bra- 
gança. 

Amcixai ou Ameixial. Freguczia 
do Algarve, concelho de Loulé, distrieto de 
Faro. Orago Santo Antonio. SiT fogos. Está 
situada n'uma serra. Abunda em gados. Ba- 
nha-a o rio Vascão, que fórma a raia entre O 
Alemtejo e Algarve e entra no Guadiana. 

ameixal ou Ameixial. Villa do 
Alemtejo, concelho de Extremoz, distrieto € 
diocese de Evora. Orago Santa Victorin. 117 
fogos. Esti situada em uma planicie. E fer- 
til Encerra vestigios do dominio dos ara- 
bes. Entre outros, O Torreão, restos de um 
edificio d'aquellas cras; 2 fonte da Moura, 
dois lagos e outras ruinas. 

ameixia! (Batalha do). Como geral- 
mente é sabido, o facto glorioso da revolu- 
ção de 1640 não deixou de ter duras conse- 
quencias, que por muito tempo ainda sobre- 
carregaram Portugal. 

Não era natural, por um lađo, que a Hes- 
panha so deixasse ficar a sorrir de desdem 
vendo escapar-se lhe das mãos tão estimada 
presa; e por outro lado, que Portugal, tendo 
tido a coragem de arrojar de si heroicamente 
o jugo hespanhol, voltasse cobardemente as 
costas ao excreito que Filippe 1v mandava à 
disputar a nossa independencia. 

O) tratado dos Pyreneus permiltira ão rei 
Filippe concentrar toda a sua nnbiciosa 
attenção em Portugal, e assim O fez o mo- 
narcha hespânhol, principalmente desde o 
anno de 1659, ém que S€ coneluira à paz cn- 
tre a Hespanha e a França, e o anno de 
1663, em que o nosso assumpto nos obriga 
a collocarmo-nos- 

No dia 6 do maio d'esse anno agiu nova- 
mento de Badajoz O exercito commandado 
por D. João de Austria, filho natural de Fi- 
lippe iv. Passou O rio Caia, avistou no dia 
11 a praça de Fxtremoz e, recciando os seus 
oito mil defensores, caminhou para Evora 
que, .por mal guarnecida, se rendeu por cà- 
pitalação no dia 22. 

O general da provincia do Alemtejo, conde 
de Villa Flor, reuniu em Extremoz um eser- 
cito de 11:000 infantes, 3:000 cavallos e al- 
gumas boccas de fogo, fazendo parte d'este 
exercito alguns terços de inglezes e france- 
zes ao serviço de Portugal. 

Dirigiu o eonde de Villa Flor as suas tro- 
pas para Evora, mas, sabendo no caminho 
que esta cidade se havia rendido, pensou em 
collocal-as de modo que podessem cortar à 
retirada ao inimigo. 

Seguindo este plano, postou-se 0 exercito 
portuguez sobre a margem esquerda do rio 
Odigebe, não tardando » avistar, na margem 
direita, o exercito castelhano. No dia se- 
guinte, pela manhã, D. João de Austria ten- 
tou atravessar O rio, mas, sendo valente- 
mente repellido, desistiu da empreza e du- 
rante a noite fez retirar de Evora, occulta- 
mente, as suas bagagens. 

Apenas ao entreluzir da manhà tiveram 
os nossos generaes conhecimento d'esta dis- 
farçada retirada, e, apezar dos hespanhoes 
nos levarem uma hora de avanço, ao mesmo 
tempo que 08 castelhanos passavam O rio 
Ter na Venda do Duque passavam-no 08 
portuguezes em Evora Monte, seguindo 08 
dois exercitos à vista um do outro até ao 8i- 
tio do Amcixial. 

Queria D. João de Austria metter-se em 
Arronches para evitar uma batalha, até que - 
de Badajoz recebesse reforços, Ei o conde 


” 
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de Villa Flor, percebendo-lhe o intento, pro- 
curou na manhã do dia 8 de julho cortar-lhe 
o passo. D. João de Austria mudou, porém, 
de direcção; foi occupar as alturas do Amei- 
sinl desde os Ruivinos até ao monte da 
Granja. 

Os campos do Ameixinl, terreno feracissi- 
mo, povoado de hortas c pomares, distam de 
Extremoz 5 kilom. para o occidente. Ao 
oriente d'esta planicie desdobra-se uma longa 
cordilheira, que se ramifica até ligar-se com 
a serra de Souzel. 

O ponto mais elevado d'esta cordilheira 
tem o nome de Serra Murada. Segue-se o 
alto de Ruivinos, junto do qual ha uma gar- 
panta por onde as tropas ċastelhanas tinham 

e seguir. 

O nosso exercito occupava o topo das ser- 
ras que ficam para o lado de Extremoz. 

Aquelle era o local onde os nossos gene- 
raes queriam dar batalha, e n'este proposito 
mandou o conde de Villa Flor que o general 
de cavallaria Manuel Freire fosse com al- 

ns cavallos e dois terços de cavallaria 

esalojar alguns batalhões castelhanos que 
se achavam mais perto do nosso campo. 

Manuel Freire desempenhou-se brilhante- 
mente da sua commissão, desalojou da altura 
o inimigo, e, descendo à planicie, atacou 
um grande corpe de cavallaria, que marchava 
escoltando as carruagens. Retirou a tempo, 
por aviso do general de artilheria D. Luiz 
de Menezes, e assim foi que o seu arrojo não 
sofireu desaire. 

O conde de Schomberg, obscrvando que a 
cavallaria inimiga descobrira, por disputar 
aos nossos batedores uma posição importan- 
te, a sua artilheria e bagagens, quiz avan- 
çar com alguns esquadrões de cavallaria so- 
bre os castelhanos, mas o conde de Villa 
Flor, sabendo do movimento, mandou sus- 
tel-o, ficando Schomberg maguado por não 
poder effeituar um ataque que se lhe affigu- 
rava decisivo. 

Conheceu D. João de Austria que os ge- 
neraes portuguezes queriam dar batalha, e 
proclamou ás suas tropas, appellando para 
os seus brios militares; todavia, depois de 
algumas horas de debil tiroteio, D. João de 
Austria concebeu a idéa de fazer passar as 
suas bagagens para além do apertado passo 
do Canal, protegidas pela cavallaria, fazendo 
desfilar em seguida a infanteria pelas altu- 
ras, que lhe ficavam á rectaguarda, caminho 
de Arronches, onde, durante a noite, mette- 
. Tia todo o exercito a salvo. 

O conselho dos generaes portuguezes de- 
cidiu dar batalha immediatamente, atacando 
a cavallaria inimiga na planicie, e lançando 
a infanteria contra as formidaveis posições 
dos castelhanos. 

Assim se fez. 

A primeira linha de cavallaria portugue- 
za, commandada pelo general Manuel Freire 
de Andrada, tão impetuosamente avançou, 
que teve de retroceder, ficando o seu com- 
mandante mortalmente ferido. 

Simultaneamente, aproximava-se Affonso 
Furtado, com a primeira linha de infanteria, 
da montanha em que se achava D, João de 
Austria, montanha que pela direita atacára 
o terço de Tristão da Cunha, pela esquerda 
o tenente coronel Hut com os seus inglezes, 
e pelo centro os terços de João Furtado e 
Francisco da Silva. 

Intrepidamente resistiram os inglezes a 
uma força dc cavallaria castelhana, ao mesmo 
tempo que os portuguezes subiam pela en- 
costa, sem disparar um tiro, debaixo de um 
fogo mortifero. 

“endo-se o inimigo assaltado dentro de 
uma tapada, deu costas aos portuguezes, fu- 
- gindo tambem o proprio D. João de Aus- 
tria. 
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Entretanto, o corpo do commando do conde 
da Torre batia n'outra eminencia o inimigo, 
que teve de fugir em completa derrota. 

Por sua parte, Affonso Furtado tomava 
segunda e terceira eminencia, e, pretendendo 
fazer alto, pois que à retaguarda combatiam 
ainda grandes massas de cavallaria hespa- 
nhola com a portugucza, o enthusiasmo das 
tropas não lh'o permittiu; mas D. Luiz de 
Menezes, dirigindo-se a alguns oflicincs do 
terço de Francisco de Sousa, obrigou-os a 
assentarem-se, exemplo que os outros terços 
seguiram, seunindo-se-lhes logo o conde da 
Torre, e occupando todos os nove as altu- 
ras de onde haviam expulsado o inimigo. 

Na planicie durava, porém, ainda o com- 
bate entre a cavallaria, quebrando-se todos 
os esforços da nossa ante a superioridade 
numerica da castelhana. O conde de Villa 
Flor deu, n'este lance, ordem ao terço de 
Bernardo de Miranda Henriques para que 
se adcantasse até um outeiro, e d'ahi fizesse 
fogo sobre a cavallaria inimiga. 

Ao mesmo tempo, Diniz dc Mello e Cas- 
tro impellia os castelhanos sobre o estreito 
passo do Canal, por onde, caminho de Arron- 
ches, fugiram na mais completa desordem. 

Eram já então dez horas da noite. Os nos- 
sos abstiveram-se de ir sobre a cavallaria 
castelhana, não só por causa da treva, como 
por estarem de posse da caixa militar e sc- 
cretaria do inimigo, dos coches de D. Joio 
de Austria, e de mais vinte e cinco carrua- 

ens; do estandarte real e de quarenta ban- 

eiras; bem como de todas as bagagens dos 
castelhanos. 

O inimigo teve 4:000 mortos, entre os quaes 
muitos ofliciaes superiores, incluindo o conde 
de Charny. 

Os portuguezes perderam 1:000 homens, ce 
tiveram 500 feridos, entre os quaes, como já 
os o general Manuel Freire de An- 


A noticia da nossa victoria foi jubilosa- 
mente recebida pelo rei e por todo o paiz. 
D. Affonso vı ordenou logo que no sitio do 
Ameixial se levantasse um padrão comme- 
morativo da batalha, o qual tem a seguinte 


inscripção : | 
«No anno de 1663, a 8 de julho, reinando 
«em Castella D. Filippe iv, vindo D. João 
«de Austria scu filho, capitão general do 
«exercito d'aquelle reino, retirando-se com 
«elle da cidade de Evora, se formou n'este 
«sitio à vista do exercito de Portugal, que 
«o seguia, de que era governador D. Sancho 
«Manuel, conde de Villa Flor, que o accom- 
«metteu dando-lhe batalha, e destruindo o 
«exercito de Castella, em que vinha toda a 
«nobreza d'ella, ganhando-lhe toda a arti- 
elheria, e grande quantidade de carruagens, 
«que o acompanhavam. E para memoria de 
«tão glorioso successo, mandou el-rei D. Af- 
«fonso vi, pôr aqui este padrão, que é o lo- 
«gar em que se deu e venceu a batalha.» 


Ao passo que nós folgavamos com a victo- 
ria do Ameixial, a côrte de Madrid recebia 
desabridamente D. João de Austria, o gene- 
ral vencido. 

A lição foi por tal modo severa para os 
castelhanos, que durante todo o anno de 
1664 apenas ousaram pôr cêrco a Castello- 
Rodrigo, de onde o general da Beira, Pedro 
Jaques de Magalhães, os rechaçúra, como 
ainda hoje testemunha a cruz de Pedro Jac- 
ques, junto da Matta de Lobos. 

Todavia ainda deviam passar mais qua- 
tro annos de guerra até que de todo, e com- 
pletamente, sc firmasse à independencia por- 
tugueza. 

Ameixial. V. Ameixal. 

Ameixecira, Serra da Extremadura, 


AME 


situada na fregueria do mesmo nome. 
cultivada. 

Ameixocira. Freguezia da Extrerr 
dura, termo de Lisboa, concelho dos Olivae 
Orago Nossa Senhora da Encarnação, 61 f 
gos. Está situada numa eminencia, d'on 
se descobrem panoramas encantadores. É 
outro tempo EA Funchal e pertence: 
à freguczia do Lumiar. A antiga capelli 
d'este logar, e que serviu de matriz até 1tth 
foi recditicada e augmentada por D. Pedro 53 
Tem-se encontrado n'esta freguezia vestia 
gios de construcções dos celtas e dos mv 
ros. À egreja actual é adornada por algu 
quadros do celebre pintor Bento Coelho 
Silveira. Corre por este sitio um rio do mesa 
mo nome, que separa a freguezia da de Odi+| 
vellas, e é atravessado pelas pontes da Pos 
voa e de Odivellas, ambas de cantaria. | 

Ameixoeira ou Ameijocira. Sitio 
da freguezia de Nossa Senhora da Graça da 
Abrigada, no concelho de Alemquer. Teves 
uma egreja, cuja construcção era magnifica, 
e sobretudo notavel polos azulejos que lhe 

uarneciam as paredes. À respeito da tun- 
ação d'este templo ha differentes tradições. 

Amelgard, padre belga, que vivia em 
Liege no fim do seculo xv. Foi elle, segundo 
dizem, o encarregado por Carlos vm da re- 
visão do processo de Joanna d'Arc. Existe 
com o seu nome uma historia d'esse princi- 
pe que outros attribuem a Basin, e uma his- 
toria de Luiz xr, manuscripto inédito con- 
servado na Bibliotheca imperial. 

Amelia, imperatriz do Brazil. N. esta 
illustre princeza em Munich em 31 de julko 
de 1812. Foram seus paes o glorioso Euse- 
nio de Beauharnais, duque de Leuchtenberg, 
e a princeza Augusta Amelia filha de Mazı- 
miliano 1 de Baviera, apontada nas Memo- 
rias de Napoleão como sendo a mais formosa 
e a mais virtuosa princeza do seu tempo. 

Amelia Augusta Eugenia Napoleão se cha- 
mou na pia baptismal a excelsa filha de tão 
illustres progenitores, destinada a não des- 
merecer em si os epithetos de formosa e vir- 
tuosa com que.sua mile havia sido caracte- 
risada pelo maior capitão d'este seculo. 

A princeza D. Amelia era effectivamente 
uma das mais formosas damas do seu tempo 
Quando em 2 de agosto de 1829 casou com 
D. Pedro 1, imperador do Brazil, o esplendor 
da sua belleza causou um verdadeiro des- 
lumbramento na côrte do Rio de Janeiro, e 
o proprio esposo patentcou o seu assombro 
nas producções pocticas em que o estro se 
lhe expandiu; corre impresso um soneto que 
D. Pedro compôz e mandou publicar dedi- 
cado pelo apaixonado consorte á sua gentil 
noiva, soncto em que o imperador se revela 
menos habil como poeta do que annos mais 
tarde se mostrou intrepido como iro, 
mas que em todo o caso denuncia a sua 
ardente paixão pela imperatriz. 

Quanto á sua condição de virtuosa, que o 
diga o testemunho de Portugal, em cujo fe- 
gaço annos e annos esta nobre princeza se 
aninhou; que o di no Brazil ainda hoje 
repercutidos os echos da saudade que deixou 
entre os desvalidos da fortuna a quem cari- 
nhosamente soccorria, quando em 1831 o im- 
perador D. Pedro desceu os degraus do throno 
abdicando a corôa em seu filho para correr 
simples pe de Bragança em defesa dos 
direitos da filha, inaugurando assim aquella 
esplendida epopća que começou na ilha Ter- 
ceira e terminou gloriosamente em Evora- 
Monte. 

A princeza Amelia dizendo como seu es- 
poso um adeus eterno quelle formoso pai 
onde só venturas tinha encontrado no thala- 
mo e no throno, estremecida como era pelo 
consorte e adorada pelos subditos, a princeza 
Amelia trocando agora a corôa de imperatriz 
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pelo titulo de posa de Bragaiça foi com 
«ua enteada, & in antil rainha D. Maria u de 
Portugal, viver no exilio em quanto seu es- 
forçado esposo caminhava de triumpho em 
triumpho na arriscada lucta em que atravez 
de mil provações denodadamente se empe- 
uhou. 

Foi em França que no dia 1.º de dezem- 
bro de 1831 lhe nasceu à princeza D. Maria 
Amelia, primeiro e unico fructo do seu con- 
sorco. 

Em 22 de setembro de 1833, libertada já 
do jugo miguelista Lisboa e grande parte de 
Portugal, aportava no Tejo a imperatriz 
Amelia trazendo a seu lado a joven rainha 
de Portugal sua gentil enteada. 

Parecia que volveriam denovo a8 alegrias 
dos primeiros annos& indemnisal-a das amar- 
guras do exilio. Restituida ao affecto do es- 
poso, € cercada pelo respeito enthusiastico 
de um povo que sabia por tradição o valor 
precioso de um thesouro tal de virtudes, nin- 
guem suspeitaria por certo 08 transes dolo- 
rosos que lhe estavam destinados. Se as es- 
peranças tinham brotado florentes, curta foi 
a illusão ! 

Em 24 de setembro de 1854 fallecia-lhe 
no verdor dos annos, quasi repentinamente, 
o idulatrado esposo. R 

Seis mezes depois seguia-se novo motivo 
de lagrimas a juntar-se a0 primeiro; era seu 
irmão o principe Augusto de Leuchtenberg 

- que deixava na viuvez a Rainha de Portu- 
gal quando poucas semanas tinham apcnas 
decorrido do seu auspicioso noivado. 

Restava-lhe a filha, a sympathica prince- 
za Maria Amelia, para n'ella d'então por 
diante concentrar todos os seus disvelos: — 
a morte comprazia se em derrubar-lhe con- 
secutivamente aquelles a quem à desditosa 
Imperatriz mais queria; em fevereiro de 
1853 morria na ilha da Madeira victima de 
tuberculose a gentil menina. 

N'esse mesmo anno fallecia a virtuosa 
Rainha de Portugal D. Maria 11; em 1859 
succumbia a adoravel Estephania de Hohen- 
zollern esposa do chorado rei D. Pedro v; 
em 1861 este e seus dois irmãos. 

A Imperatriz vivia, desde muito, concen- 
trada no seu lar, e entregue exclusivamente 
a praticas caridosas; mas estes golpes do- 
lorosos ferindo-a successivamente no mais 
intimo d'alma acabaram por lhe compromet- 
ter melindrusamente o seu estado até que 
em 26 de janeiro de 1873 falleceu no pala- 
cio que habitava em Lisboa (no Largo das 
Janellas Verdes), victima de uma lesão de 
coração a qual começara a denunciar-se por 
occasião da morte do Imperador D. Pedro. 

A imperatriz dava do seu bolsinho avul- 
tado numero de esmolas e pensões; fundou 
um hospital na ilha da Madeira; protegeu 
disveladamente os asylos da infancia desva- 
lida, indo ella pessoalmente (emquanto a8 
forças corporaes lh'o permittiram) indagar 
do aproveitamento das creancinhas, ami- 
mal-as e soccorrel-as. | 

Por sua morte, além d'estas instituições 
muitas outras de natureza analoga foram 
contempladas no testamento da virtuosa 
princeza, cujos restos mortaes jazem no Car- 
neiro de 8. Vicente de Fóra a par dos que 
ella em vida mais estimára. 

Amelia, cidade do reino de Italia ao 
N. O. de Spoleto; 5:500 hab. Séde de um 
bispado. Era a Ameria dos romanos, uma 
das cidades mais antigas da Ombria, patria 
de Roscius, amigo de Cicero. 

Amelia, ilha dos Estados Unidos, no 
Oceano Atlantico, na Costa oriental da Flo- 


rida ; solo muito fertil; porto excellente. 
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a morte de Jesus (texto de Kausler) uma ora- 
toria citada como um trecho extremamente 
notavel. 

Amelia, duqueza de Saxe-Weimar, viu- 
va do duque Ernesto Áugusto Constantino; 
n. em Italia em 1739, e morreu cm 1808. Du- 
rante o seu governo prosperaram € floresce- 
ram o commercio € & industria, as artes € 
as letras, creou muitos estabelecimentos uteis, 
e fez da sua capital a Athenas da Alemanha 
fixando na sua côrte os mais bellos genios 
contemporancos, Wieland, Goethe, Herder, 
Muscus, Scbiller etc. Em 1775 entregou as 
redeas do governo a seu filho, e em 178 fez 
uma viagem å Italia na companhia do illus- 
tre auctor do Werther. 

Amelia (Maria Frederica Augusta) ir- 
må do rei da Saxonia Frederico Augusto II, 
nascida em 1794. Em 1810 houve um mo- 
mento.à idéa de a casar com Napoleão. Cul- 
tivou as artes, & poesia e à musica. Os seus 
dramas e as suas comedias, representadas 
sob o pseudonymo Amelia Heitor, tiveram 
nas scenas da Allemanha O mais brilhante 
successo. As suas obras dramaticas, publi- 
cadas em Dresde (1837-42) foram em parte 
traduzidas para o francez por M. Pitre-Che- 
valier. 

Amelin, romance de Fielding, publica- 
do em 1751, e que foia sua ultima obra im- 

rtante. 

Amelic-les-Bains. aldeia do depar- 
tamento dos Pyreneus-Orientacs, à D kil. de 
Ceret. Magnifico estabelecimento de aguas 
thermaes e sulphureas, conhecidas desde à 
epocha romana. 

Amelot de la Houssaye (Abraham 
Nicolau), publicista, nascido em Orleans em 
1634, morto em Paris em 1706. E auctor de 
uma Historia do governo de Veneza, 1676, de 
differentes. traduções e de umas Memorias 
historicas, Paris, 1122. Historiador verdadeiro 
e consciencioso, mas de um estylo severo € 
pouco correcto. 

amendoa. Villa da Beira Baixa, co- 
marca da Certã, districto e bispado de Cas- 
tello Branco. Orago Nossa Senhora da Con; 
ccição. 314 fogos. Está situada n'um alto. É 
antiquissima. Os romanos chamavam-lhe 
Amindula. 

Amendoeira, Pinho Velho € 
Gradissimo, Freguezia de Traz- os- 
Montes, districto e bispado de Bragança- 
Orago S. Nicolau. 128 fogos. Está situada 
n'uma baixa. Pertenceu aos romanos de cujo 
dominio se teem encontrado vestigios. 

Ameno (Francisco Luiz). N. a 16 de 
março de 1713 na povoação de Argozello, 
comarca de Miranda do Douro, provincia de 
Traz-os- Montes. Foram seus pães Antonio 
Portuguez e Izabel Luiz. 

Depois de haver estudado preparatorios, 
o mais temeroso dos quaes erą n'aquelle 
tempo o latim, pela profundidade com que 
realmente se estudava, passou à matricular- 
se em 1727 na faculdade de Direito Canoni- 
co da Universidade de Coimbra. 

Sobrevieram, porém, obstaculos extranhos 
å sua vontade, © O nosso academico desan- 
dou para Lisboa com O proposito de provêr 
d'algum modo å sua subsistencia. Mas se 08 
fados lhe não haviam sido a nos sin- 

ceiraes do Mondego menos 9 toram à beira 
do Tejo, na cidade de Ullysses, como n'aquel- 
le tempo se dizia. 

Francisco Luiz Ameno teve de lançar mão 
da triste vida do professorado, € abriu aula 
de primeiras letras e grammatica latina. Na- 
turalmente porque o magisterio rendia pou- 
co, ou como quer que fosse, a0 cabo d'algum 
tempo estabeleceu Ameno na capital uma 
oficina typographica em & qual, durante cin- 
coenta annos, se imprimiu grande numero de 
obras, e algumas de merecimento. Não cu- 


rava apenas o nosso homem de melhorar ma- 
terialmente a sua oficina, que era uma das 
melhores de Lisboa n'aquelle tempo ; esere- 
via elle proprio em diversos generos, e col- 
leccionava 08 livros dos outros, deixando por 
gua morte uma escolhida bibliotheca, a qual 
depois se dispersou não sabemos como. 

Algumas das obras de Francisco Luiz 
Ameno ficaram manuscriptas ; entre as im- 
pressas merece especial menção O Indice ge- 
ral de todos 08 appellidos, e cousas notavess 
que se compreendem nos desenove tomos da 
Historia genealogica da Casa Real portu- 
gueza (Lisboa, 1749) pelo auxilio que presta 
ás pessoas que teem de compulsar esse Vas- 
to, e ainda hoje curioso, repositorio de no- 
ticias historicas. Às outras obras de Ameno 
não valem tanto. São novenas de santos, 
traducções de operas, um compendio para 
eschola primaria intitulado Eschola nova, 
umas Horas da semana santa, e um Ma: 
chronologico, que contém as principacs epo- 
cas da historia de cada um dos povos. Cum- 
pre observar que à maior parte d'estas obri- 
nhas sairam com nomes suppostos, alguns dos 
quacs dão o anagramma perfeito de rancis- 
co Luiz Ameno. 

Foi elle tambem, segundo parece, que rea- 
lisou em 1754 os primeiros ensaios da pu- 
blicação dos Almanachs de Lisboa. 

Finalmente, não viveu inutil este homem 
ilustrado si rendeu a alma ao creador no 
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anno de 1793 

Aménophis, nome commum a muitos 
pharaós do Egypto. O mais conhecido é Amé- 
nophis 1, talvez O Memnon dos Gregos, cuja 
estatua em Luqsor, produzia sons harmonio- 
sos, quando a feriam Os primeiros raios do 
sol Um outro Aménophis é designado como 
o pharaó que perseguiu 08 Hebreus e o8 ex- 
pulsou do BYRE. 

amenta (Nicolau), litterato italiano, n. 
em Napoles em 1659, e m. em 1719. Ha d'elle 
sete comedias em prosa, poesias diversas e 
algumas satyras. 

Amenthés ou Amenthis. nome que 
os Egypcios davam ao logar para O gua se 
dirigiam as almas depois da morte. epois 
de terem abandonado a sua habitação ter- 
restre, as almas apresentavam-8€ successi- 
vamente ás divindades que tinham o amen- 
this nas suas attribuições; em seguida com- 
pareciam perante O supremo juiz Osiris, que 
pesava n'uma balança as boas e as mås acçoes 
do defuncto, e pronunciava em seguida a sua 
sentença. 

Amerbach (João), impressor de Bâle, 
celebre sobretudo pela sua edição de Santo 
Agostinho (1506) na qual empregou um typo 
que os typogra hos chamam ainda santo 
agostinho. Seu lho mais velho Amerbach 
Bonifacio, foi um sabio distincto. 

Amerbach (Vitus), um dos maiores s8- 
bios do seu seculo, nascido em Baviera em 
1487, e morto em 1557. Foi durante algum 
tempo um dos mais ardentes partidarios de 
Luthero, mas entrou de novo para O seio da 
Egreja catholica e foi nomeado professor de 
philosophia na universidade de Ingolstadt. 
As suas obras mais notaveis são 08 commen- 
tarios sobre os Oficios de Cicero e sobre & 
Arte poetica de Horacio. 

Amer Biakham Allah (Abu-Ali- 
Al-Mansour), setimo kalifa fatimita do Egy- 
pto; n. em 1095, e m. em 1130 (524 da he- 
gira). Aos cinco annos de edade succedeu à 
seu pae, pelos cuidados do vizir Afdol, que 
exerceu todos os direitos da soberania du- 
rante o seu reinado. À sua administração foi 
a edade de ouro do Egypto. Comtudo Amer 
quiz libertar-se da escravidão em que O ti- 
nha o seu vizir, € mandou-o assassinar em 
1125 e apoderou-se de todos os seus bens. | 
Alguns annos depois, morreu egualmente 8s- 
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sassinado pelos parentes da sua victima. Este 
principe era instruido c cultivava as letras, 
mas a historia censura lhe a sua crueldade, 
a sua dissimulação, o seu orgulho, c a sua 
ingratidão. 

America. Denominada tambem Novo 
Sto on Novo Continente, a America é das 
cinco partes do orbe a que está no futuro 
(e num futuro talvez não muito distante) 
destinada à scr o nucleo do grande movi- 
mento social. À Asia teve o seu importan 
tissimo papel na historia da humanidade 
constituindo o berço das civilisações. Teve-o 
a Africa na super-excitação de seiva e de 
vida que revelou no Egypto e ninda em va- 
rios ontros pontos da sua peripheria. A Eu- 
ropa tem, desde muito, sido e continua a ser, 
como vemos, um tumultuar incessante de 
conquistas moracs e intellectuaes. Segue-se 
na ordem natural n esplendida e luxuriante 
America, O paiz dos grandes arrojos e dos 
grandes commettimentos, como physicamente 
a creou a natureza o paiz das grandes fio- 
restas e dos grandes rios, o paiz das longas 
cordilheiras e das deslumbrantes maravi- 
lhas. O 

Banhada ao norte pelo Oceano Glacial Ar- 
etico, ao sul pelo Oceano Austral, ao nas- 
cenie pelo Oceano Atlantico, 20 poente pelo 
Pacifico e pelo estreito de Behring, que a 
separa da Ásia, a America é principalmente 
constituida por duas enormes peninsulas uni- 
das entre +i pelo isthmo de Panama, isthmo 
percerndo desde 1855 por um caminho de 
ferro, que auxilia o transbordo do Oceano 
Atlantico para o Pacitico, emquanto se não 
realisa o plano gigantesco de cortar aquella 
lingua de terra por um canal que faça com- 
municar os dois grandes Oceanos. 

Além d'esta parte continental, acerescem 
siada a parte insular especialmente consti- 
tuida peles archipelagos do golfo do Mexi- 
co, € us regioes polares tanto do sul como 
do norte, em cuja exploração os gelos eter- 
nos tem dittcultado e estorvado as heroicas 
tentativas de atrevidos exploradores. 

A parte continental mede proximamente 
15:009 kilom. na sua maior extensão do N.a 
S, c, dividida pelo isthmo de Panamá em 
duas visiás regiões (America do Norte e 
America do Sah, apresenta 5:200 kilom. na 
maior largura da primeira e 4:861 na da se- 
guiada. A cada uma d'estas duas porções 
acerescem ninda como annexos (uns fazen- 
do parte da America Septentrional, outros 
da Meridional) os vastos terrenos insulares 
e os polares inexplorados. 

A America Septentrional abrange cinco 
divisvcs principaes: a Groenlandia, a Ame- 
rica Ingteza ou Nova liretanha, os Estados 
Unidos, o Mexico e a denominada America 
Centrat (que abrange as cinco republicas 
de Guatemala, Salvador, Honduras, Nicara- 
gua e Costa kica). 

A America Meridional abrange doze divi- 
ses, a saber: Nova Granada ou Colombia, 
Venezuela, Equador, Guyana, Brazil, Peru, 
Doliveas Confederação Argentina ou de La 
Piata, Paraguay, Uruguay, Chili e Patago- 
nia. | 

Além d'estas dezescte principaes divisões, 
ha ainda disseminado pelos quatro Oceanos 
que banham o continente americano grande 
numero de ilhas, entre as quaes avulta espe- 
cialmente o grande archipelago das Anti- 
lhas. | 

O systema orographico da America é es- 
sencialmente constituido pela longa cordi- 
lheira que se estende de norte a sul (a maior 
cordilheira do globo), e que começando com 
a designação de Montes Rochosos, toma suc- 
cessivamente os nomes de Serra Madre, 
Cordilheira de Anahuac ou do Mexico, e 
Cordilheira da America Central, até vir for- 
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mar na America Meridional a magestosa Cor- 
dilheira dos Andes, constituindo "uma com- 
pridissima cadeia de montes, cujos pincaros 
so no Himalaya encontram rival, e onde 
abundam as crateras vulcanicas. D'esta longa 
cadeia destacam-se para leste duas notaveis 
ramificações, uma na America do Norte que 
se vae ligar nos Montes Alleghanys ou Apa- 
laches, e outra na America do Sul que vae 
anastomosar-se com a Serra do Espinhaço. 
Afora estas, ha ainda outras cadeias nota- 
veis, embora secundarias. 

Rios e lagos são n'esta parte do mundo 
abundantissimos. Entre os mnitos rios im- 
portantissimos, que a sulcam, conta a Ame- 
rica o Mississipi e o Amazonas; a estes dois 
associa-se naturalmente o La Plata, notabi- 
lissimo pela extraordinaria amplidão da sua 
foz. E, sc a Asia lhe disputa a primazia pelo 
maior lago do mundo (o Mar Caspio), em 
compensação a America ofterece uma serie 
de lagos gigantescos uns apoz outros, for- 
mando, particularmente nas regiões septen- 
trionaes, uma verdadeira rede. 

Por um lado florestas virgens prodigiosas, 
por outro lado vastas planicies onde chega a 
perder-se não só a vista mas o pensamento, 
— uma flora opulentissima acompanhando as 
diversas graduações climatcricas que a Ame- 
rica otterece desde as regiões borenes até à 
zoua tropical, uma fauna esplendida que vae 
além do que a imaginação póde phantasiar, 
— um solo inexgotavel em riquezas mincraes, 
onde predominam o ouro da California, a 
prata de varias localidades, o mercurio do 
Peru, o cobre do Chili e de Cuba, o ferro e 
a hulha dos Estados Unidos, finalmente as 
pedrarias finissimas do Brasil, que entre as 
preciosidades que tem fornecido a todo o 
mundo produziu o maior diamante que se 
tem visto, — tudo isto sommado faz da Ame- 
rica um paiz surpreheudente! 

Junte-se uma fertilidade espantosa e um 
clima que, sc ainda hoje em varios sitios tem 
por contratempo as febres miasmaticas e es- 
pecialmente a febre amarella, gosa em todo 
o censo de condições muitissimo superiores às 
do territorio africano, c acabará um dia por 
se tornar completamente salubre, quando se 
realisarem os melhoramentos sanitarios, que 
a sciencia aconselha, e para que o espirito 
emprchendedor dos americanos se não recu- 
sará aos maiores sacrifícios. 

A Christovio Colombo se attribue o des- 
cobrimento da America: — mas foi elle de- 
veras o scu descobridor? questão é esta que 
tem sido muito ventilada, e ainda ultima- 
mente o sr. Luciano Cordeiro apresentou um 
trabalho a esse respeito, escripto em fran- 
cez e intitulado De la part prise par les Por- 
tugais dans la découverte de l’ Amérique, opus- 
culo em fórma de carta dirigida em 1875 ao 
Congresso. Internacional dos Americanistas. 
N'este livro põe o auctor de pé os argumen- 
tos que ha para demonstrar, que não são só 
aquelles geralmente apontados pela historia 
depois de Colombo os unicos navegadores 
portuguczes que visitaram ce exploraram 
uquellas paragens, mas que inclusivamente 
antes de Colombo aportar na America, arro- 
jados nautas do nosso paiz tinham já adqui- 
rido conhecimento d'aquellas longinquas re- 
giões, e de suas cartas e seus roteiros apro- 
veitou o intrepido genovez quando em 1492 
se aventurou pelos mares do Occidente. 

Quer isto dizer que lhe não pertence a glo 
ria de haver precisa e definitivamente mar- 
cado a existencia d'aquelle paiz? 

Não. 

A gloria fica-lhe immarcescivel. 

Até Colombo existiam vagas e mal defini- 
das noções d'aquellas paragens, embora já 
para navegadores portuguezes não fossem 
ellas um simples sonho. Os proprios portu- 
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guczes foram precedidos pelos seandinavos: 
que na America penetraram pela Groenlan- 
dia e pelos indios que pelo estreito de Beb.. 
ring terão lú penetrado tambem. Os proprias 
antigos tinham d'esta região desconhecida 
um como presentimento vago. 5 

Que significa isto? que ao genovez Chris- 
tovão Colombo pertence a gloria de haver 
definitivamente resolvido marcar a situscio, 
d'estas novas terras, ce que a humanidade foi. 
uma injusta dando a este novo mundo o m- | 
me de America só porque Americo Vespucci». 
(que apenas a visitou depois de Colombe Y. 
foi o primeiro a dar noticias circumstancia - 
das da sua viagem a estas terras. 

Colombia, mandava & gratidão e a justiça, 
que fosse o nome d'este novo continente, © 
entretanto entendeu-se que para glorificar a 
memoria do illustre genovez bastava dar 
aquella denominação a uma republica da 
America Meridional c a um districto dos Es- 
tados Unidos! 

De todas as investigações, porém, feitas 
sobre estc assumpto, ha tambem a concluir 
que entre os afoutos navegadores, que ante- 
riormente a Colombo concorreram directa nu 
indirectamente para o descobrimento da A mic- 
rica, 08 portuguezes figuraram em primeira 
plana e tomaram uma parte importantissima. 

E não só no descobrimento mas na colori- 
sação, mas na civilisação da America, o pa- 
pel de Portugal foi deveras esplendido. Per- 
tuguezes, hespanhoes, inglezes, francezca, 
hollandezes, dinamarquezes e russos pega- 
ram concomitantemente na America, e fize- 
ram das varias partes d'este novo mundo 
um aggregado de colonias, com a diferença 
porém de que, emquanto algumas nações t9- 
mavam a palavra descobrimento como sym- 
nymo de conquista, Portugal entre todas ei- 
las pode ufanar-se de haver sido a potencia 
que mais carinhosamente tratou os seus tu- 
tellados e mais em geral contribuiu para 3 
civilisação d'aquellas promettedoras regics. 

Leia-se a historia e confronte-se: —em- 
quanto nas colonias hespanholas, por exem- 
plo, se commettiam horrores inspirados peis 
cubiça insaciavel dos conquistadores, nó» li- 
mitámo-nos a civilisar pela pratica das mis- 
sves as hordas sertanejas das Indias selva. 
gens. 

Mais tarde succedeu, o que? 

Irem as colonias americanas revoltando-se 
quasi todas, umas apoz outras, contra o do 
minio europeu, e constituindo-se em estado: 
independentes. | 

O Brasil, que nós possuiamos, foi uma da: 
ultimas colonias da America a reivindicar a 
sua autonomia, e mais tarde a teria preten- 
dido se não fosse em 1807 a fuga da cáórte 
portugueza para o Rio de Janeiro. Posta, 
porém, de parte a questão de mais tarde ou 
mais cedo, é certo que o Brasil tinha infalh- 
velmente de constituir-se independente. 

Mas o que ha deveras muito notavel na 
constituição da sua autonomia, e que abona 
o que fica dito Acerca da parte altamente ci- 
vilisadora com que nós contribuimos para v 
desenvolvimento da America, é o seguinte: 
— emquanto todos os outfos paizes se con- 
stituirum em republicas (a ponto de serem 
sempre coroadus de mau exito quaesquer ten- 
tativas no sentido de trocar a fórma repu- 
blicana pela monarchica), o Bresil é o unico 
paiz onde a fórma monarchica se tem con- 
servado; quer dizer: os outros paizes vivian 
fustigados e opprimidos sob aquelle regimeu 
e sucudindo a tutella oppressiva sacud'ram 
o emblema d'essa tutella porque nada en- 
contravam n'elle que lhes aproveitasse; ò 
Brasil tão feliz sc julgou com a doçura ds 
tutella exercida em nome da monarchia, que 
mesmo ao constituir-se sobre si conservou de 
bom grado aquella fórma de governo em que 
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encontrava senão beneficios: o Brasil 
ando-se independente não fez senilo pres- 
dir da tutclla por se julgar chegado à 
aioridade ; as outras colonias revoltando-se 
utra o dominio das metropoles tiveram ape- 
as em vista sacudir um jugo-que as oppri- 
ja. 

Hoje a America é constituida por 85 mi- 
ves de habitantes, entre os quacs figuram 
r uma pequenissima fracção os indigenas. 
Vesta população encontram-se hoje repre- 
ntadas todas as raças humanas, começando 
typo fiuo e caucasico das mimosas belda- 
es femininas em que abundam os Estados 
‘nidos e acabando no typo ethyopico da 
raça negra, ou nos Pelles Vermelhas das hor- 
s selvagens, on nos organismos infezados 
hediondos dos Esquimaus. è 

No tocante a religiões pode dizer-se que 
odas (à excepção da mahometana) tem re- 
resentantes na America, juntando-sc ainda 
às que d'outros paizes importaram as que 
h'esta parte do mundo tem brotado, taes são 
as seitas do methodismo, do baptismo e do 
mormonismo. À que mais adeptos tem é a 
religião catholica, e abaixo d'essa a protes- 
tante. 

Hoje aiuda alguns pontos da America fi- 
guram como colonias da Europa: n'esses do- 
t mina a fórma governativa que a metropole 
| lhes impõe. Nas partes autonomas domina a 
: forma republicana, com excepcão unicamente 
' do Brasil que constitue um imperio sob a 

fórma monarchico-representativa. 

As regiões sertanejas occupadas pelas tri- 
bus selvagens, essas regulam-se pelas suas 
leis especiaes, que muitas vezes differem de 
tribu para tribu. 

O que foram, c que papel representaram 
alguns dos primitivos habitantes da Ame- 
rica, ponto é esse que está ainda h je a es- 
tudar-se, podendo todavia afliançar-se desde 
Já, pelos monumentos que deixaram, ter sido 
notavel o estado de perfeição que attingiram. 

A America é hoje uma agglomeração de 
povos em começo:: quem sabe adivinhar as 
alavancas poderosas com que taes elementos 
contribuirão um dia para n grande obra da 
civilisação ? j | 

Incipientes como são estes povos, e suidos 
por assim dizer, ha pouco, das faxas infantis, 
apresentam-se já hoje na litteratura 'c na 
sciencia, na industria e nas artes, como Ar- 
rojados e briosos campeces do progresso so- 
cial, — facto que constitue uma verdadeira 
gloria para a Europa, como pode ser gloria 
para um pae rever-se nas perfeições dos fi- 

os. 

America central (Republica federal 
da), antiga confederação das cinco republi- 
cas de Guatémala, Costa-ltica, Honduras, 
Nicaragua e 8. Salvador. É limitada ao O. 
pelos Estados de Chiapa e d'Oaxaca; ao N. 
pelo Yucatan, pela colonia ingleza de Balize 
e pelo mar das Antilhas; a E. e ao SO. pelo 
nar das Antilhas e pelo departamento co- 
lombiano do Isthmo; ao 8. e no SE. pelo 
grande Occano. A população compõe-se de 
1.500:000 hab. brancos, mulatos e pretos 
cspalhados por uma superficie territorial cal- 
culada em 16:740 legoas quadrad::s. Es- 
fas cinco provincias, que formavam a capi- 
tania de Guatémala, proclamaram a sua in- 
dependencia em 1821. Em 1823, foi decreta- 
da por um congresso de representantes d'es- 
sas CINCO provihcias, a confederação da Ame- 
rica central. Em 21 de março de 1847, o 
Guatémala foi o primeiro a separar-se da 
confederação, proclamando-se Republica in- 
lependente e soberana. 

Americanas (Linguas). Balduãos tem 
sido até hoje os esforços da scienzia moder- 
1a para bem determinar a origem das lin- 
ruas americanas, como de resto dificil é tam- 
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bem determinar precisamente a origem dos 
povos indigenas da America. 

O lavor constante dos investigadores tem 
todavia chegado a dividir as linguas ameri- 
canas em seis grupos, comprehen:lendo varios 
dialectos e sub-dinlectos. 

Estes giupos são: — 1.º os idiomas dos 
Esquimaus (d'esses o mais conhecido é o 
groentandez); 2.º os idiomas fallados pelas 
tribus que habitam entre o Atlantico, o Ama- 
zonas, o Pacifico e o territorio de Guatemala 
ni o caraiba, o tamanoca, etc.); 
5.º as linguas guaranis, falladas pelos que 
habitam entre o Atlantico, os Andes, o Ore- 
noco e La Plata (comprehendem o guarani, 
o camacan, o payagua, O guaycurus, etc.); 
4.º as linguas mexicanas (comprehendendo o 
nalualt ou mexicano fallado pelos Azteques, 
o otomi, o maya, ete.); 5.º as linguas peruvia- 
nas (comprehendendo o atiponr, o mocady, O 
peruviano, o chiquitos, ctc.); 6.º finalmente 
um agrupamento constituido por duas series 
de idiomas bem distinctos tanto pela sua na- 
tureza como pela situnçião geographica dos 
povos que os fallam (a 1.º d'estas series 
abrange o pecherez fallado no archipelago de 
Magalhães e o araucano fallado no Chili; a 
2. serię é constituida pelos numerosos dia- 
lectos do centro da America Septentrional, 
tacs são o cherokez, o delaware, o sioux, O 
comanche, o natchez, etc. ; 

Americo Vespucio. V. Vespucio. 

Amerkote, praça forte do Indostão, na 
Sindhya, a 120 kilom. E. d'Haydecrabad, por 
25º 20' lat. N., 67º 29' long. E. Patria d'A- 
labar. 

Amerling (Frederico), pintor allemão, 
n. em Vienna em 1803. Trabalhou algum 
tempo cm Paris no atelier de Horacio Ver- 
net. Primou no retrato, sendo de todos o mais 
conhecido o de Francisco r. Entre as suas 
composições historicas citam-sc: Dido aban- 
donadu por Enéas e Moysés no deserto. Um 
dos sens ultimos trabalhos, Judith, produziu 
uma viva sensação na Allemanha. 

Amersfort, cidade da Hollanda, pro- 
vincia d'Ultrecht; 13:000 hab. Patria de 
João Barneoeldet. 

Amersham, cidade de Inglaterra, no 
condado de Buckingham, a 40 kilom. NO. de 
Londres; 3:000 hab.; cgreja gothica nota- 
vel; fabrico de pannos de algodão e de ren- 
das pretas. 

Amesbury ou Ambresbury, 2l- 
deia de Inglaterra, a 12 kilom. N. de Salis- 
bury, nas margens do Avon; 950 hab. Rui- 
nas de una magnifica abbadia de benedicti- 
nas, fundada em 980 pela viuva d'Edgar; 
nos arrabaldes, celebre monumento ou circo 
druidico de Stonebenge. Proximo d'esta al- 
deia, em Milston, nasceu Addison. - 

Amerolhoeira e Albufeira do 
Algarve siza que se pagava do figo cx- 
portado no tempo da chamada carregação. 
Este imposto rendia por anno, termo medio, 
3:100 5000 réis. 

Amfrevitle, familia de maritimos ce- 
lebres do seculo xvir. Tres irmãos d'este no- 
me tomaram uma parte gloriosa na desas- 
trosa batalha de la Hogue em 1692. 

Amfreviile sous-lcs-Monts. Al- 
deia do departamento de l'Eure, districto dos 
Audelys; 400 bab.; fica proxima à encosta 
dos Dois Amantes, à qual se liga uma tra- 
dição poetica. O senhor do logar promettera 
a mão de sua filha ao amante que a reques- 
tava, com a condição de que levaria a don- 
zella aos hombros, sem parar, nem descançar 
um momento, até o cimo da encosta ingre- 
me. O mancebo realisou a ascenção, mas ape- 
nas chegado expirou. À sua amante não pôde 
sobreviver-lhe e morreu de dôr. 

Amhara, Estado independenteda Abys- 
sinia, capital Emdar. É habitado por um povo 


189 


ERES de uma civilisação bastante adian- 
tada. 

Amharica (lingua). Idioma que deve o 
seu nome A provincia de Amhara (Abyssi- 
nia) onde é fallado na sua maior pureza. Jul- 
ga-se que esta lingua é um dialecto semitico 
degencrado, tendo conservado o seu caracter, 
graças à sua construcção grammatical, ape- 
zar de haver no seu vocabulario muitos ter- 
mos africanos. O ambarico, como todos os 
outros dialectos ethiopios, escreve-se da es- 
querda para a direita, segundo o methodo 
europeu. 

Amherst (Jeffrey, lord). General in- 
glez, n. em-1717, m. em 1793. Quando em 
1758 rebentou a guerra entie a França e a 
Inglaterra, Amherst teve o commando das 
tropas inglezas destinadas a operar na Ame- 
rica septentrional. Depois de se ter assenho- 
reado do Canadá, recebeu, em 1701, o go- 
verno das provincias inglezas no novo mun- 
do. Em 1776 foi elevado ao pariato com o ti- 
H de barão de Holmesdale, no condado de 

ent. 

Amherst (William Pitt, conde d’). Ho- 
mem de Estado inglez, sobrinho do general 
lord Amherst, cujo titulo de par herdou. N. 
em 1773, m. em 1857. Adoptou os mais ar- 
dentes principios de torysmo da escola de 
Pitt. Exerceu missões diplomaticas na Italia 
e na China, mas não pôde obter audiencia do 
imperador do Celeste Imperio porque não 
quiz submetter-se ás condições humilhantes 
que lhe impunham e voltou a Inglaterra. Em 
Santa Helena, onde arribou o seu navio, teve 
uma longa conferencia com o imperador Na- 
poleão, que reprovou o escrapulo que elle ti- 
vera em não se querer sujeitar ás ceremo- 
nias da côrte chineza. Em 1823 foi nomeado 
governador geral das Indias orientaes, c fez 
a primeira expedição contra o imperio d'An- 
nam. 

Amherst-town. Cidade da Índia in- 

leza, no golfo de Martaban, proximo da foz 
do Salouen. Edificada em 1826, conta já 
30:000 hab. E de grande importancia militar 
para os inglezes. l 

Amburst A rara Poeta satyrico in- 
glez; n. em 1706 e m. em 1742. Expulso do 
collegio de S. João, em Oxford, pelos seus 
costumes escandalosos, vingou-se com dois 
poemas satyricos: Oculus Britannias e Ter- 
rae Filius, e foi residir em Londres. Morreu 
na miscria. Deixou entre outras poesias, a 
Convocação, poema em cinco cantos, dirigido 
contra o alto clero, e o General inglez, outro 
poema consagrado á gloria de João, dque 
de Marlborough. 

Amici (João Baptista). Astronomo ce 
optico italiano; n. em Modena em 1784. Foi 
director geral dos estudos e professor de ma- 
thematicas em Modena, e director do Obser- 
vatorio de Florença. Fez observações muito 
notaveis sobre diversos phenomenos astro- 
nomicos e prestou eminentes serviços à scien- 
cia inventando e aperfeiçoando diversos ins- 
trumentos, taes como o microscopio achro- 
matico, o microscopio por reflexão, um appa- 
relho de polarisação, etc. 

Amicus Plato, sed magis amica 
veritas, proverbio latino que significa : 
Amo Platão, mas prézo mais ainda a verda- 
de. Este proverbio é o contrario da divisa 
dos discipulos de Pythagoras: O mestre o 
disse (magister dixit). 

Amieira, ribeira da Extremadura. Nas- 
ce na freguezia do Olival e entra na ribeira 
de Formigaes. | 

Amicira, ribeira da Extremadura. Nasce 
na Terra da Feira e entra na ribeira da Suba, 

Amieira, villa do Alemtejo, concelho 
de Portel, districto o diocese de Evora. Orago 
Nossa Senhora das Neves. 120 fogos. Está 
situada n'um valle. Tem um eastello com 
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quatro torres. Entre os alcaides-móres da 
villa houve alguns homens notaveis, ascen- 
dentes de familias illustres. 

Amicira, freguczia do Alemtejo, co- 
marca de Niza, districto de Portalegre, dio- 
cese de Lisboa. Orago S. Thiago. 296 fogos. 
Está situada n'um valle. Atravessam-n'a os 
ribeiros Mibá e Dejebe e o rio Alferreirede. 

Amieira. freguezia da Bsira Baixa, 
comarca de Oleiros, districto de Castello 
Branco, diocese de Lisboa. Orago S. Fran- 
cisco de Assis. 121 fogos. 

Amiciro, rio da provincia do Douro. 
Nasce em Estarreja e entra na ria de Aveiro. 

Amieiro, freguczia de Traz-os-dontes, 
concelho de Alijo, districto de Villa Real, 
diocese de Braga. Orago Santa Luzia. 92 fo- 
gos. Está situada entre penhascos. 

Amiens, capital do departamento do 
Somme, a 128 kilom. N. de Paris; antiga ca- 
pital da Picardia; 58:780 hab. Bispado, aca- 
demia universitaria, numerosas fabricas de 
tecidos, de velludos chamados de Utrecht, 
tapetes, ete. Foi patria de Pedro o Ermita, 
de Voiture, do astronomo Delambre, do 
grammatico Vailly. Centro das operações de 
Julio Cesar contra os belgas, foi habitada 
por muitos imperadores romanos. Os monu- 
mentos mais notaveis de Amiens são: a ca- 
thcdral, principiada em 1220, que póde ser 
considerada como uma das producções mais 
perfeitas da architectura ogival; o paço mu- 
nicipal, começado em 1760; a bibliotheca, 
construida no tempo da restauração. Encerra 
45:000 volumes e aproximadamente 500 ma- 
nuscriptos. À sala de espectaculo, reputada 
pela sua sonoridade. O muscu Napoleão que 
possuc muitas obras de arte de um valor 
real. Amiens foi occupada pclos prussianos 
cm 1871 depois de sunguinolentos comba- 
tes. - 

Amigas e pcccadoras. Titulo da 
traducção portugueza do notavel romance de 
Adolpho Belot, Mademoiselle Giraud ma fem- 
me. À traducção é do director d'este Diccio- 
nariu, e à imprensa recebeu-a em parte com 
um certo desagrado, ccmo se fosse uma ac- 
ção má do traductor, um attentado contra 08 
bons costumes do paiz, apezar das seguintes 
palavras com que clle a prefacia : 

a Mademoiselle Giraud ma femme é um cs- 
tudo pathologico de um vicio abominavel. 
Não pretende estimular as paixões, e ab- 
stem-se escrupulosamente de particularida- 
des cxcitantes. Os livros de medicina, porém, 
não são de certo tratados de voluptuosidade. 
Não andam comtudo por todas as mãos. O 
livro, que traduzimos, está n'esse caso.» 

Amigo dos cidadãos (0), jornal 
Jraternal, por J. I, Tallien, cidadão solda- 
do. Era este o titulo de um jornal politico 
fundado em 1791 pelo futuro heroe do 9 de 
thermidor. Ao principio era apenas uma cs- 
pecie de cartaz que sc afixava todas as se- 
manas, e destinado sobretudo aos parisien- 
ses. Em outubro do mesmo anno, Tallien 
transformou esse jornal cartaz n'uma folha 
in-8.º de 16 paginas que se publicava duas 
vezes por semana. Pouco tempo depois o ti- 
tulo foi modificado do modo seguinte: O Es- 
pectador Francez, ou o Amigo dos cidadãos, 
passando a ser diario. Koi o orgão principal 
do partido thermidoriano. 

Amigo dos homens (0), ou Tratado 
da população, pclo marquez Riquetti de Mi- 
rabeau, obra de economia politica em 4 vol. 
in-4.º, publicada em 1755. 

Amigos das letras (Sociedade dos). 
Esta sociedade, creada em Lisboa no anno 
de 1835, tinha por fim promover reformas e 
melhoramentos litterarios, com especialidade 
no reino de Portugal. Adoptára por divisa 
uma penna, escrevendo as palavras pro pa- 
tria, e em torno a legenda Sociedade dos ams- 
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gos das letras. Dividia-se em nove classes: 
Sciencias moraes e politicas, sciencias phy- 
sicas, sciencias mathematicas, sciencias me- 
dicas, sciencias juridicas, sciencias milita- 
res, instrucção publica, litteratura e boas- 
artcs. Só podiam ser socios ctfectivos os in- 
dividuos que residissem em Lisboa mais de 
tres mezes no anno, tendo direito a scl-o to- 
dos os que estivessem auctorisados a exercer 
o magisterio superior ou secundario na ca- 
pital. Os dividi que não estivessem neste 
caso, mas que residrssem em Lisboa, tinham 
de ser propostos por cinco socios cm sessão 
geral ordinaria, sendo o mesmo para os 80- 
cios correspondentes. Era dos estatutos que 
todos os mezes houvesse duas sessões geraes 
nocturnas, no primeiro e terceiro sabbados 
do mez, podendo hiver sessões extraordina- 
rias quando a urgencia das materias o re- 
queresse. À sociedade propunha-se promover 
a publicação de tratados ou memorias de in- 
teresse, bem como de um jornal consagrado 
a objectos littcerarios. Este jornal appareceu 
de feito, saindo o primeiro numero em abril 
de 1836, e, segundo suppomos, sendo prefa- 
ciado por Antonio Feliciano de Castilho, que 
se não assignou. 

A esse tempo era presidente da Sociedade 
dos amigos das letras o conselheiro Antonio 
Aluizio Jervis d'Athouguia, ministro de es- 
tado honorario! vice-presidente, Gonçalo José 
Vaz de Curvalho; primeiro secretario, José 
Feliciano de Castilho Barreto; segundo se- 
cretario, José Rodrigues Coelho do Amaral. 
Na lista dos socios cffectivos figuram os no- 
mes de Antonio Feliciano de Castilho, Anto- 
nio José d'Avila, Antonio Luiz de Seabra, 
conde de Farrobo, José Ferreira Borges, José 
Lourenço da Luz, Paulo Midosi, Rodrigo da 
Fonseca Magalhães, c na dos socios corres- 
pondentes Alexandre Herculano, então no 
Porto, e a marqueza d'Alorna. Quer dizer 
que pertenciam a essa sociedade todas as 
pessoas que depois mais se distinguiram nas 
letras, nas sciencias e na politica; que essa 
associação litteraria, para cuja fundação 
tanto trabalharam os irmãos Castilhos, com- 
quanto fosse jardim que não chegou a con- 
verter-se em pomar de prestimosos fructos, 
teve o condão de denunciar a futura gloria 
de muitos nomes. 

Nada obstante, porém, a boa vontade, os 
esforços e competencia dos que modestamente 
sc intitularam amigos das letras, a sociedade 
viu-se obrigada a interromper ao quinto nu- 
mero 2 publicação do jornal e a adiar inde- 
terminadamente as suas sessões. 

Além da publicação do jornal, a socicdade 
promoveu a do Programma do Instituto das 
Sciencias physicas e mathematicas de Lisboa, 
para o anno lectivo de 1836, e uma Memoria, 
que se attribuc ao sr. visconde de Seabra 
sobre a Questão da reforma da instrucção su- 
perior em Portugal. 

E assim se mallogrou para todo o sempre 


tão prestimosa e louvavel iniciativa. 


Amigo da religião e do rei 
(0); jornal fundado em maio de 1814 por 

rien Leclére e Picot. Em 1830 modificou, 
ou antes simplificou o seu titulo, e chamou-se 
simplesmente o Amigo da religião. Em 1862 
perdeu a sua individualidade e fundiu-se no 
Jornal das cidades e dos campos. 

Amigo das mulheres (0), comedia 
em cinco actos e em prosa, de M. Alexandre 
Dumas filho, representada pela primeira vez 
em Paris no theatro do Gymnasio, em 5 de 
março de 1864. Agradou pouco; o auctor, 
quando publicou o seu theatro completo, pre- 
cedeu esta comedia de um prologo tão admi- 
ravel pelo estylo como escandaloso pelas 
theorias. 

Amigo do povo (0), uma das folhas 
mais famosas da revolução, redigida por Ma- 
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rat, que, como é sabido, dava a si mesm 
essa qualificação. O primeiro numero appa 
receu em 12 de setembro de 1789 sob o ti 
tulo de: o Publicista parisiense, jornal pdi 
tico, livre e imparcial, por uma sociedade d 
patriotas, e redigido por M. Marat, atctu 
da offerta á patria; com a devisa de Rous 
seau por epigraphe: Vitam impendere vere 
No sexto numero modificou assim o seu ti 
tulo: o Amigo do povo, ou o Publieista pa 
risiense, jornal politico, ete. A folha compost: 
ordinariamente de 8 paginas in-8.º, appare 
ceu com esse titulo até 21 de setembro d 
1792. As collecções completas são excessiva 
mente raras e já o eram em vida do auctor 
Pódc-se avaliar a importancia d'esta fo.h: 
pelo grande numero de falsificações e imita 
ções que foram feitas em vida mesmo do au- 
ctor, e até nos nossos dias. 

Nos primeiros numeros, Marat collocou - se 
na guarda avançada dos jornalistas do seu 
partido pela audacia dos seus utaques cou- 
tra o rei, contra a rainha, contra a corte. 
contra a assembléa, contra a municipaiida- 
de, ete. Comtudo, apezar de virulento, « 
Amigo do povo não excedeu em violencia c: 
outros jornaes seus contemporaneos ; egua- 
lou-os o que já não era pouco. E para notar 
que foi quasi sempre em estylo academico e 
empolado que elle prégou o exterminio. 

Amigo do rei (0), jornal ultra-rva- 
lista, fundado em meados de 1790 pelos cou- 
tinuadores de Fréron, e que era quasi que à 
transformação do Anno literario. O prosp-- 
cto tinha por epigraphe: Pro Deo, rege : 
patria. O primeiro numero appareceu no 1. 
de junho de 1790. Foram seus redactores « 
abbade Royon, seu irmão, c Montjoye. 

Amigoni (Jacopo), pintor venezian. 
n. em 1675 e viajou pela Flandres, Ingia- 
terra e Hespanha onde m. em 11452, ex::- 
cendo o cargo de pintor da córte. Exccutr: 
um grande numero de retratos e diversa 
composições historicas ou mythologicas, cn: 
tre as quacs figura os Amores de Jupiter " 
d'Io, em More-Park, no castello do com 
d'Hertfort, Inglaterra. Muita facilidade. um 
colorido brilhante, são estes os caraetcre: 
distinctivos da maneira d'este artista. 

Amigos. (Jornal dos), publicado pek 
abbade Fauchet. O primeiro numero appa- 
receu em 6 de janeiro de 1793. Viveu ap- 
nas alguns mozes, c deixou de publicar-s 
depois da queda dos girondinos. Encontram-se 
n'elle esclarecimentos interessantes para a 
historia d'aquelle periodo tempestuoso. 

Amigos (archipelago ou ilha dos), cha- 
mado tambem Archipelago de Tonga, archi- 
pelago da Polynesia, que se compõe de tre: 
grupos de ilhas com 50:000 hab. Cook cha- 
mou-lhes Ilhas dos amigos, em rasão do bv- 
nevolo acolhimento que lhe fizeram os natu- 
racs; verificou-se porém depois que eram ha- 
bitadas por uma raça cruel de Malaios. 

Amigos da constituição (Socir- 
dade dos), fundada no tempo da segunda Re- 
publica. Teve uma existencia cphemera. 

Amigos da constituição (Jorsa 
dos debates da sociedade dos), começou a pu- 
blicar-se em julho de 1791, e tornou-se o cr- 
gão official do club. Em setembro de 11:2 
modificou o seu titulo do modo seguinte: 
Jornal dos debates da sociedade dos jacvi». 
nos, amigos da egualdade e da liberdade. Esta 
folha terminou a sua existencia em 14 de 
dezembro de 1793, no n.º 556. São muito ra- 
ras as collecções. Não se deve confundir o 
Jornal dos debates dos jacobinos com o Jon: 
dos debates e decretos, que atravessou todas 
as vicissitudes politicas e se perpetuou ut 
aos nossos dias. 

Amigos dos negros (Sociedade dos’. 
fundada em Paris, por Brissot, em 10:5 
Contou no seu scio os homens mais eminen- 
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d'essa epoca, e o seu fim era preparar a 
ancipação dos negros. 

Amigos dà patria (Theatto lyrico 
), nome que tomou em 1794 o theatro da 
a de Louvois. Foi ahi que se representou 
famosa peça intitulada: Um dia do Vati- 
no ou À ceia do papa (1793) em que os per- 
nagens e as coisas mais respeitavcis eram 
ettidas a ridiculo. 

Amil e Amiltlo. nome d'algumas al- 
ias de Portugal. 

Amilcar, general carthagincz, foi ven- 
ido e morto por Gélon, tyranno de Syraen- 
n'ama expedição formidavel contra a Si- 
ilia, do que resultou para Carthago a perda 
'aquelle reino. 

Amilcar, general carthaginez, derrotou 
tocles na Sicilia e poz cerco a Syracusa, 
as tendo sido feito prisioneiro n'uma sor- 
ida, teve a cabeça vortada pelos Syracusa- 


Amilcar, general carthaginez cognomi- 
o Barca, pae de Annibal, fez as suas 
rimeiras armas na Sicilia e nas costas da 
talia. De volta a Carthago, reprimiu uma 
volta das tropas mercenarias, depois pas- 
iou a. Hespanha que subjugou em grande 
rparte, no intervallo da primeira á segunda 
rguerra punica, e ahi foi morto no anno 228 
antes de J. C. 

Amilcar é um dos personagens principaes 
do famoso romance de Gustavo Flaubert Sa- 
lambô, cuja heroina é a filha de Amilcar. 

Amilcar, general carthaginez, bateu- 
se contra os Scipiões em Hespanha, e foi 
ahi vencido com Asdrubal, no anno 215 an- 
tes de J. C. i 

Aminta, drama pastoril pelo Tasso. É 
uma verdadeira elegia dramatica: os cara 
cteres, os costumes, as paixões, é tudo ideal, 
e o estylo de uma pureza e de uma graça 
inexcediveis. Esta composição fez época na 
litteratura italiana. 

Amieso, ribeira da Beira Baixa. Nasce 
no Troviscal e entra na Ericeira da Certan. 
E arrebatada. Atravessa-a uma ponte de 
cantaria, a que chamam de Santo Amaro, 
por estar junto da ermida do mesmo santo. 

Amiot (Padre), jesuita, missionario na 
China; n. em Toulon em 1718, e m. em Pe- 
kin em 1794. Escreveu sobre a historia, lit- 
teratura c artes da China. As suas obras 
mais importantes são : Arte militar doè Chins; 
Vida de Confucius; Grammatica tartara-ma- 
tchou. . 

Amica Bokhari. poeta persa que vì- 
via no seculo vr da hegira, e residia na 
corte do sultão Scldjucid Sandjar. Compoz 
um poema sobre a historia de José, e tor- 
nou-se sobretudo celebre pelas suas elegias. 

Amirdovalt, medico armenio que vi- 
via na segunda metade do seculo xv. É co- 
nhecido por um tratado de medicina intitu- 
lado Akidats auben (Iuntil para os igno- 
e ), escripto em armenio e publicado em 

q6. 

Amiterna, cidade antiga da Italia jun- 
to do Apennino, patria do historiador Sal- 
lustio. 

Amizade, (Tratado da), intitulado Loe- 
lius, seve de Amicitia, dialogo philosophico 
de Cicero. O auctor define em primeiro logar 
a amizadc, chamando-lhe a harmonia daa 
cousas. divinas e humanas; cm seguida exa- 
mina qual ća origem da amizade, quaes sło 
AS suas leis e os seus deveres c porque mcios 
se deve ella conservar. 

2 mmman (Jost) desenhador, pintor e 
gravador; n. em Zurich em 1539 e morreu 
em Nuremberg em 1591. É conhecido sobre 
judo por ter feito os descnhos para uma in- 
inidade de gravuras em madeira. Em 1576 
publicou uma Collecção dos retratos dos reis 
le França desde Pharamond até Henrique 
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um d'estes principes. 

Ammanato (Bartholomeu), chamado 
tambem Ammanat? esculptor ce architecto flo- 
rentino, n. em 1511. Foi discipnlo de Boccio 
Bandinelli e de Sansovino em Veneza. À sna 
obra prima, uma das mais bellas producções 
da arte moderna é a fonte da praça do Grio- 
Duque em Florença, representando Neptuno 
puxado por quatro cavallos marinhos e ro- 
deado de tritões, monnmento de uma ligei- 
reza maravilhosa no conjnncto, e de um tra- 
balho aprimorado nos detalhes. Além d'esta 
são muitas as obras notavcis devidas ao cin- 
zel d'este artista. Depois de velho, assaltado 
por excessivos escrupulos relativamente à 
nudez innocente de algumas das suas esta- 
tuas, doou todos os seus bens aos jesuitas; 
e consagrou os ultimos annos da sua vida À 
construcção da epreja e do convento de San- 
Giovannino, em Florença. 

Ammanato morrcu na edade de setenta e 
oito annos. 

Ammiano Marcellino, historiador 
latino, n. em Autiochia, meados do seculo 1v 
e morreu em 390. Escreveu em Roma a sua 
Historia (Rerum gestarum libri xxx1) conti- 
nuação dos Annaes de Tacito. Os treze pri- 
mciros livros pcrderam-se; os que restam 
conteem a parte mais importante. Falla do 
christignismo com moderação e do paganis- 
mo com respeito. A narrativa dos aconteci- 
mentos é acompanhada de digressões geo- 
graphicas, archeologicas e ethnographicas 
de um alto interesse sobre os Sarracenos, 08 
Gaulezes, os Hunos, sobre o Egypto, sobre 
o Nilo, sobre as pyramides, ete. O seu estylo 
é por vezes diífuso e obscuro, sem todavia 
lhe faltar o vigor. A melhor edição latina é 
a de Wagner e Erfurdt, Leipzig, 1808. 

Ammirato (Scipião) publicista, n. no 
reino de Napoles em 1581, e morreu em Flo- 
rença em 1601. É auctor de uma Historia de 
Florença que alcança até 1574. A primeira 
parie appareccu em Florença em 1600; o 

im foi publicado na mesma cidade em 1641, 
quarenta annos depois da morte do auctor. 

Ammon, pai dos Ammonitas, nascido, 
assim como seu irmão Moab, do commercio 
incestuoso de Loth com as suas duas filhas. 

Ammon o Amoun, deus egypcio, 
identificado em Jupiter pelos Gregos, que o 
ligavam por meio de diversas fabulas à sua 
propria mythologia. Era o deus-sol, o prin- 
cipio vivificador, e tinha a séde do seu culto 
em Thebas. 

Ammon (Carlos-Guilherme) auctor e 
veterinario allemão; n. em 1777, em Truke- 
hnen (Prussia) e mórreu em 1855. Foi du- 
rante muito tempo director em chefe da cau- 
delaria de Rohrenfeld, pertencente ao rei de 
Baviera. Compoz um grande numero de obras 
sobre muitos ramos da arte veterinaria. O 
seu Manual do aspirante veterinario, tornou- 
se um livro classico. 

Ammon ou Amman, a Fabbath da 
Biblia, antiga capital dos Ammonitas, a éste 
do Jordão. estenda durante as ac dos 
successores de Alexandre, foi recdificada por 
Ptolomeu Philadelpho, que lhe deu o scu no- 
me, Philadelphia. D'ella existem hoje tão só- 
mente vastas ruinas que servcm de abrigo 
às caravanas. 

Ammon (Oasis d’) fertiloasis da Libya 
exterior, celebre pelo seu templo e pelo seu 
oraculo de Jupiter Ammoón. Foi ahi que Ale- 
xandre se fez proclamar filho de Jupiter. 
Proximo do templo existia a Fonte do Sol, 
cujas aguas mudavam periodicamente de 
temperatura. 

Ammonitas. Povos descendentes de 
Ammon, filho de Loth, que estiveram sem- 
pre em guerra cem os hebreus. Batidos suc- 
cossivamente por Jephté e Saul, foram in- 
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teiramente exterminados por Joad, general 
de David. ’ 

Ammonius. Grammatico grego nas- 
cido no Aa Refugiado em Constantino- 
pla em 389, depois da destruição dos tem- 
plos panor do Egypto, por ordem de Theo- 
dosio, foi ahi mestre de Socrates, celebre 
historiador ecclesiastico. 

Escreveu dois tratados, um sobre os Sy- 
nonymos, outro sobre as palavras improprias. 

Ammonius. Filho de Hermias, philo- 
sopho grego, nascido em Alexandria. Profes- 
sou uma doutrina composta das idéas de 
Aristoteles e das de Platão. Deixou Com- 
mentarios sobre a Introdueção de Porphyro, 
e sobre diversos tratados de Aristoteles. 

Ammonius, cognominado Saccos por 
ter sido moço de fretes na sua mocidade. 
Philosopho de Alexandria, que florescia nos 
fins do seculo xı e principios do seculo xır. 
Convertido ao paganismo, estudou a philoso- 
phia e tentou conciliar as doutrinas de Pla- 
tão com as de Aristoteles, que amalgamou 
com as theorias orientacs. 

Amniomancia. Especie de adivinha- 
ção que consistia em tirar o horoscopo de 
uma creança pela inspecção do sacco mem- 
branoso que envolve algumas vezes como 
uma coifa a cabeça das creanças recemnas- 
cidas. 

Amnísus. Pequeno porto da ilha de 
Creta, na embocadura do rio do mesmo nome. ` 

Amnon. Filho mais velho de David, ul- 
trajou sua irmã Thamar, e foi morto por seu 
irmão Absalão, no meio de um festim (1030 
antes de J. C.) 

Amo (Antonio Guilherme). Negro da 
Guiné, n. em 1703, foi levado creança para 
Amsterdam, e educado pelos cuidados do du- 
que de Brunswick. Aprendeu muitas linguas, 
publicou algumas dissertações latinas, o foi 
nomeado conselheiro de Estado em Berlim. 
Depois da morte do seu protector, saiu da 
Europa, e em 1743 foi encontrado por um 
viajante na Abyssinia, vivendo como eremita 
e tendo a reputação de adivinho. 

Amol ou Amon, Cidade da Persia, 
provincia de Moquanderan ; 30:000 hab. Rui- 
nas grandiosas e um antigo palacio de Schah- 
Abbas. 

Amon. Rei de Judá e successor de Ma- 
nassés. Foi assassinado pelos seus ofliciaes 
depois de ter reinado dois annos. 

Amonde, freguezia do Minho, comarca 
e districto de Vianna, diocese de Braga. 
Está situada n'um valle. É de longa data. 
Orago Santa Maria. 80 fogos. 

Amonná ou Amomem, povoação de 
225 hab. na provincia de Chandravady, uma 
= novas conquistas nos estados da In- 

ia. 

Amontons (Guilherme). Physico, n. em 
Paris em 1663 e m. em 1705. Pertence-lhe a 
primeira idéa do telegrapho aereo que, um 
seculo depois, devia ser applicado por Chap- 
pe, e constituir um serviço importante e re- 
gular dos governos modernos. As suas Ob- 
servações e experiencias sobre os barometros, 
thermometros e Porere tornaram-no no- 
tavel e abriram-lhe as portas da Academia 
das Sciencias, em 1699. 

Amor Ne Obra de Henrique Beyle, pu- 
blicada em 1822. O auctor, conhecido job o 
pscudonymo de Stendhal, declara no seu pre- 
facio que quiz fazer uma descripção deta- 
lhada c minuciosa de todos os sentimentos 

ue compõem a paixão chamada amor, isto 

, explicar simplesmente, rasoavelmente, ma- 

thematicamente, por assim dizer, os diversos 
sentimentos que coexistem ou se succedem 
uns aos outros, c que elle compara espiri- 
tuosamente a esses milhões de pequenas es- 
trellas cuja reunião brilhante fórma nọ ceu 
a via lactea, 
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Amor (0), por M. Michelet. Esta obra 
publicada em 1858, e cujo titulo completo 
seria, segundo o uuctor, a emancipação mo- 
ral pelo verdadeiro amor, tem por fim «es- 
clarecer dois lados do amor até aqui descu- 
rados: o seu aspecto fatal e profundo de his- 
toria natural, que influe infinitamente sobre 
o scu desenvolvimento moral; o seu aspecto 
livre c voluntario, cm que o acto moral opera 
sobre elle. 

Amor (Do), por Plutarcho. Este pequeno 
tratado, que tem a forma de uma conversa- 
ção, é uma imitação de Phedra e do Ban- 
quete, de Platão. O auctor poe em parallelo 
o amor uniscexual, tão cspalhado na Greci 
e o amor conjugal, e conclue pela glorifica- 
ção d'este ultimo. 

Amor, freguezia da Extremadura, co- 
marca, districto e bispado de Lciria. Orago 
S. Paulo. 281 fogos. Está situada n'uima baixa 
entre pinhaes. Era natural d'esta freguezia 
o portuguez que capitancou as forças que 
cxpulsaram os castelhanos de Jurumenha, no 
reinado de D. João iv. 

O sitio é insalubre por influencia dos mui- 
tos arrozaes que estão n'elle plantados. 

Amor. grande rio da China, no Mand- 
chouri, afluente do Oceano Pacifico, nave- 
gavel em toda a sua extensão. 

Amor (Territorio do), grande divisão ad- 
ministrativa do impcrio russo, na Siberia 
oriental, creada em 1358; comprchende uma 
parte da bacia septentrional do rio d'aquel- 
le nome. Este paiz está destinado a tornar- 
se o centro de um grande commercio com & 
America, com a China, e com o Japão. 

Amor conjugal (Quadro do), obra 
publicada em 1688, em Amsterdam, sob o 
pscudonymo de Solocini Veneziano, por Ni 
colau Venette, douctor em medecina e pro- 
fessor de anatomia e de cirurgia em La Ro- 
chelle. Este livro é um tratado elementar e 
popular dos orgãos sexuaes e da funcção ge- 
ratriz na especie humana. 

imor dominador (0), estatua cm 
marmore, uma das altimas producções de F. 
Rude; museu de Dijon. Esta obra prima foi 
exposta no Salão de 1857, dezoito mezes de- 
pois da morte do celebre esculptor. 

Amor medico (0), comedia de Mo- 
liérc em tres actos e em prosa, musica de 
Lulli, representada cm Versailles em 15 de 
setembro de 1665. N'csta comedia, Moliére 
declara uma guerra de morte aos discipulos 
de Hypocrates, ao seu pedantismo recheado 
de palavras gregas, à ignorancia de uma 
parte d'elles, e a tudo quanto constituia en- 
tão o charlatanismo da sua profissão. É so- 
bretudo divecrtidissima a scena em que os 
quatro douctores reunidos para uma consul- 
tação, conversam nos scus negocios parti- 
culares. 

Amor e melancolia. Tinha Anto- 
nio Feliciano de Castilho vinte e oito annos 
de edade quando publicou o Amor e melan- 
colia ou a novissima Heloisa. Era esse o tempo 
da mocidade do poeta, e da infancia do ro- 
mantismo. Castilho, que se estreiara sacrifi- 
cando no altar do clacicismo mythologico a 
Echo e Narciso, preludia na sua lyra a poe- 
sia subjectiva, os cantos do amor, sete annos 
depois, offerecendo o Amor e melancolia ou a 
novissima Heloisa å «Mulher incomparavel, 
dizia elle, a quem dou com a maior effusio 
de ternura o nome de minha Julia, posto 
aborreça este nome, como a mascara, que 
occulta um semblante angelico». As divin- 
dades do paganismo são esquecidas por uma 
nova divindade, novissima Heloisa lhe chama 
o poeta, — a mulher amada. O verso traduz 
n'este livro dos vinte e oito annos a musica 
da alma; por isso Castilho escolheu o metro 
de mais natural rythmo que possuc a nossa 
lingua: a redondilha maior. Não o eseolheu: 
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offereceu-se elle. Be a gente pensasse em 
verso, 
maior. 
o livro sem exforço, naturalmente, mas essa 
espontaneidade de mctrificação vem a con- 
verter-sc em monotonia no decurso de mui- 
tas paginas. Castilho não muda de metro em 
todo o livro, ¢, primeiro o ouvido, depois o 
espirito chega a fatigar-se da melopea que 
vae continuando invariavelmente de compo- 


ecnsaria certamente em redondilha 
pensamento passou do espirito para 


sição para composição. Este é seguramente 


o maior senão do Amor e melancolia, se bem 
que outros lhe censurem um ininterrompido 
rastejar por boninas com que o pocta vac 
enflorando a lyra do seu amor. 


Parece-nos, porém, injustiça o querer su- 


geitar os livros do passado 4s condições do 
ra Os livros são do seu tempo, e esse 


certamente o seu maior valor, pois que fi- 


cam sendo marcos milliarios na historia das 
civilizações. Sobre o Amor e melancolia pesa 
quasi meio seculo; não se lhe póde portanto 
exigir que seja moderno. É do seu tempo, e 
para o seu tempo é bom. 


São porém geraes os applausos à parte 


complementar do Amor e melancolia acrescen- 
tada por Castilho na edição de 1861 com o 
titulo de Chave do enygma. 


N'essas formosas paginas de prosa, em que 


o auctor se biographa, cae da face de Julia 
a mascara que o poeta aborrecia. Apparecc 
em toda a verdade da sua individualidade a 
musa inspiradora do poeta. Conta-se a his- 
toria dos amores de Castilho com a bella 
desconhecida que no estio de 1824 lhe fizera 
chegar à mão o seguinte bilhetinho myste- 
rioso : 


«Azurara, pelo correio de Villa do Conde, 


27 de setembro de 1824. 


«Amir o mais perfeito é nm deves: 
«Virtudes tantas devem ser amadas. 


«Se vos apparecesse um Echo, imitarieis 


vós o vosso Narciso? 


«A desconhecida Maria da Expectação Sil- 


«va e Carvalho.» 


Este nome, ou pelo menos a pessoa que 


elle representava, era um enygma, cuja chave 
as diligencias do poeta, e dos seus, chegaram 
a descobrir. À verdadeira musa do moço Cas- 
tilho, a mulher incomparavel do Amor e me- 
lancolia, não cra Julia, nem Maria da Ex- 
peciação Silva e Carvalho, chamava-se D. 
Maria Isabel de Baenna Coimbra Portugal. 
Esta cra a Echo. Descendia de poetas, or- 


ulhava-se de ter no scu nobiliario os nomes 

e Antonio Ferreira e Nicolau Tolentino : 
queria pertencer a poeta, acrescentar 208 
seus appellidos de familia o já glorioso de 
Castilho. 

Este é o maior e melhor argumento em f- 
vor dos primeiros livros de Castilho, cuja 
poesia, por demasiado chà e monotona é às 
vezes condemnada. Veja-se a influencia que 
elles exerciam no seu tempo! Uma dama no- 
bre por nascimento, illustre por talentos e 
qualidades, não uma preciosa ridicula que se 
andasse pavoneando nas salas com o fito em 
conquistas honrosas, mas uma senhora cuja 
tranquilla e recatada existencia derivava a 
dentro das paredes do mosteiro de Vairão, 
rendia o seu coração ao cantor de Echo e 
Narziso, ao poeta cego cuja alma ella adivi- 
nhava de longe, offerecia-se para ser a sua 
companheira dedicada, o seu cyreneu, o seu 
guia. 

Amor de perdição, romance geral- 
mente reputado o melhor, e por isso mesmo 
o mais procurado, de Camillo Castello Bran- 
co, se bem que o proprio auctor não approve 
a qualificação que o antepõe ao Romance de 
um homem rico e às Estrellas propicias. 

Nós, francamente o confessamos, vamos 
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n'este ponto com a maioria, e sómente fare 
mos uma restricção. Parece-nos que O Arn- 
de perdição, não ó em absoluto o melhor r?» 
maunce de Camillo, mas dos melhores o m- 
lhor, pois que antepol-o a todos os out: 
seria eflectivamente fazer grave offensa «: 
Romance de um homem rico, às Estrellas pr: 
picias, à Engeitada, O bem e o mal, e a msi 
alguns. 

Ousarcmos tambem dizer que não cen 
capaz Camillo Castello Branco d'escreve 
hoje um segundo Amor de perdição, porgu: 
essc livro nasceu em condições especias: 
brotou do lagrimas a dentro dus paredes d: 
carcere, rasga diante de nós o horizonte cu: 
sc avista das jancllas gradeadas. E precisi 
ter estado encarcerado para escrever a bio 
graphia d'esse sublime preso que se chama 
Simão Botelho. Só no carcere, onde o espi- 
rito aprofunda o estudo de todas as grande: 
desgraças, e tambem de todas as grandes 
dedicações, porque não é raro encontrar a 
flor à beira do paul, só no carcere, diziam os 
era dado crear aquelle formoso typo de Ma- 
riauna, admiravel, inimitavel de abnegasà- 
de heroismo, de amor que dilacera o coraca; 
para alimentar com o proprio sangue o c» 
ração que se dá a outra mulher. 

Theresa, o typo de Theresa poderia ter 
sido creado na inquebrantavcl severidade į. 
qualquer gabinete de trabalho, mas Simi: 
Botelho, Marianna, e ainda João da Cruz. » 
ferrador, só no carcere se podiam compre- 
hender e desenhar, só podiam ser estudad's 
à luz pallida que sinistra e escassamente al- 
lumia o cubiculo do preso. 

Nos menores accidentes d'este roman- 
ha uma verdade que só é possivel reproda- 
zir havendo-a sentido. Quando, por exem- 
plo, Simão Botelho, que vem removido d- 

izeu para o Porto, entra nas cadeias da 
RE sente o que Camillo devia de sen- 
tir, chega mesmo a vêr pelos olhos d'el!e. 

«Depois encosta a face e o peito aos fer- 
ros da sua janella, e avista os horisontes br 
leados pelas serras de Vallongó e Gralbeir. 
e cortados pelas ribas pittorescas de Gan. 
do Candal, de Oliveira, e do mosteiro u: 
serra do Pilar. É um dia lindo. Reflectem- 
do azul do ceu os mil matizes da primav- 
ra. Tem aromas o ar, e a viração fugitiva 
dos jardins derrama no ether as urnas que 
roubou aos canteiros. Aquella indefinida a!:- 
gria, que parece reluzir nas legiõves de espn- 
ritos que se geram ao sol de março, rejuhiia 
a natureza, que toda pompas de luas e 7» 
res se está namorando do calor que a vai fe- 
cundando. » 

Releva aqui, certo é, o condio de pod: 
vasar no papel as mais subtis, as mais del:- 
cadas impressões da natureza, mas clara. 
mente se denuncia a primavera do carcer, 
estudada, observada por entre as grade: à: 
janella; ha o que quer que seja de saudade. 
das lagrimas atravez das quaes o preso vt 
tudo quanto perdeu. 

Todas estas circumstancias contribmirar. 
pois, para tornar primoroso, perfeito, cow 
pleto o romance de Camillo; por isso eli 
estã destinado à immortalidade dos lim- 
que não vão na onda da moda para o aby: 
mo do esquecimento. 

Fez-se recentemente no Porto a quart: 
edição, o que em Portugal representa cr 
graudissimo triumpho. 

Amor e Psy ché (0), quadro de D: 
vid. Este quadro exposto no Salão de 15:5. 
valeu ao auctor, então no exilio, os maior: 
louxores, ao mesmo tempo que lhe attrah:n 
as criticas mais acerbas. O quadro de Divil 
foi gravado por Potrelle, e fazia então part 
da collecção do conde de Sommariva. 

Amor e Psyché (0), dois formos 
grupos que se admiram no museu do Lou- 
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“re, devidos ao cinzel de Antonio Canova. 
Amor pelos cabellos. O illustre 
advogado nos auditorios de Lisboa, O 8T. Paulo 
Midosi, imitou livremente em prosa a scena 
comica L'amour pris aux cheveux, que mr. 
Gaioppe d'Onquaire compôz em verso fran- 
ces. 
(Chama-se O arranjo em portuguez Amor 
elos cabellos, e pouca gente haverá em Por- 
tugal qu desconheça essa famosa scena co- 
mica, levissimo pretexto para mostrar & 
grande malleabilidade do talento de Taborda, 
que desempenha sete papeis differentes. 
Um cabelleireiro namorado, suppondo-se 
desprezado pela dama dos seus pensamen- 
tos, intenta suicidar-se, mas, antes de se 

doixar asphyxiar, o amor pela arte leva-o 8 

despedir-se dos seus productos artisticos € à 

reproduzir, pelas respectivas cabelleiras, seis 

personagens diferentes: um janota, um va- 
lentão, um juiz correccienal, dois advogados 

e um rival. 

E chegado, porém, o momento fatal, o ca- 
belleireiro vae decididamente suicidar-se, € 
cis que a dama injustamente banida por in- 
grata lho manda a sua cabelleira, e dentro 
do pedestal, que é um verdadeiro pau de ca- 
Lelleira, um ramo de flôres e uma carta sal- 
vadora. 

Como quasi todas as scenas comicas, ou 
pelo menos como O maior numero d'ellas, O 
Amor pelos cabellos deve a maxima parte da 
sua vivacidade e da sua graça ao talento do 

~ interprete, e sendo esse interprete Taborda 
escusado será dizer que 0 Amor pelos cabel- 
los ainda não envelheceu, apezar de estar fa- 

= zendo as delicias do publico portuguez ha 
nove annos. 

Amor londrino, entreacto comico, 
“original do sr. Domingos Monteiro, repro- 
sentado pela primeira vez no theatro do 
Gymnasio Dramatico em 13 de dezembro 
“de 1862. 

É ligeirissimo o enredo. Um inglez namo- 
rado procura fazer-se entender da dama dos 
seus pensamentos n uma linguagem meiada 
de locuções inglezas e de phrases portugue- 
zas, © finalmente consegue o seu proposito 
visto que o amor é de todos 08 paizes e falla 
todas as linguas. 

Ora este inglez, sir Everard, tem sido sem- 
pre Taborda, o que faz com que o Amor lon- 
drino fique eternamente ligado ao seu nome, 
como um dos mais gloriosos florões da sua 
corôa de primeiro actor comico portuguez. 

O papel de dama foi destinado å distincta 
actriz Emilia Candida, qae tinha na peça O 
seu proprio nome, posto aja sido posterior- 
mente desempenhado pelas- actrizes Maria 
das Dôres, Lucinda Simões, etc. 

Amor de salvação. Este romance 
de Camillo Castello Branco foi, & julgar pelo 
titulo, destinado a fazer pendant com o Amor 
de perdição. Todavia, naturalmente porque 
a desgraça possue tão formosos toques de 
sensibilidade, tão attraentes cambiantes de 
lagrimas, que deixam a perder de vista & 
maxima poesia da felicidade terrena, tal como 
ella se goza de telhas abaixo, naturalmente 
por esta razão, este romance não produz cgual 
effeito, se bem que em opposta corda, 40 que 
nos deixa na alma o Amor de perdição. 

Affonso de Teyve, O protogonista da no- 
vella, gasta a sua mocidade em prazeres im- 
puros, lança-se na onda da elegancia ruino- 
sa, e, quando o fastio do mundo o surpre- 

hende, acha-se pobre, reduzido aos quarenta 
carros de pão de seu solar de Ruivães. Va- 
le-lhe então o amor persistente, inquebran- 
tavel de sua prima Magdalena, que lhe revi- 
gora o coração pela felicidade do lar, que 
nalmente resuscita o primo ingrato. 

Eis o romance. 

O mais, O verdadeiramente formoso é a 
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os portos da Raposa, Carrasco, Quinta dos 
Lobatos, Prata, Formosas, Minhoto, Cabo da 
Marinha, Barroca e Alaminho. N'este braço 
do rio entra o Judeu e Corroios, que fazem 
mover differentes moinhos. Ha aqui uma fa- 
brica a vapor, de moagem € descasque de 
arroz. O que a torna principalmente notave 
é a quinta do mesmo nome, que pertenceu 
princeza D. Maria Benedicta, irmã de D. Ma- 
ria 1 e hoje pertence 208 herdeiros da se- 
nhora infanta D. Isabel Maria. A Amora estã 
situada n'um ponto muito aprazivel, do qual 
se descobre Lisboa, Almada e outras povoa- 
ções. 

Amordos, antigos povos da Persia, 
submettidos por Alexandre. Plinio dá o mes- 
mo nome a um povo da Seythia. 

Amoreira, aldeia do Algarve, na es- 
trada de Faro. E' coroada pela capella da Se- 
nhora do Pilar. O sitio é ameno e re a-o um 
formoso ribeiro. Parece que este local foi ha- 
bitado pelos romanos, à julgar pelos vesti- 
gios de edificios, moedas e medalhas que aqui 
teem sido encontradas. 

Amoreira. freguezia da Beira Baixa, 
concelho de Almeida, bispado do Pinhel, dis- 
tricto da Guarda. 97 fogos. Orago Santa 
Maria. 

Amoreira, freguezia da Extremadura, 
concelho de Obidos, districto de Leiria. Ora- 
go Nossa Senhora da Aboboriz. 323 fogos. 
D. Manuel deu-lhe foral em 14 de setembro 
de 1512. A terra é fertil, e está povoada de 
lagares, moinhos e pisões. Está situada junto 
da serra do mesmo nome. Tem ainda o edi- 
Scio dos Jeronymos, chamado do Valle bem 
e fundado em 1570, por D. Catharina, 
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pd a linguagem 60 estylo de Ca- 
millo. 

Quanto ao titulo, podia, € devia talvez, 
ter sido preferido por outro. O eminente ro- 
mancista é o primeiro & confessal-0, arvo- 
rando-se em critico de gi mesmo. «À critica, 
diz Camillo, superintendente em materia de 
titulos de obras, querendo abater-se à es- 
quadrinhar a legitimidade do titulo d'esta, 
póde embicar, e ponderar — que o amor pu- 
ro, o amor de salvação vem tarde para des- 
vanccer as impressões do amor impuro, do 
amor funesto.» 

A questão é em verdade tão pequena que 
não vale a pena demorarmo-nos n'ella. 

Amora (Caetano Alberto de Borja), 2- 
em 1782, a 19 d'abril de 1796 assentou praça 
no regimento de Freire d' Andrade, € gendo 
já cadete tomou parte na campanha de 1801. 
Quando teve logar o licenciamento do exer- 
cito, depois da invasão de Junot, recebeu à 
baixa, mas logo no anno seguinte se apre- 
sentou ao seu antigo regimento quando se 
reorganisou O exercito. 

Nomeado ajudante aggregado do regimento 
de voluntarios reaes de milicias a pé de Lis- 
boa, foi depois servir 4s ordens do tenente 
general Manuel d'Almeida é Vasconcellos, 
commandante da peninsula a0 sul do Tejo e 
instruiu as companhias do caçadores que 
n'essas localidades se formaram. Como aju- 
dante efectivo das milicias de Lisboa occi- 
dental (cargo para que foi nomeado em agosto 
de 1809) assistiu á batalha do Bussaco e to- 
mou parte na defesa das linhas de Torres 
Vedras. 

N'esta situação se conservava ainda em 


1817 quando foi mandado prender como cum- viuva de D. João 1n. Conserva tambem 08 
plice da conspiração que então se tramaváa, vestigios de um castello antiquissimo. 


Amoreira. aqueducto do Alemtejo que 
leva a agua a Elvas. 

Amoreiras, freguezia do Alemtejo, 
concelho de Odemira, districto e bispado de 
Beja. Orago S. Martinho. 530 fogos. Está 
situada entre quatro serros muito altos. A 
egreja pertencia 4 ordem de S. Thiago da 
Espada. 

Amoreiras, (V. E ETR das). 

{mores (Episodio da ilha dos). Um dos 
mais graciosos episodios dos Luziadas. Ve- 
nus, à protectora dos portuguezes, quando 
Vasco da Gama volta da India, para suavi- 
sar as amarguras da sua heroica peregrina- 
ção, faz com que elles vão dar a uma ilha 
Amores, onde todos 


vulgarmente conhecida pelo nome de conspi- 
ração de Gomes Freire. Avisado à tempo, 
conseguiu escapar-se á sentença de morte 
que então foi javrada contra elle. Em vir- 
tude da amnistia que 8e seguiu à revolução 
de 1820, voltou a exercer à commissão que 
tinha antes de se evadir e n'ella permaneceu 
até ser demittido por D. Miguel em 1828. 
Depois de estar algum tempo escondido, foi 
preso em abril de 1829, levado para O Li- 
moeiro e d'ahi transferido para a torre de S. 
Julião da Barra. Recuperando a liberdade 
em consequencia da victoria alcançada pelo 
duque da Terceira em Cacilhas, foi com 0 

ovo de Lisboa na manhã de 24 de julho de 
1834 buscar armas ão arsenal do exercito € 
d'ahi seguiu para & casa da camara onde a8- 
signou o auto da acclamação de D. Maria 11. 

Os incommodos que passou durante O 
tempo da prisão tinham-lhe deteriorado mui- 
to a saude e por isso foi mandado servir no 
batalhão movel d' Almada, e em setembro de 
1837 nomeado capitão addido ao forte da 
mesma villa, em attenção ao seu tempo de 
serviço e padecimentos que tinha soffrido 
pelas liberdades patrias. 

Acommettido na rua de um attaque apo- 
pletico em 9 de novembro de 1849, caiu, € 
ficando muito ferido, foi pelos soldados da 
estação municipal da praça da Figueira man- 


os prazeres sS 
cantados viajantes. Formosissimas nymphas 
recebem nos seus braços 08 rudes marinhei- 
ros, € a propria Thetis consola Vasco da 
Gama dos seus trabalhos e das suas lutas. 
N'um banquete delicioso, em que os portu- 
guezes e as a são os convivas, & pro- 

hes conta as futuras faça- 


N'este episodio C 
geral de todos 08 poemas classicos e cava- 
lheirescos, e fez sair a 
mesmo deposito epico, 


dado para o hospital de S. José onde falle- mazenadas a ilha dos Pheacios da Ulysséa e 
ceu no dia 16. os jardins de Alcina de Ariosto. Nunca fo- 
O funeral foi feito com O producto de uma | ram porém tão ricas a8 côres da sua palhe- 


subscripção aberta entre alguns amigos e an- 
tigos camaradas do finado, e só em 1851 os 
poderes publicos se lembraram de matar à 
fome á viuva de um dos primeiros martyres 
da liberdade no nosso paiz concedendo-lhe 
or decreto de 30 de junho a pensão de réis 
1805000 annuães. 

Amora e Corroios, fre ezia da Ex- 
tremadura, concelho do Seixal, districto e 
diocese de Lisboa. 340 fogos. Orago Nossa 
Senhora do Monte Sião. etade d'esta fre- 
guezia é cercada por um braço do Tejo, com 


ser, um poeta 
quadro tem comtudo ús vezes côres 
vas que não sabemos como escapou, 8e esca- 
pou o que n'este momento não podemos af- 
firmar, aos Index Expurgatorios do seculo 
XVII. 

Um nosso erudito o dr o sr. 
José Gomes Monteiro, n'um folheto celebra 
que escreveu intitulado Carta à rca 


` 
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thon ácerca da situação da ilha dos Amores 
procura e consegue demonstrar que Luiz de 
Camões, quando imaginou a phantasiada ilha, 
não deixou de ter na mente uma ilha certa 
do Oceano Indico, e que essa ilha era a de 
Zanzibar. A Carta desenvolve uma theoria, 
hoje perfeitamente acccite, o que mostra que 
o grande talento do sr. Gomes Monteiro era 
dc todos o mais proprio para a feitura de uma 
Historia da litteratura portugucza, escripta 
debaixo do ponto de vista moderno, e digna 
de figurar a par das boas Historias hittera- 
rias do estrangeiro. Effectivamente o sr. Go- 
mes Monteiro estuda com muita perspicacia 
o modo como da realidade brota a ficção, ora 
nos processos instinctivos da phantasia po- 
pular que cria as*lendas e as mythologias, 
ora nos processos mais conscientes do espi- 
rito dos grandes poetas. É esta theoria a que 
hoje applicam aos estudos mythologicos 08 
Renan, os Bunonf, os Max Muller. E essa a 
grande theoria que dirigiu as celebres inves- 
tigações de Creuzer e do seu traductor Gui- 
gniaut. i 

Amores (os primeiros) de Bocage, co- 
media em cinco actos pelo sr. José da Silva 
Mendes Leal, representada pela primeira vez 
no theatro de D. Maria 1 em 7 de junho de 
1865. O sr. Mendes Leal tomou por pretexto 
d'esta composição alguns sonetos de Bocage 
em que o nome de Gertruria é objecto de 
persistentes recordações, e aproveitou para 
a scena o Bocage cadete, cheio de vida, de 
mordacidade, o Bocage dos outeiros, do Ni- 
cola, e chefe dos poetas moços do seu tempo. 

O typo de Bocage, um dos mais completa- 
mente peninsulares que nós possuimos, es- 
tava realmente offerecendo-se desde muito 
para assumpto de romancistas e dramatur- 
gos. Aproveitou-o o sr. Mendes Leal, na 
phase da mocidade, tomando por pretexto, 
como já dissemos, o enthusiasmo do poeta 
por Gertruria, e agrupando em derredor de 
Elmano algumas scenas caracteristicas da so- 
ciedade do seculo passado. 

A peça agradou, e o difficil typo do Boca- 
ge mancebo encontrou no nosso actor San- 
tos um brilhante interprete, cuja mesma fi- 
gura ajudava a reproducção, porque dava 
exactamente o Bocage meão na altura. 

O sr. Mendes Leal tencionava completar 
a vida de Elmano n'uma trilogia, que não 
chegou ainda a concluir. 

Amores (jornal dos) ou as Calovria- 
das de Coimbra. Vimos na bibliotheca 
nacional um unico numero d'este insignifi- 
cante jornalsinho, que em 1837 se imprimiu 
em Lisboa na oflicina typographica de An- 
tonio Lino d'Oliveira, Portas de Santo 
Antão. Esse numero é o primeiro do tomo 
primeiro, e cuidamos que por ahi ficou a in- 
sulsa publicação feita em honra de Cupido. 
Não se perdeu nada. 

Amores dos Anjos (0s), (the Loves 
of the Angels), poema de Thomaz Morre, que 
tirou o assumpto d'este poema do segundo 
versiculo do capitulo vr do Genesis, onde se 
Iê: Os filhos de Deus viram que as filhas dos 
homens eram bellas, e tomaram para mulhe- 
res aquellas que lhes agradaram. «Este poe- 
ma ficou celebre na litteratura ingleza. 

Amores do cavalheiro de Fau- 
blas (0s), romance de Louvet de Couvret, 
publicado de 1787 a 1789. A scena passa-se 
no seculo xviir, do qual Faublas resume, não 
o espirito, a philosophia, a poesia, o pensa- 
mento intelligente, mas o vicio, o escandalo, 
a devassidão, a nudez, o esquecimento de to- 
dos os deveres. Faublas, o heroc do roman- 
ce, ficou sendo o typo de seductor gracioso 
e espirituoso que conserva sempre sentimen- 
tos de delicadeza e de honra, mesmo no meio 
dos maiores desvarios. 

Amores de grande Aleandro 
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(Historia dos), por Luiza Margarida de Lo- 
rena, princeza de Conti. Esta historia curiosa 
dos amores de Henrique 1v, designado sob o 
nome poetico de Aleandro, distingue-se pela 
ligeireza do estylo e pela vivacidade dos 
quadros. 

Amores de Leão. Foi cstc o titulo 
com que o sr. Mendes Leal traduziu em 1866 
para o theatro de D. Maria 11 a celebre co- 
media de Ponsard Le Lion amoureux, que 
tivera grande exito em França. Em Portu- 
gal agradou, mas não foi um grande succes- 
so. Eftectivamente o grande merito da peça 
franceza—a ultima de Ponsard — estava nos 
magnificos versos, c o sr. Mendes Leal tra- 
duziu-a em prosa. O assumpto da peça são 
os amores de um convencional, o energico 
republicano Humbert, por uma ci-devant mar- 
queza, c o interesse encontra-se em luta en- 
tre as convicções politicas do protogonista e 
o seu amor. Este papcl, que foi em Paris um 
triumpho para o actor Bressant, teve tambem 
bom desempenho em Portugal por parte do 
actor João Rosa. A figura sympathica do gene- 
ral Hoche esti finamente desenhada na peça. 

Amores de Ovidio. O nosso emnen- 
te poeta Antonio Feliciano de Castilho, para 
quem as musas romanas cram companheiras 
de casa, e convivas certos dos seus banque- 
tes litterarios, no indefesso empenho de na- 
cionalisar Ovidio tomou a peito trasladar a 
portuguez os Amores do licencioso vate sul- 
monense. No penetrar segredos da lingua la- 
tina, no excavar nos thesouros litterarios de 
Roma, cra, e será, sabe Deus se para todo o 
sempre! primciro, incomparavel Antonio Fe- 
liciano de Castilho. Se não perdurassem as 
suas paraphrases de Ovidio, a versão: das 
Georgicas de Virgilio bastaria a immortali- 
sar o seu nome de traductor. Folgava elle 
de viver em Roma, e de rejuvenescer no seio 
da sociedade pagã, cujas ardentes paixões 
Ovidio retrata admiravelmente nos Amores. 
Não podia, pois, Castilho deixar de trane- 
plantar para portuguez «o monumento mais 
notavel das devassidões da antiga Italia, — 
como elle mesmo disse, —sob o falso titulo 
de Amores, editicado pelo proprio mestre da 
arte de amar de então, isto é, da arte de go- 
sar c sentir.» 

A licenciosidade dos cantos ovidianos não 
intimidou Castilho, porque para elle os Amo- 
res eram «um escripto, mesmo pela sua im- 
moralidade precioso, considerado moralmen- 
te». ‘É, escrevia Castilho um documento his- 
torico; e a historia tem, pelo menos, e sem 
duvida, este merito : que nos convence da lei 
da perfectibilidade, e por tanto nos accende 
desejos de perfeição, que nunca de todo são 
perdidos». i 

No anno de 1858 sahia no Rio de Janeiro 
o tomo 1 da paraphrase dos Amores de Pu- 
blio Ovidio Nasão, primorosamente traba- 
lhada por Castilho, e eruditamente commen- 
tada por seu irmão José. Ainda no mesmo 
anno, e na mesma cidade do imperio, se es- 
tampava o scgundo tomo. Cremos que tam- 
bem se publicaram terceiro e quarto, mas 
não os vimos, porque este livro é tão raro 
em Portugal que o não ha até nas bibliothe- 
cas publicas, sempre solicitas no adquirir 
livros especialmente se são nacionaes, e pri- 
morosos. 

Ao leitor que não haja visto ainda nenhum 
dos tomos da paraphrase, recommendamos a 
leitura de algumas formosas amostras pu- 
blicadas no segundo volume «da Jevista Pe- 
ninsular e no primeiro do Archivo Pittoresco. 
Cumpre, porém, avisar o leitor adolescente 
de que este livro lhe não convém por em- 
quanto. Sobrar-lhe-ha tempo de conhecer as 
toupcras de Roma. Corra um vco sobre Ovi- 
dio, e rasgue-o quando o tempo lhe haja re- 
primido as paixões naturaes. 
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Amoretti (o abbade Carlos), minerals- 
gista; n. em Oreglia, nos arrabaldes de Ge- 
nova, em 1741, e morreu em Milão em 1=1», 
Publicou excellentes memorias mineralos:- 
cas, e um estudo notavcl sobre a vida e obr:s 
de Leonardo de Vinci. 

Amoreux (Pedro José), medico natu- 
ralista; n. em Beaucaire, em mcados do ar- 
culo xvi, e morreu em 1824, em Montpel- 
licr, onde era bibliothecario da faculdade de 
medicina. 

Amorgos, ilha da Grecia no archiprla- 
go das Cyclades. Patria do poeta Simonides. 

Amorim (Gaspar de). Professou no con- 
vento da Graça em Lisboa a 18 de dezem- 
bro de 1596. Foi prior da sua ordem em Goa, 
deputado da Inquisição, além do que exer- 
ceu outros cargos importantes no Oriente. 
Ha d'elle, que se conheçam, tres sermões, to- 
dos prégados em Goa e impressos em Lis- 
boa. Um dos sermões foi recitado n'um auto 
de fé, cujos sinistros clarões porfiaram em 
esplendorcs com o brilhante ceu oriental no 
dia 16 de agosto de 1636. Outro tinha por 
fim celebrar o milagre operado no cerneinixo 
do côro do convento das freiras de Santa 
Monica na cidade de Goa, assumpto que 
tambem mereceu 20 augustiano fr. Diogo de 
Sant'Anna outro sermão. 

O padre Gaspar de Amorim falleceu em 
Goa a 7 de agosto de 1646. 

Amorim (Jožo Pedro de), seguiu du- 
rante alguns annos a vida maritima, e abra- 
çou depois a do commercio, na qual parece 
haver sido pouco feliz. Compoz, e imprimin 
em Lisboa no anno de 1841 um Dicciona; i 
de marinha dedicado aos officiaes da armada 
nacional Posto de parte o valor da obra, 
diremos que é hoje rara no mercado. 

Bom ou mau o livro, serviu d'alguma coiz1 
n'aquelle tempo. Quatorze annos depois apps- 
recia o Novo diccionario de marinha por An- 
tonio Gregorio de Freitas. 

Amorim morreu algum tempo depois d? 
ter publicado a sua obra. 

Amorim (Francisco Pedro da Fonsecs 
Anjo Marques Bacalhau Araujo e), parcee 
ter sido natural de Lisboa, e bacharel em 
Direito. Escreveu Reflexões politicas e criti- 
cas (Lisboa, 1823), um Elogio a el-rei nos 
senhor, e uma Oração funebre na morte ds 
rainha a sr.* D. Maria 1. 

Falleceu em 1829 com mais de 90 anns 
d'edade. 

Amorim Barbosa. V. Barboea. 

Amorim Castro (Joaquim de). fvi 
bacharel em Direito pela universidade de 
Coimbra, desembargador da Relação do Rio 
de Janeiro, juiz da Corôa e Fazenda, e adjun- 
to ao Supremo Conselho de Justiça Militar 
n'aquella côrte. Na qualidade de socio cor- 
respondente da Academia Real das Scien- 
cias de Lisboa, publicou nas Memorias ecc- 
nomicas da mesma Academia (tomo m) ur 
escripto sobre a cochonilha no Brazil e ou- 
tro sobre o malvaisco da villa da Cachoeira, 
tambem no Brazil. Suppõe-se que o desem- 
bargador Amorim Castro fallecera entre 1511 
e 1520. 

Amorim, freguezia do Minho, concelho 
da Povoa do Varzim, arcebispado de Brage. 
Orago S. Thiago. 551 fogos. Esta situada 
numa campina rasa. Tem uma aldeia cha- 
mada Finis terrae. 

Amoritas, povo do paiz de Chanaan. 
ẹstabelecido na Palestina. Occupavam os 
arrabaldes d'En-Godi ao O. do mar Morto. 

Amoros (Francisco), coronel e ministro 
hespanhol, introductor da gymnastica cm 
França. N. em Valença em 1769, e morreu 
em Pariz em 1848. Deve-se a elle a institui- 
ção do ministerio da governação que nio 
existia ainda em Hespanha, applicou 20s es- 


tabelecimentos militares o methodo de Pes- 
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sente de uma lyra de oiro. Ajudado por seu 
irmão Zéthus apoderou-se da cidade de The- 
bas para vingar as injurias feitas a sua mãe, 
e construiu então as trincheiras, cujas pe- 
dras, segundo à narrativa dos poctas se iam 
collocar por si mesmas ao SON da sua lyra. 
A sua lyra ficou celebre e serve para cara- 
cterisar poeticamente & facilidado com que 
se executa um trabalho. 

Amhphiaraus, famoso adivinho filho 
de Oiclts e de Hypermnnestra, genro de 
Adrasto, rei de Argos, à quem recusou acom- 
panhar á guerra de Thebas, porque a sus 
arte lhe revellára que encontraria ali a mor- 
te. Mas sua esposa, seduzida pela offerta de 
um collar de diamantes, descobriu a Poly- 
nice, um dos sete chefes, o retiro onde Am- 
phiaraus estava escondido. Obrigado a par- 
tir, combateu diante de Thebas e foi engu- 
lido com o seu carro no seio da terra. Depois 
da sua morte recebeu as honras divinas, 6 
tevantaram-lhe um templo cujo oraculo pere 
maneceu por muito tempo celebre. 

Amphiaréas, festas que 08 habitan- 
tes de Orope celebravam em honra de Am- 
phiaraus. 

Amphiciéa, cidade da antiga Grecia, 
na Phocida. Via-se ali um templo dedicado 
a Baccho, onde este deus indicava em sonhos 
aos enfermos que alli se dirigiam os reme- 
dios proprios para a sua curà. 

amphictyão, representante de uma 
das cidades confederadas da Grecia, que ti- 
nham direito de suffragio no conselho am- 
phictyonico. 

Amphicityão, um dos filhos de Deu- 


talozai, foi aio do infante Francisco de Pau- | descoberta, reconheceu desde 1820 que, sem 
la em 1801, intendente da policia e gover- intervenção alguma do magnete, dois fios 
nador de muitas provincias no reinado de | percorridos pela electricidade actuam um 
José Bonaparte. Para se subtrair às vingan- sobre o outro, e indicou em 1822 o emprego 
de Fernando vir, passou 4 França em | da pilha para a transmissão dos despachos, 
1814, onde prestou grandes serviços creando | descobrindo assim O principio da telegra- 
o ensino da gymnastica civil e militar. - phia electrica. Em 1826 publicou & Theoria 
amorrheus, povo da Palestina, des- | dos phenomenos electro-dynamicos deduzida 
condente de Amor, filho de Chanaan. Habi- | da experiencia. Ampére abrangia nos seus 
tavam ao O. do mar Morto e em seguida con- estudos todos os ramos da sciencia, tanto as 
quistaram O paiz dos Moabitas e dos Am- | sciencias physicas e moraes, como as scien- 
monitas, sendo expulsos por Moysés dos ter- cias mathematicas e naturaes; tentou apre- 
ritorios que occupavam. sentar a sua classificação, e em 1834 publi- 
Amos, um dos doze prophetas secunda- | cou um Ensaio sobre a philosophia das scien- 
rios; era pastor da cidade de Thécué, e pro- cias. Este sabio tornava-8€6 notavel por dis- 
phetizava no tempo dos reis Osias e Jero- tracções singulares. 
boam em meados do nono seculo antes de Ampere (João J acques). Filho do ce- 
J. C. . lebre physico francez, que tornou o seu nome 
ampaga, cidade da Persia, nos confins illustre nos fastos da sciencia, Jožo Jacques 
de Ormuz. Ampére adquiriu uma grande reputação nos 
Ampanyres, habitantes da ilha de | estudos de historia, principalmente de histo- 
Madagascar formando uma casta partigular | ria litteraria. 
e diferente da dos Madecosses. N. em Lyão no dia 12 de agosto de 1800. 
Ampapa. Povoação da provincia de | Estudou em Paris debaixo das vistas de seu 
Moçambique, na Africa portugueza oriental. | pae, que, apezar de ser um homem todo de 

amparo. Praso do districto de Sofalla. sciencia, não contrariou de fórma alguma 28 
Foi conquistado aos Quintires em 1811. Está | tendencias litterarias de seu filho. Esto en- 
situado entre os rios Dande e Gorongosa. thusiasmou-se principalmente elas littera- 

Amparo. Freguezia da provincia do | turas estrangeiras, c, depois de fazer no Athe- 

Rio de Janeiro. Está situada na margem es- | neu de Marselha um curso de litteratura que 
uerda do rio Turvo. Orago Nossa Senhora | foi muito seguido e muito applaudido, passou 

o Amparo da Barra Mansa. 411 fogos.|à Paris, onde foi na Sorbonna em 1831 e 

Abunda em café. 1832 substituto de Villemain e de Fauriel, 
= Amparo. Freguezia de Minas Geraes. | dois homens illustres, cuja herança era pe- 
Está situada na margem direita de um ri- | sada, mas cujas tradições gloriosas Ampère 
beiro que entra no TiO Jacaré. Orago Santo | sustentou tão dignamente como sustentava 
Antonio. 103 togon a herança não menos gloriosa do nome que calião e de Pirrha, que obteve O Oriente na 

Amparo. Cidade e municipio da pro- | seu pae lhe transmittira. Entre estes dois | partilha dos Estados de seu pac, reinou nas 
incia de S. Paulo, Brazil. Está situada pro- | talentos, apezar de serem dirigidos em 8en- 'Thermopylas, € apoderou-s6 da Attica de- 
zimo da margem direita do rio Piracicaba. | tidos diversos, havia um intimo laço de pa- pois da morte de Cranaiis. 

Até 1865 era villa. Orago Nossa Senhora do | rentesco intellectual —o espirito investiga- | Amphidamas, nome de muitos per- 
Amparo. 872 fogos. dor; o pae applicava-o 408 altos problemas | sonagens pertencentes aos tempos heroicos : 

Amparo. Povoação da ilha de Itama- scientificos, O filho às questões das origens | 1.º É peiaco, filho de Busiris; foi morto 
raca, em Pernambuco. na historia social e litteraria. O primeiro sa- | por “rcules sobre o altar onde scu pãe sa- 

Amparo (Nossa Senhora do). Povoação tisfazia-o, estudando no silencio do gabinete, crificava os estrangeiros que lhe caiam nas 
da provincia de Sergipe, no Brasil. Está si- | em presença do uma pilha, os phenomenos mãos; 2.º Guerreiro cujo ho foi morto por 
tuada na margem direita do rio S. Fran- | pelos quaes 8€ manifesta essa grande força Patrocles n'um impeto de colera; 3.º Arca- 
cisco. mysteriosa € maravilhosa — a electricidade ; | diano, flho de Cleobula e irmão de Lycur- 

Ampatres, habitantes da ilha de Ma- | O segundo viajando e estudando com ardor | 89, foi um dos Argonautas ; 4.º Rei de Chal- 
dagascar que occupam à parte mais meri- | as littoraturas estrangeiras. Viajou immenso, cis, na Eubéa, morto combatendo contra 08 
dional entre o Ougleia e o cabo Santa Maria. | percorreu 08 paizes escandinavos, & Allema- Erythréanos. 

Ampéle, satyro, filho de um satyro e | nha, a Italia, a Grecia, à Asia Menor, o Egy- amphidromia, festa celebrada entre 
de uma nympha. Foi um dos favoritos de | pto, & America. Dc todas as suas viagens re-|08 gregos, por occasião do nascimento de 
Baccho, que O metamorphoseou em vinha de- | sultaram livros excellentes, 08 Passeios na | uma creança- O recem-nascido era passeado 
pois da sua morte. America, a Literatura, Viagens e Poesias, | solemnemente em torno do lar e dos deuses 

Ampelius (Lucius), escriptor latino, | etc. Entretanto escrevia duas das suas gran- | lares, sendo a festa acompanhada de presen- 
gue se suppõe ter vivido no tempo de Theo- | des obras Historia da litteratura franceza | tes © terminada por banquetes. Suppõe-se 

osio o Grande, no IV seculo da nossa era. | antes do seculo XII, Introducção da historia | que era então que a creança recebia nome. 
'ompoz uma obra intitulada : Liber memo- litteraria franceza na idade média. Aamphiioquio, filho de Amphiaraus 6 
rialis em cincoenta capitulos, encerrando | Já obtivera em 1833 .a cadeira de historia | de Eryphile; adivinho como seu pae tomou 
parte na guerra dos Epigonios, esteve no 


compilações de estudos sobre astronomia, | da litteratura franceza no Collegio de Fran- 
ja, cerco de Troia, e no seu regresso fundou com 


geograp historia de Roma e da Gre- | ça, em 1812 era nomeado membro da Aca- 

cia. ` demia de inscripções e bellas-letras, em 1847 | o adivinho Mopsus & cidade de Mallus, na 
Ampelusa, promontorio entre Ceuta e | socio da Academia Franceza onde foi sub- | Cilicia. Teve em seguida n'esta cidade um 
Tanger. stituir Guiraud. Continuou & occupar-se €s- oraculo que gosava, de grande reputação 


no tempo de Pausanias. 

Amphiloquio (Santo), bispo de Ico- 
nium, n. em Cappadocia e vivia no Iy secu- 

lo. Presidiu a muitos concilios e escreveu 
ria admiraveis. A08 dezoito annos inventou | uma das suas obras mais importantes a His- | um grande numero de obras contra os here- 
uma lingua universal, destinada, substituindo | torta romana em Roma. “Falleceu no dia 27 | ticos. À Egroja celebra a sua festa em 22 
o numero infinito do idiomas que cobrem à de março de 1864, deixando a reputação de de novembro. 
terra, a aproximar 08 homens e a consolidar | um dos homens mais eruditos do seu tempo Amphimãaco, conduziu umas tropas 
a paz. Em 1801, foi nomeado professor de | € de um escriptor sisudo: € agradavel, que de Carianos em soccorro de Troia, e foi pre- 
ysica em Bourg, c ahi escreveu as suas subia expôr com lucidez € até com um certo cipitado no Scamandro por Achilles. 

Considerações sobre a theoria mathematica do encanto 08 resultados dos seus profundos e8- Amphimedonte, filho de Melanthéo, 
jogo, engenhosa e sabia applicação do cal- tudos. nm dos pretendentes de Penelope, morto por 
culo das probabilidades. Esta obra valeu ao Ampfing, aldeia do circulo do Isar, na | Telemaco. Í 
seu auctor uma cadeira no collegio de Lyon Baviera. O general Moreau atacado ahi pe- Amphipoles. Nome dc magistrados de 
e depois um logar de repetidor na escola po- los austriacos em 1800, com forças superio- | Syracusa que foram instituidos por Timo- 
Iytechnica de Paris. "Tornou-se sobretudo | res, operou & sua celebre retirada alguns leão, depois da expulsão de Dyonisio O Ty- 
celebre pelos descnvolvimentos que deu å | dias antes da sua victoria de Hohenlinden. | ranno, € que governaram durante trezentos 
descoberta de (Ersted, sobre o electro-magne- amphião. (Mith.); musico grego, filho | annos. 
tismo. Gencralisando immediatamente esta de Antiope e de Jupiter. Apollo los Amphipolis. Cidade da antiga Mace- 


Ampére (André Maria), philosopho € sencialmente dos seus estudos predilectos, 
sabio celebre; n. em Lyon, em 22 de janeiro escrevendo e publicando um grando numero 
de 1775 e m. em 1836. De tenra edade ain- | de livros sobre à historia litteraria, até que 
da, revellou uma intelligencia e uma memo- deu à luz a sua obra mais celebre e de certo 
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donia, nas margens do Strymon, patria do 
critico Zoilo. 

Amphipyra. Epitheto de Diana re- 
presentada com um facho em cada mão. 

Amphisbene. Nome dado pelos anti- 
gos a uma serpente á qual attribuiam a fa- 
culdade de avançar e de recuar. 

Amphiscianos. Diz-se doshabitantes 
da zona torrida, que vêem a sua sombra ora 
ao sul, ora ao norte, conforme o sol está 
d'este ou d'aquelle lado do equador. 

Amphissa ou Solona. Cidade da 
Grecia a 140 kilom. de Athenas. Tendo os 
geus habitantes cultivado o territorio do tem- 
plo de Delphos, os gregos emprehenderam 
contra Amphissa uma guerra sagrada, cm 
que o commando foi confiado a Filippe, rei 

e Macedonia, que tomou e arrasou a cidade 
em 339 antes J. C. 

Amphissa (Myth.) Filha de Macar e 
neta de Eolo, que deu o seu nome a uma ci- 
dade. 

Amphitalamio. Nome que os gregos 
davam a uma pequena alcova collocada ao 
lado do leito, na qual dormia um escravo. 

Amphithcatro. Grande edificio de 
fórma redonda ou oval, no qual os antigos 
assistiam aos combates de gladiadores ou de 
animaes ferozes. Entre os amphitheatros 
mais notaveis contam-se, em Italia, o cele- 
bre Colisco de Roma, os amphitheatros de 
Verona, de Poestum, d'Aeba, d'Otricoli, de 
Syracusa, d'Agrigenti, de Catania; na Gre- 
cia, os de Argos e de Corintho; em Hespa- 
nha, o de Hipclla; em França, os de Fréjus 
e d'Autun, e as arenas de Nimes e d'Arles. 

Amphitrião. Filho de Alceu, rei de 
Tyrintho, e neto de Perseu. Desposou Al- 
cmene, filha de seu tio Electryão, rei de My- 
cenas. Durante uma guerra que teve com os 
“Theleboanos, Jupiter tomou a sua figura 
para illudir a fidelidade d'Alcmene e d'esse 
engano resultou o nascimento de Hercules. 
Amphitrião reconheceu este por seu filho. 

Amphitrião. Comedia de Plauto, 
muito estimada dos romanos. Foi traduzida 
em hespanhol por D. Villalobos, em francez 

or Rotrou, em inglez por Dryden, e em ita- 

iano por Pietro Paseta e Luiz Dolce. 

Amphitrião. Comedia de Molière em 
tres actos e em verso de varios metros, re- 
presentada pela primeira vez em 2 de ja- 
neiro de 1868, imitação da comedia de Plauto. 

Amphitrião. Opera em tres actos, 
musica de Gretry, letra de Sedaine, repre- 
sentada na Academia Real de Musica em 
1788. A opera não agradou. 

Amphitriões (Os), comedia de Luiz 
de Camões, em verso, e feita no genero dos 
autos de Gil Vicente, com o mesmo despreso 
pela chronologia e pela historia, com a mes- 
ma mistura do sagrado c do profano. O as- 
sumpto é o mesmo que servia ao Amphitrião 
de Moliére e a muitas outras comedias, a 
historia da geração de Hercules, filho de Ju- 
piter e de Alumena mulher de Amphitrião. 
Os personagens são os seguintes: Amphi- 
trião, Alemena sua mulher, Callisto, Felisco, 
Sosia, moço de Amphitrião, Bromia, sua 
criada, Belferrão, patrão, Aurelio, primo de 
Alemena, um moço de Aurelio, Jupiter e 
Mercurio. Apesar d'isso falla-se em Job, em 
Orlando e em outros personagens incompa- 
tiveis com o assumpto mythologico. 

A comedia é escripta parte em portuguez, 
parte em castelhano e das tres comedias de 
Camões é talvez a menos feliz. 

Amphitrite (Myth.) Deusa do mar, fi- 
lha de Nereu e de Doris, esposa de Neptuno 
e mãe de Tritão e de um grande numero de 
nymphas. Os poetas representam-n'a pas- 
seando sobre as aguas n'um carro em fór- 
ma de concha, puxado por golphinhos ou ca- 
vallos marinhos, tendo na mão um seeptro 
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de oiro para symbolisar a sua auctoridade 
sobre òs mares. N'um templo, em Corintho, 
havia uma estatua d'esta deusa, e era ado- 
rada tambem na ilha de Ténos, uma das Cy- 
clades. 

Amphora, Vaso com duas azas, a maior 
parte das vezes de grandes dimensões, de 
que se serviam o8 gregos e os romanos para 
conservarem a agua, o vinho, o azeite, as 
azeitonas e outras substancias do mesmo ge- 
nero. 

Amphryse. Pequeno rio da Thessalia 
nas margens do qual Apollo guardou os re- 
banhos d'Admeto, e esfolou vivo o satyro 
Marsyas. 

Ampia Labicna. Lei decretada em 
Roma, no anno 59 antes J. C., para recom- 
pensar Paupeia. Recebeu o seu nome dos 
dois tribunos do povo, Ampius e Labienus, 
que a tinham proposto. 

Amplepuis. Aldeia do departamento 
do Rhône, districto de Villefranche; 5:311 
hab. Fabricas considcraveis de pannos de li- 
nho e de algodão. 

Ampoga. pequeno paizde Africa orien- 
tal, na costa de Zanzibar, com uma capital 
do mesmo nome. 

Ampsagos. Antigo rio da Africa que 
pd as duas Numidias. E hoje o Rum- 
mel. 

Ampurias. Cidade de Hespanha no 
Aragão. 2:500 h. Foi cidade importante no 
tempo dos, Romanos, e chamava-se então 
Emporic. É celebre pela inscripção que lá 
se encontrou nas ruinas de um templo de 
Diana, e em que se mostra que Emporia era 
uma colonia grega, e que a arua latina era 
a lingua univorsalmente adoptada na Hes- 
panha, pela declaração expressa dos gregos 
fundadores do templo. Esta inscripção é ci- 
tada por todos os philosophos, quando que- 
rem demonstrar o muito que sc arraigou na 
Hespanha a civilisação c a lingua dos Ro- 
manos. Duarte Nunes de Leão publica-a na 
sua Origem e Orthographia da lingua portu- 
gueza, a pag. 18 da edição de 1864. 

Amretseir (n'outro tempo Tchak, de- 

ois Ramdaspour). Cidade das Indias no La- 

ore, antiga capital dos Seykhs. Encerra o 
famoso lago da Immortalidade, cujas aguas 
lavam todos os peccados; 100:000 hab.; 
grande commercio de chales. 

Amri. Rei impio de Israel. Sendo sim- 
ples general, foi proclamado rei pelas suas 
tropas, à noticia da morte d'Ela, assassinado 

r Zambri, general da cavallaria. Edificou 

Samaria, e teve por successor seu filho Achab. 

Am ri, principc e poeta arabe celebre, 
auctor de um dos sete moallacah. Era filho 
de Hudjr ben Harith, da tribu de Kendah. 
Como poeta, Amri adquiriu entre os seus 
contemporaneos uma grande reputação. Mos- 
trou-se hostil a Mahomet que perseguiu com 
os seus versos satiricos, pelo que os musul- 
manos lhe chamam o porta-estandarte da 
tropa dos poetas pagãos que deve dirigir-se 
aos infernos no dia da resurreição. A vida 
politica de Amri foi muito agitada; viu-se 
abandonado dos seus alliados, traido pelos 
seus subditos e attacado pelo rei de Hira. 
Obrigado a fugir, teve de levar a existencia 
aventurosa do proscripto, e foi cognominado 
Elmelila e Delil, o rei errante. Atinal deci- 
diu-se a ir implorar o soccorro do imperador 
grego, cuja suzerania, tinham acceitado as 
tribus da Syria. Mas morreu em Ansyra de- 
pois de ter vestido umas roupas envenena- 
das que lhe mandara de presente o impera- 
dor grego. A moallacah d'Amri, foi-lhe ins- 
pirada por uma donzella, chamada Oucisa, 
que elle surprehendera no banho com as suas 
companheiras, e obrigara a sair da a 
completamente núa, depois de lhe ter tirado 
as roupas. 
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Amrou-BenEl-Ass, capitão arabe 
um dos que mais contribuiram com as sua 
armas para a propagação doislamismo, mot: 
to em 662. Serviu ás ordens de Omar, sub- 
mctteu a Syria, conquistou o Egypto, fes 
reparar o canal de communicação entre « 
mar Vermelho eo mar Mediterraneo, e fun- 
dou a cidade de Fostat, hoje o velho Caiza 
Foi elle que incendiou a famosa bibliothecs 
de Alexandria, por ordem de Omar. 

Amrou, principe e poeta arabe, auctor 
de uma das sete moallacah. Amrou era da 
tribu de Tagleb, e descendia por sua mie 
do celebre heroe Mohalhel. Proclamado ao 
quinze annos chefe da sua tribu, adquiriu 
rapidamente uma grande fama de bravura e 
de andacıa nas luctas incessantes das tribus 
arabes. À sua moallacah respira um orgulho 
selvagem, começa pelo elogio do vinho. e 
celebra em seguida as alegrias do amor, o 
orgulho do triumpho, a coragem, a riqueza 
e o Poder da tribu de Tagleb. Morreu n'uma 
cdade muito avançada. 

Amschaspand ou Amschapand, 
genio do bem e da luz, scrvidor d'Ormuzd. 
na religião de Zoroastro. Os Amschaspards: 
são em numero de sete e oppõem-se aos Dar- 
vands, servidores d'Ahriman; teem por mi- 
nistros os Izeds. 

Amsdorf (Nicolaud'), theologo allemão. 
nascido de uma familia nobre em 1483, ¢ 
morto em 1565. Estudou na universidade d“ 
Wittembcrg, e foi professor de theologia « 
conego da cathedral d'aquella cidade. Tom 
uma parte activa na liga de Smalkalde, ccu- 
correu para a fundação da universidade de 
Iena, e sustentou por differentes vezes grar- 
des disputas theologicas sobre o livre arb:- 
trio e o peccado original. As suas obras d: 
controversia são em grande numero. m.i 
pouco estimadas, c hoje é só conhecido por 
que se tornou um dos mais ardentes colla- 
boradores de Luthero cuja doutrina defra- 
deu calorosamente. 

Amadorífiane, membro dc uma seit; 
de lutheranos dissidentes que sustentava 
que as boas obras eram perniciosas á salva- 
ção. 

Amstel, pequeno rio da Hollanda qu 
atravessa a cidade d' Amsterdam. 

Amsterdam, cidade principal do re. 
no ala Hollanda, porto de mar no galpho d- 
Y e na embocadura do Amstel que lhe deu 
o seu nome, (Amstel-dam, dique do Amste:: 
260:000 hab. Esta cidade edificada em partè 
sobre estacas, é atravessada por um grani 
numero de canaes que a dividem em %0 ilha: 
reunidas por 300 pontes. E uma das cidades 
mais commerciaes do mundo e o porto pria- 
cipal da Hollanda. Póde inundar todo o pu: 
por meio dos seus diques e foi isso o que à 
salvou dos exercitos de Luiz xıv; comtnd: 
os Francezes, commandados por Pichegru 
entraram ali vencedores em 19 dejaneirv de 
1795 por isso que o gelo transformara a: 
aguas n'uma estrada solida. No seculo yu, 
Amsterdam era apenas uma povoação de 
pescadores, mas & sua pops arao augmenti 
rapidamente em principios do seculo xvu. 
depois de ter saccudido o jugo dos Hespa- 
nhoes. Desde então tornou-se, e permaneceu 
até meados do seculo xvur uma das primei- 
ras cidades commerciaes do mundo. Fechan- 
do o Escalda, e aniquillando o commercio 
d'Antucrpia, a paz de Westphalia, levou ao 
seu maior auge o esplendor d'Amsterdan. 
Napoleão 1 fez d'ella a capital do reino que 
creou em favor de seu irmão Luiz. Reunida 
em 1810 ao Imperio francez, foi até 1814 a 
capital do departamento do Zuyderzée. Alim 
da ponte do Amsterdam, por baixo da qual 
passam navios de grande lotação, possu: 
muitos edificios notaveis. 

Amsterdam (Ilha d’), no Oceano gis- 
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tornar-se conhecido por uma traducção dos 
Amores de Theogenes € Charicléa de Helio- 
doro (1546), que dedicou a Francisco 1 e que 
The valeu a abbadia de Bellozanne; alguns 
annos depois, publicou os Amores de Daphnis 
e Chloé; mas a sua obra principal é a tra- 
dueção de Plutarcho na qual trabalhou toda 
a sua vida. O cardeal de Tournon, ministro 
de França em Roma, que podera apreciar 
Amyot n'uma viagem que este sabio fizera à 
Italia para colleccionar manuscriptos de Plu- 
tarcho, fel-o nomear preceptor dos filhos do 
rei Henrique 11 (15514). Quando Carlos 1x e 
Henrique ur, que tinham sido seus discipu- 
los, subiram ao throno, encheram-n'o de fa- 
vores, foi nomeado esmolcr-mór, depois bispo 
d'Auxerre, e dotado com ricos beneficios. De- 
ve-se a Amyot uma traducção completa, das 
Obras de Plutarcho que são O mais interes- 
sante monumento da lingua franceza no 8€- 
culo xvi. Amyot m. em 1593, com 80 annos 
e Mélun levantou-lhe uma estatua em 

Amyrant ooy theologo protes- 
tante, n. em 1596, em Bourgueil (Anjon) e 
m. em 1664. Foi pastor em Saumur e proícs- 
sor na universidade d'aquella cidade. Depu- 
tado pela sua provincia ao synodo de Charen- 
ton (1631), foi oncaniegaro de reclamar junto 
da côrte contra as in racçòes dos editos de 
pea e obteve a suppressão da humi- 

ante obrigação em que estavam os depu- 
tados protestantes de fallar de joelhos ao 
rei. Tentou conciliar as diversas seitas do 
protestantismo, e compôz um tratado a csse 
respeito. Às suas obras estão iram ho- 
je, em consequencia do discrédito em que 
cairam os escriptos de controversia reli- 
giosa. l 

Ana Loura. V. Anna Loura. 

Anabaptista. Este nome, que, deri- 
vado do grego, quer dizer «aquelle que ba- 
ptisa de novo» applica-sc & uns sectarios do 
protestantismo que entendiam que o baptismo 
era um sacramento que só os adultos deviam 
receber, e que por conseguinte baptisavam 
de novo os que entravam na seita, conside- 
rando como ineficaz o baptismo que tinham 
recebido na infancia. Mas esse era um ponto 
secundario da sua doutrina ; elles eram s0- 
bretudo os socialistas do protestantismo. Ni- 
colau Stork seu fundador reclamava apenas, 
além da abolição da hierarchia e da liturgia 
e da independencia absoluta em materia reli- 
o o estabelecimento dos principios do 

svangelho na terra. Os seus discipulos, Car- 
lostadt, e Muntzer, foram mais adiante ere- 
clamaram & communidade dos bens. Stork, 
discipulo de Luthero, fundou a seita em 
1520, Muntzer fez da seita um partido revo- 
lucionario, sublevou os camponezes de Sua- 
pia e da Franconia, deu batalha, tomou Mu- 
lhausen, e foi emfim em 1525 vencido, tor- 
turado e decapitado. 

Exterminados e proscriptos, 0% sectarios 
dispersaram-se por todos os lados, espalhando 
as suas doutrinas ao longo do Rheno e nos 
Paizes-Baixos, € multiplicando-se apezar dos 
supplicios e das perseguições. Em 1534, a 
cidade de Munster, cm Westphalia, tornou-se 
o seu centro de acção. Expulsaram o bispo, 
fortificaram-se, estabeleceram à communi- 
dade dos bens, & polygamia, e entregaram-5€ 
a mil cstravagancias de extasis, de prophe- 
cias e de visões, menos communi entre 08 

primeiros anabaptistas. O seu chefe era en- 
tão o famoso João de Leyde, propheta e rei 
da Nova Jerusalem, que pereceu na tortura 
com a maior parte dos seus partidarios. Esta 
seita, comtudo, conservou alguns partidarios 
na Hollanda, onde são conhecidos sob o nome 
de Mennonitas, e na Grã-Bretanha, onde 8€ 
confundem com 08 Presbyterianos. 
Amabara, rio da Siberia, quo corre de 
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sul a norte e se lança no oceano glacial, pe- 
pois de um curso de 600 kilom. aproxima- 
damente. 

Anabase, termo da musica dos antigos 
gregos, que indicava uma melodia ascen- 
dente. . 

Anabase, isto é, expedição no interior 
das terras. Conhece-se por este nome a ex- 
pedição do joven Cyro contra seu irmão Ar- 
taxerxes (401), na qual tomou parte Xeno- 
phonte, e da qual deixou uma narrativa, 
juntando-lhe a historia da Retirada dos Dez 
mil. 

Anabasiano, nomc dado pelos antigos 
aos correios que viajavam a cavallo ou em 
carros, para mensagens importantcs. 

Anabata, cavaleiro que disputava com 
dois cavallos o premio da corrida em Olym- 
pia. 

Anacalypteria, festa celebrada na 
Grecia antiga, no terceiro dia das nupcias, 
quando a noiva podia tirar o véo e deixar 
ver o rosto ao esposo. 

Anacario ou Anacara, especie de 
tambor usado na cavallaria oriental. 

Anacharsis, philosopho scytha, filho 
de uma mulher grega e de Gnurus, rei das 
tribus nomadas das margens do Ponto-Eu- 
xino, appareceu em Athenas no anno 589 
antes de J. C., foi amigo e discipulo de So- 
lon e tornou-se celebre na Grecia pelo seu 
desinteresse, pela vastidão dos seus conhe- 
cimentos e pela austeridade dos seus costu- 
mes. De volta á sua patria, quiz introduzir 
ali os costumes e os deuses da Grecia, e foi 
morto por essa impiedade por seu irmão 
Saulius, rei dos scythas. Os gregos conta- 
ram-n'o algumas vezes no numero dos sete 
sabios. Attribue-se-lhc um grande numero 
de sentenças. O personagem que o abbade 
Barthélemy immortalisou na sua Viagem do 
joven Anacharsis é puramente ficticio; o au- 
ctor colloca a sua existencia no tempo de 
Pericles, e fal-o descender d'aquelle a quem 
se refere este artigo. A vivacidade das re- 
plicas de Anacharsis, a força dos scus argu- 
mentos, deram logar à seguinte expressão 
proverbial : Um discurso scytha. 

anacharsis, cognome usado, durante 
a revolução, por Clootz, que era prussiano, e 
pretendia ser como que um érmulo do philo- 
sopho scytha, procurando à sabedoria n'uma 

` nova Athenas. ' | 

Anacharais (Viagem do joven), na Gre- 
cia, por Barthélemy. Esta obra, cujo mere- 
cimento o tempo confirmou, é de uma leitura 
tão agradavel quanto instructiva. Sob a 


fórma de uma ficção que permittia ao auctor. 


expôr um grande numero de factos e de no- 
ções secundarias, que fatigariam em trata- 
dos, a Viagem de Anacharsis faz-nos conhe- 
cer a fundo a historia religiosa; civil, litte- 
raria e philosophica da nação mais csclare- 
cida da antiguidade; é uma obra prima-de 
erudição, de composição e de estylo. Esta 
obra, em que Barthélemy trabalhou trinta 
annos, appareceu em 1799. Depois d'isso pu- 
blicaram-se alguns resumos que teem pouco 
ou nenhum valor porque tiram à obra todo 
o caracter serio de erudição. Hoje, porém, a 
Viagem de Anacharsis carcceria de alguns 
melhoramentos, devidos ao progresso das 
sciencias historicas e archcologicas. 

Anachronismos nas obras de 
arte. Umas vezes por ignorancia, outras 
vezes por capricho e phantasia, e frequente- 
mente de proposito como conveniencia artis- 
tica, em todas as épocas pintores e escul- 
ptores tem commettido he RÃ na cxe- 
cução das suas composições. 

Na edade-media era o amor pela allegoria 
que dava origem à conglobação extravagante 
de elementos incoherentes, tendentes a re- 
presentar um symbolo mystico, cuja inter- 
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pretação se tornava muitas vezes difficil des- 
cortinar. Na renascença os artistas seguiram 
as pizadas dos seus autecessores, e trataram 
apenas de representar a verdade na expres- 
são da figura humana sem cuidar da exacti- 
dão historica. 

Notava-sc isto especialmente em obras de 
assumpto devoto. Entre Italianos, e Alle- 
mães, Flamengos e Hollandezes, era com- 
mum nos quadros da Coroação ou da Assum- 
pção da Virgem, nos da Paixão ou da As- 
censão do Senhor, representar enfilcirados, 
assistindo áquellas scenas, santos e santas 
de epocas inteiramente diversas. Quando se 
tratava de um quadro encommendado por 
algum particular para ornato de oratorio, ou 
para ser offcrecido como presente a algum 
convento, entre os assistentes representados 
no episodio sagrado era de rigor figurar a 
pessoa que encommendava a pintura. 

Fosse qual fosse a épocha da scena que 
se tomava por assumpto, Flamengos e Alle- 
mães adoptavam ordinariamente para fundo 
dos seus quadros os usos e os costumes, a 
mobilia, a ornamentação e a architectura do 
xv e do xvı seculo; se o fundo dos quadros 
era uma paizagem, a composição represen- 
tava quasi sempre um sitio de Flandres ou 
da Allemanha. 

Na Italia a côr local e a verdade historica 
eram tambem frequentemente srcrificadas, 
apesar da crudição dos artistas. Miguel An- 
gelo, Leonardo de Vinci, Raphael, André del 
Sarto, ce muitos outros, adoptavam para as 
figuras, que compunham, trajos puramente 
convencionacs. As proprias physionomias 
das figuras sio muitas vezes verdadeiros re- 
tratos de contemporaneos. Buonarotti vin- 
ga-se de um cardeal, a quem detesta, pin- 
tando-o irrisoriamente entre os condemnados 
do Juizo final. Raphael e André del Sarto 
etcrnisam nas suas Madonas a physionoinia 
da mulher que amam. Paulo Veronese agrupa 
no seu immenso quadro das Bodas de Cana 
as mais celebres personagens do seu tempo 
a começar na rainha Maria de Inglaterra e 
acabando no sultio Soliman, sem se esque- 
cer de se retratar egualmente a si proprio 
entre os mais famosos pintores de Veneza. 
Julio Romano pintando no Vaticano a Appa- 
rição do estandarte a Constantino commette 
o anachronismo de representar no fundo do 
quadro os monumentos da moderna Roma. 

Mas ainda nas producções italianas, apc- 
sar dos anachronismos, a historia conserva 
todavia à nobreza e dignidade que lhe com- 
petem. Nas pinturas flamengas e hollande- 
zas a excentricidade e a extravagancia che- 
gam a tocar nas raias do burlesco. Ha no 
museu de Vienna um quadro de Pedro Brue- 
ghel, que representa Jesus Christo conduzin- 
do a cruz ao Calvario, e onde entre outras 
coisas se vê um monge com um crucifixo na 
mão cxhortando os dois ladrões a morrerem 
contrictos, emquanto o fundo do quadro é 
nada menos do que uma feira allemã! A Ado- 
ração dos Magos, pintada pelo filho de Pe- 
dro Brueghel representa egualmente uma 
scena de Klundres, em que os episodios po- 
pulares se grupam mais ou menos grotesca- 
mente, com a neve a cair, ¢ os tres magos 
enroupados em trajos flamengos! A Negação 
de S. Pedro, que existe no Louvre, pintada 
por David Teniers (o moço), está em cir- 
cumstancias analogas: no primciro plano ha 
uns soldados, uniformisados à flamenga, que 
jogam as cartas, emquanto no fundo o velho 
apostolo é interpellado por uma criada moça 
de rosto provocante e por um fumista cho- 
carreiro, que lhe perguntam se por ventura 
conhece o Nazareno: é questão de sc não 
adivinhar o que representa a pintura, se não 
fosse o gallo a cantar impoleirado na cha- 
miné! Rembrandt e os seus discipulos quan- 
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do representam assumptos biblicos ou evan- 
gelicos, vestem os seus personagens cum 
trajos hollandezes. 

Nos pintores francezes tambem se encon- 
tram anachronismos : os do seculo xviii, p'r 
exemplo, quando representam as divindades 
da mythologia adoruam-n'as freguentemer.- 
te com os vestuarios da côrte de Luiz xv: 

Entre nós superabundam egualmente vs 
exemplos do anachronismo nas obras d'arte. 

Na Bibliotheca d'Evora, por exemplo, ba 
como adorno do frontispicio da magnitica 
sala de leitura um quadro de Gran Vascy 
intitulado a Disputa do Menino Jesus coin vs 
Doutores: moveis, vestuarios, architectura, 
ornamentação, representa tudo a edade me- 
dia! 

N'uma das capellas do arco cruzeiro na 
Egreja do Mosteiro de Alcobaça desperta a 
attenção dos visitantes pela originalidade do 
vestuario uma estatua de madeira, correcta- 
mente esculpida, a qual representa S. ze- 
bastião vestido de calções à portugueza! 

Ha anachronismos que tem a sua explica- 
ção em conveniencias d'arte: o capacete, 
com que Machado de Castro adornou a cu- 
beça d'El-Rei D. José na Estatua Equestre 
do Terreiro do Paço, foi adoptado pelo €s- 
culptor por motivos de elegancia. 

o monumento de D. Pedro 1v, inaugura- 
do no Rocio de Lisboa, o manto roçagant: 
revela evidentemente a intenção de supprir 
a pouca elegancia do uniforme militar que 
envolve a estatua do rei soldado. 

Hoje os estudos historicos determinam n£ 
artes grande influencia, e os artistas contem- 
poraneos mostram-se tão zelosos da exacti- 
dão archeologica e da côr local, como indif- 
ferentes se mostravam a esse respeito os 
mais notaveis mestres em outras eras. 

Anacleto ou Cleto (Santo), papa e 
martyr, reinou de 78 a 91. Foi o segunio 
successor de S. Pedro de quem fôra disci- 
pulo. A Egreja celebra a sua festa em 24 
de abril. 

Anacleto, Pedro de Leão, anti-papa 
foi eleito em 1130 por uma parte dos car- 
deaes, e disputou a cadeira de S. Pedro à 
Innocencio 11. Sustentou-se algum tempa 
graças ao apoio de Rogero, rei da Sicilia, 
mas foi excommungado em 1134 pelo couci- 
lio de Pisa. M. em 1138. 

Anacletérias, festas celebradas entr: 
os antigos por occasião da maioridade dus 
reis. 

Anaclinopala, os antigos davam e:t? 
nome a uma lucta entre dois athletas deita- 
dos sobre a areia. 

Anacrconte. Este sim, que é o poeta 
dos amores! Que diria Anacreonte, se res- 
suscitando hoje viesse deparar com os inti- 
tulados poetas da idéu nova, elle que até sol- 
tar o ultimo alento, e já coroado de caus 
empunhava com enthusiasmo juvenil a taça 
dos prazeres e cantava engrinaldado de nm- 
sas os encantos da belleza feminil ? Que di- 
ria elle se hoje, levantando a cabeça do tu- 
mulo, viesse encontrar os cantores do chi- 
queiro e da sentina importunando os prelo 
com a asquerosidade das suas banalidades 
chatas e commettendo o sacrilegio de invo- 
carem o nome grandioso de Victor Hugo. 
como se fosse dado ás gralhas presumidas 
imitar a sublimidade da aguia nos seus vôos, 
ou ao petulante a orncar impunement: 
só porque se embrulhou à socapa na pcilc 
do leão ? 

Anacreonte foi o poeta da juventude im- 
marcescivel, e symbolisa na poesia o que 
ha de mais risonho e viçoso, de mais grac:o- 
so c adoravel. 

Immortalisou-se creando um gencro a que 
deu o seu nome (anacreontico), genero que 
tem sido o enlevo dos mais primorosos poe- 
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tas, e tanto ou tão pouco apreciavel que o 
ior elogio com que pode honrar-se a me- 
oria do mimoso poeta Thomaz Moorc é de- 
ominal-o (como o denominam) o Anacreon- 
ingles. 
Nasceu este insigne pocta lvrico em Teos 
(na Jonia) cerca de 560 A. C. Filho de uma 
familia distincta pela virtude, pela nobreza 
e pelos bens de fortuna, familia alliada com 
a de Codro, era portanto Anacreonte ainda 
apparentado com Solon, Dropidas e Critias. 
Sua mãe chamava-se Eccia. Acerca do nome 
de seu pae ainda hoje não esti averiguada a 
verdade: Scythino lhe chamam uns, outros 
Eumelo, outros Parthenio e alguns Aristo- 
crito. : 
Conta Maximo de Tyro uma anecdota re- 
lativa à adolescencia d'este poeta. Era cm 
Mycale; celebrava-se festa em honra de Ne- 
ptuno; Anacreonte coroado de flores ia nos 
raptos do seu enthusiasmo poetico d'claman- 
do versos e assombrando a multidão que o 
cercava, quando repentinamente sem que- 
rer esbarra de encontro a uma mulher que 
levava ao collo uma creança; amulhcr cae; 
o poeta no primeiro momento de enfado vo- 
cifera contra a creança que veiu estorvar- 
lhe o caminho e interromper-lhe a torrente 
| da sua veia poetica ; a mulher levanta-se e 
não se encolerisa, antes pelo contrario se di- 
* rige meigamente ao poeta pedindo lhe que 
“ faça um dia o elogio d'aquella creança, a 
* quem inadvertidamente deitou ao chão; e, 
como se os Deuses cescutassem o voto da mu- 
- lher, efectivamente a creança foi mais tar- 
de aquelle formoso Clcobulo que Anacreontc 
celebrou nos seus versos. 

Anacreonte viveu muitos annos estimado 
e apreciado por Polycrates, tyrano de Samos, 
que o convi com grandes instancias air 
residir na sua côrte. 

Polycrates que lhe consagrou grande af- 
fecto e o admittiu na sua intimidade, man- 
dou ao poeta como dadiva, algum tempo de- 
pois da sua chegada, cinco talentos d'ouro; 
a magnificencia do brinde impressionou-o a 
tal ponto que não poude conciliar o somno, 
e assim se passaram duas noites: no tercei- 
ro dia Anacreonte devolveu os cinco talen- 
tosa Polycrates: interrogado ácerca do mo- 
tivo, detesto (respondeu elle) um presente que 
me estorva de noite as doçuras do dormir. 

Smerdias, favorito de Polycrates, foi um 
dos que inspiraram Anacrcontenas suas odes, 
a ponto de Polycrates chegar a ter despeito 
pelos extremos da amizade que os unia; e 
d'este facto se origina talvez a imputação 
de vicios que alguem tem lançado em rosto 
a Anacreonte, accusação contra a qual Elia- 
no se insurge violentanente indignado, ta- 
xando-a de calumniosa. E o mesmo se pode- 
rá dizer em referencia áquelles que quize- 
rem encontrar nas lindas canções bacchicas 

de Anacrconte motivo para contestar a so- 
briedade do poeta : Anacreonte cra realmen- 
te tão sobrio, que o proprio Platão o attesta. 
Por morte de Polycrates, Anacrcontce foi 
residir em Athenas na córte de Ilipparco, 
que o convidou enviando-lhe magnificos pre- 
sentes e uma galera de cincoenta remos. 
Entregue ao risonho cultivo da sua queri- 
da poesia, Anacreonte logrou viver na inti- 
midade não só do principe, mas de Pythago- 
ras, do medico Democedes, de Simonides, de 
Cherilo e varios outros homens notaveis. 
Quando Hipparco succumbiu victima dos 
punhaes de Harmodio e de Aristogiton, re- 
tirou-se Anacreonte para a sua patria, onde 
residia n'uma casita de campo sita junto às 
portas da cidade, e onde entregue aos tra- 
balhos agricolas c ás doçuras do cs pcetacu- 


lo que a natureza lhe desenrolava n'aquellej 


ponto diante dos olhos em deslumbrante pa- 
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partindo o tempo que lhe sobrava entre o 
cultivo das Musas e a convivencia dos ami- 
gos. 

N'uma digressão que fez succedeu-lhe, se- 
gundo conta Joño Tzetzes, um episodio cu- 
rioso. Anacreonte viajava acompanhado ape- 
nas por um crcado e pelo seu cão. Em certo 
ponto da estrada o creado deixa ficar inad- 
vertidamente o saco onde levavam o dinhei- 
ro. Amo e creado proseguem no caminho sem 
repararem na ausencia do cão: só chegados 
a Teos é que dão pela falta do dinheiro. 
Tornam atraz, e vão encontrar no mesmo si- 
tio o saco, e de guarda ao saco o pobre cão, 
o qual poucos instantes depois expirou ex- 
tenuado aos pés do dono, porque haviam de- 
corrido uns poucos de dias, e o fiel animal, 
que não se arredara do seu posto, não tinha 
comido cousa alguma durante todo este 
tempo. 

Mais tarde, quando a Jonia sc revoltou 
contra o dominio persa, Anacreonte foi vi- 
ver em Abdera, conservando até aos ultimos 
annos o enthusiasmo juvenil que lhe inspi- 
rara os seus primeiros versos. Nos derradei- 
ros tempos o seu alimento consistia quasi 
exclusivamente em passas de Coryntho : foi 
engasgando-se com uma grainha, acciden- 
talmente introduzida na glotte, que o poeta 
das rosas e das mulheres falleceu em Abdera 
contando 8% annos de cdade. A pompa fu- 
nebre do seu sahimento foi magnifica. Em 
Teos erigiram-lhe um mausoléu e uma es- 
tatua. Em Athenas, no tempo de Pausanias, 
existia ainda no centro da cidadella uma es- 
tatua de Anacreonte collocada a par das de 


“| Pericles e de Xantippo. Simonides, de Céa, 


compoz-lhe um epitaphio. A cidade de Teos 
cunhou medalhas com a eftigie do seu pocta: 

Compoz Anacreonte varias canções bac- 
chicas e eroticas, elegias, hymnos, epigram- 
mas, um poema intitulado Sonho, outro que 
tinha por assumpto os amores de Ulysses por 
Penelope, versos ácerca da Medicina, etc. 

Mas de tanto primor só podemos hoje 
admirar as suas inimitaveis Odes e alguns 
Epigrammas, constituindo na sua totalidade 
uma collecção de sessenta e oito composi- 
ções, algumas das quaes ainda assim são 
(para certos criticos) de authenticidade con- 
testavel. 

De tanto primor pouco é o que nos resta, 
mas esse pouco é deveras surprchendente! 
cada uma d'aquellas pequenas odes é um 
poema completo; cada uma d'ellas é uma 
obra prima de graciosidade e delicadeza; 
qualquer d'ellas de per si bastaria para im- 
mortalisar o seu auctor. 

Ha do texto grego d'estas odes numero- 
sas cdiçòões: a edição princeps é a de Hen- 
rique Estienne (Paris, 1574): entre as mais 
estimadas citam-se as de Fischer (Leipzig, 
1776 e 1793), Brunck (Strasburgo, 1778 e 
1786), Spaletti (Roma, 1781), Boissonade 
(Paris, 1823), Schneidewin (Gæœttingue, 1838) 
e Bergk (Leipzig, 1853). 

As traducções e imitações contam-se tam- 
bem em grande numero, especialmente tra- 
ducções em verso, avultando nas de prosa 
as de Madame Dacier, de Gail, de Coupé, de 
Mademoiselle Vien, e nas em verso as de Remi 
Belleau, de Longepierre, de La-Iosse, de Ga- 
con, de Poinsinet, de Sivry, de St. Victor, de 
Mollevant e de Weissier-Descombes. 

Estas são as versões com que a litteratura 
franceza se ufana. A par d'ella cada paiz 
erguc um brado tambem a favor da sua. 

E Portugal que entre varios traductores e 
imitadores de Anacreonte conta inclusiva- 
mente o visconde de Almcida Garrett que 
nas suas Hlores sem fructo nos deu umas 
primorosas amostras de traducção em que 
transplantou para a lingua patria algumas 


norama, Anacreonte vivia feliz e sereno, re- | odes do poeta grego, Portugal sorri-se trium- 
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phante, n'este ponto, da litteratura dos ou- 
tros paizes, quando lhes aponta invejavel e 
radioso o thesouro esplendido que o visconde 
de Castilho legou á litteratura portugucza, 
publicando n'uma nitida edição, a par do 
texto grego, a mais opulenta versão que até 
hoje existe ou poderá existir do grande ly- 
rico de Teos. Castilho n'este commettimento 
foi mais uma vez aquelle cego sublime, que 
todos admiram, a provar lanças, a conquis- 
tar triumphos, e a engrinaldar com glorias a 
literatura patria, nacionalisando Anacrcon- 
te, como fez a Ovidio e a Virgilio, a Molie- 
re, à Goethe e a Shakspeare. 

Apar da inimitavel paraphrase, que nos 
legou Castilho dos Amores de Ovidio, não ha 
outra de entre as suas versões que tanto me- 
reça o logar de honra como as Ódes de Ana- 
crconte. 

Anacus, (Mith.); Phrygio, que sejulga 
ser o mesmo que Hénoch. Um oraculo pre- 
disséra que o mundo havia de acabar depois 
da sua morte. Anacus morreu com mais de 
tresentos annos, e a dôr que causou este 
acontecimento toi tão grande, que deu logar 
ao proverbio chorar Anac, para indicar um 
luto universal. O diluvio de Deucalião se- 
guiu de perto a morte de Anacus. 

Anadaria, districto em que tinham ju- 
risdicção, relativamente aos da sua esqua- 
dra, os antigos capitães de besteiros. 

Anadel. V. Annadel, 

Anadia, villa do Douro, districto e bis- 
pado de Aveiro. Orago S. Payo. 200 fogos. 
Está situada nas faldas do monte Crasto, 
proximo a uma varzea fertilissima. É dc 
data recente. O seu melhor edificio é o pa- 
lacio da condessa do mesmo titulo, e, nos su- 
burbios, o palacio do conde da Graciosa. 

Anadia. Povoação da provincia do Ma- 
ranhão, proximo á lagoa de Tavira. 

Anadia, Villa das Alagoas, Brasil. Está 
situada proximo à margem direita do rio de 
S. Miguel. Orago Nossa Senhora da Piedade, 
2:526 fogos. O seu principal commercio con- 
siste no algodão. 

Andirá. Freguezia da provincia do Ama- 
zonas. Está situada junto à um pequeno rio 

ue lhe dá o nome. Orago Nossa Senhora do 
om Soccorro. 531 fogos. 

Andirás. Indios que habitam as mar- 
gens do rio Andirás. 

Anadyomena (Venus), celebre qua- 
dro de Apelles, que representava Venus en- 
chugando os cabellos ao sair da espuma do 
mar que a formára. Esta pintura foi inspi- 
rada ao artista em circumstancias cuja re- 
cordação merece ser conservada. Foi na ba- 
hia de Eleusis, em frente das montanhas de 
Salamina e de Megara, cujos contornos azu- 
lados parceem tão transparentes como o ceu, 
no meio de todos os esplendores e de todos 
os sorrisos da natureza, que se viu subita- 
mente sair das aguas a cortczã Phryné, nua 
como Venus, bella como uma estatua, e fir- 
mando-se na areia, com os pés banhados 
pela espuma do mar, começar a torcer nas 
mãos os cabellos humidos. Apelles ficou tão 
profundamente impressionado por aquelle 
espectaculo, que pintou a Venus Anadyome- 
na, isto é, a sua obra mais completa. Refe- 
rem outros que esta scena fôra combinada 
entre o artista e a celebre cortezã. Este qua- 
dro deteriorou-se completamente. Em 1159, 
o conde de Caylus comprou um bronze an- 
tigo que julgou ser uma imitação da obra 
de Apelles, e que fez gravar na sua Collec- 
ção de antiguidades. Ingres pintou tambem 
uma Venus Anadyomena, fi do mais puro 
estylo, começada em 1808, e continuada, 
quarenta annos depois, para receber um ul- 
timo toque de pincel. A Venus, de Ingres, 

ertence hoje a M. Reizet, conservador do 

ouvre. 
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Anadyomena (Venus), quadro de Ti- 
ciano, em Cleveland-House, Inglaterra. O 
Ticiano quiz representar n'esta téla a Ve- 
nus Aphrodita, isto é, nascida da espuma. 
Este precioso quadro, conhecido egualmente 
pelo nome de Venus da Concha, e um dos 
melhores que produziu o pincel do grande 
artista, pertenceu n'outro tempo á rainha 
Christina da Succia, d'ali veiu para a gale- 
ria de Orleans, passou em seguida à Ingla- 
terra onde foi pago por 20:000 francos pelo 
duque de Bridgewater; actualmente existe 
na sala de jantar de lord Stafford, em Cle- 
veland-Housc. Agostinho de Saint-Aubin 
o este quadro para a galeria do Palais- 

yal, e foi gravado segunda vez por Réveil 
no Museu de pintura. 

Anadyomena (Venus), estatua anti- 
ga, em, marmore, da colleeção Torlonia, em 
Roma. É uma bella figura inteiramente nua, 
tendo um delphim à esquerda. 

Anadyr, rio da Siberia que sae do lago 
Ivachno e cae depois de um curso de perto 
de 900 kil., no mar de Bchring. 

Aníes ou Annães, freguezia do Mi- 
nho, concelho de Ponte de Lima, districto de 
Vianna. Orago Santa Marinha. 170 fogos. 
Pertenceu à casa de Bragança e a outros do- 
natarios. Conserva vestigios de fortificações 
antigas. Está situada n'um valle, d'onde se 
descobre Braga, Barcellos, o convento de 
Tibães, o de Valle de Pereiras, o rio Lima 
e outros pontos. 

Anafesto (Paulo Lucas), primeiro doge 
de Veneza, de 697 a 717; inaugurou glorio- 
samente uma magistratura que devia conti- 
nuar durante mil e eem annos, fundou auni- 
dade das ilhas venezianas, reprimiu os pira- 
tas, e fixou, de accordo com Luitprando, as 
fronteiras da Venecia. 

Anafll, instrumento musico de que usa- 
vam os arabes. Era uma especie de oboé. 

Anafll, nome de algumas aldeias da Ex- 
tremadura. Significa Povação da trombeta. 

Anagneis, aldeia da Beira Alta, bis- 
pado de Coimbra. Significa Aldeia das Pe- 
reiras, 

Anagni, cidade italiana dos antigos Es- 
tados ecclesiasticos, a 26 kilom. NO. de Fro- 
sinone; 5:500 hab.; bispado. Patria de Bo- 
nifacio vir que foi ahi preso e maltratado 
por Nogarct em 1303. 

Anagnosto, escravo encarregado de 
fazer uma leitura em voz alta durante as 
refeições. Este uso que se introduziu em 
Roma no tempo do imperio, está ainda em 
vigor entre os modernos, em certos colle- 
gios, e sobretudo nos seminarios e commu- 
nidades religiosas. 

Anagrammas. Parece datar da mais 
alta antiguidade este costume de transpor 
as lettras de um ou mais nomes dando ori- 
gem pela sua combinação a novas palavras 
em que as primitivas ficassem disfarçadas. 
Andaria n'isto muitas vezes um frivolo brin- 
qua: outras vezes, porém, grandes razões 

e conveniencia provocariam a adopção do 
anagramma, como se desconfia que terá sido 
o caso do nosso Bernardim Ribeiro quando 
no seu livro Menina e Moça escreveu Bim- 
narder (anagramma de Bernardim), Belisa 
ça de Isabel), Avalor (anagramma 

c Alvaro), Arima (anagramma de Maria), 
ON (anagramma imperfeito de Ma- 
nuel). 

Entre os judeus a terceira parte da cabala 
intitulada Themura (vocabulo que significa 
transposição) é nem mais nem menos do que 
a arte de compôr anagrammas procurando 
nas palavras sentidos occultos e mysterio- 
808. 

Já o poeta alexandrino Lycophron, que 
floresceu no anno 280 A. C., lisongeava o 
rei do Egypto transformando-lhe o nome 


é 
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Ptolemaios em apomelitos (derivado do mel 
ou doce como mel), e transformando-lhe o 
nome de sua esposa Arsinoe em ion eras (vio- 
leta de Juno). 

Um anagramma latino engenhosissimo é o 
seguinte, que se figura respondido por Christo 
a Pilatos. Perguntára Pilatos a Christo: Quid 
est veritas? (que coisa é a verdade?) É Christo 
respondeu anagrammaticamente: Est vir qui 
adest (é o homem que tens defronte de ti). 

Em I'rança foi o poeta Dorat quem poz os 
anagrammas em voga, dando assim origem 
a curiosos excrcicios que o espirito da saty- 
ra, ou o da lisonja, ou o da superstição, se 
não fartavam de multiplicar. Assim em Pierre 
de Ronsard encontram os francezes o ana- 
gramma de Rose de Pindare; em Marie Tou- 
chet (amante de Carlos 1x) encontrou-se o 
anagramma Je charme tout; no assassino de 
Henrique 111 Frére Jacques Clément desco- 
briu-se o anagramma C'est Venfer qui m'a 
créé. De Cornelius Jansenius fez-se o ana- 
gramma latino Calvini sensus in ore. De Sa- 
cramentum eucharistiœ fez-se Sacra Ceres 
mutata in Christo; de Paulus Apostolus ori- 
ginou-se o anagramma Tu salvas populum. 
O nome francez Marie-Thérèse d’ Autriche 
transformou-se em Mariée au roi très-chré- 
tien. 

O padre Saint-Louis, auctor do poema 
Magdalena, divertiu-se a anagrammatisar os 
nomes de todos os papas, dos imperadores, 
dos reis de França, dos geraes da sua ordem, 
e de quasi todos os santos (innocente pa- 
chorra !) 

Luiz xur, que nunca achou motivos para 
galardoar Corneille, estabeleceu todavia uma 
consideravel pensão a favor de Billon advo- 
gado no parlamento de Aix, por este lhe 
apresentar uma collecção de 500 anagram- 
mas todos organisados com referencia ao 
nome d'aquelle monarcha ! 

Bachet entreteve-se em compór um poema 
intitulado Anagrammeana, e constituido por 
1:200 versos, encerrando cada verso um ana- 
gramma! 

Os francezes derivam de Voltaire o ana- 
gramma latino O alte vir; em Revolution 
Jrançaise descobriram engenhosamente o ana- 
gramma Un Corse la finira. De Versailles (que 
começou por ser um simples ponto de reu- 
nião para caçadas) ingendraram Ville seras; 
de vigneron (vinhateiro) fizeram maliciosa- 
mente ivrogne (beberrão). Quando Lamartine 
subiu ao poder em 1848, compozeram-lhe o 
anagramma Mal t'en ira, como em Portugal 
na celebre polemica, cm que o nosso primeiro 
historiador se achou empenhado pela ques- 
tão da batalha de Ourique, certo critico fez 
de 4. Herculano o anagramma de Clero á 
unha. 

Muitas vezes o anagramma servia de pscu- 
donymo aos escriptores. De Maillet adoptava 
o de Telliamed, para occultar sob elle as teme- 
ridades do seu systema cosmogonico. Calvino 
alguma vez nas suas obras substituiu o seu 
nome latino Calvinus pelo anagramma Alcu- 
nius, da mesma fórma que François Rabelais 
(o auctor do Pantagruel) se intitulava Alco- 
fribas Naster. 

Pier Angelo Manzolli, auctor do poema la- 
tino Zodiacus vitæ, que tanta voga adquiriu 
no seculo xvi, trocou o seu nome pelo ana- 
gramma de Marcello Palingenio. 

Em Portugal, como já fica dito, tambem o 
anagramma disfructou grande voga. Camões 
celebrou nos seus versos sob o anagramma 
de Natercia a celebre Caterina que tanto o 
enamorou. Chrystovão Falcão servindo-se da 
primeira syllaba dos seus dois nomes com- 
poz para si o anagramma de Chrysfal, com 
que o vemos figurar nas suas composições 
poeticas. Bocage anagrammatisvu o seu no- 
me em Eimano. No opusculo portuguez, pu- 
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blicado em Londres em 1767, e intitulad < 
Reflexões de Feliz Vieyra Corvina de A: 
cos, christão velho Ulyssiponense, o nome « 
supposto auctor Felix Vieyra Corrina e> 
Arcos constitue o anagramma perfeito do €» 
lebre Francisco Xavier de Oliveyra, verd- 
deiro auctor do dito opusculo. 

Na poesia tambem entre nós o anagram 1: 
chegou a desinvolver os mesmos excessos q i 
em França, e d'isto se queixa o nosso Diui 
no Hyssope quando escreve : 


TE Sairam a infestar os campos 
Da bella Poesia os anagrammas 


Até se inventaram os anagrammas mat’: e 
maticos e numericos, verdadeiros enygm's 
cheios de subtilezas, em que as letras repre 
sentavam certos algarismos convenciona-” 
dando em resultado a substituição de data = 
ou pelo contrario as letras alphabeticas cou 
que um certo numero se escrevia originavau 
o anagramma. 

O sr. Alberto Pimentel, no Diccionario « 
Invenções, Origens e Descobertas, que est: 
organisando e parte do qual se acha publi. 
cado já, cita o anagramma arithmetico iu 
scripto no arco triumphal que os italian: 
mandaram erigir em Lisboa, quando n ent: 
capital entrou em 1687 a princeza Maria >> 
phia para desposar el-rei D. Pedro u. O ana 
gramma era o seguinte: 


MÁRIA....... 1.56 
SOPHIA...... 931 
1687 


Quem estiver iniciado n'estes arcanos, que 
o decifre! 

A mania attingiu tal ponto, que até a b>- 
raldica chegou a usar do anagramma n.: 
seus brazões. 

Anagu. Estado da Guiné Superior. F~ 
poderoso, hoje é tributario a Dahomé. Ł 
muito commercial. 

Anahuac, nome indigena do Mexic» 
Este nome de Anahuac applicava-se origina- 
riamente só ao valle do Mexico. Os azteque: 
davam este nomo a toda a serra proxima 4. 
mar. Depois da conquista, os hespanhoes de- 
ram a todo o paiz o nome da sua capital e 
assim começou a denominação Mexico qu 
acabou por ser applicada ao immenso reino 
da Nova Hespanha. 

Anaidéa, deusa da impudencia. Os 
athenienses elevaram-lhe um templo para 
desviar d'elles as suas influencias funts- 
tas. 

Auaitis ou Anahid, deusa orient:l 
adorada pelos Lydios, pelos Armenios e px- 
los Persas, e que os Gregos assemelharar 
ora à Diana, ora a Venus-Urania, reunia os 
attributos d'estas duas divindades. As fes- 
tas d'esta deusa, que parecia ser uma ptr- 
sonificação do planeta Venus, celebravam-s 
todos os mezes na Armenia. Os sacerdotes 
conduziam em pompa a estatua da deusa, 
exccutavam em torno d'ella danças guerre! 
ras, com contorsões de possessos, e, nos scus 
transportes, os assistentes entregavam-st 
aos excessos mais vergonhosos. 

Anajás, Ilha da costa do Pari. 

Anajás. Freguezia do Pará, em Breves. 
Orago Menino Deus. 768 porca 

Anajás. Rio dailhade Marajó, no Pari 
Nasce no lago do mesmo nome e entra no 
Amazonas. l 

Anakhtar-Aga, titulo de que uso 
intendente da meza do sultão. O anakhtar-agá 
é ao mesmo tempo o economo da primei 
camara do serralho. 

Anakim, povoação chananeana que hs- 
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bitava nas montanhas, e que, segundo a Vul- 
gata, era uma raça de gigantes. 
1 Amalecto, escravo encarregado de ti- 
ar os sobejos das refeições e de limpar a 
sala de jantar. 
Anamur, Anamourou Anémour, 
a antiga Anémurium, cabo do pachalik de 
Adana, na Turquia da Asia. Este ponto é o 
mais meridional da Asia Menor. ` 
Ananda-Vourdon, festas que se ce- 
ebram na India, na vespera da lua cheia de 
outubro, em honra da trindade indica, Vich- 
nu, Shiva e Brahma que ali são adoradas 


nas do ananda-vourdon, 
ps fieis não devem alimentar-se senão de 
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Ananden, nome de uma serpente fa- 
nosa na mythologia dos Indus. É o principe 
ĝas serpentes ou a serpente real que sustenta 
à globo da terra. No immenso mar de leite 
Fem que nada, serve de throno a Vichnu; é 
sobre ella que o deus descunça, mergulhado 
sempre n'um somno que não prejudica as 
suas continuas meditações. Esta serpente 
tinha primitivamente só cinco cabeças; duas 
serviam de coxins a Vichnu, uma, de ponto 
de apoio, e as mãos do deus pousavam sobre 
+ as duas outras. Refere a tradição indua que 
a serpente para ver até onde se estendia o 
poder do deus, foi creando novas cabeças, 
nascendo logo a Vichnu novas mãos para 
se apoiarem n'ellas. Esta multiplicação de 
cabeças de um lado, e de mãos do outro, 
multiplicou-se até mil. E assim que Vichnu 
e a serpente estão representados em todos 
os templos dos Indus. 
Ananias, um dos tres jovens hebreus 
ue foram lançados na fornalha ardente, em 
ylonia, por não terem querido adorar a 
estatua de Nabuchodonosor. 

Ananias, pintor que vivia na Mesopo- 
tamia nos primeiros annos da era christã. 
Foi encarregado por Abgar, rei de Edessa, 
para quê fosse convidar Jesus, afim de este 
vir a casa d'aquelle principe que estavà ata- 
cado de uma grave enfermidade. Tendo sido 
frustrada a sua missão, quiz pelo menos tra- 
zer ao seu rei o retrato do Messias. Tentou 
pois pintal-o emquanto elle fallava no meio 
dos seus discipulos, mas não o pôde conse- 
guir. Informado das intenções d'aquelle ho- 
mem, Jesus pediu. agua, lavou o rosto e lim- 
pou-o com uma toalha que entregou a Ana- 
nias. Segundo alguns escriptores que narram 
esta legenda, a imagem do Homem-Deus fi- 
cou impressa na toalha. Abgar recebeu com 
sollicitude aquelle retrato, e ficou curado. 

Esta imagem milagrosa, traz á memoria a 
que se fixou na toalha com que Veronica 
limpou o suor de Jesus, na dolorosa ascen- 
ção do Calvario. 

Ananias, grão sacerdote dos judeus, 
perseguidor dos christãos, mandou esbofe- 
tear S. Paulo no momento em que elle se 
dispunha a advogar a sua causa perante o 
grande consclho dos judeus. Foi morto de- 

ois n'uma sedição cujo chefe era seu filho 
leazar. 

Ananias (Santo), martyr na Persia. 
Kesta no 1.º de dezembro. Martyr em Da- 
musco. Festa cm 25 de janeiro. 

Ananias e Saphira. Estes dois es- 
posos de que se faz menção nos Actos dos 
Apostolos, tinham abraçado o christianismo, 
mas guardaram secretamente o dinheiro que 
se tinham obrigado a depositar na massa 
commum dos fieis. Reprchendidos severa- 
mente pelo apostolo S. Pedro por aquelle 
acto de má té, cairam subitamente fulmina- 
dos pela m Este episodio tem sido re- 
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presentado de um modo notavel por muitos 
grandes artistas, e especialmente pelo im- 
mortal Raphael, n'uma das composições que 
fez, para os Arazzi do Vaticano. 

Anano ou Anan, rabbino judeu que 
vivia no seculo viu da nossa era. É o auctor 
ou antes o restaurador da seita dos caraitas, 
que, seguindo escrupulosamente á risca a 
lei de Moysés, regeitam todas as interpre- 
tações allegoricas imaginadas pelos talmu- 
distas. Restam apenas alguns fragmentos 
das obras de. Anano, mas a sua seita existe 
ainda hoje. 

Anansia, nome de uma aranha adorada 
poe negros da Costa do Ouro, que lhe attri- 

uem a creação do homem, e a veneram como 
uma divindade particular. 

Anapa, cidade e porto da Circassia, na 
costa N. do mar Negro, a 60 kilom. de Ta- 
man e do estreito de Ienikaleh; 5:000 hab. 
Forte construido pelos turcos em 1784; to- 
mado em 1791 o 1828 pelos russos, que pos- 
guem ainda hoje cessa praça forte. É este o 
ultimo anel da vasta cadeia de fortificações 
que elles levantaram no littoral do mar Ne- 
gro, afim de isolarem e de internarem, por 
assim dizer, os Circassianos nas suas monta- 
nhas, e romperem todas as relações que ti- 
nham com a Turquia. 

Anapala, dança executada em Lace- 
demonia por creanças nuas. Era mais um 
exercicio gymnastico, uma especie de lucta, 
do que uma dança. 

Anapavemena, fonte intermittente 
de Dodona, que era consagrada a Jupiter, e 
á qual se attribuia a propriedade de accen- 
der os fachos extinctos, e de apagar os que 
estavam acezos. 

Anaphe ou Anaphi, pequena ilha do 
mar Egeo, nas Cyclades. Surgiu subitamente 
das aguas, para dar asylo aos argonautas. 
Hoje chama-se Nampâio. 

Anapius e Amphinomus, doisir- 
mãos naturaes de Catania, que, por occasião 
de uma erupção do Etna, em'vez de procu- 
rarem salvar as suas riquezas, carregaram 
aos hombros seus paes enfermos. A historia 
refere que, proxima a alcançal-os, a lava se- 
parou-se em duas torrentes, afim de os pou- 
par. Erigiram-se estatuas a estes heroes da 
piedade filial, e honraram-n'os sob o nome 
de Irmãos piedosos. 

Anarda. V. Arda. 

Anastacia (Santa). Martyr romana. Es- 
teve presa por ser christã, no tempo de Dio- 
cleciano, e foi depois desterrada para as Ba- 
leares, onde, continuando a perseguição e a 
sua constancia na fé, foi queimada n'uma fo- 

ueira. Isto conta Jorge Cardoso no tomo 1 

o seu Ágiologio Lusitano, e acerescenta no 
Commentario que o corpo inteiro dé Santa 
Anastacia foi uma das preciosas reliquias 
com que o arcebispo de Evora, D. José de 
Mello, presenteou o convento das Chagas em 
Villa Viçosa. Suppomos que este facto pouco 
vulgar de ir o corpo inteiro de Santa Anas- 
tacia para Villa Viçosa em 1600, quer dizer 
doze seculos depois de ter sido queimada nas 
Baleares, foi um milagre posthumo da santa, 
se não foi tolice de Jorge Cardoso, ou pia 
fraude de D. José d> Mello. 

Tudo é possivel. 

Anastacio E o Silenciario, imperador 
de Constantinopla, n. em Dyrrachium em 

430, de uma familia obscura, e desempenhou 
ao principio as funcções de Silenciario junto 
do imperador Zenon. Depois da morte d'este 
principe, Ariane, sua vinva, des Anas- 
tacio e fel-o subir ao throno em 491. Parti- 
dario da heresia de Eutychio, perseguiu os 
orthodoxos e comprou vergonhosamente dos 
persas e dos bulgaros uma paz que a sua 
coragem lhes não podia impór. Morreu de 
susto, durante uma tempestade, na edade de 
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oitenta e oito annos, em 508. Foi elle que 
fez cessar o uso barbaro de entregar os cri- 
minosos ás féras, e construiu uma muralha 
para collocar Constantinopla e os seus cam- 
pos, ao abrigo das incursves dos barbaros. 

Anastacio KI, imperador do Oriente 
em 713, foi secretario do imperador Philippe 
Bardane. Elevado ao throno pela sua picda- 
de e pe suas qualidades civis e militares, 
restabeleceu a milicia e óppoz-se aos Musul- 
manos. Em 715 foi forçado por Theodosio ur 
a abdicar e a tomar o habito religioso. Ten- 
tando cm seguida subir de novo ao throno 
occupado por Leão o Isauriano, foi entregue 
a este principe, por traição, e teve a cabeça 
cortada em 719. E 

Anastacio I. papa de 398 a 402. Poz 
termo ao schisma das Egrejas de Roma e de 
Antiochia, e condemnou as doutrinas de Ori- 
genes. 

Anastacio LI, papa de 496 a 498, com- 
bateu o arianismo € felicitou Clovis pela sua 
conversão. 

Anastacio ZIL, papa de 911 a 913. A 
historia não diz cousa alguma a seu respeito 
senão que o seu governo foi equitutivo e mo- 
derado. 

Anastacio Iv, papa de 1153 a 1154. 
Protegeu a ordem nascente de S. Joño de 
Jerusalem, c deu provas de uma caridade 
activa duranto uma grande fome. 

Anastacio, antipapa, opposto em 855 
a Benedicto 111. 

Anastacio (Santo) o Sinuita (do con- 
vento do monte Sinai), patriarcha de Antio- 
chia, 561-599. Existem d'elle muitos escri- 
ptos traduzidos em latim na Bibliotheca Pa- 
trum. Um outro Anastacio o Sinaita, confun- 
dido erradamente com o precedente, e que 
florescia na primeira metade do seculo vu, 
compoz contra os eutychianos c outros he- 
reticos do Egypto e da Syria obras que es- 
tão egualmente traduzidas em latim na Bi- 
bliotheca Patrum. 

Anastacio o Bibliothecario, sabio es- 
criptor religioso do seculo 1x, bibliothecario 
do Vaticano. Assistiu ao oitavo concilio de 
Constantinopla (809) cujas actas traduziu 
em latim. Ha d'elle tambem uma Historia 
ecclesiastica, e uma historia dos papas desde 
S. Pedro até Nicolau 1. 

Anastacio (Santo), cognonimado As- 
trie, apostolo da Hungria, n. em 954 e m. em 
1044. Fôra frade benedictino em Ruão, e tor- 
nou-se bispo de Colocya, na Hungria. Foi 
elle que sagrou e coroou Santo Estevão. 

Anastacio (Oliveiros de Santo), reli- 
gioso da ordem dos Carmelitas, viveu no se- 
culo xvir, e m. em Bruxcllas, em 1674. Foi 
pregador, e existem d'elle muitas obras, 
cujos titulos bizarros mostram que os scug 
serves devium ser no gosto burlesco do fa- 
moso padre André. 

Anastacio (Hospitalarios de Santo), ou 
Filhos de S. Gervasio. Votados ao serviço 
dos homens enfermos tinham em Paris, pro- 
ximo da egreja de S. Gervasio, um hospital 
que datava do seculo xu e cuja capella foi 
collocada em 1358 sob a invocação de Santo 
Anastacio. Em 1656 estabeleceram-se na rua 
Velho do Templo, e foram supprimidos du- 
rante a Revolução. 

Anastacio. Rio da provincia de S. 
Paulo. Nasce no interior da provincia e en- 
tra no Paraná.. 

' Anastacio. Ilha da provincia do Rio 
Grande do Sul. 

Anathema, É este o titulo do primeiro 
romance de Camillo Castello Branco. Parte 
d'este romance fôra publicado na Semana, 
jornal litterario de Lisboa em 1850. No anno 
a saiu no Porto, em volume, a novella 
toda. 


O auctor contava então pouco Es de vinte 
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annos, e no seu espirito entreluzia a aurora 
desse bello talento que ahi vemos cada vez 
mais vivido å medida que o tempo vae pas- 
sando. Que difterença, é certo, já não dire- 
mos entre o Anathema e a Caveira da mar- 
tyr, mas entre o Anathema e o Amor de per- 

ição ou o Romance de um homem rico! Que 
ditľerença, tanto mais gloriosa para Camillo 
quanto é profunda, immensa! Se formos a 
estabelecer comparação entre o primeiro e os 
ultimos romances de Camillo, o Anathema de- 
verá ser classificado um mau romance. Mas 
a verdade é que inteiramente o não é, que 
n'esse livro, em que a tragedia anda a par 
.do inoffensivo e portuguezissimo humorismo 
d'aquelle tempo, se sente o pulso inexperiente 
mas forte d'um athleta litterario, e que mui- 
tos não acabam por onde Camillo começou. 

Sobretudo, este romance tem hoje a gran- 
de importancia de ser a primeira pagina da 
biographia de Camillo, o primeiro marco le- 
vantado no brilhante estadio da sua vida de 
romancista. E a segunda edição, feita em 
: 1858, denuncia não só que o livro produziu 
impressão no seu tempo, mas tambem que 
clle ainda hoje é estimado pelas pessoas que 
se dão a estudos litterarios, e querem ter na 
sua livraria o escriptor completo, em todas 
as suas phases, desde a pagina em que prin- 
cipiou até úquella em que mais alto subiu. 

Anatolia (Santa), virgem e martyr no 
Abruzze, no seculo im. A sua festa é em 9 
de julho. 

Anatolia (de uma palavra „green que 
quer dizer levante), região da Turquia da 
Asia, formada pela porção occidental da an- 
tiga Asta-Menor. 'Tres dos seus lados são 
maritimos, e apenas a fronteira E. é conti- 
nental. A Anatolia depois de ter formado du- 
rante muito tempo um só pachalick cuja ca- 
pital era Koutayeh, está hoje devidida em 
11 eyalete: Trebizonda, Kastamonni, Koda- 
venkiar, Biga, Angora, Farrukhan, Aidin 
Karaman (Caramania), Adana, Marach e 
Sivas. 

Anatolio (Santo), bispo de Laodicea 
(Syria) de 270 a 282, n. em Alexandria, no 
anno 230, e cultivou com proveito a philoso- 
phia, as mathematicas, a physica, a astrono- 
mia, a grammatica e a rhetorica. Escreveu 
um canon pascal no qual adopta a opinião 
da Egreja latina sobre a época em que se 
deve celebrar a festa da Paschoa, e Investi- 
gações arithmeticas de que resta apenas um 
fragmento. 

Anauirapucau. Rio do Pará, em Ma- 
capá. Nasce na Guyana franceza e entra no 
Amazonas. 

Anaurus, rio da Troadc, nas margens 
do qual Paris guardava os rebanhos de Pria- 
mo. Rio que corre junto de Pelion, e onde 
Jason perdeu uma das suas sandalias, le- 
vaudo Juno aos hombros. 

Anavilhana. Rio da provinciado Ama- 
zonas. Nasce no interior da provincia e en- 
_ tra no rio Negro. 

Anax, filho de Urano e da Terra. Era 
um sobrenome que se dava em signal de 
honra, aos semi-deuses, aos reis e aos herocs. 

Anaxagoras, philosopho da escola 
jonia, nascido em Clozoméne, no anno 5X) 
“antes de J. C. 

Viajou no Egypto para se instruir, e fi- 
xou-se em Athenas, no anno 475, onde abriu 
uma escola celebre, e contou no numero dos 
seus discipulos Pericles, Euripides e porven- 
tura Socrates. Foi accusado de impiedade 
por ter combattido as superstições do seu 
tempo, e condemnado á morte : Pericles pôde 
a custo fazer commutar aquella condemna- 
ção n'um exilio. Retirou-se para Lampsaco, 
onde morreu com 72 annos, no anno 428 an- 
tes de J. C. 

Anaxagoras ensinava que na origem exis- 
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tia uma multidão de elementos diversos, em 
tão grande numero, quantas são as substan- 
cias de natureza differente, mas que esses 
elementos estavam todos misturados e con- 
fundidos no chaos, e que era necessaria uma 
intelligencia suprema para separar os ele- 
mentos heterogeneos e reunir os elementos 
homogencos. Foi pois o primeiro que se ele- 
vou de um modo philosophico à idéa de um 
espirito puro, de um Teus distincto do mun- 
do. Em physica, não fez, como todosos seus 
predecessores, senão hypotheses sem funda- 
mento. Cultivou a astronomia com algum 
proveito, conheceu a causa dos eclipses e 
pôde predizel-os. 

Scbaubach publicou os Fragmentos de Ana- 
xagoras, Leipzig, 1827, e Zévort escreveu 
uma dissertação sobre a sua vida e a sua do- 
ctrina, 1843. : 

Anaxagoras, sobrenome adoptado, 
durante a Revolução, por Chaumette, pro- 
curador da Communa. É o nome do philoso- 
pho do artigo precedente, com o qual se in- 
vestiu o famoso demagogo, para indicar que 
era o inimigo das superstições populares. 

Anaxagoras, esculptor grego da an- 
tiguidade, nascido em Egina. Tem a gloria 
de ligar o seu nome á estatua de Jupiter que 
os Gregos consagraram a Olympia, cm me- 
moria da batalha de Platca. 

Anaxandridos, rei de Sparta de 550 
a 520 antesde J. C. Como não tinha filhos 
de sua mulher, tomou uma outra, centra as 
leis de isparta e mesmo de toda a Grecia, 
mas segundo os conselhos dos éphoros e do 
senado, para não deixar extinguir-se a raça 
d'Eurysthones. D'esta segunda mulher teve 
Cléomena, que devia succeder-lhe; mas pou- 
co tempo depois, a sua primeira mulher, de- 
pois de on annos de esterilidade, deu-lhe 
tres filhos, Doricus, Cléombrota e Leonidas. 
Anaxundridos morreu depois de um pacifico 
reinado de trinta annos. 

Anaxarcho, philosopho grego, natural 
d'Abdera, e da escola de Demócrito, era dis- 
cipulo de Metrodoro. Acompanhou Alexan- 
dre 4 Ásia, e fallou sempre a este principe 
com uma grande liberdade. Depois da morte 
de Alexandre, foi condemnado 4 morte por 
Nicocréonte, tyranno de Chypre em cuja ini- 
mizade incorrera pelas suas censuras, e que, 
para se vingar, e fez esmagar n'um almofa- 
riz. O philosopho supportou cste súpplicio 
com coragem. Anaxarcho era muito scepti- 
co, e julga-se que foi o mestre de Pyrrho. 

Anaxilas, nome de dois reis de Rhe- 
gium, a respeito dos quaes Herodoto narra 
muitos contos que se tornam inverosimeis 
pelas differenças de datas. 

Anaxilas, poeta comico grego, vivia 
cm Athenas 340 annos antes de J. C. Das 
suas numerosas comedias restam apenns al- 
guns fragmentos. Era tambem o nome de um 
philosopho pythagorico que vivia em Roma 
no reinado de Augusto. Pode ser considera- 
do, em consequencia de muitas experiencias 
curiosas, como um dos predecessores dos al- 
chimistas da edade media. 

Anaximandro, philosopho grego, n. 
em Mileto 610 annos antes deJ. C., e morreu 
em 547. Estabeleceu por primeiro principio 
de tudo, O infinito, ensinon que a lna recebe 
a sua luz do sol e que a terra é redonda; fez 
construir uma esphera e inventou as cartas 
geographicas. Attribue-se-lhe egualmente o 
quadrante solar. O infinito de Anaximandro 
não tem nada de commum com o infinito do 
theismo ; assemelha-se ao absoluto da philo- 
sophia allemã. 

Anaximenes, (de Mileto). philosopho 
grego, discipulo d'Anaximandro, morto no 
anno 480 antes de J. C. Fez representar ao 
ar, o papel quo Thalés e Anaximandro da- 
vam, o primeiro á agua, o segundo ao infinito. 


ANÁ 


O ar, dizia elle, é a origem de todas ad 
cousas, c todas as cousas voltam para clie 
depois de certas e determinadas evoluções. 
Comprimido, contraido em si mesmo, o af 
faz-se terra; dilatado, muda-se cm fogo «€ 
dá nascimento aos astros, é o unico ser qua 
compõe tudo de sie porsi; é a substancia 
dos deuses c das almas humanas. 

A astronomia de Anaximenes era muitd 
grosseira. Acreditava que a terra eo sol são 
chatos como discos; que o cen é uma abo- 
bada solida, na qual estão fixas as estrellas, 
que o sol deve à sua excessiva rapidez o ca 
lor que adquiriu e que nos commanica. Pli- 
io attribue-lhe a invenção do quadrante so- 

ar. | 

Anaximenes de Lampsaco. Philoro- 
pho grego, discipulo de Diogenes e um dos 
preceptores de Alexandre, que seguiu à Ásia. 
Refere-se qne elle impediu, por um estrata- 
gema engenhoso, a destruição da sua per a, 
que Alexandre queria arruinar por ella ter 
abraçado o partido de Dario. Aquelle prin- 
cipe acabava de apoderar-se de Lampsaco ; 
vendo aproximar-se Anaximenes, e adivinha n- 
do qual era o objecto da sua missão, juro 
não conceder a graça que elle ia pedir-lhe. 
Então Anaximenes supplicou-lhe que des- 
truisse Lampsaco, e reduzisse à escravid:o 
os seus habitantes. Ligado pelo seu jura- 
mento, Alexandre poupou a cidade. 

Anaya Coutinho (Diogo de). Soldado 
porre que se tornou celebre pela sui 

ravura temeraria. Era homem fidalgo, c, de- 
baixo das ordeys de D. João de Mascare- 
nhas, fazia parte da guarnição de Dio, quarlo 
esta cidade foi cercada pela segunda vez. 
Queria D. João de Mascarenhas saber noti- 
cias do inimigo, e logo Diogo de Anaya s 
promptificou a ir aprisionar nm mouro. Des- 
ceu das muralhas da fortaleza, por meio d: 
uma corda, e foi sósinho, sem ao menos «° 
disfarçar, ao arrayal contrario. Encontrou 
dois mouros, atacou-os, maton um ás lanç:- 
das, e trouxe o outro prisioneiro á fortalez:. 
apesar d'elle se defender desesperadament, 
Já n'essa occasião estava alvorotado o cam- 
po, e vinham mouros eim perseguição do dve- 
temido portuguez. Diogo de Anaya, apesa: 
d'isso, quando chegou á fortaleza, depois de 
entregar o mouro a D. João de Maseare- 
nhas, tornou a descer, porque perdera o ca- 

acete que demais a mais não era sex, foi 

uscal-o no meio de uma saraivada de baia: 
dos inimigos, e tornou para Dio entre os ap- 
plausos dos nossos soldados. á 

E ha quem accuse de inverosimil v episo- 
dio do bastião Saint-Gervais nos Tres M+- 
queteiros! A verdade das nossas chronicss 
indianas eguala ou excede sempre as façz- 
nhas phantasiadas dos heroes de Dumas. O 
sr. Mendes Leal aproveitou este caso pan 
um romancinho intituludo Diogo de Arom 
peblicado nas columnas do jornal America. 

Amaya (Francisco de). Filho de Pero e 
Anaya, primeiro governador de Sofala. Suc- 
cedeu a seu pai, depois da morte d'elle, dis- 
tinguindo se sempre muito pelo seu valor e 
resolução. Em 1526 tornou à India eoma va- 
pitão de uma nau, e nas questões sobre suc- 
cessão de governo, que não tardaram a le- 
vantar-se entre Pero Mascarenhas e Leom 
Vaz de Sampaio, tomon o partido deste ul- 
timo, ou antes n'esse ponto não fez mais do 

ue condescender com a vontade do vedor 
a fazenda Affonso Mexia. 

Anaya (Pero de). Primeiro governador 
de Sofala, saiu de Lisboa, na armada de D. 
Francisco de Almeida, levando ordem de 
fundar uma fortaleza em Sofala. D. Frar- 
cisco de Almeida alli o deixou em 15b,e 
Pero de Anaya, muito bem acolhido pelo re 
gulo, obteve licença para fundar feitor é 
casa em que morasse. Foi levantando tambem, 
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(1830), Ancelot consagrou o seu talento aj copioso viveiro de talentos juvenis, entrou 
composições de um genero menos elevado, | como irmão no Collegio de Coimbra, quando 


mas mais lucrativas. ainda não havia prefeito dezescte annos de 
idade. 


De 1830 a 1840 publicou só ou de colla- 
boração um grande numero de vaudevilles| Tanto, porém, aporfiou no empenho de s€ 
e de comedias historicas, das quaes algumas | illustrar, € de observar à risca 08 exercicios 
lhe adquiriram grande voga € alguns bens determinados pela Egreja, tanto 8€ dedicou 
de fortuna. Todavia, não renunciara com-| O estudo e à penitencia, que principiou à 
pletamente à tragédia, c fez representar em melindrar-se-lhe a saude, chegando & ins i- 
1838 Maria Padùla cujo interesse & fraco, | rar cuidados € receios. Interveio o conselho 
j da medicina, que lhe recommendou mudança 


è claro, uma tranqueira em que se desse 
defender, e, quando os negros sublevados 
pelos maus tratos dos portuguezes, delibe- 
taram expulsal-os. Pero de Anaya, met- 
tendo-se com cento € trinta homens, que 
a tantos estavam reduzidos pela doença, 
dentro da tranqueira, resistiu energicamen- 
te à multidão de cafres que o cercou. 


viram os elephantes bravos, que andavam no 
matto, e que tinham sido alcançados pelas 
balas, fugir, ficaram de tal modo aterrados 
que levantaram O corco, e Pero de Anaya, 
seguro, tratou de construir a fortaleza, onde 
e tempo esteve porque falleceu das fe- 

res africanas no anno de 1506, succedendo- 
lhe interinamente seu filho Francisco de 
Anaya, logo substituido, quando no reino 
constou a noticia da morte do primeiro go- 
vernador de Sofala, por Nuno Vaz Pereira. 
A fortaleza, fundada por Pero de Anaya, foi 
depois ampliada e melhorada por Antonio 


tros jesuitas que acompanharam o segundo 
overnador geral do: Brasil, D. Duarte da 
osta. Contava então Anchietta vinte annos. 


sias moraes e satyras picantes. | 
Ancclot (Margarida Chardon). Auctora 
dramatica; n. em Dijon, casou em 1818 com 
mr. Ancelot e collaborou em algumas peças 
de seu marido, sem pretenção litteraria, pro- 
curando tão sómente, segundo ella mesmo 
diz, o prazer de rimir as suas idéas. À sua 
estreia data de 1835. Asobras dramaticas de 
madame Ancelot recommendam-se por por- 
menores graciosos, por observações finas € 
r um estylo elegante e natural. Madame 
Ancelot escreveu tambem alguns romgnces. 
Ancenis. Cabeça de comarca no Loire 
Inferior, a 38 kilom. de Nantes ea 397 kilom. 
SO. de Paris; 4:628 hab. na margem direita 
do Loirc. Esta cidade, que offerece um aspe- 
eto risonho, é defendida por um castello que, 
dominando o rio, à fizera chamar à chave da 
Bretanha do lado de Anjou. Luiz xı concluiu 
ahi um tratado de paz com Francisco It, duque 
da Bretanha. La Tremouille apoderou-s€ 
'ella em 1488, e em 15 de dezembro de 
1793 o general Westermann derrotou os res- 
tos de um exer2ito formidavel de Vendea- 
nos que tentaram inutilmente atravessar O 


melhorar, e O caso é que melhorou, mal que 
chegou à nossa cidade de S. Salvador da Ba- 
hia, onde aportou, depois de quarenta e tres 
dias de viagem, a 13 de junho de 1555. Qua- 
renta e tres dias de mar, mal vividos dentro 
de uma casca de noz, para um moço cuja saude 
ia já tão enfra uecida e melindrosa ! De tudo 
triumphou a vigorosa vontade de Anchietta. 
Poucos dias transcorridos sobre à sua chega- 
da, abriu na Bahia um curso de lingua latina 
para educação dos filhos dos colonos portu- 
guezes e dos jovens cathecumenos, que si- 
multancamente aperfciçoava na lingua E 
tugueza, sendo O primeiro, diz um seu jo- 
grapho, que tal magisterio exercitou no Bra- 
sil. Não se co 


Anazarba, cidade da Asia Menor, na 
Cilicia. Os christãos foram ahi derrotados 
pelos Sarracenos em 1130. Patria de Dios- 
corides. 

Ançan, villa do Douro, comarca de Can- 
tanhede, districto e no de Coimbra. 
Orago Nossa Senhora do O. 378 fogos. Foi 
muito querida dos Mouros. Abunda em pe- 
dra calcarea, que do sitio recebe o nome. D. 
AMauuel deu-lhe foral em 28 de junho de 1514. 

= Proximo da villa encontra-se o convento 
“de S. Marcos, fundado por D. João Gomes 
da Silva, alferes-mór de D.João 1, em 1395. 
“ Ançan está situada n'um valle muito fertil. 
' Anção. marinhas de sal no Algarve. 

ancas do Bairro, freguezia do Dou- 
ro, comarca da Anadia, districto e bispado 
do Aveiro. Orago rT Senhora da Assum- 

pção. 97 fogos. arida. Pertenceu ads du- 

* ques de Aveiro. 

Amncéde ou Ansede. Villa da provin- 
cia do Douro, concelho de Bayião, districto e 
bispado do Porto, orago Santo André. 710 
fogos. Está situada na margem do rio Dou- 
ro, em ponto elevado. No sitio do Lordello, 
na estrada que segue para O logar das Cal- 
das, encontra-se um arco de cantaria lavra- 
da, e no meio d'elle um tumulo, sem se 8%- 
ber de quem é. Parte d'esta freguezia perten- 
ceu aos Azevedos de Bayão. Em 1202 D. San- 
cho z deu carta de povoação a D. Gonçalo, prior 
da freguezia de Audifici (Ansede) para 08 
moradores do reguengo da Cedema. À egreja 
do convento de Ancede foi fundada em 1107, 
onde chamam a egreja velha. Em 1559 foi o 
convento reedificado, Re de cruzeos 
para dominicos. Hoje ropriedade do con- 
aelheiro Dias Oliveira. esta freguezia ti- 
nham o seu solar 08 Negrões, familia anti- 

uissima e muito illustre de Portugal. 

Amcelot, (Jacques Arsenio Francisco 
Poly carpo), auctor dramatico, nascido no 

Havre em 1794, morto em 1854, era filho de 


um escrivão, e exerceu 80 principio um mo- 


mesmo tempo com 08 deveres de professor 
os trabalhos de missionario, avantajando-se 
a todos na evangelisação pela facilidade com 
que aprendeu 0 idioma tupy, que mais tarde, 
como diremos, conseguiu reduzir a methodo, 
publicando. a Arte de grammatica da lingsa 
mais usada na eosta do Brasil. (Coimbra, 
1595). 


Ancen. 
lea. De volta da Po dos Argonautas, 
amos, onde fez florescer 
a a e plantou vinhas. Tendo-lhe 
predito um adivinho que elle não beberia o 
vinho que ellas produzissem, mandou chamar 
o adivinho depois da vindima, e tendo na 
mão uma taça que se dispunha para levar Todavia, pouco tempo 8€ demorou na Ba- 
aos labios, zombava da predicção, quando | hia José Anchietta, pois que O padre Leo- 

i -| nardo Nunes o escolheu para reunir-se 80 
devastava o seu dominio. Deitou fóra a taça | virtuoso Manoel da Nobrega, que a esse tempo 
e precipitou-se sobre o javali que o matou. | se achava em S. Vicente. Trabalhosa lhe oi 
Foi este aconteci a viagem da Bahia para S. Vicente, pois que 
verbio francez : É longe da taça aos labios. | em consequencia de um violento tempo 

Anchietta (Padre José d'). N. José de foi o navio bater nos parcois das ilhas de 
Anchietta na ilha de Teneriffe no anno de Santa Barbara ou Abrolhos. Salvaram-se, 
depois de grandes angui ia os navegantes, 
indo dar Že praias da Villa de Caravellas, 
seguindo Anchietta, apenas aportou em S. 
Vicente, para Piratininga, onde logo foi en- 
carregado do magisterio que principiára & 
exercer na Bahia. | 

O collegio de Piratininga, então incipien- 
te, estava desprovido de mestres, € José de 
Anchietta, enviado ela Providencia, a titulo 
de restabelecer-se de sande, & esses sadios 
campos de Piratininga, Ed de elegan- 
tes arvores e retalhados de rios os mais pulto- 
rescos, diz O ST. Pereira da Silva, e já forta- 
lecido pelo continuo espectaculo d essa vi- 
gorosa natureza americana, foi verdadeira- 
mente a alma do Collegio, is que elle só 
regia as aulas de latim, caste hano e doutrina 
christã, escrevendo diariamente cadernos em 
quatro linguas, portugueza, castelhana, la- 
tina e brasilica, systema pelo qual conseguiu 
supprir a falta de livros, € ir amestrando in- 
sensivelmente 08 seus discipulos no conheci- 
mento de todas essas linguas. 

Foi então que elle escreveu a sua gram, 
matica de lingus brasilica, que ainda oje é 
nsidera a melhor e a mais completa. En- 
gejo de observar q o jesuita Antonio Pe- 
1 no Maranhão, escre- 


” 


Eram nobres e ricos 08 pacê de Anchietta : 

o pae a rp a mãe indigena das Cana- 

i es escasseiando, pois, 08 meios de 
darem a seu filho uma educação primorosa 
e completa, e attenta a grande vocação lit- 
teraria que m va n'elle, mandaram-n'0 
frequentar 08 estudos que se professavam na 
Universidade de Coimbra, onde poucos an- 
nos antes se havia estabelecido o Collegio da 
Companhia de Jesus. 

Não quiz o pae de Anchietta enviar seu 
filho para Salamanca, reccioso de que os des- 
varios da mocidade hespanhola podessem ar- 
rastar na onda dos prazeres o Moço de qua- 
torze annos. Mandou-o, pois, para Coimbra, 
sob cujo sereno ceu não ardiam tão violen- 
tamente as paixões proprias dos seus annos. 
E o caso é que realigou o intento, 0 amora- 
vel intento de recatar quanto ossivel a mo- 
cidade do filho, pois que José d'Anchietta 
de tal modo se applicou 208 estudos que O 
seu nome principiou desde logo a ser popu- 
lar na academia e dentro do.collegio jesuita 
O provincial Simão Rodrigas, pôz o fito em 
conquistar para a Compa j moço de tão 
largas esperanças, € José, hietta, con- 
tente decerto por se VOX ER para tão | reira, pascido em 1 


um brilhante successo € lhe valeu uma pen- 
são de Luiz xvi com O titulo de Bibliothe- 


rou a desforra em Fiesque Ba qual imitava 
Schiller, com felicidade (1824). Na mesma 
epocha publicava Maria de Brabante (1825), 
oema em que o drama se mistura å, narra- 
tiva e alguns romances, dos quaes o melhor 
é o Homem do mund » (1827). | 
Privado do seu logar e da sua pensão pela 
revolução de Julho, é desanimado com à que- 


de. da uma nova tragedia, o Roi faineant 
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veu tratados de lingua brasilica, e um voca- 
bulario, os quaes são complemento da gram- 
matica do padre Anchictta. Observaremos 
ainda que o jesuita Antonio Pereira morreu 
a fréchadas dos gentios do norte da Ameri- 
ca, quando os procurava para cathequisal-os. 

E realmente assombroso esse drama de 
abnegação e heroismo representado pelos 
missionarios da Companhia de Jesus nos ser- 
tões da America, drama de soffrimentos ob- 
scuros, de desinteressados martyrios, em que 
velhos e mancebos se lançavam, cheios de 
coragem c de fé, erguendo na mão a cruz do 
Christo! 

José de Anchietta, por exemplo, leccionava 
em Piratininga dentro de uma choupana, que 
a principio serviu de base ao Collegio, ou, 
quando a frequencia era numerosa, exposto 
às intemperies atmosphericas. 

Terminada a prelecção, o padre Anchietta 
ia de aldeia em aldeia, procurando os mossa- 
car, chefes de povoação, e longo tempo se 
detinha conversando com elles, conseguindo, 
pela sua eloquencia, reduzil-os à religião 
christã. Todavia, a mocidade selvagem era 
porventura mais dificil de convencer que os 
velhos mossacar, e José de Anchietta consc- 
guia arrancar os jovens gentios ás suas tabas 
e florestas, compunha-lhes no idioma patrio 
romances, dialogos, uma especie de comedias, 
baseadas sobre os mysterios do catholicis- 
mo, como algumas de Gil Vicente, que osin 
dios iam cantando à noite pelas povoações, 
sendo elles proprios sem o presentirem, os 
missionarios de si mesmos, conseguindo as- 
sim o maravilhoso e a musica, o que a elo- 
quencia de padre Anchietta não podera con- 
quistar. 

Havia já dez annos que o padre Manuel 
da Nobrega e o padre José Anchietta apos- 
tolisavam em Piratininga, quando a um e 
outro pareceu chegada a hora de levantarem 
vôo para mais selvagens regiões, visto que 
já n'aquelles deliciosos campos ia entrelu- 
zindo a aurora christã. A occasião era de 
gtito. Os Tamoios, revoltados contra os co- 
lonos europeus, haviam rompido hostilidades, 
e nos nossos dois jesuitas lembrou o piedoso 
mas arriscado empenho de ir congraçal-os 
com os portuguezes. 

Não cram elles homens a quem escaceias- 
se fé e coragem." Foram. No dia 4 de maio 
de 1563 chegavam a Iperoyg, grande povoa- 
ia dos Tamoyos, 26 leguas ao norte de S. 

icente. 

Mal que os indios tiveram noticia da che- 
gada de gente extranha áquellas praias, ar- 
maram suas canoas para tomar-lhe o passo, 
mas como que se lhes quebrou a furia sel- 
vagem quando viram dois homens inermes, 
um dos quaes Anchietta, os saudava no pro- 
prio idioma. 

No dia seguinte vieram os principaes de 
duas aldeas para tratar principios de casa, 
e entretanto os nossos dois missionarios eram 
hospedados na propria casa do velho Cao- 
quira, principal dos Tamoios. « Antes de ou- 
tra cousa, diz o padre Simão de Vasconcel- 
los, armaram os padres egreja entre um ar- 
voredo, coberta de palmas, pobre, mas lim- 
pa, e decente. » Sublime esboço de um tem- 
plo christão n'aquellas rudes paragens! 

A fama do missionario Anchietta como 
ue havia transposto os sertões, e chegado 
s tribus dos Tamoios, pois que o escutaram 

com esse mysterioso acatamento que parece 
ser ditado pela propria natureza ao Tonan 
mais destifuido de civilisação, pondera um 
‘escriptor brazileiro. 

Portanto, na obra da pacificação grande 
parte coube a Anchietta, o qual ficou em 
Yperoyg como refens emquanto o padre Nó- 
brega voltou a S. Vicente a tratar com os 
colonos europeus. 
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Foi durante esse captiveiro que o padre 
Anchietta, passeando na praia, cspraiando 
a vista pelo mar e pelo ceu, escrevia na 
areia, por falta de utensilios proprios. c para 
melhor os fixar na memoria, nada menos que 
os 4:172 versos latinos do seu admiravel 
Poema de B. Virginis Vita, no qual não omit- 
tin a minima, circumstancia da vida de Nos- 
sa Senhora. E verdadeiramente assombroso ! 
E não causa decerto menos cxtranheza que 
a memoria lhe restituisse os elementos pre- 
cisos para reconstruir o seu poema, quando, 
ultimadas as pazes, regressou a 5. Vicente 

Na dedicatoria do poema, que na sua in- 
tegra acompanha a Vida do padre Anchictta 
por Simão de Vasconcellos, allude o author 
ao seu captiveiro entre os seguintes versos, 
que, para menor enfado do leitor, tomamos 
de uma traducção brazileira : 


Sis os versos quea vós, ó Mãe Santissima, 
Votel outr'ora em que me vi á ilharga 

De feroz inimigo circulado. 

Se pois minha presença abranda as bostes 
Dos Tamuios, e inerme entr'elles trato 

De paz mister tranquillo, a graça vossa 

Foi que alentoueme com materno alfecto, 
Salvou meu corpo e alma o vosso ampare. 


Quando Anchietta pôde voltar a S. Vicen- 
te, os indios de Iperoyg acompanharam-n'o 
com prantos e vozes de saudade até ao em- 
barque, e por muito tempo ficaram contem- 
plativos na praia até que de todo desappa- 
receu a sua canoa. 

Após tantos e taes trabalhos, não pôde 
descançar José d'Anchietta, A rainha D. Ca- 
tharina, regente, havia ordenado ao gover- 
nador Mem de Sá qne desalojasse os france- 
zes que se haviam estabelecido no Rio de 
Janeiro, e grande parte teve Anchietta n'essa 
conquista, e na posterior fundação d'esta ci- 
dade, para onde fôra enviado em companhia 
do capitão-mór Estacio de Sá, servindo prin- 
cipalmente de interprete aos indios que de 
S. Vicente e Espirito Santo tinham auxilia- 
do essa força expedicionaria que o capitão 
levara de Portugal. 

Sem embargo, tendo recebido aviso do 
padre Nobrega para tomar ordens sacras, 
partiu para a Bahia, onde as recebeu no 

rincipio de 1565, conferidas pelo bispo D. 
edro Leitão. 

Minuciosas e fieis informações de An- 
chietta fizeram com que o governador Mem 
de Sá, irmão do nosso poeta Francisco de 
Sá de Miranda, apressasse a sua partida 
para o Rio de Janeiro com novos reforços 
po auxilio do capitão Estacio de Sá, so- 

rinho do governador. Anchietta foi dos que 
acompanharam o governador, e no Rio de 
Janeiro ficou encarregado com o padre No- 
brega do superiorado do collegio da nova 
cidade, e dos de outras provincias, receben- 
do em premio dos serviços prestados n'esse 
cargo a nomeação de provincial da Compa- 
nhia no Brazil, logar que desempenhou inex- 
cedivelmente por espaço de sete annos. 

Dia a dia, porém, lhe iam faltando as for- 
ças, e o padre Anchietta viu-se obrigado a 
renunciar o seu cargo de provincial no anno 
de 1585, dedicando-se inteiramente å pra- 
tica dos exercicios espirituaes entre os seus 
neophitos, d'entre o seio dos quaes desappa- 
receu no dia 9 de junho de 1597 para Subir 
á presença de Deus. ; > 

Os restos mortaes do padre Anchietta fo- 
ram da aldeia de Beritgbá, onde fallecen, le- 
vados para jazigo na egreja da Companhia 
na então villa e hoje cidade da Victoria, 
sendo durante o trajecto de quatorze leguas 
acompanhados pelos indios, que, pranteando 
lastimosamente, levavam ás costas o corpo, 
altemnando-se n'essa piedosa tarefa. 

Não só para os indigenas, como para toda 
a gente, era aquelle o corpo dé um santo, 
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pois que além de todas as tribulações qd 
pacientemente havia sofrido, das grandis 
mas virtudes que havia praticado, o padi 
Anchietta predisséra, na prescnça de quad 
tas pessoas lhe rodeiavam o catre em 
ritgbá, a hora precisa da sua morte. 

Da egreja de 8. Thiago da villa do Es 
rito Santo foi o seu corpo trasladado para. 
Bahia, e sepultado no collegio da Gon 
nhia. 

Por ordem do geral Claudio Aquaviva ca 
viou-se para Roma uma reliquia, a fm é 
começar o processo da canonisação, que su] 
pomos ainda não está findo. | 

Anchieta di ta Esculptor hesp 
nhol, n. em Pamplona, florescia no seculo x2 
Foi estudar a Florença as obras primas d 
arte moderna. De regresso ao seu paiz euri 
queceu o côro da cathedral de Pamplona cos 
admiraveis esculpturas em madeira repre 
sentando as figuras do Velho e do Novo Tes 
tamento. A egreja de Cascante, a cathedrz 
de Burgos e a de Saragoça, possuem excel 
lentes trabalhos d'este artista. 

Anchin. Antiga abbadia de benedicti 
nos fundada no seculo rx, n'uma ilha do Scar 
pa, proximo de Douai. O cardeal de York. d 
casa dos Stuarts, foi o seu ultimo abbade, er 
meiados do seculo xviir. 

Anchises, Principe troyano, filho d 
Capys c neto de Tros, foi amado de Venu- 
e teve d'ella Enéas. Escapou ao saque d 
Troya pela piedade de Enéas que o carreg 
aos hombros. Acompanhou seu filho ao es: 
lio, m. proximo de Drépano, na Sicilia, e f» 
enterrado no monte Eryx. 

Anchomene. Reino dc negros, na mar. 
gem direita do rio Geba, Guiné portugueza 

Anchuro. Filho de Midas, precipitou-=: 
n'um abysmo que acabava de se abrir e: 
na na Phrygia, por dedicação pelo ber 

ublico. 

: Ancilo. Nome de um escudo que o rr: 
Numa pretendia ter caido do cen, emquant 
elle offerecia sacrificio. Persuadiu os roma- 
nos de que a salvação de Roma estava ligai: 
á conservação d'aquelle escudo, e para ter- 
nar mais difficil a sua subtracção, mand“: 
fabricar uns outros onze, exactamente sem-- 
lhantes, cuja guarda confiou a doze sacerd- 
tes salianos. 

Anciães. Freguezia do Douro, concelh: 
de Amarante, districto e bispado do Porte. 
Está situada em uma ribeira. Abunda er 
gados. Cerca-a a serra do Marão, na qual ha 
minas de estanho. 

Anciães. Villa de Traz-os-Montes, con- 
celho de Carrazeda de Anciães. Está sitnad: 
n'uma eminencia. Tem castello e muros d° 
cantaria lavrada. A circumferencia do cas- 
tello é de 282 metros. A villa é tambem mu- 
rada e torreada. A muralha tem 624 metr: 
de cireumferencia, com quatro portas: Pc- 
tigo da Egreja, da Villa, da Fonte e de é. 
Francisco. Sobre esta lia-se a seguinte in:- 
cripção: Anciães sempre leal ao rei de Per- 
tugal. Dentro do castello houve uma egre:s 
muito antiga sob a invocação de S. Salva- 
dor, com alguns carneiros, que se dizia serer 
sepulturas de pessoas muito notaveis. Ter: 
ainda um contramuro que termina no fortim 
do Cabo, com uma porta chamada de S. Joi. 
extra-muros. Havia ainda outro, de que |: 


não restam vestigios. Anciães foi patria de 
Lopo Vaz de Sampaio, 8.º governador da In- 


dia, de D. Frei Gonçalo de Moraea Mesgni- 
ta, bispo do Porto, de D. Manuel de Sous. 
arcebispo primaz de Goa, e outros. D. At- 
fonso 1, D. Manuel e D. Sancho deram-lt 
foraes. Anciães foi theatro de mnitas bat:- 
lhas decisivas contra os gallegos, para o que 
concorreu a sua posição militar. 

Ancião. Serra da Beira Alta e Erte 
madura, proxima da villa do mesmo nome 


? 
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-Atravessa as villas da Aguda, Ancião, Al- 
vaiszere, Maçãs de D. Maria, Chio da Lou- 
ça Corre de Coimbra até Thomar. Divide-se 
em dois braços, um que forma a serra de Al- 
vaiazere e outro a da Junqueira. Em Ancião 
nascem differentes ribeiras, sendo a mais no- 
«tavel a do Valle do Buyo. Tem uma famosa 
«lapa a que chamam Algar-d' Agua. 

Ancião. Ribeirada Extremadura. Nasce 

no meio da freguezia do mesmo nome, em 
Valle Buyo. Faz mover alguns moinhos e la- 

. No verão secca. Tem uma ponte de 
cantaria, junto à villa. Entra no Nabião, junto 
a Thomar. 

Ancião. Villa da Extremadura, comarca 
do Pombal, districto de Leiria, bispado de 
Coimbra. Orago Nossa Senhora da Concei- 
cão. 400 fogos. É banhada pelo rio do mes- 
mo nome. Teve um foral antigo, com o titulo 
de Mordomado, e outro dado por D. Manuel 
em 4 de julho de 1514. Foi clevada à cathe- 
goria de villa por D. Affonso vr, em 1663, 
Ancião foi patria de Paschoal José de Mello. 
lente de direito, desembargador da Suppli- 
cação e reformador da Universidade de Coim- 
bra. Esta villa foi dada a D. Luiz de Mene- 
zes, conde da Ericeira, em premio do seu va- 
lor na batalha do Ameixial. Foram donata- 
rios d'ella os marquezes do Louriçal e de- 


* pois passou para a corôa, até ser dada ao 


conde da Ericeira. 

Ancião. Porto da ilha Brava. Podem 
n'elle ancorar até dez navios em fundo de 
doze a quinze braças de area. N'um valle que 
n'elle desemboca ha uma minå de salitre. 

Amncilloen (David), publicista francez, 
n. em Metz em 1617, e m. em Berlim em 
1692. Filho de um jurisconsnlto calvinista, 
fez comtudo os seus estudos no collegio dos 
jesuitas, que tentaram vãos esforços para o 
fazerem mudar de religião. Depois da revo- 
gação do edito de Nantes, Ancillon retirou- 
se para Berlim, onde desempenhou as func- 
ções de pastor até á sua morte. É auctor de 
muitos escriptos de controversia. 

Ancíllon (José), irmão do precedente, 
n. em Metz em 1626, abraçou a profissão de 
advogado, e seguiu os membros da sua fa- 
milia ao estrangeiro, depois da revogação do 
cdito de Nantes. Foi conselheiro do eleitor 
de Brandeburgo, e as suas obras sobre di- 
reito, são conhecidas hoje tão sómente pelo 
seu nome. 

Amcíillon (Carlos), litterato protestante, 
sobrinho do precedente e filho de David, n. 
em Metz em 1659 e m. em Berlim em 1715, 
onde professou historia na Academia mili- 
tar. Existem d'elle diversos escriptos contra 

a medida da revogação do edito de Nantes 
e algumas obras de critica litteraria. 

Anmcillon (Luiz Frederico), neto de Car- 
los, pastor protestante, m. em Berlim em 
1814, e deixou algumas orações funebres, 
entre elas a de Frederico 11. O seu elogio de 
Saumaise foi coroado pela Academia de Pijon: 

Amcillon ia Pedro Frederico), his- 
toriador, filho do precedente, n. em Berlim 
em 1766, e m. em 1837. Destinado par seu 
pae para o estado ecclesiastico, entregou-se 
quasi exclusivamente ao estudo da historia, 
e foi nomeado ministro da Egreja franceza 
reformada de Berlim e professor de historia 
na Academia militar. Em 1808, publicou o 
seu Quadro das revoluções do systema poli- 
tico da Europa, obra que lhe assegurou um 
logar entre os melhores historiadores da épo- 
ca, €e lhe abriu as portas da Academia de 
Berlim. Encarregado da educação do prin- 
cipe real em 1806, começou desde então a 
tornar-se conhecido como homem politico, 
acompanhou o seu discipulo a França em 
1814 foi nomeado, no seu regresso, primeiro 
conselheiro dos parados estrangeiros, e em 
1881, secretario d'Estado dos negocios es- 
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trangeiros. Além de differentes obras de his- 
toria e de politica, Ancillon tratou com uma 
grande superioridade as mais altas questões 
de moral e de philosophia. 

Ancirado Co frade agostinho al- 
lemão, a quem se attribue a fundação de Pe- 
nha-Firme, entre a Lourinhã e Athouguia, 
pelos annos de 850. Voltando å Allemanha 
sua patria, foi morto nos Alpes por uns la- 
drocs. A festa d'este santo é no dia 4 de fe- 
vereiro. 

Anckarstroem (Joio Jacques), gen- 
til-homem sueco, nascido em 1760, assassino 
de Gustavo rm rei da Suecia. Abandonou o 
serviço militar, na edade de vinte e quatro 
annos, com o posto de capitão. Apaixonado 
pelos privilegios da nobreza, não dissimu- 
lava a sua aversão pelo rei, que, com os gol- 
pes d'Estado de 1772 e 1789 arruinara o po- 
der do senado e dos grandes. Uma prisão que 
soffrera, um processo que perdera, no qual 
interviera a auctoridade real excitaram mais 
ainda os seus odios politicos. Entrou n'uma 
conspiração, foi designado pela córte para 
ser o assassino do rei, e na noite de 16 de 
março de 179% n'um baile de mascaras dis- 
parou sobre Gustavo r um tiro de pistola 

ue o feriu mortalmente. Tendo sido prezo 
foi condemnado a ser açoitado com varas 
durante tres dias e decapitado em seguida, 
tendo-lhe 'sido cortada préviamente a mão 
direita. O seu cadaver foi exposto ao publico, 
apparecendo alguns dias seguidos coroado 
de louro. 

Anckarsvvoerd (Carlos Henrique, 
conde de), homem politico sueco, n. em 1782 
em Svéaborg, e fez em 1808 a guerra da 
Noruega. No anno seguinte concorreu para 
a revolução que poz termo ao reinado da casa 
de Wasa. Feito coroncl, entrou em 1813, 
para o estado maior de Bernadotte. Consi- 
derou como impolitica e pouco generosa a 
hostilidade que o novo rei manifestava con- 
tra a França como membro da liga. Às suas 
observações desagradaram, e teve ordem de 
se retirar para os seus lares. Elcito membro 
da Dieta em 1817, o condé d'Anckarswoerd 
colocou-se do lado da opposição, que o to- 
mou por chefe e do qual foi o principal ora- 
dor. Mas, muito impaciente na sua ambição 
desinteressada, e desesperando de conseguir 
o fim principal, a liberdade, deu a sua de- 
missão c retirou-se da scena politica. Accusa- 
do de fraqueza, respondeu com uma profis- 
são de fé: Principios politicos (1833). Eleito 
de novo em 1888, tornou-se o adversario obs- 
tinado das prerogativas da corôa, e-não re- 
nunciou ás luctas politicas senão depois de 
ter esgotado no serviço das idéas liberaes a 
sua saude e a energia do seu espirito. 

Anco Marcio, quarto rei de Roma (de 
640 a 617 antes de J. C.), successor de Tullo 
Hostilio. A exemplo de seu avô Numa, res- 
tabeleceu as ceremonias religiosas, tomou 
aos latinos muitas cidades, e para encorpo- 
rar os habitantes á cidade, estendeu o seu 
recinto, encerranlo n'elle o Aventino e de- 
pois o Janiculo que juntou á cidade por 
meio da ponte Sublicius. Estendeu o terri- 
torio romano até o mar, e fundou nas em- 
bocaduras do Tibre o porto de Ostia, esta- 
beleceu Salinas na costa, construiu em Roma 
o aqueducto Aqua Martia, e mandou abrir 
no monte Capitolino a primeira prisão que 
houve em Roma. 

Aucomarca, porção dos Andes si- 
tuada na republica do Equador, que mede 
uma altura de 4:792 metros. Estação de um 
posto militar. 

Ancon-de-Sardinas, pequeno golfo 
no Pacifico, na republica do Equador, si- 
tuado na foz dos rios Mira e Santiago. Este 
golfo está exposto a numerosas correntes e 
tem recifes muito perigosos. 
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Ancona, cidade e porto de mar do reino 
de Italia, no Adriatico, antiga capital da 
poran pontificia do mesmo nome, a 190 

ilom. NNE. de Roma; 35:271 hab. dos 
quaes 5:000 judeus que habitavam um bairro 
separado, o Ghetto. Ancona é construida em 
amphitheatro na vertente de uma collina que 
avança para o mar entre os dois promonto- 
rios de Monte-Ciriaco e de Monte-Guasco; 
o seu porto de fórma circular, um dos mais 
bellos e dos mais frequentados da Italia, é 
protegido por dois molhes. Tem templos ma- 
gnificos e monumentos sumptuosos, entre 
elles o arco de triumpho levantado em honra 
de Trajano, que é todo de marmore branco 
com quatro columnas corinthias. 

O porto é defendido por muitos fortes, o 
as alturas exteriores que dominam a cidade 
são fortificadas. À cidadella, celebre nos an- 
naes militares, domina a cidade; foi cons- 
truida no seculo xvr, depois da submissão 
de Ancona á Santa Sé. : 

Ancona, antiga provincia ou legação 
dos Estados da Egreja, annexada ao novo 
reino de Italia, depois da victoria de Cas- 
telfidardo e da tomada de Ancona pela es- 
quadra de Victor Manuel; limitada ao N. e 
ao O. pela provincia de Urbino, a E. pelo 
Adriatico, e ao $. pela provineia de Mace- 
rata. Superficie 115:574 hectares; popula- 
ção 176:519 hab. | 

Ancon Sin Solida, enseada vasta e 
profunda na costa oeste da America do Sul, 
notavel como limite da extremidade meridio- 
nal dos Andes. O Ancon abre-se no Smyth 
Sound, que separa o archipelago Adelaide 
do continente americano; penetra por um 
canal sinuoso nas montanhas e estende-se, 
na sua extremidade oriental, n'um vasto len- 
çol de agua chamado Kirke Water, de 19 
kilom. de extensão e 9 de largura. 

Ancora. rio do Minho, concelho de Ca- 
minha. Nasce na serra de Arga. O seu curso 
é de 8 kilom. Entra no Atlantico. Atravessa 
alguns fortins, mandados construir Por. 
Pedro 11, E annos de 1690, por causa dos 
piratas africanos. Este rio, que foi muito 
caudaloso, separa as freguezias de Ville e 
Gontrinhães das da Riba d'Ancora e da An- 
cora. Em Abbadim é atravessado por uma 
ponte de cantaria, de um só arco, obra dos 
romanos. Foi reedificada no seculo xvr. Os 
celtas e os romanos chamavam-lhe Sparo. 

Ancora, freguezia do Minho, concelho 
de Caminha, districto de Vianna, diocese de 
Braga. Orago Santa Maria. 130 fogos. É an- 
tiquissima. Em 563 já existia como parochia 
com o nome de Santa Maria de Villar d' An- 
cora. Ha n'esta freguezia uma capella, sob a 
invocação da Senhora do Soccorro, no sitio 
chamado a Matança, que foi reedificada em 
1640, e o monumento d'uma derrota dada 
pelos portuguezes aos mouros argelinos. Tres 
quintas importantissimas enriquecem esta 
freguezia: a da Boa Vista, nas vertentes do 
monte da 'Terrugem, a de Bento Pereira, pro- 
xima d'aquella, a do Paço, junto ao rio. 

Ancora, freguezia da Beira Alta annexa 
à de Armamar. E 

Ancoras. Rio da Costa da Guiné por- 
tugueza. Desemboca entre as ilhas de Bus- 
sis e de Jatta. Foi descoberto em 1446 por 
Antonio de Nolle e Luiz de Cadamosto. 

Ancoras, grupo de ilhas na provincia 
do Rio de Janeiro ao N. de Cabo Frio. Lat. 
8. 22º 46', long. O. 46º 11'. 

Anços ou Anceo, rio das duas Beiras. 
Nasse na serra da Estrella. Desagua no Mon- 
dego. Passa pela villa de Montemór-o-velho. 
Tem uma ponte de cantaria na Redimha, 
duas em Soure, e outra em Villa Nova d'An- 
ços. As margens são ferteis e muito culti- 
vadas. 
Ancud ou El-Ancud, golfo da Ame- 
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rica meridional, onde existem a ilhe e o ar- 
chipelago de Chiloé. As costas são elevadas 
6 cheias de enseadas e de recifes. 

Anculos, deuses e deusas que, na hic- 
rarchia celeste, exerciam o mister de servos. 
Segundo alguns auctores, deuses tutelares 
dos escravos. 

Ancy-le-Frane, cidade franceza (Yon- 
ne); 1:839 hab. Magnifico castello começado 
em 1555 pelos deseuhos do Primaticio e aca- 
bado pelos seus discipulos em 1622. Este 
castello encerra um specimen notavel da 
pintura e da arte na e da Renascença. 

Ancyra, cidade de Anatolia (Asia Me- 
nor), hoje ora. Koi sob os seus muros 
que, em 1402, Tamerlan alcançou uma victo- 
ria ássignalada sobre o sultão Bajazet que 
foi feito prisioneiro. 

Ancyra (Inscripções ou monumento de), 
inscripções em marmore encontradas em An- 
cyra, em 1554, contendo o summario dos 
principaes acontecimentos do reinado de Au- 
gusto. uma copia das taboas de bronze 
(hoje perdidas) escriptas pelo proprio impe- 
rador, e que tinham sido collocadas na base 
do seu mausoleu em Roma. É ao celebre 
erudito Jorge Perrot que se deve a decifra- 
ção d'estas preciosas inscripções. 

Amdabate, gladiador que combatia a 
cavullo e com os olhos vendados. 

Andador das Almas (0). Esta en- 
ias parodia da Lucia de Lammermoor, 

evida à chistosa penna do sr. Francisco Pa- 
lha, foi representada pela primeira vez no 
theatro do Gymnasio em 1850. Os persona- 
gens são os seguintes; pomos adiante os no- 
mes dos artistas que n'essa época 08 repre- 
sentaram : 


Gregorio, andador da fro- 
guezia do Sacramento 
i da primeira 


Luzia Tinta, castanheira. 
ulher de faca c calhau. Rosalina Cassano 

José Tinta, irmão de Lu- 

zia. Sapateiro fadista e 

alugador de burros... .. Celestino 
Manuel, ferreiro, um tanto 

parvalh Moniz 
Bento, gullego aguadeiro. Pereira 


Gregorio corresponde na peça parodiada 
a Edgardo de Ravenswood, Luca a Lucia de 
Lammermoor, José Tinta a lord Asatou, 
Manuel ao noivo de Lucia, etc. 

A idéa de parodiar a Lucia foi inspirada 
a Francisco Palha por uma peça hespanhola 
o Sacristan de S. Lorenzo, com a qual o An- 
dador das almas não tem outra similhança 
senão o ser tambem parodia da Lucia. A 
peça é genuinamente portugueza. 

Teve no Gymnasio um successo extraor- 
dinario, e annos depois voltou á scena no 
mesmo theatro, com uma nova distribuição 
de papeis. Rosalina Cassano foi substituida 
por Emilia Letroublon, Celestino por As- 
sumpção, e Moniz por Izidoro. Em 1869 ou 
1810 subiu de novo á scena no theatro da 
Trindade. Taborda e Izidoro conservavam 
os seus papeis, Florinda substituia Emilia 
Letroublon. Augusto Assumpção, Cesar de 
Lima Pereira. N'esse mesmo theatro ainda 
teve o Andador 4." reprise, sendo o papel de 
Florinda desempenhado por Amalia Torres. 
Como se vê, teve maravilhosa fortuna esta 
engraçada parodia. 


Andaial. Povoação pouco importante | 


de Minas Geraes. Tem egreja sob a invoca- 
ção de Sant'Anna. Tem tambem um posto 
militar para obstar ao contrabando de dia- 
mantes. 

Andalgala, cidade da provincia ar- 
gentina de Catamarca sa cordilhaisa de 
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Aconquija, cujo pico principal de 4:692 me- 
tros de altura, está coberto de neve. Não 
longe estende-se um vasto deserto arido que 
separa os habitantes de E. dos de O., d'a- 
quella região. — Nome de um rio e de um 
lago situados no Estado do Rio da Prata. 

Andaluz, largo em-Lisboa, proximo do 
convento de Santa Joanna. 

Andaluzia, antiga divisão politica da 

Hespanha, que comprehendia, sob o domi- 
nio ‘dos mouros, Jaen, Cordova, Granada e 
Sevilha. O seu nome tem por origom a resi- 
dencia passageira que ali fizeram os Vanda- 
los antes da sua emigração para a Africa. 
a Betica dos antigos; foi habitada successi- 
vamente pelos phenicios, pelos carthagine- 
zes, pelos romanos, pelos godos, pelos visi- 
godos, pelos suévos, pelos alanos e pelos 
mouros de Africa; cstá situada entre o Me- 
diterraneo c o oceano Atlantico, no mais bello 
clima do mundo; fórma hoje uma capitania 
geral; as suas cidades principaes são :, Se- 
vilha, Huelva, Cadix, Cordova e Jaen. É li- 
mitada ao N. pela Extremadura e a Mancha, 
a E. pelas provincias de Murcia e de Gra- 
nada, ao S. pelo estreito de. Gibraltar, e a 
O. pelo reino de Portugal. A Andaluzia tem 
mais de 425 kilom. de costas, das quacs, 265 
kilom. banhadas pelo Mediterraneo, e 160 
kilom. pelo Atlantico. Cadix é o unico porto 
importante no Atlantico; Ayamonte, Huel- 
va, San Lucar e Puerto Santa Maria não 
podem receber senão navios de pequena lo- 
tação. No Mediterraneo, Malaga é o unico 
porto importante. Gibraltar é uma bahia 
aberta, com um ancoradouro mediocre. Esta 
grande secção da Peninsula hcspanhola, á 
excepção da bacia do Guadalquivir é atra- 
vessada por montanhas mais ou menos ele- 
vadas que derivam todas de duas cordilhei- 
ras principaes: a Sierra Morena c à Sierra 
Nevada. O clima da Andaluzia é muito va- 
riado, a vinha é a cultura principal d'esta 
provincia; cria uma raça de cavallos que 
são muito estimados e abunda em cereaes e 
caça. 

A superficie da Andaluzia é de 70:000 
kilom. quadrados, e a sua população, de 
3.066:023 hab. Entre esta população ha um 
grande numero de familias da raça gitana, 
que se tem perpctuado sem alteração al- 
guma. 

Andaman (Ilhas), archipelago do golfo 
de Bengala, a E., composto de seis ilhas; 
3:000 hab. completamente selvagens, inhos- 
pitaleiros e estupidos. Estas ilhas monta- 
nhosas de que os inglezes tinham feito um 
logar de deportação em 1793, não serviram 
depois d'esse ensaio infructifero, senão para 
fornecerem de agua doce os navios de pas- 
sagem. ` 

Andaval, freguezia do Alemtejo, con- 
celho de Redondo, districto e rrcebispado de 
Evora. Orago S. Miguel. 60 fogos. 

Andaya ou Hendaya, burgo do de- 
partamento dos Baixos-DPyreneus, cantão de 
S. João-de-Luz, a 32 kilom. de Bayonna. 
Fabrica de excellente aguardente conhecida 
no commercio sob o nome de aguardente de 
Andaya. Tornou-se eelebre na recente guerra 
carlista, por ser o ponto por onde frequente- 
mente entraram e sairam os emigrados hes- 
panhoes e D. Carlos, seu chefe. 

Andechs, antiga abbadia de benedicti- 
nos, no districto de Wheilheim (Baviera). 
Capital de um condado, no qual reinavam 
na edade media os duques de Mérania. 
Andéel (santo), subdiacono martyr no 
seculo 111. À sua festa é no 1.º de maio. 

Andeiro (conde João Fernandes), fi- 
dalgo da Galliza que se tornou celebre na 
historia portugueza. Partidario de D. Pedro 
o Cruel na sua lucta contra Henrique de 


Trastamara, sugeitou-se com repugnancia & 
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este ultimo depois da morte de D. Pedro. 
Quando D. Fernando de Portugal, movid» 
pela ambição, e descjoso de aproveitar o des- 
contentamento de muitos fidalgos castelta- 
nos, se resolveu a invadir a Hespanha pela 
Galliza, onde mais fervia o espirito de re- 
volta, Joio Fernandes Andeiro foi um dus 
que mais o ajudaram, entregando-lhe a ci- 
dade de Corunha, onde governava. Mail- 

ada a invasão, apesar d'isso, refugiou-s€ 

oio Fernandes Andeiro em Portugal, e d a- 
qui passou para Inglaterra, não se sabe por 
que motivo. . 

Em 1372 veiu elle a Portugal, acompa- 
nhado por um fidalgo inglez, e da parte do 
duque de Lancaster, para tratar com D. Fer- 
nando de uma alliança contra a Hespanha. 
À alliança combinou-se, rompeu-se & guerra 
que foi de novo infeliz para Portugal Assi- 
gnado o tratado de paz, que obrigava D. Fer- 
vando a não consentir que estivessem no seu 
reino emigrados hespanhoes, João Fernan- 
des Andeiro partiu novamente para Ingla- 
terra, d'onde uão tardou a voltar para tratar 
de novas allianças entre o duque de Lancas- 
ter e el-rei D. Femando. o 

Era necessario guardar o maximo segredo 
n'estas entrevistas, por isso que João Fer- 
nandes Andeiro, como emigrado hespanhol, 
não podia estar em Portugal. El-rei escon- 
deu-o portanto na torre de menagem do cas- 
tello de Estremoz, onde estava residindo cum 
sua mulher, D. Leonor Telles, e alli tinhuin 
os tres largas conferencias politicas. 

Sabem porém o que era Leonor Telles; 
mulher ambiciosa, ardente e sensual, que, 
mesmo depois de casada com um rei gentil 
como era D. Fernando, sentia arder-lhe no 
peito a chamma das adulteras lascivias. Esse 
segredo, o que havia de profundamente cri- 
minoso em abusar assim da plena confiança. 
da plena boa fé de seu marido, tudo isso 
mais contribuiu exactamente para lhe inspi- 
rar o desejo de o trair. Alli tiveram pois œ- 


Nneço essas relações illicitas, que tiveram ns 


historia a immortalidade da infamia. Terni- 
nado o negocio diplomatico, de que Joio 
Fernandes Andeiro se encarregara, partiu 
elle muito em segredo para Leiria. Alas, as- 
sim que chegou a esta povoação, seguindo 
um plano combinado com el-rei, mostrou-se 
desassombradamente. Como era natural, foi 
logo o facto communicado a el-rei, que en- 
viou contra João Fernandes Andeiro ordem 
de prisão, mostrando-se irritadissimo pela 
sua aúdacia. Depois de o ter prezo por al- 
guus dias, mandou-o metter a bordo de um 
navio que partia para Inglaterra, com ordem 
de não tornar a pôr pé em terras portugre- 
zas. Como os leitores facilmente adivinhar, 
este ardil não tinha outro fim senão fazcr 
com que Andeiro fosse levar ao duque de 
Lancuster a resposta de D.'Fernando. 

Não tardaram a vir para Portugal tropss 
inglezas commandadas pelo conde de Cam- 
bridge, e João Fernandes Andeiro veiu eom 
cllas. Os amores de Andeiro e da rainha, ani- 
mados pela cegueira do rei, manifestaram-se 
então com uma impudencia escandalosa. El- 
rei, que fazia tudo que a rainha lhe pedis, 
encheu o seu infamador de honras e digni- 
dades, fêl-o conde de Ourem, deu-lhe terras 
c riquezas, com grande escandalo dos fidal- 
gos portuguezes, que pasmaram da obseca- 
ção d'el.rei e da impudencia da rainha. 

Esta effectivamente perdera todo o freio, 
e todo o cuidado da sua dignidade. Copiando 
em tudo a insaciavel Messalina romana, ís- 
zia do descaro um dos excitantes dos seus 
prazeres, gostava de ouvir ao conde gallego 
palavras obscenas que inflammavam a tur- 
peza dos seus sentidos. O fraco e um pouco 
feminil D. Fernando não era o homem quê 
ella sonhara. O conde Andeiro aim, esse cr 
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homem de que precisava a Messalina por- 
gueza. O modo como estavam as suas rela- 
es pode avaliar-se pela seguinte ancdocta, 
ntada por Fernão Lopes. Uma vez voltavam 
e fóra o conde Andeiro, e Gonçalo Vasques 
e Azevedo, fidalgo portuguez ainda parente 
arainha. Estava muito calor, e elles vinham 
uito encalmados, e a escorrer em suor. Ain- 
a então não era vulgar o uso dns lenços, e 
D. Lconor, para que os dois gentis-homens 
enrugassem os rostos, deu-lhes um veu, que 
rasgou ao meio. O conde de Ourem começou 
a passeiar, limpando o suor, e beijando a 
rto o veu. Depois approximou-se da rai- 
ha, ajoelhou diante d'ella, e disse-lhe em 
voz baixa palavras obscenas, com que a rai- 
nha rio muito, e que chegaram aos ouvidos 
de D. Ignez Affonso, mulher de Gonçalo de 
Azevedo, que o foi dizer a seu marido. Um 
dia que se conversava na córte a respeito de 
costumes inglezes, Gonçalo de Azevedo não 
se pôde ter que não fizesse uma allusão trans- 
parente ao caso do veu. A rainha percebeu-a, 
e fez-se extremamente pallida. Gonçalo de 
Azevedo não tardou a sentir os eficitos da 
sua imprudencia na perseguição constante 
que a rainha dirigiu contra elle. 

Mas a rainha viu tambem que estava dan- 
do escandalo, e que era necessario tomar al- 
4 gumas precauções. Para isso insistiu com o 
E conde Andeiro para que mandasse vir da 
* Galliza D. Mayor, sua mulher. Veiu ella effe- 
: etivamente, e D. Leonor encheu-a de affa- 
: gos, de honras, e de distincções, a que a fina 
* hespanhola se mostrava profundamente agra- 

deeida, mas por traz d'ella mostrava que a 
não illudiam esses carinhos, e que sabia per- 
feitamente a que os devia. Vingava-se então 
da mulher que lhe roubava o marido, dizen- 
do d'ella, conta Fernão Lopes, o que uma 
comborça (meretriz) usa dizer de mutra. 

Depois da morte de D. Fernando, D. Leo- 

nor Telles mostrou-se então impudentissima, 
e o valimento do conde Andeiro tornou-se 
perfeitamente escandaloso. No principio do 
anno de 1384 o povo estava todo indignado 
não só com o projecto de o entregarem aos 
hespanhoes, mas tambem com a impudente 
concubinagem do fidalgo gallego e da rainha 
viuva regente. Voltavam todos os olhos para 
o mestre de Aviz D. João, pedindo-lhe que 
desembaraçasse o reino d'aquelle torpe va- 
lido, e da mulher que deshonrava o throno. 
Nomeado fronteiro do Alemtejo, D. João 
comtudo partiu para o seu destino, mas che- 
gando a alguma distancia de Lishoa, voltou 
de subito á capital, resolvido emfim a cum- 
prir o seu intento. 

Entrou no paço, onde D. Leonor e o conde 
Andeiro ficaram muito espantados como seu 
subito regresso, e não pouco atemorisados. 
Mas D. João disse que vinha apenas pedir 
mais tropas, porque levava poucas, c depois 
pediu cortezmente ao conde Andeiro que lhe 
désse uma palavra. Hesitou um instante o 
conde, mas nem havia motivo de desconfian- 

a, nem modo de se esquivar á conferencia. 

“oram para o vio de uma janella. Passa- 
va-se isto nos paços que se erguiam no si- 
tio, onde hoje está a cadeia do Limociro. 

Depois de terem trocado algumas palavras, 
os que assistiram å scena, que eram todos 
partidarios do mestre de Aviz, viram-n'o de 
subito arrancar de um punhal e vibrar um 
golpe ao conde, que caiu mortalmente feri- 
do. Houve grande alarido no paço, mas o 
povo, sublevado logo pelas vozes de um pa- 
gem, que, segundo o plano combinado, per- 
corria a cidade gritando que queriam matar 
o mestre de Avis, corria ao paço em tumul- 
to. A revolução estava feita, D. Leonor pri- 
sioneira no seu proprio palacio, e D. João 
senhor da capital, e dentro em pouco do rei- 
no. .O cadaver do conde Andeiro ali ficou 
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desamparado, até que por ordem do mestre 
de Aviz o enterraram em segredo. 

Assim acabou ás mãos do glorioso rei D. 
João 1 o homem que viera de Hespanha in- 
famar o solio portuguez, e cuja morte foi o 
signal da revolução que afirmou a indepen- 
cia portugueza, e abriu a epoca sem duvida 
mais brilhante e mais viril de toda a nossa 
historia. 

Andcilot, cidade franceza (Haute-Mar- 
ne); 1:107 hab. Em 587, foi ahi assignado 
um tratado entre Childeberto 1, Brunhilde 
e Gontran, para assegurar aos leudos a posse 
vitalicia dos seus beneficios, e fixar as pos- 
sessões da Austrasia e da Borgonha, na Aqui- 
tania. Proximo de Andelot existem as ruinas 
EE fortaleza de Monteclair, arrasada em 
1635. 

'Andelys (Les), cidade franceza (Eure); 
5:137 hab. Existem ahi as ruinas de um cas- 
tello que a tradição diz ter pertencido a Ro- 
berto do Diabo. 

Anderlecht, um dos arrabaldes de 
Bruxellas. O general Dumouriez bateu ahi 
os austriacos em 13 de novembro de 1792. 

Anderloni (Pietro), gravador italiano, 
n. em 1784 em Santa Eufemia, no Bressau, 
c m. em 1849. Ao principio foi discipulo de 
seu pae Faustino; mais tarde aperfeiçoou-se 
sob a direcção de Longhi, ao qual succedeu, 
em 1831, como director da escola de gravura 
de Milão. 

Andermatt, pequena aldeia da Suis- 
sa, cantão de Uri; 690 hab. Perto e sobre o 
Reuss, encontra-se a famosa Ponte do Diabo 
que deve a sua legenda ao precipicio atroz 
sobre a qual está lançada, e ao aspecto sel- 
vagem da paizagem que àa cerca. 

Andernach, pequena cidade da Prus- 
sia, na provincia rhenana, na margem ecs- 
querda do Rheno; 4:600 hab. Deu o seu no- 
me á batalha em que Carlos o Calvo foi der- 
rotado, em 876, pelo filho de Luizo Germa- 
nico. Occupa o recinto da antiga cidade ro- 
mana Autuntacum, que devia a sua origem a 
um acampamento estabelecido por Druzo. 
Suppõe-se que foi nos arrabaldes d'esta ci- 
dade que Cesar fez lançar sobre o Rheno a 
sua ponte de madcira. 

Andersen (Hans Christiano), pocta e 
romancista dinamarquez,n. em 1809,em Oden- 
sea (ilha de Fionia) e era filho de um sim- 
ples sapateiro. Obrigado, pela morte prema- 
tura de seu pae a ganhar o pão de cada dia, 
tentou diversas aprendisagens, que uma re- 
pulsão innata lhe fez abandonar successiva- 
mente. Na edade de doze annos fazia ver- 
sos; depois dirigiu-se a Copenhague, rico de 
esperança e de illusões. Toda a sua ambição 
era seguir a carreira artistica, mas, frustra- 
das as suas primeiras tentativas, teve de re- 
signar-sc a ser simplesmente um poeta. Um 
grande numero de opusculos, entre os quaes 
A creança moribunda, valeram-lhe a benevo- 
lencia do celebre poeta (CEhlenschloeger e 
outros personagens que obtiveram para elle 
do rei uma pensão para entrar n'um collegio 
de Copenhague (1828). 

O poeta estudante tinha então vintee tres 
annos. N'umsa primeira viagen a Allemanha 
Andersen ligou-se com Chamisso e Tieck. 
Depois as liberalidades do monarcha permi- 
tiram-lhe viajar em França, na Suissa, em 
Italia, em Allemanha, na Suecia, no Oriente 
cte. Estas viagens continuas exerceram na 
sua imaginação e no seu talento uma influen- 
cia prodigiosa, e debaixo de tantos ceus dif- 
fercntes, fez uma ampla colheita de recor- 
dações, de impressões e de imagens, com que 
enriqueceu as suas composições. Andersen 
é um dos maiores poetas d'essa litteratura 
septentrional tão pouco conhecida entre nós. 
Ao sentimento e 4 melancolia scismadora 
das raças do Norte, reuniu elle o vigor e a 
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abundancia dos pensamentos, a fertilidade 
da imaginação, por vezes a finura e a ironia 
voltairianas, bem como um colorido opulen- 
to e brilhante, que parece um reflexo dos 
esplendores do Oriente, o paiz dos seus so- 
nhos. À maior parte das suas obras foram 
traduzidas em allemão, em francez e em mui- 
tas outras linguas. l 

Foram sobretudo os seus admiraveis con- 
tos, cheios de sentimento e originalidade que 
o tornaram celebre no estrangeiro; alguns 
d'estes acham-se traduzidos em portugucz 
N'uma das suas ultimas viagens Andersen 
passou por Lisboa, mas muito pouca gente o 
soube. O grande escriptor falleceu em julho 
de 1875. A Allemanha prestou as mais ex- 
traordinarias honras á sua memoria. | 

Anderson (Lourenço) chanceller da 
Suecia no reinado de Gustavo Wasa, n. em 
1480. Foi encarregado de representar o 
seu soberano nos Estados de Westeras, em 
1527, e a sua eloquencia fez com que se 
decretasse n'elles a introducção do luthe- 
ranismo na Suécia. Depois foi condemna- 
do à morte por não ter revellado ao rei 
uma conspiração tramada contra clle, e da 
qual tivera conhecimento. Foi-lhe, porém, 
permittido resgatar a vida por uma somma 
de dinheiro. A primeira tradueção do Novo 
Testamento em lingua sueca, foi feita por 
Anderson. Morreu em 1552. 

Anderson (sir Edmundo), jurisconsul- 
to inglez, n. em 1540, morreu em 1605 e foi 
um dos commissarios nomeados por Izabel 
para preparar o processo de Maria Stuart, o 
que não o impediu de fomar assento entre 
os juizes que condemnaram Davinson accu- 
sado hypocritamente de ter apressado a exe- 
cução da rainha da Escocia. Anderson abu- 
sou algumas vezes da sua erudição usando 
d'ella contra as seitas separadas da Egreja 
anglicana. 

Anderson ou Andersen (Jorge), 
viajante allemão, n. no ducado de Schleswig 
nos principios do seculo xvir, e morreu em 
1675. Percorreu successivamente a Arabia, 
a Persia, a India, o Japão, a China, e vol- 
tou pelo Meropotamia, pela Syria e pela Pa- 
lestina. Fixou-se na côrte do duque de Ho- 
Istein-Gottorp onde publicou diariamente a 
descripção das suas excursões longiquas. 

Anderson (James). Agronomo escocez, 
n. proximo de Edimburgo em 1739, e m. em 
1808. Escreven muitos artigos e algumas 
obras sobre agricultura. 

Anderson (Arthur). Economista e fi- 
nanceiro inglez, n. cm 1192 n'uma das ilhas 
Shetland. Entrou em differentes empresas c 
foi director da poderosa companhia Penin- 
sular and Oriental Steam Navigation Com- 
pany. Prestou o seu apoio ás lutas da Corn- 
law-league, liga dos chefes, e partidarios da 
escola reformista de Manchester (Cobden, 
Bright e outros) contra o gystema protector 
e prohibitivo, e atacou esse systema com 
brochuras e artigos em jornaes. Membro do 
parlamento de 1847 a 1852, votou constan- 
temente com o partido liberal. M. no dia 28 
de fevereiro de 1868. 

Anderson (Henry). Geometra e gco- 
logo americano, n. nos fins do ultimo seculo 
e professou as sciencias mathematicas e as- 
tronomicas em New-York, de 1825 a 1813. 
Fez o da expedição scientifica do capi- 
tão Lynch, que devia explorar o Jordão e o 
mar Morto, e publicou uma descripção inti- 
tulada: Reconhezimento geologico da parte 
da Terra Santa que abrange a região do Li- 
bano, a Galiléa septentrional, o valle do Jor- 
dão e o mar Morto. Entre as memorias scien- 
tificas de Anderson, torna-se distincta a que 
trata do movimento dos solidos sobre as su- 
perficies, publicada em 1830 nas Transacções 
da Sociedade philosophica americana. 
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Anderson (Roberto). N. em 1806 no 
Estado de Kentucky, e foi general de bri- 
gada no exercito dos Estados Unidos. Tor- 
nou-se distincto na defeza do forte de Char- 
lestowu, na ultima guerra entre os Estados 
do Norte e os do Sul, e obrou prodigios de 
valor, entregando-se tão sómente quando, 

crscguido pela fadiga, pela fome e pelo ca- 
or insupportavel do incendio, viu que eram 
inuteis 08 seus esforços. À sua presença cx- 
citava no Norte o mais vivo enthusiasmo e 
as corporações do New-York, de Philadel- 
phia e de Boston encheram-n'o de honras e 
de presentes. M. no dia 26 de outubro de 
1871. 

Andes ou Cordilheiras, immensa 

cadeia de montanhas da America do Sul, 
ue se estende ao longo da costa occidental 
esde o cabo Froward até o isthmo de Da- 
ricn, n'uma extensão aproximada de 7:000 
metros. Esta grande cadeia póde dividir-se 
em muitos ramos: os Andes da Patagonia, 
chamados tambem Sierra nevada de los An- 
des, cobertos sempre de neve, eujo o mais 
alto cimo, chamado Corcovado, tem uma ele- 
vação de perto de 4:000 metros; a sua con- 
stituição é geralmente granitica. Os Andes do 
Chili, cujos cumes excedem por toda a parte 
os limites das neves eternas, e cujo ponto 
culminante parcce attingir 6:400 metros. Esta 
parte dos Andes encerra vinte etres vulcões 
em actividade, e os valles que os atravessam 
servem de leito a numerosos lagos dos quaes 
os mais consideraveis são: o Villarica, o 
Nohuelhuapi e o Desaguadero. Os Andes do 
Chili eram n'outro tempo muito ricos em 
metaes preciosos. Os Andes do Perú, conhe- 
cidos tambem sob o nome de Cordilheira real 
dos Andes, que se dividem em muitos ramos, 
dos quaes um estende-so até ás fronteiras da 
Colombia. Os Andes da Colombia, onde se 
encontram os altos cimos do Chimborazo, do 
Pichincha, do Cotopaxi, do Antisana e do 
Cayambe. i 
epois da viagem de Humboldt, conside- 
rava-se o Chimborazo como o cume mais elc- 
vado de toda a America; a sua altura é de 
6:530 metros; mas um viajante inglez, mr. 
Pentland verificou que o ponto culminante 
dos Andes é o Nerado de Sorata, situado na 
cordilheira oriental, o qual tem 7:696 metros 
de altura. Os picos mais elevados são em se- 
guida: o Illimani 7:315 metros, o vulcão de 
Gualatieri 7:100, o Acosta 6:700, o Chimbo- 
razo 6:530. 

Andochio (Santo), martyr na Borgo- 
nha, no seculo 11. Festa em 24 dc setembro. 

Andocidas, gencral corador athenien- 
se, n. no anno 468 antes de J. C. Foi banni- 
do pelos trinta tyrannos, voltou de novo á 

patria depois da sua queda e tornou a exi- 
ar-se para escapar a uma accusação de im- 
piedade, Restam d'elle quatro discursos que 
se encontram nos Oratores Graeci de H. Es- 
tienne e na collecção Didot. 

Andorra (O valle de), pequena repu- 
blica sob a protecção da França, situada na 
vertente meridional dos Pyrinéos, entre a 
França (departamento do Áriego) e a Hes- 

‚panha (provincia de Lcrida). Este pequeno 

stado estende-se sobre um espaço de d4 
kilom. do N. ao S. e aproximadamente 40 ki- 
lom. de E. a O. Superficie 495 kilom. qua- 
drados; população 12:000 hab. Tem por ca- 
pital Andorra, a 36 kilom. de Foix, e encer- 
ra 40 povoados, divididos em seis communas 
ou parochias. 

Esta pequena republica, tem uma organi- 
sação politica, militar, judiciaria e commer- 
cial; é governada por uma assembléia de 
vinte e quatro membros, chamada conselhe 
soberano, que nomeia o procurador geral 

syndico do valle de Andorra. A justiça é mi- 
nistrada por dois juizes nomeados um pelo 
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governo francez, o outro pelo bispo d'Urgel, 
cidade de Hespanha. Estão armados todos 
os cidadãos de dezescis a sessenta annos; 
opjuizes são chefes superiores militares, e 
cada parochia tem um capitão que dirige os 
exercicios militares. Este ana paiz deve 
a sua independencia a Carlos Magno, porque 
quando este principe marchava contra os 
Mouros, os seus habitantes guiaram fielmen- 
te o seu exercito nos desfiladeiros da Cata- 
lunha. 

Andorra (O valle de), opera comica cm 
tres actos, letra de M. de Saint-Gcorges, mu- 
sica de F. Halevy, representada pela primei- 
ra vez, em 11 de novembro de 1848, na Ope- 
ra-comicã, e repetida no Theatro Lyrico em 
15 de outubro de 1860. 

Andrada (Diogo de Paiva dc), perten- 
cen a uma illustre familia este insigre 
theologo, que n. na cidade de Coimbra a 26 
de julho de 1528 Foram seus paes Fernão 
Alvares de Andrada, fidalgo da casa d'el-rei 
D. João uu, do seu conselho, escrivão e the- 
zourciro mór da sua Fazenda, e D. Izabel de 
Paiva, filha de Nuno Fernandes Moreira, es- 
crivão da camara de Lisboa, ede D. Violan- 
te de Magalhães. Foram seus irmãos Alvaro 
Peres de Andrada, commendador de S. Pedro 
de Torres Novas; Thomé de Andrada, que 
tomou o nome celebre de Thomé de Jesus 

uando vestiu o habito de eremita de Santo 

gostinho; Frci Cosme da Apresentação, 
da mesma ordem, que morreu missionando 
aos hereges da Allemanha; Francisco de 
Andrada, chronista mór do reino c guarda- 
mór da Torre do Tombo, e D. Violante de 
Andrada, dama da imperatriz D. Izabel, e 
condessa de Linhares. 

Aos dez annos de idade, foi Diogo de Pai- 
va entregue aos cuidados do veneravel Frei 
Luiz de Montoia, em cuja companhia viveu, 
até aos qu no convento da Graça de 
Lisboa, d'onde passou ao Collegio da mes- 
ma ordem na Universidade de Coimbra, que 
D. João ur então edificava. Ahi recebeu o 
grau de mestre em philosophia e o de dou- 
tor em theologia, em que se tornou muito 
notavel com a ajuda das linguas hebraica e 

rega, que perfeitamente versava. Dedican- 

o-se então à eloquencia sagrada, foi umdos 
maiores oradores religiosos do seu tempo 
pela .erudição, clegancia e agudeza de con- 
ceitos. Caminhando de gloria em gloria, me- 
receu aos trinta annos de idade a subida 
honra de ser nomeado por el-rei D. Sebas- 
tião seu theologo junto ao concilio de Tren- 
to em 1561, onde se tornou notavel entre os 
eruditos padres ali reunidos, como testemu- 
nha Frei Luiz de Sousa na Vida do arcebis- 
po, e mais que Frei Luiz de Sousa as pro- 
prias obras de Diogo de Paiva de Andrada, 
entre as quaes se conta uma defeza do con- 
cilio contra Martinho Kemnicio protestante, 
e a oração que no mesmo concilio recitou na 
dominga segunda depois da Paschoa do an- 
no 1562. Em varias congregações foi ouvido 
com grande respeito e applauso sobre o sa- 
cramento da ordem, instituição dos bispos, 
authoridade do papa, poder da egreja para 
annular os matrimonios clandestinos, e ou- 
tròs muitos assumptos que tiveram de ser 
tratados no concilio. De Trento passou a 
Roma, onde foi geralmente cstimado e ad- 
mirado, e onde humildemente se esquivou & 
receber honras e dignidades que lhe eram 
oferecidas. De volta á patria, continuou 
exercendo o ministerio do publico, até que 
falleceu em Lisboa no 1.º de dezembro de 
1517. Jaz na egreja da Graça, na antiga ca- 
pella de S. Nicolau, em sepultura particular. 

O seu retrato póde vêr-se no primeiro to- 
mo dos seus Sermões e nos Retratos e elogios 
dos varões e donas. 

Andrada e Silva (José Bonifacio de). 
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N. na villa de Santos, da capitania, hoje pro- 
vincia de S. Paulo no Brasil, a 13 de junhg 
de 1763. Foram seus paes o coronel Bonifa, 
cio José de Andrada, c sua mulher D. Maria 
Barbosa da Silva. | 

Tendo frequentado preparatorios no Bra 
sil, passou A Portugal aos dezoito annos dá 
idade. e seguiu na âniversidade de Coimbra 
os cursos de philosophia e direito, em que 
se graduou. 

Concluida a formatura, veio José Bonifa- 
cio para Lisboa com o proposito de seguir a 
magistratura, mas, relacionando-se com o du- 
que de Lafves D. João Carlos de Bragança, 
o duque, avaliando devidamente os conheci- 
mentos que em sciencias naturaes possuia O 
moço Andrada, fez com que entrasse como 
socio na Academia das Sciencias e com que, 
por proposta da Academia, fossc pouco de- 
pois, subsidiado pelo governo, viajar na Eu- 
ropa afim de completar os seus estudos sobre 
historia natural e metallurgia. 

De 1790 a 1800 andou José Bonifacio per- 
correndo a França, a Italia, a Allemanha, a 
Dinamarca, a Hollanda, a Suecia, ete., e, re- 
colhendo á patria, foi nomeado intendente 
geral das minas, com a graduação de desem- 
bargador da Relação do Porto. Ao mesmo 
tempo, sendo-lhe conferido o grau de doutcr 
em sciencias naturaes, foi encarregado da 
creação de uma cadeira de metallurgia e geo- 
gnosia na universidade de Coimbra, cadeira 
que regeu até à primeira invasão franceza, 
em 1807. 

Expulsos os invasores, organisou-se em 
Coimbra um batalhão academiço, para coa- 
djuvar a defeza do reino, sendo momeado 
major José Bonifacio, que pouco depois pus- 
sou à tenente-coronel, indo successivamente 
servir o cargo de intendente da policia na 
cidade do Porto. 

Parece que os negócios militares e os da 
policia aborreciam ao dr. José Bonifacio, tão 
devotado ás sciencias, pois que em 1819 o 
vemos sair com licença de Portugal para v 
Brasil, a acantoar-se nọ torrão americano da 
sua terra natal, deslembrado de negocios pu- 
blicos. 

Mas os acontecimentos de 1821 consegui- 
ram arrancal-o ao seu marasmo, e fazer com 
que tomasse a deanteira dos que principia- 
ram a trabalhar pela independencia do Bra- 


sil. 

Foi José Bonifacio nomeado ministro do 
novo imperio, e eleito deputado á assembléa 
constituinte, onde exercia poderosa infinen- 
cia, mas, como seja destino das grandes cvo- 
luções politicas imitarem o fluxo e refluxo 
das marés, Andrada e Silva foi victima da 
divergencia dos paitidos sobre os meios a 
seguir para a consolidação da obra começa- 
da. Baralhavam-se os alvitres, as theorias, 
cada homem tinha, por assim dizer, a visi» 
de um futuro especial para a sua patria, c 
talvez para si proprio, c a assembléa era dis- 
solvida violentamente; e José Bonifacio não 
só apeiado do seu pedestal, mas exilado para 
a Europa, elle, seus irmãos e principaes adbe- 
rentes. 

José Bonifacio escolheu de todos os pai- 
zes europcus a França c foi residir com sua 
familia para os arrabaldes de Bordeus, onde 
viu arrastarem-se sete annos de exilio. 

Em 1829, permittiram-lhe finalmente os 
acontecimentos politicos voltar à patria, onde 
foi recebido com grandes honras, sendo-lhe 
votada uma pensão annual de 4:0008000 rei» 
Retirando-se, nada obstante, para a ilha d? 
Paquetá, ahi foi procural-o a estima e con- 
sideração do imperador D. Pedro 1 que, 20 
momento de abdicar, lhe confiou a tutelia de 
seus filhos. 

Este é, em resumo, o importante papel que 
José Bonifacio de Andrada e bilva repre- 
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mtou na scena politica. Como professor, 
amem de letras e academico, as suas dis- 
incções não são de nenhum modo inferiores. 
ndrada e Silva, além de ser socio, como já 
issemos, da Academia Real dus Sciencias 
lc Lisboa, pertenceu às academias de Sto- 
ikolmo, Copenhague, Turim; à sociedade 
dos investigadores da natureza, de Berlim; 
je geologia, de Londres; à de historia na- 
Bural e philomatica, de Paris; Áá academia 
imperial de medicina, do Rio de Janeiro; 
te., etc, 
Os seus trabalhos scientificos c litterarios 
ão muitos e variados. 
+ Nas memorias, ou por ordem da Academia 
Real das Sciencias de Lisboa, se publicaram 
inportantes trabalhos seus sobre as minas 
m Portugal, a pesca das baleias, sobre o 
plantio de novos bosques em Portugal, etc. 
ambem, na sua qualidade de academico, se 
be devem alguns elogios historicos recita- 
los em sessões publicas da Academia. Além 
fe algumas composições poeticas que tradu- 
iu de linguas estranhas, poetou por conta 
propria durante o seu exilio em Bordeus, 
dando à estampa n'esta cidade franceza, em 
1525, Poesias avulsas com o pseudonymo de 
Mmerico Elysio, entrando n'esta collecção a 
gparapbrase de uma parte do Cantico dos Can- 
úlicos, e mais algumas versões. A Bepresen- 
dação à Assembléa geral constituinte e legis- 
„kulira do imperio do Brasil sobre a escrava- 
. tura, impressa em Paris em 1825, é no Ma- 
nual de bibliographia de Roret qualificada de 
documento importante. A 
Indevidamente, ao que parece, se attribuiu 
a José Bonifacio, de parceria com o seu pa- 
tricio e contemporaneo em Coimbra o me- 
dico Francisco de Mello Franco, a composi- 
ção do celebre poema satyrico O reino da 
Estupidez. O corpo cathedratico da universi- 
dade de Coimbra nunca perdoou nem esque- 
ceu o ridiculo com que o cobria esta satyra 
anonyma, e no empenho de encontrar o seu 
verdadeiro auctor, perseguiu, entre outros 
individuos, Ricardo Raymundo Nogucira e 
Antonio Ribeiro dos Santos. 
vo Elogio historico de José Bonifacio de 
Andrada e Silva, pelo dr. Emilio Joaquim da 
Silva Maia, mencionam-se algumas obras 
que Andrada e Silva deixára manuscriptas, 
entre as quaes se contam importantes tra- 
balhos sobre metallurgia, e parte das obras 
de Virgilio traduzidas e commentadas. 

José Bonifacio morreu a 6 de abril de 
1838. Em sua memoria cunhou se no Brasil 
uma 'medalha, da qual sabemos existir, pelo 
menos, um E ERR em Portugal. 

Andrada (Diogo de Paiva de), NE pág 
lho do chronista Paico de Andrada e 
continuador do nome de seu tio o celebre 
theologo conimbricense. . 

N. em Lisboa a 13 de dezembro de 1576. 

Escreveu Exame de antiguidades (1.º par- 
te, Lisboa, 1616) obra em que pretende de- 
nunciar por falsas as opiniões de frei Ber- 
nardo de Brito, diz-se que por despeito de 
lhe haver sido preferido Brito para o cargo 
de chronista-mór, quando vagou por morte 
de seu pae. | 

Frei Bernardino da Silva saiu a defender 
Brito, e a mostrar que o falsificador de an- 
tiguidades era o proprio Diogo de Paiva de 
Andrada. O certo é que este escriptor não 
lhe respondeu nem continuou a publicação 
do Exame. 

Deve-se tambem á penna de Diogo de 
Paiva de Andrada o curioso livro Casamento 
perfeito, repositorio de bons conselhos aos 
casados, um poema latino intitulado Chau- 
leidos, que tem por assumpto o cerco de 
Chaul em 1570, duas tragi-comedias em la- 
tim Æduardus e Joannes Baptista e outros 
escriptos n'essa lingua. 

VOL. II 
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M. na villa de Almada, onde jaz, a 21 de 
dezembro de 1660. 

Andrada (Miguel Leitão de), muito co- 
nhecido pela sua Miscellanca, de que adiante 
fallaremos. N. ua villa de Pedrogão, bispado 
de Coimbra, em 1555. Cursou na universi- 
dade de Coimbra a faculdade de canones, 
porém não chegou a formar-se, partindo para 
a jornada de Africa com el-rei D. Sebastião. 
Ficou captivo na batalha de Alcacerquibir a 
4 de agosto de 1578, mas, ao cabo de algum 
tempo, coniseguiu evadir-se, filiando-se no 
partido do prior do Crato, pelo que foi per- 
seguido, e esteve muitos annos preso por or- 
dem de Filippe 11. 

Ainda vivia no anno de 1629, contando 
então setenta e quatro de edade. 

A sua Miscellanea foi impressa, no anno 
acima citado, na ofiicina de Matheus Pinhei- 
ro, em Lisboa. 

Consta de vinte dialogos. A linguagem é 
ainda hoje tida como modelo de pureza e 
propriedade. O estylo, cujas durezas resal- 
tam por vezes, tem relances de formosa ele- 
so As composições poeticas, entercala- 

as no texto, são geralmente reputadas in- 
feriores á prosa, se bem que algumas sejam 
consideradas como simples variantes de pro- 
ducções alheias, entre as quaes algumas can- 
ções e sonetos de Camões. 

Quanto ao credito que Miguel Leitão possa 
merecer como historiador, cumpre não es- 
quecer que elle foi testemunha presencial 
dos factos, posto que ao auctor da Deducção 
Chronologica e analytica se afhgure que a 
Miscellanea é uma das muitas falsificações 
jesuiticas apontadas ao fim de fazerem acre- 
ditar que D. Sebastião escapára vivo, e ha- 
via de voltar. 

Como quer que seja, a Miscellanea é um 
livro ainda hoje muito estimado, e consul- 
tado por pessoas estudiosas. Ha uma segunda 
edição, elegante e moderna. 

Andrada (Thomé). Teve no seculo este 
nome o irmão de Diogo de Paiva de Andra- 
da e de Frahcisco de Andrada, que depois 
tomou, quando professou, o de Thomé de 
Jesus. 

V. Thomé de Jesus. ` 

Andrada (Martim Francisco Ribeiro 
de). Irmão do celebre José Bonifacio, foi, 
como elle e como o seu terceiro irmão Anto- 
nio Carlos, um dos grandes vultos da inde- 
ponis brasileira. N. na villa de Santos, 

oje cidade, em 1776. Cursou, como seu ir- 
mão José Bonifacio, a faculdade de mathe- 
matica da universidade de Coimbra, e em 
1800 já trabalhava com seu irmão e com o 
tenente pesen Napier. Regressando porém 
ao Brasil mais cedo do que José Bonifacio, 
em S. Paulo passou vinte annos tranquillos 
da sua vida, occupando-se dos seus negocios 
domesticos e de explorações scientificas até 
que em 1821 rebentou o grito da indepen- 
dencia, e Martim Francisco foi nomeado mem- 
bro da junta revolucionaria de S. Paulo. A 
revolução, porém, tinha as oscillações natu- 
raes d'essas epocas agitadas, e Martim Fran- 
cisco não tardou a ser preso e enviado para 
o Rio de Janeiro, onde foi logo solto e cha- 
mado com seu irmão ao ministerio de 4 de 
julho de 1822, sendo-lhe confiada a pasta da 
fazenda. 

Caiu o ministro da fazenda com o resto do 
ministerio no dia 17 de julho de 1823, e caiu 
com a reputação de um habil, cordato e eco- 
nomico financeiro. Nos bancos da opposição 
mostrou-se orador vehemente, e, quando D. 
Pedro 1 dissolveu a constituinte a 12 de no- 
vembro, Martim Francisco foi preso e des- 
terrado para a Europa com seus irmãos. As- 
sim que se abriu devassa contra elles, Mar- 
tim Francisco e seu irmi8 Antonio Carlos 
vieram constituir-se presos e defender-se. 
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Absolvido pela Relação em 1828, Martim 
Francisco foi logo eleito deputado por Minas 
Geraes, e na camara esteve na opposição até 
que D. Pedro abdicou. Então defendeu na 
camara seu irmão José Bonifacio, tutor de 
D. Pedro 1, e proseguindo sempre na luta 
politica, ora na opposição ora ao lado do go- 
verno, mas sempre nas fileiras do partido 
avançado, em 1840 fez-se chefe do partido 
que instava por que fosse declarada a maio- 
ridade do joven imperador. 

Esse partido triumphou, e em 24 de julho 
de 1840 Martim Francisco entrou de novo no 
ministerio, voltando a sobraçar a pasta da 
fazenda. Caiu esse governo em março de 
1841, e apesar de ter já então 75 annos, Mar- 
tim Francisco fez uma opposição vigorosa 
aos seus successores, até que falleceu no dia 
23 de feverciro de 1844. 

Além de homem erudito e de habil finan- 
ceiro, foi Martim Francisco Ribeiro de An- 
drade um dos mais fogosos e cloquentes ora- 
dores do parlamento do Brasil. 

Deixou algumas obras pouco importantes: 
taes como um Manual de mineralogia, e o 
Diario de uma viagem mineralogica pela pro- 
vincia de S. Paulo em 1805. 

Andrade (D. Isabel de Castro e). Igno- 
ra-se o anno em que nasceu esta illustre por- 
tugueza, mas ha razões para suppor que se- 
ria entre 1530 e 1535. Foi filha de Alvaro 
Peres de Andrade (da familia dos condes de 
Villa-Alva na Galliza, comfnendador de Tor- 
res Vedras, e senhor do morgado da Annun- 
ciada em Lisboa. 

Distinguiu-se no conhecimento das lin- 
guas, tanto antigas como modernas, e che- 
gou mesmo a occupar-se em estudos de 
maior tomo a ponto de defender no con- 
vento do Varatojo conclusões publicas de 
philosophia e theologia. 

Dedicou-se tambem ao cultivo da poesia, 
e as salas da sua opulenta residencia eram 
frequentadas pelos melhores poetas do seu 
tempo, tanto nacionaes coma estrangeiros, 
que pressurosos aflluiam a applaudir-lhe nos 
saraus as revelações do seu estro. Nunca po- 
rém foram impressas as composições pocti- 
cas d'esta dama, que se julga terem ficado 
manuscriptas na livraria da casa de Louri- 
çal, em cuja familia D. Isabel se enlaçou por 
casamento com D. Fernando de Menezes 4.º 
senhor de Louriçal e commendador da ordem 
de Christo. E notavel se tornou n'este con- 
sorcio, que, tendo já D. Isabel 54 annos 

uando casou (segundo affirmam as memo- 

rias contemporaneas), houve ainda dois fi- 
lhos: D. Henrique de Menezes (que foi o 5.º 
senhor de Louriçal) e D. Maria de Castro 
(que casou com D. João de Menezes, alfe- 
res-mór do reino). 

Impressos ha d'esta poetisa dois sonetos, 
os quaes demonstram a veracidade do juizo 
que ácerca da auctora faziam os contempo- 
raneos reputando os seus versos sentenciosos 
cadentes e elegantes: um dos sonetos vem na 
Historia Seraphica da provincia de Portu- 
gal (Parte 3.º, liv. 3.º, cap. xtv); o outro lê-se 
no Commentario das Rhythmas de Luiz de 
Camões por Manuel de Faria e Sousa (tomo 1 
pag. 181). 

- Isabel m. em Lisboa em 1595, sendo 
sepultada com grande pompa na capella-mór 
do convento da Annunciada, onde a sua fa- 
milia tinha jazigo, convento este de freiras 
que pelo terremoto de 1755 caiu desmoro- 
nado e incendiado, estando hoje parte da sua 
antiga área occupada pelo Passeio Publico 
do Rocio. 

Andrade (Jacintho Freire de). Nasceu 
este insigne historiador e poeta portuguez 
em Beja em 1597, filho de Bernardim Freire 
de Andrade e de D. Luiza de Faria. 

Estudou humanidades na aa de 
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Evora, e foi depois matricular-se na de Coim- 
bra, onde seguiu com distincção os cursos 
de Direito e theologia, recebendo em 18 de 
maio de 1618 o grau de bacharel em Cano- 
nes, titulo que lhe dava accesso a todas as 
dignidades no estado ecclesiastico que ado- 
ptara. 

Terminada a sua carrcira escolastica, onde 
se revelou tambem como aprimorado poeta 
sobretudo nas satyras joco-serias em que ri- 
dicularisava as nflectações e subtilezas gon- 
goricas do gosto dominante n'aquella época, 
Jacinto Freire apresentou-se na córte de 
Madrid, onde o monarca e as pessoas mais 
notaveis o receberam affectuosamente. 

Mezes depois foi despachado para uma das 
abbadias mais rendosas de Traz-os-Montes, 
a de Nossa Senhora da Assumpção de 5. 
Bade. D'esta requereu e obteve ainda trans- 
ferencia para um dos mais invejaveis bene- 
ficios, que havia então no paiz,—a Abbadia 
de Santa Maria das Cans no bispado de Vi- 
zeu. Com este rendoso encargo accumulou 
durante annos varias commissões, que em 
serviço do Estado desempenhou na córte de 
Madrid. Ahi as suas sympathias evidentes 
pelo partido do duque de Bragança começa- 
ram, porém, a tornal-o suspeito; chegou mes- 
mo. a passar-se-lhe ordem de prisão, e Ja- 
cintho Freire tratou de fugir disfarçado para 
Portugal, recolhendo-se ao remanso da sua 
abbadia. 

Logo que a revolução de 1640 logrou col- 
locar a corôa de rei sobre a cabeça do du- 
g de Bragança, Jacintho Freire dirigiu-se 
à côrte de Lisboa, onde foi admiravelmente 
recebido, merecendo as honras da intimidade 
do principe D. Theodosio, herdeiro presum- 
ptivo da corôa, o qual sc comprazia immen- 
samente no trato ameno e jovial, e na con- 
versação cloquente e instructiva de Jacintho 
Freire. 

Por morte d'este principe quiz el-rei no- 
meal-o preceptor do principe D. Aftonso, 
commissão que Freire de Andrade recusou, 
como recusou tambem o bispado de Vizeu 
que lhe foi-offerecido, circumstancia que in- 
fluiu para elle cair no desagrado do Paço. 

Retirou-se então a viver no socego da sua 
abbadia; mas as saudades da vida buliçosa, 
a que durante annos se tinha habituado, pu- 
deram mais n'elle que o despeito; fazia-lhe 
falta a convivencia a que se acostumara dos 
lettrados; por isso, Jacintho Freire regres- 
sou tempo depois a Lisboa, onde em compa- 
nhia de sua irmã D. Maria Coutinho habitou 
n'uma casa de que era possuidor na rua di- 
reita das Portas de Santo Antão, vivendo en- 
tregue exclusivamente ao cultivo das lettras. 

Infelizmente este predio foi devorado por 
um pavoroso incendio em que se perderam 
muitos dos manuscriptos do auctor, ficando 
comprehendidas n'esta perda tanto composi- 
ções poeticas como tambem umas celebres 
Cartas em prosa, escriptas em estylo fami- 
liar, as quaes o abbade Barbosa cita com 
grande elogio na Bibliotheca Luzitana. 

Além d'aquellas, cujos manuscriptos se 
perderam, Freire de Andrade deixou publi- 
cadas varias obras tanto em prosa como em 
verso, as quaes lhe marcam um logar distin- 
cto entre os escriptores de Portugal. 

As obras em prosa sio:—1.º Portugal res- 
taurado (pequeno opusculo, hoje muito raro, 
composto em 1640; é traducção da Lusita- 
nia Liberata do bispo D. Manuel da Cunha); 
—Q.º Vida de Dom João de Castro, quarto 
viso-rei da India (elegantissimo escripto, 
monumento eterno levantado ás nossas glo- 
rias do Oriente, e obra prima do seu auctor; 
a pena edição é impressa em Lisboa em 
1651, e tem sido successivamente seguida por 
muitas outras entre as quaes se distingue a 
de 1835 impressa na Academia das 
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Sciencias; tem sido tambem impresso este 
livro em Paris, em 1759, 1779, 1818 e 1831; 
em Madrid em 1804; em Pernambuco em 
1844). 

Da Vida de D. João de Castro, livro po- 
pularissimo em Portugal, ha duas traduc- 
ções: uma ingleza, por Pedro Wichek (im- 
pressa em Londres em Rap ec outra em 
latim pelo jesuita Francisco Maria del Rosso 
(impressa em Roma em 1127). 

As obras poeticas comprechendem : — 1.º 
Polyphemo e Galathea (pocma burlesco e sa- 
tyrico em oitava rima, cheio de pilherias e 
de allusões ás coisas tanto litterarias como 
politicas da sua epoca); 2.º Fabula de Nar- 
ciso (poema joco-serio em cincoenta e qua- 
tro oitavas, que é uma verdadeira satyra 
moral e litteraria); 3.° varias Poesias. 

A maior perto das composições poeticas 
de Jacinto Freire podem ler-se (algumas 
sem o nome do auctor) no tomo m da Fenix 
Renascida (desde pag. 274 até pag. 381). 

Deixou tambem sonetos, romances, can- 
ções e varias outras poesias, escriptas em 
castelhano. 

Jacinto Freire de Andrade m. em 13 de 
maio de 1657 sendo enterrado em sepultura 
rasa na parochial egreja de Santa Justa em 
Lisboa. 

Andrade (Paulo Gonçalves de), foi um 
poeta portuguez muito afamado entre os do 
seu tempo. lgnora-se tanto a epoca do seu 
nascimento como a da sua morte. É n'este 
segredo, que envolve tudo quanto diz res- 
peito a este pocta, Diogo Barbosa Machado 
apenas logrou apurar que Paulo Gonçalves 
de Andrade foi natural de Lisboa, floresceu 
nos reinados dos Filippes u e 11 de Portu- 
gal, e foi altamente considerado pelos seus 
contemporaneos. Rcina, porém, completo 
mysterio úcerca da sua vida e dos seus es- 
tudos, da sua profissão e da sua linhagem. 
Paulo Gonçalves de Andrade faz-pois lem- 
brar um pseudonymo a subscrever as obras 
que deixou! 

Varias Poesias se intitulam os versos 
d'este pocta, ane appareceram pela primeira 
vcz à luz publicadas em Lisboa por Matheus 
Pinheiro (1 vol. in-8.º, 1629); a 2.º edição é 
publicada em Coimbra por Manuel Dias (1 
vol. in-8.º, 1658). Esta collecção das Varias 
Poesias abrange sonetos, canções, madrigaes, 
oitavas, silvas, redondilhas, decimas e ro- 
manccs ; muitas d'estas composições são es- 
criptas em castelhano, conforme então cra 
moda entre nós. 

Gonçalves de Andrade, apezar de trope- 
çar por vezes nos gongorismos, nos concei- 
tos alambicados, nas afrtectações subtis (o 
que tambem estava no gosto da epoca), apre- 
senta entretanto imaginação viva, apar de 
versificação excellente, e colorido expressivo 
e vigoroso. 

Muitos são os litteratos seus coevos que 
d'elle fallam com elogio; entre outros Ma- 
nuel de Faria e Sousa, Jacinto Cordeiro, An- 
tonio Figueira Durão e João Baptista Agui- 
lar. João Soares de Brito chama-lhe aos seus 
versos ingeniusissima et concinatissima car- 
mina. | 

E é a este poeta que Manuel de Galhegos 
allude, quando no canto 1v do seu poema 
Templo da Memoria, diz: 


«e» Lauso amoroso, alegre e brando, 
Que abrazado de Silvia na luz pura 
Furtastes o licor ao doce bando, 

E a vossa Musa armastes de brandura. 


Andrade (Nuno Freire de). Irmão de 
Gomes Freire c de Bernardino Kreire, e des- 
tinado como elles á carreira das armas, foi 
promovido a alferes em 17.87, contando 22 
annos, pois nasceu no 1.º de maio de 1765. 


Tendo sido elevado a tenente em 1790 e a 
capitão no anno seguinte, partiu para a Ca- 


talunha em 1793, com o regimento de Peni- 
che, a que pertencia, sendo-lhe poucos dias. 


antes do embarque, conferida a graduação 
de sargento-mor. Obtendo a cftectividade do 
posto durante a campanha, foi depois do re- 
gresso da expedição nomeado tenente-corr- 
nel a 17 de dezembro de 1795, no mesmo dia 
em que foi dada a Gomes Freire a gradna- 
ção de marechal de campo, e dois annos mais 
tarde subiu ao posto de coroncl e recebeu o 
commando do regimento de Valença, que em 
1806 passou a ser n.º 21. Elevado em 29 de 
setembro de 1807 a brigadelro commandante 
do regimento n.º 11, n'esta situação o veio 
encontrar a invasão de Junot. 

Conseguindo ficar na patria quando se 
formou a legião portugueza, que marchou 
para França, ainda em 1809 exerceu o cargo 
de commandante de Coimbra; mas esta é a 
ultima noticia que podemos colher de Nuno 
Freire, que em 1812 já não figura nas listas 
do exercito. provavelmente por ter fallecido 
antes d'essa epoca. 

Dos tres irmãos, todos militares, todos sol- 
dados do Roussillon e Catalunha, não quiz 
Deus que um só apparecesse no Bussaco, ein 
Victoria e Tolosa, e o unico que então vivia 
era forçado a servir o chefe dos exercitcs 
que por tres vezes inutilmente tentaram az- 
senhorear-se de Portugal. 

Andrade (Bernardino Freire). Capitão 
de cavallos e mestre de campo, governador 
de S. Thomé e de Peniche durante a guerra 
da acclamação. Sendo já sargento-mór de 
batalha e governador de Portalegre em 1714, 
ficou prisioneiro dos hespanhoes e sob 3 
sua conducta se levantaram então suspeitas 
de que inteiramente se justificou. Em 1714 
foi nomeado governador da artilheria do 
exercito do Alemtejo, promovido a mestre 
de campo general e nomeado para o conse- 
lho d'el-rei. Falleceu em novembro de 1714 
e tendo sido casado com D. Joanna Vicencia 
de Menezes, teve d'esta união um filho que 
depois se tornou muito notavel sendo gover- 
nador e capitão general do Brasil, pelo que 
foi agraciado com o titulo de conde de Bo- 
badella. - 

Andrade (Gomes Freire de). Irmão de 
Bernardino Freire, assassinado em Braga no 
mez de março de 1809 e de Nuno Freire de 
Andrade, que depois foi conde de Camaride. 
n. a 6 de julho de 1761. Dedicando-se à vida 
ecclesiastica, foi ainda bem novo admittido 
na basilica patriarchal e nos ultimos annos 
do seculo passado já ahi estava collocado 
como principal presbytero. Subindo mais 
tarde a principal primario, chegou a ser o de- 
cano da corporação, e quando em 1820 re- 
bentou em Lisboa a revolução liberal foi esco- 
lhido para presidente do novo governo. Estava 
n'esse dia Gomes Freire fóra da capital. ma: 
chamado por um proprio, ás 11 horas da noite 
de 16 chegou ao palacio da inquisição e tomou 
posse do novo cargo para que havia sido eleito. 

Quando se realisou o accordo entre o go- 
verno interino de Lisboa e a junta que se 
havia formado no Porto cm 24 de agosto, 
constituindo-se n'essa occasião a junta pro- 


visional do supremo governo do reinoe3 . 


preparatoria das córtes, foi nomeado presi- 
dente da primeira. À assignatura com que 
Gomes Freire d'Andrade firmou os documen 
tos d'essa epoca foi a de— Principal 1x- 
cano. 

Duas vezes recusou a nomeação de p- 
triarcha c egualmente não quiz acceitar a 
mitra de bispo do Porto que lhe foi offere- 
cida. M. a 8 de abril de 1831, fugindo sem- 
pre dos cargos importantes e contentando-s: 
com o logar de deão da egreja i 
que então exercia. : 
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chegaram já alguns insultos. Os francezes en- 
contrando na sua frente apenas massas popu- 
larcs mal armadas e sem disciplina, atraves- 
savam Ruivães, venciam os passos de Sala- 
monde e da ponte da Senhora do Porto e 
estavam já perto da capital do Minho. 

Reconhecendo que não podia gustentar-8€ 
n'essas posições, julgou Bernardim Freire 
prudente abandonar Braga e tomou pela es- 
trada do Porto. Chegando ao logar de Ca- 
rapôa logo ahi a população «le Vimeiro O 
quiz deter, salvou-o porém dos furores da 
plebe, o commandante de uma brigada de 
ordenanças, Antonio Bernardo da Silva. Pouco 
adiante encontrou &s ordenanças de Tabosa 
que, cheias de enthusiasmo, em completa 
desordem, marchavam “o encontro dos fran- 
cezes. 

Rodeado, n'um instante, por essa horda 
de selvagens foi obri do Bernardim Freire 
a apear-se e no meio d'essa turba infrene, 
conduzido a Braga. Incapazes de resistirem 
ao inimigo no campo da atalha, os popula- 
res exaltados, mettiam-se & julgar do plano 
das operações e vendo traição no que era 
só prudencia do general cm chefe, accusa- 
vam este de jacobino e de vendido aos ini- 
migos da patria. 

Escarnccido, vilipendiado e insultado por 
aquelles que tinham restricta obrigação de 
o acatar e venerar, chegou Freire de Andrade 
4 cidade de Braga onde a exaltação da plebe 
tocava o maior extremo. 

Quiz o barão de Eben, que n'essa occa- 
sião estava sendo o idolo do povo, arrancar 
a este à sua victima e depois de inuteis es- 
forços, lembrou que fosse Bernardim Freire 
preso no Al) ube. Assim se fez, mas emquanto 
Eben obrigado e violentado marchava para 
Carvalho d'Este,com as massas informes que, 
à vista do inimigo, n'um instante debanda- 
ram, alguns mais gcelerados entraram na ca- 
deia, com chuços € pn e acabaram à 
vida ao desditoso marechal portuguez e não 
contentes com isso arrastaram O cadaver pe- 
las ruas da cidade. A esta horrorosa scena 
seguiu-se ainda em Braga o assassinato de 
mais alguns officiaes e poucos dias depois se 
repetiu no Porto egual carnificina. 

Entretanto Soult atravessava a provincia 
do Minho, entrava na segunda capital do 
reino e a brigada Franceschi chegando até 
ao Vouga, mais longe iria ge não encontrasse 
em vez de bandos tumultuarios e desordena- 
dos, forças regulares © unidas pelos solidos 
vinculos da disciplina militar. 

A familia do desgraçado Bernardim Frei- 
re, o depois dos successos que deixamos 
narrados, requereu um conselho de guerra 
para averiguar do procedimento do illustre 
gencral, e a sentença declarou, como era 
justo, que elle £e conduzira de um modo di- 
gno de louvor e com uma fidelidade supe- 
rior a toda a prova. | 

Andrade (Manuel Carlos 10, icador 
da picaria real de sua magestade delissima 
e auctor da Luz da liberal e nobre arte da 
cavallaria, offerecida ao senhor D. João, 


cordo, decidiram os dois generaes ue alguns 
portuguezes se unissem ás tropas de Weles- 
ley c que Bernardim Freire com os restan- 
tes se postasse em Leiria para observar 08 
movimentos de Loison. Quando este seguiu 
para Rio Muior foi uma força portugueza 
occupar Abrantes afim de restabelecer as 
communicações com O Alemtejo, e O grosso 
do exercito, às ordens de Bernardim Freire, 
marchou para Alcobaça e Caldas a unir-se 
com as tropas de sir Arthur. 

À batalha do Vimeiro, travada antes de 
se effectuar a juncção, seguiu-se & proposta 
de armisticio c depois & convenção de Cin- 
tra. Das reclamações & que deu causa csse 
tratado em que por Dalrymple foram escan- 
dalosamente esquecidos o governo € interes- 
ses da nação portugueza, teremos occasião 
de fallar em artigo especial e por isso agora 
diremos apenas que Bernardim Freire pou- 
cos dias depois de ajustada & convenção, 
protestou energicamente contra O proceder do 
io inglez para com 0 povo que, na ver- 

ade, lhe não merecia tão grave desconsi- 
deracão. 

Terminada a luta pela saida das tropas de 
Junot reassumiu 0 marechal Freire o governo 
das armas do partido do Porto e por aviso 
de 24 de janeiro de 1809 lhe foi confiado 
tambem o commando das forças do Minho, 
para occorrer 4 defeza d'esta provincia € 
oppôr-se å entrada do inimigo por Traz-os- 
Montes, tendo em vista cobrir sempre a ci- 
dade do Porto. 

A regencia de Lisboa não se esqueceu de 
indicar ao gencral os pontos & que mais cs- 
pecialmente elle devia attender, esqueceu-8e 
porém de que não tinha preparado com de- 
vida antecedencia 08 meios necessarios para 
a execução d'esse programma. 

Bernardim Freire 80 receber em 28 de ja- 
neiro o aviso que o encarregava de tão difhcil 
missão, depois de considerar nos elementos 
de que dispunha, é provavel que julgasse a 
defesa do reino uma heroique folie, como 
pensou em 1870, o genera Trochu, a res- 
peito da defeza de Paris. Que poderia elle 
fazer se das tropas que tinha ás suas ordens 
poucas sabiam o que era disciplina militar 
e se os muitos mil homens que formavam as 
milicias e ordenanças, O menos que fariam 
na presença do inimigo seria fugirem em 
debandada communicando o susto € O panico 
ás forças regulares que com elles estivessem 


andrada (Martim Francisco Ribeiro 
de). Nasceu na villa, hoje cidade de Santos, 

em 1776. Como sens irmãos José Bonifacio e 

Antonio Carlos, teve activa parte na pro; 

clamação da independencia brasileira. Foi 

deputado à assembléa constituinte do Bra- 
sil, por varias vezes membro das assembléas 
geraes legislativas, € ministro e secretario 

de estado dos negocios da fazenda em 1822. 

De uma severidade de costumes inabalavel, 

viveu e morreu pobre, conservando apenas 

no peito o habito de Christo do tempo colo- 
nial. : 

Martim de Andrada traduziu do francez 
um manual de mineralogia, e um tratado s0- 
bre o canamo. Tambem publicou na Revista 
trimensal do Instituto Brasileiro o Diario de 
uma viagem mineralogica pela provincia de 
S. Paulo em 1805. 

Falleceu na mesma cidade em que nasecu, 
a 23 de fevereiro de 1844. 

A sua biographia anda na Galeria dos bra- 
sileiros lustres. 

Andrade (Bernardim Freire de) filho 
de Fernando Martins Freire de Andrade e 
Castro, senhor dos morgados de Ribeira do 
Sado e do Bom Despacho, € de D. Joanna 
Izabel de Lencastre Forjaz, n. em Lisboa & 
18 de fevereiro de 1759. 

Alistando-se no exercito foi despachado 
alferes em 1782 e tendo seguido todos 08 
postos entrou como tenente coronel do regi- 
mento de Peniche na cam anha do Roussil- 
lon e Catalunha sendo ferido no attaque da 

sição da Magdalena. Voltando ao reino no 
im da luta foi promovido à coronel comman- 
dante do corpo em que servia, e em 1800 no- 
meado governador € capitão general de 5. 
Paulo. 

Não chegando a partir para O seu novo 
destino foi no anno seguinte, quando reben- 
tou a guerra, incumbido de commandar à 
brigada composta dos batalhões de grana- 
deiros e caçadores da Extremadura © Alem- 
tejo, a qual fazia parte do exercito destina- 
do a operar n'esta ultima provincia. 

Um dos poucos actos de bravura pratica- 
dos durante essa tristissima campanha, foi 
dirigido por Bernardim Freire, que, na 0€- 
casiã» da vergonhosa derrota d'Arronches, 
formou convenientemente algumas das for- 
ças de que dispunha, e com ellas sustentou 
o impeto da cavallaria hespanhola, evitando 
assim a completa destruição dos fugitivos. 

Promovido a marechal de campo € encar- 
regado do governo das armas do partido do 
Porto em 1807, quando teve logar a invasão 
de Junot e o licengeamento do exercito, re- 
colheu-se á sua casa onde se conservou até 
junho do anno seguinte, em que, pela junta, 
então creada na cidade do Porto, foi resti- 
tuido ao seu antigo cargo. 

Tratando de activar a reorganisação das 
forças militares no norte do reino conseguiu 
reunir debaixo do seu commando uns sete 
mil homens dos antigos Corpos, alem de dez 
mil de milicias e de quinze mil das ordenan-, 

as, os quaes todos marcharam para Coim- 
ra onde elle mesmo entrou & 5 de agosto. 

Dois dias depois encontrou-se em Monte- 
mór-o-Velho com Welesley afim de combi- 
parem o plano que 08 excrcitos alliados 
deviam seguir nas operações, mas logo n'esta 
primeira conferencia se manifestou & oppo- 
sição de idéias dos dois chefes, porque dese- 

jando os generaes portuguezes marchar pelo 
interior, para deste modo mais facilmente 
poderem congregar todas as forças do paiz, 
ao futuro duque de Welington nada o re- 
solvia & deixar a costa de onde podia rece; 
ber novos soccorros © longe da qual seria 
muito critica n sua posição no caso de sof- 
frer uma derrota. 

Reconhecida a impossibilidade de um ac- 


Se, deixando 08 soldados, considerarmos 
nos oficiaes de mais elevada graduação, 
basta dizer que O immediato do general em 
chefe, em quem recaia o commando supre- 
mo, 8c alguma circumstancia fortuita ou ca- 
sual, impedisse aquelle das suas funcções, 
era um coronel de milicias leigo completa- 
mente na sciencia ce arte militar e inteira- 
mente incapaz de desempenhar tão subido 
cargo. 

Apezar de convencido, por certo, da inu- 
tilidade dos esforços, apressou-S€ Bernardim 
Freire a marchar pur& O Alto Minho e con- 
seguindo im edir que o exerci de Soult 
entrasse em Portugal pelas proximidades de 
Caminha, não pôde comtudo evitar que se 
realisasse a invasão na fronteira de Traz- 
os-Montes. Informado de que os francezes 
seguiam O caminho de Braga depois de to- 
mar algumas providencias, que julgou nc- 
cessarias para a guarda de alguns pontos 
nas margens do Minho, dirigiu-se para O in- 
terior da provincia € collocou as forças que 
tinha ás suas ordens, do modo que lhe pa- 
receu mais conveniente para demorar a mar- 
cha dos invasores. 

A 15 de março, quando visitou os postos en- 
tre Braga e Ruivães, achou a população de S. 
Gens bastante exaltada e aos seus ouvidos 


da rainha a senhora D. Maria 1, sendo & ti- 
ragem de mil exemplares. 

É esta mesma arte de cavallaria que al- 
gumas pessoas attribuem ao marquez de Ma- 
rialva, D. Pedro de Alcantara de Menezes 
Coutinho, o celebre estribeiro-mór da casa 
real, e a taes pessoas aftigura-se que o mar- 
quez fôra quem escrevera a obra e Andrade 
quem a assignára. 

Prova decisiva a tal respeito não & teem 
encontrado por ora 08 que attribuem o livro 
a Andrade e os que O attribuem ao marquez 
de Marialva. 

Andrade (Francisco J osé de), formado 
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em direito pela universidade de Coimbra, e 
advogado na casa da supplicação. O abbade 
Barbosa não faz d'elle menção alguma. Igno- 
ram-se as circumstancias da sua vida. 

Deixou uma Descripção da Chamusca, pri- 
meira parte apenas, publicada em Lisboa 
em 1759. Esta obrinha, posto que muito per- 
functoria, é rara no mercado. 

Andrade (Filippc José Gonçalves de), 
n. em Travassos do Rio, logar no termo de 
Montalegre, a 12 de fevereiro de 1753. 

Foi nomeado cirurgião-mór do reino do 
Algarve por carta regia de 2 de março de 
1788, e agraciado com o habito da ordem de 
S. Thiago por outra de 2 de julho de 1791. 

Em 1788 publicou o seguinte opusculo, 
traduzido do francez: Memoria a respeito 
da peste, escripta por mr. Paris, coroada pela 
faculdade de medicina de Paris em 1775. 

Depois de viver alguns annos no Algarve 
e em Lisboa, retirou-se para a sua provin- 
cia, morrendo no logar de Cabril, proximo a 
Montalegre, a 12 de junho de 1833. 

Andrade (Diogo Lopes de), religioso 
portuguez da ordem dos eremitas de Santo 
Agostinho, e depois de Otranto no reino de 
Napoles por nomeação que fizera Filippe 1v 
no amo de 1623, depois de o haver agra- 
ciado com o titulo de pregador regio. 

Todas estas distincções deveu Andrade às 
repetidas manifestações da sua eloquencia 
nos pulpitos de Hespanha. 

N. na villa de Azambuja no dia 28 de de- 
zembro de 1569. Vestiu o habito em Perpi- 
gnan em França em 1590. Voltando a Por- 
tugal foi leccionar theologia em Braga, por 
- convite do arcebispo d'essa diocese. Passou 
depois a Madrid, onde grangcou grande fama 
de prégador, sendo um dos muitos escripto- 
res que o elogiaram o grande Lope de Vega. 

Falleceu em Otranto a 7 de agosto de 
1728, com sessenta annos de edade. 

Deixou varios sermões e varias obras de 
theologia em hespanhol, que sairam posthu- 
mas em Madrid, sendo alguns dos seus cs- 
criptos reimpressos em Lisboa. 

Andrade (Joaquim Maria de), n. na 
cidade do Porto a 29 de novembro de 1768. 

Vestiu o habito benedictino no mosteiro 
de Tibães, tomando o nome de frei Joaquim 
José de Maria Santissima, e em 1803 pas- 
sou, com auctorisação de Roma, da ordem 
de S. Bento para a militar de Christo. 

Tomou capello na faculdade de mathema- 
tica em Coimbra, em cuja universidade foi 
lente substituto, e depois cathedratico, sendo 
tambem primeiro astronomo do observatorio 
da universidade. 

Era conego magistral da sé de Leiria, e 
socio correspondente da academia real das 
sciencias de Lisboa. 

Em 1828, por occasião da reacção tentada 
no Porto em favor da legitimidade do go- 
verno do senhor D. Pedro iv, acceitou da 
Junta Provisoria a nomeação para o cargo 
de vice-reitor da universidade de Coimbra, 
o que fez com que tivesse de homisiar-se 
cm consequencia dos acontecimentos super- 
venientes, e de emigrar finalmente para 
Pena em 1829, afim de escapar ao pati- 

ulo. 

Em Londres, o senhor D. Pedro 1v rece- 
beu-o cordealmente, e escolheu-o para mes- 
tre de sua augusta filha, mas a doença veiu 
estorvar esta honra que Joaquim Maria de 
Andrade gratamente receberia, obrigando-o 
a recolher-se ao asylo de Lysson Grove, onde 
falleceu a 26 de março de 1830. 

De ordem da academia real das sciencias 
de Lisboa se publicou em 1830 um Ensaio 
de trigonometria spherica, para servir de in- 
A ao tratado de astronomia physica 

e Biot, composto por Joaquim Maria de 
Andrade. j E É 
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Andrade (José Ignacio de), n., segundo 
consta, na ilha de Santa Maria, archipelago 
dos Açores, a 2 de novembro de 1780. 

Dedicando-se desde verdes annos à vida 
commercial e maritima, emprehendeu, como 
capitão de navios, viageus à India e à Chi- 
na, à ultima das quacs realisou em 1835, re- 
gressando à patria dois annos depois. 

De volta a Lisboa, foi eleito vereador da 
camara municipal, servindo de presidente no 
biennio de 1838 a 1839. Exerceu tambem o 
cargo de director do banco de Portugal, e 
já o havia sido do banco de Lisboa. 

Com o cumprimento dos seus deveres mu- 
nicipaes, commerciacs e maritimos conci- 
liava José Ignacio de Andrade o cultivo das 
letras, e foram as suas viagens, o conheci- 
mento que tinha dos paizes orientaes que 
principalmente lhe forneceram assumpto 
para as suas lucubrações litterarias. Sião 
muito conhecidas as Cartas da India e da 
China, d'este auctor, escriptas a sua esposa 
e adornadas com os retratos de ambos, car- 
tas em que nào só conta tudo quanto pes- 
soalmente observou e viu, mas tambem o 
que outros viajantes referiram, cotejando-o 
com as proprias observações. Foi ainda o 
Oriente que lhe deu assumpto para uma Me- 
moria sobre a destruição dos piratas da 
China, o desembarque dos inglezes na ci- 
dade de Macau e a sua retirada. Tambem 
na traducção do poema Helvecio A Ventura, 
devida a Rodrigo Ferreira da Costa, anda 
uma biographia do traductor escripta por 
José Ignacio de Andrade. 

Este prestante cidadão e escriptor distin- 
cto falleceu em Lisboa na casa n.º G4 da rua 
de S. Francisco de Salles, às Amoreiras, no 
dia 1 de janeiro de 1563, às cinco horas da 
tarde. 

Andrade (Padre Jeronymo Emiliano 
de), n. na ilha Terceira a 30 de setembro de 
1159. Professando na ordem franciscana da 
provincia dos Açores, usava apenas do nome 
de frei Jeronymo Emiliano. Quando em 1834 
foram extinctas as ordens religiosas, o pa- 
dre Andrade foi nomeado reitor do lyceu na- 
cional de Angra do Heroismo, e commissa- 
rio dos estudos no respectivo districto. 

Ha uma grammatica sua, que produzia 
bons resultados nos lyceus antes de os inun- 
dar a alluvião de grammaticas que ha meia 
duzia de annos esta alagando todo o paiz. 
Crêmos que tambem tem outros compendios 
que todavia desconhecemos. Deixou tambem 
o padre Jeronymo Emiliano um elogio histo- 
rico do sacerdote José de Andrade, uma ora- 
ção capitular, e mais de um livro sobre a topo- 
graphia da ilha Terceira, sua patria. À ter- 
ceira parte d'este trabalho saiu posthuma em 
1850. O padre Jeronymo Emiliano m. a 11 de 
dezembro de 1847. 

Andrade (Padre João Joaquim de), na- 
tural da cidade de Elvas, em cuja sé epis- 
copal foi conego por provisão de 20 de agosto 
de 1816. 

Deu-se ao cultivo das letras, posto não 
publicasse com o seu nome mais que à bio- 
graphia do dr. Bernardino Antonio Gomes, 
inserta na Gazeta Universal em 1823. Manti- 
nha estreita amisade com o padre José Agos- 
tinho de Macedo, e com elle se carteava, 
como informa Innocencio, que viu algumas 
cartas. | 

Era cavalleiro da ordem de Christo. 

M. de apoplexia em Lisboa a 13 de outu- 
bro de 1859 com sessenta e nove annos de 
edade. 

Andrade (Jeronymo de). Com este nome 
e a designação adjunta de pintor assignou o 

adre Manuel Ferreira Leonardo, de que em 

ogar opportuno faremos menção, o elogio 
funebre do pintor Victorino Manuel da Serra. 

V. Leonardo. 
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Andrade (Padre Lucas de), natural de 
Lisboa e filho de Luiz Alvares de Andra- 
(V. este nome). Foi beneficiado na egreja d: 
S. Nicolau da mesma cidade, e prior de Sana 
Maria dos Anjos em Villa Verde. 

O profundo conhecimento que possuia d's 
ritos e ceremonias ecclesiasticas permittia- 
lhe tratar d'csses assumptos em muitas obras 
que compôz. Uma d'ellas é uma especie úr 
guia para a visita geral que os prelados de- 
vem fazer ao seu bispado, e, sob este poni» 
de vista, é util e curiosa. 

Por esta especialidade airida hoje é muito 
conhecido entre os ecclesiasticos o patr- 
Lucas. 

M. em Lisboa, em edade provecta, a It 
de agosto de 1680. 

Andrade (Padre Braz a n. na vila 
de Alpalhão, bispado de Portalegre. Vesua 
a roupeta de jesuita, em Evora, a 2 de àr- 
zembro de 1726. Escreveu a Relação do apps- 
rato triumphal e procissão solemne com 32 
os padres da Companhia de Jesus do Coletes: 
de Evora appluudiram publicamente aos g`- 
riosos S. Luiz Gonzaga e Stanislaus hosua 
da mesma Companhia, novamente canonisa- 
dos (Evora, 1128). 

Ignoram-sc as datas do seu nascimento € 
falecimento. 

Andrade (Joaquim Miguel de), n. em 
1779, mas ignora-se a terra da sua natura- 
lidade. 

Foi major de cavallaria e commandante 
da guarda real da policia do Rio de Janeirs 
Regressou a Lisboa, ao que parece em lei] 
ou pouco depois, e n'esta cidade deu à es 
tampa, na ofhcina de Antonio Rodrigues lr- 
lhardo, em 1824, um Memorial de officia? "a 
guarda real da policia de Li-boa, ou epit: 
de noticias da instituição e organisação pr» 
gressiva do corpo, etc., etc. 

Esta obra é hoje rara. | 

Andrade (João de), n. em Ceuta a ži 
de janeiro de 1588. Vestiu o habito dos tn- 
uitarios em 1603, passou depois a Lisb-:, 
estudou as sciencias ecclesiasticas, e profes- 
sou-as. Foi reitor do collegio dos Trinitarins 
em Coimbra, depois ministro no convento «e 
Lisboa, e finalmente provincial em 1651. À 
fama das suas virtudes, da sua extrema ca- 
ridade e da sua illustração fez com que D. 
João Iv o nomeasse bispo de Ceuta e de Tan- 
ger, logar que não chegou a occupar, porgue 
o surprchendeu a morte no dia 2 de novem- 
bro de 1655, tendo sido nomeado no dia :3 
de outubro. Escreveu algumas obras theolo- 
gicas em portugucz e latim, que ficaram to- 
das manuscriptas, menog a defeza de uma 
obra do padre Theophilo Raynaud, que saiu 
impressa nas obras d'este padre, a pag. 21) 
da edição de Cracovia de 1669. 

Andrade (José de Coimbra de), fidalgo 
bracarense. N. em Braga no dia 20 de agosto 
de 1684. Frequentou a universidade e ahi 
adquiriu uma certa illustração que o tt: 
muito considerado em Braga. Quando tomou 


poe do arcebispado em 1742 D. José de | 


ragança, filho natural de D. João v, era 
José de Coimbra de Andrade o mais velho 
dos vereadores, foi elle quem compoz a ora- 
ção gratulatoria, que se imprimiu na im- 
prensa dos jesuitas. l'alleceu no dia 27 de 
novembro de 1745. 

Andrade (Bento Ferreira de), n no 
Porto no seculo xvin, e chegou a vereador da 
camara. Poetava com facilidade em portu- 
gucz, latim e hespanhol. Restam d'elle cm 
hespanhol a Vida e milagres de S. Thomaz 
de Villa Nueva, em* verso, e em portugues 
um romance de sessenta e quatro coplas in- 
titulado Transporte das reliquias de S. Tko- 
maz de Villa Nueva de Valença para Per- 
tugal e varios sonetos. Tudo isto está ım- 
presso nos Acroamas panegyricos publicados 
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O conselheiro Andrade falleceu no Rio de 
Janeiro pelos annos de 1849 a 1851. 

Andrade (Arcadio de). Este homem, 
que tinha um nome que parece um pseudo- 
nymo, era um medico do seculo xvr, o qual es- 
creveu um livro, que ficou manuscripto, é em 
que dava conta dos signaes que tinham appa- 
recido no ceu por cima de arcellos no dia 
da batalha de Alcacer-Kibir. 

Occorre logo perguntar duas coisas: pri- 
meiro porque é que havia de ser em Barcel- 
los que haviam de apparecer 08 signaes in- 
dicativos da catastrophe; era mais natural 
que fosse em Lisboa. Só se o ceu communi- 
cava directamente 28 noticias de Alcacer ao 
gr. Arcadio de Andrade; em segundo logar 
porque é que Arcadio de Andrade foi estu- 
dar para medico, 8€ tencionava escrever es- 
tas coisas. Teria sido melhor que estudasso 
ara sacristão. 

Andrade (Sebastião da Costa), natu- 
ral de Lisboa, formou-se na faculdade de 
theologia, e entrou no collegio real de 5. 
Paulo em 1597. Foi conego magistral da sé 
de Evora, commissario da Bulla, e governa- 
dor d'esse arcebispado, por morte do arce- 
bispo D. Alexandre de Bragança, de quem 
foi testamenteiro. Era considerado como um 
dos bons prégadores do seu tempo. Escreveu 
em latim varias obras theologe e por or- 
dem do arcebispo D. Alexandre e do cabido 
da sé de Evora, os Oficios proprios da egreja 
de Evora, livro que 8€ imprimiu. De obras 
suas portuguezas só está impresso «Sermão 

ue prégou nas exequias de D. Mar rida 
de Austria. Sebastião da Costa Andrade fal- 
leceu em Evora a 19 de junho de 1612. 
Andrade (Nicolau de), um dos mais 
energicos officiaes de Affonso de Albuquer- 


em Coimbra em 1690 por ocessião da che- | pois de estudar com muito fructo gramma- 
gada das taes reliquias a que se refere o | tica, philosophia e theologia, e diversas lin- 
eta. Bento Ferreira de Andrade morreu no | guas, tornou-8€ tambem profundo nas scien- 
Po cias correlativas com & medicina. Exerceu 
em Lisboa a profissão de boticario, e escre- 
veu varias obras importantes para O estudo 
da sciencia no seu tempo, taes como uns es- 
tudos sobre a trituração da jalapa que se 
imprimiram, uma encyclopedia pharmaceu- 
tica que ficou manuscripta, e umas Contro- 
da duqueza de Bragança D. Catharina, que | versias medicinaes, tres obras em latim sobre 
i- | pharmacia e medicina, e uma em hespanhol 
sobre botanica Ramillete de lantas, tudo 
manuscripto. Falleceu em Lisboa no dia 17 


des contrarias trazia-a8 comsigo o duque 
de Alba e contra essas é que não havia ar- 
gumentos. Andrade (Belchior do Rego de), n. em 
Andrade (Christovão de), estribeiro de | Villa Viçosa nos principios do seculo XVII, 
D. Alexandre de Bragança arcebispo de Evo- | tomou ordens, e foi a Coimbra formar-se em 
ra, serviu, depois da annexação de Portugal | canones. Foi despachado conego da colle- 
i giada de Barcellos e depois prior da è reja | P 

nesio duque de Parma, general de Filippe 11, parochial de 5: Thiago em Lisbon. À uito 
e militou em Flandres como sargento-mór. acceito å rainha D. Luiza de Gusmão, foi 
chamado para seu secretario particular, lo- 
r que continuou a exercer junto das duas 
rainhas immediatas, D. Maria Francisca de 
Saboya e D. Maria Sophia Neuburgo. Era 
homem muito erudito e grande investigador 
das antiguidades portuguezas, escreveu as 
Antiguidades de Villa Viçosa, de Ourem e de 
Barcellos, mas deixou ficar tudo manuscri- 
sviir. N. em Celorico da Beira, dedicou-se á | pto da mesma fórma que a Vida e milagres 
de D. Tareja, filha de D. Afonso Henriques. 
M. no dia 14 de março de 1690 em edade 


da Hollanda e da Zelandia que dedicou à 
duquesa de Bragança D. Catharina, mas que 
se não chegou a imprimir. 


em direito cesareo e pontificio. Foi vigario 
geral do bispo da Guarda D. João de Portu- 
gal, e prior da freguezia de Açores. Escre- 
veu um grande Commentario á Ordenação do 
reino que ficou manuscripto. |. 
Amdrado (Bartholomeu Ferraz de), n. 
em Lisboa, em 1525, segundo as contas de 
Diogo Barbosa Machado. Militou com dis- 
tincção na India, © m. em Lisboa da peste 
em 1569. Escreveu dois poemas, que ambos Elvas, e finalmenta desembargador da casa 
ficaram manuscriptos, um intitu ado The- |da Supplicação, vereador do senado de Lis- 
souro Lusitano, que tinha por assumpto 08 | boa, e emfim juiz conservador da casa da 
cercos de Goa e de Chaul no tempo de D. | moeda. Quando entraram em Lisboa o prin- 
Luiz do Athayde e outro o Cerco de Maza- | cipe D. José e sua esposa à princeza D. Ma- 
* gão. É escreveu mais, diz Barbosa Machado, | rianna Victoria, pronunciou uma oração gra- 
tres pareceres dirigidos & D. João 111, um | tulatoria que foi impressa. M. em Lisboa no 
sobre a conservação das praças de Africa, | dia 15 de março de 1741, com 91 annos de 


Andrade (Jorge Freire de), filho do 
dr. Antonio Freire de Andrade Encerrabo- 
des, e pae de outro do mesmo nome, que foi 

erseguido atrozmente pelo marquez de Pom- 
al, Jorge Freire de Andrade n. na villa de 
Arruda no dia 25 de novembro de 1650. Foi 
juiz de fóra de Coimbra e Campo Maior, 
ouvidor de Campo de Ourique, provedor de 


e capitão confiou O commando de um ber- 
gantim tripulado exclusivamente por grilhe- 
tas, quando em 1508 partiu de Socatara para 
a conquista de Ormuz. 

Andrade (Manuel Freire de), fidalgo 
portuguez que n. em Alhandra, mas que vi- 
veu a maior parte da sua vida em Madrid, 


torio hespanhol do seculo xvr. Foi impressa 
em Madrid em 1670. Manuel Freire de An- 
drade falleceu em 1686. 

Andrade (Mathias de), natural de Cas- 
tello Rodrigo, membro da nd do 
Oratorio, viveu no seculo xviu. Estudou em 
Coimbra, e leccionou em Braga. Escreveu 
uma Vida de Santa Maria Magdalena, que 
ficou manuscripta, © varias obras mysticas, 
das quaes sô se publicou em Lisboa a Paz 


ade. 
Andrade (Francisco de Paula Freire 
bons ofliciaes. de). Filho natural de José Antonio Freire 
Amdrade (Chrispim de; n. em Lisboa, | de Andrade, conde de Bobadella, n. Fran- 
e foi capellão da capella real, sub-chantre e | cisco de Paula no Rio de Janeiro em 1752. 
mestre de cantochão da sé. Dizem que tinha | Seguindo à profissão das armas, era em 1789 
uma voz magnifica. "Traduziu do latim um | tenente coronel do regimento de dragões de 
io de S. Miguel, que se imprimiu em | Minas Geraes. Apezar do seu posto militar, 
Lisboa em 1701, ainda em vida do auctor. | sympathisou com a causa da conspiração re- 
Andrade (Gualter Pereira de), natural | publicana do Tira-Dentes, e não só entrou 
do Porto, e presbytero de S. Pedro, escre- | n'ella, mas foi em sua casa que 8e reuniram 
veu em redondilhas um panegyrico do thau- | por mais de uma vez 08 conjurados. 
maturgo catalão 5. Salvador do Porto, pa- Descoberta a conspiração, Francisco de 
negyrico impresso em Lisboa em 1726. Paula foi preso e, se escapou 4 morte, foi 
Amdrade (José dos Santos de), bacha- | talvez por pertencer 4 nobre familia portu- 
rel em canones, natural da cidade do Porto, | gueza dos Freires de Andrade. Foi comtudo 
viveu no seculo xvii e deixou manuscriptas desterrado em 1792 para as Pedras de An- 
no convento de S. Domin do Porto, onde | goche em Moçambique, de onde só obteve li- 
as viu Diogo de Barbosa lachado uma obra | cença para voltar á patria em 1808, quando a 
sobre a historia das ordens religiosas exis- familia real partiu para o Rio de Janeiro, mas 
tentes em Folgas outra sobre a historia | não conseguiu lograr a fortuna que anhelava, 
de Hespanha desde os tempos dos godos até | porque morreu nã viagem no dia 29 de março 
Filippe iv, outra intitulada Nobiliario Lu- i 


de 1808, tendo cincoenta e seis annos de edade. 
PETES e outra finalmente, sobre moral cvan-| Andrade (Antonio José Paiva Guedes 
g 


ica. e), do conselho de sua magestade o impera- 
Amdrade (Antonio Freire de), n. em 


dor do Brazil, e official maior da secretaria 
Castella de pae portuga e de familia oriun- | dos ne ios do imperio. Era homem dotado 
da da cidade de Beja. Formou-se na univer- | de valiosa intelligencia, e poeta elegante. 
sidade de Alcalá, e escreveu em latim uma | Começou, e não pôde concluir, & tradueção 
Defeza da Bulla da Santa Cruzada que trata | dos classicos latinos: o mesmo aconteceu á 
da abstenção de ovos © de lacticinios du- | da Jerusalem libertada de Tasso, da qual as 
rante a quaresma. k primeiras dez estancias do canto primeiro 
Amdrade (José Homem de), n. em Lis- | sairam DO Ramalhete poetico do Parnaso tta- 
boa no dia 24 de novembro de 1658, e, de- | liano do dr. Luiz Vicente Simoni. 


Andrade (Manuel Freire de), filho de 
Bernardim Freire de Andrade, n. em Villa 


Viçosa. Seguindo & carreira das armas foi 


Peniche, finalmente passou & brigadeiro no 
anno de 1735. Foi governador da praça de 


Andrade (Fr. André Nunes de), irmão 
de D. Fr. Diogo Lopes de Andrade, que foi 
bispo de Otranto. Foi tambem frade agosti- 
nho, e viveu na Andaluzia. Intentou reduzir 
a ordem alphabetica os logares communs da 
Sagrada Escriptura, € illustral-os com 08 
seus commentarios, mas & morte veiu inter-. 
rompel-o quando apenas terminara & parte 
relativa ao 4 e ao B. Ainda assim essa parte 
imprimiu-se em Cordova em 1600 com 0 ti- 


Andrade (José de Sousa). N. em Lis- 
boa no annọ de 1804 e assentando praça nọ 


, . e 
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1.º regimento de artilheria em 1822, foi tres 
annos depois despachado segundo tenente 
por ter concluido o curso cxigido para ser 
ofticial d'essa arma. Tenente cm julho de 
1829, foi em novembro d'esse mesmo anno 
escolhido para ajudante do regimento e em 
dezembro de 1851 promovido a capitão. 

Sendo commandante da brigada de arti- 
lheria das forças miguelistas, apresentou-se 
logo no principio da acção de Cacilhas, em 
23 de julho de 1833, ao duque da Terceira, 
que em seguida o encarregou de ir, como 
parlamentario, intimar o governador do cas- 
tello de Almada a que se rendesse. 

Sendo-lhe conservado o posto no excrcito 
liberal, tomou parte na luta até á convenção 
d'Evora-Monte, e servindo sempre no 1.º re- 
gimento, ficou commandando este corpo 
quando o visconde d'Ourem foi nomeado go- 
vernador da India. 

Promovido a coronel e brigadeiro gra- 
dundo em 1851, passou a excrcer o logar de 
chefe do estado maior do commando geral da 
artilheria, e n'essa commissão se conservou 
até 21 de setembro de 1857 em que falleceu. 

Andrade (Francisco de). Poeta portu- 
guez, que merece um logar distincto entre 
os nossos epicos de segunda ordem. N. em 
Lisboa cerca de 1540. Foram seus paes Fer- 

não Alvares de Andradc (fidalgo da casa de 
cl-rei D. João 111) e D. Izabel de Paiva (fi- 
lha de Nuno Fernandes Morcira, escrivão da 
camara de Lisboa). Teve por irmãos Diogo 
de Paiva de Audrade e fr. Thomé de Jesus. 

Os estudos de humanidades, a que Fran- 
cisco de Andrade se entregou, foram cursa- 

dos com tal aproveitamento, que o scu ta- 
lento e a sua erudição começou desde tenros 
annos a merecer o geral applauso. 

No cultivo da pocsia muito se distinguiu 
tambem, deixando numerosas composições, 
das quaes só nos chegaram às mãos as que 
foram impressas, e que são as seguintes: 1.º 
Instituição d'El-Rei Nosso Senhor (é uma 
traducção em verso solto de parte da obra 
latina Epodon sive Jambicorum Carminum li- 
bri tres escripta por Diogo de Teive, o pu- 
blicada em Lisboa em 1565); 2.º Philomena 
de Š. Boaventura (é um poema em tercetos, 
traduzido do latim, cuja edição feita em 1561 
na casa de Joannes Blavio de Colonia, se 
tornou de extrema raridade); 3.º um Soneto 
laudatorio (publicado com a Elegiada de 
Luiz Pereira Brandão) ; 4.º O primeiro cerco 
de Diu (poema epico em vinte cantos de oi- 
tava rima, impresso em 1589 e reimpresso 
em 1582). O primeiro cerco de Diu na edição 
de 1589, edição cujos exemplares se torna- 
ram raros, tem o seguinte titulo: O primeiro 
cerco que os Turcos pozerão ha fortaleza de 
Diu nas partes da India, defendido pollos por- 
tugueses. 

Francisco de Andrade como poeta possuia 
o condão de alliar a louçania pura da lin- 

agem com a elegancia do estylo e a so- 
nora facilidade da versificação, tudo isto abri- 
lhantado pela grande variedade de imagens 
e episodios. O primeiro cerco de Diu é a sua 
obra prima. | 

Como erudito foi nomeado para exercer o 
logar de guarda-mór na Torre do Tombo, lo- 
gar que havia sido oceupado por Antonio de 

astilho, e que só a litteratos eonsummados 
era dado preencher; com este cargo accu- 
mulou o de chronista-mór do reino, e foi tam- 
bem commendador da ordem de Christo, e do 
conselho de el-rei. 

Além das obras em verso que ficam men- 
cionadas, Francisco de Andrade deixou egual- 
mente: Chronica do valoroso principe e tn- 
voncivel capitão Jorge Castrioto, senhor dos 
Epirenses ou Albanezes, que por suas mara- 
vuhosas obras foi chamado Scanderbego, que 

entre os Turcos quer dizer Alexandre senhor ; 


AND 


é uma traducção (em prosa) do original la- 
tino de Marino Barlecio, e foi publicada em 
Lisboa em 1567 (cdição summamente rara). 

Em prosa nos deixou tambem uma compo- 
sição original, intitulada: Chronica do muito 
alto e muito poderoso rei d'estes reinos de Por- 
tugal D. João o III d'este nome (impressa em 
Lisboa em 1613 e reimpressa em Coimbra 
em 1796). 

O conde da Ericeira, D. Francisco Xavier 
de Menczes, attribue a Francisco de Andrade 
mais um serviço prestado ás letras, assevc- 
rando que foi elle quem preparou e dirigiu a 
primeira edição da celebre Peregrinação de 
Fernão Mendes Pinto (servindo-se, diz o 
conde, das memorias que Mendes Pinto dei- 
xúraj); mas alguns criticos não acceitam em 
tanta amplitude este testemunho do conde 
da Ericeira. | 

Francisco de Andrade falleceu em Lisboa 
em 1614. 

Andrade (Simão de). Fidalgo que mi- 
litou na Índia no tempo dos sete primeiros 
governadores, e que nas discordias entre D. 
Francisco de Almeida e Affonso de Albu- 
querque, tomou o partido do vice-rei. Re- 
conciliou-se, porém, logo depois, com Affonso 
de Albuquerque, e distinguiu-se muito na 
infeliz expedição de Calicut, na tomada de 
Goa, e na retirada d'esta cidade quando os 
indios a retomaram. Era Simão de Andrade 
um dos ofhiciacs mais valentes entre os que 
militaram na Índia, mas tambem um dos 
mais insubordinados. Quando Affonso de Al- 
buquerque obrigou os seus officiaes a guar- 
darem uma certa honestidade, não fazendo 
da esquadra prostibuio, onde recebiam as 
mouras, Simão de Andrade foi não só um dos 
culpados, mas tambem um dos que entraram 
no motim que sc levantou quando Affonso de 
Albuquerque mandou enforcar um fidalgo 
que continuava a zombar das suas ordens. O 
motim foi reprimido severamente, e Simão 
de Andrade resgatou a sua insubordinação 
dando provas cada vez de maior valentia, já 
na segunda tomada de Goa, já na tomada de 
Malaca, onde foi incumbido sempre das mis- 
sves mais perigosas, e onde foi gravemente 
ferido. A volta de Malaca veio commandando 
um junco, 6 na furiosa tempestade em que 
naufragou a nau de Affonso de Albuquerque, 
naufragou tambem o junco de Simão de pi 
drade, que foi, corrido pelo vendaval, enca- 
lhar nas Maldivas. 

A prova da alta valia de Simão de Andrade 
é que, sendo elle manifestamente um dos 
chefes de opposição a Affonso de Albuquer- 
que, este nunca deixou de o levar comsigo 
em todas as expedições que emprehendeu e 
de o collocar nos postos mais importantes. 
Foi assim que Simão de Andrade esteve em 
Aden, commandou depois um dos navios da 
esquadra enviada ao mar Roxo por Albu- 
querque, acompanhou Albuquerque em todas 
as peripecias da tomada de Ormuz, sendo 
encarregado de varias missões de gravidade, 
e, quando o governador regressou å Índia na 
viagem em que morrcu, foi Simão de An- 
drade um dos capitães que o acompanha- 
ram. 

Morto Affonso de Albuquerque, Simão de 
Andrade, que era homem rancoroso, apres- 
sou-se a ir levar a boa noticia ao novo go- 
vernador da India, Lopo Soares de Alberga- 
ria, que o recompensou enviando-o para Or. 
muz com um commando importante. Em Or- 
muz Simão de Andrade mostrou que era de 
indole naturalmente opposicionista, porque, 
tendo logo desintelligencias graves com o 
governador da fortaleza, D. Aleixo de Me- 
nezes, foi por este preso na cidadella, e en- 
viado depois para Goa, onde Lopo Soares de 
Albergaria deu plena rasão a D. Aleixo, o 
que indignou muito Simão de Andrade. Dis- 
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farçou este e acompanhou logo Alvares ú 
Albergaria a Ceylão, e depois a Djeddah n 
Arabia, mas, na tomada d'esta cidade, n- 
se pôde ter que não dissesse duas insolezi 
cias ao governador, do que resultou ser pres 
outra vez. 

Era, como se vê, Simão de Andrade un 
detestavel subalterno, por isso quando pedi: 
para ir n'uma nau à China, que acabava ú: 
ser descoberta por Fernão Peres de Andra 
de, seu irmão, o governador deu-lhe licen, 
com enthusiasmo, e no extremo Oriente, n vs 
sas terras riquissimas, povoadas por geute 
fraca e timida, Simão de Andrade pirates 
á larga, voltando riquissimo para a India 
Quando chegou a Goa encontrou já como gv- 
vernador D. Duarte de Menezes, o mais ve- 
nal funccionario que nunca houve na India 
Não lhe foi dificil portanto obter-o govcrny 
de Chaul, apesar de pura isso terem de :* 
atropellar direitos adquiridos. Em Chaul vi- 
veu Simão de Andrade como um nabal, 
hospedando magnificamente os capitães p^r- 
tuguezes que lá iam e o proprio governad:r 
que morria por esses banquetes. Quando po- 
rém a noticia das vergonhas praticadas por 
D. Duarte de Menezes chegou a Lisboa, foi- 
lhe logo dado successor na pessoa do cond: 
da Vidigueira D. Vasco da Gama, que le- 
vava ordem para reparar todas as alican:i- 
nas de D. Duarte. À primeira coisa portan:c 
que elle fez foi demittir Simão de Andrade. 
que ainda assim não voltou logo ao rein”. 

orque ainda acompanhou o governador D. 

enrique de Menezes na gloriosa expedição» 
de Calicut, e no descerco de Cananor, por- 
tando-se como sempre valorosissimamente. 
Depois de vinte e tantos annos de residenci: 
na Índia voltou emfim a Portugal, onde msr- 
reu, e onde era casado por procuração com 
uma filha natural de D. Duarte de Menezes, 
ex-governador da India. 

Andrade (Gomes Freire de), official 
dos mais distinctos do nosso exercito e um 
dos primeiros martyres da liberdade na nossa 
terra, n. a 27 de janeiro de 1757 em Vienui 
d'Austria, sendo filho de Ambrosio Freire 
d'Andrade então embaixador de Portugal 
n'aquella côrte e da condessa de Schafgoche 
oriunda de uma antiga e illustre familia da 
Bohemia. 

Destinado á carreira das armas assentou 
praça de cadete no regimento de Peniche 
c em 1782 foi promovido a alferes. Pass 
depois a servir na armada e embarcou na 
esquadra que em junho de 1784 foi auxiliar 
as forças navaes hespanholas no bombardea- 
mento de Argel. Regressando a Lisboa em 
setembro d'esse anno foi promovido a te- 
nente do mar da armada real e em abril de 
1788 voltou ao seu antigo regimento no posto 
de sargento-mór. 

Tendo pedido e alcançado licença para ir 
servir no exercito de Catharina 11 que n'essa 
época andava em guerra com a Turquia f» 
o primeiro a entrar, à frente do regimento 
do seu commando, na praça de Oczakow 
quando esta depois de prolongado sitio sè 
rendeu no dia 17 d'outubro de 1788. Conser- 
vando-se ao serviço da Russia até ao final 
da lucta regressou a Portugal em 1493 tend» 
recebido em premio da sua bravura e distin- 
ctos merecimentos o habito da ordem de +. 
Jorge e uma espada d'honra além do posto 
de coronel que a czarina lhe deu no exercito 
em cujas fileiras tão nobremente havia cem- 
batido. 

Elevado, durante a ausencia, em Portuga! 
a tenente coronel em 1790, e a coronel u 
anno seguinte, quando voltou à patria foi 
nomeado commandante do regimento do mar- 
quez das Minas que estava prestes a embar- 
car para a Catalunha, fazendo parte da di- 
visão que o nosso governo mandou ausiliar 


E | 


a Hespanha na guerra que sustentava com tado o proprio original para que de simi- 
a republica franceza. lhante cousa não ficasse vestigio algum. | 
Tendo Chegado a Lisboa nas vesperas da | Poucos mezes depois d'estes acontecimen- das tropas sujeitas ao general Berthier, ir- 


tos, recolhia á patria a nossa divisão auxi- mio do celebre major general. Acompanhando 
liar e n'esse amo de 1795 publicou Gomes | o quartel general do imperad 


ção à Russia, foi-lhe conferido, quando che- 


Valais a tomar o commando de tres bata- 
lhões da legião que n'essa epoca fazia parte 


9 
a do exercito no 1.º de maio 


A subida instrucção e extremado valor de 
que deu Provas, logo depois da sua chegada, 


controu já o exercito francez em retirada, 
no combate de Ceret, e que manifes“o cons- 


opusculo claramente mostron as brilhantes | seguiu o imperador até Smorghoni, e, con- 


qualidades de que era dotado na frente do tinuando depois por Kænisberg, Dantzick o 
tantemente em todo o decurso da campanha inimigo. Custrin, chegou em março de 1813 a Franc- 


foram tambem a causa de varias questões | . Tendo-lhe sido dada A graduação de ma. | fort na margem do Meno. 
que teve com alguns dos officiaes pertencen- rechal de campo em 17 de dezembro de 1795] Dias depois Napoleão atravessava esta ci- 
tes à divisão auxiliar. e a effectividade do posto em 20 de setem. | dade para abrir a nova campanha e Gomes 
Foi a primeira com 9 coronel do 1.º regi- | bro do anno seguinte, quando se tratou de Freire, acompanhando o illustre guerreiro, 
mento d"Olivença Jacob Mestral e debalde | constituir o exercito para a guerra de 1801 | assistiu á batalha de Lutzen, e sendo no- 
à i i meado governador de Tena, pouco tempo exer- 
do os dois officiacs a assignarem um termo quez de la Rosière, commandante das forças | ceu esta commissão por lhe ter sido confiado 
de bem viver perante o auditor, porque logo | ao norte do Douro. N sda. ' 
depois d'este acto Tenovou-sc a discordia | tados maior 
tendo o commandante em chefe de prender | idéas que Gomes Frei 
Gomes Freire no castello de Figueras. 
Nas paredes do Carcere em que foi encer- 
rado, desenhou então a figura d 


Tomando posse d'este elevado cargo a 2 


de julho presenceon as grandes batalhas que 
tamentos redigidos em setembro de 1800 e | se deram nas immediações, e, quando depois 


que se acham transcriptos na Revista Mili. a praça foi atacada, secundou activamente o 


chefe supremo das tropas imperiaes. 
Quando teve logar a capitulação saiu da 
de que Podia dispor, a lucta que déra logar | Freire mas as derrotas no Al 

ao castigo. 
&um tempo depois sabendo Forbes que 
“elle tinha deixado o seu posto em frente de vantagens colhidas 
Ceret para vir passar a noite ao quartel do 
conde d' Assumar seu intimo amigo mandou-o 


neral que lh'a transmittira. 
Apparecendo mais tarde no supplemento 
do n.º 51 da Gazeta de Lisboa o relatorio da 
retirada que o nosso exercito fez cm 20 de 
novembro de 1794, viu n'esse documento Go- 
mes Freire uma offensa á sua honra e å das 
tropas sugcitas ao seu commando e por isso | uma indisposição entre os resi 
escreveu ao general Forbes uma carta em | tos ao mando d'esses dois chefes. F 
francez na qual, procurando restabelecer a 
— verdade dos factos, accusa asperamente Cla- 
* viere de ter abusado do pouco conhecimento 
que o commandante em chefe tinha da lin- 
Eua portugueza para lhe fazer assignar uma 

- relação muito inexacta. 
N'essa carta cuja traducção póde ser lida 


assumpto que, sendo impresso em 1806, ainda e 
hoje é tido em grande Regio 
De uma desintelligencia 


Corpus Christi de 1803, entre Gomes Freire | 0 tenente coronel do corpo de policia e o 


mento, então aquartellado em Campo d'Ou- 
rique, uma festa à Senhora da Piedade e ap- 
parecendo nas inmediações do quartel al- 


Fôra o tenente general avisado por José 
de Vasconcellos (depois barão de Albufeira) 
é parece mesmo que por algumas cartas ano- 


dusido depois de oito campanhas, durante as | d 
quaes entrou em mais de trinta combates, a | e transferiu 
provar que não era medroso, desenha com as 
mais negras côres o caracter de Claviêre e para a guerra em conse 


res crueldades e privações até ser nomeado 
overnador da Torre o marechal Archibald 

neral e encarregado do commando de uma ampbell que foi mais benevolo e procurou 
divisão ao sul do Tejo, mas verificando-se | quanto pôde tornar menos amarga a sorte 

i icen- do infeliz encarcerado. 

Depois de um processo irregularissimo em 

i o com as tes- 

formou e que na Primavera de 1808 saiu de temunhas, nem teve conhecimento do que 


estas depuzeram, e no qual se não provou 
Tendo-se demorado algum tempo em Lis- 


boa com licença, partiu Gomes Freire para 
Hespanha nos fins de abril, e, chegando a | era apenas sabedor, foi condemnado á morte 
Victoria, marchou a tomar o commando dos | ignominiosa na forca. . 
Portuguezes que tinham sido mandados para| Revoltou-se (Gomes Freire com a idéa de 


mam. o sitio de Saragoça. soffrer esse castigo e pediu para ser fuzi- 
0 governo de Lisboa sabendo d'estas oc- Levantado o cerco, partiu para Grenoble, | lado. 


correncias por uma carta e um requerimento | onde assumiu o commando nominal da le-| Na manhã de 18 de outubro de 1817 co- 
de Gomes Freire em que pedia um conselho giño quando em 1809 


este o insolito procedimento que tivera e com 
0 qual prostituira a sua auctoridade e deter- 
Minando-lhe que mandasse apresentar im- 


enfiar a alva dos condemnados 4 orca, o va- 
Regressando a França, depois da paz, com | lente soldado de  Oczakoff e de Ceret, não 
as tropas Portuguezas, foi para Metz e ahi podendo no primeiro instante resistir á im- 
esteve até agosto de 1810, em que recebendo pressão que tão dura affronta lhe causava, 
ordem para acompanhar Massena, na inva- i 
são do nosso paiz, conseguiu esquivar-se a| Recobrando em breve o sangue frio, ca- 
este serviço, e marchou para o cantão de * minhou sereno para o logar do supplicio e 
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depois de larga demora nascida do imagina- 
rio susto de que o regimento 19, presente á 
execução se revoltassc, foi Gomes Freire en- 
tregue ao carrasco. Quiz ainda o general 
n'esses ultimos momentos despedir-se dos 
seus antigos companheiros de armas, entre 
os quaes havcria talvez muitos da campanha 
do Roussillon, mas os padres que cercavam o 
patibulo entoando em altas vozes as suas 
funebres resas não deixaram ouvir as pala- 
vras do moribundo. 

As 9 horas da manhã o corpo inanimado 
de Gomes Freire pendia da forca levantada 
no alto do Alqueizer proximo da Torre e al- 
gumas horas depois eram as suas cinzas lan- 
çadas ao mar, cumprindo-se d'este modo & 
sentença com toda a exactidão. 

Tres annos depois, contados dia a dia, em 
18 de outubro de 1820 chegava a Lisboa o 
marechal Beresford, trazendo do Rio de Ja- 
neiro mais amplos poderes ainda do que 
aquelles de que já estava revestido. O movi- 
mento liberal, iniciado no Porto a 24 de 
agosto, e que já então se havia estendido a 
todo o paiz impediu o desembarque do pro- 
consul inglez ce obrigou-o a deixar o Tejo. 
Ao passar em frente da Torre de S. Julião 
da Barra, negros remorsos o assaltaram de 
certo, ao ver que apezar dos assassinatos de 
1817, as idéas de liberdade tinham conse- 
guido romper os grilhões, que escravisavam 
o povo e o exercito. 

Ainda um anno depois, a 18 de outubro 
de 1821, foram celebradas no grandioso tem- 
plo de 8. Domingos de Lisboa solemnes cxe- 
quias por alma dos suppliciados em 1817. 

As preces levantadas então no altar pelos 
levitas a que nenhum pensamento impuro se 
misturava, e bem differentes assim das que 
tinham sido entoadas junto do patibulo para 
abafar as ultimas palavras da victima, foram 
decerto ouvidas pelo Deus justo, e o pro- 
fundo recolhimento com que a nobreza e o 
povo assistiu áquelle funebre acto, demons- 
traram mais uma vez a eterna verdade da 
sentença que Gomes Freire tomou, como se 
adivinhasse o futuro, para cpigraphe do li- 
vro que escreveu — Dutce et decorum est pro 

ma mori. 

V. Andrade (Monumento de Gomes Freire 
de), e (Conspiração de Gomes Freire de). 

Andrade (Fernão Peres de), é este in- 
contestavelmente um dos vultos mais impor- 
tantes das nossas chronicas orientaes. Nave- 
gante, descobridor e guerreiro, durante quasi 
meio seculo apparcce constantemente o seu 
nome nas paginas mais brilhantes da nossa 
historia do Oriente. Em 1506 vemol-o com- 
batendo ao lado de D. Lourenço de Almeida 
na fatal batalha em que o moço heroe per- 
deu a vida. Amigo particular de D. Fran- 
cisco de Almeida, toma o partido do vice- 
rei nas deploraveis contendas que se levan- 
taram com Affonso de Albuquerque. Seu ir- 
mão Simão de Andrade tambem segue a mes- 
ma bandeira, e desde então até á tomada de 
Malaca a vida dos dois irmãos enlaça-se por 
tal fórma que não podemos fazer mais do 
que reportar-nos ao que escrevemos na bio- 
graphia de Simão de Andrade. Um o outro 
sc reconciliaram so mesmo tempo com Affonso 
de Albuquerque, ambos estiveram, mostran- 
do brilhante valor, na infeliz empreza de 
Calicut, nos diversos combates que se tra- 
varam com o8 indios em Goa e por causa de 
Goa, ambos fizeram opposição ferrenha a 
Affonso de Albuquerque por ocensião das 
medidas severas que o grande governador 
tomou para reprimir a libertinagem que gras- 
sava a seu bordo. Ambos foram a Malsen, e 
a unica differença está em que Fernão Pe- 
res, como mais velho, exercia logares mais 
importantes, e que na tomada de ao 
passo que Si de Andrade ficou ferido 
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gravemente, Fernão Peres teve apenas al- 
guns ligeiros ferimentos. 

Agora é que principia & separar-se a vida 
dos dois irmãos. Emquanto Simão de An- 
drade volta para a Índia, Fernào Peres fica 
em Malaca provido no alto cargo de capitão 
do mar. N'essa qualidade derrota n'uma bri- 
lhante batalha naval em 1512 os juncos ma- 
laios, que pretendiam conquistar a formosa 
cidade, tomada por Affonso de Albuquerque. 
Finalmente em 1516 é encarregado de ir en- 
tabolar relações commerciaes com esse mys- 
terioso imperio do Cathay, cujas maravilhas 
inflammavam tanto a imaginação dos portu- 
guezes já senhores da India, como o sonho 
do Prestes João havia infammado a phan- 
tasia dos seus ascendentes, emquanto abriam 
penosamente um caminho para as regiões 
orientaes através dos mares desconhecidos 
da Africa. 

Não se tratava so portanto de um negocio 
commercial, tratava-se tambem de uma preoc- 
cupação scientifica, tanto assim que Fernão 
Peres de Andrade devia mandar para a ca- 
pital da China, um embaixador que el-rei de 
Portugal enviava a esse mysterioso sobera- 
no, e que era Thomé Pires, filho do botica- 
rio da Casa Real, homem muito instruido, 
muito investigador e muito descjoso de am- 
pa a arca dos estudos geographicos e ethno- 
ogicos do seu tenpo. Fernão Peres de An- 
drade tinha de explorar esses mares ainda 
q virgens, de estudar esse imperio quasi 

esconhecido, “cerca do qual só havia as re- 
lações de Marco Polo, tomadas á conta de 
mentirosas em grande parte, e ultimamente 
umas vagas noticias de que alli abordara 
um portuguez Raphael Perestrello. Um tem- 
poral porém impediu Fernão Peres de An- 
drade de seguir viagem, e obrigou-o a vol- 
tar à India. Um outro portuguez Duarte 
Coelho esse lá foi parar às costas da China, 
onde Fernão Peres ainda encontrou, -poste- 
riormente, alguns homens da sua equipagem. 

Em junho de 1517 fez-se Fernão Peres de 
novo à vela, com uma esquadra de 4 naus e 
3 juncos. Às naus eram a Espera em que ia 
o capitão mór, a Santo André em que ia Pero 
Soares, a Santiago commandada por Jorge 
Mascarenhas, a Santa Cruz do commando de 
Simão de Alcaçova. Ian confiodos os tres 
juncos a Jorge Botelho, Manuel de Araujo e 
Antonio Lobo Falcão. 

kra muitissimo proprio para esta expedi- 
ção o caracter de Fernão Peres de Andrade, 
homem a um tempo destemido e prudente. 
Quando chegou proximo das costas da China 
encontrou uma esquadra chineza, que lhe fez 
fogo, tomando os nossos navios por navios 
de piratas. Outro qualquer mettia no fundo, 
com um só tiro das nossas boas bombardas 
— verdadeiros Krupps para esse tempo e para 
esse inimigo —toda a esquadra chineza de- 
fendida pela sua pueril artilheria. Fernão 
Peres de Andrade recebeu o fogo sem res- 
ponder, o que desde logo lhe conciliou as 
boas graças do almirante chinez, a quem 
mandou recado dizendo que vinha em boa 
paz para commerciar, e lembrando-lhe que 
Affonso de Albuquerque, na tomada de Ma- 
laca, não só não fizera mal aos negociantes 
chins, mas até os tratára com muita distinc- 


ão. 

Respondeu-lhe o mandarim que lhe eram 
agradaveis essas noticias, mas que elle não 
podia entrar no rio Tigre, que banha Can- 
tão, e diante de cuja embocadura estavam, 
sem vir licença do vice-rei, licença que se 
mandava pedir. Fernão Peres de Andrade 
esperou algum tempo, fundeado n'uma ilha 
da foz do rio, mas como a tal licença se de- 
morava, e Fernão Peres começava a sus- 
peitar que os chins não eram de uma leal- 
dade extrema, levantou ferro e foi entrando 
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pelo rio, apesar de todos os recados do man - 
darim, a que elle só respondia que tinha 
pressa e não podia esperar licenças. Então o 
mandarim, admirado do atrevimento com qn 2 
os nossos entravam por um rio desconhecid:s 
sem mais precaução que não fosse a de le- 
varem sempre a sonda na mão, mandow-lhe 3 
um piloto para os conduzir ao ancoradouro 
da cidade. 

Grande espanto dos habitantes, como píd: 
imaginar-se, e maior espanto ainda c sobre- 
tudo terror, quando a esquadra começon a 
salvar à terra. O governador mandou logo 
perguntar porque eram aquelles tiros? Fer- 
não Pcres respondeu que eram uma sauda - 
ção ao costume da Europa, mas que, se era 
contrario aos usos da China, nunca mais fa- 
ria similhante coisa. D'esta fórma conquis- 
tou Fernão Peres us boas graças dos manda- 
rins, e sendo escrupulosissimo em comprar 
tudo aquillo de que necessitava, c em pagar 
tudo o que comprava, e impedindo os nossos 
de fazerem em terra desordens ou roubos. 
houve-se perfeitamente com os chins, esta- 
beleceu boas relações commerciaes, voltou 
rico para a India mais os seus companheiros, 
trouxe avultados proventos para a fazenda 
publica, e deixou em Cantão o embaixador 
Thomé Pires, que foi muito bem tratado e 
conduzido a Pekin, á presença do Filho do 
Ceu. 

Fernão Peres de Andrade voltou para Co- 
chim e d'ahi á Europa. Emquanto esteve em 
Cochim, fez gala das suas riquezas, dando me- 
za lauta e festas sumptuosas, que excitaram 
muito a inveja e a cubiça dos outros portu- 
guezes, que já não queriam ouvir fallar se- 
não na China. Fernão Peres de Andrads 
voltou à Europa ainda a tempo de ir com- 
mandar uma nau na esquadra que levou a 
Italia a infapta D. Beatriz, duqueza de Sa- 
boya. Em 1535 tornou á India, como com- 
mandante de uma armada, em 1538 já es- 
tava outra vez de volta a Portugal, quando 
se espalhou a noticia de que passára á In- 
dia uma poderosa esquadra turca para des- 
truir o nosso dominio. Houve um grande pa- 
nico e el-rei D. João nı tratou a toda a 
pressa de levantar gente em todo o reino 
para soccorrer Nuno da Cunha que então 
govergava a India. Para esse fim foi Fernão 
Peres de Andrade enviado ao Porto. Não se 
tornou necessario utilissr esses preparati- 
vos, mas em 1544 ainda Fernão Peres voltou 
à India com uma esquadra e sete naus, cm 

ue ia como commandante de uma d'ellas seu 
filho Simão Peres de Andrade, que tambem 
se distinguiu nas nossas guerras do Oriente. 

Some-se depois o vulto do verdadeiro des- 
cobridor da China, e ninguem sabe nem on- 
de, nem como, nem quando morreu. Pasms- 
mos d'esta singular indifferença, nós que ve- 
mos levantar estatuas a Livingstone, que 
descobriu um lago já descoberto por nós, è 
festejar estrondosamente Cameron, porque 
percorreu as margens do rio Luabala, aonde 
os nossos mercadores de Benguella fazem 
annualmente viagens de descoberta e de re- 
creio. É que hoje um descobridor é raro, a 
passo que fervilhavam no seculo xvr, como 
na corte de Napoleão 1 se accumulavam o: 
reis, que hoje habitualmente só appareceu 
um em cada córte. Por isso a velha de Vi- 
ctor Hugo, no tempo da Restauração, não 
se encommodava para ver passar um rei, as- 
sim como hoje uma velha do tempo de el-rei 
D. Manuel, se podesse chegar aos nossos 
dias, nem voltaria a cabeça, estando à ja- 
nella, para ver passar ao fundo da rua oo 
Livingstone ou Cameron, e encolheria cs 
hombros murmurando phrase semelhante so 
famoso verso de Victor Hugo : 


Un roi ! sous l’ Empereur j'en ai tant vu, derou! 


MA mrelinesda (Francisco Ladislau Alvares 
)- Marido da illustre escriptora, Madame 
Andrada, este nosso compatriota residiu | b 
wito tempo no estrangeiro, tompu o grau 
 bachelter em philosophia e bellas-letras 
| universidade de Paris, e, estando ainda 
» estrangeiro, imitou a Historia de Simão 
> Nantua com o titulo de Historia de José | b 
Faro, e traduziu algumas obras escolhi- 
as de Franklin. Voltando a Portugal, foi 
o no ministerio dos negocios es- 
angeiros, e traduziu a Picciola de Saintine 
uma Pastoral do arcebispo de Paris. Sendo 
posentado, saiu de novo para o estrangeiro 
foi um daos socios fundadores da companhia 
o isthmo de Suez, secretario da mesma com- 
anhia, e parece-nos que o unico accionista 
ortuguez, ou quasi o unico, da empreza de 
Lesseps. Nos ultimos annos da sua vida con- 
agrou & sua penna e os seus esforços á po- 
pulgrisação em Portugal d'essa grande obra, 
escrevendo no Jornal do Commercio varios 
artigos assignados a esse respeito. Ficou 
viuvo em 1860, e annos depois falleceu com 


mpregad 


perto de 70 annos de edade. 


Andrada (D. Catharina Alvares de). 
Faltam-nos muitos elementos necessarios 
ara escrever a biographia d'esta senhora il- 
ustre, mas não podemos transterir para ou- 
do Diccionario essa biographia, por- 
passaram ou estão passando as ini- 
ciaes dos seus dois nomes de familia. Consi- 
gnaremos portanto aqui o seu nome, com al- 
gumas notas biographicas, reservando para 


trol 


Lud 


que J 


o Appendice noticia mais ampla. 


D. Catharina Alvares de Andrada, ou Ma- 
dame de Andrada, como era mais geralmente 
conhecida, era uma senhora franceza distin- 
cta pela sua educação e pelo seu talento, e 
que desposou um cavalheiro portuguez, que 
tambem occupa um logar n'este Diccionario, 
o sr. Francisco Ladislau Alvares de Andra- 
da. Vindo para Portugal, fundou em Lisboa 

| um jornal intitulado L'Abeille, que foi por 
. muito tempo o periodico elegante das salas, 
na que já consagrâmos um artigo n'este 


tonario. Atravessando depois uma epo $ 


- dicil, Madame de Andrada depôz a penna 
: e estabeleceu um collegio que foi muito fre- 
:: quentado, e que esteve muito tempo cm voga, 
ı mas tambem lhe chegou o seu periodo de de- 
a, para gran- 
„4 gear meios de subsistencia, teve de seguir a 
jm profissão de institutrice em casas particula- 


n cadencia, e Madame de An 


s res, e n'essa qualidade foi para casa do abas- 


tado lavrador, o ex.»* gr. Jacintho Paes de 

P Moura Falcão em S. Thiago de Cacem, e ali 

Wi morreu no anno de 1866, quando estava di- 

neno a educação das filhas do sr. Jacintho 
aes. 


Poucos mezes antes de morrer, Madame 
de Andrada, que não escrevia havia muito 


tempo, mandára para a Revista Contempora- 


rea um artigo que se intitulava Uma rainha 
X 


do seculo XIX. Parece que a illustre escri- 


ptora, impellida por um presentimento, não 
quizera sair da vida, sem se despedir pela 


ultima vez do publico que tanto a festejára, 
e da penna a que devera tantas horas de 
triumpho. 

Andrada Machado e Silva (An- 

tonio Carlos Ribeiro de). Irmão de José Bo- 

4 nifacio de Andrada e Silva e de Martim 
Francisco Ribeiro de Andrada, Antonio Car- 
los pertenceu a cssa pleiade brilhante dos 
Andradas que foram os verdadeiros funda- 
dores da independencia do Brazil. 

Todos tres valiam muito : José Bonifacio, 
homem de sciencia de primeira ordem, tinha 
tobretndo, como politico, a acção e a inicia- 
tiva, Martim Francisco, especialista em as- 
sumptos financeiros, tinha o genio pratico e 
era um excellente elemento de governo para 
a da AT por seus irmãos, An- 
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quente e apaixonada, o 


viam de ter um resultado funesto. ` 


vincia de S. Paulo, e partiu para Lisboa. 


Almeida. 


Andradas. Foi elle quem elaborou o proje- 


cto da bi pa do imperio, e foi elle que 
e 


teve de o defender como relator da commis- 
são nomeada expressamente para esse fim. 


O ministerio dos Andradas caiu no dia 17 
de julho de 1823, e Antonio Carlos fez uma 


opposição ferrenha ao que o substituiu, prin- 
cipalmente .no terreno do temo de 


que era accusado o governo. Quando um dia 


um brazileiro paizano, maltratado por dois 
officiaes portuguezes dos que tinham ficado 
no exercito do Brazil, se foi queixar á ca- 
mara do ultrage, a maioria queria que elle 
recorresse aos tribunaes competentes, o que 
era de certo o mais razoavel, mas Antonio 
Carlos impugnou o projecto n'um discurso 
que ficou famoso nos fastos parlamentares 
brazileiros, não de certo pelo seu valor que 
o não tem —é declamatorio e banal — mas 
porque affagava e excitava as paixões popu- 
lares. 

Ás violencias da lin agem da Constituinte 
respondeu o imperador com a violencia da 
acção, a que o impellia o partido militar, 
onde predominava o sismo. A Cons- 
tituinte foi dissolvida, e muitos dos deputa- 


tonio Carlos era acima de tudo a voz elo- 
de vulto da tri- |C 
una, o Mirabeau brazileiro, como lhe cha- 
mavam os seus enthusiastas compatriotas. 
Antonio Carlos nasceu em Santos no dia 
10 de novembro de 1773. Veiu, como seus 
irmãos, frequentar a universidade de Coim- 
ra, e formou-se em direito, depois de ter 
seguido com altissima distincção os cursos 
da faculdade. Entrou na carreira da magis- 
tratura, exercendo o logar de juiz de fóra 
em Santos, e foi em 1815 promovido a ouvi- 
dor para Olinda. A sua casa n'esta cidade 
transformou-se brevemente n'uma especie 
de academia politica, onde se expendiam as 
idéag mais avançadas, onde se discutiam as 
questões mais ardentes. Era um verdadeiro 
club democratico, onde Antonio Carlos, com 
a cloquencia da sua conversação, accendia 
involuntariamente nos animos dos juvenis 
frequentadores da sua casa paixões que ha- 


Effectivamente em 1817, rebentava a re- 
volução republicana de Pernambuco, a que 
Antonio Carlos adheriu, apezar de não ter 
confiança no seu exito, para não parecer que 
atraiçoava as idéas que sempre sustentára, 
ou que receiava defendel-as abertamente, 
quando as evangelisára a occultas.. Mas o 
movimento mallogrou-se, como é sabido, al- 
guns dos chefes do movimento soffreram a 
pena ultima, e Antonio Carlos foi encerrado 
n'um carcere da Bahia, onde esteve até 1821. 

A revolução liberal portugueza de agosto 
de 1821 trouxe a amnistia para os presos 
pelo motivo do movimento de Pernambuco, 
e d'ahi a pouco chamou o Brazil a eleger 
deputados para as côrtes constituintes por- 
tuguezas. Antonio Carlos foi eleito pela pro- 


Já tivemos occasião de nos referir á atti- 
tude impolitica e injusta tomada pelas côr- 
tes de Lisboa para com a nossa colonia bra- 
zileira. Não repetiremos aqui o que está dito 
na pd de Cypriano José Barata de 

asta-nos notar que Antonio Car- 
los foi o mais ardente dos deputados brazi- 
leiros na defeza das prerogativas do seu 
paiz, que recusou assignar a constituição 
portugueza, e que partiu para Falmouth com 
os outros deputados seus patricios, fugindo 
ás iras do povo lisbonense, que foi clle quem 
redigiu em Inglaterra o manifesto dos de- 
putados brazileiros. Partindo emfim em 1823 
para o Brazil que já proclamára a sua inde- 
pendencia, foi tomar assento na constituinte 
do Rio de Janeiro, apoiando o ministerio de 
seus irmãos, conhecido pelo ministerio dos 
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dos foram prezos. Entre esses ia Antonio 


arlos. 


Desterrado com os seus dois irmãos para 
França, pôde voltar á patria em 1828 para 
se justificar. Entrou numa cadeia, o pro- 
cesso correu, e a 6 de setembro Antonio Car- 
los foi declarado innocente. 

Desde 1829 até 1831 esteve retirado å 
vida particular, cm 1831 voltou á camara 
sempre nas fileiras do partido avançado, 
combatendo contra os conservadores na tri- 
buna e na imprensa. Diz-se porém que ape- 
zar das suas idéas avançadas, foi elle um 
dos ipi pensaram n'uma restauração do im- 
perador abdicatario, e que uma viagem que 
fez por essa occasião á Europa, tinha rela- 
ção com os seus planos. Em 1835 estava po- 
rém o grande tribuno outra vez na brecha 
parlamentar, e alli se conservou, fazendo 
opposição, até que em 1840 levou a camara 
a decretar, de accordo com o senado, a maior- 
idade do imperador D. Pedro rr. Em seguida 
foi, como era natural, chamado ao poder e 
geriu até março de 1841 a pasta do impe- 
rio. Voltou então ás fileiras da opposição até 
que em 1842 foi dissolvida a camara. Só em 
1845 tornou a ser deputado, e todos viram 
com espanto que a edade não lhe fizera per- 
der os seus grandes dotes de orador. Era 
ainda aos setenta e dois annos o Mirabeau 
brazileiro, o repentista admiravel, o homem 
das replicas felizes, o orador essencialmente 
fogoso que sempre alli se manifestára. Fal- 
leceu a 5 de dezembro d'esse mesmo anno 
de 1845, deixando no Brazil, a par da grati- 
dão pela parte importante que tomou na 
proclamação da independencia do imperio, 
uma admiração profunda pela sua eloquen- 
cia, considerando-o ainda hoje como o mais 
notavel dos oradores parlamentares brazi- 
leiros. 

Andrade (Jeronymo de). Nasceu em 
Lisboa em 1715, cntrou na confraria de 5. 
Lucas em 1746, e falleceu em 25 dezembro de 
1801. Distinguiu-se como pintor de archite- 
ctura e de ornatos, e foi sempre um dos pre- 
feridos para os trabalhos mais dificeis da 
sua arte. Entre outras obras pertence-lhe o 
excellente tecto da egrejade S. Paulo de Lis- 
boa, que desenhou e executou, sendo ajudado 
por outros artistas de menos nomeada e que 
eram José Thomaz Gomes, Vicente Paulo e 
Gaspar José Raposo. 

Andrade (D. Rita Clara Freiro de). Se- 
nhora do seculo xvi, que nasceu em 1758, 
em Bilrete, concelho de Salvaterra de Ma- 

s, e traduziu em verso a Arte poetica de 

oracio. Muitos attribuem a traducção que 
se imprimiu em 1781 a seu marido Bartholo- 
meu Cordovil, e outros attribuem-n'a ainda 
ao bedel da Universidade, Antonio Izidoro 
dos Santos. A versão, diz um juiz compe- 
tente, o sr. visconde de Seabra, que é muito 
digna de apreço e estimação. 

Andrade ac Freire de). Mem- 
bro d'essa familia dos Freires de Andrade, 
tão abundante em homens illustres, viveu no 
tempo de D. Joo rv, foi almirante da ar- 
mada do commercio, e fez muitas viagens ao 
Brasil, contribuindo muito para a restaura- 
ção de Pernambuco. Depois foi governador 
das armas da provincia da Beira em Portu- 
gal, e exerceu essc posto com grande dis- 
tincção e valor. Teve ainda o governo das 
armas da provincia de 'Traz-os-Montes, e 
morreu sendo governador da torre de S. Ju- 
lião e membro do conselho de puera 
Andrade (Ruy Freire de). O nome 
d'este homem illustre devia ser o mais cele- 
brado entre os da historia da India portu- 

eza, porque, se Affonso de Albuquerque, 
. Francisco d'Almeida e outros foram os 
heroes da grandeza, Ruy Freire de Andrade 
foi o heroe da decadencia. En sai a bri- 
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lhar o seu nome no tempo do governador da 
India, D. Jeronymo de Azevedo, quando rei- 
nava em Portugal, com o nome de Filippe 11, 
D. Filippe u de Hespanha. Em 1617 fôra- 
nos tomada à traição por Abas-Khan a forta- 
leza de Karanjá, nas proximidades de Chaul, 
sendo assassinado o governador Balthazar 
Rebello. Não tardâmos a retomal-a, e Ruy 
Freire de Andrade, percorrendo victorioso 
aquelles mares, destroçou Abas-Khan, e des- 
atrontou Damão. 

Não tardou elle em ter de militar em em- 
presa mais grave. O schah Abbas da Persia, 
resentido com o governo hespanhol, acceitou 
a alliança que os inglezcs lhe offereciam, e 
deliberou tomar Ormuz. 

Para proteger esta cidade, entendeu o go- 
verno hespanhol que devia mandar construir 
uma boa fortaleza na ilha de Kischnuich ou 
Queixome, como os nossos chronistas lhe cha- 
mam, fortaleza que perfeitamente cobria Or- 
muz contra a Persia. Para esse fim partiu 
de Lisboa em 1619 o heroico Ruy Freire de 
Andrade com dois galeões, tres urcas e mais 
de 600 soldados. Reinava ainda Filippe im, 
e governava a India Fernando de Albuquer- 
que, militar fatigado mas experiente, que 
desapprovou a idéa; porém, a fortaleza con- 
struiu-se, e em março de 1620 Ruy Freire 
de Andrade, que para isso recebera ordem, 
tolhia a navegação do Mar Vermelho e do 
Golpho Persico aos navios inglezes que vi- 
nham comprar à seda ao seu novo alliado o 
schah da Persia. 

Este soberano, já resentido, irritou-se ex- 
tremamente, não só vendo o commercio dos 
seus subditos com os inglezes interceptado 
por nós, mas tambem por ver que iamos 
construir, sem darmos satisfação, uma for- 
taleza em Kischnuich ou Queixome, que era 
territorio persa. Logo sc dispoz á guerra em 
que o auxiliaram os inglezes, mas que pri- 
meiro lhe não foi favoravcl. Ruy Freire de 
Andrade sustentava gloriosamente em torno 
de Ormuz as tradições de Affonso de Albu- 
querque. O schah da Persia alliára-se não só 
com os inglezes mas tambem com os arabes 
e tomára Doba e Julfar, que abasteciam Or- 
muz de agua e mantimentos; mas Ruy Freire 
abrazou toda a costa, e queimou ou metteu 
a pique mais de quatrocentos navios. A perda 
de Ormuz havia dê ser quasi tão funesta aos 
nossos inimigos como o fòra a sua conquista. 

Ruy Freire fazia prodigios, mas não po- 
dia multiplicar-se, e teve de se recolher å 
fortaleza que fundára quando o Khan de 
Schiraz enviou um dos seus generaes, Abdul- 
Khan, cercar a ilha com vinte e cinco mil 
soldados. Era em junho dc 1622, e governava 
“pos D. Francisco de Sousa. 

notavel a semelhança que ha entre os 
incidentes da conquista de Ormuz e os inci- 
dentes da sua perda. Como Affonso de Albu- 
querque, teve Ruy Freire de lutar com a má 
vontade do governador da India que fra- 
quissimos recursos lhe enviou; como o grande 
fundador do novo imperio indiano, viu Ruy 
Freire-desertarem-lhe dois capitães dizendo- 
se aggravados d'elle para desculparem assim 
a sua covardia. E, apezar de tudo, Ruy Freire 
de Andrade nem um instante desanimou. Não 
havia assalto que não encontrasse 08 nossos 
dispostos a repellil-o, e ao mesmo tempo 
poucas noites se passavam sem queo arraial 
dos sitiadores despertasse em desordem para 
se defender das sortidas dos portuguezes. A 
defeza de Queixome, se foi, menos feliz, não 
foi menos heroica do que as celebradas de- 
fezas de praças no tempo da nossa gloria. O 
nome de Ruy Freire de Andrade deve ser 
tanto ou mais celebrado do que os de Anto- 
nio da Silveira e D. João de Mascarenhas, 
porque elle combatia sem esperança já, 
quando a idéa da patria era, para assim de 
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zermos, uma abstracção, quando o nosso 
prestigio estava abatido, e combatia não só 
contra os persas e arabes, nem mesmo con- 
tra os turcos, mas contra os inglezes, solda- 
dos dos melhores da Europa, ajudados por 
tudo quanto a sciencia da guerra punha à 
sua disposição. E comtudo Queixome susten- 
tou-se nove mezes. 

Os soccorros de Goa não vinham, e Ruy 
Freire perseverava; fugiramn-lhe dois capi- 
tães com os seus soldados, e Ruy Freire es- 
tendia mais as fileiras rareadas dos defenso- 
res; appareciam diante da ilha nove naus in- 
glezas, e Ruy Freire não desanimava. 

A morte de D. Francisco de Sousa, go- 
vernador de Ormuz, activo, intrepido € in- 
telligente, foi o primeiro prenuncio do pro- 
ximo desastre. Simão de Mello, que o substi- 
tuiu, invejoso e vaidoso, apressou a ruina de 
todos, introduzindo a discordia nos conce- 
lhos em que até ahi reinára a união, e des- 
amparando Ruy Freire, sem pensar que, ape- 
nas caisse Kischnuich, Ormuz não tardaria 
a seguir-lhe a sorte. Entretanto Abdul-Khan 
redobrava os assaltos, era sempre repellido 
com perdas consideraveis, mas que ainda as- 
sim facilmente reparava, ao passo que asda 
guarnição, por diminutas que fossem, eram 
irreparaveis. Um habil engenheiro inglez, 
que dirigia os trabalhos do assedio, não tar- 
dou a arrazar com o fogo bem dirigido das 
suas baterias, as muralhas da fortaleza, de 
modo que os portuguezes, cercados de rui- 
nas, combatiam já quasi em campo aberto. 
Era impossivel protrahir-se a defeza, que 
durára perto de nove mezes desde junho de 
1622 até fevereiro de 1623. Mas Ruy Freire 
é que não estava resolvido a render-se, e 
queria ao menos legar ao mundo um grande 
exemplo, sepultando-se debaixo das ruinas 
da fortaleza. Impediam-no de realisar esse 
projecto os capitães e os soldados, que jul- 
garam ter cumprido largamente o seu dever 
praticando prodigios de valor, que os pro- 
prios adversarios admiravam. Ruy Freire, 
porém, chegára verdadeiramente a esse es- 
tado de exaltação que se póde chamar a lou- 
cura do heroismo, e foi a despeito da sua in- 
dignação que os defensores da fortaleza des- 
mantelada acceitaram a capitulação que os 
inglezes offereciam e que não podia ser mais 
honrosa: foi nma brilhante homenagem pres- 
tada por gencrosos e hercicos vencedores ao 
sobre-humano heroismo dos vencidos. A guar- 
nição da fortaleza saiu com as honras da 
guerra, passando para Ormuz de bandeiras 
desfraldadas, com os tambores rufando, mur- 
rões accesos, e balas na boca dos canhões. 
Só Ruy Freire de Andrade é que ficou pri- 
sioneiro de guerra. Os inglezes, que o rece- 
beram a bordo de uma nau, trataudo-o com 
extremos de cortezia, não queriam que elle 
fosse repetir para Ormuz as inclitas faça- 
nhas de Queixome. Acolheram-n'o porém 
como qam sabe apreciar e respeitar o valor 
nos adversarios. Dir-se-hia o rei João de 
França, entrando, depois da batalha de Poi- 
tiers, na tenda do Principe Negro. O Oriente 
é que não estava costumado a estas lutas 
entre os dois povos civilisados. Os persas, 
que não comprehendiam as cavalheirescas 
delicadezas das guerras européas, depois de 
deixarem passar com espanto a guárnição 
portugueza que marchava em ordem de ba- 
talha, vingaram-se nos lascarins que tinham 
coadjuvado a defeza, assassinando-os barba- 
ramente. j 

Ormuz seguiu logo na queda a fortaleza 
de Queixome. 

Não tardou Ruy Freire de Andrade a ser 
resgatado das mãos dos persas, e poucos an- 
nos depois, quando governava a Índia o conde 
da Vidigueira, sente-se reapparecer o grande 
homem pelo destroço que experimentam os 
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nossos inimigos. Duas frotas hollandezas ti- 
nham ido cercar Bombaim, que ainda nes 
pertencia, Ruy Freire de Andrade corre so- 
bre ellas, destroça-as completamente, quti- 
ma-lhes uma nau, e liberta a fortaleza Lm 
1633 a esquadra, que Ruy Freire de An- 
arade commandava, foi procurar vingar na 
costa da Persia e da Arabia as derrotas que 
solireramos. Iravou em Mascate rude peleja 
com o inimigo, e ali caiu morto como un 
heroe, de rosto para o inimigo. Goveruava 
então a India o conde de Linhares. 

Andrade (José Maria Dantas Pereira 
de). N. na villa de Alemquer, em 1772, tilh 
de D. Quiteria Margarida de Andrade e de 
Victorino Antonio Dantas Pereira, porta- 
bandeira graduado do corpo de engenheiros. 

Não obstante serem pobres, seus paes pro- 
curavam dar-lhe esmerada educação, que o 
moço Andrade encetou sentando praça na 
armada nacional em 1786, e continuou ecm 
tamanha distincção, que mereceu ser promo- 
vido a primeiro tenente em 1789. 

No anno seguinte vamos encontral-o prò- . 
fessor de mathematicas na academia da com- 
panhia dos guardas marinhas, companhia dè 
que foi commandante em 1800. | 

Em 1807 passou ao Brasil e ahi lhe som: ` 
tão prospera a fortuna na promoção aos pos- | 
tos superiores, que dez annos depois en , 
chefe de esquadra e desempenhava varia: | 
commissões importantes. | 

Em 1819 regressou a Lisboa na qualidal: 
de conselheiro do almirantado, cargo qu ' 
dava direito ao titulo do conselho do re. : 
sendo então condecorado com o grau decon- : 
mendador da ordem de Christo, de que en | 
cavalleiro desde 1803. 

De 1820 a 1823 foi nomeado conselheir: 
de Estado, e, nada obstante este facto, qu | 
o poderia fazer suppôr partidario dos pni- 
cipios constitucionaes, fez parte do braçod. 
nobreza na assembléa dos Tres Estados c 
exerceu por nomeação do governo do senk 
D. Miguel varias commissões especises, d 
que lhe resultou ter de emigrar para Fram: 
em 1834. ) i 

Triste e amargurada lhe correu a vidar) 
exilio, onde falleceu, ao cabo de dois anw: 
em Montpellier, aos 22 de outubro de 15»: 

Já quando sesauejaca a luz da vida w 
velho exul, fez publicar em francez uns li- 
geiros apontamentos de sua vida e obras * 
que foram como o seu proprio epitaphio a- 
cripto por elle mesmo. | 

As obras de José Maria Dantas Peren 
de Andrade dividem-se em tres secçues, a ss- 
ber: mathematicas, marinha e litteratura. 

Das que pertencem á primeira se. 
quasi todas foram publicadas nas Memoras 
ou de ordem da Academia Real das Soen: 
cias, de que foi socio effectivo e secretario: 
taes são as Taboas logarithmicas, a Hemma 
sobre a nomenctatura ou li em malkeni 
tica, etc.; e dizemos quasi t porque 0 
Calculo das pensões vitalicias por St. Cyrar 
foi publicado à custa do governo, € à tri 
ducção dos Meios faceis de aprender a es 4 
tar, foi impressa à custa do traductor. 

Às obras que constituem a secção de ms 
rinha são muito numei e, na impossibi- 
lidade de cital-as aqui lembraremos 
apenas algumas como — Mexyrias sobr i 
instrumentos de reflexão, publica nas Me- 
morias da Academia; o Esboço dB 
ção o regimen da marinha, as Noçã u- 
gislação naval portugueza, etc. Y 

Entre as obras puramente sue 

5) 3 
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tam-se o Elogio do padre Theodoro 
meida. Diversões metricas e dramatica | 
tomos q um de appendice, Modelo de um di 
cionarto de algibeira polyglotto e passigr: 
phico, etc. 

Pereira de Andrade foi tambem membr 
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grande vantagem nos muitos pontos de con- | gem, € que tambem foi traduzida em fran- 
philosophica de Philadelphia. tacto, que existem incontestavelmente entre | cez é em italiano. 
andrade (Jeronymo José Nogueira de). | o christianismo e o buddhismo. Tomavam-| Andrade (José Calheiros de Magalhães 
É o auctor da Descripção do estado em que n'os por frades do culto buddhista, e accei- e), n. na cidade de Braga, e suppõe-se haver 
raram 08 Negocios da capitania de Moçam- | tavam talvez mesmo em Jesus Christo um | cursado & Faculdade de medicina na univer- 
iyut NO8 fins de novembro de 1789 com algu- | novo Buddha, um successor de Çakia-Mouni. sidade de Coimbra. 
as nbserrações e reflexões sobre as causas da | E certo que Antonio de Andrade conseguiu | Foi lente do segundo anno de mathema- 
Irradencia do commercio, e dos estabeleci- | edificar no Thibet uma egreja de Nossa Se- | tica na academia real de marinha e commer- 
„entos portuquezes na costa oriental da Afri- | nhora, voltou ao Mogol, fez nova viagem &0 cio da cidade do Porto, é socio correspon- 
q. Escripta no amo de 1790. Thibet, c, regressando finalmente a Goa, | dente da academia real das sciencias de Lis- 
Saiu no Investigador Portuguez do anno | onde foi eleito provincial, e nomeado depu- | boa. 
le 1815. tado do Santo Officio, alli morreu no dia 30| Publicou na imprensa da universidade, 
andrade (José Sergio Velloso de). N., a de ter sido |em 1787, Regras das einco ordens de archi- 
nppõe-se, em 1789. envenenado pelosjudeus, que perseguia cruel- tectura, segundo os principios de Vignola, com 
Foi oficial archivista da camara munici- um ensaio sobre as mesmas ordens, traduzido 
alde Lisboa, e depois administrador das | tonio de Andrade homem muito illustrado, | do francez, e com um augmento de varias re- 
pras das Aguas Livres por nomeação de 27 | mas porquê, depois de atravessar incolume | flexões importantes. 
, outubro de 1851. paizes habitados por povos de diversas reli- | Fez-se em Lisboa segunda cdição d'esta 
Publicou uma curiosa Memoria sobre cha- | giões, devia com elles ter aprendido & tole- | obra no anno de 1830. 
irizes, bicas, fontes e poços publicos de Lis- | rancia. . Andrade (Antonio de Pina de). Nome 
Erigiu-se-lhe um tumulo, onde se escul- | com que frei Manuel de Pina Cabral (V. Ca- 
lantas. (Lisboa 1851). | piu em pedra a sua imagem, € digse-se que | bral) assignou as suas Observações sobre as 
Andrade (Monumento de Gomes Freire | esse tumulo fazia milagres, não por encer- virtudes da boa latinidade, ete. 
). O general barão da Batalha quando es- | rar 08 restos de um grande descobridor, mas| Andrade (João Antonio da Costa e), n. 


ve governando & torre de S. Julião da | por ter dentro de si o cadaver de um intole- | em Santarem a 18 de novembro de 1702. 
Formado em direito civil, e advogado de 


arra, mandou mee no alto do Alqueirão, | rante. 
mo gr, dr. | causas forenses na sua terra natal. 


 Jocal em que foi levantado o patibulo, | Em Oleiros, e em casa do ex 
e Mesquita Coelho Publicou tres obrinhas que pouco valem, 


n singelo monumento, commemorando à Francisco de Albuquerqu 

arte da illustre victima da conspiração de existe um magnifico retrato à oleo de Anto- |e que se chamam Crysol seraphico, ácerca 
1. nio de Andrade. O quadro, que £e vê bem | do instituto da ordem terceira de S. Fran- 
Consiste este padrão n'uma simples co- P é antigo, tem & seguinte inscripção : | cisco; Conversação erudita, sobre o terre- 
nna com inscripções em duas das faces | Pater Antonius de Andrade, Societatis Jesu, moto de 17155; e o Elogio do sr. Sebastião 
| base. Uma d'ellas refere guccintamente Provincie Goana 17, Provineialis Missionis Xavier da Gama Lobo. 

feitos heroicos de Gomes Freire e a outra Thibetensis, primus exploratur et fundator.| Ignora-se & data do seu obito. 

dica a epoca da construcção do monumento Obiit Anno Domini. 14 Chalendas Aprilis| Andrade (Frei Antonio do Espirito 
quem o mandon levantar. etatis sue 83. Santo), é auctor que não vem mencionado 


sobre a porta da prisão em que 0 desgra-| Devemos esta communicação 20 Br. padre |em Barbosa, e só apenas figura no supple- 


do general esteve encerrado, mandou tam- José Joaquim da Silva Rodrigues, a quem | mento do Diccionario de Innocencio com & 
m 0 barão da Batalha collocar uma lapide | p 


edimos licença para não acceitar como au- | noticia de haver publicado de 1765 a 1768, 
| que se acham vadas tres quadras cs- thentico o algarismo 83 que figura na inscri- | em Lisboa, tres volumes de Sermões pane- 
ptas pelo sr. $: Magalhães, actual capi- 


pção, e que justamente faz suppôr ao illus- gyricos e moraes. 
» do corpo do estado maior, e que sc po- | trado cavalheiro que nos informa que Anto- | Andrade (Antonio Galvão de), natural 
n lêr na Revista Militar de junho de | nio de Andrade nasceu em 1551. Estamos | de Villa Viçosa. 
53. convencidos que houve erro na pessoa que | Foi commendador da ordem de Christo é 
andrade (Padre Antonio de). No se- fez a inscripção, Crro arithmetico, erro de estribeiro da casa real. 
o xvn, quando succediam na carreira dos | copia, ou erro historico. Inclinamo-nos para Compôz uma Arte de cavallaria de gineta 
cobrimentos portuguezes* 205 audaciosós | à data conjecturada por Innocencio, 1580, e |e estardiota, etc., dedicada ao principe D. 
egadores 08 pacificos missionarios, quan- | que o 8F. Rodrigues aponta na Sua carta como | Pedro, Lisboa, 1678, com o retrato do au- 
cra a cruz do padre e não a espada do | inexacta. E: ctor gravado a buril e treze estampas. | 
»rreiro quem abria novos caminhos å ci- | As nossas razões são as seguintes : É obra ainda hoje estimada. 
sação, foi o padre Antonio de Andrade Tendo entrado Antonio de ndrade incon- | Galvão de Andrade fglleceu 8 9 de abril 


“dos mais benemeritos entre esses novos | testavelmente no noviciado dos jesuitas em de 1689. 
antes do progresso. 115 de dezembro de 1596, e tendo entrado Andrade (Joaquim Navarro de), foi 
“ilho de Bartholomeu Gonçalves e de Mar- | para fugir á familia pi o queria casar, se | doutor „è lente da faculdade de medicina da 
ida de Andrade, n. Antonio de Andrade | tivesse nascido em 1551, teria quarenta € universidade de Coimbra, director € decano 
Oleiros, villa da Beira Barxa e do grão- | cinco annos na epoca em que & familia o que- | da mesma faculdade, director litterario da 
orado do Crato, nos fins do seculo xvr. | ria casar por força, e em que elle não podia | academia de marinha e commercio da cidade 
quanto viveu em Oleiros, residiu n uma resistir à sua pressão senão fugindo. Imagi- | do Porto, deputado eleito ås côrtes consti- 
a que ainda existe, e que pertence actual- | na-se facilmente 0 absurdo de um homem de | tuintes em 1821, cargo de que se ao 


ate ao ex.me sr. D. João Maria, bispo de | quarenta e cinco annos a fugir á familia para socio correspondente da academia real 
i sciencias de Lisboa. 


vra do Heroismo. Sua familia queria que não casar. . 
tendo elle explorado o| Escreveu em latim um tratado sobre a in- 


” casasse, elle porém, fugindo aos laços Em segundo logar, 
matrimonio, escapou-se de casa € foi cn- | Thibet em 1624, com innumeros perigos € terpretação dos aphorismos de Hyppocrates 


- no noviciado dos jesuitas em Coimbra. | incommodos, # ter nascido em 1551, teria | que serviu de compendio na aula que regia 
dia 15 de dezembro de 1596 vestiu a | n'essa oceasiãó setenta c tres annos, edade | na universidade, e uma Carta apo getica e 
peta de jesuita, e, tendo mostrado grande bem pouco propria para tão arrojados e tão analítica ao redactor do periodico inti 


enho nas aulas, partiu para o Oriente em | improbos commettimentos. Demais. a sua O Portuguez. 
O. Foi logo escolhido para um dos loga- morte em 1634 attribuida ao veneno, é con-| Andrade (João Nunes dai n. na então 
mais difficeis das missões orientacs, por- siderada prematura, O que tambem não é | villa e hoje cidade da Covilhã, provavel- 
foi nomeado superior da missão do Mo- | muito justo, se clle tinha n'essc tempo, como | mente pelos annos de 1799 a 1800. 

Não contente porém com o aspero tra- |a inscripção nol-o diz, oitenta € tres annos. | Foi em Lisboa professor de grammatica 


ho de que o encarregaram, o padre An- io de Ja- 


da ephemera Sociedade Real Maritima, e da 


; Antonio de Andrade escreveu & historia | latina, e em 1843 passou-se ao Ri 
jo de Andrade foi mais adiante, e quiz | da sua viagem no livro intitulado Novo des- | neiro com O proposito de exercer ali egu 
cobrir o mysterioso Thibet, em plena cobrimento do grão Cathay, ou dos reinos do | magisteri 


sterio. 
a Central. Para isso.vestiu-se com trajos | Thibet, impresso € 


m Lisboa em 1626, e que ublicou varios livros de ensino, dos quaes 
Mogol e emprchendeu a viagem em que logo no anno immediato foi traduzido em Innocencio diz que só admira & affouteza do 
sou innumeros trabalhos. Chegou emfim 


l hespanhol e em italiano, em 1628 em pola- | auctor em dal-os ao prélo taes quaes 08 Com- 
. pital de Thibet em 1624, c teve a feli- | co, e em 1631 cm flamengo. 


pozera. 
de de ser bem acolhido pelo Grao-Lama, Descreveu a sua segunda viagem n'uma 


Andrade (Diogo de Goes Lara de), sup- 
Sá pa ia difhcil t art dre Antonio Franco publi ve-se h id Rio de Janci 

deh, recia cil por ser exac amente | carta que o padre onio Franco publicou | pve-se haver nascido no Rio de Janeiro. 
pn dio berano ao 


mesmo tempo temporal e |no seu livro intitulado Imagem da virtude | Foi bibliothecario da bibliotheca publica 
ssigra-41, e por conseguinte natura mente | em o noviciado de Lisboa, e que foi traduzida | do Porto, juiz da alfandega da ilha do Fayal, 
tvesso n qualquer religi 


ão estranha. | em italiano e em francez, e outra carta em |e director das alfandegas do gul do reino. 
sembrã porém os nossos missi Escreveu Lições de direito publico consti- 


onarios uma | que narrava Buccessos da sua primeira via- 


220 AND 


tucional, traducção com annotações; Refle- 
xões politicas; Da responsabilidade e das ga- 
rantias dos agentes do poder, e presume-se 
que é sua a traducção das obras do insigne 
jurisconsulto inglez Jeremias Bentham, que 
se publicou em 1822 por mandado das côr- 
tes geraes. 

Foi tambem redactor do Diario do Gover- 
no, desde abril de 1821 até junho de 1823. 

Falleceu em Setubal a 3 de abril de 1844. 

Andrade (Luiz de). Era um homem 
cordato e digno, que foi para a India com o 
governador Nuno da Cunha, o qual, quando 
chegou a Mombaça, o mandou adiante com 
um navio a annunciar a sua chegada, em 
1529. Assim que chegou á India, foi nomeado 
feitor de Ternate para ir com o novo gover- 
nador Gonçalo Pereira, que devia substituir 
D. Jorge de Menezes. Tinha-o Gonçalo Pe- 
reira em muita conta, e, em se tratando de 
alguma embaixada aos soberanos indigenas, 
era sempre Luiz de Andrade quem d'ella se 
encarregava. 

Não o apreciavam egualmente os portu- 
guezes da guarnição. Aquellas Molucas, si- 
tuadas completamente fóra da vigilancia do 
governador geral, foram sempre o theatro das 
maiores villanias. Ali os portuguezes não tra- 
tavam senão de enriquecer, sem olhar aos 
meios, e por isso odiavam Gonçalo Pereira 
e Luiz de Andrade, que eram homens inte- 
gros, e não queriam deixar defraudar a fa- 
zenda publica. Sobretudo o mais odiado era 
Luiz de Andrade, porque, como feitor, era 
quem tinha mais directamente a seu cargo 
essas questões financeiras; comtudo contra o 
governador é que conspiravam, entrando no 
conluio, o que parece incrivel, de um lado os 
mouros de Ternate, do outro o vigario da 
guarnição. Luiz de Andrade, sobresaltado 
com a noticia, correu à fortaleza que segu- 
rou com gente de confiança, e com um pu- 
nhado de homens foi à povoação domar os 
mouros que já andavam desmandados. 

Conseguido isto, tratou de nomear novo 
Na e disputavam o logar entre ei 

raz Pereira, que era capitão de mar, e Luiz 
de Andrade, a quem não só competia a suc- 
cessão por disposição regia, mas tambem por 
legado do fallecido governador, que dissera 
à hora da morte que entregassem a fortaleza 
a Luiz de Andrade, mas os assassinos dc 
Gonçalo Pereira não queriam nem um nem 
outro e elegeram um terceiro, Vicente da 
Fonseca, apesar dos protestos de Luiz de An- 
drade, que indignado antes quiz partir a ma- 
chado as chaves da fortaleza do que entre- 
gal-as. Partiu em seguida para Malaca onde 
se queixou ao governador Garcia de Sá, que 
não pôde dar-lhe qutra satisfadão senão dei- 
xar de enviar a Vicente da Fonseca o soc- 
corro que este lho pedia, e mandar Luiz de 
Andrade expôr as suas queixas ao governa- 
dor geral da India, que tambem nada lhe 
pôde fazer. As Molucas estavam muito longe. 

Andrade (Conspiração dc Gomes Freire 
de). A guerra da peninsula tinha chegado 
ao seu termo. Os portuguezes sacrificando 
as vidas e os haveres, combatendo no exer- 
cito e abandonando as suas casas e des- 
truindo as suas propriedades para incom- 
modar 08 invasores, tinham conseguido afas- 
tar para longe da patria os soldados de 
Junot, de Soult e de Massena. D'este modo 
alcançára o povo restituir o throno a D. João 
vı, que ao assomar do perigo fugira para a 
America e que emquanto os subditos derra- 
mavam o seu sangue no Vimieiro, Bussaco 
e Torres Vedras, vivia tranquillo e descan- 
sado no seu novo paço do Rio de Janeiro. 

Em Lisboa continuava a existir a inhabil 
regencia e Beresford exercia uma verdadeira 
dictadura militar. | 

Pelo seu governo absoluto e despotico tor- 
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nára-se o illustre marechal pouco querido do 
povo, e a permanencia dos ofliciaes inglezes 
no nosso exercito concorria poderosamente 
para lhe alicnar as sympathias d'aquelles 
que o tinham ajudado a obter tão brilhantes 
victorias. 

N'estas condições era facil de prever quede 
um momento para o outro poderia formar-se 
uma conspiração, e Beresford, desconfiado 
da vinda a Lisboa de um general hespanhol 
tomou as medidas que julgou convenientes 
para evitar a propaganda das idéas liberaes. 
Não desconfiava porém o marechal de que 
houvesse já algum projecto urdido entre por- 
tuguezes e por isso grande foi a sua admi- 
ração quando o seu ajudante d'ordens o ca- 
pitão João de Andrade Corvo de Camões o 
informou em abril de 1817 da existencia de 
um plano de revolta que já contava um certo 
numero de adeptos. : 

Cuidou logo o proconsul inglez de buscar 
os fios da conspiração e para isso fez cha- 
mar à sua presença o capitão Pedro Pinto 
de Moraes Sarmento, que fôra quem infor- 
mára o ajudante Corvo. Depois de larga con- 
ferencia fez entrar tjarmento na conspiração 
para estar bem ao facto do que se ia tra- 
mando e egualmente levou o bacharel João 
de Sá e mais dois officiaes do exercito a fi- 
liarem-se no numero dos revolucionarios, 
para assim colher as provas e documentos 
necessarios para a prisão dos conjurados. 

Todas estas medidas foram tomadas pelo 
marechal sem que a regencia tivesse com- 
municação alguma e parece que a idéa d'elle 
era julgar os reus pela justiça militar, mas 
consultando a este respeito Cypriano Ribeiro 
Freire, visconde de Santarem, e José Anto- 
nio de Oliveira Leite de Barros, foram estes 
de parecer que se informasse o governo do 
occorrido. 

Assim o fez o marechal e depois de toma- 
das as devidas precauções militares na ci- 
dade procedeu-se no dia 25 de maio à prisão 
dos conspiradores. Instaurado o processo, em 

ue apparecem as mais atrozcs irregularida- 

es, lavrou-se afinal a sentença e apezar de 
serem muitos dos réus condemnados á mor- 
te, os governadores do reino não pediram a 
sancção real e a pena executou-se dois dias 
antes de ser dada a publico a sentença. 

Condemnava esta a serem enforcados e a 
serem-lhes depois cortadas as cabeças e 
queimadas juntamente com os corpos e a 
serem-lhes arrojadas ao mar as cinzas o8 réus 
Antonio Cabral Calheiros Furtado de Lemos, 
Gomes Freire de Andrade, Henrique José 
Garcia de Moraes, José Campelo de Miran- 
da, José Joaquim Pinto da Silva, José Ri- 
beiro Pinto, José Francisco das Neves, Ma- 
nuel Monteiro de Carvalho; a serem enfor- 
cados os réus Manucl de Jesus Monteiro, 
Manucl Ignacio de Figueiredo, Maximo Dias 
Ribeiro, Pedro Ricardo de Figueiró, a de- 
gredo para Angola por toda a vida Francisco 
Autonio de Sousa, para Moçambique por dez 
annos Antonio Pinto da Fonseca Neves, para 
Angola por cinco annos Francisco de Paula 
Leite, a ser banido para fôra de Portugal o 
barão Frederico Eben. 

Exceptuando Gomes Freire de Andrade, 
que foi justiçado no alto do Alqueirão junto 
da torre de S. Julião da Barra, tedos os ou- 
tros réus condemnados á morte, foram en- 
forcados no campo de Sant'Anna começando 
a execução pouco depois do meio dia de 18 
de outubro e terminando depois das nove 
horas da noite.. 

Foi esta conspiração geralmente conhecida 
pelo nome de conspiração de Gomes Freire, 
de certo por ser este o vulto mais impor- 
tante dos desgraçados martyres da liberdade 
e não por ser elle o chefe e cabeça da pro- 
jectada revolta. De todo o processo não se 


AND 


colhe uma unica prova de que o antigo sol- 
dado do Roussillon tomasse parte nos traba - 
lhos dos conspiradores e muito menos qu<: 
fosse o principal. 

Teve Gomes Freire conhecimento do gr = 
sc tramava e se a revolta chegasse a reben - 
tar é provavel que a defendesse com a sva 
espada, mas o que não é possivel dizer-e : 
em vista do processo é que fosse elle o chefi- 
da conspiração, como o indica o nome poz- 
que vulgarmente é conhecida. 

A inepta regencia que simuladamente po - 
vernava o nosso paiz, depois de fazer ezau- 
tar a sentença, julgou poder dormir tran - 
quilla sem receio de novos attentados contra 
o seu poder, enganou-se porém e menos dr 
tres annos depois a 24 de agosto de 1820re- 
bentava no Porto a celebre revolução que: 
implantou entre nós o systema liberal, que 
depois de avigorado e robustecido com o 
sangue de novas victimas se consolidou d+:- 
finitivamente no nosso Portugal. 

Andrade (Pedro Nicolau), natural ds: 
Lisboa, e provavelmente nascido nos ulti- 
mos annos do seculo xviu. 

Traduziu do castelhano, do padre Riba- 
deneyra, a Historia ecclesiastica do geiera 
do reino de Inglaterra (Lisboa, 1492). É obra 
de pouca monta a versão. 

Andrade Barroco (Frei Placido.. 


V. Barroco. 

Andrade Caminha (Pedro de). F. 
Caminha. 

Andrade Corvo (Sebastião de). 1. 
Corvo. 


Andrade Ferreira (José Maria de, 
n. em Lisboa a 18 de novembro de 182%, ñ- 
lho de D. Maria Angelica de Andrade e d: 
Joaquim Candido Ferreira dos Santos, «n- 
pregado publico do antigo regimen. 

Começara a cursar preparatorios no anti- 
go estabelecimento regio do bairro do lis. 
cio, localisado então no convento dos carta: - 
litas descalços, mas a suppressão das ordes: 
religiosas em 1834, e as contrariedades q: 
a sua familia, quasi toda legitimista, sotir: 
com as instituições liberaes, tolheram-lhe : 
proseguimento regular de um curso de hu- 
manidades, vendo-se Andrade Ferreira cons- 
trangido, só passados alguns annos, a ir ou- 
vir, na qualidade de alumno voluntario, as 
lições das cadeiras de phisica e econouis 
politica da Escola Polytechnica. Sem cri- 
bargo, as duras necessidades da vida com- 
pelliram-n'o a procurar meios de fortuna, < 
Andrade Ferreira entrou no serviço public 
como amanuense do governo civil do disti- 
cto de Lisboa, e depois para a secretaria ds 
fazenda. 

Nem as contrariedades da sorte consegni- 
ram, porém, fazel-o desestimar as letras, c, 
nas horas livres do serviço da repartiça:. 
Andrade Ferreira dava-se a estudos e tra- 
balhos litterarios. A sua primeira tentativa 
n'este campo foi a imitação ou paraphrı:e 
de uma antiga xácara O cego, que saiu nº 
Panorama de 1846. 

. Não é facil em Lisboa conservar-se um 
escriptor moço inteiramente separado da pe 
litica, e Andrade Ferreira pagou tamber | 
seu tributo, como outros muitos, a essa deusa 
Fatalidade que nos tem roubado algums cr: 
nossos mais bellos talentos litterarios. Lt 
1351, fez-se jornalista politico, estreiando-s 
na Regeneração, e redigiu successivamente 
a Reforma, com o er.-dr. Alves Martins, ho 
bispo de Vizeu; a Esperança com os srs. dr. 
Moracs Soares e D. João de Azevedo, ja fal- 
lecido; o Seculo, folha de curta duração; t- 
nalmente, a Opinião, em 1857, com os srs- 
Antonio de Serpa e dr. Thomaz de Carva- 
lho. Andrade Ferreira em resultado de uni 
questão jornalistica, bateu-se em duel à 
espada em 1856 ou 1857 com Claudio Jos 


Nunes, tambem jornalista, ficando este fe- 


politica tambem acalmou em Andrade Fer- 


Fã, comquanto excrcitasse tambem a sua com- 
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mo tempo mais influencia á nobreza de se- 
gunda ordem. |. 

André III, rei da Hungria de 1290 a 
1301. Fez com successo a guerra d'Austria; 
mas, apesar dos seus esforços, Carlos Mar- 
tel, filho de Carlos u, rei de Napoles, apode- 
Tou-se de uma parte da Hungria, e mante- 
ve-se ali até á sua morte, succedida em 1301. 
"oi o ultimo rei da raça de Santo Estevam. 


Mas não ha febre que não acalme, e a da 


reira, que, largando a sua pena de jorna- 
lista poli tico, se entregou inteiramente a 
trab OS litterarios. 


Sob este ponto de vista, Andrade Ferrei- 


petencia no folhetim, no theatro e no ro- 
mance, tem principalmente o caracter de | lherme Ratcliff, o Seguinte soneto quando 
critico analysta, e foi n'esta especialidade 
que mais trabalhou. 
Não se póde chamar verdadeiramente um 
critico, faltavam-lhe algumas qualidades pa- 
ra O BCT, todavia os seus trabalhos n'este | Elevado ao zezonico o da 
genero são apreciaveis, e muitos. l Estoico coração, alma sublime 
Foram elles, certamente, que lhe abriram | Sem que a vista do algoz o desanime, 
às portas da academia real das sciencias, de | Da parca espera affouto o ferrco corte: 
que era socio correspondente. 
Ao tempo do seu fallecimento, que occor- 


aço, em 1675, e m. em Caen em 1764. Re- 
eu durante trinta e nove annos a cadeira 
do professor real de mathematicas em Caen. 
sobretudo conhecido pelo seu Ensaio so- 
bre o Bello, livro cheio de methodo e de gos- 
to, que offerece novidade no assumpto, no- 
rezu no estylo e força no raciocinio. O ab- 


bade Guyot publicou uma edição das suas 
obras em 1766. 


De um genio liberal, de um peito forte 
À voz, os sentimentos não supprime : 
anno de 1875, sendo então administrador do | D'est'arte grita alheio á infamia, ao crime: 
concelho de Oeiras, estava dando á estampa «Tyranno, que pezar me causa a morte? 


Moreira & C.a, um Curso de litteratura por- 
tugueza, cujo primeiro volume appareceu 
Pouco tempo depois de haverem entrado na 
sepultura os restos mortaes do auctor. 
N'este livro, que, pelo seu fim e talvez 
pelo seu trabalho, devia ser classificado o 
primeiro de Andrade Ferreira, nota-se logo 
à primeira leitura um grande fanatismo do 
auctor pelas opiniões litterarias do gr. Theo- 
philo Braga, e uma quasi cega submissão | em dezembro de 1845 
i i À sua hiographia, acompanhada do retra- 
ue são muitas vezes precipitadamente con- to, anda na Galeria dos brasileiros illustres. 
duzidos a falsas e intempestivas conclusões. | Andrade Vellosino (Jacob de). 
O continuador do Curso de litteratura por-| V. Vellosino, 
lugueza de Andrade Ferreira foi, a convite 
dos editores, o gr. Camillo Castello Branco, | tes, concelho e districto de Villa Real, ar- 
e circumstancia é para notar que, tendo-se cebispado de Braga. Orago S. Thiago. 414 
drade Ferreira encostado fanaticamente fogos. Está situada n'uma planicie muito 


«À virtude, que o peito me guarnece, 
« Essa por mim ha tanto idolatrada, 
«Depois de negros fados resplandece : 


© 
«Aos feros golpes da cruenta espada 
«Não murcha, não definha, não fenece, 


arte, e de volta a França, consagrou o seu 
«Antes surge, de socs abrilhantada !» 


talento a composições religiosas com que 
ornou muitas egrejas de Paris, Recusou 
por modestia, segundo dizem, fazer parte da 
Academia real de pintura. Foram seus dis- 
cipulos Dumont chamado o Romano, Chasle 
e Taraval, 

André (João), compositor de musica al- 
lemão, n. em Offenbac em 1741 em. em 
1199. E auctor de muitas operas que tiveram 
algum successo, e comquanto lhe faltasse 
sciencia e originalidade, as suas melodias ti- 
nham graça e naturalidade. 

André (Carlos, vulgo Mestre), cabellei- 


dor do Curso segue caminho inteiramente Poço, Foi mandada povoar por D. Sancho r, reiro, n. em Langres em 1722. Em 1760 com- 


opposto, desmascarando, pelo contrario, mui- | em 1202, que lhe deu foral em julho de 1208. 
tos erros. chronologicos, bio aphicos e bi- Andrahy. Rio da Bahia. É o maior dos 
bliographicos em que o ar. T cophilo Braga | que pagam tributo ao Paraguassu. Yasce na | e enviou a sua peça a Voltaire, a quem cha- 
incorreu, o que equivale a condemnar taci- serra do Orobó, e separa Maracas da Feira | maya meu caro confrade na seguinte obra 
tamente o que no primeiro volume da obra ha- | de Sant'Anna. prima epistolar; 

Andral (Gabriel), medico, n. em Paris 

timamente, publicou-se em Lisboa, em | em 1797. Regeu successivamente as cadeiras 
Volume, um romance de Andrade Ferrcira | de hygiene e de pathologia interna, foi no- 

ue elle havia dado a folheting no jornal O | mea i i 


ommercio do Porto. Intitula-se, 4 familia 1824, e finalmente designado quasi unani- 
do pe 


therapeutica geraes 1830). Espirito vasto e «diariamente. Reputar-me-ia feliz se uizes- 
Literatura, Musica e Bellas- Artes, em que | penetrante, observador Sagaz © judicioso, 


estavam compilados os seus melhores artigos | sabio de Primeira ordem, o doutor Andral, 


e critica. : caiu comtudo em alguns erros, tomando mui. «com a menor das vossas observações. Se vos 
Andrade Figuciredo (Manuel de). |to exclusivamente à anatomia pathologica «dignardes favorecer-me com o vosso auxi- 
V. Figueiredo, 


do homem morto. Diz-se que a sua repugnan- 
Andrade Leitão (Francisco de). cia pelos systemas o levou quasi a duvidar 
- Leitão. da medicina. As suas obras são muito nota- 
Andrade Neves (José Venceslau de). | veis, sendo a mais importante uma Clinica 
V. Neves. medica. Falleceu ha pouco. 
Andrada e Silva (Antonio Carlos Ri- André (Santo), um dos doze apostolos, 
beiro Machado a Irmão de José Bonifacio irmão de S. Pedro. Julga-se que prégou o 


de Andrada e Silva. N. na provincia de S. Evangelho em Patras, em Achaia, e que foi aquella singular e caricata confraternidade. 
Paulo no Brasil, Formou-se em direito na crucificado n'uma cruz tendo a forma de um Respondeu ao seu caro confrade com uma 
Universidade de Coimbra, e foi deputado ås | X. É o patrono da Escocia. Festa em 30 de | carta de quatro Paginas que encerravam uni- 
Córtes constituintes de Portugal em 1821. | novembro, camente estas palavras cem vezes repetidas: 
Jepois da declaração da independencia bra- |. André E. rei da Hungria de 1046 a 1061, | «Mestre André, fazei cabelleiras, sempre ca- 
silcira, foi senador do imperio, do conselho successor de Pedro o Allemão, expulso do belleiras, nada mais do que cabelleiras, » 


- Bua magestado imperial, condecorado com | throno pelos magnates revoltados, Fez es- resposta de Voltaire ficou sendo prover- 
versas ordens militares, membro honorario forçes por introduzir o christianismo nos seus | bial. 

André (Martyr), christão japonez, que 

em 1624 foi degolado na sua terra por ter 

be a religião já proscripta n'esse tempo 

1235. Partiu para a terra Santa cm 1217, e pelo mikado. Ó seu supplicio foi em Deva, 

promulgou em 1222 a Bulla de Ouro, especiej 6 o seu nome vem mencionado pelo padre 


«lio, prometto a mim mesmo que, livre de 
«todo o receio publicarei constantemente 
«louvores a vós e darei publico testemunho 
«do quanto vos devo por havel-a acceitado. 

«Sou, meu caro con rade, vosso humilde e 
«affectuoso servo — ANDRÉ.» 


O grande poeta divertiu-se muito com 


do instituto historico do Brasil, etc. Estados, e foi desthronado por seu irmão 
ambem, como seu irmão, escreveu sobre Bela. 
Varios assumptos, bem que a sua reputação 
Seja inferior. 
raduziu do inglez um opusculo sobre a 
Adopção de meios para facilitar a geral in- 
$ ucção de inyenções, machinas e melho- 


+ 


de carta que confirmava os privilegios dos | Cardim no seu Catalogo dos mortos pela fé, 
magnates e do clero, mas que dava ao mes- | onde vem tambem relatada a morte de um 
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outro André, tambem martyr japonez, que 
foi degolado em 1627. 

André (Martyr). Era um moço cochin- 
chinez, que abraçou a fé christã, e foi disci- 
pulo do padre Rhodes, c por isso condemna- 
do ao ultimo supplicio, a que foi levado com 
a canga ao pescoço, segundo o uso da Co- 
chinchina e da China. Soffreu a degolação 
em 1644. O padre Rhodes. cuja catechese o 
pobre André seguira, trouxe para Roma a 
sua cabeça. 

André (D. Fr.), bispo de Cochim. N. 
em Lisboa na primeira metade do seculo xvr, 
passou á India como soldado, e na India pro- 
fessou no convento de S. Francisco de Co- 
chim, não tardando a ser enviado para Goa, 
para ensinar latinidade aos noviços. Filip- 
pe 1 de Hespanha e 1 de Portugal, tendo no- 
ticia das suas muitas virtudes, escolheu-o 
para bispo de Cochim, nomeação a que elle 
tenazmente resistiu até que acceitou por 
obediencia, e regeu o bispado 28 annos com 
extrema moderação e prudencia. Em 1616 
foi-lhe emfim acceita a renuncia, que elle 
não cessava de offerecer, attendendo-se á 
sua avançada edade. Morreu no anno imme- 
diato de 1617. 

André (Emilio), agronomo allemão, n. 
em Scheppeuthal, de uma familia de agro- 
nomos distinctos. Sob a direcção de scu pae, 
Christiano Carlos, fez rapidos progressos nas 
sciencias naturacs. O principe de Solm, no- 
meou-o conservador das suas mattas, empre- 
go que elle deixou para servir nas guerras 
da Austria contra Napoleão. A casa de Auer- 
sperg nomeou-o em seguida inspector geral 
dos vastos dominios que possue em diversas 
provincias da Austria. Tendo adquirido uma 
propriedade nas visinhanças de Praga, ins- 
tituiu ali experiencias agronomicas e zoote- 
chnicas. A sylvicultura foi comtudo o seu es- 
tudo principal. Publicou muitas obras que 
gozam de bons creditos. ý 

André aun , foi discipulo do pin- 
tor Garcia Fernandes e vivcu no tempo de 
D. João 11 e D. Sebastião. Em 1569 foi en- 
carregado de pintar o claustro da sé de Lis- 
boa. Vivia ainda em 1574. 

André (Ordem militar de Santo), fun- 
dada em 1698, por Pedro o Grande. Os ca- 
valleiros d'esta ordem usam uma cruz es- 
maltada de azul, que apresenta a imagem do 
martyrio de Santo André, encimada pela 
corôa imperial. No reverso vê-se uma aguia 
de azas abertas, com a penda. Pela fé e 
pela fidelidade. Nos dias de gala, o collar 
compõe-se de cruzes de Santo André e de co- 
rôas imperiaes alternadas. Nos dias ordina- 
rios, substitue-se por um cordão azul. — Or- 
dem militar instituida em 1534, por Jayme v, 
rei de Escocia. Foi abolida depois da queda 
do rei de Inglaterra, Jayme 11. — Ordem 
militar estabelecida em 1608, por Vicente 
de Gonzaga, duque de Mantua. 

André, o romance de George Sand, em 
que a celebre escriptora espargiu mais scn- 
sibilidade verdadeira, mais situações com- 


moventes, mais pinturas ingenuas devi- 


das ao encapto do seu talento tão flexi- 
vel e tão fecundo na sua dramatica simplici- 


dade. 

André Sata freguezia da Extrema- 
dura, concelho de S. Thiago de Cacem, dis- 
tricto de Lisboa, bispado de Beja. 246 fo- 
gos. Está situada n'uma elevação donde se 

oscobre as villas de S. Thiago, Sines e Ce- 
zimbra. Tem uma famosa lagoa separada do 
Oceano por um braço de areia, que se rompe 
todos os annos para dar passagem ao peixe. 
A circumferencia d'esta lagoa mede 12kilom. 
N'ella entram os regatos da Pereira, Azi- 
nhal, Ponte e Cascalheira. Esta freguezia 
pertenceu aos duques de Aveiro, antes de 
passar para a corôa. 


AND 

André. (Santo). Povoação da provincia 
de Parahyba do Norte, na margem esquerda 
do rio do mesmo nome. 

André Alves, Cachocira do 
xim, na provincia do Matto Grosso. 
cima sexta. 

André-do-Cardo (Ordem de Santo). 
Segundo alguns historiadores, nome de uma 
ordem militar que teria sido instituida por 
Hungus, rei dos Pictos. 

André de Ferridas, fregnezia de 
Traz-os-Montes, concelho de Montalegre, an- 
nexa á de S. Vicente da Chan. Está situada 
nas abas da serra de Larouco, donde se des- 
cobrem algumas povoações hespanholas e por- 
tuguezas. 

Andréa del Sarto (Andréa Vanuc- 
chi, mais conhecido sob o nome de), um dos 
maiores pintores da escola italiana, n. em 
Florença em 1488 e era filho de um alfaia- 
te, de onde lhe veiu o sobrenome de del Sarto 
(em italiano sarto, alfaiate), que parece ter 
sido usado por seu pae (Agnolo del Sarto). 
Entrando de aprendiz para casa de um ou- 
rives, revellou tão grandes disposições para 
o desenho, que um artista obscuro chamado 
Gio Barile, attraiu-o para o seu atelier e 
deu-lhe as primeiras lições de pintura. Em 
seguida foi discipulo de Pietro di Cosimo, 
bom colorista, mas desenhador incorrecto, 
que apenas lhe ensinou a manejar o pincel. 

oi sobretudo com o estudo profundo dos 
frescos de Masaccio e de Ghirlandajo, dos 
cartões de Miguel Angelo e de Leonardo de 
Vinci que Andréa se formou na grande arte 
da composição. No anno de 1511, contando 
apenas vinte c tres annos, passava por um 
dos artistas mais habeis de Florença. Us 
frescos que executou no convento dos Ser- 
vitas de l'Annunziata sellaram a sua reputa- 
ção; foi ahi tambem que elle pintou a fa- 
mosa Madona del Sacco que, na opinião de 
alguns artistas póde nivelar-se com as obras 
primas de Raphael. De 1514 a 1517, exccu- 
tou diversas obras para a confraria dos car- 
melitas descalços, para a egreja de San Gal- 
lo, para o mosteiro de San Salvi, e para 
muitos senhores nobres. A sua existencia 
foi desgraçadamente agitada, e a sua tran- 
quillidade destruida para sempre, com a es- 
colha que fez para esposa da formosa e le- 
viana Lucrezia del Fede. Segundo Vasari, 
este casamento afastou de Andréa os seus 
amigos, os seus protectores e até mesmo os 
seus discipulos. O ciume tornou-o melanco- 
lico e quasi que insociavel, e condemnou-se 
a trabalhar na solidão, para prover ás des- 

ezas ruinosas de Lucrezia. Chamado a 

“rança por Francisco 1 (1518), foi honrosa- 
mente gcolhido por este principe, que o en- 
cheu de presentes e lhe deu uma pensão 
consideravel para o retcr na sua côrte. De- 
pois de ter executado algumas pinturas para 
o scu real Mecenas, pediu licença para vol- 
tar a Florença, onde deixára sua mulher, 


io Co- 
a de- 


'obrigando-se por juramento a regressar com 


ella alguns mezes depois. O rei cavalleiro 
confiou na sua palavra, concedeu-lhe a li- 
cença pedida e entregou-lhe sommas valio- 
sas para a acquisição de objectos de arte 
em Italia. Quando chegou å sua cidade na- 
tal, Andréa teve a fraqueza de empregar 
esse dinheiro em satisfazer os gostos luxuo- 
sos de sua indigna esposa, e quando o vin 
Fe sentiu remorsos e não ousou vol- 
tar à França. Em vão procurou reparar a 
sua falta pintando para Francisco 1 o Sa- 
crificio de Abraham, uma das suas obras pri- 
mas, que existe hoje no museu de Dresde ; 
o rei, profundamente ofrendido, não consen- 
tiu sequer em ver o quadro. Devorado pelo 
desgosto, reduzido a uma posição precaria, e 
mais do que nunca abandonado de todos, o 
grande artista consumiu o resto da sua vida 
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cm trabalhos assiduos e pela maior parte 
mal remunerados. 

Foi atacado da peste em 1530; aquella 
que elle tivera a fraqueza de associar à sua 
gloria, fugira com medo aos primeiros sym- 
ptomas do flagello, e o grande pintor morreu 
privado de cuidados e de soccorros na edad? 
de quarenta e dois annos. Os seus contem- 
porancos deram-lhe o sobrenome de seua 
errori (sem mancha), e Vasari, seu biogra- 
pho e seu discipulo, qualifica-o de um exe! 
lente pintor, epitheto de que o celebre his- 
toriador se mostra muito avaro. Segundo 
Lanzi, a doçura natural e a sensibilidade 
exquisita do seu caracter, reflectem-se nas 
suas obras. Não é inferior a Raphael na pu- 
reza dos contornos, na graça da expressin, 
na gradação harmoniosa das tintas; é-lhe 
talvez superior como colorista na exceuçis 
dos frescos, mas não lhe chega á elevação c 
à nobreza do estylo. 

Alfredo de Mussct fez um drama em dris 
actos e em prosa, intitulado André del Sarta, 
que foi representado no .theatro do Odion, 
em Paris, em 21 de outubro de 1850. 

Andréa (Fr. João de), n. em Lisba em 
1713 e ainda adolescente passou á Italia, 
onde se formou em Roma cm direito civil e 
canonico, sendo doutor em ambas as farnl- 
dades. A fama do seu talento chegou aos ov- 
vidos do papa Clemente xr que o convidou 
a ir recitar ao Vaticano uma oração latina 
o que clle fez saindo a oração impressa em 
Roma em 1734. Nomeado arcediago de Fon- 
tc-Arcada, regressou a Portugal onde morre 
prematuramente, no dia 17 de março de lit. 
tendo apenas 29 annos d'edade. Está enter- 
rado na egreja do Loreto. 

Andrea (Henrique de), n. em Lisboa r 
anno de 1711. Foi doutor em canones e lei: 
pela universidade de Sapiencia de Roma, ar- 
cediago de Fonte-Arcada, membro da acad! 
mia dos Arcades, c da dos Infecundos d: 
Roma. 

Traduziu do italiano a obra de Jacome 
Cavalli intitulada 4 verdadeira fé trium. 
phante. Explicação do mysterio da Santissi- 
ma Trindade. Disputa entre um hebreu e «x: 
christão. 

A traducção foi impressa em Lisboa. ns 
oficina de Francisco Luiz Ameno, no anno 
de 1751. Ignora-se a data do fallecimento do 
dr. Andrea. 

Andrea (Francisco José de Sousa Sn- 
res de), barão de Caçapava, marechal d- 
exercito, conselheiro de estado e de guerra 
no imperio do Brasil, n. em Lisboa a % de 
janeiro de 1781. Foram seus paes José Jos- 

uim Soares de Andrea, fidalgo portugez 
descendente de uma das principaes familias 
da antiga republica de Genova, c D. Izabel 
Narcisa de Sant'Anna e Sousa. 

Destinado a seguir a carrcira das anı: 
e feitos os primeiros estudos, sentou prosa 
de cadete no regimento de infanteria 2 en 
14 de dezembro de 1796. Continuou cestu- 
dando e completou com distincção o curso 
de engenharia e navegação, findo o qual pas- 
sou a servir em artilheria; e foi, pertencento 
a esta arma, que fez a campanha de 1%. 
Em 1807 passou para a marinha e acompa- 
nhou ao Brasil D. João vı, então regenir. 
indo embarcado em a nau Principe Real. 

Promovido a segundo tenente em 1808, fr: 
transferido para o corpo de engenheiros, nº 
qual teve accesso à capitão em 7 de abrildo 
mesmo anno. 

Notavel pela intelligencia, foi desde br 
encarregado da direcção de trabalhos m 
portantes, taes como o nivelamento da c- 
dade do Rio de Janeiro, dessecamento é: 
paues, construcções de estradas e outras com- 
missões, em que adquiriu elevada reputaç:» 
como engenheiro, e pelas quaes começou à 


AND 


distinguir-se na longa serie de valiosos ser- 
viços prestados ao Brasil, patria de sua mãe. 

Escolhido em 1817, sendo major, para fa- 
ser parte da expedição destinada a pacificar 
a provincia de Pernambuco, marchou na 
qualidade de chefe de engenheiros, c, che- 
gado ali, foi encarregado pelo general Luiz 
do Rego Barreto da secreturia do governo 
da provincia e de organisar a divisio mili- 
tar da capitania com auctorisação de dar 
instrucções, fazer propostas de promoções, 
reformas e nomeações de chefes, etc. 

No decurso d'estes valiosissimos serviços, 
foi promovido a tenente coronel em 4 de no- 
vembro de 1818, e recebeu a graduação de 
coronel em 15 do mesmo mez. 

À força de trabalho havia o illustrado e 
esclarecido cidadão conquistado a distincta 
posição que occupava, e por isso era natu- 
ral que à inveja e a calumnia se associassem 
para o ferir. Tratava-se do julgan.nto dos 
individuos compromettidos na rebellião de 
1817, e o juiz da alçada mostrava-se ani- 
mado de excessivo rigor no tocante a pu- 
nil-os; à intervenção do coronel Andrea de- 
veram alguns dos revoltosos não expiar com 
a morte os delictos de que eram accusados. 
Este é um dos gravissimos pontos de accu- 
sação contra o bravo militar que, impetuoso 
nos combates, sabia ser indulgente na vi- 
d ctoria. 
| Chamado ao Rio de Janeiro, teve em 1821 
+ de responder às accusações calumniosas tra- 

madas pelos seus inimigos, logrando justifi- 

car-se plenamente e confundindo os invejo- 
sos calumniadores. 

Depois de dirigir as obras de fortificação 
de Santa Catharina e da cidade do Rio de 
Janeiro, foi em 12 de outubro de 1826 pro- 
movido a brigadeiro graduado; e nomeado 
ajudante general do exercito do Sul, assistiu 
à batalha de 20 de fevereiro de 1827. 

En o em dezembro de 1828 do com- 
mando das forças imperiaes de Montevideu 
até à entrega da praça, houve-se por fórma 
que mereceu 08 maiores elogios, conseguindo 
que a entrega se fizesse sem que entre a 
tropa brasileira e os orientaes occorressem 
conflictos graves. 

Logo que voltou á côrte, foi nomeado com- 
mandante das armas da provincia de Santa 
Catharina, d'onde foi removido para a do 
Pará, afim de ali exercer identico logar, para 
o qual havia sido nomeado em janeiro de 
1830. 

Os serviços relevantes do general levan- 
taram novamente as adormecidas intrigas de 
inimigos invejosos; e chamado ao Rio de 
Janeiro em 22 de abril de 1831, foi mandado 
para Santos á disposição do presidente de 
5. Paulo, que lhe ordenou que partisse para 
Porto - Feliz. Por motivo de molestia não pou- 
de seguir o destino que se lhe indicou, fi- 
cando em Santos, onde em pouco tempo con- 
quistou as sympathias geraes. 

Absolvido no conselho de guerra a que res- 
pondeu por haver mandado prender, quando 
commandante das armas do Pará, a um te- 
nente de milicias que havia faltado ao res- 
peito ao anterior commandante, era mister 
que o governo o encarregasse d'alguima com- 
missão para de certa fórma encobrir a guerra 
que lhe faziam. 

Suppondo que não acceitava, convidaram-o 
para a exploração do Rio-Docce. Conhecendo 
a cilada que lhe haviam urdido, respondeu 
que estaria prompto e disposto a seguir para 
o seu destino, uma vez que se lhe communi- 
casse a respectiva ordem e lhe fossem expe- 
didas as necessarias instrucções. Taes ins- 
trucções e ordens nunca as recebeu nem 
mais se fallou na imaginaria commissão; e a 
14 de dezembro de 1833, sem motivo que 

justificasse tal procedimento, era retido e 
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mandado recolher a bordo da Presiganga, 
onde, de parceria com outros presos, foi me- 
tido no porão do navio e ali conservado até 
o dia 27. 

Continuaram as perseguições até que na 
provincia de S. Pedro do Sul, para onde fora 
degradado, o governo da prezidencia o en- 
carregou da construcção do pharol da barra. 
Antes d'isso, durante o tempo em que estava 
condemnado ao ostracismo, levantou diver- 
sas plantas, fez o projecto de armamento du 
cidade do Rio Grande, e empregou-se em 
outros trabalhos de utilidade publica. 

Mandado recolher á córte, foi em 1835 no- 
meado presidente e commandante das armas 
do Pará, isto pelo mesmo governo que tanto 
o havia perseguido, e quando aquella pro- 
vincia estava trabalhada do elemento revo- 
lucionario. 

Chegado ao Pari, encontrou por toda a 
parte a anarchia, c verificou que da provin- 
cia apenas obedeciam ao governo legal a 
pequena ilha de Tatuoca, Cametá, Vigia, Ma- 
capá, Abaeté ce Muaná. Ao cabo d'um mez, 
conseguiu que a cidade de Belem caisse em 
poder das forças legaes, livrando assim os 
habitantes dos actos de feroz canibalismo a 
que os rebeldes se entregavam. 

Internar forças pouco disciplinadas por 
uma provincia cortada de immensos rios, cri- 
vada de florestas densas; contra soldados ei- 
vados do espirito de insubordinação; suavi- 
sar a miscria; reduzir ao dominio das leis os 
que mostravam ignoral-as; pôr, finalmente, 
termo à rebellião, era o que faltava fazer e 
curava de conseguir o infatigavel e intelli- 
gentissimo presidente Soares de Andrea. 

A difticil empreza não tardou muito que 
não fosse coroada de resultado feliz, e a pro- 
vincia do Pará pacificada e restituida á com- 
munhão brazileira, era dotada pelo seu pre- 
sidente com providencias administrativas, 
que sendo um hem para os habitantes, fa- 
ziam hobra ao espirito esclarecido de quem 
as havia dictado. 

Deixando o governo da provincia do Pará, 
foi encarregado de pacificar a de Santa Ca- 
tharina, onde, como na de S. Pedro do Sul, 
continuava a lavrar o fogo da revolta. 

A 18 de agosto de 1839 tomava posse da 
presidencia e commando das armas, e ence- 
tava a nova administração por um acto di- 
gno dos maiores elogios. Estavam os habi- 
tantes do Desterro espavoridos, amedronta- 
dos das forças rebeldes que se lhes acerca- 
vam; reinava entre elles grande desconfiança, 
pendiam sobre pessoas gradas graves accusa- 
ções de comparticiparem nas vistas dos re- 
voltosos visinhos, e uma extensa relação de 
indigitados co-rebeldes foi-lhe apresentada. 
Elle travou da lista em presença de muitas 
testimunhas, e queimou-a sem a ler. 

Graças ás sabias providencias que deu, em 
pouco tempo estava a provincia pacificada e 
começava à auferir os beneficios d'uma admi- 
nistração intelligente. 

Nomeado para a presidencia e commando 
do exercito da provincia de S. Pedro do Sul, 
continuou ali a serie dos serviços que tanto 
o nobilitaram na carreira das armas. 

Voltando á córte, tomou assento na camara 
dos deputados a 5 de maio de 1841. N'esse 
mesmo anno, sendo marcchal, posto a que 
fôra promovido em 1 de março de 1839, ın- 
cumbiu-o o governo de formular o projecto 
da organisação do quadro do exercito e de 
qualificar os ofliciaes que d'elle deveriam 
tazer parte. Em 1842 foi nomeado comman- 
dante do corpo de engenheiros, e a provin- 
cia do Rio de Janciro dava-lhe uma grande 
prova do elevado conceito em que o tinha, 
elegendo-o seu representante á assemblea 
geral; Minas Geraes estava no estado de des- 
ordem o mais lastimavel possivel, quando em 
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1843 o nomearam presidente e commandante 
das forças da provincia. D'esta, como das an- 
teriores commissões, logrou os resultados sa- 
tisfatorios de que tanto utilisaram os povos 
seus administrados. Os importantes serviços 
ali prestados, mereceram-lhe o ser condecora- 
e com & grá-cruz da ordem de S. Bento de 
viz. 

Desde dezembro de 1845 até julho de 1846 
foram utilişados os seus serviços no governo 
da provincia da Bahia. Nomeado novamente 
em 1848 commandante do exercito. de S. Pe- 
dro do Sul, para evitar provaveis aggressões 
da parte do dictador Rosas, mandou cobrir 
a cidade do Rio Grande com um intrinchei- 
ramento; escolheu e determinou posições 
para acampamento de grandes forças; desti- 
nou Caçapava para deposito central de um 
material sufficiente á força de vinte mil ho- 
mens; indicava nas immediações da villa lo- 
gar apropriado á construcção d'uma fortaleza 
etc. ; conseguindo com isto conter no respeito 
os seus inquietos visinhos, 

Regressando ao Rio de Janeiro, foi no- 
meado membro da commissão de revisão da 
legislação e presidente da de propostas de 
promoção no exercito. Occupando estes lo- 
gares, pediu e obteve a reforma no posto de 
marechal do exercito. ` 

A 2 de outubro de 1858, falleceu, com 76 
annos d'edade e perto de 62 de serviço, o ilẹ 
lustre gencral a quem o Brasil deve muitos 
e valiosos serviços. 

Francisco José de Sousa Soares de Andrea 
era grá-cruz da ordem de S. Bento d'Aviz, 
commendador da ordem da Rosa e official da 
imperial do cruzeiro. 

Andréa (José Maria de Sousa Soares 
de), natural de Lisboa, filho de José Joa- 

uim Soares de Andréa, fidalgo portuguez, 
destendente de uma das principaes familias 
da antiga republica de Genova, e de D. Isa- 
bel Narcisa de Sant'Anna e Sousa, nasceu a 
16 de junho de 1791 e morreu no posto de 
capitão de fragata reformado a 8 de julho de 
1856. Depois de justificar a sua nobreza, as- 
sentou praça como aspirante em 2 de março 
de 1809, tendo perto de dezoito annos de 
edade. 

Completou o curso de estudos então pres- 
criptos pela lei na Academia de marinha do 
Rio de Janeiro, e foi despachado guarda ma- 
rinha em 20 de março de 1810; promovido a 
segundo tenente em 17 de dezembro de 1811; 
a primeiro tenente em 12 de outubro de 181%; 
a capitão tenente em 17 de maio de 1891, e 
finalmente reformado no posto de capitão 
de fragata, em 15 de maio de 1847. 

Desde 1813 até 1824 serviu com distinc- 
ção em differentes navios da nossa esqua- 
dra no Brasil. Em 1823, estando no Rio da 
Prata, com o commando da escuna Luiz de 
Camões, foi prezo por motivos politicos em 
S. Domingos Soriano, e remettido para a co- 
lonia do Sacramento a bordo da escuna Seis 


| de fevereiro, da qual logrou evadir-se, indo 


apresentar-se em Montevideu, que se con- 
servava em obediencia ao governo de Por- 
tugal. Em Montevideu foi encarregado da 
inspecção do arsenal, accumulando esta com 
as funcções de commandante desde 6 de fe- 
vereiro de 1823 até á retirada das forças 
portuguezas para Lisboa. A 18 de outubro 
d'aquelle anno recebeu ordem para que se 
fizesse de vela a divisão naval do seu com- 
mando, a fim de bater as embarcações bra- 
sileiras, que bloqueavam o porto. Ao valor e 
à intelligencia com que se houve se deveu 
em grande parte a victoria alcançada pelos 
navios portuguezes sobre os brasileiros no 
combate naval do dia 21 de outubro de 1823. 
Chegado a Lisboa em 1824, foi em seguida 
encarregado de varias commissões importan- 
tes de serviço do mar, até que foi prezo por 
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desafecto ao governo do usurpador em 15 
de junho de 1832, indo logo para a cadeia do 
castello de S. Jorge de Lisboa. Recuperando 
a liberdade no dia 24 de julho de 1833, dia 
em que se proclamou na capital o governo 
da rainha D. Maria rr, foi empregado no com- 
mando das baterias da praça de Peniche. 

Por documento authentico datado de Faro 
em 18 de abril de 1850 e assignado pelo con- 
sclheiro Antonio Maria Couceiro, membro 
que foi d'uma commissão patriotica creada 
em Lisboa por D. Pedro rv, no tempo da 
usurpação, consta que José Maria de Sonsa 
Soares de Andréa fôra por aquella commis- 
sio encarregado de varias emprezas impor- 
tantes e arriscadas, satisfazendo a todas com 
o maior zelo e dedicação pela causa da rai- 
nha, principalmente por occasião da entrada 
da esquadra franceza no Tejo. 

Em premio de seus serviços recebeu Soa- 
res de Andréa a cruz de oiro da campanha 
de Montevideu e o habito de Christo. 

Andréa (Thomaz José de Sousa Soares 
de). Este valente militar, filho de José Joa- 
qum Soares de Andréa, descendente d'uma 

as principaes familias da antiga republica 
de Genova, e de D. Izabel Narcisa de Sant’ 
Anna e Sousa, nasceu em Lisboa a 25 de ju- 
lho de 1777 e falleceu em Villa Viçosa no 
dia 26 de dezembro de 1826. Muito novo 
ainda assentou praça de cadete no regimento 
de cavallaria 7. Já contava alguns annos de 
serviço feito á patria, quando em 1801 Car- 
los rv de Hespanha, por suggestões da Fran- 
ça, declarou a guerra a Portugal, guerra que 
terminou pelo tratado de paz assignado em 
Badajoz aos 6 de junho d'aquelle mesmo an- 
no. Fez essa campanha em companhia de 
seu irmão Francisco José de Sousa Soares 
de Andréa, depois barão de Caçapava. Como 
official distinguiu-se notavelmente durante 
a guerra peninsular, patenteando brios e va- 
lor, que lhe valeram estima ce respeito dos 
seus camaradas, e os elogios de quantos o 
conheciam, entre os quaes era considerado 
como um dos melhores e mais arrojados ofti- 
ciaes do nosso exercito. Em 1826 a guerra 
civil assolava o paiz, e Thomaz José de Sousa 
Soares de Andréa, então capitão, comman- 
dava em Villa Viçosa dois esquadrões do re- 
gimento de cavallaria 7. Confiando em in- 
formações de auctoridades locaes de que o 
inimigo se havia retirado, foi surprehendido 
por uma força consideravel de infanteria 
commandada por Magessi. A surpreza efte- 
ctuou-se de madrugada, quando a uma grande 
parte dos cavallos se havia tirado os freios 
para poderem comer e descançar, porque ti- 
nham estado a postaa todo o dia anterior. A 
supposta retirada do inimigo havia sido an- 
nunciada para facilitar o assalto de impre- 
visto, quando à força não podia sair à cam- 
po. Thomaz Andréa, surprehendido por uma 
descarga para dentro do quartel, dada quasi 
à queima roupa, e vendo a porta tomada de 
assalto, veio só, de espada em punho, de- 
fender a entrada emquanto os cavallos se 
aprestavam. N'esta cmpreza heroica recebeu 
di numero de ferimentos de bala e de 

vioncta sem se render, até que caiu atra- 
vessado com um tiro nos rins. Dias depois 
morreu com pouco mais de 46 annos de edade 
o corajoso militar, do qual era dado å causa 
da liberdade esperar mais e grandes servi- 
ços, no tempo de luta que ainda se seguiu. 

Os jornaes d'aquella epoca tecem os maio- 
res elogios, não só à bravura do capitão Tho- 
maz Andréa, mas tambem ás suas outras 
qualidades, e recommendaram unanimemente 
os filhos de tão brioso militar á protecção 
do governo, o qual tomou em conta a recom- 
mendação, dando ordem para que elles rece- 
bessem o soldo do pae emquanto menores. 

Thomaz Andréa tinha o foro de fidalgo. 
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Andréa (Bernardo José de Sousa Sog- 
res de), capitão de fragata da marinha por- 
tugueza, filho de José Joaquim Soares de 
Andréa e de D. Izabel Narcisa de Sant'Anna 
e Sousa, nasceu em Lisboa a 13 de abril de 
1795. Tendo justificado a sua nobreza, as- 
sentou praça como aspirante a guarda mari- 
nha em 9 de janeiro de 1810. Cursou os es- 
tudos com distincção. Foi promovido a se- 
gundo tenente em 17 de dezembro de 1811; 
a primeiro tenente em 13 de maio de 1818; 
a capitão tenente em 17 de maio de 1837; e 
a capitão de fragata em 14 de novembro de 
1838. 

Foi official intelligente, esclarecido e bra- 
vo, e prestou por vezes serviços relevantes 
ao paiz. 

Desde 1821 a 1823 commandou differentes 
navios da esquadra do Rio da Prata, mere- 
cendo ser graduado, por distincção, no posto 
de capitão tenente, em consequencia de ha- 
ver retomado em combate a barca D. Anna 
de Jesus Maria. Commandava um dos quatro 
navios com que seu irmão o capitão de fra- 
gata José Maria de Sousa Soares de Andréa 
bateu, em 21 de outubro de 1823, as seis em- 
barcações brasileiras, que bloqueiavam o 
porto de Montevideu. 

Se se tornou credor de elogios como mili- 
tar, não os mereceu menos como homem de 
administração pela maneira distincta por 
que se houve quando governador de Macau 
e Timor, e depois excrcendo egual commis- 
são em S. Thomé e Principe. Por occasião 
de deixar o governo de Macau, onde havia 
conquistado as sympathias geraes, os habi- 
tantes d'aquella cidade, em testemunho de 
apreço, ottereceram-lhe uma espada de honra 
de oiro cravejada de brilhantes de subido 
valor. 

Tambem não era hospede em coisas litte- 
rarias, e deixou um livro de versos intitulado 
Poesias do Alcêo Lusitano; 1 vol. in-8.º; Lis- 
boa na imprensa de Alcobia, 1825. E obra 
hoje rara, mas de pouco valor litterario. 

ão quiz nunca acceitar o fôro de fidalgo, 
que lhe pertencia como a seus irmãos o ba- 
rão de Caçapava, o capitão Thomaz José de 
Sousa Soares de Andréa e o capitão de fra- 
gata José Maria de Sousa Soares de Au- 
dréa. 

Falleceu a 28 de abril de 1844. Estava 
reformado desde 11 de janeiro do mesmo 
anno. l 
Andréa. É uma das ultimas peças de 
Sardou. Escreveu-a primeiro com o titulo de 
Agnes para a America, depois fel-a repre- 
sentar no Gymnasio de Paris com o titulo 
da nossa epigraphe. Dois actos obtiveram 
grande exito, o 2.º que se passa no camarim 
de uma dançarina, e em que o desfilar do 
corpo diplomatico produziu muito effeito, e 
o 3.º passado no gabinete do chefe de poli- 
cia, em que este desempenha um fino e es- 
pirituoso papel, mas em geral a peça não 
agradou muito. Em Portugal representou-se 
no theatro de D. Maria 11, em 1876, tradu- 
zida pelo sr. Guilherme de Azevedo. Agra 
dou bastante, nas tambem se não manteve 
muito tempo em scena. 

Andréa. Cidade muito commercial da 
Guiné Superior, na costa da Liberia, perto 
do rio Mesurado. 

Andréa Pisano. Esculptor e archi- 
tecto, n. em Pisa, em 1270, contribuiu pode- 
rosamente para emancipar a arte moderna 
da influencia bysantina, applicandó-se, como 
tinham feito antes d'elle João de Pisa, Arnolfo 
di Lopo e alguns outros, á imitação das obras 
primas da antiguidade. Deveu ao successo 
das suas primeiras obras ser chamado a Flo- 
rença para executar, segundo os desenhos de 
Giotto, as esculpturas da fachada de Santa 
Maria del Fiore. Substituiu Arnolfo di Lopo 
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como architecto da republica de Florenca, 
e construiu, n'essa qualidade, as fortifca- 
ções d'aquella cidade e a fortaleza de Scar- 
pera. Sellou a sua reputação executando. 3e- 
gundo os desenhos de Giotto, a porta de 
bronze do baptisterio da cathedral, na qual 
representou, em muitos compartimentos, & 
Historia de S. João Baptista. Esta obra me- 
receu que o governo florentino lhe conce- 
desse o direito de burguezia (cittadinança -. 
Foi em Florença que Andréa executou os 
seus principaes trabalhos, e ahi morren em 
1345, rodeado da consideração publica, sendo 
inhumado na egreja de Santa Maria del Fio- 
re, onde seu filho Neiro lhe erigiu um monu- 
mento. 

Andréa (Francisco José Soares de). V. 
Caçapava (Barão y 

Andréanof” (ilhas). Grupo composto 
de quatorze ilhas principaes e de um grande 
numero de ilhotas, no archipelago dos Aleu- 
tes, dependente da America russa. 

Andreasi (Hippolyto), pintor mantaa- 
no, discipulo de Julio Romano, florescia no 
seculo xvr. Executou, de collaboração com o 
seu condiscipulo Theodoro Ghigi, muitos 
frescos importantes na cathedral de Man- 
tua. 

Andreewa ou Enderi, cidade e prin- 
cipalo dos Tartaros, na parte oriental do 
Caucaso; o principado estende-se ao longo 
do Kasma, entre o rio Askai e o mar C'as- 
pio, e fórma actualmente um dos districts 
da Caucasia russa. A cidade, situada nas 
margem do rio d'Aktash, junto do monte 
Tshumlu, encerra 4:000 casas e 12:000 hab. 

Andreini (Izabel), uma das mais cele- 
bres comediantes do seu tempo, n. em Pa- 
dua em 1562, e m. em Lyon em 1604. t'as- 
sou 4 França, depois de ter brilhado nos di- 
versos theatros de Italia, e obteve egus.- 
mente ahi os maiores successos. Foi celebrada 
por todos os poetas da epoca. Deixou algn- 
mas obras, poesias, cartas, dialogos, etc. Scu 
marido Francisco Andreini, de Pistoia, t-i 
tambem um comediante celebre, e um poeta 
estimado. 

Andreini a Baptista), poeta e o- 
mediante, filho dos antecedentes, n. em Flo- 
rença em 1578 e m. em Paris em 1650. Obteve 
muito successo no reinado de Luiz xru, noe 
papeis de galan, que representava com o 
nome de Lélio. Deixou peças de theatro e 
alguns outros poemas cujo estylo tem todos 
os defeitos particulares à poesia italiana 
d'aquella epoca. 

Andreltini (Publio Fausto), poeta is- 
tino do seculo xv, n. em Ro tomagma: é 
m. em Paris em 1518. Na edade de vinte e 
dois annos foi coroado em Roma por umi: 
poesias intituladas Amores, e veiu em 145 
a Paris, onde ensinou bellas lettras durante 
trinta annos, e onde recebeu o titulo de 
poeta do rei e da rainha (Luiz xır e Anna 
de Bretanha). As suas poesias latinas que 
gosaram então de uma grande reputação, cs- 
tão hoje esquecidas. 

Andrémon, rei de Calydon, e um dos 
chefes gregos diante de Troia. 

Andréossi (Francisco), mathematicoe 
engenheiro, n. em Paris em 1633, de uma fs- 
milia originaria da Jtalia, e m. em Castel- 
naudary em 1688. Foi empregado por Riquet 
na execução do canal do Languedoc, do qua! 
publicou, em 1669, um plano curioso, que 
provocou uma carta de Riquet, na qual csre 
se queixava vivamente a Colbert da divul- 
gação dos seus planos pelo seu empregado. 
àm principios d'este seculo, o general An- 
dréossi, bisneto do engenheiro, revindicua 
a favor de seu bisavô a primeira idéa d's- 

uella gigantesca operação, n'uma obra in- 
titulada : Historia do canal do Meiodia (180 . 
M. M. de Caraman, descendentes de Rique 


taram essa pretenção na Historia do ca- 
pal do Languedoc. Se é certo que Andréosei 
contribuiu para a execução d'esse bello tra- 
balho, não é menos certo que todos os con- 
temporaneos consideravam Riquet como o 
ereador d'elle. 

Andréossi (Antonio Francico, conde), 
neral e diplomata, bisneto do precedente, 
m. em Castelnaudary em 1761, e m. em 1828. 
Serviu ao principio na qualidade de tenente 
de artilheria e subiu de posto em posto até 
ao de general de divisão. Associado à expe- 
dição do Egypto, recebeu as confidencias de 
Bonaparte com relação ao plano de desviar 
a corrente do Nilo, plano que Andréossi sa- 
bia que já fôra concebido pelo nosso Affonso 
de Albuquerque, foi nomeado membro do 
instituto do Cairo, e voltou da Egypto para 
França com Bonaparte que auxiliou muito 
no 18 de brumario. Depois do tratado de 
Amiens (V. n'este Diccionario o artigo Lu- 
néville (Tratado de Lunéville e Amiens) foi 
nomeado embaixador para Londres, Vienna e 
f Constantinopla successivamente. O departa- 
mento do Aude nomeou-o deputado em 1827 
e um anno antes fôra nomeado membro da 
academia das sciencias. Deixou muitas obras 
importantes. 

Amndréoszi (Gaetano), compositor de 
musica, n. em Napoles em 1763, e m. em 
1826. Escreveu muitas operas nas quaes se 
t encontra mais naturalidade e facilidade do 
: que sciencia e genio. Foi mestre de musica 
: da duqueza de Berry. 

Andrequice. povoação da provincia 
de Minas (Geraes, e villa de Curvello. Tem 

- egreja dedicada á Senhora das Mercês. 
 Andrequice, serra que separa a pro- 
vincia de Minas Geraes da de Goyaz. Faz 
parte dos Pyrenéos. 

Andrés (João), erudito jesuita hespa- 
nhol, n. em 1740 em Vanés, reino de Valen- 
cia, e m. em Roma em 1817. Depois da ex- 
pulsão dos jesuitas da Hespanha, retirou-se 
para a Italia, onde se entregou com ardor a 
trabalhos scientificos. A sua obra mais im- 
portante tem por titulo: Da origem, dos pro- 
gressos e do estado actual da litteratura. 

Amarésia (Santa), virgem do seculo xv, 
religiosa da ordem de S. Domingos, em Man- 
tua. 

Andresy, aldeia de França (Seine-ct- 
Oise) a 24 kilom. de Versailles proximo do 
confluente do Seine e do Oise. Foi ahi que 
tiveram logar as conferencias relativamente 
à conversão de Henrique rv. 

Andrews (Saint), porto c cidade da 
Escocia, no condado de Fife, a 62 kilom. N. 
N. E. de Edimburgo; 6:017 hab. Ruinas de 
uma cathedral magnifica destruida n'um dia 
pelo povo em seguida ás prédicas de J. Knox. 

Amdrews (José), romance de Fielding, 
uma das suas tres producções capitaes, e a 
que inaugurou a sua brilhante reputação 
como romancista. 

Amdria (A), comedia de Terencio cujos 
caracteres estão bem sustentados e o dialogo 
escripto com uma facilidade elegante que 
revela ao mesmo tempo um trabalho cuidado 
e um gosto delicado. A Andria foi represen- 
tada no anno 588 de Roma nos jogos Mega- 
lesianos, isto é, durante as festas em honra 
de Cybele. 

Andrieu (Bertrand), gravador de me- 
dalhas, morto em 1819. Deixou muitas gra- 
vuras em relevo sobre aço e um grande nu- 
mero de medalhas destinadas a recordarem 
os principaes acontecimentos politicos do 
Imperio e da Restauração. 

Andrieu (João Baptista Angusto Ze- 
phy rino), medico e auctor francez, n. em 
Cresmaur (Somme) e m. em Amiens em 1860; 
pertencia a uma familia em que a arte me- 
dica era exercida ha tres séculos. Estabele- 
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cido em Amiens foi ahi professor adjunto do 
hospital, depois medico titular, e finalmente 
professor de geologia. Foi auctor de um gran- 
de numero de monographias. 


fessor, n. no Sena-Inferior em 1808, e m. em 
Paris cm 1854. Um estudo profundo do latim 
e 
com o hebraico, o sanscripto, o celtico, e os 
principaes idiomas modernos, convenceram- 
n’o de ga para dar uma instrucção solida á 
mocid 

nar-lhe a fundo pelo menos uma das duas 
linguas classicas, e sobretudo o latim. Fun- 
dava a sua opinião em que na natureza o con- 
juncto apresenta-se sempre antes das parti- 
cularidades, a synthese antes da analyse, e 
que por conseguinte todo o systema de ensino 
que não procedesse como a natureza era ne- 
cessariamente mio e só podia produzir re- 
sultados incompletos. Para esse fim compoz 
com o titulo de Ensino do diseurso latino um 
livro que muitos homens competentes repu- 
taram um trabalho csplendido. Andricu co- 
meçara já a applicar os scus principios em 
muitos collçgios de meninas, porque queria 
tornar o latim accessivel mesmo ás mulhe- 
res, quando interrompeu este trabalho para 
chamar a attenção do publico sobre a fra- 
queza actual dos estudos latinos, publicando 
um Appelo aos amigos das letras 
então que a morte o arrebetou depois de uma 
curta e dolorosa enfermidade, no momento 
em que os successos obtidos lhe assegura- 
vam um futuro esplendido. 


Estanislau), poeta dramatico, n. em Stras- 
burgo em 1759 e m. em Paris em 1833. Des- 
tinado pela sua familia á magistratura, foi 
desviado d'essa carreira pelos acontecimen- 
tos da Revolução. Depois de ter exercido dı- 
versos empregos subalternos, fez parte do 
conselho dos Quinhentos em 1798 e do Tri- 
bunado de que foi successivamente secreta- 
rio e presidente. Nas differentes funcções 
que exerceu, manifestou sempre um patrio- 
tismo sincero, um espirito liberal, zelo, in- 
tellhgencia, amor pelos seus deveres, e como 
clle proprio diz, uma vontade constante de 
praticar o bem. O seu caracter era indepen- 
dente e recto, o seu espirito firme e liberal. 
A bandonando os negocios publicos, e votado 
inteiramente å litteratura, professou durante 
doze annos grammatica e bellas-letras na 
Escola Polytechnica. Nomeado em 1814 pro- 
fessor de litteratura no Collegio de França, 
desempenhou estas ultimas funcções até á 
sua morte. Os seus cursos foram seguidos 
sempre com uma sollicitude quasi enthusias- 
tica, e apesar de ter uma voz extremamente 
fraca, fazia-se ouvir á força de se fazer es- 
cutar, se 
lemain. Entrando para o Instituto em 1793, 
foi nomeado em 1829 secretario perpetuo da 
Academia franceza. Foi auctor de muitas co- 
medias espirituosas, e nas suas peças encon- 
tra-se sempre um estylo elegante, uma irre- 
prehensivel pureza de linguagem, uma 
facil e uma naturalidade picante e engenhosa. 
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Andrieu (João Bento), linguista e pro- 


do grego e a comparação d'estas linguas 


e, era necessario começar por ensi- 


inas. Foi 


Andrieux (Francisco Guilherme Joño 


nda a deliciosa phrase de M. Vil- 


ça 


O seu successor na Academia foi Thiers, que 
proferiu o scu elogio no seu discurso de re- 
cepção. 

Andrino (Theodora Maria). N. em 1692 
e era filha de João Rodrigues Andrino. Se- 
gundo Taborda foi discipula de seu pae, que 
elle chama insigne pintor, e parece que ella 
ainda lhe sobrelevou em qualidades artisti- 
cas. Attribue-lhe o auctor citado um quadro 
de merecimento e cujo assumpto era Nossa 
Senhora da Graça. Theodora Andrino falle- 
ceu, na flor da edade, em 1716. Contava ape- 
nas 24 annos. 


Andrino (João Rodrigues). Na lista dos 


artistas naturáes do Algarve e dignos de se- 


mo de Platéa, e no 
Mas a melhor obra d'este artista, a dar cre- 
dito a Atheneu, foi um quadro em que re- 
presentou uma vista do mar, proximo do ro- 
chedo de Sceylla. 
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rem lembrados pelo seu merecimento, en- 
contra-se este nome. João Rodrigues era de 
Tavira. Deixou uma filha herdeira do seu no- 
me e do seu talento artistico. 


Andrinopolis. Segunda cidade da 


Turquia da Europa, na Roumélia, restaurada 
e augmentada pelo imperador Adriano, que 
lhe deu o seu nome (Adrianopolis), a 160 
kilom. NO. de Constantinopla, na emboca- 
dura do Toudja e do Arda, 150:000 hab. dos 
quaes 45:000 turcos, 30:000 gregos e bulga- 
ros, e o resto armenios e judeus. Os russos 
occuparam-n'a temporariamente em 1829 e 
assignaram ahi com os turcos um famoso 
tratado pelo qual cediam á Russia as bocas 
do Danubio e reconheciam a independencia 
politica da Grecia. O mesmo tratado fixava 
a sorte dos principados da Valachia, da Mol- 
davia e da Servia, e a autocracia russa cer- 
cava por todos os lados o imperio ottomano. 
No anno de 1876 foi victima dos grandes 
temporaes de dezembro, que derrubaram 
n'esta cidado mais de mil casas. 


Andrisco. Impostor que se dizia filho 


de Perseu, ultimo rei da Macedonia. Derro- 
tou um exercito romano; mas Cecilius Me- 
tello venceu-o em Pydna, levou-o a Roma 
para completar o seu triumpho e mandou-o 
matar em seguida. 


Androcléa. Thebana, filha de Anti- 


poenio, sacrificou-se, com sua irmã Alcis, 
para salvar a sua patria, por isso que o ora- 
culo declarára que os thebanos ficariam vi- 
ctoriosos dos orchomenios, se o mais illustre 
d'entre elles pelo nascimento, fizesse o sa- 
crificio da sua vida. 


 "Androcles. Escravo antigo, que é o he- 


roe de uma historia tocante narrada por Aulo 
Gellio, e que se passou no começo da era 
christã. Lançado ás feras no circo romano, 
foi poupado por um leão, o qual, com grande 
espanto dos espectadores, lhe prodigalisou as 
suas caricias como o teria feito um cão do- 
cil. O imperador mandou chamar Androcles 
à sua presença e soube por este que, andando 
fugido na Africa, livrira aquelle lešo de um 
espinho que lhe atravessava o pé, é que vi- 
vera tres mezes com elle no seu antro. O im- 
perador concedeu-lhe a vida e fez-lhe pre- 
sente do leão. 


Androcydes, Pintor grego, contem- 


poraneo de Zeuxis. Plutarcho refere que elle 
puta o Combate de cavallaria que os the- 


anos travaram com os lacedemonios proxi- 
ual ficaram vencedores. - 


Androgeu (Hist. legend. da Grecia). 


Filho de Minos e de Pasiphaé, veio a Athe- 
nas e obteve taes successos nos jogos da- 
Panathentéas, que o rei Egeu mandou-o mag 
tar por inveja. Minos, para vingar a morte 
do filho, sitiou e tomou Athenas, e impoz 808 
habitantes o famoso tributo annual dos sete 
mancebos e das sete donzellas que deviam 


ser enviados a Creta e devorados pelo Mino- 
tauro. 

Androgéontas. Festas expiatorias 
que se celebravam todos os annos em Athe- 
nas, em memoria do assassinio de Androgeu. 

Androlepsia. Especie de direito de 
represalias, em virtude do qual os athenien- 
ses sé apoderavam de tres habitantes da ci- 
dade onde se commettera um assassinio, até 
que o culpado fosse punido. Se recusavam 
entregal-o, os refens soffriam a pena em que 
elle incorrera. 

Andromacho, cognominado o Antigo, 
medico. cretense, que vivia em Roma no 
tempo de Nero. Attribue-se-lhe a invenção 
da theriaca, medicamento muito complicado, 
especie de antidoto para todos 08 bi 
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Andremacha, csposa de Heitor. De- 
pois da morte do heroe, de seu filho Astya- 
nax e de toda a sua familia, coube em par- 
tilha a Pyrrho, filho de Achilles, que teve 
d'ella tres filhos, e a repudiou dando-a em 
casamento a Heleno, irmio de Heitor. 

Andromacha, tragedia de Euripides. 
Esta peça não tem nada de commum com a 
de Racine senão o titulo. Racine creou uma 
Andromacha moderna, Euripides pintou a 
verdadeira Andromacha da antiguidade. 

Andremacha, tragediade Racine, em 
cinco actos, representada pela primeira vcz 
no Hotel de Bourgogne, em 10 de novembro 
de 1667. Esta peça é a primeira obra prima 
do grande tragico. À tragedia de Androma- 
cha operou uma profunda revolução na arte 
theatral, e revelou uma fonte dc bellezas no- 
vas que tinham permanecido estranhas ao 
grande genio de Corneille. 

Andromacha, tragedia lyrica em tres 
actos, musica de Gretry, letra de Pitra, re- 
presentada na Academia Real de Musica em 
6 de junho de 1780. Esta opera foi composta 
em trinta dias, e teve vinte e cinco repre- 
sentações que foram interrompilas pelo in- 
cendio na sala do Palais-Royal. 

Andrómeda (Myth). Filha de Ce- 
pheu, rei de Ethiopia, e de Cassiopea. Tendo 
esta ousado disputar o premio da belleza às 
Nereidas, Neptuno para vingar as nymphas, 
creou um monstro marinho que desolou o 
paiz. Consultado o oraculo de Ammon, res- 
pondeu que era necessario expôr Andrômeda 
aos furores do monstro. À joven princeza foi 
amarrada a um rochedo pelas Nereidas, e o 
monstro, saindo do mar, dispunha-se para a 
devorar, quando Perscu, montado no Péga- 
8o, matou ou pcetrificou o monstro, libertou 
Andrómeda, dando-lhe em seguida a mão de 
esposo. Em litteratura, Andromeda personi- 
fica a mulher a quem a fraqueza de cara- 
cter e dc organisação expõe a mil perigos, e 
que deve encontrar no homem, representa- 
ção da coragem e da força, o seu defensor 
natural. 

Andrómeda, tragedia-opera de Cor- 
ncille, representada pela primeira * vez em 
1650, no theatro do Petit-Bourbon. Esta 
composição teve um grande successo, e deu 
a primeira idta do espectaculo do qual de- 
via nascer depois a opera com os seus ma- 
chinismos e os seus bailados. 

Andrómeda, quadro de Rubens. Mu- 
seu del Rey, Madrid. O corpo nu de Andró- 
meda é de uma execução admiravel; jámais 
o pincel de Rubens reproduziu com mais de- 
licadeza a carne viva, nem deu maior no- 
breza ao que, em estylo de escola, se chama 
uma academia. 

Andronico (nto confessor em Je- 
rusalem no seculo 1v.— Martyr em Tarso, na 
Cilicia no seculo 1v. ~- 

Andronico 1, Comneno imperador de 
Constantinopla, fez estrangular Alexis ıı, 
seu pupillo, e apossou-se do throno em 1183. 
Nào se serviu do poder senão para commet- 
ter as mais revoltantes crueldades. Cançado 
emfim dos caprichos sanguinarios d'aquelle 
monstro, o povo sublevou-se, proclamou Isaac 
o Anjo, e fez perecer Andronico, depois de 
o ter torturado durante tres dias (1185). Foi 
o ultimo dos Comnenos. 

Andronico Il, Paleologo, imperador 
de Constantinopla, subiu ao throno em 1282, 
O seu reinado é celebre pelas invasões dos 
turcos e outros barbaros. Este principe todo 
entregue a vãs disputas theologicas, augmen- 
tou os impostos para comprar a paz, alterou 
as moedas, deixou decair o commercio e a 
marinha, e foi desthronado por Andronico ui, 
seu neto (1328). Acabou os seus dias n'um 
mosteiro em 1332. 

Andrenico Il, Paleologo, tambem 


AND 


chamado Andronico o Joven, neto do prece- 
dente, que o associou ao imperio em 1325 e 
foi desthronado por elle em 1328. Apezar 
da mania das contendas theologicas, parti- 
cular aos imperadores byzantinos, mostrou 
actividade e algumas qualidades guerreiras, 
mas foi impotente para suspender a deca- 
dencia do imperio e os progressos dos tur- 
cos que se engrandeceram na Ásia e lhe ti- 
rargm Nicéa. Morreu em 1341. 

Andronico IV, Paleologo, filho mais 
velho do imperador João v, que o associou 
ao imperio no anno de 1335. De um caracter 
perfido, e de um espirito inquieto, quiz des- 
thronar seu pae. Este, auxiliado pelos Tur- 
cos, forçou-o em 1373 a ceder os seus direi- 
tos a seu irmão Manuel. Acabou obscura- 
mente os seus dias no retiro. 

Andronico, tragedia de Campistron, 
representada em 1685. Foi tal a afluencia 
dos espectadores, que os comediantes viram- 
se obrigados a dobrar o preço dos logares, 
mas este enthusiasmo nào continuou nas pe- 
ças que se seguiram. 

Andronico, opera italiana de Merca- 
dante, representada em 1822. Esta opera não 
é conhecida dos amadores de musica senão 
por uma deliciosa romanza: Suave imagine, 
e dois duos Nel seggio placido, e Vanne sei. 

Andronico (Livio), o mais antigo poeta 
dramatico latino, florescia no anno 240 an- 
tes de J. C. Era grego de origem e tinha 
sido escravo. O seu estylo era barbaro a jul- 
gar pelos fragmentos que nos restam; mas 
teve a gloria de iniciar os romanos na arte 
dramatica dos gregos. Representava elle mes- 
mo nas suas peças, e diz-se que, soffrendo 
um dia uma extincção de voz, fez recitar os 
seus versos por um escravo, emquanto elle 
o acompanhava com os gestos, o que deu a 
primeira idéa da pantamima entre 08 roma- 
nos. 

Andronico Cyrrhestes. architecto 
grego, nascido em Cyrrho, na Macedonia, 
vivia 100 annos antes de J. C., ou, segundo 
outros, em 150 da nossa era. Construiu em 
Athenas a Torre dos Ventos que existe hoje 
ainda. 

Andronico de Rhodes, philosopho 
peripatetico, que vivia em Roma no tempo 
de Cicero. Foi elle o primeiro que fez conhe- 
cer aos romanos as obras de Aristoteles e de 
Theophrasto, depois de as ter posto em or- 
dem por convite de Sylla, que as trouxera 
da Grecia. 

Amndros, ilha do archipelago grego, a 
mais septentrional das Cyclades, a 21 kilom. 
N. E. de Negroponto. À capital Andros ou 
Castro tem um porto excellente, e uma po- 
pulação de 5:000 hab. Nome de uma outra 
ilha no archipelago das Lucayas, mas das 
Antilhas, a E. do PAS de Bahama. 

Andro-sphinge, nome da sphinge 
egypcia, cujo typo primitivo não tinha pei- 
tos, e representava um homem. 

Androuet (Jacques), denominado du 
Cerceau, sabio architecto protestante do se- 
culo xvr, n. em Orleans, segundo muitas das 
suas biographias, ou em Paris segundo o 
Jornal de Henrique in escripto por La Croix 
du Maine. Publicou diversas obras sobre a 
sua arte, acompanhadas de pranchas grava- 
das a agua forte. 

Androussof. pequena cidade da Rus- 
sia no governo de Mahilew. Tratado de paz 
entre a Russia e à Polonia, em 1667. 

andry (Nicolau), medico, nascido em 
Lyon em 1658, morto em 1742, obteve o lo- 
gar de decano da faculdade de medicina de 
Paris. Deixou um grande numero de obras, 
mas não é conhecido hoje senão pelas suas 
contendas com os seus collegas sobre diver- 
sos pontos de medicina ; atacou severamente 


as bellas obras de João Luiz Petit, levan- 
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itou-se contra a sangria e criticou a cirurgia. 


Os seus collegas viram-se obrigados a demi- 
til-o do seu cargo. 

Andujar, cidade de Hespanha na pro- 
vincia de Jaen, proximo do truadalquivir : 
9:353 hab. Em 1823 o duque d'Angouleme 
publicou alli o decreto que tinha por fim con- 
ciliar os realistas e os liberaes, mas que ficou 
sem cfřeito pela opposição da regencia de 
Madrid. ' 

Aneaqui, indios do Brazil, dos quaez 
descendem os habitantes da povoação «ie 
Saracá. Occupavam as margens do rio Aniba. 

Ancau (Bartholomeu), poeta francez, n. 
em Bourges, nos principios do seculo xv:. e 

rofessou rhetorica em Lyon, no collegio da 
rrindade, do qual se tornou principal em 
1542. Foi morto n'uma revolta por suspeita 
de que professava secretamente o protes- 
tantismo (1561). Deixou um grande numero 
de poesias latinas e francezas. 

Anecdota. A significação grega da pa- 
lavra é inédita, applicou-se depois ás parti- 
cularidades historicas, aos rasgos caracte- 
risticos de homens celebres, e finalmente 
ampliou-se a sua significação a quaesquer 
narrativas curtas, a maior parte vezes 
alegres e epigrammaticas, e quasi sempre 
phantasiadas. Hoje abusa-se da anecdota e 
esse abuso é fatal quando se applica à his- 
toria porque muitas vezes desfiguram gran- 
des vultos historicos. Mas, quando se usa 
d'ellas com acerto e criterio, servem muitas 
vezes mais do que longas narrativas para 
caracterisar um homem ou uma época. Os 
antigos tiveram os seus escriptores anecdo- 
ticos, o mais celebre dos quaes foi Suetonio. 
Em França abundaram sempre nas numero- 
sas Memorias de que se compõe a sua litte- 
ratura historica, no seu jornalismo actual 
occupam uma larga parte. Damos em segui: 
da, escolhidas no vasto reportorio de La- 
rousse, algumas anecdotas mais felizes : 

— Disputa entre dois banqueiros: «Saiba, 
dizia um d'elles, que sou incapaz de com- 
metter más acções. — Já não é pouco emit- 
til-as, respondeu o outro. 

— Uma menina da alta sociedade dizia a 
cada instante: Meu pae, o senhor marquez 
de F.— É o outro como se chama, perguntou- 
lhe alguem? 

— Uma senhora, um pouco leviana, era 30 
mesmo tempo devota, e tomára por divisa 
estas tres palavras: Honra a Deus! Houve 
um maganão que, transpondo simplesmente 
as palavras, escreveu: Adeus honra ! 

— Duclos, quando dizia mal de alguem, 
dizia sempre: É o penultimo dos homens. — 
Penultimo porque?— Porque não devemos 
desanimar 08 outros. 

— Muito galante creança! dizia ipa 
á mãe de um pequeno muito mal cr A 
que horas o deitam? 

— Um jogador de xadrez estava embre- 
nhado n'uma partida, quando entrou um 
amigo, que lhe perguntou: Como estás tu’ 
O jogador não respondeu, duas horas depois 
acaba a partida, volta-se parao seu inter- 
rnptor, e diz-lhe tranquillamente: Menos 
mal, e tu como vaes? 

— Olha que este verso está muito compri- 
do, dizia Madame de Girardin a seu irmão, 
que tambem verscjava.— Muito comprido, 
ora essa ! Pois olha que ainda o não acabci. 

— Um marinheiro inglez, depois de ter 
percorrido muitas terras selvagens, chegou 
emfim a um sitio onde a primeira coisa que 
viu foi uma forca e o seu enforcado compe- 
tente.— Ora, graças a Deus! exclamou elle; 
estou em paiz civilisado! 

— Um millionario perdeu de subito a sus 
riqueza toda e viu-se de um dia para o ou 
tro apenas com vinte contos de réis. O golpe 
foi tal que o matou. O herdeiro era um irmão 
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e elle tinha e que sempre vivera pobris- 
imo. Pois este morreu de alegria por se ver 
o rico! 
— Sou muito desgraçado, dizia um pequeno 
endigo a uma creança rica. — Coitado, res- 
onde-lhe esta, andas a aprender latim ? 
* —Um fidalgo da provincia mandou um 
os seus creados comprar manteiga à aldeia 
mais proxima. O homem respondeu todo im- 
pertigado que esse serviço lhe não compe- 
tia — Então qual é o serviço que lhe compe- 
te?— Sou cocheiro. — Ah! então ponha a car- 
usgem e leve uma das creadas à aldeia para 
ila trazer a manteiga. 

— Diziam a um sujeito que adquirira uma 
riqueza immensa, que era de estranhar que 
elle gastasse tão pouco, de fórma que pare- 

gas 

eia avarento.— Gasto pouco? dizia elle. Eu 
gasto por anno seis contos de réis. — Seis 
contos de réis! exclamou o seu interlocutor 
uc sabia a miseria com que elle vivia! — 
inco contos e oitocentos mil réis de contri- 
buições... 
i — Luiz zvm, desejando tornar ao estudo 
da chimica, mandou convidar um sabio chi- 
à mico para o vir auxiliar. O chimico foi, e todo 
cortezão começou as suas experiencias da se- 
guinte fórma: «Meu senhor, este sulfureto 
vae ter a honra de se combinar na presença 

“ de vossa magestade com este carbonato.» 

à —Um escriptor francez, que temum grande 
i nariz, jogava o xadrez com um collega numa 
t! occasião em que estava com um grande de- 
” fluxo, de fórma que o barulho que elle fazia 

sorvendo, impacientou o seu adversario, que 
lhe disse: Veja se assõa esse nariz. — Assõe-o 
o senhor, res eu o constipado; está mais 
perto d'elle do que eu. 

— Um poeta mais rico de imaginação do 
que de dinheiro, estava uma noite deitado na 
sua cama, quande vê um ladrão abrir myste- 
riosamente & porta do quarto, entrar e come- 
çar a revolver as gavetas. Desatou a rir. O 
ladrão voltou-se, primeiro assustado, depois 
furioso por ver a tranquillidade do poeta. — 
De que está o senhor a rir ?— Estou-me a rir 
de ver que você quer encontrar á meia noite 
o que eu nunca fui capaz de encontrar ao 
meio dia. 

Ameecto (Santo), martyr em Corintho, 
durante a perseguição do imperador Décio. 

Anecto (Santo), martyr em Cesarea, no 
tempo de Diocleciano. 

Anegada, uma das pequenas Antilhas 
ou ilhas Caraibas, a mais septentrional do 
pequeno grupo chamado ilhas da Virgem. 
Tem 12 kilom. de extensão e 5 delargura, e 
está quasi submergida durante as marés al- 
tas. ` 


Anel (Dominico), cirurgião francez, n. 
em Toulouse em 1679 e m. em 1725. É co- 
nhecido sobretudo por ter inventado um novo 
methodo de curar as fistulas lacrymaes, me- 
thodo que tem o seu nome, e que foi aper- 
feiçoado por Hunter. 

Anmelheou Antihe, freguezia de Traz- 
os- Montes, concelho de Boticas, districto de 
Villa Real, arcebispado de Braga. Orago 
Santa Eulalia. 154 fogos. Está situada junto 


ao monte Pedrice. Atravessa-a o Tamega. 


Abunda em vinho. 

Amnemurium, antiga cidade da Asia 
Menor, situada sobre um cabo do mesmo no- 
me, o ponto mais proximo da ilha de Chy- 
pre. Hoje Anamur. 

Anério, (Felix), compositor de musica, 
n. em Roma em 1560 e m. em 1630. Suc- 
cedeu a Palestrina como compositor da ca- 


pella pontificia. Ha d'elle um grande numero 
de trechos de musica sacra. Seu irmão João 


Francisco foi egualmente um compositor dis- 
tincto. 
Anésio (Santo), martyr na Africa. 


Anet (Castello de). E uma das marayvi- 
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lhas da Renascença franceza 'este castello, 
mandado construir por Henrique n para a 
sua formosa e celebre amante 
tiers. Edificou-o o illustrearchitecto Philibert 
Delorme, ornamentaram-n'o o grande escul- 
ptor João Goujon, e o notavel pintor Co- 
min. Era este castello uma verdadeira ma- 
ravilha, uma joia de pedra adoravelmente 
cinzelada. Passou depois para as mãos de di- 
ferentes possuidores, e pertencia ao duque 
de Penthievre, quando rebentou a revolução 
franceza. Foi victima do estupido vandalis- 
mo da plebe revolucionaria que devastou 
aquelle magnifico edificio, destruindo a maior 
parte das suas bellezas. Os actuses senhores 
do castello, MM. de Caramam, tem procura- 
do restaural-o; mas está elle já muito diverso 
do que era no tempo do seu esplendor. 


tana de Poi- 


Anfossi (Pascal), compositor italiano, 


n. em Napoles em 1729, m. em Roma em 
1795, gosou de uma grande voga no seu tem- 


o, e morreu bafejado pela fortuna e pela 
ama. À sua melhor opera é a Desconhecida 


perseguida. 


Angadresme ou Angadrisma, 


santa que salvou Beauvais dos normandos, e 
m. em 690. Tornára-sc a padrocira da cidade 
que, todos os annos, em 14 de outubro, ce- 
lebrava n'outro tempo em sua honra uma 
festa durante a qual as donzellas eram as 
proprias que lançavam fogo aos canhões. 


Angara, nome de dois rios da Russia 


da Asia, o baixo Angara que sae do lago 
Baikal, passa em Iskoutsk, e se lança no 
Jenissei, depois de um curso de 1:400 kilom. 
e o alto Angara que tem a sua origem nas 
montanhas de Nertchinsk ; curso de 500 kilom. 


Angara, serra da provincia do Ceará. 
agreste e inculta. 
Angediva, pequena ilha na costa da 


India portugueza, dez leguas ao S. da pe- 
ninsula de Mormugião, à entrada do porto de 
Goa. Foi descoberta a 24 de setembro de 


1498, pela frota que levava Vasco da Gama 
a descobrir a India. 

Sobre essa ilha ha uma antiga fortaleza, 
châmada a praça de Angediva, mandada 
construir pelo vice-rei da India, D. Fran- 
cisco de Almeida, e por elle dedicada a 
Nossa Senhora das Brotas, em 1506. O conde 
de Alvor, Francisco de Tavora, melhorou-a 
muito em 1682. O conde das Antas em 1843, 
estabeleceu-lhe guarnição. Hoje, acha-se 


abandonada sob a guarda de uns desgraça- | tu 


dos invalidos. 

Angeja (1.º marquez de). V. Villa Ver- 
de (Conde de). 

Angeja (3.º marquez de) D. Pedro José de 
Noronha e Camões, n. a 17 de agosto de 1716, 
sendo filho do 2.º marquez de Angeja e de 
D. Luiza Josefa de Menezes, filha do 4.º 
conde de Tarouca. 

De seu pae, que foi governador das armas 
do Minho e que falleceu em Vianna a 18 de 
julho de 1735, herdou os titulos de marquez 
de Angeja e conde de Villa Verde além dos 
senhorios de varias terras. 

Atravessando a epoca do governo de Pom- 
bal com tão grande dissimulação, que o il- 
lustre estadista confessava ser entre todos 
os membros da nobreza aquelle em cujos 
pensamentos e intenções não conseguira 
nunca penetrar, e, favorecido pela interini- 
dade do infante D. Pedro, pela fraqueza da 
rainha, e pela fama de erudito de que go- 
sava, foi escolhido para presidente do real 
erario quando se formou o gabinete depois 
da queda do celebre ministro de D. José. 

Falto de experiencia na dificil arte de go- 
vernar, a unica idéa que parece ter presidido 
aos seus actos, como ministro, foi a de uma 
completa reacção contra o governo do seu 
antecessor, e uma das primeiras medidas que 


adoptou foi mandar suspender as obras com 
1 
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que Pombal fazia renascer Lisboa do mon- 
tão de ruinas a que fôra reduzida pelo ter- 
ramoto. Por essa occasião o povo resumindo 
em curtas phrases a idéa que formava do 
novo governo a cuja frente estava o marquez 
d'Angeja, dizia: «Mal por mal antes Pom- 
bal»; e já nos nossos dias o marquez de Re- 
zende, no seu trabalho Pintura de um outeiro 
nocturno, desenha o caracter de Angeja nas 
seguintes palavras: «o para si e para os seus 
largo e para os outros apertado.» 

Embora. este juizo do illustre academico 
pareça bastante exagerado, a verdade c exa- 
ctidão d'elle se reconhece pela simples lei- 
tura da relação dos cargos e honras que An- 
geja accumulou na sua pessoa. 

Aos titulos que herdára de seu pae foi o 
marquez juntando successivamente os se- 
guintes: gentil homem da real camara, de- 
puero da junta dos tres Estados, do conse- 

ho da rainha D. Maria 1 e do de guerra, te- 

nente general dos exercitos, ministro adjunto 
ao despacho do gabinete, presidente do era- 
rio regio e n'elle logar tenente immediato å 
real pessoa, governador da Torre de S. Vi- 
cente de Belem, inspector geral de toda a 
arrecadação das fazendas dos armazens da 
Guiné e Índia e do arsenal real da marinha, 
inspector geral das obras publicas e do plano 
da reedificação da cidade, commendador das 
ordens de Christo e 8. Thiago e capitão ge- 
neral da armada dos galeões de alto bordo 
do mar Oceano. 

Tendo adoecido em 1783, foi substituido 
no ministerio pelo seu collega o visconde de 
Villa Nova da Cerveira, e ainda depois em 
1786 recebeu a valiosa commenda da Villa 
do Torrão. 

A 11 de março de 1788 falleceu este fi- 
dalgo que, se pela sua vida politica não ad- 
quiriu jus aos louvores da posteridade, tem 
comtudo direito á veneração dos que se in- 
teressam pelo progresso dos conhecimentos 
humanos, porque, cultivando como curioso as 
sciencias naturaes, ajudou com o seu favor os 
que d'ellas faziam o seu estudo predilecto, e 
chegou a formar no seu palacio um rico mu- 
seu que admirado como uma das curio- 
sidades de Lisboa n'essa epoca. Se acredi- 
tarmos o testemunho de um escriptor do sc- 
culo passado, foi ainda o marquez d'Angeja 
quem mandou plantar e creou å sua custa o 
primeiro jardim botanico que houve em Por- 


Amgeja (D. José Xavier de Noronha 
Camões de Albuquerque de Sousa Moniz, 4.º 
marquez d”) n. a 24 de abril de 1741. 

Seguindo a carreira militar chegou á ele- 
vada graduação de marechal do exercito. Foi 
conselheiro d'Estado e do conselho supremo 
militar e de justiça no Rio de Janeiro, para 
onde embarcou em 1807 acompanhando D. 
João vı. Exerceu o cargo de presidente do 
desembargo do Paço e da Mesa da Conscien- 
cia e Ordens, e foi governador das armas da 
côrte. Além dos titulos herdados de seus an- 
tepassados foi gentil homem da camara da 
rainha D. Maria 1 e grá-cruz das ordens de 
S. Thiago e da Torre e Espada. 

Falleceu a 27 de dezembro de 1811, fi- 
cando herdeiro do titulo seu filho D. João, 
porque o primogenito, D. Pedro, que foi o 5.º 
marquez d'Angeja e coronel do regimento de 
cavallaria do Caes, o precedera no tumulo 
em 1804. 

Angeja (6.º mapez d’). D. João de 
Noronha Camões de Albuquerque Sousa Mo- 
niz, n. a 26 de abril de 1788, sendo filho do 
4.° marquez de Angeja, que acompanhou D. 
João vr para o Brasil, e ahi chegou ao ele- 
vado posto de marechal do exercito. Pelo 
fallecimento de seu irmão mais velho, D. Pe- 
dro, herdou os titulos e honras de seus an- 
tepassados. 
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Ficando em Portugal quando seu pac foi 
ara a America, tomou parte na guerra da 
Peninsula assistiu ás batalhas do Bussaco e 
Albufeira e esteve presente nos sitios de 
Ciudad Rodrigo e Badajoz. 

Promovido ao generalato antes do fim da 
luta, foi em 1820 encarregado do governo 
das armas do reino do Algarve e depois 
transferido para identico cargo na provincia 
do Minho, situação em que se achava em 
1826 quando teve logar a revolta absolutista. 

Depois de combater as guerrilhas em 
Traz-os-Montes, conseguiu reunir-se na Lixa 
com o conde de Villa Flor. 

Na ponte do Prado e na ponte da Barca 
derrotou as forças realistas em fevereiro de 
1827 e poucos mezes depois, a 23 de junho 
d'esse anno, falleceu, não o deixando assim a 
morte continuar a servir a causa da liber- 
dade que tão ardentemente abraçãra. 

Angeja, villa do Douro, concelho de Al- 
bergaria a Velha, districto e bispado de 
Aveiro. Orago Nossa Senhora das Neves. 639 
fogos. Está situada na margem direita do 
Vouga, numa pequena elevação. Ao S. es- 
tende-se a formosissima Veiga, chamada 
Campo d'Angeja, que é cortada por muitas 
vallas, por onde navegam barcos para ser- 
viço da agricultura, e as quaes abundam em 
peixe, especialmente em guivacos. Assim 
mesmo cercada de verdura e de agua, enta- 
lada entre arvoredos, a villa é pobre. Tem 
apenas uma rua, èe irregular. Às casas são 
de tijolo. Angeja tem foral, dado por D. Ma- 
nuel em 15 de agosto de 1514. Em 1855 dei- 
xou de ser concelho. Era marquezado. V. An- 
geja (marquez de). 

Angela (Mith.), filha de Jupiter e de 
Juno; furtou um dos cosmeticos de sua mic 
e deu-o a Europa, o que fez com que depois 
todos os filhos de Europa tivessem a pelle ex- 
cessivamente alva. 

Angela Merici (A Madre), n. em Des- 
engano, sobre o lago de Garde em 1511, 
e falleceu em 1540. Fundou em Brescia, 
em 1537, a ordem das ursulinas, que se pro- 
pagou tão rapidamente que em menos de um 
seculo contava unicamente em França mais 
de cem conventos. 

Angela, drama em cinco actos e em 
prosa, de Alexandre Dumas, representado 
pela primeira vez em 1833. Este drama, es- 
cripto por mão de mestre, captiva a atten- 
ção apezar das inverosimilhanças que apre- 
senta a cada instante. Tem scenas magnifi- 
cas, entre as quaes citaremos aquella em 
que Angela confessa o scu erro a Henrique, 
e a outra mais commovedora ainda em que 
ella renova essa confissão a sua mãe. 

Angeli (Pietro degli), poeta latino mo- 
derno, n. em 1517 em Barga, na Toscana, 
d'onde lhe veio o sobrenome latino de Bar- 
goeus, e m. em 1596. Foi chamado a essa ci- 
dade por Cosme 1 de Medicis, para ahi pro- 
fessar bcllas-letras, moral e politica de Aris- 
toteles. Em 1554 defendeu valentemente Pisa 
à frente dos estudantes da universidade, con- 
tra o exercito commandado por Pedro Stroz- 
zi. Existem d'elle, entre outras obras: Cy- 
nægeticon, poema sobre a caça, muito esti- 
mado, e Syrius poema no qual trata o mesmo 
assumpto que o Tasso. 

Angeli (Filippo d”, pintor, n. em Roma 
nos fins do seculo xvı, e m. novo ainda no 
pontificado de Urbano viu. Uma longa resi- 
dencia em Napoles fez com que lhe chamas- 
sem o Napolitano. Cosme 11 de Medicis cha- 
mou-o a Florença em 1612 e confiou-lhe di- 
versos trabalhos. Attribue-sc a este artista 
o merito de ter sido um dos primeiros a pin- 
tar paisagens com córes exactas e segundo 
as regras rigorosas da perspectiva. Deixou 
tambem algumas batalhas. Os scus quadros 
são hoje muitos raros. 
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Angelica (Joanna). Victima dos furo- 
res das guerras civis, esta pobre senhora ba- 
hiana, era abbadessa do convento da Lapa 
na Bahia, em fevereiro de 1822, quando co- 
meçou a luta entre portuguezes e brasilei- 
ros, que pretendiam alcançar a independen- 
cia da sua patria. 

No dia 19 de fevereiro a soldadesca des- 
enfreada corria triumphante as ruas da ci- 
dade, e quiz penetrar no convento de freiras 
da Lapa. Joanna Angelica foi resoluta im- 
pedir-lhes a entrada. Não o 2onscguiu; nem 
a sua voz, nem os seus cabellos brancos ti- 
veram força e prestigio bastante para impe- 
dir a profanação, e Joanna Angelica ali caiu 
morta, com o seio trcspassado pelas baione- 
tas dos soldados ebrios com o triumpho. O 
capellão do convento, Daniel da Silva Lis- 
boa, teve sorte egual. 

Os brasileiros veneram como uma martyr 
a pobre velha freira, que morreu no dia 19 
de feverciro de 1822, victima de furores, 
dd por lutas a que era estra- 


Angelica (A bclia), uma das graciosas 
heroinas do Orlando Furioso, de Ariosto. 
Angelica, no romance de Ariosto, é o typo 
poctisado da mulher, offerecendo um gracioso 
contraste com a gueyreira Morphiza e com a 
altiva Bradamante. E a mulher terna e ca- 
prichosa, fraca e forte ao mesmo tempo, jo- 
guetc dos acontecimentos, mas obedecendo 
tão sómente aos seus instinctos, despresando 
as homenagens dos mais valorosos paladi- 
nos, para se apaixonar subitamente por um 
desconhecido cujo estado doloroso despertou 
os nobres sentimentos de generosidade e de 
dedicação, no fundo dos quaes o amor dorme 
tantas vezes no coração da mulher. 

Angelica libertada, quadro de M. 
Ingres, no museu do Luxemburgo. É um de- 
licioso estudo da mulher nua; as mãos e os 
pés sobretudo podem desafiar a critica mais 
severa; vê-se que o pintor aprendeu na es- 
cola dos mestres athenienses, a grande arte 
da perfeição. 

Angelica e Medor, opera buffa em 
um acto, letra de Sauvage, musica de Am- 
brosio Thomaz, representada pela primeira 
vez em Paris, no theatro da Opera Comica 
em 10 de maio de 1843. Angelica e Medor 
precedeu o Caid, cujo successo popular fez 
esquecer aquella graciosa partitura, 

Angelico (Giovanni da Fiesole, mais 
conhecido sob o nome de Fra Beato ou de 
Fra Giovanni), um dos mais celebres pinto- 
res da escola italiana, n. em 1387 em Vie- 
chio, aldeia da provincia de Mugello, na Tos- 
cana. Não se sabe quasi nada da sua moci- 
dade; Vasari gaba a precocidade do seu ta- 
lento, sem nos dizer em que escola elle se 
formou, e falla da pureza da sua alma que o 
fez procurar a solidão do claustro. Giovanni 
tomou o habito de dominicano em Fiesole, 
pequena aldeia dos suburbios de Florença, 
d'onde recebeu, segundo o uso de então, o 
seu sobrenome de da Fiesole. Segundo uma 
tradição, que parece verdadeira, começou a 
patar miniaturas sob a direcção de um 
rade do seu convento, e adquiriu n'essa arte 
uma grande habilidade. Dotado de uma pie- 
dade ardente, de uma simplicidade e de uma 
candura que lhe valeram o nome de Fra An- 
gelico (frei angelico), considerando a pintura 
como uma das funcções da vida claustral, 
reproduziu nas suas producções a graça de- 
licada, o terno mysticismo e o santo fervor 
que existiam n'elle. Os seus quadros são 
como que aspiração para o ceu; 08 seus perso- 
nagens não teem nada de terrestre; os seus 
rostos reflectem a paz, as delicias, as ale- 
grias e as csperanças da alma em commu- 
nhão com Deus. Mesmo quando trata os as- 
sumptos dramaticos, e que põe em scena, 
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maus e perversos, conserva a sua incffavel. 
mansidão. Este artista santo embellezava as 


suas figuras de fórmas tão suaves, de phy- 
sionomias tão expressivas na sua tocants 
simplicidade, com um colorido de uma finura 
e de uma transparencia inexcediveis. Fiel 
aos seus primeiros estudos empregou na ex+- 
cução dos seus retabulos, dos seus grans 
quadros, e até mesmo dos seus frescos a de- 
licadeza e a minucia escrupulosa do minia- 
turista. Fra Angelico morreu em Roma em 
1455 e foi enterrado na egreja de la Miner- 
va. Deixou um resumido numero de discipu- 


los; Benozzo Gozzoli, que trabalhou com elle | 


em Orvietto, foi o unico que lhe seguiu as 
pisadas com bom exito. Depois de que a es- 
cola mystica, de que Overbeck é o chefe, ad- 


mittiu por principio que a arte, em vez de. 


ter por alvo a imitação da natureza, devia 
visar à ser ao mesmo tempo uma oração 6 
um ensinamento, o Anjo de Fiesole foi pro- 
clamado o modelo por excellencia da pintura 
religiosa, c muitos cnthusiastas procuravam 
imitar até mesmo as imperfeições do seu in- 
genuo archaismo. 

Angelim, rio da provincia do Espinto 
Santo. Desagua no Guazindiba. 

Angelina, colonia agricola do Brazil, 
na provincia de Santa Catharina. Tem 1434 
habitantes. 

Angelina de Corbara, fundadora 
das religiosas clausuradas da ordem terceira 
de S. Francisco, no seculo xv. O seu cuko 
foi auctorisado pelo papa Leão xu. Festa em 
22 de dezembro. 

Angelo, drama de Victor Hugo, em tre: 
jornadas e em prosa, representado pri- 
meira vez no Theatro Francez, em 27 de abril 
de 1835. Quando o auctor escreveu esta peça 
acabava de completar trinta annos; o su 
genio estava então na sua maior florescer. 
cia: era o mez de maio do romanticiamo. L 
facil de comprehender o fim que Victor Hugu 
se propoz n'esta peça. N'ella, como antes eu 
Marion Delorme, e depois no Ruy Blas, fu 
a uma antithese social que elle pediu os dois 
elementos indispensaveis ao drama, o inte- 
resse e o ensinamento. As scenas succe- 
dem-se rapidas, engenhosas, delicadas, com- 
movedoras sempre; o pathetico confunde-: 
com o ingenuo, a elegancia com a energia, € 
o imprevisto não cessa um instante de con- 
servar suspenso o interesse. Além d'isso a 
peça foi representada com um esmero digno 
do genio do auctor e da velha reputação dv 
Theatro Francez. Esta peça, traduzida cs- 
meradamente cm portuguez por Luiz Au- 
gusto Rebello da Silva, foi duas vezes re- 
presentada no theatro de D. Maria 11, fazend» 
sempre Emilia das Neves e Tasso os papeis 
de protogonistas, variando porém o papę 
importante de Catharina Córnaro, que foi 
feito primeiro por Soller e depois por Emilis 
Adelaide. A ultima vez que subiu á scena 
foi nos fins de 1869. 

Angelo Mesa curato do Brasil, na 
provincia de S. Pedro. Tem 800 hab. 


Angelo (Santo), religioso carmelita | 
martyr na Sicilia no seculo xm. Festa em ó 


de maio. 
Angelo, villa do Brazil, na provincia de 
S. Pedro. E' montanhosa. À povoação com- 
de-se quasi toda de indios, e eleva-se 1 
:003 almas. | 
Angelo. Cantor portuguer, que foi es- 
tudar a Italia com um subsidio de D. João vi. 
Nada mais se sabe da sna vida senão que 
era cantor distincto, e que estava em Lisboa 
em 1821. À 
Angelo (Castello Sant”, fortaleza de 
Roma, situada na margem direita do Tibre, 
no bairro do Vaticano. Era n'outro tempo 
um monumento, edificado pelo imperador 


Adriano, para servir de sepultura á familis 
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imperial e substituir o mausoléo de Augus- 
to. Hoje resta tão sómente d'esse edificio 
“uma torre, que foi transformada em fortaleza 
ie donde trôa o canhão em todas as grandes 
| ceremonias. 

Angelo de la Brosse (O padre), car- 
: melita descalço, conhecido tambem sob o no- 
me de Padre Angelo de 5. José, nascido em 
Toulouse em 1656, morto em 1997, prégou 
durante dez annos o evangelho na Persia e 
na Arabia, e foi em seguida superior das 
missões da Hollanda em Paris, e prior de 
um convento de carmelitas em Perpignan. 
Existem d'elle Pharmacopea Persica e Go- 
zophylacium linguæ Persarum citada com elo- 
gio por Bernier e Chardin. 

Angelo de Santa Rosalia, agos- 
tinho descalço do convento dos Petits- Peres, 
nascido em Blois em 1655, morto em Paris 
em 1726, auctor da Historia da casa de Fran- 
ça, e dos grandes oficiaes da corda, redigida 
em grande parte sobre os materiaes deixa- 
dos pelo padre Anselmo, e de um Estado da 
França, acabado pelos benedictinos de Saint 
Maur. 

Angely (L”, bobo official de Luiz xur, 
Era nobre mas muito pobre, e começou por 
ser palafreneiro do principe de Condé. Os 
seus ditos espirituosos e picantes valeram- 
lhe o favor do amo, que o apresentou a Luiz 
x. O rei investiu-o no cargo de bobo da 
córte. L'Angely juntou haveres considera- 
veis. Victor Hugo fez d'elle um dos papeis 
mais sympathicos e brilhantes da sua Ma- 
ron Delorme. 

Amgely (Luiz), actor e dramaturgo al- 
lemão, morto em 1335, estreiou-se nos thea- 
tros de Riga e de S. Petersburgo, e tornou-se 
em seguida director de um theatro de Ber. 
lim para o qual escreveu comedias e vaude- 
villes, muitos dos quaes obtiveram um im- 
menso successo. 

Angelis (Pietro de), publicista distin- 
cto, nascido em Napoles em 1798, foi secre- 
tario do rei Murat, passou á França em 1818, 
e em seguida indo tentar fortuna no novo 
mundo, fixou-se em Buenos Ayres, onde se 
fez impressor e jornalista. Poz ao serviço de 
Rosas, o dictador, um jornal politico, o Ar- 
chivo Americano, que publicou em tres lin- 
guas, hespanhol, francez e inglez, com uma 
perseverança infatigavel. À queda de Rosas 
deu um golpe mortal n'aquella folha, e An- 
gelis teve a prudencia de se retirar da scena 
politica. A residencia de Angelis no meio 
d'aquelles povos em revolução permanente 
não foi perdida. Memoralista judicioso e in- 
vestigador, publicou uma Colleccion de obras 
y documentos relativos á la historia antiqua 
y moderna de las provincias del Rio de la 
Plata, que comprehende sete volumes in- 
folio. Esta immensa collecção de documentos 
historicos e geographicos é uma das obras 
mais preciosas com que tem sido dotada a 
America. 

Angennes. familia nobre que tira o seu 
nome da terra de Angennes, no Perche, e 
que ascendia ao seculo xiv. D'ella sairam um 
grande numero de ofliciaces da corôa, de di- 
gnatarios civis, militares e ecclesiasticos. 

Angerbode (Mith. scand.), gigante com 
o qual a divindade do mal gerou tres mons- 
tros: o lobo Feuris, a serpente Iormungan- 
dur, e a deusa do mundo subterraneo, Hela. 

Angerman, o rio mais consideravel da 
Suecia, tem a sua origem proximo da fron- 
tcira da Noruega, recebe o rio de Vengel e 
lança-se no golfo de Bothnia, depois de um 
curso de 340 kilom. dos quaes só 50 são na- 
vegaveis para navios de alto bordo. Catara- 
ctas e numerosas quedas d'agua, oppoem-se 
à navegação, na parte superior do seu curso. 
Este rio, cujas margens pittorescas excedem 
em belleza e em magestade as vistas das 
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margens do Rheno, banha Aséle, Liden e 
Torsaker. 

Angermaniaou Angermanland, 
antiga provincia da Suecia, com o titulo de 
condado, comprehendida hoje na prefeitura 
de Wester-Norrland, capital Hernosand; é 
limitada ao N. pelo Uméo-Lan, e pela Bo- 
thuia, a O. pelo Ostersund, ao S. pela pro- 
vincia de Géfle, e a E. pelo golfo de Bothnia; 
superficie, 20,574 kilom. quadrados; popula- 
ção 95:000 hab. 

Angermunde, cidade da Prussia, ca- 
beça do circulo do mesmo nome, a 65 kilom. 
NE. de Berlim, na regencia de Postdam ; 
45:000 hab. 

Angeronaes, festa celebrada na an- 
tiga Roma, a 21 de dezembro, em honra de 
Angerona, deusa do silencio. 

Angers, capital do departamento fran- 
cez de Maine-et-Loire, antiga capital do An- 
jou, a 302 kilom. SO. de Paris. Capital dos 
Andegav: durante o periodo gaulez. Angers 
recebeu, depois da conquista de Julio Cesar 
o nome de Julio-magus. Um exercito van- 
deano tentou inutilmente apoderar-se d'ella 
em 1793. Em 16 de maio de 1850, Angers 
foi o theatro de uma catastrophe horrivel; a 
ponte de ferro la Belle-Chaine abateu sob os 
passos do 3.º batalhão do 11 ligeiro, mor- 
rendo afogados nas aguas do Maine, duzen- 
tos militares de todas as graduações. Os seus 
panties monumentos são: a Cathedral, o 

Iuseu, o Hospital, a Egreja da Trindade, o 
Castello. 

Anggada (Mith. ind.), filho de Bali, e 
rei dos macacos que ajudaram Rama na sua 
expedição contra Ravana. 

Anghiari, pequena aldeia da Toscana. 
Em 1425, derrota dos Florentinos pelo ge- 
neral milanez Gui Torello; em 1440 victoria 
dos Florentinos sobre o general milanez Pic- 
cinino.— Aldeia da Venecia, proximo de Le- 
gnago, onde os Francezes batteram os Aus- 
triacos, em 14 de janeiro de 1796. 

Angilberto, ministro de Carlos Magno 
cuja filha Bertha desposou. Depois fez-se 
monge e morreu abbade de Centula, em 814. 
Tinha algum talento para a poesia, e o im- 
perador chamava-lhe o seu Homero.. 

Angical, rio do Brazil, na provincia do 
Maranhão. Nasce na serra das Covoadas e 
entra no rio das Balsas. 

Angical, parochia da Bahia, na ilha de 
Campo Largo. Tem 10:109 hab. 

Angicos, villa do Brazil, no Rio Gran- 
de do Norte. Está situada na margem di- 
reita do rio Patachoca. 4:641 hab. 

Angiviller (Conde Carlos Claudio La- 
billarderie d’), director geral dos edificios e 
jardins de Luiz xvr, membro das academias 
das sciencias, de pintura e de esculptura, 
morto em 1810. Deve ser contado no numero 
dos protectores mais esclarecidos dos artis- 
tas, dos sabios e dos homens de lettras. A sua 
influencia sobre Luiz xvr era muito grande. 
Em 1791, os seus bens foram confiscados; 
emigrou, passou algum tempo na Russia, e 
morreu na Allemanha. 

Anglade (Clemente), homem politico, 
n. em Urs (Ariége), em 1805. Deputado da 
opposição no reinado de Luiz Filippe, repre- 
sentante do povo depois da revolução de fe- 
vereiro, votou constantemente com a extre- 
ma esquerda, combatteu com ardor & politica 
do Elyseo c a reacção realista, e retirou-se 
å vida privada depois do golpe d'Estado de 
2 de dezembro. Foi elle que apresentou a lei 
em virtude da qual foi reduzido o imposto 
do sal, a datar do 1.º de janeiro de 1849. 

Anglesey ou Anglesea, antiga Mo- 
na, ilha de Inglaterra no mar da Irlanda, 
unida ao principado de Galles por uma ponte 
tubular, lançada sobre o estreito de Menai; 
57:327 hab. Os druidas tinham ahi uma es- 


ANG 229 


cola celebre, e deixaram numerosos vestigios 
do seu culto. A capital da ilha é Beaumaris, 
com um porto sobre o estreito de Menai; na 
outra extremidade da ilha, ao N. O., estão si- 
tuados a cidade e o porto de Holyhead, lo- 
gar de embarque para Dublin. 

Anglicana (Egreja), nome que tem a 
cgreja dominante de Inglaterra. A egreja 
anglicana adopta quasi todos os dogmas de 
Calvino, mas conserva o episcopado e uma 
certa hicrarchia. O rei é o chefe da Egreja; 
institue os bispos e vigia com o seu concurso 
pela manutenção do dogma e pela observa- 
ção da disciplina. Apesar da Reforma ter 
sido introduzida em Inglaterra por Henri- 
que vu, a Egreja anglicana, que se chama 
tambem Egreja episcopal, data unicamente 
do acto de uniformidade, publicado em 1562, 
no reinado de Izabel. , 

Anglicanismo. É este o nome da re- 
ligião ingleza que não se deve confundir com 
os outros ramos do protestantismo. Deve a 
sua primeira origem pura e simplesmente a 
um regio capricho. No meio de uma nação, 
que manifestava por todas as formas as suas 
sympathias pelo movimento anti-catholico da 
Allemanha, o despotico Henrique vim fize- 
ra-se o defensor da fé catholica, e recebera 
mesmo de Roma o cognome de defensor da 
fé. Uma dissidencia que teve com o papa 
Clemente vır, por este não querer consentir 
que elle repudiasso Catharina de Aragão 
para casar com Anna Bolena, levou Henri- 
que vur a separar-se violentamente do pa- 
pismo. Era-lhe isso facil, tinha no arcebispo 
Cranmer um docil instrumento das suas von- 
tades, e o povo applaudia qualquer innova- 
ção n'esse sentido. Em 1530 o clero, por in- 
dicação superior, pediu ao rei que se procla- 
masse supremo protector da egreja de In- 
glaterra, em 1551 o Parlamento supprimiu 
todos os recursos para Roma, todos os paga- 
mentos de dinheiro ao papa etc. Em 1534 a 
assembléa do clero e das duas universidades 
declarou que o bispo de Roma era um bispo 
estrangeiro como outro qualquer. 

Mas Henrique vim não alterara em nada 
nem os ritos nem os dogmas catholicos, tanto 
que se chamava ao anglicanismo o catholi- 
cismo decapitado. Seu tilho Eduardo vi foi 
mais adiante, e o arcebispo Cranmer redigiu 
em 42 artigos uma nova profissão de fé, ne- 
gando a infallibilidade dos concilios, conser- 
vando apenas dois sacramentos, baptismo e 
eucharistia, regeitando a presença real, a 
invocação dos santos, a oração pelos mortos, 
o purgatorio, o celibato dos padres, e creando 
uma liturgia nova em que se substitua a 
lingua latina pela lingua vulgar. 

Maria Tudor quiz destruir com muitas - 
crueldades a obra dos seus predecessores, 
mas nada conseguiu, e a sua syuccessora Isa- 
bel fundou definitivamente o anglicanismo, 
que reconhece o soberano como chefe da 
egreja, c que tem apenas dois livros sagra- 
dos, fóra a Biblia, a Confissão de 1562, que 
é a de Cranmer refundida em 39 artigos, e 
o Livro das preces. O anglicanismo, que não 
é uma religião bem definida, sempre teve em 
Inglaterra muitas religiões dissidentes, e hoje 
tem de luctar com um terrivel inimigo, o 
puseysmo, que prega a conversão ao catho- 
pt: e que tem já feito numerosos prose- 

tos. 

d Anglo-Americanos, chamavam-se 

assim os habitantes dos Estados Unidos e 
das colonias formadas na America septen- 
trional pelos inglezes. 

Anglo-saxonios, nome dado aos po- 
vos germanos que invadiram a Grã-Breta- 
nha no seculo vr, fundaram ahi a Heptar- 
chia e conservaram a auctoridade até á con- 
na de Guilherme o Conquistador, em 
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Anglos, antigo povo da Germania e 
habitava uma parte do Holstein actual. No 
seculo vı passaram á Grã-Bretanha, expul- 
saram os bretões d'aquelle paiz e fundaram 
os reinos de Northumberland, Estanglic, 
Mercia, que, reunidos aos reinos de Kent, 
Sussex, Wessex e Essex, formaram & He- 
ptarchia. Foi dos Anglos que veio a deno- 
minação geral de England ou Inglaterra, 
terra (land) dos Angles. 

Anglou. logar da Armenia onde no anno 
b43, um exercito de 30:000 romanos, com- 
maudado por Narses, foi derrotado por 4:000 
persas. 

Angoche, districto da provincia de Mo- 
cambique. Estende-se desde o rio Sangage 
até ao Quizungo Grande. A capital d'este 
districto está situada na margem direita de 
um braço do mar do mesmo nome. Tem pa- 
lacio para" residencia do governador, alfan- 
dega, Hospital, etc. 

Angoche, nome dado ao grupo formado 

clas ilhas Angoche, Mafamede, Caldeiras, 
Passáros, Pan e outras de menor importan- 
cia, situadas na costa de Moçambique. 

Angoche, ilha do gmpo do mesmo no- 
me, na costa de Moçambique. Communica 
facilmente com o continente, o que a torna 
importante. Tem 10:000 hab. Está dominada 
pelos pru 

Ango (João), navegador e armador ri- 
quissimo de Dieppe (Françu), onde nascera 
no fim do seculo xv. M. quasi pobre em 1551. 

Ao nome d'este homem, que parece não 
ter passado de um feliz e audacioso armador 
de corsarios, liga-se uma fabula tirada das 
mentirosas chronicas de Dieppe, que o tem 
feito celebre. Diz-se, que tendo sido um dos 
seus navios aprisionado pelos portuguezes 
em 1530, elle pedira ao rei de França, 
Francisco 1, que tomasse satisfação a Por- 
tugal; mas declarando o rei que não se 
achava com forças para o fazer, elle Ango 
armára dezesete navios seus e com elles 
fizera guerra a Portugal, tratando de po- 
tencia para potencia e obtendo satisfação 
de El-rei D. João II (eic). Levot et Donequd 
dando-lhe logar nas Glorias maritimas de 
França, dizem que com a sua esquadra blo- 
queára o porto de Lisboa, causando graves 

rejuizos; Allonter dá-o entrado no porto de 

isboa e bombardeando a cidade; outros 
levam-n'o até á India a fazer-nos a guerra; 
e Victor Herbin n'um artigo celcbre vae 
mais longe, fazendo-o chegar com a sua es- 
quadra a Lisboa, desembarcando forças, com 
a sua bandeira alçada com a palavra — Ango 
— assaltando e arrasando a cidade e obri- 
gando o rei a uma paz vergonhosa, em que 
promettia d'ahi em diante respeitar e acatar 
o pavilhão — Ango! 

Ora isto tudo é reconhecidamente uma fa- 
bula, uma pêta, uma historia da carochinha, 
que nunca devia escrever-se à serio. 

O anachronismo é flagrante. D. João 11 
morto em 1495, não podia em 1530 tratar 
com Ango; nem que fosse vivo o faria, com 
o caracter que lhe reconhece a historia au- 
thentica. E as esquadras de D. Manuel que 
descobriram e avassallaram a India, e o 
porto de Lisboa n'essa epoca emporio do 
commercio oriental e cheio de armadas prom- 
ptas a correr os mares e a subjugar os po- 
vos, não eram de certo forças para sc curva- 
rem perante a bandeira de um pirata, quando 
faziam prostar-se à sua centenares de pavi- 
lhões. 

Léon Gherin, escriptor sisudo, duvida do 
facto; mas não devia duvidar, devia ter a 
certeza que se não deu; e que se por acaso 
o corsario feliz, forte e atrevido causou al- 
guns prejuizos nos nossos galeões, vae d'ahi 
muito longe a fazer a guerra ao rei e tomar 
Lisboa. Chegar á barra e fazer prezas, se é 
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que chegou e as fez, não era nem mais nem 
menos do que tem feito sempre os piratas 
em todos os portos do mundo. 

O romance de Ango tirado das chronicas 
diepêzas, é ainda menos verdadeiro que a 
prioridade do descobrimento da Guiné pelos 
diepêzes. As taes chronicas são um apontoado 
de mentiras, com que o orgulho francez se 
satisfaz, adornando-se como a gralha com 
as pennas do pavão. 

Ango, drama em 5 actos, de MM. Felix 
Pyat. e Augusto Luchet, representado pela 
primeira vez no theatro do Ambigu-Comi- 
que, em Paris, em 29 de junho de 1835. Esta 
peça que, como todas as de M. Felix Piat, 
encerra intenções philosophicas e allusões 
politicas, foi muito applaudida, apezar de 
mutilada pela censura. No dia seguinte ao 
da primeira representação do Ango, o mi- 
nisterio exigiu do director algumas suppres- 
sves; este obedeceu apesar da resistencia 
dos auctores. O drama tinha agradado e elle 
não o queria ver prohibido. Alguns dias de- 
pois o attentado de Fieschi (28 de julho) 
deu occasião a empregar uma severidade 
maior e no meio do panico do ministerio, 
Ango desappareccu definitivamente do car- 
taz. Nada se perdeu, porque o drama é de 
testavel, e Julio Janin flagellou-o sem pie 
dade n'um dos seus magnificos folhetins. A 
historia é atropellada de um modo incrivel, 
e o rei de Portugal e os portuguezes desem- 
penham um papel tão ridiculo que até eno- 
jou o celebre critico francez, apezar das suas 
illusões patrioticas sobre o papel historico 
de Ango. 

Angola, provincia ultramarina situada' 
no hemispherio austral. — Limites: N. rio 
Cancongo, reinos de Cabinda e S. Salvador, 
S. Cabo Frio, terras de Orampo e Muenan- 
callas; E. rio Quango, serra da Mazamba e 
rio Cobango; O. oceano atlantico. — Area: 
330:000 kilom. quadrados de snperficie; 1350 
de extenção, e 500 de largura de Loanda a 
Cassange.— População: 433:391 hab., sendo 
323:064 em Loanda e 87:980 em Benguella, 
— Divisão administrativa: 1 governo geral, 
com dois governos subalternos, Benguella e 
Mossamedes; 3 districtos e 28 concelhos. As 
capitaes dos districtos são: S. Paulo de Loan- 
da, S. Filippe de Benguella e Mossamedes. 
Até 1836 constituia uma capitania geral com 
Benguella. Até 1868 foi denominada governo 
geral. — Divisão judicial: constitue com a 
provincia de S. Thomé e Principe o distri- 
cto ou Relação de Loanda, com 3 comarcas. 
— Divisão ecclesiastica: constitue um bispa- 
do com o Congo, tem 24 parochias e um col- 
legio de missões. — Divisão militar: 1 com- 
mando geral, com estado maior, 1 bateria, 
com 207 praças, 3 batalhões de caçadores, 2 
de voluntarios e 28 companhias moveis. 1 
Hospital militar na capital de cada districto 
e no Ambriz, 2 ambulancias. — Fortalezas: S. 
Miguel, S. Francisco do Penedo, S. Pedro da 
Barra, S. Filippe de Benguella— Repartições 
publicas: além das enumeradas, imprensa na- 
cional, repartição de saude, inspecção geral 
dos correios, com direcção em Mossamedes 
e Benguella, junta de fazenda, alfandegas, ca- 
pitania do porto. — Escolas- 1 de instrucção 
secundaria, com 3 professores, 29 de instruc- 
ção primaria, sendo 5 para o sexo feminino. 
— Agricultura: Pt de café 2:5008000 
kilog., algodão :000, ginguba 3.426:480, 
azeite de palma 1.299:282 litros, borracha 
363:265 kilog., cera 688:855, gomma copal 
295:260, marfim 51:187. — Commercio: im- 
portação, valor annual, 2.413:0003000 réis, 
exportação, 2.671:0008000. — Rendimentos 
publicos da provincia: receita 565:97438000 
réis, despeza 556:1108530 réis. — Culturas 
principaes : algodão, principalmente em Mos- 
samedes, Benguella e Novo Redondo; gin- 
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ba; café, principalmente nos concelhos do 
interior; canna de assucar, para aguardente, 
em Mossamedes, Ambriz, Alto Dande, Novo 
Redondo e Benguella.— Posição geographica: 
o territorio de Angola divide-se em tres rt- 
giões, a interior, a media e a do litoral. À 
ultima é a menos salubre, por causa dos mt - 
tos pantanos; tem muitos e famosos rios, bos- 
ues e florestas. Tem minas de cobre e de 
erro. Correm-lhe ao N. as serras de Banha 
e Sete Serras. A media é fertil e sadia. En- 
contram-se n'ella as serras da Neve, Munda, 
Óbella, e os rios que n'ellas nascem, Guezo, 
Loge, Dande, Bengo, Longa, Cuvo, Catum- 
bella, S. Francisco, Carumjamba, S. Nicolau, 
Caroca, ete. Abunda em mattas virgens. A 
interior é fertil e a mais saudavel. Tem as 
serras de Mozamba, Talla Mogongo, etc. e 05 
rios Quango, Quanza, Cunéne, Cobango. A 
costa de Angola é perigosa pelo arrebentar 
das ondas, e quasi toda occupada por feito- 
rias, povoações e fortalezas. — Origem do na- 
me: O jaga de Mafamba, Gola-Zinga, prin- 
cipiou a conquistar este territorio e deu-s 
em apanagio a seu filho Go!a-Bandi. O moço 
An Gola, succedendo a seu pae, em 1569, c=- 
tendeu esta conquista até á barra do Dand-. 
No anno de 1572, o rei do Congo, auxiliado 
pelos portuguezes, mandou um exercito evn- 
tra o conquistador An Gola. Depois de va- 
rios encontros, o rei do Congo ajustou as pa- 
zes com o seu visinho, e ficou sómente com 
a ilha de Loanda, onde colhia o bazio cha- 
mado zimbo, que lhe servia de moeda — Des- 
cobrimento: deve-se a Diogo Cam, que fera 
incumbido por el-rei D. João rı de proseguir 
no reconhecimento de toda a costa dos rei- 
nos de Angola e Benguella, o que conseguem 
no anno de 1486, levantando, em testimunho 
do feito, o padrão de Santo Agostinho, jurto 
ao rio Padrão, fronteiro ao ilheo do Pina. nas 
bahia de Santa Maria, ao sul de ee D 
e outro na Manga das areas ou Cabo Negra. 
Passaram tres reinados sem que os navez*- 
dores portuguezes, cuja missão era dilatar az 
conquistas, fixassem a sua attenção nos rei- 
nos de Angola e Benguella, até que o rei d- 
Angola, reclamando contra a prohibição dc 
resgates, que iam fazendo no porto de Loan- 
da os armadores de S. Thomé, mandou em- 
baixadores a Portugal, pedindo a amizade e 
trato dos portuguezes. Em 1559, foram estes 
recebidos e despedidos pela rainha D. Cs- 
tharina, que com elles mandou Paulo Dias de 
Novaes, neto de Bartholomeu Dias. Em ma: 
de 1560 chegaram 4 barra de Coanza. O ra 
que sollicitara a amizade dos portugneres ti- 
nha já fallecido. Governava seu filho, que, 
tremendo d'um sova que lhe fazia guerra, 
ediu a Paulo Dias lhe obtivesse do reino de 
ortugal mais valiosos auxilios. Paulo Diss 
voltou à patria. Ajustou-se logo na armada, 
que todavia teve de addiar a partida até fm 
do anno de 1574. N'essa armada foi Paul 
Dias com os titulos e honras de conquista- 
dor, povoador e primeiro governador e capi- 
tão-mór da conquista do reino de Angola, 
com largos poderes para repartir as terras 
conquistadas. Iam com elle setecentos bv- 
mens, sendo trezentos e cincoenta de arms: 
e outros trezentos e cincoenta de ofhcis. 
mercadores, padres etc. Desembarcaram, com 
toda a solemnidade, na ilha de Loanda, em 
1575, vivendo com os naturses na maior pa! | 
pelo espaço de tres annos. Ao cabo d'este pe- 
riodo romperam-se as hostilidades, as quass 
duraram até 1681, em que foi assegurada 3 
conquista de Angola e Benguela. — G overa- 
dores, e factos notaveis dos seus goreruez: 
Paulo Dias de Novaes (1574 a 1589); funda- 
ção das villas de S. Paulo de Loanda (11%. 
da povoação de Calumbo e presidio de Mee- 
sangano (1583), conquista de Ilamba, parte 
de Ouissimana (1581) e Golungo (1588), ba- 
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1662), começa a missão de Bango-aquitamba construcção de quarteis para infanteria e ca- 
de Camhambe (1583). Luiz Serrão (1589-1591) | (1654), isenção dos moradores de Loanda | vallaria (1754-1755), conclusão da fortaleza 
derrota dos porna junto ao rio Lucala | quanto ás guerras do mato (1660), reedifica- de S. Pedro do Morro (1756), encanamento 
80) cerco de Massangano (1591). André | ção da fortaleza de Benguella (1611). André | da agua do Bengo para Angola (1758). An- 
erreira Pereira (1591 a 1592), rendimento | Vidal de Negreiros (1662-1666), descobri- | tonio de Vasconcellos (1758-1764), fundação 
dos sovas da Ilamba. D. Francisco de Al- | mento das fortalezas de Loanda, construc- do presidio de S. José d'Encoge fo 
meida (1592 a 1593), reducção da influencia ção do convento para carmelitas descalços pulsão dos jesuitas (1760), construcção do 
dos jesuitas sobre Os BOVAS. D. Jeronymo de | ( 1663), invasão do nosso territorio pelo rei | novo palacio dos governadores, descobrimen- 
Almeida (1593 1594), sujeição da Quissama, do Congo (1660) victoria contra elle nas | to da pedra calcarea, fabrico da cal (1761). 
fundação do presidio de Adenda. João Fur- | terras d'Am uilla e fundação da capella da D. Francisco Innocencio de Sousa Coutinho 
tado de Mendonça (1594-1602), rendimento | Senhora da Nazareth, em acção de graças, (1764-1772), fundação do Terreiro publico 
dos sovas de Icolo e Bengo (1596), derrota | carta regia de D. Affonso vi contra os je- | (1765); construeção da fortaleza de S. Fran- 
dos Quissamas (1598), fundação do presidio suitas (1666). Tristão da Cunha (1666-1667) cisco (1766), fundação da fabrica de ferro 
de Musaina (1599), oceupação do porto de| é perse uido pelo povo de Loanda e foge | (1767), exploração das minas de etroleo do 
Pinda, na foz do Zaire, pelos piratas fran- | para o razil. (1667-1669), toma posse do go- | Dande e de enxofre de Benguella, creação 
cezes. João Rodrigues Coutinho (1602-1603), | verno o senado; ajuste de paz com O rei do | da aula de fortificação (1768), fundação do 
succumbiu a uma febre do paiz, 80 entrar em | Congo; exploração das suppostas minas do hospital de Bengnella, e do presidio de Novo 
ua com o sova Cafuxe. Manuel Cerveira | Congo (1668). Francisco de Tavora (1669- Redondo (1769), construcção da nova alfan- 
ereira (1603-1606), rendimento dos sovas | 1676), derrota do exercito portuguez fotu dega de Loanda ati da casa dus contos 
de Cafuxe e Cambambe, fundação do presi- derrota do rei de Dongo (1671), fundação do Ez 71), construcção dá ragata Loanda (1712 , 
dio de Cambambe (1604), é avassullado o| presidio das Pedras e incorporê dos esta- | fundição das peças de artilheria (17711). D. 
, dos do rei do Dongo na corôa de Portugal | Antonio de Lencastre (1772-1779), melhora- 
(1671), reconstrucção da fortaleza de S. Mi- | mentos na artilheria (1778-1778). D. José 
Forjaz (1606-1611), imposição aos sovas do guel (1673), creação do hospital de Benguella Gonçalo da Camara (1179-1782). Bispo, ou- 
tributo de doze mil cruzados para 05 gover- 1674). Ayres de Saldanha de Menezes e Sousa vidor Garcia, coronel Monteiro de Moraes 
nadores, mudança do presídio de Muxima, (1678-1680) João da Silva e Sousa (1680- | ( 1782-1784), capitulação da guarnição de 
derrota dos corsarios hollandezes, que tenta- | 1684), morte da rainha Ginga, derrota do ‘abinda com uma esquadra franceza (1784). 
vam fortificar-se no porto do Pinda (1609). | exercito de Matamba 1690); fundação do 1.º | Barão de Mossamedes (1784-1790), guerra 
Bento Banha Cardoso (1611-1615), victoria | presidio de Caconda A velha) (1682). Luiz |com o mar uez de Mossul os Manuel 
e sobre o rei de Angola e seu alliado Quilonga Lobo da Silva (16811 undação d'um d'Almeida Vasconcellos (17 -1795), vassa- 
+ (J611), destruição e sujeição dos sov:s confe- ) lagem do marquez de Mossul á corôa de Por- 
é (1613), captiveiro dos sovas da Quis- | fortaleza de S. Francisco (1687). D. João de | tugal (1792). D. Miguel Antonio de Mello 
“Bam, © fundação do presidio de Ambaca Lencastre (1688-1691), reedificação das for- (1195-1800). D. Fernando Antonio Soares de 
s (AL Manuel Cerveira Pereira (1616-1617), | talezas e presidios (1689). Gonçalo da Costa Noronha (1800-1807), exploração das minas 
iramsalagem de Caculo Cahenda; é emprehen- | de Alcaçova Carneiro de Menezes (1691- |de cobre de Angola (1800), construcção dos 
2 a conquista de Benguella (1617). Luiz | 1694), derrota completa do dembo Ambuila primeiros cemiterios farra Antonio de Sal- 
Nando de Vasconcellos (1617-1621), mu- 1692), dá-se principio 4 fortificação do porto danha da Gama (1807-1810), abertura d'uma 
danca do presidio de Ambaca, victoria so- | de Loanda, cria-se uma junta de missões, communicação directa com a nação dos mol- 
nas (1807), estabelecimento da primeira cau- 
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talha de Anzelle (1578), victoria nas minas 


seminario em Loanda (16 


, a 
r 


dim o. rei de Matamba (1618), fundação da prohibe-se que 08 prisioneiros sejam passa- 

Atalesa de S. Filippe de Benguelia (1617), | dos a cutello (1693). Henrique Jaques de Ma- | delaria no Dande (1809), crea da aula de 

kuota de Ginga Bandy (1619), vassalagem | galhães A 1697), remessada primeiramoe- mathematica, regulamentos ruraes (1810). 
José de Oliveira Barbosa (1810-1816), com- 


da de cobre, concessão de rivilegios á com- 
panhia de Cacheu e Cabo Verde para o tra- 
fico da escravatura, reconstrucção da forta- 
loza de Benguella (1694). Luiz Cesar de Me- | ( 
nezes (1697-1700), fundação d'um armazem, 
à prova de bomba, nà ortaleza de S. Mi- 

el (1697), abertura da aula de fortificação 
fa Bernardo de Tavora Sousa Tavares 


provada & possibilidade do transito d'uma & 
outra costa, atravez do continente africano 
1815). Luiz da Motta Feio e Torres (1816- 


E s s 

zapni. do Dongo, com tributąannual de cem 
raros, descobrimento das minas de cobre 
à, Sumbe, expedição a Benguella (1620). 
gfo Correia de Sousa (1621-1626), baptis- 
ia rainha Rd Pa perda do reino 
Gola Bandy (1623), destruição do Jaga 
peapge (1624), instituição das feiras do 
pada, Beja e Lucamba (1625). Pedro de 
o Coelh lho (1626, cinco mezes). Bispo D. 
Fi ta Nnaão Mascarenhas (1626-1627), ortifi- 
ain da cidade contra as invasões mari- 
ço pe dos hollandezes (1626), trasladação da 


1819). Manuel Vieira Tomar d'Albuquer- 
que (1819-1821), desenvolvimento da agri- 
cultura, estabelecimento das carreiras de na- 
vegação mercantil nos rios Dande e Bengo, 
crcação de oflicinas € fabricas, estabeleci- 
mento do correio geral, de companhias de 
artifices e pescadores (1820). Joaquim Igna- 
cio de Lima (1821-1823), junta provisoria de 
sete membros (1823) tentativa d'uma suble- 
vação em Benguella para à união com O 
Brazil. Christovão Avelino Dias 1823-1824). 
Nicolau d' Abreu Castello ia [1824-1829) i 
restauração dos edificios publicos (1824), es- 
tabelecimento da feitoria mercantil de João | 
Paulo Cordeiro (1825), emprehendimento da 
cultura do algodão e do assucar (1826). Ba- 
rão de Santa Comba Dão (1829-1836), de- 
cadencia de Angola, acclamação da carta, 


1700-1702), (1702-1705), governa o sena- 
o; creação do lugar de physico-mór d'An- 
gola, principio do hospicio dos capuchinhos 
italianos (1703), creação dos logares de mes- 
tre de campo, tenente do mestre de campo, 
ajudante do tenente € sargento-mór de in- 
fanteria (1704). D. Lourençod' Almada (1705- 
1709), acrescenta-8e O palacio do governador, 


ado systema da administração da fa- | 08 ouvidores declarados presidentes do se- 
nos presidios a D. Manuel | nado (1706), e juizes da corôa (1707). Antonio 
ti 635), sujeição do| de Saldanha de Albuquerque Castro Riba- 
fria (1709-1713), reedifica-se à fortaleza e a 
cidade de Benguella, destruida pelos france- 
zes (1710). D. João Manuel de Noronha 
i i intrigas dos jesuitas i 
enrique de Figueiredo e Alarcão (171 
1722), victoria Te e sobre todos Os 80- 
yas conjurados (1718), 
aos governadores, empregados fiscaes, judi- 


ciaes e militares (1720). Antonio de Albu- | 
“| Saldanha de Oliveira Daun 1836-183 


ganisação da infanteria nacional, da com- 
panhia de icultura e industria. Manuel 
Bernardo Vidal (1837-1839), construcção de 
novas fortalezas e reedificação de outras 
(1838). Antonio Manuel de Noronha (1839), 
cr da associação para & exploração das 
minas, estabelecimento da iluminação da ci- 
dade, da companhia de incendios, e da com- 
panhia de commercio, agricultura, e pesca- 
rias de Benguella. Manue Eleuterio Malheiro 
Apa ei da costa ao sul de 

enguella edro Alexandrino da Cunha 
(1839), pç pi da cultura do café, esta- 
belece-se em Loanda O commercio da metro- 
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et? pa Loanda (1625). Fernam de 
, (4621- 630), memoravel atalha con- 
ande Ginga, D. Anna (1627), baptis- 
Res infantas de Matamba (1628), orga- 


DE 
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va, João Zuzarto de Andrade, capl- 


tes (1123). Paulo Caetano d'Albuquerque 
(1720-1735), construeção d'um forte e d'um 


ção da m i 
žer Correia de Sá Benevides (1648- qa de cavallaria (1732). Rodrigo Cesar 
e Menezes (1733-1758), continuação das 


padia é teconquistada, os hollande- 

obras da fortaleza de 5. Miguel (1738). J oão 
Jacques de Magalhães (1738-1749), tomada 
| das ilhas do Cuanza (1745). Conde do La- 
vradio (1749-1753), construeção do edificio 
do Trem, restauração da cathedral (1750), 
creação dos regimentos de milicias 52) 
D. Antonio Alvares da Cunha (1753-1758), 
exploração das minas do rio Lombije (1754), 


ea 


ARE ÃO postos em debandada (1648-1650), à 
a RARA offereceu aos governado- 


DOS. Lmiandísrtias de. Sousa Chichorro 
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pole (1842). José Xavier Bressane Leite 
(1842-1844), recebe grande impulso o novo 
estabelecimento de Mossamedes. Lourenço 
Germack Possolo (1844), abertura dos por- 
tos de Loanda e Benguclla ao commercio es- 
trangeiro, instituição do tribunal para julga- 
mento do contrabando dos escravos. Pedro 
Alexandrino da Cunha (1845), desenvolvimen- 
to da cultura do algodão, tabaco e café, aboli- 
ção do monopolio do sal, fundação do novo 
presidio de Huila, repressão do contrabando 
da escravatura. Os factos mais notaveis, pos- 
teriores a este governo, foram os seguintes: 
as convenções e ajustes com Inglaterra para 
abolição completa do trafico da escravatura; 
a occupação definitiva do Ambriz, que já 
havia sido proposta pelo ultimo governador 
citado (1847-1850); o pleito, ainda não re- 
solvido, e de ha muito movido entre os go- 
vernos portuguez e inglez, para a repressão 
da pirateria, liberdade e facilidade indispen- 
saveis ao commercio; o emprehendimento de 
um caminho de ferro de Loanda a Ambaca, 
a cujos trabalhos se vae dar principio, e 
para os quaes partirá em poucos dias, da me- 
tropole uma expedição de engenheiros e con- 
ductores.j (Este artigo é escripto nos princi- 
pios de janeiro de 1876.) Esta linha deve di- 
vidir-se em duas partes; à primeira, de Loan- 
da á margem direita do Quanza; a segunda, 
desde este ponto até á margem direita de 
Lucalla. 

Angolares (Santa Cruz), povoação da 
provincia de S. Thomé, na ilha do mesmo 
nome. É toda composta de negros. Foi fun- 
dada por uns escravos que aportaram áquella 
paragem. | 

Angolares, negros que habitam em 
territorio do mesmo nome, na ilha de S. Tho- 
mé. Estão emancipados do governo da pro- 
vincia Obedecem a um chefe seu. Ao prin- 
cipio incommodaram com violencias e rou- 
bos, os habitantes da ilha de S. Thomé; 
ultimamente, porém, teem-se contido nas 
suas excursões. O seu commercio principal 
tem por objecto madeiras. 

Angora, antiga Ancyra, em turco En- 
gour, cidade forte da Turquia da Asia, no 
pachalik de Anatolia, a 330 kjlom. S. E. de 
Constantinopla; 60:000 hab. E celebre pelo 
pello sedoso e comprido das suas cabras, de 
que se fazem magnificos tapetes, e pelo pello 
egualmente sedoso e comprido dos seus ga- 
tos que os tornou celebres em todo o mun- 
do. Foi em Angora que Tamerlan derrotou 
Bajazet em 1408. 

Angostura ou tanto Tomé de la 
Nueva Guyana, ou Bolivar, cidade 
da republica de Venezuela sobre o Ore- 
noco, cabeça de comarca da provincia de 
puraus a bd kilom. S. E. de Caracas; 8:000 
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kiedi (Madame), um d'esses typos po- 
pulares nos quaes se resumem todos os ridi- 
culos de uma epoca. Tem-se comparado mui- 
tas vezes as revoluções aos movimentos vio- 
lentos que se produzem de vez em quando 
no seio das aguas, e que trazem à superficie, 
do fundo do lodo, objectos cuja existencia 
não era possivel suspeitar. O mesmo pheno- 
meno manifesta-se em seguida aos cataclis- 
mos sociaes. Madame Angot parece ter nas- 
cido no famoso tempo das operações de Law, 
em que tantas riquezas do acaso sairam, 
como que por cncanto, da rua Quincampoix; 
depois, cresceu durante a revolução, e des- 
abroxou finalmente com todo o seu esplen- 
dor ao sopro do imperio. Madame Angot, 
como personalidade distincta, não existiu 
certamente nunca, mas não deixa por isso de 
reproduzir, com caracteres accentuados, O 
lado ridiculo da socicdade. Madame Angot 
vivia n'uma epoca em que não era raro des- 
pertar lacaio, ou peior ainda, para adorme- 
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cer millionario, e reciprocamente. . Madame 
Angot, devia pois dar á maledicencia e à 
zombaria um elemento differentemente fe- 
cundo. Saida da classe infima para chegar 
subitamente å riqueza, habitando palacios 
soberbos, pavoneando-se nos theatros e nos 
passeios, sem ter tido o tempo necessario 
para collocar as suas maneiras ao nivel do 
seu apparato exterior, apresenta a todos os 
momentos uma série dos mais divertidos 
contrastes. Depois de uma vida agitada e 
cheia de pcripecias, enriqueceu vendendo 
peixe, e eil-a transformada subitamente em 
dama de beneficencia, directora de asylos e 
outras associações de caridade, e protectora 
decidida da innocencia e da virtude. Ora, 
d'estas madames Angot tem havido e haverá 
sempre em grande numero, velhas ou moças, 
feias ou bonitas, louras ou triguciras. 

Angot (A filha de madame), opera de Si- 
raudin, Clairville e Koning, musica de Le- 
coq. É o mais prodigioso e inexplicavel suc- 
cesso theatral do nosso tempo. Esta opera, 
pouco chistosa, mas adornada com musica 
ligeira c na realidade lindissima, foi cantada 
pela primeira vez em Bruxellas, e logo alli 
obteve um grande exito. Só alguns mezes 
depois é que se representou cm Paris, e o 
successo, que ainda hoe não está completa- 
mente esgotado, foi o mesmo. Deu mais de 500 
representações seguidas, sendo os princi- 
paes papeis feitos successivamente por uns 
poucos de turnos de actores. Traduzida em 
todas as linguas, cm toda a parte agradou, 
menos em Hespanha. Em Lisboa e no thea- 
tro da Trindade o exito foi proporcional- 
mente maior ainda do que nas Folies Dra- 
matiques de Paris. Deu seguramente perto 
de 200 representações, senão seguidas, pelo 
menos cortadas apenas por peças de pouca 
dura. Este successo é ainda mais inexplica- 
vel em Portugal do que em França, onde 
ainda se podia suppôr que as tendencias 
realistas da peça lhe davam um certo inte- 
resse politico. À musica é como dissemos 
muito bonita, mas não se distanccia extraor- 
dinariamente das outras partituras de Le- 
coq e Offenbach. O libreto é inferior á maior 
parte dos outros libretos. 

Angoulôóme, capital do departamento 
do Charente, a 439 kilom. 8. S. O. de Paris, 
sobre uma montanha junto da qual corre o 
Charente; 24:961 hab. Patria de Margarida 
de Valois, do fanatico protestante Poltrot de 
Meré, da J. L. de Balzac, dos dois Saint- 
Gelais, do engenheiro Montalembert, do re- 
gicida Ravaillac e do physico Coulomb. Men- 
cionada pela primeira vez pelo poeta Auso- 
nio (seculo 1v), sob o nome de Inculisma, An- 
goulême é chamada Civitas Ecolismensium 
na Noticia das Gallias. Passou successiva- 
mente pela dominação dos wisigodos, dos 
francos e dos inglezes. Expulsou estes ulti- 
mos no tempo de Carlos v e entregou-se a 
este monarcha. Lrigida em ducado por Fran- 
cisco 1 e cedida depois, como penhor, a Car- 
los de Valois, foi reunida à corôa em 1710. 
A datar d'esta epoca até 1830, tornou-se o 
apanagio dos principes da casa real. 

Angoulême (Carlos de Valois, duque 
d’), filho natural de Carlos 1x e de Maria 
Touchet, nasceu em 1573 c morrcu em 1650. 
Usou ao principio o titulo de conde d'Au- 
vergne, que abandonou em 1619, depois de 
ter recebido o ducado d'Angoulême. Comba- 
teu gloriosamente em Arques, em Ivry e em 
Fontaine Française. Em 1602 foi implicado 
na conspiração de Biron, recebeu o seu per- 
dão, mas auxiliou as intrigas da marqueza 
de Verneuil e foi condemnado a prisão per- 
petua. Posto em liberdade por Luiz xni, 
(1616), prestou importantes, serviços a este 
principe no cerco da Rochella e nas guerras 
do Languedoc, da Allemanha e de Flandres. 
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Este principe herdára o gosto litterario de 
seu pae e deixou diversos escriptos. 
Angoulêéme (Luiz Antonio de Bour- 
bon, duque d’), ultimo delphim de França, 
filho do conde d'Artois, depois Carlos x, nas- 


cido em Versailles em 1775, morto em Goritz. 


em 1814, teve por preceptor M. de Serent, 
acompanhou seu pae na emigração em 1159, 
completou a sua educação militar em Turin, 
recebeu em 1792 o commando de um corpo 
de emigrados, mas não sc tornou notavel por 
acção alguma de valor. Em 1799, desposou, 
em Mittau, sua prima Maria Thereza, filha 
unica de Luiz xv, e permaneceu constante- 
mente com ella junto de Luiz xvin até o mez 
de janeiro de 1814, epoca em que desembar- 
cou em S. João da Luz. Tomou posse de 
Bordeus em nome do rei, e sabendo o re- 
gresso de Napoleão da ilha d'Elba correu a 
Lyon å frente de tres mil homens para sus- 
pender a marcha triumphal do imperador, 
mas soffreu uma derrota completa e viu-se 
com pezar abandonado pelos seus. O desas- 
tre de Waterloo abriu-lhe as portas da Fran- 
ça. Enviado por Luiz xvu, aos departa- 
mentos meridionaes, conseguiu pór um ter- 
mo à reacção odiosa que ensanguentava 
aquellas bellas provincias. 

Por morte de Luiz xvin o duque d'An- 
goulême tomou o titulo de delphim e teve 
voto deliberativo no Conselho. Em 29 de ju- 
lho de 1830 assignou com Carlos x a sua re- 
nuncia ao throno em favor do duque de Bor- 
deos. Em seguida acompanhou seu pae, to- 
mando o nome de conde de Marne, a Hoiy- 
rood, a Praga e a Goritz. Este principe tinha 
excellentes qualidades de coração e era do- 
tado de intelligencia. 

Angoulême (Maria Thereza Carlota. 
duqueza d’), filha de Luiz xvr, esposa úe 
Luiz Antonio de Bourbon, duque d'Angoa- 
lême, nascida qr Versailles em 1748, morta 
em Frosdorff em 1851. recebeu vindo ao 
mundo o titulo de Madame Royale, e foi edu- 
cada por Madames de Rohan-Guémencee, de 
Polignac, de Tourzel e de Mac-Kan. Encer- 
rada no templo com os seus paes, teve a ds: 
de os ver partir para o cadafalso e de ver 
morrer seu imão Luiz xvn. Em 19 de de- 
zembro de 1795 a princeza saiu da prisio. 
sendo entregue aos seus parentes em troces 
de uns convencionaes prisioneiros da Aus- 
tria. Em 1814 fez a sua entrada em Pariã 
ao lado da Luiz xvu, e foi saudada pelos 
velhos realistas como o anjo tutelar da Fran- 
ça. Depois de regresso de Napoleão, a da- 
queza foi a ultima das pessoas reaes a sair 
de França, e partiu para Londresd'onde saiu 
para se reunir à côrte fugitiva em Gand, tor- 
nando a entrar em França depois do desas- 
tre de Waterloo. Esta princeza era pouw 
popular. O partido popular considerava-s 
geralmente como a inspiradora de todos e: 
actos de vingança, de todas as medidas re- 
trogradas, do todas as concessões feitas 2) 
clero. O seu aspecto sombrio, que parecii 


recordar sempre as desventuras dos seces 
era como que uma perpetua accusação a". 


povo francez. Issencialmente energica, me- 


receu que Napoleão dissesse d'ella que em. 


o unico homem da sua familia. 

Angoulevent, tambem chamado À:- 
colau Joubert, bobo e creado de quarto de 
Henrique 1v, usava o titulo de principe d- 
loucos ou de principe da loucura. Alguns 
opusculos, muito raros hoje, referem-se 1 
este personagem singular. 

Angouimois, antiga provinciada Fran- 
ça, capital Angouleme, forms hojə o depar- 
tamento do Charente e uma parte do da Dor- 
dogne. 

Angra, bahia na ilha Terceira, onde 
está situada a ilha do mesmo nome. 

Angra do Mereismo, cidade da ilhs 
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erceira, wma das do grupo central do ar- | sil e para os Estados Unidos 1:016 pessoas, | no seculo xrt estava comprehendida no du- 


hipel 
ia on 


o dos Açores. Reçe 
e 


o nome da ba- | sendo 614 homens e 392 mulheres, mas a| cado de Saxe. 
está situada. E muito pittoresca, | emigração clandestina ainda é peior, prin- 


Angucira, freguezia de Traz-os-Mon- 


s ruas mauito regulares, e os edificios ele- | cipalmente na ilha de S. Jorge, onde se des- | tes, comarca, districto e bispado de Bra- 
antes. Destes os mais notaveis são o pala- | envolve por tal forma, que no anno de 1872 | gança. Orago S. Cypriano. 114 fogos. Até 
io da camara, a alfandega, o mercado, o hos- | dos recenscados para o recrutamento só ap-| 1150 fez parte da de S. Martinho de An- 


ital, a Sé ea 


clio de SS. Scbastião, as baterias de Santo 
Antonio e a praça de guerra de S. Joio Ba- 
tista, que póde ser defendida com 400 pe- 
ças de artilheria. Esta praça foi construida 
em 1591. Os habitantes d'esta cidade teem 
justificado mais de uma vez a denominação 
de Heroismo que para ella ganharam. Angra 
é notavel por differentes factos historicos 
entre os quaes se devem citar os seguintes: 
foi, em 1580, o refugio de D. Antonio, prior 
do Crato, e da côrte quando perseguido e 
derrotado no continente pelos exercitos de 
Filippe 1x de Hespanha; foi tambem residen- 
cia de D. Affonso vı, emquanto esteve en- 
carcerado por determinação de seu irmão D. 
Pedro 11, regente de Portugal; foi o berço do 
exercito libertador, em 1832, a séde da re- 
gencia presidida pelo duque de Palmella, e, 
por algumas vezes, residencia do imperador 
D. Pedro rv. 

Angra do Heroismo (Districtoadmi- 
nistrativo de). Comprehende este districto, 
um dos tres do archipelago dos Açores, as 

ilhas "Terceira, de S. Jorge e da Graciosa. 
Compõe-se de cinco concelhos, dois na ilha 
Terceira — Angra e Praia da Victoria, dois 
em S. Jorge — Vellas e Calheta, um na Gra- 
ciosa — Santa-Cruz, e de 38 freguezias, a 
saber: Sé, Conceição, S. Pedro, Santa Lu- 
zia, 8. Bento, Ribeirinha, Belem, 8. Matheus, 
S. Bartholomeu, Santa Barbara, Doze Ri- 
beiras, Senhora dos Milagres, Altares, Porto 
Judeu e S. Sebastião no concelho de Angra, 
Matriz de Santa Cruz, Cabo da Praia, Fonte 
do Bastardo, Fontinhas, Lagens. Villa No- 
va, Agualva, Quatro Ribeiras e Biscoutos 
no concelho da Praia da Victoria, Matriz de 
S. Jorge, Santo Amaro, S. Matheus, Santa 
Barbara, Senhora das Neves, Rosaes no con- 
celho de Vellas, Matriz de Santa Catharina, 
S. Thiago, S. Lazaro, Matriz do Ilpo no 
concelho da Calheta, Matriz de Santa Cruz, 
Guadalupe, S. Matheus e Senhora da Luz 
no de Santa Cruz, quer dizer 24 freguezias 


na ilha Terceira, 10 na ilha de S. Jorge, 4 
c> na Graciosa. Das 2d freguezias da ilha Ter- 
; Ceira as 4 primeiras pertencem á cidade de 
us Angra, e à quinta é extra-muros. 

pó A popo echo d'este districto era em 1872 
w de 12: ab., sendo 45:677 os da ilha 
p Terceira, 18:457 os de S. Jorge, 8:696 os 
a. da Graciosa. Infelizmente o illustre gover- 


æ Rador civil d'este districto em 1873, o sr. 
œ Francisco de Albuquerque, no seu relatorio 
considerava esta estatistica erronea e infe- 
rior á verdade. São porém estes os dados 
estatisticos mais recentes que podemos obter. 

A exportação d'este districão no anno 
economico de 1872-1873 foi no valor de 
619:4863720 réis, e a importação no valor 
de 156:1628010 réis. 

O valor dos cereaes exportados foi de réis 
259:6644800, o dos lacticinios de 51:0665000 
réis, o do vinho 48:2003000 réis, o da laran- 
Ja 28:9903000 réis, e o do gado vaccum réis 
28:2803000. A exportação da ilha Terceira 
foi principalmente ccreaes e laranja, a da ilha 
de 5. Jorge foi a de gado vaccum, a da Gra- 
ciosa foi de vinho. 

a S industria é diminutissima no AS 

&brica-se apenas para exporta 

sabão e algum dos P Aao E 

A emigração é o de flagello do dis- 

tricto. No anno de 1873 sairam legalmente 


do porto de Angra do Heroismo para o Bra- | nha, situada entre o 
VOL. da 


egreja de Nossa Senhora da | pareceram tres, e para não pararem as obras | gueira. 
zuia, onde está sepultado Paulo da Gama. | publicas foi necessario ir buscar jornaleiros 
[em fortificações notaveis, como são o cas- | á ilha de S. Mi 


* Angueira, freguezia de Traz-os-Mon- 
guel. tes, comarca de Mogadouro, districto e bis- 
As instituições de caridade no districto | pado de Bragança. Orago S. Martinho. 101 
são 6 misericordias, 2 asylos de mendicida- | fogos. Angueira é corrupção de Engueira, 
de, e 1 de infancia desvalida. que queria dizer —o serviço que o emphy- 

A producção no districto em 1873 foi ajteuta prestava ao herdeiro. À povoação é 
seguinte: 94:097 hectolitros de trigo, 118:893 | antiquissima. Os vestigios dos castellos mou- 
de milho, 360 de centeio, 8:411 de cevada, j| riscos de Castro do Gayo e Castro de Co- 
447 de feijão, 3:165 de fava, 99 de grão de | coya, ainda o revellam. 4 cruz branca, & 
bico, 116 de chicharo, 72 de ervilhas, 54 de | Crus de Aguas vivas e a Crus de Infames são 
lentilha, 20:363 de tremoço. 1:190:585 kilo- | padrões commemorativos de tres victorias 
grammas de batatas, 345:615 de inhame. alcançadas, não se sabe contra quem, n'esta 

Tem o districto 41 escolas de instrucção | localidade. Angueira está situada no fundo 
primaria, 1 seminario e 1 lyceu. de um valle. Foram d'ella fundadores os 

No anno de 1873 entraram no porto de| marquezes de Louriçal. 

Angra e Villa da Praia 203 embarcações,| Angueiras. Como se vê dos foraes de 
sendo 154 portuguezas, 27 inglezas, 2 fran- | Castello Branco, 1213, de Barcellos, dado 
cezas, 2 hespanholas, 1 noruegueza, 1 grega, | por D. Affonso 1 e confirmado por D. Af- 
8 brasileiras e 8 americanas do norte, nos | fonso 11, de Font'Arcada, 1193, e outros, 
de Calheta, Vellas e Topo 246, sendo 239| esta palavra tanto significa o aluguer de 
portuguezas e 7 estrangeiras, nos da ilha | animaes de carga e tiro, como o serviço que 
Graciosa 149 embarcações todas portugue- | 0 colono devia prestar ao senhorio. Com- 
zas. quanto queiram alguns que este termo viesse 

O Thesouro publico recebeu do districto | aos latinos e europeus, dos arabes, syrios ou 
de Angra no anno economico de 1872-1873 | caldeos, o que parece mais incontestavel é 
a quantia de 262:3078175 rs. e gastou com | que elle viesse dos persas, que foram os in- 
elle 209:5203745 rs. Vimos que em 1873 ti- | ventores dos correios, postas ou postilhões, 
nham saido do districto 1:016 emigrantes, | a que chamavam Angáros. 
foram 983 para o Brazil e 33 para os Esta- Angueira d'além, serra de Traz- 
dos-Unidos. Regressaram 300 do Brazil, e | 0s-Montes. Estende-se desde a aldeia do 
10 dos Estados-Unidos. mesmo nome até ao mar. 

A receita das camaras municipaesno anno| Angueira, Ingueira ou Enguiei- 
economico de 1872-1873 foi a seguinte: An- | ra, ribeira de Traz-os-Montes. Tem diffe- 
gra 25.2772832 rs., villa da Praia 1:1248667 | rentes pontes. As suas margens são cultiva- 
rs. Vellas 3:5705445, Calheta, 2:2868570, | das. Estende-se desde Alcruzilho até Alca- 
Santa Cruz 3:6368416 rs. Total 41:8958930 | niças. 
réis. Anguier (Francisco), esculptor, nasceu 

O rendimento das juntas de parochia foi | em Eu em 1604 e morreu em Paris em 1669. 
no mesmo anno de 18:1338125 rs. Seu pae collocou-o na officina de Carron de 

A receita do districto foi de 9:0058215 | Abbeville, esculptor e architecto, depois man- 
rs. e a despeza de 8:1423989 re. dou-o a Paris onde elle estudou com Simão 

Tinha em 1873 o districto 5:945 eleitores | Guillain, assim como seu irmão Miguel. De- 
e 803 elegiveis. Tem só um circulo eleitoral. | pois de ter ido passar algum tempo em In- 

Na industria da pesca empregam-se 39 | glaterra, dirigiu-se a Roma onde permane- 
lanchas, 137 barcos, tripulados por 155 in- | ceu dois annos, e viveu intimamente com 
dividuos. Poussin, Dufresnoy, Mignard e Stella. De 

No anno de 1873 havia no districto 734 | volta a Paris, obteve de Luiz xu um apo- 
animães de raça cavallar, 306 de muar, 983 | sento no Louvre e a guarda do gabinete das 
de asinino, 19:999 de vaccum, 21:263 de la- | antiguidades. Francisco Anguier, como mui- 
nigero, 3:998 de caprino, 17:232 de suino. | tos artistas do seu tempo, não executou se- 

A colheita do vinho foi n'esse anno de| não mausoléos. 

1.072:612 litros, fabricaram-se 91:975 litros| Anguier (Miguel), esculptor, nasceu 
de aguardente, 14:027 de vinagre. em Eu em 1612, e morreu em Paris em 1686. 

Produziu 39:010 kilogrammas de linho, | Estudou com seu irmão Francisco, com Si- 
16:531 de lã, 55 de mel, 21 de cêra, 11:446 | mão Guillain, em Paris, e d'ahi dirigiu-se a 
litros de nozes e 58:812de castanhas, 52:216 | Roma, onde Algarde lhe deu conselhos e lhe 
milheiros de laranja, e 485 de limão. confiou a execução de diversos baixos rele- 

Todos estes dados estatisticos são extra- | vos. Voltando a França, em 1651, foi encar- 
hidos do excellente relatorio do sr. Francis- reparo de fazer o modelo de uma estatua 
co de Albuquerque Mesquita e Castro, que | colossal de Luiz xu, que foi fundida em 
foi governador civil d'aquelle districto, e| bronze e erigida em Narbonna. Recebido na 
que o é hoje da Madeira. , cademia em 1668, foi nomeado reitor d'ella 

Amgrau d'Alleray (Diniz Francis- | em 1671. 
co), magistrado francez, nasceu em Parisem| Anguilla, ilha das Antilhas inglezas, 
1715 e morreu em 1794; occupou successi- | à mais ao norte do grupo das Caraibas por 
vamente differentes cargos na magistratura | 18º 20 lat. N. e 65º 42 long. O.; 8:000 hab. 
e foi membro da assembléa dos notaveis em | disseminados por muitas aldeias das quaes 
1787. Em todas as circumstancias, reuniu aļ|a principal é Anguilla. Foi occupada em 
uma grande elevação de idéas, a uma elo- | 1659 pelos inglezes, que depois d'isso fica- 
quencia suave e persuasiva, uma desim- | ram scnhores d'ella. 
plicidade de costumes e uma bondaded'alma| Amguillara (João Andréa dell), poeta 
pouco commum. Foi condemnado á morte| italiano, nascido em Sutri (Toscana). em 
durante o Terror pelo tribunal revoluciona- | 1517, morto em 1570; foi revisor de imprensa 
rio, accusado de ter feito passar soccorros | e teve uma existencia muito agitada. Deve- 
aos inimigos do Estado. se-lhe uma traducção em verso das Meta- 

Angria, antiga provas da Allema- | morphoses de Ovidio, que em Italia de 

e o Weser, e que! grande reputação pela u 
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@ poesia do estylo. Traduziu egualmente o 
primeiro livro da Eneida. 

Anguillara (Luiz), medico e botanico 
italiano, nascido em Anguillara (Estados da 
Egreja) em principios do seculo xv, morto 
em 1470, foi colloeado com rasão no numero 
pd EN que melhor conseguiram ligar os 
conhecimentos botanicos modernos aos anti- 
gos. Para chegar a reconhecer as pane 
mencionadas nos auctores gregos e atinos, 
percorreu a Italia, a Illyria, a 1 urquia, mui- 
tas ilhas do Mediterraneo, Creta, Chypre, & 
Corsega e a Sardenha, a Helvecia transal- 
pos e os suburbios de Marselha, adquirindo 

esto modo vastos conhecimentos e uma 
grande celebridade. 

Anguis in herba (Latet), palavras 
que os latinos citavam proverbialmente e 
que significam : Uma serpente está occulta 
na relva. E um conselho que se applica 
áquelles que peccam por demasiada confian- 
ça. O caminho do prazer é attrahente e flo- 
rido, mas latet anguis in herba. «A serpente 
occulta-se na relva.» 

Anguissola (Sophonisba), nascida em 
Cremona em 1530, estudou pintura com Ber- 
nardino Campi e o Sojaro e tornou-se uma 
das melhores retratistas do seu tempo. Foi 
chamada a Madrid por Filippe 11 que a en- 
carregou de fazer o seu retrato e os da fa- 
milia real. Voltando a Italia pintou o papa 
Pio iv e um grande numero de principes. A 
sua reputação e a sua belleza fizeram-n'a 
pedir em casamento por um membro da illus- 
tre familia dos Moncadas, com o qual viveu 
muitos annos em Palermo. Tendo enviuva- 
do, foi residir em Genova, onde casou em 
segundas nupcias com um Lonellino e onde 
morreu em 1620. Apezar de ter perdido a 
vista na velhice, não cessou de prestar ser- 
viços á arte nas conversações que tinha com 
os pintores. 

Anguitia, (Mith.); irmã de Medéa e de 
Circe, que ensinou sos povos da Italia a co- 
nhecerem os principios venenosos das plan- 
tas 


Angus (William), gravador inglez, n. 
em 1760, m. em 1821. Reproduziu um grande 
numero de paizagens. 

Anha ou Barque, freguezia do Mi- 
nho, comarca e districto de Vianna, diocese 
de Braga. Orago S. Thiago. 412 fogos. Está 
proxima da barra do Lima. E banhada pelo 

-rio do mesmo nome e pelo Saborido. A an- 
tiga egreja de Nossa Senhora das Areias foi 
submergida. Em volta d'ella havia uma po- 
pulação rica e numerosa. À mudança da ma- 
triz para o logar onde hoje está tornou co- 
nhecida a terra pelo nome de Darque, que é 
o d'essa localidade, Anha foi abbadia da 
casa de Bragança. É muito apreciado o gra- 
nifo do monte do Faro d'Anha. Passa por 
ser o mais fino de Portugal. 

Anha Loura. V. Ama Loura. 

Anhalt, familia principesca da Allema- 
nha, que se dividiu em muitos ramos, e que 
é hoje representada pelos duques de Anhalt- 
Dessau. Os individuos d'esta familia que sc 
tornaram mais distinctos foram : Christiano i, 
e a de Anhalt-Berneburg, nascido em 

568 e fallecido em 1630. Leopoldo 1, prin- 
cipe de Anhalt-Dessau, feld-marechal da 
Prussia, nascido em 1647, fallecido em 1747. 
Leopoldo Frederico Francisco Pedro, nas- 


cido em 1740, fallecido em 1817. Pertencia | hab 


ao ramo dos principes de Anhalt-Dessau e 
era sobrinho de Frederico, o Grande, a se- 
nhora a quem foi dedicada a muito conheci- 
da obra, intitulada Cartas de Euler a uma 
princeza da Alemanha. 
Anhalt, ducado allemão que faz actual- 
mente parte do novo imperio, e que perten- 
cia, antes d'este se formar, á confederação 
germanica. O seu territorio, composto de 


ANI 
muitas partos isoladas e encravadas entre 
as provincias prussianas de Brandeburgo, 
Saxe e Brunswick, acha-se situado entre 
51° 37! e 52º 7! lat. N., e entre 80º 34! e 
10º 16! long. E., medindo uma superficie de 
2:323 kilom. quadrados, com uma população, 
na maioria protestante, de 203:554 hab. 
segundo a estatistica de 1871. 

ividia-se antigamente o actual ducado 
em quatro principados, que existiram por 
muitos seculos, porém em 1793 extinguiu-se 
a linha de Zerbat, em 1847 a de Kocthen e 
em 1863 a de Bernebourgo, de modo que a 
linha de Dessau reune hoje todo o paiz de 
Anhalt. 

Os ducados de Anhalt .gosavam já no 
tempo do santo imperio (antes de 1806) de 
uma dieta commum, e os seus principes ha- 
viam formado um pacto de familia, estipu- 
lando reciprocos direitos de successão, e 
dando a presidencia ao mais antigo. Em 1848 
afrouxaram esses laços; cada ducado se con- 
stituiu separadamente, com camaras estabe- 
lecidas sobre bases democraticas. Em 1850 
desappareccram algumas disposições lemo- 
craticas e em 4 de novembro de 1851 um de- 
creto do duque de Anhalt-Dessau annullou a 
constituição de 1848. Foi então restabele- 
cido o antigo estado de coisas, modificado 
pelos decretos de 18 de julho e 31 de agosto 
de 1859, os quaes combinados com o pacto 
de familia de 1635 formam a constituição 
actual. ` 

O duque tem o titulo de alteza, possue o 
conjuncto dus poderes politicos, mas não páde 
fazer leis, senão com o concurso dos estados 
que tambem consulta em outros negocios 
importantes. 

À dieta compõe-se de 36 membros, 12 dos 
quaes representam a nobreza e grandes pro- 
prietarios, 12 as cidades e 12 as povoações 
ruraes. Para ser elegivel é necessario ter 
trinta annos, pelo menos, pertencer ao culto 
christão, estar no goso dos direitos civis e 
politicos e habitar o paiz, pelo menos, desde 
tres annos antes da eleição. A dieta reune-se 
pelo menos todos os tres annos. Às sessões 
não são publicas. No intervallo das sessões 
funcciona uma commissão permanente com- 
posta de 9 membros eleitos pela dieta, e 
tendo por accessores dois jurisconsultos. 

A administração municipal acha-se entre- 
gue às corporações locaes, sob inspecção do 
estado. 

As receitas feram orçadas para 1874 em 
6.765:000 marks e as despezas em 6.829:000: 
a divida publica era — passivo 7.445:000 
marks, dos quaes 2.850:000 em papel moe- 
da, sendo o activo de 4.873:241 marks. 

A agricultura, a creação de gados, as flo- 
restas, e em segundo logar as minas de fer- 
ro, prata, chumbo e carvão são as principaes 
fontes de rendimento. 

Um burgo ou fortaleza, construida em 
940 na margem de Ars por Esico de Ballens 
tedt e de que restam apenas alguns vesti- 
gios subterraneos passa por ser o berço da 
familia Anhalt. 

Anhões, freguezia do Minho, concelho 
de Mourão, districto de Vianna, diocese de 
Braga. Orago S. Thiago. 78 fogos. 

Anhoet, pequena cidade da Westpha- 
lia prussiana, a 14 kil. NE. de Nimégue. Re- 
sidencia do principe de Salm-Salm. 2:000 

a - 


Ami ou Anísi, cidade da Turquia da 
Asia, proximo de Kars na fronteira da Ar- 
menia russa; n'outro tempo capital de toda 
a Armenia, e muito florescente; foi quasi 
inteiramente destruida no seculo xın, por 
um tremor de terra. | 
Aniano, jurisconsulto romano, morto 
em 507 da era christã. Foi encarregado por 
Alarico u, rei dos wisigodos de Hesp 


ANI 


de abreviar o codigo theodosiano e de com- ' 


pilar a collecção sob o nome de Codigo de 
larico. 
Aniano, astronomo e poeta latino do 
seculo xv, auctor dos versos mnemotechnicos 
tão conhecidos sobre os signos do zodiaco : 


Sunt Aries. Tavrus, G m'ni Caurer, Leo, Virgo 
Libraque, Bcerpius, Arciteneus, Caper, Amph 


Ha d'elle um poema astronomico intitulado 
Computus manualis, tratando dos eyclos so- 
lares e lunares, assim como das festas mo- 
veis. 

Anianus Lacus. lago de Italia, na 


“Campania, não longe de Cumes, chamado 


hoje Agnano. Nas visinhanças existiam as 
Aniane thermæ dos romanos, substituidas 
hoje pelas estufas sulphurosas de Sam-Ger- 
mano. Não longe encontra-se a famosa gruta 
do Cão. Era tambem proximo do Anianus ia- 


1a, Pise s... 


cus que os poetas antigos collocavam a en- | 


trada dos infernos. 


Aniceto, liberto de Nero, commandava 


a armada de Misena, no anno 60 da nossa 
era. Attribue-se-lhe a invenção do navio de 
valvula destinado a submergir Agrippma. 
Morreu exilado na Sardenha. 

Aniceto (Santo), papa de 167 a 168, 
a o martyrio no tempo de Mareo-Au- 
relio. 

Aních (Fedro); astronomo e geographo, 
nasceu proximo d'Inspruck em 1723, morreu 
em 1766. Cultivou a terra durante uma purte 
da sua vida, e alcançou, pelo seu gosto peio 
estudo das sciencias, a protecção dos jesui- 
tas d'Inspruck, que lhe ensinaram as matbe- 
maticas e o recommendaram a Maria Tke- 
reza. À imperatris encarregou-o de levantar 
a carta do Tyrol. Apezar de dificuldades 
insuditas, desempenhou esse trabalho com 
uma exactidão que não foi excedida na grande 
planta levantada recentemente pelo estado- 
maior austriaco. 

Amiehini (Luigi), gravador em meda- 
lhas e em pedras finas, nascido em Ferrara 
florescia em Veneza no seculo xr. Refere-x 
g vendo Miguel Angelo as suas medalhas 

e Henrique u, rei de França, e do papa 
Paulo 11, dissera que a arte de gravura at- 
tingira a perfeição n'aquellas duas obras. 

Anigrídes, nymphas que habitavam a; 
margens do Anigro. Passavam por curar 44 
feridas e sobretudo as doenças de pelle. 

Anilleros, nome dado em H 
durante a revolução de 1820-23 áquelles que 
pertenciam ao partido moderado. 

Anio, hoje Teverone, rio da antiga Ita- 
lia, passava em Tibur onde formava uma 
bella cascata que já não existe, afluente do 
Tibre. Duas batalhas d'este nome foram ga- 
nhas pelos romanos sobre os gaulezes, a pri- 
meira no anno 367 antes de J. C.; a segunda 
no anno 307. | 

Amirau, anjo que preside ao trigessimo 
dia de cada mez e aos casamentos. 

Aniggo ou Anizo, freguezia do Minho, 
comarca de Povoa de Lanhoso, distrieto e 
arcebispado de Braga. Orago Santa Maria. 
65 fogos. Está situada ao pé de um monte. 
Conserva vestigios de um castello mourisco. 

Anisson (Lourenço), typographo e ve- 
reador lyonnez, celebre sobretudo pela sus 
Bibliotheca dos Padres, 1677. 

Anisson (João), filho de Lourenço Anis- 
son. Imprimiu o Glossario grego de Ducan- 
ge, 1688, no qual tinha collaborado, e obte- 
ve, em 1691, a direcção da imprensa real, 
estabelecida então no Louvre, cargo que se 
tornou dc algum modo hereditario na sua fa- 
milia, e do qual se demittiu em 1707, em fa- 
vor de Claudio Rigaud, seu cunhado. Era in- 
tendente do commercio e conselheiro hono- 
rario no parlamento. 
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Auwnâs ss en (Luiz Lourenço), sobrinho de | das, a da China, a dos Scythas, a dos anti- , regados de velar pelo bem dos homens e que 
cio Amnisson. Obteve em 1723 adirecção da | gos phenicios e egypcios, etc. estão sempre na presença do Omnipotente.» 
nprensa real que seu tio Claudio Rigaud | O Sharta dos brahmanes, anterior ao Ve-| Mais commummente, porém, chamavam- 
to podia exercer por doença. Morreu em | dam, trata nos seus segundo, terceiro, quarto | lhes, demonios. A rasão d'esta denominação 


«61 sem deixar posteridade. e quinto capitulos da criação, queda, castigo | não é bem conhecida. 

A mês son (Jacques), irmão de Luiz Lou- | e perdão dos anjos. Platão chamou a Deus o Muito grande 
cnço 4Amisson, ao qual foi adjunto na direc- | Os anjos criados foram divididos em ca-| Demonio, o que faz suppor mais verdadeira 
io da imprensa real em 1733. Obteve a sua | thegorias de diversa natureza. a primeira d'estas duas etymologias. 


obrevivencia e morreu em 1788. Assim Birma ara o principe dos anjos,| Os romanos formavam dos anjos a mesma 
Amisson-Dupéroa (Estevam Ale-| Vitsnou e Siba seus ajudantes. Os communs | idéa pouco mais ou menos, chamando-lhes, 
andre Jacques), filho de Jacques : Anis- | dos anjos foram ainda classificados e dividi- | porém, genios, bem como os chaldeus, que 
on, nasceu em Paris em 1748. Foi asso- | dos em legiões tendo cada uma o seu chefe. | egualmente admittiam differentes especies 
ciudo a seu pae na direcção da imprensa | D'estas legives, que tambem eram de ditte- | de genios inferiores a Deus, que eram como 
real e succedeu-lhe em 1188. Em 1794 com- | ente cathegoria, era Mozagor o chefe da pri- | que os seus ministros no governo do mundo. 
pareceu perante o tribunal revolucionario ej meira. A religião christã adoptou a idéa dos an- 
foi contlemnado á morte. Accrescentára ao) O Vedam, publicado mil e quinhentos an- | jos, copiada, quasi totalmente, da Mosaica. 
seu nome, com a auctorisação do rei, o de| nos depois do Sharta, divide esses espiritos | Os padres da Egreja escreveram, que Deus 
Dupéron, de um dominio que pna em tres classes: espiritos inteiramente pu- | não exerce o seu poder sobre as cousas d'este 
Amisson-Dapéron (Alexandre Jac- | ros, espiritos menos puros e espiritos im-| mundo, senão por intermedio de agentes a 
ques Lourenço), filho mais velho de Estevam | mundos. que chamaram anjos. Assim S. Justino, mar- 
Al e Jacques Anisson-Dupéron, eco-| Os da primeira classe são tão puros, tão | tyr, na sua segunda apologia dirigida ao se- 
nomista, director da imprensa real, deputado | necessariamente bons, que sempre assim se| nado de Roma, dis: «Deus creou o Univer- 
e par de França, nascido em 1776, morto em | hão de conservar, não podendo, por caso al- | so, e depois de ter submettido 20 homem to- 
1842. Foi prefeito do Arno no tempo do pri- | gum, abandonar o bem pelo mal. Acompa | das as cousas d'elle, depois de haver orga- 
meiro imperio, reorganisou a imprensa impe- | nham Deus constantemente. nisado os elemêntos celestes, isto é, o sol, a 
trial em 1809 e foi seu director. Na invasio| Os da segunda classe, d'uma natureza mce- | lua e os outros astros, para a producção dos 
de 1815 salvou os bellos typos orientaes com | nos perfeita, são, portanto, falliveis. Alguns | fructos c o arranjo das estações, entregou o 
que as conquistas tinham enriquecido aquelle | ha, que praticaram o mal. Esses foram ex- | homem e tudo quanto existe a anjos, que 
estabelecimento, demittiu-se em 182% quandu | pu.s08 do céu e enviados para os corpos dos | haviam de em tudo cuidar sollicitamente.» 
o ministerio restabeleceu a censura; repre- | animacs para se purificarem. Chamaram-lhes | Temos tambem anjos de differentes ca- 
sentou o Puy-de-Dôme na camara, em 1830,| Devetas ou Devutas. Us que se conservam | thegorias. Assim Diniz, o Areopagita, divi- 
e foi feito par em 1844. Votou constante-| puros habitam os astros. de-os em nove córos de tres gerarchias. 
mente com os ministros de Luiz Filippe,mas| Os da terceira classe, finalmente, são es- | Fazem parte da primeira; os seraphins, os 
defendeu com calor o principio da liberdade | piritos vis, que servem de ministros å jus- | cherubins e os thronos; da segunda: as do- 
commercial. Deixou algumas obras sobre eco- | tiça de Deus. Representam-os como tendo | minações, as virtudes e as potencias; da ter- 


nomia politica. todos os vicios e deformidades. Querem os | ceira, emfim: os principes, os archanjos e os 
Amwésias, rio do imperio romano ni No- | indios que esses maus genios sejam as al-| anjos. 
rica 2.º, afluente do Danubio; hoje é o Ens. | mas dos maus que viveram n'este mundo. S. Thomaz, Santo Anselmo, 8. Bernardo e 


Amitorgis, uena cidade de Hespa-| Na theogonia de Zoroastro, Ormazd pos- | outros muitos santos padres attribuiam a 
` nha, proximo da qual, no anno 212 antes de | suia apenas trinta e um anjos, dos quaes o | cada uma d'essas classes obrigações diver- 
- J. C., Asdrubal alcançou uma victoria sobre | principal se chamava Bahaman, o immediato | sas, como os brahmanes, os persas, etc. As- 
- Cneus Scipião que perdeu a vida ; era tio do | Debadur, o terceiro Kur, o quarto Ma, etc. | sim os anjos da guarda velam pelos indivi- 

grande Scipião. Cada um d'elles tinha attribuições differen- | duos e pelas egrejas, os archanjos estão en- 

Aniva (Golfo), bahia ou golfo da ilha | tes. Assim o primeiro attentava nos animaes, | carregados da administração dos imperios e 
' tussa Tarokai ou Sachalian, no mar do Ja- | com excepção do homem que ficava sob aj dos reinos, os principes velam por toda a 

pão, visitada por La Perouse em 1787. Cabo | jurisdicção immediata de Deus. O terceiro | humanidade; as virtudes protegem os cor- 


Tarokai no estreito de La Perouse | era o anjo do sol, o quarto da lua, etc. pos, as potencias vigiam os demonios, as do- 
ao S. E. da ilha, por 45º lat. N. e 141.º] N'esta theogonia apparece pela primeira | minações curam dos homens de boa vontade, 
long. E. vez a idéa do anjo da guarda e do anjo mau. | os thronos contemplam o Omnipotente e estão 


-  Anmtay-le-Chateau, cidade franceza| Os hebreus não precisaram bem na sua re- | em constante adoração perante elle, os che- 
~ no districto de Laon; 1:055 hab. Este pe- | ligião esta entidade senão muito depois dos | rubins admiram à sua sabedoria e não so 
PA pa logar protegeu a retirada do exercito | indios e persas. Parece certo, que só depois | cançam de celebrar e entoar as suas perfei- 
me cez em 10 e 11 dem de 1814, depois | do captiveiro de Babylonia (606 antes de| ções, os seraphins amam-n'o e participam 
ut do desastroso combate de Laon. Christo) — occasião em que mais em conta- sua bondade. 

ni  Amjar ou Andjar, cidade do Indos- | cto estiveram com os persas e assim melhor | São apenas tres os nomes dos anjos admit- 
4 tão inglez, presidencia de Bombaim, no golfo | conheceram as doutrinas do Zend-Avesta — | tidos pela egreja: pa Gabriel, Raphael. 
à de Cutch, praça forte, 10:000 hab. Districto | se apropriaram essas doutrinas, alterando | A este respeito diz Origenes no seu livro 
às do Indostão inglez, dependente da presiden- | então muitas das suas idéas a similhante | De princip. 1: Raphaelo curandi et medendi 


& cia de Bombaim, esteril e arido, mas melho- | respeito. opus, Michaelo mortalium preces, supplica- 
jé rando de dia para dia com a construcção re-| Classificavam os anjos em dez ordens ou | ttonesque curare injunguur. 
g: cente de reservatorios consideraveis. gerarchias: 1.º os chaios acodesh, puros, san-| Tertuliano, Origenes e Clemente de Ale. . 


Anjo. Uma entidade, que participa da | tos; 2.º os ofamin, velozes; 3.º 08 oralim, for- | zandria suppunham os anjos revestidos de 
u natureza divina, e que foi por Deus criado | tes; 4.º os chasmalim, chammas; 5.º os sera- | um corpo muito subtil. Santo Agostinho, na 
para servir de intermediario entre elle e o | phim, relampagos; 6.º os malachim, anjos, | sua carta 109 apresenta a mesma opinião. O 
mundo. mensageiros, enviados; 7.º os elohim, os deu- | concilio de Nicea, em 787, foi do sp e 
Os anjos teem feito parte de quasi todas | zes ou juizes; 8.º os ben elohim, filhos dos | recer, considerando-os como seres dotado 
- as religiões, ainda que em algumas com | deuses; 9.º os cherubim, imagens; 10.º ychim, | de um corpo subtil, ethereo, igneo, 
b diferente nome. Desde a mais remota anti- | animados. S. Basilio, S. Atanasio, 8. Cyrilo, 8. Gre- 
; guidade os vemos citados nas diversas theo-| Os gregos occuparam-se tambem d'estas | gorio Niseno, 8. João Chrysostomo e outros 
gonias. A sua idéa é mesmo anterior à da | entidades a que deram differentes nomes. | consideram-os como seres puramente espi- 
immortalidade da alma. Pythagoras, citado por Hieracles, chamou- | rituacs, opinião esta seguida por toda a egreja 
Isto não admira, diz mui judiciosamente | lhes numeros, dizendo: «que Deus é a uni- | hoje e corroborada pelo concilio de Latrão, 
Voltaire, por isso que sendo precisa philoso- | dade das unidades, o numero dos numeros, e | em 1215, qe decretou os anjos «substancia 
phia para suppor immortal a alma de um ser | que é numero e unidade ao mesmo tempo», o | immaterial.» 
fatalmente mortal, basta-nos imaginação e| que significa, segundo o abbade Mignot:| Acatando, como nos cumpre, esta ultima, 
fraqueza para inventarmos seres superiores | «que o Verbo, que é unico e simples na sua | e ainda vigente, decisão da ja, seja-nos 


p 


à nos, que nos protejam ou persigam. natureza, é numero em relação aos seus ef- | sempre licito dizer, que na Sagrada Escri- 

As theogonias em que os anjos represen- | feitos, porque tudo que são intelligencias ou | ptura muitos anjos m em frequentes 
taram importante papel, foram as dos in- | espiritos puros, dimanam do Verbo ou da ra- | apparições revestidos de um corpo material. 
dios, dos persas, dos hebreus e a christã. Em | são divina.» uanto à queda dos anjos, é facto esse 
todas clas a idéa que sc faz dos anjos é| Platão chamou-lhes idéas. Outros philoso- | muito controverso, não se sabendo bem qual 
quasi similhante, para não dizermos egual. | phos chamaram-lhes verbos ou rasões. foi a causa que deu em resultado essa des- 


Algumas, porém, não os reconheceram co-| ‘Orpheo é dos unicos, que lhes chamou An- | graça dos anjos. 
mo a de Numa, a de Sabismo, a dos Drai- | jos, dizendo algures: «que estavam enear-| Em todas as religiões se encontra esse fa- 
| 
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cto e todas mais ou menos concordam na ex- 
plicação d'elle, sem serem comtudo accordes. 

Segundo os Brahmanes foram Magazor e 
Raabon, chefes das primeiras legives dos an- 
jos, quem, invejosos das poa e poder 
do seu Creador, se revoltaram contra elle 
acarretando comsigo muitos dos seus com- 
panheiros. Deus, misericordioso sobre tudo, 

uiz tornar a chamal-os a sì, promettendo- 

es perdão e olvido das suas faltas, mas 
elles surdos á suprema voz da bondade, in- 
sistiram nos seus crimes, sendo então pre- 
cipitados nas trevaspara ahi serem punidos 
A mil annos multiplicados por outros 


Perdoados no fim de mil annos, a rogos de 
Birma, Vitsnou e Siba os maioraes da classe 
ainda se comportaram mal. N’este entretanto 
Deus havia creado a terra. Como segunda 
expiação transformou os anjos recalcitrantes 
em vaccas e depois em homens. 

Entre os. Persas a queda dos anjos é tam- 
bem resultado de uma revolta d'elles contra 
Deus. 

Os hebreus adoptaram esta mesma dou- 
trina posterior a outra que vem no livro 
supposto de Henoch e no sexto capitulo do 
Genesis. 

Henoch escreveu a este respeito contan- 
do que os anjos tendo relações com as filhas 
dos homens foram por isso expulsos do céo, 
e que d'esses casamentos nasceu uma raça 
de gigantes. O Genesis diz: «Então existia 
na terra uma raça de gigantes, porque os 
filhos de Deus tendo relações com as 
dos homens, ellas procrearam as forças do 
` seculo.» 

Ao passo que esta opinião é corroborada 
por todos os commentadores do Antigo Tes- 
tamento, em parte alguma se encontra a 
menção da revolta dos anjos contra Deus e 
da sua expulsão do céo. 

E tanto isto é assim, que, primitivamente, 
os hebreus suppozeram Satanaz como que 
um ministro de Deus encarregado de perse- 
guir e matar os homens, porque repugnava 

ar a Deus infinitamente bom, esse cruel 
officio. Job nos falla d'este mau anjo, a que 
chama 4 i 

Depois do captiveiro de Babylonia, os ju- 
deus alteraram esta creação do anjo exter- 
minador, dizendo que elle havia sido um bom 
anjo, que tendo-se revoltado contra Deus 
havia por elle sido expulso do céo, tornan- 
do-se depois em adversario de Deus e cor- 
ruptor dos homens. 

Como se vê é, com pequena differença, a 
mesma doutrina dos indios. 

A religião christã é toda fundada na que- 
da dos anjos. Estes rebeldes, tendo sido pre- 
cipitados ao centro da terra, nos infernos, 
transformaram-se em diabos, que Deus con- 
servou para tentar os homens e que não se- 
rão definitiva e rigorosamente castigados e, 
naturalmente, exterminados senão depois do 
Juizo final. E o que parece concluir-se da 
epistola numero é de 8. Pedro, quando diz: 
«Deus não perdoou aos anjos, que peccaram, 
senão que havendo-os precipitado no abys- 
mo, n'elle os encerrou com a cadeia inven- 
civel da sua vontade, para que fossem ator- 
mentados e reservados ao castigo até o juizo 
final.» 8. Judas tambem diz: «Deus reser- 
vou para o juizo do grande dia em calha- 
bouços eternos e escuros anjos que não ha- 
vendo conservado sua antiga dignidade cai- 
ram precipitados da sua primeira morada. » 

Lactancio—o Cicero christão, como lhe 
chamou $. Jeronymo— concordando com a 
queda dos anjos, explica-se de uma maneira 
bastante racional. «Este mundo, que Deus 
resolvera criar, devia necessariamente com- 
pôr-se de elementos contrarios, porque não 
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o mal; tanto é certo que, ainda que oppos- | 
tos, cstão tão inseparavelmente unidos, que | gad 


se não póde supprimir um, sem, para logo, 
fazer desapparecer o outro. Mas como Deu: 
não podia produzir o mal, fez, antes de tudo, 
dois principios, contrarios entre si, um bom 
outro mau, sendo o primeiro, como que a mão 
direita ec o segundo a esquerda de Deus, afim 
de que ambos ficassem em seu poder. Na sua 
prudencia e sagacidade, antes de começar 
este mundo, produziu primeiro um espirito 
á sua imagem o Verbo ou Logos, que possuia 
as qualidades de Deus, seu pae. seguida 
fez o outro no qual não persistiu o caracter 
da sua origem divina. Este deixando-se ar- 
rastar pelo veneno da inveja, abandonou o 
bem pelo mal.» 

São estas as explicações que da queda 
dos anjos dão as differentes religiões, sendo 
certo, como já haviamos dito, que ellas se 
parecem mais ou menos. 

Na religião christã os anjos são objecto 
de culto da parte dos crentes. Não acontece 
o mesmo em outras, como na protestante, por 
exemplo. 

Primitivamente, porém, não eram tambem 
adorados na religião christã. Origenes, que 
viveu no segundo seculo depois de Christo, 
diz: «que se não devem adorar creaturas de 
Deus; nem mesmo o Christo.» 

Em 363 prohibiu severamente esse culto o 
concilio de Laodicea, prescrevendo penas se- 
veras aos que não lhe obedecessem. 

Posteriormente decidiu-se o contrario. A 
rasão de ser d'este culto tem sido objecto de 
muita controversia. 

Condemnando o culto dos anjos, e cha- 
mando-lhe idolatria, os que assim opinam 
commettem o grave erro de confundir culto 
religioso com culto divino. 

Represéntam-se os anjos e os archanjos na 
figura de mancebos formosos com duas azas 
nas costas; os cherubins com cabeças de 
creanças com duas pequenas azas por cima 
das orelhas. 

Os thronos e as dominações não teem sido 
até hoje representados por nenhuma allego- 


ria. 

Os judeus representavam os cherubins 
tendo cada um duas cabeças, uma de boi e 
outra de aguia com seis azas. 

Anjo Custodio do Reino. Portugal 
tem tambem o seu anjo da guarda especial, 
cuja festa se celebra com rito duplex na 
terceira dominga de julho. Esta festa foi de- 
terminada, a pedido de el-rei D. Manuel, por 
breve apostolico especial. 

Anje Pessana (Theotonio). V. Pes- 
sana. 

Anjos (Fr. Jeronymo dos). Era este frade 
nem mais nem menos que principe de Or- 
muz. Esta cidade do pko persico tinha o 
seu soberano, que era para os portuguezes o 
que são hoje pe os inglezes os rajahs pro- 
tegidos da India. Ainda os portuguezes ali 
tinham fortaleza quando este principe orien- 
tal, que as nossas chronicas chamam Juete, 
despiu a pobre purpura que os portuguezes 
lhe deixaram como uma libré de, dependen- 
cia, para vestir os habitos monasticos. Pas- 
sou á India, então governada pelo arcebispo 
de Goa D. Fr. Aleixo de Menezes, professou 
na ordem de Santo Agostinho, deu mostras 
de agudo engenho, e foi mandado como mis- 
sionario para Ormuz, aproveitando-se assim 
o prestigio que elle conservaria no seu an- 
tigo reino. Em 1622, os persas auxiliados pe- 
los inglezes, tomaram Ormuz e annexaram- 
n'o ao seu paiz, desapossando do seu senho- 
rio nominal o rei d'essa cidade. Fr. Jeronymo 
dos Anjos não seguiu os seus parentes para 
a Persia, voltou à India, foi prior do con- 
vento de Meliapor, e falleceu cm Goa èm 


se comprehende luz sem trevas, o bem sem | 1638. 
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Anjos (D. Luzia dos). N. em Ponta Del- 
a na ilha de S. Miguel em 1582 e ali 
morreu em 1622. Era asceta, mas era tam- 
bem caridosa. Enfermeira dedicada, não re- 
cuava diante das feridas asquerosas, e tinha 
para as tratar um tacto e uma delicadera 
taes, que diziam 
que as lavasse e 
zes o signal da cruz. .Sente-se n'esta inven- 
ção milagreira o reconhecimento dos enfer- 
mos pela piedosa irmã da caridade. 

Amjos (Frei Luiz dos), (2.º), foi fran- 
ciscano da provincia dos ves, lente de 


ue para as curar bastava | 
esse sobre ellas tres ve- 


theologia na sua ordem, e natural da cidade | 


de Lisboa. 


Barbosa diz-nos apenas que frei Luiz. 


dos Anjos fôra segunda vez nomeado pro- 
vincial em 1623, e que morrera no convento 
de Xabregas, sem declarar o anne do scu 
nascimento e obito. 

Attribue-lhe, porém, uma obra Mesa es- 
piritual, que o sr. Innocencio Francisco da 


i 


l 
| 
l 


Silva presume ser a do mesmo titulo com- : 


posta por frei Antonio dos Santos. 

Em todo o caso, deve-se a frei Luiz dos 
Anjos a nova reimpressão (1615) das Chro- 
nicas da 
de Lisboa. 


Anjos (D. Frei Manuel dos), (1.º), foi 


natural de Alcacer do Sal, franciscano da | 
es, n'ella provincial, 


provincia dos Al 
deputado da inquisição de Evora, bispo ti- 
tular de Fez, e coadjutor do arcebispo de 
Evora, D. José de Mello. 
Deixou tres sermões, dois prégados em 
autos de fé, que se celebraram em Evora. è 
o na beatificação de S. Franeisco ac 


ria. 
i ia em Evora a 28 de setembro de 
Anjos (Frei Manuel dos), (2.º), n. n 


logar de Manteigas, bispado da Guarda, e 


foi baptisado a 11 de fevereiro de 1595. 

Franciscano da congr da terceir; 
ordem, procurador e secretario geral da pro- 
vincia, e ministro do convento da Esperar- 
ça, junto a Belmonte. 

Escreveu Triumpho da Sacratissima Vtr- 

em Maria Santissima Nossa Senhora (Lis- 

a, 1638); Historia universal, da qual diz 
o arcebispo Cenaculo que, tornando-se com 
o andar do tempo muito deficiente, é toda- 
via bastante noticiosa e a primeira que no 
seu genero appareceu em Portugal; e final- 
mente Poltica predicavel e doutrina mora! 
do bom governo do mundo. 

Foi homem erudito c virtuoso. M. no col- 
legio de Coimbra a 19 de novembro de 1653. 

Amjos (Fr. Feliciano dos). Frade fran- 
ciscano que viveu no seculo xvnz. Foi guar- 
dião dos conventos do Torrão e de Beja e 
secretario da provincia. Publicou em |1749) 
um Sermão pregado no convento de Santa 
Clara de Beja. 

Anjos (D. Luiz dos). Con doe Santo 
Agostinho e prégador notavel. So resta d'ells 
um Sermão prégado em Vianna, em 161º. 
em louvor de 8. Theotonio, e publicado em 
Lisboa em 1643. 

Aujos (Gaspar dos). Foi conego secular 
de S. João Evangelista, doutor univer- 
sidade de Coimbra, ualificador do Santo 
Officio, e provedor do hospital das Caldas di 

inha. Morreu n'esta villa no dia 20 de fe- 
vereiro de 1720, com mais de 80 annos. Ha 
d'elle dois sermões impressos em Coimbra 
em 1672, um em louvor de 5. Francisco de 
Borja, outro em louvor de S. Jeronymo. 

Anjos do Dionysio dos), foi natura! 
de Leomil, bispado de Lamego, onde nasceu 
provavelmente pelos annos de 1588 a 15%. 

Eremita augustiniano, confessor de el-rei 
D. João 1v, pro-commissario da Bulla da 
Cruzada, e bispo eleito do Algarve. 


ordem dos menores de frei Marcos : 
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cebispo de Braga, D. Frei Aleixo de Mene- sas, villancicos" e motetes, que por muito tempo 
se conservaram no convento de Belem, e que 
naturalmente depois se perderam. 

Anjos (Soror Izabel dos). Mencionamos 
o nome d'esta religiosa, celebre pelo seu es- 
travagante ascetismo, unica e exclusivamente 
porque foi tal a fama que ficou d'esta reli- 


Além de um sermão que prégou na egreja 
ja Graça em Lisboa, nas demonstrações que 
«e fizeram pelo roubo do Santissimo Sacra- 
mento da parochia de Santa Engracia, tra- 
duziu os Suspiros do grande doutor da egreja 
santo Agostinho (Lisboa, 1656), que sairam 


zes. 
M. em Coimbra a 8 de janeiro de 1625. 
Escreveu em latim a Vida e louvores de 
Santo Agostinho, que se imprimiu em Coim- 
bra em 1614. Em desempenho dos seus de- 


posthamos. veres de chronista, começou & Historia ge- 
Falleceu em Lisboa a 24 de novembro de | ral da ordem de Santo Agostinho, de que che- ua na ilha Terceira, onde viveu como 
1654. gou a escrever dois tomos. O primeiro foi | freira professa no convento de S. Gonçalo 


de Angra, que nos obriga & registrar-lhe O 
nome, porque devemos dizer que não consi- 
deramos como dignos de se lhes perpetuar àa 
memoria estes fakires christãos que em tor- 
turarem inutilmente 0 corpo cifravam to 

as suas virtudes. M. soror Izabel dos Anjos 
em 1653. 

Anjos (Ambrosio dos), religioso eremita 
“de Santo Agostinho, que foi prégar O Evan- 
gelho na Ásia Central no seculo xvii. Escre- 
yeu duas cartas sobre as suas missões, uma 
das quaes foi impressa em Lishoa em 1630 
na Breve relação das christandades que os 
religiosos de Santo Agostinho tem n'essa conta 
nas partes do Oriente, e à outra ficou manus- 
cripta. Escreveu tambem uma breve relação 
do martyrio da rainha Gativanda, que ficou 
tambem manuscripta. À primeira carta era 
e de Gurgistan em 29 de junho de 

Anjos (Frei Belchior dos), ermita au- 
gustiniano que professou em 1587 no con- 
vento de Goa, e em 1608 foi enviado como 
embaixador á Persia pelo vice-rei da India, 


conde da Feira. Mostrou muito 8is0 € 8 


Deixou manuscripta uma obra em latim | parar ás mãos do chronista geral que se lhe 
sbre os privilegios dos mendicantes, e ou- | seguiu frei Pedro del Campo, que O tradu- 
tra Tratado da Eucharistia, que se impri- ziu em castelhano, o additou e O publicou 
em Barcelona com o seu nome em 1640. O 
segundo ficou manuscripto no convento da 
Penha de Lisboa, da mesma fórma que as 


bosa não teve conhecimento. 
Notas sobre as centurias de frei Jeronymo 


Anjos (Frei Antonio dos), frade fran- 
Anjos (Soror Maria dos). Regente de 
noviças no recolhimento de Santa Martha 
em Lisboa, foi quasi a sua segunda funda- 
dora, porque, indo elle a fechar-se por falta 
de meios, conseguiu juntar esmolas bastan- 
tes para que podesse continuar, e isto SÓ 
ela fama das suas virtudes. Falleceu em 

isboa em 1620. 

Anjos (Fr. Miguel dos). N. em Olivença 
em 1608, foi franciscano € viveu 37 annos 
no convento da Arrabida, escreveu à vida de 
uma sua confessada, chamada Maria de Je- 
sus, que não chegou à incommodar 08 prè- 
los, e falleceu no hospicio do hospital real 
de Lisboa no dia 13 de abril de 1678. 

Anjos (Fr: André dos). Religioso trini- 
tario, natural do Alemtejo, que foi um dos 

ue mais se empenharam no resgate dos pri- 
gioneiros de Alcacer-Kibir. Livrou 95 pri- 
gioneiros em pouco tempo. Falleceu em 1609. 

Anjos (Guiomar dos), natural de Ama- 
rante, e religiosa do convento de Santa Clara 
da mesma villa. Viveu nos fins do seculo XVI, 
e deixou manuscripto O emorial do mosteiro 
de Santa Clara de Amarante onde se fazia 
memoria de algumas freiras virtuosas que 
alli tinham vivido. 

Anjos (Fr. João dos), apenas sabemos 
d'este frade, eremita de Santo Agostinho, 
que foi chronista da ordem e que escreveu 
um livro intitulado Triumpho do Amor Di- 


ra homem pouco illustrado, fanatico sim, 
mas fanatico sincero. Teve grandes conten- 
das com os seus confrades, contendas que 
narrou n'uma ingenua e interessante carta 
escripta em 1629, e publicada no Ver el de 
plantas e flôres da provincia da M re de 
Deus. Frei Antonio dos Anjos m. no con- 
vento de Tannah em 1681. 
amjos (Frei Daniel dos), frade arrabi- 
do. N. em Villa-Nova da Rainha, foi sachris- 
tão e mestre dos noviços e guardião de dois 
conventos d'essa ordem. Como se dedicava 
especialmente 80 confessionario, e ti 
muita praia de todas as questões que alli 
se podem levantar, escreveu um livro inti- 
tulado Summa de casos de consciencia. M. no 
dia 3 de dezembro de 1644, e foi sepultado 
“no elaustro do convento de S. José de Ri- 
bamar. 
Amjos (Frei Amaro dos), n. em Leiria, 
e entrou na congregação dos conegos secu- 
lares do Evangelista no dia 28 de março de 
1685. Foi definidor da Congregação, reitor 
“de Evora, e prégador geral. Residiu muito 
tempo no convento de Xabregas em Lisboa, 
e, como era” homem muito versado cm ritos 
e liturgia, escreveu um livro que trata d'es- 
tes assumptos, intitulado Directorio ceremo- 
nial e outro que ficou manuscripto, © que se 
intitula Suor alheio distillado no alambique 
jencia. Suppomos que Amaro dos An- 
jos alludia ao suor dos desgraçados que ti- 
vessem a paciencia de 0 ler. 

M. este digno homem no dia 25 de janeiro 
de 1729. 

Amjos (Frei Gonçalo dos), natural de 
Lisboa. Carmelita calçado, chegando a ser 
prior em varios conventos da sua ordem, 
taes como Setubal, Moura e Evora, e foi rei- 
tor do collegio de Coimbra- 

Deixou um Sermão da primeira oitava da 
Pentecostes, prégado no convento do Carmo 
de Lisboa, e impresso em Roma no anno de 
1617. 

M. n'este mesmo convento & 18 de março 
de 1659 com setenta e seis annos de edade. 

Deixou manuscriptos uns Commentarios 
sobre S. Matheus, cm latim. 

Amos (Frei Luiz dos), (1.º), foi natu- 
ral da cidade do Porto, e professou na ordem 
de Santo Agostinho a 13 de setembro de 
1591, sendo ainda muito moço. Por suas le- 
tras mereceu ser nomeado chronista da sua 
ordem. 

Deixou a conhecida obra Jardim de Por- 
tugal, collecção de biographias de mulheres 
Lodosas nascidas n este reino. 

Quando frei Luiz dos Anjos morreu, já & 


dependencia da patria, tanto que em 1643 
foi nomeado prégador de Filippe iv. Deixou 


Historia do martyrio de fret Nicolau de Mello 
e de frei Guilherme de Santo Agostinho, obra 
composta em Ispaban, è a outra denominada 
Relação da viagem que fez ú India D. Gar- 
cia da Silva, embaixador da Persia. 

Anjos, freguezia de Lisboa, no bairro 
oriental. Orago Nossa Senhora. Esta fregue- 
zia foi filial da de Santa Justa e Rutina 
Tem actualmente 2:329 fogos. 

Anjos, freguezia da provincia do Minho, 
comarca da Povoa de Lanhoso, districto € 
arcebispado de Braga. Orago Santa Maria. 
125 fogos. 

Anjou, antiga provincia do oeste da 
França, tinha por capital Angers € O titulo 
de ducado. Fórma hoje O departamento do 
Maine-et-Loire, e uma pequena parte dos - 
departamentos do Mayenna, da Sarthe e de 
Indre-et-Loire ; limitada ao N. pelo Maine, 
E O. pen Bretanha, a E. pela Touraine e ao 

pe 


vino. 

Aujos (José dos), prégador distincto. Foi 
conego de S. João Evangelista. Chamava-se 
no seculo José- Goes, e n. em Braga no dia 
91 de novembro de 1664. Foi lente da uni- 
versidade de Coimbra, e prégou com muito 
applauso varios sermões, dos quaes só dois se 
publicaram, sendo um d'elles de auto de fé. 
M. em Coimbra no dia 25 de maiode 1131. 

Anjos (Padre Manuel dos), jesuita. N. 
em Formoselha em 1681, foi lente de theo- 
logia e falleceu em Coimbra no dia 30 de 
maio de 1742. Traduziu do italiano, com O 
pseudonymo de padre Manuel de Oliveira 
Monteiro, duas obras mysticas em louvor de 
Nossa Senhora. 

Anjos (D. Miguel dos), conego regrante 
de Santo Agostinho. N. na villa de 8. Thiago 
de Cacem, foi reitor do collegio de Santo 


o Poitou. O titulo de duque d' Anjou 
foi usado por Henrique LI, antes da sua ele- 


14 de julho de 1610. Ha d'elle apenas im- 


presso em 1596 um sermão ácerca de umas 
d'Alençon até á subida ao throno de seu 1r- 


mão o duque d' Anjou, Henrique mı, cujo re- 
da Polonia pareeeu qa impedir, 

uy se apoderar do throno. oi sempre um 
omem versatil e fraco. Nas guerras civis 


Anjos (Simão dos), distincto musico por- 
tuguez, discipulo de Manuel Mendes. 

Anjos (Soror Luiza dos), freira do con- 
vento de Santa Clara de Alemquer, que vi- 


Relação das vidas das freiras do seu con- 
vento, veneraveis pelas suas virtudes. Esta 
obra ficou manuscripta. 

Anjos (Frei Dyonisio dos), religioso je: 
ronymo do convento de Belem, compositor 
de musica distincto, € excellente tocador de 

a e de viola. Falleceu em 19 de janeiro 
de 1709, deixando respomorios; pealmos, mis- 


para correr, mas teve de imprimir-se por 
diligencia de frei Antonio da Purificação, 
que a ofereceu á condessa de Sabugal. 
Deixou mais um sermão prégado em honra 
de Santo Agostinho. f 
Frei Luiz dos Anjos foi confessor do ar- 


ciações inuteis para O fazer desposar a rai- 
nha Izabel. De volta a Flandres, foi expulso 
por uma revolta dos seus novos subditos, € 
morreu em i 
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Anjouan ou Joanna, ilha do archi- 
pelago dos Comoros, na parte do Oceano In- 
dico que fórma o canal de Moçambique ao 
N. O. de Madagascar; lat. S. 12º 15, long. 
E. 42º 9, extensão 42 kilom. sobre 20 kilom. 
de largura; 20:000 hab. mahometanos. 

Ankitar, nome sob o qual os chronis- 
tas musulmanos, que se occuparam da his- 
toria das cruzadas designam Ricardo Cora- 
ção de Leão, rei de Inglaterra. Este nome é 
no fundo tão sómente uma alteração da pa- 
lavra Inglaterra, servindo para designar de 
um modo generico aquelle rei cavalleiresco. 
Algumas vezes encontra-se escripto Anghi- 
tar, e chamam-lhe tambem frequentemente 
Malek Ankitar, rei de Inglaterra. 

Ankober, cidade da Africa, na Abys- 
sinia, capital do reino de Choa, a 425 kilom. 
8. E. de Gondar; 5:000 hab. É em Ankober 
que a litteratura e os costumes ethiopios se 
teem conservado com maior pureza. 

Amna, nome usado por muitas santas 
mulheres da Escriptura: Mãe de Samuel, 

ue deu á luz depois de uma longa esterili- 
dade no anno 1124 antes de J. C. — Nome 
da mulher do velho Tobias. — Sant'Anna, 
esposa de 5. Joaquim e mãe da Santa Vir- 
gem. Santo Epiphanio foi o primeiro padre 
da Egreja que revellou o seu nome. Grego- 
rio x111, por uma bulla do 1.º de maio de 1584, 
ordenou e fixou para 8 de julho a festa de 
Sant'Anna. — Prophetisa, filha de Phanuel, 
consagrou-se ao serviço de Deus e recebeu 
o Salvador do mundo quando foi apresenta- 
do no templo por sua mãe. 

Anna, rainha de Inglaterra, filha de Ja- 
mes rm, n. em 1664, m. em 1714. Foi cha- 
-mada ao throno em 1702, depois da morte 
de Guilherme rr, esposo de sua irmã Maria. 
As victorias do duque de Marlborough, na 
guerra da successão de Hespanha, illustra- 
ram o seu reinado e permittiram-lhe dictar 
de ann modo as condições do tratado de 
Utrecht (1713). Foram porém baldadas as 
suas tentativas para abrir de novo aos 
Stuarts o caminho do throno, e não pôde 
dcixar a sua successão a seu irmão James ur. 
Mostrou-se fraca e versatil; comtudo o seu 
reinado teve algum esplendor, e foi inques- 
tionavelmente o mais brilhante da littera- 
tura classica ingleza. Os dois maiores actos 
politicos do seu reinado foram a conquista 
de Gibraltar, e a annexação definitiva da 
Escocia à Inglaterra. 

Anma (Henriqueta Froment da Matta 
e Santa), traductora do Mauprat de J. Sand 
e da Delfina de M. Stael. 

Anna (Ordem de Sant”, ordem russa 
instituida no Holstein desde 1735, pelo du- 
que Frederico, em honra de sua mulher An- 
na, filha de Pedro o Grande, só foi regular- 
mente estabelecida na Russia quando Paulo 1 
subiu ao throno em 1756. A cruz tem qua- 
tro braços, é vermelha, esmaltada, e tem no 
centro a imagem de Sant'Anna; a fita é ver- 
melha orlada dc amarello. 

Anma (anta), aldeia da Extremadura, 
em Santarem. É a 11.º estação do caminho 
de ferro do norte e leste. 

Anma (Santa), freguezia da Beira Bai- 
xa, comarea, districto e bispado da Guarda. 
91 fogos. Está situada no fando da serra de 
Velhascos. Banha-a o rio Odivellas. Abunda 
em caça. É da casa de ça. 

Anna (Santa), freguezia do Alemtejo, 
concelho de Serpa, districto e bispado de 
Beja. 396 fogos. Banha-a o Guadiana. 

Amna (Sant'), rio do Baixo Canadá, Ame- 
rica septentrional, tem a sua origem nas 
mon a O. de Quebec, corre ao S., de- 
pois ao SE. e lança-se no 8. Lourenço, de- 
pois de um curso de 192 kil — Nome de 
muitas aldeias de França e de uma monta- 
nha proximo de Alençon. . . 
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Anna d'Austria, rainha de França, 
filha mais velha de Filippe rm, rei de Hes- 
panha, n. em 1602, casou com Luiz xrm em 
1615 e deu á luz Luiz x1v depois de vinte e 
tres annos de matrimonio. Em vida de seu 
marido, esta princeza não gozou de credito 
algum e foi inteiramente sacrificada á am- 
bição invejosa de Richelieu que chegou 
mesmo a implical-a n'uma conspiração e fez 
com que. fosse encerrada no Val-de-Grace. 
Assumindo a regencia por morte de Luiz xni 
(1643), depositou toda a sua confiança n'um 
estrangeiro, no cardeal Mazarino, e excitou 
com isso descontentamentos que deram causa 
ás agitações da Fronda (1048-53); todavia 
resistiu e manteve o poder intacto. M. de 
e eN no peito no dia 20 de janeiro de 

666. 


Anna Bolena. V. Bolena (Anna) e 
Henrique VIII. 

Anna Boelema, opera italiana, musica 
de Donizetti, poema de Romani, represen- 
tada em Milão em 1828. A partitura da 
Anna Bolena, tem um caracter mais elevado 
do que as outras composições de Donizetti. 
Contém trechos de primeira ordem. À aria 
Vivi tu, é uma das mais suaves que se co- 
nhecem. Foi cantada no theatro de S. Car- 
los, de Lisboa, nas epocas de 1838 (1.º vez), 
1843 a 44, 1852-53, 1854-55, 1857-58, 1864-65. 

Anna de Bretanha, filha e herdeira 
do duque da Bretanha Francisco u, nascida 
em 1476, morta em 1514, casou por procu- 
ração com Maximiliano d'Austria; mas não 
se tendo effectuado esta união, desposou Car- 
los vm, rei de França (1491), e assegurou 
assim á França a possc da Bretanha. Esta 
princeza que reunia á belleza os dotes do 
espirito, governou o reino durante a expe- 
dição de Carlos vii á Italia. Depois da morte 
d'este principe casou com o seu successor 
Luiz xu (1499). 

Anna Comnena, filha do imperador 
Alexis Comneno 1, nascida em 1083, morta 
em 1148. Estudou eloquencia, poesia, ma- 
thematicas, physica, philosophia, mas não 
bebeu n'esta o desprezo pela grandeza e pelo 
poder, porque conspirou em 1118 para arran- 
car a corôa a seu irmão João, e collocal-a na 
cabeça de seu esposo Nicephron Brienne, a 
quem a cultura das lettras tinha, pelo con- 
trario, incutido o amor da obscuridade, e 
que se recusou aos projectos de-sua ambi- 
ciosa esposa. Anna, perdoada por seu irmão, 
viveu depois no retiro, rodeada de philoso- 
phos, e compoz uma Vida do imperador Ale - 
xis Comneno, seu pae, a Alexiada, de um es- 
tylo cheio do affectação mais inspirada pela 
piedade filial do que pela verdade historica. 
A Alexiada faz parte da Dysantina. 

Anna do Campo (Santa), freguezia 
do Alemtejo, concelho de Arrayolos, distri- 
cto e arcebispado de Evora. 101 fogos. Está 
situada n'uma campina. É povoação de longa 
data. Na capella-mór da egreja matriz leem-se 
differentes inscripções, que attestam a an- 
tiguidade do templo. 
aii de Cambas (Santa). V. Cam- 


Anma de Cléves, rainha de Ingla- 
terra. V. Henrique VIII. 

Anna Daia (Santa), pequeno rio do 
Minho, na comarca de Guimarães. Nasce em 
Rocha da Montanha e entra no Tamega. Em 
Fundego tem uma ponte de cantaria, cons- 
truida em 1740. . 

Anna de França, conhecida pelo 
nome de Dama de Beaujeu, filha de Luiz xı, 
rei de França, e irmã mais velha de Car- 
los vii, nascida em 1462, morta em 1522, 
foi casada com Pedro u, senhor de Beau- 
jeu, duque de Bourbon. Durante a menor- 
idade de Carlos vu: governou o estado com 
tanta prudencia como 


Beuniu os] Ammaberg, cidade do reino 
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estados geraes em 1484 e teve de combates 
as pretenções dos nobres, que se revoltarnm 
tendo à sua frente o duque de Orleans (de- 
pois rei com o nome de Luiz xn); mas otte- 
receu batalha a este principe, fel-o prisio- 
neiro em Saint-Aubin-du-Cormier e conse rm 
vou-o encerrado dois annos em Bourges. 

Anna de Hungria, filha de Ladis- 
lau vı, trouxe a corôa da Hungria e da Bo- 
hemia a seu esposo, Fernando d'Austria, em 
1527. Sitiada Vienna por Zapolski, voivede 
de Transylvania, Anna, que se achava alli 
encerrada, mostrou muita coragem e firme- 
za. M. em Praga em 1547. 

Anna Iv anowna, trarina da Rus- 
sia, nascida em 1693, filha de Ivan v, irmão 
mais velho de Pedro o Grande, reinou desde 
1739 até 1740, com prejuizo das daas filhas 
de Pedro o Grande, pelas intrigas do ehan- 
celler Ostermann. Durante estes dez annos 
de um reinado que não foi sem gloria, es- 
teve entregue sempre ao seu favorito Ernesto 
João de Bireu. | 

Amna Loura ou Anna Laura, ri- 
beira do Alemtejo. E importante por ser tão 
abundante no inverno como no verio. 

Anna Loura ou Anna Laura, fre- 
guezia do Alemtejo, concelho de Extremos, 
districto de Portalegre, bispado de Elvas. 
Está situada n'um valle aprazivel. 

Anna do Matto (Santa), S- Tor- 
quato e Peso, freguezia da Jixtremada- 
ra, concelho de Coruche, district ue Santa- 
rem, arcebispado de Evora. 139 fogos. 

Anna Perenna, (Mith.); irmã de Di- 
do, seguiu esta a Cart e fugiu para s 
Italia depois da sua morte, para se escapar 
ás perseguições de Iarbas. Acolhida por Enéas 
excitou o ciume de Lavinia, que tramesu : 
sua perda; fugiu então de novo por um: 
noite obscura, e caiu no rio Numicius cuja 
nympha se tornou. Por oceasião da retirada 
dos plebeos para o monte sagrado, apps- 
receu lhes sob a figura de uma velha e dis- 
tribuiu-lhes os viveres de que elles careciam. 
O povo reconhecido elevou-lhe um templo e 
instituiu uma festa em sua honra que se ce- 
lebrava em março e era caracterisada por 
copiosas libações. Os romanos tinham a su- 
perstição e de que viveriam tantos 
annos quantas fossem as taças que despe)as- 
sem em honra de Anna. z i 

Amna Petrevyna, filha mais velhs 
de Pedro o Grande e de Catharina 1, nascid: 
em 17.06, morta em 1728. Casou em 173 
com Carlos Frederico, duque de Holstein- 
Gottorp, e teve d'elle o desditoso Pedro m. 
Chamada ao conselho de regencia, depois 
da morte da imperatriz Catharina, só assis- 
tiu a elle uma vez, e foi exilada para Kií 
pelo credito de Menschicoff. 

Anna da Russia, rainha de França. 
esposa de Henrique 1, mãe de Filippe 1. Viura 
em 1060, tornou a casar depois com Raul d: 


Peronna. Era filha de Jaroslof, grão-duque 


da Russia. Ha porém alguma incerteza sobre 
a sua origem, porque o analista russo Nes- 
tor não faz menção d'ella, nem do casamen:: 
de uma princeza russa com o rei de França 

Anna de Saboia, filha do duque Ams- 
deu v, nascida em 1320, morta em 1359. Fº: 
imperatriz do Oriente pelo seu casament 
com Andronico rm (1337). Depois da morte 
d'este principe, teve o esgosto de ver 0: 
seus filhos despojados por João ; 
No fim da sua vida intrometteu-se n'escas 
«contendas theologicas que occupam tão gran- 
de logar na historia da sociedade byzar- 
tina. 

Anna da Serra (Santa), ia do 
Alemtejo, concelho de Ourique, districto 
bispado de Beja. 396 fogos. Está situadi 
n'um valle. É abundantissima de 
Sase, 
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no circulo de Zwickan, a 70 kil. SO. de 
Dresde, sobre uma altura do Erzgebirge, não 
longe de Sehm; 10:000 hab. 

Anmabor ou Ann-arbor, cidade dos 
Estados-Unidos, no Michigan, cabeça de co- 
marca, a 65 kilom. NO. do estreito de Mi- 
chigan, sobre o Huron; 3:500 hab. 

Amnaes, de Tacito. E o titulo da mais 
importante composição historica' d'este es- 
eriptor. Os Annaes compunham-sc de deze- 
seis livros e continham a historia dns qua- 
tro imperadores Tiberio, Caligula, Claudio e 
Nero. Os quatro primeiros livros que-eris- 
tem inteiros, o quinto que está incompleto, 
e o sexto de que se não extraviou cousa al- 
guma, conteem o reinado de Tiberio, desde o 
anno 14 até o anno 37. Os quatro livros se- 
guintes, nos quaes estava comprehendido o 
reinado de Caligula, faltam-nos, assim como 
o principio do decimo primeiro; a obra con- 
tinua em seguida 'sem interrupção notavel 
até o trigesimo quinto paragrapho do livro 
1v1; O fim d'este livro não existe. Era com 
este livro que acabavam vs Annaes e o rei- 
nado de Nero. A narrativa dos tempos de- 
corridos depois da morte de Nero até á ele- 
vação ao throno de Nerva (69) forma as 
Historias. Os Annaes offerecem-nos o modelo 
do estylo conciso, isto é, do estylo forte, do 
estylo viril. Como artista, como pintor, como 
observador da natureza humana, Ta-ito está 
e estará sempre na primeira ordem dos es- 
criptores fnais justamente estimados. 

Annaes da associação dos ad- 
vegados.. O primeiro numero saiu em 
1856 e o segundo em 1861. 

Além dos relatorios lidos pelo secretario 
nas conferencias mais solemnes, publicou o 
2.º numero um discurso do sr. F. F. Silveira 
da Motta sobre a abolição da pena de morte. 

Annaes de D. João III, deve-se ao 
sr. Alexandre Herculano a apparição, ou, se 
nos é permittida a phrase popular, o desen- 
cantamento d'esta obra de frei Luiz de Sou- 
sa, que jazia manuscripta na Real Biblio- 
theca das Necessidades, outr'ora pertencente 
aos Padres do Oratorio. Acha-se o autogra- 
pho incluido n'um grosso volume de folio, 
encardenado em pergaminho, tendo escripto 
no rotulo Papeis de Castro, e é o primeiro 
dos documentos contidos n'esge volu:ne. 

Como foram parar á mão dos Pudres do 
Oratorio os Annacs de D. João 11 não o pôde 
avenguar o sr. Herculano; sómente nos diz, 
bascando-se nas actas da Academia Real das 
Sciencias do anno de 1791, que o padre José 
de Azevedo, um dos membros mais distinctos 
da Congregação do Oratorio, lêra nas ses- 
soes de 8, 15 e 22 de junho d'esse anno al- 
guns capitulos do manuscripto de Frei Luiz 
de Sousa, a que nas actas se då o nome de 
Chronica de D. João 111. 

Apesar de todas as suas investigações, 

não pôde decidir o sr. Herculano se o padre 
Azevedo obteria este codice para a livraria 
das Necessidades ou, se por já lá o encon- 
trar, o fôra lêr, em parte, á Academia das 
Sciencias. 
. Se, porém, a historia da acquisição ficou 
incompleta, a historia da composição dos An- 
naes logrou o sr. Herculano urdil-a firman- 
do-se em notas que encontrára espalhadas 
entre os apontamentos colligidos por frei 
Luiz de Sousa. 

D'essas notas se vê que o auctor, achan- 
do-se em Madrid no mez de maio de 1627, 


recebera vocalmente, pelo marquez de Cas- |- 


tello Rodrigo, uma ordem de Filippe rv para 
escrever a vida de D. João rr, sendo-lhe 
desde logo communicados alguns documen- 
tos de que precisava. Vê-se mais que frei 
Luiz de Sousa viera, pouco depois, a Villa- 
Viçosa para obter certo documento impor- 
tante, e que tornára a Madrid, onde se ac 
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no mèz de julho, e onde se conservára, tal- | Brito Capello e Fernando Maria da Gama 


vez por serviço da ordem, até que regressou 
ao reino no mesmo anno ou no principio do 
seguinte. 

Cumpre observar que sinda em novembro 
de 1627 ratificára Filippe 1v, por ordem es- 
cripta, a commissão litteraria de que incum- 
bira frei Luiz de Sousa, dirigindo-se tambem 
ao provincial de S. Domingos para que o 
escusasse de outras occupações. 

Suppõe o sr. Herculano que frei Luiz de 
Sousa se demorára em Lisboa estudando do: 
cumentos que lhc podiam aproveitar, e que 
em agosto de 1629 se recolhera a Bemfica, 
onde acabára de tomar os apontamentos, que 
foram achados, em janeiro de 1630. 

Frei Luiz de Sousa, apesar de já ir em 
numero de annos sobre setenta, architectava 
com a possivel brevidade os Annaes ao mes- 
mo passo que trabalhava na Historia da or- 
dem de S. Domingos. 

Os Annaes que o er. Herculano deu á es- 
tampa cm 1844, comprehendem cinco livros 
da primeira parte, suppondo o illustre editor 
que faltam mais cinco; da segunda parte 
comprehendem dois livros, sendo o segundo 
interrompido no capitulo sexto. 

O que, porém, é verdadeiramente curioso 
são as memorias e documentos, que frei Luiz 
de Sousa deixára, e o sr. Herculano addicio- 
nou ao que dos Annaes encontrou feito, e 
que em verdade não é o que se podia espe- 
rar de frei Luiz de Sousa, apesar de muito 
adeantado em annos. 

Todavia importa notar, com o respeito de- 
vido a tão famoso escriptor, que a maior 
parte dos capitulos, especialmente os rela- 
tivos á metropole, estão apenas csboçados; 
nos que tratam da Africa observa o sr. Her- 
culano, com a firmesa de vista que caracte- 
risa as suas opiniões, que, ninda que ao cor- 
rer da penna, é frei Luiz de Sousa por via 
de regra, digno de si mesmo. 

Acompanha os Annaes um fac-simile do 
manuscripto original e autographo. 

Seja qual fôr o valor real da chronica, o 
seu valor estimativo bastaria a compensar o 
sr. Herculano dos trabalhos que esta publi- 
cação lhe custaria. 

E’ ella cm verdade um grande serviço 
prestado à historia litteraria de Portugal. 

Annaes maritimosecoloniaes. 
Publicação mensal redigida sob a direcção 
da Associação Maritima e Colonial. Começou 


em novembro de 1840, e proseguiu successi- 


vamente até 1846, compondo-se a collecção 
de seis tomos. 

Todos os volumes são mais ou menos acom- 
panhados de mappas geographicos c estam- 
pas illustrativas. 

As memorias sobre as nossas possessões 
na Oceania, sobre a prioridade dos nossos 
descobrimentos em o norte da America, so- 
bre os estados da India, etc., são excellen- 
tes. 

Annaes do municipio de Lis- 
boa. Publicação feita periodicamente, de 
15 em 15 dias, e destinada a substituir as 
antigas Synopses dos actos administrativos 
da camara, interrompidas desde 1852. 

Os annaes conteem o extracto das sessões 
da camara, posturas, regulamentos, etc. - 

Conjunetamente publicon-se a Collecção 
das providencias municipaes da camara de 
Lisboa desde 1833, repleeta de curiosas noti- 
cias. 

Redactores d'estas publicações, os archi- 
vistas da camara: Francisco Xavier da Rosa 
e João Carlos de Sequeira e Silva. - 

Annaes do observatorio do in- 
fante D. Luiz cm Lisboa. Estão pu- 
blicados tres volumes d'estes Annaes, redi- 
gidos pelo fallecido director Fradesso da Sil- 
veira e pelos observadores João Carlos de 


Lobo. 
A data dos volumes é a seguinte: 1.º 1856 
a 1863, 2.º 1864, B.º 1865 a 1866. ` 

Como supplemento e ampliação d'estes 
Annaes ha tambem: Trabalhos era da 
cos do observatorio do infante D. Luiz na Es- 
cola Polytechnica. Existem na Bibliotheca 
Nacional os volumes relativos aos annos de 
1858, 1864 e 1865. 

Annaes patrioticos e littera- 
rios (Os), jornal publicado por Mercier e 
Carra, cujo primeiro numero appareceu em 
5 de outubro de 1789. Tomara por epigra- 
phe esta phrase do contrato social : Póde-se 
e a liberdade, mas não se recu já- 
mais. É um pequeno in-4.º a duas columnas, 
mais completo do que muitas folhas d'aquelle 
tempo, e muito semelhante aos nossos jor- 
nacs de hoje. Dava o resumo dos trabalhos 
da Assembléa nacional, da Communa de Pa- 
ris, das administrações departamentaes e das 
municipalidades, a narrativa dos aconteci- 
mentos publicos, noticias estrangeiras, ana- 
lyse dos escriptos politicos e litterarios, ar- 
tigos de polemica, anecdotas etc. Era um jor- 
nal de guarda avançada, que fez uma guerra 
muito viva á realeza, à côrte e ao partido 
contra-revolucionario. Esta folha, comquanto 
eclipsada pelo Amigo do povo e pelo Amigo 
do rei, é comtudo util de consultar para a 
historia d'aquelle tempo. 

- Annaes da propagação da fé. 
Compilação das cartas dos bispos e dos ou- 
tros missionarios encarregados das missões 
nos dois mundos, e de os os documentos 
relativos ás mesmas, e á obra da propaga- 
ção da fé. Collecção servindo de continuação 
ás Cartas edificantes mandada traduzir pelo 
no bispo D. Thomaz Re Noronha. ds 

uppomos que a collecção consta de 3 
volumes, Sendo o ultimo de 1865. 

Annaes da sociedade litteraria 
portuense. Foram principaes collabora- 
dores d'esta publicação, que durou de 1837 
a 1838, Francisco de Assiz Sousa Vaz 
Agostinho Albano e Antonio de Almeida, já 
todos fallecidos. 

Annaes da socicdade archeo- 
logica lusitama. Publicaram-se apenas 
tres numeros d'este jornal, de 1850 a 1851. 
As causas que determinaram a suspensão 
acham-se explicadas no Relatorio dos traba- 
lhos da Sociedade. 


Annaes da sociedade promo- 
tora da industria nacional. À pu- 
blicação d'este jornal passou por diversas 
alternativas, que foram para assim dizer um 
como reflexo das vicissitudes por que a So- 
ciedade passou. 

Publicaram-se tres series: a primeira e 
segunda contem quatro tomos; a terceira, 
dirigida pelo sr. Ribeiro de Sá, consta ape- 
nas de 11 numeros, publicados em periodos 
incertos e irregulares. 

Annaes das sciencias e letras, 
publicados debaixo dos auspicios da acade- 
mia real das sciencias. 

Esta publicação, iniciada em março de 
1857, era dividida em duas classes, reporta- 
das ao modo porque está organisada a aca- 
demia. 

Da parte dos Annaes consagrada às scien- 
cias mathematicas, naturaes e phyeicas, sai- 
ram ao todo 17 numeros; e da parte que 
pertence á segunda classe, sciencias moraes, 
politicas e bellas-letras, publicaram-se 21 
numeros. 

A coordenação do jornal era feita por uma 
commissão composta de socios, e nomeada 
pela academia. 

Entre outros collaboradores, apparecem os 
nomes de João de Andrade Corvo, Carlos 
Ribeiro, Julio Maximo Pimentel (visconde 
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de Villa Maior), na primeira classe; e de 
Herculano, Rebello da Silva, Lopes de Men- 
donça, etc., na segunda. 

Annaes das sciencias, das ar- 
tes e das letras. Por uma sociedade de 
portuguezes residentes em Paris. 

A colleeção comprehende ao todo 16 volu- 
mes, dos quaes o primeiro saiu à luz em ju- 
lho de 1818, e foi impresso na oficina Bo- 
bée. 

Foram redactores principacs e permanen- 
tes d'esta publicação, José Diogo Mascare- 
nhas Neto, Francisco Solano Constancio e 
Candido José Xavier, aos quaes se aggregou 
mais tarde Luiz da Silva Mousinho d'Albu- 
querqne. 

Conteem muitos trabalhos importantes. 

Em 1826 uma nova empresa tentou fazer 
uma publicação similhante, com o titulo de 
Novos annaes das sciencias e das artes, Pa- 
ris, 1827, mas apenas chegaram a sair qua- 
tro numeròs. 

Annah, cidade da Turquia da Asia, pa- 
chalik, a 125 kilom. NO. de Bagdad, na mar- 
gem esquerda do Euphrates; 4:000 hab. Es- 
tação para as caravanas que vão de Bagdad 
a Alepo ou de Alepo a Bassora. 

Annan, cidade maritima da Escocia, 
condado, a 24 kilom. SE. de Dumfries, no 
rio do mesmo nome, proximo da sua foz, no 
golfo de Solway; 5:000 hab. Antiga resi- 
dencia dos antepassados de Roberto Bruce. 
—Pequeno rio da Escocia, tem a sua origem 
no limite septentrional do condado de Dum- 
friea, corre para o sul atravez um valle es- 
treito, e lança-se no Solway-Frith, depois de 
um curso de 55 kilom. 

Annapolis, cidade dos Estados-Uni- 
dos, districto do Maryland, edificada na foz 
do Severn, na bahia de Chesapeake; 6:000 
hab.—Cidade da Nova Escocia, na America 
septentrional, a 135 kilom. NO. de Halifax; 
1:200 hab.—Rio da Nova-Escocia, tem a sua 
origem a 80 kilom, NO. de Halifax, passa 
em Annapolis e lança-se na bahia de Fundy, 
depois de um curso de 88 kilom. dos quaes 
22 são navegaveis para navios de alto bordo. 

Annaria (Lei), a que na antiga Roma 
fixava a edade em que se podia exercer um 
cargo publico. —Lei que marcava a edade de 
quarenta e tres annos para que um cidadão 
podesse disputar o consulado. A Lei Anna- 
ria foi promulgada no anno 575 da Republi- 
ca. —Lei que prohibia aos magistrados exer- 
cerem por mais de um anno o mesmo cargo. 
Diz-se tambem Lei annal. 

Annat (Francisco), jesuita, confessor de 
Luiz xrv, n. em Rodez em 1607, m. em Pa- 
ris em 1670. Foi um dos adversarios mais 
vehementes de Port-Royal e dos jansenistas, 
e fez condemnar pela Sorbonne as duas pro- 
posições que promoveram a expulsão do gran- 
de Arnaud. - 

Amnnatas, direitos a que eram obriga: 
das as pessoas encartadas nas commendas 
da ordem de Christo. 

Anne (Theodoro), publicista e auctor 
dramatico, nascido no do ultimo seculo, 
serviu nas guardas do corpo até à revolução 
de Julho, alistou-se em seguida na imprensa 
legitimista, escreveu brochuras no interesse 
do seu partido, e compoz romances e peças 
de thcatro das quaes as mais conhecidas são 
Maria Stuart, a Filha do Regimento, a Ca- 
mara vermelha, e o Espião da alta socicdade 
(1856) em collaboração com M. de Saint- 
Georges. 

Anneband (Claudio d’), marechal de 
França, acompanhou Francisco 1 nas suas 
campanhas, foi feito prisioneiro em Pavia e 
administrou sabiamente as finanças com o 
cardeal de Tournon. Morreu em La Fére, em 
1552. Seu filho, Jodo d'Anneband, foi morto 
em 1562, na batalha de Dreux.  . 
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Annecy, cidade franceza ETE 

no lago do mesmo nome, a 18 kilom. NE. de 
Chambery; 10:367 hab. Nasceram nos arre- 
dores d'esta pittoresca cidade, que tem al- 
guns monumentos apreciaveis, Francisco de 
Salles e o chymico Bertholet. 

Annedotas, nome dado a quatro di- 
vindales chaldéas: Eudochia, Encugama, 
Eneubula, Ancmonte, meio homem, meio 
peixe, ¢ que exerciam sobre os povos primi- 
tivos uma missão civilisadora. 

Annemasse, cabeça de comarca (Al- 
ta-Saboia), districto de Saint-Julien, na es- 
trada de Chamounix e a 7 kilom. SE. de Ge- 
nebra; 1:124 hab. 

Annes (Fr. Fernando). João Francisco 
Barreto e, por sua indicação, tambem o ab- 
bade Barbosa dio Fernando Annes como au- 
ctor de uma Vida de S. Bento e Santo Amaro 
e monge benedictino. 

Pureceu, porém, aos srs. conde de Azevedo 
e Innocencio Francisco da Silva que Fer- 
nando Annes o mesmo é que Francisco Iban- 
nez ou Ivaiicz, c que da abreviatura d'este 
nome resulta o equivoco de João Franco Bar- 
reto c, consequentemente do abbade Bar- 
bosa. 

Annes Bandarra (Gonçalo). V. Ban- 
darra. 

Annes de Carvalho (D. Francisco 
da Màe dos Homens). V. Carvalho. 

Annes de Carvalho (Joaquim). V. 
Carvalho. 

Annes ou Eanes (João). Era pintor 
de D. Affonso v. A sua carta tem a data de 
T de julho de 1454, e foi encarregado de 
exercer a sua arte nos Armazens de Lisboa. 
Parece ter gosado de consideração na côrte 
attento o grande numero de prerogativas e 
senções que o rei lhe concedeu. 

Annése (Gennaro), chefe popular, um 
dos successores de Masaniello no commando 
do povo napolitano revoltado contra a do- 
minação hespanhola Ra Fez proclamar 
a republica, negociou habilmente a protec- 
ção da França, e reconheceu o duque Hen- 
rique de Guise como chefe militar, emquan- 
to que elle ficava encarregado do governo 
civil. Comtudo invejoso em breve da aucto- 
ridade que o principe loreno se arrogava, 
tratou com os Hespanhoes, abriu-lhes as por- 
tas de Napoles (5 de abril de 1648) e nem 
por isso deixou de ser levado por elles ao 
cadafalso, em menospreso da amnistia pro- 
clamada. 

Annesley (Arthur), conde de Inglesey, 
escriptor inglez, n. em Dublin em 1614, m. 
em 1686. Mudou muitas vezes de partido du- 
rante a guerra civil, e na Restauração exer- 
ceu os cargos de thesoureiro da marinha e 
lord do sêllo privado. As snas Memorias fo- 
ram publicadas em Londres em 1693. 

Annette e Lubin, comedia de Favart 
em um acto e em verso, com musica, repre- 
sentada pela primeira vez em 1762. Os no- 
mes de Annctte e de Lubin ficaram sendo 
dois typos nos amores campezinos. . 

Annette e Lubin, opcra comica em 
um acto, letra de madame Favart, musica de 
Delaborde, representada cm 15 de fevereiro 
de 1762. 

Annette e Lubin (A continuação d’), 
opera comica em um acto, letra de Favart, 
musica de Sadin, representada no theatro 
Feydeau em 10 de março de 1791. 

Anneyron, communa do departamento 
de la Drôme, districto de Valence; 3:152. 
hab. Proximo existem as ruinas do castello 
de Mantaille, onde se reuniu em 879, o fa- 
moso concilio no qual se despojaram os fi- 
lhos de Luiz o Gago da corôa de Borgonha 
para a dar a Basan. 

Anni, cidade arruinada da Turquia da 
Asia, na Arménia, districto de Kars. Antiga 
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sede dos reis da Armenia desde 0 sec 
até 1064, e dos patriarchas armenios- 

Annibal, gencral carthaginez evna 
maiores capitàes da antiguidade, filix 
Amilcar, n. no anno 247 antes de J. C 
pae fizera-lhe jurar desde a infancia uin 
implacavel aos Romanos. Serviu tres : 
em Hespanha sob as ordens de seu dr 
Asdrubal, e por morte d'este general fcip 
clamado unanimemente general em cù 
pelo excrcito carthaginez, apesar de c.e 
apenas 26 annos de edade. Atcou de non 

uerra com os Romanos tomando e saqua 

o, no meio da paz e contra a fé dos tral 
dos, a cidade de Sagunto, alliada de It; 
(219 antes de J. C.). Pensando que não 
possivel vencer os Romanos senão em Ri 
deixou a Hespanha à frente de cem mi) à 
dados, atravessou as Gallias, transpoz o Rå 
dano e os Alpes (218); e invadiu a Ital: 
ao principio marchou de triumpho em tr:us 
pho e alcançou sobre tres consules as: 
grandes victorias do Tesino, da Trébia -ii 
e do Trasimeux. Demorado algum temps [+ 
sabia temporisação de Fabio, nem pcr is 
deixou de penetrar no fundo da Peninsii 
e bateu completamente os Romanos na ti 
talha de Cannes (216) em que lhes m;a 
cerca de 50:000 homens. Se tivesse marcia 
do direito a Roma depois d'esta victoria, tu 
vez que sc tivesse tornado senhor d'ella; na 
as suas demoras deram tempo aos Romi! 
para cobrarem animo, e as suas tropas ac. 
tonadas na Campania, tornaram-se indv;:: 
tes nas delicias de Capua. E esta pelo r- 
nos a velha legenda, A verdade é que e: 
não ousou marchar sobre Roma por falta: 
reforços de que carecia, depois de tão mi: 
campanha. Marcello venceu-o duas ve: 
diante de Nola. Asdrubal, seu irmão, que it 
trazia de Hespanha tropas frescas, foi bat- 
tido e morto proximo de Metauro, antes 
ter effectuado a sua juncção (207). Akr 
d'isso, Annibal não obtinha de Carthago, = 
não com muita dificuldade, e em pequis 
quantidade, o dinheiro e os reforços de qr 
carecia. Todavia manteve-se ainda muit: 
annos com as suas proprias forças na Itu: 
e não deixou este paiz senão quando Scip:». 
transportou a guerra para Africa; então v:- 
se obrigado a passar o mar para ir defend: 
a sua patria. Apenas chegou, deu batali: 
aos Romanos na planicie de Zama (202), mi: 
foi vencido e forçado a exilar-se. Refugiou-~ 
em casa de Antiocho, rei da Syria a quur 
persuadiu que declarasse guerra aos Romi 
nos, e finalmente em casa de Prusias, ri é. 
Bithynia. Tendo este promettido entreg: 
aos seus inimigos, Annibal envenencu:. 
para não cair vivo nas suas mãos (189). e: 
tava então 64 annos. A sua Vida foi eun 
pta por Cornelio Népos e por Plutarcho. A1- 
nibal é um dos maiores generaes da antigt:- | 
dade e mesmo de todos os tempos. À sus ja- 
sagem dos Alpes é justamente celebre. Di: 
se quenas veias de Annibal corria sang” 
dos nossos antepassados, e que elle era ti: 
de uma lusitana. | 

Annibaliano (Flavio Claudio), sobi , 
nho de Constantino o Grande, que o fez r 
do Ponto e do Cappadocia. Foi massacraó ` 
pelos guardas do palacio depois da mor 
d'aquelle principe (337), provavelmente p: . 
instigação de Constancio ru. 

Annicéris, philosopho grego, de Cy- ' 
réne, vivia no anno 330 antes de J. C. Ps: 
rece ter sido contemporaneo d'Epicuro e ft! 
discipulo de Aristippo, fundador da Esc 
cyrenaica, ao qual succedeu. Para elleoprs: 
zer era o supremo bem, mas attribuindo-lt 
como elementos a amisade, o reconhecimenta 
o amor paternal e filial e o amor da patnis 
Creou elle proprio uma seita que toma ° 
nome de anniceriana, e que se fundia 6 | 


| 
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: ma de Epicuro—Um outro Annicéris, 
ior a este e contemporaneo de Plutão, 
rou-o o illustre philosopho no momento 
ac Dyonisio o Moço o fazia vender como 
vo em Egina, e restituiu-lho generosa- 
> a liberdade. Foi este facto que salvou 
scjuecimento a memoria de Annicé- 


o 
amão de Viterbo (João Nanni, vul- 
mestre do sacro palacio no tempo do 

«Alexandre vr, n. em Viterbo em 1432, 
im 1502, envenenado talvez por Cesar 
1a que elle descontentára com a sua fran- 
a. É conhecido sobretudo por uma col- 
o de Antiguidades (Roma 1498), em que 
iu suppostos fragmentos encontrados de 
»res antigos. Houve longas polemicas a 

respeito entre os eruditos dos seculos 

X vis, € julga-se que elle mesmo fóra vi- 
a de falsarios que permaneceram desco- 
idos. . 
musiviers (Valle d’), formoso valle 
Suissa, cantão do Valais, banhado pelo 
iz, afluente do Rhodano, da extensio de 
ilom. e notavel pelas suas perspectivas 
nitficas e pela sua entrada aberta na ro- 
que se chama Pontas. 

NRO (un — na córte), romance histo- 

do actual ministro o gr. João de Andra- 

ZOTVO. | 
ertence esta novella ao cyclo brilhante 
omance historico entre nós, cyclo inicia- 

ela penna de ouro do sr. Alexandre Her- 
no com traços: de luz e fogo que ficarão 

nos nas paginas do Monge de Cister, prin- 

lnente. i 

s escriptores de maior vulto, que n'esse 

po eram moços, procuraram seguir o ras- 

luminoso de Herculano, e alguns d'elles, 

riamente dois, conseguiram honrar-se a 
10 mestre e à patria. Referimo-nos ao sr. 
vo no Anno na córte e a Rebello da Silva 
Mocidade de D. João V. 

Jm anno na côrte é um romance historico 
feito, completo. Estuda profundamente 
a época, o reinado de D. Affonso vi, re- 
duz fielmente os mais notaveis persona- 
1s d'essa época, acompanha na sua enla- 
rinthada ordidura as intrigas palacianas 
ssc reinado, transporta-nos á córte do suc- 
asor do duque de Bragança e faz-nos pas- 
r por diante dos olhos toda a historia por- 
vueza d'essa época, emmoldurada nos or- 
tos do romance. 

Falta, certo é, ao sr. Corvo, a scintillação 
+ estylo de Rebello da Silva. Se a sua penna 
subrochasse os fasciculos luminosos que a 
> Rebello da Silva estirava sobre o papel, 
ria dificil exceder em tão arriscado genero 
> litteratura o sr. Corvo. 

Todavia esta inopia é preenchida pelo ri- 
or, diremos até pelo escrupulo com que o 
^ Corvo estudou uma épocá aliás tão co- 
hecida, o que duplicava a dificuldade, por- 
ue tornava o publico exigente; pela fideli- 
ude com que estão retratados os persona- 
rens historicos da novella, sobretudo D. Af- 
ongo vI, que se não desmente nunca nas mais 
rabalhosas peripecias da sua vida, que to- 
las o illustre escriptor transportou para o 
rulnanc e i 

Tambem lhe não esqueceu nenhuma das 
festas da córte, as touradas, como aquella em 
que Luiz de Mendonça apanha o lenço da 
rainha, as caçadas, em uma das quaes ainda 
esse denodado mancebo salva a vida da es- 
posa de D. Affonso vi, as cannas, as pompas 
ofhciaes do desembarque de D. Maria Fran- 
cisca Isabel de Saboya, etc. etc. 

As scenas e os typos populares da época 
não passaram egualmente despercebidos ao 
sr. Andrade Corvo: bastará citar a bruxa 
Zaida, aquella famosa bruxa a cuja caverna 
à Calcanhares, 3 salerosa amante de D. Af- 
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fonso vı, vae pedir o segredo de amar é ser 
ama 

Pelo que toca a minudencias de fato e al- 
faias, o sr. Andrade Corvo é de um rigor 
inexcedivel. 

Um anno na córte appareceu primitiva- 
mente na Revista Universal Lisbonense, e foi 
pela primeira vez publicado em livro de 1850 
a 1851, formando quatro tomos em oitavo. 

A ultima edição, feita pela antiga casa 
Moré do Porto, é em tres volumes. 

Anno litterario (0), folha de critica 
fundada por Fréron, e que se tornou celebre 
pela sua hostilidade contra os philosophos 
do seculo xvi. Esta folha começou a appa- 
recer em 1749, com o titulo de Cartas sobre 
alguns escriptores d'este tempo. Em 1754, Fré- 
ron intitulou-a Anno litterario e redigiu- 
até 1776, isto é, até á sua morte. Fréron fi- 
lho e os seus collaboradores, entre os quaes 
se deve contar sobretudo Geoffroy, continua- 
ram-n'a até 1790. O Anno litterario publi- 
cava-sc de dez em dez dias, por fasciculos 
de 72 paginas, formando 8 volumes por anno. 
A collecção de 1754 a 1790 comprehende 292 
volumes in-12.° Durante mais de vinte e oito 
annos, Fréron luctou sósinho contra os en- 
cyclopedistas, o mais formidavel poder litte- 
rario que nunca se viu e que tinha por so- 
berano Voltaire e por generaes homens como 
d'Alembert, Diderot, Grimm, Marmontel, 
ete. O fim de Fréron, e sabia-o toda a gen- 
te, era, por assim dizer, a demolição de Vol- 
taire e dos encyclopedistas, e esse fim pro- 
seguiu-o elle durante toda a sua vida com 
perseverança e animosidade, mas tambem 
com uma coragem e uma energia de que 08 
annacs da litteratura não ofterecem outro 
exemplo. Não deixava escapar occasião al- 
guma de mostrar que Voltaire era injusto 
nas suas criticas, indecente nas suas diatri- 
bes, e que as suas obras nem todas cram 
obras primas. Accusava os encyclopedistas 
de serem intolerantes, egoistas e vingativos; 
censurava-lhes corromperem o gosto com 08 
seus paradoxos, e os costumes com principios 
que tendiam ao desmoronamento da ordem 
social; não respeitarem nos seus escriptos 
nem a religião, nem as leis nem o throno, e 
parecia aununciar a revolução proxima. Em 
1800 tentou-se resuscitar a folha celebre de 
Fréron, mas d'essa continuação publicaram- 
se tão sómente quarenta e cinco numeros. 
Desde 1859 publica-se no fim de cada anno 
sob a forma de um volume in-18.º, um novo 
Anno littcrario, redigido com muito talento e 
gosto por M. Vapereau. N'esta publicação, 
à qual preside um espirito muito menos 
agressivo, por isso que as circumstancias es- 
tão longe de serem as mesmas que no T 
de Fréron, o auctor passa em revista as di- 
versas publicações litterarias apparecidas no 
decurso do anno, e concede à analyse de cada 
uma a extensão que a sua importancia mc- 
rece. 

Anno Mau. Chamou-se assim entre nós 
ao de 1124, por ter então morrido muita gente 
de fome e peste. 

Annon (Santo). Arcebispo de Colonia, 
chanceller do imperador Henrique 11, morto 
em 1075. Auxiliou Gregorio vir na questio 
do celibato dos padres. 

Annona, deusa romana que presidia às 
colheitas. 

Annona, pequena cidade da Italia se- 
ptentrional, provincia de Alexandria sobre o 
Tanaro; 2:350 hab. 

Annona. À administração encarregada 
em Roma da guarda, venda ou distribuição 
gratuita do trigo necessario ao consumo an- 
nual do povo. Tinha celeiros na Sicilia, Sar- 
denha c Egypto, e uns navios encarregados 
de transportar o trigo, distribuido por baixo 
preço á plebe, e que passou 4 ser-lhe distri- 
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buido gratuitamente no tempo de Caio Grac- 
cho. À indigencia foi crescendo e em 683 
(11 A. C.) contava-se entre oito uma pessoa 
sustentada pelo Estado. D'ali a poucos an- 
nos (691) contam-se entre tres uma. No tempo 
da dictadura de Cesar (48 A. C.) o numero 
de proletarios que aproveitavam da Annona, 
subia a 540:000, 

Cesar restringiu o numero a 150:000. Au- 
gusto não poude continuar a restricção. Se- 
ptimo-Severo ajuntou à distribuição gratuita 
do trigo a do azeite; Aureliano accrescen- 
tou-lhe carne de porco e passou a de trigo 
para pão, mudando as distribuições de men- 
saes em diarias. 

Em todas as cidades municipaes havia uma 
administração da Annona. g 

Anuonaes, nome das festas celebra- 
das em Roma á deusa Annona. 

Annonarias (Provincias), provincias 
de Italia que cram obrigadas a fornecer a 
Roma certa quantidade de trigo. 

Annonay, cabeça de cantão (Ardéche) 
sobre o confluente do Canzo e do Dicume. 
Cidade notavel pela sua activiđade commer- 
cial e manufactureira. O nome vem-lhe dos 
estabelecimentos de trigo que ali formaram 
os romanos. O seu principal edifício é a egreja 
de Trachi, edificio gothico do seculo xrv. 
Annonay é a patria dos irmãos Montgolfier, 
inventores dos balões, em memoria dos quaes 
se levantou n'uma das praças um obelisco. 

Annot, cabeça de cantão (Baixos Al- 
pes) departamento de Castellane, população 
total de 1:162 hab.; notavel pelas proximi- 
dades da gruta de S. Benedicto curiosa pe- 
los seus stalactites e pelas ossadas humanas 
que todos os dias se lhe vão descobrindo. 

Annotacio, assignatura do imperador. 
Na decadencia do imperio romano e no bai- 
xo imperio chamavam-se aos diplomas assi- 
gnados pela propria mão do imperador An- 
notações imperiaes, e mesmo ås vezes Anno- 
tações sagradas. 

Annotina (Paschoa). Festa para cele- 
brar o anniversario do baptismo. 

Annoza. freguezia do Douro, concelho 
de Condeixa a Nova, districto e bispado de 
Coimbra. Orago Santa Catharina. 209 fogos. 
Está situada na encosta de um monte. É an- 
tiquissima. Tem foraes dados por D. Af- 
fonso 111 e D. Manuel. Pertenceu aos duques 
do Cadaval. 

Annuario do Archivo Pittores- 
co. Esta publicação, cemprehendida pelos srs. 
Castro & Irmão, editores do Archivo Pitto- 
resco, começou em janeiro de 1564 e conti- 
nuou mensalmente até dezembro de 1866. 

A collecção inteira, 36 numeros, fórma um 
volume de 288 paginas. 

A materia de cada numero estava dividida 
em cinco Ra Politica curopea, admi- 
nistração publica interna, industria, commer- 
cio e agricultura, letras e artes, e noticiario. 
A primeira e segunda secções foram redigi- 
das por Luiz Augusto Rebello da Silva, a 
terceira e a quinta por P. W. Brito Aranha, 
a quarta por M. Pinheiro Chagas. 

Annunciação (D. Miguel da). A vida 
d'este ecclesiastico, filho do conde de Povo- 
lide, e natural de Lisboa, onde nasceu a 28 
de fevereiro de 1103, prende com a historia 
politica e religiosa do seculo passado, tor- 
nando-se verdadeiramente notavel por este 
facto. 

Tendo recebido o grau de doutor em di- 
reito canonico na universidade de Coimbra, 
e estando já despachado conductorio com 
privilegio de lente, tomou o habito dos co- 
negos regrantes de Santa Cruz a 26 de abril 
de 1728, movido pelas missões que então es- 
tavam fazendo n'aquella cidade os varatoja- 
nos frei Affonso dos Prazeres e frei Manuel 
de Deus, e ao tempo em que a Gaspar da 


ó 


242 ANN 


Encarnação começou a reformar a congre- 
gação de Santo Agostinho. 

'onvém, antes de mais nada, darmos dois 
traços biographicos de frei Gaspar da En- 
carnação, e dizer muito de relance quaes as 
circumstancias em que elle desempenhou a 
commissão de que fôra encarregado. 

Mcado o seculo xvin, a religião havia che- 
gado em Portugal a deploravcis aberrações, 
certamente consequencia do grandissimo po- 
der de que a investira o fanatico rei 
D. Joio 1m com o estabelecimento da Inqui- 
sição, principalmente. 

Uma d'essas aberrações era o factoque 
se estava dando em alguns conventos, onde 
o despotismo dos superiores impunha aos 
religiosos a obrigação de descobrirem na 
conlissão não só as proprias faltas mas tam- 
bem as de seus companheiros e cumplices. 

Este abuso principiou a lavrar ahi por 
1744 entre os eremitas calçados de Santo 
Agostinho ou gracianos, de onde passou para 


os conegos regulares de Santa Cruz, e d'es-: 


tes para muitos outros. 

Os religiosos que transigiram com a im- 
posição immoralissima dos seus superiores 
constituiram seitas, e tomaram o nome de 
sigillistas, por violarem o sigillo da confissão 
e mais especialmente se denominaram jaco- 
beos, por haver na sala, onde realisavam as 
suas reuniões, um quadro representando a 
escada de Jacob. 

Reinando o senhor D. João v, fòra no- 
mcado reitor da universidade de Coimbra 
D. Gaspar de Moscoso e Silva, filho do conde 
de Santa Cruz, desde a pucricia educado na 
mais rigorosa observancia das praticas rcli- 
giosas, o que facilmente explica o facto de 
se ter elle proprio convertido em missiona- 
rio depois de ter assistido ás praticas dos 
missionarios do Varatojo. 

Os jacobcos de Santa Cruz tentaram desde 
logo aproveitar para os sens fins a simplici- 
dade ou o fanatismo, ambas as coisas talvez, 
do filho do conde de Santa Cruz, que passou 
a ter o nome religioso de frei Gaspar da En- 
carnação, e conseguiram o scu proposito, 
porque, sendo frei Gaspar nomeado, como 
Já dissemos, reformador da congregação, cc- 
gamente obedecia aos seus designios e ma- 
chinações. 

Foi a este tempo, como havemos referido, 
ue frei Miguel da Annunciação tomou o ha- 

ito. 

Nove annos depois da profissão era frei 
Miguel eleito geral da congregação, eleição 
para a qual contribuiria a nobreza do seu 
nascimento, e, mais quatro annos volvidos 
sobre os nove, quer dizer, no de 1738 foi 
eleito bispo de Coimbra. 

Parece estar averiguado que pelos fins do 
pontificado de Clemente xı, o partido do- 
minante em Roma induzira a seita jacobea 
a conspirar contra o governo de D. José, que 
tinha expulsado os jesuitas, e que o papa 
Ganganelli houvera d'isto provas seguras, e 
entregúra os criminosos à justiça do governo 
de Pombal, exigindo em troca que se não 
désse publicidade a documentos desairosos 
para Roma. 

O bispo de Coimbra, que era um dos mais 
exaltados jacobeos da sua seita, presumindo 
demasiado da importancia do seu nascimento 
o do valimento da sua posição, ousou publi- 
car, em 8 de novembro de 1768, uma pasto- 
ral subversiva da regia auctoridade. 

A pastoral do bispo de Coimbra foi man- 
dada examinar pela meza censoria, que a 
julgou sediciosa, e em virtude d'este julga- 
mento foi a pastoral rasgada e queimada 
publicamente com pregão na praça do Com- 
mercio de Lisboa, no dia 24 de dezembro 
d'esse anno. 

Os membros da mesa censoria, que pro- 
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nunciaram a sentença, chamavam-se João 
Pereira Ramos, frei Manuel do Cenaculo 
Villas-Boas, e frei Ignacio de S. Caetano. 

Mas antes d'esse auto de fe, feito à pas- 
toral do bispo de Coimbra, havia elle sido 
preso por ordem do rci no dia 9, e conduzido 
a Loures no meio de uma escolta de solda- 
dos, de onde seguiu para o forte de Pedroi- 

0% 
j Ahi foi encarcerado n'uma casa de ladri- 
lho, de nove palmos quadrados, apenas allu- 
miada pela escassa luz que wna fresta coava. 

Ao mesmo tempo cra a Sé de Coimbra 
dada por vaga, e o pon considerado mor- 
to, chegando a dobrar a finado os sinos da 
cathedral. 

Um decreto real havia declarado : «Que 
um bispo, manchado pelo crime de rebelliio, 
morre civilmente; a Sé fica vaga, e o go- 
verno se devolve ao cabido na fórma do 
Concilio.» 

Frei Miguel da Annunciação permaneceu 
incommunicavel no forte de Pedroiços, onde 
recebia grosseiros tratamentos, e de onde 
apenas saiu a 23 de fevereiro de 1777, quando 
D. José, proximo á morte, perdoou a todos 
os presos politicos. 

Não foi elle todavia o ultimo jacobeo: o 
ultimo foi D. Antonio da Veiga Cabral, bispo 
de Bragança no primeiro quartel d'este se- 
culo, o qual foi, pelos governadores do rei- 
no, degredado para o Bussaco. 

D. Miguel da Annunciação voltou, sendo 
posto em liberdade, para Coimbra e, rehabi- 
litado pela rainha D. Maria 1, reassumiu o 
episcopado, fallecendo dois annos depois, & 
29 de agosto de 1779. 

Aununciação (D. Estevão da), n. na 
cidade do Porto a 2 de agosto de 1707. 

Foi conego regrante de Santo Agostinho, 
doutor em theologia pela universidade do 
Coimbra e socio da Academia Liturgica da 
mesma cidade. 

Na Collecção da Academia andam duas 
dissertações liturgicas de D. Estevão da An- 
nunciação. 

Parece que vivia ainda em 1780. 

Annunciação (D. Carlos da), cha- 
mava-se no seculo D. Carlos Maria de Fi- 
gueiredo Pimentel. É 

Foi concgo regrante de Santo Agostinho, 
cujo habito professou no convento de Santa 
Cruz de Coimbra a 30 de dezembro de 1734. 

Doutorou-se em theologia na universida- 
de de Coimbra, e regeu a cadeira de theolo- 
gia exegetica do Testamento Novo. 

Na qualidade de socio da Academia Li- 
turgica de Coimbra escreveu duas disserta- 
ções em latim, insertas na collecção das 
obras publicadas pela mesma academia. 

M. cm edade provecta no anno de 1793. 

Annunciacão (D. Ignacio da), n. na 
cidade do Porto a 19 de julho de 1723. 

Foi conego regrante de Santo Agostinho, 
cuja murça tomou no mosteiro de Santa Cruz 
de Coimbra a 16 de outubro de 1741. 

Tornou-se notavel sobretudo pela sua alta 
compctencia nas ceremonias c ritos eccle- 
siasticos, sobre que deixou muitos tratados 
manuscriptos, tendo-se apenas publicado uma 
Instrucção pratica para a funcção do laus- 
perenne, em Lisboa, no anno de 1765. 

Quanto a umas Instrucções praticas e ce- 
remonias da missa não se sabe ao certo se 
tambem são d'elle. 

Annunciacião (Fr. Antonio da), n. em 
Lamego a 15 de outubro de 1691. 

Foi eremita augustiniano descalço, viga- 
rio geral na sua congregação, doutor em theo- 
logia, fundador de varios collegios e confes- 
sor da rainha D. Marianna Victoria. 


Escreveu o Collegio abreviado de ordinan- | coad 


dos, prégadores e confessores, em tres classes 
dividido por lições: ow theologia escholasti- 


ANN 


ca, moral, dogmatica, polemica, e rhetorera, 
etc. (Lisboa, 1748. 

Saiu a primeira edição sob o nome de P. 
Antonio de Oliveira Campos. 

Ignora-se a data do fallecimento de Fr. 
Antonio da Annunciação. 

Annunciação (D. Theodosio da), na- 
tural de Lisboa. 

Professou o instituto de Santo Agostini 
no mosteiro de Santa Cruz de Coimbra a x24 
de maio de 1731. | 

Foi na sua ordem mestre de theologia mo- 
ral e de Escriptura, e prior nos mosteiros de 
S. Simão da Junqueira e S. Vicente de Fóra 
de Lisboa. 

Publicou Finezas de Jesus e Cartas para 
o8 irmãos escravos da Serhora do Pilar, € 
deixou manuscriptas duas obras asceticas 
Nova Concordia espiritual e Felicidades d2 
Portugal pelo culto marianno. 

M. em Mafra a 17 de maio de 1778. 

Annunciacão (D. João de Nossa Se- 
nhora da), n. em Leiria e foi baptisado a 27 
de outubro de 1718. 

Chamava-se no seculo João de Sousa di 
Castello Branco. Foi seu pae Pedro de Sou- 
de Castello Branco, antigo governador du 
praça de Setubal. 

João de Sousa recebeu o habito de Santo 
Agostinho no mosteiro de Santa Cruz d: 
Coimbra a 10 de abril de 1738. 

Ha d'elle uns Avisos e reflexões sobre o qi? 
deve obrar um religioso (traducção do frar- 
cez) e um Compendio de historia ada 
(que tambem é traducção do mesmo idioma . 

Ignoramos quando morreu. 

Annunciação (Lourenço Justinian 
da), n. na villa dos Arcos de Valle-de-Vez a 
8 de janeiro de 1678. 

Foi conego secular da congregação de `. 
João Evangelista, doutor em theologia, e g-- 
ral da sua ordem. 

Este padre foi o editor do segundo e ter- 
ceiro tomos do Arno kistorico, bem como é: 
reimpressão do tomo primeiro, mettendo ex 
todos elles, segundo tudo induz a erêr, a!- 
guma coisa da sua lavra, e escrevendo uni 
diatribe, que se espraia em cem paginas. 
contra os irmãos Barbosas, e em defensão 1 
Anno historico. 

A esta diatribe respondeu o auctor d”: 
Fastos militares da antiga e rova Lusin- 
nia. 

Lourenço Justiniano da Annunciação firs 
amigo intimo de frei Francisco de Santa Ma- 
ria, o auctor do Arno historico. 

Aununciação (Frei Gabriel da), (1.:. 
n. em Ovar, bispado de Aveiro. Francisca 
da provincia de Portugal, cujo instituto pro- 
fessou, aos vinte e cinco annos de edade, mw 
de 1706. 

Foi vigario do côro nos conventes de Coin- 
bra, do Porto, e de Lisboa. 

Escreveu uma Arte do cantochão, que = 
publicou em Lisbea em 1735, e que e hije 
muito rara no mereado. 

Frei Gabriel da Annunciação era tambem 
compositor, e n'essa qualidade esereven dni: 
livros de antiphonas e feriacs, quatro livr: 
de missas, sendo um d'elles de missas a qui- 
tro vozes, um officio de missa de defunctos: 
um officio do archanjo 8. Miguel. Deix:u 
manuscripto mas prompto para a impressiv 
um Manual e ceremonial do canto. 

Fétis e o allemão Forkel escreveram 
biographia d'este musico nosso compatriota. 
i E que frei Gabriel vivia ainda em 

159. 

Annunciação (D. Gabriel da), (2. 
natural de Guimarães. Foi conego secular 
da congregação de S. Jožo Evangelista, 
jutor no arcebispado de Evora como 
titulo de bispo de Fez, e depois visitador 
geral do mesmo arcebispado. 


ANN 


Durante a ausentia do arcebispo de Evo- 
ra, D. João Coutinho, governou com muito 
acerto a diocese. 

Conhece-se d'ello apenas um sermão que 
pregou na egreja no dia da degolação de S. 
João Baptista, que foi impresso em Lisboa 
em 1625, e que é hoje raro. 

Ficou d'elle tambem manuscripto o ser- 
mão que proferiu nas exequias de D. Miguel 
de Castro. 

M. em Evora a 18 do março de 16H. 

Amnunciação (Filippo da). Conego 
regular de Santa Crus, que escreveu em 1154 
um Acompanhamento para orgão de hymnos, 
de missas, etc. 

Anmunciação (Fr. Francisco da). N. 
cm Setubal, vestiu o habito de S. Jeronymo 
em 1706, no convento de Belem. Foi prior 
do convento do Espinheiro, e visitado geral 
da ordem. Escreveu um sermão de Ð. Luiz 
Gonzaga que se publicou em Evora em 1730. 

Amnunciação (Antonio da). Conego 
de S. João Evangelista. Foi provedor do hos- 
pital das Caldas da Rainha, e mostrou sem- 
pre ser homem de muita caridade. Falleccu 
em 1665 no convento de Santo Eloy em Lis- 
boa, em cuja livraria deixou manuscripta 
uma obra intitulada Aanual de Ceremonias 
Sagradas. 

Annunciação (Fr. Miguel da). N. em 
Villa Nova de Portimão no Algarve, na se- 
guada metade do seculo xvx, vestiu o habito 
de carmelita calçado, formon-se em theolo- 
gia em Coimbra, sendo reputado um dos 
grandes theologos do seu tempo. Foi reitor 
do collegio de Coimbra e definidor, e esco- 
lhido juntamente com o provincial fr. Braz 
Tostado para ir defender conclusões no con- 
cilio geral que se celebrou em Roma em 1613, 
mas falleceu no caminho, em Agde no Lan- 
guedoc, provincia franceza, no dia 22 de abril 
de 1613. As suas obras theologicas, escri- 
ptas em latim, não se chegaram a imprimir. 

Anmunciação (Fr. Manuel da). N. no 
termo da villa de Thomar, nos fins do seculo 
xvu, vestiu o habito de S. Domi , foi 
lente de philosophia, de a pregador 
regio, prior do convento de S. Domingos de 
Lisboa, etc. Publicou os seus sermões em Ô 
volumes, com o titulo de Anmunciações Ervan- 
gelicas. A publicação dos sermões foi annual, 
TN o primeiro em 1745 6 o ultimo em 

149. 


Annunciação (Balthazar da). Conego 
de S. João Evangelista. Foi provedor do hos- 
pital das Caldas da Rainha, reitor do con- 
vento de Villar de Frades, de Santo Eloy de 
Lisboa, e finalmente geral da ordem. Morreu 
em Lisboa no dia 20 de maio de 1622. Com- 
poz as vidas de S. Lourenço Justiniano e de 
D. Agostinho Ribeira que ficaram manuscri- 
ptas. 3 

Aanunciacão (Festa da), celebra-se 
no dia 25 de março, anniversario da annuncia- 
ção da Virgem, segundo Santo Agostinho. A 
instituição d'esta festa é antiquissima, e 
Santo Athanasio já falla d'ella. O patriarcha 
Nicephoro permittira quebrar o jejum quan- 
do a festividade caisse em dia de magro, 
o concilio de Trento de 695 porém, orde- 
nou que n'esso caso se transferisse a festa 
para a semana que precede o Natal. Muitas 
cerejas do Oriente seguem ainda este uso: 
os Syrios festejam a Annunciação no 1.º de 
dezembro : os Armenios em 5 de fevereiro : 
a egreja latina festeja-a no seu antigo dia. 

Annunciação (Diversas representa- 
ções). A Annunciação de Maria tem sido dos 
ussumptos mais tratudos pela arte. Na anti- 
guidade christã figurs nas catacumbas uma 
pintura onde o anjo não tem azas: n'um bai- 
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basilica de S. Paulo (Roma), obra byzantina 
do seculo 1x: n'um baixo relevo da fachada 
da egreja de Orvicto, atribuido a Nicolau de 
Piza, seculo xı. 

As Annunciações mais celebres são a do 
rande retabulo do muscu-le Dijon, attribui- 
o a Melchior Brodlain, a do retabulo do Cor- 

deiro mystico, attribuido a Van Eyck, as de 
Justo d'Allemanha, e Stephan Lochner, o da 
egreja da Magdalena de Aix attribuido a 
Alberto Durer, as de André del Sarto, Fran- 
cia, Fra Bartholomeu, Bloemart (hollandez) 
Paulo Vcroneso, Vasari, Guido, Carrache, 
Murillo, etc. Os pintores italianos que pin- 
taram a Annunciação foram de encontro á 
narrativa do Evangelho e metteram nos seus 
quadros mais personagens além da Virgem 
e do Anjo Gabriel. 

Annunciação dos Pastores. De- 
signa-se assim a apparição do anjo aos pas- 
tores de Bethlem annunciando o nascimento 
do Menino. Tem dado assumpto a muitos qua- 
dros da meia edade «e renascença, e figurado 
como episodio secundario em muitos outros. 
Os quadros mais notaveis que inspirou são a 
Natividade de Julio Romano (Louvre), a An- 
nunciação aos pastores de Padua e attrbui- 
da ao Ticiano: uma agua forte das melho- 
res de Rembrandt; um quadro quasi de pai- 
sagem de Wouwerman (Dresde), a Annun- 
ciação de Poelenburg (Louvre), e um qua- 
dro importante de Govaert Flinck. 

Aununciação Avelino (D. Anto- 
nio). 

. Avellino. 

Annunciacão Justiniano (D. 
Diogo). 

. Justiniano. 

pe Pomba Córte- 
Real (Frei João da). 

V. Corte-Real. 

Annunciada (D. João da), n. em Al- 
deia de Covõcs, bispado de Coimbra. 

Foi conego regrante de Santo Agostinho, 
e, depois de 183t, nomeado conego da sé me- 
tropolitana de Evora. 

screyeu e publicou varios sermões, um 
methodo de ensinar eloquencia, uma carta 
pastoral ao clero de Evora, e uma descripção 
da egreja cathedral da mesma cidade, que se 
imprimiu em Lisboa em 1814 na typogra- 
phia de Antonio José da Rocha. 

Falleceu em Evora, com 62 annos de ida- 
de, a 13 de novembro de 1847. 

Annunciada, nome commum a muitas 
ordens religiosas que tinham por fim honrar 
o mysterio da encarnação. — 1.º os servitus 
instituida em Florença por sete commercian- 
tes em 1252.—2.* as Annunciadas de Bour- 
ges instituida por Joanna de Valois, filha de 
Luiz xı em 1500.—3.º Annunciadas celestes 
ou Virgens azues por causa do manto azul da 
ordem, instituida em Genova em 1604 por 
Maria Victoria Fornaro; passaram a Paris 
em 1622 e tem ainda hoje uma casa em S. 
Diniz. 

Annunciada (Ordem da), ordem de 
cavallaria da casa de Saboya, fundada se-. 

do as melhores opiniões em 1518 por 
arlos 1u duque de Saboya em substituição 
á ordem do collar creada em 1355. O seu 
emblema é uma imagem da Annunciação, e 
as 4 iniciaes F. E. R. T. que se julga signi- 
ficarem Fortitudo ejus Rhodum tenuit. Esta 
ordem conserva ainda hoje uma organisação 
essencialmente feudal e são n'ella apenas 
admittidos altos personagens. 

Aunnweiler ou Anrveiler, cidade da 
Bavicra rhenana sobre o Lucich. 4:000 hab. 
Nos arredores existem as ruinas do castello 
do Trifels, que a tradicção indica ter sido a 


x0 relevo do seculo vir em S. Miguel (Pavia): | prisão de Ricardo Coração de Leão. 


n'um mosaico do côro de Sauta Maria Maior 


Anogon, filho de Castor e de Hilaria. 


(Roma), na esculptura da porta de bronze dal Anoitecer (ao — (da vida O livro de 


proximo de Evora, no tempo 
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versos assim intitulado foi escripto por Ca- 
millo Castello Branco em 1862, para ser en- 
tão publicado. Não sabemos se tão melanco- 
lico titulo foi a esse tempo escolhido pelo 
eminente escriptor ou se substituiu outro, O 
primitivo, quando o livro saiu a lume, o que 
se cfteituou em 1874, porque éste livro tem 
realmente uma historia curiosa. Esteve treze 
annos na gaveta do editor. Já Camillo se 
havia esquecido d'elle, o que não admira a 
escriptor tão fecundo, quando lhe apparece- 
ram em casa, no decurso do anno de 1874, 
proyas de um livro, que elle no primeiro mo- 
mento leu com grande surpresa e descon- 
fiança de que não fosse seu. 

s, voltando ao titulo, se clle é effecti- 
vamente dos trinta e seis annos de Camillo, 
quer dizer, de 1862, é mais uma d'essas for- 
mosas tristesas que desde verdes annos de- 
ram ao coração do insigne romancista o der 
licioso claro-escuro de sentimento que tanto 
o caracterisa, porque em verdade será difi- 
cil encontrar escriptor em cujas paginas an- 
a as lagrimas tanto a par do sorriso .e do 
sol, 

Felizmente para Camillo e para nós, & 
triste prophecia que esse titulo parecia en- 
volver, falhou, e depois de 1862, ainda mes- 
mo depois de 1874, que de magnificos e nu- 
merosos livros não tem elle produzido! O 
prefacio do livro de que estamos tratando é 
interessantissimo por cncerrar um quadro 
retrospectivo da vida do escriptor, e as notas 
humoristicas addicionadas em 1874 são di- 
gnas de Filinto Elysio, esse gracioso anno- 
tador que nem hoje parece 0. 

Os versos de Camillo são conhecidos de 
toda a gente, e dispensam noticia. 

Tem-se dito, c com verdade, que elle é 
maior prosador que poeta, e, realmente, poe- 
ta da prosa é que elle é. : | 

As visões da saudade, especialmente, doi- 
ram-se nas paginas de Camillo com tão doce 
luz, que movem a lagrimas. 

O verso acanha-lhe o pensamento, tolhe- 
lhe os vôos do coração, que são larguissi- 
mos. Parcce-se n'isto com Michelet, que pu- 
nha toda a poesia, por maior que fosse, na 
prosa, ao passo que a fórma talhada para Vi- 
ctor Hugo parece haver sido o verso. 

Fecham o volume dois sonetos valiosos, 
que são posteriores ás outras composições, e 

ue sairam primitivamente na Folha, perio- 
ico litterario de Coimbra. 

São d'um humorismo que logo à primeira 
leitura os denuncia contemporaneos das an- 
notações de 1874. 

Anomaha, lago 
do Amazonas. 

Anon ou Onon, rio da Ásia septentrio- 
nal na Russia asiatica, nasce nos montes 
Kantai, recebe muitos afluentes e entre ou- 
tros o Ingola e lança-se no Amor ou Sakha- 
lian, depois de 250 kilom. de curso. 

Anonimata (Santa), martyr christã 
que soffreu a morte pela sua fé religiosa, 
de Daciano. 
Sabe-so que esta santa era irmã de S. Jor- 
dão e de Santa Comba, mas o nome que lhe 
dá o Agiologwo indica simplesmente que o 
seu verdadeiro nome não é conhecido. 

Anonymas (obras), as mais notaveis 6 
das quacs até hoje ainda se não descobriu 
ao certo o auctor, são: a Bair 7 
attribuida successivamente a Homero, Pi- 
grés d'Halicarnasso, e a outros poetas mais 
recentes; a Imitação de Jesus attribuida ora 
a Yessen, ora a Kempis, ora a Gerson: O 

de Ravenna geographia publicada 
em 1688 c que se julga remontar ao seculo 
1x: As cartas de Junius, o jo de Sua Emi- 
nencia, vehemente satyra publicada em 1633 
co Richelieu, etc. o 
dos livros anonymos teem-se pus 
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blicado entre outras obras interessantes o 
Theatrum anonymorum et pseudonymorum, de 
Vicente Placcius (1674), Os auctores masca- 
rados do erudito Andrè Baillet, A França 
litteraria do abbade de la Porte (1758), o 
Diccionario das obras anonymas e pseudony- 
mas, por A. Barbier (1806), ete. 

Anonymo, gigante que tentou violar 
Juno e foi morto por Hercules. 

Anopeea, montanha da Locrida, que os 
Persas galgaram para chegar ás Thermopy- 
las, onde os esperavam Leonidas com os seus 
3V0 espartanos. i 

Anepsher ou Anoupshehr, cidade 
do Indostão inglez a 200 kilom. de Delhi, 
presidencia d'Agra. Pertence aos inglezes 
desde 1801. 

Anor, communa do departamento do 
E da França, districto d'Avesnes, 516 

Anost. communa do departamento de 
Saone-et-Loire, districto d'Anton, população 
3:853 hab. 

Anouke ou Anouki, divindade dos 
antigos egypcios, correspondente, segundo 
alguns mythographos á Vesta dos romanos. 

Anmouil (Victor Prospero Ernesto), gene- 
ral belga, nascido em Bruxellas em 1794, e 
fallecido em 1862. Serviu no exercito até aos 
cem dias. Foi ferido tres vezes em Leipsich 
e foi condecorado no campo de batalha pelo 
marechal Macdonald. Combateu como hol- 
landez em Waterloo. Foi ajudante de campo 
do rei da Belgica e algum tempo ministro 
da guerra n aquelle reino. 

Anouraka, uma das subdivisões dos 
Vedas o livro sagrado dos Hindous. 

Anquetil (Luiz Pedro), historiador fran- 
cez, n. em Paris em 1723 e m. em 1806. En- 
trou aos 17 annos para a congregação de 
Santa Genoveva. Foi director do seminario 
de Reims e do collegio de Senlis, cura de 
Chateau Renard e de la Villette. Esteve 
preso em S. Lazaro durante o Terror. Dei- 
xou o Espirito da Liga (1167), a sua melhor 
ebra; um resumo de Historia Universal. Mo- 
tivos das guerras e tratados de paz no tempo 
de Luiz x1v, Luiz xv e Luiz xvı. Historia de 
Reims, etc. Aos 80 annos escreveu a pedido 
do imperador a Historia de França, a sua 
peior obra, mas a que tem tido mais edições. 

Anquião, solar dos Limas e Abreus. 

- Anreade, freguezia da Beira Alta, con- 
celho de Rezende, districto de Vizeu, bis- 
pado de Lamego. Orago S. Miguel. 330 fo- 
gos. Está situada ma margem esquerda do 
Douro. | 

. Anreade, freguezia do mesmo conce 
lho, districto c bispado do antecedente. Orago 
S. Romão. 

Anrriques, moeda de Castella, que 
circulou muito em Portugal. Em 1471 pu- 
blicou-se um regimento determinando-lhe os 
quilates, porque andava muito falsificada. O 
valor era de 340 réis. 

Ansa, rio de Hespanha, provincia da 
Biscaya, tem a sua origem na serra Eugona, 
corre do S. ao NO., rega Bilbau e lança-se 
no golpho da Gascunha em Portugalete, de- 
pois de um curso de 85 kilom. 

Ansaldi (Innocencio), pintor e litterato 
italiano, n. em 1784 em Pescia, m. em 1816. 

conhecido pela sua traducção em verso 
solto do poema de Du Fresnoy : Da arte gra- 
phica e por alguns outros escriptos sobre as 
artes. 

Ansaldo (João Andrea), pintor italiano, 
n. em Valtri, no territorio de Genova, em 
1584, m. em 1638. Foi discipulo de Horacio 
Cambiaso, mas imitou com felicidade o es- 
o largo e o brilhante colorido de Paulo 

eronese. Primou sobretudo na pintura a 
fresco. As suas melhores composições admi- 
ram-se no palacio Spinola, em 8. Pedro de 
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Arena e nas egrejas da Annunziata e de E. 
Nicolau e Santo Erasmo. 

Ansano ou Sano di Pietro, pintor 
da escola italiana, n. em Sicnna em 1405, m. 
na mesma cidade em 1481. Foi um dos mi- 
niaturistas mais celebres do seu tempo e a 
bibliotheca de Sienna possue alguns manus- 
criptos illustrados por elle com miniaturas 
verdadeiramente notaveis. 

Ansarié ou Ansarieh, povo da Sy- 
ria que habita a cadeia comprehendida entre 
Antakich ou Nahr-el-Kébir ou grande rio, no 
pachalik de Tripoli. Os Ansarieh estão divi- 
didos em muitas tribus ou seitas que se 
aproximam mais ou menos do islamismo; 
mas os dogmas d'esta religião confundem-se 
com outras crenças de que resultou um con- 
juncto informe. O seu territorio, dividido em 
tres estreitos chamados Moquadamin, é tri- 
butario do pachã de Tripoli. 

Ausberto de Noronha (D. João 
José). V. S. Lourenço (conde). 

Anscario (Santo), o Apostolo do Norte, 
n. em 801, na Picardia, m. cm Bréme em 
864. Foi um dos primeiros missionarios da 
Dinamarca e da Suecia. O papa Nicolau 1 
nomeou-o legado da Santa Sé no Norte. Dei- 
xou algumas Cartas e uma Vida de Santo 

Willehardo, primeiro bispo de Bréme. 

Anschntz (Henrique), actor allemão, 
n. em Luckau, em 1787, fez os seus estudos 
em Leipzig e debutou ahi como actor em 
1807. Representou em Koenigsberg, Bres- 
lau e no theatro da côrte em Vienna. Fez-se 
applaudir em papeis heroicos. 

Anschutz (Josephina Kette), primeira 
mulher do precedente, n. em 1793, em Bam- 
berg, debutou como cantora no theatro d'esta 
cidade. Separando-se do marido em 1820, 
casou depois com o actor Muller e appare- 
ceu em muitgs scenas com o nome de mad. 
Muller-Anschutz. 

Anschutz fa Sia Budenopp), se- 
gunda mulher d'Anschutz, n em 1800 e es- 
cripturada aos vinte e dois annos no theatro 
da côrte em Vienna. 

Anschntz (Eduardo), irmão de Henri- 
que, e como elle actor da côrte em Vienna, 
morreu em 1855 e deixou um grande numero 
de novellas. 

Anse, cidade de França (Rhône), cabeça 
de comarca, districto e a O kilom. 8. de Vil- 
lefranche; 2:141 hab. 

Anse a An- 
tilhas), no costa N.; districto e a 141 kilom. 
da Trindade; 4:200 hab. 

Anseaume, auctor dramatico, m. em 
Paris em 1784; conhecido sobretudo pelas 
suas operas comicas Os dois caçadores e a 
Leiteira musica de Duni, e o Quadro fallante, 
musica de Grétry. 

Ansedonia, cidade da Italia, no an- 
tigo ducado de Toscana, a 11 kilom. SE. de 
Orbitello ; 340 hab. 

Anseghem, pequena cidade da Belgi- 
ca provincia da Flandres occidental, a 12 

ilom. E. de Courtray; 4:400 hab. 

Ansegise, abbade de Fontenelle, ou 
Santo Vaudrille, morto em 833. Foi encar- 
regado de missões importantes por Carlos 
Magno, e formou em 827 a primeira collec- 
ção das capitulares dos reis. 

Ansegise, arcebispo de Sens em 871, 
morto em 882. Era irmão de Wala, bispo de 
Auxerre. Carloso Calvo encarregou-o de sus- 
tentar perante o papa Adriano 11 as Suas 
pretensões á posse da Lorena, e de sollici- 
tar junto de João vr a corda imperial. 

Anselin eo Luiz), gravador, nascido 
em Paris em 1754, morto em 1823. As suas 
gravuras mais notaveis são: Moliere lendo 
Tartufo em casa de Ninon de l'Enclos, Ma- 
dame de Pompadour, Sabino descoberto no 
seu retiro, e o Cerco de Calais. 


liano, nascido em- Lucques em 149 
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Anselmi (Miguel Angelo), pintor ita- 
1, morto 
em 1554. Estudou a pintura no atelier do 
Lodoma. Depois fez conhecimento com r 
Corregio, em Padua, e soube imitar-lhe com 
perfeição a maneira. Os quadros de Anselmi 
são muito raros, e um dos melhores exist: 
actualmente no Louvre; representa s Vir- 
gem e o Menino Jesus, cercados por ums 
loria de anjos, com Santo Estevão e 8. Joio 
aptista em adoração. Miguel Angelo An- 
selmi é conhecido tambem por Migud An- 
lo de Lucques, ou Miguel Angelo de 

jienna. 

Anselmi (Giorgio), pintor italiano, nas- 
cido em Verona, morto em 1797. A sua obra 

rincipal é o fresco da cupula da egreja de 
Santo André de Mantua. 

Anscimo (Santo), nascido no principi” 
do seculo xr, morto em 1086, foi bispo de 
Lucques. Nomeado legado na Lombardia 
pelo papa Leão 1x, morreu em Mantua nº 
exercicio da sua legação. Compoz uma Apv- 
logia de Gregorio vri. 

Anselmo (Santo), arcebispo de Can- 
torberg, nascido em 1083 em Aosta (Pie- 
monte), morto em 1109. Exerceu uma grande 
influencia sobre,o movimento philosophic» 
do seu seculo. E considerado como o maior 
metaphysico que tem tido a Egreja depo:i: 
de Santo Agostinho, e como o creador d. 
theologia escolastica. Foi o primeiro qu: 
tentou chamar a philosophia e a razão em 
auxilio das verdades religiosas, e deu umi 
nova demonstração da existencia de um 
Deus, tirada da necessidade da existencia 
de um ser perftito. Publicou varias obras 
muito estimadas. 

Anselmo (Jacques Bernardo Modest- 
d'), general, nascido em Apt, em 1740, mort- 
em 1812. Commandante do exercito do Var 
em 1792, apoderou-se do condado de Nice. 
soffreu alguns revezes, foi accusado de te 
tolerado a pilhagem do paiz, suspenso dz: 
suas funcções e preso até o 9 thermidor. 

Anselmo (João Baptista Eugenio Ber. 
vulgo), actor francez, nascido em Charoil:: 
(Saône-et-Loire), em 23 de fevereiro de 1&:L 
morto em 1858. Depois de estudar no con- 
servatorio de Paris, debutou no theatro d» 
Odéon sob o nome de Anselmo, que conser- 
vou sempre. Creou com successo um grand: 
numero de papeis. | 

Anselmo (P. de Gibours, vulgo o ps- 
dre), agostinho descalço, nascido em Paris, 
em 1625, morto em 1694. É auetor de um: 
Historia genealogioa e ch ica da cam 
de França e dos grandes officiaes da eorta. 

Anselmo (Antonio), pregador, nasii! 
no Armagnac em 1652, morto em 1737. Go- 
zou como prégador de uma voga extraorii- 
naria durante mais de trinta s e foi œ 
gnominado à pequeno propheta. Os seus Sr- 
mões foram publicados em 1731. 

Anselmo de Laon, cognominado s 
Escolastico, theologo, morto em 1117. Din- 
giu durante cincoenta annos a celebre e:- | 
cala de Laon, onde estudaram Guilherme d” . 
Champeaux, Abeilardo e os homens mai: ' 
illustres d'aquelle tempo. A sua obra prir 
cipal é uma glosa de Pedro Lombardo. | 

Anselmo de Ribemont (Conde. 
chronista francez, morto em 1099. en- 
dia dos condes de Valenciennes, fez part: 
da primeira cruzada, e foi morto diant: 
d'Arcos. Escreveu duas Descripções dos acos- 
tecimentos da cruzada. 

Anserir, freguezia da Beira Altea, eon- 
celho de Avô, districto e bispado de Coim- 
bra. Orago S. Bento, 103 ogos 

Anses d'Arlet (As), urgo da Marti- 
nica (Antilhas) na costa BO. da ilha, distri- 


cto e a 12 kilom. 8. de Fort-Royal; 1:809 
hab. 
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Mmamsêâmax (João José Leonor Antonio), 
intor da escola franceza, nascido em Liége 
m 17,64, morto em 1840, discipulo de Vi- 
ente. Pintou um pan numero de quadros 

e religião e alguns retra- 


e mythologia e 
os de personagens officiaes. 


Æ maas Ro, cidade antiga da Noruega, forma 


10j€e tam bairro de Christiania. 


Amson (George), celebre maritimo in- 
nascido em 1697, morto em 1762. Fez 
tres expedições á Carolina do Sul, onde fun- 
dou uma cidade que tem o seu nome. Em 
1% 47 wma: brilhante victoria alcançada so- 
bre o chefe de esquadra La Jusquiére va- 
leu-lhe o pariato c o posto de vice-almiran- 


glez, 


te. Em 1791, foi nomeado almirante. 


A mmspach ou Ansbach ou Onols-. 
bach, cidade da Baviera, cabeça de co- 
marca do circulo da Franconia media, si- 
tuada no confluente dos rios Rezat e Holz- 
ia a 150 kilom. SO. de Nuremberg; 18:000 
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figueira, arranca-lhe um grosso tronco, e 
brandindo aquella improvisada clava, eil-o 
que volta a brigar com aquelles dos seus 
adversarios que ainda pretendiam oppor-se- 
lhe, e a todos deixou por mortos. 

Diz-se que Goesto Ansures em commemo- 
ração do facto accrescentou ao seu nome o 
appellido de Figueiredo e fez pintar no seu 
escudo cinco folhas de figueira pondo outra 
no remate do elmo em allusão is seis don- 
zellas que libertou; d'estas seis escolheu 
elle para esposa a mais gentil. 

E eis tudo quanto consta ácerca d'este 
guerreiro poeta. A tradição attribue-lhe a 
intitulada Canção do Figueiral, em que o 
poeta relata o caso das seis donzellas ; é um 
romance que principia assim : 


No figueiral figueiredo, 
A no ral intrey; 
Seis ninas incontrara, 
Seis hiñas incontrey; 
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O fundo do dolmen é quasi sempre cober- 
to de lages deitadas e occupando todo o re- 
cinto do monumento. 

A etymologia de dolmen é tambem celta, 
dol meza e men pedra. O sr. dr. Pereira da 
Costa escreve dolmin, escudando-se em Fi- 
linto Elysio, mas não parece que possa jus- 
tificar-se esta alteração de uma desinencia 
usada na propria lingua a que fomos buscar 
a palavra toda, desinencia que é seguida por 
todas as nações que adoptaram a palavra. 

Moraes deriva anta de antão ou caminho; 
e define-a «aras antigas espalhadas pclo 
caminho como marcos ». Em architectura o 
termo anta significa supporte (V. Dicciona- 
rio de Belas-Artes do sr. Assis Rodrigues). 
Em algumas linguas estrangeiras encontra- 
mos este termo, mas empregado em sentido 
mui diverso. Assim em França é nome de 
duas localidades. Em francez a palavra ante 
tem a mesma significação architectonica. O 
sr. dr. Costa seguindo a Mendonça de Pina 


Mmaspach (Principado de). O antigo 
principado de Anspach, na parte meridio- 
nal da Franconia, tinha uma superficie de 
300-000 hectares e contava 300:000 hab. Ce- 
dido em 1791 ao rei da Prussia, que teve de 
renunciar a elle em 1806, foi dado por Na- 
it á Baviera, em troca de Juliers e de 

rg- 


Amspach-Baireuth (Carlos Frede- de uma capa de terra. N'este caso recebem 
rico, margrave de), sobrinho do grande Fre- | Seguem-se depois mais vinte o oito ver- |o nome de mamoas ou mamunhas, com a qual 
derico, morto em 1806. Teve por amante du- | sos, e afinal termina assim: são conhecidas no norte do reino e na Gallisa. 
rante dezesete annos a celebre actriz Clai- Alguns archeologos são de opinião que a 
ron. Tendo esposado em segundas nupcias No figueiral figueiredo, maior parte das antas era primitivamente 
lady Craven, vendeu os seus dois principa- A no figueiral intrey; coberta, sendo por accidente ou por excava- 
dos á Prussia (1791) e foi acabar os scus Mouro que las goarda ções que foram descobertas muitas das que 
dias em Inglaterra. Cerca lo achey; hoje encontramos n'este estado. E necessa- 

Amsures (Goesto). Constitue o tronco Mal la ameaçara, rio porém distinguir as antas dos tumuli. 
da familia dos Figueiredos, e foi um guer- Eu mal me anogey; N'estes não ha camaras sepulchraes, mas 
reiro valente e um habil trovador, do qual Troncom desgalhara, apenas uma abobada ira debaixo da 
a chronica apenas conta o seguinto episodio Troncom desgalhey ; + | qual se encontra o cadaver. Os dolmens pelo 
altamente dramatico. Todolos m ra, contrario formam geralmente uma camara 

Era na e em que Mauregato exercia o Todolos machuquey ; dentro da qual existe o esqueleto. 
seu despotismo nas provincias NO. da pe- Las ninas furtara, Ha muito que se discute a órigem e o des- 
nimsula hespanica. Mauregato pagava an- Las ninas furtey; tino d'estes rudes monumentos. Resumire- 
nualmente ao Emir de Cordova o tributo de La que a mim falara mos em poucas palavras a historia d'esta 
cem donzellas (cincoenta nobres e cincoenta Nalma la chantey; questão e o seu estado actual. E 
plebéas), as quaes tinham por triste destino No figueiral figueiredo As pedras que formam os dolmens são 
ser vendidas como escravas ou abrilhanta- A no figueiral intrey. sempre brutas, isto é, não revelam indicio 

rem como odaliscas os harens mouriscos. algum de trabalho humano. Foram arranca- 

Passava um dia certa escolta de sarrace- | Esta curiosissima reliquia da nossa primi- | das dos seus leitos, ás vezes a grandes dis- 

nos conduzindo seis d'estas infelizes : era no | tiva litteratura, reliquia sobre cuja authen- | tancias, e scm mais arte collocadas na fórma 
verão: apertava o calor: resolveram deixar | ticidade alguns tem levantado sérias duvi- | que deixamos indicada. 

passar a hora de maior calma, e descança- | das, ha merecido occuparem-se d'ella os mais | Por muito tempo correu geralmente entre 

ram num sitio a 3 leguas de Vizeu, sitio | abalisados criticos. os antiquarios que os dolmens eram monu- 

que era n'aquella epoca todo plantado de fi- | Anta ou Dolmen, monumento mega- | mentos destinados ao culto, templos ou aras 

gueiras, e a que hoje corresponde a povoa- |lithico consistindo em uma lage ordinaria- | para sacrificios. Hoje crê-se com mais funda- 

ção de Figueiredo das Donas, assim intitu- | mente de grandes dimensões que descança | mento que eram apenas sepulturas, pois que 

lada por derivação do caso que passa a no- | sobre outras, geralmente duas, cujas bases | cm quasi todos os dolmens. inviolados nos 

tar-se. estao enterradas no solo mas que se elevam | quaes se tem praticado excavações tem sido 

Os motros deitaram-so á sombra do arvo- | bastante azima d'este. A pedra horisontal | encontrados esqueletos ou fragmentos de es- 
redo, e adormeceram, emquanto as tristes | chama-se meza; dá-se o nome de esteios ás | queletos. - i 
captivas pranteavam a sua desventurada | pedras verticalmente collocadas. Quando o| Junto dos restos humanos é vulgar achar 
sorte. é monumento consiste apenas em tres pedras, |nas camaras dos dolmens fragmentos de 

Entrementes passava tambem pelo mesmo | a meza e dois esteios, é denominado lichaven, | barro muito grosseiro e instrumentos de pe- 
sitio o cavalleiro Goesto Ansures, e sentindo | de duas palavras celtas que querem dizer 
prantos feminis aproximou-se a averiguar o | meza de pedra, ou trilhita, derivado do gre- 2 
caso : rendido em parte pela compaixão, em | go, tres pedras. A altura dos dolmens varia | nunca de ferro, excepto quando o dolmen foi 
parte e talvez mais pela formosura fasci- | entre 3= e 07,50 a sua fórma é geralmente | novamente aproveitado em outra epoca para 
nante de uma das seis, jurou o enamorado | quadrangular; alguns ha porém que são cir- | sepultura. Assim o afirma por os dolmens 
ri logo alli restituir-lhes a liber- | culareg ou ovaes. francezes o er. Bertrand, na sua Archtologte 

ade. Quando os dolmens tem apenas dois es- | celtique et gauloise, 1876. 

N'isto os mouros despertavam. Goesto An- | teios, os intervallos entre estes estão ou es- | Nos quarenta e qo dolmens portugue- 
sures enbraçou o escudo, abaixou a viseira, | tavam tapados com muros de pequenas pe- | zes de que nos dá noticia o gr. dr. Costa e 
enristou a lança e investiu contra os sarra- | dras seccas, isto é sem ligação por meio de | que foram explorados por elle ou por outros 
cenos, alguns dos quaes atravessou com lan- | cimento. Muitos dolmens tem grande nume- | archeologos, em todas as provincias portu- 
çadas, atropelando outros com as patas do | ro de esteios. O de Antiquera em Hespanha | guezas, não foi encontrado instrumento al- 
seu corcel, e acabou por lançar mão da es- | tem, conforme diz o sr. dr. Costa, dezoito | gum de metal. 
pada ferindo e matando sem dó. esteios de cada lado, e um no fundo. A meza | Dá-se o mesmo facto com a grande maio- 

Nisto quebra-se-lhe a espada! Os mouros | é formada por cinco pedras. O comprimento | ria dos dolmens pesquizados em outros pai- 
que ainda restavam recobram animo: não | d'este monumento é de 29 metros, a altura | zes, de modo que sem aflirmar positivamen- 
importa! Goesto Ansures não se acobarda | de 5 e a lar ; talvez o maior dol- | te que os dolmens pertencem todos à epoca 


gura de 7. 
da pedra polida, póde dizer-se ao menos 


Para ellas andara, 
Para ellas andey; 
Lhorando as achara, 
Lhorando as achey ; 
Logo lhes pescudara, 
Logo lhes pescudey 
Quem las mal tratara 
Y a tan mala ley. 


observa que em portuguez a palavra anta 
ou antas no plural parece propria do nosso 
idioma, e é de uso secular, pois que se en- 
contram povoações antigas denominadas An- 
tas de Penalva, S. Thiago d'Antas, etc. An- 
tas ou Dantas é tambem appellido de fami- 
lia portugueza. 

As antas são ou descobertas ou revestidas 


mo 
E 
s 
se 
yi 
E 
a 
yt 
i 
i 


Raras vezes se encontram de bronze, e 


com tão pouco: pica de esporas, corre a uma | men conhecido. 


-m m a pi 


-— = y 


tes monumentos não existem ou são raros Antandras, cidade da Tuguiado ss A 
nos paizes verdadeiramente celtas, nos pai- | em Anatolia, proximo do Ida, no golf, A | 
eg ° 


Antanhol, freguczia do Douro, conce. 
mente os estudos inthropologicos do dy. Bro- lho, districto e bispado de Coimbr 0 
não muito longe das costas maritimas e quasi ca, ossa Senhora da Alegria, 122 fogos. Está 
À i & Na encosta d'um monte, Esta povoa. 
? ão é muito antiga. A CBTreja matriz data de 
“| antas demonstra que o povo que ag construiu | 1386. D, João 1 e D. Manuel deram-lbe muj. 


erą dolycocephalo (cranco a? ongado). Estes | tos privilegios, No termo d'ella é hotavel a 
mente incinerados. ão póde porém dizer-se interessantes cstu uintia do Laço, instituida vma Morgado, por 


na Revue d'anthropologie, vol. u e ry, asco Pires no anno de 1386, 3 

infeli j Anianhol, ribeira do Douro, no logar - 
Palheira, Coimbra. É atravessada Porduag -: 
antas. No seculo Passado foram ellas estu- | pontes de cantaria. 


Antão (Santo) & que os franceros cha- 
mavam Saint Antoine Grand. Foi um dos 


Sa 


; nno 251 de uma opulenta familia christã, 
980, por uma “ircumstancia fortuita ual | Martinho de Mendonça de ma enviado á | n'uma aldeia do alto Egypto. Ain 
» por exemplo, a acção de anımaes carnivo- mesma ac emia uma dissertação sobre distribuiu os seus bens pelos 
ros que despeito da Vigilancia empregada 
ad 


Palestina e Caucaso; Prolonga-se Pela Si- | de al 
ria; d'alli passa a Suecia, costas do Bal- 
ico, i ; faltam porém os dol- 


anda; | cobre um modesto e erudito archeologo o sr, Antão (Santo), Eremita, Varios quad 
não os ha ; são muito abun- | Gabriel Pereira; e ultimamente ap este assumpto. Rogerio van der Wey- 
ntes na costa occidental de França: go- outro folheto O; dolmens, por Sá illela, Presentou o cenobita Rá sua eomposi. 
ao poen ia, e encontram. | pseu onymo que tem usado o gr conselheiro Juizo Final do hospital d Beaune, eé . 
8€ na costa sudoeste da Escossia, é na orien- | Silva Leal, o qual Teimprimiu n este opus- 


as periodicas e pelos jor- | pio de Santo Erasmo, composição capital de 
2a, abundam em P ugal e encontram-se naes Scicntificos Mais alguns trabalhos que Stuerbout, em Louvain 


que apontâmos, 
ara os dolmens na Galliza póde vêr-se a 08 pintores, Teproduziu a Visita de S. Paulo 

obra do sr. Sivelo, Anteguedades de Galicia, | a nto Antão i i 

Coruña, 1875, 1 yol. Deus q Pão que um corvo Vem to- 
ntes de terminar Precisamos advertir | dos os dias trazer-lhes; DO museu real de bia- 


Faltam absolutamente Do sul da Allema- 


nha, na Italia e na Grecia, conforme affirma 
o sr. Bertrand. 


m Portugal existem em as provin- 


, 1 qUe se não cr que se- | ligião, Rubens pintou à Morte de Santo An- 

Monumentos no DOSs0 paiz, e é natural que| jam da Mesma epoca og dolm tdo, gravada Por Clonet, assumpto tratado 
. e . e e C. . y e . 
m artigos especiaes tratarcmos de cada 
Uma destas classes e na palavra megalithi- 


cos 86 fará um estudo da questio quo deixa- 
Houve tempo em que se attribuia &os | mos indicada, l 


celtas a Construcção d'estes rudes edificiog Anta, freguezia do Douro, comarca da 


viera, conde de Baviera e de Hal. 


» tambem se extinguiu pouco tenpo 
epois da sua creação. 


Antão (Ord de Santo). Com este ti- 
Cias a que se tem recorrido Para estudar o | nho de ferro do norte, cuja estação mais Pro- | tulo Mencionam os historiadores duas - 
S)SCuro problema dag Origens da humanida. | xima é Espi clações militares e religiosas, que tinham 
e, lançaram bastante luz sobre esta Curiosa] Anta. serra do ouro, na freguezia do | por missão a defeza e à propagação do Chris- 
6 interess uestão dos amentos me- | mesmo nome, Está coberta d ceiros. iamsmo. De uma q' as, creada em 1370 
galithicos, A Inguistica, a anthropologia e nta, freguezia de Traz-os-Monteg yon- | por João o § Dto, rei christão da E, lopia, 
a archeologia auctorizam-nos Je a dizer | celho de Sabrosa, districto de Villa Real, | não Testam hoje vestigios e ha mesmo eseri- 
que não foram celtas os ed ores das an- arcebispado de raga. Orago $, Martinho. Ptores que ch à duvidar da Sua exia- 
tas. Ainda Pouco um sabio archeologo | 287 fogos. encia. Â Segunda, fun em 1381 por Al 
francez M. Bertrand resumiu magistralmente Antaea, sobrenome dado a Rhea ou Cy- | bertode Ba 

a questão no livro que Já citámos, Parece bele, é be 


que os celtas antes da sua Separação do] A tacopolis, cid e antiga do alto d 
tronco primitivo &ryano conheciam Já o uso Egypto. 


g toine), que teve logar em 32 
~ | É ersas, 0 tratado vergonhoso que tem o scu | de Julho de 165 t 
trum parece averiguado que nào pertencem nome, i 


epoca da Construcção do Monumento mag es gregas da Asia Menor, Fulminado çom | principe de Condé que Perdeu 2:000 homens 

O desprezo Publico, Ântalcidas deixou-se | e O marechal de Trends que perdeu LOOO. 
morrer de fome. Antão (Conegos de Santo). Estar congre- 
, Antalo ou Antalow, cidade da Abys- i 


ção foi fundada em França em 1095, Por 
S seus estudos Bobre a repartição Sinia, na parte oriental do reino do Tigre, Gas À ti 


m o pa 
dos dolmens; MoBtra q gr, Bertrand que es- residencia do Governador, 


ra idade media ma? de Santo Antão, ou fogo 
sacro, ou fogo de Santo Antão. Até 1297 vi- 
veram com habito secular, n'este anno Boni- 
facio ven fel-os religiosos, denominou-os co- 
vegas de Santo Antão, mas deu-lhes a regra 
de Nanto Agostinho. Foram extinctos por X. 
Po v em 1560. 

Em França c em Paris tiveram um con- 
venuto chamado Petit Saint-Antoine, fundado 
un 1061, em Portugal onde entraram pouco 
depois da sua fundação tiveram 5 conventos, 
muito Antiio de Denespera na (Guarda, Santo 
intão em Lisboa, Santo Antão de Marvilla 
rm Santarem, Santo Antão de Aveleiro em 
Pinhel, S. Domingos de Basto em Vizeu. 

Antão (Ilha de Santo). Uma das do ar- 
chipelago de Cabo Verde, a situada mais ao 
norte e mais ao oeste. Está entre 16º 55 e 
le 1Y de lat. N. e entre 15º, 52! e 16º 15' 
de long. O. de Lisboa. E a segunda em ex- 
tensão entre todas as de Cabo Verve, e oc- 
«upa uma area de 240 milhas quadradas. 
Caleula-so em 18:000 o numero dos seus ha- 
tantes, distribuidos por pouco mais de 4:000 
fugas. 

E o solo d'esta ilha disposto em montes 
| alterosos, formando cadcias de eminencias, 
cntre as quaes ha cavadas numerosas ribei- 
“Tas, que conduzem ao mar as aguas das chu- 

vas e que fertilisam os terrenos marginaes e 
2s encostas visinhas. Os pontos muis eleva- 
dos da ilha, segundo as recentes observações 
do naturalista allemão, barão de Barth, são : 
—o Topo da corôa com 2:040 metros, e o 

Campo Redondo com 1:910. Resulta dos es- 
- tados do mesmo observador que todo o ter- 

reno da ilha é vulcanico e quasi inteiramente 
formado de basalto e de lavas basalticas, 
aparecendo em muitos pontos rochas am- 
phibologicas e outras, e havendo tambem 
nalguns sitios largas camadas de pedra po- 
mes branca, nomeadamente nas visinhanças 
do Topo da Corda. 

Pode dizer-se que estão aproveitados na 
cultura quasi todos os terrenos de regadio 
nas margens das ribeiras, mas nos planaltos 
ha vastas extensões de terra ainda inculta e 
susceptivel de ser utilisada. Em muitas d'el- 
ias ha erescido matto de rosmaninho e de ou- 
tras plantas aromaticas. | 

O clima de Santo Antão é ameno c beni- 
gno. As observações meteorologicas feitas 
pelo dr. F. F. Hopffer, na villa da Ribeira 
\Wrande durante os annos de 1872 e 1873, 
aceusam as seguintes temperaturas: — 1872 : 

* maxima 26º 3; minima 18º,1; media 22º; — 
1513: maxima 26º,2: minima 17º,5; media 
22,3. Esta ilha o a Brava são as duas mais 
talubres do archipelago. Não ha em Santo 
Antão terreno palustre e d'abi resulta a au- 
“ncia das febres endemicas observadas em 
“tras ilhas. Os europeus passam ali bem e 
% indigenas são bem constituidos, em geral 
"bustos, e offerecem bastantes exemplos de 
longevidade, 

A flóra é rica e variada, póde dizer-se que 

ella reune todas as plantas- intertropicacs 
com as do norte da Africa e sul da Europa. 
Às arvores de fructo europeas dão-so ali e 
Produzem regularmente. Mas as culturas 
“uses da ilha são as seguintes: milho, feoi- 
jw, mandioca, batata doce e aboboras para 
mantimentos da população; café, canna de 
“ssucar (de parte da qual se fabrica aguar- 
ente), purgueira e outras. Ha abundancia 

do bovino e caprino. l 
A ilha possue grande copia de aguas po- 

laveis e tem algumas fontes ferruginosas e 

“tras diversamente mineralisadas. Não ha, 

eg ainda analyses chimicas rigorosas 
s. 

Hi tres portos de mar: o da Ponta do 

190 norte, o mais frequentado, por ter 

ima alfandega, e por fitar proximo da po- 
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voação principal; o do Tarrafal na costa de 
oeste, perto da extremidade austral da ilha; 
e o dos Carvoeiros, na costa de leste, quasi 
fronteiro ao porto grande da ilha de S. Vi- 
cente. D'estes o peior para fundeadouro c 
desembarque é o primeiro, e o melhor abrigo 
o segundo, que é tambem o menos procurado 
por ficar muito distante dos centros da pro- 
duçção agricola. 

E dividida administrativamente cem dois 
concelhos, o da Ribeira Grande e o do Paul. 
O primeiro comprehende as freguezias de 
Nossa Senhora do Rosario, Santo Crucifixo e 
S. Pedro; e o segundo as de Santo Antonio 
d» Paul e S. João. A povoação principal é a 
villa da Ribeira Grande, que deriva o seu 
nome de uma das ribeiras que a ladeam e 
esti situada no ponto de confluencia da mes- 
ma ribeira com a da Torre, proximo à sua 
entrada no mar. Esta villa, que até ha pouco 
tempo apresentava um aspecto triste e mi- 
seravel e era apenas cortada por viellas es- 
treitas e tortuosas, está hoje completamente 
transformada por effeito dos melhoramentos 
operados nos ultimos annos. 

muito sensivel a falta de viação regular 
n'esta ilha. As poucas estradas que ha são 
estreitas, cheias de precipicios, quasi invias. 
Maitas vezes abertas no relevo da rocha cor- 
tada a prumo, tem de um lado o mar a cen- 
tenas de metros de altura e do outro pene- 
dos que ameaçam subverter o viandante. UI- 
timamente, porém, construiu-se uma estrada 
excellente para carros desde o porto da Ponta 
do Sol até à villa da Ribeira Grande, e está 
em construcção outra nas mesmas condições, 
a qual deve ligar a dita villa com a ribeira 
do Paul, que é o segundo centro na ordem 
da importancia agricola. 

O commercio é muito limitado, mas sus- 
ceptivel de grande incremento quando se 
alarguem as eulturas dos generos de expor- 
tação. A importação annual costuma ser do 
valor de 10 a 11 contos de réis e a exporta- 
ção de 20 a 22 contos. N'esta figura o café 
na quantidade de cêrca de 100:000 kilogram- 
mas, o assucar na de perto de 60:000 e a 
urzella n'uns 7:000. 

Não é conhecido o anno em que foi des- 
coberta esta ilha, mas deve tel-o sido antes 
de 1465. Foi doada, logo depois de desco- 
berta, a differentes personagens que à pos- 
suiram e povoaram com escravos trazidos da 
costa da Guiné, e por ultimo foi dada por D. 
Pedro 11 a D. João de Mascarenhas. Em 1759, 
estando então na posse do marquez de Ta- 
vora, passou, pela execução d'este fidalgo, 
para a corôn, continuando os seus habitado- 
res na condição de escravos até que em 1780 
um decreto de D. Maria 1 lhes concedeu a 
alforria. | 

Os naturaes d'esta ilha são na grande 
maioria pretos, havendo entre elles bastan- 
tes mulatos e alguns brancos. Emquanto na 
gua terra natal são indolentes, mas, quando 
emigram, tornam-se activos c optimos tra- 
balhadores. São especialmente de uma grande 
aptidão para os trabalhos do mar. 

Era filho d'esta, ilha o celebre poeta Si- 
mão (Simão Manuel Alves Juliano) que em 
1853, por occasião do naufragio do vapor 
Pernambucano, de que era marinheiro, em 
viagem do Rio Grande do Sul para o Rio de 
Janeiro, salvou a nado 13 pessoas. As meda- 
lhas com que foi galardoado o heroismo de 
Simão, hoje fallecido, estão depositadas no 
archivo da camara municipal da villa da Ri- 
beira Grande. 

Antão do Tojal (Santo). V. Tojal. 

Antar ou Antara (ben Scheddad el 
Absi), guerreiro celebre e poeta arabe, nas- 
cido em meiados do seculo vr, morto no anno 
615 da era ehristã, auctor de uma des sete 


Moallakas, poemas suspensos á porta da 
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Kaaba. O seu valor c o seu genio poetico 
adquiriram-lhe uma reputação que se tornou 
legendaria. Além do seu poema a moallaka, 
Antar deixou mais versos no Hamassa e em 
dittcrentes anthologias manuscriptas. 
Antar (Romance d”. À existencia aven- 
turosa d'Antar, deu ensejo a numerosas le- 
gendas que se multiplicaram com o tempo e 
adquiriram um novo prestigio passando pela 


boca dos antaris au gassas (historiadores) 


especines do heroe. O Romance d' Antar esti 
escripto em prosa poetica e contém muitos 
versos antigos, que, sem muita inverosime- 
lhança, se pódem attribnir ao proprio An- 
tar. Encontra-se n'esse livro uma pintura 
exacta dos costumes primitivos dos Arabes 
antes de Mahomet, e a sua reputação no 
Oriente musulmano, eguala a das Mil e uma 
noites. 

Antaradas, ântiga cidade da Pheni- 
cio, em frente da ilha c da cidade d'Arados; 
a 4 kilom. S. de Tortosa. 

Antarcticas (terras, regiões), situadas 
no mar Glacial antarctico que se estende 
desde o circulo polar antarctico até ao polo 
sul. As principues são as Novas Orcades, o 
Novo Shetland do sul, as terras de Palmer, 
da Trindade, de Graham, de Adelia, de Vi- 
ctoria etc. Os navegadores que tem feito des- 
cobertas mais importantes n'essas regiões de 
gêlo são: Balleny, d'Urville, Wilkes e Ross. 

Antaretico. Diz-se do polo austral por 
ópposição ao polo boreal chamado arctico. 

Antarctico (Oceano), parte do Oceano 
comprehendida entre o polo sul e o circulo 
antarctico. Applica-se algumas vezes esta 
designação ás regiões glaciaes que cercam o 
polo sul, sem determinar exactamente os ti- 
mites do circulo antarctico. O Oceano antar- 
ctico tem sido o alvo de numerosas tentati- 
vas de descobertas cujos principaes resalta- 
dos são os seguintes: Em fevereiro de 1831, 
o capitão inglez Biscoe descobriu a terra 
d" Enderby; depois, dirigindo-se para o O., 
desembarcou n'uma costa chamada terra de 
Graham; antes d'esta terra alta, sem solução 
de continuidade, apresentam-se as pequenas 
ilhas Biscoe. Em 9 de fevereiro de 1839, o 
capitão Balleny, descobriu o e tem 
o seu nome, por 66º 44! latitude S. e 169º 11! 
de longitude E. Em 1840, Dumont d'Urville 
descobriu uma vasta região chamada Adelia 
entre 134º e 140! longitude E., por 66º 30 
latitude S.; finalmente, em 1841, sir James 
Rors descobriu a terra Victoria na qual col- 
E o monte Erebe vulcão em plena activi- 
dade. . 

Antares, nome de uma estrela de pri- 
meira grandeza, situada no coração do Es- 
corpião. 

Antas cisco Xavier da Silva Pe: 
reira, conde das) filho de Francisco Xavier 
da Silva Pereira e de D. Antonia José d'A- 
breu, n. na praça de Valença, a 14 de março 
de 1793. Seu pae, “que n'essa época era ofh- 
cial subalterno do regimento de Valença, ti- 
nha já subido ao posto de capitão quando em 
1807 foi licenciado o exercito. Fixando en- 
tão a residencia no Porto, cuidava attenta- 
mente da educação de seu filho quando a re- 
volução de 1 o veiu novamente chamar 
ao serviço militar e sendo incumbido de or- 
ganisar um batalhão, n'este se alistou o jo- 
ven estudante que abandonou o collegio para 
correr à defesa da patria. 

Constituida a leal legião lusitana e esco- 
lhido para major do 1.º batalhão o antigo ca- 
pitão Silva Pereira, obteve seu filho em se- 
tembro de 1808 a patente d'alferes para esse 
corpo com o qual tomou parte na campanha 
da restauração. 

Seguiu-se depois a gloriosa luctá travada 
entre o nosso exercito e as hostes do grande 
Napoleão, e bem póde diser-se que em: toda 


`i 
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ella não houve acção de importancia a queja tomada das diversas ilhas e em especial 


não assistisse o futuro conde das Antas. 
Como tenente da legião e depois de caçado- 
res 7 entrou nas batalhas do Bussaco, Albu- 
hera, Salamanca, Victoria, Nive, Nivelle, e 
de tal modo se comportou n'estas ultimas, 
que o marechal Beresford eim oflicio dirigido 
ao commandante da brigada, louvou a sua 
conducta n'eesc dia, e ao governo propoz que 
fosse promovido ao posto immediato. Nomea- 
do capitão para o corpo em que já servia, em 
Orthez e Tolosa brilhou ainda a sua espada e 
quando reprenen á patria, foi-lhe conferida a 
medalha guerra peninsular com o alga- 
rismo 6, que era a maior distincção estabe- 
lecida para os heroicos guerreiros que leva- 
vam de vencida os exercitos imperiaes desde 
as linhas de Torres Vedras até alem da fron- 
teira de França. 

Em 1820 serviu ás ordens do coronel, e 
depois general Sepulveda, até á abertura das 
vórtes e em 1823 militou contra as forças re- 
beldes do conde de Amarante o que lhe va- 
leu mais tarde, quo teve logar a mudança 
de politica, ser desligado do exercito em de- 
zembro d'esse anno. 

A 28 de abril de 1826 foi reintegrado e 
collocado no batalhão de caçadores n.º 1, 
donde saiu em dezembro para o n.º 12 com 
o posto de major eflectivo, e n'esse anno e 
no seguinte combateu contra as partidas ab- 
solutistas que se formaram em diversos pon- 
tos do paiz. - 

Rebentando no Porto a revolução de 16 
de maio de 1828, o major Xavier adheriu 
logo a esse movimento com o batalhão do 
seu commando, e depois de ter batido na 
ponte do Espinhal uma columna miguelista, 
que por estes lados avançava sobre Coim- 
bra, entrou com o exercito do general Sa- 
raiva (barão de Ruivos) nos combates da 
Cruz dos Moroiços e da margem do Vou 
Seguiu-se a retirada das tropas constitucio- 
naes do Porto, a conferencia celebrada por 
Saldanha, com os commandantes d'essas tro- 
pas, e o regresso a Inglaterra do va- 

r Belfast, no qual então tomou logar tam- 

em o major dc caçadores 12. 

Pouco tempo sc demorou em paiz estran- 
geiro e em agosto desembarcava na Madeira 
onde o governador e capitão general Valdez 
(depois conde de Bomfim) procurava susten- 
tar a causa da liberdade. Dois dias depois 
da sua chegada a esquadra miguelista com- 
mandada pelo vice-almirante Rego, attacou 
os defensores da ilha e apesar da bravura 
que alguns officiaes desenvolveram n'essa 
occasião, 08 soldados, na maior parte, biso- 
nhos deixaram-se possuir de um panico ter- 
rivel pelo que o governador se viu obrigado 
a entrar em negociações com o inimigo. Se- 
gundo o ajuste tratado pelo consul inglez, que 
serviu de medianeiro, n'esse mesmo dia, 23 
d'agosto, os officiaes e muitas das pessoas de 
maior consideração na ilha; foram para bordo 
da corveta ingleza Alegator donde passaram 
no fim de duas semanas para o navio Jane 
que os transportou ao porto de S. Yves. 

Logo em janeiro do anno seguinte tomou 
parte na expedição que de Plymouth saiu 
para os Açores, commandada pelo general 
Saldanha, tendo porém o fogo dos cruseiros 
inglezes impedido o desembarque, a esqua- 
drilha, abandonando os mares da Terceira, 
aportou a Brest. 

Até setembro d'esse anno se conservou em 
França o denodado major sendo porém então 
incumbido de reunir as praças de pret emi- 
gradas, passou a Ostende, organisou o corpo 
que depois foi caçadores 12 e com elle des- 
embarcou na ilha Terceira a 20 de janeiro 
de 1830. Nomeado em agosto commandante 
de cagadores 5, com este batalhão concorreu 
activa e valorogamente no anno seguinte para 


pars a de S. Miguel entrando na acção da 


adeira Velha, e á frente d'esse corpo des- 
embarcou nas praias do Mindello. 

E geralmente sabida ù parte que o bata- 
lhão de caçadores 5 tomou na defesa das li- 
nhas do Porto desde o reconhecimento de 
Vallongo até ao dia 25 de julho de 1833 e o 
seu comandante, que era o primeiro a dar 
o exemplo de bravura e coragem, ganhou, 
na cidade que mereceu o titulo d'invicta, os 
postos de tenente' coronel e coronel, o grão 
de official da Torre e Espada, o de cavalleiro 
da Conceição, e ainda quando em 19 de se- 
tembro de 1835 a soberana o agraciou com 
um titulo de nobresa, escolheu o de barão 
das Antas, como recordação dos serviços 
prestados no dia 24 de março de 1833. 

Depois da acção de Cacilhas veiu o bata- 
lhão de caçadores 5 para Lisboa e ainda no 
dia 18 d'outubro nas linhas, no immediato 
em Loures, na tomada de Torres Novas e 
combate de Pernes, teve o coronel Xavier 
occasião de mostrar o seu valor e denodo em 
frente do inimigo, e pelos serviços que então 
preston lhe foi dada a commenda da Torre e 

“spada, a de Aviz e pouco depois subiu ao 
posto de brigadeiro. 

Terminada a guerra civil foi mandado to- 
mar conta do governo da praça d'Elvas; pouco 
tempo porem ahi se conservou porque, en- 
trando na praça a 15 de junho, um mez de- 
pois partiu para Evora por ter sido escolhi- 
do eleitor da provincia, e reassumindo o go- 
verno, de novo o deixou em setembro para 
tomar o commando da 3.º brigada do corpo 
d'exercito que ás ordens do general Avilez, 
se formou em Traz-os-Montes para observar 
a fronteira. 

Em agosto de 1835 foi nomeado governa- 
dor de Setubal em recompensa dos serviços 
prestados na campanha da liberdade mas 
continuando no exercito d'observações, e as- 
signando-se a 24 de setembro d'esse anno, 
em Lisboa a convenção pela qual o nosso 
governo se obrigava a mandar a Hespanha 
uma força auxiliar para combater D. Carlos, 
foi o barão das Antas encarregado de com- 
mandar a columna da vanguarda. - 

Deixando Bragança no dia 24 d'outubro, 
foi pernoitar a S. Julião e no dia seguinte a 
Aleanices com o batalhão de caçadores n.º 4 
seguindo depois para Zamora onde se reuniu 
com o resto das tropas. 

Ao commandante em chefe do exercito au- 
xiliar foi n'essa época muito recommendado 
pelo nosso governo, que procurasse quanto 
possi vel não se empenhar em graves confli- 
ctos longe da fronteira e não disseminar as 
forças, mas em janeiro de 1836 foi-lhe de- 
clarado que podia fazer avançar até Reino- 
sa ou mesmo até -Victoria uma columna de 
dois a tres mil homens. 

Ao barão das Antas foi dado o commando 
d'este destacamento que marchou para o 
norte, e de tal modo se houve logo em 16 de 
março na acção de Castello da Pedra e Ven- 
da de Mal Abrigo que o governo hespanhol 
lhe conferiu a cruz de S. Fernando. 

Continuando a sr na linha de re- 
serva com o general Cordova ganhou a grå- 
cruz de Isabel nas acções de 28 e 29 de ju- 
nho e quando o governo de Lisboa, receioso 
das noticias que se propalavam ácerca de 
movimentos carlistas na Galliza e da excita- 
ção que havia no nosso paiz, chamou a co- 
lumna do barão das Antas mais perto 
da nossa fronteira, o general hespanhol, com- 
mandante em chefe do exercito de operações 
do norte e da reserva, declarando que muito 
sentia a partida dos nossos soldados rendeu 
a estes os mais subidos elogios e prestou a 
merecida homenagem ao valente brigadeiro 
que 08 Vão 
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Effectuada a revolução de setembro, o ba- 
rão das Antas jurou & constituição, e, ape- 
sar de ter sido eleito deputado, continuou cm 
Hespanha commandando toda a divisão por- 
tugueza, porque o barão do Valle tinha sido 
exonerado d'essa commissão em vista do seu 
mau estado de saude. 

Tendo sido n'esta epoca agraciado com o 
titulo de visconde, passou a maior parte da | 
campanha de 1837 nas margens do Ebro a: 
em Victoria, e ahi prestou importantes ser. 
viços á causa de D. Izabel u. | 

Além de varios ataques ás linhas d'Arla-: 
bau com os quaes inutilisou muitas das for-. 
tificações dos carlistas, intentou a destrui- 
ção da fabrica de balas que elles haviam cs- 
tabelecido em Barambio a seis legoas de Vi- 
ctoria e por este feito, realisado a 5 de ju- 
nho, recebeu os maiores louvores do conde do 
Luchana c do ministro da guerra hespanhol, 

A 18 de junho bateu as forças do preten- 
dente em Salvatierra, distinguindo-se sobre- 
maneira n'este dia o valente D. Carlos Mas- 
carenhas, capitão de lanceiros, e em 21 de 
julho travou junto de Armiñon um renhido 
combate em que entrou quasi a totalidade 
das forças portuguezas. . 

Realisando-se pouco depois no nosso paiz 
a revolução cartista, foi a divisão chamada 
a Portugal e assim findou esta epoca bri- 
lhante da carreira militar do illustre gence- 
ral, na qual, além das distincções que já men- 
cionámos, ganhou ainda a grã-cruz da Torro 
e Espada e a de S. Fernando, tendo durante 
esse periodo desempenhado os importantes 
cargos de commandante geral das Merinda- 
des de Castella, commandante em chefe do 
exercito de reserva e das forças de Alava, 
vice-rei de Navarra, e commandante geral 
das provincias Vascongadas. 

Tendo a segunda brigada da divisão ausi- 
liar, commandada pelo coronel José de Sousa 
Pimentel, proclamado a carta durante a mar- 
cha de Valladolid para Salamanca e mar- 
chado para Bragança a unir-se aos revolto- 
808, entrou Antas com o resto das tropas em 
Almeida a 3 de setembro e dirigindo-se por 
Lamego ao Porto, saiu logo d'esta cidade. 
Encontrando em Ruivies as forças do bario 
de Leiria, no dia 18 as bateu e poz em de- 
bandada. Seguiu-se dias depois a convenção 
de Chaves que poz termo a este movimento 
revolucionario. | 

Nos ultimos mezes de 1837 foi promovido 
a marechal de campo c encarregado do com- 
mando das forças de observação nas provin- 
cias do norte, em abril de 1838 elevado à 
conde, no anno seguinte nomeado senador e 
em 1840 inspector de infanteria. Quando teve 
logar a restauração cartista, no Porto, foi 
escolhido para commandar a divisão que se 
formou para combater o movimento, mas 
adherindo a soberana á revolução, foi então 
encarregado de dissolver as forças e guar- 
das nacionaes, que o ministerio, chamado de 
entrudo havia armado, e n'esta dificil e es- 
pinhosa commissão se houve com summa pru- 
dencia. l 

Nomeado governador geral da India e te- 
nente general em 1842, chegou a Goa em se- 
tembro, mas pouco tempo ali se demorou, e 
em julho do anno seguinte desembarcou em 
Lisboa indo tomar assento na camara dos 
pares onde fez sempre sincera e franca op- 
posição ao partido cartista. 

Em julho de 1844 recebeu a nomeação de 
vogal do supremo tribunal de justiça mili- 
tar, e, quando, em maio de 1846, se formou 
o ministerio Palmella, foi incumbido do com- 
mando da 1.º divisão militar. 

Transferido em agosto para o Porto e en- 
carregado do commando superior das forças 
vincias do norte, quando se verificou 


nas 
o golpe de estado de 6 de outubro, o conde 
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das Antas poz-se á frente da revolução e as- 
sumiu a presidencia da junta do Porto, ex- 
plicando em uma representação que dirigiu 
a soberana os motivos da sua conducta. 
Com uma divisão tirada dos corpos que 


“seguiram a causa da Junta, marchou para o 


sul c entrou em Santarem, mas tendo ficado 
prisioneira em Torres Vedrasa parte d'essas 
inrças, que então obedecia ao conde de Bom- 
im, Antas retirou para o Porto. 

Aproveitando o enthusiasmo que havia na 
cidade e immediações pela causa da Junta, 
de prompto organisou novos regimentos e em 
fevereiro de 1847 marchou para o norte con- 
tra Casal que n'essa epoca se achava senhor 
de Vianna. Depois de alguns movimentos na 
provincia do Minho regressou ao Porto e afi- 
ral em maio tomou o commando da expedição 
que por mar devia seguir para Lisboa. Logo 
a saida da barra do Porto foi o conde das 
Antas intimado por sir T. Maitland, com- 
mandante da esquadra ingleza, para sustar 
> movimento e ancorar debaixo do fogo dos 
seus navios. 

Proteston o nosso general, mas cercado 
pr forças superiores, cutregou-se prisioneiro 
e seguiu para a capital. Chegado á foz do 
Tejo foi mandado preso para a Torre de 5. 
Julião da Barra e ahi se conservou até que 
em consequencia da convenção de Gramido 
rænperou a liberdade c foi restituido nos 
postos e honras de que o governo de Lisboa 
o tinha exautorado. 

Conservando-se depois quasi inteiramente 
afistado da politica, foi nos fins de 1851 no- 
meado inspector de infanteria ce no dia 19 
de maio de 1852 falleceu de uma lesio do 
coração que ha muito lhe minava a existen- 
cia 

Dois dias depois foi o seu cadaver levado 
à mão, pelo povo, desde a cgreja de Santa 
Izabel até ao cemiterio dos Prazeres, e em 
agosto de 1859 trasladado para o monumento, 
levantado por subscripção popular, em que 
descançam os restos mortaes de tão distincto 
e valente general, cuja estatua, uma das 
obras primas do nosso grande esculptor Vi- 
ctor Bastos, adorna o honroso tumulo. 

Antas (Leonardo José Pimenta e). Eis 
aqui o nome de um dos homens que melhor 
souberam arrancar ás platéas lisbonenses do 
seculo passado, com os chistes das suas far- 
ças. ruidosas gargalhadas. 

Era mestro de escripta, professor dc cal- 
igraphia, como hoje se diz, e foi insigne no 
caracter de letra franceza. Morava no largo 
do Pelourinho e nem a continuada inferneira 
de sitio tão concorrido, nem a sua arida vi- 
da de professor de escripta conseguiram 

-o da sua banca de auctor comico. 
Qual! uecia-se de que no dia seguinte 
tinha de dirigir a mão de nossos avós sobre 
o papel em que traçaram os primeiros ra- 
i quando começava a tosquiar o pe- 
ralta lisbonense, aquelle garrido peralta do 
serulo passado, que lhe deu nada menos de 
daia entremezes, As desordens dos peraltas e 
o Peralta malcreado. 

O padre José Agostinho de Macedo mor- 
na-se pelas graçolas do nosso Leonardo, e 
achava até que a sua comedia Os padres da 
companhia, que se imprimiu, mas que é ra- 
nssima, deixava a perder de vista o Tartufo 
de Moliére. 

Dad do proprio padre José Agosti- 

Parece que Leonardo José Pimenta e An- 
tas ainda cra vivo em 1794. 

Antas, aras sobre as quaes sacrificavam 
os christãos primitivos. 

alice à ezia do ra comarca de 
Baree istricto e arcebispado de Braga. 
Orago S. Payo. 211 fogos. : 

Antas, ezia do Minho, concelho de 
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Nossa Senhora de Famalicão, districto e 
diocese de Braga. Orago S. Thiago. 251 fo- 
gos. E muito antiga. Teve um mosteiro de 
Templarios. i 

Antas de Penalva, freguezia da 
Beira Alta, comarca de Mangualde, districto 
e diocese de Vizeu. Orago S. Vicente. 266 
fogos. Está situada n'uma campina. Tem um 
monte — Pera Vigia, de onde se descobre 
Almeida, Pinhel, Trancoso, Aguiar da Bei- 
ra, Celorico da Beira e Linhares. 

Antas de Penedono, freguczia dn 
Beira Alta, comarca de Meda, districto de 
Vizeu, diocese de Lamego. Orago S. Mi- 
guel. 141 fogos. Está junto ao monte Si- 
rigo. 
Antavares, sectarios da India cujas 
crenças cram uma mistura de manicheismo 
e de islamismo. 

Antechristo, personagem mystenoso 
que segundo uma crença remontando a0 Apo- 
calypse, deve apparecer algum tempo antes 
do fim do mundo, encher a terra de crimes e 
de impiedades, e ser vencido a final pelo pro- 
prio Salvador. 

Antelami ou Antelmi (Bencditto), 
escriptor e architecto italiano, florescina em 
Parma nos fins do seculo xu. A cathedral 
d'essa cidade tem d'elle uma Crucifixão e 
um Descimento da cruz, baixos-relevos em 
marmore do um trabalho extremamente no- 


tavel para a época. São egualmente dignos | h 


de menção as quatorze estatuas allegoricas 
que ornam aquelle templo, bem como o ba- 
ptisterio. 

Antemnæ, cidade do antigo Latium, 
entre os Sabinos, no confluente do Anio e 
do Tibre, a 4 kilom. NE. de Roma. 

Antenor, principe troiano, abordou a 
Italia depois da tomada de Troia, á frente 
de uma colonia dos seus concidadãos, e fun- 
dou a cidade de Patavium, hoje Padua. 

Anteo. gigante monstruoso, filho da 
Terra e de Neptuno. Todos quantos se aven- 
turavam nos seus dominios, deviam luctar 
contra elle, e pagavam com a vida uma der- 
rota certa. Construira com os craneos das 
suas victimas um edifício consagrado a Ne 
ptuno. Hercules, cuja missão era expurgar a 
terra dos monstros que a infestavam, luctou 
com elle e decrrubou-o tres vezes sem o po- 
der vencer, porque Anteo recuperava novas 
forças quando tocava a terra. O heroe, per- 
cebendo isso, isolou-o do seio materno levan- 
tando-o nos braços, e esmagou-o d'encontro 
ao peito. Esta faculdade maravilhosa do gi- 

te, tornou-se para os escriptores. uma 
onte fecunda de comparações sempre ex- 
pressivas. 

Autepaco ou Antepasso, aldeia do 
Minho, em Ponte de Lima. Passava aqui a 
via militar romana, de Braga para Astorga. 
Tres marcos miliarios se encontraram ainda 
ha pouco n'esta aldeia, com as suas inscri- 
pções meio apagadas. 

Antepíilanes, veteranos que na legião 
romana, formavam um corpo de reserva. 

Antequera. cidade de Hespanha, na 
provincia de Malaga, 20:000 hab. 

Anteros, companheiro dado por Venus 
ao Amor, que crescia quando estava reunido 
a elle, e se tornava creança separando-se. 
Esta graciosa allegoria significa que a affei- 
ção para adquirir o seu completo desinvolvi- 
mento, carece de reciprocidade. 

Antes, povo da Sarmatia da Europa, 
por muito tempo submettido aos Godos, e 
que recuperou a sua independencia no fim do 
seculo v. 

Anteverta e Postrerta, deusas que 
presidiam, & primeira ao passado, a segunda 
no futuro. 

“Anthana, cidade da Grecia, na Laco- 
nia. 
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Anthas ou Anthes, filho de Neptuno 
e de Alcyone; foi soberano da cidade Anthe- 
donte. 

Anthea, sobrenome dado a muitas den- 
sas, a Juno adorada em Argos, a Venus ado- 
rada na ilha de Creta. 

Anthea, uma das filhas do gigante Al. 
cyoneo. 

Anthea, cidade da Grecia em Achaia. 

Anthedonte, cidade da Palestina, no 
paiz dos Philisteos, sobre o Mediterraneo a 
4 kilom. S. de Gaza. — Cidade da Grecia an- 
tiga, na Beócia, não longe do monte Messa- 
pio, e proximo do estreito do Euripes. 

Antheis, uma das filhas de Jacintho, 
foi sacrificada com suas irmãs, pelos Athe- 
nienses, sobre o tumulo do gigante Cerestes, 
na época em que a fome e a peste vingaram 
sobre os Athenienses a morte de Androgeo, 
filho de Minos. 

Anthela, cidade antiga da Grecia, na 
Thessalia, proximo da passagem das Ther- 
mopylas c do golfo Maliaco. 

Anthelmo (Nanto), bispo de Belley, no 
seculo xır, morreu em 1118, depois de terle- 
vantado a excommunhio que fulminira con- 
tra o conde Humberto de Saboia, que per- 
mittira a um dos sens archeiros matar um 
padre. 

Anthéme (Saint-), cabeça de comarca 
(afede: Do mo) districto d'Ambert; 3:206 

ab. 


Anthémio, um dos ministros mais no- 
taveis que tem tido o imperio do Oriente. 
Reuniu a habilidade a todas as virtudes que 
constituem os grandes homens de estado, è 
fez reinar a prosperidade no imperio. À ele- 
vação de Pulchera ao throno, cm 414, de- 
mittiu-se do poder, c viveu depois na obscu- 
ridado. 

Anthémio, imperador do occidente, 
neto do precedente. Exercia os mais altos 
cargos, quando em 467 os romanos, oppri- 
midos por Ricimer, pediram nm soberano a 
Leão, imperador do Oriente. Designado por 
este ultimo Anthémio contraiu alliança com 
o chefe suevo dando-lhe sua filha em casa- 
mento; mas em breve se desaviram. Ricimer 
ottereceu então a purpura a Olibrio, comba- 
teu seu sogro, conservou-o prisionciro em 
Roma, e mandou-o matar em 472. 

Anthémio, mathematico e architecto, 
nascido em Tralles (Lydia), foi escolhido 
pelo imperador Justiniano para dirigir a 
construcção da basilica de Santa Sophia. 
Surprehendeu-o a morte antes de ter termi- 
nado a sua obra. 

Anthemos, cidade da antiga Macedo- 
nia, ao NO. de Thessalonica, mencionada 
por Demosthenes, na sua segunda Philli- 
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Anthemusia, filha do rio Lycus e 
mulher de Dascylo. 

Anthemausias, uma das mais antigas 
cidades da Mesopotamia, situada proximo do 
Euphrates. 

Antheo, filho de Neptano e de Astypa- 
lea. Um dos companheiros de Eneas. 

Anthia c Habrocomo, romance gre- 
go, cujo auctor, Xenophonte de Epheso, vi- 
via n'uma epoca que é impossivel de preci- 
sar, mas que parece não ter sido anterior ao 
fim do rv seculo da nossa era. Suidas é o 
unico, entre os antigos, que faz menção d'este 
romance. À excepção de Angelo Policiano 
que cita um fragmento d'elle nas suas Mis- 
cellaneas, nenhum dos modernos parece ter 
suspeitado a sua existencia até o fim do se- 
culo xvr. N'esta epoca foi encontrado O 
manuscripto na bibliotheca de Florença por 
Bernardo Montfaucon, e traduzido em ita- 
liano (1728), e em francez (1736 e 1748). 

Anthing (Frederico), pintor allemão, 
nascido em Gotha no meado Ro RRGuo a 
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morto em S. Petersburgo em 1805, foi aju- 
dante de campo e historiographo de Sowa- 
row, que acompanhou no seu exilio. Como 
artista, poz em moda os retratos pela som- 
bra, e fez n'esse genero um album muito cu- 
rioso que existe no museu de Gotha. Como 
pintor, o seu talento era mediocre. 

Anthion, poço junto do qual descançou 
Ceres, quando disfarçada em velha andava 
em procura de sua filha Proserpina. 

Anthippe, uma das cincocenta filhas do 
rei Thespios. 

Anthius, sobrenome dado a Baccho em 
Athenas ce em Patras porque as suas esta- 
tuas estavam cobertas de uma tunica guar- 
necida de flores. 

Anthoino (Nicolau), fanatico do se- 
culo xvrr, nascido em Briey na Lorena, morto 
em 1632, estudou sob a direcção dos jesui- 
tas e abraçou em seguida o calvinismo. Mas 
tendo uma leitura assidua do antigo Testa- 
mento feito nascer no seu espirito obscuri- 
dades que o Novo não podia esclarecer, abra- 
çou secretamente o judaismo, apezar dos 
obstaculos que lhe oppozeram os proprios 
rabbinos. Em breve enlouqueceu e foi en- 
cerrado no hospital de (Genebra. Tendo re- 
cuperado a razão pensou obstinadamente 
voltar á fé christã e foi condemnado pelos 
magistrados de Genebra a scr estrangulado 
sobre a fogueira, e queimado em seguida. 

Anthoine (Antonio Ignacio), barão de 
S. José, nascido em Embrun em 1749, morto 
em Marselha em 1826. Foi encarregado de 
missões para abrir relações commerciaes com 
a Russia e o mar Negro, fundou um estabe- 
lecimento importante .em Cherson, recebeu 
cartas de nobreza, foi maire de Marselha 
sob o imperio, e membro da camara dos re- 
presentantes durante os Cem Dias. Publicou 
um Ensaio historico sobre o commercio e a 
navegação do mar Negro. 

Antia, lei assim chamada de Antius Res- 
tio que a fez promulgar. Tinha por fim re- 
primir o luxo dos festins. 

Antianira, mic do argonauta Idmon. 
— Mãe dos argonautas Euryto e Echion. 

Antias, tilho de Mercurio. — Filho de 
Ulysses c de Circe, que, segundo dizem, deu 
o seu nome à cidade de Antium. 

Antibes (Antipolis), cidade de França 
(Alpes Maritimos), cabeça de comarca, dis- 
tricto e a 23 kilom. de Grasse, 935 de Pa- 
ris; 6:829 hab. Praça forte e porto no Me- 
diterraneo, com um pharol de primeira or- 
dem na peninsula da (Guaroupe, proximo do 
golfo de Juan, onde desembarcou Napo- 
leão 1 na sua volta da ilha de Elba. 

Antiboul (Carlos Luiz), convencional, 
nascido em Saint-Tropez em 1752, morto no 
cadafalso em 1793. Na volta de uma missão 
å Corsega, foi preso cm Marselha pelas sec- 

ves insurgidas, e libertado pelo general 

artaux. Voltando para o seio da Conven- 
ção, foi accusado como partidario da facção 
girondina, e morrcu com os vinte e dois. 

Anticanis, nomc de uma estrella de 
primeira grandeza que faz parte da constel- 
lação do Cão. 

Anticléa, esposa de Laerte e mãe de 
Ulysses, morreu do pezar que lhe causou a 
longa ausencia de seu filho. Este encontrou-a 
nos infernos. 

Anticlo, um dos heroes que sc encer- 
raram no cavallo de Troia. 

Anti-corn-lawv-leagne, vasta as- 
sociação formada em Inglaterra em 1838, 
para promover por todos os meios legaes a 
abolição das leis então existentes sobre a 
importação dos cereaes, e que attingiu cm 
1846 o fim que se propunha. 

AnticostiouIlha da Assumpcão, 
ilha situada na embocadura do S. Lourenço, 
no Atlantico, entre 49º e 50º lat. N., e entre 
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64º 3' e 66º 55! long. O. É dependencia da 
Terra-Nova, descoberta em 1531 por Jac- 
ques Cartier. 

Anticyra, cidade da antiga Phocida, 
no golfo de Corintho, hoje Aspro-Spitia. — 
Cidade da Thessalia, proximo da foz do 
Sperchio. — Ilha do mar Egco, entre a Eu- 
bea e as costas da Thessalia. 

Anticyro, medico que curou Hercules 
da sua loucura por meio do elléboro, e que 
deu o seu nome à cidade de Anticyra. 

Antictam-Creek, rio estreito e pro- 
fundo dos Estados-Unidos, no Maryland, tem 
a sua origem ao S. da Pensylvania, atra- 
vessa do N. ao S. o condado de Washington, 
rega Elisabeth-Town c Sherpsburg, e lan- 
ça-se no Potomac, a 4 kilom. S. d'esta ul- 
tima cidade. Este rio deu o seu nome a uma 
sanguinolenta batalha que teve logar em 17 
de setembro de 1862, entre os federaes com- 
mandados pelo general Mac-Clellan, e o 
exercito confederado do general Lee. 

Antigenes, medico grego do seculo m 
antes de J. C., mencionado por Coelio Au- 
reliano. Compoz um Tratado sobre as febres 
e os tumores. — Outro medico grego que vi- 
via em Roma no tempo de Galeno de quem 
era adversario. — Historiador grego que ti- 
nha escripto uma vida de Alexandre o Gran- 
de, em que se achava narrada a entrevista 
do conquistador com a rainha das Amazo- 
nas. — General de Alexandre o Grande e 
um dos chefes dos argyraspides. Depois da 
derrrota de Eumenes cujo partido abraçára, 
caiu nas mãos de Antigono que o mandou 
queimar vivo. 

Antigénidas, nome de dois celebres 
tocadores de flauta thebanos. O primeiro deu 
lições a Alcibiades, o segundo aperfeiçoou a 
flauta augmentando-lhe os tons. 

Antignac (Antonio), cançoneiro, nas- 
cido em Paris em 1772, morto em 1823. Foi 
um dos convivas mais joviaes das ceias do 
Caveau moderne e o émulo de Desaugiers. 
Era um poeta cspirituoso e correcto. 

Antigona, filha de CEdipo e de Jocas- 
ta, irmã de Etcocles e de Polynice, serviu 
de guia à seu pae cego, depois d'elle ter ar- 
rancado os olhos. Attrontou as ordens de 
Creonte rei de Thebas, para prestar as ulti- 
mas honras ao corpo dc seu irmão Polynice, 
e foi condemnada pelo tyranno a ser enter- 
rada viva. 

Antigona, tragedia de Sophocles, na 
qual além. de uma triste verdade de obser- 
vação, e de uma poesia nobre e tocante, ha 
tambem um grande valor politico. A demo- 
cratica Athenas applaudia o auctor que ex- 
punha tio gravemente maximas generosas 
sobre os deveres do cidadão ou sobre as 
obrigações impostas ao chefe do estado, das 
quaes a primeira é sacrificar ao bem publico 
as suas affeições particulares. 

Antigona, tragedia de Alamanni. O 
auctor, já celebre cm Italia, contentou-se 
com a gloria de fazer passar para a lingua 
italiana as bellezas d'essa mesma Antigona 
de Sophocles qne Racellai imitára já na sua 
Rosamunda. Esta tragedia brilha sobretudo 
pelo estylo. 

Antigona, tragedia de Rotrou, repre- 
sentada em Paris em 1638. Apezar dos mui- 
tos defeitos d'esta tragedia, obteve ella um 
grande successo perante um publico a quem 
a representação do Cid tornára mais deli- 
cado. kRotrou eleva-se ás vezes á altura dos 
poetas gregos scus modelos, dos quaes foi o 
primeiro interprete na scena franceza. 

Antigona, tragedia de Alfieri, imitada 
de Sophocles. O dialogo é em partes admi- 
ravel. 

Antigona, especic de romance poctico 
e symbolico, de Ballanche, ou antes poema 
em prosa analogo aos Martyres de Chateau- 
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briand. Esta obra começada em 1812, fc: 
terminada em 1813, em Roma. 

Antigona, grande opera em tres actis. 
palavras de Marmontel, musica de Zinga- 
relli, representada na Academia real de mu- 
sica em 1789. 

Antigonia, cidade da antiga Syria, 
edificada por Antigono 1, sobre o Oronte, e 
arruinada por Seleuco, que transportou s 
seus habitantes para Seleucia. — Cidade da 
Macedonia, no golfo Thermaico, fundala 
por Antigono Gonatas. — Nome de muitas 
outras cidades situadas no Epiro, etc. 

Antigonida, nome de uma tribu d: 
Athenas, creada em honra de Antigono, e 
accrescentada ás dez antigas com aquela 
que se chamou Demetriada, para honrar De- 
metrio, filho de Antigono. Depois a Artigs- 
nida tomou o nome de Attalida. 

Antigono, rei dos judeus e filho de 
Aristobulo rr, foi feito prisioneiro e levaio a 
Roma por Pompeo no anno 61 antes de J. C. 
Os Parthos trouxeram-n'o para Jerusalen, 
mas Marco Antonio que apoiava O seu com- 
petidor Herodes, mandou-lhe cortar a ea- 
beça. 

Auiron: cognominado o Cyclape, por- 
que perdera um olho n'um combate, um ds 
capities de Alexandre, recebeu, por morte 
d'este principe, o governo da Lydia, da Fhry- 
gia e da Pamphylia. Pouco satisfeito cx: 
esta partilha, apoderou-se da Ásia Menor « 
da Syria. Derrotou em seguida Cassand”-. 
Ptolomeo, Seleuco e Lysimaco e tomou oti- 
tulo de rei. Os seus inimigos ligaram-se d> 
novo para o esmagarem em Ipso onde per- 
deu a batalha e a vida. 

Antigono Gomatas, neto do prece- 
dente e filho de Demetrio Poliorceto, fez-: 
proclamar rei de Macedonia no anno 2º 
antes de J. C. e livrou aquelle pais de ur: 
invasão de gaulezes. Expulso dos seus es::- 
dos por Pyrrho, rei do Epiro, só entrou a: 
de novo por morte d'este principe, apo” 
rou-se por surpreza da cidadella de Corm- 
tho, e morreu em 242 antes de J. €. | 

Antigono Doson, rei de Macedom. 
subiu ao throno no anno 232 antes de J. t. 
com prejuizo de Filippe, seu sobrinho, cr- 
tão muito novo para governar. Morreu r? 
anno 221. 

Autigos (Conselho dos). A Constitniçs: 
do anno rm, votada pela Convenção no fim ds 
sua carreira para substituir a Constituici 
de 93, que não fôra applicada nunca, divi- 
dia o poder legislativo em duas assembiess 
tendo uma d'ellas a iniciativa, e a outra 1 
decisão. A primeira, composta de quinhentos 
membros, devia propor a lei; a segunda eom- 
posta de duzentos e cincoenta membros, de- 
via votal-a. À cada uma d'estas assemble:s, 
deu-se os nomes separados de Conselho du: 
Quinhentos e de Conselho dos Antigos e» 
nome collectivo de corpo legislativo. Os mer- 
bros do Conselho dos Antigos, foram esco 
lhidos do modo seguinte prescripto pv 
Constituição. Depois da ultima sessão vi 
Convenção e das operações que completara: 
a cifra de quinhentos convencionaes pror. 
gados, estes reuniram-se 208 duzentos e cin- 
coenta novos cleitos e acceitaram com eiles 
o trabalho que tinha por objecto coliocar +: 
membros nos dois conselhos. Inscreveram =: 
à parte os nomes dos deputados de mais d: 
quarenta annos, casados ou viuvos, e tirara:s 
se à sorte cento e sessenta e sete d'entre c: 
antigos convencionaes e oitenta e tres enim 
os novos eleitos. Estes duzentos e cincoenta 
membros formaram o Conselho dos Antig: 
os membros restantes formaram o Conselho 
dos Quinhentos. Os Antigos reuniram-se Las 
Tulherias na sala da Convenção; os Quinhen- 
tog foram ter as suas reuniões na antiga 
sala da Constituinte e da legislativa (6 de 
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brumario do anno rv, 28 de outubro de 1795). 

Üs membros do Conselho dos Antigos rece- 

biam uma indemuisação de 33 francos por 

dia. O golpe d'Estado do 18 de brumario aca- 

bou com a existencia d'esta assembléa cuja 
"duração fôra de quatro annos, mas os scus 
"membros tomaram logar no senado e nas as- 
- sembléas politicas do consulado. 
-Antigos e modernos (Contenda dos). 

Esta famosa contenda, que occupou a França 

um seculo inteiro teve a sua origem, logo que 

um longo intervalo de tempo permittiu dis- 
tinguir antigos e modernos. Foi entre os La- 
tinos que ella tomon pela vez primeira uma 
| forma bem determinada; a sua litteratura 
ofereceu mesmo o phenomeno de uma dupla 
antiguidade, e enquanto que os contempo- 
raneos de Augusto se consideravam moder- 
nos relativameato a Eschylo, Sophocles, Eu- 
ripides, Demosthenes, Platão e Aristoteles, 
tomavam-se por seu turno antigos para os 
escriptores das pi seguintes. Entre as 
nações que succederam ao velho mundo ro- 
mano, à Italia foi a primeira que protestou 
contra a preeminencia da antiguidade, á qual 
rodia já oppor Petrarcha, Dante, Boccacio, 

Ariosto, © o Tasso. Este grito de emancipa- 
"ção atravessou os Alpes e achou echo em 

França. Mas os debates só tomaram as for- 
"mas acerbas e as proporções que os torna- 
“Tam tão celebres, no dia em que Perrault e 

Fontenelle, defensores dos modernos, e Boi- 

lean e Racine, campeões da antiguidade, le- 

varam apoz de si toda a litteratura da época 

e a dividiram em dois campos. Foi só em 

ineiados do seculo xvin que os debates aca- 

baram definitivamente, graças á preponde- 
ranca de Voltaire.. A contenda dos antigos 

e dos modernos, considerada sob um ponto de 

vista geral e philosophico, pertence á histo- 

na da idéa de progresso. 

Antigos e modernos (Historia da 
contenda dos), por Hippolito Rigault. Esta 
obra é a these de doutorado, defendida em 
fins de 1856, por aquelle brilhante escriptor, 
mubado tão cedo à litteratura franceza. À 
Historia da contenda dos antigos e modernos 
é dividida em tres partes correspondentes 
aos tres periodos d'aquelle debate celebre: 

rimeiro periodo francez, no seculo xvrr, com 

D naeta, Fontenelle, Perrault e Beileau; 
periodo inglez com Temple, Boyle, Wotton, 
e Bentley; finalmente, segundo periodo fran- 
cez, no seculo xvin, com La Motte e mad. 
Dacier. 

Antigua ou Antigoa, ilha das Anti- 
lhas inglezas no grupo das pequenas Anti- 
lbas, entre a Barbuda ao N. e a Guadelupe 
so 5. por 17° 2! latitude N., e 64º 12! longi- 
tude O.; 36:178 hab. dos quaes 29:537 ne- 
gros emancipados em 1831. Esta ilha foi des- 
coberta em 1493 por Christovam Colombo, e 
colonisada pelos Inglezes em 1632. 

Antiguidades de Evora (Collecção 
das), é o titulo de um livro publicado em 
Lisboa em 1785 por Bento. José de Sousa 
Farinha, que foi professor de philosophia em 
Evora. Em um volume reuniu este collector 
as producções de varios auctores relativas á 
historia d'aquella interessante cidade, e são 
as seguintes : — 1.º Historia da antiguidade 
da cidade de Evora fecta per meestre Andree 
de Neesende; 2.º Vida do licenciado André 
de Rezende traduzida do original latino de 
Diogo Mendes de Vasconcellos; 3.º O livro 
municipio eborense, traducção do original 
tino do mesmo auctor; 4.º Quatro capitu- 
a que dizem respeito a Evora, extrahidos 
“plus Varias antiguidades de Portugal, obra 
» Jde Gaspar Estaço; 5.º Dois capitulos com 
“Ireferencia á tomada de Evora aos mouros, 
i i eitrahidos da Chronica de Cister de frei 
| 


Beruardo de Brito; 6.º finalmente o Elogio 
de Evora, por Manuel Severim de Faria. 
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Antiguidades de Evora (Historia 
das). Martim Cardoso de Azevedo é (segun- 
do o bibliographo Innocencio da Silva) o 
verdadeiro auctor d'este livro publicado em 
Evora em 1759 sob o pseudonymo de Ama- 
dor Patricio (pseudonymo que varios ontros 
escriptores tem egualmente adoptado). Esta 
obra, que o auctor nos apresenta com todas 
as pretenções de seriedade, é de resto ape- 
nas um mixto engenhoso de historia e fabu- 
la, em que o escriptor instigado pelo enthu- 
siasmo de engrandecer a cidade de Evora sc 
compraz em fazer alli nascidos muitos dos 
vultos que a mythologia e a historia cele- 
bram entre os seus deuses e os seus heroes, 
figurando egualmente succedidos em Evora 
varios factos historicos e mythologicos. 

Para Amador Patrício, Apollo, Diana e 
Acteon, Baccho, Vulcano, Venus, Cupido e 
muitas outras entidades de egual jaez são 
personagens que alli nasceram, e alli figu- 
raram em muitos dos factos que a mytholo- 
gia lhes attribue ! Marte, por exemplo, é um 
italiano que veiu até Evora attrahido pela 
reputação que a toda a parte chegava da 
formosura da eborense Venus, e em Evora se 
realisa o episodio de ser Venus surprehen- 
dida pelo ferreiro Vulcano em doce collo- 
quio com Marte! Cicero, Virgilio, Ovidio e 
o lusitano Viriato, nasceram em Evora! O 
troiano Paris, Helena mulher de Menelau, o 
grego Ullysses, o carthaginez Amilcar, e até 
o imperador Julio Cesar, são figuras que 
vieram a Evora! 

E com estes bordados em forma de narra- 
tiva occupa um volume, entremeando com 
as lendas que encontrou, e com outras que 

hantasiou, a historia da cidade desde a sua 
dação (que o auctor faz ingenuamente 
datar do anno 200 depois do diluvio) até á 
epoca em que foi tomada aos mouros por 
Giraldo-sem-Pavor, percorrendo assim os 
cinco periodos (fabuloso, carthaginez, roma- 
no, godo e arabe) por fórma que chega a 
tornar-se dificil desembrulhar a verdade da 
ficção. 

Era tenção do auctor continuar o livro em 
dois volumes até á epoca em que viveu, mas 
a obra não passou effcctivamente do pri- 
meiro. 

Autileão, uma das cincoenta Thespia- 
das, filha de Hercules e de Procris. 

Autilhas, denominação dada ao vasto 
archipelago que cstásituado no oceano Atlan- 
tico, a E. do golfo do Mexico, entre as duas 
Americas, por 10º 27° latitude N.; 62º e 87º 
longitude O. Este archipelago, cuja superfi- 
cie está calculada em 250:000 kilom. qua- 
drados, e a população em 3.000:000 hab., en- 
cerra mais de 360 ilhas ou ilhotas, e cha- 
mam-lhe tambem Zxdlias occidentaes, porque 
as Antilhas foram as primeiras terras des- 
cobertas em 1492 por Christovão Colombo, 
que julgava tocar na parte occidental das 
grandes Indias. Compõe-se de duas partes: 
as ilhas Bahama ou Lucayas e as Antilhas 
propriamente ditas, que se subdividem egual- 
mente em grandes e pequenas Antilhas. A for- 
mação do archipelago das Antilhas, tão sin- 
gularmente collocado em frente da America, 
tem dado logar a um grande numero de hy- 
potheses. Pretendem uns que estas ilhas s 
unicamente partes elevadas de terras liga- 
das n'outro tempo ao continente, e submer- 
gidas n'um grande cataclysmo. Querem ou- 
tros que as Antilhas tenham sido lançadas à 
superficie do mar em consequencia de com- 
moções violentas no seio da terra. Outros fi- 
nalmente afirmam que essas ilhas, como 
muitas da Polynesia, são o resultado de ac- 
cumulações calcareas, ou do trabalho secular 
de polypos innumeraveis. As suas ilhas prin- 
cipacs são: Cuba, Haiti ou S. Domingos, Ja- 
maica Porto Rico, Guadalupe, Tobago, 
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Trindade, Martinica, Santa Cruz, Maria Ga- 
lante, Barbuda, ctc. 

Antilhas (Mar das), ou mar das Carai- 
das, nome que sc dá à vasta extensão de mar 
formada pelo oceano Atlantico e contida en- 
tre as grandes Antilhas ao N., as pequenas 
Antilhas a E., a America meridional ao S., 
e à peninsula de Yucatan, as costas de Hon- 
duras e de Mosquitos ao O.; tem mais de 
1:000 kilom. de extensão do N. ao 8. e 2:200 
kilom. de E. a O.; a sua superficie é de kilom. 
1.810:000 quadrados e estende-se entre os 
8.º e 22º de latitude N., e entre os 63º e 91º 
de longitude O. Communica ao NO. com o 

lfo do Mexico por um estreito de 200 

ilom. e a E. com o oceano Atlantico por 
16 estreitos principacs. 

Anti-Libano, uma das cadeias do Li- 
bano, na Turquia da Asia. Chama-se actual- 
mente El- Bekah, 160 kilom. de extensão. 

Antilocho, filho de Nestor, foi morto 
por Heitor diante de Troia. —Filho de Her- 
cules, morto por Paris, no cerco de Troia. 

Antimachia, burgo da ilha de Cos, no 
mar Egeo. 

Antimachias, festas celebradas em 
honra de Hercules, durante as quaes o grão- 
sacerdote vestia um trajo de mulher, porque 
em resultado de uma lucta contra os habi- 
tantes d'Antimachia, o heroe fôra obrigado 
a fugir disfarçado em mulher. 

Antimacho, poeta épico, vivia em Co- 
ia na época da guerras medicas. Quin- 
tiliano conferia-lhe o primeiro logar depois 
de Homero. 

Antime, freguezia do Minho, comarca 
de Guimaries, districto e diocese de Braga. 
Orago Santa Maria. 137 fogos. 

Antin (Luiz Antonio de Pardaillan de 
Geudran, duque d’), filho legitimo do mar- 
quez e da marqueza de Montespan, nascido 
em 1665, foi successivamente coronel do re- 
gimento da Ilha de França, tenente general 

vernador da Alsacia, e m. em Paris em 
"36. Passava por ser o typo do perfeito cor- 
tezão. O nome d'este personagem foi dado & 
um dos bairros mais elegantes de Paris. 

Antin, aldeia de França (Altos Pyre- 
neos), districto e a 27 kilom. de Tarbes; 419 
hab. 

Antinoe ou Antinopolis, cidade do 
antigo Egypto na Thebaida, na margem di- 
reita do Nilo. Tomou o nome d'Antinoê quan- 
do o imperador Adriano mandou edificar ali 
um templo, em honra do seu favorito Anti- 
nous que sc affogára no Nilo. 

Antinoé, filha de Cepheo rei de Tegéa. 
Diz-se que em virtude de um oraculo Ea 
da por uma serpente, fundou a cidade de 
Mantinea, onde se levantou uma columna 
em sua honra. 

Antinogenes (Santo), martyr chris- 
tão, que, juntamente com seus irmãos Vietor 
e Stercacio, foi mandado degolar por Da- 
ciano em Merida. Eram os tres irmãos sgol- 
dados romanos mas seguiam a fé christã 
com inabalavel ardor e por ella deram a vi- 
da. Como Merida era capital da antiga Lu- 
sitania, Santo Antinogenes era considerado 
pelos nossos antigos hagiographos como um 
santo nacional. 

Antinoias, festas instituídas pelo im- 
perador Adriano, em honra de Antinous seu 
favorito. 

Antinomiano, membro de uma seita 
christã fundada por Agricola doutor protes- 
tante do seculo xvr, que pretendia que a li- 
berdade preconisada pelo Evangelho, collo- 
cava os seus membros acima das leis civis. 

Antinori (João). Architecto romano, 
residente em Lisboa, e que foi adjunto ao 
capitão de engenheria, Eugenio dos Santos 
de Carvalho, quando este foi encarregado 
pelo marquez de Pombal da edificação da 
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cidade nova depois do terremoto de 1755. | dez com que elle tentara despojar seu irmão ri, 76 kilom. quadrados de superficio,; 2:20) 2: 
Além d'estes trab de todos os Seus Estados. hab. 


ção de se construir um palacio em Campoli- Antiocho I, cognominado o Grande, | Antiope, rainha das Amazonas, foi ven. c: 
de, e Cyrillo Wolkmar diz ter visto em casa rei da es quo recebera de Euris- gi 
, 


Ri Succedeu a seu irmão Seleuco cida por Hercul | 
e Antinori um Piano para este edificio feito | 111, no anno 222 l ] éa a ordem de lhe tirar o cinto, e esposou 
i i i ermopylas e em Magnesia, só ohteve a Paz jem seguida Theseo, de quem teve Hippo. <. 

isboa para evitar as consequencias d'algu- | debaixo das mai içò yto. 


quez, Antinori voltou para Italia e em 1776 

Vivia em Roma, onde &osava d'uma certa ce- 

lebridade. 

Antinous, constelação proxima da 

guia. 
Antinous, Principe de Ithaca, homem ao throno no an 
Osseiro e cruel, e um dos pretendentes de por ordem d'este Principe que pereceram os 
cnepole. Foi um dos Primeiros morto Por | sete Machabeos i 

Ulysses. 
Antinous, joven escravo, favorito do d 

imperador A iano, affogou-se no Nilo, e fi- | Jud 


Li 
Antiope adormecida, obra prima : 
do Corregio, Museu do Louvre. Este quadro :;. 
admirave Pertenceu Successivamente ao du- ; 


35 kilom. do mar; 7:000 hab. Antiocho V, cognominado Eupator, | á qual dá o seu nom 
Antiochia (Cercos de), metropole do Suceedeu em 164 antes de J. C, a scu irmão 
Tiente, durante os primeiros seculos da era | Antiocho Epiphano na edade de nove annos. |d à- Gr sh 

istà, ri emetrio Sotero, seu primo, apoderou-se dos | é Metallin, limitada ao N, Pela provincia de ne 
tiochia, soffreu as vicissitudes que se li- | seus Estados, e deu-lhe à morte depois de Carthagena, ao S. pela de Popayan, a E. yt 
À i j Zes. Pi de Santa Fé, e a0. Pelo governo de „> 
Autiocho VI, cognominado Dionysio 'hoco ; 244:249 hab. 
ou Baccho, filho do usurpador Alexandre 


a, mas dizendo-se descendente de Antio- | E 


Antipater, Beneral macedonio e amigo 
de Filippe, nascido em 390 antes de J. C., 
morto em 317. Foi encarregado por Alexan- 


timos, Percceu com as armas na mão. 


emetrio Nicator e de Cleopatra, subiu ao C 
“ono no anno 123 antes de J. C. com pre- |mas Alexandre m 

uizo de seus irm 8 e pelas intrigas de sua d'esta medida. Encarregado da tutella da 
Consentiram em pagar trezentas mil peças mãe que À i 


1097. Este cerco durou noye mezes e foif reu aesassinad 
O episodio Principal d'aquella vasta epo- i 
pea, 


Antipater, rei de Macedonia, filho de 
assandra e neto do precedente, subiu ao 


Bellorophonte para passar 4 Inglaterra, throno no anno 296 antes de J. C., foi ex- 


Antiochida, nome da tribu de Athe- 

has, á qual pertencia Socrates, 
Antiocho. um dos cincoenta filhos 

d'Egypto, e esposo da Danaide Itea. 
Antiocho I. cognominado Sotero (Sal- 


Antiocho X, filho do precedente co- 
Bnominado Eusebio ( piedoso), reinou apenas Antipater EEE, sobrinho de C 
i , e foi desthronado Por dois filhos | foi proclamado rej de Macedonia no anno 
euco vi. e antes de J. C., e reinou apenas alguns 
as. 


Antipater, pae de Herodes o Grande, 
1, os | irmão Filippe, depois de um combate contra reinou depois de 
Gaulezes que devastavam a Asia, o que lhe j xX 


yrcano que fôra expulso 
tiocho x, afogou-se no Oronte. do throno Por Aristobulo. Li -80 ao par- 
valeu o seu sobrenome orreu no combate Antiocho XH, quinto filho de Grypus, | tido de Cesar, que acompanhou ao Egy to, 
Epheso, morto Por um Gaulez (260 antes Successor de seu irmão Demetrio HI, pereceu | e foi nomeado por elle rocur da adés 
de J. C.). n'uma expedição contra os arabes. tabeleceu a tranquilidade n'este iz no 

Antiocho II, rei da Syria, d minado Antiocho XIN, cognominado o Asiq- meio das agitações e das erras civis que 
Theos (Deus , Pelos habitantes e Mileto que tico, Teinou de 68 à 64 annos antes de J. C, | dil i 


1 € 101 despojado por Pompeo, que reduziu a venenado no anno 53 antes de J.C dei 
eu a seu pae Antiocho Sotero, no anno 260 | Syria à Provincia romana, Foi o ultimo rei jd 


o : 3 
O quatro filhos, dos quaes Herodes é O mais 
da Syria e da dynastia dos Seleucidas. celebro. 


Antiocho, nome commum a quatro reis Antipater, filho mais velho de Hero- 
Consa enes, pequena região situada en. des o Grande e de sua primeira muher Do. 
tre o Euphrateg e 0 monte Taurus. i 


cipe, e foi envenenado por Laodice, sua pri- ns. Tendo Conspirado contra SU Proprio 


e de Laodice, irmão de Seleuco Callinico | 
que tentou desthronar. O sobrenome de Hie- 


à, à qual está ligada | cri tores da antiguidade. 
rax (abutre) foi-lhe posto em virtude da avj. i 


Antipater, tragedia de Portelance, au- 
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ctor dramatico francesz,, representeda em 25 
de novembro de 1751. E mediocre o seu me- 
recimento como composição dramatica. 

Antipathia (A), opera comica em um 
acto, letra de David, musica de Foignct, 
representada no theatro Montausier em 11 
de dezembro de 1798. 

Antípatridas, nome dado á dynastia 
macedoniana fundada por Cassandro, filho 
de Antipater, general de Alexandre. 

Amtipatris, cidade da antiga Judéa, 
no caminho de Jerusalem a Cesarea. 

Antipaxo, uma das ilhas Jonias, entre 
Corfu e Cephalonia, na costa do Epiro, em 
frente do golfo de Arta, no Mediterranco. 

Autipenes, pae de Alcides c de An- 
droclea. 

Anmtipénides, nome dado aos descen- 
dentes de Antipenes, e particularmente a 
Alcides e Androclea. 

Antiphanes, nome commum a muitos 
artistas, medicos ou escriptores gregos, 80- 
bre os quaes os historiadores fornecem insi- 
guificantes detalhes. 

Antiphante, filho de Laocoonte e ir- 
mão de 'Thymbrèa. 

Antiphates, nome de muitos persona- 
gens dos tempos heroicos. 

Amtiphellos, cidade da antiga Lycia 
(Anatolia), á borda do mar, em frente da 
pequena ilha de Cisthena. Hoje Antífilos. 

Amtiíphile, pintor grego contempora- 
Deo de Apelles. Plinio, na sua Historia na- 
sral, falla de um Antiphilo nascido no Egy- 
pto e discipulo de Etesidemo que praticou 
com successo a pintura séria e a pintura 
burlesca. As suas obras principaes são um 
Baccho, Hyppolito e o Touro, Alexandre e 
tippe e Minerva. 

Amtiphonte, orador atheniense, nas- 
cido em Rhamno, na Attica, no anno 479 
antes de J. C.; abriu em Athenas uma es- 
cola de rhetorica, e passa por scr o primeiro 
que applicou as re d'essa sciencia ú elo- 

ia judiciaria e politica. Contribuiu para 
o derrubamento da democracia em Athenas 
e pars o estabelecimento da tyrannia dos 
Quatro-Centos. Accusado de traição, na volta 
de uma missão a Sparta, foi condemnado á 
morte (411). 

Amtiphos, um dos filhos de Priamo e 
de Hecuba. — Filho de Thessalo e neto de 
Hereules. — Um dos companheiros de Ulys- 
ses, 


Antipolis, nome latino de Antibes. 

Antipolo, cidade na ilha de Luçon, ar- 
chipelago das Philippinas, Oceania hespa- 
nhola, dependencia da diocese de Manilla ; 
3:450 hab. 

Antipos, pae de Hippea é avô do argo- 
nauta Polyphemo. 

Antigaario (0), romance de Walter 
“Scott, publicado em 1816, e um d'aquelles 
por quem o auctor mostrava maior predi- 
leeção, porque, dizem, que se pintára a si 
mesmo no personagem principal. O Antiqua- 
no é antes de tudo um romance de costumes, 
a pintura de um earacter; pelo que respeita 
a aeção e á intriga, o auctor parece ter-se 
preoecupado pouco com isso. 

Amtiquario (Jacques), padre italiano, 
nascido em Perusa nos meiados do seculo xv, 
morto em Milão em 1512. Distinguiu-se pelo 
seu saber e pelo auxilio que prestou sempre 
aos escriptores e aos sabios. Deixou umas 
Cartas latinas que revellam uma erudição 
vastissima. 

Antiquus (João), pintor hollandez, nas- 
cido em Groningue em 1702, morto em Breda 
em 1150. Residiu muito tempo em Italia, 
onde obteve a protecção do -duque de 
Toseana e a de Bento xn. Trabalhou em 
Florença, em Roma, em Napoles, e em Ve- 
ceza. Primou sobretudo no retrato. Entre 
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as suas composições mythologicas c histori- 
cas, distingue-se principalmente a Queda 
dos gigantes. 

Antisana, ramificação importanto dos 
Andes peruvianos na republica do Equador, 
a 120 kilom: SE. de Quito; apresenta qua- 
tro crateras extinctas c dois volcões em eru- 
pção, situados a 5,833” e 6,938 acima do ni- 
vel do mar. 

Antisthenes, philosopho grego, fun- 
dador da seita dos cynicos, nascido em Athe- 
nas no anno 424 antes de J. C. Meguiu ao 
principio as lições do sophista Gorgias, de- 
pois foi discipulo de Socrates cuja doutrina 
moral desinvolveu exaggerando-a. Fazia 
consistir o soberano bem na virtude, e col- 


| locava a virtude no desprezo das riquezas, 


das grandezas e da voluptuosidade. Compoz 
um grande numero de obras philosophicas, 
mas ioje restam d'elle apenas algumas car- 
tas, que ainda assim são consideradas por 
muitos como apocryphas. 

Anti-Taurus, cadeia de montanhas 
da Asia Menor, parallela À do Taurus, cs- 
tende-se atravez o pachalik de Sivas c a 
Armenia ottomana, e liga o Taurus ao Cau- 
caso. A cadeia do Anti-Taurus toma divor- 
sos nomes, segundo as regivcs que atra- 
vesga. 

Antium em latim; hoje Porto de Anzio, 
cidade do antigo Lacio, no paiz dos Volscos, 
50 kilom. ao S. de Roma. Diz a tradição que 
foi fundada por um filho de Ulysses e de 
Circe, e habitada primeiro por piratas tyr- 
rhenos. No início da historia romana, teve 
esta cidade grande importancia, luctando 
durante tres seculos cuntra o dominio de 
Roma, a que succumbiu emfim depois de to- 
das as outras cidades d'aquelle paiz. Foi 
asylo de Coriolano exilado, tomando-a Quin- 
cio Capitolino, depois de obstinada resisten- 
cia, que os romanos puniram queimando-lhe 
todos os navios, cujas proas, por serem de 
bronze, foram transportadas a Roma, onde 
decoraram a tribuna, que por isso se cha- 
mou rostra. Sob o dominio romano, e nos 
ultimos tempos da republica, a importancia 
commercial e maritima d'esta cidade er- 
gueu-se de novo, e foi terra procurada para 
os recreios de patricios opulentos. Augusto 
residia alli quando o senado o proclamou 

ae da patria; os dois tyrannos Caligula e 

ero foram naturaes d'esta cidade, devendo 
a este ultimo a construcção de um porto, de 
que ainda hoje se adiniram as ruinas. Teve 
templos magnificos, como o de Esculapio, 
de Neptuno e da Fortuna, com o seu cele- 
bre oraculo; mas a queda do imperio trouxe 
a da cidade que é hoje uma aldeia em ruinas, 
entre as quaes se descobriu um 1503, n'uma 
escavação, no local onde fôra a residencia 
dos cesares, o Ápollo de Belveder e o Gla- 
diador combatente. 

Antiunionista. Assim se chamaram 
antes de 1830 nos Paizes Baixos os adversa- 
rios dos unionistas, como tambem recente- 
mente na guerra dos Estados Unidos, aos 
que seguiam o partido dos estados do Sul, 
isto é a separação, pelo que eram tambem 
chamados separatistas, seccionistas e fede- 
raes. 
Antivari, cidade forte e maritima e de 
importante commercio da Turquia europea, 
no norte da Albania, com um porto no Adria- 
tico e 22 kilom. ao occidente de Scutari, 
junto á foz do Boiana, que serve de canal 
ao lago Scutari. 

Antodica, uma das Danaides, dos tem- 
pos heroicos, mulher de Clyto. 

Antofagasta, montanha dos Andesna 
Confederação Argentina; que tem perto uma 
aldeia do mesmo nome, podendo atraves- 
sar-se a cordilheira n'cste ponto dificil. 

Antogast, aldeia do grão ducado de Ba- 
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den, a 15 kilom. ao oriente de Offenburgo, e 
de tal modo encravada na montanha Ross- 
bühl, que não vê o sol senão no estio. Tem 
nascentes mineraes carbonatadas, alcalinas 
e ferruginosas, conhecidas desde o seculo xvr. 

Antoine ou D'Antoine (Estevão). 
Esculptor francez, que n. em Carpentras em 
1737. Estudou em Marselha na academia de 
pintura, e adquiriu logo reputação pela sua 
habilidade de modelar em barro. Em 1766 
foi a Roma e ganhou o grande premio do 
Capitolio por um modelo representando Io 
metamorphoseada em vacca. Em 1774 coube- 
lhe executar a sua obra prima, que é o mau- 
soleu do bispo Inguimbert, monumento que 
existo na capella do hospital de Carpentras. 
Em Montpellier mostra-se o grupo monu- 
mental das Tres Graças que adorna a fonte 
publica em frente do theatro: ha ainda em 
duas outras fontes da mesma cidade os bus- 
tos de Puget e de Homero esculpidos por este 
apreciavel artista, que m. em 1809. 

Antoine (Jacques Diniz), architecto 
francez que n. em Paris em 1733. Construiu 
a casa da moeda em Paris, a de Berne, e o 
palacio de Bervicque em Madrid. Em 1799 
o PARER membro do instituto. M. em 

Antoine (Paulo Gabriel), jesuita fran- 
cez, que n. em Lunéville em 1679. Professou 
philosophia e theologie. Escreveu um tra- 
tado de theologia dogmatica, e um tratado 
de moral intitulado Moral do padre Antoine, 
livro que o papa Benedicto x1v mandou ado- 

tar nas aulas do collegio da Propaganda. 
em 1743. 

Antoine (Saint-). A villa franceza de 
Santo-Antão, edificada entre montanhas no 
departamento do Isére, no arredondamento 
e cantão de 5. Marcellino, conta 1:950 hab., 
e possue uma bella egreja do seculo xuL 
É banhada pelo rio Furand. 

Antoine du Rocher (Saint-). Esta 
aldeia franceza, que em portuguez podere- 
mos denominar Santo Antão da Rocha, é si- 
tuada no departamento d'Indre-et-Loire, ar- 
redondamento de Tours, e conta 770 hab. 
Possue nas cercanias os restos de um antigo 
templo druidico intitulado Gruta das Fa- 


Antoing, cidade belga, na provincia de 
Hainaut, com 2:000 hab. Fabrica excellente 
cerveja, e possuo pedreiras importantes. Fi- 
ca-lhe na visinhança a aldeia de Fontenoy, 
onde em 1745 os francezes ganharam victo- 
ria contra inglezes e hoilandezes. 

Antoli. Ha com este nome dois escri- 
ptores judeus do seculo xru, auctores de va- 
rios commentarios à Biblia, traducções ara- 
bes, e obras de polemica. 

Antolinez (José), por hespanhol, 
que n. em Sevilha em 1639. São muito esti- 
madas as suas producções, especialmente as 
paysagens. M. em 1676. 

Antolinez (Francisco). Pintor hespa- 
nhol, sobrinho de José Antolinez; n. em 1644. 
Foi discipulo de Murillo, e mais tarde tra- 
balhou com seu tio. Preferindo as letras á 
pintura, pretendeu fazer fortuna pela profis- 
são de advogado, mas não encontrando for- 
tuna n'este mister que chegou a exercer em 
Sevilha, tornou a recorrer aos pinceis. No 
museu de Madrid admira-se uma das suas 
mais bellas composições, que representa o 
Arrebatamento mystico de Santa Magdalena, 
quadro que Theophilo Gauthier elogia com 
grande enthusiasmo. M. em 1700. 

Autommarchi (C. Francisco). Foi o 
ultimo medico de Napoleão 1. N. na Corsega 
em 1780. Era professor de anatomia em Flo- 
rença, quando enthusiasmado pelo captivo 
de Santa Helena sollicitou a honra de sub- 
stituir O Meara. Em 1823 publicou na Eu- 
ropa os Ultimos momentos de Napoleão. Em 
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1831 foi á Polonia prestar os serviços da sua 
profissão aos insurgentes. Em 1836 foi exer- 
cer clinica em Nova Orleans e mais tarde na 
Havana. M. em Cuba em 1838. 

Anton (Conrado Gottlob). Sabio philo- 
logo allemão, que n. em Lauban (na Alta Lu- 
sacia) em 1745, e m. em 1814 em Wittem- 
berg, onde foi professor de moral e de lin- 

as orientaes. Deixou traducções de poesias 

ebraicas, gregas e latinas, commentarios à 
Biblia, e as duas seguintes obras: Disserta- 
ção ácerca das medidas antigas dos Hebreus 
e Investigações ácerca das principaes a 
renças entre as linguas orientaes e oceiden- 
taes. 
Antonelle (Pedro Antonio, marquez 
d’). Economista-politico francez, que n. em 
Arles em 1147, e começou por seguir a car- 
reira militar. Acceitou acaloradamente os 
principios da Revolução Franceza, e publi- 
cou nesse sentido o Catecismo do terceiro 

stado. Entrou na assembléa legislativa, e 

formou parte do jury no tribunal revolucio- 
nario, dirigindo os processos de Maria Anto- 
nietta e dos Girondinos, cuja condemnação 
provocou. Esteve implicado no processo da 
conspiração de Babeuf. Fez parte do Consé- 
lho dos Quinhentos. Comprehendido na pros- 
cripção do 3 de nivose, teve de sair de Fran- 
ça, onde só voltou em 1814. Escreveu varios 
artigos no Jornal dos homens livres, publicou 
varios pamphietos, c m. em 1817. 

Antoncilli (Jacopo, cardeal). Este no- 
tavel estadista romano, n. em Sonnino no 
dia 2 de abril de 1806. Filho de um recebe- 
dor geral, entrou no seminario de Roma, re- 
cobeu prima tonsura, e por um abuso, ainda 
existente na curia, apezar de muito censu- 
rado, conquistou todas as dignidades da 
Egreja, sem nunca ter recebido ordens de 
presbytero. Quando obteve o cardinalato, foi 
ser cardeal-diacono. 

Habil e ambicioso, conquistou as boas 

ças do papa Gregorio xvr, que o fez pre- 
ado, membro do supremo tribunal, delegado 
em Orvieto, cm Viterbo, e em Macerata, 
sub-secretario do estado no ministerio do 
interior em 1841, segundo thesoureiro em 
1844, e emfim ministro da fazenda. Pio 1x 
efel-o cardeal em 1847, chamou-o ao minis- 
terio da fazenda, c escolheu-o para membro 
do conselho de estado, encarregado de pro- 
pôr as reformas necessarias e da commissão 
da Constituição. Antonclli representava um 
duplo papel; apparentemente liberal, con- 
tribuia no fundo com todas as suas forças 
para annullar as concessões feitas por Pio 1x 
ao espirito revolucionario da Italia. A atti- 
tude do gabincte, por occasião da guerra 
com os austriacos, cm que mostrou que só 
pro forma enviára as tropas do general Du- 
rando em soccorro de Carlos Alberto, pro- 
moveu a sua queda. Foi substituido pelo 
gabinete Mamiani. Depois da morte de Ros- 
gi, foi Antonelli quem aconselhou e dirigiu 
a fuga de Pio 1x para Gaeta. D'ahi por 
diante passou a mostrar-se francamente an- 
ti-liberal. É elle quem repelle toda a conci- 
liação com o governo revolucionario de Ro- 
ma, é elle quem pede contra a republica o 
auxilio da França, da Austria, da Hespanha 
e de Napoles. E elle emfim quem, voltando 
a Napoles, aconselha todas as medidas de 
repressão rigorosa, quem estabelece em so- 
lidas bases o absolutismo, que foi até ao 
fim o caracteristico da forma de governo da 
Santa Sé. 

Durante os ultimos vinte c oito annos da 
gua vida, Antonelli, cardeal secretario de 
estado, exerccu em Roma os poderes dis- 
cricionarios de um Richelieu ou de um Pom- 
bal. Teve rudes adversarios, Cavour, Bis- 
mark, mas foi tambem para elles um adver- 
sario temivel. Commetteu o erro supremo de 
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declarar inconciliável a Santa Sé còm a li- 
berdade, respondendo com o seu celebre 
Non possumus a todas as aspirações libe- 
racs, a todos os consclhos dos governos es- 
clarecidos, mas, pondo de parte este erro de 
principio, é certo que soube manejar com a 
maxima destreza as armas da diplomacia 
para sustentar o governo que servia, apezar 
d'elle pretender bascar-se em anachronicos 
alicerces. Tambem encontrou sempre em seu 
amo uma confiança sem limites, e tão pode- 
roso era que os romanos chamavam-lhe o 
papa vermelho. 

Em 1855 attentaram contra a sua vida, 
mas o attentado mallogrou-se. Quando em 
setembro de 1870 perdeu o papa o poder 
temporal, Antonelli continuou & scr sccreta- 
rio d'estado do papa encerrado no Vaticano, 
o director dos negocios politicos do pontifi- 
cado, das suas relações com as potencias da 
Europa. No inverno de 1876 adoeccu grave- 
mente; estava quasi restabelecido, quando 
recaiu e falleceu em dezembro d'esse anno. 
Foi muito criticado o seu testamento, pelo 
qual deixa herdeiros dos seus grandes ha- 
veres parentes e collateraes, sem empregar 
sommas avultadas nem em obras de carida- 
de, nem em fundações pias, nem em doa- 
ções ao pontifice. No momento em que es- 
crevemos, parece que se levanta em Roma a 
ameaça de um processo escandaloso promo- 
vido contra os herdeiros por uma senhora 

ue se diz filha do cardeal. O successor de 

ntonelli no secretarjado de estado foi o 
cardeal Simeoni. 

Antonelli (Leonardo). Cardeal que n. 
em Sinigaglia em 1730. O seu espirito abso- 
lutista e a sua paixão pelo jesuitismo deu 
causa a collocar-se em opposição ao pontifice 
Clemente xrv. Foi elle que redigiu o breve 
da interdicção dos duques de Parma. Quando 
rebentou a revolução franceza propoz medi- 
das exageradissimas. Acompanhou Pio vi na 
sua viagem a Paris em 1804. M. em 1811. 

Antonello de Messina. Pintor italiano, 
que n. em Messina em 1414. Aprendeu os 
primeiros elementos da arte com Salvador 
Antonio, scu pae, e foi concluir os estudos 
em Roma. Trabalhou depois em Palermo, 
côrte de Affonso de Aragão. Em 1438 foi para 
Napoles ser discipulo de Colantonio del Fiore, 
onde teve por companheiro Antonio Solario 
o Zingaro. Em seguida foi a Flandres cstu- 
dar o systema de pintura do grande João 
Van Eyck, cujo colorido era para Antonello 
um objecto de assombro. Por morte de Van 
Eyck voltou para Messina, e mais tarde foi 
para Veneza. A sua nova maneira de pintar 
que trouxe de Flandres grangeou-lhe uma 
reputação brilhante, e grande afluencia de 
discipulos, sobresaindo entre todos seu filho 
ou seu sobrinho Salvo d'Antonio, Pedro Oli- 
va, Pino de Messina e João Borghese. 

Os quadros de Antonello são hoje raros. 
A sus obra prima é o Calvario do museu de 
Anvers, que se torna notavel pela belleza e 
vigor do colorido; ha nas figuras e na pai- 
sagem que serve de fundo ao quadro um 
mixto do estylo italiano e do flamengo. No 
museu de Berlin ha um retrato assignado 
por Antonello e com data de 1445, no estylo 
flamengo. No Salvador amparado pelos an- 
joe da galeria Belvedere notam-se grandes 
vestigios da influencia italiana. No S. Jero- 
nymo da collecção Baring, de Londres, ha 
pelo contrario perfeitamente caracterisado o 
estylo flamengo. Antonello estava começando 
a decoração de parte do palacio ducal de Ve- 
neza, quando morreu em 1493: os artistas 
venezianos fiseram-lhe um funeral pomposo. 

Antongil. bahia na ilha de Madagas- 
car, descoberta pelo portuguez Antonio Gil, 
da qual derivou o nome. 

Antonia, donzella portugueza que pe- 


los annos de 1606 fugiu de casa de sua ir- 
må, vestida de homem, e foi servir na praça 
de Mazagão em Africa, onde se distinguiu 
na guerra contra os mouros, por espaço de 
cinco annos. 

Enamoradas de sua gentileza e formosu- 
ra, requestavam-n'a para marido as mais 
distinctas donzellas de Mazagão, e Antonia, 
querendo finalmente pôr um dique à allu- 
vião de requestos e bilhetinhos amorosos 
que todos os dias recebia o bello e pseudo 
official portugaez, declarou ao governador 
da praça que era mulher, e desposou... ou- 
tro official da guarnição. 

Foi largamente premiada pelo rei. 

Antonia, era assim denominada uma 
celebre familia de Roma, que pretendia ser 
descendente de Hercules. 

Antonia, era a filha primogenita de 
M. Antonio e de Octavia. Casou com Domi- 
cio Ahenobarbo, e foi mae de Cn. Domiciò 
pac do imperador Nero. 

Antonia, filha do triumviro Marco An- 
tonio e de Octavia. Casou com Drnso, filho 
de Livia e irmão de Tiberio. Teve tres filhos: 
Germanico, pae de Caligula; Claudio; e a 
famosa Livia. Diz-se, que morreu envene- 
nada por Caligula seu neto. Era celebre pela 
sua belleza, pelas suas virtudes, pela sua 
castidade e pelo seu amor conjugal. 

Antonia, nome de uma fortaleza edifi- 
cada em Jerusalem por Herodes o Grande, 
em honra de Marco Antonio. Outros dizem 
que a fortaleza já existia n'esse tempo com 
a denominação de Baris, e que Herodes apc- 
nas lhe mudou o nome pessando a chamar- 
lhe Antonia Turris. Era ahi a residencia do 
procurador da Judéa. 

Antonia (Luiza). Não se encontram ía- 
cilmente na historia da arte dramatica bio- 
graphias tão commoventes como a d'esta 
grande actriz brasileira, que morreu com 14 
annos de idade. Luiza Antonia era filha de 
uma eximia actriz chamada EsteHa Sezefre- 
da, e enteada do primeiro actor do Brasil, 
João Caetano dos Santos. Em 1841, tinha 
apenas 8 annos de idade, quando desempe- 
nhou no Kean de Dumas o papel de Piter 
Pater com uma graça e um talento imexce- 
diveis. Viu logo João Caetano que havia 
n'aquella precoce a uma vocação ex- 
cepcional, e pensou em lhe confiar o diffici- 
limo papel de Maria no Fr. Luis de Sousa. 
Tinha então Luiza Antonia 12 annos, exa- 
ctamente a edade da gentil figura, ideado por 
Almeida Garrett, mas quem não sabe que 
este papel é exactamente um dos mais difti- 
ceis do theatro, por ser necessario que uma 
grande actriz em flor possa desempenhar 
esse papel de creança? e onde-se encontram 
assim grandes actrizes, tão pouco adianta- 
das na vida, que possam sem inverosimi- 
lhança assumir á luz do palco o aspecto 
de uma creança de doze annos? Encontrou-se 
uma vez unica uma actriz n'estas condições. 
Foi Luiza Antonia, a precoce creança de 12 
annos, que em 1845 desempenhou no Brasil 
o papel de Maria, com delirante applauso do 


publico. 
Mas os factos comprovaram plenamente a 
fantasia de Garrett. Quando as ereanças teem 


a precoce intelligencia de Mária, quando o 
seu desenvolvimento tão prematuramente at- 
tinge tão alto grau, é porquê Deus as mar- 
cou com o sello fatal, que as chama da terra 
á patria dos anjos. Maria tinha na roseta da 
face infantil esse estygma da doença incxo- 
ravel, e Luiza Antonia, a Maria da realida.- 
de, a creança que tão admiravelmente repro- 
duzira o typo creado pelo grande poets, es- 
tava condemnada a morrer cedo, € uma noite, 
em que o publico a applaudia com cnthu- 
sinsmo doido, na scena em que ella deita san- 


gue pela boca, era sangue , Gra O 
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sangue da actriz, era o sanguc do seu cora- 
ção, o que tingia o lenço, que o publico sup- 
punha que se avermelhava por qualquer dos 
estratagemas à qne se recorre no palco para 
se obter a illusão theatral. 

Em 1847 ainda Luiza Antonia fez o pa- 
pel do joven saboyano no melodrama de D'En- 
nery, intitulado a Graça de Deus, mas a 
morte caminhava agora com passos rapidos. 
Felizmente pura ella, porque assim padeceu 
menos, uma febre perniciosa veio atalhar os 
progressos -da phtisica, levando a enferma, 
depois de poucos dias de doença, para o pé 
do throno do Altissimo. 

Morreu com lá annos de idade no dia 4 
de maio de 1847. É a mais formosa figura do 
theatro brasiloiro, uma das mais sympathi- 
cas e doces physionomias da galeria artistica 
universal 

Amtonianos, membros de uma seita re- 
ligiosa fundada Antonio Unternachrer; 
não praticam culto algum, nem reconhecem 
por lei senão a consciencia individual. 

Amtonias (Leis), assim foram denomi- 
nadas varias leis celebres decretadas sob os 
auspicios de Marco Antonio. 

Amtoniecitta d'Austria. V. Maria 
Antonietta. 

Antonieta d'Orleans, foi filha do 
duque de Longueville e de Maria de Bour- 
bon. Casou com Carlos de Gondi. Quando 
enviuvou professou na ordem de S. Bernar- 
do, e fan a congregação das Filhas do 
Calvario. M. em 1618. 

Amtonil (André João). D'este escriptor 
não teve conhecimento o abbade Barbosa, e 
o sr. Ennocencio duvida que elle fosse por- 
tuguez, suspeitando aliás que não só não 
era este o seu verdadeiro nome, mas até que 
era italiano de nação. 

Como quer que seja, escreveu uin livro 
eurioso que se intitula Cultura e opulencia 
do Brasil, cte., e que saiu a lume em Lis- 
boa, em 1711. 

O -governo do senhor D. João v prohipiu, 
por eonveniencias politicas, o curso d'este 

ivro, que todavia foi impresso no Brasil na 
primeira metade do seculo actual. 

Para se fazer a reimpressão, foi preciso 
proceder a trabalhosas pesquizas, pois que 
o livro, como era natural, se tornou extre- 
mamente raro. 

Amtonina (João da Silva Machado, ba- 
rão de). Esto illustre e prestante cidadão bra- 
sileiro maseeu na provincia de 8. Pedro do 
Rio Grande do Sul em 1782. Começando ob- 
tcuramente a. sua vida como conductor de 

muar e cavullar, foi grangeando alguns 
veres com o seu trabalho e economia. Um 
bom casamento o fez senhor de avultada ri- 
gren que elle soube empregar em beneficio 
civilisação do seu paiz, mandando por sua 
conta abrir estradas, explorar sertões, fun- 
dar aldeias, etc. Ao mesmo tempo, entregan- 
do-se ao estudo, remediava as deficiencias 
da sua educação, de tal fórma quo pôde sem 
deslustre representar a provos de S. Pau- 
lo, onde vivia, na essembléa provincial e na 
eamara dos deputados, e a provincia do Pa- 
raná no senado. Em recompensa dos scrvi- 
ços prestados à ordem publica em 5. Paulo 
em 1842, foi agraciado com o titulo de barão 
E Antonina. Kalleccu no dia 19 de março de 
1875. 

Antonina, foi esposa de Belisario. Fi- 
lha de um cocheiro do circo e de uma come- 
diante, tornou-se notavel pela devassidão do 
ren porte, devassidão a que seu marido teve 
à fraqueza de fechar os olhos. Foi confidente 
das torpezas da imperatriz Theodora, esposa 
de Justiniano. Quando enviuvou reculheu-se 
a um convento que tinha fundado. 

Amtoméina, cidade do Brazil, na pro- 
vincia de S. Paulo, a 12 kilom. O. de Para.. 
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nagua. Tem 3:500 hab. Ha com o mesmo 
nome outra cidade, tambem no Brazil, na 
provincia de Parana, e banhada pelo Ita- 
pema. 

Antonina (Columna). V. Columna. 

Antonino (Itincrario de). E o mais im- 
portanto e o mais precioso dos trabalhos 
geographicos que a antiguidade nos trans- 
mittiu. Ignora-sc tanto a data da sua publi- 
cação como o verdadeiro nome do seu au- 
ctor. Ha quem attribua esta obra a Anto- 
nino Pio; outros a Marco Antonio. É uma 
enumeração de todos os logares do imperio 
romano, e suas distancias entre si; abrange 
todas as grandes estradas da Italia antiga e 
das provincias com a indicação das diversas 
estações e distancias intermediarias: chama- 
se a esta primeira parte Itinerario das pro- 
vincias. Segue-se como complemento a se- 
gunda parte, ou Itinerario maritimo que in- 
dica os pontos de escala entre a Sicilia e a 
Africa, com as distancias que separam dos 
portos africanos os principaes portos da Sar- 
denha, Hespanha e Gallia. 

Antenino (Muralha de), era um magni- 
fico entrincheiramento, defendido por deze- 
nove fortes, e construido pelas legiões ro- 
manas, na parte septentrional da Grã-Bre- 
tanha, sob a direcção de Lollio Urbico, em 
tempo de Antonino Pio, no anno 140. Cha- 
mam actualmente os inglezes Grimes Dyke 
aos restos da muralha de Antonino. i 

Antonino (Santo), capital de cantão 
em França, no departamento de Tarn-et- 
Garonne, arredondamento de Montauban. 
com 5:152 hab. Fabrica papeis, panos e cor- 
tumes: commerceis em couros c genebra. 
Está situada esta pequena cidade na con- 
fluencia do Aveyron e do Bonnette. Tem 
muitas casas que datam do seculo xm. À 
casa da municipalidade, é um monumento 


historico. Santo Antonino, ou Saint-Anto- 


nin como os francezes lhe chamam, foi pa- 
tria de João de La Valette grão-mestre de 
Malta, e do trovador Raymundo Jourdain. 
Nas suas cercanias possue aguas mineraes, 
varias grutas e um dolmen. 
Antonino Liberal, compilador gre- 
o que se julga ter florcscido no anno 150 
a era christã. Deixou um livro intitulado 
Metamorphoses, extrahido e compilado de di- 
ferentes auctores, cujas obras estão hoje per- 
didas: é um livro escripto com elegancia e 
precioso para o estudo da mythologa. 
Antonino Pio (Tito Aurelio Fulvio), 
celebre imperador romano, que n. em Lanu- 
vio no anno 86. Começou por ser consul, foi 
depois proconsul da Ásia, e afinal sendo ado- 
ptado por Adriano succedeu-lhe no imperio 
em 138. Antonino foi o pae do seu povo, e 
óde dizer-se que foi um Socrates coroado. 
Principe sobrio, economico, justo, clemente, 
illustrada e caridoso, o seu governo foi um 
governo de paz. Diminuiu os impostos, re- 
formou parte da legislação, melhorou a sorte 
dos escravos, tolerou os christãos, instituiu 
estabelecimentos de caridade para os or- 
phãos, e quando morreu em 161 coroou o seu 
saudoso reinado designando para seu suc- 
cessor o virtuoso Marco Aurelio. 
Antoninos, eram os religiosos da con- 
gregação de Santo Antão. Usavam capa ne- 
gra com um vivo azul cm fórma de T a que 
chamavam cruz de Santo Antão. Occupa- 
vam-se no tratamento dos doentes acommet- 
tidos de erysipelas gangrenosas. À congre- 
gação foi supprimida em 1790. 
Autoninos (Jogos), assim denomina- 
dos por derivação do nome do imperador que 
os instituiu ou em honra de quem tinham 
logar, celebravam-se em Bysancio, em Cy- 
gico, em Nicomedia e varias outras terras 
do Oriente. 
Autonio (D.), conhecido pelo nome de 
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prior do Crato, é excluido não sabemôs por- 
que motivo da lista dos reis de Portugal, pa- 
recendo assim que a historia portugueza ho- 
mologa a sentença com que Filippe 11 pros- 
creveu o pretendente infeliz, que não pôde 
fazer triumphar os seus direitos. Pois eram 
elles tão sagrados como os do D. João 1. 
Acelamou-o rei o povo, representava a inde- 
pendencia nacional contra a invasão estran- 
de Se a fortuna o não acompanhou, não 

justo que a nossa historia nacional lhe ne- 
gue, como lhe negaram a sorte e Filippe 11, 
a corôa que, por vontade do povo lhe cingiu 
a fronte. 

Foi D. Antonio filho illegitimo do infante 
D. Luiz e de uma formosa rapariga de san- 
gue judaico, segundo dizem, chamada Vio- 
lante Gomes, por alcunha a Pelicana. 

Quiz D. Anionio depois demonstrar que 
D. Luiz despozára a Pelicana, mas esse ar- 
tificio com que pretendia reforçar os seus 
direitos á ciento da corôa caiu completa- 
mente diante dos documentos mais incontes- 
taveis, que se apresentaram, e que provaram 
completamente que D. João 111 ordenára em 
tempo ao seu embaixador Lourenço Pires de 
Tavora que negociasse o casamento de seu 
irmão D. Luiz com a princeza Maria de In- 
glaterra, filha de Henrique vinr, que foi de- 
pois rainha com o nome dc Maria Tudor, e 
além d'isso que D. Luiz pedira ao papa Ju- 
lio ru dispensa para seu filho entrar nas or- 
dens, dispensa que só precisava de pedir no 
caso dec não ser seu filho nem legitimo, nem 
legitimado. |. 

asceu D. Antonio no anno de 1531 em 
Lisboa, e foi educado primeiro no convento 
de Carli junto de Guimarães, depois em 
Santa Cruz de Coimbra, recebendo em 1551 
o grau de mestre em artes na nniversidade. 
Passou depois a Evora a estudar theologia, 
sendo seu mestre o celebre D. Frei Bartho- 
lomeu dos Martyres. Ordenado por seu tio o 
cardeal D. Henrique, professou na ordem de 
Malta, e recebeu o rendoso priorado do Cra- 
to, mas não quiz nunca tomar ordens de 
presbytero. Quando seu tio D. Henrique go- 
vernou o reino na qualidade de regente, teve 
D. Antonio com elle umas desavenças, em 
virtude das quaes partiu para Madrid, vi- 
vendo algum tempo na côrte de D. Filippe 11. 
Regressando a Portugal, foi militar na Afri- 
ca, e para lá voltou em 1574, como governa- 
dor de Tanger. Acompanhou D. Sebastião 
na sua primeira correria, e quando o rei in- 
tentou a sua segunda e fatal LA D. 
Antonio seguiu-o, e, apezar de ter havido 
entre elle e o rei sérias desavenças, destin- 
guiu-se na batalha de Alcacer-Kibir não só 
pelo seu valor, mas tambem pela dedicação 
com que procurou sempre salvar a pessoa do 
rei. Caiu prisioneiro nas mãos dos mouros é 
o modo como elle se livrou do captiveiro 
sem pagar grande PS prova a grande 
finura do seu espirito. Teve artes para per- 
suadir ao mouro a quem pertencia, que cra 
oo ecclesiastico, apenas com um pouco 
rendoso beneficio, e que esse mesmo benefi- 
cio lh'o ia tirar o papa, por não residir na 
gua egreja. ÁAssustou-se o mouro com à pers- 
pectiva de ter de ficar ás costas com o cap- 
tivo, por este não ter dinheiro para pagar o 
seu resgate, e por isso contentou-se com 
2:000 cruzados, quando nem por um simples 
fidalgo se pagaria tão pouco, quanto mais 
por um homem de sangue real. 

Voltando á patria, encontrou no throno 
seu tio, o cardeal-rei D. Henrique, que pri- 
meiro o recebeu com a maior affabilidade, 
mas que depois se lhe mostrou extremamente 
hostil, chegando até a não o querer tratar 
como sobrinho, ou por instigaçues dos hes- 
panhoes, ou porque o importunava ver sem- 
pro a seu lado, elle que tremia da morte, o 
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homem que se apresentava com pretenções | e quiz fazer valer as suas pretenções à co- 


a seu herdeiro. Chegou até a promulgar uma 
sentença que o declarava bastardo, mas D. 
Antonio conseguiu do papa Gregorio xur um 
breve que annullava a sentença, o que irri- 
tou sobremaneira o velho cardeal-rei. 

Perdeo por conseguinte D. Antonio a es- 
perança de ser escolhido para herdeiro por 
seu tio, e teve de confiar apenas no seu di- 
reito de parentesco. À barra de bastardia 
porem era um impedimento gravissimo, e 

. Antonio, por isso, fez todos os esforços 
para provar a sua legitimidade, esforços que 
foram muito auxiliados, ao que se diz, pelos 
judeus, que esperavam que o filho de uma 
mulher da sua raça fosse com clles menos 
aspero do que os seus antecessores. 

Comtudo as grandes probabilidades eram 
a favor do Filippe 11, não só porqne o car- 
deal-rei se deixira levar para o seu partido, 
como tambem porque tinha a força, e além 
da força o oiro derramado habilmente em 
Portugal com mão prodiga pelo astuto D. 
Christovão de Mourn. D. Antonio conven- 
ceu-se de que as suas pretenções não pode- 
riam ter bom exito, e, como elle não cra nada 
similhante a D. João r, como o que o inspirava 
no pleito que ia travar era muito mais do 
que o patriotismo a ambição pessoal, entrou 
em ajustes com Filippe 11 para desistir a 
troco de diversas vantagens dos seus direi- 
tos da corôa. Não só era o seu direito de pri- 
mogenitura que elle offerecia por um prato 
de lentilhas, era tambem, cra sobretudo a 
independencia do seu paiz! Que degenerada 
raça, e quanto differe do heroico bastardo 
de D. Pedro 1, o filho da Pelicana! Por isso 
tambem, quando quiz recorrer ás armas, em 
vez de ter Aljubarrota, teve Alcantara. 

Eram então limitadissimas as pretenções 
de D. Antonio. Descjava apenas ser gover- 
nador de Portugal, e receber uma pensão de 
tres mil ducados transmissiveis a seu filho 
mais velho. Ao mesmo tempo que entrava 
n'estes ajustes mantinha relações com a rai- 
nha de França, Catharina de Medicis, que 
tambem pretendia a herança do throno por- 
tuguez, mas o embaixador francez em Lis- 
. boa, M. de Saint Goard, escrevia å viuva de 
Henrique 11, dizendo-lhe que se acautelasse 
com D. Antonio porque este tratava de se 
vender a Filippe ar. 

E triste e abjecta esta epoca da vida de 
D. Antonio, mas não é menos abjecto o resto 
da historia nacional. No leilão de conscicn- 
cias, que se fazia em casa de D. Christovão 
de Moura, concorriam todos, e cada um só 
tratava de obter lanço mais alto. 

Entretanto morria o cardeal-rei, sem ga- 
rantir completamente a herança da corôa a 
D. Filippe r, e este entendeu que em tal 
caso havia uma certa vantagem em obter do 
prior do Crato a desistencia das suas preten- 
ções. Então foi elle quem se dirigiu a D. An- 
tonio, por intermedio de D. Christovão de 
Moura, para lhe offerecer 200:000 ducados 
por uma vez só para pagar as suas dividas, 
100:000 ducados annuaes, e o titulo de du- 
que, não querendo de modo algum Filippe 11 
conceder-lhe o titulo de principe. Mas o prior 
do Crato já tinha aspirações mais altas, e 
ainda mais as levantou, vendo-se procurado 
por Filippe 11. Queria duzentos mil ducados 
por anno, as terras que tinham pertencido Á 
rainha D. Catharina, o grão-mestrado de S. 
Thiago, e além d'isso o governo de Portugal 
durante a sua vida, e a livre nomeação do 
vice-rei da India, do governador geral do 
Brasil, e do capitão general da Africa, tendo 
além d'isso o direito de transmittir a seus fi- 
lhos 100:000 ducados de renda. D. Christo- 
vão de Moura não accedeu completamente, 
mas hesitou, é D. Antonio, vendo isso, e con- 
tando com a sas popularidade não insistiu 


rôa. Tentou primeiro assenhorear-se de Lis- 
boa, mas mallogrou-se a tentativa, retirou- 
s> então para Belem, d'alli passou a Almei- 
rim, procurando actuar no voto das córtes 
que alli se achavam reunidas, e finalmente 
atravessando o rio para Santarem, foi accla- 
mado rei pelo povo cnthusiasmado, que ju- 
rou morrer em dvfeza dos seus dircitos e da 
independencia portugueza. 

Não quizeram reconhecel-o os governado- 
res do reino, entio residentes em Setubal, mas 
D. Antonio, aproveitando o favor popular, 
seguiu para Lisboa que lhe abriu as portas 
e o recebeu com enthusiasmo. Era esse en- 
thusiasmo da plebe e não das classes eleva- 
das que não tinham grande confiança na pos- 
sibilidade do triumpho para a causa de D. 
Antonio, mas este suppoz que o rcino todo, 
excitado contra os hespanhoes, não tardaria 
a adherir à sua causa. Effectivamente houve 
um momento em que se pôde imaginar que 
assim succederia, muitas cidades tomaram 
voz por clle e o duque de Bragança, sem de- 
sistir abertamente dos seus direitos, não quiz 
porém fazel-os valer, e eclipsou-se para não 
prej udicar a causa nacional, representada por 

. Antonio. Os governadores do reino eram 
obrigados a fugir de Setubal para Castroma- 
rim, e Setubal acclamava D. Antonio. 

Mas o duque d'Alba invadia o reino, e to- 
das as cidades lhe iam abrindo as portas, ce- 
dendo ao receio, á força, ou vendendo-se ao 
oiro. Setubal não tardara a cair nas suas 
mãos. 

Depois, desembarcando em Cascaes, to- 
mava essa villa, assenhoreava-se de S. Julião 
da Barra, e a frota e o exercito hespanhoes, 
marchando de combinação sobre Lisboa, iam 
decidir em breve a sorte do paiz. D. Anto- 
nio fingiu-se tranquillo, dava festas popula- 
res, mas bem sabia que mal podia contar com 
as desordenadas tropas de que dispunha. Á 
sua frente, offereceu comtudo batalha aos 
hespanhoes, em agosto de 1580 na ponte de 
Alcantara, fez prodigios de valor, mas foi fe- 
rido e derrotado, e, atravessando a galope a 
cidade de Lisboa, parou a cinco leguas da 
capital, passando depois para Santarem, e 
de Santarem para as provincias do norte, 
onde, depois de ter occupado successivamente 
Coimbra e Aveiro, se fortaleceu no Porto. 
Mas D. Sancho d'Avila, enviado em sua per- 
seguição, facilmente o desalojou, e D. Anto- 
nio viu-se então obrigado, sem soldados, sem 
recursos, a vagar disfarçado pelo Minho, re- 
cebendo hospitalidade nos conventos, nas ca- 
sas fidalgas, e ainda mais frequentemente 
nas choupanas populares, n'uma vida errante 
cujas peripecias dariam facil assumpto a um 
romance de complicado e interessantissimo 
enredo. | 

A cabeça de D. Antonio fôra posta a pre- 
ço, dava Filippe n por ella 80:000 ducados, 
e não houve comtudo um só entre os mais 
pobres que atraiçoasse o infeliz prior do Cra- 
to. Este esperava resposta de França. Mos- 
trava-se-lhe favoravel o governo d'este paiz. 
O embaixador francez em Lisboa, sem reco- 
nhecer a realeza de D. Antonio, assistira 
comtudo à sua acclamação, o que era como 
que um tacito reconhecimento. De Lisboa 
enviára D. Antonio primeiro um portuguez 
Barreto, depois o coronel francez Dora. a pe- 
dir soccorros a Catharina de Medicis. De 
Aveiro mandára um novo emissario D. An- 
tonio de Brito Pimentel, e finalmente, quan- 
do já estava refugiado nas montanhas, man- 
dara ainda D. Jeronymo da Silva. Catharina 
de Medicis e Henrique 111 mostraram-se bem 
dispostos a favor do infeliz pretendente, e 
mandaram-lhe um navio que o trouxesse & 
França. Já D. Antonio procurara evadir-se 
a bordo de um navio que deu á costa, tor- 
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nando o principe á sua triste peregrinação. 
O navio francez, enviado pelo erno de . 
Henrique ur, por muito tempo nào pôde re- 
ceber a bordo o proscripto, tal era a activis- . 
sima vigilancia que o marquez de Santa Cruz, . 
almirante hespanhol, desenvolvia, mas final. | 
mente em 1581, no dia 6 de janeiro, D. An- 
tonio embarcou, e pôde transportar-se para 
Calais, auxiliado na sua fuga por um frade 
franciscano. 

Achando-se em Calais, mais perto de Lon- 
dres que de Paris, foi D. Antonio visitar a 
rainha Isabel de Inglaterra, que o recebeu 
admiravelmente e lhe fez grandes promessas 
de auxilio, promessas que não foram de todo 
descumpridas, como & seu tempo veremos. 

Passando a França, teve no castello d'Eu 
uma conferencia com o duque d'Alençon, ir- 
mão de Henrique ın. D'Eu foi ao Havre en- 
contrar-se com alguns seus amigos dedica- 
dos, o conde de Vimioso, que elle fizera seu 
condestavel, Brito, seu enviado a França, e 
o celebre Filippe Strozsi, que depois serviu 
dedicadamente a sua causa. lepois partiu 

ara Paris, onde foi recebido com regias 

onras, vindo Henrique 111 ao seu encontro 
até Nantes, e dando-lhe alojamento no Lou- 
vre. D. Antonio em compensação distribuia 
com mão prodiga os muitos diamantes que 
trouxera de Portugal. 

Não se limitaram a estas simples demon- 
strações de apparato os serviços do governo 
francez á causa de D. Antonio. Não os pres- 
tava desinteressadamente, é claro; não só 
convinha á França abater e diminuir o gran- 
de er de Filippe 1, mas além d'isso o 
prior do Crato obrigava-se, no caso de subir 
ao throno, a ceder o Brazil á França. Foi 
por isso que tanto se apressaram os prepa- 
rativos de guerra, foi por isso que o capitão 
Landereau partiu logo á frente de nove em- 
barcações e de oitocentos homens, foi por 
isso que se preparou nos portos de França 
uma esquadra de cincoenta e cinco navios e 
cinço mil homens, cujo commando foi dado a 
Philippe Strozzi. Estes grandes preparativos 
foram até aproveitados pelos inimigos do 
Henrique 111, como arma de opposição ao seu 
governo, tanto que houve nas cidades do sul 
disturbios a esse respeito. Mas os armamen- 
tos proseguiram, e Henrique 1u gloriava-se 
d'elles, e Catharina de Medicis escrevia a 
M. de Mannissére, embaixador francez em 
Londres, dizendo-lhc que informasse de tudo 
isto a rainha Isabel, e que a instigasse a 
cumprir tambem pela sua parte as promes- 
sas que fizera a D. Antonio. 

Este, emquanto tudo isto se preparava, 
estava em Tours, onde era muito estimado, 
tanto que alli se publicaram dois livros. um 
que lhe era dedicado, outro que defendia a 
sua causa. Tambem por esse tempo adquiriu 
elle um valioso amigo no celebre Agrippa 
d'Aubigné; mas tinha tambem um inimigo 
implacavel da u. Perseguia-o o punhal 
dos assassinos. Um tal Nicolau Salcedo, que 
foi condemnado á morte em Paris, por que- 
rer assassinar o duque d'Alençon, fizera tam- 
bem duas tentativas contra a vida do prior 
do Crato. 

Emfim organisou-sc e reuniu-se a esquadra 
de Strozzi em Belle-Isle, foi buscar a Nan- 
tes D. Antonio, o conde de Vimioso, Ruy 
Gomes, e outros e velejou para a ilha Ter- 
ceira, onde o corregedor Cypriano de Figuei- 
redo conseguira manter o dominio de D. An- 
tonio, e onde já uma expedição hespanhola, 
commandada por D. Pedro Valdez, fôra com- 
pletamente destroçada. Muitos fidalgos fran- 
cezes de alta distincção iam na esquadra, 
como M. de Sainte-Soléne, Carlos de Cossé- 
Brissac, João de Beaumont, ete. 

Antes de acceitar definitivamente ès soc- 
corros de Henrique m, houve um momento 
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em que D. Antonio esteve resolvido a li- 
gar-se aos huguenotes, que tinham por chefe 
o rei Henrique de Navarra, depois Henrique 
rv de França. Ligam-se de certo com essas 
negociações as relações de amizade que elle 
travou com Agrippa d'Aubigné. Debateu-se 
no conselho dos chefes de partido protestante 


francez se se devia ou não auxiliar o prior 
“do Crato na sua lucta contra Filippe 11, re- 


salveu-se emfim que se não podia dispór de 
forças suficientes para isso, e D. Antonio 
lançou-se então definitivamente nos braços 
de Catharina de Medicis. 

Partiu pois a esquadra para a ilha Ter- 
evira, levando a bordo D. Antonio, que, ao 
cesembarear na ilha, foi acolhido com muito 
afecto por esses fieis portuguezes. Comtu 
da, nos Açores estavam numerosas forças 
t»-spanholas, commandadas por um almirante 
sue auxiliara o duque d'Alba na conquista 
de Portugal, e que tinha tanta fama no mar 
mo esse celebre general em terra—o mar- 
quez de Santa-Cruz. Strozzi dispunha de 
rrças muito inferiores, era menos habil, e 
«sore tudo era temerario. Levado pelo seu 
impetuoso ardor saiu a pelejar com os hes- 
panhoes, assim que os viu apparecer, e tal 
era o seu descjo de dar batalha, que, estan- 
do a bordo de uma barca flamenga um pouco 
roneeira, passou para bordo de um navio mais 
lixeiro, commandado por M. de Cossé Bris- 
sac. A batalha travou-se no dia 27 de julho 
ie 1582. Alli morreram pelejando heroica- 
mente Filippe Strozzi e o conde de Vimioso, 
umigos estremecidos. Como se não bastassem 
tudas as inferioridades que notamos, forças 
menos numerosas, uma esquadra collecticia 
contra uma frota regular, menos pericia em 
general, ainda a traição veiu concorrer para 
mallograr as esperanças de D. Antonio. M. 
de Sainte-Soléne afastou-se com 18 navios 
das aguas onde se dava a batalha. Disse-se 
que föra comprado pelos hespanhoes e que 
em França mesmo recebera adiantado o pre 
ço da infamia. Quando voltou porém á sua 
patria, encontrou justo castigo porque foi 
degradado da nobreza como lâche et poltron. 

O marquez de Santa-Cruz praticou então 
sobre os prisioneiros de guerra as maximas 
atrocidades. Em Villa Franca do Campo, po- 
voação da ilha de S. Miguel em cujas aguas 
se dera a batalha, commetteu elle verdadei- 
ros horrores. Ainda em Lisboa, para onde 
tinham conseguido fugir alguns prisioneiros 
francezes, foram elles caçados com infatiga- 
rel ancia, e enforcados sempre que se en- 
contravam. 

A noticia d'esta batalha, que foi a pri- 
meira batalha naval que se travou entre es- 

quadras europeas no alto mar Atlantico, foi 
recebida com ae tristeza em França. 
As primeiras familias d'esse nobre paiz alli 
tmham perdido alguns dos seus membros. 
A morte de Filippe Strozzi foi sobretudo 
muito lamentada. Era elle muito estimado 
n côrte, e Brantome, o chronista da socie- 
dade elegante de então, consagra-lhe algu- 
mas das suas paginas mais sentidas. 

D. Antonio escapou, são e salvo da bata- 
ha e refugiou-se na ilha Terceira, onde, com 
a frivolidade que constituia um pouco o fun- 
do do seu caracter, se entretivera antes com 
festas do que com a solida organisação da 
Tesistencia. Agora, nos Açores, só tinham 
voz por elle a Terceira e o Fayal. Antes do 
fim ão anno de 1582 ira D. Antonio para 
a Europa, & continuar na sua trabalhosa vida 
de pretendente, deixando o governo das ilhas 
que o reconheciam a D. Manuel da Silva, 

elle fizera conde de Torres Vedras, ho- 

mem inhaebil, que não fez senão apressar o 

perdimento da sua causa. Em 29 de dezem- 
bro de 1582 está elle em Tours escrevendo 
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com o governo francez para que volte a soc- 
correl-o. Auxilia-o muito n'esse empenho o 
ministro francez em Madrid, M. de Vivonne 
de Saint-Guard, que exercera em Lisboa 
cargo identico, que tambem aconselha ao 
seu governo que não deixe de favorecer a 
causa de D. Antonio. 

Mas Henrique 1 era um rei fraco, e além 
d'isso luctava com immensos embaraços in- 
ternos. Não fez mais do que dar-lhe nove 
companhias, commandadas pclo commenda- 
dor Aymar du Chaste, que foram à ilha Ter- 
ceira quasi unicamente assistir á queda da 
ilha nas mãos dos hespanhoes. Antes do fim 
de 1583 estava Aymar du Chaste de volta a 
Franca com os que tinham sobrevivido á ex- 
pedição, o conde de Torres Vedras fôra deca- 
pitado, e nos ultimos palmos de terra portu- 
gueza, que reconheciam a realeza de D. An- 
tonio, e onde tremulava a bandeira das Qui- 
nas, erguiam-se emfim os triumphantes leões 
de Castella. 

Foi essa a época mais triste da vida de D. 
Antonio. Na companhia dos seus dois filhos 
naturaes, D. Manuel e D. Christovão e de 
alguns criados dedicadissimos, passou uma 
vida angustiosa em Rueil, proximo de Pa- 
ris, passando fome, chegando a estar quatro 
dias sem tomar mais que pão e agua. Assim 
o mandavam dizer para o governo de Ingla- 
terra dois inglezes, residentes em Paris, que 
se tinham aficiçoado a D. Antonio, Edward 
Ann, e sir Edwart Stafford. 

omtudo é singular que n'esta occasião 
em que o prior do Crato se via perfeitamente 
reduzido à miseria, era quando elle manti- 
nha mais intemerata e austera a sua digni- 
dade. Quando estava no goso dos seus ren- 
dimentos, quando estava à frente de um par- 
tido numeroso, não duvidara encetar nego- 
ciações com a Hespanha para lhe vender a 
troco de titulos e pensões a independencia 
portugueza e os seus direitos á corôa. Agora 
que se via pobre e desamparado e só, re- 
cusava altivamente acceitar as propostas de 
Filippe 11, que promettia pagar-lhe as suas 
dividas e dar-lhe uma somma avultada a 
troco da desistencia dos seus direitos. E 
passou fome n'essa occasião. É que ha cer- 
tos caracteres, que precisam de se retempe- 
rar no fogo do infortunio, e o de D. Antonio 
foi um d'esses. 

Passava fome, dissemos, não porque lhe 
faltassem recursos, visto que tinha ainda em 
seu poder alguns dos magnificos diamantes 
que trouxera de Portugal, mas porque de- 
sejava conscrval-os para as grandes crises 
da sua exi tencia, para os grandes lances 
das suas aventurosas emprezas. Emquanto 
porém lhe faltavam as coisas mais necessa- 
rias á vida, não lhe faltavam os respeitos e 
as considerações das pessoas que o rodeia- 
vam. Em Rueil, na aldeia onde vivia, pedi- 
ram-lhe os habitantes, como grande fineza, 
que fosse pôr a primeira pedra da egreja 
que iam construir, e até 1793 se viu n essa 
egreja uma inscripção dizendo que fôra An- 
tonio 1, rei de Portugal, quem pozera a pe- 
dra fundamental d'esse edificio em 1584. 

Mas Filippe r1 não cessava de perseguil-o. 
N'esse mesmo anno de 1584, e emquanto o 
seu védor Diogo Botelho passava á Hollan- 
da, onde procurava manter o prestigio de 
scu amo, tentando obter que não saissem de 
Hollanda navios carregados de munições de 
guerra, sein que um passaporte d'elle Diogo 
Botelho attestasse que essas munições de 

erra não iam para Hespanha, emquanto 

uy Lopes, agente do proscripto, reatava 
relações com o conde de Leicester, ministro 
de Isabel, quatro assassinos, enviados por 
Filippe n, tentaram matar D. Antonio em 
Rueil. Teve o qrtendênto de fugir, indo 
abrigar-se em Bretanha no castello -d'Au- 
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ray, que Catharina de Medicis lhe offereceu- 
Ahi mesmo se não julgou seguro, porque o 
duque de Mercoeur, governador da Breta- 
nha, que estava em relações com Fi- 
lippe 1, e M. de Mortigny governador do 
castello, pareciam dispostos a entregal-o ao 
seu mortal inimigo. Refugiou-se então no 
castello de Beauvoir, pertencente á duqueza 
de Loudunois, da nobre familia dos Rohan, 
mas o duque de Mercocur não desistia de o 
entregar a D. João de Heredia, sobrinho do 
marquez de Santa Crus, e enviado de Fi- 
lippe n, tanto assim que chegou a tentar ar- 
rancal o d'alli à força de armas, e, como os 
soldados que enviou já o não encontraram, 
porque D. Antonio refugiou-se na ilhota de 
Sossimo, saquearam o castello. Então o du- 
que de Mercoeur, chegando a este grau de 
impudencia, declarou perfeitamente guerra 
ao principe proscripto. Por sua ordem o te- 
nente Beauchesne se apoderou de dois pata- 
chos pertencentes a D. Antonio, D. João de 
Heredia, auctorisado por elle, ousou pren- 
der em terras francezas um padre portugues 
Fructuoso Lopes. À duqueza de Londunois, 
queixou-se amargamente a Henrique 1m d'es- 
ta violação de todas as leis da hospitalida- 
de, Henrique 111 em agosto de 1585 promul- 
gou cartas patentes que declaravam que o 
principe D. Antonio estava debaixo da sua 
protecção, e em que fustigava severamente 
os que tinham ousado molestal-o; mas & au- 
ctoridade de Henrique rr era então pouco 
respeitada em França, e D. Antonio jul- 
gou mais prudente sair de Sossimo, que 
pertencia aos Rohan, que já tinham mos- 
trado não ter força para o defender, e pas- 
sar para a cidade protestante da Rochella, 
onde emfim se pôde considerar seguro. Mas 
a sua miseria era tanta que Aggripa d'Au- 
bigné allude a ella no sen celebre Baron 
de Fceneste, fallando na jobelinocracia do 
desafortunado principe da Rochella. Teve 
D. Antonio a honra de dar com a sua mise- 
ria um termo novo á lingua franceza do se- 
culo xvr, tão rica e original quando a falla- 
vam homens como Brantôme, Montaigne e 
d'Aubigné. 

Mas na Rochella os seus negocios não ca- 
minhavam, e, desenganado de que em França 
não alcançaria mais do que alguma punha- 
lada dos agentes de Filippeir, passou D. An- 
tonio a Inglaterra, depois de ter levantado 
quarenta mil escudos de emprestimo, dando 
como caução a M. de Samy, que foi quem 
lhe emprestou a somma a que nos referimos, 
o magnifico diamante, que ficou celebre 
com o nome de Regente na historia das pe- 
dras preciosas. A rainha Izabel começou 
n'esse anno de 1586 a attendel-o mais seria- 
mente, a Hollanda tambem parecia disposta 
a protegel-o, e tanto que & rainha Catharina 
de Medicis, começando a preoccupar-se com 
a intimidade que parecia existir entre D. An- 
tonio e a côrte ingleza, enviou-lhe um flo- 
rentino, Ruggiero, que tinha ao seu serviço, 
convidal-o a que voltasse a França. D. An- 
tonio nem quiz receber o emissario. Ao 
mesmo tempo D. Antonio obtinha de um ju- 
deu de Paris um novo emprestimo, dando 
ainda um diamante por caução. Os diaman- 
tes são a base de todas as operações finan- 
ceiras do prior do Crato, e tantas vezes fi- 
guram elles n'essas transacções que os seus 
biographos chegam a suspeitar que sejam os 
mesmos diamantes que se resgatem e se tor- 
nem a empenhar em diversas occasiões. 

Tudo isto parece indicar que os negocios dó 
D. Antonio tomam apo mais favoravel, e 
confirma-nos n'essa idéa o procedimento de 
D. Filippe rr, que redobra de actividade para 
se desembaraçar d'esse tenaz inimigo. Um 
portugues; Miguel Vaz, agente do rei de 

espanha, é enviado a i com missão 
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expressa de envenenar o prior do Crato, o 
embaixador hespanhol, em Londres, Bernar- 
dino de Mendoza, protector de todas as cons- 
pirações contra a rainha Izabel, diz sempre 
aos conspiradores que, assussinando a rai- 
nha Isabel e os ministros inglezes, assassi- 
nem tambem o prior do Crato. Pouco mais 
lhes custa cssa morte e é um serviço que 
prestam ao rei de Hespanha. Não contente 
com isso instára D). Bernardino de Mendoza 
pela extradição de D. Antonio que chegou a 
ser pedida em carta autographa a Isabel de 
Inglaterra pelo proprio Filippe 11. 
littectivamente os preparativos prosegui- 
ram durante os dois annos de 1587 c dc 1588, 
tratou-se uma alliança com o sultão de Mar- 
rocos, Muley-Hamet que prometteu concor- 
rer com um avultado emprestimo para a ex- 
pedição, com tanto que D. Christovão, filho 
do prior do Crato, ficasse em refens como 
caução da somma emprestada. Ao mesmo 
tempo na Hollanda tambem D. Antonio, vi- 
vamente auxiliado pelo governo inglez, ins- 
tava pelo cumprimento de antigas promes- 
sas de soccorro. Por outro lado D. Antonio, 
ancioso de recuperar o throno, compromet- 
tia-se à fazer taes concessões a Inglaterra c 
aos inglezes que, se lho sorrisse a victoria, 
não seriam pequenos os seus embaraços. 
Pois em compensação o governo inglez nem 
sequer attendia aos requerimentos que elle 
não cessava de fazer para que se não per- 
mittisse aos negocinntes inglezes que fossem 
ao resgate de Guiné sem liccuça d'elle. Es- 
perava d'esse modo o prior do Crato nio só 
manter um direito da corôa portugueza, mus 
tambem angariar no exilio, graças a essas 
licenças, alguns recursos, que lhe seriam de 
grande auxilio. Pois não o conseguiu ! 

Mas emfim no dia 1 de abril de 1559 par- 
tiu de Inglaterra uma esquadra composta de 
uns trinta navios de guerra, com 12:000 ho- 
mens de desembarque, commandados por sir 
John Norris, e sir Francis Drake, o celebre 
almirante. Foram na armada como volunta- 
rios o conde d'Essex, e Gauthier d'Evreux, scu 
irmão. lam tambem o prior do Crato, e D. 
Manuel seu filho, esperançados em que Por- 
tugal se levantaria como um só homem, as- 
sim que visse tremular, nas mãos do prin- 
cipe que acclamúra rei, a antiga bandeira 
portugeza. Mas o golpe fôra ainda muito re- 
cente para que Portugal já estivesse resur- 
gido do lethargo em que caira, e demais a 
vinda dos inglezes causiira mais desconfian- 
ça do que enthusiasmo. Essa desconfiança 
foi plenamente justificada pelos excessos 
que os inglezes commetteram assim que 
desembarcuram. Além d'isso o rigor que o 
cardeal Alberto desenvolvera, por ordem de 
Filippe u, contra os partidarios de D. Anto- 
nio, o cuidado que tivera em desarmar a ar- 
raia miuda, classe mais inflammavel sempre 
ao sopro das revoluções, não contribuiram 
pouco para impedir uma sublevação patrio- 
tica em Lisboa. É certo que, depois de va- 
rios ataques iufructiferos sobre Lisboa, D. 
Antonio teve de se retirar com os seus allia- 
dos inglezes, tendo perdido mais de tres mil 
homens, principalmente pelas doenças, e co- 
lhendo o triste desengano, que o transfor- 
mou definitivamente aos olhos da Europa 
n'um pretendente importuno, cujas sollicita- 
Gves e promessas ndo podiam scr attendidas 
com seriedade. A expedição de sir Francis 
Drake foi a ultima tentativa militar que se 
fez a favor da causa de D. Antonio, prior 

Crato. 

Nos restantes seis annos da sua vida não 
fez D. Antonio mais do que vaguear em 
França c na Inglaterra, oppresso cada vez 
mais profundamente pela miseria e pelo 
desalento. Os diamantes, qne possuira, em- 


Ppenhados como caução dos dinheiros que ła- 


ANT 

vantára e gastára em infructiferas emprezas, 
tinham ficado nas mãos dos crédores, sem 
elle os poder resgatar. Para cumulo de in- 
fortunios, seu filho D. Christovão, que fôra 
para Marrocos em caução da somma que o 
sultão d'este paiz ficira de emprestar a D. 
Antonio, li esteve retido até que a rainha 
Isabel de Inglaterra escreveu ao sultão de 
Constantinopla para que este fizesso com 
que o de Marrocos ou cumprisse a promes- 
sa, ou restituisse a liberdade a D. Christo- 
vão. Esta carta escripta em 1593 surtin cffei- 
to, e D. Christovão póde voltar a abraçar 
seu pae, que ainda por alguns annos se não 
fatigara de implorar o auxilio de Henrique 
1v, jú então rei de França, do papa Clemen- 
te vur, edo proprio duque de Brunswick, um 
principiculo allemão que de pouco lhe po- 
dia valer. Mas afinal fatigou-se, não teve re- 
cursos para continuar n'essas mesmas di- 
gressões supplicantes, e fixou a sua residen- 
cia em Paris, de onde, quando sentiu que 
estava proxima a hora da sua morte, escrc- 
vcu umas cartas ú rainha de Inglaterra, 
Isabel, ao rei de França, Henrique rv, ao 
principe Mauricio de Nassau, á princeza de 
Orange, ao conde d'Essex, pedindo-lhes que 
favorecessem seus filhos. Essas cartas res- 
piram um profundo desanimo, e um grande 
cançasso da existencia. A morte, que elle 
previa, não tardou, e no dia 26 de agosto de 
1595 falleceu em Paris, na mais pungente 
miseria, que cxeitava a compaixão de todos. 
No scu Diario refere-se L'Estoile å morte 
d'esse pobre rei de Portugal, que, depois de 
estender a mio a todos os soberanos da Eu- 
ropa, quasi que a estendia agora a pedir 
simplesmente um bocado de pão. 

Quaesquer que fossem os erros e as tran- 
sigencias do prior do Crato antes de se lan- 
çar abertamente na lucta contra os hespa- 
nhoes, é certo que os resgatou nobremente 
com quinze annos de incomportaveis pade- 
cimentos, e & historia deve curvar-se res- 
peitosamente diante do vulto d'esse pobre 
rei de Portugal, que morre quasi de fome 
n'um pobre albergue de Paris, sem querer 
reconhecer nunca & tyrannia estrangeira, 
emquanto o outro pretendente á corôa, o du- 
que de Bragança, no goso pacifico dos seus 
lystados e das suas riquezas, acceita do es- 
trangeiro honras e bencíicios, e dorme soce- 
gadamente no seu faustoso leito de Villa 
Viçosa. 

Teve D. Antonio de diversas mulheres dez 
filhos nuturacs, D. Manucl, D. Christovão, 
D. Pedro que foi frade franciscano e D. Di- 
niz que foi bernardo, D. Atonso e D. João 
que morreu creança, D. Filippa freira em 
Lorvão, D. Luiza freira em Tordesillas, e 
outras duas cujos nomes sc ignoram, reco- 
lhidas cm Huelgas. De D. Manuel e D. Chris- 
tovão faremos menção em artigos espe- 
ciaes. 

Era D. Antonio homem muito illustrado, 
e herdára n'esse ponto as prendas e talentos 
de seu pae, o infante D. Luiz, o amigo do 
erudito D. João de Castro, o pocta da es- 
cola de Gil Vicente, um dos mais sabios 
principes do seu tempo. I esde muito novo 
deu D. Antonio provas do seu engenho, por- 

ue, passando em 1550 por Coimbra, quando 

le tinha apenas dezenove annos, seus tios 
D. João ur e D. Catharina, D. Antonio veiu 
recitar-lhes em latim um panegyrico de Af- 
fonso Henriques. No tempo do seu exilio es- 
creveu em latim c publicou em Paris em 
1592 uns psalmos penitenciaes, que foram 
traduzidos umas poucas de vezes em fran- 
cez, uma em inglez, uma em hespanhol, uma 
emverso portuguez por D. Izidoro da Cruz, e 
outra em prosa portugueza por frei Jorge 
de Carvalho. Tambem saíram impressas em 
francez muitas das cartas que D. Antonio 


escreveu, durante o seu exilio, a varios prin 
cipes, em favor da sua pretenção, havendo 
de algumas d'ellas egualmente a versão por: 
tugucza. Escreveu tambem D. Antonio 

suas Memorias, que, infelizmente, sendo da 
das por seu filho D. Manuel a frei João Ca 
ramucl, este nunca es publicou, limitando- 

a dar conta n'um dos scus livros dos assum 
ptos de que ellas se occupavam. ' 

Foi D. Antonio enterrado no conventg, 
grande dos franciscanos em Paris, mas 6 
seu coração foi depositado no convento chat: 
mado da Ave Maria, da ordem de Santa 
Clara, ao lado do altar-mor, com um longo: 
epitaphio latino que recorda o triste dese 
tino d'aquelle cujo coração alli jaz. o 

Antonio (Marco), o orador, é avô do ce 
lebre triumviro do mesmo nome. Foi notaval 
na eloquencia ; exerceu o consulado no anné 
99 A. U.; e na guerra civil de Sylla e Ma» 
rio, pronunciando-se contra este, foi por clle 
mandado assassinar. 7 

Antonio (Marco), filho do precedente, 
foi pae do triumviro. Foi vencido n'uma exe; 
pedição contra os piratas da ilha de Creta; 
pelo que lhe deram por irrisão o cognome de 
Cretico; julga-se que morreu de pezar por 
este revez. Seu irmão mais novo, Antonie 
Caio, foi um dos logares-tenentes de Sylla e 
só se tornou notavcl pclas suas depredações 
que fizeram com que Cicero, nas verrinas, © 
cognominasse o salteador do exercito de 
Sylla. 

Antonio (Marco), general romano e um 
dos triumviros, neto do orador e tilho do pre- 
cedente. Nasccu no anno 86 antes de Chris- 
to, e teve uma juventude passada na devas- 
sidão, a ponto de sc tornar escandaloso no 
meio da corrupção geral. Seguindo natural- 
mente, como todos os homens perdidos, que 
esperam ganhar com as convulsões politicas, 
o partido de Cesar, mostrou-se soldado va- 
lente e depois capitão distincto, captivando 
os soldados pelos exemplos de libertina- 
gem, pela enorme familiaridade com que os 
tratava; pela sua liberalidade e pela força 
herculea de que era dotado, e pela bravura 
impetuosa que o distinguia. Já notavel por 
algumas expedições aventurosas, quando re- 
bentou a guerra civil, diz-se que foi por con- 
selho d'elle que Cesar levou a guerra á Ita- 
lia e marchou sobre Roma, recebendo por 
isso, depois do triumpho o governo da Italia. 
Commandou a ala esquerda em Pharsalia e 
concorreu assim para a derrota de Pompeu; 
e tornando-se chefe da cavallaria e primeiro 
logar tenente do dictador, ensanguentou Ro- 
ma pelas suas rivalidades com Dolabella, ao 
mesmo tempo que a esmagava com o seu des- 
potismo e a indignava com a sua deprava- 
ção. Sendo consul no anno 44, provocou tal- 
vez a morto do dictador, collocando-lhe so- 
bre a cabeça, nas festas Lupercaes do anno 
em que este foi assassinado, um diadema 
real, corôa de louro ligada com uma banda 
branca. Depois fingi reconciliar-se com 
os assassinos, tomou o papel de vingador da 
victima, sublevando o povo e a tropa por 
occasião dos funeraes, em que lhes mostrou 
a tunica cnsanguentada de Cesar, communi- 
cando-lhes as disposições liberaes do seu tes- 
tamento. Assim ficou senhor de Roma, até å 
chegada do moço Octavio, que elle primeiro 
despresou, mas que teve artes de o fazer 
acclamar inimigo publico, durante a guerra 
de Modena, ficando só à testa do partido ce- 
sarista. O senado entretanto, buscando apoio 
entre as rivalidades dus facções, encarregou 
Octavio de marchar contra Antonio, que ti- 
nha associado á sua causa o exercito de Le- 
pido e que avançara na Italia; mas aquelle 
entendeu melhor fazer sociedade com os dois 
adversarios, que assim formaram, em 43, na 
ilha de Reno, perto de Bolonha o segundo 
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triumvirato, o qual cobria a Italia de mor- 
tes e proscripções, sendo Cicero uma das pri- 
meiras vicetimys, que Octavio immolou ao 
odio de Antonio, pclas violentas Philippicas 
escrnptas contra elle e pela vehemente cen- 
sura ao escandaloso proceder de Fulvia, sua 
mulher. Antanio c Octavio, perseguindo Bru- 
to e Cassio, que eram os principacs aucto- 
res da morte de Cesar, venceram-os, e anni- 
quillando o partido republicano, tornaram-sc 
«nhores do mundo, ficando Antonio com a 


“trrecia e ò Oriente. Apesar de casado com 


Octavia, irmã do seu collega, apaixonou-se 
por Cleopatra, rainha do Egypto, esquecen- 


| do junto d'ella os seus projectos ambiciosos 


e ns DS 


4º conquista da Ásia, c de guerra contra os 
Parthos, enriquecendo-a com os despojos das 
ações vencidas, augmentando-lhe o reino 
com à Phenicia, Judéa, Cilicia, Celesyria e 
ilha de Chypre, e desmembrando o imperio 
en favor dos filhos que d'ella houvera. Por 
doze annos viveu assim nas orgias e festas 
de Alexandria, deixando o campo livre ás 
ambições de Octavio, que por rompeu 
wm elle, vencendo o na decisiva batalha de 
Actio, perdida por desvairamento do seu 
amor por Cleopatra. Recolhido a Alexandria, 
ahi o foi cercar o vencedor, c Marco Anto- 
nm, abandonado por sua parte dos seus solda- 
dos, suicidou-se no anno 30 antes de Christo. 

Antonio (Marco), filho primogenito do 
tiumviro e de Cleopatra, caiu presioneiro do 
Yencedor de Actio, que o mandou matar. 

Antonie (Julio), outro filho dos mesmos 
mes. Depois da morte de Antonio obteve o 
favor de Augusto por influencia de Octavia, 
sua madrasta e sogra, pois casara com Mar- 
cella, filha d'esta, havida de seu primeiro 
mando, Marcello. Conspirando depois con- 
tra Angusto e associando-se aos desregra- 
mentos de Julia, suicidou-se para não ser 
sppliciado. 

Amtemião (Marco Gripho), deorigem gau- 
leza, sebio tico, que viveu no seculo 1 
antes de Christo, tendo por discipulos Ci- 
cero e Julio Cesar. 

Antonto (Caio), irmão do triumviro, foi 
feto prisioneiro por Bruto, que o mandou 
matar para vingar a morte de Cicero. 

Antonie (Santo). Eis-nos perante o 
vulto mais importante do agiologio portu- 
gez Santo Antonio de Lisboa, lhe a- 
mos nós porque n'esta cidade nasceu; e por- 
que faleceu em Padua, Santo Antonio de Pa- 
dxa lhe chamam não só Paduanos e Itala- 
zos mas em geral todos os estrangeiros prom- 
ptos sempre a invejar-nos, e, o que é mais, 
2 roubar-nos as nossas glorias, como se 06 
amesquinhasse a historia brilhante do nosso 

equeno paiz. 

“am 1195 no sitio que chamavam Pedreira 
da Só nasceu este insigne varão. Foram seus 
cortadas (outros dizem Martim Vicente) 

ão ou de Bulhões, e D. Thereza (outros 
dizem Maria Thereza) Taveira ou de Aze- 
vedo, familia rica e honrada que tem ainda 
boje represcntantes. Chamava-se Fernando 
Martins; e de verdes annos já inclinado pelo 
pendor natural, já levado pela educação pie- 
dosa de seus paes, começou a frequentar os 
clanstros da Bé que ficava fronteira à casa 
em que habitava, e ahi cursou os primeiros 
atdos, e ahi se lhe desenvolveram e se lhe 
inraizaram mais o mais as tendencias para o 
ærviço divino, em que se estretou ajudando 
quotidianamente no sacrificio da missa como 
ecoly.o e exercendo por devoção varios ou- 
tros misteres de menino do côro nas horas 
vagas dos cstudos que frequentava. 

Era ainda menino do côro quando ahi, se- 
gando diz a tradição picdosa, sob aquellas 

a sacrosuntas os olhos de Fernando 
ze sentirum um dia irrcsistivelmente fasci- 


nados pelos olhos negros tentadores de uma. 
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formosa filha de Israel. O adolescente quis 
triumphar da paixão que o devorava, quis 
desviar do espirito aquella imagem scintil- 
lante que o dominava, e retirou-se da egreja. 
Ia a subir pela escada do córo, e ahi encon- 
trou novamente a seductora judia a perse- 
guil-o. Entio parecendo-lhe ser tentação do 
demonio aquella formosa perseguidora, Fer- 
nando traçou com o dedo uma cruz na pare- 
de invocando o auxilio de Deus, e logo a 
imagem como por encanto se dissipou. Ain- 
da hoje se expõe à veneração dos fieis na 
sé de Lisboa, em uma das paredes da es- 
cada do côro a impressão da cruz que os de- 
dus do santo alli deixaram indelevel na pe- 
dra, © este passa por ser o seu primeiro mi- 


“Em 

m 1211 tomou Fernando o habito dos 
conegos Regrantes de Santo Agostinho, pro- 
fessando no Mosteiro de S. Vicente de Fora. 
Dois annos depois a entranhada devoção de 
consa -se exclusivamente ao serviço de 
Deus induziu-o a procurar sitio mais ermo e 
mais desprendido das convivencias munda- 
nas, ¢ foi-se ao mosteiro de Santa Cruz de 
Coimbra, onde adquiriu conceito de varão 
famoso, devoto e pio, ornado de grande litte- 
ralura. 

Assistindo ahi á chegada das reliquias dos 
Santos Martyres dc Marrocos, que ainda hoje 
se veneram no dito Mosteiro, o conego Re- 
grante Fernando Martins sentiu nascer-lhe, 
impetuoso o desejo de ir seguir o exemplo 
d'aquelles santos varves colhendo n'Africa a 
palma do martyrio, e em 1220, trocando a 
opulencia da congregação religiosa a que 
pertencia pelo humilde burel dos frades men- 
dicantes de S5. Francisco de Assis, com a 
troca do habito cffectuou tambem a troca do 
nome, e passou a chamar-se Frei Antonio de 
Santa Cruz (outros dizem Frei Antonio da 
Vera Cruz). 

Na ermida de Santo Antão que a Ordem 
dos Frades Menores tinha nas cercanias de 
Coimbra, e que mais tarde se chamou con- 
vento de Santo Antonio dos Olivaes, passou 
Fr. Antonio a residir. 

Ainda em 1351 se mostrava e venerava, 
no antigo convento já reedificado e restau- 
rado, a antiga cella em que o santo morava. 
Na noite de 10 para 11 de novembro d'esse 
anno um pavoroso incendio reduziu a cinzas 
quasi todo o edificio: a egreja annexa esca- 
pon, porém, e lá so encontra grande copia de 
pinturas representando passagens da vida e 
milagres de Santo Antonio, bem como um 
quadro que passa por ser retrato fiel do 
santo pintado em Padua pouco tempo antes 
do seu fallecimento. 

Obtendo a licença que almejava de ir pré- 
gar em Africa aos infieis, chegou a embar- 
car para realisar o scu intento, mas uma pe- 
rigosa enfermidade que o flagellou obrigou-o 
a desistir do proposito, e quando regressava 
levantou-se de repento um temporal, que ar- 
rojou a embarc para as costas da Sici- 
lia, onde Fr. Antonio desembarcou. 

Ahi sabendo pelos frades de Messina es- 
tar prestes a realisar-se em Assis o capitulo 
Geral da Ordem convocado por 8. Francisco 
seu fundador, prestes se encaminhou para o 
local da sua celebração e n'elle tomou parte. 

Então lhe impoz &. Francisco o preceito 
de prégar e de ensinar theologia, missão que 
o santo obedientemente aceeitou, exercen- 
do-a com geral applauso e subido proveito 
tanto na Italia como em F'rança. 

Em Rimini, onde as doutrinas hereticas 
grassavam profundamento arreigadas, as 
suas predicas logravam converter um nu- 
mero espantoso de ovelhas desgarradas, no- 
tando-sc especialmente o heresiarcha Bo- 
nillo, que havia 80 annos perseverava no ca- 
minho do erro. 


ANT 259 

Em Roma o Summo Pontifice e o Sacrd 
Collegio escutavam com ardente devoção a 
eloquencia dos seus sermões. 

Em Tolosa e em Montpellier professou 
com brilhante reputação sciencia theologica. 

Em Puy foi ttuardião do Convento dos 
Menores, e por fim Custodio da Provincia 
de Limoges. 

Mais tarde, professou tambem theologia 
em Padua, mas por ultimo dedicou-se exclu- 
sivamente ao exercicio da predica, e ahi a 
sua reputação cresceu de ponto; e pela ex- 
cellencia da moral que pregava, pela elo- 
Ta dos seus discursos, pela affabilidade 

os seus conselhos, pela etħcacia das suas 
conversões, começou a lograr ainda mesmo 
em vida a fama de santo. 

Finalmente aos 36 annos de edade, em 13 
de junho de 1231, que foi uma sexta-feira, 
achando-se n'um arrebalde de Padua cha- 
mado Campo de S. Pedro sentiu-se Fr. An- 
tonio de subito encommodado, e horas depois 
foi Deus servido chamar á sua gloria este 
scu dedicado servo, cuja reputação de san- 
tidade tão disseminada andava já, e tanto 
cresceu ainda depois do seu passamento, que 
no anno seguinte foi canonisado pelo papa 
Gregorio 11 que lhe chamava Arca do Tes- 
tamento. 

Chave d'ouro o denominou Xisto v; Mar- 
tello de herejes lhe chamam alguns; outros 
Defensor da Fé; outros Lume da Egreja e 
Oficina de Milagres. Maravilha da italia o 
cognominam tambem, ou Honra das Hespa- 
nhas, ou Gloria de Portugal. Os seus pane- 
gyristas frequentemente lhe chamam tam- 
bem Cherubim emincntissino da religião se- 
raphica. 

Sul nascido no occidente e posto ao nascer 
do sol o denomina gongoricamente Braz Luiz 
de Abreu em um livro que tem aquelle ti- 
tulo, alludindo ao seu nascimento em Lisboa 
e ao seu passamento em Padua. 

E áccrca d'isto o abbade Correia da Serra, 
impressionado pela póuca gratidão com quo 
& nossa patria recompensa ás vezes 08 seus 
filhos, e inclusivamente induzido pela pro- 
pria experiencia das semsaborias que o obri- 
garam a expatriar-se, dizia espirituosamente 
que Santo Antonio lhe parecia o santo mais 
ajuizado do calendario porque tendo tido a 
desgraça de nascer em Lisboa tivera o bom 
discurso de stver e morrer longe de Portugal. 

Não louvemos o dito do sabio Academico, 
cmbora seja forçoso confessar que o abbade 
Correia da Serra tinha por si rusões de so- 
bejo para assim desaffogar; mas a verdade 
é que, se Padua usurpou vaidosamente para 
pis glorias d'aquelle santo, se os habitan- 
tæ de Capo di Ponte disputaram afincada- 
mente aos de Padua a posse d'aquellas ve- 
nerandas reliquias, se Padua 32 annos de- 
pois do seu passamento lhe erigiu um sum- 
ptuoso templo, onde lhc encerraram o corpo 
em um mausoleu de riquissimas esculpturas, 
Portugal dedica-lhe tão especial e extraor- 
dinaria devoção, como nenhum outro santo 
ainda n'este paiz logrou obter. 

A estructura do monumento quo os Padua- 
nos lhe erigiram allude o insigne Antonio 
Vieira n'um dos seus sermões pelas palavras 
seguintes : 

Levante Padua glorioso mausoleu ás sagra- 
das reliquias de to, e veja-se esculpida 
nas quatro fachadas d'elle a obediencia dos 
quatro elementos sujeitos a seu imperio: q 
terra: com 06 animaes prostrados, o mar com 
os perxes ouvintes, o ar com as tempestades 
suspensas, o fogo eum os incendios parados. 

Este monumento, come se vê é essencial- 
mente allusivo aos actos attribuidos ao santo 
thaumaturgo. | 

Sen fallar nos primorosos sermões que a 
vida de Santo Antonio inspirou à prógada- 


o Ú 


Tes eximios como Antonio Vieira, o benefi- nio apparecera a um frade franciscano, pro- Qué depara o que se perde 
. ciado » O conego Soares Franco mettendo-lhe que no oitavo dia da sua trezena Velhos e moços o 


à cidade ficaria attendida nas suas rogati- 088, 8€ acaso lh'o supplicam 
res que tanto em Portugal como DOS paizes | vas, mi agre que se realisou e que os Padua- Lh'o depara em UM instante, 
estrangeiros se tem occupado da vida e mi- | nos festejaram entre mil folguedos consa- Fogem todos 08 perigos; 

res d'este Santo, milagres praticados uns Grando ão santo na sua egreja um artefacto Cessam as necessidades, 
em questo Vivo, outros realisados depois do | de prata Primorosamente lavrado represen- a A 
Seu fallecimento, tando a cidade de Padua. 


ria longuissimo enumeral-os todos. En- 


Menos prodigioso foi o qua se diz ter] Em Lisboa, nas antigas m i 
tre elles avulta o que referem og agiologos 


ercearias, met. 
tidas cm nichos, era vulpar Outrora ver ag 


Tepentinamente em Lisboa os sinos de todas 
a8 egrejas, como se mão occulta milagrosa- | d 
mente os agitasse. 

Na chronica dos Frades Menores de Frei 
Marcos de Lisboa vem a ontado o mil 


mem 
quintal de Martim: a Justiça d'aquella épo- 
ca, mais Peremptoria do que escrupulosa, 
d : 


o morto da sepultura, ordenando-lhe 
se © dissesse se era Martim o y 
assassino, e depois de ter assim salvo seu | n um 
pae voltou a concluir O seu sermão. Al 
mesmo que o santo não deixou de Le 
estar simultaneamente no pulpit régando, 
emquanto rapidam i boa 
'aqui brotou inspiração para diversos ar- 
tistas: V. Santo j 


campo bailando e acompanhando-se com 
O tanger dos seus pandeiros: . 


O moças, andem ligeiras, 
Vão pedir a Santo Antonio 
as ponha todas em inha, 
No livro do Matrimonio, 
Portugal todo, e especialmente em 
Lisboa, é santo de Particular devoção. 


O MOÇAS, se querem notvos 
Vão esta noite à ribeira, * 


im de Bulhões deixou D. João u em Que os moços em konra ao Santo 
agre muito apontado é o dos pel- | seu testam to que se edificasse um sum- Vão armar uma fogueira, 
xes. O santo Prégava um dia no campo a he- Ptuoso templo, legado que D. Manuel escru- 
Zojes assaz refractarios é conversão. Ven- i 


O terremoto de 1755 &rruinou infelizmento 
aquella elegante fabrica, ficando-lhe ileso 


do santo, —milagre que realisou a conversão 
dos que até alli d'el e desdenhavam. 
"Outro mi i 


ro é ainda é aquelle por meio 
do qual o santo logrou converter um hereje, 


o 
m [aspecto Juvenil e rosado, uma Physionomia 
infantil de adolescente formoso e risonho. 
A verdade é que, na noite que antecede a 
i è, consultam os. rad 


como o florir da alcachofra na, fo- 
lhar perante a hostia reja grada, milagre a astella tinha-nos declarado e 0 go- | gueira em honra do santo, o sorte 
que um Hymno da Egreja allude assim : verno quando tratou de fazer o alistamento | mer da n'agua d'aquelia noite e posta 
às tropas mandou sentar praça a Santo ão relento o nome do futuro noivo, e varias 
Jesu quem negat infidus Antonio, lembrança que segundo o espirito | outras c que hoje a illustra fez 
In cibo mulus sternitur evoto da e tinha por animar o Converter em m divertimentos e com 
Sancto jubente... á defeza da patria. Frei Jeronymo Vahia ce- | descantes em torn das fogueiras, ogos de 
ebra este facto n'um Ponso em redon- 


Vespera da festa n só em Lisboa e ar- 
redores mas em todo o reino. 

Tambem não ha creança que nas vesperas 
da festa não arme um throno de madeira 
tosca forrada de Papel, com aim 


0, como é, advogado das coisas objectos de brinquedo due se vendem aos 


afugentador de demonios e espe- | centos nas capellistas. Estas devotas ersan- 
que encerra as reliquias do santo ou inyo. O em todas ag 8. ças pedem depois aos seus conhecidos, ou 
cando com grande fé a sua y iosa interces- A tudo isto se referem os diversos Res. 808 transeuntes (se os pedintes são de ixa 
; io que andam inseri- condição) nhos para a cera de 
De na salvos, e afogados restitui- | dos nos livros devotos ou dispersos na tra- omo, o que chega a ser uma y fra 
dos á vida, citam os agiologos Varios exemplos dição 


Ê ças tem 
l poz 8. Boaventura, e que está |no seu Sant’ Antonio assim enfeitado, vem a 
passar a crer nog milagres de Santo Anto. traduzido em portuguez pela maneira se. || 


muto cuidado n'uma coisa ou © eu 

Sendo arremessado á Tua se não quebrasse ando com meu Sant Antoninho, Orade te 

Dito isto, arremessou q padre E porei. 

ureza do solo, e o copo não se partiu. E Foge de Antonio o diabo Tambem da popularidade que tem o santo 

Adelardino converteu-se. Morte, erro, e calami 8, pela tradição de thaumaturgo vem diversas 

minand adua o t O Ezze 8 prisões se lhe Jranqueiam ; rases e locuções vulgares e à 

08 seus habitantes recorreram piedosos 4 in- Tna mui brandos os mares, Ortugal;: como, quando se vê alguem cor- 
reces O santo, rogando-lhe os livrasse A3 que sarem os enfermos rendo, dizer-se que vae salvar o pe da Jor. 

d'aquelle flagello, Conta-se que Santo Anto- | Que padecerem 


ca; allusão á pressa com que se dig que o 
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santo appareceu no tribunal sem deixar de 
estar 20 mesmo tempo no pulpito em Italia 
continuando o seu sermão; é por isto tam- 
bem que, quando se encontra alguem em va- 
rios sitios se diz que é como Santo Antonio 
que está em toda a parte; e tambem se diz 
de quem falla sem ser attendido que é me- 
lhor ir prégar aos peixinhos. 

Ainda outra: — é frequente sobre os por- 
tões das quintas nos arrabaldes de Lisboa a 
imagem ou retabulo de Santo Antonio, e 
como a phantasia dos artistas populares o 
representa sempre de aspecto menineiro e 
risonho com uma expressão de singeleza 
acompanhada de imperfeição na execução 
artistica, por isso se diz vulgarmente, para 
designar pessoa de cara pouco expressiva, 
que parece um Sant'Antoninho de porta de 


A tradição popular galhofeira chega aim- 
provisar d'este santo varias travessuras nos 
primeiros annos da sua vida, taes como a de 
gostar de pregar peças e de quebrar os can- 
taros de às moças para depois lh'os 
concertar com a sua benção. 

Entre as praticas supersticiosas a que a 
sua reputação de milagreiro tem dado logar 
fgura muito vulgarmente a dos soldados 
metterem no quartel dentro d'agua a imagem 
do santo, de cabeça para baixo, quando de- 
sejam que sc não realise tal ou tal exerci- 


cio! 

Tambem é vulgar mergulhar a imagem 
do santo n'um poço dependurada por um 
cordel, quando se pretende que o santo rea- 

ize alguma coisa que ardentemente se de- 
seje: d'esta pratica usam as raparigas su- 
persticiosas, quando querem que o santo 
lhes depare noivo, crentes de que esse mila- 
gre so effectuará breve pela repugnancia 
ue deve ter a imagem de se achar mergu- 
ikada n’ l 

Tudo isto afinal não demonstra senão a 
devoção que o santo inspirá, e como prova 
amda da muita veneração, que o povo por- 
tuguez lhe consagra, torna-se curioso notar 
que o nome de Antonio se tornou tão vulgar 
entre nós, que é decerto um dos que mais 
avultam em qualquer lista alphabetica de 
individuos. 

Santo Antonio deixou entrc varios escri- 
ptos algumas Cartas, uma Concordancia mo- 
rei da Biblia, e os celebres Sermões para to- 
dos os domingos do anno, sermões em que 
apar de muita eloquencia e muita erudição 
theologica se notam aquellas argucias e 
subtilezas de estylo que estavam em voga 
na sus Estes sermões foram impres- 
sos em Veneza em 15175, em Paris em 1641 
eem 1739; mas estão n'elles intromettidas 
varias ue os criticos suppõem 

kas. A colleeção que passa por ge- 
nuina é a que existe manuscripta na biblio- 
theca de in. 

Antenio (Santo), martyr do seculo rr 
da era christã. Soffreu o martyrio com ou- 
tros n'uma antiga cidade existente no terri- 
torio da moderna provincia de Entre Douro 
e Minho. 

Antonio (Clemente Theodoro), rei da 
Saxonia que n. em 1755. Succedeu em 1827 
a seu irmão Frederico Augusto. Em 1830, 
apoz uma violenta revolta em Dresde, ou- 
torgou uma carta constitucional ao seu po- 
vo. M. em 1836. 

Amtonio (Nicolau), bibliographo hespa- 
nhol, que n. em Sevilha em 1617. Deixou uma 
obra importante. o estudo da historia 
litteraria da peninsula: intitula-se Biblio- 
theca dos auctores hespanhoes, e divide-se em 
duas partes; na Bibliotheca nova compre- 
bende os nomes de todos os auctores hespa- 
nhoes com a lista das suas obras desde 1500 
até 1672; a Bibliotheca antiga, da qual por 
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assim dizer a Bibliotheca nova é o comple- 
mento, ci auctores hespanhocs e por- 
o desde o 1.º até ao fim do xy se- 
culo 


Antonio (Pascoal Francisco), infante 
de Hespanha que n. em 1755. Foi irmão de 
Carlos rv. Desempenhou um papel impor- 
tante nos acontecimentos de Hespanha du- 
rante a epoca tumultuosa da occupação fran- 
ceza. Entrou em Madrid em 1814 com Fer- 
nando vir e foi nomeado grande-almirante 


de Castella. M. em 1817. 


Antonio (Francisco), esculptor e mu- 
sico distincto do seculo xvin. M. por 1795 ou 
1796. Tinha uma excellente voz de baixo pro- 
fundo. Dirigiu em 1758 a festa de S. Lucas 
feita pela corporação dos pintores, entrou 
para a irmandade de Santa-Cecilia em 1790. 
Como esculptor, foi discipulo de José de Al- 
meida, de quem já demos noticia n'este dic- 
cionario. 

Antonio (Fr. Francisco), n. em Lisnoa 
em 1535, frequentou com excellente aprovei- 
tamento a universidade de Coimbra, vestiu 
o habito de jesuita em 1557 e foi enviado 
para um noviciado da Italia, onde adquiriu 
grande nome pelo seu profundo saber. Pas- 
sando depois a Vienna de Austria, adquiriu 
a confiança de Maria de Austria, irmã de 
Filippe 11 que por mais de uma vez o en- 
viou a Madrid tratar com o seu regio irmão 


negocios diplomaticos. Falleceu em Vienna |. 


de Austria no dia 15 de fevereiro de 1610. 

Vivendo desde muito novo fóra de Portu- 
gal, todas as suas obras são escriptas em 
hespanhol ou em latim, mas todas estão im- 
pressas o Aviso para los soldados y gente de 
guerra, um Cathecismo.em latim, umas Con- 
eiderações sobre o sacrificio da missa em hes- 
panhol, e a traducção para esta lingua de al- 
gumas Vidas de Santos escriptas em latim. 

Antonio (Padre Gaspar), poeta que teve 
gande reputação no seu tempo no seculo xvr, 
mas cujas obras ficaram manuscriptas. Bar- 
bosa cita d'elle uma egloga que figura no 
Cancioneiro manuscripta, colleccionada pelo 
padre Pedro Ribeiro em 1577. 

Antonio (Miguel), celebre medico por- 
tuguez, muito elogiado por Zacuto Lusitano, 
e natural de Evora. Escreveu uma obra que 
ficou manuscripta e que se intitula De pa- 
randa cena. 

Antonio (Frei), eremita de S. Paulo na 
serra de Ossa. Fez uma viagem a Jerusalem, 
e á volta, passando junto de Narbonne em 
França, foi atacado por ladrões que o dei- 
xaram por morto, no anno de 1500. Salvo 
por milagre de Nossa Senhora de Guadalu- 
pe, como acreditaram os seus piedosos con- 
temporaneos, fez uma romaria ao sanctuario 
d'essa Senhora, e voltou depois para Portu- 
gal, ficando o seu nome celebre nos fastos 
da sua ordem, pelo espeeial favor que se 
entendia que elle devera á Mãe de 

Antonio (Padre). Frade franciscano, 
professor de musica e pianista eximio. Flo- 
resceu no Rio de Janeiro na primeira metade 
do seculo actual. 

Antonio (Bento). Suppõe-se que este 
escriptor, que viveu no seculo xviu, foi o 
heroe do poema satyrico intitulado a Ben- 
teida. Escreveu um livro intitulado Aldeta 
na córte e noites de verão para continuar o 
celebre livro de Francisco Rodrigues Lobo, 
Córte na aldeia e noites de inverno. Este li- 
vro foi impresso em 1750 e dedicado a D. 
Martinho de Mascarenhas, filho do infeliz 
duque de Aveiro. 

Antonio (Mestre), medico portuguez, 

ue se estabeleceu em Arzilla no principio 
do seculo xvr e que não só se occupou de 
tratar os feridos e doentes da guarnição da 
raça africana, mas tambem escreveu uma 
istoria das Cevalgadas e boas entradas que 
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fez D. Pedro de Menezes almocadem de Ar- 

gila, qis ficou manuscripta como uma de 
arte dos livros que podiam dar subsidios á 
istoria portugueza. 

Antonio a n. na villa de Tor- 
res Novas, e foi medico d'el-rei D. João 11. 
E o auctor do Compendio das grandezas e 
coisas notaveis da provincia de Entre Douro 
e Minho, que se imprimiu pela primeira vez 
em 1606, e que anda sempre annexo á Chro- 
nica de Ruy de Fina, a quem por muito 
tempo se attribuin. Escreveu tambem uma 
Chronica de D. João II e umas Memorias do 
seu tempo, que ficaram sempre manuscriptas. 
Mestre Antonio vivia ainda em 1551. 

Antonio (Primo), denominado Becco, 
termo celtico que significa o de nariz adun- 
co. Foi um gaulez que nasceu em Tolosa no 
anno 20 da era christã, chegou a general 
romano, serviu no tempo de Galba e de 
Othon, e ganhou uma victoria contra Vitel- 
lio a quem perseguiu e para cuja morte con- 
correu no intuito de garantir a corôa a Ves- 
pasiano. 

Antonio de Palermo, assim cognomi- 
nado por ter nascido n'esta cidade em 1394, 
Deixou escriptos em prosa e verso muito es- 
timados. Conta-se que vendeu uma das suas 
propriedades ruraes para comprar um exem- 
a de Tito Livio copiado pelo punho de 
Poggio. M. em Napoles em 1471. 

Antonio, o Bastardo de Borgmha, foi 
filho natural de Filippe Bom; n. em 1421.E 
contado entre os mais valorosos capitães do 
seu tempo; militou primeiramente a favor 
do duque de Borgonha; mais tarde prestou 
os seus serviços aos reis de França Luiz xr 
e Carlos vir. Im seguida militou com seu 
irmão Balduino nos Estados barbarescos e 
ajudou a libertar Ceuta sitiada polos mou- 
ros. M. em 1504. 

Antonio de Lebrija, n. em Lebrija, na 
Andaluzia, em 1444. Professou bellas-lettras 
nas universidades de Salamanca e de Akca- 
la. Collaborou proficientemente na Biblia 
Polyglotta. Compoz varias obras ácerca de 
linguistica, mathematica e theologia. Estava 
compondo uma historia de Hespanha, quando 
m. em 1522. 

Antonio de Bourbon, foi rei de Navarra 
e pae de Henrique 1v de França. N. em 1518, 
e foi filho de Carlos de Bourbon duque de 
Vendome. Em 1548 casou com Joanna d'Al- 
bret herdeira do Béarn e da Navarra. 

Fraco e irresoluto, andou toda a vida a 
hesitar entre a Egreja velha e as idéas da 
Reforma, abraçando todavia o catholicismo 

or politica e combatendo os protestantes. 
M. em 1562 de um ferimento que recebeu 
no cêrco de Rouen. 

Antonio de Worms, pintor e gravador 
allemão, que floresceu em Colonia na pri- 
meira metade do seculo xvr. São raros os 
seus quadros e revelam delicadas noções do 
po apar da grande correcção de dese- 

o. 


Antonio de Veneza, ou Veneziano, pin- 
tor que segundo Vasari a. em Veneza, e se- 
gundo Baldinucci em Florença, cm 1309. Foi, 
na opinião de alguns, discipulo de Angelo 
Gaddi. Pintou admiraveis frescos no Campo 
Santo de Pisa. Durante os ultimos annos da 
sua vida, abandonou a pintura e dedicou-se 
á medicina. M. em 1383. — Ha outro Anto- 
nio (de Veneza) que em 1500 pintou em Osi- 
mo na egreja de S. Francisco um q 
attribuido mais tarde ao celebre Perugino. 
| Amtonio e Diogenes, POE piar grego, 
que se julga ser do seculo de Alexandre, e 

ue deixou uma viagem imaginaria, com o 
titulo Das coisas incriveis que se veem além 
de Thule, obra que Phocio analysou na sua 
Bibliotheca. 

Antonio Lucio, sexto irmão do trium- 
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viro, cuja causa sempre seguin. Foi consul 
no anno 41 antes de Christo, fez guerra a Oc- 
tavio que o sitiou e aprisionou em Perusa. 
Teve o cognome de Gladiador astatico. 

Antonio Negro (Beato), era um preto 
nascido na Guiné portugucza que foi apri- 
sionado a bordo de uma galé por um na- 
vio siciliano. O seu senhor mandou-o bapti- 
sar c instruir na fé christã, e o pretinho 
foi-se desenvolvendo, e dando provas de in- 
telligencia, de devoção, e de boa indole, 
tanto que lhe foi consentido tomar o habito 
franciscano. Tratava os doentes com muito 
zelo, e foi depois viver vida eremitica. À 
estranheza da sua côr, e a reconhecida bon- 
dade de sua alma impressionaram a ardente 
imaginação dos sicilianos, que o tiveram por 
santo, e lhe attribuiram milagres. M. Anto- 
nio Negro em Noto em 1549. A devoção pe- 
las suas reliquias começou a ser extraordi- 
naria, tanto que em 1599 foi necessario tras- 
ladarem-n'o, com medo qne o seu cadaver 
fosse roubado pelos fanaticos. A curia ro- 
mana parece que o não beatificou, mas con- 
firmou tacitamente a beatificação popular 
consentindo que lhe pozessem nas imagens 
a corôr da bemaventurança. 

Antonto dc Segovia (Beato), ora 
natural da cidade de Segovia, e veiu a Por- 
tugal tomar o habito cisterciense no con- 
vento de Alcobaça. Estava para scr eleito 
abbade do mosteiro, quando fascinado pela 
auctoridade das novas ordens mendicantes, 
deliberou vestir o burel dos franciscanos. 
Não o queriam consentir os cistercienses, e 
o pleito foi decidir-se a Roma, na presença 
de Honorio 111, que o resolveu a favor de 
Antonio de Segovia. De Roma, aonde foi 
pessoalmente defender a sua causa, passou 
a Provença e alli fallecceu no convento de 
Aquisgran em 1248 com grande fama de 
virtudes. A curia romana beatificou-o. 

Antonto Musa. V. Musa. 

Antonio (Santo), drama sacro ou ora- 
toria do finado auctor J. M. Braz Martins. 
O verdadeiro titulo da peça é Gabriel e Lus- 
bel ou o thaumaturgo, vulgo Santo Antonio, 
mas ninguem a conhece senão pelo nome do 
protogonista. Drama de mediocre mercci- 
mento, architectado por um enredo de phan- 
tasia sobre a lenda do santo, e ornado com 
algumas visualidades. E a peça que mais 
representações tem dado em Portugal em 
diversas epocas e em differentes theatros, 
tanto de Lisboa (o Gymnasio e a Rua dos 
Condes) como das provincias todas. O pro- 
prio auctor fez até å sua morte o papel do 
protógonista. 

Antonto (A noite de Santo) na praça 
da Figueira, comedia de costumes popula- 
res de J. da Costa Cascaes, representada 
com muito applauso no theatro de D. Ma- 
ria i. 

Antonio e Cleopatra, tragedia de 
Shakespeare, representada em 1608. Tem 
por assumpto a 
lebres, segundo a narrativa de Plutarcho. 
Antonio é a mistura de grandeza e de fra- 
queza, de constancia e de leviandade, domi- 
nado sempre pelas fascinações de Cleopatra; 
Octavio so, eobarde, soberbo e vinga- 
tivo; Lepido fraco, indeciso, incolor; Cleo- 
patra, a encarnação da voluptuosidade que 
enerva os braços mais robustos, © w que a 
proprio amante chama velha serpente do Nilo, 
epitheto que ella repete com orgulho, cora- 
josa e fraca ao mesmo tempo, fugindo da 
batalha de Actid, 'e-tleixando-se morder pelo 
aspide mortifero. Shakspeare desenha admi- 
ravelmente os cambiantes d'este caracter, 
que se despresa e com que se sympathisa ao 
mesmo tempo, pinta um bello typo de An- 
tonio franco e descuidoso fazendo admiravel 


istoria d'estes amores ce- | di 
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mantem 6 interesse em toda a peça, que tem 
scenas altamente patheticas. Johnson pre- 
tende que o auctor não dividiu esta peça em 
actos, pelo que Letourncur alterou arbitra- 
riamente o texto inglez transpondo algumas 
scenas. 

O pocta Dryden escreveu sobre o mesmo 
assumpto e a sua peça é notavel de regula- 
ridade, belleza de poesia e rigor historico, 
mas falta-lhe o fogo de paixão que inspirara 
Shakspeare, e O rigor expressivo do desenho 
dos caracteres, especialmente dos dois pro- 
togonistas, cujas existencias se completaram 
reciprocamente e que se ligaram na morte. 
Dryden é o talento, Shakspeare é o genio. 

Antonio e Cleopatra ensaiando 
os seus venenos, quadro de Gigous, 
cujo assumpto é a scena descripta por Plu- 
tarcho, passada em Alexandria depois da 
derrota de Actio. Cleopatra ensaia em diffe- 
rentes pessoas o effeito da mordedura de 
animaes venenosos, occupando com Antonio 
o centro do quadro em que figuram assis- 
tindo a este horrivel deleite homens de di- 
versas nações todos cenervados pela civilisa- 
ção degencrada, e só um gaulez á direita do 
carrasco se retira horrorisado, despedaçando 
a sua corôa de festa. Este quadro que teve 
applausos no salão de 1838 tem bello colori- 
do, pittoresca composição e louvaveis csfor- 
ços para reproduzir a narrativa do historia- 

or. 

Antonio (Quadros de Santo). Á grande 
devoção que portuguezes, hespanhoes e ita- 
lianos tiveram sempre por este santo que 
nasceu em Lisboa, e que morrcu em Padua, 
deve-se terem as elias curtos reproduzido 
immmensamente a imagem d'este celebre 
portuguez bem como varias scenas de actos 
milagrosos que os seus biographos lhe attri- 
buem. N'uma egreja de Rouen, por exemplo, 
ha um painel de vidraça, que Langlois de 
Pont-de-l'Arche publicou no seu Ensaio 
ácerca da pintura em vidro, no qual se re- 
iria Santo Antonio apresentando uma 

ostia a um jumento e este ajoelhando reve- 
rente sem querer comer a aveia que o dono 
lhe offerece, — quadro que tem a sua origem 
no que os agiographos contam de um here- 
je, que promettera ironicamente ao santo 
converter-se quando o seu jumento recusasse 
a aveia da ração para se prostrar perante a 
Eucharistia. Esta lenda foi aproveitada tam- 
bem n'uma esculptura do seculo xy, que Ci- 
cognara publicou na sua Historia da escul- 
ptura, e ainda n'uma miniatura das Horas 
de Anna de Bretanha, miniatura que Som- 
merard reproduziu no Album das artes na 
edade media, havendo só a notar-se que 
n'esta ultima figura um cavallo em vez de 
um jumento. 

Lourenço Pasinelli pintou um quadro, que 
Antonio Lorenzini reproduziu por gravura, 
em que figura o santo resuscitando um morto 
para salvar seu pae accusado de homici- 


o. 
' No Louvre ha um quadro de Strozzi que 
representa o santo com o habito religioso, 
tendo em uma das mãos uma açucena e com 
a outra segurando um livro em que está sen- 
tado o menino Jesus. No mesmo Louvre ha 
outro, de Bonvicino, similhante ao primei- 
ro, mas sem o menino Jesus. Na academia 
de Madrid ha um quadro de Ribera, que 
passa por ser uma das suas melhores com- 
posições, e que é um pouco similhante ao de 
Strozzi. No Louvre ainda o quadro de 
Dominichino representando o santo de joe- 
lhos com o menino Jesus nos braços c & 
Virgem sentada n'um throno de nuvens ro- 
deada de anjos. 

O que ha, porém, de mais admiravel é o 
celebre quadro de Murillo existente n'uma 


contraste com o frio egoismo de-Oetavio, e | capella da cathedral de Sevilha e represen- 
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tando Santo Antonio vendo a gloria. Está o 
santo no centro do quadro, absorto em con- 
templação, e erguendo os braços para o me- 
nino Jesus que lhe sorri circandado por uma 
legião de anjos. 

Conta-se que em 1813 o duque de Wel- 
lington propuzera compral-o obrigando-se a 
cobrir a tela com onças de oiro hespanho- 
las, o que tendo em attenção as dimensões 
do quadro, equivaleria a 47:520 libras ester- 
linas. Em 1874 um mal-intencionado consc- 
guiu introduzir-se subrepticiamente na ca- 
pella, e furtar um pedaço da tela que ras- 
gou com uma faca, pedaço em que se com- 
prehendia a cabeça do santo: mais tarde 
descobriu-se nos Estados-Unidos o fragmento 
roubado. : 

Antonio (Santo), rio de Texas, nos Es- 
tados Unidos, que nasce na serra de Gua- 
dalupe, banha a cidade de Santo Antonio de 
Bejar e vae desembocar ao golfo do Mexico 
na bahia do Espirito Santo. 

Antonio (Santo). Ha com este nome 
tres rios no Brazil : um na provincia de Mi- 
nas Geraes, outro na provincia de 8. Paulo, 
e outro em Porto Seguro. 

Antonio (Santo), cidade do area pr 
das Filippinas na ilha de Luçon; tem 11:500 
hab, que se occupam especialmente na pesca 
e em tecelagem. 

Antonio (Santo), nome de varias mr - 

ões insignificantes em muitas das ilhas da 
ania. 

Antonio (Santo), freguesia do Alemte- 
jo concelho de Serpa, districto e bispado de 

ja. Está situada n'um monte de onde so 
avista Olivença, Extremoz, Evora-Monte, 
Alandroal, Terena, Monsaraz, Mourão, Xel- 
les e Alconchel. 

Antonio de Bejar (Santo), cidade 
dos Estados Unidos, no territorio de Texas, 
banhada pelo rio de Santo Antonio. Tem 
3:000 hab. 

Antonio di Guagno (Santo), aldeia 
franceza na Corsega. Possue aguas mine- 
raes. V. Guagno. 

Antonio Velho (Santo), freguesia do 
Alemtejo, no mesmo concelho, districto e 
diocese da anterior. Está situada n'um valle. 
16 fogos. ` 

Antonio (Santo), serra. V. Minde. 

Antonne, aldeia de França no departa- 
mento do Dordogne, arredondamento de Pe- 
rigueux, com 939 hab. Tem na sua visinhança 
como notaveis os castellos de Trigonant e 
de Bories. } 

Antony, communa no departamento do 
Sena (em França), banhada pelo Bievre, 
com 1:650 hab. Tem fabrica de bugias. Na 
egreja, que data do seculo xv ha um côro e 
uma torre, que são mnito para, se vêr. Esta 
communa chama-se tambem Antony de Ber- 
ny, em consequencia de ter como annexa a 

deia de Berny. 

Antony, em 5 actos'e- em: prosa 
escripto por Alexandre Dumas, e represen- 
tado pela primeira vez em Paris no theatro 
da Porte-Daint- Martin em 3 de maio de 1831. 
A acção d'este drama passa-se quasi exclu- 
sivamente entre Adelia, casada com O coro- 
nel d'Hervey, e o misantropo Antony que 
se apaixonara phrencticamente por Adelia. 
Apor varias peripecias e lances de grande 

eito dramatice, Adelia acaba per trahir a 
fidelidade conjugal, mas a final'chega:lhe a 
occasião de sentir a vergonha 66 arrependi- 
mento, sobrctudo perante uma filha a quem 
não quer deixar uma memoria deshonrada. 
Antony apunhala Adelia, fazendo crer que 
é uma mulher immaculada, e que a assassi- 
ne: por lho haver resistido na sua pureza. 

um drama ultra-romantico; e póde re- 
putar-se um dos fachos mais enflammados 
que a escola de 1830 accendeu e que exci- 
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tou, apesar dos seus eraggeros e das suas 
inverosimil grande enthusiasmo no 
publico fascinado pelo talento de Aud. Dor- 
val e de Bocage, que desempenharam em Pa- 
ns os papeis de Adelia e de Antony. 

Antero, foi um dos companheiros de 
Hercules, quese estabelecen junto de Evandro. 

Amitraigues, villa de França, capital 
de cantão no arredondamento de Privas, de- 
partamento do Ardeche, banhada pelo Vo- 
lane, com 1:516 hab. Esti pictores-amente 
suada. Tem pastagens e mattas de casta- 
uietros. Nas circumvisinhanças existem ves- 
tigios de vulcões extincios. 

Amtraigues (Manuel Luiz Henrique de 
Launay, conde d’), publicista francez que 
2. em Villeneuve-dc-Berg em 1755. Começou 
pela carreira das armas, carreira que aban- 
donou em pouco tempo. Fez-se depois pro- 
tetor de litteratos e artistas. Foi advogado 
ardente das ideas philosophicas da Revolu- 
cão e publicou em 1185 um livro cheio de 
togo intitulado Memoria ácerca dos estados 
geraea, livro em que defendo energicamente 
s direitos do povo contra os privilegios da 
monarchia e da nobreza. Eleito deputado nos 
estados geraes, ahi deu provas exuberantes 
do seu patriotismo; um dia porém chegou 
em que o patriota se revirou, e o tribuno da 
causa liberal transformou-se então em fo- 
goso defensor do poder absoluto. lin 1790 
emgrou de França, e então percorreu varias 
cortes afferecendo a todas os seus serviços 
coutra a Revolnção e de todas acceitando di- 
nheiro. Estava constituido o intrigante po- 
litica. Em 1797 era elle a alma de todas as 
michinações de Luiz xvrmr. Chegou a ser 

€ os seus papeis apprehendidos e pu- 
blicados pelo Directorio, mas conseguiu fu- 
gr para a Russia onde abraçou a religião 
grega e- foi conselheiro da legação russa em 
Dresde, mas afinal atraiçoou o imperador 
Alexandre em 1807 denunciando ao gabinete 
iaglez os artigos secretos do tratado de Til- 
sitt. Os ultimos annos da sua vida, passou-os 
em Londres conspirando a favor de Luiz xviu. 
AL assassinado em Baine, perto de Londres, 
em 1812. 

Antrain, capital de cantão em França, 
do departamento de Ille-et-Vilaine, arredon- 
damento de Fougéres, com 2:262 h::b. Tem 
fabricas de lanificios e de cortumes. 

Amtrima, cidade irlandeza no condado 
do mesmo nome, à beira do lago Neagh, com 
2000 hab. Fabrica papeis, chitas e barre- 
tes Tem de notavel n'um dos seus arrabal- 
des o Antrim-Castle residencia do visconde 
Masearenc. 

Amtrima, condado maritimo da provincia 
dUlster aa Irlanda. Confina com o canal do 
Norte, o golfo de Belfast, o condado dv Down, 
o lago Neagh e o condado de Londonderry. 
Conta 352:264 hab. O solo, em parte monta- 
nhoso e em parte pantanoso, é geralmente 
fertil e fornece pastagens a numerosos reba- 
nhos: é banhado pelo Maiv, pelo Six-Mile- 
Water e pelo Bann. É aqui que existem as 
celebres columnas de basalto chamadas Cal- 
cada dos Gigantes. Tem fabricas de fiação e 
tecidos de ão; os seus habitantes oc- 
cupam-se tambem na pesca do salmo. Este 
condado comprehende 14 baronias, cujas ci- 
dades principaes são Antrim, Ballymena, 
Belfast, Caxrickfergus, etc. 

Aniro de Caco ou Caverna de 
Caco. Esta expressão, geralmente impre- 
gada para symbolisar um covil de ladrões 
(de qualquer natureza que seja), tem por ori- 
gem a caverna em que o celebre Caco es- 
tondeu os bois que furtou a Hercules, e onde 
este foi arrojadamente estrangular v gigan- 
tesco facinora, episodio que constitue uma 
das mais interessantes bellezas com que Vir- 
gilio recamou o livro vu da Emeida. 
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Amtrodoco, cidado da Italia meridio- 
nal no territorio Abruzzo. situada n'um plató 
rodeado por altas montanhas, na margem di- 
reita do Velino, com 2:600 hab. Tem feiras 
importantes. Ha nos seus arredores ilorestas 
consideraveis. 

Antro de Trophomio. Esta expres- 
sio metaphorica, empregada vulgarmente 
quando se allude à um individuo que se nos 
apresenta sombrio e como opprimido por tc- 
nebrosos pensamentos, e de quem se diz que 
parece haver saido do antro de Trophonio, 
tem origem n'um celebre oraculo da Grecia 
antiga. Para consultar esse oraculo era mis- 
ter passar por terriveis provações e afron- 
tar temcrosos episodios n uma caverna situa- 
da no proprio sitio em que Trophonio tinha 
sido subvertido depois do assassinio de seu 
irmão Agamedes. As impressões medonhas, 
que os consultantes recebiam, «diflicilmente 
sc apagavam da memoria e até às vezes du- 
ravam indeleveis por toda a vida revestindo 
os individuos de uma melancolia profunda. 
D'aqui derivavam os Gregos dizer, quando 
viam alguem tristemente pensativo :— C'on- 
suliou o oraculo de Trophonio. 

Autuates, pequeno povo do imperio ro- 
mano que habitava, a NO. da Gallia Cisal- 
pina, no valle d'Antuates; nas montanhas 
circumvisinhas havia minas de oiro. Ao valle 
d'Antuates corresponde hoje o valle de An- 
gasca. 

Autuco, é um pico vulcanico da cordi- 
lheira dos Andes, no Chili, cujas erupções 
coincidem com espantosas trovoadas. Tem 
2:800 metros de altitude. E uma passagem 
frequentada. 

Antuerpia. V. Anvers. 

Antalila, um dos seis reinos da ilha de 
Bissau, fronteiro ao rio Empernal, na pro- 
vincia de Cabo Verde. 

Aniuau ou Antuão, denominação an- 
tiga de Estarreja. 

Antuan ou Antuão, rio do Douro. 
Nasce em Comba e entra na ria de Ovar. O 
seu curso é de 50 kilom. E cortado por al- 
gumas pontes. 

Auntanacum, é o nome latino de An- 
dernach. 

Antunes (Padre Diogo), n. no Crato 
em 1552, entrou em 1570 na ordem dos je- 
suitas, partiu para o Oriente em 1579, e alli 
vivcu muito tempo cm Macau, de onde es- 
crevcu umas cartas intituladas Cartas an- 
nuas da China de 1603. 

Antunes (Joio), era presbytero e na- 
tural de Braga, c teve a paciencia de escrc- 
ver 10 cadernos assim intitulados: Ephemne- 
ride astronomica demonstrativa, e vaticinio 
astrologico conjectural physica, ecclesiastico e 
politico para o anno de 1728, bissexto, calcula- 
do ao meridiano, e latitude da muita nobre, au- 
gusta, e sempre leal cidade de Braga, cathe- 
dral, metropole, e primaz de todos os reinos 
de Hespanha. Infelizmente esta obra, que de- 
via ser monumental, ficou manuscripta. 

Auitunes (Fr. José), jesuita do collegio 
de Goa, c pregador notavel. Foi nomeado 
deputado da inquisição em 1713. Ha d'elle 
tres sermões de 5. José, que foram publica- 
dos n'um volume em Lisboa em 1715. 

Antunes (Diogo), n. no Crato em 1552. 
Entrou na companhia de Jesus em 1570, se- 
guiu para o Oriente, viveu muito tempo em 
Macau, c escreveu Curtas Annuaes da China 
de 16083. 

Antunes (Luiz), irmão da companhia 
de Jesus, que se distinguiu em Coimbra no 
zelo com que tratou os doentes da peste em 
1599, tanto que morreu victima do seu zelo 
no dia 18 de junho d'esse mesmo anno. 

Antumes (Fernão). Liga-se o nome 
d'este portuguez a um dos actos de maior 
t idade e bravura que os nossos pratica- 
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ram na Índia. Fundira Lopo Soares de Al- 
bergaria em Ceylio uma feitoria e alli dei- 
xara setenta portuguezes, quando appareceu 
diante de Colombo um celebre corsario mouro 
Bale Husscin, que exigiu do rajah de Co- 
lombo que lhe mandasse os portuguezes 
amarrados, senão que lhe destruiria a terra. 
Trazia Bale Hussein doze fustas, que inapi- 
raram grande terror ao misero rajah. Procu- 
rou este salvar os seus hospedes, promettendo 
ao corsario grande resgate, mas o mouro de- 
clarou que não acceitava senão os portugue- 
zes. Afilicto, mas nào ousando resistir, deu 
parte o rajah de Colombo aos portuguezes 
da triste necessidade em que se achava. Fer- 
não Antunes disse-lhe então que só uma coisa 
lhe pediam, e era que os não mandasse amar- 
rar, até porque clles o não consentiriam, an- 
tes morreriam todos alli, mas que lhes desse 
armas, para que ao menos podessem morrer 
matando. Consentiu o rajah no que lhe pe- 
diam, lamentando a sorte dos que suppunha 
Já victimas dos seus numerosos inimigos, 6 
os portuguezes, depois de tomarem as suas 
ultimas disposições, de se abraçarem e de 
rezarem devotamente, foram ao encontro 
dos mouros, e com tal furia lhes deram, apc- 
zar de serem apenas quarenta os que se 
achavam sãos, que obrigaram os mouros & 
embarcar com tanta pressa que viraram com 
o tropel duas das fustas, abandonaram nove 
que os nossos queimaram, € fugiram os res- 
tantes n'uma fusta c n'um zambuco que ti- 
nham tomado. O rajah e os seus festejaram 
muito esta acção heroica de Fernão Antu- 
nes e dos seus companheiros, os nossos attri- 
buiram a milagre tão prodigiosa victoria, e 
os mouros não quizeram nunca acreditar que 
fossem apenas setenta homens, eutre os quaes 
trinta doentes, os que os tinham tão com- 
pletamente derrotado. 

Antunes (Padre Joio), natural de Lis- 
boa. Foi primitivamente congregado de S. 
Filippe Nery, cuja roupeta vestiu a 13 do ju- 
nho de, 1680, e depois prior na egreja matriz 
da villa da Atalaya. 

Escreveu uma Arvore da vida, plantada no 
paraiso da egreja, especie de Flos sanclorum, 
que parece devia constar de doze volumes 
correspondentes aos mezes do snno, mas que 
sem prejuizo dos santos do calendario, nem 
da humanidade, ficou apenas no primeiro vo- 
lume. 

Falleceu no seu priorado antes de 1747. 

Antunes (Padre Ambrosio), era pres- 
bytero secular e foi elle o traductor da Arle 
de conhecer os homens, do abbade de Belle- 
garde, posto que a traducção, de ambas 94 
edições que tem tido, saisse anonyma. 

Antunes (Frei Gabriel), pseudonymo 
de frei Gabriel da Purificação. V. Purifica- 
ção. 

Antunes (Hygino), pseudonymo do Joa- 
quim José Pedro Lopes. V. Lopes. 

Antunes de Brito (Padre Joio). V. 
Brito. 

Antunes Monteiro (Padre Joio). V. 
Monteiro. 

Antunes Freire (Simeão), pseudony- 
mo de Frei Simão Antonio de Santa Catha- 
rina. V. Catharina. 

Antunes Monteiro (José Manuel). 
V. Monteiro. 

Antusede, freguezia do Douro, co- 
marca, districto e diocese de Coimbra, Orago 
Sauto Agostinho. 

Amubis, divindadc egypcia, que ora 
adorada na figura de um cão ou represen- 
tada em figura humana mas com cabeça de 
cão. Conta Plutarcho que Anubis era filho 
de Osiris e de Nephthys sua irmã casada 
com o deus Typhon. Isis sabendo que Osi- 
ris se unira com Nephthys por engano, pro- 
curou a creança que nascera d'este unido 
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adulterina, c que a mãe tinha abandonado 
com receio de seu marido. Isis auxiliada pe- 
los seus cães chegou a descobrir Anubis, e 
tomou conta d'elle. Quando mais tarde Ísis 
perigrinou em busca do corpo de Osiris, a 
quem Typhon assassinou, teve por fiel com- 
pauheiro Anubis, que se revestiu com uma 
pelle de cão. Por ser considerado compa- 
nheiro e guarda inseparavel tanto de Isis 
como de Osiris, Anubis andava associado a 
estas duas divindades no culto egypcio. O 
culto de Anubis ou culto do cão era geral 
em todo o Egypto, e d'ahi passou para a 
Grecia e até para Roma. 

Anund, rei da Suecia, cognominado 
Braut (destruidor das florestas), porque man- 
dou queimar parte das immensas florestas 
que cobriam aquelle paiz. Começou a civili- 
Bar a Suecia, fazendo abrir estradas e pu- 
blicando leis acertadissimas. 

Anund EI (Jacob), rei da Suecia, que 
em 1024 succedeu a seu pae Olaus, primeiro 
rei christão d'aquelle paiz. Contribuiu para 
a propagação do christianismo no seu reino. 
M. em 1035 n'uma guerra contra Canuto rei 
da Dinamarca e de Inglaterra. . 

Anuradhapura, aldeia na ilha de 
pags dependencia da India ingleza, edifi- 
cada no sitio da antiga Anurogrammum que 
foi cidade importantissima e durante doze 
seculos capital de toda a ilha. Tem ruinas 
magnificas de templos e palacios reaes. 

Amnvers, em latim chama-se Antuerpia, 
em flamengo Anticerpen. É uma importante 
cidade belga, capital da provincia do mesmo 
nome, com 100:000 hab. É praça forte com 
bello perto, na margem direita do Escalda, 
susceptivel de abrigar 1:000 navios. Tem um 
commercio espantoso e uma industria acti- 
vissima. Possue fabricas de refinação de as- 
sucar, de fundição, de cortumes, de fiação e 
de tecidos variadissimos: a sua ourivesaria 
é tambem importante. 

No seculo xin Anvers era um dos pontos 
mais importantes da liga hansentica, e che- 
gou a ter 200:000 hab. Possuia então im- 
mensas riquezas. Entravam todos os dias 
500 navios pela foz do Escalda, e defronte 
da cidade estavam sempre ancorados mais 
de 2:000! No fim do seculo xvr começou a 
decadencia de Anvers pela conquista hespa- 
nhola. O tratado de Westphalia em 1648, fe- 
chando a foz do Escalda, acabou de lhe ar- 
ruinar o commercio. Quando no fim do se- 
culo xvin foi tomada pelos francezes, re-ad- 
quiriu parte do antigo esplendor. 

Napoleão 1 chegou a principiar importan- 
tes trabalhos, que deviam fazer de Anvers 
um dos grandes portos militares do imperio. 
Em 1815 passou para o dominio do rei dos 
Paizes Baixos. Em 1832 passou a pertencer 
á Belgica. 

Anvers deu o berço aos pintores Van Dyck, 
Teniers, Gonzales Coques, Van Balen, Frans- 
Francken, Martinho de Vos, Paulo Bril, Po- 
dro Nefs, Fr. Millet, Jordaens e Quintino 
Matsys, a0 gravador Edelinck, ao geogra- 
pho Úrtelio, ao philologo Gruter e ao typo- 
grapho Plantin. 

Os seus monumentos mais notaveis são : a 
cathedral, egreja sobcrbissima que rivalisa 
com os mais celebres templos da chistanda- 
de, e que possue pinturas admiraveis dos 

andes mestres e um campanario surpre- 
hendente construtdo no xv seculo; —a Egreja 
de S. Thiago construida nos seculos x1v e xv, 
que encerra tambem grandes preciosidades 
artisticas; —a casa da municipalidade, que 
apresenta uma bellisima architectura no es- 
tylo da Renascença; — a Bolsa, que passa 
por ser o primeiro edifício no scu genero ;— 
o Museu, um dos mais celebres da Europa, 

ue possue uma eollecção riquissima de 
obras primas onde melhor se póde estudar a 
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escola da pintura flamenga; —e finalmente 
a cidadella, que é uma das mais fortes da 
Europa, e que entre varios cercos que tem 
experimentado apresenta especialmente como 
celebres o de 1584, quando revoltado o paiz 
contra o dominio hespanhol apparcceu o 
principe de Parma a querer submetter q ci- 
dade rebelde, e o de 1832 quando o exercito 
francez a tomou aos hollandezes. 

A provincia de Anvers abrange tres ar- 
redondamentos administrativos, denomina- 
dos Anvers, Malines e Turnhout, que tem 
por capitaes as tres cidades dos mesmos no- 
mes. 

Anville (J. B. Bourguignon d’), cele- 
bre geographo francez, que n. em Paris em 
1697. Aos doze annos revelou-se-lhe a pai- 
xão pela geographia. Aos vinte e dois obteve 
o alvará de geographo do rei; depois alcan- 
çou um logar na academia das inscripções, e 
por fim foi nomeado geographo adjunto da 
academia das sciencias. Publicou mais de 
200 cartas geographicas, origem de grandes 
progressos n'aquella sciencia : sobretudo as 
da Grecia e Egypto são altamente valiosas. 
Rectificou grande numero de erros em geo- 
graphia antiga. Além das cartas, publicou 
a em varias obras geographicas, e m. em 
1182. 

Antwrery, celebre poeta persa, que n. em 
Bedney, no Khorassan, e floresceu no x1 se- 
culo. Gozou de grande reputação, e foi muito 
valido do sultão Sandjar até que, entregan- 
do-se ao estudo da astrologia e não se rea- 
lisando uma previsão meteorologica que ti- 
nha annunciado, incorreu nos motejos dos 
seus inimigos ec no desagrado do sultão rei- 
nante. Deixou variás composições : elogios, 
satyras, e ghazels ou poesias eroticas. E 
muito conhecida na Europa a Elegia ácerca 
do captiveiro de Sandjar, um dos formosos 
poemas da lingua persa. Merece tambem 
grande apreço o Elogio de Mandub-ben-Zen- 
gury que Mad. Chézy traduziu em allemão. 
M. no anno 597 da hegira (1:200 da cra 
christà). 

Anxano ou Anxanum, cidade da 
antiga Italia no Samnio, pertencente aos 
frentanos, perto do Adriatico. Corresponde- 
lhe hoje Lanciano. 

Anxur, antiga cidade da Italia, que no 
anno 403 A. C. foi tomada de assalto pelo 
general romano Fabio Ambusto. Correspon- 
de-lhe hoje Terracina. 

Anxur, cognome dado pelos volscos a 
Jupiter menino. Anxur significa imberbe. 

Anxur, era o nome de um dos alliados 
de Turno. 

Anysis, cidade no antigo Egypto, cpa- 
tria do rei Anysia desthronado por Sabacos 
rei da Ethiopia. 

Anyto, era um dos Titans ou Titães. 
Suppunha-se ter sido elle o encarregado da 
educação de Juno. 

Anyto, orador atheniense, que foi o mais 
temivel dos accusadores de Socrates. Era 
proprietario de uma fabrica de cortumes. 
Contribuira activamente com 'Thrasybulo 
para a expulsão dos trinta tyrannos, e tinha 

rande importancia no partido democratico. 

ela morte de Socrates, cuja innocencia o 
povo reconheceu, Anyto foi viver desterrado 
em Heraclea, onde sc diz que morreu ape- 
drejado pclos habitantes. 

O nome de Anyto, bem como o de Melito, 
ficou na historia reservado para designar 
uns invejosos vis, maus e vingativos, coevos 
de todas as epocas, e promptos sempre & er- 
guerem-se calumniosamente contra a virtude 
ou contra o talento! 

AmgAfe, provincia na ilha de Madagas- 
car, a NE. dos montes Ambotismenes. Os 
seus habitantes commerciavam em tempos 
na escravatura ; actualmente são piratas. 
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Amsasca (Valle de), é situado na Ita- ; 
lia septentrional, na provincia de Domo d'Os- , 
sola, ao S. do monte Rosa. Corresponde ao | 
antigo paiz dos Antuates, notavel entre os 
romanos pelas suas minas de ouro. 

Anzelle, antigo forte de Angola, que, , 
como o de Santa Cruz, Macunde, Bamba An- | 
tungo e Arenda, teve de ser abandonado por , 
inutil. 

Ansi, villa da Italia meridional, na Ba- 
silicata, com 3:297 hab. 

Angico, chama-se tambem Micoco ou ` 
Sala. É um paiz da Africa, na Guiné infe- ` 
rior, ao N. do Congo, montanhoso e abun-, 
dante em minas de cobre. Os seus habitan- ' 
tes são activos e valentes, mas, segundo al- ` 
guns viajantes referem, na sua revoltante 
barbaria chegam a vender publicamente 
carne humana! Commerceiam em marfim e | 
pelles. À sua capital é Monsol. 

Anzin, villa franceza no departamento ` 
do Norte, arredondamento de Valenciennes, 
com 6:035 hab. As suas ricas minas de hu- 
lha fazem d'esta villa o centro mais impor- 
tante que a França possue na exploração 
d'esta industria. 

Ansio ou Porto d'Anxio, é nma pe- 
quena cidade na Italia, edificada sobre um 
promontorio, com porto no Mediterraneo. 
Corresponde á antiga Antium dos romanos, e 
ainda hoje mostra ruinas e vestigios da ci- 
dade antiga. 

Anszy-le-Duc, capital de cantão em 
França no departamento de Saone-et-Loire, 
arredondamento de Charolles. À egreja-ma- 
triz é um bello edificio no estylo romano- 
byzantino, que data da primeira metade do 
seculo xı, com preciosas pinturas muraes do 
seculo XII. l 

Aod, foi segundo juiz de Israel, e viveu 
no xv seculo A. C. No intuito de libertar os 
hebreus da tyrannia de Eglon, rei dos moa- 
bitas, fingiu que tinha um segredo impor- 
tante para revelar a este principe, e apro- 
veitou-se da occasio para o assassinar, dis- 
persando-lhe em seguida o exercito e ma- 
tando-lhe 10:000 homens. 

Aonios, constituiam um povo da Gre- 
cia antiga, que antes da chegada de Cadmo 
habitava na Beocia. É d'esse povo que a 
Beocia deriva o nome de Aonia, que algu- 
mas vezes se lhe dá. 

Aorno ou Aornos, pico elevadissimo 
na DBactriania, a E. de Bactra, hoje Balk,no 
Turkestan. Alexandre apoderou-se d'elle, 
apoz inauditos esforços, e os povos da cir- 
cumvisinhança, que n'elle se tinham refu- 
giado, viram-se obrigados a entregarem-se. 

Aosta, cidade na Italia septentrional, 
capital da provincia do mesmo nome. Está 
situada no valle de Aosta, na confluencia de 
dois rios. Tem 7:000 hab., grande parte dos 
quaes são affectados de bocio e cretinismo. 
E' sede de bispado. Produz vinhos excellen- 
tes. Commerceia em coiros. Foi patria de 
Santo Anselmo, arcebispo de Cantorbery. 
Possue um arco de triumpho erguido em 
honra de Augusto por Terencio Varrão, uma 
ponte romana, restos de um amphitheatro e 
uma torre quadrada chamada a casa do pre- 
tor. Aosta corresponde à antiga cidade ro- 
mana denominada Augusta Pratoria. A sua 
cathedral é do seculo xv. Em Aosta ha uma 
columna monumental erguida em 1541 para 
commemorar a fuga de Calvino. 

Aosta, é uma das mais interessantes 
provincias ou divisões da Italia septentrio- 
nal: confina com a Suissa: constituem-n à 
varios valles muito regados de agua, circun- 
dados pelos Alpes e dominados pelo monte 
Rosa, pelo monte Branco e pelo Cervino. E 
fertil em pastos, fructas e excellentes vi- 
nhos, e abundante em minerios. Abrange “3 
communas que formam 7 districtos, e conta 
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84:000 hab. Os salassos, de que falla Stra- 
bão, foram os primeiros habitantes d'esta 
provincia: teudo-se revoltado contra o do- 
minio romano em tempo de Augusto, resul- 
teu serein vendidos como escravos c substi- 
tuidos por 3:U00 pretorianos que editicaram 
Augusta Prætoriu, à qual hoje corresponde 
a cidade de Aosta capital da respectiva 
provincia. 

Aocudjelah ou Audjclal, corres- 
poude ao dugela dos antigos. E uma cidade 
n'um otsis pertencente ao territorio de Tri- 
poii. Produz excellentes tamaras, e tem gran- 
de commercio de escravatura com o interior 
da Africa, 

Aouraghen ou Awragbean, é o 
unome de uma tribu dos Azkars, pertencente 
4 grande familia dos Tuarega. 

Aous, rio da antiga Grccia, no Epiro, 
desembocando no Adriatico. Foi ahi a der- 
wta de Filippe v, rei de Macedonia, pelo 
susul Flaminio 198 annos A. C. Correspon- 
d»-lhe hoje o rio Voiussa, na Albania. 

Aoust (Joio Maria, marquez de), foi 
membro da convenção franceza. N. cm Douai 
em 1740. Votou coustantemente pelas me- 
d'das violentas. Mais tarde, foi commissario 
TAP SeRORO no seu departamento. M. em 

512. 

Aeust (Eustachio de), foi o filho primo- 
cenito de Joño Maria, marquez de Aoust. 
N. em Douai em 1763. Seguiu a carreira das 
armas e chegou a gencral de divisão. A con- 
venção attribuindo a traição revezes milita- 
res, que só tinham por causa incapacidade, 
promoveu o julgamento do infeliz general 
pelo tribunal revolucionario, que o condem- 
wu à subir ao cadafulso onde m. em 1794. 

Aoust-cn-Diois, villa de França com 
1:218 hab. no departamento do Drome, ar- 
redondamento de Die. E banhada pelo Dro- 
me. Tem fabricas do papel, fornos de cal e 
sgares de azeite. Conmerccia em vinhos, 
fructas c pelles. Foi uma das colonias roma- 
nas estabelecidas em tempo de Augusto, e 
ainda conserva ruinas d'essa epoca. 

Apa, rio da America Meridional, que se- 
para o Brazil do Paraguay. Desemboca no 
ro Paraguay. 

Apach, aldeia na provincia de Lorena, 
wm 560 hab. Fabrica annualmente perto de 
um milhão de cachimbos. Pertence hoje ao 
imperio allemão por fazer parte do territo- 
ro cedido pela França à Prussia depois da 
guerra franco-prussiana em 1871. 

Apaches, povo indigena da Amcrica 
do Norte, disseminado por diversas tribus 
na parte do Mexico annexa aos Estados-Uui- 
dos entre California c Texas. E a gente mais 
bellicosa das tribus selvagens do Novo-Me- 
rico, e divide-se em differentes hordas que 
sio os Coyoteros ou Pinaleros, os Tontos, os 

Chiricakuis, os Indios da Serra Branca e os 
Mogollones. A provincia mexicana de Chi- 
haahua é o theatro habitual das suas devas- 
tações. São geralmente homens bem consti- 
tuidos, com cabellos compridos e pouca bar- 
ba ou nenhuma: a côr o a estatura variam 
conforme as tribus. Pintam-se de amarello, 
especialmente as mulheres: os chefes, que 
sio em regra escolhidos entre os paes de 
familia numerosa, cobrem a cabeça com pel- 
les e enfeitam-se com pennas. Soffrem pa- 
cientemente a fome e a sede, mas comem 
vratalmente quando possuem viveres em 
abundancia. Vivem ao ar livre on, quando 
muito, em simples cabanas. São polygamos : 
as mulheres occupam-se nos trabalhos ma- 
nuses: os casamentos reduzem-se a um sim- 
ples ajuste ou contracto de venda. Admit- 
tem a existencia de um ente supremo, que 
chamam Yastaritaune ou Chefe dos ceus, mas 
não possuem noção alguma de attributos di- 
vinos nem de recompensas futuras. Está por 
VOL. II 
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ora pouco estudada a linguagem d'estas tri- 
bus ferozes e selvagens que vivem numa 
continua hostilidade contra os europeus, e 
que nos primeiros tempos da conquista fo- 
ram os adversarios que os hespanhocs en- 
contraram mais temiveis pela sua pericia no 
despedir das flechas. 

Apacsai ou Apatzai (João), sabio 
muito notavel que n. na Transylvania, em 
apatza, no principio do seculo xyi. Estudou 
em Utrecht linguas orientaes, theologia c 
philosophia. Foi depois distincto professor 
em Weissemburgo. Partidario da philosophia 
de Descartes e de varias opiniões presbyte- 
rianas, creou varios inimigos; em consc- 
Taon disso estava para ser despenhado 

e uma tòrre, e só escapou mediante a iu- 
tervenção de um poderoso protector que lhe 
salvou a vida. Ainda assim teve de findar os 
seus dias no exilio. M. em 1659 deixando va- 
rias obras, escriptas principalmente cm mag- 
gyar ou hungaro. 

Apalaches, antigo povo de indios da 
America Septentrional. Constituiam uma 
nação poderosa e residiam junto das monta- 
nhas que, reunidas aos montes Alleghanys, 
atravessam diagonalmente parte dos Esta- 
dos Unidos. Um dia, emigraram todos, e fo- 
ram estabelecer-se uns ao S. do estado da 
Gcorgia, outros na margem occidental do 
Mississipi ec nas margens do rio Vermelho 
onde se encontram ainda hoje, reduzidos já 
a um pequenissimo numcro. 

Apaiaches, montes da America. V. 
Alleghanys. 

Apaiachia (Bahia de), é uma bahia 
consideravel da costa da Florida (Estados 
Unidos) ua parte oriental do golfo do Me- 
xico. 

Apama, foi filha de um satrapa da Ba- 
ctriana, e casou em 325 A. C. com Seleuco 
Nicator, general de Alexandre. 

Apama, foi filha de Antiocho Soter e 
de Stratonice, c esposa de Magas rei de Cy- 
rence. 

Apamea, cidade antiga da Syria no 
valle do Oronte, fundada por Seleuco Nica- 
tor que n'ella guardava os seus elephantes 
c os scus cavallos, e assim denominada por 
derivação do nome de Apama esposa de Se- 
leuco. No tempo das cruzadas denominuva-se 
Famich. Hoje uão resta d'ella mais do que a 
fortaleza de Kalat el-Moudik e algumas 
ruinas entre as quaes se distinguem ainda 
columnas corinthias e uma estatua de Baccho. 

Apamean, antiga cidade da Bithynia, 

erto de Prusa, fundada por uma colonia de 

olophoúios sob o nome de Myrlea, e au- 
gmeutada por Prusias sob o nome de Apa- 
mea. Em 49 A. C. foi tomada por Lucullo e 
transformada em colonia romana. 

Apamea, uma das principaes cidades 
da Mesopotamia, na margem esquerda do 
Eupbrates; foi edificada por Seleuco Nica- 
tor, defronte da cidade de Zeugma, e assim 
denominada em honra de Apama esposa de 
Seleuco. Tem hoje o nome de Rom-Kala. 

Apamea Cibotos, cidade da antiga 
Asia Menor, na Phrygia, junto à confluen- 
cia do Marsyas e de Meandro. Foi fundada 

or Seleuco Nicator, que a povoou com ha- 

itantes de Celenas. Foi um centro commer- 
cial importantissimo, o que lhe valeu o co- 
gnome de Cibotos (cofre). Corresponde-lhe 
hoje Áfium- Kara-Hissar. 

Apamea de Mesena, cidade da an- 
tiga Mesopotamia, situada ao S. da ilha de 
Mesena, perto da confluencia do Tigre c do 
Euphrates. Plinio chamava-lhe Diga. Cha- 
ma-se hoje Kornah. 

Apamea de Sittacena, antiga ci- 
dade da Mesopotamia, na ilha Mesena, junto 
ao ponto de juncção do canal real com o rio 
Tigre. 
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Apamca Rhagiana, antiga cidade 
dos Parthos, na Asia, ao 5. das Portas Cas- 
pias. 

Apanchomena, cra um dos cogno- 
mes de Diana. Siguifica cm grego exporcada, 
Teve a seguinte origem. Em certo templo da 
Arcadia consagrado a Diana entraram umas 
creanças que por brinquedo eurolaram uma 
corda em torno do pescoço da estatua, gri- 
tando que iam enforcal-a. Us habitantes da 
localidade, indignados pelo acto, que lhes 
parecia sacrilego, mataram as creanças & 
pedrada. D'ahi por diante todas as creanças 
que nasciam, vinham á luz antes de tempo. 
Para fazer cessar esta calamidade, ordenou 
o oraculo que sepultasscm os cadaveres das 
creanças apedrejadas, e que sobre as sepul- 
turas lhes collocassem todos os annos offe- 
reudas funerarias. 

Aparicio (José), pintor hespanhol, que 
n. cm 1480. Estudou cm França. Trabalhou 
sob a direcção do celebre David. Em 180t 
expoz um quadro da Peste cm Hespanha, que 
lhe grangvou grande reputação. Mais tarde 
regressou à sua patria, onde m. deixando 
quadros estimados. 

Aparnos, antigo povo que, segundo 
Strabio, habitava na Asia, perto da Hyrca- 
nia, à beira do mar Caspio. 

Aparytes, povos que faziam parte da 
mesma satrapia a que pertenciam os Tatta- 
gydes, os Gundaros e os Dadices. 

Apathi ou Jasy-Apathi, cidade da 
Hungria, no circulo quem do Theiss, situa- 
da n'uma planicie fertil de trigo, na confluen- 
cia do Theiss e do Wrasna. “Tem 7:600 hab. 

Apathia, À significação liberal d'esta 
palavra, attendendo à sua composição, é au- 
sencia de toda a paixão. Vulgarmente em- 
prega-se como exprimindo uma especie de 
inercia moral, negação da actividade, da 
vida espontanea. Na linguagem philosophica 
toma-se cm accepção muito diversa e signi- 
fica o anniquillamento das paixões pela ra- 
são, uma insensibilidade voluntaria que lon- 
ge de prejudicar a actividade é, ao contrario, 
o seu mais bello triumpho. N'este sentido & 
apathia é um dos preceitos da philosophia 
estoica. 

Apathistas, membros de uma seita 
christã, existente nos primeiros seculos da 
Egrcja que faziam consistir na apathia, ge- 
necralisada a tudo, um meio de salvação 
eterna. 

Apathistas (em italiano Apatist:), eram 
os membros de uma antiga academia floren - 
tina, que dava sessões publicas, onde qual- 
quer, embora extranho à sociedade, podia ler 
composições escriptas na lingua que aprou- 
vesse e tratar de qualquer assumpto que lhe 
agradasse, porquo inda mesmo que não o en- 
tendessem, cra de preceito ser rehgiosamen- 
te escutado. 

Apaturia, cognome de Venus, derivado 
do grego apate que significa ingano. Proveio 
de ter Venus enganado os gigantes, que pre- 
tendiam atacal-a, fazendo-os matar por Her- 
cules, que para cste fim tinha escondido 
n'uma caverna. 

Apatarias, festas solemnes que se ce- 
lebravam em Athenas em honra de Jupiter 
e de Baccho, de Minerva e de Venus. 

Apcheron ou Abckeron, peninsula 
da Russia Asiatica, banhada, pelo Mar Cas- 
pio; tem por capital Baku. E muito exposta 
a tremores de terra. Tem nascentes abun- 
dautissimas de naphta e lagos salgados. 

Apchon, villa de França no arredonda- 
mento de Mauriac, departamento de Cantal. 
Tem 952 hab. Possue bellos prados e com- 
merceia em queijos. Tem uma egreja nota- 
vel por algumas esculpturas, e nas cercanias 
as ruinas de um castello antigo. 

Apchon (Clemente Marce Antonio d’), 
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foi bispo de Dijon e arcebispo d 
em Montbrison em 1728. Foi 
Virtudes. N'um incendio em “Dijon 

luizes a quem salvasse duas creanças 


Pintor que se atrevesse a tocar na obra do 


re que se reflexiona, 
trucções toraes, repassadas de verdadeira | mestre. 


Aphaca, cidade antiga da Syria entre | 

Uncção. M. em 1783. Heliopolis e Biblos. Havia n'ella um cele. - 

meio de supplieio ripatctico, e Brande amador de livros. Con- re templo consagrado a Venus, 

foi inventado por Nabis tyranno de $ iu descobrir e arrecadar os manuscri- Aphar, antiga cidade da Arabia-Peliz, 
Pertencente aos Homeritas, Perto do Mar 

e 130 annos tinham estado enterrados n o. 


hara, antiga cidade da Palestina, 
tribu de Benjamin, a SE. de Jericho, e 


Va-a de encontro ao Peito, e assim à fazia transportada Para Roma por Sylla. 
morrer transpassada de mil f con viveu no r seculo A. C, 
Apel (João), n. em Nuremberg em 1486. 


uma apologia do Beu casamento Precedida 
Por um prefacio de Luthero. M. em 1540. 


Aphex, antiga cidade da Palestina, na . 
ibu de Aser, na falda do Libano. Foi ahi 


que Benadab rei da Syria, acossado por 
o seu Comprimento, formando como & espi- i 000 


hristo e um Evangelho, obras que se ; 
deram. , Apenninos centraes desde a nascente do Ron- 
Apelles, foi o pintor ig 


Seriguidade, Nasceu na G 


Strabão e Luciano em Epheso, segundo Pli 


ndarios; a sua altura media Aphidna, Ovoação da Attica, perto de 

00 metros. Acima de 1:000 Decelea. Era a i 
tros, a resentam-se geralmente aridos e | dades districtaes em que Cecrops, se ndo 

vistas de Ephoro, artista mediocre, Depois, i e vegetação; abaixo d'esta altura, | se diz, divia: i i ahi 

em Sicyone, recebeu ag lições d à issi 

pintor afamado. Mais tarde rece 

ções de Melantho, a quem auxilio TOS, as oliveiras, ag alfarrobeiras e as pal- 

tura de um quadro, que ficou celebre, i 


ADhesiano, foi na mythologia cga 
Das Suas duas vertentes a que olha um cognome dado à Jupiter por 


Bos e divulgar maravilhas. Em Epheso pi 
tou quadros, que por muit 


Aper (Marco), orador latino, gaulez por 


ascimento, que se fixou em Roma no 1 se- 
inturas. A | culo A. Co chegou a 


» Serviu-lho de tantes, Suppõem al 


* no anno 85 A, C 
Aper (Arrio), Prefeito do Pretorio no 
imperador aro, a quem dizem que 

& seu proprio so 


a Euro- 


p nte a sua 
grande Popularidade., 


see ee sm o San 


mm = 
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em latim, composto por João de Milão (Joan- 
res de Mediolano), um dos mais celebres 
doutores da escola de medicina de Salerno, 
escola que começou a florescer no seculo x1. 
U poema é o resumo dos preceitos da dita 
escola, e, segundo alguns foi composto em 
106 e dedicado a Eduardo rei de Inglater- 
ra. Degundo outros, foi escripto em 1100 
como resposta a ums. consulta de Roberto, 
duque de Normandia, filho de Guilherme o 
Louquistador, ferido n'um braço durante o 
cerco de Jerusalem. Este livro póde consi- 
úcrar-se uma especie de synthese tanto da 
bygiene como da medicina da edade-media. 
U eseripto primitivo, nas suas diferentes 
tupias, foi soffrendo varias alterações e ad- 
lições. No tempo da Fronde, em Paris pu- 
blicou-se uma traducção burlesca do poema, 
dedicada a Scarron por Martinho, medico 
parisiense, que alguns suppõem ser pseudo- 
nymo do celebre Guy-Patin. Em 1749 appa- 
receu na mesma cidade outra traducção, mas 
seria, em verso francez. 

Aphorismes de Boerhave. Intitula-se 
em latim este livro Aphorismi de cognoscen- 
dis et curandis morbis. Foi publicado pela 
primeira vez em Leyde em 1709. Constitne 
um summario laconico e conciso dos conhe- 
cimentos medicos d'aquella epoca, e é, por 
assim dizer, a consubstanciação das doutri- 
nas de Boerhave e do scu methodo de en- 
sino. 

Aphrodisias, antiga ilha no Medi- 
terraneo, celebre pelo templo que tinha em 
honra de Venus Aphrodite. 

Aphrodisias, cidade na ilha de Gni- 
do, em frente da costa de Caria. 

Aphrodisias, nome de muitas cida- 
des na Laconia, na Ethiopia, na Apulia, etc. 

Aphrodisias, festas em honra de Ve- 
nus. Celebravam-se principalmente nos lo- 
gares onde esta divindade era especialmente 
adorada, como em Amathonte, em Paphos, 
em Corintho, etc. 

Aphrodisio, antiga cidade da Caria 
nos confins da Lydia. Foi patria do philoso- 
no Alexandre commentador de Aristote- 


Aphrodisio, nome dado outr'ora á ci- 
dade de Bone (na Africa): povonção afa- 
mada pela fertilidade do terreno e amenidade 
do elima. 

Aphrodite, cognome de Venus, que 
segundo os gregos tinha brotado da espuma 
do mar. Aristoteles suppõe ser outra q deri- 
vação do cognome, e julga que Venus foi 
rai denominada por causa da sua langui- 

ez. 

Aphroditopolis, cidade na região 
media do antigo Egypto, no S. de Memphis, 
banhada pelo Nilo, e celebre por um tem- 
plo em que havia sempre um boi branco ve- 
nerado eomo divindade. Corresponde-lhe 
actualmente Atfyh ou Atfich. | 

Aphroditopolis, cidade do antigo 
Egypto, á beira do Nilo, na Thebaida. Ha- 
via ainda com este nome duas cidades mais 
no Egypto, uma na Thebaida e outra no 
Delta. 

Aphthartodocetas, hereges do vi 
seculo, que formavam uma sub-divisão dos 
eutychios. Sustentavam que o corpo de Je- 
sus Christo era incorraptivel, impassivel e 
immortal. Diziam-se discipulos de Julião de 
Halicarnasso. 

Aphtonio, rhctorico grego, natural de 
Antiochia; floresceu no 1 ou no 1v seculo. 
Deixou uns exercicios de rhetorica (Pro- 
mpanasmata), e Fabulas no estylo das de 
Esopo. 


Aphutecos, israelitas que regressando 
do captiveiro foram estabelecer-se no seu 
antigo paiz. 

Apia cu Apia Tellus, denominação 
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primitiva do Peloponeso, derivada de Apis, 
rei de Argos. : 

Apiacas, tribu do indios que habita no 
Brazil, na provincia de Matto-Grosso, entro 
os rios Juruena e Arinos afluentes ambos 
da margem direita do rio Madeira. 

Apiano (Pedro), astronomo e mathema- 
tico allemão, que n. em Leysnick (Misnia) 
em 1495. O seu appellido allemão era Bie- 
newitz (Biene quer dizer abelha que em la- 
tim é apis, e d'aqui se derivou Apiano). Foi 
professor em Ingolstad. Fez curiosas obser- 
vações ácerca dos cometas. Escreveu ephe- 
merides, almanachs, tratados de arithmetica 
c algebra. A sua obra principal é o Astrono- 
micum Casareum. M. em 1551. — Filippe, 
seu filho, que escreven varias obras de ma- 
thematica e astronomia, succedeu a seu pae 
na cadeira de mathematica, e m. em 1589 
em Tubingue, para ondc tinha emigrado de- 
pois de abraçar a doutrina de Luthero. 

Apiates, povo antigo da Gallia. Se- 
gundo Dion, habitava na Aquitania e foi 
submettido por Crasso. 

Apieata, foi esposa de Sejano : seu ma- 
rido repudiou-a na esperança de casar com 
Livia. Apicata não teve cumplicidade nos 
crimes do infame Sejano. Quando este foi 
suppliciado, e seus filhos degolados por or- 
dem de Tiberio, Apicata suicidou-se. 

A picio, famoso gastronomo romano, con- 
temporaneo de Augusto e de Tiberio. Inven- 
tou novas iguarias, e consumiu a sua im- 
mensa fortuna nos prazeres da meza. Suici- 
dou-se, envenenando-se, pezaroso de lhenão 
restar afinal para viver mais do que uma 
somma proximamente equivalente a um mi- 
lhão da nossa actual moeda! 

Apíicio, gastronomo romano, que viveu 
no tempo de Sylla. | 

Apício, gastronomo romano, contempo- 
raneo “de Trajano. Inventou um processo 
para conservar ostras frescas, algumas das 

uaes chegou a mandar ao imperador, quan- 
o este estava occupado na guerra contra 
os Parthos. 

Apíicio (Celio), foi o auctor de um tpa- 
tado d'arte culinaria (De re culinaria). E a 
este romano, que se attribue a invenção de 
um celebre bolo conhecido pela designação 
do Apicio. 

Apinages, nome de uma antiga tribu 
de indios ferozes do Brazil, na provincia de 
Goyaz, entre os rios Tocantins e Araguaya. 

Apino (João Luiz), medico allemão, que 
n. em 1668 na Franconia, e obteve brilhante 
reputação como clinico e professor. Preconi- 
sou o extracto de cascarrilha no tratamento 
das febres epidemicas, doenças que espe- 
cialmente estudou, e acerca das quaes dei- 
xou escriptos. M. em 1703. — Seu filho, Si- 
gismundo Jacques, foi um philologo distin- 
cto. 

Apion, rhetorico alexandrino, que vivia 
no principio do 1.º seculo da era christã. Foi 
algumas vezes cognominado Plistonico. Cym- 
balum mundi lhe chamava Tiberio pela sua 
jactancia e loquacidade. Escreveu contra os 
judeus um livro calumnioso que foi refutado 
por Josepho. Os alexandrinos escolheram-n'o 
paro chefe da embaixada que enviaram a 
“aligula queixando-se dos judeus que habi- 
tavam em Alexandria. Restam apenas alguns 
fragmentos da sua obra principal que era 
uma historia do Egypto abrangendo todas 
as suas antiguidades. 

Aptpe, ilha do rio Parana, na America 
do Sul. Tem uma notavel cascata. É, a par- 
tir do cabo Horn, o primeiro sitio da Ame- 
rica Meridional onde ha plantação de madei- 
ras para construcções. À posse d'esta ilha 
tem sido muito disputada entre Argentinos 
e Paraguayos. 

Apis, antiga cidade da Marmorica. O 
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nome derivava-se do culto que ahi havia em 
honra do boi Apis. As suas ruinas estabele- 
cem hoje o limite da demarcação entre as 
possessões do Egypto e a regencia de Tripoli. 

Apis ou Hapi, era um touro sagrado 
que adoravam no antigo Egypto, especial- 
mente em Memphis. Alimentavam-n'o cuida- 
dosamente n'um templo magnifico. Venera- 
va-se Apis como a imagem de Osiris, ou an- 
tes como Osiris encarnado em touro. Para 
merecer as honras de Apis não bastava qual- 
quer boi; devia ter certos e determinados si- 
gnaes; a propria concepção d'aquelle boi di- 
vino considerava-se milagrosa e effectuava- 
se por intermedio do fogo celeste que descia 
à terra; & vacca que o concebia reputava-so 
ter ficado virgem mesmo depois de dar o fi- 
lho á luz. A criação e educação do Apis ti- 
nha ceremonias religiosas complicadissimas. 
Depois de installado no templo que lhe ser- 
via de curral, recebia todos os annos uma 
vez à visita de uma vacca, que n'esse mes- 
mo dia era sacrificada porque o deus não po- 
dia ter posteridade natural. Sua propria mãe, 
depois de o dar á luz, era encerrada para 
não ter mais descendencia, e habitava perto 
do filho onde participava das honras religio- 
sas que lhe prestavam. Havia todos os an- 
nos em Memphis festas que duravam seto 
dias para solemnisar com banquetes o anni- 
versario natalicio do boi sagrado. À sua exis- 
tencia, porém, aliás tão preciosa não devia 
ultrapassar 25 annos; chegando a essa eda- 
de os sacerdotes aflogavam-n'o em um poço 
fazendo crer ao povo que Apis se tinha sui- 
cidado. Quando Apis morria antes de expi- 
rado esse praso era sepultado com grande 
pompa. Os Egypcios vestiam-se de luto até 
se lhe encontrar successor. 

O culto de Apis datava no Egypto de epo- 
cas remotissimas. Ha quem attribua a sua 
instituição a Kaiechos segundo rei da 2.º dy- 
nastia. Este culto suppõe-se que deveria es- 
tar no seu auge, quando os Hebreus sairam 
do Egypto, como parece deduzir-se do epi- 
sodio do bezerro de oiro que a Biblia nos 
conta. . 

Existem nos museus numerosas imagens 
do boi Apis, umas esculpidas, outras grava- 
das, outras pintadas. À mais preciosa o 
se conhece é a que existe no museu de Tu- 
rin. 

Apis, rei fabuloso de Argos, que gover- 
nava tyrannicamente e foi morto por Tel- 
chin e Thelxion. D'este rei derivou o Pelo- 
poneso o primitivo nome de Apia ou Terra 
d'Apis (Apia Tellus). 

Apis, filho de Jason; foi involuntaria- 
mente morto por Etolo n'ufis jogos funebres. 
Ha ainda outros personagens mythologicos 
com este mesmo nome de Apis. 

Apocalypse (Fr. João do), monge be- 
nedictino que viveu nos fins do scculo xvr, 6 
principios do xvr. Foi abbade dos mostei- 
ros de Santo André de Renduffe, de Santa 
Maria do Carvoeiro, e de Santo Thyrso. N. 
em Guimarães e m. no convento de 8. Sal- 
vador de Travanca no dia 12 de abril de 1632. 
Foi prégador celebre, e compoz varios livros 

ue todos ficaram munusciiptos, e foram: 

hronica da religião de S. Bento em Portu- 
gal, uns commentarios biblicos e religiosos 
em latim, um livro intitulado Varzetates re- 
rum c umas Ponderações sobre a regra de 
S. Bento em portuguez. 

Apocalypse de S. João, foi escri- 
pto na ilha de Pathmos por S. João Evan- 
gelista. É o derradeiro livro do canon chris- 
tão. Está dividido em 22 capitulos, e consta 
de uma introducção, sete visões, eum epilogo. 

Na introducção annuncia o auctor estar 
proximo o fim do mundo e haver recebido 
ordem de o dar a saber aos seus irmãos. Se- 
gue-se a 1.º visão: o propheta arrebatado 
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ras entram no numero das maig bellas com. 
manda escrever quanto vir: vê 7 estrellas e | missão era defender a Egreja Catholica con- | posições de Alberto Durer | 


APpocatas tase. Foi extrahido dos Áctos 


tempo, as coisas tornariam ao Ponto em que 
estavam antes de existir o Peccado no mun. 


Apod, nome de nm rio c de uma povoa. . 
ão da ilha de Luçon no archipelago das Fi. 
A Podara, foi conde de Venadito, e ul- 
amidade; ao despejar da ultima é 0- | tão Presos, outros dispersaram se. E assim | timo vice-rei do Mexico. Não 
as. 


contra os Hespanhoes, deu a sua demissão . 


Pod 
Na 6.º visão começa o reinado dos mil an-| as suas allcgorias Para inspiração das obras sitanos, Companheiros de Santa Engracia no 
í mani d’arte. martyrio. V, Engracia : 


Be-nos vestida Para o noivado celeste: alli | ha Pinturas do seculo xır que representam | ser expulso da mansão dos immortacs. Mer- 
não haverá morte nem lagrimas, lamentos assumptos apocalypticos: Christo ea Vir. j 


No castello de Karlstein, na Bohemi 


mandou q Imperador Carlos 1y Pintar uma Jogar os dados n'am Copo sem fundo 


quaes Waagen aponta como &randiosamente tosas, está escripta parte em Verso e parte 
concebidos e iravelmente executados os] em Prosa. J. J. Rousseau fez d'ella uma tra- 


ducção franceza tambem entremesda de pro. 
Ematica um mixto de impeto e de lyrismo. dragão ea Virgem a quem Deus tinha dado E8 € verso. 


À critica moderna soube Já extorquir-lhe azas d'aguia para so Tefugiar no deserto, Apolda, cidade com 4:000 hab. no gran- 

stå i Na egreja de Santa Cruz, em Praga, está ducado de Saxe- Weimar, Possuc Rascentes 

i i oj de aguas mincraes, À sua industria consiste 

| em distillações, fundições de sinos e fabrica 

Na crypta da cathedral de Auxerre hald é 

cerca da authenticidade do livro tam- Uma pintura mural do xu seculo, quere. 

i i presenta o Verbo montado no cavallo 
ranco. 

Na egreja de Santo Estevão, de Bolonha, 

à um quadro do ZU seculo, que Fepresenta 

ro, 


mentadas e por Ormas tão diversas, tão con- 


Apollinario (Santo). Foi bispo de Va- 

lencia do Rhodano.em fins do Vseculo. Exer- 

ceu grandu influencia nas questões cclesias- 

ticas da sua epocha, e desempenhou um pa- 

pa importante em varios acontecimentos da 
orgonha. 


Attribuem-Ihenumerosos milagres. Og pro- 


geridos pely Dante. À 
Os celebres Van Eyck tambem se inspi- 

canonicidade do Apocalypse só foi ad- raram nas Paginas d'aquelle famoso livro, 

mittida na Egreja Grega em fina do seculo Alberto Durer enthusiasmou-se Por ellas. E 


Iv. Foi o 3.0 concilio de Carthago em 397, | o mesmo succedeu ultimamente a Pedro Cor- 
que inseriu este livro no canon das Escri- nelio. 
Pturas, isto é no numero dos inspirados, como ô de outubro 

Já a Egreja do Occidente o havia admittido Apollinario o Antigo e Apon tinan. 


rio o Moço. Foram pae e filho, ambos rhe- 


Apocalypse (Cavalleiros do). Eram os Inte. a par de uma execução gran 
membros de uma sociedade mystica fundada verdadeiramente inspirada, cstas 15 grayu- Ji 
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dos Apollinaristas, e foi bispo de Laodicéa. 

Apoliinario (Sant'). Aldeia c com- 
mana de França no arredondamento de Di- 
jon. departamento de Cote d’Or. 

Tem 261 hab. Foi incendiada pelos Suis- 
sos em 1513, e pelas tropas do duque de Or- 
leans em 1632. Possue restos de um castel- 
lo antigo. 

Apollimario (Santo). Houve muitos 
bispos e muitos martyres d'este nome. De 
qual porém d'esses martyres ou d'esscs bis- 
pos são as reliquias que se veneram no lo- 
gar de Urros é o que não souberam dizer 
nem D. Fr. Bartholomen dos Martyres, quan- 
do visitou o seu arcebispado, nem D. Anto- 
nio Caetano de Sousa, continuador de Jorge 
Cardoso, quando se refere aos milagres que 
no seu sepulchro se operam. Ha quem sup- 

que seja um bispo francez. outros que- 
rem que fosse um italiano, todos porém as- 
sveram que elle viera de longes terras pa- 
rar âquelle sitio. 
- Apoliinario(Sidonio). V. Sidonio Apol- 
usario. 

Apoliinarios. Jogos instituidos pelos 
Romanos em honra de Apollo: celebravam- 
se de 5 em 5 annos, e duravam 8 dias. 

lnauguraram-sc na epocha da segunda 
guerra punica. 

Apollinarios (Vasos). Assim foram 
denominados tres vasos de prata encontrados 
em 1892 nas aguas thermaes de Vicarello 
E Apollinares) perto do lago Bracciano. 

ão da forma de columnas miliarias e tem 
gravados os nomes das diversas estaçòes da 
cstrada de Cadix a Roma com as distancias 
em milhas. 

Suppõem-se vasos votivos offerecidos por 
gaditanos à divindade d'aquellas aguas ther- 
maes. Dois d'elles parecem datar dos fins 
do us seculo. | 

O terceiro, que é o maior, julga-so mais 
antigo. 

Apollinaristas. Scctarios do herc- 
siarcha Apollinario o Moço. Pretendiam que 
em Christo o Verbo tinha vindo occupar o 
logar da alma pensante, e que a divindade 
por tanto se havia unido directamente ao cor- 
po, eorpo celeste e impassivel que descera 

à do alto, por forma que Christo apenas sof- 
frera apparentementc. Esta seita foi condem- 
nada por varios synodos e finalmente pelo 
concilio de Constantinopla em 381. Por mor- 
te do chefe, os Apollinaristas dividiram-se 
em Valentinianos fieis à doutrina primitiva 
e Polemianos que sustentavam que Deus e o 
corpo de Christo eram a mesma substancia. 
Por ultimo o apollinarismo desappareceu, 
absorvido por outras seitas analogas taes 
como Monophysitas ou Eutycheus. 

Apoliinca (Santa). Virgem martyr, na- 
tural de Alexandria. Foi ella propria que se 
arojou nas chammas preparadas para o scu 
martyrio, em 248, no tempo do imperador Fi- 
lippe o Arabe. Celebra-se a sua festividade 
em 9 de fevereiro. 

Apollino. Estatua autiga, que existe 
em Florença na galeria degl Uffizi. 

Foi feita por Cleomene, celebre auctor 
da Venus de Medicis. Representa Apollo na 
adolescencia, em pé, com o braço esquerdo 
apoiado n'um tronco d'arvore. 

Concepção de estatuario e trabalho de cin- 
zel são ali coisas primorosas. Mengs deno- 
mina esta estatua o modelo da graciosidade. 

Apellinopolis Magna. Cidade do an- 
tigo Egypto, na margem esquerda do Nilo, 
capital de um povo da Thebaida. Os seus 
kabitantes, inimigos do crocodilo que o res- 
to do Egypto adorava, construiram muitos 
templos, dos quaes o principal, ainda intac- 
to e revestido de hieroglyphicos, está meio 
sepultado na areia. Corresponde-lhe actual- 
mente Edfu. 
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Apollinopolis finor. Cidade do an- 
tigo Egypto, banhada pelo Nilo, perto de An- 
tecopolis. 

Apollinopolis Parva. Cidade no an- 
tigo Egypto, perto do Nilo, ao N. de Apol- 
linopolis Magna. 

Apollo. E o deus do din, da musica, da 
poesia, da medicina e das artes. Foi filho de 
Jupiter e de Latona. Dião-lhe os mythologos 
gregos diversas naturalidades, taes como a 
Lycia, o bosque sagrado de Ortygia junto a 
Epheso, Tegyra na Beocia, Zoster na Atti- 
ca. A ilha de Delos é quo tem mais proba- 
bilidades de lhe haver dado o berço. Poucos 
dias depois de nascer, estrangulou a serpen- 
te Python que Juno incitada pelos ciumes 
contra Latona lhe tinha enviado. 

Entre varias nymphas e mortaes, que amou, 
contam-se Daphne, Cassandra, Clymene, e 
Coronis màe de Esculapio. Sendo este ful- 
minado por Jupiter, Apollo para vingar a 
morte do filho matou com frechadas os ey- 
clopes que tinham fabricado o raio: Jupiter 
irritado por isto expulsou Apollo do Olympo, 
e o deus desterrado viu-se reduzido a pas- 
torear os rebanhos de Admetes rei da Thes- 
salia. Foi então que inventou a lyra; foi en- 
tão que se vingou de Midas fazendo-lhe nas- 
cer orelhas de burro; foi então que esfolou 
vivo o satyro Marsyas, que tinha ousado de- 
safial-o em musica. Mais tarde occupou-se 
na companhia de Neptuno em construir as 
muralhas de Troia. Ninalmente Jupiter con- 
doido dos seus trabalhos admittiu-o nova- 
mente no Olympo encarregando-o de condu- 
zir o carro do sol. 

Pintores c poetas fizeram de Apollo otypo 
ideal da belleza juvenil. 

Homero chama-lhe Phebo (brilhante) 

O seu culto na Grecia tinha uma impor- 
tancia consideravel: por toda a parte havia 
templos c oraculos d'esta divindade. Os seus 
attributos € os seus coguonies variavam con- 
forme as localidades. 

Em Roma o culto de Apollo foi, introdu- 
zido em 430 A. C. em seguida a uma epide- 
mia de peste. 

Depois os Romanos introduziram o culto 
na Gallia, na Gran-Bretanha, na Hespanha, 
na Ásia e na Africa. 

Apollo formava um dos mythos mais ele- 
vados do polytheismo greco-latino. 

Ottfried Muller vê n'elle um deus exclu- 
sivamente hellenico: outros, porém, attri- 
buem-lhe origem asiatica, julgando reco- 
nhecer n'elle o Baal syrio ou o Mythra dos 
Persas. Alguns identificam-n'o com o Osiris 
egypcio, com Horo, com Ré ou Phré. 

Apollo (hepresentações artisticas de). 
Poucas figuras tem despertado tanto o ge- 
nio dos pintores c dos esculptores como este 
deus. Na epocha de Dedalo os habitantes de 
Delos consagraram-lhe uma estatua feita 
por um de seus concidadãos, estatua que Plu- 
tarcho descreve. No tempo de Pausanias exis- 
tia ainda o trono de Apollo com a sua esta- 
tua erigido por Bathycles de Magnesia. Ca- 
nocho fez um colosso de Apollo Didymeo 
adorado em Mileto, que Xerxes transportou 
para Ecbatana, e dois outros de Apollo Is- 
menio, um de madeira de cedro, outro de 
bronze: tres celebridades. Praxisteles fez o 
Apollo Sauroctonio. Myron esculpiu uma es- 
tatua que em tempo de Cicero existia em 
Agrigento no templo de Esculapio. O Apollo 
Alexicaco, obra prima de Calamis adornava 
um portico de Athenas. Onatas immortali- 
sou-se com o seu Apollo adulto. Philisco de 
Rhodes esculpiu duas estatuas de Apollo, 
uma das quaes foi adornar o portico de Oc- 
tavia em Roma. 

A arte greco-romana deixou-nos abundan- 
tes preciosidades, em que Apollo foi o ins- 
pirador do artista. Nas excavações de Pom- 
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peia encontraram-se variadissimas e inte- 
tessantes pinturas, predominando as que re- 
presentam Apollo com Daphne e as que re- 
produzem o episodio de Marsyas. Finalmen- 
te Raphael no celebre fresco do Parnasso, 
Guerchino n'am quadro da galeria de Flo- 
rença, Rubens no quadro de Apollo submet- 
tendo-se ao juizo de Midas que existe em Ma- 
drid, nos dois de Apollo no carro que exis- 
tem no Escurial e na galeria Lichtenstein, 
e no Apollo perseguindo Daphne, Albano no 
Apollo a pastorear os gados e no Apollo a 
perseguir Daphne que existem no Louvre, 
Annibal Carache no Apollo aprendendo com 
Pan a tocar flauta, que se admira na Galeria 
Nacional de Londres, e ultimamente Pedro 
Cornelio nos seus magnificos frescos da gly- 
ptoteca de Munich, além de muitos c muitos 
artistas que seria longo e enfadonho apon- 
tar, todos tem encontrado na historia my- 
thologica d'este deus inspiração para as suas 
composições. 

Apollo do Belveder, é a mais ce- 
lebre e talvez a mais perfeita das produc- 
ções artisticas da antiguidade que chegaram 
intactas até aos nossos dias. Foi achado nas 
ruinas de Antium, patria de Nero, que para 
embellezar a terra da sua naturalidade trans- 
portou para lá muitas das obras primas da 
arte grega. Ignora-se o auctor d'esta esta- 
tua de Apollo, que por ter sido collocada no 
Belveder do Vaticano recebeu o cognome 
pelo qual é hoje conhecida como o typo da 
virilidade magestosa em primavera eterna. 

Apollo do cysne, é uma estatua an- 
tiga, que existe em Napoles no museu degli 
Studj. Representa o deus das artes acompa- 
nhado pela ave que os antigos tinham con- 
sagrado como symbolo mavioso dos poetas. 
Winckelmann considera esta como sendo & 
mais bella das estatuas de Apollo. 

Apolio citharedo, estatua antiga, 
de auctor desconhecido, que pertence evi- 
dentemente à escola de Polycleto de Sicyo- 
nia. Representa o deus sentado tocando ly- 
ra: o corpo é de porphyro; a cabeça, as 
mãos e os pés, são de marmore branco. Cons- 
titue uma das perolas do museu Degli Studj 
em Napoles. 

Apollo citharcdo, estatua antiga 
colossal, de marmore, trazida do palacio 
Barberini, em Roma, para a Glyptoteca de 
Munich. Representa À pollo vestido com uma 
longa tunica, tendo uma cithara na mão es- 
querda e o na direita: os cabellos 
atam-seslhe por detraz da cabeça como ca- 
bellos de mulher. Esta estatua, notavcl pela 
belleza do porte e pela severidade do esty- 
lo, é por Winckelmann attribuida a Agela- 
das mestre de Phidias e de Polycleto. 

Apollo e Daphne, opera em um 
acto, representada, sem grande exito, em 
1782. A musica é de Mayer; o poema de Pi- 
tra. 

Apollo e Coronis, opera em um 
acto, representada com favoravel acolhi- 
mento em 181. O poema é de Fuselier; a 
musica de João Baptista Rey. 

Apollo nas forjas de Vulcano, 
Quadro pintado em Roma por Velasquez, e 
pertencente ao museu de Madrid, 

Representa Apollo vindo prevenir Vulca- 
no de que Venus sua esposa lhe está n'aquel- 
le momento atraiçoando a fé conjugal com 
o deus da guerra. É uma composição gran- 
diosa pela expressão das physiognomias e 
pelos admiraveis contrastes de luz. Ingouf 
reproduziu este quadro pela gravura em 1792. 

Apollo lycio. Ha no Louvre duas es- 
tatuas antigas com esta denominação deri- 
vada do oraculo que Apollo tinha em Patara 
na Lycia. Está o deus erguido, com um dos 
braços arqueado sobre à cabeça, c uma ser- 
pente aos pés. 
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Apollo e Marsyas, É uma pintura nymphas dog rios: umas divindades mais ti- Apollonia, cidade antiga da Lyei 
em madeira, da escola italiana, Pertence ao midas (Juno, Venus e Ceres) espreitam lá | perto de Apamea. 

sabio amador inglez Morris Moore que a | de longe o 


Apollonia, cidade da Palestina 


Ra 


entre 
Cesarea e Joppe. Corresponde.lhe hoje dr. | 
zuf ou Arzouf. 
Apollonia, cidade da Thracia banha. 
bre as trevas, da vida sobre a morte, ; um celebre 
Apollodoro, pintor grego, de Athenas, templo de Apollo, de onde Lucullo transpor. 
vre, no campo, á beira de uma estrada, que q A.C. Foi, Segundo | tou para o r ntolio em Roma uma estatua 
i | aquelle deus. 
Apollonia, cidade fortificada dog Lo- 
crios Ozolas, perto de Naupacto. { 


Toveray. Attribue-se ao pincel do divino San. roar 
zio. Representa Marsyas sentado toc 


Uma luz suavissima. A belleza sublimed’ 

pintura attesta realmente o genio de 
Phael. Apollonia, cidade da Bithynia, atra. 
Apollo Musageta, é o Appollo com. quebrar furioso as Suas estatuas, depois de vessada pelo Rh daco, á beira do lago 

heiro das - Exi Polloniatis. 


Apollonia ou Apollonis, esposa de 
tural de Carysto, na Eubéa. Viveu em Ale- | Attalo, rei de Per Ê 


yas. É um quadro que existe no museu 


o de Carysto, e que muitos confundem COmmemorando uma epidemia de 
do Louvre, Pintado por Carlos Vanloo em | com elle. i i 


Apollodoro, Brammatico de Athenas |d 
Representa Apollo em pé mandando atar | e discipulo de Aristarcho ; floresceu nom se- 
O seu rival a um tronco d'arvore e tirar-lhe | culo A. C. o 


Apollonicon. Foi inventado em 1894 
e que só scob.|d 


08 deuses e dos heroes, que Clavier tradu. Pelos inglezes Flight e Robson o orgão as 
servam as cabeças, Por que se acham iu em francez, ] inado, com cylindro e quatro te- 
detraz da arvore, No chão aos pés de Mar- Apollodoro de Pergamo, rhetorico gre- clados | 


qua- | go, que fundou em Roma uma celebre esc 
ção 


por Miger. | ; 
Apollo Perseguindo Daphne. É d 


grego, que dedicou a Tiberio um 
eon, um &ymnasio, um arco trium- commentario ácerca dos Sillos (satyras) de 
l, umas thermas, uma bibliothec i 


‘|p mon, commentario de que apenas restam 

onstruiu mais, fóra de Roma, os arcos trium- 

principal como dos planos secundarios, é de phaes de Benevento e de Ancona, e a ponte Apollonides, Além dos precedent 

8c iosissimą, colossal do Danubio, obra gigantesca feita | houve ainda varios outros Apollonides na 
antiguidade, e entre elles um que foi histo- 


ze. O | pções de artista, sentindo-se magoado po . 

O museu do Louvre, Proveniente da q; ma apreciação critica de Apollodoro rela- Apollonio (Santo), era 
Borghese é de marmore. Representam Apollo | ti j à i bispo de Braga, desde o anno 326 
encostado a um tronco de arvore espic * Esteve n'um dos concilios de To- 
do um lagarto com à ponta de uma flecha. imaginarios e mandando Inatal-o no anno ledo. 


da era christã. V. Adriano. Apollonio (Santo), senador romano 
A Pollodoro, Philosopho “picureano, qu h 


grande reputaçã ' 2ttribuem-se-lhe muitas | 1609 
obras philos phicas, nenhuma das quaes che- 
gou até nós. Apollonio de Rhodes, poeta epico gre - 
Apollo vencedor da Serpente Apollonia, é um cabo da Guiné 8u- | go, que n. em Alexandria ou em Naucratis 
i & pintura que perior (Africa occidental), na costa do j i di 
uro. 


tante de commercio e de instrucção Foi lá 
que Nevio derrotou Filippe Hr, rei de Mace. 
onia. 

Apollonia, cidade antiga da Macedo- 
limos da terra: Vu cano, deus do fogo, abre nia, na Mygdonia entre Thessalonica e Am- 
caminho por entre as trevas da noite o afu- | phipolis. 

Benta os vapores impuros: Boreas e os 4e-| A Olania, cidade da Cyrenaica, uma 
Phiros “oadjuyam-n'o soprando suavemente | das cinco da Pentapolis ; foi patria de Era- 
e dissipando as brumas: Feapparecem ag thostenes, 


Verso heroico de José Maria da 


sta e Silva, acompanhada de ntas erudi- 
tissimas. 


Apollonio de Perga, geometra grego, 
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original só possuimos os quatro primeiros li- 
vros. O resto da obra só se conhece por uma 
traducção arabe: o original d'esse resto per- 
deu-se. Gregory e Halley publicaram em 
1:10 em Oxtord esta obra que fez epoca na 
historia da mathematica. 

Apolionio de Rhodes, architecto gre- 
gma, que vivia no anno 200 A. C. Executou 
com Taurisco de Tralles o famoso grupo co- 
nhecido nas artes sob o nome de Touro Far- 
zaio, grupo que foi descoberto no s:culo xvi 
nos banhos de Caracalla e que existe hoje 
no Museu Borbonico em Napoles. 

Apollento, cognominado Molo, rheto- 
neo grego que fundou em Rhodes uma escola 
torescente. Contou entre os seus discipulos 
Cicero e Julio Cesar: este ultimo escolheu-o 
para seu interprete. Os seus escriptos, aliás 
muito estimados na antiguidade, perde- 
ram-se. 

Apollonio o Sophista, foi u:n lexico- 
zrapho grego, que floresccu em Alexandria 
vo tempo de Augusto. O seu Lexicon das pa- 
úacras que Homero empregou é um livro util 
que tem tido grande numero de edições. 

Apollonio (de Thyania), discipulo en- 
thnsiasta do Pythagoras, e o mais insigne 
campeão do paganismo já moribundo, que 
elle tentou chamar novamente À vida. Obje- 
cto de uma veneração supersticiosa emquan- 
to vivo, recebeu, por tres ou quatro seculos 
depois da sua morte as honras divinas. Os 
ultimos defensores da religião expirante op- 
punham sempre a sua vida e doutrinas ás de 
Jesus, de quem foi contemporanco. 

Nascido nos principios do primeiro seculo 
da era christã, sob o reinado de Augusto, em 
Thyania, metropole da Cappadocia, foi aos 
14 annos mandado por seu pae para Tarsus, 
a im de aprender com Enthidemo. Mais tar- 
de encontrou o philosopho Euxeno que lhe 
ensinou a philosophia pythagorica, mas não 
achando na vida do seu mestre conformida- 
de com as doutrinas que professava, apar- 
tou-se delle e resolvcu-se a tomar por mo- 
delo o proprio Pythagoras, imitando-o em 
todas as coisas. Em consequencia do que 
submetteu-se, por toda a sua vida, ás maio- 
res austeridades, abstendo-se rigorosamente 
de todo o alimento animal, e do vinho, obser- 
vando a mais severa continencia, d)rmindo 
no pavimento, andando descalço, deixando 
crescer os cabellos e não usando nunca ves- 
tidos de linho. Não recuou perante a rude 
pro de um silencio de cinco annos. De- 
sejando remontar-se á origem das idéas py- 
thagoricas visitou o Oriente demorando-se 
quatro annos em Babylonia, para se instruir 
com os Magos; passou 20 Caucaso e por fim 
á India, onde se poz em relações com os bra- 
bamanes. Visitou tambem a Ethiopii, o alto 
Egypto, a Grecia e a Italia, sempre com o 
fim de se instruir a si mesmo o esclarecer 
o3 outros, colhendo sempre por onde passa- 
va, honras extraordinarias. O mysterio que 
envolveu a sua morte atgmentou ainda a su- 
perstição de que foi objecto, pois que tendo 
chegado a uma edade muito avançada, des- 
sppareceu repentinamente, sem jámais se 
poder descobrir em que logar, nem de que 
modo terminou seus dias. 

Apollonio de Athenas, estatuario 

do 1 seculo da era christã. Foi o au- 
ctor do famoso Toro do Belvedere, fragmen- 
to de uma estatua de Hercules descoberto 
em Roma no seculo xy, que Julio 11 mandou 
collocar no jardim do Vaticano. 

Apollonio Dyscolo, foi assim cogno- 
minado pelo tom acre do seu genio e da sua 
eritica. Era um grammatico de Alexandria que 
viveu no seculo rr. Foi o primeiro que redu- 
ziu a grammatica a systema. O seu Tratado 
da syntaxe revelou os profundos conhecimen- 
tos que tinha da lingua grega e seus diale- 
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ctos. O seu escripto Mentiras dos historiado- 
res, que se perdeu, devia ser um curioso li- 
vro de critica. 

Apollonio Herophilio, foi um medico 
grego, assim cognominado por ser discipulo 
de Herophilo. Kloresceu em Alexandria na 
côrte dos Ptolomeus no 11 seculo A. C. Res- 
tam das suas obras um tratado e varios fra- 
gmentos. 

Apollonio o Empirico, medico grego 
da seita dos Empiricos. Viveu no 11 seculo 
A. C. em Alexandria. Continuou o ensino de 
Serapion. Escreveu combatendo as doutri- 
nas do philosopho Zenon. 

Apollonio de Pergamo, medico grego 
ue vivia no secule 1 À. C. Encontra-se em 
ribasio um extracto muito notavel de uma 

das suas obras em que tratava da hydropho- 
bia e do emprego das escarificações. 

Apollonio de Citium, foi um medico 
grego que n. em Citium, na ilha de Chypre, 
no anno 70 A. C. Celio Aurcliano attribue- 
lhe um tratado ácerca da epilepsia; mas só 
resta hoje d'elle um commentario no tratado 
das Articulações de Hippocrates. 

Apollonio (Jacopo), pintor da escola 
veneziana, que n. em Bassano. Foi neto ma- 
terno do celebre pintor Jacopo Ponte. Crea- 
do sob a direcção de seus tios, e imitando o 
cstylo de seu avô, Apollonio adquiriu tal 
mestria na pintura de animaes, architectura 
e sobretudo paizagem, que os seus quadros 
passaram muitas vezes por obras do avó, 
apezar de inferiores ao modelo na delicadeza 
dos toques e na vivacidade do colorido. En- 
tre varios quadros, que ha d'este pintor nas 
egrejas de Bassano, avultam a Magdalena 
na cathedral e o S. Sebastião na egreja d'es- 
te nome. M. em 1654 com YU annos. 

Apollonion. Este instrumento de te- 
clado foi inventado nos fins do seculo xvni 
por João Væller em Darmstadt. 

Apollonis, cidade da Lydia, entre Per- 
gamo e Sardes, assim denominada por deri- 
vação de Apollonis esposa de Attalo e mãe 
de Eumenes. 

Apollophanes, medico de Antiocho 
Soter, que viveu no 111 seculo À. C. Foi dis- 
cipulo de Erasistrato, e fundou em Smyrna 
uma escola em que ensinou as doutrinas do 
mestre, escola que em tempo de Strabão ain- 
da existia. E citado com elogio por Galeno 
e Celso. 

Apollophano, philosopho stoico, na- 
tural de Antiochia. Os biographos suppõe a 
época do seu nascimento no 111 seculo antes 
de Christo. São poucas as noticias que d'clle 
nos restam, e essas mesmas bastante confu- 
sas; ao certo apenas se sabe que escreveu 
um livro intitulado Ariston, e uma outra 
obra de physica, na qual reduzia todas as 
virtudes a uma só, a prudencia. 

Apologetas. V. Apologistas. , 

Apologetico de Tertuliano. E o titulo 
de uma dus mais admiraveis obras, que os 
primeiros seculos do christianismo produzi- 
ram. À politica romana recusava aos chris- 
tãos a liberdade de se defenderem perante 
os tribunaes. Tertulliano toma sobre si o 
encargo de se dirigir por escripto aos magis- 
trados de Carthago, aos governadores das 
provincias, e ao proprio imperador, advogan- 
do n'este livro a causa do christianismo com 
aquella eloquencia viril, que não trata de 
enfeites de rhetorica, mas vae directamente 
ás provas, eloquencia que, em vez de perder 
tempo a fascinar o espirito ,vae directamente 
atacar a rasão. É a linguagem de uma socie- 
dade nova a fazer escutar no meio da socie- 
dade antiga a apologia dos novos costumes 
e dos novos sentimentos. 

Apologia de Apuleio. Livro, em que 
é o proprio Apuleio, seu auctor, a defender- 
se das accusações que lhe levantára no tri- 
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bunal seu enteado por instigação de dois in- 
trigantes. Accusavam-n'o de exercer a arte 
magica, e de ter arteiramente corrompido 
a rica viuva Pudentilla com quem pela cubi- 
ça do ouro havia casado. Na sua Spoon 
Apuleio demonstra exuberantemente a falsi- 
dade de-.taes accusações, e consegue sair 
triumphante do tribunal onde similhante 
causa foi pleiteada. 

Apologia da Egreja d'Inglater- 
ra. É um tratado de controversia religiosa 
escripto em latim pelo bispo inglez Jewell, 
theologo do seculo xvr. O vigor da argumen- 
tação, a boa escolha das auctoridades invo- 
cadas, a clareza dv estylo e a vasta erudi- 
ção do auctor, deram celebridade ao livro. 
Jewell ainda publicou depois em inglez a 
Defeza da Apologia, livro diffuso mas erudi- 
tissimo, em resposta ao jesuita Harding. 

Apologia da Fé. Obra escripta pelo 
theologo inglez Roberto Barclay, e publica- 
da em 1676 sob o titulo de Apologia da ver- 
dadeira theologia christã tal é prégada 
por aqueltes a quem m injuriosamente 
quakers. E um tratado escripto com metho- 
do e sabedoria: fez época nas luctas do cs- 
pirito humano contra o absolutismo das theo- 
cracias e das egrejas officiaes ou religiões 
do Estado. A idéa dominante d'este livro é 
demonstrar que o homem possue dentro em 
si uma luz intima, que em materia de cren- 
ça o ilumina melhor que as proprias Escri- 
pturas, das quaes a doutrina primitiva está 
hoje enredada pelas variantes dos manuscri- 
ptos e pela ignorancia dos traductores e dos 
interpretes. O livro escripto em latim foi de- 
pois traduzido em varias linguas. Na Apolo- 
gia, respeitosa mas independentemente de- 
dicada ao rei Carlos rr, vem um eloquente e 
espirituoso trecho contra os titulos honori- 
ficos, em que se aflirma que os christãos não 
tem direito de conferir nem de receber ti- 
tulos de distincção, taes como os de Vossa 
Santidade, Vossa Eminencia, Vossa Excel- 
lencia, etc. 

Apologia de Herodoto. Henrique 
Estienne escreveu com este titulo uma ver- 
dadeira obra de critica moral, critica histo- 
rica e até de controversia religiosa, sob pre- 
texto de justificar perante a censura dos pe- 
dantes a veracidade de Herodoto, cuja His- 
toria Estienne tinha publicado, e da qual 
apregoavam que era um formigueiro de fa- 
bulas e contos absurdos. 

Apologia de Homero, por João 
Boivin. E um livro, que póde considerar-se 
um capitulo notavel na celebre contenda en- 
tre autigos e modernos. Foi publicado em 
1715, e tem por assumpto a defeza cortez e 
amena das bellezas de Homero, que La 
Motte e os outros campeões do partido dos 
modernos verberavam desapiedadamente. 

Apologia de:-Homero, pclo padre 
Hardouin. E uma obra publicada em 1716, 
em que o auctor se revela erudito mas visio- 
nario, tentando demonstrar que a Jada não 
é mais do que uma allegoria continua, e 
afirmando que por isso a devemos conside- 
rar a obra mais engenhosa do espirito hu- 
mano. Este extravagante systema de inter- 
pretação deu origem a que Mad. Dacier es- 
crevesse um livro intitulado Homero defen- 
dido contra a Apologia do padre Ha in. 

Apologia de João Chatel. É um 
livro que o celebre pamphletario Boucher, 
fanatico partidario da Liga, publicou en- 
grandecendo o merecimento de João Chatel 
que em 1594 movido pelo fanatismo tentou 
apunhalar Henrique ıv de França: o assas- 
sino errou o golpe e foi depois morrer no 
supplicio. Boucher na sua Apoca advoga 
emphaticamente o acto de João Chatel, apre- 
sentando o assassino como heroe e martyr 
sublime. 
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Apologia das malheres. É um 
opusculo em versos alexandrinos publicado 
por Perrault em 1694, como resposta á de- 
cima satyra de Boileau. Boileau tinha gran- 
geado fervorosos applausos dos scus amigos 
pondo em relevo os vicios das mulheres c 
fundamentando-se na auctoridade dos anti- 
gos. Perrault apresenta as mulheres como 
typos de virtude, elogiando a sua influencia 
benefica sobre os modernos. 

Apologia de Raymundo Se- 
bond. É o titulo de um dos mais impor- 
tantes capitulos dos Ensaios de Montaigne. 
O auctor simula que Pedro Bunel o presen- 
teou com um livro intitulado Theologia na- 
tural de Raymundo Sebond, e faz d'isto um 
pretexto para zombar espirituosamente dos 
catholicos, por fórma que este capitulo, a 
Apologia, é considerado por alguns criticos 
como o coração, o verdadeiro nucleo do sce- 
pticismo constante que domina nas paginas 
dos Ensaios. 

Apelogia de Palamedes, por Gor- 
gias. E o discurso que este rhetorico põe 
na.bocca de Palamedes ao defender-se, no 
tribunal, da traição de Ulysses. Palamedes 
descobrira que Ulysses, para se exemptar de 
ir å guerra de Troia, fingia-se louco. Ulys- 
scs por vingança foi esconder certa somma 
de dinheiro na tenda de Palamedes, e forjon 
uma supposta carta de Priamo em que este 
agradecia a Palamedes o auxilio que secre- 
tamente lhe prestava a favor da causa troia- 
na, mencionando-lhe a quantia que lhe man- 
dava em agradecimento da sua traição. Feita 
uma busca na tenda de Palamedes, encon- 
tra-se exactamente a somma indicada na 
carta; e o infeliz Palamedes, victima de si- 
milhante calumnia, morre apedrejado. 

No discurso, imaginado por Gorgias, Pa- 
lamedes responde á accusação de Ulysses 
demonstrando: 1.º que não podia trahir os 
gregos, embora quizesse; 2.º que não quere- 
ria fazel-o, embora podesse: depois faz no- 
tar as contradicções de Ulysses: por ultimo, 
prova que a Grecia lhe deve a elle, accnsa- 
do, grandes serviços. 

à composição de Gorgias revela um rhe- 
torico habil € consummado, embora um pou- 
co pretencioso no esquadrinhar dos pensa- 
mentos e na subtileza dos raciocinios. 

Apologia de Socrates, obra de Pla- 
tão. É o magnifico discurso que Socrates pro- 
nunciou perante o Arcopngo, em resposta á 
accusaçião que Melito formulou contra elle 
de não reconhecer os deuses da republica e 
de corromper a mocidade. N'este sublime 
discurso Socrates destroc as calumnias que 
tinham erguido contra clle os invejosos da 
sua virtude e da sua sabedoria. Quando se 
trata de votar, os juizes declaram por maio- 
ria que Socrates è culpado, e convidam-n'o 
& escolher a pena que deve ser-lhe imposta. 
Socrates então, com a sublime altivez da sua 
innocencia, declara que, perante a sua vida 
immaculada, a unica sentença, à que julga 
ter direito, é ser sustentado no Prytaneu á 
custa do thesouro publico. Em seguida os 
juizes indignados condemnam-n'o à morte. 
Socrates falla ainda por ultima vez, olhando 
sobranceiro e desdenhoso para a injustiça 
do tribunal. 

Apolegia de Socrates, por Xeno- 
phonte. N'este livro não é o brado impetuoso 
de indignação contra a iniquidade da condem- 
nação de Socrates. E a voz tranquilla do his- 
toriador que, apezar de rehabilitada já pe- 
rante o universo a memoria do illustre phi- 
losopho, não quer todavia deixar em branco 
nas paginas dos seus escriptos a integridade 
respcitavel d'aquelle grandioso caracter. 

Apologistas. Entre os doutores do 
christianismo, que nos primeiros seculos 
apresentaram aos imperadores apologias da 
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nova fé, avultam principalmente: S. Justi- 
no, Quadrato chefe da cgreja de Athenas, 
Aristides de Athenas, Ariston, S. Militão 
bispo de Sardes, Santo Apollinario governa- 
dor da egreja de Ilicropolis na Phrygia, 
Taciano, Athenagoras, S. Theophilo bispo 
de Antiochia, Hermio, cte. (gregos); e Ter- 
tulliano, Minucio Felix e Arnobio (latinos). 

Apologos. A patria dos apologos foi o 
Oriente, que póde definir-se por excellencia 
o paiz da imaginação, quer dizer da meta- 
phora na palavra, do hieroglyphico na cs- 
cripta, da allegoria que não é muis do que 
uma metaphora continuada, e da mythologia 
que é por assim dizer um grande systema 

e allegorias. 

Foi na India que nasceu a collecção mais 
antiga que se conhece de apologos: intitu- 
la-se Calila e Dimna, e attribue-se a um bra- 
hmine chamado Bidpai ou Pilpai. Da India 
passou o apologo para o Thibet e para a 
China, para a Persia e para a Arabia. Entre 
os Arabes Lokman é o primciro fabulista. 
Depois o apologo divulgou-se no Occidente. 


A antiguidade grega fornece-nos algumas 


fabulas dispersas pelas obras de Hesiodo, 
Archilocho, Stesichoro, etc. avultando acima 
de todas a collecção que nos deixaram Eso- 
po, Babrio e Aphthonio. Entre os latinos ci- 
ta-se o apologo dos Membros do corpo huma- 
no revoltados contra o estomago, apologo em- 
pregado por Mcnenio Agrippa para dissua- 
dir a plebe de se amotinar; cm Cicero en- 
contramos o apologo do velho e dus tres ra- 
pazes; em Horacio o Rato da cidade e rato 
dos campos, e finalmente a collecção de Phe- 
dro e de Aviano., 

Na Edade Media a litteratura continua a 
aproveitar com enthusiasmo o apologo. 

Finalmeute nos tempos modernos, appa- 
recem na Italia cultivando este genero com 
esmero Passeroni, Pignotti e Bertola; na Al- 
lemanha Gellert, Lessing, Hagedorn, Lich- 
twer, Glein e Pfeft:l; na Inglaterra Gay e 
Dodsley, na Russia Wriloff; na Hespanha 
Thomaz de Yriarte; e acima de todos estes 
o insigne Lafontaine cm França. 

Em Portugal avultam especialmente entre 
muitos outros: Filynto Elysio que, alem dos 
apologos originaes que compoz, deixou uma 
traducção admiravel das fabulas de Lafon- 
taine; Bocage; Malhão; Pimentel Maldona- 
do; o Visconde de Almeida Garrett; c o vis- 
conde de Castilho. 

Apologos dialogaes. Uma dasobras 
mais notaveis do grande escriptor D. Fran- 
cisco Manucl de Mello, em que se revela o 
engenhoso espirito, o primoroso estylo, e a 
vernacula linguagem do elegante prosador. 
Os dialogos são quatro. 

O primeiro intitula-se Relogios fallantes, 
e tem por interlocutores um relogio da ci- 
dade e outros da aldeia; o 2.º chama-se Es- 
criptorio avarento, e tem por interlocutores 
quatro moedas diversas, um portuguez fino, 
um debrão castelhano, um cruzado moderno, 
e um vintem navarro. O 3.º intitula-se a Vi- 
sita das fontes, com a Fonte Velha, do Ro- 
cio, a Fonte nova do Terreiro do Paço, a Es- 
tatua de Apollo que esti nella, e a Senti- 
nella que guarda a fonte. O 4.º finalmentc é 
o celebre Hospital dus Letras. À scena d'es- 
se apologo, que tem sido transcripto em va- 
rias selectas, e que realmente, além de ser 
muito espirituoso, € tambem cheio de boa 
critica, passa-se n'uma livraria de Lisboa; 
dialogam n'essc apologo os livros de Justo 
Lipsis na Critica, Trajano Bocalino nos Re- 
paglios, D. Francisco de Quevedo nos Sonhos 
e o auctor nos Dialogos. 

Este livro, uma verdadeira obra prima, só 
foi comtudo impresso muito depois da mor- 
te do auctor, pois saio pela primeira vez em 
1721, sendo editores Mathias Pereira da Sil- 
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va e João Antunes Pedroso. Formava um vo: . 
lume in-4.º de 484 paginas. Hoje é obra rara 
no mercado. 

Avromyo. Cognome de Jupiter entre os 
Eleos, cm commemoração de haver afastado 
as moscas que incommoduvam Hercules du- 
rante um sacrificio. 

Apono. (Pedro de) Medico e philosoplio 
de grande nomeada no seu tempo. N. em 
1250 u'uma povoação das visinhanças de 
Padua, chamada hoje Abano e d'abilhe vem o 
nome de Pedro de Abano, geralmente adop- 
tado pelos biographos modernos. Depois de 
ter estudado na universidade de Paris, onde 
se fez notavel pela variedade dos seus co- 
nhecimentos, retirou-se para Padua, onde 
exerceu a sua profissão com grande exito e, 
ao que parece, com não menos lucro, visto 
exigir, segundo se refere, sommas exorbi- 
tantes pelos seus serviços. O tempo que po- 
dia furtar ao exercicio da sua profissão em- 
pregara-o na cultura da philosophia scolas- 
tica c arabe, escrevendo, para conciliar as 
duas escolas, a mais notavel das suas obras 
intitulada Conciliação das diferenças philo- 
sophicas, e principalmente medicas. Escreveu 
ainda differentes obras sobre materias da 
sua profissão, mas à que citamos foi a que 
lhe deu o nome de conciliador com que or- 
dinariamente o designam os escriptores seus 
contemporaneos. 

Apono cu Aponus. Cidade da Gallia 
Cisalpina, perto de Patavium. As suas aguas 
thermaes (Aquæ Aponi ou Palavime aque) 
tão cantadas pelo poeta Claudiano, tinham 
a virtude de curar todas as dores, e até de 
dar falla aos mudos (!) Corresponde-lhe hoje 
Abano. 

Apontamentos biographicos 
para a historia das campanhas 
do Uruguay e Paraguay. Este li- 
vro, publicado no Rio de Janeiro em 1866, 
comprehende as biographias, acompanhadas 
dos respectivos retrutos lithographados do 
imperador D. Pedro 11, dos principes, do vis- 
conde de Tamandaré, do barão do Herval, 
do barão do Amazonas, de Antonio Carlos de 
Moniz e Barros, de Antonio Joaquim Rodri- 
gues Torres, de Antonio Tiburcio Ferreira 
de Sousa, de Bonifacio Joaquim de Santa 
Anna, de Francisco Antonio de Vassimon, 
de Francisco José de Lima Barros, de Fran- 
cisco Maria de Guimarães Peixoto, de Hen- 
rique Francisco Martins, de Jacob José dos 
Santos, de Jerouymo Francisco Gonçalves, 
de João Carlos de Villagran Calnita, de João 
Guilherme Greenhalgh, de José Ignacio da 
Silveira, de Luiz Fernandes de Sampaio, de 
Marcilio Dias, e de Theotonio Raymundo de 
Brito. 

Consta que foram collaboradores n'esta 
obra os srs. padre Guedes Vaz, Salvador de 
Mendonça, Victor Dias, etc. 

Apontamentos para a historia 
contemporanea. E' auctor do livro as- 
sin intitulado (Coimbra, 1368), o sr. Joa- 

uim Martins dc Carvalho, nosso collabora- 
or, cujos importantes. trabalhos sobre ar- 
cheologia litteraria são principalmente di- 
vulgados pelo excellente periodico de que « 
redactor e proprietario — O Conmbricense. 

Pena é que o sr. Martins de Carvalho não 
tenha continuado a colleccionar em livro, à 
semelhança do que fez nos Apontamentos, as 
suas investigações historicas, porque d'este 
modo facilitava a consulta, e podia dar nos 
seus escriptos uma disposição systematica 
muito util aos estudiosos de taes materias. 

Os Apontamentos dividem-se em duas partes. 
À primeira, intitulada Miscellanea, occupa-sc 
de factos politicos d'este seculo, dos quaes, 
não obstaute a sua aproximação, havia de- 
ficiente noticia ou inteiramente a não havia. 


A segunda, que se denomina Inprençsa em 


O 
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Coimbra, e que faz a historia completa da 
typographia n'aquella cidade, é um precioso 
e paciente trabalho de reconstrucção histo- 
rica, pois que o sr. Martins de Carvalho tra- 
balhou completamente desajudado de quaes- 
quer subsidios. Ribeiro dos Santos dá escas- 
sas noticias sobre a typographia em Coim- 
bra, e esse, como se sabc, era o unico auzi- 
liar que o sr. Martins de Carvalho podia ter. 
N'estas circumstancias, só diuturnas inves- 
tigações nas bibliothecas publicas e nas li- 
vrarias particulares poderam fornecer ao au- 
etor dos Apontamentos os elementos precisos 
fazer um trabaho completamente novo 
e pre ameni regular. 
alguns folhetins do Conimbricense lan- 
ou em 1867 o sr. Martins de Carvalho as 
ases para a organisação de um diccionario 
bibliographico especial de Coimbra. Era um 
trab que de certo modo completava o dos 
Apontamentos e que, a ser imitado em outros 
importantes centros litterarios do paiz, for- 
maria, com o Diccionario geral de Innocen- 
cio um magnifico trabalho bio-bibliographi- 
co, o verdadeiro pantheon portuguez. 
Apontamentos grammaticaes 
e philologicos. Esta obra, impressa no 
Porto, em 1787, merece menção por uma sim- 
ples e engenhosa tabella comparativa das 
raizes de formação nas quatro conjugações 
latinas, e quando, um seculo volvido, appa- 
recem todos os dias no mercado tantas gram- 
maticas detestaveis, util será mencionar uma, 
do seculo passado, que tende a simplificar os 
processos mmaticaes, à semelhança do 
que fez Bligniéres na sua Grammaire la- 
tune. 


Apontamentos para a historia 
diplomatica de Portugal desde 
1676, em que fallecen o impera- 
dor é rei D. João VI, até 1834, 
ete. O sr. conselheiro Felix Pereira de Ma- 
galhães, havendo sido em 1834 encarregado 
pelo governo portuguez de fazer um relato- 
rio sobre as negociações diplomaticas enta- 
boladas pelos representantes do nosso go- 
verno com as principaes potencias estran- 
geiras, colheu, a este respeito, de documen- 
tos que lhe foram facultados, curiosos apon- 
tamentos. De modo que não só pôde facil- 
mente desempenhar-se da commissão que lhe 
fora officialmente commettida, mas ainda lhe 
sobejaram elementos para organisar o livro 
de que estamos tratando. 

D'aqui se vê que o trabalho do sr. conse- 
lheiro Felix Pereira de Magalhães, se não 
tem uma grande importancia litteraria, tem 
aum seguro valor politico, pois que se bazeia 
em documentos existentes no ministerio dos 
negocios estrangeiros, no gabinete particular 
do imperador duque de Bragança, e em ou- 
tras estancias ofhciaes. 

Os Apontamentos foram publicados em Lis- 
boa em 1872, e formam um volume de 148 


Aposentador -mór, empre e 
existiu em Portugal desde o lao de D. 
João 1. O aposentador tinha por dever prevenir 
o alojamento do rei nas jornadas, edar as pro- 
videncias necessarias para a aposentadoria 
da familia real e da côrte. Nos primeiros 
tempos chamava-se pousador-mór. Estevão 
Lourenço foi nomeado pousador-mór de D. 
João 1, na doação que lhe foi feita das pro- 
i es sequestradas a Gonçalo Vasques 
de Azevedo, que tomára o partido do rei de 
o Ruy de Sousa, tambem foi aposen- 
tador-mór, em tempo de D. João 1, ficando 
o desde en o, na casa dos condes de 
Nova, dos quaes era filha a esposa do 

3 Ruy de Sousa. 
pempticas. Festas, que consis- 


tiam em procissões, celebradas na antiga 
Grécia, Pára commemorar 4 supposta par- lis 
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tida dos deuses, que presumiam regressar 
todos os annos coda um ao seu paiz natal. 

Apophanes. Heresiarcha do 111 seculo 
e discipulo de Manes. Fundou a seita dos 
Apophanitas. 

Apophthegmas dos reis e capi- 
tães celebres. É o mais conhecido dos 
tratados moraes que Plutarcho escreveu, pro- 
prio para crianças pelo cstylo facil que ca- 
racterisa esta obra e pela collecção de bel- 
las maximas que contem, breves e concisas, 
susceptiveis de ficarem gravadas na memo- 
ria. O livro é dedicado a Trajano, e consti- 
tue uma historia anecdotica da antiguidade. 
Está dividido em 5 partes: a 1.º contém as 
palavras memoraveis dos reis da Persia e 
ainda d'outras nações; a 2.a contém as dos 
reis e tyrannos da Sicilia; a 3.º as dos reis 
de Macedonia e dos successores de Alexan- 
dre; a 4.º as dos capitães gregos, athenien- 
ses, lacedemonios e thebanos; e a 5.º as dos 
antigos generaes e consules de Roma, com 
as de Cesar e as de Augusto. 

Duas outras pequenas collecções de apo- 
phthegmas, que figuram em seguida a esta 
nas obras de Plutarcho, e que abrangem as 

alavras memoraveis dos reis c cidadãos de 
parta e das mulheres da Lacedemonia, pa- 
recem de authenticidade duvidosa. 

A posteriori, A priori. A primei- 
ra d'estas expressões, unanimemente adop- 
tadas na filosophia moderna, applica-se, a 
todos os elementos dos conhecimentos hu- 
manos, que a rasão não pode tirar de si pro- 
pria, mas que vae colher á experiencia e 
observação dos factos internos e externos: 
a segunda designa juisos e idéas que a in- 
telligencia dera a si mesma, que se acham 
já estabelecidos quando os factos se apre- 
sentam, e que sem a sua existencia seria 
absolutamente impossivel o conhecimento 
dos objectos. 

Apostoli (João Francisco). Poeta lati- 
no moderno, natural de Montferrat. 

Floresceu na segunda metade do xvr se- 
culo. A sua principal composição é o poema 
intitulado Succisivæ -Horæ, de que ha varias 
edições, e que foi pela primeira vez publi- 
cado em 1580. 

Apostoli (Francisco). Litterato italia- 
no, que nasceu em Veneza em 1746. 

Desempenhou varios cargos, levou vida 
agitada, e por fim tinha-se feito espião dos 
Austriacos. M. cm 1816, deixando varios es- 
criptos, entre elles as Cartas e Contos sen- 
timentaes de Jorge de Wanderson em colla- 
boração com Le Roy de Lozembrunn. 

Apostolica (Magestade). Era o titulo 
de honra que na edade media se dava ao 
pontifice, e que mais tarde foi substituido 
pelo de Sua Santidade. Hoje dá-se ao impe- 
rador da Austria, como rei da Hungria. 

Apostolicas (Constituições). E o ti- 
tulo de um codigo, que se suppõe datar do 
tempo dos Apostolos e haver sido redigido 
pelo papa S. Clemente, embora o texto: pri- 
mitivo se ache adulterado por alterações e 
interpolações posteriores. Este codigo, que 
diz respeito á disciplina e ás ceremonias ec- 
clegiasticas, constitue um curioso monumen- 
to dos costumes da primitiva egreja, e acha- 
se inserido tanto nas principaes bp 
dos concilios como nos Padres Apostolicos 
de Cotelier. 

Apostolico (Partido). Assim foi deno- 
minado o partido, que ultra-catholicos e 
abolutistas formaram em Hespanha depois 
da revolução de 1819. Teve por chefes suc- 
cessivamente Quesada, Elio, Bessieres, Mata 
Florida, o` barão de Eroles, etc. Depois de 
varias vezes perturbar a Hespanha, já cons- 
pirando, já pegando em armas, esta facção 
acabou por se confundir com o partido car- 
ista. 
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Apostolico (Reino), é o titulo honori- 
fico do reino de Hungria. ` 

Apostolico (Tempo), assim cognomi- 
nado o primeiro seculo do christianismo, por 
ser aquelle em que os apostolos viviam. 

Apostolicos, herejes do 111 seculo, que 
pretendiam assimilhar-se aos apostolos no 
seu modo de vida: renunciavam ao matri- 
monio, abstinham-se de carne e de vinho, e 
professavam a communidade de bens. Cha- 
mam-se tambem puros apostolicos para 08 
distinguir de outros que tomaram egual 
nome. | 

Apostolicos, herejes do xrrr seculo, 
que condemnavam o matrimonio, o baptis- 
mo, o dogma do purgatorio e a invocação 
dos santos. 

Apostolicos (Canones), é o titulo dado 
a uma collecção de decretos, que datam, se- 

ndo se diz, dos primeiros seculos da Egre- 
Ja, e cuja redacção segundo os principios e 
o espirito dos tempos apostolicos se attribue 
ao papa S. Clemente. São 85 os canones, e 
revelam de curioso o cuidado que a Egreja 
no seu começo tinha em que por fórma ne- 
nhuma se confundisse o que era de Cesar 
com o que era de Deus, cuidado que mais 
tarde foi successivamente dando logar & 
preoccupações bem diversas. 

Apostolicos (Concilios), é o nome por 
que são conhecidas as primeiras reuniões 

os apostolos e discipulos de Jesus Christo. 
Quatro foram os concilios apostolicos e to- 
dos em Jerusalem. Nenhum d'elles foi con- 
vocado por S. Pedro; reuniu-os apenas a 
inspiração das circumstancias. O primeiro 
compunha-se de onze apostolos e de todo o 
nucleo da Egreja nascente que equivalia 
pouco mais ou menos a umas cento e vinte 
pessoas, comprehendendo as mulheres : n'este 
concilio escolheu-se S. Mathias para o logar 
de 12.º apostolo em substituição de Judas 
Iscariote. No segunda concilio instituiram-se 
sete diaconos para o serviço administrativo 
da associação, que ia crescendo em numero. 
No terceiro e no quarto tratou-se de deci- 
dir até que ponto a Egreja christã podia 
e devia afastar-se das ceremonias judai- 
cas. 

Apostolicos (Padres), é a denomina- 
ção dos successores immediatos dos aposto- 
los, que deixaram escriptos. Contam-se n'este 
numero S. Barnabé, S. Clemente de Roma, 
Santo Ignacio de Antiochia, e S. Polycarpo 
de Smyrna. Nos escriptos dos padres apos- 
tolicos o dogma apparece ainda indetermi- 
nado e como n'um estado de oscillação : em 

eral limitam-se a prégar a fé e a aconse- 
lhar a purificação. Ha quem inclua entre os 
padres apostolicos Papias de Hierapolis, au- 
ctor do Pastor, e Hermas; mas, tanto Her- 
mas como Papias, não está averiguado que 
tivessem sido discipulos dos apostolos. Co- 
telier publicou em 1672 uma edição dos Pa- 
dres Apostolicos. | 

Apostolinos, religiosos, que faziam 
profissão de imitar o viver dos apostolos e 
dos primeiros christãos. Era em Genova o 
seu estabelecimento. Foram supprimidos em 
1590 por Sixto v que os reuniu aos Ambro- 
sios. 

Apostolio (Miguel), rhetorico grego, 
natural de Constantinopla, que viveu no xy 
seculo. Quando os turcos se lhe assenhorea- 
ram da patria, retirou-se para a Italia; de- 
ois estabeleu-se em Creta onde, para acu- 

ir å sua subsistencia, tinha de copiar ma- 
nuscriptos. M. em 1480, deixando varias 
obras, das quaes a maior parte existe ma- 
nuscripta nas principaes bibliothecas da Eu- 
ropa. Em 1619 os celebres Elzevirs publica- 
ram uma edição dos seus Proverbios. 

Apostolo da Allemanha, assim foi 
cognominado 8. Bonifacio. 
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Apostolo .das Gallias, éo cogno- 
me de S. Diniz, 


Apostolo da India, designação por 
que é tratado o celebre 8. Francisco Xavier 
em referencia 4 Sua predica nas terras do 

riente. 

Apostolo da Inglaterra, epitheto 
que a historia då ao monge Agostinho. 


gadores ambulantes que faziam predicase - 
Fe com uma pelle humana; 5, Matheus | mend 


ndigavam simultaneamente em vi 7 
ança; S. Simão Uma serra; S. Judas Apezar de 


um ramo de Palmeira e um livro, um bastão 


e Junco ou uma bolsa; S. homé uma gran- 


de pedra, uma esquadria ou uma lança; S. | de Milão: 
Mathias um machado ou uma espada. 


Apostolos (Ilhas dos), assim denomi. . 
as por constituirem um grupo de doze 
Apos tolos, são os discipulos escolhidos 
Por Jesus Christo Para receberem a sua dou. 

- trinae divulgal-a por todo o orbe, Os apos- 


àes, perto do cabo Pilares. 
tolos foram Primitivamente doze : Pedro, 


Apostolos junto ao Sepulchro - 


ndré, Thiago Maior, João, Filippe, Ma- 
theus, Bartholomeu, Thomé Thiago Menor, 
had i 


&cencia fazendo s metria com outro 
Taição d'este ultimo fez com que, depois da pulchro. N'outros quadros assistem á Ascen- | do Mesmo pintor (Os Apos Ù 
Scensão, para Teencher a conta dos doze ção de risto, ou tomam parte na Ceia, ou | ao sepulchro o corpo da trgem), A Virgem 
osse escolhido Mathias que foi occupar o recebem o spirito Santo 


a designação especial de Apostolos dos Gen- 
tios porque, além de Partilharem todos os 
trabalhos dos escolhidos por Jesus Christo, 


estão no museu de Madrid e que se Pelos gestos e pela expressão Physionomiea ` 
S arabes que, embora não reconheçam a notaveis pela expressão physionomica das 
ivindade de Christo, admittem todavia à i ] 


Sua missão Prophetica e o Yencram nas suas 


70 notavel pela nobreza da concepção, 

cla de S. Martinho em Napoles, e os de andeza e ao mesmo tempo simplicidade da 

endas como um enviado de Deus, collocado Camillo Procaccini na egreja de Santa Ma. orma, vigor de colorido e Profundeza da 
em jerarchia logo abaixo de Mahomet, cha- ria del Castello em Genova. 


mam aos apostolos Havarionn e outras ve. 


expressão. 
zes Ashab-Aisa (e mpanheiros de Jesus); 


Apostolos (Os quatro). —São dois qua- 


tros de Alberto urer, considerados como à | moso Palloy, que se encarregou da demoli- - 
Obra prima do mestre. Representa um d'el. ção da Bastilh i 


es em tamanho natural S. João e$, Pedro; 


guella fortaleza que o povo tinha 
acompanhar na leitura. O outro representa tomado. Pal i 
as-artes. A ordem que o canon da missa Paulo, de Perfil, com um livro fechado e 
Segue na enumeração dos doze é frequente- uma espada na mão, e S. Marcos, de frente tinham logar especial nas solemnidades pu- 
mente invertida nas representações que a | dirigindo-lhe a palavra. D'estas quatro figu- | blicas d'aquella epoca apar dos vencedores 
esculptura tem feito d'estas interessantes fi- ras 5. João e $, Paulo são ag Mais grandio- | da Bastilha. 

| pi Apostrophia, cognome que os mytho- 
logos davam a Venus, como Preservadora 


08 Prazeres infames q Protectora das volu- 
trado de Nuremberg offereceu.os ao eleitor Ptuosidades licitas, 
Maximiliano de Baviera, e hoje existem no Apotheose, cra na antiguidade a ce- 


remonia solemnissima pela qual os Povos 


representam og Apostolos em pé á ilharga 
Christo que entrega um rolo meio desdo- 
rado a S. Pe ro, o qual ordinariamente 
esti collocado 4 esquerda. Muitas vezes 
N'este &rupo figura S, Paulo, e geralmente 
acha-se eollocado 4 direi ta. Por y Apostolos (O rincipe dos), é o epi- 
tece que apenas S. Pedro e S. Paulo figu- g 


Pedro, com relação 4 


ADpostolos (Principes dos), expressão 
&encrica usada quando simultaneamente se 
hristo; | trata de S. Pedro e S. Paulo 


Apostolos (Actos dos) —V. Actos dos | é) 
Apostolos. i 


93 Nas catacumbas representa os Apostolos 


S hebreus que reconheciam a unidade de 
“tados em thronog em redor de C i 


guem-lhe um tumulo honorario qu mais 
de Florença e do campanario de Saint-Pére saphyra, a S Bartholomeu a coralina, a S, converte insensivelmente num tem- 
em Auxcrre. Og seus attributos vari se- lago Menor o topazio, a S João a esme- Pio; depois q empo e a imagina vio 
gundo os artistas: na cathedral de Chartres ralda, a S. Mat eus a chrysolita, a S. Ma- 

0s Apostolos Seguram reguas nas må 


isam-lhe a memoria, e como resul- 

imo apparece um deus em vez de um 
. » - 

eve ter sido a fôrma nais 


mil circumstancias. 


À apotheose de Romulo proclamado deus 
sob o nome de Quirino, depois de ter - desap- 


Dm 


| uma seita fundada em 1260 por Gerar o 
- I Sagarelli de Parma, e constituida porpre- 
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parecido, morto provavelmente n'uma sedi- 
ção, é um acto politico no intuito de acal- 
mar os murmurios do povo romano meio re- 
solvido a não querer acceitar como natural 
a morte do seu rei e a pretender vingal-a. 
Em Roma é esta a primeira, e a unica até 


ao tempo de Augusto. 
Na historia grega conta-se que os habi- 


tantes de Egerta erigiram um altar em honra 
de um inimigo que tinha morrido a comba- 
tel-os, para commemorarêm a sua notavel 
formosura. 

Alexandre Magno quiz em vida ser collo- 
cado entre os immortaes, e, quando Ephes- 
tion morreu, mandou tambem que o collo- 
cassem no numero dos deuses. 

Em Roma a apotheose de um imperador 
eonstituia a mais espectaculosa das solemni- 
dades alli celebradas. Herodiano no cap. mu 
do liv. rv e Dion Cassio na Historia Augusta 
descrevem minuciosamente os esplendores 
luxuosos d'aquella ceremonia que duraya 
sete dias. 

Era mesmo frequente cunhar medalhas 
commemorativas d'estas apotheoses, ou per- 
petual-as pela pintura, pelos baixos relevos 
2a É ça pedras gravadas. 

p o figura ordinariamente um 

tar com fogo, e uma pyramide represen- 
tando o catafalco da solemnidade, ou uma 
aguia voando e levando para o ceu nas azas 
o novo deus. Às vezes são duas aguias em vez 
de uma. 

Se a apotheose é de imperatriz, a ave de 
Jupiter é substituida pelo pavão, ave de Ju- 
so. Quanto aos baixos relevos e gravuras 
em pedras finas, costumam geralmente apre- 
sentar composições mais complicadas, e até 
mesmo divididas em varios compartimentos. 
Existem inclusivamente tanto nas pedrarias 
como nos baixos-relevos representações de 
apotheoses suppostas, tal é a apotheose de 
Homero que existiu no palacio Colonna em 
Roma, e que se admira actualmente na ga- 
leria Townley do Museu Britannico. 

E não era só a membros da familia impe- 
rial que em Roma se decretavam honras de 
apotheose : Adriano mandou contar entre os 
deuses o bello Antinous, e a sua imagem foi 
reproduzida por varios artistas. Caligula 
chegou a exigir que não só a si, mas inclu- 
svamente ao seu cavallo se prestassem hon- 
ras divinas! Nero, com a mesma sem-cere- 
monia, lembra-se de introduzir no Olympo 
tanto sua mulher Poppea, a quem elle ma- 
tou com um pontapé, como o seu macaco 
predilecto! apotheoses grotescas, apar das 
quaes a historia commemora a de alguns ho- 
mens verdadeiramente notaveis. 

O ehristianismo tambem reproduziu, em- 
bora com leves variantes, os symbolos pa- 

ios da apotheose. Em muitos dos tumulos 
as catacumbas encontram-se a aguig e o 
pavão. Posteriormente estas aves foram subs- 
tituidas por anjos, por santos, ou mesmo pela 
figura de Deus transportando ao ceu a alma 
sanctificada, constituindo assim uma verda- 
deira assumpção. 

Inclusivamente a arte moderna offerece- 
nos abundantes exemplos de.apotheose nas 
allegorias lisonjeiras que tem produzido, 
quasi sempre em vida da pessoa cuja gloria 
te pretende perpetuar. 

Apotheose de Adriano, é um bai- 
10-relevo do museu Pio-Clementino, e foi 
egecutado por artista grego: n'elle se vê 
Minerva segurando um vaso na mão. 

Apotheose de Antonino Pio e 
de Faustina, buixo-rclevo, que se admi- 
ra no museu Pio-Clementino. 

Apotheose de Augusto, é uma 
agata gravada, e constitue o maior camafeu 
gue se conhece. Foi Balduino 11 que à levou 
para França cm 1224 vendendo-a a S. Luiz, 
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o qual fez d'ella dadiva ao thesouro da Ca- 
pella Santa, e d'ahi passou para o gabinete 
das medalhas da bibliotheca de Paris. Grande 
numero de sabios e artistas se tem occupado 
d'esta preciosa obra, em que o gravador es- 
tabeleceu tres planos: no mais elevado figu- 
rou Augusto transportado ao ceu pelo ca- 
vallo Pegaso, o qual é guiado por Cupido; 
segucm-se Venus, Enéas e Julio Cesar acom- 
panhando aquelle illustre ramo da familia 
dos Julios: — mo plano medio está sentado 
no throno Tiberio, com Livia à direita, re- 
cebendo Germanico que chega coberto de 
louros; junto ao principe está sua mãe An- 
tonia a abraçal-o, sua esposa Agrippina, scu 
filho Caligula, sua irmã Livilla, e ainda um 
homem que conduz um tropheu e um captivo 
de mitra: —o terceiro plano, ou plano in- 
ferior, é occupado pela turba dos captivos, 
em que uns suppoem reconhecer os germa- 
nos, e outros os armenios e os parthos. A 
apotheose de Augusto é assumpto que figu- 
ra em muitas pedras gravadas, notando-se 
entre outras uma sarlonica do gabinete de 
Vienna; está representada tambem n'um 
baixo-relevo antigo na sachristia da egreja 
de S. Yital, em Ravenna. 

Apothedse de Carlos V. É um 
quadro de Ticiano, que existo no Museu de 
Madrid. Foi pintado em 1556, quando Ticia- 
no tinha perto de 80 annos, o que não obsta 
a que és uma das obras primas d'aquelle 
artista. Representa no alto a Trindade Di- 
vina occupando o seu throno de gloria entre 
nuvens e jorros de luz; n'este throno está 
tambem a Virgem Maria:—mais abaixo, có- 
ros de anjos, patriar has, prophetas e apos- 
tolos: “Carlos v vestido de monge é intro- 
duzido no paraizo; seguem-n'o com os seus 
o realengos Filippe e as duas rai- 
nhas. 

Apotheose de Claudio, é um bai- 
xo-relevo, de bello trabalho, que representa 
o imperador com corôa radial transportado 
nas azas de uma aguia. Foi dado pelo car- 
des Jeronymo Colonna a- Filipe 1v de Hes- 

anha. 

j Apotheose de Faustina, baixo- 
relevo do Capitoliọ. Representa Faustina 
evolvendo-se da pyra, com veu, e transpor- 
tada por um genio do sexo feminino que tem 
as azas abertas e leva um facho na mão : 
Marco Aurelio, com duas figuras junto de 
si, uma de pé, e outra sentada, assiste à 
apotheose de sua csposa. 

Apotheose de Germanico, é uma 
sardonica existente no gabinete das meda- 
lhas da bibliotheca de Paris, onde tambem 
existe um camafeu representando a Apotheose 
de Germanico e de Aggrippina com os attri- 
butos de Triptolemo e de Ceres. 

Apotheose de Henrique IV. Este 
Bis de Rubens, faz parte da longa serie 

e composições allegoricas que aquelle mes- 
tre pintou representando os principacs epl- 
sodios da Historia de Maria de Medicis. A 
Apotheose de Henrique IV, que foi reprodu- 
zida em gravura por Duchange, representa 
o monarcha arrebatado pelo tempo e rece- 
bido no Olympo por Jupiter. Inferiormente, 
estão Bellona e a Victoria, na terra, expri- 
mindo a dor que lhes causa a perda do he- 
roc, e a pouca distancia a Hydra da rebel- 
lião, apesar de ferida, erguendo ainda o collo 
ancaçador; do outro lado, está Maria de Me- 
dicis, chorosa e de luto, sentada no throno; 
à ilharga d'esta, Minerva e a Prudencia; a 
França aprescnta-lhe de joelhos o governo 
syinbolisado n'um globo com flores de lys, e 
a Regencia offerece-lhe o leme do Estado; 
os cortezãos prestam-lhe juramento de fide- 
lidade e dedicação. 

Apotheose de Homero, é um bai- 
xo-relevo do museu Clementino, esculpido 
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por Archelaus de Priene para satisfazer Á 
encommenda do imperador Claudio, grande 
amador das artes gregas. Apresenta tres 
planos principães. No superior está Jupiter 
sentado no Parnasso acolhendo scis mulhe- 
res as quaes personificam scis cidades que 
se interessam pela gloria do poeta. No plano 
medio estão cinco mulheres e um homem, 
ue buscam dar realce ao merecimento de 
omero. Finalmente no terceiro está o pocta 
sentado, coroado pelo Tempo e pela Harmo- 
nia, tendo aos lados como filhas a Iliada e a 
Odysséa : diante de Homero ha um altar com 
um touro prestes a ser immolado em honra 
do novo deus, e em torno do altar varias fi- 
guras allegoricas, a Fabula, a Historia, & 
Poesia, a Tragedia, a Comedia, a Natureza, 
a Virtude, a Memoria, a Fidelidade e a Sa- 
bedoria: aos pés de Homero, veem-se uns 
ratos a roerem um pergaminho, allusão, se- 
undo uns, à Batrachomyomachia, ou segun- 
o outros aos detractores do poeta. Este cu- 
rioso baixo-relevo foi encontrado em H068 
na via Appia, junto de Albano. 

Apothcose de Homero, está re- 
presentada n'um vaso de prata encontrado 
nas ruinas de Herculanum: vê-se o poeta 
de manto, sentado sobre o dorso de uma 
aguia; junto d'elle, duas mulheres sobre fes- 
tões de flores, figuras allegoricas da Jliuda 
e da Odysséa. 

Apotheose de Homero, é o titulo 
de um quadro de Ingres, que adornou em 
tempos o tecto da salla das antiguidades 
gregas e romanas no museu do Louvre cm 

aris, e que existe agora no museu do Lu- 
xcmburgo. Está o poeta, vestido de branco 
e com sceptro de oiro na mão, sentado n'um 
throno; fronte rugada, larga e vigorosa ; os 
olhos levemente azulados pela cegueira, ir- 
radiando uma certa claridade interior que 
lhe illumina todo o resto. Sobranceira a Ho- 
mero está a Fama, vestida de côr-de-rosa, 
com azas brancas a susterem-n'a no ar, e 
trazendo ao poeta a corôa e a palma do 
triumpho. Aos pés de Homero estão senta- 
das as duas filhas immortaes do seu genio: 
a Odysséa, de rosto ameno e pensativo, com 
tunica verde como as ondas do mar e o re- 
mo de Ulysses ao pé de si; a Iliada com a 
colera de Achilles a reluzir-lhe na fronte, & 
tunica deixando entrever o peito generoso e 

alpitantc, e uma espada antiga junto de ei. 
eum e de outro lado do poeta infileiram-se 
os grandes homens, que se inspiraram no 
enio de Homero : à direita Racinc, Moliere, 
egnard, Fenelon, Alexandre, Phidias, Pe- 
ricles, Socrates, Platão, Pindaro, Anacreon- 
tc, Esopo, e ainda outros; à Va eder Pous- 
sin, Corneille, Ronsard, Dante, Virgilio, Ra- 
phael, Apelles, Euripides, Sophocles, Es- 
chylo e Herodoto. 
ste quadro, que reune ao esmero das mi- 
nucias o grandioso da harmonia geral, é con- 
siderado por About como a representação 
de uma sessão solemne da grande academia 
dos genios. 

Apotheose do joven Barra. Ti- 
tulo de uma peça lyrica em um acto que foi 
representada em Feydau em 1794. O poema 
é de Léger, a musica de Jadin. 

Apotheose de Julio Cesar, é uma 

edra gravada, que existe no thesouro de 

randeberg; representa Cesar sentado n'um 
globo celeste segurando um leme e uma co- 
rôa de louro. 

Apotheose de Napoleão. É um 
quadro de forma circular, pintado por In- 
gres, que adorna o tecto de uma sala no Ho- 
tel de Ville em Paris. Representa de pé, so- 
bre um carro triumphal, puchado por quatro 
cavallos, o grande imperador com manto de 
purpura, coroa de louro doirada, tendo n'uma 
das mãos o sceptro sobrepujado por uma 
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aguia, e na outra um globo constituido por 
uma saphira transparente. Junto de Napo- 
leão está a Fama à coroal-o com uma gri- 
nalda de perpetuas d'oiro. A Victoria com 
azas azues transporta o carro ao templo da 
Gloria. Ao longe, n'um horisonte de mar som- 
brio, desponta o rochedo sinistro de Santa 
Helena. Na parte inferior da composição es- 
tá um throno vazio e coberto com um veu, 
por detraz do qual surge A figura feroz da 
Anarchia vencida mas ainda ameaçadora. À 
esquerda, vê-se a França levantando uma 
ponta do seu manto de lucto, e crguendo a 
cabeça para aquella deslumbrante visão. 

Apotheosc de Napoleão. E o titu- 
lo e o assumpto de uma das principaes pa 
turas de Appiani: existe no palacio real de 
Milão. 

Apotheose de Romulo, diptyco da 
decadencia, publicado por Buonarroti e por 
Montfaucon; figura o fundador de Roma 
transportado ao ceu por duas figuras com 
azas; em pé, sobre o zodiaco, preparam-se 

para o acolher cinco deuses e além d'estes 
cinco ainda outra divindade que tem a ca- 
beça cireumdada por uma aureola. 

Apotheose de Tito, é uma escul- 
ptera que existe na abobada do arco erigido 
em Roma em honra d'este principe. 

Apothetes. Era um despenhadeiro jun- 
to ao monte Taygeto, onde os Spartanos 
precipitavam as crianças que nasciam alei- 
jadas ou infezadas. 

Apouks ou Apuks. É um pequeno 
paiz de negros da Guiné Superior, na costa 
de Gabon, perto do golfo de Biafara. O com- 
mercio da escravatura deu-lhe grande ri- 
queza. 

Apoxyomeno. Assimsedenominauma 
estatua antiga de marmore, que existe no 
Vaticano, e que representa um luctador fric- 
cionando o corpo. Está perfeitamente con- 

servada, e é caracterisada pclo vigor da ex- 
po e pela exactidão rigorosa da muscu- 
atura. Encontrou-se em Roma nas excava- 
ões que os francezes fizeram ahi depois 

e lá entrarem em 1849. Ha quem sup- 
ponha que esta estatua possa ser copia do 
celebre Apoxyomeno uma das obras primas 
de Polycleto de Sicyonia. 

Apparicção da Virgem a, S. Lu- 
cas e n Santa Catherina. Éum qua- 
dro de Annibal Carache, existente no museu 
do Louvre. Representa S. Lucas, a quem a 
tradição fez pintor, prostrado, com a palhe- 
ta e os pinceis ao pé de si: Santa Catheri- 
na com o pé sobre a roda, instrumento do 
seu supplicio, aponta-lhe para a Virgem, a 
quem o Santo implora, e que lhe apparece 
na gloria com o Menino Jesus nas mãos e 
rodeada pelos outros Evangelistas. Este qua- 
dro que tem marcada a data de 1592 foi pin- 
tado para a cathedral de Reggio e pertence 
á segunda maneira de Annibal Carache, ma- 
neira mais energica e ao mesmo tempo mais 
correcta que o seu primitivo estylo. 

Apparição da Virgem e do me- 
nino Jesus a 8. Jacintho. É um dos 
mais bellos quadros de Luiz Carache, pin- 
tado em 1594 para a capella da familia Tur- 
rini na egreja de 8. Domingos em Bolonha 
pelo preço de 50 escudos, e existente hoje 
no museu do Louvre. Foi reproduzido em 
de por Agostinho Carache. Representa 

- Jacintho, io dominicano, orando 
n'um templo, ajoelhado perante a imagem da 
Virgem, que lhe apparece com o Menino Je- 
sus sobre nuvens, rodeada de cherubins e de 
anjos. 

Apparição da Virgem a 8. Thia- 
go Maior. É um dos raros quadros que 
Poussin pintou de grandes dimensões. Foi 
feito em 1630 e mandado para Flandres; de 
ahi passou para o gabinete de Luiz xrv; hoje 


APP 


existe no museu do Louvre. Representa a 
Virgem sentada entre nuvens, com o Meni- 
no Jesus sobre os joelhos, e um anjo a se- 
gurar-lhe a ponta do manto: a Virgem mos- 
tra a S. Thiago e aos seus companheiros, que 
estão inclinados na attitude de adoração, o 
logar em que devem erigir-lhe uma capella. 
As figuras são de tamanho natural. 

Apparição da Virgem a Santo 
Ildefonso. E’ um oratorio, que existe no 
museu de Vienna. Na parte” central repre- 
senta a Virgem, sentada n'um throno e ro- 
deada de santas, offerecendo uma casula ao 
bispo de Toledo. Nas meias-portas do orato- 
rio está de um lado o archiduque Alberto, 

overnador dos Payzes Baixos, e do outro a 
infanta D. Clara filha de Filippe 11, ambos 
ajoelhados, o archiduque aos pés de 8. Al- 
berto que usa vestes cardinalicias, ea infan- 
ta aos pés de Santa Clara que lhe apresen- 
ta sobre um livro uma corôa de rosas. 

Rubens executou esta obra prima para a 
egroja de Caudenberg proximo a Bruxcellas, 
revelando aqui a impressão recente da in- 
fluencia italiana. 

Apparicio (O abbade). Cultivoua pin- 
tura como amador, c foi notava) artista na 
opinião dos entendidos que lhe viram as obras. 

aborda e Cyrillo citam-'o com louvor, e o 
primeiro chama.-lhe celebre pintor de retra- 
tos. Apparicio falleccu em 1787. 

Apparicio (Fr.). Sobrinho de Santo 
Antonio, que dizem os hagicgraphos que foi 
resuscitado por seu tio, quando caiuao Tejo 
e se affogou, tendo 5 annos de idade. En- 
trou depois na ordem franciscana, e foi mui- 
to virtuoso frade. 

Apparicio (Faustino José de Mena). 
N. em Abrantes em 1819, e entrando para 
o collegio militar em 1828 sahiu d'este es- 
tabelecimento de educação em 1831 para se 
alistar nas fileiras do exercito. Continuando 
a estudar na academia de fortificação, esco- 
la polytechnica e do exercito completou o 
curso de engenheria militar. Sendo promo- 
vido a alferes em julho de 37, seguiu os di- 
versos postos até ser elevado em 30 de maio 
de 1868 a tenente coronel. 

Depois de ter desempenhado algumas com- 
missões de serviço mikar ede tomar parte 
nos trabalhos geodesicos, quando se creou o 
ministerio das obras publicas foi nomeado 
chefe de secção na repartição technica. Mais 
tarde foi escolhido para secretario do con- 
selho de obras publicas e minas e para che- 
te da 1.º divisão d'obras publicas que com- 

rehende o districto administrativo de Lis- 

oa. 

Foi um dos fundadores da Revista mili- 
tar e n'este jornal collaborou assiduamente. 
Deixou tambem publicado um pequeno vo- 
lume intitulado Elementos de arithmetica. 
Falleceu a 21 de janeiro de 1869. ; 

Apparições. A mythologia grega 
abunda, a cada passo, em intervenções so- 
brenaturaes das divindades a intrometterem- 
se com os mortaes. Homero na Iliada apre- 
senta-nos os deuses divididos em dois parti- 
dos, uns pelos Gregos, outros pelos Troia- 
nos, descendo do Olympo até ás margens do 
Scamandro para assistirem á lucta. Os poe- 
tas tragicos para desfecho das suas trage- 
dias, no momento em que a acção complica- 
dissima a impossivel de resolver, re- 
correm frequentemente à apparição de um 
Deus ex-machina que vem desempenhar o 
papel de Providencia. Em todas as religiões 
se encontram actores divinos figurando na 
comedia humana. Nas lendas biblicas e na 
epopéa christã Deus e os anjos figuram a 
cada momento. Na edade media os milagres 
multiplicam-se, e é frequente attribuir aos 
santos a virtude de voltarem lá do paraizo 
e virem á terra depois da sua morte Pa 
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selhos ou consolações, remediar agg 
acudir ás invocações: os esculptores 
pintores reproduzem pela arte a ph 
d'estas concepções lendarias: e a 
Egreja anima um pouco a repre 
d'estas apparições de santos narradas 
agiographos, no intuito de impressi 
turbas. 

Entre as principaes reproducções 
scenas, devidas aos grandes genios e 
tos artisticos, notam-se: a Appari 
Deus a Adão, a Abraham, e a Isaac, 
ras que existem no Vaticano; a Ap 
de Deus a Moysés moribundo pintura 
co de Benozzo Gozzoli no Campo-S 
Pisa; a Apparição de Christo a sus 
obra de Rogier Van der Weyden no 
de Berlin, e outra com egual titulo pr 
Thulden no Louvre; a Appariçãode 
á Magdalena, quadros de Albano, de 
zino, de Albertinelli e de Lesueur (m 
vre), e de Estevão Lochner (na cap 
S. Mauricio em Nuremberg), além du 
tampas de Martinho Schæœn, de Albera 
rer, de Ciamberlanv e de Corneille 
além ainda de varias composições por 
tas italianos, allemães e hollandezes, i 
do mesmo assumpto; a Apparição de 
aos apostolos depois da resurreição, qr 

ue muitas vezes se intitulam Incredi 

e S. Thomé; a Apparição do Anjo 3 
ciando a Maria que hade ser Mãe do ^ 
dor, quadros que muitas vezes são de: 
dos com o nome de Annunciação; à A 
ção dos tres anjos a Moysés, mosaico d: 
ta Maria Maior; a Apparição do anj: < 
do a Josué, mosaico da mesma basili 
Apparição dos anjos a Jacob que varia: 
zes se designa sob o titulo de Escada è A 
cob; a Apparição do anjo a Agar no di? 

uadro de Lesueur no Louvre; a Appr 3 

o anjo ao propheta Elias que foge de Jt 
bel, composição de Ambrosio Enio 
museu de Anvers; a pc qdo do au: 
S. Pedro no carcere, quadro italiano an 
mo que existe no Louvre; diversas Aju 
ções de Satanaz, que ordinariamente te º 
nominam Tentações; a Apparição da lr” 
a S. Bernardo, que faz o assumpto de ic 
pintura a fresco de Fra Bartolomen ns år 
demia das Bellas-Artes em Florença, ¢ í 
um quadro de Fra Beato Angelico na C? 
leria Nacional de Londres; a Appar: i 
Christo e da Virgem a S. Francisco de 4° 
quadro de Mastelleta existente no Lou: 
a Apparição da sombra de Samuel a dz 
E AE phantastica de Salvador F: 
no Louvre; a Apparição de Santa Ex“ 
tica a S. Bento e a Apparição de 8. Briw 
conde Rogerio, ambas de Lesueur, no L7 
vre; a Apparição de Jesus ás tres Mara! 
La Hire, tambem no Louvre; a Appo 
do estandarte a Constantino, que existe | 


Vaticano, e que passa por ser & obra cap' 
de Julio Romano; e além de todas estas à. 
da 


A do que vão descriptas em artigo 
pecial. 

Appel (Jacques). Pintor hollândez. q 
n. em Amsterdam em 1680: fez varios ret! 
tos, cultivou o genero historico, mas foi i 
pecialmente na pintura de paisagem q 
grangeou reputação de grande talento.. 
em 1151, deixando por discipulos varios 4 
tistas distinctos. 

Appcildorn, villa da Hollanda, na P 
vincia de Gueldre, arredondamento de À 
nheim, com 8:500 hab. É porto militar 1º 
portante e deposito de presos. Tem fabric 
de papel. 

Appellação, freguezia da Extrer' 
dura, concelho dos Olivaes, districto e d 
cese de Libon O ond ga 
carnação. 65 fogos. Está si em um vá 
ameno e fertil. A parochia foi fundada é: 


, e dotada com uma renda annual por 
holomeu de Oliveira Botelho, commen- 


r da ordem de Christo, e sua mulher. 


a Chaves Correia, como consta da inscri- 

| que está na capella-mór da egreja. Se- 

lo resa a tradição, o nome d'esta fregue- 
leriva se do vocabulo appelenos, muitas 

s repetido pelo povo, por occasião d'uma 

e que dizimou as povoações visinhas, in- 
ndo o auxilio da sua padroeira. 

ppellação para o Pontifice. 

es do concilio de Sardica em 347 os bis- 
não appellavam para a Santa Sé nas suas 
rgencias: eram elles proprios reunidos 
conselho que decidiam uns ácerca dos 
os. Foi no dito concilio de Sardica que, 
proposta do bispo Osio, ficou estabele- 
| por um canon especial o uso da appel- 
io para o Pontifice, uso de que tanto se 
oveitou mais tarde a auctoridade ponti- 

à para o seu progressivo engrandecimen- 

Ainda assim cumpre notar que os bispos 
icanos resistiram muito tempo áquelle de- 
to do concilio. 
ippellação para o concilio ge- 
1. Este recurso que subordinava a auc- 
idade pontificia à auctoridade do concilio 
al, (e que por consequencia não deixava 
primir todo o desenvolvimento possivel ás 
mequencias que a auctoridade papal cs- 
rava tirar do decreto sanccionado no con- 
io de Sardica em referencia à appellação 
ra o pontifice), foi condemnado em 1459 
la bulla Execrabilis do papa Pio 11, bulla 
e mais tarde confirmaram Sixto iv e Ju- 
IL 
Appellação para o futuro con- 
ilio. Foi a appellação que parte do clero 
ancez interpoz, depois de publicada em 
13 a bulla Unigenitus pela qual Clemente 

condemnou 101 proposições extrahidas de 
na obra do padre Quesnel intitulada Re- 
z0es moraes ácerca do Novo Testamento. 

Appecllação para a imparcial 
osteridade. Era o titulo primitivo que 
lad. Roland tinha escolhido para as suas 
femorias, e com que foram publicadas pela 
rincira vez pelo naturalista Bosc. 

Appellantes. — Assim foram denomi- 
ados no seculo 18.º os bispos e mais eccle- 
asticos que interpozeram a Appellação pa- 
a o futuro concilio contra a bulla Unigeni- 
w de Clemente xı. 

Appellantes. — Na famosa sessão de 
4 de janeiro de 1793 decretou a Convenção 
Tanceza, sob proposta de Boycr Fonfrede, 
ue se decidiriam por votação nominal as 
res seguintes questões: — 1.º se Luiz era 
ulpado; 2.º se a sentença deveria submet- 
er-se à ratificação do povo (appellação para 
povo); 3.º em que penalidade tinha Luiz 
ncorrido ? 

De 749 membros houve 281 que votaram 
favor do 2.º quesito, forjado por varios 
cputados da Gironda e outros mais no in- 
uto de offerecerem a Luiz 16.º uma certa 
robabilidade de salvação. Os revoluciona- 
108 ardentes accusaram. esses deputados, 
E ficaram designados sob a denominação 
€ appellantes. 

Appenrode, é uma aldeia do Hanover 
20 bailiado de Neustadt, com 400 hab. Pos- 
“le uma gruta chamada Kelle notavel pelas 
“Uas crystallisações calcareas, e uma cister- 
lã com 17 metros de profundidade, cuja 
o tão fria que os peixes não podem alli 

sistir, ; 

Appenzell, é um dos 22 cantões da 
Confedera ão Suissa, encravado no cantão 
Ee Saint-Gall ge o circumda por todos os 
(dos. Tem 54:893 hab. que fallam allemão. 
) paiz é montanhoso, o clima rigoroso e o 
“lo abundante em pastagens e em florestas. 

abrica chitas, cassas, rendas e papel, pro- 


APP 


ductos que exporta além dos queijos, man- 


teiga e pelles que os seus gados lhe forne- 
cem. Tendo primitivamente pertencido a va- 
rios dominadores, conseguiu a sua indepen- 
dencia no seculo 14.º, e foi admittido na 
confederação no seculo 15.º, admissão que 
só no seculo 16.º se tornou eficctiva. Este 
cantão, em consequencia de discussões reli- 
giosas, foi em 1597 dividido em duas repu- 
blicas (Rhodes interior, cuja capital é a ci- 
dade de Appenzell, e Rhodes exterior, cuja 
capital é Trogen), as quaes todavia se fa- 
zem representar na dieta federal por um 
unico deputado. 

Appenzell, cidade da Suissa no cantão 
de Appenzell, situada na margem esquerda 
do Sitter, com 2:910 habitantes que vivem 
quasi todos em chalets. E a capital da repu- 
blicasita de Rhodes interior. A sua principal 
riqueza consiste na creaçião de gados. Pos- 
suc dignas de mencionar-sc a egreja paro- 
chial de S. Mauricio fundada em 1061, a ca- 
pella dos defuntos, e nas cercanias as ruinas 
do castello de Claux e as aguas mineraes de 
Weissbad que tem um estabelecimento de 
banhos. 

Appert (Benjamin Nicolau Maria), phi- 
lanthropo francez, que n. em Paris em 1797. 
Organisou as escolas regimentaes pelo me- 
thodo do ensino mutuo, e occupou-se com 
activo zelo de melhorar a sorte dos prezos. 
Deixou varias publicações, e entre ellas o 
Tratado de educação elementar para os pre- 
sos, e um livro intitulado Prisões, escolas e 
hospitaes na Austria e na Baviera. 

Appert (Francisco), industrial francez, 
irmão do philanthropo Benjamin Appert. 
Foi durante algum tempo confeiteiro em Pa- 
ris. Tornou-se notavel pelo processo que in- 
ventou para a conservação das substancias 
alimentares, processo conhecido hoje em todo 
o mundo. Em 1831 publicou a sua obra Arte 
de conservar as substancias animaes e vege- 
laes. M. em 1840. 

Appetição, termo introduzido por Lei- 
bnitz na linguagem philosophica e signifi- 
cando a tendencia dos seres para a acção. 

Apperville, villa de França no depar- 
tamento do Eure, arredondamento de Pont- 
Audemer, com 1:100 hab. Apresenta, como 
curiosidades notaveis, as ruinas do castello 
de Annebault, edificado pelo almirante An- 
nebault, ministro de Francisco 1.º, e uma 
egreja construida em 1600 com bellissimos 
vidros de côr e delicadas esculpturas no 
portal. 

Appia (Via), cra a estrada mais nota- 
vel dos romanos; rainha das estradas lhe 
chama Stacio (regina viarum). O seu nome 
deriva-se do censor Appio Claudio, que prin- 
cipiou a construil-a em 312 A.C. prolon- 
gando-a até Capua; mais tarde continua- 
ram-n'a até Brundusium, cidade maritima 
da Calabria, distante de Roma 563 kilom. O 
censor Valerio Flacco, o consul Marco Cor- 
nelio Cethego, o tribuno Caio Graccho, e os 
imperadores Augusto, Vespasiano, Domicia- 
no, Nerva, Trajano, Caracalla, Diocleciano 
e Maximiano, contribuiram muito para a 
constante reparação e embellezamento d'esta 
estrada. No principio do 6.º seculo tornou a 
ser restaurada por Theodorico; na edade 
media, porém, começou a arruinar-se e a 
perder-se. À Via Appia partia da porta Ca- 

ena, uma das saidas do antigo recinto de 

oma, atravessava a muralha de Aureliano 
pela porta Appia e até Terracina seguia 
uma direcção quasi rectilinea. Para a cons- 
truir foi mister n'uns sitios fazer grandes 
aterros, n'outros abrir caminhos atravez de 
rochas e executar difliceis e dispendiosas 
obras de arte. N'alguns pontos a estrada era 
calçada com fragmentos de lava. Á saida de 
Roma, emmolduravam-n'a de um e d'outro 
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lado, na extensão de cinco leguas, abundan- 
tes monumentos funcbres, quasi todos de 
marmore branco, por detraz dos quats havia 
casas de campo elegantissimas. As excavações 
feitas de 1849 a 1853 por iniciativa de Jaco- 
bini, sob a direcção de Luiz Canina, deram 
em resultado o descobrimento de varios tu- 
mulos e outros monumentos derramando 
grande luz sobre varias passagens dos his- 
toriadores e dos poetas. Luiz Canina publi- 
cou um excellente trabalho ácerca dos prin- 
cipaes monumentos encontrados na Via Ap- 
pia entre Roma e Albano: entre os mais 
notaveis citam-se os tumulos de Septimo 
Severo, de Geta, de Gallieno, de Seneca, de 
Pompeu, de Pomponio Attico, de Messala, 
de Cecilia Metella, dos Horacios, etc.; a re- 
sidencia campestre de Commodo ; o circo de 
Maxencio e o de Nero; a casa onde Clodio 
foi transportado depois de morto por Milon; 
varios templos do paganismo já santifi- 
cados pelo sangue dos martyres christios, 
etc. 

Appiades, cognome dos deuses que ti- 
nham templo na Via Appia: eram Venus, 
Minerva, Vesta, a Concordia e a Paz. Cha- 
mavam-lhes tambem Appias. 

Appiades ou Appias, eram assim de- 
nominadas as nymphas que estavam escul- 
pidas na fonte Appia da antiga Roma. 

Appiani (André), pintor milanez que n. 
em Bosisio em 1754. Começou por scenogra- 
pho em varios theatros; mas a sua viagem 
a Florença e a Roma, onde particularmente 
estudou os frescos de Raphael, definiu-lhe a 
sua vocação. Aos 22.annos pintou a cupula 
da cgreja de S. Celso em Milão, o que logo 
lhe grangeou grande fama. O gri-duque Fer- 
nando encarregou-o das pinturas no castello 
de Monza. Napoleio encommendou-lhe im- 

ortantes trabalhos, e concedeu-lhe uma va- 
iosa pensão. Pintou no palacio real de Mi- 
lio uma serie de composições relativas às 
principaes proezas da campanha de Italia, 
composições que Longhi reproduziu em gra- 
vuras sob o titulo de Fastos de Napoleão. 
Um dos seus melhores quadros, ainda talvez 
superior aos seus frescos é Venus e o Amor, 
qie executou para o conde de Sommariva. 

m 1813 sobreveiu-lhe um ataque apopleti- 
co e teve de largar os pinceis. Em 1814 sup- 
primiram-lhe a pensão e ficou na indigencia 
até 1818, epoca da sua morte. Os seus con- 
temporaneos cognominaram-n'o Pintor das 
Graças, e decidiram .erguer-lhe um mausoléo 
no palacio das Bellas-Artes em Milão, sendo 
encarregado da sua execução o celebre Thor- 
waldsen que adornou o monumento com um 
grupo das Tres Graças, primor de graciosi- 

e. 

Appiano, historiador grego, natural de 
Alexandria; floresceu no 11 seculo; occupou 
em Roma o cargo de intendente da casa im- 
perial. Na sua velhice escreveu uma Histo- 
ria romana em vinte e quatro livros, qua- 
torze dos quaes se perderam. Restam-nos 08 
que tratam das guerras civis, e das guerras 
contra Hespanha, contra Annibal, contra a 

yria, contra Mithridates e contra a Illyria. 
um escriptor exacto, imparcial, judicioso, 
elegante e claro. | 

Appiano (Jacopo d).—Foi nm tyranno 
de Pisa, que se apoderou da soberania em 
1392 por intermedio do assassinio e da trai- 
ção. Li u-se com o partido de Visconti, 
senhor de Milão, a quem aconselhou em to- 
dos os commettimentos contra os florentinos. 
M. em 1398. 

Appiano (Gerardo d”). — Foi filho de 
Jacques de Appiano, a quem succedeu na 
soberania de Pisa, que afinal vendeu por 
200:000 florins ao duque de Milão reservan- 
do apenas para si a soberania de Piombino 
e a da ilha de Elba, para onde se retirou 
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amaldiçoado pelos seus concidadãos, e onde 
morreu. 

Appias. V. Appiades. Appias é tambem 
o nome da nympha que os mythologos sup- 
punham protectora da fonte Appia em Roma. 

Appii Forum, antiga cidade do La- 
cio, pertencente aos volscos, à beira da via 
Appia. 

Appin, cidade cscoceza no condado de 
Argyle, districto de Lorn, sobre o golpho de 
Linnhe. Tem 3:000 hab., excellentes pasta- 
gens e bellas pedreiras.  * 

Appingadam, cidade da Hollanda na 
provincia de Groninga, com 2:185 hab, 
capital de arredondamento. Dista 5 kilom. 
do mar com o qual communica por um canal. 
Commerceia em cavallos, c occupa-se na pes- 
caria. 

Appio Claudio. V. Claudio. 

Applausos academicos. É a rela- 
ção da batalha do Ameixial (vide esta pala- 
vra) escripta cm po e versos latinos, por- 
tuguezes, e castelhanos, offerecida ao conde 
de Villa Flor, D. Sancho Manuel, pelo secre- 
tario da Academia dos Generosos e Academi- 
co Ambicioso. 

O livro foi impresso em Amsterdam, no 
anno de 1673, é primoroso na parte typogra- 
phica, traz o retrato do conde, um lalbyrin- 
tho em sua honra, e outras mais estampas. 

Importa dizer que o academico ambicioso 
era D. Antonio Alvares da Cunha, a quem 
coube a maior parte da collaboração do li- 
vro, que, para o seu tempo, é dos mais va- 
liosos, a juizo do gr. Innocencio. 

A respeito do Academico ambicioso escre- 
veu o sr. Camillo Castello Branco um curioso 
artigo, inserto no livro Cousas leves e pesa- 
das. 

Applausos academicos da uni- 
versidade de Coimbra a el-rei 
nosso senhor João IV. Este livro, 
cujo frontispicio, aberto a buril, mostra no 
centro 0 retrato do primciro rei brigantino, 
historia as festas com que na universidade 
foi celebrada a acclamação de D. João 1v, 
seguindo-sc-lhe um sermão, em portuguez, 
de frei Filippe Moreira, e remata por algu- 
mas pocsias latinas, portuguezas, italianas e 
hespanholas, sobre o mesmo assumpto. 

Comquanto nenhuma das poesias traga ex- 
presso o nome do auctor, sabe-se que algu- 
mas são do franciscano Manuel do Sepul- 
chro, e de Vicente de Gusmão Soares. 

O frontispicio foi desenhado pelo celebre 
pintor portuguez José de Avellar e gravado 
por Agostinho Floriano. 

Os Applausos ainda hoje são estimados, e 
procurados no mercado. | 

Appleby, cidade na Inglaterra, capital 
do condado de Westmoreland, com 1:700 
hab. Tem um hospital fundado pela condes- 
sa de Pembroke, e um castello antiquissimo 
recdificado em 1686. 

Appleby, nome dc uma parochia de In- 
glaterra no condado de Derby. 

Appleby, nome de uma parochia de In- 
glaterra no condado de Lincoln. 

Applecross, villa da Escocia, no con- 
dado de Ross, com 2:997 hab. Tem ricas mi- 
nas de cobre e de pedra de cal. Os seus ha- 
bitantes, que fallam o idioma gaelico, entre- 
gam-se muito á pesca dos arenques. Junto á 
costa existem ainda as ruinas de um castello 
antigo dinamarquez. 

Appody, rio do Brazil na provincia do 
Ceará. 

Appody, rio do Brazil na provincia do 
Rio Grande do Norte; nasce na floresta do 
mesmo nome, e desemboca no Oceano Atlan- 
tico em Mossoro. 

Appody, cidade do Brazil na provincia 
do Ceará. 

Appoigny, villa de França no departa- 
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mento de Yonne, com 1:835 hab. Tem nas- 
centes de agua ferrea. Commerceia em legu- 
mes. À egreja matriz é importante, e parte 
della data do xi seculo. 

Appomatox, rio dos Estados-Unidos 
da America; nasce na parte oriental dos 
montes Alleghanys, percorre o estado da 
Virginia e desemboca no James-River em 
City - Point. 

Appony (Conde Antonio Rodolpho o 
Foi um diplomata austriaco, descendente de 
uma antiga familia hungara. N. em 1782. 
Entrou logo, desde os mais verdes annos, na 
carreira diplomatica, onde desempenhou um 
importante papel. Foi enviado extraordina- 
rio e ministro plenipotenciario na corte de 
Toscana, depois embaixador en Roma. Em 
1824 nomearam-n'o embaixador em Londres, 
e depois em Paris conservando-se n'este ul- 
timo cargo até 1849. Casado com uma se- 
nhora infinitamente cspirituosa, o conde de 
Appony conseguiu que os seus salões fossem 
tão festejados pelo lado da elegancia, como 
era festejado pela finura e pela seriedade o 
seu caracter de diplomata. 

Apponye (Conde Rodolpho). Filho do 
precedente, n. em 1812. Começou a sua car- 
reira diplomatica em 1836 como addido em 
Paris, onde scu pae era embaixador austria- 
co. Foi dois annos addido á embaixada de 
S. Petersburgo e uns poucos de annos secre- 
tario da embaixada de Paris; em 1847 foi 
nomeado ministro em Carlsruhe. Desde en- 
tão oceupou os mais altos postos diplomati- 
cos do seu paiz, e foi successivamente em- 
baixador em Turim, em Munich, em Londres 
e em Paris, onde começou a exercer csse 
cargo depois da guerra franco-prussiana, em 
1871, epoca das mais melindrosas para um 
diplomata austriaco. Saiu-se habilmente de 
todas as difficuldades, merecendo a confian- 
ça do seu governo, e grangeando as sympa- 
thias da nação junto da qual estava acredi- 
tado. M. em Vienna em 1876. Era, além de 
diplomata, litterato distinctissimo. - 

Apraxine (Fodor Matvcievitch). Al- 
mirante russo, que n. em 1671. Auxiliou Pe- 
dro o Grande na execução dos seus vastos 
projectos, especialmente na organisação da 
marinha, e distinguiu-se nas guerras contra 
a Suecia e a Persia. M. cm 1728. 

Apraxine (Pedro Matveievitch). Foi 
irmão de Fodor Apraxine, e seguiu brilhan- 
temente a carreira das armas em serviço de 
Pedro o Grande. M. em 1720. 

Apraxine (Estevo Fodorovitch, con- 
de). Marechal russo, neto do grande almi- 
rente Apraxine. Foi elle que principalmente 
aconselhou a imperatriz Izabel a ser contra- 
ria a Frederico 11 na celebre guerra dos sete 
annos. Ganhou brilhantes victorias na Prus- 
sia em 1757. Ultimamente foi accusado de 
traição, suppõe-se que injustamente; mas 
m. em 8. Petersburgo em 1760 antes de con- 
cluido o processo. 

Apreciações litterarias (Esboço 
de). Assim se denomina um livro de Camillo 
Castello Branco, publicado no Porto em 
1865. O illustre romancista colligiu alli va- 
rios artigos de critica curiosissimos, que an- 
davam dispersos por jornacs onde tem colla- 
borado. —D. João de Azevedo, José Barbosa 
e Silva, Francisco Martins de Gouvêa Mo- 
raes Sarmento, J. Ramos Coelho, Joaquim 
Pinto Ribeiro, Antonio Coelho Louzada, 
Soares de Passos, Faustino Xavier de No- 
vaes, marqueza dc Alorna, Julio Cesar Ma- 
chado, Ernesto Biester, Manucl Roussado, 
Raymundo de Bulhão Pato, José Gomes 
Monteiro, Luiz Augusto Rebello da Silva, 
Theophilo Braga, José Gregorio Lopes da 
Camara Sinval e Ignacio Pizarro de Moraes 
Narmento,— eis a Interessante lista de no- 
mes que Camillo Castello Branco passou em 
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revista n'um estylo facil, despretencio; 
frequentemente chistoso, a par de uma 
tica intelligente e sã, bordado tudo ist 
miudo com elegantes noções biographies 
que faz do livro um verdadeiro objects 
estima. 

Apremont, aldeia de França no 
partamento de Oise, arredondamento de $ 
lis; tem 600 hab. que se occupam no fabri 
de botões e alamares. Nas cercanias en 
tram-se restos de sepulturas romanas. — 
muitas outras aldeias em França, com « 
mesmo nome, no Alto-Saone, na Vendee, 
Ardennes, no Aisne, no Cher, no Meuse, 
departamento dos Alpes-Maritimos e no 
partamento da Saboya; o territorio dt 
ultima é plantado de vinhedos que produ: 
um vinho estimado. 

Après moi, le déluge?! Deve-se 
Luiz xv esta expressão franceza, cuja ar 
pção metaphorica é ocioso indicar, trans; 
tada como foi para todos os paizes a po 
de ser hoje de uso vulgarissimo. O deva 
monarcha, no corrupto ambiente em que 
via, tinha como que um pressentimento 
nistro da tempestade que se acastellava 
longe, mas encolhia egoistamente os hc 
bros embalado pela presumpção de que 
fragor do cataclysmo não rebentaria na 
vida. Atraz de mim... venha o diluvio meth 
embora ! exclamava frequentemente o cyni 
principe. E o diluvio chegou afinal... fremes 
te, caudaloso e terrivel como a colera de Jè 
hovah! Simplesmente em vez do eolipsa 
Luiz xv encontrou a infeliz cabeça do porr: 
Luiz xvi: 

Après de Mannervillette (J. B. 
Nic. Diniz d). Marinheiro francez e hydr- 
grapho que n. no Havre em 1707. Corr: 
as cartas da India e publicou em 173 o 
fructo do seu immenso trabalho sob o titu.: 
de Neptuno oriental, onde os navegador: 
encontram preciosas indicações relativas > 
costas de Malabar e Coromandel, ao golyt: 
de Bengala, aos estreitos de Sonda e de Ms- 
laca, etc. M. em 1780. 

Apresentação (Fr. João da). Filho d: 
João Baptista Campelo e de D. Brites Ban- 
deira de Mello, frei João da Apresentação r 
no Recife em Pernambuco em 1670. Deps 
de frequentar os collegios dos jesuitas, fez- 
frade franciscano em 1708 e foi estudar the: 
logia no convento de Olinda. 

Yomcado confessor do bispo D. Frei Jos: 
Fialho, acompanhou o seu prelado nas vis: 
tas pastoraes, e tambem o acompanhou qua 
do elle foi transferido para a Bahia cdr; 
para a Guarda. Em 1720 foi assistir ao ca 
pitulo geral da sua ordem em Valladolid. 

Foi orador muito estimado ; infelizmeut: 
falleceu quando estava para imprimir t 
seus sermóes em quatro volumes, e uma bi» 
graphia de D. Frei José Fialho, o bispo é 
quem fôra tão desvelado amigo. 

Apresentação (Frei Egidio da). o 
lebre theologo portuguez, n. em Castcil 
Branco em 1539. Era filho do doutor Fra: 
cisco Martins da Costa e de Perpetua d 
Fonseca. Mandaram-n'o seus paes frequen 
tar a universidade de Coimbra, onde cursou į: 
reito civil e canonico. A 25 de abril de 15» 
professou na ordem dos eremitas de Sant 
Agostinho, no convento da Graça em Li: 
boa, teccionou por muito tempo n'esse co: 
vento, e foi depois doutorar-se em theolcc:: 
sendo logo escolhido para lente d'essa favu. 
dade. Em 1597 foi nomeado deputado da ir 
quisição de Coimbra, Exerceu por varias 1r 
zes o logar de vice-reitor da universidade 
e durante seis mezes o logar de reitor. Ce 
gou nos ultimos annos da sua larga vida. « 
veiu a fallecer em Coimbra no dia 8 de f 
vereiro de 1626, com oitenta e sete annes d, 
edade. 


APR 


Todas as suas obras são escriptas em la- 
tim, e deram-lhe a fama de theologo emi- 
nente. Escreveu um tratado sobre a Imma- 
culada Conceição, tres tomos de discussões 
enbre a bem-aventurança, uns commentarios 
de physica e de metaphysica, que foram pu- 


“tiicados com o nome de Egidio Romano. um 


j 


t 


| 


ivro sobre as preeminencias da ordem dos 
azostinhos, que foi publicado tambem com 
o preudonymo de frei Nicolau Plenevaalx, 
tro livro sobre o voluntario e o involunta- 
no, obra muito elogiada pelo papa Paulo v, 
was que ficou manuscripta, e tres tratados 
que tambem ficaram manuscriptos sobre a 
encarnação do Verbo, o sacrificio da missa, 
e a eucharistia. 

Apresentação (Frei Cosme da). Mem- 
bro da familia illustre, que deu á patria uns 
poucos de escriptores notavceis, frei Cosme 
la Apresentação era irmão de frei Thomé 
ie Jesus, o grande mystico portuguez, de 
Francisco de Andrade, o orador e o pocta e 
Jo sabio Diogo de Paiva de Andrade. N.em 
1544, e professou na ordem dos eremitas dc 
“anto Agostinho, e adquiriu tanta reputação 
de talento e de saber que o geral da ordem, 
irei Christovão Patavino, o chamou a Roma, 
e o nomeou pa ir com frei Agostinho de 
Castro, que foi depois arcebispo de Braga, 
reformar os conventos da Allemanha, que 
estavam, diz Diogo Barbosa, muito relaxa- 
dos. Quando se preparava para ir cumprir a 
sa missão, falleceu em Bolonha no dia 15 
de junho de 1580, tendo apenas trinta e seis 
annos de edade. 

Todas as suas obras ficaram manuscri- 
ptas. Escrevera uma intitulada Mysterios do 
resario, e outra Questões economicas. Tam- 
bem emprehendeu a traducção em latim dos 
sermões de seu irmão Diogo de Paiva de An- 
drade, obra muito elogiada pelos que pode- 
ram vel-a. 

Apresentação (Frei Francisco da), 
frade jeronymo, que n. em Setubal, e pro- 
fessou no convento de Belem em 1706. Era 
prégador distincto. D'elle se conhece apcnas 
um sermão sobre a canonisação de frei Luiz 
Gonzaga. 

Apresent o (Soror Maria da), n. 
em Faro, e foi religiosa do convento de Ara- 
Celi em Alcacer do Sal. Escreveu unas No- 
ticias ácerca das religiosas d'esse convento 
que ficaram manuscriptas. M. em 1654. 

Apresentacão (Frei Damaso d’), n. em 
Punhete, hoje Villa Nova de Constancia, em 
1577. Foi franciscano da provincia de Santo 
Antonio, e n'ella exerceu varios cargos. 

Escreveu uma Obrigação do frade menor, 
que deu á estampa em 1627, e que ainda hoje 

estimada pela ia A da linguagem, e 
pouco vulgar no mercado. 

A ida em Lisboa a 19 de novembro de 

Apresentação (Frei Manucl d’), n. 
em Evora a 21 de novembro de 1732. Foi 
franciscano da congregação da Terceira Or- 
dem, e por muitos annos vigario do côro em 
diversos conventos da mesma congregação. 

Escreveu um Breviario explicado, e um 
Cerimonial da missa resada. 

Falleceu em 24 de fevereiro de 1785. 

Apresentação Campellos (Frei 
João da), franciscano da proviucia do Bra- 
zi, que escreveu um Epitome historico da 
vida do arcebispo da Bahia D. Fr. José Fia- 
lho, obra que o sr. Varnhagen cita na sua 
Historia geral do Brazil, e que não sabemos 
se existe impressa ou manuscripta. 

Apréstamo, imposto, em dinheiro ou 
generos, lançado sobre propriedades, desti- 
nado ao sustento de alguma pessou ou a al- 
guma obra de pace: 

Apriés, rci do to, que viveu no vI 

seculo A. 'C. Foi desthroniado por Amasis 
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que o mandou matar. A Escriptura chama- 
lhe Pharaó Hophra. 

Aprigio (Santo), foi bispo de Beja no 
seculo vı, quando os godos dominavam toda 
a peninsula hispanica. Floresceu no reinado 

e Theudes, e tornou-se celebre pelos seus 

ommentarivs do Apocalypse e do Cantico 
dos Canticos, hoje só conhecidos pelo que 
d'elles dizem os escriptores que os viram c 
elogiaram, avultando entre elles como au- 
ctoridade mais valiosa Santo Isidoro de Se- 
vilha. Os escriptores portuguczes, que mais 
detidamente se accupam de Santo Aprigio 
slo Jorge Cardoso no Agiologio Lusitano e 
Diogo Barbosa Machado na Bibliotheca Lu- 
silana. 

Aprile (José), musico italiano, que n. 
em Napoles em 1746. Foi muito applaudido 
nos theatros de Italia e de Allemanha. Dei- 
xou um Methodo italiano de canto, onde se 
encontram excellentes exercicios de solfejo. 
M. em 1798. | 

Apronio (Lucio), foi consul romano no 
oitavo anno da era chistã; acompanhou 
Druso à Pannonia, quando este foi apazi- 
guar a revoltá das legives; obteve as hon- 
ras do triumpho obrando proezas na Germa- 
nia; foi depois proconsul na Africa. — Seu 
filho Lucio ganhou victorias contra os Nu- 
midas e foi consul com Caligula do anno 39 
da era christã. — Apronia, irmã d'este ulti- 
mo, foi casada com Plaucio Silvano, que a 
precipitou de uma janella. — Varios outros 
membros houve ainda da familia Apronia 
que exerceram cargos importantes. 

Aprosio (Angelico), religioso da ordem 
de Santo Agostinho, e litterato; n. em 1607 
em Vintimilla (na Liguria), de onde lhe 
proveiu a E ig por que é geralmente 
conhecido de Padre Vintimilla. M. em 1681, 
deixando varios escriptos, quasi todos de 
critica litteraria e polemica, escriptos que 
publicou sob diversos pseudonymos, e que 
apresentam interesse no tocante å historia 
litteraria da Italia. 

Aps, aldeia franceza no departamento de 
Ardéche, arredondamento de Privas, com 
1:438 hab. Foi em tempos a capital dos hel- 
vios; chamava-se Alba Helviorum. Nos seus 
arredores tem-se encontrado muitos restos 
de antiguidades, ruinas de monumentos, 
aqueductos, thermas, mosaicos, columnas, 
etc. 

Apsaras, sio na mythologia indiana 
as nymphas nascidas do mar, que embelle- 
zam com as suas dansas voluptuosas o pa- 
raizo de Indra. 

Apt, cidade franceza no departamento 
de Vaucluse, com 5:785 hab. É capital do 
arredondamento de Apt, que abrange 5 can- 
tões divididos em 50 communas com 55:720 
hab. Fabrica loiças, bugias, e artigos de 
confeitaria; commerceia em trufas e fructas 
meridionaes, cera, mel, vinhos e aguardente. 
A sua antiga cathedral é um monumento no- 
tavel pela circumstancia de reunir varios 
estylos diversissimos, o que permitte estu- 
dar alli na mesma pagina quasi toda a his- 
toria das revoluções architectonicas; foi co- 
meçada no x1 seculo e construida sobre uma 
antiga crypta; depois foram-se-lhe addicio- 
nando successivamente varias construcções. 
até ao xviu seculo, e cada uma no estylo do- 
minante da epoca respectiva. 

Apt corresponde a uma cidade antiquis- 
sima da Gallia : cra a capital dos Vulgien- 
tes e chamava-se Hat; os romanos engran- 
deceram-n'a e embellezaram-n'a chamando- 
lhe Apta Julia. Ainda hoje se vê uma ponte 
romana sobre o Calavon, nas cercanias da 
cidade. 

Apta Julia, cidade antiga da Gallia 
Narbonnense, capital dos Vulgientes. Cor- 
responde-lhe actualmente Apt. - 
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Apteros, cognome que os Athenienses 
deram á deusa Victoria manifestando assim 
o desejo de a fixarem junto de si. Apteros 
em grego quer dizer sem azas. 

Apua, cidade antiga da Liguria, quasi 
nos confins da Etruria. Corresponde-lhe hoje 
Pontrémoli. 

Apulia, villa da provincia do Minho, 
concelho de Espozende, districto e diocese de 
Braga. Orago S. Miguel. 352 fogos. Este no- 
me foi-lhe dado pelos romanos, em rasto da 
muita semelhança que existia entre ella e a 
antiga Apulia italiana. Está situada na costa 
do Oceano. É fertil. Abundou em minas de 
ouro. Ainda hoje se encontram os vestigios 
do esteiro, por onde navegavam os barcos que 
conduziam aquelle metal. A egreja primitiva 
foi submergida pela areia. O que ha de mais 
notavel na Apulia é a lagoa que mede 900 
metros. 

Apuanos, Povo da Liguria, que tinham 
Apua por capital. Os Apuanos, depois de 
vencidos pelos Romanos em 180 A. C., fo- 
ram transportados para Samnium. 

Apucaranna. E uma cadeia de mon- 
tanhas no Brazil, na provincia de S. Paulo. 
Prolonga-se de O. a É. desde o Iguassu até 
às planieies de Guarapuaba. 

Apuleio. Naturhlista latino, cognomi- 
nado Platonico; floresceu no 1v seculo. Dei- 
xou uma descripção das plantas intitulada 
Herbarium, que muitas vezes tem sido im- 

ressa nos tempos modernos, e por alguns 
indevidamente attribuida a Lucio Apuleio. 

Apuleia Gens. Familia romana de 
plebeus, tronco d'onde se derivaram os tres 
ramos dos Pansas, dos Decios e dos Satur- 
ninos. 

Apuleio (Lucio). N. cerca de 120 an- 
nos depois de J. C. em Madora, pequena ci- 
dade da Numidia, então provincia romana. 
Começando a estudar em Carthago foi com- 

letar em Athenas a sua educação litteraria, 
iniciando-se na filosophia grega, principal- 
mente no systema de Platão. De Athenas 
passou a Roma, aprendeu sem mestre a lin- 
gua latina, e exerceu, durante algum tempo 
o Ea de intendente. Ficando possuidor de 
consideravel fortuna, pela morte de seus 
paes, julgou que o melhor modo de empre- 
gar o tempo era gastal-o em viagens de ins- 
trucção. Como os sabios da antiguidade per- 
correu o Oriente e o Egypto, estudando prin- 
cipalmente as doutrinas religiosas dos loga- 
res em que sc demorava, e fazendo-se ini- 
ciar em muitos mystcrios, entre os quaes os 
de Osiris. Voltando á patria, depois de ter 
dissipado toda a sua fortuna, casou com uma 
viuva rica, da qual conhecera um filho em 
Roma. Accusado de magia pelos paes d'esta 
mulher defendeu-se, perante o proconsul ro- 
mano, com tanto engenho como eloquencia. 

O livro que lhe deu maior reputação foi 
O asno d'viro, romance satirico; no entanto 
escreveu muitas obras filosophicas, das quaes 
a principal, intitulada O Deus de Socrates é 
a primeira tentativa seria das doutrinas que 
tiveram tamanha influencia nos ultimos 
Alexandrinos, e que consiste em suppor in- 
digna da magestade divina a intervenção di- 
recta nos phenomenos da natureza. 

Por consequencia a necessidade de Deus . 
ter sob sua guarda legiões de entes que lhe 
são subordinados, e que governam o mundo, 
em conformidade com o plano da eterna sa- 
bedoria. O Asno d'oiro está traduzido em 
portuguez com o titulo de Burro aureo. 

Apulia. Paiz da antiga Italia, na parte 
meridional, comprehendido entre o Sanucium 
e a Lucania, o Adriatico e o golfo de Ta- . 
rento. 

Dividiam-n'a em Daunia, Peucecia, e Mes- 
sapia ou Iapygia. Tinha por cidades princi- 
paes Venusia, Barium, Arpi, Ca» | tc. 
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A Apulia constitue hoje a Capitanata, a Ter- 


ra de Bari e a Terra de Otranto. 


Apure. Rio da America do Sul na re- 
publica de Venezuela; nasce na Serra de Mce- 
rida, banha Sant'Antonio, S. Fernando, e 
desemboca no Orenoco depois de ter rece- 
bido numerosos afluentes. As suas margens 


são infestadissimas por crocodilos. 


Apure, Provincia de Venezuela entre 


os rios Meta e Apure. 


Apurimac. Rio da America Meridio- 
nal, que nasce na juncção dos Andes do Pe- 
ru com os Andes do Chili, ao norte do Are- 

uipa, c reunindo-se com o Pari forma o 


cayolé. 


Aqua Toffana ou Agua Toffana. 
A invenção d'este celebre vencno, do qual 
se diz que matava lentamente sem deixar 
Dado attribue-se a uma italiana chama- 
da Toffana, mulher que parece ter feito 
parte de uma associação secreta de que no 
xvi e no xvi seculo se fallava com verda- 


deiro terror. Em 1659 a policia romana, im- 


pressionada pelo grande numero de mulhe- 
res moças que ficavam de repente viuvas, 
havendo quasi sempre a particularidade de 
não terem vivido em harmonia com os ma- 
ridos, chegou a descobrir uma sociedade de 


viuvas 


prenda por Spara, velha siciliana 
que tin 


a fama de predizer o futuro e 


ue 
efectivamente prophetisára com etactidão 


a morte de varias pessoas! Foram todas 
prezas e interrogadas. Spara c mais quatro 


envenenadoras padeceram publicamente a 


pena ultima. Spara tinha aprendido o se- 
gredo com Toffana em Palermo, ondo o ve- 
neno se vendia em frasquinhos com o le- 
treiro de Manná de X Nicolau de Bari, le- 


treiro enfeitado com a imagem do santo. 
Toffana vivia então n'um mosteiro, de onde 


saiu para ser submettida á tortura, e con- 


fessou que a sua agua tinha causado a morte 


a 600 pessoas. 


+ 


Aqure. Este termo entra na composição 


dos nomes latinos de varias localidades afa- 


madas por nascentes d'aguas mineraes, taes 


como Áque Calentes, Aque Mortue, etc. 

Aqua Bigerronum. E’ Bagnères 
de Bigorre. 
i Aquæ Calidæ. E' Vichy o Bagno- 
es. 

Aquæ tutiliæ, Fonte de aguas mi- 
neraes no Samnium, perto da antiga cidade 
de Cutilia. | 

Aquae Flaviae. Vide Chaves. 

Aquee Grani. Aix-la-Chapelle. 

Aquæ G&ratianæ, Aix-les-Bains. 

Aquee Helvetiæ, Baden. 

Aquee Lupee. Guadalupe. 

Aque Mattiacse. Wiesbaden. 

Aquæ Onesiorum. Baréges. 

Aquæ Patavinse, V. 4pono. 

Aquæ Plumbarisce. Plombiéres. 

Aqus Sabandicse. Aix. 

Aqus Segeste, Fontainebleau. 

Aque Sextise. Aix (na Provença); foi 
uma colonia romana na Gallia Narbonense 
fundáda por Sextio Calvino no 11 seculo A. 
C. Perto d'esta localidade derrotou Mario os 
Teutonios. 

Aquee Solis, Bath (na Inglaterra). 

Aqus Spadance, Spa. 

Aqua-fortistas, doe dos). Foi 
fundada em Paris em 1862 por varios artis- 
tas desagradavelmente impressionados pela 
concorrencia que os productos pouco dispen- 
diosos da photographia fazem aos trabalhos 
de pintura e sobretudo de gravura. Esta as- 
sociação é pais um verdadeiro protesto em 
defeza da art}. Acham-se n'ella filiados ar- 
tistas distinctissimos, que publicam annual- 
mente 60 gravuras a agua-forte. | 

Aquamaba ou Aguamboé. Terri- 
torio da Guiné superior, que em tempos cons- 
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tituia um pequeno estado, e que actualmen- 
te pertence ao Dahomey. 

Aquapim. E' um dos numerosissimos 
estados pertencentes às tribus negras, que 
se encontram na Costa do Ouro, na Africa 
Occidental. Aquapim é tributario do rei dos 
Achantis. 

Aquarellistas. (Sociedade de). Foi 
fundada na Inglaterra em 1804, e devida ao 
enthusiasmo que brotou nos inglezes de fa- 
zerem rivalisar as aguarellas com as pintu- 
ras a oleo. 

Esta associação construiu em 1823 a ga- 
leria de Pall-Mall exclusivâmente reservada 
para exposições de aguarellas, e d'então para 
cá tem contribuido poderosamente para os 
immensos progressos que se tem realisado 
n'este genero de pintura. 

Na Belgica ha uma sociedade constituida 
no mesmo sentido. 

Aquario ou Aquarius. E' o xr si- 
gno do Zodiaco, e está collocado entre o si- 
gno de Capricornio e o de Pisces. Entra n elle 
o sol em 22 de janeiro. 

E' representado pela figura de um homem 
com um cantaro a derramar .agua, o qual 
suppunham alguns mythologos ser Deuca- 
lião e outros Ganymedes. Astrologicamente 
este signo preside is inclinações virtuosas 
c ao descobrimento das nascentes d'agua. 

Aqueductos. Quasi todos os povos da 
antiguidade empregaram este genero de 
construcções no intuito de abastecer d'aguas 
potaveis os grandes centros de população : 


simas da configuração do seu territorio, lo- 
grou ser dispensada de recorrer a este dis- 
pendioso expediente. Foram particularmente 
os romanos que apuraram a construcção dos 
aqueductos, destinados a abastecer os cha- 
farizes, as naumachias e as thermas. Plinio 
chega a confessar que nada encontra tão 
maravilhoso. À iniciativa dos censores Ap- 
pio Claudio e C. Plaucio deveu Roma o seu 
primeiro aqueducto. Em tempo de Augusto 
os aqueductos de Roma eram 7; no tempo 
de Nerva 9; no tempo de Procopio 14; e 
d'estes 14 os 3 unicos, que os pontifices tem 
restaurado e conservado, chegam para for- 
necer tal abundancia que ainda hoje Roma 
é a povoação mais abastecida d'aguas. 

Tambem nas diversas provincias do seu 
vasto imperio os romanos deixaram por toda 
a parte testemunhos gigantescos da sua pe- 
ricia n'este gencro de construcções. Em- 
quanto a França nos enumera os aquedu- 
ctos de Lyon, de Jouy, d'Arcueil, de Fre- 
jus, de Luynes, de Saintes, e o de Nimes 
celebre pela Ponte do Gard, — emquanto a 
Hespanha nos mostra o celebre aqueducto 
omano de Segovia, — Portugal ufana-se 
com o soberbo aqueducto de Evora, cons- 
tuido por Sertorio e restaurado por D. 
João 111. - 

Os arabes, que em todos os paizes aonde 
o seu dominio chegou cultivaram com es- 
mero este genero de construcções, deixa- 
ram-nos em Portugal, no aqueducto de El- 
vas formado por quatro ordens de arcos so- 
brepostos, evidente demonstração do que 
valiam. 

Os aqueductos subterrancos da cidade de 
Sienna, o aqueducto com qne o celebre Van 
Vitelli abasteceu o palacio de Caserta, o de 
Montpellier, o de Bucq (perto de Versailles), 
o de Maintenon (tambem em França) que 
não chogou a concluir-se, o de Lucca (na 
Italia) começado por Nottolini e acabado em 
1823, o celebre canal de Marselha executa- 
do pelo engenheiro Frantz de Montricher de 
1839 a 1847, são obras que lá fóra attestam 
portentosamente o genio do homem, em- 
quo Portugal pela sua parte se associa 

eslumbrantemente apontando aos restantes 


apenas a Grecia, por condições especialis- 
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paizes da Europa o assombroso aqueducto 
das Aguas-Livres em Lisboa (V. Aguas Li- 
vres), o aqueducto que abastece o convento 
de Santa-Úlara em Villa do Conde, elegan- 
temente levantado sobre 999 arcos pelo risco 
do architecto Filippe Tercio durante o do- 
minio de Filippe 1,— o aqueducto de Obi- 
dos fundado sob a protecção da rainha D. 
Catharina esposa de el-rei D. João iu, — o 
aqueducto de Torres Vedras tão pictoresca- 
mente situado e tão graciosamente construi- 
do, além de uma infinidade de muitos ou- 
tros, o que obrigou o sympathico Ferdinand 
Denis, no seu seu livro intitulado Portugal, 
a confessar que em matcria de construcções 
hydraulicas são todos os viajantes unanimes 
em reputarem o nosso paiz a terra classica 
dos aqueductos. 

Aquila, cidade no reino de Italia, capi- 
tal da Abruzzia Ulterior (2.º), com 8:000 
hab. E praça forte e séde de bispado. 
Tem commercio importante de assafrio. 
Possuc, além da cathedral, 24 egrejas e va- 
rios conventos. Foi patria de Sallustio. 

Aquila, proselyto judeu, natural de Si- 
nope, e da familia do imperador Adriano, o 
qual o encarregou da reedificação do tem- 
plo de Jerusalem. Converteu-se ao christia- 
nismo, porém d'ahi a tempo regressou á sua 
religião primitiva. No principio do 11 seculo 
fez uma traducção grega da Biblia, traduc- 
ção servilmente litteral, e da qual só restam 
hoje fragmentos : este trabalho, porém, n'a- 
quella epoca chegou a ter mais voga do que 
a celebre versão dos Setenta. 

Aquila (Pedro), pintor e gravador ita- 
liano, que n. em Palermo, ou segundo outros 
em Roma em 1624. Entre varias gravuras 
que deixou, reproducções de alguns dos 
grandes mestres, avultam a Batalha de 
Constantino, o Pontífice Pio V em extasis 
(de Luiz Scaramuccia), e os frescos de Ra- 
phael no Vaticano (serie de 52 estampas em 
collaboração com Fantetti). 

Aquila (Francisco Faraonio), foi o ir- 
mão mais velho do gravador Pedro Aquila, 
e tambem habil gravador a agua-forte. São 
particularmente notaveis dezenove reproduc- 
ções, que deixou de pinturas de Raphael no 
Vaticano. 

Aquila o João de), religioso hespa- 
nhol, natural de Cordova, que no anno de 
1500 foi um dos que vieram de Galliza a 
Portugal fundar a provincia da Piedade. Em 
1523 passou á India com frei Martinho de 
Valença para prégar o Evangelho. Voltando 
a Portugal foi residir no novo convento da 
Arrabida, e alli adquiriu pela sua vida pe- 
nitente fama de santo e de propheta. È certo 
que o visitavam os reis e os principcs, € 
com elle se aconselhavam communicando- 
lhe negocios de alta importancia. Foi D. Se- 
bastião um dos que a miudo o visitaram, e 
conta-se que frei João de Aquila o quiz des- 
viar da idéa da funesta expedição, mas nada 
conseguiu. Já n'esse tempo frei João ultra- 

assára e muito os limites naturaes da vida 
bunada Effectivamente frei João de Aquila 
foi macrobio, porque falleceu em Lisboa em 
1580, com cento e dez annos de edade. 
Aquila (Santa), christă, que foi marty- 
risada na cidade romana, que se erguia no 
sitio onde hoje se levanta Bragança, no 
tempo do imperador Domiciano, e que por 
isso foi depois canonisada. 

Aquila, é o appellido latinisado do theo- 
logo allemão Adler, que n. em Augsburgo 
em 1488. Foi um dos primeiros a abraçar as 
doutrinas de Luthero, a quem auxiliou na 
traducção do Velho Testamento. Publicou 
sermões e varios escriptos de polemica e 
theologia. Foi professor de hebraico em 
Wittemberg. M. em 1560. 


Aquila non capit muscas. Uma 
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a não se entretem a apanhar moscas. 
Christina da Suecia usava frequentemente 
d'esta phrase, que figuradamente sc emprega 
para indicar que um espirito superior não 
trata de bagatellas. 

A proposito d'esta expressão, conta-se 
que n'um exame de theologia, em que era 
esaminando um diacono joven e presumido, 
e presidente um alto dignitario ecclesiasti- 
ca, este dirigiu ao examinando uma pergun- 
ta extremamente simples. 

— Aquila non capit muscas (respondeu re- 
pleto de importancia o vaidoso mei 

— Nec Ecclesia superbos (replicou-lhe o 
Epa 

a impertigada aguia passou pelo des- 
douro de não ficar on aas j 

Os latinos tambem diziam no mesmo sen- 
tido: De minimis non curat prætor. 

Aquilamo (Seraphim), poeta italiano, 
tajo appellido deriva de ser natural de Aqui- 
la. N. em 1466. Protegido successivamente 
pelo conde de Potenza, pelo duque de Cala- 
oria Fernando u, por Francisco de Gonzaga 
e por Cesar Borgia, compoz varias poesias, 
tac3 como sonetos, eclogas, epistolas, ete., 
qua no seu tempo tiveram grande voga, e 
que tem sido muitas vezes reimpressas. Im- 
provisava com graça, e elle proprio compu- 
nha a musica das canções que improvisava 
c cantava. M. em 1500. 

Aquilão, vento rijo e frio, que sopra do 
mrte, e que os mythologos suppunham filho 
de Eolo e de Aurora. Pintavam-n'o sob a fi- 
gura de um velho de cabellos brancos e cau- 
da de serpente. 

Aquileia, cidade da Austria, que está 
hoje reduzida a um pequeno porto de pesca- 
dores na costa oriental do Adriatico, e ape- 
nas possue 1:500 hab., mas que foi em tem- 
pos importantissima a ponto de a conside- 
rarem como a chave da Italia, e de lhe cha- 
marem segunda Roma. No tempo de Au- 
gusto contava 130:000 hab. Foi assaltada e 
arrazada por Attila em 452. Apezar d'isso 
ainda se encontram nas cercanias restos con- 
sideraveis de edificações romanas. Entre os 
monumentos curiosos de Aquileia notam-sc: 
à Fonte Rivera, que deita agua pelas bocas 
de 99 carrancas, todas differentes umas das 
outras (construida em 1272 por Tancredo de 
Pentoma); e a egreja de S. Boraardino, edi- 
icio no estylo da Renascença construido no 
sv: seculo (collaboraram n'elle Filotesio Cola 
e Jeronymo de Norcia). 

Aquilia, familia romana da classe dos 
patrícios ; a sua omgon perde-se nos primei- 
ros tempos da Republica. O nome deriva-se 
de delas (negro). 


Aquilina (Santa), martyr no tempo 
das perseguições dos romanos aos christãos. 
Conta a lenda piedosa que vivia Aquilina 
em Pax Augusta (Beja), quando alli pade- 
ceram o martyrio Vicente e Oremio. Deu- 
bes sepultura um diacono chamado Victor, 
que por isso foi tambem perseguido pelos 
romanos. O pae de Victor fugiu, faltando- 
lhe o animo, porém Aquilina, sua esposa, 
correu em busca d'elle, fel-o voltar a Pax 
An , e marido e mulher foram degola- 
dos pelos perseguidores da nova religiào. 

Aquilio Gallo, jurisconsulto romano, 
que floresceu no 1 seculo A. C. Foi tribuno, 
e mais tarde pretor juntamente com Cicero 
de quem era amigo. Deve-se-lhe a introduc- 
o de varios melhoramentos na jurispru- 
encia; foi elle quem regularisou os direi- 
tos dos filhos posthumos. 

Aquiílio Nepote (Manio), foi consul 
romano, collega de Mario. Venceu os escra- 
vos que se tinham revoltado na Sicilia. Ac- 
c por concussionario, estava para ser 

; valeu-lhe o seu advogado, que 
recorreu ao estratagema pathetico de com- 
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mover os juizes descobrindo o peito do reu | fevereiro de 1804, morando então na rua dos 


e mostrando-lhes as cicatrizes das feridas 
que tinha recebido em campanha. Foi de- 
pois proconsul na Asia-Menor, onde caiu 
em poder de Mithridates, que, depois de Ihc 
fazer padecer varios ultrages, condemnou-o 
a morrer deitande-se-lhe na guela ouro der- 
retido, como pretendendo castigar por esta 
tórma symbolica a insaciavel cubiça dos 
romanos. 

Aquilio Sabino, jurisconsulto roma- 
no do ur seculo, que por duas vezes foi con- 
sul. A sua grande sabedoria fez com que o 
cogaominassem Catão. Infelizmente as suas 
obras perderam-se. 

Aquilia, lei proposta pelo tribuno Aqui- 
lio no anno 572 da edificação de Roma : re- 

va as indemnisações que o estado devia 
ar aos particulares pelos prejuizos causa- 
dos em escravos ou em gados. 

Aquilonia, antiga cidade na Apulia; 
foi ahi que o consul Papirio Cursor derro- 
tou um exercito dos Samnitas em 293 A. C. 

Aquin (Filippe de), sabio rabbino, que 
n. em Carpentras em 1578. Converteu-se ao 
christianismo, e foi nomeado por Luiz xi 
professor de hebraico no collegio de França. 
M. em Paris em 1650, deixando entre varias 
obras as Raizes da lingua santa e um Dic- 
cionario hebraico-chaldaico-thalmud-rabbint- 
co, impresso em Paris em 1629. 

Aquin (Luiz de), orientalista francez, 
filho de Filippe de Aquin ; traduziu em la- 
tim o Commentario ácerca de Job por Levi 
Ben Gerson e o Commentario ácerca de Es- 
ther enriquecido com annotações. 

Aquin (Antonio de), neto do orienta- 
lista Filippe de Aquin, e primeiro medico 
de Luiz xıv. Foi pae de Luiz de Aquin, 
bispo de Frejus. M. em 1696. 

Aquin (Luiz Claudio de), organista ce- 
lebre, que n. em Paris em 1694. Aos seis 
annos tocou cravo na presença de Luiz xiv; 
aos doze, foi nomeado organista de uma pa- 
rochia de Paris. Entre as suas composições 
figura a cantata de Circe (lettra de J. B. 
Rousseau); mas quasi todas ficaram manus- 
criptas. M. em 1772. — Seu filho cognomi- 

o de Chateau-Lyon foi um escriptor fe- 
cundissimo, que deixou entre outras as se- 
guintes obras: Cartas ácerca dos homens 
celebres em sciencias e artes no reinado de 
o XIV; Pleiade franceza; Elogio de Mo- 
tére. 

Aquino (D. Thomaz José de). Trans- 
crevemos litteralmente a noticia que a este 
escriptor consagra o sr. Innocencio da Sil- 
va: «Presbytero secular, litterato do seculo 
xvu, conhecido sobretudo pelas duas edi- 

des das obras de Camões, que preparou e 
dirigia em 1779 e 1782, e a respeito das 
quaes se levantou na imprensa uma aci 
polemica, por parte do padre José Clemente, 
congregado do oratorio. Não foi possivel até 
agora descobrir noticias certas da naturali- 
dade do padre Thomaz, nem do anno do seu 
nascimento, comquanto seja elle um escri- 
ptor quasi contemporaneo, fallecido já no se- 
culo actual, e tendo passado em Lisboa se- 
não toda, a maior parto da sua longa vida! 
Inducções, que me parecem razoaveis, per- 
suadem a suppôl-o nascido pelos annos de 
1718 a 1720. Exerceu o cargo de sub-biblio- 
thecario da real meza censoria, e depois da 
meza da commissão geral sobre o exame e 
censura dos livros, até à extincção d'esta em 
17 de dezembro de 1794. Creio que passára 
depois a servir na secretaria do desembargo 
do paço, com os outros empregados d'aquel- 
la repartição extincta. Diz-se que parao fim 
da vida fôra atacado de monomania. Por 
exame ocular feito nos livros do registo dos 
obitos da freguezia de Nossa Senhora da 
Encarnação, verifiquei que fallecera a 13 de 


Calafates, em casa (ao que posso julgar) do 
professor de grammatica latina, Manuel Ro- 
drigues Maia, de quem era amigo intimo 
desde muitos annos. Foi sepultado na egreja 
de Nossa Senhora do Montc. Fez testamento, 
que deverá existir registado nos livros com- 
petentes, hoje archivados no tribunal da re- 
lação de Lisboa, e d'esse documento pode- 
rão talvez colher-se à seu respeito mais es- 
clarecimentos que a falta de tempo me im- 
pediu de averiguar. Que fôra homem estu- 
dioso, versado em humanidades, de bastante 
erudição e zeloso pela gloria e incremento 
das letras patrias, bem o testeficam os seus 
numerosos escriptos, cuja maior parte, por 
um singular capricho, publicou anonymos ou 
sob nomes suppostos, dando com isso causa 
a que o seu ficasse menos conhecido da pos- 
teridade. Notarei no presente artigo d'esses 
escriptos aquelles que ouvi attribuir-lhe 
pela voz geral d'aquelles que o conheceram, 
e ainda outros, que creio haver descoberto 
por minha propria e exclusiva diligencia, 
sem comtudo lisonjear-me de incluir todos 
os que lhe pertencem; pois tenho motivo de 
crer que mais alguma coisa existe impressa, 
saida da sua penna, por antigas reminiscen- 
cias que d'isso conservo.» 

As obras a que o sr. Innocencio se refere 
são as traducções do latim do Delicioso jar- 
dim da rhetorica, da Oração funebre de D. 
João V, por Luiz Antonio Verney, de algu- 
mas odes de Horacio, do dialogo de Cicero 
sobro Catão, umas cartas anonymas sobre 
interpretações de palavras antigas, e outras 
defendendo a sua edição dos Lustadas, que 
era atacada pelo oratoriano José Clemente. 

Aquino (Fr. Thomaz de). Irmão do ce- 
lebre cavalheiro de Oliveira, Francisco Xa- 
vier de Oliveira, n. em Lisboa no dia 22 de 
janeiro de 1720, entrou na ordem de S. Ben- 
to, adquiriu fama de orador, foi eleito pré- 
gador geral da ordem, e prégou um sermão 
nas exequias de D. João v, em 1750, sermão 
que foi impresso. 

Aquino (Thomazia Caetana de), poeti- 
sa portugueza do seculo xvin que entrou no 
concerto geral de nenias e elegias, que re- 
bentou em Portugal, quando morreu no annó 
de 1736 a infanta D. Francisca. O seu lugu- 
bre tributo intitula-se Ais 08. 

Aquino (Carlos de), jesuita italiano, 
filho do principe de Caramanico; n. em Na- 
poles em 1654. Foi professor de rhetorica 
em Roma, onde m. em 1737, deixando Pen- 
samentos, Discursos, um Lexicon militar, vo- 
cabularios de architectura e de agricultura, 
miscellanea historica ácerca da guerra de 
Hungria no e Leopoldo, ete. 

Aquino, cidade da Italia meridional na 
Terra de Lavor, com 8:000 hab. É séde de 
bispado. No vı seculo foi devastada pelos 
lombardos. Aqui nasceu S. Thomaz de Aqui- 
no. Corresponde á antiga Aquinum, e ainda 
hoje apresenta vestigios de construcções ro- 


manas. 

Aquino (S. Thomaz de). —V. Thomas. 

Aquinum, cidade dos Volscos no an- 
tigo Lacio; foi patria de Juvenal; adquiriu 
celebridade pelas suas tinturarias de purpu- 
ra. Corresponde-lhe actualmente a cidade de 
Aquino. 

Aquiras, cidade do Brazil, na provin- 
cia do Ceará, situada na margem direita do 
rio Ceará. Fica-lhe na visinhança um pe- 
queno lago que o mesmo nome. 

Aquitania. nos Commentarios de 
Cesar que pela primeira vez se encontra 
este termo, o qual significa pais das è 
Designa uma das tres grandes divisões da 
Gallia na epoca da conquista romana. A 
Aquitania correspondia á parte meridional 


da Gallia, abrangia muitos povos Spa 
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da Iberia, e era circumscripta pelo Garon- 
na, pelos Pyrineus e pelo Oceano. Foi con- 
quistada por Crasso. Augusto alongou-a até 
ao Loire e dividiu-a em tres partes denomi- 
nadas; 1.º, 2.a e 3.º Aquitania. A 1.º Aqui- 
tania tinha por capital Avaricum; a 2.º Bur- 
digala; a 3.º, que se chamava Novempopu- 
tania, tinha por capital Elusa. Esta divisão 
subsistiu atè Á conquista dos visigodos em 
419. Em 507 Clovis, vencedor de Alarico 11, 
reuniu a Aquitania á França. Em 628 Dago- 
berto arvorou-a em reino a favor de seu irmão 
Cariberto. Em 631 passou & ser ducado. Em 
769 Carlos Magno apoderou-se d'ella, e tornou 
a arvoral-a em reino a favor de seu filho Luiz. 
Em 848 Carlos o Calvo tiron-a a Pepinorr e 
fez-se coroar duque de Aquitania. Passando 
successivamente por varias alternativas, ora 
reino, ora ducado, trocou depois o nome de 
Aquitania pelo de Guyenne, e foi reunido 
em 1137 á corôa de França pelo consorcio 
de Luiz vrn com Leonor, filha de Guilherme x, 
duque de Guyenne. Leonor mais tarde di- 
vorciou-se, e casou com Henrique 11 de In- 
glaterra levando-lhe a Aquitania em dote. 
Filippe Augusto retomou-a em 1200; Luiz rx 
restituiu-a em 1259 aos inglezes; finalmente 
a batalha de Castillon em 1453 reivindicou-a 
definitivamente para a França. A antiga 
Aquitania correspondem hoje os pa 
mentos francezes de Alto-Garonna, Altos e 
Baixos-Pyrineus, Gers, Lot-et-Garonne, Lan- 
des, Gironde, Dordogne, Lot e Aveyron: 

' Ara, principe armenio, por cognome o 
Formoso; foi amado por Semiramis, cuja 
mão desdenhou. Ha quem supponha que d'el- 
le se deriva o nome do monte Ararat. 

- Ara, herege dos primeiros tempos do 
ehristianismo ; pretendia que Jesns Christo 
tinha nascido incurso no peccado original. 

Arabah, é uma tribu do Belutchistan, 

nas costas do mar da rd perto das fron- 
teiras do Indostão. — É tambem um rio no 
Belutchistan, que desemboca no mar da In- 
o e que mais vulgarmente se chama Pu- 
raly. 
- Arabe (Lingua), é a mais rica das lin- 
guas semiticas, e constitue juntamente com 
o idioma ethiopico o grupo meridional d'a- 
quella importante familia. O berço da lingua 
arabe é a peninsula arabica, e a sua forma- 
ção data de tempos remotissimos. Os arabes 
consideram como creador do seu idioma Ya- 
rab ben Kahtan, a quem tambem chamam 
Abul Yemen. Antes de Mahomet havia dois 
dialectos principaes : o himyarita que é hoje 
pouco conhecido, e o koreischita, que Maho- 
met empregou no Alkorão, c cujo uso tor- 
nou obrigatorio como linguagem nacional. 
Foi o Alkorão que deu a forma definitiva á 
lingua arabe, a qual se tornou um idioma 
vulgarissimo, sendo fallado por todos os po- 
vos submettidos ao islamismo : os persas, os 
tartaros e até mesmo varios povos indios, 
chegaram a adoptar o arabe como lingua- 
gem litteraria. O conhecimento do arabe é 
importantissimo aos europeus, porque os ini- 
cia n'uma litteratura curiosissima, e porque 
ajuda a interpretar varios dialectos semiti- 
cos, especialmente o hebraico, tornando-se 
mesmo indispensavel para quem quizer es- 
tudar a fundo o turco e o persa, cujo lexi- 
con tem pelo menos um terço de palavras 
arabes. 

O arabe foi uma das primeiras linguas 
orientaes, que na Europa se estudaram. Os 
sabios da edade media compulsavam com 
afinco os manuscriptos arabes. Em Portu- 
gal, como em todos os ontros paizes, foi lin- 
gua que muito despertou a attenção dos es- 
tudiosos. Fr. João de Sousa, membro corres- 

ondente da academia real das sciencias de 

«isboa, publicou em 1789 um livro impor- 
tante intitulado Vestígios da lingua arabica 
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em Portugal ou Lexicon Etymologico das pa- 
lavras e nomes portuguezes que tem origem 
aralrca. 

Arabe (Escripta). O dialecto himyarita 
foi, desde témpos remotos, representado gra- 
phicamente; e a essa escripta chamaram os 
Arabes edmousnad. O dialecto koreischita, 
antes de apparecer Mahomet, adoptou o al- 
phabeto estranghelo, que dizem ter sido tra- 
zido por Morar ben Morra; este alphabeto 
recebeu o nome de Kufico por mais tarde ter 
servido para numerosas copias do Alkorão 
na cidade de Kufa ou Koufa; foi o Alkorão 
que o propagou por forma que durante tres 
seculog foi usado nas inscripções numismati- 
cas e tumulares, e ainda hoje os Africanos o 
empregam como ornamentação nos titulos 
dos livros. A escripta carmatica, usada nas 
inscripções arabes que se encontraram na 
Sicilia e no Delphinado ou Dauphiné, dis- 
tingue-se apenas em ter os caracteres mais 
finos do que a escripta Kufica que é muito 
grosseira. No seculo 1v da hegira Ibn Mocla 
de Bagdad inventou a escripta cursiva que 
se usa hoje nos manuscriptos e livros ara- 
bes, e que foi aperfeiçoada por Ibn Bawwab; 
esta nova escripta chamou-se neskhi, e d'el- 
la nasceu o caracter mogrebino ou mourisco 
o diwani para peças officiaes e diplomas im- 
periaes, e takuti ou rthani para os talismans, 
o sulusi ou souloust, o taliq escolhido pelos 
Persas para as poesias em consequencia da 
sua graciosidade, o schikeste empregado tam- 
bem pelos Persas e muito difficil de decifrar 
por ser excessivamente cursivo, o siaka usa- 
do na Turquia em contas e documentos es- 
tatísticos, etc, 

O alphabeto arabe desempenha entre as 
nações musulmanos o mesmo papel que ola- 
tino entre as nações christãs; foi adoptado 
na Turquia e na Persia; e até mesmo é fre- 

uentemente adoptado pelo industani e va- 
rios outros dialectos indianos, pelo malaió e 
ainda por outros idiomas pouco conhecidos. 

Arabes na Gallia (0s). E uma ope- 
ra de Pacini, que passa por ser a melhor d'es- 
te compositor, e que foi pela primeira vez 
cantada em Milão em 1827. O poema é ex- 
trahido do Renegado romance de Arlinconrt. 
Em Paris reappareceu esta opera no Thea- 
tro Italiano em 1855, adornada com trechos 
novos que o maestro juntou á composição 
primitiva. Foi cantada em Lisboa em 1834. 

Arabescos. Inhibidos, por preceito re- 
ligioso, de representar pela arte entes ani- 
mados, os Arabes applicaram aos seus edi- 
ficios uma especie de ornamentação, já pin- 
tada, já esculpida, já esculpida e pintada ao 
mesmo tempo, na qual entrelaçavam capri- 
chosamente com flores, fructos e folhagens 
a graciosidade elegante de varias sentenças 
traçadas com a phantasia de contornos que 
caracterisa o seu alphabeto. A estes ornatos, 
de que se encontram os mais formosos mo- 
delos nas mesquitas e nos palacios que o do- 
minio dos Mouros deixou na Hespanha, cha- 
maram 08 Europeus arabescos. 

Os arabescos, cuja invenção em tempos foi 
attribuida exclusivamente aos Arabes, pa- 
recem todavia ter sido importados da India, 
como da Índia foi importado um genero ana- 
logo de ornamentação, que floresceu no Egy- 
pto, na Grecia e mais tarde em Roma, se- 
gundo provam além d'outros escriptores He- 
rodoto, Strabio, Arriano, Vitruvio, e as ex- 
cavações de Herculanum e de Pompeia. Es- 
te genero de ornamentação, descoberto pela 
primeira vez nas grutas de Tito, foi bapti- 


sado com a denominação de grutesco, e exci- 


tando a admiração dos grandes pintores da 
Italia deu logar ás mais extraordinarias ma- 
nifestações do genio artistico. 

Arabi. Magistrado judeu que em Porta- 
gal governava os homens da sua religião, 
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emquanto não foram proscriptos d'este c 
tholico paiz. Havia um arabt-mór que tin 
o seu sello com as armas do reino. Em ca 
comarca do reino havia um arabi, cargo a 
nual, ao passo que o arabi-mór era nomead 
po rei. Os arabis velavam pela observanci 
as leis e costumes dos judeus. Foi a 
mór de Portugal, no tempo de el-rei D. P 
dro 1, Moysés Navarro, que estabeleceu e 
Lisboa um grosso morgado. Este termo v 
de rabbi (V. esta palavra). 

Arabia, Limitada pela Turquia Asiat 
ca, pelo golfo Persico, pelo mar de Om 
pelo mar Vermelho, e pelo Egypto,a Arab 
constitue na Ásia uma vasta peninsila pe 
corrida por cadeias de montes, que ain 
não estão completamente estudados, e abu 
dante em vastos desertos de areia sem riod 
notaveis que lhe cortem a aridez aggrava 

clo sopro ardente do simun. De 12 a 14 mi: 
hões de habitantes consta hoje a sua popi 
lação total constituida quasi exclusivamenté 
por tribus independentes, umas nomades, q 
outras sedentarias, estas governadas | 
imans ou emirs e habitando de preferenc 
a parte fertil das costas, aquellas constitui: 
das pelos beduinos, vagueando errantes nm 
regiões interiores, e patriarchalmente dis- 
tribuidas em familias, cada uma das quaei 
obedece a um chefe. | 

Dividiam os antigos este vasto paiz em 
tres partes: Arabia Petrea, Arabia Deserta 
e Arabia Feliz. 

Hoje pode considerar-se dividida em seis 
grandes territorios: Lahsa, Omar, 
maut, Yemen, Hedjaz e Nedjed. 

Nas costas da Arabia e em pequenissimos 
valles da região interior ha fertilidade: gran- 
de parte, porém, do seu territorio é altamen- 
te improductivo; ainda assim, nos terrenos 
mais aridos se encontra a palmeira que for- 
nece as tamaras. Além das tamaras, o café 
de Moka, o algodão, o anil, o tabaco, o opio, 
a canna d'assucar, 0 coco e a banana, à ar- 
vore do manná, a romanzeira, a figueira, à 
oliveira, a laranjeira, o abranheiro, o balsa: 
mo de Mecca, o senne e o aloes, o tamarin. 
do, a gomma arabica e o sandalo, a myrrha, 
o incenso e o benjoin, o trigo, o milho e até 
uma especie de cevada que chamam dhurra, 
eis as principaes producções vegetaes que o 
terreno da Arabia fornece nos sitios de fer- 
tilidade. No reino animal ha o cavallo dc 
raça arabe, o boi, o dromedario, o camello, o 
jumento, o carneiro e a cabra: entre os ani- 
maes selvagens, à panthera, o chacal, a hyc- 
na, o javali, o lobo, a rapoza e o antilope: 
pelos desertos vagueia frequentemente o 
abestruz; entre os insectos chega a tornar- 
se temivel a praga dos gafanhotos. 

Resumindo, poder-se-ha dizer que a Ara- 
bia é a terra dos perfumes e do café, a pa- 
tria do cavallo e do camello; e, se a isto lhe 
juntarmos o ambar cinzento, os bancos de 
coral em que superabundam as costas dc 
Mar Vermelho: o murs da purpura, ea abun- 
dancia de perolas que enriquecem as costas 
do golfo Persico, forçoso será concluir que : 
Arabia é um paiz-encantado. 

A industria dos Arabes reduz-se hoje ac 
fabrico de tecidos de seda e de lã. O ser 
commercio consiste na exportação dos pro. 
ductos que o solo lhes offerece. 

Dizendo-se doscendentes de Ismael filhc 
de Abraham e de Agar, os Arabes represen- 
tam um povo em que o amor da indepen- 
dencia se mostra profundamente arreigado, 
povo que nem pelos Gregos nem pelos Ro- 
manos foi subjugado. Mas o periodo verda- 
deiramente brilhante da sua historia só co- 
meça a contar-se do vir seculo em diante. 
Foi então que Mahomet inaugurou a sua re- 
ligião e de envolta com a religião um gran- 
de imperio, que os Arabes de conquista em 
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conquista foram successivamente alargando, 
chegando a desfraldar as bandeiras do pro- 
pbeta na Persia e na Syria, no Egypto eem 
toda a eosta septentrional da Africa, na pe- 
ninsula hispanica, nas ilhas do Mediterra- 
neo, na Grecia, e na Italia, por forma que 
desde o Mar io até ao Oceano Atlanti- 
co, desde o estreito de Gibraltar até á In- 
dia, eu tudo avassalado sob o terror do 
seu je. No seculo xı, porém, o desmem- 
bramento dos dois grandes kalifados de Orien- 
te e Occidente é como o signal de rebate que 
annuncia o começo da decadencia do seu po- 
derio. D'ahi em diante os Arabes principiam 
a ceder terreno successivamente, deixam de 
sr O povo guerreiro que impunha o islamis- 
mo com a ponta suas espadas, e acabam 
por se concentrarem na sua peninsula, como 
actores que se recolhem ao bastidor depois 
de ado um brilhantissimo p 

Os Ara pts adere (periodo de 
ignorancia 9 O espaço de tempo decor- 
mlo até á chegada de Mahomet, mas cumpre 
aio mterpretar este dizer senão apenas no 
sentido religioso. Bravos e com o instincto 
às independencia, amantes dos combates e 
respeitadores dos direitos sagrados da hos- 
pitalidade, os Arabes já mesmo anteriormen- 
te ao seu Propheta se mostravam enthusias- 
mados pelos seus poetas, que na grande fei- 
n annual de Ohas realisavam certames ana- 
gos aos jogos Olympicos da Grecia. De- 
mais, o episodio biblico da visita da rainha 
de Saba, e a comparação que no Livro dos 
Reis os a an da sabedoria de Sa- 
bmão com a gypcios e dos Arabes, re- 
velam bem evidentemente que este povo pos- 
suin sempre mais ou menos um grau de ins- 
tracção e cultura litteraria, a que não pode 
chamar-se periodo de ignorancia. 

Em certas epocas, porém, a revelação to- 
æu as raias do maravilhoso. Na edade-me- 
dia, por exemplo, os Arabes -são nas artes e 
nas sciencias um facho assombroso de luz e 
de esso. No reinado de Harimn-al-Ras- 
chid a litteratura é deveras deslumbrante. 
No x seculo a philosophia e a medicina, a 
geographia e a historia, a physica, a ma- 
thematica e a astronomia, todos esses ramos 
de conhecimentos são cultivados pelos Ara- 

com requintado esmero. 

Na grammatica, na rhetorica, na lexico- 
graphia foi egualmente admiravel a cultura 
deste povo. 

À jurisprudencia e a theologia, essas en- 
tio foram das scieneias quo os Arabes mais 
estudaram, filiadas ambas no Alkorão e so- 
lidarias uma da outra. 

Em historia poderá haver quem os taxe 
de seccos e nhos: ninguem porém lhes 
Degará a condição de exactissimos e minu- 
Cosissimos. 

Na geographia, nas sciencias mathemati- 
cas, physicas, e naturaes, não desdenharam 
ir buscar a outros povos os conhecimentos 
jà adquiridos, mas a verdade é que os aug- 
nentaram, e os aperfeiçoaram, e os abrilhan- 
taram depois de trazidos para casa. 

Da medicina pode dizer-se outro tanto, e 
Ee o justificar basta apontar os nomes ce- 

de Rhazes e de Albucasis, de Aven- 
war, de Avicenna e do philosopho Aver- 


roes, 

E sinda da astronomia se pode dizer o 
mesmo, accrescendo que, sendo esta uma das 
sciencias, que os Arabes mais cstimaram, 
maito se lhes deve no progresso que lhe im- 


Como litteratos, como cseriptores, como 
Ipetas, quem quizer deveras admiral-os é fo- 
z as numerosas anthologias repletas de 
Qacidas e Moallagas; e como excmplificação 
do sn prodigioso brilhantismo basta citar 
aquello radiante e phosphorescente livro que 
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todos conhecem das Mil e uma notes ou o 
formoso poema d'Aniar. 

Em pintura uns, mados pelo eserupulo 
religioso que lhes prohibia a representação 
de entes animados, recorreram ao primor do 
arabesco (V. Arabescos); outros, pondo de 
parte esse exaggerado escrupulo, alargaram 
para além da esphera do arabesco os recur- 
sos maravilhosos da sua organisação de ar- 
tistas; e já nas pinturas a fresco, já illumi- 
nando os manuscriptos, já no retrato, já no 
genero historico, ja na paizagem, o x seculo 
especialmente revela primores d'este povo. 

inalmente na architectura e na esculptu- 
ra, o que os Arabes valeram, demonstram- 
n'o ca nte entre milhares de maravilhas 
Damasco, Bagdad, Sevilha, Cordova, Gra- 
nada e acima de tudo os sonhos deslumbran- 
tes da Alhambra (V. Alhambra). 

Arabiado. Esta palavra designava o 
cargo de arabi, e tambem um certo foro e 
tributo que os judeus pagavam à corôa. 

Arabian Godolphin. E om roman- 
ce escripto por Eugenio Sue com grande de- 
licadeza de estylo. Tem por assumpto a his- 
toria de um cavallo arabe com que o bey de 
Tunis presenteou Luiz xıv, e que despreza- 
do por este monarcha desceu até á triste 
condição de andar arrastando uma reles car- 
roça pelas ruas de Paris. É depois compra- 
do por um quaker que o vende em Inglater- 
ra a lord Godolphin. Este nos primeiros tem- 
pos tambem não avalia devidamente o me- 
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tuado na costa E. do de Bengala e a 
O, do imperio de Birman. Tem 500:000 hab. 
um pais montanhoso, muito abundante em 
arvoredo, e cortado por uma infinidade de 
lagõas, rios e braços de mar : produz arroz 
abandantemente. Foi em tempos reino inde- 
pendente, que os mongolios taiavam de ves. 
em quando; em 1783 tornou-se preza dos 
birmans ; em 1826 caiu em poder dos ingle- 
zes. Tem grande commercio com a Europa- 

Aracan, cidado da India trans-gange- 
tica na provincja do mesmo nome, banhada 
qa Aracan. É formada por cabanas da 

bú, e tem 10:000 hab. Foi em tempos a 
capital do antigo reino de Aracan. 

Aracan, rio da Asia, que banha a ci- 
dade do seu nome, e que desemboca no gol- 
pho de Bengala. 

Aracan (Archip de). Ilhas no gol- 
pho de Bengala, junto à costa da provincia 
de Aracan: as duas principaes são Ramri e 
Tchedoba que tem vulcões. 

Aracan (Lingua). — Chama-se tambem 
rukheng-barma; é a linguagem fallada no 
imperio dos birmans. Subdivide-se em qua- 
tro dialectos principaes: 1.º o rukheng ou 
aracan propriamente dito, fallado pelos ma- 
ramas ou marummas, habitantes autochtho- 
nos; 2.º o barma ou birman, usado pelos bir- 
mans que são a raça conquistadora; 3.º o ya 
e o ro, fallado por montanhezes; 4.º o ta- 
nengsari fallado pelos dawayza e pelos byei- 
tza, que parece ser o mais antigo dos qua- 


recimento do seu cavallo; mas o producto | tro 


do cruzamento d'elle com a egua Rowena, 
causando pela sua belleza a admiração de 
todos os entendedores e revelando o segredo 
dos cruzamentos das raças cavallares, acaba 
por fazer abrir os olhos ao lord inglez, que 
passa a venerar o seu cavallo arabe cha- 
mando-lhe Arabian Godolphiu, nome deri- 
vado da raça e do possuidor. 

Arabica (Lingua). V. Arabe (Lingua). 

e (Escripta). V. Arabe (Escri- 

ta). 
d Arabico (Golpho). V. Vermelho (Mar). 

Arabicos. Sectarios que appareceram 
na Arabia no u seculo, e que Origenes sou- 
be reconduzir ao gremio da egreja catholi- 
ca. Pretendiam que a alma morria simulta- 
neamente com o corpo, para juntamente re- 
suscitarem ambos no juizo final. 

Arabis ou Arbis, rio da antiga Ge- 
drosia, que desembocava no mar Lrythreu, 
e separava os arabitas dos oritas. 

Arabistas. Era a designação gencrica 
dos medicos occidentaes que no seculo 1x da 
era christã adoptaram os principios da es- 
cola arabe. 

Arabitas. Antiga tribu da Gedrosia, 
que habitava no territorio maritimo situado 
entre o Indo e o Arabo: a este paiz corres- 
ponde hoje uma parte do Belutchistan. 

Arabo, rio da Gedrosia, que separava 
os arabitas dos oritas. Corresponde-lhe hoje 
o Arabah, mais vulgarmente chamado Pu- 
raly ou Pouraly, que desemboca no mar da 
India. 

Arabriga, cidade antiga da Lusitania. 
Foi fundada pelos gallo-celtas, 200 a 300 
annos À. C. Estava situada na serra da Ar- 
rabida, entre Setubal e Cezimbra. No prin- 
cipio do seculo xvu ainda d'ella se viam ves- 
tigios. 

Araçá, rio do Brazil na provincia de 


“Rio Grande do Sul. 


Aracachiba, ilha do Brazil, que está 
comprehendida na provincia de Rio de Ja- 
neiro. 

Aracahy, rio do Brazil na provincia 
da Bahia. 

Aracan. É um territorio que faz parte 
da India ingleza trans-gangetica, e depen- 
dente da presidencia de Calcutta, Está si 


A lingua aracan possuc litteratura inte- 
ressante, apezar de moderna: obras de his-. 
toria, de geographia, de devoção, poesias, e 
varias traducções d'outras linguas. 

Aracari, rio do Brazil na provincia de 
Santa Catharina; desemboca no canal de 
S. Francisco. 

Aracaty (Marques de), fidalgo portu- 

ez, conhecido principalmente na nossa 

istoria pelo excellente ainda que brevissi- 
mo governo que fes em Moçambique. Dize- 
mos excellente, porque o marquez desenvol- 
veu extraordinaria actividade, e procurou 
tanto quanto possivel melhorar as condições 
economicas da provincia. É certo porém que, 
sendo nomeado para aquelle governo em an- 
nos adiantados, e conservando os preeoncei- 
tos da sua mocidade, não foi muito fiel exe- 
cutor do pensamento do governo no que res- 
peitava á lei da abolição da escravatura pro- 
mulgada pelo illustre Sá da Bandeira. 

Nomeado governador | da provincia 
de Moçambique, por carta regia de 22 de 
dezembro de 1836, e sendo o primeiro que 
teve aquelle cargo, porque até ahi os chefes 
da provincia denominavam-se governadores 
e capitães generaes, ou governadores civis é 
militares, partiu o marquez de Aracaty para 
Moçambique a bordo da charrua D. Joda 
Magnanimo, onde ia tambem como governa- 
dor da India o barão de Sabroso. Levava o 
marquez de Aracaty um secretario geral Lo- 
bão, que era tambem homem activo, intelli- 
gente e zeloso. 

Tomou posse do governo no dia 5 de ou- 
tubro de 1837. Entendendo que & provincia 
ficava arruinada com a ano nei da escrava- 
tura, suspendeu a execução da lei de 10 de 
dezembro de gr a supprimia, e orde- 
nou que os exportadores dos negros pagas- 
sem por cada um 188000 réis. 

A medida não era louvavel, mas percebe- 
se que um homem no ultimo quartel da vida 
não pode facilmente desembaraçar-se dos 
preconceitos da sua educação, e abraçar com 
enthusiasmo as novas idéas. 

Logo no dia 22 de outubro estabeleceu o 
conselho do governo, e logo em seguida res- 
tabeleceu a junta de fazenda, dando assim 
execução ás reformas decretedas por Sé da 
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a Bandeira, e preparava-se emfim para cum- 

prir nobre e energicamente o seu dever, 
uando a morte o veiu surprchender no dia 
8 de março de 1838, tendo governado me- 

nos de seis mczes. 

Tomou conta da administração da provin- 
cia o conselho governativo, composto do juiz 
Antonio Ramalho de Sá, do coronel Antonio 
Francisco Cardoso, do major Caetano da 
Costa Mattoso, do governador ecclesiastico 
Antonio José da Maia, do presidente da ca- 
mara Antonio Joaquim Garcia de Miranda, 
e do capitão-mór Adolpho João Pinto de Ma- 

hães. Este conselho de governo regeu 

ois annos a provincia, porque só em 29 de 

março de 1841 tomou posse o novo governa- 
dor nomeado Joaquim Pereira Marinho. 

Aracaty, cidade do Brazil na provincia 
do Ceará, a 75 kilom. 8. E. da cidade de 
Ceará; é situada na margem direita e quasì 
na foz do rio Jaguariba. Tem 9:900 hab. É 
porto maritimo de commercio muito activo 
em algodão e em couros. 

Aracaty. E uma grande montanha do 
Brasil na provincia do Ce 

Araceli, serra do Alemtejo, na fregue- 
zia da, Taboeira, ramificação da serra de 
Ossa. É em parte habitada, e toda producti- 
va. Deriva o nome de uma capella de Nossa 
Senhora de Araceli, que ahi existe. 

Araceeli (Fr. Francisco de), frade fran- 
ciscano, que n. no Porto em 1651 e m. em 
1720. Foi escriptor mediocre, mas fecundo. 
A sua obra principal é a Norma viva de re- 
ligrsas; tratado historico e ico em 
que se descreve a vida e acções da serva de 
Deus, a Madre Leocadia da Conceição, obra 
impressa em 1707. 

Arachne. É o nome de uma joven da 
Lydia que a mythologia grega diz ter sido 
tão habil como tecedeira que ge atreveu a 
entrar em desafio com Minerva e chegou a 
vencer a propria deusa, a qual despeitada 
despedaçou a tapeçaria da sua rival que re- 
presentava os amores dos deuses, e lhe ati- 
rou á cara a lançadeira. Arachne enforcou- 
se por desespero, e foi metamorphoseada em 


Arachne. É um monte na Moréa, perto 
da estrada de Nauplia a Epidauro. Junto 
d'este monte observam-se ainda os restos de 
uma pyramide de construcção cyclopica, 
curioso monumento do periodo heroico da 
Grecia em que se descobre a influencia egy- 
pcia. | 

. Arachosia, provincia do antigo impe- 
rio da Persia entre Drangiana e a Índia, À 
sua capital era Arachotos. Está hoje compre- 
hendida no Cabul. ~ 

Arachotos, capital da Arachosia; diz- 
se que foi fundada por Semiramis. 

Arachtho, rio do antigo Epiro, cha- 
mado Áretho por Tito Livio e por Polybio. 
Chama-se hoje Arta. 

Aracuyas, habitantes da provincia de 
Pernambuco, no Brazil. 

Arad, cidade na Hungria, com 20:000 
hab. É atravessada pelo rio Maros que a di- 
vide em Alt-Arad ou cidade velha e Neu- 
Arad ou cidade nova. Tem grande commer- 
cio de tabaco, pelles, lãs, vinhos e mel. Ex- 
porta uma farinha estimadissima denomina- 
da real. É centro importante do transito en- 
tre a Hungria e a Transylvania. Em tempos 
foi praça forte, que figurou nas guerras com 
os turcos e nas revoluções italianas do xvir 
seculo. 

. Arad, nome de um circulo administra- 
tivo na Hungria, cuja capital é a cidade do 
mesmo nome. Tem 356:000 hab. 

Arad, cidade da antiga Palestina, na 
tribu de Juda. 

Arada, nome da 21.º estação dos israeli- 

tas no deserto, situada no paiz dos amalecitas. 


Arada, serra do Douro, em Lafões. Tem 
18 kilom. de comprido por 5 de alto. É al- 
cantilada. E tambem conhecida pelo nome 
de Serra de Carvalhaes. Termina por um 
plató, onde está situada a aldeia da Coelhei- 
ra. D'ella se descobrem algumas povoações. 
e rebentam alguns regatos. 

Arada, freguezia do Douro, concelho 
de Ovar, districto do Porto, bispado de Avei- 
TO. Orago S. Martinho. 438 fogos. Está si- 
tunada n'uma planicie fertil. Atravessa-a O 
caminho de ferro do norte. Pertenceu å or- 
dem de Malta. 

Aradas, villa do Douro, concelho, dis- 
tricto e bispado de Aveiro. Orago S. Pedro. 
554 fogos. Chamou-se d'antes Erada. Foi 
doada por Jacob Mendes, em 1181, ao mos- 
teiro de Santa Cruz de Coimbra. Passou de- 
pois, em 1700, para os frades cruzios da 
serra do Pilar. É antiquissima. A egreja 
data do meado do seculo x. 

Aradella, aldeia na provincia do Mi- 
nho, districto de Braga, concelho de Gui- 
marães. 

Aradianos, povo que Assar Haddon 
estabeleceu áquem do Euphrates. Os ara- 
dianos chamavam-se tambem bacrianos. 

Arados, monte do Douro, na freguezia 
de Alpendurada. 5 

Araducta, antiga cidade cuja situação, 
no mappa de Abrahão Ortelio, corresponde 
á Arouca de hoje. 

Aradura, cidade da antiga Lusitania 
em cuja situação discordam muito os geo- 
graphos. Suppõem uns que fosse Guimarães, 
e outros Amarante. Até já houve quem sup- 
pozesse que era Aljubarrota. 

Aradus. Era uma ilha com uma cidade, 
pertencente á antiga Phenicia; communi- 
cava por uma ponte com a parte continental, 
e estava situada defronte de Antaradus que 
lhe servia de porto. Os hebreus chamavam- 
lhe Arvad ou Arvadite. A cidade, que flores- 
ceu muito no tempo dos seleucidas, foi ar- 
ruinada pelos arabes no tempo de Mohaviah. 
Corresponde-lhe hoje Rouad ou Ruad. 

Araf, é o purgatorio dos mahometanos, 
situado entre o paraizo e o inferno. 

Arafat, montanha da Arabia, a 25 kilom. 
de Mecca, visitada todos os annos por nu- 
merosa romaria de perigrinos musulmanos 
no dia em que se commemora a retirada de 
Mahomet para Medina. No cume d'esta mon- 
tanha ha uma capella que os orientaes pre- 
tendem ter sido construida por Adão, que o 
anjo Gabriel trouxe a este sitio no intuito 
de do ensinar a rezar. N'esse mesmo sitio 

retendem os perigrinos que se realisou o 
Sacrificio de Arena E 

Arafat, é o nono dia do mez de zoulhi- 
djet ou zulhidjet, epoca em que os perigri- 
nos de Mecca visitam a montanha Arafat. 


Aragão (Fernão Ximenes de). Filho de | pe 


D. Thomaz Ximenes de Aragão ede D. The- 
reza Vasques d'Elvas, n'este escriptor em 
Lisboa, e foi-se formar em canones pela uni- 
versidade de Coimbra. Nomeado arcediago 
de Santa Christina na diocese de Braga, e 
dedicando-se muito ao estudo principalmen- 
te dos santos padres, escreveu um livro por 
muito tempo celebre, de que em tres annos 
se fizeram duas edições, que ainda teve ter- 
ceira edição um seculo depois, e que tinha 
por fim combater o judaismo. Em cada uma 
das tres edições teve esta obra titulo diver- 
So, mas o nome pelo qual mais se conhece é 
o de Extincção do judaismo. Escreveu além 
d'isso um livro intitulado Praxes da oração 
mental, que foi publicado depois da morte do 
auctor. Escreveu tambem em hespanhol a 
pio ind del hombre, e em latim o In- 

ium anime. Estas obras todas estão hoje 
profundamente esquecidas, e só se vendem 
como. curiosidades bibliographicas. Depois 
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de ter renunciado a sua dignidade de arce- 
diago de Santa Christina em seu sobrinho Jc- 
ronymo, Antonio Ximenes de Aragão m. em 
Lisboa no dia 29 de abril de 1630, em ida- 
de adiantada. 

Aragão (Antonio Barnabé de Elesiano 
Barreto e). Escriptor que viveu nos fins do 
seculo passado, conhecido especialmente pela 
sua obra o Demetrio moderno, que attrahiu 
sobre elle as iras da Meza Censoria. Aragão, 
que se formára em direito na universidade 

e Coimbra, era cavalleiro professo da or- 
dem de Christo, e exerceu os cargos de juiz 
do crime em Santarem e de auditor do regi- 
mento de cavallaria em Castello Branco. Em 
1781 imprimiu o Demetrio moderno disserta- 
ção historica e critica sobre os monumentos 
da legislação portugueza antiga e moderna, 
e sobre as obras de jurisconsultos estran- 

eiros e nacionaes. À Meza Censoria riscou- 
he algumas passagens, como indignas de 
verema luz publica. Aragão rebellou-se con- 
tra a sentença e imprimiu o livro com algu- 
mas das passagens supprimidas. A Meza 
Censoria prohibiu então por edital impresso 
de 1 de março de 1781 a venda do Demetrio 
moderno, e ordenou a todas as pessoas que 
tivessem exemplares d'esse livro nefando que 
os entregassem, sob pena de serem castiga- 
das com as penas comminadas aos que pos- 
suiam livros prohibidos. Aragão foi suspen- 
so do cargo de magistraturg que exercia. 

Além do Demetrio moderno escreveu Ele- 
siano Barreto de Aragão Historia de juris- 
prudencia natural, uma traducção do Com- 
pendio da historia sagrada de Fleury, uma ode 
à inauguração da estatua de D. José, e um 
cumprimento de congratu ao principe 
regente D. João, depois D. João vr, no dia 
dos seus annos. 

' Aragão (Manuel Pedro Thomaz Pinhei- 
ro e). Foi este um dos mais mediocres entre 
os poetas dos fins do seculo passado, que 
pertenceram á escola bocagiana, e cantaram 
em versos sonoros e ocos os acontecimentos 
Ra do principio d'este seculo. N. em 

isboa no dia 24 de janeiro de 1773, dedi- 
ris eita do ensino, a professor de 
philosophia em iS 6 atica 
portugueza e latina em Lisboa, pr dire. 
ctor de um collegio, e afinal simples escrip- 
turario na contadoria do arsenal do exer- 
cito. 

Em 1805 publicou a sua primeira obra 
poetica, uma elegia á memoria do grande 
poeta Bocage, em 1806 fez sair á luz uma 
especie de jornal poetico, intitulado Jardim 
das musas e dos sabios, que encerrava poe- 
sias originaes e traduzidas de varios em 1809 
escreveu uma poesia enthusiastica À expul- 
são dos francezes, poesia com o seguinte sin- 
gularissimo titulo 4 aguia desasada a gol- 

s de Inglaterra, no feng e Portugal. Ain- 
da em 1813 fez uma glosa a uma quadra em 
honra de lord Wellington. Em 1817 escre- 
veu uma poesia intitulada Lysia triumphan- 
te, muito satisfeito por ter sido descoberta a 
conspiração de Gomes Freire, o que o não 
impediu de escrever em 1820 uma poesia 
intitulada Exaltação de Lysia, em que se 
mostrava enthusiasmado com a revolução 
de 24 de agosto. A sua chocha lyra vibra- 
va a todos os ventos. 

Escreveu tambem uma poesia intitulada 
Anti-Pavoroso que é uma imitação da Pa- 
vorosa ilusão da eternidade de em 
que transforma os versos de profanissimos 
em religiosos. Esta poesia foi publicada em 
appendice ás Pocsias eroticas buriescas, e sa- 
tyricas de Bocage. 

foi collaborador do Ramalhete e do 
Portugues Constitucional. Escreveu tambem 
umas Memortas curiosas para a grammatica 
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blicou em Lisboa em 1812. M. n'esta cida- 
de tambem, nodia 16 de janeiro de 1838. José 
de Torres conservava na sua bibliotheca um 
grosso volume manuscripto das suas poesias 
meditas, que, segundo escrevera Innocencio 
que as viu, não valem mais do que as im- 
pressas que valem bem pouco. 

Aragão (Fr. Antonio de). N. em Faro 
no dia 13 de junho de 1650, professou na or- 
dem dos agostinhos no convento de Evora, 
e esereveu um livro intitulado Indulgencias 
ea A plenissimos, absolvições ge- 
rars pa, e pena, e remissões de pezca- 
dos, relaxações de penitencias, concessões de 
quarentenas, que os summos pontifices conce- 
deram aos confrades da correia de Santo 
Agostinho com particular reza repartidas pe- 
los dias e festas do anno. D'esta obra só se 
fez ama edição posthuma em 1734. Fr. An- 
tonio de morrera em Tavira no dia 
30 de abril de 1716. 

Aragão (Fr. Archangelo de). N. em Vi- 
nho na Beira. Entrou na ordem de Christo 
em Thomar, convento de que foi depois su- 
perior. Foi tambem professor de theologia, 
qualificador do santo officio, e examinador 
das ordens militares. Passava por ser um dos 
bons prégadores do seu tempo. Dos seus ser- 
mões foi só impresso em 1638 o sermão gra- 
tulatorio e panegyrico na prospera e suspi- 
rada vinda da serenissima senhora Maria 
Sofia Isabel, rajnha de Portugal. M. a 3 de 
janeiro de 1694. 

Aragão (Padre Francisco Faria a Es- 
eriptor porteguez que viveu já no seculo ac- 
tual, e que se dedicou, segundo se vê pelos 
seus livros ao estudo das sciencias physicas 
enaturaes. Effectivamente escreveu um Bre- 
te compendio ou tratado sobre a electricidade, 
um Tratado historico e physico das abelhas, 
e uma Horographia ou (inomonica portugue- 
za. Esses tres livros foram impressos nos an- 
nos de 1800 a 1805. Nada sc sabe da vida 
d'este escriptor. 

Aragão (Antonio Pereira Ferrea), n. 
em Traz-os-Montes no anno de 1800, e m. em 
Lisboa, victima da febre amarella, no dia 

Li de outubro de 1857. Era formado em ma- 
thematica, foi director do Diario do Gover- 
no, redactor da Vigilia do Capitolio, e col- 
laborador de muitos outros periodicos. Es- 
creveu muito, e imprimiu cinco dramas — 
O cego da fonte de Santa Catharina, a Rai- 
nha Santa Isabel, D. Pedro duque de Coim- 
bra, Affonso e Virginia, as Duas orphãs por- 
tuguezas, tres romances — Elisa ou a portu- 
gueza virtuosa, A orphã portugueza e o seu 
tutor, Virginia Affonso e Corinna ou o mais 
robre sacrificio do coração de duas virgens, 
um poema As Meditações, umas poucas de 
poesias soltas, um Diccionario mnemotechni- 
co, e uma Arte latina mnemoteehnica. 

Antonio Pereira (Ferrea) Aragão era em 
tudo um perfeito original. O Ferrea entre 
parenthesis explicava-o elle do seguinte mo- 
do: depois da sus formatura em Coimbra 
cortára o Ferrea por achar o nome compri- 
do. N'uma polemica jornalistica accusaram-o 
de ter commettido um crime sob esse appel- 
lido e que por isso o escondia. O ac- 
crescentou o Ferrea, mas entre poi, 
para demonstrar que era uma sobejidão n'a- 
quelle todo. 

Coração extremamente bom, descahia por 
vezes nos paradoxos mais arrojados sobre a 
moral. Quando quiz casar, não o fez, como 
toda a gente, seduzindo a noiva pelos seus 
dotes physicos ou intellectuaes. Mettcu-se 
um dia n'um trem, dirigiu-se á Casa Pia de 
Lisboa, e fallou nos seguintes termos á di- 
rectora d'aquella casa de ensino: — Sou 
funccionario publico, posso apresentar folha 
corrida do meu comportamento, pretendo 
mudar de estado e desejo folia uma 
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pensionista d'esta casa. Vieram tres. Aragão 
achou todas tres desgraciosas e pouco sym- 
pathicas. Voltou outro terno de noivas. O 
pretendente, d'esta vez, gostou de todas, e 
vacillando a qual dar preferencia appellou 
para a sorte. Quiz o acaso que a sorte lhe 
fosse favoravel, concedendo-lhe uma esposa 
em tudo digna de um homem que foi a to- 
dos os respeitos um exemplar chefe de fa- 
milia. D'esse matrimonio nasceram muitos 
filhos, sendo quasi todos victimados pela 
epidemia que assolou Lisboa no anno de 
1857. (Ferrea) Aragão nunca possuiu os do- 
tes de escriptor e muito menos ainda de um 
dramaturgo, o que o não. impediu ainda as- 
sim, de escrever dois ou tres romances e 
tres ou quatro duzias de dramas, todos elles 
com séis ou sete actos, que nunca conse- 
Ee ser apresentados à luz da rampa. O 
undo de uns e de oútros era sempre uma 
scena faniliar, descripta com todas as suas 
minuciosidades, e acabando constantemente 
por ser o vicio e o crime pisado aos pés da 
virtude e da moral, que triumphavam na ulti- 
ma scena do ultimo acto com grande gaudio 
do autor e da sua progenie, que o procla- 
mava o primeiro dos auctores dramaticos e o 
unico dos romancistas. 

Parece-nos ainda que o estamos vendo 
com a sua casaca á antiga portugueza de 
aba grande e larga, portinholas á marialva, 
golla levantada meio palmo, chapéo de di- 
mensões collossaes e bengala de unicornio 
com castão de prata e ponteira do mesmo 
metal, com seis ou oito rolos de papel espe- 
tados das muitas ediversas algibeiras. Eram 
pelo menos seis dramas ineditos que elle se 
propunha a ir ler a uma das emprezas thea- 
traes que n'esse tempo se mantinham n'al- 
gum dos theatros de Lisboa. Escusado se- 
rá dizer que os dramas voltavam incolumes, 
porque os directores scenicos cram sempre 
pouco illustrados e pouco amantes da moral 
triumphante e do vicio castigado. Aragão 
leu um dia, emprestado por um dos seus dis- 
cipulos, um tratado de mnemonica escripto e 
impresso em Paris por um dos irmãos do 
visconde de Castilho. Apaixonou-se por 
aquelle systema de decorar phrases e tor- 
nou-se fanatico por elle. Os ultimos annos 
da sua vida, que foram bem amargurados, 
devotou-os todos a representar periodos in- 
teiros por palavras de uma ou duas sylla- 
bas. Ainda temos presente o concurso a que 
se apresentou no lyceu nacional de Lisboa 
e o modo porque foi apreciado pelo Braz 
Tisana, folha satyrica que se publicava no 
Porto, e que o não poupou ao maior ridicu- 
lo. Seja como for, (Kerrea) , quer 
como chefe de familia, quer como directqr 
de collegio, que manteve por muito tempo 
em cpocas menos prosperas, quer finalmente 
como funccionario e como cidadão, foi mo- 
delo de muitas virtudes. Espirito esclareci- 
do, a sua conversação era agradavel e por 
vezes attrahente ; o seu conselho paternal e 
o seu ar affavel e lhano para todos. À sua 
vida intima era a de um perfeito patriar- 
cha. Cercado da eposa e dos filhos, dedicava 
a uma e a08 outros todas as horas que lhe 
restavam das suas occupações quotidianas, 
fazendo sempre partilbáridas suas festas de 
familia e das suas alegrias mais intimas 08 
alumnos que lhe estavam confiados. Ars- 
gão foi em Lisboa juiz de uma das varas 
criminaes e mais tarde escrivão da relação. 
Se & memoria nos não falha foi escrivão em 
todo ou em parte do processo de Mattos 
Lobo. Era condecorado com o habito de 
Christo, e essa venera que elle trazia sem- 
pre pendente da lapella da casaca, tinha 
uma certa significação, porque lhe fôra dada 

r D. João vi numa epoca em que as con- 


ecorações não tinham sido ainda barateadas. 
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Aragão. O tronco d'esta familia em 
Portugal é D. Pedro de Aragão, que acom- 
panhou a rainha Santa Isabel. As suas ar- 
mas sio quatro palas sanguinhas em campo 
de oiro; um toiro vermelho por timbre, com 
uma campainha de oiro ao pescoço, preza 
um a a metal. 

Aragão (Tullia, de), pes ue n. em 
Napoles em 1510. A UR ridade do talento 
poetico juntou a celebridade da formosura. 
Além das suas delicadas e graciosas Rimas 
deixou um poema cavalheiresco intitulado 
Il Meschino o il Guerino. M. em 1565. 

Aragão (Joanna de), italiana illustre 
do xvı seculo, casada com Ascanio Collonns 
principe de Tagliacozzo. Os escriptores coe- 
vos são unanimes em gabar a sua graciosi- 
dade e a sua virtude, a sua energia e a sus 
intelligencia nas questões politicas que os 
Colonnas sustentaram com o pontifice Paulo 
Iv. Em seu louvor se publicou em Veneza no 
anno de 1558 um florilegio de versos, com- 
postos por varios poetas italianos d'aquella 
epoca, sob o titulo de Tiempo alla divina 
signora Áragonna, 

Aragão (D. Maria de), dama de Maria 
Tudor de Inglaterra, e de Isabel dc Valois, 
segunda e terceira mulheres de Filippe 1 de 
Hespanha. Era celebre pela sua formosura. 
Fundou em Madrid um collegio de agosti- 
nhos, conhecido ainda no seculo xviu pelo 
nome de collegio de D. Maria de A : 

Aragão (D. Francisco de), fid da 
córte de D. Manuel, que entrou ao serviço 
do imperador Carlos v, c militou e m. na 
Italia Foi pae de D. Felix de Aragão, que 
militou contra a sua patria, nos exercitos de 
Filippe 11, achando-se na armada do mar- 
quez de Santa Cruz, que foi aos ad e 
ahi foi gravemente ferido. D. Felix de Ara- 

foi feito por Filippe ıı governador de 
jombino. 

Aragão (D. Anna de), dama da rainha 
D. Catharina, mulher de D. João ur. Vivia 
ainda no tempo do dominio hespanhol, e 
conservava um grande amor da patria, amor 
de que foi martyr. Effectivamente, sendo 
accusada de se cartear com 1). Antonio prior 
do Crato, que estava então em Inglaterra, 
foi por isso desterrada e preza para Toledo, 
onde falleceu. 

Aragão, foi outr'ora um paiz habitado 
pelos Celtiberos. Depois o dominio romano 
deu-lhe logar na Hispania Tarraconensis. 
Em 470 começou o dominio dos visigodos, e 
a estes succederam os mouros em (14. Fi- 
nalmente conquistado aos arabes pelos reis 
de Navarra, o Aragão passou à constituir 
um reino separado que Sancho o (Grande 
deu a Ramiro seu quarto filho, instituindo 
uma dynastia que forneceu os vinte monar- 
chas seguintes : 


Ramo de Navarra 


Ramiro t.....ccccccc cc coco ooo» 1034 
Sancho Ramirez ............... ... 1068 
Pedro 1 veses. eco ccorn roca. .scs.o 1094 
Affonso 1........ DER OLA ada . 1104 
Ramiro ......ccccccrecc. cipa, 1134 
Ramo Barcelones 

Raymundo Beranger .............0 1187 

ONBO IL...ccccorccroo caserna AOS 
Pedro E issues ressecção 1196 
Jayme I ...... RR coro 1218 
Pedro ut.....ccccrcccroccco cresc 1276 
Affonso HL ....cccccccceroco pras 1285 
Jayme IL....ccccccc.. PODERES PRN 6) | | 

ONSO IV. .... PRO TE side cds 192l 
Pedro iv............. Edi aarenço- “LOGO 
João L........ Sa es duo aca MOO! 


Martinho assess seninacicaida ess 
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Ramo de Castella 
Fernando 1........ PEE EEE 1412 
Affonso Vcs es an a 1416 
A TE Essa nessa essas 1458 
Fernando o Catholico.............. 1479 


O reinado dos primeiros monarchas foi 
agitado por guerras continuadas contra os 
mouros. Pedro 1 matou n'um combate qua- 
tro mahometanos, origem das quatro cabe- 
ças fuscas que figuram nas armas de Ara- 
gão. Affonso 1 conquistou Saragoça, que fi- 
cou sendo a capital. Ramiro 11 deu a filha 
Petronilla em casamento a Beranger, conde 
de Barcelona, que augmentou o reino com 
as terras situadas na margem direita do 
Ebro e com o condado de Barcelona. Affon- 
so rr juntou-lhe parte da Provença e o Rous- 
sillon, além de varias terras que conquistou 
aos mouros. Jayme 1 conquistou a ilha de 
Majorca e todo o reino de Valencia. Pedro 
HI casou com Constancia, herdeira da Sici- 
lia, e apoderou-se d'esta ilha depois das 
Vesperas Sicilianas. Jayme 11 conquistou a 
Sardenha. A Martinho, que falleceu sem 
posteridade masculina seguiu-se um interre- 
gno de dois annos, agitado pela anarchia de 

erras civis, que tindonu pela acclamação 

e Fernando 1, principe de Castella e neto 
materno de Pedro 1v. Em João 11 reuniram- 
se as corôas de Aragão e de Navarra. Fer- 
nando o Catholico pelo seu consorcio com 
Isabel reuniu a corôa de Aragão com as de 
Leão e de Castella, ficando d'ahi em diante 
considerado como uma simples pro- 

vincia da grande monarchia hespanhola, fi- 
cando todavia estipulado para o povo arago- 
nez um certo numero de privilegios ou fue- 


ros, 

Actualmente o territorio correspondente 
à antiga provincia de Aragão está dividido 
em tres provincias: Saragoça, Huesca e 
Teruel (cujas capitaes são as cidades do 
mesmo nome). O solo é montanhoso: ao 
norte são as ramificações dos Pyrineus; ao 
sul a serra Molina, a serra Gader, e a serra 
de Albarracin. Entre estas montanhas ha 
ferteis valles banhados pelo Ebro e por mui- 
tos dos seus afiventes. O solo presta-se ma- 
ravilhosamente para a cultura da oliveira e 
da vinha, do trigo, do arroz e do linho, for- 
necendo além d'isso excellentes pastagens 
para gado lanigero, muar e bovino. Existem 
ricos minerios, mas mal explorados. A indus- 
tria e o commercio, cujos principaes centros 
são Saragoça e Caspe, consistem no fabrico 
de pannos e na exportação dos productos 
agricolas. 

Aragão, rio de Hespanha, que nasce 
nos Pyrineus, e desemboca no Ebro. 

Aragão (Canal de). Foi começado em 
1528 por influencia de Carlos v (em conse- 
quencia do que lhe chamaram tambem ca- 
nal imperial), no intuito de fazer communi- 
car a Navarra com o Mediterraneo pelo rio 
Ebro. Este canal, porém, ficou incompleto. 

Arago (Domingos Francisco). Foi um dos 
mais illustres sacerdotes da sciencia con- 
mporn N. em Estagel (na França) em 
26 de fevereiro de 1786. Cursou os primeiros 
estudos em Perpignan; aos 17 annos matri- 
culou-se na Escola Polytechnica, onde foi 
distinctissimo; terminado este curso, nomea- 
ram-n'o secretario da repartição de itu- 
des. Em 1806, sendo recommendado por Mon- 
po ao imperador, ficou encarregado de col- 

aborar com Biot na continuação dos. traba- 
lhos, que tinham por fim determinar a me- 
dida do arco do meet terrestre; n'esta 
importante tarefa, em que se occuparam 08 
dos. nas ilhas Taloaren, eem que sinal Ara- 
go ficou sósinho, passou este por grandes 
trabalhos, fadigas e perigos, porque, sendo 
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perseguido pelos habitantes de Majorea que 
0 opaan espião do governo francez, dif- 
ficilmente conseguiu escapar no furor popu- 
lar e salvar os seus papeis, fructo de atura- 
do estudo. 

De Palma foi a Alger, e d'ahi quando 
regressava para França viu-se de novo amea- 
cado e rodeado de perigos, por cair em po- 
der de um corsario hespanhol. Quando che- 
gou a entrar em França, foi acolhido com 
grande enthusiasmo. Apesar de só ter 23an- 
nos, & Academia das Sciencias franqueou- 
lhe as suas portas, pondo de parte a letra 
do regulamento. O imperador nomeou-o pro- 
fessor de analyse e de geodesia na Escola 
Polytechnica, funcções que desempenhou du- 
rante 20 annos. Como director do Observa- 
torio fez cursos de astronomia, que tiveram 
ecco espantoso em toda a Europa, pela cla- 
reza e simplicidade da sua exposição. Em 
1830 foi nomeado secretario perpetuo da 
Academia na secção das sciencias mathema- 
ticas, e ahi lhe coube pronunciar os elogios 
academicos de Bailly, de Condorcet, de Fou- 
rier, de Ampére, etc., elogios que são obras 

rimas de estylo e de posição scientifica. 
departamento dos Pyrinéus- Orientaes, sua 
patria, lhe conferiu o diploma de deputado, 
onde se revelou republicano convicto, e on- 
de, tomando assento na extrema esquerda 
prestou grandes serviços ao paiz em varios 
assumptys de marinha, canaes, caminhos de 
ferro, instrucção publica, ete. Em fevereiro 
de 1848, fez, por acclamação popular, parte 
do governo provisorio, que o encarregou dos 
ministerios da guerra e da marinha. Filiado 
no partido dos moderados, foi todavia sem- 
pre respeitado pelos republicanos exaltados; 
tomou parte em todos os acontecimentos no- 
taveis d'esta epoca, e entrou na commissão 
executiva, nomeada pela Assembléa Consti- 
tuinte. Mais tarde, na Assembléa Legislati- 
va, aquelle grande espirito estava já fati- 
gado; a ardencia de tanta lucta havia-lhe 
quebrado a energia. Ainda assim em 1852 
recusou terminantemente prestar juramento 
ao novo governo, e este resolveu honrar a 
sciencia isentando o illustre sabio d'aquel- 
la formalidade. Em 2 de outubro de 1853 
riscou-se finalmente o seu nome d'entre os 
vivos; mas o que não morre são as utilissi- 
mas descobertas do seu grande engenho, po- 
pularisadas pela rara facilidade com que as 
sabia expor ao alcance de todos; o que não 
morre, são o photometro e o polariscopio que 
construiu, e dos quaes derivou tantos pro- 
gressos na optica e na astronomia; o que 
não morre, são as experiencias com que des- 
cobriu os phenomenos fundamentaes da po- 
larisação chromatica, e a explicação que deu 
da scintillação das estrellas; o que não mor- 
re são os seus estudos electro-magneticos, e 
a sus descoberta do magnetismo de rotação. 

As obras completas d'este illustre sabio, 
que estavam dispersas pelas Memorias da 
Academia das Sciencias, Memorias da So- 
ciedade d'Arcueil, Annaes de Physica e de 
Chymica (publicação em que entrou como 
fundador) e Annuario da Repartição de lon- 
gitudes, acham-se hoje reunidas formando 
uma collecção de 14 volumes, nos quaes avul- 
ta especialmente a Astronomia Popular. 

Arago (João). Foi irmão do celebre as- 
tronomo Arago, e nasceu, como elle, em Es- 
a em E - Sendo caixeiro ir e da 
moeda em Perpi , emigrou em ara 
os Estados Unidos å afim de fugir ás cont: 

uencias de uma denuncia calumniosa. Em 

ova Orleans, estando sem recursos, e to- 
mando casualmente relações com o general 
Mina, que preparava a expedição do Mexi- 
co, acceitou a proposta de o acompanhar, 
obteve o posto de tenente coronel, portou-se 
como bravo, e foi um dos treze que gobrevi- 
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veram á expedíção. Por morte de Mina con 
servou-se no Mexico, onde encontrou vari 

occasiões de prestar serviços á causa da in 
dependencia, luctando contra os hespanhoe 
Chegou a general e foi amigo intimo d 
Sant'Anna. 1836 ainda pretendeu acom 
panhar a expedição de Texas, mas uma hy 
dropisia, que se lhe foi successivamente ag 


do mundo, obra que lhe deu grande reputas 


Ê $ 
Além d'esta, as suas principaes produc- 
ções são o Noviciado diplomatico (comedia), 
os Passeios historicos, philosophicos e pitto 
rescos no departamento da Gironda e as Re- 
cordações de um cego. Nos ultimos annos da, 
vida Jacques Arago tinha cegado completa- ; 
mente, mas era sempre o mesmo espirito | 
fino e jovial. M. em 1855. | 

Jacques Arago esteve algum tempo no 
Brazil, onde se representou, n'esse tempo, 
com grande exito, a traduçção de um dos 
seus melhores dramas a Gargalhada. Já en- 
tão era cego, e no Rio de Janeiru, conheceu 
outro illustre cego, Antonio Feliciano de 
Castilho, travando-se entre ambos, pela com- 
munidade de infortunio, de talento e de vi- 
veza de espirito, as mais estreitas relações. 
Um dia Jacques Arago escreveu e dedicou 
uma poesia a Castilho, e n'essa poesia es- 
crevia Castillo. Notou-lhe o irmão do poeta 
que em portuguez o seu nome de familia se 
escrevia com th e não com dois U. Arago in- 
sistiu em que esta ultima era a verdadeira 
orthographia de Castilho. Observou-lhe sor- 
rindo o sr. José Feliciano que suppunha sa- 
ber escrever o seu nome. Non, monsieur ; 
respondeu o espirituoso cego; Castilho à be- 
soin de deux L (ailes) pour voler á Vimmor- 
talité. E um fino e gracioso madri 

Aragon. V. Aragão. 

Aragona. É uma cidade na Sicilia, si- 
tuada sobre uma collina. Tem 6:700 hab. 
Possue um castello antigo com uma riquis- 
sima galeria de quadros e varias antiguida- 
des. O campo do seus arredores produz 
grande colheita de amendoas. Proximo a 
Aragona fica o vulcão de Maccaluba. 

Aragonese (Luca Sebastiano), artista 
italiano, nascido em Brescia, florescia no 
anno 1567. Parece ter sido sobretudo um 
grande desenhador. Assustado com as difti- 
culdades da pintura, renunciou a csta arte 
pars se consagrar inteiramente ao desenho 

penna, genero em que produziu um gran- 
de numero de obras primas de delicadeza e 
de exactidão. 

Araguay ou Araguaya, rio do Bra- 
zil, limitrophe das suas provincias de Goyaz 
e de Matto-Grosso, tem a sua origem na 
Sierra-Secada, e lança-se no rio de Tocan- 
tins, em S. João, depois de um curso de 
1:500 kilom. Bifurcando-se no meio do seu 
curso, forma a ilha de Sant Anna, cuja ex- 
tensão é maior de 350 kilom. 

Araignon (João Luiz), advogado no 
arlamento e poeta dramatico, nascido cm 
aris, vivia nos fins do seculo xvur Às suas 

obras mais conhecidas são: O cerco de Beau- 
vais ou Joanna Lainé, e o Verdadeiro philo- 
sopho, comedia em prosa. 

Araja (Francisco), compositor de musi- 
ca, nascido em Napoles em 1700. Residindo 
em 8. Petersburgo desde 1835, compoz para 
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2 companhia italiana da côrte muitas operas, 
das quaes a mais notavel é Cephale e Pros- 
eris, escripta em russo, que é considerada 
como a primeira opera executada n'aquella 
lingua. Foi acabar os seus dias A Italia. 

Arajano, rio aurifero nascido na cor- 
dilheira de Castanas, um dos principaes af- 
fuentes do Nepo, rio proximo da pequena 
cidade de Aquano. 

Aral (Lago ou mar), grande lago ou an- 
tes mar interior da Asia occidenta!, situado 
no meio dos steppes do paiz do Kirghiz e do 
Turkestan, entre 43º 30' e 47° lat. N., e en- 
tre 56º e 95º long. E., a 250 kilom. E. do 
mar Caspio ; extensão de S. O. ao N. E. 450 
kilom., e 220 kilom. de largo de E. a O. Re- 
cebe agua de tres grandes rios, o Syr, o 
Amon e o Ondjany. 

Aral, nome de duas aldeias na provin- 
a do Minho, no districto de Vianna do Cas- 
tello. 

Arat, um dos quatro bairros, em que se 
divide a nossa provincia indiana de Balli, 
sas Novas Conquistas. Aral tem 145 fogos 
a 859 hab. 

Aratdt (Miguel), physiologista e mathe- 
matico italiano, nascido em Modena em 1740, 
morto em 1813. Professor de physiologia, de 
anatomia é de pathologia na universidade 
de Modena, occupon-se egualmente com suc- 
cesso de mathematicas e foi um dos primei- 
rms membros do instituto nacional de Mo- 


` dena. 


Aratdt (Alexandre), pintor italiano, nas- 


: eido em Parma, morto em 1528, discipulo de 
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Giovanni Bellini. Fez muitos quadros sacros 
e entre elles a Annunciação, que existe no 
museu de Parma. 

Arales, povo nomada do Turkestan, 
nas margens meridionaes do Aral e nas do 
Amou-Dérya; tributario do khan de Khiva. 

Ara Lagdunensis (isto é, Altar de 


: Lyon), altar consagrado a Augusto pelo con- 


curso de sessenta cidades da Gallia, dez an- 
nos antes da era christã, sobre a ponte de 
terra formada pelo confluente do Rhodano e 
do Saône, chamado hoje Perrache. 

Araltoubé, vulcão situado na Asia 
central. 

Aram, quinto filho de Sem. Os seus des- 
eendentes, os arameus, povoaram u Syria e 
à Mesopotamia. 

Aram (Eugenio), sabio inglez, nascido 
no condado de York, filho de um jardinei- 
ro. Estudou e ensinou linguas em Lon- 
dres; trabalhava na composição de um dic- 
tonario comparado das linguas celtica, in- 
gleza, latina, grega e hebraica; quando foi 
preso, condemnádo e enforcado em 1759, 
tomo culpado de um assassinio perpetrado, 
bavia quatorze annos, na pessoa de um sa- 
pateiro. Bulwer fez d'este acontecimento o 
assumpto do seu romance Eugenio Aram. 

Aram, nome dado pelo Genesis å Syria 
e à Mesopotamia, povoadas pelos descen- 
dentes de Aram, quinto filho de Sem. Ao 

iaco e ao chaldeu conservou-se o nome 

linguas aramaicas. 

.Aram, nome de duas aldeias na provin- 
cia do Algarve, uma no concelho de Lagos, 
catra no concelho de Silves. 

Arama (Eugenio), romance inglez de 
Bulwer. Esta narrativa é tirada das causas 
celebres de Inglaterra e appareceu em 1831. 

uwer, no seu prefacio, diz que termina a 
Primeira serie dos seus trabalhos litterarios 
e que o seu heroe viveu realmente na se- 
gunda metade do seculo xvir. O auctor de- 
dieou o seu livro a sir Walter Scott, para 
testemunhar o cuidado que presidira á sua 
tomposição, e o livro obteve com cífeito o 
maior successo em Inglaterra. 

Arama, cidade da antiga Palestina, 
triba d'Aser, na parte meridional do pais de 
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Chanaan. David, depois da sua victoria so- 
bre os amalecitas, enviou aos habitantes de 
Arama uma parte da preza tomada aos ini- 
migos. 

Aramaico, idioma semitico tendo gran- 
des relações com o aramcano. 

Arame, palacio dos reis persas, pala- 
vra que corresponde á de serralho entre os 
tureos. 

Aramenha, villa do Alemtejo, conce- 
lho de Marvão, districto e bispado de Porta- 
legre. Orago $. Salvador. 467 fogos. Está 
situada nas margens do rio Sever. Foi opu- 
lenta no tempo dos romanos. Tinha então o 
nome de Medobriga, que não deve confun- 
dir-se com o de Merolriga, que é S. Thiago 
do Cacem, e Mirobriga, que é a Ciudad Ro- 
drigo em Castella. Medobriga foi fundada 
pelos gallo-celtas, 400 annos A. C. Por 
muito tempo appareceram na actual Arame- 
nha vestigios, ruinas e inscripções de mo- 
numentos antiquissimos. Na academia das 
sciencias esti uma lapide, que d'alli veiu em 
1797, na qual se lê: C. Jul. Vecefo Flamine 
Pro Vincie Lusita Nil Propinia Stafra. Ma- 
mto Optimo. Propinia Stafra a seu marido 
Julio Vecefo, flamine da provincia lusitana. 
Os arabes chamaram a esta povoação Arme- 
nia. Nas quintas situadas nos limites d'esta 
villa tem-se encontrado grandes recordações 
de um passado muito remoto. Assim na da 
Azenha Branca, pertencente a Alvaro da 
Fonseca Coutinho, foi encontrado um i- 
co soberbo, que está em Castello de Vide, e 
conserva ainda a designação de Porta da 
Aramenha. No monte proximo a Aramenha 
ha galerias de extracção de oiro, prata e 
chnmbo. Na serra da Portagem ha cavernas, 
que talvez fossem tambem minas. 

Aramichos, povo indio da tribu dos 
caraibas, occupando uma parte da Guyana 
franceza. 

Aramont (Gabriel de Luetz, barão de), 
nascido provavelmente em Nimes, foi embai- 
xador de França em Constantinopla, desde 
1546 até 1553. Chamou Solimão 11 aos inte- 
resses da França e fez concluir com a Porta 
a alliança com a qual Carlos Quinto affectou 
escandalisar-se, mas cuju idéa lhe tinha sido 
inspirada pelo papa Paulo 1m. O seu secre- 
tario Chesneau redigiu a relação das suas 
viagens. E um dos documentos mais curiosos 
do seculo xvr. Um allemão, o conde de Ro- 
quendolf, que Aramont fizera sair do castello 
das Sete-Torres, fez-lhe doação das ilhas de 
Hyéres, que elle mesmo recebera do rei. 

Aran, pequeno rio de França nos Bai- 
xos-Pyrineos, tem a sua origem acima da 
Bastide-de-Clarence, e lança-se no Adour, 
pocmo d'Urt, depois de um curso de 24 ki- 
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Aran (Valle de),valle de Hespanha (Ca- 
talunha), na fronteira de França; a sua po- 
pulação é aproximadamente de 15:000 hab. 

Aranda (Manuel de), viajante hespa- 
nhol, nascido em 1602, morto depois de 1671. 
Flamengo de origem, dirigia-se de Hespa- 
nha á sua patria, quando foi tomado por uns 
corsarios argelinos que o tiveram captivo 
durante dois annos. De volta a Brabante, 
compoz uma obra sobre as miserias que sof- 
frem os escravos em Argel. Esse livro, mui- 
to raro hoje, teve uma grande voga e nume- 
rosas edições. Foi traduzido em francez em 
1657 e em 1665. 

Aranda (D. Pedro Pablo Abarca de Bo- 
lea, conde de), diplomata e ministro hespa- 
nhol, n. em Saragoça, de uma illustre fami- 
lia aragoneza, m. em 1799. Seguiu durante 
algum tempo a carreira das armas, e foi em 
seguida embaixador na Polonia, junto de 
Augusto nı, depois capitão general da pro- 
vincia de Valen a, 6 finalmente. presidente 
do conselho de Castella (1765). 


liado nas 
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idéas da philosophia francesa, tomeu ums 
grande parte na expulsão dos jesuitas (1767), 
na restricção dos poderes exorbitantes da 
inquisição, assim como em importantes re- 
formas na governação e na administração. 
Todavia, apegar de sustentado por Carlos 
1 cujos esforços para levantar a Hespanha 
da sua decadencia auxiliava poderosamente, 
foi derrubado por um partido retrogrado em 
1773, e recebeu a embaixada de França co- 
mo uma especie de indemnisação. Durante 
a sua longa residencia em Paris, soube con- 
ciliar a estima geral pelo seu espirito escla- 
recido e pelas suas sympathias pela França. 
Esta posição permittiu-lhe servir utilmente 
o seu governo na conclusão de tratado de 
Paris, que reconhecia a independeneia dos 
Estados-Unidos (1783). No anno inte 
foi chamado a Madrid e recebeu o titulo de 
conselheiro de estado. Nomeado de novo mi- 
nistro em 1792, reprovou a guerra contra a 
França e foi substituido pelo famoso D. Ma- 
nuel Godoi. Exilado nas suas terras de Ara- 
gão, terminou ahi os seus dias. 

Aranda, pequena cidade de Hespanha 
Mera Velha), na provincia e a A 
5. de Bur na m direita do Douro. 
4:200 ri mito 

Aranda (Matheus de), musico hespa- 
nhol, que veiu para Portugal, e foi mestre 
de capella da Sé de Lisboa, depois mestre 
da cathedral de Coimbra, e lente de musica 
na universidade por despacho de 26 de ju- 
lho de 1544. Escreveu na sua lingua mater- 
na um tratado de cantochão e eontra-ponto, 
offerecido ao cardeal-imfante D. Affonso, ar- 
cebispo de Lisboa, impresso n'esta cidade 
em 1533. 

Arandis, cidado da antiga Lusitania, 
que, segundo o que diz Ptolomeu, ficava en- 
tre Salacia, que é hoje Alcacer do Sal e 
Evora. Alguns dos nossos gcographos collo- 
cam-n'a em Arrayolos, outros no reguengo 
de Alcalá nas proximidades de Alcaçovas. . 

Aranha (Bento de Figueiredo Tenrei- 
ro). N. este illustre brazilero na villa de 
Barcellos, eabeça de comarca do Rio N 
no Pará no dia 4 de abril de 1769. Erea filho 
de uma das familias mais illustres da capi- 
tania, mas perdeu seus paes sendo ainda 
muito novo, e foi levado pelo seu tutor para 
a roça. Mostrava a creança comtudo grande 
vocação para o estudo, tendencia que foi 
favorecida por seu inho o vigario getal 
Joaquim Monteiro de Noronha. Até aos 
dezenove annos estudou quanto pôde, e do- 
liberava ir formar-se em Coimbra, quando 
revezes de fortuna, tirando-lhe os meios de. 
o fazer, o obrigaram a ir de novo para a 


roça. 
Já a fama da sua illustração se espalhára 
na provincia e levou o capitão-general Mar- 
tinho de Sousa Albuquerque a nomeal-o di- 
rector de uma villa de indios, Oeitas,:catgo 
que exerceu com tanto acerto, que levon 
muitos indios a vir habitar na villa, que 
augmentou consideravelmente de povoação. 
Foi depois nomeado capitão de caçadores do 
regimento do governador, e escrivão da al- 
fandega do Pará, e depois escrivão da meza 
grande da provincia. º 
Tenreiro .Aranha era poeta muito distin- 
cto, mas por incrivel descuido seu e dos 
seus amigos perderam-se quasi todas as suas 
composições em verso e em prosa, em que 
figuravam alguns Apenas ficaram 
duas odes, um soneto, e um discurso feito 
por occasião do nascimento da princeza D. 
aria Isabel, em que se sente que Tenreiro 
Aranha tinha idéas liberaes. Falleceu este 
illustre brazileiro no dia 11 de novembro de 
1811, apenas com 42 annos de edade. 
Aranha (Boaventura Maciel), n. em 
1702 em Darque, termo de Vianna do Cas: 
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, tello. Foi contador da fazenda da mitra de 
Braga, e secretario da relação d'esse arce- 
bispado, apezar de não ter tomado ordens. 
Escreveu e publicou Cuidados da vida e des- 
cutdos da morte, livro mystico, Cuidados da 
morte e descuidos da vida, que é um verda- 
deiro Flos Sanctorum portuguez, Da af'ei- 
ção e amor que se devem ter a Maria San- 
tissima, Exercicios admiraveis para os dias 
de recolhimento interior, Consolação de attri- 
bulados, „Modo facil para se ajudar a bem 
morrer, Novo espelho do espelho em que se 
deve ver e compor a alma devota. A qualida- 
de unica d'este eseriptor é não ser o seu es- 
tylo muito eivado de gongorismos, caso raro 
no seu tempo. 

Aranha (Horacio), talentoso gravador 
e photographo portuense, que m. quando 
dava esperanças de vir a ser um grande ar- 
tista. Filho de João Francisco Aranha, di- 
rector dos trabalhos da fabrica de fundição 
do Bulhão, n. no Porto no dia 18 de outu- 
bro de 1837. Revelou tanto merecimento 

ue José Victorino Damasio quiz que elle 

sse estudar a França e facilitou-lhe os 
meios de partir. Em Paris estudou com M. 
Best, gravador do Magasin Pittoresque. Vol- 
tando ao Porto, alcançou pelas suas photo- 
prepoln um premio na exposição de 1861. 
M. de uma tysica pulmonar no dia 1de mar- 
ço de 1863, tendo apenas pouco mais de 
vinte e oinco annos. 

Aranha ia Francisco), n. em Ar- 
ronches em 1603, e entrou na companhia de 
Jesus eom quinze annos. Foi professor de 
humanidades, de philosophia e theologia, 
prefeito dos estudos no collégio de Coimbra, 
e reitor do collegio de Elvas. M. em Evora 
no dia 16 de maio de 1677. Escreveu um 

o à Virgilio, explicação dos lo- 
gares difficultosos do poeta, um Sermão pré- 
gado na torre de 8. Julião por triumphos das 
armas portuguezas, e uma Série dos reis de 
Portugal. Todas estas obres foram impres- 
sås, mas deixou ainda outra manuscripta in- 
titulada Sitio e restauração da cidade de 
Evora. 

Aranha (Francisco Xavier do Rego); 
magistrado que viveu no principio do seculo 
actual. Foi formado pela universidade de 
Coimbra, socio correspondente da academia 
das sciencias e ainda vivia em Elvas em 
1826. 

Publicou um discurso que recitou em Al- 
ter do Chão, em 1798, por occasião do nas- 
cimento de uma princeza, uma memoria 80- 
bre o modo de preparar a flôr de anil, uma 
traducção dos Elementos de Agricultura de 
hr. Bertrand, e deixou manuseriptos um 
Epitome da historia de Hespanha em 2 vol., 
e uma traducção da tragedia de Crébillon 
Atreu e Thyestes que offereceu em 1811 á 
academia das sciencias. 

Aranha (Gaspar Coelho), foi formado 
em theologia, capellão do conde de Monsan- 
to D. Antonio de Castro a quem dedicou 
um | das idéas de Platão, que ficou 
inedito juntamente com varias poesias que 
o acompanhavam. Existia este manuscripto, 
no tempo de Barbosa, na bibliotheca do du- 
que de Lafões. 

Aranha (Frei João), n. em Coimbra 
em 1656. Professou na ordem de S. Domin- 

8 no convento da Batalha, e falleceu em 

Joimbra em 1620. Foi reputado como homem 
eruditissimo, professou theologia na univer- 
sidade, e era tido como um dos ornamentos 
do pulpito. Prégou o sermão de exequias de 
Filippe 11 de Hespanha em Santarem. Foi 
esta a sua unica obra impressa, mas deixou 
manuscripta uma dissertação sobre o Santo 
Milagre de Santarem, e uns quatro indices 
do Commento do Livro dos Cantares de frei 
Luis de Sotomayor. 
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Aranha (D. Miguel), auctor portuguez, 
que vem citado nas obras de Filinto Elysio, 
que o qualifica de portuense, e transcreve 
quatro versos de um seu poema intitulado 
Delicias de Diana. Não se encontra d'este 
auctor outra indicação nos nossos biblio- 
graphos, a não ser em lnnocencio, que se 
limita a referir-se ao que diz Filinto Ely- 
sio. 

Aranha (Padre Silvestre), n. em Lis- 
boa a 8 de janeiro de 1689. Entrou na com- 
panhia de Jesus. Foi professor de humani- 
dades em Evora, e de philosophia e de theo- 
logia em Coimbra. Escreveu em latim tres 
obras philosophicas, uma sobre logica, ou- 
tra sobre operações do intellecto, e a ter- 
ceira sobre metaphysica. 

Aranha (Frei Thomaz), distincto pré- 
eg da ordem dos dominicos. N. em Coim- 

ra a 4 de julho de 1588, sendo filho de uma 
familia nobilissima. Professou na ordem de 
S. Domingos, frequentou a universidade, e 
foi nomeado substituto de theologia. Foi de- 
pois prior do convento de Amarante, reitor 
do collegio de Coimbra e vigario das reli- 
giosas de Leiria. M. em Lisboa a 24 de fe- 
vereiro de 1663. Deixou ficar impressos mui- 
tos sermões, um volume de poesias compos- 
tas na acclamação de D. João 1v em Coim- 
bra, e manuscriptos um panegyrico de S. 
Pedro Martyr, um volume de sermões de 
Quaresma, e outro de sermões varios. 

Aranha. ÈE familia de origem france- 
za. Suppõe-se que passou a Portugal com o 
conde de Bolonha. O primeiro Aranha, de 
que dá noticia a historia portugueza, é Dio- 
go Annes Aranha, escrivão da puridade de 
Affonso Iv. 

As suas armas são «em campo azul um 
chaveirão vermelho eoticado de oiro firme 
no escudo, entre tres flores de liz do mesmo 
metal, e no alto do chaveirão um escudete 
de prata carregado de uma banda vermelha 
com tres aranhas de oiro; timbre uma das 
flores de liz; porém Villas-Boas traz em 
campo azul uma asna de prata no meio do 
escudo entre as tres lizes de oiro, e na ca- 
beça da asna um escudete vermelho com 
uma banda de prata, e n'esta tres aranhas 
pretas; timbre a flor de liz; d'esta forma é 

ue hoje se usam.» Estas informações são 
o Archivo heraldico. 

Aranhas, freguezia da Beira Baixa, 
concelho de Penamacor, districto de Cas- 
tello Branco. 188 fogos. 719 hab. 

Aranhas. V. Aldeia do Bispo e Ara- 

nhas. 
Aranjuez, cidade de Hespanha, pro- 
vincia e a 35 kilom. NE. de Toledo, a 49 
kilom. S. de Madrid, na margem esquerda 
do Tejo. 4:000 hab. Em 12 de abril de 1772 
foi concluido um tratado de alliança em 
Aranjuez, entre a França e a Hespanha 
contra a Inglaterra; em 18 de março de 
1818, esta cidade foi theatro de uma insur- 
reição provocada pelo procedimento equivo- 
co do principe da Paz; a guarda real fez 
causa commum com o povo e Carlos Iv 
abdicou em favor do principe das Asturias, 
seu filho, que foi proclamado rei de Hespa- 
nha, sob o nome de Fernando vit. O castello 
de Aranjuez foi mandado edificar por Filip- 
pe Ir e successivamente augmentado e em- 
bellezado por Fernando vı, Carlos 111 e Car- 
los Iv. No parque d'este palacio vê-se a Ca- 
sa del Labrador, pequena quinta que Car- 
los 1v cultivava com instrumentos de ma- 
deira e metaes preciosos. Os magnificos jar- 
dins d'este palacio são regados pelo Tejo. 

Arantes (Francisco de), n. no Recife 
em Pernambuco a 30 de novembro de 1783, 
formou-se em theologia em 1820, foi nomea- 
do lente d'essa faculdade, conego da sé de 
Coimbra, deão em 1856, e finalmente gover- 
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nador do bispado. Falleceu com cerca de 
noventa annos de edade. Imprimiu varios 
sermões, uma refutação do Voz da Razão de 
José Agostinho de Macedo, e um Compen- 
dio de chronologia mathematica e historica, 
que deu logar a uma polemica azeda entre o 
auctor e o revisor da universidade Joaquim 
Ignacio de Freitas. 

Arany, poeta hungaro, nascido em 
1819, fez os seus estudos no collegio de 
Debreczin e alistou-se aos dezesete annos 
de edade n'uma companhia de comediantes 
nomadas. Professor na escola reformada da 
sua cidade natal, depois tabellião (1810), 
deveu a uma sociedade academica a revela- 
ção de um talento superior ao qual os seus 
compatriotas collocam unicamente o de Pe- 
toef, o soldado poeta. O seu poema comico 
e. satyrico a Constituição perdida, obteve o 
premio de concurso (1843), e a mesma honra 
teve o seu segundo poema Told: (1847) im- 
presso á custa da academia e traduzido em 
allemão por Kertbeny (Leipsig, 1851). 

Aranyos, rio do Transylvania, afiluen- 
te da margem direita do Maros, 160 kilom. 
de curso. No scu leito ha algumas palhetas 
de oiro, o que lhe fez dar o nome, derivado 
da palavra hungara arany, oiro. 

Aranzi, Aranzio ou Arantius (Ju- 
lio Cesar), anatomista nascido em Bolonha 
em 1530, morto em 1589, Era discipulo de 
André Vésale. As suas obras pouco nume- 
rosas, são de um grande interesse para & 
historia dos progressos da seieneia anato- 
mica. 

Arão, freguezia do Minho, concelho do 
Valença, districto de Vianna, diocese de 
Braga. Orago S. Salvador. 183 fogos. Está 
situada em um valle extenso e formogo, pro- 
ximo da margem direita do rio Alinho. Foi 
abbadia dos marquezes de Villa Real Em 
1834 passou para a casa do infantada. 

Arapiles, aldeia de Hespanha, proxi- 
mo de Salamanca, onde Marmont foi Ëatido 
E Wellington, em 22 de julho de 1812. 

sta batalha conhecida por este nome em 
França, é conhecida entre nós pelo nome 
de batalha de Salamanca (V. este nome). 

Araraba, grande lago do Brazil, pro- 
vincia das Amazonas, proximo do confluen- 
te do Rio-Negro com o rio Amazonas, na 
margem direita d'este rio. 

Ararapira, rio do Brazil, provincia 
de S. Paulo, parte das montanhas Cubaton, 
e lança-se no oceano Atlantico. — Cidado 
do Brazil, provincia de S. Paulo, na bahia 
de Cananéa. 

Araraquara, cordilheira do Brazil, 
dt de S. Paulo, situada entre os rios 

ardo e Pipira. — Nome de uma cidade da 
mesma provincia. — Nome de um rio do 
Brazil, provincia de S. Paulo que se lança 
no Pardo, afluente do Paraná. 

Ararat, montanha da Armenia onde, 
segundo a tradicção, parou a arca de Noé. 
Esta montanha, de 5: metros de altura, 
está coberta de neves eternas, e é entre os 
a rmenios, o objecto de numerosas legendas. 

Ararigboia. Este nome, que siguifica 
cobra feroz, e um selvagem brazileiro, 
que foi alliado fiel de Mem de Sá, de Esta- 
cio de Sá, e de Salvador Correia de Sá nas 
suas luctas contra os francezes eos tamoyos, 
e seu auxiliador na fundação da cidade do 
Rio de Janeiro. De 1560 a 1565 combate 
sempre ao lado dos portuguezes com bravu- 
ra não desmentida, e uma vez salva de mor- 
te inevitavel Salvador Correia de Sá. El-rei 
D. Sebastião recompensou-o fazendo-o capi- 
tão-mór de uma aldeia, mandando-lhe um 
vestido completo de seu uso, uma tença de 
118000 réis, e o habito de Christo. Bapti- 
sando-se, tomou o nome de Martim Affonso 
de Sousa. Morreu afogado. 
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Araripe, cidade do Brazil, provincia 
de Pernambuco. — Grande cordilheira do 
Brasil, servindo de limite ás provincias de 
Pernambuco, Ceará, Piauhi e Parahyba. 

Araruama (José Carneiro da Silva, 
visconde de). D'este distincto brazileiro sa- 
hemos apenas que são consideradas notaveis 
as suas memorias topographicas publicadas 
em 1819 e em 1836, mas não podémos encon- 
mar, como Innócencio tambem não encon- 
trou, outras noticias da sua vida. 

Araruama, lago do Brazil, provin- 
a dar do Rio de Janeiro, proximo de cabo 

rio, | 

Aras, rio da Ásia, rega uma porção da 

região eaucasiana do imperio russo; 700 ki- 
bm. de curso. Julga-se ser o Gebon da Es- 
eriptara que saia do jardim de Eden. 

Arasseahy, rio do Brazil, na provin- 
cia de Minas Geraes. 

Arator, poeta latino, nascido na Ligu- 

na em 490, morto em 556. Foi secretario e 
| mtendente de Atholaric, e depois sub-diaco- 

o da Egreja de Roma. Poz em verso os 
Atos dos Apostolos, e apresentou este poe- 
as em 544 ao papa Virgilio, que ordenou 
erturas publicas d'elle na egreja de San 
Pietro ém Vineoli. 

Aratuw, grego illustre, chefe da liga 
Aechéa, nascido em 8icyone em 272 antes de 
J. C., morto em 213. Aos vinte annos liber- 
tou a sua cidade do tyranno Nicocles, esta- 
beleceu uma democracia moderada e aggre- 
ma-a Áá liga Aehóa, federação obscura e 
fraca até então, e da qual se esforçou de 
' fazer um centro de força e o ponto de apoio 
| fa independencia hellenica. Durante trinta 

naos sastentou a confederação no caminho 
| que lhe traçava com uma constancia ener- 

gica e uma infinita variedade de recursos. 

Amtas morreu envenenado por Filippe 1m, 

iene de Pan no. Escreveu uma His- 
| ima da Liga , que Polybio cita com 

elogio, e que Plutarcho pôde bd 
AFAaRcaRna, poema epico com trinta é 
sete cantos, de Alonso d'Ercilla: Este poema 
tem por assumpto a expedição que empre- 
kender Fili 11 contra os araucahos, um 
dos povos do Chili que resistiram aos hes- 

: com mais coragem e obstinação. 

Este poema é menos uma epopeia do que 

uma em verso, um boletim -goetico. 

Tendo morrido Ercilla sem ter acabado sus 

obra, completou-a Santisteban y Osorio com 

ma continua em trinta e tres cantos 
mja nltima edição foi publicada em Madrid 
| em 1733 in-folio. A critica tem variado mui- 
to sobre o merecimento d'esta obra; uns 

‘llam d'ella como de uma: composição fasti- 

diosa e ig um A da inglez collo- 

es Ercilla pa mesma linha que Homero o 

Arinto emquanto ao talento da narrativa. 

Cervantes pretendia que o Araucana podia 

ær comparado 'a0s melhores poemas epicos 
da Italia. Um critico allemão, muito severo 


para o poema, concede-lhe ecomtado um. es- 


ama. 


. 


trlo eorrecto, imagens verdadeiras, bellas 
ipções, um interesse sempre crescente, 
mma eerta acção e um espirito de heroismo 
em toda a obra. Outros escripto- 
res, collocando o Araucana muito inferior á 
Jerusalem dé , consideram aquelle poe- 
ma, em diversos respeitos, muito inferior à 
Henriada e põem-n'o a par dos Lusiadas, 
sendo verdadeira a primeira parte d'este jui- 
to é completamente absurda a ultima. 
Arauecania, região da America do Sul, 
habitada pelos indios independentes, situa- 
da ao sul do Chili, entre os Andes a E. e o 
oceano Pacifico a O., por 37º e 40º lat. S. 
sobre uma extensão de 480 kil. e uma lar- 
gura media de- 200. O antigo limite da Arau- 
cania, so norte, era o rio Biobio. Hoje, a 
ira da repablica chilena estende-se 
VOL. II 
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uinze leguas mais longe, mas unicamente 

o lado do mar. O clima varia n'uma mesma 
latitude segundo a elevação dos valles e a 
visinhança do mar. À primavera começa em 
setembro, o estio em dezembro, o outono em 
março e o inverno em junho. As chuvas são 
frequentes na Araucania; os gelos e a neve 
muito raros. Os ventos dominantes são os 
do sudoeste no verão eos do norte no inver- 
no. À Araucania é dividida em quatro te- 
trarchias parallelas, de extensão quasi egual 
e distinctas, em linguagem araucaniana, por 
nomes indicando a posição sobre o littoral, 
no interior, nos plan'altos, etc. A lingua dos 
araucanios, chamada ch:li-dugu é euphonica, 
abundaento em vogaes e de uma estructura 
muito simples. Dir-se-hia que uma geometria 
inflexivel presidiu á formação d'este idioma. 
Quasi que de cada substantivo se pode for- 
mar um verbo, e esta particularidade im- 
prime á lingua uma energia e um movimento 
extraordinarios. A historia da Araucania es- 
conde-se aos nossos olhos até ao momento 
da conquista hespanhola. Mas a partir do 
apparecimento dos europeus no novo mun- 
do, essa historia torna-se uma das mais san- 
guinarias que se tem escripto. Quando o 
Chili se sublevou em 1810 contra a sua me- 
tropole, os araucanios, excitados pelo famo- 
so Benevides, tomaram partido pelas tropas 
reaes, e commetteram devastações horri- 
veis. Hoje, as suas relações com o governo 
chileno estão no mesmo pé que as dos indos 
dos Pampas para com o de Buenos-Ayres. 
Ultimamente reinou durante algum tempo 
sobre. os araucanios um francez conhecido 
sob o nome de Aurelio 1. 

Araucania dominada (A), peça 
historica de Lope de Vega. É uma fria apo- 
logia de Garcia de Mendoza, commandante 
geral da expedição, ao filho do qual é dedi- 
cada esta peça. Os dois principaes persona- 
gons são Mendoza, general ao serviço do rei 

e Hespanha, e Caupolican, chefe dos arau- 
canios. A peça é escripta em verso, e vê-se 
que Lope de Vega quiz unicamente agradar 
& um protector poderoso. 

. Arauco, nome de um valle da Arauca- 
nia, habitado pela tribu dos araucos. Ci- 
dade e porto do Chili, junto da foz do Tu- 
capel, na entrada do valle do mesmo nome, 
e a 40 kilom. S. da ilha da Coneeição, des- 
tinada a formar uma barreira contra as in- 
vasões dos araucanios. 

Araujo (Jacome de). Existe d'este au- 
etor, cujas circumstancias se ignoram com- 
pletamente, um livro manuscripto intitulado 
Guerras de França e de Inglaterra. 

Araujo (Payo Rodrigues de), valente 
fidalgo portuguez, que se distinguiu na In- 
dia no tempo do governador Lopo Vaz de 
Sampaio, cujo partido tomou nas luctas 
com Pedro de Mascarenhas, e no tempo do 
governador Nuno da Cunha, que o fez al- 
caideemór da nova fortaleza de Dio. Exer- 
ceu este cargo durante os dois celebres cer- 
cos d'essa celebre fortaleza, sempre distin- 
guindo-se como um dos mais heroes. Parece 

ue não era muito limpo de mãos, porque 

raspar Correia accusava-o de ter escondido 
a melhor parte da preza que tomára n'uma 
rica nau de moiros, n'uma excursão mariti- 
ma que as fustas e caravellas ancoradas 
diante de Dio tinham feito por ordem de D. 
João de Castro. 

Araujo (José Maria Xavier de). Foi este 
um dos homens que no principio do seculo 
actual mais porfiaram e padeceram por amor 
da implantação da liberdade entre nós. Per- 


tenceu Xavier de Araujo a essa pleiade de, 


illustres causidicos que, dirigidos por Fer- 
nandes Thomaz e Ferreira Borges, não ame- 
drontados pelo horroroso espectaculo das fo- 


gueiras do Campo de Sant'Anna, redobrávam | d 
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esforços, um anno depois, para fazer vingar 
uma nova conspiração liberal. 

Xavier de Araujo havia nascido na villa 
dos Arcos de Val de Vez no anno de 1786, 
e seguindo como seu pae, o desembargador 
Francisco Xavier de Araujo, a carreira da 
magistratura, acabava de exercer o logar de 
Provedor da Comarca de Vianna do Minho, 
quando se associou a 22 de junho de 1820, 
no Porto, em casa de Duarte Lessa, á crusa- 
da politica prégada por Fernandes Thomas 
e Ferreira 

Estes dois illustres conspiradores haviam- 
se associado, n'aquella cidade, em 21 de ja- 
neiro de 1818, tomando sobre seus hombros, 


elles sós, a perigosissima empresa de vi 
a morte de Gomes Freire de Andrada oi dos 
seus infelizes companheiros. 

No dia seguinte já esta pequena sociedade 
conspiradora era acrescentada com mais dois 
nomes, o de Silva Carvalho e Ferreira Vian- 
na. De fevereiro a julho entraram para a 
conspiração Duarte Lessa, Lopes Carneiro, 
Santos Silva e Pereira de Menezes. 

Por meados de 1819 vieram a Lisboa son- 
dar a opinião publica Silva Carvalho e Pe- 
reira Menezes, 08 quaes encontraram os ani- 
mos ainda confrangidos pelo espectaculo das 
fogueiras do Campo de Sant'Anna, e unica- 
mente esperançadosna iniciativa que das pro- 
vincias podesse partir para salvação do pais. 

Todavia, alguns espiritos mais desassom- 
brados de receios trabalhavam em Lisboa, 
tomando por emblema a symbolica palavra 


“ão tas 

ão bastava, porém, esta corporação a fa- 
zer vingar os esforços liberaes da provincia, 
que receberam valioso auxilio com a revolu- 
ção que rebentára em Hespanha. 

Foi então que se associaram no Porto ao 
pequeno partido regenerador Francisco Go- 
mes da Silva, Sotto Maior, Castro de Ab 
Xavier de Araujo, e, por ultimo, o coron 
Castro e Sepulveda. 

A secreta junta revolucionaria do Porto 
ficou, pois, composta de 13 membros, um 
verdadeiro apostolado da religião liberal, a 
saber: Manuel Fernandes Thomas, José Fer- 
reira Borges, José da Silva Carvalho, João 
Ferreira Vianna, Duarte Lessa, José Maria 
Lopes Carneiro, José Gonçalves dos Santos 
Silva, José Pereira de Menezes, Francisco 
Gomes da Silva, João da Cunha Sotto Maior, 
José de Mello e Castro de Abreu, José Ma- 
ria Xavier de Araujo, e Bernardo Correia de 
Castro e Sepulveda. 

No decurso do mez de julho viera a Liss 
boa Manuel Fernandes Thomaz, sendo per- 
seguido pela Regencia, que logo fez expe- 
dir contra elle as mais apertadas ordens de 
captura. Podendo escapar-se de Lisboa, Fer- 
nandes Thomaz dirigiu-se ao Porto e ahi, 
na sua propria casa, expondo aos seus con- 
socios 08 perigos da demora, trataram de 
apressar a revolução, cujo plano ficou tra- 

ado na reunião que tiveram na noite de 21 
e agosto. 

Dois dias depois celebraram nova reunião 
em casa do coronel .Sepulveda, a qual já 
fôra concorrida pelos commandantes dos cor- 
pos militares e outras pessoas importantes, 
que se aggregaram á junta. 

A aurora do dia seguinte, 24, foi tambem 
a aurora da revolução, que a 15 do mez se- 
guinte derrubou o ao oppressor da Re- 
gencia, proclamando em todo o paiz o sys- 
tema liberal. 

Vencedora a idéa que tão dedicadamente 
defendera, José Xavier de Araujo foi eleito 
deputado ás côrtes constituintes, nas quaes 
ainda se tornou notavel por pertencer à mi- 
noria que na feitura da Constituição pugna- 


va pela organisação do poder legislativo em 
81 


uas camaras. 
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Todavia pouco durou o governo constitu- 
cional, de 1820 a 1823, apenas tres annos. 

O infante 1). Miguel conspirou com sua 
mãe e com o partido absolutista para pro- 
mover à queda da constituição e, auxiliado 
pelo regimento de infanteria n.º 23, procla- 
mou de Villa Franca contra o systema libe- 
ral. 

As côrtes constituintes, na impossibilda- 
de de continuarem a funccionar, reuniram-se 
pela ultima vez para protestar contra qual- 
quer modificação que se fizesse na Consti- 
tuição de 1822, sendo esse protesto assignado 
por 61 deputados, dos qnaes o unico que 
existe hoje (fevereiro de 1877) é o actual par 
do reino, visconde de $. Jeronymo, Basilio 
Alberto de Sousa Pinto. 

Então principiou para os defensores da 
hberdade constitucional uma nova epoca de 
perseguições e sofirimentos. 

Xavier de Araujo teve de emigrar do rei- 
no, onde só voltou com a liberdade em 1834, 
epoca em que foi nomeado juiz do tribunal 
do commercio de segunda instancia, sendo 
depois transferido, suppomos que em 1850, 
para o tribunal da Relação do Porto. 

Xavier de Araujo poz tambem a sua pen- 
na, como havia posto a sua palavra © a sua 
vida, ao serviço da revolução liberal. Escre- 
veu as Revelações e memorias para a histo- 
ria da revolução de 24 de agosto de 1820 e 
de 15 de setembro do mesmo anno, que con- 
teem, como é de suppor, curiosas particula- 
ridades sobre o assumpto, relevando princi- 
palmente o retrato de alguns dos persona- 
gens que tiveram parte n'esses memorandos 
acontecimentos. 

- Araujo (Antonio Jacintho de). Foi pro- 
fessor de calligraphia e arithmetica em Lis- 
boa, onde coordenou um pequeno museu de 
historia natural, que foi comprado aos seus 
herdeiros, e mandado enco no Museu 
Real. Se não fora este predicado dé collec- 
cionador, quasi não tinha Araujo direito de 


se fazer lembrado da posteridade, porque os 


seus meritos de professor, revelados n'uma 
Arithmetica pratica e numa Nova Arte de 
duscrever, são mais que muito questionaveis. 

Falleceu em 1797. 

Araujo (Simão de). N. em Coimbra em 
1585. Vestiu a roupeta de Santo Ignacio, e 
chegou a scr reitor do collegio da ilha de 8. 
Miguel. 

- Escreveu um Compendio sobre as depre- 
cações publicas que mandou fazer na cidade 
do Porto, por algumas calamidades occorren- 
tes n'essa epocha, o bispo D. Frei João de 
Valladares. 

- E opusculo estimado de bibliophilos, e tal- 
Vez por isso mesmo raro no mercado. 

- Aranjo (Luiz Antonio de). Escreveu a 
Memoria chronologica dos tremores mais no- 
tareis, e irrupções de fogo, acontecidos nas 
alhas dos Açores, e traduziu em portuguez, 
para servir de continuação so Theatro de 
Manuel de Figueiredo, a Historia critica do 
theatro, na qual se tratam as causas da de- 
cotencia do seu verdadeiro gosto. 

- Araujo (Luiz Antonio de). Fallecido 
em Dezembro de 1376 na sua casa do Cam- 
po Grande e, como seu filho, o sr. Luiz de 
Araujo, escriptor muito apreciado das nossas 
mais populares plateas. - 

Se ndo fazem damno as muzas aos doutores, 
como eftectivamente não fazem, não será 
para extranhar-se que o sr. Luiz Antonio de 
Araujo conciliasse a sua profissão de advo- 
gado, que foi nos auditorios de Lisboa, com 
& sua veia comica tão productiva quanto po- 
pular. 

Muitas das comedias do Araujo pae, como 
vulgarmente se dizia, ainda hoje são relem- 
bradas por aquellas pessoas a quem ellas adi- 
geiraram mais de uma noite, taes aão as in- 
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tituladas o Juiz eleito, Aflicções de um Pèr- 
digoto, O diabo a quatro n'uma hospedaria, 
ete. 

Na sua mesma profissão de advogado co- 
lhia porventura Luiz Antonio de Araujo não 
poucos dos episodios burlescos que transplan- 
tava depois para o theatro, porque os tribu- 
naes são em toda & parte abundantes gale- 
rias de assumptos tragicos e comicos; de 
personagens romanticos e ridiculos. 

É de notar & circumstancia de haverem 
pae e filho trocado no theatro, a respeito de 
uma peça, os logares que chronologicamen- 

e occupavam em relação um ao outro. Quer 
dizer que o Araujo pae, escrevendo o Mestre 
Egreja muito em cima, continuação da co- 
media de Araujo filho Por causa d'um alga- 


rismo, veiu por este modo a succeder ao fi- 


lho... no theatro. 

Araujo (José de). N. na cidade do Por- 
to em 1680, e vestiu a roupeta de Santo 
Ignacio, professando theologia, philosophia 
e rhetorica no collegio de Santo Antão de 
Lisboa. 

Este jesuita é principalmente notavel pela 
calorosa guerra que, sob o pseudonymo de 
Frei Arsenio da Piedade fez ao Verdadeiro 
methodo de estudar do arcediago Verney, li- 
vro que teve de atravessar uma longa lucta, 
como sempre acontece aos trabalhos de re- 
volução litteraria e scientifica, e o livro de 
Luiz Antonio Verney revolucionava effecti- 
vamente os velhos systemas de ensiuo não 
só na instrucção secundaria, mas tambem na 
superior. 

Pois o padre José de Araujo foi um dos 
conservadores que sahiram a esgrimir com 0 
douto arcediago de Evora, o qual lhe res- 
pondeu n'um opusculo, como teve de fazer 
com muitos outros censores, porque a ques- 
tão levantada pela publicação do Verdadei- 
ro methodo de estudar produziu uma verda- 
deira alluvião de opusculos, facto que não é 
unico nos nossos annães litterarios. 
~Q padre José de Araujo tambem escreveu 
uma óbra sobre as consequencias de não 
guardarem alguns confessores o sigillo da 
confissão, obra quefai publicada em Madrid 
no anno de 1746, e sahiu anonyma. 

Além d'isso escreveu tambeniwe publicou 
em Lisboa em 1737 e 1743 um curso%dg theo- 
logia em dois volumes e em latim. =. 

Arawjo (Miguel Martins de), formado 
em direito civil pela universidade de Coim- 
bra, oppositor ás cadeiras da mesma facul- 
dade, e depois advogado de causas forenses 
em Lisboa, onde nascera. 

Deixou dois Elogios, que ambos são raros 
hoje, o do presbytero José Pegado da Silva 
e Azevedo, e o do academico Alexandre de 
Gusmio. 

 Aramjo (Antonio José da Costa e), vi- 
via em Lisboa pelo meiado do seculo pas- 
sado e, posto escapasse ao conhecimento de 
Barbosa, publicou varios folhetos e relações 
avulsas, dos quaes uns sairem com o seu 
nome, outros só com as iniciaes, e alguns 
anonymos. 

O sr. Innocencio, dizendo-nos que todos 
os escriptos de Costa e Araujo são hoje ra- 
ros, apeuas nos dá noticia de tres: Relação 
dos jJavores que Deus Nosso Senhor fez a 
Portugal pela sua sagrada imagem dos Pas- 
sos do convento da Grata de lisboa (1753); 
Nova relação da viagem que fez o corsario 
de guerra Nossa Senhora da Estrella para 
Cacheu, e derrota que seguiu ao porto de 
Bissau (1753); e Segunda parte da relação 
do combate que deu, e victoria que alcançou 
o nosso corsario de guerra Nossa Senhora da 
Estrella no anno de 1753, etc. 

Araujo (Damião Barbosa de). Este il- 
lustre compositor brasileiro n. na ta em 
1718, Era filho de um pobre sapateiro, mas 
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tal éra a hua vocação musical que, epersr 
de se ver completamente desajudado, apren- 
deu musica, e, obtendo um logar de segundo 

violino n'um theatro começou a compôr mu- 
sicas religiosas c profanas, que lhe deram. 
uma certa celebridade. Quando a familis 

real portugueza passou pela Bahia, foi Da. 
mião Barbosa de Araujo aggregado á musica 
da brigada que acompanhou a familia real 


.|para o Rio de Janeiro. N'esta cidade não 


encontrou conservatorio, mas encontrou os 
grandes maestros Marcos Portugal e padre 
José Mauricio, que o protegeram muito, e 9 
fizeram admittir como violinista na capelia 
real, ao passo que recebia o logar de mestre 
da musica da brigada. 

Compoz então varios Te Deums, missas, 
e tambem modinhas profanas, e até a mu- 
sica de uma burleta, a Intriga amorosa, que 
não chegou a representar-se. 

Damião Barbosa do Araujo ainda vivia 
em 1822, em que dedicou uma missa a D). 
Pedro, já então imperador do Brazil, mas 
ignora-se a data do seu fallecimento. 

Araujo (Bernardo de Bulhões de), n. no 
logar do Porco, termo de Celorico da Beira, 
em 1701. Foi congregado oratoriano, saiu 
depois da congregação, e continuando a ser 
padre secular tornou-se prégador distincto. 
Dos seus sermões está unicamente impresso 
um de Santa Barbara. 

Araujo (Jeronymo da Silva de), cele- 
bre escriptor forense, natural de Lisboa, 
que escreveu e publicou um livro em latim 
intitulado Perfectus advocatus. Tambem eom- 
poz umas poesias latinas á morte d'aquella 
tão pranteada infanta D. Francisca. Viveu 
no seculo xvin, e foi irmão de outro escriptor 
distincto, frei Antonio da Silveira. 

Araujo (Francisco Correia de), distin- 
cto musico portuguez, que se suppe ter 
nascido em 1581, foi organista da egrejs 
collegial de 8. Salvador de Sevilha, e escre- 
veu um livro intitulado Facultad organica 
ou Ltbro de tientos y discureos de musica 
pratica e theorica de or Fétis classifica 
Francisco Correia de jo de artista de 
genio. O sr. Joaquim de Vasconcellos nos 
seus Musicos p , confunde este 
Francisco Correia de Araujo com o bispo 
de Segovia D. Frei Francisco de Araujo. 

Araujo bre de), capellão do bispo 
de Otranto, D. Frei Diogo Lopes de Andra- 
dande quem já fizemos menção, esereveu em 
hespaiol e publicou em Napoles em 1631 a 
Historia dos martyres da cidade de Otranto 
que morreitn quando esta cidade foi sal- 
teada em 14% Ammat-pachá general 
de Mahomet 1r creveu tambem em hes- 

anhol outro livrã intitulado Vaso de tribu- 
cio y teala y del alma publicado em 
Napoles em 1646. . , 

Este padre port foi protonotano 
apostolico e capellãołmór de um terço hes- 
panhol em Napoles. f , 

Araujo (Frei Antonio de), frade cister- 
ciense, natural de villa de Reis, abbade do 
convento de S. Pedro das Aguias, e depois 
do convento de religiosdë de S. Bento de 
Castris. Foi bibliothecarid do convento de 
Alcobaça, e escreveu o irjdice dos livros e 
descripção dos emblemas e #gUrAS que exis- 
tiam n'essa livraria. Fi manuscripto o 
livro. = 

Frei Antonio de Araujo fog 
minador de manuscriptos, e 
maravilhosas as iniciaes dos li 
iluminadas por elle a oiro e 
res. 

Araujo (Antonio de), 
de Valdevez, foi cavalleiro prof 
dem de Christo, e valente official, que muito 
se distinguiu na guerra da resta Es- 
croveu, depois da. pax de 1668, um livro 


Escreveu Memorias historicas da capita- 

cte., em nove tomos, 

. A maue (Padre Antonio de), (1.º), n. na podo soccorrel-a. Ruy de Araujo defendeu-se | obra que tem sido mui diversamente apre- 
ha À ] eroicamente, porque n'esse tempo os ofti- ciada pela imprensa brasileira. O sr. Porto 


&re, por exemplo, acha que as Memorias, 
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“agon nos sertões do Brazil afanando-se | 08 seus companheiros, que tinham sobrevi- | P 
“um Rmexcedivel zelo na conversão dos in- | vido á lucta. 
uos, para instrueção dos quaes escreveu Diogo Lopes de Sequeira, não se achando | soluta de eystema e de estylo, mas denomi- 


um em missionarios um Catecismo na| com orça tomar vingança da affronta na-as ao mesmo passo — um archivo com-. 


iaga brasilica, no se contem a summa | que se nos era, partiu e Affonso de Albu- 
“ca dottrina chrssta, a obra que foi trad querque, empenhado na conquista de Goa, succederam nọ paiz 70 sr. Varnhagen con- 
; i Á adiou para occasião opportuna a sua expe- | siderou as Memorias uma obra Coufusa, di- 
dição que tinha agora duplamente a pei- | fusa e até ás vezes obtusa. Monsenhor 
to A Araujo falleceu S apoplexia fulminante a 


axit do castelhano e do francez algumas | segundo logar para livrar os nossos compa-| Araujo. Familia oriunda da Gadliza. Q 
i isti i captivos appellido provém do castello de Araujo, que 


As armas d'esta familia na Galliza são 
carta de Ruy de Araujo, em que lhe dava | uma torre So ea com uma dama no alto,. 
Preciosas in icações sobre os meios de ex- » tres flores de lig de oiro em 


Não hesitou mais tempo Affonso de Albu- 
querque, e partiu logo para Malaca. Era um capello de casis na cab:ça o, 
y de i issi i Araujo (Francisco dacharias Ferreira 
i j Soubera aproveitar tão bem o de). N. em Beja no dia 5 de novembro de. 
i i- | 1786. Sentou Praça na arma de cavallatia, 


2. Feferimo-nos a Santa Irene ou Iria, cuja | logo que Affonso de Albuquerque chegou, | ofliciaes inferiores do eorpo de policia que 
4 7 ne Ruy de Araujo de um grande auxi- | fi 


Achára ar de Araujo modo de trazer 


no Ágiolo- 
to. Nenhum outro chi faa d'elle e A 
| ouso de 


TEnçÃão, mem mesmo Outro freire o padre 
sidoro da Barreira que não muitos annos 
epois da morte de D, Frei Duarte, tambem 


mito apreciado o seu engenho. 

Araujo (José Maria de), foi monge de | de Malaca, e, quando já vencido n'uns pou- 
- Jeronymo, e eleito bispo de Pervambuco cos de recontros, o sultão malaio, para con- | 
m 13 de abril de 1804, indo, tres annos | ciliar a boa vontade do sitiador, lhe resti- 
epois, tomar posse da sua diocese, onde | tuiu. os prisioneiros que tinha em seu poder, | e: à Portugal, 
illeceu em 21 de novembro de 1808. Ha | liyrou-se sem o saber de um dos principaes | rias deliberou ir offere 
elle i 


isiongiro era-lhe mil vezes mais fatal do | com grave risco de vida conse uiu evadir-se. 
o berto. de Lisboa com alguns soldados da polícia, 
Ao lado de Affonso de Albuquerque foi que o quizeram acompanhar, e foi-se apre- 
comtudo Ruy de. Araujo ainda bastante | Velli o 

ws, official de fazenda das nossas expedi- | util, pelo profundo con ecimento que em Promovido a quartel-meatre do cotpqsde 
jes indi i Aquissimo tempo adquiriu dos recursos de Policia, Francisco Zacharias começou a mar 
ala nifestar sentimentos liberaes, que poderiam, 


es ao Omente. Ficou em im como es- decisivo, Ruy de Araujo combateu valente- cia e dos generaes inglezes, mas, como era 
nvão da feitori E 7 


| lente oflicial à 
prestava serviços reges na administração da 


Rerque; e por isso | ser tambem largamente recompensados, e | 


"Em 1817 qomtudo Francisco Zacharias 
adeceu, oia Vice-rei mandou-o pôr a | Ruy de Araujo foi nomeado feitor, alcaide- 
lhe d pin 


se dizer qua jogou atoitamente a ca- 
eça porque, tendo. conhecimento de que 
- | havia ordem de prisão contra Gomes Freire 
de Andrade, disfarçou-se em aguadeiro, e 


erdade a Ruy de Araujo. Como era natu- nte dos soldados Portugueses, contra 08 | nha a temer porque estava innocente. Ag 
al, ficou este sendo um dos validos do novo malaios revoltados, pouco tempo depois da | consequencias d'essa fatal obstinação todos 
9veruador, que logo o enviou na expedição | tomada de Malaca. 

D 


e Di s Sequeira, a Malaca, para Araujo (José de Sousa Azevedo Pizar- Quando rebentou a revolução de 1820 
car sendo o chefe feitoria portugueza | ro e). N. no Rio de Janeiro a 12 de outubro | Francisco Zacharias adheriu a ella com q 


cou elle sendo. o feitor, mas não tardou de Janeiro, do conselho de el-rei D. João vi, 
Malaca deputado da mesa da consciencia e deputa. | 4 
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Francisco ' Zacharias não teve nem honras 
nem recompensas, o que o não impediu de 
rejeitar com o mais nobre desinteresse lar- 
gas offertas que lhe foram feitas pelos con- 
spiradores da rua Formosa, os que trama- 
vam com D. Carlota Joaquina a queda do 
regimen liberal para auxiliar a contra-revo- 
lução. Offereciam-lhe o posto de major, um 
baronato, e largas sommas, Francisco Za- 
charias tudo rejeitou. O resultado d'isso foi 
que, triumphando em 1823 a contra-revolu- 
que elle não quizera auxiliar, Francisco 
acharias foi demittido, preso e finalmente 
obrigado a refugiar-se em Inglaterra. Alli 
esteve até 1828, anno em que passou por 
Londres o infante D. Miguel, que vinha pa- 
ra Lis depois de ter jurado a carta con- 
stitucional, tomar conta da regencia do rei- 
no. Apresentou-se-lhe Francisco Zacharias 
com os seus companheiros de emigração, 
acreditando ainda que D. Miguel vinha es- 
tabelecer sinceramente em Portugal o regi- 
men da liberdade. 

Recebidos seccamente pelo prineipe, os 
emigrados portugueres previram logo os 
acontecimentos, que não tardaram a reali- 
sar-se, o golpe de estado de D. Miguel, e a 
sua subida ao throno. Quando se organisou 
em Inglaterra a expedição que foi ao Porto 
a bordo do vapor Belfast, Francisco Zacha- 
rias foi um dos icionarios. Mallogrou- 
se a expedição, e Francisco Zacharias vol- 
tou a Londres, onde continuou a viver quasi 
exelusivamente da sus penna. Collaborador 
de Joaquim Ferreira de Freitas na redacção 
do Padre Amaro, periodico essencialmente 
revolucionario, na do Cruzeiro, do Correio 
dos Açores, da Bibliotheca Politica e do Ame- 
rican Monitor, Francisco Zacharias de Arau- 
jo escreveu um folheto intitulado Golpe de 
vista sobre a de alguns negociantes 
ingleses, es cidos: na cidade do Porto, 
ácerca da companhia geral de agricultura dos 
vinhos do Alto Douro, desde 1756, epoca da 
sua creação, até março de 1826. Este folheto 

pode a em dg e foi tra- 
o em inglez por ordem da com ia 
dos vinhos. pina 

Em 1888 regressou a Portugal e parece 
que o governo de D. Maria n compensaria 
largamente ao honrado e brioso official os 
em Da de tribulações e martyrios, que 
so pelo seu entranhado amor á liber- 
dade. Engano! a independencia catonianá 
do caracter de Francisco Zacharias toma- 
va-o essencialmente avesso ao papel de sol- 
licitador, e os governos tinham mais em que 
cuidar do que na recompensa de serviços 
verdadeiros, tinham de attender sobretudo 
aos serviços ficticios apregoados clamorosa- 
mente, tinham de recompensar os parasitas, 
não podiam attender aos que tinham traba- 
lhado, e que suppunham ingenuamente que 
os seus trabalhos fallariam por ti. Francisco 
Zacharias conseguiu apenas ser reformado 
no posto de major de eavallaria ; elle um dos 
liberaes do primeiro momeênto, um dos pre- 
cursores do movimento erador do paiz, 
viu-se preterido pelos liberaes da ultima 
hora, pelos que tinham servido a usurpação 
eod tismo até ao momento preciso em 
que a a lhes voltou as costas. 

Recolhendo-se tranquillamente, sem aze- 
dume mem recriminações, á vida privada, 
Francisco Zacharias consagrou-se todo á 
educação de seu filho, o sr. Francisco Za- 
charias de Araujo Costa Aça, collaborador 
d'este Diccionario, e um dos mais estudiosos 
e talentosos da geração contempora- 
nes. Conservando até aos ultimos dias da 
sua vida um raro vigor, envergonhando com 
a sua verde e robusta velhice a juventude 
enfezada dos nossos dias, Francisco Zacha- 


rias repartia o seu tempo entre a leitura, a | panhol e de uma portuguesa. Entrou na or- 
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compilação de antigas recordações suas, lar- 
gos passeios quotidianos, e a convivencia 
com o sen visinho e intimo amigo, o viscon- 
de de Castilho. 

A sua conversação, rica de factos e de 
anedoctas, era summamente interessante, e 
lamentamos profundamente que as suas Me- 
morias não possam ser redigidas e coorde- 
nadas, porque n'ellas se encontrariam valio- 
sas revelações úcerca dos primeiros tempos 
da liberdade em Portugal, e dos mysterios 
da invasão franceza no nosso paiz. 

Este honrado, intelligente e brioso patrio- 
ta, falleceu em Lisboa na sua casa da tra- 
vessa da Amoreira, a B. Francisco de Paula, 
no dia 1 de outubro de 1867, com 81 
de e ' 


edade. 
Arauto (João Salgado de). Eis aqui um: 
k 


homem a quem D. cisco Manuel de 
Mello qualificou de zelosissimo portuguez e 
douto escriptor. 

Procuremos as razões da qualificação. Sal- 

de Araujo, natural de Monção, no ar- 
cebispado de Braga, presbytero secular, dou- 
tor em canones, 6 abbade da egreja de É. 
Martinho de Pera, e depois da de Villa Nova 
de Foscoa, escreveu doutamente sobre os 
Successos militares das armas portuguesas em 
suas fronteiras, depois da real reclamação 
contra Castella, com a geographia das pro- 
vincias e relação da nobreza d'ellas. 

Q assumpto escolhido por Salgado de 
Araujo, e a maneira por que o tratou, expli- 
cam a qualificação com que D. Francisco 
Manuel agraciou o abbade de S. Martinho 
de Pera. 

Todavia, o erudito ecclesiastico esereveu 
mais, mas, circumstancia notavel em tão ze- 
loso portugues, escreveu em hespanhol ain- 
da algumas obras sobre victorias portugue- 
zas, e outros assumptos, um dos quaes a li- 
nhagem da familia Vasconcellos.: 

Se era para melhor se fazer ler em Cas- 
tella, então o hespanhol de Salgado de Arau- 
jo foi uma argucia bem lembrada. Se era 
veso, ha motivo para censural-o em quem 
tanto queria engrandecer a sua patria. 

Araujo (José Antonio de Sepulveda 
Gomes e). Latinista do seculo: passado, e 
um dos bardos que dedilharam em honra da 
estatua de D. José 1. Gomes e Araujo fel-o 
em latim, e o seu hymno corre impresso na 
regia oficina. Parece que poetara sobre ou: 


tros assumptos, em latim e portugues, eque |: 


tambem escrevera para o theatro, mas de 
tudo o mais que fizera se perdeu o rastro, 
ignorando-se até se alguma composição, 
além do elogio à estatua, chegou a impri- 
mír-se. 

Diz-se que Gomes e Araujo era natural 
da Bahia, onde cursára os primeiros estu- 
dos. Graduou-se em leis na universidade de 
Coimbra, e foi advogado da casa da suppli- 
c de Lisboa. i 

em 1814 ou pouco antes. 

Araujo (Manuel Antonio Vieira de). 
Escreveu um Manual de romagem ao ' Bom 
Jesus do Monte na cidade de Braga; onde 
parece haver nascido. O livrinho, pela prí- 
meira vez impresso em 1793, teve segunda 
edição em 1803. 

A intenção de Araujo foi porventura pie- 
dosa, se lh'a não despertou o interesse, mas, 
como quer que seja, o seu livrinho, como to- 
dos os de mesmo genero, escasso auxilio 
pode dar onde tudo quanto ha de delicioso 
são as commoções do romeiro ou do viajan- 
te, e é isso o que acontece nas bellas mon- 
tanhas consagradas a Deus, no Bom Jesus, 
no Bussaco, na Arrabida, etc. 

Araujo (D. fr. Francisco de). N. em 
Vorim na raia de Portugal e Galliza junto 
de Monterey, em 1580, e foi filho de um hes- 
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dem de S. Domingos e frequentou a unive 
sidade de Salamanca. Chamado a reger um 
cadeira n'esta universidade em 1617, adqu 
riu grande reputação de saber, e foi momce: 
do bispo de Segovia em 1648. Des amos d 
pois, sentindo-se já em edade avançada, r 
jeitou a mitra de Carthagena e renunciou 
de Segovia, e retirou-se a um convento c 
Madrid, onde morreu a 19 de março de 166 
fazendo-se-lhe pomposas exequias. Escreve 
em latim uns Commentarios sobre metaph? 
sica de Aristoteles, uns opusculos e commer 
tarios theologicos, e um volume de decisoe 
moraes. Foi um dos mais afamados tiacolc< 
gos do seu poi 

Araujo (Padre Francisco de). N. e: 
Lisboa em 1540, entrou na companhia d 
Jcsus em 1555, foi mestre de noviços NO Co) 
legio de Evora e Lisboa, reitor do Sant 
Antão, de Bragança e da ilha Terceira. Es 
creveu um livro que ficou manuscripte & ter: 
dação do collegio de Santo Antão, e m. n 
e 8. Roque no dia 18 de dezembro d 
1623. 

Araujo (Belchior de), capitão de Tet: 
em 1616. Foi com. uns setenta homems ei 
soccorro de Monomotapa, e:só essa pequen: 
força portuguera, comm per um va 
lente official, bastou para dispersar trints 
mil negros que cercavam um forte de Mono. 


motapa. 

Araujo (José Boreas de). Foi eserivão 
da casa de Ceuta, e n. em Lisboa em 1656. 
Escreveu um livro em que combetis @ phi- 
losophia peripatetica, e que se imprimiu um 
17:40, e outro sobre o modo de se aprende- 
rem as dificuldades arithmetiesas. Diz mais 
d'este honrado varão Diogo Barbosa Macha- 
do que era muito perito em pintera, que se 
conservou toda a vida celibatario © que 
«morreu virgem» em 1743. : 

Araujo (Manuel do Monte Hodrigues 
de). N. este venerando o em Pernam- 
bucco a 17 de março de 1798. Estadom com 
os padres da congregação do oratorio, e com 
os carmelitas, seguiu o curso do seminario 
de Olinda e tomou ordens no Rie. de Janeiro 
em 1822. Lente de theologia em Permambu - 
co, foi eleito por esta provincia quarta le- 
gislatura do imperio; não se distinguiu como. 
orador, mas todos reconheceram. que elle erw 
acima de tudo um homem erudito e um pre 
lado virtuoso. ; 

Nomeado bispo do: Rio de -Janeivo, e cons 
de de Iraja: por decreto de 23 do fevereiro 
de 1839 foi ná eadeira episcopal o modelo de 
todas as virtudes evangelicas. O set uni4 
co defeito como prelado foi a sa: cEAS 
er fraqueza. M. no dia 12 de junho def 
1863. E pie Sto Dm a 
Araujo (Paulo Carneiro de). N. aa ci- 
dade do Porto, exerceu altos cargos jadi 
ciges, foi chanceller da casa de supplicação; 
procurador na cidade de Lisboa nás córtes 
de 1697, onde proferiu varios discursos qua 
se imprimiram. M. em 1708. - ne 

Araujo © Amazonas (Lourenço di 
Silva). N. na Bahia nó dia 3 de agosto d 
1803, seguir o curso da marinha e disting 
guiu-se muito na guerra do Prata, desempe 
nhou varias commissões im na pro; 
vincia do Pará, de que resultou escrever. va 
rios livros de valor, um Diccionario topogra: 
písico, historico e desoriptsvo da comaros a 
Alto Amazonas, um romance historico Lamaj 
tambem sobre assumptos da historia d'ess: 
comarca. Além d'isso, escreveu no Jornal ddi 
Commercio uma Memoria sobre marinhagemi 
de guerra. M. em 1864, sendo capitão de 
mar e guerra. 


Araujo (José Balbino de Barbosa). 

V. Tilheiras (Visconde de). 

Araujo, aldeia da provincia do Minho; 
concelho de Monção, distridto 


de Viana | 
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Msrauris, rio da Gallia narbonesa, hoje 
o Eféranet. 

Mmwausio, cidade da antiga Gallia, en- 
tre os Cavares. Hoje, Orange. 

Æ ramte, jornal politico publicado em 
Lisboa e de que saiu á luz o primeiro nu- 
mero no dia 17 de abril de 1854. Foi seu 
fandador e redactor principal por convite do 
duque de Saldanha e de Rodrigo da Fonse- 
ca o sr. Teixcira de Vasco Lina até que, 
h -86 uma questão em que este dis- 
tireto eseriptor nãó quiz tomar a defesa do. 
govetno partiu para Paris, ficando o sr. Af- 
fomso de Castro encarregado da redacção. O 
ultimno namero publicado, que tinha o nume- 
ro 8308, sain no dia 2 de maio de 1855. 

amrauntos. Entro os muitos e diversos 
asos: 'a influencia ingleza no tempo de 
D. J 1 introdasiu no nosso paiz conta-se 
æ creação das tres classes dos ofheiaes de 
armnaria : reis de armas, arautos e passavan- 
tes. 

Na sua primitiva eram largas € variadas 
as sttribuições dos arautos. Pertencia-lhes 
declarar a paze a guerra nas cortes estran- 
geiras, e eram elles especialmente incâmbi- 
dos de missões publicas ou secretas entre os 

soberanos. Em occasião de guerra marcha- 
vas j do estandarte.real e nos dias de 

"deviam postar-se em logar elevado 
para verem os feitos heroicos que se prati- 
cavam e dar d'elles conta. ao mo 
Depois da acção competia-lhes diligenciar 

a troca dos prisioneiros e distribuir as re- 

ecompensas e despojos. Nas justas e torneios 
eram ainda os arantos que assignalavant o 
campo, davam signal para o começo da lu- 
cta e que depois animavam os contendores 
| com os gritos de guerra de cada um. 
; Os arantos eram tres com os nomes de 
Lisboa, Silves e Goa, correspondentes aos 
tres appellidos dos reis de armas. 

A investidura .dos arantos. esa feita com 
grande solenmidade pelo rei, lançando este 
sobre: a eabeça do novo arauto uma porção 
de agua e impondo-lho por essa dccasião o 
nome: de que devia usar. 

Hoje existe ainda o cargo mas as func- 
ções estão reduzidas a comparecerem o8 
arautos nos actos solemnes como acclama- 


— 
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Araxes, rio da região caucasiana. — | destruição 


ARB 


da monarchia 


298: 


i Arbace 


Rio da antiga Persia que passava não lon- [teve a Média com o titulo de rei. Reinou 
ge de Persepolis e lançava-se no Medus, | vinte e oito annos e transmittiu a corôa a 


afluente do golpho Persico. 
Arasede, fregueria do districto de 


seu filho Aandoces. 
Arbain, diz-se das quarenta tradições 


Coimbra, concelho de Montemór-o-Velho. | pelo ensinamento das quaes Mohamet pro- 


3:686 almas, 895 fogos. 
Arassi (Os), celebres tapeçarias do Va- 


mette um logar eminente no seu paraixo. 
Arban, aldeia da Assyria, situada so- 


ticano, executadas em Arras, d'onde tira- | bre o Kbabour, a S. O. de Mossoul. Eseul- 
ram o seu nome, segundo uns cartões que | pturas intercssantes, representando tongos 


Raphael pintou a pedido do Leão x e 


ue | aludos com cabeça humana, foram ahi des- 


foram reproduzidos na téla por Van Orby | cobertas pelo sabio explorador ingles M. 
ce Miguel Coxia, ambos discipulos do divino | Layard. 


Sanzio. 


Essas tapeçarias, cujos assumptos foram |to, nascido em Cette 
tirados do Novo Testamento e dos Actos | Foi maire de Touneims 


srbanére (Estevam Gabricl), littera- 
Hérault), em 1784 
esde 1827 até 1831. 


dos Apostolos, sio em numero de vinte e | Escreveu varias obras de historia e algumas 
duas, e occupam no museu pontificio uma | poesias, e em 1836 foi nomeado eorrespon - 
galeria particular designada sob o nome de | dente da academia das stiencias moraes e 
galeria dos Arazzi. As que mais se admiram | politicas. 


são a Pesca milagrosa, a Degolação dos Inno- 


Arbenca, aldeia do Minho, no termo 


centies (em tres composições), a Cura de um | da villa de Basto. 


coro por S. Pedro, o Falso propheta Elymos, 


Arbasio (Cesar), pintor piemontos, aas- 


S. Paulo no Areopago, a Adoração dos ma- | cido em Solveio, florescia no fim do seculo 
gos, a Ascensão, S. Paulo e S. Barnabé na | xv. Viveu algum tempo em Roma ensinando 
cidade de Imstre, Jesus Christo nomeando | na academia de S. Lucas. Passou á Hespa- 
Š. Pedro seu vigario e a Morte de Ananias. | nha onde fez entre outras obras uma Jrcar- 
As outras representam S. Paulo livre da | nação para a cathedral de Malaga e voltou - 
prisão, a Resurreição, a Descida do Espirito | ao seu paiz natal, obtendo uma pensão da 


Santo, a Apparição à Magdalena, o Repasto | côrte de Saboya. 


a Emaus, a Conversão de S. Paulo, a Apre- 


Arbaud de Porchéres (Franciseo 


sentação no templo, a Adoração dos pastores, | de), poeta, nascido em Saint-Maximin (Pro- 
a Morte de Santo Estevão e as Virtudes (a | vença), morto em 1640, foi um dos primei- 
Religião, a Justiça e a Caridade, com dois | ros membros da aeademia franceza. Amigo 
leões sustentando as armas da egreja). Ad- |e discipùlo de Malherbe, imitou-o algumas 
miraveis no ponto de vista da composição, | vezes com felicidade. E por engamo que se 


do estylo das figuras e da elevação do as- |lhe attribue o famoso soneto aos 


de 


sumpto, os Arazzi devem ser considerados | Gabriella de Estrées, quo é ma realidade de 
como obras primas da arte do tecelão, no | Langier de Porchéres. E sabido que esta 
que fazem uma grande honra á antiga fabri- | rapsodia valeu 1:400 libras de pensão ao seu 
ca de Arras que os produziu e aos artistas | auctor. 


flamengos sob cuja direcção foram exccuia- 
dos. Os À 
unicos que se executaram 


segundo os car- 
tões de hael. - 


O museu de Berlim possue nove, sete dos | em G 
e são copias dos cartões de Hampton- |hoje Arbil ou Erbil, ci 


Arbelles, cidade da antiga Assyria, 


raszi do Vaticano não foram os | onde, segundo muitos historiadores, Alexan- 


dre o Grande venceu Dario em 331 antes J. 
C. Outros disem que essa victoria teve logar 
éle, aldeia distante 110 kilom. E 
da Turquia da 


urt ; os outros dois representam o Marty- | Asia; 5:000 hab. 
rio de Santo Estetão e a Conversão de S.| Arbelies (Batalha de). Depois da to- 


Paulo. A galeria de Dresdo 


possue seis |mada de Tyro e da conquista do Egypto, 


“Toe - s 


e 


ção do soberano, abertura de cortes, etc. 
As insignias d'este officio são uma cota 
de seda vermelha cóm lavores tecidos a 
aro e um eseudo das armas do reino, de 
que são arautos, mas sem ceroa presa no peito. 
Aravaconrtchi, cidade do Indostão 
inglez, presidencia ds Madrasta, a 80 kil. O. 
de j na estrada d'esta cidade a Ca- 
leeut; tomada pelos inglezes. em fins do ul- 
ara seculo ao pae de Tippoo-Saib;. 11:000 
Aravaque, um dos dialectos da lin- 
gua Taia fallado na Guyana BEET e 
ne Guyana hollandeza, nas margens do Ber- 
biea © du Sariáam:. e A 
Arsavit, rio da provincia da Beira-Bai- 
12, termo de Castello- Branco. Nasee a pou- 
eq distancias de Monforte. o 
Aravor. Nas faldas do outeiro onde-es 
tá assente Marialva, : no sitio» da Devéa, 
«istia. outr'ora a cidade romana de Aravor. 
Encontraram se alli muitas reliquias, que 
attestam a grandeza e esplendor da cidade, 
duas com inscripções, dois edifícios 
ho gosto: romano e uma naumachia. 
Arawaks, povo indio que habita nas 
cercanias de Surinam. Os caraibas repu- 
tam-n'o como uma tribu estrangeira que 
enigrou para aquellas paragens, e fazem- 
lhe uma guerra encarniçada. Muitos ara- 
vaks ab o christianismo e vivem 


raçaram 
tranquilamente do producto da agricultura 
m ds caça. Existo uma traducção da Biblia 
a lingus dos arawaks. E oa | 


Arazzi dos sete que foram enviados ao elei- | Alexandre avançou ao encontro-de Dario, -e 
tor Frederico o Sabio; estas seis tapeçarias | alcançou-o proximo das margens do Tigre, 
reproduzindo os cartões de Hampton-Court | nas vastas plánicies de Gangaméle, a: viate 
(o setimo que falta representava a: Morte de | leguas da cidade de Arbelles, que ia dar o 
Ananias), foram encontrados, em 1790, pelo | seu nome á batalha na qual se devia decidir 
barão de Raeknitz. Us cartões de Ra l | a sorte da Ásia. ; 
tiveram uma: sorte menos feliz. Abandona- | (Comquauto as forças de que-Ai 
dos n'algum canto de uma fabrica de Arras, | dispunha fossem muito inferiores ás de Da- 
depois do acabamento dos Arazzi, foram |rio, o valente capitão não vaeillon tem ihe 
comprados, segundo: os conselhos de Rabens, | oferecer batalha. A carnificina foi horrivel; 
por Carlos 1, rei de Inglaterra, que encarre- | 300:000 persas e 1:200 macedonios : ficaram: 
gou um tal Clean de os reproduzir em tape- | no campo de batalha. Mais uma ves p graa- 
çaria, depois do pe permaneceram de novo | de genio e a fortuna de Alexandre lhe ga- 
na obscuridade. As pesquizbs ordenadas pelo | nharam os louros da victoria ;-a Grecia yin- 
rei Guilherme para os ir foram só em | gava-se gloriosamente das .invasões de Xer- 
parte coroadas de successo. Encontraram-se | xes. | on 
unicamente sete cartões n'um cofre, mas es- | Arbelles (Batalha a i pia Al- 
tavam por tal forma deteriorados que se tor- | tdofer, museu de Munich. a amaneni ção 
nou indispensavel uma restauração. Esse | representa diversos: episodioa da vittoria de 
trabalho delicado foi confiado ao pintor in- | Alexandre o Grande sobre Dario: À execu- 
lez Kook, e existem hoje na galeria de ão dos detalhes, a vivacidade e a expressão 
ampton-Court. e um grande numero de pequenas: fi 
Arbace ou Arbaces, capitão médo, | excedem tudo quanto se poderia dizes E a 
era governador da Média por Sardanapalo, | obra capital de Altdofer. o 4 
quo se ligou com Belesis, governador de | Arbeltes (Batalha de), uma das cinco. 
bylonia, para derrubar o monarcha assy- s composições de C. Lebrun, tão co- 
rio, que se tornára um objecto de desprezo | nhecidas sob o titulo de Batalhas de Ale- 
pelos escandalos e pelos excessos da sua vi- | vandre. N'esta co ição manifestou Le- 
da. Vencidos em muitos combates, os revol- | brun toda a elevação e toda a fecundidade 
tados obrigaram afinal Sardanapalo a encer- | do seu genio. Comtudo, nota-lhe a critica 
rar-se em Ninive, que sitiaram durante dois | um colorido muitas veses falso, ponosa‘ pure- 
annos. Uma cheia do Tigre, que derrubou | za de estylo e exaggeração em algumas po- 
uma parte das muralhas, entregou-lhes a ci- | sições. - E 
dade c o imperio.. Na partilha que seguiu ál- Arboles. (Batalha de), quadro do João 
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Brenghel, museu do Louvre. Este quadro de 
mui pequenas dimensões pois que mede uni- 
camente 86 centimetros de altura e 1 metro 
e 35 de largura, no qual se agitam uma mul- 
tidão de figuras, esta tratado com uma per- 
feição inaudita; as attitudes dos persona- 
gens são variadas e expressivas, e a compo- 
sição como a de Altdorfer apresenta um 
grande numero de episodios interessantes. 

Arbitragem, jurisdicção dada a sim- 
ples particulares, por accordo das partes, ou 
determinação da lei, para decisão de nego- 
cios em que não é obrigatoria a intervenção 
dos tribunaes ordinarios. 

Em politica internacional é a arbitragem 
um modo de evitar a guerra por meio de 
combinação amigavel entre as naçues. 

A arbitragem foi decerto uma das pri- 
meiras necessidades, 6 uma das primeiras 

raticas dos homens reunidos em sociedade. 
Sobroviveu ao estabelecimento dos tribu- 
naes regulares e foi sempre usada não só 
em todos os povos da antiguidade como em 
todas as nações modernas, e ainda hoje a 
ella se acolhem os que, para evitar despe- 
zas, demoras, publicidade e outros inconve- 
nientes, preferem uma justiça da sua esco- 
lha á justiça ordinaria. 

Em todos os tempos se tem occupado es- 
piritos pensadores de apreciar 08 inconve- 
nientes e vantagens da arbitragem: em- 
quanto que uns veem n'ella o principio de 
uma justiça mais esclareeida e o meio de 
terminar os pleitos sem os inconvenientes 
das jurisdições ordinarias, outros insistem 
na ignorancia dos juizes, na sua parcialida- 
de, no segredo, ete. É certo, porém, que não 
obstante os inconvenientes que realmente 
se dão n'este meio tantas vezes adoptado, 
ha egualmente n'elle vantagens muito apre- 
ciaveis, o que facilmente se deprehende da 
frequencia com que a elle se recorre. 

A liberdade e espontaneidade são da es- 
séncia da arbitragem voluntaria, na parte 
que diz respeito ú nomeação dos arbitros, 
por accordo das partes. Tanto é esta insti- 
tuição de direito tommum, que em qualquer 
estado de andamento de um pleito póde 
substituir a jurisdicção dos tribunaes, com 
a condição de que a causa seja das que en- 
tram no dominio de convenções particula- 
res. 

Arbitrater, um dos sobrenomes de 
Jupiter. Havia em Roma um portico com 
cinco columnas, consagrado a este deus, sob 
aquelle nome. 

Arbitro, individuo chamado a exercer 
a jurisdição conferida pela arbitragem. 

Arblay (Francisca Burney, mistress de), 
mulher de letras inglesa, nascida na segun- 
da metade do seculo xvin, filha de Carlos 
Burney, compositor e musicographo. Em 
1793 casou com um oficial francez, cujo no- 
me adoptou e com o qual residiu em Paris 
desde 1802 até 1812. Publicou varios ro- 
mances, e ensaiou a litteratura dramatica, 
mas sem successo algum. 

cidade da Suecia, a 50 kilom. 
SO. de' Westeras; 2:000 hab. — Canal da 
- Suecia, que passa pela cidade de Arboga, 
que lhe dá.o-seu nome, e faz communicar o 
lago Maelar cam o lago Hielmar. 

Arbegast (Luiz Francisco Antonio), 
mathematico, nascido em Menstrig (Alsa- 
cia) em 1759, morto em 1803. Professor da 
escola de artilheria de Strasburgo e da es- 
cola central do Baixo-Rheno, foi deputado 
successivamente 4 assembléa legislativa e á 
convenção. Publicou algumas obras sobre 
mathematica. 

Arbegasto, gauler, um dos primeiros 
ofliciaes de Theodosio, quando este principe 
foi á Italia para defender Valentiniano 1 
contra Mazimo (388 Contribuiu purs os 
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suecessos contra o usurpador, é foi celloca- 
do por Theodosio junto de Valentiniano para 
o ajudar com os seus conselhos e com 08 
seus serviços. Em breve o barbaro reinou 
de facto sob o nome do fraco imperador do 
Occidente, que, cançado do seu despotismo, 
quiz, mas muito tarde já, despojal-o dos 
seus cargos. Arbogasto fel-o estrangular por 
uns eunuchos, em Vienna no Delphinado, e 
proclamou em seguida um phantasma de im- 
perador, o rhetorico Eugenio. Todavia Theo- 
dosio marchou contra os revoltados que es- 
magou nas margens do Frigidus (394). Eu- 
genio foi decapitado e Arbogasto persegui- 
do nas montanhas, matou-se com duas esto- 


Arbogasto, tragedia em cineo actos, 
representada no Theatro Francez, em 1841. 
O valor litterario d'esta peça não pôde desar- 
mar & critica que metteu a ridiculo M. Vien- 
net, seu auctor. 

Arbon, cidade da confederação suissa, 
cantão de Turgovie, no lago de Constança; 
950. hab. E a antiga Arbor felix, fortaleza 
construida por Tiberio e destruida pelos 
Alemanni. 

Arborio-Biamino (Pedro), nascido 
em Vcrccil em 1767, de um ramo collateral 
da familia de Arborio de Gattinara, morto 
em 1811. Serviu no regimento de Aoste, e 
foi nomeado Napoleão maire de Verceil, 
sub-prefeito de Lille, de Douai, prefeito de 
Stura, e finalmente prefeito de Lys em 1810. 
Escreveu umas des de economia poli- 
tica que foram impressas em Coui. 

Arborio de Gattinara (A erennno 
jurisconsulto, ehancelier de Carlos v, nasci- 
do em Verceil em 1465, morto em Inspruck 
em 1530. Foi conselheiro do duque de Sa- 
boia, depois presidente do parlamento de 
Borgonha. Maximiliano e Carlos v emprega- 
ram-n'o em seguida nas mais importantes 
negociações. Clemente vır creou-o cardeal 
em 1529. No mesmo anno, concluiu em Bo. 
lonha, em defeza da Italia, um tratado 
citado por Granville como uma obra prima 
de politica. Deixou alguns escriptos nos 
quaes advoga os direitos da casa de Aus- 
tria sobre o ducado de Borgonha. 

Arberio de Gattinara (Angelo An- 
tonio), arcebispo de Turin, nascido em Pa- 
via em 1658, morto em 1743, descendia da 
mesma familia que o precedente. Elevado á 
séde de Turin em 1724 oppôz-se com ener- 
gia a que Victor Amadeu 1 cingisse de novo 
a corôa que abdicára em favor de seu filho 
Carlos Manuel m. Opinou mesmo no conse- 
lho pela prisão do velho rei, que foi com 
effeito resolvida. 

Arberio de Gattinara (João Mer- 


curino), irmão do precedente, nascido em |: 


Lucca em 1686, morto em 1743. Entrou 
para a ordem dos Barnabitas e em 1722 
foi feito bispo de Alexandria, no Piemon-. 
te. Foi elle o encarregado da dificil tarefa 
de pronunciar a oração funebre de Victor 
Amadeu ır. Além das suas orações fune- 
bres, deixou alguns opúsculos em latim e 
em italiano. 

Arberias (Emilins Magnus), rhetorico 
e jurisconsulto gaules, nascido na Aquita- 
nia em 270, morto em 365. Ensinou bri- 
lhantemente a jurisprudencia e as bellas- 
lettras em Toulouse e em Narbonne ao 
mesmo tempo que adquiriu na carreira do 
fôro a fama de um dos homens mais elo- 

uentes do seu seculo. Constantino o Gran- 

e, chamou-o a Constantinopla para lhe 
confiar a educação de um dos seus filhos. 
Attribue-se-lhe um poema elegiaco intitu- 
lado Ad n nimis cultam, de uma 
versificação e te. 

Arbuthmot (João), medico e littera- 
to, nascido na Escocia em 1658, morto em 
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Londres em 1735. Foi medice da minha 
Anna. Deixou varias obras sobre littera- 
tura e mathematica, e uma Historia de 
John Bull, critica amarga dos costumes e 
dos homens do seu tempo. Depois d'isto o 
povo inglez ficou sendo designado pelo no- 
me de John Bull que lhe déra o doutor 
Arbuthnot. Este romance foi publicado ao 
principio sob o nome de Swi 

Arbmathnet (Alexandre), jurisconsulto 
escocez, nascido em 1538, morto em 1583, 
estudou o direito em Bourges e em 1569 
cra regente do collegio real de Aberdeen. 
Propagador ardente da reforma, represen- 
tou um papel activo nos negocios eecle- 
siasticos ad pr tempo, e gi DO re- 
sentimento de Jac vı pela publicação 
da Fe Escocia, de Dacia. Pre- 
cursor de Legouvé, compos um pequeno 
poema sobre as irtodos das mulheres. A 
sua obra principal tem por titulo: Oratio- 
nes de ine et dignitate juris. 

Arbuthmott (Sir Alexandre Dundas . 
Young), almirante inglez, filho de um co- 
ronel e neto por sua mãe do general Ja- 
Ba Murray, 2m para a mariaba em 
1803. Serviu em Trafalgar, acompanhou a 
Hespanha a legião auxiliar ingleza na qua- 
lidade de coronel de estado maior, e che- 

ao posto de vice-almirante em 1858. 
Revebes cartas de nobreza em 1869. 

Aro (Joanna d”. V. Darc (Joanna), a 
unica orthographia admittida hoje pelos 
melhores historiadores, em vista das mais 
minueiosas investigações. | 

Arc (Filipe Auguste de Saint-Foiz, 
cavalleiro d’), litterato, filho natural do eon- 
de de Toulouse, morto em 1779 em Tulle, 
onde estava exilado. Deixou numerosos es- 
criptos, entre os quaes figuram a Historia 
geral das guerras, o Romance do dia, Car- 


tas de Osman, etc. 

entigo Laris, rio do de- 
partamento das Boc o-Rhôdano, lança 
na lagoa de Berre depois de um cusso de 


kilom. — Rio do de da aboia, 
banha S. João de Maurienne, Aiguebeile e 
lança-se no Isére depois de um curso tor- 
rentoso de 120 kilom. 

Are (Ponte d’), ponte natural, uma das 
curiosidades mais notaveis de F 20 
departamento de Ardéche. Eleva-se de um 
A En outro do rio Epa z'uma ria 

e metros por de lergura. Porto 
d'essa ponte ha umas cavernas cheias de 
stalactites que serviram de or 208 re- 
ligionarios as guerras civis. 

Arca, fregaezia do Minho, comarca de 
Ponte de Lima, districto de Vianna, diocese 
de Braga. Orago 8. Mamede, 45 fogos. 

Arca, freguezia da Beira Alta, comarca 
de Vouzella. distrieto e diocese: de Vizeu. 
Orago o Espirito Santo. 120 fogos. Passa 
aqui o rio de Val de Mouro, que nasce no 
Monte Teso, e entra na Alusqueira, em 
Bolfiar. O nome da povoação vam de-ara, 
do celtico — dolmen, — - por haver ums, que 
mede 4 metros e meio por 3,86, junto á egreja 
pasochial. e 
Area e contracto. É este o nome 


com ec 
1641 para com pouco dispendio do Estado 
conservar as companhias de cavalos nu 
força que se julgava necessaria. Aos capi- 
tães entregava el-rei um certo numero de 
cavallos quando se levantava a companhia 
e a conservação dos apimaes corria por conta 
do commandante que para esse fim recebia 


na occasião das mostras uma certa quantia 


roporcionada á força que se achava esta- 
lecida para a companhia. Diz o conde da 
Ericeira no seu R que 
esta industria era tão util que pareceu pelo 
effeito milagrosa; alguns militares porém 
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que depois escreveram sobre o assumpto 
não seguiram a mesma opinião e apontam 
as fraudes a que era sugcito esto systema 
eminentemente descentralisador. 
Arcachon, bahia de aproximadamente 
à) kilom. de circumferencia formada pelo 
Oceano a SO. do departamento da Gironde. 
La Teste de Bauch, porto, está situado na 
msegem Ñ. da bahia, nas margens da qual 
ee vê um grande numero de aldeias. Arca- 
chon está sendo actualmente uma das esta- 
cvues balneatorias mais frequentadas da 
Framça, e é celebro tambem pela grande 
quantidade de ostras que alli se pescam. 
Arcadelet (Jacques), musico nascido 
nos Paises Baixos, vivia no seculo xvi. Fez 
parte da capella pontificia e depois entrou 
mo serviço do cardeal de Lorcna. Compoz 
muitas missas a tres, quatro, cinco e sete 
vozes, e um grande numero de canções 


francesas. 


Arcades Ambo, palavras latinas que 
significam : Arcades ambos. Virgilio (egloga 
v1) representa dois pastores, Tircis e Cory- 
don, preparando-se para o combate da flauta. 


Ambo florentes etatibus, Arcades ambo... 
Ambos jovens, Arcades ambos. 


Arcadia, região do antigo Peloponeso, 


habitada por um povo de pastores, e da qual 
as aon dos poetas antigos tinhem feito a 
séde da innocencia e da felicidade ; situada 
entre a Achaia ao N., a Elida a O., a Messé- 
mia e a Laconia ao S., a Laconia e a Argo- 
lida a E. Era dividida em muitas republicas 
que tiravam os seus nomes das suas capi- 
taes. A Arcadia é hoje uma provincia do 
reino da Grecia, cuja eapital l Tripolitza. 
Em poesia, Arcadia significa o paiz imagi- 
nario dos pastores puros nos seus costumes, 
fieis nos seus amores, onde se gosa a pre- 
tendida felicidade pastoral. 

Areadia (A), ma pastoral de San- 
nazero, uma das obras capitaes da littera- 
tura italiana no seculo xvi. À primeira edi- 
ção apparoceu em Veneza em 1502. A Ar- 
cadia é uma mistura graciosa de prosa e de 
verso. O auctor canta com transporte os 
amores dos pastores e as occupsções dos 

napolitanos estendendo as suas 
rédes na praia, ou balouçando-se sobre as 
vagas de um mar prateado. Este poema con- 
a À em menos de um se- 


Arcadia (A), romance pastoral e rus- 
tico de Philippe Sidney, um dos mais per- 
feitos fidalgos da corte brilhante de Izabel. 
Este poema é considerado hoje como o 
maior titulo do auctor á reputação littera- 
ra, só foi publicado depois da sua morte, 
em 1591, pelos cuidados de suf irmã. Em 
menos de quarenta annos teve oito edições. 

Areadia (A), titulo sob o qual se desi- 
gas frequentemente o quadro de Poussin: Os 
pastores da Arcadia. 

Arcadia. Esta sociedade litteraria fan- 
dada no tempo d'el-re: D. José teve uma in- 

ia séria e profunda na historia da lit- 
teratura portugueza. 

Ferviam no nosso paiz as frivolas e insul- 
sas academias, onde não se discutiam senão 
assumptos futcis, onde se não apresentavam 
tendo poesias escriptas n'um estylo gongo- 
neo e arrebicado verdadeiramente insuppor- 
tavel. Em todos os espiritos illustrados se 
sentia a necessidade de uma reacção contra 
este gosto pueril, que reproduzia na littera- 
tura o aspecto pouco lisongeiro de Portugal 
Politico e scientifico, entregue á influencia 
dos frades e á férula dos jesuitas. A Arca- 

teve na litteratura as mesmas idéas re- 


vo que dictaram as reformas po- 
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liticas do marquez de Pombal, e o Verdadei- 
ro methodo de estudar de Luiz Antonio Ver- 
ney, e como essas outras manifestações pre- 
cursoras de uma transformação do espirito 
humano que cstava proxima, estabeleceu nas 
regiões litterarias uma dictadura, a dictadu- 
ra da imitação dos bons modelos, uma regra 
estreita que não permittia à inspiração sol- 
tar largos voos. 

- Quem teve a idéa da fundação da Arcadia 
foram Antonio Diniz da Cruz e Silva e Ma- 
nuel Nicolau Esteves Negrão, que, associan- 
do-se depois com o dr. Antonio Gomes de 
Carvalho, formaram um plano de estatutos 
para a nova sociedade. 

Cada um dos socios da Arcadia adoptou 
um nome de pastor. Antonio Diniz foi El- 
pino Nonacriense, Garção, Corydon Erima- 
theo, Francisco José Freire, Candido Lusi- 
tano, e muitos d'elles, como este ultimo por 
exemplo e Filinto Elysio ficaram sendo mais 
conhecidos pelo seu nome pastoril do que 
pelo seu verdadeiro nome. 

O sitio, onde se reuniam os Arcades, cha- 
mava-se Monte Menalo, e era umas vezes na 
real casa das Necessidades, outras vezes na 
da Junta do Commercio. Alli se liam poesias 
e se faziam dissertações em prosa sobre a 
reforma litteraria. 

Em 1756 se fundou a Arcadia, e em 1776 
findou pela dispersão de muitos dos seus so- 
cios. Mas a sua influencia protrahiu-se até 
ao nascimento de romantismo, e é a sua es- 
chola a que torna brilhante o ultimo periodo 
das letras classicas em Portugal. 

Antonio Diniz, Garção e Quita foram os 
seus corypheus mais brilhantes. 

A Arcadia procurou renascer nos fins do 
seculo com o titulo de Nora Arcadia qu Aca- 
demia das Bellas Letras, mas, depois de ter 
publicado o Almanach das Musas, unica pro- 
ducção da sua ephemera e ingloria eristen- 
cia, cxtinguiu-se diante das aggressõcs de 
Bocage. 

Arcadie (João Francisco e Alexandre), 
nome de dois medicos piemontezes que vi- 
viam, o primeiro nos fins do seculo xvi, O 
segundo no seculo xvir. João Francisco teve 
grandes discussões com muitos dos seus col- 
legas ácerca da sangria, que elle preconisa- 
va como unico meio eflicaz em certas e de- 
terminadas doenças. A bibliotheea de Tu- 
rim tem d'elle duas obras manuscriptas; 
Alexandre publicou um grande numero de 
opusculos que tiveram um successo medio- 
cre. 

Arcadio, grammatico grego, nascido 
em Antiochia, vivia, segundo al con- 
jecturas, no seculo 111 antes J. C. E auctor 
de um resumo do Tratado dos accentos, de 
que Villoison publicou alguns extractos, e 
que existe em manuscripto na Bibliotheca 
imperial. 

Arcadio, imperador do Oriente filho 
mais velho de Theodosio a Grande, nascido 
em Hespanha em 383, morto em 408. Por 
morte de seu pai (395), teve em partilha o 
Oriente, em quanto que seu irmão Honorio 
tomava posse do imperio do Occidente. 

Era um principe fraco e inepto, que foi 
successivamente o joguete de dois ministros 
ambiciosos, Rubino e Eutropio, e de sua es- 
posa Eudoxia. Vendo frustrados os seus pro- 
jectos de casar sua filha com o joven impe- 
rador, Rufino chamou os Godos á Asia e á 
Grecia, e depois do seu fim tragico, foi sub- 
stituido por Eutropio, que não fez senão con- 
tribuir para o envilecimento do imperio, e 
foi sacrificado aseu turno. A influencia pas- 
sou então para Eudoxia, que perseguiu S. 
João Chrysostomo e provocou o seu exilio, 
fez dominar o PES deixou a 
o imperio por Alarico, pelos Hunos e pelos 
Godos. Arcadio comservou-se completamen- 
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te estranho a tudo quanto se fazia em seu 
nome. Este principc imbecil e covarde era 
comtudo aferrado á orthodoxisa, e, no meio da 
ruina do Estado, preoccupava-se exclusiva- 
mente com os editos contra os hereticos. 

Arcadiopolis, cidade da antiga Thra- 
cia, ao S. E. de Adrianopolis; tirava o seu 
nome de Arcadius que a mandou recons- 
truir. 

Arcseus (Francisco), celebre cirurgião 
hespanhol, cognominado o Ambrosio Paré da 
Hespanha, nascido em 1494, morto em 1575, 
publicou aos oitenta annos de edade, um tra- 
tado de cirurgia que foi traduzido em muitas 
linguas e teve um grande numero de reim- 
pressões. Para o tratamento das feridas fez 
uso de um emplastro que tem ainda hoje o 
nome de balsamo d'Arcsus. 

Arcane (Giovanni Mauro d” poeta ita- 
liano, um dos mais afamados no genero bur- 
lesco, nascido no Frioul em 1490, morto em 
1536. Quasi todas as suas poesias consistem 
em satyras nas quaes não poupa nem os 
poetas, nem as mulheres, nemos frades, nem 
mesmo a córte de Roma; pécca, porêm, por 
falta de gosto, e entrega-se a gracejos equi- 
vocos. 

Arcão, rio do Alemtejo. Nasce proximo 
a Grandola E entra no Sado. ed ao e 
ninguem podia n'elle pescar sem licença dos 
mestres de Aviz. Tem uma ponte natural, 
chamada dos Aivados. As margens são co- 
bertas de arvoredo. 

Arcas, filho de Jupiter e de Callisto, rei 
e civilisador da rea que, do seu nomes, foi 
chamada Arcasia. Tendo sua mãe sido trans- 
formada em urso, esteve elle a ponto de 8 
matar n'uma caçada. Jupiter fel-o passar 
pes mesma metamorphose e levou-os a am- 


os para o ceu, onde formam as constella- - 


ções da Ursa grande e pequena. 

Arca, freguezia do Minho, comarca, 
districto e arcebispado de Braga. 

Arcas e Negzeliles, freguezria de 
Traz-os-Montes, concelho de M o de Ca- 
valleiros, districto e dioceso de Bragança. 
orago Santa Catharina, 129 opos Teve foral 
dado por D. Diniz, em 1 de abril de 1284. 

Arcasio (João Francisco), jurisconsul- 
to italiano, nascido em 1712, morto em 1791, 
foi advogado e professor de direito civil em 
Turim. Os seus Commentarios sabre o direi- 
to civil, constituem um curso de direito ro- 
mano muito estimado. 

Arce (José de), esculptor hespanhol, nas- 
cido em Sevilha, morto na mesma cidade em 
1666, na edade de sessenta e tres annos. O 
abbade de Fontenai, que lhe chama José de 
Arfe, diz que depois de ter feito uma longa 
residencia em Roma -para se aperfeiçoar na 
sua artc, voltou para a sua eidade natal ande 
executou para o tabernaculo da cathedral 
estatuas em prata, notaveis pelo bom gosto 
do desenho e pela elegancia das roupas. Fez 
para a mesma egreja estatuas colossaes em 
marmore, representando os evangelistas e 
os.doutores. 

Arce (D. Caledonio de), esculptor hes- 
panhol, nascido em em 1739, morto 
em 1796. Discipulo de Gregorio Barambio. 
Foi membro da academia de 8. Fernando, e 
nomeado, em 1788, esculptor da camara do 
rei Carlos 1v, do pr executon uma estatua 
em marmore. Publicou sobre a sua arte uma 
obra intitulada Conversaciones sobre la es- 


ra. 

Arce, irmã de Iris, abraçou o partido dos 
Titans, e foi privada das suas azas por Ju- 
piter. l 
Arcere (Luiz Estevam), oratoriano, nas- 

ido em Marselha em 1698, morto em 1782. 
conhecido pelas suas memorias cheias de 
erudição e por uma excellente Historia da 
Rochelia e do pais d'dunis, que escreveu ds 


collaboração com P. Jaillot. Esta historia, a 
melhor que tem apparecido n'aquelle ge- 
nero, é um livro notavel pelas investigações 


curiosas, pela exactidão dos factos e pela. 


profundeza das reflexões. Valeu ao seu au- 
ctor uma pensão e o titulo de correspondente 
da Aeademia das inscripções e bellas lettras. 
Este sabio respeitavel morreu na Rochella, 
superior da casa da sua congregação. 

Arcesilão. philosopho grego, nascrdó em 
346 antes de J. C., morto em 229. Foi o fun- 
dador da segunda academia, modificou a 
doutrina platonica, abstinha-se de toda a 
aflirmação e contentava-se por unico crite- 
rio com a verossimilhança racional, o que o 
distinguiu, todavia, dos scepticos puros. Ad- 
versario do dogmatismo dos stoicos, susten- 
tava entre elles qme não existe signal certo 
da verdade. Foi d'esta doutrina que se de- 
duziu a famosa maxima: Ni admirari. 

A historia menciona maig alguns persona- 
gens d'este nome.: arcesiLÃo esculptor grego 
que vivia em principios do seculo vt antes 

cra christã; Arcesilão de Paros, pintor 

go da primeira metade do seculo v, antes 

a era christã, e Arcesiláo, esculptor romano 
da primeira metade do seculo 11, antes da 
era chrijstã. - c 

Arcetri, collina proxima de Florença, 
afamado pelo excellente vinho branco que 
produs, Foi para esse logar que Galiteu se 
retirou depois da sua condemnação pela côrte 
de Roma, e onde morreu, em 8 de janeiro de 
1642. A pequena casa que elle habitou du- 
rante dez annos existo ainda. Vê-se ahi o seu 
quarto atapetado de couro commum e guar- 
aceido de modestas cadeiras, bem como um 
terrasso, no qual elle passeava horas inteiras. 

Arch, o primeiro dos dois thronos que 
- 08 musulmanos attribuem a Dens. 

Archadie (Santo). Dizem os hagiogra- 
phos portuguezes que este santo e martyr 
no tempo de Nero foi discipulo de S. Thia- 
go, é bi de Bragança. Outros afirmam 
que foi bispo de Chersoneso. 


Archanjeos (Frei Antomio dos), foi fra- 


de franciscano, provincial da sua ordem, 
tornou-sé notavel como theologo, defen- 
dendo theses no capitulo da sua. ordem, 
celebrado em Roma no dia 29 de maio de 
1700. Imprimiu em Roma, em latim, uns elo- 
gios do reino de Portugal e da nação portu- 
guera. 

Archanjos (Frei Antonio dos), n. em 
Evora em 1632. Entrou no instituto dos fra- 
des menores da provincia do Algarve, e foi 
eleito provincial da Ordem. Esteve em Ro- 
ma onde deu mostras de grande engenho. 
Foi e e acham-se impressos 
muitos dos sgus sermões. M. no convento de 
Xabregas no dia 25 de fevereiro de 1682. 

Areharico (Santo), foi monge de S. 
Bento, e arcebispo de Braga, sendo o 56.º na 
lista dos metropolitanos bracharenses. Viveu 
nos fins do seculo vir e principio do seculo 
Tx, no tempo em que os arabes dominavam 
a maior parte do territorio que depois cons- 
titwiu o reino de Portugal. Ficou celebre na 
historia da Egreja por ser um dos prelados 
que mais contribuiram para a reduc do 
heretico Elipando, arcebispo de Toledo, e 
extirpação de sua heresia. 

 Archelais, cidade da antiga Asia Me- 
nor, na parte S. O. da Capadocia, hoje Ak- 
Sera. —Nome de um burgo da antiga Pales- 
tina, na tribu d'Ephraim, ao occidente do 
Jordão, e que fôra edificado por Archelaus, 
filho de Herodes.o Grande. 

Archelauw, nome de muitos personagens 

E So heroicos: um dos cincoenta fi- 
lhos de: Egyptus, esposo de Danaide Anari- 
bia. Um dos filhos de Etectrião, morto no 
combate contra: os filhos-de Pterólaus.— Fi- 
lho:-de “Temeso, e descendente de: Hercules. 
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Archelau, discipnlo de Anaxagoras, 
juntamente com Pericles e Euripides. Succe- 
deua seu mestre na escola por este fundada em 
Lampsaco, depois que a perseguição sacerdo- 
tal o expulsou dejAthenas. Pouco tempo depois 
Archelau transportou essa mesma escola para 
Athenas, onde Anaxagoras a fundou e man- 
teve por espaço de trinta annos. N'essa es- 
cola teve por discipulo Socrates, o qual ad- 
quiria, pelo ensino do mestre, o gosto pelo 
estudo das scieneias phisicas. Diz-se que fôra 
elle o primeiro que trouxera da Jonia para 
a Athica a philosophia natural, o que no 
pensar de muitos constitue um grande erro, 
devendo antes essa gloria ser attribuida ao 
seu mestre Anaxagoras. 

Ignora-se a epoca do seu nascimento, e 
não .se sabe mesmo se nasceu .em Athenas ou 
Mileto. | 

Na sua cosmogonia Archelau, affastando- 
se das tradições da escola jonica, admitte 
uma pluralidade, não indefrenida, mas deter- 
minada, de elementos primordiaes, que re- 
duz a dous. .Não consta hoje ao certo quaes 
foram, suppõe-se todavia, por vagas noticias 
k contemporaneos, que seriam a agua e o 

ogo 


antes de J. C.), subiu ao throno pelo assas- 
sinio de muitos membros da sua familia, mas 
desenvolveu a força e a prosperidade da Ma- 
cedonia, e fez esforços para a fazer partici- 
par da brilhante civilisação da Grecia, cha- 
mando á sua côrte artistas e poetas. M. as- 
sassinado pelo seu favorito Crotére. 

Archclan, um dos mais habeis gene- 
raes de Mithridates, ligou-se á fortuna d'este 
prineipe, sublevou toda a Grecia em seu fa- 
vor; mas vencido por Sylla foi encarregado 
de negociar a paz com o general romano. 
Tornado suspeito ao rei do Ponto, cuja vin- 
gança temia, fugiu para Roma, onde o se- 
nado ò-tratou com toda a consideração. 

Archelau I, filho do precedente, des- 
pozou Berenice, rainha do Egypto, mas não 
pôde. sustentar-se contra os romanos, e foi 
morto n'um combate contra.o consul Gobi- 
nio (57 antes de J. C.). 

Archelaau II, filhodo precedente, grão- 
sacerdote de Comana, vivia na segunda me- 
tade do seculo 1 antes de J. C. Promoveu 
agitações na Cappadocia, foi obrigado a aban- 
donar esta provincia por Cicero, então pro- 
consul da Cicilia, e foi despojado por Cicero, 
das suas funcções de tia a 

Archelau III, filho do precedente, ob- 
teve a corda de Cappadocia pelo favor de 
Marco Antònio e soube manter-se no tempo 
de Augusto. Mas Tiberio, attrahbindo-o a 
Roma, mandou-o encerrar n'uma prisão onde 
morreu no anno 16 de J. €. 

Archelau, rei de Judéa, filho de He- 
rodes o Grande, ao qual succedeu no anno 3 
de J. C. Augusto, em vista das queiras que 
lhe fizeram sobre as suas crueldades, exilou-o 
para Vienna, nas Galias. Morreu n'essa ci- 
dade no anno 6 de J. €. 

Archelau, escriptor grego, filho de 
Apollonio, n, em Prienne. É conhecido uni- 
camente pela Apotheose de Homero, baixo 
relevo de pequena proporção que tem inscri- 
pto em baixo o seu nome, | 

Archeciau, nome commum a muitos ot- 
tros personagens da antignidade, Poeta gre- 
go do seculo 1v antes de J. C. Compoz mui- 
tos epigrammas, e uma obra intitulada Tra- 
tado das cousas. À Anthologia grega offerece 
alguns fragmentos d'este poeta. — Geogra, 
pho grego contemporaneo do precedente. E 
mencionado por Diogenes Laercio como tendo 
feito uma deseripção dos paizes conquista- 
dos por Alexandre o Grande. — Bispo de 
Mesopotamis na se a metade do seculo 
rm de J. C.: Sustentou uma viva controversih 


Archelaa, rei de Macedonia (413-400 
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com Manés, e escreveu em fSyriaco à narra- 
tiva d'essa disputa memorável. — Poeta gre- 
go e alchimista, que parece ter vivido no 
scculo v da nossa era. Compoz em verso um 
poema sobre a Arte a, obra que se 
encontra em manascripto em muitas biblio- 
thecas- da Europa. 

Archelaus, ultimo representante da 
grande escola fundada por Thales cento e 
cincoenta annós antes, foi um philosopho 
de transicção. As suas opiniões participaram 
ao mesmo tempo das da sua escola, do seu 
mestre, do seu illustre discipulo e dos sophis- 
tas seus contemporaneos. i 

Archeholz (João Guilherme), : histo- 
riador e litterato allemão, nascido em Dan- 
tzick em 1745, morto em 1812. Servin no 
tempo do grande Frederico, na guerra dos 
sete annos, fer longas viagens à Europa e 
acabou por fixar-se em Hamburgo. Escriptor 
fecundo e laborioso, fundou a Minerva Al- 
lemã (1792), importante colleoção pohtita e 
historica; o Lyceu Inglez; Litteratura e es- 
tatistica das nações, e publicou muitas ou- 
tras obras. Em 1798 levantou corajosamente 
a voz no seu jornal a Minerva contra a pri- 
são illegal de Lafayette. 

Archena, cidade de Hespanha, provin- 
cia e a 22 kil. N. O. de Murcia; 3:2%5 hab. 
Aguas thermaes sulfurosas que alimentam 
estabelecimentos de banhos. muito frequen- 
tados. | 

Archeolitica (epoca), ou da pedra; do 
grego archaios, antigo e lithos, pedra. —Dá- ` 
se modernamente este nome a uma phase 
da civilisação humana, que é representada 
pela ausencia completa de instrumentos, 
utensilios ou armas de metal, e o emprego 
exclusivo da pedra para estes diversos fins. 
A epoca archeolitica divide-se em idade pR- 
leolitica, ou da lascada, e neolithica, 
ou da pedra polida. Não é recente a idéa de 
uma epoca na historia da civiligação em que 
os homens ignorando o uso dos metaes em- 
pregavam tão sómente a pedra para os di- 
versos misteres a que estes foram posterior- 
mente applicados. Já em Lucrecio encontra- 
mos os seguintes versos que bem claramente 
determinam as idades da pedra, do bronze e 
do ferro. 

Arma antiqua, manas, ungues dentes que fecrsat  ? 
Et lapides... TOn . 
Posterius ferri vis est, risque reperta.. 
Sede prior æris erat, quam ferri cognitus usus. 


Modernamente porém: é què estas idéas 
vagas revestiram forma scientifica e consti- 
tuiram uma divisão importante do saber hù- 
mano. Apesar dó existir a noção de uma epo- 
ca historica anterior ao uso dos metaes; ntn- 
ca se havia tratado de verificar experimen- 
talmente se restavam vestigios d'esta epoca, 
nem de tirar d'este factons illações naturaes 

ue d'elle se deduriam. Ha poucomais de 
annós que um geologo francez, M.-Bou- 
cher de Perthes, examinando as camadas de 
Abbeville, encontrou em terrenos aateriores 
4 epoca actual geologica bastantes pedras 
ue lhe pareceram affeiçoadas pelas mãos 
os homens. Moveu-se sobre esta descoberta 
larguissima discussão; a maior parte ne 
sabios enrópeus puzeram em duvida, uns 
boa fé do descobridor, ontros a realidade do 
trabalho humano, que elle julgava encontrar 
nas suas pedras. É mister confessar que a 
incredulidade tinha algum fundamento, e que 
a hesitação era justificada. A descoberta de 
Boucher de Perthes, a ser verdadeira, ia ati- 
rar com o apparecimento do homem sobre a 
terra para muitos milhares de teculos-antes 
da epoca - geralmente admittida pelos mais 
ousados chronologos. At revelações das an- 
tiguidadei'egrpeias haviam já fefto nascer 
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a/zumas suspeitas de que a civilisação era 
muito mais velha do que geralmente se pen- 
sava; mas só depois das primeiras descober- 
ias do antiquario d'Abbeville, é que se per- 
ceben que era indispensavel reformar com- 
rletamente todas as noções correntes acerca 
vi antiguidade do homem. Este nào só havia 


| 


| 


1 


| 
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vivido desde o começo da epoca actual geolo- 
cica, mas havia talvez sido contemporaneo 
da epoca anterior á quadernaria. 


Depois de bastantes annos de dissabores 


e luetas Boucher de Perthes teve a consola- 
vio de ver as suas idéas acceites pelos pri- 
ueiros geolo 

velo celebre Ly 


do mundo e entre outros 
ell, que foi expressamente & 
Abbeville verificar as descobertas do anti- 
quario francez. Antes da sua morte, que foi 
ba dois ou tres annos, via Boucher de Per- 
tnes formularem-se os principios da nova 
-etencia, cujos primeiros alicerces elle havia 
asente e que tomou o nome de archeologia 
»rehistorica. Estes novos estudos inspiraram 
desde logo a mais viva curiosidade e cha- 
zaram a attenção de grande numero não 
» de sabios mas até de simples amado- 
rez 

Emprehenderam-se innumeras excavações 
cm muitos paizes, fizeram-se descobertas 
mais ou menos importantes, mais ou menos 
iceundas, estabeleceram-se comparações, e 
de tudo se tiraram os elementos com que em 
“cos annos se constituiu este novo ramo 
de conhecimentos humanos. 

Não tardou que se percebesse que os ins- 
trumentos de pedra eram de duas classes mui 
distinetas uma da outra. Uns apresentavam o 
aspecto natural da pedra simplesmente es- 
tulada, ou partida pela compressão, ou pelo 
golpe; outros eram mais perfeitos, mais aca- 
tados, e offereciam uma superficie lisa e 
mesmo polida. Ao mesmo tempo notou-se 
que os instrumentos da primeira classe ap- 


| pareciam sempre em terrenos mais antigos 


do que os terrenos em que se encontravam 
ca instramentos da segunda classe. D'aqui 
msecu naturalmente a divisão da epoca da 
pedra em duas edades, e a noção, confirma- 
da por grande numero de factos, de que es- 
tas duas edades estavam separadas por um 
argo intervallo de muitos seculos. Assim, 
emquanto os instrumentos de pedra polida 
s% encontram geralmente nos mais antigos 
d"positos do alluvium ou epoca de geologia 
atual, os instrumentos da podra lascada ap- 
parecem nos terrenos quadernarios e até, 
como querem alguns geologos, nos andares 
superiores e mesmo mediosda epoca tercia- 
na Ò nosso illustre geologo, o sr. Carlos 
Ribeiro, no seu trabalho Descripção de al- 
guns silex, ete., prova que encontrou vesti- 
gos do trabalho humano nos terrenos do 
andar mijocene dos arredores de Lisboa. Al- 
runs geologos franeezes e italianos confir- 
maram esta descoberta com outras identi- 


cas. 
` E' preciso porém .notar que se os princi. 
hos que deixamos estabelecidos são em go- 
ni verdadeiros o se as edades da pedra co- 
medem em muitos pontos do mundo eom 
tortas edades geologicas, nem por isso se 
segue que esta coincidencia seja constante. 
Em alguns logares é fóra de duvida que o 
homem se achava já na edade da pedra po- 
lida, ou mesmo do bronze ou do ferro, em- 
Qanto que n'outros paizes não havia ainda 
passado da pedra lascada. Actualmente exis- 
tem ainda povos que desconhecem o uso dos 
metaes, ou que pelo menos o desconheciam 
até á primeira visita dos europeus. 
Podem encontrar-se numerosos exemplos 
destes factos em muitos livros de viagens 
às ilhas do Pacífico ou no interior da Afri- 
ta. No exeellento livro de Subboek, O ho- 
mem prehistorico, esta questão é tratada com 
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muita proficiencia e elucidada com numero- 
sos documentos. 

Não cubem n'este logar desinvolvidas es- 
RE d'este dificil assumpto. Parece 

oje averiguado que o homem foi contempo- 
raueo de muitos animaes ha longos seculos 
cxtinctos, pois que se encontram restos hu- 
manos ou da industria humana associados 
com ossos d'estes animaes. Não foi porém 
ainda possivel determinar com exactidão a 
verdadeira chronologia que deve assentar 
sobre os dados ultimamente averiguados. 
Segundo Büchner a duração do alluvium é 
talvez de cem mil annos, o que nos dá uma 
espantosa serie de seculos os depositos 
da epoca terciaria, sep a da actual ain- 
da pclo diluvium ou epoca quadernaria. Se- 
pari Burmeister ha vestigios authenticos 

existencia do homem no Egypto ha se- 
tenta e dois mil annos. 

Alguns antiquarios catholicos e entre ou- 
tros o abbade Bourgeois, não podendo ne- 
gar estes irrefragavcis testemunhos da an- 
tiguidade do homem, sustentam que não se- 
rão n'este ponto irreconciliaveis a sciencia 
e a religião. Ainda que a egreja se não pro- 
nunciou n'este ponto, é mister confessar que 
por emquanto não parece sympathisar muito 
com as consequencias que se podem dedu- 
sir dos estudos da archeologia pro-histo- 
rica. 

Os vestigios da epoca archeolitica são de 
varias classes. Além de ossos humanos que 
são rarissimos, se é que existem, na epoca 
paleolitica, ha instrumentos de pedra, de 
osso, de pontas e concha; em muitos logares 
tem-se tambem encontrado indubitaveis pro- 
vas de que alguns ossos do animaes anti- 
diluvianos haviam sido fendidos pelo ho- 
mem, para d'elles se extrahir o tutano, que 
parece ter sido alimento muito predilecto 
dos nossos antepassados. 

Os instrumentos archeoliticos até hoje 
descobertos em pontos afastadissimos do 
mundo, tem entre si notavel similhança e 
podem reduzir-se a alguns typos. São ge- 
ralmente machados, pontas de setta, pedras 
de arremesso, martellos, etc. 

Tornaremos a fallar n'este assumpto com 
mais desinvolvimento nas palavras neoliti- 
ca, paleolitica, kiwkkenmodding, cavernas, 
paleontologia e outras. 

Archeologia, do grego archaios, an- 
tigo, e logos, sciencia. A archeologia em 
gr é a sciencia das antiguidades. O seu 
im é investigar a historia dos povos anti- 
gos pelo estudo dos monumentos que dei- 
zaram. É uma sciencia vastissima e varis- 
dissima, que se divide em numerosas sec- 
ções, como logo diremos, conforme a indole 
especial dos monumentos estudados. A ar- 
cheologia distingue-se facilmente da histo- 
ria, propriamente dita. Esta é a narração 
dos factos, o estudo do caracter dos indi- 
viduos e dos povos, a apreciação philoso- 
phica das causas e das consequencias dos 
successos. 

A archeologia, menos ambiciosa, limita- 
se a examinar os vestigios dos estados so- 
cines dos differentes povos, e procedendo 
com rigor scientifico, a deduzir d'este exa- 
me certas e determinadas consequencias 
respeitantes ao povo ou ao estado social 
cujos monumentos estudou. A archeologia 
é pois valiosissimo subsidio para a histo- 
ria; e bem póde dizer-se sem exaggeração 
que esta não existiu realmente senão desde 
que a archeologia se constituiu e adoptou 
o methodo das sciencias naturaes que tão 
admiraveis resultados tem produzido. As- 
sim é que só pôde escrever-se com exac- 
ção & historia das antigas monarchias orien- 
taes, depois que os esforços perseverantes 
de um Champollion, de um Lazard, de um 
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Oppert, conseguiram arrancar ás trévas do 
passado os segredos das inscripções hiero- 
glyphicas e cuneiformes. 

A archeologia recebe valiosos subsidios 
de outras sciencias, como a linguistica, & 
cthnologia, etc. Nas palavras respectivas 
diremos ácerca de cada uma d'estas. 

Divide-se a archeologia em: 1.º littera- 
ria; 2.º artistica, e 3.º usual. À primeira . 
abrange todos os monumentos, contendo 
inscripções no sentido mais lato da pala- 
vra; isto é, inscripções em caracteres alpha- 
beticos ou ideographicos, ou simplesmente 
signaes convencionaes destinados a comme- 
morar algum facto. Subdivide-se em paleo- 
graphia ou sciencia que se occupa em deci- 
frar as antigas escripturas; diplomatica, 
cuja fim é averiguar os caracteres internos 
e externos da authenticidade dos documen- 
tos; e eprgraphia que tem por objecto espe- 
cial as inscripções gravadas. 

A archeologia artistica estuda todos 08 
monumentos figurados da antiguidade ; os 
edificios, sua forma, estylo; as obras de arte 
de todos os generos; deduzindo dos seus ca- 
racteres noções ácerca da sur epoca. Cha- 
ma-se numismatica quando passa ao estudo 
das moedas e medalhas; iconographia quan- 
do Ta os bustos e retratos dos pena: 

ens historicos, e yptogra hia, quando se 
edica ao exame a% p Ai A iia. 

Archeologia usual tem por objecto o exa- 
me das armas, utensilios, e em geral todos 
os objectos que serviram para a vida ordi- 
naria de um certo povo. 

Encarada debaixo d'outro ponto de vista, 
isto é, em relação ás epocas que estuda, & 
archeologia póde dividir-se em pre-histori- 
ca, das antigas monarchias orientaes, clas- 
sica e finalmente christã. Esta divisão não é 
muito rigorosa, mas é commoda para o es- 
tudo e sobretudo para o ensino d'esta scien- 
cia. 

A archeologia pre-historica occupa-se das 
epocas primitivas da humanidade, das quaes 
não restam tradições algumas e quo apenas 
polemos estudar nos rudes monumentos que 
nos deixaram os antigos povos e nos, obje- 
ctos encontrados nas excavações. E uma 
sciencia de formação recentissima e que 
ainda hoje não deu quanto d'ella havia a 
esperar. Póde considerar-se que por ora está 
no periodo da sua organisação e pouco mais 
de assente tem além do methodo. Este me- 
thodo é identico ao das sciencias naturaes; 
procede por analyses muito rigorosas, com- 
parações miudas e repetidas, abstendo-se 
cautelosamente, da formação de hypotheses 
gee não estejam perfeitamente demonstra- 

as por uma longa serie de experiencias. 
Recebe valiosos auxilios de outras sciencias 
accessorias, taes como a paleontologia, a 
geologia, a linguistica, a anthropolegia, a 
ethnologia. 

Os nossos conhecimentos no tocante ás 
epocas primitivas da humanidade, foram in- 
teiramente renovados n'estes ultimos 20 au- 
nos. Assim é hoje ponto assente que 0 appa- 
recimento do homem sobre a terra é ante- 
rior muitos milhares de seculos á epoca que 
geralmente se cuidava. Este resultado con- 
seguiu a archeologia pre-historica auxiliada 
pela geologia e paleontologia, estudando os 
vestigios da industria humana ou do corpo 
humano, que appareceram em excavações 
feitas em terrenos ou em cavernas cuja an- 
tiguidade a geologia determinava, e os ossos 
fossillisados de animacs ha muito desappa- 
Poa: que estavam misturados com aquel- 
es. 

À formação ethnica dos differentes povos 
que hoje habitam o mundo tem sido deter- 
minada e archeologia pre-historica com o 
auxilio linguistica e da antaropologia, 
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mais importantes subsidios para escrever a +' 
istoria dos acontecimentos que se deram `” 
em Eleusis, ete., revelou-se q nossos olhos | n'esta arte da Peninsula, sobre tudo até à = 


adas, os elementos &othicos que n'ellas 
ram. todo um periodo inteiramente desconhecido | f 


ent 


& reconstituir ques inteiramente um larguis- 
simo periodo i 


pe de assumptos archeologicos. W 
odernamente tem Rpparecido um ou ou. . 
e archeologia, lan. | tro trabalho sobre antiguidades, ou para ia 
i melhor dizer sobre algum ponto muito espe. - 

ial e restricto de archeo gia. O Instituto. 
oimbra creou uma secção de archeologia, 
ca imperial | tem reunido algumas antiguidades no Museu ti 
i que começou a rmar, e publicou varios.. 
trabalhos sobre estes assumplos no seu jor- . 
nal. A associação dos archeologos e archite- É 


meiro consul levara com o exercito uma com- 
missão de sabio Para investigar as antigui- 
s egypcias, ás quaes se começou então 


suas apreciações sobre o symbolismo e apre- 


as € com fracos recursos mal podem des. 
empenhar-se da honrosa missão que assumi. . 

ram. Para mostrar o desleixo a que n'este . 

Annos depois a sciencia atacou outro pro- egreja até ao renascimento, porque em todo | ponto chegamos basta dizer que em Portu. . 


gal não ‘ha auctoridade alguma incumbida . 


mentos, e que & sciencia da archeologia não a 
é po ca a. 


f aviam sido tão completamente esquecidos 
Penetrar n'aquelleg mysteriosos arcanos. Nas que nem sequer d'elles faziam 


Arches, aldeia de França (Vosges), dis- 
tricto ea 12 kilom. SE. de Epinal, na mar- 4 
Bem esquerda do Moselle; 1:428 hab. Rui- 


nas de um velho castello dos duques de Lo- 
os € eus e que para Muitos exam mais à romana transfigu &0 sopro da nova rena, | E ` 

que davidosas, foram triumphantemente c © estabeleceu assim uma filiação que Archestrato, eta grego epicuriano 
eonfir im tambem succedeu com | c iu um dos mais arduos problemas da | que vivia em meiados do seculo IV amtes 
Manethonte, cujas longas listas das dynas d iaj 


gico grego, do qual foram tTopresentadas 
muitas peças. 

Ha ainda algumas archeologiag especiaes, Archetypo, significa modelo ou. forma 

ue ivisò -| primeira. Em liiguagem philosophica appli- 

c&-se este termo. 4 forma substancial das 


dos grego e romano. Estes haviam sido estu- | d 
dados d'esde o renascimento no seculo xvr, | d 
Mas ainda assim ag descobertas modernas e 
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posições ataca a avareza dos grandes para 


go que 
nnlificação de 


Arch:, ou grande, ligou-se não só a officios 
correspondentes a serviços domesticos, mas 
tambem foi conferida a muitos funccionarios 


com 08 trovadores e os jograes. 
. Arechi. termo proveniente do 
significa preeminencia. A 


ds ordem civil, militar e principalmente ec- 
elesiastica. 


Estabelecendo o imperio Napoleão 1 creou- 


ce rance dignidades em favor de dous 
es que formaram com elle o triumvi- 
rato governamental. Nomeou um archithe- 


meretro, principe, com o titulo de duque: 


de Placencia; e outro Archichanceller, prin- 
ape, duque de Parma. | 
Archêne, cabeça de comarca (Charente 
Inferior), distrieto de Ionzac ; 1:268 hab. 
Archias, descendente de Temeno, prin- 
cipe de Argos, conduziu À Sicilia uma co- 


{maia de Doricos e fundou Syracusa, em 733 


mtes de J. C. 

Archias, tyranno de Thebas, em 478 
antes de J. C. quando Sparta se apoderou 
da cidadella de Thebas por traição. Archias 
tinha banido da cidade os principaes eida- 
dioe, entre os quaes se achava Pelopidas. 
Estes ultimos, refugiados em Athenas resol- 
veram libertar a sua patria, e concertaram- 
se com um dos seus compatriotas, inimigo 
roereto do tyranno, que lhes offereceu rece- 
bel-os em sua casa. No dia marcado para a 
aecução do trama, os conjurados penetra- 
mm em Thebas com o auxilio de um dis- 
farce. N'esse mesmo dia, Archias foi convi- 
dado a ceiar em casa. de um rico cidadão 
thebano, que fazia egualmente parte da 
emspiração. Estava tudo prompto, e os con- 
jnrados esperavam unicamente uma hora 
mais avançada para a execução do seu pro- 
jeto, quando um correio enviado de Athe- 
nas, veiu trazer a Archias uma carta encer- 
nado todos os pormenores da conjuração. 
Levado & presença do tyranno entregou-lhe 
2 mensagem convidando-o a que a lôsse sem 

porque se tratava de negocios sérios. 
Archias, dominado já pela embriaguez, met- 
tra indolentemente a carta debaixo das suas 
almofadas, exclamando : Fiquem para áma- 
alà os os sérios! Instantes depois, 
Pelopidas e outros conjurados penetraram 
na sala do festim e mataram o tyranno. 

Architas, architecto grego, nascido em 
Corintho, foi chamado 'á Sicilia pelo rei Hie- 
rm que o encarregou de muitos trabalhos 
importantes. Os antigos gabam a sua habi- 
lidade na arte das construcções navacs. 

Archtas (Aulo-Licinio), poeta grego, 
nascido em Antiochia em 120 antes de J. C., 
veia muito novo para Roma, onde ensinou a 
litteratura grega Teve Cicero por discipulo. 
Acompanhou Lucullo em todas as suas ex- 


ções. 

Arechias (Discurso por), oração pro- 
runctada por Cicero, no anno 693. de Roma, 
em favor do poeta À. Licinio Archias de 
edade então de sessenta annos. Encontra-se 
n'esse discurso, diz um traductor de Cicero, 
e fg o talento póde espargir de fiô- 
res sobre um assumpto arido. M. Victor Le- 
clere, excellente juiz n'essa materia, torna 
maior ainda este clogio: «Não havia talvez 
senão o auctor da Natureza dos deuses que 
podesse dar 4o mais simples debate judi- 
“ario a magnificencia e a graça do estylo 
te Platão.» Archias obtivcia o direito de 
cidadão romano pelo credito de Lucullo, seu 
proteetor, cuja victoria sobre Mithridates 
elle cantára em verso. Gozava d'este direito 
havi vinte annos quando um dos seus ini- 
migos lh'o contestou. O pleito foi levado à 
presença do pretor. Cierro defendeu o poeta 
c ganhou a sua causa. A primeira vista, esta 
causa parece pouco digna de um orador con- 
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sular -que, durante a sua magistratura, se 
assignalára por triumphos brilhantes que 
foram tambem victorias politicas, mas a di- 
gnidade de cidadão romano era então o cu- 
mulo das dignidades civis e até mesmo go- 
ciaes. No seu exordio, Cicero estabeleco os 
motivos pessoaes que o determinaram a en- 
carregar-se da defeza de Archias; invoca a 
indulgencia dos juizes, se no decurso da sua 
oração, se deixar ás vezes arrastar longe da 
sua causa pelò reconhecimento que vota ao 
homem e o amor que consagra ás lettras. 
Entrando em materia, divide do seguinte 
modo a sua argumentação: 1.º Archias é oi- 
dadão romano; 2.º Quando o não fosse, me- 
receria sel-o. O orador uprescnta em seguida 
o quadro animado da vida de Archias. D'es- 
ta exposição rapida resnlta que o poeta Ar- 
chius se fizera receber da cidade de Hera- 
clea, admittida ao direito de cidade romana, 
e que além d'isso satisfizera ás duas clausu- 
las da lei Plautia Papiria. Cicero quiz de- 
monstrar mais que o seu cliente merecia ser 
feito cidadão romano. Um poeta que canta 
as glorias nacionaes, tem direito ao-titulo 
de cidadão. Cita exemplos illustres. Nem 
Mario, nem Sylla, nem Lucullo teriam recu- 
sado essa qualidade a um homem que tives- 
se honrado a patria. Na sua peroração, o 
orador: faz de novo o elogio das lettras exal- 
tando os seus encantos e os seus beneficios. 
Este discurso é um brilhante elogio da poe- 


sia e da gloria, em que o auctor se pintou a 


si mesmo. 

Arehicamareiro, dignatario do an- 
tigo imperio de Allemanha. Este titulo ho- 
norifico foi transportado de Allemanha para 
Hespanha no tempo de Carlos-Quinto, e mais 
tarde para a côrte de Roma. 

Archichanceller, alto dignatario do 
imperio de Allemanha. Tres funccionarios 
usavam este titulo: o eleitor de Moguncia 
pela Allemanha, o eleitor de Colonia pela 
Italia, e o eleitor de Tréves pelas Galias. — 
Titulo de dois grandes dignatarios da corõa, 
instituídos por Napoleão 1: archichanceller 
do imperio, e archichanceller do estado. — 
Archichanceller da wmperatriz, titulo usado 


pelos abbades de Fulda desde o seculo xvr 


até o seculo xvur. —Archichanceller da San- 
ta Sé, titulo do grande chanceller da côrte 
de Roma. 

Archicapelilão, titulo dado nos pri- 
meiros seculos da edade media, ao dignita- 
rio da casa dos soberanos e dos principes, 
tanto seculares como ecclesiasticos, que ti- 
nha a administração da sua capella. Na 


'côrte de França a dignidade de archicapel- 


läo correspondia ao que mais tarde se cha- 
mou esmoler-mór. O titulo de archicapelido 
desappareceu de França depois de Henri- 
e 1. 
Archiconsul, titulo do presidente da 
celebre academia florentina de la Crusca. 
Archidamia, mulher lacedemonia que 
se oppoz, segundo Plutarcho, à ida das mu- 
lheres para Creta, durante o cerco da cida- 
de por Pyrrho. i 
Archidamus, nome commum a mui- 
tos reis de Sparta da dynastia dos Procli- 
das. Archidamus I subiu ao throno em 620 
antes de J. C., e reinou seis annos; — Ár- 
chúlamus II reinou de 476 a 428 antes de 
J. C. Submetten os Ilotas revoltados e os 
Messenianos que se tinham fortificado no 
monte Ithimo ; — Archidamus IIT (361-338); 
— Archidamus IV (296-261), foi vencido nas 
portas de Sparta, no anno 293 antes de J. C. 
por Demetrio, filho de Antigono. 
Archidona, cidade de Hespanha, na 
provincia de Malaga; 6:000 hab. — Cidade 
da republica do Equador, a 200 kilom. SE. 
de Quito, n'um uente do Napo; 2:200 
hab. 
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Archidruida, o chefe dos druidas. 
Archíiduque, titulo que foi dado du- 

rante a edade media a muitos grandes per- 
sonagens, mas que não é usado hoje senão 
fallando dos principes da casa de Austria. 
Bruno, arcebispo de Colonia, era archi 
de Lorena em 959. Segundo André de Vi- 
e, Carlos vrir, rei de França, ereou o con- 
e de Montpensier, archiduque de Cessa, no 
reino de Napoles. Foi o imperador Frede- 


rico 11 que deu, em 1453, o titulo de archi- ` 


duque, a08 principes da casa de Austria. 

Archieunucho, chefe dos eunuchos 
em Constantinopla. 

Archiilmpressor, titulo que Filippe ir 
deu a Christovam Plantin, celebre impres- 
sor em Anvers. gór 

Archilevita, chefe dos levitas entre 
os Hebreus. Na religião catholica, synonymo 
de arcediago. 

Archiloco,. poeta grego, nascido em 
Paros, uma das Cyclades, florescia no se- 
culo vir antes de J. C. Os gregos conside- 
ravam-n'o como o primeiro dos seus lyricos 
e collocavam-n'o superior a Pindaro e egual 
a Homero. Inventou, segundo dizem, a sa- 
tyra e o verso iambico, que se tornou de- 
baixo da sua penna uma arma terrivel, & 
arma da rawa, diz Horacio : 


Archiloquim proprio rabies armavit iambo. 


Os antigos gabavam em Arehiloco a ener- 
gia do seu estylo, a vivacidade das imagens, 
sentimentos elevados e uma satyra vigorosa. 
D'este poeta restam apenas alguns fragmen- 
tos recolhidos por Brunek nas suas Anale- 
cta. 

Archimago, chefe dos magos ou sa- 
cerdotes da religião estabelecida por Zoroas- 
tro, titulo que este sabio foi o proprio a to- 
mar, depoisde ter estabelecido a sua refor- 
ma na Persia. 

Archimagia, parte da alchimia que 
ensinava a arte de fazer o ouro. 

Archimagire, escravo encarregado 
da direcção das cosinhas, e de ordenar os 
festins. 

Archimandrita, dignatario que na 
auzencia-do bispo o substituia em todas as 
suas funcções. Um dos titulos de que usava 
o archicapellão na corte dos reis da primei- 
ra e da segunda raça. Hoje usa-se unica- 
mente na Eereja grega onde se tornou o ti- 
tulo de superior de certos conventos. - 

Archimarechal, grande marechal, 
uma das dignidades do imperio de: Allema- 
nha. | 

Archimedes, o maior geometra da 
antiguidade, e um d'aquelles cujas descober- 
tas fizeram maior honra á sciencia em todos 
os tempos, n. em Syracuza no amo 287 an- 
tes J. C., c morreu em 212. Joven ainda, di- 
rigiu-se a Alexandria para seguir ahi as li- 
ções de Euclides. De volta à sua patria en- 
tregou-se exclusivamente aos seus estudos e 
ás suas experiencias scientificas: disto gran- 
de homem enriqueceu a sciencia com uma 
multidão de descobertas e de invenções pre» 
ciosas. | 

Foi elle o primeiro que determinou a re- 
lação aproximada do diametro á circumfe- 
rencia, a relação da esphera ao circulo cir- 
cumscripto, a quadratura da parabola, as 
propriedades das espiraes etc. Attribue-se- 
lhe o parafuso continuo; o parafuso :ôco, no 
qual a agua sobe pelo sew prepriogptzo, è de 
que clle se serviu n'uma viagem ao Egypto 
para esgotar as terras alagadas pelo Nilo; as 
roldanas; as rodas dentadas; a esphera mo- 
vente; a theoria da alavanca, cujo poder com- 
prehendia por tal modo que pedia unica- 
mente um ponto de appoio para levantar o 
mundo; a creação da hydrostatica, de que re- 


kad 
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solveu um dos roblemas fundamentaes. | li pe Arcminto, arcebispo e Milão, nascido Dos oitenta annos da sua vida ua 

Quando os Boman voltaram as armas con- a 1500, morto em 1558; Alexandre Axromix- maior parte em trabalhos que lhe gra 
Syracusa, Archimedes dir; iu -a defeza To, theologo, morto em 1567; o conde Philip- 

d'esta cidade e Polybio, Tito li Pe Árcurnto, j urisconsulto, nascido em Milão 
cho, dão-nos a descripção dos meios que | em 1649; José Arcunro, cardeal e arcebispo 


; m ar ó] Architecto, Do ETEgo, arkitekton, pa- 
mem ameaçou o exercito de Marcello. Fez | foi um protector esclarecido das Sciencias e | lavra com osta de arkos, chefe, e de tekton, 
i i lettras, e fundou a Sociedade Palatina, operario. architecto é o artista que risca 


xando-as cair ou as mergulhavam nas ondas Archinus., Atheniense e. um dos que g 
"| com Thrasybulo c Anytus, expulsaram os | traba hos em que se attende mai 
= i b . 


belleza das fórmas ; além d'ista 0:engenhei- 
ro é incumbido da construcção de estradas, 
pontes, etc., que não competem ao archite- 

cto. 
O & ©s8e respeito, pozeram em duvida documentos Publicos, nos quaes se ficaram 
aquella ultima circumstaneja. Mas em 1747, empregando desde então vinte e quatro let. 


as em vez de dezeseis. , 
toriosamente & sua possibilidade, Comtudo, Archipelago, o mar Egeo dos antigos 


ia | “OB © que ordinariamente começou por ser 
O genio de Archimedes não Conseguiu salvar formado Pelo Mediterraneo, cntre a Grecia, ] 


pedreiro ou carpinteiro. 


O architecto, propriamente dito, deve nos 
quia da Asia a E. Superficie, 1:647 myria- | seus trabalhos attender muito especialmente 


fórma do edificio e á sua decoração ; por 

"| Principaes muitas das quacs representaram | outra o architesto deve fazer intervir nas 

i istoria. suas obras o elemento tistico a que o en. 

genheiro não é obrigado a dar a mesma im- 
portancia. 

Esta divisão de architecto e engenheiro é 

. moderna e data de uma epota em que a 


cir 
sobre os centros de gravidade das linhas e dos 
lanos, sobre o equilibrio dos co mergu- 
Bados mao ae ete. As suas 0 &s foram | 
traduzidas em francez por Peyrard, Paria, 
1807-1808. 


Archimedes 4Principio de). Se um 
. Corpo está merulha i 


Archiperacita, nome dado entre os 

eus ao presidente de uma academia. 

» Poeta comico atheniense, vi- d 
t is 


` | intuição artisti largas ões sabre as 
| . leis da estabilidade, É vs noSões pedras, o 
erior da superficie soffre maior pressão Archiprior, titulo quo usava n'outro emprego dos materiaes diversos, ete. 
que as outras, o corpo tende a escapar-se do tempo o &rão-mestre da ordem dos Templa- ernamente alguns dos mais notaveis 
lado das pressões mais fracas; é por conse- | rios. architectos foram engenheiros de | Do - 
i Archiprioresa, titulo que usava à | meada; e Miguel An O riscava o di igia 
que BO estivesse no vacuo. O principio. de pocion das religiosas de Laucharre, najas forti 


cações de Fio com a mesm 
chimedes Consiste pois em que um corpo rgonha. quo havia pintado as abobadas da Six- 
num fui parte do Archiseriba, O Primeiro secretario de | tina, O 08 marmores de Carrara é de- 
Seu pezo, egual ao pezo do fluido que desloca. | um principe na edade mé 


lineado a soberba cupula de §. Pedro. Leo- 


Conta-se que Archimedes descobriu este * | nardo da Vinci, o Sublime pintor da Ultima 
s R alh | - 


Principio scientifico, estando no banho, el te dos papas. O theso 
que, no seu enthusiasmo, Saiu da tina sem 
se lembrar de se vestir, e bradando Pelas 
rnas de Syracusa: Eureka! Eureka! (Achei! -~ | ambroziana de Milão, por aquelles que po- 
derem penetrar os segredos da quasi indeci- 
AA escripta do fundador da escola lom- 
arda. 


mente as lições de Pythagoras, Gozou entre te, de uma estrada ou de uma fortifi ~ 
08 seus concidadãos uma consideração tal, | nem se lembraria de confiar a um eng ei- 


» Ppor ser da competencia de um archite- 


O. Sete vezes general em chefe dos ta-|cto, a edificação de uma egreja ou de um 
rentinos, e seus iados, saiu Sempre victo- 
Archimimo, actor que, entre os Ro. | rioso das guerras em as por isso mesmo que na antiguidade 
não existia a divisão a que deix 


manos, desempenhava 08 primeiros Papeis hotavelmente 
nos mimicos. Figuravam tambem | nianos. apontada, eram muitos é variadissimo ss os 


co antes d'elle, em um naufragio nas Costas | senho, a geometria, a optica, a arithmet ica, 
da Apulia, e a sua morte foi memorada em |a hysica, a astronomia, a medicina heie 
oracio i 


Re), a historia, & musica, a jurisprudenca æa, a 


Archinto, celebre familia milaneza que 
dascendia, Segundo dizem, dos reis lombar. 
dos. Os seus Principaes membros foram; Phj. | 
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litteratura, finalmente a philosophia. E o 
que mais é, não deixa Vitruvio de dar al- 
ENIDAS razões, que provam a conveniencia 
que o architecto tem de conhecer todas es- 
taa sciencias. Já Platão dizia que a archite- 
ctura era um dos mais importantes ramos 
dos conhecimentos humanos ; e Cicero repe- 
tiu este dito do grande philosopho grego. 

Temos poucas noticias ácerca dos archi- 
tectos de epocas remotas. Assiin a historia 
Bão ROS conserva nem sequer um dos nomes 
daquelles homens certamente mui illustra- 
das que dirigiram as notabilissimas edifica- 
ções egypeias. 

É de crer que durante as primeiras dy 
nastias a arte egypcia tivesse mais alguma 
liberdade do que depois da expulsão dos 
hreksos, ou reis pastores, quando se resta- 
beleceu o antigo imperio. N'este segundo 
periodo dominava a arte hieratica, com suas 
fórmas a consagradas pela re- 
ligião. É natural que pertencesse então aos 
sacerdotes a direcção suprema da arte da 
cunstrucção, como suecedeu depois na Eu- 
ropa durante a edade media. | 

Mais alguma coisa sabemos dos archite- 
ctos gregos, c os annaes registam os nomes 
de Trophouio e Agamedes, que viviam cerca 
do xv seculo antes da nossa era; de Dedalo, 
constructor do labyrintho de Creta; de Cte- 
siphonte, auctor do famoso templo do Diana 
em Epheso; de Calimaco, inventor do capi- 
tel corimthio; de Ictino, que levantou o Par- 
thenon, cujas ruinas são ainda hoje o pas- 
mo e @ inveja de todos os artistas. 

Os architectos romanos são menos conhe- 
cidos. Sabemos de Vitruvio por que elle nos 

o seu Tratado de architectura, ainda 
hoje classico; sabemos que Celer e Severo, 
construiram o palacio dourado de Nero; que 
Apollodoro levantou os edificios que circum- 
davam o foro de Trajano; e que o tumulo 
de Hadriano, hoje castello de Sant'Angelo, 
foi obra do architecto Detriano. 

Ignoramos quaes foram os artistas em- 
pregados por Constantino na edificação da 
sua nova- capital, mas é certo que seriam 
muitos e mui distinctos a julgar pelas cons- 
trueções que escaparam aos cercos dos cru- 
zados e á furia destruidora dos turcos. 

Durante as sombras da edade media des- 
taca-se aqui e acolá o nome de algum abba- 
de e de algum bispo como principal auctor 
de um mosteiro ou de uma cgreja. S. Marti- 
nho levantou o primeiro convento das Gal- 
lias; S. Gregorio turipense fundou mais de 
uma egreja; o abbade Eguinhardo é auctor 
do mosteiro de S. Gall e o frei Eddwin ris- 
cou a abbadia de Cantorbery. Citamos só 
os nomes mais illustres. Ao passo que os 
prelados e os chefes das communidades de- 
lineavam os edificios, eram as obras execu- 
tadas pelas mãos dos seus frades. Esta pra- 
tica subsistiu até bastante tarde e nos nos- 
sos chronistas religiosos ainda d'ella encon- 
tramos vestigios. Póde ver-se por exemplo 
o que frei Luiz de Sousa diz a este respeito 
na fundação de alguns conventos dominica- 
nos em Portugal. 

A introducção do estylo ogival transpor- 
tou para a mão dos seculares a direcção das 
obras architectonicas. Crearam-se então pela 
Europa grande numero de associações mais 
ou menos mysteriosas nas quaes andavam 
filiados os architectos, esculptores e cantei- 
ros, que trabalhavam na construcção d'a- 
quellas immensas cathedraes, que ainda hoje 
contemplamos com assombro. 

Muitos authores suppõem que certos si- 
gnaes até hoje indecifrados ue se podem 
ver em grande numero de pedras de quasi 
todos os edificios desde o seculo xu até ao 
Iv1, eram siglas inysteriosas emp 
pelos adeptos d'estas corporações, para po- 
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derem corresponder-se entre ei gem serem 
percebidos pelos profanos. Quem quizer es- 
tudar este ponto, ainda hoje bastante obs- 
curo da historia da architectura, pode con- 
sultar com fructo um trabalho do sr. Possi- 
donio da Silva, intitulado: « Mémoire sur la 
véritable significatim des signes qu'on voit 
gravés sur les anciens monuments.» Lisboa 
1868. O sr. Silva discordando da opinião de 
é ep hayiam escripto a esto respeito, é 

e parecer que estes siguaes significavam 
apenas a assignatura do canteiro, e eram 
empregados para marear as pedras executa- 
das por cada um, afim de ser devidamente 
satisfeito o preço das empreitadas respecti- 
vas. Sem entrar na analyse d'esta opinião 
que seria muito longo apreciar n'este logar, 

iremos apenas que é facto incontestavel a 
existencia em . grande numero d'estas si- 
glas em quasi todos os monumentps do pe- 
riodo que indicamos e que é justamente 
aquelle em que floresceram as corporações a 
que nos referimos. O sr. Silva reproduz em 


fac-simile muitas dezenas d'estes signaes. 


citando os monumentos d'onde os copiou, 
mas é certo que elles são muito mais nume- 
rosos; quem escreve cstas linhas viu n'uma 
meio arruinada fabrica do seculo xir, ao pé 
de Arruda bastantes d'essas mysteriosas si- 
glas gravadas no portal principal e nas 
hombreiras das janellas. 

São de sobejo conhecidos os nomes dos 
grandes architectos do renascimento. Toda 
a gente ouviu fallar em Brunelleschi. L. B. 
Alberti, Brumante, Sangallo, Paladio, Vigno- 
lo, etc., entre os italianos; Lescot, Delorme, 
Mansard, Perrault, etc., entre os francezes; 
Inigo Jones, Wren, Guills, etc., entre os in- 
glezes; Olozaga, Gumiel, Berruguete, San- 
ches, etc., entre os hespanhoes. Gérard von 
Riel, Erwin de Steinbac, João Hulz levan- 
sm as mais bellas cathedraes d'Allema- 
nha. 

Entre nós florescen muito em todas as 
épocas a architectura e podemos recordar 08 
nomes d'insignes artistas como vinculados a 
menumentos que ainda hojo são a nossa glo- 
ria Os mais antigos architectos de que en- 
contramos menção são no tempo de D. Di- 
niz, Affonso Martins, architecto de Odivel- 
las e Domingos Domingues author em Alco- 
baça do claustro que tem o nomo d'aquelle 
rei, e que o sr. João Maria Feijó n'uma me- 
moria que leu na associação dos architectos 
mas que infelizmente se conserva inedita, 
considera o mais antigo exemplar da archi- 
tectura ogival em Portugal. Todos ouviram 
pronunciar o nome de Affonso Domingues 
primeiro architecto da Batalha que o sr. 
Alexandre Herculano immortalisou no seu 
celebre romance: 4 Abobada, e que levan- 
tou com effeito a abobada da sala do Capi- 
tulo que é uma verdadeira maravilha de ele- 

ancia e de arrojo. No mesmo convento tra- 


alharam Fernando d'Evora, Mestre Ma- | 


theus Fernandes e ainda outros. Ao tempo 
de D. João 1, pertence tambem João Garcia 
cujas duas obras mais notaveis, Nossa Se- 
nhora da Oliveira em Guimarães e o mos- 
teiro benedictino de S. João da Pendorada, 
foram estragadas a primeira por Germano 
de Magalhães em 1798 e a segunda por Mi- 
guel Fernandes em 1725. 

Sabemos que Affonso Eannes dirigiu as 
obras mandadas fazer no Carmo de Lisboa, 
pelo condestavel D. Nuno Alvares Pereira; 

ue Martim Annes era mestre d'obras de D. 
onso v; que Pedro Affonso dirigia certos 
trabalhos em Santa Cruz de Coimbra em 
1436, reinando D. Duarte. Para o admira- 
vel monumento de Belem, concorreram va- 
rios architectos; citaremos entre outros Boi- 
taca, que tambem construiu o convento de 
Jesus em Setubal, e cujo busto se encontra 
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esculpido n'uma pilastra do pulpito dos Je- 
ronymos; João de Castilho, que foi o succes- 
sòr de Boitaca, e que tambem estivera por 
algum tempo encarregado dos trabalhos da 
Batalha, depois da morte de Mestre Ma- 
theus. Apezar do grande numero de archite- 
ctos que então havia em Portugal, não bas- 
tavam para a quantidade de obras que se 
emprehcudiam por todos os lados, com as. 
quantiosas sommas, provenientes do com- 
mercio do Oriente. Assim em 1517, mandou 
El-Rei D. Manuel chamar á França Nicolás 
que dirigiu o trabalho do portal dos Jero-. 
nymos e João de Ruio. Comtudo viviam 
ainda além dos mencionados, Pantaleão 
Dias, architecto da antiga egreja de Santo 
Antonio em Lisboa, Thiago de Castilho, ir- 
mão de João e que trabalhou nos paços de 
Coimbra e em nte Cruz, João Cordeiro 
architecto dos paços de Cintra e ainda ou- 
tros. Ao tempo de D. João ut pertencem os 
tres Arrudas, Thiago, Francisco e Miguel, o 
ultimo dos quaes era militar e levantou va- 
rias fortificações na India e em Africa. Ar- 
chitectos militsres eram tambem Jeronymo 
de Castilho, filho de Thiago e digno sutces- 
sor de tão illustre nome, e André Rodri- 
gues, que em 1646, levantou a fortaleza de. 
Tanger. 

Pouco antes floresciam Lourenço Martins, 
architecto de S. Francisco d'Evora, e Luiz 
Fernandes, que tambem trabalhou na admi-. 
ravel escola de Santa Maria de Belem. Podro 
de Meada foi architecto militar de D. Se- 
bastião e Nicolau de Frias, seu architecto 
civil. Este ultimo nome tem seu sabor de 
hespanhol, e é como preludio do que aconte- 
ceu á arte portugueza no tempo dos Filip- 
pes em que os architectos mais affamados, 
empregados em Portugal, eram estrangeiros 
como Terso e Furino de Tuniano. Comtudo 
encontramos a Balthazar Alvares, portuguez, 
levantando em 1598 o mosteiro de S. Bento 
da Saude, em Lisboa, mal pensando então 
que as cellas destinadas Á meditação silen- 
ciosa dos frades se haviam de converter em . 
sallas para a reunião dos parlamentares, onde 
certamente se medita menos e se falla mais. 
Por esta epoca era architecto da inquisição, 
Matheus do Couto, que nos deixou n'um pri- 
moroso livro de debuxos, hoje guardado nos 
archivos nacionaes da Torre do Tombo os 


desenhos dos prihcipaes edificios existentes 


no reino, e que pertenciam ao Santo Officio. 
Não queremos levantar mão d'esta epeca 
sem fazer menção especial do nosso illustre 
chronista Garcia de Rezende, o qual, apesar 
de não ser architecto de profissão, tinha pro- 
fundos conhecimentos artisticos e grande 
amor pela arte. Adquiriu talvez esta instruc- 
ção especial durante as longas perigrinações 
que fez pela Europa, em virtude da muito 
particular attenção com que o honrava o In- 
uisidor mór d'estes reinos. Pelo'sr. Bernar- 
ino Pinheiro no seu famoso romançe Amo- 
res de um visionario, foram descriptas. com 
toques muito felizes as tendencias artisticas 
do historiador de D. João H. Ê 
Depois da restauração são menos frequen- 
tes os momes dos grandes architectos. Pare- 
ce que a seiva da inspiração se havia estan- 
cado, durante os ar 60 annos do nosso 
captiveiro ; comtudo é digno de mencionar- 
se Francisco Tinoco da Silva, que na pri- 
meira metade do seculo xvu era architecto 
dos paços da Ribeira. D. João V, quando 
emprehendeu a construcção de Mafra, man- 
dou chamar & Italia Frederico Ludovice; o 
gua delinéou e dirigiu por algum tempo as 
obras d'aquelle grandioso monumento. Mor- 
reu em Portugal em 1752 deixando filhos e 
discipulos que perpetuaram as suas tradições. 
No mesmo rein viveu Manuel da Maia, 


engenheiro qu architecto das Aguas Livres. 
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Barreiros, corographia; Frei Luiz de Sousa, | forme, Um Philosopho americano chegou 
istoria de S, omingos, Pinto Ribeiro e ou. dizer que era egoista todo o edificio levan. 


tros. Esta definição tem o Pequeno inconve- | tad 
niente de auf cer um dos principaes ele- 
4 


c 
ção. «A arte de construir, diz Hittorf pode 


Divide-se geralmente a architectura em t 
- | architectura religiosa, civil, militar c hy- 

raulica, p 
A architectura religiosa trata da cons- [de espectaculos como Buccedia á nos 
trucção de todos os edificios destinados ao de Santa Engracia. A este 


culto, taes como cathedraes, “Brejas, torres, oje muita importancia 08 modernos archi- 
cryptas ete. Subdivide-se em varias 


, 
mentos tumulares de qualquer natureza que | tar-se-ha Como naturalmente derivada da 
- | Sejam. ivi 


Trata a architectura civil de todos os edi- esta divisão 
mente reconhecida pelo Estado. As eonstruc- i 


ficios destinados 4 vida publica ou particu- mão, para à qual foi feita. 
ções podem indifferentemente ser dirigidas || ; i 


houver provado 'a sua competencia d 
mes publicos. Verdade é que não tendo nós d 
é ; 


l em em considerar-se monu- | e das necessidades do clima, se determinou a 
mas de 1868, e o decreto de 30 de outubro | m arte; tal é Por “exemplo a nossa empregar aquelles materiaes e não outros. 
extinguiu aquella excellente instituição com | torre de Belem. 


isg- qual pelos conheci- Tecebem mesmo toda à sua belleza d'esta 
ram n'essa e Serviços. N'este eg- mentos muito especiaes que esi e, é mais condição. Taes sło àS Pyramides do E 
tado nos achamos ainda mas é indispenasa- uma sciencia do e. Uccupa-se que nos assobgrbam 8 grandeza das suas 
Ye! para decoro do Paiz sahir d'elle quanto | esta architectura i 


logis] : = Inhegavel que 
Proprietarios d'obras com 08 encarregados da nestas Construcções pode o util ser acom- 
construcção d'estas, está Comprehendida no panhado do bello, ou Pelo menos do 
codigo civil liv. ° tit. Do i i 
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é O nosso Manuel da Maia, quando 
» Mas emprega sempre a | no seculo Passado construiu o aqueducto das 


, DÃO deixou de se preoccupar da nas, as dimensões de enda uma, 
belleza architectonica, tal pelo menos Como | ras dos muros, ete 
ortugal são feitas por empreitada, o que | n'aquelle tempo ella se considerava. 
certamente não é exacto. belleza d'um edifício, é como já disse- 
Archi ura, do grego arkitektoneo, mos, uma das suas Primeiras condições. Nin. || 
eu COnstruo. O diccionario da nossa Academia guem pode ter o direito de impôr aos pre- 
k ia 


~| Sentes e vindouros O espectaculo Permanente 
d'uma construcção mesquinha, aleijada, dis. | fi 


<" ~ 


ARC 


Alçado é a representação graphica do edi- 
fcio tal como elle se apresentará ao espe- 
ctador depois de terminado,visto pela frente 
principal e pelos lados. Este alçado púde ser 
perspeetico, quando representa o edificio ao 
mesmo tempo pelas faces principal e late- 
ral, por meio de linhas obliquas e conforme 
o3 preceitos da perspectiva. 

O sublime da architectura procede essen- 
cialmente da grandeza das dimensões, da 
simplicidade das superficies e da rectidio 
das linhas. O arehitecto que uão attender a 
estas tres condições pude produzir obras bo- 
nitas, talvez mesmo bellas, mas não subli- 
mes. Imaginem-se as pyramides do Egypto 
com cinco ou seis metros de altura! Perde- 
riam logo o grandioso com que ferem a nos- 
sa imaginação. Supponha-se por outro lado, 
que sem pcrderem as suas proporções, não 
são lisas as suas superficies, mas recortadas 
de ornatos, projectando sombras mais ou 
menos esbatidas, dando por assim dizer, pe- 
tipés aos olhos do espectador, dando-lhe 
pontos de comparação das numerosas divi- 
sves de luz e sombra. Desappareceu total- 
mente o effeito das dimensões collossaes c 
as pyramides pareceriam mesquinhas ape- 
zar de enormes Imagine-se finalmente que 
as linhas das arestas não eram rectas, mas 
entrecortadas por esculpturas que lhe que- 
brassem a rigidez. As vistas do espcetador 
não pereeberiam a grandeza da massa, mas 
sentir-se-iam involuntariamente retidas aqui 
e acolá com as pequenas proporções d'essas 
esculpturas. 

Estas considerações applicam-se á archi- 
tectura monumental, áquelles edificios que 
devem ferir mais pelo sublime que pela bel- 
leza. Não tem razão de ser quando se trata 
de edificios mais modestos e que podem li- 
mitar-se a serem bellos. 

O que na architectura é essencialissimo é 
a maxima attenção no que respeita ás tres 
dimensões, de altura, largura e profundida- 
de. A altura nos edifícios arrebata a: alma. 
A sublime elevação das nossas cathedraes 
gothicas exprime um profundo sentimento 
religioso. O homem mais incredulo não pó- 
de entrar sem viva commoção n'essas egre- 
jas levantadas pela fé ardente da edade 


| Da largura do edifício nascem outras 
ideas. A impressão de solides, estabilidade 
e longa duração, é a que fere o homem pe- 
zante os monumentos em que as outras duas 
dimensões são saerificadas a esta. 

Pelo seu lado a profundidade inspira res- 
peito e mysterioso terror, sobre tudo quan- 
do ella é acompanhada de certa obscurida- 
de, como ordinariamente succede aos edifi- 
tios em que esta dimeusão predom:ua. To- 
dos o8 viajantes, na India, referem o quasi 
terror de que se sentiram apossados, quan- 
do pela primeira vez entraram nos profun- 
dos e sombrios templos abertos nas rochas 
de Elephanta. 

Eis como a architectura póde natural- 
mente exprimir não só uma grande varie- 
dade de sentimentos, senão ainda a indole 
especial das religiões diversas. O templo in- 
diano, é mysterioso e sombrio, como a reli- 
gião pantheista de Boudha; o hypogeu egy- 
pcio revela desde logo que a religião se- 
guida nas bordas do Nilo, tendo uma firme 
crença na immortalidade da alma, queria le- 

vantar moradas, em que os mortos podes- 
sm com descunço e segurança, esperar que 
viesse de novo animal-os o espirito que mo- 
mentaneamente os havia abandonado. À re- 
ligião christã pelo contrario, pondo todas as 
ias esperanças além da campa, conside- 


tando esta vida como um triste exilio dei 
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alma das mesquinhas considerações terre- 
nas e leval-a n'um vôo arrojado aos pés do 
throno de Deus. 

Estas rapidas considerações que somos 
obrigados a encurtar muito mais que dese- 
Jjáramos para não exceder os limites de um 
artigo de diccionario, bastam comtudo para 
expiicar os sentimentos que se apoderam de 
nos ao contemplar os edificios cujo auctor 
quiz e póde elle mesmo exprimir um pensa- 
mento «determinado. Mostram tambem que 
a arte da architectura dispõe de variadissi- 
mos recursos e que não é inferior a suas ir- 
mis nos meios que tem para chegar até ao 
intimo da nossa alma. 

Na architectura ha tambem/como na pin- 
tura a arte do claro-escuro. Consiste elle em 
architectura na distribuição dos cheios e dos 
vazios. Conforme predominam os primeiros 
ou os segundos, assim teri o edificio um ca- 
racter mais alegre ou mais triste; mais li- 
geiro ou mais pezudo. 

N'um cdificio em que houver muitas por- 
tas, muitas junellas, muitos espaços inter- 
columnares, deixando franca e largamente a 
luz e o ar haverá certamente mais alegria e 
mais ligeircza do que n'um edificio em que 
sejam mais abundantes os espaços fecha- 
dos. Assim é que o aspecto exterior do edi- 
ficio pelo simples facto da combinação dos 
espaços cheios com os espaços vazios póde 
immediatamente dispertar a impressão que 
o artista quiz incutir com a sua obra. No 
dizer de Charles Blanc os vazios eos cheios, 
são os dactylos e os espondeus da poesia da 
architectura. 

A outras condições deve tambem atten- 
der esta arte. Taes são as condições que 
resultam do clima, da configuração do solo, 
dos imateriaes aye o architecto tem á sua 
disposição, ete. É certo que n'um paiz em 
que habitualmente cae neve devem os te- 
lhados ter muito pé e offerecer facil escoa- 
mento para que nào se accumulem sobre 
elle massas de gelo. N'um paiz quente pelo 
contrario devem as casas terminar com ter- 
raços para que os habitantes possam ali 
gozar da frescura das noites. N'um paiz su- 
jeito a tremores de terra as construcções 
devem ter uma certa elasticidade para me- 
lhor resistirem aos abalos do solo. 

Taes são muito em resumo os principios 
geraes que presidem a esta arte que póde 
dizer-se tão antiga como a humanidade, por- 
que de todo o tempo o homem careceu de 
um abrigo. Resumiremos agora em poucas 
palavras a historia da architectura. Sem 
discutir sc a fórma do templo grego provém 
ou não da cabana primitiva construida de 
madeira; se a barraca é `o prototypo da 
construcção chinesa; se a gruta foi o exem- 
plar copiado pela architectura indiana, ques- 

occuparam muito alguns sabiós e 


tões qor 
„que afinal são de pouca importancia, limi- 


tar-nos-hemos a estudar a historia da ar- 
chitectura, desde que o. homem começou 
a decorar & sua morada. 

Foi a Asia o berço do genero humano, 
porém os monumentos que existem alli ain- 
da de pé, são apenas reproducções dos mais 
antigos, e por esta razão tão sómente se 
costuma começar 8 historia da architectura 
pelo estudo dos monumentos indios. Os ru- 
des monumentos de pedra vulgarmente cha- 
mados celticos e de que tratúmos na palavra 
antas, não podem considerar-se senão comorc- 
velando uma fórma muito rudimentar da arte. 
São grandiosos, gigantescos, sublimes por 
vezes na sua simplicidade, fias são apenas o 
balbuciar de uma raça inculta que não com- 
prehendia nem sentia as bellezas artisticas. 

A architectura du India é tambem collos- 


poucos annos procurava na sublime devo-| sal e por vezes informe. Lembra aquelles 
ção de seus templos, como que levantar al primeiros ensaios da organisação dos seres 
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vivos de que nos sło exemplo os immensos 
animaes ante-diluvianos. As columnas dos 
templos índios são curtas e grossas; a pro- 
fundeza dos templos sombria e mysteriosa; 
os ornatos muitas vezes apenas esboçados 
rudemente; as estatuas monstruosas € emi- 
nentemente symbolicas. Aproveitaram os ìn- 
dios muitas cavernas para a edificação de 
seus templos e ainda hoje se podem ver nu- 
merosos vestigios d'essas construcções que 
assustam quem d'ellas se aproxima. 

Us monumentos egvpcios são talvez os 
mais antigos que restam de pé. e alguns ha 
que certamente foram levantados trinta se- 
culos antes da era christã. Os mais impo- 
nentes são sem duvida as pyramides, de que 
fallaremos com mais individuação n'esta pa- 
lavra. Os trabalhos ultimamente praticados 
no valle do Nilo, tem revelado a existencia 
de numerosos templos, meio enterrados al- 
guns ainda, debaixo das areias. Póde por el- 
les formar-se idéa exacta do que eram estas 
enormes construcções que apresentam o cu- 
nho de um profundo e mysterioso symbolis- 
mo. As columnas eram parte essencial da 
construcção egypcia; o seu capitel eraador- 
nado de folhas de loto, e sobre elle descan- 
sava a architrave. Os telhados eram baixos 
e planos; as janellas pouco numerosas; e o 
edificio costumava ser precedido de um ou 
mais pateos rodeados de muros e com uma 
avenida formada de sphynges e pylofes. 

A architectura de Babylonia e Ninive é 
conhecida pelas recentes descobertas. Os 
edifícios d'essas cidades, sendo construidos 
de tijolos cosidos ao sol, não puderam ter a 
mesma duração que os edificios do Egypto, 
construidos com admiraveis apparelhos de 
pedra. As edificações dos antigos imperios da 
Assyria e Babylonia eram tambem de di- 
mensões collossaes. Os muros estavam re- 
vestidos de azulejos de diversas córes e ge- 
ralmente aos lados da porta erguiam-se es- 
tatuas gigantescas com o corpo de um touro, 
duas azas presas aos hombros e cabeças do 
homem. Algumas portas eram em fórma do 
arco. 

Os persas e os médos Toae algum 
progresso sobre a arte dos babylonios. O pa- 
lacio de Ecbatana, capital da Média, tinha 
sete andares em fórma de terraços e reves- 
tiam-lhe as paredes pinturas de variegados 
tons. Persepolis, capital da Persia, tinha um 
admiravei palacio a que Alexandre FS 
fogo. Nas suas ruinas veem-se ainda bellis- 
simas columnas de marmore e outros impor- 
tantes vestigios. 

Na Azia Menor são sobretudo notaveis os 
tumulos que tem um caracter particular. O 
de Midas existe ainda de pé e mostra ainda 
a sua fachada revestida de uma ornamenta- 
ção singela mas elegante. 

O povo grego, foi quem deu maior impul- 
so á arte da architectura. O seu profundo 


sentimento artistico levou-os a modificar - 


eom muita felicidade as tradições archite- 
ctonicas que haviam: recebido dos povos 
seus visinhos. À tda da architectura 
a, é impossivel resumir sequer n'este 
es Na palavra ordens diremos quaes os 
rincipios fundamentaes d'aquella arte su- 
blime que ainda hoje não foi excedida. Ge- 
ralmente divide-se em tres epocas a historia 
da architectura ga: a prjmeira do anno 
600 a 470 antes fe 'hristo. É caracterisada 
por monumentos pezados e severos; réstam 
d'ella muitas ruinas de templos na Sicilia e 
as de um em Corintho. O Run periodo vac 
até ao anno 338. É o periodo mais brilhante 


da arte grega, que attingiu ao mais elevado 
gráu no tempo de Pericles. O Parthenon, 
obra dos architectos Ictino e Calicrates ain- 
da está de pé para dar uma idéa do que era 


um templo grego. O 


ion, pequeno 
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, 
eição 3 artes por Constantino, SC accumula toda a Poseivel decoração e ri. 
ctura etrusca, é à solidez e a simplicidade quando emprehend i 


queza; o altar passa do centro da naye 
transversal para o fundo da egreja ; 


18, em que são FATOS; mas os paizes em que 
onserva a sua Primitiva fórma. Santa So- ella mais brilhou foram, a Inglaterra, a 
i ] rança e a Allemanha. 


m Portugal, Por motivos que seria longo 
` [Aqui referir, nunca esta fórma da arte to. 


mou grande desenvolvimento; comtudo pos- 
mortos e 'COnstruia os seus scpulchros com i i 


Bolides e elegancia; 


1 na sua architectura encontram-se to- o ultimo periodo da SUA existencia a ar- 
as especies de arco e à sug ornamenta- chitect ] 


caprichosa e ligeira como um sonho | tão 


b) 
qual é a união da columna, supporte grego, | das 
com. a abobada. Foram tambem elles que | ç 
acharam o capitel composito, forma especial | d 
do capitel corinthio. Restam em todo ofai 
“mundo por elles conquistado, esplendidos | G 
vestigios da sua architoctura. Em Portugal 
mesmo; está ainda de pé em Evora, um ele- 
gante templo que vulgarmente 8e suppõc 
er sido dedicado a Diana, mas ue 


O Tenascimento foi devido ao entranhado 


À architectura romance começa no seculo amor pelo estudo da antiguidade que se ma- 


x 6 desinvolve-se durante o periodo de tres 
seculos. Na fórma , eral do edificio Pouco al- 


cubico e é adornado não só com folhagens, d'este periodo. No seculo XVI, começa a de- 
mas com figuras humanas e Quimnes. Esta i 

architectura deveu muito ás cruzadas que | fusão ° Crageração substitue & nobre e ele- 
importaram do oriente, um gosto mais refi- | gante belleza da architectura precedente. 

, | nado de decoração è de riqueza. N'alguns. 

Fucções romanas, 
Mas a riqueza: das ornamentaç 


des com que mos lembrar que em Portugal floreseeu um 
elles cobriam 08 seus ediâcios, ? vos muito Oniginaes, À architectura romance i i 


ne se 
À primeira architectura christ, se lhe deixou edifícios em quasi toda a Europa 
Compete este: nome, são gs longos e tortuo- 
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cimento; em geral predominam ag fórmas 

À architectura Bothica Começou no secu- i 

xu. Procede este nome não dos 03, | sempre uma feição Pronunciadamente renas- 

Povo que nunca teve architectura propria, ' i 

mas de uma alcunha inventada pelos italia- ymos, O convento de Thomar e ou- 
; i ros edificios d'este period otão glorioso 


à-86 0 estrado hi 
bispo, o vasto d 


) 
Segundo, que é o da Perfeição, vae até mea- 
do do seculo XIV, começa então à decaden- 


S estampas Iythographadas, e redi do, en- 
Porta prin- | cia que dura até aos Principios do seculo | tre outros escriptores, Pelos sre. ilhena 
cipal havia um espaço coberto de onde os | xvyi. jA architectura ogival distingue-se pela | Bar osa, Costa Sequeira, Teixeira de Vas- 
catechumenos antes de baptisados assistiam | ligeireza de suas Construcções, que reves- 
ao mussa t'a abside era dividida 


etc., sendo director da Publicação 
tem um caracter de idealidade até alli des- lo ar. Joaquim Possi nio Narci 
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Impresso em Lisboa na Typographia Por- 
tugueza. 

Archivo Commercial. Publicação 
hebdomadaria dedicada aos empregados do 
commercio em Portugal c no Brazil. Come- 
çou em março e acabou em dezembro de 
1$64. Foi seu redactor o sr. Albano Augusto 
Gourgelt, e collaboradores os srs. À. J. Pe- 
reira Serzedello Junior, José Maria de An- 
drade, etc. 

No Porto fez-se uma publicação similhan- 
te, com igual nome. 

Archivo Familiar. Semanario pit- 
toresco, que se começou a publicar em Lis- 
boa, impresso na typographia de Sousa Ne- 
ves. à 24 de setembro de 1857, A sua publi- 
cação soffreu varias interrupções, até que 
de todo terminou com o n.º 43. 

Todas as estampas que deu cram dè mo- 
numentos e vistas de paizes extrangeiros. 

Archivo militar. Dcpois da vergo- 
nhosa paz de Badajoz em 1801 o governo 
prestou mais alguma attenção ás coisas mi- 
litares e entre as diversas medidas que en- 
tio adoptou conta-se a creação da Inspec- 
ção das fronteiras e costas maritimas do 
reino em 20 de julho de 1802, e do archivo 
militar em 4 de setembro seguinte para de- 
posito doa trabalhos executados na dita ins- 
pecção. | 

O inspector geral, que era o tenente ge- 
neral marquez de la Rosiére, e a maior parte 
dos officiaes que serviam ás suas ordens e 
que eram cmigrados realistas francezes, tive- 
ram de sair do reino alguus annos depois. 

Por isso em 1812, quando se deu um regu- 
lamento ao corpo d'engenheiros, foi o ar- 
ehivo militar collotado debaixo da inspec- 
ção do commandante geral d'esse corpo, 
sendo pouco depois encarregado do expedien- 
te o celebre Franzini que nas côrtes (le 
1822 tomou a defeza do archivo, quando 
por occasião de se discutir o orçamento hou- 
ve idéa de o extinguir. A despeza que então 
fazia esta repartição era apenas de dois 
contos de réis e em attenção à cxiguidade 
da verba continuou a subsistir o estabeleci- 
mento, que n'essa epoca reunia ás suas an- 
tigas attribuições a de centro dos trabalhos 
estatisticos do reino. i 

No meio das vicissitudes e crises politicas 
porque passou o nosso paiz foi vivendo tran- 
quilla mas pobremente o archivo militar 
sem os legisladores attentarem n'elle até 
que em 28 de dezembro de 1849 o ministro 
da guerra Ferreri buscou reorganisal-o e 
eleval-o a posição mais brilhante. Para isso 
o dividiu em tres secções incumbidas de to- 
dos os trabalhos geodesicos, topographicos 
e estatisticos, de reconhecimentos e itinera- 
nos militares, de tolos os trabalhos relati- 
vos à defeza do paiz e dos projectos e orça- 
mentos de obrás, para construcção ou repa- 
ração de edificios militares. 

A creação do ministerio das obras publi- 
cas à quem ficou, pertencendo a direcção dos 
trabalhos geodesicos e do levantamento da 
carta ecorographica do paiz, e bem assim a 
paz de que felizmente gosamos desde 1851 
foram de certo as causas que fizeram com 
que o archivo militar continuasse sem a de- 
vida importancia. 

Em 1868 decretou o governo a reunião 
do instituto goographico e do archivo mili- 
tar em um s0 estabelecimento com o nome 
de deposito geral da guerra, mas esta orga- 
nisação nunca foi levada á pratica. Logo em 
março do seguinte anno foi creado o archi- 
vo do corpo d'engenheiros ao qual ficaram 
pertencendo attribnições identicas ás do ar- 
chivo militar de 1849 com a excepção dos 
trabalhos geodesieos e topographicos. 

Finalmente por decreto de 18 de dezem- 
bro de 1869 foi extincto o deposito geral da 
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guerra e o archivo da engenheria, e o serviço 
que a este pertencia ficou distribuido pelas 
secções da direcção geral de engenheria, 
creada pouco antes. 

Apesar de não ser tio rico como era para 
descjar, o extincto archivo militar possuia 
bastantes memorias, cartas e plantas curio- 
sas e interessantes para o estudo da defeza 
do paiz e da nossa historia militar. 

Archivo do ministerio da guer- 
ra. A creação da secretaria d'estado dos 
negocios estrangeiros e da guerra, por alva- 
ra de 28 de julho de 1736, trouxe como con- 
sequencia necessaria a formação de um ar- 
chivo em que se reunissem e guardassem os 
documentos que diziam respeito aos assum- 
ptos tratados n'aquella repartição; mas O 
terremoto de 1755 destruiu completamente o 
que existia n'essa epoca colligidos 

Logo depois da catastrophe foi a secreta- 
ria d'estado transferida para o palacio do 
Pateo das Vaccas, em Belem, e ahi se esta- 
beleceu novo archivo, que foi crescendo e 
augmentando, até 1820. 

Mudando-se n'este anno outra vez para a 
capital a secretaria d'estado, em vista da 
distancia que ficava de Belem, formou-se um 
outro archivo já então privativo e exclusivo 
de assumptos militares, porque o antigo mi- 
nisterio dos estrangeiros e guerra foi des- 
membrado em dois. 

Vieram depois as luctas da liberdade e a 
entrada de D. Pedro rv em Lisboa, o que 
deu logar a começar-se ainda um outro ar- 
chivo separado e' distincto do que já exis- 
tia. 

O que havia desde 1820 a 1833, bem como 
os documentos relativos ao cerco do Porto, 
o archivo do conselho da guerra então extin- 
cto, e os de outras repartições que por esses 
tempos foram egualmente extinctas, tudo re- 
colheu ao palacio do Pateo das Vaccas, 
para ahi se juntar ao que existia guarda- 
do de 1755 até 1820. 

Em 1815 foi encarregado o major de en- 
genheiros Bergara de inspeccionar esse ar- 
chivo, e no desempenho d'essa commissão 
inutilisou muitos papeis que julgou inuteis, 
or o que dizia respeito à guerra penin- 
sular e remetteu para o archivo militar e 
inspecção d'obras publicas os documentos 
que entendeu deviam ser guardados e depo- 
sitados n'estas duas repartições. 

Em 1860 foram incumbidos os srs. Felner 
e Jorge Figaniere de separarem os docu- 
mentos relativos aos negocios estrangeiros, 
existentes no archivo que em 1845 havia 
sido transferido do Pateo das Vaccas para o 
palacio d'Ajuda e que posteriormente foi 
mudado para as casas do jardim botanico, 
onde ainda está hoje depositado. 

Em agosto de 1865 foi encarregado o sr. 
Luiz Travassos Valdez de proceder á coor- 
denaçio do archivo do extincto conselho, 
mas sendo este official nomeado em abril de 
1866 chefe de estado maior da 1.º divisão 
militar, foj incumbido d'essa commissão o 
gr. Claudio de Chaby. l 

Em resultado do extremo zelo e bem re- 
conhecido amor d'este distincto official do 
exercito por tudo quanto diz respeito á nos- 
sa historia militar, se acham hoje cuidadosa- 
mente guardados na Torre do Tombo milha- 
res de documentos de grande valia e existem 
publicados quatro volumes contendo uma sy- 
nopse dos decretos e papeis remettidos para 
o archivo nacional, comprehendendo os an- 
nos decorridos desde a acclamação de D. 
João ıv até ao fim do reinado de D. João v, 
achando-se jå muito adiantada a impressão 
do volume relativo Áá epoca do governo de 
D. José. 

D'este modo se vai salvando uma parte 
d'esse precioso archivo, que infelizmente se 
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acha hoje muito diminuido do que já foi, 
pelo pouco cuidado que houve na sua guarda 
e pelas differentes remoções que tem soffrido, 
cada umå das quaes tem sido causa de no- 
vas perdas, sem exceptuar a que ha poucos 
annos se fez dos documentos da guerra pe- 
ninsular. 

O moderno archivo do ministerio da guer- 
ra acha-se estabelecido no Terreiro do Paço, 
no 2.° andar do edificio occupado pela junta 
do credito publico. Ahi se guardam, como 
dissemos, os documentos posteriores. a 1833, 
em geral devidamente ordenados e classifi- 
cados por forma que é facil encontrar de 
prompto os esclarecimentos que se desejam. 

Ainda assim está longe de ser um archivo 
perfeito e completo, porque faltam docu- 
mentos, alguns d'elles importantes e de va- 
lor, o que principalmente deve ser attribuido 
ás luctas politicas, que o paiz sofreu, e 
em parte ao pouco disvelo que por muito 
tempo houve em conservar e arrecadar con- 
venientemente os archivos de repartições e 
commandos que existiram em differentes 
epocas. 

É ainda no moderno archivo que se acham 
reunidos os livros de registro dos corpos do 
exercito desde 1763, em que foram estabele- 
cidos, faltando porém alguns, pelos motivos 
que já indicâmos. 

Archivo municipal de Lisboa. 
A publicação d'este nome, que principiou a 
fazer-se em abril de 1860, tendo como reda- 
ctores os srs. Francisco Xavier da Rosa e 
João Carlos de Sequeira e Silva, contém as 
actas das sessões da camara municipal, le- 
gislação e posturas da mesma camara, rela- 
torios dos vereadores, etc. 

Archivo Pittoresco, Excellente pu- 
blicação illustrada, que principiou a fazer- 
se em Lisboa em julho de 1857, sendo a em- 
preza fundadora e proprietaria constituida 
pelos srs. Vicente Jorge de Castro e Tho- 
maz de Aquino Gomes. 

O Archivo Pittoresco não só divulgava nas 
suas illustrações os mais formosos e vene: 
randos monumentos, as mais ridentes paiza- 
gens do nosso paiz, e o retrato de alguns 
portuguezes illustres, sem comtudo se occu- 
par exclusivamente de Portugal, porque al- 
gumas vezes o lapis dos seus desenhadores 
tratavam assumptos extrangeiros, como tam- 
bem espalhava curiosas noticias, interessan- 
tes SEA e magnificos trabalhos 
propriamente litterarios, devidos aos nossos 
primeiros homens de letras. 

Raros so os jornaes, não só entre nós, 


mas até no extrangeiro, que tenham con- . 


seguido reunir tamanho numero de qualida- 
des apreciaveis, pois que no Archivo Pitto- 
resco até a execução typographica era pri- 
morosa. 

A primeira serie d'esta util e agradabilis- 
sima publicação terminou com o 11.º volume 
e durou desde 1858 até 1869. 

Archivo Popular, semanario pitto- 
resco, comprehendendo leituras de instruc- 
ção e recreio. Sahiram sete volumes, em 4.º 
gr, de 1837 a 1843. Periodico da mesma in- 

ole, e dos mesmos fins que o Panorama, 
é-lhe todavia muitissimo inferior. Os seus 
artigos são quasi todos traduzidos de jor- 
naes estrangeiros, e as noticias attinentes 
a Portugal são relativamente poucas e de- 
ficientes. 

Archivo Portuguez, jornal que se 
dizia destinado a todas as classes, e que se 
começou a publicar em Lisboa no anno de 
1838, saindo apenas treze annos. 

Archivo Rural, jornal de icultu- 
ra, artes e sciencias correlativas. meçou 
a publicar-se em Lisboa no 1.º de maio de 
1858, e foi por muito tempo o unico jornal 
portuguez do seu genero. a continua 


Ti sa ia e 


306 ARC | ARC 


“a Publicar-so, graças aos esfor 
fundador o gr. i£ 
chefe da repartição’ de agricultura na direc- 
ção geral do commercio e in 
nisterio das obras Publicas. 
Archivo thentral, colleeção selecta 
dedramas francezes, que Se publicou em Lis- 
boa de 1838 à 1845. Comprehende oito vo- 
lumes reclreiados com a traducçã 


Idi (José), pintor milanez, | tada com muito appia 
nascido em 1533, morto em 1593, O seu ta- 


Arco de Sant'Anna (0). 
Pintor da córte do imperador Maximiliano. romance de Garrett, baseado na conheci 
Primaya em pintar certas fi 


-t edro 1, que aq 


Arcimboldy, celebre familia milane- 
Za, originaria de Parma, que deu muitos ar- 
Camartes, os tragicos instrumen ja. 
trairam nossos paes ha trinta annos. 
À publicação era mensal. 

“om egual titulo principiou no B 
1842, uma publicação similha 
grande numero de traducçõ 
Peças originaes bortuguezas, 
simas ag brazileiras. 

Archivos. Assim se cha 
ções de documentos impresso 
ptos, relativos 4 historia de 


cebispos 4 capital da Lombardi 
Arcis (Marcos), escu 


historico Segundo as condições e as r 
pulo de J. P, vals; 


d'esse genero ach -3e completamente ilh 
ido. Não foi essa a intenção de Garret 
razil, em avançada. Em | Escolheu o seculo xrv, mas 08 seus tiros visa 
nte, que deu | 1684 foi recebido membro da academia real. sempre ao seculo xrx. Os Personagens, embor 
Cs, e algumas Executou Para o palacio de Versailles i i 
sendo pouquis- 
que revelam t 
segunda ordem. 
Arcis-sur-Aube, «; 
departamento Aube 


mam as collec- 


na Arca da Aliança, 


» O orgulhoso bispo, a seria. é doc: 
ersia Dos seus Palacios, na Grecia 


Anninhas, Pero Cão, a alma damnada dı 


sens deuses, principal 


Arekenholiz (João), 

[ 8 templos | nascido na Finlandia em 169 
d'esta cidade se Buardaviun dife | 1777. N'uma viagem que fez a Paris, redi- 
cumentos, no de Jupiter Cap; i 
Nymphas og cadernos de 
Os imperadoreg tiveram 
tes, que os acompanhavam agens, | alguns mezeg n'uma fortaleza 
e archivos Permanentes. ) 

Em França os archivos 


linguagem Portugueza. Abundam no roman- 
de varios generos, pintadas com 


saida da procissão em presença do povo amo. 


que póde rivalisar com 


scenas dos motins de Li ége 
» DO Beu regres- | no Quintino Durward de W 


estiveram primei- oi nomeado guarda do gabine 


entralisaram-se n'um sidades em Cassel, Deixou algumas obras 
iro no Templo, depois escriptas em francez, n'um cs 


tylo pesado e | como uma chronica manuscripta, encontrada 

à 08 archivos francezes diffuso. no convento dos Grillos no Porto, e dedica- 

rganisados, e são Areo (Nicolau, conde de) o a José Pedro Soares de Lima, comman- 
Ocumentos e infor- moderno, nascido em Arco (Tyrol) em 1479, | dan 


po e em especial muito predilecta de 
rrett, o Arco de Sant'Anna é apresentada 


mina Preciosissima de d 
Mações historicas, 


ldca que, do fundo d'esta provincia d'onde 
é escrevo, me perfilo devidamente e faço 
tinas, | à continencia militar, de que ainda me nio 
notaveis pela elegancia e Pureza e que fo- i 
ram 


Archivos bariamentares. om- 
Pilação completa de todos os debates 


varios parlamentos de Franç 
de 1800, 


Je mandam esquecer todo o serviço d'a- 
te, e reimpressas multas vezes depois. quelle nosso tempo. Deixal-os! Eu ca nio 
irchon (Luiz), historiador, nascido em Arco (João Baptista Gerardo de), publi- | sou ingrato; c viva o meu commandante, 
“om, em 1615, morto em 1717. Foi capel- | cista italiano, nascido em Arco (Tyrol) em que sempre me tratou tão bem, e fo, e é, é 
do de Luiz xry c€ abbade de Saint Gilbert- 1739, morto em 1791. Foi 
Neuf-Pontuine, na diocese de Clermont. Pu. | ,: 


intendente impe- 
Dlicou uma Historia ceclesiast 


e l 
Animo, meu commandante! Ag Preterições 

dos reis de Lrança (1704-1711 s8 de erudição e de à quem deshonram é a quem as faz 
ram a luz sómente dois volumes, e para no litteratura, escreveu um g justi ) 
fim do reinado de Luiz xiu. i i 

Archonte, nome que fo 
ns, aos magistrados que dirigi 
blica depois da morte.do Co 


ha de sger um honrado soldado da Liber- 
dade. 


ram a repu- 


ra ou não sei que auctoridade 
dro, e que eram 


um 
tal Caligula, saiu consul um cavallo do dito 
ministro, Consul, quer- 
seria mais, nem teria mais estr 
gonas do que brigadeiro ou marechal de 


Archontico, membro de uma seita do 
seculo ir descendente da dos valentinisnos, 


Os archonticos pretendiam que o mundo ti- 
nha sido creado p 

Jcitivam os sacrame 
reição dos mortos, 
mulheres, que considerayam como uma in- 
venção do diabo. 


drchyia, nome dado por Rit 


Arco da Memoria, 
dos coutos de Alcobaça, que 


a esses econ- 


sules que ahi andam dos coices por esta nos- 
oi erecto a13 de maio do dito an 


no, €con- | sa terra de Portugal que v. 8. eos out ros 
gen á ma- | serva ainda muito distincta a inscripção que | bravos libertaram, para viver escravos m'el- 
teria Primitiva, á essencia da materia. Perpetua esta promessa. la, e senhores Os taes meliantes qe nada 
A Pchy-Morre ouo Escravo bran- Arco do Pombeiro. Aldeia do Mi. zeram senão forragear quanto poderam 
“9 pelo escriptor americano Ricardo Hil- | nho, concelho de Guimarães. emquanto os mais se batiam à 
dreth, romance abolicionista, composto na|) Arco de 8. Jorge. 
Volta Viagem que fez o auctor aos 


e uma 
Estados do Sul, durante a qual 
ciar a condicão dos escravos R'aquelle paiz. 

sta obra foi publicada em 1837 im- 


da Madeira, concelho de Sant' 
S. José; 550 almas, 125 fogos. 


o de Sant'Anna, Do celebre ro- 
mance de Garrett extrai 


elles sejam, ou em taes se tenham, off: 
coisa minha... e mais, outro gallo me Cantá - 
ra se o fizera, - 


Por isso dedico esta obra O mer com 


— o a 
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ante, e a minha pena é que ella não 
tal que eternise o seu nome, e fique re- 
ando a sua despremiada honra e modes- 
icaldade a todas as gerações que hão de 
para perpetuo labéo d'estes espertalhões 
nos comeram a isca, etc. 
já não sou tropa viva, nem morta se- 
dr; tenho aqui umas couves gallegas que 

é depennando para o caldo de todos os 

8 com que Deus ainda acode á gente, Em 

cima m'o levando... a decima e o quinto, 

8 subsidio litterario (oh! meu comman- 

ate, subsidio litterario para esta gente 

» aborrece e persegue as letras!) e a ca- 

ra municipal, e o administrador do con- 

ho, e os engeitados, e a congrua do paro- 

» e o cruzado para as estradas... pacien- 

+ morrerei aqui a um canto, mas não lhe 

t de pedir nada a elles: hei de seguir O 

bre exemplo do meu commandante. 

Digo eu que já não sou tropa nem nada. 

nio sou; vivo aqui n'esta aldeia do nosso 
nho que v. s. sabe, e é milagre quando 
r cå apparece um periodico. Mas oiço di- 
e ao barbeiro da terra, homem curioso de 
vidades e que as rapa e escanhoa muito 

Jhor — novidades e barbas — do que o 

rbeiro dos Pobres do Porto, oiço-lhe con- 
t que essa paizanada que tudo lo manda 

por Lisboa, diz que é que salvou a Carta, 

que elles é que são os defensores da Car- 
„ € que a Carta para aqui e a Carta para 
li... Ainda bem que eu li não estou para 
À ouvir, meu commandante, que me deita- 
ı a perder de certo... 

Leva rumor e á primeira forma! Assim 
ae aqui esti o livro, meu comandante. 
screvi 0, estando ás ordens de v. 8.º, que 
mtas vezes me dispensou do serviço da pe- 
a e do fuzil para me deixar rabiscar com a 
enna. Dizia v. s.* que não era menos ntil o 
erviço que eu fazia... Creio que se enganou 
or bondade sua. Os que nem d'este nem 
“outros serviços nunca fizeram, ou o fize- 
um como os seus narizes, ou se pagaram 
go d'elle por suas mãos, ahi andam fartos 

honrados... e eu com as minhas berças. 

Pois o livro, não o offerecia a nenhum 
onde, nem dugie, nem secretario de esta- 
o... Eu sim! Muito mais alto que isso me 
uizeram fazer pendurar uma dedicatoria... 
4 eu nada: meia volta å dircita, e marcha 
ara o caldo de unto da santa independen- 
ia. Offereço-lh'o porque sou, meu coinman- 
lante, porque sou — De v. s., camarada e 
unigo, um fraco mas fiel soldado .da patria, 
1.2 T2.» l 

O Arco de Sant'Anna é em dois volumes, 
tem tido numerosas edições. 

Arcocetto, Ha com este nome tres fre- 
ruczias no Minho, uma no Douro, outra na 
Beira- Baixa. 

Arcocello das Maias. Freguczia 
la Beira Alta. Orago Nossa Senhora VEn- 
re Vinhas, 877 almas, 218 fogos. 

Arcole, burgo da Venecia, a 25 kil. de 
Verona. Victoria dos Francezes commanda- 
los por Bonaparte em novembro de 1796. 

Arcole (Batalha d’), pelejada nos dias 
15, 16, e 17 de novembro de 1796. Bonapar- 
te estava em Verona, com um exercito re- 
luzido a 14 ou 15:000 combatentes, em quan- 
to que Alvinzi, entrincheirado nas alturas 
de Caldiero, o ameaçava å frente de um exer- 
cito de 40:000 Austriacos, e esperava tão 
somente a chegada do seu “ajudante Davido- 
viech para envolver completamente o vence- 
dor da Italia. Nunca o exercito francez vira 
aceumunlados & roda d'elle perigos mais im- 
minentes. Foi então que Bonaparte tomou 
uma d'essas resoluções que só a desespera- 

vão pode inspirar ao genio. 

Saiu silenciosamente de Verona durante a 


noite, e depuis de quatro horas de marcha | 
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chegou a Rouco no meio de vastas lagõas 
atravessadas por duas veredas, das quaes 
uma conduzia a Verona subindo o Adige, e 
a outra ia reunir-se å estrada d' aquella ci- 
dade para Villa Nova, passandoum pequeno 
rio que se chama o Alpon, na aldeia de Ar- 
colle. Bonaparte achava-se d'este modo do- 
minando os flancos e quasi que a reetaguar- 
da dos Austriacos. Tinha calculado habil- 

mente que no meio d'aquellas lagõas, a van- 
tagem do numero estava completamente anul- 

lada, por isso qne as forças só podiam de- 
senvolver-se nas veredas, onde a coragem e 
as testas de columnas deviam decidir da vi- 
ctoria. É com eficito, foi brilhante essa vic- 
toria. Bonaparte e outros generaes obraram 
prodigios de valor, e o feito de armas da 
passagem da ponte de Arcole, tornou-se um 
dos mais populares do immortal vencedor 
da Italia. O conselho dos Antigos e o dos 
Quinhentos, declarando que o exercito bem 
merecera mais uma vez da patria, decidiram 
que se fizesse doação a Bonaparte e a Au- 
gercau, para serem conservadas nas suas fa- 
mílias, das bandeiras que elles empunhavam 
na ponte d'Arcole, bella e nobre recompen- 
sa, digna de uma edade heroica, e mauis glo- 
rioso do que o diadema que mais tarde ha- 
via de ser conferido pela fraqueza ao genio 
omnipotente. 

Arcole, um dos heroes da revolução 
franceza de 1850, sobre cuja vida e nasci- 
mento não existe esclarecimento algum. Em 
23 de julho de 1830, no momento em que uma 
columna de cidadãos sc lançava, por entre 
um chuveiro de balas e de metralha, na pon- 
te suspensa que conduzia à praça de Greve, 
um rapaz que levava a bandeira, exclamou : 
«Meus amigos, se eu morrer, lembrem-se de 
que me chiimo Arcole.» Caiu morto com cef- 
teito, e a ponte, theatro do seu heroismo, 
recebeu o seu nome depois da victoria. Este 
episodio apresenta uma singular coinciden- 
cia com a recordação de Bonaparte em Ar- 
cole. 

Arcon (João Claudio Lconor Le Mi- 
chaud d”, official general de engenharia, 
nascido em Pontarlicr em 1733, morto em 
1800. 'Tornou popular o seu nome pela in- 
venção de baterias fluctuantes insubmergi- 
veis e incombustiveis, destinadas ao atta- 
que de Gibraltar em 1782. 

A inveja e a má vontade dos outros oft- 
ciaes, fizeram com que ellas não produzis- 
sem o efteito que o seu auctor esperava; com- 
tudo o commandante inglez de Gibraltar, 
Elliot, fez justiça publicamente Á bella in- 
venção e ás intelligentes combinações do 
engenheiro francez. 

D'Arçon prestou grandes serviços duran- 
te as guerras da Revolução, e foi consulta- 
do muitas vezes pclo comité de salvação pu- 
blica e pelo Dircctorio. Ha d'elle muitas 
obras estimadas sobre diversas partes de 
engenharia militar. 

Arcona, promontorio da ilha de Rugen, 
provincia de Pomerania. na Prussia. Na cos- 
ta Oeste estava situado o antigo templo dos 
Wendes, defendido por uma fortaleza que 
foi tomada por Valdemar 1, rei de Dinamar- 
ca, em 1168. 

Em 1827 foi construido ali um pharol. 

Arcons (Cesar d’), advogado no parla- 
mento de Bordeus, morto em 1681. Appli- 
cou-se à physica e à theologia mais do que 
no direito. Publicou varias obras sobre ma- 
terias muito diversas, mas o qne fez de mais 
curioso foi o Primeiro dos tres tomos de uma 
obra que fará vêr no Apocalypse as traições 
apostolicas ou os mysterios da Egreja, passa- 
dos, presentes e futuros, dedicados ao Sacra- 
mento do altar. Felizmente a obra parou 
n'este volume, 

Arconville (Maria Genoveva Carlota 
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d'Arlus), mulher de lettras, nascida em 1720, 
morta em 1805. Escreveu um grande nume- 
ro de obras sobre assmenptos diversos, ao 
mesmo tempo que cultivava com paixão to- 
das as sciencias, 

Arcore, aldeia do reino de Italia, a 15 
kilom. N. E. de Milão, districto de Vimer- 
cote, na vertente de uma collina; 2:095 hab. 
Ruinas de um templo consagrado a Hercu- 
les. 

Arcos (D. Marcos de Noronha e Brito, 
8.º conde dos), nasceu a 7 de junho de 1771 
falleceu a 6 de maio de 1828. 

Tendo sido nomeado governador e capitão 
general do Grão-Pará e Rio Negro tomou 
posse do cargo a 22 de setembro de 1803, e 
sendo elevado em 1805 a vice-rei do Brazil 
partiu no anno seguinte para o kio de Ja- 
neiro, exercendo esta inportante comissão 
até março de 1508, em que chegon D. João 
vr. Por esta occasilonão teve duvida o vi- 
ce-rei em sujeitar a população da cidade a 
grandes vexames para arranjar commodo 
alojamento para o soberano, fidalgos e adhe- 
rentes que deixaram Portugal em consc- 
quencia da invasão de Junot. 

Nomeado depois governador e capitão ge- 
neral da Bahia, tomou posse do governo em 
setembro de 1810 e n'este logar se conser- 
vou até principios de 1815. 

Durante o seu governo estabeleceu na Ba- 
hia a primeira typographia, começando a 
publicar-se um jornal intitulado Kdade de 
Oiro. Foi tambem no seu tempo, em 13 de 
maio de 1811, que se abriu com grande so- 
lemnidade a bibliotheca publiea da Bahia, 
para começo da qual o benemerito cidadio 
Pedro Gomes Ferrão otiereceu ao conde dos 
Arcos a sua importante livrarin. 

Quando teve logar a revolução de Perman- 
buco em 1817, o capitão general da Bahia 
com a energia e decisão que lhe eran pro- 
prias tomou promptas medidas para submet- 
ter os rebeides, mandando processar suni- 
mariamente c executar um padre qne ia fa- 
zer propaganda nas terras sujeitas ao seu 
dominio, e aprestando tropas e soccorros 
ainda antes de receber ordens do governo do 
Rio de Janeiro. 

Pelo fallecimento do celebre Antonio de 
Araujo, foi-lhe confiada à pasta da marinha 
e quando P. João vr regressou a Portugal, 
ficou presidente do ministerio, que se cons- 
tituiu junto do principe regente D. Pedro. 
Pouco depois appareciam novos tumultos, e 
os chefes do movimento impozeram a D. Pe- 
dro a demissão do conde dos Arcos. 

Partindo para o reino foi o velho fidalgo 
nomeado em 1826 por D. João vi membro da 
regencia que devia governar o reino depois 
da sua morte, e quando D. Pedro tv outhor- 
gou a carta constitucional, nomeou par do 
reino o seu antigo ministro. 

Além dos titulos c honras que deixamos 
ennumerados, foi ainda o conde dos Arcos 
tenente general do exercito, gentil homem 
da camara de D. Maria r e gri-cruz das or- 
dens d'Aviz e da Torre e Espada. 

Arcos (D. Rodrigo Pons de Leon, duque 
de), vice-rei de Napoles pela Hespanha 
(1646), esmagou o povo com impostos exigi- 
dos pelo governo hespanhol para fazer face 
às despezas das suas guerras com à Franca 
e Portugal. Os seus commissarios não cessa- 
vam de percorrer as provincias para cobra- 
rem as contribuições reaes. Estas exacções 
provocaram afinal a famosa insurreição da 

qual foi chefe o pescador Mazimiello (1617). 
brigado a ceder às exigencias do povo, o 
duque concedeu tudo quanto lhe pediam. 

Não tardou porém que se produzisse umna 
reacção habilmente preparada pelo mesmo 
duque, ca cabeça de Mazanicllo foi levada 
ao palacio do vice-rei por entre as acclama-: 
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ções d'essa mesma populaça de que o pes- 


cavallaria 10 e em 1827 subiu ao Posto im- | das Por enseadas, en 8 € est até 
cador fôra o idolo. omtudo, a Situação do mediato e recebeu o commando do regi- oje incompletamente descriptos, As explo 
duque em Napoles continuou a ser critica mento. raçoes das regioes arcticas come em 


até que foi substituido por D. João de Augs. 
i 1648. j 


Arcos (Felix Vicira Corvina de). Ana- 
gramma de Francisco Xavier de liveira, | da policia militar e depois commandante da 
mais vulgarmente conhecido por Cavalheiro cidade de Angra ! 
Oliveira. Acompanhando o exercito de D. Pedro 

Vide Oliveira. desembarcou nag praias do Mindello, recebeu 


Arcos, Freguezia do Douro, concelho | a graduação e brigadeiro pelos serviços que | zier, causou à morte d'estes intrepidos na- 

de Anadia, districto e diocese de Aveiro. | havi i i 

Orago S. Payo, 382 fogos. Está situada na |o Commando do 1.0 districto das linhas de 

falda do monte Crasto. i ) 
reos. Antiga villa da Beira Alta, con- effectivo em 25 de julho de 1833 foi logo de- 

celho de Moimenta da Beira, districto de Vi- | poi i 

zeu, bispado de Lamego, Orago S. Silvestre. | d 

130 fogos. Pertenceu coroa. Está situada 


num valle. Hoje é apenas uma aldeia, 


hda a 


expedição a estas Tegiões que o almirantado 
Inglez confiou 4 experiencia e ao talento de 


se de Braga. Orago S. Pedro. 190 fogos, Está | titulo de barão de Villa Pouca d'Aguiar ue Arcubes, guardas 
situada, parte n'um monte, parte n'uma cam- jem 2 de dezemhro d'esse mesmo anno lhe Pitolio, na antiga Roma, 
pus. Foi solar dos Amorins, fundado por trocou pelo de barão d'Arcossó. 

i 


Ar ) 
H larião, allemão, ao serviço de D. Affon- O aeu casamento com D. Luiza Maria dominicano e escriptor satyrico italiano, 
so de Leão, nos annos de 750, o qual lhe filha 


eU 08 castellos e terras que o mesmo Hila- 
rião tomara aos Mouros. 

Arcos. Rio do Minho. Nasce na Noguei- 
ra e entra no rio Veiga. Tem uma ponte de 
p é uma cachoeira. 


| , esiastico, nascido em Corfou, morto em 

Promovido a general de brigada em 15 do cor- | 1634 em Roma, onde tinha sido educado, 
rente mez de fevereiro de 1877. Clemente vn; mandou-o á Russia para paci- 
Arcossó ou Arco-s6, egreja de Traz- | ficar alli as contendas religiosas que elle lo- 
08-Montes, concello de Chaves, districto de | grou terminar habilmente. * inha concebido 


ao celebre navegador Fernando &- amega. São tambem a às celebres | poz o seu tratado egrejas 
es. Está situada nas margens do Vez, em aguas de Vidago. Está Situada numa immi. oriente e do occ na ão 
terreno accidentado mas fertil. E celebre pela nencia. 


dos sacramentos, no qual se entrega a inve- 
Arcot ou Arcote, cidade do Indostão | etiv ardentes, mas que ó estimado ainda 


glez, na presidencia de Madrasta, a 110 pelos documentos que o auctor colheu com 
ilom. S. O. d'esta cidade ; 40:000 h to cuidado e exactidão. 
iti Arcueil, communadodistricto de Se 

ine), nas margens do Bièvre; 4:078 hab. 
Z, nas Pg Sen do golpho de Bengala. | Esta aldcia deve o seu nome ao bello aque- 


primo D. Affonso vu de Castella e Le 
a 25 de junho de 1128. As cercanias 


a mais boreal de todo o no castello de Esp n (Provença), morto 
condado, a favor de D. Ourenço de Brito e ntre esta terra e o continente en- | em 1617. É conh cido por um tra o sobre 
Lima. D. The, eza, mãe de D, 0080 1, doou contram-se as ilhas de Waigats e de Kal- |a caça do falcão, intitulado Falcoaria, cuja 
à Sé de Tuy o Mosteiro de S. Cosme e Da- | goue » & depois, nas costas boreses da No. melhor edição é a de Rouen, 1647, in-4,0 


mião, que pertencia a esta localidade e era | ruega, as ilhas Lofoden. A 1:800 kilom. N, 
o É 


: Arcusello. Uma aldeia da Beira-Alta, 
muito rico. 


d'estas ultimas ha o grupo do Spitzberg outra no Minho, 
Arco dro O, | composto de tres ilhas Principaes: a Nova Arcuzello do Cabo, aldeia da Bei- 
1.º barão d’) filho de Francisco José de Sousa | Fris landia, ou Spitzberg Propriamente di- ra-Baixa. | 
é de Arcuzello da Torre, aldeia da Bei - 
Ao S. O. do Spitzberg e a 200 kilom. das ra-Alta. 
ì G i Arcy (Patricio de), engenheiro e phyasi- 
a em 1725, morto emma 
O, como seu pae, a carreira mi. 
litar, foi reconhecido cadete em 1783, e su- 


indo aog primeirog Postos de official em d 
1792, 1796 e 1808, foi 


Promovido a major para o regimento de ca- fi 
Vallaria n.° 9, em que Já servia, e logo no 


evon Septentrional ornwallis, | E 
Voltando dO serviço activo em junho de Bathurst, Melville Parry, & Terra de Banks fun 
1823 foi collocado como tenente coronel em ie um grande numero de outras ilhas corta- 


+ 


am 


| Ardam, Aldeia de Tras-os-Montes. 
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Arda, rio da Turquia da Europa, lan- 
ça-se no Maritza, proximo de Andrinopolis 
depois de um curso aproximado de 180 kil. 

Ardabario, general de Theodosio 11, 
Alano de origem, combatteu os Persas em 
421, defendeu em Italia (425) a causa de Va- 
lentiniano 111 e de Placidia contra o usur- 
pador João o Tyranno que fez prisioneiro 

- depois de ter sido elle proprio encerrado 
por aquelle n'um porto de Ravenna. 

Ardagh, cidade episcopal da Irlanda, 
condado e a 8 kil. S. E. de Longford; 5:000 
tab. Nome de muitas parochias da Irlanda. 

Ardalas, filho dc Vulcano e de Aglaé, 
uma das tres graças. Passava por ter cons- 
truido a gruta das Musas que se via entre 
ng T nianos, e attribue-se-lhe tambem a 
nvenção da flauta. 


Ardasches ou Artaxerxes I, rei 
da Armenia de 114 a 90 antes J. C. Segun- 
do diz O historiador armenio Moysés de Kho- 
ren, conquistou a Persia, a Asia Menor e 
penetrou no coração da (Grécia. Morreu no 
meio da sua gloria e das suas conquistas. 

Ardasches ou Artaxerxes IL, rei 

- da Armenia de 88 a 128 da era christã. Foi 
um dos maiores principes da Armenia. Li- 
bertou o seu paiz da vassalagem dos Roma- 


mas teve de submetter-se a Trajano e pa- 
gar-lhe tributo. Restaurou cidades, abriu es- 
iradas e deu um grande desenvolvimento ao 


| w8, batteu mesmo as tropas de Domiciano, 
| 
i 
l 
| 


E e A e are 


| 
Um sitio pertinaz soffria Ardéa. 


«mmercio, á agricultura e á prosperidade 
da Armenia. 

Ardaschir, ultimo rei armenio da dy- 
nastia dos Arsacidas, reinou de 413 a 428 
da era christã. Foi desthronado por Vram, 
rei dos Persas. | 

Ardatof, cidade da Russia da Europa, 
guverno e a 192 kil. 8. O. de Nivo-Novo- 
gorod sobre o Lemet, cabeça de comarca do 
districto do mesmo nome; 5:000 hab. Nome 
de uma outra cidade da Russia, governo e 
a 145 kiL N. O. de Simbirsk sobre o Alatyr; 
2:000 hab. 

Ardavalis ou Hardavalis, instru- 
mento de musica de que se serviam os He- 
breus, € que se suppõe ter sido uma espe- 
cie de orgão hydraulico. - 

Ardavan ou Ardevan, rei da Per- 
aa, da terceira dynastia. Muitos reis persas 
maram este nome, que é provavelmente o 
mesmo do que aquelle que encontramos en- 
tre 08 Gregos sob a forma de Artaban, at- 
tnbuido a differentes principes persas. 

Ardóa, cidade dos Rutulos, residencia 
de Turno, na parte pantanosa do Latium. 
Foi ida por Enéas depois da sua vi- 
ctoria sobre Turno. Levantou-se porém das 
suas ruinas e era a mais opulenta do La- 
tium, no tempo de Tarquinio o Soberbo. Si- 
uava-a este principe quando soube a tragi- 
ca aventura de Lucrecia que trouxe comsi- 
go a ruina da sua familia. É pela descripção 
desse assedio que principia a celebre narra- 
ção de Ovidio nos Fastos, admiravelmente 
iraduzida por Bocage. 


Cereada pelo exercito romano 


Ardéa, cidade da Irlanda, no condado 
de Louth, sobre o Dee; 6:151 hab. Foi n'ou- 
tro tempo uma praça de guerra importante. 

Ardèche, rio de França, que dá o seu 
nome a um departamento. Tem a sua origem 
no logar chamado Cabo d' Ardéche, em Thuye- 
ts, nas Cevennas, passa em Mayres, Aube- 
nas, proximo de Vallus, sob a ponte d'Arc, 
e lança-se no Rhodano 2 kil. acima da Pon- 
te do Espirito Santo, depois de um curso 
torrencial de 108 kil. 

Ardèche (Departamento do), assim 
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chamado pelo rio do Ardéche que ahi tem a 
sua origem e o atravessa de O. a E. E sepa- 
rado a E. pelo Rhodano dos departamentos 
do Isére e de la Drôme, limitado ao N. pelo 
departamento do Loire, a O. pelo Alto Loi- 
re e o Lozever, cao S. pelo Gard. A sua 
maior largura de N. a S. é de 96 kil. ea 
sua maior extensão de E. a O. de 73 kil. Tem 
388:529 hab. 

Ardéchir ou Ardschir, nome usado 
por tres reis persas. Este nome patronymico 
tem sido transcripto de differentes manei- 
ras, em muitas occasiocs, pelos historiadores 
gregos, tão pouco escrupulosos sobre o res- 
peito devido á pronuncia e à orthographia 
das palavras estrangeiras. Assim Ardechir 
tornou-sesuccessivamente Artaxerxes, Oxya- 
res, e provavelmente mesmo Ahasvérus, As- 

etc. 

Ardegão. Freguezia do Minho, orago 
Sarta Maria, 225 almas, 50 fogos. 

Ardell (João Marcos), um dos melhores 
gravadores que tem produzido a Grã Breta- 
nha. Nascido na Irlanda, passon a maior par- 
te da sua vida em Londres, onde morreu em 
1765. 
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Ardennes (canal dos), um dos canaes 
de França, acabado em 1835; reune o Meuse 
ao Aisne, e por consequencia o Sena ao Rhe- 
no. Deu a sua origem ao Meuse, em Pont-à 
Bar: pequena aldeia situada entre Donchéry 
e Flize, e termina em Neufchatel, sobre o 
Aisne, «lepois de percorrer na extensão de 
105 kil. todo o departamento dos Ardennes. 

Ardennes (floresta dos) a mais vasta 
c a mais celebre floresta da Gallia. A sua 
extensão é hoje de 156,000 hectares. Esta 
antiga floresta era n'outro tempo uma das 
principaes residencias dos druidas, até fins 
da edade media, foi o objecto de numerosas 
legendas, e conservou durante muito tempo 
o seu prestigio poctico. 

Ardennes (O javali dos), nome pelo 
qual se designa às vezes o famoso conde de 
la Marck.. 

Ardente (Alexandre), pintor italiano, 
nascido em Faenza, ou na opinião de alguns 
auctores em Pisa ou em Lucca. Uma das 
suas excellentes obras é o Baptismo de 
Christo, que prima sobre tudo pela origina- 
lidade da composição. Este quadro existe na 
egroja de S. João em Lucca. Morreu em 


As suas obras são notaveis, sobretudo as | 1595 


que reproduzem assumptos de Rembrandt. 

Ardemana (Theodoro), architecto, pin- 
tor e esculptor, nascido em Madrid em 1664, 
morto em 1726. Apprendeu a pinturã com 
Claudio Coelho, pintor portuguez, e entre- 
gou-se em seguida ao estudo das mathema- 
ticas e da architectura. I'oram-lhe confiados 
os trabalhos de construcção da cathedral de 
Granada. No tempo de Philippe 1v foi no- 
meado primeiro architecto da cidade de Ma- 
drid. Em 1719 começou o palacio de Santo 
Ildefonso, e construiu o bello altar mór da 
capella. As suas melhores esculpturas são 
as dos tumulos do delphim de França e da 
rainha da Sardenha. Entre as suas piuturas, 
citam-se apenas os frescos da egreja de S. 
Francisco, em Madrid. 

Arden (Ricardo), jurisconsulto inglez, 
nascido em 1745, foi nomeado procurador 
geral em 1782, e no anno seguinte membro 
do Parlamento, onde tomou uma grande par- 
te na opposição que promoveu o bill de Fox, 
relativo ás Indias orientaes, e elevado final- 
mente ao pariato em 1802, com o titulo de 
barão d'Alvanley. 

Arden de Feversham, tragedia 
ingleza attribuida a Shakespeare. Com ra- 
são ou sem ella, julga-se que o grande tra- 
gico inglez retocou este drama burguez em 
que ha cousas dignas de um mestre. N'esta 
peça, manifestam-se, com efieito, algumas 
das qualidades da verdadeira tragedia, um 
interesse bem sustentado, verdadeiros estu- 
dos de caracter, e uma linguagem poetica. 

Ardéne (Esprit-Jean de Rome d’), poe- 
ta francez, nascido em Marselha em 1684 
morto em 1748. Consagrou ás lettras uma 
vida isenta de ambição. 

O seu caracter era inclinado à melanco- 
ha, e vivia no meio de uma simplicidade tão 
pastoril, que escreveu, dizem, Os seus ver- 
808, na casca de uma arvore. Às suas obras 

sthumas foram publicadas por seu irmão 
João Paulo. 

Ardéne (João Paulo de Roma d’), ora- 
toriano, irmão do precedente, nascido em 
Marselha em 1689, foi superior do collegio 
da sua congregação, c retirou-se para ocas- 
tello d'Ardéne onde morreu em 1769. Com- 
poz muitas obras sobre botanica. 

Ardennes (Departamento dos), assim 
chamado pela vasta floresta cujos restos co- 
brem hoje ainda a sua parte septentrional; 
situado entre a Belgica ao N., o departamen- 
to do Marne ao S., o do Meuse a É. e o do 
Aisne a O. Extensão 105 kil., largura 102 
kil; 329, 115 hab. 


bd 


Ardern (João), um dos paes da cirurgia 
em Inglaterra, vivia na ultima metade do 
seculo xiv, era um operador habil, ao qual 
a cirurgia deve muitos instrumentos. A sua 
obra principal é um Tratado da fistula no 
anus. 

Ardices de Corintho, foi um dos 
primeiros que cultivou a pintura, conjuncta- 
mente com Telephono de Sicyonia. Os seus 
primeiros esboços consistiam p'uma pintura 
monochroma em que se traçavam algumas 
linhas para fazer resair as sombras e a luz; 
por isso Ardices tinha o cuidado de escrever 
o nome do personagem por baixo do retrato. 

Ardizon (Jacques), jurisconsulto ita- 
liano que vivia em Verona no seculo xrv. A 
Italia conta-o no numero dos seus juriscon- 
sultos distinctos, e a sua obra intitulada 
Summa in usus feudorum, gozon durante 
muito tempo de uma grande estima. 

Ardjich, cidade dos principados Moldo- 
Valachios, a 130 kil. N. O. de Bucharest, 
sobre o Ardjich, afluente do Danubio.—Rio 
da Valachia, tem a sua origem no monte 
Vistaman e lança-se no Danubio, abaixo de 
Turtukai, depois de um curso de 240 kil. 

Ardmore, cidade da Irlanda, condado 
de Waterford, a 11 kil. S. O. de Dumgarvan, 
proximo do cabo e na bahia do seu nome, no 
canal de S. Georges; 5,800 hab. 
` Ardoces, nome pelo qual os orientaes 
designam Arideo, irmão de Alexandre q 
Grande, do qual pretendem mesmo que era 
filho. Segundo as tradições musulmanas, Ar- 
doces inteiramente entregue ao estudo da 
philosophia e das sciencias, sob a direcção 
de Aristoteles, teria recusado ter um qui- 
nhão na partilha do imperio de Al re, 
para não abandonar os seus trabalhos favo- 
ritos. 

Ardoch, pequena cidade da Escocia, 
condado de Perth, a 12 kil. N. de Dumblane; 
ruinas de um campo romano de Agricola que 
podia conter 40,000 homens. 

Ardrah ou Azem, cidade d'Africa na 
rai superior, reino de Dahomey ; 20,000 


Ardrah, nome dado a um grupo de lin- 
guas da Nigricia maritima, falladas desde o 
Rio Volta até o Bauce, por povos africanos. 
À lingua ardrah -subdivide-se em muitos 
dialectos, dos quaes o mais importante é o 
de ardrah indah - O conhecimento d'este dia- 
lecto é de uma grande importancia, por ser 
a lingua corrente do celebre reino de Da- 
homey. 

Ardres, cidade forte de França (Pas- 
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de-Calais), a 24 kil. N. E. de Saint-Omer, 
no canal do mesmo nome, 2,277 hab. Durante 
a gucrra dos Cem Annos, Árdres sustentou 
muitos assaltos e foi em 1520 o theatro da 
famosa entrevista de Francisco 1 e de Hen- 
rique viir, conhecida sob o nome de Campo 
do panno de ouro. 

Ardres (canal d” canal de França, que 
começa em ÁArdres e vae reunir-se ao canal 
de Calais, em Saint-Omer; extensão O kil.; 
foi construido em 1714. 

Ardrossan, cidade da Escossia, con- 
dado d'Ayr, no golfo de Clyde; 3:600 hab. 

Arduamurchan, parochis e aldeia da 
Escocia, condado d'Argyle, n'uma peninsula 

ue forma a parte mais occidental da Grå- 
Bretanha: 5,660 hab. 

Arduenna Sylva, nome latino da 
floresta dos Ardeunes. 

Arduini (Luiz), agronomo italiano, nas- 
cido em Padua em 1759, morto em 1833. 
Foi professor de economia rural na univer- 
sidade da sua cidade natal e publicou um 

nde numero de dissertações notavcis so- 
bra todas as partes da agronomia. Em 1810 
quando Napoleão propoz um premio para 
substituir o assucar da cana, Arduini publi- 
cou um escripto de seu avô Jacques Arduini 
- Bobre a Extracção do assucar da planta cha- 
mada Calcus cofer. Arduini morreu director 
do jardim d'agricultura de Padua. 

Arduinna, deusa da caça entre os gau- 
lezes. Representavam-n'a armada de uma 
couraça com um arco na mão e um cão ao 
Indo. 

Arduino, marquez d'Ivréc, eleito rei 
de Italia em 1002. Atacado pelo imperador 
Henrique 11 que pretendia sueccder na Italia 
a todos os direitos dos Othon, abandonado 
por uma parte dos senhores italianos, Ar- 
duino, impotente no seu marquezado d'Ivrée 
e não tendo podido obstar a duas invasões 
do seu rival, acabou por se retirar a um con- 
vento, onde morreu em 1015. 

Ardwroch, castelo de Escocia, no 
condado de Perth, prisão do marquez de 
Montrose em 1650. foi destruido pelo raio 
em 1795. 

Ardyanos, povo da antiga Dalmacia, 
que habitava em frente da ilha de Pharos, 

ximo do rio Tito. Foi o primeiro entre os 
almatas que soffreu o jugo dos romanos. 

Ardyes, povo da Gallia, nos Alpes Pen- 
ninos, ao longo do curso superior do Rhôda- 
no, na margem esquerda. A aldeia actual 
d'Ardon, no Valais, a 8 kil. de Lyon, conser- 
vou o nome d'este povo. 

Ardys, rei da Lydia, filho c successor 
de Gyges, reinou de 680 a 631 antes de J. 
C.'e morreu depois de um longo reinado, 
deixando a corôa a seu filho Saddyate. 

Are, medida agraria de superficie, equi- 
valente a 100 metros quadrados; isto é um 
quadrado tendo dez metros por lado. 

Area, povoação do Alemtejo com 63 fo- 
gos, celebre pelo poço das Lanças, que lhe 

ca na proximidade e cuja altura nunca se 
pôde conhecer. 

Areal, tres aldeias, uma no Minho, ou- 
tra no Douro, outra na Beira Alta. 

Arêéas, qua freguezias, uma no Mi- 
nho, orago S. Vicente, 349 hab., outra no 
Douro, orago S. Thiago, 499, outra na Ex- 
tremadura, crago Nossa Senhora da Graça, 
2,240 hab., outra no Alemtejo, orago Santo 
Antonio, 1,365 hab. ? 

Aréas c Magdalena, freguezia do 
Minho, orago S. João, 651 hab. 

Arebo, cidade do reino de Benin na 
Gumé superior, Afriea occidental, no Rio 
i (braço do Niger), a 48 kil. da sua 

OZ. 


Areca, rio do Brazil, proximo do Rio 
Grande do Sul. Pi 
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Arechavaleta, aldeia de Hespanha, 
provincia de Guipuscoa, a 50 kil. 8. O. de 
S. Sebastião; 1,000 hab. Aguas thermacs e 
sulphurosas, exploradas desde 1842. 

Arecomici, antigo povo da Gallia, na 
Narbonesa 1.º, occupava o territorio entre 
o Herault e o Rhodano, e tinha por cidade 
principal Nemousus (Nimes). 

Ared (E!l), cordilheira da Arabia central 
a E. de Meca, direcção de S. O. ao N. E. 
n'uma extensão de 640 kil. — Nome de um 
districto da Arabia, na provincia do Ne- 
djed. 

Areda (Diogo de), n. na villa de Ar- 
rayolos, no Alemtejo, e professou no insti- 
tuto de Santo Ignacio a 25 de maio de 1584. 
Teve justa fama.no seu tempo não só de 
eminente orador sagrado, mas tambem de 
profundamente versado em ambos os direi- 
tos. Alguns dos seus sermões estão impres- 
sos, todos prégados em Lisboa, onde falleceu 
a 12 de dezembro de 1647, na casa de S. 
Roque. ; 

Areda (Diogo de), sobrinho do outro 
Diogo de Areda, natural da mesma villa, 
tambem jesuita, e tambem orador sagrado. 
Porém a sua vida foi mais accidentada de 
que a de seu tio, pois que missionou na In- 
dia, chegando a ser reitor no collegio de 
Chaul, cargo que, depois de se repatriar, 
excrceu egualmente no collegio de Setubal. 

Se não fôra a differença das datas, e a 
sua estada no Oriente, sob cujo ceu esplen- 
doroso soltou a sua voz emquanto chamme- 
javam as fogueiras dos autos de fé, como 
prova uma oração que recitou em Goa, c é 
uma das que andam impressas, poderia ser- 
vir a mesma biographia para tio e sobrinho, 
pois que até na morte se assimilham. O so- 
brinho morreu septuagenario como o tio, e 
tambem na casa de S. Roque em Lisboa, a 
18 de dezembro, o mesmo mez de 1671. 

Areda, aldeia do Minho. 

Aredoun, rio da Russia da Europa na 
Circassia, tem a sua origem no Cancaso, na 
vertente septentrional, corre do S. O. ao N. 
E., e, depois de um curso de 100 kil. lança- 
se no Terek, affiuente do mar Caspio. 

Are-Frode, isto é, Are o sabio, o mais 
antigo dos chronistas irlandezes, nascido 
em 1068, morto em 1148. Da sua grande 
obra historica sobre os povos scandinavos, 
restam apenas alguns fragmentos publicados 
em 1683 pelo bispo Thorlacio. 

Areciras, aldeia da Extremadura. 

Areeiro, cinco aldeias, duas no Minho, 
duas no Douro. uma no Algarve. 

Arega, villa da Extremadura, concelho 
de Figueiró dos Vilhos, 1,510 hab. E uma 
villa antiga e tem só uma freguezia. 

Aregio (Paulo de), pintor hespanhol que 
vivia na primeira metade do seculo xvr, es- 
tudou em Italia com Leonardo de Vinci, 
cuja mancira recorda pela nobreza do cara- 
cter, pelo vigor do desenho e pcla pureza 
das fórmas. Entre as suas obras mais nota- 
veis de os seis quadros do altar:mór 
da cathedral de Valença, cujos assumptos 
são tirados da historia da Virgem. 

Aregos, villa extincta da provincia da 
Beira. 

Areia, pequeno rio da Estremadura. 
Corre de N. a S., passa pela villa de Cós, 
desemboca no rio de Abbedis, e com elle 
entra no Oceano. 

Areia, quatro aldeias, uma no Minho, 
outra na Beira, outra na Extremadura, ou- 
tra no Algarve. 

Areias, Scte aldeias, tres no Douro, 
duas no Minho, uma no Algarve, outra na 
Estremadura. 

Arcias, cidade do Brazil, proximo das 
montanhas Bocaina, provincia de S. Paulo. 


— Nome de uma outra cidade do Brasil, no 


Paramahyba, provincia do Maranhão. — No- 
me de dois rios do Brazil, um na provincia 
de Santa Catharina e outro na provincia de 
Goyaz. 

Areiosa, tres aldeias, duas no Minho, 
uma no Douro. 

Arejas (Frei Amaro de), frade do con- 
vento de Alcobaça. Escreveu um tratado cm 
latim sobre o matrimonio. Ficou manuscripto 
na bibliotheca do convento. . 

Arellano, pintor hespanhol, nascido 
em Toreas, perto de Toledo, em 1607, morto 
em 1670. Discipulo de João de Solis, entre- 
gou-se no nico à pintura historica, e 
cm seguida à das flôrcs, que lhe valeu a sua 
grande reputação. 

Arcllias, pintor da antiguidade, digno 
de celebridade, diz Plinio, se não tivesse 
manchado a arte com o habito sacrilego de 
dar ás deusas que pintava as feições das 
diversas amantes qne se succediam sem in- 
terrupção no seu affecto. Arellius florescia 
em Roma ponco tempo antes de Augusto. 

Arena (Jacopo de), jurisconsulto italia- 
no, nascido em Parma em meado do seculo 
xry; professou o direito successivamente cm 
Padua, em Bolonha, em Reggio, em Sienna 
e em Tonlouse, e deixou sobre o Codigo e o 
Digesto, notas de uma grande erudição, que 
se consultam ainda com fructo.. O seu nome 
occupa um logar honroso entre os crimina- 
listas. 

Arena (Antonio de), poeta macaronico 
francez, nascido nos arrabaldes de Toulon, 
morto em 1544. Cita-se d'elle uma epopéa 
burlesca intitulada Meygra entreprisa Ca- 
tholique Imperatroes, etc., na qual fornece 
sobre a expedição de Carlos Quinto á Pro- 
vença, curiosos pormenores que se não cn- 
contram em qualquer outra obra, è foi au- 
ctor de varias obras menos serias ainda co- 
mo & sua Arte de dançar. 

Arena (José), conspirador nascido na 
Corsega, executado em 1801. Fez a campa- 
nha de Italia e o cerco de Toulon, e foi elei- 
to em 1796, deputado do seu departamento 
ao conselho dos Quinhentos. 

Depois do 18 de brumario protestou con- 
tra o golpe de estado dando a demissão do 
seu posto de chefe de brigada da gendarme- 
ria, e figuron desde então no numero dos 
inimigos mais ardentes do primeiro consul. 
É sabido que seu irmão Bartholomeu foi ac- 
cusado justa ou injustamente de ter querido 
apunhalar Bonaparte na famosa sessão dc 13 
de brumario. Elle mesmo, impellido pelas 
suas opiniões republicanas, e talvez tambem 

or algum odio hercditario contra a familia 

onaparte, urdiu, com o estatuario Ceracchi, 
Topino-Lebrun, Demerville e outros, uma 
conspiração que tinha por alvo, dizem, o 
assassinio do primeiro consul. Os conjurados 
foram presos na Opera em 18 de vindimario, 
anno 1x (10 de outubro de 1800). Arena e os 
seus co-aceusados foram condemnados à 
morte, uns pelo tribunal criminal do Sena, 
outros por uma commissão militar, e execu- 
tados em 30 de janciro de 1801. 

Arena (Bartholomeu), homem politico, 
irmão do precedente, nascido na Corsega em 
1775, morto em Liorne em 1829. Deelarou- 
se com enthusiasmo pelos principios da Re- 
volução, foi elesto deputado supplente aos 
estados geraes, depois deputado á assemblica 
legislativa onde se tornou um dos membros 
mais activos c mais ardentes da extrema cs- 
querda. Jiepois de encerradas as sessões, 
voltou à Corsega e tomou parte na lueta en- 
tre o partido patriota c Paoli. Tendo este 
ultimo entregado a ilha aos inglezes, Arena 
teve de exilar-se e voltar a Paris, onde fre- 
quentou assiduamente a sociedade dos jaco- 
binos. A partida dos inglezes, permittiu-lhe 


voltar á Corsega, onde foi eloito, em 1795, 
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deputado ao conselho dos Quinhentos. Sus- 


t 


tenton com grande energia as instituições 


republicanas, e quando no 18 de brumario 
jronaparte se apresentou como senhor na 


a:sembléa, foi clle um dos representantes 


taue resistiram corajosamente até o ultimo 


momento, chegando mesmo a deitar a mão 
1 gola do dictador para o expulsar da as- 


“sembléa, o que deu logar á legenda da sup- 
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mta punhalada no primeiro consnl. Desi- 
mado para a deportaçio, Arena conseguiu 
rscapar Á policia consular, e retirou-se para 
Liorne, onde acabou obscuramente os seus 
éias. 

Aremales (José), geographo hispano- 
americano, tenente coronel de artilheria, 
cascido em Buenos-Ayres em 1790, foi en- 


carregado, em 1833, do estudo topographico 
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do departamento de Buenos-Ayres, e per- 
orren uma grande parte da America do Sul. 
»ublicou uma obra em 1833 digua de ser 
mais conhecida do que é na Europa, intitu- 
ada Keclarecimentos historicos e descripti- 
-= sobre o grande territorio do Chaco e de 
fi Bermejo, seguidos de observações relati- 
ras a um plano de navegação e de colonisa- 
"ag. 

Arenario, titulo de um opusculo de 
Archimedes, no qual o geometra de Syracu- 
a inculca o meio de escrever um numero 
capaz de exprimir & quantidade de grãos de 
areia contidos no volume de uma esphera 
rujo raio se estendesse da terra ás estrellas. 
Esta quantidade, que era muito difhcil de 
escrever na numeração dos gregos, compôr- 
ja na nossa, do numero 64 seguido de 61 
tetos. Este numero é ainda muito pequeno 
porque Archimedes collocava as estrellas a 
ma distancia muito inferior da sua distan- 
cia real. 

Aremas (D. Pedro), prégador hespa- 
nhol, nascido em Ciudad RE Mile 
to em Chamberi (Hespanha) em 1864. Era 
considerado como o primeiro orador sagrado 
contemporaneo da Hespanha, e a sua perda 
foi um lucto publico, mesmo na capital onde 
2 sua palavra era popular. Foi capellão e 
pregador da rainha, secretario do capitulo 
metropolitano e ministro honorario do tri- 
bunal supremo do Excusado. Os seus ser- 
mões foram pronunciados sempre em cir- 
comstancias solemnes, durante ou depois dos 
acontecimentos da guerra civil. 

Arenberg, illustre familia allemã que 
tira o seu nome de um senhorio entre Colo- 
nia e Juliers e que foi erigido em principa- 
do em 1576. 

Aremberg (Leopoldo Filippe de Ligne, 
duque de), nascido em 1690, morto em 1754. 
treneral ao serviço da Austria, fez com dis- 
tineção, ás ordens do principe Eugenio, as 
cam da Hungria contra os turcos e 
em Flandres. Amigo das lettras, protegeu J. 
B. Rousseau exilado e entreteve uma grande 

ndencia com Voltaire. 

Aremberg (Luiz Engilberto, duque e 
principe de), nascido em Bruxellas em 1750, 
morto em 1810. Um desastre de caça pri- 
vou-o da vista na edade de vinte e quatro 
amos. Perdeu as suas possessões na mar- 
rem uerda do Rheno, em consequencia 
do tratado de Lunéville, mas foi indemnisa- 
do por alguns dominios na Westphalia. Na- 
poleão nomeou-o senador. Sua filha Paulina, 
esposa do principe de Schwarzenberg, pere- 
ceu em 1810 no incendio que rebentou no 
baile dado na embaixada de Austria por oc- 
casião do casamento de Napoleão com Maria 
Luiza. 

Arenberg (Augusto Maria Raymundo, 
principe de), mais conhecido pelo nome de 
conde de la Marck, nascido em Bruxellas em 
1753, morto na mesma cidade em 1833. Pro- 
prietario do regimento dé la Marek, ao ser- 
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viço: da França, combateu os inglezes na 
America (1780-82), uniu-se por um momento 
aos insurgentes dos Paizes- Baixos (1759) e 
fez-se eleger pouco depois deputado da no- 
breza aos estados geraes da França, como 
possuidor de bens consideraveisna Flandres 
tranceza. Ligando-se com Mirabcan, tornou- 
se o intermediario das suas relações com & 
familia reul. Foi elle que conseguiu vencer 
as repugnancias da rainha, que indicou ao 
rei as sommas que deviam ser entregues 80 
tribuno pelas suas condescendencias, e que 
recebia as notas que aquelle ultimo redigia 
para o rei. Mirabenu morreu-lhe nos braços 
e nomeou-o seu testamentciro. À sua corres- 
pondencia e outros documentos importantes 
que elle guardava em deppsito só foram pu- 
blicados em 1851. O conde de la Marck saiu 
de França em 1793, renunciou à sua quali- 
dade de frances e entrou para o serviço da 
Austria com o posto de general. Depois da 
queda de Napoleão voltou á. Belgica e foi 
nomeado tenente-general pelo novo rei dos 
Paizes-Baixos. 

Arenberg (Luiz Prospero, duque de), 
filho mais velho do precedente, nascido em 
Bruzellas em 1785, morto na mesma cidade 
em 1801. Em 1803 succcdeu a seu pae como 
chefo da casa de Arenberg, que foi despo- 
jado da soberania no meio das guerras da 
Revolução e do Imperio, mas que recebeu 
largas compensões no Hanover e na Prus- 
sia. Em 1806, o duque de Arenberg poz ao 
serviço de Napolcão um regimento de ca- 
vallos ligeiros. Fez as campanhas da Prussia 
e de Hespanha, teve um ferimento no com- 
bate de Arago-Molinos, e caiu em poder do 
inimigo. A paz de 1814 restituiu-lhe a li- 
berdade. Em 1824 tornou-se membro here- 
ditario do collegio dos principes na dieta 
principal da Westphalia prussiana; em 
1840, membro da primeira camara do reino 
do Hanover; e em 1847 membro hereditario 
da ordem dos Senhores da dieta reunida da 
Prussia. 

Arenberg, aldeia da Prussia, provin- 
cia rhenana, regencia de Coblentz, sobre o 
Arh, a 10 kilom. N. E. de Adenon. 

Arenberg-Meppen, ducado do Ha- 
nover, comprehendido no principado de Os- 
nabriich; 90:000 hab. 

Arendal, nome dado aos steppes de 
Castella a Nova, em Hespanha. 

Arends (Thomaz), poeta hollandez, nas- 
cido em Amsterdam em 1652, morto em 
1700; compoz tragedias e comedias nas 
quaes lhe censuraram ter imitado servil- 
mente o genio francez. Cita-se tambem um 
outro poeta hollandez do mesmo nome (Ro- 
dolpho Arends) que m. em Dordrecht, n'um 
estado proximo da indigencia: 

Arendsee, cidade da Prussia, regen- 
cia c a 40 kilom. NO. de Magdeburgo, no 
lago d'este nome; 2:100 hab. — Pequeno 
lago da Prussia ao N. da cidade de Aren- 
dsee, de uma extensão de 562 hectares, 
muito abundante em peixe. Ti 

Arendt (Martinho Frederico), sabio an- 
tiquario dinamarquez, celebre pelas suas 
viagens scientificas n'uma grande parte da 
Europa, nascido em Altona (Holstein) em 
1769, morto em 182t; entregou-se com pai- 
xão ao estudo da lingua, da mythologia e 
da historia scandinavas. Uma parte dos seus 
manuscriptos, que se referem quasi todos à 
archeologia do N., tinham sido depositados 
na bibliotheca de Copenhague. o 

Arenenberg, pequena aldeia da Suis- 
sa, a 15 kilom. NE. de Franenfeld sobre o 
Rheno; castello real que se tornou celebre 
pela residencia e morte da condessa de 
Saint-Leu, ex-rainha da Hollanda, e pela 
residencia de seu filho o prineipe Luis Na- 
poleão, ultimo imperador dos ceges. À 
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ex-imperatriz Engenia tem visitado ultima- 
mente Arenenberg. 

Arens (Francisco José, barão de), ma- 
gistrado allemião, nascido em 7 de junho de 
1119, cm Ansberg, na Westphalia, morto 
em Darmstadt em 18555. Regeu em 1806 
uma cadeira de direito na universidade de 
Giessen. Depois de exercer varios cargos 
foi creado conselheiro intimo e barão pelo 
grão-duque de Hesse. 

Arensbeck (Pedro Diederich), helle- 
nista sueco, morto em 1673. Foi professor 
de linguas orientaes e depois pastor em 
Stockolmo. A rainha Christina forneceu-lhe 
os meios de visitar as universidades estran- 
geiras. Trabalhou n'uma traducção da Bi- 
blia em sueco, traducção muito estimada 
hoje ainda. 

Arensberg ou Arnsberg, cidade 
allema, na Westphalia; 4:553 hab. Vêem- 
se alli as ruinas do castello dos antigos 
condes. E tambem o nome de uma divisão 
administrativa da Prussia com 500:000 hab. 

Arensharde, districto do Schleswig, 
notavel pelo Danneverke linha de fortifica- 
ções erigida no seculo 1x por Godofredo rei 
de Dinamarca, contra as invasões dos saxo- 
nios. Essas linhas foram em parte destrui- 
das em janciro de 1864 pelas tropas austro- 
prussianas. ` 

Arensburgo, porto de mar da Russia 
europea na costa meridional da ilha de De- 
sel, a 58 graus, 15 minutos de lat. N. e 19 
graus, 57 minutos, 30 seg. de long. E. Acha- 
se esta ilha situada no mar Baltico a O. nas 
costas da Esthonia. População cerca de 400 
hab. O porto, que possue dous pharoes, é 
bastante commodo, mas pouco profundo, é 
os navios são obrigados a ficar ancorados & 
8 kil. de distancia. 

Arentim, freguezia do Minho, orago 
S. Salvador, 443 hab. 

Areopagita, membro do Areopago; 
em Athenas. Sobrenome de S. Diniz, pri- 
meiro bispo de Athenas. Era membro do 
areopago quando S. Paulo prégou alli o 
Evangelho ; então, abraçou o christianismo, 
: recebeu em seguida as ordens sagra- 

as. 

Areopagitica (A), escripto celebre 
de Milton em favor da liberdade da impren- 
sa. Este brado, no qual brilha a chamma 
sempre pura de um coração patriotico e de- 
fensor energico da dignidade publica, appa- 
receu em 1644, causando profunda sensação. 
O discurso foi intitulado Areopagitica, ti- 
tulo tirado de Isocrates, como se o escri- 
ptor, que se dirigia ao parlamento, tivesse 
querido, com a magestade do titulo, chamar 
toda a attenção da assembléa para um tal 
assumpto. A Areopagitica encontra-se nas 
obras completas de Milton. 

Arcopagitica, titulo de um discurso 
de Isocrates, pronunciado por este orador, 
perante o areopago no anno 848 antes de 
J. C. O fim d'este discurso era convidar o8 
athenienses a voltarem á sua antiga fórma 
de governo, tal qual fôra estabelecida por 
Solon. — Titulo de uma obra de Hilduino, 
abbade de S. Diniz, hagiographo frances. 
N'esta obra o abbade narra minuciosamente 
a vida de S. Diniz, o apostolo das Gallias, 
que declara ser o mesmo que S. Diniz, 0 
areopagita. Este erro, considerado como um 
artigo de fé durante toda a edade media,; O 
foi reputado definitivamente no seculo xviL 

Areópago, celebre tribunal athenien- 
se, cujas sessões se celebravam n'uma col- 
lina consagrada ao rei Marte (Arés, Marte, 

s, monte). Emquanto a constituição de 
Athenas foi essencialmente aristocratica, 
o areópago, tribunal co de nobres è 


julgando as ca mais importantes, tinha 
aons pole Á medida que Athenas se 
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foi democratisando, foi o areópago perdendo 
o seu valor, que de todo lhe foi tirado quan- 
do as suas principaes attribuições se trans- 
feriram para a assembléa do povo. 

Areosa, freguczia do Minho, concelho 
de Vianna do Castello, orago Santa Maria 
da Vinha, 1:599 hab. É de Arciosa que vem 
para Lisboa um grande numero de moços de 
fretes. 

Arepabas, tribu de indios da Ame- 
rica do Norte, em numero aproximadamente 
de 3:500, no territorio do Missouri. Viviam 
n'outro tempo nas margeus do Marias- Ri- 
ver; mas para fugirem á civilisação ame- 
ricana que os invadia de todos os lados, 
afastaram-se ha muitos annos para o oeste. 

Arequipa, capital do districto do mes- 
mo nome no Peru; long. O. 75º 81, lat. S. 
16º 30'. População cerca de 40:000 hab. 
Compõem-se os rendimentos do districto do 
producto da alfandega de Islay, que se cle- 
va a 500:000 piastras, e do imposto sobre os 
indios que produz de 10U a 120 mil pias- 
tras. 

Um deserto de areia, que não tem menos 
de 80 a 120 kilom. de largura se estende de 
N. a S. sobre toda a costa, onde uma forte 
brisa do $., que sopra continuamente, e 
amontoa e desloca innumeraveis monticulos 
de areia, chamados medanos, no meio dos 

uses ha uma estrada coberta pelos ossos 
djs animaes mortos de fadiga, e que vae 
da cidade de Arequipa ao ponto de Islay. O 
clima é são, posto que extremamente secco. 
Comtudo são muito para receiar as varia- 
ções de temperatura, em consequencia da 
sua continuidade, rapidez, e doenças a que 
dá causa. Todo o valle de Arequipa, cuida- 
dosamente cultivado é de uma notavel fer- 
tilidade. | 

Ares, uma cidade de que só restam rui- 
nas no Alemtejo, e uma aldeia no Minho. 

Aresi (Paulo), theologo e prégador ita- 
liano, nascido em Cremona em 1574, morto 
em 1664. Entrou para a ordem dos theati- 
nos, ensinou a theologia e a philosophia em 
Napoles e em Roma, alcançou uma grande 
fama como pregador, e tornou-se confessor 
de Izabel de Saboia, e bispo de Tortona em 
1620. Publicou varios escriptos, entre ou- 
tros a Arte do prégador. 

Aresemn (Joio), prelado e poeta islan- 
dez, nascido em 1484, morto em 1550. No- 
meado bispo de Holum, passou uma parte 
da sua vida em contendas religiosas, Oppoz- 
sc com mão armada á introducção do pro- 
testantismo na Islandia, luctou contra as 
tropas de Krederico 1r, mas foi feito prisio- 
neiro e condemnado á morte. Foi clle que 
introduziu a imprensa na sua patria. De to- 
dos os seus poemas o mais conhecido é o 
que tem por titulo Lamentação sobre a Pai- 
ado. 

Aressena, aldeia da Extremadura, 

Arestal, aldeia do Douro e serra da 
Beira. 

Arestim, aldeia do Minho.. 

Aretalogo, especie de bobo philoso- 
pho, que, na Roma antiga, divertia os con- 
vivas durante a refeição. A 

Arétas, nome commum a muitos reis 
da Arabia Petrea, dos quaes o mais conhe- 
cido é Arctas 11 que se apoderou da Ceeli- 
Syria em 84 antes de J. C., tomou o titulo 
de rei de Damasco, foi em soccorro de Hyr- 
cano contra Aristobulo e chegou a ameaçar 
Jerusalem. 

Aretea, filha de Aristippo o antigo, e 
mãe de Aristippo o novo, viveu no 1v seculo 
antes da era christã. Foi considerada suc- 
cessora de Aristipo como chefe da escola 
eyrenaica, todavia nunea se tornou distincta 
por alguma opinião pessoal. 

Areteu de Cappadocia, . celebre medico 
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grego, nascido em Cappadocia; parece 
ter vivido em fins do primeiro seculo da era 
christã, e em principios do segundo. Publi- 


cou quatro tratados cujos titulos são: Das | 


causas e dos signaes das molestias agudas ; 
Das causas e dos signaes das molestias chro- 
nicas; Da cura das molestias agudas; Da 
cura das molestias chronicas, cuja melhor 
edição é a de Boerhave (1131) com traduc- 
ção latina ao lado do texto original, e enri- 
quecida de notas e commentarios. N'cstas 
obras ha grandes lacunas, e chegam a faltar 
capitulos inteiros. 

Arethusa, fonte celebre da Sicilia, na 
ilha de Ortygia, á entrada do grande porto 
de Syracusa; sae do um rochedo cercado 
pelo mar, e comtudo brota d'ella um volume 
consideravel de agua doce. 

Arethusa, nympha que, banhando-se 
nas aguas do Alpheo, na Grecia, foi perse- 
guida pelo deus do rio até à ilha de Orty- 
gia, na Sicilia. Implorou então o soccorro de 
Diana, que a metamorphoseou em fonte. Os 
antigos, vendo o rio Alpheo desapparecer 
por vias subterraneas antes de se lançar no 
mar, suppunham que ia encorporar-se na 
fonte Arethusa que alimentava com as suas 
aguas, e como atravessava as ondas salga- 
das do mar Adriatico, enriquecendo o seio 
de Arethusa com aguas doces e beneficas, 
attribuiram à propria Arethusa à proprie- 
dade maravilhosa de conservar toda a sua 
pureza atravez de aguas amargas e corrom- 
pidas. 

Aretino (Pedro), famoso poeta satyrico 
italiano, nascido em 1492 em Arezzo, d'on- 
de lhe veiu o nome de Aretino, morto em 
1556. Expulso da sua patria por ter publi- 
cado um soneto contra as indulgencias, diri- 
giu-se a Perusa, e em seguida a Roma, onde 
conseguiu entrar ao serviço de Lcio x e em 
seguida de Clemente vir. Dezeseis sonetos 
licenciosos compostos para outras tantas fi- 
guras desenhadas por Julio Romano e gra- 
vadas por Marco Antonio Raimundi, fize- 
ram-n'o expulsar d'aquella cidade. João de 
Medicis, chefe dos bandos negros, offereceu- 
lhe um asylo em Milão ; mas depois da morte 
d'este senhor, Aretino foi estabelecer-se em 
Veneza. Ahi entregou-se a todos os excessos 
da sua veia satyrica e mordaz, flagellando 
sem piedade os grandes, com uma impuden- 
cia e um cynismo que o fizeram alcunhar de 
flagello dos principes. Escriptor licencioso, 
mau e sobretudo venal, tinha a impudencia 
de confessar que lhe bastava uma garrafa 
de tinta e alguns cadernos de papel, para 
fazer um bom rendimento por anno. Distri- 
buiu o louvor ou a satyra, conforme o pro- 
veito que d'isso podia tirar, a mesma mão 
que escrevera os famosos sonetos, escrevia 
egualmente panegyricos, comedias e até mes- 
mo horas de devoção. As suas obras prin- 
cipaes, ou pelo menos aquellas que se podem 
citar, são: Os sete psalmos da penitencia, 
paapaa que passa por um dos seus me- 
hores escriptos; la Curtigiana, il Marescal- 
lo, l Hipocrato, il Filosofo e la Talanta, co- 
medias que a Academia da Crusca, collocou 
entre as obras classicas. Morreu de um modo 
singular, cahindo de uma cadeira abaixo 
n'um accesso de riso. O seu nome ficou sendo 
synonimo de escriptor licencioso e satyrico. 

cage, penitenciando-se á hora da morte, 
disse n'um dos seus mais celebres sonetos : 


Outro Aretino fui. 


Aretino (João Adão Christovão José, 
burão d'), diplomata e litterato allemão, nas- 
cido em Jugolstadt em 1769, morto em 1822. 
Representou a Baviera junto da dieta ger- 
manica. Amador esclarecido das bellas-artes, 


possuiu uma bella collecção de gravuras e. 
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publicou diversos escriptos litterarios sob 
as artes do desenho e um Manual de u 
philosophia da vida humana. 

Aretino (Jožo Jorge, barão d^, irm 
do precedente, nascido em Jugolstadt em 
1771, desempenhou diversas funcções pub 
cas e tornou-se conhecido por trabalhos E 
liosos sobre a agricultura e economia ru 

Aretino (João Christovão, barão d') 
irmão dos precedentes, nascido em Jugola 
tadt em 1673, morto em 1824. Membro dq 
estados da Baviera, exerceu além d'isso muis 
tos outros cargos publicos, e representou 
um papel politico assis importante. Publi. 
cista, litterato, erudito, publicou muitos es. 
criptos sobre assumptos diversos. | 

Aretius (Benedicto), theologo e bota: 
nico suisso, nascido em Berne em 1504, 
morto em 1574. Occupou-se sobretudo das 
plantas dos Alpes, das quaes tornou conhe- 
cidas aproximadamente quarenta especies 
que são uma grande raridade. Gesner pos 
o nome d'elle, aretia, a uma d'essas plantas, 
e Haller, bem como Linneu, conservaram- 
lhe essa honra. Como theologo, publicou um 
Exame de theologia, que teve um grande nu- 
mero de edições. 

Areus, conhecido tambem pelo nome de 
Arius, com que o designam alguns biogra- 
phos. Foi natural de Alexandria e pertencia 
á seita dos neo-pythagoricos. Querem alguns 
que fosse mestre de Augusto, que o tinha 
em muita consideração, como se demonstra 
pelo seguinte feito narrado por Snetonio na 
vida d'aquelle imperador. Entrando Augusto 
em Alexandria, após a derrota de Antonio, 
declarou aos habitantes d'esta cidade que lhes 
pordoava em obsequio ao seu mestre Areus. 

Areva, pequeno rio da Hespanha an- 
tiga; descia da vertente meridional da 
Sierra de Avila, corria ao principio de O. s 
E., depois voltava para o N., banhava o pai: 
dus Arevaces, e lançava-se no Durius (Dou: 
ro). É hoje o Adaja. 

Arevaces, povo da Hespanha antig = 
nas margens do pequeno rio Areva. O ter- 
ritorio de Arevaces fez antecedentemente 
parte do districto de Arevalo, na provincia 
d'Avila (Custella Velha). 

Arevalo, cidade de Hespanha, provin 
cia e a 50 kil. N. E. d'Avila, em Castell: 
Velha; 5,000 hab. Tem muitas egrejas ma 
guificas. 

Arez, freguezia do Alemtejo, orag: 
Nossa Senhora da (Graça. 424 hub. 

Areszo (Guittone d’), celebre poeta ita 
liano, nascido em Toscana, na primeira inc 
tade do seculo xur, morto em 1294, per 
tencia á ordem religiosa e militar dos Cava 
lieri gaudenti (cavalleiros alegres), em qu: 
a devoção se alliava maravilhosamente con 
a galanteria. Deixou varias poesias muit 
estimadas pelo Dante e por Petrarcha, 
ajustes aa cartas sobre assumptos de moral 
ormando um curioso monumento primitiv 
da prosa italiana. 

Arezzo (Claudio Maria), em latim Are 
tius, historiographo de Carlos-Quinto, na: 
cido em Syracusa em meados do seculo xv 
Serviu egualmente nos exercitos do impe 
rador seu senhor adquirindo uma brilhant 
reputação militar. Deixou trabalhos impor: 
tantes, e entre elles: Dialogus in quo pr 
Cesare jura Mediolani, Burgundie ac Nec 
polis leguntur, clades ad Ticinum et rex l 
beratus; Sicutorum Hispanorumque tumu 
ai Chorographia, sive de sita Sietliæ libe. 
u:, etc. 

Arezzo (Thomaz), cardeal italiano, ne 
to de Claudio Maria, nascido em Orbitcli 
(Toscana), em 1756, morto em Roma ei 
1833, exerceu as funcções de nuncio da Sat 
ta Sé em S. Petersburgo, onde devia neg 
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ana. À morte de Paulo 1 tornou inutil a 
1a missão. Em seguida foi encarregado por 
apoleão de conciliar as contendas que se 
uham levantado entre a França e a côrte 
> Roma; mas trabalhou exclusivamente no 
teresse do papa, que o nomeou vice go- 
ruador da sua capital. Então foi prezo em 
lorença e depois transferido para Corsega, 
onde fugiu disfarçado em marinheiro. Crea- 
> cardeal por Pio vir, depois de 1815, foi 
u legado em Ferrara, e, em 1830, vice- 
anceller da Egreja. 

Arezzo, cidade e porto do reino de Ita- 
a, na Toscana, no bello valle de Chiana; 
):500 hab. Esta cidade que, segundo Tito 
ivio, foi uma das tres principaes cidades 
ruscas, encerra numerosos vestigios da an- 
guidade. No convento dos Bernardos veem- 
3 as ruinas de uma construcção romana que 
> julga ter sido um amphitheatro. Arezzo 
1 patria de um grande numero de homens 
elebres taes como Mecenas, Petrarcha, Leo- 
ardo Bruni, Guittone, Guido de Arezzo a 
uem sc attribue a invenção da escala mu- 
cal ete. Encerra alguns monumentos no- 
aveis como a cathedral, o palacio da Fra- 
ruitá, O palacio dos gran duques de Tos- 
ana ete. 

Arfakis, tribu da Nova Guiné, no fundo 
o porto de Doni, visitada por Dumont d'Ur- 
ille em 1822. Cadeia de montanhas da Nova 
wuiné ou Paponasia; ponto culminante 4:500 
netros. 

Arfe ou Arphe (Henrique de), cinze- 
ador, originario da Allemanha, florescia em 
lespanha no principio do seculo xvi. Exe- 
utou para as cathedraes de Leão, de Tole- 
lo e de Cordova, e para muitas outras egre- 
as da peninsula, tabernaculos em prata, 
nodelados sobre os edificios de architectu- 
a allemã, e enriquecidos de esculpturas de- 
icadamente trabalhadas. 

Arga, freguezia do Minho, orago S.João 
daptista. 101 hab. 

Arga, rio de Hespanha, tem a sua ori- 
sem nos Pyreneos, rega o territorio de Pam- 
lona, e lança-se no Aragão, cm frente de 
Villafranca, depois de um curso de 120 kilom. 

Arga de Baixo, freguezia do Minho, 
axago Santa Maria. 243 hab. 

Arga de Cima, freguezia do Minho, 
ago Santo Antão. 163 hab. 

Argada, aldeia do Minho. 

Argail, um dos heroes do Orlando fu- 
rwso do Ariosto. Era irmão da bella Ange- 
lica, e possuia a famosa lança de oiro que 
tinha a virtude de derrubar todos aquelles 
que tocava. 

Argaiz (Gregorio de), benedictino hes- 
panhol, vivia no seculo xvir, escreveu n'um 
mosteiro de Castella Velha, uma Historia 
ecclesiastica da Hespanha, publicada em 
Madrid em 1667-1669, que pretendeu ter ti- 
rado dos escriptos de S. Gregorio, bispo de 
ena; e da chronica do benedictino Hau- 
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Argamassa (Francisco da Gama Lobo 
Botelho, Barão d’) nasceu em Olivença a 
ll de abril de 1788 sendo filho de Manuel 
da Gama Lobo Botelho, senhor da casa de 
Argamassa no termo d'Elvas e major de in- 
fanteria. Alistando-se no exercito foi reco- 
nhecido cadete em fevereiro de 1805, no- 
neado tenente ajudante de infanteria 15 em 
1809 e dois annos depois promovido a capi- 
tao para o mesmo corpo, tomando assim par- 
te na guerra da peninsula pelo que lhe foi 
conferida a medalha de ouro com o algarismo 
numero 4, í 

Em junho de 1814 foi transferido para 
cavallaria e collocado no regimento n.° 11 
d'esta arma do qual sahiu em 1820 por ser 
promovido a a e pars A voltou no 
anno seguinte já tenente coron 
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Subindo ao posto immediato em 1827 fi- 
cou addido ao regimento n.º 5 e depois em 
janeiro de 1828 foi-lhe dado o commando do 
regimento n.º 12. 

Achando-se n'esta situação em 1828 quan- 
do teve logar a revolução do Porto e sendo 
Já. conhecido pelo scu affecto as ideias libe- 
raes foi escolhido para membro da junta 
provisoria que então se formou. 

Emigrando para Inglaterra e desembar- 
cando na ilha Terceira fez parte da junta 
que ahi se organisou e quando em março de 
1832 se constituiu o exercito expedicionario 
foi nomeado cemmandante do 2.º corpo de 
cavallaria. 

Depois do desembarque nas praias do Min- 
delo foi elevado a brigadeiro em recompen- 
sa dos serviços prestados nos Açores, esco- 
lhido para fazer parte do conselho perma- 
nente estabelecido na cidade do Porto e fi- 
nalmente encarregado do governo militar da 
provincia do Minho e Douro. 

Quando D. Pedro, depois da acção da 
Cova da Piedade, veiu para a capital foi o 

eneral Gama Lobo nomeado eommandante 

a força armada de Lisboa e incumbido da 
instrucção e disciplina dos batalhões nacio- 
uaes, e depois substituiu o governador mili- 
tar da Corte e provincia da Extremadura 
Jorge d'Avilez sempre que este teve de ir 
tomur assento nas camaras. lim outubro de 
1835 foi agraciado com o titulo de barão. 
Exonerado em dezembro d'este ultimo anuo 
de governador militar de Lisboa por ser 
supprimido este logar foi- no principio de 
1837 nomeado para a commissão de caval- 
laria e pouco depois reformado em conse- 
quencia das suas opiniões politicas. Apesar 
d'esta nova collocação ainda fez parte da 
commissão central do ministerio da guerra 
e recebeu a nomeação de vogal do supremo 
conselho de justiça militar. 

Em 1843 foi-lhe melhorada a reforma em 
e general e falleceu a 23 de agosto de 

848. 

Argand (Aimé), physico e chimico, 
nascido em Genebra, morto em 1803. Foi o 
verdadeiro inventor dos candieiros aos quaes 
o pharmaceutico Quinquet legou o seu nome 
(quinquet em francez é candiciro, mas um 
cundieiro especial). Foi em Inglaterra, em 
1752, que elle fabricou o seu primeiro can- 
dieiro, de corrente de ar, de chaminé de vi- 
dro e de torcida cylindrica, systema que 
supprimia o fumo convertendo em luz a ma- 
teria que o produzia. Um distillador fran- 
cez, chamado Lange, teve conhecimento d'a- 
quelles trabalhos, aperfeiçou a invenção es- 
treitando a chaminé, e obteve d'este modo 
uma chamma mais intensa e mais brilhante. 
Quinquet fez algumas modificações aos can- 
dieiros de Argand e deu-lhes o seu nome. 
Victima d'esta nova applicação do sic vos 
non vobis, Argand, a quem se devem além 
d'iisso diversos processos para a conserva- 
ção dos vinhos, tornou-se melancolico e vi- 
sionario, entregou-se å alchimia e às pre- 
tendidas sciencias occultas, e acabou 08 seus 
dias na indigencia e na obscuridade. 

Argande, aldeia do Minho. 

Arganil (Frei Custodio de), frade cis- 
terciense muito conhecedor da lingua grega, 

ue traduziu d'este idioma em latim obras 
doa santos padres, que ficaram manuscriptas 
em Alcobaça. 

Arganil (Frei José de), frade francis- 
cano c pregador estimado do seculo xvii. 
Deixou impresso um sermão de exequias. 

Arganil (conde de). Gozam deste ti- 
tulo os bispos de Coimbra por mercê d'el- 
rei D. Affonso v, passada a favor do bispo 
D. João Galvão e de seus successores no 
bispado. 

ma epoca remota houve em que às lides 
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da guerra não repugnava a dignidade de sa- 
cerdote; antes com ella se adornava e enno- 
brecia. Muitos prelados, bispos e outros ec- 
clesiasticos, movidos pelos nobres sentimen- 
tos da independencia e gloria patria, junta- 
vam ao caracter sacerdotal o de guerreiros 
intrepidos. i 

Conserva-nos a historia illustres exemplos 
de muitos que, sobrepondo ás vestes cleri- 
caes a armadura de cavalleiro, numa das 
mãos empunhando & cruz, na outra a lança, 
ou o montante, se arrojavam com férvido 
enthusiasmo ao meio das batalhas, pugnan- 
do valorosamente pela fé e pela patria. 

Succedia entio com os ecclesiasticos O 
mesmo que com as egrejas. Quem attentar . 
nos poucos edificios religiesos que ainda nos 
restam da edade media, notará que o seu 
aspecto é meio-guerreiro meio-ecclesiastico: 
nas paredes exteriores apresentam a forma 
de fortaleza, e sobre as ameias ergue-se & 
cruz. 

Ao folhearmos as paginas da historia pa- 
tria, frequentes vezes se nos deparam bri- 
lhantes feitos de armas, obrados por eccle- 
siasticos no campo das batalhas. 

O arcebispo de Braga, D. Estevam Soares 
da Silva, acompanhou D. Sancho 11 e pres- 
tou-lhe relevantes serviços nas suas conquis- 
tas e nos combates que este notavel monar- 
cha sustentou contra os mouros; e distin- 
guiu-se principalmente na conquista da ci- 
dade d'Elvas. 

No anno de 1336, invadindo os castelha- 
nos o norte de Portugal, ligam-se o arcebis- 
po de Braga D. Gonçalo, o bispo do Porto e 
o mestre dá ordem de Christo, organisam 
corpos de tropas, sahem ao encontro do ini- 
migo, e com tanto esforço o combatem, que 
clle se vê forçado a fugir com grande perda 
de gente e de bagagens. 

Na memoravel batalha do Salado, no dia 
28 de outubro de 1340, obrou prodigios de 
valor o mesmo arcebispo D. Gonçalo, assis- 
tindo ao lado d'el-rei D. Affonso iv. 

O arcebispo de Braga D. Lourenço, em 
1385, pelejou com o maior denodo e ardi- 
mento na gloriosa batalhu de Aljubarrota ; 
e a tal ponto se expoz penetrando nas hos- 
tes inimigas, que recebeu no rosto uma for- 
midavel cutilada, cuja cicatriz ainda hoje se 
divisa na sua mumia conservada na sé de 
Braga; e refere a historia que o valeroso 
prelado se desaffrontara em continente, pros- 
trando a seus pés sem vida o castelhano que 
a descarregara. 

No dia 28 de agosto de 1437 aportou em 
Ceuta, dirigindo-se à conquista de Tanger, 
uma armada em que ia o bispo d'Evora, D. 
Alvaro de Abreu «egualmente avesado a em- 
punhar o baculo e a lança, e tão bem escre- 
via nos seus pergaminhos de theologo com 
a pena de letrado, como em peito de agare- 
nos com a espada das batalhas». 

Na funestissima batalha de Alcacer-Kibir 
tomou parte, e lá morreu, o bispo de Coim- 
bra D. Manuel de Menezes, «que com a lan- 
ça em logar de baculo no santo augmento da 
té catholica, mostrou por obra que ainda nas 
armas fez vantagem às letras. Da mesma 
maneira acabou Ayres da Silva, bispo do 
Porto». 

Finalmente, deixando outros muitos exem- 
plos, o bispo de Coimbra D. João Galvão 
acompanhou a el-rei D. Affonso v na jorna- 
da de Africa em 1471, e não só lhe prestou 
grandes auxilios de fazenda, senão que o 
ajudou pessoalmente na conquista de Arzilla 
e Tanger; e n'esta occasião, para me-servir 
das proprias expressões do auctor da Evora 
Gloriosa, o bispo se mostrou tão pontifice 
como soldado. 

Em paga de taes serviços foi que el-rei lhe 
deu, para elle e seus RE titulo de 
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conde de Arganil, titulo até no dia de hoje | 


usado pelos bispos de Coimbra. 

objecto de bastante curiosidade o padrão 
do titulo de conde de Arganil passado por 
D. Affonso v em favor de D. João Galvão. 
Acha-se elle impresso na Historia Ecclesias- 
tica de Braga por D. Rodrigo da Cunha, 
e em um Catalogo inedito dos bispos de 
Coimbra, escripto por Pedro Alvares No- 
gueira, pertencente ao cartorio da sé da mes- 
ma cidade. N'este manuscripto offerece al- 
gumas variantes em relação ao que vem 
na Historia Ecclesiastica de Braga; é de 
suppor que o livro de Nogueira o repro- 
duza mais conforme com o original. 

É para notar que em uma provisão de 25 
de novembro de 1471, o bispo de Coimbra 
D. João Galvão tome o titulo de conde de 
Santa Comba; quando não admitte duvida 

ue em 25 de setembro de 1472 lhe fez D. 
onso v mercê do titulo de conde de Arga- 
nil. Conjectura João Pedro Ribeiro que em 
data anterior a esta já o bispo teria a mer- 
cê, e que depois se lhe mudaria o titulo, 
como no reinado de D. João v succedeu ao 
marquez de Ancião; pois, havendo-lhe o rei 
concedido este titulo, foi logo pedido pelo 
agraciado para lh'o trocar n'outro. 

Os bispos de Coimbra, além de condes de 
Arganil, já tambem se assignaram senhores 
de Coja e Alcaides-móres de Avô. Os castel- 
los de Coja e Arganil foram dados á sé de 
Coimbra pela rainha D. Thereza e conde D. 
Henrique, como consta do Livro Preto. 

Pelos tempos adiante, não sabemos por 
que titulo, passou Arganil a outro senhorio, 
mas posteriormente voltou para poder do 
bispo e cabido de Coimbra, pois que, segun- 
do se vê do Elucidario de Viterbo verbo cu- 
telo, no anno de 1394 confirmou el-rei D. 
Joño 1 a permutação que o bispo e cabido 
haviam feito com Martim Vasques da Cunha, 
dando aquelles os logares de Belmonte e o 
conto de S. Romio, e estes a villa de Arga- 
nil e seus termos. Acerescenta o mesmo au- 
tor que em ambos estes territorios tinham 
uns e outro mero e mirto imperio, padroa- 
dos e direitos de padroado, fructos e provei- 
tos, rendas e outros direitos. 

A preeminenêia de conde, inherente å sua 
dignidade, tem obrigado os bispos de Coim- 
bra a apresentar-se em oceasiões solemnes 
com o fausto e ostentação proprios dos gran- 
des senhores. 

Frei Luiz de Sousa, ennumerando os pre- 
lados portuguezes que assistiram ao concilio 
de Trento, diz do bispo de Coimbra :—«Um 
D. João Soares, que com titulo de bispo de 
Coimbra tinha tambem os de conde de Ar- 
ganil e senhor da villa de Coja, e por estes 
se houve obrigado a apparecer no concilio 
com fausto de principe secular, o qual re- 
presentou com explen 
tavel. É, porque se visse que fôra isto força 
do estado, mais, que de animo vão, passada 
a occasião do concilio, se poz em caminho a 
visitar o8 logares santos de Jerusalem, re- 
compensando com a moderação de peregrino 
da as supcrfluidades de senhor for- 
çado». 

Arganil, villa importante do districto 
de Coimbra, cuja fundação se attribue aos 
romanos. Está situada na margem do rio 
Alva. Foi conquistada aos mouros por D. 
Affonso Henriques, e o seu brazão é uma 


amoreira no centro do escudo. Tem só uma. 


freguezia, cujo orago é S. Gens, e 2:623 
hab. É cabeça de concelho, cabeça de co- 
marca, e de circulo eleitoral. O concelho, 
ue tem 37:942 hectares de superficie, conta 
T freguezias e 19:521 hab. (V. Arganil 
(condes de). 
~ Arganil, aldeia da Extremadura. 
Argen (Frei Manuel da Conceição). Pa- 


or e magnificencia no- | em 
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rece haver nascido no Lavradio ou nas suas 
proximidades, provavelmente pelos annos 
de 1780. Tomou o habito de franciscano da 
provincia da Arrabida, e foi prégador e 
mestre na sua ordem. 

Em 1828, sendo perseguido por affeiçoado 
ás idéas liberaes, homisiou-se por escapar- 
se ao carcere, e, segundo é fama, viveu er- 
rabundo nas charnecas ao sul do Tejo, até 

ue se lhe acabou o tormento da vida antes 
e 1833. E 

Alguns dos seus muitos sermões prégados 
nas egrejas de Lisboa correm impressos. 

Argêa, nympha caçadora que se gabava 


de ser mais veloz na carreira do que o Sol. 


Foi transformada em corça por este deus. 

Argeas, festas que se celebravam em 
Roma, nos idus de maio, e que tinham sido 
instituidas por Evandro o Arcadio, inimigo 
declarado dos gregos. —- Mannequins de 
junco ou verga, que todos os annos, nas 
festas chamadas Árgeas, eram lançados da 
ponte Sublicius no Tibre pela mão dos pon- 
tifices ou das vestaes, em commemoração 
dos sacrifícios humanos que tinham logar 
nos tempos remotos. 

Argêo (Monte), Ar mons, hoje Ard- 
jich-Dagh, montanha do S. da Asia Menor, 
formada por uma ramificação do Taurus, a 
15 kilom. S. de Cesarea; da sua maior ele- 
vação (3:841 monon coberta de neves 
eternas, descobre-se, dizem, o Mediterraneo 
e o mar Negro. 

Argelia, rainha de Thessalia, tragedia 
do abbade Abeille, em cinco actos e em 
verso, representada em 1673. Esta tragedia 
teve uma unica representação, e caiu logo å 
primeira scena por entre as gargalhadas dos 
espectadores. Uma das actrizes dizia: Vous 
souvient-til, ma soeur, du feu roi notre père? 
A actriz que devia responder-lhe sabia mal 
o papel, hesitou, e logo da platéa gritou um 
espectador: Ma fot, s'il me souvient, il ne 


m'en souvient guére. Os actores nem poderam. 


chegar ao fim. 

Argelio, architecto grego, florescia no 
seculo rv antes de J. C. Compoz um tratado 
de ‘architectura em que explicou as regras 
da ordem corinthia, e em que descreveu um 
templo de ordem jonica levantado em honra 
de Esculapio, proximo de Tralles, na Asia 
Menor, monumento do qual se julga ter sido 
elle mesmo o architecto. 

Argellatá (Filippe), litterato italiano, 
nascido em Bolonha em 1685, morto em Mi- 
lão em 1755. Trabalhou com Muratori na 
magnifica collecção dos historiadores italia- 
nos “Scriptores rerum italicarum). Na deca- 
dencia em que caira a imprensa na Italia, 
era impossivel fazer executar uma empreza 

ographica tão consideravel. Argellati, 
pela protecção do conde Archinto, fundou 
ilão a Sociedade palatina, que o aju- 
dou'a montar uma vasta typographia, e pô- 
de assim dar á publicidade aquella volumo- 
sa collecção, ao mesmo tempo que fazia edi- 
ções notaveis de escriptores antigos italia- 
nos. Deve-se egualmente a elle a Bibliothe- 
ca ecriptorum mediolanensium, 1745. 

Argellatê (Francisco), erudito e litte- 
rato, filho do precedente, nascido em Bolo- 
nha em 1712, morto em 1754. Associou-se 
aos trabalhos de seu pae, c publicou, além 
de algumas obras de erudição, uma collec- 
ção de cem novellas À imitação do Décamé- 
ron de Bocacio, em que os costumes são 
respeitados, mas que estão muito longe do 
seu modelo. 

Argelia, freguezia do Minho, orago 
Santa Marinha. 499 hab. 

Argemella, serra dn Beira-Baixa. 

Argemil, duas aldeias, uma em Traz- 
os-Montes, outra no Minho. 

Argenis (0), romance de Barclay, es- 
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criptor inglez do seeulo xvrr, filho d'aquelle 

ue defendeu a auctoridade real contra as 
theorias republicanas. Este romance, publi- 
cado em Roma em 1622, é escripto em la- 
tim e mum estylo um tanto diffuso. O Arge- 
nis tem sido considerado sempre como uma 
allegoria politica. O fim do auetor parece 
ter sido discutir, em forma de dialogo, ques- 
tões politicas. Colleridge fez um elogio by- 
perbolico d'este romance, cujos incidentes 
são todavia bem imaginados. 

Argens (João Baptista de Bayer, mar- 
quez de), litterato nascido em Arx (Proven- 
ça) em 1704, filho do procurador l ao 
Ro d'aquella cidade, morto em 1771. 

estinado por seu pae para a magistratu- 
ra, preferiu a carreira das armas que aban- 
donou e tomou a seguir repetidas vezes. 
Deshecrdado por seu pae por alguns pecca- 
dos de mocidade, procurou na ponta um re- 
curso, e retirou-se para a Hollanda afim de 
poder escrever mais livremente. Foi ahi que 
publicou as suas Cartas judaicas, chinezas e 
cabalisticas, formando tres obras differentes. 
Frederico 11 attraiu-o á Prussia, fel-o seu 
camarista, e nomeou-o director da academia. 
Tendo esfriado as suas relações com aquellc 
principe o marquez de Argens voltou pars 
a Provença, e morreu n'uma pequena pro- 
priedade, nos suburbios de Toulon, que seu 
irmão lhe abandonon. Escreveu tambem as 
suas Memorias, a Philosophia do bom senso 
etc. 

Argens, rio da França, no departamen- 
to de Var, lança-se no Mediterraneo, a 4 
kilom. de Fréjus. Este pequeno rio deve c 
seu nome à limpidez das suas aguas. 

Argensola, nome de dois poetas hes: 
panhoes, dois irmãos, que o enthusiasmo 
dos seus compatriotas decorou com os no 
mes um pouco pomposos de Horacios de 
Hespanha e de Gemeos de Apollo. Lapercic 
Leonardo de Argensola, nasceu em Aragic 
em 1565, morreu em Napoles em 1613, foi 
secretario de Maria de Austria, historiogra- 
pho de Aragão, e secretario de estado en 
Napoles, sob a vice-realeza do conde de Lé. 
mos. N'esse paiz fandou a academia littera. 
ria dos Ociosos. Publicou varias poesias « 
tres tragedias. Bartholomeu Leonardo de 
Argensola, nasceu em 1566, morreu em 1631 
Foi suecessivamente conego em Saragoça 
capellão de Maria de Medicis, e historiogra. 
pho de Aragão, e compoz uma a de 

sta das Molucas e uns Annaes de Ara- 
gão, quo são uma das continuações dos de 
ta 


Argenson (Voyer de), nome de um! 
antiga familia de Touraine, que produziu 
muitos homens de estado distimctos. 

Argenson (René Voyer, conde de), di. 
plomata, foi encarregado por Richelieu « 
Mazarino de muitas negociações importan. 
tes e morreu embaixador em Veneza en 
1651. Compoz um tratado da Sabedoria 
christã, que foi traduzido em muitas lin 

as. 
pag (Marcos René Voyer de), fi 
lho do precedente, nascido em 1652, morto 
em 1721 foi intendente geral da policia. Er 
1718, foi nomeado presidente do conselhe 
das finanças e guarda dos sellos; mas a inu 
tilidade da sua opposição ao systema de 
Law, determinou-o a dar a sua demissão 
dois annos mais tarde. Era membro da aca- 
demia franceza, e da academia das scien- 
cias. Dizem que foi elle que invontou as 
lettres de cachet, aquellas ordens secretas 
pelas quaes o rei prendia mysteriosamente 
qualquer pessoa. 

Argenson (René Luiz, marquez de), 
nascido em 1694, morto em 1757, filho do 
precedente, foi intendente do Hainant, con- 
selheiro de estado e ministro dos negocios 
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estrangeiros. Em 1747 deu a sua demissão 
e ent -so á cultura das lettras e da 
ie pá: Entre ontras obras são citadas 
com elogio as suas Considerações sobre os 
governos de França, e as suas Memorias, 
que encerram idéas novas para o seu tem- 
po. Voltaire dizia d'elle que seria um excel- 
iente secretario de estado na republica de 
Platão. Apezar de ser um homem intelli- 
gentissimo, chamaram-lhe Argenson o tolo 
por causa dos seus modos embaraçados. 

Argensen ( 
rmão do precedente, nascido em 1696, morto 
em 1764, foi intendente da policia, conse- 
iheiro de estado e ministro da guerra. De- 
ve-se a elle a fundação da escola militar 
1491). Passou os seis ultimos annos da sua 
vida no exilio em consequencia das intrigas 
da merqueza de Pompadour. Era membro 
da Pei franceza e da das inscripções. 
Inderot dedicou-lhe a Encyclopedia. Foi du- 
rante o seu ministerio que se ganhou a ba- 
talha de Fontenoy. 

Argemsen (Antonio René Voyer, mar- 
qaez de Pauluy de), filho de René Luiz, 
nascido em 1722, morto em 1787, foi minis- 


; tro da guerra, embaixador na Suissa, na Po- 


lomia e em Veneza. Depois de se retirar dos 
negocios publicos, occupou-se exclusivamen. 
te de estudos litterarios e historicos. A sua 
bibliotheca, que pertence hoje ao Estado, é 
à Bibliotheca do Arsenal. O marquez de Pau- 
lay era membro da academia franceza. Foi 
elle que concebeu o plano da Bibliotheca 
satveraaé dos romances. 

Argenson (Marcos René, marquez de 
Yoyer .de), filho de Marcos Pedro, nascido 
em 1422, morto em 1782. Distinguiu-se em 
Fontenoy e foi director das caudelarias e 
commandante militar em Saintonge, Poitou 
e Aunis. Presidiu aos trabalhos de fortifica- 
ção da ilha de Aix e go saneamento dos 
pantanos de Rochefort. O scu zelo foi-lhe 
fatal, porque foi atacado de uma febre ma- 
Lgna que o levou ao tumulo. 

Argemnson (Marcos René de Voyer, 
marquez de), homem politico, filho do pre- 
cedente, nascido em Paris em 1771, morto 
em 1842. Abraçando ọs principios da Revo- 
lação, entrou no serviço em 1791, quando 
a França estava ameaçada de uma invasão. 
Tomou assento por varias vezes na camara 
dos representantes, e pugnou sempre com 
tonstancis e energia pela causa das liber- 
dades publicas. Casando com a viuva do 
principe Victor de Broglie, educou os filhos 
della com a mais terna dedicação. No tem- 
po do imperio foi prefeito de um departa- 
mento, deputado no tempo da Restauração, 
sustentou sempre as idéas liberaes. Depois 
de 1830, militou nas fileiras do partido re- 
publicano, e quando prestou o juramento 
como deputado, fez a-seguinte resalva: 
Salvo oe progressos da rasão publica. 

Argenson (Memorias e Diario inédito 
do marques de), publicadas e annotadas 

E Pri de Argenson, 5 vol., Paris, 
1857-58 (Bibliotheca elzeviriana). Este tra- 
fórma um dos livros mais curiosos 
para ler e consultar relativamente á histo- 
ra do seculo xvin. Philosopho e homem 
de estado, o ministro de Luiz xv, está cm 
muitos pontos, mais avançado que o seu 
scula. A originalidade do seu estylo não 
e inferior á dus suas idéas. e 
 Argentai (Carlos Agostinho de Fer- 
nal conde de), conselheiro do parlamento 
de Paria, nascido em Paris em 1700, morto 
em 1458. É conhecido sobretudo pela sua 
amizade enthusiasta por Voltaire. Algumas 
pessoas desiguaram-n'o como o verdadeiro 
atctor do Conde de Comminges, que mada- 
me de Tencin publicou como obra sua. 
Argental, cabeça de comarca (Coxró- 


Pedro, conde de), 
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ze), sobre o Dordogne, districto de Tulle ; 
3:435 hab. Fica n'uma situação encantado- 
ra, n'um valle banhado pelo Dordogne, que 
alli se atravessa por uma ponte pensil. 

Argentan, cabeça de comarca (Orne), 
a 13 kilom. de Alençon e 200 kilom. de Pa- 
ris, sobre o Orne; 5:638 hab. Tem alguns 
edificios notaveis. São celebres as suas ren- 
das, conhecidas pelo nome de rendas de Ar- 
gentan. 

Argentea Regio (paiz de dinheiro), 
nome que os antigos davam & uma região 
da India transgangetica, na costa occiden- 
tal, e que se refere ao Aracan actual. 

Argentelle (Luiz Marcos Autonio Ro- 
billard de), naturalista, nascido em Pont- 
l'Evêque, em 1777, morto em 1828. Fez com 
Bonaparte as campanhas de Italia, chegou 
ao posto de capitão, e acompanhoy em 1501 
o general Decaen ás Indias orientaes. A pai- 
xão da botanica fixou-o na ilha de França 
onde residiu até 1826. D'ahi trouxe para a 
sua patria uma collecção de cento o doze 
plantas e fructos executados n'uma especie 
de cera colorida, que resistira aos calores 
tropicaes. Uma commissão da academia jul- 
gou-a digna de figurar no museu. Mas Ar- 
ec morreu, levando comsigo o segredo 

a8 suas composições. 

Argentera, cabo da ilha de Sardenha, 
na costa occidental, a 29 kilom. O. de Sas- 
sari, ; 

Argenteuil, cabeça de comarca, dis- 
tricto de Versailles (Seine-et-Oise), na mar- 
gem direita do Sena; 7:268 hab. No seculo 
vir fundou-se ahi um mosteiro para freiras, 
para o qual se retirou Heloisa, a amante de 
Abelardo, fugindo ao resentimento de seu 
tio. Em 1129, Suger, o celebre abbade de 
S. Diniz, fez sair d'elle as religiosas substi- 
tuindo-as por religiosos. À egreja d'este 
priorado possuia a tunica sem costura de 
Jesus Christo, que, depois de ter desappa- 
reeido durante um periodo de seis seculos, 
teria sido encontrada em Constantinopla em 
632, dada a Carlos Magno pela imperatriz 
Irene, e que, extraviada de novo em meados 
do seculo 1x, teria sido encontrada mais uma 
vez por um religioso que recebeu de um an- 
jo a revelação do logar onde estava escon- 
dida. Esta reliquia caiu em poder dos hu- 
gueuotes, que se apoderaram de Argenteuil 
em 1156,e só foi restituida no tempo de 
Henrique 11 é veneração dos fieis. Dursute 
a Revolução, a tunica foi escondida no jar- 
dim do presbyterio por um padre que dis- 
tribuiu muitos pedaços d'ella aos habitantes 
da localidade. Em 1804, esses fragmentos 
foram trazidos de novo para a egreja. Sua 
Santidade o papa Pio 1x possue um dos pe- 
daços d'essa tunica, que foi (20 de maio de 
1856) o objecto de uma viva controversia 
entre o Universo religioso e o Jornal dos De- 
penis Argenteuil é tambem celebre pelo seu 
vinho. 

Argentina (Confederação). V. Rio da 
Prata (Republica do). 

Argenti (Agostinho), Jurisconsulto e 
poeta italiano, nascido em Ferrara em prin- 
cipios do seculo xvr, morto em 1576. Foi um 
dos primeiros que escreveram peças dc thea- 
tro no genero pastoral. Seu irmão, Argenti 
Borso, foi successivamente jurisconsulto, ar- 
cypreste da cathedral de Ferrara c poeta. 

Argentier (João), medico italiano, nas- 
cido em Castel-Nuovo (Piemonte), em 1513, 
morto em 1572. Exerceu o professorado em 
Napoles, Pisa e Turin, e adquiriu uma re- 
putação que deveu sobretudo aos seus vas- 
tos conhecimentos na historia das innume- 
ras theorias medicas que se teem succedido. 
Entre as suas obras figura um curioso tra- 
tado de Erroribus veterum medicorum, Flo- 
rença, 1990. 
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Argentomagas, nome latino de Ar- 
gentan-sur-Creuse. : 

Argenton, rio de França (Deux-Se- 
vres), tem a sua origem a 2 kilom. N. de 
Bressuire, sob o nome de Ton, banha Bres- 
suire, recebe o Argent, pequeno rio que lhe 
fez dar o seu nome d'Argenton, rega Argen- 
ton-Chateau, engrossa com o Cuére e com o 
Madoire, passa em Argenton-l'Eglise, e, nos 
limites dos departamentos das Deux-Sèvres 
e de Maine-et-Loire, lança-se no Thouet, 
depois de um curso de 65 kilom. 

Argenton-Chateau, cabeça de co- 
marca (Deux-Sévres), districto de Bressui- 
re; 1:024 hab. 

Argenten-sur-Creuse, a Argento- 
magus dos romanos, cidade de França (In- 
dre), cabeça de comarca, districto e a 28 
kilom. S. O. de Chateauroux, sobre o Creu- 
86, que se atravessa por meio de uma ponte 
de magnifica pedra de cantaria. 

Argentoratum, nome latino de Stras- 
burgo. Foi sob os muros de Argentoratum 
que Juliano alcançou uma grande victoria 
sobre os germanos em 357. 

Argentovaria ou Argentaria, ci- 
dade da Gallia, destruida por Attila, notavel 
na historia pela victoria do imperador Gracia- 
no sobre os germanos em numero de 30:000, 
no anno 378 da nossa era. 

Argentré (Bertrand d’), sabio juris- 
consulto, nascido em Vitré, em 1519, morto 
em 1590. É auctor de um Commentario sobre 
o coslume da Bretanha, em que se mostra 
partidario inflexivel do direito feudal, con- 
tra Dumoulin, que aspirava à unidade de le- 
gislação e que se apoiava no direito roma- 
no. Escreveu tambem uma Historia da Bre- 
tanha, muito falta de critica e pouco esti- 
mada. 

Argentré (Cailos Duplessis d’), bispo 
de Tulle, nascido proximo de Vitré em 1673, 
morto em 1740. Publicou muitos escriptos 
theologicos e uma collecção muito importan- 
te intitulada Collectio judiciorum de novis 
er à | 
Argentré, cabeça de comarca (Mayen- 
ne), districto de Laval; 1:745 hab. 

Argentré, aldeia de França (Ille-et- 
Vilaine), cabeça de comarca, districto e a 9 
kilom. S. E. de Vitré; 2:246 hab. 

Argenville (Dezallier d’), escriptor e 
amador de artes, nascido em 1681, morto em 
1766. Teve, como muitos dos seus contem- 
peraneos, a mania das collecções. Em 1745, 
publicou um Resumo da vida dos mais famo- 
sos pintores, compilação de todos os biogra- 
phas italianos, hespanhoes, flamengos, etc., 
onde á falta de uma critica séria, se encon- 
tram preciosos esclarecimentos, particular- 
mente sobre os artistas francezes. 

Arger (Pedro), conspirador, nascido em 
Flandres, fez diversas tentativas para assas- 
sinar Henrique iv, e sendo descoberto afinal, 
foi a Gn vivo com um cumplice cha- 
mado Ricodivi (1589). 

Argeris, freguezia de Traz-os-Montes, 
orago S. Mamede, 1:038 hab. 

Argesilaa, nasceu em Pritano, cida- 
de da Eolia, no primeiro aano da cxvi.* 
olympiada. Depois de ter percorrido as es- 
colas philosophicas mais aecreditadas do seu 
tempo, e reeebido as lições de Theophrasto, 
de Crantor, de Diodoro de Megara e do sce- 
ptico Pyrrho, fez-se elle proprio chefe de uma 
escola. A Academia entregue a homens ob- 
escuros e cabidos das mãos de Platão nas de 
Socratides, estava a perecer. Argesilau le- 
vantou-a; mas dando-lhe um novo brilho, 
mudou-lhe completamente o espirito. 

Introduziu na Academia um methodo no- 
vo: não ensinava, disputava, adoptando o 


systema de combater e destruir todos os sys- 


pretendia oontipnas Sqcra- 
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tes e Platão, mas a dialectica d'este, appa- 
rentemente negativa, é na essencia positiva 
e dogmatica. O nosso philosopho abandonou 
a sciencia e apoderou-se da forma, alteran- 
do-a e corrompendo-a. 

A escola academica, adoptando as theo- 
rias de Argesilau, nunca pode enoontrar o 
caminho entre o scepticismo e o dogmatismo, 
e só á custa de uma grande inconsequencia 
é que se póde pór de accordo com o senso 
commum. 

Arghana, cidade da Turquia da Asia, 
no Aldgesireh, pachalik e a 50 kilom. N. O. 
de Diarbekir; 4:000 hab. A alguns kilom. 
ao N. encontra-se a pequena cidade de Ar- 
ghana-Maden, na margem esquerda do Ti- 
gre; 3:500 hab. 

Arghêévan, nome persa da arvore de 
Judéa. 

Arghoun, imperador, filho de Houla- 

n, e quarto dos reis persas da raça de 

engis-kan. Succedeu a seu tio Nikudar, e 
assignalou o principio do seu reinado, mos- 
trando a maior tolerancia pelos seus subdi- 
tos de religiões differentes, judeus, chris- 
tãos, etc. Morreu depois de um reinado de 
seis annos e meio. 

Argia, nome dado a muitos personagens 
mythologicos. 

Argia, filha de Adrasto e mulher de 
Polynice, ao qual prestou as honras fune- 
bres, conjunctamente com Antigono, e ape- 
sar da prohibição de Creonte. Foi conde- 
mnada £ morte e os deuses transformaram- 
n’a em fonte. Segundo outros mythologos, 
evitou a morte pela fuga. 

Arginusas, grupo de cinco pequenas 
ilhas do mar Egeo, celebre pela grande vi- 
ctoria naval que Conon, Á frente dos Athe- 
nienses alcançou no anno 406 antes de J. C. 
sobre a arm 
Callicratidas. 

Argippeanos, nome de um povo da 
Sarmacia. Segundo Herodoto, os Argippea- 
nos alimentavam-se unicamente de fructos, 
e gosavam de uma grande reputação de sa- 
bedoria. | 

Argivae, freguezia do Douro, orago S. 
Miguel, 319 hab. 

Argob, paiz da antiga Palestina, situa- 
do além do Jordão, proximo do lago de Gene- 
zareth, na tribu de Manassés. Este fertil 
paiz fazia parte do reino de Bozan, quando 
o as se apoderaram das possessões do 
rei Og. 

Argoni (João), poeta italiano, nascido 
em Tagliacazzo (Abruzzos) em 1609, morto 
em 1660. Publicou varias poesias em latim 
e em italiano, e algumas obras sobre a ar- 
cheologia, a philologia, etc. 

Argolicum mare ou Argolícus 
Sinus, nome latino do antigo golfo de 
Argos, hoje golfo de Nauplia. 

Argolida, paiz da antiga Peloponesia, 
fórma hoje uma provincia do reino da Gre- 
cia e encerra Pithavra, Damala, aldeia ce- 
lebre pelo congresso de 1827, Nauplia, Ar- 
gos e Karvathy. A ge junto á Carin- 
thia, encerra uma população de 180,000 hab. 

Argomil, aldeia da Beira Baixa, que 
foi antigamente ai Te 

Argomilhe, freguezia do districto de 
Aveiro, concelho da Feira. Orago 8. Marti- 
nho. 2:051 hab. 

Argonautas, heroes gregos que sob o 
commando de Jason, embarcaram para a 
Colchida a fim de conquistarem o Tosão de 
Ouro, meio seculo antes do cerco de Troia. 
Tripulavam o navio Argos, d'onde lhes veiu 
o nome de Argonautas. Voltaram á Grecia 
trazendo comsigo o famoso Tosão de Ouro 
de que Jason conseguira apoderar-se auxi- 
liado por Medêa, filha do rei de Colclida. 

Argonautas de 8. Nicolau ou Ar- 


a de Sparta, commandada por 
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gonautas de Napoles, nome de uma 
ordem militar instituida por Carlos 111, rei 
de Napoles, nos fins do seculo xv. 

Argonautas (Academia dos), socieda- 
de instituida em Veneza em fins do seculo 
xvir, por Marcos Vicente Coronelli, para o 
progresso das sciencias geographicas. Tinha 
adoptado esta ambiciosa devisa : Plus ultra. 
Esta sociedade serviu de modelo a tres ou- 
tras academias dos Argonautas: uma insti- 
tuida na Hungria por frei Moreau, prinvin- 
cial dos minoritas; a outra, estabelecida na 
rua Payenne, em Paris, por um abbade cha- 
mado Laurence; a terceira, formada em Ro- 
ma pelo padre Baldigiani, professor de ma- 
thematicas. 

Argonautas (Os), poema epico em 
prego e em quatro cantos, de Apollonio de 

hodes, auctor contemporaneo de Ptolomeu 
Philadelpho. 

Argonautas (0s), poema epico de Va- 
lerio Flacco, em oito livros. Este poema, 
que ficou incompleto, é uma imitação insi- 
pi de Apollonio emquanto ao plano, e de 

irgilio emquanto ao estylo. 

Argonne (Noel d’), advogado, depois 
religioso, nascido em Paris em 1634, morto 
em 1704. Publicou varias obras de littera- 
tura sob o nome de Vigneul de Marville e de 
Moncada. 

Argonne, região a éste da França, 
n'um plateau formado pelos montes Faucil- 
les, comprehendida nos departamentos do 
Meuse e dos Ardennes. Argonne é celebre 
nos fastos militares francezes, depois da fa- 
mosa campanha de Dumouriez, em 1792. 

Argonne e dg de), campanha im- 
mortal que salvou a França e a revolução 
em 1792. Aos cento e trinta e oito mil solda- 
dos da liga, que avançavam em massas com- 
pactas para invadirem o territorio francez 
pelos Ardennes a marcharem sobre Paris por 
Chalons, os francezes só tinham a oppôr cen- 
to e vinte mil homens disseminados por uma 
fronteira immensa, mal organisados, priva- 
dos dos seus officiaes, e não tendo confiança 
nem em si, nem nos seus generaes. Em 30 
de agosto de 1792 começou esta campanha 
memoravel, que fez epoca nos annaes mili- 
tarcs da Europa pela sabia ousadia das suas 
manobras e a grandeza de seus resultados, 

ue decidiram em alguns dias dos destinos 
a França. l 

Argos, cidade da Grecia na Peloponesia 
(Moréa), no fundo do golfo de Nauplia, so- 
bre um pequeno rio chamado Inachus pelos 
antigos, e Planitza pelos modernos, a 8 kil. 
N. O. de Nauplia; 6,000 hab. Esta cidade, 
considerada como a mais antiga da Grecia, 
representou um grande papel nos tempos 
heroicos e nos tempos antigos. Dos seus mo- 
numentos notaveis restam hoje tão sómente 
alguns fragmentos. Segundo M. de Chateau- 
briand, os venezianos contribuiram sobre- 
tado para a degradação dos monumentos 
d'essa cidade, empregando os seus fragmen- 
tos na edificação do castello de Palamédes. 

Argos, nome que se dá algumas vezes 
á constellação do Navio. 

Argos, navio celebre na antiguidado, 
construido por Jasão e que serviu para trans- 
portar os Argonautas á Colchida. No seu re- 
gresso, o navio Argos foi consagrado a Ne- 
ptuno e a Minerva e conservado como uma 
reliquia. À força de cuidados e ves 
successivas não ficou uma só peça do navio 
primitivo, o que todavia não afrouxou em 
cousa alguma a veneração que tributavam 
ao Argos. 

Argos, cognominado Paxorrés (que vê 
tudo), tinha cem olhos dos quaes cincoenta 
estavam abertos sempre. Juno encarregou-o 
da guarda d'Io. Mercurio, enviado por Jupi- 
ter, adormeceu-o ao som da sua flauta e oor- 
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tou-lhe a cabeça. Juno semeou os seus olhos 

na cauda do pavão que foi desde então con- 

sagrado áquella deusa. O nome de Argos 

tornou-se o synonymo de homem muito pers- ` 
picaz, e mais geralmente, de vigilante im. 

portuno. 

Argos, nome do cão d'Ulysses, immor- 
talisado por Homero. Foi o unico ser viven- 
te que reconheceu o heroe, quando voltou a 
Ithaca, depois de vinte annos de ausencia, 
sob os andrajos de um mendigo, expirando 
logo em seguida a esta tocante prova de ami- 
zade dada ao seu dono. Este episodio forma 
um dos mais bellos trechos do canto xvu da 
Odyssea. 

Argos Amphilechicum, cidade da 
antiga Grecia, situada nas margens do gol- 
fo Ambracico. Hoje veem-se unicamente 
as suas ruinas cobertas pelas aguas do mar. 
M. Pouqueville attribue a submersão d'esta 
cidade à ruptura dos diques das margens do 
golfo Ambracico pelos barbaros, que ar- 
ruinaram Nicopolis. 

Argos Hippium, cidade da antiga 
Italia, na Apulia, ao N. E. de Lucéria, cons- 
truida por Diomedes, chamada mais tarde 
Argyripa, e nos nossos dias Arpi. 

Argote (D. Jeronymo Contador de). Na- 
tural de Collares, onde nasceu a 8 de julho 
de 1676, clerigo regular theatino muito co- 
nhecido principalmente pelos seus escriptos 
sobre antiguidades. 

Occupam-se elles da geographia e monu- 
mentosda antiga provincia bracharense, bem 
como dos arcebispos que occuparam a ca- 
deira primaz, etc. 

Como as suas Memorias constam de va- 
rios tomos, será util dizer ao leitor que con- 
vem seguir na sua leitura a seguinte ordem: 
primeiro Antigui Uaria de Bra- 
ga; segundo, o titulo 1 do tomo 1 das Memo- 
rias do arcebispado de Braga; terceiro, o 
titulo 1 do tomo u das Memorias; quarto, o 
titulo x do tomo 1, com um supplemento no 
tomo 11; finalmente, o titulo m tomo 1. 

Não observando esta ordem, será 
a confusão com que terá a luctar o leitor 
das Memorias de Argote. 

Não se pode ter este antiquario, como ne- 
nhum outro, por infallivel, maso certo é que 
as suas Memorias estão repletas de curiosas 
noticias sobre os monumentos da antiga 


Outra das obras mais conhecidas de Con- 
tador de Argote é a Vida de S. Caetano Thie- 
ni, publicada em Lisboa no anno 1722, e ac- 
crescentada com um supplemento que se im- 
primiu em 1747. 

Argote foi socio da Academia Real de 
Historia, e da Portugueza. Falleceu na cas: 
e Caetano de Lisboa a 9 de abril de 
1749. 

Argote de Molina (D. Gonçalo), es- 
criptor hespanhol, nascido em Sevilha em 
1549. Tomou parte nas guerras de Filippo 
1 contra os mouros revoltados e contra os 
piratas dos mares d'Africa. A sua obra mai: 
importante tem por titulo a Nobresa da An 
dalsia (1588). É um trabalho que contén 
curiosas investigações e documentos interes 
santes. 


Argou (Gabriel), celebre adv o do 
parlamento de Pariz, nascido no Vivarais 


morto no principio do seculo xvin, occupou 
um logar distincto, entre os jurisconsgultos 
pelo seu livro intitulado: Instituição ao di- 
reito francez, obra que favoreceu o movimen- 
to para a unidade e fusão dos diversos ele- 
mentos que compunham o antigo direito 
francez. 

Argoun, rio da Asia oriental, tem a sua 
origem no paiz dos Khalkas no O. de Man- 
dchouria, e reune-se ao Chilka para formar 
o Amor. 
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Argeus, nome pelo qual os historiado- 
res musulmanos designam um dos successo- 
res de Alexandre. 

Pensa-se geralmente que este Argous é 
simplesmente Lagus ou Ptolomeu, filho de 
Lagus, tanto mais que os Arabes lhe dão 
muitas vezes o sobrenome de Bathalmious, 
que é apenas uma corrupção do nome grego 
Ptolomeu. 

Argout (Antonio Mauricio Apolinario, 
conde d'); homem politico e financeiro, nas- 
cido em 1782 no castello de Veyssilieu (Isé- 
re), morto em 1858. Exerceu diversos car- 
gos publicos, e depois do golpe de Estado 
de 2 de dezembro foi promovido a senador. 
Era um politico habil, um espirito concilia- 
dor e um excellente administrador. 

Argovia, um dos vinte e dois cantões 
da confed suissa; capital Aarau; 199, 
to2 hab. dos quaes 107,194 reformistas, 
91,096 catholicos, e 1,562 israelitas; super- 
ficie, 1,400 kil. É limitado ao N. pelo Rhe- 
no, que o separa do grão-ducado de Bade; a 
E. pelo cantão de Zurich, ao 8. pelo de Lu- 
cerna, e ao O, pelos de Soleure e de Bade. 
Este pn é regado pelo Rheno, pelo Aar, 
pelo Reuss e pelo Lemmat. 

Argozello, freguezia de Traz-os-Mon- 
tes, districto de Bragança, concelho de Mi- 
randa. S. Francisco. 1:265 hab. 

Argufe, aldeia do concelho de Barcel- 
los, no Dinho. 

Argueil, cabeça de comarca (Sena-Iu- 
ferior), districto de Neufchatel; 500 hab. 

Arguelles (Agostinho), homem de Es- 
tado hespanhol, nascido em 1775 em Riba- 
dosella (Asturias), morto em 1844, foi eleito 
deputado ás côrtes de 1812 a 1814, depois 
de ter desempenhado missões diplomaticas 
em Portugal e em Londres. À sua eloquen- 
cia parlamentar excitou uma tal admiração 
entre os liberaes que lhe conferiram os 80- 
brenomes de divino e de Cicero hespanhol. 

Em 1814, foi uma das victimas da reacção 
e deportado para Centa, e em seguida para 
a ilha de Cabrera. Restituido á liberdade pela 
revolução de 1820, Arguelles recebeu n'esse 
mesmo anno a pasta do interior, mas um 
snno depois deu a sua demissão, refugiou-se 
em Inglaterra depois da queda da Consti- 
tuição, e ueceu ahi até que a amnis- 
tia de 1832 lhe abriu de novo as portas da 
Hespanha. Nomeado outra vez deputado, 
mostrou-se o defensor constante das ideias 
liberaes, mas sem exaggeração. Disputou a 
Espartero a alta dignidade de regente e foi 
E com Rg da joven rainha Iza- 

e de sua i cargo que occupou até á 
revolução de 1843. = e E 

Argumentação. E’ o emprego oude- 
senvolvimento de um raciocinio para provar 
qualquer, ou quaesquer proposições; pode 
comprehender uma serie de argumentos par- 
ciaes, cujo conjuncto forma a argumentação. 
Para que ella se dô não é necessaria a con- 
troversia entre dous adversarios: a refutação 
e discussão são apenas especies de argu- 
m 

Argumento. E’ o mesmo que racioci- 
nio, e n'esse sentido se encontra nos trata- 
dos de logica, que enumeram as differentes 
formas de raciocinio, sob o nome de epichre- 
ma, dilemma etc. 

E' ainda n'esse sentido que se diz o ar- 
gumento de S. Anselmo, de Descartes, i é, 
raciocinios notaveis por meio dos quaes es- 
tes grandes e pretenderam pro- 
var a existencia de Deus. T'oma-se tambem 
como assumpto, ou exposição abreviada de 
uma obra. 

Argumento contra a abolicão 
do Christianismo, famoso pamphieto 
de J. Swift, publicado em 1708 sob o titulo 
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Christianity. Este escripto engenhoso, que 
caracterisa admiravelmente o espirito do 
auctor e a satyra politica em Inglaterra, foi 
a contra o partido whig, favoravel 
aos livres pensadores. Swift não tem nem a 
ironia espirituosa de Voltaire, nem a jovia- 
lidade ruidosa de Beaumarchais, nem a phra- 
se artisticamente cinzelada de Courier, cuja 
finura se occulta sob uma falsa bonhomia; 
mas possue uma ironia acre e terrivel, um 
raciocinio frio e persuasivo, e sobretudo uma 
fleugma desdenhosa que lhe permitte cal- 
cular e tornar certeiros sempre os seus gol- 
pes. O Argumento contra a abolição do Chris- 
tianismo tende a demonstrar que a ruina do 
christianismo em Inglaterra, no estado pre- 
sente das cousas, pode acarretar graves in- 
convenientes, e não produzir os bons effei- 
tos que os reformadores pretendem. 

Argyle (Archibaldo, conde de), fidalgo 
escoces, da Amilia Campbell, contribuiu para 
a condemnação de Carlos 1 e pereceu no ca- 
dafalso em 1661, depois da elevação ao thro- 
no de Carlos 11. 

Argyle (Gcorges Jožo Douglas Camp- 
bell, duque de) par de Inglaterra, nascido 
em 1823, morto em 1863. ion ao principio 
o titulo de marquez de Leorne, e tomou uma 
parte activa nas controversias que agitavam 
a Egreja É ap dim ácerea da collação 
dos beneficios ecclesiasticos. Em 1842 pu- 
blicou sobre esse assumpto muitas brochu- 
ras cujas conclusões desenvolveu n'uma obra 
mais volumosa intitulada: Ensaio sobre a 
Historia ecclesiastica de Escocia depois da 
Reforma (1848), e exerceu diversos e impor- 
tantes cargos publicos. 

Argyle, condado da Escocia, situado ao 
O. entre o de Inverness ao N., o de Perth, 
a E., de Dumberton ao S. e o oceano Atlan- 
tico ao O. Superficie. 940:000 hectares; po- 

ulação 71:859 hab. Comprehende as il 
Mall, Islay, Jura, Tirey, Coll e outras. 

Argyle (Castello de), residencia prin- 
cipal da poderosa familia de Argyle, em In- 
verary, notavel pela sua magnificencia, pe- 
los seus parques e pelas obras de arte que 
encerra. 

Argyra, nympha que presidia a uma 
fonte d'este nome em Achaia. Enamorou-se 
perdidamente de Selemno, joven pastor de 
uma rara belleza, e passava todos os dias o 
mar a nado para lhe ir prodigalisar os seus 
favores. Mas diminuindo a belleza de Sele- 
muro, a nympha deixou de apparecer. O pas- 
tor definhava de pezar, e Venus, movida de 
compaixão, transformou-o em rio que ia ali- 
mentar a fonte a que presidia a nympha in- 
constante. Afinal o pastor conseguiu esque- 
cer a ingrata, e depois d'isso, as suas aguas 
adquiriram a virtude de fazerem esquecer o 
amor a todos aquelles que as bebiam ou se 
banhavam n'ellas. 

Argyro, filho de Mélo, poderoso cida- 
dão de Bari, tornou-se senhor d'esta cidade 
em 1042, tomou o titulo de duque d'Italia e 
recebeu o de patricio, de Constantino Mono- 
maco. Combatteu muitas vezes os Norman 
dos e acabou por cair no desagrado do im- 
perador que o exilou em 1058. 

Argyro-Castro ou Errig-Kastri, 
cidade da Turquia da Europa, Albania, pa- 
chalik e a 60 kil. N. O. de Janina, no pe- 
queno rio que tem o mesmo nome; 12:000 hab. 

Argyropoulo (Pericles), jurisconsulto 
e homem de Estado grego, nascido em Cons- 
tantinopla em 1810. Professor de direito 
constitucional em Athenas tem figurado des- 
de 1843 em todas as legislaturas, entre os 
membros da opposição liberal. Em 1854 foi 
encarregado da pasta dos negocios estran- 
geiros. O seu trabalho mais importante é 
uma obra sobre as instituições municipaes, 


de: An Argument against the abolition of| publicada em Athenas, em 1843. 
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Argyropulo (João). Nascido em Cons- 
tantinopla, e um dos sabios do xv seculo que 
mais contribuiram para espalhar na Italia o 
estudo da litteratura classica e da philoso- 
phia grega. Ensinou o grego a muitos ita- 
lianos distinctos, entre os quaes o filho, o 
neto de Cosme de Medicis e em 1480 tro- 
cou a residencia de Florença pela de Roma, 
onde obteve uma cadeira ar iP de philo- 
sophia, e onde falleceu em 1486. As suas 
traducções latinas de alguns tratados de 
Aristoteles deram aos italianos o gosto pela 
philosophia. 

Aria. provincia da antiga Asia que for- 
ma hoje o Khoraçan oriental e o Sedjistan. 
Este paiz dependeu successivamente dos As- 
syrios, dos Medos, dos Persas, de Alexan- 
dre, dos Seleucidas e dos Parthos. Alexan- 
dre fundou nas margens do rio Arius, que 
regava aquella provincia, a cidade d'Aria, 
hoje Hérat. 

Ariadna, imperatriz de Constantino- 
pla, ora filha do imperador Leão 1 e esposou 
Zenon o Isauriano em 468. Foi de um gran- 
de auxilio a seu marido para dominar a re- 
volta de Basilisco, e soube em seguida at- 
tenuar a crueldade de Zenon no castigo dos 
rebeldes. Desgostosa do espozo, entretinha, 
na opinião de muitos historiadores, relações 
criminosas com Anastacio o Silenciario, e 
resolveu dar a morte a Zenon. Um dia que 
este estava atacado de um accesso de epi- 
lepsia, fructo da sua devassidão, Ariadna 
espalhou o boato da sua morte entre os offi- 
ciaes do palacio, mandou-o amortalhar e le- 
var secretamente para e tumulo dos impe- 
radores, onde o desgraçado principe morreu 
de raiva e de fome, roendo os braços com os 
dentes. Quarenta dias depois a imperatriz 
esposava Anastacio, que fizera eleger im- 
perador. 

Morreu em 515 sem deixar posteridade. 

Ariadna, filha de Minos, rei de Creta, 
e de Pasiphaé, e irmã de Phedra, enamorou- 
se de Theseo e deu-lhe o fio por meio do 
qual elle saiu do labyrintho depois de ter 
vencido o Minotauro. Theseo raptou-a, aban- 
donando-a depois na ilha de Naxos. Na sua 
desesperação Ariadna lançou-se ao mar. 
Segundo outras tradições, tendo Baccho 
aportado a Naxos com a sua comitiva, ena- 
morou-se de Ariadna, e esposou-a. 

Ariadna (Fio de), expressão extraida 
da mythologia grega para designar o meio 
que nos serve de guia, o pharol que illumi- 
na a nossa intelligencia por entre as diffi- 
culdades de uma empreza ou as obscurida- 
des de um systema, de uma doutrina, de um 
raciocinio. 

Ariadna, tragedia de Thomaz Corneil- 
le, e sua obra prima. À acção baseia-se n'uma 
tradição historica, que se confunde com as 
legendas da mythologia grega. O estylo é- 
elevado, os sentimentos quasi sempre verda- 
deiros, e a expressão notavel. Vivamente 
atacada pelo critico Palissot, no seculo se- 
guinte, Voltaire rehabilitou esta composição 
estimavel que faz parte das riquezas litte- 
rarias da 

Arianismo. As doutrinas do humilde 
nazareno suppliciado no Golgotha haviam 
feito uma conquista immensa no dominio 
das almas; a palavra dos apostolos, soando 
vehemente e calorosa no forum das cidades, 
e nas estradas, e nos campos, fizera emmu- 
decer nas escolas a voz dos philosophos; o 
altar dos deuses era consagrado aos marty- 
res, e a cruz erguida na frontaria dos tem- 
plos asse va aos defensores das novas 
idéas o triumpho e a pas. Do primeiro não 
podia já duvidar-se; o paganismo vivia ain- 
da, mas já agonisante; o christianismo ven- 
cera, e no momento em que nas basilicas 
sagradas ao novo culto soaram os hymnos 
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Ariarathe y Ariberte II, re; dos lom 
Mithridates, que collocou por um momento | de Raugiberto, duque de Turi 


Arias (O padre Francisco), jesuita, eg- Ariboso, aldeia da Beira Alta, conce- 
] i Sevilha em | lho de Lamego. 
» Morto em 1605. S, Francisco de Sal- Arica, cidade maritima e porto de com- 
i mercio na republica peruviana, aituada a 18 
&raus, 27 minutos, 55 Segundos de lat. S, e 
à 12 g, 45 minutos, 23 Segundos de 
ong. O. 
A População d'Arica calcula-se em 5,000 


sor Arias N esculptor hespanhol, nas- 
mettendo a liberdade de consciencia, foi ex- | cido em Madri 
t 


Mesa), portuguez, | d 
natural do. Alemtejo, que teve fama de ex- 


bo no Chili, occupando um espaço de 1,609 
ito romano. | mil 8 geographicas de comprimento e de 
ensiveis davam grande anctoridade 4 N i j - Em toda esta vasta 
doutrina. o livro Varig resolutiones et interpretationes região é desconhecida a chuva e o orvalho c 
egou que fosse eterna a segunda pes- Juris, que se reimprimi Genebra no algumas pequenas ribeiras dão frescura 4 
toa da Trindade, Pois que, procedendo do | anno de 1658. rra. 
um 


Arias (Fernando Antonio), pintor hes- 
panhol, morto em 1784. Discipulo de Pedr 
de las Cuévas, manifestou um talento pre- 


em Toledo. Em 5 guida foi encarregado pelo | é extremamente fertil, mas o ar é quente e 
e que o imperador Constantino julgou ne. duque d'Olivares de pintar os retratos dos insalubre. Og europeus devem viver com so- 
cessario intervir Para ver se restabelecia & | reis de Hes bridade, não se exporem ao ar das noites e 
O conseguia, e teve de reunir um con. | f. 


eilio em Nicéa, onde as doutrinas de Ario 
d 


e catholico o oriente. O imperador Constan. ' “TA Coronel, quando em 1774 em. barbaros. No recinto d'essa velha fortaleza 
cio fez prevalecer a heresia, Juliano, Jo- prebendeu explorar as Partes desertas do encontra-se hoje a villa moderna de l'A ric- 
viano, deixaram & liberdade aos dois parti- continente i i ia. 


Infelizmente a narrativa das suas excursões hab. Admiram-se alli a bella egreja da Assum- 
Ô dos prineipes de Chigi e um 
aducto monumental de Construcção recen- 


Arias de Benavides Pedro), me- | te, Este viaducto, começado em 1846, tem 


Ariaratho, nome commum a muitos | dico hespanhol do 8 
reis da Cappadocia, cuja historia, alguma 
Vezes incerta, não offerece um grande inte- 
Tesse. 


Ariaratho E, rei de Cappadocia, vivia 

em antes J. C, Correu os persas nas 

Suas guerras contra 08 egypcios. midades e dos seus ferimentos, 
Ariaratho II, conservou a Cappado- 


Arias Montanus, sabio philosopho 
cia durante a expedição de Alexandre o |e theologo hespanhol, nascido em Frexenal 


Aricia, princeza atheniense da raça dos 
Pallantidas, desposada Por Hippolyto de- 
ig d'este principe ter sido ressuscitado por 


dead EAN, filho do Precedente, |t 

Fecuperou a ap cia durante as guerras | d í 

dos capitães de sad em 310 antes J tou muitos bi 

C. depois de ter vencido Amyntas, general 
edo i º 


de uma desditosa familia veneida e Proseri - 
ramente na Casa 
do vencedor. O selvagem Hippolyto, filho de 
Theseu, despresando à paixão crimi de 


» SUA madrasta, amava secretam en t e 
08 macedonios Iversas obras, das quaes as mais estimadas & timida Aricia, que retribuia esse êmor. E, 
Ariaratho V, reinou de 220 a 166 | são 08 seus nove livros das gui ŭu- | à essa Arici i ê 
antes J. C. Tomou Partido por seu sogro y 


j 
cas e uma nova edição da Biblia Poly- 
Antiocho. o Grande, nas suas guerras contra 
08 romanos, mas Partilhou os seus revez 


eg i 
€ teve de submetter-se a um tributo que lhe Clotario rr e irmão de 
impos a poderosa republica, 


Arideo, filho hatural de Filippe e à aa 
e Alexandre, 80 qual succedeu durante ul- 
guns annos sob a irécção de Perdiccma. 
Bossuet fez d'elle um Principe inbecil. 
oi mandado assassinar por Q) Ympias. 
Ariége (Aurigero), rio de França, tera 
à Bua Origem nos Yrincos orientaes, 


? 
mas reinou apenas dois annos e morreu em | F 


r, por 30, deixando seu filho que o seguiu de perto 
amor por seu pae. Reinou de 166 a 130 an- | no tumulo. 
tes J. C. Foi mais um perfeito romano do 


Ariberto E, rei dos 
cido. Versado nas lettras desinvol- 
veu o helleniasmo nos seus Éstos, 


08. hepartiu o reino entre os seus dois | S. q 
hari Gondebert 
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Ariège (departamento do), assim cha- 
mado em consequencia do ro Ariége, que o 
atravessa do 5. ao N.; situado entre os Py- 
reneos ao S. o departamento do Alto-(traron- 
ne ao N. e ao O., o de Aude a E, co dos 
Pyreneus Orientaes ao O.; a sua maior ex- 
tensão é de 72 kilm. do N. ao &.; a sua su- 
perficie é de 554,800 hectares, e a sua popu- 
lação de 251,850 hab. 

Arif-Hilamet, bey, dignatario otto- 
mano, nascido em 1786. Depois de longas 
vingens nos paizes musulmanos, entrou para 
ə corpo dos ulémas, passou por todos os 
graos da hiérarehia sacerdotal, e foi promo- 
vido, em 1846, á alta dignidade de cheikh- 
nl-islam (commendador da fé). Em 1854 foi 
«ubstituido, e rodeado do respeito geral, re- 
colhen-se a um retiro estudioso, no meio de 
uma rica e preciosa bibliotheca que não en- 
cerra menos de doze mil manuscriptos, que 
legou á cidade de Méca, visitada seie vezes 
por elle nas suas diversas viagens. 

Arigisa, nome de dois duques lombar- 
dos de Benevento, dos a o mais conhe- 
cido é Arigisa II (1598-7871), que luctou treze 
annos para escapar á suserania de Carlos 
Magno, e acabou por lhe pagar tributo. 

Arignota, mulher philosopha grega da 
escola de Pythagoras que alguns historiado- 
res lhe dão por pae. Deixou alguns epigram- 
mas e alguns escriptos sobre os mysterios 
de Baecho. 

AriMaras, tribu de Indios da America 
do Norte, composta aproximadamente de 
3:000 individuos. Habitavam antigamente 
nas margens do Mississipi; mas expulsos 
pelos Sioux, vivem hoje ao O. do alto Mis- 
sissipi. Estes Indios animados de um odio 
profundo contra os brancos, passavam pelo 
povo mais selvagem d'aquella região da Ame- 
rica; mas a guerra encarniçada qu * lhe tem 
sido feita n'estes ultimos annos, tem repri- 
mido os seus instinetos de ferocidade; pe- 
diram mesmo concessões de terreno ao go- 
verno dos Estados-Unidos, que se apressou 
em satisfazer a seu pedido. 

Arilhe, aldeia do termo do Porto. | 

Arimaspes, povo da antiga Asia, que 
habitava, segundo o dizer de alguns escnp- 
tores, à Seythia, alem do Imaús, na costa 
oriental do mar Caspio. Segando a Fabula, 
os Arimaspes tinham unicamente um olho e 
fariam uma guerra encarniçada aos griphos 
que Ihes roubavam o ouro em que abunda- 
va o Arimaspius, rio principal do seu paiz. 

Arimathéa, chamada tambem Raua, 
cidade da antiga Palestina, na tribu de Ja- 
dá; patria do propheta Samuel e do disci- 
pulo José, que pediu a Pilatos o corpo do 
Salvador para o enterrar. (V. José de Ari- 
mathéa). 

Arimazo, governador de uma fortale- 
za da Sogdiana, levantada n'um rochedo 
muito elevado e reputado inacessivel. Inti- 
mado para que se rendessc por Alexandre. 
mandou perguntar ao heroe se tinha azas. 
Por nmca resposta, este apoderou-se da for- 
taleza e mandou enforcar o presumpçoso go- 
rernador. 

Arinho, pequeno rio da provincia do 
Minho, que banha o concelho de Villa Verde 
e passa ao pé de Pico de Regalados. 

Ario. Este celebre heresiarcha era natu- 
ral, dizem uns que de Alexandria outros que 
de Cyrenaica. Depois de ter sido partidario 
de Meletius, bispo de Lycopolis, que causou 
am schisma no Egypto, pareceu arrepender- 
se e foi ordenado padre por Achilles, patriar- 
cha de Alexandria. Despeitou-se por não 
succeder a este prelado, dizem os escriptores 
catholicos, e foi essa a causa do schisma que 
kevanton. Essa accnsação é sem duvida ca- 
ltmniosa, porque não está de accordo com 
às virtudes que os proprios catholicos lhe 
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attribuem, nem explica a adherencia entha- 
siastica de uma grande parte do mundo chris- 
tão. Ario, que nasceu em 270, morreu de um 
modo tragico e imprevisto, quando fôra cha- 
madoa Byzancio pelo imperador Constanti- 
no, um anno antes da morte d'este sobera- 
no. (V. Arianismo.) 

Arioaldo, rci dos Lombardos, apode- 
ron-se do throno com prejuizo de seu cu- 
nhado. Era ariano, e morreu sem deixar fi- 
lhos. 

Ariobarsame E, rei de Cappadocia, 
vivia no primeiro seculo antes da era chris- 
tã. Expulso muitas vezes por Mithridates, 
foi constantemente restabelecido pelos Ro- 
manos, dos quaes era humilde cliente. Ab- 
dicou em favor de seu filho, no anno 66 an- 
tes J. C. 

Ariobarzane Fi, filho do precedente, 
reinou de 66 a 52 antes J. C. Vê-se por 
uma inscripção encontrada em Athenas que 
emprehendeu reconstruir o Odeon, incen- 
dindo por Sylla. 

Ariobarsane III, filho do preceden- 
te, e como elle o humilde protegido dos Ro- 
manos, reinou de 52 a 42 antes J. C. Atta- 
cado por um partido poderoso, foi firmado 
no throno por Cicero, então proconsul na 
Cilicia. Depois da morte de Cesar, tomou 
partido contra os assassinos e foi morto 
por ordem de Cassio. 

Arion, poeta lyrico grego, inventor do 
dithyrambo, nascido na ilha de Lesbos, 
florescia em 620 antes J. C. Viveu na corte 
de Periandro. Resta d'elle apenas um Hym- 
no q D Pp inserido nas Analectas de 
Brunek. Herodoto refere que, lançado ao 
mar por uns marinheiros que queriam Apo- 
derar-se das suas riquezas, foi transporta- 
do até o cabo de Tenaro por um delphim a 
quem os sons da sua lyra tinham attraido 
para junto do navio. 

Ariona, nome de duas aldeias do Al- 

rve. 

Ariosti (Attilio), dominicano e musico 
italiano, nascido em Bolonha em 1660, mor- 
to em 1740, imitou com pouco successo O 
estylo de Lulli, depois o de Alexandre Sear- 
latti, passou alguns annos em Berlin, e di- 
rigiu-se em seguida a Londres, onde as suas 
operas de Coriolano e de Lucio Cevo lhe 
crearam uma reputação que não tardou em 
eclipsar-se diante da de Haendel. 

Aos seus talentos de compositor juntava 
o merito de ser bom violoncellista. 

Ariosto (Luiz), um dos mais celebres 
poetas da Italia, nascido em Reggio de uma 
familia nobre, em 1474, morto em 1533. 

Seu pae, membro do tribunal de justiça 
de Ferrara, destinava-o para a jurispruden- 
cia; mas no fim de cinco annos de um estu- 
do constrangido, abandonou essa carreira 
para seguir a sua vocação poetica que se 
lhe revellára na adolescencia. Algumas poe- 
sias elegantes, italianas e latinas, valeram- 
lhe o favor do cardeal Hippolyto d'Este, que 
o tomou ao seu serviço na qualidade de gen- 
tilhomem. Mais tarde serviu Affonso d'Este, 
duque de Ferrara, junto do qual passou uma 
parte da sua vida, deixando com egual facili- 
dade a poesia pelos negocios, e os negocios 
pela poesia. Foin'essa corte, e no meio de dis- 
tracções de toda a especie, que elle compoz 
em dez annos o poema que o immortalizou: 
Orlando furioso, cuja primeira edição appa- 
receu em 1516. Ariosto deixou mais cinco 
comedias, satyras, sonetos, balladas, can- 
ções e madrigaes, nos quaes se encontram 
a graça picante, o encanto, o espirito e & 
inexgotavel imaginação do poeta; mas o seu 
verdadeiro titulo de gloria é o Orlando, obra 

ue não tivera modelo, nem tem ainda imi- 
tador feliz. O que n'este poema se admira 
mais é uma riqueza imexgotavel de inven- 
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ção, uma imaginação brilhante, rennidas á 
magia de um estylo pomposo. Apesar de 
viver na intimidade e sob a protecção dos 
principes, Ariosto foi atormentado a maior 
parte da sua vida por continuos embaraços 
de dinheiro. 

Em 1521, o duque Affonso nomeou-o go- 
vernador de la Gar/aguana, am dos distri- 
ctos dos seus Estados, que elle conseguiu 
expurgar dos bandidos que o infestavam. 
Apesar das muitas traducções que tem O 
Orlando, nenhuma pode ser posta em pa- 
rallello com o original. Dizem-nos que o sr. 
Alexandre Herculano conserva inedita a 
traducção de uma parte d'este poema. 

Ariosto (Gabricl), irmão do grande 
Ariosto, revellou algum talento para a poe- 
sia latina. Os biographos variam sobre a 
epocha da sua morte. Julga-se que teve lo- 
gar em 1552. 

Ariosto (Horacio), filho do precedente 
e sobrinho do grande poeta. Emprehendera 
um nos intitulado Alpheo, do qual com- 
poz dezeseis cantos que não foram impres- 
sos nunca. No meio da disputa que selevan- 
tou entre os partidarios de seu tio e os do 
Tasso, publicou uma obra intitulada: Le 
Defese dell" Orlando furioso dell" Ariosto. 
Todavia, n'essa defesa, testemunhou tanta 
admiração pelo Tasso, que este, por modes- 
tia, dirigiu censuras publicas aos seus elogios. 

Artevisto (em allemão Ehrenvest, quer 
dizer forte em honra), chefe dos suévos na 
Germania. Chamado pelos sequanos oppri- 
midos pelos eduanos, Ariovisto atravessou o 
Rheno, venceu os eduanos e impos-lhes um 
tributo. Comtudo tratou peior ainda aqnelles 
que viera soccorrer e em breve os dois po- 
vos gaulezes viram-se reduzidos a sollicita- 
rem a intervenção de Cesar, que submettera 
já uma grande parte da Gallia. Cesar resol- 
veu combater os suévos, e tendo sabido que 
as matronas germanicas “que prediziam O 
futuro segundo os turbilhões dos rios, ti- 
nham prohibido os combates antes da lua 
nova, quiz tirar partido do receio supersti- 
cioso que aquelle oraculo devia inspirar aos 
guerreiros suévos e deu ordem que os ata- 
cassem por todos os lados ao mesmo tempo. 
Depois de uma resistencia deses a, 08 
suévos foram completamente derrotados, 
deixando quatro mil mortos no campo de ba- 
talha. Ariovisto conseguiu fugir quasi só 
u'uma barca, tendo visto pcrecer n aquelle 
desastre duas das suas mulheres e uma de 
suas irmãs. 

Arisch (El) ou Arieh, praça forte 
do baixo Egypto, á entrada do deserto de 
Syria, no fundo de um golpho do Mediter- 
raneo. Foi tomada em 1799 pelos francezes, 
onde se viram forçados a assignarem, em 
1800, um tratado pelo qual se obrigavam a 
evacuar o Egypto. 

Arispe, cidade do Mexico, antigamente 
capital da provincia de Sonora; 8:000 hab. 
Encerra nos seus suburbios ricas minas de 
oiro. 

Aristagoras, tyranno de Mileto pelos 
persas, sublevou todas as cidades gregas da 
costa da Ásia contra Dario (501 antes J. 
C.), queimou Sardes, mas foi vencido com os 
seus compatriotas, e foi morrer na Thracia. 
A sua revolta e o apoio que recebeu dos 
athenienses foram a causa ou o pretexto da 
invasão de Dario na Grecia. 

Aristandro, adivinho grego, nascido 
em Lycia, acompanhou Alexandre o Grande 
na sua expedição da Asia e gozou junto d'el- 
le de um grande favor. Depois da morte do 
conquistador predisse que o pais onde o sen 
corpo fosse queimado seria favorecido com 
uma grande prosperidade. Foi este prognos- 
tico que levou Ptolomeu a fazer transportar 
o corpo de Alexandre para O 
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Aristarcho de Athenas, contribuiu pa- 
ra o estabelecimento da tyrannia dos Qua- 
tro centos, no anno 411 antes J. C. e tornou- 
se um dos chefes do novo governo. Alguns 
mezes depois, quando os athenienses indi- 
gnados, restabeleceram a democracia, fugiu 
de Athenas, e, para se vingar, entregou por 
traição a fortaleza de Ænoé aos Beócios. 
Este traidor foi morto em 406 antes J. C. 

Aristarcho de Tegéa, póeta tragico 
grego, florescia cm Athenas no secalo v an- 
tes J. C., e viveu, segundo dizem, mais de 
cem annos. Introduziu o cothurno no theatro 
e compoz sessenta tragedias das quaes res- 
tam apenas pequenos fragmentos. 

Aristarcho de Samos, celebre astro- 
nomo grego, nascido em Samos, florescia em 
meados do seculo 111 antes J. C. Foi um dos 
primeiros que sustentou que a terra gira no 
seu eixo e å roda do sol, doutrina que, no 
dizer de Plutarcho, esteve para lhe ser fu- 
nesta, porque o stoico Cleantho queria que 
lhe intentassem uma acção de impiedade 
por ter ousado perturbar o repouso de Ves- 
ta. Aristarcho tinha inventado tambem um 
methodo engenhoso de calcular as distan- 
cias relativas da terra ao sol e á lua. Resta 
d'elle, sobre esse assumpto, um tratado que 
foi traduzido em francez por M. de Fortia 
de Urban, 1823. 

Aristarcho, celebre grammatico e cri- 
tico alexandrino, nascido na ilha de Samo- 
thracia, em 160 antes J. C., foi preceptor do 
filho de Ptolomeu Philometor e morreu ma 
ilha de Chypre na edade de setenta e dois 
annos. Tinha revisto o texto de Pindaro e 
de outros poetas gregos, mas tornou-se 80- 
bretudo celebre pelos seus trabalhos criticos 
sobre os poemas de Homero em que rectiti- 
cou o8 versos alterados pelos copistas, rejei- 
tou aquelles que lhe pareciam apocryphos, 
creou 4 divi em vinte e quatro cantos, 
para a Illiada e a Odysséa, modificou, corri- 
giu, etc. Muitos guctores antigos accusaram- 
n'o de temeridade, mas a sua versão nem por 
isso deixou de se tornar classica. Nas suas 
importantes revisões, Aristarcho deu provas 
de uma erudição tão judiciosa, que o seu 
nome serviu depois para desiguar um censor 
justo e esclarecido. 

Aristarcho, discipulo de S. Paulo, ju- 
deu convertido, nascido em Thessalonica. 
Seguiu o grande apostolo nas suas missões, 
esteve a ponto de perecer com elle na famo- 
sa sedição dos ourives de Epheso, e parti- 
lhou, dizem, o seu supplicio em Roma. 

Aristenete, escriptor grego do secu- 
lo iv da nossa era, nascido em Nicéa, morto 
em 358 no tremor de terra de Nicomédia, 
foi o amigo de Libanio. Julga-se ter sido 
elle o auctor de dois livros de Cartas eroti- 
cas ou amorosas, publicadas em 1566. Essas 
cartas, de um estylo declamatorio, peccam 
muitas vezes por falta de naturalidade e de 

sto; mas são preciosas em consequencia 

os detalhes interessantes que fornecem 80- 
bre os costumes da Grecia antiga. 

Aristeo, filho de Apollo e da nympha 
Cyrene, pae de Acteon, foi educado por Chi- 
ron e instruido pelas musas na arte da me- 
dicina e da adivinhação. Ensinou aos ho- 
mens a cultivarem a oliveira e a crear as 
abelhas. Segundo Virgilio, causou involun- 
tariamente a morte de Eurydice, de quem 
estava enamorado, e as nymphas, compa- 
nheiras da esposa de Orpheo, vingaram-n'a 
de Aristes, matando as abelhas d'este. En- 
tão foi ter com Proteo, por conselho de sua 
mão Cyrene, e o adivinho ordenou-lhe que 
immolasse quatro touros para acalmar os 
manes irritados de Eurydice. Immediata- 
mente das entranhas das victimas sairam 
muitas abelhas que consolaram Aristes da 
perda das primeiras. Os escriptores alludem 


ARI 
algumas vezes a este acontecimento mytho- 
logico para caracterisarem um nascimento 
milagroso, que se produz no seio da morte 
e da corrupção. 

Aristeo, estatua em marmore de Bo- 
sio, no museu do Louvre. Esta figura é no- 
tavel pela simplicidade e naturalidade da 
posição e pela expressão melancholica da 
physionomia. Existe mais uma estatua de 
Aristeo no museu Chiaramonti, no Vaticano, 
e dois baixos relevos no museu do Louvre. 

Aristeo, historiador e poeta grego de 
Proconése, vivia em 565 antes J. C. Tinha 
escripto um poema sobre os Arimaspes, do 
qual chegaram até nós unicamente uns doze 
versos. 

Aristeo, sabio judeu que Ptolomeu 
Philadelpho, rei do Egypto, encarregou de 
ir pedir ao grão-sacerdote Eleazar interpre- 
tes capazes de traduzirem os livros santos 
em verso. Aristeo trouxe de Jerusalem se- 
tenta e dois doutóres judeus que produzi- 
ram a traducção conhecida sob o nome de 
Versão dos Setenta. Este facto porém é du- 
vidoso. À versão dos Setenta, segundo a opi- 
nião geral teria sido feita em differentes 
epocas, talvez no seculo 1 antes J. C., salvo 
o Pentateuco, que é de uma data mais an- 
tiga. Seja como fór, essa versão, que não 
teve a approvação dos judeus de Palestina, 
foi a primeira de que se serviram os chris- 
tãos. 

Aristeo ou Aristéos, estatuario gre- 
go, que pareçe ter vivido no anno 130 da 
era christã. É conhecido por dois centauros 
de marmore encontrados na villa de Adria- 
no, em Tivoli, em 1746, c que estão hoje no 
museu do Capitolio. 

Aristes e Eugenio (Conversaçõesd”), 
collecção de dialogos compostos pelo padre 
Bonhours em que o auctor considera a lin- 
gua franceza como a primeira de todas as 
linguas modernas. Esta obra teve um gran- 
de successo, que augmentou ainda mais com 
a apparição dos Sentimentos de Cleantho, de 
Barbier d'Aucourt, em que este poz uma 
critica mordaz ao livro do padre Bonhours. 

Aristeu de Crotona, discipulo e 
successor de Pythagoras, cuja filha despo- 
sou; é tudo quanto ao certo se sabe d'este 
philosopho, que se não deve confundir com 
um outro Aristeu, personagem real ou 
imagınario, a quem se attribue a historia 
fabulosa, sob forma de carta, de traducção 
dos setenta. 

“Aristides, illustre atheniense a quem 
a sua an e as suas virtudes publicas 
fizeram denominar o Justo, era filho de Ly- 
simaco e pertencia a uma das mais nobres 
familias da cidade. Vivia nos fins do seculo 
v antes da era christã, quando tiveram lo- 
gar os acontecimentos mais memoraveis dos 
annaes da Grecia. No intervalo da primeira 
à segunda guerra medica, Athenas, colloca- 
da pelo esplendor da sua victoria, na pri- 
meira ordem das nações da Grecia, foi, co- 
mo é sabido, agitada pelo conflicto de duas 
ambições rivaes, expressão dos partidos 
cuja lucta occupa um tio grande logar na 
vida da Grecia. Dois homens disputavam 
ali a influencia e o credito, Aristides e The 
mistocles, eminentes ambos, o primeiro pela 
belleza moral do caracter, o segundo pela 
aureola do talento. Plutarcho, segundo do- 
cumentos já antigos na sua epoca, explica o 
antagonismo d'estas duas brilhantes perso- 
nalidades por uma rivalidade da especie 
mais impura. Uma tal asserção, que não 
tem nada de absolutamente inverosimil, se- 
ria de natureza a diminuir o prestigio do 
Justo. Não é porém necessario descer tão 
baixo na corrupção dos costumes gregos 
para descobrir a razão de um tal dualismo, 
que se encontra em todas as epocas da his- 


ARI 


toria, e que se explica suficientemente pela 
ambição, pela paixão da gloria e da preemi-., 
nencia politica, e pelas diversidades de ca- 
racter e de genio. Aristides apparece-nos, 
na pocsia das antigas narrativas, como uwm 
modelo de probidade austera, de desinte- 
resse e de equidade. Investido de alguns 
cargos financeiros, desempenhou-os com uma 
exactidão e integridade que são a honra d'a- 
quella sorte de empregos. Um grande nu- 
mero de rasgos, suppondo-os todos authen- 
ticos, e appreciando-os além d'isso com as 
idéas do tempo, mostram que elle realisára 
em si o ideal da virtude tal qual a conce- 
biam então, tal pelo menos como o compre- 
hendiam uma certa classe c uma certa phi- 
losophia. Mas não se vê que elle se tenha 
elevado, no meio dos grandes acontecimen- 
tos do seu tempo, a essas concepções ousadas 
ue são a revellação do genio, nem que rea- 
lizasse nenhuma d'essas acções brilhantes 
de fazem os grandes homens e os heroes. 
omem da tradição, admirador da consti- 
tuição lacedemoniana, partidario da preemi- 
nencia das classes nobres, adversario da de- 
mocracia, tornou-se em Athenas o chefe dos 
eupatridas, e essa circumstancia não preju- 
dicou certamente o prestigio do seu nome. 
Estava constantemente cm opposição com 
Themistocles, espirito de mais vasto alcan- 
ce, mas caracter menos honesto e menos pu- 
ro, e que era o chefe do partido popular. 
D'esta rivalidade resultavam luctas arden- 
tes e continuas. Estas luctas teriam promo- 
vido talvez a guerra civil, se as livres insti- 
tuições de Athenas não tivessem oferecido 
um meio legal de as terminar afastando um 
dos dois adversarios por um exilio honroso. 
O povo, fatigado talvez da preponderancia 
do Justo, que cxercia na cidade uma verda- 
deira dictadura de opinião, afastou Aristi- 
des pelo ostracismo ou exilio de des annos, 
menos talvez para ferir o homem cujo cara- 
cter estimava, do que para enfraquecer o 
partido da aristocracia privando-o do seu 
chefe. Seja como fôr, Aristides supportou 
esta desgraça com grandeza, e saiu da ci- 
dade pedindo aos deuses pelo bem da sua 
patria. Todavia este voto patriotico não foi 
attendido. Alguns annos mais tarde, no meio 
dos terrores da invasão de Xerxes, um dc- 
creto publico chamou-o do exilio. Reconci- 
liou se com Themistocles em nome da pa- 
tria cm perigo, combateu na batalha de Sa- 
lamina, commandou no anno seguinte os 
athenienses na gloriosa batalha de Platea, e 
teve o maior quinhão n'essa victoria memo- 
ravel. Nomeado archonte em 478, associou- 
se a um progresso importante na constitui- 
ção de Athenas, e apresentou elle mesmo o 
decreto quê tornava os cargos publicos 
accessiveis a todos os cidadãos. Estas con- 
cessões ao espirito democratico pareciam-lhe 
uma recompensa legitima do heroismo com 
o qual os athenienses tinham combatido na 
guerra da independencia. Foi tambem elle 
que fez acceitar aos estados da Grecia & 
idéa de uma liga permanente contra a Persia. 
Foi kapeal de regular as estipulações 
da alliança, a quantidade de homens, de na- 
vios e a cifra das contribuições annuncs 
que deviam fornecer os coufederados. Assim 
se formou o thesouro hellenico, que foi de- 
positado na ilha sagrada de Délos, e cuja 
administração foi confiada a Aristides. De- 
pois da traição de Pausanias, contribuiu 
pela sua equidade e pela sua moderação 
e que o commando de todas as forças 
ellenicas fosse dado aos athenienses, e au- 
xiliou Cimon, nas suas victorias na costa da 
Asia. Morreu tão pobre que a republica teve 
de fazer o seu faneral e de dotar as suas 
filhas. Differentes particularidades da vida 
de Aristides ficaram proyerbiaes : o seu no- 
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me que serve para designar um homem 
justo, integro, particularmente em politica; 


“e ostracismo que o feriu, c os votos que 


fez pela 
para o exilio. 

Aristâdes, pintor grego, nascido em 
Thebas, florescia no tempo de Apelles. Foi, 
segundo Plinio, o primeiro pintor que se ap- 
pusou a dar expressão aos personagens que 
c seu pincel reproduzia. Entre os quadros 
mais notaveis de Aristides, figuram uma 
Futalha contra os persas, um Mendigo, um 
Externo, um Velho ensinando uma creança a 
«car lyra e um Baccho. 

Aristides de Mileto, escriptor grego, 
vivia, seguudo se julga, no u seculo antes 
J. C. Além de varias obras das quacs res- 
rim apenas fragmentos, é subretudo conhe- 
cido pelas suas Milesianas, colleeções de 
contos obscenos, que Sisenna traduziu em 
istim, € tiveram uma grande voga. 

Aristides. Philosopho atheniense do 
u seculo da era christã. Converteu-se ao 
caristianismo, mas conservou as tendencias 
e methodo da philosophia pagà. Compoz uma 
obra apologetica sobre o christianismo, que 
não chegou até nós, mas de que podemos fa- 
zr idéa, pelo que nos resta de Justino, o 
martyr, considerado como seu imitador. 

Aristides (Elio), rhetorico grego, nas- 
cido em Bithynia no anno 189 antes J. C., 
nurto em 129. Restam d'elle cincoenta c 
cinco declamações interessautes para a his- 
tona do tempo, mas que justificam imper- 
feitamente a immensa reputação que teve 
o auctor em sua vida. Depois de longas via- 
gens, fixou-se em Smyrna, ondc, até á sua 
morte, exerceu as funcções de sacerdote de 
Esxculapio. Tendo sido destruida esta cidade 
por um tremor de terra no anno 178, diri- 
giu-se a Marco Aurelio e obteve a recdih- 
vação d'ella Os habitantes testemunharam- 
iue O seu reconhecimento por uma estatua 
de bronze. Muitos dos seus discursos são 
curiosos pela descripção que elle faz dos 
phcnomenos conhecidos hoje sob o nome de 

tismo animal. 

Aristides nado) musico grego 
do seculo 11 da nossa cra. Resta delle um 
Tratado de musica, a mais importante das 
obras d'esta natureza, que nos legou a an- 
tigudade. 

Aristippo. N. cm Cyrene, colonia gre- 
ga da Africa, cidade rica e de muito com- 
mercio. Floresceu 380 annos antes J. C. 
reputação de Socrates o attrahiu para Athe- 
nas, onde seguiu as lições d'aquelle mes- 
tre. 


Compôs grande numero de obras, nenhu- 
ma das quaes chegou até nós, mas a julgar 
pela extensa lista que d'ellas nos dá e 
nes Laercio são, pela maior parte, sobre 
er di frivolos, e apenas algumas sobre 
mora 

Segundo Aristippo o fim moral do homem 
é o bem, que consiste no prazer. O caracter 
distinetivo da doutrina d'este philosopho é 
fazer consistir o fim-do homem e seu bem 
80 não como Epicuro, no calculo ha- 
bil e previdente da felicidade, mas no gozo 
actual e presente, no gozo da sensibilidade 
entregue ús suas proprias leis é a todos 08 
seus caprichos: n'uma palavra, na obedien- 
cia passiva aos nossos naturaes instinctos. 
Eis o que dá a esta doutrina, apesar da sua 
fraqueza, algum interesse historico e ecrta 
originalidade. 

4ristippo (0 moço). Filho de Areteu e 
neto de Aristippo o antigo. Iuiciado por sua 
màe na doutriua que ella propria recebeu 
de seu pae, foi por isso denominado Metro- 
didaeto (instruido pela mãe). Não está bem 
averiguado so deixou algumas obras, mas 
pelo pouço que ST escreveu Dijogenes us- 


deza da sua patria, partindo 
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ercio suppõe-se que desenvolveu e syste- 
matisou a philosophia de seu avô. 

Aristippo, tyranno d'Argos, desconfia- 
do e cruel. Aratus de Sycionia formou o pro- 
jecto de livrar Argos do seu jugo, e apesar 
de ter sido vencido por Aristippo & primei- 
ra vcz, bateu-o c matou-o n'um segundo re- 
contro. 

Aristobulo, philosopho judeu, cujo 
nome nos foi transmittido por Euscbio e X. 
Clemente, de Alexandria; floresceu n'esta 
cidade cerca de 150 annos antes da era chris- 
tã. Alguns biographos o fazem comprehen- 
der no numero dos Setenta: a opinião que 
adoptamos porém é a mais seguida. Foi um 
dos primciros que contribuiu para espalhar 
entre os gregos de Alexandria o conheci- 
mento dos livros santos, escrevendo icerca 
do Pentateuco, um commentario allegorico e 
philosophico em muitos livros. Conservaram 
os dous escriptores ecclesiasticos, que já ci- 
timos, alguns fragmentos d'esta obra, de 
cuja authenticidade não póde duvidar-sc, e 
marcam distinctamente o importante logar 
de Aristoteles na historia da philosophia, 
como o fundador da escola, meio persa, meio 
grega, que tinha por fim, fazendo das Escri- 
pturas uma longa serie de allegorias, conci- 
lial-as com os principaes systemas philoso- 
phicos, ou antes demonstrar que esses sys- 
temas são extrahidos dos livros hebreus. 

É sabido como Philou desenvolveu mais 
tarde esta doutrina, e o esplendor que teve 
a escola a que elle presidiu. 

Aristobulo, de Cassandrea, na Mace- 
donia, vivia em 320 antes J. C. Foi um dos 
generaes de Alexandre o Grande, e ao mes- 
mo tempo um dos seus historiadores. À sua 
historia, hoje perdida, à excepção de alguna 
pequenos fragmentos, serviu muito a Arria- 
no que lhe louva a exactidão ea fidelidade. 

Aristobuilo I, grão sacerdote dos Ju- 
dcos, tomou o titulo de rei no anno 103 an- 
tes J. C., impoz a religião judaica aos Itu- 
reanos, depois de os ter vencido, e deshon- 
rou o seu reinado de um anno com o assas- 
sinio de seu irmão Antigono. 

Aristobulo Ii, filho de Alexandre Ja- 
nueo, expulsou do throno seu irmão Hyrca- 
no, € foi rei da Judéa no anno “0 antes J. 
C. Vencido por Pompeo em 63, foi conduzi- 
do a Roma, evadiu-se alguns annos depois 
foi apanhado por Gabinio, posto em liber- 
dade por Cesar (50) e envenenado pelos par- 
tidarios de Pompeo antes da sua chegada á 
Judéa. 

Aristocles (De Messenia). Peripateti- 
co do u ou 111 seculo depois de J. C. Foi tam- 
bem considerado como pertencendo à esco- 
la neoplatonica, porque viveu precisamen- 
te no tempo em que principiou a fusão en- 
tro os dous systemas. Escreveu uma Histo- 
ria da philosophia e suas opiniões, da qual 
nos foram conscrvados alguns fragmentos 
por Euscbhio, na sua Preparação evangelica. 
A julgar por elles parece que combateu o 
scepticismo de Oenesidemo. 

Aristocracia. Etymologicamente si- 
gnifica esta palavra governo dos melhores, e 
n'esse sentido ninguem ousará contestar que 
de direito lhe pertence o poder. 

Se porém abandonarmos a significação 
etymologica, e attendermos ao sentido que 
ordinariamente sc lhe dá, veremos que é 
applicada a toda a superioridade, e espc- 
cialmente à do nascimento: em similhante 
accepção a aristocracia torna-se objecto do 
enthusiasmo de uns e das coleras e unathe- 
mas de outros, esquecendo todos quanto 
convém distinguir o que é proprio das des- 
cgualdades naturaes, filhas de circumstan- 
cias independentes da nossa vontade, supe- 
riores a ella, e o que provem das leis feitas 


pelos homens. 
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Nas sociedades primitivas tem a força ca 
coragem uma preponderancia que necessa- 
riamente impòe o respeito e a obediencia : 
a edade dando a experiencia torna-se tam- 
bem um grande merito nas sociedades que 
principiam a organisar-se em corpos politi- 
cos regulares: e nós vemos que na Grecia @ 
Roma os senadores (seniores) deram origem 
à aristocracia: a intelligencia e a virtu- 
de serio sempre em qualquer civilisação 
qualidades dignas do maior apreço, e que 
dio uma superioridade incontestavel ao in- 
dividuo que as possue. Demais, quando 
um cidadão tenha prestado ao seu paiz assi- 
gualados serviços, as honras e distincçees 
que se lhe conferem são a manifestação do 
reconhecimento publico, que em tacs casos 
é um dever. 

Nem sempre, porém, a aristocracia pro- 
cede de tacs origens, e escavando na histo- 
ria não raro encontraremos a conquista, o 
simples capricho de um poder arbitrario, a 
veniaga como expediente de governo, cte. : 
e de envolta com estas causas ainda outras, 
aliás legitimas, resultantes das condições 
sociaes, tacs como a propriedade territorial, 
ete. 

Vê-se, portanto, que a aristocracia, con- 
siderada cm abstracto é digna de reprova- 
ção ou acatamento, segundo as origens de 
que proccde; mas considerada politicamen- 
te, devemos sempre ter em vista que a pre- 
ponderancia de qualquer classe pode ser 
causa de um funesto desenuilibrio cota e 
que um governo não pode desenvolver-se 
harmonicamente senão pelo concurso de ele- 
mentos diversos, dos quaes o triumpho ex- 
clusivo de um só, traria fatalmente comsi- 
go a oppressão dos mais. 

Aristocrates E, rei da Arcadia em 
120 antes J. C. violou uma joven sacerdoti- 
sa de Diana, chamada Ilymnia; no proprio 
templo da deusa, e foi lapidado pclos seus 
subditos. 

Aristocrates II, rei da Arcadia, neto 
do precedente. Durante a segunda guerra 
de Messenia, deixou-se corromper a pezo de 
ouro pelos Spartanos e traiu os Messenia- 
nos seus alliados. Os Arcadianos indignados 
lapidaram-n'o e aboliram a realeza, cm 667 
antes J. C. 

Aristodemo, chefe dos heraclidas que 
se apoderaram da Laconia em 1104 antes 
da era christă. Reinou em Sparta c morreu 
fulminado por um raio. Seus filhos Eurys- 
thenes c Procles foram o tronco de duas ca- 
sas reacs de Sparta. 

Aristodomo, cognominado Malacus, 
tyranno de Cumes, cra contemporanco de 
Tarquinio o Soberbo, que sc refugiou na sua 
côrte e ahi morrcu, segundo a narrativa de 
Vito Livio. Para se apoderar do poder na 
cidade de Cumes, governada pela aristocra- 
cia, Aristodemo poz-se à frente do partido 
democratico, e fez pesar em seguida sobre 
todos a mais odiosa tyrannia. Mas os nobres, 
dispersados a exilio, conseguiram entrar 
de novo em Cumes e fizeram perecer Aris- 
todemo e a sua familia, no anno 49Q antes 
J. C. | 

Aristodemo, esculptor grego, flores- 
cia 360 antes J. C. Plinio falla d'elle com 
elogio, e cita entre as suas obras, a estatua 
do rei Seleuco c um doryphoro (guerreiro 
armado de uma lança). Taciano attribue-lhe 
um busto de Esopo, o fabulista. 

Aristodemo, rei de Messenia, comba- 
teu vinte annos os spartanos pela indepen- 
dencia da sua patria. Tendo um oraculo or- 
denado o sacrificio de uma virgem da sua 
raça, clle offereceu sua filha; um mancebo 
que amava aquella princeza, veiu afirmar 
que ella estava gravida, com a intenção de 
a salvar. Aristodemo Ang matou-a e 
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&briu-lhe com as suas proprias mãos as en- 

às para provar a falsidade d'aquella | que 
allegação. Mais tarde, desesperado pela in- | solu 
Utilidade da sua resistencia aos lacedemo- 
nios, matou-se sobre o tumulo de sua filha. 
(724 antes J. C.) 


Aristodemo, famoso actor tragico,vi- 


€ geographos, se denomina Stavro. Descen- 

: ia directamente de uma familia de Chal- 

Unico estudo qne mais directamente nos diz | cis, por sua mãe Phaestiu, que perdeu, sup- 

Tespeito, e ainda assim limitou-s põe-se, muito novo ainda; mal tinha com- 

deral-a sob um Ponto de vista geral, deixan- pletado 17 annog quando ficou omhão de 

] i pae, medico distincto da corte de Amyntas 

via em Athenas em 340 antes J. C À "| i5 pae de Filippe, rei da Macedonia. Con- 

po de Filippe de Macedonia. Ligado ao par- | As questões relativas á essencia divina per. lado, assim Como seu irmão e irmi aos 
tido macedoniano de Athenas, Persuadiu aos | tenci i i 


aixador. Agradou a este Principe, que o 
encheu de Presentes; mas Demosthenes ven- 
do em Aristodemo um traidor vendido, um di 
macedonio, tornou-o alvo dos seus tiros e Ò 

as. 


Presentar o papel de Agamemnon eo de Teor- 


Aristogiton, atheniense, cons irou com | sites, 


armodio a morte dos tyrannos ippias e 


Cicero de um modo pouco avoravel, nada | ria: poderiamos citar ainda muitos outros 
ì | DOS resta, nem tão Pouco sabemos coisa al. ] 


da extensão, não obstante o interesse que 
Ariston a Jurisconsulto romano, | d 
contemporaneo de ' Trajano. Não existe ne- 


nhum dos seus escriptos e é conhecido uni- Outra calumnia, nascida muitos annos de- 
l camente pelos elogios que Plinio tece aos pois d 

8188 Ea Se cantaram muito tempo durante 
as refeições. Aristonico, filho natural de Euménes 
11, rei de Pergamo. Irritado Porque Attalo 
u legára morrendo aquelle reino aos Roma- 
nos, levantou tropas para se apoderar d'elle | q 
e manter-se ali. Depois de terobtido ao prin- 
cipio algumas Vantagens, foi vencido e feito 


nação dos Spartanos e começou a segunda 
guerra de Messénia (683 antes J. C.). Sau- 

ado rei depois de alguns successos brilhan- 
tes, acceita unicamente o titulo de chefe mi- 
litar, chama novos alliados á sua causa, ate- 
morisa os Spartanos com as emprezas mais 
audaciosas e reduze-os á humilhação de pe- 


8| tindo para Athenas em tão verdes annos, o 
em Athenas; segundo outros, na ilha de Rho- j 
des ou na de Egino, em 450 antes J. C. A 


Recebeu aos 20 annos as primeiras lições 
de Platão, quando este voltava da sur se. 

gunda viagem á Sicilia, e mereceu que o 
poeta serviu-se largamente das liberdades i | 


ser taxado de despresador e ingrato 
uella época para bem appreciar as qualida- i i : 


morrer em Rhodes. 
Ariston, rei de Sparta, suctedeu em vivia no seculo Iv antes J. C. Foi elle. 
antes J. C. a seu pae Agésicles i- | accusou Iphicrates e Thimotheo de trai 
nou, segundo dizem, cincoenta annos com | e que propoz a lei conferindo o direito de e latão que, em quanto elle vivo a 
ente de | abriu escola de philoso hia, limitando-se a 
- | pais livres. Demosthenes, falla d'elle co i do sempre um lesido 
geutas, depois de uma Guerra de setenta e 


ca, ouviu tambem volvimento d 
astando-se em| Ori 


ston excluiu da Philosophia tudo o que 


dos 
i x : s a gre- | mais habeis e mais corajosos defenso 
Fespeito á logica ẹ 4 Physica, sob pre- | ga da Thracia, e que actualmente segundo | li nad res da 


nor; este acontecimento magoou profunda- 
mente Aristoteles, que nos deixou como tes- 
temuuhos da sua dor um conto admiravel 
cousagrado à memoria do tyranno de Atar- 
uea, € o epitaphio que fez Ca no mau- 
“teu mandado levantar, por diligencia sua, 
uno templo de Delphos. Desposando a tilha 


do» seu fallecido amigo e protector retirou- 
“se para Mitylene, na ilha de Lesbos, onde 
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permaneceu dois aunos. 

Cre-se que ainda ahi residia quando Fi- 
ippe o chamou para dirigir a educação de 
AtIandre, que entio contava apenas 13 an- 
noa de idade. 

Supposto que 3 educação do joven prin- 
cipe durasse, ao que sc suppõe, somente qua- 
“T» annos, tamanho ascendente adquiriu Aris- 
toteles sobre o seu discipulo, e soube inspi- 
rar-lhe tão viva aficição, que pode obter 
d clle mandar recdificar a cidade onde tinha 
vascido, e que se achava destruida, enrique- 
ceudo-a com gymnasios, uma escola e varios 
monumentos publicos. Os habitantes de Sta- 
zira, reconhecidos para com o seu illustre 
-ompatriota, consagraram-lhe um mez do 
anno, € uma pomposa festa annual, no dia 
ty szu anniverario natalicio. 

O conquistador, que reduzindo Thebas a 
cinzas, só respeitou a casa de Pindaro, de- 
via ter aproveitado as lições de seu mestre, 
que nos deixou tão apreciaveis regras de 
petica, c que deu testemunhos que poderia 
ser tambem um graude poeta, se não entre- 
casse todas as suas faculdades ao estudo da 
rulosophia. Depois que Alexandre, aos 18 
annog, subiu ao throno de Filippe, Aristo- 
tues conseryou-se ainda um anno na sua 
n ia, e 80 sc retirou da Macedonia, 
quando o seu real discipulo se dispoz a fa- 
zr a expedição da Asia. 

Escolhendo Athenas para sua residencia, 
o nosso philosopho ahi permaneceu por es- 
paço de 13 annos, abrindo escola de philo 
“phia em um dos gymnasios da cidade, cha- 
mido Lyceu. Seus discipulos, que logo desde 
principio foram em avultado numero, rece- 
beram o nome de peripateticos, pelo habito 
messoal que tinha o mestre de cnsinar pas- 
xando, em vez de leccionar assentado. 

Aristoteles dava duas lições por dia; uma 
de manhã, outra de tarde. O ensino era dif- 
ferente em cada uma d'ellas. A primeira, 
destinada aos discipulos mais adiantados, 
tratava de materias mais dificeis; a outra, 
dirigindo-se de certo modo ao vulgo, tocava 
ipenas nas partes menos arduas da philoso- 
phia. D'esta divisão necessaria em toda a 
especie de ensino inferiram alguns historia- 
dores singulares opiuives sobre a profunda 
diferença de duas doutrinas, uma secreta à 
utra publica. Não insistiremos na refutação 
de similhante falsidade; notaremos apenas 
que na Grecia, e sobretudo n'aquella epoca, 
á philosophia cra bastante livre para ter ne- 
cessidade de ridiculas dissimulações. 

“Tinha 50 annos Aristoteles quando prin- 

eipiou o ensino philosophico, e pelos prome- 
nores biographicos que temos dado pode 
ajuizar-se o que seria esse ensino apoiado 
sobre immensos trabalhos, meditações con- 
tinuas, largas experiencias das coisas e dos 
, assim como poderosos meios dg ac- 
ção pelos auxilios que lhe dava seu discipulo, 
dominador da Grecia e Asia. Foi durante 
esses treze annos passados em Athenas que 
o philosopho de Stagira compoz, ou concluiu 
a maior parte das monumentaes obras que 
chegaram até nós atravez dos seculos, e sem- 
pre incessantemente estudadas. 
Callisthenes, sobrinho. de Aristoteles, e a 
quem elle queria muito, ferira com a sua 
rude franqueza o orgulho de Alexandre, que 
o fez matar alleivosamente: este facto indi- 
gnou toda a Grecia, e foi incomsolavel a ma- 
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goa que o nosso philosopho sentiu por simi- 
lhante acontecimento: as relações de ami- 
zade com o seu criminoso discipulo esfria- 
ram de modo, que durante os seis annos que 
O nssassino viveu ainda, parece que nunca 
mais lhe dirigiu sequer uma carta. Nada, 
porém, auctorisa a julgar que Aristoteles 
uutrisse projecto de vingança, como muitos 
creem, chegando até a asseverar que Ale- 
xandre fora morto pelo veneno, mandado 
ministrar pelo seu antigo preceptor: a pro- 
va do contrario está em que tendo fallecido 
Alexandre, e reccando-se o nosso philusopho 
dos excessos da reacção, refugiou-se em uma 
pequena cidade sujcita ás auctoridades ma- 
cedonias; ora, não cra crivel que os inimigos 
do rei de Macedonia perseguissem o invene- 
nador, e que os macedonios o protegessem. 

Viveu Aristoteles um anno em Calchis, 
onde morreu no mez de outubro, no anno 
322 antes da era thristã, precedendo pouco 
tempo no tumulo um outro grande vulto da 
Grecia, Demosthenes. Afirmam alguns bio- 
graphos que Aristoteles se suicidara, mas 
parece hoje facto averiguado que succum- 
bira a uma doença de estomago, hereditaria 
na sua familia, e que o atormentou toda a 
vida, não obstante os ianuitos cuidados com 
que pretendeu combatel-a. 

Entro as causas que fazem de Aristoteles o 
preceptor da intelligencia humana, como o 
denominam os philosophos arabes, tem de 
certo o primeiro logar o caracter encyclope- 
dico das suas obras. Nenhum philosopho an- 
tes d'elle, e nenhum depois d'elle soube des- 
enrolar tantas aptidões diversas, comprehen- 
dendo em uma theoria systhematica o con- 
juncto dus coisas: isto é, reduzindo à unida- 
de a variedade dos phenomenos de ordem 
diversa. Por muito valiosas que fossem, como 
realmente foram as descobertas da philoso- 
phia grega autes do seculo de Alexandre, é 
fora de duvida que nada tinha produzido de 
tão completo nem tão profundo. 

A ennumeração das obras de Aristoteles, 
com a designação das classes a que perten- 
cem, seria trabalho demasiado extenso para 
se poder encerrar nos limites de um artigo 
de um diccionario, quando se haja dado, 
como fizemos, algum desenvolvimento à parte 
biographica. Limitar-nos-hemos, pois, a men- 
cionar as classes em que essas obras se di- 
videm, segundo os mais auctorisados com- 
mentadores: 1.º Logica, composta de seis 
extensos tratados; 2.º Physica, composta de 
21 obras diversas, e algumas d'ellasextensas; 
34 Methaphysica, em 14 livros; 4.º A Moral, 
composta de tres tratados; 5.a A Politica, 
cm oito livros. 

A todas estas obras se deve accrescentar 
ainda grande quantidade de fragmentos es- 
palhados pelos escriptos de diversos philo- 
sophos antigos, e outros em separado, assim 
como as poesias e cartas, devendo advertir- 
se que um bom numero d'estas ultimas são 
reconhecidss como apocriphas. 

Aristoteles, nome que os biographos 
antigos dão a quatro personagens: o pri- 
meiro, de Chalcida, que escreveu uma his- 
toria da ilha d'Eubea; o segundo, de Cyre- 
ne, que escreveu sobre a arte poetica; o ter- 
ceiro, que publicou discursos muito estima- 
dos; o quarto que fez commentarios sobre a 
Illiada. 

Aristoteles ou Aristotilo, chama- 
do Fioravanti, architecto celebre do seculo 
xv, nascido em Bolonha. Chamado á Russia 
pelo czar Ivan 111, reparouo Kremlin e cons- 
truiu em Moscow, entre outros edificios, & 
basilica da Assumpção, que foi consagrada 
em 12 de agosto de 1479, e que Be ira 
ainda hoje como um dos mais bellos monu- 
mentos da architectura grego-italiana que a 
Russia possue. 
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Aristetilo ou Bastiano da San- 
gallo, artista floreutino, nascido em 1481, 
morto em 1551. 

Fez diversas copias dos trabalhos de Ra- 
phacl, retratos, estudou a perspectiva com 
Bsamante, e distinguiu-se principalmente na 
pintura decorativa. À sua obra prima n'este 
genero, em que a sua fama cclipsou a de to- 
dos os artistas do seu tempo, foi uma deco- 
ração que executou no grande patco do pa- 
lacio Medicis, para as nupcias do duque Cos- 
me, e que representava a cidade de Pisa com 
tudos os seus monumentos. 

Aristotimo, tyranno da Elida, vivia 
no seculo m antes J. C. Apoderou-se do 30- 
berano poder com o appoio da Macedonia, 
rodeou-se de uma guarda de mercenarios es- 
trangeiros, e fez perecer um grande nume- 
ro de cidadãos. Fendo banuido uns oito- 
centos que reclamaram as suas mulheres e 
os seus filhos, fingiu consentir na partida 
d'estes, indicou-lhes o dia para isso e man- 
dou-os recolher a golpes de azorrague pelos 
seus sicarios. 

Em resultado de uma conjuração, foi mor- 
to por Chylon, que julgava seu amigo. 

Aristoxenes, philosopho e musico gre- 
go, nascido em Tarento, florescia no anno 
350 antes J. C. Foi um dos mais celebres 
discipulos de Aristoteles. 

Suidas pretende que elle compoz quatro- 
centas cincoenta e tres obras, mas hoje exis- 
tem d'clle unicamente os seus Elementos 
harmonicos, em tres livros, o mais antigo 
tratado de musica conhecido, e um fragmen- 
to sobre o Rhytmo. 

São poucos os detalhes conhecidos sobre 
a vida e sobre as opiniões philosophicas do 
Aristoxenes. Irritado porque Aristoteles, á 
hora da morte, lhe preferira Theophrasto 
como seu successor, vingou-se espalhando 
contra a memoria daquell grande homem, 
assim como contra as de Socrates e de Platão, 
as calumnias vergonhosas que atravessaram a 
antiguidade. Pode-se consultar a esse res- 
peito uma sabia dissertação de Mohne, inti- 
tulada: Diatriba de Aristaxenes, philosopho 
peripatelico, Amsterdam, 1793, in-8.°. 

Aristus, historiador grego, nascido em 
Salamina, em Chypre. Escreveu uma histo- 
ria de Alexandro o Grande, que Strabão, 
Arriano e Atheneo citam muitas vezes. 

Aritium praetorium. É assim cha- 
mada no Itinerarium provinciarum, do impe- 
rador Autonino Pio, a primeira povoação ou 
estação da estrada militar central que, no 
tempo do dominio romano, ia de Ulisipo 
(Lisboa), segunda cidade da provincia, & 
Emerita (Merida), capital official. 

Aritium praetorium diatava de Olisipo 38 
milhas romanas, conforme os mais auctori- 
sados codices do alludido Itinerarium. Além 
d'essa estrada central, bavia a que lhe ia a 
leste, por Scalabis (Santarem), e a que de- 
corria a oeste, por Ebora (Evora); aquella,por- 
tanto, sem duvida alguma, era intermediaria 
a estas, c a sua primeira estação, que ficava 
a sul do Tejo, era, como já dissemos, Áritium 
praetorium. Ora, a situação da actual villa de 
Benavente conforma-se com estas ultimas 
circumstancias, sendo a mesma villa a mais 
antiga das convisinhas marginaes do Tejo. 
E certamente por estes motivos, André de 
Rezende, na obra, publicada posthuma, Li- 
bri quatuor de antiquitatibus Lusitaniae (Evo- 
ra, 1593), a folhas 252 e 255, diz quea referi- 
da villa de Benavente, assim jå na edade me- 
dia chamada, é o Aritium praetorium RE 

Esta opinião de Rezende foi contestad 
por fr. Bernardo de Brito, na Monarchia 
Lusitana, parte r, liv. v, cap. xıx, in fin., 
onde diz: «Acho no Itinerario de Antonino 
Pio hua povoação chamada Aritium Praeto- 
rium, que Resende imagina ser a que hoje 
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chamamas Benavente, Pouco distante de Sal. das Noticias archeologicas de Portu 


vaterra, ou outra afastada d'alli, mas visto 95 e 96; e, portanto, n 

O sitio etc Comarca de Benavente, tem alguns | vente e seu termo, que estão a 27 milhas suade a que à estrada central Militar de 

inconvenientes Tue se não compadecem com aj romanas de Lisboa (quasi 41 Kilom.), nem Olisipo a Merida começaria propriamente 
ti », Não diz o cister. a aldeia de Alvega e seus circuitos, lon dej em Aritium 

Ciense quaes Sejam esses inconvenientes, Lishoa 82 dessas milhas (quasi 125 kilom. 


O titulo de Noticias archeologicas 
1871), por ordem da nossa ac 
das sciencias, dá Valiosos esc] 
que muito interessam ao CASO. — «A segunda Proprio de muitos annos. ! i 
~ estrada fa central), que se dirigia mais pelo | isso mesmo que o Oppidum Aritiense esta 


, | pide, nenhumas rufnas, nada ha n'ella nem 
DO Se termo que alli atteste o dominio ro. 


? 


p 
e, OU proximo romano na Peninsula hespanica. 
d'onde assenta a moderna Benavente, 55 


milhas romanas, ou mais de 82 kilom., do Para o das estradas romanas em Portu 


chenlogicas de Portugal, e especialmente as 
Antiguidades romanas em Portugal (Die Rö. 


dO consul que, | mische alterthumer in Portugal), pelo Dr. 
: Jorçosamente, a um logar mo- | «ob o titulo de praetor commandava o exer. Christiano Bellerman, livro que Hübner 


a do general Commandante, qualifica de apreciavel. 
A] 


Ariz. Freguezia do Douro, concelho de 


encia do governador de uma Provincia, e| Marco de Canavezes, Orago 8, Martinho, 
Cardoso (Agiologio, HI, p. 371), descobriu se | onde exercia, SUAS funeções 


» COMO se collige | 556 hab. Freguezin da Beira Alta, concelho 
em 1659, numa aldia chamada Alrega, ajde Cicero, in Verr, 1, 4, 8: i de Moimenta da Beira. Orago Espirito San- 
duas legoas ao sul de Abrantes, e entre as | te, foi dado o nome de praet to, 224 hab. 

Tunas de uma cidade antiga, a lamina de didas villas dos senhore 


0, no terceiro que foi cong- rous, rega Mas-d'A zi : Daumazan, Montes- 
Com 08 seus magistri, Prestaram obediencia, tituida a denominação Ari f 
na pessoa do legado C mmidius Durmius isto é, o logar da reside 


Quadratus an imperador Caligula Por ocea- | praetor Que governava no districto do O Arizona, districto dog Estados-Unidos 

sido da sua elevação ao throno. Todos os au- dritiense - » por conseguinte, lo arj na parte Meridional do novo Mexico; er- 
Cloreg Portuguezes seguem a copia algum Comprehendido nos limites da sua Junsdie-| ficie 160: kil. quadrados: po nlação 
tanto incorrecta de Cardoso... O destino desta eomquanto -distincto e separado n 000 hab. Este districto foi cedido aos Es 

amina ignora-se. Cardoso lia Jusjurandum pouco d'esse oppidum I 1 


| “4 por ultimo, n'este tados-Unidos em 8514 pelo tratado de Ga- 
Aritientinm e Aritiense oppido, o informa. Ponto, visto que a estrad i- | daden, 
r de Fuhretti Iê Ariliensinm 'e Ariliense. gia por Santarem a Merida, claro que a Arjona, cidade da Hespanha, capitania 
Considera-se este “Jar como sendo a esta. primeira estação da estrada i i 


st neral de Andaluzia, Provincia ea 30 kil. 
ção, Aritium Praetorium, da estrada de Me. | d no de Jaen, Proximo do Salado; 8:000 


m. Arjona (Manuel a, poeta hespanhol, 
pecto topographico, co- | nascido em Ossura em 161, mortoem 1820, 


Arkana, Porto de mar da India sep- 
ente, nem no Secupado pela aldeia de tentrional, na provincia de Bengala, e Cujo 
navente seja o antigo Aritium Praetorium, | A] ga ] i 


mas indica outro logar muito distante, a al. Mas será possivel determinar onde fosse? 


convergem dados à tornarem provavel que et 
ahi fosse a primeira estação da estrada cen- j do Tejo não ha duvida 
tral de Olisipo e Emerita: comtudo, conclue 
por modo que, Convindo em que proximo del d 


Ntonino, e reconhecendo quea aldeia de | 4 
Alvega fi Central, e não da de léste, Todos, segura- : 
mente por esta decisiva razão, Rezende, Margem direita do Dyina, a 35 kilom. da 
B i r 7 


enavente não 8e coadunam com o Aritium | qd 


dé Lisboa em busca d'este ou d'estes 
ssim como André de Rezende, Hübner | dois Pontos, Ambos sio a léste da villa | da cidade. Pela sua 
não verificou as distancias, Como se infere | de Salvaterra, no sitio do Escaroupim, onde 
das palávras pelo menos, que empregou quan. 
E | bd 


n meio de canages ao Volga e as 
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Arkangel é um consideravel Ponto 
e deposito. © 


Arkhangol (Nova), capital das RNE- 
ERE possessões rissas da Ameriea do orte, 
com um bom Porto na ilha o no estreito de 
Sitka; 1:090 hab: | e 


o 


lhas romanas de Olisipo ao Aritium. Praeto- | transito de viveres e petrechos de guerra, 
emória 


Como se ié a Pag. 162 da valiosa 
relativa a la navegacion del. rio Tajo, pu. 
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Arkansas, estado da unido america- 
na, assim ehamado por causa do rio que o 
atravessa do oeste para o sueste em toda a 
sua extensão, cortando-o em duas partes 
quasi eguaes. Este estado é limitado no N. 
pelo de Missouri, a E. pelo Mississipi que 
o separa dos estados de Mississipi e de 
Tennessee; ao O. pelo territorio indiano, ao 
5. e a0 SO. pelos estados da Luizianin e do 
Texas. A extensão do Arkansas, de N. n §. 
e de 380 kilom. e de O. a E. de 289 kilom. 
Tem de superficie 120:000 kilom. O Arkan- 
«as é atravessado por um grande numero de 
cursos de cujos mais consideraveis são 
o Mississipi, o Arkansas, o rio Vermelho, o 
ro Branco. O Arkansas fuzia primitivamen- 
te parte da Luiziania de que foi desligado 
em 1819 e admittido na União a titulo de 
territorio. A sua população é de 435:450 
hab. dos quaes 111:115 escravos. E dividi- 
do este estado em 55 condados. As cidades 
principaes são: Little-Rock ou Arkapolis, 


capital; Port Arkansas, porto fandado pelos 


trancezes em 1685, um dos mais antigos es- 
tabelecimentos curopeus, ao O. do Mississi- 
pt; Gibson, e Napolcão, centro de uma pe- 
quens colonia fundada em 1819 por emigra- 
dos francezes, nas margens de Big-Black, 
no de 240 kilom. de curso, que se vae lan- 
çar no Mississipi, e Fayetteville. O Arkan- 
sas entra no numero dos estados separados 
que formam a confederação S. 
Arkansas, rio dos Estados-Unidos da 
America, sae das montanhas Rochenses, não 
longe do Rio Grande del Norte, e rega o 
Kansas, o territorio indiano, e o Estado de 
Arkansas, onde se lança no Mississipi de- 
pois de um curso de 3:470 kilom. Este rio, 


navegavel desde o Mississipi até o forte | no 


Gibson, situado a alguma distancia da fron- 
teira occidental do estado de Ark::::sas, re- 
cebe do N. muitos pequenos cursos de agua 
e na sua margem direita o rio Canadiense, 
seu principal tributario, cujo curso é de 
1:609 kilom. ; 

Arkansas, tribu indiana da America 
septentrional, no rio do mesmo nome. Os ho- 
mens d'esta tribu reconhecem a protecção 
dos Estados Unidos, e são governados por 
uma oligarchia republicana. 

ArMiko, cidade e porto da Anyssinia, 
no mar Vermelho, proximo da fronteira nu- 
biana. E n'esta cidade que se encontra a 
famosa inscripção eonhecida dos antiqua- 
nos sob o nome de monumento de Adulis. A 
lingua d'este paiz, fallada nas cercanias de 
Mossona, na costa da Abyssinia, pertence 
a ramo semitico e ao ramo cthiopio ou 
abyssinio. Este porto foi muito frequentado 
pelos portuguezes no tempo do nosso domi- 
nio no Oriente, e é muito citado n::3 nossas 
chronicas. 

Arkilow, cidade maritima na costa E. 
da Irlanda, condado de Wicklow; 6:500 
bab. Esta cidade, n'outro tempo fortificada, 
foi desmantelada por Cromwell om 1649. 

Arkwright (Sir Ricardo), nascido em 
Preston, condado de Lancastre, em 1732, 
foi o inventor de uma machina de fiar o al- 
godão, conhecida sob o nome de mull-Jenny, 
que produziu uma revolução na industria 
algodoeira, pela prodigiosa extensão que 
lhe imprimiu. Arkwright descendia de uma 
familia pobre; começou por ser barbeiro, 
mas a sua tendencia para a mechanica, au- 
siliada pelos conselhos e concurso de um 
telojoeiro chamado Kay, fel-o inventar, aos 
trinta annos de edade, a machina que fez a 
tua gloria e a sua fortuna. Arkwright mor- 
teu em Creunford, no Derbyshire, em 3 de 
agosto de 1792, cheio de honras e deixando 
uma fortuna que so avaliou em mnis de 12 
milhões de francos. Em 22 de derembro db 
17186, em consequencia de tm requerimento 
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dos notaveis de Wickworth, o rei de Ingla- 
terra creou-o cavalleiro. 

Arland (Jacques Antonio), celebre mi- 
niaturista, nascido em Genebra em 1668, 
morto na mesma cidade em 1743. Aos vinte 
annos foi residir em Paris, onde, com um 
bom comportamento, um pouco de charlata- 
nismo e algum talento, descobriu o meio de 
juntar uma somma superior a 40:000 escu- 
dos. O duque de Orleans aprendeu com ellc 
a pintar em miniatura. A sna obra capital é 
uma Leda que vendeu por 12:000 libras ao 
duque de la Force. Em Inglaterra, onde re- 
cebeu um brilhante acolhimento, vendeu 
uma repetição d'essa famosa Leda, ao duque 
de Chandos. Em 1729. Arland retirou-se 

ara a sua cidade natal, onde gosou à sua 
ortuna em quasi completa ociosidade. A 
bibliotheca de Genebra herdou a sua collec- 
ção de livros raros e de quadros, e possue 
tambem o retrato que Largillicre fez de 
Arlando pintando a sua Leda. 

Ariandes (Francisco Lourenço, mar- 
quez de), nascido em Anneyron (Drôme) 
em 1ít2, morto em 1809. Era major de in- 
fanteria quando fez com Pilâtre des Roziers 
a primeira ascensão em balão livre tentada 
por homens. Esta ascensão teve logar em 21 
de novembro de 1783, nos jardins do cas- 
tello de la Muette. O aerostato foi cair sem 
accidente do outro lado de Paris, n'um lo- 
gar chamado Butte-aux-Cailles. A viagem 
tinha durado vinte c cinco minutos. No es- 
tado em que estava ainda a aerostação, 
apresentava graves perigos, por isso exci- 
tou um grande enthusiasmo. D'Arlandes dei- 
xou uma descripção d'ella n'uma carta in- 
serta ego dor do tempo, e especialmente 

da | de Paris de 29 de novembro de 
1783. 

Arlanza, rio de Hespanha, provincia 
de Burgos, tem a sua origem na Sierra de 
la Umbria, banha Lerma e lança-se no Ar- 
lanzon, depois de um curso de 95 kilom. 

Arlanzon, rio de Hespanha, provin- 
cia de Burgos, tem a sna origem na Sier- 
ra d'Occa, passa cm Burgos, e depois de 


um curso de 90 kilom. aflue ao Pisuerga, 


proximo de Torquemada. Recebe á esquer- 
da o Arlanza. f 
Arlequim, personagem comico que, 
da scena italiana passou para quasi todos 
os theatros da Europa. Alguns auctores 
fazem subir a origem de Arlequim a uma 
antiguidade remota. Encontram n'elle o 
bobo grego, o satyro barbudo ou não bar. 
budo, vestido com uma pelle de animal 
feroz pegada no corpo, tendo na mão uma 
varinha, no rosto uma mascara esenra, e 
na cabeça um pequeno chapéo preto ou 
branco, e representando o atheniense rus- 
tico, fino e grosseiro, ridiculo e zombetei- 
ro. Este bobo grego passou em Roma on- 
de se tornou o Macco e o Bucco dos Atel- 
lanes. Mais tarde chamou-se Sannio (de 
Sanna, zombaria, gracejo), e appareceu na 
scena com o rosto besuntado, a cabeça ra- 
pada, e um trajo composto de pequenos 
pedaços de diversas córes. Todos estes 
traços característicos, se encontram nos 
retratos estampados nos vasos antigos sai- 
dos das excavações de Herculanum e de 
Pompeia, e póde-sc concluir d'isso que já- 
mais descendente algum de raça nobre 
offereceu uma semelhança de familia tão 
manifesta como a que existe entre Arle- 
quim e os scus antepassados. A Italia mo- 
dema teve pois unicamente de recorrer ás 
suas proprias tradições para crear 0 seu 
Arlequim, que completou com o sabre de 
pan, a mascara e o chapéo do jogral gre- 
go. A appellação antiga de 'Sannto parece 
mesmo ter-se perpetuado na de Zanni, no- 


me que os italianos dão ao reà Arlequim, 
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Arlequim-Dencalião, peça de Pi- 
ron, representada em Paris em 1722. Foi 
a sua estreia litieraria e consiste quasi 
que n'um monologo em tres actos. O que 
ha de notavel n'esta arlequinada é que se 
encontram n'ella cm germen a maior parte 
das idéas que deviam fazer uma tão terri- 
vel explosão depois de 1789. 

Arles, cidade, capital de arredonda- 
mento, do departamento da embocadu- 
ra do Rhodano, a 727 kilom. de Paris, 
na margem esquerda d'aquelle rio. Popula- 
ção cerca de 25:000 hab. Deposito real es- 
tabelecido em 1832, mas sem importancia 
alguma depois da construcção das linhas 
ferreas, e principalmente do caminho do 
ferro do Mediterraneo. Deposito ficticio de 
cerenes, de grande imporancio e sempre 
crescente, por causa dos numerosissimos 
moinhos de farinha, que existem nas visi- 
nhanças da cidade. 

Cidade antiquissima, cujas ruinas ainda 
hoje attestam o seu esplendor de ontr'ora. 
Conserva ainda restos de um amphitheatro 
romano, aqueductos, ete. Tem um museu 
notavel e a sua cathedral é um dos mais 
interessantes monumentos da arte religiosa 
em França. Além da sua elegante archite- 
ctura torna-se ajnda notavel pelas excel- 
lentes óbras de esculptura e pintura que 
encerra, devidas aos melhores mestres an- 
tigos. Superior a tudo, porém, é a magni- . 
fica portada d'este edificio, a que Emeric 
David chamou «o ultimo alento do cinzel 
grego». O assumpto das esculpturas alli 
feitas em baixo relevo é a historia do ge- 
nero humano desde a creação até Ro juizo 
final que fecha a composição. Crê-se que 
esta portada fôra começada em 1221, no 
tempo de Hugo Bernard, arcepispo de Ar- 
les e concluida no tempo do seu succes: 
sor. 

Arlen (Canal de), canal do SE. da Fran- 

da extensão de 46 kilom., na margem 
esquerda do Rhodano ; faz communicar Arles 
com o porto de Bouc, no Mediterraneo, è 
evita assim as passagens perigosas quê 
apresenta o Rhodano na sua foz. - 

Artincourt (Carlos Victor Prévôt, vis- 
conde de), poeta e romancista, naseido em 
1789, no castello de Mérantres, próximo de 
Versailles, morto em 1856. Descendia de 
uma familia antiga e distincta, e seu pae 
foi guilhotinado durante o Terror. Exerceu 
alguns cargos honrosos, servindo a dynas- 
tina dos Bourbons, mas esquecido depois dos 
Cem-Dias, retirou-se para o seu castello de 
Saint-Poer, na Normandia, onde se entregou 
inteiramente ao seu gosto pela litteratura. 
Foi n'essa residencia que elle deu, em 1825, 
uma festa á duqueza de Berry, que sé tor- 
nou famosa nos annaes da cortezanin. Em 
1818 publicou o seu grande poema a Caro- 
leida. Esta obra fez alguma sensação ; mas 
d'Arlincourt tornou-se principalmente fa- 
moso pelos seus romances. Estas producções 
cuja voga é hoje um motivo de espanto, são 
modelos de singularidade, de inverosimi- 
lhança e de mau gosto. Ha n'ellas andacias 
grammaticaes que excedem tudo quanto os 
romanticos aventuraram depois, Inversões 
impossiveis, incomprehensiveis, um luxo 
inaudito de adjectivos e de epithetos, e, fi- 
nalmente, concepções absurdas, caracteres 
falsos e sentimentos exaggerados. E immen- 
so o catalogo das suas obras, algumas das 
quaes foram reimpressas mais de uma vez, 
traduzidas em todas as linguas e arranjadas 
para todas as scenas da Europa. Os seus 
romances maís notaveis são o Solitario, Ipe- 
riboé, a Estrangeira, a Nodoa de Sangue, os 
Desposados da morte, ete. 

Arlon, cidade, capital das provincias 
do Luxemburgo (Belgica) sobre o Semoy, & 
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170 kil. SE. de Bruxellas. População cerca de | 


6:000 hab. É o mais importante mercado de 
cereaes da referida provincia ; fabrica esto- 
fos de lã e louça da faiança. Commercio 
bastante consideravel de ferro. Possuiram 
a francezes csta cidade desde 1684 até 
1697. 

Arlotte de Falaise, amante dc Ro- 
berto o Diabo, duque de Normandia, e mãe 
« de Guilherme o Conquistador, vulgo o Bas- 
tardo. 

Arletti, nome conmum a muitos Italia- 
nos notaveis dos seculos xv e xvr. Os prin- 
cipaes são: Arlotti (Jeronymo), que vivia 
na segunda metade do seculo xv; Arlotti 
(Luiz), poeta e theologa que vivia na pri- 
meira metade do seculo xvi, Arlotti (Pom- 
peo), medico, nascido na segunda metade 

o seculo xvi, Arlotti (Rodolpho), poeta, que 
florescia em 1590, Deixou incompletos uma 
tfagedia e um poema sobre a conquista de 
Granada. 

Arlotto Mainardo, cura de Maciro- 
li, proximo de Fiesole (Toscana), nascido em 
Florença em 1395, morto em 1483, é sobre- 
tudo conhecido como homem de cspirito, de 
replicas burlescas e de bons ditos. Ioi por 
este meio que attrahiu o favor do rei de In- 
glaterra, Iduardo v, de Affonso vy, rei de 
Napoles, de muitos outros soberanos e de 
Lourenço e Juliano de Medicis. Algum tem- 
po antes de morrer, mandou abrir uma gran- 
de cova no oratorio de Jesus peregrino, com 
esta inscripção: O cura Arlotto fez construir 
este tumulo para si e para aquelles que qui- 
zeren morar com elle. 

Ariuno (Bernardino), jurisconsulto e 
nobre de Milão, vivia no seculo xvr. Publi- 
con uma Historia das guerras de Veneza, de 
1500 a 1516, e uma Historia de Malta cuja 
impressão começada em Basiléa não foi ter- 
minada. 

Arlune (Pedro João), irmão do prece- 
dente, medico, obteve grandes successos na 
pratica da sua arte. Compoz um grande nu- 
mero de obras de medicins, algumas das 


quaes sobre as febres. = 
Algarve, concelho 


Armação, aldeia do 
de Silves. 

Armada, tres aldeias do Minho, todas 
tres do districto de Vianna do Castello, uma 
no concelho de Villa Nova da Cerveira, ou- 
tra no concelho de Ponte de Lima, outra no 
concelho de Coura. 

Armação (de navio). Pode tomar-se 
como synonimo de equipamento, sem tornar 
extensivo o significado d'esta palavra à mu- 
nição d'armas oflensivasou deflensivas. Nes- 
Be caso diz-se o navio armado em guerra. À 
armação propriamente dita consiste nos ap- 
parelhos e vitualhas necessarias para que 
o navio possa emprehender a viagem a que 
se destiua. Armação (em corso) V. corsario. 

Armada (Terço da). Segundo diz D. 
Francisco Manuel de Mello na sua Epana- 
phora tragica do Naufragio da armada foi o 
terço da armada o primeiro corpo d- tropas 
fixo, ou como hoje diriamos permanente, 
que houve em Portugal. 

Foi a sua creação devida a D. Antonio de 
Athayte que logo depois de ser provido no 
cargo de general perpetuo da armada por- 
tugueza alcançou ordem de El-Rei parafor- 
mar um terço fixo destinado ao serviço da 
armada, acabando assim com o systema de 
reunir á ultima hora os homens precisos pa- 
ra qualquer expedição. 

Foi o primeiro mestre de campo do terço 
da armada o almirante D. Francisco de, Al- 
meida e sem entrar com individuação nas 
diversas phases porque passou este corpo 
diremos que tendo sido creado proximamen- 
te em 1620 continuou a subsistir durante o 


resto da dominação hespanhola e que depois | 


de 1640 soffreu varias modificações como se 
vê nos decretos remettidos ao conselho de 
guerra. 

Passando a constituir um regimento, quan- 
do se introduziu na nossa milicia essa uni- 
dade tactica e administrativa, foi em 1703 
fundido com um outro e incorporado no exer- 
cito de terra sendo-lhe então dada a deno- 
minação de regimento de La Lippe, que 
conservou até 1806 em que foi trocada pela 
de regimento de infanteria n.º 1. 

Nos paizes extrangeiros presta-se grande 
cuidado à historia especial de cada um dos 
corpos do exercito e nas lcis militares da Al- 
lemanha algumas :e encontram sobre este 
assumpto. 

Em França tem sido publicados n'estes 
ultimos annos os fastos ou annacs de muitos 
dos regimentos do exercito, em Hespanha 
existe a notavel obra do conde de Clonard, 
entre nós, porém, nada se encontra impresso 
a este respeito se exceptuarmos um peque- 
no folheto úcerca do regimento de infanteria 
18, publicado pelo major Pimenta, e alguns 
artigos ou noticias soltas que por incidente 
se acham em diversos jornacs ou obras que 
tratam de outros assumptos. 

Armador (de navio). O encarregado de 
escolher o capitão de um navio e a respec- 
tiva equipagei, d'accordo com o capitão, e 
bem assim fornecer o navio de tudo o ne- 
cessario para a viagem que emprehender. 

Armador mór d'El-Rci, é um dos 
oflciaes móres da casa real: 

Pertence-lhe armar elle mesmo o sobera- 
no sempre que tomar as armas e por i880 
acompanhal-o para lhe ministrar quaesquer 
armas pará scu uso e serviço pessoal. Com- 
pete-lhe mais a inspecção e guarda d'essas 
armas e para o aceio e limpesa d'ellas tem å 
sua disposição dois criados de el-rei. 

E' o depositario do riquissimo livro cheio 
de preciosas illuminuras, mandado fuzer por 
D. Manuel e em que estão esculpidas as ar- 
mas de todos os reis e os brasões dos nobres 
de Portugal. Pertence-lhe tambem conser- 
var em seu poder a bandeira real que o al- 
feres mór tem de levar quando exercita as 
funcções do seu cargo. 

Na actualidade o oficio de armador mór 
é simplesmente honorifico; mas ainda em 
1828 o fidalgo que o excrcia foi a seu pedi- 
do exonerado do commando de um batalhão 
para poder acompanhar o infante D. Miguel 
no exercito e ministrar-lhe as armas segun- 
do as attribuições marcadas no regimento 
do officio. 

Este cargo tem andado sempre junto ao 
de armeiro mór e na familia dos Condes de 
Mesquitela. 

Armadoura, aldeia do districto de 
Coimbra, concelho de Pampilhosa. 

Armães, freguezia do concelho de Pon- 
te de Lima. Orago Santa Marinha; 712 hab. 
— Uma aldeia do Minho. 

Armagh (Condado d”, um dos trinta e 
dois condados do reino de Irlanda, na pro- 
vincia de Ulster, situado entre os de Aus- 
tria ao N., de Tyrone e de Managhan ao O., 
de Louth ao S., e de Down a E.; superficie 
132:800 hectares; 242:393 hab. Este paiz é 
banhado pelos rios Callau, Bloewater, Baun 
e o lago Neagh. 

Armagh, cidade da Irlanda, capital do 
condado d'este nome, sobre o Callau, a 110 
kilom. NO. de Dublin. S. Patricio fundou 
ahi um collegio que se tornou celebre no 
principio da edade media; é a séde arehi- 
episcopal do primado angliçano de Irlanda ; 
12:654 hab. Esta cidade, uma das mais im- 
portantes da Irlanda na edade media, é & 
pa de S. Malachias e do chronologista 

ssério. | | 
. Armagaao, antigo paiz de França 
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comprehendido no ducado de Gasedaha, ea- 
pital Lectoure. Fórma hoje a maior part 
do departamento do Gers, e uma parte d 
de Lot-et-Garonne, Tarn-et-Garonne e Alt 
Garonne. Erigido em condado no seculo x 
o Armagnac passou em 1525 para Henriqu 
d'Albret, rei de Navarra, que tinha despo 
sado a viuva do ultimo conde morto sei 
posteridade. Henrique 1v reuniu-o á coró 
em 1589. 

Armagnac, antiga familia soberan 
no ducado de Gasconha. Este grande feudo 
foi desligado em 960 do condado de F'ezen 
sac, pelo conde Guilherme Garcia, que for 
mou com elle o apanagio de seu filho segun 
do Bernardo. 

Armagaac (Bernardo i, conde de 
fundou em 1020 a abbadia de Saint-Pé d 
Génereg, assim como muitos outros mostei 
ros. Por morte de Eudes, conde de Poitier 
sa apoderou-se de Gasconha e de Bor 

éos, de que foi despojado em 1052 pelo du 
que d'Aquitania. Retirou-se em 1060 para 
luny. ) 

Armagnac (Geraldo 11, conde d’), suc- 
cessor do precedente (1060). Figurou nag: 
guerras feudaes do Meiodia, e foi um dos 
dignatarios da tregua de Deus jurada na 
Gasconha em 1104. 

Armagnac (Bernardo u, conde d'), 
filho de Geraldo 1, fez-se receber conego 
honorario de Santa Maria d'Aueh, á qual 
fez uma doação em 1110. 

Armagnac (Geraldo 1m, conde d”, 
herdou em 1140 o condado de Fezensac, que 
se achou por este modo reunido ao Arma- 
gnac. Morreu em 1160. 

Armagnac (Bernardo rv, conde d’), fi- 
lho e successor do precedente, guerreou uma 
parte da sua vida contra o arcebispo d'Auch, 
EA foi obrigado a passar á Palestina em 
1190. 

Armagnac (Geraldo 1v, conde d'), co- 
gnominado Trancaleão, filho e successor do 
precedente, combateu a seu exemplo a egre- 
ja d'Auch, reconheceu Simão de Monfort co- 
mo surerano, auxiliou-o na guerra dos albi- 
pentes e seguiu-o ao cerco de Toulouse em 
1217. 

Armagnac (Arnaldo Bernardo, conde 
d'), irmão do precedente, por morte do qual 
se apoderou do condado com prejuizo do filho 
de Geraldo iv. Morreu em 1226. 

Armagnac (Pedro Gerardo, conde d ), 
irmio mais novo do precedente e seu suc- 
cessor nos dois condados d'Armagnac e de 
Fezensac. Ignora-se a epoca da sua morte. 

Armagnac (Bernardo v, conde d’), fi- 
lho de Gerardo iv, recuperou a herança pa- 
terna, e figurou em 1241 na liga dos condes 
de la Marche e de Toulouse contra S. Luiz. 
Morreu em 1245. 

Armagnac (Mascarosa 1, condessa d’), 
irmã do precedente, continuou & guerra con- 
tra Geraldo, que morreu sem posteridade, e 
cuja hęrança reclamou, sendo-lhe esta dispu- 
tada por Geraldo, neto de Bernardo rv. Mor- 
reu antes do fim d'esta guerra de suecessão, 
em 1249. 

Armagnac (João v, conde d’), filho 
do precedente, nascido em 1395. Augmentou 
as suas possessves por todos os meios possi- 
veis, fez alliança com os inglezes, entrou 
loucamente em lucta com a corõa, esquecen- 
do os serviços que os seus antepassados ti- 
nham recebido dos reis de França, e. prote- 
geu abertamente um chefe de esfoladores 
que devastava a Guienne, André de Ribes, 
ao qual permittiu mesmo que se qualificasse 
de bastardo d'Armagnac, À successão do con- 
dado de Comminges era disputada ba muito 
tempo entre as casas de Foix e d'Armagnac: 
Carlos vu pog de aceordo as pretendentes 
fagendo com que lhe legasse a collo a heran- 
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| a, à velha condessa Margarida, ultima des- 
eo dos condes de Comminges, o que 
estendia o dominio da corôa até junto dos 
Pyrincos. Em seguida quiz submetter os 
subditos do conde d'Armagnac, e prohibir a 
este que se intitulasse conde pela graça de 
Dexs. O conde appellou para o parlamento, 
para o papa, e finalmente revoltou-se, nva- 
diu as terras do rei, guerreou durante algum 
tempo, mas foi vencido e feito prisioneiro 
plo delphim a Pouco tempo depois, 
Carios vir restituiu-lhe a liberdade c os seus 
dominios á excepção de Rouergue que deu 
ad "Phim: O conde d'Armagnac morreu em 
Hi. 


Armagnac (João v, conde d'), filho do 
precedente, succedeu-lhe em 1450. Distin- 
gnira-se na guerra contra os inglezes, na 
tuienna. Depois da sua elevação, escandali- 
sou toda a christandade com o seu amor in- 
cestuoso por sua irmã Izabel, da qual teve 
tres filhos. Teve a audacia de pedir ao papa 
Calixto rir uma dispensa para a desposar, 
tez fabricar por um falsario uma bulla sup- 
msta, e casou publicamente com ella. Car- 

| bs vu dirigiu então uma expedição militar 
ntra elle, emquanto que o parlamento de 
l'aris o condemnava ao exilio e á confisca- 
vão dos seus bens (1459). Armagnac obteve 
mais tarde, segundo dizem, a absolvição do 
papa. Quando subiu a0 throno Luiz xr, cujos 
vamas elle auxiliára, concedeu-lhe plena e 
inteira amnistia. Não o impediu isso de en» 
trar na liga do Bem publico e em outras con- 
spirações ; mas não tendo podido resistir ás 
tropas reaes, fugiu de novo. para o Aragão 
e foi d'esta vez condemnado á morte pelo 
parlamento (1470). 

Restabelecido com o soccorro do duque de 
(ruienna, guerreou contra as tropas reaes, 
foi obrigado a encerrar-se em Lectoure e a 
capitular (1473). Com isso, porém, não evi- 
tou que fosse degolado junto do sua mulher, 
Joanna de Foix, que desposára em 1468, e 
que estava então gravida. Diz-se que alguns 
dias depois, uns sicarios do rei a obrigaram 
a tomar uma beberagem que a fez abortar. 
Este facto é duvidoso. Mas o certo é que 
Luiz xı tinha dado ordem formal de acabar 
por todo o preço com o conde d'Armagnac, 
com o qual se extinguia o ramo mais velho 
da sua raça. O chefe do ramo mais novo, o 
daque de Nemours, estava destinado para 
uma sorte não menos terrivel. O condado de 
Armaguac foi annexado á coróa. 

Armagnac (Carlos d’), visconde de Fe- 
unsac, irmão do precedente, foi preso depois 
da morte de seu irmão e permaneceu qua- 
torze annos prisioneiro do rei na Bastilha, 
onde soffreu os tratos mais rigorosos. Car- 
los ve restitniu-lhe o Armagnac c Rodez, 
po depois da sua morte, foram encorpora- 

de novo na corôa (1497). Carlos II, seu 
sobrinho, que elle instituira seu herdeiro, 
recebeu de novo o condado das mãos de 

Francisco 1, que o casou com sua irmã Mar- 
garida. Morreu seu filho em 1525. A sua 
vuya casou com Henrique d'Albret, rei de 
Navarra. Confundido no reino de Navarra, o 
condado voltou para a corôa com Henrique 
T a 1645, Luiz xıv erigiu um novo con- 
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Lorena, conde d'Harcourt, cuja familia o 
possuiu até à Revolução. 

Armagnac (Mascarosa 11, condessa d’), 
filha Aoro, continuou a guerra con- 
tra Geraldo e morreu em 1255, no momento 
em e acabava de ser estipulado um ac- 
co , º 


Armagnac (Geraldo v, conde d’), pres- 
tou homenagem ao rei de Inglaterra, e este- 
ve ca guerra durante muito tempo com Af- 
fonso, conde de Toulouse, que recusava re- 
conhecer por suzerano, e com diversos outros 
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senhores do Meiodia. Em 1279 foi feito pri- 
sioneiro e só recuperou a liberdade no fim 
de dois annos. Morreu em 1285. 


em favor de Henrique de 
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Armagnac (Bernardo vı, conde d’), fi- 


lho e successor do precedente, fez homena- 
gem dos seus condados ao rei de Inglaterra, 
em 1286. Esteve quasi toda a sua vida em 
guerra contra Rogero Bernardo, conde de 


Foix, ácerca da successão do viscondado de 


Béarn, ao qual pretendia. Morreu em 1319. 


Armagnac (João 1, conde d’), filho e 
successor do precedente (1319), auxiliou o 
conde d'Eu, condestavel de França, na guer- 
ra contra os inglezes, foi nomeado logar-te- 
nente do rei Joio no Languedoc, e recusou 
passar para o dominio dos inglezes depois 
do tratado de Bretigny; e mais tarde al- 
lion-se com Eduardo, principe de Galles, 
acompanhando-o na sua expedição å Hespa- 
nha. N'esse intervallo sustentára uma guer- 
ra sanguinolenta contra o conde de Foix, e 
fôra feito prisioneiro em 1362 com os barões 
do seu partido. Morreu cm 1373. 

Armagnac (João 11, conde d’), cogno- 
minado o Corcunda, filho e successor do pre- 
cedente (1377), fez homenagem ao rei de 
França dos seus feudos em (ruienna, e ter- 
minou a contenda da sua casa com ade Foix, 
desposando a filha do conde de Foix. 

Armagnac (João 111, conde d’), filho e 
successor do precedente, guerrcou na Italia 
contra Groléas Visconti, foi feito prisioneiro 
sitiando Alexandre la Paille, e morreu no 
dia seguinte, dos ferimentos que recebera 
(1391). , 

Armagnac (Bernardo vir, conde d”, 
irmão do precedente, succedeu-lhe em 1391. 
Era um valente capitão, mas homem ambi- 
cioso, violento e digno da celebridade tem- 
pestuosa que o esperava. Debutára por des- 
pojar de seus feudos, muitos dos seus paren- 
tes, e mandára-os deitar n'uma cisterna, de- 
pois de lhes ter arrancado os olhos. Genro 
do duque de Berry, governou por elle o Lan- 
guedoc, conquistou um grande numero de 

raças aos inglezes em Guienna e obrigou 
Bordeos a capitular. Em 1410, casou sua fi- 
lha com o joven duque Carlos d'Orleans e 
tornou-se desde então a alma da facção de 
Orleans contra a casa de Borgonha. Foi elle 
que impediu o partido de se dissolver e que 
teve a triste honra de lhe dar o seu nome, 
nome sinistro, impresso em letrns de sangue 
nos annaes de França. Na guerra civil assi- 
gnalou-se pelos seus excessos e pela sua 
crueldade, combateu ao principio contra a 
córte, fez a paz em 1413, entrou em Paris 
com os seus sicarios do Meiodia e contri- 
buiu para esmagar o partido borgonhez. A 
rainha Izabel, que o apoiára ató alli, e cuja 
perda elle meditava, tornou-se sua mine 
implacavel, e abraçou com furia o partido 
de Borgonha, promovendo sublevações de 
todos os lados. Armagnac alcançou algumas 


vantagens sobre os seus inimigos, mas oj b 


odio que o povo votava áquelle diabo sob 
uma pelle de homem, tornou facil um novo 
triumpho da facção contraria. Em 30 de maio 
de 1418, os borgonhezes entraram trium- 
hantes em Paris de que Peirinet-le-Clerc 
hes abtira uma das partes. O povo eos bur- 
guezes pegaram om armas em seu favor. AT- 
magnac fugiu do seu palacio, escondeu-se 
em casa de um pedreiro, mas foi preso, en- 
cerrado na Conciergerie e massacrado alguns 
dias depois na sua prisão, victima por seu 
turno, das represalias que assignalavam al- 
ternativamento o triumpho de cada uma das 
duas facções. | | 
Armagnacs, uma das duas grandes 
facções cujas luctas ensanguentaram a Fran- 
ça no reinado de Carlos vr. Era opposta á 
dos Borgonhezes. Representava o partido da 
casa de Orleans, e o seu nome vem-lhe de 
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Bernardo VII, conde d'Armagnac, que, em 
1410, casou sua filha com o ovo duque 
Carlos de Orleans, e se tornou o verdadeiro 
chefe do partido. Carlos de Orleans cra filho 
d'esse duque de Orleans que Joio Sem Me- 
do, por rivalidade de ambição e de credito, 
mandou assassinar na rua Barbette, em 
1407. D'ahi nasceram os odios hereditarios 
entre as duas casas, que, no reinado de um 
rei caído em demencia, se disputavam o po- 
der e os altos cargos; d'ahi nasceram as 
guerras civis, em que os dois partidos riva- 
lisaram de ferocidade. O partido de Orleans 
tinha por si a rainha Izabel, os principes, 
os principaes habitantes de Paris, menos o 
a que se conservou afastado. Os 
orgonhezes eram sustentados pela univer- 
sidade, pela plebe de Paris e pela poderosa 
corporação dos carniceiros. A divisa dos Ar- 
magnacs era uma faxa branca; os seus im- 
migos traziam a cruz de Santo André. O 
projecto de cada um dus partidos cra apo- 
derar-se de Paris e do rei, e reinar de facto 
em nome d'esse principe desditoso. 

Armandi (Pedro Damião), goneral, 
nascido em 1778 em Fusignano (Romagna). 
Serviu no exercito francez durante as guer- 
ras da Republica e do Imperio, foi, depois | 
da quéda de Napoleão, preceptor dos filhos 
mais velhos de Luiz e Jeronymo Bonaparte, 
e tomou depois de 1831 uma parte activa 
nas agitações da Italia. Foi elle quem, em 
1849, organisou o serviço da artilheria para 
a defeza de Veneza. Escreveu entre outras 
obras, uma Historia militar dos elephantes 
(Paris, 1843) justamente estimada, em que 
expõe tudo quanto os antigos nos transmit- 
tiram sobre o emprego d'aquellos animacs 
na guerra, desde a expedição de Alexan- 
dre. Levou em seguida o seu assumpto até 
ás guerras dos inglezes na India. Refugiado 
em França depois da queda de Veneza, o 

eneral Armandi foi nomeado pclo presi- 

ente Luiz Bonaparte bibliothecario do 
castello de Saint-Cloud. Morreu no exerci- 
cio d'esse cargo em 1855. 

Armati (Salvino-Degli), physico, nas- 
cido em Florença, morto em:1317. Passa 
pelo verdadeiro inventor dos oculos, inven- 
ção que uns attribuiram a: Alexandre Spina, 
de Pisa, morto em 1313, e outros a Rogero 
Bacon, morto em 1294. Não existe detalhe 
algum biographico sobre o auctor de uma 
descoberta tão util à humanidade, mas Du- 
cange parece ter provado que as lunetas 
existiam já em 1150. Hoje é sabido que os 
chinas fazem uso d'esse instrumento desde 
tempos immemoriaes. 

Armamar (Ruy de Mattos Noronha, 
1.º conde de), foi um dos fidalgos que en- 
trando na eonspiração tramada em 1641 
contra D. João 1v pagou com a vida o louco 
atrevimento de querer derrubar a obra le- 
vada a cabo pela revolução do 1.ºde dezem- 

TO. 


Contando apenas vinte e quatro annos dei- 
xou-se o joven fidalgo seduzir pelas idéas e 
conselhos de seu tio o arcebispo de Braga 
D. Sebastião de Mattos de Noronha, princi- 
pal chefe e cubeça da conjuração. 

Descoberto o plane, mandou el-rei pren- 
der os que n'elle trabalhavam e adoptadas 
as prevenções apenas indispensaveis, foram 
diversos nobres e plebeus conduzidos aos 
fortes e carceres que de antemão lhes ha- 
viam sido destinados. 

O conde de Armamar foi então recolhido 
ao castello de Lisboa e nos interrogatorios 
que lhe foram feitos confessou o crime, Con- 

regados os juizes a que D. João Iv man- 
ou reunir seis fidalgos como pares do mar- 
quez de Villa Real, duque de Caminha e 
conde de Armamar, lavrou-se a sentença 


que condemnava este a pena de morte. Trans- 


e e a o Re ia nim "ssa a TR TRE y, 


ARM 

Armental, aldeia do Minho, concelho 
de Villa Nova de Famalicão. 

Armenteiro, aldeia do Minho, conce- 
lho de Povoa de Lanhoso. 

Armentieres. Cidade, cuja fundação 
remonta ao rx seculo e já muito notavel na 
edade media pelas suas fabricas de tecidos 
Capital de cantão do departamento do Nor- 
te, a 238 kilom. de Paris. População cerca 
de 9000 hab. Actualmente fabrica estofos 
ordinarios, proprios para blusas, industria 
que alli tem tomado um vastissimo desen- 
volvimento. 

Collocada entre a França e a Belgica tem 
passado esta cidade em co uencia da sua 
posição, por grandes vicissitudes, resultan- 
tes do estado de guerra. 

Armes, aldeia da Extremadura, conce- 
lho de Cintra. 

Armfeldt (Carlos Gustavo, barão d’, 
oan sueco, nascido em 1666, morto em 

736. Tomou uma parte brilhante nas proe- 
zas de Carlos xr, combatteu na Finlandia 
contra os Russos, depois do desastre de Pul- 
tawa e foi um dos que fizeram então os mais 
generosos esfo para reparar as desgra- 
ças da sua patria. 

Tempos depois fez uma expedição á No- 
rega, onde uma grande parte do seu exer- 
cito pereceu de frio e de fome. 

Armfeldt (Gustavo Mauricio conde d”, 
general sueco, neto do precedente, nascido 
em 1757, morto em 1814. Amigo é compa- 
nheiro de Gustavo 1m, serviu-o com dedica- 
ção, foi designado por elle como membro de 
um eonselho de regencia durante a menori- 
dade de Gustavo 1v. Mas o duque de Suder- 
mania, investido já com a tutella do joven 
principe por um testamento anterior, afas- 
tou Armfeldt nomeando.o embaixador em 
Napoles, e fel-o condemnar na sua ausencia 
por uma falsa accusação de traição. 

Reintegrado nas suas dignidades por Gus- 
tavo rv, combatteu na Pomerania contra os 
Francezes (1805), tornoù-se, como Finlan- 
dez: subdito russo, quando a Finlandia pas- 
sou o dominio russo, foi cheio de di- 
midades pelo imperador Alexandre que o 
collocou á frente de uma diplomacia occulta 
destinada a anriliar os projectos d'aquelle 
soberano contra a França, fez a campanha 
de 1812, e morreu presidente dos negocios 
da Finlandia. 

Armida, uma das mais seductoras he- 
rinas da Jerusalem libertada. Como a Al- 
cina do Ariosto, a Armida do Tasso é uma 
recordação da e de Homero; mas o poe- 
ta soube dar-lhe um caracter particular que 
fez d'ella uma verdadeira creação. Circe re- 
presenta o deboche, Alcina a vol ida- 
de, Annida a garridice, mas a garridice re- 
unida 808 encantos mais irresistiveis. A sua 
belleza fascinadora sedusiu Reinaldo que 
ella contem longe do exercito dos cruzados, 
nos seus jardins phantasticos, onde o Achil- 
les christão esquece por um momento a sua 
gloria e os seus altos destinos. Armida si- 
gnifica hoje uma mulher que seduz e fasci- 
Ba com Os seus encantos. 

Armida, opera em cinco actos de Glu- 
ck e uma das suas principaes obras, repre- 
tentada em 3 de março de 1777 na Acade- 
mia real de musica. Esta composição figura 
em todos os reportorios classicos. 

Armida, parodia anonyma, em quatro 
actos, da opera d'este nome, representada 
hos Italianos em 1762. De todas as parodias 
de Armida é esta a mais conhecida e a que 
obteve maior successo. 

„Armida e Reynaldo, tragedia ly- 
nea em cinco actos, lettra de Quinault, 
musiea de Lulli, representada pela primeira 
vez na Opera em 15 de fevereiro de 1686. O 


estylo da é el as- situações in- 
o a 
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teressam, a allegoria desenvolve-se em in- 
venções agradaveis. Foi com a opera Armi- 
da que Quinault terminou a sua carreira de 
poeta lyrico. e teve como Racine a vanta- 


gem de acabar pela sua obra prima. 


Armida e Reynaldo, quadro de Do- 
miniquino, no museo do Louvre. Este qua- 
dro que fez parte da collecção de Luiz xrv, 
foi gravado por Croutelle no Museo fran- 


cez 


vid Teniers, museo real de Madrid. 


Arminianos, seita protestante funda- 
da na Hollanda no principio do seculo xvx 


pelo theologo Jacques Arminius. 


Tendo alguns ecclesiasticos de Delft, pro- 
ximo de Amsterdam, publicado um livro con- 
heodoro de Béze sobre 
a predestinação, Arminius foi encarregado 


tra as doutrinas de 


de o refutar; mas depois de um exame pro- 


fundo, adoptou justamente as theorias que 
tinha missão de combater, e deu-lhes mesmo 
maior desenvolvimento. Afastando ao mesmo 
tempo o systema dos supralapsarios, que 


representavam a queda de Adão como a con- 
sequencia e não como a causa dos decretos 
de Deus sobre a redempção, e o dos seus 
adversarios os infra-lapsarios, levantou-se 
contra o inflexivel dogma calvinista da du- 
pla predestinação. Afirmava além d'isso que 
a sua theoria não continha nada de novo, e 

ue não era subversiva dos principios da 
pi protestante dos Paizes-Baixos. Se- 
gundo elle, o Ser soberanamente justo e bom 
não ia ter condemnado por toda a eter- 
nidade uns ao peccado e á dor, e predesti- 
nado outros á felicidade dos eleitos. Susten- 
cava que Deus dera a todos os homens a fa- 
suldade de assegurarem elles mesmos a sua 
salvação, e que os beneficios da graça eram 
offerecidos a todos aquelles que se tornas- 
tem dignos d'clles pelos seus esforços. A 
doutrina de Calvino, dizia elle, faz de al- 
gum modo Deus auctor do peccado, e endu- 
rece o peccador na sua rebellião, inspirando- 
lhe a idéa de uma necessidade fatal. 

Arminius, forma latina do teutonico 
Hermann, chefe dos Cheruscose o libertador 
da Germania, nascido no anno 18 antes J. 
C., morto no anno 20 da nossa era, filho de 
Sigimer (o Victorioso) foi educado em Roma, 
onde tinha sido levado como refem, e serviu 
nos exercitos de Augusto. Mas nem os favo- 
res d'este principe, nem os prestigios de 
uma brilhante civilisação poderam alterar o 
seu patriotismo; permaneceu fiel á memoria 
e aos deuses da sua patria, e foi em Roma 
mesmo que formou o heroico projecto de a 
arrancar ao jugo romano. Dc uma bravura 
a toda a prova, fecundo em recursos, insi- 
nuante, dissimulado, Arminius associou se- 
cretamente á sua empreza os chefes das prin- 
cipaes tribus, e soube ganhar ao mesmo 
tempo as boas graças e a confiança de Va- 
rus, logar tenente de Augusto na Germania. 
Arminius foi um objecto de veneração para 
os seus concidadãos depois da sua morte. 

Arminius (Jacques), propriamente 
Harmensen, theologo protestante, chefe da 
seita dos arminianos, nascido em Oudewater 
(Hollanda) em 1560, morto em Leyde em 
1609. Nomeado pastor em Amsterdam em 
1588, foi encarregado de refutar um livro 
em que alguns theologos de Delft combat- 
tiam a doutrina de Calvino sobre a predes- 
tinacão. 

Examinando aquelle escripto, achou fun- 
dadas as duvidas dos seus auctores, adop- 
tou os seus sentimentos e fez d'elles a base 
da sua propria doutrina, que era a aflirma- 
ção da liberdade humana contrao fatalismo 
da dupla predestinação dos eleitos e dosre- 
provados. Era um homem de costumes pu- 


Armida e Reynaldo (Os amores de), 
serie de doze pinturas sobre cobre, por Da- 
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ros e austeros, de um espirito elevado e de 
uma piedade tão sincera quanto esclarecida. 

Arminius (Fulgencio), bispo de Nus- 
co de 1669 a 1680. Demittiu-se da sua séde 
para viver no retiro. Deixou um grande nu- 
mero de escriptos em italiano. 

Arminius, tragedia de Campistron, 
1684. O successo d'esta composição foi de- 
vido principalmente 4 protecção da prince- 
za de Bouillon á qual Campistron tivera a 
idéa feliz de dedicar Arminius. 

Arminias (Arminio), tragedia em cinco 
actos, de Pindemonte. Esta tragedia, a obra 
prima do seu auctor, foi publicada em Pisa 
em 1804. mais um estudo do que uma 
obra dramatica propriamente dita. O es- 
tylo de Arminius é admiravelmente apro- 
priado ao dialogo tragico, os personagens 
distinguem-se por uma vigorosa originali- 
dade. Pindemonte reimprimiu a sua peça 
em Verona, em 1812, acompanhando-a com 
tres dissertações : sobre a declamação thea- 
tral, sobre a reforma do theatro e sobre a 
poesia tragica. ` 

Armiñon (Combate de). Fica situada 
a pequena povoação de Armiñon na mar- 
gem esquerda do Zadorra, afluente do Ebro. 

N'esse logar se travou em 21 de julho 
de 1837 um combate bastante renhido en- 
tro as tropas da nossa divisão auxiliar e 
as forças carlistas que tentavam passar o 
Ebro afim de resgatar 350 ofliciaes e sar- 
gentos que tinham ficado prisioneiros e 
eram conduzidos para Muanda. 

N'esta acção entrou quasi toda a divi- 
são portugueza do commando do visconde 
das Antas, distinguindo-se especialmente 
um esquadrão de cavallaria 6 que ás or- 
dens do coronel Simão da Costa Pessoa 
(depois conde de Vinhaes) carregou o ini- 
migo com a maior bravura e valentia. 

Tinham os carlistas no principio do com- 
bate alcançado notaveis vantagens e des- 
ordenado inteiramente o batalhão de infan- 
teria 17, mas a brilhante carga da nossa 
cavallaria depressa fez mudar inteiramente 
a scena e os carlistas que já contavam 
com a victoria como certa tiveram de re- 
tirar sem conseguirem o seu proposito. 

Armonville (João Baptista), conven- 
cional, nascido em Reims em 1156, morto 
em 1808. Era cardador de lã na sua cida- 
de natal quando foi nomeado deputado á 
Convenção. Tomou assento na Montanha 
junto de Marat, votou a morte do rei e 
usou muitas vezes da palavra nas discus- 
sõocs. Luctou corajosamente contra à reac- 
ção thermidoriana e protestou contra o en- 
cerramento dos jacobinos em nome do di- 
reito de associação. Depois da sessão con- 
vencional, não acceitou cargo algum pu- 
blico, e voltou simplesmente para o seu 
humilde officio. Era um homem honesto, 
intelligente e de costumes regulares. 

Armorica, região da antiga Gallia, 
situada nas margens do Oceano entre as 
embocaduras do Sena e do Loire. Estava 
comprehendida n'ella toda a Bretanha. O 
nome de Armorica parece ter designado 
tambem a parte situada entre o Rhodano e 
o oceano Atlantico, que os romanos cha- 
maram mais tarde Aquitania. As cidades 
armoricanas formavam uo tempo dos roma- 
nos uma confederação poderosa e muito 
ciosa da sua independencia. 

Armstrong (George), medico inglez, 
nascido em Londres, morto em 1781, occu- 
pou-se sobretudo das doenças das creanças. 
Publicou o resultado das suas observações e 
das suas investigações sob o titulo de Essay 
on the diseases most fatal to infants, obra 
que teve um grande numero de edições. 

Armstrong ep medico in- 
gles, nascido no aa to em 


Morto em 1779, foi residir em L 
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(Guilherme), Jornalista e pam- 
etario ing ez, nascido em 1705, morto em 
ól, sustentou à Politica de air Robert Wal- 
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| Ricardo Coração-de Leão. Inventou ima es- | se nos Alpes, transpozeram os cumes neva- 


P trarcha tinham-n'o em alta estima. A bi- 
bliotheea de Paris e a de Florença possuem 
d'elle, em manuseripto, muitos poemas ero- 
ticos. 

Armaud ou Arnaut de Mervelh, tro- 
vador do Périgord, morto em 1189. Ao ser- 
viço da condessa Adelaide, mulher de Ro- 


: gero É, visconde de Beziers, fes d'ella o ob- 


tecto dos seus cantos de amor, e via-se por 
essa ousadia afastado da sua presença. Em 
seguida foi accolhido na corte do senhor de 
Montpellier. As poucas obras que restam 
d'elle, foram inseridas na collecção de Millot. 

Armand, abbade de Bonneval, no secu- 
lo zn, nascido no Delphinado, compoz uma 
parte da vida de S. Bernardo, inserta nas 
obras do celebre douctor, edição de Pariz, 
1690, e na collecção de Surius. 

Armaud de Carcassés, trovador proven- 
çal, morto em 1270. É conhecido unicamen- 
te por um pequeno poema intitulado o Papa- 
gato, no qual se encontra o espirito brilhante 
da eavallaria alliado ao gosto anacreontico 
das fieções extravagantes do Oriente. 

Armaud de Marsan, trovador provençal 
do fim do seculo xm. Resta d'elle unicamen- 
te uma obra assaz curiosa sobre as modas 
do seu tempo, e sobre os usos e costumes 
dos grandes senhores. 

Arnaud de Tintignac ou de Cutignac, 
trovador provençal do sectlo xrv, esteve ao 
serviço de Luis, rei da Sicilia, e da rainha 
Joanna, que o empregaram em diversas ne- 
gociações. Restam d'elle tres canções cujo 
assumpto é o amor. 

Armaud de Villeneuve, medico e alchi- 
mista, nascido em 1240, morto em 1313. Jul- 
ga-se ser originario de Villeneuve, mas como 
ba muitas Ei d'este nome em Fran- 
ça, em Hespanha e na Italia, ignora-se qual 
d'ellas foi a sua patria. Professou a medici: 
aae à alchimia em Pariz, Barcelona e Mont- 
pellier, e foi fulminado com a censura por 
algumas popoia pouco orthodoxas; re- 
fugion-se junto de Fernando de Aragão, na 
dicilia. Foi, segundo dizem, o mestre de 
Raymundo Lulle, e procurou muito tempo 
na fusão dos metaes e nas combinações chi- 
micas, o segredo da pedra philosophal, que 
era a chimera. dourada dos sabios d'aquella 
epocha. Attribue-se a elle erradamente, a 
Primeira extracção do espirito de vinho, do 
eleo de terebenthina, assim como dos acidos 
Suúfarico, muriatico e nitrico. 

Armand (Henrique), pastor e chefe dos 
Valdenses do Piemonte, nascido proximo de 
Die, em 1641, morto no Wurtemberg em 
1121. Foi pastor nos valles valdenses em la 
Tour, e era um homem de um e carac- 
ter e de uma virtude elevada. Quando Vic- 
tor-Ansadeu, duque de Saboia, cedendo á 
pressão de Luiz xrv, prohibiu nos seus Es- 
tados O exercicio de todo o eulto não catho- 
lieo, (1686), Arnaud preferiu o exilio á abju- 
ração e retirou-se para a Suissa, seguido de 
uma parte dos seus fieis. 

Em breve este homem pacifico e de cos- 
tumes evangelicos ousou conceber o auda- 
rojecto de restabelecer á mão arma- 
aldenses nos seus valles, a despeito 
das tropas reunidas do duque de Saboia e 
de Laiz xrv! Tres annos foram empregados 
por elle em preparar em silencio essa admi- 
ravel expedição, que foi uma verdadeira 

A final, em agosto de 1689, aquelle 
p o de exilados, 900 homens apenas, 
sairam da terra do exilio, para irem restabe- 
lecer a sua Egreja perseguida. Arnaud tinha 
o commando supremo: era ao mesmo tempo 
o guia espiritual e o chefe temporal, o Moy- 
sés do Josué d'aquelles proar pron que atra- 
vessaram uma parte da Saboia, lançaram- 

>» 


cioso 
da o8 


de poesia chamada eextina. Dante e | dos que corôam o monte Branco e o peque- 


no monte Cenis, esmagaram perto d'Exilles 
vinte e seis companhias de tropas francezas 
entrincheiradas n'umaeminencia, e che m 
ao cabo de onze dias a Balsille, primeira al- 
deia dos valles. Começou então uma guerra 
encarniçada contra os Valdenses, mas tendo 
o duque de Sabqia quebrado a sua alliança 
com o rei de França, pcrmittiu-lhes o livre 
exercicio da sua religião. Arnaud voltou 
para a aldeia de la Tour, e continuoá exer- 
cendo as funcções de pastor. Oito annos mais 
tarde, voltou aos seus queridos valles que 
encontrou livres e felizes e foi acabar os 
Em dias no meio da sua colonia de Allema- 
nha. 

Este homem heroico e venerando deixou 
uma narrativa da sua famosa expedição, sob 
o titulo de Historia do glorioso regresso dos 
Valdenses aos seus valles, reimpressa em Neu- 
chatel, em 1845. 

Arnaud (a mtoni); general, nascido em 
Grenoble em 1749, morto em 1804. Alistou- 
se aos dezoito annos no regimento das guar- 
das de Lorena, onde serviu doze annos, pe- 
goude novo em armas por occhsião das pri- 
meiras guerras da Revolução e foi comman- 
dante do primeiro batalhão dos voluntarios 
do Calvados. Enviado so exercito do Norte 
combatteu valentemente na batalha de Hons- 


“choote, onde teve o braço esquerdo fractu- 


rado por nma bala, fez as campanhas da Hol- 
landa, passou no anno vii para o exercito 
do Rheno, e distinguiu-se do modo mais bri- 
lhante, sobretudo na batalha de Hohenlin- 
den. A sua brâvura na campanha do Hano- 
ver valeu-lhe o posto de general de brigada. 
Foi em seguida empregado na Hollanda, on- 
de morreu pouco tempo depois. 

Arnaud (Filippe de Medeiros). Vide 

Medeiros. 
- Arnauld d'Audilly Vegaitea filho mais 
velho de Antonio Arnauld, nascido em 1589, 
morto em 1674, viveu muito tempo na côrte, 
e abandonou o mundo na edade de cincoen- 
ta e cinco annos, retirando-se para o mos- 
teiro de Port-Royal, que fora restaurado por 
seu pae. Existem d'elle uma Traducção, mais 
elegante do que fiel, das confissões de Santo 
Agostinho; Vidas dos santos Padres do de- 
serto, e de algumas santas; obras de Santa 
Thereza etc. 

Arnauld (Henrique), irmão do prece- 
dente, nascido em Pariz em 1597, morto em 
1692. Nomeado bispo de Toul em 1637, não 
acceitou esta séde em consequencia das con- 
textações sobrevindas entre o rei e o papa, 
sobre o direito de eleição. Recusou egual- 
mente outras dignidades ecclesiasticas, li- 
mitando-se á sua abbadia de S. Nicolau, ac- 
ceitou a final o cargo de encarregado de ne- 
gocios em Roma, onde negociou habilmente 
a reconciliação de Barberini com a córte 
pontificia, reconciliação desejada pelo gover- 
no francez. De volta a França, foi nomeado 
bispo d'Angers, em 1649, e dedicou-se intei- 
ramente á administração da sua diocese, que 
edificou pelas suas virtudes. Expulso da sua 
cidade episcopal por uma revolta, obteve da 
rainha mãe o perdão d'aquelles que o tinham 
offendido tão cruelmente. Esta mansuetude, 
esta magnanimidade verdadeiramente chris- 
tã estava por tal modo nos seus habitos que 
passou em proverbio que o melhor meio de 
obter as graças de M. d'Angers era fazer- 
lhe alguma offensa. Morreu na edade de no- 
venta e cinco annos. O povo venerou-o como 
um santo. Às suas negociações na corte de 
Roma e em diversas cortes da Italia foram 
publicadas em Paris, em 1748, pelos cuida- 
dos de seu sobrinho, o marquez de Pom- 


ponne. 
Arnauld (Antonio), theologo e contro- 
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versista celebre, denominado o Are 
nauld, irmão do precedente e filho de Anto- 
nio, nascido em Paris em 1612, morto em 
1694; estudou bumanidades e philosophia 
nos collegios de Calvi e de Lisieux, foi di- 
rigido para o estudo da theologia pelos con- 
selhos de sua mãe e do abbade de Saint-Cy- 
ran, seu confessor, e foi recebido doutor na 
Sorbonna em 1641, quando estava já con- 
vertido ás doutrinas austeras do jansenismo. 
Dois annos depois publicou o seu livro Da 
frequente communhão, em que parecia criti- 
car a moral relaxada dos jesuitas, e que foi 
atacado e defendido com muita vivacidade. 
Excluido da faculdade de theologia em 1656, 
foi encerrar-se em Port-Royal d'onde saiu 
doze annos mais tarde. 

As suas obras principaes são: Grammaii- 
ca geral, a Arte de pensar, a Perpetuidade 
da fé, a Impiedade da moral dos calvinistas, 
Moral pratica dos jesuitas, ete. O coração 
do grande Arnauld levado ao principio para 
Port-Royal, foi transferido depois para Pa- 
laiseau. 

Arnauld (Antonio), filho mais velho de 
Arnauld d'Audilly, seguiu ao principio a 
carreira das armas, mas depois tomou or- 
dens e retirou-se para junto de seu tio Hen- 
o Arnauld, bispo d'Angers, e m. em 
1698. Deixou umas Memorias, nas quaes se 
encontram pormenores assás curiosos, e que 
on publicadas em 1756, pelo padre Pin- 
gré. 

Arnauld (Maria Angelica), de Santa 
Magdalena, irmã do grande Arnauld, nasci- 
da em 1591, morta em 1661; foi abbadessa 
de Port-Royal-des-Champs desde a edade de 
quatorze annos, e aos dezesete reformou & 
sua abbadia.—Sua irmã, a madre Catharina 
Agnes, foi egualmente abbadessa. Estas duas 
abbadessas tiveram mais quatro irmãs, to- 
das religiosas. Sua sobrinha, a madre Ange- 
lica de S. João d'Arnauld, nascida em 1624 
entrou para Port-Royal aos seis annos e foi 
durante vinte annos mestra das noviças e 
depois abbadessa. Tomou uma grande parte 
nos artigos do Necrologio de Port-Royal, e 
publicou diversos escriptos de piedade. 

Arnauld (Joanna Catharina Agnes), 
uma das irmãs do grande Arnauld, citada no 
artigo precedente, morta em 1671. Apesar 
de todo o seu talento para as controversias 
sobre a graça, a madre Catharina Agnés, 
estaria esquecida hoje, sem o quadro cele- 
bre em que Filippe de Champaigne a repre- 
senta. 

Arnault (Antonio Vicente), poeta tra- 
gico e litterato, nascido em Paris em 1766, 
morto em 1834. Conhecido já por algumas 
poesias, debutou no theatro, em 1791, pela 
sua tragedia de Mario em Minturnes, que 
teve um grande successo. Ao serviço, desde 
a sua mocidade, da casa do conde de Pro- 
vença, e dedicado á monarchia, apesar dos 
sentimentos republicanos expressados nas 
suas tragedias, o joven poeta emigrou, de- 
pois dos sanguinolentos dias de setembro, 
mas não tardou em entrar de novo em Fran- 
ça, ligou-se ao general Bonaparte, que acom- 
panhou a Italia e que o encarregou de orga- 
nisar o governo das ilhas Jonias. No seu re- 
gresso foi nomeado chefe da divisão da ins- 
trucção publica no ministerio do interior, 
depois secretario geral da universidade. Exi- 
lado em 1816 pelos Bourbons, por ter feito 
parte da camara dos representantes duranté 
os Cem Dias, e eliminado da academia, onde 
fôra admittido em 1799, Arnault obteve 
comtudo a sua graça e admittido de novo 
na academia, foi nomeado seu secretario 
perpetuo por morte de Andrieux. 

Arnault (Emilio Luciano), poeta - 
co e litterato, filho do p ente, nascido 
em Versailles em 1787. Exerceu varios cargos 
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logar que perdeu, victima de uma ersegui- 
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escriptos sobre assumptos diversos. 


Arnim (Luiz d'Achim d’ » Poeta e ro- 
f ccupou-se especialmente da historia mancista, um dos adeptos da 
ebutou no Ambigu, onde brilhou pelas suas da Livoni i idi i ; 


i , Morto em 1831. Estudou ao principio . 
s SUAS principaes obras são escriptas em | as sciencias naturaes, e tornou-se conhecido 
feitas para S, etersburgo, onde morreu. | allemão. 


em seguida na litteratura pelos seus roman. 
ces cheios de poesia e de originalidade. å 
a 


da sua vida e pelas suas relações epistolares 
mas de Shakespeare é hymnos Patrioticos, com Goethe, nascida em Frangfort-sar-le- 
- am , 


Arnay ou D'Arnex (Simão Augusto notavel foi a opera 
d’), publicista allemão nascido em 1750. 17er. s &enario, entrára em correspondencia com 
igi Arne, filha de Eolo, rei de Eolida, na | ell ] i 
Thessalia. Neptuno tomou 4 fórma de um - 
touro para a seduzir. —Arne, mulher da ilha 3e, sob a fórma de Sonetos, nas obraa de 
de Siphnos, train Por dinheiro a sua Patria, Goethe. Publicou, entre outros escri 
a. 


a 
trinta annos, de Schiller, bem como muitas 
Outras obras allemãs. 

Arnad (João), theologo lutherano alle- 
mão, nascido em Bellendstadt (ducado de 
Anhalt) em 1555, morto em 1620. Foi medi. 
co, depois Pastor, e finalmente Superinten- 


Per 
tence ao rei. A sua longa carreira de eseri- 
ente das egrejas do ducado de Luxembur- Ptora terminou pela Publicação das cartas 
b i de Clemente Brentano, seu irmão. 


Arnelles, Ha tres povoações d'este no- 
me em Portugal, duas no concelho de Villa 
Nova de Ga à, sendo uma d'ellas na fregue- 
zia do Oliva » Outra na freguezia de Avintes 
e à terceira no concelho de Paredes. i 
importante é a primeira que tem uns mil ha- 

itantes, um bom Porto e grandes Armazens 
e vinho. 


livro, cheio de idéas mysticas, valeu-lhe a 


censura dos theologos da communhão luthe- 
rana. 


Do joven medico brazileiro, fallecido a 30 


J Pu-| têem factos interessantes misturados com de setembro de 1850, apenas resta a disserta - 
Olicam, 1651 ; De vero usu logico in theolo- | opiniô i i i io inaugural, 


gia, 1650. 


tados á faculdade do Rio de Janeiro 1 anno 
de 1840. . 


Arniseengs (Henningus), medico alle- 
, nascido em erstad 


t mer- 
to em 1636 em iapenhague, onde era medi - 
co do rei Christi À 


controversia. 
Arnd (Carlos), terano, nascido no Uckermarck em 1581, 
mão, filho de Josué, hascido em 1673, morto mo 


papel importante na guerra dos Trinta an- 
8, 


cola de Mechlin e professor de poesia e de no 


Arndt (Ernesto Mauricio), Poeta, hig- 
toriador e publicista allemão, nascido em 
1769, em Sch ritz, ilha de Rugen (Prussia ; 
morto em 1860. Estudou & theologia: depo 


as 
sciencias medicas e sobre a jurisprudom cia. 
Arnkiel (Trogill), historiador e 

rto 


gem direita do Rheno; 17:000 b. Esta Arnkiel, foi burgo-mestre de A 
tendo rebentado a guerra da independencia, cidade foi tomada e desmantelada por Luiz | pu icou uma interessanto historia do - 
foi um dos poetas gue sustentaram o enthu. Xv, em 1672. elecimento do christianismo z norte (1 112), 
Sıasmo da Allemanha Com os seus cantos pa- assumpto tratado Já por seu pae. 
trioticos. Arndt esposou a irmã do Philoso- p Arno, ama de Neptuno que ella fartoum 
pho Schleiermacher e obteve, em 1818, uma | de Carpentari. Esta terra, descoberta pelos | ás Pesquizas de seu pae Saturno, Dea O sem 
cadeira de historia na universidadedo Bonn, hollandezes, Pertenceu em seguida aos in- nome a uma cidade da Beocia. 

i glezes, que a abandon Arno, arcebispo de Salzburgo, marto ema 
do seu cli 821. Servira de intermediario entre Tasai. 


“ ==... 


940 injusta, e que só lhe foi restituido em 


ARN 
ly de Baviera, e Carlos Magno. De- 
da incorporação da Baviera noi lo, 
dos F'rancos, apreciando as suas luzes, 


Õ 
fei-o nomear arcebispo de Salzburgo em 


1%. O novo prelado trabalhou para a con- 
versão dos barbaros da Bohemia e da Hun- 
gria. Deixou uma obra interessante para o 
estudo da historia primitiva da Baviera: 
le donis ducum Bavariae Salisburgensi Ee- 
esae datis, obra util de consultar relati- 
vamente aos primeiros tempos da historia 
de Baviera. 

Arne. theologo bavaro, prior da abba- 
tia de Reichersberg, na Baviera, morto em 
1175. É conhecido pelo tratado Scutum ca- 
mwnicorum um e por alguns escrip- 
tos de controversia e de theologia. 

Arme, rio da Italia (Toscana), tem a 
sua ori no monte Falterona, passa em 
Prato- Vecchio, Stia, Sabbiano, Figline, Flo- 
reaça, Pisa, é lança-se no Mediterraneo, a 
algumas legoas d'aquella ultima cidade de- 
pois de um curso de 250 kil. 

Os seus principaes afluentes são o Om- 
brone á direita e o Chiana á esquerda. No 
tempo do imperio, o Arno deu o seu nome a 
um departamento cuja cabeça de comarca 
era Florença. 

Armobe, rhetorico numida, um dos pri- 
meiros apologistas latinos do christianismo, 
nascido em Sicca, a vinte legoas aproxima- 
damente de Carthago, vivia no reinado de 
Diocleciano, no principio do seculo 1v, e en- 
sinava a eloquencia na sua patria. o 
no paganismo, converteu-se á fé nova que 
com ao principio, e escreveu em seu 
favor antes de estar completamente inicia- 
do vos seus mysterios. Tendo o bispo de Sic- 
ca exigido, antes de lhe conferir o baptismo, 
que elle fizesse um acto publico da sua ad- 
besão e da sua fé, Arnobe compoz provavel- 
mente em 302, na epocha do edito da perse- 
guição de Diocleciano, o seu tratado Contra 
as nações (contra os gentilicos) isto é, con- 
tra o polytheismo e a idolatria. A obra ex. 
tremamente notavel e curiosa, resente-se 
comtudo d'esta precipitação. O ardente neo- 
phyto africano, menos instruido nos dogmas 
do christianismo do que revoltado com as 
fabulas mostrou mais força e habili- 
dade em fulminar umas do que em cxpor os 
outros, e caiu mesmo em alguns erros dou- 
trinses sobre a origem e a natureza da al- 
ma. Accusaram-n'o mesmo de ter reprodu- 
ndo algumas das opiniões do gnoticismo. O 
seu estylo é hyperbolico, desigual e duro, 
mas ironico e energico nos seus attaques 
contre as superstições e os escandalos do 
polytheiamo. Revella além d'isso um grande 

numero de detalhes curiosos sobre os ritos, 
mysterios e divindades inferiores, das reli- 
gwes antigas, e por esse lado é cheio de in- 
teresse para o Poean e para o sieo ogo 
A primeira edição do livro de Arnobe é a 
de Roma, 1542; a mais estimada é a de Sau- 
maise, Leyde, 1651 in-4.º. 

Armobe o Moço, monge de Lerius ou 
rio vivia PE meados do seculo v. 

u o semi-pelagianismo e attacou a 
outra de Santo Agostinho. O seu Com- 
mentario sobre os Psalmos, foi reipresso 
muitas vezes. 

Armedo, nome dado entre os Gregos 
aos cantores que iam ás assembléas e fes- 
tins recitar versos de Homero, recebendo 
ordinariamente em recompensa um cor- 


Arnoia. É o nome de um rio, que nasce 
em Aljubar, passa em Obidos, e vai desaguar 


na d'este nome, depois de um curso de 
30 bm. Atravessa os districtos de Lisboa 
e a 
tambem este o nome de uma freguezia 
do conçelho de Celorico de Basto, districto 
“ye E 
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de Braga. Orago $. João, 1768 hab. Fica a 
2 kilom. do Tamega. 

Ha tambem uma povoação assim chamada 
na freguezia do Castello, concelho da Certã. 

Arnol di Lapo, architecto e esculptor 
florentino, filho de Jacopo di Lapo, nascido 
em 1232, morto em 1300. A sua obra prin- 
cipal, a que dá mais alta idéa do seu genio, 
é a cathedral Santa Maria del Fiore em 
Florença. Arnolfo morreu antes de ter com- 
pletado a sua obra. 

Arnold ou Arnoido Saxo. monge 
e egIOREADES allemão do seculo xr. Escre- 
veu a obra: Vita F. Godeliarti Hildesheimen- 
sis episcopi, impressa em Leipzig em 1518, 
e inserida nas Acta Sançtorum de Brower. 

Arnold, Armoul ou Arnulfo de 
Corbia, theologo allemão do seculo xın, tra- 
duziu em verso os proverbios de Salomão. 

Arnold, arcebispo de Moguncia, eleitor 
do imperio, eleito em 1153, morto em 1200. 
Contribuira, segundo alguns historiadores, 

ara fazer depor o seu a pen papa 

enrique 1. Em seguida a uma sedição, foi 
massacrado pelo povo no claustro de Saint- 
Jacques. O imperador Frederico 1 tirou d'es- 
te assassinio uma vingança terrivel. Mandou 
arrazar o claustro e os muros da cidade, cu- 
jos privilegios aniquillou. 

Arnold, sectario do seculo x, foi ao 
principio um dos companheiros de Pedro de 
Vaud, do qual se separou depois for- 
mar a seita dos arnoldistas cuja historia é 
pouco conhecida e que era apenas uma ra- 
mificação dos Valdenses. 

Arnold d'Hildesheim, historiador 
allemão do seculo xın, auctor de uma conti- 
nuação da chronica dos Esclavonios, de Hel- 
a io, que foi publicada em Lubeck em 

59. 


Arnold ou Arnoldo de V: bis- 
po de Maquelona, morto em 1351. Fôra en- 
carregado por Bento xu da missão terrivel 
de inquisidor contra os Albigenses. Publi- 
cou uma obra intitulada: Episcoporum Ma- 
galonae insulae series, desde 770 até 1333. 

Armold, de Winckelried, aldeão do can- 
tão d'Underwald, que q sua dedica 
determinou a victoria de Sempach (1386). 
Leopoldo, duque d'Austria, á frente da úo- 
breza da Suabia e da Helvecia, preparava- 
se para e os burguezes das cidades e 
os aldeões livres da Suissa e reunira as suas 
fo sob os muros de Sempach, proximo 
de Lucerna; os confederados, em numero de 
1400, luctavam heroicamente contra ọs ca- 
valleiros inimigos (em numero de 4:000), 
que tinham apeado e formado uma phalan- 
ge impenetravel, contra a qual se tornava 
inutil a coragem dos Suissos. Arnold, vendo 
os seus companheiros proximos a cederem, 
rompeu as fileiras, lançou-se sobre as lan- 

inimigas e caindo coberto de feridas 
abriu d'este modo uma passagem para a il 
infanteria dos cantões. À cavallaria feu 
não pode resistir á furia d'aquelle attaque e 
debandou com grandes as. Os suissos 
reconhecidos honraram a memoria do heroe 
d'Underwald com uma missa solemne que 
se celebra ainda hoje. 

Arnold, um dos tres Suissos que pro- 
nunciaram no Grutli o juramento de mor- 
rerem pela liberdade helvetica. Um dos prin- 
cipaes personagens da opera de Rossini. Vi- 
de Guilherme ell. 

Arnold de Rotterdam ou de Hollanda 
(vulgo Geilhoven), theologo hollandez, mor- 
to em 1442. 

auctor de um tratado intitulado: Spe- 
culum conscientiae, em muitos livros, que foi 
publicado em Bruxellas em 1476 e 1419. 

Arnold de Leyde ou de Tongres, theo- 

logo. flamengo, conego em Colonia, morto em 
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Adversario de João Reuchlin publicou: 
Articulorum seu = PAT P XLII male éo- 
nantium ex li Johannis Capnionis sive 
Reuchlini cui titulus: Oculare speculum etc. 
Colonia, 1512. 

Arnold, duque de Gueldra, nascido em 
1410, morto em 1473. Vencido pelo duque 
de Berg, que lhe roubou o ducado de Juliers 
(1444), viu revoltarem-se os seus subditos 
contra elle e foi encerrado no castello de Bu- 
ren por seu proprio filho Adolfo, que entra- 
va no numero dos rebeldes. ọ Teme- 
rario interveiu e prendeu o filho desnatura- 
do, confiando na cedencia que o velho 
Arnold lhe faria do ducado de Gueldra 


(1472). 

Arnold de ng, historiador flamen- 
go do seculo xv, era abbade de Santa Maria 

e Bruges. Publicou uma Relação da entre- 
vista de Carlos o Temerario com o impera- 
dor Frederico mm, em 1473 em Tréves, obra 
que foi traduzida em latim, Bâle, 1513. 

Armold de Buderich, theologo allemão 
do seculo xv, frade tinho, publicou: O 
darum de laude Dei lib. XII, contra detrac- 
tores monasteriorum, assim como alguns ou- 
tros escriptos. 

Arnold ou Arnolde Hostius, theo- 
logo allemão, religioso da ordem dos carme- 
litas, morto em 1499. Publicou entre outras 
obras: De illustribus viris ordinis carmeliti- 
ci; Pro conceptione Mariae immaculata, con- 
tra Vincentium Novocastrensem. 

Arnold (Ricardo), chronista ingles, vi- 
via no fim do seculo xv, era negociante em 
Londres. 

A sua Chronica é uma obra extremamen- 
te curiosa, e a ultima edição d'ella foi feita 
em Londres em 1811. 

Arnold ou Arnoldo (Haldrenins Ve- 
saliensis), conego e professor de Colonia, 
nascido em Wesel, morto em 1534. Publicou 
varias edições de diversos auctores gregos, 
dissertações, notas, etc. 

Arnold (George), jurisconsulto allemão, 
nascido em 1531, morto em 1588. Era chan- 
celler do capitulo de Naumburgo. Publicou 
uma vida de Mauricio, eleitor de Saxe, em 
latim, que se encontra em diversas collec- 
ções dos historiadores allemães. 

Arnold (Francisco), theologo allem 
nascido em Colonia, vivia no seculo xvL 
conhecido sobretudo pelas violentas pole- 
micas que sustentou contra Luthero. 

Arnold ou Arnoldo ab Ischa ou Isca 
monge allemão, theologo, morto em 1619. 
Durante as guerras dos Paizes-Baixos, gof- 
freu perseguições pelas suas opiniões reli- 
giosas, e acabou por se refugiar em Louvaim 
e depois em Coblentz. Publicou um Ojficia 

irgem, em flamengo, e diversos qutros 
escriptos de piedade ou de theologia. 

Arnold é oão de Bergel), poeta allemão 
do seculo xvi oL revisor de imprensa e com- 
poz um poema De chalcogr anventio- 
ne, publicado em Moguncia em 1541. É um 
elogio á typographia. 

Arnold (Olorinus ou Cycuaens), theo- 
logo allemão, cognominado o Cysne,, morto 
em 1622. As suas principaes obras teem por 
titulo: Thesaurus salutaris sapientio, 1610; 
Summa virtutum et vitiorum, 1615; Explica- 
lis missae et canonis, 1611. 

Arnold (Nicolau), theologo prota ate 
nascido em Lesua (Polonia) em 1618, morto 
em 1680. Professou a philosophia e a theo- 
logia em Franeker (Hóllanda), onde se tor- 
nou av d'isso a orador academico, al- 
cançando uma grande reputação como pre- 
gador. As suas obras sio escotas em latira 
e pertencem quasi todas ao ero dogmas 
tico e polemico. À mais importante tem por 
titulo: Lus in tenebris. E' um commentario 
das passagens da Biblia de que os socinia- 
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nös se servem para estabelócerem os seus, 
erros. 

Arnold (Jonas), pintor allemão, nascido 
em Ulm, vivia no fim do seculo xvrt. Tinha 

intado sobre pergaminho uma colleeção de 

uzentas tulipas, que parece infelismente 
perdida. Os seus retratos eram muito esti- 
mados, assim como os seus desenhos á pen- 
na. Erecutou n'este ultimo genero uma vis- 
wa cathedral de Ulm, que foi gravada em 
` Arnold (Christovão), astronomo alle- 

mão, nascido proximo de Leipzig em 1650, 
morto em 1697. Era um simples aldeão. Fez 
numerosas observações, notavelmente sobre 
o cometa de 1683, sobre o de 1686, sobre a 
passagem de Mercurio em 1690, ete. Uma 
parte d'estas observações que chamaram a 
attenção dos astronomos, está depositada na 
bibliotheca de Leipzig, com o retrato de 
Arnold. 

Armold ooren), theologo luthera- 
no, historiographo do rei da Prussia, Frede- 
rico 1, nascido em Annaberg dieta Dirgo); 
em 1665, morto em 1714. Professou histaria 
em Giessen, foi em seguida pastor em Als- 
taedt e em diversas outras cidades e publicou 
obras em que revelon: uma grande predilec- 

lo pelos sectarios que tentavam despojar a 

outrina christã de todas as subtilezas da 
dogmatica afim de a reduzir á moral eyan- 
gelica. A sua obra principal é uma Historia 
da egręja e das heresias (1700), que fez a 
sua reputação, mas que lhe valeu maitos 
átaques da parte dos orthodoxos. 

Arnold (Daniel Henrique), litterato e 
theologo allémão, nascido em Koenigsberg 
em 1706, morto em 1775. Professor na uni- 
versidade da sua cidade natal publicou: En- 
said de uma introtlucção spstematica á poesia 
allemã, 1792; Historia da universidade de 
Koenigsberg, 1748; Historia ecclesiastica do 
reino da Prussia, 1769, e alguns Sermões. 

Armold (Bento), general americano, 
nascido em 1745, no Connecticut, morto em 
Londres em 1801. Commandou um corpo de 
voluntarios no principio da guerra da inde- 
pendencia, e alcançou umá brilhante repu- 
tação de bravura e de habilidade. Chefe da 
expedição contra Quebec, depois da morte 
de Montgommery (1775), não conseguiu to- 
mar aquella praça, sem que isso diminauisse 
a sua gloria, e foi nomeado em 1778 com- 
mandante de Philadelphia. 

' Começou desde então a tornar-se notavel 
pelas suas immensas despezas, pelas suas 
exacções c pelo seu desprezo pela auctori- 
dade civil. Accusado de peculato perante a 
assembléa de Pensylvania, foi severamente 
reprehendido por Washington. Esta humi- 
lação e a sua venalidade levaram-n'o á 
traição. Commandante de West-Point, ne- 
gociou secretamente a venda d'esta praça 
aos inglezeg; mas as suas intrigas foram 
descobertas e teve de fugir para o campo 
imimigo, onde lhe deram um commando. De- 
pois da paz veiu residir em Inglaterra, onde 
morreu obscuro e desprezado. 

Arnold (José), medico e naturalista in- 
glez, nascido em 1783, morto em 1818. Foi 

urante alguns annos cirurgião de marinha, 
viajou em seguida em Botany-Bay, em Ba- 
tavia e em Java, onde morreu. Tinha for- 
mado ricas collecções, parte das quaes foi 
destruida n'um incendio. O resto foi legado 
por elle á sociedade linneana. 

Armold (Theodoro Fernando Cajetan), 
erudito all , professor de philosophia em 
Erfurt. Publicou varias obras, entre ellasum 
Novo iliccionario geographico, historico e es- 
poe tlo ric oado de Anhalt, Hambur- 


À 
Armotd (Thomaz), celebre historiador 
e theologo inglez, nascido em 1196 em East 


ARN 


Coeves, na ilha-de Wight, foi educado em 


-I Winchester e terminou os seus estudos na 


universidade de Oxford. Em 1820 foi esta- 
belecer-se em Loleham, proximo de Staines, 
no condado de Middlesex. Recebeu as pri- 
meiras ordens em 1828 e recebeu n'este mes- 


mo anno a sua nomeação para o collegio 


de Rugby. Ahi introduziu no “ensino re- 


formas que em breve se espalharam por to- 


das as escolas de Inglaterra. Em 1835 o par- 
tido whig, então no poder, nomeou-o mem- 
bre do conselho da nova universidade de 
Londres. Arnold, convencido de que a reli- 
gião christã devia ser a base de toda a edu- 
cação ingleza, propoz, logo que entrou no 
exercicio das suas funcções, que todo o can- 
didato a um grau universitario fosse inter- 
rogado sobre as escripturas. O conselho re- 
Jeitou esta proposta, pelo menos em parte, 
e decidiu que esse exame podia ser nnica- 
mente facultativo. Arnold deu então a sua 
demissão. Em 1841 obteve um emprego mais 
em relação com os seus gostos e com os seus 
estudos, foi nomeado professor de historia 
moderna em Oxford. A sua primeira lição 
téve logar no meio de um grande concurso 
de auditores, e foi acolhido com um enthu- 
stasmo indescriptivel. Arnold succumbiu em 
13 de junho de 1842, á ruptura de um aneu- 
risma. Era um escriptor de primeira ordem, 
e as suas obras distinguem-se pela origina- 
lidade das concepções, pela clareza do esty- 
lo e sobretudo pela independencia do pensa- 
mento. 

Arnold (João), moleiro prussiano, cujo 
nome é conhecido por um processo celebre 
no reinado de Frederico nD moleiro foi um 
dia queixar-se ao rei de que o seu senhor M. 
de Gersdorf lhe tirára a agua necessaria 
para o moinho, exigindo comtudo a mesma 
renda que lhe pagava até então. O rei con- 
demnou M. de Gersdorf e pagou uma indem- 
nisação a João Arnold. 

Arnold (Samuel), organia e composi- 
tor de musica, discipulo de Haendel, nasci- 
do em Allemanha em 1740, morto em Lon- 
dres em 1802, fez representar nos theatros 
d'esta ultima cidade um grande numero de 
composições. Em 1789 foi noméado director 
da academia de musica, e, quatro annos de- 

ois, organista da abbadia de Westminster. 
eve-se a elle uma edição de luxo de todas 
as obras de Haendel, em 36 vol. in-folio. 

Arneld (Thomaz), medico escocez, nas- 
cido em 1742, morto em 1816. Estudou em 
Edimburgo e exerceu clinica em Londres. 
Era um alienista distincto, e uma das suas 
principaes obras tem por titulo: Observa- 
tions on the nature, kinds, causes and pre- 
pp of insanity, lunacy or madness, {782 
e 1786. 

Arnold (Frederico), gravador allemão, 
nascido em Berlim em 1780, morto em 1809. 
Discipulo de Berger, distinguiu-se sobretu- 
do no retrato. As suas composições mais 
notaveis são: Napoleão no tumulo de Frede- 
rico o Grande, e a Entrevista de Napoleão e 
de Alexandre sobre o Niemen. 

Arnoldi (Lo), esculptor florentino 
do seculo xrv. É o auctor de uma madona 
collocada na capella do hospicio dos Engei- 
tados em Florença, estatua de um estylo 
gracioso e de uma bella execução, digna de 
Andrea Pisano, a quem Vasari a attribuiu 
por engano. Esta obra foi executada de 1359 
a 1364. Como architecto, Arnoldi trabalhou 
na construcção da cathedral de Florença. 

Arnoldi (João), jurisconsulto e homem 
d'estado, nascido em Herbon, no ducado de 
Nassau, em 1751, morto em 1827, estudou 
na universidade de Goettingue, fez-se rece- 
ber advogado, foi nomeado membro dèca- 
mara das finanças em 1784 é conselheiro de 
estado em 1792. Entrou em 1803 para o ser- 


viço do principe Guilherme Frederico e tor 
nou-se seu conselheiro intimo. Quando o se! 
paiz passou para o dominio da Prussia, qa 
o cedeu em seguida em grande parte ao du 
cado de Nassau, Arnoldi retirou-se do ser 
viço activo; mas o reconhecimento do sobe 
rano conservou-lhe o titulo de conselheir: 
intimo com o vencimento correspondente 
Deixou alguns escriptos politicos e historico! 

Arnoldi (Guilherme), bispo allemão 
nascido cm 4 de janeiro de 1798, em Baden 
districto de Tréves, morto em 1863, foi pro 
fessor de linguas orientaes e de eloquenci: 
sagrada no grande seminario de Tréves. De 
pois de conego, foi elevado á séde episcopa 
em 1839. O governo prussiano, inquieto con 
a intolerancia que elle manifestava nas con 
troversias sobre a questão dos casamento: 
mixtos, recusou reconhecel-o. Depois de tc: 
offerecido a sua demissão, que a córte dı 
Roma acabou por acceitar (fevereiro de 1842 
foi proposto de novo pelo capitulo de Trè 
ves, e o poder secular permittiu a installa. 
ção do bispo rcéleito (setembro de 1842). 

Comtndo o prelado recusou prestar ao go- 
verno prussiano o juramente exigido. Ar- 
noldi reformou o grande seminario de Tré- 
ves e estabeleceu um outro. O seu episcopa- 
da foi assignalado, em 1844, pela exhibição 
solemne da tunica sem costura do Christo. 
Esta exposição, que levou a Tréves mais de 
um milhão de peregrinos allemães, suscitou 
entre os catholicos um vivo enthusiasmo, e 
zombarias amar entre os protestantes. 
Arnoldi tinha sido um prégador notavel an- 
tes da sua elevação ao episcopado. 

Traduziu em allemão as Homilias de S. 
Chrysostomo e o Livro do 8 o. 

Arnołfni (João Attilio), engenheiro 
italiano, nascjdo em Lucea em 1733, mor- 
to em 1791. É conhecido pelos bellos traba- 
lhos de hydrostatica e de canalisação que 
executou em Toscana. 

Arnolfo ou Arnoul, arcebispo de Mi- 
lão, em 1093, acompanhou Urbano 11 á as- 
sembléa de Clermont, e prégou com elle a 
cruzada nas provincias lombardas. Em se- 
guida foi enviado em embaixada á côrte do 
imperador Henrique rv, onde não residiu 
muito tempo. 

Arnolfo ou Arnoul de Milão, his- 
toriador italiano do fim do seculo xr. Teve 
algumas discussões com a côrte de Roma, 
porque era favoravel so antigo costume do 
casamento dos padres, questão sobre a qual 
acabou por ceder. Deixou uma Historia de 
Milão desde 923 até 1077. 

Arnolfo ou Arnoul de Calabria, 
historiador do seculo x, auctor de uma Chro- 
nica do seu paiz de 923 a 965. Acha-se in- 
serida no tomo 1r da Historia dos eseriptores 
de Napoles, de Toffury. 

Arnon, torrente da Palestina que tem 
a sua origem nas montanhas de Galaad 
e Ee lança no mar Morto, margem orien- 
tal. 

Arnone (Guilherme), compositor italia- 
no do seculo xry, era organista da cathedral 
de Milão em 1580. Compoz um grande nu- 
mero de trechos de musica religiosa, sobre- 
saindo de entre elles uma Magnificat a qua- 
tro, cinco, seis, sete e oito vozes. 

Arnosa de Pampelido, Praia na 
costa de Portugal, duas leguas ao norte do 
Porto, duas ao pa de Villa do Conde e e 

a e meia ao sul da pequena poroação de 
S. João de Mindêlo. ii E 

Foi n'esta praia que desembarcou © exer- 
cito de D. Pedro rv no dia 8 de julho 
de 1832, e para commemorar este facto 
se vê hoje alli um modesto monumênto. A 
primeira pedra foi lançada no dia 1 de de- 
zembro de 1940, sendo esta ceremonia feita 
com a maior solemnidade. NS. 
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Ao ex.me gr. Antonio José d'Avila (hoje 
z d'Avila e Bolama), então adminis- 
o Porto, se deve 


3 lembrança de erigir n'aquelle ponto um 
padrão 


ão cormemorativo do desembarque das 


tropas constitucionaes. Em quanto o distin- 
cto magistrado esteve á testa do districto ca- 
minharam as obras com rapidez, mas depois 
ficaram interrompidas por lar 
em vista de uma representaç 
municipal da cidade invicta em 1863, man- 
dou o governo concluir o monumento. 


praso, € 8ó 
da camara 


Rednz-se este a uma pamos de 75 pal- 
ase de trinta. 
Nas quatro faces do pedestal se acham di- 


versas inscripções, sendo a do lado do sul a 
da proclamação de D. Pedra ao exercito liber- 


tador e a do lado norte a relação dos corpos 
que compunham esse mesmo exercito, e 08 
nomes dos commandantes das fracções em 

elle se dividia na occasião do desem- 


e. 
Armogo. Nome de tres freguezias por- 
tnguezas, todas tres no concelho de Villa 
Nova de Famalicão, districto de Braga. Ora- 
go da primeira Santa Eulalia, 337 bab., ora- 
go da da Santa Maria, 747 bab., orago 
da terceira Salvador ou Mosteiro, 160 hab. 
Armot (Hugo), historiador escocez, nas- 
cido em 1749. O seu verdadeiro nome era 
Pollock. Era membro da academia dos ad- 
vogados de Edimburgo, e publicou entre 
outras obras uma Historia de Edimburgo 
(1179) cuja ultima A é de 1817. 
Armott (Archibaldo), medico escocez, 
nascido no condado de Dumfries em 17 11, 
morto em 1855. Era medico de um regimento 
de guarnição em Santa-Helena, quando foi 
chamado em consulta por Napoleão, cuja 
amizade mereçeu pela sua lealdade c pela 
delicadeza do seu procedimento. Assistiu aos 
seus ultimos momentos e o imperador dei- 
zou-lhe um tocante testemunho da sua esti- 
ma, dando-lhe uma caixa de ouro para rapa 
na qual a sua mão moribunda traçara um 
maiusculo com a ia de um canivete. O 
douctor Arnott publicou em 1822, sobre a 
morte e autopsia de Napoleão, um escripto 
cheio de interesse que passa por muito exa- 
cto com as narrativas de O'Méara e de An- 
tomarchi. O imperador contemplou-o no seu 
testamento com ar somma de 12,000 ci 
cos, € O governo ez, como approvação do 
seu i lo chalo de humanidad? fez- 
lbe de uma somma de 500 libras. 
Armoul (Santo), nascido em 580, pro- 
ximo de Nancy, morto em 640. Desempenhou 
cargos na córte d'Austrasis e Pg 
à dignidade de bispo de Metz em 614 Foi 
avô de Pepino d'Heristol. Attribu>-se a este 
porenagem uma historia analoga á de Po- 
yerates, e relativa a um annel que elle teria 
lançado no Mosella, e se encontrou alguns 
annos depois no corpo de um peixe destina- 
do a ser servido á sua mesa. Na abbadia de 
Santo Arnoul celebrava-se todos os annos 
um serviço commemorando aquelle prodigio. 
A cathedral de Metz conservava o annel mi- 
lagroso que foi gravado na Historia de Lorena. 
Armoul ou Arnulfo, rei da Germa- 
nia, descendente de Carlos Magno, nascido 
em 849, morto em 899. Era filho natural de 
Carlomano, rei da Baviera. Depois da depo- 
sição de Carlos o Gordo, seu tio, foi eleito 
rei (888), alliou-se 30 rei Eudes, batteu os 


no os proximo de Louvain, fez duas 
expedições à Italia e foi coroado imperador 
pelo papa Formoso. Morreu envenenado, e 


teve por successor Luiz Iv, o ultimo dos Car- 
ingianos da Germania. 

Armoul (Santo), bispo de Soissons, mor- 
to em 1087, e fundador do mosteirô d'Alden- 
burgo, proximo de Bruges, opde . terminou 
os eps í 


Armounl ou Arnnmifo, patriarcha de 
Jerusalem, morto em 1118. Era capellão de 
Roberto 11, duque de Normandia, que seguiu 
á primeira cruzada ; foi encarregado de ad- 
ministrar as rendas da egreja de Jerusalem 
e conseguiu em seguida fazer-se nomear pa- 
triarcha da cidade santa (1111). Mostrou-se 
indigno d'estas altas funcções a escandali- 
sou os cruzados pela depravação dos seus 
costumes. Deposto pelo legado da santa sé, 
foi a Roma, enganou o papa com uma defe- 
sa artificiosa e obteve tomar de novo posse 
da sua séde, que manchou até ao fim da sua 
vida com as mesmas desordens 6 08 mesmos 
excessos. 

Arnoul, Arnulpho ouErnulpho, 
historiador e theologo inglez, bispo de Ro- 
chester, nascido em Beauvais em 1050, mor- 
to em 1124. Foi chamado em Inglaterra pelo 
arcebispo Lanfranc, de quem fôra discipulo, 
e pouco tempo depois tomou posse da séde 
de Rochester. No dia da sua eleição contou 
aos monges que lhe apparecera um dos seus 
predecessores para lhe offerecer o annel pas- 
toral. Este prelado escreveu, entre outras 
obras, a historia da sua diocese, sob o titu- 
lo de Textus Rofensis. 

Arnoul, bispo de Lisieux, morto em 
1183. Fez esforços perseverantes para re- 
conciliar o rei Henrique 11 com S. Thomaz 
de Cantorbery. No fim dos seus dias retirou- 
se para a abbadia de S. Victor, em Paris. 
Publicou alguns escriptos theologicos, poe- 
gias, epistolas, epigrammas, etc. l 

Arnoul ou Arnoux, jurisconsulto e 
escriptor ascetico, nascido em Besançon, vi- 
via no começo do seculo xvir. Era advogado 
no parlamento d'Aix. Às suas obras perten- 
cem à serie tão rica dos livros singulares, 
como se póde avaliar pelos seguintes titulos 
de alguns: Facho sagrado das maravilhas 
de Deus; Segredo para. alrix a porta. do pa- 
ramo, etc. - | no 

Arnould (José), relojoairo mechanico, 
nascido em Gulliny (Lorena) em 1723, mor- 
to em 1491. É inventor de muitas machi 
engenhosas, mais curiosas talvez do que 
uteis, mas que revelam um talento fecundo 
e engenhoso; era membro da academia real 
de Nancy. 

Arnould (João Francisco Musset), nas- 
cido em Besançon em 1734, morto em Paris 
em 1795, artista dramatico, um dos greado- 
res da pantomima em França. As numero- 
sas peças que compoz estão reunidas em no- 
ve volumes, muito raros hoje. 

Arnould (Sophia), celebre cantora da 
Opera, nascida em Paris em 1744, morta em 
1803 dotada de uma physionomia gra- 
eiọsa e insinuante, de uma bella voz e de 
muito espirito. Alcançou brilhantes trium- 
phbos como cantora, e adquiriu não menor 
celebridade pelos seus bons ditos, dos quaes 
foi publicada uma collecção em 1813. Teve 
dyrante muito tempo relações amorosas com 
o conde de Lauragnais, e um dos seus filhos, 
Constancio Dioville de Brancas, chegou ao 
posto de coronel de couraceiros e foi morto 


na batalha de W À 
Arnoult (Carlos), homem politico e ju- 
risconsulto, nascido em Béze (Côte-d'Or) em 
1750, morto em 1793. Era advogado do par- 
lamento de Dijon, quando foi nomeado de- 
ga aos estados geraes de 1789. Foi um 
os primeiros a pedir a a A dos dizi- 
mos, a declarar o ramo dos Bourbons de 
Hespanha inhabil para succeder ao throno 
de França, e pronunciou-se constantemente 
no sentido da revolução. Depois da sessão, 
retirou-se da vida politica. Publicou duas 
collecções dos decretos da assembléa consti- 
tuinte e da assembiéa legislativa (1792). 


 Arnquville-les-Gonesse, eja 


do departamento de Pejne-eț-Oise, districto! Arnas, 
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de Pontoise; magnifico castello construido 
elo antigo guarda dos sellos Machault, .pe- 
os desenhos do architecto Aubry. Luiz xvin 
residiu alli durante os tres dias qne. prece- 
deram a sua se entrada em Boris. 
Arnoux (João), jesuita, prégados e oon- 
troversista, nascido em Riom om 1550, mor- 
to em 1636. Foi confessor de Luiz xur, de- 
pois do padre Cotton. No fim da sua vida 
atacou-o ums demencia singular; julgava- 
se transformado em gallo; cantava ao rom- 
per do dia, esforçava-se por voar, tentando 
saltaf para os poleiros que mandára çollpcar 
no meio do seu quarto. | 
Armoux (C o engenheiro, pasgido 
em Coteau em 1792. Deve-se a elle a inyen- 
ção dos trens articulados, destinados a per: 
correrem com grande velocidade euryaa de 
pequeno raio, systema applicado ao caminho 
e ferro de Sceaux, que foi concedido dire- 
ctamente ao inventor por cincpepta gunos, 
(1844). Foi durante muito tempo adminis- 
trador da linha de Strasburgo e das Messa- 
gerias: geraes. ri divergos escriptos 
relativos ao caminho de ferro. , a 
Arníizéniys, nome de uma familia hol- 
landeza celebre na historia das lettras e da 
jurisprudencia. Os membros mais conheci- 
dos são : João Arntzénius, nascido em Wesel 
em 1702, morto em 1759. Professou a elor 
uencia e a historia em Nimégue e cm 
raneker. Publicou umas edições fleis de 
Aurelio Victor e do ci Hakot de Plinio, 
dissertações philologicas, discursos, poemas 
latinos, etc. — Othon Arntzénius, irmão do pre; 
cedente, nascido em Arnheim em 1703, mor- 
to em 1763. Professou as bellas-lettras em 
Utrecht, em Delft e em Amsterdam. Deve- 
se-lhe uma bos edição anpotada dos Disti- 
cos de Catão e diversos outros trabalhos, — 
Jaĝo Henrique Amizénius, filho de João, nas. 
cido em Nimégue em 1734, morta em 1797. 
e as cadeiras de direito, de Groningue 
e de Utrecht, e deixou um grande numero 
de obras de jurisprudencis e de philologia 
Armu (Nicolau), dominicano go, 
nascido em Neraneourt, preximo de Verdun, 
sa 1629, morto. sm 1692. la A theo- 
gia ea metaphysica em Tarragona, em 
Perpignan e em Padua. Era. considerado co- 
mo um dos theologas do seu secula. 
Arnulf an): pintor frances, nas- 
cido em Aix em 169%, morto na mesma eit- 
dade em 1786. Estudou em Roma com Be- 
nedetto Lutti, de quem foi um dos melhores 
discipulos. De volta ao seu paiz, applicou- 
se com successo á pintura de | quo 
fez a sua especialidade. As galerias histori; 
cas de Versailles aço o retrato que elle 
fez em 1750, de Chicogneay, primeira medi- 
co do rei; é um tra | de uma execução 
larga e facil. Arnulfi foi um dos primeiros 
go da escola pd La 
a em Aix em 1766, por o do duque de 
Villars. Os seus discipulos mais diatinctos 
foram Pedro Peyron e Gibelin. 
Arnulfo ou ArnouL bi po 'Orlçans 
em 986;.coroou Roberto, -filho Ca- 
peto; reconstruiu a catbedral d'Orleans; des- 
truida por um incendio, e presidiu a muitos 
concilios, Deixou alguns escriptos, que pela 
maior parte ineditos. | 
Arnulfo, arcebispo de e ras, a flho 
natural do rei Lothario, e foi elevado à séde 
de Reims em 988. Pronunciou-se contra 
Hugo Capeto, que o fez depôr em 991 e en- 
carcerar em Orleans. Arnulfo só E 
a sua liberdade e o seu arcebispado, depois 
da morte do chefe da terceira raça. l 
Arnuphis, magico do Egypto. Segua- 
do Dion Cassio, foi elle que fez cair a chu- 
va milagrosa que salvon Marco Aurelio e o 
seu exercito, 


famoso adivinho grego, foi mor- 
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to em Nanpacta por Hippotes, neto de Her- 
cules. Apollo vingou a sua morte, fulminan- 
do os doreanos com uma peste, e só abran- 
dou a sua colera com a instituição dos jogos 
funebres em honra de Arnus. 

Arnway (João), theologo inglez, nasci- 
do em 1601, morto em 1653. A sua dedica- 
ção ao partido de Carlos 1 valeu-lhe perse- 
guições que o obrigaram a expatriar-se. Dei- 
xou entre outros escriptos: The Tablet or 
Moderation of Charles the first, the martyr, 
1661. ? 

Ar tuba, cachoeira do rio Tiêté na 
provincia de S. Paulo. | 

Aroeira, povoação da freguezia do 
Monte Redondo, concclho e districto de Lei- 
ria. Tem este nome tambem uma serra escal- 
vada do Brazil na provincia do Ceará. 

Aroeiras, nome de uma povoação da 
freguezia de Abiml, concelho de Pombal. 

Arcenha, afluente do Zambeze, na 
margem direita. N. na serra Manica e entra 
no Zambeze em Massangano. 

Aroeris, Aronére, Haroért, Ho- 
rus ou Orus, deus egypcio, que parece 
ser o mesmo que o Apollo dos gregos. Era 
filho d'Osiris e de Isis, e fôra concebido no 
proprio seio de sua avó Rhéa. Nasceu ao 
mesmo tempo que seu pae e sua mãe. Sendo 
Osiris assassinado por seu irmão Typhon de 
Set, que reinava tyrannicamente no Egy- 
pto, Horus armou-se para vingar a morte de 
scu pãe, reuniu os amigos da victima, mar- 
chou contra o assassino, vencen-o, matou-o 

a sua propria mão e subiu ao throno. Mas 
op Titans, partidarios de Typhon, combate- 
ram-n'o e mataram-n'o por seu turno. Com 
elle acabaram as dynastias celestes que ti- 
nham reinado sobre a terra. Isis, muito ver- 
sada nos segredos da medicina e da magia, 
encontrou o corpo de seu filho e restituiu-o 
á vida. Dotou-o com o dom da immortalida- 
de, instruiu-o na sua propria sciencia e for- 
neceu-lhe assim o meio de prestar aos ho- 
mens immensos serviços. Os egypcios ado- 
Tavam o sol sób o nome de Aroéris, e ti- 
nham-lhe consagrado muitos templos. 

Aroldo, opera italiana em quatro actos, 
poema de Piave, musica de Giuseppe Verdi, 
representada na abertura solemne do thea- 
tro Rimini, em 1857. Os trechos principaes 
d'esta opera, são: o côro do primeiro acto, 

Tocchtamo! a scena e a cavatina do tenor, 
Solto ål sol; a aria do baritono, Mina pensai, 
“ea preghiera sem acompanhamento para te- 
nor, baritono e côro, 4 di Dio. 

Arelsen, cidade rincipal do principa- 
do de Waldeck, na Aflemanha, ao 8. O. do 
Hanover; 2:500 hab. 

Aromatarit ne: sabio musico ita- 
liano, nascido em Assise em 1586, morto em 
1660. O seu trabalho mais importante é uma 

carta, especie de esboço de uma grande obra 
que ficou incompleta, intitulada: De gene- 
ratione plantarum ex seminibus, em que de- 
monstra a analogia que existe entre as se- 
mentes das plantas e os óvos dos animaes. 

Aromatnm Promontorium, no- 
me latino do cabo Guardafui. 

Aron, especie de armario onde os judeus 
modernos guardam o Pentateuco, e que con- 
sideram como a figura da arca de alliança. 

Arona, cidade do reino de Italia, pro- 
vincia e a 15 kilom. N. O. de Novara, na 
margem direita e proximo da extremidade 
8. do lago Maior; 4:500 hab. Foi para per- 

etuar a memoria do celebre arcebispo de 

ilão, S. Carlos Borromeu, que os habitan- 
tes d'Arona levantaram á sua custa, no anno 
de 1697, a trinta minutos da sua cidade, a 
estatua que attrae a vista de tão longe. Este 
collosso, obra de Siro Zaneito e de Bernardo 
F , é construido com chapas de cobre, 
à excepção da cabeça, dos pés e das mãos, 


ue são de bronze. Mede 21 metros, 44 cen- 
timetros de altura, sem com rehender o pe- 
destal de granito que tem de altura 15 me- 
tros. A cabeça póde conter cinco ou seis 
pessoas. 

Arondem, rio da India portugueza, que 
serve de fronteira á provincia de Pernem, 
uma das Novas Conquistas. Banha a capital 
da provincia, Cassabé de Pernem. 

Arosa, duas povoações do concelho de 
Celorico de Basto, uma na freguezia de Ca- 
vez, outra na de 8. Clemente de Basto. 

Arot e Marot, nome sob o qual os mu- 
sulmanos designam dois anjos que Deus ti- 
nha enviado á terra para examinar as acções 
dos homens. O conto seguinte serviu de pre- 
texto a Mahomet para prohibir o uso do vi- 
nho aos seus sectarios: «Um dia, Arot e Ma- 
rot apresentaram-se na casa de uma mulher 
tão honesta quanto formosa, que os fez as- 
sentar á sua meza. Os vinhos eram bons e 
os dois anjos embriagaram-se. A belleza da 
sua hospeda produziu uma tal impressão na 
sua imaginação esquentada. que resolveram 
seduzil-a. A mulher, vivamente sollicitada, 
prometteu acceder aos seus desejos, se elles 
consentissem em revellar-lhe as palavras 
mysteriosas de que se serviam para subirem 
ao ceu. Tendo obtido o que pedia, elevou-se 
immediatamente até o throno de Deus, que, 
para recompensar a sua virtude, a transfor- 
mou n'uma estrella brilhante. Em quanto aos 
anjos seductores foram condemnados a per- 
manecerem suspensos pelos pés, até o dia 
do julgamento final, nos poços de Babel, 
que se mostram hoje ainda, nas visinhanças 

e Bagdãd. 

Arotas, nome dado entre os syracusa- 
nos aos homens de condição livre, que a ne- 
cessidade de subsistir reduziu á condição de 
escravos. 

Aroun ou Arrou, grupo de ilhas da Ma- 
lesia hollandeza, ao 8. O. da Nova-Guiné, 

r 5° e 7º latitude S. e 132º-133º longitude 

- Estas ilhas baixas e ferteis encerram uma 
a idolatra e muito aguerrida que os 
ollandezes não poderam submetter nunca. 
~ Arouba ou Aruba, pequena ilha das 
suas hollandezas, no governo de Cura- 

0. 
Arouca (Domingos Correia). Figura na 
nossa historia colonial como governador da 
ilha de 8. Thomé, e das de Cabo Verde. 
N'esta qualidade teve de defender-se na ım- 
prensa, publicando, em 1837, uma Exposição 
dos seus actos em face das arguições que lhe 
eram feitas. l 

Era fidalgo da casa real, commendador 
das ordens de Aviz e de Nossa Senhora da 
Conceição, e morreu a 24 de janeiro de 1861, 
com 70 annos de idade, brigadeiro do exer- 
cito do ultramar e vogal do conselho ultra- 
marino. 

Arouca, villa do districto de Aveiro, 
com 977 hab. E povoação antiquissima. Ha 
quem attribua a sua fundação aos celtas 
mas pelo menos o que É certissimo é que '; 
anterior ao seculo vinr. É celebre o convento 
de freiras d'esta villa, onde está sepultada 
Santa Mafalda, rainha de Castella e filha de 
D. Sancho 1 de Portugal. O concelho tem 2 
freguezias com 15:576 hab. São celebres os 
doces feitos no convento de Arouca, e prin- 
cipalmente as morcellas. A freguezia da villa 
tem por o S. Bartholomeu. O terreno do 
concelho é fertil e abundante em milhos, le- 
gumes, azeite e vinho. 

Ha tambem uma povoação com este nome 
na freguezia de Figueiró, concelho de Ama- 
rante. . | 

Arounce, rio do districto de Coimbra. 
N. na serra da Louzã, passa junto da villa 
d'este nome, e vai entrar no Caira depois de 
um percurso de 15 kilom. 


Around). primeiro soberano turco de. 
gel, irmão de Barbaroxa, recebeu como « 
este sobrenome. 

Aronet, nome de familia de Voltazrre. 
Arouet eram originarios do Poitou. Um A: 
d' Arowuet, tabellião em Saint-Loup, nas: 
n'esta mesma cidade em 1440, morto . 
1499, compoz diversas obras que nãc q 
publicar. Esta familia habitou Saint-L- 
até o seculo xvr, indo depois estabelecer 
em Paris, onde Francisco Arouet, ps” 
Voltaire, era tabellião no Chatelet e thes 
reiro do tribunal de contas. Durante a rc: 
pes pa a cidade de Saint-Loup, que se er 
sidera como berço da familia do grande. 
criptor, mudou o seu nome no de Voltair 

Arouna, condyctor do carro do sil 
mythologia indúa. E a personificação da 3 
rora. 

Arpad, duque de Hungria, nascido: 
869, morto em 907. Continuou a conqis 
da Hungria, começada por seu pai Aln 
despojou a maior parte dos pequena pri 
cipes slavos e foi o tronco da dynastia r 
dgyar dos Arpades, que reinou até 12. 
cujo ultimo soberano foi André rir. 

Arpades, nome da primeira dynas 
dos reis da Hungria, descendente de Arpe 
Começou com o seculo 1x. 

Arpajou (Luiz, marquez de Sever 
duque d’), general de Luiz xm, descende: 
de uma antiga familia do Rouergue. Cez 
bateu valentemente contra os calvims* 
contribuiu para a defeza do Piemonte e d 
Montferrat, e conduziu espontaneamente u 
soccorro em defeza de Malta ameaçada pe: 
turcos. Os cavalleiros conferiram-lhe o cz 
mando e concederam-lhe em seguida divr: 
sas honras e privilegios. De volta a Frans 
foi nomeado embaixador na Polonia, e ere: 
do duque em 1651. 

Arpajou (Luiz, marquez d’), a 
neto do precedente, representou um brilhan 
te papel durante a guerra da successão é 
Hespanha, nos Paizes Baixos e em Hesp 
nha, foi governador geral do Berry, e m% 
reu em 1736. Com elle extinguiu-se a des 
cendencia varonil da casa d'Arpajou. 

Arpe (Pedro Frederico), philosopho . 
jurisconsulto dinamarquez, nascido em 16? 
em Kiel, capital do Holstein, morto em 174 
professou direito na sua cidade natal, e re 
tirou-se em 1722 para Hamburgo, onde s: 
occupou exclusivamente de litteratura e dt 
philosophia. Publicou algumas obras 'que * 
distinguem ás vezes pela singularidade. 

Arphaxad, patriarcha hebreo, filho di 
Sem, nasceu dois annos depois do diluvio, « 
foi o pae de Salé. 

Arphaxad, rei dos Médas, citado m 
livro de Judith. Julga-se ser o mesmo qu 
Phrairte. l 

Arpino, cidade de Italia (antigo reis” 
de Napoles); 11:000 hab. 

Arpino, n'outro tempo Arpinum é sobr 
tudo celebre por ter visto nascer Cicer: 
Mario. Uma elcgante inscripção modemi 
recorda essa memoria gloriosa da ai 
cidade e ao mesmo tempo a sua açi 
fabulosa pelo rei Saturno, de quem, um t 
nedictino d'Arpino, o padre Clavelli, pre 
tendeu ter encontrado a urna cineraris. 

Arporá, povoação da ie de Bar 
dez na India portugueza; 2:000 hab. | 

Arqua, pequena cidade da Venecis* 
18 kil. S. O. de Padua; 1:500 hab. Petrarr! 
morreu ahi em 1374, depois de ter passo. 
n'ella os ultimos quatro annos da sus y 
No seu tumulo ha um epitaphio compost 

or elle mesmo. Nome de uma outra cidii: 

a Venecia a 8 kil, S. O. de Rovigo, no & 
nal de Costagnaro; 3:200 hab. 

Arques, aldeia de França (Sena Infe 
rior) districto e a 6 kil S. E. de ii 

| 
| 


fluente do Bethentio e do Arques; 957 
O castello d'Arques, construido em 1040 
conde Guilhernre, tio materno de Gui- 

a o Conquistador, é celebre pelos cer- 

que sustentou. A batalha em que Hen- 

Iv venceu o duque de Mayenna em 21 
setembro de 1539, foi o ultimo feito d'ar- 
de que se tornou testemunha o castel- 
párques 
rqulter (José), compositor de musica 

joloncelista, nascido em Toulon em 1763, 

to em 1816. Compoz um grande numero 

operas comicas caidas n'um injusto cs- 
imento, porque a maior parte d'cllas fo- 

a representadas em scenas secundarias 

è ja não existem, ou em theatros de pro- 

icia. À sua musica tornava-se notavel por 

a melodia facil e graciosa e por acompa- 

amentos brilhantes e ligeiros. 

rrabaça, freguezia do concelho de 
iria. Orago Santa Margarida; 1:151 hab. 
| UMA povoação com este nome na fregue- 
| de Capellins, concelho de Alandroal. 

Arrabalde. Ha 17 povoações com este 

me em Portugal. | 

Arrabida., Nascendo tributaria da an- 
ra villa e hoje cidade de Setubal, por nos 
rvirmos da expressão de um chronista, 
rre a serra da Arrabida de nordeste a su- 
este na extensão de 5 leguas, dominando 
ı norte Azeitão, as aguas do Tejo, e ao 
ndo, Lisboa; senhoreando pelo sul à cor- 
nte do Sado e as ruinas de Troya; so- 
auceando por sudoeste a vastidão do ocea- 
» que sc lhe encurva aos pés tomando o 
:ito que lhe dá a configura ko do paiz des- 
> o cabo de Espichel até ao cabo de S. Vi- 
nte. 

Para qualquer dos lados que se lance a 
sta, O panorama é por egual extenso, e 
rmoso, 8e bem que profundamente diver- 
. Se do alto da montanha nos debruçamos 
ara Azcitão, encanta-nos os olhos a deli- 
osa amenidade dos seus vergeis, que cer- 
um os hoje arruinados palacios da antiga 
intra das villegialures fidalgas; os seus 
ttorescos os de aldeias, alvejantes e 
arridas, fechadas n'um einto de basto ar- 
redo; ao sopé dos seus outeiros, o Tejo, 
luzente do oyro que vae rolando ao mar, 
ao fundo do quadro a enorme casaria de 
isboa, distante de nós seis leguas, recor- 
ndo irregularmente o horisonte, azul e lu- 
inoso como elle o é no occidente da Euro- 
à. Se nos voltamos para sudoeste, ficamos 
bsortos. em frente da grande babia, da 
rande curva do mar que vem rojar-se aos 
és da montanha sagrada, e n'esse bello hori- 
nte marinho entremostra-se-nos como som- 
ra longiqua toda à costa do Alemtejo, e 
arte da do Algarve. i 

à nossa montanha parece, pois, fadada 
ara dominar terra e mar, para ser por 
gual reverenciada no santo mysterio da seu 
osteiro solitario pelos pastores da serra, 
ue do lado de Azeitão a avistem, e pelos 
avegantes que, ao descobrirem terra por- 
igueza, invoquem reconhecidos a Estrella 
o mar. . : 

O nome"de Arrabida suppõe-se derivado 
e Errabundus, que quer dizer Valde errans 
orque sendo EA IP intratavel a ser- 
à, 08 que por ella caminhavam andavam 
empre errados. “Afgumas vezes o nome de 
rrabida apparece substituido nos livros 
utigos pelo circumloquio 1 mpnte ou pro- 
umtorio barbarico. O que é certo é que pri- 
wiro se dizia Errabida e que depois, por 
orrupção dos tempos, vcio a pronunciar-se 
Irrabida. | Rae 

Segundo é tradição, esta montanha foi 
esde remotas cdades destinada para altar 
la Virgem Mie. z ` 
“Um mercador fugleż, db nome: Hailde- 
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brant, deixou a sua patria e embarcou-se, 
com fazendas, para Lisboa, onde o commer- 
cio lhe promettia maiores lucros. Era este 
mercador mui devoto, e possuia a esse tempo 
uma imagem de Nossa Senhora, talhada em 
pedra, imagem que tinha a legenda de ha- 
ver sido a mesma que levaram a Inglaterra 
os religiosos da ordem de S. Bento manda- 
dos por S. Gregorio Magno a doutrinar 
aquelle paiz. 

Já a embarcação de Haildebrant deman- 
dava a barra de Lisboa, quando subitamen- 
te se levauta medonho temporal, e a pobre 
embarcação, contrastada dos ventos, dobra 
o cabo de Espichel ou de Finis-Terre, cs- 
tando a ponto de perder-se na barra de Se- 
tubal. 

Entretanto a escuridão da noite augmen- 
tou a cerração da tempestade, e Haildebrant 
e os seus companheiros, desesperançados de 
todo o auxilio humano, concentraram a sua 
fé no divino, e ajoelharam aos pés da le- 
gendaria imagem que traziam. 

De repente dissipa-se a tempestade como 
por milagre. Correm a espreitar o ceu, admi- 
rados de tão subita transformação. Cresce a. 
surpreza quando um suave clarão, não como 
de incendio, mas de aurora, parece accen- 
der-se no promontorio barbarico para lhes 
servir de pharol durante a noite. Descem 

ara orar na camara, para agradecerem á 
imagem de Nossa Senhora este duplo mila- 
gre com que quiz arrancal-os à mortc, €, ó 
maravilha ! a imagem havia desapparccido ! 

Nasce o dia formoso e tranquillo. Saltam 
em . terra, procuram, cheios de curiosidade 
por essa luz mysteriosa, e ao mesmo passo 
de doloroso assombro pela inexplicavel perda 
da imagem, procuram, diziamos, o sitio que 
durante a noite chammejára tão brandos fo-: 
gos, e n'esse mesmo sitio encontram, firma- 
da sobre uma rocha, a imagem que lhes ha- 
via fugido! . 

Haildebrant reconhece immediatamente 

ue essa montanha solitaria a escolhera 

ossa Senhora para seu perpetuo altar. Edi- 
fica ahi uma crmida, que logo toma o nome 
de Memoria, por commemorar o milagre, co 
proprio Haildebrant, segundo a fama, re- 
nuncia aos seus sonhos de riqueza, e faz-se 
ermitão por servir a sua a PR Prote- 
ctora. 

Já, pois, a montanha da Arrabida possuia 
este religioso thesouro, tinha estes >reditos 
de bemdita e de divinamente predestinuda, 
quando estava na possc de D. João de Len- 
castre, primeiro duque de Aveiro, — aquello 
infeliz fidalguinho que se morria de amores 
pela filha do conde e Marialva, e que per- 
sistia em dizer-se scu marido, quando Guio- 
mar Coutinho se julgava livre para ser noi- 
va do infante D. Fernando. 

Depois d'esse grandioso drama de amor, 
que tanto deu que fallar em toda a Europa 
no seculo xvi, D. João de Lencastre adqui- 
rira o habito de suffocar os rebates da ine- 
moria com actos picdosos, algumas vezes 
trocava os regalos do scu palacio pelas as- 

erezas do caminhar, c então se fazia pere- 
grino e romeiro esst desventuroso antigo 
amante, que de uma das vezes fôra crmar ao 
sanctuario de Guadalupe. 

N'essa romagem avistou-se o duque de 
Aveiro com outro peregrino, que se chamava 
frei Martinho de Santa Maria, e era filho de 

Francisco de Benevides e de D. Maria 

Carrilho Cordova e Velasco, terceiros con- 
des de Santo Estevão del Puerto. 

Este illustre hespanhol sentiu desde ver- 
des annos invencivel inclinação para a vida 
religiosa, e assim foi que vestiu sendo moço 
o habito de S. Francisco no convento da 
“Vila de Veas de Segura, bispado de Car- 
thagena. 
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Vinte annos passou o joven religioson'es- 
ta provincia, vivendo vida de penitencia, e, 
por desejar ainda maiores asperezas, trans- 
portou-se a Roma com o sentido de viver 
entre os capuchinhos barbados. Alguns an- 
nos demorou em Roma e, ao cabo d'elles, so- 
nhando com a triste liberdade de peregrino, 
foi-se de romagem a Nossa Senhora de Gua- 
dalupe, em cujo sanctuario se avistara, como 
dissemos, com D. João de Lencastre. 

Significou frei Martinho ao duque o seu 
desejo de viver solitario, e logo o duque lhe 
offereceu para ermiterio a sua serra da Ar- 
rabida, que já estava santificada pela elei- 
so que d'ella fizera Nossa Senhora para seu 

tar. 
Acceitou jubiloso o frade de Carthagena, 
medcante licença dos seus prelados, que o 
duque de Aveiro se encarregou de alcançar, 
escrevendo sem delonga n'esse sentido ao ge- 
ral da ordem. 
Obtidas as indispensaveis licenças, veiu 
frei Martinho para Portugal acompanhado 
por outro religioso do mesmo nome, frei 
Martinho Navarro, o qual, ao cabo de algum 
tempo, foi substituido por frei Diogo de 
Lisboa, da provincia dos Algarves. 
Estes dois religiosos, frei Martinho de 
Santa Maria e frei Diogo de Lisboa, con- 
junctamente com o castelhano frei Fran- 
cisco Pedraita e S. Pedro de Alcantara, 
constituiram a primeira communidade do 
convento da Arrabida, que depois veiu a 
edificar-se. 
Tudo quanto na serra da Arrabida é fei- 
tura dos homens, é humilde e singelo. Mas, 
em compensação, o que é obra da natureza 
parece inexcedivel em primores de agreste 
e quasi selvagem belleza. 
Rudes ermidas, espalhadas pela serra, dão 
ainda pregão do viver solitario de alguns 
cenobitas, um dos quaes foi o poeta Agos- 
tinho da Cruz, irmão de Diogo Bernar- 
des. 
A vida d'este famoso solitario do ermite» 
rio da Arrabida escreveu-a recentemente, 
sob o ponto de vista moderno, o nosso colla- 
borador Alberto Pimentel nas Noites do as- 
ceta, e quando dizemos sob o ponto de vista 
moderno, queremos significar que o auctor 
attribuc a causas inteiramente profanas, ao 
amor, a explicação da vida solitaria de frei 
Agostinho da Cruz, ao passo que os velhos 
chronistus a attribuem unicamente ao fana- 
tismo religioso da sociedade do seculo xvi. 
É ainda das Noites do asceta, do nosso col- 
laborador, que vamos tomar a descripção de 
uma das maiores bellezas naturaes que a 
serra da Arrabida pompca. Referimo-nos á 
quinta de Santa Margarida, assim descri- 
ta: 
j «Ide cortando as aguas com o rumo na 
serra da Arrabida. Quando ao sopé da serra 
encontrardes o legendario penedo chamado 
do Duque, onde D. Alvaro de Lencastre ia 
sentar-se a pescar, desembarcac. Então vos 
espera a maior formosura quo jámais vos foi 
dado ver. Abre-se em dois arcos a rocha, um 

uc dá sobre o mar, outro que dá para as 
fai Entrac pelo do mar, até onde vos 
poder levar o vosso barquinho, como fazem 
os pescadores do Calão quando vão ouvir 
missa ou levar offrendas à santa da Lapa. 
De repente arquea-se sobre vós a grande 
gruta silenciosa, cheia de uma frescura e de 
uma suavidade inalteraveis, sepultada n'um 
silencio religioso que o roçar das ondas pa- 
rece não interromper. Recorta-se irregular- 
mente em caprichosas estalactites o conca- 
vo da lapa. Em alguns pontos, foram subin- 
do de solo as columnas vitreas a que os na- 
turalistas chamam estalagmites, e tanto crese 
ceram que poderam fundir-se com as gran- 
des massas de carainbina a da abo- 
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bada. Abraçaram-se, e fizeram columnas que 
tres homens não poderão circuitar com os 
braços. Ao fundo da gruta tremeluz a lam- 
pada no singelo altarsinho de Santa Marga- 
rida, que o mar, quando nas marés vivas en- 
tra em cachões pelas rusticas arcadas, parece 
respeitar, desenrolundo-lhe aos pés um tapete 
de espuma. Quando isto não é, encarregam-se 
as ondas de alastrar de plantas e despojos 
marinhos o chão da lapa.» 

Esta gruta, como o leitor deve deprchen- 
der do bosquejo que lhe fornecemos, é de 
um maravilhoso, que o pensamento religioso 
completa, verdadeiramente surprehendeute 
e admiravel, e não é sem grande custo que 
os viajantes se arrancam d'ali para entra- 
rem de novo no barquinho que, navegando 
Sado acima, de novo os ha de ir depôr no 
cacs de Setubal, em que, luctando com a 
vaga, mar-em-fóra, os ha de ir poisar nas 
areias de Cezimbra, a piscosa, como dissc 
Camces, praia que dista duas léguas da 
serra da Arrabida. 

Arrabida, povoação da fregueziadeLor 
dello do Ouro no concelho do Porto, 500 hab. 

Arrach, rio da Algeria, provincia de 
Argel, tem a sua origem no Atlas, rega a 
planicie da Mitidja e lança-se na bahia de 
Argel, a 8 kil. E. d'essa cidade, depois de 
um curso de 95 kil. l 

Arrachim ou Arrhichion, athleta 
grego, de Phigalea, na Arcadia, foi vence- 
dor em Olympia em 612 e 608 antes de J. 
C. e n'uma outra lucta esmagado pelo seu 
adversario. A sua patria erigiu-lhe uma es- 
tatua que era uma das mais antigas obras 
da estatuaria grega. 

ar-Radhi-Billah (Abdul. Abbas-Mo- 
hammed), califa de Bagdad, nascido em 909, 
morto em 940. Foi aprisionado pelo assassi- 
no de scu pae, o usurpador turcomano Mu- 
nis, mas tendo este sido desthronado, Ar-Ra- 
dhi foi restaurado. Este principe cultivava 
a poesia. 

Arraes (D. frei Er natural de 
Beja e filho de Simão Arraes. Suppôe-se que 
nascesse pelos fins do primeiro quartel do 
seculo xvr. Formou-se cm theologia na uni- 
versidade de Coimbra, e tomou o habito de 
carmelita a 24 de janeiro de 1545. Desde 
verdes annos que deu mostras de grande ta- 
lento, madrugando n'elle a inclinação para 
a vida religiosa, em que conquistou tão no- 
tavel logar, que chegou a inspirar desejos 
de o ouvir ao joven rei D. Sebastião, cujo 
espirito era de natural mais propenso às ar- 
mas do que ás letras. Mas o certo é que o 
successur de D. João 111 tão maravilhado fi- 
cou com a eloquencia do moço Arraes, que 
desde logo lhe concedeu as honras de pré- 
gador regio. 

Tanto cresceu com os annos a fama do 
crudito carmelita, que o cardeal-rei D. Hen- 
rique lhe conferiu o bispado de Tripoli in 
partibus infidelium, nomeando-o depois seu 
esmoler-mór, e que Filippe 11 o elegeu bispo 
de Portalegre em 30 de outubro de 1581. 

Durante 15 annos sustentou D. fr. Ama- 
dor Arraes o baculo da diocese de Portale- 
gre, distinguindo-se sobretudo pela carida- 
de evangelica com que velava á cabeceira do 
leito dos seus diocesanos atacados da terri- 
vel peste que a esse tempo grassava em 
Portugal, e dando aquelle sublime exemplo, 
que, dois seculos depois, o bispo Belzunce 
devia seguir durante os terrores da epidemia 
que desastrosamente avassallou Marselha, 

Portanto podem tambem applicar-se ao 
posso Amador Arraes os famosos versos de 
Millevoye ao prelado de Marselha : 


li accourt, on s'écrie: «Ou portez-vous vos pas? 
«Fuves, fuyez la mori! Non, je ne fuirai pas. 
- Qu'une indigne frayeur iáchiement me retiennel 
. Nuu:ce peuple est mon peuple, et sa vie la menne! 
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Mas não parou só n'isto a abnegação 
christ de frei Amador: o seu bolsinho de 
prelado abriu-se para resgate dos prisionei- 
ros de Alcacerquibir. Foi, pois, entre os doen- 
tes e os captivos que deslizou a vida epis- 
copal de Amador Arraes, vida cujas gran- 
dezas tanto pesavam á sua humildade, que 
renunciou a ellas em 1596, recolhendo-se ao 
collegio da sua ordem em Coimbra, onde 
rendeu a boa alma ao Creador no 1.º de agos- 
to de 1600. 

Os Dialogos de D. frei Amador Arraes são 
de uma doçura, de uma pureza de pensa- 
mento, que o tornam o nosso primeiro mo- 
ralista, doçura e pureza que só podem com» 
petir com a doçura do seu estylo e com a 
pureza da sua linguagem. 

Aquelles dos seus dialogos que tratam da 
gloria e triumpho dos luzitanos são modelo 
E o decurso dos tempos não conseguirá 

eslustrar na pureza e elegancia com que 
passaram da penna ao papel. 

Por estas rasões, DX fr. Amador Arraes é 
nm dos nossos mais estimados classicos. 

Arraes (Duarte Madeira). Celebre me- 
dico e physico mór d'el-rei D. João 1v, na- 
tural da villa de Moimenta da Beira. 

Escreveu sobre materias da sua profissão, 
especialmente sobre molestias secretas, e pos- 
to que a sua doutrina envelhecesse a ponto 
de até os simples enunciados das suas the- 
ses nos fazerem rir hoje, prestou grandes 
serviços clinicos no seu tempo, ¢ teve gran- 
de fama. 

Falleceu em Lisboa a 9 de julho de 1652. 

Arraes (D. José Antonio Pinto de Men- 
donça). Nasceu na villa de Cea a 3 de julho 
de 1740, foi clerigo secular, prelado da San- 
ta Egreja Patriarchal de Lisboa, eleito bis- 
po de Pinhel em 1782, e transferido para o 
bispado da Guarda em 1797. 

Publicou uma Pastoral a todas as pessoas 
ceclesiasticas e seculares do bispádo da 
Guarda, na.occasião de tomar posse da ca- 
deira episcopal, datada de Lisboa a 25 de 
setembro de 1798. 

Falleceu em 1823. 

Arraes (D. Pedro de Mendonça). Vide 
Mendonça. 

Arragos (Guilherme), medico, nascido 
proximo de Toulouse em 1513, morto em 
Bâle em 1610. Foi, segundo dizem, medico 
dos reis de França Henrique 1, Francisco 
1 e Carlos 1x, e do imperador Maximiliano 
1. Deixou muitas dissertações sobre diffe- 
rentes questòcs de medicina e de chimica. 

Arraiado. Povoação da freguezia de 
Villa Cova de Lixa, concelho de Felgueiras. 

Arraial. Povoação da fregueziade San- 
guedo, concelho da Feira; povoação da pro- 
vincia do Ceará no Brazil; outra na provin- 
cia do Maranhão, outra na Parahyba do Nor- 
te, outra na Bahia, na margem esquerda de S. 
Francisco. Bahia da provincia do Maranhão, 
entre a terra firme, e a ilha de S. Luiz. Tem 
20. kilometros de comprimento, e n'ella desa- 
gua o rio Tibiry. 

Arraial de Baixo. Povoação da pro- 
vincia de Minas Geraes, Brazil. 

Arraial da Canõa. Povoação da pro- 
vincia de Parahyba do Norte no Brazil. 

Arraial dos Frades. Freguezia da 
provincia do Rio de Janeiro. 

Arraial de João Amaro, Povoa- 
ção da provincia da Bahia, Brazil. | 

Arraial de Maio, Povoação de Mi- 
nas Geraes, Brazil. | | 

Arraial Novo. Freguezia da provin- 
cia das Minas Geraes, Brazil. Tem 740 fo- 
gos e mais de 4:000 habitantes. 

Arraial dos Palmares. Villa da 
provincia das Alagoas, Brazil. . 

Arraial do Principe Regente. 
Povoação da provincia do Maranhão, nọ Bra- 
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zil, fundada em 1807 para reprimir as 
cursões dos indios Tyrabiras. o. 

Arraial Queimado. Municipio « 
provincia de Paraná, Brazil. Tem 840 fez 
e perto de 5:000 hab. 

Arraial Velho. Parochia da pros: 
cia de Minas Geraes no Brazil, que tambe 
se designa com o nome de Morrinhos. 

Ha duas povoações com este nome, uma ta” 
bem em Minas Geraes, outra em Mat 
Grosso. 

Arraias. Ilhas do rio Madeira, e ncn 
de uma ilha na foz do Amazonas. Ha tan 
bem na provincia de Goyaz uma villa ©: 
este nome fundada em 1740, e elevada à e 
thegoria de villa em 1833. Situada enn 
montanhas, tem um clima excellente, e < 
seus habitantes teem por occupação pr: 
cipal a creação de gado vaccum. 

Arraiolos, villa do Alemtejo, distr 
de Evora. É cabeça de concelho e povos: 
antiquissima. Dizem que corresponde à a: 
tiga Calentia. O sr. Rivara escreveu so`? 
as antiguidades d'esta villa um largo art? 
intitulado Memorias da villa de Arra: ~ 

ue saiu publicado no Panorama. O braz 

'esta villa são as armas de Portugal mət: 
das n'um escudo. Deve o titulo de cond: 2 
primogenito do primeiro duque de Brag»: 
ca. O concelho tem 8 freguezias com 7:1: 
hab. A villa tem 2:121. O terreno é fert: | 
produz em grande parte cereaes. Proxim»: 
villa passa um rio com o mesmo nome. q: 
tem 10 kilom. de curso, e entra na nbe::. 
de Divor. 

Ha tambem com este nome uma frez:” 
zia no Brazil, provincia do Pará, na marge- 
esquerda do rio Amazonas. Tem mais de ~’ 
hab. que se occupam na pesca e na agric 
tura. 

Arraios, povoação da freguezia “ 
Abiul, concelho de Pombal. 

Arrancada, povoação da freguezia 4 
Febres, Querença, Redinha e Vallongo d 
Vouga. 

Arramoza, povoação da freguezia 3 
Avões, concelho de Lamego. 

Arran (Jacques Hamilton, conde d` 
regente da Escocia durante a menondade `- 
Maria Stuart (1543), teve de ceder a rege: 
cia á rainha mãe, irmã dos Guises, em 11. 
e recebeu em troca uma pensão do rei ce 
França e o titulo de duque de Chatellerav:.. 
M. em 1576. | 

Arran (Jacques Stuart, conde d9, fave- 
rito de James vı, rei de Escocia, attnbu:u 1 
si o titulo do filho do conde d'Arran. é» 

uem era tutor. Herdou o credito do regent” 

forton que clle conseguira fazer passar pr: 
cumplice do assassinio de Daruley, e gover- 
nou a Escocia com o duque de Leunox, Er- 
né Stuart. Tendo sido despojado da sua sv- 
ctoridade conseguiu recuperal-a, perdeu s 
de novo em 1585, e foi morto em 15%. 

- Arran, ilha da Escocia, proximo da fr: 
do Clyde, residencia d'Ossiau nos seus ulti- 
mos annos; 6:500 hab. Nome de dois grups 
de ilhas nas costas da Irlanda, banhada: 


pelo Atlantico. 

Arranhó, freguezia do concelho de Ar- 
ruda, districto de Lisboa. Orago S. Loure 
ço, 1:026 hab. Ha uma Boras ko na freguo- 
zia de Gallegos, concelho de Penafiel 

Arranhó de Raixo, povoação di 
freguezia de Arranhó, concelho de Arruda 
dos Vinhos. 

Arranhó de Cima, povoação da mss- 
ma freguezia. À ; ik 

Arranqueira, povoação eus 
e concelho de Villa do E Rai ic 

Arraquis, indios do Brasil que viver 
entre os rios TEU A Anavilhana 

Arras, cidade de França, capital do de- 
partamento do Pas-de-Calais, no caminho 
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"arro do norte, a 168 kilom. N. de Paris; 


“>: 95 hab. Era 


ptnnos de Arras, e que por corruptela se fi- 
caram chamando pannos de 


Arras (Tratados d’). N'esta cidade fo- 


rar concluidos tres tratados de paz cele- 
nres, o primeiro em 1414, entre os Arma- 
cnaes e os Borgonhezes; o segundo em 1435, 


em 1327 
ie Saint- 
uella diocese. Em 1763 


Espiuma, concel 


ntre Carlos vm eo duque de Borgonha, 
Filippe o Bom; o terceiro em 1482, entre 
Luiz x1 e o principe Maximiliano, viuvo de 
Waria de Bor 


gonha. 
Arras (Collegio d”, fandado em Paris 
r Nicolau de Caudrelier, abbade 
aast d'Arras paa os pobres d'a- 
oì rennido ao col- 
"mto Luiz o Grande. 
Ar-BRaschid, sultão d'Africa, de 1232 


a 1242. Combateu e expulsou de Marrocos o 
=Q competidor Yahia, mas perdeu algumas 
ias suas cidades hespanholas. Morreu afo- 
gado n'um pantano onde o seu cavallo sc 
-recipitira. 


Arrastador, canal do Rio Torto e 


Srasil, provincia do Maranhão, que separa 
a ilha Desgraça de outra que lhe fica 
fronteira. 


Arrayas, cidade do Brazil, provincia 


de Goyaz, districto de Paraná. 


Arré (Pico d”, nome de uma montauha 


tos Altos-Pyrineos ; altura, 2:939 metros. 


Arrecaes, poroação da freguezia de 
de Arouca. 


Arrebenta, povoação da freguezia e 


concelho de Mafra. 
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Arrelbitado, povoação da freguezia de 
Burgães, concelho do Santo Thyrso. 
Arreboe (Anders), poeta dinamarquez, 


nascido em Islandia em 1587, morto em 


1637, tomou ordens depois de ter estudado 


na universidade de e e r e foi pré- 
ronthcim, em 1618. 


gador do rei e bispo de 
Aceusado de um comportamento pouco epis- 
espal, foi deposto e viveu depois no retiro, 
unde traduziu os Psalmos de David, e com- 
poz o seu Hexameron ou Os seis dias da 
creação, imitado da Semana, de Dubartas. 
Arreceadas, ça da freguezia 
de Rio Torto, a ps i 
Arrecha, pov freguezia de 
Caldas de Vizella, concelho de Guimarães. 
Arredondo (Izidoro), pintor hespa- 
nhol, nascido em Colmenar de Creja em 1 
morto êm 1702. Teve por mestre José Gar- 
cia, e tomou em ida lições com o italia- 
no Ricci, cuja filha esposou. Em 1685 foi 
nomeado pintor do rei e gozou de um gran- 
de favor fito de Carlos 11, que lhe encom- 
mendou muitas pinturas para a residencia 
de Buen-Retiro. A sua obra mais notavel 
tem por assumpto Psyché e o Amor. 


Arregacça, povoação da frepuezia de 
Santo Antonio dos Olivaes, concelho de 
Coimbra. 


Arregata, povoação da freguezia e 
concelho de Aljezur. 

Arreigada, freguezia do concelho de 
Paços de Ferreira, districto do Porto. Or 
S. Pedro, gi é tambem o nome de 
uma povoa a freguezia de Marecos, con- 
lho de Penafiel. 

Arremessa, povoação da freguezia do 
Paço, concelho dos Arcos de Val-de-Vez. 

Arrentella, freguezia do concelho do 
Seixal. Nossa Senhora da Conceição, 
1:201 hab. Entre os rios de Coina e do Sei- 
mal ha uma lingua de terra onde fica a po- 
voação. É celebre a fabrica de lanificios de 
Arrentella, que pertence a uma companhia 
com o capital de 200 contos de réis. A fa- 
brica está bem montada, tem machina a va- 
por, perto de 2:000 furos e um grande nu- 
mero de teares. Trabalham alli mais de 200 


i que se fabricavam as 
celebres tapeçarias conhecidas pelo nome de 


opcrarios. Con o titulo de Princeza de Ar- 
rentella publicou-se, e não sabemos mesmo 
se se representou, uma peça burlesca do sr. 
J. I. de Araujo, no gencro da Fabia. 

Arremti (Montes), ramificações dos 
Apeninos que se estendem na prefeitura de 
Sienna (antigo ducado da Toscana), d'onde 
se extrac um bello marmore amarello. 

Arreos (Montes), pequena cordilheira 
de montanhas de França, de constituição 
granitica, termina proximo do porto de Brest, 
na ponta S. Matheus. Pontos culminantes, 
400 metros. 

- Arrependida, ribeira da provincia de 
S. Pedro, no Rio Grande do Sul, Brazil.Vae 
desembocar na lagoa Mirim. 

Arrependidas, povoação de Minas 
Geraes, Brazil, n'um formoso valle.—Rio de 
Minas Geraes, que nasce na serra de An- 
dréquice e junto como Prata e o Escuro 
fórma o grande rio Paracatu. 

Arrepiada, serra do Brazil, na cordi- 
lheira dos Aspuorês, provincia do Espirito 
Santo. 

Arrepiada, freguezia da provincia de 
Minas Geraes, Brazil. A villa foi fundada 
em 1781, e tem mais de 6:000 hab. Tem 874 
fogos. 

Arretium, cidade da antiga Etruria, 
afamada entre os antigos pelos seus vinhos 
e pelos seus vasos de barro conhecidos sob 
o nome de vasos etruscos. Julga-se ter sido 
a patria de Mecenas. Hoje chama-se Arezzo. 

Arrhabonaria, nome dc uma seita 
de hereticos que pretendiam que a Eucha- 
ristia não é realmente o corpo e o sanguede 
Jesus Christo, e só a consideravam como 
arrhas do paraizo. Chamavam-lhes tambem 
sacramentarios. 

Arrhénio (Claudio), erudito sueco, nas- 
cido em Linkceping, em 1627, morto em 
1695. Professou a metaphysica e a historia 
em Repsol e foi membro da academia e bi- 
bliothecario da universidade. Além de dis- 
sertações sobre diversos assumptos de litte- 
ratura e de historia, publcou uma vida do 
famoso capitão sueco Pont de la Garde, e 
um trabalho importante : Suecorum Gotho- 
ru ecclesiastice, lib. 1v, priores, Sto- 
ckolmo, 1689. 

Arrhénio (Jacques), erudito sueco, 
irmão do precedente, nascido em 1642, morto 
em 1725, tegeu a cadeira de historia na uni- 


, Í versidade de Upsal. Publicou entre outros 


escriptos : Patria et ejus amor, ex Ciceronis 
de legibus lib II, Upsal, 1670, dissertações 
latinas sobre diversos assumptos de histo- 
ria e de litteratura, e canticos suecos. 

Arrhiseo, filho natural de Filippe de 
Macedonia e de uma cortezã de Larisse, e 
irmão de Alexandre o Grande. Depois da 
morte do conquistador, subiu ao throno de 
Macedonia. Este principe imbecil, como lhe 
chama Bossuet, deixou-se dominar inteira- 
mente pelos conselhos de Perdiccas, logar 
tenente de Alexandre. Foi assassinado em 
815 por ordem de Olympias. 

Arria, dama romana, mulher de Cecina 
Petus. Este achou-se envolvido na revolta 
malograda de Scribonarius contra o impera- 
dor Claudio, e Arria que não tinha esperan- 
ça alguma de salvar o marido, aconselhou- 
lhe que se matasse. Como Petus hesitava, 
fot então qae esta mulher corajosa pegou 
n'um punhal que cravou no seio; depois, 
retirando-o, apresentou-o ao marido dizen- 
do-lhe friamente: Pete, non dolet. «Pætus, 
isto não doe.» 

Arria, dama romana, filha da preceden- 
te, mulher de um personagem condemnado 
tambem á morte por ter tomado parte n'uma 
conspiração contra Nero, imitou a nobre co- 
ragem de sua mãe e quiz descarregar em si 
um golpe mortal para o sonâbreviver a seu 
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esposo; mas acabou por ceder às suas sup- 
plicas, e conservou a vida para não abando- 
nar seus filhos. 

Arria. Ha tres freguezias com este no- 
me, duas no concelho de Fafe, orago da pri- 
meira Santa Christina, 339 hab.; orago da 
segunda S. Romão, 764 hab., c a terceira no 
concelho de Macieira de-Cambra, distrivto 
de Areiro, orago S. Simão, 1:40t hab. Ia 
tambem uma povoação com este nome ua 
freguezia de Mosteiro, concelho de Maia. 

Arriacha Cimeira, povoação di 
freguczia de Belver, concelho de Mação. 

Arriaga (Paulo José de), jesuita hes- 

hol, nascido em 1562, morto n'um nau- 

gio em 1622, dingiu-se ao Perú e foi du- 
raute muito tempo director do collegio de 
Lima. Deixou diversos escriptos, entre ou- ` 
tros De extirpatione idolatriae Indorum, cte. 

Arriaga (Rodrigo de), sabio jesuita 
hespanhol, nascido em 1592, morto em 1667, 

rotessou a theologia na universidade de 
Salamanca, depois na de Praga, è exerceu 
diversas missões junto dos papas Urbano 
viur e Innocencio x. E auctor de um Curso 
de philosophia e de um Curso de theologiu, 

Arriaga (Gonzalez de), theologo hes- 
panhol, da ordem de S. Domingos, morto em 
1657, reitor do collegio de S. Thomaz em 
Madrid. Publicou em hespanhol uma Vicu 
de S. Thowaz de Aquino. 

Arriacha Fundceira, povoação da 
mesma freguezia e concelho. 

Arribada, povoação da freguezia do 
Consigaes, concelho de Oliveira de Aze- 
meis. i 

Arricanha, duas povoações, una di 
freguezia de Teixeiró, concelho de Baião, 
outra da de Tagilde, concelho de Guimirics. 

Arrifana, tres freguezias, uma no con 
celho da Feira, orago Santa Maria, 995 hab., 
outra no concelho de Poiares, 1:338 habh., 
outra no concelho da Guarda, orago S. Mar- 
tinho, 537 hab, 13 povoações, sendo uma 
d'ellas na freguezia e concelho de Aljezur. 
Vêem-se n'esta povoação as ruinas de um 
pequeno forte. Segundo parece, havia alli 
no seculo xvi uma armação para a pesca do 
atuin. l 

Arrifaninha, nome de tres povoações 
no concelho da Feira. 

Arrife, cabo da ilha do Pico, no archi- 
pelago dos Açores. Povoação da freguezia 
e Monsanto, concelho de Torres-Novas. . 

Arrifes, freguezia do concelho de Pon- 
ta Delgada na ilha de S. Miguel. Orago 
Nossa Senhora da Saude, 4:312 hab. 

Arriaga (Joio Chrysostomo de), musi- 
co que dava as mais brilhantes esperanças, 
nascido em Bilbao em 1808, morto em 1826, 
entrou na edade de quatorze annos para o 
conservatorio de Paris, e em 1824 foi alli 
repetidor de harmonia e contraponto. Escrc- 
veu alguns quartetos, cantatas c romances 
que são muito estimados. 

Arriano (Flavio), historiador grego, 
nascido em Nicomedia ra no anno 
105 de J. C. foi ao mesmo tempo homem de 
estado, guerreiro, escriptor e a 
Indo a Roma, entrou ao serviço dos impera- 
dores romanos cujos favores alcançou pcla 
sãa bravura e pelos seus talentos militares. 
No anno 134, repelliu uma invasão dos ala- 
nos na Cappadocia cujo commando lhe fòra 
dado por Adriano, e no anno seguinte fui 
Ronzado com a dignidade consular. Pelo scu 
lado, os seus concidadãos tinham-n'o feito 

do-sacerdote de Ceres e de Proserpina. 

lém de muitas outras obras, publicou uma 
historia da expedição de Alexandre que so 
distingue por uma grande imparcialidade o 
por uma critica judiciosa. 

Arrigada, povosção da freguezia da 
Martim Longo, concelho de Alcoutim. 
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Arrighetti (Nicolau), mathematico, 
da a e litterato italiano, nascido em 
orença em' 1580, morto em 1639, foi um 
dos mais illustres discipulos de Galilea, cxcr- 
ceu um cargo distincto na academia de la 
Crusca, e contribuiu muito para a restaura- 
ção da academia platonica. Foi elle que 
compôz o discurso das Prose Fiorentini. 
Traduzia em lingua toscana os Dialogos de 
Platão quando foi surprehendido pela morte. 
Arrighetti (Filippe), conego florenti- 
no, nascido em 1582, morto em 1662, tor- 
nou-se um dos mais sabios helenistas do seu 
tempo, e foi um dos membros mais distin- 
ctos da academia de Florença. Traduziu a 
Rhetorica e a Poetica de Aristoteles, e com- 
poz discursos academicos bem como ser- 
mões. Estas obras existem todas manuscri- 
tas. | | | 

Arrighetti (Nicolau), sabio jesuita flo- 
rentino, nascido em 1709, morto em 1767, 
professou as sciencjas naturaes na universi- 
dade de Sienna. É auctor de uma Theoria 
do fogo e de uma memoria sobre a Theoria 
da luz, que ficou manuscripta. l 

Arrighetto ou Arrigo (Henrique), 
poeta latino do seculo xır, nascido em Setti- 
- mello, proximo de Florénça, foi cura de Co- 
lengano. Arruinado por um processo que lhe 
intentou o bispo de Florença, ficou reduzi- 
do á mendicidade e caiu n'um tal estado de 
- pobreza que lhe pozeram o nome de Arrigo 
sl ‘povero (Henrique o pobre). Arrighetto 
narrou as suas desgraças n'um pọema ele- 
giaco intitulado: de Diversitate fortunæ et 
philosophie consolatione. 

Arrighi Landini (Horacio), um dos me- 
lhores poetas italianos do seculo XVIII, nas- 
cido em Florença, em 1718, percorreu como 

improvisador a Italia e Hespanha e fixou-se 
em Veneza depor de um grande numero de 
vicissitudes. Deixou dois poemas, algumas 
peças de theatro, pocsias lyricas, etc. 

Arrighi (Jacintho), nascido na Corse- 
ga, era primo por alliança dè madame Lac- 
titia Bonaparte. Antes da Revolução, era 
advogado geral do rei na Corsega. Nomcado 
em seguida commissario da Republica, op- 
pôz-se aos projectos de Paoli e foi exilado 
durante a occupação da ilha pelos inglezes. 
Depois do estabelecimento dó governo con- 
sular, a EP do corpo legislativo, de- 

is perfeito da Corsega, cargo que exerceu 
Es & PAA Ba, cargo q ; 

Arrighi (João), primo do precedente 
foi nomeado deputado supplente da Corsega 
à Convenção nacional. Em seguida passou 
ao Conselho dos Quinhentos.; pouco depois 

do estabelecimento do governo consular, foi 
membro do corpo legislativo. onde fez parte 
da commissão encarregada de preparar o 
trabalho para o chamamento dos emigrados. 
Quando o imperador regressou da ilha d'El- 
ba, nomeou-o membro da junta encarregada 
de administrar a Corsega. 

Arrighi (J.), duque de Padua, bravo 
general de cavallaria, filho, de Jacintho 
Arrighi, nascido em Corte, na Corsega, em 
1778, morto em 22 de março de 1853, era 
secretario de embaixada de José Bonaparte 
em Roma por occasião do assassinato do ge- 
neral Duphot, que recebeu nos braços mor, 
talmente ferido. Fez a campanhado Egypto, 
foi gravemente ferido no assalto de Jaia e 
no cerco de Saint-Jean-d'Acre, distinguiu-se 
em Marengo, c recebeu o posto de chefe de 
esquadrão no campo de batalha. Pouco de- 
pois, tendo sido encarregado do commando 
do 1.º regimento de dragões, foi outra vez 
ferido no combate de Wertingen, repellindo 
à frente do seu corpo dois regimentos de 
couraceiros, commandou em seguida os dra- 
ares da A A recebeu o posto de general 

e divisão em Esling, 1809, depois o titulo 
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ue de - Padua, com uma pensão de 
francos, prestou serviços importan- 
tes na batalha de Wagram, teve o comman- 
do das costas do Oceano durante a campa- 
nha da Russia, tomou uma parte gloriosa na 
batalha de Leipzig e na campanha de Fran- 
ça, 1814, e recebeu durante os Cem-Dias, o 
commando da Corsega. Proscripto na segun- 
da restauração, mas chamado em 1820, vi- 
vcu depois no retiro, foi o executor testa- 
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landa, deputado da Corsega á assembléa le- 
gislativa em 1849, e senador ém 1852. 

Arrighi de Casanova (Lujz Honorato 
Jacintho Ernesto), duque de Padua, filho do 
precedente, nascido em Paris em 1814, pas- 
sou dois annos na Escola polytechnica e foi 
official de artilheria, mas em breve deu a 
sua demissão vivendo retirado até á revo- 
lução de fevereiro. Depois da eleição de 10 
de dezembro, foi nomeado prefeito de Seine- 
“et-Oise, conselheiro de estado e finalmente 
senador depois da morte de seu pae (1859). 
Foi ministro durante algum tempo. 

Arrigoni (Pompeu), cardeal romano, 
nascido em 1552, morto em Napoles em 1616, 
revellou talentos notaveis como jurisconsulto 
e como homem politico, prestou grandes ser- 
viços aos papas Gregorio x e Gregorio 
xrv, Clemente vrn, Leio xr e Paulo v. At- 
tribuem-se-lhe diversas obras que lhe são 
contestadas por Mazzuchelli. 

Arrigacci (Luiz), architecto florentino 


de Santo Anastacio em Roma. 
Arrimal, serra do districto de Leiria, 


Freguezia do concelho de Porto de Moz, ora- 
go Santo Antonio, 611 hah. 

Arriguibar (D. Nicolau), economista 
hespanhol, morto em 1779. Compôz uma 
obra intitulada Jiecreações politicas em que 
trata das finanças, da industria, do commer- 
cio e da população da Hespanha, e lança 
um golpe de vista sobre as idéas dos econa- 
mistas dos outros paizes. 

“Arriscado, banco na costa da Guiné 
ao pé da ilha das Gallinhas. Chamam-lhe qs 
francezes banco do Papagaio. l | 

Arrivabéne (Joió Pedro), hellenista 
| italiano, discipulo de Philelphq, nascido .em 
Mantua em 1441, morto bispo de Urbino em 
1504. Era o familiar dá casa de Gonzaga 
cuja estima gozava em consequencia do seu 
amor pelas lettras. E auctor de um poema 


marquez Luiz m de Gonzaga, gencral do du- 
que de Mantua, e de algumas cartas impres- 
sas cm Milão em 1506. od Salas 

Arrivabéne (João Francisco), poeta 
italiano, nascido em Mantua, florescia no se- 
culo xvr. Entre as suas poesias, distinguem- 
se particularmente duas eglogas maritimas; 
Idromansia c Cleanto, publicadas em Mantua 
em 1547. Deixou egualmente alguns escriptos 
em prosa. n | 

Arrivabéne (Conde João), economista 
italiano, nascido em Mantun em 1801, foi 
educado no lyceu da sua cidade natal, e cedo 
mostrou um grande ardor pelo estudo, pelo 
E moral e material dos povos ce pela 
iberdade. Redactor do Conciliador, fundado 
em 1818 por Silvio Pellico, oceupava-se ao: 
mesmo tempo em introduzir o ensino mutuo 
em Mantua. Em 1821, esteve prezo sete me- 
zes em Vencza, por não ter denunciado Sil- 
vio Pellico. Novas perseguições obrigaram- 
n'o a expatriar-se. Condemnado à morte por 
contumacia no processo dos Car Y 
(1822), estabeleceu-se successivamente em 
França, em Inglaterra, e finalmente na Bel- 
gica onde se naturalisou em 1840. Um dos 
alvos principaes da sua vida foi o me- 


mentario de Luiz Bonaparte, ex-rei da Hol- |. 


do scenlo xvr, construiu a fachada da egrejn 


que tem na sua maior altura 523 metros., 


latino intitulado Gonzagidas, em honra do. 
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des cidades industriaes do norte. Em: 1859. 
Arrivabéne deixou a sua patria adoptiva e 
seguiu todas as operações da campanha de 
Italia, na qualidade de correspondente da 
Daily-News. Nomeado no mesmo anno sena- 
dor do reino de Jtalia, o conde Arriyabéne 
proseguiu os seus trabalhos economicos C 
collaborou em muitas publicações. Foi presi- 
ao da sociedade de economia politica de 

rim. o. | 
Arroal, povoação da freguezia de Bo- 
liqueime. | | 

Arrocaria, povoação da freguezia e 
concelho de Alemquer. 


Arrochal. poyoação da fregnézia do 
Prado, concelho fe pecao 
Arrochella, ha umas 


a ponca de po- 
yoações com este nome em Portugal. Uma 
d'ellas no concelho de Guimarães dá o ti- 
tulo de conde ao representante de uma fa- 
milia do Minho. 

Arroé, ilha da Dinamarca, no Pequeno 
Belt, ao S. da ilha de Fionia; cabeça de co- 
marca Arraeskiobing. Superficie, 54 kilom. 
quadrados; 8:000 hab. ii. 
| Arroia, povoação da freguezia dẹ Li- 
ceia, concelho de Montemór-o-Y elho. 

' Arroio, povoação da freguezia de Mar- 
telete, concelho de Kon ui iie 

Arroio da Bica, rio do Braxil. Nasce 
ha serra do Ferrabraz, o yae desembocar no 
tio dos Sinos, | | 
' Arroio da Palma, rio ngvegavel do 

razil. N. na Coxilha Grande e vae desem- 
bocar no Camaquan. 


. 


Arroio das Pedras, outro pequeno 
afluente do Camaquan. Nasce ng agrra do 
Cangusen. l B 
: Arroio do Herval, rio do Brazil na 
a de $. Paulo. Nasce na serra de S. 
oão do Herval e vae entrar na lagõa Mi- 
im. | 
Arroio do Meio, rio do Brazil. Nasce 
no gas Agudo, e desemboca no rio Ca- 
taba. | | 
Arroio dos Ratos, ribeiro da pro- 
vincia de S. Paulo, Brazil Nas auas mar- 
gens ha mivas de carvão de pedra, 
Arroio Grande, é ums villa mederna 
do Brazil, pois apenas recébeu o diploma de 
illa em 813 É um municipio daprqxincia 
{o Rio Grande do Sul, e tem perto de 6:000 
que banha 
e dá a nome e vae lançar-se na 
goa dos Patos. — a, 
| Arroios, freguezia do concelho de 
Villa Real. Orago S. João Baptista, 462 hab. 
+ Freguezia intra-muros de Lisboa, tem 
or orago S. Jorge e 46 hab. — Tem este 
tA tambem uns fortes situados na mar- 
gem direita do rio de Tocantins, defronte do 
orte de Alcobaça a 116 kilom. de Camatá. 
` Arrajado, rio do Brazil na proxibeia 
da Bahia. Nasce ni serra Paraman, e entra 
ho rio Correntes. i i , 
' Arrojadouro, povoação da .ireguezia 
de Mondon concelho de ERAS € 
Arronches, villa antiguiasima da .pro- 
vincia do Alemtejo, districto de Portalegre. 
Foi muito disputada a sua posse no tempo 
das luctas com os mouros, e no tempo da 
restauração, nas luctas com os hespanhoes. 
Alli celebrou côrtes el-rà D. Affonso v 
huando quiz obter o consentimento para o 
tasamento com sua sobrinha. .D. Joanua. ` 
Travou-sé junto de Arronches um dos pou- 
tos e sempre infelizes combates que susten- 
tamos contra os he oes na desgraçada 
campanha de 1801. É cabeça de concelho, e 
o concelho tem 6 freguezias com 3:952 hab. 
A população da villa é de 1;734 hab. Con- 
biste no. azeite a principal producçãa do 


concelho. Ha tambem np Ceará, no Brazil, 


ab. — Rio da mesma provipgi 
a a 


lhoramento da sorte dos operarios nas gran-ums villa de certa importancia outr'ora que 
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foi elevada a essa cathegoria em 1759, mas 
que hoje está muito decadente. 

Arronhado, povoação da freguezia de 
Pechão, eoncelho de Olhão, 100 hab. 

Arros (Bernardo de), capitão protes- 
tante do Bearn, serviu ficlmente Joanna 
à Albret que o encarregou de frustrar os 
projectos de Henrique u sobre a Navarra. 
iam 1969, defendeu com successo a fortaleza 
de Navarreins contra as tropas de Carlos 1x. 
Morreu em 5179. ` 

Arrossa, povoação da freguezia do 
Pimbeiro, concelho de Arganil. 

Arrota, nome de diversas povoações 
portuguesas nos concelhos de Oliveira de 
Azemeis, Sever do Vouga e Villarinho do 
úsirro. l 

Arrota Velha, povoação da fregue- 
ria de Espinhel, concelho de Agueda. 

Arrotas, povoação da freguezir de 
Porcariça, concelho de Cantanhede. 

Arrotea, é o nome de muitas pequenas 
povoações em Portugal. 

Arrothea, povoação da freguezia do 
“apardos, concelho de Villa Nova de Cer- 
veira. 

Arrotheaça, povoação da freguezia 
de Milheirós, concelho da Maia. 

Arrotheas, povoação da freguezia de 
Romeira, concelho de Santarem. 

Arrotino (0), estatua antiga do museu 
de Florença. ` 

Arroto, povoação da freguezia de As- 
mes, concelho de Vallongo. 

Arrouch (El), aldeia da Algeria, pro- 
vincia de Constantina, a 30 kilom. S. de 
Philippeville, na estrada d'esta cidade a 
Constantina, fundada em 1844 pela aggre- 
zação de colonos civis em roda l 
po francez; 1:100 hab. 

Arrowsnith (Asrio), engenhciro geo- 
grapho inglez, nascido em Winston em 1150, 
morto em 1823. Levantou mais de cem car- 
tas muito estimadas que foram traduzidas 
E francez e publicadas em Paris, por Lan- 
gloia. 

Arroyo Molinos (Combate de). Fica 

situada a villa dq Arroyo Molinos a seis le- 
guas da cidade de Caceres, na Extremadura 
bespanhola, e ahi se travou um dos comha- 
tes da guerra Apa ue areia 
25 tro ortuguezas no dia 28 de outubro 
de ES PR á dis 

Occupava o general francez Girard a ci- 
dade de Caceres com uma divisão do 5.º cor- 
po commandado pelo general Drouet e com 
essas forças tornava-se de tal modo dura a 
situação de Castañas, que este, entrando em 
communicação com o duque de Wellington, 
o decidiu a fazer marchar para Hespanha 
N par das tropas que estávam uo nosso 

emtejo às ordens do géneral Hill. | 

Atravessando a fronteira no dia 22 o re- 
mindo gos corpos que levava alguns do 
exercito hespanhol o general ingles surpre- 
tendeu o divisionario de Drouet no dia 28 
há oecaslão em que este começava a mar- 
cia para Merida. 

Desconcertado inteiramente, pela subita 
apparição do inimigo, debalde quiz Girard 
sustentar o combate, e os francçzcs, possui- 
dos do maior terror, fugiram em debandada. 

Foi este quasi que o ultimo combate da 
campanha de 1811 e com elle se accrescen- 
taram os brios e bravura das trapas allia- 
das, que tres annos depois haviam de entrar 
victoriosas em Orther e Tolosa. No combate 
de Arroyo Molinos entraram os seguintes 
corpos portuguezes : batalhão de caçadores 
n.º 6, regimentos de infanteria 4, 6, 10 e 18, 
e uma brigada de artilheria. | E 

Arrozal, povoação do Brazil na pro- 
vincia de Matto Grosso, situada em terrenos 


e um cam- |' 
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freguezia da provincia do Rio de Janeiro, 
cujos habitantes se empregam na cultura do 


arroz e do café. 


Arruda (Fr. João de). N. na villa de 


que tomou o appellido no principio do secu- 


lo xv, e foi capellão do infante santo D. Fer- 
nando. Era homem muito perito em musica 
e em lithurgia. Acompanhou a Borgonha a 
infanta D. Izabel quando esta foi casar com 


Filippc o Bom. Voltou a Portugal para en- 
trar na congregação de conegos seculares. 


Foi depois a Roma a tratar de negocios da 
congregação e depois a Veneza. Voltando a 
Portugal foi para o convento de Villar, onde 
falleceu no dia 29 de junho de 1470. Deixou 


amanuscripto um tratado das ceremonias re- 
ligiosas e do canto que sc usa no còro. 


' Arruda dos Vinhos, villa do dis- 
tricto de Lisboa, de origem antiquissima, 


uc teve foral em 1160 concedido por D. Af- 


ouso Heuriques. Pertenceu à ordem de S. 
Thiago, e, sendo destruida pelos moiros, foi 


recditicada por D. Sancho 1 El-rei D. Ma- 


nucl reformou-lhe o foral em 151%. Tem 
egreja matriz edificada no tempo do mesmo 
rei D. Manuel, misericordia fundada em 


1574, e hospital. As suas armas são um es- 
cudo liso com uma espada no meio represen- 
tando uma cruz de S. Thiago no punho, com 


uma concha a encimal-a : sobre o escudo 


uma corôa de duque. O concelho, abundante 
em vinhos, tem 1 freguezias com 9:427 hab. 
A villa tem 2:010. 

Arruda dos Pizões, freguezia do 
concelho de Rio Maior, no districto de San- 


tarem. Orago S. Gregorio, 220 hab. Ha uma 


ilha com este nome na bahia do Rio de Ja- 
neiro. 

Arruellas, povoação da Freguezia de 
Prazim, concelho de Guimaries. 


Arrufina, povoação da freguezia de 


Craixomil, concelho de Guimarães. 
Arsace, fundador do imperiodos parthos. 
Arsacidas, nome de uma poderosa dy- 

nastia partha que, durante perto de 500 an- 


nos, dominou eutre o Euphrates, o Indus, o 


mar Caspio e o golpho persico. Esta dynas- 


tia conservou o throno 


bada pela dos sassamidas. 


Arsacidas (Terras), archipelago do 


oceano. E 
aArsakis. A ponoida) 
nascido em Epiro em 1789, 


seguiu à Va 


this a sua familia reduzida a expatriar-se 
para fugir á tyrannia turca. Depois de ter 


feito os seus estudos em Bucharest, foi á 


Allemanha aprender a medicina. Fixado em 


Bucharest, conquistou ahi uma posição hon- 
rosa. O principe Gregorio Ghika fel-o seu 
conselheiro intimo. O dr. Arsakis gratificou 
a cidade de Athenas com uma somma de 
200:000 francos, destinada ao desinvolvi- 
mento da instrucção publica. 

Arsames, nome de um dos primeiros 
reis da Armenia, contemporaneo de Selcu- 
co 1, rei da Syria; é o fundador da cidade 
de Arsamosata. 

Arsamosata, cidade forte da ante 
Armenia, entre o Euphrates e as origens do 
Tigre, capital da Sophenia. 

Arsenaria ou Arsinua, cidade dá 
Africa antiga, colonia romana, na Maurita- 
ma cesariana. Hoje Arzew. | 

Arsenariam Promontorium, 
nome latinọ de Cabo Verde. 

Arsenio (Santo), diacono da egreja ro- 
mana, nascido em Roma em 350, foi esco- 
lhido para preceptor de Arcadio, filho de 
Theodosio, mas desesperando de veicer o 
seu caracter orgulhoso, retirou-se para 08 
desertos da.Thebaida, no Egypto. Morreu 
ahi em 445, ma edade de noventa e cinco 


pantanosos. tambem este q nome de uma Annos. 


| a Persia até o anno 
220 da nossa cra, epoca em que foi derru-' 


medico ego, 
a 
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Arsenio, patriarcha de Constantinopla, 
nascido n'essa cidade no principio do secu- 
lo xın, foi nomeado patriarcha por Lasca- 
ris u que, morrendo, The confiou conjuncta- 
mente com Muzalon, a tutella do joven im- 
perador João Lascaris. Arsenio nio logrou 
impedir a usurpação de Miguel, Paleologo, 
que acabou por fuzel-o depôr por um conci- 
lio e exilar para a ilha de Proconcsia, onde 
m. em 1264. | 

| Arsenio Pokradouni (O padre), 
litterato armenio, nascido em Constantino- 
pla em 1788, pertence á antiga familia dos 

agratidas. Durante vinte e cinco annos 
exerceu o logar de professor no collegio S. 
Zozcro de Veneza, que pertencia à sua or- 
dem. O padre Arsenio é um philologo de 
grande merecimento, e são-lhe familiares as 
linguas e as litteraturas armenia, turca, gre- 
ga, italiana e franceza. Reside em Constan- 
tinopla desde 1832. Publicou uma traducção 
das Georgicas de Virgilio, e da Arte poetica 
de Horacio, em versos armenios, um Trata- 
do de versificação e uma Cullecção de poesias 
fugitivas. Uonhecem-sc tambem d'elle al- 
guns fragmentos de uma Frade epopéa na- 
cional, Haig, na qual trabalha ha mais de 
trinta annos. 

Arsenne (Luiz Carlos), pintor francez, 
nascido em Paris em 1790, discipulo de Da- 
vid. Debutou no salão de 1822 por uma ai- 
s e expoz dois annos depois uma -. 
ché e um: quadro cujo assumpto era tirado 
dos Martyres, de Chateaubriand, Eudoro e 
Velleda. Depois d"isso não pintou senão com- 
posições religiosas. Publicou um Manual do 
pintor e do esculptor, 2 vol. in 8.º, 1563, em 
que dá prova de um gosto delicado e de ca- 
nhecimentos solidos. i 

Arsenal do exercito. Desde os 
mais antigos tempos se cuidou attentamente 
no nosso paiz da fabricação de armas c da 
creação de depositos em que ellas estives- 
sem convenientemente arrecadadas para: na 
occasião de guerra serem distribuidas pelo 
povo, e não deve isto causar estranheza em. 
vista do estado de luta quasi constante em 
que andímos envolvidos n'essas rémotas. 
epocas. e RE no 

A D. João 1 se deve o estabelecimento rẹ- ' 
gular dos armazens de armas, os quaes de-, 
pois foram accrescentados e desinvolvidos 
pelos successores d'esse monarcha, e entro 


| os edifícios que nos fins do seculo xvr cha- 


maram a attenção dos visitantes da nossa. 
capital, contava-se um mándado levantar' 
por D. Manuel junto aos paços da Ribeira, 
no local em que hoje vemos as secretarias 
dos estrangeiros e da fazenda. Couhecido 
pelo nome de armazem de armas, n'clle se 
via immensa quantidade de material de guer- 
ra de todas as especies, se encontravam 
enormes peças de artilheria, muitas d'ellas 
ganhas aos inimigos e outras construidas à 
custa da real fazenda para servirem nag 
erras, e nas vastas salas do magnifico pa- 
acio se guardavam armas em numero suffi- 
ciente pará um exercito de 70:000 homens. 

Foi ainda D. Manuel que mandou começar 
as Tercenas da Porta da Cruz e a de Cata 
que farás, para n'ellas se fundir e rdar 
artilheria, sendo depois as obras continuadas 
e augmentadas por D. João m. 

Tão abundantemente estavam providos os 
nossos depositos de armamento que, levando 
a parte portugueza da invencivel armada, 
2:400 peças, ainda nos armazens ficaram 
2:500, além de infinito numero de cossoletes, 
piques, lanças, arcabuzes e mosquetes, se- 
gundo o testemunho de um escriptor d'essa 
epoca. dos pa 
“Nos ultimos annos da o ada filippina. 
estävam porém já muito reduzidos esses dė- 
positos porque mais de 7:000' peças haviam 
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mento regulava por dois mil individnos dos | pela primeira vez uma machina de vapor 
uacs mais de mil c duzentos eram opera- | sendo este melhoramento inaugurado cora 
ros de differentes mesteres, € que a despe- poni solemnidade na presença de S. NT. 2a 
sa foi então de 681 contos, importando as inha e de El-Rei D. ernando. Era ua 
ferias em mais de 230 contos de réis. machina de baixa pressão da força de 8 Cca- 
Com o fallecimento de Bartholomeu da | vallos, e se hoje nós admiramos da imPOE - 
Costa em 1801 e com à nova organisação de- tancia que se deu à esse facto é porque, af- 
cretada em janeiro do anno seguinte come- fastados d'esses tempos calamitosos, não SA- 
çou logo 0 arsenal a decair. bemos dar o devido valor á perseveran Ç& e 
A real junta da fazenda dos arsenses do força de vontade que era precisa para & intro- 
exercito, que então se creou, sendo presidi- 


da pelo ministro da guerra € composta do 
inspector das officinas, do intendente dos 
armazens, do contador, e de um fiscal da fa- 
zenda, longe de fazer prosperar o estabele- 
cimento cuja direcção superior lhe estava 
confiada concorreu em grande parte para 
esse triste resaltado. | | 
Sendo mal definidas as attribuições de 
cada um dos membros da junta, apparece- 
ram logo graves € repetidos conflictos, cujas 
desgraçadas consequencias eram aindaaggra- 
vadas pela falta de conhecimentos militares 
de alguns dos vogaes- A estas causas já de tinha chegado. | 
si poderosas, accrescentava-se ainda o mão |. Ainda n'este periodo decorrido de 1834 a 
estado financeiro do paiz e por isso de re- | 1851 votaram-sc as medidas que confiarára á 
ducção em reducção chegou O arsenal a ter administração do arsenal o fornecimento 208 
unicamente à consignação mensal de 26 con: | corpos do exercito dos artigos de equipa- 
tos e ainda depois esta verba soffreu nova | mento regimental è utensilios é mobilia de 
diminuição. uartel e o decreto que em 1849 lhe anne- 
Logo que D. Pedro ıv entrou na capital | xou a fabrica da potvora de Barcarena € suas 
em agosto de 1833 extinguiu a junta de fa- | dependencias. 
zenda do arsenal, entregou & administração Pouco depois do movimento de regenera- 


sido transportadas para Hespanha e só nos 
armazens de Sevilha estavam arrecada 
mais de 900 com as armas ortuguezas. 
Depois da restauração de 1640 cuidou-se 
activamente de organisar às instituições mi- 
litares, e logo em 98 de dezembro foi no- 
meado Ruy Correia Lucas ara o officio de 
tenente general de artilheria, que estabele- 
ceu a repartição, de que elle ficou chefe, 
denominada tenencia, e, nas côrtes de 1 
se determinou que houvesse fabricas e offi- 
cinas para 4 manufactura das armas € arti- 
lheria. $ 
Segundo se deprehende dos documentos 
d'essa epoca, O fabrico do material de guer- 
ra era geralmente executado por empresas 
particulares € até as officinas do estado se 
achavam entregues a essas empresas ou & 
mestres que, por um contrato, se obrigavam 
a apresentar determinados artigos nos prá- 
zos e pelos preços que se fxavam, obtendo- 
se por importação do estrangeiro 0 que não 


gre 
esgraçada situação das 
pstorvavam e impecia na - 

Mais tarde foi extincto O corpô militar 
creado em 1834 ¢ a direcção das officinas & 
repartições passou a ser desempenhada por 
ofħiciaes do estado maior de artilheria, com 
o que tambem melhorou muito o serviço das 
fabricas. 

O estabelecimento regular do colegio dos 
aprendizes e o museu militar datam tambem 
d'essa epoca em que pouco a pouco o arse- 
nal foi resurgindo do Jastimoso estado à que 


distribuição dos artigos era mandada fazer 

elo tenenté general, segundo 83 ordens que 
recebia da junta dos tres estados, da junta 
do commercio ou consulado e das outras re- 
partições que tinham armazens seus e sepa- 
rados uns dos outros para satisfazerem &08 
encargos especiaes que lhes estavam mar- 
cados. Esta indepen encia dos diversos &r- 


mazens, que, como era natural, deu causa & 
repetidos conflictos e a que houvesse de so- | meou uma commissão para formular o regu- 
bra n'uns o que faltava em outros, durou | lamento em que fosse desenvolvido o novo 
até 1701 e só então foi o tenente general systema d'organisação. Segundo esse regu- 
auctorisado a dispôr de tudo o que existisse lamento que foi approvado em 1 de julho de 
nos depositos, qualquer que fosse a reparti- 
ção de que estes dependessem. 

Tal foi o systema adoptado para à arre- 


cadação do material de guerra até 80 prin- 
cipio do seculo xvit, € emquanto à sua fa- 


tar uin projecto (e reorganisação d'esse es- 
tabelecimento depóïis de ter procedido a um 
minucioso exame 'de todas as repartições e 
oficinas que d'elle faziam parte. . 

As idéas apresentadas por essa commissão 
foram mais tarde 'convertidas no decreto de 
10 de dezembro de 1851 que assentou as ba- 
ses da nova organisação é no regulamento 
de 24 d'outubro de 1853 que as explicou e 
desenvolveu. 

A direcção e administração superior do 
arsenal que então foi definido o complexo dos 
estabelecimentos onde por conta do estado 


tribuições regulares e definidas, para 08 pã- 
gamentos de despezas havia à t esourar 

ara guardar, conservar © distribuir o ma- 
terial crearam-se quatro depositos e fixou-se 


estado, montando-se uma ara construc em desoito o numero das oficinas. 
O commando d'estes e das repartições em 


de reparos no parque de Santa Clara e co- 
meçando-se em 17 C a edificar a de espin- | que elles estavam agrupados era exercido 
gardeiros. ma r officiaes do corpo militar do arsenal que 
Creando-se em 1736 a secretaria dos es- | então foi instituido e para 08 cosdjuvar ti- 
trangeiros e da guerra ficou um pouco mais nham ás suas ordens sargentos do mesmo 
regular a ex edição dos negocios da tenen- 
cia mas sendo-lhe commettida por esse tem- 
a administração do fardamento da tropa 
veio esta medida accrescentar 08 muitos € 
variados encargos & que já tinha de atten- 
der a repartição. |. queiros, carreiros etc. 


Por alvará de 24 de março de 1764 pas-| O orçamento da despeza foi então calcu- 
soù a tenencia a denominar-se arsenal real| lado em perto de 91 contos de réis. 
Triste e acanhada foi porém a vida do 


"do exercito, mas a sua direcção continuou 

ainda entregue ao tenente general d'artilhe- | arsenal nos annos que se seguiram 4 refor- 
ria que então era Manuel G -| ms, porque o pessoal existente era muito 8U- 
iho. As ordens d'este serviu então já o te-| perior em numero 20 que fixava O regula- 
nente coronel Bartholomeu da Costa que | mento de 1834 e conservando-se addido, & to- 
tornando-se conhecido por alguns trabalhos talidade da verba destinada a essc estabe- 
que desempenhou adquiriu depois grandə lecimento não chegava para pagar a feria, 
nomeada pelo bem que dirigiu a fun ição eje 0 estado financeiro do paiz n'esse tempo 
collocação no pedestal da estatua equestre | era bem deploravel. Os pagamentos estavam 
de D. José que hoje admiramos no Terreiro | atrazados guara quinzenas e para compra 
do Paço. Em recompensa dos serviços pres- | dè material em todo um semestre o thesouro 
tados n'essa occasião foi Bartholomeu da nicamente poude dar a insignificante quan- 

Costa promovido & brigadeiro, nomeado in- | tia de quatrocentos mil réis. | 
tendente geral da fundição d'artilheria, e Com as reformas iniciadas pelo barło de 
quando em 1792 foi extincto o officio de te- | Monte Pedral e prosas depois pelos 

nente general, foi elle encarregado de diri- inspectores que lhe succederam melhorou 

gir o arsenal debaixo da inspecção e mando | com pouco essa critica situação, na parte fa- estabelecimentos separada e exercida por um 
junta dos tres estados à quem haviam bril principiaram então a introduzir-se 08 conselho especial formado dos officiaes quê 
sido conferidas essas attribuições superio- | aper eiçoamentos indispensaveis € O arsenal | n'elles estavam empregados € estabelecendo- 
res por alvará de 21 d'outubro de 1791. começou a regenerar: se e readquirir o desen- |86 para o expediente & independencia das 
Para que se possa fazer idèa do grau de volvimento e esplendor a que Bartholomeu | fabricas e do deposito, sendo s correspon- 
desenvolvimento & que chegou o arsenal noj da Costa o tinha elevado. dencia de cada uma d'essas repartições di- 
tempo de Bartholomeu da Costa basta dizer Foi no dia 11 d'agosto de 1844 anniver- 


eis 1800 o numero dos officiaes eleva-se & pario da victoria da Villa da Praia que nas 
o pessoal empregado n'esse estabeleci- | oficinas do arsenal do exercito tra hou 


empregam na guerra, continuou a cargo de 
um official general como inspector. 

Para a expedição das ordens creou-se uma 
secretaria, para à fiscalisação uma contado- 
ria e para O a das despezas ficou 
existindo a thesouraria- Para a guarda e des- 
tribuição do material estabeleceu-se o almo- 
xarifado, fixou-Be de novo O quadro re- 
partições fabris, auctorisou-8e € garantiu-se & 
Rs do museu e do collegio dos apren- 

izes. 

Em 1855 deixou o arsenal de ter parte n3 
administração de fardamento dos corpos é 
em 1864 foi d'elle tirado tambem o forneci- 
mento da mobilia e utensilios dos uni 

Baldy 


mestres, vinte e um apparelhadores, 545 ope- 
rarios além de muitos outros individuos tacs 
como aprendizes, serventes, guardas, bar- 


'este ultimo anno foi o gener 
encarregado de inspeccionar O arsenal do 
exercito e em resultado dos trabalhos por 
elle apresentados se decretou a organisaç 
de 26 de dezembro de 1868 que extinguindo 
a contadoriá, thesouraria e & moxarifado re- 
duziu o arsenal a tres estabelecimentos fa- 
bris e um deposito de material de guerta 
sendo à administração de cada um d'esses 


tindo ao inspector unicamente a fiscalisa 
superior do serviço. | 
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No seguinte anno de 1869 foi revogada es- 
sa organisação e extincta a denominação de 
arsenal do exercito, e reunidas as attribui- 
ções do inspector d'esse estabelecimento com 
as do commandante geral da arma em uma 
so auctoridade, director geral d'artilheria, ás 
ordena do qual ficou existindo uma secreta- 
ra cuja 2.º repartição trata especialmente 
da distribuição do material de guerra c a 3.º 
do fabrico e manufactura d'esse material. 

A de termos procurado quanto pos- 
sivel resumir a noticia das transformações 
porque tem passado o arsenal do exercito, 
já vae extremamente longo este artigo e por 
asso em vez de relatar mindamente, como 
desejavamos, o8 progressos e melhoramen- 
tos realisados nos ultimos vinte annos, so- 
mos dos a dizer unicamente que teem 
sido muitos e muito grandes. 

Onde, principalmente, elles se tecem tor- 
nado notaveis nos ultimos cinco annos é no 
edificio antigamente chamado Parque de 
Santa Clara e agora a moderna Fabrica de 
Armas. Às officinas d'este vasto estabelcei. 
mento, que eram uns pardieiros lugubres, 
com os muros cahindo a pedaços, transfor- 
maram-se como que a graças 
à energica perseverança de um.director de- 
dicado e intelligente. O que prova que mui- 
tas vezes faz mais a decidida vontade do 
chefe com os reeursos financeiros da sua al- 
cada, do que a abundancia de mcios offere- 
cida por iniciativa externa e superior. 

O sr. Theodoro José da Silva Freire, te- 
nente coronel de artilheria e director d'este 
importante estabelecimento deixa o seu no- 
me vinculado ao sem numero de melhora- 
mentos e reformas que, em todos os ramos, 
teem operado na Fabrica de Armas uma 
regeneração completa. Póde dizer-se que a 
tem reconstruido desde os alicerces e em 
pouco tempo não haverá em todo este edifi- 
cio uma dependencia qualquer'que não seja 
obra sua. 

Resta-nos agora para concluir accrescen- 
tar algumas palavras ácerca dos edificios 
em que funccionam as officinas e reparti- 
E e especialmente d'aquelle que em Lis- 

é bem conhecido. pelo'nomt de arsenal 
do exercito ou fundição de baixo, 

Situado á borda do Tejo e jinto da mo- 
derna estação central dos caminhos de ferro 
de norte e leste, foi levantado no local em 


que existiam as Antigas tercehas da Porta 


Cruz quê ficáram totalmente arruinadas 
por um incendio na noite de 11 de julho de 
1126. Logo depois d'este successo cuidou 
D. João v de restaurar o velho edificio e 
encarregou da direcção dos trabalhos o ar- 
chitecto francez mr. de Lavre que foi quem 
delineou o corpo central. Quando morreu 


" aquelle soberano ainda as obras estavam 


pouco adiantadas e com q terremoto de 
1755 ficaram em tal estado de ruina que 
tiveram de ser de novo começadas em 1760. 
Neste segundo periodo foram dirigidas por 
Fernando de Chegaray, tenente general de 
artilheria ao serviço de el-rei D. José e 
depois por Amaro de Macedo ë pelo tc- 
nente general Manuel Gomes de Carvalho 
e por Bartholomeu da Costa. 

São principalmente nótaveis n'tsteê edifi- 
cio as cinco salas d'armas qué ficam no 
lado' que olha para o sul. A pimeira e 
mada da Eainha tem no topo o retrato de 
D. Maria u pintado por Joaquim Ráphacl e 
os paineis do tecto são obra de Bruno José 
do Valle. A segunda denominada de el-rei 
D. Josá tem o retrato d'este soberano e qua- 
tro estatuas esculpidas em mádeita repre- 
sentando o Valor, a Fidelidade, Vulcano e 
Marte. A terceira conhecida pelo nome de 
D. João v, cujo retrato ahi se encontra, é 


dourada figurando Minerva e Neptuno. Na 
quarta ou das armaduras veem-se os bus- 
tos de André de Albuquerque e Duarte 
Pacheco e na quinta finalmente acha o vi- 
sitante quatro estatuas douradas c os bus- 
tos dos celebres guerreiros portuguezes D. 
Nuno Alvares Pereira, D. Duarte de Me- 
nezes, Affonso de Albuquerque e D. João 
de Castro. 

N'estas salas estão guardadas e conve- 
nientemente dispostas as armas portateis 
que constituem as rescrvas para o nosso 
exercito e em algumas d'ellas se vêcm as 
bandeiras dos antigos regimentos e bata- 
lhões. . 

N'este mesmo edificio se acha estabele- 
cida a secretaria da direcção geral, o mu- 
seu militar e alguns dos armazens do de- 
posito estando o resto do material de ar- 
tilheria, que não está distribuido, arruma- 
do em um pateo e em grandes armazens 
de um outro edificio, que fica situado per- 
to do campo de Santa Clara e no qual se 
acham montadas as diversas officinas da 
fabrica d'armas. O nome official que hoje 
tem este cstabelecimento é: Fabrica d'Ar- 
mas. 

Ainda junto a Santa Engracia existe um 
outro edificio, vulgarmente conhecido pelo 
nome de fundição de cima. É ahi que tra- 
balham os operarios da fundição de ca- 
nhões e por isso o estabelecimento tomou 
o nome oflicial de Fundição de canhões. E 
n'uma sala, mandada construir cm 1834 
pelo inspector Leão (Barão de Almofala) 
se póde ver o modelo de 32 palmos de al- 
tura que serviu para a fundição da esta- 
tua equestre de D. José. 

Além d'estes possue ainda o arscnal ou- 
tros edificios; taes são a officina do refino 
do salitre em Alcantara, a officina pyrote- 
chnica em Braço de Prata, a fabrica da 
polvora em Barcarena e os armazens de 
Caxias c Beirolas. | 

Arsenal, rio do Brazil, que nasce no 
Matto de Santa Catharina e sc lança no rio 
Arenal. 

Arsés, rei da Persia, filho de Artaxer- 
xes Ochus, subiu ao throno em 336 antes 
de J. C., e foi logo envenenado pelo eunu- 
cho ad que contribuira para a sua ele- 
vação. 

Arsitllá (Francisco), poeta e medico 
italiano, florescia em Roma no pontificado 
de Lego x. Pouco cortezão e presando muito 
a sua liberdade, não teve a felicidade de 
agradar na corte papal da qual se conser- 
vou sempre afastado. Publicou um'poema 
elegiaco intitulado: De Poetis urbanis. 
uma apreciação dos poetas do tempo muito 
util de consultar no que diz respeito à his- 
toria litteraria. Attribuc-se-lhe uma traduc- 
ção dos Prologos de Hippocrates, em versos 
latinos, que não foi impressa. 

Arsinoé, princeza egypcia, filha de Pto- 
lomeu Lagus, nascida em 316 antes de J.C. 
Foi successivamente mulher de Lysimaco 
rei de Thracia, de Ptolomeu Ceraunus e fi- 
nalmente de Ptolomeu Philadelpho, seu pro- 

rio irmão, que deu o seu nome à muitas 
cidades. Arsinoé era adorada no Egypto e 
na Grecia sob o nome de Venus Ze yri- 
tis. | | 

Arsinoé, filha de Ptolomeu Evergeto, 
esposou Ptolomeu Philopater, seu irmão, as- 
sistiu com elle á batalha de Raphia e con- 
tribuiu para a derrota de Antiocho o Gran- 
de. Seu esposo subjugado pelos encantos de 
Agathocleá, mandou-a matar. | 

Arsinoé, princeza cgypcia, irmã da fa- 
mosa Rua: Cesar, nomeado tutor dos 
filhos de Ptolomeu Auleto, pac d'aquellas 
duas princezas, deu o Egypto a Cleopatra e 


com duas estatuas de madeiraja ilha de Chypre a Arsinçé. Descontente 
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com uma partilha que lhe lezava os seus di- 
reitos, tentou tirar a corôa a sua irmã, mas 
foi vencida e caiu nas mãos de Cesar. Exi- 
lada n'uma cidade do Oriente, foi em se- 
guida sacrificada por Antonio á orgulhosa 
susceptibilidade de Cleopatra, que pedia a 
sua morte. 

Arsinoé, nome de muitas cidades na 
antiga Cilicia, na ilha de Chypre, no Egy- 
pto e na Ethiopia. 

Arsinoé, personagem do Misanthropo 
de Moliere, que representa sob uma devo- 
ção apparente uma variedade assaz commum 
da hypocrisia. 

Arsulim, povoação da provincia de 
Salsete, na India portugueza ; hab. 

Art ou Arth, villa da Suissa no cantão 
de Schwitz, banhada pelo lago de Zug. No- 
tavel pela bella architectura da egreja de 
S. Jorge. Tem 2:300 hab. 

Arta, cidade da Turquia européa, na Al- 
bania, à beira do rio Arta. Em 1816 a peste 
victimou-lhe dois terços da população. Pos- 
suc egrejas gregas, synagogas e mesquitas. 
Commercio activo de vinhos e gado. Nas 
cercanias existem as ruinas da antiga Am- 
bracia. Tem 10:000 hab. i 

Arta, cidade da Hespanha, na ilha Ma- 
jorca. Nas cercanias semeia-se algodão, ex- 
traem-se das pedreiras excellentes pedras 
de rebolo, e ha uma bella gruta com curio- 
sas crystalisações. Tem 8:875 hab. 

Arta, rio da Turquia européa, que ba- 
nha a cidade de Arta e desemboca no gol- 
pho do mesmo nome. È o Aracthus dos anti- 

B. i 
a TA (Golpho de), formado pelo mar Jo- 
nio, entre a Turquia européa e a Grecia : é 
o golpho Ambracico dos antigos : foi junto 
a elle que teve logar à batalha d'Actium. 

Artabano, nome commum a varios 
reis dos parthos. 

Artabano, general hyrcanio, comman- 
dante das guardas dc Xerxes a quem assas- 
sinou, apoderando-se do throno, sendo afinal 
tambem morto por Arthxerxes, filho do as- 
sassinado. Ra , 

Artabano, heroe de um romance de Lá 
Calprenede, intitulado Cleopatra, o qual déa 
origem å popular expressão fraúceza : arro- 
gante como Artabano. | 

Artabazxo, general de Xerxes. Salvoú 
por uma retirada feliz o exercito que com- 
mandava ém Platé 

Artabazo, general de Dario, que se 
poros como valente na batalha de rbel- 
es 


Artabázo, rei da Armenia, que concor- 
reu pelo seu espirito traiçoeiro para o mau 
exito de António na expedição contra ob 
parthos, sendo afinal morto no Egypto por 
ordem de Cleopatra. 

Artábrum Promontorium, no- 
me latino do cabo Finisterra. 

Artacheu, architecto escolħido para 
dirigir os trabalhos de perfuração do monte 
Athos, ordenados por Xerxes. 

Artacoana ou Artacana, cidade 
da antiga Persia, capital da Aria. Corres- 
ponde hoje a Pouscheng. ` ` 

Artagera ou Artagícerita, praça 
forte da antiga Armenia, entte o Tigre e o 
Euphrates. Os romanos arrazaram-lhe a fór- 
taleza para vingarem a morte de Cato Ce- 
sar 


Artale (José), poeta sitiliano do sécu- 
lo xvu, denominado o Cavaleiro sangúinario 
pela sua temivel destreza na esgrima. Pelè- 
jou contra os turcos em Candia. 

Artamene ou o Grande Cyro. É 
um romance celebre de mademoiselle de Scu- 
déry, publicado em 1650, em dque a auctora, 
com o talento brilhante e fino que a cara- 
cterisa, aproveita as expedições de Cyro 


I 
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transformadas em aventuras romanticas pa- 


ra nos reproduzir sob aquelle disfarce a vi- 
da, os costumes e até as physionomias indi- 
viduaces que animavam as salas explendidas 
do Hotel Rambouillet, no seculo xvi. 

Artaphernes, filho de Hystaspe cir- 
mão de Dario 1. Govcrnou Sardes no secu- 
lo v antes da era christã. | 

Artaria, celebre editor de musica de 
Vienna d'Austria, o primeiro que teve a 
idéa de applicar a gravura a similhantes 
trabalhos. Viveu uo seculo xviu. 

Artaud, arcebispo de Reims no secu- 
lo x, que teve Hugo por competidor, o qual 
durante algum tempo lhe usurpou a cadeira 
episcopal. 

Artaud (João Baptista), auctor drama- 
tico francez e litterato. Foi um dos que em 
1795 receberam subsidio da Convenção. 

Artaud de Mentor, diplomata e 
litterato francez, que morreu em 1849. Dei- 
xou varias obras, entre ellas uma traducção 
de Dante, e uma Historia de Pio VII, pre- 
miada pela academia. 

Artaxata. É apcnas uma villa da Ar- 
menia russa, restos da antiga Artaxata, 
capital da grande Armenia, a qual, fundada 
por Artaxias e passando successivamente 
por diversos dominadores, chegou finalmente 
ao estado de decadencia em que hoje se cn- 
contra. 

Artaxerxes E, denominado Longimano 
por ter a mão direita mais comprida que a 
esquerda, succedeu à seu pae Xerxes no 
throno da Persia, 471 annos antes da era 
christã. Suppõe-se que foi este monarcha o 
celebre Assuero do Velho Testamento que 
casou com Esther. 

Artaxerxes IE, denominado pelos gre- 
gos Mnemon em consequencia da sua prodi- 
giosa reminiscencia. Succedeu a Dario 11, 
seu p 
a celebre retirada dos dez mil, em seguida á 
batalha de Cunaxa | 

Artaxerxes Hl, rei da Persia, filho 
do precedente, subiu ao throno depois de ha- 
ver feito míntar toda a sua familia, £ mor- 
reu envenenado pelo cunucho Ba oas. 

* Artaxerxes, tragedia de Magnon, re- 
presentada em Paris no anno de 1645 por 
uma companhia de que Molière fazia parte. 

Artaxerxes, tragedia de Lemicrre, 
representada no theatro fraucez em 1766, e 
inspirada na.opera que Metastasio escreveu 
com p mesmo nome. 

Artaxias, nome commum a tres reis 
da Armenia, dos quaes o mais conhecido é 
Artaxias 1, general de Antiocho-o-Grande, o 
qual, assenhorcando-se da Armenia, a eri- 
giu em reino independente. 

Arte de amar, poema de Ovidio di- 
vidido , em, tres livros, que Scaligero deno- 
mina um montão de obscenidades tolas e 
desgraciosas, que La Harpe mengs cxagge- 
rado se contente em achar mediocre c frio, 
emquanto Boileau e Nisard reconhecem n'elle 
com razão. uma delicada producção do .ma- 
vioso ‚pocta que além de poeta se revela 
n'este livro fino observador e engenhoso 
pintor doa costumes da sua gpoca. Não é a 


obra prima do auctor, mas é deveras uma 


gentil o graciosa composição, Ha varias 
raducçocs do poema, entre 3s quaes avul- 
tam como estimadissimas as francezas de 
Panckoucke e de Nisard. . ido 6 
O visconde de Castilho (Antonio) vasou 
iravelmente em portuguez a Arte de 
Amar, traducção gm numero egual de versos 
inderesgada exclusivamente aog homens dfitos 
e estudiosos das letras classicas, que foi pu- 
blicada no Rio de Janeiro em 2 vol. (1861- 
1862), seguida pela Grinalda da Arte de 
Amar,. peculio de notas eruditissimas com 
que José Feliciano de Castilho enriqueceu o 


ae. Foi no seu reinado que teve logar. 
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trabalho de seu irmão á similhança do que 
havia já praticado com a esplendida para- 
phrase dos Amores de Ovidio feita pelo mes- 
mo visconde de Castilho. 

Arte de bem, morrer, em latim 
Ars bene moriendi. É um dos livros asceti- 
cos mais populares do seculo xv, com gra- 
vuras euriosissimas, e de que ha diversas 
edições: attribue-se geralmente a Matheus 
de Cracovia, bispo de Worms. |. f 

Arte christã (Da), por A. F. Rio. E 
uma das mais notaveis obras que se tem es- 
cripto ácerca da historia da arte catholica, 
e que a par do grande espirito analytico e 
vasta crudição que revela no seu auctor re- 
presenta uma apologia apaixonadissima das 
producções italianas nos seculos xu, XIV e 
xv. Publicada primeiro em 2 vol. (1836-1855), 
foi mais tarde, em 1861, refundida e enri- 

uecida.. - 

Arte com vida ou Vida com ar- 
te, muy curiosa, necessaria e proveitosa, não 
s6 a medicos e cirurgivens, mas ainda a toda 
a pessoa de qualquer estado, ou condição, 
que seja, principalmente aos casados; e mais 
que a todos, aos noivos de pouco tempo, em 
a qual se encontra um regimento de paridas 
oferecido à Immaculada e sempre Virgem 
Madre de Deus. E tudo isto constitue o ti- 
tulo de um volume in-folio, publicado em 
Lisboa em 1738, e escripto pelo dr. Manuel 
da Silva Leitão! 

Livro da feliz parida cognomina o auctor 
esta sua obra; mas a verdade é que, longe 
de sc destinar exclusivamente ás parturien- 
tes, constitue um admiravel tratado de hy- 
giene, encerrando grande copia de conselhos 
ultamente salutares e proveitosos a toda a 
gente e cm todas as condições da vida. Em 
seis capitulos se divide a obra, intitulados : 
Do ar; Do comer e beber; Do somno e da 
vigia; Do movimento e quictação; Dos ex- 
cretos e retentos e Das payxòes da alma. Ca- 
da um d'estes seis capitulos é sub dividido 
em varias advertencias, todas ellas com a 
sua epigraphe indicativa. 

Quando se olha para a extensão e origi-, 
nalidade do titulo, involuntariamente o sor- 
riso acode aos labios, mas esta primeira im- 
pressão semi-desdenhosa brevemente se apa- 
ga à proporção que, lendo as paginas do li- 
vro, encontramos n'elle, a par de um estylo 
entre serio e jocoso, recamado de trocadilhos 
no gosto litterario da epoca, e mesmo atra- 
vez de uma ou outra reminiscencia da the- 
rapeutica extravagante de Curvo Semedo, as 
ideas mais sãs e mais razoaveis, muitas das 
quaes a medicina actual não sabe apresentar 
melhor. Ha alli paginas de verdadeira scien- 
cia, que revelam no seu auctor não só gran- 
de erudição mas notavel penetração de idéas, 
tudo isto n'um estylo simples e chão, por 
vezes devéras espirituoso : assim se explica 
o applauso que o livro teve, quando foi pu- 
bliçcado. 

Arte de cosinha, por João da Mat- 
ta, cosinheiro em chefe e proprietario do 
Grand Hotel do Matta, prefaciada por AI- 
berto Pimentel. E no seu genero o livro 
mais completo que se tem publicado em 
Portugal. Caracterisará no futuro a cosinha 
dos nossos dias, como o livro de mestre Do- 
mingos . Rodrigues. caracterisa a cosinha do. 
seculo xvin. Entre estes dois livros ba em 
Portugal uma lacuna, dificil de preencher, 
na arte culinaria, e só accidentalmente se 
encontram noticias avulsas sobre à cosinha 
de nossos avós desde el-rei D. Pedro 11 até 
ao livro do sr. João da Matta. Ora n'um se- 
culo, como o nosso, em que à ethnographia 
merece geraes attenções, uma arte de cosi- 
nha não é por nenhum modo uma obra insi- 
gnificante. i 


A do sr. João da Matta não só offeréce o 
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menu de dez jantares a que poderemos ch: 
mar diplomaticos, senão qe fornece graz 
copia de receitas para todo o genero de é- 
sinhados sob a epigraphe de ramalhete « 
iguarias. e: 

Completa-a uma arte de servir á mes. 
que contém as ingtrucções indispensáveis 
qualquer criado de uma casa el te. 

Este livro publicou-se em 18%6 e fora: 
seus editores os srs. Mattos Moreira & C.º 

Arte de curar as doenças pel. 
mecthodo cxpectante (Ars sara = 
morbus cum spcctactione), por Stahl (1v: 
Obra em que se expve um systema thera 
peutico naturalmente deduzido da physisic 
gia e pathologia animistas, e cuja synthes 
está em assentar como unica verdadeira me 
dicina aquella que apenas acompanha e€ 
quo muito, auxilia a natureza na via mo 

icatriz que esta espontaneamente segue. 

Arte de dansar, poema em esty. 
faceto e linguagem macarronica Anto 
nio d'Aréna. Este livrinho do principio d- 
seculo xvı é curiosissimo pela felicidade e z 
que atravez de uma fórma burlesca o sx 
auctor nos pinta a physionomia da epoca. 

Arte de edificar (Tratado da). Es- 
cripta em latim, abbaded Barbosa, e fezh: 
tecto italiano do seculo xv, sob o titulo I- 
recedificatoria, esta obra importante e coli» 
cavel a par da de Vitruvio, é dividida cor. 
a d'elle em dez livros, e conta duas traduc- 
ções italianas. | 

Arte de cdificar (Tratado theor-- 
da), por João Rondelet, collaborador cui. 
Soufllot na construcção do Pantheon. É ura 
obra completa e importantissima, divid.i. 
em dez livros, que todo o constructor devi- 
ria estudar, e que, publicada pela primeira 
vez em 1802 a 1817, conta hoje varias edi- 
goes. bo. oa 
Arte entre os antigos (Hist: 
da), publicada em allemão por J. Wincka. 
mann em 1764, dividida em 6 livros. É obra 
que tem especialmente por fim popularisar 
a idéa do bello e o gosto pela arte antiga, e 
que escripta com sciencia de antiquario, cn- 
thusiasmo de poeta e lyrismo de artista, tem 
sido varias vezes traduzida em 

Arte de escrever, tratado de rhe- 
torica philosophica, que faz parte do Cura 
de estudos composto por Condillac para ins- 
trucção do principe de Parma. 

Arte franceza no XVIII secale 
(Historia da), por Arsenio Houssaye. Este 
livro é mais uma brilhante phantasia do ee- 
Rae estylista que uma vcrdadeira historia 

a arte do seculo de Luiz, xv. 

Arte de furtar. Acerca d'esta cele- 
bre obra deve contentar-se o leitor com qu: 
lhe demos o seguinte curioso extracto d: 
Curso de litteratura portugueza, pelo sr. Ca- 
millo Castello Branco : 

«Eis aqui o livro de auctor enygmatic 
até hoje occulto e talvez indecifravel. Ha 
muitos apnos que a illustrada opinião apre- 
goa que,ọ padre Antonio Vieira não escre 
vceu tal livro. Não obstante, a especulaçã: 
cavillosg ou boçal dos editores, não desiste 
de mercadejar com a mentira, irmanando o 
tomo da Arte de furtar com o dos Sermwcs e 
das Cartas e dos Ineditos. ` 
"Repugnam razões concludentes á hypo 
these de que ó padre Antonio Vieira seja o 
auctor dẹ Arte de furtar. Além dos anachro- 
nismos, convence o imperioso árgumento da 
linguagem. | 

icira era mais. eloquente, compunha č 
ataviava com outras galas o estylo; lerva- 
va as satyras e allnsves com mais penetran- 
te peçonha. Usava metaphoras, trocadilt-. 
agudezas e hyperboles de que não ba um »: 
exemplo na Arte de furtar. Na dedicatoria 
ao priticipe D. Theodosio ha phrases muito 


"to se distancia o com 
" remate do livro se lê: «Furtar o que vos hão 


 &,6 a maior tolice de 
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analogas ás que Vieira escreveu em cartas 
20 mesmo principe; mas esta analogia é 
desvaliada por numerosas incongruencias, 
allegadas no Vieira defendido de Candido 
Lusitano. O sr. Rivara está persuadido que 
a Arte de furtar seja de Thomé Pinheiro da 
Veiga, fallecido em 1656. Ora a pag. 251 da 
Arte de furtar, edição de Londres (1820), 
lemos o seguinte : «... Por isso disae maito 
bem o dr. Thomé Pinheiro da Veiga (que 
em tudo é discreto) respondendo á Detido. 
etc.» Não se acredita que o auctor, dedi- 
cando a sua obra a um rei e a um principe, 
quer tencionasse publical-a anonyma quér 
não, fallasse de si mesmo com tão insolita 
vaidade. Thomé Pinheiro morreu em julho 
de 1656, e D. João 1v morreu n'esee mesmo 
anno em novembro. Ora, na Arte de furtar, 
a pag. 297, lemos : «Falta a estes senhores 
3 idade que sobejou ao duque D. 
Theodosio, dignissimo progenitor do nosso 
invictissimo rei D. João IV, de gloriosa me- 
moria, etc.» Era pois já fallecido D. João 1v 

o auctor levava a pouco mais de 
meio a Arte de furtar, e Thomé Pinheiro da 
Vei fallecido era já tambem. Francisco 
José Freire propende para João Pinto Ri- 
beiro; mas João Pinto Ribeiro, morrendo 
em 1649, não podia tambem dizer: «D. João 
IV, de gloriosa memoria », o qual lhe sobre- 
viveu sete annos. O livro é offerecido ao 
prineipe D. Theodosio, que morreu em 1653; 
mas, pelos encomios que lhe dirige, depre- 
bende-se que a dedicatoria foi escripta de- 
pois de 1651, quando o prar Ton 
sor ne corôa se passou, a despeito do pae, 
ao Alemtejo, para dar alento ao exercito. 
João Pinto Ribeiro morrera quando o prin- 
cipe tinha quinze annos. 

Seria irrisoria adulação bajular com estas 
lisonjas um menino na flor da juventude : 
«De armas e sabedoria vemos ornado e for- 
talecido vassa alteza, assim porque-tem to- 
das as de Portugal monta tanto como 
no mundo) á sua obediencia; como tam- 

porque ninguem as meneia com tanto 
garbo, valor, destreza e valentia, ou seja a 
cavallo brandindo a lança, ou Saa A a le- 
vando -$ e fluminando o montante.» 
A Arte de furtar tem duas ApEn SEA 
primeira ao rei o & segunda ao principe. 
sugtor omegou pelas dedicatorias, e tão de- 
tençosamente escreveu que, meado o mR- 
macripio, não 6 possivel determinar se a 

l & que so dirige é Affonso vı ou 
P 1. O livro, a nosso juizo, não foi com- 
posto de um folego, senão a pedaços; e tan- 
do termo, que no 


de demandar e fazer pagar, em que vos pe- 
, COMO Se vin no 
que succedeu ao Carvalho na semana em que 
com este capitulo. Era guarda da al- 
fandega de Lisboa e guardava as fazendas 
alheias; muito bem, porque es pnahe em sua 
cama como se fossem suas; foi demandado 
om isso, © porque não deu boa razão de si 
8, O poseram postas repartido ; 
retendeu levantar ca à custa alheia, e 
lh'a dos hombres á sua custa.» 
Este facto é de 1664. Quanto a ter-se repu- 
tado 1.º edição a de Amsterdam de 1653, é 
isso uma ante-data fraudulenta, que não me- 
rece a pena da discussão. A 1.º edição co- 
nhecida é de 17:44. Alguem attribuiu a 
Duarte Ribciro de Macedo, nascido em Lis- 
boa em 1618.€e fallecido em Alicante em 
1680, a composição da Arte de furtar. Duar- 
te. Ribeiro de Macedo, distincto escriptor 
politico, secretario de embaixada e enviado 
ordinario e extraordinario à côrte de Ma- 
drid, posto que escrevesse limpamente, não 
póde sez o numeroso estylista da obra que 
ve maioira. O confronto das Rela- 
OL. II l 


ART 
joos e ver- 


, Discursos políticos, Panegyrioos 
sões constantes dos dois tomos das suas 
Obras, publicados em 1767, decidem, sem 
dispendio de averiguações, que Duarte Ri- 
beiro, como escriptor de segunda ordem, não 
póde ser o auctor da Arte de furtar. É ver- 
dade, porém, que da leitura reflexiva d'a- 
quelle livro algumas probabilidades mera- 
mente de confrontação biographica pode- 
riam suscitar suspeitas a favor de Duarte 
Ribeiro. A pag. 60 (ediç. de 1820, Lond.) 
refere um incidente de queixa contra a pro- 
bidade dos ministros ultramarinos, e diz quo 
esse caso lhe passára pelas mãos. Esta or- 
dem de processos incumbia aos conselheiros 
de fazenda, e é certo que Duarte Ribeiro de 
Macedo foi conselheiro de fazenda. Diz a 
pag. 225 que vira um charlatão em Evora 
fixar cartess impressos pelos cantos, que tinha 
um medicamento para conservar os vinhos e 
melhoral-os. É certo que Duarte Ribeiro de 
Macedo estudou philosophia em Evora e foi 
uado mestre antes de estudar jurispru- 
encia em Coimbra. A pag. 226 conta que 
viu em Elvas lançada em um monturo a 
machina que fazia peças de artilheria do 
coiros crus. É certo que Duarte Ribeiro de 
Macedo foi juiz de fóra em Elvas. Porém, se 
estes argumentos provassem, seria nister 
que Duarte Ribeiro tambem estivesse na 
Madeira (pag. 188 e 386), em Villa Viçosa 
(334) dezesete annos antes (342) e em Vian- 
na de Caminha (244) e em Braga, no exer- 
cicio da magistratura, como se infere das 
passagens que ficam paginadas. A nosso 
juizo, menos seguro talvez, emquanto 
ignora-se quem seja o auctor da Arte de fur- 
tar. Baste-nos reconhecer-lhe a grande dis- 
tincção entre os livros de utilidade para o 
estudo da lingua e para a sondagem da de- 
pravação moral da segunda metade do se- 
culo xviu. 

Arte da guerra (Discurso ácerca 
da), por Nicolau Machiavello. Obra escripta 
em fôrma de dialogo, tendente a demonstrar 
que a verdadeira força de um exercito con- 
siste principalmente na infanteria. O auctor 
revela profundos conhecimentos da arte mi- 
litar n'este livro que Frederico o Grande se 
não cançava de admirar. 

Arte judaica (Historia da), por Saul- 
cy. Obra publicada em 1858, na qual o au- 
ctor, archeologo eruditissimo, se propõe re- 
futar as asserções dos que negavam ao povo 
de Israel o sentimento artistico e a pratica 
das bollas-artes. 

Arte magica 'anniqgaiiada, do 
marquez Francisco Scipião Maffeo, traduzida 
da lingua italiana na portugueza — Lisboa, 
na oficina do Simão T eo Ferreira, 1783. 

Existe na livraria da academia um bello 
exemplar impresso em papel de Hollanda. 

Arte nova e curiosa para con- 
feiteiros. Publicou-se em Lisboa, em 
1788. livro pouco conhecido, posto seja 
indispensavel para a coordenação da nossa 
historia culinaria. o 

Aviso aos que se interessam por coisas de 
cosinha. 

Arte magna ou Grande arte, obra 
composta em latim no seculo xanı com o no- 
me de Are Lulliana, Ars magna, pelo fa- 
moso philosopho hespanhol Raymundo Lulle. 
E uma verdadeira encyclopedia em que o 
auctor propõe um methodo systematico de 
raciocinar applicado a todos os ramos de co- 
nhecimentos, filiando uns dos outros e des- 
dobrando-os successivamente, como se des- 
dobram e filiam de um tronco commum os 
diversos ramos e folhas de uma arvore. 

Arte de mentir em política, por 
Jonathan Swift. um poema satyrico de 
ironia frisante e pungente, considerado por 


Thackeray como obra-prima de -estyla 
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Arte militar (Da), obra do philoso- 
pho Onosander. Estimada ainda hoje pelos 
technicos, escripta em estylo puro á simi- 
lhança dv de enophonte rédigida com 
Brando espirito de observação, conta além 

a versão latina, traducções em francez e 
italiano. 

Arte moderma (4), por Theophilo 
Gauthicr. Livro, em que o auctor, bem como 
na outra obra sua intitulada As bellas-artes 
na Ewropa, analysando os productos con- 
temporaneos n'um estylo pictoresco e admi- 
ravel de vivacidade, conquistou como critico 
d'arte uma reputação egual á que adquirira 
como litterato. 

Arte pera bem confessar, nova- 
mente imprimida per mandado do muy excel- 
lente Principe e Serenissimo Senhor, o Se- 
nhor D. Henrique Ifante de Portugal, eleito 
Arcebispo de Braga, etc. 

Este opusculo, que é 
impresso em Braga, por P 
anno 1531. $ 

Arte poetica, de Horacio. E a cele- 
bre epistola aos Pisões, em que o grande 
escriptor com a auctoridade de seu genio 
determina as da poesia latina, os 
deveres do poeta e as obrigações da moral 
litteratia, n unta linguagem: simples, gracio- 
sa e incisiva. Esta producção que tem exci- 
tado es applausos e merecido o constante 
estudo de toda a posteridade, está divulga- 
da n'um sem-numero de traducções ou imi- 
tações tanto em verso como em prosa. 

O nosso Candido Lusitano publicou em 
verso hendecassyllabo uma conscienciosa 
traducção d'aquella epistola, traducção pre- 
ciosa sobretudo pelas notas criticas erudi- 
tissimas que abundantemente a acompa- 
nham. 

Tambem o nosso Filinto Elysio com aquella 
originalidade de pilheria que o caracterisa 
nos Icgou uma verdadeira Arte poetica n'a- 
quella engraçadissima epistola que vem no 
tomo r das suas obras e que começa assim : 


je rasissimo, foi 
da Rocha, no 


Lembras-me, amigo Brito, quando a pluma 
Para escrever magnanina .neneto.. 


E o marquez de Villena, ametor hespanhol 
muito estimado no seculo xv, escreveu com 
o nome de Arie de trobar uma especie de 
arte. poetica destinada a despertar em Cas- 
tella o enthusiasmo que inffammava os tro- 
vadores da Gaya Sciencia. o 

Arte poetica, de Vida. Poema latino 
em tres cantos publicado em Roma em 1527. 
Obra muito elogiada como delicada e me- 
thodica, judiciosa e elegante. Tem sido por 
varias vezes traduzida e commentada. , 

Arte poetica, do J. Vanquelin. E um | 
curioso poema didactico, impresso em 1604, 
no qual Boileau colheu, sem o dizer, abun- 
dantes inspirações para o seu tratado. 

Arte poetica, de Boilosp. Poema di- 
dactico reputado a obra prima do auctor, © 
até por alguns a obra prima da lingua fran- 
ceza. Pontmartin, euja missão critica pare- 
ce ser a de apear dos seus pedestaes muitas 
das glorias litterarias já estabelecidas, ridi- 
culisa a Arte poetica de Boileau, enquanto 
Voltaire a declara superior é de Horacio e 
Sainte-Beuve chega a afirmar que, sem o 
apparecimento d'aquelle livro e do seu bom 
senso critico, Racine, Lafontaine e Molière, 
não teriam sido como foram, 08 es- 
criptores que admiramos no reinado de 
Luiz x1v. 

Arte poetica, poma de Girolamo 
Muzio, publicado em 1551. E um dos livros 
que mais honra dão á litteratura didactica 
italiana. Escripto com elegansia, figura de 
observação, independencia e originalidade, 
distingue-se das outras artes > ini por 
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especialmente traçar regras para a poesia 
italiana. . 

Arte poetica franceza, obra rara 
e preciosa de Thomaz Sibilet, cuja primeira 
edição é de 1548, destinada á instrucção dos 
estudantes moços ainda pouco adiantados na 

poesia franceza. 

Arte de raciocinar, tratado philo- 
sophico incorporado no Curso de estudos de 
que faz parte a Arte de pensar. ` 

Arte de ser felig, livro de philoso- 
phia pratica escripto por Droz, publicado 
em 1806 e muitas vezes reimpresso e tradu- 
zido. E um tratado de hygiene moral em que 
o auctor idealisa a humanidade, tentando 
demonstrar que esta possue nos seus recur- 
sos de perfectibilidade os elementos da sua 
felicidade. Sainte-Beuve elogia muito a obra 
do escriptor, mas sobretudo o caracter mo- 
ral do homem. 

Arte dos signaes, obra escripta em 
latim pelo escossez Jorge Dalgarno e publi- 
cada em 1661. O seu titulo Ars signorum e o 
seu sub-titulo Character universalis et lingua 
philosophica indicam o largo fim que o au- 
ctor se propunha, mas que não conseguiu 
realisar. E em todo o caso o primeiro passo 
para o maravilhoso projecto de estabelecer 
uma linguagem e uma escripta commum a 
todos os povos. 

Arte de verificar as datas, obra 
monumental de chronologia historico-criti- 
ca, nascida na congregação dos monges be- 
nedictinos de Saint-Maur, cuja primeira ten- 
tativa foi publicada em Paris em 1750 e 
que, adquirindo successivamente nas poste- 
riores edições enormes desinvolvimentos e 
accrescentamentos chegou a constituir uma 
empreza por tal fórma gigantesca que a 
epoca agtual se não acha com forças de rea- 
lisar-lhe o programma continuando-a. 

Arteaga (Hortensio Felice Paravicinio 
y). Litterato hespanhol, prégador de Philip- 
pe tn, e poeta gongorista, cuja finura de es- 
pirito se tornou proverbial. Ha uma ‘edição 
dos seus versos publicados em Lisboa em 
1645. 

Arteaga y Alfaro (Matheus), pintor 
e gravador hespanhol que morreu em 1704. 
Foi um dos fundadores da Academia de Sce- 
vilha. As suas gravuras são cstimadissimas. 

Arteaga (Estevão). Jesuita hespanhol 
do seculo xvu. Deixou poesias gregas e la- 
tinas, e escriptos de musica e litteratura. 

Artediou Artedius. Medico sueco 
do seculo xvin, e naturalista; companheiro 
de Linneu e discipulo de Boerhaave; mor- 
reu desastrosamente affogado aos 30 annos 
de edade, revelando no que deixou escripto 
o muito que a sciencia tinha a esperar d'a- 
quelle promettedor talento. 

Artemidoro, o Geographo. Natural de 
Epheso; viveu no primeiro seculo antes da 
era christá. 

Artemidoro de Cnido. Grammatico do 
11 seculo antes da era christã. Foi amigo de 
Cesar, e, segundo Plutarco, chegou a escre- 
ver-lhe avisando-o da conspiração de Bruto, 
mas o dictador não chegou a abrir a carta, 
que tinha ainda na mão quando foi assassi- 
nado. 

Artemidoro d'Epheso. Naturalista gre- 
go, contemporaneo de Adriano ou, segundo 
outros, de Marco Aurelio. Escreveu um tra- 
tado intitulado Interpretação dos sonhos. 

Artemira, tragedia de Voltaire, que 
por ser mal recebida voltou mais tarde á sce- 
na um pouco modificada sob o nome de Ma- 
rianna, a qual por identico motivo ainda 
reappareceu depois transformada em Hero- 
des e Marianna. 

Artemis. Um dos nomes de Diana, em 
honra de quem os habitantes de Delphos e 
Syracusa celebravam as festas Artemisias. 
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Artemisia I. Rainha de Halicarnasso, Nha que viveu no seculo vı. Heroe, em enja 


que acompanhou Xerxes na expedição con- 
tra a Grecia, demonstrando pasmosa valen- 
tia na batalha de Salamina. 

Artemisia II. Rainha de Halicarnas- 
80, que, ficando inconsolavel pela morte de 
seu marido Mausoleo, lhe fez as mais solem- 
nes exequias de que ha noticia erguendo-lhe 
um tumulo magnifico, que foi considerado 
uma das sete maravilhas do mundo, e que foi 
denominado mausoleu em honra do nome do 
defunto ` 

Artemisio. Nome de um mez entre os 
Gregos e os Macedonios. Tinha 30 dias, dos 
quaes o primeiro correspondia ao 25.º de 
abril entre os Romanos. 

Artemisium promontorium, ca- 
bo na ilha do Negroponto, perto do qual 
Themistocles dispersou a esquadra de Xer- 
xes. l 

Artemo (Santo). General romano encar- 
regado de prender S. Athanasio, a quem de- 
balde procurou nos mosteiros da Thebaida; 
foi mais tarde accusado de haver abjurado 
o paganismo, e morreu degolado por ordem 
do imperador Juliano. 

Artemon ou Artemas. Sectario do 
111 seculo que negava a divindade de Chris- 
to sustentando haver sido essa a doutrina 
primitiva dos apostolos. 

Artenica. Anagramma de Catherina 
com que os espirituosos do seculo de Luiz 
xıv tratavam poeticamente a marqueza de 
Rambouillet, que se chamava Catherina de 
Vivonne. 

Artephias. Alchymista e philosopho 
hermetico. Viveu no seculo xr e era judeu 
ou arabe. Deixou varias obras, escreveu um 
Tratado da pedra philosophal e compoz um 
livro De vita propaganda em que pretende 
ter 1025 annos. 

Artes (Sociedade dos amigos das). Asso- 
ciação inaugurada em Paris em 1791, per- 
feitamente analoga á que possuimos em Por- 
tugal com o titulo de Associação Promotora 
das Bellas Artes. 

Artes na edade media (4s), por 
Alexandre du Sommerard. Obra curiosissi- 
ma em 5 volumes publicados em 1838 a 1846, 
cuja inspiração teve por ponto de partida a 
colleeção do museu de Cluny, e que abran- 
ge um importante estudo essencialmente po- 
sitivo sobre as origens e phases diversas do 
desenvolvimento da arte christã. 

Artes e manufacturas (Commnissão 
consultiva de). Creada em França em 1791 
sob o nome de Repartição de consulta das 
artes e manufacturas, que depois trocou pelo 
de Jury das artes e officios e mais tarde pelo 
de Repartição consultiva, cabe-lhe auxiliar o 
ministerio d'obras publicas, commercio e in- 
dustria, na solução das questões technicas 
que o governo lhe propõe. 

Artevelde (Jacques). Celebre cervejei- 
ro flamengo do seculo xrv. Chefe do grande 
partido perua de Flandres, chegou a exer- 
cer n'elle uma verdadeira dictadura; mas 
um dia a sua popularidade cahiu, e foi o pro- 

rio povo que o assassinou instigado pelas 
intrigas dos adversarios do grande patriota! 

Artevclde (Philippe). Filho do prece- 
dente, foi tambem annos depois da morte do 
pae, escolhido para chefe da insurreição fla- 
menga, situação em que egualmente exerceu 
poderes dictatoriaes; morreu pelejando con- 
tra o exercito de Carlos vı na infeliz batalha 
de Roossbeke. Carlos vr ordenou que o seu 
cadaver fossc dependurado n'uma arvore de- 
pois de o haver clle proprio pizado aos pés! 

Arthon, Communa do departamento do 
Loire-Inferior. Existe ahi a chamada casa 
da Sicaudaix, uma das mais antigas e mais 
curiosas da Bretanha. Tem 2:242 hab. 

Arthur ou Artus, rei da Gran-Breta- 


historia é hoje impossivel distinguir o rer 
d'entre as lendas e ficções poeticas que - 
envolvem, figura como nucleo do eycio d- 
poemas cavalleirescos da Tavola- Redorda 
e personnifica o genio heroico dos Celtas zs 
resistencia dos Bretões á invasão dos 5a 
x0es. l 

Arthur (O rei). Poema inglez, heroi-er- 
mico, de Bulwer-Lytton, em 12 cantos, cui» 
protogonista é o monarcha lendario da T1- 
vola Redonda. Encerra allegorias á corte de 
Luiz Filippe de França e ao ministerio de 
Guizot. Foi publicado em 1848-1849, e me- 
receu um excellente artigo critico de Mii- 
sand na Revista dos Dois Mundos. 

Artbur I. duque de Bretanha. Nascem 
em 1187. Reconhecido como herdeiro da e- 
roa de Inglaterra por seu tio Ricardo Cora- 
ção-de-Leão, foi supplantado n'essa succes- 
são por João Sem-Terra que o afogou d’ 
TRN no rio Sena em quinta feira santa de 

Arthur JE. duque de Bretanha. Foi sb 
o seu dominio (1309) que o terceiro estais 
figurou pela vez primeira na assembléa g=- 
ral de Ploermel. 

Arthur III, duque de Bretanha, cris 
corôa cingiu pouco tempo antes de morrer. 
Entrou em grande numero de batalhas e r- 
receu pelos seus serviços ser elevado á f- 
ana de condestavel da França no temp 

e Carlos vir. 

Arthar, principe de Galles, filho prims- 
genito de Henrique vir governou a Inglat:r- 
ra como regente durante o periodo em que 
seu pae fez a guerra a Luiz x de França 

Arthur (Archibaldo), pregador ingiva, 
e professor de philosophia e moral pa Uni- 
versidade de Glasgow no seculo xvu. Dei- 
xou varios escriptos de theologia e littera- 
tura. 

Arthur (T. S.), romancista dos Estada 
Unidos, que em grande numero de escripta 
muito apreciaveis nos pinta comextrema vi- 
vacidade os costumes e & physiognomia de: 
americanos do norte. 

Arthur. É o nome de um dos muit 
romances com que o celebre Engenio âne 
enriqueceu a litteratura francesa. 

Arthur (Miguel Lopes Caldeira e). N. 
na villa de Ares, comarca de Portalegre, a 
21 de setembro de 1703. 

Formou-se em direito civil na universida- 
de Coimbra, e exerceu o cargo de juis da 
fóra nas villas de Arraiolos, Serpa e Tho- 
mar. e 

Deixon varias obras manuscriptas, de que 
dá noticia o abbade Barbosa, e fez impri- 
mir, no auno de 1752, o Elogio fwmebre ds 
senhor Francisco de Mello, senhor da 
villa de Ficalho, commenda das commer 
das de S. Martinho de Pinhel e S. Pedro de 
Gouveia. 

Arthur, Arthusius ou Artas (Go 
thard). Compilador e traductor allemão do 
seculo xvI, que deixou entre outras coissi 
uma Historia das Indias orientaes compila 
da de varios auctores. 

Artibenite, É o rio mais consideravel 
da ilha d'Haiti. 

Artieda (André Rey de), poeta hesps- 
nhol do seculo xvi que, começando pela car- 
reira militar, professou depois mathematics 
e astronomia, e terminou por publicar varias 
obras de erudição e litteratura. 

Artifices engenheiros (Batalhio 
de). Foi creado este corpo especial no mes 
exercito pelo regulamento de 12 de fevereiro 
de 1812 e definitivamente organisado nos fns 
d'esse mesmo anno com voluntarios saidos 
dos corpos das milicias. Logo no anno s- 


inte prestou este novo bong servi- 
to sitio da praça de B. Sebastião sendo 
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| tada a sua força com 


2'esaa 


ores do exercito em 


na e batalhões de 
eampanha. 
| Formado em 1812 com 3 companhias, ficou 
'do mesmo modo constituido quando em 1816 
foi organisado o exercito e assim continuou 
até ao fim das campanhas da liberdade. Pe- 
h organisação de 18 de julho de 1834 foi o 
batalhão de artifices engenheiros substitui- 
“do pelo batalhão de sapadores, que se de- 
terminou tivesse 6 companhias. 

Em 1849 recebeu este corpo a denomina. 
ção de batalhão de en eiros, e em 1864 
a de batalhão de engenheria, que ainda hoje 
conserva. 

Artigas (José), n. em 1760 de familia 
bespanhola, e quando começou a guerra da 
mdependencia nas colonias d'essa nação, oc- 
cupava elle o posto de capitão daa tropas 
reaes. 

Sem grande instrucção mas dotado de 
vontade firme e ambi desmarcada, abra- 
ou logo o partido da revolução e concor- 
reu activamente para que esta se dilatasse 
er estendesse pelas diversas provincias do 
Rio da Prata. Ufano com os triumphos que 
alcan chegou a violar o territorio do 
Brazil e a fazeral incursões pela fron- 
teira do Rio G e. 

O governo de D. João vır, que até essa 
epoea se havia conservado neutral, deu en- 
tão ordem ao general D. Diogo de Sousa pa- 
ra marchar para Montevideo, mas em regul- 
tado das instancias dos ministros hespanhol 
+ inglez, que receiavam idéas de annexação 
no governo do Rio de Janeiro, retrocederam 
as tropas portuguezas e Artigas continuou 
a augmentar de importancia e swjeitou ao 
«eu mando supremo as provincias da banda 
vrientasL | . 

Favorecido n'este seu empenho pela 
pulação que preferia o systema federativo 
so regimen unitario do governo de Buenos- 
Ayres, e cada vez mais orgulhoso da posição 
a que subira, traçou novos planos de alar- 
gar os seus dominios pelos paizes limitro- 
pbes. Para se oppôr a estes desmedidos pro- 
jJectos chamou D. João vi de Portugal uma 
divisão formada de gente escolhida, que ti- 
nha acabado de fazer a guerra peninsular e 
eujo commando foi dado ao general Carlos 
' Frederico Lecor, depois barãq e visconde de 


Chegaram as tropas ao Rio de Janeiro em 
março de 1816 e poucos mezes depois se en- 
caminharam para Montevideo, . onde estra- 
ram janeiro do anno seguinte. 

d'isto continuou a guerra ainda 
por muito tempo, até que em 22 de janeiro 
de 1820 o conde da Figueira, capitão gene- 
ral do Rio Grande, derrotou quasi inteira- 
mente o exercito do atrevido guerrilheiro, 
no sitio de Taquarembó. Debalde tentou de- 
pois Artigas juntar os restos das suas for- 
ças. Abgadonado por alguns dos seus caudi- 
lhos e atraiçoado abertamente por outros, 
teve de refugiar-se no Paraguay imploran- 
do a protecção do dictador Francia. 

Concedeu-lhe este que se retirasse para 
Caraquaty e ahi residiu constantemente vi- 
giado pela policia até ao anno de 1826, em 
que falleceu. 

Artigos de guerra. Até á promul- 
gação do novo codigo de justiça militar em 
1875, constituiam os artigos de guerra a 
mais importante. das leis penses do nosso 
exercito. Estabelecidos e publicados pelo 
conde Lippe conservaram-se em vigor por 
mais de um seculo e muitos oflicises 06 can- 


aderaram como um modelo de clazega e con- | ridas do 


cisão. Correm impressos. nos regulamentos 
de iníanteria e cavallaria, o 
Lippe, sendo comtudo para notar 


epoca augmen 
gldados tirados dos di ng de infante- | ço 


a diferença do artigo 8.º nas duas edi- 


es. 
Sobre este ponto e a respeito dos artigos 

e guerra em geral é digna de ler-se a me- 
moria escripta por um contemporaneo do 
conde Lippe. Addicionada com varias refle- 
x0es do sr. general Palmeirim, foi por este 
distincto ofticial publicada em 1873 com o 
titulo de Alguns factos militares portuguezes 
no seculo XVIII, e forma um livro curioso e 
interessante para o estudo da nossa historia 
militar no tempo de D. José 1 e para se 
apreciar a influencia do commando do ma- 
rechal conde de Lippe no nosso exercito. 

| Artigos das sizas, imprimidos per 
mandado delrey nosso senhor (D. João 111). O 
alvará de 1 de março de 1542 mandou pro- 
ceder a esta publicação. 

À primeira edição parece ser de 1512, a 
segunda de 1542 e a ultima de 1816. |. 

Artilheria (Museu de), em Paris. — 
Começou por uma simples sala inaugurada 
va Bastilha durante o reinado de Luiz xiv, 
e é hoje uma das mais preciosas collecções, 
que se conhecem, de armas, armaduras e 
utensilios bellicos, tanto offensivos como de- 
fensivos, desde os instrumentos primitivos 
de silex até ás ultimas invenções bellicas da 
actualidade. É portanto, não um simples 
museu de artilheria em especial, mas um 
museu riquissimo de armaria em geral. 

Artimns, aldeia em França, notavel pe- 
los restos de uma ponte romana construida 
sobre o rio Loir. Tem uma egreja edificada 
sobre as ruinas de um templo de Jupiter. 
Tem 530 hab. 

Artilheria, Posto que reine ainda hoje 
grande obscuridade com respeito À sua ori- 
gem, parece em todo o caso indubitavel e 
admitte-se geralmente que foi na segunda 
metade do xi seculo, entre os arabes do 
norte d'Africa ou entre os mouros de Hes- 
que nasceram 


«Aquellas invenções feras e novas 
«De instrumentos mortaes de artilheria,» 


como lhe chama Luiz de Camões no canto 
7.º, est. 12.2 dos Lusiadas. 

Nos primeiros tempos eram instrumentos 
imperfeitissimos e geralmente de pequeno 
calibre. Depois, com os successivos melho- 
ramentos, apresentaram variedades immen- 
sas, tanto nas dimensões como no calibre e 
no feitio, havendo-as de fórmas extravagan- 
tissimas e de nomeg mais extravagantes 
ainda. 

Houve-as curtas e de larguissimo calibre, 
como eram os morteiros, houve-as compri- 
dissimas como é a celebre e conhecida peça 
de João Paulo Cordeiro. 

Houve peças formadas por simples aduel- 
las de ferro ligadas entre si por arcos do 
mesmo metal : depois ás peças de ferro for- 
jado succederam as de ferro fundido. No se- 
culo xy começaram a fabricar-se peças de 
bronze. Ultimamente tem-se empregado tam- 
bem o aço. 

As balas variaram tambem muito tanto em 
natureza como em dimensões, chegando a ha- 
vel-as de 500 kilogrammas, e sendo umas 
vezes de pedra, outras vezes de chumbo, ou- 
tras vezes de ferro, umas vezes ôcas, outras 
vezes massiças, etc. 

Em Portugal a primeira vez que figura- 
ram foi na celebre batalha de Aljubarrota : 
eram os medonhos trons que o exercito cas- 
telhano trazia comsigo, o que o não impe- 
diu, apezar mesmo da desproporção nas for- 
ças, de ser supplantado pelas hostes aguer- 
à mestre de Aviz. 

De apárfeiçoamento em aperfeiçoamento, 
a artilheria conseguiu atti nas guerras 
da actualidade o mais importante papel. Às 
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peças raiadas, as metralhadoras © 08 canhões 
de Krupp, atterradoras innovações d'estes 
ultimos annos, exprimem um grau adianta- 
dissimo de perfeição n'aquelles mortiferos 
instrumentos. 

O imperador Napoleão m: de França es- 
creveu uma obra monumental sobre Eha 
ria da artilheria, sobre o seu pussado e o 
seu futuro. 

Artis (Gabriel d’), theologo protestante 
do seculo xvir, que pela revo do edito 
de Nantes emigrou para a Prussia. Deixou 
varios escriptos de controversia theologica. 

Artis (João d') ou Artisiui. Profes- 
sou direito canonico em Paris no seculo 
xvir e deixou varios escriptos, entre ellea um 
livro notavel J. Artisit admiranda pedis, em 
que o auctor apresenta idéas singularisai- 
mas pelas relações que estabelece entre a 
fórma do pé e o caracter da pessoa. 

Artista (0). Opera comica de Halévy, 
representada em 1827, preludio das obras 
primas que immortalisaram aquelle compo- 
sitor. 

Artista (0), revista quinzenal com gra- 
vuras, fundada em 1831, e publicada em Pa- 
ris sob a collaboração dos primeiros artistas 
e litteratos. 

Artois, antiga provincia, tendo Arras 
por capital, situada na parte septentrional 
da França, e formando hoje uma grande por- 
ção do departamento de Pas-de-Calais. Do- 
minada em tempo pela casa d'Austria e pe- 
los reis de espanha, entreu pelo tratado de 
Nimegue no dominio da França. 

Artois (Conde de), titulo que passou 
successivamente por differentes casas, e que 
ultimamente possuia Carlos.x antes de su- 
bir ao throno de França. 

Artois (Jacob Van), pintor flamengo 
que nasceu no seculo xvz em Bruzxellas, - 
para cujas egrejas executou varios quadros 
de paizagem historica, assás gabados pelos 
entendedores. 

Artois (O livro do cavalheiresco conde 
d’), romance em prosa de auctor desconhe- 
cido, que constitue um ioso monumento 
da litteratura franceza do seculo xv. 

Artonius (Pedro), peeta polaco do se- 
culo xvı e ministro protestante, cujos hym- 
nos religiosos são tão estimados que ainda 
hoje se cantam nos templos protestantes da 
Polonia. 

Artot (José), celebre rebequista de Bru- 
xellas applaudidissimo em toda a Europa e 
na America. Morreu em 1845 com 30 annos 
apenas. ' 

Artotyritas, membros de uma seita 
christã do seculo m, que usavam pão e 
queijo na comm o. 

Artosio (Marco), medico grego, amigo 
e clinico de Augusto, a quem acompanhou 
na campanha contra Bruto e Cassio. Morreu 
afogado no mar depois da batalha d'Actium. 

Artus (Thomaz), ltterato francez do 
seculo xvr, a quem attribuem a Descripção 
da ilha dos hermaphroditas, allegoria satyri- 
ca dos costumes da côrte de França. 

Artvelt, pintor famengo, contempora- 
neo de Rubens, notavel em marinhas e pai- 
zagens. São raros os seus quadros. 

Aruaná, indios do Brazil que habitam 
na provincia do Amazonas. 

Aruangoa-Pire, afluente do Zambe- 
ze. Atravessa o districto de Tete. 

Aruangoa-Posse, affluente do Zam- 
beze. Banha o territorio dos Moraves. 

Aruangos do morte, rio afluente do 
Zambeze. Entra n'este de rio no sitio 
onde se ergue a antiga villa de Zumbo. 

A SERPA: ilha do rio Madeira no Bra- 
zil. 
Arumases, povoação da província do 
Piauhy. 
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AraDá; serra do Brazil na provincia da: 
Bahia. | | 


Arubt, povoação da pornas de Sata- 
ry, na India portugueza ; 50 hab. 

Arudy, povoar nos Baixos Pyrineus. 
Possue uma egreja de estylo ogival do secu- 
lo xv com bellas esculpturas. Tem 1:589 hab. 

Arueira, povoação da freguezia das 
Abitureiras, concelho de Santarem. 

Aruel, ponta na ilha de S. Miguel, no 
archipelago dos Açores. 

Arufe, povoação da freguesia de Loivos 
da Ribeira, concelho de Baião. 

Arujá, esia da província de S. 
Paulo, no Brasil. Tem 1: b. 

Arula, rio da Gallia, affluente da mar- 

esquerda do Rheno, e que corresponde 
oje ao Áar da Suissa. 

Aram (Domingos Van), jurisconsulto 
hollandez, - que floresceu no principio do se- 
gulo xvi. Foi um dos que começaram a 
Papaa em corpo de doutrina o direito 
publico da Allemanha. 

Aruma, rio que nasce no ribeiro Gaia, 
passa proximo de Pombal e lança-se no rio 
Anços, depois de 30 kilometros de curso. 

Arundel, cidade de Inglaterra no con- 
dado de Sussex, com 2:550 hab., muito fre- 
quentada pelos seus banhos do mar. Tem 
um castello, que foi em tempos uma forta- 
leza admiravel; e que é hoje uma esplendida 
habitação dos duqués de Norfolk. 

Arundel (Thomaz), arcebispo de Can- 
torbery e lord chanceler, que viveu entre o 
seculo xrv e o xv e mostrou selo ardente na 
perseguição dos herejes, alguns -dos quaes 
fez morrer em f iras. Passa por ser o 
peer que prohibia a traducção da Bi- 

lia em vulgar. 

. Armadeil (Thomas Howard, eende de), 
mareehal de Inglaterra. Amador de pinturas 
e antiguidades, protector de artistas e de 
sabios, reunia a collecção mais esplendida 
de preciosidades que purticular algum até 
então havia possuido. Viveu entre. os secu- 
los xvI e xviu. 

+ à (Marmores de), tabolas anti- 
gas com earacteres gregos gravados, encon- 
tradas em Paros no seculo xv1, e adquiridas 
para a collecção do conde de Arundel que 
as fez interpretar. Pertencem hoje, por dva- 
ção, à universidade de Oxford, e por isso são 
tambem conhecidas pela designação de mar- 
mores de Oxford. 

Aruns, irmão de Tarquinio Soberbo. 
Foi assassinado pela mulher, a qual casou 
depois com o cunhado que tambem pela 
mesma fórma tinha enviuvado. 

Aramns, filho de Tarquinio Soberbo. En- 
contrando-se em combate singular com Bru- 
to, por tal forma se acometteram recipsoca- 
mente, que ambos ficaram traspassados no 
campo da batalha. | 

Aruns, historiador romano que viveu 
no. 1.º seculo ahtes da era christá. Imitou 
Salustio e escreveu uma historia da guerra 
punica. 

Arupamá, canal que liga o rio Tunis 
com orio dos Solimões, na provincia do 
Amazonas. | 

Arusiano Messio, grammatico ro- 
mano dos ultimos tempos da imperio, co- 
nhecido pela Quadriga, obra cm que estão 
alphabeticamente postos exemplos de elo- 
quencia escolhidos d'entre Terencio, Virgi- 
lio, Sallustio e Cicero. 

Aruspices (Discurso ácerca da res- 
posta dos), é uma das mais vislentas ora- 
gces de Cicero contra Clodio que pretendia 
converter q espirito supersticioso do povo 
romano puma, torrente de alioa, som que 
subvertesse o piene do insigne orador. 

+ A vinçãa da Moçam - 
bique entre o Zambeze e Berta Fra | 
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Arwty, ribeira na provincia do Amazo- 
nas que se lança no rio Solimões. 

Arva, villa da Hungria no circulo do 
mesmo nome. Clima frio e pouco fertil. Cer- 
canias de pastos e florestas. O circulo abran- 
ge na sua população total 104:000 hab. 
quasi todos slavos. 

Arva, rio da Hungria que nasce nos 
Karpathos c desemboca no Vaag. 

Arvaes (Cantico dos), é o mais antigo 
monumento da lingua latina. Suppõe-se da- 
tar do tempo de Romulo. Existe gravado 
numa lapide do tempo de Heliogabalo, a 
qual encontrada nas exeavações de Roma 
se conserva hoje no Vaticano. Era entoado 
todas as primaveras na procissão que em 
torno dos campos faziam os sacerdotes ar- 
vaes, corporação instituida pelo fundador 
de Roma. 

Arvan ou Aravan, nome de um poço 
e de um oasis do grande deserto de Sahara, 
situados a 240 kilom. NO. de Tombonctou, 
na estrada que seguem as caravanas de Mar- 
rocos para a Africa central. 

Arve, rio que desemboca no Rhodano 
perto de Genebra. 

Arvernos, diziam-se descendentes dos 
troianos, e constituiam uma rica e erosa 
nação no terrritorio da Gallia central cor- 
respondente ao actual Auvergne Vencidos, 
dominados e esmagados pelos romanos, ti- 
veram por triste epilogo da sua existência 
autonomica a morte dramatica de Vercinge- 
Arvermia, paiz dos Arvernos, que cor- 
respondia ao Auvergne da actualidade. 

Arvert, villa de França, recommenda- 
vel pelos restos do antigo priorado de Santo 


Estevão, cujas eseculpturas no genero gro- 


tesco são muito notaveis. Tem 2:627 hab. 

Arvidsson-Truls. gravador sueco, 
empregado no museu de antiguidades de 
Upsal. Raptou uma freira e fugiu com ella 
para Stockolmo, onde morreu no principio 
do seculo xviu’ 

Arvienos, constituiam um povo na sn- 
tiga Gallia, tendo por capital Vagoritum. 

Arvieux (Lourenço de), viajante fran- 
cez que viveu nos fins do seculo xvii tor- 
nando-se um orientalista muito notavel nas 
viagens que emprehendeu pela Asia. 

Arvira e Evelina, opera de Sacchi- 
e a bellezas notaveis. Representada em 

(88. 

Arvore. Tem este nome uma povoa 
da freguezia de Bustella, concelho de Pena- 


fiel, uma freguezia do concelho de Coimbra, | 


outra do de Villa do Conde e uma serra da 
provincia de S. Pedro no Brazil. 
Arwenmd, montanha na Persia que do- 
mina a cidade de Hamadan, notavet pelas 
suas..condições altamente pietorescas. Ha 
quem lhe escreva o nome Alvend, Elvend ou 
Ervend. l 
Arwidsom (Adolpho Iwar), publicista 
finlandez do seculo actual. Professor na nni- 
versidade de Abo, foi pelas suas idéas libe- 
raes expulso pelo governo russo. Passou en- 
tão á Suecia onde deixou importantes tra- 
balhos de litteratura islandeza e uma collec- 
ção dos Antigos cantos populares suecos. 
Aryabhaita ou Arjababr, mathe- 
matico e astronomo indjo, que viveu no 
principio da era christã. E dos anctores que 
trataram de algebra, o mais antigo que se 
conhece. | 
Aryas, povos que habitavam primitiva- 
mente no territorio d'Iran, e que muis tarde 
emigraram em diversas direeções derraman- 
de e desinvolvendo nueleos esplendidos de 
civilisação. Foram os aryas que fizeram 
brotar o brahmanismo na India. Pietot no 
sou bello trabalho intitulado Origens indo- 
européas descreve e discute com muita orn- 


dição e muita critica as eintgrações pri 


tivas desta deslumbrante raça, com qu 
nós remotamente nos aparentâmos por i 
termedio do ramo latino. 

Arycanda, cidade da antiga Lycia, 
que restam bellas ruinas. 

Arymbas, rei dos Molossos no s 
Iv antes da era christã. Descendia de P 
rho filho de Achilles. 

Arysdaghes (S.), nasceu na € 
docia. Viveu entre o 111 € o rv seculo. 
dou estabelecimentos religiosos, e propa 
o christianismo. Era irmão de 6. go 
o-Illumiuador, em cuja dignidade lhe suc 
deu. Morreu martyr. 

Arz, aldeia na ilhota do mesmo nome, 


ual situada na lagoa de M à 
ança, a trigo, linho e batatas. T 
1:100 hab. * | AR 


em latim. 

Arzamas, capital do districto do mes 
mo nome, na Jtussia Européa. Febrica pax 
nos, marroquins e sabão. Tem 9:000 hab.:” 

Argan, pontifice pagão na ipin 
que morreu em prineipios do seculorv n’ 
batalha contra os propagadores do christis 
nismo. f ' 

Arsan, escriptor armenio do sectlo y 
Traduziu em armenio as obras de Bart 
Athanasio e publicou tratados contra o cuf 
to do fogo e varias outras praticas idolatra 
do seu paiz. j E 

Arsano, villa de a, ima dt 
Quimperlé. Tem 1882 Pia T 

Arzamo, cidade, xima de Napoles 
Produz linho. Tem 4:250 bab. 

Arzao (Antonio Rodrigues), viajante 
brazileiro dé xvn seculo, que explorou as 
florestas do Espirito Santo, de onde trouxe 
algumas amostras de ouro. Annos depois 
um de seus parentes que tinha o mesmo no- 
me, foi com Antonio Soares explorar os ser- 
tões de S. Paulo e conseguiu descobrir ri- 
cas minas de ouro e diamantes. - 

Arsere (Estevão dell”, pintor italiano 
do seculo xvr. Collaborou na execução das 
figuras colossaés que .adornam a salla do: 
Gigantes em Padua. 

Arsighano, cidade da Venecia, que 
tem commercio de lãs e vinhos. Possue fa 
bricas de fiação de seda, e minas de hulha. 


Tem 4:000 hab. 


Armília. . 


«Sete leguas do estreito pela costa, 
. «Que o mar herculeo: para o sol estende, 


«Dentro n'um seio de arrecife posta, 

Ta aito muro Arsilia se ap 
«Enseada a naufragios tão disposta, 

E mil bancos de areia com que offende, 
«Que altos navios nunea porto cobram, 

«E 08 pequenos ás vezes se sossobram. » 


Tal era Arzilla como Vasco Moasinho de 
Quevedo a descreve no sem a Affons 
Africano, a dura Arsilla como lhe ebam: 
Camões na estancia 55.º de eanto rv des Lu 
stadas, uma praça forte no antigo reino di 
Fez, a pouca distancia de Tanger. 

Foi assaltada © brilhantemente is 
tada em 24 de agosto de 1471 pelos portu: 
guezes, à frente dos quaes ia o próprio mo. 
narcha D. Affonso v, que levava os olhos fi- 
tos em Tanger, e sen o A 

we obron ahi prodigios de valor a ponto de 
or no fim do oonko à pida completa- 
mente -amolgada e cheia de bocas, — em me- 
moria do que fot por sen pse armado caval- 
leiro na mesquita convertida em templo ca- 


- 


“ASA. 


E escerescenta o chronista que el-rei dis- 


rm so principe no momento de o armar: 
Filho, Deus ros Jaça tão bom caralleiro | grande conquistador, nomeado satrapa da | deu origem à narração dos Lvangelistas. 


imo este que aqui jaz », apontando para o 
alawer do conde de Marialva que junta- 
“sente com o conde de Monsanto perdera a 


+da ws'aquella gloriosa batalha. i 


Aramos depois, no triste reinado de D. Joño 
1 pPerdia-se o fruto de tantos trabathos e 


sintas E apagava-se o brilho de tan- 


5 


Em 27 E setembro de 1549 concluia se o 
rataais: celebrado eom o rei de Belez, pelo 
qual os portugueses abandonaram aquella 


te possessão. 
Foi inspirado n'este doloroso transe que 


` priemeiro historiador portugues. Alexandre 
Herculano, escreveu os 
sos trrthulados 4 
Æsa (A tomada de), é um baixo re- 
evo imtalhado em madeira por André Con- 


ae eelebre esculptor florentino, que vein 


com bate dos 


seus admirareis ver- 
de Arxiila. 


na Portugal por convite de el-rei D. João u. 
D bairo relevo mede seis palmos, e repre- 
senta a fortaleza de Arrzilia á beira-mar e o 


ezes com os mouros. É 


um «quadro verdadeiramente cheio de vida e 
de força, de movimento e de animação. 
Este primoroso trabalho, altamente gaba- 


do 


| 


| 


tença dos duques de Al 
existe na galeria de el 


Vasari, consta que íoi em tempos 
nado à um pontifice, depois tornou-se per- 


temps, e setualmente 
-rei D. Fernando, de 


Portugal, qae adquiriu aquella preciosidade 
em Roma n'am besar de raridades anti 
p aeh é é titulo de um romanee his- 


torico, eseripto por 


ne Pinheiro, e 


Bernardi 
publicado em Coimbra no anne do 1862. A 
Bmeção passa-se no seculo xv, epoca que o 
anctor nos pinta com largos traços e colorido 
vivo, revelando-nos um aturado estado das 


e simultaneamente 


coisas d'aquelle tem 
Pp La a elegante vocação que 
uelle genero de trabalhos, em 


possue 
ue tanto se distinguiram Walter Scott em 
gtntaa o Alfredo do Vigny em França. 


Arsilla, cujo enredo 
às eelebre façanha dos 


partuguezes n'Afri- 


ea, symbolisa os primeiros passos dados ns 


earreira das lettras 


talentoso escriptor, 


a de brindar a littera- 


tura portugueza com as 


duas outras brilhan- 


tes producções intituladas Sombras e lus 
e os Amores de um visionario. 
Aruira, serra arida e esteril na Arabia 


Feliz. 


Araon villa do Fe no d n 


to de Morbihan. Tem 


:290 hab. Ha nas 


cercanias varios monumentos celticos. 


AâArsounf, villa da 


Turquia 
Syria. Chamava-se antigamente 


PUTER na 


Apolonia. 
Arurouni (Thomes), historiador arme- 
nio do secalo rx, que deixou uma historia da 
tua nação, documento interessantissimo da 
antiga literatura armenia. 
Asma, rei de Juda, que viveu no seculo x 


antes da era echristã. 


Destruiu a idolatria 


Bo seu reino, restabelecendo o culto de Je- 
hovah. 


Assado ou Agaberum Promonto- 
rimma, é o nome antigo do actual cabo 
Asaboro 


Mussendom na Arabia. 


lhe chama 


Camões no seu poema dos Lesiadas. 
Asad ou Acad-Mhan, capitão per- 
s, que nasceu em Cabul no seculo xvu, 
e desempenhou importantes funcções mo 
porerpo de Nadir-Bhah. ge tarde foi 


mola O .aktimo 
Miguel 2, que. 


inpersdor-de Comsfan- ral 


macipo de dyuastit fo 
po seculo zz 


ASC A8C Bis 


Asandro, capitio de Alexandre, ego-]} A natural admitte a eristemelá historica 
vernador da Lydia, foi, pela morte dojde um facto real qualquer, que 


Caria. A mythica nega a existencia de facto al- 
Araph (*.), cidade no paiz de Galles, | gnm, e apenas vè n'aqueila narrativa uma 
em Inglaterra. Séde de um bispado erigi- j| pura ficção symbalica. 
do por $ Asaph. Possue uma bella catbe-| A festa da Ascensão tem por devotos mas 
dral do seculo xv. Tem 3:400 hab. artes os architectos, etc. todos 
Ashbameron, Nome de uma fonte, con- | aquelles mente que na pratica dos seus 
sagrada a Jupiter Asbamea ou gwarda das trabalhos, elevando-se da terra operam uma 
juramentos, na Asia Menor. As suas aguas | ascensão qualquer. 
gratas ao paladar e salutares, quando bebi-| A esculptura, a pintura e a gravera, tem 
das por gente justa e virtuosa, tornavam-se | frequentemente escolhido para assumpto dos 
mortiteras para os criminosos e perjuros. | sens primores a Ascensão de 
Asbem, Oasis do Sahara, no pais dos| Entre as Ascensões mais notaveis mere- 
Tvaregs, à cujo cheik pagam tributo as ea- | cem especial menção a de Peragino no mu- 
ravanas que atravessam aqueile fertil ter- | sea de Lyon, a de Garofolo no palacio Chi- 
reno. A em Koma, a de Raphael ga 
Asbterne Sigurdson. Nobre dina- cini, a de Tintoreto na Egreja da 
marquez, que se revoltou no seculo xı con- dempção em Veneza, a de B. Ricci na ga- 
tra Canuto iv, depois de o ter traiçoeira- | leria de Dresde, a de Sandro Boticelli gra- 
mente aconselhado. Morreu miseravelmente | vada por Baceio Baldini, a de Marco del 
logo em seguida áquelle principe a quem por | Moro gravada por Gaspar Ósello, a de Ra- 
suas proprias mãos havia assassinado ao pé | bens gravada por C. Galle, a de André Or- 
de um altar. cagna na National Gallery, a de João Stra- 
Ascalabos. Personnagem mythologico | dano na egreja de Santa Cruz em Florença 
de quem se conta que. tendo-lhe Ceres en- pero por Phil. Galle, a de Angelo Gad- 
trado em casa, quando vagueava em busca intada a fresco na mesma egreja, a de 
da filha, e vendo-s, por sequiosa que esta- Panlo Veronese, a de Paggi (que é a obra 
va, beber leite com graude avidez, entrou & | prima d'este mestre) na egreja de S. Fran- 
fazer escarnco da deusa, a qual, arremessan- | cisco de Paula em Genova, a de Lucca della 
do-lhe o vaso por onde bebera e salpican- | Robbia que é um baixo relevo em barro in- 
do-o com o resto do liquido que ficára no | vernisado na cathedral de Florença, exis- 
fundo, transformou Ascalabos em lagarto. | tindo muitas e muitas outras de varies ar- 
Ascalapho. Personnagem mythologi- | tistas, que seria longuissimo enumerar. 
ca, a quem Ceres entaipou sob um rochedo] Ascensão (4), de Perugino. Quadro 
por haver declarado que Proserpina, quando | pintado por este grande mestre em 1495, 


entrou no infermo comera uns bagos de ro- | existente hoje no museu de Roi evul- 
man. Mais tarde foi libertado por Hercules | tima producção d'aquelle genio. No alto do 
e transformado em mecho. quadro está o Salvador elevando-se ao ceu, 


Ascalon. Antiga cidade da Phenicia, | envolto por um arco-iris oval esmultado de 
situada á beira do Mediterraneo, abundante | cabeças d'anjos. Na parte inferior vê-so a 
em vinho, azeite, nozes e romans. Mãe de Christo contemplando ə Filho eom a 

Atravessou varias vicissitudes dependen- | expressão da mais ineftavel ternura. Assis- 
tes dos diversos dominadores que a possui- dam laabo k glósices asctuádo-do Divino 
ram. Ainda hoje as suas rainas são aitamen- | Mestre os treze apestolos, figurando ana- 
te curiosas. chronicamente entre elles 8. Paulo, quen/ca- 

Ascamia, Antigo condado ma Allema- | sa epocha não estava ainda convertido. D'ea- 
nha, berço dos principes de Anhalt. tre os discipulos ha um, que está olhando 

Asecanio (lulo ou Julio). Filho de Eneas | para o espectador, e que tem a particulari- 
e de Creusa. Escapou com seu pae ao incen- | dade de ser o Rea do proprio Perugino. 
no a Troia e succeden-lhe como rei de La- r a dos melhores quadros 
vm e ra. Foi composto grande 

Fundou Alba Longa, e guerreou os Etrus- | tor nos ultimos cada Nado t ias, 
cos com feliz exito. E uma das interessantes | ki professava por este quadro uma grande 


Eine Virgilio apresenta na sua Eneida. admiração. Diz que as de um dos 
scamnio. É um dos muitos romances pos são dignda-de Ticiano, que o ed é 

aas | que nos deixou o estylo vivaz e eneantador uma serenidade, de uma belleza simples 
Alexandre Dumas. e grandioss. Aceusa de ter pouca nobresa a 


Tem uma acção interessantissima desen- | figura de Christo. Este quadro, composte 
volvendo-se em torno do celebre einzelador do Diqeeira a residencia de Domingos Amténio 
fleventino Benvenuto Cellimi, e Palmela i comprado em 1845 

| Ascelimo ou Anselmo (Nicolau) mis- a dd de Palmella ao REsaro! do grande 

por Innocen tor. 


daquele p perigrinação foram encorporados | em Manteigas em 140, e mérreu no Bassa- 
n nas suas Viagens pela Tartaria. | co a 16 de julho de 1707. Estevo trinta an- 
 isccnado (Ilha da). Descoberta no | nos no convento da serra sem munca de lá 
Oceano Atlantico pelo portugues Joãe da | sair, obetinando-se em viver na ama solidão. , 
Nova em 1501 no dia em que a egreja chris. | Foi prior do convento e não tratava senão 
tà celebrava a festa da Ascensão do Senhor. | das suas preces, e de aperfeiçoar o relogio 
Situada a 960 kilom. N. O de Santa Hele- | do convento, sendo, parece, que um insigne 
na. O solo é esteril. Fornece abundancia. de | relojoeiro. 
tartarugas aos navios que ahi aportam. Ascensão (D. Fr. Sebastião de). Foi 
Ha n'esta ilha pu posto militar ingles. [| bispo de Cabo Verde, suecessor de D. Luis 
Ascensão. É uma das grandes festas | Pereira. Sagrado em 1611 em ata par- 
do Christianismo, e nella commemora a|tio logo para a sua diogese, onde deu provas 
Egreja a elevação de Jesus Christo. ao Ceu | de grande zelo, visitando as ilhas todas e a 
conforme a descrevem os inspirados aucto- | parte do continente sujeita ásua ra 
res do Novo Testamento, facto que tem tido | ecclesiastica, e trabalhando reforma 
tres especies de interpretação: a sobrenata- | costumes. Morreu no dia 12 de março de 
ou orthodoxa, a natural, PE RAT EEPE 1614, não sem suspeitas de ter sido. enveno- 
A orthodoxa adinitteo facte tal qual, como do a dus auctoridado 6 o ama aeb! S 
miraculoso. do a sua © © O soù selo. ' 
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Aschaffenburg, cidade na Baviera, 
na margem direita do Meno. Tem commer- 
cio importante, navegação activa, e variadas 
industrias. Tres monumentos possue alta- 
mente curiosos: o Castello, antiga residen- 
cia estival dos arcebispos de Moguncia ; a 
cathedral, construida no seculo x; e o Pom- 
peianum, edificio que o rei da Baviera man- 
dou construir á beira do rio em 1845 no es- 
tylo architectonico de Pompeia. Tem 7:500 
hab. 
Aseha (Rogerio), philologo inglez do 
seculo xvi, que foi o mestre da rainha Isabel 
no estudo das linguas antigas. Deixou varios 
eseriptos. 

Aschancsus (Martinho), litterato sueco 
do seculo xvir. As suas traducções contribui- 
ram muito para o apuramento da linguagem 
no reinado de Gustavo-Adolfo. 

Aschari, celebre doutor musulmano, 
cujo verdadeiro nome era Abul-Hassan-Ali- 
ben-Ismail. Foi auctor de uma doutrina re- 
ligiosa, e chefe de uma seita que admitte 
como dogma a predestinação absoluta e a 
predeterminação physica. Viveu no seculo x 
da era christã. 

Aschersleben. cidade prussiana na 
provincia de Saxe. Tem fabricas de lanifi- 
cios, cerveja, cortumes e loiças. População 
12:200 hab. 

Aschod, nome de varios principes ar- 
menios da raça dos Bagratides, judeus d'ori- 


É o 10.º dia do mez de Mo- 
harrem, em que os musulmanos piedosos cos- 
tamam distribuir por esmola aos pobrea cer- 
tos bolos. 

. Asciburgium, cidade antiga que uns 
historiadores dizem ter sido na margem direi- 
ta do Rheno, e outros na margem esquerda. 

Ascitas, hereges do seculo 11 que regei- 
tavam os sacramentos. | - 

. Aselepiades, philosopho grego do se- 
culo rv antes da era christã, que para ter 
meios de estudar em Athenas ia de noite 
moer trigo em casa de um padeiro. 

. Asclepiades, poeta lyrico da Grecia, 
contemporaneo de Sapho. inventou o verso 
choriambico ou ascleprades, € 

Asclepiades, de Samos, poeta grego 
do seculo 111 antes da era christ. Deixou 
varios epigrammas. o. 

Asclepiades, de Myrleu, Grammati- 
co, natural da Bithynia, que viveu no seculo 
1 antes da era christã. Ensinou em Roma e 
em Hespanha. Deixou varias obras. 

Asclepiades, nome de uma familia ou 
antes corporação de medicos gregos e nota- 
o que se disiam descendentes de Escu- 

pio. 

Asclepias, festas em honra de Escu- 
lapio, nas quaes se distribuiam premios de 
musiea e de eloquencia. | 

Asclepiodoro, pintor atheniense, con- 
temporaneo e amigo de Apelles. 

Asclepiodoto, philosopho grego de 
Alexandria, que floresceu no seculo v da era 
christã. Era tambem medico afamado. 

Asclepiedoto, poeta grego do 1 se- 
culo, auctor de um epigramma gravado na 
base da estatua de Memnon em Thebas. 

Asclepio ou Aselepios, é o nome 
grego de Esculapio. | 

Aselepio, de Tralles, philosopho grego 
do seculo v, que deixou commentarios 
obras de Aristoteles. | 
- Aseclepios, templos de Esculapio onde 
se curavam doentes. 

AscoM (Trajano Marulli, duque de), es- 
tadista mapolitano, que morreu em 1828, e 
tomou parte activa na politica do-rei Fer- 
nando, a bujo partido se conservou fiel. É 
um dos: persona do celebre remance de 
Dumas, 4 Sum Feliee.. © | 


ASD 


Ascoli, cidade itahana na margem direi- 
ta do Tronto. Fabrica loiças, vidros e pan- 
nos. Possue restos de antiguidades de Ascu- 
lum Picenum dos romanos, e um baptisterio 
muito notavcl construido no seculo xu que 
apresenta analogias com o de Santa Sophia 
em Constantinopla. E capital de uma dele 
fario que tem o mesmo nome. Tem 13:150 

ab. ; 

Ascoli-di-Satriano, cidade italiana 
na provincia de Capitanata, edificada sobre 
as ruinas romanas de Asculum Apulum. Tem 
uma bella cathedra]. A sua população é de 
5:675 hab. 

Ascondo (Francisco), architecto hes- 
panhol do seculo xvu, que construiu gran- 
de numero de conventos e igrejas no seu 
paiz. 

Asconio Pedaemọ ou Pediano 
(Quinto), grammatico latino, natural de Pa- 
dua, amigo de Virgilio, mestre de Tito Livio 
e de Quintiliano. 

Ascophitas, hereges do seculo 11 que 
admittiam bastar o conhecimento de Deus 
para santificar o homem, sendo portanto inu- 
til a pratica da virtude. 

Ascot, sitio predilecto da alta aristocra- 
cia ingleza para as corridas de cavallos. 

Ascough (sir Jorge), almirante inglez 
do seculo xvir que obteve na America im- 
portantes vietorias. 

Ascra, cidade da antiga Beocia, e pa- 
tria de Hesiodo. | 

Ascreu, sobrenome de Hesiodo, por ser 
natural de Ascra. 

Asculum Apulum, cidade da antiga 
Apulia, onde hoje existe Ascoli-di Satriano. 
Foi perto d'aqui que houve uma batalha en- 
tre Pyrrho e os romanos. 

Asculum Picenum, colonia romana 
capital dos Picentinos, no sitio onde é hoje 
Ascoli. 

Ascus. Gigante que, de combinação com 
Lycurga atou Baccho de pés e mãos e pre- 
cipitou-o n'um rio. Mercurio, ou Jupiter se- 

undo alguns, castigou o gigante esfolan- 
o-o e fazendo um odre da pelle. 

Asdrubalou Hasdrabal.. Nome de 
uma familia carthagineza, que produziu mui- 
tos generaes celebres dos quaes os mais co- 
nhecidos são os seguintes: . | 

Asdrubal, filho de Magon. Começou a 
conquista da Sardenha no anno 489 A. C. 
Morreu em combate. 

Asdrubal, filho de Hannon. Foi mor- 
to em Carthago por ter perdido uma bata- 
lha contra Manlio no anno 255 A. C. 

Asdrubal o Calvo. Foi no auno 215 A. 
C. enviado á Sardenha para sustentar a re- 
volta, mas venceram-n'o e aprisionaram-n'o 
os Romanos. | 

Asdrubal, o Bello. Cunhadó de Anni- 
bal, que acompanhou Amilcar nas suas cx- 
pedições succedendo-lhe no governo de Hes- 
panha 230 annos A. C., e fundou a Nova- 
Carthago (Carthagena). 

Asdrubal-Barca. Irmão do grande 
Annibal, commandante das tropas carthagi- 
nezas em Hespanha, onde no anno 213 A. 
C. ganhou grande victoria sobre os dois Sci- 
piões. Atravessou depois os Alpes com um 
exercito de sessenta mil homens, mas foi 
vencido na Italia e morto no campo da ba- 
talha. 

Asdrubal. Successor do precedente no 
commando das tropas em Hespanha. Bat- 
teu-se contra Scipião Africano. 

Asdrubal, por alcunha Hedus (que 
quer dizer cabrito). Foi enviado a Roma para 
ratificar o tratado de paz com Carthago de- 
pois da batalha de Zama. . 

Asdrubal. Encarregado da defeza de 
Carthago contra Scipião Emiliano, foi lan- 


Vçar-se aos pés d'este, quando a cidade foi 


te da Europa, e que mais 
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tomada. Sua mulher, indignada por este fa. 
cto, lançou fogo ao templo em que se acha. 
va escondida e precipitou-se com seus ĝis 
nas chammas, vituperando e amaldiçoand a 
baixeza do marido, o qual tambem pove: 
tempo depois se suicidou. 

Asdrubal. Neto de Massinissa, rei d -= 
Numidas, associou-se ao precedente no cor- 
mando das tropas que defendiam Carthaz; 
contra os Romanos; incendiou a esquad:s 
dos inimigos; mas foi mais tarde accusad 
de traição, e mataram-n'o. 

A secreto aggravo secreta vin- 
gança. É o titulo de uma tragi-comec:s 
do celebre Calderon, cuja acção se passa em 
Lisboa no reinado de D. Sebastião, e tem 
por assumpto & vingança de um homem ea- 
sado que, zeloso da sua honra, encontrand» 
em casa um amante da mulher, mata secre- 
tamente o seu rival e em seguida jngende:s 
a sua casa para matar por entre a baibur- 
dia d'esse desastre a propria esposa, pr 
forma que a opinião publica a julgue victi- 
ma do incendio e lhe não manche a mesc- 
ria*com suspeitas menos decorosas. 

Aselli (Gaspar). Medico italiano que 
floresceu entre o xvi e o vı seculo, e qu: 
se immortalisou pela descoberta dos va-is 
chyliferos. 

Asello (Claudio). Soldado romano, cui 
valentia na segunda guerra punica é spos- 
tada por Appjano. 

Asena., E o Romulo dos Turcos do A:- 
tai. Á similhança do celebre fundador de 
Roma, foi tambem amamentado por umi 
loba, e recorreu ao rapto afim de ohter mu- 
lheres para si e, seus companheiros. 

' Aseneth, E, segundo a narração dos 
rabbinos, tlha de Putiphar e casada com 
José filho de Jacob. 

- Aser. Um dos filhos de Jacob, chefe de 
uma das doze tribus. . 

Nome de uma das doze tribus dos He- 
breus na Galiléa. Cidade da antiga Pales- 
tina. 

Ases. Divindades scandinsvas que ascom- 
pasharam Odin nas suas conquistas ao nor- 
lhe consti- 
tuiram a sua corte celeste. Entre os Godos 
passava por ser a mais nobre a tribu do: 
Ases ou descendentes dos deuses. 

Ases, Nome de certos povos antigos per- 
tencentes á grande familia scythica. Nem as 
geographos concordam na situação exacta 
do paiz que elles habitavam, nem a historis 
transmittiu dados certos acerca d'elles! 

Asfar (Benu ou Beni). E o termo com 
que a Arabes designam es Europeus em 
geral. | 

Asfeld-Bidal: Familia notavel que 
floresceu entre os seculos xvu e xviu, € cu- 
jos membros se distinguiram já nas armas 
já nas lettras theologicas, já na diploms- 
cia. 

Asfeld, Capital de cantão, em França 
Tem 1:151 hab. 

Asgard. Cidade mythica, cons 
pia proprios deuses e sua residencia hs- 

itual. Segundo as tradições scandinavas os 
edificios eram todós de auro por 
arvoredo eternamente viçoso. | 

Asgill (João). Publicista inglea, e see- 
tario que viveu entre o seculo xvu 6 OXvIN 
sustentando q os que creem firmemente | 
em Jesus Christo não morrem corporal- 
mente. > 

Asgueriam (Vertanes). Armenio mek- 
hitarista, que traduziu na sua lingua a Hw- 
toria Romana de Rollin, a Historia Unicer- 
sal de Calmet e muitos outros livros. Vives 
entre o seculo passado e o actual. 

Ash (Kd . Médico inglesa de prin- 
cipio d'este seculo, Pablicou- varios tabe- 
lhos de physica À 


. 
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Aseh (Pedro van). Pintor hollandez do) Asia. Quer o seu nome se derive, como 


kulo xvin, cujas paizagens fazem lembrar 
| de Ruysdael seu mestre. As suas melho- 
s composições admiram-se nos museus de 
otterdam e Amsterdam. 

Ashavero. Um dos nomes populares 
> celebre Judeu Errante. Titulo de um dos 
ais notaveis poemas de Edgard Quinet. 

Ashburn. Cidade da leara que 
tm fabricas de tecidos de, algodão e feiras 
3 gado importantissimas. É notavela egreja 
ue data do seculo xu. 

Tem 5:000 hab. 

Ashburton, Cidade ingleza no conda- 
ode Devon. Foi patria do celebre Marlbo- 
ugh. Tem minas de cobre e de estanho e 
edreiras de marmore muito estimado. Po- 
ulação: 5:000 hab. 

Ashbarten-Baring (Alexandre). Fi- 
ando, pela morte de seu pae, chefe da casa 
ancaria de Baring Irmãos, foi eleito mem- 
ro da camara dos communs, e mais tarde 
levado ao pariato com o titulo de lord Ash- 
urton por influencia do ministro Peel. Foi 
ncarregado de superintender à demarcação 
ias fronteiras entre os Estados Unidos e as 
ossessões inglezas. Morreu em 1848. 

Ashbury (José). Comediante inglez 
ue viveu entre os seculos xvr e xvm. Foi 
maior actor da sua epocha, e deu lições à 
ainha Anna. 

Ashby (João). Almirante inglez do se- 
ulo xv, e um dos bons officiaes da mari- 
iha britannica. 

Ashby (Turner). Patriota contempora- 
10 que, tendo-se exclusivamente applicado 
| operações commerciaes até rebentar a 
ruerra civil na America do Norte, foi um 
los melhores officiaes de cavallaria que os 
istados Confederados tiveram a favor da 
ua causa. Este habil general foi mortal- 
nente ferido n'uma escaramuça em 1862. 

Ashby-de-la-Zoúeh. Cidade ingle- 
za no condado de Leicester, com 5:000 hab. 
elebre pelas ruinas do castello onde Maria 
Stuart esteve encerrada. E tambem o nome 
le um canal que estabelece communicação 
entre o canal de Coventry e o de Leicester, 
em Inglaterra. 

Ashe (Rab ou Rav) Rabbino que viveu 
entre O ry e O yv seculo. Foi mm dos redac- 
'ores da immensa compilação intitulada Zal- 
nud ico, livro que tem sido muitas 
vezes. impresso. 

Asher (Ben Jechiel), Rabinno de Ro- 
henburg, que viveu no principio do seculo 
tv 6 foi director da universidade de Toledo. 
iscreveu varias obras que gozaram de gran- 
le reputação nas synanogas e nas escolas. 

Ashfield (Edmundo), retratista inglez 
los fins do seculo xvx, notavel pela sua es- 
ecialidade em desenhos a pastel. 
Ashford, cidade ingleza no condado de 
tent, que negoccia em lãs e gados, e pos- 
ue uma bella egreja gothica. Tem 8:000 hab. 

Ashmole (Elias), sabio antiquario in- 
lez do seculo xvu, que, depois de haver 
nilitado mas fileiras dos partidarios de Car- 
0s 1 entregou-se a estudos de alchimia, es- 
reveu uma Historia da Jarre- 
era, e legou à universidade de Oxford a 
ua estimavel collocção de objectos euriosos 
antigos. : 

Asmum (Jehudi), celebre americano de 
Nova York, que viveu no principio do seculo 
ctual. Deve-se á sua energia e á sua heroi- 
a perseverança a sympathica fundação da 
olonia de Liberia na Africa. 

Ashton-Under-Lyune, cidade ingle- 
a no condado de Lencastre. Tem enormes 
abricas de tecidos de algodão, que dão em- 
rego a metade dos seus o hab. 

Anj ou Aasi (El), rio da ' uia asia- 
ica mais conhecido pelo nome de Oronte, 


pretendiam os gregos, de Asia, mulher de 
Japeto e mãe de Prometheu, quer se derive, 
como dizem os Lydios, de Ásios, um de seus 
antigos reis; quer a sua etymologia seja & 
raiz hebraica ech (fogo), porque para os po- 
vos semiticos a Ásia era a patria do sol; quer 
seja antes o termo sanscrito ushas (aurora) 
á similhança do nome generico do Oriente, 
cum que nós os europeus ainda hoje desi- 
Rea aquellas esplendidas regiões; o que 
certo é que a Ásia, uma das cinco partes 
do mundo, foi o berço das civilisações pri- 
mitivas, algumas das quaes estão hoje total- 
mente extinctas, e outras, embora decaden- 
tes, ou estacionarias, nos revelam ainda es- 
plendidos e deslumbrantes primores. 
; das cinco partes do mundo a mais re- 
motamente conhecida. 

Theatro dos mais espectaculosos dramas 
em que a historia antiga se desdobra, offe- 
recendo nos seculos xv e xvr o astombroso 
palco em que nós os portuguezes justificâmos 

loriosamente ser o primeiro povo do mun- 
do, a ponto de não caber nas paginas d'este 
diccionario a simples enumeração das faça- 
nhas que alli praticamos, a Asia é ainda 
hoje um objecto para pasmo de quantos es- 
tudam e visitam aquelles incantados paizes. 

Abrange uma vasta área, de contornos ir- 
regularissimamente recortados, banhada de 
agua em toda a sua peripheria, com exce- 
pção da crista do Caucaso e dos montes Ou- 
raes que a limitam da Europa. Tem uma su- 
perficie cinco vezes maior do que esta, e 
avaliada em 4.568:592 myriametros quadra- 
dos povoada por 500 milhões de hab. . 

Comprehende parte continental, que cons- 
titue a sua quasi totalidade, e parte insular 
representada por varias ilhas disseminadas 
nos mares que lhe banham o continente. 

Limitam-na pelo N. o oceano glacial Ar- 
ctico, pelo E. o Grande Oceano e o estreito 
de Behring, que a separa da America, pelo 
S. os mares da China e da India, pelo O. o 
mar Vermelho e o canal de Suez (que hoje 
a separa da Africa em substituição do is- 
thmo de Suez, cujo córte é uma das mais 
assombrosas maravilhas do seculo actual), 
o Mediterraneo, o mar Negro e uma linha 
convencional que percorre a crista do Cau- 
caso até ao mar Caspio, depois ao longo do 
rio Oural, e finalmente por toda a extensão 
dos montes Ouraes. 

O seu maior comprimento, medido obli- 
quamente desde o canal de Suez até ao es- 
treito de Bebrimg, é de 1:063 myriametros; 
a sua maior largura, tomada de norte a sul, 
desde o cabo Severovostotchnoi até ao cabo 
Romania, mede 812 myriametros. 

A orographia da Asia tem por base o sys- 
tema himalayo composto de quatro cadeias 
principaes de montes, que são as cordilhei- 
ras do Altai e do Himalaya, de Tian-chan e 
de Kuan-lun. 

Estas quatro cadeias, que limitam os qua- 
tro lados de um grande plató central, des- 
dobram-se em abundantes ramificações, e 
dão logar a quatro vertentes sulcadas por 
innumeraveis rios que correm para norte e 
para sul, para leste e para oeste, accrescendo 
ainda os que desimbocam no mar Caspio e 
em todos os outros enormes lagos do centro. 

A Asia é a região dos grandes contrastes 
e dos phenomenos gigantescos. 

Possue o maior lago do mundo, o mar Cas- 
pio, e as mais altas montanhas, as do Hy- 
malaia, pela mesma fórma com que nos des- 
lumbram as proporções verdadeiramente es- 
pantosas dos seus monumentos de litteratu- 
ra, do Ramayana e do Mahabharatta, quan- 
do assombrados os comparamos com &-'mes- 
quinhez relativa das nossas melhores- epo- 
pêas. | 
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A Asia ofterece-nos os fries e 6s -.gelos:da 
Siberia a par do clima de fogo da India : 
offerece-nos o despotismo da Persia a par 
da liberdade absoluta das tribus nomadas 
da Arabia: offerece-nos a formosura fasci- 
nante das circassianas a par da hediondez 
repellente dos kalmuks. : 

erço de todas as religiões desde o chris- 
tianismo, o judaismo, o islamismo, até ás 
mais grosseiras superstições do polytheismo 
e do fetichismo; — patria das Err a 
tas lingnas, que se tem sub-dividido e des- 
dobrado em milhares de dialectos ;—abran- 
gendo no seu vasto regaço as tres raças hu- 
manas (branca, amarella e negra), com to- 
das as suas varias modalidades de cruza- 
mento —a Ásia é para o observador um alvo 
de attrahente curiosidade. e 

Que fauna, que flora e que geologia | 

A Asia é a patria do cavallo arabe e do 
elephante domesticado. Depois mostra-nos, 
a par do camello, o tigre e o leopardo, o ero- 
codilo e a cobra de capello, a cabra do Thi- 
bet e a marta zibelina, o bicho de seda e a 
ave do paraiso. 

Começa no lichen das zonas boreaes e 
acaba nas palmeiras e nas bananeiras da 
região do equador. 

Produz-nos o chá e o café, o milho e o 
arroz; fornece-nos os aromas e as essen- 
cias; prodigalisa-nos o coral, as perolas e 
as arias. 

, como se isto inda fosse pouco, a indus- 
tria dos seus povos denuncia-nos maravilhas 
nas sedas e nos charões, nas porcelanas e 
nos esmaltes, nas: tapeçarias, nas: cachemi- 
ras e em todas essas mil diversidades de fa- 
bricas que tem sido e são o constante pas- 
mo e o eterno desespero dos europeus! 

Asia, filha do Oceano e de Thétis, mu- 
lher de Japeto e mãe de Prometheu. 

Asia. Era o nome de uma das tres dio- 
ceses formadas na antiga Asia-Menor na 
epoca da reorganisação do imperio romano 
por Constantino. Esta diocese comprehendia 
as provincias de Hellesponto, Lydia, Caria, 
Lycarnia, Pisidia, Pamphylia e Phrygia. 

Asiago, cidade da Venelia cuja indus- 
tria fabril de chapeos de palha (conhecidos 
T pelo nome de chapeos de palka 

ta) assume proporções espantosas. 
Tem 6:50 hab. Ep 

Asia-Menor, nome generico de uma 
grande porção de territorio que fórma a pe- 
minsula mais occidental da Asia. Os roma- 
nos chamavam-lhe Asta- Minor, o8 gregos do 
Baixo-Imperio Anatolia, e os ottomanos cha- 
mam-lhe Anadoli. 

Foi ahi a séde das campanhas descriptas 
nos cantos homericos; ahi a séde d'aquellas 
sabias colonias gregas que tão admiravel- 
mente sustentaram a gloria da mãe patria; 
ahi o glorioso theatro das lo Inctas en- 
tro a Grecia e a Persia; ahi finalmente o 
campo das batalhas em que as cruzadas do 
christianismo se bateram com o musulma- 
nismo da Ásia, - i p 8 : 

Tem solo variado, mas geralmente fertil ; 
clima tambem variado ; industrias diversas; 
commercio activo. + 

Possue hoje apenas quatro milhões de ha- 
bitantes, os quaes na sua maxims generali- 
dade são turcos, gregos ou armenios. 

A Asia-Menor dos antigos com -Bê 
de trezo divisões, que eram: a Mysia, a Ly- 
dia, a Caria, a Phrygia, a Bitbynia, a Lycia, 
a Pamphylia, a Pisidia, a Cilicia, a Paphla- 


gonia, o Ponto, a Galacia e a Cappadocia. 

Hoje é dividida em seis p iks sub-di- 
vididos em varios sandjaks. Acerca d'este 
paiz, um dos que mais des a curiosi- 


dade do sabio e do philologo, «o historiador, 
do poeta e do artista, tem sido publicados 
importantissimos livros. 
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Asia-Mener (Recordações da). É o ti- 
tulo de um admiravel quadro do pintor De- 
camps, que foi aos proprios sitios buscar a 
inspiração para o seu pincel. Intitulam-n o 
tambem Recordações da Turquia asiatica. 
Ha do mesmo auctor varios outros quadros 
representando scenas das mesmas localida- 
des, e entro esses um que se intitula Na 
“Ásia: 

Asiaticas (Linguas). Considerada a 
Asia como o berço do genero humano, e co- 
mo centro de emigração do qual irradiaram 
em todos os sentidos massas consideraveis 
de povos, — é tambem aqui que se tem en- 
contrado O e o ponto de partida de 
quasi todas as outras linguas falladas no 
resto do mundo. 

Isto só por si classifica já como altamente 
nobres e altamente importantes as linguas 
asiaticas, que os philologistas dividem em 
dois des grupos : monossyllabicas © po- 
Iysyliabicas. . 
Ai monossyHabicas comprehendem o chi- 
nez, o thibetano, os idiomas de Birman e de 
Ava, o peguano, o sub-grupo annamita, 0 
siamez e o lao:siamez. 

As polysyllabicas dividem se em sete sub- 
grupos, que são: o chino-japonez, o tartare, 
o siberio, o indiano, o persa, O caucasico e 
o semitico. 

Cada um d'estes sub-grupos comprehende 
ainda uma variedade immensa de linguas e 
dialectos. . 

Antaticas (Sociedades). Tem por fim 
estudar as linguas, a historia, a litteratura 
e as religiões dos diversos povos do oriente, 
e divulgar os seus estudos pela imprensa. 
Foram os hollandezes os primeiros que fun- 
daram na Batavia em 1781 uma sociedade 
d'esta natureza. Seguiu-se-lhe o inglez Gui- 
lhermc Jones, que fundon em 1784 a Socie- 
dade Asiatica de Bengala. A estu seguiram- 
se as de Bombaim e de Madrasta, de Mala- 
ca o de Ceyião. Ha ainda a Sociedade Asia- 
tica de Paris, a Real Sociedade Asiatica de 
Grå- Bretanha e Irlanda, instituida em Lon- 
dres por Colebrooke, a Sociedade Oriental 
Alemã, fundada em Dresde, n Sociedade 

Oriental Americana, fandada em Boston, e 
além d'estas ainda muitas outras, taes como 
a Sociedade Syro-Egypcia, a Sociedade litte- 
raria de Jerusalem, etc., etc., que todas tem 
contribuido para profunda? e poptlarisat os 
conhecimentos ácerca d'aquelles interessan- 
tes povos. | 

Asiatico. Começou por ser escravo d 
Vitellio, e, em c uencia de se tornar 
agente dos infames prazeres de seu amo, 
chegou á dignidade de cavalleiro. 

Asiatico, cognome dado a um dos Sei- 

iões pelas suas victorias sobre Antiocho-o- 
Grande. 

Asiendas-de-Ibara, cordilheira do 
“Mexico na provincia de Zacateas, cujas mi- 
nas de prata e cobre estão hoje abandoaa- 
das. 


Asiento ou Assiento, nome que os 
hespanhoés deram no seculo xvir ao tratado 
que fiteram com outras nações para que es- 
tag fornecessem escravos negros ás colonias 
americanas de Hespanha. 

Asima, divindade dos habitantes de 
Hamath, citada no 2.º livro dos Reis. As 
lendas judaicas attribuem-lhe figura de ma- 
caco, de burro ou de bode. Alguns auctores 
tomaram n’a como symbolo do sol. Calmet 
interpretou-a como o anjo da morte. 

Asinara, ilha italiana, proximo da Sar- 
denha, habitada por pastores e pescadores. 

Asimartf (Frederico), conde de Came- 
rano, poeta italiano, do Piemonte, que viveu 
no seculo xvr, militor em serviço do duque 
de Saboya, e cultivou a poesia por desenfa- 
do, deixando versos apeks . 
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Seu filho Octaviano Asinari é o anetor de 
uma tragedia Tancredo, que foi em tempos 
falsamente attribuida a Fasso. 

Asinariasz, festas celebradas em Sy- 
racusa em commemoração da destruição da 
armada atheniense. 

Asinario (0). É o titulo de uma inte- 
ressante comedia de Plauto em que estão 
fielmente reproduzidos os costumes da epoca. 

Asimaro, rio da antiga Sicilia : deno- 
mina-se agora Noto ou Falunara. 

Asinelli. Foram dois irmãos, celebres 
architectos bolonhezes do seculo xu, nota- 
veis pelas duas torres que construiram em 
Bolonha, a torre dos Asinelli e a Garisenda. 

Asinio Pollião, historiador, poeta, 
orador, general e consul romano, que viveu 
no tempo de Augusto. 

Asinus asinum fricat, proverbio 
latino, que tinha por fim indicar dois igno- 
rantes & o ipa reciprocamente. 

Asiolê (Bonifacio), musico e compositor 
italiano, de Corregio. Nasceu no seculo pas- 
sado, e morreu em 1842. 

Asion-Gaber, cidade da antiga Ara- 
bia, na Idumea, d'onde partiam as esquadras 
de Salomão para o paiz d'Ophir. 

Asies, sabio que fez, e deu a Tros, o 
celebre Palladio, mysterioso talisman que 
devia tornar invencivel a cidade que o pos- 
suisse. di i 

Asio mos, poeta grego do v ou vi 
seculo A.C. Restam dos seus poemas alguns 
fragmentos. 

Aske, nome do primeiro homem na my- 
thologia scandinsva. Foi degolado, junta- 
mente com Embla e seus filhos, pelos filhos 
de Bor. Tambem se chama Askur. - 

Asker-Mokrem, cidade importante 
da provincia persa de Khusistan. 

Askew ou Ascew (Anna), ingleza 
notavel do seculo xvr que, em consequencia 
de se apaixonar pelos estudos de theologia, 
morreu n'uma fogueira aos 25 annos, victi- 
ma do fanatismo do marido, do despotismo 
de Henrique vn e da estupidez maldosa dos 
juizes que a mnaram! E interessantis- 
sima a leitura do seu protesso. 

Askew (Antonio), medico ingles eru- 
ditissimo do seculo xvin, que dispendeu a 
sua grande fortuna em viagens, © na com- 
pra de manuscriptos raros e preciosos que 
Dupas liberalmente á disposição dos estu- 

i0808. 

Askith, deserto no valle de Hosaib (no 

to), qd Fon houve um oaao 
em que 5. Arsenio se refu quando aban- 
pia a côrte de Theodosio. 

Askur. V. Aske. 

Aslacus (Conrado), theologo norue- 
guez, que estudou mathematica e astrono- 
mia com Tycho-Brahe, e professou philoso- 
phia na universidade de Copenhague. Viveu 
entre o xvr e O xvn seculo, e deixou varias 
obras em latim. 

Asmoden, entidade diabolica, citada 
no livro de Tobias, e que parece ter sido o 
demonio do amor impuro e a personificação 
dos instinctos voluptuosos; como tal, era 
reputado o tentador por excellencia. Os es- 
enptores judeus julgam-no frueto do incesto 
de Tubal Cain com sua irmã Noema. 

Guevara, auctor hespanhol do seculo xvi, 
introduziu este illustre demonio no seu ro- 
an onde rag que o 

cez Lesage imitou d'aquelle com al 
titulo tambem Asmodeu aeri como lenda 0 
condão de levantar os tectos das casas para 
ver e mostrar o que lá dentro se passa. 

É inspirados n'esta ficção que alguns pe- 
riodicos criticos tem por vezes tomado 
seu titulo o nome d'aquello celebre diabo. 

Asmedeu (0), titulo de um periodico 
que principiou a publicar-se em Lisboa no 
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anno de 1856 com o seguinte sub-tisglo: 
Semanario burlesco e não político, de 
pelo ex-visconde de Borratem. Era illustradc 
com caricaturas devidas ao lapis de Noguei: 
ra da Silva. 

O primeiro numero saiu em 9 de fevereirc 
d'aquelle anno. 

ais tarde, de semanal que era, passou 1 
dar tres numeros por semana. 

Apezar de se dizer não político, a sua na. 
tureza essencialmente satyrica abrangia 4 
satyra politica e a satyra litteraria. 

Evidentemente inspirado no pensamento 
que em tempos o espirituoso -Bergardino 
Martins da Silva desdobrára nas finissimas 
satyras do Supplemento Burlesco, o- Asmo- 
deu, chistoso por vezes, descaia frequente- 
mente em allusões pessoges aggressivas, vi- 
rulentas e até altamente ofienstvas. 

Ainda assim (ou talvez por isso mesmo !) 
o Asmodeu logrou prolo a sua existen- 
cia até 19 de maio de 1864, dia em que foi 
pablicado o seu derradeiro numero. l 

Era seu proprietario e redactor em chefe 
Antonio Marciano de Azevedo, com eujo re- 
trato, em caricatura veiu sempre j 
de certo tempo em diante, o frontispicio de 
cada numero. sg 

Asmomeu, principe judeu, que deu o 
nome áraça dos asmoneus ou macchabeus. 

Asmoneus, nome pelo qual geral- 
mente são conhecidos os macc que 
governaram a Judéa durante 126 annos, e 
que durante o seu governo Je- 
vantar a sua 

Asme (Miguel L’), gravador o desenha- 
dor francez, muito habil, que floresceu no 
seculo XVIL 

Asmiéres, povoação francesa na mar- 
gem csquerda do Sena. Existia já no seculo 
xu. Tem um bonito castello do seculo xvii. 
Possue 3:213 hab. 

Asniéres-SumOtse, povoação fran- 
cesa com bellas casas de campo, e castel- 
los. Tem 1:650 hab. i 

Asmier Fair, heroi-comico d 
Guilherme Tennant publicado em 1812. 
uma obra singular e foi a primeira d'a- 
quelle genero que a litteratura inglesa teve 
a registrar. 


A si proprio (Ta es ) é o ti- 
tulo de uma obra c de phi is è 
moral, escripta pelo im Mareo-Au- 
relio, e geralmente conhecida mas traduc- 
ções que ha do original grego pela -neme 
de Pensamentos ou Keflexves morace. 

Anaia Paos do gaerra, no reino de 
Italia. Cidade muito antiga cuja fundação 


se diz remontar ao xvu seculo A. C. Tem 
3:000 hab. i 


terato grego, que nasceu no 
e foi ree nas universidades de Corfu 
e de Athenas. 
Asopo ou Asepes, rio da Grecia quo 
que desemboca no canal do Negro-ponto. 
E tambem o nome de uma cadado eati- 
a Laconia e de um rio da Thessa- 


Asor, cidade na antiga Palestina. | 

Asorath, livro que os masulmanos ve- 
neram logo abaixo Alcorão, do. qual é 
commentario, e, per assim dizer, comple- 
mento. 

Aspa ou Aspadana, cidade antiga 
da Asia no pais des Parthes.: Corresponde 
actualmente a Ispabaa, . . 
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Aspar. general bysentino, Alano de| prende sobretudo a attenção o maravilhoso jou os primeiros cinco annos do curso do 


Ser e ariano de religião. Viveu no se-| theatro romano intitulado Balkis-Serai. : |collegio militar. 
Tazio v. | Asper (João), pintor suisso, natural de| Em 1846 se creou uma companhia de 
Aspar, tragedia de Fontenelle repre-| Zurich, n. em 1499 e m. em 1571. Imitador | aspirantes alumnos fixando-se-lhe para re- 


sentada em 1680, e que não chegou a im-| de Holbein deixou quadros muito estima- |sidencia o quartel de Valle de Pereiro e 
>y imi dos, o que o não livrou de morrer na in- | adoptando-se outras medidas que um mez 
Aapa, condecoração estabelecida pela | digencia. Dois filhos seus cultivaram tam- | depois foram revogadas em consequencia da 
jezmta do Porto, em 4 de janeiro de 1847,| bem a pintura. revolução do Porto. 
e. Tra as praças que tendo ficado prisionei-{ Asper (Van Hoobrouck, barão de). V.| Ultimamente por occasião da reforma da 
cos na acção de Torres Vedras se evadi- | Aspre. escola do exercito em 1863 se determinou 
ram e apresentaram de novo ao conde das| Aspern (Gross-), villa nos estados aus- | que fossem declarados aspirantes a officiaes 
A mtas. triacos na margem esquerda do Danubio. | todos os alumnos militares que frequentas- 
Consistia esta condecoração em uma as- | Foi junto d'ella que teve logar em 1809 a | sem aquella escola ou estivessem estudando 
rem de prata no peito da farda no lado es-| celebre batalha dEssling entre os france- |08 cursos preparatorios que habilitam para 
«wuerdo para os officiaes e egual distincti- | zes e os austriacos. as diversas carreiras militares. 
vo mas de panno branco para as praçasde| Aspertini (Amico), pintor da escola] Aspordeno, monte escarpado da anti- 
oret. bolonheza no seculo xvr. Deixou em Bolo- |ga Asia Menor, no pincaro do qual havia um 

Ampasia, mulher celebre da Grecia, | nha admiraveis frescos. templo consagrado á mãe dos deuses. 

natural de Mileto, que viveu no v seculo) Aspet, povoação franceza no Alto-Ga-| Aspramonte, romance epico italiano 
A. C. e floresceu em Athenas, onde se tor- | ronna. Tem industria fabril de pentes e ar- |em 23 cantos, de assumpto cavalleiresco e 
nou mnotavel pela sua illustração. A sua]| tefactos de buxo. População de 2:457 hab. | auctor desconhecido. Tem originalidade e 
casa era uma verdadeira academia de ele-| Aspetti (Tiziano), estatuario italiano | desperta interesse. Foi impresso em Milão 
«ancia e de philosophia, de politica e de| que n. em Padua em 1565 e m. em 1607. | em 1516, e mais tarde em Veneza. 

rioquencia: frequentavam-n'a os primeiros| Pelo primor e arrojo dos seus trabalhos| Aspre ou Asper (Constant-Ghilain- 
vultôs da sua epoca, taes como Pericles que | destacou-se da epoca decadente em que en- | Charles Van Hoobrouck, barão d’), general 
apaixonado por Aspasia acabou por despo- | controu a Italia. Padua e Veneza mostram | austriaco, de origem belga, n. em Gand em 
zal-a. com orgulho producções suas. 1754, e morreu em 1809 pelos effeitos de 

Aspasia velada, figura de marmore, | Asphalion on Asphalio, cognome | uma ferida que recebeu na batalha de Wa- 
encontrada em Castro-Novo, e que existe no | que os gregos davam a Neptuno por lhe pan. Distinguiu-se nas campanhas da Ita- 
museu do-Vaticano. supporem o duplo poder de abalar ou con- | lia. Um de seus irmãos, Van Hoobrouck 

Aspasia, comedia em cinco actos, em | solidar a terra. ; de Tévalle, que morreu em Liége em 1802, 
verso, por Desmarets. Foi escripta a pedido] Asphaltite (Lago), é o mesmo que o |é citado tambem como um bravo official 
de Riehelieu e representada cm 1636. Mar Morto. - | austriaco. 

Aspasia, opera em tres actos, musica) Asphar, lago da Palestina, na tribu] Aspre (Constantino, barão d’) feld-marė- 
de Gretry. Foi representada em Paris em|de Judá, proximo ao deserto de Théena. |chal austriaco da mesma familia dos antece- 
1189. Aspilcueta (João), missionario hespa- | dentes, n. em Bruxellas em 1789 e m. em 

Aspasia e Pericles, opera em um|nhol e jesuita, do seculo xvr, natural de | 1850. Contribuiu para ganhar a batalha de 
acto, poema de Viennet, musica de Daus- | Navarra. Acompanhou Nobrega na sua via- | Novara em 1849. 
soigne. Representada em 1822. gem ao Brazil, estudou a lingua dos indi-| Aspremont (D.), visconde d'Orthez. 

Aspasia, natural de Phocea, na Jonia. | genas e foi pregar o evangelho nas re- | (V. Orthes. 

Viveu no seculo v A. C. Seu verdadeiro no- | giões sertanejas, compondo n'aquelle idio-| Aspremont (Francisco de la Mothe- 
me era Milto. Foi favorita de Cyro, filho de | ma varios canticos. Villebert, visconde d'), general francez do 


-= Dario Notho, o qual amando-a com grande| Aspilcueta (Martinho), jurisconsulto seculo xvir, especialmente instruido na tati- ~ 


| 


| 


| conbe em 1795 na morte do representante | tiga Africa. 


ternura a denominou Aspasia, termo consa- | hespanhol, que professou direito canonico |ca dos cercos. Figurou honrosamente nas 
co entre os gregos para exprimir o quea| em Salamanca, foi conselheiro intimo de | acções militares da sua época. 
eza e a ipi tem de mais seductor. Carlos v, Filippe n e Gregorio xu, e publi-| Aspromonte, montanha do reino de 
Aspasia Carlemigelli, filha de um ba-| cou varias obras. N. em 1493, em. em 1586. | Italia na Calabria Ulterior, celebre por ser 
tedor da casa do principe de Condé. Tornou- | Aspir ou Clypea, nome de um pro- |ahi que teve logar o ferimento de Garibaldi 
se tristemente celebre pela parte que lhe | montorio e de uma cidade tambem na an- | em 1862. 
Aspromonte (Combate de), escaramuça 
Feraud. O corajoso deputado da convenção | Aspirante a official. Entre as di- | de curta duração em que no dia 29 de agosto 
franceza caiu ferido por um tiro de pistola | versas medidas adoptadas pelos ministros | de 1862 o illustre caudilho que tem atroado 
que lhe dispararam, e a furiosa Aspasia ar- | de D. Pedro para acabarem com todos os |o mundo com a fama das suas valentes faça- 
remessou-se sobre elle machucando-lhe a| privilegios da antiga monarchia conta-se o | nhas e dos seus nobres intentos, viu corta- 
cabeça com um tamanco. Foi presa e con- | decreto de 30 de novembro de 1832 que ex- | das as esperanças de realisar na audacia de 
demnada á morte. tinguiu a classe dos cadetes, creada pelo al- | um repente a conquista de Roma. Garibaldi 
Aspasio, philosopho grego da escola | vará de 16 de março de 1757. e os seus voluntarios tinham-se acolhido ao 
peripatetica. Floresceu no anno 40 A. C.e| Por esse mesmo decreto foi creada uma | cume da montanha d'Aspromonte, e, cerca- 
deixou commentarios ás obras de Aristote- | classe de soldados com a denominação de | dos por uma força incomparavelmente su- 
les, aspirantes a officiaes, para entrar na qual | perior de tropas regulares, força lhes foi 
Aspasio de Byblos, rhetorico e orador | se exigiam algumas habilitações litterarias, | renderem-se. O proprio Garibaldi recebeu 
grego, que viveu no rr seculo da era chris- | ainda que bem simples, e em 1834 se deter- | no pé direito uma bala que por muito tempo 
tê. Escreveu um panegyrico do imperador | minou que os alumnos do real collegio mili- | conservou em perigo a existencia do arroja- 
Adriano. tar que completassem o respectivo curso | do guerrilheiro, a quem a Italia não pêde 
Aspasio, celebre sophista, natural de | fossem considerados, logo que assentassem | deixar de consagrar na sua historia uma das 


Ravenna, que viveu no Im seculo, foi se-|p aspirantes a officiaes. paginas mais brilhantes. 
cretario de Alexandre Severo, e ensinou eiu depois a revolução de setembro e| Aspro-potamo, rio da Turquia euro- 
rhetorica em Roma. 


julgando que esta classe ainda era uma | pea, que desemboca no mar Jonio, e corres- 
Aspavia, praça forte da antiga Beti- | classe privilegiada, determinou em janeiro | ponde ao Achelous dos antigos. 

ea (Hespanha). Corresponde hoje á aldeia | de 1837 que ficasse suspensa a nomeação | Aspull (Jorge), celebre rio inglez 
de pi de novos aspirantes a ofliciaes excepto pa- | que n. em Manchester em 1813, e a quem 

Aspe, cidade de Hespanha na provin-| ra os individuos que já tinham requerido. Rossini cognominou um dia a creatura mais 

. cia de Alicante. Tem bellos marmores nos| Em 1841 se estabeleceu de novo a classe | extraordinaria da Europa. M. com 18 annos 
teus arredores. Povoada por 6:200 hab. de soldados aspirantes, exigindo-lhes então | apenas. 

Aspelin (David), poeta sueco, natural | para ser n'ella admittido, o rendimento de | Asquini (Fabiano, conde), agronomo 
de jo, auctor do Sepulchro e do poe- | 18200 réis mensaes e dispensando-se unica- | italiano, que deixou importantes trabalhos 
ma Unido da Suecia e Noruega que obteve o | mente este requisito aos filhos dos officiaes | sobre a cultura de vinhas e outros assum- 
grande premio da academia sueca. Nasceu | do exercito ou da armada. Em 1845 se ac- | ptos agronomicos. Introduziu na sua terra 
em 1780, e morreu em 1828. crescentaram as exgencias na parte littera- | natal a cultura da amoreira e creação dos 

 Aspeudus, cidade importante da an- | ria, legislando-se nessa epoca que para ser | bichos de seda. N. em Udina em 1726 e m. 

Asia- Menor, na Pamphylia, construida | declarado aspirante era necessario approva- | em 1818. 
wbre uma rocha Peel Ainda hoje se| ção no 1.º anno das escolas polytechnica | Assalbim, é na mytholoBia dos ethiopes 


observam perto da actual aldeia de Bal- | de Lisboa, academia polytechnica do Porto, |o deus que preside ás colheitas do cinna- 
| 4% 


késu as ruinas n Aspendus, e eutre ellas ' faculdade de mathematica da universidade | momo. 
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francoz, da familia do antecedente, n: em bispado da Ganrda; 
Vigan em 1820 e m. em Paris em 1859. Ferreira Rocha, de Faro; Amtonio Correi sa 


| Assaf, nome pelo qual os musulmanos 
conhecem um personagem que suppõem ter 
sido o primeiro vizir de Salomão. (Salomão 
a quem chamam sultão Suleiman.) 
Assaf, é na mythologia arabica um idolo 


adorado pelos arabes caraischitas, que como 


Coimbra. Pouco tempo depois de che- 
gar a Lisboa o infante D. Miguel no dia 22 Lidoro de Sousa Pinto Bandeira, de Man — 
de fevereiro de 1828, resolveram & universi- | cellos, arcebispado de Braga; e Manuel Inno — 
taes são denominados Assafitas. dade e o cabido de Coimbra mandar á capi- 

Assafarge, freguezia do districto e | tal deputações para felicitar o infante re- 
concelho de Coimbra. Orago Nossa Senhora |g | 
da Conceição, 778 hab. 

assafate (Mánuel Rodrigues), alveitar 
celebre do seculo XVIII. N. em Abrantes em 
1100. Traduziu do hesparhol o Livro de al- 
veitaria de Fernando Calyo. 

Assagão. É uma aldeia da India por- 
tugueza, provincia de Bardez. Tem fre- 
guezia com S. Caetano por orago e 2:610 
hab. Perto de Assagão e n'um outeiro ha 
uma pedra preta, & que chamam Cator, com 
16 pés de altura e forma conica; que repro- 
senta não sabemos bem que.papel nas 8u- 
perstições dos indigenas e na mythologia 
indiana. l 

. Assaki (Jorge), litterato moldavo, que 
n. em Jassy em 1788. Poeta, historiador, | Por essa epoca houve em Coimbra uma 
dramaturgo, politico e publicista, é conside- | sociedade secreta, composta na quasi tota- 
rado um dos paes da litteratura moderna da | lidade de estudantes, com O titulo de Divo- 
Roumania. 

Assaltini (Pedro), medico de Modena, 
n. em 1765 e m. em 1840. Fez purte da ex- 
pedição ce Bonaparte 20 Egypto. 

Assam, territorio da India ingleza cons- 
tituido por um longo valle entre montanhas 
banhado pelo Brahmaputra € varios afiuen- 
tes. Tem um milhão de hab. de raças diver- 
sas, os moridionaes de côr azeitonada, e os | da deputação, e, na opinião de outros, só | D. Carlota Joaquina, com ordem de empre - 

septentrionaes de pelle branca: seguem o encarregados de lhes tirar as felicitações | gar todos 08 meios para salvar O filho. Fo- 
bralimanismo e o seu idioma é um dialecto | que levavam a D. Miguel da parte das cor- | ram porém inuteis todas às suss diligencias- 
do industani, que Guilherme Jones aproxima porações que representavam, © egualmen- Quando 08 presos vieram pars L em 
do bengali. O clima é insalubre, mas o solo |te & relação que se dizia levavam dos | vez de marcharem pela estrada real, foram 
é fertil, e a industria desenvolvida. Foi paiz | lentes e estudantes liberaes que deviam ser embarcados até á Figueira, è d'alli condu- 
e gosou de autonomia : Em 1820 foi inva- i 


ente. , tinha 19. . 
A deputação da universidade era compos- Em a noite de 18 ficaram 08 presos na c&a-— 
ta dos drs. Matheus de Sousa Coutinho, Je- | deia de Condeixa 4, e na do Rabaçal 5. Par sa 


ronymo Joaquim de Figueiredo e Antonio | 08 guardar tinha immediatamente saido de 
i Coimbra uma força de caçadores, conamãra — 


Partiram de Coimbra na tarde de 17 de | estudantes algemados, sendo na ponte espe- 
Março, e vieram dormir na mesma noite & rados por uma grande multidão de pessoas 
Condeixa, trazendo o dr. Matheus em sus attrahidas alli por um tão ext o 


companhia seu sobrinho José Candido de Sá | acontecimento. . 
Os presos foram conduzidos para 2 cadeia 


. | da universidade, aonde estiveram até partir 
e o conego Pedro Falcão seus sobrinhos Es- i 
tevão Falcão Cotta é Menezes e Manuel 
Falcão Cotta e Menezes. 


para Lisboa. . 
No dia 22 de março, quatro dias depois 
do crime, ordenou o ministro das justiça a, 
Luiz de Paula Furtado de Castro do tio 
Mendonça, 408 corregedores das c € 

de Coimbra e Leiria, juizes do povo de Corim- 
bra e Soure, € conservador universidade, 
que procedessem com & maior actividade n& 


A Coimbra tinha ido um procurador do 
rico eapitão-mór de Cintra, pae do estuda n- 
tudantes, que, segundos uns, m directa- i is, manceb 
mente incumbidos de assassinar os membros 


perseguidos pelos seus sentimentos politicos. | zidos para à capital em uia DAVI que pará 

Os commissionados da sociedade dos Di: | esse fim fôra áquelle porto. 

vodignos vieram em a mesma noite doj Os presos iam fortemente algemados den- 

mencionado dia 17 de março dormir em uma | tro dos barcos; € não só os acompanhava & 
ão | necessaria guarda militar, mas pela margem 


4 Inglaterra de quem é tributario. 
As-samaani, historiador e poeta ma- 
hometano, n. no Khorassan em 1113, e m. | quinta proxima de Condeixa, a qual então 
em ua ia uma Historia de Bagdad pertencia ao negociante de Coimbra, Manuel 
em vol. i 
Assamaça, aldeia do districto de Lis- 
boa, concelho de Cascaes. 
As-Samb-Ebn-Melik-Al-Khanlã, 
mão, capitão musulmano, governador d'Hes- 


cavallaria . i 
Depois que 08 estudantes chegaram a Lis- 
boa, instaurou-se-lhes logo 9 processo. Como 


| das deputações. Com effeito das 7 para as | © no entanto houvesse rebentado no Porto, 
a no dominio dos califas. Viveu no 8€- 8 horas da manhã appareceram estes, sendo | no dia 16 de maia, & revolução liberal, 1m- 
culo vit Atravessando 08 Pyrineus foi si- surprendidos pelos estudantes, que os obri- pacientava-se 0 governo absoluto com essas 
tiar Tolosa. Morreu no campo da batalha. |garam a apear-se € à desviar-se da estrada | delongas, porque desejava praticar um acto 
Assaph ou Asaph, levita c cantor dos | para o lado esquerdo. que revelasse força © impressionasso 08 di” 
psalmos de David, de quem foi contempo- Ahi foram mortos 08 lentes Jeronymo | mos. Por isso no dia 8 de junho n ministro 
Joaquim de Figueiredo e Matheus de Sousa | das justiçãs, Luiz de Paula Furtado, offi- 
Coutinho ; e feridos o deão Antonio de Bri- | ciou ao c celler da case da appe , 
to, o conego Pedro Falcão Cotta Menezes € João de Mattos e juiz Barbosa de Magalhães 
José Candido de Sá Pereira e Castro, 80- recommendando-lhes '& prompts deeisão do 
Assarhaddon, rei d'Assyria, filho e brinho do dr. Matheus. processo. 
guccessor de Sennacherib. Repovoou à Sa-| Os auctores d'este attentado foram desco- João de Mattos respondeu no dia 12, ex- 
maria com colonos da Asia oriental. bertos d'uma eminencia por uma mM her, | plicando as causas inevitaveis que tinham 
ASSArino (Lucas), historiador e roman- | que logo principiou a gritar e à bradar por embaraçado a prompta cone do pro- 
cista. N. em Sevilha, de familia italiana, e | soccorro. À circumstancia de ser terça feira, | cesso. | 
m. em Turim em 1612. dia de mercado em Condeixa, fez prompta Em todo o caso o effeito da recommendação 
Assaroiti (Octavio João Baptista), ge- | mente reunir povo, que aceudiu a0 logar do | não se fez esperar, porque no dia . 12 do 
novez, que n. em 1153 e m. em 1829. Profes- | crime. . we mesmo mez foram os est tes CO ã 
sou theologia, e foi O fundador da escola dos | Accresceu O caso de irem n'essa occasião | dos à morte, sendo no dia 19 rejeitados 08 
gurdos mudos na sua terra natal. ela estrada em direcção & Coimbra o gene- | embargos, € ainda no mesmo dia despresa- 
Assas (Luiz, cavalheiro de), capitãode ca- ral da Beira Alta, Agostinho Luiz da Fon- | dos os embargos de restituição. . l 
dorea d'Auvergne, que se immortalisou na | seca, e seu filho, escoltados por alguns sol- | Acontecia isto no dia 19, e já no dia 1m- 
guerra dos francezes contra o Hanover, pela | dados de cavallaria, os quaes, vendo de lon- | mediato, 91) de. junho, e enfarcedos no 
intrepidez que mostrou na noite de 15 de | ge o ajuntamento de povo, correram & auxi- | caes do Tojo 08 9 réua: à horas e meia 
outubro de 1760. Caminhando sósinho, ás | lial-o n& captura dos criminosos. Estes ti- | da tarde estava terminada a terrivel execu- 
escuras, no intuito de fazer certo reconheci- | nham-se dispersado, mas foram pouco & pou- | ção, ficando na forca as cabeças dos tres 
mento, cáe de repente n'uma embuscada dos | co presos em diferentes distancias. ultimos auppliciados, Megre, Delfino e Cou- 
inimigos que o rodeiam, impondo-lhe silen- | Dos treze commissionados poderam ser ceiro, com as mãos presas por baixo das ca 
cio; mas 0 bravo oficial prefere gritar pre- ço 9, escapando -se 4. Os 9 presos foram beças, poxr serem oB principaes auotares do 
venindo os seus da presença do inimigo, e | Bento Adjuto Soares Couceiro, de Tentugal; | come. 
ake transpassaie pelas bayonetas dos adver- | Delfino Antonio de Miranda e Mattos, de, Um dos quatro estudantes quo sè poderam 
sarios., — ; | Barcellos ; Domingos Joaquim dos Rois, de | evadir. ena Antonio Maris Neves Car- 
Assas (conde Luis d’), auctor dramatieo | Cintra; Urbano « Figueiredo, de Donas, neito, ` Fundão. 


Francisco do Amor” 


Assassinato dos lentes de| Megre, do Porto; Domingos Barata Delga — 
do, de Pezinho, bispado de Guarda.; Carlo 5 


cencio de Araujo Mansilha, de Vida Real- 


ARS 


Depois de ter commettido Y delikto w dia 
por algumas lo- 

aul, onde per- 
sºitou, e no dia seguinte entrou no Fundão, 
onde ha muitos annos residia O pae com a 


18 de março e ter divagado 
calidades, poude chegar ao 


sva familia. 


Ahi foram poucos dias depois a casa do 


pae e a de uma visinha rigorosamente revis- 
tadas a auctoridades para o capturarem, 
mas n 

vutra Cass. 

Trataram, pof isso, pae e filho de escapar 
à perseguição, fugindo para Hespanha, para 
cude foram acompanhados por uma pessoa 
da sua amizade, que lhes deu boas recom- 
me para o logar de Zarza, na Extre- 
madura hespanhola. 

Ahi residiram algum tempo, até que um 
bespamhol, por desintelligencias que teve 
com Antonio Maria das Neves Carneiro, ha- 
vendo sabido que elle era um dos evadidos 
pelos assassinatos dos lentes proximo de 
Condeixa, deu parte ás auctoridades da ci- 
dade de Alcantara; pelo que Neves Carnei- 
ro e seu foram presos no logar de Zarza 
e remett idos para Alcantara. 

O governo hespanhol participou ao de 
Portmgal a captura dos dois emigrados, e 
por accordo entre os dois governos foram os 
presos condusidos até á raia para serem 
expulsos do reino hespanhol. 

ta raia portugueza estava já um cordão 
de tropa, e por isso facilmente foram captu 
rados os emigrados logo que pisaram o ter- 
ao de Portugal na proximidade do logar 

e 


D'alli foram remettidos para Castello 
o, € em seguida para Lisboa. 

O pae foi d ado para o sul do reino, 
e o filho Antonio Mariá das Neves Carnei- 
ro, foi condemnado á morte por sentença de 
6 de julho de 1880, e enforcado no caes do 
tojo nd dia 9 do mesmo mes. 

tres outros estudantes que se evadi- 
ram nunca ram ser descobertos nem 
capturados. Na Sentença de Antonio’ Maria 
das Neves Carneiro fez-se allusão a um d'el- 
les, mas com o nomo errado de José Sulano 
Bento de Mello, quando devia ser Franeísco 


ne Bento de Mello, das Caldas da Rai- | 


Assassinio do bispo de Liége 
(0). Notavel quadro de Eugenio Delacroix, 
tie gabi fal colhido nó romance Quin- 
fno Dumward, e representa o venerando pre- 
lado prestes a ser immolado na salu em que 
o feroz Guilherme de la Marck e os seus 
companheiros manchavam com orgias o pa- 
neio episcopal que tinham assaltado. 

Assassinio do duque de Guise. 
Quadro totuvel pintado por Paulo Delaro- 
che, que passa per ser uma das suas mélho: 
dé producções. Pertence ao duque d'Au- 

e l 

Assassínio da Ponte Vermelha 
(0). Romance de Carlos Barbara, publicado 
em Paris em 1865. Livro em que o auctor 
se propõe analysar as torturas intimas do 
assassino que escapa das mãos da justiça 
mas que se sente presa de remorsos horri- 
veis. 

Assassimtos da Rua Morgue (0s) 
É o titulo de um romanee que Edgar Poe 
inseriu nos seus Contos Extraordinarios, e 
em que o illustre auctor revela um finissimo 
espirito de dedncção e um bom senso criti- 
co que enthusiasma. 

Assassinos, Nome dado fos sectarios 
de Hassan-ben-iSabbah, cognominado o Ve- 
ho da Montanha em consequencia deter nos 
fins do seculo xr fundado na fortaleza de 
Alamout, na Persia, (fortaleza construida 
sabre uma montanha) uma pequena sobera- 
ma independente, soberania temporal e esa: 


o encontraram, porque se achava em 


guinte artigo. 
“conde d'). N. a 7 de abril de 1669. 


ASS 
junetamente espiritual, sendo elle o ehefe 
da seita que instituiu, seita que tinha por 
fundamento a obediencia absoluta ao chefe, 
por meio de dominio o assassinio, e por fim 
celeste a voluptuosidade eterna. - 

Esta seita alargon-se com o tempo, e che- 
gon a ser poderosa e temivel, insinuando ra- 
mificações por diversos paizes, mas foi to- 
talmente exterminada na segunda metade 
do seculo xır. 

Assazio. Rio da Africa occidental na 
Guiné. . 

Assehe. Cidade da Belgica, no Braban- 

te. Tem commercio de lapalo, trigo e linho; 


numerosas fabricas; uma bella egreja muito 
Antiga de S. Martinho. População: 5:322 
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Serviu ainda no exercito no Brazil, foi 
veador da Rainha D. Carlota Joaquina e 
quando D. Pedro ıv outhorgou a carta cons- 
titucional em 1826 foi o Visconde d'Assoca 
um dos fidalgos nomeados para constituirem 
a camara dos pares. 

Asseca. E o nome de duas ribeiras em 
Portugal, a primeira, afluente do Guadiana, 
corre de N. a S. pelo Alemtejo, e passa per- 
to de Villa Viçosa, a segunda pertence ao 
Algarve, passa pelo meio da cidade de Faro 
e vae ter ao Oceano. 

Assedio de Florenca (0). Opera 
italiana de Bottesini (L'assedio di Firenze). 
e em Paris no Theatro Italiano em 

Asseiceira. Esta pequena villa, cele- 
bre apenas pela batalha que se travou junto 
d'ella em 1834 entre as tropas constitucio- 
naes commandadas pelo duque da Terceira 
e as tropas miguelistas, que em consequen- 
cia da derrota, foram obrigadas a evacuar 
Santarem, pertence á provincia da Extre- 
madura, districto de Santarem, concelho de 
Thomar. Tem uma só freguezia, cujo orago 
E di Senhora da Purificação, e 1:793 

ab. 

Asseiceira (Batalha da). Foi nos cam- 
pos da Asseiceira que a 16 de maio de 1834 
pela ultima vez se encontraram frente a 
frente os exercitos de D. Pedro e D. Miguel 
e a victoria ganha n'esse dia pelos Hberaes 
pôz termo á guerra fratricida. | 
A lucta iniciada nos rochedos da Terceira 
estendeu-se depois ás outras ilhas do archi- 
pelago e em julho do 1832 transportou-se 
para o continente do reino, mas as forças 
constitucionaes apertadas por um cinto de 
ferro em volta do Porto só a custo dos' 
maiores sacrificios conseguiam sustentar 
esse baluarte da liberdade, continuando o 
resto do paiz sujeito ao governo absoluto. 

O feliz resultado da expedição capitahes- 
da pelo duque da Terceira e a entrada d'es- 
sas tropas em Lisboa, permittiram o esta- 
belecimento do systema constitucional ao 
sul do reino, mas as provincias do Minho, 
Traz-os-Montes e Beira continuaram de- 
baixo do jugo das autoridades miguelis- 
tas. 

Do exercito que cercava o Porto marcha- 

ram então importantes destacamentos para 
as immediações de Lisboa, mas tendo par- 
tido tambem um bom numero dos seus de- 
fensores para guarnecerem as linhas da ca~ 
pital, as operações em torno da cidade invi- 
cta perderam o seu antigo vigor e os dois 
adversarios limitaram-se a conservar as po- 
sições occupadas. 
' Repellido das linhas de Lisboa o exercito 
principal de D. Miguel, acolheu-se êinalmen- 
te a Santarem seguido de perto pelas tropas 
constitucionaes que foram assentar os seus 
acampamentos nas proximidades do Car- 
taxo. | 

D'este modo se achavam, ao começar o 
anno de 1834, as forças belligerantes sepa- 
radas em dois grupos ; um principal junto 
de Santarem e outro mais pequeno e secun- 
dario nas linhas do Porto, mas ambos quasi 
inactivos, sem procurarem a terminação da 
guerra porque receiavam arriscar n'um dia 
A batalha a situação da causa que defen- 

iam. 

D'este estado nasceu no partido liberal a 
idéa do uma expedição que procurasse asse- 
nhorear-se das provincias do norte e apezar 
do grande risco que havia em desfalcar as 
forças que observavam Santarem, quando o 
PE Saldanha partiu em janeiro de 1834 

o acampamento do Cartaxo levava na men- 
te a realisação d'esse arrojádo projecto. O 
receio de descobrir Lisboa e as difliculda- 
des de execução d'esse plano, fizeram com 


Asscruli. Nome da parte septentrio- 
nal das montanhas da Abyssinia. É tambem 
o nome de um desfiladeiro especial d'estas 
mesmas montanhas. 

Asse (De). E o titulo latino de uma ce- 
lebre obra de G. Budé, o primeiro que de- 
terminou com exactidão o valor das moedas 
romanas em todas as epochas da historia. 
Foi publicada em 1514. 

Asseca (Martim Correia de Sá 1.º Vis- 
conde d’) n. a 6 de junho de 1639. 

Seu pae foi Salvador Correia de Sá o res- | 
taurador d'Angola e sua mãe D. Catherina 
de Vellasco filha de D. Pedro de Vellasco 
vice-rei do Perú. 

Serviu com distincção nas guerras contra 
Castella, esteve presente na batalha do Amei- 
xial e Montes Claros e sendo mestre de cam- 
po do terço de Moura foi gravemente ferido 
no assalto de Badajoz. 

Em 1666 foi por D. Affonso vr agraciado 
com o titulo de visconde e sendo mestre de 
campo general e governador das armas do 
partido de Setubal falleceu n'essa villa a 28 
de outubro de 1678. 

Succedeu-lhe no titulo seu filho primoge- 
nito e depois pelo fallecimento d'este seu 
outro filho Diogo a quem diz respeito o se- 


Asseca (Diogo Correia de Sá, 3.º Vis- 


Foi socio da academia dos generosos e as 
suas produeções poeticas foram muito apro- 
ciadas pelos seus collegas. 

Foi tambem socio de numero da academia 
real de historia, estabelecida em 1721 e al- 
gumas obras suas se podem vêr nas Meme- 
rias d'essa sociedade. 

Falleceu a 5 de novembro de 1745. 

Asseca (Martim Correia de Sá 4.º Vis- 
conde d’) n. a 20 de janeiro de 1698. 

Foi socio da academia real, gentil homem 
da camara do sr. infante D. Antonio e de- 
putado da junta dos tres estados. El-Rei D. 
José concedeu-lhe a henra de conde em 1 
de julho de 1755. 

Asseca (Salvador Correia de Sá Bene- 
vides Vellasco 5.º Visconde d') n. a 6 de mar- 
ço de 1760. 

Foi veador da rainha D. Carlota, deputa- 
do da junta dos tres estados, tenente gene- 
ral e o 7.º almotacé mor do reino. M. a 17 
de agosto de 1817. 

Asseca (Antonio Maria Correia de Sá 
Benevides Vellasco da Camara, 6.º Viscon- 
de d’) n. a 29 de julho de 1786 e m. a 5 de 
junho de 1844. 

Servindo no exercito, fez parte da legião 

ortugueza organisada em 1808, como aju- 
ante d'ordens do general Gomes Freire, e 
quando as nossas tropas se acharam ne Rus- 
Bia consegulu poder regressar a Portugal. 

Chegando á patria foi preso na Torre de 
Belem por ter servido nos exerckxos de Na- 
poleão mas em vista do accordam da rela- 
ção de Lisboa de 12 de junho de 1813 foi 
Julgado innocente e sem culpa. 
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que o destacamento não proseguisse a sua | de Leiria). A primeira, que formava a di-| Assé-Le-Riboul, aldeia do departa 
marcha para cima de Leiria e recolhesse ás | reita era composta de caçadores 12 e infan- | mento de Sarthe (França); 1:183 hab. Pos 
suas posições dando-lhe esta mudança logar | teria 10, na segunda que marchava no cen- | sue as ruinas muito notaveis de um castell: 
a colher as victorias de Pernes e Torres No- | tro, entravam os voluntarios da rainha e in- | do seculo xı. 
vas. fanteria 18, e da ultima que constituia a| Asselim (João Agostinho), politico que 
Poucos dias depois os miguelistas saindo | esquerda, faziam parte o batalhão de in-|exerceu varios cargos em entre < 
de Santarem offereciam batalha ao exercito | fanteria 4, o segundo regimento ligara da | seculo passado e o actual. Publicou em 181) 
constitucional mas soffrendo em Almoster | rainha e o batalhão nacional movel de Alco- | uma edição dos Vaudevires de Olivier Bas 
uma dura e cruel derrota mais quebranta- | baça. A cavallaria estava sob as ordens do | selin. 
dos ficaram os seus animos, ao mesmo tem- | coronel José da Fonseca, e era comman-| Asselin (Gil Thomaz), poeta e littera 
po que o partido de D. Pedro ganhava no- | dante geral da artilheria o major José Ge- | to francez, que obteve varios premios en 
vas esperanças de anniquilar em breve os| rardo Ferreira Passos. concursos academicos. N. em 1682; m. en 
sequazes do absolutismo. Decidira o marechal duque da Terceira | 1767. 
'ahi a um mez começava a verificar-se | fazer o principal ataque com a sua direita) Asselin Rs Bento), deputadc 
o antigo projecto, e Napier, o vencedor da | e, emquanto os outros corpos sustentavam o | na Convenção Franceza, pertencente ao par. 
esquadra miguelista, partiu de Setubal com | combate em toda a linha, a columna do co- | tido moderado. No processo de Luiz xvı vo- 
s navios seguindo a costa e chegando | ronel Queiroz procurava ganhar a posição | tou pela reclusão seguida da expulsão, log: 
á foz do Minho, desembarcou com a peque- | inimiga que, além de forte pela natureza, | que a paz se restabelecesse. 
na força do seu commando entrando em Ca- | se achava bem defendida porque os migue-| Asseline (João René), prelado france: 
minha e logo depois em Vianna. listas com razão tinham reforçado essa ala | que n. em Paris em 1742, e m. em Ingla: 
O bravo general Torres, que tão heroica- | e n'ella tinham como já dissemos, reunido a | terra em 1808. Filho de um boleeiro do 
mente havia defendido a serre do Pilar e | maior parte das bocas de fogo de que dis- | duque de Orleans, foi educado por inicia- 
que n'essa epoca estava governando os de- | punham. tiva d'aquelle principe, e chegou a ser pro- 
ensores do Porto, saindo então da cidade,| Apezar de difficil, o vencedor da ponte | fessor de hebraico na Sorbonne, bispo e por 
apita e de Santo Thyrso e Guimarães, e| de Santa Maria, tentava executar a missão | fim esmoler do futuro Luiz xvm no periodo 
obriga as tropas miguelistas a passarem à | que lhe fôra confiada e o general Guedes | da emigração. | 
margem esquerda do 'Tamega, ficando d'es- | receioso de que o fogo da sua infanteria e) Asselyn (Jan), pintor hollandez, que 
te modo estabelecido em poucos dias o go- | artilheria não fosse bastante para deter o |n. em 1610 e m. em 1660. Deixou quadros 
verno constitucional em toda a provincia do | impeto dos atacantes, contra elles mandou | historicos e de batalhas, mas o assumpto 
Minho. ss seus esquadrões. que mais o occupou foram as paizagens, 
Logo que em Lisboa foram conhecidos| Partiram estes com o brigadeiro Puis- | sobretudo paizagens da Italia, onde viajou. 
estes successos, todas as attenções se volta- | seux e o coronel Calcy na sua frente e le- | Ha quadros d'este auctor no Louvre, nos 
ram para o antigo plano de enviar uma ex- | vando adiante de si os atiradores constitu- | museus de Munich e de Amsterdam, e na 


pedição ao norte do paiz e d'aqui veiu for- | cionaes e as forças que immediatamente os | collecção Baring de Londres. Dedicava-se 


mar-se um corpo de exercito, 

' duque da Terceira, enca 
guir nas operações tão bri 
meçadas por Napier e pelo gengral Tor- 


O illustre marechal desembarcando no | batalh 


Accommettido assim de subito e sem tem- 


ordens do | apoiavam, aos gritos de victoria victoria de- | tambem com habilidade á pintura de ca- 
ado de prose- | pressa chegaram ao alto de uma colina onde | mapheus esmaltados e de varias peças ce- 
temente-co- | estava postado o batalhão de caçadores 12 | ramicas. 


Assemani, familia christ da Syria 


ara formar quadrado, se não fosse o | que produziu varios orientalistas, dos quaes 
ão que tão valentemente tinha com-|o mais celebre é José Simão Assemani, que 


Porto, bateu logo depois o exercito inimigo | batido nas linhas do Porto e ainda por ul- | n. em Tripoli-em 1687, e m. em 1768, de- 


em 


provincia de Traz-os-Montes seguiu-lhe no | n'um instante se desordenaria, mas nem o 
i bravo coronel Queiroz nem os soldados do | que por convite do papa foi esquadrinhar 
corpo que elle commandava perderam o ani- | e adquirir nos conventos do Egypto e da 
senhoreando-se então da Lamego e Vi-| mo em tão critica situação e uma descar- | Syria. Os outros membros d'esta familia 


aleance depois-de elle ter passado á margem 
esquerda do Douro. . 


zeu entrou em Coimbra a 8 de 
continuou para o sul fazendo 
juncção com um destamento vindo 
ria e com as forças de Napier que havia to- 
mado o castello de Villa Nova de Ou- 
rem. > 

Na manhã seguinte proseguiu o duque da 
Terceira na sua marcha pela estrada da 
Atalaia, mas quando a sua vanguarda che- 

u a Santa Cita, descobriu as avançadas 

o inimigo que, reforçado com tropas vin- 
das de Santarem se achava postado nas al- 
turas que ficam por cima da Asseiceira a 
legua e meia de Thomar. 

Compunha-se o exercito de uns 5:000 a 
6:000 infantes, 400 a 500 cavallos e 11 bô- 
cas de fogo e era seu commandante geral o 
brigadeiro Antonio Joaquim Guedes. A ala 
direita tinha sido confiada ao brigadeiro 
Bernardino Coelho Soares,.o centro era di- 
rigido pelo brigadeiro Ricardo Paulo Soa- 
res, e a ala esquerda na qual entrava a 
maior parte da artilheria, era commandada 
pio coronel do regimento de imfanteria 21, 

osé de Andrade Corvo de Camões, a ca- 
vallaria obedecia ao brigadeiro Puisseux 
que tinha como 

acy. 


Resolvido o duque da Terceira a acceitar | lidades, a 27 assignou-se em Evora-Monte 


"a convenção que pôz termo á guerra civil 
e e e nd e 
tiroteio, tomou as disposições convenientes | em 


fragata ingleza S ue o levo lon- 
ge de Portugal. EA di 


o combate que o inimigo lhe offerecia, em- 
uanto as forças avançadas engajavam o 


para o ataque e destribuiu o exercito em 
tres columnas commandadas, pelo coronel 
Queiroz (conde da Ponte de Santa Maria) 
brigadeiro João Nepomuceno de Macedo 
rão de 8. Cosme) e tenente coronel José 

e Vasconcellos Bandeira de Lemos 


de batalha. Pequena porém é esta vanta- 
gem immediata em com 
cia que a victoria g 
armas liberaes exerceu no animo dos che- 
fes e soldados do absolutismo a ponto de 
seu immediato o coronel| cessar a luta logo depois. 


(Sarthe), cuja população é de 1:7833 hab. 
(barão | dros multi-colores admiraveis. 


~ 


que pouco an 


panheiros. : 
Aproveitando logo esta occasi 
vel redobrou o coronel Queiroz o vigi 
seu ataque e ajudado tambem pela mw, 
cha das outras columnas que o duque à 
Terceira então fez avançar contra o ini- 
migo, 
lista se destroçou e dissolveu completa- 
mente procurando os soldados, na fuga, o 
unico remedio para salvarem as vidas. 
_ Mil e quatrocentos prisioneiros (174 dos 
quaes eram officiaes), 4 bandeiras e toda 8 
artilheria inimiga, foram os tropheus co- 
lhidos pelo duque da Terceira no campo 


da influen- 
a n'esse dia pelas 


A 23 de maio se suspenderam as hosti- 


ATO dias depois o infante D. Miguel 
areou no porto de Sines a bordo da 


Assé-Le-Boisne, villa de Fran 


em uma egreja do seculo xı ou xrr com yi- 


favora- | tencia. na ado 
-»r do | que em junho de 1793 se 


dentro em pouco o exercito migue- | c 


ultima sessão. 
As palradei 


tarde por Platão 


dia em cinco actos 


cos. E um quadro ;* 


Amarante e perseguindo-o atravez da | timo na batalha de Almoster decerto que | pois de haver enriquecido a bibliotheca do 


aticano com os preciosos manusteriptos 


aio de onde | ga feita pela testa da columna lançou por | que mais se distinguiram como orientalis- 
Thomar | terra mortalmente feridos os dois chefes da | tas são: José Eloy professor de li 

el cavallaria inimiga. Com a perda d'estes | orientaes em Roma, m. em 1782; Estevão 
epressa chegou o desalento aos | Evode, successor de seu tio José Simão, 
e julgavam victoriosos e| como bibliothecario do Vaticano, m. em 
os esquadrões retirando em debandada fo- | 1784; e Simão, professor em Padua, m. em 


ram cair em desordem agare os seus com- 1821. 


Assembléa central de resis- 
tada pela junta 
ormou em Caen 
França), como um protesto contra a queda 
os girondinos, e no intuito de promover & 


~- revolta dos departamentos conira Paris e 


Jontra a Convenção. 


je Convocada em França logo em se- 
guida ' revolução de Fevereiro, teve por ori- 
gem o sa 


gs. Convocada constituinte de 
198 


io universal, e contava na seu 
todas as classes, inclu- 


sessões em 4 de maio de 1848. 
SR do anno seguinte foi a sua 


- das mulheres ou 
Assembléias, comedia de Aristo- 
a no anno 393 A. C. em 
ritica do communismo 50- 
oras e desinvolvido mais 
sua Republica. 

e familia (4), come- 
em verso, de Riboutte, 
tro Francez em Paris 


Assembléa 


o 1 Teve c 
empo. ardas civi- 
Assembiéa akde Govert Flinok pin- 


d 


‘ 


1 
E) 
= 


ø 
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tacio em 1648. Faz lembrar o pincel de Rem- 
>rændt, mestre de Flinck. Sobretudo as ca- | tuínte de 1789. Fructo e desinvolvi- | a esplendida aurora das assembléas politi- 
Deças das e são muito expressivas e | mento das idéas avançadas, que a assembléa | cas, que foram successivamente augmentan- 


naito 


terdiam. 


d 


£ 


i 


e teve por origem a revolta do povo de Gre- 


preparava em França. 
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Assembléa nacional consti- 
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E, quando a realeza cahiu, surgiu então 


Existe no museu de Ams- | dos notaveis em 1788 não quiz sanccionar, | do de importancia, á proporção que o ele- 


a convocação dos estados geraes em 1789 | mento popular foi preponderando. 
-Mssembléa de Vizille. Fez as suas | representa para a França o deslumbrante 
= €-53880es no castello de Vizille, no-Dauphiné, | surgir de uma nova era. 


Assembléas publicas de Spar- 
ta, Eram menos importantes que as de 


A assembléa nacional constituinte abriu | Athenas, mais exclusivas na escolha dos seus 
noble em 7 de junho de 1788. Eram os pri- | as suas sessões em Versailles no dia 5 de | membros constituintes, e os direitos d'estes 
mearos alvores da grande revolução que se| maio de 1789, e logrou vêr a sua existencia | mais restrictos. 


abrilhantada pelas mais nobres demonstra- 


Assembléa dos burgomestres | ções de independencia e de liberdade. 


“à +» quadro de Theodoro de Keyser, exis- 


bendo a noticia da chegada de Maria de 
Medicis em 1638. É 


MAssembléa dos deuses. 
dos mais notaveis dialogos de Luciano. Fi- 


sava. 
Assembléa dos eleitores. Deu- 
se particularmente este nome em 1789 á 


deputados, se occupou de varios assumptos | deliberações publicas os cidadãos da ultima | dro 


de policia e administração, acabando por 
patrocinar 
desfecho a tomada da Bastilha. 


Assem-Kalast, cidade da Turquia 
asiatica. Apresenta abundantes ruinas e an- 


Compunha-se de 1:200 deputados, dividi- | tiguidades da antiga Iassos. 
tente no museu de Haya. Representa os|dos pela seguinte fórma: 600 do terceiro 
cuatro burgomestres de Amsterdam rece- | estado, 300 do clero e 300 da nobreza. 


Assembléas communaes. Eram 


A uma d'aquellas compo- | As que no tempo da primeira republica fran- 
sições, que definem por si um grande auctor. | ceza nomeavam os agentes das communas e | madeira, cujos trabalhos delic 
É um | os seus adjunctos. 


Assen, cidade da Hollanda, capital da 
ed de Drenthe. População 3:000 hab. 
ommunica por um canal com o Zuiderzéc. 
Assen (João Walter PRO) gravador em 
os e expres- 

sivos são hoje raros e procurados. N. em 


Assembiéas do clero. Instituições | Amsterdam em 1480. 
guram n'elle Jupiter, Momo e Mercurio. | usadas em França, mórmente depois do se 
Nesta, como em muitas das suas famosas | culo xvi. Eram de duas especies : umas, ge- | landez, discipulo e imitador de Tempesta. 
obras, Luciano retalha com o escalpello do | raes, compostas de todo o clero francez; ou- | N. em Amsterdam em 1635, m. em 1695. 
rndiculo as lendas mythologicas do paganis. | tras, limitadas ás dioceses ou ás provincias 

mo, accentuando profunda e solemnemente | ecclesiasticas. Careciam de auctorisação re- | de Fionia, com porto no Pequeno-Belt. Com- 
» septicismo radical e completo que profes- | gia para sc reunirem. Occupavam-se de ne- | mercio de trigo e distillações. População de 


gocios temporaes, exames de contas, etc. 
A ultima qne houve foi em 1788. 


Assen (João Van), distincto pintor hol- 
Assens, cidade da Dinamarca, na ilha 


2:300 hab 
Assentis (Morgado de). Ha trinta an- 


Assembléas do povo em Athe-|nos que no cemiterio do Alto de S. João 
corporação dos eleitores de Paris que, reu- | nas. Devem-se á constituição de Solon, que | dorme o verdadeiro somno uma das mais 
nida no Hotel de Ville, depois de eleger os | fez entrar como elementos constituintes nas A Se figuras d'aquelle famoso qua- 


e poetas com que se abre a nossa his- 


classe social, cidadãos excluidos até então | toria litteraria, nos começos d'este seculo, e 
o movimento popular que deu em | d'aquellas reuniões exclusivamente consti- | em cujo plano principal sobresae o Bocage. 


tuidas por nobres, elemento que lhes dava | Nem um monumento s 


Assembléa dos notaveis. Era em | uma feição essencialmente aristocratica. 


França um conselho extraordinario compos- 


nobreza e povo. Data de Carlos v o primei- | dadeiras assembléas po 


ro vestigio d'estas assembléas. 


ingelo, nem sequer 
um nome indica Á geração presente onde 


Moditicadas, por Solon, as assembléas | jaz o infatigavel operario que tantos annos 
to dos principaes cidadãos da nação esco- | athenienses recebendo no seu gremio todos | trabalhou modestamente, mas perseverante- 
lhidos pelo rei d'entre as tres classes, clero, | os cidadãos sem excepção, tornaram-se ver- | mente, e não sem fructo, no vastissimo edi- 


dia a soberania do povo. 


res e n'ellas resi- | ficio da civilisação nacional. Já agora é de 


crer que fique em aberto mais essa divida ; 


Assembléa dos notaveis em| Assembléas do povo em Roma. |outras ha a pagar mais avultadas, de maior 
1383. Foi convocada em França pelo mi- | V. Comicios. 


nistro Calonne, no meio dos embaraços fi- 


excitado. 


obrigação, e em que ninguem pensa: procu- 


Assembléas dos protestantes. | remos, a0 menos, resgatar uma parte d'ella, 
nanceiros que o importunavam, com o intui- | Existiram, em França, de duas especies : | consagrando algumas linhas á memoria do 


to de acalmar o espirito publico altamente | synodos nacionaes (assembléas geracs) e sy- | apreciavel litterato, que por certo occuparia 


nodos provinciaes (assembléas particulares). | menos obscuro logar na nossa historia litte- 


| da sua maioria contra a dupla representa- | prohibição é de 1662. 


ção do terceiro estado, que o ministro Ne- 
cker faz decretar. 


nas assembléas primarias. 


roubar-lhas. É uma composição graciosa. 


Assembléas primarias. Organi- 


Assembléa dos notaveis em | Foram consentidas e alternativamente pro- | raria, se fossem melhor conhecidos os servi- 
1988. Caracterisada pelo pronunciamento | hibidas por varias vezes. A data da ultima 


s que prestou ás lettras patrias, sobretudo 
arte dramatica. 
Na freguezia de Santa Engracia, em Lis- 


sadas em França pela constituição de 1791. | boa, nasceu a 2 de março de 1769 Francis- 
Assembléa eleitoral. Organisada | Reuniam-se para eleger juizes de paz, com- | co de Paula Cardoso de Almeida Vasconcel- 
pela constituição franceza de 1791, era for- | missarios de policia, membros do conselho | los Amaral e Gaula, fidalgo da casa real e 
mada pela reunião dos eleitores apurados | da communa, eleitores de deputados, etc. 


-morgado de Assentis, em cuja successão foi 


Assembléas provinciaes. Foram | investido, muito novo ainda, por fallecimen- 

Assembléa galante n'um par: | imaginadas por Fenelon e outros, propostas | to de seu tio paterno. Foram seus paes Ma- 

que, quadro delicado de Pater, represen- | por Turgot, e finalmente, com o intuito de | nuel Antonio de Almeida Vasconcellos Car- 

tando um enxame de mulheres bonitas a co- | pôr um dique ao despotismo das auctorida- | doso Amaral e Gaula e D. Leonor Felicia 

lherem flores e os namorados a pretenderem | des provinciaes que excitavam a opinião | Francisca de Paula Xavier da Costa, ambos 
publica, ensaiadas em 1778 por Necker, que | de antiga e muito nobre origem. 


Assembléa legislativa de | depositava grande confiança n'esta institui- 
1849. Foi convocada pela Assembléa | ção, esperança a que não correspondeu a | tenros annos, no collegio dos Nobres, onde 
Constituinte, à qual succedeu, e abriu as | realidade. 


nas sessões em 28 de maio de 1849. Com- 


existencia o celebre 
em 2 de dezembro de 


de estado com que | noite dos tempos, 


Começando a sua educ litteraria em 


se matriculou em 29 de janeiro de 1777, 


Assembléas publicas da Gre- | desde logo se distinguiu entre os seus con- 
punha-se de 750 membros. Terminou-lhe a | cia, Instituições, cuja origem se perde na | discipulos pela sua assiduidade no estudo e 


olpe endo affirmar-se que | viveza de engenho. Concluindo o seu curso 
e 1851 o presidente da | o uso das deliberações publicas, assembléas | com aproveitamento, em julho de 1785, pas- 


republica Luiz Napoleão abriu o caminho | caracterisa aquella nobre raça nascida para | sou, pouco depois, à universidade de Coim- 
as agitações da liberdade: emquanto o|bra, com intento de formar-se em leis, o 

Assembléa legislativa de | Oriente obedecia symbolisando a e 
1998. Foi em França o complemento es- | ção e a morte, a Grecia discutia symboli- 
plendido da assembléa constituinte. Compu- | sando o movimento e a vida. 


para o segundo imperio da França. 


ham-na 745 deputados, quasi todos no ver- 


vendo por vezes uma energia extrao 


tembro de 1792, 


ue não pôde realisar, em virtude da provi- 
dencia decretada no 4.° anno da sua forma- 
tura, e pela qual eram obrigados todos os 


O que era o Olympo dos deuses senão uma | morgados e administradores de vinculos e 
dor dos annos, nenhum dos quaes figurára | republica celeste occupada em prado 
na Assembléa Constituinte, conforme esta | divididazem partidos, agitada por discussões? | cito, sob pena de perderem o 5.º dos bens 
ultima decretára em 16 de maio de 1791. A| Os tempos heroicos da Grecia lá tinham i 
Assembléa Legislativa abriu as suas sessões | as as éas dos anciãos, a quem os reis 
em o 1.º de outubro de 1791, e acompanhou | consultavam antes de tomar qualquer deli- | de março de 1793 alistou-se, como c 
todo o movimento revolucionario desinvol- | beração importante. 


capellas a alistarem-se no serviço do exer- 


ue administrasseis, além de ficarem priva- 
os de varias graças e privilegios. Sp 27 
ete, 


no regimento de cavallaria, chamado de Me- 


Mais tarde floresciam as amphictyonias, | cklemburgo, um dos que faziam a guarnição 
Terminou convocando a Convenção Nacio- | assembléas mais religiosas que politicas, | da córte. Dez annos permaneceu na fileira 
nal e transmittindo-lhe os poderes em 21 de | mas onde ainda assim se discutiam as ques- | sem que em todo esse tempo adiantasse um 


tões geraes de interesse publico. 


só passo na carreira que constrangida- 
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mente seguira : obtendo, finalmente, recusa 
do serviço, entregou-se todo á cultura das 
lettras, para que a sua vocação o chamava, 
estreitando, por esse tempo, vinculos de in- 
tima amizade com Manuel Maria Barbosa 
du Bocage, a cuja memoria tributou sempre 
veneração affectuosa. 

«Francisco de Paula, diz um dos seus bio- 
graphos, que ainda o conheceu e tratou, ad- 
quirira bastantes conhecimentos em littera- 
tura amena, e tinha para a poesia veia fa- 
cil, excellente metrificação e apurado gosto. 
E para lamentar que das numerosas produc- 
ções lyricas da sua mocidade, é de muitas 
que ainda produziu em annos mais maduros, 
se perdesse irremediavelmente a quasi tota- 
lidade. » 

O que, porém, mais lhe absorvia as facul- 
dades do seu culto espirito era a arte dra- 
matica, dedicando-se com verdadeira paixão 
á improba tarefa de restaurar o theatro por- 
tuguez, e sacrificando a esse empenho uma 
larga parte da sua fortuna, o que fez com 


que mais tarde, para restringir despezas, se 


retirasse da côrte, vivendo nos primeiros 
annos em uma quinta algumas leguas dis- 
tante de Lisboa, onde raras vezes appare- 
cia. a 

A aurora da regeneração litteraria não 
tinha despontado ainda, e o morgado de As- 
sentis, subjugado pelas idéas do seu tempo, 
e sem força para romper com as tradições 
das escolas em que fôra educado, cria inge- 
nuamente que bastaria transplantar para o 
nosso clima as tragedias de Racine e Yol- 
taire, ou as comedias de Beaumarchais para 
que o theatro portuguez readquirisse entre 
as nações cultas um logar distincto. Para 
esse effeito fez traduzir, e elle proprio tra. 
duziu com esmero, 4s mais afamadas peças 
do reportorio francez, levando-as à scena, 
com muita riqueza e novidade de decorações 
no theatro do Salitre, que para esse fim to- 
mou de arrendamento, associado com outros 
amigos seus, que o eram tambem das boas 
lettras. 

«Ainda não contente com isto, acrescenta 
o biographo a que já nos referimos, o mor- 
gado abriu, a expensas suas, e na ga 
pria casa, uma especie de theatro-modelo, 
onde elle.e seus amigos davam exemplos 
praticos do novo estylo de declamação. Mui- 
tos dramas, que depois subiram á scena no 
theatro publico, eram alli primeiramente en- 
saiados em representações particulares não 
menos brilhantes que dispendiosas. » 

O novo methodo da declamação a que 
n'estes periodos se allude era o francez, que 
o morgado de Assentis fez substituir ao hes- 
panhol, até então usado pelos nossos acto- 


res. 

Pela razão que já indicâmos.teve Fran- 
“cisco de Paula de retirar-se de Lisboa, aon- 
de só regressou pelos annos de 1826 ou 
1827, indo habitar a casa da rua Nova da 
Alegria, onde muitos annos depois se esta- 
beleceu o Jardim Chinez. 

Sobrevieram as lutas civis; mas logo que 
a bandeira liberal se hasteou vencedora no 
castello de S. Jorge, o morgado Assentis 
voltou com novo ardor ás suas antigas pre- 
dilecções pelo theatro, e cuídou logo em ar- 
rendar o bello edificio da rua do Loureiro, 
onde se haviam já dado muitos espectacu- 
los; era seu intento estabelecer alli uma so- 
ciedade ou academia dramatica, o que não 
pôde levar a effeito consequencia do 
mencionado edificio ter sido reduzido a cin- 
zas, por um accidente fortuito, na noite de 
S. João de 1834. 

Creado por decreto de 15 de novembro de 
1836 o Conservatorio dramatico, que mais 
tarde se denominou Conservatorio real de 
Lisboa, foi escolhido Francisco de Paula 


| 


é 
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para um dos seus membros, e não obstante | Os ĵejuns continuos operavam hos seus 


a sua já avançada edade, e 08 incommodos 
habituaes a ella inherentes, dedicou-se com 
tanto zelo e actividade ao desempenho das 
suas funcções, que foi um dos mais laborio- 
sos operarios d'aquelle civilisador instituto, 
na epoca da sua maior vitalidade. 

Terminaremos este rapido bosquejo bio- 
graphico, transcrevendo do mesmo auctor a 
que já por duas vezes nos referimos, e que é 
o fallecido Innocencio Francisco da Silva, 
as seguintes linhas que se lêem no primeiro 
volume do Archivo Pittoresco : 

eA 5 de fevereiro de 1847, depois de se 
haver antecipadamente fortalecido com os 
soccorros espirituaes, expirou pela uma ho- 
ra da madrugada na casa da sua habitação, 
rua de Santa Martha n.º 114. No dia seguin- 
te foi o seu cadaver conduzido ao cemiterio 
do Alto de S. João. O cortejo funebre que o 
seguia, bem exiguo na verdade, compunha- 
se apenas de alguns poucos amigos fieis, e 
verdadeiramente devotados. Formavam todo 
o Ro José da Silva Carvalho, Rodri 
Felner, doís filhos do antigo e acreditado 
pharmaceutico d'esta capital Antonio Feli- 
ciano Alves de Azevedo e o esculptor italia- 
no Fideli Balbi.» 

Assentis, freguczia da Extremadora, 
districto de Santarem, concelho de 'Porres 
Novas. Orago Nossa Senhora da Purifiça- 
ção, 2:204 hah. 

Assento, nome de varias aldeias portu- 
guezas no Minho e em Traz-os-Montes. 

Assento da Baisa, aldeia do conce- 
lho de Villa Real em Traz-os-Montes. 

Assento de Bhixo, aldeia do conce- 
lho de Felgueiras, districto do Porto. 

Assento de Cima, aldeia do mesmo 
concelho e districto. 

Assento da Egreja, nome de varias 
aldeias do Minho e Traz-os-Montes. 

Assento do Pereiro, aldeia de Traz- 
o8-Montes e concelho de Villa Real. 

Assento da Ribeira, aldeia do Mi- 
nho, concelho de Guimarães. 

Assequins, antiga villa que se erguis 
no territorio do districto de Aveiro, conce- 
lho de Agueda. ' 

Asser, doutor judeu, nascido em Baby- 
lonia, no anno 353 da era christã, morto em 
427. Presidente da academia de Sora, no 
Euphrates, formou um numero consideravel 
de discipulos e reunia em uma obra as dou- 


trinas, as leis e as tradicções judaicas. E o 
Talmud de Babylonia quê os quan collo- 
cam acima do de Jerusalem. Foi Impresso 


em Amsterdam em 1744. 

Asser, monge do „paiz de Galles, que 
viveu na intimidade de Alfredo o Grande, e 
recebeu d'elle numerosos beneficios. M. em 
910 deixando uma Vida de Alfredo que tem 
sido reimpressa muitas vezes depois do se- 
culo xvi. 

Assertor da paz, nome de uns ma- 


gistrados, que, segundo o codigo visigothi- | grára 


co, deviam compôr as demandas e as con- 
tendas. 

Assessed-Taxes, contribuições esta- 
belecidas por Pitt em Inglaterra, em 1798, 
sobre as casas, portas e janellas, cavalos, 
cães e outros objectos. As Assessed-Taxes 
excitaram em Inglaterra vivas reclamações 
e a Irlanda foi isenta d'ellas em 1823. | 

Assidianos, Assídeanos ou Cha- 
sideanos. Os assidianos que deram ori- 
gem aos essenianos, formavam entre os ju- 
deus uma seita cujos membros se distin- 
guiam pelo seu fervor religioso, pelas suas 
austeridades e pela sua dedicação ás cren- 
ças dos antepassados. Us assidianos estuda- 
vam a cabala e esforçavam-se por meio de 
macerações e mortificações, por se soltarem 


dos laços da carne e absorverem-se em Deus. 


| tidos pelos judeus allemães, francezes e i 
lianos. 
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rebros a ponto de produzirem n'elles 
estado extatico, por assim dizer perman 
durante o qual pretendiam terem vi 
Em meiados do seculo xviu, reconstituiu 
entre os judeus uma nova seita de assi 
nos. Estes novos ascetas inventaram p 
cas religiosas mais commodas e mais 8 
ves do que as dos seus predecessores E 
navam que a únião do homem com Deus 
effectua unicamente pela contemplação, 
ue para chegar a essa concentração es 
ritual é indispensavel dar aos sentidos 
o seu vigor pelo goso dos prazeres licit 
Chegavam mesmo & ar que a morti 
cação da carne prejudica a tranquillid 
de espirito necessaria á creatura pe 
abysmar na contemplação do Ser infini 
Estes novos assidianós tonraram o nóme 
besthiarios e estenderam-se pelos territo 
da Valachia, da Moldavia, i 
Gallicis, onde são ainda em grande nume 
apesar dos seus principios não serem adm 


Assignado, nome do papel moed 
não convertivel em especies creado em | 
ça, de 1789 a' 1796, cujo embolso emn 
fananas ' pelo producto da venda dos be 

clero e outros valores, conhecidos peN 
nome de bens nacionaes. A historia dos asst! 
gnasos merece ser estudada com a maidi 
attenção, porque offerece o exemplo mais 
completo do valor pratico da théoria econo- 
mica m toma a propriedade territorial por 
base da circulação fiduciária. Esta theoria 
nascida em Inglaterra em 1696, em seguida $ 
suspensão de pagamentos do Banco, foi em- 
pregada e desenvolvida mais tarde por Law. 

sua formula era esta: um papel moeda, 
não convertivel em especies, e garantido 
por propriedades immoveis, não descerá 
abaixo do par, se a emissão não exceder o 
valor da garantia. é 


Assin, pequeno reino da Africa occi- 
dental, na Guiné superior, na costa do Ou- 
ro, ao &. do paiz dos Achantis, de que é 
tribatario.' =: © >- i 


Assing e Maria), poetisa, nascida 
em Dusseldorf em 1783, morta em 1840. Ha- 
bitou Strasburgo durante a revolução, ca- 
sou em 1816 com o medico Assing, e reuniu 
na sua casa em Hamburgo, os priicipaes 
litteratos da Allemanha. Deixou um grande 
numero de romances e de poesias notaveis, 
assim como Memorias publicadas em Alto- 
na em 1841. eo 

Assiniboin ou Assiniboime, rio 
da America septentrional na Nova-Breta- 
nha ; curso 690 kilom. 

Assis (O medico). Assim era conhecido 
no Porto o dr. Francisco de Assis Sousa 
Vaz, o qual, sendo já professor substituto 
da escola medico-cirurgica do Porto, se dou- 
totou ria faculdade de Paris, para onde emi- 
por motivos politicos em 1828. Repa- 
triando-se em 1836, foi nomeado lente pro- 
prietario da escola do Porto, da qual suppo- 
mos era director ao tempo da sta morte 
que occorreu a 6 de abril de 1870. 

O medico Assis teve grande voga no Por. 
to, e foi por muitos annos o clinico da pri. 
meira sociedade portuense. - 

Quando a geração nova começou a produ- 
zir medicos distinctos, já o dr. Assis, que 
se havia jubilado como professor, tinha um 
nome por tal fórma conhecido e respeitado, 
que não esqueceu mais. 

Nos ultimos tempos da sua vida era um 
velho secco, que se arrastava coxeando, em 
consequencia de um desastre que soffrera, 
mas ainda tão animado de espirito que em. 
prehendeu a reedificação do predio em que 


nascera, na praça da Cordoaria, chegando a 
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vertel-o .n'um palacete, que é hoje habi- 
2 por uma ou duas de suas irmãs. 
ho largo do Carmo corta a direito para a 
va, hoje passeio, da Cordoaria uma viel- 
jue d'este illustre medico tomou o nome. 
» dr. Assis, que era tambem conselheiro, 
reveu sobre varios assumptos da sua pro- 
ào, notoriamente sobre medicina legal, 
recendo-lhe especial cuidado a questão 
rodas, em que o auctor era proficiente, 
s que ás theorias colhidas nos livros po- 
juntar a experiencia que lhe podia ter 
lo o aturado desempenho do cargo de fa- 
tativo da administração dos expostos na 
ade do Porto. 
) enterro do medico Assis foi concorrido 
* todos os seus collegas residentes no 
rto, e por muitas outras pessoas de dis- 
cção. O notavel operador portuense, o sr. 
tonio Bernardino de Almeida, tambem 
»tessor da escola, hoje jubilado reciteu á 
ira da sepultura do dr. Assis um discurso 
passado de saudade e extremamente hon- 
jo para a memoria d'este illustre me- 
O. 
À parte menos gloriosa dec um resumo 
»graphico do dr. Assis seria aquella em 
e se observasse, depois de se haver dito 
e fôra distincto na sua profissão, que era 
ndecorado com à ordem de Christo e com 
tras ordens estrangeiras. 
Assis (Fr. Francisco de), frade carme- 
a. N. no Porto em 1674, e m. em Lisboa a 
| de janeiro de 1733. Passou uma grande 
rte da sua vida no Brazil, na cidade da 
ahia, e foi professor de theologia no seu 
nvento. Deixou uma obra manuscripta em 
nra da ordem terceira do Carmo. 
Assis (Antonio Maria). É este um dos 
ais notaveis actores portuguezes do seculo 
tual. Exercia o officio de penteciro quan- 
) uma irresistivel vocação o levou á scena. 
streiou-se no Salitre, quando Emilio Doux, 
mestre de todos os nossos“artistas do re- 
ascimento do theatro portuguez, tomou 
nta d'aquella casa de espectaculos, depois 
> ter saido da Rua dos (Condes. Fazia o 
apel de um arabe n'uma peça cujo titulo 
os não occorre, Em 1844 entrou no theatro 
e D. Maria u, onde o seu notavel talento e 
sua bella presença lhe adquiriram dentro 
m pouco tempo uma grande reputação, tan- 
> nos papeis de galà dramatico como nos 
e galã central. Figurou em todo o reporto- 
o de Garrett, e foi elle o artista que no 
eatro nacional creou aquelle maravilhoso 
apel de Manuel de Sousa Coutinho no ad- 
nravel Fy. Luiz de Sousa. Obteve n'esse 
apel um grandè exito e os antigos frequen- 
adores do theatro lembram-se com sauda- 
es do grande effeito produzido pur Assis, 
sa, Soller e Maria da Gloria, n'essa ver- 
adeira tragedia. Representou tambem o 
apel do marquez de Pombal na Sobrinha 
o marquez. Era egualmente feliz na come- 
ia, e na Afilhada do barão, uma farça en- 
raçadissima de Mendes Leal, Assis e Tas- 
o desempenharam os papeis mais comicos 
a peça com grande exito. Uma das ultimas 
reações de Assis foi o papel de Abner no 
emplo de Salomão, que desempenhou ad- 
liravelmente. 
Assis casára com uma das primeiras ar- 
stas do theatro portugucz n'este seculo, 
vsepha Soller, e d'esse casamento resta 
ma filha que vive ainda no Porto. Novo 
inda, soffria atrozmente com uma cardial- 
ta que de subito o roubou à arte e aos po 
lausos do. publico, a 26 de setembro de 
851, quando tinha apenas 40 annos pouco 
hais ou menos. Ainda na vespera represen- 
ara, 6 um papel comico de uma peça num 
cto, A neta do barão, foi o ultimo que q 
rande actor desempenhou. 
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Assis de Carvalho (Dr. Francisco 
de), n.em Faro em 5 de outubro de 1798 e 
m. em Lisboa em 24 de fevereiro de 1851, 
victima de uma congestão cerebral, provo- 
cada por uma accesa discussão em que to- 
mou parte, como deputado, na camara dos 
representantes do povo. Era um melico emi- 
nente e deixou nos registros da sciencia uma 
solida reputação, e na memoria dos que com 
elle conviveram uma saudade perpetua e um 
nome honrado. 

O dr. Francisco de Assis era um homem 
de caracter aftavel e dotado de extrema bon- 
dade. Na sua cadeira de professor sabia con- 
quistar em cada discipulo um amigo e hoje 
os nossos primeiros medicos, os sabios pro- 
fessores da nossa escola de medicina de Lis- 
boa, na maior parte, fallam ainda d'aquelle 
erudito e bondoso professor com grande res- 
peito e profunda recordação de amizade. 

Bacharel em medicina pela universidade 
de Coimbra, preparava-se para fazer os seus 
actos de formatura, quando foi, com outros 
estudantes, riscado da universidade pelo go- 
verno usurpador em maio de 1829, persegui- 
ção devida ás suas manifestas e conhecidas 
idéas liberaes. Fôra quatro vezes premiado 
nos diversos annos da sua faculdade, gran- 
geando logo como estudante creditos que 
soube depois sempre conservar como medi- 
co, já na clinica, já no professorado. 

Em 1833, por decreto de 19 de agosto, o 
duque de Bragança, regente em nome de 
sua filha, e muito affeiçoado ao dr. Assis de 
Carvalho, para compensar até certo ponto os 
dissabores que o joven medico sofirera du- 
rante a usurpação, nomeou-o director do 
Jardim Botanico, na Ajuda, cargo que exer- 
ceu por mais de sete annos com muito acer- 
to e provada capacidade. . 

Em março de 1834 foi mandado exercer 
as funcções de medico clinico do hospital 
militar de S. Francisco, no impedimento de 
Antonio Miguel da Silva Reis; em 31 de 
agosto de 1835 foi nomeado vogal das juntas 
de saude e medico dos hospitaes do castello 
de S. Jorge; em 19 de janeiro de 1836 esco- 
lhido na assembléa de socios effectivos da 
academia real de sciencias de Lisboa para 
lente da cadeira de zoologia da mesma aca- 
demia, em 12 de novembro de 1844 nomeado 
vice-provedor de saude do bairro de Santa 
Catharina, em 19 de setembro de 1846, 
membro da junta de saude da guarda nacio- 
nal de Lisboa e finalmente, lente da cadeira 
de zoologia da escola polytechnica de Lis- 
boa, por unanime approvação n'um brilhan- 
te coneurso publico em 2 de março de 1848. 

Em julho de 1849 a cadeira de zoologia 
da academia real das sciencias deixou de 
ser considerada como preparatoria para a 
escola medico-cirurgica e a academia, tendo 
da cumprir as disposições legatarias do pa- 
dre mestre fr. José Mayne resolveu abrir 
um curso elementar de historia natural ac- 
commodado a todas as intelligencias, e foi 
o dr. Assis de Carvalho o escolhido para fa- 
zer as prelecções do referido curso. 

Eleito deputado em 1848, pela cidade de 
Faro, terra da sua naturalidade, tomou par- 
te em muitos trabalhos parlamentares, scm- 
pre com muita intelligencia e assiduidade e 
em 1891 succumbiu, victimna da impressão 
que lhe causou uma discussão acalorada, es- 
tando na força da vida, pois contava apenas 
53 annos de edade. 

De seus dois filhos, um, que se chamou 
Alexandre Joaquim Assis de Carvalho, cur- 
sou com grande distincção a escola medico- 
cirurgica de Lisboa, defendendo as suas 
theses em julho de 1867 e falleceu prematu- 
ramente em 1 de maio de 1872, na villa de 
Fronteira, onde era medico. de partida ; ou- 
tro é o ar. Henrique Alexandre Asais do 
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Carvalho, tenente de artilheria e já vanta- 
Josamente conhecido pela sua collaboração 
em alguns jornaes, mórmente no Jornal da 
Noite. - 

Assis ou Assisi (Assistum), cidade do 
reino de Italia, no pendor de uma ramifica- 
ção dos Apenninos ; 6:000 hab. Patria de S. 
Francisco de Assis e de Metastasio. Esta 
cidade, segundo a expressão pittoresca de 
Dante está suspensa no flanco de uma alta 
montanha :. 


Fertil costa d'alto monte pende. 


Assis tornou-se celebre no seculo xm ; 
foi ahi que S. Francisco instituiu, em 1209, 
a ordem mendicante dos Irmãos-Menores, 
que adquiriu, em poucos annos, um desen- 
volvimento consideravel. 

Os seus principaes monumentos são: a 
egreja de S. Francisco; o convento de S. 
Francisco; a egreja de Santa Maria dos 
Anjos; a egreja de Santa Clara, e a chama- 
da Chicea Nuova (egreja nova), edificada 
no recinto da casa onde nasceu S. Fran- 
cisco. | 

Assisi (Andréa Luiz di), pintor italiano, 
denominado UV Ingegno (o genio), nascido em 
Assis em 1470, morto em 1556. Foi discipulo 
do Perugino, émulo e condiscipulo de Ra- 
phael; ajudou seu mestre nos trabalhos da 
sala do Cambio (Bolsa), em Perugia, nos que 
executou em Assis, e nas pinturas da cu- 
pella Sixtina. Os quadros de Andréa são ra- 
ros. No Louvre ha d'elle uma Santa Fami- 
lia, pintura em madeira, de um colorido vi- 
goroso. 

Associação na família (A). Co- 
media em 2 actos, escripta por D. José d'Al- 
mada e Lencastre, representada pela pri- 
meira vez no theatro do Gymnasio em 16 
de setembro de 1858 e publicada n'cesse mes- 
mo anno pela empreza editora do Theatro 
Moderno. E um quadro dos costumes popu- 
lares, em que o auctor se propoz desenvol- 
ver o thema de que não póde haver associa- 
ção util e sabiamente regulada sem ter por 
base enraizado em cada um dos seus mem- 
bros o sentimento da religião de familia; 
isto é: o auctor tenta demonstrar scenica- 
mente que a associação da familia é o ver- 
dadeiro modelo de todas as associações ci- 
vis. 

O enredo da comedia cifra-se em pouco. 
Mestre Antonio é um honrado marceneiro 
de 60 annos, apostado em conservar intactas 
as sagradas tradições de seus paes, educan- 
do sob os moldes da mais austera honradez 
patriarchal tres filhos e uma filha que lhe 
deu a sua Monica. Aos tres filhos, porém, 
que aprenderam o oflicio do pae, parece-lhes 
a final demasiadamente severo aquells regi- 
men do lar paterno, e resolvem sair da casa 
indo trabalhar n'outra officina. Em casa de 
Antonio fica apenas a saudade d'aquelles 
tres ingratos; fica a resignação do pae e da 
mãe; fica a doçura de sua filha Guilhermina; 
fica a sujeição humilde e sensata do apren- 
diz Manuel. Mais tarde vem a doença de Mo- 
nica e atraz da doença a penuria do lar. An- 
tonio vê-se obrigado a lançar mão dos pou- 
cos moveis que ainda lhe restam em casa. 
Chega a vespera do Natal, e n'esse dia, que 
costumava ser para o velho marceneiro festa 
de alegrias familiares, será este anno o jan- 
tar de miseria e lagrimas. Mas os tres filhos 
que haviam sido creados no amor dos velhos 
a quem deviam o ser, os tres filhos e que não 
podiam já supportar a saudade por mais 
tempo :—eil-os que regressam á casa pater- 
na, quando tudo ameaçava já tristezas e rui- 
nas. O dia de Natal reune-os todos pọ jantar 
de familia; o aprendiz Manuel, que tem por 
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Guilhermina a quem adora; e d'ahi por 
diante constituidos todos em verdadeira as- 
sociação indissoluvel poderão com o traba- 
lho collectivo affrontar corajosamente os vai- 
vens da fortuna. 

A comedia agradou e foi applaudida: cou- 
be a Taborda representar o papel de mestre 
Antonio, ao Marcolino o de aprendiz, à Emi- 
lia Letroublon o de Guilhermina, e o de Mo- 
nica á Anna Cardoso. Incetava por esse tem- 
pó a sua carreira dramatica o actor José 
Carlos dos Santos, e a elle pertenceu dizer 
o papel de João, um dos filhos do marcenei- 
ro: ninguem n'essa epoca poderia ainda sus- 

eitar os evoluções futuras d'aquelle explen- 
dido talento, ` 

Assonora, aldeia da India portugueza, 

rovincia de Bardez. Tem 2:250 hab. e uma 
reguezia, cujo o é Santa Clara. 

Assondes, aldeia do districto de Faro, 
concelho de Alcoutim. 

Assões, aldeia do districto de Aveiro, 
concelho de Ovar. 

Assorath, livro sagrado dos mahome- 
tanos, que contem as interpretações dos 

rimeiros califas e dos doutores mais cele- 
ba sobre os pontos fundamentaes da sua 
religião. 

Asson ou Assus, cidade da antiga Asia 
Menor, na Mysia, ao S.de Alexandria—Troas 
e proximo da aldeia actual de Beiram, não 
longe das costas do mar Egeo. Fundada por 
uma colonia grega, tornou-se a capital de 
um pequeno estado independente, no qual 
reinou Hermius, discipulo de Aristoteles, 
que veiu residir algum tempo junto de seu 

iscipulo. As ruinas d'esta antiga cidade são 
hoje muito notaveis, e, segundo a opinião 
geral dos orientalistas, não ha nenhumas 
outras que possam dar uma idéa mais com- 
pleta de uma cidade grega. 

Assouan, cidade do alto Egypto, na 
margem direita do Nilo ; 4:000 hab. Em fren- 
te da cidade, o Nilo forma uma ilha, cha- 
mada Elephantina pelos antigos e Djégeréh- 
Assouan pelos arabes. Proximo d'ali vêem-se 
as ruinas da antiga Syenna, onde Juvenal 
foi exilado, e onde se via um poço, no fundo 
do qual, no solsticio do verão, se reproduzia 
inteira a imagem do sol. 

Assoncy (Carlos Coypeau d’), poeta 
burlesco, cognominado o Macaco de Scarron, 
nascido em Paris em 1604, morto em 1679. 
Deixou algumas obras burlescas, á imitação 
das de Scarron, mas que estão longe de re- 
produzirem o espirito e o talento do celebre 
auctor do Romance comico. 

Assour, aldeia da Nubia, na margem 
direita do Nilo. Formosas ruinas que se 
suppõem serem as da antiga Méroé. 

Anso y del Rio (Ignacio Jordão d’), 
jurisconsulto e naturalista hespanhol, vivia 
na segunda metade do seculo xvir. Além de 
trabalhos sobre a botanica e sobre diversos 
assumptos de historia natural, publicou entre 
outras obras de jurisprudencia: Instituições 
de direito civil de Castella, em collaboração 
com D. Manuel y Rodriguez, Madrid, 1775, 
obra que se tornou classica em Hespanha. 

Assu, cidade do Brazil, na provincia do 
Rio Grande do Norte. 

Assuay, nome de um dos tres departa- 
mentos da antiga republica da Colombia, 
que estão comprehendidos actualmente na 


republica do Equador. O Assuay, que possue: 


ricas minas de ouro, encerra florestas da ar- 
vore chamada Cascarilla de Loxa, tão co- 
nhecida na medicina sob o nome de quin- 
quina. 

Assuera, aldeia do concelho de Alem- 
quer. 
Assueres, aldeia do concelho de La- 
mego. 
 Assuéras, rei da Persia, segundo a 
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Escriptura, esposou a judia Esther, quê o 
fez publicar um edito favoravel aos seus 
correligionarios. À historia de Assuéres e 
Esther forneceu assumpto para um grande 
numero de quadros. 

Assumar (D. João de Almeida, 2.º 
conde de), filho do 1.º conde de Assumar, n. 
em 26 de dezembro de 1663 e m. em 26 de 
janeiro de 1733. Foi deputado da junta dos 
tres estados, do conselho de estado e de 
guerra de el-rei D. João v, e embaixador na 
córte de Barcelona junto do archiduque, ao 
qual acompanhou sempre desde o seu des- 
embarque em Lisboa. Seu filho D. Pedro de 
Almeida, que foi o 3.º conde de Assumar, 
recebeu o. titulo de marquez de Castello 
Novo e depois o de marquez de Alorna 
que continuou nos seus descendentes. 

Assamar (D. Pedro de Almeida, 1.º 
conde de). D. Pedro 11, quando era regente, 
concedeu em 1677 o titulo de conde de As- 
sumar a D. Pedro de Almeida, nomeado vi- 
ce-rei da India. Poucos mezes desempenhou 
este fidalgo tão elevado cargo e tendo em. 
barcado em diligencia de serviço para Mo- 
cambique ahi falleceu a 22 de março de 
1679, com 49 annos de edade. 

Antes de partir para o ultramar serviu D. 
Pedro de Almeida no exercito durante a 

uerra da successão; foi senador da camara 
e Lisboa e deputado da junta dos tres es- 
tados. 

Durante o reinado de Filippe 1v de Hes- 
panha havia este soberano conferido o titu- 
lo de conde de Assumar em 30 de março de 
1636, a D. Francisco de Mello, do seu con- 
selho de estado, filho de D. Constantino de 
Bragança e que mais tarde foi elevado a 
marquez de Ilhisca. . 

Assamar, povoação antiquissima que 
data do tempo dos romanos, sendo então ci- 
dade com o nome de Septem Are ou Summa 
Ara. Foi acastellada e cercada de muros por 
D. Affonso iv em 1370, mas, exposta pela 
sua posição ás correrias dos nossos perpe- 
tuos invasores, foi por elles muitas vezes 
assolada e destruida. Hoje é uma uena 
villa pertencente ao concelho de Monforte, 
districto de Portalegre, provincia do Alem- 
tejo. À sua freguezia tem por orago Nossa 
Senhora da Graça. Possue 1:080 hab., e é 
uma das estações do caminho de ferro de leste. 

Assumpção (Fr. Antonio da), fran- 
ciscano da provincia da Arrabida, e lente 
jubilado de O Nada mais se sabe 
da sua vida. É auctor da Oração funebre re- 
citada nas exequias da trasladação e despedi- 
da do to corpo da Fidelissima Rainha 
de Portugal D. Maria I na egreja do conven- 
to de S. José de Ribamar. 

Assumpção (Fr. Antonio da), religio- 
so de S. Domingos, nascido em Lisboa a 15 
de agosto de 1695. Escreveu um livro insi- 
Picada, que pomposamente intitu- 

ou Gloriosos trabalhos do Hercules da egre- 


ja S. Domingos de Gusmão, e singulares 


triumphos dos illustres militares da venera- 
vel ordem terceira de Jesu Christo, e Peni- 
tencia do mesmo santo. 

Contente de haver chamado Hercules a 
S. Domingos, o que é tambam um glorioso 
tour de force de estylo, falleceu no convento 
de Abrantes a 31 de outubro de 1756. 

Assumpção (Fr. José da), natural de 
Lisboa, eremita agostiniano, cujo instituto 
professou a 15 de março de 1695. Chegou a 
ser prior no convento da Graça, de Torres 
Vedras, e definidor da provincia. Escreveu 
proficientemente sobre Hym a sacra 
uma obra em duas partes, saindo a primeira 
em 1738 e a segunda em 1744. Falleceu em 
Lisboa a 24 de maio de 1751. 

Assump Fr. José da), natural de 
Requeixo, no bispado de Lamego. 
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Foi conhecido em todo o reino por um do 
melhores missionarios que sairam do semi 
nario do Varatojo. Sob este ponto de vist: 
é que fr. José da Assumpção é verdadeira 
mente notavel. Percorreu quasi todas a 
provincias de Portugal prégando o evange 
lho, e a sua palavra teve sempre o condã: 
de persuadir os menos credulos em assum 

tos religiosos. Bastará citar unr exemplo 
Sendo chamado a Coimbra pelo bispo D 
Joaquim da Nazareth, abriu a sua missii( 
na cathedral, e tanta foi a gente que con 
correu a escutal-o, que teve de prégar ni 
campo da Feira, sendo ouvido no meio di 
mais profundo silencio não só pelo povo co 
nimbricense, como por toda a academia « 
pelos mais conspicuos professores da uni. 
versidade. Alguns estudantes que o ouvi 
ram, arrastados pela influencia convincenti 
da sua palavra, renunciaram ás glorias mun. 
danas que os triumphos academicos pode- 
riam conquistar-lhes, e tomaram, & seu exem- 
plo. o habito do Varatojo. 

Era um dos seus raros predicados como 
orador o saber applicar os sagrados texto 
ae que dizia, com iravel convencimento 
do auditorio por mais rude ou illustrado que 
fosse. 

Pelo governo do sr. D. Miguel foi nomea- 
do bispo de Lamego e confirmado pela sé 
apostolica em o consistorio de 29 de junho 
de 1834. 

Fr. José quis recusar o favor real que lhe 
dava a mitra de Lamego, e tamanha foi a 
sua reluctancia e o seu desgosto, que d'ahi 
lhe proveiu uma grave enfermidade, accei- 
tando a graça unicamente obrigado pela obe- 
diencia. 

Impediu-o de exercer as funcções episco- 
paes o advento do novo governo. 

Desde a convenção de Evora-Monte que 
se recolheu a Lisboa, onde a enfermidade 
lentamente lhe foi minando a existencia. 

Recolhido a' um pequeno quarto, soube 
por um seu amigo que era grande o numero 
de livros immoraes então publicados, e, ze- 
loso defensor da religião christã, principiou 
a escrever e a mandar imprimir as Disputas 
com incredulos, visto que a doença lhe não 
permittia o combatel-os com a palavra. 

Escreveu depois as Palestras religiosas, 
Apologia dos jesuitas, o Cathecismo catholi- 
co, e ultimamente, a instancias de amigos, 
compoz as Homilias em soccorro dos rere- 
rendos parochos. 

Antes d'isso havia publicado outras obras 
de que por humildade se não declarou au- 
ctor. 

Os seus livros tiveram grande voga no 
Brazil, e dois prelados brazileiros o convi- 
daram a ir fixar residencia n'aquella parte 
da America, onde porventura alcançaria 
muitos lucros e honras. 

Rejeitou o convite por não querer aban- 
donar a patria e por desprezar glorias e in- 
teresses mundanaes. 

Succumbiu ás enfermidades ganhas nas 
missões e no estudo, e aos desgostos pro- 
prios da humana existencia, em Lisboa, no 
dia 18 de novembro de 1841, segundo a sua 
ici Em inserta no Portugal velho, se bem 
que o biographo Innocencio diga que o mez 
em que fr. José fallecera fôra outubro. Se- 
guimos a versão do Portugal velho, por isso 
que o biographo, quem quer que foi, escre- 
via mais proximo do facto, isto é, um mez 
o do fallecimento de fr. José da Assum- 
pção. 


Assumpção (Francisco de), n. em 
1795 e sendo admittido no exercito como 
cirurgião ajudante em março de 1809, to- 
mou parte na guerra da peninsula obtendo 
no fim da luta a medalha respectiva com 
o algarismo n.º 2. 
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- Elevado em 1827 a cirurgião-mór, foi 
Gepois, em consequencia do seu affecto á 
a liberal, demittido e preso pelo go- 
verno do a Em 1834 fez parte 
ds guarnição de Marvio e depois de ter- 
minada a campanha foi nomeado director 
do hospital de Evora onde prestou impor- 
fantes serviços por occasião do appareci- 
mento da colera, o que lhe valeu uma hon- 
rosa portaria de louvor pela dedicação que 
mostrou n'essa epoca. 

Transferido para o hospital de Elvas em 
1597 ahi se conservou durante dez annos 
até ser nomeado chefe da repartição de 
saude na divisão de operações commandada 
pelo conde de Vinhaes. 

Escolhido depois para delegado do con- 
salho de saude na 1.º e 6.º divisões mili- 
tares, foi um dos membros da commissão 
en ada de formular o regulamento ge- 
ral de saude do exercito e em 1856 encar- 
regado de inspeccionar os hospitaes dos 
vholericos em Lisboa 

Sendo já cirurgião de divisão e chefe da 
repartição especial de saude no ministerio 
la guerra visitou com a maior assiduidade 
»s hospitaes na calamitosa epoca da febre 
amarella em 1857 e tanto foi o disvello e 
abnegação que mostrou que o conde de 
Santa Maria, então commandante em chefe 
do exercito, propoz ao governo que ao digno 
facultativo fosse a a commenda de 
Aviz. 

Promovido a cirurgião em chefe em no- 
vembro d'esse mesmo anno de 1857 foi afi- 
nal reformado em setembro de 1873 e falle- 
ceu a 20 de junho de 1876. 

Assampção (Soror Maria da), filha do 
conde de Athouguia, n. em Lisboa em 1573. 
Contra vontade de seus paes professou no 
convento de franciscanas de Santa Martha, 
onde foi mestra de noviças e religiosa exem- 
plar. M. no dia 15 de maio de 1653. O seu 
confessor, o jesuita Antonio Bandeira, es- 
creveu a sua vida, que ficou manuscripta, 
mas d'onde Jorge Cardoso tirou os elemen- 
tos para a noticia que d'esta freira deu no 
Agivlogio Lusitano. 

Assumpção (Fr. Pedro da), frade fran- 
ciscano do convento de Loures. Nasceu em 
Lisboa em 1688, e compoz uma Novena da 
dilosa peregrina, que foi impressa em 1725. 

Assampção (Soror Archangela da), 
compositora portugueza, que viveu no secu- 
lo xvir. Escreveu a letra e a musica de um 
canto pastoril, que foi executado no conven- 
to de Marvilla, e impresso em 1738. Tinha 
recitativos e coros. Parece que uma religio- 
sa como pastora recitava os versos, e outras 
como anjos cantavam nos coros. 

Assumpção (Fr. Boaventura da), co- 
nego secular de S. João Evangelista, natu- 
ral da villa de Aveiro. Escreveu uma obra 
que ficou manuscripta intitulada Topogra- 
phia da villa de Aveiro. 

Assumpção Velho (Joaquim de), 
conego que viveu no seculo xvir, e que es- 
creveu uma descripção minuciosa do con- 
vento de Mafra. 

Assampcção (Carlos de), theologo fla- 
mengo, nascido em 1625, morto em 1686. 
Era do conde de Brius, e foi principal 
dos carmelitas de Douai. Deixou um grande 
numero de obras de controversia e de theo- 
logia. 

Assumpção (4), poema do celebre 
poeta brazileiro fr. Francisco de S. Carlos, 
publicado em 1819, e considerado como um 
dos bons livros da lingua portugueza, e uma 
das obras primas da litteratura do Brazil, 
pelo vigor das imagens, pelo encanto dos 
episodios, e pelas descripções da natureza 
americana, que o poeta soube entremear 
com arte no matiz do poema. Consta a 4s- 
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sumpção de 8 cantos e 7:284 versos em pa- 
relhas, o que lhe dá um pouco de monotonia. 
Quando fr. Francisco de S. Carlos morreu, 
tinha preparada uma segunda edição corre- 
cta e revista para a imprensa, mas essa se- 
gunda edição nunca se chegou a publicar, 
porque a irmã e a herdeira do poeta pediu 
por ella preço tão elevado que nenhum li- 
vreiro se resolveu a tentar a empreza. 

Assumpcão (A), quadro do Ticiano, 
academia de bellas artes de Veneza. O es- 
tylo é ousado e bello e poderoso o effeito; o 
ponto mais surprehendente do quadro é a 
grinalda de pequenos anjos que forma como 
que um crescente celeste, sobre o qual se 
eleva a Virgem. 

Assumpção Cp quadro de Fra Bar- 
tholomeu, museu de Berlim. A parte supe- 
rior d'este quadro representa a Virgem le- 
vada ao ceu pelos anjos; é digno do pincel 
e do estylo austero do illustre mestre flo- 
rentino. À parte inferior da composição que 
representa um grupo de bemaventurados, se 
bem que pintado com uma grande firmeza, 
não se póde attribuir a Fra Bartolomeo; 
são provavelmente obra de Mariotto Alber- 
tinelli, amigo intimo do artista. 

Assumpcão (A), quadro de Murillo, 
museu do Louvre. Este quadro fez parte da 
galeria do marcchal Soult que o recebera 
como preço do perdão de dois frades hespa- 
nhoes que iam ser enforcados como culpados 
de espionagem, e foi adjudicado em leilão á 
França pela gomma de 586:000 francos. 

Assumpção (A), quadro de Poussin, 
museu do Louvre. Esta tela, de uma compo- 
sição feliz e correcta, é talvez aquella em 
que Poussin empregou maior cuidado e re- 
vellou maior inspiração. O artista pintou-a 
para M. de Mauroy, intendente geral das fi- 
nanças e embaixador de França em Roma. 
O quadro passou em seguida para a collec- 
ção da corôa, d'onde foi para o Louvre. 

Assumpcão (A), quadro de Rubens, 
na cathedral d'Antuerpia. Esta bella compo- 
sição, de um colorido fino e transparente, 
foi executada em dezeseis dias e paga por 
mil e seiscentos florins. 

Assumpção da Virgem (A), qua- 
dro de Prudhon, museu do Louvre. À fres- 
cura e a transpareneia do colorido, a graça 
e a ingenuidade dos. movimentos, e, à falta 
de estylo, uma grande verdade de expressão, 
taes são as qualidades que distinguem este 
quadro. 

Assumpcão da Virgem (A), fres- 
co de Corregio, no zimborio de Parma. N'esta 
magnifica composição, o Corregio venceu as 
maiores dificuldades da arte. 

Assumpção da Virgem (A), qua- 
dro começado por Raphael, acabado por Ju- 
lio Romano, e o Fattorino. Esta magnifica 
obra, depois de ter figurado no Louvre no 
tempo do imperio, foi restituida ao convento 
das religiosas claristas de Monte-Lucio, pro- 
ximo de Perugia. 

Assumpcão, TE da republica do 
Paraguay. Esta cidade, fundada em 1534 
por Joño de Ayolas, estå edificada nas ver- 
tentes das eminencias que dominam o rio 
Paraguay e apresenta um magnifico puo 
rama. O porto commodo e seguro é defen- 
dido por muitas baterias collocadas nas emi- 
nencias ; 48:000 hab. Foi tomada pelos bra- 
zileiros no tempo da guerra do Paraguay. 

Assur, segundo filho de Sem, residiu 
primeiramente nas planicies de Sennaar, na 
Babylonia, foi expulso por Nemrod, estabe- 
leceu-se na margem do Tigre, edificou Ni- 
nive, e fundou o reino de Assyria, ao qual 
deixou o seu nome. 

Assyria, região da antiga Ásia, entre 
a Armenia ao N., a Mesopotamia a O., a Me- 
dia a E. e a Babylonia ao S. correspondia, 
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r conseguinte, em grande parte ao Kour- 
stan actual; o seu rio principal era o Ti- 
gre, as suas cidades mais importantes N1- 
nive, capital, Arbelles, Opis, etc. tal era a 
Assyria propriamente dita. Mas este nome 
foi applicado a muitas outras regiões, se- 
gundo a extensão do poder dos reis de Ni- 
nive. Houve mesmo uma epoca em que o no- 
me d'Assyria se estendia a quasi toda a Ásia. 
Este paiz teve na historia duas phases prin- 
cipaes: 1.º o primeiro imperio assyrio, fun- 
dado por Bélus, e que, depois do fundador, 
teve por soberanos Nino, Semiramis, Ni- 
nyas; depois de ter subsistido durante mais 
de dose seculos, acabou com Sardanapalo, 
159 annos antes J. C.; 2.a o segundo impe- 
rio de Assyria, ou imperio do Ninive, que 
teve por reis Sardanapalo u, Téglatte-Pha- 
lasar, Salmanasar, Sennachérib, Assar-Had- 
don, Nabuchodonosor 1 e Sarac. Este segun- 
do imperio, que durou apenas seculo e meio 
foi derrubado por Nabopolassar, governador 
de Babylonia que, destruindo Ninive (625) 
subordinou a Assyria à Babylonia; finalmen- 
te, em 538, Cyro fez da Assyria e da Baby- 
lonia uma provincia da Persia cujos desti- 
nos seguiram desde então. Excavações re- 
centes, feitas no recinto de Ninive, justifi- 
caram tudo quanto Herodoto e Diodoro de 
Sicilia tinham dito da magnificencia e da 
civilisação avançada d'aquella cidade, uma 
das mais celebres da antiguidade. 

Ast (George Antonio Frederico), erudito 
e philosopho allemão, nascido em Gotha em 
1778, morto em 1841, professou de 1805 a 
1826 a litteratura classica em Landschut e 
em Munich, foi membro da Academia das 
sciencias d'aquella ultima cidade e conse- 
lheiro aulico. Como philosopho, applicou-se 
sobretudo em desenvolver as idéas de Schel- 
ling. Entre as suas obras principaes, cita-se 
sobretudo a sug Vida de Platão e os seus 
escriptos sobre este philosopho. Ast contes- 
tou a authenticidade das Leis e de muitos 
dialogos. 

Asta (Andrea dell”), pintor napolitano, 
morto em 1721 na edade de quarenta e oito 
annos. Teve por mestre Solimeno, e estudou 
em Roma. Cita-se no numero das suas me- 
lhores obras uma Natividade e uma Epipha- 
nia, dois grandes quadros que fez em Napo- 
les, para a egreja de Santo Agostinho. 

Astabéne. antiga região dependente 
da Panin estendia-se ao longo do mar Cas- 
pio. E hoje o Dagbestan. 

Astaboras, rio da antiga Africa, na 
Ethiopin, reune-se ao Nilo proximo de Mé- 
roé. Chama-se hoje Toeazzė ou Attarab. 

Astacenus Sinas, golfo da antiga 
Asia Menor, formado pela Propontida, nas 
costas da Bithynia. Hoje golfo d'Ismid. 

Astacures, povo da antiga Africa se- 
ptentrional, collecado pela ethimologia de 
Ptolomeu na região das Syrtas. 

Astacus, cidade da antiga Asia Menor, 
na Bithynia, no golfo d'Astacenus, a 18 kil. 
O de Nicomedia (smid); destruida por Ly- 
simaco. Era tambem o nome de uma cidade 
maritima da antiga Grecia, na Acarnania. 

Astapa, cidade da antiga Hespanha na 
Betica. Os habitantes sitiados pelos Roma- 
nos, fizeram-se matar até o ultimo depois de 
terem accendido uma grande fogueira sobre 
a qual tinham collocado as mulheres, os ve- 
lhos e as creanças. É actualmente a cidade 
d'Estepa la Vieja, na provincia de Sevilha. 

Astapus ou Astusapes. nome anti- 
go de um rio de Africa, na Ethiopia, nasce 
nas montanhas situadas a E., e lança-se no 
Nilo acima do Astaboras. Chama-se actual- 
mente Nilo Azul, Nilo oriental ou Babr-el- 
Agrak. 

Astara, cidade da Russia d'Asia, na 
Transcaucasia, a 4 kil, da ias occidental 
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do mar Caspio, sobre um rio do mesmo no- 
me. 

Astarac (Condado d’). Este condado, 
parte do Armagnac, foi dado em apanagio, 
no principio do seculo x1, o Arnaldo, tercei- 
ro filho de Garcia Sancho, duque de Gas- 
conha, cujos descendentes usaram o titulo 
de condes d'Astarac durante dezoito gerações. 
O ultimo d'estes condes deixou tres filhas, 
das quaes a mais velha, Martha, espozou Gas- 
tio de Foix, duque de Caudales. Depois d'es- 
sa epocha, o condado d'Astarac seguiu a for- 
tuna da casa de Foix. 

Astarloa y Aguirre (D. Paulo Pe- 
dro de), philosopho hespanhol, nascido em 
Durango em 1752, morto em 1806. A sua 
principal obra é uma Apologia da lingua vas- 
consa em que busca estabelecer a identida- 
de d'esta lingua com o idioma dos Antigos 
Iberios, e a identidade das suas raças. 

Astaroth, deusa que teve ao principio 
a figura de uma pedra conica, depois a de 
uma vacca e finalmente a de uma donzella. 
Planeta mais conhecido sob o nome de Ve- 
nus. 

Astaroth, pequena cidade da Palesti- 
na, comprehendida na semi-tribu de Manas- 
sés, para lá do Jordão, paiz de Bosan. 

Astarte, deusa que possuia um templo 
na cidade phenicia de Sidon, pertencia à 
grande familia das divindades da natureza, 
cuja origem se encontra na India. Os mais 
antigos documentos relativos a Astarte en- 
contram-se nas Escripturas Santas, que lhe 
chamam Ascherah ou Ascheroth (que a Vul- 
gata traduz por Astaroth e Esther). 

Astell (Maria), sabia Ingleza, nascida 
em Newcastle em 1668, morta em 1731 em 
seguida à operação de um cancro no peito. 
Era muito instruida na philosophia, na theo- 
logia, nas mathematicas e nas linguas. Às 
suas obras mais conhecidas são: Ensaio de 
defeza do sexo feminino; Rejlexões sobre o 
casamento; Ensaios familiares sobre o casa- 
mento e sobre as contrariedades no amor e na 
amizade. 

Aster d'Amphipolis, frecheiro que 
offereceu os seus serviços a Philippe, rei de 
Macedonia, assegurando-lhe que não errava 
nunca as aves no vôo. «Tomar-vos-hei ao 
meu serviço, quando fizer a guerra ás ando- 
rinhas, respondeu Philippe.» Picado com o 
gracejo, Aster foi encerrar-se algum tempo 
depois em Methona sitiada pelo rei de Ma- 
cedonia e disparou a este uma flecha com 
esta inscripção: Ao olho direito de Philippe 
e vasou-lh'o efectivamente. O rei mandou 
devolver a flecha com esta outra inscripção: 
Se Philippe tomar a cidade, Aster será en- 
Jorcado. 

A cidade foi tomada e Aster pagou com a 
vida a sua destreza. 

Asterabad ou Astrabad, grande e 
antiga cidade da Persia na provinciade Ma- 
zandéran, proximo de uma bahia do mar Cas- 
pio, a 130 kil. N. E. de Téhéran. A sua fun- 
dação parece remontar á epocha em que o 
culto de Zoroastro dominava na Persia; foi 
arruinada por Tamerlan, e apesar da sua de- 
cadencia conta ainda 40:000 hab. 

Astére ou Asterio (Santo), bispo de 
Amasea (Ponto). Conhecem-se poucos deta- 
lhes sobre a sua vida; sabe-se unicamente 
“que governava a sua Egreja em 400, porque 
falla n'um dos seus sermões da desgraça e 
da morte d'Eutropio. Deixou algumas ho- 
milias. 

Asteria, mãe de Hecate; foi amada de 
Jupiter, que, não podendo vencer a sua re- 
sistencia à metamorphoseou em codorniz. As- 
teria precipitou-se em seguida no mar, tor- 
nando-se na ilha de Délos. 

Asterio, rhetorico grego do seculo 1v da 
nossa era. Leccionava na Galatia, abràçou 
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tiava Roma. Vencido de novo pelos fr: 
não sobreviveu muito tempo å sua huri» 
ção. Derrubado n'uma caçada por um is 
li, morreu tres dias depois, dos ferimus 
que recebera (456). | 

Astolpho, principe de Inglaterra. ;; 
rente de Orlando e Reynaldo, e uri: 
mais celebres paladinos do poema de Arin. 

Aston (Antonio), auctor e actor coz: 
celebre em Inglaterra, que vivia n5;7. 
meira metade do agculo xvu. Seguiu e atr- 
donou successivamente um grande nir% 
de carreiras para seguir afinal a vocaçãs :- 
resistivel que o impellia para o then. 
Creára um reportorio que represents s 
com a sua familia, nas scenas de Lonúr::: 
nas provincias. Deixou um grande nur 
de comedias, operas, etc. . 

Astor (João Jacob), negociante, pei- 
dor de uma das maiores riquezas que s t 
realisado na America, nascido em lit): 
Wallusdorf (Allemanha), morto em 1“: 
embarcou para os Estados-Unidos em 1. 
e entregou-se ao trafico das pelles sem: 
seu maior commercio com os indios mobas+i 
Em 1811, estabeleceu na margem esquers:c) 
Columbia uma feitoria que tomou o rz: 
de Astoria, e de que os inglezes se api: 
ram em 1813. Astor fundou por testams:; 
a bibliotheca publica de New-York, chaz» 
da Astor library que devia compór-s 
100:000 volumes. 

Astorga, nobre e antiga familia iz 
panhola que produziu muitos personaz:3 
consideraveis. Os mais conhecidos são: ix 
tonio Pedro Alvarez Olerio, marques é ár 
torga, diplomata, vice-rei de Napole: ei 
Sicilia, de 1672 a 1675. Reprimiu as dep 
dações dos bandidos e combateu os revo't:: 
dos de Messina, que eram apoiados pé. 
tropas de Luiz xiv. Cita-se tambem m : 
culo xvir, uma marqueza d'Astorga ii: 
matou pela sua propria mão a amantes: 
seu marido, e deu a comer a este o «nm. 
ção, n'um festim. Por occasião da cong: 
ta franceza, o chefe d'esta familia, mar 
quez d'Astorga, conde d'Altamira, prino:: 
d'Ascoli, representou um papel import:"! 
na guerra contra Napoleão. Era possui 
de mais de trinta marquezados ou cont. 
dos. Os marquezes d'Astorga gozaram à 
prerogativa de levarem o estandarte d 
oard; na sagração dos reis de Hesp- 
nha. 

Astorga (Manuel, barão de), comps: 
tor italiano, nascido em 1686, morto | 
1755. Compoz diversas operas ou pastors 
que tiveram algum successo. Era conhecido 
sobretudo pelas suas cantatas eheiss dè 
graça e de elegante simplicidade. | 

Astorga (Asturica- Augusta), cidad? d 
Hespanha na provincia de Leão; 4:450 bat. 
ER cidade foi temada pelos francezes & 
1810. 

Astori (João Antonio), sabio litterste 
italiano, nascido em Veneza em 1672, mort 
em 1743. Era conego da egreja ducal de > 
Marcos. Publicou muitas dissextações str 
bronzes, medalhas, monumentos anfigé 
etc., assim como escriptos em grego, laume 
italiano, traducções e poesias. f 

Astorini (Elias), theologo e littent 
italiano, nascido na Calabria em 1651, ga 
to em 1702. Tomou ordens e foi procure! 
geral em Pisa. Accusaram-n'o de pender s- 
cretamente para o protestantismo, que è“ 
combateu todavia. Entre muitos esenpi* | 
deixou : De vitali ceconomia foetus in ut: 
Prodromus apologeticus de potestate S. dei 
apostolicae; De vera ecclesiae J. C. orm 
Lutheranos et Calvinianos, ete. l 

Astragahar, é uma das pequrk 
provincias, appellidadas Novas ii 
ná India Portugueza. Consta apenas de 


em seguida o christianismo, voltou outra 
vez à fé pagã, e acabou por adoptar o aria- 
nismo, que propagou com tanto zelo a ponto 
de Santo Athanasio o denominar o Adroga- 
do dos arianos. Dos seus numerosos escrip- 
tos existe unicamente um commentario sobre 
o psalmo 1v. 

Astesano (Antonio d'), litterato ita- 
liano, nascido em 1412 em Villanuova, pro- 
ximo d'Asti, era, segundo dizem, irmão de 
Nicolau ÀAstesan, e um dos secretarios do 
duque Carlos d'Orleans. Escreveu em ver 
sos latinos a historia d'Asti, até 1342, Este 
trabalho fui incorporado na collecção de Mu- 
ratori. 

Asti, cidade do reino de Italia, capital 
da provincia do mesmo nome, no confluente 
do Tanaro e do Belbo, a 42 kilom. SE. de 
Turim; 22:000 hab. Antiga colonia remana, 
Asti passou das mãos dos lombardos para 
as de Carlos-Magno, e depois da queda 
ephemera dos francos, constituiu-se em re- 
publica, depois foi conquistada por Galéas 
Visconti que dotou com ella Valentina, sua 
filha, esposa do duque d'Orlcans. Pertenceu 
assim à França até à paz de Cambraia, epo- 
ca na qual Carlos Quinto fez dom d'ella a 
Beatriz, mulher do duque de Saboia. Desde 
então é cidade italiana. Patria de Victor Al- 
fieri. 

Asti (Provincia de), subdivisão adminis 
trativa do reino de Italia, no governo de 
Alexandria, entre as provincias de Casala, 
de Alexandria, de Acqui e de Turim. Super- 
ficie 800 kilom. quadrados; 115:800 hab. 

Astier (Carlos Bernardo), pharmaceu- 
tico-chimico, nascido em 1771 em Mont- 
Dauphin (Altos Alpes), morto em 1836. 
Aperfeiçoou a œnologia e fez muitas expe- 
riencias sobre a germinação, a fermentação 
e a putrefacção. Passa por ser o inventor do 
processo de conservação das madeiras de 
construcção pelo sublimado corrosivo. 

Astle (Thomaz), archcologo inglez, do 
seculo xvi, morto em 1803. Publicou uma 
serie de trabalhos sobre as antiguidades e a 
historia de Inglaterra. 

Astley (Filippe), picador inglez, nasci- 
do em New-Castle em 1742, morto em Pa- 
ris em 1814. Depois de ter servido muito 
tempo na cavallaria, abriu em Londres um 
circo equestre, foi a Paris, associou-se com 
Franconi e contribuiu para a fundação do 
circo Olympico. Publicou algumas obras es- 
timadas sobre a hippiatrica e a equita- 
ção. 

Astolpho ou Astolfo, rei dos lom- 
bardos ou longobardos, successor de seu ir- 
mão Raghis que vestira o habito monastico 
no Monte-Cassino (749). Continuou a obra 
dos seus predecessores esforçando-se por 
completar a conquista da Italia. Os gregos 
possuiam ainda na Peninsula o exarchado 
de Ravenna; elle despojou-os definitiva- 
mente d'elle, invadiu o ducado de Roma e 
ameaçou a cidade papal. O pontifice Este- 
vão u implorou o soccorro de Pepino, rei 
dos francos (153), que, depois de uma cam- 
panha contra os saxonios, revoltados de no- 
vo, desceu à Italia com os seus guerreiros 
(154). O papa fôra cm pessoa supplicar o 
chefe barbaro, e como penhor de alliança, 
sagrára-o em S. Diniz. Em compensação, Pe- 
pino obrigára-se a entregar-lhe o dominio 
de todas as cidades que fossem tomadas a 
Astolpho. O rei lombardo, não podendo re- 
sistir ao seu temivel inimigo submetteu-se, 
para obter a paz, a reconhecer a soberania 
dos francos, a pagar-lhes tributo, a entre- 
gar ao papa as cidades do exarchado, afim 
de não romper nunca em hostilidades con- 
tra a Santa Sé nem contra a republica ro- 
mana. Comtudo logo que Pepino voltou para 
a Gallia, Astolpho recomeçou à guerra e si- 
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aldeias, e é aò mesmo tempo provincia e 
ireguezia, com 3:350 hab. Ainda até ha 
rouco tempo o seu rendimento annual cal- 
culava-se em 29:000 xerafins ou 4:6405000 
reis. O seu territorio é cortado e fertilisado 
por quatro rios, e limitado ao N. e O. por 
thamdravaddy, ao S. por Canacona, e a E. 
pela cordilheira dos Gatees. 
Astrakhan ou Astrakan, cidade 
da Russia da Europa, capital do governo 
c'este nome, na ilha de Seitza, formada pe- 
ics ramos do Volga, a 45 kilom. N. da foz 
12 rio no mar Caspio, a 1:900 kilom. SE. de 
». Petersburgo, e a 1:250 kilom. SE. de 
Moscow, por 46º 20! latitude N., e 45º 35! 
isngitude E. ; 50:000 hab. A cidade de As- 
*“rakhan, que se divide hoje em cidade velha 
e cidade nova, deveu, segundo alguns aucto- 
res, a sua fundação a um rei barbaro cha- 
mado Astra-Khan; todavia os geographos 
arabes que se tem occupado do mar Caspio 
e das suas margens, não mencionam nunca 
esta cidade. Em 1702 e 1718, Astrakhan foi 
devastada por um incendio, mas Pedro o 
Grande levantou-a das suas ruinas, fez abrir 
o porto que se admira actualmente, e con- 
e ao commercio os privilegios importan- 
tes que fizeram de Astrakhan uma das pri- 
meiras cidades do imperio russo. 

Astrakhan (Governo de), provincia 
administrativa do vasto imperio russo, no 
mar Caspio e nas duas margens do Volga, 
na parte inferior do curso d'este rio; limi- 
tada ao N. pelo governo de Saratof, a E. 
pelo de Orenburgo e pelo rio Oural que se- 
para dos Kirghiz; ao S. pelo mar Caspio e 
pelo governo de Strawpol; ao O. pelos Co- 
sacos do Don. Superficie 214:256 kilom. ; 
313:000 hab. O governo de Astrakhan, cuja 
capital é a cidade do mesmo nome, divide-se 
em quatro districtos: Astrakhan, Krasnoi- 
lar, Fack e Tchernoi-Iar. 

Astrampsychus, poeta grego sobre 
o qual não ha esclarecimento algum e que 

não é conhecido senão por um poema sobre 
a Interpretação dos sonhos, que parece ter 
sdo composto no seculo ıv da era christã. 
Foi publicado nos Epigrammata veterum 
poetorum, Bâle, 1538, e reimpresso muitas 
vezes depois. 

Astréa, deusa da Justiça, habitou a 
terra durante a edade de oiro, que os poetas 
chamam muitas vezes seculo de Astréa, e 
subiu de novo ao Olympo quando o crime 
appareceu entre os homens. Foi collocada no 

odiaco, onde se tornou o signo da Virgem. 
Representam-n'a tendo uma balança e um 
ramo de palmeira em uma das mãos, e um 
molho de espigas na outra. 

Astréa, nome dado a um pequeno pla- 
neta descoberto em 8 de dezembro de 1845 
por M. Hencke, chefe da estação das postas 
em Driessen, pequena cidade do norte da 
Prussia. Os principaes elementos d'este pla- 
neta são: movimento medio diurno 857” 50; 
duração de uma revolução sideral 1:511 
dias, 37; distancia media ao sol (sendo a da 
terra 1) 2, 5774 ; excentricidade da orbita 
0, 19; longitude do perihelio 135º 42' 32" ; 
inclinação da orbita 5º 19! 23". 

Astréa (4), romance celebrê de Hono- 
rato de Urfé. Segundo certos criticos, esta 
gigantesca pastoral seria o quadro das in- 
trigas da côrte de Henrique rv; segundo ou- 
tros, tendo o auctor composto na sua moci- 
dade um grande numero de versos para as 
suas numerosas amantes, lembrou-se mais 
tarde de fazer d'elles o fundo de um roman- 
ce. N'esta obra de d'Urfé ha partes em que 
o esçriptor parece ter attingido a perfeição 
do genero pastoral; mas a ausencia de mo- 
vimento e de interesse dramatico tornará 
sempre a leitura d'este romance de uma in- 


sipidez josupportavel 
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Astréa, tragedia lyrica em tres actos, 
musica de Colosse, letra de La Fontaine, 
representada pela Academia real de musica 
em 28 de novembro de 1691. Esta obra não 
offerece outro interesse senão o da collabo- 
pa do grande fabulista com um musico me- 

iocre, discipulo de Lulli, cujo estylo imitou 
servilmente. 

Astro da Lusitania. É este o titulo 
de um dos jornaes politicos qne logo depois 
da revolução de 1820 se começou a publicar 
em Lisboa. 

Tomou 


ara epigraphe os dois conhecidos 
versos de 


erreira 


Que d'esta vida só fico contente 
Que a minha terra amei e a minha gente 


e segundo o plano publicado no primeiro 
numero era o seu fim principal tratar dos 
objectos que deviam ser reformados pelas 
córtes. 

Publicava-se ao principio ás segundas, 
quartas e sabbados, mas depois passou a 
ser diario; custava 60 réis avulso ou 13920 
por trimestre. 

-O primeiro numero é de 30 de outubro de 
1820, e a numeração seguiu até ao jornal de 
5 de fevereiro de 1822 que é n.º 357. 

Ha depois uma nova série de 262 nume- 
ros desde 6 de fevereiro até ao fim do anno 
de 1822 e ainda uma terceira que compre- 
hende 80 numeros até ao dia 15 de abril de 
1823 em que findou a publicação, depois de 
ter sido o redactor julgado perante o jury, 
em consequencia de um artigo que appare- 
ceu no jornal. 

Astrokyon, nome scientifico dado a 
Sirius, estrella da constellação vulgarmente 
chamada o Grande Cão. 

Astromil, freguezia do concelho de 
Paredes, districto do Porto. Orago Santa 
Marinha, 231 hab. 

Astronomia (Historia da), por Delam- 
bre. Esta obra, fructo de um trabalho im- 
menso, apresenta analysados e traduzidos, 
com as expressões da sciencia moderna, os 
escriptos de todas as edades, dos quaes, a 
par da antiguidade grega, se compõe a 

crança dos astronomos. 

Astronomia antiga (Historia da) 
desde a sua origem até o estabelecimento da 
escola de Alexandria, por Bailly. Esta obra, 
publicada em 1781, divide-se em nove li- 
vros. O primeiro trata dos inventores da as- 
tronomia e da sua antiguidade. O livro 1 
occupa-se do desinvolvimento das primeiras 
descobertas astronomicas. O livro 111 é con- 
sagrado à astronomia anti-diluviana. Os li- 
vros Iv, ve vr tratam da astronomia india- 
na, chineza e egypcia; os livros vīr, VIII e IX 
da antiga astronomia grega. Finalmente, a 
obra termina por um discurso interessante 
sobre a origem da astrologia natural e ju- 
diciaria. 

Astronomia moderna (Historia 
da) desde a fundação da escola de Alexan- 


dria até 1782, por Bailly. Esta obra, publi- 


cada em 1785, abre com um discurso preli- 
minar no qual se acha resumida a traços ra- 
pidos a historia da astronomia desde Hip- 
parcho até Newton, e divide-se em duas par- 
tes, das quaes a primeira tem dez livros ce a 
segunda quatorze. O livro 1 da primeira 
parte occupa-se dos instrumentos de que se 
fez uso na escola de Alexandria. Contém 
considerações engenhosas sobre o uso dos 
instrumentos em geral e sobre a origem dos 
primeiros instrumentos astronomicos. O li- 
vro 111 faz-nos conhecer os trabalhos de Hip- 

archo e de seus successores, Possidonio, 

leomedes, Sosignes, o auctor do calendario 
juliano. Os livros 1v, v, VI, VI e viu condu- 
zem o leitor de Ptolomeo a Copernico fazen- 
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do-o passar pelos astronomos arabes, Alba- 
tenio, Alhazen, etc., e pelos astronomos 
europeus Affonso o Sabio, Alberto o Gran- 
de, Rogero Bacon, Purbach, Regiomontano, 
ete. O livro 1x offerece vistas notaveis sobre 
a importancia dos systemas, mesmo dos que 
são falsos, e expõe o de Copernico. No livro 
x vê-se a astronomia retrogradar, no ponto 
de vista theorico, em Tycho-Brahé, mas en- 
riquecer-se com factos que devem permittir 
a Kepler fazer triumphar de um modo defi- 
nitivo, completando-o, o systema de Coper- 
nico. ' 

O livro 1 da segunda parte é consagrado 
a Kepler e faz a analyse dos seus trabalhos 
e das suas especulações. Vemos a geometria 
celeste completar-se pela descoberta da elli- 
pticidade das orbitas, e a conquista d'esta 
grande verdade conduz-nos á mechanica ce- 

este. 

Os livros 11, 111, IV, V, VI, VII, VIII, IX, X € 
xı, conduzem-nos até Newton ; passam suc- 
cessivamente em revista os trabalhos de Ga- 
lileo, de Descartes, de Bouilliaud, de Heve- 
lius, de Huyghens, de João Dominico Cassi- 
ni, de Flamstced, de Halley, de Hook. O li- 
vro xrr é consagrado a Newton e á grande 
descoberta da gravitação universal. Final- 
mente os livros xrr e xrv encerram a histo- 
ria da astronomia depois de Newton. 

A obra termina por uma serie de discur- 
sos muito interessantes sobre os corpos lu- 
minosos e obscuros do universo, sobre os 
progressos da astronomia, sobre os da geo- 
metria, sobre as constellações e os signos do 
zodiaco, e sobre as opiniões e as conjectu- 
ras em astronomia. 

Astronomia nova ou physica 
celeste (Astronomia nova, seu physica cœ- 
lestis), obra de Kepler publicada em 1609. 
N'este livro, que merece bem o seu titulo, 
por isso que abre verdadeiramente a nova 
era em que entrou a astronomia, expõe Ke- 
pe a sua descoberta da verdadeira forma 

os movimentos celestes e faz justiça do 
axioma tradicional das orbitas circulares. 
Encontram-se n'elle, sobre a gravidade e 
sobre a força que faz mover os planetas, 
considerações muito curiosas, primeiros ger- 
mens da mechanica celeste. 

Astronomia popular, por Fran- 
cisco Arago. Esta obra, publicada depois da 
morte do auctor (1856-1857), por M. Barral, 
é a reproducção quasi textual, do curso que 
elle fez no observatorio durante dezoito an- 
nos consecutivos. Bem que elementar pela 
escolha dos methodos, este livro é completo 
emquanto, ao fim; abrange a sciencia toda 
inteira. É precedido das noções de geome- 
tria, de mechanica e de optica, que se de- 
vem ter para emprehender os desinvolvi- 
mentos da astronomia propriamente dita. 

Astronomia renovada ou das 
revoluções dos corpos celestes, 
(Astronomia instaurata seu de caelestium or- 
bium revolutionibus), obra de Copernico, pu- 
blicada no mesmo anno da morte do auctor, 
em 1543. É n'este livro memoravel que Co- 
pernico expõe o seu systema do movimento 
da terra sobre o seu eixo e á roda do sol. 

Astronomo (0), chronista e astrono- 
mo francez do seculo xr. cujo verdadeiro no- 
me é desconhecido, e foi designado sempre 
pelo nome da sciencia que cultivava. 

Astronomo (O pequeno), titulo de uma 
collecção de que se serviam em Alexandria. 
Continha as obras seguintes: os tres livros 
das Esphericas de Theodosio, a Optica e os 
Phenomenos d'Euclides; o livro das Habita- 
ções, os dois livros dos Dias e das Noites de 
Theodosio, as duas obras de Autolycus So- 
bre a esphera em movimento e os Nascimen- 
tos e Ocasos, o livro de Aristarcho de Samos 
Sobre as grandezas e as distancias, o livro 
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das 4scenções d'Hypsides; finalmente os tres 
Eixos esphericos de Menelão. 

Astros (Paulo Thereza David d’), pre- 
lado francez, cardeal arcebispo de Toulouse, 
nascido em Tourvés (Var) em 1772, morto 
em 1851, era filho de um advogado, e revel- 
lou desde uma tenra edade decidida vocação 
para o estado ecclesiastico. Sobrinho do 
conde de Portalis, que foi ministro dos cul- 
tos, deveu a este parentesco um dos loga- 
res de vigario geral que foram creados por 
“occasião da reorganisação da Egreja de Pa- 
ris, depois da concordata. Em 1809, o abba- 
de d'Astros administrava a séde da metro- 
pole na qualidade de vigario capitular, e a 
elle foi dirigida a bulla de excommunhão lan- 
gada contra Napoleão. Apesar das precau- 

ões severas e minuciosas tomadas pela po- 
itica imperial para que essa bulla ficasse 
ignorada em França, não se tardou a saber 
que copias clandestinas tinham divulgado o 
. Segredo d'ella. 

As primeiras suspeitas do imperador, em 
breve confirmadas por provas materiaes e 
irrecusaveas, fizeram recair sobre o abbade 
d'Astros todo o peso d'aquella divulgação. 
O abbade foi preso e conduzido a Vincennes 
onde permaneceu preso até 1814. A volta 
dos Bourbons valeu-lhe à liberdade e o bis- 
pado de Bayona. Em março de 1810 a sua 
dedicação pelo ministerio Polignac fel-o cha- 
mar aò bispado de Toulouse. Recebeu a fi- 
nal o ehapeu de cardeal em 1850, um anno 
apenas antes da sua morte. 

Astruc (João), celebre medico, nascido 
em Sauves (Languedoc) em 1684, morto em 
Paris em 1766. Professou a medicina em 
Toulouse, em Montpellier, depois em Paris, 
e foi em seguida primeiro medico do rei da 
Polonia, medico consultante de Luiz xv, e 
reitor da faculdade. A sua theoria medica, 
opposta á reacção hippocratica, era confor- 
me ao systema mechanico de Boerhaave. À 
sua obra principal tem por titulo: De mor- 
bis venereis (1736), muitas vezes reimpressa 
e traduzida. 

Astruc (Henriqueta Fitzelicr), actriz 
franceza, morta em 1858, tornou-se notavel 
no Odéon, nos papeis de creada, antes de 
1830. Depois figurou, brilhantemente sem- 
pre, nas scenas da Porte-Saint-Martin, Nou- 
veautés, Délassements, Gymnasio e Theatro 
Historico. 

Morreu pouco tempo depois de se ter re- 
tirado do theatro. 

Astura, pequena cidade da Italia, a 60kil. 
de Roma. Cicero tinha proximo d'alli uma casa 
de campo, da qual acabava de sair quando 
foi assassinado pelos satellites de Antonio. 

Asturias (Às), antiga divisão adminis- 
trativa do norte de Hespanha, tendo o titulo 
de principado, e formando hoje a provincia 
d'Oviedo; limitada ao N. pelo golpho de 
Biscaya, a E. por Castella-Velha, ao S. pelo 
reino de Leão, e a O. pela Galliza. Superfi- 
cie 9:700 kil. quadrados; 435:000 hab. 

Foi nos serros das Asturias que se refu- 
iou Pelayo e que teve começo a resistencia 
os godos aos arabes, depois da conquista 

de Hespanha por Tarik e Musa. As Asturias 
constituiram o primeiro reino christão da 
peninsula, tendo por capital Oviedo. O ti- 
tulo de principe das Asturias pertence em 
Hespanha ao herdeiro da corôa. 

Astuggie feminili (Le), opera ita- 
liana, musica de Cimarosa, representada em 
Napoles no theatro del Fondo em 1793. Esta 
composição foi dada na Opera italiana de 
Paris, em 21 de outubro de 1802, e repetida 
em 1803 e cm 1814. 

Asturãos, rio da provincia do Minho, 
afluente do Lima, aonde vae desaguar de- 
pois de ter banhado os campos a que dá o 
nome e os de Bretiandos. 
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Astyage, filho de Cyaxare e ultimo 
rei dos Médos (685 a 680 antes de de 
foi, segundo refere Herodoto, desthronado 
por Cyro, filho de sua filha Mandana e do 
persa Cambyses. Xenophonte respeita esta 
versão. Segundo elle, Astiage teria tido 
um filho que lhe succedesse, e que, não 
tendo descendentes, deixou o throno a seu 
sobrinho Cyro. 

Astyanax, filho de Heitor e de Andro- 
maca, foi precipitado do alto das muralhas 
de Troia por Ulysses. Uma outra versão. 
adoptada por Racine, fal-o seguir sua màe 
à côrte de Pyrrho. O nome d'esta infeliz 
creança é applicado ás vezes ao descendente 
de uma dynastia vencida e desthronada. 

Astydamos, o Antigo, poeta tragico 
grego, vivia no seculo iv antes de J. C. Era, 
segundo dizem, sobrinho de Eschylo, e Sui- 
das refere que elle compoz mais de duzentas 
e quarenta tragedias, das quaes cincoenta 
foram coroadas. 

Astydamia, esposa de Acasto, rei de 
Jalcos. Tendo-se Peleo refugiado na côrte 
de seu esposo, ella enamorou-se d'elle, e ven- 
do-se repellida, calumniou-o junto de Anti- 
gona, mulher de Pelco, que, desesperada com 
a infidelidade supposta de seu esposo, se 
enforcou. Peleo derrubou então Acasto do 
throno e fez perecer Astydamia. 

Asulano, Asolano ou Asola (An- 
dré), typographo italiano, nascido em Asola, 
proximo de Brescia, vivia do xv para O xvi 
seculo. Foi um dos primeiros que exerceram 
a typographia na Italia. Sogro de Aldo-Ma- 
nucio, alliciou-se com elle em numerosos tra- 
balhos, e dirigiu, depois da morte de seu 

enro, aquella casa tão celebre nos annaes 

a typographia. l 

Asuras ou Asouras, antigos deuses 
adorados pela raça indo-europea antes do 
seu fraccionamento em Aryos e em Irania- 
nos. À palavra Asura significa litteralmente, 
scgundo o diccionario sanscrito de Boeth- 
lingk, vivo, vivo de uma existencia incorpo- 
rea, muito differente d'essa existencia con- 
creta e material do muudo tangivel aos nos- 
sos sentidos. Primitivamente, o nome de 
Asura era dado ao Ser Supremo, á intelli- 

encia superior, que é a causa e a origem 
de tudo; em seguida applicaram-n'o á Mi- 
thra, ao ceu, e chegou a final a não ter mais 
do que a significação indeterminada da di- 
vindade, que conservou entre os Iranianos ; 
mas em consequencia de uma circumstancia 
smgular, os Aryos ligaram pouco a pouco 
á palavra Asura um sentido tão desfavora- 
vel como aquelle que tomou insensivelmente 
o daymon dos gregos, que se tornou no nosso 
demonio, e os Ásuras não foram mais na my- 
thologia indica senão espiritos maus com 

uem os homens e os deuses têem de luctar. 

or outro lado os Iranianos deram á palavra 
diva, que significa entre os Aryos da India 
um deus, a accepção de demonio, que se con- 
serva intacto no persano moderno diu. 

Asychis, rei do Egypto, reinou, se- 
gundo Larcher, de 1052 a 1012 antes J. C. 

ez construir uma das pyramides de tijollos 
e o portico oriental do templo de Vulcano. 
Segundo Herodoto, passava nó Egypto pelo 
auctor da lei que permittia contrair empres- 
timos dando por penhor as mumias dos paes. 

Asylo de invalidos militares 
de Runa. V. Invalidos militares. 

Asylo dos Alhos dos soldados. 
A falta de bons sargentos nos corpos do 
exercito e a necessidade de prestar a alguns 
militares os meios de obterem a educação e 
instrucção precisas para bem desempenha- 
rem as funcções d'essa classe despertou em 
el-rei D. Pedro v a idéa de transformar o 
asylo rural militar creado em 1831, n'uma 
escola de officiaes inferiores. | 
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Pessoalmente trabalhou o esperanços r~ 
narcha para levar å execução o seu pen- 
mento mas a morte colhendo-o de subito ni: 
lhe deixou ver a realisação d'esses e dec. 
tros projectos que tinha em mente. Si > 
zes depois do seu fallezimento, em julk: : 
1862, foi sanccionada a lei que ereou o ssr- 
lo dos filhos dos soldados. 

No regulamento publicado em feverain 
do anno seguinte foi desenvolvida a il: 
primordial e a 24 de agosto el-rei D. Lu; 
inaugurava no edificio de Mafra o asyl) ca- 
ja direcção fôra confiada ao capitão de ia- 
vallaria Antonio José da Cunha Salgado. 

Com o maior empenho e dedicação proa. 
rou este distincto official vencer todas as di- 
ficuldades que se oppunham ao progress + 
novo estabelecimento e no fim do anno le:::- 
vo de 1868-1869 sahiam do asylo para o ex”. 
cito 14 alumnos tendo 11 d'esses alcança: 
as habilitações necessarias para offciaes in- 
feriores. 

N'essa epoca porém já a escola lutava r 
grande opposição, fundada principalmer: 
em que tendo o regulamento interno, decre- 
tado em 1867, prohibido o casamento ds: 
praças de pret não poderia existir um st: 
de filhos de soldados. 

Considerando-se a questão unicamente > 
lo lado do titulo que havia recebido xz 
olhar para o fim a que era destinada à +s- 
cola já n'esse anno de 1869 não foram pr 
enchidas as vagaturas deixadas pelos aluz- 
nos que concluiram o curso de estudos. 

No seguinte anno de 1870 foi pela dicu- 
dura do marechal Saldanha determinado qu: 
o collegio militar e o asylo dos filhos dx 
soldados se fundissem em um só estabeiei- 
mento de educação destinado a babita 
alumnos para as duas classes de oficias e- 
oficiaes inferiores. | 

Logo depois da queda do ministerio Su 
danha foi suspensa a execução d'essa mèdi- 
da e não tendo sido tambem approvads pè 
las camaras continuou o asylo a subas: 
independente sob o commando do capits: 
Agostinho Coelho. . 

riste porém foi essa vida porque nº 
recebendo novos alumnos veiu a escola 1 
fechar-se no fim do anno lectivo de Ibi 
1874, tendo d'elles saido para o exercito 4 
praças das quaes 66 foram sdmittidas nt 
corpos com a graduação de sargentos. 

Asylo-escola de Fenelon, t 
belecido em Vaujours, perto de Paris Re | 
cebe creanças orphãs ou abandonadas. à 
quem educa para aprendizes. | 

Asylo imperial dos invalido 
do trabalho. Foi instituido no Vest 
pelo imperador Napoleão m em 1855 par 
os operarios feridos ou aleijados na prata 
dos seus trabalhos. | 

Asylo imperial de Vincennes! 
Fundado em 1855, junto ao bosque de VE 
cennes para recolher durante a convalesce 
ça operarios que tenham sido feridos * 
adoecido no decurso dos seus trabalhos. . 

Asylo raral militar. Entre sé 
versas instituições creadas pelo minister 
saido da revolução de setembro, conti 
uma quasi totalmente ignorada, porque 2” 
chegou a pôr-se em pratica, mas que 1 
merece ser esquecida. É o asylo rara! m 
tar estabelecido por decreto de 12 de; 
neiro de 1837 referendado pelo ministro & 
guerra visconde de Sá da Bandeira. 

No relatorio com que o illustre gex 
a Po á rainha o seu projecto, justin“ 
elle o seu pensamento com as seguintes 4 
lavras de incontestavel verdade : « À pat 
contrahe para com os militares que se!" 
possibilitam ou encanecem no seu sm 
uma divida sagrada, que ella póde st!” 
zer de differentes modos; porém nus 
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talvez mais proprio de uma nação culta do 
que facilitar aos filhos d'estes militares uma 
educação capaz de lhes assegurar os meios 
de subsistencia e de os tornar proveitosos 
ao paiz que os adoptou.» 

O venerando general que depois de servir 

a patria nos campos da batalha se achava 
investido do elevado cargo de ministro da 
guerra cuidava attentamente em elevar o 
nivel da instrucção dos ofliciaes do exercito 
creando as escolas polytechnica e do exer- 
cito, e reformava o collegio militar em que 
seriam educados por conta da nação os fi- 
lhos d'esses officiaes. Ao mesmo tempo po- 
rém lembrando-se dos actos de heroismo e 
valentia que vira praticar nas linhas do 
Porto a muitos simples soldados e ofliciaes 
inferiores que não tinham podido alcançar o 
posto de alferes, não se descuidou de pre- 
miar & abnegação e sacrificios d'esses bra- 
vos e para isso fundou um estabelecimento 
em que os filhos recebessem educação pro- 
veitosa para elles e para a patria. 

Querendo conciliar-se as duas idéas que 
actuavam no seu espirito ao traçar esse 
projecto o visconde de Sá creou um asylo 
em que os filhos das praças de pret do exer- 
cito mortas em combate ou impossibilitadas 
pelo serviço recebessem uma instrucção ca- 
paz de os tornar bons militares e bons la- 
vradores. 

Fixou em 80 o numero dos alumnos, des- 
tinou para o asylo o edificio do extincto 
convento de Varatojo, estabeleceu a presta- 
ção diaria de 120 réis por cada alumuo paga 
pelo orçamento do estado, e traçou no de- 
creto já citado as bases da instituição com 
que elle imaginára premiar os serviços mi- 
htares e desenvolver e aperfeiçoar a agri- 
cultura, principal fonte de riqueza do paiz. 

Diversas cansas fizeram com que nunca 
ER ag a pôr-se em execução o decreto de 
12 de janeiro de 1837 e o asylo rural mili- 
tar nunca se abriu, mas a idéa, embora mo- 
dificada, deu origem em 1862 ao asylo dos 
filhos dos soldados ao qual diz respeito um 
outro artigo. 

Asylos. Instituições, cuja origem se 
perde na noite dos tempos, e que inspiradas 
já pela politica, já pela religião, partindo da 
mais remota antiguidade atravessaram a 
edade media, e chegaram mesmo à Renas- 
cença, até que afinal foram abolidas. 

Tinham por origem o direito de asylo, e 
tornavam inviolaveis os criminosos que lo- 
gravam acolher-se a esses logares privile- 
giados, que umas vezes eram certas cidades, 
outras vezes certos templos, certos palacios, 
so castellos, simples altares e tumulos 

A Grecia tinha por asylos o templo de 
Diana em Epheso, o de Apollo em Mileto, o 
de Ceres e de Proserpina em Eleusis, o da 
Misericordia em Athenas. Asylos eram ainda 
o tumulo de Acrisio em Thebas, o de The- 
seu e o santuario das Eumenides em Athe- 
nas, e sobretudo o altar da Piedade. 

Os hebreus tinham como asylos varias ci- 
dades, o templo de Jerusalem e sobretudo o 
altar dos holocaustos. 

dg teve por asylo um bosque no Capi- 
tolio. 

Na edade media eram os conventos e as 
egrejas, certos castellos feudaes, palacios de 
reis e principes, etc. | 

Em Portugal os paços reaes e as egrejas 
constituiam verdadeiros asylos, que aprovei- 
tavam apenas para um limitado numero de 
criminosos, quer dizer, para aquelles apenas 
a cuja culpa nem cabia uma penalidade gra- 
vissima nem uma penalidade insignificantis- 
sima; 86 os casos intermedios, portanto en- 
contravam alli o abrigo da immunidade : — 
além d'isso havia ainda em differentes pon- 
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tos do nosso paiz os denominados coutos, 
onde por concessão de foral ou por privile- 
gio especial os criminosos, que alli se abri- 
gavam, não podiam ser presos, emquanto lá 
se conservavam, tirando certos casos parti- 
culares apontados na lei; variava porém a 
natureza d'este privilegio conforme as loca- 
lidades ; assim, nos coutos «le Alcobaça ha- 
via asylo para todos os crimes, à excepção 
dos que a lei reputava gravissimos; o couto 
de Arrayolos era valioso para os individuos 
perseguidos por dividas, etc. 

Asyvios de infancia. Estabelecimen- 
tos publicos creados para a educação e sus- 
tentação, já simplesmente diurna, já perma- 
nente, das creanças pobres de um e outro 
sexo. Devidos primitivamente á iniciativa de 
José Calasanzio, que os fundou em Roma no 
seculo xvı com o nome de escolas pias, acham- 
se hoje derramados por quasi todos os pai- 
zes. 

Asyphas, montanha da antiga Africa, 
na Lybia, entre Ammonium e o Mediterra- 
neo. 

Atabey, titulo dado ao sultão e ao grão 
visir pelos historiadores orientaes.—Nome 
de muitos principes turcos que reinaram no 
Irak, no Farsistan e em outras regiões da 
Asia central depois da queda dos Seldjonci- 
das. A sua dominação durou de 1148 a 1202, 
até á conquista de Gengiskan. Escreveu-se 
tambem Atabek. 

Atacama ou Atakama, região da 
Bolivia, na America do Sul, estendendo-se 
da cordilheira dos Andes ao oceano Pacifico, 
e do rio Salado ao S. do rio Cão ao N. A ex- 
cepção de alguns valles ferteis ao N., é ape- 
nas um vasto deserto de areias movediças e 
aridas. As suas principaes cidades são: Co- 
bija ou Puerto de la Mar, o unico porto da 
republica, e S. Francisco d'Atacama. 

Atacames, cidade maritima da repu- 
blica do Equador, na provincia de Quito, 
proximo da foz do Esmeraldas. Esta peque- 
na cidade foi n'outro tempo capital de um 
estado do mesmo nome, conquistado pelos 
Coras, tribu de Indios. 

Atacago, montanha da republica do 
Equador; é um dos pontos culminantes dos 
Andes da Colombia. 

Atad, nome do logar, a E. do Jordão, 
onde José fez o funcral de seu pai Jacob. 

Atahaaipa ou Atabalipa, ultimo 
inca do Perú, uma das deploraveis victimas 
da avidez dos conquistadores hespanhoes, 
morto em 1533, herdou em 1517 o reino de 
Quito, conquistado por seu pae, em quanto 
que seu irmão Huoscar tomava posse do res- 
to do imperio. Não tardou que rebentasse 
a lucta entre elles por causa de uma tão rica 
herança, e estava ella em toda a sua violen- 
cia, quanda Pizarro chegou ao Perú, em 
1532. Pensava este em aproveitar aquellas 
discordias, quando Atahualpa em segui- 
da a duas sanguinolentas batalhas, fez 
prisioneiro seu irmão e ordenou a morte de 
todos os principes do sangue dos Incas. Foi 
então que Pizarro o attraiu perfidamente a 
uma entrevista e se apoderou de sua pessos. 
Atahualpa receiando que os hespanhoes res- 
tituissem a corôa a seu irmão que elle con- 
servava sempre prisioneiro, se apressou em 
expedir ordens secretas para a sua morte, e 
foi este o pretexto que serviu ao conquista- 
dor para fazer julgar a sua victima. Para 
não ser queimado vivo, Atahualpa consentiu 
em receber o baptismo das mãos do seu per- 
seguidor, o dominicano Vicente de Valverde, 
e morreu estrangulado na sua prisão. 

Atair, nome dado á estrella mais bri- 
lhante da constellação da Aguia. Atair é 
uma estrella de primeira grandeza, animada 
de um movimento proprio posto em relevo 
ao mesmo tempo por Cassini e por Fonte- 
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nelle. Segundo M. Langier, a intensidade da 
sua luz está para a intensidade da lus de 
Sirius como está para mil. 

Atajo, montanha da republica Argenti- 
na, na provincia de Catamarca ; esta mon- 
tanha, rica em minas de ouro, tem uma ele- 
vação de 3.300 metros. 

Atala ou os Amores de dois sel- 
vagens no deserto, romance de Cha- 
teaubriand, publicado no Mercurio de Fran- 
ça, em 1801, como um artigo de jornal. 

; a primeira obra do illustre escriptor. Se 
os elogios concedidos a Atala foram caloro- 
sos e quasi exagerados, as criticas foram 
tambem amargas e até mesmo odiosas. Uns 
pretendiam encontrar em Atala uma fonte 
de descripções, cujos vestigios se procura- 
vam em vão em Homero e em Virgilio; af- 
firmavam que os personagens e os costumes 
eram mais poeticos ainda do que os perso- 
nagens e os costumes da Illiada ou da Odys- 
sea. Outros, Marie Chevier, por exemplo, 
tratavam aquella obra de fabula incoherente 
na qual, a cada pagina, se sentia a affectação 
marcada de imitar o auctor de Paulo e Virgi- 
nia. Seja como for, o certo é que o romance 
Atala creou ao seu auctor uma reputação 
litteraria que um anno depois devia ser con- 
firmada pelo Genio do Christianismo. 

Este romance foi traduzido em portugues 
elo illustre poeta Guilherme Braga, e pu- 
licado no Porto n'uma edição luxuosa. 

Atala no tamaio, quadro de Giro- 
det, museu do Louvre. A composição d'este 
quadro é correcta, e as figuras estão dese- 
nhadas com uma grande perfeição. 

Atalanta. As tradições dos tempos he- 
roicos mencionam duas mulheres d'este no- 
me, notaveis ambas pela sua agilidade e 
pela sua coragem. A primeira, filha de 
''choeneo, rei de Seyro, era celebre pela sua 
belleza e pela sua extraordinaria agilidade. 
Eram muitos os pretendentes á sua mão, 
mas elle declarava-lhes que só a concedia 
áquelle que a vencesse na carreira. Venceu-a 
à final ippomeno por meio de um estrata- 
gema suggerido por Venus. Esta deusa dera 
ao novo pretendente tres pomos de ouro, que 
elle deixon cair, correndo, um apoz outro, 
quando se via seguido de perto por Atalan- 
ta ; esta parava para os apanhar e ap 
meno pôde pois chegar á meta antes d'ella. 
A outra Atalanta, nascida em Seyro e filha 
de Jaso, exposta depois da nascença na mon- 
tanha Parthaniana, creada por uma corsa e 
educada por uns caçadores, exercitou-se em 
perseguir os animaes ferozes, e fez parte da 
expedição dos Argonautas. Deu egualmente 
como premio da sua mão a quem a ven- 
cesse na carreira, e foi Milanio quem ga- 
nhou o premio com o auxilio dos ponos de 
ouro. È provavel que estas duas Atalantas 
sejam uma só individualidade, sobre a qual 
as legendas populares se desenvolveram cm 
dois sentidos differentes. 

Atalanta, estatua em marmore de Pra- 
dier; comquanto as formas não sejam de 
uma proporção irreprehensivel, a sua execu- 
ção é de uma grande finura. 

Atalanti, cidade do reino da Grecia, 
na Phtiotida, a 100 kil. N. O. de Athenas e 
a 8 kil. O. do canal a que dá o seu nome e 
que a separa de Negroponto; 6:000 hab. 

Atalanti (canal d), pequeno golfo ou 


po de mar na Grecia; separa Negropon- 
to do continente entre o golfo de Lamia ao 


N. O. e o canal d'Egripor ao 8. E. | 
Atalantis, obra de mistress, Manley 
que teve um brilhante successo. um ro- 


mance, ou antes uma satyra politica abun- 
dante em escandalos de côrte e de partido 

dirigida contra os homens d'estado whigs, 
e os personagens salientes que tomaram 
parte na revolução de 1688. Esta obra me- 
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recey 48 honras de uma perseguição politica: 
o impressor e o livreiro foram presos, e mis- 
tress Manley, tendo-se apresentado genero- 
samente como unica responsavel, foi collo- 
cada debaixo de boa guarda. 

Atalaya (D. Luiz Manuel de Tavora, 
4.º conde d’), n. em 1646, e servindo na 
guerra da restauração chegou ao elevado 

A de tenente general da cavallaria do 
inho. 

Depois de concluida a paz com Castella 
foi como embaixador extraordinario a Sa- 
boya e encontrando-se no regresso com cin- 
co navios argelinos entrou valorosamente 
na peleja recebendo por essa occasião mui- 
tas feridas. Foi do conselho d'estado de el- 
rei D. Pedro u e do de guerra. 

Achava-se governando as armas da pro- 
vincia do Minho quando em 1706 se formou 
o exercito que ordens do marquez das 
Minas teve a gloria de entrar em Madrid. 
Marchando com as tropas da sua provincia 
a reunir-se a esse exercito, entrou no com- 
bate de Brozas onde conseguiu salvar o 
marquez das Minas do perigo de ser aprisio- 
nado. Continuando o nosso exercito a marcha 
chegou á vista da praça de Alcantara na 
tarde do dia 9 de abril. Cuidou logo o 
marquez das Minas dos trabalhos necessa- 
rios para O sitio e saindo do acampamento 
com varios ofiçiaes afim de reconhecer o 
sitio apropriado para o estabelecimento de 
uma bataria, quando vinha já de volta uma 
bala feriu o conde d'Atalaia. Pareceu ao 
principio que era de pouca gravidade o fe- 
rimento, tro em pouco se desvaneceram 
porém esgas esperanças e no dia 16 falleceu 
o conde d'Atalaia sendo muito sentida a sua 
morte no exercito pelo valor e excellentes 
qualidades e elle era dotado. 

Atalaya (D. Pedro Manuel, 5.º conde 


d’), n. em 1664. Serviu na guerra da res- 


tauração contra Castella e depois .na guerra 
da successo fez parte do exercito do mar- 
quez das Minas. .Com este distincto general 
entrou na capital do reino visinho e na ba- 


talha d'Almanza coube-lhe .a direcção da 
ala esquerda do nosso exercito. N'esse dia: 
úde o conde d'Atalaia mostrar o valor e 


intrepidez que de seu pae tinha recebido em 
herança. Quando o marquez das Minas par- 
tiu para Lisboa foi elle quem ficou encar- 
regado do commando das.tropas portugue- 
zas na Catalunha, e dirigindo estas na ba- 
talha de Saragoça mereceu subidos elogios 
do .archiduque e do marechal Stahremberg, 
que de novo lhe foram repetidos por occa- 
sião da batalha de Villa Viçosa. | 

Quando pela morte de seu irmão José 1 
da Allemanha o archiduque foi acelamado 
imperador convidou o illustre conde portu- 
guez a ficar ao seu serviço e sendo acceite 
a proposta desempenhou o conde d'Atalaia 
os elevados cargos de vice-rei da Sardenha, 
general da cavallaria de Napoles e foi es- 
colhido pao Beu novo soberano para conse- 
lheiro d'estado. M. em Vienna a 19 de se- 
tembra. de 1722. 


A seu filho que herdou o titulo de conde 
d'Atalais. foi dado depois.o de. marquez de 
Tancos que, continuou nos seus, successores 
a aTe escreveremos no Jogar compe- 

ente. 

Atalaya (Nossa Senhora da), nome de 
um navio mercante. portuguez que em 1750 
sustentou um combate celebre contra tres 
corsarios argelinos. Os corsarios deram-lhe 
tres abordagens, e só á terceira o tomaram 
depois de lhe terem morto o capitão e o pi- 
loto. Ọs , que restavam da guarnição foram 
e prisidnados e n'essa occasião o capellão 
do navio, padre Antonio Coelho, natural da 
e de Baltar, no bispado do Porto,. o 
-qual ae batera valeniemente, em todas 385 
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abordagens, vendo-se captivo de infieis que 
lhe queriam amarrar as suas bentas mãos, 
possuiu-se de tal raiva entrou n'elle um fu- 
ror tão sobrenatural, diz a chronica, que ar- 
rancando o alfanje a um dos mouros, caiu 
sobre elles cego e fnrioso por tal forma que 
logo de arrancada matou quatorze ! 

Cercado e ataçado por todos os piratas, 
pagou com a vida a sua temeridade efoi lit- 
teralmente feito em postas. 

Os proprios mouros contavam depois com 
espanto a tremenda façanha do padre, que 
tal carnificina fez nos inimigos da sua pa- 
tria e da sua fé. 

Atalaya. Designavam-se com este no- 
me as torres d'onde se vigiava à aproxima- 
ção do inimigo; ampliava-se esse nome tam- 
bem aos homens encarregados da vigia e da 
observação do campo. Tambem com o nome 
de atalaya designavam os indios uma espe- 
cie de embarcações de remo. 

Atalaya. É o nome de uma freguezia 
da Beira-Baixa, districto da Guarda, conce- 
lho de Pinhel. Orago Nossa Senhora da As- 
sumpção, 825 hab.; de outra no Alemtejo, 
districto de Portalegre, concelho de Gavião, 
orago Nossa Senhora Mãe dos Homens; de 
outra no districto de Evora, concelho de 
Portel, orago Nossa Senhora da Assumpção, 
215 hab.; de uma villa na Extremadura, dis- 
tricto de Santarem, concelho da Barquinha; 
tem 1:258 hab. e uma freguezia cujo orago 
é Nossa Senhora da Assumpção; de uma pe- 
a serra na provincia da Extremadura, e 

e outra na da Beira-Baixa, e de duas al- 


deias na provincia da Extremadura, distri- 


cto e concelho de Santarem. 

Atalaya, cidade do Brazil, provincia e 
a 28 kilom. de Alagoas; 2:000 hab.—Nome 
de uma outra localidade do Brazil, na pro- 
vincia do Rio Grande nas costas do Atlanti- 
co, com um pharol para indicar a entrada 
do porto do Rio Grande de S. Pedro. 

Atalaya do Campo, villa da Beira- 
Baixa, districto de Castello Branco e conee- 
lho do Fundão. Tem 471 hab. e uma fregue- 
zia cujo orago é S. João Baptista. 

Atalaya de Catharina Vas, al- 
deia da Extremadura, districto de Santarem, 
concelho de Thomar. 

Atalaya de Estevão Vaz, aldeia 
do mesmo concelho. 

Atalaya do Ruivo, aldeia do conce- 
lho de Thomar. 

Atalaya dos Sapateiros, aldeia 
do Alemtejo, districto de Portalegre, conce- 
lho de Elvas. 

Atalmata, creador do mundo entre al- 
guns selvagens das margens de S. Lou- 
renço. 

Ataman, chefe de uma horda de cos- 
sacos. 

Atanagi ou Athanagi (Diniz), lit- 
terato italiano, nascido em Cagli (ducado 
de Urbino), morto em Veneza entre 1567 e 
1574. Passou vinte e cinco annos em Roma, 
na indigencia e na obscuridade, em seguida 
foi chamado á côrte de Urbino para rever o 
poema de Amadis de Bernardo Tasso, pae 

o Tasso, e acabou os seus dias em Veneza 
occupado de revisões, de correcções e de 


“edições de differentes obras. 


Atarantes, povo nomada da anti 
Africa, visinho das Garamantes. Ra, 
Herodoto, estes habitantes d'Africa não ti- 
nham nomes particulares para cada um d'el- 
les; o de Atarante era commum a todos. 

Atarbéchis, cidade do Egypto antigo. 
Em lingua egypcia, Atarbéchis quer dizer 
cidade de Venus. 

Atargatis, deusa que representavam 
sob a fórma de uma sereia. 

Atar-Guwll, romance de Eugenio Sue, 
publicado em Paris em 1831. Grande rique- 
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za de colorido, variedade de tons e vivacis 
dade na narrativa, explicam suflicienteme 
te o successo prodigioso d'esta obra. 

Atar-Gull, melodrama em tres actos 
seis quadros, representado no theatro d 
Ambigu-Comique em 26 de abril de 1852, 
composto por M. M. Aniceto Bourgeois q 
Miguel Masson. Este melodrama intelligens 
temente architectado obteve um brilhantg 
successo. 7 

Atatchi, cordilheira secundaria de mon- 
tanhas da Asia occidental, acompanha o rig 
Oural e separa o valle d'este rio dos Step- 
pes habitados pelos Kirghiz. 

Ataulpho, rei dos visigodos, succedeu 
a scu cunhado Alarico em 411. Poupou Ro- 
ma, a rogo de Placidia, filha do grande 
Theodosio, irmã de Honorio, e sua captiva 
depois do saque de Roma por Alarico. Umas 
vezes alliado do imperador, outras vezes seu 
inimigo, esmagou os usurpadores Jovino é 
Sebastião, mas isso para se apoderar das 
duas provincias nas Gallias. 

Em 414, esposou Placidia, em Narbonna. O 
sonho d'este barbaro era, segundodizem, apro- 
ximar-se do throno dos Cesares e impôr aos 
seus companheiros a civilisação romana. 
Preparava-se para disputar a Hespanha aos 
Alanos e aos Vandalos quando foi assassi- 
nado em Barcelona por um dos seus ofh- 
ciaes. 

Atchafalaya ou Tchafalaio, rio 
dos Estados-Unidos, na Luiziania; é o bra- 
ço occidental do Mississipi, do qual se des- 
taca por 31º de lat. N. Apezar de uma lar- 

ura de 200 metros, e de uma profundeza 
e 2 metros, este rio é dificilmente navega- 
vel, em consequencia das terras que arrasta 
e das arvores que arranca; lança-se na pe- 
uena bahia do seu nome, a O. da Nova- 
rleans depois de um curso de 310 kilom. 

Atchinsk, aldeia da Russia d'Asia no 
governo e districto de Tombsk. É para esta 
localidade que a politica moscovita envia os 
exilados politicos da Europa. 

Até, filha de Jupiter e de Eris segundo 
Homero, ou de Dysnorecio segundo Hesio- 
do. Era uma divindade má, que emquanto 
habitou o Olympo, procurava sempre pro- 
mover a discordia entre os deuses, inspi- 
rando-lhes palavras irreflectidas e dando- 
lhes conselhos perniciosos. Foi ella que sug- 
geriu a AR pi o juramento que devia dar 
o imperio a Hercules e que, graças ao arti- 
ficio de Juno o deu a Eurystheo. Jupiter, 
cheio de uma justa indignação, agarrou Até 
pelos cabellos, e precipitou-a na terra, ju- 
rando que não tornaria a apparecer entre 
os deuses. Depois d'isso, percorre com uma 
celeridade inacreditavel todos os logares ha- 
bitados pelos homens aos quaes não cessa 
de inspirar odios, injustiças e crimes. 

Até, collina da Phrygia, onde se suppu- 
nha ter caido a deusa d'esse nome quando 
Jupiter a precipitou do Olympo. Dardano 
formára o designio de se estabelecer ali; 
mas um oraculo de Apollo desviou-o d'esse 
projecto, por isso que aquelle logar devia 
ser funesto aos seus habitantes. 

Atech-Kadeh. nome de um dos sete 
templos que os persas tinham consagrado 
ao culto do fogo. 

Atef ou Atof, cidade d'Africa, na con: 
federação dos Beni-Mzâb, ao S. da provin- 
cia de Argel, no Sahara; 3:000 hab. 

Ategerat, cidade da Abyssinia, no es- 
tado de Tigré; 2:000 hab. Residencia real. 

Atelia, privilegio de isenção de impos- 
tos, entre os athenienses. 

Atella, antiga cidade da Campania oc- 
cidental, ao SO. de Capua. Esta cidade deu 
o seu nome às atellanes, peças satyriças que 
ali se representavam n'um bello amphithea- 
tro. 


Ateliameés, peças de theatro, jocosas 
satyricas que os romanos imitaram dos 


-regos, e que são a origem presumida das 
ir lequinadas italianas. 


Atem, musulmano que foi excepcional- 


mente tirado do inferno pelas grandes es- 
molas que fizera durante a sua vida. 


Atena, aldeia do reino de Italia, no 


ymincipado citerior, districto e a 8 kilom. 


N 


©. de Sala; 3:400 hab. Nas visinhanças 


La um abysmo no qual se precipitam as 


+-uas do 
- «0 de é kilom. e reapparece em Per- 


E 


t 


seculo 


egro, que desapparece na exten- 


3a. 

Aténton, pintor grego, discipulo de 
zlauco, de Corintho, vivia em Athenas no 
Iv antes de J. C. A sua obra prima 


ecra um Ulysses descobrindo Achilles disfar- 
gado em trajo de mulher. 


Jador do se 
morto em 
“7, conquistou 


Atenolpho I ou Atenualpho, fun- 

do principado de B nevente, 
10; apoderou-se de Capua em 
enevente no anno 900, e 


tentou em vão expulsar os sarracenos csta- 
helecidos no Garigliano. Teve por successor 
seus dois filhos, Atenolpho rr e Landolpho, 
que Freinaram conjunctamente e fizeram 
orosperar aquelle paiz pela sabedoria da 


sua administração. O 
“tO, e o segundo em 94 


p eag morreu em 


Atépomoro, rei de um povo das Gal- 


tias ao qual se attribue a primeira fundação 


te Lyon. Invadiu a Italia e foi pôr cêrco a 
Roma impondo como condição de paz que 
'he entregariam as mulheres mais distinctas 
da cidade. As escravas offereceram-se para 
enganar aque tes barbaros, indo ao seu cam- 
po enfeitadas com os mais ricos atavios. Na 
noite seguinte, advertiram, por meio de um 
signal convencionado, os romanos, que sur- 
prehenderam os gaulezes dormindo e os mas- 
sacraram. À memoria d'este acto de dedica- 
ção foi perpetuada em Roma pela institui- 
ção de uma festa chamada festa das servas. 

Atergatis, nome de uma divindade dos 
philisteus, que tinha a fórma de peixe; os 
gregos chamavam-lheindifferentemente Atar- 
qatés e Atargatis. Tinha um templo em 4s- 
taroth Karnacin. Confundiam-n'a muitas ve- 
zes com Derceto. Attribuiram-se a esta di- 
vindade differentes origens, e deram inter- 
pretações diversas sobre a fórma evidente- 
mente symbolica que ella revestia. O certo 
e que as tres divindades n, Derceto 
e Atergatis parecem constituir realmente 
uma só. 

Ater Mons, nome latino de uma mon- 
tanha do N. da Africa, assim chamada pelos 
antigos em consequencia da côr sombria 
das suas rochas que parecem queimadas 
pelo sol. Esta montanha é chamada Djebel- 
Assonda pelos arabes. 

Aterno ou Pescara, rio do reino de 
Italia, rega Aquila, Popoli e Pescara, e lan- 
ça-se no Adriatico depois de um curso de 
140 kilom. 

Aterham:, antiga cidade da Italia, ho- 


| je Pescara, no reino de Napoles. 


Atetch-Kédé, collecção biographica e 


- bibliographica dos principaes poetas per- 


sas, por Louthf-Ali-Bey. Esta obra, cujo 
titulo significa litteralmente a Casa ou Tem- 
Plo do fogo, é uma das mais preciosas obras 

ara os orientalistas. Já antes de 


' Lonthf-Alh-Bey, muitos auctores persanos 


tinham escripto livros analogos, mas ne- 
nhum como o Atesch-Kédé encerra mais 
valiosos e importantes esclarecimentos e 
constitue uma tão verdadeira anthologia da 
poesia persana. 

Atfyh ou Alfich, a Aphroditopolis dos 
antigos, cidade do medio Egypto a 15 kilom. 
SE. do Cairo na margem direita do Nilo; 
4:000 hab. 
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Ath, cidade forte da Belgica, provincia 
de Hainaut, sobre o Dendre ; 8:000 hab. 

Athabasca ou Athapescow, rio 
da America do Norte, nas possessões ingle- 
zas da bahia de Hudson; tem a sua origem 
por 53° lat. N., engrossa com o pequeno rio 
de Pimbina e com um outro curso de agua 
que sae do Pequeno lago do Escravo, corre 
ao principio ao SO., depois dirige-se para o 
N. e lança-se no lago que tem o seu nome, 
depois de um curso de 580 kilom. O territo- 
rio das suas margens tem egualmente o no- 
me de Athabasca e é habitado pela nação 
dos Kuistenous. 

Athabasca, lago muito fertil em pei- 
xe e cheio de ilhas, na America do Norte, 

or 58º de lat. N. e 112 long. O. de 200 

ilom. de extensão e 20 kilom. de largura 
de N. a 8.; recebe a E. as aguas do lago 
Wollaston, ao SO. as do rio que tem o seu 
nome e despeja-as no Grande lago do Es- 
cravo. 

Athães, freguezia do Minho, districto 
de Braga, concelho de Villa Verde. Orago 
S. João Evangelista, 615 hab. — Aldeia do 
Minho, districto de Braga, concelho de Pico 
de Regalados. 

Athaide (D. Bernardo de), filho de D. 
Antonio de Athaide, 5.º conde de Casta- 
nheira, entrou nas ordens, e foi no tempo 
dos Filippes promovido a conego de difte- 
rentes sés, e em 1629 nomeado prior-mór de 
Guimarães. Estava em Madrid quando re- 
bentou em Lisboa a revolução de 1 de de- 
zembro, a que elle não adheriu, sendo no- 
meado em recompensa d'essa traição á sua 
patria bispo de Portalegre. Cinco annos pas- 
saram comtudo sem que podesse tomar pos- 
se da sua diocese, e então Filippe iv no- 
meou-o bispo de Astorga, bispado que sem- 
pre era menos problematico. Em 1654 foi 
transferido para o bispado de Avila, e em 
1659 estava nomeado arcebispo de Burgos, 
quando a morte o veiu surprehender. 

Athaide, casa illustrissima em Portu- 
gal, mas já extincta, comquanto dividida em 
muitos ramos. 

O conde de Athouguia, da casa de Cama- 
ra, usa as armas e appellido de Athaide. 
Havendo casado um de seus antepassados 
com a filha de um conde de Athouguis, her- 
dou a casa d'este nome, que D. Affonso v, 
rei de Portugal, erigiu em condado. 

Athaide (D. Alvaro de), cavalleiro por- 
tuguez. Depois de se haver distinguido nas 
guerras da India, obteve o governo de Ma- 
laca, no qual se tornou mui odioso por ha- 
ver maltratado S. Francisco Xavier, e insti- 

ado os seus criados & que 0 insultassem. 
Predisse-lho o santo apostolo as desgraças 
que depois lhe sobrevieram, morrendo de le- 
pra no carcere de Lisboa antes de acabado 
o tempo do seu governo. 

Athaide (Jorge de), clerigo portuguez, 
filho de Antonio de Athaide, 1.º conde de 
Castanheira. Assistiu ao concilio de Trento, 
onde, por especial privilegio, se assegura 
que teve assento e voto. Havia escripto me- 
morias historicas do concilio até à setima 
sessão, em cujo tempo se retirou para ir a 
Roma. Os seus herdeiros não mandaram im- 
primir essas memorias. Foi um dos clerigos 

ue se empregaram em Roma na reforma do 
Breviar. Depois da morte de seu pae tor- 
nou a Portugal, e foi feito bispo de Vizeu 
no anno de 1568. 

Havendo governado a sua diocese com o 
maior zelo possivel, renunciou-a, para ap- 
plicar-se á salvação de sua alma. Pouco tem- 

o depois, recusou os arcebispados de Lis- 
SA e Evora, mas não pôde escusar-se de 
idade de esmoler-mór, que o 
enrique lhe offereceu. E esta 


acceitar a di 


cardeal D. 


4 dignidade lhe deu direito a recolher os pri- 
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vilegios: concedidos á capella real, que se 
imprimiram no anno de 1609. Filippe m re- 
conheceu tambem o merito de Athaide, por- 
que o fez conselheiro de estado de Portugal 
e presidente do conselho de Consciencia. 

O papa Clemente vin nomeou-o inquisi- 
dor-mór. M. em Lisboa a 17 de janeiro de 
1611, com 76 annos de edade. 

Athaide (Simão de Cordes Brandão o 
A biographia d'este distincto professor da 
nossa universidade acha-se escripta pelo 
bispo de Vizeu D. Francisco Alexandre Lo- 
bo, e inclaida no tomo primeiro das suas 
obras. Na impossibilidade de transportarmos 
integralmente para aqui esse eloquente es- 
cripto do celebrado prelado visiense, conten- 
tar-nos- hemos com aproveitar d'elle, o mais 
succintamente possivel, os dados biographi- 
cos que D. Francisco Alexandre Lobo sou- 
be cntrelaçar com primorosas galas de lin- 
guagem e estylo. 

Simão de Cordes Brandão e Athaide n. 
no meiado do seculo xvm, ema villa do Sar- 
doal, visinha de Abrantes. Entrou muito 
novo para o convento de Aviz, e passou a 
estudar na universidade de Coimbra como 
alumno do collegio que n'aquella cidade 

ssuiam as duas ordens militares de §. 

ento e de S. Thiago da Espada. Mui dedi- 
cadamente se entregou o moço Athaide ao 
estudo das humanidades, de modo que lhe 
não foi dolorosa a passagem para o campo 
menos convidativo e mais arido das scien- 
cias. Esta transição costuma ás vezes ser 
laboriosa, porque o espirito passa, como 
observa mui judiciosamente D. Francisco 
Alexandre Lobo, do chão macio e semeado 
de rosas das boas artes para o aspero ter- 
reno em que não raro bons engenhos se fé- 
rem nos espinhos da dificuldade e do tra- 
balho. A faculdade escolhida por Brandão e 
Athaide foi a de direito, e durante todo o 
seu curso honve-se sempre a par dos mais 
laureados estudantes, como quem se prepa- 
rava para conquistar um logar no professo- 
rado da universidade. Efectivamente essa 
era a inclinação de Brandão e Athaide. Ha- 
vendo tomado grau em direito ecclesiastico, 
não se julgou desde logo tão senhor da 
sciencia, que devia professar, que descuido- 
sa e orgulhosamente esperasse lhe fossem 
abertas as portas da universidade. Pelo con- 
trario, apartou-se voluntariamente de todas 
as distraeções e não levantou mão dos estu- 
dos que mais de perto respeitavam á sua 
profissão. Diz o prelado de Vizeu que ne- 
nhum dos contemporaneos de Athaide, em 
Portugal e por ventura fóra de Portugal, 
chegou ao momento de entrar no magiste- 
rio com cabedal mais accommodado de lu- 
zes, com mais apuradas idéas, com maior 
conhecimento das obrigações de seu officio, 
e com maior aptidão para as cumprir. Estas 
palavras escriptas por tão competente ho- 
mem como era o bispo de Vizeu, são claro 
testemunho dos grandes merecimentos de 
Athaide. 

A primeira cadeira, cuja regencia lhe 
coube por sorte na universidade de Coimbra, 
foi aquella em que se professavam as insti- 
tuições de jurisprudencia ecclesiastica. A thai- 
de regeu esta cadeira com notavel proficien- 
cia e prudencia, sem se deixar dominar pela 
influencia ultramontana que dominava ain- 
da em Portugal, comquanto já honvesse 
perdido muito terreno áquem e além dos 
Alpes. Athaide, collocando-se superior a 
quaesquer censuras apaixonadas, afoutou-se 
a examinar o que os outros recebem sem 
exame, e a mostrar 08 extrávios a que a ce- 
gueira intellectual póde arrastar. Estabele- 
cidos por este modo os seus creditos de pro- 
fessor abalisado e independente, foi confiada 
a Brandão e Athaide.a importaate cadeira 


368 ATH 


de direito natural, que clle regeu com dis- 
tincção egual, senão maior, áquella com que 
havia regido a primeira cadeira. i 

E note-se que Simão de Cordes Brandào 
e Athaide não se occupava unicamente com 
estudos e trabalhos de mais immediata re- 
lação com a sua missão de professor. Mere- 
ciam-lhe tambem grande sympathia os as- 
sumptos puramente litterarios, e ainda as 
questões que não tinham o menor parentes- 
co com as materias da sua faculdade. 

Todos estes não vulgares merecimentos 
eram realçados por uma sã moral, por um 
comportamento exemplar, e por uma educa- 
ção finissima, que a todas as pessoas torna- 
va agradavel o trato do illustre professor, 
sendo a sua conversação sobremodo anima- 
da e pittoresca. 

O que os francezes chamam finura de es- 
pirito, diz o bispo de Vizeu, era um dom 
particular de Simão de Cordes. 

A vida d'este professor, tão prestante ao 
seu paiz, porque elle a consumiu em prepa- 
rar nas aulas da uuiversidade os homens do 
futuro, os homens de hoje, foi infelizmente 
menos duradoura do que seria para desejar, 
pois que falleceu em Coimbra a 30 de se- 
tembro de 1809, com cincoenta e nove an- 
nos de edade. 

Brandão e Athaide era fidalgo da casa 
real, e conego doutoral da sé do Porto. 

*Comquanto o erudito bispo de Vizeu, que 
tratou de perto Simão de Cordes Brandão e 
Athaide, escrevesse que elle não deixara in- 
felizmente por escripto documentos do seu 
engenho e saber, ao fallecido bibliographo 
e academico Innocencio Francisco da Silva 
quiz parecer que era de Brandão e Athaide 
o manuscripto intitulado Duas palavrinhas 
ao ouvido dos portuguezes, que elle adquiriu 
e deve existir na sua livraria, com outros 
muitos manuscriptos, e até authographos, 
certamente não menos preciosos. 

Athaide (Catharina de). À dama d'este 
nome, filha de D. Antonio de Lima, mordo- 
mo-mór do infante D. Duarte, e de D. Ma- 
ria Bocca Negra, dama da rainha D. Catha- 
rina, passa geralmente por ser a que Luiz 
de Camões amára e celebrára com o ana- 
gramma de Natercia. 

E dizemos passa geralmente, porque por 
muito tempo houve duvidas a este respeito, 
e ainda não ousaremos afirmar cathegorica- 
mente que fosse a filha de D. Antonio de 
Lima a dama dos pensamentos de Luiz de 
Camões. . 

Uma circumstancia que grandemente em- 
baraçava as investigações da critica era o 
ter havido na côrte, durante a vida de Ca- 
mões, duas damas com o mesmo nome de 
Catharina de Athaide, uma, filha de D. Al- 
varo de Sousa, a qual, como a filha de D. 
Antonio de Lima, fôra dama da rainha D. 
Catharina; outra, filha de D. Francisco da 
.Gama, segundo almirante da India e se- 
gundo conde da Vidigueira. 

Todavia o maior numero de probabilida- 
des propende para a filha de D. Antonio de 
Lima. 

Faria e Sousa, compulsando o Nobiliario 
manuscripto d'este cavalleiro, achou que 
elle tivera uma filha chamada D. Catharina 
de Athaide, a qual, sendo dama da dita rai- 
nha (D. Catharina), morreu no Paço moça, e 
achou mais um mote com sua volta em 
acrosticos pelo theor seguinte : 


MOTE 


Mume d'esta vida, 
dleja-me esse lume; 
má que se presume 


Rem o vêr perdida. 
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Concede: luz tal 

» quem vós cegaste, 
moda me tiraste 
Essa só me val: 
Wazio é querida 

mi vir do alto cume, 
dorte de tal lume 

pp alma tão perdida. 


Besatando ide 

Esta treva escura, 
purora onde pura 
moda luz reside : 

»y que atoda a vida 
má com esse lume 
Weixa o seu quêixume, 
Wstima-se por perdida. 


Das outras duas D. Catharinas de Athai- 
de, a filha de Alvaro de Sousa passou mes- 
mo em sua vida por haver inspirado Camões: 
jaz na egreja do convento de Nossa Senho- 
ra da Misericordia em Aveiro. À outra, seti- 
ma filha de D. Francisco da Gama, era ain- 
da parenta de Camões, e talvez d'esta cir- 
cumstancia proviesse o escrever João Pinto 
Ribeiro que Natercia era D. Catharina de 
Almada, prima do poeta. 

O fallecido academico Francisco Evaristo 
Leoni, que em 1872 publicou um ensaio 
historico-critico-litterario sobre Camões e os 
Lusiadas, vae de encontro, a este respeito, a 
todas as opiniões que deixamos apontadas. 
Nega que a amante do poeta fosse dama do 
paço, e da egloga 1 suppõe poder depre- 
hender que ou era noviça em algum con- 
vento de freiras ou pelo menos pupilla ou 
senhora secular n'clle recolhida. Entendeu o 
sr. Leoni que a expressão de Camões córo 
de Dianna quer dizer consagrada á virgin- 
dade, e soccorre-se do argumento de que no 
paço dos nossos reis podiam tomar estado 
todas as senhoras que o queriam fazer. Diz 
outro sim que a pessoa a quem a egloga 111 
se refere figura com o pseudonymo de Be- 
lisa, anagramma de Isabel. 

N'este ponto não estamos de accordo com 
o sr. Leoni, cujo livro é inteiramente estra- 
nho aos modernos processos da critica his- 
torica, mas tambem não nos deteremos a 
contradital-o, como se estiveramos fazendo 
uma dissertação academica. Os trabalhos de 
alguns bibliographos convergem no sentido 
de considerar a filha de D. Antonio de Lima 
como a Natercia de Camões, e esses traba- 
lhos hão reforçado fortemente a antiga tra- 
dição que assim o proclamava. 

Ora a circumstancia de ter morrido moça 
a filha de D. Antonio de Lima é importante 
para o caso. Parece que D. Catharina de 
Athaide falleceu em 1556, epoca em que Ca- 
mões partia de Goa para a China, e em que 
devia contar trinta e dois annos, pois que se 
presume haver nascido no de 1524. Devia 
certamente de ser quasi da mesma idade, 
se não era mais nova, D. Catharina de Athai- 
de, que morreu moça, e portanto mui bem 
ajusta ao prematuro passamento d'esta da- 
ma O formosissimo soneto, que principia as- 
sim : 


Alma minha gentil que te partiste 
Tão cedo, d'esta vida descontente; 
Repousa lá no ceu eternamente 

E viva cu cá na terra sempre triste. 


E é tamanha a expressão de maviosa sau- 
dade que ressumbra de todo este soneto, que 
não ha aminima repugnancia em acceital-o 
como a primeira, e por isso mesmo mais sen- 
tida da profunda dôr que a noti- 
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cia da morte de D. Catharina devia prodit 
no animo do poeta. 

Na egloga xv, escripta á morte de D. ls 
tharina de Athaide, ha já o discorrer mia: 
colico que se segue á primeira torrente 
lagrimas; mas as allusões á prematura r: 
te d'essa senhora continuam a fazer supp 
que em verdade Catharina de Athaide er 
Natercia. N'essa mesma egloga diz o pri 


Como não te applacou tão tenra edade 
Ao cortar do seu fio, ó Parca dura, 
Que agora o mundo matas de saudade? 


A paixão de Luiz de Camões parece hat: 
começado logo que regressou & Lisboa, de- 
pois de concluidos os seus estudos na wi- 
versidade de Coimbra, e presume-se que tia 
fora causa de grandissimos dissabores pin 
o poeta. 

Para o vulto de Camões possuir todas as 
fascinações que podem aureolar divinaim=- 
te um homem, nem a do amor desventuras 
lhe faltou, por onde acontece que o seu w- 
ração se nos afigura tão assombroso «= 
o seu genio, e que o nome de Catharina cè 
Athaide, a alma gentil que tão cedo se px- 
tiu da terra, não se separará jamais d) x- 
me do saudoso poeta que a ficou chorais 
em perpetua dôr, ou, como elle proprio di- 
se, sempre triste. 

Athaide og de Carvalho de. 
seu maior titulo de celebridade é o bai 
sido pae do primeiro marquez de Pouts, 
Sebastião José de Carvalho e Mello. Li: 
proprio foi commendador da Ordem de Chri- 
to, e capitão de cavallaria. E este um às 
casos em que a celebridade do filho dispa- 
sava perfeitamente a celebridade do pé. 
mas o commendador Athaide pretendeu dc: 
xar tambem nome illustre pelas letras, e &- | 
creveu um Theatro genealogico das prx: | 
paes familias de Portugal, que elle assgzs: : 
com o pseudonymo de—prior D. Tinisc) c: 
Nazao Zarco y Colona. oa 

Por este facto, porém, não se immortaliss 
ria Manuel de Carvalho de Athaide, porz? 
um alvará de 28 de agosto de 1713, passa 
pela mesa do dezembargo do paço, declaxa 
com a maxima semceremonia que o Tier: 
genealogico não tinha fé nem credito, e mar- 
dou que as justiças o recolhessem para si 
pasto das chammas; de modo que se não é? 
filho, se não é Sebastião José de Carvali» e 
Mello, ficava o pae inteiramente logrado nas 
suas pretensões de gloria. 

Manuel de Carvalho de Athaide falix= 
em Lisboa, onde havia nascido, a 1á de mx- 
ço de 1720 

Athaide (D. Frei Joaquim de Mene: 
e). Este nome figura na nossa historia pe 
lítica d'este seculo, comquanto fosse o d 
um ecclesiastico que chegou a usufruir b): 
ras prelaticias como vamos dizer. 

D. Frei Joaquim de Menezes e Atbai: 
nasceu na cidade do Porto a 20 de setes 
bro de 1765. Professou a regra de Saw 
Agostinho no convento da Graça de Lists 
aos 22 de setembro de 1781, e no de Nº 
foi nomeado chronista da Casa do Infuts 
do. Antigamente, e ainda no ultimo quaré 
do seculo passado, as honrarias parece që 
vinham de enfiada umas após outras. Oca: 
era vir a primeira, por que ella arrastão 
comsigo outras muitas. Não precisam dè 
ir buscar exemplo mais longe. Temol-o 347 
á mão: é o padre Menezes e Athaide. xs 
vejamos. Logo depois de haver sido nome 
do chronista da Casa do Infantado, foi vu? 
pela sua provincia para o cargo de Raw 
do collegio de Santo Agostinho, 
vulgarmente o Colleginho. Em 29 de out 
bro de 1804 foi nomeado bispo de Era 
e sete annos depois vigario capitular do f% 
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t>al com titulo e honras de arcebispo. Já 
--.0 era pouco, mas a sorte queria conceder 
nais. Em 1821 foi D. Frei Joaquim de Me- 
-«zes e Athaide transferido para o bispado 
Le Elvas, e d'este modo conseguia pôr na 
a beça a mitra de uma diocese do <onti- 
ıt nte. 

Hoje, qualquer que seja a profissão, não 
* faz carreira tão de repente, ea lucta pa- 
“ce ser requesito indispensavel para con- 
+ guir honra on proveito. Verdade é que os 
«"snpos passados eram politicamente mais 
+< cidentados, e a politica sempre foi boa es- 
«la de Jacob para trepar ás eminencias so- 

ites. Ora na politica se achava lançado D. 
r rei Joaquim de Menezes e Athaide, e até 
«a politica revolucionaria dos primeiros trin- 
“a annos d'este seculo. Na epocha que de- 
-orreu desde 1820 até 1823 o bispo de Elvas 
à tido e accusado como inimigo do syste- 
aa liberal, e até M ppomos que encarcerado 
“mo conspirador. Nào sabemos até que pon- 
+ similhante accusação era verdadeira, por- 
de n'aquelles tempos extraordinariamente 
+ Zitados a paixão politica tudo desfigurava, 
nas o certo é qu nas pastoraes que o bis- 
po d'Elvas publicon em 1823, depois da res- 
"auração do governo absoluto, são tratadas 
com azedume a esse tempo decahidas insti- 
tuições liberaes. Mas caso é para grande ex- 
*ranhesa e especial menção que D. Frei Joa- 
quim de Menezes e Athaide com tal enthu- 
ziasmo acolhesse a pc da Carta 
Constitucional, que chegasse a ser arguido 
de ultra-liberal, sendo chamado á barra na 

vamara dos Pares, de que fazia parte desde 

126, como envolvido nos alvorotos de julho 

do anno seguinte. Tão certo é que is vezes 

23 extremos se tocam, que D. Frei Joaquim 

de Menezes e Athaide, querendo em 1823 o 

absolutismo, queria em 1827 nada menos 
que a republica em Portugal, porque d'isso 

iut accusado. Todavia não levou tão longe a 

saa volubilidade politica o bispo d'Elvas, 

que em 1828 passasse outra vez para o ab- 

tolutismo, e por isso, chegando a Lisboa em 

fevereiro d'esse anno o sr. D. Miguel, saiu 

da patria, embarcando para Gibraltar, onde 
| Talleceu de peste em 5 de novembro d'esse 
mesmo anno. 

D. Frei Joaquim de Menezes e Athaide 
escreveu pastoraes, a que já alludimos, e ho- 
milias prégadas nas egrejas de Lisboa, sen- 
do uma d'ellas recitada em S. Domingos no 
dia 3 de novembro de 1822, em que se jurou 
2 constituição politica da monarchia portu- 
gue 


za. 

Ha tambem quem lhe attribua, não sa- 
bemos com que fundamento, a composição 
de peças dramaticas que por esse tempo se 
davam nos theatros de Lisboa, desconfiando 
as que isso presumem que algumas 
d'ellas foram publicadas com lae de Luiz 
José Baiardo. 

Athaide (Vasco de), capitão de uma 
ias quatro naus da armada de Pedro Alva- 
res Cabral que sossobraram em 1500 no 
Cabo da Boa Esperança, e entre as quaes se 
contava a de Bartholomeu Dias. 

. Athaide (D. João de), um dos mais dis- 
tinctos officiaes da India no tempo de D. 
João de Castro. Indo na esquadra com que 
, D. Alvaro de Castro fôra soccorrer Diu, che- 
gou a esta fortaleza antes do filho do vice- 
rei, e levou aos heroicos defensores de Diu 
conforto c importante auxilio. Foi um dos 
commandantes dos corpos em que D. João 
de Castro dividiu o seu pequeno excrcito, e 

ente, quando pela covardia de D. Payo 
de Noronha se perdeu Adem, foi elle o pri- 
meiro official que D. João de Castro enviou 

em soccorro do scheick nosso alliado, e, 


ainda que a victoria não coroou 08 seus es- 
8, Porque teve até um combate pouco 
OL H |. 
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felis com umas galés turcas, nem por isso 
deixou de realçar o prestigio do nome por- 
tuguez, bastante abatido pela acção covar- 
de de D. Payo de Noronha. 

Athaide (Pero de), fidalgo portuguez, 
parente de Vasco da Gama, que acompa- 
nhou o celebre almirante na segunda via- 

ém que elle fez á India em 1502. Quando 

asco da Gama partiu para Portugal, dei- 
xando ficar Vicente Sodré na India com qua- 
tro navios, nomeou Pero de Athaide com- 
mandante de um d'elles. Voltando do estrei- 
to, à pequena esquadra foi salteada por uma 
terrivel tempestade em que se perderam 
dois navios e morreu Vicente Sodré. Então 
os ofliciaes escolheram unanimemente para 
seu chefe Pero de Athaide, que era por to- 
dos muito estimado. Com os dois navios que 
tinham escapado navegou Pero de Athaide 
para a India e foi fundear em Cananor. Ahi 
teve noticia de que o rajah de Cochim, nos- 
so fidelissimo alliado, estava sendo victima 
da guerra que o rajah de Calicut Ihe move- 
ra. Quiz primeiro ir socecorrel-o, mas vendo- 
se com pequenissimas forças para isso, deli- 
berou esperar as naus do reino que não tar- 
dariam a chegar, e entretanto toi correndo 
ás naus de Meca. D'ahi n pouco tempo effe- 
ctivamente appareceram as esquadras dos 
dois Albuquerques, em que vinha Duarte 
Pacheco. Foi no navio que este heroe viera 
capitaneando que Pero de Athaide voltou 
ao reino, e emquanto Duarte Pacheco subs- 
tituia Pero de Athaide na gloriosa tarefa de 
defender o rei de Cochim, ia Pero de Athai- 
de substituil-o a elle na triste sorte que es- 
perava o seu navio. Effectivamente, chega- 
dos à altura de Moçambique, naufrigaram 
os navios. Francisco de Albuquerque mor- 
reu afogado, Pero de Athaide com os seus 
tripulantes escapou do navio antes d'elle es- 
tar destruido pelas ondas e saltou emi terra, 
indo ter a Moçambique depois de passar in- 
clemencias e de ter quasi morrido à sede. 
Tantos trabalhos porém minaram-lhe a sau- 
de, e Pero de Athaide morreu de doença em 
Moçambique, depois de ter escripto uma 
carta para ser entregue ao primeiro capitão 
das naus do reino que por alli passasse, car- 
ta em que referia o estado em que deixára 
a Índia. 

Athaide (Tristão de). Se ha capitulo 
vergonhoso na historia das nossas guerras 
indianas, é sem duvida o que diz respeito ás 
Molucas. N'aquellas ilhas afastadas do cen- 
tro do poder portuguez no oriente, aonde 
não chegava o braço dos governadores, ri- 
quissimas e onde portanto não era dificil 
enriquecer depressa, a cobiça dos nossos 
maiores estava completamente às soltas, e as 
torpezas que alli se praticavam fazem subir 
a côr ao rosto de todo o portuguez que pré- 
za a gloria immaculada da sua patria. De- 
mais parece que havia na atmosphera d'a- 
quellas remotas possessões elementos mor- 
bidos para a alma, que os mais pundonoro- 
sos fidalgos, apenas os respiravam, ficavam 
logo eivados da lepra da infamia. 

icente da Fonseca, um aventureiro des- 
temido, acabava de a as Molucas, 
praticando uma serie de actos odiosissimos, 
quando em 1533 foi nomeado seu successor 
por D. Nuno da Cunha um fidalgo perten- 
cente a uma das mais nobres familias do 
reino, Tristão de Athaide. Era descendente 
de Vasco da Gama, tio de D. Paulo da Ga- 
ma nomeado por essa mesma occasião go- 
vernador de Malaca. Distinguira-se muito 
nas guerras da Índia, n'uma expedição a Ba- 
harem, na tomada de Diu e de Baçaim. Era 
um dos validos de Nuno da Cunha, que já 
lhe dera o commando de uma armada de 
vinte navios, e lhe confiou emfim o impor- 
tante governo das Molucas. 
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Parecia que chegava com idéas justicei- 
ras, porque, apenas desembarcou em Terna- 
te, a primeira coisa que fez foi mandar Vi- 
cente da Fonseca preso para Malaca. Ape- 
nas lá chegou, soltaram-n'o, «porque, diz 
Gaspar Corrêa, as justiças da India vem do 
reino a enriquecer, e as sentenças se dão 
segundo o que rendem, e só Deus castiga 
porque elle ó8s0 verdade.» 

Tambem Tristão de Athaide não fez se- 
não seguir o exemplo do seu antecessor, 
porque logo imaginou uma perfidia com que 
se auctorisou para devastar o reino de Gei- 
lolo; depois prohibiu aos particulares o ne- 
gocio das especiarias. 

Não contente com isso, não teve vergo- 
nha de mandar roubar um navio de pacifi- 
cos negociantes de Celebes, que vi a 
Ternate fazer o seu commercio, depois por 
uma traição insigue prendeu o sultão de 
Ternate, e sua mãe e o seu ministro, e man- 
dou-os presos para à India, pondo no throno 
uma sua creatura, fazia guerra aos outros 
regulos por mera cubiça para obter d'elles 
grossas quantidades de cravo, emfim taes 
coisas fez que seu proprio sobrinho infor- 
mou contra elle, e Nuno da Cunha, apezar 
de ser um amigo, viu que não havia reme- 
dio senão mandal-o render, e nomeou para O 
substituir o celebre Antonio Galvão. 

Entretanto as crueldades de Tristão de 
Athaide continuavam em tão larga escala 
que deram causa a que se alliassem um 
Ra numero de regulos das Molucas para 
lhe fazer guerra. À cubiça de Tristão de 
Athaide chegára ao ultimo extremo. Manda- 
va roubar as ossadas das sepulturas dos an- 
tigos regulos, para que lh'as resgatassem, 
depois de ter jurado paz com os mais sagra- 
dos juramentos violava-a para poder roubar 
oiro que os mercadores indigenas traziam 
para o seu negocio. Chegou 
de, depois de ter extorquida immensa quan- 
tidade de cravo, não mandar para Portugal 
a carga que era para a fazenda publica, al- 
legando que no estado revolto em que a ilha 
tinha estado, essc cravo não se podera jun- 
tar. Emfim rebentou a insurreição geral. Fi- 
zeram os portuguiezes prodigios de valor, e 
mais do que nenhum outro se mostrou teme- 
rario e ardido o proprio Tristão de Athaide. 
Mostraram immensa constancia, porque, cer- 
cados sem mantimentos, comeram cães e ga- 
tos, padeceram os tormentos da fome sem 
nunca se mostrarem dispostos a render-se. 
As suas sortidas eram terriveis, incendiavam 
as povoações, e, sendo apenas um punhado 
de homens extenuados, dispersavam as hor- 
das numerosissimas que se apinhavam em 
torno da fortaleza. Ao mesmo tempo Tris- 
tão de Athaide, para aterrar os sitiadores, 
redobrava de crueldade. Os prisioneiros que 
tomava enviava-os para os seus compatrio- 
tas, uns meio queimados pelas fogueiras em 
que os mettia tendo cuidado de os não ma- 
tar de todo, outros com os braços e as per- 
nas atravessados por espetos, outros com 
a cabeça esfolada. Como era natural porém, 
estas atrocidades, em vez de assustar os in- 
digenas, ainda mais os inflammavam na se- 
de da vingança. 

Valeu-lhe a vinda de Antonio Galvão, que 
trouxe mantimentos com abundancia, e tanto 
com a prudencia nas negociações como com 
a força das armas, restabeleceu a paz. Jul- 
garam porém todos que Antonio Galvão en- 
viaria Tristão de Athaide a ferros para a 
Índia, como elle o merecia pelos seus ne- 
fandos crimes. Não o fez porém Antonio 
Galvão, homem de extrema bondade, que 
pra pelo contrario reconeiliar Tristão 

e Athaide com os seus subordinados, © 
desculpal-o o mais que podia. À recompen- 
sa d'este acto generoso não q esperar. 
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Como Antonio Galvão quiz pôr cobro aos| Como é que entra porém n'este negocio 


rôubos que se praticavam, levantaram-se 
contra elle e Tristão de Athaide partiu para 
a India, sem ordem de Antonio Galvão, le- 
vando nos navios a gente que quiz, e tudo 
quanto lhe pareceu, chegando a insubordi- 
nação a ponto de que dos navios que par- 
tiam quizeram fazer fogo sobre Antonio 
Galvão que ia n'um batel para lhes fazer 
sentir o acto de grave insubordinação que 
estavam praticando. 

“Partiu pois Tristio de Athaide muito a 
seu salvo, e, chegando a Malaca, encontrou 
ahi como capitão outro sobrinho seu, IX 
Estevão da Gama, e teve logo ensejo de o 
auxiliar na guerra que elle fazia ao sultão 
de Atchin, e de dar provas da unica boa 
qualidade que possuia — uma indomavel co- 
ragem. De Malaca partiu para a India, onde 
estava como vice-rei D. Garcia de Noronha, 
e ahi nio só não teve merecidissimo castigo 
mas pelo contrario pode ostentar impune- 
mente um luxo, fructo das mais hediondas 
rapinas, e até merecer um elogio ofticial 
porque saiu em 1539 n'uma expedição con- 
tra os rumes com um navio tripulado por 
duzentos homens e equipado à sua custa. 
Quando D. Estevão da Gama, seu sobrinho, 
foi nomeado governador da India, Tristão 
de Athaide adquiriu extraordinaria impor- 
tancia. Era elle o conselheiro omnipotente 
do governador, elle o encarregado das mis- 
sões importantes, elle o commandante das 
esquadras que iam a Cambaya, e na expe- 
dição emprehendida por D. Estevão da Ga- 
ma ao mar Vermelho, expedição cm que 
chegou a Suez, lá ia ainda Tristão de Athai- 
de, occupando um dos primeiros logares. 
Continuava a ostentar o seu impudente luxo 
e, commandante do galcão S. Matheus, leva- 
va comsigo duas pequenas embarcações, 

uma galeota c um catur, especie de chalu- 
pas do guleio, confiadas ao commando de 
dois dos seus criados. 

E, emquanto Tristão de Athaide passava 
satisfeito e feliz grande existencia na India, 
as victimas do seu despotismo debalde fa- 
giam ouvir a -sua voz queixosa, o tinir do 
ouro abafava os seus gemidos, € ninguem 
ousnria dizer, vendo-o primeiro centre os 
primeiros fidalgos do sequito do governador, 
e tambem devemos dizel-o o primeiro nos 
combates — que aquelle bravo, aquelle vice- 
governador era um assassino com requintes 
de crueldade, um ladrão que não só roubava 
os regulos, a pretexto de castigar a sua re- 
beldia, não so defraudára a fazenda publi- 
ca, mas que chegára mesmo a roubar um 
navio de commercio, como um pirata póde 
roubar a embarcação mercante que lhe passe 
ao alcance, como um capitão de ladrões da 
Serra Morena póde roubar uma diligencia. 

Athaide (D. Luiz de), irmão d'aquelle 

conde de Athouguia, que foi condemnado 
como cumplice dos 'Tavoras e do duque de 
Aveiro n'aquelle cclebre processo dos fidal- 
gos. Quando D. Maria 1 subiu ao throno, 
houve uma viva reacção contra as medidas 
do reinado antecedente, e ordenou-se que 
fosse revista por uma junta a sentença 
condemnatoria. À junta proferiu o scu jul- 
gamento annullando essa sentença na parte 
em que não estava executada, c rehabilitan- 
do a memoria dos justiçados. Os homens de 
senso pratico viam porém os inconvenientes 
que havia n'esse caminho que D. Maria 1 
pretendia seguir, o que ia certamente ex- 
pol-a a consequencias graves, desde o mo- 
-mento que estivesse disposta a revogar to- 
dos os actos da administração anterior. O go- 
verno cedeu, e a sentença revisora não teve 
execução, levantando para isso embargos o 
procurador da corôn, embargos que nunca 
se resolveram. -° 


D. Luiz de Athaide? De um modo muito 
simples. Este irmão do conde de Athouguia 
pediu que lhe fosse passada uma certidão 
d'essa sentença revisora, o que eftectiva- 
mente se lhe concedeu, passando-se n'esse 
sentido um aviso a 15 de julho de 1791, 
aviso em que logo se declara que essa 
sentença não poderi ter exceução, emquan- 
to se não resolverem os embargos que o 
procurador geral da corôa levantou. 


Athaide (Alexandre de), era um judeu, 


que ia n'uma nau de Meca, tomada em 1510 
por Simão Martins, um dos capitães de 
Affonso de Albuquerque. Chamava-se Yus- 


suf, mas converteu-se ao christianismo e to- 


mou então o nome de Alexandre de Athai- 


de. Eticetivamente o grande governador to- 
mira-o ao seu serviço como interprete, e 
tanto se lhe afleiçoou que o fez confidente 
muito intimo dos seus planos e das suas 
tribulações. Os inimigos de Aflonso de Al- 
buquerque, mesmo depois da morte do gran- 
de homem, continuaram a perseguir à sua 
memoria, e aconselharam a el-rei que man- 
dasse ir Alexandre de Athaide a Lisboa, 
porque elle saberia communicar a el-rei to- 
dos os segredos de Albuquerque. Alexandre 
de Athaide foi, mas as suas revelações não 
redundaram senão em honra do glorioso fi- 
nado. 

Alexandre de Athaide ficou residindo em 
Lisboa, mas não tardou a perceber que os 
ares d'esta cidade não eram propicios aos 
christios-novos, principalmente quando pos- 
suiam, como elle, muitos diamantes. Não 
tardou a saber que havia quem projectasse 
accusal-o de erimes ncfandos contra a mo- 
ral e a religião, e tanto medo teve 4 denun- 
cia que se acolheu a casa de D. Garcia de 
Noronha, e nunca mais largou esse fidalgo, 
partindo com elle para a India. Da Índia 
passou ao Cairo, e então voltou ao judaismo. 
Realmente o que vira em Lisboa da moral 
christãà não lhe devia dar uma grande idéa 
da religiio pela qual abandonára as crenças 
de seus pacs. 

Althaide (Frei Ignacio de), auctor ge- 
neulogico e pregador dos seculos xvu e XVIII, 
era filho de nobre familia. Foi lente de ma- 
thematica em Coimbra e abbade do collegio 
da mesma cidade. Era frade bento. Presidiu 
à trasladação da princeza Santa Joanna. 
Ha só d'elle publicado um sermão, e deixou 
manuscripto um livro de genealogia. N. em 
S. Miguel de Rana no concelho de Penafiel 
em 16017 e m. nas Caldas da Rainha em 
1125. 

Athaide (Vasco Fernandes de), brioso 
cavalleiro portuguez, que praticou prodigios 
de valor na tomada de Ceuta, sendo um dos 
que alli gloriosamente morreram. Quando no 
dia 21 de agosto de 1415 o infante ID. Hen- 
rique ec o principe D. Duarte, impacientes 
de combater e sem esperarem as ordens de 
seu pue el-rei D. João 1, desembarcaram nas 
praias de Ceuta, ia entre os cavalleiros que 
os acompanharam Vasco Fernandes de Athai- 
de, que, depois de ter entrado na cidade, 
correu ao longo do muro da cerca, e foi ar- 
rombar outra porta, apezar da desesperada 
resistencia dos mouros, de fórma que abriu 
nova entrada aos portuguezes. Pagou com a 
vida o temeroso feito, e foi uma das victi- 
mas mais illustres d'aquella gloriosa con- 
quista. 

Athaide (Miguel Luiz da Silva de), fi- 
dalgo portugucz do seculo xviu, n. em Lei- 
ria, e foi guarda-mor dos pinhaes reaes. 
Compoz um livro que ficou manuscripto in- 
titulado Familias do reino de Portugal. 

Athaide (D. Nuno da Cunha de). Foi 
governador' de Moçambique em 1595, e 
adiantou muito as obras da fortaleza. Foi no 
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seu tempo que principiaram & appar:e 
hollandezes nas costas d'aquella nossa p+ 
sessão. 

Athaide (D. Estevão de). Foi gorvera. 
dor de Moçambique por duas vezes, ern 
homem destemido, mas praticou fraudes à: 
tal ordem em prejuizo da fazenda pubiica 
que foi mister proceder contra elle. Gu 
nou duas vezes Moçambique, da primer 
vez em 1607. Partiu de Goa para alh e 
150 homens e sustentou dois cercos brita” 
temente contra os hollandezes, O prin 
em 1607 e o segundo em 1608, mas prti 
taes desvios, que o vice-rei da Iudia dez: 
tiu-o e mandou-o autoar. 

D. Estevão de Athaide não era hem: 
que se pozesse de parte, e como então & 
suppunha que no interior de Moçambig7a 
nas regiões do Monomotapa, havia um ver 
dadeiro El-Dorado, minas riquissimas é 
prata e de oiro, e como os Filippes que e» 
tio governavam em Portugal, costumi 
às riquezas do Mexico e do Perú, não soria- 
vam senão em minas, o vice-rei da Iz: 
entendendo que D. Estevão de Athaid» era 
o homem mais proprio para conquistar es: 
minas preciosas, nomeou-o outra vez g's:*- 
nador de Moçambique em 1611. 

Foi D. Estevão e tratou logo de invad! o 
Monomotapa, desprezando os meios pa”: 
cos, e tratando de conquistar á viva f; 
Fundou uns presídios no interior, e par~ 
que effectivamente obteve alguma prt: e 
oiro, mas a fazenda publica é que não m: 
d'csse precioso metal nem a mais leve pi:- 
cella. Da metropole mandaram-lhe dizer qu! 
acudisse a Moçambique, ameaçado ps 
hollandezes. Foi rebate falso, e D. Este» 
tornou á procura das minas. No reino per 7 
fatigaram-se «le receber só de D. Estev-s 
como Nicolau Tolentino do pae, novas ci 
sua saude, e ordenaram-lhe que entrec>s< 
o governo a Diogo Simões Madeira +* 
D. Estevão muito escandalisado com 3 t- 
dem, mas não teve remedio senão obedec:: 

Voltando a Moçambique em 1613. foi atá 
cado pelas febres e morreu, deixando avt- 
tado espolio, que foi confiscado pela faze: 
publica e applicado á continuação das obra: 
da fortaleza. 

No tempo de D. Estevão, em 1612, = 
creou por bullas de Paulo y, a sé episs[-l 
de Moçambique. 

Athaide (Manuel da Silva de), esvil- 
leiro de Christo e capitão da fragata -= 
Senhora da Conceição de Pangim. Fez uma 
viagem a Timor e Solor em 1695 e csermm 
a esse respeito em 1698 um livro qu: 
conserva manuscripto, intitulado Beiec 
das ilhas de Timor e Solor e da viagem ¥ 
a ellas fiz. 

Athaide (D. Catharina de), filha ds 
fundadora do convento de dominicana: 3 
Aveiro; depois de ter sido dama da rain 
D. Izabel, mulher de D. Affonso v, prot: 
sou no convento fundado por sua mãe. e ti 
m. em 146%. Foi insigne na arte de copi 
livros de côro, assim como sua irmã, D. : 
ria de Athaide, tambem freira d esse ex 
vento. 

Athaide (Fr. João de). Foi sobrin. 
do celebre D. Luiz de Athaide, e, depoi: d 
militar na India com seu tio, quando e”. 
m. em 1581 vestiu o habito de frade ari? 
do, tornando-se notavel pela sua caridade é 
pelo seu fervor religioso, até que fail: 
em Lisboa em 1595. . 

Athaide (D. João Diogo de), n. a 3! & 
outubro de 1663, foi general distinctissin 
que serviu com grande valor na guerr: : 
successão de Hespanha, tendo acompanha 
o marquez das Minas na sua ventaross espe 
dição a Madrid. Governou as armas da E 
vincia. do Minho, e do Alemtejo, e foi fe 
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-° conde de Alva em recompensa dos seus 
Di serviços. M. no dia 11 de abril de 
=: A 
Athaide (D. Martim Gonçalves de), ir- 
ão primogenito do celebre vice-rei da In- 
iia D. Luiz de Athaide, teve um duello com 
J. Simão da Silveira, de que lhe resultaram 
=rimentos graves. O que o pungiu porém fui 
| dor de ser vencido, e por isso fugiu da 
“Arte, onde nunca mais reappareceu, indo 
ara Cabo de Gué na Africa, onde esteve 
«Aiitando até que os mouros tomaram à vil- 
a, sendo morto em sua defeza. Succedeu- 
“e então na casa seu heroico e illustre ir- 
não. 
Athaide (D. João de), filho dos senho- 
s de Athouguia, militou na Africa. Despo- 
«a em 1481. D. Brites da Silva, e, depois 
1a morte de sua mulher, fez-se frade fran- 
12Cano, regeitando para isso o logar de re- 
redor das justiças que D. João 11 lhe offe- 
recia. M. com cheiro de santidade em 1507. 
Jorge Cardoso chama-lhe no Agrologio S. D. 
João de Athaide. 
Athaide (D. Antonio de). Viveu este 
itustre fidalgo no tempo dos Filippes, e de- 
vois de exercer os altos cargos de capitão 
das naus da India, de embaixador de Hespa- 
nna junto do imperador da Allemanha e ou- 
tros ainda, dando provas sempre de grande 
merecimento, foi creado por Filippe iv con- 
ie de Castro-Daire, e governador do reino 
de Portugal juntamente com o conde de Val- 
de-Reis em 1631. Apezar de ter sido tão 
considerado pelo governo de Hespanha, a 
tudo preferiu o amor da patria, c adheriu á 
revolução de 1640, morrendo em Lisboa no 
uia lá de dezembro de 1647, com mais de 
oitenta annos. Era homem muito erudito e 
amigo das letras e estimadissimo por todos 
‘a que as cultivavam. Traduziu em portu- 
zuez um tratado de Seneca, e escreveu uma 
relação da sua viagem a Allemanha em 1621, 
uando la foi como embaixador, mas nada 
ü isso imprimiu dando apenas ao prélo uma 
resposta a accusações que os seus inimigos 
ine fizeram pela perda de uma nau, no tem- 
po em que era capitão das naus da India. 
D. Antonio de Athaide, tendo succedido na 
casa de Castanheira a que pertencia ao seu 
sobrinho D. João, veiu a ser além dc 1.º 
coude de Castro-Daire, 5.º conde da Casta- 
nheira. 
Athaide (Nuno Fernandes de). Foi este 
um dos principaes heroes das nossas guer- 
ras afrivanas no tempo d'el-rei D. Manuel. 
Elle e o celebre adail Lopo Barriga eram o 
terror dos moiros. Muitos nomes illustres 
acbamos n'esta pequena guerra, mas a 
Nano Fernandes de Athaide e a Lopo Bar- 
nga que verdadeiramente podemos chamar 
vs heroes de Africa, porque foi esse o thea- 
tro da predilecção das suas façanhas e por- 
que não quizeram nunca deixar as suas ru- 
des itrmaduras de fronteiros, para irem mar 
em fóra, procurar nos campos resplandecen- 
tes da Índia mais dilatada fama c provei- 
to mais seguro. 
Em 1510 encontramos Nuno Fernandes 
de Athaide já com a fama de valentissimo 
vficial elevado ao posto de governador de 
dafi. Era seu adail o affamado Lopo Bar- 
riga. Os moiros foram cercar a praça, mas 
tiveram de levantar o cerco ao cabo de desa- 
uove dias, e d'ahi por diante o governador 
“da praça e o adail não cessaram de espalhar 
"0 pavor nos campos das visinhanças com as 
suas continuadas correrias. N'este meio tem- 
po vein o duque de Bragança, D. Jayme, 
com uma formidavel expedição, conquistar 
Azamor que ficou entregue ao commando de 
dois valentes ofliciacs, Ruy Barreto e D. 
João de Menezes. 

Estabeleceu-so entre elles e Nuno Fer- 


? 
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Randes de Athaide uma verdadeira rivalida- 
de, de que resultaram emprezas, a qual mais 
temeraria. Toda a preoccupação de Nuno 
Fernandes de Athaide era tomar Marrocos, 
e eflectivamente em 1515, n'uma expedição 
combinada com D. Pedro de Sousa, capitão 
de Azamor, chegou a pouca distancia d'a- 
quella cidade. 

No meio de toda a sua gloria e no proprio 
theatro das suas façanhas morreu Nuno Fer- 
nandes de Athaide. N'uma entrada que fez 
a 19 de maio de 1516, encontrou, depois de 
ter tomado já uma presa consideravel, forças 
muito superiores, cujo embate elle ainda 
assim supportou com o seu habitual valor, 
mas, emquanto sustentava a retirada, um 
dos chefes inimigos, que o conheceu e que, 
tendo entre as captivas que Nuno Fernan- 
des de Athaide levava para Safh, a sua es- 
posa predilecta, sentiu por conseguinte o 
amor duplicar-lhe as forças e a colera e vi- 
brou-lhe uma azagaya que o estendeu morto. 
A esse malfadado acontecimento seguiu-se 
a derrota dos nossos, não só porque a morte 
do tão esforçado cavalleiro espalhou o des- 
alento nas columnas portuguezes, mas tam- 
bem porque houve tal discordia para esco- 
lher um novo chefe, que chegaram os nossos 
(em presença do inimigo!) a virem ás: mãos 
uns com os qutros. 

A morte de Nuno Fernandes de Athaide 
foi muito sentida não só nas praças africa- 
nas, mas tambem em Portugal. Os moiros 
parece que desde esse acontecimento cobra- 
ram mais audacia, mas encontraram no suc- 
cessor de Nuno Fernandes de Athaide no 
governo de Saft, D. Nuno de Mascarenhas, 
um rude adversario. 

Athaide (D. Alvaro de), filho do cele- 
bre Vasco da Gama. Militou nas guerras da 
Iudia, e succedeu a seu irmão D. Pedro 
da Silva no governo de Malaca em 1551. 
Apesar dos laços de parentesco tão in- 
timos que os uniam, houve entre elles dis- 
cordias terriveis, devidas á indole despotica 
de D. Alvaro, e ao genio, tambem pouco 
brando, de I). Pedro. D. Alvaro de Athuide 
governou depois as Molucas. 

Athaide (D. Luiz de), 3.º conde de 
Athouguia. O dominio portuguez, prestes a 
findar no Oriente, assigualou-se de subito 
com tio grandiosas victorias que deram a 
esse occaso o esplendor de uma aurora. 

É porque um grande general, grande como 
a Asia não vira outro desde Affonso de 
Albuquerque, fôra governar a India, e 
as suas brilhantes façanhas fizeram suppor 
aos aterrados indigenas que volveriam para 
o oriente portuguez os primeiros tempos da 
conquista. 

Esse general foi D. Luiz de Athaide. 

Como todos ou quasi todos os heroes por- 
tuguezes da India foi na Afriea que elle 
aprendeu o officio militar, foi na Africa que 
elle fez as suas primeiras armas. Pertencen- 
te a uma das primeiras familias do reino, 
foi enviado á côrte do imperador Carlos v, 
e acompanhou-o nas suas expedições milita- 
res á Allemanha contra os lutheranos. Não 
lhe permittiu o seu animo guerreiro conser- 
var-se impassivel espectador dos combates 


que se travavam diante dos seus olhos, e 


distinguiu-se sobretudo no combate de Al- 
mis, onde teve a gloria de salvar o estan- 
darte imperial, que o alferes-mór D. Luiz 
Quejada, ia abandonar, por não poder sup- 
portar o peso da couraça que vestia, e achar- 
se oppresso e apertado pelos inimigos no 
maior ardor do combate. 

Precedido de louros grangeados por estes 
e outras brilhantes acções voltou D. Luiz 
de Athaide a Portugal, onde, depois da 
morte de D. João r, se conservou estranho 
ás luctas politicas que se travaram, à pro- 
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posito da regencia entre o cardeal D. Hen- 
rique e a rainha D. Catharina. Foi talvez a 
isso que deveu ser escolhido pelos ministros 
de D. Sebastião, quando este rei tomou pes- 
soalmente as redeas do governo, para ir 
governar com o titulo de vice-rei a India, 
para onde partiu no dia 6 de abril de 1568. 

Chegado D» Luiz de Athaide ao Oriente, 
logo os portuguezes e os indios sentiram 
que estava all um braço robusto, uma boa 
cabeça e nm espirito activo. Tratou imme- 
diatamente de estabelecer uma disciplina 
severa, que foi a base essencial das victorias 
que depois alcançou, e, vendo que em pos- 
sessões tão extensas era indispensavel, para 
ellas se sustentarem, uma boa marinha, fez 
os maiores sacrificios para organisar uma 
boa esquadra que protegesse o nosso com- 
mfrcio e limpassem os mares de corsarios, 
n'elles consentidos pela indolencia do fraco 
governo de D. Antão de Noronha, seu pre- 
decessor. Era apenas havia alguns mezes 
governador da India 1). Luiz de Athaide e já 
expedia para o norte uma esquadra de uma 
gulé e seis navios de outra lotação, com- 
mandada por Affonso Pereira de Lacerda, 
cuja apparição bastou à suffocar pensamen- 
tos de revolta que havia em Baticalá; para 
defesa da costa do Malabar Martim Affonso 
de Miranda com uma esquadra de vinte na- 
vios, para as proximidades de Goa, a fim de 
reprimir as demasias de alguns malabares, 
Ayres Telles de Menezes com uns poucos de 
navios, e para dar caça ao corsario Ranahalé 
D. Jorge de Menezes Baroche com duas ga- 
lés e um catur, e D. Diogo de Menezes para 
fazer guerra ao Samori. 

As brilhantes qualidades militares de D, 
Luiz de Athaide parece que resuscitaram 
todas as virtudes guerreiras dos portuguezes. 
Acções gloriosissimas de coragem individual 
assignalam de novo o governo de D. Luiz 
de Athaide, e dificil será encontrarmos du- 
rante q sua administração algum d'esses 
actos de covardia que começaram n'uma 
epoca de decadencia a deslustrar de vez em 
quando a gloria de Portugal. Attestam-n'o 
acções de coragem verdadeiramente assom- 
brosas praticadas durante o governo de D. 
Luiz de Athaide por muitos heroes portu- 
guezes, mas principalmente por Mem Lopes 
Carrasco e Nuno Velho Pereira. 

D. Luiz de Athaide, depois de ter asse- 
gurado a defeza do que possuiamos, tratou 
de ampliar as nossas conquistas, e em no- 
vembro de 1569 conquistou as fortes praças 
de Onor e de Bracelor, cujos portos eram 
abrigo seguro para os corsarios inimigos, 
que infestavam os mares. Havia certas van- 
tagens n'essas conquistas, mas 08 inconve- 
nientes eram maiores. Ampliar o nosso do- 
minio, já demasiadamente extenso, era um 
erro que Affonso de Albuquerque não com- 
mettera. 

Uma tempestade terrivel ameaçava n'esse 
meio tempo a India portugueza ; nunca ella 
esteve tão proxima da sua ruina total, e, se 
D. Luiz de Athaide a não governasse então, 
forçosamente grandes desastres nos saltea- 
riam. Por felicidade tinham os portugueses 
á sua frente um notavel general. Graças ao 
seu zelo navios armados nos nossos portos, 
e armazens bem providos de munições nas 
nossas fortalezas; as nossas tropas, costu- 
madas por elle a uma disciplina severa, da- 
vam aos commandantes garantias seguras, 
finalmente reinava entre todos uma emula- 
ção que muito devia contribuir para & vi- 
ctoria. x 

Os indios comtudo iam finalmente de- 
monstrar-nos que não haviam desaproveita- 
do as lições que lhes tinhamos inflingido, € 
que percebiam que uma das causas princi- 
paes das nossas victorias era a ião en- 
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„es as virtudes militares que iam começando Athaide Inferno (Pero de). V. Zra- 


a perder nos re alos do Oriente. Este gran- ferno (Pero de Athaide;. 
Athaide pu da Cunha de). V. C22 — 
). 


colligando-se seriam mais felizes. de nome de D. uiz de Athaide resplandece 
Todos os principes do Malabar delibera- | pois no occaso do nosso poder, como O de 
ram então unir-se para expulsarem de uma | Affonso de Albuquerque na aurora do nQ88o 
vez 08 portuga da India. Fizeram para dominio. D. Se astlão, enthusiasta pela Porto, concelho de Amarante. Orago S. e- 
isso alliança idal- Khan, é Nizam-Melek, e At militar, acolheu, como dissemos, D. | dro, 346 hab. 

à Athaide (D. Antonio de), primeiro COT — 


Samondri-rajah. Não entrou na colligação, | Luiz de Athaide com às maiores hon- 
as, consultava-o frequentemente, e OU” de de Castanheira. 
V. Castanheira.) 


porque estava em guerra com 08 Mogoes, 0 | r 
inimigo 1 i m respeito, tanto que lhe offére- 

tado constante de | ceu O commando do exercito, que devia ir| Athaide (D. Antonio de), primeiro COR- 
antinham os seus | sepultar-se, com o seu rei e com & sua pà- de de Castro Daire. 
aças de Diu e de | tria, nos areiaes de Alcacer-Kibir. O conde | (V. Castro Daire.) 
ermittiu a D. Luiz de Athaide | de Athouguia não só recusou, mas foi mais Athalarico, rei dos Ostrogodos, SUC — 

i- | adiante ainda, reprovou, como todos 08 cedeu, creança ainda, a Theodorico, Seu avo 
contra Goa, | leaes conselheiros do rei de Portugal, essa i 
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tre os indigenas. Todavia viam que nenhum 


mal poderiam fazer-nos, © quizeram ver 86 


Athaide, freguezia do districto Ras 


materno, em 526, e m. em 584. asonte 


D. | sua mãe, reinou sob o seu nome. 
Athalia, rainha de Judá, celebre pelos 
la sua impiedade. Reinou 


depois de seu filho (em 876 antes de J- C.) 


tiadas. Hidal-Khandevia marchar 
Nizam Melek contra Chaul, e 0 Samondri- 
rajah devia cercar Chale. Tanto confiav 
na victoria que, antes de vencerem, já dis- | não acceitan 
tribuiam entre 8i 03 despojos. À Hidal-Khan | a sua experiencia e os seus talentos nos po- 
- deviam pertencer Goa, Onor e Bracelor; a | deriam ter poupado um terrivel desastre, | p 
Melek Damião, Baçaim e Chaul; e finalmente | mas é necessario reflectirmos que D. Luiz 
ao Samori Chale, Cananor, Cochim e Man- 
or. Diu ficava provavelmente para o sul- seria puramente nominal, que o joven mo- 
ar de não entrar na narcha se não deixaria diri 
liga, e deixavam 405 outros soberanos, em | e que, sem poder impedir coisa alguma, nem 
j s nossas | por 1850 deixaria de ter à responsabilidade 


lia pereceu massacrada pelo povo que der- 
rubou os idolos de Baal que ella levan- 


cujas terras estavam encravadas & 

fortalezas, o cuidado de nos expulsarem d'el- | de todas as desventuras. D Sebastião po- | tára. 

las e de as tomarem pará si. rém irritou-se extremamente com o voto de| Athalia, tragedia de Racine, em 5 actos 

D. Luiz de Athaide comtudo devia reve- | D. Luiz de Athaide; voto de grande peso | com córos. Foio seu ultimo trabalhodramati- 
i de auctoridade do | co e a sua obra prima. O assum tode Athalia 


lar ao mundo, um seculó antes de Lafontai- | porque era notoria a gran 
de Athouguia em assumptos milita- | encontra-se 


ne, quanto é perigoso para os caçadores ven- | conde 
D. Sebastião a ac- | tou tão sómente a mise-en-scene que € 


derem a pelle do urso antes de morto. res, e além d'isso porque 
A defeza foi brilhante, D. Luiz de Athai- | crescentára ainda, sendo o primeiro & Con- admiravel e o estylo que é sempre puro 
de ficou em Goa, mas o seu olhar vigilante | tar-lhe as glorias. e nobre e muitas vezes sublime. Voltaire 
Para se desfazer pois de tio importuno classificou esta tragedia como su jor a 
haviam produzido de mais 


dirigia-se para todas as praças sitiadas, © 


mesmo de longe lhes dirigia a defeza. Chaul | conselheiro, D. Sebastião resolveu envial-o tudo quanto 


ode-se |de novo à Índia como vice-rei. À sua pre- perfeito n'a uelle genero 08 antigos € Os 

- | sença estava lá sendo bem necessaria, por- modernos, e foi essa apreciação que & pos- 

que 08 résultados da sua administração iam- teridade confirmou. 

ca se deixou bloquear completamente pelo | se perdendo, mas mais necessaria era ainda “Athalia (Luiz Maria J. B., barão), 
“adendo as sortidas, | nos campos de Alcacer-Kibir. i Ì 


Hidal-Khan em troa, amiudan 
e achou meio, apesar de ter que 8€ defender | A presença de D. Luiz de 


contra um numerosiss 


SOCCOTTOS a Chaul. Nizam-Melek vendo che- 


ar o reforço vindo de Goa, entendeu que o | en 
idal-Khan levantara O cerco, i j 
retirou-se, e foi só então que o Hidal-Khan, | sarem à ortugal para combaterem 80 

descoroçoado, desistiu da empreza. Das tres |do seu rei, mas logo chegou & noticia 

iti desastre de Alcacer-Kibir, depois a das al- 

rações do reino eè finalmente & da invasão 


das suas anteriores façanhas, e O vice- 
tendeu até que podia convidar muitos dos | de, 
do duque d'Orleans, que e conservou 


encarregou-o de diversas 
missões: diplomaticas e nomeou-o par de 
França em 1840. O eneral Athaliu retirou- 
se á vida privada depois da revolução de 
fevereiro. 

Athamas, rei da Orchomenia na Beo- 
giam Filippe u & idéa da resolução que O cia. Juno deu-lhe primeiro por esposa Ne- 


conde tomaria, e razão tinha para se in- o deusa das nuvens, da qual teve dois 
lhos Phryxo e Helles. Offendida porque 


rioso que 
D. Luiz de Athaide já não estava na Índia, 
por ter completado os tres annos do seu go- 


erno. 
Efectivamente D. Luiz defendera as tres 
p cercadas desde fins de 1570 até meia- 
dos de 1571. Depois partiu para Lisboa, onde | quietar, porque 
chegou no dia 3 de julho de 1572, fazendo | muito longe de se mostrar tão decidido como 
no domingo 20 de julho a sua entrada so- | 05 outros governadores das nossas posses- 
lemne e sendo recebido por el-rei D. Sebas- sões a reconhecer à supremacia hespanhola. 


tião com pompa excepcional e extraordina- 


o ceu votando á desgraça o esposo e os filhos. 
Em breve Ino deu luz Learco 8 Melicert, 
rias e, como odiava 08 filhos de Nephele, resol- 
Muito se lhe devia com effeito; O presti- veu dar-lhes a morte. Para esse fim, per- 
gio do nome portuguez restabelecera-o elle, 
e a elle se deve à consolidação, ainda por 
muitos annos, do nosso imperio oriental, que 
só se desmoronou &08 golpes dos hollande- 
zes o inglezes. Não tinha D. Luiz de Athai- 
de, segundo cremos; altas qualidades politi- 
cas, ainda que à guerra constante durante | março 
os tres annos do seu governo não lhe deu | ultimas palavras que 0 grande homem sgol- 
ensejo para as desinyolver ; entretanto & | tou foram: Ora morra eu, e seja tudo con- 
conquista de Bracelor e Onor, honrosa para tra Portugal ! l 
o general, não abona muito a intelligencia Filippe 11 enviára-lhe o titulo, que elle 
politica de D. Luiz de Athaide, porque à não chegou nem & acceitar nem a recusar, 
ampliação das nossas conquistas não P ia | de marquez de Santarem. 


já senão fazer-nos mal; mas em talentos mi-| Athaide (D. tr. Vasco de). Foi o 18.º 
itares parece-nos tambem que não seria 


rior do Crato, viveu no tempo de el-rei 
muito inferior & Affonso de Albuquerque. | L. Affonso V, e distinguiu-se muito nas 
Foi brilhante a sua defesa de Goa, e mais | guerras d'esse reinado. 
ainda a rara previdencia com quê coube di: | Athaide (D. Jeronymo de). V. Athou- 
rigir 8 resistencia geral das praças portu- 


guia (6.º conde de). 
uezas contra 05 indios colligados. Optimo | Athaide (D. Jeronymo de). V. Casta- 
plimador, soube restituir 405 portugue- 


s 
telhanos. | destinados para & semente ; a terra não pro- 
ome 


dacioso tivesse feliz exito. 

A | previra, Athamas mandou consultar O ora- 
morte feriu D. Luiz de Athaide a 10 de| culo de Delphos, © 08 enviados, comprados 
de 1581. Diz-se que, &0 expirar, as | POr Ino, asseguraram, no seu r , que 

o deus ordenara O sacrificio de Phryxo. Ia 
elle realisar-se, mas “Nephele fez raptar 
Phryxo e Helles; O primeiro foi transpor- 
tado para Colchida, mas Helles afogou-se no 
mar que tomou por isso O nome de Helles- 

onto. 
Atha-Helik (Djowaini), cognominado 
Ala-Eddin, homem de estado e bistoriador 


persa, que viveu no seculo xm e adquiriu 
. Atha-Melik entre 


en ainda, a estudos serios; 
raças á posição de seu pae, Baba Eddin Mo- 
ammed, obteve o favor dos novos conquis- 


nheira (6.º conde da). tadores e acompanhou Argboun na sus yii 
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mm á Tartaria. Esta circumstancia permit- 
u que recolhesse preciosos esclarecimentos 
storicos e geographicos sobre aquelle paiz, 
foi mesmo convidado para escrever a his- 
ria do reinado de Mangou-Khban que o cha- 
ou à sua córte. Acompanhou egualmente 
Papo Adi na sua expedição contra os Ismae- 
tas. pois da tomada de Alamut, Houla- 
«n entregou a Atha-Melik a preciosa col- 
-<cção de livros d'aquella cidade. Assistiu 
ambem á expedição de Houlagon Khan con- 
ra o califa Elmostassem Billah, e foi no- 
eado governador da cidade de Bagdad com 
eu irmão Schems Eddin por visir. Atha-Me- 
ik tentou e ecer Bagdad, abrindo ca- 
aes, construindo mesquitas e outros esta- 
»elecimentos religiosos, mas as calumnias 
los invejosos trumpharam, o governador 
ruiu no desagrado de Abaka-Khan, foi de- 
rosto do seu commando e carregado de fer- 
ros. Sendo posto em liberdade e reintegrado 
Do seu logar, feriram-n'o novos desgostos 
que occasionaram a grave enfermidade a que 
succumbiu. 

à sua grande obra historica, á qual deve 
em parte a sua ir litteraria, tem o 
Bome de Tarikhi D;éhankuchai, ou Historia 
da conquista do mundo. Esta historia gosa 
de uma grande auctoridade e encontram-se 
numerosas p ns d'ella, citadas textual- 
mente, nas obras de Barhebroeus, Mirkhoud, 
Nikbi ben Masoud, Rechin Eddin etc. Es- 
ereveu além d'isso um livro intitulado: Tes- 
byet el ikhouan, as ig i dos irmãos. 

Athanagildo, rei dos Visigodos de 

e subiu ao throno em 554 e morreu 
em 567. Reclamou os soccorros de Justinia- 
DO para resistir ao seu competidor Agila que 
foi morto pelos seus proprios soldados. Atha- 
nagildo era pae de suintha, mulher de 
Chilperico, rei de Scissons, e de Brunhilde 
mulher de Sigeberto, rei d'Austrasia. 

Athanagildo Celta, - pseudonymo 

adoptado pelo auctor, até hoje desconhecido, 
de uma Arvore genealogica de el-rei D. João 
IV, publicada em 1441. 

 Athanarico, rei dos Godos da Thra- 

esa, em do seculo rv da nossa era. 

Sustentou a revolta de Procopio contra o 

imperador Valens. Este ultimo, depois de 
* ter vencido o seu inimigo, voltou-se contra 
` os Godos. Athanarico foi vencido depois de 
* ter resistido tres annos e soffreu condições 
. humilhantes. Não tomou parte na invasão 
| das À pda romanas pelos seus proprios 

subditos por occasião da invasão dos Hunos 

e eceu-se nas montanhas da Dacia. 

is, abandonou o seu retiro, atravessou 
~] io em 380 e denovo reconhecido 
rei-pelos guerreiros godos. 

Cemtudo, em vez de os levar contra os 
Romanos, retirou-se só para Constantinopla 
onde Theodosio o accolheu de um modo bri- 
kange, e onde morreu pouco tempo depois. 

Athanasio (Santo), illustre Padre da 
Egreja, nascido em Alexandria no anno 296 
sto em 2 de maio de 373. Diz Gregorio 
Namiiazeno que Athanasio estudou pouco 
tempo as lettras profanas, e que se appli- 
eou muito joven ainda a serias e profundas 
E e sobre as Escripturas. Foi secre- 
Santo Alexandre, tornando-se em 

o.seu guia e o seu conselheiro, e acom- 

-9 20 concilio de Nicea, onde, apesar 

seus poucos annos, maravilhou os Padres 
pelos seus talentos nas discussões theologi- 
œs e pelo seu conhecimento profundo das 
Racripturas. Seis mezes depois da convoca- 
ne do Concilio, Santo Alexandre designou-o 
E. por seu successor. Apesar da op- 
feição violenta dos discipulos d'Ario, os 
mfragios do clero e do povo rectificaram a 
escolha do pontifice. Desde esse momento, 
wmo um soldado sempre na brécha, Atha- 
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nasio combatteu na dos defenso- 
res da fé orthodoxa. Emquanto viveu, desen- 
volveu a coragem do heroe mais intrepido, 
e a habilidade do capitão mais experimen- 
tado em defender o catholicismo cujos ali- 
cerces a heresia abalara violentamente. Du- 
rante os quarenta e seis annos do seu epis- 
copado, passou vinte no exilio e o resto em 
combates incessantes contra os arianos. To- 
dos os escriptos de Athanasio tendem para 
um unico fim, a defeza do catholicismo con- 
tra 08 arianos. Entre as suas obras figuram 
como de mais credito: a Exposição da fé; 


uma Carta aos bispos orthodoxos; Primeiro | b 


discurso contra os arianos e Apologia contra 
os arianos. 

Athanasio, bispo de Napoles em 877, 
morto em 900. Desthronou seu irmão Ser 
gio, duque de Napoles, e fez-se proclamar 
em seu logar. Excommungado pela Santa 
Sé, ligou-se com os Sarracenose tomou par- 
te nas suas degradações. 

Athanasio (Pedro), nascido na ilha de 
Chypre no fim do seculo xvr, morto em Pa- 
riz em 1663. Foi a Pariz em 1638, voltou em 
seguida ao Oriente, encarregado pelo regen- 
te de trabalhar na extinção do scisma, ede- 
sempenhou com zelo a sua missão. Deixou 
as seguintes obras: Epistola de unione eccle- 
siarum; opuscula philosophica etc. 

Athanasio (D. Pedro), pintor hespa- 
nhol nascido em Granada em 1688, morto 
na mesma cidade em 1688. Teve por mestre 
Al. Cano, mas estudou sobre tudo as obras 
de Pedro de Moya'e de Van Dyck. Foi um 
grande colorista, no dizer de Palonino Ve- 
lasco, mas peccava pelo desenho. Entre ag 
obras que deixou na sua cidade natal, cita- 
se uma Conceição da Virgém, no clautro de 
Nossa Senhora da Graça. 

Athanasio (Santo). Foi, segundo di- 
zem os hagiographos, um dos discipulos de 
S. Thiago, na sua viagem mais ou menos au- 
thentica á Hespanha. Dizem os mesmos es- 
ig que Santo Athanasio de Compos- 
tella foi o primeiro bispo de Saragoça. 

Athar-Annobi, pedra que tem a 
marca do pé de Mahomet. 

Athared, deus das artes e das scien- 
cias na mythologia oriental. 

Atharvaveda. Atharvaveda ou 
Atharvana é um dos quatro Roe, pda 
mente considerado como o mais moderno. 
Esta opinião tem sido sustentada pela maio- 
ria dus sabios e perfeitamente provada pe- 
los eruditos trabalhos de Wilkins, William 
Jones, Colebrooke, Roth, Weber, etc. 

Assim, por exemplo, o Atharvaveda foi 
evidentemente composto na India oriental, 
isto é, durante a invasão dos Aryas, pois 
que n'elje se faz menção dos valles gangeti- 
cos e dá instituição das costas brahmanicas 
de que se não falla nos outros Védas e que 
data unicamente de depois da conquista. 
Um estudo attento do estylo em que está 
escripto o Atharvaveda dá o mesmo resulta- 
do. Vê-se evidentemente que esse estylo é 
de uma data assás recente, comparando-o, 
por exemplo, com o do Rig-Véda. O Athar- 
vaveda é dividido em vinte livros ou kandas 
e em trinta e oito prapithakas ou capitu- 
los, entre os quaes se repartem 760 hymnos 
ou souktas, e o numero dos ritchas ou disti- 
cos é de 6:015. 

Uma outra divisão reparte o Atharvaveda 
em anouvakas ou capitulos, em numero de 
90. O Atharvaveda não tem comtudo forne- 
cido em geral materia para tantos traba- 
lhos como os outros tres Védas; cita-se uni- 
camente o commentario de Sayana, que é 
do seculo xrv da nossa era. A Samhita ou 
collecção do Atharvaveda, depois das do 
Sâman e do Yadjour, tirou do Rig-Veda 
quasi a terça parte do que contém. Os bym- 
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nos são completos como os do Ritch, e o 
indios torna-se por conseguinte mais evi- 

ente ainda do que nos versos d os 
do Sâman e do Vadjaianeyi. Contém além 
d'isso trechos mais originaes do que aquella 
ultima. 

Pode-se pois dizer, com razão, que o Athar- 
Vavéda era com o Ritch, um dos Védas 
que nos poderia fornecer mais documentos 
sobre a religião d'aquelles tempos primiti- 
vos. Ao lado dos versos encontra-se tam- 
bem no Atharyavéda alguns trechos em pro- 
sa, como na Samhita do Yadjour-Veda- 
ranco. 

O Brahmana, ou collecção annexa do 
Atharvavéda, chama-se Gopatha, e é pouco 
conhecido ainda. Na maior parte dos ma- 


- | nuscriptos é dividido em duas partes, sub- 


sidiada cada uma d'estas em cinco prape 
thakas ou capitulos. A melhor publica- 
ção do Athervaveda foi feita em 1815 em 
Berlim, pelos dois distinctos sanscritistas 
Rotte e iteney. 

Athéas ou Atéas, rei de alguns povos 
Scythas no seculo rv antes de J. C. Filip 
de Macedonia, a quem elle offendera, fez-lhe 
a guerra e alcançou sobre elle uma brilhan- 
te victoria. 

Apesar de contar noventa annos, Atheos 
combateu valorosamente e fez-se matar na 
acção. 
Athelstan, celebre rei anglo-saxonio, 
nascido em 895, morto em 941, era neto de 
Alfredo o Grande e subiu ao throno em 925. 
Tornou tributarios os principaes chefes di- 
namarquezes, devastou as costas da Escocia 
em 933, venceu em seguida o rei d'este paiz 
e viveu em pas a partir d'esta epoca. Fa- 
voreceu o clero, fundou ou reedificou muitos 
mosteiros, e fez algumas leis sensatas. To- 
dos os soberanos do Occidente procuraram 
a sua alliança. 

Tinha por cunhado Otton 1, Carlos o Sim- 
ne e Hugo, duque de França, pae de Hugo 

apeto. 

Athena, deusa da sabedoria e das bel- 
las-artes, na mythologia grega, protectora 
da cidade de Athenas, á qual, segundo a Fa- 
bula, déra o seu nome. É a Minerva dos la- 
tinos: 

Athenagoras, philosopho grego con- 
vertido ao christianismo, nascido no seculo 
11 em Athenas. É conhecido por uma Apolo- 
gia para os christãos, dirigida a Marco Au- 
relio e a seu filho Commodo, e por uma Res- 
surreição dos mortos. A melhor edição dos 
seus cscriptos é a dos benedictinos, 1742. 
Martinho Fumés publicou, como traduzido 
de Athenagoras, um romance de que é au- 
ctor, intitulado: Do verdadeiro e perfeito 
amor, contendo os amores e e de 
Charicléa, de Phereeides e de 
Paris, 1599 e 1612. 

Athenaida (A), ou Poema sobre Athe- 
nas, poema de Ricardo Glover, escripto em 
versos brancos e publicado em Londres, 
em 1788, depois da morte do auetor, ta 
cuidados de seu filho. Esta obra, que Glover 
tinha em grande estima, era a continuação 
de um primeiro poema intitulado Leonidas. 
Na Athenaida, a dicção é boa e o estylo 
energico; comtudo o poema não teve um 
grande successo. 

Athenais, imperatriz grega, mais co- 
nhecida pelo nome de Eudoxia. 
Athenais, ia de La G - 
Chaucel, representada em 1699, e repetida 
com algum successo em 1736, no mesmo 
anno em que appareceu Aleira, 

Athenas (Pedro Luiz), archeologo e 
agronomo, nascido em Paris em 1752, morto 
em 1829. Estudou a chimica e a physica 
com o padre Malherbe, a mineralogia e a ana- 
tomia, etc., com Buffon e Daubenton. Desde 
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onde | cem cercados 08 nomes de Phydias, Miron, fim de maio, 
“| toda a parte onde encontra uma pouca de 


1786 até å sua morte, habitou Nantes, E , 
era secretario da camara de commercio. tres- Eschylo, Sophocles, Euripides, Aristopha 
tou os maiores serviços 80 departamento do nes, Demosthenes, Éschines, e todos os phi- terra, e que 08 vastos campos e 

m | losophos que tiveram por mestre O divino | matizados de flores, ondeam com & brisa 


Loire- Inferior, è à agricultura em gera. E ) 
1824, inventou uma charrua que lhe valeu a | Platão. E mar. i 
os romanos não foi menos Uma luz branca e brilhante illumina. _ = 


ande medalha de ouro da Academia das Subjugada pel 
1. | brilhante o seu papel, nem menos poderosa 


Seiencias. Foi elle que descobriu a rica mt- 
na de estanho de Periac. Cultivou tambem | à sua influencia na civilisação da Europa; 
com successo & archeologia, o deixou um escrava, dominou 0S Seus senhores pelo as- 
de numero de memorias € dissertações cendente moral, impondo-lhe muitas das suas | € transparente que parece 
gobre materias agricolas, sobre instrumentos crenças, doutrinas, leis e costumes. a mão para tocar nas montanhas n 
agricolas, sobre instrumentos agrarios € 80- Athenas, que nos dias da sua grandeza tantes; transmitte com tanta fidelidade to- 
bre a8 antiguidades da Bretanha. continha mais de 80:009 hab., conta hoje | dos os 8OD8 que se ouve & campainha dos 
Athenas. À apenas 44:000 ou 50:000, se lhe accrescen- rebanhos que passam à distancia 
lebres regiões da (Grecia ant tarmos os do Pireu. Capital da Grecia mo- das grandes aguias que 5e 
tiyamente habitada por numerosas povoa- derna, cuja extensão é calcu ; perdem na immensidade dos céos.». 
ções, uma das quaes, engran kilom. quadrados acha-se 81 Athenas (Duques de). À cidade de 
ouco a pouco, pelo decurso dos annos, 8€ long. E. 37º 58! lat. N., distando do mar 8| Athenas, com a de Thebas, foi erigida exa 
on o centro de todas ellas, tornando-s ducado em seguida å tomada de Constanti- 
conhecida e celebre na historia pelo nome |, , ouco | nopla pelos cruzados nos pr 
de Athenas, a mais culta, a mais opulenta, à injusto nas suas apreciações, mas que des- + culo Xu, € concedida à casa franceza de La 
mais livre, € tambem a mais irrequieta das creve os logares com tan . j 
; rimorado gosto, narra-nos da seguinte Conquistada esta ultima por um chefe cata- 
1312, e cedida ao rei da Sicilia, tor- 
nou-se um dominio da republica fiorentina 
“| em 1370, e caiu, em 1456, nas mãos dos taf- 


cidades republicanas da antiguidade. Fun- | 2P 3 0 
16 seculos | forma as impressões que sentiu em presença 
cos, que à conservaram até à guerra da im- 
dependencia em 1821. 


dada, segundo remotas tradições, 
antes de J. C., por Cecrops, chefe de uma | da moderna Athenas : 
da deusa | «Oito horas depois de termos deixado Sy 
anicie de Athenas. Ti- 
Atheneu, logar publico, entre os anti- 
gos, onde 08 rhetoricos e os poetas iam ler e 


divina luz de que se ac 
heroes nos Campos Elysios. O ar é tão pa ro 


colonia egypcia, tomou O nome 
Athenea, ou Minerva, à qual desde logo se | Ta, descobrimos a pl 
consagrou. nha cessado a chuva, às nuvens desappare- 
Sujeita, durante cinco seculos, dO dominio anto e o cto mostrava- 
dos reis, passou à forma de governo aristo- 
cratico, o qual teve de submetter-se & MO- 
dificações guecessivas, que 08 modernos his- 
toriadores dividem em tres periodos distin- 


se tão puro como O céo da França nos mais 
bellos dias de julho. À agua do mar era d 
um azul puro, suave è profundo ; passava | € bellas-lettras. Hoje é um estabelecimento 

elos dois lados do navio como um espe de lettras fazem 
veludo amarrotado. Passavamos no golpho | leituras é cursos publicos, mas pão officiacs- 
mais illustre do mundo, que viu nascer € Atheneu. escriptor militar e mathema - 


1.º dos archontes perpetuos, O ual durou Do, 
mais de tres seculos; 2.º o dos archontes de- | florescer Athenas, Eleusis, Megara, Corm- tico grego, Vivia em, 2 
Egina, todas 28 glorias da Grecia. Dei- | tribue-se-lhe um tratado sobre as machinas 


cennaes, que abraça um espaço de tempo tho, i C 
8.º, finalmente, O dos | xámos atraz de nos & ilha de Egina e as| de guerra, dirigido 
Syracusa. Julga-se tambem ser o mesmo 


montanhas da Morea, cujos picos cheios de | de 
neve se alteavam direitos para O céo : fica- | personagem que um tal Atheneu citado por 
despotismo | vam à nossa esquerda 08 rochedos de Sala- Autiphilio como tendo inventado um relogio 
mina, tão nús e estereis como as marge e indicava as horas pela vibra- 
do Maina; e abria-se diante de nós uma pla- por meio da impulsão da agua, 
nicie de seis leguas de comprimento sobre | passando por uma abertura estreita. 
dez de largura: era à p ici Atheneu, - medico grego, nascido em 
a qual é fechada de um lado pelo Hymeto, Cilicia, vivia, segundo se julga, no 1 seculo 
uma triste montanha de fórmas arredonda- | da era christã. Praticou & medicina em Ro- 
ma e foi uma celebridade medica do seu 


rou-se a revolução democratica, iniciada por | das € côr pardo-escuro. Nem uma arvore, 

Clisthenes € completada por Pericles. Mais | nem uma sarça; apenas poderá alimentar tempo. E o chefe da seita dos pneumaticos, 
de quatro seculos durou esse regimen, no | uma centena de colmeas, que produzem, co- | que fazia representar RO pneuma, ou espiri- 
qual o poder executivo 86 dividia por nove | MO outrora, um mel delicioso. Em face do | to, um papel analogo ao do principio vita 
archontes, cuja nomeação, assim como & de Hymeto levanta-se o Oras, que 86 diria re- | de alguns physiologistas modernos. Restam 

todos: os funecionarios mais importantes, cortado por um paizagista, tão puras são as | apenas alguns fragmentos das suas obras. 
perteneia às assembléas populares, as quaes | suas linhas, tão arrojado o desenho e tio) Atheneu. O primeiro Atheneu foi uma 
reuniam ao poder legislativo O direito de de- selvagem e franca originalidade lhe impri- | escola fundada em Roma pelo imperador 
clarar a guerra ou de conceder à paz. Por | miram 08 abetos de que 8€ reveste e agran- Adriano, com O fim de favorecer 08 estudos 
ultimo, a cidade de Minerva, extenuada pe- de abertura que O fende no meio. Entre es- litterarios e scientificos (ingenwae artes, ar- 
las continuas lutas interiores, e pela guerra tas duas montanhas, nO fundo da planicie, | tes liberaes). O imperador romano deu-lhe 
com as suas rivaos, estendeu os pulsos às | levanta-se como Um - frontão, o Pentelico, | esse nome por allusão 4 cidade de Athenas, 
pos de Roma, seguindo 08 destinos de | que tem fornecido, e póde ainda fornecer oja verdadeira metropole intellectual do mun- 
toda a Grecia, que ficou reduzida a uma mais bello de todos 08 marmores estatuarioB. do antigo. 
simples pro 'jncia romana. No meio da planicie elevam-se alguns ro- O Atheneu era uma especie de universida- 
A historia da famosa cidade, que à es- chedos que involvem € protegem & cidade : | de onde 0 ensino estava confiado & profes- 
treiteza do espaço nos obriga a resumir n'es- | é o Lycabetes, O Meseu, o Areopago € prin- | sores regulares. No tempo de Theodosio 13, 
sas poucas linhas que ahi deixamos, ba me- cipalmente & Acropole, O mais bello e o| contava tres oradores, deg grammaticos, 
recido em todos os tempos à predilecção dos | mais celebre de todos elles. O viajante que cinco sophistas, um philosopho e dois juris- 
ima do Pireu não descobre a Athe- consultos. Estes mestres não se limitavam & 
formar discipulos ; faziam tambem leituras 


tá sendo |se aproxi 
modernamente objecto de largos estudos de | nas moderna, mas chama-lhe a attenção à 
hilosopbos o eruditos. Acropole, c as gigantescas ruinas que a co- | ou conferencias publicas que os proprios im- 
Para se fazer idéa das suas grandezas | roam. Na Grecia o passado prejudicará sem- 
pastará recordar 08 magestosos monumentos | pre O presente. 
ne olla eneerrava, taes como O Areopago, O O Pireu é uma povoação de 4 a 5:000 al- 


Prytaneo, o Odeon, a Academia, O Lyceu, e | mas, com grande numero de tabernas e lo- 
s: liga-se com & cidade por meio de uma 


muitos outros dos quaes apenas se conserva ja 
a memoria nas descripções dos antigos €8- estrada de 7 kilom., pouco mais ou MEDOS... mancebos, depois de terminarem os estudos 
criptores; € 0 Parthenon, 08 templos de Ju- E na primavera que Se póde admirar 0 €83- secundarios em diferentes escolas de pro- 


piter Olympico, de Theseu, da Victoria, a | plendor da Attica, quando as anemonas, tão | vincia, iama Roma completar a sug eduea- 
porta de Adriano, o theatro de Bachus, e | altas como as tulipas dos nossos jardins, ção seguindo 08 cursos superiores do Athe- 


ainda um sem numero d'elles cujas ruinas confundem c variam suas brilhantes côres ; | neu. 
quando as abelhas descidas do Hymeto zum- Atheneu (The Atheneum, journal of 


magestosas 05 viajantes admiram. 
O quanto ella gobresaiu & todos 08 povos bem nas abroteas ; quando 05 tordos chal- | litterature, science and beaux-artê), publica- 
mi-hebdomadaria ingleza, fundada em 


da antiguidade no culto das artes, das let- | ram nas oliveiras; uando a tenra folhagem | ção se 
tras e das sciencias, póde bem imaginar-se ainda é recoberta de uma camada de pó; sa de 1828. O seu primeiro titulo foi 
he Athençum of London, literary and cris 


pela aureola de que ainda hoje nos appaxe- 


pois que apenas dur 
uramente o mais notavel, pelo 


largos annos, da cl 
Cerca de cinco seculos antes de 


Atheneu parece ter conservado um logar im- 
portante entre 08 estabelecimentos destina- 
dos á instrucção até O seculo v. Os padres 
da Egreja e outros auctores referem que 08 


quando a berva, que deve desapparecer no 


se levanta verde e espessa por 


de cevacdi 2, 
o 


lia 


de meia 


| 
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dr! journal. O fim d'este jornal é apreciar 
Irtidamente e com eisudez todas as publi- 
teções litterarias, historicas, politicas, phi- 
lesophicas, theologicas, scientificas, artisti- 
ersz, que tem algum valor. 'A disposição de 
esda numero é a seguinte : O jornal começa 
eriinariamente por uma serie de artigos so- 
bre os livros mais” importantes, editados 
tauto em Inglaterra como no estrangeiro. 
Aigumas vezes estas criticas são precedidas 
de alguns artigos de doutrina litteraria ou 
philosophica, emanados da propria redacção 
do Atheneu. Depois, sob o titulo de Our lite- 
rory fable, encontra-se uma serie de peque- 
nos esboços sobre as melhores obras recen- 
temente publicadas. Vem em seguida um 


artigo intitulado Conversação hebdomadaria 


r Weekly gossip), que contôm um resumo dos 
factos e noticias de natureza a interessarem 
o mundo das lettras e das bellas-artes. Em 
ultimo logar, finalmentc, encontram-se arti- 
ros especiacs consagrados ás sciencias, Ás 
bellas-artes c no theatro. 

Em matcria de bellas-artes, os artigos de 
archeologia do Atheneu, são particularmente 
notaveis. Desde a sua fundação, sae este 
jornal todas as semanas, n'um fasciculo in- 
4.º de 16 paginas de impressão, não compre- 
hendidos os annuncios. 

Tem correspondentes em todo o mundo 
que lhe enviam no fim de todos os annos 
nma revista annual do movimento litterario 
e scientifico das differentes nações. O actual 
correspondente em Portugal é o sr. Augusto 
Soromenho. 

Athenen, gramatico e rhetorico gre- 
go, nascido em Naucratis no baixo Egypto, 
contemporaneo de Marco Aurelio e de Ale- 
xandre Severo; ignora-se a epoca exacta do 
seu nascimento e da sua morte. A unica 
obra que resta d'elle tem por titulo: Dei- 


prosophistas, isto é, os Sophistas à mesa ou, 


o Banquete dos sabios. Esta compilação, the- 
souro de erudição tanto mais precioso por 
isso que a maior parte das obras citadas por 
Atheneu estão perdidas ha muito tempo, é 
uma especie de repertorio universal da anti- 
guidade, de uma variedade prodigiosa e de 
uma riqueza deslumbrante. Uma das boas 
edições gregas do Atheneu é a de (ruilherme 
Dindorf, Leipzig, 1827. 

Athenen, philosopho peripatetico, nas- 
cido em Seleucia, foi a Roma, ligou-se com 
Murena, caiu prisioneiro como elle e foi pos- 
toem liberdade por Augusto que o achou 
mnocente da conjuração. Morreu esmagado 
pelo desabamento da casa em que habi- 
tava. i 
Atheniense (4), romance inglez de la- 
dy Aon Este romance <clebre em Ingla- 
terra, foi publicado sob o nome de miss 
Owenson, primeiro nome de lady Morgan; 
está cheio de peripecias interessantes, escri- 
pto com elegancia e é um dos melhores da 
celebre romancista. ingleza. 

Athenion, um dos chefes dos éscravos 
sicilianos revoltados contra os romanos (104 
antes de J. C.) Nascera na Cilicia e empre- 
gou os seus conhecimentos na sciencia as- 
trologica para impressionar o espirito dos 
seus companheiros e subleval-os contra os 
seus oppressores. Reuniu o seu bando ao de 
Salvio, outro chefe de escravos, que tomára 
o titulo de rei, bateu muitos pretores e foi 
morto afinal n'uma batalha que lhe deu o 
consul Aquilio (101 antes:de J. C.) 

Athenion, pintor grego, nascido em 
Maronea, florescia na 112 olympiada (352 
antes de J. C.) Julga-se que foi discipulo de 
Glaucion de Corintho ou de Euphranor. Pli- 


nio diz que se elle não tivesse morrido na 
flor da edade, nenhum pintor lhe poderia ser 
com o. Pintou entre outras obras: Ulys- 
ses indo Achilles em trajo de mulher ;. 
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uma Procissão de donzellas e um Palafre- 
neiro e o seu cavallo. 

Athénodoro, de Rhodes, estatuario 
grego, trabalhou com Agresander e Polydoro 
no celebre grupo de Laocoonte. Julga-se 
que estes artistas floresciam no reinado de 
Vespasiano. — Um outro Athénodoro n. em 
Clitor, cidade da Arcadia, e teve por mes- 
tre Polycleto; executou entre outras obras, 
um Jupiter e um Apollo, duas das trinta es- 
tatuas consagradas pelos lacedemonios no 
templo de Delphos depois do combate de 
Agos- Potamos (405 antes de J. C.) 

Athénodoro, de Tarso, philosopho 
estoico, leccionou em Apollonin, onde contou 
Octavio (depois Augusto) no numero dos 
seus discipulos. Seguiu-o a Roma c tornou- 
se um dos seus conselheiros. Era elle que lhe 
recommendava, quando sentia um movimen- 
to de colera, qne contasse ns vinte e quatro 
letras do alphabeto antes de tomar uma de- 
terminação. Morreu na edade de oitenta e 
dois annos em Tarso, sua patria. Dos seus 
numerosos escriptos restam apenas alguns 
pequenos fragmentos. —Um outro Athénodo- 
ro, egualmente de Tarso, e que vivia n nma 
epoca anterior, é conhecido por ter tentado 
na bibliotheca de Pergamo, cujo guarda era, 
fazer desapparecer dos escriptos dos cstoi- 
cos as passagens contrarias à sua propria 
doutrina. Foi a Roma e viveu junto de Ca- 
tão de Utica, que o tinha em grande es- 
tima. 

Athenor, freguezia do concelho de Mi- 
randa do Douro, uo districto de Bragança. 
Orago Nossa Senhora da Purificação, 342 
hab. 

Athens, cidade dos Estados Unidos, 
estado da Georgia, capital do condado de 
Clarke, a 100 kilom. N. de Milledgeville ; 
2:000 hab. Celebre collegio de Franklin, 
chamado Universidade de Georgin.— Aldeia 
dos Estados Unidos, estado do Maine, con- 
dado de Sommerset; 2:500 hab. — Outra no 
estado de New-York, sobre o Hudson; 3:000 
hab. — Outra no estado do Ohio, a 125 kilom. 
E. de Cincinnati; 2:000 hab. 

Atheos (Diccionario dos), publicado em 
1800 por Sylvano Maréchal, em dois Sup- 
plementos por Lalande. Este repertorio é pre- 
cedido de um discurso preliminar de 72 pa. 
ginas, consagrade à definição do atheo e à 
explicação do atheismo. 

Athéo fulminado (0), drama hespa- 
nhsl, a origem de Don Juan, versificado por 
um auctor desconhecido, e representado de 
tradição nos conventos soh o titulo de El 
ateista fulminado. Gabriel Tellez, que es- 
creveu sob o nome de Tirso de Molina, e 
um seculo depois d'elle, Zamora, trataram o 
mesmo assumpto para o theatro. Depois 
disso vieram successivamente Molière, by- 
ron e Mozart que deram a esse personagem 
um caracter particular, conservando todavia 
o typo geral. Esse personagem não podia 
pertencer aos tempos cavalheirescos que to- 
maram por symbolo o Cid; veiu muito mais 
tarde. Uma legenda popular serviu de fun- 
damento à tela da peça primitiva. 

Atherstone (Edwin), escriptor inglez, 
nascido em Nottingham, em 1788. Foi edu- 
cado em Fulneck, proximo de Leeds, por 
uns professores allemães. Como collabora- 
dor nas Revistas de Westminster c de Edim- 
burgo, publicou diversas obras que se tor- 
naram notaveis quando apparcecram, entre 
as quaes se podem citar : Os ultimos dias de 
Herculanum (1821), e 4 queda de Ninive 
(1828). Em 1848, na edade de sessenta an- 
nos, publicou uma epopéa em prosa intitu- 
lada a Inscripção mural, assim como uma 
obra philosophida sobre a arte oratoria. M. 
no dia 29 de janeiro de 1872. 

Atherstone, cidade de Inglaterra, con- 
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dado e a 38 kilóm. NE. de Warwick, no ca- 
nal de Coventry; 3:800 hab. 

Athey, freguczia do concelho de Mon- 
dim de Basto, no districto de Villa Real. 
Orago S. Pedro, 1:616 hab. 

Athias (Isaac), judeu portuguer, natu- 
ral de Lisboa. O seu primeiro nome foi Isaac 
Dias. Morreu no seculo xvr em Veneza, on- 
de exerceu por alguns annos o logar de mes- 
tre da synagoga. Em Veneza deu à estam- 
pa, no anno de 1627, um Thesoro de prece- 
ptos, que são os da sua religião. D'este livro 
deixou uma breve noticia Antonio Ribeiro 
dos Santos nas Memorias da litieratura da 
academia. Ahi se diz que tambem fôra tra- 
duzido em portugnez. 

Athias (José), judeu de Amsterdam, 
erudito e impressor, morto em 1700. Deve- 
se-lhe uma das edições mais correctas do 
texto hebraico da Biblia, que foi só impres- 
sa duas vezes, em 1661 e em 1667. O seu 
texto tem servido de hase à maior parte das 
edições pósteriores. Esta edição mereceu- 
me, da parte dos estados geraes das Pro- 
vincias-Unidas, uma cadeia de oiro e uma 
medalha. 

Athor ouù Athyr, deusa cgypcia em 
que os gregos julgaram reconhecer os prin- 
cipaes caracteres da sua Venus Aphrodita. 
Era representada ordinariamente esta deu- 
sa sob a fórma de uma mulher com cabe- 
ça de vacca entre as armas da qual se via 
um disco encimado por duas pennas. Era 
tambem deusa da belleza, e as rainhas e 
princezas, nos seus tumulos, estão ordina- 
riamente representadas com os attributos ' 
caracteristicos de Athor. 

Athos, gigante mythologico, lançou da 
Thracia, onde ella estava primitivamente, 
na peninsula da Chalcidica, a montanha 
que recebeu desde então o seu nome de 
Athos. 

Athos, nome de um dos principaes per- 
sonagens do celebre romance de Alexandre 
Dumas, intitulado Os tres mosqueteiros, e 
que o auctor dotóu com todos os sentimen- 
tos de um fidalgo perfeito. 

Athos (Monte), montanha e promonto- 
rio da Turquia da Europa, na extremidade 
SE. da peninsula de Salonica, antiga Chal- 
cidica, entre os golphos de Monte-Santo e 
de Contessa. E o Hagion Oros dos gregos 
modernos ou Montanha santa, assim chama- 
da por causa dos seus dezenove conventos 
onde vivem seis mil monges gregos da or- 
dem de S. Basilio que repartem o seu tem- 
po entre os interesses de ceo e os da ter- 
ra. O monte Athos propriamente dito é um 
immenso cone de 2:000 metros de altura e 
de 115 kilom. de circumferencia na base. 
E este enorme rochedo que Dinocrato queria 
trabalhar e ao qual tencionava dar a fór- 
ma dc um Alexandre gigantesco que n'uma 
das mãos segurasse uma cidade, e da outra 
deixasse correr um rio. 

Athouguia. A familia portugueza, qne 
tomou este nome do nome da villa assim cha- 
mada, faz subir a sua ascendencia a um fi- 
dalgo flamengo, que esteve em Portugal, e 
tomou parte na conquista de Lisboa, e a 
quem foi doada Athouguia. As suas armas 
são uma cruz chà firmada e bordadura de 
oivo em campo vermelho, em cada- um dos 
vãos uma flor de liz de oiro tambem; o tim- 
bre é um leão vermelho nascente armado de 
oiro. 

Athouguia (1.º conde de). V. D. Luiz 
de Athaide. 

Athouguia (D. Jeronymo de Athaide, 
6.º conde de). Era o filho primogenito da ce- 
lebre D. Filippa de Vilhena, e foi um dos 
dois heroicos mancebos a quem sua mãe 
vestiu as armas por sua propria mão, en» 
viando-os a combater em defesa da inde- 
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pendencia da patria. Foi elle portanto um 
dos 40 heroes do 1.º de dezembro, e fez par- 
te do grupo que, logo ao entrar no paço, se 
dirigiu aos aposentos de Miguel de Vascon- 
cellos. Foi nomeado depois governador do 
Brazil e tio felizmente entrou n'esse govcr- 
no que, pouco depois de tomar posse, rece- 
beu a noticia de que à ultima guamição 
hollandeza, a de Pernambuco, fôra obrigada 
a capitular, e de que o Brazil estava com- 
pletamente livre do dominio estrangeiro. Já 
governára por algum tempo as armas nas 
provincias de 'Traz-os-Montes e do Alemte- 
jo, sem assignalar comtudo por facto algum 
notavel os periodos em que exerceu estes 
diversos cargos. Encheu-o o governo de hon- 
ras e distincções, fel-o capitão-general da 
armada real, conselheiro de estado e presi- 
dente da junta do commercio, mas devemos 
confessar que o facto mais notavel da sua 
vida foi a parte que tomou na revolução de 
1 de dezembro, e a que deu realce a acção 
patriotica de sua mãe. Falleceu no dia 16 de 
agosto de 1665. Casou duas vezes, primeiro 
com D. Maria de Castro, depois com D. Leo- 
nor de Menezes. Foi tambem escriptor ge- 
nealogico, e deixou um livro manuscripto, 
intitulado Nobiliario das familias deste 
reino. 

Athouguia (D. Jeronymo de Athaide, 
11.º conde de). Filho de D. Luiz Peregrino 
de Athaide, 10.º conde de Athouguia, n. este 
infeliz fidalgo no dia 14 de julho de 1721. 

asou no dia 2 de dezembro de 1747 com 

- Marianna Bernarda de Tavora, filha dos 
marquozes de Tavora, e esse casamento foi 
a causa de todas as suas desventuras. Era 
D. Jeronymo de Athaide homem de intelli- 
gencia pouco desinvolvida, um pouco gros- 
sciro, jogador, mas bom e incapaz de prati- 
car um acto qualquer criminoso. Envolto, 
com mais ou menos justiça, na conspiração 
contra D. José de que foi accusada a fami- 
lia de sua mulher, foi preso no dia 13 de de- 
zembro de 1758 e conduzido para o pateo 
dos bichos do palacio de Belem. 

Fosse ou não fosse verdadeira a conspira- 
ção, o que nos parece incontestavel é que o 
conde de Athouguia estava perfeitamente 
innocente, e quando muito poderemos sup- 
pôr pe teria conhecimento d'ella, e que a 
não denunciára. Isso não impediu que fos- 
se condemnado tambem a serem-lhe que- 
bradas as cannas dos braços e pernas, ro- 
dado, confiscados os seus bens, demolida a 
sua casa e picadas as suas armas pela edio- 
sa sentença de 1% de janeiro de 1759. No dia 
immediato foi a sentença executada, e o 
conde de Athouguia foi suppliciado logo em 
seguida a seu cunhado, Luiz Bernardo. Ia 
inquieto e febril, percebia-se que sc revol- 
tava abertamente contra a sentença que o 
condemnára. Teve a felicidade de morrer 
quasi logo no principio dos tormentos, de 
modo que a sua morte não foi das mais 
crueis. 

Seu irmão, D. Luiz de Athaide, trabalhou 
immenso, como dissemos no artigo que lhe 
consagrámos, para conseguir a rehabilitação 
do infeliz conde. Não obtendo que fosse 
promulgada a sentença rehabilitadora, con- 
seguiu ao menos que lhe fosse passada uma 
certidão de que chegira a lavrar-se e de 
que não se promulgava por causa dos em- 
bargos do procurador da corôa. 

Athouguia (Antonio Aluizio Jervis de 
Athouguia, 1.º visconde de), n. a 7 de julho 
de 1797 na ilha da Madeira. Vindo para o 
continente frequentar a universidade de 
Coimbra alcançou o grau de bacharel em 
mathematica e em outubro de 1822 foi no- 
no lente substituto da academia de ma- 
rin 


Para escapar ás perseguições das aucto- | se conservou até junho de 1856, porem o 
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ridades miguelistas emigrou para Inglaterra 
em junho de 1828 e logo no mez seguinte 
embarcou para a Madeira com o proposito 
de ajudar o capitão general Valdez a defen- 
der n'aquella ilha a causa liberal. Poucas 
horas depois do seu desembarque a esqua- 
dra realista tomou o porto de Machico e 
sendo por isso impossivel a continuação da 
resistencia Jervis de Athouguia voltou para 
a e ahi se conservou até fins de 
1831. 


N'essa epoca partiu para a Terceira e lo- 
go em março seguinte tomou parte na expe- 
ição que foi contra a Madeira e Porto 
Santo. Em junho d'esse anno foi nomeado 
secretario geral da provincia dos Açores, 
não lhe soffrendo porém o animo estar no 
remanso de um gabinete, quando nas linhas 
do Porto se combatia com ardor, sollicitou 
com instancia a sua exoneração e logo qne 
a obteve veiu juntar-se aos bravos que de- 
fendiam a cidade invicta. 

Collocado como addido no estado maior 
imperial com o posto de capitão foi depois 
transferido para o real corpo de engenheiros 
e nomeado secretario militar e civil do 
Porto. 

Como assistente do ajudante general Val- 
dez, e como ajudante de ordens de Salda- 
nha, commandante de um dos exercitos de 
operações, entrou o capitão Jervisde Athou- 
guia em quasi todos os combates que se de- 
ram até ao fim da lucta ganhando durante 
ella tres graus na ordem da Torre e Espa- 
da, distinguindo-se em varias occasiões, € 
principalmente na batalha de Almoster. 

Depois da convenção de Evora Monte foi 
encarregado de acompenhar o infante D. 
Carlos de Montemór o Velho até a bordo 
da nau ingleza Donegal que conduziu o pre- 
tendente hespanhol para longe de Portugal. 

Nomeado lente proprietario da academia 
real de marinha em 1834 foi n'esse mesmo 
anno eleito deputado pela Madeira e em 25 
de junho de 1835 chamado aos concelhos da 
corõa, como ministro da marinha e ultramar, 
exercendo esta elevada commissão até 18 
de novembro em que foi subtituido pelo 
visconde de Sá da Bandeira. 

Nomcado em 1836 governador civil do 
Porto foi por esta cidade e pela Madeira 
escolhido para seu representante em côrtes 
e depois eleito deputado substituto 4s cons- 
tituintes de 1837, sendo porém convidado a 
entrar em exercicio recusou-se a tomar as- 
sento na camara e quando teve logar a re- 


volta dos marechaes entrou n'esse movi-. 


mento. 

Frustrada essa tentativa revolucionaria 
Jervis de- Athouguia saiu novamente de 
Portugal para Inglaterra mas adherindo de- 
pois em 1838 á nova constituição voltou á 
patria e entrou no parlamento. Em 1841 foi 
escolhido para presidente da camara dos 
deputados e no anno seguinte chamado para 
ministro da marinha do gabinete presidido 
pelo duque de Palmella que se formou para 
resistir ao movimento cartista do Porto. 
Tendo porém a rainha logo depois decidido 
aceitar a restauração da carta, poucos dias 
se conservou no poder esse ministerio. 

Depois do movimento da regeneração foi 
Jervis de Athouguia chamado em 22 de 
maio de 1851 para o ministerio formado 
pelo duque de Saldanha, cabendo-lhe então 
a pasta dos estrangeiros que deixou em 4 
de março seguinte para entrar o visconde 
de Almeida Garrett, ficando então só encar- 
regado dos negocios da marinha e ultramar 
para cujo departamento havia já sido antes 
nomeado. Quando Garrett saiu do gabinete 
tornou Jervis de Athouguia a occupar o 
cargo de ministro dos estiangeiros e n'elle 
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ministerio todo pediu a demissão. Em 1% 
foi eleito deputado por Oliveira de Azem. i 
Porto e Madeira, em 1852 elevado ar 
riato c em março de 1853 agraciado cc. 
titulo de visconde. Notaremos ainda qu 
Jervis de Athouguia foi tambem direra 
da escola polytechnica, conselheiro do tn 
bunal de contas e que no exercito cheger! 
alcançar a gradnação de brigadeiro. Falis 
ceu em Lisboa a 17 de maio de 1861. 

Athouguia (Fr. Pedro de). Missiona 
rio franciscano ardentissimo no empenho “4 
propagar a fé catholica. Passou duas vea 
á India, onde converteu muitos gentios. 4 
fundou varios conventos. Veio a morrer 2 
reinó no convento de Nossa Senhora do À 
paro ao pé de Alverca em 1573. 

Athouguia. É o nome de uma ali: 
do districto de Santarem, de outra do distr 
cto de Coimbra, e de outra do diatricto ¥ 
Lisboa. E tambem o nome de um rio pegr- 
no da Estremadura que depois de percor: 
a provincia por espaço de 5 kilometros, ve 
desaguar na lagôa do Brejo. 

Athonguia da Baleia. Esta villa 3 
provincia da Estremadura, no concelho i 
Peniche, tem 2:720 habitantes, e é chama:s 
Athouguia da Baleia, por ter appareciduiz; 
d'estes cetaceos, em 1526, na praia prosis 
da villa. Tem só uma freguezia, cujo a 
é S. Leonardo. Era condado, que foi ext”. 
cto com a morte no patibulo, por crime à 
lesa-magestade, do 11.º conde d'este titul: 
Ha n'esta villa uma formosa egreja. 

Athouguia das Cabras. Aldeia di! 
Estremadura, concelho de Alemquer. | 

Athribis ou Athaorhabis, ciii 
do antigo Egypto, na parte oriental do ba: 
xo Egypto, na margem direita do braço i. 
Nilo, chamado n'outro tempo Atribitico. à 
ruinas de Athribis vêem-se ainda prot, 
da aldeia d'Atrib ou Trieb. 

Atia ou Attia, nome de uma fami!: 
plebeia de Roma, de que fazia parte a m:* 
de Augusto. Pretendia esta, renovando a fi- 
bula de Olympias, mãe de Alexandre, q'e 
Apollo a visitara sob a forma de um drag: 
e a fizera mãe. 

Atilia, nome de uma gens romana, q: 
permanecera plebeia, salvo o ramo dos Lou | 
gus. Os principaes personagens desu | 
gens são: Lucio Atilio, jurisconsulto que vi- 
via no seculo vı antes J. C. Foi um dos «x: ! 
mentadores da lei das Onze-Tabuas; Ls: 
Atilio, tribuno do povo em 311 antes de J 
C., auctor da lei que conferia ao povo o di- 
reito de nomear dezeseis tribunos militar: 
para as quatro legiões que se organisaviz 
annualmente; — Marco Atilio, poeta comic 
de uma epoca ineerta. É classificado entr: 
os cinco primeiros poetas comicos roms 
nos. 

Atilia, nome dado a muitas leis imp- 
tantes, na legislação dos antigos romanos 

Atingantes, sectarios phrygios «: 
confundiam praticas judias, christás c pags 
e tinham sobretudo em horror o contaci 
com os outros homens. Veneravam princips- 
mente Melchisedech. 

Atinum, nome latino d'Atina: 

Atkara, pequeno rio da Russia da Er 
ropa, tem a sua origem no governo de ` 
ratow, corre de N. a S. e depois de um cr 
so de 58 kilom. lança-se no Medveditza, p 
ximo da cidade de Atkarks. 

Atkins (Ricardo), litterato inglez. ns 
cido em 1615, morto em 1677. Publicou è% 
tre outras obras, um tratado importante *” 
bre a Origem e os progressos da impre! 
em Inglaterra, Londres, 1664. a 

Atkins (João), cirurgião inglez, vara 
durante seis annos pela Africa, Senegal, Br» 
zil e India. Publicou em Londres, em Ji 
um relatorio em que se encontram nobii’ 
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nriosas sobre os costumes e producções dos 
eizes que visitou. 

Atkinson (Thomaz), livreiro de Glas- 
ow, nascido em 1800, morto em 1833, adqui- 
iu alguma reputação em litteratura. Dei- 
ou uma somma importanle para a construc- 
ão de um edificio destinado às lettras c às 
ciencias na sua cidade natal. 

Atkyns (Roberto), jurisconsulto inglez, 
ascido em 1621, morto em 1709. Teve uma 
rande cclebridade como advogado, foi crea- 
lo cavalleiro do Banho pela coroação de Car- 
os 11, teve assento durante muito tempo na 
amara dos communs, defendeu lord Russell 
or occasião da conspiração de Rye-House, 
: exerçeu elevados cargos judiciários. Em 
689 foi creado primeiro barão de lE- 
hiquier“e speaker da camara dos communs. 

Atlanta, cidade forte dos Estados-Uni- 
lus d'America ao) sobre uma eminen- 
ia, po condado de Fulton; fundada em 
1545; 9:445 hab. - 

Atlantes, povo da antiga Africa cen- 
ral, na vertente meridional do monte Atlas. 
segundo Herodoto, este povo considerava o 
Atlas como uma columna que chegava ao 
eu, e não comia cousa alguma que tivesse 
vida. 

Atlantico (Oceano), uma das cinco 
rrandes divisões hydrographicas do mundo, 
entre O antigo e o novo continente, assim 

chamado em gonsequencia da celebre Atlan- 
uda, que os antigos julgavam ter existido 
ao oeste das costas da Europa. Tomando 
por limites do oceano Atlantico, ao N. e ab 
S. os dois circulos polares, onde se confunde 
com os dois oceanos gluciaes, occupa uma 
superficie de 894:300 myr. q. Banha a E. as 
custas europeas, a Noruega, à Suecia, a Di- 
namarca, o norte da Allemauha, a Hollanda 
as ilhas Britannicas, a França, a Hespanha 
e id depois em Africa, todos os rei- 
nos, colonias e tribus, desde o estreito de 
Gibraltar até o cabo da Boa Esperança. No 
novo mundo chega á America do Norte, Me- 
xico, costa oriental do isthmo de Panamá, 
Columbia, Guyana, Brazil, provincias do 
Rio da Prata, e Patagonia. Ao N. corta as 
costas da America pela bahia de Hudson, o 
golfo S. Lourenço, o mar das Antilhas, o 
golfo do Mexico, quasi como as da Europa, 
Ro mar Baltico e pelo mar do Norte, a 

lancha, o golfo de Gasconha, o Mediterra- 
neo e o mar Negro. Ao meiodia, pelo con- 
trario, tanto as costas da America como as 
da Africa, apresentam muitos poucos cór- 
tes. As ilhas formadas pelo oceano Atlanti- 
co encontram-se sobretudo proximo das cos- 
tas da Europa e da America; as principaes 
so: na Europa, a Islandia e o grupo bri- 
tannico; na Africa, a Madeira, os A 
us Canarias, O grupo de Cabo Verde, a As- 
cenção e Santa Helena; na America, as 
grandes e pequenas Antilhas, Terra Nova, 
Cuba, as ilhas Lucayas, as ilhas Maldivas. 
Recebe as aguas dos maiores rios da terra: 
na America, o S. Lourenço, o Mississipi, O 
Úrenoco e o rio das Amazonas; no antigo 
continente, o Rheno, o Loire, o Senegal, o 
Niger ou Kouâra. O Atlantico, à excepção 
das regiões polares, está hoje conhecido em 
todas as suas partes e exploradas todas as 
suas costas. 

Atlantida, ilha fabulosa, sobre a qual 
diferentes auctores da antiguidade nos dei- 
xaram narrativas legendarias que serviram 
nestes ultimos tempos de base a muitas hy- 
potheses. O auctor que se occupou mais mi- 
nuciosamente d'essa região desapparecida, 
foi Platão. Segundo elle, n'uma epoca exces- 
sivamente remota, os gregos tiveram de re- 
aistir a uma invasão terrivel dirigida con- 
tra elles por um povo saido do mar Atlan- 
tico, de uma AA ne extensa do que a Ly- 
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bia e a Asia reunidas, da qual uma das ex- 
tremidades avançava não longe das colu- 
muas de Hercules, isto é, do actual estreito 
de'Gibraltar. Essa ilha desappareceu em vir- 
tude de um grande cataclysmo. 

Primeiro considerou-se esta descripção de 
Atlantida como um simples sonho de Platão, 
mas à insistencia com que se referem a este 
continente desapparecido todos os escripto- 
res da antiguidade, a persistencia de varias 
tradições u este respeito fazem crer que a 
phantasia do philosopho grego não deixa de 
ter alguma verosimilhança, e que ha um fa- 
cto verdadeiro no fundo d'essa narrativa. À 
sciencia moderna multiplica as hypotheses, 
uns vendo na Atlantida a America, outros 
um continente que desappareceu e de que 
são restos as ilhas de que está semeado o 
Oceano, alguns outros transportaram a Atlan- 
tida para o centro da Asia, hypothese de 
todas a mais inverosimil. 

Atlantida (nova), livro de Bacon, no 
genero da Utopia de Thomaz Moore, ou 
tambem da Republica de Platão, em que o 
celebre philosopho imaginou um paiz gover- 
nado por um systema que elle sufpunha o 
ideal da perfeição politica. 

Atlas, rei de Mauritania, filho de Jupi- 
ter e de Clymene, ou, segundo outros, de 
Japeto, pae das Hyades e das Pleiades, cha- 
madus Atlantides. Tendo recusado a hospi- 
talidade a Perseo, este fez brilhar aos seus 
olhos a cabeça de Medusa, e metamorpho- 
scou-o em montanha. Outras tradições pre- 
tendem que tendo tomado partido pelos Ti- 
tica na sua empreza contra Jupiter, o se- 
nhor dos deuses o condemnou a carregar 
com o ceu aos hombros. Segundo outras fa- 
bulas, tendo-se dirigido Hercules junto de 
Atlas para furtar os pomos de ouro do jar- 
dim das Hesperides, encarregou-se de aguen- 
tar o ceu emquanto Atlas os ia colher, mas 
não querendo Atlas, na sua volta, tomar no- 
vamente conta do fardo, Hercules conven- 
ceu-o por meio de uma astucia, a encarre- 
gar-se d'elle por um momento, e apode- 
rando-sg dos pomos abandonou Atlas. 

Atlas. grande cordilheira da Africa se- 
ptentrional, que occupa toda a parte NO. 
da Africa, isto é, Marrocos, a Algeria, a 
regencia de' Tunis e uma parte da de Tri- 
poli. O systema do Atlas occupa em ex- 
tensão o espaço comprehendido entre o 12º 
de long. O. e o 13º de Longitude E., e em 
largura o intervallo que separa o vigesimo 
nono e o trigesimo setimo parallelo ao N. 
do equador. À sua extensão é de 2:480 
kilom.; a sua largura, que é muito desegual, 
pão excede, no seu termo médio 400 kilom. 

para notar que nem os arabes nem os 
mouros teem yma denominação distincta 
para o proprio Grande Atlas; designam- 
n'o pelo nome de Djebel-telj (montanha de 
neve), c a continuação da cordilheira para 
E. tem entre elles o nome de Ammer ou 
Djcbel-Ammer. 

Atlas, collecção de cartas geographicas 
contendo a maior parte das vezes a figura 
geral da terra e a das suas partes mais ou 
menos minuciosamente reproduzidas. Esses 
volumes são assim chamados porque Atlas 
sustentava o mundo, e porque elles o con- 
tém, pelo menos em figura. 

Atlas celeste contendo mais 
de 100:000 estrellas e nebulo- 
sam, por Ch. Dien, com uma introducção 
por M. Babinet. Este atlas compõe-se de 
vinte ce seis cartas, cuja projecção é o des- 
envolvimento de uma esphera de 65 centi- 
metros de diametro. Ás vinte e seis cartas 
apresentam, sem confusão, todas as estrel- 
las até á nona grandeza inclusivamente, as- 
sim como as estrellas duplas, as multiples e 
as nebulosas. 
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Atlas historico dos estados eu- 
ropeus, por Carlos c Fr. Kruse, traduzi- 
do em francez e completado por Filippe Le 
Bas e F. Ansart, 3.º edição, in-folio, 1841. 
Este trabalho emprehendido pelofPdois pro- 
fessores allemães, abrange o synchronismo 
e o parallelismo de todas as grandes revo- 
luções succedidas na Europa e nas outras 
regiões do mundo conhecido, desde a origem 
dos primciros estados até os nossos dias. 

Atlas historico, genealogico, 
chronologico e geographica, por 
A. Le Sage (o conde de Las Cases). No 
Memorial de Santa Helena, o auctor narra 
como a necessidade inflexivel o obrigou, du- 
rante a sua emigração em Inglaterra, & 
compôr uma obra que estava destinada & 
tornar-se classica. Este trabalho sobe á da- 
ta de 18 brumario, foi publicado em 1803- 
1804, e recebeu melhoramentos successivos 
em cada uma das edições mais recen- 
tes. : 

At-Meidan, celebre recinto de Caps- 
tantinopla, cujo nome significa litteral- 
mente em turco, o recinto dos cavallos, o 
hippodromo. O At-Meidan não é mais do 
que o antigo circo fundado por Septimo 
Severo, e terminado por Constantino, sobre 
o modelo do de Roma; forma actualmente 
uma praça rectangular, situada ao SE. de 
Santa Sophia, tendo n'um dos lados a mes- 
quita de Ahmed. 

Atogi, filho do rei de Petri, que, se- 

undo os annaes japonezes, traduzidos por 

offmann, foi enviado por seu pae ao Ja- 
pão, com alguns cavallos, e introduziu no 
reino os primeiros elementos graphicos ti- 
rados do systema chinez. 

Atoleiros, aldeia da provincia do 
Alemtejo, proxima de Fronteira, celebre pe- 
la batalha que alli ganhou em 1384 Nuno 
Alvares Pereira sobre os castelhanos. 

Atoleiros (Batalha dos). Entro os di- 
versos combates travados para sustentar a 
nossa independencia no tempo do mestre de 
Aviz, occupa sem duvida um logar impor- 
tante o que foi dado no campo dos Atoleiros 
a 6 de abril de 1385. 

Alguns mezes tinham já decorrido depois 
da morte do conde Andeiro, e o rei de Cas- 
tella, atravessando a fronteira, chegára já 
com o seu exercito até Santarem FOonho- 
cendo ahi os manejos ¢ intrigas de D. Leo- 
nor, mandou-a reclusa para o convento de 
Tordesillas, e apesar de alguns votos con- 
trarios no conselho, resolveu seguir para 
Lisboa a sitiar o mestre d'ÁAviz. Extrema- 
mente penosa e dura era a situação do de- 
fensor de Portugal n'essa epoca e para mais 
a aggravar ainda lhe chegou a noticia da pro- 
xima entrada de grandes forças castelhanas 
no Alemtejo, e os rogos dos povos d'essa 
provincia, que, decididos a tomar o passo 
aos invasores, pediam unicamente um chefe 
capaz de bem os dirigir. 

Apesar do muito que sentia vêr partir 
para longe de si o condestavel, e apesar da 
e contraria de João das Regras, a ne- 
nhum outro militar quiz o mestre d'Aviz 
confiar o cargo da fronteira do Alemtejo, e 
Nuno Alvares Pereira sahiu de Lisboa. 

Atravessando o rio desembarcou em Al- 
mada e d'ahi se encaminhou para o interior 
da provincia acompanhado de bem pequeno 
numero de guerreiros. Chegando a Extre- 
moz passou alarda ou revista à sua gente, e 
achou 300 lanças ou proximamente 1600 ho- 
mens; diminuta força na verdade para se 
oppor ao exercito castelhano, que estava já 
no Crato e contava mil lanças ou cinco mil 
homens pouco mais ou menos, junto com og 
pri que obedeciam ao mando de D. 

edro Alvares, irmão do nosso condestavel. 

Queria o illustre chefe das tropas que de. 
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fendiam 4 causa do mestre Aviz marchar 
logo ao encontro dos inimigos; não sendo 
porém do mesmo parecer os capitães, que 
elle tinha gebaixo das suas ordens, ficou a 
execução desse plano adiada. Na manhã se- 
guinte declararam formalmente esses chefes 
secundarios que era extremado arrojo ir of- 
ferecer batalha aos adversarios, tão superio- 
res em forças, e ao mesmo tempo disseram 


“a Nuno Alvares que lhes parecia impossivel 


elle querer bater-se com um exercito, nas 
fileiras do qual militava um seu irmão. 

A custo suffocou o condestavel a colera, 
quando percebeu que duvidavam da sua leal 
dade. Afliançando que, embora tivesse de 
achar seu pae á frente da hoste estrangeira, 
contra seu pae mesmo pugnaria em defeza 
da causa do mestre, e que, embora se reti- 
rasse o maior numero, com os poucos que o 
seguissem iria Inctar com os castelhanos, fez 
recrescer 08 brios patrioticos dos seus sol- 
dados e todos bradaram que estavam prom- 
ptas para a peleja. 

. Na noite que se seguiu a estes successos 
Gil Fernandes, conhecido e estimado guer- 
reiro no tempo de D. Fernando e que depois 
ainda na guerra da independencia conquis- 
tou novos louros, quiz deixar o acampamen- 
to, mas o condestavel, suffocando, sabe Deus 
com que custo, O seu genio impetuoso, con- 
seguiu com bons termos dissuadil-o d'essa 
idea, e ao romper da manhã o pequeno exer- 
cito portuguez marchava ao encontro do ini- 
migo, que a esse tempo estava já sitiando 
Fronteira. f 

Logo depois veiu um escudeiro mandado 
pelo irmão do condestavel trazer a este pro- 
postas para se passar ao partido do rei de 
Castella, com ofřerecimento de grandes hon- 
ras e mercês, recebendo porém uma formal 
recusa, e partindo a todo o galope, num 
instante chegou aos arraiaes de Fronteira. 
Ouvida pelos chefes castelhanos a resposta 
de Nuno Alvares decidiram logo levantar o 
cerco e marcharem a offerecer batalha ao 
arrogante capitão do mestre d' Áviz. 

Avisado o condestavel pelos ginetes que 
levava adiante da sua hoste da proxima che- 
gada do inimigo, escolheu um tegar convi- 
nhavel para o combate, no sitio dos Atolei- 
ros, a ceia legua pouco mais ou menos an- 
tes de kronteira, e reconhecendo o perigo da 
situação, em vista da inferioridade do seu 
exercito, principalmente em cavallaria, em 
vez de empregar os unicos 300 cavalleiros 
que tinha para resistir ao grande numero 
d'elles quetrazia o inimigo, decidiu apeial-os 
e formar assim um corpo d'infanteria, que, 
auxiliado pelos peões e besteiros, constituia 
uma especie dos modernos quadrados. 

Contando a victoria como certa, se abala- 
ram os cavalleiros castelhanos correndo a 
todo o galope sobre a pequena hoste portu- 
gueza que esperavam romper e desbaratar 
n'ym instante. 

Bem depressa porém se quebrou o impeto 
da primeira batalha ou esquadrão contra as 
lanças dos homens d'armas portuguezes, e 
muitos cavallos e cavalleiros ficaram alli 
logo estendidos no chão. Os que retiravam, 
colhidos pelos tiros dos besteiros e pelos dar- 
dos dos pcves, foram abalar os animos dos 
que, tendo ficado em reserva, se dispozeram 
então para tentar um novo esforço. 

Segunda vez foi impotente contra a pc- 

uena força portugueza a valentia e audacia 
dos cavalleiros castelhanos, e este novo ata- 
que teve unicamente como resultado a per- 
da de mais alguns chefes illustres. Ainda 
terceira e quarta vez repetiram a carga os 
castelhanos, mas sendo em todas mal succe- 
didos, em menos de uma hora retiraram des- 
ordenados, deixando no campo mais de 120 
mortos, entre os quaes s8 contava o mestre 
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de Castella e o prior do Hospital. 

De bem pouca importancia em si mesma 
a batalha dos Atolciros, é comtudo extre- 
mainente notavel pelas consequencias que 
teve, fortificando o animo dos portuguezes, 
que estavam ainda indecisos, e desalentando 
os castelhanos, bem como pela cireumstan- 
cia de ser a primeira vez que em Portu- 
gal se affirmou praticamente no campo de 
batalha a importancia da infanteria. 

Ji muitos dos soberanos da primeira dy- 
nastia haviam desenvolvido e alargado o 
systema manicipal, porque assim obtinham 
novos e de mais a mais gratuitos reforços 
para o exercito. Os soldados que defendiam 
a causa do mestre d'Aviz eram ein grande 
numero da arraya muda, e agora finalmente 
no campo dos ÁAtoleiros reconhecia-se que 
nem só os illustres senhores montados nos 
seus soberbos cavallos podiam decidir da 
sorte das batalhas, e que o povo, osvillões, 
que mais geralmente serviam a pé, tambem 
podiam, sendo bem aproveitados e dirigidos 
alcançar uma brilhante victoria. 

O povo ia assim adquirindo na vida do 
estado a influencia a que tinha direito, e 
então como sempre os progressos da civili- 
sação manifestavam-sc claramente tambem 
nos progressos na arte militar. Na batalha 
dos Atoleiros se encontra um notavel exem- 
plo da verdade annunciada pelo illustre 
Cousin : «Donnez moi l'etat militaire d'un 
peuple ct sa maniére de faire la guerre et je 
me charge de retracer tous les autres ele- 
ments de son histoire.» 

Atomismo, systema dos philosophos 
que pretendem explicar a formação do univer- 
so pela combinação espontanea dos atomos. 

Atondo y Antillon (D. Izidoro), al; 
mirante hespanhol, vivia no seculo xvir. 
conhecido sobretudo pelas suas expedições 
para submetter a California á corôa de Hes- 
panha. Começou a empreza difficil da colo- 
nisação d'aquelle paiz que só se realisou no 
fim do seculo xvr, pelos seus successores no 
commando. , . 

Atorim. E o nome de um dos nove bair- 
ros da provincia de Embarbacem, nas No- 
vas Conquistas, na India portugueza. Tem 
480 habitantes, e 90 fogos. 

Atossa, filha mais velha de Cyro, rei da 
Persia, esposou primeiramente, segundo o 
costume dos antigos soberanos asiaticos, 
Cambyses, seu primciro irmão ; em seguida, 
o magico Smerdis, e finalmente, quando este 
usurpador foi expulso do throno, casou em 
terceiras nupcias com Dario, o novo possui- 
dor do maior imperio do mundo. D'este 
matrimonio nasceram Artabárzane e Xer- 
ses. Foi ella a causa das guerras medicas, 
d'essa lucta sanguinolenta, dessa epopea 

randiosa, narrada por Herodoto, o Homero 

a historia. Atossa, segundoUsscrio, é a 
Vasthi da Escriptura. 

Atossa, neta da precedente, isto é, fi- 
lha de Artaxerxes Mnémon, aquelle que de- 
pois da batalha de Cemaxa (401 A. C.), ac- 
ceitou dos gregos o tratado em virtude do 

ual aquelles poderam começar atravez da 
Asia essa memoravel retirada dos dez mil, 
que Xenophonte immortalisou.” Esposou seu 
proprio pae que concebera por ella uma pai- 
xão criminosa. 

Atounis, nome de um povo arabe que 
habita o Egypto oriental entre o Nilo eo 
mar Vermelho, desde o isthmo de Suez até 
o valle de Kosseir; é dividido em muitas 
tribus entre as quaes as mais importantes 
são os Beni-Oassel e os Mahazés. 

Atramitae, antigo povo da Arabia, 
cuja capital, Sobota, tinha sessenta templos. 
Strabão, Plinio e Ptolomeu, consideravam os 
Atramitae como uma nação poderosa. 
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Atran, rio da Suecia, tem a sua origem 
na prefeitura de Gotoberg, corre do N. E. 
ao S. O. n'uma extensão de 170 kilom. elan- 
ça-se no Cattegat, proximo de Folkenberg. 

Atrato, rio da Nova Granada, lança-se 
no golfo de Darien e por conseguinte, no 
oceano Atlantico, depois de um curso de 
965 kilom. Este rio arrasta as lavagens de 
ouro mais ricas da America meridional. Era 
por meio do Atrato que se propunham esta- 

eleccr uma communicação entre o oceano 
Atlantico e o oceano Pacifico, ligando-o por 
um canal ao pequeno rio de S. João, tribu- 
tario do oceano Pacifico. 

Atreo, filho de Pélops e rei de Mycenas 
reinava de 1307 a. 1280 antes de J. C. E 
famoso nos mythos antigos pelo san odio a 
seu irmão Thyestes, e pela espantosa vin- 
gança que exerceu contra elle. Tendo des- 
coberto relações incestuosas entre Erope, 
sua mulher, e Thyestes, fingiu tempo depois 
reconciliar-se com este e convidou-o para 
um banquete, em que lhe serviu os membros 
das duas creanças nascidas da sua união cri- 
minosa com a rainha. Egystho, filho de 
Thyestes, vingou-o, immolando Atreo. 

Atreo e Thyestes, tragedia de Cre- 
billon, representada pela primeira vez cm 
1707. Seneca tratára já este assumpto cheio 
de horror, mas a victoria cabe ao poeta fran- 
cez. 

Atri, cidade da Italia no Abruzzo ulte- 
rior 1.º, edificada pelo imperador Adriano, 
que lhe deu o nome de Adria ; 6:000 hab. 

Atridas, nome pelo qual se designa 
Atreo e os seus descendentes, principalmen- 
te Agamemnon c Menelão. Como o assassinio, 
o parricidio, o adulterio e o incesto deram 
aos Atridas uma sanguinolenta celebridade 
historica, o seu nome serviu para caracteri- 
sar uma familia, na qual o crime é de al- 
gum modo hereditario. Madame de Stacl, no 
seu livro 4 Alemanha, compara os per- 
sonagens do sombrio drama de Werner å 
familia dos Atridas. 

Atro (Santo). Era natural de Beja e vi- 
veu no seculo xir. Fra já conego quando se 
lembrou de ir visitar os Logares Santos. 
Então, movido pela impressão religiosa que 
trouxe da Palestina, deliberou professar no 
convento de Vallombrosa. Eleito abbade ge- 
ral do mosteiro, a fama das suas virtudes 
chegou aos ouvidos do papa Innocencio rr, 
que o nomeou bispo de Pistoia em 1133. 
Falleceu no dia 22 de maio de 1135, e ca- 
To por Clemente viir a 24 de maio de 

Atrociano (João), poeta latino moder- 
no, botanico e philologo, nascido em Alle- 
manha no fim do seculo xy, morto em 1540. 
Tudo quanto se sabe da sua vida é que 
professou em Friburgo e em Brisgaw, e 
quo residiu em seguida em Basiléa e em 

olmar. Publicou uma edição da obra de 
Emilio Macer, De barbarum virtutibus, acom- 
panhada de um commentario assás curioso, 
e diversos opusculos de botanica e de phi- 
lologia. 

Atropatenes, região montanhosa da 
antiga Média septentrional ao O. do mar 
Caspio. Tirou o seu nome de Atropates, 
logar-tenente de Alexandre, que se tornou 
independente em vida d'este principe. A 
sua cidade principal cra Gazaca, actual- 
mente Tauris, ao NO. do lago Ourmiah. 

Atropates, satrapa da Média, vivia 
no seculo iv antes de J. C. Commandou 
uma divisão dos persas na batalha de Ar- 
belles (331), foi nomeado satrapa da Mé- 
dia, por Alexandre, e casou sua irmã com 
Perdiccas, que lhe succedeu como satrapa 

méda. A parte septentrional d'esse paiz 
usou durante muito tempo o nome de Atro- 
patenes. 
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-< Eropos, uma das tres Parcas, aquella 
que estava encarregada de cortar o fio que 
media a duração da vida de cada homem. 
(hs seus attributos eram o quadrante solar, 
a balança e as thesouras; junto d'ella vêem- 
se muitos novellos, mais ou menos guarne- 
cidos, 8 do a extensão ou a brevidade 
da wida d'aquelles cujos dias devem medir. 

-A €: ovicentes. Aldeia do Algarve, con- 
celho de Loulé. 

Æ tta (Tito Quinto), poeta comico roma- 
nO, vivia no anno 89 antes de J. C. Com- 
poz comedias em que mettia a ridiculo os 
costumes dos romanos: Restam d'elle ape- 
nas alguns fragmentos insertos na collec- 
ção de Bothe, Poetae scenici latini. 

Æ ttaji ou Athadji Nevi-Zade, 
poeta turco nascido em Constantinopla em 
1583, morto em 1635. As suas obras com- 
pvem-se de diversos poemas e collecções 
de poesias lyricas. É 

MJ ttakapas, nome de uma tribu ainda 
selvagem dos Estados Unidos da America. 
Os membros d'esta tribu, em numero de 
o: 000, habitam a parte meridional da Lui- 
riáania, n'um delta que se estende do Atcha- 
falaya ao Marmescan. Estes habitantes de- 
ram o seu nome a um condado da Luizia- 
nia. 

Attala, nome de um condado das Es- 
tados Unidos da America, no estado do 
ALississipi; 6:000 hab. 

Attalo (Flavio), senador romano, pre- 
feito de Roma no tempo de Honorio. Quan- 
do Alarico se apoderou d'aquella cidade em 
409, revestiu Attalo com a dignidade impe- 
nal, mas despojou-o d'clla pouco tempo de- 
pois. Em 414 este phantasma de imperador 
caiu em poder de Honorio, que lhe mandou 
cortar a mão que empunhára o sceptro, e 
mandou-o morrer a Lipari. 

Attalo, logar-tenente de Filippe, rci de 
Macedonia, era tio de Cleopatra, que este 
principe desposou depois de ter repudiado 
Olympias. Durante a aelebração das bodas, 
Attala, embriagado com o vinho, insultou 
Alexandre, convidando os assistentes a pe- 
direm aos deuses um successor legitimo ao 
throno. Algum tempo depois, Attalo ultra- 
jou o macedonio Pdusanias, e este, não po- 
dendo obter reparação de Filippe, vingou-se 

com o assassinio do rei de Macedonia. Tem- 
pos depois, Attalo, accusado de diversas in- 
trigas, foi mandado matar por ordem de 
Alexandre, . | 

Attalo L rei de Per ; 
241 a 198 antes de J.C. En deceu o8 
seus estados á custa dos reis Syria, le- 
vando as suas conquistas. até o monte Tau- 
rus, e soube conciliar a amizade dos roma- 
nos soccorrendo-os na sgua expedição contra 
Filippe 114 rei de Macedonia. Principe ge- 
neroso e amigo das lettras, fundou a cele- 
| bre bibliotheca de Pergamo e compoz mui- 
tos escriptos citados. por Stxabão e Plinio. 

Atako IE, cogaaminado Philadelpho, fi- 
lho do preçedente, succedeu a seu irmão 
Eumenes 1, no anno 157 antes de J. C.Ven- 
ceu Prusias, que meditava a cuia do 

seu reino, fundou as cidades de Attalia e de 
Philadelphia, :e m. om.187, envenenado, se- 
gundo dizem, por Attalo mı (Philometor), 
seu sobrinho. 

Attalo HI (Philometor), sobrinho e 
suceessor do precedente. Se antes de J. C.) 
cujo envenenamento lhe foi attribuido. Con- 
tânuor: à mameber-se com asgassinios dos 
quaes os seus parentes e amigos eram mui- 
tas vezes as victimas, sob pretexto de vin- 
gar sua não Stratonice, morta, dizia elle, 
victima dos seua maleficios. Desgostoso em. 
brevedos negocios do reino, desprezou-os para 
se entregar ags trabalhos de agricultura e 
de jardinagem. Os remorsos acabaram per 
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alterar-lhe a razão; morreu miseravelmente, 
depois de um reinado de cinco annos, legan- 
do todos os seus bens aos romanos por um 
testamento cuja authenticidade é duvidosa. 
Estes comprehenderam entre os bens o reino 
de Pergamo, e reduziram-n'o a provincia de- 
pois de uma guerra sanguinolenta. 

Attar (Ferid Ed-Din Mohammed ben 
Ibrahim el Attar Eunichabouri), um dos 
mais celebres poetas religiosos dos per- 
sas, nascido no anno 513 da hegira (1119 
de J. C.), na aldeia de Kerken, proximo da 
cidade de Nichubour no Korassan, no rei- 
nado de Sandjar ben Melikschah. Succede- 
ra a seu pae no commercio das especiarias 
e dos perfumes, assim como o indica o seu 
nome de Attar (droguista). Convertido por 
um derviche que encontrou por acaso, fe- 
chou a sua loja e entregou-se á vida con- 
templativa. Depois de uma peregrinação a 
Meca, escreveu um livro intitulado Tezkirat 

el aouliga, ou Factos memoraveis dos amigos 

de Deus. É além d'isso auctor de um gran- 
de numero de poemas religiosos e sticos 
que lhe valeram uma grande reputação. 

Atta-Troll, poema de Henrique Heine, 
publicado em 184%. Na epoca em que foi es- 
cripta esta obra, a pretendida poesia politi- 
ca florescia ainda do outro lado do Rheno. 
Atta-Trol é um poema singular, escripto 
fóra de todas as regras, no genero capri- 
choso e phantastico da escola romantica, e 
comtudo do mesmo modo que Namouna de 
Alfredo de Musset, este trabalho humoristi- 
co é uma das melhores producções do poeta. 

Attavante ou Vante, celebre minia- 
turista florentino, vivia na segunda metade 
do seculo xv. Era filho de Gabriello di Van- 
ti di Francesco, degli Attavanti, segundo a 
inscripção de um mauuscripto da bibliothe- 
ca Magliabecchiana. Vasari cita-o entre os 
contemporaneos de Fra Angelico da Fiesole, 
e falla com os maiores elogios das miniatu- 
ras com que elle ornára um Silius Italicus 
conservado no seu tempo em S. João Paulo 
(Janipolo), de Veneza, e que está actual- 
mente confiado á guarda especial do conser- 
vador da bibliotheca de S. Marcos. Em todos 
os trabalhos de Attavante se admiram a 
elegancia, a graça e a delicadeza, 

Attavanti (Paulo), religioso servita, 
nascido em Florença em 1429, morto em 
1499. Tinha uma tal fama como prégador 

ue Marcilio Ficino comparava-o a Orpheo. 

eixou diversos escriptos entre os quaes 
uma historia da sua ordem e um Brevtarum 
totius juris canonici, Milão, 1478. 

Attendorn, prana cidade da Prus- 
sia, provincia de Westphalia, regencia e a 
25 kilom. S. de Arensberg, sobre o Bigge; 
2:000 hab. Esta cidade muito antiga fazia 
parte n'outro tempo da liga anseatica. 

Attentados aos costumes (Estu- 
do medico-legal sobre 08), por Ambrosio Tar- 
dicu, professor de medicina legal na facul 
dade de Paris. Este trabalho divide-se cm 
treg partes distinctas : a primeira refero-se 
oe ultrajes publicos ao pudor e contém apc- 
nas al s indicações muito summarias; a 
segunda tem por objecto a violação e os at- 
tentados ao pudor; a terceira trata da pede- 
rastia e da sodomia. | 

Atter (Lago de), lago do archiducado de 
Austria ; extensão 19 kilom. sobre 3 kilom. 
de largura. O Ager, afluente do Tronn, tem 
alli a sua origem. 

Atterbom (Pedro Daniel Amadeu), 
poeta succo, nascido em Asko, em 17º0, 
morto em 1855, é um dos que reagiram com 
mais vigor contra o gosto francez que rei- 
nava na ET esa Gustavo 113. Foi per 

ção outrinas romanticas de 
Schlegel e das theorias philosophicas de 
Schelhie que alle tentou regencrar a litte- 
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ura nacional. Para esse fim fundou a 
nião da Aurora, 1807, sociedade que fez 
uma guerra de morte á rotina n'um jornal 
de critica intitulado: O Phosphoro, 1810- 
1813. Atterbom foi nomeado professor de 
allemão do principe real da Suecia em 1819, 
e obteve em 1828 a cadeira de philosophia 
da universidade de Upsal. 

As suas obras mais notaveis são: O pas- 
saro azul, fragmento de um grande drama 
romantico; Sveriges siare och skalder, 1841- 
1819, 5 Yolumes in-8.º, excellente historia 
litteraria da Suecia. 

Atterbury (Francisco), poeta e thco- 
logo inglez, bispo de Rochester, nascido em 
1662, morto em Paris em 1732. Distinguiu- 
se ao principio por algumas poesias, e es- 
creveu cm seguida uma Apologia para Mar- 
tinho Luthero, contra os catholicos romanos. 
Nomeado capellio do rei Guilherme, e de- 
pois da rainha Anna, deão de Westminster, 
e finalmente bispo de Rochester em 1713, 
foi encerrado na torre de Londres em 1722 
por se ter declarado em favor do pretenden- 
te, e condemnado ao exilio. Retirado em 
França, passou o resto dos seus dias em Pa- 
ris e teve a convivencia dos homens de let- 
tras pela sua erudição e pelos dotes do seu 
espirito. Deixou muitas obras, entre as quaes 
merecem especial menção os seus Sermões e 
as suas Cartas. 

Attica, região da antiga Grecia, que ti- 
nha por capital Athenas, limitada ao N. pe- 
la Beocia, ao O. pela Megarida, ao S. pelo 
mar de Myrtos, e a E. pelo mar Egeo. Occu- 
pava a peninsula mais oriental da Grecia 
central. As suas principaes montanhas eram: 
o monte Hymetto, tão celebre pelo mel das 
suas abelhas; o monte Laurium, que forne- 
cia oiro e prata, e o monte Pentelico, cujos 
marmores afamados serviram para a cons- 
trucção dos monumentos da Grecia. Esta 


região celebre, que foi tambem chamada 


Ogygia, Jonia e Cecropia, forma hoje com a 
Beocia uma diocese da provincia do reino 
da Grecia; 97:519 hab. 

Attico (Herodes), cidadão de Athenas, 
descendia dos Eacidas e era pobre quando 
achou um thesouro immenso no seu pequeno 
dominio. Receiando os denunciantes, infor- 
mou o imperador Nerva da sua descoberta, 
perguntando-lhe o modo porque devia pro- 
ceder. O imperador respondeu que o guar- 
dasse c Attico empregou uma parte d'elle 
em favor dos seus concidadãos. 

Attico (Herodes), celebre rhetorico gre- 
o, filho do precedente, nascido no anno 110 
e J. C., morto em 180. Foi chamado .a Ro- 

ma pelo imperador Antonino o Pio, que lhe 
confiou a educação dos seus dois filhos ado- 
ptivos, Marco Aurelio e L. Vero, e elevyou-o 
ao consulado no anno 143. 

Attico. Cornelio Nepote, o elegante 
escriptor que viveu na intimidade de Cicero 
e a quem Plutarco tão frequentemente cita 
nas suas obras, escrevendo uma collecção 
de biographias de homens illustres, dedi- 


cou-a ao seu amigo Titus Pomponius, co- | 


gnominado Atticus, porque fallava com tan- 
ta perfeição a Jingua de Athenas, que os 
proprios gregos se admijraram. 

Supposto que a amisade devesse entrar 

or muito nos louvores com que o citado 
biographe exalta as virtudes do seu ami- 
go, é certo que basta a singela narração 
dos factos, para que se nos revelem as 
distinctas qualidades do illustre romano. 

Descendente de uma familia cuja origem 
o seu biographo faz remontar å.fundação 
de Roma, jámais quiz sair da classe dos 
cavalleiros;, a que os seus antepassados ti- 
nham pertencido. 

Ficando muito novo orphão de pae e não 
querendo envolver-se nas luctas civis em 
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que via empenhada a sua patria, e ao 
mesmo tempo sentindo o mais vivo desejo 
de se instruir retirou-se para Athenas, on- 
de teve occasião de soccorrer, com a sua 
bolsa, o cxpatriado Mario. Durante a sua 
residencia n'aquella cidade taes serviços 
prestou aos athenienses, e tão generosa- 
mente se' houve com elles, que lhe confe- 
riram as honras mais singulares. Conquis- 
tando a estima de Sylla regressou a Roma, 
onde recebeu a avultada herança de Ce- 
cillius, e onde se empenhou por sustentar 
a boa harmonia entre Cicero e Horten- 
sio. 

Amigo de Pompeu e de Cesar, nem por 
isso deixou, depois da morte d'este de con- 
servar relações com Bruto, perseguido e fu- 
gitivo. Fulvia, a mulher de Antonio, decla- 
rada pelo senado inimiga da patria foi pro- 
tegida por elle, e não obstante a sua tide- 
lidade para com os proscriptos, dos quaes 
salvou muitos, soube evitar a proscripção. 
Bastante rico era economico para comsigo, 
sem todavia faltar á decencia exigida pela 
sua posição, mas sabendo fazer da sua avul- 
tada riqueza o melhor uso, empregando-a 
em generosos presentes, e sobretudo em au- 
xiliar os infelizes. Muito instruido e tendo 
obtido copiosa erudição pela larga leitura a 
qe se entregava, e da qual não prescin- 

ia nem mesmo ås horas de comer, dedi- 
cou-se com particular interesssc ao estudo 
da historia e da poesia. Octavio e Antonio 
estimaram-o egualmente pelas suas boas 

qualidades. Gozando na sua larga vida de 
excellente saude foi aos 77 annos atacado 
de uma enfermidade de entranhas, que a 
` principio se julgou leve, mas que em pouco 

tempo se manifestou perigosa. Desenganado 
de que a sua doença era incuravel decidiu- 
se a privar-se de alimentos afim de subtrair- 
ge ás terriveis dores que padecia, e que se 
lhe augmentavam com os actos da digestão, 
vindo por fim a morrer de fome. Nascido aos 
110 annos A. C. falleceu aos 33. 

Um dos seus maiores elogios está n'estas 
concisas palavras do seu biographo: Men- 
dacium negue dicebat, neque pati poterat. 
«Nem mentia, nem podia sofirer a men- 
tira.» ` 
Conta ainda em outro logar o mesmo bio- 
grapho que lhe ouvira dizer, quando mor- 
reu sua mãe, de noventa annos, tendo elle 
sessenta e sete, que jámais teve necessida- 
“de se reconciliar com ella, e tambem nun- 
ca se inimisou com sua irmã, pouco mais 
nova do que elle! 

A colleeção das cartas que lhe escreveu 
Cicero é, por mais de um respeito, uma 
das melhores obras que nos resta do gran- 
de orador, sendo muito para lamentar que 
não chegasse até nós nem uma só do seu 
amigo Attico. É 

Attil ou Adil, nome usado por dois 
reis suecos. Segundo a chronica original 
do Olaf Petri, o primeiro Attil era filho 
de Domar e reinava no seculo 11 da nossa 
era. Foi elle, dizem, que conquistou a Di- 
namarca e que, dando credito à tradição, 
estabeleceu por soberano n'aquelle reino 
um cão, chamado Rocka. O segundo Attil, 
filho e successor de Ottar, vivia no seculo 
v e distinguiu-se por felizes expedições 

militares. Nas legendas populares referem- 
se d'elle aventuras romanescas com Ursa, 
joven pastora, que raptou das montanhas 
de Allemanha e a quem deu a mão.de es- 

080. 

Attila, cognominado o Flagello de Deus, 
rei dos Hunos em 434, ao principio con- 
junctamente com seu irmão Bléda, cujo 
assassinio o tornou, em 442, o chefe unico 
de todas as hordas de Hunos que erravam 
nas vastas regiões ao porte do Ponto-Eu- 
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xino e do Danubio. Estes povos considera- 
vam-n'o como o mais intrepido dos seus 
guerreiros, c em breve soube elle inspi- 
rar-lhes um enthusiasmo supersticioso, fin- 

indo ter encontrado uma espada divina 
È espada era o symbolo da sua divinda- 
de). Vencedor do mundo barbaro que elle 
queria precipitar sobre os dois imperios 
romanos, Attila começou essas grandes ex- 
pedições que pareciam dever submergir a 
civilisação antiga, devastou a Europa, do 
Ponto-Euxino ao Adriatico, submetteu os 
imperadores do Oriente e do Occidente a um 
tributo annual e às mais humilhantes sujei- 
ções, avançou, em 451, atravez a Germania, 
atravessou o Rheno e devastou com o ferro 
e com o fogo a Gallia apavorada. Aécio, ge- 
neral de Valentiniano 11 salvou o querestava 
do imperio romano do occidente ligando to- 
dos os barbaros que acampavam nas Gallias, 
e esmagando o formidavel chefe dos Hunos 
nas planicies Catallanicas, proximo de Cha- 
lons-sur-Marne (451). Attila tornou a passar 
o Rheno, lançou-se no anno seguinte sobre a 
Italia, aniquilou Aquilea e outras cidades, e 
avançou até Roma que foi salva pelos rogos 
e pelas negociações do papa S. Leão. O bar- 
baro contentou-se d'essa vez com o ouro que 
lhe deram e voltou para os seus acampamen- 
tos do Danubio, ameaçando comtudo appare- 
cer de novo se lhe não dessem a mão de Ho- 
noria, irmã de Valentiniano (que lhe enviá- 
ra secretamente o seu annel) com a metade 
do império por dote. Foi durante essa inva- 
são que os habitantes da Venecia, fugindo 
diante dos Hunos, se refugiaram nas lagu- 
nas do Adriatico, de onde saiu Veneza. At- 
tila morreu em 453, no meio das orgias de 
um novo matrimonio. O seu vasto imperio 
foi desmembrado. O conquistador barbaro 
considerava-se como o instrumento das vin- 
ganças divinas, como o flagello de Deus ; 
fazia consistir a sua gloria em inspirar ter- 
ror ao mundo e dizia: «Por onde passou o 
meu cavallo, não cresce mais a herra.» O ce- 
lebre rei dos Hunos não é designado sem- 
pre pelo nome de Attila ; esta ultima forma 
veiu provavelmente dos historiadores gre- 
gos, que lhe chamam, com effeito, Attila ou 
Attelos; na Allemanha era popular, sobre- 
tudo nas antigas legendas, sob o nome de 
Etzel. 

Attila, poema latino do seculo vı, cujo 
auctor é desconhecido. O titulo é o seguin- 
te: Da primeira expedição de Attila nas 
Gallias. Em 1777, investigações feitas nos 
archivos de Baviera, trouxeram em resulta- 
do a descoberta de um manuscripto muito 
bem conservado do seculo xur; este poema 
foi publicado em 1780. Não estava porém 
completo; tinham sido encontrados apenas 
os mil tresentos e trinta e tres primeiros 
hexametros; os outros cento e dezenove ver- 
sos foram descobertos mais tarde em Carls- 
ruhe, n'um manuscripto do seculo 1x. 

Attila, tragedia de Corneille, em cinco 
actos e em verso, representada em 1667. 
Comquanto esta peça seja mais fraca ainda 
que Agesilio, encerra comtudo bellos pen- 
samentos nos quaes se encontra ainda a 
inspiração corneliana. 

Attila, tragedia romantica de Werner, 
o celebre auctor do Vinte e quatro de feve- 
reiro. Esta tragedia é uma das producções 
mais perfeitas e mais originaes d'este escri- 
ptor. Não são demasiados os elogios que se 
façam ao talento poetico de Werner n'este 
drama. Empregou n'elle todos os segredos 
da harmonia e todo o encanto de uma dic- 
ção que não foi excedida nunca. 

Attila, poema epico inglez, por M. Her- 
bert, publicado em 1838. Não se deve con- 
fundir esta composição com um. estudo his- 
torico do mesmo auctor, intitulado: Attila e 
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os seus predecessores, que data do mem» 


anno. O poema tem por assumpto o triur- 
pho definitivo do christianismo depois œ 


mau resultado da poderosa tentativa do ra 


barbaro. Se não preencheu todas as coni: 
ções da epopea, encontram-se n'elle, esm 
em todas as producções do genio anglo-ss- 


xonio, aspirações moraes e pensamento: phi- 


losophicos. 

Attila, opera de Verdi, muitas veres 
cantada em Lisboa. 

Attila (História de? e dos seus successre: 
até o estabelecimento dos hungaros na Europa, 
seguido de Legendas e Tradições, por M. Ame- 
e Thierry, 2 vol. in-8.º, Paris, 1856. O au- 
ctor segue na historia o destino dos descen- 


dentes do Flagello de Deus, as suasluetasn-. 


testinas, as suas 
go, contra os godos e outros barbaros, à su 


erras contra o imperi gre- 


sutcessão e finalmente as peripecias peis: 


quaes os Hunos da Europa passaram de te- 
culo em seculo até á fundação do reins d: 
Hungria. Reconstitue em seguida a histeris 


tradicional e legendaria de Attila entre x 


povos latinos, germanos e hungaros. Ve. 


tylo é conciso, cada pagina custou ao 31: 
ctor mais de uma vigilia, e a sua penna? 
um alambique; distilla em vez de ese- 
ver. 
Attilia, noie de uma celebre familia c: 
origem plebea, da antiga Roma. Q primer 


consul d'essa casa foi, no anno de Romad!:. 
M. Attilius Regulus. O Regalus da histona 


pertencia a um ramo d'esta familia. 

Attilio Regulo, titulo de un do me- 
lhores dramas de Metastasio. Censurarar 
n'este drama um heroismo exagerado: mi 
poder-se-ia responder que esses grandes es 
forços de virtude, por muito excessivos nt 
sejam, exercem pelo menos uma influen: 
salutar sobre as massas elevando os espn- 
tos; não se póde dizer por ventura our 
tanto da maior parte dos dramas moder- 
nos. 

Attinghausen (Guerard), Landar: 
man do Cantão de Uri, em 1206. Tom 
parte na fundação da independencis helve: 
ctica, e no renovamento da federação do! 
paizes de Uri, de Schwjtz e de Undervali. 
que foi o nucleo da conted saista 

Attiret (João Diniz), jesuita e pmtor. 
nascido em Dole (Jura) em 1702, morto e 
Pekin em 1768. Discipulo de seu pae. tt 
fninou os seus estudos artisticos em Reus, 
e entrou, na edade de trinta annos, par 3 
companhia de Jesus. Alguns- annos mas 
tarde, tendo a missão de Pekin pedido nm 
pintor, partiu para a China, e tornou-se pe- 
tor do imperador Kien-Long. Teve porn 
de dobrar-se a todas as minucias e 3 tois 
as singularidades da arte chineza. (or 
pois de grandes creditos na côrte do impe- 
rador, que o quiz crear mandarim, e qufs 
prestar grandes honras á sua morte. 

Attock, cidade forte do Indostão, * 
NO. de Lahore. Foi em frente d'esta cidaċ: 
que Alexandre o Grande, Tamerlan e Nº 
dir-Schah effectuaram a do Indu 
que offerece poucas dificuldades n'aquel 
logar. Tinha então o nome de Taxila. 

Attuarii ou Chassuaarii, pow 
antiga Germania, a E. dos Sicambros é & 
S. dos Cheruscos, junto do Eder. Os Atas 
rios foram, com os Salianos, o primeiro pos? 
franco que formou estabelecimentos na a 
lia. 

Atuatuca Tungrorum ou AdU 
tuca, cidade principal dos Atuaticos 15º 
das vinte e quatro nações que, segud’ 
recenseamento de Cesar, estavam com 
hendidas na Belgica romana. Os Aman 
tinham-se estabelecido no confiuente É 
Sambro e do Meuse; Cesar forçou a sa © 


dadeilk que alguns geographos e 


-> 
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Tongres; comtudo a fortaleza, designada e 
descripta por Cesar sob o nome de Atuatu- 
corum oppidum, parece referir-se ao castello 
de Namur. 

Atwrood, machina de Atrrond. apparelho 
engenhoso inventado pelo physico inglez 
Atwood para demonstrar as leis da queda 
dos co 

Atwood (George), physico inglez, nas- 
cido em 1745, morto em 1807. Foi professor 
de physica em Cambridge e chainado depois 
a Londres por Pitt, que o empregou no mi- 
nisterio das finanças. Para demonstrar as 
leis da queda dos corpos, imaginou um ap- 
parełho simples e engenhoso que ficou sen- 
do classico sob o nome de machina de 
Atwood. Além d'isso publicou diversos tra- 
tados que gozam de uma grande reputa- 


_ Atwood (Thomaz), celebre compositor 
inglez, nascido em 1767, morto em 1838, 
era filho de um earvoeiro. O principe de 
Galles, ouvindo-o cantar, tomou-o sob a sua 
protecção, e mandou-o estudar musica em 
Napoles e depois em Vienna. De volta a 
Inglaterra, Atwood foi nomeado, pouco tem- 
po depois, o ista de S. Paulo e composi- 
tor da capella real. Deixou um grande nu- 
mero de trechos de musica religiosa, de 
canto e de piano. 

Atwood (Thomaz), banqueiro inglez, 
nascido em 1773, morto em 1856, gozou co- 
mo financeiro e como homem politico de uma 
certa celebridade durante os vinte e cinco 
annos que precederam a reforma parianten- 
tar de 1892. Dirigiu em Birmingham um ri- 
co estabelecimento bancario dado por 
seu pae, quando em 1816 se agitou a ques- 
tão de se voltar aos pagamentos cm espe- 
cies. M. Atwood publicou então em favor do 
papel moeda muitos escriptos que fizeram 
grande ruido e ainda hoje, as doutrinas que 
n'elles estão expostas conservam algum cre- 
dito em certas regiões da alta finança. Fo- 
ram porém regeitadas verno e pelo 
parlamento inglez. M. Atwood transformou- 
se então n'um partidario ardente da reforma 
parlamentar. Em 1829 fez, para o bom exito 
d'essa causa, o quê os adversarios das leis 
contra os cereaes deviam fazer quinze annos 
mais tarde : organisou, sob o nome de União 
politica de Birmingham, uma formidavel ma- 
china de agi política que contribuiu 
poderosamente para o successo definitivo da 
reforma. is da regeição dos primeiros 
bills de reforma, não receiou declarar, na 
presença de um meeting de 150:000 pessoas, 
que se a camara dos lords persistisse n'a- 
quelle caminho, seria necessário que o povo 
de Inglaterra reclamasse na camara dos 
communs um bill deeretando a suppressão 
dá camara dos lords. Felizmente para a In- 

laterra, e tambem para a causa da liberda- 
e, os organisadores da União politica de 
Birmingham fizeram um nso muito modera- 
do da sua arma GE deai Pelo seu lado, a 
legislatura comprehendeu a necessidade de 
ceder. Realisada a reforma, M. Atwood to- 
mou assento no parlamento, mas não tardou 
em deseobrir que a idéa do papel-moeda ti- 
nha tantas probabilidades de vingar no par- 
lamento re como tivera no parla- 
mento precedente. Ao cabo de tres annos 
retirou-se convencido de que as assembléas 
politicas não teem nem as tendencias, nem 
as aptidões necessarias para tratarem as 
grandes questões, a menos que lhes não se- 
jam apresentadas completamente digeridas 
um governo que tome a responsabilida- 

e d'ellas. 

Atys, nome de muitos personagens mais 
ou menos historicos cujos principaes são : 
— fiho de Hercules e de Omphale; — joven 
principe morto por Tydeo quando ia despo- 
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sar Ismenia, filha de Edipo; — filho de 
Limniaco. morto por Perseo nas nupcias de 
Andromedes; — filho de Creso. rei de Ly- 
dia; — filho de Alce e de Corrs e rei da 
Lydia : — um dos companheiros de Ascanio, 
segundo a Eneida; — setimo rei de Alba 
Mas o personagem mais celebre d'este vo- 
me é o Atys mythologico. aquelle que os 
poetas cantaram e de que os artistas se 
apoderaram. 

Atys, poema de Catullo, uma das mais 
bellas invamações do genio grego na lit- 
teratura latina. Alguns criticos inclinam-se 
a attribuirem este poema a Cecilio. 

Atys. tragedia lyrica em cinco actos. 
musica de Lulli, palavras de Quinault. re 
presentada em 1676 diante do rei em Saint 
Germain, e em Paris no anno seguinte. 
Esta obra encerra grandes bellezas, e Luiz 
xrv tinha por ella Ħma grande predilec 
ção. 

Atys, estatua antiga do museu Chiara- 
monti (Vaticano). Esta figura, notavel pela 
suavidade das formas, pelo delicioso aban- 
douo da posição e pela finura da execução, 
representa um formoso adolescente encos- 
tado a um tronco de arvore, tendo na ca- 
beça o barrete phrygio e na mão o pedum 
ou baculo pastoral. Entre os bronzes anti- 
gos da galeria Pourtalés figurava uma de- 
liciosa estatueta representando Atys de pé, 
encostado a uma columna e encruzando as 
pernas. Esta figura, que alguns archeologos 
julgam ter servido para a decoração de um 
movel, foi encontrada no Hebro, proximo 
de Andrinoples. 

Auban (Saint), povoação franceza (Al- 
es Maritimos), districto de Grasse; 615 hab. 
as suas proximidades encontra-se a passa- 

gem da Clue de Montauban talhada a pique 
na rocha, que é uma das curiosidades natu- 
raes mais notaveis da França. 

Aubanel (Honorato), douctor em medi- 
cina, nascido em Auriol em 1810, morto em 
Marselha em 1863. Aubanel consagrou & 
sua existencia ao estudo das enfermidades 
mentaes. Foi o primeiro que no tratamento 
dos alienados renunciou completamente às 
prisões de ferro e EEan unicamente, 
contra todos os generos de loucura, metho- 
dos racionaes. ` 

Aube, rio de França, tem a sua origem 
no Alto-Marne, passa em Auberive, La Fer- 
té, Clairvaux, Bar-sur-Aube, Arcis-sur-Au- 
be, e lança-se no Sena em Marcilly (Mar- 
ne); curso 202 kil. 

Aube (Departamento do), assim chama- 
do em consequencia do rio Aube que o atra- 
vessa de E. a O.; situado na região N. E. da 
França, entre os departamentos do Marne ao 
N., do Alto-Marne a E., da Côte-d'Or ao S., 
do Yonne e de Seine-et-Marne a O. Mede na 
sua maior extensão, 112 kil. e 72 na sua 
maior largura. Superficie 600,139 hectares; 
262:785 hab. 

Auber (Daniel Francisco Esprit), cele- 
bre compositor francez, membro do Institu- 
to, director do Conservatorio, nascido em 
Caen em 29 de janeiro de 1782, durante uma 
viagem de sua mãe a essa cidade. Seu pae, 
vendedor de estampas em Pariz, tinha o 
gosto das artes, e reunia em sua casa musi- 
cos e artistas distinctos. Esta circumstancia 
não foi estranha certamente à vocação mu- 
sical do futuro auctor da Muda. Destinado 
ao commercio, foi enviado a Londres para 
acabar de se formar na pratica das transac- 
ções industriaes. Voltando a Pariz, trouxe 
algumas composições que fizeram ruido nas 
pe artisticas. Cherubini notou-o, e foi 
sob a direcção d'este mestre severo que o 
joven compositor completou os seus estudos 
musicaes. 4 

A sua estreia no theatro, por uma opera 
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em um acto. de Bonilly, o Sejonr militaire, 
foi assignalada por um fiasco completo que 
teve em resultado suspender durante muitos 
annos as suas tentativas de composição ly- 
rica À ruinae a morte de seu pae, força- 
vam-n'o a pedir á arte os meios de subsis- 
tencia. À bergére chatelaine, opera comica 
em 3 actos, de Planard, abriu a serie des- 
lumbrante dos seus successos. D'ahi por 
diante é vastissimo o reportono onde brilha 
o genio musical puramente frances d' Auber. 
Fra Drarvlo, Os diamantes da corôa, Fiorel- 
la, Marco Spada, O cavallo de bronse, Ma- 
non Lescaut, Part du Diable, a Fiancée du 
roi de (rare firmaram a sna reputação artis- 
tica. Do illustre compositor diz um critico, 
M. Blaze de Bary: A escola franceza tem 
tres nomes illustres que pode citar com legi- 
timo orgulho: Boieldieu, Herold, Auber. Com- 
tudo. d'estes tres homens eminentes um tó 
nos parece ter attingido o alvo, não porque 
os outros o tenham errado; mas se houvesse 
de nomear-se o mestre que melhor resume 
em si a escola franceza, certamente que se 
não citaria nem Boieldieu, nem Herold. 

Auber é o unico representante legitimo 
da escola franccza, porque alem de que as 
suas obras são sempre acabadas e completas 
não se sente n'ellas o genio estrangeiro, 6 
pode-se dizer d'elle que recebeu do seu pais 
assim como da natureza, os seus defeitos 6 
as suns qualidades. «Auber deveu À sua ar- 
te um grande numero de distincções e de 
dignidades. Entrou para o Instituto na sec- 
ção das bellas artes, em substituição de Gos- 
sec, em abril de 1829. Nomeado em 1830 
director dos concertos da côrte, succedeu, 
em 18142, como director do Conservatorio, 
ao sabio Cherubini, seu antigo mestre. Era 
além d'isso commendador da iĝo de Hon- 
ra, e condecorado com quazi todas as ordens 
da Europa. Aos oitenta annos escreveu ain- 
da, com todo o vigor de um talento juvenil, 
a sua opera La fiancée du roi de Garbe, mas 
rescrvava ainda aos seus admiradores assom- ~ 
bro maior, porque ainda com mais de 80 an- 
nos escreveu uma opera que por muitos é 
considerada como a sun obra prima e que 
em todo o caso é indubitavelmente uma das 
suas melhores composições, o Premier jour 
de bonheur. Não foi ainda esse o seu canto 
de cysne, porque ainda escreveu uma outra 
obra, que encerrava bellezas notaveis o Rê- 
ve d'amour. Foi com esta que fechou defini- 
tivamente a lista das suas composições. 

Essencialmente parisiense, Auber quasi 

ue nunca saira da capital da França. As- 
sistiu portanto ás miscrias e ás tristesas do 
cerco. O seu espirito, que passava por ser 
um dos mais scintillantes do sen pais e um 
dos mais ferteis em bons ditos, ficou por isso 
profundamente abalado. Em seguida ao cer- 
co, veio a Communa, e trouxe-lhe o golpe 
mortal. No dia 13 de maio de 1871 eceu 
contando 89 annos de idade. Actualmente 
está-se tratando em França de lhe erigir 
uma estatua. 

As operas d'Auber são muito conhecidas, 
mas mal conhecidas em onua Só a Muda 
de Portici foi cantada em S. Carlos, mas o 
Dominó preto, os Diamantes da corda ete. 
foram cantados por cantores improvisados 
e que não podiam nem por sombras dar o 
relevo conveniente áquella esplendida mu- 
Bica. 

Aubernon (Philippe), administrador 
militar, nascido em Antibes em 1757, morto 
em 1832. Fez todas as campanhas da Revo- 
lução e do Imperio, na qualidade de com- 
missario, e prestou os maiores serviços pelo 
seu zelo, pela sua previdencia e pelos seus 
talentos. Seu filho, José Victor, prefeito de 
Versailles, e depois par de França, morto 
em 1851, publicou alguns escriptos. |, 
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Aubert, bispo d'Avranches, vivia em | entre as quaes citaremos: Diccionario da no- 
' principios do seculo vur. Fundou o mosteiro | breza, Paris, 1770, 1186, 15 vol. in-4.º; Car- 
do Monte S. Miguel, onde as suas reliquias, | tas divertidas e criticas sobre os romances em 


descobertas muitos seculos depois, attrairam 
um grande numero de peregrinos, e notavel- 
mente Luiz xı, que instituiu por essa occa- 
sião a ordem de S. Miguel. 

Aubert (João), architecto e gravador, 
florescia em Pariz nos fins do seculo xvu, e 
morreu em 1725. Entre as suas gravuras 50- 
bresae um Livro de estudos desenhados se- 
gundo os grandes mestres por Edme Bou- 
chardon. 

Aubert (Miguel), gravador, provavel- 
mente filho do precedente, trabalhou em Pa- 
riz durante a primeira metade do seculo xvi 
c morreu em 1757. Gravou assumptos reli- 
giosos, composições mythalogicss, scenas de 
costumes, copias dos grandes mestres, e il- 
lustrou com vinhetas uma edição das Fabu- 
las de La Fontaine. 

Aubert (Jacques), musico francez, chc- 
fe dos primeiros rebccas da musica do rei, 
e superintendente da musica do duque de 
Bourbon, morto em 1753. Compoz a musica 
para diversos bailados, e tres livros de so- 
natas. | 

Aubert (Luiz), musico, filho de Jacques, 
nascido em 1:20, morto em 1800. Foi chefe 
de orchestra da Opera. Publicou alguns con- 
certos, solos e duettos, e diversas outras 


composições, a 

Aubert (Abbade João Luiz), litterato 
e fabulista, nascido em Pariz em 1731, mor- 
to em 1814. Critico erudito e judicioso, mas 
um tanto acerbo, dirigiu durante alguns an- 
nos a Gazeta de França e foi nomeado cen- 
sor real, depois professor de litteratura no 
Collegio de França. As suas fabulas publi- 
cadas no Mercurio, tiveram um grande suc 
cesso. As suas obras principaes foram pu- 
blicadas em 1774 sob o titulo de Fabulas e 
obras diversas. 

Aubert (Podro FranciseoOliveiro), com- 
positor de musica, nascido em Amiens em 
1768, morto em 1830. Fez parte durante vin- 
te e cinco annos da orchestra da Opera-(Co- 
mica, 

As suas composições são especialmente 
destinadas ao violoncello, instrumento que 
tocava com uma grande superioridade. Pu- 
blicou. egualmente dois methodos de violon- 
cello, e uma Historia resumida da musica an- 
tiga emoderna, Pariz 1821. 

Aubert (Agostinho Raymundo), pintor 
franges, nascido em Marselha em 1481. Teve 
por primeiro mestre Joaquim Guenin, di- 
rector da escola de desenho de Marselha, 
dirigiu-se a Pariz, em 1802, onde recebeu 
lições de Peyron d'Aix, e voltou dois annos 
depois. a sua cidade natal, onde abriu 
um atelier. Em 1810, foi nomeado director 
da escala de dosenho de Marselha.. Entre os 
seus quadros figura em primeiro logar o Sa- 

“crificr de Noé, pelo qual obteve uma meda- 
lba de ouro, e que a cidade de Marselha com- 
prou para o seu museu. 
| Ambert (Pedro Eugenio), desenhador e 
gravador de paisagens, no em Pariz em 
1788, morto.em 1844. E grande o numero 
das suas gravuras, copias de Rubens, Sal- 
vator Rosa, J. Vernet e outros. | 

Awbert, surdo mudo, gravador, disci- 

ulo de Alexandre Tardieu, trabalhou em 
Pariz desde 1808 até 1822. Gravou retratos 
entre o8 quaes Furo Pa neuro os de 
Napoleão, Talma, abbade Sicard e abbade 
de l'Epée. 

Aubert de la Chesnaye des 
Bois (Francisco Alexandre), compilador, 
nascido no Maine em 1699, morto em 1784. 
Era da ordem dos Capuchinos, mas atirou 
fóra o habito sem ter sido desligado dos seus 
votos, Compôs um grande. numero. de obras 


geral, 1743, ete. 

Aubcrt de Vitry (Francisco João 
Philibert), economista e litterato, nascido 
em Paris em 1765, morto em 1849. Em 1789, 
publicou um escripto politico que fez algu- 
ma sensação, Rousseau na Assembleéa nacio- 
nal. Depois de desempenhar alguns cargos 
administrativos sob o Directorio e o Impe- 
rio, entregou-se inteiramente ás lettras, e 
fez muitas traducções do inglez e do allemão. 
Entre as suas obras originaes, citam-se : In- 
vestigações sobre as verdadeiras causas-da 
miseria e da felicidade publica; Ensaios de 
economia politica e social, e um grande nu- 
mero de artigos no Diccionario da Conver- 
sação. 

Aubert-Dubayet (J. B. Annibal), de- 
putado geral, ministro e embaixador, nasci- 
do na Luiziania em 1759, morto em Constan- 
tinopla em 17 de dezembro de 1797. Veiu 
moço ainda para França, fez a guerra da in- 
dependencia americana, chegou ao posto de 
capitão, e retirou-se, no principio da Revo- 
lução, para uma propriedade da sua familia, 
nos arrabaldes de Grenoble. Fundou n'esta 
cidade a primeira sociedade popular que 
existiu em França, e presidiu á assembléa 
eleitoral do Isére, que o elegeu deputado å 
Legislativa. Patriota sincero, mas moderado, 
defendeu Lafayette depois do 20 de junho de 
1792, e esforçou-se inutilmente, no mez de 
julho, na qualidade de presidente da Assem- 

léa, por afastar de Paris os federados dos 
departamentos. Terminada a sessão, Du- 
bayet voltou para o serviço militar, com- 
bateu em Valmy, foi feito general de divi- 
são e illustrou-se na defeza de Moguncia, 
cujo commando lhe fôra dado por Custine. 
Nomeado general em chefe dos excrcitos 
da Vendea e das costas do Oceano, soffreu 
alguns mezes de prisão como suspeito antes 
do 9 thermidor, obteve no anno 11, o com- 
mando em chefe do exercito das costas de 
Cherbourg, foi ministro da guerra durante 
quatro mezes, e nomeado em seguida embai- 
xador em Constantinopla, cargo que uma 
morte prematura lhe não permittiu conser- 
var por muito tempo, para honra e interesse 
da França. E 

Aubertin (Domingos), official francez, 
nascido em Lunéville em 1751, morto em 
1825. Alistado em 1767, serviu honrosamen- 
te durante trinta annos, e retirou-se em 
1797 com o posto de tenente general. Redi- 
giu umas Memorias sobre a guerra da Ven- 
dea em 1793 e 1794, nas quaes.se encon- 
tram particularidades interessantes. Foram 
impressas no primeiro volume das Memo- 
rias do general Hugo, Paris, 1823. 

Aubertin (Edme), theologo protestan- 
te, nascido em Chalons-sur-Marne em 1595, 
morto em 1652. Era ministro da egreja re- 
formada de Charenton. A sua obra mais 
importante tem por titulo: Conformidade 
da crença da Egreja e de Santo Agostinho 
sobre a Eucharistia (1626), em que ataca o 
dogma da presença real. Esta obra promo- 
veu debates violentos e foi mais tarde refu- 
tada por Arnauld na Perpetuidade da fé. 

Aubert Le Mère, jesuita belga e lit- 
terato erudito, nascido em 1573, morto em 
1646. Era deão da egreja de Anvers e con- 
tribuiu muito para tornar 08 jesuitas senho- 
res do ensino nos Paizes-Baixos. Publicou 
diversas obras, e entre ellas um Catalogo 
dos manuscriptos das bibliothecas dos Pai- 
zes-Baixos. 

Aubert ou Gaubert de Puicibot, 
trovador, nascido proximo de Limoges, mor- 
to em 1263. Teve uma vida muito agitada, 
entrou para a ordem dos benedictinos, mas 
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em breve lançou fora o habito, para correr ` 
de castello em castello cantando as suas poe- 
sias. Tendo casado, descobriu que sua mu- 
lher o enganava, e partiu para Hespanha, 
procurando nas viagens o esquecimento da 
sua dôr. Depois de mil aventuras, tornou & 
encontrar à infiel na profissão de cortezã e 
fel-a metter n'um convento. D'este trovador 
existem algumas composições curiosas, mas 
mediocres como poesia. 

Aubervilliers, n'outro tempo Nossa 
Senhora das Virtudes, communa do departa- 
mento do Sena, districto de Saint-Denis. 
5:147 hab. Tornou-se tristemente celebre 
por ter sido theatro dos horriveis crimes de 
Troppmann. 

Aubery (Antonio), historiador, advo- 
gado do parlamento, nascido em Paris em 
1616, morto em 1695. Publicou: Historia 
dos cardeaes ; Historia de Richelieu; Historia 
de Mazarin e diversas outras obras histori- 
cas, entre as quaes um tratado das Justas 
pretenções dos reis de França sobre o impe- 
rio 


Aubery (Claudio), medico e philosopho 
francez, morto em Dijon em 1596. Abraçou 
o protestantismo, refugiou-se em Lausanne, 
onde uma obra que publicou o fez accusar 
de tendencias catholicas por Theodoro de 
Béze, voltou então para França, e entrou 
de novo no seio da Egreja romana. Entre os 
seus escriptos é conhecido sobretudo: Tra- 
ctus de Concordia medicorum (Berne, 1585) 
em que sustenta a doutrina de Paracelso. 

Aubery de Roulley (Prudencio 
Luiz), musico e compositor, nascido em 
Verneuil (Eure) em 1796. Depois de ter re- 
cebido de. seu pae as primeiras lições de 
musica, veiu seguir ao Conservatorio de Pa- 
ris, de 1808 a 1815, as classes de Méhul e 
de Cherubini. Tem um grande numero de 
composições musicaes que, gozam de uma 
bem merecida reputação. É auctor de uma 
Grammatica musical de que M. Fetis falla 
vantajosamente na Revista musical. 

Aubery du Maurier (Benjamin), 
diplomata francez, embaixador na Hollanda 
(1618), depois em Inglaterra, no reinado de 

abel e Jayme 1, morto em 1626. Deixou 
algumas obras, entre o : Cartas sobre o 
processo criminal feito a Barneveldt ; Instruc- 
ções sobre a arte de negociar, etc. 

Aubery du Maurier (Luiz), histo- 
riador, filho do precedente, morto em 1687. 
Os seus principaes escriptos são: Historia 
da execução de Cabriéres e de Mérindal; Me- 
ua para servirem á iustoria de Hollas- 

, etc. 

Aubespine (Claudio de 1), barão de 
Chateauneuf, secretario de estado sob Fran- 
cisco 1, Henrique u, Francisco 1 e Carlos 
1x; foi encarregado successivamente por es- 
tes principes de negociações importantes, e 
tomou parte, como plenipotenciario da Fran- 
ça, no tratado de Coteau-Cambrésis. Morreu 
em 1567. Catharina de Medicis não fazia 
coisa alguma sem o consultar. 

Aubespine (Gabriel de 1) bispo d'Or- 
leans, nascido em 1579, morto. em 1630. Sa- 
grado bispo na edade. de vinte annos, foi 
empregado em diversas negociações, como 
muitos membros da sua ilia; assistiu á 
assembléa dos bispos da provincia de Sens, 
em 1612, mas assıgnou com r a conde- 
mnação do livro de Richer. Deixou alguns 
escriptos muito estimados e varias notas so- 
bre os canones de muitos concilies. 

Aubespine (Carlos de 1), marquez de 
Chateauneuf, diplomata, irmão do preceden- 
te, nascido em Paris em 1580, morto em 
1653. Desempenhou com talento muitas em- 
baixadas, foi nomeado guarda dos sélios por 
Richelieu, presidiu ao julgamento de Maril- 
lac e de Montmoronoy, mas insorteu no des- 
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grado do cardeal e foi lançado n'uma prisão, 
mora-se a causa, em 1633. Anna d'Austria 
ntregou-lhe de novo os sellos, que Mazarin 
1¢ tornou & tirar. 

Tomou uma parte activa nas intrigas da 
“ronda, e morreu carregado de annos e de 
ulrigas, segundo a expressão de madame 
e Moterville. ý 

Aubespine (Magdalena de 1), tia dos 
ois precedentes, esposa de Nicolau de Neu- 
ville, secretario d'estado, foi celebrada por 
iusard e pelos outros poetas do seu tempo, 
elo seu espirito e pela sua belleza. Exis- 
em d'ella algumas poesias. 

Anbeterre (Francisco d'Esparbés de 
«ussan, visconde de), marechal de França, 
narto em 1628. Serviu Henrique 1v nas suas 
uerras, foi nomeado governador de Blaye, 
lepois conselheiro d'estado em 1611, e final- 
nente govemador e senescal do Agenois e 
la Condomois. Em 1620, declarou-se pela 
ainha mãe, trocou o governo de Blaye pelo 
astão de marechal, e serviu ás ordens do 
luque de Mayence nos cercos de Caumont 
| de Nérac. 

Aubeterre (José Henrique Bouchard 
"Esparhés d'^), marechal de França, nascido 
m 1744, morto em 1788. Coronel aos vinte 
| quatro annos, foi ferido em Dettingen, e 
lepois no ataque' de Chateau-Danplin, no 
Piemonte, onde tomou uma grande parte na 
ictoria. O seu bello comportamento valeu- 
he um adiantamento rapido. Luiz xv em- 
regon-o em negociações importantes. Foi 
uccessivamente embaixador em Vienna, 
Madrid e Roma, e recebeu o bastão de ma- 
echal em 1783. l 

Aubière, communa franceza do depar- 
amento do Puy-de-Dôme, districto de Cler- 
nont ; 3:955 hab. Proximo d'esta aldeia fo- 
"am derrotados os romanos por ocvasião do 
itaque de Gergovia. 

Aubiers (Les), communa franceza do 
lepartamento dos Deux-Sévres, districto de 
Bressuire ; 2:338 hab. 

Aubignac (Francisco Hédelin, abbade 
T:, litterato, nascido em Paris em 1604 e 
morto em Nemours em 1676; foi esco- 
lhido pelo cardeal Richelieu para prece- 

tor de seu sobrinho o duque de Fronsac. 
întregou-se em seguida á litteratura e pu- 
blicou uma Pratica do theatro, especie de 
commentario da poetica de Aristoteles, que 
teve um grande successo n'aquella epoca. 
D'Aubignac foi um dos primeiros a avançar 
que os poemas homericos são apenas uma 
colleeção de poesias de differentes epocas e 
de diversos auctores. 

Aubigné (Theodoro Agrippa d’), histo- 
riador, litterato e capitão calvinista. nascido 
proximo de Pons (Saintonge) em 1550, de 
ıma familia nobre, morto em Genebra em 
1630. Aos dez annos de idade, lia o latim, o 
zrego e o hebraico, e revellava já qual era 
1 tempera do seu espirito e do seu carater. 
Proscripto aos treze annos, recusava abju- 
rar a sua religião, assistia ao cerco d'Or- 
leans, depois corria a Genebra estudar com 
Fheodoro de Béze, e voltava para França, 
mde estava 'condemnado á morte, para se 
unçar nas agitações da guerra civil. Com- 
vateu sob as bandeiras do principe de Con- 
lé, ligou-se pouco depois à causa do rei de 
Navarra, e só depoz a espada depois da dis- 
olução da Liga e da elevação ao throno de 
Henrique 1v, que serviu com uma dedicação 
ibsoluta nos campos de batalha e nas ne- 
sociações. Depois da morte de Henrique 1v, 
TAubigné passou muitos annos no retiro, 
ntregue È composição das suas obras, 
las quaes a mais notavel é a Historia uni- 
rersal desde 1550 até 1601. Seu filho, Cons- 
ancio, foi o pae de madame de Maintenon. 

O Bardo de Fæneste e as Trapéas são duas 
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obras primas do celebre escriptor, que foi 
amigo de D. Antonio, prior do Crato, no seu 
exilio. l . 

Aubigné de la Fosse (Nathan), em 
latim Albinvens, medico, um dos filhos do 
precedente, vivia em Genebra na primeira 
metade do seculo xviu. Publicou: Bibliotheca 
chemica, que é uma collecção de diversos 
tratados. Seu filho, Tito d'Aubigné, nascido 
em Genebra em 1634, foi medico e depois 
engenheiro ao serviço da Hollanda. Publicou 
uma obra sobre fortificação. 

Aubigny (Roberto Stwart, conde de 
Beaumont le Roger, senhor d”, marechal 
de França, morto em 1544. Era de uma fa- 


milia ingleza e entrou ao serviço de Carlos 


vi, que acompanhou nas suas guerras de 
Italia. Nomeado governador do Milanez, as- 
sistiu aos cercos de Bolonha (1506) e de 
Genova (1507); recebeu o commando das 
guardas escocezas (1512), depois o bastão 
de marechal, combateu em Marignan e em 
Pavia, e contribuiu finalmente para a defeza 
da Provença, contra Carlos Quinto (1526). 

Anbin, escriptor e ministro protestan- 
te, nascido em Londun no meado do seculo 
xvu, refugiou-se na Hollanda depois da re- 
vogação do edito de Nantes e escreveu ahi 
a Historia dos diabos de Londun, ou da Pos- 
sessão das religiosas ursulinas, e da condemna- 
ção e supplicio de Urbano Graudier (Ams- 
terdam, 1693). Este mesmo escriptor publi- 
cou tambem uma Vida de Ruyter e um Dic- 
cionario de marinha. 

Aubin (Saint-), aldeia e communa de 
França (Aube).. districto e a 5 kilom. de 
Nogent-sur-Seine, sobre o Ardusson; 690 
hab. —Cidade na monarchia ingleza na ilha 
de Jersey, sobre a bahia do seu nome, a 5 
kilom. O. e em frente de Saint-Helier; 2:300 
hab. 

Aubin-des-Chateaux (Saint-), com- 
muna do departamento do Loire-Inferior, 
districto de Chateaubriant; 2:159 hab. 

Aubin-dn-Cormicr (Saint-), povoa- 
ção franceza (Ille-et-Vilaine), districto de 
Fougéres; 2:098 hab. O duque de Orleans 
(depois Luiz x11) foi batido ahi por La Tre- 
mouille, em 1488. 

Aublet (J. B. Christovam—Fusée), bo- 

tanico, nascido em 1720, em Solon (Pro- 
vença), morto em Paris, em 1778. Estudou 
em Montpellier, depois em Lyon, com Chris- 
tovam e Jussieu, e finalmente em Paris; 
foi encarregado de estabelecer uma phar- 
macia e um jardim botanico na ilha de 
França, onde residiu nove annos, e onde 
teve violentas disputas com Poivre, ácerca 
da naturalisação das arvores de especiarias. 
Desempenhou muitas outras missões da 
mesma natureza na Guyana e em S. Domin- 
gos, e publicou em 1775 as suas Plantas da 
Guyana, onde tornava conhecidas mais de 
Ae especies novas. Seguiu o me- 
thodo de classificação de Linneo. Accusa- 
ran-n'o de algumas inexactidões. 
- Aubrac (Montes d”), montanhas do de- 
partamento do Aveyron, affamadas pela ex- 
cellencia das suas pastagens. Occupam uma 
extensão de 45 kilom. desde a margem di- 
reita. do Lot até à margem esquerda do 
Tryucre. 

Aubrac (Trnãos hospitaleiros d9, con- 

regação fundada em 1031 na diocese de 
todez (Aveyron) por Adalardo, conde de 
Flandres. Esta ordem compunha-se de ca- 
valleiros para escoltarem os viandantes e 
os peregrinos, de padres para o serviço da 
egreja, e de irmãos leigos que desempenha- 
vam diversas funcções de caridade. Foi sub- 
stituida no seculo xvi pelos conegos regu- 
lares da Chancellada. 

Aubrey (Joño), sabio inglez, nascido 
em Easton-Piers em 1626, morto em 1697. 
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Era um homem egualmente versado na his- 
toria natural, na litteratura e nas antigui- 
dades mas que caiu no mysticismo e na. su- 
perstição, em consequencia das desgraças 
qre lhe atormentaram a existencia. Auxiliou 

ntonio Wood na sua curiosa historia da 
universidade d'Oxford, e publicou varias 
obras, entre ellas uma Miscellanea, na qual 
se encontram os seguintes capitulos que re- 
vellam o estado do seu espirito. Futalidade 
de dias, fatalidade local, prodigios, presagios, 
sonhos, opposições, etc. 

Aubriet (Claudio), pintor de plantas, de 
flores, de aves etc., nascido em Chalons-sur- 
Marne em 1651, morto em 1743. Desenha- 
dor do jardim do rei, acompanhou n'esta 
qualidade Tournefort ao Levante desenhou 
as figuras d'esta viagem e foi encarregado 


no seu regresso de continuar depois de João 
Joubert, a magnifica collecção de plantas 
sobre velino começada por Nicolau Robert, 


e que existe actualmente no Museum. Além 
dos desenhos dos Elementos de botanica de 
Tournefort, e do Botaricon Parisiense, ha 
mais d'este artista cinco volumes de. borbo- 
letas, aves, conchas, peixes etc. que perten- 
cem à Bibliotheca nacional de Paris. 

Aubrion (Joio), chronista do seculo xv 
nascido em Lorena, morto em Metz em 1501 
Tomou uma parte activa nos negocios da 
republica de Metz, que o deputou duas vce- 
zes & Carlos o Temerario; foi em missão a 
Luiz xı (1477), c fez repellir pelos seus con- 
cidadãos as pretenções do duque de Lorena, 
que queria impôr um subsidio á cidade. O 
seu Jornal e as suas Chronicas contem a his- 
toria de Metz desde 1464 até 1500. 

Aubriot (Hugo), celebre preboste de 
Pariz, naseido em Dijon, de uma familia de 
rica burguezia, morto em 1382. Foi nomea- 
do por Carlos v superintendente das finan- 
ças, depois preboste e capitão de Pariz. À 
sua administração assignalou-se por immen- 
sos trabalhos necessarios á defeza, á salubri- 
dade e á prosperidade da capital. Foi elle 
que assentou a primeira pedra d'essa Basti- 
lha que se tornou tão famosa. O seu empe- 
nho em fazer vigorar a ordem e a justiça, 
creou-lhe muitos inimigos que o persegui- 
ram com o seu odio e o fizeram accusar de 
impiedade, heresia e feitiçaria. Abandona- 
do pela côrte, o desditoso preboste foi en- 
carcerado n'essa mesma Bastilha cujos ali- 
cerces assentara. Conseguindo porém fugir, 
retirou-se para a sua cidade natal, onde mor- 
reu pouco tempo depois. Hugo Aubriot é um 
dos vultos mais interessantes d'essa raça 
forte de magistrados municipaes que, ua 
cdade media, contribuiram tão eficazmente 
para a emancipação progressiva do terceiro 
estado. * 

Aubry (Pedro), desenhador, gravador e 
editor de estampas, nascido em Oppenheim 
em 1596, trabalhou em Strasburgo, onde mor- 
reu em 1666. Publicou um grande numero 
de retratos de personagens do seu tempo. 

Aubry (no) medico e alchimista, nas- 
cido em Montpellier, vivia em Pariz em mea- 
dos do seculo xvir, e morreu em 1667. Era 
um visionario e um charlatão que todavia 
compozalgumasobras extravagantes as quacs 
deram uma tal ou qual celebridade ao seu 
nome. 

Aubry (João Baptista), sabio benedic- 
tino, nascido em Dapviller, proximo d'Epi- 
nal, cm 1736, morto em 1809. Foi encarre- 
gado de continuar a Historia dos auctores sa- 
grados e profunos, trabalho que infelizmente 
ficou inédito. 

As obras que publicou revellam vasta lei- 
tura, mas peccam por falta de originali- 
dade. 

Aubry na); 

| 


convencional, nas- 
cido em Pariz em 174 la 


morto em Inglat 
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Aubert, bispo d'Avranches, vivia em | entre as quaes citaremos: Diccionario da no- [em breve lançou fora o | 
* principios do seculo vur. Fundou o mosteiro |breza, Paris, 1770, 1786, 15 vol. in-4.0; Car. | de castello em ca-tel!o 

do Monte S. Miguel, onde as suas reliquias, “tas divertidas e criticas sobre os romances em | sias. Tendo casado. d 
descobertas muitos seculos depois, attrairam | geral, 1743, etc. lher o enganava, e por 
um grande numero de peregrinos, ¢ notavel- | Aubert de Vitry {Francisco João | procurando nas vi. 
mente Luiz xr, que instituiu por essa occa- | Philibert), economista e litterato, nascido | sua dór. Depois de ı 
sião a ordem de S. Miguel. em Paris em 1765, morto em 1849. Em 1789, | encontrar a intiel ni 

Aubert (Joio), architecto e gravador, | publicou um escripto politico que fez algu- | fel-a metter num cor 
florescia em Pariz nos fins do seculo xvir, e | ma sensação, Rousseau na Assembléa nacio- | existem algumas co 
morreu em 1725. Entre as suas gravuras so- |nal. Depois de desempenhar alguns cargos | mediocres como ps 
bresae um Livro de estudos desenhados se- |administrativos sob o Directorio e o Impe- AUBO 


gundo os grandes mestres por Edme Bou- 
chardon. 

Aubert (Miguel), gravador, provavel- 
mente filho do precedente, trabalhou em Pa- 
riz durante a primeira metade do seculo xvi 
c morreu em 1757. Gravou assumptos reli- 
giosos, composições mythologicas, scenas de 
costumes, copias dos grandes mestres, e il- 
lustrou com vinhetas uma edição das Fabu- 
las de La Fontaine. 

Aubert (Jacques), musico francez, che- 
fe dos primeiros rebccas da musica do rei, 
e superintendente da musica do duque de 
Bourbon, morto em 1753. Compoz a musica 
para diversos bailados, e tres livros de so- 
natas. | 

Aubert (Luiz), musico, filho de Jacques, 
nascido em 1120, morto em 1800. Foi chefe 
de orchestra da Ópera. Publicou alguns con- 
certos, solos e duettos, e diversas outras 
composições. : 

Aubert (Abbade João Luiz), litterato 
e fabulista, nascido em Pariz em 1731, mor- 
to em 1814. Critico erudito e judicioso, mas 
um tanto acerbo, dirigiu durante alguns an- 
nos a Gazeta de França e foi nomeado cen- 
sor real, depois professor de litteratura no 
Collegio de França. As suas fabulas publi- 
cadas no Mercurio, tiveram um grande suc 
cesso. As suas obras principaes foram pu- 
blicadas em 1774 sob o titulo de Fabulas e 
obras diversas. 

Aubert (Pedro Franciseo Oliveiro), com- 
positor de musica, nascido em Amiens em 
1763, morto em 1830. Fez parte durante vin- 
te e cinco annos da orchestra da Opera-Co- 
mica 

As suas composições são especialmente 
destinadas ao violoncello, instrumento que 
tocava com uma grande superioridade. Pu- 
blicou egualmente dois methodos de violon- 
cello, e uma Flistoria resumida da musica an- 
tiga e moderna, Pariz 1821. 

Aubert (Agostinho Raymundo), pintor 

frances, nascido em Marselha em 1181. Teve 
por primeiro mestre Joaquim Guenin, di- 
rector da escola de desenho de Marselha, 
dirigiu-se a Pariz, em 1802, onde recebeu 
lições de Peyron d'Aix, e voltou dois annos 
depois. para a sua cidade natal, onde abriu 
um atelier. Em 1810, foi nomeado director 
da escola de desenho de Marselha. Entre os 
seus quadros figura em primeiro logar o Sa- 
erificțo de Noé, pelo qual obteve uma meda- 
lha de ouro, e que a cidade de Marselha com- 
prou para o seu museu. 
. Aubert (Pedro Eugenio), desenhador e 
gravador de paizagens, ido em Pariz em 
1758, morto em 1844. E grande. o numero 
das suas gravuras, copias de Rubens, Sal- 
vator Rosa, J. Vernet e outros. 

Aubert, surdo mudo, gravador, disci- 
ne de Alexandre Tardieu, trabalhou em 

ariz desde 1808 até 1822. Gravou retratos 
entre 08 quaes figuram principalmente os de 
Napoleão, Talma, abbade Sicard e abbade 
de l'Epée. | 

Aubert de la Chesnaye des 
Bois (Francisco Alexandre), compila'lor, 
nascido no Maine em 1699, morto em 1784. 
Era da ordem-dos Capuchinos, mas atirou 
fóra o habito sem ter sido desligado dos seus 
votos, Compôs um grande numero de obras 


rio, entregou-se inteiramente ás lettras, e 
fez muitas traducções do inglez e do allemão. 
Entre as suas obras originaes, citam-se : In- 
vestigações sobre as verdadeiras causas-da 


Senhora dus Vs. 
mento do S&S ve, 
5:147 hab. T 


miseria e da felicidade publica’; Ensaios de | Troppmanu. 

economia politica e social, e um grande nu- | Aubery ^; 

mero de artigos no Diccionario da Conver- | gado do pariu 

saçao. i 1616, morto vin 
Aubert-Dubayet (J. B. Annibal), de- | dos cardeacs. 

putado geral, ministro e embaixador, nasci- | de Muzari « 

do na Luiziania em 1759, morto em Constan- | cas, entre 

tinopla em 17 de dezembro de 1797. Veiu | pretery® 

moço ainda para França, fez a guerra da in- | rio. 

dependencia americana, chegou ao posto de | Amt». 

capitão, e retirou-se, no principio da Revo- | francez. 

lução, para uma propriedade da sua familia, | o prore-: 

nos arrabaldes de Grenoble. Fundou n'esta [onde mr... 

cidade a primeira sociedade popular que|de tos. 

existiu em França, e presidiu á assemblca | Bize, 

eleitoral do Isére, que o elegeu deputado à | de 


JL 
Legislativa. Patriota sincero, mas moderado, | +v 
defendeu Lafayette depois do 20 de junho de |. 
1192, e esforçou-se inutilmente, no mez de |+. 
julho, na qualidade de presidente da Assen- 

léa, por afastar de Paris os federados dos IT- 
departamentos. Terminada a sessão, Du-1?. 
bayet voltou para o serviço militar, com- t. 
bateu em Valmy, foi feito general de divi- 
são e illustrou-se na defeza de Moguncia 
cujo commando lhe fôra dado por (ustiur. 
Nomeado general em chefe dos exercito 
da Vendea e das costas do Occano, seii. 
alguns mezes de prisão como suspeito ar 
do 9 thermidor, obteve no anno 111, 6 « 
mando em chefe do exercito das cos 
Cherbourg, foi ministro da guerra | 
quatro mezes, e nomeado em seguid: 
xador em Constantinopla, cargo o 
morte prematura lhe não permitti» 
var por muito tempo, para honra e ` 
da França. | 

Aubertin (Domingos), ofici! ` 

nascido em Lunéville em 1%): 
1825. Alistado em 1767, serviu lhv- 
te durante trinta annos, e re 
1797 com o posto de tenente ger 
giu umas Memorias sobre a q 
dea em 1793 e 1794, nas qua: 
tram particularidades interes-. 
impressas no primeiro volur: 

rias do general Hugo, Paris, +. 

Aubertin me), the . 
te, nascido em Chalons-sur . 
morto em 1652. Era minis! 
formada de Charenton. + 
importante tem por titui- 
da crença da Egreja e d- 
sobre a Eucharistia (162° 
dogma da presença rcal. ' 
veu debates violentos e f- 
tada por Arnauld na 2'r, 

Aubert Le Merece. T 
terato erudito, nascido « 

1646. Era deão da egr.. 
tribuiu muito para torn: . 
res do ensino nos Pai 
diversas obras, e entr- 
dos manuscriptos das |. 
zes- Baixos. 

Aubert ou Gaub- 
trovador, nascido proi. 
to em 1263. Teve um: 
entrou para à ordem «: 


~ 


por ter sido the 


q 
O, 
neu 1:000 pistolas 
t 4 Montoran. 
coen do cardeal Ma- 
wauville por lhe ter 
i uilipadia (Arte de 


ait preços jå deter- 
aoa remuneração das 
poea da Revolução 
"4a taxa mediava 


: excepeionalmente 


"ice nrrsentes e as pen- 
mio s^ ns talentos mas o 
vo dedientorias. 
vão Gilbert e Hegesipe 
vo hospital e tantos outros 
"aid, como em Portugal o 
„= uu Cumões que chegou a 
. uv LoSUUU réis annuaes, 
..u de ir tambem finar-se 
? aital 
«a üs localidades, onde 
“: convenientemente: em 
ser-se rico para se poder 

“o dn litterato. 

w Florença e em Veneza é 
vo n litteratura produz algum 
O CASO O preço não passa de 
i tolha, o que n'um volume de 

tyi por 2003000 réis proxima- 


o mais recebeu de 7003000 
ção da Jada. 
taxado de exorbitantissimo 
u tum livreiro de Veneza 150 
"000 réis aproximadamente) 
u: >>à0 dos seus lindos poemas A 
n 'u-deu, juntando-lhe ainda em 
a Noite. 
“equeno ganhoteve com oseu aliás 
“no livro dos Promessi Sposi. 
cit além do pouco dinheiro que os 
“cam, ha ainda por cima o costu- 
er O auctor de offerecer o seu livro 
a gente que conhece, até mesmo 
- que já dé antemão se sabe que só 
n a offerta para dizerem mal d'ella! 
Inglaterra E hoje as coisas 
"mu muito diversa do que em tempos 
a, 
"vden e Sterne recebiam dos seus edi- 
: verdadeiras ninharias, | 
- poeta Samuel Boyle trabalhava embru- 
to no seu cobertor, por não ter fato para 
ar. 
~wift nada costumava receber pelos seus 
riptos: 86 o Gulliver é que foi vendido 
ır 00 libras esterlinas. 
Johnson recebeu 1:375 libras esterlinas pelo 
u celebre Diccionario. Em 1779 pedia elle ao 
ditor 200 guinéos pelas Vidas dos poetas 
ylezes; deram-lhe 300 e promessa de rece- 
, ber mais 100 depois de esgotada a 1.º edi- 
AO. 
Fielding, que offereceu o manuscripto de 
Tom Jones por 25 libras esterlinas, rasgou 
depois o contracto por conselhos de Thom- 
son chegando a vender o livro por 200 li- 
- | bras; e por 1:000 vendeu mais tarde o seu 
+ | romance de Amelia. 
L- Goldsmith, que accciton 60 libras pelo 
Vigario de Wakefield, recebia mais tarde 
+ a | (depois de conhecido e apreciado) 100 li- 
ne | bras pela Aldeia abandonada. 


do Hume conseguiu que os seus trabalhos 
ın- | historicos lhe rendessem 10:000 libras an- 
nualmente. 
sua Gibbon vendeu por 600 libras a Historia 
cos. | da decadencia do imperio romano. ; 
que Os manuscriptos que Richardson deixou 


a se |em 1761 foram vendidos por 1:500 gui- 
1e os | néos. l ; tas dus 
Robertson recebeu 500 libras pela Histo- 
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da $ Escocia e 4:000 pela Historia de Car- 

8 V. 

A obra posthuma de Fox Historia dos 
dois ultimos reis da casa de Stuart foi ven- 
dida por 4:500 libras. 

Hawkesworth recebeu mais de 20 contos 
de réis pela redacção das Viagens de Cook ! 

O theologo Paley recebeu 9 contos pelo 
manuscripto dos Elementos de philosophia 
moral e politica. - 

Anna Radcliffe, que recebeu 500 libras 
pelos Mysterios de Udolpho e 800 pelo Ita- 
liano, passou depois a vender por 1:000 li- 
bras cada uma das suas novellas. 

A escriptora ingleza Annah More ganhou 
mn, as suas obras perto de 150 contos de 
réis 

Lord Byron ganhou aproximadamente 90 
contos. 

De Walter Scott afirma-se que chegou 
4 auferir da publicação das suas obras 360 
contos. : 

Dickens adquiriu sommas espantosas com 
a venda dos seus romances. 

Em França a prosperidade tem egual- 
mente coroado n'estes ultimos tempos o8 
auctores em voga. Desde, porém, o escriptor 
desconhecido, que se dá por felicisssmo se 
encontra editor que lhe publique gratuita- 
mente o seu primeiro manuscripto, até aos 
principes da litteratura, a quem os editores : 
offerecem remunerações esplendidas e fabu- 
losas, as graduações são infinitas. 

Frederico Soulié ganhou 50:000 francos 
com & publicação das Memorias do Diabo. 

Barthelemy e Mery venderam em 1826 
por 25:000 francos a Villeliada, um poema 
heroi-comico em quatro cantos. 

George Sand alienou a propriedade da 
Indiana por 600 francos; porém mais tarde, 
perante a exito do livro, veiu o editor pro- 
cural-a e rasgando o contrato primitivo offe- 
receu-lhe 1:000 francos pela 2.º edição. Esta 
escriptora chegou a ganhar 40:000 francos 
por anno, termo medio. 

Thiers, que vendeu por um preço insigni- 
ficantissimo a 1.º edição da Historia da Re- 
volução Franceza, conseguiu mais tarde en- 
riquecer-se à custa da celebridade espanto- 
sa que esta obra lhe grangeou e que lhe 
continuou a Historia do Consulado e do Im- 


perio. ; 


Victor Hugo, que começou por acceitar 
300 francos pelo Han d'Islandia, recebeu 
400:000 pelos Miseraveis. 

Alexandre Dumas ganhou quantias fabu- 
losas, que a faustosa excentricidade d'este 
auctor sabia. consumir quasi instantanea- 
mente. 

Lamartine, que tanta dificuldade teve 
para encontrar editor que lhe publicasse o 
volume das Meditações Poeticas, achou de- 
pois na venda prodigiosa d'este livro a inau- 
guração de uma espantosa fortuna, que O 
habilitou a realisar em 1832 y Bia princi- 
pesca viagem ao oriente que deu o assum- 
pto e o titulo a uma das suas mais interes- 
santes narrativas. 

Em Portugal não ha ainda hoje livro ver- 
dadeiramente util que tenha dado ao seu 
guctor lucros extraordinarios. Citam-se por 
excepção as obras do visconde de Almeida 
Garrett, algumas das quaes tem quatro e 
cinco edições portuguezas. Tirando essas, 
só poderemos apontar os livros que o ensino 
official tem adoptado, e devem especialmente 
a essa circumstancia a aura benefica que os 
tem bafejado: entre estes merecem espan- 
tosa menção, pelo numero prodigioso de edi- 

ões que já contam, as Obras de João Felix 
ereira, o Methodo facilimo de leitura, por 
E. A. Monteverde e a Cartilha do mestre 
Ignacio! 
O séstro que ha em Portugal nes pedir em- 
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em 1802. Era capitão de artilheria antes da 
Revolução, foi nomeado maire de Nimes em 
1790, depois deputado do Gard á Convenção 
nacional. Votou a morte do rei, assignou 08 
rotestos dos setenta e tres contra a revo- 
ução de 31 de maio, e foi prezo até depois 
da queda de Robespicrre. Chamado de novo 
à Convenção tornou-se um reaccionario fu- 
rioso e desorganisou todos os serviços de- 
mittindo como terroristas um grande nume- 
ro de excellentes officiacs, entre outros Mas- 
séna e Bonaparte que lhe não perdoou nun- 
ca. Tendo conspirado abertamente contra a 
Republica, foi deportado, mas fugiu de 
Cayenna e refugiou-se em Inglaterra onde 
morreu. 

Aubry (Mademoisclle), dançarina da 
Opera, foi encarregada de representar a deu- 
sa da Rasão nas festas pelas quaes tenta- 
ram em 1793, substituir as ceremonias do 
culto catholico. Tendo partido um braço na 
Opera, a Academia de musica concedeu-lhe 
uma pensão. 

Aubry de la Boucharderie (O 
conde Claudio Carlos), bravo e habil gene- 
ral de artilheria, cujo nome esti inscripto 
nas taboas de bronze do museu de Versuil- 
les, nascido em Bourg (Ain) em 1773, morto 
em 10 de novembro de 1813. Fez com honra 
as campanhas da Revolução e construiu com 
uma rapidez prodigiosa a famosa ponte da 
Beresina, sobre a qual passaram os fragmen- 
tos do exercito francez cm derrota. Ioi fe- 
rido mortalmente em Leipzig. 

Aubry de Montdidier, gentil-ho- 
mem da côrte de Carlos v, assassinado em 
1371, proximo de Montargis, por um outro 
cortezio chamado Ricardo Macaire, invejo- 
so do favor que elle gosava junto do rei. De- 
pois d'essa epocha o cão da victima não ces- 
sou de perseguir o assassino. Esta animo- 
sidade singular despertou suspeitas, e o rei 
ordenou uma especie de duello judiciário en- 
tre o cão e o cavalleiro. O combate teve lo- 
gar em 1371. Macaire estava armado com 
um pau enorme, mas foi vencido, confessou 
o seu crime e expiou-o no cadafalso. Deve- 
mos porém observar que a legenda do cão 
de Muntargis era já popular mais de um se- 
culo antes d'essa epocha. 

Aubry du Bouchet, deputado da 
Assembléa constituinte, nascido em la Fer- 
té-Milon (Aisne) em 1740. O seu Cadastro 
geral da França foi impresso em 1790 por 
ordem da Assembléa. 

Aubry Lecomte (Jacinto Luiz Vic- 
tor Joño Baptista), desenhador lithographo, 
nascido em Nice em 1797, de paes france- 
zes, morto em Pariz em 1858. são muitos os 
seus trabalhos lithographicos que lhe vale- 
Pr a medalhas e o ser condecorado em 
1849. | 

Auburu, cidade dos Estados-Unidos, no 
Estado de New-York; 5:400 hab. 

Aubusson, antiga familia da Marche, 
qu forneceu um grande numero de ramos 

os quacs o mais illustre é o dos duques de 
La Feuillade, do nome de um feudo que esta 
familia possuia no seculo xiv. 

Aubusson (João d’), trovador do se- 
culo xun, estava ao serviço de Frederico 1, 
imperador de Allemanha, e celebrou-o nas 
suas poesias. Ha d'elle uma allegoria dialo- 
gada sobre as luctas d'este principe contra 
a liga lombarda, que se encontra na Histo- 
ria litteraria dos trovadores, de Millot. 

Aubusson (Pedro d'), grio-mestre da 
ordem de S. João de Jerusalem, nascido na 
Marche em 1423. Em recompensa dos seus 
valiosos serviços na defeza da cidade de 
Rhodes contra os Turcos, o papa Innocencio 
viu que lhe conferira já os titulos de defen- 
. sor da christandade, e de escudo da Egreja, 
revestiu-o com & purpura romana. D'Aubus- 
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son morreu em 1503, na edade de oitenta 
annos, com a fama de um dos maiores ho- 
mens do seu seculo. | 

Aubusson, cidade de França (Creuse) 
a 38 kilom. S. E. de Guérct, e a 685 kilom. 
S. O. de Pariz; 6:003 hab. 

A. U. C. abreviação das palavras latinas 
ab urbi condita que se vê em alguns monu- 
mentos e medalhas, e que significa depois da 
Junlação da cidade (de Roma). 

Aucas, nome de uma tribu que emigrou 
do (Chili, na vertente oriental dos Andes. 

Auch, cidade de França, capital do de- 

artamento do Gars, a 667 kilom. S. O. de 
?ariz; 11:899 hab. Entre os seus monumen- 
tos torna-se notavel a Cathedral Santa Ma- 
ria, um dos mais formosos padrões produzi- 
dos pela architectura religiosa no meio dia 
da França. 

Aucher (Eloi), botanico francez que 
passou uma grande parte da sua vida via- 
jando e morreu em Ispahan em 1839. 

Auchmuty (Samuel), general inglez, 
nascido em 1756, morto em 1822. Combateu 
contra a insurreição dos Estados Unidos e 
depois nas Indias-Orientaes; dirigiu em 1800 
os attaques contra os postos francezes de 
Suez e do mar Vermelho; foi encarregado 
em 1806 do commando das tropas britanni- 
cas na America do Sul; apoderou-se de Mon- 
tevideu, voltou para a Índia em 1810, e sub- 
metteu a ilha de Java. 

Auckland (Guilherme Eden, lord), ho- 
mem d'Estado inglez nascido em 1750, mor- 
to em Londres em 1814, tomou uma parte 
activa nos negocios publicos, no ministerio 
de Pitt e desempenhou com distincção um 
grande numero de missões diplomaticas na 
America, em França, Hespanha e Hollanda. 
Lur Auckland deixou diversos escriptos, en- 
tre outros uma obra estimada sobre o Esta- 
do dos pobres em Inglaterra. 

Auckland, cidade e porto da Nova- 
Zelandia, situada no fundo do golfo de Shou- 
raki no Novo-Ulster, nome dado pelos In- 
glezes à parte septentrional da ilha Ika-na- 
Mawi; 8:500 hab. 

Esta cidade, fundada em 1841, sobre um 
isthmo, por 36º 50' latitude S. e 172º 25' 
longitude E. está em communicação com o 
Oceano pelos dois portos de Woitemata a 
E., e o de Maunkan a O. que offerecem um 
ponto de reunião muito commodo aos baleci- 
ros de todas as nações que a pesca leva a 
essas paragens longinquas. 

Auckland (Ilhas), grupo de ilhas da 
Oceania, situado ao S. O. da Nova Zelandia, 
por 51º latitude S. e 164º longitude E. des- 
coberto èm 1806 por Briston, capitão da ba- 
leeira Oceano, e occupado recentemente pe- 
los Inglezes. 

Auckland-Bisbop, ou Bishop's 
Auckland. cidade de Inglaterra, conda- 
eo a 18 kilom. 8. O. de Durham; 3;200 

ab. e 

Auclerc (Gabriel André), nascido em 
Argenton (Berri), em meados do seculo xviir, 
morto em Bourges, em 1815 Era advogado. 
Na epocha da Revolução, prégou seriamen- 
te o restabelecimento do paganismo, vestiu 
uma longa tunica que elle julgava semelhan- 
te à toga dos pontifices da antiga Roma, e 
celebrou em sua casa ritos pagãos, taes quaes 
elle os imaginava. Estas excentricidades ar- 
cheologicas que continuaram durante muito 
tempo, não produziram resultado algum. Diz- 
se que Auclerc, proximo de espirar, abjurá- 
ra os seus erros para voltar ao seio do ca- 
tholicismo. ` 

Aucoart (Pedro Norberto — e Padi- 
lha). V. Padilha. 

Auctorem fidei, nome de uma bulla 
na qual foram condemnadas em 1794, pelo 
papa Pio vı, as decisões de um synodo reu- 
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nido em Pistoia, na Toscana, em 11% A 
proposições condemnadas por essa bulla :-. 
ferem-se umas & questões de dogmas, ourz 
a questões de auctoridade, de discipira : 
de jurisprudencia ecclesiasticas., 

Auctores (Lucros dos). É realmer: 
curioso observar as transições por que v 
decorrer dos seculos tem passado o vak: 
pecuniario das producções do espirito. 

Sophocles contentava-se com uma sini: 
corôa de carvalho, e fazia consistir n'iss: a 
totalidade do que chamariamos hoje o: ses: 
direitos de auctor. 

Homero reputava-se pago dos seus canis 
immortaes com o agasalho hospitalar de 
que lhe davam albergue por uma noite. 

Mais tarde, Herodoto lendo aos atheni-r- 
ses nos jogos Olympicos certas passager 
das suas narrativas recebia por um decr!: 
uma recompensa de 10 talentos (equival: 
a mais de 1 conto de réis da nossa mccii. 

Pela mesma epoca o poeta Cheerily rer- 
bia uma peça de ouro por cada verso de wz 
poema em que celebrava & victoria dos gr- 
gos contra Aerxes. 

Alexandre Magno, cuja idéa fixa era e 
contrar um Homero que lhe celebras: s: 
façanhas, fez-se acompanhar nas suas exp- 
dições por outro poeta egualmente char. 
Cheerilo (aliás, poeta mediocre), ao qua! + 
comprometteu a dar um philippe de oir j: 
cada verso bom e uma bofetada por csi 
verso ruim. 

O poeta Archimedes recebeu por um st 
ples epigramma 6:000 alqueires de tnc 
que Hieron de Syracusa lhe mandou pra 
sua custa no Pireu. 

Octavia mandou pagar 10 sestercia gra. 
des (3603000 réis) por cada um dos 32 vi- 
sos de que consta o trecho em que Virgi: 
falla de Marcello na sua Eneida. l 

Oppiano recebeu do imperador Setimo » 
vero uma statera de oiro (38500 risos 
nossa moeda proximamente) por cada vir: 
da Caça e da Pesca, poemas que segun: 
Suidas constavam, cada um, de 20:0 ver 
S08. 

O celebre poeta persa Ferdusi foi agra- 
ciado pelo sultão Mahmud com uma peça de 
oiro por cada verso de umas narrativas pe. 
ticas que lhe recitou relativas à historia st- 
tiga do seu paiz; e quando, enearregido 
pelo sultão de escrever um poema keera 
da historia dos reis da Persia mediante ui 
peça de oiro por disticho, alcançou termir 
esta colossal empreza, o poeta repartiu ds 
denhosamente pelos criados a somma qt i 
Mahmud lhe enviára, ao ver que lhe rem”! 
tia 60:000 peças de prata em vez das bit! 
de oiro e lhe promettera. 

O italiano Andrelini recitando diante cè 
Carlos vz um poema: latino, em que ce 
brava as victorias d'este monarcha na Ii 
lia, recebeu como recompensa um siò 
cheio de dinheiro que o poeta só com di 
culdade conseguiu levar ás costas: ¢ &” 
proprio que o conta. 

Em França Colletet recebe do cared 
Richelicu 600 libras por 6 versos em q” 
descreve o tanque do jardim das Tui: 
rias. 

La-Fontaine é agraciado com um pi 
são pelo superintendente Fouquet CU + 
condição de lhe apresentar sempre n“ 
versos em cada epoca de pagamento. |. 

Em Roma não havia ainda a proprieti:” 
litteraria na accepção que hoje se dá 4: 
milhante expressão ; parece, porém, qm bi 
via já certas transacções entre os auctor? è 
os livreiros ou os emprezarios das repr% 
tações theatraes. Ha quem supponha, ©” 
Géraud no seu Ensaio ácerea dos here q™ 
na antiguidade não houve nunca trans 
ções commerciaeg entre livreiros e 
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Mas, perante a 
escriptores latinos referem haver em porti- 


cos e óutros logares publicos, perante os 


annuncios e cartazes com os preços das 
obras que Marcial e Horacio nos contam ha- 
ver nas livrarias o nas columnas das praças 
publicas, não parece crivel que os escriptó- 
res fossem completamente alheios aos lu- 
cros d'aquelle commercio. 

Demais, Suetonio conta-nos que houve 
uma ocessião, em que o Eunucho sendo re- 
presentado duas vezes no mesmo dia rendeu 
ao seu auctor Terencio 8:000 pequenos ses- 
tercios (perto de 800:000 réis). 

O grammatico Pompinio Andronico, se- 
gundo ainda nos conta Suetonio, retirando- 
se para Cumas caiu em tal miseria que ven- 
deu per perto de 6004000 réis da nossa moe- 
da $ Critica dos Annaes de Ennio. 

descoberta da imprensa, porém, tornan- 
do facil e prompta a multiplicação- dos li- 
YrOS; De estava destinado originar a 
propri e litteraria como hoje a entende- 


Todavia, se uma ou ontra ves encontra- 
mos o gento aureolado com os esplendores 
da opulencia, bastantes vezes deparamos com 
o quadro da miseria por unica recompensa 
das producções do espirito. 

O eelebre Stow depois de ter consumido 
a sua vida e o seu patrimonio a explorar e 
estudar as antiguidades de Inglaterra, che- 
ga na velhice ao estado da mais triste mi- 
seria : lembra-se de sollicitar a commisera- 
ção de Jaeques 1, e este monarcha apenas 
lhe concede um alvará regio permittindo-lhe 
em at «os grandes serviços prestados 
licença mendigar, podendo livremente 
usofruir, como lhe ‘approuver, as esmolas 
que alcançar ! 

Milton vende por 5 libras esterlinas o seu 
Paraiso Perdido, ficando com o direito de 
receber outrotanto depois de esgotada a 1.º 

ição de 1:800 exemplares, e outrotanto 
por cada nova edição que se publicasse. Por 
sua morte. alienou a viuva do poeta per 8 
libras. apenas todos ps direitos de proprie- 
dade d'aquelle livro, cujos lucros chegaram 
a dar. ao seu editor meios de deitar sege! 

Chapelain recebe em Paris do seu livreiro 


2:000 libras francesas pela 1.º edição in-fo-. 


lio dos doze primeiros cantos da Pucelle e 
1:000 libras pela edição in-12. - 

Já m'essa epoca Baillet censurava os es- 
eriptores mercenarios. que para proverem 
miseravelmente á sua subsistencia compro- 
mettiam a dignidade fazendo tradueções a 
30 soldos por folha, e versos a 4 francos por 
cada cento (quando eram grandes), ou a 40 
soldos: (se eram curtos)! | 

Boileau vendeu em 1674 por 600 libras o 
manuscripto da Estante do Côro. 

Annos antes tinha Racine vendido a An- 
dromaca por 200 libras. 

Diderot vendeu em 1746 por 600 libras os 
Pensamentos hicos. 

Letourneur vendeu por 20 luizes de oiro 
a traducção das Noies de Young, com que o 
editor ganhou 60:000 libras. 

J. J. Rousseau vendeu por 6:000 francos 
o manuscripto do. Emilio com a condição de 
receber logo metade d'esta quantia na occa- 
sião em que realisou o contracto. 

Delille vendeu por 400 francos apenas a 
traducção das Georgicas; verdade é que 
mais tarde tratou de indemnisar-se, quando 
adquiriu voga, exigindo dos editores quan- 
tias exorbitantes. 

Bernardino de Saint-Pierre vendeu a sua 
Viagem á hq de França por 1:000 francos. 

As dedicatorias foram um recurso de que 


tas e escriptores lançúram mo para se 
78 lucros que o8 


id dos m 
livreiros ' vanm; 
VOL. 


de livros que os 


por fórma muito 
euccedia. 
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" Assim, Corneille recebeu 1:000 pistolas 
pela dedicatoria do Cirna a Montoron. 

O abbade Quillet recebeu do cardeal Ma- 
zarin a abbadia de Doudeauville por lhe ter 
dedicado o seu poema Callipedia (Arte de 
fazer filhos bonitos). 

Na Inglaterra havia até preços já deter- 
minados e sabidos para a remuneração das 
dedicatorias: desde a epoca da Revolução 
até ao reinado de Jorge 1 a taxa mediava 
entre 10 e 15 guinéos; excepcionalmente 
chegava a 20. 

„Em França havia os presentes e as pen- 
soes para agraciar não só os talentos mas O 


incenso adulador das dedicatorias. 


Em compensação Gilbert e Hegesipe 
Moreau morriam no hospital e tantos outros 


de fome e de miseria, como em Portugal o 
grande epico Luiz de Camões que chegou a 
receber uma tença de 158000 réis annuaes, 
o que o não livrou de ir tambem finar-se 
n'uma enxerga do hospital. 


Na Italia são poucas as localidades, onde 


a litteratura renda convenientemente : em 
geral é preciso alli ser-se rico para se poder 
seguir a profissão de litterato. 


m Milão, em Florença e em Veneza é 


que ainda assim a litteratura produz algum 
lucro : em todo o caso o preço não passa de 
15000 réis por folha, o que n'um volume de 
500 paginas orça por 2008000 réis proxima- 
mente. 


Monti pouco mais recebeu de 7008000 


réis pela traducção da Iliada. 


Parini’ foi taxado de exorbitantissimo 


quando pediu a um livreiro de Veneza 150 
sequins (3008000 réis aproximadamente) 
pela reimpressão dos seus lindos poemas A 
Manhã e 


ap 


Meio-dia, juntando-lhe ainda em 
ndice A Noite. 
anzoni pequeno ganho'teve comoseu aliás 


popularissimo livro dos Promessi Sposi. 


Na Italia, além do pouco dinheiro que os 


livreiros pagam, ħa ainda por cima o costu- 
me de ter: o auctor de o 
a toda a gente que conhece, até mesmo 
áquelles que já de antemão se sabe 
recebem a offerta para dizerem mal 


recer o seu livro 


que só 
d'ella! 

assam-se hoje as coisas 
iversa do que em tempos 


Na: Inglaterra 


Dryden e Sterne recebiam dos seus edi- 


tores verdadeiras ninharias. 


O poeta Samuel Boyle trabalhava embru- 


lhado no seu cobertor, por não ter fato para 
vestir. 


Swift nada costumava receber pelos seus 


escriptos: só o Gulliver é que foi vendido 
por 800 libras esterlinas. 


Johnson recebeu 1:375 libras esterlinas pelo 


seu celebre Diccionario. Em 1779 pedia elle ao 
editor 200 guinéos pelas Vidas dos poetas 
inglezes ; deram-lhe 300 e promessa de rece- 
ber mais 100 depois de esgotada a 1.º edi- 


Fielding, que offereceu o manuscripto de 
Tom Jones por 25 libras esterlinas, rasgou 


depois o contracto por conselhos de Thom- 


son chegando a vender o livro por 200 li- 
bras; e por 1:000 vendeu mais tarde o seu 
romance de Amelia. 

Goldsmith, que acceitou 60 libras pelo 
Vigario de Wakefield, recebia mais tarde 
(depois de conhecido e apreciado) 100 li- 
bras pela Aldeia abandonada. 

Hume conseguiu que os seus trabalhos 
historicos lhe rendessem 10:000 libras an- 
nualmente. | 

Gibbon vendeu por 600 libras a Historia 
da decadencia do imperio romano. x 

Os manuscriptos que Richardson deixou 
em 1761 foram vendidos por 1:500 gui- 
néos. ; pés 

Robertson recebeu 500 libras pela Histo- 
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= a Escocia e 4:000 pela Historia de Car- 

8 V. | 

A obra posthuma de Fox Historia dos 
dois ultimos reis da casa de Stuart foi ven- 
dida por 4:500 libras. 

Hawkesworth recebeu mais de 20 contos 
de réis pela redacção das Viagens de Cook! 

O theologo Paley recebeu 9 contos pelo 
manuscripto dos Elementos de philosophia 
moral e politica. 

Anna Radcliffe, que recebeu 500 libras 

los Mysterios de Udolpho e 800 pelo Ita- 

iano, passou depois a vender por 1:000 li- 
bras cada uma das suas novellas. - 

A escriptora ingleza Annah More ou 
EP as suas obras perto de 150 contos de 
réis 

Lord Byron ganhou aproximadamente 90 
contos. 

De Walter Scott afirma-se que chegou 
a auferir da publicação das suas obras 
contos. 

Dickens adquiriu sommas espantosas com 
a venda dos seus romances. 

Em França a prosperidade tem egual- 
mente coroado n'estes ultimos tempos os 
auctores em voga. Desde, porém, o escriptor 
desconhecido, que se dá por felicissimo se 
encontra editor que lhe publique gratuita- 
mente o seu primeiro manuscripto, até aos 
principes da litteratura, a quem os editores - 
offerecem remunerações esplendidas e fabu- 
losas, as graduações são infinitas. 

Frederico Soulié ganhou 50:000 francos 
com & ip das Memorias do Diabo. 

Barthelemy e Mery venderam em 1826 

r 26:000 francos a Villeliada, um poema 

eroi-comico em quatro cantos. 

George Sand alienou a propriedade da 
Indiana por 600 francos; porém mais tarde, 
perante a exito do livro, veiu o editor pro- 
cural-a e rasgando o contrato primitivo offe- 
receu-lhe 1:000 francos pela 2.º edição. Esta 
escriptora chegou a ganhar 40:000 francos 
por anno, termo medio. 

Thiers, que vendeu por um preço insigni- 
ficantissimo a 1.º edição da Historia da Re- 
volução Franceza, conseguiu mais tarde en- 
riquecer-se á custa da celebridade espanto- 
sa que esta obra lhe grangeou e que lhe 
cuntinaou a Historia do Consulado e do Im- 
perio. ; 

Victor Hugo, que começou por acceitat 
300 francos pelo Han d'Islandia, recebeu 
400:000 pelos Miseraveis. 

Alexandre Dumas ganhou quantias fabu- 
logas, que a faustosa excentricidade d'este 
auctor sabia. consumir quasi instantanea- 
mente. 

Lamartine, que tanta dificuldade teve 
para encontrar editor que lhe publicasse o 
volume das Meditações Poeticas, achou de- 
pois na venda prodigiosa d'este livro a inau- 

ração de uma espantosa fortuna, que O 
Eabilitou a realisar em 1832 aquella princi- 
pesca viagem ao oriente que deu o assum-. 
pto e o titulo a uma das suas mais interes- 
santes narrativas. 

Em Portugal não ha ainda hoje livro ver- 
dadeiramente util que tenha dado ao seu 
auctor lucros extraordinarios. Citam-se por 
excepção as obras do visconde de Almeida 
Garrett, algumas das quaes tem quatro e 
cinco edições portuguezas. Tirando essas, 
só poderemos apontar os livros que o ensino 
official tem adoptado, e devem especialmente 
a essa circumstancia a aura benefica que os 
tem bafejado: entre estes merecem espan- 
tosa menção, pelo numero prodigioso de edi- 

ões que já contam, as Obras de João Felix 

ereira, o Methodo facilimo de leitura, por 
E. A. Monteverde e a Cartilha do mestre 
Ignacio! ` | ; | 
O séstro ee haem Eortngal de pedir ame 
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prestado para ler, diminuindo consideravel- 
mente a compra individual, contribue ainda 
hoje mais do que a falta de gosto, mais do 
que a falta de illustração, mais do que tudo 
para não animar o editor a offerccer enor- 
mes lucros aos escriptores nem multiplicar 
as edições. 


Ainda assim hoje os editores são já mui || 


differentes do que em tempos eram, em tem- 
pos ainda pouco distantes. 

Todos se lembram ainda de certo livreiro 
um pouco abrutado, que existia em Lisboa 
n'um dos arruamentos da cidade baixa: este 
livreiro era tambem editor. Foi um dia cer- 
to poeta nosso, que ainda vive, e que tem 
brindado a litteratura com delicadissimas 
producções, propor-lhe a compra de um vo- 
lume de versos. | 

O editor pegou no manuscripto, que era 
um finissimo cursivo em optimo velino, e dc- 
pois delhe percorrer desdenhosamente com a 
vista algumas paginas (como se o entendes- 
se!) tatejou-o durante alguns instantes so- 
bre a palma da mão. 

—« Pouco pezadito! pouco pezadito!» (ex- 
clamou elle voltando-se para o pocta; «ain- 
da assim, quanto quer por isto ?» 

O poeta arrecadou o livro e disse-lhe; 

—« Deixe-me primeiro mandar copial-o 
em papelão com letra de bastardinho, e de- 
pois ajustaremos 0 preço.» 

' Hoje não ha já d'aquelles editores: per- 
deu-se o typo c foi pena, porque era deve- 
ras curioso! | ? 

Hoje para brindar o paiz com edições de 
livros interessantissimos os editores não se 
poupam a sacrificios; é d'esta maneira que 
a empreza do Diccionario Popular tem con- 
seguido receber de todos os pontos de Por- 
tugal, das provincias ultramarinas e do Bra- 
zil as mais significativas demonsfrações de 
sympathias e de cuthusiasmo por tal publi- 
cação. | 
. Auctores, compositores e edi- 
tores de musica (Sociedade dos). Foi 
creada em Paris, ha poucos annos, no intuito 
de realisar a cobrança dos direitos de auctor 
devidos aos seus socios pelos trechos de mu- 
sica executados nos Caftés-Concertos e mais 
logares publicos, direitos que isoladamente 
considerados são muitas vezes quantias mi- 
nimas, porém que sommados collectivamente 
chegam a fazer entrar todos os annos no 
cofre um capital elevadissimo. | 

Auctores e compositores dra- 
maticos (Sociedade dos). Foi fundada em 
Paris sob a iniciativa de Eugenio Scribe em 
1 de março de 1829: mais tarde reorganisa- 
ram-n'a em sociedade civil em 18 de dezem- 

bro de 1837. o | 

Scribe inspirou-se talvez da lucta que já 
Beaumarçhais tinha sustentado contra a 
prepotencia dos comediantes que em quasi 
todos os tempos e em todos os paizes suga- 
ram outrora os pobres escriptores: estes 
“viviam muitas vezes como assoldadados pelos 
comicos ow pelos emprezarios, e mal lhes 
chegava o que d'ahi recebiam para subsis- 
tirem. | E 

' Arnoul Greban, de Compiégne, um dos 
E passavam por mestre na sua arte, ven- 

eu apenas por 10 escudos de ouro o Myste- 
rio da Paixão com 25 mil versos, e no re- 
gistro de despezas, onde figura esta verba, 
está o seu nome abaixo do nome do carpin- 
teiro! 

. Em Hespanha Lope de Vega recebia 500 
reales por cada peça que compunha. ` 
| Na Allemanha succedeu durante muito 


tempo serem os proprios comediantes, que | 


geralmente compunham as peças: auctor 
cstranho á companhia não recebia lucro al- 
gum pecuniario pelo seu trabalho. 


. O nosso . Gil Vigente, que compunha os 
| 


t 
é 
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seus Autos e n'elles representava tambem, 
apesar de protegido pelo monarcha, .não dis- 
punha de grandes recursos como se póde de- 
prehender dos seguintes versos por elle 
mesmo escriptos : 


Um Gil... um Gil... um Gill... 


Um que não tem nem ceitil. 


Que juz os autos a El-Rey! - TE 


Na Italia, ainda modernamente Goldoni' 


contratou-se em um theatro de Veneza a 
tanto por mez, compromettendo-se a forne- 
cer certo e determinado trabalho. | 
“Este mesmo Goldoni em certa epoca rece- 
bia apenas 30 sequins por cada peça (fosse 
pouco ou muito applaudida embora); e Goz- 
zi, seu rival, teve de ceder gratuitamente as 
suas primeiras composições, se as quiz ver 
em scena. . | | 
A associação fundada por Scribe tem por 
fins :—1.° a defeza mutua dos direitos dos 
socios perante as administrações theatraes 
ou perante quaesquer outros individuos com 
quem os socios realisem transacções sobre 
assumptos dramaticos; 2.º a cobrança dos 


direitos d'auctor (pertencentes aos socios) e. 


a arrecadação de meio p. c. sobre a totali- 


dade d'esses direitos; 3.º a creação de uma. 


especie de montepio para soccorro dos as- 
sociados, das suas viuvas ou dos seus her- 


deiros (este ponto realisa-se á custa do meio. 
p- c. arrecadado sobre o producto dos direi-. 
tos cobrados, e à custa dos fundos obtidos. 
nas receitas theatraes que a Sociedade pro- ; 


move em beneficio da sug caixa social). 


Esta sociedade é administrada por uma 
commissão de 17 membros eleitos de 3 em 


3 annos. 


Auctoridade do summo ponti- 
uma dissertação theologica 
escripta em admiravel latim por Fenelon, o 
qual revela n'este seu trabalho de uma au- 
thenticidade indiscutivel'um profundissimo 
conhecimento da Historia Ecclesiastica. N'es- 
ta obra puramente theologica em que.o:es- 
pirito do auctor soube derramar por mate- 
rias tão abstractas o encanto luminoso do 
seu genio, ha evidentemente o fito de pôr 
um ponto final nas conteudas que traziam 
desde tanto tempo separados os Cisalpinos 
dos Trausalpinos. Em 46 capitulos é dividi- 
do este livro, em, que Fenelon se mostra 
claramente inclinado para o partido ultra- 
montano, e em que se occupa de refutar va- 


fice (Da). 


rias opiniões de Bossuet. 


Guérin, redactor principal do Memorial 
catholico publicou em 1854 uma traducção 
franceza d'esta obra com introducção, no- 
tas, appendice, e seis cartas ineditas de Fe- 


nelon. | 


Auctoridade paterna em Fran- 
4 uma obra escripta em 


ca (Historia da). 
francez gor P. Bernard, que mereceu a hon- 
ra de ser laureada pela Academia das Scien- 
cias moraes e politicas, N'ella trata o au- 


ctor de estudar e apreciar a legitimidade do 
ercorrendo as paginas da 


poder paterno, 
historia e investigando as transições porque 
em passado aquelle poder atravez dos se- 
culos. , | 
Relativamente ao direito germanico e à 
sociedade feudal fornece-nos apontamentos 
historicos de incontestavel intereresse, e 
aprecia com justiça as disposições legisla- 
tivas da revolução franceza com respeito å 
familia. É livro que vale a pena de consul- 
tar pela abundante luz que derrama sobre 
o assumpto, ' a a A 
Auda, filha do celebre rei sueco Iwar, 
cujo reinado remonta a uma epoca anti-his- 
torica, e que, segundo os annaes islandezes,, 
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deu sua filha Anda em. casamento a Reurik. 
amigo do rei da Selandia; accusou-a em >- 
guida de relações criminosas com Helzb-a. 
irmão de Reurik; convidon este prineipe de- 
masiado credulo a matar seu irmão, e foi ee 
| o proprio a mandal-o assassinar sob pretexto 
| de vingar seu genro, Auda, apavorada, fu- 
jgiu para a Russia com seu filho Haroic 


Hildetan, que tivera de Reurik. 

Audaces fortuna juvat, palav: 
latinas que significam ; A fortuna favorete 
os audaciosos. TEE : 

Audax Japeti Genus, palavras li- 
tinas que significam : A raça audaciosa de 
Japeto. Po n 

Horacio (liv. 1, ode ur, v. 27) designa as- 
sim. Prometheo, que roubou o foge do czo 
para o dar aos humanos. Prometheo era f- 
lho de Japeto, irmão de Titan e de Sa- 
turno. f 

Audax Ano Contam os hagiogra- 
phos que Audax e Arthemio foram os chro- 
nistas do martyrio. de S. Torpes, e que os 
corpos dos tres santos vieram ter ao poriè 
de Sines no Oceano.. . 

Aude, rio de França, tem à sus origez 
nos Pyreneos Orientaes, passa em Limis 
e em Carcassona, e divide-se em dois brs- 
ços um pouco abaixo de Capestang (He- 
rault). Um d'esses braços foi canalisado é 
tornou-se o canal de la Roubine; passa ¿a 
Narbonne e lança-se no Mediterraneo, m 
porto de La Nouvelle; o outro lança-se tan- 
bem no Mediterraneo proximo da lagos a: 
Vendres. O seu curso é de 205 kilom. 

Aude (Departamento do), assim chars- 
do em consequencia do rio Aude que o ba- 
nha primeiro do SO. ao NO., depois do AU. 
ao NE., situado na região meridional da 
França, entre o Mediterraneo a E, os dé- 
partamentos do Herault e do Tarn ao N., do 
Ariege a O., e dos Pyrineus Orientaes zo 5 
A, sua maior extensão é de 130 kilom., ea 
sua maior largura de 90 kilom.; superticie 
631:324 hectares; 283:606 hab. . 

. Aude (O cavalheiro João). auetor dra- 
matico, nascido em Apt (Vaucluse) em 1313, 
morto em 1841. Foi recebido tavalleiro de 
Malta, exerceu o cargo de setretario de Ca- 
raciolli, em Napoles, desempenhoa em sesti- 
da as mesmas funcções junto do illustre Bef- 
fon, e à .fipal consagrou-se. inteiramente à 
lifteratura dramatica. Fez representar um 
grande numero de peças, quasi todas jacy- 
sas, que foram muito bem recebidas pcio 
publico. Dos 
. Audebert (Germano), poeta latino mo- 
derno, nascido em Orleans em 1518, morio 
em 1598. Foi completar os seus estudos à 
Bolonha. Deixou tres poemas. nos quaes des- 
creve com enthusiásmo Roma, Napoles e Ve- 
neza, e que lhe valeram numerosas distinc- 

es 


ções. DG RC 
Audebert (João Baptista), pintor, grs- 
vador e naturalista, nascido em Rocheivrt 
em 1759, morto em 1800. Ao principio fci 
um miniaturista distincto, mas abandonou 
este genero pela historia natural que se ter- 
nou em breve uma paixão exclusiva. Depois 
de ter fornecido ọs desenhos para a Historis 
dos insectos de Qlivier, emprehendea, sem 
collaboração de pessoa alguma, as obras que 
o illustraram. ,. , | l 

. Reunido os talentos de pintor, gravado: 
e escriptor, soube fazer caminhar a par es 
tas tres artes com uma perfeição até ceniso 
sem exemplo. Em todas as suas obras que 
fizerim uma grande sensação entre os natu- 
ralistas, 08 desenhos são admiraveis de or, 
exactidão e finuya, e as descripções dign 


das figuras, a nana 
' Audco ou Audiaus, sectario do secn- 


conquistou a Esthonia, a Courlandia, uma [lo rv, nascido na Mesopotamia, morto em 31V. 


parta da Allemanha e da Ingia 


terra. Iwar [Attacava os abusos do. clero, celebrara à 


Ho. 
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Paschos no mesmo dia que' os Hebreos, e 
lava a Deus uma forma humana. Era homem 
le uma grande austeridade de costumes... 
O imperador Constancio exilou-o para a 
Scythia. À sua seita manteve-se até fins do 
eculo ve - | ? 
Aadefroy de Bastard, trovador ou 
weta. Conjectura-se que nasceu em Arras e 
jue vivia nos fins do seculo x11. Os seus ro- 
nancea são a narrativa de antigas aventuras 
imorosas q eavalheirescas, primando sobre- 
udo pelà ingenuidade, pela graça e pela sen- 
abilidade. | 
 Audema, mome antigo de um pêquêno 
io do nerte da Italia, nas margens do qual 
8 Romanos derrotaram os Ligurianos que 
inham devastado a cidade de Piza. É hoje 
) Avento, pequeno corso de agua que desce 
los Apeiinós. e se lança no Magra. - 
Audenaerd (Roberto van), pintor 'e 
sravador, nascido em Gand cm 1663; morto 
mm 1743. Depois de vinte e sete amos de 
residencia; em Homa, voltou para a sua ci- 
lade natal, onde morreu. As suas principaes 
gravuras, tanto a agua forte como ao buril, 
epresentam assamptos religiosos, scenas 
nythologicas e retratos, copias dos grandes 
mestres italianos.  .: je i i 
Audhirimmer, cosinheiro:dos deuses, 
aa nytholegia scandinava. Os Gregos tinham 
esquecido no seu Olympo este personagem 
importante. rc | 
Audieneta (A), unico jornal dos tribu- 
naes, publicado å segunda feira (1839.1845), 
director M.' Millaud. A primeira idéa d'esta 
publicação audaciosa e fecunda em galgas 
de toda a especie, pertence a M. Léo Les- 
pés (Timothée Trimm), então simples de- 
butantB ma carreira do jornalismo. “A: cita- 
ção d'este; jornál foi o verdadeiro Romance 
Comico da imprensa periodica. Os annancios 
primara sobretudo pela excentricidade, e 
foi a primeira vez que em França se fez uso 
do reckamoiem tão pomposas condições. De- 
pois do cineo annos de nma existencia tem- 
pestudsa, Fuctando.com us maiores diffical- 
dades pecumígrias, a Audientia passou para 
as mãos de M. de Genoude, e fandiu-sehtum 
jornal legitimista, a Nação. © $no 
Audiffredi (João Baptistá ou Jrílio Ce- 
sir), sabio dominicano, nascido proximo de 
Nice cm 1314, morto cm 1794. É: conhecido 
dos bibtiagtraphos por um Catalogo da biblio- 
theca do convento da Minerva, em. Roma, de 
que era conservador, e por um Catalogo his- 
torico e critico: das edições romanas dó seculo 
XV. Pablicou tambem algumas memorias 
sobre astronomia. at 
Audiffret (João Francisco Hugo, conde 
d'), officiak distincto; foi encarregado por 
Luiz xv de formar o regimento das guardas 
do rei Estanislau. Recebeuro commandò de 
Briarçon e accolheu n'esta cidade os feridos 
do terrivel combate d'Exiles; converteu 'a 
sua casa em hospital e vendeu a sua baixel-. 
la para soceorrer kquelles desgraçados. Mor- 
reu em fins do seculo xvrir. E 
Aúdiffret a Luiz Gastão, marquez 
d’), homem político, economista, nascido em 
Pariz em 1787. Foi nomeado par de França 
e senador em 1852. O seu trabalho mais im- 
portanto tem por titulo: Systema financeiro 
da França, 1840. Falleceu ha pouco. 
' Audin (J. M. V.), historiador, nascido 
em Lyon em 1793, morto em 1851, estabe- 
leccu-se livreiro em Pariz em 1815. Vendeu 
as suas proprias obras, pamphletos politicos 
em favori:dos Bourbons, pequenos livros so- 
bre a industria ou artes manuaes, a maior 
parte d'elles publieados sob nomes suppostos. 
Foi elle que fundou a famosa collecção das 
Guius Hichard que foi para.a sua casa uma 
fonte de prosporidade. Em seguida empre- 
hendeu a publicação do livros de historia, 


“AUD 
escriptos no sentido da mais pura orthodo- 
xis catholica, mas nos quaes se encontra um 
grande numero de esclarecimentos novos, 
colhidos pelo auctor nas bibliothecas e nos 
archivos da Italia e da Allemanha. 

Audinot (Nicolau Médard), artista e 
auctor dramatico, nascido em Bourmont em 
1732, morto em 1801; estreiou-se no theatro 
Italiano em 1764, dirigiu durante algum 
tempo o theatro de Versailles, voltou a Pariz 
em 1769 e estabeleceu um theatro de bone- 
cos na feira Saint-Germain. Em 1770, fez 
construir, no recinto onde existe hoje ainda, 
o theatro do Ambigu-Comique, onde repre: 
sentaram primeiro bonecos e depois crean- 
ças. O seu theatro foi o primeiro onde se in- 
troduziu o melodrama, que ao -principio se 
chamou puntomima dialogada, genero que os 
theatros de segunda e terceira ordem não 
tardaram em adoptar. i 

Audin-Rouvière (José Maria), me- 
dico, nascido em Carpentras em 1764, morto 
em 1832. Tornou-se conhecido pelas suas fa- 
mosas pilulas purgativas, e pela sua Medi- 
cina sem medico, ou Manual de Saude, que 
teve mais de doze edições. 

Audley (Lord James), nascidoem 1814, 
no condado de Stafford, morto em 1386; acom- 
panhou duas vezes a França o rei Eduardo 
n, e distinguiu-se na batalha de Poitiers, 
em 1356. Foi um dos primeiros eavalleiros 
da Jarrcteira. | o o 

Andoin (Francisco Xavier), era vigario 
de Limoges na epoca da Revolução. Em 
1792 foi' membro do conselho da communa 
de Paris, depois commissario na Vendea, se- 
cretario geral de Pache, ministro da guerra, 
e do sèn successor Bouchatte.: Publicou um 
grande numero de escríptos. Nascido em 
Limoges em 1760, viveu até 1837. 

Andoin (Pedro), gravador, discipulo 
de Beauvarlet, nascido em Paris em 1768, 
morto em 1822. As suas obras mais notaveis 


“são reproducções de Raphacl, Caravaggio, 
“Cotregio, Terburg e outros. ` ' 

'- Atwdotn (João Victor), nascido em Pa- 
iris em 1997, morto: em 1841, foi um dos 
“ereadóres da entomologia'em França. Aban- 


donou o estudo do direito pelo da medicina 
e das sciencias naturaes, e entregou-se com 
paixão a investigações e observações multi- 
plicadas sobre os insectos. Em 1823 foi es- 


“colhido pelas quatro academias reunidas, 
“como sub-bibliothecario do Instituto, e fun- 
idou' em 1824, com M. M. Ad. Brongniart e 
"Dumas, os Annaes das ' sciencias naluraes. 
'Nomeado no mesmo anno supplente do pro- 
: fessor Latreille no Museum, succedeu-lhe em 


1833 quando acabava de fundar a sociedade 
entomologica em França, que presidiu por 
difterentes vezes. Em 1838, entrou para a 
academia das scicncias, na secção de agri- 
cultura. | 

Audouard (Matheus Francisco Maxen- 


“cio), medico militar, nascido em Castres em 


1776. Foi medico em chefe nos exercitos do 
imperio e estudou em seguida as molestias 
epidemicas sobre as quaes escreveu varios 
opusculos. 

Audouin (Pedro João), convencional e 
publicista, nascido em Paris em 1760. Fun- 
dou em 1790 o Jornal universal qué teve 
uma grande notoriedade e que fez uma 
guerra cruel á monarchia, e foi nomeado re- 
presentante de Seinc-et-Oise á Convenção 
nacional. Tomou assento na montanha, vo- 
tou a morte do rei dentro de vinte e quatro 
horas, tornou-se saliente nos debates con- 
vencionaes e caiu na obscuridade depois de 
18 brumario. 

Audovéra, primeira mulher de Chil- 
perico, rei de França, foi repudiada por ins- 
tigação da artificiosa Fredegonda que a 
mandou estrangular em seguida no conven- 


Audran, gravador a agua forte e ao buril, 
nascido em Lyon em 1640. Depois de estu- 
dar em Roma, duranté tres annos, os fra- 
gmentos da arte antiga e as obrás primas' 
dos: mestres italianos, foi chamado à Fran- 
ça por Colbert, e nomeado gravador e pen-' 
sionista do rei; entrou 
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to onde aquella desditosa rainha se refu- 
giára. © ' ra R 


Audra (O abbade José), historiador; 
nascido em Lyon em 1714, morto em 1770: 
em Toulouse, onde professava a historia e 
a philosophia. Em 1710, publicou o primeiro 
volume de uma Historia geral, que foi cen- 
surada por Mr. de Brienne, arcebispo de Tou- 
louse. Causou isto tão profunda impressão 
no abbade, que teve uma congestão cerebral 
da qual morreu em vinte e quatro horas. ° 

Audrade, chamado tambem o Pequeno 
Modicus, visionario, morto em 854. Dava-se 


por um personagem inspirado, em communi- 


cação directa com a divindade, e teve a 
arte de persuadir d'isso os seus contempo- 
raneos. Elle mesmo escreveu a collecção das 
suas pretendidas revelações, e um poema in- 
titulado Fons vitae, que apresentou ao papa 
Leão ry. i 
Audran (Claudio), primeiro do nome; 
nascido em Paris em 1597. Estudou a gra“ 
vura n'aquella cidade sob a direcção de seu 
irmão Curlos e foi estabelecer-se em Lyon 
onde morreu em 1677. Gravou alguns as- 
sumptos religiosos, retratos e allegorias. 
Audran (Germano), gravador ao buril, 
nasceu em Lyon em 1631, morto na mesma 
cidade em 1710. Gravou frontispícios para 
livros e alguns retratos. O seu talento era 
mediocre. Som 
Audran (Claudio), segundo do nome, 
pintor, náscido em Lyon em 1639, Recebeu 
lições de Lebrun, de quem foi imitador ser- 
vil, e, recebido membro da academia em 
1675, pela apresentação de um quadro cujo 
assumpto' era a Instituição da Eucharistia, 


foi nomeado professor em 1684 e morreu no 
mesmo anno. Executou um grande numero 
de pinturas decorativas, principalmente na 
capella de Sceaux, na galeria das Tulherias 
e no castello de Versailles. ni 


' Audran (Gerardo), o mais cèlebre dos 
? 


l para a academia em' 
1681, e morreu em 1708. E RAS CA 
Gerardo Audran foi uma das glorias do 


seculo de Luiz xrv, e as gravuras que fez 
das Batalhas de Alexandre pintadas pelo 
seu amigo Lebrun, grangearam-lhe uma re- 


putação europea. Gravador de primeira or-' 
dem, Gerardo Audran, distingue-se além! 
d'isso por um desenho nobre, largo e corre- 


cto, pela pureza do estylo, por um conheci- 


mento perfeito da dignidade que convem ao 
genero historico. A sua maneira de gravar 
reune a sciencia á inspiração, mancira que 
se tornou classica para o genero da gravura 
historica. -- l 
Audran (Claudio), “terceiro do nome, 
pintor, nascido em Lyon em 1658, morto em 
1734. “Trabalhou unicamente no genero de- 
corativo, e era mediocre o seu talento. 
Audran (Bento), primeiro do nome, 
gravador ao buril, nascido em Lyon em 
1661. Foi discipulo de seu tio Gerardo, e o 
que mais se aproximou á perfeição d'elle. 
As suas gravuras distinguem-se pela finura 
do buril e pela correcção do desenho. No- 
meado conselheiro da academia em 1715 q 
gravador do rei, morreu em 1721 na sua 
propriedade de Lonzouer, proximo de Sens. 
E grande a collecção das suas obras. $ 
Audran (João), gravador ao buril, nas- 
cido em Lyon em 1667. Tendo uma grande 
habilidade, era comtudo inferior a seu irmão 
Bento. Foi nomeado gravador do rei em 
1706, æ morreu em 1756, deixando tres fi- 
lhos: Bento 2.º, Miguel e Gabriel. . © -- 
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ras habilmente executadas. 


aris em 1700, morto em 1712. As suas gra- 
yuras confundiram-se muitas vezes com 48 processo. 
de seu tio Bento 1.º Entre ellas merecem | 
especial menção : 
lher adultera, O descimento da cruz, Os pe- 


ete 

Audrein (Xvo Maria), membro da As- | 
sembléa legislativa e da Convenção, nasci- 
do na Bretanha em 1750, morto em 800. 
Fra ecclesiastico, © foi eleito bispo eonsti- 
tucional de Quimper. Na Convenção, voton 
a morte do rfi, è desempenhou 
"missões. Foi assassinado por um bando de 
chouans, quando se dirigia para a Sua dio- 
cese. Deixou diversos escriptos de politica e 


mão, nascido em 


milia 
cos, philo 
sidades de 
Escreveu um 


Audren de Kerdrel (D, João Mau- 
re), benedictino erudito, nascido na Breta- 


nha, foi prior de Marmoutier, e morreu n'es- | p 
tulo: Historias 


em Puyraveau em 1783. Deputado de Ro- 
chefort desde 1822, fez uma grande opposi- 
ão aos Bourbons, è representou um pá 
muito activo na revolução de julho. Foi elle 
que mandou afixar cartas i 
ue La Fayette estava nomeado general da 
guarda nacional. No governo de Luiz Filip- 
pe figurou de novo na opposi j 
ca. O velho luctador reapparecen em 1848,6 
presidiu, como decano em edade, ás primei- 
ras sessões da assembléa constituinte. M.! 


po 


. . 


appareçeu o primeiro volume das Aves 
da America, contendo cem pranchas colori- 
das. De 1846 a 1850 publicou em Philadel- | 
phia os Quadrupedes da America, acompe- | 
nhados de biographias, como fizera já para 
as suas Aves da America. Sabio, artista © conselho de 
observador ao mesmo tempo, ninguem me- | po 


do do pintor e do gabio. Audubon m. em 
New-York em 1861. 

Audumbia, na mythologia scandina- 
va, Vacca que nasceu durante O degelo. Co- 


o que valeu a e 
de Auerstaedt. 


meçou à& 


finalmente um homem muito bem propor- 
cionado que tomou o nome de Bure, € oi O 


a idéa do methodo de ercussão como au- 
zilio do qual se póde'j 


AUF 


Audran (Luis), gravador à agua forte | lestias de peito 8 do coração pelo som que 
e ao buril, nascido em Lyon em 1670, morto | produz & caixa thoracica qu 
em Paris em 1712. Deixou algumas gravu- | com os dedos. Este methodo de exploração, 
are Corvisart tornou conhecido em França, 

oi, como 8€ gabe, aperfeiçoado por 

? Entre ae obras de Auenbrugger distin- 
gue-se sobretudo a que é relativa 30 seu 


o), pintor em porcelana, 
ch em 1777. Foi o fanda- 
la dos pon sobre por- 


meza para o rei Luiz da Baviera, magnifico 
trabalho que a morte lhe não deu tempo- de | ge 


Ganas litterato alle- 
ordatetten (Wurtemberg 
em 28 de fevereiro de 1812, de uma fa- 
judia. Cursou 08 estudos. theologi- | P 
hicos é historicos nas. univer- 
ubingue, Munich e Heidelberg. 
de numero de obras litte- 
rarias o historicas, mas & quê fez à sua re- 
utação e lhe deu palaid 
as aldeĝâs da floresta Negra 
i (Geurten 1839, 2 vol.) Todas as qualida- 
es do talento d'este escriptor se revellam 


lla. M. em 1876. | 
Auerbach, aldeia de Hesse-Darmstadt 
a 20 kilom. 8. de Darmstadt ; 2: 
pel | Cidade de Saxo, eeu e a 30 kil. B. de 


Anersperg. 
triaco na Íllyria, a 32 kilom. NO. de Neus- 
tadt ; 3:000 hab. 


ha | ções. Um dos ramos da primeira linha foi 
“elevado á dignidade de principe do imperio, 
em 1654, na pessoa de Wickard 
perg, ministro € 
Fernando 1. Esta linha, entre outros ho- 
mens notaveis, produziu um auctor Comi em- 
poraneo, conhecido: sob O: ip de 
Anastacio Grun. À segunda 

tre as suas ilustrações, Herbardo e André, 
perg -que se distihguirêm 


poderia, Ver, comprehender | nubio, circumstancia que permitiu. Lan- 


4 Auerstaedt, aldeia da Prussia, pro- 
apaixonada da natureza, formam quadros vincia de Sate, N 

em que o talento do escriptor está å altura bourg ; 7:000 hab. Victoria de Davoust 80- 
bre os prussianos, em 14 de outubro de 1806, 


etor dramatico allemão, nascido em 1798 em 
sair d'estas cabellos, membros, um corpo, © Fribourg, morto na mesma cidade em 1851. 
anha de 1816 no exercito aus- | 
obras dramaticas formam 
vinte e dois volumes. Exerceúdo 08 cargos 
de presidente do theatro da côrte e de ca- 
tambem sob o nome de Avenbrugger, medico | marista do grão-duque de Bade, foi nomea- 
allemão, nascido em Gratz (Styria) em 1722, do marechal da côrte em 1839. Além das 
morto em 1798. Era medico do hospital hes- | suas obras dramaticas publicou a descrip 
panhol de Vienna. Foi o primeiro que teve de uma viagem qu 


triaco. As suas 
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Auffray (João), economista, nascido enk 
Paris em 1138, morto em: 1788. Estreiou-s© 
Reflexões sobre a imprensa e a lit- 
teratura, em que pretende que a invenção 
i icial doque util 
48 obras do espirito. Collaborou nas Ephe- 
; i tas de agricultura © de 


M. Pior- 


uteis. ' A 
Aufldena, cidade. de antiga Sanmiusm 

sobre o tagrus, tirada aos. samni 
consul Fulvio. | 

"Auíffdia, nóme de uma familia da anti- 
Roma que forneceu no ultimo seculo de 
republica, muitos tribnnos dd. povo, juris— 
consultos e oradores, dos quaes o maas ' 
) | nhecido é Cneius Anfidius, tribuno DO anno 
114 antes de J.. C., e sdnador. Tinha. éscri— 


mente na Baviera 


to em 3 Petersburgo em. 1806, era filho: de 
win relojoeiro ch Riv 
Rousseau falla nas suas Confissões, Como de 


. 


ade, tem por ti- 


000 hab. — 


cidade do imperio aus 


Ai declamação nobre; simples e verda- 
ae Fa. bd es é 

Auge (Daniel de), ui e litterato, 
nascido em Villeneuve 'Archevôque, morto 


r 


em 1595. i : E i 

- Ensinou o grego no Collegio de França, O 
foi, encarregado . educação do filhe de 
favorito do `i i i Ci- 


teresse tlgum hoje. . 
Amge (Vale ot paiz de), pequeno terri- 
torio de França, que fazia parte n'outfo tem- 

j andis, © que está compre- 
dido actualmente ‘no - i de 


inhá conta en- 


de Auersperg, feld-marechal, morto | O Mantha ao N., o Dive è Xu; o so 

8, combateu di ente contra o |S. e ao Q. i 
exefcito francez na Italia, durante as guer- Augea, filha do Algo e de Nééra-. Fos 
ras da o Carlos, principe de Auer- sacerdotisa de Neptuno, e, seduzida Her- 
marechal em 179, commandava | cules, teve d'elle um filho cham Tele- 

em Vienna por occasião da campanha de | pho. 

e foi condemnádo por um | Au d (Matheus), rg ad- 
erra á d vogado do parlamento nascido nà 


Au Ca ps Matheus), financei- 

aum- | ro, nascido em Bordeos em 1781, morto em 

pecrotario das ordens “Maris 

Antonieta. Accusado em 1790 de querer fa- 
ser evadir o rei para O conduzir à 

levado so tribunal de Chatelet, mas absol- 

À temendo 


(José, visconde de), au- 


| 


lia, ontrou como bicho da cosinha para umá 
casa de jesuitas, foi admittido ao noviciado 

elo proprio Santo I io, é enviado por 
Laio ao meiodia da França afim de traba- 
lhar na conversão dos protestantes. Henri- 
que m escolheu-o para seu eonfessor, o que 
tornou o padre Auger odioso aos partidarios 
da Liga, eo obrigou a voltar á Italia. Dei- 
xou alguns escriptos ridièulos na forma, e 
qre nem mesmo irreprehensiveis ho pon- 
to de vista da moral e do dogma. ` 

Amger (O abbade Athanasio), litterato, 
nascido em Paris em 1734, morto em 1792. 
Estudou as linguas o a litteratura antigas, 
e apaixonou-se sobretudo por Demosthenes. 
Fa elle. o traductor das Obras completas 
E ssa e de A (1779 e 1819). 

mquanto o poupasse a crítica, quer 
a verdade que se diga, que o abbade Auger, 
era um littorato laborioso, estimavel, ontha- 
siasta das lettras, e por sobre isto tudo ho- 
mem de um caracter honesto e benevolo, que 
soube conciliar a estimh geral. 

Awger (Luiz Simão), critico e litterato, 
nascido em Paris em 1772, morto em: 1829. 
Collaberou n'um grande numero de jornaes, 
forneceu bons arti para a Biographia 
universal de Micha 
classicos francezes, um commentario sobre 
M olière e diversos outros eseriptos. Na Res- 
tauração entrou para a academia franceza 
por decreto real, da qual foi secretario per- 
petuo. Os seus escriptos foram publicados 


por elle rio, sob o titulo dé Miscellanea 
j oa e lilleraria:: Atacado de uma 
molestia nervosa, desappareceu um dia de 


easa, © segundo tedas as probabilidades, 
Bee Ia itida ia p Paila de 
er foi er a na prsi imo de 
Meulan, - - — ey a l 
Amgercau (Pedro Franeisco Carlos 
duque de Castiglione, marechal e par 
França, filho de um eriado e de uma vende- 
deira de fructa do bairro Saint: Marceau, em 
Paris, onde nascen em 1757. Serviu como ea~- 


publicou edições dos | 


Dédicado-ao novo poder, dedicado sobretudo 
á sua propria fortuna, Augereau, por oeca- 
Sião proclamação do imperio, foi feito 
marechal, grande aguia da Legião de honra 
e duque de Castiglione. 

Tomou a parte mais gloriosa na batalha 
de Iena e na de Eylau; passou á Hespanha 
em 1809, onde soffreu algúns revezes ; rece- 
beu am commando na campanha da Russia, 
e obrou. prodigios de valor na batalha de 
Leipzig. Comtudo, á chegáda de Luiz xvir, 
apressou-se em fazer a sua. submissão ao 
nóvo soberano, recebendo 6 titulo de par 
com o commando da decima quinta divisão 
militar. Durante os Cem-Dias fes vãos es- 


de | forços para alcançar de novo o favor de Na- 
| poleão, que o tratára de traidor na sua pri- 


meira proclamação, quando regressou da 
ilha d'Elba. Os oii voltaram, mas re- 
cusaram os seus serviços, e Augereau reti- 
rou-se para á sua terra de Houssaye, onde 
morreu, em 1816, de uma hydtopisia de pei- 
to. Augereau esteve em Portugal quando 
era simples professor de esgrima. 
Augia Alba, cidade da antiga Germa- 
nia, na, Baviera actual, proximo de Nurem- 
berg. E hoje a aldeia de Weissenau. 
Augias, rei de Elida, e um dos argo- 
nautas. Tinha estabulos que continham tres 
mil bois e que não eram limpos ha tres an- 
nos. Á chegada de Hercules aos seus ests- 
dos, propoa-lhe que os limpasse sósinho, e 
n'um.só dia, sob a promessa da decima par- 
te das suas manadas. O heroe fez desviar 
'do seu curso o rio Alpheo, 6 com as suas 
aguas atravessou os estabulos. Mas tendo O 
rei em dê pra recusado a recompensa pro- 
mettida, Hercules matou-o, © senteu no seu 
throno Phileo, filho de Augias, que inçorre- 
ra na colere de seu pae e no eztio, por ter 
resolvido a contenda em favor do heroe. |. 
Q a fra de Augias'tem occupado muito 
os mythólogos alemães, cujo espirita tende 
a:p ag causas, é que vêem: uma ra- 
zão occulta nto fundo decada legenda e dé 


rabineiro nas tropas napolitadas até 1781, e |.cada tradição. . S a E a 
exerceu 'em-segiida, em Meia a peofis- | - Augier-Bufot (Anne Amable), medi- 
são de mestre gama. V a Ftan: |;co, nascido em Abusson em 1733, morto em 
qu giga sa A 1116 E a qa Aee DE a E 
ica © em dois-eu tres annos chegouso pos: | :Deixou um grande numero de obras sobre 
to de general: do-divisão. Do exercito dos | diversos assumptós. | T 
Pyreneos sou para ode Italia, onde a| Augier de la Sáuzaye, homem po- 


Err e ob aaus talentos militares o 
collocaram a par dos generaes d'aquella epo- 
Depois de ter forçado a ponte de Lodi, 
defendida por uma formidavel artilheria, 


eie e em chefe, depois do tratado de 
-Formio, para levar a Paris as ban- 
deiras tomadas aos austriacos, o directorio 
presentoou-o com-aquella de que elle fizera 
um tão bello úso na ponte.de Arcole. Poueo 
tempe depois executou, de accordo com oò 
governo, o golpe de estado de 18 fructidor 
r sapo pelas suas proprias mãos Ramel 
e Pichegru. Viu porém tradas as suas 
esperanças de fager parte do directorio, do 
que se resentiu profundamente. Enviado ao 
exercito do Rheno-et-Moselle, para substi- 
tuir o general E que apagam de o 
rer, depóis a Perpignan na qualidade de 
commandante da decima divisão militar, 
considerou, talvez que com razão, essas mis- 
2068 como uma especie de exilio, e fez-se no- 
mear membro dos Quinhentos pelo departa- 
mento do Alto-Garonne. 

Chegou a Paris quasi a0 mesmo tempo 
que Bonaparte, a quem pareceu opposto ao 
principio, mas do qual se aproximou depois 
do seu triumpho do 18 brumario, e que lhe 
deu o commando do exercito de Ho 


litico e administrador, deputado do senesca- 
lato de Saintes aos estados geraes de 89, 
onde se tornou notavel pelos seus talentos e 
pelo seu zelo pelas reformas, 

Tomou assento em. seguida no conselho 
dos Antigos.e no conselho dos Quinhentos ; 
foi nomeado sub-prefeito- de Rochefort, sob 
“o consulado, e enviado em 1811a Ham 
por Bonaparte, para examinaít e procedi- 
mento de Bou.rieane, aceusado de enormes 
exacções. na 

Amgila, cidade da Africa antiga, na 
Lybia meridional,e no territorio de um oasis 
que tinha o mesmo nome. Os. antigos Nasa- 
mous iam ali faser as suas provisces de ta- 
maras aye eram © são hoje ainda muito afa- 
madas. E hoje Audjelah. . 

Auginas Mons, montanha da antiga 
Liguria, dependencia da vertente septen- 
triônal dos Apeninos, serviu de refugio á 
tribu liguriana dos triniatos, contra os maus 
tratamentos dos romanos. 

Atgoyat (Antonio Maria), escriptor 
militar frances, nascido em Mâcon, em 1783, 
morto em Paris em 1864. Fez as campan 
do primeiro imperio na qualidade de segun- 
do tenente de engenheria. A Restauração 
encarregou-o do curso de fortificação na es- 
cola de applicação de Metz. Promovido a 
coronel depois de 1830, reformou-se e rece- 
beu o titulo de conservador da galeria dos 
planos em relevo no hospicio dos invalidos. 


' guerra da sucodasão de 
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Devem-so a elle algumas adições anhótadas 
de um grande numero de obras sobre a arte 
militar. - | 
Augsburgo (Augusta Vindelicorum), 
cidade de Baviera, cabeça de comarca do 
circulo de Suabia, no conflúente do Lech e 
do Wertach, a 63 kilom. NO. de Munich; 
ra hab., dos quaes 16:000 protestan- 
es. . és : 4 
Augsburgo (Confssão de), nome dado 
ao formulario contendo ..a profissão de fé 
dos protestantes, composto de vinte e oite 
asus a ade Re ae 
oi provocado pela resolução. tomou 
Carlos Quinto de reuniz lo Ganda dieta 
imperial em Augsburgo, no ahno 1530, com 
a esperança de pôr um termo: ás dissensões 
religiosas levantadas no imperio pela rè- 
forma. ta 
Augsburgo (Liga de). Este liga fa- 
mosa, que reuniu todos os grandes estados 
da Europa contra a França, foi obra de Gui- 
lherme epa de qué, habil e profundo pót 
litico, queria chamár a attenção de Luiz xıv 
sobre o continente afim de que elle oppo- 
zesse menos obstaculos aos seus projectos 
sobre a Inglaterra. D'esta liga do impera- 
dor da Allemanha, reis de Hespanha e da 
Suecia, eleitor do Baviera, principes da ca- 
sá de Saxe e do alto Rheno, contra o rei de 
França, resultou uma guerra que. só termi- 
nou em 1697, pelo tratado de Ryswick. .To- 
davia, o principe d'Orange, conseguindo q 
seu fim, fazia-se reconhecer rei de Englater- 
ra sob o nome de Guilherme irr, © ossa serie 
de brilhantes campanhas, nas quaes se im+ 


no 1 


mortalisaram os Luxembourg, os Catinat:e os 


Tourville, acabando de extenuar x França, 
preparava 08 revezes Le assignalaram á 


| Augst, cidade da diga mo cantão E 
Bâle-Campagne, imo “Rheno, a: 
kilom. N. de Leuad É dividida Bm duas 
partes pelo pequeno. rio chamedo: Bisgulz ; 


uma, Basel. Aúgat, ng recinto de antiga ei- 


gusta Ráwraceruna;: que os 
Hunos -destriiram em.450 ;: 500 hab: pres 
testantes; a outra, Kaiser-Augst; 500 
catholicos. . Rã ieai E a 
Auguia (Pedro João Baptista); magis- 
trado e. komen politico, nascido bras 
rotimo de Niort, em 1742, morto em 1810, 


"foi eleito idente do tribumal de Meille . 
'n& epoca da Revolução, e enviado pelo de~ 


das Deux-Sèvres á Assembiés 
constituinte o á Convenção. Tornoú-se no- 
tavel ahi pela moderação das duas opiniões, 
contribuíu com zelo para o 9 thermidor, 
mostrou-se sempre opposto és: insurreições 
pópulares e fez parte durante dois annos: 
do conselho dos Antigos. 

Augar (Christovam Colombo); major 
general de voluntarios do exercito federal, 
nasceu no estado de New-York, em 1823. 
Durante a guerra do Mexico. (1847) foi 
ee de campo do brigadeiro general 

opping. Promovido a capitão em .1852, 
foi enviado ao oeste onde se distin em 
muitos recontros com os indiog do 


Em 1861 foi nomeado major do 13.º tegi- 


mento ds infanteria e commandou durante 
algum tempo os cadetes da escola militar 
de West-Point. Recebeu um ferimento ga- 
ve na batalha de Cedar-Mountain em 9 de 
agosto de 1862 e n'este mesmo anno teve 
o posto de major general. . | 

Augur, agoureiro ou adivinho, que en- 
tre os romanos prognosticava 08 saocessos 
futuros pelo canto das aves, pelos relam- 

tado do céo. 


pagos, pelo raio e pelo es 


Augurelio (João Aurelio), poeta e 
alchimista italiano, naseido em' Rimini em 
1454, morto em 1037: Era un homem. do 
talento e de gosto, mas que allucinado po» 
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la althimia, perdia os'dias'e as noites em 
procura da pedra philosophal: A sua obra 
mais conhecida é um poema sobre a Arte 
de fazer oiro Q papa Leão x, à quem o 
poeta: dedicára a sua obra, offereccu-lhe 
uma grande bolsa vasia, dizendo que aquel- 
le que sabia fazer oiro, não precisava se- 
não um: sacco para o guardar. 
Augurino, nome do chefe de uma fa- 
milia romana que se dividiu em dois ra- 
mos,Genucia e Minucia, que produziram 
alguns personagens notaveis entre os quaes 
se póde citar: Augurino (Marco Minucio), 
consul mo anno 497 antes de J. C. defen- 
deu :Coriołano quando este foi accusado, e 
quando o. implacavel Canmido avançou vi- 
etorioso contra Roma, foi um dos que im- 
ploraram d'elle: que poupasse a sua pa- 
tra. | 
- Augurino (L. Minucio), prefeito de 
Roma ne ânno 439 antes de J. C. Denun- 
ciou, segundo dizem,'os tramas de Sp. 
Maellius, foi mais tarde .tribuno do povo, e 
promoveu uma diminuição no preço do tri- 
go. Os: romanos reconhecidos erigiran-lhe 
uma estatua. 
- Augusta, titulo dado, no tempo do im- 
perio, : primeiro ás princezas da familia de 
Octavio, especialmente ás imperatrizes, de- 
pois, por extensão, a'todas as princezas da 
casa reinante, qualquer que fosse a sua ori- 
gem, mesmo: ás que não subiram nunca ao 
throno. = a RC 
- Em consequencia d'este nso, os escripto- 
rés da edade media empregaram tambem 
algumas vezes a palavra augusta como sy- 
nonymo de regina, rainha. a 
- Augusta, nome de um grande numero 
de cidades de diversos paizes, edificadas, vi- 
sitadas, tomádas ou reparadas por Augusto 
nh maior parte das quaes era elle objectó de 
tm:culto patticular. Os habitantes de todas 
essas cidade& erám chamados. Augustant. 
: Amgudta, cidads da Sicilia, situada so- 
bre : nim: roéhedo, : proximo do cabo Santa- 
Croce, na: provineiá de Untania, celebre por 
um: combate naval dado por Duquesne, em 
21.do."abril.de' 1676, á' esquadra hollando- 
hespanhola, commandada por Ruyter. .. 
Augusta, tapital. do estado do Maine 
(Estádos-Unidos da America), desde 1831; 
situada. na: margem direita do Kennébec, 
cujas margens estão ligadas n'aquelle logar, 
por uma bonita ponte; 15:000 hab. —Cidade 
dos - Estados-Unidos, sobre o Savannah, no 
estado de Georgia; 6:700 hab. — Cidade dos 
Estados-Unidos, no estado de New-York, 
condado de Oneida; 3:100 hab: — Cidade da 
Australia, na costa occidental, proximo do 
cabo Leeúwin ; faz parte da: colonia do rio 
dos Cysnes; 3:500 hab. - En ê 
- Augusta (João), theologo da :Bohemia, 
nascido em Praga, em 1500, morto em 1575. 
Apesar de ligado com-Luthero e Melanch- 
thon, não adoptou inteiramente as suas opi- 
úives, O inda 7 
Nomeado. ministro dos irmãos da Bohe- 
mia, tornou-se em seguida bispo de todos os 
templos: d'aquella seita que se esforçou por 
conciliar com os protestantes. cc. 
Permaneceu encarcerado, por ordem d 
rei .Fernándo, dezeseis annos, e só recupe- 
ron & liberdade, por morte d'este ultimo, 
com'a condição porém -de não ensinar nem 
régar. Deixou entre outros escriptos, um 
Interessante Resumo da doutrina dos irmãos 
da Bohemia, © E a 
- Augustaeam, nomo dado a uma pra- 
ça quadrada de Constantinopla, rodeada de 
porticos. com duas ordens de columnas, no 
meio da qual Constantino fizera elevar uma 
estatua a sua irmã Helena. 
Augustamnita, parte oriental do 
baixo Egypto, a E. do Delta. 


judeus. 
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provincia estendia-se desde o ramo do Del- 
ta até á frontei arabe. 
Augustemburgo (Frederico Chris- 
tiano Augusto, duque de), n. em 1829. Quan 
do o ramo primogenito da sua familia se 
extinguiu em 1863 na pessoa de Frederico 
vir, rei da Dinamarea e duque de Schleswig- 
Holstein, o duque de Augustemburgo en- 
tendeu que era elle o legitimo successor dos 
ducados e tomou:esse titulo com o nome de 
Frederico vir. A dieta da confederação ger 
manica, a Austria e a Prussia apoiaram as 
suas pretenções, e para as sustentar a Aus- 
tria e a Prussia fizeram á Dinamarca a ce- 
lebre guerra de 1863-1864, e na que pela 
primeira vez sc revelou a ambição desmedi- 
da da -Prussia: de Bismark. Eftectivamente 
esta nação logrou o duque seu protegido e 
a Austria sua alliada, e assenhoreou-se dos 
ducados. O duque de Augustemburgo não 
sobreviveu muito tempo á ruiną das suas 
esperanças de soberania, porque morreu em 
1869. nato? o 
Angustenbargo (Duques de). Os du- 
ques de Augustenburgo pertencem á casa 
de Holstein, e formam um ramo do tronco 
real da Dinamarca. Teem por origem João, 
irmão segundo de Frederico 1r, rei da Dina- 
marca, cujos quatro filhos formaram as li- 
nhas de Sonderburgo, de Norburgo, de Glu- 
cksburgo e de Ploen. As tres ultimas estão 


seis ramos, pelos seis . filhos de Alexandre, 
duque de Sonderburgo, morto em 1627. Qua- 
tro d'esses ramos estão extinctos. Os dois 
que se perpetuaram usam os nomes de Glue- 
hsburgo e Augustenburgo. . ci... $ 
- O primeiro subiu recentemente so throno 


da Dinamarca, pela extincção do ramo real: 


O ramo de Augustenburgo forneceu o ptin- 


| cipe Christiano Carlos Augusto, eleito prin- 
cipe real da. Suecia em 1809. e morto "em 


1810 com graves symptomas de envenena- 
mento; para recolher os direitos d'este prin- 


cipe, foi eliamado à Suediato -fiarechal Ber- 


mardotte.. Lico aun Ponu o e eD 

Augustenhargo, cidade do Schles! 
wig, na'costa occidental dx ilha de Alsen, 
no pequeno Belt; 6:000 hab. "cc. 

Augusti (Frederico Alberto), thevlogo 
protestante, hascido sm F'rarncfort-sur-l'Oder 
em 1696, de uma familia judia (Ben Abra- 
ham” Herschell), morto em 1782. Convertido 
ao christianismo por um. ministro lutherano, 


tornou-se pastór no ducado de Gotha. Entre 
as suas obras, são estimadas sobretudo as | 


suas apologias da religião christã contra os 


Angustinas, titulo da famosa'obra de 
Jansenio, que, no seculo xvr, deù origem a: 
controversias religiosas tão apaixonadas. 
Tendo-se convencido, por leituras assiddas, 
e comparações minuciosas, de que a doutri- 
na dos theologos escolasticos mais celebres 


se apartara muito da de Santo Agostinho so- 


bré o ponto capital da graça e do livre ar- 
bitrio, Jansénio contebeu o designio de de- 
senvolver a fundo as idéas do illustre Padre 
da Egreja latina sobre essas materias, e eB- 
creveu o Augustinus, no qual trabalhava ain- 
da na vespera mesmo da sua morte. Legou 
o manuscripto a dois dos seus amigos, en- 
carregando-os da sua publicação, e declarou 
no seu testamento que submetteu o seu li- 
vro e a sua doutrina ao julgamento da santa 
sé. A apparição d'este livro deu origem & 
uma grande contenda com os jesuitas. ` 

O Augustinus compõe-se de tres partes: a 
primeira contém a exposição do pelagiania- 
mo, que exaltava o poder do livre arbitrio e 
negava a corrupção primitiva ds natureza 
humana, occasionada pelo peccado original, 


-" No témpo de Constantino formou úmá das 
sete provincias da diocese do Egypto. Esta 


homens e dos anjos. Emquanto aos prine 


' não depende de nós, éinevitavel quando ve 


mente o mais forte; d.º finalmente, o hom:1 


se a sensualidade é mais forte do que ag 


extinctas. À de Sonderburgo dividiu-se em | 
'Principí Recens Nato Philippa: 


'O principe’ Augusto 
leão, duque de Leuchtenberg c de Santa 
'Crug, primeiro esposo da rainha a senhora 


annos quando seu pae fallecea em 
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A segunda parte é um resimo das idéz 
Santo Agostinho sobre a natureza humar 
considerada no duplo ponto de vista da E 
pureza primitiva e do seu estado de degi 
dação depois do peecado de Adão. 

Na terceira parte acham-se reproduzi: 
as idéas de Santo Agostinho sobre a gr: 
por meio da qual Jesus Christo nos cura 
nossa corrupção, e sobre a predestinação 4 


pios fundamentaes, podem resumir-se do 3 
guinte modo: 1.º o peceido originaldestm 
completamente o livre asbitrio do homen 
2.º depois do: peccado de Adão, o prazer é 
unica mola que faz mover a vontade hum: 
na, e esse prazer que nos vem de fora, «od 


e invencivel quando veju; 3.º se vem do ce 
ou da graça, conduz o homem á virtade: 
vem da terra ou da coneupiscencia, arrasi 
o homem parà o vicio, e a vontade obed 
fatalmente áquelle dos dois que é natur 


pratica sempre invencivelmentc, se bem e: 
voluntariamente, ou antes com uma von! 
de necessitada, tudo quanto pratica, o br 
eo mal; o bem, se a graça domina: o ma 


ça. Não se pode ser mais abertamente faia 
lista, e não foi sem rasão que os adversa! 
de Jansénio, os molinistas, o accusaram df 
ter reproduzido as doutrinas de Calvino s 
bre a predestinação. ` i 
Augustissimo Hispanriarum 


Bominico Victorio Austriaca 
Philippi hoo nomine secundi 
Lusitaniço Regis F. expeetatis 
simo matalitiam :Mbellunma de- 
dicat Academia Conimbricen 


iwis. Com este. loh;s titùlo se prbticos «r 
"1606 em Coimbra um volume 


bt versos la- 


tinos, itakianos e portugueses feitos ao B35- 


.cimento dd principe qué fói depois Filipm 


ww. de Hespanha. Era: reitor da universidad: 


D. Francisco de Bragança. 


 Augustissímo Hispariaram 
Principi  Récens Nato Balfha- 
zari Carolo Dominico PhiMppê 
hob nomine IHE Lasitanis Be- 


gis filio espertatissimo matali- 
tinm libellum dedicat Acade- 
mia Conimbricensis. É 
mesmo genero do antecedente publicado em 


um tivro d> 


Coimbra em 1630, quando nasceu um f£.b» 


de Filippe ıv de Hespanha. Era reitor Fraz- 
“cisco de Brito. o a 


Augusto (Principe) de Leuchtenberg. 


s Eugenio Napo- 


D:. Maria 11, cra filho do celebre general Es- 
genio. de Beaubarnais, duque de Leuchtes- 
berg, e da princeza Augusta Amelia, filha 


„de Maximilado 1 de Baviera. Nasceu a 9 de 


dezembro de :1810. Tinha apenas quatorz: 
unich 
de um insulto apopletieo. Recebeu o princi- 


:pe' Eugenio uma esmeradissima educação 


classica, que o exemplo gloriostssimo de s£a 
pae completára, de seu pae, o valoroso ge- 


.neral de Raab, de Wagram, de Moskowa, 


de Viazma, o celebre estrategista da famo- 


sa retirada de Magdeburgo. Embalayam-ite 


o berço as narrativas das façanhas pratica- 
das por scu pae, os hymnos de victoria d: 
Bonaparte, o Homem dos Seculos, que e 
1806 tinha solemnemente adoptado o gen:- 
ral Eugenio de Beauharnais, proclamando-o 
seu successor. 

Vivia o principe Augusto nos seas esti- 
dos da Allemanha, quando o duque de Bri- 
gança D. Pedro, então imperador do Brazii, 


' tomou por esposa a princeza Amelia, sua ir- 
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mA, a: qual acompanhou á côrta do, Brasil. 3. 
Ahi foi recebido com todas as- honras. de-. | commodado da garganta, e assim na dia sa- 
vidas ao seu nascimento, agraciando-o oim- | guinte. Porém no dia 22, não obstante conti- 
perador. com o titulo de 'dugue de -Santa | nuar o incommodo, saira á caça pelo relento 
Cruz. Demorou-se o. principe: Augusto na |da manhã, e parece que ingofírida de, calor 
corte do Rio de Janeiro até qua q impera- | ou febre desagasalhára a gargan Conger- 
dor abdicou q throno, e veiu para a Europa, | vando-se exposto a um sol ardentissimo. 
acompanhado por sua esposa e pelo princi- | D'estas imprudencias resultou o aggravar-se 
po À expedição portuguega, o cerco do Por- | a enfermidade a ponto da principe consul- 
to, a completa libertação de Portugal e a |tar no dia seguinte.o cirurgião da camara. 
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morte do imperador, acontecimentos foram |O facultativo verificou que sua alteza soffria 


que depositaram o AR real nas mãos da. | de uma angina tonsillar, não 
senhora D. Maria 1. Havia apenas um anno |tratada pẹló . methodo. antiphlogistico. No 
ue à herdeira do D, Pedro iv tinha sidq ac-;| dia 24 os symptomas da inflamação pare- 
clamada rainha de Portugal, quando tomou | ciam atte. padon, porém no dja 2%, sexto da 
por, esposo p irmão. de sua . madrasta, ọ | doença, 0, doente priorou tanto que sobre a 
principe Augusto de Leughtenberg, enlace | tarde foi chamado. ao paço o medico da ça- 
que o imperador ,preparára e não chegára'| mara real, o qual capitulou a doença de an- 
comtudo a ver realisado. . ~. > {gina pharigêp. No dia 27, apegar de todos 
O consorcio da rainha de Portugal com o | os cuidados, prodigalisados ao augusto en- 
pripcipe Augusto, ou autes a sua ratificação, | fermo, a expectoração de materia albumi- 


gave que foi 


de ausente, ręalisou-ge:na sé de Lisboa nọ | vos assistentes, que pediram conferencia, a 
dia 26 de janeiro de 1835., : =.. | qual se, realisou, concordando os clinicos 
Tudo pendia a augurar a felicidade d'este 

enlace, pois que o prigeipe Augusto entrava |ça era a angina Jaringêa, e que 0 prognos- 
definitivamente n'uma familia que já lhe | tico era fatal. Na dia 28 houve nova confe- 
pertencia;. porque não era um estranho des- | rencia, que. ratificou o juizo expendido no 
conhecido mas, para assim diger, um princi- |dia anterior. Advertido o principe do seu 
pe de casa, pois que sua irmã era a viuva | grave estado, recebeu todos 08 sacramentos, 
do imperador, ficando d'este modo o princi- | e pouco depois falleceu, às duas horas e 20 
pe rodeado de carinhos em Portugal, os da | minutos da tarde. 
esposa e os da irmã, como se estivesse 
ainda na sua. patria e não mudára de paiz. 
Portanto p seu casamento. quspiciava-pe co- 
mo dupla felicidade : felicidade para 0 prin- 
ape e para Portugal. Como se não bastas- 
sem estas risonhas, ciçcumstancias, a educa- | (hoje Grande, Hotel, do Matta) onde então 
ção do principe era, como já havemos dito, | residia um personagem muito importante da 
primorosa, e a sua presença agradavel. O | politica da, epoça. O povo de Lisboa dava 
duque de Leuchtenberg, que aq tempo do |agsim, expansão ás suag sinjstras apprehen- 
seu casamento contava apenas vinte e cinco |sões gobre a morte do principe. Tambem 
annos, era de estatura elevada, pelle braa- |n'oytro ponto da cidade a multidão aggre- 
ca, faces pallidas, cabellos castanhos claros. | diu um conego da colleginda da Bemposta, 
O principe vejų de Inglaterra pare Portu :| muito conhecido pelag sugs.jdéas absolutis- 
Er bordo de, yum vapor, que entrou a;jtas, por lhe constar que ṣe .entregára a ya- 
à de Lisboa no dia 25 de janeiro. N'esge | rias manifestações de glegria - quando teve 
mesmo dia, As, dez, horas da. manhã, foi a | conhecimento da morte do 
bordo, cumprimental-o sua irmã a impera- , 
“triz Amelia, que q acompanhou ao paço das 
Necessidades, onde q pringifo fôra cumpri- 
mentar. & rainha sua noiva, Å | 
da taxde, depois de. javtar,. retirou q princi- | rante toda a noite, a ponto do prefeito. inte- 
pe para , não sem haver assignalado a |rino da provincia da Estremadura procla- 
sua ch a Portugal por um acto de be- | mar na manhã seguinte, appellando paza o 
neficencia. N'esse mesmo dia, em carta di- | bom senso e patriotismo. dos habitantes da 
rigida ao duque da. Terceira, ministro da | capital, e declarando ao mesmo tempo, que 
guerra, lhe participou. .o principe Augusto | estavain tomadas todas as providencias para 
que, havendo sido promovido a marechal do | reprimir vigorosamente quaesquer tentati- 
cercito e commandante honoraria do bata- | vas criminosas que tivessem por objecto al- 
' lhão de caçadores à, resolveu doar annual- | terar a ordem publica. No dia 29 procedeu: 
mente 80 exercito, portuguez a quantia de |se à autopsija no cadaver do principe, : 
3 contos de réis parp serem distribuidos em | qual foram pregentes,, além de muitos altos 


€ 


Logo que a noticia do seu fallecimento se 
espalhou na cidade, despertou viva commo- 
ção, e. começaram a formar-se em alguns 
pontos grupos de homens, que se dirigiram 
ao Loreto, apedrejando as janellas da casa 


o sei o pobre conego.!. 


* 


Jautopsia foi a declaração de + lua procipe 
eições inflam- 


E mos combates das. linhas de Lis- 
a. . | 


No dia 26 realisou-se 0 casamento pouco 
depois .do meio dia. 


WE a a T E 


p principe, .levantjrase., slguma : coisa . in- 


i- finalmente 
pois. que. já. estavam cagados por pajayras | nosa concreta assustou, tanto ps facwtati-' 


para esse fim chamados aq paço que a doen- 


principe. Foi 
preciso intervir força armada para pôr em 


osto que os ajuntamentos, populares fos- 
s cinco horas | sem dispersados, 4 commoção continuou du- 


á. 


| ser a sua familja originaria de 


| dos Cesares. Augusto não tomou ot 
bo 8 
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um discurso (Diario do Gaverag, n.*:40, do 
16 de fevereiro de 1895), que tem certo va- 
lor comp documento historico. O principe, 
depoin de alludir ás victorias de seu; pas, 
falla do, imperador promettendo .inspixar-se 
na recordação das . conversações . que com 
c tivera, porque «esse principe (palavras 
textuaes de sua alteza) honrou-me com q 
sua amisade, confiou-me por mais de uma 
vez 98 seus nobres pensamentos, e deixou-me 
frequentemente ler no fundo da sua alma.+ 
Augusto (Seculo de). A. litteratnra e 
as artes RARA Queres SANTOS notaveis pe- 
lo esplendor e. pela perfeição de um grap 
numero de, obras, que hoje ainda. excitam 
admiração goral. O primeiro pertença á Gre; 
cia, é o de Pericles; o se o pertence aos 
romanos, é o seculo de Augusto; à italig mo- 
derna deu-nos o terceiro, conhecido sobo 
nome de seculo dos Medicis qu-de Leãq x; e 
pertence à França g quarto que 
é ode Luizxv... u 
O seculo de, Augusto comprehende todo, Q 
tempo que decorreu desde a morte de Sylla 
é annos antes de J. C.), até à de Augusto 
14 annos depois de J. C.) É um seculo pu- 
ramente litterario, onde brilhgram.genios 
como os de Hortensio, Cesar, Salluystio, Cor- 
nelio Nepos, Tito Livio, Catullo, Horacia, 
Virgilio, Propercio, Tibullo e Ovidio. | 
Augusto. Titulo que foi dado a Cesar ` 
Octavio pelo senado, de qualificar por 
uma .appellação nova o alto poder de que 
elle estava revestido. À lisonja propuzera ao 
principio chamar-lhe Romulo para exprimir 
qu era elle ne aguia modo o segundo, fun- 
ador da cidade. Comtudo prevaleceu o 80- 
brenome, de Augusto, não sómente porque 
era novo, diz Suetonio, mas tambem porque 
era mais nobre. Este nome tinha efectiva- 
mente à significação de sagrado. Outros fa- 
zem derivar este sobrenome de augere, Ml; 
gmentar, e exprimiria então o engrandeci- 
mento, do imperio sob o principado da her- 
deixo de Cesar. Esta etymologia parece-nos 
menos provavel, por diversos motivos. das 
quaes o principal, no ponto de vista; parar 
mente historico, é quê se Augusto organisou 
o imperio, par certo que não p engrandeceu 
muito. Finalmente a nome. de Augusto pas- 
auy para todas. sa - linguas por. metonymia, 
para designar um. principe protector das let- 
tras e das artes, ga: Potts its “e. 
Augusto (Caio Julio Cesar Ostavio), 
primeiro, imperador dog romanos, conhecido 
ao principio pelo nome de Octavio, era filho 
de Caio Octavio e sobrinho de Cesar por. suê 
avó Julia; n. em Roma no am 63. antes de 
J. C. Algumas legendas aduladoxas faziam 
remontar a sua nobreza além de Tarquinio 
o Antigo, ao. passo que 08.squs inimigos Ih 
compunham uma genealogia na. ral fapa - 
vam entre os geus antepassados libertos, 
padeiros e usurarios, A verdade, porém, qua 
elletri, rica 
e antiga, mas pertencente; é ordem das, ca- 
valleiros | 


Seu pae, homem de guerra e administra, 
dor, foi o primeiro senador da sua casa, ,£ 
morreu quando o joven Octavio contava ape- 


| nas quatro annos. Educado por sua mãe At- 


tia, a creança . real manifestou cedo o sep 
genio precoce. Quando. Cesar foi assassipa- 
do, Octavio partiu, immediatamente,. para 
Roma, disposto & recolher 4 herança do sen 
pae adoptivo, Foi grande a lucta que teve 
de sustentar com Antonin, chefe do partido 
eesariano, e ambicioso. tam o poder ; 
mas conseguiu, afinal sentar-ge .no, throno 

24 

eu 


res de larangeira, d'esse. ayspicioso noiva: | de Portugal, após dois mezes da noivado. -. talo; de dictador,. gue. havis, sido 
>: o iquasi , repentinamente a vi- |. Q principe.Auguato era par do. reino, pn- | tio; prudente sempre.na spa marcha o 
da do principe Augusto, em plena moçidar | de tomou assento no dia 14, de fevereiro. De; | não creou titulo slgum povo, para ẹzpripif 
bay bom } O,80U Poder), o ugeg costio ahe ut cit. 
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Toda à arte da sua politica consistia em 
dissimular a monarchia estabelecendo-a, e 
em simular a republica anniquilando a li- 
berdade. Foi pela concentração na sua pes- 
soa de todas as magistraturas da republica 
que elle absorveu todo o seu poder. Como 
- consul e imperator, commandava os exerci- 
tos com um poder absoluto, e decidia da paz 
e da guerra; como proconsul, exercia a su- 
premacia nas provincias; como censor perpe- 
tuo e princeps, primeiro senador, movia a 
seu bel prazer o senado, que era nas suas 
mãos um instrumento docil ; como soberano 
pontifice, era o chefe da religião, etc. Além 
d'isso, o poder tribunicio cobria-o de uma 
inviolabilidade sagrada, e tinha tambem o 
direito de observar as leis á sua vontade. 
Foi n'elle que fizeram começar a era impe- 
Tial; comtudo alguns auctores deram o nome 
de principado a esse novo poder, e só fazem 
começar o imperio nos Severos. 

No seu reinado, as lettras, a poesia, & 
eloquencia, filhas da paz, crearam então 
suas obras primas que são a mais alta ex- 
pressão do genio latino, e que contribui- 
ram tanto para a gloria d'aquella epoca. 

Augusto (Frederico Guilherme Henri- 
que), principe da Prussia, nascido em 1790, 
morto em 1843, combateu em Iena å frente 
de um batalhão de granadeiros e foi feito 
prisioneiro em Prenziow. Levado para Fran- 
ca, foi-lhe restituida a liberdade em 1807. 
Contribuiu em Kulm para a derrota de Van- 
damme; fez a campanha de 1814 á frente de 
uma brigada; commandou um corpo do exer- 
cito em 1815; tomou Maubeuge, Landrecies 
e Marienburgo, e bombardeou Philippeville, 
cuja guarnição deixou sair com as honras de 
guerra. Voltando a Berlim occupou-se do 
aperfeiçoamento das armas de artilheria e 
de engenheria. Era sobrinho do grande Fre- 
derico, e com elle extinguiu-se o ramo col- 
lateral da Prussia. 

Augusto (Emilio Leopoldo), duque de 
Saxe-Gotha e de Altenburgo, nascido em 
1772, morto em 1822, era filho de Ernesto nm 
é de Carlota Amelia, princeza de Saxe-Mei-. 
ningen. Tendo morrido de parto sua primei- 
ra mulher Luiza Carlota, princeza de Mec- 
lemburgo-Schwerim, casou em segundas nu- 
pcias, em 1802, com Carolina Amelia, prin- 
ceza de Hesse-Cassel, que lhe não deu fi- 
lhos. Succedeu a seu irmão em 1804, admi- 
nistrou os seus estados com sabedoria e foi 
o objecto da constante benevolencia de Na- 
poleão. Cultivava as lettras e deixou alguns 
escriptos. ` | 
~ Augusto I, eleitor de Saxe, de 1553 a 


1586, fez redigir a formula de concordia pa-. 


ra estabelecer a unidade entre os lutheranos 
(1580), e oppoz-se, na dieta de Augsburgo 


(1582), á introducção do calendario grego- 


Triano na Allemanha protestante. Foi nomea- 
do o piedoso, o olho, o coração e a cabeça do 
imperio. | | 

. Augusto II, eleitor de Saxe, nascido 
em Dresde em 1670, foi eleito rei da Polonia 
depois da morte de J. Sobieski (1697). Al- 
liou-se com Pedro o Grande contra Carlos 
xu, rei da Suecia, e foi deposto por este ul- 
timo. Depois da batalha de Pultawa (1709), 
pôde subir de novo ao throno que conservou 
até á sua morte (1733). . 

Augusto III, eleitor de Saxe e rei da 
Polonia, filho do precedente, nascido em 
1696, subiu ao throno por morte de seu pae 
(1733). Frederico o Grande expalsou-o duas 
vezes de Baxe. M. em 1763. Era um principe 
indolente e dado aos prazeres. Tinha 
rado publicamente o protestantismo. 

. Augusto de Udina (Augusto Gra- 
aim), poeta latino moderno, nascido em 


Udina no seculo xyr. Ensinou as bellas-let- 


tras na sua cidade natal e em Trieste. Com- 


abju- 
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poz odes latinas que foram impressas sob o 
titulo de Augusti vatis odae, Veneza, 1529. 

Awuguáto, nome que, no tempo do im- 
perador Augusto, os romanos deram 8&0 sex- 
to mez, chamado Sextilis. 

Augusto (Marmore), marmore desco- 
berto no Egypto, no reinado do imperador 
Augusto. | 

Augusto (Papel), papel de primeira 
qualidade, composto das camadas mais in- 
ternas e mais fixas do papyrus. Era o papel 
para cartas dos antigos, e empregavam-n'o 
oa para transcrever os livros sagra- 

os. | 

Augustodunum, uma das cidades 
mais celebres da Gallia, chamada primitiva- 
mente Bibracto, hoje Autun. Era a capital 
do paiz dos Eduanos. 

Augustow, cidade da Polonia russa, 
sobre o Netta; 3:350 hab. Foi fundada em 
1557 por Sigismundo Augusto. 

Augastalo (Romulo Augusto cognomi- 
nado por um diminutivo irrisorio), ultimo 
imperadôr romano do Occidente, filho de 
Orestes, os dos excrcitos romanos nas 
Gallias. Proclamado por seu pae em 475, foi 
desthronado quasi immediatamente por Odo- 
no rei dos Herulos, que o exilou para a 
Campania. Este phantasma de soberano que 
fecha a lista dos imperadores romanos do 
Occidente, usou ao mesmo tempo o nome do 
fundador de Roma e o do fundador do im- 
perio. | 

Augustus (Forte), no condado de In- 
verness, na Escocia, sohre o canal Caledo- 
niano, na extremidade occidental do Loch- 
Ness. Este forte, construido em 1715, depois 
da insurreição, entre o Cich e o Tarff, pode 
conter uma guarnição de 300 soldados. 

Aujon. pequeno rio de França, tem a 
sua origem no departamento do Alto-Marne, 
passa em Arc-en-Barrais, Chateauvilain, 
Longchamp, e lança-se no Aube abaixo de 
Clairvaux depois de um curso de 50 kil. 

Aula de commercio. Foi fundada 
pelo marquez de Pombal em Lisbos, e con-' 
fiada a sua direcção á junta do commercio. 
Supprimida esta corporação em 1834, ficou 
a direcção d'esta aula especial confiada ao 
commissario de estudos do districto de Lis- 
boa até que foi supprimida ha poucos annos, 
e preenchido o fim & que era destinada pela 


creação no lyceu de um:curso commercial. ' 


Aulan (Diniz Francisco Maria de Sua- 
res, marquez d'), nascido em Avignon em 
1725, serviu na marinha. Sobrinho de ma- 
dame du Deffand, foi escolhido porelia como 
seu executor testamentario. Na epocha da 
Revolução, figurava em Avignon no partido 
papista e aristocrata, que foi vencido em 10 
de junho de 1790 pelo partido francez e re- 
volucionario. É sabido que n'aquelle paiz 
de fanatismo e de paixões ardentes, as duas 
facções rivalisaram“de violencia. O marquez 
d'Aulan foi sacrificado ao furor popular e 
enforcado com o abbade Affray, um opera- 
rio chamado Alberto, e o marquez de Ro- 
chegude. 

Aulanio Evander, estatuario athe- 
niense, vivia em Roma no primeiro seculo 
antes J. C. Restauron a estatua de Diana, 
collocada no templo de Apollo, no monte 
Palatino. É conhecido tambem um outro es- 
culptor grego do mesmo nome, que vivia em 
Roma na mesma epocha e que executou obras 
notaveis. Ignora-se se seria o mesmo perso- 
nagem. 

Aulegraphia. Uma das tres come- 
dias de Jorge Ferreira de Vasconcellos, que 
só foi impressa 33 annos depois da morte do 
auctor, em 1619. E 

- E uma comedia em cinco actos, precedida 
de uma carta em verso, escripta em excel- 


tente linguagem, e muito curiosa pelas in- 
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dicações indirectas que nos dá ácercs à 
costumes e da vida portugueza no se: 
XVI. 

Aulich (Luiz), general hungaro e z 
dos chefes da revolução de 1848, nascid: r 
1792, em Presburgo; illustrou-se pelos +. 
feitos de armas contra os Austriacos em 15‘ 
foi encarregado do ministerio da guerra ru 
não conseguiu impedir a derrota de Gr": 
gey e deixou-se mesmo arrastar a negon 
ções com os Russos que o aprisionaram p 
traição em Arad, onde foi enforcado em t é 
outubro de 1849. 

Aulida, pequeno territorio da atin 
Grecia, cuja capital era Aulis, porto str 
um promontorio da costa oriental da bs. 
cia, em frente de Chalcis na Eubesa. Foi +: 
que se reuniu a armada dos Gregos antes is 
sua partida para Troia, e que un ta 
sacrificada. Iphigenia na Auiida é o titulo 
uma tragedia de Racine. o 

Aulis, pequena cidade da antiga Gress 
capital da Aulida. E hoje Vathi. 

Aulisio (Domingos d’), sabio litters 
italiano nascido em Napoles em 1639, mar 
to em 1717, professou o direito civil na m- 
versidade de Napoles. Era egualmente ve- 
sado nas linguas antigas e modernas, na iit- 
teratura, no direito, na historia, na philc 
pus nas antiguidades, na medicina, er. 

eixou um grande numero de artigos la 
nos e italianos. 

Aulnay (Philippe e Gauttier d`), ge 
tishomens normandos ao serviço das pri 
de Philippe 1v, Branca e Margarida de Bor- 
gonha. Quando teve logar a prisão das priz- 
cezas, foram convencidos de adulterio cr 
ellas, condemnados á morte, torturados. * 
folados vivos e decapitados (1314). Es: 
personagens figuram na sombria legends às 
Torre de Nesles. 

Aulne, pequeno rio de França, ter 1 
sua origem no departamento das costas é: 
Norte, passa em Chateaulin e lança-se 1: 
porto de Brest; curso, 120 kil. 

Aulnoye (Maria Catharina, gemea é 
Berneville, condessa d'), escriptora, nasciós 
em meados do seculo xvir, morta em lil. 
Compoz romances e obras historieas que e+ 
tão inteiramente esquecidas. Nos seus (= 
tos de fadas ha todavia uma finura e ums 
ingenuidade que os tornam attrahentes. 

Aulo-Gellio, Aulas Gellius ^ 
Ageliius, grammatico e critico latim 
nascido em Roma, vivia no 11 seculo da ers 
christã e morreu no reinado de Mareo Aa- 
relio. Completou a sua educação em Athe- 
nas, onde residiu muito tempo e onde œm 
poz as suas Noites atticas, obra da qual sè 
perderam o livro oitavo e parte do sexto. À 
obra de Aulu-Grellio é uma colleeção prec!> 
sa, na qual se encontram investigações 
riosas sobre ag antiguidades e a gramman- 
ca, pontos de erudição discutidos, eriticas 
anecdotas historicas e biographicas, name 
rosos fragmentos de obras hoje perdidas, é 
as opiniões de alguns philosophos conter 
poraneos. l 

Auloma ou Arloma ou Valona, à 
dade da Turquia da Europa, na Albania i2- 
ferior; porto no mar Adriatico; 6:000 hab. 

- Aulon, Heroe, filho de Thesiméne. Ik: 
o seu nome a ums cidade de Messenia. 

Aulou (João d’), gentil-homem lange- 
dociano, companheiro d'armas de Joss 
Darc. Distinguiu-se por brilhantes feitos è? 
armas e só se separou da heroina quer”: 
esta foi entrəgue aos Ingleses. Depois, è 
pos como testemunha no processo da S3- 
rehabilitação, e terminada a tragedia é 
Rudão, continuou a servir com a mesma €& 
ragem e fidelidade o reide França contra * 
Inglezes. a É 


Aulularia (A) ou q Marmita, come! 


AUN 

Pianto, representada em Roma no anno 

9. Na opinião dealguns eruditos poder-se- 
ı recusar a Planto a invenção d'esta co- 
dia; teria elle sido tão sómente o imita- 
r de Menandro, auctor de duas peças in- 
uladas, uma o Thesouro, a outra a Bilha. 
18 como d'estas comedias só chegaram até 
s os titulos, é preferivel attribuir ao poe- 

latino a inteira paternidade de uma das 
as obras primas. 

Aumacor, nome que os cruzados da- 
m ao general dos Serracenos. Este titulo, 
ra o8 cruzados, correspondia ao de con- 
stavel. 

Aumale, cidade franceza (Sena-Infe- 
x), districto de Neufchatel; 2:134 hab. 
enrique rv foi ferido ahi em 1592 combat- 
ndo contra os Hcspanhoes. 

Aumale (Claudio r de Lorena, duque 
) filho de René 11, duque de Lorena, ao 
al succedeu no condado d'Aumale; esta- 
leceu-se em França, combatteu em Mari- 
an (1515), em Hesdin (1522), e prestou 
andes serviços a Francisco 1, que erigiu 
n ducado a sua terra de Guise, e lhe con- 
nu o governo da Champagne. Foi elle que 
ndou a grandeza da sua casa. 

Aumaie (Claudio n de Lorena, duque 
), nascido em 1523, morto em 1578, ter- 
sro filho do precedente, governador da 
orgonha, monteiro-mór de França. Tomou 
ma parte gloriosa na defeza de Metz, sitia- 
a por Carlos-Quinto (1552), na tomada de 
alais (1558), e nas batalhas de Drenx, de 
aint-Demis e de Moncontour. Impellido pelo 
'ssentimento do assassinio de Francisco de 
uise, seu irmão, foi o mais ardente promo- 
r do massacre de Saint-Barthélémy, e guiou 
s assassinos do almirante de Coligny. Mas 
penas saciada a sua vingança pessoal, sal- 
ou dd morte um grande numero de calvi- 
istas. Foi morto no cerco de La Rochelle. 

Aumale (Carlos de Lorena, duque d’), 
lho do precedente e seu successor no du- 
ado d'Aumale e no cargo de montciro-mór, 
\i um dos mais ardentes partidarios da Liga. 
m 1589, os Dezeseis nomearam-n'o gover- 
ador de Pariz. Battido no cerco de Senlis 
elo duque de Longueville, depois, com 
layenne nas jornadas d'Arcques e d'Ivry, 
arçon comtudo Henrique ry a levantar o 
erco de Paris. Vendo inteiramente aniquil- 
ado o partido da Liga, tratou com os Hes- 
anhoes e auxiliou os seus progressos na Pi- 
ardia. O parlamento de Pariz declarou-o 
miuninoso de lesa-magestade, e foi esquarte- 
ado em effigie. Morreu em Bruxellas em 
63l. i 

Anmaile, pequena cidade da Algeria, 
abeça de comarca da 3.º divisão da provin- 
ia d'aquelle nome, a 13 kilom. S. E. da ci- 
iade; 1:500 hab. E hoje um centro impor- 
ante de colonisação. 

Aumont (Duques de), familia titular 
m França, cujo antigo solar era em Au- 
nont na diocese de Rouen, e cujos antepas- 
ados desde remotas eras se illustraram já 
pelas armas, já pelos actos piedosos que os 
raraeterisaram no seculo xir. Joño de Au- 
mont, membro d'esta antiquissima familia, 
foi marechal de França, e apresenta a par- 
ticularidade de haver servido sob o reinado 
de seis monarchas: Francisco 1, Henrique 
1, Francisco 11, Carlos 1x, Henrique 111 e 
Henrique rv. N. em 1522, m. em 1595 deum 
ferimento recebido em campanha. — Foi 
anda um membro d'esta familia, Luiz Ma- 
ria Celeste, duque de Aumont, n. em 1762, 
que adquiriu celebridade entre os elegantes 
da sua epoca pela magnificencia luxuosa 
das suas cavaliariças, e que introduziu a 
moda das intituladas carruagens á d'Au- 


mont. i 


Annéia, capital de cantão em Frantá, 
VOL. 


no arredondamento de Chartres. Tem 1:687 
hab. Possue restos de um castello antigo. No- 
tavel pela victoria que em 1587 o duque de 
Guise alcançou ahi contra os allemães. 


no arredondamento de Beauvais. Tem 1:145 
hab. Patria do pintor Lebrun. Apresenta 
restos de uma antiga fortaleza intitulada 
torre de Cesar. 


provincias da França. Solo fertil e banhado 
por abundantes aguas. Habitavam-n'a os 
santonios antes de ser conquistada pelos ro- 
manos : Aos romanos seguiram-se 08 visigo- 
dos, depois os francos. No seculo x possui- 
ram-n'a as casas de Mauleon e Chatelaillon. 
Pertenceu depois a Guilherme vin duque de 
Aquitania. A corôa de Inglaterra pertenceu 
tambem por duas vezes, até que definitiva- 
mente ficou pertencendo á França. Foi um 
foco ardente do 
culos xvr e XviI. 


Foi morto 
reira que 
Eneida. 


nasce no ponto culminante do Riesengebir- 
ge, e desemboca no Elba depois de ter for- 
mado varias cascatas. . 


França, no arredondamento de Draguignan. 
Tem 2:647 hab. Patria do conde de Blacas, 
ministro de Luiz 
restos de antiguidades romanas. 


especie de sylphos ou divindades de natu- 
reza subtil e aérea que passavam o tempo 
brincando com os zephiros. Segundo Ovidio, 
é tambem uma divindade, cujo nome pro- 
nunciado por Cephalo excitou o ciume de 
Procris. 


na, cujas numerosas cavernas serviam de 
valhacouto aos salteadores. Derivava o no- 
me da montanha de Auran, palavra hebrai- 
ca que significa buraco. 


volume de poesias lyricas, em que super- 
abundam naturalidade simples e graciosida- 
de amena. E um livro de versos que respi- 
ram viço e frescura, composto por Augusto 
Forte-Gatto e publicado no Porto em 1875. 


AUR 


Auneil, capital de cantão em França, 


Aunis, a mais pequena das antigas 


partido protestante nos se- 


Auno, companheiro de Enéas na Italia. 
or Camilla, a esforçada guer- 
irgilio nos descreve na sua 


Aupa, ro d'Austria, na Bohemia, que 


Aups ou Aulps, capital de cantão em 


xvi. Ha nas cercanias 


' Aura, nome dado pelos antigos a uma 


Auranitida, antigo paiz da Palesti- 


Auras. Denomina-se assim um gracioso 


Anrasius mons, nome latino da cor- 


dilheira dos Aures. 


Auray, rio de França, que desemboca 


no golfo de Morbihan. 


Auray, cidade maritima de França, ba- 


nhada pelo rio do mesmo nome, no arredon- 
damento de Lorient. Tem 3:967 hab. Com- 
mercio de cerenes, manteiga, mel, gados, 
couros e pannos. Merecem especial attenção 
a cgreja do Espirito Santo, vasto monu- 
mento de arehitectura arabe, a casa da mu- 
nicipalidade construida no xvrr seculo, e 
fóra da cidade a capella de Santa' Anna, on- 
de concorrem annualmente em romaria de- 


vota milhares de camponezes da Bretanha. 
Foi junto às muralhas d'esta cidade que se 
realisou a celebre batalha de Auray. (V. 
artigo seguinte). 

Auray (Batalha de), lucta incarniçada 
e sanguinolenta, que teve logar em 29 de 
setembro de 1364 junto ás muralhas da ci- 
dade de Auray, e que rematou a disputa 
que havia entre Carlos de Blois e João de 
Montfort relativamente ao dominio do du- 
cado de Bretanha, ficando victorioso o ul- 
timo dos dois. Froissart conta em termos 


energicos e incisivos as peripecias d'esta 


mal-ferida batalha. 
Aurbacher (Luiz), litterato e peda- 


em 1847, deixando varios trabalhos. 


m. em 186 
vallos e equitação. 


allemão, n. na Baviera em 1784 em. 
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Awure (Paiz de), é em França um valle 


pictoresco entre apertados desfiladeiros, fer- 
til em pastagens, e situado no antigo vis- 
condado de Armagnac: abrange Arréou, 
villa do arredondamento de Bagnéres. Foi 
aqui que nasceu o celebre Ferrand, a quem 
CDA no proprio recinto da Conven- 
ção. 


Aure, rio de França, afluente do Eure.. 
Aure ee de), escriptor francez, que 
3, e deixou varias obras sobre ca- 


Aurea Chersoneso, era a peninsu- 


la de Malacca, notavel na historia portugue- 
za pelas façanhas que Affonso de 
que n'ella praticou em 1511. > 


Ibuquer- 


Aurea mediocritas, phrasc latina, 


que tem sido milhares de vezes repetida, e 
cuja paternidade pertence a Horacio que na 
ode vir do livro 11 tornou eternamente cele- 
bres os 

mediania. 


gabos que teceu ácerca da aurea 


Aurea regio, ou paiz do oiro, nome 


que os antigos davam å parte occidental da 
India, para lá do Ganges : corresponde ao im- 
perio birman. 


Aurea Vallis, ralle de ouro ou valle 


doirado. Nome latino d'Airvault em França. 


Aurelia, familia plebéa da antiga Ro- 


ma, que primitivamente se chamava Ausa- 
lia, e que mais tarde se desdobrou em tres 
ramos: os Cottas, os Orestes, e os Scaurus. 
Eram d'esta familia Aurelia Orestilla espo- 
sa de Catilina, e Aurelia mãe de Julio Ce- 
sar. - 


Aurelian, ou o Sonho ea Vida, obra pos- 


thuma de Gerardo de Nerval, publicada em 
1855. É dividida em duas partes, a primeira 
das quaes Theophilo Gautier considerava 
uma das melhores producções d'aquelle es- 
criptor. Asselineau honrou o livro com um 
estudo critico altamente consciencioso. 


Aureliano (Lucio Domicio), impera- 


dor romano, que nasceu perto de Sirmium, 
na Illyria, no anno 212. Filho de uma fami- 
lia de camponezes, alistou-se como simples 
soldado, e passando por todas as graduações 
militares chegou ao consulado em 258. Em 
210, morrendo o imperador Claudio que o 
tinha adoptado, foi acclamado pelo povo e 


pelo exercito. Venceu os godos, 08 vandalos, 
os sarmatas e.o8 marcomanos. Aprisionou & 
celebre Zenobia, rainha de Palmyra. Proje- 


ctava ir guerrear os persas, quando foi as- 


sassinado por Mnestheo, um dos seus liber- 
tos. 

Mandou redigir editos terriveis contra os 
christãos, mas não chegou a publical-os. 
Era um grande talento politico e militar, 
mas severo até á crueldade. Foi o primeiro 
imperador que cingiu a fronte com o dia- 
dema. 

Aureliano, monge de Réomé na dio- 
cese de Langres, que viveu no seculo rx. 
Escreveu um tratado de cantochão. 

Aureliano em Palmira, opera de 
Rossini, composta em Milão em 1814. 

Não agradou, e o seu auctor distribuiu de- 
pois os principaes motivos por varias obras 
subsequentes, taes como a introducção que 
passou a ser em 1816 a immortal sympho- 
nia que todos admiram no Barbeiro de Sevi- 
lha. 

Aurelianos, povos da antiga Gallia 
que tinham por capital Genabum, a qnal 
mais tarde foi denominada Aurelianum, cor- 
respondendo-lhe hoje a cidade de Orleans. 

Aurelio (João Muzio), poeta latino mo- 
derno, que nasceu em Mantua, e viveu no 
seculo xvr. Nomeado governador de Mon- 
doifo por Leão x, tornou-se tão odioso por 
suas tyrannias que o mataram, precipitan- 
do-a n'um poço. 

Aurelio (Marco). V. a Aurelio. 
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Aurelio Victor (Sexto), historiador 
latino, cujas principaes obras são a Historia 
dos Cesares, e a Historia dos varões illustres 
de Roma. N. na Africa, e viveu no tempo de 
Juliano Apostata. Foi governador da Pan- 
nonia, prefeito de Roma e consul. 

Aurelio (Cornelio), historiador hollan- 
dez e conego, mestre de Erasmo.Viveu en- 
tre o xv e o xvı seculo. 

Aurengabad, cidade da Índia ingle- 
za, no reino de Nizam, com 20:000 hab., 
capital da provincia do mesmo nome. Foi 
edificada por Aureng-Zeyb, que morreu ahi 
em 1707 na favorita residencia do seu pa- 
lacio cujas ruinas, juntamente com o mau- 
soleo levantado por aquelle principe á me- 
moria de uma de suas mulheres, são muito 

ara admirar, e não menos um immenso 
bazar que tem mais de duas milhas em 
comprimento. 

Aureng-Zeyb, imperador de Mogol, 
e um dos maiores principes musulmanos do 
Indostão. N. em 1619; m. em 1707. 

Pelo assassinio de seus tres irmãos, e pe- 
lo encarceramento de seu pae, conseguiu su- 
bir ao throno, sendo coroado em Delhy em 
1659. Foi austero, mas fanatico e intoleran- 
te. Pela protecção que deu às sciencias, ås 
lettras, ás artes e 4 administração publica, 
logrou ver o seu paiz attingir durante o seu 
reinado o apogeu da prosperidade. 

Aureo. Koi o nome da primeira moeda 
de oiro que se cunhou em Roma. Logo no 
principio da monarchia apparecem em Por- 
tugal moedas com o mesmo nome, que pa- 
rece que seriam as dobras dc oiro manda- 
das cunhar por D. Sancho 1. Sessenta d'es- 
tes aurcos faziam um marco de oiro, que 
valia 73380 réis, por conseguinte cada au- 
reo valia 123 réis. Em Roma havia outro 
aureo de menos valor, a que chamavam au- 
reoto. Parece que em Portugal tambem hou- 
ve d'essas moedas. À 

Aureo Throno Ecclesiastico. É 
um livro, cujo titulo é muito mais extenso, 
segundo o costume do seculo xvi, publica- 
do em Lisboa em 1749 pelo conego Francis- 
co Ribeiro da Silva, e consagrado exclusi- 
vamente a louvar a“creação do bispado de 
Marianna no Brazil. 

Aurcolo (Manio Acilio). Natural da 
Dacia, começou por pastor, entrou na vida 
militar, chegou a general no tempo de Va- 
leriano, e mais tarde foi um dos cphemeros 
concorrentes que disputaram o imperio ro- 
mano, mas foi vencido por Claudio 11 no an- 
no 268 e assassinado pela soldadesca do ven- 
cedor. 

Aures habent et non audient. 
Tem ouvidos, mas não escutam. É extraida 
do celebre psalmo In exitu Israel de Ægy- 
pto... esta phrase que tanta applicação tem 
tido já na cloquencia sagrada pelo lado se- 
rio, jå no trato commum pelo lado jocoso. 

Aures, cordilheira na Argelia, prove- 
niente da cordilheira do Atlas. 

Auria (Vicente), poeta e antiquario, n. 
em Palermo em 1625 em. em 1710. Foi 
chanceller da Sicilia, e deixou trabalhos cu- 
riosissimos. 

Auriac (Bernardo de), trovador do se- 
culo xr11, que m. em 1285. 

Aurich, cidade do Hanover, com 3:500 
hab. Tem fabricas de cachimbos, papel e 
tabacos; excellentes distillações; commercio 
de gado. 

Auriculares (Cavalleiros). Eram os 
membros de uma ordem militar que existia 
no Peru, antes de lá entrarem os hespanhoes: 
provinha-lhes provavelmente o nome de tra- 
zerem suspensos das orelhas pingentes de 
olro. ' l 

Aurifaber, traducção latina do 


. appel- 
lido alemão Goldschmidt. | 
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Aurifaber (André), ou em allemão An- 
dré Goldschmidt, medico de Breslau, n. em 
1512, m. em 1559, Publicou varios livros em 
latim e em grego. e 

Aurifaber (João). É outro allemão da 
familia Goldschmidt, amigo intimo de Lu- 
thero, na publicação de cujas obras tomou 
parte. N. em 1519; m. em 1575. 

Auriferi (Bernardino), botanico nota- 
vel da Sicilia, que n. em Val-Demone em 
1739, e m. em 1796. Antes de se apaixonar 
pelos estudos botanicos, foi pintor e frade 
franciscano. 

Aurigny (Gil de), poeta e jurisconsulto 
francez, natural de Beauvais, advogado no 
parlamento de Paris. Deixou varias publi- 
cações curiosas, entre originaes e traduc- 
ções. M. em 1553. ` 

Aurigny, nome que os francezes dão a 
uma ilha com 3:400 hab., pertencente á In- 
glaterra, e chamada pelos inglezes Alder- 
ney. É situada no mar da Mancha, e separa- 
da das costas de França por um perigosis- 
simo estreito. Tem recifes escarpados, ex- 
cellentes pastos, exporia gado, manteiga e 
cereaes. 

Aurillac, cidade de França, banhada 
pelo Jordanne, e pittorescamente situada. 
Tem 10:936 hab., industrias variadissimas, 
commercio importante, estabelecimentos pu- 
blicos de grande utilidade, e varios monu- 
mentos artisticos, entre elles a egreja de 5. 
Gerando, edificada no seculo x e reedificada 
em 1643, a abbadia dos benedictinos, à egre- 
ja de Nossa Senhora das Neves, as ruinas 
do castello de Santo Estevão e a estatua de 
bronze do papa Silvestre 11, feita por David 
(de Angers). 

Aurino (Santo), martyr christão, que 
padeceu no tempo da perseguição de Dio- 
cleciano. Era natural de Orense na Galliza. 
À egreja venera-o no dia 14 de fevereiro. 

Auriol (Pedro de), celebre theologo de 
Tolosa, que m. em 1345, cognominado dou- 
tor facundo pela sua eloquencia. 

Era franciscano, e succedeu ao seu mestre 
João Scott na regencia de uma das cadeiras 
da universidade de Paris. Deixou entre va- 
rios escriptos um tratado da Immaculada 
Conceição da Virgem. 

Auriol (Braz de), poeta e jurisconsulto, 
natural de Castelnaudary. 

Ensinou direito canonico em Tolosa, onde 
foi nomeado mestre dos jogos floraes. Dei- 
xou varias producções. M. em 1540. 

Auriol, cidade no departamento das 
Bôcas-do-Rhodano, arredondamento de Mar- 
selha. Tem 5:047 hab., fabrica pannos, soda 
e ladrilhos. À 

Data do tempo dos romanos, de cujo do- 
minio apresentam ainda vestigios as suas 
cercanias, além de um antigo castello da 
edade media. 

Auri sacra fames. Pertence a Vir- 
gilio, que a inscreveu no verso 57.º do livro 
d.º da Eneida, a paternidade d'esta phrase 
que significa realmente a execravel cubiça 

otro, e não à sagrada paixão pelo oiro, 
como tantos tem entendido. - 

Aurispa (João), um dos sabios que mais 
contribuiram para a renascença da littera- 
tura antiga. N. em Noto (na Sicilia) em 
1369. Foi a Constantinopla em 1418 no in- 
tuito de investigar e colher manuscriptos 
gregos, dos quaes trouxe para Italia um im- 
portante peculio. Depois ordenou-se, foi se- 
cretario do papa, e m. em 1459. 

Aurivillio (Carlos), orientalista sueco, 
n. em Stockolmo em 1717, m. em 1786. Pro- 
fessou linguas orientaes em Upeal, traduziu 
em sueco varios livros do Velho testamento, 
e escreveu varias dissertações ácerca das 
medalhas arabes. — Seu filho, Pehr Fabiano 
Aurivillo, que n. em 17.56, foi bibliotheca- 


rio da universidade de Upsal e deixou tar 
bem varios escriptos. 

Aurogallo (Matheus), philologo 4: 
mão, n. em Commettau (na Bohemia i- 
1480, e m. em 15143. Collaborou com Luik 
ro na traducção da Biblia, professou Is: z 
grego e hebraico em Wittemberg, e dr!» 
além de uma grammatica hebraica e ci. 
daica, varios trabalhos importantes. 

Auron, rio de França, que toma cr: 
de Yévre quando passa pela cidade de Box 
ges e desemboca no Cher. 

Aurora, pequeno archipelago do e: 
no Atlantico austral, entre as ilhas Faikas: 
e a Georgia meridional. São ilhas pouco w 
nhecidas. 

Aurora, divindade grega, mensaç::: 
do dia e precursora do sol, ao qual abre< 
os seus dedos côr-de-rosa as portas do orvs 
te. Os gregos na sua risonha mythologia ʻi 
ziam-n'a filha de Hyperion e de Theis 
alguns reputavam-na irmã do sol e da in 
Representavam-na sobre um carro de psi 
doirada puxado por cavallos côr de pur" 
e surgindo todas as manhãs do seio do U:rs 
no illuminando o ambiente com os pr.ls 
ros alvores do dia e derramando sobre 4::: 
ra punhados de flores. Formosa, sensir-. + 
ced:ndo ás paixões que inspirava, pissi 
pela dôr de perder um dia um dos fr: 
de seus amores, o seu filho Memnon. Dx-< 
então todas as noites lhe pranteia a m:"-. 
e as lagrimas da Aurora são as peroli: > 
orvalho que todas as manhãs apparecem 1- 
jofrando as folhas e as flores do camp: '': 
poetas tem dado a esta divindade var.: 
epithetos; assim os gregos denominavar = 
Phaenna (a brilhante), Chionobléphara » 
de palpebras de neve), Euplokamos (3 iu 
cabellos formosos), Krokopeplos (a dos Tè 
tidos côr-de-açafrão), Leucopteros (a da 
azas brancas), Rhododactylus (a dos dx 
côr-de-rosa), etc., e tambem os latinos ::* 
chamavam Lutea (cor-de-rosa), Purpura 
hoscida (orvalhada), e Pallida. 

Aurora (4), composição de Carlos Le 
brun destinada a ornar um dos compiz": 
mentos ọctogonaes do tecto da galeris < 
Apollo no Louvre. Lebrun só chegou s ts- 
zer o esboço. Muller é que afinal execu'o: 
a pintura que actualmente se admira ns é 
leria de Apollo. . 

Aurora (4), quadro de Chaplin, reprxr- 
zidoemlythographia por Emilio fassal le.Ter- 
nou-se notavel em Paris pelas polemicas 3 3x 
deu origem. O jury da exposição de 18:e- 
chou-lhe as portas sobre pretexto des 
uma composição que escandalisava o paist 
veiu o publico admirar o quadro no gabiut- 
te do auctor, e revoltou-se contra 3 imjusa 
decisão do jury. Tratou-se de fazer a repr- 
ducção pela lythographia, e & censura ér 
controu para a prohibir os mesmos motiv 
de austera moralidade (!) que o jary. tin. 
inventado: foi mister uma ordem forma: ù | 
Napoleão u, a quem o auctor foi ques 
se, para a lythographia poder gozar da po 
blicidade a que tinha legitimo di | 

Aurora (4), quadro de Hamon, que É- | 
gurou em Paris na exposição de 1864. Pis- 
tura deliciosa com grande pureza de de: 
nho e harmonia de colorido. p 

Aurora, ilha do archipelago das Novi: 
Hebridas, na Oceania, descoberta por Bu | 
gainville em 1768. Tem valles muito ferte: 
e grandes florestas. | 

Aurora (Paizes da). São entre os p? 
tas as regiões do Oriente. Camves nos is ` 
siadas usa d'este termo para significar & , 
pecialmente a India. na 

Aurora e Cephalo, conto comico“ 
Wieland. : Ve 

Aurora Floyd, romance ingie: € 
miss E. Braddon, que conta innumerase! 
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e-ctições, e que allia uma e vivacidade | Diagnostico das doenças de e coração, 
ie Bo men a um estylo encantador e a] obra de Laennec, publicada em 1819; livro 
terna fiel pintura de caracteres. que Sp bg uma epoca na historia da me- 

Aurora guiando os cavalos do | dicina pela exposição do admiravel methodo 
sæl (A), quadro de Lesueur, que Gerardo | de diagnostico creado pelo inventor do ste- 
Audran reproduzin pela gravura. thoscopo. Divide o auctor a obra em tres 

Aurora Leigh. É um poema inglez| partes: na primeira estuda os signaes for- 
necidos pela auscultação do peito; na se- 
gunda estuda as doenças dos bronchios, dos 
pulmões e da pleura perante a interpretação 
d'aquelles signaes; na terceira finalmente 
occupa-se das doenças cardiacas estudadas 
perante a auscultação. 

Ausen, titulo que os godos davam aos 
generaes que ganhavam victorias. 

Ausetanos, povo da antiga Hespanha 
na provincia Tarraconeza: a capital era 
Ausa. 

Auson, filho de Ulysses e de Circe; 
d'elle se deriva o nome de Ausonia. 

Ausonia, nome generico empregado ás 
vezes pelos antigos para designar toda a re- 
gião da Italia. A Ausonia propriamente dita 
era uma parte d'este grande todo, habitada 
pelos ausonios, que parece haverem sido os 
mais antigos occupadores da peninsula ita- 
lica, e que muita vez tem sido confundidos 
com os aúruncos. À Ausonia estendia-se na 
costa occidental da Italia desde o estreito 
da Sicilia até aos limites do antigo Lacio, e 
era banhada pelo chamado Mar Ausonio (a 
parte meridional do Mar Tyrrheno). Tinha 
por principaes cidades Ausona que inda ho- 
je se não sabe onde era, Vescia que se jul- 
ga ter sido nas margens do Liris, e Mintur- 
nes proxima á foz d'este rio e celebre pelo 
episodio de Mario: todas estas cidades ti- 

am a pretenção de serem colonias gregas. 
A Ausonia tinha fama entre os antigos pela 
delici» das suas pictorescas paizagens, e 
pela producção dos mais celebres vinhos. 

Ausonio (Santo), primeiro bispo de An- 
gouleme; foi martyrisado pelos barbaros 
que periodicamente invadiram a Gallia. 

Ausonio (Decimo Magno), poeta lati- 
no, que n. em Bordeus no anno 309, e m. em 
394. Leccionou eloquencia na sua terra na- 
tal, e foi depois encarregado por Valentinia- 
no da educação de seu filho Graciano; quan- 
do este subiu ao throno, nomeou o mestre 
prefeito da Gallia e conferiu-lhe a dignida- 
de de consul. Deixou varios poemas e escri- 
ptos em prosa, que se acham traduzidos em 
trancez. O seu estylo é facil e gracioso, mas 
O latim é duro, incorrecto e quasi barbaro. 

Ausos ou Auseos, povo da antiga 
Africa, habitante de um territorio que for- 
ma hoje a parte SO. de Tunis. 

Auspices, eram entre os romanos os 
sacerdotes encarregados de satisfazer a su- 
perstição dos consultantes, tirando os aus- 
picios ou presagios quasi sempre da observa- 
E a que sujeitavam certos animaes, sendo 

e entre estes geralmente preferidas as aves. 

Auspicio (Santo), bispo de Toul, sabio 
e virtuoso, amigo de Sidonio Apollinario. M. 
no anno 474. 

Auspitz, cidade da Austria, na Mora- 
via, com 3:200 hab. Industria vinicola; 
commercio de cereaes e de fructas. 

Aussee, villa da Austria, na Styria, 
com 1:800 hab. e riquissimas minas de va- 
ria natureza. Ha, na Moravia, outra villa do 
mesmo nome, que tem 2:000 hab. 

Ausserre ou Auxerre (Pedro de), 
magistrado em Lyon, de onde era natural, e 
onde no dia 31 de agosto de 1572 realisou 
segunda edição da celebre matança denomi- 
nada de S. Bartholomeu com que Paris fôra 
brindada sete dias antes. A de Lyon ficou 
conhecida na historia pelo nome de Vespe- 
ras Lyonnezas. D'Ausserre mereceu por este 
acto grandes Papari na côrte. N. em 
1530; m. em 1595. Í ' 


tyra delicada contra o positivismo da socie- 
ade ingleza. ' 

Awrora Litteraria (4). Assim se 
denominava um periodico recreativo que se 
publicou em Lisboa (1860-61). 

Saia um numero de 15 em 15 dias. Era 
seu redactor principal Luiz Francisco Lo- 
pes, e collaboradores varios estudantes. Aqui 
publicou alguns dos seus apreciados versos 
o llustrado medico João de Lacerda, que 
era n'essa cpoca um dos mais distinctos 
alumnos da escola medico-cirurgica de Lis- 
boa. 

Aurora, pretedendo o carro do 
SOR (4), celebre pintura de Guido, reputa- 
da como sendo d'aquelle mestre a obra pri- 
ma no ero allegorico. Esta magnifica 
ompi gko. que eriste em Roma no palacio 

Kopien mereceu a Raphael Morgen ser 
reproduzida pela gravura. 

Awrruncos, povos da antiga Italia, na 
Campania, que tem sido confundidos com 08 
ausónios, dos 
ziam parte. 

Ausa, cidade da antiga Hespanha, á 
qual corresponde hoje Vich ou Vich d'Oso- 
na provincia de Barcelona. 

Ausara ou Ausaria, cidade na costa 

“oriental da antiga Arabia. Corresponde-lhe 

“hoje a cidade de Sur. | 

| Awsava Vicus, cidade da antiga Ger- 
mania. Corresponde-lhe hoje Shonekcn, en- 

| tre Treves e Colonia. 

\  Auwschisas ou Auschitas, povo da 

| antiga aica, ao S. de Barca e ao E. da 


tjuaes indubitavelmente fa- 


Grande Syrta. | 
Auschwitz ou Oswiecim, cidade 
da Austria, na Gallicia. 
Auscios ont Ausquos, antigo povo 
da Galha na Novempopulania, cuja Capital 
era Ausci, å qual corresponde hoje Auch. 
| Auscousteanx ou Hautcous- 
teatax (Arthur), compositor de musica, na- 
tural dá Picardia; viveu no seculo xvi € go- 
zou de brilhante reputação. As suas com- 
posições foram particularmente de musica 
sacra. 

Augsculta fili, titulo porque é conhe- 
cida 4 celebre bulla dirigida pelo papa Bo- 
nifacio vin áo rei de França Filippe-o-Bello 
em 1302, bulla que começa pelas seguintes 
palavras (escriptas em latim) Escuta, filho, 
os conselhos de um terno pae, etc., das quaes 
as primeiras duas fitaram servindo para a 
denominar. Esta bulla era uma solemne de- 
claração de principios tendentes a estabele- 
cer a superioridade do poder espiritual so- 
bre o temporal, e a supremacia do pontifice 
sobre todas as corôas da christandade. O 
rei de França mandou queimar a bulla pu- 
blicamerite em Paris aos 11 de fevereiro do 
mesmo anno, e respondeu a Bonifacio vu 
com uma cpistola arrogante e insolentissi- 
ma. Taes foram os preliminares da famosa 
questão que teve por desfecho ficar victima 
o papa, questão que afinal de contas era 
nem mais ngm menos do que o echo anteci- 
pado da Reforma. 

Áustultação mediata (Da), ou 
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_Aussig, cidade austriaca, na Bohemia, 
situada na margem esquerda do Elba, com 
2:160 hab. Tem vinhos estimados, fabricas 
de lanificios, e grande commercio de hulha. 
Foi patria do pintor Raphael Mengs. 

Aussigny (Thibaldo de), bispo de Or- 
leans no seculo xv. Compoz uma historia do 
cerco de Orleans e das façanhas praticadas 
por Joanna d'Arc, livro que existe na biblio- 
theca do Vaticano. 
| Aussurd (Antonio), um dos primeiros 
impressores que começaram a adquirir repu- 
tação em Paris pela pureza dos typos que 
empregavam nas suas edições. Floresceu no 
seculo xvr. Citam-se as suas edições de Jus- 
tino, Floro e Sexto Rufo. 

Austen (Joanna), romancista ingleza, 
muito gabada por Walter Scott. N. em 1775; 
m. em 1817. Razão e sensibilidade, Orgulho e 
preconceitos, a Abbadia de Morthanges, e Em- 
ma ou os caracteres inglezes do seculo, são 08 
titulos das suas principaes obras. 

Austerlitz, povoação austriaca na Mo- 
ravia, celebre pela notavel batalha que nas 
suas cercanias teve logar entre o exercito de 
Napoleão e o exercito russo-austriaco em 2 
de dezembro de 1805. Esta acção, que os 
soldados francezes denominaram primeira- 
mente a batalha dos tres imperadores por 

n'ella terem figurado além de Napoleão os 
imperadores da Austria e da Russia, foi 
pelo vencedor baptisada depois com o no- 
me de batalha de Austerlitz, victoria que 
significa para as armas francezas o apogeu 
da sua gloria militar. D'aqui proveio tambem 
para Napoleão o cognome de vencedor de 
Austerlitz. De 70:000 homens constava o 
exercito francez, e d'esses apenas 40:000 ou 
45:000 chegaram a entrar na acção, logran- 
do cansar perdas immensas ao exercito ini- 
migo que dispunha de 90:000. 

Austerlitz (Batalha de). É uma das 

batalhas mais celebres e mais gloriosas en- 
tre as muitas que Napoleão ganhou na sua 
prodigiosa carreira militar, e coroou digna- 
mente a admiravel campanha de 1806. Na- 
poleão já entrara em Vienna d'Austria, e o 
exercito alliado russo-austriaco retirara-se 
intacto sobre a Moravia, aonde Napoleão o 
seguia. Os dois imperadores Alexandre e 
ECA m estavam presentes á bata- 

a 

Quem commandava era o general russo Ku- 
tusof. Napoleão teve a habilidade de attra- 
hir o inimigo ao terreno que elle escolhera 
c estudara de ante-mão. Na vespera da ba- 
talha fez o seu exercito confidente do seu 
plano com o maximo desassombro. Apesar 
de ter 65 ou 70:000 homens, emquanto o ini- 
migo dispunha de 90:000, não metteu em 
linha todas as suas divisões guardando uma 
poderosa reserva, depois deixou-se tornear 
tranquillamente pelo inimigo, attrahindo-o 
assim para umas lagoas geladas, onde por 
uma rapida e maravilhosa concentração de 
forças os esmagou, fazendo uma carnificina 
horrivel, porque as balas da artilheria, des- 
pedaçando o gelo, abriam debaixo dos pés 
dos inimigos um abysmo onde elles se en- 
golphavam aos milhares. Tambem as suas 
foram espantosas. Tiveram 15:000 
mortos, 20:000 prisioneiros, perderam ban- 
deiras, artilheria, bagagens e fugiram em 
desordem, e o imperador de Austria tratou 
immediatamente de pedir a paz ao seu vic- 
torioso inimigo. Essa batalha foi dada no 
dia 2 de dezembro de 1805, exactamente 
quando fazia um anno que Napoleão fora 
coroado imperador. O dia nebuloso e som- 
brio fora rasgado em subito por um sol es- 
plendido, que viera como que annunciar a 
victoria, por isso tambem o sol de Austerlitz 
foi por mais de uma vez invocado tanto pelo 
imperador como pelos seus mais: devotados 
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partidarios, que o tomavam sempre como pro- 
sagiador de felizes acontecimentos. 

Austerlitz (Batalha de), celebre qua- 
dro de Gerard, existente na galeria de Ver- 
sailles, e encommendado pelo proprio Napo- 
leão a instancias da imperatriz Josephina. 
Representa o imperador a cavallo, sereno e 
impassivel, no momento em que o general 
Rapp vem a toda a brida annunciar-lhe a 
victoria. Este notavel quadro foi reprodu- 
sido em gravura por Godefroy e por Blan- 
chard. 


Austerlitz (A vespera de), quadro de 
João Gigoux, exposto em Paris em 1857. 
Representa o imperador passando revista 
aos soldados no acampamento, e sendo por 
elles victoriado, na noite da vespera d'a- 
quella celebre batalha, que tantos artistas 
tem inspirado taes como Carle Vernet que 
expoz em 1808 o seu quadro de Napoleão 
dando as ordens na manhã da batalha de 
Austerlitz, o barão Gros que expoz em 
1812 a Entrevista de Napoleão e Francuco 
II depois da batalha de Austerlitz, Callet 
que pintou um quadro allegorico a esta 
Batalha (estas tres composições ornam as 
galerias historicas de Versailles), Getcher 
que se inspirou no mesmo assumpto n'um 
baixo-relevo do arco triumphal da Estrella 
em Paris, etc., etc. 

Austin, capital de Texas, na margem 
esquerda do Colorado. Tem 15:000 hab. 

Austin (João), theologo inglez, n. em 
1613, m. em 1669. Converteu-se ao catholi- 
cismo, e deixou varios escriptos, entre el- 
les o Moderador christão publicado em 1651 
no qual censura as perseguições por moti- 
vos religiosos. 

Austin (Guilherme), desenhador, gra- 
vador e editor inglez, n. em Londres em 
1740; foi discipulo de Bickham, publicou 
Caricaturas politicas, Vistas de Palmyra, e 
reproducções de varios mestres. 

Austle (Saint-), cidade de Inglaterra 
no condado de Cornwallis. Tem 12:000 hab. 
Possue uma bella egreja gothica. Explora 
minas de cobre e estanho. | 

Austor d'Orlac, trovador do seculo 
x113, conhecido por um sirvente publicado 
por Raynouard, em que o poeta deplorando 
a morte de S. Luiz desabafa a sua dôr em 
anathemas contra o clero, contra o papa, e 
até contra o proprio Deus! 

Austral (Grande Oceano), vasto mar 
comprehendido entre o tropico de Capri- 
cornio e o circulo polar austral. 

Banha as costas meridionaes da Africa, 
da Australia e da America, a Nova-Zelan- 
dia e um grande numero de ilhotas quasi 
todas deshabitadas. Entre a costa meridio- 
nal da America e o sul da Africa toma o no-. 
me de Oceano Atlantico Austral; nas cos- 
tas meridionaes da Australia denominam- 
n'o Oceano Pacifico Austral. 

Australasia, nome generico, com que 
por muito tempo foi designado o conjuncto 

as ilhas sitas ao sul do continente asia- 
tico. Hoje a sua significação é mais limita- 
da, porque se restringe apenas a uma das 
tres porções em que alguns geographos com- 
binaram dividir a Oceania (outros dividem- 
na em quatro), e assim designa um agru- 
pamento de ilhas que tem a Australia por 
nucleo, ilhas que são, além d'esta, a Tasna- 
nia, a Nova-Zelandia, a Nova-Guiné, a No- 
va-Bretanha, a Nova-Irlanda, a Nova-Cale- 
donia, etc. 

Australia ou Nova-Hollanda, 
ilha enorme da Oceania, na Melanesia, a 
maior de todas as do globo, e tão grande 
que póde sem erro considerar-se um verda- 
eiro continente, banhada a E. e a O. pelo 
Grande Oceano, ao N. pelo mar de Timor e 
pelo estreito de Torres que a separa da No- 
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va-Guiné, a0 8, pelo estreito de Base quo 
separa da Tasmania ou Terra do Van-Dié- 
men. | 

Tem uma população de 856:000 hab. (me- 
tade indigenas, e metade colonos), distribui- 
da por uma area avaliada em 4.817:000 ki- 
lom. quadrados, medindo o maior compri- 
mento d'esta vasta região 3:850 kilom. de 
E. a O., e 3:150 a sua maior largura de N. 
as. 

A peripheria d'este immenso territorio é 
caprichosamente franjada apresentando em 
resultado vastos golphos e numerosas ba- 
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o gp n'esta orla banhada 
pelo Oceano que habitam os colonos da 
Australia. 

A orographia d'este paiz apresenta qua- 
tro E principaes de montanhas, um 
“estendendo-se ao N. parallelamente à costa 
septentrional, outro que acompanha a costa 
occidental, outro que percorre a parte me- 
ridional da Australia, e finalmente o qare, 
o mais importante de todos, acompanhando 
a costa oriental, e abrangendo as Monta- 
nhas Azues notaveis pclo gigantesco e al- 
cantilado dos seus picos. 


O centro da Australia pouco explorado 


ainda cstá: existe n'elle, segundo o que re- 
ferem alguns viajantes, uma grande depres- 


são occupada em parte por um vasto areal 


e em parte por um lago de agua sal- 


gada. 


Os seus rios estão ainda por explorar em 


çar-se 
é a Australia um dos paizes 


grande parte, podendo todavia 
já que não 


mais abundantes de a. 


A sua riqueza mineralogica, vegetal e 
animal, dá-lhe uma feição caracteristica. 
Os seus jazigos auriferos são os mais pro- 


ductivos que se conhecem: a sua flora for- 


necc-nos arvores gigantescas como os euca- 
lyptus, e acceita-nos agradecida muitos dos 
vegetaes que lhe transportâmos dos outros 
continentes, como são o milho, o tabaco, O 


algodão, o café, a vinha e a oliveira: final- 


mente no reino auimal apresenta-se-nos co- 
mo o paiz dos marsupiaes, faz-nos pasmar 


com o ornithorhynco e o echidne, deslum- 


bra-nos em summa com uma ornithologia 


esplendida. 


Além d'isso, se a Ásia póde dizer-se a re- | 


gião do gigantesco, a Australia deve cogno- 
minar-se o paiz dos contrastes singularissi- 
mos. À uma seccura prolongadissima se- 
guem-sc chuvas excessivas. Entre o frio € o 
calor a E a é ás vezes tão brusca e ra- 
pida que o thermometro chega a fazer dif- 
ferença de 20 graus centigrados no curto 
decurso de uma hora. Reina lá o estio quan- 


do temos na Europa o inverno, e coincide & 


primavera de lá com o nosso outono. A par 
da ortiga que attinge n'este paiz as propor- 
ções de uma grande arvore, e apar dos fetos 
gigantescos, observa-se com pasmo que os 
choupos não adquirem nunca dimensões su- 
periores ás de um pequeno arbusto. À par 
dos cysnes da Australia que são pretos, en- 
contram-se as aguias que são brancas. Ha 
extravagancias imprevistas e que ultrapas- 
sam as raias da imaginação n'este paiz que 
está ainda por explorar ! 

De resto, com tanta anomalia, com tanto 
capricho, é todavia excellente o clima em 
varios pontos d'esta immensa região sobre- 
tudo na parte meridional, onde inclusiva- 
mente está averiguado que não existem 
doenças endemicas. 

Geralmente acredita-se, porque o repetem 
todos os livros estrangeiros, que foram os 
hollandezes os descobridores da Australia: 
é mais uma gloria que pretendem roubar- 
nos. O verdadeiro descobridor d'aquelle 
paiz foi o portuguez Manuel Godinho de 
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aj] Heredia. Só: muito depois é que os hollan-. 


dezes visitaram agoniis paragens; e por- 
ue nas Molucas fomos vencidos pelo pre- 
minio hollandez, o porque a Australia se 
chama tambem Nova-Holianda, a Europa, 
compraz-se, relativamentg ao descabrimea- 


aquellas regiões. Em 1607 Pedro Fernandes. 
e Luiz de Torres emprehenderam uma via-; 
gem com a mira em novos descobrimentos :, 
Luiz de Torres atravessou o estreito que, 
separa a Australia da Nova-Guinó (estreito, 
que ficou denominado estreito de, Torres), œ | 
aportou ao cabo York. Em 1642 Abel Tas-, 
man descobriu a Tasmania, que até ao se- 
culo passado se. suppunha' fazer parte da, 
Australia. Seguiu-se o capitão Cook, que. 
em todas as suas tres viagens explorou a , 
costa. oriental: depois seguiram-se Bass, 

Flinders e Grant; depois Baudin em 1805. 

Depois começaram as tentativas de explo-. 
ração no interior, e acguiram-se Hovell em, 

1813, Hume em 1824, Cunningham de 1827- 
a 1544, Leichard e Kennedy de 1844 a 1848, 

etc., etc. Finalmente o infeliz Burke, Wills, 

e ultimamente em 1863.0 corajoso, Mg9g-Do- 

nald Stuart, levaram o arrojo & atravessarem 

N. a S. todo aquelle enorme territorio. 

A origem da colonisação inglesa da Aus- 
tralia data do estabelecimento penitenciario 
fundado em Port-Jackson.no anno de 1788 
sob a direcção do capitão Philipp. 

No principio, a impureza da fonte que ali- 
mentava a população d'esta incipiente colo- 
nia afastava de lá os emigrantes de porte 
honrado e pacifico, apesar das garantias e 
vantagens que.o governo ingles offerccia aos 
colonos, apesax da espantosa fertilidade que 
S os campos das cercanias de 

Fao capitão Mae-Arthur que em 1803 
descobrindo a finura de lans que adquiriam 
os gados n'aquelle paiz, lãs de que a Iogla- 
terra tanto carecia para os seus fabricos e 
que ia buscar na Hespanha a pezo de ouro, 
foi elle, Maç-Arthur,.que pela sua descober- 
ta excitou e activou a emigração para a Aus- 


18. 
Em 1822 Thomaz Brisbane, nomeado go- 
vernador, deu novo impulso ás emprezas co- 
loniges d'este pais. Em 1826 formou-se uma 
companhia de agricultores. 
Entre 1830 e 1840 descobriram-se as fer- 


teis planicies ga immolduram o.golfọ Spen- 


cer e o porto Philipp; fundaram-se as .cida- 
des de Melbourne e de Adelaide; a industria 
cresceu; o commercio desinvolveu-se. 

Em 1843 a Inglaterra creou na Australia 
um governo representativo. 

Depois, á industria agricola e pastoril veio 
juntar-se o descobrimento dos terrenos au- 
riferos da Nova-Galles do Sul, e de Victo- 


vincias australianas em 
que o genio inglez tem sabido desinvolver 
os recursos da sua espantosa actividade: 
Nova-Galles do Sul, Victoria, Australia Me- 
ridional, Australia Occidental, e Terra da 
Rainha. . 

Nas regiões sertanejas do centro habitam 
os indigenas. Estes pode dizer-se que cons- 
tituem do genero humano a parte mais pro- 
xima aos irracionases. 

Basta notar-se que o seu angulo facial 
não excede nunca 66 gráos, quando o do 
orang-otango varia entre 62 e 66. São me- 
nos fuscos que os negros d'Africa, mas alta- 
mente estupidos, inclinados á rapina, vin- 
gativos e a agos. Occupam-se na 
caça e na pesca. Vivem os em tri- 
bus de trinta e cincoenta individuos, mas 
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elementar que seja, a que possa dar-se o no- 
me de governo. 

Não tem templos nem idolos: poderá qua- 
si afirmar-se que nem religião; superstição, 
sim. Assim, na tribu denominada de Wel- 
lingtom, creem na existencia de uma pseu- 
do-divisdade chamada Baiamai, que vive 
n uma ilha do mar oriental, e que uns con- 
sideram como o creador de todas as coisas, 
emquanto outros attribuem antes ao filho, 
Burambin, a creação do mundo; Baiamai de- 
sempenha o papel de principio bom em op- 
posição ao? principio mau symbolisado por 
seu irmão Dararwirgal, quo habita no occi- 
dente, e ao qua, attribuema introducção das 
bexigas na Australia. Ha tambem uma es- 
pecie de anjos, Balumbal, creaturas superio- 
res, de côr branca, que se nutrem de mel, 6 
cujo attributo é a pratica do bem. Admittem 
ainda em diversas tribus, e n'ellas com dif- 
ferentes nomes, uma entidade phantastica 
que representam como sendo um negro de 
colo. estatura e forças herçuleas, entida- 
de tambem malfazeja, alvo de praticas su- 
persticiosas mais inspiradas pelo medo que 
pelo cuko: a lie Wandong ua tribu 
de Wellington, Koen na tribu que habita 
junto á margem do rio Hunter, al na 
que habita junto ao rio Murga. 

Refractarios tem .sido até hoje estes povos 
aos esforços civilisadores dos colonos euro- 
peus. Mas, attacada simultaneamente pelos 
quatro pontos esrdeaes, a Australia deve ser 
em breve espaço de tempo um novissimo 
continente arrancado á barbaria e conquis- 
tado para a civilisação que irá succesaivą- 
mente por um movimento centripeto cami- 
abando a passos agigantados da peripheria 
para o ccutro, e trocando ahi pela vida dos 
poros civilizados o viver selvagem dos ha- 

itantes indi nn La n p 
Australianas (Linguas). notave 
embrutecimento dos ri Australia 
e o sen numero excessivamente limitado, tem 


sido as causas do atrazo em que estão por 
ora 08 conhecimentos hilologicos relativa- 
mente aos idiomas da Nova Hollanda. Não 


ha por ora senão pontos vagos e mal assen- 
tados.. | 
Certos philologos admittem provisoria- 


mente & existencia de dois idiomas typicos : 


o que fallam as tribus da Nova-Gruiné, e o 
que fallam na ilha de Moisés perto da costa 
septentrional da Nova Hol Outros, pelo 


contrario, filiam todos os dialectos da Aus- 
tralia em um unico tronco ethnologico e phi- 
lologico da mesma forma que reduzem a uma 
unica familia authropologica todas 48 tribus 
que se encontram. disseminadas n'aquella 
vasta ; É 

Austrasia ou Reino de Leste. 
Denominava-se assim, em opposição à Neua- 
tria ou Reino d'Oeste, uma parte considera- 
vel da antiga França que se compunha da 
Thuringia, dos ducados d'Alemania, Baviera 
e Frisia, e comprehendia os paizes situados 
entre o Rheno, o Mosa e o Escalda, Foi crea- 
do este reino em 511, e ficou sendo perten- 
ça de Tierry occasião da partilha do im- 
perio de Clovis entre seus quatro filhos. De» 
pois de passar É varias alternativas na sua 
autonomia, perdeu-a definitivamente quando 
passou por absorpção a fazer parte da mo- 
narchia de Pepino o Breve, a 

Austreberta (Santa). Nasceu no Ar- 
tois em 633. Foi filha de Badefredo, da fa- 
milia de Dagoberto. Professou, e chegou a 
ser abbadessa de Pavilly. M. em 704 dei- 
ed reputação de grande piedade e vir- 
tude. 


Austregilda. Segunda mulher de Gon- 
tran, rei de Borgonha, que a desposou de- 
pois de ter repudiado sua primeira mulher a 


rainha Marcatrudes, 
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de quem Austregilda 
era simples aia, M. em 560. . 
Austregisílio (Santo), chamado vul- 
garmente Santo Austrillo. N. em Bourges 
em vol. 
Começou por desempenhar varios cargos 
na côrte de Gontran, depois ordenou-se, e 
chegou a bispo de Bourges em 611. M. em 


624. Em 1334 foram as suas reliquias exhu- 


madas, e uo xy: seculo queimadas pelos pro- 
testantes. 

Anstremonio (Santo), ou Stremonio. 
Foi o primeiro bispo de Auvergne, onde pré- 
gou o christiauismo convertendo grande nu- 
mero de pagãos, e onde fundou a primeira 
egroja. 

Viveu no 11 seculo. Celebra-se a sua fes- 
tividade no 1.º de Novembro. | 

Austria. A Austria (em allemão Oces- 
terreich, reino oriental) constitue na Euro- 

a central um imperio encravado entre a Al- 
emanha, a Suissa, a Italia, o Mar Adriati- 
co, a Turquia e à Russia. Tem hoje 34 a 35 
milhões de hab. A sua capital é Vienna, 
um paiz percorrido por tres principaes 
systemas de montes: os Alpes, os Carpathos, 
e as montanhas da Bohemia. Òs Alpes occu- 
pam a parte S. O. do imperio, subdivididos 
em varias ramificações com os. nomes de Al- 
pes Rheticos, Noricos, Carnicos, Cadoricos, 
Dinoricos, etc. e prolongam-se pela eostado 
Adriatico chegando a entroncar com os won- 
tes Balkan na Turquia: d'estes os pentos 
culminantes são o ÚUrtles-Spitz nos Alpes 
Rhetieos e o Gross-Glochner nos Noriços. Os 
Carpathos percorrem uma curva na parte 
E. do imperio desde os Balkan até ás mon- 
tanhas da Bohemia, tendo por ponto culmi- 
pante o Eisthaler-Spitz. | | 

. Finalmente os montes da Bohemia cons- 
tituem so N. O. do imperio um formidavel 
quadrilatero. que limita a Bohemia, e cujos 
lados são o Erzegebirge, o Bomerwald, o 
Marishengebirge e o Riesengebirge. 

Entro estas numerosas cordilheiras ha pla; 
nicies de grande extensão, taes como a da 
Baixa Austria atravessada pelo Danubio, & 
da Slavonia e as da Hungria. A 

Com respeito á hydrographua da Austria, 
nota-se qne- estes differentes systemas de 
montanhas dividem o territorio em duas ver- 
tentes, a do do Norte e a do Mediter- 
raneo. À do Mar.do Norte dá principalmen- 
te o rio Elba com os seus afluentes Adler, 
Moldau, Eger e Ider (podendo ainda accres- 
center-se na yertente septentrional o „Oder 
e o Vistula que desimbocam no Baltico, e 
que nascem na parte septentrional do ter- 
ritorio austriaco) e além d'estes o Rheno que 
na extensão de alguns kilometros banha a 
parte mais occidental da Austria. À verten- 
te meridional ou do Mediterraneo abrange 
rios que desembocam no Adriatico e no Mar 
Negro: d'estes o principal é o Danubio com 


os seus affuentes Inn, Salso, Traun, Ens,| kr 
xr 


Raab, Drave, Save, Morava, Grau, Theiss e 
Maros: ha ainda o Dniester, euja nascente é 
em territorio austriaco, e o Isonzo que de- 
semboca no golfo de Trieste. 

Tem a Austria varios. canaes, dos quaes o 
principal é o de Francisco 1.º que faz com- 
municar o Theiss com o Danubio. Os seus 
lagos mais notaveis são o Balaton ou Plat- 
ter na Hungria e o Klagenfurt ng Illyria. Os 
seus golfos principaes são o de Trieste e o 
de Quarnero (no Adriatico) que lhe banham 
a peninsula de Istria e o archipelago il- 
lyrio. 

Trieste é o seu principal porto maritimo: 
como pra interiores principaes figuram 
Vienna, Praga, Brunn, Olmutz, Pesth, Lem- 
berg e Gratz. | 

m territorio vastissimo, como é o da Aus- 
tria, a natureza do sole apresenta variedades 
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notaveis; ha sitios asperos e. selvaticos, ha 
outros alagadiços, ha outros arenosos. Gran- 
de parte, porém, do seu térreno, é occupada 
por ferteis valles, por extensas Horestas, por 
pingues pastagens. A agricultura está mui- 
to desenvolvida, e a creação dos gados tam- 
bem; os cereges são abundantes, e os vinhe- 
dos merecem especial attenção sobresaindo 
entre todos os admiraveia vinhos de Tokai; 
na Illyria e na Dalmacia torna-se notavel a 
criação dos bichos de seda. 
Mineralogicamento a Austria é um dos 
mais ricos paizes da Europa. Encontra-se 
oiro na Transylvania e na Hungria, prata 
nas minas de Schemnitz, mercurio na Ca- 
rinthia, estanho e chumbo na Bohemia, ferro 
em grande quantidade na Styria o na Illy- 
da a Bohemia e na Hungria, arsenico na 
Bohemia, immensas salinas na Transylva- 
nia, no Tyrol e na Gallicia, zinco, antimo - 
nio e varios outros minerios, ala astro 6 
amianto, rubis, granadas, opalas e varias 
outras pedrarias finas, nascentes de aguas 
mineraes em grande abundancia, sendo cs- 
pente notaveis entre estas as de Kar- 
bad, de Teplits, de Marienbad, de Bilin e 
de Puna. = ` i 
Na fauna ha particularmeuté que notar o 
chacal da Dalmacia, o urso dos Álpes e dos 
Carpathos, o lobo e a rapoza, a cabra mon- 
teza é a camurça, o castor c a marta, o gato 
bravo, a Iebre, veado e è javali: nas mouta- 
nhas são fréquentes as aguias e varias aves 
de rapina E 
Climatologicamente offerece a Austria no- 
taveis diferenças. Nas provincias meridio: 
naes o inverno é curto, o estio secco, à pri- 
mavera € o outono lindissimos. À Gallicia 
de todas as ponnn a mais agreste, comp 
a Dalmacia é a mais quente. 
A suã industria é decns florescente, © 
entre os productos que fornece tornam-so 
notaveis os pannos, os papeis, os vidros dá 
Bohemia, o ferro e o aço da Styria, as, pel- 
les do; Tyrol, os espelhos, as porcelanas, as 
rendas, oś pianos, s quiyquelharias, asma- 
chinas agricòlas c os primprés de ourivesa- 


8. o ral 

Abundaútes vias de communicação, e por 
todos ós systemas, facilitam altamente o 
commeroio d'este paiz que consiste na troca 
e exportação dos variadissimos productos do 
seu solo e da sua industria. . E 

.Os estabelecimentos bancarios da Austria 

numerosos e importantes. AR 

A religião dominante é o catholicismo, 
mas notam-se na sua população milhares dq 
individuos que professam varias outras cren- 

as, como armenios, gregos, protestantes, 
Judeus e musulmanos, . 

O imperio austriaco, que em 1868 adop- 
tou politicamente a denominação de monar- 
chia austro-hungara, compõe-se de 18 pro- 
vincias designadas pelo nome generico do 

r (paizes c corôa), a saber; Bai- 
xa Austria, Alta Austria (estas duas. cons- 
tirun : pan pena u a 

ropria), Salzburgo, Styria, Carinthia, Ty- 
rol, Carniola, Littoral Ilyri», Bohemia, Mo- 
ravia, Silesia (csta é a Silesia austriaca; a 
Silesia prussiana é muito mais comsidera- 
vel), Galicia, Bukovina, Hungria, Croacia e 
Esclavonia, Transylvania, Dalmacia, e Con- 
fins Militares ou Fronteiras Militares. , 

Em eras remotissipas a Austria foi. ha- 
bitada por povos de origem celtica deno- 
minados Tauriscos, nome que mais tarde foi 
substituido pelo de Noricos. A 

Depois da conquista romana, no suno 14 
A. C. os Marcomannos eos Quados occupa- 
ram o paiz situado ao N. do Danubio; parte 
da Baixa Austria e da actual Styria passou 
a formar a provincia de Pannonia tendo por 
capital. Vindobona (Vienna); o restoda Bai- 
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xa Austria e da Styria com a Carinthia cons- 
tituiu a Norica. Quando teve logar a inva- 
são dos barbaros, este territorio foi succes- 
sivamente occupado pelos Vandalos, pelos 
Suevos, pelos Sr E Godos, pelos 
os pelos Lombardos e pelos Avaros. 
estes ultimos oppoz-se finalmente a es- 
ada de Carlos Magno, que annexou ao seu 
imperio o territorio comprehendido entre o 
Ense o Raab sob a denominação de Mar- 
chia orientalis ou Austria, povoando esta re- 
gião com colonias trazidas do ducado de Ba- 

viera. | 

Mais tarde os hungaros, apoz successivos 
assaltos, chegaram no anno a apoderar- 
se completamente d'este territorio, mas 
Othon o Grande, que pela victoria ganha 
junto ás muralhas de Augsburgo restituiu á 
Allemanha os seus primitivos limites, re- 
conquistou tambem a Austria aos hunga- 
ros, e arvorou-a em margraviato heredita- 


rio, que foi governado successivamente pe- 

los oito margraves seguintes: 
Leopoldo 1, o Illustre......... 928 
Henrique eissien ecran 994 
Alberto 1, o Victorioso........ 1018 
Ernesto, o Valente ....... 0.» 1056 
Leopoldo rr, o Bello .......... 1075 
Leopoldo m, o Piedoso ....... 1096 
Alberto n, o Devoto.......... 1136 
Leopoldo rv, o Liberal ....... 1136 


No tempo do imperador Conrado de Ho- 
henstauffen foi a Baviera tirada a Henrique 
o Crea cão (duque de Baviera e de Saxe), 
e dada ao margrave Leopoldo que a trans- 
mittiu com todos os restantes dominios a 
seu irmão Henrique Jasomirgott; maa no 
tempo d'este, em 1156, foi o margraviató 
elevado a ducado, governando successiva- 
mente os seguintes duques: ` 


"Henrique Jasomirgott ........ 1142 
Leopoldo v.................. 1177 
Frederico 1, o Cátholico....... 1194 

ido v1, o Glorioso....... 1198 
F ico n, o Bellicoso ...... 1230 
Ottocar................ re... J281 


Leopoldo v recebeu do imperador Hen- 
rique vı o ducado da Styria; Frederico t 
augmentou ainda os dominios e esteve qua- 
Bi & ser coroado rei. Por sua morte seguiu- 
se o denominado interregno austriaco de 
1246 a 1282: durante este periodo a Aus- 
tria foi primeiro governada por um delega- 
do do imperador da Allemanha; depois ò 
margrave Hermano de Baden apoderou-se 
do poder; p morte d'este os estados da 
Austria e da Styria je Ottocar da 
` Bohemia. Este, que augmentdu o seu pode- 
rio com os ducados de Carinthia, da Istria e 
do Friul, recusou todavia reconhecer Rodol- 
pho de Hapsburgo quando eleito imperador 
da Allemanha, o que lhe valeu ser vencido 
c feito prisioneiro. 

Rodolpho, apoderando-se então dos esta- 
dos do seu rival, deu-os a seu filho Alberto, 
começando por esta fórma na Austria a ca- 
sa de Hapsburgo, na qual se contam os se- 
guintes : 


Alberto 1 ssa sitio gas 1282 
Frederico 1, o Bello .......... 1308 
Alberto 11, o Sabio, e Otton ... 1330 
Rodolpho 1v, o Engenhoso .... 1358 
Alberto 11 su spasssra snes css 1365 
Guilherme ........ SPA Pp A 1395 
Leopoldo 1v, e Ernesto ....... 1406 
Alberto Vessssas setas sd 1411 
Lad as rsrs iscas 1440 
Frederico rı, conde do Tyrol .. 1449 
Frederico m ................ 1457 
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“Os successores de Alberto 1 foram alar-| té titulo passou a denominar-se Francisco 1 


pa os seus dominios já por allianças de 
amilia, já por heranças, já por transacções. 
No principio do xv seculo addicionaram-se 
a Bohemia e a Hungria ao dominio da casa 
d'Austria. Em 1488 o duque Alberto v foi 
eleito imperador de Allemanha, fixando-se 
de então por diante na casa de Austria a 
corôa imperial. Frederico rrr. eleito impera- 
dor, elevou o ducado de Austria a archidu- 
cado, e casando seu filho Maximiliano com 
a filha unica de Carlos o Temerario, duque 
de Borgonha, conseguiu reunir-lhe á corôa 
os Paizes Baixos, o Franche Comté e o År- 
tois. ; 

Desde o filho de Frederico rı até Fran- 
cisea. 11 contam-se na casa de Austria os se- 


guintes imperadores de Allemanha, gover- | 


nando alli como archiduques: ' 


Maximiliano 1 ............... 
CarlOS Vossas ssa idekia 1519 
Fernando 1........ PRP 1558 
Maximiliano 1t...,........... - 1564. 
Rodolpho i ....... pos s.. 1576 
Mathias .................... 1612 
Fernando H................. 1619 
Fernando H................. 1637 
Leopoldo 1.................. 1658 
A E ET A EOE 1705 
Carlos vr...................i 1711 
Carlos vH............ nd ed 1742 
Francisco 1 (esposo de Maria 
Thereza): ss asas 1745 
José m..... ra T 1765 
Leopoldo 1 ................. 17 
Francisco IL................. 17 


Carlos v augmentou prodigiosamentė & 
extensão dos dominios da casa de Austria 
júntando á corôa imperial a corôa de Hes- 
panha com as suas ricas colonias e varias 
outras dependencias, taes como o reino de 
Napoles, a Sicilia, a Sardenha, ete. Quando 
Carlos v abdicou, os seus vastos dominios 
foram repartidos entre seus dois filhos Fi: 
lippe rr de Hespanha (a quem ficaram per- 
tencendo os Paizes Baixos e os estados ita- 
lianos) e Fernando 1 que foi proclamado im- 
perador da Allemanha e que ficou sendo o 
continuador da casa de Austria. | 

Fernando 1 casou com a filha de Luiz tr, 
rei de Hungria, e por morte d'este principe 
reuniu aos seus estados a Hungria, a Bohe- 
mia, a Moravia, a Silesia e a Lusacia. 

Com g guerra dos Trinta Annos (1618 a 
1648) a Lusacia foi cedida 'A Saxonia e a 
Alsacia á França, mas em compensação a 
Austria adquiriu a Croacia e a Transylva- 
nia. Durante a guerra da successão coube 


de Austria. 
A lista dos imperadores de Austria consta 
por ora apenas dos tres seguintes : 


Francisco t.............ccc.. 1806 
Fernando ................... 1835 
EEEE EEEN 1848 


Francisco José 


Em 1815 a Austria recuperou possessões 
que tinha perdido e readquiriu grande in- 
uencia entre as outras potencias da Euro- 
pa accrescentando aos seus dominios a Il- 
yria, a Dalmacia e a parte do territorio ita- 
liano que durante 44 annos foi conhecido na 
historia pelo nome de reino lombardo-vene- 
ziano. 
. Em 1846 annexou o dominio de Craco- 
via. 
O papel importante, que a Austria des- 


“fempenhou pela sua preponderancia na con- 


federação germanica, experimentou sensivel 
mudança pela batalha de Sadowa em 1866 
Y Allemanha). Por essa mesma epoca a 

ustria, que já em 1859 tinha pelo tratado 
de Villafranca cedido ao rei do Piemonto 


| pare do reino lombardo-veneziano $ Lom- 


ardia), acabou de ceder o resto (a Venecia) 
ao mesmo monarcha, jå então rei da Ita- 
lia. A 

A dido que ainda ha poucos amos era 
uma monarchia deveras absoluta, é hoje mo- 


|narchia constitucional sob o sceptro do im- 


perador Francisco José. | 


Reconstituindo-se em novas bases politi- 


' | cas, em 1868, adoptou a denominação de im- 
' | perio austro-hungaro. | 


` 


- A Hungria, que por tanto tempo luctou 
tontra o dominio violento da Austria, está 
hoje satisfeita com a gozo das liberdades 
que a constituição lhe pda | 
. Hoje ha no imperio austro-hyngaro E 
administrações distinctas: uina para a - 
gria com todos os paizes além do Leitha, 
que lhe estão annexos e que são a Croacia 
com a Esclavonia, as Fronteiras Militares e 
a Transylvania esta parte é administrada 
pela sua dieta particular e pelos seus minis- 
tros); outra pará a Austria propriamente 
dita com todos os paizes áquem do Leitha 
(est'outra parte tem egualmente o seu par- 
lamento e o seu ministerio): 7 

Estas duas partes mandam a Vienna dele- 

dos que celebram as suas sessões separa- 

ente, e que só em certos casos se reu- 

nem para as votações. | É 

As duas delegações constituém assim o 
denominado conselho do imperio SR dg 
rath, o qual juntamente com um ministerio 
central tem a seu cargo occupar-se dos inte- 


ao imperador de Allemanha apoderar-se da |resses geraes. 


Belgica, que na paz de Utrecht lhe foi cedi- 
da. Os dominios da casa de Austria augmen- 
taram ainda com a acquisição de varias pos- 
sessões na Italia, que mais tarde se viu 
obrigada a ceder, como em 1763 cedeu a Si- 
lesia á Prussia. Pelo desmembramento da 
Polonia em 1772 coube-lhe em partilha d 
Gallicia. Durante a longa lucta que em fins 
do seculo xvu ẹ principios do xIx sustentou 
contra a França, a Austria passou pelo des- 
gosto de perder muitos dos seus dominios. 

inalmente em 1806 organisou-se a confe- 
deração do Rheno, e Francisco n trocou en- 
tão o titulo de imperador da Allemanha pelo 
de imperador da Austria, ao passo que fo- 
ram elevados å cathegoria de reinos os elet 
torados de Saxonia e de Baviera e o ducado 
de Wurtemberg. 


A historia da Austria, que até aqui fazia | em varios dialectos; 8.º o gru 


parte integrante da historia da Allemanha, 


imperio austriaco ou austto-huvgaro é 
um paiz florescente que, ainda ha dois an- 
nos, em 1874, revelou o seu amor pelo pro- 
gresso, realisando em Vienna uma exposição 
universal. 

Austria (Linguas usadas na): Consti- 
tuida por varios elementos heterogeneos sob 
o ponto de vista ethnographico, a Austria 
abrange tantos idiomas quantos são os dif- 
ferentes povos de que se compõe áquello 
vasto imperio. Em seis grupos principaes se 
podem classificar : 1.º o grupo slavo que sc 
sub-divide em varios dialectos, entre os 
quaes se distingue o polaco fallado na Gal- 
licia, o czekhe ou bohemio que se falla iå Bo- 
hemia, o rusniak na Gallicia e na Hungria, 
o wenda, o slavonio, o croata, o dalmata, ctce.; 
2.º o grupo allemão sub-divisivcl tambem 


hungaro que 
comprehende os differentes idiomas magya- 


começou então a ter vida individual com a |res; 4.º o grupo latino, comprehenidêtido o 


inauguração do imperio austriaco. Francis- | italiâno que se falla no T 


rol e em varios 


co u, imperador da. Allemanha, ao largar es- | pontos da costa do Adriatico, e o valáckio, 
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fallado ne Hungria na Transylvania e mir- 
mente na Bukowina; 5° o grupo smiti 
representado pelos judeus que formam antes 
uma divisão ethnogranhica do qae reaimen- 
te philologica, e que usam do ke: roico mais 
como lingua escr.pta do que ia.ala: 0º o 
grupo que abrange o arm ram: fa isão por 
muitos commersanies à gage é Diameie 
0 cigano, chamado tambem » éemic, mas uif- 
ferente do cicihe. 

Anstria. Huve em Porug i im An- 
dré Rodrigues de Austria que n istou as 
suas armas no livro da nobreza. mas que 
parece que não dric descercencia Essas 
armas eram as seguintes Esconde partido 
em pala, na primeira em campo de oiro meia 
aguia de negro armada de sanguinho, na se- 
gunda duas faras de prata em campo ver- 
melho ; o timbre é um pesccço e cabeça de 


e com o bico de oiro e lingua sangui- 


Awstriaca (4;. Foi com este epitheto 
que alcunharam em França a esposa do rei 

uiz xv, Mana Antonietta de Austria, epi- 
theto fatal que tantos pamphletos inspirou 
contra a infeliz rainha e que a turba popu- 
lar de 1793 não cessou de vociterar-lhe aos 
ouvidos em torno da mesma guiibotina! E 
certo, porém, que não foram os revoluciona- 
rios que lhe inventaram o odioso do epi- 
theto. 

Ainda a infeliz pn estava na Alle- 
manha, quando em França pela primeira 
vez lhe andrea injuriosamente a Aus- 
triaca. 

As honras da iniciativa em similhante al- 
cunha cabem (segundo conta madame Cam- 
pan nas suas Memorias) à princeza Adelai- 
de, filha de Luiz xv e tia de Luiz xvi, que 
desapprovou abertamente o casamento de 
seu . sobrinho, então simples delpuim, com 
uma archiduqueza, uma Áustriaca ! 

Austriada (4 um poema ou antes 
chronica rimada, dividida em 24 cantos e 
escripta em oitavas por João Rufo Gutier- 
rez. Foi publicado este livro em Madrid em 
1584, mereceu os gabos de Cervantes na 
sua obra immortal de D. Quichote, e deu 
causa a Filippe u presentear o auctor com 
500 ducados. O poema tem por assumpto a 
vida e as proezas de D. João de Austria, e 
apresenta habil estructura na sua versifica- 
Ção. ° 
Austria propria. E o que se cha- 
mava outr'ora archiducado de Austria, e que 
constitue hoje um dos estados do imperio 
austro-bungaro. Acha-se encravada entre & 
Moravia, a Bohemia, a Baviera, a a 
a Styria, a Carinthia e o Tyrol. Tem 
2.629:000 hab. É dividida pelo Ens em duas 
provincias, a saber: a Baixa Austria, cuja 
capital é Vienna, e que se sub-divide em 4 
circulos, ea Alta Áustria, cuja capital é 
Linz, sub-dividida em 4 circulos tambem. 

O archiducado de Austria, ou Austria pro- 
pria, é banhado pelo Danubio, pelo Ens e 
pelo Traun ; cobrem-n'o montes pouco altos 
mas ocçcupados por densas florestas ; produz 
cereges, fructas, legumes e pastagens; as 
suas aaas mineraes são abundantemente 
exploradas. 

E este o estado do imperio austriaco onde 
a industria fabril mais desinvolvimento apre- 
senta, fornecendo ao commercio productos 
variados e estimadissimos. 

Ausurianos. Eram povos que habita- 
vam na Pentapolis Cyrenaica. | 

Austrillo (Santo). V. Austregisillo. 

Austro. Era o nome que os latinos da- 
vam ao vento do sul, divindade que suppu- 
nham ter nascido da Aurora e de Astreu; 
chamavam-lhe tambem Noto. Ainda hoje os 
marinheiros do Mediterraneo chamam Aus- 
tro ao vento que sopra do sul | 
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Austro-hunçgaro Impeno'. É a dè- |m. em 1887. Perdoa a congregação do San- 
Demicação que o imperio de Avstria adv- | tissimo Sacramento que Inpocencio x desti- 


pitoa poniicamente em ISSS (V. Angra s 


Du à prática Gas misses e á direcção dos 


Autariates. Habitavam na Daimacia | seminanoa 


septentneca!:; tinham Salona por sua prina- 
cipal civade. Foram conquistados e absor- 
vid is Pelas romanas 

Autberto Mito cornerinado o ape- 
tcio de Fiandres Segundo assevera Jorge 
Candoso, baseando-se em varias auctorida- 
des que cita, antes de ser bispo de Cambrai 
tora bispo de Braga. Viveu DO século vi. 

Aut Cesar, aut nihil, Ou Cesar ou 
Jão Fermawlrs, é como se traduz em por- 
tuguer esta phrase latina que tão vulgari- 
sada esta. 

Autelta (Guiiberme). poeta que n. em 
Charclles em 1529, em. depois de IM4 
Deixou entre outras as seguintes collecçues 
de versos: Mes de maio. Repouso apis gran- 
de traiako, Repuseo amervso, Recreio dus 
tristes, ete- 

Autenrieth João Hermano Fernando 
de), medico allemão que n. em Stuttgardi em 
11:2, e m. em 1835. Viajou muito pela Eu- 
ropa e pelos Estados-Unidos. e foi profesaor 
de anatomia e de clinica em Tubingue. Com- 
poz uma pomada ainda hoje muito conheci- 
da e usada com o nome de pomada de Au- 
tenrie:h, e deixou entre varios escriptos uma 
obra intitulada Manual da phpeivlegia em- 
pyrica do hemem. 

Autemrieth (Hermano Frederico d”, 
filho do precedente, n. em Tubinguce em 
1799, e succedeu a seu pae na cadeira de 
clinica. São d'elle varias obras, entre ellas 
uma que se intitula: As doenças do povo da 
Grå- Lretanka, publicada em 1824. 

Auterive, cidade de França, e capital 
de cantio no Alto-Garonna. Tem fabricas 
de pannos, lanifícios, e tijolos. População 
3:297 hab. 

Autésiouw, filho de Tisamene e bisneto 
de Polynice. 

Auteuil, antiga communa do departa- 
mento do Sena, comprehendida hoje no re- 
cinto de Paris. Possue aguas mineraes fer- 
ruginosas. Foi a residencia favorita de mui- 
tos homens celebres, taes como Boileau, 
Moliére, Lafontaine, Helvecio, Condorcet, 


etc. 

Auteuil (Sociedade de), denominação 
porque era conhecida uma sociedade de lit- 
teratos e sabios que se reuniam em Auteuil 
nas salas da esposa de Helvecio, e que for- 
mavam uma especie de cenaculo philoso- 

hico: fguravam n'este grupo Condillac, 

'Holbach, Franklin, Turgot, Cabanis, e ou- 
tros. Pela morte da dona da casa em 1800, 
formou-se nova reunião tambem em Auteuil, 
e tambem conhecida com egual designação, 
em casa de Destutt de Tracy, e lá figuraram, 
além de varios dos antigos membros, Che- 
nier, Volney, Ginguené, Laromiguiére, e ou- 
tros mais. aa 

Autharis, rei dos lombardos (584-590), 
que rechaçou Childeberto 11 rei dos francos, 
e se apoderou da Istria e da maior parte 
das provincias de além do Pó. o 

Authenticas, nome com que ficaram 
conhecidas as constituições de Justiniano 
posteriores ao codigo, quando traduzidas do 
grego para o latim foram reunidas n'um 
corpo unico intitulado na edade media Cor- 
pus authenticarum. E um livro importante 
mais ainda como monumento historico das 
divisões e origens dos varios povos do im- 


crio romano, do que propriamente pelas | d 


isposições legislativas. 

Authie, rio de França que separa o de- 
partamento de Somme do de Pas-de-Calais, 
e desemboca no mar da Mancha. 

Authier de Sisgau (Christovão de), 


benedictino que n. em Marselha em 1609, e 


Auithiea, no de França que tem mo 
no do sea curso q nome de Duit, é 
eseniboca no Loire. 

Atutheco, tio de Awm e de Omne; 
foi rei da Thessalia por marte de seu av) 
Hypseu. 

Authumes, aldeia é communa de Fran- 
ça com “AS bab no armoudamento de 
Louhans Foi em tempo cidade considerarel 
de cujo importante castello se veem ainda 
hoje as ruinas. 

Autichamp, familia franceza muito 
notavel, ramo que se destacou do tronco de 
Besumont na segunda metade do seculo 
xr. 

Autichamp (João Francisco Luis de 
Beaumont, marques de”, general frances que 
n. emjângers em 173S e m. em 1831, Foi ex- 
cellente militar, e realista fel. Em 183), na 
revolução de julho, ainda combateu contra o 
povo de Paris, aperar dos seus noventa è 
um annos? 

Autichamp (Antonio José, conde do), 
irmão mais novo do precedente, n. cm 1744, 
m. em IQ. Foi tambem militar, e serviu 
com Lafayette na America, conservando-se 
sempre fiel às ideas realistas. 

Autichamp (Carlos Antonio Francis- 
co de), irmão dos dois precedentes, n. em 
1739, foi vigario-mor de Tolosa e depois co- 
nego cm Notre-Dame de Paris. Foi um ver- 
sificador espirituoso, que em 1790 escreveu 
varias coplas patrivticas muito repetidas e 
apreciadas em F'rauça. Por desapprovar os 
excessos do governo republicano, foi preso 
como contra-revolucionario e m. no cadafal- 
so poucos dias antes do celebre 9 de ther- 
midor. 

Autichamp (Carlos de Boaumont, cou- 
de de), filho do precedente, n. em Anjou em 
1770. Realista tambem e militar, Serviu 
ainda no reinado de Luis zw, depois entrou 
na guerra de Vendite: em 1823 fez a cam- 
panha hespanhola. Foi par de França, 6 m. 
em 1852. 

Autissiodurum, cidade antiga da 
Gallia: corresponde-lhe hoje Auxerre. 

Autistates, architecto grego, que Pi- 
sistrato encarregou de construir cm Athe- 
nas um templo magnifico em honra de Ju- 
piter Olympico, empresa que não chegou a 
concluir-se. 

Auto de fé (0), ou Adelina e Roberto, 
é um drama de Pindemonte, inserido na col- 
lecção das obras do auctor impressas em Mi- 
lão em 1804. Tem por assumpto um dos 
mais sanguinolentos episodios do governo 
do duque d'Alba nos Paizes-Baixos, e re- 
presenta fielmento os horrores d'aquella 
epoca de terror que a inquisição tinha crea- 
do tomando por alicerces o fanatismo o a 
ignorancia. Ha n'este drama um contraste 
frisante entre a cegueira feros dos inquisi- 
dores, e a tolcrancia religiosa do bispo que 
se propõe a todo o transe salvar uns infelizes 
condemnados ás chammas. Passam por diante 
dos olhos dos espectadores todos os horriveis 
mysterios dos carceres inquisitorises : des- 
enrola-se como a pr final a fogueira em 
que vão ser suppliciadas as victimas, quando 
as tropas do principe d'Orange entrando de 
subito na cidade restituem inesperadamen- 
e áquelles desgraçados a vida e a liber- 

e 


Auto de fé (0), quadro de Roberto 
o age figurou em Paris na exposição 
de 1846. composição que foi muito applau- 
dida, e quo represcuta dramaticamento a 
scena lugubre que o seu titulo indica. Ha 
n'esta pintura, cuja energia é vigor de exe- 
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cução é admiravel, tres tons predomihantes: 
o vermelho pará'as chammas, O negro para 
as sombras espessas do carcere, e o branco 
para as e is pallidas dós condem- 
nados que figuram rio paneo pio D'este 
contraste resulta um elteito surprehendente. 
O artista Mouilleron reproduziu admiravel- 
mente pela lythographia as bellezas d'este 
quadro. 

Auto de Gil Vicente To Esta peça 
de Garrétt foi a que deu o signal dá restau- 

ração do theatro ones scripta e re- 
pe èm 1838 no theatro da Rua dos 

“ondes, lançava os fundamentos do theatrô 
moderno em Portugal, e mostrava se desde 
logo isenta das demasias dó rómantismo, gne 
então tridmpháva ém França, mas que o fino 
gosto de Garrett soube desterrarda sua òbra, 
O Auto de Gil Vicente teve uma influencia 
decisiva na nossa litteratura; Fundou-se q 
theatro nacional portuguez do seculo xIx, 
mas og imhitadores que se seguiram lança- 
ram-se de preferencia na copia dos modelos 

francezes, e fizeram reinár na nossa scena 
o melodrama com as suas mólas banaes eos 
seus enredos sanguinarios. 

A acção do Auto de Gil Vicente é simplis- 
sima, baseia-se no legendario amor de Ber- 
nardino Ribeiro pela infanta D. Beatriz, e 
cifra-sé no estratagema de que Bernardino 
sc serve para fallar á infanta, entrando a 
representar um papel n'um dos autos de Gil 
Vicehte, ò papel de um personagem que ti- 
nha de entregar um annél á princeza. Mas 
a paixão desvaira-o, e, ém vez de dizer os 
Nena de papel, mpor umas ceètrophės 
apaixonadas que o denunciam. O suicidio do 

oeta para salvár a princeza de um escan- 

alo iminente põe termo Á peça. Os typos 

e Gil Viceste e de Paula Vicente sua filha 
estão ndmitavelmente desenhadas. Ha na 

eça scenas formosissimas. No Auto de Gil 

icente e no papel da infanta duqueza de 
Saboya estreidu-se à nossa grande actriz 
ilia das Neves. 

O Auto dé Gil Vicente tem tido varias 
edições, e ua collecção das obras de Garrett 
anda funta à Meropė no mesmo volume. 

Auto do juramento que os tres 

tatados do reino zeram em pre: 
senca de El-rei Nosso Senhor. 
o aŭto do juramento das córtes de Almei- 
rip, feito em presença de el-rei D. Henri- 
que. E rarissimo; ha um exemplar na biblio- 
theca naciortal de Lisboa. 

. Antographo (0;, é uma publicação 
quinzenal, um periodico-albúm fândalo em 
Paris por H. de Villemessant em 1863. Cu- 
rioso labyrintho de autographos notaveis re- 
produzidos em fac-símile, e constituindo um 
eleganto album para figurar na jardineira 
de umá sala. O mesmo auctor, repetindo de 
póis para a arte o que fez em re 
teratura, publicou tambem dois volumes de 
desenhos autographos reproduzidos egual- 
mente em fac-simile, volumes que tem por 
titulos O Autographo no Salão de 1864 e O 
Autographo no Salão de 1865, publicações 
ba interessantes para artistas e ama- 

òres. = o | l 
“ Auútographó (0), é o titulo de uma f- 
nissima comediã: em um acto de Henrique 


Meilhac representada no theatro do Gymna- 


sio em Paris, em 1858. a 
' Autógraphos. Remonta a eras anti- 


qQuissimas o tespeito pelos autographos, se. 


não à paixãó de ôs colfigir. Sem querer fal- 


lar das celebres taboas de Moysés deposita- 


das há arca da slliánça, citétn-sé todavia os 
numerosos matiuscriptos ńos paunós e nos 
papyros o Serei e arrecadados nos mo- 
Ea 5 ve 

veneração de gregos e romanos 

vação dos oie 


ela conser- 
losou attográphos dé seús 


; | tanto zombava 


por varios amadores d'aquella especialida- 


variados dssumptos d'aquelle ramo. 


ão á lit-. 


velho Egypto, mencione-se a 


gádo 
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ilustres escriptores, admire-sé à consagra- 


o que mereceram nos pagodes da India 
os antiquissimos manuscriptos dos seus des- 
lumbrantes pocmas, veja-se ná China o amor 
pelos autographos levado ao ponto de fazer 
consistir exclusivamente n'elles o adorno 
de certos templos, observe-se no Japão a 
autographomania chegando ao extremo de 
figurar por toda a parte, a ponto de não ha- 
ver um pobre que seja, que não possua no 
seu tugurio, immoldurado como reliquia, ó 
autographo de um nome illustre. 

Na moderna Europa foi no seculo xvi que 
principiou a desenvolver-se o gosto pelas 
collecções dos autographos. 

Croix du Maine, de quem Scaligero 
r isso, foi um dos primei- 
ros, è a sua collecção bem como as de mui- 
tos outros figuram hoje nos museus e biblio- 
thecas de Paris. 

Os autógraphophilos são hoje numerosos 
por toda a parte. Às collecções publicas, 
accrescem as particulares. D'esta paixão su- 
bitamente desenvolvida tem resultado pre- 
ços fabulosos para certos autographos quer 
nas vendas isoladas, quer nos leilões, e tan- 
to mais exaggerados quanto mais raro é O 
specimen apresentado. Pena é que a uma 
collecção preciosa, formada ás vezes á custa 
de immensos sacrifícios, succeda frequente- 
mente por morte do dono ir dispersàr-se e 
anniquilar-se. embrulhando manteiga ou pi- 
menta na sordida baiúca de qualquer ten- 
deiro ! À preciosa cólleeção do illustre Pei. 
rest serviu, por morte d'elle, para a sobri- 
nha durante seis mezes áccender o lumé e 
fazer papelotes! `° ` E 
| Em Portugal, ondé fatalidades analogas 
se tem egualmeénte repetido, está hdje desen. 
volvidiss;mo o gosto por essas collecções en- 
tre os particulares. Nas nossas bibliothecas 
publicas, nos archivos, e sobretudo no àr- 
chivo da Torre dó Tombo h% preciosidades 
admiraveis. | ao l 

Autogtaphos (Sociedade dos amado- 
res de), é o titulo de uma associação pura- 
mente particular, fandada em Paris em 1860 


e, que se reunem é discutem entre si 08: 


erio- 


Autographos (O amador de), 
hara- 


dico quinzenal redigido por Gabriel 
vay, € fundado em Paris em 1862. Occupa-. 
se de tudo quanto diz respeito a autogra-: 
phos, noticia os seus apparecimentos, insere 
os preços correntes das vendas, reproduz e! 
ublica artigos curiosos de critica litteraria.' 
Tem uma secção especial intitulada Manual' 
do amador de autographos, que constitue por 
si uma publicação verdadeiramente notavel: 
entre as varias obras d'este genero que em 
França tem sido publicadas. | i 
Autographos (Manual dos amadores| 
de), obra publicada em allemão pelo dt. Gun-: 
ther e Aug. Schultz. É um volume impresso, 
em Leipzig em 1856, contendo curiosas in-' 
formações ácereu d'este assumpto com tes- 
peito à Allemanha. | 
Autoire, aldeia de França, com 500. 
hab. no arredondamento de Figeac, á beira: 
de um afluente do Bave, que fórma uma: 
cascata magnifica. ` | | 


Autolaus, filho natural de Arcas, e ld 


educador de Esculapio. ga 
Autololes, antigo povo getula que 
habitava na costa occidental da Africa, e 
tinham uma cidade denominada Autolala, 
cuja situação pretisa não é hoje possivel fi- 
xar. 
Autolyco, avô materno “de Ulysses, 
E Mercurio ensinou a roubar com habik- 
ade, e que adquiriu fama pelos roubos de 
que praticóu. Foi elle que, segundo 
ensinou a Hercules x arte de luctar.! 


Awtólyco, um dos Argonautas, que - 
passava por ter sido o fundador dé Si- 
nope. - E 

Autolyco, mathematico grego, natúral 
de Pitania (na Asia-Ménor), que viveu no 
1v século A. C. Deixou dois tratados, que 
estão traduzidos em latim, intitulados: À 
esphera em movimento, e O nascimento e o 
occaso dos astros. k 

Automatismo animal, celèbre 
theoria philosophica enunciada e sustentada 
por Descartes, ponto essencial das doutri- 
nas cartesianas, que tão grande celeumá de 
ERRORS promoveu no campo da philoso- 
phia. | 

Automato de Vaucauson (0), é o 
titulo de uma opera comica em um acto, es- 
cripta por Leuven com musica de Bordese, 
c representada em Paris em 1840. 

Automatos, data dos tempos antigos 
a execução maravilhosa d'estes engenhos 
mechanicos, muitos dos quaes significam 
talvez na descripção com que hoje nol-os 
apresentam o exaggero da tradicção ou a 
nimia credulidade dos contemporaneos pro- 
veitada pela burla dos charlatães. ' 

Aulo-(rellio conta que Archytas, de Ta- 
rento, fabricára no seculo iv A. C. uma 
pomba de madeira qué voava. Kircher, Por- 
ta.e outros contam que João Muller, cogno- 
minado Regiomontano, fez uma mosca de 
ferro que esvoaçava em roda da casa e tol- 
tava à poisar:lhe na imão, e uma aguia que 
voou ão eticontro' do Tinperador Maximiliano 
em 7 de junho de 1470 quando este principe 
entrou em Núremberg. De um bispo de Na- 

oles conta-se que fizera uma mosca dé 

ronzé que posta n'uma das portys da cida» 
de impedira a entrada de todas as dutras 
moscas! De Alberto o Grande, dizem qué 
conttruira um automato androide, uma figu- 
ra humana què abria a porta ào dono guan- 
do este ou qualquer vieitatrte queriath en- 
trar, e que chegava imesmo a pronunciar 
sons, figura que S. .Thomat de Aquino 
despedaçou como obra diabolica ! 

Descartes diz-se que fabricára a celebre 
Francina, figura de mulher quê executava 
movimentos coro se fosse animada. ` 

Rivarol refere: que o abbade Mical cons- 
truira duas cabeças de bronze que fallavam 
e Enegavam a pronúnciar phrases intei- 
ras | 

Vancauson publicon em 1788 uma dêscri- 
pção summaria de tres maravilhosos auto- 
matos que aptesentou é admiração do pu- 
blico, e que erâm q Tocador de Rauta, d To- 
cador de tamboril, e o celebre Pato artificial: 
este ultimó éxerciã todos. os mdvimêntos, 
comig, digeria e regeitava pelas vias natu- 
raes os productos da digestão!!! — ` 
' Em 1760 Frederico de Knáusb expôs um 
androide que escrevia ! i 

Em 1783 os irmãos Droz mosttaram em 
França e na Suissa varias maravilhas, en- 
tre ellas uma figura mechanica de mulher 
que tocava cravo, outra que desenhava, 6 
uma ave que imitava o canto natural. 

O mais espantoso de todos foi o conheci- 
do Jogador de zadreg, construido na Russia 
em 1776, e que andou em exposição por va- 
rios pontos da Europa e dos Estados-Uni- 

ER | | 
Era à figura de um turco sentado dian- 
te de am taboleiro de pa Lo jogava 
com qualquer parceiro que se lhe apresen- 
ado defronte, e que unia a particulari- 
dade de ganhar sempre! Napoleão 1 fez- 
Hhe a honra de jogar com elle no snno de 
1809 em Schenbrumn. : | 

Na edade-media era vulgar terem as cs- 
thecdraes cómo adorno para os relogios das 
guas torres curiosos automatos. | 

Ainda hoje se fabricam. inté 


"mente 


“paginas; estabelece-o o contraste frisante 
“dos habitos e das tendencias. Portugal e 


“nhecem, que se apreci 


TETE SETENTA iões "ma 


j ter-se. 


| 
| 
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exemplares d'este genero, mas o bom sen- 
so do seculo actual preferiu, e preferiu 
com razão, concentrar nas applicações uteis 
das machinas industriaes a sua actividade 
mechanica. 

Automedon ou Automedonte. 
Foi filho de Diores, cocheiro do carro de 
nes e mais tarde escudeiro de Pyr- 
rho. 

Auton, Authon ou Autun (João 


de), chronista benedictino e poeta, que n. 


i 


' nia, esposa de Aristeu e mãe de Acteon; to- 
' mou parte no assassinio de Pentheu, filho 


seculo ser devida na maxima parte ás cordi- 
“lheiras de montanhas que estabelecem uma 


giu o artigo Autonomie d 


em urepaire em 1406, ou segundo outros 
em Poitiers. Traduziu as Metamorphoses de 
Ovidio, e entre varios originaes deixou uma 
Chronica do rei Luiz XII. 

Autonoc, filha de Cadmo e de Harmo- 


de sua irmã Agave, a quem esta despeda- 
çou no seu furor de bacchante. Autonoe 
morreu em Megarida, onde lhe prestaram 
honras heroicas por occasião do seu fune- 


Autonome, povo da Thracia que, de- 
pois de ter opposto vigorosa resistencia a 
Alexandre, se viu afinal obrigado a submet- 


Autonomia de Portugal. Diz La- 
rousse no seu magnifico Diccionario do XIX 


barreira natural entre este paiz e o resto da 
peninsula iberica. Completo erro que cum 
pre rectificar ! Similhante barreira de mon- 
tes só existe na imaginação de quem redi- 

aquella aliás pri- 
morosa Encyclopedia. Os portuguezes não 
perderão nunca a sua autonomia... unica- 
que não querem: disse-o Aljubarro- 
ta; affirmam-n'o as victorias do seculo xvir 
após 60 annos de severa lição; proclama-o 
a historia de todos os tempos em todas as 


Hespanha são como dois irmãos que se co- 
que se amam, que 
se visitam... ficando cada um em sua casa 
aparte. 

Autonomia Portugueza (4), pe- 
riodico politico e noticioso que principiou a 
publicar-se em Lisboa em 25 de maio de 
1869. Dava no começo dois numeros por se- 
mana, e mais tarde tornou-se diario. Em 24 
de outubro do mesmo anno suspendeu & sua 

ublicação no n.º 64. Tinha por thema com 

kafet a união iberica, e advogar a fórma 
monarchico-constitucional para governo do 
nosso paiz. Era portanto a sua divisa : Pa- 
tria, Rei e Liberdade. Collaborado por es- 
criptores de merecimento, entre elles alguns 
oficiaes do exercito, apresentava uma sec- 
ção exclusivamente destinada ao estudo e 
reforma das coisas militares de Portugal. 
Era seu director politico e litterario Este- 
vão Xavier da Cunha. . 

Autonomos, designação que, no dizer 
de Thucydides e Xenophonte, davam os 
gregos aos povos que se governavam por 
suas leis proprias, independentes de qual- 

r potencia estrangeira. Egual nome lhes 
vam os romanos, e entre esses gozavam 
tambem do privilegio de autonomas as cida- 
des que, embora sujeitas ao dominio roma- 
no, logravam todavia o direito de votar as 
suas proprias leis e eleger os seus proprios 
magistrados. 

Autoplastia. Entre os indios data de 
tempos immemoriaes a pratica d'esta im- 
portante operação cirurgica. Celso, Galeno 
e Paulo de Egina mencionam-n'a em seus 
escriptos. No seculo xy preconisou-a o sici- 
liano Branca imprimindo modificações no 
methodo antigo. No seculo xvi dl SrA 


Ta- 
incogsi ju-lhe as pisadas publicando 
giacosi gpa es pis p 
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sobre o assumpto um livro em que revela a 
superioridade do seu talento. Em 1814 o in- 
glez Carpue tornou a pôr em voga aquellas 
praticas que andavam desprezadas, e de en- 
tão para cá os homens mais celebres da ci- 
rurgia de todos os paizes tem sabido levar 
a um grau admiravel de perfeição este ramo 
da medicina operatoria. 

Autopsia da alma, livro escripto 
pelo contemporaneo Prud. Sierebois, em que 
o auctor, propondo-se estudar e discutir a 
natureza da alma, os seus destinos futuros, 
e a sua influencia na moral, conclue que a 
immortalidade da alma, longe de ser neces- 
saria á moral, é incompativel com ella. 

Autos. Deixando aos Diccionarios pu- 
ramente philologicos o cuidado de investi- 
gar a origem d'este nome, basta-nos dizer 
que se designavam por autos umas peças do 
primitivo theatro portuguez e hespanhol que 
correspondiam aos mysterios e moralidades 
do theatro francez do mesmo tempo. Quan- 
do tinham assumptos religiosos, intitulavam- 
se mais particularmente Autos de devoção ou 
devoção, e Às vezes tambem sacramentaes, 
ainda que esta denominação pertence mais 
å Hespanha (V. Autos Sacramentaes). Os 
Autos de Gil Vicente foram por muito tem- 
po o modelo de um grande numero de poctas 
dramaticos populares, e tambem de alguns 
escriptores illustres da sua escola, como An- 
tonio Prestes e outros. Os Autos de Gil Vi- 
cente figuram nas suas obras completas ao 
lado das Farças e Tragi-comedias, os de An- 
tonio Prestes foram publicados em edição 
especial que ainda ha pouco se reproduzio 
no Porto. 

Os autos populares mais notaveis, que es- 
tão publicados em separado, c de que dá 
conta Innocencio da Silvano Diccionario Bi- 
bliographico são o Auto da Boa Morte publi- 
cado em 1752, o Auto do Caseiro de Alcalade 
em 1721, o Auto de Clara Lopes, o Auto do 
Dia de Juizo, que teve tres edições, o Auto 
dos dois Compadres 1605, o Auto dos Escri- 
vães do Pelourinho, 1722, o Auto figurado da 
degolação dos innocentes, 1784, o Auto das pa- 
deiras, 1608, o Novo e curioso Auto sacramen- 
tal, 1744, o Auto sacramental da degolação de 
S. João Baptista, o Auto de Braz Quadrado, 
o Auto da Farça Penada, o Auto do Jubileu de 
Amores, o Auto de Lusitania com os diabos, o 
Auto dos Captivos chamado de D. Luise dos 
Turcos, o Auto de D. André etc. 

Autos das cóôrtes que se cele- 
braram nesta cidade de Lisboa 
em 19 de septembro de 1642 
pelo Estado do Povo. Foram im- 
pressos em 1645. 

Autos de fé. Segundo um interessante 
artigo do sr. Ayres de Campos, publicado no 
Instituto, as sentenças do santo officio, ou 
eram publicadas em audiencia particular 
nas culpas de menos gravidade, ou em auto 
publico de fé. No primeiro caso a publica- 
ção fazia-se com todo o recato e simplicida- 
de. Comparecia o réo na sala do despacho, e 
ahi, á porta fechada, era lida a sentença na 
presença dos inquisidores, ou de algumas 
testemunhas ou empregados do tribunal. 

Quando, porém, os crimes eram graves, à 
reparação do escandalo mui necessaria, e O 
segredo uma inconveniencia, então o zelo 
dos bons inquisidores pela exaltação da 
santa fé catholica vencia a sua excessiva 
modestia e humildade habitual. 

Nos regimentos da inquisição, de 1613 e 
1640, mandados ordenar e confirmados, o 1.º 
por D. Pedro de Castilho, o 2.º por D. Fran- 
cisco de Castro, ambos inquisidores geraes, 
se RE OR a solemnidade dos autos 
de fé. 

Designado pela mesa da inquisição o do- 
mingo do auto, o que o inquisidor geral de- 
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via confirmar, começavam os longos e mi- 
nuciosos preparativos, que as circumstan- 
cias pediam. Oito dias antes era a solemni- 
dade apregoada por editaes em todas as 
egrejas da cidade, com prohibição de haver 
n'esse dia outro sermão ou procissão. De- 
pois dirigiam-se convites ao bispo e mais 
dignidades ecclesiasticas e seculares; con- 
vocavam-se os familiares; avisayam-se os 
misteres, que haviam de trabalhar nas pin- 
turas, vestiaria e decorações, e avisava-se a 
el-rei, se estava na séde do tribunal ou suas 
proximidades, a competente participação 
com a lista dos processados. Afinal, toma- 
das certas disposições de segurança e boa 
ordem, achando -se dispostas todas as figu- 
ras, abriam-se de usak as portas do paço 
inquisitorial, e o espectaculo principiava. 

recedido de dois familiares, rompia a 
marcha o pendão do santo ofticio. Sobre fino 
damasco vermelho, em alto bordado de oiro, 
viam-se entre tarjas, de um lado, o emblema 
do tribunal, constando da cruz da Redem- 
pção, entre a oliveira da misericordia e a 
espada da justiça, servindo-lhe de pedestal 
as quinas portuguezas, a tiara e chaves pon- 
tificaes, e a cruz floreteada de S. Domingos; 
do outro, a imagem de S. Pedro Martyr, de 
Verona. 

A explicação do brazo inquisitorial deu-a 
o dr. Francisco Torres no sermão celebrado 
em Coimbra, no terreiro de S. Miguel, aos 
1 de julho de 1720, a paginas 27: 

«Na espada se representa a justiça, e na 
oliveira se symbolisa a piedade; e como a 
mão direita, e não a esquerda, é a de que 
mais 86 usa, para mostrar que mais se ìn- 
clina á piedade do que á justiça, tem å mão 
esquerda a espada, em que se representa a 
justiça, e á mão direita a oliveira, em que 
se symbolisa a piedade.» 

Por ser logar de honra pegavam nas pon- 
tas do pendão dois familiares da primeira 
nobreza, e nas borlas de oiro dos cordões 
dois qualificadores dominicanos. 

Apos o pendão caminhava a religião de 
S. Domingos, à qual se seguia a irmandade 
e cruz de S. Jorge. Tomava depois logar o 
alcaide dos carceres, empunhando a vara do 
meirinho. 

Era esta, porém, como a vanguarda do 
pomposo acompanhamento. 

Em seguida principiava a desfilar a ala 
dos condemnados, que não estavam relaxa- 
dos, cada um entre dois familiares. Quando 
para o auto não havia numero suficiente 
para elle ser pomposo, reclamava a inquisi- 
ção o auxilio de alguma outra, onde o for- 
necimento fosse mais abundante. 

Como a gradação das pessoas é que regu- 
lava a etiqueta das precedencias, caminha- 
vam : 

1.º— os que não abjuravam nem levavam 
habito ; 

2.º — os que abjuravam de leve; 

3.º — os que abjuravam de vehemente ; 

4.º — os que abjuravam em fórma de ju- 
daismo, que levavam sambenito. 

Era este tambem o logar dos que, haven- 
do confessado as culpas depois de tomado o 
assento para serem relaxados, soffriam por 
isso maior pena e vestuario mais differen- 
ciado. Umas chammas ao inverso, pintadas 
nas samarras, eram as divisas d'esses con- 
demnados, que na phrase inquisitorial leva- 
vam habito de fogo revolto. 

Depois dos homens vinham as mulheres. 
Dois familiares, dos mais graves e sizudos, 
segundo a disposição do Regimento, deviam 
escoltar cada uma d'ellas. 

Lenços, toucas ou outros ornatos, que en- 
cobrissem os,rostos e os habitos, não eram 
admittidos. As que abjuravam em fórma 
vestiam-lhes tambem o sambenito (sacus be- 
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nediotus), uma veste de baeta amarella, que 
enfiada pela cabeça lhes caía de ambos os 
lados até abaixo da cintura, tendo pintada 
nas duas faces a cruz vermelha de Santo 
André. 
Todas as mulheres eram vigiadas pelo 
dos carceres, ao qual se seguiam a 
cleresia do hospital real, eo capellão das 
escolas geraes (varceres da penitencia), le- 
vando o grande crucifixo entre seis familia- 
res da nobreza com tochas accesas. 

E aqui terminava o cortejo, quando por- 
ventura faltava uma parte, que os inquisi- 
dores poucas vezes supprimiam. Eram os 
T em carne. i 

Havendo-os, a sua collocação era a mes- 
ma dos outros reos. Segundo a qualidade do 
crime caminhavam:- 

1.º— os herejes e feiticeiros confitentes, 
diminutos e simulados. 

2.º — os negativos convictos, impenitentes 
e revogantes. 

3.º — os relapsos manifestos, ou por ficção 
de direito, e impenitentes. 

4.º — os profitentes pertinazes em alguns 
erros contra a fé. 

Aos ministros inquisitoriaes todas as cau- 
telas pareciam poucas para que a boa ordem 
não fosse alterada. Se os reos tentassem 
bracejar, impediam-lh'o as mãos presas de- 
baixo das vestimentas. O uso da palavra 
enfreavam-lh'o as mordaças, que levavam 
alguns d'elles, e as que de prevenção trazia 
o guarda dos carceres. À cada um d'estes 
condemnados destinava a inquisição dois 
religiosos da companhia de Jesus, que ex- 
clamando e gesticulando os ajudavam a bem 
morrer. 

Segundo os velhos estylos do santo ofli- 
cio, a esta secção pertenciam tambem as cs- 
tatuas dos condemnados ausentes, as caixas 
dos ossos dos finados nos carceres e as arcas 
dos livros interdictos. 

Atraz d'estes encerrava a procissão uma 
escolta de guardas do tribunal, ou da mili- 
cia real. 

Tal era a ordenança d'este triumpho glo- 
rioso da santa fé, que a presença da córte, 
ou as pragmaticas dos inquisidores, podiam 
tornar mais ou menos apparatosa. TE 
faltavam relaxados, o logar dos clerigos do 
hospital e do crucifixo era na dianteira dos 
penitenciados, e para elles voltado, após os 
irmãos de 5. Jorge. 

Para a praça, ou templo, onde o auto se 
celebrava, dirigiam-se os inquisidores a ca- 
vallo, no meio de lustroso acompanhamento, 
levando na frente o meirinho de cruz al- 

a. 

No centro do terreiro ou nave, levantava- 
se um vasto tablado, e n'este o pequeno al- 
tar, onde se collocava o crucifixo e alguns 
missaes abertos. A um lado estava a cadeira 
alta do inquisidor geral, e outras mais bai- 
xas para os ministros do tribunal. Proxima 
a estes, ou fronteira, ficava a justiça secu- 
lar. No fundo a bancada dos presos. Para a 
côrte, se estava presente, havia tambem uma 
tribuna ou outro logar reservado. 

Um extenso sermão abria a solemnidade. 
Nos termos da boa cortezia o primeiro de- 
ver do orador era captar a benevolencia dos 
inquisidores. Depois vinha a refutação e 
condemnação da crença judaica em milha- 
res de argumentos fulminantes, crivados de 
textos biblicos e de atrevidas figuras rheto- 
ricas. Seguia-se, em phrase sublimada, o 
pao do summo pontifice, do santo of- 

cio e do monarcha magnanimo e fidelissi- 
mo, que para a extirpação das heresias não 
olhava a despezas, nem sacrificios, nem con- 
veniencias sociaes. Não ficavam tambem por 
tecer uns subidos louvores á misericordia, 


sabedoria e zelo infatigavel dos honrados. 
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Juizes, que com a sua respeitavel presença 
tanto abrilhantavam aquelle acto. Afinal re- 
bentava o epilogo, digno remate de tão pre- 
cioso trabalho. Era ahi onde em jorros de 
eloquencia devia trasbordar a facundia do 
orador, que para isso os inquisidores esco- 
hiam d'entre os mais religiosos e assigna- 
lados. | 

Finda a predica seguia-se o edital da fé e 
monitorio geral. Era este monitorio uma cha- 
mada geral a todos os fieis christãos para 
que, em trinta dias, viessem, sob pena de 
excommunhão maior, denunciar e manifestar 
ante os inquisidores, por si ou interposta 
pessoa, o que soubessem de certos casos 
contra os preceitos da religião catholica, 
usos e doutrinas da santa madre egreja, e 
auctoridade do summo pontifice. N'estes ca- 
sos comprehendia-se, como era de razão, o 

ue tambem se julgava tocante à infallibi- 
lidade do tribunal; tal como : 

«Se sabem, ou ouviram, que alguma pes- 
soa penitenciada pelo santo officio por cul- 
pas, que n'ellc haja confessado, dissesse de- 
po que confessava falsamente o que não 

avia commettido, ou descobrisse o segredo 
do que passára na inquisição, ou detraisse, 
e sentisse mal do procedimento e recto mi- 
nisterio do santo officio.» 

Em seguida lançavam dois clerigos, do 
pulpito, o pregão das sentenças dos recon- 
ciliados. Ao passo que se ia lendo cada uma 
d'ellas, vinha o réo ouvil-a de pé, com uma 
vela amarclla na mão, junto ao altar do ta- 
blado. Terminada a leitura ajoelhava, e n'es- 
sa posição, com a direita sobre o missal, 
ouvia a abjuração, que do mesmo pulpito 
lhe recitavam, e que elle promettia cum- 
prir. Beijava em seguida o crucifixo, voltan- 
do depois ao seu logar. 

Concluia esta scena uma absolvição geral, 
que de sobrepeliz, estola e capa roxa, lan- 
side o inquisidor mais antigo do tribunal. 

Para maior acatamento fazia-lhe cortejo 
n'esse passo o capellão do carcere da peni- 
tencia, os clerigos da freguezia e os leitores 
das sentenças, que a todos os penitenciados 
a applicando o toque symbolico das vari- 
nhas. 

Aqui terminava o apparatoso ceremonial 
do auto de fé, quando n'elle faltavam os re- 
laxados. Havendo-os, o que não deixava de 
ser frequente, então o drama tornava-se 
mais pittoresco e prolongado. 

Lançada a absolvição, e recolhido o in- 
quisidor ao seu logar, principiava a leitura 
das sentenças dos condemnados. Os vivos 
(relaxados em carne) estavam presentes, em 
pé, com as mãos atadas, ou em cadeias de 
braços, quando as forças lhes fraqueavam. 
Dos ausentes viam-se as estatuas levanta- 
das em altas varas, grosseiramente arrebi- 
cadas de chammas e diabos. A par d'estes 
estavam as ossadas dos finados, encerradas 
em pequenos caixões, e as arcas dos livros 
prohibidos. . 

Como representante do braço secular, a 
Ta o tribunal da inquisição havia relaxa- 

o os condemnados, estava presente ao auto 
o corregedor do crime, ou um desembarga- 
dor da relação. Lidas as sentenças, era este 
quem do inquisidor as recebia em carta fe- 
chada, partindo logo para o tribunal, que a 
esse tempo devia estar reunido. 

Aqui, no despacho final d'estes processos, 
a justiça tinha ao menos de boa o não se 

mostrar ronceira, nem preguiçosa. Como as 
culpas já vinham declaradas e qualificadas 
pelos ministros do santo officio, não havia 
mais do que abrir o Livro V da Ordenação, 
e apontar o titulo e § em que os réos esta- 
vam incursos. O unico favor que n'estas al- 
turas faziam ao padecente era o perguntar- 
lhe em que lei queria morrer. Se respondia 


AUT 


que na de Christo, concediam-lhe a graça 
ineffavel de ser garrotado primeiro, e depois 
lançado á fogueira. Se preferia alguma ou- 
tra, era então queimado em vida. 

E emquanto nas chammas do queimadeiro 
ardiam os relaxados em carne, OS 08808 € 
estatuas dos defuntos e ausentes, e os livros 
condemnados, recolhia na fórma, por que 
horas antes havia saido, a procissão dos pe- 
nitentes e reconciliados. 

Entrados os presos nos carceres, seguia- 
se a execução das penas e penitencias. Os 
degredados para o ultramar entregavam-se 
ao juizo civil. Aos removidos e reclusos 
temporariamente passavam-se guias para 08 
prelados dos mosteiros, ou auctoridades das 
terras. Para os que soffriam pena de açoites 
designava o Regimento a terça feira seguin- 
te ao auto. Como prevenção exigia-se dos 
penitenciados, que haviam feito abjuração, 
o juramento do segredo do viram e ouvi- 
ram nos carceres, e com elles se passou na 
mesa, do que se lavrava termo por elles as- 
signado. 

Ultimamente, para que a fama d'este 
triumpho solemne da religião voasse por to- 
do o orbe catholico, inventaram-se dois 
meios, cada qual mais instructivo. Um era 
a impressão e distribuição de listas com os 
nomes, patrias, estados, profissões, edades, 
alcunhas, culpas e condemnações, dos que 
no auto compareciam. Outro era a exposição 
dos habitos dos relaxados, com os nomes e 
naturalidades, nas egrejas das suas mora- 
das, e na principal da séde do tribunal. 

A exposição fazia-se em Lisboa na egre- 
ja de S. Domingos, em Evora na de S. Fran- 
cisco e em Coimbra na de Santa Cruz. 

Contando pelas listas desde 1540 até 1732, 
diz o alvará de 1 de setembro de 1774, que 
sairam penitenciados em autos publicos 
23:068 réos e arderam nas fogueiras 1:454 
relaxados. i i Rr 

Se a conta é exacta vê-se, proporção guar- 
dada, que as nossas inquisições não valiam 
menos que as de Hespanha, onde de 1481 a 
1820 appareceram 288:214 condemnados em 
varias penas, 34:485 queimados em carne e 
18:049 em estatua. 

Quanto aos bens confiscados, os legisla- 
dores dos Regimentos não os applicavam 
nem para os orphãos e viuvas dos condem- 
nados, nem para a redempção dos captivos, 
ou outra obra pia e de caridade. Essas pro- 
priedades, dinheiros, moveis, rendas e se- 
moventes, herdavam-n'os o real fisco, e o 
seu fiel auxiliar o santo officio dos reinos de 
Portugal. 

Além do confisco, a relaxação produzia 
para os filhos e netos por linha masculina 
do avô, hereje relaxado, tambem a infamia 
e exclusão das honras e officios publicos, 
cessando, porém, o escandalo, e requerendo 
esses descendentes, podia a grande miseri- 
cordia dos inquisidores dispensar-lhes a 
prohibição, usando para com elles de mator 
favor. Póde ver-se a este respeito o Regi- 
mento de 1640, livro ir, titulo 11, $$ 13 e 
14, e titulo xxvi, & 5 

Nos autos de fé havia muitas vozes ques- 
tões de precedencias. Na que em Coimbra se 
travou entre a conservatoria da universida- 
de e o corregedor, resolveu a provisão de 19 
de dezembro de 1697, que era este, como 
presidente da provincia, o que precedia o 
conservador ainda que tivesse beca. 

No anno de 1732 achavam-se em deplo- 
ravel estado as sedas, que serviam para o 
local em que se assentavam os membros 
do cabido de Coimbra, para ver e gozar os 
autos de fé. 

Era realmente para sentir, que em actos 
tão festivos e alegres, em que para diver- 
timeato do publico se queimava gente vi- 
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va, se não podesse apresentar o cabido 

com a decencia propria da sua dignidade; 

e por isso intercederam os capitulares que 

æ deviam dirigir ao inquisidor geral, o 

cardeal da Cunha, pedindo-lhe auctorisação 

para serem substitnidas as sedas velhas 
por damáscos novos. É o que consta da 
guinte carta, escripta em estylo gongori- 

co, e que se acha registada em um dos li- 

vros do cabido : 

«Ex.=o sr —Aos pés de v. em.', animada 
com a sua relevante benignidade, chega a 
nossa profunda veneração, com o cordeal 
desejo de fazer patente a v. em.' as vivas 
memorias, em as quaes ficando gravadas, 
ainda estão presentes as crescidas honras, 
que a esta sé resultaram, sendo em outro 
tempo condecorada com a pessoa de v. em.*, 
e agora illustrada com a sua purpura, para 
luzido tropheu da sua maior grandeza. 

«Tambem se vê precisado este cabido a 
pôr na presença de v. em.^, e seu mais que 
prudencial arbitrio, o nosso, que sem de- 
poomi da resolução de v. em.*, e seu 

eneplacito, não podemos executar, a res- 

peito da reforma que desejamos fazer dos 
pannos listados de seda, com os quaes se 
costumam cempôr os logares, que nos são 
deputados para a assistencia, que em co 
fazemos nas occasives publicas do auto de 
fé n'esta cidade; porque os antigos estão 
incapazes, que passam a indecentes; o que 
supposto, sendo do agrado de v. em., qui- 
zeramos substituir em seu logar outros de 
damasco, da mesma sorte que o tribunal 
dispoz os seus, se se não fizer menos grata 
ia correspondencia d'ella, porque não 
| pretendemos mais que a decencia e gravi- 
| dade, que se não póde estranhar a um ca- 

bido, concorrendo com um tribunal tão se- 
no, como grave, em funcção tão publica ; 
e muito mais quando este, no pabiico or- 
nato de umas paredes não fica defraudado 
da sua preeminencia, porque na largueza de 
assentos e altura, e total regencia d'este 
acto, fica bem conhecida e patente a sua 
superioridade. 

«Confiamos da judiciosa attenção, que 
devemos a v. em.*, se não aparte do justi- 
ficado da nossa proposta, para podermos 
sem detrimento do decoro e da decencia, 
auctorisarmo-nos com similhantes assisten- 

cias, protestando por parte da nova obri- 
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gação o rendimento que offerecemos sempre 
aos dictames e ordens de v. em.º, para me 
lhor norma dos nossos acertos e mais gosto- 
sos empregos. 

«Guarde Deus av. em." muitos annos. 
sudo em cabido de 11 de outubro de 

194.n 

Não podia o inquisidor geral deixar de 
annuir ao justo pedido do cabido de Coim- 
bra, visto tratar-se de um objecto em que 
tanto interessava o bem da republica; e por 
isso lhe deu a seguinte resposta : 

«Recebi a carta de v. s.* com grande es- 
timação do favor que v. 8.º me faz; e sem- 
pre tenho na memoria os assentos que devo 
a v.8.?, por ter sido conego n'essa cathe- 
dral, de cujo logar nunca posso esquecer- 
me. 


«A representação que v. s." me faz acho 
ser muito racionavel, porque não póde re- 
putar-se por excesso, que a armação do re- 
verendo cabido seja na mesma fórma que a 
do tribunal, pois como v. s.º considera, na 
largura e altura do logar se conclue a diffe- 
rença que lhe toca, pela jurisdicção que 
exercita n'aquelles actos; e assim mandarei 
declarar á mesa para que não haja embara- 
ço, quando succeder aquelle concurso. 

«O padre D. José de Mello me fal- 
lou n'este negocio da parte de v. s.*; e 
tambem não podia deixar de attender ao 
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que elle me referiu com tanta expressão ; e 
não só v. 8.º, mas cada um dos capitulares 
d'essa communidade me acharão sempre com 
grande vontade para os servir no que pres- 
tar. 
«Deus guarde a v. s.a Nuno, cardeal de 
Cunha. — Senhores deão, dignidades, cone- 
gos e cabido da sé de Coimbra.» 

O primeiro auto de fé celebrou-se em Lis- 
boa, sendo inquisidor geral o cardeal D. 
Henrique (1540). Já mn'elle figuraram 23 
condemnados. Os ultimos de que ha naticia, 
posteriores ao alvará de 1 de setembro de 
1714, acima citado, e cujos penitenciados 
não entram na contagem, foram os seguin- 
tes : 

Em Lisboa, o de 11 de outubro de 1778, 
onde appareceram José Anastacio da Cu- 
nha, João Manuel de Abreu, Manuel do Es- 
pirito Santo Limpo, e outros. 

Em Coimbra, o de 26 de agosto de 1781, 
em que sairam 9 cstudantes de Lisboa e do 
ultramar na companhia de alguns padres e 
seculares, 17 penitenciados ao todo com 
sambenito, dois d'elles com mordaças, e um 
de carocha de dogmatista. 

Em Evora, o de 16 de setembro do mes- 
mo anno, em que entraram 8 herejes, inclu- 
sive alguns frades. 

Parece, todavia, que esses autos não dei- 
xaram satisfeitos os bons desejos dos inqui- 
sidores, por serem celebrados nas salas dos 
tribunaes, conforme o ultimo Regimento de 
1 de setembro de 1774, mandado fazer pelo 
marquez de Pombal, e não com o antigo ap- 
parato nas praças e egrejas; e por não te- 
rem relaxados, nem fogueiras, nem listas, 
nem exposição de retratos. 

Autos de Fé (Sermões dos). É dificil 
reunir a collecção completa d'esscs sermões, 
mesmo dos que foram impressos, porque 
muitos houve que nunca se publicaram. ìn- 
nocencio dá a seguinte lista dos autos de 
fé celebrados nas diversas inquisições do 
reino, e cujos sermões se imprimiram : 

Inquisição de Lisboa — 1621, 1624, 1627, 
1629, 1637, 1638, 1640, 1642, 1645, 1654, 
1666, 1673, 1683, 1705, 1706, 1707, 1709, 
1713, 1714, 1718, 1720, 1746, 1748, 1749. 

Inquisição de Coimbra — 1612, 1618, 1619, 
1620, 1621, 1625, 1627, 1629, 1673, 1682, 
1691, 1694, 1696, 1699, 1704, 1706, 1713, 
1718, 1720, 1726, 1727. 

Inquisição de Evora — 1615, 1616, 1621, 
1624, 1626, 1627, 1629, 1630, 1636, 1637, 
1644, 1649, 1662, 1664, 1670, 1672, 1690. 

Inquisição de Goa — 1612, 1617, 1621, 
1635, 1642, 1672. 

Autos do juramento dos reis. 
Os mais curiosos que existem impressos são 
os de Filippe 11 de Portugal, e rm de Hes- 
panha, de D. Affonso vı, do infante D. Pe- 
dro, depois D. Pedro 11, como successor da 
corôa, do mesmo principe como regente do 
reino por incapacidade de seu irmão, de D. 
João v, de D. José 1 e de D. Maria 1. 

Autos sacramentaes, representa- 
ções dramatico-religiosas muito vulgarisa- 
das na edade media por toda a peninsula 
hispanica, e analogas sob certos pontos de 
vista aos mysterios que havia por esse tem- 
po em França e ás representações miracu- 
losas (miracle-plays) dos inglezes. Eram 
reproducções de scenas biblicas, estrava- 
gantemente condimentadas pela interven- 
ção de personagens allegoricas e frequen- 
temente burlescas. Em Hespanha durou a 
representação dos autos até 17.65. Além 
dos autos sacramentaes, haviam tambem os 
autos profanos. Lope de Vega, João de la 
Encina, Cervantes e sobretudo Calderon 
deram áquelle genero de litteratura um re- 
levo primoroso. Entre nós os autos do im- 
mortal Gil Vicente representados nos pro- 
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prios paços de el-rei D. Manuel constituiam 
parte integrante dos luzidos saraus d'aquel- 
la córte e crearam definitivamente a arte 
dramatica em Portugal. 

Autpert (Ambrosio), benedictino pro- 
vençal que viveu no seculo vı e escreveu 
varias obras, das quaes a principal é um 
commentario ao Apocalypse. 

Autran (José). Poeta francez notavel. 
N. em Marselha em 1813, tornou-se conhe- 
cido por uma poesia enthusiastica dirigida 
a Lamartine, quando este grande poeta par- 
tiu para uma viagem no Oriente. Diversos 
volumes de versos, cheios de colorido e de 
viris sentimentos, taes como o Mar, os Deu- 
ses do mar, Lavradores e Soldados ete., lhe 
conquistaram grande e justificada reputação 
mas a obra que lhe deu maior gloria foi uma 
tragedia A Filha d' Eschylo, representada com 
immenso exito no theatro Francez. Em 1865, 
por occasião da morte de Ponsard, a Acade- 
mia Franceza abriu-lhe as suas portas, e 
Autran succedeu ao auctor de Galileu. Es- 
tava compondo um volume de poesias saty- 
ricas, e estava até dictando uns versos quan- 
do a mortco surprehendeu em Marselha sua 
patria, em março de 1877. 

Autreau (Jacques), pintor e auctor 
dramatico, n. em Paris em 1656. Como pin- 
tor, dedicou-se particularmente á especia- 
lidade dos retratos. Aos sessenta annos é 
que principiou a escrever para o theatro : 
as suas producções dramaticas: que obtive- 
ram voga no seu tempo foram publicadas 
em 1749, e constituem quatro volumes. M. 
no hospital em 1745, aos oitenta e nove 
annos de edade. 

Autrey-les-Gray, capital de cantão 
em Fania, no arredondamento de Gray, 
com 1:229 hab. Apresenta como notaveis 
os seus altos-fornos e as ruinas do castello 
de Vergy. 

Autrigones, povos da antiga Hespa- 
nha, que Floro dénomina Autriganes, e que 
occupavam um territorio a que hoje cor- 
responde a metade oriental de La Monta- 
na, a parte occidental da Biscaya e a par- 
te NE. de Burgos. Ha quem supponha que 
são os mesmos, que Strabão designa com 
o nome de Allotriges. 

Autroche (Claudio de Lognes de), lit- 
terato francez que n. em Orleans em 1744 
e m. em 1832. Depois de ter concebido o 
curioso e singularissimo projecto de corri- 
gir Virgilio, eliminando-lhe dos poemas as 
inutilidades e as semsaborias (!) e addicio- 
nando-lhe novas bellezas (!!), systema de 
aperfeiçoamento em que elle ingenuamente 
se propunha abranger as obras-primas de 
varios outros poetas notaveis, taes como 
David, Horacio, Milton, Tasso, etc., publi- 
cou anonymamente em versos francezes a 
traducção das Odes de Horacio, a da Eneida 
de Virgilio, a do Paraizo Perdido de Mil-- 
ton, e os Psalmos de David. 

Autun (João de). V. Auton. 

Autun, cidade de França, banhada pe- 
lo Arroux, capital do arredondamento de 
Autun. O arredondamento tem 8 cantões, 
85 communas e 108:551 hab. A cidade con- 
ta 11:897 hab. e possue estabelecimentos 
officiaes muito importantes taes como bi- 
bliotheca, sociedade de antiquarios, museu 
de antiguidades (entre ellas um magnifico 
medalheiro), etc. Tem variadas industrias 
fabris e commercio desenvolvidissimo. 

Autun era já cidade importante na Gal- 
lia e capital da confederação dos Eduos. 
Os romanos apoderando-se d'ella deram-lhe 
privilegios de municipio. N'esta serie de 
vicissitudes teve os nomes de Bibracte, 
Edua, e finalmente de Augustodunum. Mais 
tarde seguiram-se os barbaros a avassal- 
lal-a: no seculo v os vandalos, os borgui- 
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nhões, e os hunos, no seculo vı os francos. 
No seculo vii foi incendiada pelos sarrace- 
nos e no seculo 1x pelos normandos. Em 
1379 os inglezes fizeram-lhe novamente sof- 
frer os horrores do incendio. Por todos estes 
desastres successivos, e pela imprevidencia 
dos seus habitantes, poucos são os restos 
que hoje se observam dos riquissimos mo- 
numentos que a antiguidade alli deixou. Da 
edade media ha, entre outras curiosidades 
notaveis, a cathedral que foi capella dos du- 
ques de Borgonha, obra digna de visitar-se 
e que foi começada no seculo xı. 

Autumn (Collegio de), foi fundado em 
Paris em 1341 pelo cardeal Bertrand, bispo 
de Autun. Em 1764 foi annexado ao Colle- 
gio de Luiz o Grande. 

Autunois, antiga provincia de França, 
cuja capital era Autun; constitue hoje o de- 
partamento de Saone-et-Loire e parte do da 
Côte-d'Or. A 

Auvergne (Pedro de), trovador do se- 
culo xn, que n. em Clermont-Ferrand e m. 
n'um convento. Escreveu trovas devotas, po- 
liticas e amorosas. 

Auvergne (Guilherme de), professor 
de thcologia, natural de Aurillac; floresceu 
no seculo xu, foi bispo de Paris, e deixou 
tratados de philosophia escolastica e varios 
sermões. 

Auvergne (Pedro), ou Petrns de 
Cros, philosopho escolastico, natural de 
Auvergne, e conego de Paris. Foi discipulo 
de 5. Thomaz de Aquino, a cujas obras fez 
commentarios assim como às de Aristoteles. 
Viveu no seculo xni. 

Auvergne (Antonio de), compositor e 
musico, n. em Clermont-Ferrand em 1713, 
m. em 179%. Escreveu varias operas que fo- 
ram muito apreciadas. 

Auvergne, antiga provincia de Fran- 
ça, cuja capital era Clermont-Ferrand. Cor- 
respondem-lhe hoje os departamentos de 
Puy-de-Dôme, Cantal, e “parte do ÁAlto-Loi- 
re. Dividiam-n'a em Alto-Auvergne mon- 
tanhoso e Baixo-Auvergne abundante em 

rados pictorescos. Os seus habitantes são 
aboriosos, honestos, sobrios, arreigados ás 
tradições do passado, e muito affeiçoados à 
emigração no intuito de agenciar os meios 
de subsistencia. 

Na provincia de Auvergne ha um idioma 
especial que poderemos denominar o aurer- 
nhez, idioma que tem muito mais afinidades 
com o latim do que o proprio francez, e 
que tem a sua historia á parte, a sua gram- 
matica especial, e uma litteratura riquissi- 
ma. O territorio de Auvergne era denomi- 
nado Arvernia pelos romanos que o conquis- 
taram; depois seguiu-se o dominio dos visi- 
godos. No principio do vı seculo tornou-se 
pertença de Clovis. 

Auvers-saint-Georges, aldeia de 
França, no arredondamento de Etampes, 
com 930 hab. Possue como notaveis o cas- 
tello de Gillevoisin, e o castello de Gravelle 
com magnificos jardins. 

Auvillar, cidade franceza no arredon- 
damento de Moissac, com 1:863 hab. Tem 
na margem esquerda do Garonna um porto 
de muito commercio; produz vinhos tintos 
estimados, loiças muito afamadas, e possue 
uma capella mandada edificar no seculo xv 
pelo papa Clemente v. 

Auvray (João), escriptor e ecclesiasti- 
co, natural de Montfort-l'Amaury ; deixou 
varios livros mysticos; m. em 1661. 

Auvray (João), poeta da Normandia, 
que n. em 1590 e m. em 1633. Produziu al- 
ternadamente poesias licenciosas e poesias 
devotas, que se acham publicadas consti- 
tuindo varios volumes. 

Auxbseuf (Pedro), theologo e pregador 
celebre que viveu no seculo xv. Foi confes- 
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sor de Izabel de Baviera, esposa de Carlos 
vi de França. Os seus sermões foram tradu- 
zidos em latim e publicados. 

Auxencio, heresiarcha, natural da Cap- 
padocia; abraçou o arianismo, e foi nomea- 
do bispo de Milão em 342 pelo imperador 
Constancio, e apezar da guerra que lhe mo- 
veram Santo Hilario e Santo Athanasio, 
apezar de condemnado pelo concilio de Ro- 
ma em 368 e de excommungado pelo ponti- 
tice, conscrvou-se na cadeira episcopal até 
314, epoca em que lhe succedeu Santo Am- 
brosio. é 

Aux-ÉEpaules (Ricardo), militar que 
floresceu em França no reinado de Carlos 
vir. Primeiramente combateu a favor dos 
inglezes no commando da praça de Longny, 
que mais tarde vendeu ao rei de França a 
quem depois serviu ficlmente. 

Auxerre, cidade franceza, antiga ca- 
pital de Auxerrois, e hoje capital do depar- 
tamento do Yonne. Tem 12:576 hab. O seu 
arredondamento abrange 12 cantões, com 
131 communas e 118:922 hab. Auxerre é ci- 
dade fabril e commercial; tem bibliotheca, 
jardim botanico e gabinete de historia na- 
tural. Pertencia ao antigo paiz dos Scnones, 
tornou-se importante no dominio romano 
(chamando-se Autissiodurum), foi invadida 
pelos hunos, e fez mais tarde parte do im- 
perio de Carlos Magno. 

Entre os seus monumentos notaveis mere- 
cem especial menção a cathedral, um dos 
mais bellos e mais curiosos exemplares do 
estylo gothico, a egreja de S. Germano in- 
teressantissima pela antiguidade das suas 
eryptas, e a egreja de 5. Pedro, monumento 

architectonico da Renascença. 

Auxerrois, antiga provincia na Bor- 
gonha, cuja capital era Auxerre. 

Auxesia, joven Cretense que foi com 
Damia para Trezena, onde ambas morreram 
apedrejadas n'um motim. 

Auxi-le-Chateau. Villa franceza no 
arredondamento de Saint-Pol, com 2:975 
hab.; tem fabricas de cortumes, e commercio 
de lãs, cereaes e pelles. A egreja matriz data 
do seculo xvr; do seculo xır data um castel- 
lo que está hoje arruinadissimo. 

Auxiliares. Logo depois da revolução 
de 1640 se cuidou activamente de preparar 
e dispôr os meios necessarios para assegu- 
rar a independencia nacional e entre as di- 
versas leis que então se promulgaram é 
muito notavel a que estabeleceu as bases 
da constituição militar do paiz. 

Para cada uma das provincias foi nomea- 
do um governador, as provincias dividiram- 
se em comarcas e as comarcas em compa- 
nhias de ordenanças nas quaes se alistavam 
todos os homens de quinze a setenta annos 
de edade sem distincção alguma. 

D'cstas listas se tiravam para soldados 
pagos os filhos-familias de todo o genero de 
pessoas exceptuando apenas os filhos unicos 
de viuvas e dos layradorcs, e d'estes e dos 
casados de boa edade e disposição se formou 
em cada comarca um terço a que se deu o 
nome de auxilar. 

Para mestre de campo se procurava a 
pessoa mais nobre e qualificada da comarca 
e segundo as mesmas regras era feita a es- 
colha dos capitães sendo o sargento maior e 
ajudante escolhido de entre os capitães e ale 
feres mais praticos das tropas pagas. 

Em occasião de guerra offensiva ou de- 
fensiva eram os terços auxiliares obrigados 
a servir recebendo então os mesmos soccor- 
ros que os soldados pagos. 

Durante a guerra da restauração muitas 
vezes acudiram os terços auxiliares ás fron- 
teiras, e q numero dos corpos chegou a ser 
maior do que o das comarcas, creando-se 
tambem tropas d'esta classe na Madeira e 
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nos Açores. Em 1763 havia no contiver: 
do reino 40 d'estes terços e em 17% er. 
tiam 43. N'este ultimo anno foi-lhe troai 
a denominação de auxiliares pela deri: 
cias e com este titulo existiram até 1$3: 
Na sessão da camara dos pares de 1º à 
maio de 1859, apresentou o sr. visconde 4 
Ourem um projecto de lei creando batali =: 
auxiliares de 2.º linha e legiões auxihar: 
de 3.º linha, mas nem esta idéa do illnsr: 
ig nem outras que tem sido apresen: 
as sobre o mesmo assumpto conseguin: 
ainda ser convertidas em leis do estar 
apezar da reconhecida vantagem do svet- 
ma que hoje admiramos na Allemanha e y: 
foi adoptado na Prussia quando entree 
contava já quasi dois seculos de eriste. 
cia. | 
Auxilius. Theologo do seculo x, cs 
escriptos, narrando as profanações que: 
papa Estevão 1 praticou relativamente : 
cadaver do seu predecessor Formoso, posez 
lêr-se nas Analectas de Mabillon. | 
Auxiron (João Baptista d’). Medis : i 
mathematico, natural de Baume-les-Dar: 
n. em 1680, m. em 1760; oceupon-se em. 
cialmente da mechanica applicada. Seu r 
mão, Claudio Francisco José d'Auxiro : 
em 1676, foi conselheiro aulico em Ve: 
d'Austria onde morreu deixando um itr 
intitulado Tratado da educação de wm pri; 
cipe. É 
Auxo. Divindade antiga da Attica w, 
tectora da vegetação. Em Athenas inwa 
vam-lhe o nome na formula do juram: ' 
civico. 
Auxois. Antigo territoriona Borem: 
tendo Semur por capital; corresponden-:- 
hoje os arredondamentos de Avallon e “ 
Semur. | 
Auxonne. Cidade franceza, capita & 
cantão no arredondamento de Dijon, à be”. ! 
do Saone, com 7:103 hab. Tem entre var: ' 
estabelecimentos officiaes uma biblioth»: 
publica e uma escola de artilheria. É inc: 
trial e commercial. Entre varios monum: 
tos notaveis apresenta a Egreja de Nos | 
Senhora, obra do seculo xrv. 
Auxonnois. Antigo condado em Fu- | 
ça, cuja capital era Auxonne. 
Auxuenna. Pequena localidade % ' 
Gallia antiga, indicada no itinerario de Ar- ' 
tonino e na Taboa de Theodosio. Diz-se q! * 
lhe corresponde hoje Sainte-Menehould cu. . 
segundo outros, Neuville-au- Pont. 
Auxy-le-Chateaa. V. Asn-k- x 
teau. 
Ausance. Rio de França que rue: ' 
departamento de Deux-Sévres, e desimbr: . 
no Clain. ! 
Ausances. Capital de cantão po am | 
dondamento d'Aubusson com 1:233 hab. jm | 
to á origem do Cher.. Commerceia em pis | 
nos, lãs e couros. | 
Auzoles (Jacques d’). Chronologo. 5 | 
tural do Auvergne, onde nasceu em lóil:' | 
castello de la Peyre, cujo senhorio tinha pr 
titulo. Da sciencia chronologica que estué:! 
publicou varios livros, onde por entres ct 
curidade de um verdadeiro cahos pullusz 


infatuadamente os paradoxos e os absurds. 
Impunha-se como Principe dos chrono 
e pretendia reduzir os annos a 364 dias N. 
em 1642. 

Auzon. Rio de França, que nasce pot 
de Flassan e desimboca no Sorgues. 

Auzon. Capital de cantão, em frx? 
no arredondamento de Brioude; tem 1:1" 
hab. Possue minas de hulha e aguas nº 


Auzou em A 
sailles em 1806. Foi um dos cooperadore 
abbade Chatel; em 1830 contribuiu pars ' 


Egreja francesa, mas depi *: 


raes. 
(abbade Napoleão) N. 


fundação da 
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arou-se de Chatel. Em 1839 voltou para o 
sremio da Egreja official. Publicou escrip- 
os de propaganda. 

A wsoux (Luiz). Celebre anatomico fran- 

ez que n. em Saint-Aubin d'Ecroville em 
97%. Tornou conhecido o seu nome nas es- 
olas de medicina de todos os paizes pela 
nassa inalteravel que inventou, composição 
le segredo seu, para fabricar modelos ana- 
omicos admiraveis pela sua delicadeza e 
exactidão. 
- Ava. Cidade da Indo-China, capital do 
imperio Birman, banhada pelo Ironaddy, com 
20:000 hab. Como edificios notaveis tem o 
palacio do imperante e alguns templos. Ha 
no Japão outras duas cidades com egual no- 
me, uma na ilha de Niphon, outra na de Si- 
kokf ou Sikoko. |, 

Avadanas. É o termo sanscrito com 
que se designam as parabolas e fabulas in- 
dianas, peculio variadissimo de apologos que 
tanto tem despertado a curiosidade dos in- 
vestigadores europeus, e que parece denun- 
ciar o typo primitivo das fabulas de todos 
os outros paizes. Com o titulo d'Avadanas 

ublicou em Paris em 1859 o orientalista 
Stanislau Julien tres volumes d'esses apolo- 

8, que o sabio professor foi encontrar na 

‘hina fielmente transladados e conservados 
na sua pureza primitiva, embora o original 
sanscrito esteja perdido. N'essa mesma obra 
Stanislau Julien publica em appendice aos 
apologos indianos uma serie de contos chi- 
nezes. 

Avallon. Cidade de França e capital 
de arredondamento no departamento d'Yon- 
ne. Tem 5:533 hab. O seu arredondamento 
abrange 5 cantões, 71 communas e 44:672 
hab. Possue uma bibliotheca publica; pro- 
duz vinhos afamados; tem grande activida- 
de commercial e industrial. Está pittoresca- 
mente situado, e apresenta de muito notavel 
um portal d'egreja originalissimo no estylo 
gothico. Corresponde É antiga Aballo men- 
cionada no Itinerario d'Antonino e nas Ta- 
boas de Peutinger. 

Avallos. Esta nobre familia hespanho- 
la bracejou um ramo para Portugal na pes- 
soa de D. Gil Peres de Avallos, que foi al- 
feres do condestavel D. Nuno Alvares Pe- 
reira. As suas armas são as seguintes: um 
castello de oiro em campo azul, com orla 
composta de oito peças, quatro de oiro e 
quatro de prata. 

Avalonio (Elvan). Prégoa o evangelho 
na Grã-Bretanha no 11 seculo, e segundo as 
tradições inglezas converteu o rei Lucio ea 
sua côrte, sendo nomeado bispo de Londres 
pelo papa Eleutherio, factos estes que al- 
guns reputam duvidosos. 

Avalos (Fernando Francisco d’). Filho 
de uma familia nobre napolitana, originaria 
de Hespanha, militou em serviço de Carlos 
v; prisioneiro na batalha de Ravenna em 
1512, compoz no captiveiro um Dialogo ácer- 
ca do amor dedicado á celebre Victoria Co- 
lonna, sua esposa; em 1525 praticou actos 
de coragem na batalha de Pavia, e morreu 
n'esse mesmo anno com 36 de edade. 

Avalos (Affonso d’). Foi sobrinho do 
antecedente, e tambem militar valoroso em 
serviço de Carlos v, & quem acompanhou na 
batalha de Pavia, e na expedição a Tunis 
em 1535. Mais tarde foi embaixador em Ve- 
neza, e logo depois coube-lhe a gloria de 
obrigar Barbaroxa a levantar o sitio de Nice. 

Morreu em 1546. 

Avalos (Constancia d’). Poetisa, irmã 
do precedente, e casada com Affonso Picco- 

lomini, duque d'Amalfi. Floresceu na primei- 
ra metade do seculo xvr, e deixou versos 
muito iosos e suaves publicados em Luc- 
ca em 1559 na collecção intitulada Rime di 
me Donne. 


: AVA 

Avama, freguezia do coneelho de Es- 
tarreja, districto de Aveiro. Orago Santa 
Marinha. 4:074 hab. 

Avancino (Nicolau). Sabio jesuita do 
Tyrol, que n. em 1612 e m. em 1685. Pro- 
fessou rhetorica, moral e theologia, em Gra- 
tz e em Vienna. Escreveu numerosas obras 
já de historia profana, já de historia reli- 
giosa, já de poesia lyrica. 

Avancon (Guilherme d’). Cardeal e ar- 
cebispo d'Embrun; n. em França, no Dau- 
phiné em 1530, e m. em 1600. Foi zeloso 
perseguidor dos partidarios da Reforma. 

Avantes, freguezia do concelho de Mi- 
randella, districto de Bragança. Orago San- 
to André. 327 hab. 

Avanticos. Povos antigos, que habi- 
tavam nos Alpes, e que os Romanos collo- 
caram na circumscripção Narbonense. 

Avanzi (João Maria). Jurisconsnito e 
poeta italiano, natural de Ferrara; floresceu 
entre o xvr e o xvi seculo; m. em 1622. Ha 
d'elle impressos varios poemas e uma His- 
toria ecclesiastica da apostasia de Luthero. 

Avanzi (Jacopo). Pintor da escola bo- 
lonheza, que floresceu no seculo xıv. Bolo- 
nha, Padua e Verona disputam a honra de 
haver-lhe dado o berço: nas primeiras duas 
d'aquellas cidades existem quadros d'este 
artista. 

Avanzi (José). Pintor italiano de Fer- 
rara, n. em 1645, m. em 1718. Caracterisou-o 
a sua excessiva facilidade tanto no genero 
historico e em paizagem como na pintura de 
flores e fructos. A Degolação de S. João Ba- 
ptista, feita para a Cartuxa de Ferrara, pas- 
sa por ser a sua obra-prima. 

Avanzi (Nicolau). Pintor e gravador de 
camafeus, natural de Verona. Morreu em 
1663. A sua obra prima foi uma Natividade 
de Christo gravada em lapis-lazuli. 

Avanzi (Simão), cognominado dos Cru- 
cifixos, ou de Bolonha. Pintor italiano do se- 
culo xvr, que se tornou celebre pelos seus 
Christos. Ha d'elle em Bolonha um quadro 
admiravel representando a Virgem e o me- 
nino. 

Avanzini (abbade José). Mathematico 
italiano, n. em Gaino (Venezia) em 1753, e 
m. em 1827 em Padua onde professou ma- 
thematicas transcendentes. Publicou varios 
livros de hydraulica e uma obra estimadis- 
sima com o titulo de Reflexões ácerca da di- 
recção dos rios. | 

Avanzino (José Maria). Medico ita- 
liano, que n. em Roveredo, e m. em Floren- 
ça em 1739. Discipulo de Vallisneri, susten- 
tou a opinião d'este, que dizia serem as fon- 
tes formadas pelas aguas pluviaes, contra 
Gualtieri e outros que afirmavam serem de- 
rivadas do mar por vias subterraneas. Tam- 
bem sustentou polemicas contra os detrac- 
tores do chocolate como alimento. 

Avarento (0). É o titulo de uma co- 
media chineza (Khan-thsian-non no original), 
traduzida em francez por Stanislau Julien. 
Entre as imperfeições dramaticas, que se 
encontram em todo o theatro chinez, apre- 
senta esta comedia uma fiel e minuciosa 
pintura dos costumes domesticos d'aquelle 
paiz. 

Avarento choramingas (0). Es 
pecie de melodrama em versos elegiacos, 
imitado de Plauto, e composto por Vital de 
Blois poeta latino do xu seculo. É um curio- 
so monumento dos progressos da arte dra- 
matica na edade media. 

Avarentos (0s), ou os Avaliadores de 
ouro. É um quadro que existe no castello de 
Windsor, e o mais bello dos que se conhe- 
cem entre os do seu auctor Quintino Mas- 
sys. Representa um usurario sentado a uma 
meza onde estão varias joias preciosas, e 
tendo em frente o seu livro de contas onde 
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vai escrevendo, emquanto com & mão es- 
qu figura apreciar o pezo de umas moe- 

as: sentada á ilharga, está a mulher do 
usurario olhando para o que o marido escre- 
ve. - 

Avaris, cidade do Eru Egypto, a 
oriente do Nilo, no isthmo de Suez; pela 
invasão dos hyksos foi para estes centro de 
operações militares. Os egypcios chamavam- 
lhe Typhonia, de Typhon, genio do mal. 
Julga-se que é a mesma que os gregos de- 
nominavam Heroopolis. 

Avaros (Khanato dos), territorio na 
vertente septentrional do Caucaso entre o 
rio de Aksai e o rio Koison. É habitado por 
32:000 hab. musulmanos, que se occupam 
na caça e na rapina, e que tem um khan ou 
chefe, avar-khan, tributario da Russia. São 
os representantes dos antigos avaros. 

Avaros, Awaros, Awars ou 
Abaros, povo de nacionalidade asiatica, 
muito poderoso outr'ora. Attribuem-lhe ge- 
ralmente origem turca ou mongolica, e clas- 
sificam-n'o na grande familia generica dos 
Hunos. Parece que o seu verdadeiro nome 
foi primitivamente Aor. .Na sua 'história, 
aliás ainda obscura, ha dois- periodos, o 
asiatico e o europeu. Originariamente habi- 
tavam na região do Caucaso. 

Strabão cita a grande extensão do seu 
commercio e a sua excellente organisação 
militar. Tacito nos seus Annaes tambem os 
cita, chamando-lhes Adorsi. Plinio falla 
d'estes povos tambem. O segundo periodo 
da sua historia coméça com a irrupção que 
fizeram na Europa no seculo yr invadindo 
as margens do Danubio, assenhoreando-se 
da Pannonia, apoderando-se de Sirmium, 
submettendo a Dalmacia, penetrando até na 
Thuringia, chegando mesmo á Italia, e sub- 
jugando todas as povoações slavas estabe- 
Foca na margem septentrional do Dama- 

io. 

Em 610 chegaram a sitiar Constantino- 
pla, mas foram repellidos pelo imperador 

eraclio. Em 796 Carlos Magno organisou 
contra elles uma expedição, e d'ahi por 
diante começam successivamente os revezes 
d'aquelle povo até que em 827 o seu nome 
desapparece completamente da historia. 
Apenas na parte oriental do Caucaso existe 
ainda nas margens do Koisou umatribu que 
professa o islamismo e que se intitula Aor 
ou Awar. | 

Avasi, ilha pertencente ao Japão, perto 
da costa meridional de Niphon: tem solo es- 
teril, a não ser em alguns valles onde culti- 
va algodão. 

A sua principal povoação é uma pequena 
cidade com o mesmo nome. 

Avatar ou Avatara. É a denomina- 
ção sanscrita por que no systema theogoni- 
co da antiga India se designa cada uma das 
multiplas incarnações de suas divindades, 
incarnações que vem descriptas nos poemas 
legendarios intitulados Puranas. 

Avatar. E o titulo de um romance de- 
licadissimo, altamente original e até excen- 
trico, publicado em 1832 por Theophilo 
Gauthier. Inspirado pela significação da pa- 
lavra sanscrita avatar, o assumpto é em re- 
sumo o seguinte : Octavio de Saville apai- 
xona-se por uma mulher casada, a condessa 
Labinski. O dr. Cherbonneau, medico ini- 
ciado em todos os segredos da alta sciencia, 

ropõe-lhe operar uma permutação entre 

ctavio e o conde Labinski, marido da con- 
dessa. A troca effectua-se, e d'aqui resulta 
uma serie de scenas curiosissimas, cujas dif- 
ficuldades é facil antevêr, mas que o estylo 
adoravel e o talento finissimo de Theophilo 
Gauthier sabe tratar admiravelmente. 

Avatcha ou Avatscha, bahia da 
Russia asiatica, na costa oriental do Kamts- 
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chatka, rodeada por espessas florestas, e 
subdividida em varios golphos, formando o 
commodo porto de Petropavlovsk ou de 
Avatcha, d'onde todos os annos saem baleei- 
ras russas. 

Avatcha, rio da Russia asiatica, no 
Kamtschatka, desembocando na bahia do 
mesmo nome. — É tambem assim designado 
um vulcão, que existe perto da bahia, e a 
NE. da cidade de Avatcha: as suas eru- 
peões são raras: a ultima notavel foi em 

Avateha ou Petropavlovsk, ci- 
dade da Russia, na foz do rio Avatcha : é o 
principal porto que os russos tem no Gran- 
de Oceano. Possue 1:100 hab. 

Avaux (Claudio de Mesmes, conde eo 
diplomata francez e superintendente das fi- 
nanças, n. em 1595, m. em 1650. Foi encar- 
regado de varias embaixadas em Veneza, 
Dinamarca, Suecia, Polonia, Haya e Muns- 
ter. Notavel pela sua agudeza, eloquencia- 
gravidade, facilidade em manejar varias lin- 
guas, e sobretudo pela sua afamada probi, 

e. 


Avaux (João Antonio, conde de), neto 
do precedente, n. em 1640, m. em 1709. Foi 
conselheiro de estado, embaixador em Ve- 
neza e na Hollanda. Ha d'elle impresso um 
livro intitulado Negociações na Hollanda. 

Avaux (De), rebequista francez e com- 
positor que floresceu em Paris nos fins do 
seculo xvim. Escreveu duas operas e varias 
symphonias. Foi o inventor do metronomo. 

Ave (4), por Michelet. Este livro é uma 

hantasia deliciosa em que o lyrismo se en- 
poeticamente com a historia natural. É 
o primeiro da serie de inspirações do mesmo 
genero, a que devemos o Insecto, o Mar, a 
M a talvez seja, entre todos, o mais 
completo. O fundo do livro é um protesto 
E pa Michelet indigna-se ya ver co- 
mo é desconhecida a pequena differença que 
existe entre o instincto dos animaes e a ra- 
zão humana. É por isso que no seu livro 
pretendeu revelar a ave como alma, mos- 
tral-a no meio das variedades do seu desti- 
no aceommodando-se «aos mil destinos da 
terra, ás mil vocações da vida alada.» 

Foi, portanto, uma analyse psychologica, 
que o grande historiador cez quiz fazer 
e n'esto capricho, apparentemente alheio 
aos seus estudos, vâmol-o proseguir o mes- 
mo fim : advogar a causa dos fracos e exci- 
tar a sympathia a favor d'elles; prégar o 
amor dos animaes com a mesma ternura com 
que prégou o amor dos homens. 

A Ave foi traduzida em portugues e pu- 
blicada em Lisboa no fim do anno passado. 
O seu traductor foi um medico algarvio, 
chamado Francisco Luis Lopes, natural de 
Sines. A traducção é em geral má. O dr. Lo- 
pes, surprehendido pela morte antes de ter 
acabado a empreza d'esta versão, de que fez 
o objectivo principal do seu viver litterario, 
não deixou completo senão os capitulos v, vi 
e vu da 1.º parte e v, vu, xr e xu da 2: e a 
Introduccão. Gp a obra, e não com 
melhor exito, o dr. Santos Bastos, tambem 
do Algarve. ção é da nova livraria In- 
ternacional, 1876, 1 vol. in-8.º 

Ave, rio da provincia do Minho, que 
nasce na serra de Agra ou Arga, perto de 
Fafe, e, depois de percorrer um espaço de 
50 kilom, vae entrar no Oceano ao pé de 
Villa do Conde, onde fórma uma soffrivel 
barra. Tem um affluente de alguma impor- 
tancia que é o rio d'Este. As suas margens 
são celebradas pela sua amenidade, como 
as do Lima, as do Cavado e as do Minho. 


Ave (Josó Jeune de la), peseudonymo 
de o Jacinto Nunes de TATA d 


Avebury ou Abwry, parochia e al- 
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deia de laterra, no condado de Wilts, 

com hab., notavel por uma egreja muito 

antiga e um dos templos druidicos mais 

consideraveis e mais curiosos da Europa. 

À Aveçada, aldeia do concelho de Coim- 
ra. 

Aveçadas, aldeia do concelho de El- 
vas. 

Aveção, aldeia do Minho, proximo de 
Bomviver. 

Aveção do Cabo, aldeia de Traz- 
os-Montes, no districto de Villa Real. 

Ave Cesar! Com este titulo escreveu 
José da Silva Mendes Leal uma das suas 
mais festejadas composições poeticas, per- 
feitamente collocavel a par do Pavilhão 
Negro e do Napoleão no Kremlin, do mes- 
mo auctor. Traçado com estylo incisivo e 
vigoroso, versificação elegante e correcta, 
inspiração relampejante e arrojada, fagen- 
do lembrar o italiano Manzoni nos seus 
impetos de enthusiasmo, Ave Cesar é a 
apotheose d'aquelle vulto cavalheiresco e 
sympathico que se chamava Carlos Alber- 
to, e que, apezar de vencido nas suas no- 
bres aspirações, a historia já agora não 
deixará nunca de cognominar o heroe de 
Novara. 

Ave, Cæsar, morituri te salu- 
tant? Eram estas as palavras de sauda- 
ção suprema, impregnadas de uma resigna- 
ção sombria, que pronunciavam os gladia- 
dores inclinando-se perante a tribuna do 
imperador ao desfilatem no circulo romano, 
ou os christãos condemnados ás feras, an- 
tes de começar aquelle barbaro combate 
em que todos ou quasi todos tinham de 
encontrar a morte. 

Ave Ccesar ou Circeo Romano, 
quadro de Gerome, que figurou na exposi- 
ção de Paris em 1859. Representa o espe- 
etaculo curioso que o seu titulo indica, 
a pela figura obesa do immundo Vi- 
tellio. E uma tela interessante como estu- 
do archeologico. - 

Avedik. Patriarcha dos Armenios scis- 
maticos no principio do seculo xvir. Perse- 
guiu por tal forma os catholicos no imperio 
turco que foi deposto e exilado pelo sultão 
por instancias do embaixador cez em 
Constantinopla. 

Avedikian (Gabriel) Mekhitarista ar- 
menio de Veneza, n. em Constantinopla em 
1751, m. em 1827, deixando grande reputa- 
ção como theologo e grammatico erudito. Os 
seus escriptos passam por classicos entre os 
Armenios. 

Aveiras (D. João da Silva Tello e Me- 
nezes 1.° conde d’) foi governador do Algar- 
ve e de Mazagão e sendo nomeado vice-rei 
da India nos principios de 1640 foi-lhe en 
tão dado o titulo por D. Filippe. Em 1650 
foi feito conde de juro e herdade para os 
seus successores e novamente escolhido para 
o elevado cargo que já havia desempenha- 
do. Não chegou porém a Goa e fallecendo 
na viagem foi sepultado em Moçambique. 

Foi do conselho d'estado e de guerra de 
D. Filippe e de D. João 1v e regedor das 
justiças. 

Aveiras (Luiz da Silva Tello e Mene- 
zes, 2.º Conde d’) foi o segundo filho do 1.º 
conde d'Aveiras mas herdou o titulo porque 
seu irmão mais velho morreu em Mazagão 
n'um recontro com os mouros. Foi regedor 
da casa da supplicação e presidente da me- 
sa de consciencia e ordens. M. a 20 de no- 
vembro de 1672. 

Aveiras (D. Joio da Silva Tello e Me- 
nezes 3.º Conde d’) filho do 2.º conde do 
mesmo titulo n. a 17 de julho de 1648. Foi 
aleaide mór de Lagos, deputado da junta dos 
tres estados, regedor da casa da supplicação 
e dos conselhos de estado e de guerra. Duas 
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vezes presidiu ao senado da camara de Lis- 
boa e n'este logar prestou bons serviços à 
capital os quaes se acham descriptos nos 
elogios latinos do padre Rafael Bluteau. M. 
a 27 de abril de 1740. 

Aveiras (Luiz da Silva Tello e Mene- 
zes, 4.º Conde d’). N. a 16 de setembro de 
1682. Foi mestre de campo do terço de Mou- 
ra, tenente general, coronel e brigadeiro da 
cavallaria e depois general de batalha e mes- 
tre de campo general dos exercitos. Gover- 
nou as armas das provincias de 'Traz os Mon- 
tes e do Minho e falleceu em Vianna a 22 
de março de 1741, herdando o titulo sua fi- 
Iha primogenita D. Ignez porque do seu ca- 
samento com uma filha do conde Alvor não 
ficou descendente algum do sexo masculino. 

As armas d'esta familia eram em campo 
de prata um leão de purpura armado de azul 
e por timbre o mesmo leão. Alguns senhores 
d'esta casa usaram de uma silva de côr ver- 
de como bordadura do escudo. 

Aveiras de Baixo. É uma povoação 
da provincia da Estremadura no conselho de 
Azambuja. Tem uma só freguezia cujo ora- 
go é Nossa Senhora do Rosario e 473 habi- 
tantes, distribuidos por 123 fogos. 

Aveiras de Cima. Povoação do mes- 
mo conselho, que tambem encerra uma só 
freguezia, cujo orago é Nossa Senhora da 
Purificação. b seu termo é abundante em 
fructas, mel, gado e caça e produz sobretu- 
do muito azeite. Conta 1:890 habitantes. 

Aveiro (D. João de Lencastre, 1.º du- 
que de). Por D. João 111 foi creado no 1.º de 
janeiro de 1547 o titulo de duque de Aveiro 
e com elle agraciado D. João de Lencastre, 
filho primogenito do infante D. Jorge de 
Lencastre, duque de Coimbra, mestre de 
Sant'lago e filho legitimado de el-rei D. 
João u. As armas d'esta casa eram as de 
Portugal com a quebra de bastardia e por 
timbre um pelicano. 

Continuou depois o titulo e a casa de 
Aveiro nos descendentes de D. João e foi 
o 2.º duque de Aveiro, D. Jorge de Len- 
castre, @ o 3º o irmão d'este, D. Alvaro 
de Lencastre, que casou com uma sua so- 
brinha de quem teve varios filhos entre os 
quaes D. ia de Lencastre que foi ca- 
sada com o 1.º marques de Gouveia, e por 
isso no seculo xviu passou a um dos des- 
cendentes d'esse marquez a importante casa 
do duque de Aveiro como veremos em um 
dos seguintes artigos. 

Aveiro (D. Raymundo de Lencastre 4.º 
Duque d’) era filho do 1.” Duque de Torres 
Novas e neto do 3.º Duque de Aveiro. A 
rainha D. Luiza viuva de D. João Iv e re- 
gente do reino tratou-o sempre com as maio- 
res attenções, fel-o seu conselheiro e convi- 
dou-o em 1659 para commandar o exercito 
do Alemtejo. Elle porém depois de ter ac- 
ceitado, recusou a nome e pediu licen- 
ça para ir a França com o pretexto de es- 
colher noiva entre a primeira nobreza d'es- 
se reino. Percebendo o conde de Soure nosso 
embaixador na côrte de Luiz x1v que a ver- 
dadeira tenção do Duque d'Aveiro era pas- 
sar à Hespanha buscou dissuadil o de levar 
a cabo essa traição, mas em troca das suas 
instancias recebeu uma carta na qual bem 
se desenha o caracter altivo do joven fidal- 
go. Dizia essa resposta: Sempre conheci a 
vV. ex.* com o ue de zeloso do bem pu- 
blico e n'esta consideração lhe prometto fa- 
zel-o meu alferes mór quando for rei de 
Portugal. 

Depois d'isto apressou-se a partir Ma- 
drid onde ao principio foi acolhido com fa- 
vores mas onde depois esteve longe de go- 
sar as preeminencias que ambicionava. 

Processado em Po pelo crime que 
commetteu foi degolado em estatua e 
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falleceu em Madrid sem successão a 6 d'ou- 
tubro de 1666. 

A casa d'Aveiro passou então a D. Pedro 
de Lencastre, irmão do Duque D. Raymun- 
do, inquisidor geral, arcebispo de Sida e 
conselheiro de estado e por morte d'este em 
1613 a sua irmã D. Maria de Guadalupe que 
foi em Hespanha duqueza d'Arcos e que 
eu em Madrid a 9 de fevereiro de 

5. 

Depois d'este successo e de longa deman- 
da ficou herdeiro da casa d'Aveiro D. Ga- 
briel Ponce de Leon e Lencastre Duque de 
Baños em Aveiro e filho de D. Maria Gua- 
dalupe, o qual tendo nascido em 9 de agos- 
to de 1667 morreu solteiro em 23 de junho 
de 1145 o que deu motivo a novo litigio 
sobre a herança da casa d'Aveiro. 

Aveiro (D. José Mascarenhas, 8.º du- 
que de), segundo filho de D. Martinho Mas- 
carenhas, conde de Santa Cruz e depois 
marquez de Gouveia n. a 2 de outubro de 
1708 e sendo destinado por scu pae à car- 
reira das lettras foi porcionista do collegio 
de S. Pedro da universidade de Coimbra. 

D. João Mascarenhas, seu irmão mais ve- 
lho, ou porque não tivesse esperanças de 
successor, ou porgit havendo raptado uma 
senhora casada se viu obrigado a fugir 
para Hespanha renunciou n'elle todos os 
direitos aos titulos e casas de scu pae e 
d'este modo alcançou D. José na eôrte uma 
posição bem differente d'aquella com que 
naturalmente contava. 

Em 1739 casou com D. Leonor Tavora, 
filha do conde de Alvôr e irmã do mar- 
quez de Tavora e tendo fallecido o 6.º du- 
que de Aveiro, como dissemos no artigo an- 
tecedente, no estado solteiro, levantou-se 
grande demanda entre D. Antonio de Len- 
castre Ponce de Leon, sobrinho d'esse titu- 
lar, e D. José Mascarenhas. 

Sentenciada a favor d'este a causa em 
1749 e confirmada a sentença pela relação 
de Lisboa, tres annos depois entrou o mar- 
quez de Gouveia na posse da importante 
casa de Aveiro e sendo filho segundo de 
uma casa, embora illustre, em poucos annos 
se achou collocado no primeiro logar entre 
os nobres de Portugal. 

Não contente ainda com tantos c tão ex- 
traordinarios favores da sorte projectou o 
duque de Aveiro casar seu filho D. Marti- 
nho Mascarenhas, marquez de Gouveia, com 
a filha mais velha do duque de Cadaval, ima- 

inando a possibilidade de reunir no seu 
erdeiro essas duas grandes casas, e pre- 
tendeu ao mesmo tempo que lhe fossem da- 
das as importantes commendas que sem fa- 
zerem parte da casa de Aveiro, tinham sido 
administradas pelos duques seus anteces- 


sores. 

As dificuldades que encontrou para rea- 
lisar o primeiro proposito e o indeferimento 
que teve na segunda pretenção junto ao 
odio que os nobres e grandes sentiam pelo 
marquez de Pombal, fizeram com que o or- 
gulhoso fidalgo pensasse em attentar contra 
a vida do soberano para d'esse modo que- 
brar e destruir a influencia e poder de Se- 
bastião José de Carvalho. 

Decidido a pôr em pratica o arrojado 
plano buscou auxiliares em dois parentes 
do seu guarda-roupa e em outros homens da 
classe popular e mais ou menos vagamente 
communicou o seu intento a algumas pes- 
soas da nobreza. D'ahi veiu a conspiração 
conhecida na nossa historia pelo nome de 
conspiração dos Tavoras e da qual por isto 
nos reservamos fallar mais tarde no logar 
competente. 

Foi na noite de 3 de setembro de 1758 
que se consummou o attentado, mas a Pro- 
videncia ou o acaso favorecendo o soberano, 


AVE 

permittiram que elle ficasse apenas leve- 
mente ferido e o marquez de Pombal ado- 
ptando logo medidas que demonstram bem 
a firmeza e promptidão com que o illustre 
ministro se decidia em occasiċes importan- 
tes preparou no maior segredo tudo para 
colher as mãos aquelles que julgou terem 
entrado no plano do regicidio. Dois mezes 
depois d'aquella noite, achava-se o duque 
de Aveiro na sua quinta de Azeitão, quando 
um aviso do seu secretario em Lisboa, de 
que na capital se estavam fazendo algumas 
prisões e que se havia finalmente descober- 
to o mysterio dos ferimentos de el-rei, o 
veiu sobresaltar, sabendo ao mesmo tempo 
qs um corpo de cavallaria passára por Al- 
cia Gallega mais inquieto ficou, mas per- 
guntando qual o destino que a tropa levava 
e obtendo em resposta que tinha seguido 
pela estrada de Evora, tranquilisou-se e 
continuou a jogar. Emquanto isto se passa- 
va porém a cavallaria que retrocedera es- 
tava-lhe já cercando a casa e dentro em 
ponro entravam na sala o desembargador 

osé Antonio de Oliveira Machado e o es- 
crivão Luiz Antonio Leiras que lhe intima- 
ram ordem de prisão. 

Desembainhando o espadim quiz ainda 
resistir mas afinal foi preso assim como sua 
mulher e os seus criados. 

Instanrado o processo foi a sentença pro- 
ferida a 12 de janeiro de 1759 e deixando 
agora de parte o que se refere aos seus 
verdadeiros ou suppostos cumplices apre- 
sentaremos aqui sómente o que diz res- 
peito ao fidalgo cuja biographia estamos 
esboçando. A sentença condemnou o du- 
que de Aveiro a ser desnaturalisado e 
exautorado das honras e privilegios de 
portuguez vassallo e criado do paço, de- 
gradado da commenda de S. Thiago e ex- 
posto n'um cadafalso alto a quebrarem-se- 
lhe as canas das pernas e dos braços e a 
ser rodado, a picarem-se as armas da sua 
casa em toda a parte onde estivessem e a 
demolirem-se e arrazarem-se as suas casas 
salgando-se o terreno onde estavam edifica- 
das revertendo para a corôa os bens d'ellas 
de que o duque era administrador, trancan- 
do-se na Torre do Tombo os titulos de doa- 
ção a sua casa. 

No dia immediato ao da publicação da 
sentença foram os réos executados no caes 
de Belem, e o povo de Lisboa assistiu então 
á mais lugubre tragedia politica de quantas 
colligiu a historia patria ou a lenda nacio- 
nal. Quando o duque de Aveiro subiu ao 
cadafalso já n'elle estavam estendidos uns 

oucos de cadaveres e por isso o algoz já 
atigado vibrou o golpe com menos força 
tornando assim immensamente dolorosos e 
horriveis os ultimos momentos d'aquelle que 
com as suas loucas idéas tantas victimas 
arrastou ao patibulo. 

Se no meio das trevas que ainda hoje 
encobrem esse projecto de regicidio é licito 
duvidar da culpabilidade de alguns dos sup- 
pliciados é tambem quasi indubitavel que 
ao duque de Aveiro cabe ò principal papel 
no attentado. 

No tempo de D. Maria 1 quando foi revis- 
ta a sentença de 12 de janeiro os novos jui- 
zes, apezar de declararem innocentes os 
membros da familia dos Tavoras não isen- 
taram da culpa o duque de Aveiro, e D. 
Martinho Mascarenhas, que na mocidade via 
diante de si um brilhante futuro falleceu a 
29 de dezembro de 805 sem ter conseguido 
ver levantada a nota de infamia lançada so- 
bre a sua casa, e tendo morrido sem deixar 
descendencia assim ficou extincta uma das 
primeiras familias de Portugal. 

Aveiro (Frei Pantaleão de); Pena é que 
d'este famoso peregrino da Terra Santa 
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absolutamente escaceiem noticias biogra- 
phicas. 

Sabe-se apenas que tivera por berço a en- 
tão villa e hoje cidade do seu appellido, c 
que vestira o habito de franciscano da pro- 
vincia dos Algarves. 

Deve-se ao seu Itinerario da Terra Santa, 
cuja primeira edição parece haver sido pu- 
blicada em 1593, o conhecimento do seu no- 
me, que, a não ser assim, passaria desperce- 
bido como o dos outros religiosos europeus 
que no annode 15630 acompanharam na pe- 
res aos Santos Logares. 

olheemos levemente o Itinerario. 

No prologo conta o padre frei Pantaleão 
de Aveiro como desde muitos annos ardia 
em desejos de visitar e ver os santos loga- 
res, e, como quando mais descuidado esta- 
va, O padro Bonifacio de Araguza, guardião 
de Monte Sion, havendo necessidade de 
substituir os frades que tinham ido fazer 
seu triennio á Terra Santa, lhe pedira que 
quizesse ser seu companheiro para ir ás 
provincias de Italia deitar pregão de nova 
romagem. 

Ficou contentissimo frei Pantaleão, que 
a esse tempo se achava em Roma para au- 
xiliar o procurador da curia romana, e foi 
com o padre Araguza receber a benção de 
Pio 1v, o qual os abençoou, e lançando o 
braço a peacoco do padre Araguza lhe re- 
commendára com muita instancia os logares 
da Terra Santa, e outrosim que não orde- 
nasse cavalleiro do fanto Sepulcho senão a 
pessoas muito nobres e illustres, sendo por 
essa occasião frei Pantaleão nomeado con- 
fessor apostolico. 

Saíram os dois padres de Roma, e foram 
por algumas provincias mais proximas bús- 
cando frades, que attingiram o numero de 
sessenta, e receheram aviso de ir esperar 08 
dois frades a Veneza, onde se estava prepa- 
rando a nau dos peregrinos que haviam de 
ir aquelle anno á Terra Santa. 

Os dois É gp dirigiram-se á cidade de 
Trento, onde então se celebrava o concilio, 
e ahi se detiveram alguns mezes negociando 
o que convinha para a Terra Santa, tornan- 
do-se depois a Veneza, de onde frei Panta- 
leão partiu primeiro por assim ser pre- 
ciso. 

No reino de Chypre esperou frei Panta- 
leão por frei Bonifacio de Araguza, que 
effectivumente ahi se lhe reuniu. 

O itinerario de frei Pantuleão começa no 
logar da partida, isto é, em Veneza, e des- 
creve miudamente todos os portos por onde 
fizeram estação, sendo grande a minucia 
com que descreve Jerusalem, o Santo Se- 
pulchro, e os logares onde se desenrolaram 
os principaes dramas da paixão de Christo, 
taes como o Calvario, casa de Caifar, rua 
da perigo horto de Gethsemani, ete. 

volta dos Santos Logares, tomou frei 
Pantaleão de Aveiro porto no reino de Na- 
poles, completando depois a viagem por 
terra, de enfadados que já vinham do mar, 
seguindo a nau para Venes, oude frei Pan- 
taleão e os seus companheiros foram depois 
buscar as bagagens e reliquias que tra- 
ziam. 

Frei Pantaleão conta singela mas ele- 
gantemente o que viu, e os trabalhos que 
passou, trabalhos enormes que só um espi- 
rito absolutamente namorado das coisas di- 
vinas podia arrastar n'aquelles tempos de 
tão rude e perigosa navegação. l 

Nunca, porém, a penna profundamente 
christã de frei Pantaleão deixa cair um 
queixume, uma palavra de enfado durante 
a sua longa peregrinação. É admiravel o la- 
conismo com que elle, feliz de visitar 08 
Santos Logares, abafa as commoções pro- 
prias do homem. Por exemplo, vespera dé 
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S. João, do santo popular tão festejado nas 
povoações do norte de Portugal, e que lhe 
devia despertar no peito vagas saudades da 
sua terra natal e dos festejos do seu paiz, 
diz succintamente frei Pantaleão : « Vespera 
de S. João á tarde, tomamos terra em uns 
desertos abaixo do Egypto, fizemos nossas 
fogueiras, e de madrugada nos partimos.» 

homem desapparecia inteiramente de- 
baixo do habito de franciscano, de modo 
que só o padre escrevia. 

As affrontas que recebeu durante a pere- 
grinação disfarça-as com extraordinaria re- 
signação. Exemplifiquemos : 

«Vindo em um dia só do valle de Josa- 
phat de visitar aquelles santos logares, com 
minhas contas na mão, e encommendando-me 
a Nosso Senhor, indo por esta rua da Amar- 
gura, caminho do Calvario, não com pouco 
contentamento, e alegria espiritual de me 
ver ir tão libertado por passos tão santos 
em terras de infieis, encontrou-se comigo 
um mouro rustico, que ia com dois jumentos 
carregados, e tomou-me pela barba, que eu 
trazia bem comprida, por haver mais de um 
anno, que a não tinha feito, porque n'aquel- 
las partes não é costume barbearem-sc 08 
frades, antes curam muito das barbas, por 
ser assim necessario entre aquella canalha, 
posto que sempre trazem as corôas abertas, 
e as abrem cada quinze dias: e deu-me o 
mouro dois sallabancos, não muito grandes, 
dizendo-me : — Ah! Cacis, Cacis —o qual 
eu soffri com paciencia sem elle entender de 
mim, que me tomava do que elle me fa- 
ZA...» 

E se esta affronta historia é porque foi a 
maior que recebeu no seu trato com gentes 
barbaras. | 

Não permitte o plano do nosso Dicciona- 
rio que nos demoremos mais tempo sobre o 
notavel livro de frei Pantaleão de Aveiro. 

Aveiro (Frei Bernardino de). Barbosa 
dá este religioso como natural da cidade do 
seu appellido, e franciscano da provincia da 
Piedade. Todavia o fallecido bibliographo 
Innocencio Francisco da Silva não encon- 
trou noticia alguma relativa a este frade na 
Chronica da respectiva provincia. É tambem 
Barbosa quem lhe attribue a paternidade do 
livro Meditações da Paixão de Christo, que 

arece saiu anonymo, e foi estampado em 

vora, em 1554. 

Aveiro (João Affonso de), piloto portu- 
guez mui notavel do seculo xv, natural da 
cidade cujo nome tomou por appellido. 
Ignora-se a data certa do seu nascimento e 
o nome de seus paes. Diogo Cam, na viagem 
que por ordem de D. João u fez à costa de 
Africa em 1484, e da qual resultou a desco- 
berta do rio Zaire e do reino do Congo, le- 
vou como piloto João Affonso de Aveiro, e 
tão boas informações deu d'elle ao rei, que 
este logo no anno seguinte o encarregou da 
exploração do Rio Formoso, exploração que 
permittiu ao piloto aveirense o descobrir o 
reino e terras de Benim, em Guiné. João 
Affonso estabeleceu feitorias em Benim, e 
foi elle quem deu a D. João 11 aquellas mui 
conhecidas informações de um famoso mo- 
narcha do Oriente, que o rei de Portugal 
cuidou ser o Preste João das Indias. 

João Affonso falleceu em Benim. 

Aveiro (Cidade de). Não começaremos 
a noticia d'esta importante cidade do norte 
de Portugal por esgrimir com as trevas da 
sua fundação e da etymologia do seu nome, 
trevas por tal modo espessas e impenetra- 
veis que as proprias pessoas dadas ao estu- 
do da archeologia geographica se perdem 
n'ellas. Vem o sr. Pinho Leal, no seu Por- 
tugal antigo e moderno, e diz : «Tudo induz 
a crêr que a velha cidade de Talabriga era 
no mesmo sitio onde está a actual Aveiro.» 
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Acode do lado o sr. Marques Gomes, nas 
suas Memorias de Aveiro, e contesta: «Não 
consentimos que ninguem seja mais cioso do 
que nós, das glorias da sua patria, mas co- 
mo acima de tudo collocamos a verdade, so- 
mos por isso obrigados a sustentar que 
Aveiro não é Talabrica.» Pelo que toca á 
fundação, ha estas e outras duvidas ; no res- 
peitante á etymologia não ha menos, nem 
menores. Aveiro será o mesmo que Aviarium 
(logar com muitas lagoas onde se viam aves 
palmides); ou Aviron (remo, por onde ville 
d' Aviron, cidade do remo); ou, segundo Fer- 
não de Oliveira, o mesmo que — caçador de 
aves — Áveiro, etc. ? Tudo póde ser, e nada 
será porventura. O que parece é que esta 
povoação é muito antiga, comquanto não 
possua hoje monumentos pregoeiros da sua 
vetustez. Até das muralhas que revestiam 
uma parte da povoação, e eram relativa- 
mente modernas, porque foram mandadas 
construir pelo infante D. Pedro duque de 
Coimbra, escassos vestigios restam hoje ape- 
nas junto á egreja de S. Domingos. O que 
propriamente se póde ehamar cidade de 
Aveiro — a povoação d'este nome foi eleva- 
da à cathegoria de cidade por D. João 1 em 
1760 — tem todo o caracter moderno, se 
exceptuarmos alguns templos, não muitos, 
de que mais adeante fallaremos. A cidade é 
pittorescamente dividida em duas metades 
por um braço da ria do seu nome, o que em 
verdade lhe dá o que quer que seja de as- 
pecto veneziano, como acontece em Thomar 


-com o rio Nabão; mas em Aveiro o quadro 


é mais animado em razão dos barcos de 
pesca, que sobem a ria e entram pela cidade 
para vir descarregar no caes. Sem embargo, 
esta formosura das aguas tem um certo con- 
dão melancolico, que profundamente entris- 
tece ás vezes a cidade, apezar da garrida 
vivacidade e da saudavel agilidade dos seus 
naturnes. A cidade está distante da barra 
T kilom., e communica com ella pela ria e 
por uma excellente estrada, que se deve á 
iniciativa do illustre aveirense José Este- 
vão Coelho de Magalhães. A um e outro 
lado d'essa estrada o terreno é coalhado de 
lagosinhos, povoado de salinas, e prolonga- 
se em vastas planicies, que teem talvez o 
senão da sua propria vastidão, por conse- 
guinte da sua monotonia. Todavia recom- 
mendamos este passeio ao touriste, bem co- 
mo o de Vista Alegre, magnifica fabrica de 
porcellana, e que fica ao sul de Aveiro, 
pouco adiante da povoação de Ilhavo. 

As egrejas mais notaveis da cidade são a 
da Vera-Cruz, de tres naves, e mui remota 
fundação; a do convento de Sá, instituida 
em 1644; a de Nossa Senhora do Carmo, 
concluida em 1643, em cuja sachristia ha 
bustos e miniaturas importantes; a da Mi- 
sericordia, concluida em 1608, em cujas de- 


pendencias o viajante encontra algumas cu- 
riosidades; a Sé Episcopal e a antiga 
egreja do recolhimento de $. ernardo, on- 


de jaz D. Josepha Maria de Castro, irmã e 
esposa do dr. Braz Luiz de Abreu, o Olho- 
de-vidro; a do convento de 8. João Evan- 
anta, que é a antiga dg R do palacio 
os duques de Aveiro; e, finalmente, a do 
real convento de Jesus, convento celebre 
por ahi ter vivido, e jazer ainda hoje, a for- 
mosa princeza santa D. Joanna, filha de D. 
Affonso v. Ao terminarmos esta breve rese- 
nha das principaes egrejas de Aveiro, obser- 
varemos que na do convento de Nossa Se- 
nhora da Misericordia, cuja fundação se 
attribue a um milagre, jaz em modesto tu- 
mulo uma senhora D. Catharina de Athaide 
que por muito tempo se julgou ser aquella 
que inspirou Camões. 
Tem Aveiro lyceu nacional, em cujo edi- 
ficio privativo se gastaram 27:000 réis. 
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Foi inaugurado em 1860. Em uma das salas 
ha um bom retrato de José Estevão. Tam- 
bem tem a cidade seminario episcopal, que 
funcciona actualmente no edificio da Sé; e 
escola (Conde de Ferreira, sita no caes e 
ainda incompleta. Ha um asylo, que tomou 
o nome de José Estevão e não tem por ora 
edificio proprio. 

O nome de José Estevão está vinculado a 
todos os melhoramentos importantes de 
Aveiro, incluindo o de lhe passar a pequena 
distancia o caminho de ferro, melhoramento 
importantissimo que deu grande vitalidade 
áquella cidade outr'ora muito menos rica e 
visitada. | 

Pois não obstante, diga-se com a nossa 
historia politica na mão, José Estevão per- 
deu uma eleição no circulo de Aveiro, como 
Garrett perdera outra no Porto, sua pa- 
tria, por causa de uns versos que fizera 
em estudante! Cómo quer que seja, Aveiro 
respeita profundamente as cinzas do gran- 
de tribuno, que dorme o somno derradeiro 
no cemiterio da cidade, tendo inscripto na 
sua campa um epitaphio digno de si e da 
terra que lhe foi berço. 

O passeio publico de Aveiro é um dos 
mais bonitos que em cidades de segunda 
ordem temos visto, pena é estar um pouco 
afastado do coração da cidade. O theatro 
é insignificantissimo por ora; o tempo re- 
mediará provavelmente esta lacuna. À pra- 
ça de touros é boa, e ahi se hão dado corri- 
das com esplendor verdadeiramente fidalgo, 
sendo por vezes cavalleiros os marquezes de 
Bellas e de Castello-Melhor. O quartel mili- 
tar acha-se estabelecido no antigo convento 
de Santo Antonio. O paço do concelho é um 
edificio construido no ultimo quartel do se- 
culo passado, e a bandeira da camara é con- 
siderada uma das mais ricas de Portugal. 

A população de Aveiro é comportada em 
6:500 hab. A maior parte da população é de 
gente do mar, que se occupa na pesca e 
venda de peixe. A mulher do povo conheci- 
da vulgarmente pelo nome de tricana, é or- 
dinariamente dotada de uma graça picante 
muito caracteristica. Algumas d'ellas occu- 
pam-se em vender, especialmente na esta- 
ção do caminho de ferro, a celebrada golo- 
seima local, conhecida pela designação de 
ovos molles, especie de doce que se vende 
em barrilinhos de pau. 

Por influencia do marquez de Pombal foi 
a cidade de Aveiro elevada a bispado em 
12 de abril de 1774. Só teve, porém, quatro 
bispos, o ultimo dos quaes não chegou a ser 
sagrado. Actualmente o bispado é governa- 
do por um vigario capitular. 

D. José 1, no seu implacavel odio á casa 
dos duques de Aveiro, odio justo ou.injusto, 
pi que a villa de Aveiro, par elle elevada 

cathegoria de cidade, perdesse o seu anti- 

nome e tomasse o de Nova Bragança. 

as com o decorrer dos tempos o antigo 
nome subsistiu, a despeito da ordem do rei 
vingativo ou coacto pela vontade imperiosa 


do marquez de Pombal. 


Não pequena gloria tem resultado para a 
cidade de Aveiro das letras ou valor de al- 
ns de seus filhos, entre os quaes não po- 
emos esquecer Antonio Rodri 
disfarçou em ' soldado para galhardamente 
ir combater no cerco de a D. Frei 
Jorge de Santa Luzia, que foi bispo de Ma- 
laca; João Affonso, que da sua terra natal 
tomou o appellido; o celebre hellenista Ay- 
res Barbosa; frei Pantaleão, o conhecido 
peregrino da Terra Santa; o ministro e se- 
cretario de estado visconde da Granja; e, 
finalmente, entre outros muitos, o grande 
orador parlamentar José Estevão, que n'a- 
rg cidade n. aos 29 de dezembro de 


es, que se . 
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Aveiro (Districto de). O districto admi- 
nistrativo de Aveiro comprehende 16 con- 
celhos, estã situado na provincia do Douro, 
e confina ao norte com o districto do Porto, 
ao nascente com & provincia da Beira Alta, 

' ao sul com o districto de Coimbra, e-ao 

poente com o oceano Atlantico. 
As suas principaes povoaçúes são: Avei- 
ro, capital, 6:500 hab.; Feira, 2:000; Ilha- 
vo, 8:200; Ovar, 10:400; Oliveira de Aze- 
meis, 2:000. .- 
Tem de comprimento 78 kilom., e de lar- 
| gura 50. A totalidade dos seus habitantes é 
de 251:586. A sua divisão judicial é actual- 
mente a seguinte: Comarca de Aveiro: jul- 
gado de Aveiro, julgado de Ilhavo, julgado 
de Requeixo, julgado de Vagos. Comarca de 
Águeda: julgado de Agueda, julgado de 
Aguada de Cima, julgado de Albergaria, 
julgado de Sever do Vouga, julgado de Val- 

| longo. Comarca de Anadia : julgado de Ana- 
dia, julgado da Mealhada, julgado de Oli- 
veira do Bairro, julgado de S. Lourenço. 
Comarca de Arouca: julgado de Arouca, 
julgado de Canellas, julgado de Fermedo, 
julgado de Sobrado. Comarca de Estarreja: 
julgado de Estarreja, julgado de Murtosa, 
julgado de Salren. Comarca da Feira: jul- 
gado da Feira, julgado de Lobão, julgado 

| de Paços de Brandão. Comarca de Oliveira 
de Azemeis : julgado de Oliveira de Azemeis, 
julgado de Castellões, julgado de Cocujães, 
julgado de Macieira de Cambra, julgado de 
Pinheiro, julgado de S. João da Madeira. 
Comarca de Ovar : julgado de Ovar, julgado 
de Esmonz, julgado de Vallega. 

Ha no districto de Aveiro algumas ruinas, 
em exploração, de spatho calcareo, cobre, 
chumbo, pyrite de ferro, ete., taes são as 
do Carvalhal, Braçal, Telhadella, e Coval da 
Mó, no concelho de Sever do Vouga. 

Possue dois estabelecimentos fabris de 
grande importancia, a fabrica de papel de 
Valle-Maior, inaugurada em 1874 e proprie- 
dade dos srs. Ferreira Tavares & Tellier; 
e a de porcellana da Vista Alegre, fundada 
em 1823, e actualmente propriedade do sr. 
Domingos Fereira Pinto Basto. 

| A producção do arroz no districto está 

calculada em 16:055 hectolitros cada anno, 

e a área occupada pelos arrozaes em 501 

hectares. D'aqui se vê que a cultura do ar- 
roz subsiste n'aquelle districto, como em 
muitos outros, a despeito da lei'de 1 de ju- 
lho de 1867, que auctorisava o governo a 
proceder á extincção dos pantanos e arro- 

| zaes. Um meio eflicaz de melhorar sob o 
ponto de vista agricola o districto de Avei- 
ro era certamente o do plantio de novos bos- 
ques, pois que a superficie movediça do lit- 
toral, n'uma extensão aproximada de 63 
kilom., é causa constante de graves prejui- 
zos, pelas frequentes chuvas de areia sobre 
os terrenos agricultados ou sobre as aguas 
da ria, o que lhe diminue o fundo, com 
damno da navegação e da piscicultura. À pro- 
ducção do vinho no districto de Aveiro calcu- 
la-se annualmente em 24:288 hectolitros. O 
numero dos proprietarios n'estc districto 
sobe a 20:850, e o dos jor-naleiros a 11:246. 

Aveis E. Sultão de Bagdad, que flores- 
ceu no seculo xiv e augmentou os seus do 
minios pelas conquistas que fez. 

j Aveis IH, filho do precedente, subiu ao 
throno assassinando séu irmão Hussein, que 
tinha succedido a seu pae. Tornou-se por 
seus crimes tão odioso aos-seus proprios vas- 
sallos, que estes recorreram a Tamerlan pa- 
ra Be verem livres de tal oppressor. Por va- 
rias vezes foi desthronado, e outras tantas 
tornou a subir ao throno até que finalmente 
caiu em poder do sultão do Egypto, Cara- 
Ysuf, a quem declarára guerra, e foi morto 
em 1410. 
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Avelanes, rio de Traz-os-Montes, af- 
fluente do Tamega. Atravessa o concelho de 
Villa Pouca de Aguiar. 

Avelanoza, freguezia do concelho de 
Vimioso, no districto de Bragança. Orago 
S. Pedro, 270 hab. 

Avelghem, cidade da Belgica, na 
Flaudres occidental, sobre a margem es- 
querda do Escalda. Tein 4:800 hab. Fabrica 
escovas, e commerceia com genebra, sal, ta- 
baco, azeite e coiros. 

Avelhal, nome de uma aldeia do Mi- 
nho, e de uma ribeira da Beira Baixa, que 
atravessa o concelho de Pinhel e vae des- 
aguar no Coa. 

Avelhal de Baixo, aldcia do distri- 
cto de Aveiro, concelho de Agueda, fregue- 
zia de Castanheira do Vouga. 

Aveline (Francisco), desenhador e gra- 
vador a buril, n. em Paris em 1660; m. em 
1712. Foi especialmente notavel nas vistas 
architecturaes que gravou do scu paiz. 

Aveline (Antonio), artista francez, gra- 
vador à buril, n. em 1685, m. depois de 1736. 
Publicou em Paris gravuras de palacios e 
varias cidades incluindo Lisboa. E 

Aveline (Pedro), desenhador e grava- 
dor, foi sobrinho de Antonio Avelinc, e o 
mais habil artista de toda à familia. N. em 
Paris em 1710, m. em 1760. Foi membro da 
Academia real. Deixou immensas gravuras 
que executou, já de desenhos seus, já repro- 
ducções de quadros de grandes mestres taes 
como Lucas (riordano, Giorgonce, Castiglio- 


ne, Boucher, Watteau, Berghem, ete. 


Aveline (Francisco Antonio), desenha- 


dor e gravador a buril, filho de Antonio 
Aveline, n. em 1718, m. em 1762. Discipulo 
de seu primo Pedro, trabalhou primeiro em 
Paris, e depois em Londres. Gravou estam- 
pas para livros e reproducções dc varios 
quadros. 


Avella, cidade no reino de Italia, perto 


de Nola. Tem 6:175 hab. e possue bellas 
ruinas. Corresponde å antiga Abella dos ro- 
manos, que Virgilio immortalisou pelo seu 
excellente mel. 


Avelleda, fregnezia do concelho de 
Souzela, districto do Porto. Orago Salvador. 


599 hab. Outra no concelho de Bragança, 
orago X. Cyprião, 487 bab., c ha tambem 
outra aldeia com este nome no Minho. 


Aveliedas, fregucezia do concelho da 


Maia, districto do Porto. Orago Santa Eu- 


lalia, 907 hab. 

Avellaneda (Garcia de), conde de 
Castrillo, estadista hespanhol, vice-rei de 
Napoles desde 1653 até 1659. Triumphou da 
rebellião napolitana alliando a energia com 
a doçura. Contribuiu, pela sabedoria da sua 


adininistração, para a extincção da celebre 


peste que assolou Napoles no tempo do seu 


governo. 


Avellaneda (Affonso ou Fernando 


de), pseudonymo de um auctor hespanhol 


desconhecido que publicou uma Continuação 
de D. Quixote no tempo ainda do proprio 
Cervantes. Quatro são os escriptores a quem 
se attribue a paternidade d'aquella obra, 
sem estar ainda decidido qual foi realmente 
o auctor: André Perez, dominicano, auctor 
da Vida de S. Raymundo; João Blanco de la 
Paz, tambem dominicano, companheiro de 
Cervantes no captiveiro, e mais tarde seu 
inimigo; Bartholomeu de Argensola, histo- 
riador de Aragão; e finalmente Luiz Alia- 
ga, confessor de Filippe 1u. 

A familia Avellaneda, cujo appellido o 
auctor desconhecido foi buscar para seu 
pseudonymo, era celebre em Castella .e des- 
cendia dos condes de Haro, senhores de 
Biscaya. Um dos membros d'essa familia fo 
Ochoa Martinez de Avellaneda que assistiu 
á batalha de Aljubarrota. Em D. Aldonza, 
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bisneta de Ochoa, se extinguiu o nome d'a- 
quella familia. 

Avellar. O nome d'esta nobre familia 
vem de uma quinta, que fica hoje na fre- 
guezia de S. Lourenço das Pias, concelho 
de Lousada. As suas armas são tres faxas 
sanguinhas em campo de oiro, sendo cada 
uma das faxas carregada de tres estrellas de 
prata, o timbre são tres espadas de prata 
com os copos de oiro e os punhos vermelhos, 
firmadas com as pontas no elmo e postas 
em roquete. 

Avellar (Tilippe Nery Soares de). Era 
natural de Lisboa, e ao que parece amigo 
do padre José Agostinho de Macedo, que 
escrevcu uns pareceres laudatorios sobre 
duas obras de Avellar inspiradas pela legi- 
timidade do sr. D. Miguel. Os pareceres an- 
dam encorporados nos dois opusculos. | 

Avellar escreveu mais umas obrinhas in- 
tituladas Os inglezes, o Ministerio e o sys- 
tema fiscal, Memoria sobre a educação da mo- 
cidade e Memoria sobre as alfandegas. 

Morreu em grande penuria, com mais de 
setenta annos, a 12 de novembro de 1865. 

Avellar (José Soares de). Unicamente 
conhecido por haver traduzido do francez, 
no seculo passado, um cathecismo das festas 
e outras solemnidades e cermoniasda egre- 
ja, e por haver composto uma comedia Lou- 
curas do tempo, com que nogsos avós riram 
provavelmente, e nós hoje talvez chorasse- 
mos... de somno.: 

Avetiar (João de). Valente official por- 
tuguez, que Lopo Vaz de Sampaio, gover- 
nador da India, mandou, em 1529, em auxi- 
lio de Nizam-Melek, soberano das terras 
onde ficava Chaul, contra o rei de Cambaya 
que lhe tomira um castello. João de Avellar 
toi com oitenta espingardeiros, e conseguiu 
com a sua audaz iniciativa, com o seu es- 
forço, e com o modo habil como dirigiu o 
assalto, conquistar em pouco tempo o cas- 
telo que resistira mezes aos ataques dos in- 
dios, que elles reputavam inconquistavel e 
que Joio de Avellar tomou em 3 horas. 

Avellar (Martim de). Rencgado por- 
tuguez, que passou a servir o sultão de Ben- 
tam, e que, tendo grande reputação de ha- 
bil estrategico, ou, como diz Gaspar Cor- 
reia, grande homem em ardis de guerra, veio 
em 1524, commandando um poderoso exer- 
cito malaio, cercar a fortaleza de Malaca. 
Apesar do immenso poder que trazia em 
força de terra e mar, toi repellido e só de- 
veu à prompta fuga a sua salvação. 

Aveliar (D. Fr. Martinho de). Mestre 
da ordem de Aviz, eleito em 1357, governou 
a ordem sete annos. Succedeu-lhe em 1364 
uma creança de sangue real, que tinha de 
tornar celebre esse nome de mestre de Aviz, 
D. Joio, filho bastardo d'el rei D. Pedro, 
Cru, que foi depois o grande rei D. João 1, 
o heroe de Aljubarrota e de Ceuta. 

Avellar Rebello. (José de). Celebre 
pintor portuguez do seculo xvir. Sem mes- 
tre e so pelas suas disposições naturaes, 
tornou-se um artista notabilissimo, a ponto 
de lhe ser concedida a cruz de Aviz, dizen- 
do-se no alvará, que lhe confere esta mercê 
muito rara então, que era o primeiro pintor 
portuguez do seu tempo. Enriqueceu, coisa 
rara em artistas portuguezes, tanto que se- 
gundo dizem Guarienti, Fr. Francisco de 
5. Luiz e Racksinski foi elle que mandou 
construir todus as casas que formavam a an- 
tiga rua do Avellar. 

Entre o anno de 1639 e o de 1648 fez 72 
quadros da vida de Christo que ornavam o 
tecto da egreja dos Martyres, e que foram 
depois, não sabemos porque, substituidos por 
estuques. Deve-se-lhe tambem o S. Jerony- 
mo da livraria de Belem, e um Triumpho da 
Virgem, quadro de grandes Ed que 
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estava á entrada de S. Bento. Mas omelhor 
dos seus quadros parece ser o Menino Jesus 
entre os douctores que está na egreja de S. 
Roque. Racksinsky elogia bastante este 
quadro que está na primeira capella å es- 
querda. Diz que é um dos melhores da 
egreja. 

José de Avellar era muito favorito de D. 
João 1v, que gostava de o vêr pintar, como 
Filippe iv a Veliau, Tambem se attri- 
buem a José de Avellar uns quadros da vida 
e S. Jorge que estão na sachristia de Be- 

em. 

Avellar (André de), n. na cidade de 
Lisboa em 1546. 

Foi mestre ou antes lente de mathemati- 
ca na universidade de Coimbra desde 1592 
até 1612, anno em que se jubilou. Tendo en- 
viuvado, tomou ordens sacras, e foi tercena- 
rio na cathedral de Coimbra. Compoz e pu- 
blicou (1582) um Reportorio dos tempos, que 
parece ser plagiato do livro Chronographia 
o reportorio de los tiempos de Jeronymo de 
Chaves. Tambem compoz em latim um livro 
sobre a esphera e o seu uso, intitulado 
Sphero utriusq e impresso em Coimbra em 
1598. 

O bibliographo Innocencio accusa André 
de Avellar de haver denunciado á inquisição 
o lente da universidade Antonio Homem, 

ueimado na Ribeira a 5 de maio de 

624. 

Não se sabe ao certo a data do falleci- 
mento de Avellar. 

Avellar (Luiz do). Filho do celebre 
mathematico André do Avellar, n. em Lis- 
boa, e foi mestre em artes e bacharel em 
canones pela universidade de Coimbra. Foi 
tambem mathematico insigne e escreveu em 
latim um livro sobre o cometa de 1618, in- 
titulado Nox Attica. Este livro foi impresso 
em Coimbra em 1619. 

Avellar (Bernardo Pimenta do). Fi- 
dalgo portuguez que viveu no seculo xvni. 
Filho de Gonçalo Pimenta do Avellar, sar- 
gento-mór de Abrantes, foi capitio-mór da 
villa de Thomar, guarda-roupa d'el-rei D. 
João v, estribeiro-mór dos bastardos de D. 
Pedro 11, D. Miguel e D. José, e escrivão 
dos filhamentos da casa real. Este ultimo 
cargo habilitou-o para escrever um livro ge- 
nealogico, intitulado Familias d'este reino, 
que ficou manuscripto, mas que D. Antonio 
Caetano de Sousa aproveitou muito na sua 
Historia genealogica da casa real, conside- 
o essa obra como digna de muito cre- 

ito. 

Avellar (D. Francisco do). N. do Tor- 
rão, no Alemtejo, foi deão da cathedral de 
Portalegre, e prior-mór da ordem de S. Ben- 
to de Aviz. Morreu em Portalegre cm 1599. 
Compoz em latim um tratado sobre a anti- 
guidade e primordios da ordem de Aviz. 

Avellar (Fr. Francisco do). Frade de 
S. Domingos, residente em Tete, que foi en- 
carregado por Diogo Simões Madeira de tra- 
zer à Europa em 1615 uns mineriosde pra- 
ta, encontrados nas serras de Chicova, no 
sertão de Moçambique, pertencentes ao so- 
berano do Monomotapa. Estas minas de pra- 
ta da Chicova foram, depois por muito tem- 
po, o sonho de todos os governos de Portu- 
gal e a causa da perda de muita gente e de 
muitos esforços que melhor se podiam apro- 
veitar empregando-se em revolver aquelle 
fertilissimo solo de Moçambique. 

Avellar o de Magalhães) filho de 
José de Magalhães Avellar Barbedo e de D. 
Maria Leonarda Pinto, nasceu na freguezia 
d'Aveiros do bispado de Lamego. Matricu- 
lando-se na faculdade de direito canonico da 
Universidade de Coimbra alcançou o grau 
de doutor e passou depois a lente cathedra- 
tico da mesma faculdade. Nomeado conego 
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doutoral da sé de Lamego e deputado ex- 
traordinario do tribunal da inquisição de 
Coimbra foi eleito bispo do Porto quando 
falleceu D. Antonio José de Castro, e sa- 
grado em 29 de junho de 1816. Depois do 
desembarque dò Mindelo quando o exercito 
constitucional entrou na cidade da virgem 
retirou-se logo o bispo para o Peso da Re- 
gua d'onde seguiu para a sua quinta d'Ar- 
neiroz, a meia legua de Lamego, onde fal- 
leceu no dia 18 de maio de 1833. 

Era tido por muito erudito, especialmen- 
te versado na historia e antiguidades, e a 
sua memoria era verdadeiramente prodi- 
giosa. 

Deixou alguns trabalhos manuscriptos, 
uns completamente promptos e outros ape- 
nas esboçados. A sua livraria que era de 
mais de trinta e dois mil volumes foi se- 
questrada pelo governo constitucional em 
1832 e serviu de nucleo å bibliotheca publi- 
ca do Porto, recebendo depois os seus her- 
deiros, do governo a quantia de vinte e qua- 
tro contos de réis. Um precioso monetario 
gue o prelado tinha reunido vendeu-se em 

nglaterra por conta dos seus herdeiros. 

Avellar (Braz de). Pintor portuguez do 
seculo xvr, a respeito do qual ha muito es- 
cassas noticias. Sabemos que vivia em 1510, 
e que pintou alguns quadros que existiam 
no convento de Belem. Não se sabe porém 
pae são esses quadros, e um Christo sain- 

o debaixo do peso da cruz, que estava por 
cima da escada da porta principal, é por 
outros attribuido ao celebre Capello. Ta- 
borda affirma, sem o provar, que Braz de 
Avellar foi um dos artistas que el-rei D. 
Manuel mandou estudar a Italia. 

Avellar (D. Francisco de). Este nome 
não envelhece nunca na tradição do Algar- 
ve. É o de um seu prelado cuja saudade pa- 
rece ser inextinguivel, e cuja memoria se 
tornou legendaria. No excellente periodico 
O Panorama saiu em 1842 o retrato e bio- 
graphia de D. Francisco Gomes de Avellar, 
e ahi diz o anonymo biographo: «Rara será 
a obra publica de algum vulto no Algarve 
que, ou pela fabrica primitiva, ou pela con- 
veniente reparação, deixe de trazer á lem- 
brança o nome de D. Francisco Gomes». 

Nasceu este celebre prelado a 17 de ja- 
neiro de 1739 no logarejo do Matto, termo 
da villa de Alhandra. Foram seus paes pes- 
soas de humilde condição. Chegado aos 14 
annos de edade passou para a companhia de 
um tio seu, cura na egreja patriarchal, que 
o mandou aos estudos publicos da congre- 
gação do oratorio na real casa de Nossa Se- 
nhora das Necessidades, e tal foi o aprovei- 
tamento do joven alumno que os padres 
oratorianos desde logo o ecoin na sua 
congregação. 

Admittido no instituto de S. Filippe Ne- 
ry, tanto prosperou em virtudes e lettras, 
que mereceu ser encarregado de dirigir a 
educação da mocidade religiosa, ensinando 
com applauso philosophia e theologia. 

Ageitando-se-lhe occasião de acompanhar 
a Roma monsenhor Pacca, nuncio apostolico 
em Lisboa, teve a felicidade de apurar na 
contemplação dos monumentos e obras pri- 
mas das galerias romanas, o seu entranhado 
gosto pelas bellas-artes, travando conheci- 
mento na cidade do Tibre com dois celebres 
pintores portuguezes, o eximio Sequeira e o 
conhecido Vieira, o moço. O papa Pio vi re- 
cebeu-o com amavel distincção. 

A reputação do illustre congregado já tão 
medrada ia em esplendor, que, vagando a 
mitra do Algarve, foi elle logo por toda a 
gente indicado como o unico homem mais 
habilitado para governar aquella diocese 
n'esse tempo. Com efreito, a sr.* D. Maria 1, 
que então regia os destinos da nação, esco- 
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lheu-o para essa elevada missão eeclesiasti- 
ca, recusando acceitar as escusas do mo- 
desto agraciado. Ainda, porém, não empu- 
nhava Gomes de Avellar o baculo da sua 
diocese, comquanto já lhe houvesse sido 
conferido pelo governo portuguez, quando 
soube que a sr.^ D. Maria 1 queria impôr ao 
bispado do Algarve uma pensão de dois 
contos de réis a favor do tribunal da inqui- 
sição. Gomes de Avellar, mal que o soube, 
partiu immediatamente para Salvaterra, on- 
de a rainha estava, e vivamente lhe contra- 
riou esse proposito. Allegava a rainha que 
era grande o rendimento da mitra; pondera- 
va o bispo que, se o rendimento era grande, 
não eram menores as necessidades da dio- 
cese; que as egrejas estavam carecidas de 
Eno que eram precisas alfaias para o 
culto, e que de mais a mais em toda a parte 
a pobreza era muita ; por ultimo, que se tal 
imposição fosse por diante não quereria elle 
ser bispo do Algarve. O que é certo é que a 
rainha desistiu da tenção, e que Francisco 
Gomes de Avellar foi sagrado aos 26 de 
abril de 1789, tendo sido expedidas as bul- 
las por Pio vr em 29 de março d'esse anno. 

Agora principia o periodo verdadeira- 
mente legendario da vida d'este bispo nun- 

ca mais esquecido e sempre abençoado na 
memoria dos povos do Algarve. 

Visiton desde logo toda a diocese, desem- 
penhando por essa occasião os oflicios sa- 
cerdotaes, prégando, viaticando quando era 
preciso, esmolando onde havia pobreza. Si- 
multaneamente não descurava as necessida- 
des temporaes da diocese, examinava as 
egrejas que precisavam de reparos, as es- 
tradas que reclamavam melhoramentos, en- 
sinava s gente do campo os melhores pro- 
cessos de agricultura, chegando a publicar 
uma pastoral sobre-a melhor preparação do 
figo; Eai sua diligencia e com o auxilio do 
seu dinheiro se construiram as utilissimas 
pontes de Ludo, Marim, Cacella e Marxil, se 
fez a estrada que conduz á barra de Porti- 
mão; por sua iniciativa se promoveu e con- 
cluiu a edificação do hospital da misericor- 
dia de Faro; se procedeu a novas accommo- 
dações no hospital das Caldas de Monchi- 
que; se concluiu o bello seminario diocesano 
a que o seu antecessor D. José Maria de 
Mello lançára os alicerces; sob a sua imme- 
diata inspecção foram erectas de novo ou 

uasi as egrejas de Albufeira, Santa Maria 
de Tavira, Aljezur, S. Braz de Alportel, Ca- 
cella e S. Luiz de Faro. 

No exercer a caridade não havia quem o 
podesse egualar. Por toda a pobreza do Al- 
garve espalhava os importantes rendimen- 
tos da mitra em esmolas avulsas ou em me- 
zadas determinadas. Era, n'uma palavra, O 
bispo apostolico, como lhe chamou o sea me- 
tropolitano D. Fr. Manuel do Cenaculo. 

Quando os francezes invadiram o Algar- 
ve a sua prudencia e tino grandes calami- 
dades poupou aos seus diocesanos, e quando 
em 1808, liberta aquella provincia, foi pro- 
clamada a independencia nacional, foi D. 
Francisco Gomes de Avellar o presidente da 
junta installada em Faro, governando com 
um poder quasi supremo, emquanto o mon- 
teiro-mór não assumiu a capitania geral, 
poder que continuou a exercer quando o 
monteiro-mór recolheu á córte: era de ver o 
cuidado com que elle, sem descurar o espi- 
ritual, apressava as obras de fortificação na 
linha do Guadiana para inutilisar os effeitos 
de qualquer invasão dos francezes, que oc- 
cupavam ainda a Andalusia. 

Logo que as circumstancias da patria fo- 
ram mais tranquillas, procurou D. Francis- 
co Gomes de Ávellar alliviar-se do pesado 
encargo da jurisdicção politica e militar 
que lhe havia sido confiada, afim de melhor 
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concentrar as suas forças no desempenho da 
missão episcopal. Alcançou, pois, ser no- 
meado um commandante das armas para O 
Algarve: recaiu a escolha no inglez João 
Austin. Mas a côrte conservou ao bispo as 
attribuiçõos de capitão-general e o titulo de 
go r, que teve até morrer. 

Quiz Deus chamal-o á sua presença por 
um modo verdadeiramente extraordinario no 
dia 15 de dezembro de 1816. Demos a pala- 
vra ao seu biographo do Panorama : «Cele- 
brou o incruento sacrificio na sua capella ; 
prégou do evangelho do dia, segundo o cos- 
tume; confessou depois na Sé; prégou á 
missa conventual, e tambem de tarde depois 
do vesperas ; recolheu-se sem o menor indi- 
eio de molestia, não obstante a edade avan- 
ada: chamou o seu confessor, fez varias 

isposições; e quando todos us seus famulos 

se retiraram adormeceu na paz do Senhor 

com tal serenidade, que no semblante e com- 

postura do corpo parecia vivo á chorosa fa- 

milia que no dia seguinte o achou inani- 
0.» 

Espalhou-se a noticia em todo o Algarve, 
e com ella uma grande dor. O coronelinglez 
Austin partiu logo de Tavira para ir despe- 

dir-se, dizia elle, do santo bispo. Quando 
chegou, já o prelado estava sepultado. Fez 
erguer a campa, desceu ao carnciro, e gran- 
de espaço esteve contemplando o cadaver, e 
chorando. 

Todavia D. Francisco Gomes de Avellar 
não deixou de ser alvo de mordazes calum- 
nias. Era homem superior pelo coração e pe- 
lo espirito: tinha de atravessar forçosa- 
mente por essa provação. Atravessou-a se- 
renamente, veiu á córte, explicou as falsas 
imputações, e saiu d'alli mais levantado ain- 
da, se era possivel, no conceito da côrte, dos 
seus diocesanos e de todo o paiz, do que ha- 
via entrado. i 

Awellar. É uma villa do concelho de 
Figueiró dos Vinhos, districto de Leiria. 
Tem apenas 830 hab. e uma só freguezia, 
cujo orago é o Espirito Santo. 

Avellar Brotero (Felix de). V. Bro- 
tero. 

AveHás de Ambora e Rosa- 
mendo. Freguezia do concelho da Guar- 
da. Orago, Nossa Senhora da Purificação, 
462 hab. 

Avellás do Caminho. Freguezia 
do concelho de Anadia, districto de Aveiro. 
Orago Santo Antonio, 513 hab. Foi villa an- 
tigamente. 

Avellãs de Cima. Freguezia do mes- 
mo concelho, que tambem foi villa outr'ora. 
Orago §. Pedro, 1562 hab. 

Avellás da Ribeira. Freguezia do 
concelho da Guarda. Orago Nossa Senhora 
da Graça, 488 hab. . 

Avelleira, é o nome de uma serra no 
concelho de Coimbra, e de uma aldeia no 
coneelho de Abrantes, districto de Santa- 
rem. 

S F CAE nome de tres aldeias do 

o. 

Avelleira, nome de ima aldeia do Mi- 
nho, no concelho de Celorico de Basto. 

Avellino (D. Antonio da Annunciação), 
conego regular theatino, e depois parocho da 
freguesia de Santa Izabel de Lisboa, em 
cujo exercicio m. depois de 1820. Deixou um 
sermão a S. Francisco de Assis, e uma tra- 
ducção da obra castelhana de Palafox y 
Mendonça, Peregrinação de Philotea ao san- 
to templo e monte da Cruz, que já tinha sido 
tradusida em portuguez mais de um seculo 
antes, e melhor. 

Avellimo (Santo André), n. em Castel- 
Nuovo (Basilicata) em 1521; foi clerigo re- 

lar de S. Paulo; m. em Napoles em 1608. 
sm 1712 foi canonisado pelo papa Clemente 
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ram publicados em Napoles depois da sun 
canonisação. 

Avellino (Julio), pintor italiano, dis- 
cipulo de Salvador Rosa, natural de Messi- 
na. M. em 1700 em Ferrara, onde deixou 
grande parte das suas composições, em que 
predomina o gosto pelas paizagens oranda 
de ruinas, 

Avellino (Onofre), pintor italiano, que 
n? em Napoles em 1674 e m. em 1741. Foi 
discipulo de Lucas Giordano. Cultivou de 
preferencia a pintura de retratos. A sua 
obra prima são os frescos do tecto da Egre- 
ja de S. Francisco de Paula, em Roma. 

Avellino (Francisco), medico siciliano 
do seculo xvir, que escreveu varias obras, 
apreconisando o emprego dos vesicatorios na 
febres malignas, e combatendo as theorias 
chimicas. 

Avellino (Francisco Maria), archeologo 
italiano, que n. em Napoles em 1788, e m. 
em 1850: uma viagem que fez a Roma des- 
envolveu-lhe o gosto pela numismatica. Em 
1809 foi encarregado de educar os filhos de 
Murat. Em 1815 começou a professar grego 
na universidade real; em 1820 profcssou 
economia politica, e mais tarde sciencia de 
direito; foi secretario da Academia Ercola- 
nese e director do Museu Borbonico; fundou 
o Jornal de numismatica, o Boletim archeolo- 
gico, e publicou varios escriptos. 

Avellino, cidade na Italia meridional, 
sede de bispado, com 15:000 hab. Tem va- 
rios monumentos notaveis. Produz abundan- 
temente castanhas e avelãs : d'aqui lhe pro- 
viria o nome ? 

Avelioni (Francisco), dramaturgo ita- 
liano, que os seus conterraneos cognomina- 
vam ¿l Poetino pela pequenez da sua estatu- 
ra. N. em Veneza em 17.56, m. em Roma em 
1837. Computa-se em perto de 600 o nume- 
ro das peças que compoz, e em que seguiu o 
estylo incisivo e espirituoso de Beaumar- 
chais. 

Avelomar, aldeia do Minho, concelho 
de Barcellos. 

Avelonha, aldeia do Minho, concelho 
de Guimarães. 

Avelosa, freguezia da Beira Baixa, 
concelho de Meda. Orago Nossa Senhora do 
Pranto, 334 hab. 

Ave Maria (D. José da), foi, ao que 
parece, conego regrante de Santo Agosti- 
nho, e vivia na primeira metade d'este se- 
culo. Escreveu um opusculo com o titulo de 
4 verdade e nada mais, por um sacerdote por- 
tuguez (Lisboa, 1815). 

Ave Maria, nome que muitos catho- 
licos dão á Saudação angelica, proveniente 
das duas primeiras palavras por que co- 
meça em latim. Das tres partes, em que se 
divide, as primeiras duas que encerram as 
palavras com que q anjo saudou a Virgem, 
e a saudação com que Santa Isabel, mãe 
de 8. João Baptista, acolheu sua prima, 
são extraidas do Evangelho, e o seu uso 
na Egreja data de tempos remotos, por- 

uanto já vem mencionadas na lithurgia 

e S. Thiago Menor e no antiphonario de 
S. Gregorio o Grande. A terceira parte, 
porém, que é a invocação á Virgem, e que 
pertence á lithurgia catholica, é de data 
mais recente; segundo os cardeaes Baro- 
nio e Bona foi addicionada no concilio de 
Epheso em 431, mas só começou a intro- 
duzir-se nas rezas publicas no seculo xvi, 
por prescripção de Pio v. Riva, religioso 
milanez do seculo xr, foi o primeiro que 
fez tocar os sinos ao anoitecer annuncian- 
do a reza da Ave Maria. 


Leão x em 1500 inaugurou o costume de f- francez, 
os tocar regularmente tres vezes em cada | Soissons. 


dia por egual motivo. Foi Dante o pri- 
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meiro que traduziu aquelle suave cantico : 
a sua traducção é em tercettos italianos. 
S. Pedro Damião paraphraseou a Ave Ma- 
ria. S. Bernardo, S. Thomaz de Aquino, 
Savonarola e outros escreveram interpreta- 
ções de tão sublime oração. 

Ave Maria (Fr. Gabriel da). N. no 
Bombarral no principio do seculo xvu, pro- 
fessou na ordem de S. Bernardo, e, sendo 
homem de grande instrucção, exerceu al- 
guns dos cargos mais elevados da sua or- 
dem. Falleceu em 167,7. Escreveu em latim 
um Oficio de Nossa Senhora que se impri- 
miu, e em portuguez um Breviario dos con- 
versos que tambem se imprimiu, e um For- 
mulario das provisões que se costumam pas- 
sar na secretaria dos geraes da ordem de 
Cister, que ficou manuscripto. 

Ave, Mater! E o titulo de um formo- 
so poemeto publicado em Vizeu por Augus- 
to Forte-Gatto em 1865. Esboço intitula mo- 
destamente o seu auctor esta delicada com- 
posição dividida em 3 cantos, cujo assump- 
to é o carinhoso e angelico amor de mãe em 
todas as suas phases, nas alegrias e nas an- 
cias, no tristezas, nas dores e nas sauda- 
des. E uma deliciosa pintura repassada de 
suave lyrismo em que a meiguice e o perfu- 
me fazem lembrar as paginas mimosas do 
celebre poema D. Jayme de Thomaz Ri- 

iro. 

Avenarius, appellido latinisado de va- 
rios theologos allernies protestantes, que ng 
sua lingua patria se chamavam Habermann, 
nome que traduzido litteralmente em latim 
ficou Avenarius. De todos o mais conhecido 
é João Avenarius, que n. em Eger em 1520, 
m. em 1590, tendo professado theologia em 
Iéna: deixou varias obras theologicas, uma 
grammatica hebraica, e um livro de rezas 
que tem tido immensas edições. 

Avenas, aldeia franceza no departa- 
mento do Rhodano, arredondamento de Vil- 
lefranche; tem 820 hab. Possue as ruinas de 
um mosteiro, cuja fundação data dos pri- 
meiros tempos do christianismo. 

Avenay, villa franceza no departamen- 
to de Marne, arredondamento de Reims, com 
1:150 hab. Tem de notavel uma egreja an- 
tiga, e os restos de um campo romano inti- 
tulado Campo de Cesar. 

Avenche, cidade da Suissa, no cantão 
de Vaud, com 1:650 hab. Foi importante no 
tempo dos romanos que a denominavam 
Aventicum; no seculo Iv foi invadida pelos 
germanos, e no seculo v arrazada por Atti- 
la. Apezar de reduzida á decima parte da 
sua primitiva extensão, apresenta ainda ho- 
je curiosas ruinas e antiguidades interes- 
santes. ; 

Avendanha (Jacob), judeu portuguez, 
n. em Hamburgo, e, passando a Inglaterra, 
frequentou a universidade de Oxford, vindo 
a ser rabbi e chefe da synagoga de Londres, 
cidade em que falleceu em 1690. Traduziu 
de arabe em hespanhol uma obra intitulada 
Notas e reflexões ao livro intitulado «Cua- 
ran», e em latim as Sex Ordines Miseneæ. 
Estas obras manuscriptas foram por elle 
dadas à bibliotheca de Cambridge. 

Avéne, villa franceza no departamento 
de Herault, arredondamento de Lodéve, com 
1:250 hab., e um afamado estabelecimento 
de thermas para doenças cutaneas. 

Avenel (Diniz Luiz Marçal), jornalista 
e litterato, n. em Orbec oo) em 1789. 
Fez parte do conselho de estado do rei Je- 
ronymo de Westphalia, collaborou em va- 
rios jornaes, e publicou a Correspondencia 
Diplomatica do cardeal Richelieu. 

Avenclles (Aubin des), poeta satyrico 
ue n. em 1480, e foi conego de 

eixou varias poesias eroticas. 
Avenelles (Pedro des), advogado no 
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parlamento de Paris, denunciou ao secreta- 
rio do duque de Guise em 1550 a conjura- 
ção de Amboise, segredo que La Renaudie 
lhe tinha contiado, pelo que recebeu como 
recompensa, além de dinheiro, um logar im- 
portante na magistratura. 

Aventino (Joio), chronista bavaro, cu- 
jo appellido era Thuzmayer. 

N. em 1466, e foi filho de um tabemeiro 
de Abensperg. Chegou a preceptor dos fi- 
lhos do duque de Baviera, e por instancias 
d'estes principes compoz em latim os An- 
naes de Baviera, obra de grande authenti- 
cidade que ficou reputada classica. Outros 
trabalhos mais deixou de grande erudição, e 
m. em 1554, f 

Aventino. E um dos famosos montes 
de Roma: deriva-se-lhe o nome de Aventi- 
no, rei de Alba, que ahi foi sepultado : co- 
meçaram a povoal-o os habitautes das cida- 
des latinas que Anco Marcio conquistou. 
Além dos templos de Diana e de Minerva, 
citam-se como cxistentes no Aventino as ha- 
bitações particulares de-Trajano e de seu 
amigo Licinio Sura, e a casa d'aquella for- 
mosa Philis que Propercio immortalisou com 
a ternura dos seus versos. 

Ao monte Aventino attribuem errada- 
mente muitos historiadores a scena da cele- 
bre revolta dos plebeus em Roma no anno 
493 A. C., revolta que denominiun Hetirada 
para o monte Aventino, quando na realidade 
averiguado está que foi para o monte Sacro, 
e não para o Aventino, que os plebeus se 
retiraram revoltados contra os patricios: ao 
monte Sacro foi que o celebre Menenio 
Agrippa se dirigiu a dissuadil-os pelo co- 
nhecido apologo dos Membros do corpa hu- 
mano revoltados contra o estomago. 

Aventino, filho de Hercules e de Rhéa. 
Foi pae d'outro Aventino, que se alliou a 
Enéas contra Turno, e que, segundo alguns, 
foi sepultado na collina que mais tarde se 
denominou por isso monte Aventino. 

Aventois, freguezia do Alemtejo, con- 
celho de Elvas. Orago Nossa Senhora da 
Purificação, 345 hab. 

Aventura de Escaramuco (Uma). 
Em italiano denomina-se Un'Avventura di 
Scaramuccia. E o titulo de uma opera bur- 
lesca em tres actos muito graciosa, com- 
posta em 1840, cujo libretto nos apresenta 
em scena os costumes do theatro chistosa- 
mente dispostos. A musica é de Frederico 
Ricci, muito suave, bem escripta para a 
parte cantante, e adornada com uma instru- 
mentação de grande vivacidade. Foi opera 
representada com applauso cm quasi todos 
~ 08 theatros lyricos da Europa. 

. , Aventara de magistrado (Uma). 

É um romance francez escripto por Car- 
los de Bernard n'um estylo espirituoso, 
c abundante em graciosas peripecias. Foi 
publicado em 1832. O assumpto do romance 
tem por base o seguinte. Um magistrado de 
Dijon, que está para casar, apaixona-se de 
repente por uma mulher casada, e consegue 
uma entrevista com ella, na qual, prestes a 
ser surprendido pelo marido, tem de es- 
conder-se dentro de um armario. Isto dá lo- 
gar a um escandaloso alvoroto. em desfecho 

o qual resulta ser o magistrado removido 
d'alli e a sua promettida noiva contrair nu- 
pcias com outro. Em derredor d'isto agru- 
pam-se lances interessantissimos habilmen- 
te tratados pelo scintillante estylo do au- 
ctor. D'este romance tirou Sardou uma chis- 
tosa comedia intitulada Les pommes du voi- 
sin, que foi vertida em portuguez por Pi- 
nheiro Chagas com o titulo O fructo prohi- 

Aventura no tempo de Carlos 
IX (Uma). É o titulo de uma comedia his- 
torica em tres actos e em prosa, escripta de 
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collaboração por Frederico Soulié e por Ba- 
don, e representada em Paris no Theatro 
Francez em 1834. Tem por assumpto a pai- 
xào de uma condessa de Nangis, viuva eri- 
ca, por Heitor duque de Rohan, calvinista 
expatriado. E uma comedia tristonha, sem 
grande movimento nem calor. 

Aventuras comicas de Arle- 
quin (4s). E uma composição em 3 actos, 
de Raguenet, representada em 1711 em 
França n'um theatro de feira. 

Aventuras da rua Quinquem- 
poix (As), comedia em 1 acto, e em prosa, 
com intermedios de dansa, por Carolet, re- 
presentada em Paris em 1719. 

Aventuras de Aristonous (4s). 
Eis o titulo de um pequeno conto de Iene- 
lon que pela suavidade do estylo e pela mo- 
ralidade do contexto, deixa antever a penna 
que escreveu as Aventuras de Telemaco. 

Em resumo, o assumpto do conto é este. 
Sopbronymo, reduzido å pobreza, vive como 
philosopho em Delos, onde aporta um dia o 
velho Aristonous que lhe conta as suas aven- 
turas. Aristonous fóra em creança escravo 
de Alcino, que depois de o educar lhe con- 
cedeu a liberdade. Aristonous estabelecen- 
do-se na corte de Polycrates consegue ad- 
quirir grande fortuna. Voltando rico para a 
Lycia, sabe que Alcino morrera pobre, e 
que da sua descendencia restava un neto 
que vivia cm Delos sem meios de fortuna. 
Este neto é Sophronymo, que Aristonous re- 
conduz à Lycia, onde comprira o antigo pa- 
trimonio de Alcino que otlerece a Sophro- 
nymo. 

As Aventuras de Aristonous vem frequen- 
temente appensas às edições das Árenturas 
de Telemaco. 

Em 1825 publicou-sc em Lisboa uma tra- 
ducção portugueza das Aventuras de Aristo- 
nous. 

Aventuras de Arthur Gordon 
Pym. É o titulo de um romance inglez es- 
cripto pelo americano Edgar Allan Poe em 
1838. Tem por assumpto a viagem imagina- 
ria de um habitante do Nantueket aos ma- 
res Autraes. Ha peripecias curiosissimas no 
navio, revolta de marinheiros, scenas de 
tempestade e de naufragio, e por fim o epi- 
sodio da descoberta do polo do sul! Este li- 
vro é notavel pela arte com que o seu au- 
ctor sabe tornar verosimeis as coisas mais 
phantasticas, derivando de uma premissa 
que o leitor facilmente admitte, porque a sua 
falsidade vem habilmente disfarçada, as con- 
sequencias mais logicamente rigorosas, por 
forma que, admittido o ponto de partida, 
torna-se forçoso conceder todo o resto. 

Aventaras de Cythera (4s), co- 
media em 4 actos, de Charpentier, represen- 
tada em 1715 n'um theatro de feira em 
França. l 

Aventuras de Filippe. Romance 
inglez de Thackeray, publicado em 1861 no 
Cornhill Magazine. Filippe é o filho de um 
medico afamado, que vive até-aos vinte e 
cinco annos feliz e despreoccupado no seio 
de uma falsa opulencia, mus, que chegada a 
hora de se manifestar o resultado das ruino- 
sas especulações em que seu pae perdeu to- 
da a fortuna, vendo nas relações mundanas 
convertido em indifierença e egoismo o que 
até então era carinho e festejo, resolve apro- 
veitar os recursos da sua educação littera- 
ria indo para Paris seguir a carreira de jorna- 
lista. É a descripção d'esta phase que cons- 
titue o entrecho do livro, o qual representa 
uma verdadeira AOb oera uia de Thacke- 
ray, porquauto este escreveu a sua obra 
evidentemente impressionado pelas reminis- 
cencias do tempo em que se estreiou como 
redactor do Constitucional. 

Aventuras de Gazette (4s). É uma 
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peça em tres actos e em verso, escripta por 
Thulin no dialecto gascio, e impressa em 
Béziers em 1628 : n'esta peça apparece uma 
velha a elogiar a filha a qual é tão traba- 
lhadeira, 


Que, per non perdre tems, ben souven on s'aviso, 
Quelle pisse en marchau, sau l-va la camiso. 


Aventuras de João Paulo Chop- 
part (ds) E um livro escripto por Luiz 
Desnoyers, publicado em 1837, e essencial- 
mente destinado às creanças no intuito de 
as moralisar divertindo-as, missão que o au- 
ctor desempenha magistralmente. João Pau- 
lo Choppart, o heroe d'esta narrativa, é um 
rapaz preguiçoso, glutão, ingolente, turbu- 
lento, invejoso, desconfiado e sonso ; no meio 
de tudo isto a sua indole não é essencial- 
mente må; carece, porém, das lições da 
adversidade para se corrigir. Começando 
n'um bello dia por fugir da casa paterna, 
vae successivamente passando por varias 
aventuras e em todas ellas experimentando 
o castigo immediato dos seus defeitos, até 
que depois de varias vicissitudes n'uma 
odyssea de quinze dias, a fome, a sede, a 
prisão, os maus tratos, e por fim a vergonha 
e o arrependimento, obrigam-n'o a ir cun- 
tricto ajoelhar aos pés de seus paes, que lhe 
concedem cordealmente o perdão. f 

Aventuras de John Davys. L 
um romance de Alexandre Dumas publica- 
do pela primeira vez em 1840. Abrange uma 
serie de scenas maritimas, cujo protogonis- 
ta é John Davys, filho de um oficial de ma- 
rinha aposentado, e destinado desde a in- 
fancia para a vida do mar. À variedade das 
aventuras, e a pintura dos caracteres, apar 
de um estylo formoso, conseguem sustentar 
o interesse e conservar suspensa a curiosi- 
dade do leitor de principio a fim. 

Aventuras dc Julião Belmou- 
rs (ds) E' um romance francez escripto 
por Madame de Genlis, e publicado em 1819. 
Tem por assumpto a paixão que a auctora 
inspirou, não tendo mais do que 12 annos 
de edade, a um adolescente de 18, filho de 
um medico, paixão contra a qual se revol- 
tou indignado o orgulho da infantil aristo- 
crata: neste livro Madame de Genlis repro- 
duz as idéas sociaes que a dominavam des- 
de os seus mais verdes annos. 

Aventuras de Mandrin (4s). É o 
titulo de um dramalhão em 5 actos e 10 qua- 
dros, escripto em collaboração por Luiz Ju- 
dicis e Affonso Arnault, e representado cm 
Paris em 1856. Tem por assumpto a vida do 
celebre contrabandista Mandrin romantisada 
com todos os horrores; todas as negruras, 
todos os lances melodramaticos de um gene- 
ro que já fez as delicias dos nossos antepas- 
sados, mas que está hoje proscripto.pelo bom 
gosto da litteratura scenica. 

Aventuras de Mariette (4s). É 
um romance de Champfleury, publicado em 
1853, cujo assumpto revela profundo estudo 
do coração humano. Escripto em estylo sim- 
ples, e às vezes mesmo incorrecto, super- 
abunda todavia por tal fórma em sentimen- 
to, que se torna facil descortinar alli uma 
pagina da propria vida do auctor. Mariette 
é uma costureira, por quem o escriptor Ge- 
rard se apaixona, e que atraiçoa o seu aman- 
te, abusando da sua illimitada confiança, der- 
ramando na existencia d'elle as 
do ciume e da desillusão, e desbotando-lhe 
até a alegria dos seus triumphos litterarios 
com a melancholia indelevel dos desconso- 
los moraes. i 

Aventuras de meu pae (45). Eo 
titulo de um mixto de conto e romance, de-. 
vido à penna de Kotzebue. Torna-se curiosa 
a origem d'este livro. Kotzebuo convidar 
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um amigo a nomcear-lhe dez palavras ao aca- 
£0, compromettendo-se a improvisar uma 
historia em dez capitulos tendo cada um por 
titulo uma das ditas palavras. As palavras 
escolhidas foram as seguintes: Vesuvio, mi- 
nistro, borbuleta, abestruz, tempestade, mina, 
oceano, lobo, chumbo, covardia, inferno e cor- 
rupção. Kotzebue metteu mãos à obra, e es- 
creveu-com o titulo supra uma narrativa, 
cujo contexto é em resumo o seguinte. Um 
barão allemão, a quem o auctor chama seu 
avô, casa aos TÙ annos com uma rapariga 
de 17, que o atraiçõa, e que alcança do ma- 
rido licença para ir viajar na Italia... como 
amante, ficando o barão em Paris. Na Ita- 
lia a baroneza, depois de muito viajar em- 
prehende a ascensão do Vesuvio, e é nesse 
monte que vem á luz o fructo dos seus amo- 
res. Como este parece doentio, é chamado 
a toda a pressa o Ministro da Egreja para 
baptisar o pequeno a quem se poe o nome 
de Polycarpo, e que fica entregue pela mãe, 
mediante uma pensão, aos cuidados do dito 
Ministro. N'este ponto começam as compli- 
cadissimas aventuras do heroe da narrati- 
va. Um dia, ainda em pequeno, Polycarpo 
correndo à caça de uma borboleta no campo 
enterra-se n um atoleiro quasi até às orelhas. 
De aventura em aventura, que seria longo 
descrever por miudo, Polycarpo é apanha- 
do por um domador de feras, que o encar- 
rega de cuidar de um abestruz. N'uma noite 
de tempestade Polycarpo logra fugir, e con- 
ii FLA ir trabalhar em minas. 

tarde, arvora-se em poeta e escreve 
um poema intitulado Oceano. I assim suc- 
cessivamente pratica o auctor, até haver 
preenchido os dez capitulos com os titulos 
que se comprometteu a escrever por aposta. 

Aventuras de Nigel (4s). E um 
romance inglez de Walter Scott, publicado 
em 1822, e escripto com grande originalida- 
de e vivacidade de talento, admiravel so- 
bretudo pelo surprehendente vigor e pro- 
fundo conhecimento da historia cem que se 
nos descnrolla á vista o panorama comple- 
to da corte ingleza e da cidade de Londres 
no reinado de Jacques 1, rei eujo retrato 
é uma das mais formosas pinturas com que 
Walter Scott n'este seu livro se torna cré- 
dor da nossa admiração. 

Aventaras de Panurge (4s), co- 
media em 5 actos, e em verso, escripta por 
Montauban em 1674. 

+» Aventuras de Pedro Simples. 
E um romance inglez publicado em 1834 
pelo capitão Marryat. Tem por assumpto as 
differentes peripecias da vida de um filho 
segundo de uma casa nobre, que pela sua 
falta de recursos se vê obrigado a embarcar. 
Pedro Simples é esse honrado e generoso 
rapas, que depois de ter atravessado varios 
perigos, depois de ter dado provas da sua 
bravura combatendo, depois de ter sido 
ferido e duas vezes aprisionado, termina por 
casar com. a adoravel filha de um general, e 
quando volta para Inglaterra recebe u noti- 
cia de lhe caber uma herança magnifica e 
uma cadeira de par na camara dos lords, 
por morte dc um de seus tios. 
este um dos mais conhecidos e mais in- 
teressantes romances do auctor. Entre as 
traducções francezas recommenda-se a de 
Defauconpret. 

Aventuras de Peregrine Pic- 
kle, romance de Tobias Smollett, publica- 
do em 1751. taz lembrar as Aventuras de 
Rodrigo Random, com a differença que n'es- 
te ha mais naturalidade, mais simplicidade, 
emquanto nas Aventuras de Peregrine Pic- 
kle ha scenas talvez mais interessantes e 
complicadas, mais estudo emais observação, 
mais correcção nos caracteres, mais varie- 
dade nas aventuras. N'este romance o auc- 
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tor intercalou as Memorias de uma nobre da- 
ma, que abrangem a historia de Lady Vance 
eutão afamada pela sua belleza e pelos seus 
amores, e o retrato do generoso e cavalhei- 
resco Mac Kercher, o que contribuiu para 
dar popularidade ao livro. Em francez ha 
d'elle uma traducção apenas, e pessima. 

Arenturas de Policandro e de 
Bazolia (is), tragedia de Vieuget, com- 
posta em 1692. 

Aventuras de Robert-Robert e 
do seu, amigo Toussaint Lave- 
mette. É uma narrativa interessante escri- 
pta pelo francez Luiz Desnovers e publica- 
da em 1840. Destinada especialmente ás 
creanças, mas recommendavel aos leitores 
de qualquer edade, tem por thema provar 
que não ha impossiveis perante a energia 
moral, a qual recorrendo apenas à força de 
vontade é sempre capaz de vencer quaes- 
quer obstacnlos. 

Robert-hobert acha-se embarcado n'um 
navio, que naufraga e perde o commandan- 
te. Robert-Robert pela preponderancia de 
que goza entre os seus companheiros é por 
elles escolhido para os commandar. Tous- 
saint Lavenette é uma figura comica, que 
principiando por protector de Robert acaba 
por se ufanar de se constituir seu protegi- 
do. Apar d'estas duas figuras, ha o caracter 
invejoso e calumniador de Grifiard, que 
pretende elevar-se por meios indignos. Quan- 
do apoz varias aventuras de luctas e peri- 
gos os naufragos chegam a França, recebe 
cada um a recompensa que merece. Robert 
é condecorado e Griffard condemnado å 
morte. 

Aventuras de Robinson Cru- 
806 (ás), romance inglez popularissimo, 
escripto por Daniel de Foe, e Dublicado pela 
primeira vez em 1719, Interessante, moral 
e instructivo, escripto com uma verdade, 
uma naturalidade, que chega por vezes & 
duvidar-sc que seja uma obra de pura in- 
venção, tem este livro por assumpto as 
aventuras do seu protogonista que, sendo 
arremessado à praia de uma ilha deserta em 
um naufragio, de que esteve quasi a ficar 
victima, passa annos e annos n'essa ilha. É 
um quadro frisante e completo que nos re- 
presenta atravez de mil peripecias curio- 
Sissimas o immenso fructo que o homem pó- 
de tirar dos recursos fornecidos pelas suas 
faculdades naturaes, embora cercado pelas 
dificuldades de uma situação extraordinaria 
e Ei desesperada. 

iste livro, que conta edições numera- 
veis, tem sido traduzido em todas as linguas 
da Europa. 

Em Portugal temos a traducção de Hen- 
rique Leitão de Sousa Mascarenhas, que 
conta varias edições. 

Este livro, que tanto enthusiasmo estava 
destinado a produzir, encontrou difficulda- 
des immensas em topar com editor que o 
acceitasse quando o seu auctor o quiz pela 
primeira vez publicar, e para o conseguir 
viu-se Daniel de Foe obrigado a vender a 
sua obra por 10 libras esterlinas! 

Aventuras de Rodrigo Ran- 
dom (4s). É o titulo do primeiro romance 
que Tobias Smollett publicou em 1748, e 
que foi acolhido com grande applauso. Tem 
por assumpto as varias peripecias por que 
passa o escossez Random em busca de for- 
tuna, e as vicissitudes que experimenta per- 
correndo os diversos paizes da Europa, cu- 
jas particularidades o auctor descreve, como 
a correr, entre uma profusão de episodios e 
uma variedade de typos, que realmente abo- 
nam a fertilidade inexgotavel da phantasia 
vivissima de Tobias Smollett. 

Este romance foi traduzido em francez. 

Aventuras de Rosiléon (4s), com- 
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posição pastoril em 5 actos, e em verso, es- 
cripta por Pichou em 1629. , 

Aventuras de Telemaco (4s). E 
o titulo de uma parodia comica å obra im- 
mortal de Fenelon. Tem dois actos, escri- 
ptos em collaboração por Dumersan, de Leu- 
ven e Brunswick. Foi representada em Pa- 
ris, no theatro das Variedades, em 1844. Tem 
por assumpto as aventuras jocosas de Can- 
talou, que à força de seu pae lhe martellar 
a cada instante as bellezas do seu livro pre- 
dilecto (o livro de Fenelon), chega a adqui- 
rir a mania de que é o verdadeiro Telema- 
co, e propve-se ir à procura de Ulysses, via- 
gem que realisa acompanhado por um Men- 
tor que é um verdadeiro patusco. Entre as 
peripecias da viagem succede-lhes naufra- 
garem no rio Sena, e aportarem n'uma pe- 

uena ilha onde a menina Francinette se 
lhe afligura a nympha Eucharis, e a peça 
depois de varias scenas extravagantemente 
burlescas termina pelo consorcio de Tele- 
maco e Eucharis, quer dizer de Cantalou e 

Francineite. 

Aventuras de Telemaco (ds). 
Quem é que não conhece este livro de o ter 
encontrado em creança nas aulas de francez 
ao balbuciar as primeiras tentativas de tra- 
ducçio? Desde creanças que nos habituà- 
mos a vencrar o nome do seu auctor, o cele- 
bre Fenelon, arcebispo de Cambrai. Desde 
creanças que nos sentimos encantados com 
aquelle desenrolar de peripecias tão fasci- 
nantes. Desde creanças que o espirito se 
nos interessa instinuctiva e irresistivelmento 
por nma ou outra das sympathicas figuras 
admiravelmente desenhadas n'aquelle poema 
em prosa. 

Fenelon foi beber a idéa inicial de seu li- 
vro na Odysséa de Homero, abrilhantando, 
porém, e enriquecendo a sua admiravel com- 
posição com tudo quanto podia inspirar-lhe 
uma phantasia fecundissima e um conheci- 
mento profundissimo da ER Pe 

Hoje, entre nós, nas aulas da lingua fran- 
ceza, está abandonado este livro e substi- 
tuido sob qualquer frivolo pretexto por 
obras de menor tomo. Não nos parece que 
se lucrasse com a mudança, pondo de parte 
o immortal escripto de Fenelon, que ainda 
poucos annos atraz era de uso vulgarissimo, 
e que tinha a vantagem de despertar nas 
creanças, desde os mais verdes annos, um 
entranhado amor pela antiguidade clas- 
sica. 

Telemaco, filho de Ulysses e de Penelope, 
inquietado pela ausencia de seu pae que, 
terminada a guerra de Troia, não regressá- 
ra para Ithaca segundo se o deter- 
mina ir precural-o, e em grande parte d'esta 
longa perigrinação é acompanhado por Mi- 
nerva que o protege disfarçada sob a figura 
de Mentor, e que aprovaita- as peripecias da 
viagem para fazer de Telemaco pela cxpe- 
riencia e pelo conselho. o mais sabio dos 
principes. E na 

Apontar mesmo em resumo a acção d'este 
livro seria longo e a par de longo inutil : 
quem é que não conhece os interessantes 
episodios d'este formoso poema? quem é 
que se não recorda d'aquelle acolhimento de 

alypso a Telemaco rtando naufrago á 
sua ilha? quem se não lembra das curiosas 
aventuras que o joven principe conta á 
apaixonada nympha? quem é que não fixou 
na memoria a voluptuosa descripção da ilha 
de Chypre, o episodio melodramatico de Py- 

malion, as scenas magistralmente pintadas 
dá côrte do rei Idomeneu, o episodio inimi- 
tavel de Telemaco descendo ao inferno por 
desesperar já de encontrar seu pae cá na 
terra, e finalmente a coragem, o valor, a he- 
roicidade e a sabedoria que Tolemaco em 


| todas as suas aventuras denuncia, seja com- 
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batendo na guerra, seja salvando Antiope 
na caçada dos javalis, seja mostrando à sua 
pericia nos jogos do circo, seja arrostando 
com os perigos, seja pugnando contra 08 
proprios elementos ? 

Assumpto grandioso, nobreza de pensa- 
mentos, estylo encantador, brilhantismo de 
imaginação, profundo conhecimento da an- 
tiguidade classica, e contextura interessan- 
tissima de episodios sempre palpitantes, eis 
o que caracterisa as Aventuras de Telema- 
co, livro que póde bem denominar-se um co- 
digo de moral politica, tal é a sabedoria dos 
preceitos com que Fenelon, preceptor do 
delphim de França, recamou esta admiravel 
composição escripta muito de proposito pa- 
ra amenamente educar o seu real pupillo. 

Este popularissimo livro, cujas edições na 
lingua original não são já susceptiveis de 
contar-se, está traduzido em todas as ln- 
guas da Europa. 

Em portuguez ha varias traduções, sobre- 
saindo entre ellas a que Joaquim José Cae- 
tano Pereira de Sousa fez em verso, publi- 
cada em Lisboa em 1788 com varias notas 
geographicas, mythologicas e allegoricas 
para intelligencia do poema, e reimpressa 
em 1823, e a traducção em prosa que fize- 
ram de collaboração o capitão Manuel de 
Sousa e Filinto Elysio, traducção que foi 
publicada em Paris em 1837 com estampas 
e o texto original à ilharga, sendo ao mes- 
mo tempo publicada cgual edição da tra- 
ducção portugueza com & versão em inglez 
ao lado. Em 1859 tornou a ser impressa em 
Paris a traducção portugueza d'estes dois 
collaboradores, retocada por José da Fon- 
seca. 

Aventuras de um guineu (Chr;- 
sal ou As). E um romance inglez satyrico, 
escripto por Johnston. Foi composto em 1760 
e annunciado pela imprensa periodica d'en- 
tão como sendo a narração minuciosa e im- 
parcial dos successos curopeus contempora- 
neos. Às aventuras que Chrysal conta como 
se fosse um espelho a reflectir os ridiculos, 
os escandalos, os vicios e os crimes d'aquel- 
la epocha, escripto isto n'um estylo nervo- 
go, ricamente colorido e opulento de ima- 
gens, a par de uma grande naturalidade, ex- 
citaram vivamente a curiosidade do publi- 
co; e ainda hoje este livro, que foi tambem 
traduzido em francez, goza de muita estima 
em Inglaterra. 

Johnston mais tarde deu a chave do eni- 
gma relativamente ás personagens que fi- 
Rute seu livro, chave que Guilherme 

avis publicou na sua Collecção de anecdo- 
tas bibliographicas e litterarias, ficando to- 
davia guardado sempre o veu do segredo no 
tocante ás anecdotas escandalosas, como de 
resto a conveniencia exigia. 

Aventuras de Victor Augerol 
(4s), contadas por elle mesmo. E uma obra 

e moral escripta por Altaroche, e publica- 
da em Paris em 1838. Despreoccupado e ri- 
sonho na fórma, porém austero na essencia, 
esto livro adquiriu grande voga quando saiu 
á luz. Victor é um rapaz, que sem ter indole 
må, vae de degrau em degrau arrastado pela 
fraqueza do seu genio, até se achar compro- 
mettido n'uma complicação immensa de se- 
ducções, adulterios, escandalos e crapulas. 
Por fim, farto de prazeres, gasto de forças, 
arruinado na fortuna e perdido na opinião 
publica, acceita como salvaterio o casamen- 
to de uma solteirona rica, mas ridicula e in- 
supportavel, que se torna pelo jugo severo 
que impõe ao pobre Victor, um verdadeiro 
castigo da existencia vergonhosa e misera- 
vel dos seus primeiros annos. 

Aventuras de Violet na Cali- 
fornia (4s). É um romance anglo-ameri- 
sano epcripto pelo capitão Marryat em 1843, 
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Violet é o filho de um fidalgo francez, que 
emigra em 1830 para acompanhar Carlos x 
no exilio. Violet viaja com seu pae na Gre- 
cia, na Turquia, no Egypto, e finalmente em 
Roma encontra um fidalgo italiano que ten- 
do feito fortuna nas suas viagens pela Ame- 
rica projecta ir lá estabelecer-se no territo- 
rio habitado por uma tribu de indios. Vio- 
let e seu pae associam-se ao italiano na sua 
empreza, e partem todos tres a fundarem 
uma colonia na America. Violet vê-se então 
mettido na aventurosa existencia de hordas 
selvagens e nomadas, adquirindo ahi a po- 
sição de chefe de tribu. Marryat aproveita 
este enredo, para em torno d'elle escrever 
uma narração curiosa e minuciosa do viver 
dos povos que hubitam o territorio de Te- 
Xas, abrangendo na sua narrativa interes- 
sautes noções ácerca dos mormons. Este li- 
vro tem sido muito lido, e traduzido em va- 
rios idiomas. 

Aventuras do acampamento 
de Porché-Fontaine (As), comedia 
em 1 acto, em prosa, por Dominique, entre- 
meada com arias por Quinault; foi repre- 
sentada em Paris em 1718. 

Aventuras do barão de Fæ- 
neste (As). É um romance escripto em dia- 
logos por Agrippa d'Aubigné, e aproveita- 
do habilmente para derramar epigrammas 
causticamente virulentos contra a egreja 
romana e os seus frades, acondimentado tudo 
com graciosas anecdotas relativas aos ho- 
mens e às coisas d'aquella epoca : em resu- 
mo, é uma satyra dirigida por um hugueno- 
te fino e espirituoso contra o catholicismo 
representado na figura comica e ridicula do 
barão de Feeneste. 

Aventuras do grande Balzac 
(As). É uma historia comica do tempo de 
Luiz xir, escripta por Paulo Lacroix, publi- 
cada em Paris em 1838, e baseada na excen- 
tricidade de Guez, senhor de Balzac, indi- 
viduo que tendo a presumpção de ser um 
grande genio, para se impor como tal trata- 
va de por todas as formas se apresentar co- 
mo originalissimo. 

Aventuras do ultimo Abencer- 
ragem (4s). Ao que na pag. 12 do 1.º vol. 
d'este Diccionario se disse na palavra Aben- 
cerragem convem accrescentar em comple- 
mento duas linhas com respcito ao assumpto 
d'este romance do marquez de Chateau- 
briand. 

O protogonista do livro é um descendente 
da illustre familia dos Abencerragens, que 
volta à terra de seus paes desejoso de matar 
saudades e saciar vinganças. Aben Hamet 
deixa-se, porém, captivar pela formosa Bran- 
ca filha do duque de Santa Fé. Branca e 
Abcn Hamet amam-se reciprocamente, e o 
amor cresce-lhes de dia para dia; mas a 
crença arreigada, que prende cada um d'el- 
les à religião em que nasceram, constitue 
mutuamente um serio embaraço á realisa- 
ção da sua felicidade. N'isto apparece Lau- 
trec, um cavalleiro francez, com quem D. 
Carlos o irmão de Branca pretende casar à 
irmã. Ha um duello entre D. Carlos e Aben 
Hamet a vence o seu adversario e lhe pou- 
pa a vida: as coisas parecem agora encami- 
nhar-se para feliz desenlace. D. Carlos re- 
conhece em Aben Hamet sentimentos deve- 
ras cavalleirosos; Aben Hamet está prestes 
a abjurar a sua religião: n'isto o Mouro des- 
cobre que o irmão de Branca é nada menos 
do que descendente da familia dos Bivars, o 
filho do guerreiro que matou o avô de Aben 
Hamet. Então o Mouro sente reaccender-se- 
lhe o furor, e descobre-se revelando quem é 
e quaes os projectos com que desembarcou 
em Hespanha. Novo duello está prestes a 
rebentar entre os dois, duello de morte: a si- 
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afinal nem o duello se realisa, nemo c 
cio entre o Abenccrragem e a sua apai 
nada: o que succede é uma separação er 
os dois amantes. Aben Hamet retira-se p 
a Africa com a alma despedaçada, emq 
to Branca fica pranteando inconsolavd 
triste destino do seu Amor. 

Em portuguez temos varias traduc: 
d'este livro, sobresaindo a que ultimam: 
se deve ao lavor do primoroso poeta T 
philo Braga, que sob o titulo de Avex 
do derradeiro Abencerrage a inseriu no 
lume das Obras primas de Chateauir. 
publicado em Coimbra em 1867, volu : 
além d'esta comprehende as traducçõe: 
Atala e de Renato. 

Aventuras dos Campos Elyci 
(4s), comedia franceza em 3 actos, e 
prosa, entremeada com versos e musica : 
um anonymo, representada em Paris 
1693. 

Aventuras e espertesas de 
zarillo de Tormes. É um romi: 
hespanhol escripto por Hurtado de Mer: 
za, fidalgo a quem Carlos v confiou var. 
missões diplomaticas na Italia. Const; 
um monumento originalissimo da littera 
castelhana n'aquelle genero comico e r: 
cioso que os naturaes do paiz chamam : 
caresco. Tem por assumpto um rapaz, Ls 
rillo, que conta as suas diversas avenir: 
e a experiencia que de umas foi tirandº y 
ra 2s outras. É uma pintura viva e esjin 
tuosa dos costumes da epoca; alguns i: 
episodios primitivos mereceram até as 1 
do santo officio! Luna, professor de hest- 
nhol em Paris, publicou em 1620 uma « 
ção do livro, juntando-lhe um complemen: 
de sua lavra que em nada se parece cor - 
obra de Mendoza. Tambem João Van: : 
Meeren, traduzindo as Aventuras de La:: 
rillo, lhe addicionou uma continuação. 

Ha uma traducção portugueza d'este liv: 
impressa em Paris em 1838. 

Aventuras galantes de Mar 
got (4s). É um formoso romancinho escr | 
pto por Arsenio Houssaye, e publicado pe: 
primeira vez em Paris em 1837, cheio ù 
moralidade, e encantador pelas scenas caw- 
pestres que o embellezam como um verli- 
deiro idyllio. Margot é uma formosa cam- 
poneza que se apaixona pelo moleiro J:t- 
ques. Este, porém, ergue os olhos mais à! 
to; para vencer os desdens da menina (i+ 
tilde, fidalga do logarejo, vae para Panis vs- 
tudur, faz-se letrado e chega a ser acad'm'- 
co; n'isto, porém, a sua experiencia adiu. 
rida faz-lhe perceber que no coração da er- 
gulhosa Clotilde, onde elle cuidava encen- 
trar oiro fino, não existe deveras senão fais: 
ouropel. Volta então para a aldeia, onde se 
lhe repovôa o espirito com todas as form- 
sas visões do passado, e onde a pardo am” 
encontra a felicidade na sua Margot, qr: 
não tinha nunca deixado de o amar. 

Aventuras nocturnas (4s), come- 
dia em 5 actos, e em verso, composta p.: 
Chevalier em 1666. 

Aventureira (4), comedia em 1 act. 
e em verso, composta por Emilio Augier, + 
representada em Paris, no Theatro Fran- 
cez, em 1848. O resumo do enredo é o = 
guinte : — Mucarade, italiano rico e viov: 
apaixona-se por Clorinda, actriz hespanbuis 
e aventureira, que pretende casar com se: 
sexagenario namorado por curiosidade & 
conhecer as doçuras do lar de familia, anas- 
donada emfim a existencia de devassidio -i 
que até alli vivêra; ha um irmão da aren't- 
reira que fareja n'esse negocio o oiro :: 
Muscarade ; ha um filho de Muscarade v- 
não podendo por varios estratagemas cii 
suadir o pae da sua pertinaz teimosia, af 
segue todavia convencer Clorinda da incur- 
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encia de similhante projecto ; no centro 

o ha uns amores tepidos e fagueiros en- 

à filha de Muscarade c seu primo. É um 

iro em que o auctor se propõe graciosa- 

te representar a poesia do lar domestico 
vés de uma serie de scenas bem calcu- 

w e de situações interessantes. Foi tra- 

ida em prosa portugueza por Julio Ce- 

. Machado, e representada em 1874 no 

atro de D. Maria rr. 

iventureiro (0). É o titulo (em in- 

E The Adventurer) com que principiou 

7 de novembro de 1752 uma publicação 

iodica em Inglaterra, dirigida por Joio 
wkesworth, e collaborada por Johnson, 

* Warton e pelo dr. Bathurst. Abrange 
a collecção de historias familiares, no- 
las sentimentaes e principalmente contos 

Oriente, tendo além d'isso uma secção 
portante reservada para critica litteraria. 
tre -as producções mais estimaveis, pu- 
cadas no Aventureiro, tornam-se notavcis 

Tistoria de Amurath (allegoria que pinta 

etteitos do desprezo da consciencia e do 
dominio progressivo das paixões), o So- 

o de Carazan (exhortação a favor da be- 
ficencia e de todas as virtudes sociaes), 
elissa (conto simples, mas commovente), 
ramo (conto que otferece um frisante 
emplo dos resultados da libertinagein nas 
andes cidades), as Aventuras de mm soldo 
onto muito espirituoso), o Desastre de um 
ctor convidado para ler a sua tragedia 
pisodio engraçadissimo), a Influencia do 
racter na physionomia (escripto no genero 
» Addison), e finalmente Flavilla, a histo- 
a mais interessante de toda a collecção, 
stinada a provar que a virtude não deve 
*sprezar as apparencias. 
Aventureiro (0), drama em 5 actos, 
em prosa, por Feliciano Mallefilir, repre- 
ntado en Paris no Theatre de la Gaité em 
345. A scena passa-se em Bolonha em mcia- 
» do xv seculo, na epocha do maior esplen- 
or do condottieri; o drama faz-nos assistir 
quellas aversões de partidos, fructo ainda 
as antigas dissensões entre guelfos e gi- 
clinos. O capitão Forte Spada, figura em 
ue se concentra todo o interesse do drama, 
ersonifica-nos a lucta do povo contra a no- 
reza. Tem merecimento esta composição, 
pezar de inferior ao Coração e dote do mes- 
jo auctor. 

Aventureiro (0), comedia de Linde- 
ren em prosa, que na Suecia goza de grau- 
e reputação, a ponto de ser alli considera- 
a a melhor comedia do theatro sueco. O 
rotogonista d'esta composição é um rapaz 
rodigo que esbanja os seus haveres na ex- 
ravagancia, e que auxiliado nas suas mis 
endencias pelo criado, recorre a cspedien- 
es menos dignos para occorrer á sua sub- 
istencia. 

Chega a um ponto em que, para se livrar 
e um embaraço terrivel, se vê prestes a ir 
nsar com a riqueza de uma velha treslou- 
ada; n'esta conjunctura acode-lhe a sal- 
al-o o perdão do pae, e a opulencia de uma 
oven viuva, que condescende em lhe dar a 
não de esposa. 

Esta comedia, apezar do conceito que me- 
ece entre os suecos, revela pelo contexto 
erta inexperiencia no auctor, o que esti até 
erto ponto em harmonia com a inferiorida- 
e relativa da Suecia na arte da construc- 
do scenica. 

Aventureiro (0), opera comica em 3 
ctos, representada em 1813: a lettra é de 
„eber, e a musica de Catrufo. 

Aventureiro (0). É uma opera comi- 
a em 3 actos e prologo, escripta por Saint- 
jeorges com musica do principe Poniatows- 
i, e representada no Theatro Lyrico de 
“aris em 1865. A scena passa-se no Mexico 
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sob o dominio hespanhol. O ridiculo D. An- 
nibal quer á força casar com D. Fernanda, 
sobrinha do vice-rei. Esta para se ver livre 
do importuno faz-lhe ver que o seu prefen- 
do é D. Manuel, o Aventureiro. D. Annibal 
desiste mas tem artes de fazer condemnar 
D. Manuel por aventureiro a ir trabalhar 
nas minas. Quirino, a quem D. Manuel sal- 
vára a vida, empenha-se agora em libertal-o, 
e, revelando-lhe o segredo de um jazigo au- 
rifero n'aquellas minas, abdica no seu ami- 
go a honra de tal descoberta. D'esta fórma 
consegue D. Manuel a sua liberdade e a 
mão de D. Fernanda. 

A musica d'esta opera, apczar de não of- 
ferecer grande novidade, está bem escripta 
especialmente para a parte cantante, e re- 
vela grande experiencia das exigencias sce- 
nicas. 

Aventureiros. O feudalismo na eda- 
de media occasionou a nobre instituição das 
ordens de cavallaria. Os cavalleiros, prom- 
ptos a pugnarem sempre com & pujança da 
sua espada a favor de Deus e do seu rei, a 
favor do fraco contra o forte, e a favor da 
bella dos seus pensamentos, deram indire- 
ctamente origem (como se fosse o reverso 
da medulha) à especulação dos mercenarios 
que, vendendo os serviços a quem melhor 
lhes pagasse, acabaram por constituir ban- 
dos que em França denominaram aventurei- 
ros, e que fazendo da guerra um oflicio, ta- 
lando os campos e as povoações, vivendo de 
rapinas, e inquietando não só os habitantes 
pacificos do paiz mas até os governos, che- 
garam a constituir um verdadeiro flagcello. 
Foi especialmente entre o xu e O xtv seculo 
que a França mais teve a soflrer d'estes 
bandos constituidos por desertores, assassi- 
nos, bandoleiros e vagabundos. 

Quando Carlos v subiu ao throno de Fran- 
ça, a praga dos aventureiros estava no seu 
auge. Para a exterminar duas tentativas se 
realisaram então: uma foi o convite de 
Carlos iv de Allemanha que offereceu ao 
papa Urbano v dar cabo d'elles na sua pas- 
sagem pelo territorio imperial, se elles se 
prestassem a ir de França para a Hungria 
combater os turcos; os aventureiros parti- 
ram, e logo na Alsacia receberam tal aco- 
lheita que trataram de safar-se regressando 
para França os que puderam escapar: — a 
outra tentativa foi o alistamento que d'elles 
fez Bertrand Duguesclin fazendo-os acom- 
panhar Henrique da Transtamara na sua 
expedição contra Pedro o Cruel, de Cas- 
tella. 

E assim ficou em França o mal attenua- 
do, mas não extincto. Mais tarde os bandos 
tornaram a reanimar-sc; foi então que em 
1523 Francisco 1 publicou contra elles uma 
ordenação regia, a favor da qual os povos se 
ergucram contra os aventureiros, matando 
uns e dispersando os outros. 

Quando, porém, este monarcha ficou pri- 
sioneiro de Carlos v, similhante praga tor- 
nou a readquirir vigor, mesmo porque Fran- 
cisco 1, depois de recuperar a liberdade, se 
viu obrigado a aproveitar o auxilio d'aquel- 
les bandos. | 

Henrique 1v é que os extinguiu completa- 
mente pela orgunisação do exercito regular 
e permanente. 

Não foi porém só a França victima d'este 
flagello. Bandos indisciplinados d'esta natu- 
reza, houve-os na Allemanha, na Hespanha, 
e na Italia, onde sob a designação de con- 
dottieri tanto figuraram nas lutas das guer- 
ras civis. 

Os Jlibusteiros, que nas colonias america- 
nas, especialmente nas hespanholas, tanto 
revelaram o seu arrojo, e que só desappare- 
ceram nos fins do seculo xvin, podem con- 
siderar-se puros aventureiros maritimos, com 


AVE 415 


a diferença de se terem conservado sempre 
independentes, combatendo por sua conta. 

Ainda n'este grupo se podem classificar 
por certa analogia os corsarios que recebem 
carta de corso de um governo em guerra 
contra outro. 

E por ultimo analogos aos aventureiros 
são ainda os guerrilheiros que nas guerras 
civis modernas da peninsula iberica, tanto 
em Portugal como em Hespanha, tem sem- 
pre mais ou menos figurado. 

Avenza, villa com 2:050 hab. no reino 
de Italia, sita no antigo ducado de Massa. 

Avenzoar ou Abenzoar, celebre 
medico arabe, que n. em 1073 em Penaflor 
nas proximidades de Sevilha. Pertencia a 
uma familia illustre, que produziu muitos 
medicos, e cujo nome arabe era Ebn-Zohar 
ou Ben-Zohir; por corrupção ficou Avenzoar. 
Bem visto pelos almoravides, foi mais tarde 
creado vizir por Abel-Mumen o primeiro 
dos Almohades. Teve muitos discipulos, dos 
quaes o mais celebre foi Averrhoes. A sua 
principal obra Teisir (soccorro) é uma inte- 
ressante collecção de observações, cujo tex- 
to arabe nunca se imprimiu, e foi sobre uma 
traducção hebraica que Patavicio fez em 
1490 a sua versão latina Adjumentum de me- 
dela et PAR M. em 1163, deixando um 
tilho que foi medico, poeta e theologo, mui- 
to querido dos Almohades, acompanhando a 
Marrocos Al-Mansor, mas morreu envenena- 
do em 1199 por um ministro cioso do seu 
valimento. Foi este segundo Avenzoar o au- 
ctor do tratado, que anda traduzido sob o 
titulo De regimine sanitatis e que alguns tem 
erradamente attribuido ao pae. 

Averani (Bento), litterato italiano, que 
n. em Florença em 1645. Ensinou litteratu- 
ra na universidade de Pisa, foi membro da 
academia de Crusca e da dos Arcades. M. 
em 1707, deixando varios escriptos, uns em 
latim outros em italiano, abrangendo ver- 
sos, discursos, dissertações de poetica e de 
eloquencia, lições sobre a theologia pagan, 
sobre antiguidades, sobre a philosophia de 
Platão, etc. 

Averani (José), jurisconsulto e physi- 
co italiano, irmão de Bento Averani. N. em 
Florença em 1662. Foi professor na univer- 
sidade de Pisa. Entregou-se muito a expe- 
riencias physicas. O grão-duque de Tosca- 
na encarregou-o da educação de seu filho 
João Gastão de Medicis. M. em 1738 dei- 
xando varias obras, das quaes as mais nota- 
veis são: Interpretatines juris; Disputatio 
de jure belli et pacis; Dissertatio de calculo- 
rum seu latrunculorum ludo. 

Averani (Nicolau), mathematico ita- 
liano, irmão de Bento Averani. M. em 1727 
tendo publicado n'esse anno em Florença 
uma excellente edição das obras de Gassen- 
di. Deixou uma dissertação De mensibus 
Aegyptiorum publicada em 1737, e ainda al- 
guns outros escriptos. 

Averara (João Baptista), pintor ita- 
liano, natural de Bergamo, que se julga ter 
sido discipulo de Ticiano, e que Ridolfi 
muito elogiou pela graciosidade do colori- 
do, correcção no desenho das figuras de 
creança, e naturalidade das paizagens. M. 
em 1548, sem ainda ser velho. 

Avercamp ou Averkamp (Henri- 
que Van), pintor hollandez, que floresceu 
em 1600, c a quem cognominaram o mudo de 

jampen. As suas paizagens de inverno no 
estylo de Adriano Van der Venne são esti- 
madissimas pela viveza da execução e pelo 
tom quente do colorido. Os scus melhores 

uadros existem nos museus de Berlin e de 

resde, e na galeria Suermondt em Aix-la- 
Chapelle. No museu de Rotterdam attri- 
buem-lhe uma marinha, que Burger suppõe 
não ser d'elle. 
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Averdy ma Carlos Francisco d» | renças dos seus invejosos detractores, .e,| Aves (4s), comedia de Aristophanes, F'€ - 
l’), jurisconsulto e financeiro francez, que n. | sendo reintegrado no cargo que tinha em | presentada em Athenas no anno 415 antes 
em Paris em 1723. Foi primeiramente con- | Marrocos, n'elle morreu em 1198. de J. C. Esta peça, que sc passa nas nuvens, 
selheiro no parlamento, e em 1763 sendo| Como medico foi um dos mais importan- | occupa um logar á parte em todo o theatro 
protegido por Mad. de Pompadour obteve a |tes sabios da sua epoca, e deixou escriptos antigo. — 
nomeação de superintendente geral das fi- | que estão traduzidos em latim. Como philo-| Dois cidadãos, Peisthetairos e Evelpede, 
nanças, cargo que desempenhou durante | sopho especialmente é que adquiriu grande | acham que tudo vae mal na terra e muito 
cinco annos, e onde a sua pouca aptidão pa- | celebridade pelos seus Commentarios ácerca | principalmente em Athenas e por isso sede- 
ra aquelle campo se revelou pelo augmento |de Aristoteles, a ponto de ser por alguns | cidem a ir morar com as aves. Guiados por 
que deixou na divida publica. Em 1793, ape- | cognominado alma de Aristoteles. As suas| um gaio e uma gralha, dirigem-se a um ga- 
zar de viver retiradissimo desde muito, foi | doutrinas philosophicas foram condemnadas | vião. Este, que antes da sua metamorphose 
preso e condemnado á morte pelo tribunal | em 1240 pela universidade de Paris, refu:a- | era parente dos athenienses, quando se cha - 
revolucionario: o pobre velho encarou a |das por S. Thomaz de Aquino e varios ou- | mava simplesmente Terco e reinava na Thra- 
guilhotina com serena dignidade. Entre as |tros sabios, e novamente condemnadas por | cia, defende-os contra as outras aves, que 08 
obras, que deixou, avultam ns seguintes: | Leão x. queriam maltratar. Os homens recordam às 
Codigo penal (1752); Da plena soberania | , Averrhoes e o Avcrrhoismo. |aves, que antigamente ellas eram dominado- 
do rei na provincia de Bretanha. É um trabalho historico publicado em 1852 | ras do ar e exhortam-as a reconquistar este 
Avereira, ribeira que nasce na serra | por Ernesto Renan, no qual este insigne | imperio a Jupiter; para este efeito ha de 
de Giães. palcographo e orientalista, depois de atura- | edificar-se uma cidade, Nephelococcygia, ou 
Averkamp. V. Avercamp. do estudo e porfiadas investigações, trata de | cidade dos cucos, nas nuvens. O projecto é 
Averno, lago situado na Italia, perto | restabelecer a biographia de Averrhoes, e a | approvado; os dois athenienses sentem im- 
de Napoles entre Baia e Pozzuoli. Occupa | nomenclatura das suas obras, exhumando | mediatamente nascer-lhes azas nas costas ; 
a cratera de um antigo vulcão, é circular |dos manuscriptos o verdadeiro valor das | mas, apenas a cidade está construida, logo 
com 3 kilom. de cireumferencia, e 60 metros | suas doutrinas e do seu systema philosophi- | apparece um cardume de aventureiros com 
de profundidade em alguns pontos. Em tem- |co, e passando depois a apreciar as conse- |o fito posto em qualquer ganho. O espirito 
pos, rodeado de espessas florestas, tinha um | quencias do averrhoismo, objecto que cons- | satyrico do poeta esti á larga n'este qua- 
aspecto lugubre e exhalava miasmas tão fe- |titue a parte principal do livro: aqui se | dro, onde passa em revista todos os ridicu- 
tidos, que as aves que d'elle se aproximas- | discute como da doutrina do mestre brotou | los sem que nem os deuses escapem á sua 
sem morriam asphyxiadas, facto que levou |uma seita de livres pensadores que, domi- | mordacidade. O poeta fez entrar muito en- 
os gregos, segundo alguns, a chamarem-lhe | nando ua escoln de Salerno, e desempanhan- | genhosamente no circulo da sua ficção tudo 
fornos (sem aves), derivando-se d'aqui o |do um papel activo, fizeram vigorar na Ita-/o que a historia natural, à mythologia, a 
nome de Averno, etymologia porém que ou- | lia as idéas peripateticas até fins do xvı se- | sciencia dos agouros, as fabulas de Esopo e 
tros contestam. Tanto este lago como as flo- | culo. Este livro, que póde reputar-se a mais | até mesmo os proverbios populares lhe for- 
restas circumvisinhas eram na antiguidade | importante obra critica ácerca do averrhois- | neciam ácerca das aves. Transporta-se até 
consagradas a Hecate, e aqui pliantasiaram | mo, Aparte a aridez inevitavel de certas pa- | à cosmogonia e lembra-nos que antes do 
Homero e Virgilio a entrada para o inferno, | ginas consagradas a minucias bibliographi- | nascimento do mundo a Noite, adornada 
de oude resultou ficarem os poetas chaman- | cas altamente uteis, está escripto com a|com umas azas pretas immensas, poz um 


do tambem Averno à mansão infernal. opulencia de estylo que caracterisa o infati- |ovo, d'onde nasceu o Amor de azas doura- 
No tempo de Agrippa o lago começou a |gavel Renan em todas as suas produc- | das, d'onde nasceram todas as coisas. 

ser beneficiado, e hoje, bem differentes do | ções. O ponto culminante da peça é a lucta das 
ue d'ellas contam os poetas da antiguida- | Averrhoismo. Assim foi denominado | aves contra os deuses. Peisthetairos, depois 
ce, as suas emanações são completamente |o systema philosophico de Averrhocs, que | de ter expulso todos os aventureiros, acaba 

innocentes. os averrhoistas propagaram depois nas es-|a construcção da cidade e dá-lhe as suas 


Averoldê (Julio Antonio), antiquario | colas da edade-media, e mesmo na epoca | leis; o destino de Nephelococeygia é o de 
italiano, que n. em Veneza em 1651. Além |da renascença ao norte da Italia, systema | interceptar na passagem os presentes e of- 
de varias obras que deixou manuscriptas, | que não é mais do que a conglobaçiio das | ferecimentos que: vão da terra para o 
publicou em 1700 um livro intitulado Scelte jidéas communs aos peripateticos arabes, e | Olympo. 
pitture di Brescia additate al forestiere, li- | cujo espirito, segundo Renan, se resume em | O Olympo bloqueado não recebe já o in- 
vro em que além das pinturas de Brescia |duas doutrinas ligadas intimamente entre | censo dos homens, que pára no caminho pa- 
trata ainda de todos os seus monumentos e |si: a eternidade da materia ea thcoria do in- | ra a aguia que representa Jupiter, para o 
antiguidades. M. em 1717. tellecto. mocho que representa Minerva, etc. Os deu- 

Averoni (Valentim), monge e theologo | Averrunco, era entre os romanos o | ses, por fim, concluem um tratado com as 
italiano, natural de Florença. Floresceu no |deus afugentador das calamidades. Egual | aves. Casam Peisthetairos com a Realesa e 
xvı seculo. Além de varios escriptos origi- |cognome davam tambem a outras divinda- | então acabou a liberdade da cidade dos cu- 
naes que deixou, traduziu em italiano a Ci- | des, quando as invocavam no intuito de lhes | cos. 
dade de Deus de Santo Agostinho e o Tra- | afugentarem sinistros presagios. Certos commentadores quizeram ver n'es- 
tado de governo dos principes de S. Tho-| Aversa, cidade da Italia, na Terra de | ta peça uma especie -de utopia comica, uma 
maz de Aquino. Lavor, com 16:000 hab. É séde de bispado, | republica imaginaria, como a de Platão, rea- 

Averrhoes ou Averroes, foi entre |e foi csta a primeira localidade em que os {lisada de um modo burlesco, um quadro en- 
os arabes um dos mais celebres philosophos. | normandos se estabeleceram na Italia em | genhoso em que o espirito do poeta se com- 
O seu verdadeiro nome era Aben-Roes ou | 1030. Em Aversa mandou Joanna de Napo- | praz livremente e passa em revista todos os ' 
Aben-Rois; outros dizem Ebn-Rosch ou Ibn- |les estrangular em 1345 seu marido André, | ridiculos, pondo a moral da cidade das aves 
Roschd. Filho de familia distincta, n. em | rei da Hungria. em contraste com os costumes de Athenas. 
Cordova no principio do xı seculo. Com seu | Aversa Eça poeta italiano, que | Este ponto de vista não se justifica, porque 
pae que occupava um alto cargo nas justi- |n. em Amistrato (na Sicilia). Foi muito es- | o poeta parece não ter obedecido sonão á sua 
ças de Cordova, aprendeu a jurisprudencia | timado pelo cardeal Doria, por Luiz de Mon- | phantasia, como Shakespeare, por exemplo, 
e a theologia do Alkorão. Por morte de seu | cada e por Diogo de Aragão duque de Ter- | no Sonho de uma noite de S. João. 
pae succedeu-lhe no cargo, que desempe- |ra-Nova a quem acompanhou na Hespanha | Goethe fez uma imitação livre e pouco fe- 
nhou com zelo e intelligencia. Estudou de- |e nas embaixadas de Vienna e Roma. Dei- |liz da comedia de Aristophanes, as Aves 
pois physica, medicina, astrologia, philoso- | xou entre varias obras as seguintes: Pira- | (1780). 
phia e mathematica. mo e Tisle, idyllio no dialecto siciliano, a| Aves (Ilhas das). Assim denominadas 

A sua reputação grangeou-lhe ser convi- | Noite de Palermo, comedia no mesno diale- | pela infinidade de aves que n'ellas se abri- 
dado para reformar a administração da jus- | cto, o Perigrino, tragedia sacra, Canções si- | gam, estas ilhas constituem um pequeno ar- 
tiça em Marrocos, mas em compensação & | cilianas, a Córte na selva, e uma traducção | chipelago pertencente às Antilhas hollande- 
inveja, que ao medico Ibn-Zoar c a varios |da Eneida em versos sicilianos. M. em Pa-|zas. Foi proximo d'este archipelago que a 
outros causava o seu talento, troux:-lhe va- | lermo em 1663. esquadra franceza do almirante d'Estrées 
rios desgostos, sendo accusado de ensinar| Avertin (Saint-), aldeia de França no | naufragou em 1678 de encontro a uma cinta 
doutrinas oppostas á pureza da fé musulma- | arredondamento de Tours (departamento de | de rochas. 


na. Foi portanto demittido, preso, ultrajado | Indre-et-Loire), com 1:360 hab. Aves (4s) e as flores, allegorias moraes 
e obrigado a fazer publica abjuração das | Deu o berço ao celebre impressor Plan- | de Azz-Eddin el Mocadessi, escriptor ara- | 
suas doutrinas, sendo-lhe por cima de tudo | tin. be, que viveu no seculo xrr. À collecção com- 


confiscados os bens. Passou então a viverna | Vêem-se ainda alli os vestigios de uma | prehende trinta e sete allegorias compostas 
pobreza; porém mais tarde o seu alto me- | estrada romana que havia entre Tours e Lo- | em prosa poetica muito elegante, e termina- 
recimento conseguiu triumphar das malque- | ches. das todas por um trecho em verso, tendo 3 
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maior parte das vezcs, pequenissima ligação 
com o assumpto antecedente. 

Aves, freguezia da provincia do Minho, 
concelho de Villa Nova de Famalicão. Ora- 
go S. Miguel, 934 hab. 

Avesani (Joaquim), pocta italiano, que 
u. em Verona em 1741. Poi primeiramente 
jesuita; pela extincção da ordem fez-se pro- 
fessor. M. em 1818, deixando, além de varias 
poesias tanto latinas como italianas, um poe- 
ma intitulado Me/amorphoses, poema que a 
par de uma versificação elegante e simples, 
a par de uma narrativa graciosa, tem o me- 
rito de instruir sob a apparencia de brin- 

uedo. Publicou tambem uma edição do Or- 

ando furioso, em q substitue as passa- 
gens mais livres do poema por outras da 
sua lavra, imitando n'estas com certa felici- 
dade o estylo de Ariosto. 
. Avesbury (Roberto de), historiador 
inglez do xıy seculo. Foi archivista do arcc- 
bispo de Cantorbery. Deixou uma chronica 
euriosa escripta em latim intitulada Faça- 
nhas do reinado de Eduardo III de Ingla- 
terra, obra que só foi impressa em 1720. M. 
em 1360, 

A vesme (Francisco de), publicista fran. 
cez do seculo xvi, que n. em Fleurance. 

Publicou grande numero de escriptos em 
referencia ás coisas do seu tempo, alguns 
dos quaes lhe motivaram ser perseguido, es- 
eriptos em que, a par do illuminismo c do 
mysticismo que os impregna, surgem idéas 
assaz arrojadas em attenção á epoca. Entre 
outros, avultam os seguintes: Do poderio 
dos reis sobre os E e do poder dos povos 
solre os reis (1650); Epistola a Henrique 
III; Suspiros dos francezes na paz italiana; 
Embaixada da paz geral; Diario das deli- 
berações tomadas no parlamento (1650); 
Aviso de um religioso contra os auctores de 
libellos difamatorios. . 

Avesne, cidade franceza no, departa- 
mento do Norte, com 3:516 hab. É praça de 
guerra e capital do arredondamento do més- 
mo nome. 

Entre os seus monumentos avultam a ca- 
thedral, os paços municipaes e o tribunal. 
Tem fabricas de cortumes e de cerveja, de 
chapéos, de tijollos e de serrações de pedra, 
e nos arredorcs forjas, minas dc ferro, altos 
fornos e fabricas de vidros. Avesne é ainda 
notavel pelos queijos de Marolles. Esta ci- 
dade pertenccu aos condes de Flandres; em 
1477 tomou-a Luiz z: mandando degolar to- 
dos os seus habitantes. E banhada pelo Hel- 
pe Maior. 

Avesnes, arredondamento em França, 
no departamento do Norte; tem por capital 
a cidade do mésmo nome; está dividido em 
10 cantões com 153 communas, e abrange 
157:520 hab. 

Avesnes-le-Comte, capital de can- 
tão, em França, no departamento do Pas- 
da no arredondamento de Saint-Pol. 

banhada pelo Hepre; tem 1:518 hab., cu- 
ja principal industria é fabricar sabão e re- 
finar sal. 

Avesniéres, communa franceza no ar- 
redondamento de Laval, departamento de 
Mayenne, com 3:512 hab. Ha alli uma egre- 
ja construida em 1534, que é considerada 
monumento historico, e merece realmente 
ser visitada. Avesniéres é centro de varias 
romarias devotas, especialmente pela festa 
da Assumpção de Nossa Senhora. 

Avessac, communa franceza no arre- 
dondamento de Savenay, departamento do 
Loire-Inferior. Tem 2:834 hab. 

Avessadas, freguezia do concelho de 
Marco de Canavezes, districto do Porto. 
Orago S. Martinho, 522 hab. 

Aves symbolicas. As aves appare- 
cem, com frequencia, nas scenas da mytho- 
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logia antiga e da hagiographia christã. Co- 
mo prova, lembraremos de relance que a 
aguia era consagrada a Jupiter, o pavão a 
Juno, os pardacs e as pombas a Venus, o 
mocho a Minerva; que a aguia foi dada de- 
pois por attributo a S. João, a pomba a S. 
a c a Santa Escolastica, o ganso a 
S. Martinho, o corvo a S. Paulo ermita, a S. 
Antonio, & S. Vicente ea S. Bento. 

Certas aves foram escolhidas como emble- 
mas das virtudes ou dos vicios: d'este mo- 
do a vaidade foi symbolisada pelo pavão, o 
amor por duas pombas que se affagam, a ra- 
pacidade pelo abutre, a toleima pelo pato, a 
fidelidade conjugal pela rôla, a vigilancia 
pelo gallo, a prudencia pelo grou, o amor 
paterno pelo pelicano, a tagarellice pelo pa- 
pagaio, etc. 

“ste ultimo symbolo foi encontrado re- 
centemente n'uma pintura antiga descober- 
ta nas excavações de Herculanum e que 
existe hoje no museu dos Stulj: represen 
um papagaio puchando um carro conduzido 
por uma cigarra; esta, suppóz-se que desi- 
gharia Nero, o cantor infatigavel, que não 
receiou compromctter a sua dignidade sobe- 
rana apresentando-se nos theatros publicos, 
e que ligava mais importancia em ser um 
bom cocheiro do que em conduzir bem o seu 
imperio ; no papagaio preso ao jugo, imagi- 
naram ver o rhetorico Seneca, que se não 
pejou de defender o assassinio de Agrippi- 
na, commettido por ordem de Nero. 

Avesta (Zend-) ou simplesmente Aves- 
ta. É a denominação generica dos livros sa- 
grados dos Parsis ou adoradores do fogo. A 
composição d'estes livros attribue-se a Za- 
rathustra ou Zoroastro. Primitivamente eram 
32 volumes, que, segundo a tradição dos 
Parsis, Alexaudre Magno, vencedor de Da- 
rio, mandou queimar depois de ter d'elles 
feito traduzir um extracto das noções scien- 
tificas que continham ácerca de medicina e 
de astrologia. Quando no anno 220 da era 
christ Ardechir subiu ao throno tratou de 
colligir os fragmentos que pôde encontrar 
dispersos pela conquista, mandando restau- 
rar pela maneira possivel as partes mutila- 
das. 

A reunião d'esses fragmentos assim har- 
monisados e colligidos n'um corpo unico, 
constituem o Aresta que hoje se conhece. 
Não deve, porém, rigorosamente dar-se o 
nome de Aresta a todos os livros que os Par- 
sis reputavam sagrados, por quanto a deno- 
minação compete mais especialmente aos tres 
intitulados Vendidad, Vispered e Yaçna; os 
outros são de preferencia chamados Khorda- 
Avesta (ou pequeno Arvesta). Ha quem inclua 
no Avesta, em seguida aos tres que ficam 
mencionados, o Boundehech; mas este ulti- 
mo é um livro de data muito mais recente, 
escripto em pehlvi, e provavelmente traduc- 
ção de algum antigo original zend que haja 
desapparecido. 

O Vendidad abrange 22 fargards ou divi- 
sões, que se occupam especialmente de cos- 
mogonia, e que podem considerar-se como o 
codigo civil e religioso dos antigos Par- 


sis. 

O Vispered e o Yaçna, abrangendo innu- 
meraveis invocações à natureza e ás suas 
forças symbolisadas por entidades divinas, 
podem considerar-se como o codigo lithur- 
gico d'aquelles povos. 

Todas estas tres obras, que constituem o 
Avesta propriamente dito, sio geralmente 
em fórma de dialogo entre Ahura-Mazda e 
Zarathustra. 

Aveyron, rio de França que nasce no 
departamento do mesmo nome, banha Mil- 
lau, Rodez, Villefranche, entra no departa- 
mento de Tarn-et-Garonne onde banha Ne- 
grepelisse, e desemboca no rio Tarn. 


AVI 411 


Aveyron. E um departamento no sul 
da França, assim denominado pelo rio que o 
atravessa, e situado entre os departamentos 
de Cantal, Tam, Lozére, Gard, Hérault, 
Lot e Tarn-et-Garonne. Comprehende 5 ar- 
redondamentos (Rodez, que é o principal, 
Espalion, Millau, Saint-Affrique e Villefran- 
che) divididos em 42 cantões com 282 com- 
munas e 396:000 hab. E teritorio monta- 
nhoso percorrido pelas ramificações dos 
montes Cevennes e da serra do Cantal. Os 
scus principaes rios são o Aveyron, o Lot, O 
Tarn, o Dourbie, o Viaur e o Alzon. E aqui 

ue se encontram os lagos de Saint- Andéol, 

e Bor e de Salien, bem como as aguas mi- 
neraes de Silvanés, de Camarès e de Cran- 
84C. 

O clima nas montanhas é frio; na parte 
mais oriental é temperado. Os cereaes, que 
este departamento produz, não chegam a 
abastecer-lhe o consumo proprio. Gados e 
pastos constituem a sua principal riqueza 
rural. Aqui se encontram os celebres queijos 
de Roquefort. A industria mineira exploran- 
do os variados e abundantes minerios d'este 
departamento, e as fabricas de pannos, de 
luvas e de cortumes, dão origem a um com- 
mercio importante. 

Avezan (João de), jurisconsulto fran- 
cez, que n. no valle de Aure (na Gasconha). 
Foi professor de direito em Orleans e mais 
tarde conselheiro. Publicou varios escriptos 
de jurisprudencia, que tiveram voga no seu 
tempo. M. em 1669. 

Avezzano, cidade italiana no territo- 
rio de Napoles, com 3:500 hab. 

O palacio da familia Colonna, que alli se 
observa, tem uma architectura admiravel. 
Avezzano possue dez egrejas, algumas das 
quaes encerram quadros dos grandes mes- 
tres. : ê 

Avghan. E assim que a ortographia 
oriental manda escrever o termo Afghan. — 
V. Afghan. 

Avhar ou Abhar, Cidade na Persia, 
situada entre Kazwin, Zendjan e Hamadan. 
Segundo a tradição, foi fundada por Kei- 
Khosru, e fortificada por Dario e por Ale- 
xandre. Resistiu heroicamente à invasão mu- 
sulmana, mas acabou por lhe ceder. Mais 
tarde foi patria de varios sabios e doutores 
celebres nos annaes do islamismo. A pala- 
vra Avhar ou Abhar quer dizer agua do moi- 
nho. Ha com este nome, tambem na Persia, 
uma villa pequena e insignificante nas im- 
mediações d'Ispahan. 

Aviamento, aldeia do concelho de 
Amarante, districto do Porto. 

Aviano. Cidade da Italia no territorio 
de Venecia; tem 6:200 hab. 

Aviano (Jeronymo). Poeta italiano, na- 
tural de Vicencia, que floresceu na primeira 
metade do xvr seculo. Foi especialmente fe- 
liz no genero burlesco, que estava então em 
grande voga, distinguindo-se especialmente 
em tres Capitoli, que vem inseridos no flo- 
rilegio de Rime piacevoli publicado em Vi- 
centia no xvir seculo. 

Aviano Flavio. Poeta latino, que flo- 
resceu no meiado do 11 seculo da era chris- 
tã. Compoz 42 fabulas, que muitas vezes an- 
dam publicadas como appendice nas edições 
de Phedro. Sugier traduziu em francez es- 
tas fabulas. 

Aviano ou Avianio (João). Escriptor 
e musico do xvı seculo; nasceu nas proximi- 
dades de Erfurt, onde publicou em 1581 uma 
obra intitulada Isagoge musica poeticæ. M. 
em 1617 deixando ainda varios tratados ácer- 
ca de assumptos musicaes, tratados que pas- 
sam por ser importantes mas que ficaram 
manuscriptos. 

Avian da Bois de Sansay (Fran- 
cisco d’), prelado frances, que ey em 1736 
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no castello de Bois de Sanzay (diocese “de 
Poitiers). Em 1789 offereceram-lhe a mitra 
de Vienne, mas, não querendo acceitar a 
constituição civil do clero, emigrou; poste- 
riormente foi nomeado arcebispo de Bordeus, 
onde revelou grandes virtudes. Publicou va- 
rios escriptos de moral e de devoção, e m. 
em 1826. 

Avíbus (Gaspar ab), ou Osello, gra- 

vador italiano que floresceu em Padua na 
segunda metade do xvı seculo. A sua obra 
capital é uma serie de 61 retratos in-folio 
de varias personagens da casa d' Austria, re- 
tratos que são a reproducção pela gravura 
de quadros que deixou Francisco Terzi de 
Bergamo, pintor do imperador Maximilia- 
no II. 
' Avicébron. Foi Munk que descobriu 
quem era este philosopho arabe, cujo nome, 
apezar de muito citado pelos escolasticos, 
chegou a parecer um verdadeiro mytho. Avi- 
cébron é o mais antigo dos philosophos, que 
se distinguiram durante o dominio dos ara- 
bes na peninsula hispanica. Foi um judeu, 
cujo verdadeiro nome era Salomão Ben Ga- 
birol, e que morreu em Malaga em 1070. Na 
Fonte de vida, obra de que Munk descobriu 
na Bibliotheca de Paris um resumo cm he- 
braico acompanhado de uma versão latina 
feita sobre o texto arabe, expoz Avicébron 
a sua doutrina que era uma especie de pan- 
theismo fundado na interpretação de Aris- 
toteles. 

Avicenna ou Avisena. Este nome, 

que é a corrupção de Ibn-Sina (Abu Ali el 
MHossein), pertence ao mais illustre dos me- 
dicos arabes, que n. no anno 980, tilho de 
um recebedor de impostos no Khorasan. Aos 
ł0 annos sabia o Alkorão, e tinha já estuda- 
do thcologia musulmana, arithmetica e al- 
gebra. Depois entregou-se ao estudo das 
sciencias gregas, cursando philosophia, geo- 
metria, jurisprudencia, logica e por fim me- 
dicina. Aos 18 annos começou a fama das 
suas curas maravilhosas; aos 21 começou a 
escrever aB obras com que se immortalisou 
e em que revela grande extensão de conhe- 
cimentos e extraordinaria actividade intel- 
lectual. Mais de cem livros escreveu; o mais 
importante c o mais volumoso é o Canon da 
Medicina, que foi impresso no original ara- 
be em Roma (1593), e de que ha varias ver- 
s0es hebraicas e latinas. 
. Avicenna foi cognominado o principe dos 
medicos, mas não se occupou exclusivamente 
da medicina. Entre as suas obras citam-se 
tratados de astronomia, uma prraphrase da 
Historia dos Animaes de Aristoteles, e com- 
mentarios ás obras d'este philosopho. 

Entre os seus poemas, cita-se um intitu- 
lado Cantica, que versa sobre assumptos 
medicos, e:que commentado por Averrhoes 
foi publicado em Groninga em 1549. Attri- 
buem-lhe um tratado curiosissimo Da con- 


glutinação das pedras, no qual explica a for-: 


mação das montanhas e varios outros phe- 
nomenos geologicas pela forma por que os 
explica a sciencia moderna. Muitas das suas 
obras ficaram manuscriptas, e assim existem 
nas principaes bibliothecas da Europa. 
Avicenna que foi muito protegido pelos 
principes da Persia, onde muito viajou e on- 
de fez cursos publicos, experimentou tam- 
bem por vezes grandes contrariedades, vic- 
tima dos invejosos do seu talento que che- 
garam a fazel-o encarcerar. 
` Morreu cheio de honrarias e gasto pelo 
excesso dos prazeres em 1037. Mostram-se 
ainda cm Hamadan os restos do tumulo em 
que foi sepultado. 


' Avidajos, freguezia do concelho dejros, e vassala 


Mirandeila em 'Traz-os-Montes. Orago S. 
Miguel, 603 hab: A pouco mais de um kilom. 
d'esta povoação existem as celebres escava- 
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ções da Gralheira, que denunciam ensten- 
cia n'aquelle sitio de mineração antiquis- 
sima. 

Avidos, freguezia do Minho, concelho 
de Villa Nova de Famalicão. Orago S. Mar- 
tinho, 449 hab. 

Avieno (Rufo Festo), geographo e poc- 
ta latino, que floresceu em fins do 1v seculo 
da éra christã. Foi natural da Etruria. Tra- 
duziu em versos latinos varias obras gregas, 
entre ellasos Phenomenos d'Arato com ad- 
dições e a Periegesis de Dionisio com o ti- 
tulo de. Descriptio orbis terre. Compoz um 
poema intitulado Ora maritima, cm quedes- 
creve os mares interiores, e que se julgaser 
traducção de escriptores carthaginezes. 

Avigador Kara, Rabbino judeu, que 
floresceu em Praga no principio do xv se- 
culo. Compoz um livro cabalistico intitula- 
do Sepher Haphlia. 

Na synagoga de Praga canta-se uma la- 
mentação composta por elle, e allusiva á 
matança dos judeus que houve n'aquella ci- 
dade em 1389. M. em 1439. Ha ainda varios 
outros doutores e escriptores judeus que tofn 
o mesmo nome. | 

Avigliana, cidade no reino d'Italia, e 
20 kilom. de Turin, com 3 mil hab. Tem fa- 
bricas de tecidos e de fiação de seda. 

Avigliano, cidade italiana, na provin- 
cia de Basilicata, com 8:500 hab. 

4 afamada pelo seu excellente gado. São 
tambem muito estimadas pelos amadores as 
faianças esmaltadas, que n'esta cidade se 
fabricavam em fins do xviu seculo. 

Avignon. É um dos arredondamentos 
em que está dividido o departamento fran- 
cez de Vaucluse. Abrange 5 cantões com 20 
communas e 81:500 hab. À sua capital é a 
cidade do mesmo nome. 

Avignon, cidade de Françana margem 
esquerda do Rhodano, capital do arredonda- 
mento do mesmo nome, e capital tambem do 
departamento de Vaucluse. O seu nome lati- 
no é Avenio (cidade da aveia); outros que- 
rem quea ctymologia seja avento em couse- 
quencia do terrivel vento que alli sopra e 
que os naturaes d'aquellas localidades cha- 
mam mistral, o que estaria em relação com 
o antigo rifão: Avenio ventosa, sine vento te- 
nenosa, cum vento fastidiosa. É cidade impor- 
tante, situada entre risonhas campinas, séde 
de arcebispado, com 36 mil hab. Fabrica 
panos e tatietás; possuo excellentes oficinas 
de fundição; tem commercio activo de rui- 
va, cereaes e vinhos tintos. No xvr e xvn 
seculo as suas fabricas de loiça forneceram 
productos, que são hoje muito apreciados 
pelos amadores. 


Entre os seus monumentos mereceem es-| 


pecial menção: o Palacio dos Papas, vasto, 
completo e imponente specimen da architec- 
tura feudal da Edade Media; a Egreja me- 
tropolitana do Nossa Senhora, que abrange 
varios periodos architectonicos, e cuja parte 
mais antiga se diz datar de Carlos Magno; 
a Egreja de Santo Agricola, a de S. Pedro, 
a de S. Didier, e a capella dos Penitentes 
Negros da Misericordia, que pelos quadros 
que encerram são verdadeiros museus; o Mu- 
seu de Calvet abundante em pinturas com 
um rico medalheiro e uma bibliotheca opu- 
lentissima em manuscriptos; o Jardim das 
Plantas, o Museu de Historia Natural; a 
Casa da Moeda construida em 1619; a Casa 
da Municipalidade no estylo da Renascença; 
o theatro construido em 1846; o Hotel Dien 
fundado em 1353; e a ponte de S. Benezet, 
obra arrojada e pietoresca do xır seculo. 

Avignon foi capital dos Gaulezes Cava- 
a republica marselheza a 
Ea alguns sabios attribuem a fundação 

'esta cidade. 

Depois da conquista de Julio Cesar foi 
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arvorada em colonia de veteranos, c chegou 
a ser uma das mais florentes povoações da 
Gallia Narbonnense. Foi por varias vezes 
saqueada pelos barbaros, especialmente pe- 
los Vandalos em 405, e em 413 foi tomada 
pelos Borguinhões. Clovis assenhoreou-se 
d'ella; pertenceu depois a Theodorico rei dos 
Ostrogodos; foi em seguida encorporada na 
monarchia dos Francos. Carlos Martel ex- 

ulsou d'ella por duas vezes os Sarracenos. 
im 879 fez parte do reino d'Arles. Em 1125 
passou a pertencer aos condes de Tolosa em 
soberania nominal. 

Formou-se então em Avignon uma espe- 
cie de republica independente que foi col- 
locada oh a protecção dos papas, os quaes 
desde muito allegavam direitos á posse d'es- 
ta cidade. Em 1251 submetteu-se a Affonso 
e Carlos, filhos de S. Luiz. Em 1309, quan- 
do o papa Clemente v foi residir em Avi- 
gnon, pertencia ella a Carlos 1, conde de 
Provença. Em 1348 vendeu-a Joanna de Si- 
cilia condessa de Provença ao papa Clemen- 
te vı por 80 mil florins d'oiro, e varios pon- 
tifices alli residiram, adquirindo Avignôn 
grande explendor e prosperidade a par de 
excessiva depravação nos costumes. ave 
mesmo tempo em que residia um papa em 
Avignon e outro em Roma, tarando-se mu- 
tuamente de intrusos, e excommungando-se 
reciprocamente. 

A historia politica de Avignon encheria 
volumes, porque implica intimamente com 
uma parte importantissima da historia poli- 
tica da Europa. 

Avignon foi occupada, mas temporaria- 
mente por Luiz xrv e mais tarde por Luiz 
xv. Em 1790 é que ficou definitivamente reu- 
nida á França, quando os habitantes da ci- 
dade, acolhendo enthusiasticamente as ideas 
da Revolução Franceza, substituiram as au- 
ctoridades pontificias por ums municipali- 
dade popular. - 

Avignon honra-se de ter dado o berço & 
muitos nomes illustres. Foi alli que Petrar- 
cha encontrou a sua inspiradora Laura. Foi 
alli tambem que o marechal Brune morreu, 
cobardemente assassinado. 

Avignonviu realisarem-se dontro dos seus 
muros 18 concilios, sendo o primeire em 1079 
ou 1080, eo ultimo em 1 

Avignonet, communa franceza do ar- 
redondamento de Villefranche, no departa- 
mento do Alto-Garonna, com 2:400 hab. 

Foi aqui que alguns Albigenses na noite 
de 28 de maio de 1242 fizerâm matança nos 
membros do tribunal da inquisição com que 
a intolerancia religiosa os tinha: alaquella 
epocha brindado. | | 

Avila. Ha nos archivos heraldicos por- 
tuguezes dois brasões de armas concedidos 
a familias d'este nome. O primeiro é o dos 
Avilas hespanhocs; familia que tira o seu 
nome da eidade hespanhola de Avila, onde 
tinha o seu solar, e que paseou & este reino 
e em seguida aos Açores na pessoa de D. 
Elvira de Avila, que casou com dorge de 
Bettencourt. Era filha de Estevão Domingos 
de Avila, senhor das Navas. Havia:tambem 
um ramo d'esta familia em Olivença. 

O outro brazão foi concedido ao actual 
marquez de Avila e de Bolama por alvará 
de 9 de outubro de 1860. 

Os escudos de armas dos primeiros são 
diferentes; uns trazem em eampo de oiro 
treze arruelas de azul em tres palas, outros 
teem-n'os esquartelados, com uma aguia ne- 
gra em campo de oiro no primeiro e no nl- 
timo dos quarteis e no segundo e no tercei- 
ro tres faxas de vermelho e sete olhos com 
pi azues; timbre a aguia do er- 
cudo. 

O brazo concedido ao marques do Avila 
e de Bolama tem o escudo partido em pala, | 


EO is a 
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a direita esquartolada e o superior da di- das egrejas de Hespanha, obra interessantis- | 1625 estava mestre de capella em Granada. 
reita carregado de uma aguia negra é es- sima no tocante á historia ecclesiastica d'es- Compoz muitas musicas, e na celebre biblio- 
tendida sobre campo de oiro, e da esquerda | te paiz. M. em 1658. theca musical de D. João Iv havia d'elle 
interceptado por tres faxas vermelhas ecar-| Avila (Fernando de), pintor hespanhol | uma Missa de Nossa Senhora à oito vozes, © 
as de quatro olhos gombreados de| que floresceu em Toledo no meiado do Xv! Missas a doze vozes. 
azul, e dispostos em banda sobre campo de seculo; trabalhou em esculptura tambem. Avilez (Jorge de Avilez Jusarte de 
prata, e os alternos da mesma forma; a e8- Na cathedral de Toledo avulta entre outras | Sousa Tavares, 1.º conde de), n. a 28 de 
querda é carregada de seis costelias de pra- | pinturas d'este auctor um quadro represen- março de 1785. 
ta, collocadas em duas palas de tres cada tando a Adoração dos Magos. Foram seus paes Jorge de Aveller Jusar- 
uma sobre campu vermelho; O timbre éuma| Avila Francisco de), pintor hespanhol, 
aguia negra estendida sobre o cpronel de ge n. em Sevilha no começo do xvu seculo. 
estado. eixou grande reputação na especialidade 
Avila (Jožo de), prégador hespanhol, | de retratos. 
e n. em Almodovar del Campo em 1500.1 Avila y Zuniga (D. Luiz de), histo- 
ropunha-se ir ser missionario na America, riador, militar e diplomata hespanhol, que n. 
mas por instancias do bispo de Sevilha eon- | €m 1500. Foi general e embaixador no tem- 
centrou todo o seu zelo em prégar no seu] Po de Carlos v. Deixou uns estimadissimos 
paiz natal percorrendo durante quarenta Commentarios sobre as guerras do impera- 
annos as povoações andalnzas, o que lhe va- | dor contra 08 protestantes de Allemanha 
leu o epitheto de Apostolo da Andaluzia. M. | em 1546 e 1547, obra que foi traduzida em 
em 1569, deixando varios escriptos de devo- | francez, em italiano e em allemão. 
ção publicados em Madrid em 1618. Avila, aldeia do districto de Vizeu, con- 
Avila (D. Sancho de), illustre general celho de Tondella, freguezia de 5. João do 
hespanhol que tomon parte importante na | Monte. ; 
conquista de Portugal pelo duque de Alba.| Avila. É uma serra em Hespanha, no 
Commandando a vanguarda d'este general, territorio do mesmo nome ; póde dizer-se um 
tomou posse de Elvas que lhe abriu as por- prolongamento da serra Francia. N'ella nas-. 
tas por traição, e continuou depois na sua | cem O Adaja,e o Alberche. 
marcha triumphante pelo reino dentro. Na| avila. E na America do sul um monte 
batalha de Alcantara foi-lhe confiada a di- |da cordilheira dos Andes; encontram-se 
o do movimento de que dependia & vi- | n'elle granadas verdes. 
ctoria. Emquanto Prospero Colonna no cen-| Aviia, cidade de Hespanha, capital da 
tro sustentava o peso da resistencia dos provincia do mesmo nome, com 5:000 hab. 
portugueses, que foi tal: que o teve Beria- É sede de bispado, 6 tornou-se outr'ora ce- 
mente desbaratado, D. Sancho de Avila, por lebre pela sua florescente universidade. Foi 
qm movimento dé flanco, ia torncar ds STO patria de Santa Thereza- 
pas do prior do Crato, e destroçal-as com- | Avita, provincia de Hespanha, consti- º o 
pletamente: O duque de Alba recohheceu'o tuida por parte’ da C'astella-Velha. Tem seguinte, O batalhão de-cagadores-n.º 1 foi 
tacto do sou subalterno pelo modo impertar- 1592:000 hab., o por capital a cidade do| dos primeiros & entrar:na luta, e na bitatik 
bavel como operou 0 seu movimento sem sè | mesmo nome. | do Bussaco, fazendo” parte :da: divisão liger- 
importar com o destroçó do centro. a Aviter (Agostinho Carlos de), archite- | ra, comportou-se extremamente bem segun- 
or isso tambem lhe cônfiou, depóis de | cto francez, que n. em Paris em 1653. do declarou O marechal Beresford, 
entrar em Lisboa, a missão importante del Ia de Marselha para Roma, quando foi 
perseguir D. António nas províncias do aprisionado por piratas que O levaram ca- 
norte, dando-lhe para isso 1:500 infantes e | ptivo para ‘Tunis, onde executou O desenho 
400 cavallos. Tomou Coimbra e Aveiro com | para uma mesquita. Recuperando à liberda- 
a mäior facilidade, e, reforçado por 1:500 de, foi para Roma estudar cinco annos. 
homens de infanteria, commandados por D. Fixando-se depois em Montpellier, foi en- 
Diogo de Cordova, matchou sobre o Porto. carregado de executar à porta triumphal do 
Encontrou o Douro defendido, mas, fazendo | Peirou, inaugurada em honra de Luiz xv. 
a matiobra que depois Wellington repetiu, Construiu varios edificios em Nimes, em Be- 
fingindo querer atacar directamente o Porto, | ziers, em Carcassona e em Tolosa. M. em 
escápou se por uma marcha de flanco e foi | 1700, deixando um Curso de architectura € 
depois passar o Douro em Avintes. D. An- | um Diccionario dos termos da architeciura z 
tóio não teve tempo senão de fugir do Por- civil e hydraulica- trar-se digno da elevada graduação a que 
tó, com grande desespero de D. Sancho de| Aviler. Esta familia é hespanhola de chegára antes de completar 35 annos de 
Avila, que esperava aprisional-o, mas ape origem e tomou o nome de uma povoação edade. Nas batalhas de Victoria, dos Pyre- 
tus entrou na cidade, O general hespanhol | das Asturias assim chamada. Passou a Por- | neos, de Nivelle, Nive e Orthez, brilhou a 
ttatoù immediatamente de despachar para tugal com DÐ. Domingos de Avilez, no tem- sua espada, e nas ordens do dia deixou O 


o' Minho varios destacamentos, comnanda- | po de el-rei D. Fernando. marechal Beresford honrosos testemunhos 


dos pór habeis ófficiaes com ordem expressa | As suas armãê, da mesma fórma que às do modo como 8€ conduziu infanteria 2 e O 
seu brioso commandante. 


gl colherem ás mãos O pretendente. D. Anto- | dos Vellez, são em campo verdo uma torre | 
Bio a toda escapou por um verdadeiro mila- | de prata com portas 6 frestas do mesmo me- Collocado depois de terminada a guerra á 


coudel-mór da comarca de Portalegre, e D. 
Francisca Rosa Barbara de Menezes, filha 
de Gonçalo Barba Corrêa Alardo, que foi 
mestre de campo do terço de Leina. ` 

Teve a sua primeira praça de coronel no 
regimento de milicias do Crato por decreto 
de 24 de junho de 1804, e quando em 1808 
se formaram diversos corpos, para expulsar 
do reino o8 invasores, fardou e equipou à 
sua custa um batalhão do voluntarios levan- 
tado em Portalegre, sua patria. 

Constituido e disciplinado este corpo pas- 
sou asero batalhão de caçadores n.º 1, € 
em 21 de janeiro de 1809 recebeu Avilez 0 
commando d'elle com a patente de tenente 
eoronel. 

Não pôde o novo batalhão entrar logo nas 
operações contra Soult porque foi mandado 
ficar com outros corpos do exercito entre O 
Tejo e o Mondego debaixo das ordens do te- 
nente general Antonio José de Miranda 
Henriques (depois visconde de Souzel), mas 
ainda n'esse anno de 1809 foi Avilez elo- 
giado nas ordens do dia pelo gelo e cuidado 


Chegando Massena ú fronteira no anno 


bal, inha, Condeixa e muitos outros, 
assim como na batalha de Fuentes de Oñoro. 

Transferido em fevereiro do seguinte an- 
no para o regimento de infanteria 2 com O 
posto de coronel continuou Avilez a mos- 


a todas as pesquizas. tal; ao pé da porta está uma cabeça de frente do regimento de infanteria 5 pouco 
Bm Portigal ficou depois D. Sancho de | mouro, toucarla de prata e cortada em san- | tempo 4€ demorou n'essa situação, porque . 
Avila e em Portugal morreu, em 1583, pou: | gue, é junto d'essa cabeça uma maçã de logo em 1815, quando se tratou de organisar 
So tempo depois do duque de Alba. Os dois | azul com O cabo de oiro; o timbre é um|a divisão de voluntarios reaes do principé 


o err de Portugal aqui adormece- mouro nascente, vestido de verde e com 08 | pará ir & Montevideo, o antigo chefe de ca- 
d 


6 derradeiro somno. “| braços nús, toucado de prata, e com a maçã çadores 1 foi dos primeiros & offerecer-se- 
Avila (Sancho de), celebre general hes- | Às costas. Elevado então ao generalsto recebeu o cóm- 
pth que no xvi seculo desempenhot im- Avilez (Fuero o É a carta pela qual mando da 1.º brigada de caçadores, e se- 
iórtante papel nos Paizes-Baixos. No com- Affonso vir de Castella confirmou 08 fueros guindo para O Rio de Janeiro ahi desembar- 
de Moke derrotou Luiz de Nassau, to- (privilegios) da cidade de Avilez. Este do- | cou em março de 816. l 
"a cidade de Anvers © entregou-a 40 | cumento, que data de 1155, tem o sello real, Marchando poucos mezes depois para Mon- 
.da soldadesca. Foi morto no cêrco deje é à traducção do acto original escripto em tevideo | foi-lhe confiado o governo militar 
estricht. Figura entre 08 capitães cele- | latim, que em meiados do xn1 seculo se per- d'esta cidade quando n'ella entraram os por- 
tres de Brantome.  |deu no assalto dado á cidade por Sancho, | tuguezes. 

Avila (Gil Gonzales de), historiador filho de Affonso X. avendo tomado parte em varios recon- 
eairelhano, que n. em Avila em 1559. Dei- Avilez (Manuel Leitão de), musico por- tros durante a guerra que sustentámos Con- 
ak às ni ara obras: Historia das anti- | tuguez, natural de Portalegre. Sendo moço | tra O insolente Artigas, concorreu podero- 

rides de Salamanca ; Vida de Filippe HI; de côro na cathedral da terra do seu nasci- | samente para estabelecer as commanicações 

| q Costella : mento, frequentou & escola do professor An- 
Theatro das Toa de Madrid, mäe ha | tonio Ferro, e mostrou tão felizes disposi- 
es biogr 


entre as tropas de Lecor 6 as que obede- 
ciam ao conde da Figueira, governador da 
apbicas) € Theatro | ções, o deu taes provas do engenho que em 


provincia do Rio Grande do Sul. 
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No fim d'essa campanha voltou Jorge de 
. Avilez ao Rio de Janeiro, e estando encar- 
regado do governo das armas d'essa cidade 
foi pela tropa e pelo povo tomado para che- 
fe do movimento que em 5 de junho de 1821 
impoz a D. Pedro a demissão do conde dos 
Arcos, exigiu que o principe jurasse a cons- 
tituição e nomeasse uma junta provisional 
ara, sob a sua presidencia, governar segun- 
do as leis decretadas pelas córtes. As medi- 
das porém que estes tomaram a respeito do 
Brazil nada mais fizeram do que fortificar c 
robustecer o partido da independencia que 
até essa epoca era fraco e não tinha animo 
para tentar grandes emprezas. 

Os artigos dos jornaes, os pasquins nas 
esquinas das ruas eas manifestações nos 
theatros, denunciaram logo que as idéas de 
emancipação se iam propagando c desinvol- 
vendo, e por isso Jorge de Avilez resolveu, 
apoiado nas forças que commandava, com- 
pellir D. Pedro a tomar medidas energicas e 
vigorosas para abater a exaltação dos bra- 
zileiros. 

Chamando ao seu quartel general os com- 
mandantes dos corpos da guarnição dirigiu 
uma mensagem a D. Pedro, requerendo-lhe 

ue annunciasse terminantemente a sua ad- 
hesão às deliberações das córtes c a sua 
plena confiança nas tropas portuguezas, e o 
regente, colhido de subito, cedeu a estas 
exigencias e publicou a proclamação de 5 de 
outubro de 1821, redigida nos termos indi- 
cados n'aquella mensagem. 

Depois d'estes successos ao mesmo tempo 
que no Brazil se alargavam os trabalhos pa- 


ra a realisação da independencia, as côrtes 
de Lisboa tratavam do reduzir de novo a 


simples colonia a terra que se acostumára a 
ter perto de si um rei e uma córte. A 10 de 
dezembro chegaram ao Rio de Janeiro os 
decretos que mandavam nomcar juntas pro- 
vinciaes e que extinguiam a auctoridade do 
regente ao mesmo tempo que as notiéias 
extra-officiaes indicavam que em breve se- 
riam extinctos os tribunaes e repartições 
creadas na America, depois de 1808. 
Resolveu D. Pedro executar as ordens re- 
cebidas de Lisboa e partir para a capital, 
mas em vista das manifestações e demons- 
trações do povo brazilciro mudou de idéa e 
no dia 9 de janciro de 1822, respondendo a 
uma deputação do senado da camara do Rio 
de Janeiro, declarou publicamente que es- 
tava decidido a ficar no Brazil. 
Julgando-se então o nosso general ainda 
com poder egual ao que tinha poucos mezes 
antes, reprovou abertamente a decisão de D. 
Pedro e pediu a demissio do governo das 
armas, mas o principe, resolvido já n'essa 
epoca a pôr-se 4 frente do partido brazilei- 
ro, chamou algumas tropas das provincias, 
dispensou logo alguns chefes militares da 
obediencia a Avilez, e quando este lhe foi 
fallar reprehendeu-o asperamente pela in- 
disciplina da divisão portugueza e declarou- 
lhe que nada se devia importar com os 
movimentos das tropas por estar exonera- 


do. 

Recolheu-se Jorge de Avilez ao castello 
com as tropas que o seguiam, mas conhe- 
cendo em breve que a luta estava inminen- 
te e que o resultado d'ella necessariamente 
lhe soria desfavoravel, propoz a D. Pedro a 
capitulação em consequencia da qual a di- 
visão portugueza foi transferida para a 
Praia Grande. 

Poucos dias depois, a 8 de fevereiro, D. 
Pedro, tomando as medidas convenientes, 
passou-se para bordo de uma fragata, c 
mandando ahi chamar Avilez lhe disse que 
a divisão portugueza ou embarcava nos 
transportes qe estavam promptos para a 
conduzir isboa ou seria tratada como 
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força rebelde e obrigada a render-se pela 
fome e pelo fogo. 

Depois de algumas duvidas, que D. Pedro 
cortou com a energia e decisão que lhe eram 
proprias, começou o embarque da divisão no 
dia 11 e seguindo para Portugal chegou a 
Lisboa na segunda quinzena de maio, en- 
trando Avilez no Tejo a 21 d'esse mez a 
bordo da galera Tres Corações. 

Pelas córtes foi então muito elogiado o 
procedimento do nosso general e quando no 
anno seguinte teve logar a Villa Francada 
foi por ellas nomeado commandante em che- 
fe do exercito, tendo porém D. João vı an- 
nuido ao movimento intentado por seu filho 
D. Miguel, pouco tempo exerceu D. Jorge 
de Avilez o elevado cargo que lhe fôra con- 
fiado e começou para elle um largo periodo 
de perseguição e desgostos, que só teve fim 
em 1834. 

Logo em 17 de agosto de 1823 foi man- 
dado responder a conselho de guerra pelo 
crime de excesso e abuso de auctoridade no 
Rio de Janeiro, nos acontecimentos que dei- 
xamos succintamente narrados, © por sen- 
tença publicada na ordem do dia de 3 de 
abril de 1824 foi demittido e condemnado 
além d'isso na pena de um anno de prisão 
em Castello de Vide. 

Depois de proclamada a carta constitu- 
cional foi pela intanta regente mandado 
rever o processo e afinal Avilez absolvido 
do crime c do castigo que lhe havia sido 
imposto, mas poucos mezes depois de pu- 
blicada a nova sentença foi, em junho de 
1828, preso em Portalegre e d'ahi manda- 
do para a torre de S. Julião da Barra, on- 
de passou as torturas e incommodos à que 
estiveram sujeitos todos os liberaes encar- 
cerados n'aquella fortaleza. 

Removido d'essa prisão para Almeida e 
depois para Bragança, conseguiu evadir-se 
para Hespanha, e reunindo alguns emigra- 
dos em ÃAlcanices entrou novamente em 
Portugal, quando o duque da Terceira atra- 
vessou a provincia de Traz-os-Montes, na 
marcha a que poz termo a batalha de As- 
seiceira. 

Tendo ajudado ainda a estabelecer o re- 
gimen constitucional em muitas terras d'a- 
quella provincia, foi logo depois de finda a 
guerra promovido a tenente-general e no- 
meado portador militar da côrte e pro- 
vincia da Extremadura. l 

N'este importante logar, que depois foi 
substituido pelo commando da 1.º divisão 
militar, se conscrvou Jorge de Avilez até 
1841, c de que só se afastou para assumir 
o commando do exercito de observação de 
Traz-os-Montes e para tomar parte nos 
trabalhos das camaras legislativas. 

Transferido em 1841 para a 7.º divisão 
não chegou a marchar para esta nova com- 
missão e até ao seu fallecimento serviu no 
supremo tribunal de justiça militar, para o 
qual foi nomeado em 1836. 

Além das medalhas commemorativas das 
campanhas em que entrou, cra commenda- 
dor de Christo e da Torre e Espada e foi 
agraciado com os titulos de visconde do 
Reguengo no 1.º de dezembro de 1834 e de 
conde de Avilez em 4 de abril de 1838. 

Victima dos incommodos que sofireu na 
guerra c depois nas prisões, falleceu o con- 
de de Avilez em Lisboa no dia 15 de fe- 
vereiro de 1845. 

Avilez, cidade de Hespanha, na provin- 
cia de Oviedo, á beira da Bahia de Biscaya, 
cujo porto se acha defendido pelo forte de 
S. João. Tem 6:690 hab. A sua principal in- 
dustria consiste no fabrico de caldeiras e 
objectos de cobre e de arame. 

Avindor ou Avidor. Chamavam-se 
assim uma especie de juizes de paz que de- 
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viam compôr as demandas, para evitar que 
ellas proseguissem, procurando conciliar as 
partes. As côrtes de Evora pediram que em 
todas as cidades se estabelecessem os avin- 
dores, mas D. João 11 entendeu que não era 
a auctoridade que devia intervir d'esse mo- 
do conciliador nos pleitos, deixando esse pa- 
pel a qualquer particular que pretendesse 
desempenhal-o. Mas D. Manuel por ordem 
de 20 de janeiro de 1519 estabeleceu uns 
avindeiros ou concertadores de demandas 
que eram perfeitamente os predecessores dos 
nossos juizes do pas. ` 

Avinhal. Esta familia existe no nosso 
paiz desde o principio da monarchia. JD. 
agas de Avinhal, fidalgo de Toledo, passou 
a Portugal com o infante D. Henrique, e es- 
tabeleceu o seu solar na torre de Avinhal, 
junto de Canavezes no Minho. 

As suas armas são as seguintes. Escudo 
composto de seis chaveirões, que alternam, 
sendo o primeiro xadrezado de pratg e negro, 
o segundo de oiro, e assim até ao sexto; do 
primeiro e do ultimo só se vê parte. O 
timbre consiste em duas vides da sua côr, 
cada uma d'ellas com um cacho de uvas de 
oiro. 

Avintes (D. Antonio de Almeida, 2.º 
conde de), era filho de D. Luiz de Almeida 
que foi governador de Tanger e do Algarve 
e a quem D. Aflonso vi concedeu o titulo 
de conde. de Aveiras. Servindo no exercito 
assistiu á batalha do Ameixial como capi- 
tão de cavallos e esteve no sitio de Elvas 
em 1659. SA 

Foi governador e capitão general do Al- 
garve, conselheiro de estado e de guerra, e 
em 1705 por occasião da guerra da succes- 
são governou a provincia de Traz os-Mon- 
tes. : 

Do seu, casamento com a filha do conde 
dos Arcos nasceram varios filhos. 

Um d'elles, D. Luiz de Almeida, herdou o 
titulo de seu pae, e outro foi D. Thomas de 
Almeida, patriarcha de Lisboa, de quem já 
demos a biographia n'este Diccionario. 

Em attenção aos serviços do respeitavel 
prelado foi em 1725 concedido a seu sobri- 
nho D. Antonio de Almeida Soares, filho do 
3.º conde de Aveiras, o titulo de conde de 
Lavradio que depois foi elevado a marques 
e continuou nos seus successores. 

As armas d'esta casa são: em campo ver- 
melho tres besantes de oiro entre uma do- 
bre cruz e bordadura do mesmo oiro; tim- 
bre uma aguia vermelha besantada de 
oiro. 

Avintes, povoação situada na margem 
sul do Douro, a pouca distancia do Porto, 
no concelho de Villa Nova de Gaia. Está 
collocada n'uma situação pittoresca. Forne- 
ce ao Porto pão e broa, e as padeiras de 
Avintes são celebres pela sua gentileza 
Foi em Avintes que tanto D. Sancho de 
Avila, quando em 1580 perseguia o prior do 
Crato, como o duque de Wellington, quan- 
do em 1809 pretendia desalojar o marechal 
Soult de Portugal, atravessaram o Douro, 

ue não tinham podido passar defronte do 

orto. , 

Avioso. E um logar com duas fregue- 
zias, pertencente ao concelho de Maia, dis- 
tricto do Porto. As duas freguezias são ade 
Santa Maria que tem 680 hab., e a deS. Pe- 
dro que tem 1:210. freguczia de Santa 
Maria de Avioso pertence a pov do 
Castello, que é a sede do cont de 
Maia. 

Aviothe, aldeia francesa no d - 
mento do Meuse, arredondamento de Mont- 
médy, com 435 hab. Possue uma egreja go- 


| thica de riquissima architectura. 


Aviso aos ciumentos, opera co: 
miça em um acto, escripta por Saint-Remy, 
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com musica de Piccini; foi representads em 
Paris em 1809. 

Aviso importante aos refugia- 
«Rom. É uma obra publicada em 1690, sem 
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Asintupor, epitheto, que sighifica ame- 
drontador das aves, e com que designavam 
Priapo, cujas estatuas collocavam nos jar- 
dins com o intuito de espantar 08 passa- 


xomo de aactor, na cidade de Amsterdam. | ros. 


Foi geralmente attribuida a Bayle; ha quem 
a supponha de Larroque. Parece um livro 
«composto no intuito de fazer entre os pro- 
testuntes ii na Hollanda propagan- 
da a favor da França catholica e monarchi- 
ca, tanto lhes aconselha que abandonem as 
tradições hostis á soberania regia e ponham 
de parte as idéas republicanas. 

Avison (Carlos), musico inglez, natural 
de Newcastle. As composições que deixou 
são especialmente sonatas pura piano e con- 
certos para rebeca. Publicou em 1752 um 
Juúneaio ácerca da expressão musical, obra 
que originou grande polemica. M. em 1770. 

Avisos de uma mãe a sua f- 
Eha e a seu filho, obra de madame 
de Lambert, que constitue hoje um corpo 
unico, mas quo primitivamente estava des- 
dobrada em duas obras áparte: Avisos de 
uma mãe a sua filha, e Avisos de uma mãe a 
seu filho, publicadas com o intervallo de vin- 
tc annos entre uma e outra. Nos Avisos de 
uma mãe a sua filha aconselha-se a mulher a 
saber pensar, por fórma que a razão domine 
o sentimento e a sensibilidade physica, e 
protesta-se contra o systema geralmente 
usado de educar as mulheres no intuito de 
saberem agradar. Nos Avisos de uma mãe a 
seu filho, eseriptos em referencia a um co- 
ronel de vinte e quatro annos, preconisam-se, 
como principios fundamentses da honra mi- 
litar, a loaldade, a dedicação e o sacrificio, 

Esta obra A à sua auctora o epitheto 
de La-Bruyére feminina. 

Avisae (Estevão Francisco), anetor dra- 
matico , que m em Paris em 1646. 
Fesz representar varias comedias escriptas 
com graça e originalidade, entre as quaes 
avultam o Divorcio ou os marido. desconten- 
tes (1723), a Reunião á força (1730), a Go- 
vernanta (1131), e o Criado atrapalhado 
(1742). M. om 1747. 

Avisse poeta que n. em Paris em 
1772. Embarcando ainda muito novo em um 
navio que negociava em escravatura, succe- 
deu-lhe o desastre de perder a vista, e res- 
tou-lhe apenas o recurso de vir ser no seu 
paiz professor do instituto dos copos me- 

iante um triste ordenado. M, em 1801, dei- 
zando uma collecção de versos bastante me- 
diocres, entre os -quaes figura uma comedia 
intitulada Eepertezas de cego, collecção que 
foi publicada um anno depois da sua 
morte. 

Avisseau (Carlos João), artista fran- 
ces que n. em Tours em 179%, e que até 205 

vinte annos se occupou em apparelhar can- 
taria, mister de seu pobre pae. Á eventua- 
lidade de ter uma vez aos sete annos entra- 
do numa fabrica de pi deveu o germen 
a 


(-.), 


que se lhe desinvolveu sua paixão pela 
ceramica. Todos os momentos que podia 


furtar ao trabalho, eram para visitar as fa- 
bricas de louça. 

Em 1823 fez os seus primeiros ensaios de 
pintura em esmalte. Lutou durante annos e 
sofreu mil privações para resolver o proble- 
ma da fusão dos esmaltes corados a uma 
alta temperatura. Em 1843 a sua perseve- 
rança chegou ao exito desejado. Começou 
então a ser conhecido e estimado. Vieram 
ter com elle uns especuladores que lhe offe- 
receram dinheiro, propondo-lhe a encom- 
menda de productos sem assignatura para 
serem vendidos como obras antigas; Avis- 
sau regeitou indignado a proposta. M. em 
1861 sem fortuna, mas com & consolação de 


deixar a seus filhos a honradez do seu nome 
e a gloria das suas desco 


Avit (João Baptista), mechanico fran- 
cez, natural de Puy-en-Velay. Foi premiado 
na exposição industrial de 1825 por um re- 
logio solar engenhosissimo que inventou em 
fórma de globo. M. em 1837. 

Avito (Flavio ou Marco Mcecilio), des- 
cendente de uma illustre familia de Auver- 
gne, começou por prefeito do pretorio das 
Gallias no tempo de Valentiniano, foi gene- 
ral de cavallaria no tempo de Maximo, eaf- 
nal em 455 fez-se proclamar imperador em 
Tolosa, mas quatorze mezes depois foi feito 
prisioneiro em Placencia por um dos seus 
generaes que se revoltou; então ordenou -se 
e foi nomeado bispo de Placencia. M. em 
456 indo em viagem para o seu paiz natal. 
Foi sogro de Sidonio Apollinario. 

Avito (Santo), presbytero das primeiras 
epocas do christianismo, nascido em Braga, 
e arcediago du antiquissima sé bracarense. 
As suas virtudes e constancia na fé levaram 
a egreja a canonisal-o. M. em Jerusalem no 
anno do 440, e é no dia 17 de julho que o 
calendario celebra a sua festa. , 

A vito (Sexto Alcimo Eodicio). E conhe- 
cido geralmente pela desi o de Santo 
Avilo. Pertencia à mesma familia do impe- 
rador Avito. Floresccu nos fins do v seculo, 
Foi bispo de Vienne no Delfinedo. Presidiu a 
varios concilios. 

Concorreu para a conversão de Clovis. 

Apezar de muito obsequiado por Gonde- 
baldo, rei dos Borgonhezes, cuja arianismo 


pretendia converter, não hesitou em satrifi- | nado 


car ao selo religioso a gratidão, c desespe- 
rando de o convencer pela palavra induziu 
Clovis a vir devastar a Borgonha impondo 
a fé com a ponta da espada! Santo Avito 
tornou-se um chefe influentissimo do clero 
da Gallia. As obras que deixou om prosa são 
mediocres; aindu assim nas suas cartas ha 
apontamentos interessantes relatives à his- 
toria da sua epocha. Como poeta figura en- 
tre os primeiros da litteratura gallo-romana. 
Os seis poemas, que d elle restam, são esse- 
guintes: 4 Creação; O peccado original; 
sentença de Deus ou a Expulsão do Parai- 
zo; O diluvio; A passagemdo Mar Vermelho; 
e 4 Virgindade. 

Avity (Pedro d’), litterato francez, que 
n. em Tournon em 1573. Começou perseguir 
a carreira militar. 

M. em 1685, deixando as seguintes obras: 
Trabalhos sem trabalho (collecção de versos 
publicada em 1599); Estado certo da religião 
em França (1625); Estados e imperios do mun- 
do (1626); e origens das ordens militares e de 
cavallaria, de toda a christandade (1635). 

Avity (João Abrabam), medico e cirur- 
gião françez, clinico do hospital dos expos- 
tos. Adquiriu grande voga para o tratamen- 
to das crianças, e deixou entre outras uma 
memoria intitulada Molestia aphtosa dos re- 
cem-nascidos. 

M. em 1821. 

Aviz (Frei Sebastião de), natural da 
villa que lhe deu o appellido, foi monge cis- 
tercience, e muito versado em theologia. 
Escreveu um livro intitulado De vitiis et 
virtutibus que ficou manuscripto. 

Aviz (Órdem d’). Entre as diversas or- 
dens militares que ajudaram a fundar a mo- 
narchia portugueza e que depois ainda por 
largos annos representaram um papel impor- 
tante na vida da nação, conta-se uma que 
instituida por D. Affonso Henriques foi ao 
principio conhecida pelo nome de ordem nova 
que depois trocou mais pelo de Avis. 

Data a sua constituição do anno de 1162 


4 | ceu passou a admini 
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em o primeiro rei portugues chamando 
a Cambra alguns prelados e com auctorisa- 
ção do legado do papa deu forma regular à 
liga que já existia entre al cavalleiros 
sujeitando-os à regra de S. Bento com as re- 
formas de Cister. Depois da conquista d'E- 
vora passou a nova milicia para esta cidade 
concedendo-lhe então o rei uma parte da po- 
voação, onde foi levantada uma egreja eum 
hospital e que por isso recebeu o nome de 


Freiria. 

Foi o primeiro mestre da ordem, eleito 
em 1162, Pedro irmão bastardo de D. Af- 
fonso Henriques, o segundo Gonçalo Viegas 
e a este suecedeu D. Fernando Annes que 
logo tratou, mas sem resultado, de obter a 
confirmação do instituto a que presidia © 
que por lhe faltar essa confirmação estava 
sujeito à ordem de Calatrava. 

Para não ficar longe da fronteira, que ti- 
nha recuado com as conquistas sobre os mou- 
ros, transferiu-se a ordem para as prozimi- 
dades de Vaiamonte e levantando n'um alto 
a fortaleza a que deram o nome d'Avig para 
ahi se mudou no anno de 1213 em tempo de 
Affonso 11. 

O nosso rei D. João 1 fque antes de ele- 
vado ao throno foi como é sabido mestre de 
Aviz) sabendo que o mestre de Calatrava se 


dispunha a visitar a ordem po esa, de- 
terminou ao mestre d'este, que então erf 
Fernão Rodrigues de Sequeira, que rece» 


besse muito bem o visitante como hóspede 
mas que não o reconhecesse por superior. 

Protestoua o mestro de Calatrava, lançou 

excommunhçes mas voltou pare Cas» 
tella apresentando depois no-gobcilio de Ba- 
silea às Nuas queixas. Estava e papa. imeli- 
a favor do mestre castelhano mas de 
tal modo se houve o:nosso embaixador que o 
tifice abandonando as suas primeiras 
idéas isentou completamente a ordem por- 
tugueza da sujeição á de Calatrava. 
ernão Rodrigues de Sequeira foi o 23.º 
mestre e o nltimo que oceupou esse cargo 
por eleição: Por sua morte el-rei D. Duarte 
proveu no mestrado o infante D.. Femando 
seu irmão, e quando este morreu em Fes 
succedeu-lhe seu sobrinho D. Pedro filho do 
Duque de Coimbra. Quando D. Pedro felle- 
nistração e governo da or: 
dem para D. João 11 que o cedeu-a seu filho 
o principe D. Affonso ao qual se seguiu de- 
is D. Jorge filho bastardo -do mesmo rei 

- João n, e pela sua morte se uniu á co- 
roa portugueza o mestrado d'Avis assim co- 
mo o das outras ordens ezas. Profes- 
savam os cavalleiros d'Aviz com a regra de 
S. Bento os tres votos de pobreza, obedien- 
cia e castidade absoluta mas em 1496 D. Ma- 
nuel, por instancias do cardeal D. Jorge da 
Costa, obteve do papa Alexandro vı -a com- 
mutação do ultimo em castidade conjugal e 
em 1505 o pontifice Julio u relaxou o voto 
de pobreza consentindo-lhes que tratassem 
de todos os seus bens. 

Era a forma do habito nos primeiros tem- 
pos um escapulario curto com capelo de côr 
preta mas depois a pedido d'el-rei D. Affon- 
so 1Y substituiu Innocencio vr:o escapulario 


armas, por uma 
cruz verde, florida das flores de lis, sobre o 
modificações 
sado as ordens de cavallaria 
dem de Avis reduzida a uma sim 
cção honorifica especialmente 
premiar serviços militares. 

A insignia da ordem e ainda a cruz da 
forma que indicámos e a fita de que pende 
a venera é tambem de côr verde. 

Aviz, villa e concelho da provincia do 
Alemtejo, pertencente ao districto de Por- 
talegre. A villa tem uma só cujo 


ue tem pas- 
hoje a or- 

distin- 
estinada a 
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otago é Nossa Senhora da Orada, com 1:300 
hab. O concelho consta de 9 freguerias com 
6:832 hab. | 

A villa está situada n'uma eminencia nas 
margens do rio que lhe dá o nome. Foi séde 
outrora da ordem de Aviz, e ainda lá tem 
as ruinas do palacio em que habitavam os 
grãos-mestres, o castello e o convento edifi- 
cados pelo mestre da ordem D. Fernão An- 
nes. Subsistem ainda tambem, arruinados, 
os muros e os fortes da circumvallação. O 
brazão da villá é um: escudo em campo 
branto, tendo a cruz verde de S. Bento de 
Aviz e duas aguias. 

O terreno do concelho é fertil em trigo, 
azeite e hortaliças, proprio para a creação 
e Emo lanigero, e tem muita caça e 
me 


Tem tambem este nome o rio que banha 
a villa, e que, nascendo em Castello de Vi- 
de, vae entrar no Zetas. — Com este nome 
tambem havia ao que parece uma antiga ci- 
dade na provincia da Extremadura, de que 

cas memorias restam, 6 que se diz que 
estava situada pouco mais ou menos no lo- 
gar onde hoje existe a povoação de Ribado- 
res. 

Avo, rio que vae de Guimarães a Villa 

Conde. A 

Avô. É uma antiga vila nas margens do 
Aiva, onde nasceu'o celebre poeta portuguez 
Braz Garcia de Mascarenhas, anctor do Vi- 
riato Tragico. Hoje nem é concelho; e cons» 
titue apenas uma fregueria do: concelho de 
Oliveira RE Ci districto de Coimbra, 
cujo é Nossa Senhora da ‘Assum o 
Tear 1:081 hab. e TE 

' Avoemga on Avelenga, direito de 
succeder nos bens de seus maiores. Affonso 
rv prohibiu que esses bens se vendessem, 
mas & lei nãe se campriu por ser contraria 
ao direito commam, ficando comtudo ao 
avoengueiro o direito de recuperar os bens 
que foram de seus paes comtanto que os 
reclamasse, um anno e'um dis depois da 
venda, e pagando o si do custo. 

Aviões, antiga fre ia do concelho de 
Lamego, districto de Viseu. Orago S. João 
Baptista, 309 hab. Hoje é uma simples po- 
voação, porque a freguezia annexon-se à de 
Ferreira do mesmo concelho. | 

Avofamil, aldeia do concelho de Cin- 
tra, dietricto de Lisbos.' 

Avegadro (Alberto), poeta italiano, 
natural de Verceil, que Cen DO Xv se- 
culo. Foi muito estimado por Cosme de Me- 
dicis, que o chamou para Florença, e em 
honra de quemo poeta escreveu um poema 
intitulado De religione et magnificentia Cos- 
mi Módicte, obra que foi impressa em 1742 
nas Delinio eruditorum de Lami. 

Avegadro (conde Luiz d’), patriota 
italtano, natural de Brescia, que floresceu no 
principio do xvr seculo. Conspirando contra 
os francezes, que se lhe tinham apossado da 

atria em 1509, tentou restabelecer n'ella o 

ominio veneziano, e chegou a conseguir a 
revolta de parte dos seus concidadãos em 
1512, mas foi vencido e ferto prisionelro no 
combate, morrendo depoisesquartejado, mar- 
tyr'do seu patriotismo; seus dois filhos mor- 
reram tambem degolados. 

Avogadro (Camillo), poeta italiano, 
natural de Milão, e principalmente conheci- 
do pela colleeção de poesias latinas relati- 
vas ú canonisação de S. Carlos Dorromeu, 
Oee impressa em Milão em 1611. M. em 
~ 1617. 

Avogadro (José Casanova, conde d’), 
agronomo italiano, que n. em Verceil em 
1131. Consagrado exclusivamente á cultura 
das suas propriedades, cujo producto soube 
augmentar por intelligentes melhoramentos, 
m- em 4813, deixando entre outras as se- 
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guintes obras: Conselhos áceroa do culésvo e 
da irrigação dos prados; Methodo para a oul- 
tura do linho, segundo o celebre Duhamel; e 
Conselhos ruraes. 


Avogaro (Azzoni Rambaldo, conde d’), 


archeologo italiano, que n. em Treviso em 
1719. O seu trabalho mais importante foi um 
tratado ácerca das moedas de Treviso des- 
de o x1v seculo. À sua correspondencia com 
os sabios da sua epocha forma 26 volumes 
in-folio, que existem na Bibliotheca do Ca- 
pitulo da sua terra natal. M. em 1790. 

Avoise, villa franceza no arredondamen- 
to de La Fléche pda do Sarthe), 
com 1:170 hab. Tem nas cercanias as rui- 
nas de castello de Pescheseul, onde Carlos 
1x vinha caçar; ha ainda o castello de Perri- 
ne de Cry, e o de Dobert banhado pelo Vegre. 

Avola, cidade na Sicilia, a 18 kilom. de 
Syracusa, com 7:600 hab. Produz vinhos e 
fructas excellentes. 

Avold (Saint), cidade da Lorena, que 
antes de 1871 estava incluida no departa- 
mento francez do Moselle em consequencia 
de ter sido cedida á França pelo tratado de 
Ryswick. Em 1871, depois da gucrra fran- 
co-prussiana, tornou-se parte do territorio 
annexado ao imperio allemão. Tem 3:280 
hab. A sua industria consiste no fabrico de 
cervejas, cortumes e quinquilharias. 

Nos seus arredores ha nascentes de aguas 
mineraes, é observam-se ainda os ' restos de 
um templo antigo consagrado a Apollo, bem 
como ainda outros vestigios do dominio ro- 
mano. 

Avoisheim, aldeia da Baixa-Alsacia, 

ertencenta hoje ao imperio allemão, que a 
ve em 1871 por cedencia da França. Tem 
660 hab. Possue uma egreja muito antiga. 

Avom, nome de varios rios na Inglater- 
ra. Um d'elles é no cordado de Wilts, e de- 
semboca no mar da Mancha. Outro é no con- 
dado de Warwich, banha Chippenham, Bra- 
dford, Bristol, e desemboca no Sevem; foi 
canalisado em 1793. No principado de Gal- 
les ha dois com egual nome. 

Awom (Cysne do), epitheto que deram a 
Shakspeare, por ter nascido em Stratford, 
que é banhada pelo Avon. 

Avon, aldeia franceza no arredondamen- 
to de Fontaineblcau (departamento de Sei- 
ne-et-Marne), com 1:330 hab. Tem na sua 
egreja matrizo tumulo de Monaldeschi as- 
sassinado no castello de Fontainebleau por 
ordem da rainha Christina. 

Avongo, rio da Africa occidental, que 
se convencionou tomar como limite geogra- 
phico entre as duas Guinés. O Avongo lan- 
ça as suas aguas no Oceano Atlantico por 
varias bocas. A sua nascente é sertancja, e, 
segundo o viajante Reichard, parece effec- 
tuar-se n'um grande lago. 

Avost (Jeronymo d’), litterato francez, 
que n. em Laval em 1556 ou em 1559. Foi 
empregado na casa de Margarida de Valois, 
primeira esposa de Henrique iv. Fez algu- 
mas traducções do italiano. As obras origi- 
naes que compoz são muito mediocres, taes 
como os Ensaios ácerca dos sonnetos do di- 
vino Petrarcha,e as Quadras da vida e da 
morte. M. no principio do xvni seculo. 

Avoyelles, parochia e aldeia dos Es- 
tados Unidos da America, na Luiziania. Tem 
8:500 hab. O terreno em que assenta é ba- 
nhado pelo rio Vermelho (Red River), e al- 
tamente proprio para a cultura do algodão. 

Avrad. É o nome de uma passagem do 
Alkorão muito recitada nas rezas dos mu- 
sulmanos. 

Avranches. É em França um arre- 
dondamento (no departamento da Mancha). 
Abrange 9 cantões divididos em 124 com- 
munas com 116:490 hab. A sua capital é a 
cidade do mesmo nome, e 
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Avranches, cidade de França com 
8:590 hab., situada perto do mar, na mar- 
gem esquerda do rio Sde. É eapital- do ar- 

ondamento do mesmo nome no departa- 
mento da Mancha. Tem estabelccimentos 
publicos muito importantes, industrias va- 
riadissimas e commercio activo. A sua si- 
tuação topographica é altamente pietores- 
ca. O Jardim das Plantas, e o do Bispado 
onde está a estatua do general Valhubert, 
são dois passeios deliciosos. Entre as suas 
curiosidades monumentaes, Avranches offc- 
rece os restos das antigas muralhas, a pedra 
de Henrique 11 (em que a tradição dis que o 
monarcha inglez ajoelhou perante os legados 
do papa a fim de lhe ser perdoado o assassi- 
nio de Thomaz Becket), a Egreja de 8. Sa- 
turnino construida no xiir seculo, a Egreju 
de Nossa Senhora dos Campos, o pa acio 
episcopal com um bello vestibulo'gothieo, c 
finalmente a bibliothéca rica em manuscri- 
ptos. O seu antigo nome era Ingena Abrin- 
cœ ou Abrincatus. A sua grande antiguida- 
de prova-se pelas numerosas curiosidades 
celticas e romanas encontradas nas suas ex- 
cavações. Sob o dominio romano foi estação 
militar importante. Esta cidade, na qual 
Childerico rei de França construiu um cas- 
tello em 460, esteve em duas epochas diffe- 
rentes occupada pelos inglezes: foi tambem 
durante algum tempo pertença do rei de Na- 
varra: na guerra entrè catholicos e calvinis- 
tas foi muito devasthda. Em 1591, depois de 
varias alternativas; ficou definitivamente fa- 
zendo parte da corda dé França. ' Vs 
- Avranchimn, territorio da baixa Nor- 
mandia, na França. Cotrespondemi-lhe hoje 
og arredondarhentos de Avranches e de Mor- 
tain. e E ih eta 
. Avro; rio dé França; que nasee någ pro- 
ximidades de Avricourt (departamento de 
Oise), banha Moreuil, e desemboca no' Som- 
me perto dó Amiens. 

Avre, pequeno rio de França, no depar- 
tamento do Orne. Banha Vernenil, Nonan- 
court, e desemboca no Eure. 

Avrigny (Jacinto Robillard de), jesuita 
francez e historiador; n. em: Caen em 1675. 
Deixou dois excellentes resumos chronologii- 
cos um relativo'á historia política da Euro- 
pa desde 1600 até 1716, outro relativo & 

istoria ecclesiastica em egual periodo. Nos 
seus escriptos mostra-se parcial contra os 
jansenistas. M. ém 1719. 

Avrigmy (Carlos José Leillard de), t- 
terato e poeta francez, que n. na Martinica 
em 1760. A sua produeção dramatica mais 
notavel foi a tragedia Joanna d' Arc: escre- 
veu tambem varios dramas e comedias, que 
obtiveram applauso, taes como O" Aumem c 
a infelicidade, A carta, Velhacaria por amor, 
etc. Compoz ainda um volume de Poesias 
nacionaes, Fernando Cortez (poema que ficou 
incompleto), A partida de La Pérouse, e fi- 
nalmente um excelente fragmento dehisto- 
ria intitulado Quadro historico dos começos e 
dos ii roa do poderio britannico nas In- 
dias. M. em 1828. 

Avril (Padre Filippe), jesuita francez e 
missionario, que floresceu ;à segunda me- 
tade do xvir seculo. Sendo encarregado em 
1685 de penetrar na China pela Tartaria 
no intuito de estudar a melhor maneira de 
realisar as missões, debalde tentou chegar 
áquelle paiz; atravessou primeiro å Syria, 
o Kurdistan, a Armenia e a Persia, mas 
ficou inhibido de passar d'ahi perante os 
obstaculos suscitados pelo governador de 
Astrakan ; quis depois tentar outro cami- 
nho, seguindo a estrada de Moscow, mas 
tambem não conseguiu realisar o scu in- 
tento. Voltou então para a sua patria, apoz 
seis annos de bg E gastos em tentati- 
vas infructiferas. Publicou em Paris um 
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livro» interessante intitulado Viagem por di- | situada entre Bidon e Beyrouths ha quem | Axet ou Absalão, arcebispo de Lund. 
versos estados da Europa e da Asia. a supponha entre Beyrouth e Tripoli; os | V. Absalãdo. 

Max vrii (João Jacques), gravador francez, | mais reservados contentam-se em admittir| Axelson, antiga familia dinamarque- 
que n. em Paris em 1444. Foi membro da |apenas que era uma cidade da Mesopota- | za, que nas Inctas do xv seculo entro a Di- 
academia das bcilas-artes e um dos bons |mia ou da Syria, cujos vestigios se aclram |namarca e a Suecia desempenhou um pa- 
gra vadores da escola antiga, notavel sobre- | completamente apagados tanto na topogra- | pel importante. — Ivan-Azelson em 1467 
tuge pela sua prodigiosa fecundidade. Dei- | phia moderna como nas memorias dos es- | tornou-se independente na ilha de Gothlan- 
xow 540 composições, muitas das quaes são | criptores antigos. dia e fez-se pirata. — Erick Axelson, irmão 
reproducções dos quadros de grandes mes- | Awam, lago da Suecia, na prefeitura |de Iwan, foi governador de Stockolmo, con- 
tres, e algumas-de grandes dimensões : en- |de Uméa. É constituido por duas empolas | correu para a revolução que pôs no throno 
tre elias avultam a Familia de Dari» de Le- | intituladas Korn-Awan e Stor-Awan, ani- | Christiano 1, depois concorreu para a res- 
bran e a Resurreição de Lazaro de Lesueur. | das entre si por uma parte central mais es- | tauração de Carlos Canntson, è afinal em 
MI. em 1839. treita. E 1470 para a eleição do administrador Sten- 

Æ vrir (João Jacques), gravador frances, | Awdlay. V. Awedelay. Sture, o qual lhe cedeu a Finlandia, onde 
fillao do antecedente. N. em Paris em 1771.| Awe. É um pequeno lago da Escocia | Erik dominou como verdadeiro soberano ató 
Estudou com seu pae, e ganhou varios pre- |no - condado de Argyle, muite abundante | que m. em 1480. 
mios pelos seus trabalhos do gravura en- | cm peixe. Recebe as aguas de varios ríbei- | Axedlt ou Atseit (João), gravador alle- 
tre os quaes avulta a reproduoção da Ca-|ros das montanhas circumvisinhas, e vae | mão, que n. em Nuremberg em 1654. Dei- 
nanéa de Drouais. M. em 1831. desaguar no Oceano Atlantico por um pe- |xou gravuras de paisagens, vistês de cida- 

avril (João Jacques), general frances, | queno rio que tem o mesmo nome. . des, e varios retratos, entre estes os dos mo- 
que n. em Loudun em 1758. Começou por| Awedelay, Awdilay cu Audiey |narchas de Hungria, Dinamarca e Hespa- 
servir as colonias, voltou depois pêra o seu | (João), cognominado o Cego, poeta ingles, | nha. 
pais e em 1793 entrou no exereito revolu- | c conego de um mosteiro no Shropehirc. Flo- | Axem (Pedro), litterato e jurisconsulto 
cionario, servindo na Vendée, na Bretanha | resccu na primeira metade do xv seculo. | allemão, que n. em Husum (Holstein) em 
e na Normandia. Tomou depois parte na se- | Deixou poemas muito curiosos, ainda ine- | 1685. Tove. grande reputação como advoga- 
pnei campanha da Italia, na guerra da | ditos, os quaes ultimamente ume socieda- |do no Schleswig, onde se estabeleceu, de- 
espanha e na campanha da Russia. Mais | de litteraria se propôz publicar. pois de ter viajado na Europa com o duque 
tarde foi feito barão por Luiz xvin e agra-| Avwvhadi de Maragha, poeta per- |de Holstein de quem era secretario: Deixou 
ciado eom a cruz de 8. Luiz. M. em 1889. | sa, que floresceu no xru seculo. Deixou idyl- | boas obras de jurisprudencia, historia, phi- 
Avril (Francisco), celebre assassino, que | lios, poesias lyricas, e um poema mystico | lologia e critica litteraria. M. em 1707. 
foi cumplice de Lacenaire, ou par: melhor | intitulado Jam-i-Jam, no qual vem desen-| Axenberg ou Achsemnberg. mon- 
dizer seu instrumento. V. Lacenaire. volvidas as doutrinas de Sufi. M. em Ispa- | tanha da Suissa, no cantão de Uri, cobre a 
Avrillé, aldeia francesa no departamen- | han em 1297. costa óriental do lago dos Quatro Cantões; 
to da Vendée (arredondamento de Sables| Awyakta, titulo que na mythologia ja sua altitude é de 1:734 metros. Na falda 
do Olonne). Ha nos arredores uns restos | indiana se di ao Ente Supremo oualma uni- |do Axenberg fica o: Hellenplatt, especie dé 
de monumento druidico. versal, e com csse epitheto se designa Vi- | plataforma que se insinua pelo lago dentro, 
Avrillon (João Baptista Elias), theolo- | chnu e Siva. | | e na qual a tradição da lenda asseverr que 
go francez, e religioso da ordem dos meno- | AX» capital de cantio em França no ar- | Guilherme Teli saltou ao evadir-se da bar- 
res. N. em Paris em 1652. Tornou-se co- | redondamento de Foix (departamento do | ca de Gessler; a verdade é que trinta annos 
nheeido pelos seus sermões e livros deyo- | Ariége). E banhada pelo rio Ariége, e tem | depois da morte de Tell levantou-se ahi uma 
tos entre os quaes avultam os seguintes: | ricas nascentes de aguas thermaes salfuro- | eapella em honra do libertador da Suissa. 
Reflexões, sentimentos e praticas ácerca da | sas que tornam a povoação muito frequen- | Axereto. V. Axareto. l 
divina infancia de J. C.; Meditações e senti- | tada por banhistas. A sua população é de| Axim, pequeno pais do reino de Aban- 


mentos ácerca da sagrada communhão ; Tra- | 1:680 hab. ta, na Africa oceidental. Sustenta commer- 
tado do amor de Deus; o Pensamentos sobre] Axamentos (em latim Axamenta ou jcio de marfim c oiro em pó. Fieca-lhe perto, 
varios assurmptos de moral. Assamenta). Assim chamavam em Roma aos | no cabo das Tres Pontas, o forte de Santo 


Avriltos (Barbara), é tambem conhe- | hymnos que os sacerdotes Salios cantavam Antonio que perteneeu aos hollandeses. 
eida Madame Aearie. Foi quem fundou | nas festas de março, festas em que os ro- | Axio, principal rio da antiga Macedo- 
em França a ordem das Carmelitas. N. em | manos percorriam a eidade trazendo no |nia, com a nascente no monte Seardo e q 
Paris em 1565. Seu marido, Pedro Acarie, | braço esquerdo um escudo em'que batiam o | foz no golfo Thermaieo. Chama-se hoje Var- 
funceionario publico muito aferrado ao par: | compasso dos cantos e dansas que havia | dari. Ea € f 
tido da Liga, teve de fugir de Paris (quan- |n'essas festividades. O assumpto principal | Axiothéa., esposa de: Nicocles, ret de 
do Hearique 1v entrou victorioso) deixando | d'estes hymnos consistia nos louvores de | Paphos em Chypre, que vivia no anno 310 
a pobre mulher rodeada de seis creanças. | Mamurio Veturio, personagem semi-histori- | A. C. Seu marido para escapar á sorte que 
Barbara supportou grandes provações com | ca, semi-legendaria, de existencia muito pro- | Ptolomeu Soter lhe reservava, tomon o ex- 
resignação evangelica, e, quando em 1613 | blematica, havendo todavia alguns auctores | pediente de suicidar-se. E Ariothés, imi- 
entiuvoa, envergow o habito de freira; e com | (como Ovidio, Festo, Dionisio e outros) que | tando-lhe a coragem, matou per suas mãos 
varias religiosas que mandou ir de Hespa- | dizem ter elle sido o fabrieatte dos onge es- | duas filhas que tinha no intuito de as não 
nha, ax quncs (tinhiito Godssriado as trádi- | cudos similhantes ao que caiu do céo no | deixar expostas nos insultos do seu cruel 
ções.de Santa Thereza, fundou sob os aus- | tempo de Numa, emquanto ontrós suppõem | vencedor, e apunhalou-se em seguida: > ` 
pos do padre Bérulle e de S. Francisco de | ver n'elle as um dos muitos nomes de | Axiothda, grega notavel do nr seculo 

es o convento de Pontoise, onde m. em | Marte, divindade em honra da qual os Salies | À. C. N. em Phthionte, e foi nes 

8 > celebravam as suas festas. Além dos louva- | de Platão, por cujas doutrinas philosophicas 

Avrilly, aldeia francesa no arredonda- | res de Mamurio os Axamentos abrangiam |se apaixonou, e cujas preleeções frequentou, 
mento de Evreux (departamento do Eure), | ainda os louvores de todas as divindades ce- | concorrendo em trajos maseulinos nós jar- 
com 1% hab;, notavel pelas ruinas que ain- | lestes, com excepção de Venus; e, quando |dins da academia juntamente com a smua 
da. possue de um eastello tomado por Filippe | por morte de algum imperador se lhe confe- | amga Lasthenia. e outras gregas illustra- 


Amgusto em 1199. riam honras divinas, o seu nome passava a | das, circumstancia que os maldizentes da 
me rilty, aldeia franceza no arredonda- | figurar nos Axamentos entro os dos outros | epoca aproveitaram logo para áseuimpto das 
mento de La na Da e do Al- | deuses. = ras iosas insinuações. 

lier) em cujos : ores ha um castello,| Axareto ou Axereto (Braz), almitan- | Axminster, cidado de Inglaterra no 


que a tradição diz ter sido fundado por | te genovez do xv seculo. Tornou-se notavel | condado de Devon, banhada pelb Axe; com 
É Anna de França; parte do: edifici 5 pela batalha naval que ganhou em 1436, e | 3:000 hab. Commerceia em luvas e artigos 
l ça; p 0, por ? ag š a A ` 
data da renascença. na qual ficou seu prisioneiro Affonso v de | de pelleiro : a sua industria: mais notavei é 
É Avva, foi a capital de um antigo estado | Aragão que tentava apoderar. se do reino de | a dos tapetes que imitam os da Persia e da 
À que os assyrios conquistaram, e de onde | Napoles em combinação com o rei de Na- | Turquia. Na egreja de Santa Maria apre- 
à talmanasar tirou os colonos com que re- | varra. Este genovez ainda depois se distin- senta bellos exemplares do estylo saxo- 
À povoou a Samaria. Vem citada em Isaias, | guiu em varias acções contra os venezianos. | nio. | 
no u livro dos Reis, e ainda n'outros va-| Axe, rio pequeno da Inglaterra no con- | Axos, aldeia de Creta, na estrada de 
rios pontos da Biblia. Mas onde era a sua | dado de Devon, que banha Axminster e des- | Retimo para Candia; ha nas -stas-cercháias 
situação ? dificil problema ! cuidan, uns qne | emboca no Mar da Mancha em Seaton. restos de construcções antigas, e sepaltu- 
seria perto do rio Ahawa, de que falla Ès- | Axel, cidade hollandeza, na provincia | ras eavadas na rocha; vêem-se tambem alh 
dras; cuidam outros: que seria a cidade |de Zelandia; é praça forte. site ma.fos do |as ruinas de um castello da edads media, e 
phenicia de Avatha ou a povoação deAbeyé | Escalda Occidental, e tem 2:500 hab. . [as do convento de 8. João, onde despertam 
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a attenção do curioso as gromseiras pinturas 
a fresco das paredes e os mosaicos do 
chão 


Axtel (Daniel), official inglez, que na 
lucta do parlamento contra Carlos 1 se tor- 
nou notavel pelo ardor do seu republicanis- 
mo. Pertenceu-lhe commandar o destaca- 
mento que acompanhou aquelle infeliz ao 
cadafalso. Passou depois com Cromwell pa- 
ra q Irlanda, e foi governador de Kilkenny. 
Quando Cromwell se assenhoreou do poder, 
Axtel deixou o serviço, a0 qual só tornou 
depois da morte do Protector. Trabalhou 
muito contra os tramas de Monk c contra o 
restabelecimento da monarchia. 

Afinal, quando Carlos 11 subiu ao throno, 
Axtel condemnado á morte soube encarar o 
supplicio com serena energia de espirito. 

Axtius (Jožo Conrado), medico allemão 
e botanico ; floresceu em Armstadt (na Thu- 
ringia) em meiados do xvir seculo. Deixou, 
entre outras, uma obra interessante ácerca 
das arvores resinosas e dos seus productos, 
terebenthina, resina e pez, a qual se intitula 
Tractatus de arboribus coniferis, pice confi- 
caos alsisque ex illis arboribus provenienti- 


Axum, cidade da Abyssinia, no reino 
de Tigré, constituida por 600 habitações 
aproximadamente. No seu templo existe a 
Chronica de Axum, que é a historia comple- 
ta da Abyssinia, e da qual veiu para a Eu- 
ropa uma copia. Axum foi, no principio da 
era christ, a capital do vasto imperio da 
Ethiopia, e o grande centro do commercio 
do marfim. Ainda hoje deixa admirar bellas 
ruinas, entre ellas um monolitho de granito 
com 20 metros de altura e muitas esculptu- 
ras em relevo; ha outros monolithos derro- 
cados no chão. É nas cercanias de Axum 
que a tradição diz ter sido sepultada a rai- 
unha de Saba. à 

Axumita (Lingua), era a antiga lin- 
guagem de Axum, linguagem em que foram 
escriptos os antigos livros dos abyssinios. 
Este dialecto é tambem designado pela de- 
nominação de ghees, ghis ou ethiopico antigo. 
Hoje é uma lingua morta, que apenas se em- 
prega na liturgia, e que para os usos pra- 
ticos da vida commum foi substituida pelo 
idioma amharico. O idioma axumita é cha- 
mado, no seu paiz lingua ethiopica, lingua- 
gem dos leòes ou linguagem dos homens li- 
tres. 

A historia da evolução da lingua axumi- 
ta é divisivel em dois periodos: o primeiro 
começa no iv 6 aeaba no xz seculo, quer 
dizer, conta-se desde que o axumita. come- 
çou a. existir até que definitivamente se 
constituiu; o segundo principia no seculo 
au e acaba no seculo xviu, €poea em que 
foram redigidos os ultimos livros axumi- 
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. Amplo estudo ácerca d'estan lingua en- 
contra-se n'uma memoria que Zotenberg 
escreveu, e que foi premiada em 1861. 

Ay. um porto do Brazil na provincia 
de Pernambuco. 

Ay. E um rio do Brasil na provincia de 
Pernambuco; desemboca no Oceano Atlan- 
tico. 

Ay ou Ai, capital de cantão em França, 
no departamento do Marne (e não capital de 
departamento, como por lapso typographico 
se disse na pag. 264 do 1.º vol. d'este Dioc- 
cionario, art. 41). —V. Ai. 

Ayacucho. Assim foi denominado cer- 
to partido politico na antiga America hes- 


de LÁ 
Ayacucho. E uma das divisões admi- 
nistrativas da republica do Peru. Conta 
180:000 hab. Está situado este de - 
to na vertente. oriental da cordilheira dos 
Andes, cajas. ramificações o percorrem, dei- 
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xando entre si valles bem cultivados apezar 
dos rigores do clima. Possue bellas minas de 
oiro, prata e mercurio. À sua capital é Gua- 
manga. —V. Paz de Ayacucho. 

Ayala (José Ortiz de). Diz Barbosa que 
fóra por origem castelhano, e por nascimen- 
to portuguez. Foi cura da egreja parochial 
de S. Migucl de Torres Vedras, e traduziu 
para portuguez um cathecismo romano, con- 
tendo praticas de doutrina christã, para os 
principaes mysterios de Nosso Senhor, para 
as festas de varios santos, etc. 

Ayala. É familia hespanhola que pre- 
tende descender do infante de Aragão, D. 
Vella. 

Passou a Portugal por varias vezes. D. Pio 
de Ayala, por exemplo, veiu para Portugal, 
acompanhando a rainha D. Catharina. 

As suas armas são em campo de prata 
dois lobos negros, armados de sanguinho, 
passantes, a orla vermelha com oito aspas 
de oiro, e no timbre um lobo do escudo, ten- 
do na espadua uma das aspas. 

Ayala (D. Mardano de), grande liberal 
napolitano, que formou com Settembrini e 
Imbriaui, um triumvirato de honrados libe- 
raes, cuja memoria é respeitada em ai 
les. Era intendente de Aquila em 1848. Fu- 
giu de Napoles quando desesperou da liber- 
dade da sua patria, e refugiou-se na Tosca- 
na, onde csteve até que os austriacos inva- 
diram o grão-ducado. 

Então refugiou-se no Piemonte, e em 1868 
voltou para a sua patria, sendo então no- 
meado commandante da guarda nacional. 
Era homem muito instruido, foi professor em 
Napoles, e, apezar de ter padecido tanto pe- 
la liberdade do seu paiz, nunca pediu uma 
recompensa ou uma indemnisação e morreu 
pobrissino em abril de 1877. 

Ayala (Barnabé de), pintor hespanhol, 
que floresceu em Sevilha no xvir seculo. Foi 
um dos melhores discipulos de Zurbaran, e 
Te dos fundadores da academia de Sevi- 

a. 4 
- O quadro da Assumpção da Virgem, que 
existe n'esta cidade, é a sua obra prima. 
em 1671. 

Ayala, appellido de varios artistas hes- 
panhoes, entre os quaes se contam dois ir- 
mãos, Francisco Ayala e Diogo Ayala, que 
floresceram nos fins do xvi seculo, © dos 
quaes ainda hoje se admiram varias escul- 
pturas de estima em Toledo e em Valen- 
cia. l 
Ayala (''ebastižo), jesuita siciliano e 
litterato, que nasceu em Castro-Giovanni 
em 1744. Em Vienna desempenhou cargos 
importantes sob a protecção do principe de 
Kaunitz. Quando se supprimiu a companhia 
de Jesus, Ayala foi nomeado ministro de 
Ragusa junto do governo imperial. Foi elle 
quem publicou as obras posthumas de Me- 
tastasio, de quem tinha sido amigo, e cuja 
biographia escreveu. Deixou entre outras as 
seguintes obras : Critica do Vocabulario de 
la Crusca ;. Carta apologetica ácerca da pes- 
soa e reinado de Pedro o Grande; o um pam- 
R contra a Revolução Franceza, intitu- 

ado 4 liberdade e a egualdade. M. em 1817. 

Ayala (Josepha de). V. Obidos (Jose- 
pha de). | 

Ayamonte (Marquez de), fidalgo hes- 
panhol, que conspirou com o duque de Me- 
dina Sidonia, para tornar a Andaluzia inde- 
pendente da corôa de Castella. Descoberta a 
conspiração, foi o infeliz marquez condem- 
nado a morrer no cadafalso, emquanto ao 
duque (que era a verdadeira alma da cons- 
piração e o seu verdadeiro chefe) apenas se 
contentaram em tirar-lhe o cargo de gover- 
nador da Andaluzia ! iii 

Ayamonte, povo hespanhola na 
Andalusia, sita na margem esquerda do Gua- 


AYL 
diana, no da sua foz. É praça de guerra 
e tem 1:000 hab. 

Fronteira, na margem direita do mesmo 
rio, fica-lhe a formosa e risonha povoação 
portugueza de Villa Real dc Santo Anto- 
nio. 

Ayancay, lago da republica do Equa- 
dor, na provincia de Assuay, situado entre 
os rios de Marona e de Pustaza. 

Ayaslouk ou Ayasluk, aldeia da 
Anatolia, sita ao S. de Smyrna, sobre uma 
rocha isolada; apresenta de notavel uma 
formosissima mesquita dos fins do xv secu- 
lo. Ha ainda lá os restos de um aqueducto 
construido com os mármores tirados da an- 
tiga Epheso, que era situada a pouca dis- 
tancia, e de que tambem ainda hoje se ob- 
servam os vestigios. 

Ayat, aldeia de França no arredonda- 
mento de Riom (departamento de Puy-de- 
Dôme), com 670 hab. Foi patria do general 
Desaix. 

Ayavaca, territorio do antigo reino de 
Quito, habitado pela tribu dos ayavacas. 

Ayeard (Maria), romancista franceza, 
que n. em Marselha em 1794. Collaborou 
com Estevão Arago e com Vanderbuch em 
varias comedias e traducções do hespanhol. 
Os seus principaes romances são : Flora ; 
Maria de Mancini; Guilherme Varnon ; e 
Os pergaminhos e a libré (em collaboração 
com Eugenio de” Monglave). Revelou nos 
seus escriptos idéas brilhantemente libe- 


raes. 

Deixou tambem uma curiosa eollecção de 
Balladas e cantos populares da Provença. 
M. em 1859. 

Aydat, aldeia franceza com 1:650 hab. 
no arredondamento de Clermont (departa- 
mento de Puy-de-Dôme). Tem como anti- 
guidade interessante as ruinas de um hospi- 
cio de templarios. Ha quem supponha que 
Aydat corresponde á antiga Avetacum, resi- 
dencia de Sidonio Apollinario. 

Ayen, capital de cantão em no 
arredondamento de Brives (departamento de 


M. | Corréze), com 1:320 hab. Produz trigo emi- 


lho, vinho, fructas e castanhas; tem fornos 
de cal; explora minas de ferro; e commer- 
ceia em gados. Foi outr'ora séde de uma 
commenda da ordem de Malta, e possue um 
castello antigo de notavel architectura. 

Ayenar. É na mythologia indiana o fi- 
lho de Vishnu, filho que o proprio deus deu 
à luz durante o periodo em que esteve trans- 
formado em mulher. 

Ayeshah ou Aicha, esposa de Maho- 
met. V. Aicha. 

Aygler (Bernardo), cardeal frances, na- 
tural de Lyon. Profeseou na ordem de 8. 
Bento, e foi legado do papa em França. M. 
em 1282, deixando duas obras em latim, in- 
tituladas Espelho dos monges da ordem de 8. 
Bento, e Commentario á regra de S.. Bento. 

Aylesbury (Thomaz), mathematico in- 
glez, que n. em Londres em 1576. Foi se- 
cretario do conde de Nottingham e do duque 
de Buckingham. O seu amor pelas sciencias 
levou-o não só a cultival-as com esmero, 
mas inclusivamente a proteger os sabios € | 
os litteratos consagrando-lhes a sua fortuna. 
Partidario de Carlos t, teve de emigrar em 
o para os Paizes-Baixos, onde m. em 

1. 

Aylesbury (Guilherme). Foi filho do 
mathematico Thomaz Aylesbury. Encarre- 
gado por Carlos 1 de dirigir a educação dos 
duques de Buckingham, acompanhou os dis- 
cipulos nas suas viagens pela Europa. Em 
1647 publicou em Londres uma traducção 
ingleza que fez em collaboração com Carlos 
Cotterel da Historia das as civis de 


guerr 
França, por Davila. Morreu já velho na Ja- 
maica. 
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Aylesbury. É uma cidade ingleza no 
condado de Buckingham, na margem do 


Thane, com 5:000 hab., sita no valle de Ay- 
lesbury, um dos mais ricos que a Inglaterra 
possue em pastagens, e onde ha grandes 
creações de garo: Aylesbury tem fabricas 
de rendas e de entremeios: uma das suas 
industrias tambem é a de engordar patos 
que exporta para Londres. 

Aylesford, aldeia de Inglaterra com 
1:300 hab., no condado de Kent. Foi ahi que 
Alfredo o Grande derrotou os dinamarquezes. 

Aylin (João) ou Aflino, cognominado 
de Maniaco por derivação do nome de um 
castello no Friul, onde nasceu. Foi um his- 
toriador do xrv seculo. Escreveu em estylo 
barbaro, mas com interessantes minucias, 
uma Historia da rra do Friul (1366- 
1388), que Muratori julgou digna de inserir 
no tomo m das suas Antiquitates Italic me- 
dii ævi. 

Agyilom (Lucas Vasques de), capitão 
hespanhol que floresceu no xyr seculo. 

Foi conselheiro no supremo trrbunal de S. 
Domingos, e adquiriu celebridade pelas suas 
expedições no Mexico e na Florida, onde se 
julga que m. em 1530. 

Aylmer (João), prelado inglez, que n. 
em 1521. Foi elle o encarregado da educa- 
ção de Joanna Grey. As suas idéas protes- 
tantes obrigaram-n'o a expatriar-se durante 
o governo da rainha Maria. 

Quando lhe succedeu a rainha Izabel, foi 
nomeado bispo de Londres, e levou então 
vida faustosa. Foi bom prégador e escreveu 
uma obra intitulada Kesposta ao livro de 
Knox contra o governo das mulheres. M. em 
1594. : 

Aymara (Lingua). E uma ramificação 
da lingua quichua, da qual differe sufficien- 
temente para poder constituir por si um 
idioma especial, que é fallado pelos canchis, 
pelos canas, pelos collas, pelos collaguas, 
pelos lupacas, pelos pacasas, pelos carancas, 

elos charcas, e ainda por outras tribus, 
ormando varios dialectos, dos quaes o mais 
importante é o dos pacasas, e tanto este co- 
mo o dos lupacas constituem, entre todos, 
os dialectos mais limados e mais suaves da 
lingua aymara. 

Aymard (Antonio), general francez e 
barão do imperio, que n. em Lézignan em 
1773. Figurou brilhantemente nas guerras 
da revolução e do imperio, sendo muitas ve- 
zes ferido no campo de batalha. Retirando- 
se á vida privada em 1815, foi reintegrado 
no ne pelo governo de Luiz Filippe, o 
qual lhe recompensou com uma cadeira na 
camara dos pares o serviço que Aymard 
oron reprimindo a revolta de Lyon em 
1 


Aymar-Vernay (Jacques), celebre 
embusteiro francez, que n. em Saint-Vé- 
ran em 1662. De réles pedreiro que era, 
imaginou um dia que podia chegar a gran- 
des coisas arvorando-se em nigromante ; e 
tratou de apresentar-se com a sua varinha 
magica impondo-se a todos com o poder 
sobrenatural de adivinhar as coisas occultas. 

Por intermedio de certos agentes, que 
tinha dispersos por aqui e por alli a 1n- 
dagar e a informal-o, chegou effectivamen- 
te uma vez a descobrir perante a justiça 
um individuo implicado n'um roubo secre- 
to; e este grande exito, cuja explicação 
mais tarde se achou, deu-lhe tal voga, que 
não só nos tribunaes mus em toda a parte 
a fama dos prodigios d'este adivinho che- 
gou a constituir a questão da epoca. 

O embuste, porém, não podia durar muito 
tempo: a sciencia quiz ver de perto e 
examinar. O embusteiro então caiu para 
não mais tornar a levantar-se. Charlatão e 
varinha magica desappareceram da scena; 
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a pasmaceira do publico terminou; e 0 po- 
bre pedreiro foi morrer, nem já se sabe 
quando, na obscuridade. 

Aymé (João Jacques). Job-Aimé é a de- 
nominação mais commum, com que os jor- 
naes da sua epocha o fizeram conhecido. Foi 
um politico francez, e magistrado, quen. em 
1752 em Montélimart, onde era advogado 
quando rebentou a Revolução Franceza, cu- 


jas idéas acolheu com enthusiasmo. Foi no- 


meado procurador syndico no departamento 
de Drôme, mas demittido depois por mode- 
rado; desenvolveu-se-lhe então o zelo reac- 
cionario; mais tarde foi nomeado membro do 
Conselho dos Quinhentos, que o declarou to- 


davia inhabil para exercer as funcções le- 
gislativas em consequencia de se provar a 
sua cumplicidade com o partido realista, 
mas 18 mezes depois tomou assento na As- 
sembléa onde então dominavam os realistas 
e foi eleito secretario. Entrou em todos os 
tramas anti-republicanos. Deportado para 
Cayenna pelo 

tidor, poude to 
de brumario regressou para o seu paiz, onde 
obteve ser empregado pelo novo governo. 
Em 1800 publicou uma narrativa da sua de- 
portação. M. em 1818. 


golpe d'estado de 18 de fruc- 
avia evadir-se. Depois do 18 


Aymerik. V. Casal (Condessa do, D. 


Margarida). 


Aymon (João), litterato francez e dou- 


tor em theologia, que n. no Delfinado em 
1661. Depois de ser cura al 
nou-se protestante em Genebra e foi casar 
em 


m tempo, tor- 


Haya. 
Mais tarde regressou para França e en- 


trou no seminario das missões extrangeiras, 
mas fugiu depois para a Hollanda furtando 
da Bibliotheca do Rei varios manuscriptos, 
entre elles as Actas do Concilio de Jerusa- 
lem, que foi publicar cm Haya com o titulo 
de Monumentos authenticos da religião grega. 
Escreveu duas obras intituladas Metamor- 
Pphoses da religião romana e Quadro da côrte 
de Roma. M. em 1734. 


Aymon (Os quatro filhos de). São por 


esta denominação conhecidos quatro famosos 
cavalleiros, cujas aventuras maravilhosas 
vem celebradas n'uma antiga canção france- 
za do ari seculo, servindo posteriormente de 
texto a uma infinidade de poemas e roman- 
ces legendarios da edade-media. Aymon, seu 
pae, era um cavalleiro saxonio encarregado 
por Carlos Magno de governar o paiz que 
tinha Alby por capital; tomou depois o titu- 
lo de duque de Dordon ou Dordonha. Os seus 
quatro filhos chamavam-se Reynaldo, Gui- 
chardo, Alardo ou Adelardo, e Ricardo; fo- 
ram armados cavallciros pelo proprio Carlos 
Magno. Desavenças que mais tarde rebenta- 
ram entre este imperador e os quatro caval- 
leiros deram origem às proezas e aventuras 
que narra a lenda entremeadas de feitiços, 
sortilegios, combates, etc. 


Na bibliotheca de Paris ha manuscripto 


um poema do xy seculo, em que esta lenda 
forma uma epopća com 30 mil versos. 


Em 1493 foi impressa pela primeira vez 
a historia dos Quatro filhos de Aymon. Em 
1619 appareceu em Antuerpia tambem pela 
primeira vez a denominada Chronica dos 
quatro filhos de Aymon impressa em papel 
pardo e typo muito ordinario, chronica de 
que ainda hoje continuam a vender-se repe- 
tidas edições em varias feiras da Belgica e 
de França em folhetos de egual jaez com 
uma gravura tosca no frontispicio represen- 
tando os quatro irmios montados uns por 
detraz dos outros, todos no mesmo cavallo, 
folhetos á similhança d'aquelles nossos an 
tigos cartapacios tão. populares, 


Que no Arsenal ao vago caminhante 
Se vendem a cavallo n'um barbante, 
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como dizia o Nicolau Telentino, verda- 


deira litteratura de cordel que, segundo tam- 
bem espirituosamente dizia o mesmo poeta 


Nas paredes do Arsenal, 
Cheia de applauso... e de lama, 


De gallegos rodeada 

Ans aristarcos escapa, 

Té que das tendas chamada 
Seja protectora capa 

De manteiga e marmelada. 


E até isso acabou em Lisboa! hoje não se 
encontram já essas estapafurdias producções 
dependuradas no barbante pela rua do Ar- 
senal fóra, e só n'alguma loja de escada es- 
condidas ou n'algum vendil de feiras é 
licito ainda descobril-as. 

Os quatro filhos d'Aymon tem dado ori- 
gem a varias comedias magicas em theatros 
de 3.º ordem, e até entre nós já as proezas 
d'estes quatro cavalleiros fizeram durante 
largo tempo as delicias e o pasmo dos fre- 
quentadores do nosso Theatro das Varieda- 
des numa comedia d'aquella natureza inti- 
tulada A Corôa de Carlos Magno, que de- 
pois ainda se tornou a representar no thea- 
tro da Trindade. 

Aynés (Francisco David), litterato fran- 
cez, que n. em Lyon em 1766. 

Entre as obras classicas, que publicou 
figuram as seguintes: Diccionario universal 
de geographia antiga e moderna; Narrativas 
selectas das historias de Tito Livio e o Li- 
vro das primeiras classes. 

Outras publicações deixou tambem, de di- 
versa natureza; taes são as seguintes: Cor- 
respondencia authentica da córte de Roma 
com a França desde a invasão dos estados 
romanos até ao rapto do summo pontifice é 
Documentos officiaes relativos à invasão de 
Roma pelos francezes. 

Além d'isto, Aynés traduziu e propagou 
clandestinamente a bulla de excomm 
contra Napoleão. 

Por tudo isto reunido lhe succedeu estar 
preso por varias vezes no tempo do impe- 
rio. M. em 1827. 

Ayni-Akberi. Abul Fazl, vizir do im- 
perador mogol Djelal-ed-Din Mohammed 
Akbar escreveu uma obra intitulada Akbar- 
namé ou livro de Akbar, dividida em 3 par- 
tes, das quaes a terceira se chama Ayni- 
Akbera. 

No 1.º volume passa o auctor em revista 
a serie dos antepassados de Akbar. 

No 2.º narra os factos succedidos no go- 
verno d'este monarcha. O Ayni-Akberi é um 
tratado geographico e estatistico do imperio 
mogol na epoca de Akbar, que póde dizer- 
se a epoca da sua maior prosperidade. Este 
tratado é dividido em 4 secções; nas tres 

rimeiras occupa-se da politica e da legis- 
ação; na quarta occupa-se da estatistica O 
da descripção minuciosa das diversas pro- 
vincias d'aquelle imperio, com uma exposi- 
ção fidelissima das antigas instituições reli- 
giosas e litterarias dos indios. 

Ayodhya. Era a capital do antigo im- 
perio de Roma, cuja florescente propono 
de Valmiki celebrou no Ramayana. 8- 
ponde-lhe actualmente Oude ou Oudh. 

Ayolas (João de), capitão hespanhol, 
que acompanhou Pedro de Mendoza na con- 
quista do La Plata, e foi governador de Bue- 
nos-Ayres. Mais tarde conquistou o Para- 
guay, onde fundou a cidade de Assumpção. 

or ftim, querendo abrir um caminho de com- 
municação para o Perú, teve o arrojo de 
marchar n'esse intuito á frente de 200 hes- 
panhoes, mas foi morto n'um combate por 
uma tribu de indios selvagens E 1538. 
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Ayora. É uma villa de di na 
provincia de Valencia, com 3:500 hab. 

Ayoub-Ansari ou Job-Ansari, 
celebre santão, que passa por ter professado 
o christianismo, mas que entretanto é vene- 
rado entre os turcos a ponto de haver em 
Constantinopla uma mesquita com o seu no- 
me, na qual se diz que elle jaz sepultado, e 
onde os sultões realisam a solemnidade de 
cingir o alfange, quando sobem ao throno. 
Tambem lhe chamam Ayub, Eioudb e Eiub. 

Ayoubitas ou Ayubitas,. dynastia 
de principes musulmanos, fundada no anno 
567 da hegira (1171 da era christã) por Sa- 
laeddin Yusuf (filho de Ayoub), o qual der- 
rotou os fatimitas do Egypto; os seus des- 
cendentes, que mais ou menos estiveram 
sempre em guerra aberta uns com os outros, 
reinaram no Egypto, na Syria e no Yé- 
men. 

N'esta dynastia citam-se varios principes, 
a saber: 

Malek (ou Al-malek) al-Adel, irmão de 
Salaeddin; 

Nureddin-Ali, cognominado Malek al-Af- 
a (o Eminente), primogenito de Salacd- 

in; 

Malek al-Aziz Othman (o Victorioso), se- 
gundo filho de Salaeddin ; 

Malek al-Dhaher (o Apparente), terceiro 
filho de Salacddin ; 

Malek al-Kamel (o Perfeito), filho de Ma- 
lek al-Adel; 

Malek al-Moaddham (o Magnifico) ; 

Malek al-Achraf (o Nobre); 

Malek al-Modhafter (o Victorioso) ; 

Malek al-Aziz; 

Malek Saleh (o Bom); 

Malek al-Moadham. 

Quando com o assassinio de Malek al- 
Moadham terminou no Egypto a dynastia 
dos Ayoubitas, era esta representada na 
Syria por Malek al-Naser (o Vencedor); mas 
em 1259 da era christå foi este tambem as- 
sassinado juntamente com seu irmio Malek 
al-Dhaher e varios outros membros da sua 
familia; e assim se extinguiu egualmente na 
Syria esta dynastia. 

Ayoun-Mousa ou Ayan-Husa, ci- 
dade na Arabia Petrea, perto do golpho de 
Suez. É proximamente n'aquelle sitio que a 
tradição dos arabes diz ter-se etfectuado a 
passagem do mar Vermelho pelos hebreus. O 
nome d'esta cidade quer dizer Fontes de 
Moysés. : 

Ayous ou Ayus. E na mythologia in- 
diana o nome de um principe da dynastia 
solar, filho de Pourouravas e de Ouroaai. 

Ayr, cidade na Escocia, com porto ma- 
ritimo sobre o golpho de Clyde. É a capital 
do condado de Ayr. Tem 15:750 hab. A sua 
industria fabril é especialmente de tapetes 
e de cortumes. 

Ayr, condado na Escocia, cuja capital é 
a cidade do mesmo nome. 

Tem 165:000 hab. Possue minas de hulha. 

especialmente afamado por uma raça de 
vaccas, que se suppõe descendente das de 
Jersey e de Guernesey, e que abastece de 
leite e manteiga a cidade de Glasgow; é com 
o leite d'estas vaccas que se fabrica o ex- 
cellente queijo de Dunloup, uma das indus- 
trias do condado de Ayr. 

Ayrão. Chamava-se assim antigamente 
um ornato do toucado das senhoras, que 
eonsistia n'um ramo de flores de pedras fi- 
nas e no capacete dos homens um pennacho 
de grandes plumas, que, sendo muitas vezes 
de garça, veiu a chamar-se garçota. 

- Ayraut (Pedro), jurisconsulto francez e 
magistrado, ue n. em Angers em 1536. 

Foi discipulo de Cujacio, e mais tarde en- 
sinou direito civil na sua terra natal. Depois 
foi advogado no parlamento de Paris, e por 
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fim desempenhou na magistratura criminal 
as suas funcções com tal equidade c rigor, 
que foi cognominado o Escolho dos réos. 

M. em 1601, cercado pela estima publica, 
mas amargurado pelo rapto que os jesuitas 
lhe fizeram de seu filho Renato Agraut, 
obrigando-o à entrar na companhia. O pobre 
pae obteve uma sentença do parlamento, 
uma ordem do rei, e até chegou a dirigir-se 
ao papa; foi tudo baldado : não lhe restitui- 
ram o filho! Escreveu então o celebre tra- 
tado ácerea do poder paterno (De jure pa- 
trio), que os jesuitas refutaram encobrindo- 
se cavillosamente sob o nome do filho. 

Além d'esta deixou ainda outras obras de 
jurisprudencia. 

Ayraut (Renato). Foi filho de Pedro 
Ayraut. N. em Paris em 1567. Seduzido pe- 
los conselhos dos jesuitas, abandonou seu 
pae, que depositava n'elle todas as suas es- 
peranças, e deixou-se raptar pela companhia 
de Jesus. (V. Pedro Ayraut). 

Não passou, porém, de ser um obscuro 
professor n'alguns o da ordem, e m. 
em 1644 no hospicio de La Fléche. 

Ayrenhof (Cornelio Hermano), poeta 
dramatico allemio. N. em Vienna em 1733. 
Foi tambem tenente-general (tenente feld- 
marechal) no exercito imperial. O seu thea- 
tro, que foi impresso por varias vezes em 
Vienna, compõe-se de tragedias, dramas e 
comedias ; algumas d'estas composições fo- 
ram acolhidas com grande applauso, e as 
comedias especialmente são devéras dignas 
de estima. E 

Ayrer ou Eyrer (Jacques). E um dos 
mais antigos poetas dramaticos da Allema- 
nha. Treze annos depois da sua morte, que 
teve logar em 1605, publicaram-se em Nu- 
remberg, sob o titulo de Opus theatricum, a 
collecção das suas obras, que contém 30 
composições serias (abrangendo comedias e 
tragedias) e 36 comedias jocosas. 

São escriptas em estylo energico e puro, 
e a inspiração do assumpto bebida quasi 
sempre na historia antiga, nas chronicas e 
nas tradições populares. 

Ayres. O escudo de armas d'esta fami- 
lia consiste n'um braço armado de prata 
com um punhal na mão, vibrado para baixo, 
em campo verde; o timbre é um braço tam- 
bem armado com o punhal. 

Ayres (Padre José). Natural de Lisboa, 
passou ao Brazil em creança, e vestiu a rou- 
peta de jesuita no collegio da Bahia em 
1689, tendo 16 annos de edade. Foi préga- 
dor distincto, reitor do collegio de Pernam- 
buco, veiu em 1712 para Portugal, como 
procurador da provincia brazileira, regres- 
sou ao Brazil em 1718, e lá morreu pouco 
depois. Escreveu uma Breve direcção para 
o santo exercicio da boa morte. 

Ayres (Manuel Martins Mestre). Era um 
padre do seculo xvirr, que entendeu que de- 
via massar a rainha de Portugal, D. Ma- 
rianna de Austria, mulher de D. João v, em 
1708, com 60 decimas, que intitulou Gor- 
geios poeticos decantados å serenissima rai- 
nha. Note-se que D. Marianna de Austria 
não fizera mal nenhum a este rouxinol ec- 
clesiastico. Mestre Ayres nunca mais abriu 
bico depois dos gorgeios. Provavelmente al- 
gum amigo caridoso lhe disse como Voltaire 
ao cabelleireiro não: Maitre André, faites 
des perruques, mas Mestre Ayres vá dizer 
missas. E Manuel Martins Mestre Ayres dei- 
xou em paz os prélos. 

Ayres Barbosa. V. Barbosa. 

— Ayrmamnn (Christovão Frederico), his- 
toriador allemão, que n. em Leipzig em 1695. 
Publicou edições de Velleio Patercalo, de 
Suetonio e de Cesar. Escreveu varias obras 
de merecimento, entre ellas as seguintes : 
Introducção á historia do Hesse nos tempos 
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antigos e na edade media (em allemão) ; 
Dissertação historico-chronologica do gover- 
no dos Dionysios na Sicilia, e Disputa ácer- 
ca das origens germanicas ou antigos tem- 
pos da Germania obscuros quasi sempre e 
fabulosos (estas duas em latim. M. em 1747. 

Ayrton (Edmundo), musico inglez, que 
n. cm Ripon em 1734. Deixou muitas com- 
posições de musica sacra, e foi musico da 
capella real no seu paiz. M. em 1808. Um tie 
seus filhos começou a publicar em 1823 um 
periodico musical intitulado Harmonicon, 
que durou dez annos. 

Ayscuec, Ayscough, Ascough ou 
Askew (Sir Jorge), almirante inglez do 
xvir seculo, natural de South-Kelsey. No 
tempo do Protectorado de Cromwel conse- 
guiu á custa de grande rigor manter a sub- 
missio das colonias inglezas na America. 
Na restauração de Carlos 11 foi elle ainda o 
commandante em chefe das esquadras bri- 
tannicas, e tornou-se notavel nas guerras 
contra os hollandezes. 

Luctou durânte muito tempo vantajosa- 
mente contra Tromp e Ruyter, mas afinal 
ficou prisioneiro n'um combate em 1666 ; no 
anno seguinte foi posto em liberdade. M. em 
1674. 

Ayta (Van Zuichem Viglius), juriscon- 
sulto hollandez, que n. na Frisa em 1507. 
Professou direito em Bourges, em Padua e 
em Ingolstadt. Carlos v e Filippe 11 encar- 
regaram-n'o de missões importantes, e agra- 
ciaram-n'o com altas dignidades. Apezar 
d'isso, e apezar de catholico, teve a fran- 
queza e lealdade de manifestar a sua oppo- 
sição ao despotismo de Filippe 1 nos Pai- 
zes-Baixos e às violencias do duque d'Alba. 
Quando enviuvou, tomou ordens, e foi ser 
coadjutor de uma abbadia. Fundou um hos- 
pital cm Zuichem, e fez ricas doações a um 
collegio em Lovaina, que ficou denominado 
Collegio de Viglius. 

Os seus numerosos eseriptos sobre juris- 
prudencia mereceram grande estima e con- 
tribuiram para o progresso da legislação. 
M. em Brurellas em 1577. 

Aytareya-Brahmana. Assim se de- 
nomina um dos livros sanscritos, que sob o 
titulo de Brahmanas constituem um im- 
portantissimo annexo da litteratura vedica. 
Os Brahmanas são rituaes annexos aos hym- 
nos dos Vedas. O Aytareya- Brahmana è de 
todos o que tem mais estreita ligação com o 
Rig-Veda. Haug, director dos estudos sans- 
critos no collegio de Poona conseguiu ven- 
cer os escrupulos de um brahmine convi- 
dando-o a celebrar secretamente em sua ca- 
sa todas as cerimonias do Aytareya-Brah- 
mana, e d'esta fórma habilitou-se a publicar 
o texto d'este livro (que era até então obs- 
curissimo para 08 Faso juntando-lhe 
uma traducção e notas explicativas, enri- 
quecido tudo inclusivamente com uma es- 
tampa em que se acha representando o lo- 
gar do sacrificio, e indicados os nomes te- 
chnicos de todos os objectos empregados o 
de todos os movimentos executados pelo sa- 
cerdote. V. Aitareya-DBralhmana. 

Ayton (Sir Roberto), poeta escocez, que 
n. em Kinaldie em 1570. Os seus versos la- 
tinos são todos repletos de servís lisonjas ao 
rei Jacques 1, a toda a familia real, ao du- 
que de Buckingham e a varios outros corte- 
zãios. Tambem compoz versos em escocez. 
Desempenhou os cargos de camarista e se- 
cretario da rainha. M. em 1638. 

Ayuntamientos, assim se denomi- 
naram em Hespanha as municipalidades. 
Gozavam outr'ora de grande influencia, e ti- 
nham importantes attribuições politicas, 
taes por exemplo a ingerencia nas eleições 
das côrtes, a manutenção da policia, a orga- 
nisação das guardas nacionaes, o lançamen- 
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to e a cobrança dos impostos. A elevação 
dos Bourbons ao throno hespanhol restrin- 
griu-lhes o alcance das velhas prerogativas. 
>m 1812 ainda lograram recuperar o seu an- 
tigo prestigio, mas Fernando vir novamente 
lhes cerceou as attribuições, e finalmente em 
1 344 ficaram reduzidos a superintender na 
administração municipal. Em vez de ayun- 
ta mientos tambem os hespanhoes dizem aiun- 
f<cumientos ou ajuntamientos. Ajuntamentos ou 


Jntas lhes poderiamos chamar em portu- 


guez. 
Aza, cidade na antiga Palestina, per- 
tencente å tribu de Ephraim. 
Azabudo, aldeia da Extremadura, dis- 
tricto e concelho de Leiria. 
Azad-cd-Daulah, principe persa, que 
floresceu no x seculo. Foi vizir do califa de 
Bagdad, onde gosou de uma auctoridade 
quasi absoluta durante muitos annos, embel- 
lezando a cidade, fundando escolas e hospi- 
tacs, e protegendo as lettras e as artes. Com 
os trabalhos importantes, que mandou exe- 
cutar no rio de Kir, conseguiu fertilisar 
extruordinariamente os terrenos circumvisi- 
nhos. M. em 983. , 
Azadmerd-Abad. E uma praça forte 
da Persia no territorio de Hamadan. A si- 
ng d'este nome é cidade do homem 
ivre, por ser palavra composta de azad (ci- 
dade), merd (homem) c abad (livre). E 
azat. V. Sufi. 

Azaganiz, aldeia do Douro, districto 
de Aveiro, concelho da Feira. 

Axzais (Pedro Jacintho), musico francez, 
natural de Ladern (Languedoc). N. em 1743. 
Foi professor durante dezescte annos. Pu- 
blicou em 1776 um Methodo de musica por 
um novo plano,e deixou manuscriptas varias 
composições, missas, sonatas, ducttos, e ter- 
cettos, sendo muitos d'estes para violoncel- 
lo. M. em Tolosa em 1793. 

Aszais (Pedro Jacintho), philosopho fran- 
cez, que n. em 1776 em Sorréze, onde era 
então professor seu pae o musico Pedro Ja- 
cintho Azais. Se ha vida, que offercça va- 
riado specimen da volubilidade de misteres, 

é a d'este philosopho. A sua educação semi- 
litteraria e semi-scientifica realisou-se no 
collegio de Sorréze. Aos dezeseis annos 
entrou de subito na vida pratica. Encon- 
trando os embaraços naturaes a quem se 
estreia, tornou-se melancolico e sombrio, c 
metteu-sc-lhe em cabeça fazer-se frade : en- 
trou para a congregação dos doutrinarios, 
mas seis mezes depois percebeu que tinha 
erradamente tomado por vocação verdadei- 
ra o que não era mais do que um capricho 
da phantasia; depois, foi ser regente do 
classe no collegio de Tarbes, mas, passado 
o primeiro enthusiasmo, tambem a posiçãe 
lhe desagradou, e trocou-a gostoso pela de 
secretario do bispo de Oleron; em breve, 
porém, se lhe tornou insupportavel a convi- 
vencia dos ecclesiasticos. Azuis só lhe pare- 
cia estar bem onde não estava, ou onde não 
podia estar; a posição, que hoje appetecia, 
se âmanhã a lograva, tornava-se-lhe breve- 
mente enfadonha, e passava a almejar ou- 
tra, na qual lhe succedia o mesmo. Indo pa- 
ra Tolosa, onde residia então seu pae, este 
pretendia fazcl-o advogado; o filho queria 
ser engenheiro; nem uma, nem outra coisa 
se fez. Offereceram-lhe um logar de organis- 
ta na abbadia de Villemagne; acceitou logo, 
enthusiasmado pelas doçuras da vida cam- 
pestre. Pouco depois veiu o enfado, c tro- 
cou a posição pela de preceptor dos filhos 
do conde de Bosc. N'isto rebentou a revolu- 

ção franceza, e Azais publicou contra ella o 

seu primeiro escripto que lhe valcu ser con- 

demnado a deportação, e teve de homiziar- 
se no hospicio das irmãs da caridade em 

Tarbes. 
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Foi então que plancou o seu systema phi- 
losophico das Compensaçòes, systema em 
que procura demonstrar que tudo no mundo 
se compensa, destruição e recomposição na 
ordem physica, dôr e prazer na ordem mo- 
ral, systema que mais tarde desenvolveu e 
podia em livro, que lhe valeu certa cele- 

ridade, e que passa por ser a sua melhor 
obra. A sua existencia atravessou ainda va- 
riadissimas phases e extraordinarias vicissi 
tudes, a ponto de chegar a padecer verda- 
deira penuria. 

Em 1827 a 1828 tiveram voga as confe- 
rencias que duas vezes por semana celebra- 
va no seu jardim perante um auditorio nu- 
meroso de homens estudiosos e damas ele- 
gantes. 

Varias obras publicou, taes como: Inspi- 
rações religiosas; Curso de philosophia reli- 
giosa; Curso de philosophia geral; Explica- 
ção universal; Systema universal; Manual 
de philosophia; Da sorte do homem em todas 
as condições; Juizo imparcial ácerca de Na- 
poleão; Juventude, madureza, religião e phi- 
losophia; Da Phrenovlogia, do magnetismo e 
da loucura. 

M. em Paris em 1815. 

Azalais de Porcairague, poctiza 
franceza, do xu seculo, natural de Montpel- 
ler. Resta d'ella apenas uma canção vitu- 
perando a infidelidade de Rambaldo, prin- 
cipe de Orange, para com uma apaixonada 
sua, amiga de Azulais. , 

Azambujeira. E uma antiga villa 
da provincia da Extremadura, districto de 
Santarem, concelho de Rio Maior. Tem uma 
só freguezia da invocação de Nossa Senhora 
do Rosario. 396 hab. Ha duas aldeias com 
este nome na Extremadura, uma no conce- 
lho de Obidos, outra no de Leiria. 

Azambuja. O nome d'essa famila de- 
riva do nome da villa, de que foram possui- 
dores os descendentes de Fernão Gonçalves, 
que aqui fundou o seu solar. Tem por armas 
quatro bandas vermelhas em campo de oiro; 
o timbre é um meio homem selvagem com 
cabellos de oiro e um pau de zambujo às 
costas, cmpunhado às mãos ambas. Um dos 
membros d'esta familia foi o celebre Diogo 
de Azambuja, que pelas grandes façanhas 
que praticou recebeu de D. João 11 novas 
armas que consistiam no seguinte: escudo 
esquartelado e vermelho; um castello de oiro 
no primeiro quartel, e no segundo tres ca- 
beças de negros com arrecadas e collares de 
oiro, postas em roquete, e os contrarios da 
mesma forma. O timbre é o dos Azambujas. 

Azambujal. Gaspar Pacheco, senhor 
da herdade do Azambujal, pelos serviços 
que prestou a D. João 111 reccbeu d'este so- 
berano a mercê de fazer da sua herdade um 
solar fidalgo, tomando o appellido de Azam- 
bu al e as seguintes armas: Em campo de 

rata um pé de agua de azul, com um zam- 
baicie de essa côr a sair d'elle, e no zam- 
bujeiro pendente uma adarga de oiro guar- 
necida de vermelho; o timbre era um meio 
homem coberto de cabellos de oiro com um 
pau de zambujo às costas. 

Azambuja (Diogo de), sabio portu- 
guez do seculo xvi, natural da villa de onde 
tirou o appellido, passou ao Oriente, c es- 
crevcu um livro que se conservava manus- 
cripto na bibliotheca dos marquezes de 
Abrantes e que naturalmente está agora 
perdido. Intitula-se: Memorias do que viu 
pela India pertencentes especialmente a coi- 
sas naturaes. 

Azambuja (D. João Esteves de), fa- 
moso cardeal portuguez dos seculos xiv € 
xv. Filho de Affonso Esteves de Azambuja. 
reposteiro-mór de el-rei D. João 1, e embai- 
xador em Roma, n. na villa do seu appellido, 
e, dedicando-se primeiro á carreira das ar- 
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mas, foi muito acceito ao grande rei D. João 
1 Querendo dedicar-se á vida ecclesiastica, 
para a qual tinha os necessarios estudos, foi 
muito protegido pelo favor dos reis, obten- 
do logo um canonicato na sé de Evora, ou- 
tro na de Coimbra, o priorado da egreja de 
Monções da provincia de Entre-Douro e Mi- 
nho e o da Alcaçova em Santarem. Promo- 
vido a bispo do Algarve em 1389, foi depois 
transferido para a importante sé do Porto, 
em seguida para a de Coimbra, e nomea- 
a finalmente arcebispo de Lisboa em 
1402. 

Enviado por D. João 1 duas vezes a Ro- 
ma embaixador, assistiu n'este caracter ao 
concilio de Pisa, congregado pelo papa Gre- 
gorio xu, e n'uma epoca bastante revolta 
para a Egrceja, porque estava então acceso 
o scisma de Avignon, o arcebispo deu pro- 
vas de tão alta capacidade que o papa 
João xxın não tardou a conferir-lhe o chapeu 
cardinalicio por breve de 6 de julho de 
1411. 

Querendo ir receber das mãos do ponti- 
fice as insignias da sua nova e elevada 
hierarchia, partiu para Roma, e, como des- 
fructava rendimentos avultados, pôde fazer 
pomposas dadivas na Italia, enriquecendo 
em Bolonha com preciosos marmores o tu- 
mulo de S. Domingos, e fundando em Ro- 
ma um convento de ermitas de S. Jerony- 
mo. Voltando ao reino adoeccu em Flan- 
dres na cidade de Bruges onde falleceu no 
dia 23 de janeiro de 1415. O seu corpo foi 
trasladado para o convento do Salvador que 
elle fundára em Lisboa, e dotára com avul- 
tadas rendas, convento de freiras dominicas, 
para o qual elle escrevera uns estatutos 
que frei Luiz de Sousa cita com lou- 


vor. 


O cardeal D. João Esteves de Azambuja 
fôra, como peregrino, aos Logares Santos, 
depois de terminado o concilio de Pisa, & 
que assistiu com dissemos. 

Azambuja (Frei Victoriano da), na- 
tural da villa do seu appellido, foi frade 
cisterciense e escreveu umas Vidas dos san- 
tos em latim, que se conservam manuscri- 
ptas no convento de Alcobaça. . 

Azambuja (Frei Jeronymo de), o mais 
celebre de todos os theologos portuguezes, 
mais conhecido no mundo pelo seu nome la- 
tinisado, segundo um dos usos predilectos 
do seculo xvi, na fórma de Oleastro. 

N. na villa de Azambuja, e professou na 
ordem dos dominicos, no convento da Ba- 
talha, em 1520. 

Indo para Coimbra, adquiriu logo uma 
grande reputação como theologo, reputação 
que sc estendeu por todo o mundo, de for- 
ma que, reunido o concilio de Trento, e sen- 
do frei Jeronymo de Azambuja escolhido por 
D. João rx como um dos theologos, que Por- 
tugal tinha de enviar a esse celebre con- 
cilio, foi acolhido com o applauso que mere- 
cia a sua fama, que elle plenamente justifi- 
cou pelo modo como se houve nas sessões 
do Concilio. Oleastro foi um dog mais vigo- 
rosos defensores da unidade catholica, e dos 
acerrimos inimigos das innovações. 

Regressou a Portugal com maior reputa- 
ção ainda do que aquella com que saíra do 
reino, e considerado não só como o primeiro 
theologo portuguez, mas como um dos pri- 
meiros do seu tempo. 

A sua intolerancia torna-o comtudo pro- 
fundamente odioso. Nomeado inquisidor de 
Evora em 1552, e depois de Lisboa em 1555, 
não foi bastante o seu grande talento a 
aconselhar-lhe a moderação e a ensinar-lhe 
a brandura evangelica. Pelo contrario foi 
implacavel como os outros e talvez mais do 

ue os outros. Eleito provincial da sua or- 
em ‚em substituição de frei Luiz de Gra- 
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em 1840 e tantos, perdêra o pinhal de Azam- sempenhou depois varios cargos politicos @ 
buja o caracter melodramatico e vivia ape- i 
nas na phrase proverbial que ficou para de- 
signar um sitio em que se é roubado, vio- 
mentarios do Genesis, do Exodo, do Leviti- | lenta ou industriosamente, chamando-se-lhe 
co, do Deuteronomio, do Pentateuco, de | pinhal de Azambuja. O que fará agora! Pois 
Isaias, de Jeremias, dos Psalmos, dos qua- ainda não ha muito tempo um jornal de 
tro livros dos Reis, e parece ue concluira o | Lisboa, O Diario Ilustrado, inventou um 
commentario de toda & Biblia, mas perde- canard curioso Os salteadores do pinhal de 
ram-se 08 outros livros. Azambuja, que illudiu muita gente, à ponto 
Além de ser grande theologo, era Oleas- | do ministro do reino pedir informações às 
tro muito versado na lingua ebraica e na auctoridades. 
grega, e tudo isso concorria para O auxiliar) Azambuja, villa da provincia da Ex- 
nos seus estudos. Ainda que & sciencia, que tremadura no districto de Lisboa. É cabeça 
elle cultivou, não é de certo das que mais | de concelho. Tem 2:046 hab. e uma só fre- 
captivam a nossa attenção, não podemos guezia, cujo orago & Nossa Senhora da As- 
deixar de venerar em Oleastro uma alta in- sumpção. O conselho consta de 6 freguezias, | bes, 08 Persas e os Turcos, a0 primeiro mez 
telligencia e uma gloria do paiz, gloria in- | e tem 7.817 hab. Ha no termo d'esta villa | da primavera, no calendario syro-macedo- 
felizmente maculada e ennegreecida pelo fu- | um extenso pinhal, e junto da villa abriu-se | ni 
mo das fogueiras inquisitoriaes, que ellelem 1848 um canal, conhecido pelo nome de 
ateiou, como um dos primeiros entre 08 mem- | valla da Azambuja, cujas obras não tiveram 
bros do santo officio. 
azambuja (José Gomes Amado de), 
auctor gencalogico do seculo xvii, natura 
da villa de Aljubarrota. Escreveu dois li- 
yros Familias do reino de Portugal, e Arvo- 
res do costado divididas pelas provincias, que bro. 
ficaram ambos manuscriptos. A villa é antiquissima, € foi patria de 
Azambuja (Diogo de), fidalgo da ca- muitos homens illustres, que tomaram por 
sa de D. João 1, escolhido por este monar- appellido o nome da villa. O seu brazão de 
cha para ir fundar um castello na costa da | armas é um escudo tendo ao centro um 
Mina. Partiu Diogo de Azambuja, de Lis- zambujeiro e de cada lado uma flor de 
boa, no dia 11 de dezembro de 1481, levan- liz. i 
do dez caravellas e duas urcas, e 600 ho- Azambujal. E uma ribeira do Alem- 
mens a bordo, muitos dos quaes eram ope- tejo que nasce nos campos de Evora. 
rarios necessarios para à construcção da) AZAMOF, cidade maritima do imperio 
fortaleza. Aportou á costa da Mina no dia | de Marrocos, situada junto á foz do Oumer- 
13 de janeiro de 1482, e, com consentimento | bia, que desemboca no Oceano Atlantico. 
do regulo preto edificou o castello de 5. Tem hoje apenas mil hab. 
Demorou-se alli ainda dois| O nome,arabe d'esta povoação quer dizer 
annos, e depois regressou à Portugal, onde azeitona. É dificil e mesmo perigosa a entra- 
recebeu de D. João u largas recompensas. da do seu porto, em consequencia dos ban- Ensaio ácerca da historva natural dos qua- 
Era homem muito da intimidade de el-rei, | cos de areia abundantissima que intercep- | drupedes do Paraguay e Viagem na America 


tanto que fôra chamado por elle para assis- | tam a foz do rio, O qual se torna notavel | Meridional de 1781 a 1801. 


nada, falleceu em Lisboa no principio do 
anno de 1563. 
D'este grande theologo, que sempre es- 


creveu em latim, estão impressos 08 COM- 


he encarregado 0 ministerio da fazenda, © 
fez e da junta que Napoleão convocou 
em Bayonna. Azanza tornou-se partidario 
convicto do rei José Bonaparte, porque de 
boa fé suppunha que o novo regimen das 
instituições francezas daria em resultado 
maior somma de garantias & favor da liber- 
dade do seu paiz. Quando Fernando vit re- 
gressou 20 throno de Hespanha, Azanza 
emigrou e foi morrer em França em 1826. 
Azar ou Adhar, assim chamam os Ara- 


o. 

Azara (D. José Nicolau de), diplomata 
hespanhol que nasceu em 1731 na provincia 
de Aragão. 

Exerceu cargos diplomaticos tanto em Ro- 
ma, onde revelou a sua paixão pelas artes 
protegendo generosamente 08 artistas e pro- 
movendo em Tivoli á sua custa importantes 
e proveitosas excavações, como em Paris on- 
de foi embaixador por varias vezes, € onde 
m. em 1804, deixando um livro de Memorias, 
e uma elegante versão para hespanhol da 
Viga de Cicero escripta por Middleton. 
Azara (D. Felix de), sabio viajante ara- 
gonez, que n. em 1746. Era irmão do di lo- 
mata D. José de Azara. Foi elle em 1781 
um dos commissarios encarte os de faze- 
rem na America & marcação dos limites en- 


nha a percorrer. 
Deixou entre outras 88 seguintes obras: 


tir como testemunha a0 assassinio do duque pela quantidade e variedade de peixes. M. em 1811. 
de Vizeu, perpetrado pelo proprio sobe- commercio de Azamor é hoje insignificante. Azarcha, aldeia do concelho de Coim- 
Foi outrora praça importante, quando | bra. 


Azares, aldeia da Beira-Baixa, distri- 
cto da Guarda, concelho de Celorico da 
Beira. 

Azaria. Foi uma rude lucta a que 08 
nossos avós travaram com os mouros, n 
foi uma serie de guerras separadas por tra- 
tados de paz, foi O combate constante de 
cada dia e de cada hora, sem UM minuto de 
descanço. As praças fronteiras estavam 
constantemente em pé de guerra contra as 
correrias dos mouros, € tambem para irem 
levar ås cidades, aldeias e campos dos ini- 


possuida pelos portuguezes que em 3 deou 

tubro de 1513 n'ella entraram levando å sua 
frente D. Jayme duque de Bragança, n'essa 
abandonaram porém ha muito tempo. Su sti- | epocha em que o nome de Portugal incutia 
tuimos o artigo que à este respeito pode- verdadeiro terror na Mauritauia, e em que 
riamos escrever, por algumas tinhas da| às proezas dos nossos esforçados capitães 
admiravel prosa de Garret, no capitulo que | chegaram à fazer tremer o imperador de Mar- 


lhe consagra nas Viagens na minha terra. | rocos pela sorte da sua propria capital. Em 
tempo, porém, de D. João 1 foi esta praça 


desamparada pelos Portuguezes, perdendo- 
se assim o fructo de tantas fadigas. 


rano. 

azambuja (Pinhal da), celebre pelos 
ladrões que d'antes O frequentavam, e que 
tornavam perigosa a sua passagem, e que O 


«Este é que é o pinhal de Azambuja? 

«Não póde ser. 
«Esta, aquella antiga selva, temida quasi Azani ou Ezani, cidade da antiga 
religiosamente como um bosque druidico ! Asia Menor, na Phrygia, perto do antigo 
Rhydaco (hoje Bobal). Era povoada por uma | q 


E cu que, em pequeno nunca ouvia contar 
historia de Pedro de Malas-artes que logo, colonia de Arcadios. Corresponde-lhe hoje à 


em imaginação, lhe não pozesse à scena alli | aldeia turca de Tchardir-Hissar, pobre ein- 
perto !... Eu que esperava ep a cada pas- significante, rodeada pelos restos esplendi- 
s0 com a cara do capitão Roldão e da dama | dos da antiga Azani, restos que foram des- 
Leonarda !... Oh! que ainda me faltava per- cobertos em 1825 por Lord Saint-Asaph e 
der mais esta illusão !... modernamente explorados por Texier, restos 


«Por quantas maldições e infernos ador- | que foram encontrados n'um estado excel- 


nam o estylo de um verdadeiro escriptor | lente de conservação, e que revelam ter sido 
romantico, digam-me, digam-me onde estão | Azani uma cidade opulentissima: entre €s- 
os arvoredos fechados, 08 sitios medonhos | S€8 restos descobriram 8€ varios tumulos, 
d'esta espessura ? um theatro magnifico, um circo todo de mar- 
«Pois isto é possivel? Pois o pinhal de | more branco para 12 mil espectadores, € 
superior a tudo um suberbissimo templo de 
Jupiter tambem de marmore branco. 
Azans, povo da Russia Asiatica esta- 


nheiros raros e enfezados atravez dos quaes belecido na parte meridional do territorio de 
Tomsk; foi outr'ora importante, mas acha- 


se estão quasi vendo as vinhas e olivedos 
circumstantes:... É o desapontamento mais | se hoje reduzido a poucas familias em con- 


chapado e solemne que nunca tive na mi- | sequencia das epidemias e das guerras que 
nha vida— uma ver adeira logração em| tem devastado aquellas regiões. christãos, sem que fossem acomp os de 
boa e antiga phrase portugueza !» Azanza (D. José Miguel de), ministro | gente armada. 
hespanhol, que n. em 17:46. Começou por se-| Uma das occupações mais perigosas da 
i i rude vida dos habitantes da raia era q irem 


receiando ver accender-se 80 longe o fo 
das almenaras mouriscas, temendo sentir de 


visar por entre & escuridão da noite 08 alve- 
jantes albornozes dos arabes. Não havia 
treguas, nem intervallo para aquelle com- 
bater frenetico, raivoso é incançavel. 
Os habitantes das povoações fronteiras 
não ousavam affastar-se um instante, desar- 
mados, da sombra dos seus muros, 6, pará 
prevenir as consequencias sempre fataes, de 


non ado na L Ri CR SADO O, 


"Īsto não póde ser! Uns poucos de pi- 


hibindo a saída de um bando qualquer de 


Já no tempo em que Garrett o visitou, | guir com distincção a carreira militar, de- 
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cortar lenha. Não havia floresta que se não 
assemelhasse ao encantado bosque do Tas- 
80, e que não estivesse cheia de perigos, em- 
boscadas e traições. Cada arvore podia cs- 
conder um inimigo, c, ao som da cuspide do 


machado lascando o carvalho podia respon- |2:000 


der de subito o grito de guerra dos corredo- 
res mouriscos. Por isso era expressamente 

rohibido sair-se das praças fronteiras, sem 
ar o bando dos rachadores acompanhado por 
um troço de gente armada. 

Era raro, por conseguinte, que se fizesse 
provisão de madeira, sem que o sangue tin- 
a o solo: emquanto as arvores caiam 

E r pelo machado dos portuguezes, 
revoluteava a peleja a pouca distancia, e o 
montante christão e o danre mouro abriam 
largo sulco nas fileiras dos combatentes. 

Estranho destino o dos nossos antepas- 
gados! estranha existencia essa que contava 
uma peleja sanguinolenta no numero dos 
scus mais vulgares incidentes. E que heroi- 
ca geração ! que espirito de bronze não era 
necessario para afirontar com serenidade es- 
ses perigos de cada instante, essas tribula- 

ções, essas angustias pungentes, esse tremer 
de cada momento pcla sorte da esposa e dos 
filhos, quando a propria vida lhes fosse in- 
differente! 

Com tudo isto não dissemos ainda como 
as pelejas travadas no acto de irem os nos- 
sos antepassados cortar lenha, se liga com o 
titulo do nosso artigo. Vamos dizel-o agora. 

Esses combates, já previstos 4 força de 
se repetirem, recebiam o nome de azartas, e 
a distribuição das prezas que n'elles se fa- 
e estava sujeita a uma legislação espe- 
cial. 

A etymologia d'esta palavra azaria dá-a 
Santa Rosa de Viterbo no seu Elucidario da 
seguinte maneira : 

«O nome do machado, n'esse tempo, na in- 
fantil linguagem portugueza, era aza. Ora, 
como n'esse serviço de cortar lenha é o ma- 
chado o instrumento que se emprega, ficou 
a essas expedições o nome de azarias. Nos 
foraes antigos de algumas villas se encon- 
tram as leis que regiam, como dissemos, a 
distribuição das prezas feitas n'essas esca- 
ramuças, prezas que consistiam quasi unica- 
mente em cavallos. Assim, se 08 corseis to- 
mados chegavam apenas para que cada ho- 
mem da expedição ficasse com um cavallo, 
nada reclamava o senhor da terra, se a pre- 
za cra mais abundante, pertencia então a 
esto a quinta parte do valor total. 

Azarias de Rubeis, sabio rabbino 
da Italia, que n. em Mantua e floresceu no 
xvı seculo. Luz dos olhos se chama a collec- 
ção das suas obras, que foram impressas em 
Mantua em 1574, e nas quaes entre varios 
assumptos se refere à celebre versão dos Se- 
tenta, sustentando que esta não foi feita pelo 
texto hebraico mas por uma versão chaldai- 

ca repleta de erros. 

Asarias ou Osias, rei de Juda que 
viveu entre o 1x e o viu seculo A. C. Cou- 
be-lhe a gloria de vencer os Philisteus, os 


Arabes e os Ammonitas, e arrazou as mura- | tão 


lhas de Geth e de Azoth. A sua desmedida 
vaidade levou-o a querer usurpar as func- 
ções sacerdotaes, mas tanta ambição encon- 
trou bem depressa o castigo n'um attaque 
de lepra, que o obrigou inclusivamente à 
renunciar às prerogativas da realeza. 

Asario (Pedro), historiador italiano, 
que n. em Novara no principio do xıv secu- 
lo. Escreveu uma historia ácerca do que 
succedeu na Lombardia desde 1250 até 1362, 
historia que Burmann e Muratori inseriram 
nas suas collecções dos historiadores ita- 
lianos. 

Aszavel, ribeira do Alemtejo, que nasce 
na serra de Ramo Alto, e, correndo de norte 
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a sul, atravessa o concelho de Reguengo de 
Monsaraz, no districto de Evora. 

Azay-le-Rideau, villa de França, ca- 
pital de cantão no arredondamento de Chi- 

non ua Eanento de Iudre-et-Loir), com 
: ab. ; 

Produz cercaes, vinhos e forragens. E ba- 
nhada pelo Indre. Foi outr'ora povoação im- 
portante, cercada de muralhas e defendida 
por um castello, que no xvi seculo Gil Ber 
lhelot, senhor da povoação, mandou deitar 
abaixo construindo em seu logar o actual 
castello, elegante specimen de architectura 
da Renascença. 

Faz lembrar este castello o nosso lindis- 
simo Almourol em assentar sobre uma pe- 
quina ilha no meio do rio. O marquez de 

iencourt restaurou-lhe o interior e ador- 
na com uma preciosa collecção de qua- 

O8. 

Quem déra que em Portugal se fizesse ou- 
trotanto ás poeticas ruinas do castello de 
Almourol, que seria uma das mais liudas vi- 
vendas do nosso paiz se houvesse quem, 
aproveitando e conservando aquelle exterior 
em ruinas lascivamente beijado pelo Tejo, 
restaurasse e convertesse numa deliciosa 
mansão o interior d'essas ruinas conservan- 
do-lhe externamente o mesmo aspecto fra- 
gueiro! ; 

Azazcl. E o nome queos Judeus davam 
ao bode emissario na solemnidade expiatoria 
denominada yom hakiphourim, solemnidade 
que celebravam de dois em dois annos, no 
10.º dia do 7.º mez (tisri), cinco dias antes 
da festa dos Tabernaculos, e durante ella 
cessavam completamente quaesquer traba- 
lhos. O summo sacerdote depois das purifi- 
cações legaes offerecia em sacrificio um toi- 
ro por si e pelos seus, reservando para opo- 
vo dois bodes, dos quaes um tirado á sorte 
era immolado, emquanto o outro ficava des- 
tinado a sobrecarregar-se com todos os pec- 
cados do povo de Israel sendo em ida 
levado para o deserto e ahi abandonado. 

Era esse o bode emissario, que chamavam 
Azazel, egunan a maior parte dos commen- 
tadores. Alguns, porém, suppõem que Aza- 
zel era o nome do sitio onde abandonavam o 
bode, um desfiladeiro perto do Sinai, alguns 
mesmos tem chegado a imaginar que Azazel 
seria o nome de um demonio a que ficava 
votado o bode emissario. 

Esta solemnidade tem uns longes apenas 
de contacto com a festa musulmana do ra- 
madan, com o sandrajonon dos indios, e com 
as purificações (lustrationes) dos Romanos. 

e Moyne, Schroeder, Von Slooten, Scha- 
fshausen e Hermannsen escreveram paginas 
muito para se lerem ácerca da controversia 
a que tem dado logar o nome de Azazel. 

Azebral, aldeia do Minho, concelho de 
Guimarães, no districto de Braga. 

Asedo (Mathias José Dias). N. em Lis- 
boa a 24 de fevereiro de 1758. Alistando-se 

no exercito em 1780 foi tres annos depois 
despachado 1.º tenente com o exercicio de 
engenheiro e em 1789 promovido a capi- 
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dante mandou intimar o governador Azedo 
a que se rendessc. 
espedido o parlamentario comcçaram os 
movimentos do exercito e alguns tiros foram 
feitos contra as muralhas n'esse mesmo dia, 
e no seguinte, vindo então a 4º divisão 
commandada por D. Francisco Xavier de 
Negrete, começaram a estabelecer-se os tra- 
b os 6 obras necessarias para um sitio re- 
ar. 
A 23 se renovaram as propostas para a 
entrega da praça, mas sendo egualmente rc- 
pellidas, os hespanhoes, exasperados pela 
resistencia com que não contavam, dispoze- 
ran-se a atacar Campo Maior com todo o 
vigor. 

Com instancia pediu Azedo ao general 
Forbes que lhe enviasse alguns soccorros, 
mas só tarde e com instrucções de se não 
comprometterem, marcharam alguns homens 
em direcção à praça sitiada, mas quando 
chegaram perto d'ella conheceram que já 
não podiam entrar e retrocederam. 

Depois de enormes estragos causados na 
villa por 10:875 projectcis, soe tantos foram 
os que as baterias hespanholas lançaram 
sobre Campo Maior, voltou um parlameuta- 
rio do general Negrete. 

Quer ainda então o governador Azedo re- 
cusar as propostas do inimigo; não lh'o per- 
mittiram comtudo as disposições do povo e 
o desalento dos soldados e por isso foi assi- 
gnada a capitulação em que se ajustou que 
a guarnição saisse com todas as honras da 

uerra entrando os hespanhoes na praça no 
ia 7 de junho. 

Quando a maior parte das nossas praças 
de guerra se rendiam apenas avistavam o 

inimigo e quando o nosso exercito fugia em 
debandada através do Alemtejo sem offere- 
cer batalha às tropas do principe da Paz, 
Mathias Azedo resistiu quanto pôde e por 
isso O governo o promoveu a coronel e ainda 
n'esse anno de 1801 o elevou a brigadeiro. 

Por occasião da guerra da peninsula foi 
em 1809 encarregado das reparações da pra- 

a de Almeida e de dirigir os trabalhos das 

ortificações de Valença e defesa da provin- 

cia do Minho. 

Promovido a marechal de campo em 1810 
foi em dezembro d'esse anno nomeado com- 
mandante geral do corpo de engenheiros, o 
qual procurou sempre elevar e engrandecor 
e sendo obra sua o regulamento de 1812, 
que ainda hoje vigora em parte. 

Em 1813 subiu a tenente general e exer- 
ceu depois varios logares importantes na 
carreira militar, taes como o de inspector do 
archivo militar, encarregado da inspecção 
das linhas de defesa da capital e praça de 
Peniche, membro da junta do codigo penal 
militar e conselheiro de guerra. 

Chegado o anno de 1820, Tan teve logar 
em Lisboa o movimento de 19de setembro, foi 
Mathias Azedo escolhido para membro do go- 
verno provisorio que então se formou na ca- 

ital e depois, de accordo entre as juntas de 

isboa e Porto, foi nomeado secretario dos 
negocios da guerra e marinha da junta pro- 
visional do supremo governo do reino, com- 
missão que desempenhou até ao dia 26 de 
jaueiro de 1821 em que se abriram as côr- 
tes e em que a junta deixou de exercer as 
funcções de que estava investida. Pouco de- 
pois, a 11 de fevereiro, falleceu o general 
Azedo em Lisboa sendo sepultado o seu ca- 
daver no convento de S. Pedro de Alcan- 
tara, 

Azedo (Martinho José Dias), filho de 
Mathias José Dias Azedo, n. em Lisboa no 
anno de 1779 e seguindo como seu pae à 
carreira militar assentou praça a 4 de de- 
zembro de 1796 no regimento de artilheria 
n.º 1. Despachado segundo tenente do real 


Nomeado lente da 1.º cadeira da academia 
real de fortificação redigiu um Compendio 
militar se a doutrina dos melhores au- 
ctores, de que só foi publicada a 3.º parte 
que trata dos elementos de tactica. 

Promovido a tenente coronel em 1795 e & 
coronel em 1800 estava governando a praça 
de (Campo Maior quando pelo rompimento 
das nossas relações diplomaticas com a na- 
ção visinha o exercito hespanhol atravessou 
a fronteira do Alemtejo. 

Um dos primeiros pontos a que o inimi 
se dirigiu foi a Campo Maior e logo no dia 
20 de maio se apresentou em frente da pra- 


ça a 2.º divisão hespanhola e o seu comman- 
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corpo de engenheiros em 1800, achou-se no |ticas. Depois, quando em 1848 rebentou a 
anno seguinte na defesa de Campo Maior, e | guerra do Piemonte com a Austria, Azeglio 


pelos serviços que então prestou foi promo- 
vido ao posto immediato. 

Nomeado capitio no anno de 1808 tomou 
pae com seu pae no reconhecimento e tra- 

alhos de defesa da provincia do Minho em 
1809 c 1810, e serviu depois ás ordens do 
gencral Caula e do general inglez Cokbrun 
nos trabalhos de defesa da capital. Passando 
em junho de 1811 a ajudante de ordens de 
scu pae, que n'essa epoca commandava o 
corpo de engenheiros, foi empregado em 
1814 no reconhecimento das linhas de defe- 
sa de Lisboa e da praça de Peniche. 

No principio de 1817 foi nomcado assis- 
tente do quartel mestre general do exercito 
e quando depois da revolução de 1820 foi 
reorganisada a secretaria da guerra, Marti- 
nho Azedo recebeu a nomeação de chefe da 
1.º direcção d'esse ministerio. 

Abraçando a causa liberal foi durante a 
guerra civil e ainda depois d'ella encarre- 
gado do commando da divisão dos Açores e 
seguindo os diversos postos da hierarchia 
militar foi elevado ao gencralato. 

Não acceitando os principios proclamados 
pela revolução de setembro, quando teve lo- 
gar a revolta dos marcchaes, Martinho Azc- 

o tomou parte n'este movimento e foi elle 
o commissario que tratou do ajuste da con- 
E de Chaves depois da batalha de Rui- 
vãcs. 

Separado do quadro do exercito em segui- 
da a estes acontecimentos politicos voltou 
mais tarde ao serviço e ainda em 1840 foi 
nomeado vogal do supremo conselho de jus- 
tiça militar fallecendo porém pouco de- 

is. 

Aseglto (Maximo Tapparelli, marquez 
de), filho de um general piemontez, n. em 
Turim em 1801. Dotado das mais diversas 
aptidões, foi pintor distincto, romancista de 
primeira ordem, escriptor politico de de 
auctoridade, orador eminente e habil esta- 
dista. 

Em 1816 acompanhou seu pae a Roma, 
onde se enthusiasmou pela pintura e pela 
musica. Para cumprir os desejos de seu pae, 
seguiu a carreira militar, foi official de ca- 
vallaria, mas depois de uma doença deu a 
sua demissão, e conseguiu de seu pae que o 
deixasse ir viver para Roma, onde residiu 
oito annos, desde 1821 até 1829, ganhando o 
pe quotidiano com o scu pincel, sendo so- 

retudo um notavel paizagista. 

Em 183V, tendo morrido seu pac, foi para 
Milão, ligou-se com o grande poeta Manzo- 
ni, desposou-lhe a filha, e estreiou-se na car- 
reira litteraria com um romance, que obteve 
um exito enorme, Ettore Fieramoua. O pu- 
blico app aucin o merito litterario da obra, 
mas applaudiu sobretudo o patriotismo ita- 
liano, que a animava, e que admiravelmente 
correspondia ás aspirações unitarias de toda 
a peninsula. 

O seu segundo romance, Nicoli dei Lapi, 
não fez senão confirmar o successo do pri- 
meiro, revelando definitivamente em Aze- 
glio um dos chefes do movimento liberal, de 
que eram coripheus Gisberto e o conde Bal- 
bo. Quando no fim do reinado do papa Gre- 
gorio xvi, houve as prtições armadas da Ro- 
mania, Azeglio publicou uma brochura que 
fez grande impressão na Europa, mas que 
lhe valeu ser expulso da Toscana, onde es- 
tava então residindo. Azeglio foi a Turim 
aconselhar as reformas ao rei do Piemonte, 
depois, quando a subida ao throno de Pio 1x 
reanimou as esperanças dos liberaes italia- 
nos, Azeglio partiu para Roma, e não foi cs- 
tranho o seu conselho ás reformas liberaes 
que então se emprehenderam. Em Roma es- 
creveu varias e importantes brochuras poli- 


acompanhou, como ajudante de campo, o ge- 
neral Durando, commandante do exercito 
com que Roma contribuiu para a causa da 
liberdade da Italia. A politica reaccionaria 
não tardou porém a triumphar, e o papa 
chamou o seu exercito. Durando, com Aze- 
glio, e os poucos soldados que se conserva- 
ram fieis à causa italiana, foi defender he- 
roicamente Vicencia contra os austriacos. 

Depois de Novara, Victor Manuel chamou 
Azeglio á presidencia do conselho de minis- 
tros, e a sua posição não podia ser mais dif- 
ficil. Tinha de fazer acceitar á nação pie- 
monteza uma paz onerosa, mas indispensa- 
vel, coma Austria. Para isso teve de dis- 
solver duas camaras de deputados, que não 
queriam ratificar o tratado, que se assignou 
finalmente em 1850. Por este tempo entrava 
Cavour no ministerio, era incompativel com 
o arrojo das idéas do celebre ministro o mo- 
derantismo de Azeglio que deixou o poder 
ao seu rival em 1852. 

Depois da guerra de 1859 e da paz de 
Villafrauca, Azeglio foi nomeado primeiro 
embaixador cm Londres, em seguida pre- 
feito de Milão. Ainda escreveu uma brochu- 
ra intitulada Questões urgentes em que acon- 
selhava fortemente a transferencia da capi- 
tal de Turim para Florença. Mas o caminho 
que a politica italiana seguia deixava já 
muito longe as suas idéas moderadas. Reti- 
rou-se da politica activa, e brigadeiro refor- 
mado, senador, director das galerias reacs, 
ajudante de campo honorario do rei, tendo 
apenas os seus ordenados, para viver com 
mais alguma largueza, appellou de novo pa- 
ra o seu talento de pintor, e assim passou 
os ultimos annos da sua vida este glorioso 
vulto, um dos notaveis da independencia 
italiana, que falleceu no dia 11 de janeiro 
de 1866. 

Azeglio (Roberto Tapparelli, marquez 
de), foi o irmão primogenito do celebre Ma- 
ximo Tapparelli tambem marquez d'Azeglio, 
cujo nome tanta popularidade adquiriu na 
Italia contemporanea. Roberto n. em 1795 e 
foi filho de um general. Teve por cunhado o 
marquez de Sostegno, e gosou da intimida- 
de do rei Carlos Alberto, de quem foi ami- 
go sincero collaborando nas reformas mais 
importantes que distinguiram os ultimos 
tempos do reinado d'aquelle principe. Em 
1848 foi nomeado Senador mas os ultimos 
annos da sua vida passou-os um pouco afas- 
tado da vida publica, entregue á sua paixão 
pela pintura e pelas bellas-artes em geral, 
ramo em que revelou notavel talento, que 
ao hereditario na sua familia. Estudos 

istoricos e archeologicos ácerca da arte de 

desenho, Noticias estheticas e bingraphicas 
ácerca de certos quadros do museu de Tu- 
rin,e Retratos de homens illustres por pinto- 
res celebres, eis os titulos das suas princi- 
paes obras. M. em 1863. 

Azeitão. Não é bem uma villa, e muito 
menos uma aldeia, é um aggregado de pe- 
quenas povoações, duas das quaes, Azeitão 
e Villa das Nogueiras, teem o foro de villas, 
mas todas sio unidas entre si por bonitas 
quintas, algumas das quacs teem boas ca- 
sas, jardins, lagoas, etc. Os duques de Avei- 
ro tinham alli um magnifico palacio, onde 
houve depois uma fabrica de tecidos de al- 
godão e tinturaria e que hoje está abando- 
nada. Esta villa de Azeitão é historica, por- 
que as suas frescas sombras e amenidade do 
sitio muitas vezes alli attrairam os nossos 
reis, e a nossa côrte. Ji foi concelho e hoje 
pertence ao concelho de Setubal, e, como 
todo clle, fica ao sul do Tejo. Tem duas fre- 

ezias, S. Lourenço c S. Simão, e 2:859 

ab. Ha uma aldeia d'este nome na fregue- 
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zia de Agueda, do concelho de Figueiró dos 
Vinhos. 

Azekah, cidade fortificada na antiga 
Palestina, pertencente á tribu de Juda, e 
situada entre Jerusalem e Elcutheropolis. 
Os seus habitantes portaram-se corajosa- 
mente, c foram dos ultimos a render-se, na 
revolta de Sedecias contra Nabuchodonosor. 
Foi aqui tambem que David matou o gigan- 
te Goliath. 

Azelhal, aldeia do districto de Lisboa, 
concelho de S. Thiago de Cacem. 

Azémar-o-Negro. 4zémar le Noir lhe 
chamam os francezes. Foi um trovador pro- 
vençal, que n. em Chateau-Vieux d'Albin, e 
floresceu no principio do xnı seculo. Foi 
muito valido de varios principes, especial- 
mente de Raymundo vı, conde de Tolosa. 

Restam d'elle quatro canções amorosas, 
uma das quacs Rochegude traduziu ultima- 
mente em versos francezes. 

Azenha (Martinho de Moraes Correia 
de Castro, 1.º visconde de), n. em Tarouca 
em novembro de 1771 c alistando-se no exer- 
cito aos 19 annos foi despachado alferes em 
abril de 1792, promovido a tenente dois an- 
nos depois e a capitão em 1805. Elevado a 
major em setembro de 1808 entrou na guer- 
ra da peninsula e tendo durante clla subido 
a tenente coronel foi-lhe depois em 1815 da- 
da a graduação de coronel. Sendo comman- 
dante interino de cavallaria 9 quando teve 
logar a revolução de 1820 recebeu ordem da 
junta do Porto para marchar com dois es- 
quadrões para essa cidade, mas em vez de a 
cumprir foi unir-se ao general Victoria go- 
vernador das armas da Beira. 

Seguindo sempre o partido do absolutis- 
mo tomou parte activa na revolta do Mar- 

uez de Chaves em 1823 pelo que em julho 

'csse anno lhe foi dado em duas vidas o tı- 
tulo de visconde. Durante as campanhas da 
liberdade serviu no exercito de D. Miguel e 
n'clle alcançou os postos de brigadeiro e ms- 
rechal de campo. 

Tendo sido nomeado presidente da com- 
missão mixta, especie de tribunal militar que 
em junho de 1833 funccionava em Paredes 
ahi falleceu de uma apoplexia no dia 23 
d'esse mez, precedendo pouco tempo no tu- 
mulo o celebre ministro de D. Miguel, con- 
de de Basto, que era seu genro. 

Azenha (Bernardo Correia de Moraes e 
Castro, conde de), filho do 1.º visconde de 
Azenha nasceu em Guimarães a 20 de outu- 
bro de 1806. Seguindo como seu pae a car- 
reira militar alistou-se em 1818 no regimen- 
to de cavallaria 9 e em março de 1820 foi 
despachado alferes para o mesmo corpo. 

Seguindo um partido contrario ao da re- 
volução de 1820 acompanhou n'essa epoca 
o coronel Antonio Salinas de Benevides em 
é tinha recaido o governo de armas de 

raz os Montes quando elle foi juntar-se ao 
general Victoria. 

Em 1823 entrou na revolta do Marquez de 
Chaves o que lhe valeu ser promovido ao 
posto de capitão. 

Em 1826 tomou parte tambem no movi- 
mento contra a carta constitucional e tendo 
emigrado para Hespanha foi demittido do 
exercito. Com a mudança do systema do go- 
verno foi restituido ao posto de capitão em 
outubro de 1828 e depois em março do anno 
seguinte nomeado coronel commandante do 
batalhão de voluntarios realistas de Guima- 
rães. O infante D. Miguel conferiu-lhe em 
1830 o titulo de visconde d'Azenha em ve- 
rificação da 2.º vida c em 1832 o nomeou scu 
ajudante de campo. Pela terminação da guer- 
ra civil todas essas honras ficaram de ne- 
nhum effcito e o antigo militar retirou-se 
para a sua casa da provincia onde viveu af- 
fastado da vida politica. 
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Em 1846 recebeu do governo de Lisboa o 
titulo de visconde d'Azenha ctendo-se apre- 
sentado ao marechal Saldanha quando este 
fez o movimento conhecido pelo nome dere- 

eneração foi de novo admittido nas fileiras 

o exercito com o posto de tapitio no qual 
se conservou até outubro de 1866 em que 
toi reformado. Em setembro de 1852 foi cle- 
vado a conde e serviu o cargo de governa- 
dor civil de Braga dc junho de 1859 até agos- 
to do anno seguinte. 

Falleceu a 21 de dezembro de 1869. 

Azenha. Ha vinte e uma aldeias com 
este nome, cinco na provincia do Minho, 
sendo uma no concelho de Barcellos, duas 
no de Guimarães, uma no de Braga, uma no 
de Povoa de Lanhoso, cinco na provincia da 
Extremadura, nos concelhos de Pombal, San- 
tarem, Alcobaça, Torres Vedras e Mafra, 
nove na provincia do Douro, sendo duas no 
concelho de Coimbra, uma no de Goes, uma 
no de Cantanhede, uma no de Penella, uma 
no de Maia, uma no de Penacova, uma no 
da Feira e uma no de Arouca. 

Azenha da Costa, aldeia do conce- 
lho de Coimbra. 

Azenha da Figueira, aldeia do 
concelho de Mafra. 

Azenha de Alem, aldeia do conce- 
lho de Guimaries. 

Azenha de Baixo, duas aldeias da 
Beira, no districto e concelho de Castello 
Branco, uma na freguezia de Sarzedas, ou- 
tra na do Eixo. 

Azenha de Caparim, aldeia do 
concelho de Barcellos. 

Azenha de Cima, aldeia do conce- 
lho de Castello Branco. 

Azenha do Barroso, aldeia do con- 
celho de Alvaiazere. 

Azenha do Callado, aldeia do con- 
celho de Leiria. 

Azenha do Castilho, aldeiado con- 
celho de Rezende. 

Azenha do Paul, aldeia do concelho 
de Mafra, freguezia da Ericeira. 

Azenha do Pinheiro, aldeia do 
districto de Coimbra. 

Azenha da Rainha, aldeia do dis- 
tricto de Coimbra. 

Azenha do Rato, aldeia da Beira. 

Azenha do Rio, aldeia do concelho 
de Penacova. 

Azenha Fundeira, aldeia do conce- 
lho de Alvaiazere. 

Azenha dos Toureiros, aldeia do 
concelho de Torres Vedras. 

Azenhas. Com este nome no plural ha 
no nosso paiz 12 aldeias, uma na Beira Bai- 
xa, concelho de Villa do Rei, quatro na Ex- 
tremadura, sendo uma no termo de Aguas- 
Bellas, uma no concelho de Figueiró, duas 
no de Torres Vedras, quatro na provincia do 
Douro, sendo uma no concelho de Aveiro, 
duas no da Feira, uma no de Coimbra, uma 
em Traz os Montes, concelho de Villa Flor, 
duas no Minho, sendo uma em Barcellos, ou- 
tra em Valença. 

Azenhas do Campo, aldeia do Dou- 
ro, concelho do Porto. 

Azenhas do mar, aldeia da Extre- 
madura, districto de Lisboa, concelho de 
Cintra, nas proximidades de Collares. 

Azenheiro, aldeia do Algarve, conce- 
lho de Faro. 

Azer. Este termo que os Persas pronun- 
ciam tambem azar e azur, e que entre elles 
tem differentes accepções (podendo signifi- 
car: 1.º um dos attributos de Deus; 2.º o fo- 
go dos Magos que na Persia era adorado em 
sete templos especiaes denominados atech- 
kédé ou casas de fogo; 3.º o nono dia de cada 
mez; 4.º o nono mez do anno solar, epocha 
em que o sol está no signo de Sagittario; 
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5.º o raio © o trovão; 6.º o fogo commum é 
o nome de um anjo que preside ao sol. En- 
tre os Persas Azer-é-Houmayon (ou Azer o 
Augusto) é um personnagem mythico da ra- 
ça de Sam c pae de Zel. 

Azer, assim sc chamava, segundo os 
Arabes, o idolo adorado pelo pae de Abra- 
ham. : 

Azerhourzin. L na mythologia persa 
o nome do mais celebre entre os 7 templos 
consagrados ao culto do fogo. 

Azere. E uma antiga villa na provincia 
do Douro e que hoje pertence ao concelho 
de Taboa. Tem uma sô freguczia, cujo ora- 
go é S. Mamede, 1:312 hab. Ha tambem ou- 
tra freguezia com este nome no concelho dos 
Arcos de Val-de-Vez, districto de Vianna. 
Tem 309 hab. e o orago é S. Cosme e Da- 
mião. 

Azeredo (Balthazar de), medico e la- 
tinista distincto, natural da villa de Guima- 
rães. Foi promovido a lente de medicina na 
universidade de Coimbra em 1582, jubilan- 
do-se em 1604. Foi physico-mór do reino, e 
morreu em Lisboa em 1631. Era tambem 
litterato distincto. Das suas obras só se im- 
primiu cm 1600 uma oração funebre de Fi- 
lippe ıı de Hespanha, em latim, mas com- 
poz, além de pocsias latinas e portuguezas, 
tres livros, dois em latim e um em portu- 
guez, sobre questões de medicina, livros que 
ficaram manuscriptos. 

Azeredo (José Pinto de). N. no Rio de 
Janciro em 1763. 

Era cavalleiro da ordem de Christo, dou- 
tor em medicina pela universidade de Ley- 
de, medico da camara da rainha D. Maria 1, 
physico-mór do reino de Angola, socio da 
academia real das sciencias de Lisboa, e de 
outras corporações scientificas. 

Escreveu duas memorias, uma sobre algu- 
mas enfermidades de Angola c outra sobre 
a atmosphera do Rio de Janeiro, que saiu 

Jornal encyclopedico do mez de março de 
179 


O dr. Pinto de Azeredo falleceu em Lis- 
boa no anno de 1807. 

Azeredo (Pedro de). A respeito d'este 
escriptor diz Barbosa que se ignora qual foi 
a sua patria e o seu estado devida, mas que 
consta ter escripto um livro que: se nào che- 
gou a imprimir, intitulado Recreação da al- 
ma, e allavio da pestilencia e outros males. 

Azeredo. É o nome de uma aldeia da 
Galliza, d'onde veiu o appellido de uma fa- 
milia hespanhola, que passou a Portugal na 
pessoa de Vasco Rodrigues de Azeredo, que 
toi habitar na villa de Guimarães. 

As suas armas são oito contrabandas de 
oiro em campo azul,e o timbre é um leão 
de azul nascente contrabandado de oiro. 

Azerin ou Azian. E uma grande festa 
celebrada entre os persas, em manifestação 
de regozijo publico pela entrada de um rei 
ou de um governador em qualquer cidade. — 
Tambem por este nome é designada a no- 
tavel festividade do Naurouz ou Nevrouz 
(novo dia), que coincide com o equinozio da 
primavera, e que entre os persas equivale 
ao nosso dia de Anno Bom. 

Azerkhordad. É na mythologia per- 
sa o nome do mais elegante entre os J tem- 
plos consagrados ao culto do fogo. —L tam- 
bem o nome do anjo que vela pela conser- 
vação de quem mandou construir esse tem- 
plo. —E ainda com este termo designam os 
persas o guarda do dito templo. 

Azeveda, aldeia de Traz os Montes, na 
freguezia da Cerva do concelho da Ribeira. 
da Pena. P 

Azevedinho, aldeia do Minho, conce- 
lho de Melgaço, treguezia do Prado, distri- 
cto de Vianna do Castello. 

Azevedo (D. Jeronymo de), irmão do 
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jesuita, padre Ignacio de Azevedo, que mor- 
reu martyr ás mãos dos protestantes em 
1570, D. Jeronymo passou a militar na In- 
dia, desde muito novo, e em 1596 estava go- 
vernando a fortaleza de Colombo, quando 
morreu o ultimo rei de Ceylão, que, tendo 
sido protegido pelos portuguezes numa lu- 
cta que tivera com um pretendente å corôa, 
lhes deixou o reino como prova de gratidão. 
D. Jeronymo de Azevedo, como capitão de 
Colombo, tomou posse do precioso legado, 
de que, d'ahi a 50 annos, haviamos de ser 
despojados pelos hollandezes. 

Em 1612 foi D. Jeronymo de Azevedo, 
que continuava no exercicio do cargo de go- 
vernador de Ceylão, nomeado vice rei da In- 
dia em substituição de Ruy Lourenço de 
Tavora. Havia dezoito annos que D. Jero- 
nymo de Azevedo estava governando Cey- 
lão, porque era governador d'essa ilha des- 
de 1594, e grangeara alli reputação de ho- 
mem esclarecido, sendo muito bem acceites 
em Madrid os seus relatorios que elle redi- 
gia primorosamente, segundo parece, por- 
que era homem de boas letras. Soubera fa- 
zer-se estimar pelos indigenas que tratava 
sem aspereza, e pelos portuguezes para com 
os quaes se mostrava de prodiga liberali- 
dade. Para o fazer era necessario que D. Je- 
ronymo de Azevedo não descurasse 08 seus 
a interesses, e o que é certo é que 
soubera explorar por tal forma a sua posi- 


.Ção, que estava riquissimo. Pois foi essa uma 


das causas que o levaram ao cargo de vice- 
rei, cargo cujo ordenado elle declarou que 
não acceitava, mas que não deixou de le- 
vantar segundo assevera o chronista Bezer- 
ro. Apezar d'elle ter subjugado em 1603 em 
Ceylão uma terrivel revolta, passava D. Je- 
ronymo de Azevedo por não ser pessoal- 
mente muito destemido. Tal era o novo 
vice-rei da India portugueza. 

Encontrou elle as nossas colonias em 
guerra aberta com os indios-Chaul estava 
sendo ameaçado constantemente pelo Ni- 
zam Melek, Ormuz pelo schah da Persia, 
que, para nos expulsar até se alliára com os 
inglezes, o rei da Ava ameaçava a nossa for- 
taleza de Siriang na Indo-China. Além d'is- 
so o thesouro estava sobrecarregada com di- 
vidas importantes, legadas pelo antecessor 
de D. Jeronymo. Além d'isso os inglezes e 
os hollandezes ameaçavam constantemente a 
nossa supremacia politica ou 0 nosso com- 
mercio. 

A tudo isto proveu, como pea, D. Jero- 
nymo de Azevedo, e não lhe valeram de 
pouco os talentos dos seus subalternos, en- 
tre os quaes se contava o celebre Ruy F'rei- 
re de Andrade. Nuno da Cunha foi outro 
d'esses valentes officiaes que resistiram brio- 
samente aos inglezes. D. Manuel de Azevedo 
e Nuno da Cunha em Chaul, Surate, Dio ete. 
Ruy de Andrade primeiro na costa da India 
depois na da Persia sustentaram briosamen- 
te a honra portugucza. Sirianj foi soecorri- 
do, mas não fardon depois a cair nas mãos 
do rei de Arakan. 

O nosso imperio ainda então se sustenta- 
va, mas à custa de guerras constantes, nem 
sempre felizes e sempre dispendiosas. Si- 
rian) perdia-se, perdia-se uma fortaleza pro- 
xima de Ormuz, prenunciando a queda pro- 
xima d'esta praça, Mombaça na Africa es- 
tava em constante perigo. Os inglezes, se 
ainda nos não tolhiam o commercio, já ode- 
rivavam muito para si, e D. Jeronymo de 
Azevedo, indo tomar umas naus d'elles com 
uma poderosa armada, não logrou o que de- 
sejava, antes teve que retirar em mau esta- 
do, e com bastante destroço. Por outro lado, 
tendo-se combinado que o governador hes- 
panhol das a ppinss e o governador por- 
tuguez da India, de accordo um com o ou- 
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tro, fossem sobre os hollandezes, não foi fe- 
liz esse plano, e Francisco de Miranda Hen- 
riques, capitão dos nossos galeões, perdeu-os. 
Rasgos de bravura, acções heroicas, rasgam 
como relampagos as trevas d'este desmoro- 
namento. 

Se o governo de D. Jeronymo de Azeve- 
do era pouco habil, não o era mais o da me- 
tropole, como se pode vêr pela incrivel me- 
dida financeira que adoptou para acudir às 
despezas da India, e foi ordenar a D. Jero- 
nymo de Azevedo que vendesse em hasta pu- 
blica os postos, os empregos, e os com- 
mandos das fortalezas. Imagine-se quaes se- 
riam os resultados d'esta resolução torpissi- 
ma adoptada pelo governo hespanhol, e que 
principiou a ser executada no anno de 
1615! 

Entretanto a noticia, que chegou a Ma- 
drid, do desastre que D. Jeronymo de Aze- 
vedo soffrera no seu ataque ás naus ingle- 
zas que estavam em Surate predispoz contra 
clle o animo do rei, que entendeu dever man- 
dal-o substituir pelo conde de Redondo, e 
como as grandes riquezas de D. Jeronymo 
de Azevedo tambem tinham levantado sus- 
peitas, confirmadas pelo facto de que elle, 
longe de dispensar o ordenado, como primei- 
ro dissera com grande abnegação o levanta- 
va tanto ou mais que os outros, el-rei man- 
dou-o prender, assim que elle chegou a 
Lisboa, sequestrou-lhe os bens, e o opulen- 
to vice-rei morreu pouco tempo depois no 
castello, sem deixar dinheiro com que se lhe 
pagasse o enterro. 

Asevedo (Padre Ignacio de), jesuita 
celebre pelo martyrio que padecen, com mais 
ra e nove companheiros, no anno de 

Filho de D. Manuel de Azevedo, anti 
fidalgo da casa dos Malafayas, irmão de D. 
Jeronymo de Azevedo, que foi depois vice- 
rei da India, n. D. Ignacio de Azevedo na 
cidade do Porto, e estava-se educando, co- 
mo seu irmão, para a carreira das armas, 
quando um dia, ouvindo as prédicas do je- 
suita padre Strada, sentiu invadil-o o desejo 
invencivel de vestir a roupeta d'essa nova 
congregação religiosa que excitava tanto 
então o enthusinsmo dos catholicos, como na 
edade media o habito dos frades mendican- 
tes. Fanatisado, como tantos outros, pela 
estranha fascinação que o instituto de Igna- 
cio de Loyola exercia então nos espiritos 
mais cultos, D. Ignacio de Azevedo ubando- 
non o mundo, as brilhantes esperanças do 
futuro, a casa de seus paes, a carreira mili- 
tar que até ahi tanto lhe sorria, e em 1547 
vestiu 8 roupeta de Santo Ignacio. 

Mostrando viva intelligencia, foi logo 
aproveitado pelos superiores, que nunca 
desprezavam estes espiritos clevados, e 
que o fizeram reitor do novo collegio fun- 

ado para os jesuitas em Braga por D. fr. 
Bartholomeu dos Martyres, o virtuoso arce- 
bispo. O padre Ignacio de Azevedo mostrou- 
se à altura da sua missão tanto pela sua ca- 
ridadc, pelo seu infatigavel ardor de propa- 
gandista, chegando a tazer oito sermões por 
dia, como pelo zelo com que servia de todas 
as fórmas a ordem de que era membro. ~- 

Chegou a noticia de tão raras aptidões e 
de tão ardente vocação ao geral da ordem, 
S. Francisco de Borja, que o escolheu para 
a dificil tarefa de visitador das novas mis- 
sões do Brazil, que, fundadas pelos padres 
Nobrega, Anchieta e Azpilcueta começavam 
a adquirir notavel importancia. Ignacio de 
Azevedo partiu e desempenhou-se tão bem 
do seu encargo, que, antes ainda de o ter 
concluido, já estava nomeado provincial da 
ordem no Brazil. 

Viu o padre Ignacio de Azevedo que era 

augmentar e muito n'esse terri- 
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torió novo o numero dos apóstolos da fé 
christã. Veiu 4 Europa recrutar soldados de 
Christo, foi a Roma onde foi recebido com 
muita estima pelo geral, que ainda era S. 
Francisco de Borja. Fallou ao papa Pio v, e 
cm seguida regressou a Portugal, trazendo 
comsigo um grande numero de missiona- 
rios. 

Era isto em 1570 e preparava-se em Lis- 
boa a frota que devia conduzir ao Brazil o 
novo vice-rei d'essa colonia, Luiz de Vas- 
concellos. Comtudo e padre Ignacio de Aze- 
vedo receion que houvesse demora, e, impa- 
ciente de partir, fretou no Porto a nau San- 
tiago, que devia vir a Lisboa buscal-o a elle 
e a setenta e nove companheiros, que esta- 
vam vivendo com elle na quinta de Val-de- 
Rosal, a uma legua de Cacilhas. Parecia que 
o destino queria arredar a catastrophe, por- 
que a nau demorou-se tanto que Ignacio de 

zevedo já começãra a tratar do embarque 
nos navios da esquadra, quando de subito 
appareccu a nau, mas não tanto a tempo 
que podesse ir adiante do vice-rei, foi de 
conserva com ella. Dividiram-se então da 
seguinte forma os jesuitas : vinte foram na 
capitania, dezeseis na nau chamada dos or- 
phiios, porque conduzia para o Brazil, por 
ordem de 1). Sebastião, c com o fim de colo- 
nisar esse territorio, muitos adolescentes 
que deixára sem 'pãe nem mãe a terrivel 
cpidemia de 1569 em Lisboa. 

Não ia a nau Santiago exclusivamente fre- 
tada por conta dos jesuitas. Ia tambem tra- 
tar do seu commercio, e por isso, tocando na 
Madeira, tomou carga que transportou á 
ilha de Palma, uma das Canarias, antes de 
seguir para o Brazil,e teve de se separarda 
esquadra. Quando Ignacio de Azevedo sou- 
be do caso, presentiu logo que iam correr 
grandes perigos, porque todos sabiam que o 
mar entre a Madeira e as Canarias estava 
infestado de corsarios francezes, sobretudo 
protestantes. Advertiu d'isso lealmente os 
seus companheiros, dizendo-lhes que aquel- 
les que se não sentissem com animo de af- 
frontar os perigos, podiam ficar na Madei- 
ra. Só quatro acceitaram a oferta. e por is- 
so foram posteriormente expulsos da compa- 
nhia, que então extirpava desapiedadamente 
do seu seio todos os que se não sentiam in- 
spirados pela intrepidez evangelica. 

Partiu a nau com os quarenta jesuitas, e 
efectivamente no dia 19 de julho de 1570, 
quando já estavam á vista da ilha de Pal- 
ma, encontraram uma esquadra franceza 
que immediatamente lhes deu caça. Eram 
cinco navios protestantes, commandados por 
Jacques Soria, subdito do rei de Navarra, 
e homem, segundo parece, fanatico e despie- 
doso. A nau Santiago foi logo alcançada e 
tomada á abordagem pelos francezes depois 
de brava resistencia. 

Encontrando no navio conquistado essas 
roupetas odiadas de Santo Ignacio, as rou- 
petas que eram os uniformes d'esse corpo de 
mosqueteiros do catholicismo, dos mais im- 
placaveis inimigos da reforma, Jacques So- 
ria não hesitou, mandou matar essa prê- 
traúle toda. É necessario lembrarmo-nos que 
se estava numa epoca sem grandes escru- 
pulos, e em que as paixões religiosas esta- 
vam excitadas até ao delirio. De um lado e 
de outro havia fanaticos, de um lado e de 
outro se praticavam atrocidades. Dois an- 
nos depois d'esta ordem sanguinaria dada 
por um corsario, dava não um corsario, mas 
o rei de França, ordem para a celebre Saint- 
Barthélemy: 

N'este momento porém os assassinos eram 
os protestantes. A ordem cruel foi cumpri- 
da. Os quarenta jesuitas morreram como 
martyres, sem fraqueza nem desalento, pro- 
curando converter os seus algoses, e afir- 
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thando nobremente a sua fé n'esse supremo 
instante. Nenhum foi poupado, a não ser um 
jesuita cosinheiro, que ficou para cosinheiro 
de Soria. Mas em troca foi martyrisado um 
sobrinho do capitão do navio, chamado João, 
que se mostrou neophyto enthusiastico. As 
balas, a espada e a lança em pouco tempo 
deram a palma do martyrio aos quarenta ca- 
tholicos, e os seus corpos, ou ainda palpitan- 
tes, ou já cadaveres, foram arrojados ao 
mar. Ignacio de Azevedo foi morto com tres 
lançadas e uma cutilada na cabeça. que lh'a 
abriu aos miolos. Os nomes dos seus trinta 
e nove companheiros de martyrio eram os . 
seguintes : 

Aleixo Delgado, Affonso de Baena, Alva- 
ro Mendes, Amaro Vaz, André Gonçalves, 
Antonio Corrêa, Antonio Fernandes, Anto- 
nio Soares, Bento de Castro, Braz Ribeiro, 
Diogo Peres, Domingos Fernandes, Diogo 
de Andrade, Fernando Sanchez, Francisco 
Alvares Corilho, Francisco de Magalhães, 
Francisco Peres de Godoy, Gaspar Alvares, 
Gonçalo Henriques, Gregorio Escrivano, 
João de Baeza, João Fernandes, outro João 
Fernandes, João de Mayorga, João de S. 
Martinho, João de Zafra, Luiz Corrêa, Mar- 
cos Caldeira, Manuel Alvares, Manuel Fer- 
nandes, Manuel Pacheco, Manuel Rodrigues, 
Nicolau Diniz, Pedro da Fonseca, Pedro 
Nunes, Pedro de Fontaura, Simão da Costa, 
Simão Lopes, Estevão de Zuranne, e o so- 
brinho do capitão a quem nos referimos. O 
unico jesuita que escapou foi um irmão lei- 
go, cosinheiro, João Sanches, que com o 
tempo veiu a tornar a Portugal. 

Os quarenta martyres foram beatificados 
no seculo xvir. À noticia da sua morte pro- 
duzira impressão profunda em Portugal e 
no Brazil, e em geral em todo o orbe catho- 
lico. D'essa crueldade pagavam-se larga- 
mente os catholicos, fazendo o mesmo aos 
protestantes, mas nós, que, lamentando os 
delirios do fanatismo, prestamos homenagem 
a todos os martyres, curvamo-nos diante de 
Ignacio de Azevedo como diante de Coligny, 
e estygmatisamos Jacques Soria como esty- 
gmatisamos Carlos 1x. 

Azevedo (D. João), irmão do vice-rei 
da India, D. Jeronymo de Azevedo, foi por 
este nomeado em 1612 governador de Mo- 
çambique e Sofala, indo succeder a D. Es- 
tevão de Athaide, cujas depredações tinham 
obrigado o governo a medidas severas. Foi 
o 35.º governador da Africa Oriental portu- 
gueza. e 

Azevedo (D. Manuel de), parente do 
vice-rei da India, D. Jeronymo de Azevedo, 
militou com elle em Ceylio, onde adquiriu 
fama de intrepido e intelligente official. 
Quando o seu parente foi levantado ao alto 
logar de vice-rei da India, foi D. Manuel um 
dos primeiros a levar-lhe a noticia. 

Nomeado logo em seguida capitão de 
Chaul, fortaleza que estava sendo constan- 
temente salteada pelos indios, distinguiu-se 
muito não só pelo seu valor, mas sobretudo 
pelos estratagemas que empregava, € de que 
os indios já tinham cobrado um m u- 
tar. De Chaul, onde lhe succedeu Ruy Frei- 
re de Andrade, foi transferido para Dio, e, 
sendo rendido por D. Pedro de Almeida, 
deu-lhe o seu parente o commando de uma 
esquadra que foi aos mares do norte impe- 
dir o commercio que os inglezes começavam 
a fazer na Índia. Em cumprimento d'essa 
missão, D. Manuel de Azevedo, com a 
sua esquadra e outras duas que se lhe jun- 
taram, tomou e destruiu a cidade de G 
pertencente aos Mogoes, e, juntando-se de- 
pois á esquadra commandada em pessoa pelo 
vice-rei D. Jeronymo de Azevedo, destruiu 
umas naus inglezas que estavam commer- 
ciando em Surrate. 
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São estas as acções notaveis que na India 
pratcon D. Manuel de Azevedo, cujo nome 


esapparece depois na historia indiana. Era, 
como dissemos, valente e habil oflicial, mas 
homem de genio insoffrido, dando 18so logar 
a serias contendas que teve em Chaul com 
D. Francisco Rolim contendas de que resul- 
taram rixas violentissimas. R 

Azevedo (Manuel Machado de). E o ty- 
po do gentil-homem portuguez, no genero 
d'aquelles gentis-homens francezes da córte 
de Francisco 1, cuja biographia Brantôme 
tanto gostava de escrever. Filho de Fran. 
cisco Machado e de D. Joanna de Azevedo, 
ricos fidalgos possuidores dec- grandes bens 
no Minho, n. na villa da Louzà e foi-se for- 
mar na universidade de Coimbra, adquirin- 
do a larga instrucção indispensavel a um 
fidalgo culto do tempo da Renascença. Além 
de ser bom philosopho e muito versado em 
mathematica, tinha muitos conhecimentos 
litterarios e poetava com facilidade. 

Cavallciro elegante, caçador intrepido, 
possuidor de uma bonita voz, tocando varios 
instrumentos, requestado por todas as da- 
mas, como eximio em dança, para seu par 
nos bailes, Manuel Machado de Azevedo ti- 
nha todos os dotes para ser o leão do seu 
tempo. Até para cumulo de venturas, adqui- 
riu tanto valimento no Paço que se tornou 
verdadeiramente amigo intimo d'el-rei D. 
João mm, e de seus irmãos, os infantes D. 
Luiz, D. Fernando e D. Henrique, sem por 
isso deixar de ser estimado por todos na côr- 
te, porque. elle, lhano c atfavel, desarmava 
as invejas. Depois de figurar brilhantemen- 
te na córte portugueza, casou com uma da 
ma da rainha D. Catharina, chamada D. 
Joanna da Silva, e foi viver para as suas 
terras do Minho. Então os principes deram- 
lhe uma viva prova do seu affecto e da sua 
estima, porque foram visital-o ao Minho, 
querendo o cardeal infante D. Henrique, ar- 
cebispo de Braga ser quem baptisasse o seu 
filho primogenito. Reconheceu Mannel Ma- 
chado de Azevedo esta honra com a pompa, 
que os seus avultados haveres lhe permit- 
tiam, porque, para receber os seus reaes 
hospedes, construiu de proposito um castel- 
lo eom oito torres, luxuosamente adornado, 
em que deu brilhantes festas aos seus nobi- 
lissimos amigos. 

Sua irmã D. Briolanja de Azevedo, casou 
com o grande poeta Francisco de Sá de Mi- 
randa,-e entre os dois cunhados se travou 
amizade tão intima que na sua convivencia 
mutua cifraram por assim dizer o maximo 
deleite dos ultimos annos da sua vida. Quan- 
do não conversavam, escreviam-se ora em 
prosa ou em verso, e até as unicas poesias 
que de Manuel Machado de Azevedo conhe- 
cemos são umas redondilhas e umas quinti- 
lhas que a seu cunhado dirigiu, e que vem 
publicadas na sua biographia. Effectivamen- 
te seu bisneto, Felix Machado da Silva Cas- 
tro Vasconcellos, marquez de Montebello, 
escreveu em hespanhol uma biographia de 
Manuel Machado de Azevedo, apreciavel so- 
bretudo pelas muitas noticias que n'ella se 
encontram a respeito da vida intima de Fran- 
cisco de Sá de Miranda. Com 80 annos fal- 
leceu Manuel Machado, o typo mais comple- 
to do grand seigneur da Renascença portu- 
gueza, que na nossa historia se encontra. 

Azevedo (Padre Manuel de), sabio je- 
suita do seculo xvu. N. em Coimbra no dia 
25 de dezembro de 1713. Vestiu a roupeta 
de Santo Ignacio em 1728. Depois de cursa- 
dos com muita distincção os estudos foi ao 
collegio de Santo Antão de Lisboa reger a 
cadeira de Grammatica. Alli compoz um 
drama latino, genero que estava muito em 


voga nas casas dos jesuitas. Depois foi reger 
rhetorica no Dre de Evora, o que fez 


v 


tugueza, natural de Paredes, viveu no secu- 
lo xvir, e foi dama da rainha D. Isabel de 
Bourbon, primeira mulher de Filippe rv de 
Hespanha. Era senhora dotada de rara ins- 
trucção. N'uma côrte que se prezava de lit- 
teraria, e num tempo em que florescia o 
brilhantissimo theatro hespanhol, não resis- 
tiu D. Angela de Azevedo ao exemplo geral, 
e quando o proprio rei escrevia comedias, 
foi tambem a dama portugueza um dos in- 
genios d'esta côrte, que enriqueceram o re- 
portorio hespanhol, escrevendo tres come- 
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com muita distincção. Indo a Roma, foi aco- 
lhido com muito louvor pelo papa Benedicto 


XIV, que o nomeou socio da Academia Li- 


turgica, e consultor da congregação dos ri- 
tos. Além de editar muitas obras latinas, 
sendo algumas do proprio padre Benedicto 


x1v, escreveu tambem em latim uma Vida de 


S. Theotonio, umas Instituições Liturgicas 


cte., e outras obras que sc imprimiram umas, 
ficando outras manuscriptas. 
Com os vastos documentos que poderá 


congregar em Roma chegou a encetar uma 
obra, a que tencionava dar grande desen- 


volvimento e que intitulava Thesouro litur- 


gico. Morreu na segunda metade do seculo 
XVIII. 


Azevedo (Jeronymo da Silva). Filho 


de pacs nobres, n. no Porto nos principios 
do seculo xvin e frequentou com grande 
brilho a universidade de Coimbra, tanto que, 
apenas se doutorou, foi logo provido na ca- 
deira do instituto e depois na do codigo. 
Nomeado corregedor do erime no Porto, e 
desembargador da relação d'essa cidade, foi 
nomeado desembargador da côrte e casa em 


1648 e depois desembargador dos aggravos 


em 1650. Em 1652 foi nomeado secretario 
da legação portugueza em Londres, quando 
foi despachado embaixador de Portugal em 
Inglaterra o conde de Penaguião. Regres- 
sando à Portugal, foi nomeado deputado da 
mesa de consciencia, e falleceu em Lisboa 
no dia 19 de fevereiro de 1661. Magistrado 
muito digno e muito grave, respeitado pelo 
seu saber em estudos juridicos, era além 
disso latinista eximio, improvisando com 
facilidade versos n'essa lingua, e compondo 
tambem poesias portuguezas, algumas das 
quaes se acham publicadas, e cujo valor é 
insignificante. Em latim compoz um pane- 
gyrico em louvor da acclamação de D. João 
1v, € em defesa dos seus direitos de succes- 
são, que foi publicado. 


Azevedo (D. Angela de), poetisa por- 


dias, La Margarita del Tajo, El muerto di- 


simulado, e Dicha e desdicha del juego y 


devoccion de la Virgen. 

D. Angela de Azevedo foi casada e teve 
uma filha com quem se recolheu a um mos- 
teiro de S. Bento, depois da morte de seu 
marido. 

Azevedo (Simão de Miranda de), um 
dos nossos bravos do Oriente. Foi o quar- 
to capitão de Sofala, onde m. em 1515, 
deixando governador interino d'essa pos- 
sessão Sancho de Toar. 

Azevedo (José Polycarpo de), foi um 
dos cumplices do duque de Aveiro na ten- 


tativa de assassinato de el-rei D. José, com-. 


mettida na noite de 3 de setembro de 
1758. 

Para realisar o seu louco projecto valeu- 
se o orgulhoso fidalgo do seu guarda-roupa 
o qual fallou e tratou com dois parentes 
seus, um irmão e um cunhado. Era este ul- 
timo José Polycarpo de Azevedo, homem 
muito fiel, resolnto e decidido e por isso 
eminentemente Propra para a empreza. 

Depois das conferencias e combinações 


precisas entre o chefe da conspiração e os 


seus auxiliares, verificou-se a tentativa na 
noite de 3 de setembro quando o rei passa- 


Villa Real do 
tubro de 1809 e assentando praça no bata- 
lhão de caçadores n.º 10 em março de 1828, 
bem depressa entrou no serviço activo, por- 
que tendo logar no Porto a revolução de 16 
de maio, tomou parte nos combates da Cruz 
de Murouças e Ponte do Vouga, emigrando 
depois com a divisão constitucional para 
Galliza e d'ahi para Inglaterra. 
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va no sitio em que hoje vemos o templo da 
Memoria. 

Tomadas pelo marquez de Pombal as me- 
didas que julgou convenientes, foram presos 
os reus, mas como nenhum indicio havia da 
cumplicidade de José Polycarpo, pôde elle 
escapar-se e fugir apezar de estar na quinta 
de Azeitão ao lado do duque de Aveiro 
quando este foi preso com toda a sua fami- 
lia e criados. 

Descobrindo-se pelos interrogatorios do 
processo feito aos outros réos, a parte que 
José Polycarpo havia tomado na tentativa 
de regicidio, offereceram-se grandes premios 
a quem o denunciasse e decretaram-se cas- 
tigos severos para quem lhe désse asylo, 
mas apezar de tudo isto nunca foi encon- 
trado. 

D'este modo escapou José Polyearpo á 
morte affrontosa e horrivel que o esperava 
se fosse colhido pelas justiças e o algoz do 
caes de Belem teve de executar uma esta- 
tua, porque os juizes não podendo exercer & 
sua vingança no criminoso fizeram compa- 


recer no cudafalso a efhgie d'elle. 


Azevedo (José Alves Pinto de), n. em 
raz-os-Montes, em 23 de ou- 


Passando a França e aos Paizes Baixos 


foi mais tarde reunir-se aos bravos que nos 
Açores defendiam a causa liberal, e quando 
se organisou a força expedicionaria a Por- 
tugal, Alves de Azevedo que então perten- 
cia a caçadores 12 entrou n'ella e desem- 
barcou no Mindelo. 


Na lucta que se seguiu tomou parte muito 


activa assistindo a quasi todos os combates, 
sendo ferido gravemente no Porta no dia 28 
de novembro de 1832 e na batalha de Assei- 
ceira e ganhando assim pelos seus serviços 
e à custa de seu sangue os postos de alferes 
e tenente. 


Terminada a guerra civil pela convenção 


de Evora Monte pouco tempo se conservou 
Alves de Azevedo na vida socegada de ser- 
viço de guarnição e marchando para Hespa- 
nha com a divisão auxiliar entrou nos com- 
bates de Balmaseda, Arlaban e Armiñon 
sendo-lhe conferido o habito de S. Fernando 
pelo modo como se comportou na ultima 
d'estas acções. 


Regressando á patria em 1837 foi logo 
mandado para o Algarve contra o Reme- 
chido e n'esse trabalhoso e incommodo set- 
viço esteve empregado até 1842. Promovido 
n'este anno a capitão foi depois seguindo 08 
diversos postos até ao de general de briga- 
da que lhe foi dado em novembro de 
1873. 

Sem indicar as diversás commissões que 
exerceu durante este periodo, apontantare- 
mos unicamente a de commandante do ba- 
talhão de caçadores 3 que desempenhou por 
muitos annos, e de governador civil de Bra- 
gança para que foi nomeado em janeiro de 
1868 e a de commandante da sub-divisão mi- 
litar de Chaves em que estava empregado 
no falleceu no dia 2 de fevereiro de 
1877. l 

Azevedo (Luiz Antonio de). Eis aqui 
um excentrico digno de figurar na curiosa 
galeria de Champfleury a par do seu com- 
patriota Gama Machado, o fervoroso amigo 
dos passarinhos. Azevedo, tambem homem 
de lettras, fizera-se o protector dos cães va- 
dios de Lisboa; e o que lhe sobrava da ma- 
nia dos livros consumia-o = mania dos 
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cães. Atravessava as ruas da capital, des- 
cuidosamente vestido, e seguido por uma 
grande matilha, composta de cães seus e 
alheios, que o acompanhavam interesseira- 
mente, porque estavam habituados a csperar 
bolos da mio dadivosa de Azevedo. No des- 
alinho do traje e no seu excessivo amor pos 
litteratura classica devia de fazer lembrar 
o Peritus dos Viveurs d'autrefois de Xavier 
de Montépin. Quando elle parava de subito 
na rua para dar de comer a um magro cão 
vadio, interrompia de certo a traducçião men- 
tal de um verso de oiro de Pythagoras ou 
de uma phrase do Tratado da amizade de 
Cicero ou, finalmente, de um hemistichio da 
Batrachomyomachia de Homero. Que á in- 
terpretação de todos estes luminares das 
lettras gregas e romanas se affoutou Luiz 
Antonio de Azevedo com o largo conheci- 
mento que tinha de umas e outras. Correm 
impressas muitas d'essas versões, e outras, 
ainda em manuscripto, estão em poder de 
particulares. De vez em quando Azevedo 
recolhia das suas frequentes excursões ao 
Lacio e a Hellade, e concentrava-se no re- 
manso da sua propria imaginação, pondo em 
exercicio as faculdades inventivas, e dei- 
xando correr livremente a mão quasi sem- 
pre escravisada ao pensamento de gregos € 
romanos. Então, emquanto os cães amigos 
lhe acariciavam gratamente as mãos senis, 
versejava Azevedo por conta propria ou 
fosse um epithalamio ao casamento da prin- 
ceza D. Maria Thereza com o infante D. Pe- 
. dro Carlos ou um gerethliaco em honra do 
principe do Brazil D. João. Pelas noites de 
inverno, quando os mais dedicados cães lhe 
aqueciam os pés, deitados sobre elles, Aze- 
vedo altcrnava as suas leituras hellenicas e 
latinas com a de livros portuguezes que 
costumava annotar a lapis na parte interna 
das pastas ou nas guardas, se as tinham. Ha 
quem possua obras, que lhe pertenceram, 
assim commentadas. 

Em livros e cães se lhe iam, pois, os es- 
cassos proventos que tirava do professorado 
da lingua latina, que ultimamente exercia 
no real estabelecimento do bairro de Alfa- 
ma. Quando morreu n'uma casa do largo da 
Graça, entre os annos de 1818 e 1820, os 
seus moveis e roupas, que legou a uma so- 
brinha, foram vendidos pela exigua verba 
de 52000 réis, mas, em compensação, os li- 
vros, os seus livros predilectos, produzi- 
ram 1923000 réis. 

Entre as obras publicadas por Azevedo ha 
uma que merece especial menção n'uma 
po como a actual, em que os estudos ar- 
cheologicos estão despertando geraes atten- 
ções. Por conseguinte vamos nomeal-a inte- 
gralmente: «Dissertação critico-philologico- 
historica sobre o verdadeiro anno, manifes- 
tas causas, e attendiveis circumstancias da 
erecção do tablado e orchestra do antigo 
theatro romano, descoberto na excavação da 
rua de S. Mamede, perto do castello d'esta 
cidade, com a intelligencia da sua inscripção 
em honra de Nero, e noticia instructiva de 
outras memorias ali mesmo achadas.» Lis- 


voa, 1815. 

a unica memoria que resta do theatro 
romano da rua de S. Mamede, cujos fragmen- 
tos rolaram ao sorvedouro dos entulhos mu- 
nicipaes ! 

Luiz Antonio de Azevedo era natural de 
Lisboa, onde nascera, pelo anno de 1755, de 
paes obscuros. 

Azevede (Padre Nicolau da Maia de), 
era natural de Lisboa, onde n. no anno de 
1591, e foi beneficiado na egreja parochial 
de S. Mamede da mesma cidade. Celebre 
principalmente por ser elle quem levava a 

m de Christo na procissão que saiu da 
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1640, imagem da qual, segundo a lenda, se 
despregára um dos braços como em signal 
de approvação ao procedimento dos portu- 
guezes c de benção ao seu commettimento, 
que em verdade foi feliz. O padre Maria 
Azevedo escreveu uma relação de tudo o que 
se passira por occasião da acclamação do 
duque de Bragança, e no anno seguinte ao 
da revolução compoz e assignou um mani- 
festo politico. O mais que escreveu foram 
obras devotas, uns rozarios de orações, que 
devem de scr boa leitura para almas piedo- 
sas, e excellente narcotico para as pessoas 
menos pias. 

Azevedo (José Pegado da Siva e), n. 
em Lisboa a 3 de fevereiro de 1726. Era 
filho de José da Silva Azevedo, que suppo- 
mos ser o medico de que em outro logar fal- 
lamos. Graduou-se em canones na universi- 
dade de Coimbra, e adquiriu grande fama 
em Lisboa como o primeiro ou um dos pri- 
meiros oradores sagrados que em Portugal 
iutroduziram a nova maneira de pregar em 
conformidade com os modelos de Bossuet e 


Massillon. Esta innovação, como sempre 


acontece, custou-lhe desgostos. M. de uma 
perniciosa aos vinte e oito annos de edade. 
Poucos dos seus sermões andam impressos, 
e são hoje raros. 

Azevedo (João Alberto Pereira de), 
natural da villa de Alvaiazere, então comar- 
ca de Thomar, onde n. a 30 de março de 
1782. Doutor e lente na faculdade de medi- 
cina na universidade de Coimbra, deputado 
às côrtes constituintes de 1837, do conselho 
de sua magestade, e socio do instituto de 
Coimbra. Escreveu um opusculo intitulado a 
Universidade em 1843 na qual mui substan- 
ciosamente analysa o projecto de lei de 4 de 
março d'esse mesmo anno, que tendia a an- 
niquilar a universidade. E trabalho muito 
curioso sobretudo na parte historica. 

O dr. Pereira de Azevedo falleceu a 10 
de agosto de 1858. 

Azevedo .(Luiz Marinho de), natural 
de Lisboa, capitão, commissario militar e 
secretario do conde de S. Lourenço, nas 
campanhas que se seguiram á acclamação 
de ID. João 1v. Escreveu muitas relações das 
batalhas dadas por esse tempo na provincia 
do Alemtejo, umas ordenações militares, 
uma apologia do governador da India Fer- 
não de Albuquerque, algumas obras em 
lingua castelhana, e uma historia da cidade 
de Lisboa, tão recheiada de fabulas, que 
nunca a podemos levar ao cabo. 

Falleceu a 25 de novembro de 1652. 

Azevedo (Francisco Rebello de), era 
natural de Guimarães. Formou-se em cano- 
nes na universidade de Coimbra, foi conego 
doutoral da sé de Lisboa, e governador 
d'esta diocese, e foi depois desembargador 
do paço. Escreveu uma allegação dos direi- 
tos da duqueza D. Catharina de Bragança 
á corôa de Portugal, allegação que ficou 
manuscripta. De pouco mais valeria se fos- 
se impressa, mas ao menos mostrou que 
Francisco Rebello não transigia, como tan- 
tos outros, com a prepotencia de Filippe 11. 
M. no fim do seculo xvi. 

Azevedo (Fr. João de), ermita de 
Santo Agostinho, n. em Santarem no dia 27 
de janciro de 1665. Foi theologo celebre, 
exerceu altos cargos da ordem, foi prior do 
convento da ilha, reitor do collegio de Bra- 
ga, prior do de Lisboa, definidor da ordem, 
examinador da meza da consciencia, e con- 
sultor da bulla da Santa Cruzada. Falleceu 
em Lisboa no convento da Graça no dia 16 
de junho de 1746. Escreveu dois livros, um 
em latim, Tribunal theologicum et juridicum 
e Tribunal de desenganos. 

Azevedo (Manuel de), natural de Lis- 


sé de Lisboa no dia 1.º de dezembro de ' boa, foi-se formar em direito na universida- 
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de de Salamanca, e alli se tornou distincto 
pela facilidade com que versejava em latim 
e em hespanhol. Não empregou muito bem 
as suas rimas castelhanas, porque fez com 
ellas o elogio do conde-duque de Olivares, 
clogio de que talvez se arrependesse depois, 
se por acaso seguiu a causa da sua patria 
no tempo da restauração, o que não sabe- 
mos, porque depois d'isto Manuel de Aze- 
vedo some-se na sombra. 

Azevedo (D. Luiza de), irmã de D. 
Angela de Azevedo, rivalisou com ella em 
talento e instrucção, sendo principalmente 
muito versada na lingua latina. Casou aos 
dezenove annos com um fidalgo portuguez, 
Sebastião Vieira da Silva, que, depois de 
oito mezes de casamento falleceu, compondo 
a sua viuva um distico latino á sua morte, 
o que prova muito mais erudição que senti- 
mento. Mas quand ils ont tant d'esprit, les 
enfants vivent peu e efectivamente D. Luiza 
de Azevedo, que metrificava egualmente 
bem em latim e em hespanhol, m. quando 
apenas contava vinte e quatro annos de 
edade. 
| Azevedo (D. Jeronymo de). Tomou es- 
te nome, depois de se baptisar, um sobrinho 
do rci dos Madecasses na ilha de M as- 
car, tendo tido por padrinho o vice-rei da 
India D. Jeronymo de Azevedo, que o man- 
dou para a sua patria n'uma esquadra com- 
mandada por Manuel Freire de Andrade. 
Mas o tio não o quiz receber, e teve até uma 
batalha com os portuguezes, que lhe apri- 
sionaram um irmão, trazendo-o para Goa, 
onde se baptisou, tomando o nome de D. 
Francisco Xavier. D'esta fórma, em vez de 
se desembaraçar de um principe madecasse, 
ficou o vice-rei da India com dois. Succedeu 
isto no principio do seculo xvu. 

Azevedo (Padre Luiz de), um d'esses 
jesuitas, que fizeram d'esta ordem estranha, 

ue tanto merece por um lado as maldições 

o progresso, uma sociedade benemerita da 
humanidade e da civilisação. O padre Luis 
de Azevedo, natural de Carrazedo de Monte 
Negro do arcebispado de Braga, vestiu a 
roupeta de jesuita no dia 7 de dezembro de 
1588, tendo dezesete annos de edade. Pas- 
sou para o Oriente, e em Goa lhe deram o 
cargo de reitor da casa dos noviços. Em 27 
de março de 1605 partiu para a Abyseinia, 
disposto a evangelisar allı a fé christã. Em 
pouco tempo aprendeu as varias linguas do 
paiz, soube conciliar a estima do negus, e 
uma e outra coisa aproveitou em beneficio 
da civilisação e da fé, instruindo os abys- 
sinios, e traduzindo na sua lingua os livros 
que julgava mais proprios para lhes dar o 
conhecimento da verdadeira fé. Vinte é 
nove annos residiu na Abyssinia, e alli m. 
no anno de 1634. Ha muitas cartas d'este 
illustre padre escriptas da Abyesina e im- 
pressas em diversas collecções. Muitas obras 
traduziu elle nas linguas da Abyssinia, prin- 
cipalmente commentarios sobre differentes 
livros do Novo Testamento. 

Azevedo (Gonçalo Vasques de), fidal- 
go da córte de D. Fernando, parente um 
pouco affastado da rainha D. Leonor Tel- 
les, senhor de Torres Novas, ə alcaide-mór 
de Santarem. Era casado com uma nobre se- 
nhora, dama da rainha, chamada Ignez Af- 
fonso, que estava presente n'uma occasião 
em que a rainha teve com o conde Andeiro 
uma conversação intima, que revelou a 
Ignez Affonso o genero de relações que en- 
tre elles havia, e que até ahi tinham ficado 
completamente mysteriosas. Gonçalo Vas- 
ques de Azevedo, talvez para mostrar s D. 
Leonor que tinha na mão a sua u- 


diu a essa conversação, que sua my'Aber lhe 
, Uma vez que se achou a si ós com à 


Esta ficou furiosa, e segur. ado im- 


n 
rainha. 
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perio que exercia no seu infeliz marido, tra- 
tou de perder o seu indiscreto parente, e de 
envolver na sua desgraça o seu mortal ini- 
migo, o mestre de Aviz. 

Estando em Extremoz, arrancou uma or- 
dem de prisão do rei D. Fernando contra o 
principe e o fidalgo, que tinham caido no 
seu desagrado. Foram ambos encarcerados 
no castello, cujo alcaide não tardou a rece- 
ber uma ordem para que os matasse secre- 
tamente. Desobedeceu sem hesitar a essa 
ordem o brioso fidalgo, e d'ahi a dias, como 
era dificil encontrar um pretexto que justi- 
ficasse a prisão do mestre dc Aviz, irmão de 
el-rei, um e outro foram soltos, c, como pa- 
ra lhe fazer esquecer o seu passageiro in- 
fortunio, el-rei D. Fernando nomeou mare- 
chal do reino Gonçalo Vasques de Aze- 
vedo. 

Apezar dos serios motivos que tinha para 
não estar em muito boas avenças com a sua 
parenta, a rainha D. Lconor, Gonçalo Vas- 
di de Azevedo, quando rebentaram as 

iscordias por cansa da successão do reino, 
seguiu o partido da rainha, e na villa de 
Santarem, de que era alcaide, como disse- 
mos, lhe deu refugio e recebeu o exercito do 
rei D. João 1 de Castella. Os seus soldados 
porém estavam descontentes, e quando vi- 
ram que o mestre de Aviz se sustentava em 
Lisboa contra o rei de Castella, declararam 
positivamente que não queriam receber sol- 
do do estrangeiro, e desertaram. Gonçalo 
Vasques de Azevedo estava muito disposto 
a seguir-lhes o exemplo, mas D. João 1, sus- 
peitando isso mesmo, attraiu-o ao seu acam- 
pamento, e levou-o para Castella, mais co- 
mo prisioneiro do que como partidario. Com- 
tudo, sssim que lá chegou, tratou-o como a 
fiel amigo, e deu-lhe o elevado cargo de 
adiantado-mór de Castella. N'essa qualidade 
o acompanhou Gonçalo Vasques na sua nova 
expedição a Portugal, e, com seu filho Alva- 
ro Gonçalves de Azevedo, morreu na bata- 
lha de Aljubarrota, combatendo contra a 
sua patria. 

Mal previam os dois amigos que, no cas- 
tello de Extremoz, tinham passado juntos 
tão amarga noite, receiando a cada instan- 
te, ver apparecer o algoz, que se encontra- 
riam frente a frente d'ahi a alguns annos, 
um defendendo e salvando a sua patria, o 
outro procurando escravisal-a a Castella. 

Azevedo (Alexis de), critico musical 
francez, natural de Bordeus, e descendente 
de certo, como o seu nome indica, de algu- 
ma d'essas numerosas familias de judeus 
portuguezes que se refugiaram n'aquella ci- 
dade franceza, e a uma das quaes pertencia 
Jacob Rodrigues Pereira. N. em 1813. 

Applicou-se ao estudo das theorias musi- 
caes, enthusiasmou-se apaixonadamente pclo 
genio de Rossini, que exaltou com ardor, 
verberando asperamente Meyerbeer e so- 
bretudo Wagner. Os folhetins semanaes de 
critica musical, au publicou desde 1859 na 
Opinião Nacional, estavam cheios de saídas 
furiosas contra os seus adversarios, entre 
os quaes se devem contar Fétis e Halévy, 
com o8 quaes sustentou em varios livros vio- 
lentas polemicas. Escreveu uma Vida de 
Rossini e uma Vida de Ferdinand Denis, 
deixando inedita, por sua merte em 1873, 
uma obra em que trabalhára vinte e tantos 
annós, intitulada Philosophia da musica. 

Azevedo (Manuel Thomaz de Sousa). 
Natural de Lisboa, e filho do visconde de 
Algés, José Antonio Maria de Sousa Aze- 
vedo. Formou-se em direito na universida- 
de de Coimbra, foi juiz de direito da co- 
marca de Villa Franca, e ajudante do pro- 
curador geral da corôa. Era moço de muito 
talento, e especialmente dedicado ao estu- 
do dos systemas penitenciarios, sendo en- 
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carregado officialmente de visitar as mais 
notaveis cadeias do estrangeiro. 

Deixou dois relatorios, dirigidos ao mi- 
nisterio da justiça, sobre essas viagens. São 
trabalhos muito importantes e curiosos. 
Sousa Azevedo morreu prematuramente, aos 
32 annos de edade, a 28 de março de 
1859. 

Azevedo (Antonio Soares de). Natural 
da cidade do Porto, e bacharel em canones 
pela universidade de Coimbra. Versejou no 
gosto filintiano, como se póde vêr dos seus 
Poemas dados á luz em Coimbra no anno 
de 1794, e escreveu para o theatro, ou tra- 
duziu simplesmente, algumas peças que se 
representaram no Porto. 

alleceu na sua terra natal em 1815. 

Azevedo (Manuel Ribeiro Gonçalves 
de). Parece haver sido natural de Coimbra. 
Esteve preso na cadeia do Limoeiro por or- 
dem do intendente geral de policia, por mo- 
tivo ignorado, e no segredo, desde janeiro 
até abril de 1803, sendo novamente preso 
em 1805. . 

Versejou com pouca felicidade, como tes- 
temunham os seus Versos ao nome de 
Anarda. 

Se o poeta não foi ditoso, pois que gemeu 
entre ferros, Anarda não foi mais feliz em 
o ter a elle por cantor. 

Azevedo (Fr. Francisco de), frade car- 
melita natural de Lisboa. Professou no con- 
vento de Collares em 1651, e morreu em 
1696. Compoz um Acto de contricção, que 
saiu muitas vezes impresso. Era prégador c 
muito devoto. 

Azevedo (Fr. Francisco de), frade agos- 
tinho, natural de Lisboa. Professou no con- 
vento da Graça em 1649. Foi lente de thco- 
logia na universidade de Coimbra, e bom 
poeta latino, deixando manuscripto um livro 
= po mmas. Falleceu no dia 4 de abril 

e 1680. 

Azevedo (Fr. Manuel de), insigne pré- 
gadar do seculo xvn. Era natural do Porto, 
e professou em Lisboa no convento dos ere- 
mitas de Santo Agostinho em 1664. Depois 
foi prior do convento de Tavira, onde falle- 
ceu em 1633. Dos seus sermões está só im- 
presso um de Santa Luzia. 

Azevedo (Fr. Paulo de), frade francis- 
cano, natural do Porto, que, tendo ido pré- 
gar ao Mexico a religião christã, foi morto 
pelos indios, colhendo a palma do martyrio 
no anno de 1585. 

Azevedo (Fr. Silvestre de), chamado o 
apostolo de Cambaya, porque prégou a fé 
com grande exito n'esta parte da India, che- 
gando a converter um brahmane dos princi- 
paes, que por isso foi morto pelos seus com- 
panheiros. Fr. Silvestre de Azevedo conti- 
nuou na sua missão, e falleceu em 1602, 
quando estava no mais acceso dos seus tra- 
balhos evangelicos. Era frade de S. Domin- 

os. 

j Azevedo (Padre Antonio de), jesuita 
do seculo xvir, natural do Porto, e prégador 
distincto. Vestiu a roupeta em 1712. Profes- 
sou philosophia e theologia moral nos colle- 
gios de Coimbra e de Evora. Um dos seus 
sermões está impresso, é o que prégou nas 
exequias do 2.º marquez de Angeja. 

Azevedo (Pedro Fernandes de), dis- 
tincto prégador brazileiro, que nasceu na 
Bahia no dia 6 de janeiro de 1690. Era pres- 
bytero secular e depois de ter parochiado 
em Maragogipe, passou a ser capellão-mór 
do terço da guarnição da Bahia. Foram im- 
pressos em Lisboa alguns dos seus ser- 
mões. 

Asevedo (Raymundo José de), escul- 
ptor de ornatos. N. no meiado do seculo 
xvu, trabalhou nos orgãos do convento de 
Mafra e m. em 1825. 
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Azevedo (Sebastião Antunes de), geo- 
grapho portuguez citado pelo padre Luiz 
Cardoso no seu Diccionario de geographia. 
Era natural de Penamacor, e deixou uma 
obra manuscripta intitulada Geographia da 
provincia do Alemtejo. 

Azevedo (Luiz Ferreira de).Viveu nos 
fins do seculo xvr e principios do xvir. Era 
natural de Lisboa, e foi professor de juris- 
prudencia criminal na universidade de Coim- 
bra, desembargador do Porto e depois da 
casa da supplicação, e finalmente chronista- 
mór do reino, cargo para que o nomearam 
em 1611. Tinha grande reputação de homem 
erudito em assumptos historicos, mas ape- 
nas escreveu, por ordem dos governadores 
do reino, uma Narração dos aprestos que se 
fizeram em 1596 em Lisboa para repellir a 
armada ingleza e um outro livro intitulado 
Ditos e feitos desde o tempo de D. Sebastião, 
e nenhum d'estes livros se publicou. 

Em compensação escreveu muitos livros 
genealogicos, mas tambem todos ficaram 
ineditos. Era um singular chronista-mór ! 

Azevedo (Antonio de),. poeta comico 
portuguez de grandissima reputação. Viveu 
no tempo de D. João m e foi da escola de 
Gil Vicente. Infelizmente não são conhe- 
cidas as suas obras theatraes. Diz-se que & 
mais estimavel de todas é uma comedia que 
elle escreveu sobre estas palavras do Evan- 
gelho : Venite post me, faciam vos fieri pis- 
catores hominum. 

Asevedo (Antonio de Sousa de Mace- 
do e), notavel latinista portuguez, mestre 
em poesia latina, como mostrou n'um pane- 
gyrico de Filippe 1v em verso que ficou ma- 
nuscripto, mas ao qualtece os maiores elo- 
gios o erudito conde da Ericeira, D. Fran- 
cisco Xavier de Menezes. 

Azevedo (D. João de Athaide). Natu- 
ral do couto de S. João da Pendorada, de- 
pois de se formar em ea e sendo até 
já coa do collegio de S. Paulo, sentiu 
desejos de seguir a carreira das armas, € nã 
guerra da Restauração foi capitão de coura- 
ceiros, distinguindo-se muito pelo seu valor 
na batalha de Montijo. Escreveu uns Rudi- 
mentos da cavallaria do ginete, que ficaram 
manuscriptos. ` 

Azevedo ne Miguel de), foi natural 
da cidade de Evora, carmelita calçado, mes- 
tre e chronista na sua provincia, e prior 
provincial eleito em 1789, e novamente em 
1804. 

Escreveu varias obras sobre religião, sen- 
do a mais conhecida e procurada a que se 
intitula Ministro de Jesus Christo no tribu- 
nal da penitencia. 

A academia real das sciencias possue au- 
tographa uma obra de fr. Miguel de Azeve- 
do, que se intitula Dialogos chrenologicos, 
historicos, alphabeticos, panegiricos, asceti- 
cos sobre os faustos principios e felizes pro- 
To da ordem do Carmo calçada em Por- 
t A 
Cancvede Manuel de), distincto medi- 
co portuguez do seculo xvir. 

ra natural de Lisboa, havia-se formado 
em medicina e servia o logar de physico- 
mór da armada, e usava o nome de Ma- 
nuel Teixeira de Azevedo. Resolveu-se, 
porém, a entrar na vida claustral, e pro- 
fessou a regra carmelitana a 4 de março 
de 1649, continuando, por licença pontifi- 
cia, a exercer a medicina. Escreveu sobre 
esta sciencia duas obras sobre a correcção 
de abusos introduzidos no verdadeiro me- 
thodo de curar, e é geralmente tido como 
um dos medicos portuguezes que com maior 
correcção de linguagem escreveram sobre q 
sua faculdade. Quanto á parte propriamen- 
te scientifica, escusado seria lembrar que 
fr. Manuel de Azevedo, o frade-medico do 
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seculo xvr, estava à altura do seu tempo 

quando escrevia sobre o proveito das san- 

grias nos pés e a cura do sarampão, mas 
uc hoje fica duzentos annos atraz de nós, € 
a sciencia moderna. 

M. no convento do Carmo de Lisboa a 31 
de dezembro de 1672. 

Azevedo (Padre Manuel de), jesuita 
portuguez. N. em Coimbra, segundo uns, em 
Castello- Branco, segundo outros, no dia de 
natal de 1713. A maior parte da sua vida 
deslisou em Roma, para onde partiu, ao que 

arece, pouco depois de 1733, sobrevivendo 
À extincção da companhia. Como a maior 
parte, senão totalidade dos jesuitas, era 
muito dado às lettras, especialmente ita 
lianas e latinas, em que compòz algumas 
obras, sendo uma d ollas uma Vita del tau- 
maturgo portoghese” Sant Antonio de Pado- 
va, livro mencionado com louvor pelo ar- 
cebispo Cenaculo nos Cuidados litterarios. 
Em portuguez nada escreveu este padre, ao 
que parece. Afligura-se-nos que tinha maior 
empenho de bem servir Santo Antonio do 
que de bem servir a patria, pois que até a 
este mesmo santo chama portuguez de Pa- 
dua, portoghese Sant Antonio de Padova. 
Que os italianos chamem a Santo Antonio 
— de Padua — vá, porque se ufanam de 
possuir-lhe o corpo; mas de um portuguez 
que o escreva parece-nos que se não podera 
dizer que soffra de hipertrophia de patrio- 
tismo. 

Azevedo (Antonio Xavier Ferreira de). 
| Por mais que o padre José Agostinho de Ma- 
cedo, despeitado com o fiasco dos seus dra- 
mas D. Luiz de Athaide, Sebastianista, ete., 
desfizesse nos meritos de Antonio Xavier e 
das suas peças, não conseguiu abalar-lhe a 
reputação, diminuir-lhe a popularidade, que 
era enorme, e quasi inexcedivel. 

O Manuel Mendes tem na historia do 
theatro portuguez uma pagina doirada. 

o eterno modelo da velha graça portugue- 
za, e ainda hoje faz rir as nossas platéas 

opulares quando apparece nos tablados 
de feira o manhoso advogado da provincia 
a requestar a sobrinha formosa e rica, uni- 
camente defendida pelas artimanhas do 
criado Rebolo, e do praticante de botica 
que é o Adonis da viuvinha. 

Bem gritava José Agostinho: «Isto é 
moer a paciencia dos ouvintes!» o publico, 
em se annunciando nos cartazes peça de An- 
tonio Xavier Ferreira de Azevedo, corria ao 
theatro e enchia-o. Depois de Antonio José, 
o judeu, ninguem havia tido ainda em Por- 
tugal muior popularidade. 

E todavia Antonio Xavicr não era um 
homem de lettras, propriamente um litte- 
rato; não tivera mesmo estudos, apenas co- 
nhecia muito pela raza o francez e o hespa- 
nhol. A sua vida, muito accidentada de ca- 
gos de varia especie, não lhe dava tambem 
muito tempo para instruir-se. Natural de 
Lisboa, onde nascera a 6 de março de 1784, 
começou por substituir seu pae, quando oc- 
corriam impedimentos, no cargo de meiri- 
nho geral dos contrabandos, que então exer- 
cia; depois obteve um emprego subalterno 
no tribunal da inquisição, e por ultimo con- 
seguiu collocar-se no logar de escriptura- 
rio do deposito de viveres em Alcan- 
tara. 

Ora as horas que dava a qualquer d'estes 
empregos, e as que consagrava ao amor, espe- 
cialmente ao amor plastico, inutilisaram-n'o 
para o estudo, mas, ainda assim, não obstavam 
a que fosse escrevendo sempre, decerto ao cor- 
rer da penna, as suas numerosas e applaudi- 
dissimas peças. Havia nascido auctor dra- 
matico, essa era a sua vocação invencivel. 
Não viesse lá José Agostinho dizer que An- 
tonio Xavier desconhecia as regras da arte, 
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que não tinha lido as tragedias de Alfieri e 
e Graneli, que roubava descaradamente 
dando, por exemplo, como seu o Marido 
mandrião, que era traducção da peça fran- 
ceza Le mari insouciant; que a Preta de ta- 
lentos era a mais pérra, anda e boçal de todas 
as negras do Monomatapa ; que o drama Ro- 
berto ou chefe dos ladrões não se faria melhor 
para ser representado em Espinhaço de Cão 
ou na charneca do Montargil. O publico 
adorava o seu Antonio Xavier, as peças 
d'elle repctiam-se cm todos os theatros, c as 
actrizes não o adoravam menos do que o 
publico. Lembra-nos contar agora um caso 
citado por Lopes de Mendonça. Uma vez es- 
tava José Agostinho dizendo facecias às 
actrizes no palco do theatro da rua dos 
Condes, e já tão apimentadas, tão suez- 
mente grosseiras as dizia, que a velha actriz 
Florinda teve que o increpar severamente. 
Ora Antonio Xavier seguia outro caminho, 
conquistava a popularidade, e pela popula- 
ridade se fazia valer dentro e fóra do thea- 
tro. Tudo isto devia desprezar José Agosti- 
uho. 

Antonio Xavier era uma organisação na- 
turalınente predestinada ao theatro, e dedi- 
cada aos prazcres e desregramentos da bo- 
hemia artistica. Como a maior parte dos 
actores e auctores galantes, morreu novo. 
Dir-sc-ia que a luz da ribalta lhe queimára 
o corpo, que não ousaremos dizer que era 
de gaze, como disseram da Rachel. Lá de 
fogo cra a sua alma, como a da celebre tra- 
gica. Se o corpo de Antonio Xavier fosse de 
guze, as commoções da gloria e os prazeres 
do amor nem mesmo o teriam deixado che- 
gar aos trinta annos, edade em que morreu 
18 de janciro de 1814. 

Esquivamo-nos a enumerar todas as peças 
de Antonio Xavier Ferreira de Azevedo, 
impressas ou só representadas, porque nos 
tomariam grande espaço, mas citaremos uma, 
O Mau amigo, desforço tirado das provoca- 
çöes de José Agostinho, que tão grosseira- 
mente o verberára não só na Carta de Ma- 
nuel Mendes Fogaça a seu amigo Balea sobre 
a jurça Manuel Mendes, como em muitos ou- 
tros logares, todas as vezes que podia. 

O protogonista do Mau amigo é o proprio 
padre José Agostinho, que d'esta vez, cos- 
tumando sempre ir buscar lã, ficou tosquia- 
do, com grande applauso de Lisboa in- 
teira. 

Azevedo (Padre Torquato Peixoto de), 
natural de Guimarães, onde n. a 2 de maio 
de 1622. Presbytero secular. Escreveu umas 
memorias sobre a antiga Guimarães, que 
vieram a ser publicadas cento e quarenta 
annos depois da morte do auctor, isto é, no 
de 1845. A obra é diftuza, prolixa, obscura, 
como em geral são todas as do seculo xvii. 
Todavia tem o merito de ser a primeira mo- 
nographia que se escreveu sobre Guima- 
rães. 

O padre Torquato falleceu a 23 de junho 
de 1105. 

Azevedo (Martim Cardoso de), é o ver- 
dadeiro nome do auctor da Historia das an- 
tiguidudes de Evora, cuja primeira parte, a 
unica publicada (1739), saiu com o pseudo- 
nymo de Amador Patricio. 

Azevedo (Fr. Joaquim de), lente da 
universidade de Coimbra. 

N. em Villa Viçosa a 4 de abril de 1746, 
professou a regra de Santo Agostinho no 
convento da Graça de Lisboa a 16 de junho 
de 1162, graduou-se em theologia na uni- 
versidade de Coimbra cm 26 de julho de 
1784, e foi despachado lente da mesma fa- 
culdade em 1793, constando que regeu mui 
dignamente as cadeiras terceira e oita- 


va. 
Trasladou a linguagem uma Historia da 
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paia de Christo, que saiu anonyma em 
1796. 

Falleceu em Coimbra a 4 de outubro de 
1808. 

Azevedo (D. Joaquim de), conego re- 
gular de Santo Agostinho, abbade reserva- 
tario da cgreja de S. João Baptista de Se- 
davim e fidalgo capellão da casa real. 

Deixa varias obras, entre as quaes men- 
cionaremos uma Chronologia dos summos 
pontifices romanos (1789), uma Breve noti- 
cia das ordens religiosas (1189) e uma es- 
pecie de Flos sanclorum, não muito vul- 
gar hoje, com. o nome de Pantheon sa- 
Cro. 

Asevedo (Luiz Simões de). Natural de 
Lisboa, e socio da academia dos anonymos. 
Escreveu uma oração funebre na morte do 
principe D. Miguel, filho do rei D. Pe- 
dro II. 

Falleceu em 1728. 

Azevedo (Manuel Felicissimo Lousada 
de Araujo de). N. em Mondim de Basto, en- 
tão comarca de Villa Real. Em 1818 tomou 
o grau de bacharel em leis pela universida- 
de de Coimbra. Havendo entrado na magis- 
tratura, foi em 1827 nomeado desembarga- 
dor da relação de Goa, onde serviu até à 
extincção d'aquello tribunal em 1834. Vol- 
tando ao reino, foi successivamente ajudan- 
te do procurador regio em Lisboa, adminis- 
trador dos concelhos de Portalegre e Tho- 
mar, juiz dc dircito na comarca das Caldas 
da Rainha e administrador do hospital da 
mesma villa. 

Escreveu interessantes memorias sobre as 
nossas possessões ultramarinas, que foram 
oead nos Annaes maritimos e colo- 
niaes. 

Falleceu nas Caldas em junho de 1860. 

Azevedo (João Antonio Monteiro a 
Natural da cidade do Porto, e cavalleiro da 
ordem de S. Thiago. Escreveu uma Descri- 
pção topographica de Villa Nova de Gaya, 
que foi publicada no principio d'este seculo. 

Azevedo (José da Silva). N. em Lis- 
qoa no anno de 1680. Foi cavalleiro da 
ordem de Christo, doutor em medicina pela 
universidade de Coimbra e physico-mór do 
estado da India. 

Escreveu uma Exposição em resposta a 
uma dissertação que contra elle publicára o 
dr. Bernardo da Silva Moura. 

Fallcceu em Lisboa a 20 de junho de 
1752. 

Azevedo (Padre. Sebastião de). Natu- 
ral de Sacavem, e presbytero da congrega- 
ção do oratorio, cuja roupeta vestiu a 15 de 
outubro de 1689. 

Escreveu um Céo mystico, que particular- 
mente se occupa de Sant'Anna, mãe da mãe 
de Deus. 

M. a 26 de setembro de 1731. 

Azevedo (Guilherme de Aguiar de). 
Foi escrivão dos ággravos da casa da sup- 
plicação de Lisboa, sua patria, e nas ho- 
ras vagas cuidava de coisas de telhas aci- 
ma, occupando se do Estado das almas do 
purgatorio, livro que traduziu para portu- 

ez. 

a T (Fr. Agostinho de). Um d'a- 
quelles intrepidos missionarios portugue- 
zes, que dilataram a um tempo as conquis- 
tas da fé e as da sciencia. Deixou manus- 
criptos uns Apontdmnentos sobre as coisas 
da India e reino do Monomotapa. 

Azevedo (Simão Rodrigues de). Entre 
os primeiros socios de Ignacio de Loyola, 
entre os primeiros que haviam sido fascina- 
dos pela palavra de fogo do antigo cavallei- 
ro hespanhol, entre os ferventes sectarios, 
que, reunidos em Paris na collina de Mont- 
martre, em torno do mestre, haviam feito 
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pôr å disposição do papa, havia um portu- 
guez, Simão Rodrigues de Azevedo. Foi es- 
se o destinado pelo patriarcha da nova re- 
ligião para ir plantar no extremo occidente 
da Europa, uma vergontea da grande arvo- 
re, cujas raizes estavam em Roma, porém 
cujos ramos, viçosos e flexiveis, haviam de 
cingir o mundo inteiro no seu vasto e pos- 
sante abraço. 

Simão Rodrigues de Azevedo, homem in- 
telligente e fino, teve por companheiro Fran- 
cisco Xavier, destinado para apostolar no 
oriente. No dia 30 de maio de 1540, logo 
depois. de ter sido approvada a ordem por 
Paulo 11, entravam em Portugal os dois 
primeiros jesuitas. 

Tinham sido escolhidos com mão de mes- 
tre, e eram admiravelmente adequados à 
missão que se lhes incumbira. O que era S. 
Francisco Xavier como apostolo sabem-n'o 
todos e attesta-o ainda hoje a veneração do 
Oriente pelo seu nome. Simão Rodrigues de 
Azevedo não era menos proprio para a dif- 
ficil missão que se lhe destinava. 

Etfectivamente a nova ordem encontrava 
muitas resistencias, não só dos frades, mas 
de muitos seculares que se assustavam com 
a indole especial da companhia de Jesus. 
Atacado indirectamente por alguns perso- 
nagens de importancia, que insinuavam que 
esses ardentes apostolos da fé a deviam ir 
pregar no Oriente, Simão Rodrigues consc- 
guiu captar o animo do rei, que lhe ordenou 
que ficasse em Lisboa para fundar um semi- 
nario, emquanto Francisco Xavier partia 
para a India. 

Os frades prégavam indignados contra as 
mortificações que “elle ordenava, os seus ini- 
migos na côrte foram tão poderosos que çon- 
seguiram que se tirasse uma devassa, cm 
1544, do procedimento dos jesuitas. Sairam 
estes victoriosos, por que Simão Rodrigues, 
e os discipulos que elle infammara no seu 
zelo, todos dedicados á sua obra, eram ir- 
ER nos costumes, admiraveis no 
saber, orthodoxos na fé. O que é certo em- 
fim é que poucos annos depois os jesuitas 
dominavam em toda a parte, no Paço, no con- 
fessionario, no pulpito e nas escolas. Quan- 
do Simão Rodrigues de Azevedo morreu, 
poude ter a doce convicção de que o institu- 
to, fundado por Ignacio de Loyola na en- 
thusiastica reunião de Montmartre, tinha 
em Portugal um dos seus mais solidos ba- 
luartes. 

Mas a influencia a. um tempo benefica e 
funesta dos jesuitas pode-se dizer que teve 
nos seus dois introductores em Portugal os 
seus typos mais completos. Francisco Xa- 
vier representa no seu mais alto grau o lado 
brilhante dos jesuitas, o trabalho das mis- 
sves, Simão Rodrigues de Azevedo, na sua 
expressio mais completa, a paralysação do 
progresso que era a face odiosa da compa- 
nhia de Jesus, a escravisação do pensamen- 
to, o despotismo das consciencias. Para em 
tudo symbolisar a influencia funesta que a 
companhia de Jesus havia de ter nos desti- 
nos do nosso paiz, até foi pouco tempo an- 
tes da sua morte, em 1556, Simão Rodrigues 
de Azevedo quem designou para mestre do 
futuro rei D. Sebastião, aquelle fatal jesui- 
ta que se chamou Luiz Gonçalves da Ca- 
mara. 

Azevedo (Diogo de), escrivão da ar- 
mada de Pedro Alvares Cabral, a que des- 
cobriu o Brazil, e segunda pórtugueza que 
foi à India. Quando Pedro Alvares Cabral 
chegou a Calicut, considerando Diogo de 
Azevedo homem fino e intelligente, mandou-o 
como emissario 20 Samori, e eftectivamente 
Diogo de Azevedo d'elle conseguiu o que 
hoje chamariamos um tratado de commer- 
cio, e principiou logo a construir à feitoria. 
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Sobrevieram então acontecimentos que nat- 
raremos a seu tempo e que deram em resul- 
tado rebentar a guerra entre o Samori e 08 
portuguezes. Diogo de Azevedo voltou á Eu- 
ropa com Pedro Alvares, voltou à India com 
o primeiro vice-rei D. Francisco de Almeida 
que o nomeou feitor de Cananor, logar que o 
não impedia de trocar com os mouros as 
suas cutiladas. O logar de ofticial de fazen- 
da, não era então como hoje, um logar de 
official não combatente. 

Azevedo (Diogo Rodrigues de), fidalgo 
portuguez, celebre por ter sido o portador 
das barbas que D. Joño de Castro cortara 
para as enviar aos vereadores de Goa, como 
aa de um emprestimo, que pretendia 
Ds para reconstruir a fortaleza de 

lo. 

Azevedo (Simão Miranda de), capitão 
de uma das naus da armada de Pedro Alva- 
res Cabral, que descobrio o Brazil, serviu 
depois com Afonso de Albuquerque, o era 
o commnandante da galé em que o grande ca- 
pitão embarcou no ataque feito a Goa. Es- 
teve na tomada de Malaca, e foi elle que ALl- 
buquerque enviou ao rei de Sião para lhe 
ofturecer paz e amizade. O rei de Sião rece- 
beu-o maravilhosamente, e foi Simão de 
Azevedo o primeiro embaixador portuguez 
que appareceu n'esta côrte do extremo 

riente. 

Azevedo (Antonio Miranda de). Come- 
çou este fidalgo a militar na India no tempo 
de Lopo Soares de Albergaria, a ponto de 
scr elle o escolhido pelo successor de Lopo 
Soares, Diogo Lopes de Sequeira, para ir 
construir na ilha de Sumatra uma fortaleza 
em Pacem. Não podia ser melhor a escolha, 
porque Antonio de Miranda, além de ser um 
fidalgo valentissimo, era sobretudo pomem 
extremamente sisudo e digno diplomata, de 
fórma gre soube facilmente conquistar o 
affecto dos malaios, construindo tranquilla- 
mente à fortaleza, com pleno consentimento 
do.sultão de Pacem. Quando este sultão 
morreu, o seu successor não viu com tão 
bons olhos a existencia da nossa fortaleza, 
tanto que não descançou emquanto lhe não 
moveu guerra. Defendeu-se heroicamente 
Antonio de Miranda de Azevedo, com um 
punhado de homens que não passavam de 
cem, até que recebendo soccorros de uns 
navios portuguezes, que por acaso soyberam 
q Antonio de Miranda estava em perigo, 

ictou a lei aos inimigos e obrigou-os a pe- 
dir paz, consentindo não só na permanencia 
da fortaleza, mas no melhoramento das con- 
s em que ella se achava construi- 
a. 

Entretanto succedera no governo da India 
a Diogo Lopes de Sequeira, D. Duarte e Me- 
nezes, um dos mais devassos governadores, 
que estiveram no Oriente, que vendia tudo, 
as commendas, os governos das fortalezas, 
etc., e que naturalmente a troco de dinheiro 
deu a um D. André Henriques o governo da 
fortaleza de Pacem, apezar de Antonio de 
Miranda não ter ainda completado os tres 
anms, e apezar de se lhe dever a construc- 
ção e a conservação d'essa fortaleza, que os 
seus successores perderam. Antonio de Mi- 
randa ficou summamente aggravado com es- 
sa injustiça, mas, dando uma grande prova 
de patriotismo, um grande cxemplo de tino 
que infelizmente não foi depois seguido, não 
quiz alegrar os orientaes com o vergonhoso 
espectaculo de discordias entre portuguezes 
e entregou sem um protesto a fortaleza, re- 
servando-se para pedir depois justiça como 
pediu e lh'a faccum, i 

Eftectivamente logo o successor de D. 
Duarte de Menezes, o grande D. Vasco da 
Gama, deu a Antonio de Miranda de Azeve- 
do o commando do cruzeiro do Mar Roxo, 
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e era um dos mais importantes comman- 
os do Oriente. 

Ahi prestou relevantes serviços, castigan- 
do o ácheick de Aden pelo modo como tra- 
tára uns portuguezes que tinham ficado na 
cidade. Regressando à India, foi com o no- 
vo governador, D. Henrique de Menezes, no 
soccorro da fortaleza de Calicut, distinguin- 
do-se muito nos combates que então houve. 
Sempre ficl á hombridade do seu caracter, 
foi clle o unico de todos os capities que vo- 
tou contra o projecto de D. Henrique de 
Menezes, que queria derrubar a fortaleza de 
Calicut como effectivamente derrubou. 

Tendo morrido D. Henrique de Menezes, 
achou-se nomeado nas provisões do reino 
Pero de Mascarenhas, que estava a esse tem- 
po governando Malaca, mas, como cra ne- 
cessario mandar-se li chamar, abriram-sc as 
provisões seguintes e encontrou-se a nomca- 
ção de Lopo Vaz de Sampaio, e foi este por 
conseguinte nomeado governador interino. 

Quando Pero de Mascarenhas chegou, Lo- 
po Vaz não lhe quiz entregar o poder, @ 
d'ahi resultou uma deploravel e longa con- 
tenda que teve divididos em dois campos 
todos os portuguezes que militavam na In- 
dia. 

Antonio de Miranda de Azevedo, que fôra 
feito capitão-mór do mar por Lopo Vaz de 
Sampaio, procurou comtudo o mais possivel 
conservar-se estranho a esses debates, evi- 
tando o mais possivel fundear em qualquer 
porto, para não ser lovado a intervir na con- 
tenda. Pero de Mascarenhas intimava-o pa- 
ra que lhe obedecesse, e Antonio de Miran- 
da de Azevedo respondia-lhe que tirassem 
primeiro a limpo quem era o governador le- 
gitimo da India, que a esse é que ellc obe- 
deceria. Foi por causa d'essas respostas con- 
siderado como partidario de Lopo Vaz, mas 
o que é certo, è que, entendendo que cum- 
pria pôr termo a estas discordias, foi emfim 
fundear em Goa, e fallou com energia a 
Lopo Vaz de Sampaio, dizendo-lhe que tra- 
tasse de fazer com que se resolvesse o de- 
bate de modo que fosse reconhecido o ver- 
dadeiro governador. Por outro lado intimava 
tanbem os partidarios de Pero de Mascare- 
nhas a que mostrassem mais moderaçio, em 
especial com Christovão de Sousa, governa- 
dor de Chaul, que era arrebatado em dema- 
sia, e que respondeu aos conselhos de An- 
tonio de Miranda accusando-o de partidario 
de Lopo Vaz. 

Era uma injustiça, posto que no fundo ef- 
fectivamente Antonio de Miranda fossc mais 
affeiçoado ao segundo governador. Mas man- 
teve sempre a maior imparcialidade, e foi 
elle quem conjunctamente com alguns ou- 
tros fidalgos sensatos, coagiu os contendo- 
res a nomear juizes que julgassem a causa, 
ao passo que formulava para o modo de ser 
promulgada a sentença arbitral um regula- 
mento, que elle mesmo fez cumprir com ex- 
traordinaria energia. A primeira condição 
era que Lopo Vaz de Sampaio e Pero Mas- 
carenhas se demitissem do governo, e que 
se nomeasse um governador interino que 08 
gubstituisse. Elles entretanto iriam cada um 
para bordo do seu navio, e esperariam que 
se pronunciasse a decisão. 

Para governador interino foi escolhido 
pelos fidalgos o proprio Antonio de Miranda 
Azevedo, que procedeu com grande energia, 
habilidade e honradez, obrigando o intrata- 
vel Lopo Vaz e alguns dos partidarios mais 
ardentes dos dois governadores a respeita- 
rem as estipulações do regulamento, e re- 
pellindo as propostas de alguns amigos, que 
o aconselhavam a que ficasse com o gover- 
no, e mandasse para Lisboa Lopo Vaz e 
Pero de Mascarenhas, afim de quo lá disses- 
sem da sua justiça. 
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Lopo Vaz foi eleito e é natural que An- 
tonio de Miranda com isso folgasse muito. 
Durante o governo de Lopo Vaz tomou par- 
te ainda n'algumas expedições maritimas de 
certa importancia. Servio tambem com o suc- 
cessor Nuno da Cunha, e logo depois esse 
importante fidalgo desapparece da historia 
da India, em 1531 ou 1532, ou porque vies- 
se morrer á Europa, ou porque mesmo na 
India encontrasse a morte. 

Arevedo (Conde de). Francisco Lopes 
de Azevedo Velho da Fonseca, 1.º conde e 
1.º visconde de Azevedo, e 29.º senhor do- 
nativo da villa e couto de Azevedo, na pro- 
vincia do Minho, n. a 21 de fevereiro de 
1809 e falleceu ultimamente (1876) no Porto 
no seu palacio de Santo Antonio de Penedo 
aonde de ha muito residia. 

Era filho de Antonio Martinho Velho da 
Fonseca e de Barbosa, fidalgo da casa real 
e senhor da casa do paço solar de Marran- 
cos, e de sua mulher D. Maria Emilia de 
Azevedo Pinheiro Pereira e Sá, herdeira do 
senhorio de Azevedo e das casas de Pouve, 


Paradella, Mazarefe, Castro, seu couto e pa- 


droados. 

Pertencia o sr. conde de Azevedo a uma 
das mais antigas familias do reino, e casára 
em 1827 com a sr.a D. Maria José Carneiro 
da Grã Magriço herdeira da nobilissima 
casa de Balazar, da qual não teve descen- 
dencia. 

Em 1828, tendo dezenove annos, foi pro- 
curador pela cidade de Braga dos tres esta- 
E NOS por ordem do senhor D. Mi- 

e 


Apezar de ter sido durante a guerra ci- 
vil coronel de voluntarios realistas, em 1845 
ligou-se ao partido progressista, e em 1846 
exerceu o cargo de governador civil de Bra- 

a, cooperando poderosamente para a paci- 
ficação da provincia. 

Profundo erudito, bibliographo distincto, 
foram os trabalhos litterarios a sua preoc- 
cupação constante, o maior interesse de to- 
da a sua vida. 

Possuia uma riquissima livraria que le- 
gou por sua morte ao sr. conde de Samodães. 

Foi socio provincial da academia real das 
sciencias, que em uma das suas ultimas ses- 
sões, lançou na acta da 2.º classe a que o fi- 
nado pertencera, um voto de sentimento 
pela sua perda. 

Publicou varios trabalhos litterarios em 
prosa e verso, sendo o primeiro de que te- 
mos noticia um conto em verso solto, deno- 
minado Amor e receio, inserto no tomo 1 da 
Revista litteraria do Porto em 1838. 

Foram tambem dadas á estampa no mes- 
mo periodo mais algumas obras suas como 
O castello de Lanhoso, chronica do tempo 
de el-rei D. Sancho 11, pequena novella his- 
torica (no m tomo da Revista), e Dialogo Po- 
litico (mo vin tomo). 

Nos volumes v e x da excellente Revista 
nniversal lisbonense, escreveu o sr. conde de 
Azevedo um consciencioso e bem elaborado 
juizo critico ácerca dos romances do sr. vis- 
conde de Almeida Garret 'é Herculano, Arco 
de Sant’ Anna, e Eurico. 

Em 1849 appareceu no tomo 11 da Epoca 
um artigo seu de ja critica intitulado 


— Um trintario cerrado 


Amante dedicado das lettras patrias e 
rofundo respeitador dos que n'ella oceupa- 
vam posição eminente, escreveu o illustre 
academico uma sentida Ode á morte do vis- 
conde de Almeida Garrett, que appareceu 
em quasi todos os jornaes do Porto em de- 
zembro de 1864. 

Ainda fez publicar umas Cartas ao reda- 
ctor da Gazeta de Portugal refutando o que, 
na mesma, a respeito da Vida de Jesus, de 
Renan, escreveu o sr. Pinheiro Chagas. 
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Adversario leal e sempre justo, n'esta po- 
lemica fez sempre a mais completa justiça 
ao seu adversario, impedindo-nos o facto de 
ser o gr. Pinheiro Chagas o director d'esta 
publicação, que citemos aqui as palavras 
com que o sr. conde de Azevedo, honrando- 
se & si, distinguiu o seu joven contendor. 

Extremamente religioso, e possuindo pro- 
fundamente arreigadas as crenças que be- 
bera na infancia, escreveu o gr. conde de 
Azevedo uma Carta a Camillo Castello 
Branco, ácerca do livro «Divindade de Je- 
sus e tradição apostolica,» impresso no mes- 
mo livro. 

Para poder dar-se mais desafogadamente 
aos seus trabalhos de erudição e litteratura 
fez construir uma typographia no palacio 
onde residia, e ahi fez imprimir o seu livro 
chamado Distracções poeticas, dedicado a 
José Gomes Monteiro, do qual apenas se ti- 
raram 40 exemplares. 

Contém esta collecção Atreo e Thiestes, 
tragedia original no gosto classico francez; 
epistolas, sonetos, epigrammas, e finalmente 
a Bucolica de Virgilio, excepto a ecloga 5.º, 
onde foi intercalada a de Bucage, ou porque 
o gr. conde quizesse evitar competencias, ou 
porque tivesse por boa a traducção do ins- 
pirado Elmano. 

Segundo a auctorisada opinião do sr. Ca- 
millo Castello Branco, é o trabalho do nosso 
biographado a melhor traducção do poema 
virgiliano. 

Fez tambem imprimir á sua custa o Elen- 
co das variantes e diferenças que se encon- 
tram na primeira parte da chronica de el-rei 
D. Manuel. 

Reimprimiu tambem em um volume dois 
livros rarissimos de João de Barros, a Ropi- 
ca pnefma, e Dialogo de preceitos moraes, 
fazendo uma edição de 104 exemplares. 

Em trabalhos d'esta natureza passou a 
E vida, e eram elles a sua unica distrac- 
ção. 

Apezar de ter quasi perdido a vista, este- 
ve continuando a traducção do D. Quixote 
de la Mancha, começada pelo sr. visconde 
de Castilho, quando veiu a morte surpre- 
hendel-o e fazer-lhe cair a penna da mão. 

De um trato amenissimo, sem vaidades de 
nenhuma especie, ou aristocraticas ou litte- 
rarias, era o sr. conde de Azevedo por todos 
estimado. 

Azevedo (D. João de). Por este nome 
é conhecido o fidalgo e escriptor portuguez, 
cujo nome completo era D. João de Azeve- 
do Sá Coutinho. Descendente da nobilissi- 
ma familia da Tapada ou de 8. João do Rei, 
a que pertenceu D. Briolanja de Azevedo, 
casada com o grande poeta Sá de Miranda, 
e que, entroncando-se com a illustre familia 
do escriptor, deu origem a esta casa que se 
gloria de contar entre os seus ascendentes o 
poeta, e deter o seu solar na quinta onde 
elle passou os ultimos e tranquillos annos 
da sus vida. D. João de Azevedo, filho se- 
gundo, n. em Vianna do Castello a 15 de 
outubro de 1811. Formou-se em direito na 
universidade de Coimbra em 1831, e fof no- 
meado logo pelo governo de D. Miguel juiz 
de fóra de Freixo de Numão. As suas idéas 
porém não se coadunavam muito com as do 
governo existente, e em 1834, aproveitando 
a passagem, proximo da villa onde exercia a 
magistratura, de algumas tropas constitu- 
cionaes, proclamou o governo da rainha, e, 
logo em seguida, como para demonstrar que 
obedecera ás suas convitções e não aos con- 
selhos do interesse, retirou-se para a sua 
casa de Braga, onde permaneceu até 1897. 
N'este anno insurgiu-se contra a revolução 
setembrista, e juntou-se is tropas do barão 
de Leiria, que erguera tambem o estandarte 
da contra-revolta, e onde serviu como audi- 
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tor. Emigrou para Hespanha em ida 408 
acontecimentos de Ruivães. Em 1838 tor- 
nou a Portugal, e em 1840, quando predo- 
minou nos conselhos da corôa o partido que 
só contra vontade acceitára a constituição 
de 1838, foi nomeado secretario geral do 
districto de Aveiro. Em 1842, tendo-se res- 
taurado a carta, foi eleito deputado, mas 
sentou-se nos bancos da opposição, e mili- 
tou com tanto ardor n'essa causa que, tendo 
voltado para Braga quando terminou a legis- 
latura, e tendo rebentado pouco depois a re- 
volução do Minho, juntou-se aos insurgen- 
tes, e acompanhou fielmente a junta do Por- 
to até ao fim da lucta, retirando-se então de 
novo à vida particular. Em 1852, depois da 
queda de Costa Cabral, veiu para Lisboa 
sollicitar um emprego, que se lhe tornava 
necessario, porque não eram muitos os seus 
recursos como filho segundo, e esses mesmos 
os malbaratára; comtudo não conseguiu o 
que desejava, ou fizeram-lhe esperar muito 
tempo uma collocação, de fórma que o sur- 
prehendeu a morte, quando era ainda pre- 
tendente, em Lisboa, no dia 18 de dezem- 
bro de 1854. Contava apenas 43 annos de 
edade. | 

Esboçámos rapidamente a vida politica 
de D. João de Azevedo, mas a sua existen- 
cia tem duas outras phases, pelas quaes é 
mais conhecido, a de escriptor e a de ele- 
ua Como dandy d'esse tempo, pertencia 

quella roda distincta e intelligente, em que 
brilhavam Antonio da Cunha Souto-Mayor, 
o marquez de Niza, etc., e que alliavam ás 
qualidades do espirito a distincção das ma- 
neiras, mas tambem, devemos confessal-o, 
uma certa libertinagem que constituia en- 
tão, no tempo das sociedades do Delirio, uma 
das feições predominantes do dandysmo d'es- 
sa epoca. 

A orgia estava em moda, e era um reflexo 
do temperamento litterario d'essa geração. 
Foi victima por acaso d'essas pretenções 
byronianas que estavam tanto em moda no 
seu tempo? Não podemos dizel-o, e repeti- 
remos apenas as palavras com que Innocen- 
cio fecha o artigo que lhe consagra: «Do- 
tado de innegavel talento, carecia ás vezes 
da prudencia necessaria pararegular as suas 
acções; d'essa falta lhe provieram alguns 
desgostos, que talvez concorreram ero- 
samente para lhe abreviar a existencia.» 

Como escriptor, D. João de Azevedo re- 
velou um talento verdadeiro, mas pouco ama- 
durecido e sem originalidade. Seguiu a cor- 
rente da sua epoca, sem deixar de se con- 
servar sempre no segundo plano. Romancis- 
ta, escreveu dois romances nos folhctins do 
Nacional do Porto, romances cujos titulos 
revelam a inspiração banal que os dictava : 
O Sceptico eo Misanthropo; dramaturgo, 
cedeu tambem ao impulso dado por Almeida 
Garrett, mas, como tantos outros, arredou-se 
dos exemplos sobrios do mestre, e deixou-se 
arrastar pelas tentações descabelladas da 
escola romantica, sendo comtudo o drama 
que escreveu O conde João ou a côrte de 
Versailles em 1774 o seu mais valioso titulo 
de gloria litteraria; poeta, sacrificou tambem 
á musa tetrica das chacaras e solaus, escri- 
ptor politico redigiu, de 1835 a 1837, o C'i- 
dadão philanthropo, que foi o primeiro jor- 
nal bracarense, e em 1853 succedeu ao sr. 
Alves Martins, hoje bispo de Vizeu, na re- 
dacção principal da Esperança, e além d'is- 
so publicou tres pamphletos Costa Cabral 
em relevo, Quadro politico, historico e bio- 
graphico do parlamento de 1842 e Os dois 
dias de outubro. 

Sem ser um dos vultos proeminentes da 
nossa litteratura nem da nossa soctedade, o 
nome de D. João de Azevedo teve bastante 
notoriedade para que não podessemos dei- 
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xar de lhe consagrar n'este Diccionario um 
artigo mais extenso. 

Azevedo. Antiquissima familia con- 
temporanea da monarchia que se diz des- 
cendente de D. Arnaldo de Bayão. Tomou 
o nome de Azevedo do couto assim cha- 
mado que possuia no Minho. O primeiro 
que assim se chamou foi Pedro Mendes de 
Azevedo. As suas armas sio em campo de 
oiro uma aguia negra estendida, e o tim- 
bre é a mesma aguia. 

Azevedo Coutinho y Bernal 
(José Felix Antonio Francisco de), genea- 
logista que n. em Malines em 1711. 

As obras que compoz constam de taboas 
genealogicas relativas ás familias dos Pai- 
zes Baixos. M. em 1780. 

Azevedo (Joaquim José de). 

V. Rio Secco. 

Azevedo (Manuel Ayres de). 

V. Torres (Padre Manuel). 


Asevedo (V. Alvares de). 
Asevedo (Antonio de Araujo de). V. 
Barca (Conde 


Azevedo (Soaquim José de). V. Rio 
Secco (Visconde de). 

Azevedo e Silva (Luiz de Vascon- 
cellos). 

V. Silva. 

Asevedo, freguezia da provincia do 
Minho, districto de Vianna do Castello, con- 
celho de Caminha. Tem 190 hab., orago S. 
Miguel. Ha mais cinco aldeias com este no- 
me, uma em 'Traz-os-Montes, concelho de 
Montalegre, uma no Douro, concelho do Por- 
to, tres no Minho, concelhos de Vianna do 
Castello, Monção e Espozende. 

Azevedos, aldeia do Alemtejo, distri- 
cto de Portalegre, concelho de Elvas. 

Azevede. É um rio do Brazil na pro- 
vincia de Matto-Grosso, que nascc no terri- 
torio occupado pela tribu sertaneja dos Ca- 
bahybas, dirige-se de SE. para NO., e apoz 
um percurso de 350 kilom. desemboca no 
rio Tapayos. 

Asevinheiro. Ha duas aldeias com 
este nome, uma no concelho de Coimbra, ou- 
tra no de Villa Nova de Famalicão. 

Azevo, freguezia do concelho de Pinhel. 
dá Nossa Senhora da Purificação, 966 


Azhar. E a celebre mesquita do Cairo, 
cujo verdadeiro nome é Djami el-azhar 
(mesquita esplendida). Tornou-se notavel 
esta mesquita por ser uma especie de uni- 
versidade frequentada por numerosissimos 
estudantes que de todos os pontos do orbe 
musulmano alli acodem a receber instruc- 
ção. É isso que a faz celebre, e não por for- 
ma alguma as bellezas da sua architectura, 
que as não possue. Os estudantes, depois de 
previamente demonstrarem que adquiriram 
uma instrucção elementar limitada a sabe- 
rem ler e escrever, são admittidos pelo cheik 
a receberem o ensino superior que esta mes- 
gana proporciona; ensino que é reputado o 

acho supremo da seiencia musulmana, o 
que dá ao Cairo-as honrarias de capital in- 
tellectual do islamismo. 

A. materia do ensino comprehende as in- 
flexões grammaticaes, a syntaxe, u rhetori- 
ca, R versificação, a logica, a theologia ou 
sciencis da unidade de Deus, a interpreta- 
ção do Alcorão, as tradições do Propheta, a 
seiencia completa da jurisprudencia, isto é, 
a lei reli iosa, moral, civil e criminal (ba. 
seada no Alcorão e nas tradições), e por ul- 
timo ainda, como appendice, leccionam-se 
noções de arithmetica e de algebra, e ensi- 
nam-se os estudantes & calcularem o calen- 
dario mahometano e a determinarem as ho- 
ras fixas para a o š 

Guilherme Lane, na sua descripção do 
Egypto moderno, fornece curiosas informa- 
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ções ácerca do ensino n'esta mesquita-uni- 
versidade. 

Axias, freguezia do concelho de Ponte 
da Barca. Orago Santa Maria, 962 hab. 

Axibo, rio de Traz-os-Montes, que nas- 
ce junto de Posende, corre no termo da vil- 
la de Chacim e vae entrar no Sabor. Tem 
um curso de 35 kilom. 

Azilah, cidade no imperio de Marrocos, 
que vulgarmente chamamos Arzilla (em ara- 
be Arrazila que quer dizer : desprezivel, hu- 
milde, pobre). V. Arzilla. 

Azim-ed-Daulah Behador, foi 
o derradeiro nababo de Carnatik. N. em 
1740. Depois de vender os seus estados à 
companhia ingleza das Indias em 1801, re- 
tirou-se para Madrasta, onde m. em 1819. 

Azimghar ou Axzymgor, cidade 
pertencente á India ingleza, na presidencia 
de Bengala, banhada pelo braço meridional 
do Gograh. É possessão ingleza desde 1801. 
Fabrica tecidos de algodão afamadissimos, e 
commerceia na exportação do opio. 

Azimcourt, villa franceza com 430 
hab. no arredondamento de Saint-Pol (de- 
bg ig do Pas-de-Calais). Ficou cele- 

re pela victoria que os inglezes ganharam 
ahi contra os francezes em 1415. (V. artigo 
seguinte.) 

Azincourt (Batalha de), ficou por este 
nome conhecida na historia a batalha em 
que, no dia 25 de outubro de 1416,0s ingle- 
zes derrotaram os francezes entre Azincourt 
c Tramecourt. Henrique v de Inglaterra ha- 
via pouco antes desembarcado em França e 
até alli a prosperidade não lhe tinha sorri- 
do com demasiado affago nas suas tentati- 
vas contra as armas francezas, mas em Agin- 
court a fortuna acenou-lhe com o triumpho. 

O monarcha inglez tinha comsigo 15:000 
homens escolhidos d'entre os mais voloro- 
sos soldados de Inglaterra. 

Os francczes commandados pelo condes- 
tavel d'Albret chegavam a 50:000, mas o 
commando d'este capitão era quasi pura- 
mente nominal: no exercito francez estava 
alistada a flôr da fidalguia do reino, e o san- 

ue ardente que fervia n'aquelles juvenis e 
impetuosos, mas inexperientes guerreiros, 
deu em resultado serem vencidos por forças 
muitissimo inferiores em numero. 

Os inglezes perderam apenas 1:600 ho- 
mens, emquanto dos francezes morreram 
10:000, sendo 8:000 da fidalguia, e entre 
estes contam-se sete principes, varios bai- 
lios, e o arcebispo de Sens, que se portou 
valoroso e arrojado como um leão. Entre os 
prisioneiros figuraram os duques de Orleans 
c de Bourbon, os condes d'Eu, de Vendome 
c de Richemont, e o marechal de Bouci- 
cault. 

A batalha de Azincourt foi para a his- 
toria de França a inauguração de uma epo- 
ca deveras lamentavel. 

Azinha, serra da Beira, que tem 5 ki- 
lom. de comprimento e 2 e meio de largura. 
Fica no districto de Guarda. 

Azinhaga, rio da Extremadura que 
nasce na serra de Alqueidão ao pé de Lei- 
ria, e vae desembocar no Tejo, depois de 
um curso de 35 kilom. em que percorre os 
campos de Torres Novas e da Gollegã. Tam- 
bem se chama Almonda, e dizem que este 
nome lhe vem da sua similhança com o Mon- 
dego que fez com que os romanos lhe cha- 
massem Alius Munda. — E tambem este o 
nome de uma freguezia na provincia da Ex- 
tremadura, concelho de Santarem, que tem 
por orago Nossa Senhora da Conceição e 

96 hab., e de tres aldeias, uma da Extro- 
madura, outra da Beira Baixa, outra do Al- 
garve. 

Asinhal. As armas d'esta familia são 
em campo de prata uma asinheira vetde 
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com fruto de oiro. O timbre é a mesma 
azinheira. 

Azinhal e Zacoto. 1a alliança ma- 
trimonial que fizeram Mem Gonçalves do 
Azinhal com Guiomar Zacoto procedeu uma 
nova familia, que tomou outras armas, es- 
quartelando o escudo, e pondo no primeiro 

uartel e no ultimo a azinheira verde dos 

inhaes em campo de prata e no segundo 

e terceiro cinco estrellas sanguinhas em 

cruz em campo de oiro, que são as armas 
dos Zacotos; o timbre é a azinheira. 

Azinhal. E o nome de duas freguezias 
e de duas aldeias portuguezas. Uma das 
freguezias fica no districto da Guarda e 
concelho de Pinhel, tem por orago Nossa 
Senhora do Rozario e 245 hab.; a outra fica 
no Algarve, no concelho de Castro Marim. 
Tem por orago o Espirito Santo, e 1:356 
hab. As duas aldeias são uma no districto 
de Castello Branco, concelho de Villa do 
Rei, outra no districto de Faro, concelho de 
Alcoutim. 

Azinhalete, aldeia do districto de 
Aveiro, concelho da Feira, fregueria de 
Oleiros. 

Azinheira, tres aldeias portuguezas, 
duas na Extremadura, uma em T'raz-os- 
Montes. 

Azinheira, aldeia do concelho de 8il- 
ves, no e. 

Azinheira dos Bairros, freguezia 
da Extremadura, concelho de Grandola. 
Orago Nossa Senhora dos Bairros, 787 hab. 

Azinheiras, aldeia do Algarve, con- 
celho de Alcoutim. 

Azinhosa, aldeia do Algarve, concelho 
de Alcoutim. 

Asinhoso, villa de 'Traz-os-Montes 
pertencente ao concelho de Mogadouro. Tem 
uma só freguezia cujo orago é Nossa Se- 
nhora da Natividade e 384 hab. Fica a 6 
leguas de É rea 

Azio. E o nome moderno da antiga 
Actium, celebre pela victoria de Augusto 
contra Marco Antonio. —V. Actium. 

Asiveiro, aldeia do concelho de Bra- 
gança. Chama-se-lho vulgarmente Quinta 

Z23VetTo. 

Asisi Kara Chelebisade (Abdul 
Aziz Effendi), litterato e estadista turco, 
que n. em Constantinopla em 1591. 

Como litterato deixou uma historia geral 
relativa ao periodo que vae de 1646 a 1668, 
traduziu em turco a Vida de Mahomet do 
persa Kiarzúni e compoz varios poemas ly- 
TICOS. 

Como politico teve a esperteza de saber 
manter o valimento dos sultões do seu paiz, 
desempenhando altos cargos, e figurando 
em todos os tramas que na sua epoca agita- 
ram o imperio ottomano. M. em 1667. 

Azkar. Assim se denomina um dos 
quatro grandes grupos dos Berberes do de- 
serto ou Tuaregs. Occupam estes povos o 
territorio de Ghat, no Sahara, sobre a en- 
costa occidental do plató de Fezzan, alon- 
gando-se porém consideravelmente tanto para 
o norte como para sul o d'este nucleo central. 
Faziam primitivamente parte dos Hogar, de 
quem estão hoje separados, e acham-se di- 
vididos em nove ilias ou tribus, cada 
uma d'ellas sub-dividida ainda em grupos 
terciarios. Os Azkar formam uma especie 
de monarchia feudal ou oligarchica; tem 
um rei, residente em Ghat, que governa 
de accordo com os. principaes chefes das 
tribus, e que, se morre ou é desthronado, 
não fica succedido por filho seu, mas pelo 
filho de sua irmã. Entre os Azkar ha uma 
raça degredada, verdadeira po ser- 
vil, a quem certas garantias são A.) 
que se occupa nos trabalhos agricolas.ou 
pastorear os gados. 
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Entre as nove tribus dos Azkar nota-se | cupads pelos hebreus, era residencia do 
a dos Auraghen ou Aouraghen, cujo no- | mais poderoso rei dos cananeus. 


me é historicamente interessante por apre- 
sentar evidente identidade com os Awri- 
ghas, povos que são os representantes dos 
que os romanos denominavam Africani ou 
Afri, e que refugiando-sc no deserto sus- 
tentaram a sua supremacia tradiccional 
entre as outras tribus, a ponto de se de- 
rivar d'elles o nome para um dos dia- 
lectos mais vulgarisados entre os Tua- 
regs. 

Asmoog, aldeia suissa no cantão de S. 
Gall, situada na margem esquerda do Rhe- 
no. Foi aqui que o general Massena derro- 
tou os austriacos em 1799. 

Azo (Porcio), jurisconsulto italiano do 
x11 seculo. Professou em Bolonha e em Mont- 
pellier com tal proficiencia, que lhe chama- 
vam o Mestre da jurisprudencia c a Fonte 
das leis. Restam d'elle a attestarem os seus 
profundos conhecimentos a Summula c as 
Glosas, de que ha publicadas numerosissi- 
mas edições. M. em 1200. à 

Azof. V. Azov. 

Azoche, aldeia do Alemtejo, concelho 
de Elvas. | 

Azões, freguezia do Minho, concelho 
de Villa Verde. Orago S. Payo. 196 hab. 

Azoia, freguezia do concelho de Lei- 
ria, distante 5 kilom. d'esta cidade. "em 
159 hab., e o orago de Santa Catharina. 

Azoia de Baixo, freguezia do con- 
celho de Santarem. Orago Nossa Senhora da 
Conceição. 395 hab. 

Azoia de Cima, freguezia do mesmo 
eoncelho. Orago Nossa Senhora da Graça. 
453 hab. 

Azmolini (João Bernardino), pintor ita- 
lianò, que floresceu em Genova no principio 
do-xvis seculo. Dedicou-se tambem a mode- 
lar em cera. Na egreja de S. José em Geno- 
va ha uma Annunciação e um Martyrio de 
Santa Apóllonia, obras executadas por este 

Azzolini Pb cardeal italiano, que 
n. em Fermo em 1623. Alexandre vir recom- 
mendou-o à rainha Christina, que por sua 
morte o constituiu seu herdeiro, e em vida 
o fez seu. confidente, confidente muito inti- 
mo, cuja intimidade as más linguas tomaram 
por alvo dos seus epigrammas (seria calum- 
nia?). Este cardeal deixou regulamentos para 
os conclaves, e varios outros escriptos. M. 
em 1689. : 

Azzolini (Jacopo), architecto italiano, 
foi chamado a Portugal pelo seu compatrio- 
ta Bibiena para o ajudar nas obras do thea- 
tro regio que so concluiu pouco antes do ter- 
remoto. Sobrevindo esta terrivel catastro- 
phe, Jacopo Aszolini fugiu para Coimbra, 
onde foi empregado na conclusão do edificio 
do seminario. : 

Em 1767 ou 1768 foi chamado a Lisboa 
para dirigir como scenoprapho os trabalhos 
das deeorações do theatro real da Ajuda, e 
exercendo esse emprego, morreu em 1786 ou 
1787, com 70 annos de idade. 

Fez tambem em Lisboa as torres da egre- 
ja de S. Francisco de Paula, e um desenho 
para o Picadeiro Real. 

Azones. Kra o nome generico dado pe- 

antigos aos deuses de culto universal, 
por opposição aos Zonones que eram os deu- 
ses adorados exclusivamente cm certas c de- 
terminadas localidades. 

Assoni-Avogari (Rambaldo degli), 
antiquario italiano que n. em Treviso em 
1719. Compos varias dissertações muito in- 
teressantes ácerea das antiguidades da sua 
terra natal, cidade que elle afliança ser de 
origem: gothica. M. em 1790. 

- Amor, cidado na antiga Palestina, per- 
tencente à tribu de Nephtali. Antes de' 00: 
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Agor ou Azorio (João), theologo hes- 
panhol, que n. em Zamora em 1533. 
Foi jesuita, e professou theologia, primci- 


ramente no collegio de Alcala, e mais tarde: 


em Roma. A sua obra mais notavel tem por 
titulo Instituições moraes, livro de que se ti- 
raram numerosas edições, e que fez grande 
sensação pelas idcas extraordinariamente 
paradoxaes que encerra, o que lhe valeu vio- 
lentos ataques dos frades dominicanos. 

Pascal foi um tambem dos que atacaram 
violentamente o livro e o auctor. M. em 
1603. 

Azoros. Era o nome do piloto do navio 
Argos. 

Azoth, cidade da antiga Palestina, no 
paiz dos philisteus, perto da costa do Medi- 
terraneo. 

Havia n'esta cidade um templo, onde foi 
collocada à ilharga do idolo de Dagon a Ar- 
ca Santa quando os philisteus a tomaram. 

Azoth foi conquistada por Psammetico, 
rei do Egypto, mas antes d? lhe ceder resis- 
tiu à um aturado cerco de 29 annos, o mais 
longo de quantos a historia menciona. 

Azo+ ou Azof, cidade na Russia euro- 
péa, banhada pelo rio Don, com 3:000 hab. 
Corresponde à antiga Tanais dos gregos. 

Foi na eđade media uma cidade commer- 
cial importantissima : hoje o seu commercio 
é limitado por causa das arcias que lhe tem 
successivamente entulhado o rio. Como pra- 
ça forte desempenhou já um papel impor- 
tante. Foi conquistada em 1696 por Pedro o 
Grande. Em 1711 voltou para o poder dos 
turcos. Em 1739 foi novamente tomada, sa- 
guena e arrazada. Em 1769 foi reconstrui- 

a. Em 1774 passou definitivamente a per- 
tencer a08 russos. 

Azoyv ou Azof (Mar de) ou Mar de Za- 
bachia. E um pequeno mar mediterranco ou, 
para melhor dizer, um grande golpho na 
Russia meridional, limitado pela costa orien- 
tal da Taurida, pela meridional do Ekateri- 
noslay e pela occidental do territorio cos- 
saco. 

Este amplo golpho, onde lançam as suas 
aguas o rio Don e outros de menor impor- 
tancia communica com o mar Negro pelo 
estreito de Jenikale. Fazem-se n'elle abun- 
dantes pescas, mas os gelos embaraçam-lhe 
a navegação durante oito mezes do anno. 
Taganrog é o centro do seu commercio. O 
mar de Azov era pelos antigos denominado 
Lagoa Meotis ou Mar putrido; tambem lhe 
chamavam Mar Cimmerio ou Bosporieo. 

Azpeitia, cidade de Hespanha na pro- 
vincia de Guipuzcoa, banhada pelo Urola, 
com 1:450 hab. Tem uma bella cathedral 
gothica. Nos arrabaldes da povoação está o 
denominado castello de Loyola, curioso mo- 
numento que a viuva de Filippe rv mandou 
construir em 1683 no proprio sitio-em que 
nasceu o celebre fundador da companhia de 
Jesus. O plano do edificio, devido ao archi- 
tecto Fontana, que os jesuitas mandaram 
vir de Roma, é um parallelogramo rectan- 
gular com dois appendices lateraes, fórma 
que representa engenhosamere a figura de 
uma ia prestes a levantar o vôo, em al- 
lusão ao titulo de imperial que a rainha deu 
ao monumento : o corpo da aguia é formado 
pela egreja que encerra grande opulencia. 

Todos os annos, por fins de julho, concor- 
rem lá numerosas romarias para visitarem a 
santa casa, que ainda lá se mostra encrava- 
da no edificio, santa casa onde se diz ter 
nascido Santo Ignacio de Loyola. 

Arpiicueta Navarro (João de). 

V. Navarro. 

Azpilcueta Navarro (Martiar de). 

V. Navarro. i 
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Asrael ou Azrail. É na religião de 
Mahomet o anjo da morte : incumbe-lhe re- 
ceber as almas dos homens ao soltar-se o 
derradeiro suspiro. 

Azrek. V. Batr-el- Azrek. 

Arremidokht ox Azermidokht. 
Foi uma princeza persa, filha de Aberwiz, 
que succedeu a sua irmã, reinando apenas 
o mezes, porque morreu envenenada. 

ulga-se provavel ter sido ella qe deu o 
nome a uma cidade proxima de Kirmans- 
chah. 

Asteques. Sio assim denominados os 
antigos habitantes do Mexico. Aztlan é o 
primeiro paiz que os annaes mexicanos men- 
cionam ; mas onde era essa terra mysterio- 
sa ? ainda até hoje as investigações histori- 
cas não lograram descobril-o. Sabe-se ape- 
nas que nos meiados do xr seculo residiam 
os azteques n'um paiz cercado por aguas, a 
NO. da California, paiz onde acarretavam 
lenha e exerciam a profissão de barqueiros : 
n'essa epoca estavam divididos em quatro 
tribus sem nome especial. Depois começa a 
pouco e pouco o movimento da emigração, e, 
quando este se pronuncia, começam à appa- 
recer os nomes distinctivos de Huexotzin- 
cas, Chalcas, Xochimileas, Cuitlahuacas, 
Malinalcas, Chichimecas, Tepanacas e Mat- 
lazincas. Os annaes azteques não sabem pre- 
cisar bem a epoca em que estas diversas 
tribus emigraram : unicamente se conclue 
que umas partiram em 1062 da era christá, 
e outras seis annos depois, enquanto as tri- 
bus, que posteriormente foram conhecidas 
com a denominação particularmente de me- 
xicanas, só parece haverem emigrado em 
1090. 

Estas, depois de cincoenta e seis annos de 
peregrinação, chegaram por Malinalco ao 
valle de Anahuac, atravessando as monta- 
nhas de Toluea e de Tula. Primeiro fixa- 
ram-se em Zumpango, depois nas encostas 
de Tepeyacac, e por fim em Chapultepec e 
em Acocolco, onde viveram perto de meio 
seculo em grande miseria escravisadas pelos 
reis de Textuco ou Acoluhuacan. 

Depois passaram para Mexicalzinco, em 
seguida para Iztacalco, ce em 1327 fundaram 
finalmente a grande Tenochtitlan ou Mexi- 
co, cidade que veiu a ser com o andar dos 
tempos uma das mais formosas cidades do 
novo continente e capital do vasto imperio 
azteque. Este imperio durou dois seculos, e 
figuraram n'elle onze imperadores, o ultimo 
dos quaes foi Guatimozin (Quanhtimotzin), 
infeliz victima do ambicioso Fernando Cor- 
tez. 

Os azteques tinham chegado a um grau 
adiantadissimo de eivilisação : eram-lhe fa- 
miliares a architectura, a esculptura, a pin- 
tura ea astronomia. Construiam templos, 

alacios e canaes; possuiam uma escripta 
kierogiyphica. e uma lingua riquissima que 
estava vulgarisada desde o 37.º grau até ao 
lago de Nicaragua n'uma zona medindo 
1:600 kilometros de extensão, lingua que os 
totleques e os chichiméques fallavam tam- 
bem. e que, apezar de menos sonora que & 
dos incas, ainda hoje é a mais vulgar entre 
os indigenas do Mexico. 

Restam, para attestarem o que foram os 
asteques, antiguidades mexicanas preciosis- 
simas, que apezar de decorridos tres seculos 
depois da conquista d'aquelle povo, apezar 
das mutilações que os hespanhoes n'ellas 
exerceram, ainda hoje excitam o pasmo dos 
viajantes, avultando especialmente : as py- 
ramides de Tchotiluacan, Tholula e Papan- 
tla; o palacio de Mitla no estado de Oaxaca 
e de Zochieaico, perto de Cuernavaca; e fi- 
nalmente a enorme pedra admiravelmente 
esculpida, que existe hoje n'uma parede da 
cathedral do Mexico e que servia outr'ora 
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para os calculos astronomicos dos seus anti- 


gos habitantes. 


Os azteques admittiam a existencia de um 
Deus Supremo, creador do universo; abaixo 
d'este treze grandes divindades; e ainda 


mais de duzentas de terceira ordem. 


D'entre as divindades veneravam espe- 
cialmente Hicitzilopotchli; ou deus da guer- 
ra (chamado tambem Mexitli), ao qual fa- 
ziam sacrificios humanos, facto que pela sua 
crueldade contrasta pasmosamente com, a 
doçura e pureza que caracterisava a moral 
dos azteques: sacrificavam solemnemente 
as victimas nos altares, e devoravam-lhes 


depois as carnes em banquetes apparato- 


808; parece que as primeiras victimas, que 
deram origem a este barbaro costume, foram 


uns prisioneiros xochilmiques n'uma occa- 
sião em que os azteques tinham ganho con- 
tra aquelle povo uma notavel victoria. 


Asueira, freguezia da provincia da 


Extremadura, concelho de Mafra. Orago S. 
Pedro dos Grilhões, 1:895 hab. Fica na es- 
trada de Mafra para Torres Vedras, e tem 
alli uma feira annual que dura tres dias, e 
se celebra pelo Espirito Santo. 

Azues (Montes), nome commum a va- 
rias cadeias de montanhas, situadas: na ilha 
de Melville, no meio do mar Polar da Ame- 
rica; na Jamaica; nos Estados Unidos da 
America e na parte oriental do continente 
australiano. 

Os Montes Azues da America do Norte 
(Blue-Ridge) compõem a cadeia mais orien- 
tal dos montes Apalaches ou Alleghanys, e 
estendem-se do SO para o NE., desde a nas- 
cente do grande Catawba, na Carolina do 
Norte, até ao meio do curso do Delaware, isto 
é sobre a Virginia, o Maryland e a Pensyl- 
vania, o ponto culminante é em Otterpik, 
1:300 metros. 

Os Montes Azues da Australia erguem-se 
na extremidade occidental da planicie de 
Sidney, que separam do planalto de Bathu- 
rst, e formam uma cadeia, com a elevação 
de 1:000 metros, aproximadamente, muito 
escarpada e eortada por dois caminhos: o 
desfiladeiro do Monte- York, descoberto em 
1813, e o de Bell ao N., assim chamado do 
nome de quem o descobriu em 1822. 

Na Jamaica a cadeia que tem este nome 
atravessa a ilha de E. para O. e os seus cu- 
mes mais elevados não excedem 2:000 me- 
tros. 

Azul (Livro. É vulgarmente conhecido 

or este nome o volume em que o governo 
inglez reuniu a Correspondencia diplomatica 
ácerca dos negocios de Portugal e a razão 
d'isso é porque os exemplares distribuidos 
no parlamento tinham capa azul. 

8 documentos colligidos n'esse livro ver- 
sam todos sobre os acontecimentos politicos 
do nosso paiz desde o golpe de estado de 6 
de outubro até quasi ao fim do mez de maio 
de 1847, e são importantes para o estudo 
d'essa triste e desgraçada cpoca da nossa 
historia contemporanea. 

Tendo sido apresentados esses documen- 
tos na sessão da camara dos communs de 9 
de junho de 1847, foi muito discutido não 
só n'esta casa do parlamento como tambem 
na camara dos lords o procedimento do go- 
verno inglez durante a guerra civil susten- 
tada pela junta do Porto contra o ministe- 
rio do conde de Thomar. 

O Livro azul, como era natural, causou 
grande sensação no nosso paiz e d'elle exis- 
tem publicadas varias traducções, umas im- 
pressas no Porto e outras em Lisboa, sendo 
algumas das edições accrescentadas com 
muitos documentos, que não estavam com- 
prehendidos no volume apresentado nas ca- 
maras inglezas. 

Este additamento refere-se principalmen- 
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te á intervenção armada das nações estran- 


aprisionamento do conde das Antas e da es- 
qua da junta e'á convenção de Grami- 

o que poz termo á lucta, sendo por isso 
muito interessante e indispensavel para 
quem quizer ter conhecimento exacto e 
completo do que se passou entre nós n'a- 
quelles calamitosos tempos. 

Azul, chamavam-se azues os conducto- 
res de carros, que se vestiam de azul nos 
circos de Roma e principalmente de Cons- 
tantinopla, e que formavam uma das facções 
d'esses circos: 4 facção dos azues. 

Era tambem o nome que os vendeanos 
davam aos soldados da republica, por causa 
da côr do seu uniforme: É um azul, são agues 
era, entre os primeiros, o signal da proscri- 

ção e da mortandade. No começo d'estas 
uctas fratricidas, os aristocratas costuma- 
vam dizer desdenhosamente, fallando dos 
novos conscriptos da republica: louça 
azul, não vae ao fogo. Em pouco tempo rece- 
beram provas do contrario. 

Tambem se deu este nome a orphãos edu- 
cados pelos religiosos da Trindade, em Pa- 
ris, porgue usavam uma especie de uniforme 
azul. 

Os azues e 08 vermelhos, eram os nomes que 
se davam em França aos diversos corpos de 
que se compunha a casa real. 

Azul (Ri). V. Bahr-el-Azrek e Yang- 
Tse-Kiang. 

Azul (Mar). V. Oriental (man 

Azulejos. São uma particularidade da 
peninsula iberica estes productos da arte 
ceramica devidos á iniciativa do genio bri- 
lhante dos arabes, que ainda hoje se deixa 
admirar nos magnificos azulejos de Valen- 
cia e do palacio da Alhambra. 

Em Portugal já no xv seculo eram co- 
nhecidos estes primores, e a essa epoca se 
attribuem dois medalhões que possue a 
egreja da Madre de Deus (em Xabregas) 
fundada pela rainha D. Leonor, esposa de 
el-rei D. João 11. 

Ha os azulejos em relevo: ha-os em ara- 
bescos : ha-os finalmente dispostos em qua- 
dros que representam assumptos suscepti- 
veis de n'elles devanear á vontade e com 
traços largos o pincel do artista, e n'estes 
se observam grandes caçadas e pescarias, 
batalhas, touradas, cavalhadas, dansas, ou 
então assumptos sagrados inspirados pelas 

assagens biblicas ou pelas paginas do agio- 
ogio. 

Os azulejos mais antigos são geralmente 
os mais apreciaveis tanto pela opulencia 
do colorido, como pela elegancia do dese- 
nho. Parece que o segredo d'aquelle ramo 
ceramico se foi successivamente perdendo. 

Alguns são simplesmente azues: aos do 
xvir seculo succede isso frequentemente. 
Em todos os generos havemos grande co- 


pia de preciosos nr Pd no nosso paiz. 


Na bibliotheca publica de Lisboa está 
hoje um grande quadro de afamados azu- 
lejos, que se attribue á segunda metade 
do xvr seculo, e que pertenccu á antiga 
egreja parochial de Santo André (hoje de- 
molida), onde adornava a capella da Se- 
nhora da Vida. Representa no centro o pre- 
sepe com a Virgem, S. José e o Menino 
Jesus adorado pelos pastores : lateralmente 
ha dois retabulos secundarios, que represen- 
tam de um lado a Annunciação do Anjo, e do 
outro a Virgem recebendo o Espirito Santo : 
ha ainda as figuras de S. João e 8. Lu- 
cas. 

N'esta composição, cujo desenho é excel- 
lente, predominam o verde, o amarello, o 
roxo e o azul em variadas combinações 
dando origem a lindos cambiantes. 

Merecem tambem especial menção pelo 


geciras nos ultimos dias de maio de 1847, ao 


lacio real ha azulejos anti 
to curiosos; e lisos tambem alli se encon- 
tram dos seculos xvI e xvii. 
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seu valor artistico e historico os magnificos 
azulejos, que existem no jardim do palacio 
dos condes de Almada (ao Rocio) junto á 
celebre sala, onde se reuniam em conferen- 
cia os conjurados de 1640. 

São tres grandes retabulos que revestem 
de alto a baixo as tres paredes de um pa- 
vilhão, que existe no topo do jardim. Na 
parte central figura-se .o paço da Ribeira 
invadido pelos conjurados que desarmam a 

arda castelhana, emquanto D. Miguel de 

eida assoma a uma das varandas bra- 
dando ao povo com a espada em punho: 
Liberdade ! liberdade! viva el-rei D. João 
IV! Um dos retabulos lateraes representa 
a sala das conferencias e n'ella discutindo 
em torno de uma meza os conjurados D. 
Miguel de Almeida, D. Antão de Almada, 
Francisco de Mello, Jorge de Mello, Pedro 
de Mendonça e João Pinto Ribeiro. No 
terceiro retabulo figura-se o conhecido mi- 
lagre de se despregar da cruz o braço di- 


reito da imagem de Christo quando a pro- 


cissão que saia da sé atravessou pelo lar- 
go de Santo Antonio: entre as varias figu- 
ras notam-se como proeminentes a do ar- 
cebispo D. Rodrigo da Cunha e a de D.Al- 
varo de Abranches, que vae a cavallo sus- 
tentando o estandarte do senado. 

Azulejos historicos são ainda os que se 
admiram no palacio dos senhores de Pan- 
cas (em Arroyos), onde está representada a 
celebre batalha do Ameixial. 

Em Lisboa são dignos de menção os azu- 
lejos do convento da Esperança, os do con- 
vento de Santa Joanna, os do convento dos 
Cardaes de Jesus, os das escadarias do hos- 

ital de S. José, e varios outros que seria 
ongo enumerar, porque inclusivamente não 
é raro encontral-os de merecimento em re- 
tabulos adornando as frontarias de predios 
antigos ou revestindo os lanços das escadas, 
e representando umas vezes figuras de san- 
tos, outras vezes figuras profanas ou simples 
vasos de flôres e grinaldas. 

Fóra da cidade apontam-se os do con- 
vento da Madre de Deus, e os do refeitorio 
do mosteiro de Belem que são excellentes, c 
que figuram varios episodios sacros e bibli- 
cos, entre elles a vida de 8. José. 

Em Cintra, no convento da Pena e no pa- 
s em relevo mui- 


Na egreja matriz de Aldeia-Gallega da 


Merciana, egreja mandada construir por D. 
Leonor, esposa de D. João 1x, ha uns azule- 
jos excellentes entre os quaes se encontra 
o retrato d'aquelle monarcha. 


Em Santarem, na egreja da Graça, tem a 
capella de S. Miguel grandes quadros de 


azulejo que merecem menção. 


Notaveis quadros n'este genero apresenta 
egualmente a Misericordia em Vianna do 
Castello. 

Os azulejos da universidade de Coimbra ` 
são P neS gabados pelo conde Ra- 
cz i. 

m Evora são muito citados, até por es- 
trangeiros, os celebres azulejos em arabes- 
cos da egreja de S. Mamede, azulejos cuja 
epoca se póde marcar entre O XVII € O XVIII 
seculo. Citados são egualmente n'aquella ci- 
dade os do convento dos Loyos, que repre- 
sentam assumptos historicos de grandes di- 
mensões pintados por Antonio de Oliveira 
em 1711; tambem estes são gabados por es- 
trangeiros e lhes merecem ser por elles ci- 
tados nos seus tratados de ceramica. 

Em Portugal ha egualmente bellos exem- 
plares d'este genero tanto nas egrejas, onde 
são frequentes, como inclusivamente nas ca- 
sas particulares, onde se tornam notaveis os 
da confortavel residencia de pa cavalheiro 
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altamente estimavel d'aquella cidade Diogo 
da Fonseca Achaioli. 

Em Alcobaça ha na chamada sala dos reis 
do mosteiro cisterciense grandes retabulos 
representando varios episodios da curiosa 
lenda respectiva á fundação do convento. 

Em (Cós (no mesmo concelho de Alcoba- 
ça) ha na egreja do convento das freiras 
curiosissimos azulejqs, em que estão figurados 
cpisodios da vida de S. Bernardo e ou- 
tros. i 

Por todo o paiz se encontram d'estes pri- 
mores, e até mesmo nas provincias de além- 
mar, taes são por exemplo os azulejos que 
na ilha de S. Miguel adornavam o refeito- 
rio do convento de S. Francisco, azulejos re- 
presentando uma grande copia do quadro da 
Ceia de Leonardo de Vinci. E 

Azuli ou Azouli. É assim denomina- 
da uma localidade na costa da Africa orien- 
tal, que corresponde à antiga Adulis. Lá se 
observam ainda hoje restos de antigos edifi- 
cios e outras antiguidades, que os archeolo- 
gos tem explorado com grande proveito para 
a historia. Azuli fica a 8 kilom. de Arkiko, 
perto de Zulla. 

Azun. É em França um lindo valle no 
departamento dos Altos-Pyrineus (arredon- 
damento de Bigorre): abrange 10 aldeias 
bastante povoadas. No seu extremo meridio- 
nal fica o desfiladeiro de Azun, uma das 
mais frequentadas passagens para Hespa- 
nha, e perto d'este existe um algar denomi- 
nado Poço d'Aubés 

Azuni (Domingos Alberto), juriscon- 
sulto e historiador italiano, que n. em Sas- 
sari (Sardenha) em 1749. Estudou especial- 
mente direito commercial e maritimo, che- 
gando a ser n'estes assumptos uma auctori- 
dade respeitavel, e tanto que, quando o seu 
paiz foi reunido á França, Napoleão encar- 
regou-o de redigir a secção maritima do co- 
digo commercial. Exerceu varios cargos na 
magistratura, foi membro do corpo legisla- 
tivo, e m. em 1827 deixando varias obras 
cstimadissimas, entre as quaes avultam as 
seguintes: Diccionario universal de juris- 
prudencia commercial; Direito maritimo da 
Europa; Historia geographica politica e na- 
tural da Sardenha ; Origem do direito e da 
legislação maritima; Dissertação ácerca da 
origem da bussola; Memorias para a histo- 
ria das viagens maritimas dos antigos nave- 
gadores de Marselha; Apontamentos para a 
historia dos piratas ; e Systema universal dos 
navios armados em corso. 

Azurara (Fr. Antonio de), frade capu- 
cho da ordem da Piedade, natural da povoa- 
ção de Azurara na comarca da Maia. Addi- 
cionou o Manual de Confessores de fr. Ro- 
drigo do Porto de um modo que lhe mere- 
ceu largos elogios. Viveu no seculo xvr. 

Azurara (João Antonio Salter de Men- 
donça, 1.º visconde de), n. na primeira me- 
tade do seculo xvin e frequentando a uni- 
versidade de Coimbra concluiu o curso de 
direito em maio de 1782 e logo no anno se- 
guinte foi nomeado auditor do regimento de 
marinha. 

Promovido em 1772 a desembargador da 
relação do Rio de Janeiro foi sete annos de- 
pois transferido para a relação do Porto e 
n'esta cidade serviu ainda como procurador 
fiscal e juiz conservador da companhia ge- 
ral de agricultura do Alto Douro. 

Tendo sido nomeado desembargador da 
casa da supplicação em 1789, procurador da 
corôa em 1799, deputado da casa de Bra- 
ganca em 1801 e desembargador do paço no 
anno seguinte foi escolhido para secretario 
e membro do governo nas repartições do 
reino e fazenda, quando D. João vı assusta- 
do pela marcha do exercito de Junot sc em- 
barcou para a America. 
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No exercicio d'este logar e de regedor da 
justiça da casa da supplicação para que foi 
nomeado em 1812 se conservou Salter de 
Mendonça até ao dia 15 de setembro de 
1820 em que se verificou na capital a revo- 
luçio que substituiu os governadores do 
reino, escolhidos pelo soberano, por uma 
Junta eleita por acclamação do povo. 

Além das commissões que mencionamos 
exerceu ainda outras, que por brevidade 
omittimos, indicando apenas a de guarda- 
mor da Torre do Tombo para a qual foi no- 
meado em novembro de 1813. Em 22 de ju- 
lho de 1820 lhe conferiu D. João vı o titulo 
de visconde de Azurara e falleceu na noite 
de 14 de junho-de 1825. 

Azurara (Gomes Eanes de), é um dos 
nossos mais notaveis chronistas, successor e 
continuador de Fernão Lopes, mas que fica 
ainda assim a immensa distancia do grande 
homem que o precedeu na tarefa de escrever 
à historia portugueza. Gomes Eanes de Azu- 
rara não tinha já a singeleza ingenua c poe- 
tica do velho Fernão Lopes, já vivia n'um 
seculo erudito, nos alvores da renascença, e 
tinha portanto inevitavelmente n prolixida- 
de e o pedantismo d'essas epocas de erudi- 
ção balbuciante. E o Roman de la Rose suc- 
cedendo às velhas canções de gestas, é em- 
fim a evolução habitual e conhecida do to- 
das as litteraturas que, antes de chegarem ao 
periodo da virilidade, e quando saem da in- 
fancia perfumada e fresca, atravessam o que 
se póde chamar nas litteraturas como nas 
mulheres, a edade ingrata, a cdade das pre- 
tenções, aquella em que já se perdeu a in- 
genuidade da creança e ainda se não adqui- 
riu a seriedade dos adultos. 

Gomes Eanes de Azurara n. na villa do 
seu appellido, e tornou-se conhecido pela 
sua instrucção, tanto que Ð. Affonso v, ten- 
do-se impossibilitado por doença Fernão 
Lopes de continuar a exercer o cargo que 
exercia de chronista-mór do reino e guarda- 
mór da Torre do Tombo, nomeou-o para 
exercer esses dois cargos importantes a 6 de 
abril de 1454. No desempenho d'essa tarefa, 
e continuando a obra de Fernão Lopes, es- 
creveu a terceira parte da Chronica de el-rei 
D. João I, cujas duas primeiras partes fo- 
ram escriptas por Fernão Lopes. A terceira 
parte d'esta Chronica encerra a historia da 
tomada de Ceuta. Só foi impressa com a 
Chronica de Fernão Lopes em 1644. Devem- 
se-lhe tambem as Chronicas de D. Pedro de 
Menezes, governador de Ceuta, e de D. 
Duarte de Menezes, governador de Alca- 
cer, escriptas por ordem de D. Affonso v, 
que mais que todas prezava as glorias afri- 
canas, e queria que se exaltassem os feitos 
dos capitães portuguezes que em Africa mi- 
litavam. Para colher os subsidios necessa- 
rios passou Gomes Eanes de Azurara a Mar- 
rocos e as cartas com que Affonso v o re- 
commendou aos seus capitães e a carta que 
lhe escreveu honram a um tempo o sobera- 
no que mostrava prezar tanto as lettras e o 
escriptor illustre que lhe merecia tantas 
provas de consideração e de estima. 

Uma outra obra de Azurara, que se julga 
va completamente perdida, e que descoberta 
emfim por Ferdinand Denis na bibliotheca 
nacional de França, aonde não sc sabe como 
foi parar, foi publicada em 1841 pelo vis- 
conde de Santarem, é a Chronica do desco- 
brimento e conquista de Guiné, livro impor- 
tantissimo por ser a historia official dos 
descobrimentos, feitos por um contempora- 
neo do infante D. Henrique, por um homem 
que recebia da boca dos navegadores a nar- 
ra das suas descobertas, e que tinha 
além d'isso todos os documentos necessarios, 
aa punha ao seu dispôr a sua posição of- 
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Não se sabe em que amo morreu Gomes 
Eanes de Azurara. 

Sabe-se porém que ainda vivia em 1473. 
Parece que além de chronista e guarda da 
Torre do Tombo, foi tambem Azurara des- 
embargador do civel. 

Azurara. Patria do celebre chronista 
portuguez (Gomes Eanes de Azurara, esta 
antiga villa, que apenas conta 992 hab., fica 
no concelho de Villa do Conde, e pertence 
ao districto do Porto. Ainda conserva uma 
bella cgreja manuelina. Em tempos remotos 
foi feudataria da freguezia do mosteiro de 
Villa do Conde. Hoje tem freguezia propria 
cujo orago é Santa Maria. 

Azurcheb ou Axoureheb. Este 
termo, que no idioma persa significa litte- 
ralmente fogo scintillante, é na theogonia 
dos Magos o nome de um anjo de gigantes- 
cas dimensões que preside ao fogo sagrado. 
Tambem os persas nas suas tradições semi- 
historicas e semi-fabulosas chamam Azur- 
cheb a um templo magnifico que dizem ter 
sido construido na cidade de Balkh pelo rei 
Gouchtsasb ou Guchtsasb, o qual enterrou 
no dito templo os seus immensos thesouros, 
sendo estes depois roubados por Alexandre 
Magno na sua expedição á Persia. 

Asureira, familia originaria de Na- 
varra que passou a Portugal. Tem por ar- 
mas o escudo partido em pala; a primeira 
de prata com uma aguia estendida, a se- 
gunda lisonjada de oiro e vermelho; a bor- 
dadura é de azul com oito estrellas de oito 
pontas de oiro. 

Azurem, freguezia do Minho. 

Azurva, aldeia da Beira. 

Azrzymitas. Na Egreja Catholica man- 
da o ritual fabricar de pão azymo, quer di- 
zer, de farinha amassada mas não fermen- 
tada, as hostias destinadas para a sagrada 
communhão: a data d'esta prescripção, e 
a sua origem dogmatica, está ainda por 
averiguar. 

Sabe-se que Jesus Christo empregou pão 
azymo, quando instituiu a Eucharistia na 
ultima ccia com os discipulos, visto que es- 
ta ceremonia se realisou pela Paschoa, epo- 
ca em que aos judeus não é licito comer de 
outro pão (V. artigo seguinte). Mas S. Tho- 
maz sustenta que a Egreja desde os primei- 
ros seculos começou logo a usar do pão azy- 
mo, e que este costume permaneceu inalte- 
ravel até que appareceram certos herejes a 
censurarem nos christãos esse habito como 
representante das tradições moisaicas, em 
consequencia do que tanto a egreja do occi- 
dente como a do oriente, para evitarem re- 
criminações, passaram a fazer uso do pão 
levedo ou fermentado, uso que a egreja 
grega conservou intacto, emquanto a egreja 
latina tornou, tempo depois, a empregar o 
pão azymo. O padre Sirmond, pelo contra- 
rio, afirma que a egreja latina empregou 
pão levedo até ao x seculo. A questão não 
foi ainda resolvida com referencia á egreja 
do occidente, e a mesma duvida existe tam- 
bem relativamente aos orientaes, sendo dif- 
ficil de affirmar se estes usaram ou não des- 
de o principio pão levedo para a commu- 
nhão; parece todavia provavel que date 
n'elles desde os primeiros seculos do chris- 
tianismo esse uso, que ainda hoje se conser- 
va em voga na egreja grega, na russa, en- 
tre os nestorianos, entre os cophtas, os ma- 
ronitas e os abyssinios. 

O que é certo é que o concilio de Floren- 
ça tentou no xv seculo harmonisar & diver- 
gencia das duas egrejas, declarando que fi- 
caria egualmente valida a consagração da 
hostia, quer esta fosse de massa leveda, 
quer de pão azymo. (O patriarcha grego Mi- 
guel Cerulario que consummou o scisma no 
xı seculo, excommungou os latinos que se 
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serviam de pão azymo.) Porém os esforços 
do concilio de Florença ficaram infructife- 
ros: continuaram as disputas, como até en- 
tão, desperdiçando os theologos toda a sua 
erudição n'estas pueris controversias em 
que reciprocamente se invectivavam, cha- 
mando os gregos ironicamente aos latinos 
azymitas, e os latinos aos gregos fermentarios. 

Azymos (Festa dos). É a festa pas- 
chal, que os hebreus celebram todos os an- 
nos em commemoração da sua saida do 
Egypto, e durante a qual lhes não éli- 
cito comer pião levedado, mas sim pão 
azymo. 

Azsarkal, Mathematico e astronomo 
arabe, natural de Cordova. Floresceu na pri- 
meira metade do xr seculo. Inventou varios 
instrumentos para observações astronomi- 
cas, construiu um clepsydro de extraordina- 
rias dimensões, e um planispherio e um as- 
trolabio baseados em novos principios. Foi 
o astronomo principal do rei de Toledo Al- 
Mamun. Ha na bibliotheca do Escurial um 
manuscripto arabe com cem problemas as- 
tronomicos e com a explicação dos instru- 
mentos de AATE 

Æzzi (Faustina), poetisa italiana, que n. 
em Arezzo em 1600, Qozon de brilhantisei. 
ma reputação na sua epocha, e pertenceu á 
maior parte das academias da Italia. Além 
das e Fp que deixou dispersas aqui 
e acolá, publicou um volume de versos inti- 
tulado Grinalda poetica, que consta de odes 
e sonetos, madrigaes e eclogas. 

M. em 1724. 

Azzi (Francisco Maria degli), poeta ita- 
liano, que n. em Arezzo em 1655. Era irmão 
da poetisa Faustina Azzi. Publicou uma tra- 
ducção do Genesis em sonetos, e chegou a 
começar uma traducção dos poemas de Ho- 
mero em oitavas, empreza que não chegou a 
concluir. M. em 1707. 

Azzo I (nero): marquez d'Este. Foi 
despojado dos seus Estados pelo imperador 
Henrique 11, que o encarcerou juntamente 
com seu irmão Ugo, por terem concorrido 
para Ardonio subir ao throno de Italia (1014). 
Os dois irmãos poderam todavia fugir da 
prisão e continuaram ambos na Italia a hos- 
tiligar o imperio. 

Azzo II, foi filho de Azzo 1, e chegou a 
ser na Italia um dos mais poderosos princi- 
pes da sua epocha, desempenhando um pa- 
pel importantissimo na politica da penin- 
sula italica: o condado de Maine em França 
pertenceu-lhe durante algum tempo. 

M. em 1097. . 

Auzo (Alberto), foi senhor de Canossa e 
feudatario do bispo de Reggio. Viveu no x 
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seculo, e construiu na rocha de Canossa uma 
fortaleza que tinha fama de inexpugnavel, 
fortaleza em que se abrigou a rainha Ade- 
laide viuva de Lothario; quando mais tarde 
o imperador Othon 1 casou com esta prince- 
za, Alberto Azzo recebeu d'elle, como tes- 
temunho de gratidão pelo generoso agasalho 
com que tratara a rainha, o senhorio das ci- 
dades de Reggio e de Modena com o titulo 
de marquez. M. em 978. Foi elle o bisavô da 
celebre condessa Mathilde. 

No seculo passado existiam ainda dois ra- 
mos collateraes d'esta illustre familia: o ul- 
timo extinguiu-se em Catherina Canossa que 
m. em 1783 deixando uma memoria venera- 
dissima pela nobreza dos sentimentos que 

rofessava, nobreza egual à do sangue que 

e girava nas veias. 

Aszoguidi (Taddeu), foi chefe do ce- 
lebre partido que em 20 de março de 1376 
expulsou de Bolonha as tropas do papa, que 
estavam despoticamente occupando a vida- 
de. O povo, porém, que tio depressa accla- 
ma hoje um caudilho, como esfarrapa áma- 
nhã o idolo da yespera, não soube compre- 
hender que o energico luctador fosse grave, 
moderado e generoso depois da victoria: es- 
ses mesmos, que elle tinha libertado, foram 
os que o taxaram de suspeito, exilando-o 
logo no anno seguinte! 

Azzsoguidi (Germano), medico italiano 
quen. no anno de 1740 em Bolonha, de cuja 
universidade foi professor na cadeira de ana- 
tomia e de physiologia comparada, fundan- 
do ahi um museu para as suas demonstra- 
ções. Dedicou-se especialmente a estudar a 
sensibilidade comparativa das diversas par- 
tes do corpo. As principaes obras, que pu- 
blicou em latim, intitulam-se Observações 
relativas à estructura do utero, e Instituições 
Pra para uso dos seus ouvintes. M. em 
1814. 

Azzoguidi (Valerio Felix), antiquario 
italiano, que n. em Bolonha em 1651. 

Deixou duas obras em latim, uma d'ellas 
relativa à edade dos patriarchas e dos pri- 
meiros homens mencionados no (Genesis, e 
outra relativa à origem de Bolonha cidade 
que este auctor pretende ser 7 seculos, mais 
antiga do que Roma. M. em 1728. 

Assoguidi (Antonio), frade francisca- 
no, professo na ordem dos Menores, que n. 
em Bolonha em 1697. Publicou em 1751 uma 
edição dos Sermões de Santo Antonio de 
Lisboa. M. em 1770. 

Aszoliná (Lourenço), poeta italiano, 
natural de Fermo. Foi secretario do papa 
Urbano vir, e mais tarde bispo de Marni. A 
sua obra mais importante é a Satyra contra 
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a poema de 900 versos publicado 
posthumo, no qual a par de um estylo in- 
correcto se encontram grandes bellezas e 
notavel energia de expressão: constitue este 
poema um dialogo em que Apollo e o auctor 
fustigam desapiedadamente o vicio a que 
allude o titulo da satyra. Lourenço Azzolini 
m. em 1632. 

Azzolini (João), clerigo theatino, que 
floresceu no xvin seculo, e que se distinguiu 
como pregador. Deixou varias obras de mo- 
ral e devoção. 

M. em Sorrento nm 1655. 

Azzubeydi (Mohammed Ibn El Ha- 
san), Lexicographo arabe, natural de Sevi- 
lha, onde foi cadi e preceptor de Hischeam 
filho e herdeiro do sultão. Compoz um resu- 
mo a Sigo biographia dos grammaticos 
hes oes escripta por Khalil, e além d'este 
trabalho deixou um tratado de grammatica 
e uma obra ácerca do valor da syntaxe na 
lingua arabe. M. em 989. 

Azzurrar (Diccionario do), assim cha- 
maram epigrammaticamente os criticos por 

acejo e desfastio ao celebre Diccionario 

a nossa Academia Real das Sciencias, que 
desde 1793 ficou interrompido no fim do 1 
volume, um volume in-folio ponderoso e enor- 
me, que abrange unicamente a letra À e que 
findou na palavra azzurrar. 

«Custa pelo menos 43800 réis» (diz o pa- 
dre José Agostinho de Macedo em uma nota 
ao canto 3.º do seu poema intitulado Os 
Burros), «e se os doutissimos academicos 
«seguirem nas outras lettras o mésmo plano 
«de profusão pedantesca, de quantos tomos 
«constará a obra ? qual será seu preço? e 
«quem poderá compral-a ?» 

Almeida Garrett, quando estudante em 
Coimbra, tambem lhe não poupou os seus 
gracejos. Dos academicos, a cujo cuidado 
estava confiada a redacção do Diccionario, 
diz elle o seguinte no conto intitulado Pelo 
gurro o burro: 


« Burres na forma, na sciencia burros, 
«Mas burros mais que tudo na cachola, 


«Ficaram no azzurrar sempre zurrando.» 


N'uma nota a esse conto, escripta alguns 
annos mais tarde, chama o poeta a estes ver- 
808 V ra garatice de estudante de Coim- 
bra que despede chufas á direita e á esquerda 
como pa de cego. 

Mas a verdade é que o decantado Diccio- 
nario não passou d'aquella palavra, e o pu- 
blico ficou-lhe chamando o Diccionario do 
azzurrar. 


FIM DO SEGUNDO VOLUME, 
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3 E | HISTORICO, GEOGRAPHICO, 
poi MYTHOLOGICO, BIOGRAPHICO, ARTISTICO, BIBLIOGRAPHICO E LITTERARIO 
Ea O Ra à DIRIGIDO POR 
ad E, E Os 
T56 MANOEL PINHEIRO CHAGAS 
Et RR . a 
e '. (Bocio effectivo da Academia Real das Sciencias de Lisboa) ` o po 
mami DE a ae Cam 
aeei eo i E TET = 
MET E cd COLLABORADORES PO o 
ag el x A. Tones DE MAscarenHas, bacharel em direito e professor de phylosophia do Real Colégio Militar; . EA 
ão 7 A. Canpipo ne Fiaoemeno, bacharel em direito e socio da Academia Real das Sciencias; aera 
o E eo ArsertO FrsrEIRA DA SiLvA OLrvema, capitão do Estado Maior; Rei 


so . ALBSRTO PrrexreL, iúcio da Academia Real das Sciencias de Lisboa e do Instituto de Coimbra; . as E 
— ": ArrReDo scai: n’ Ażeveno Mir, capitão do exercito e professor do Collegio Militar; ALFREDO SARMENTO, escriptor publico; 
3 zy» - A. M. pa Cúxna Berctic, bacharel em medicina, cirurgião-mór do exercito e socio da Academia Real das Sciencias! 
j “, Canos Euaanro Corsa p4 Sicva, capitão de fragata e membro da Commissão Central Permanente de Geographia; ` 
E NA A e ` Derrm DE ALMEIDA, jornalista e membro do Conselho Geral das Alfandegas; 
es o ` Frixcisco Parua, bacharel em direito; Gastão DA Foxszoa, jornalista; 
UNS. Gunmen Epas, modico. pela Escóla de Lisboa, cirurgião-mór do exercito e socio da Academia Real das Sciencias; 
Rei + Hugo px Laceepa, major de cavallaria; 
+-rApgamo DE Vaasa Barson, Rocio, efectivo da Academia Real das Sciencias de Lisboa; J. Frananvas Cosra, tenente de aci 
E São Cezario pe Lacerpa, medico pela Escóla de Lisboa; 
José Maru DA Siva Ennes, professor; 
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td J. J. Pimi La jornalista; Joaguim Marras DE CARVALHO, director e redactor do Conimbricense; 
sea Lüiz Avausro Pienu, socio da Academia Real das Sciencias de Lisboa; 
Eta DE Sousa HoLsrarx, dr, de capello d das 5 universidade de Coimbra, vice-inspector da Academia Real de Bellas Artes de Lisboa; 
socio da Academia Re Sciencias e membro da Commissião Central permanente de geographia; 
PR o 1 Spss LO Das enteup M. ne MenDonça Barseuio, jornalista; 
SSTA. R. A. DE meio Paro socio effectivo da Academia Real das Sciencias de Lisboa; 


-` Suvzeo Exmasto DOS Axos; bibliothécario da Academia de Marinha; Vısconna DO ÁRNHIRO, bacharel em direito 
es da Visconpr pe BEnaLCANFOR, bacharel em direito, 

«es. socio da Academia Real das Sciencias, e socio APENE da Sociedade de Sciencias Economicas de Parig - 

God ala O ano Ri Xavisa DA Cuxga, medico pela la de aai Zacarias Aça, professor. 
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DICCIONARIO POPULAR 


HISTORICO, GEOGRAPHICO, MYTHOLOGICO, BIOGRIAPHICO, ARTISTICO, 
BIBLIOGRAPHICO E LITTERARIO 


Baaden-Durlach (Margarida de), 
artista allemã, viveu no seculo xvii, repro- 
doziu alguns quadros de Rembrandt pela 
gravura e desenhados á penna. 

Baader (Tobias), celebre esculptor ba- 
varo do seculo xviu. A cidade de Munich 
possue algumas notaveis producções d'este 
artista. 

Baader (Fernando Maria), medico e 
philosopho bavaro, nasceu em Ratisbonna 
em 1744. Escreveu algumas obras de medi- 
cina, sendo a mais notavel a que trata das 
doenças venereas. 

Baader (José), engenheiro distincto, 
natural de Munich, n. em 1763. 

Foi conselheiro da direcção geral das mi- 
nas da Baviera. 

Baader (Amelia), pintora e BRACO 
a agua-forte, n. em Erding em 1763, e foi 
discipula de Dorner. Gravou alguns quadros 
de Rembrandt e Corregio. 

Baader (Francisco Xavier), philosopho, 
n em Munich em 1765. 

Estudou medicina e sciencias naturaes, 
depois dedicou-se ao estudo da metaphysica. 
Pertenceu á escola racionalista do nosso se- 
culo que pretende basear a fé na razão e 
mostrar no catholicismo um corollario da 
philosophia, e n'esta um principio de vida e 
fecundidade para o catholicismo. Entregue 
completamente á critica e á polemica não 
deu fórma systematica ao conjuncto das suas 
idéas. A sua principal preoccupação foi ata- 
car os pontos vulneraveis da doutrina de 
Kant, Fichte, Schelling e Hegel. As suas 
idéas ácerca do christianismo e da organi- 
sação da Egreja versavam principalmente 
em não admittir a supremacia pontificia, e 

em formar uma Egreja catholiea democrati- 
ca, construida e governada por concilios. 
upou-se muito da politica, aconselhando 
à Santa Alliança a restauração da naciona- 
lidade politica. 

Uma das feições mais caracteristicas da 
philosophia de Baader é a grande importan- 
cia que dá ao mysticismo. 
| A theoria da liberdade é o que ha de mais 
importante na sua ordem de idéas. 

ta theoria encerra tres pontos capitaes 
—1.º a innocencia na qual o homem foi crea- 
do;—2.º o livre arbitrio ou a prova pela qual 
é chamado a crer ou não crer em Deus; — 
d*0 bem e o mal que se torna pela livre es- 
ao um modo de ger definitivo e irrevoga- 
E, 
Entre as obras que Baader escreveu, dis- 
tnguem-se : A demonstração da moral pela 
payetca (1813); Da quadruplicidade da vida 
(1819); Da revolução do direito positivo 
(1832), ete. 
Baal, rei de Tyro. M. no anno 592 A. 
C. Foi derrotado por Nabuchodonosor, que 
excorporou TOR no imperio dos assyrios. 
VOL. HI 
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Baal ou Bélus, grande divindade dos 
phenicios, dos babylonios e dos carthagine- 
zes, o seu nome tem a significação geral de 
senhor. Sacrificavam-se-lhe creanças e toi- 
ros, os padres executavam em torno do ido- 
lo danças sagradas, mutilando-se com fa- 
cas. As mulheres prostituiam-se na sua pre- 
sença. Umas vezes davam-lhe uma figura 
obscena, outras vezes a fórma de um cão, 
como os egypcios ao idolo que tinham collo- 
cado nas fronteiras do Egypto para o lado 
do mar Vermelho, afim de impedir os israe- 
litas de fugirem. 

Esta variedade de fórmas não impede que 
Baal seja a personalisação da força femini- 
na. Baal em Tyro era considerado como um 
deus nacional, e seu nome entrava na com- 
posição de muitos nomes proprios. O mesmo 
succedia em Carthago. 

Em Babylonia, onde as vogaes a do nome 
de Baal, se tinham modificado em e, e que 
de Baal derivava o seu nome, tinha este deus 
um templo magnifico. 

Os gregos, segundo o seu costume, viram 
em Baal umas vezes Hercules, outras vezes 
o Sol. O Baal de Tyro era Hercules para el- 
les, o de Babylonia era Apollo. Os israeli- 
tas, que muitas vezes, abandonando o culto 
do verdadeiro deus, se punham a adorar 
Baal, não por uma apostasia absurda, mas 
porque o culto de Baal, essencialmente li- 
cencioso, os attraia e lhes fascinava os sen- 
tidos, fizeram de Baal um dos demonios do 
seu inferno, demonios que passaram para o 
inferno christão. Assim Belzebuth é Baal- 
Zeboutz, Belphegor é Baal-Phéor. 

Baalath ou Cariath-Yarim, pe- 

uena cidade da Palestina, na tribu de 
udá. 

Baalbeck. V. Balbeck. 

Baale (Henrique van), poeta dramatico 
hollandez. As obras mais notaveis d'este es- 
criptor são as tragedias: Os sarracenos e 
Alexandre. 

Baal-Gad, pequena cidade da Palesti- 
na, ao pé do monte Hermon.— Baal Haser e 
Baal Pharasim, cidades situadas n'aquelle 
mesmo paiz.—Baal-Sephon, cidade proxima 
do logar onde os israelitas passaram o mar 
Vermelho. 

Baaltis ou Baalis, deusa dos pheni- 
cios, irmã de Astarte. 

Baan ou Baen (João de), pintor hol- 
landez, n. em Harlem em 1633. Foi discipu- 
lo de Jacob Backer, habil pintor de retra- 


tos. 

Adquiriu grande reputação n'aquelle ge- 
nero, que lhe valeu ser encarregado em In- 
glaterra de trabalhar para Carlos 11. O fa- 
vor, que lhe dispensou este monarcha, creou- 
lhe muitos inimigos, sendo obrigado a sair 
d'aquelle paiz. : 

ão obstante a consideração que obteve 


de varios soberanos, as suas obras não jus- 
tificam a fama de que gozou. 

Os museus de Amsterdam e de Haia pos- 
suem alguns quadros d'este auctor, sendo 
quasi todos retratos de personagens seus 
contemporaneos. 

Baan (Jacques de), pintor hollandez, fi- 
lho do precedente, n. na Haia em 1673. De- 
dicou-se como seu pae á pintura de retra- 
tos. 

Baana, salteador judeu, cumplice de 
Se no assassinio de Isboseth, filho de 

aul. 

Baar, pequena villa da Suissa, no can- 
tão de Zug. 

Baardt ou Baart (Pedro), poeta fla- 
mengo, natural da Frisia. Escreveu em ver- 
so a Agricultura pratica da Frisia. 

Baar-El-Cades, lago da Turquia 
asiatica (Syria), a O. de Hems, no governo 
de Damasco. 

Baar-El-Mardji, lago na Turquia 
asiatica (Syria). 

Baargau, região da Allemanha, situa- 
da na parte superior da bacia do Danubio 
(Wurtemberg e grão-ducado de Baden). 

Baart (Eea V. Baardt. 

Baasa, reide Israel, usurpou a corôa 
depois de assassinar Nabad, filho de Jéro- 
boam, e toda a sua raça (942 A. C.) 

Tambem mandou matar o propheta Jéhu 
por lhe exprobar as suas crueldades. 

Baat (Catherina), pintora e escriptora 
sueca. Escreveu e illustrou os Quadros ge- 
nealogicos da nobreza da Suecia. 

Baau, deusa da noite na mythologia 
phenicia. 

Baaz ou Baazius (João), prelado 
sueco, bispo de Wexio, n. em 1581. Escre- 
veu uma boa historia ecclesiastica da Sue- 
cia com O titulo de Inventarium ecclesiæ 
Sueco Gothorum, etc. 

Bab, celebre reformador persa, n. em 
Schiraz, uma das cidades mais importantes 
do islamismo, morreu martyrisado na cida- 
della de Tebriz, na edade de trinta annos. 
O seu verdadeiro nome é o de Mirza-Aly- 
Mahommed ; pertencia á classe media e re- 
cebeu uma educação esmerada. Não foi tan- 
to esta educação, mas os seus sentimentos 
piedosos, a simplicidade dos seus costumes, 
e uma doçura attractiva que lhe attrairam 
numerosos proselytos para a nova dou- 
trina. | 

Os principios em que esta se funda tem 
uma origem, posto que remota, na philosophia 
grega, e abundam n'ella as imagens do 
Paraiso das rosas, dos poetas persas. O no- 
me de Bab é em si mesmo uma metapho- 
ra, na lingua persa significa porta. D'este 
modo Mirza queria dizer que representava 
a porta que conduz ao conhecimento de 
Deus. O que é realmente da são as 
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relações de similhança que existem entre o 
babismo e o christianismo, pelo que res- 
peita ao nascimento, vida e morte do seu 
auctor. 

Bab (João), theologo armenio, n. em 
816, estudou no afamado mosteiro armenio 
de Meirawank, adquiriu grande nomeada 
eomo sabio e theologo. 

Baba (Sudai-Abiverd), cclebre poeta 
persa que viveu no seculo xv, n. em Abi- 
verd. 

Dewletschah cita-o como um dos mais 
distinctos poetas do seu tempo. 

Baba, impostor turco que, no anno de 
1240, pretendeu passar por propheta entre 

“os musulmanos, assolou a Ásia Menor å 
frente de numerosos sectarios. 

Baba, cidade da Turquia da Asia, do 
governo da Anatolia, pequeno porto de 
mar no archipelago a 120 kilom. SSO. de 
Gallipoli, proximo ao cabo do mesmo no- 
me. População 4:000 hab. — Pequena cida- 
de da Turquia da Europa (Thessalia), 28 
kilom. NE. de Larissa, na margem direita 
do Salambria; hab. 2:000.— Nome de duas 
montanhas da Turquia da Europa, uma si- 
tuada a 80 kilom. NNE. de Scutari, e ou- 
tra, na Valachia, a 28 kilom. SE. de Cons- 
tradt. 

Baba, pequena povoação de Angola, si- 
tuada no districto de Mossamedes, a 60 
kilom. d'esta povoação. Fica no littoral e é 
habitada por pescadores. 

Baba-Ali. primeiro dey independente 
de Alger, falleceu em 1713. Successor de 
Ibrahim em consequencia de uma revolução 
militar, immolou 1:700 victimas à sua segu- 
rança e ambição. Teve bastante sagacidade 
para se fazer estimado do seu povo e para 
não ser hostilisado pelas potencias euro- 
péas, conseguindo tambem a alliança com a 
Inglaterra. 

Baba-Dagh, praça forte da Turquia 
da Europa (Bulgaria), a 130 kilom. NE. da 
Silistria, perto do mar Negro. Habitantes 
10:000, turcos, tartaros, gregos e armenios. 
Fica nos arredores de Baba-Dagh, Tomes, 
celebre pelo exilio de Ovidio. 

Babadcilla, aldeia da freguczia do 
Lumiar. 

Babaes, aldeia da freguezia de Airics, 
concelho de Felgueiras. 

Bubainha, aldeia da freguczia de 
Torrão de Entre-os-Rios, no concelho de 
Marco de Canavezes. 

Kaba-Koul, lago da Asia central, na 
parte septentrional da Pequena Bukaria ; 
tem de comprimento 95 kilom. sobre 47 de 
largura. 

Baba-Lal, chefe de seita no xvrr se- 
culo. Os seus sectarios são conhecidos pelo 
nome de babalalis. A sua doutrina participa 
da philosophia Vedica e da dos sofis. 

Babalia, povoação de Angola, perten- 
cente ao distrieto de Loanda e concelho de 
Encoge. Fica na estrada de Loanda para o 
Ambriz. 

Babáão, 
bua. 

Baba-Pighani ou Fighani, poe- 
ta persa, viveu na primeira metade do'se- 
culo xv. Foi muito estimado pelo sultão 
Yacoub, que lhe chamava o pae dos poe- 
tas. 

Babas, consclhciro de Herodes o Asca- 
lonita, viveu no seculo que precedeu a era 
christã. Herodes, depois de aproveitar os 
seus conselhos, mandou arrancar-lhe os 
olhos. 

Babau, ente chimerico, o ogre ouo 
croquemitaine do Languedoc. Serve às mães 
para com elle metterem medo às creanças 
que choram ou fazem algumas travessuras. 
Não é curiosa a similhança entre o babau 
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aldeia do concelho de Tå- 


BAB 


do Languedoc e o papão de Portugal ? Mais 
uma prova das intimas affinidades que ha 
entre as linguas do sul da França e a lin- 
gua portugueza. 

Babbage (Carlos), mathematico inglez, 
n. em 1192. Concebeu o plano de uma ma- 
china de calcular, que devia servir para en- 
contrar facilmente os logarithmos de todos 
os numeros. 

Foi com o auxilio d'essa machina que fez 
umas excellentes tabuas logarithmicas, que 
chegaram até ao numero 108:000. 

Em 1828 foi chamado a reger a cadeira 
de mathematica na universidade de Cambri- 
dge, cadeira que fóra regida por Newton. À 
sua obra principal intitula-se Tratado da 
economia das machinas e das manufacturas, 
obra que Blanqui denomina um hymno em 
favor das machinas. M. no dia 18 de outu- 
bro de 1871. 

Babbard (Ralph), mechanico inglez do 
xvr seculo, apresentou á rainha Isabel a 
lista dos seus inventos, entre os quacs pa- 
rece transluzir já a idéa dos barcos a va- 

or. 

Babbi (Christovão), compositor italia- 
no, que n. em Cescna em 1748. Compoz va- 
rias symphonias, quartettos e outras peças 
musicaes, publicadas em Dresde em 1780. 
Scu irmão (Gregorio foi um dos primeiros 
tenores da Italia. Aftirma-se que ganhou em 
dois annos 23:400:000 réis. 

Babbini (Matheus), um dos mais cele- 
bres tenores da Italia, n. em Bolonha em 
1754. 

Estava destinado a seguir a carrcira me- 
dica, mas faltando-lhe os meios para prose- 
guir nos estudos, abandonou aquella carrei- 
ra e foi para casa de um parente seu casado 
em Bortoni, distincto professor de canto. 
Depois de serios estudos Babbini entrou no 
theatro, cantando nos principaes da Europa, 
tendo a honra de cantar um ductto com a 
rainha Maria Antonieta. 

Em Veneza teve uma ovação espantosa 
nos Horacios de Cimarosa. 

Bube, freguczia do concelho de Bra- 
gança. Orago S. Pedro, 592 hab. A pouca 
distancia d'esta povoação, passam os rios 
Pereira e Contense. 

Babek, cclebre impostor persa do ix 
seculo, que propagou com a mão armada 
uma doutrina religiosa baseada, diz-se, na 
libertinagem e impiedade. Depois de vinte 
annos de gucrra, foi vencido e suppliciado 
em 851 pelo califa de Bagdad Motassem. 

Babel (P. E.), ourives e gravador fran- 
cez, viveu no meiado do seculo passado. 
Gravou algumas estampas, entre outras a 
Thetis e as nymphas. 

Babel (Torre dc), torre que os homens 
construiram, segundo refere o Genesis, com 
o impio pensamento de chegarem ao céo, 
mas, quando a torre estava jú em certa al- 
tura, Deus introduziu entre os homens a 
confusão de linguas. Deixaram de se enten- 
der uns aos outros e dispersiram-sc. 

Uma sybilla, citada por Joscpho, conta 
uma historia similhante, dizendo que os 
deuses derrubaram a torre, e os que a cdi- 
ficavam começaram a fallar diversas linguas. 
No sitio onde se erguia a torre construiu-se 
depois a cidade de Babylonia. 

Outra sybilla diz que os primeiros deuses 
— os gigantes — quizeram construir a tor- 
re, mas que um vento divino a destruiu, e 
espalhou entre os constructores palavras 
que os aterraram. 

Todos teem notado tambem a similhança 
que ha entre a historia biblica de Babel e 
o mytho dos Titães pondo montanhas sobre 
montanhas para chegarem ao céo. 

Esta tradição que pretende cxplicar a di- 
versidade das linguas foi atacada por escri- 
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ptores racionalistas, e defendida por escri- 
ptores orthodoxos, como Wiseman, Marlés, 
e Le Noir, que procuraram, interpretando 
mais ou menos engenhosamente a Escriptu- 
ra, explicar de um modo razoavel o milagre 
da Biblia. Não entramos n'esse terreno. 

Só diremos que a torre de Babel ficou 
symbolica na linguagem de todas as nações 
para significar uma grande confusão, e que 
pabel é o nome chaldeu de Babylonia. 

Babel (4 Torre de). uma revista 
franceza, representada em Paris pero 
meira vez no dia 24 de junho de 1834, e 
que ficou celebre por ter sido escripta por 
trinta collaboradores, que foram Adam, 
Alboize, Ande, Barthélemy, Blanchard, Ani- 
cet-Bourgeois, Brazier, Brunswick, Chabot 
de Bouin, irmãos Cogniard, Courey, Ar- 
mando e Achilles Dartois, Deslandes, Di- 
dier, Duflot, Dumanoir, Alexandre Dumas, 
Dumersan, Dupin, Jaimé, Lafargue, Lan- 
glé, de Luven, Lhérie, Mallian, Roche, Ro- 
chefort, Saint-George. Todos estes nomes 
foram substituidos no cartaz por ***. O 
producto dos direitos de auctor revertia 
cm proveito da Caixa de soccorros dos au- 
ctores dramaticos. 

Bab-El-Abowar (a Porta das por- 
tas), nome dado pelos arabes ao desfiladei- 
ro do Caucaso, conhecido por Portas Cas- 

ias. 

a Babelhas, aldeia do concelho de Val- 
longo. 

Bab-El-Mandeb (a Porta das lagri- 
mas), estreito que då communicação entre o 
mar Vermelho e o mar de Oman. Está si- 
tuado em 120º, 48! lat. N. e 40°, 41’ long. E. 
entre a ponta da Arabia a NE. e a costa de 
Africa ao SO. A navegação por este estrei- 
to é um pouco perigosa, e é talvez devido à 
esta circumstancia, que deriva o nome que 
os arabes lhe deram. 

No tempo do nosso dominio na India, ti- 
nhamos sempre uma armada cruzando n'es- 
te porto para interceptar o commercio da 
India com o Egypto. Era o que se chamava 
a armada do Estreito. 

Babelot, sapateiro e esmoler do duque 
de Montpensier, acompanhou-o nas guerras 
religiosas do protestantismo. Era o executor 
das ordens sanguinarias do duque. Preso 
pelos protestantes foi victima das represa- 
lias, sendo enforcado. 

Babenberg, familia principesca alle- 
mã, que foi a primeira que exerceu a sobe- 
rania na Austria. Descendia, diz-se, dos an- 
tigos reis francos, e no seculo 1x ficou in- 
vestida na posse do ducado de Babenberg ; 
os membros d'aquella familia governavam 
com o titulo de grangraves. 

Leopoldo 1 de Babenberg foi margrave de 
Austria em 983. Nas guerras contra os hun- 
garos mereceu o sobrenome de Illustre. Esta 
familia extinguiu-se em Frederico u o Bel- 
licoso (1230-1246), o qual adquiriu grande 
gloria pela victoria alcançada n'uma bata- 
lha contra os tartaros, que tinham atacado 
os hungaros. 

Depois de muitas perturbações e reinados 
de curta duração de alguns pretendentes, a 
Austria ficou sendo soberana da casa de 
Habsburgo. o, 

Babenhausen, antigo senhorio im- 
mediato do imperio, que foi mediatisado em 
1806. 

Faz hoje parte do circulo bavaro de Swa- 
ben-Neuburg e pertence aos condes de Tug- 
ger; 6:762 hab. — Nome de duas villas situa- 
das, uma no senhorio d'aquella denomina- 
ção, e outra no Hesse-Darmstadt. 

Commerceia em geros e fabrica grande 
quantidade de garrafas. À 

Babeno Santo Humberto (Luiz), 
benidictino e philosopho allemão, n. em Lei- 
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mingen (Baviera) em 1660. Escreveu muitas 
obras philosophicas e theologicas em latim. 

Baber, principe tartaro. V. Babour. 

Babet (Hugo , poeta e philologo, n. em 
Santo Hypolito (Borgonha) em 1474 e m. em 
1556. Escreveu varias obras sobre thcolo- 
gia, grammatica, philologia e poesias lati- 
nas muito notaveis. . 

Babet a ramalhetcira, era o s0- 
brenome malicioso que Voltaire dava ao 
cardeal de Bernis, tagarella infatigavel. 
Babet derivava-o Voltaire de babil e rama- 
lheteira vinha da prodigalidade de flôres 
que Bernis semcava nos seus versos. 

Babeuf (Francisco Noel), escriptor po- 
litico e revolucionario, n. em S. Quintino em 
1764 

Tornou-se conhecido principalmente como 
jornalista pelos artigos virulentos que es- 
creveu nò Correspondente picardo. Exerceu 
varios empregos administrativos e entre el- 
les o de secretario gera! da administração 
das subsistencias em Paris. 

Tendo-se ausentado d'esta cidade, depois 
do 9 de thermidor voltou a Paris e publicou 
diversos escriptos, entre outros o Systema 
de despopulação, ou a vida e os crimes de 
Carrier, obra muito curiosa por associar aos 
principios democraticos exaggerados um 
odio implacavel contra o Terror. Foi Babeuf, 
diz-se, que deu aos partidarios d'aquelle re- 
gimen o nome de terroristas. Abraçou reso- 
lutamente a democracia radical, e foi orgão 
das suas idéas o jornal Tribuno do povo on- 
de se assignava Caio Graccho Babeuf, e co- 
meçou a desinvolver os principios revolu- 

cionarios, para cujo triumpho tramou a fa- 
mosa conspiração conhecida por conspiração 
Babeuf. 

As idéas politicas d'este conspirador e 
dos seus sequazes eram um meio communis- 
mo. O seu fim era estabelecer a felicidado 
commum e q republica dos eguaes, pela pro- 
priedade social e communhão dos bens. Es- 
tabeleceu-se um club no Panthcon, fez-se 
activa propaganda entre o povo, antigos 
convencionaes e jacobinos se ligaram a Ba- 
beuf mais ou menos sinceramente, e secun- 
daram. aquella tentativa desesperada do 
partido popular contra a reacção thermido- 
riana continuada pela corrupção do directo- 
rio. Urdiu-se uma conspiração em 1793 para 
a queda do directorio e dos conselhos e res- 
tabelecimento da constituição de 1793. 

Foram traidos os conspiradores pelo ofħ- 
cial Grisel. Babeuf e os seus cumplices fo- 
ram todos presos em maio de 1796. Foram 

Julgados pelo tribunal nacional de Vendome 
e condemnados Babeuf e Darlhé à pena de 
morte. 

Para não soffrerem o castigo apunhala- 
ram-se, mas mesmo assim foram conduzidos 
ao patibulo. 

Babeuf (Emilio), filho do precedente, 
escriptor politico, n. em 17,85, depois da 
morte de seu pae foi adoptado por Felix 

elletier de Saint-Fargeau, publicou o 
jornal o Anão tricolor, que lhe valeu o ser 
preso, no tempo da Restauração. Um dos 
seus escriptos fez tal sensação que foi reim- 
presso em letras de oiro. 

Babey (Athanasio Maria Pedro), cons- 
tituinte e convencional, n. em Orgelet em 
1744 e m. em 1815. Apoiou todas as medi- 
das revolucionarias e no processo de Luiz 
vı votou pela prisão. 

Babey (Madame), irmã de Burcaux de 
Pari, distinguiu-se no principio da Revolu- 
ção por um grande rasgo de valor. Sabendo 
que os habitantes de Auxonne queriam de- 
vastar um castello habitado por uma senho- 
ra e sua sobrinha, reuniu todos os seus cria- 
dos e á sua frente, armada de uma acha, 
poz em debandada os assaltantes. 
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Babi (Fr. João), revolucionario, n. em 
Terrascon em 1759, m. em 1796. Foi chefe 
da força revolucionaria no Arrieze durante 
o Terror. 

Teve uma parte muito activa no ataque 
ao campo de Grenelle (setembro 1796). Koi 
preso e condemnado à morte. 

Babia, deusa da mocidade entre os sy- 
rios, venerada principalmente em Damasco. 

Babié de Bercenay (Francisco), 
publicista, n. em Lavano (Taru) em 1761 e 
m. em 1830. Collaborou em diversos jornacs, 
e publicou muitos-escriptos: Galeria mili- 
tar; Archivos da honra; Viagem á Russia, 
etc., etc. 

Babilonia. É este o nome de dois rios 
do Brazil, um ufiluente do Tipico, e na pro- 
vincia de Minas Geraes, e outro afluente do 
Parnahyba, na provincia do Maranhão. — E 
tambem o nome de dois montes brazileiros, 
uma ramificação da serra da Mantiqueira, o 
outro morro que se ergue ao pé do Rio de 
Janeiro. 

Babin (Francisco), theologo, n. em An- 
gers em 1651, e m. em 1734. Foi o auctor 
dos dezoito primeiros volumes das Confe- 
rencias de Angers, obra muito apreciada, e 
que foi continuada por Audebois de Chal- 
vincre e outros escriptores. 

Babinagreda, pequena cidade do im- 
perio austriaco, provincia militar de Escla- 
vonia, ao SO. de Vinkovizes 4:200 hab. 

Babine (Republica de), associação for- 
mada na Polonia, no reinado de Segismun- 
do Augusto, por um gentilhomem Psauk na 
sua terra de Babine. Compunha-se esta so- 
ciedade de pessoas que se distinguiam por 
alguma acção ridicula e engraçada ou por 
alguma notavel pilheria. 

Babinet (Jacques). Chama o dicciona- 
rio de Larousse a este celebre escriptor o 
mais espirituvso dos nossos sabios, e o mais 
sabio dos nossos homens de espirito. N. em 
Lusignan no dia 5 de março de 1794. Se- 
guiu o curso de artilheria, e chegou a ser 
segundo tenente, mas abandonou a carrei- 
ra militar para se entregar ao professora- 
do. Depois de reger mathematica na pro- 
vincia, passou a ser professor no collegio 
de S. Luiz, fez no Atheneu em Paris, e em 
1825, um curso de mineralogia que lhe va- 
leu uma cadeira no Collegio de França, e 
finalmente entrou em 1840 na Academia 
das sciencias. 

Escreveu muitas memorias que colleccio- 
nou depois n'uns poucos de volumes, com 
o titulo de Estudos e leituras sobre as 
sciencias de observação e as suas applica- 
ções praticas. Inventou e aperfeiçoou mui- 
tos instrumentos, sendo de certo das suas 
invenções as mais notaveis a da torneira 
da machina pneumatica, que permitte au- 

mentar muito a sua força rarefactora, € a 
da projecção homalographica applicavel ao 
levantamento das cartas geographicas. 

Os seus artigos de vulgarisação scientifi- 
ca, no Jornal dos Debates e na Revista dos 
dois mundos, as suas conferencias na Asso- 
ciação polytechnica é que o tornaram sobre- 
tudo celebre. Conversador espirituoso, cheio 
de anedoctas e dç bons ditos, tornava & 
sciencia extremamente amena, € era popu- 
larissimo entre os homens estranhos à scien- 
cia que se deliciavam com a leitura das 
suas revistas e com a audição das suas con- 
ferencias. 

Os homens da sciencia pelo contrario ac- 
cusavam-n'o de tratar assumptos serios com 
demasiada frivolidade. E certo porém que 
este homem illustre, que falleceu em 1869, 
adquiriu a justa reputação de um espirituo- 
so sabio e de um excellente vulgarisa- 
dor. 

Babington (Antonio), conspirador ca- 
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tholico inglez, tramou uma conspiração pa- 
ra assassinar à rainha Izabel de Inglaterra, 
afim de livrar a infeliz Maria Stwart; des- 
coberta a conspiração foi enforcado e es- 
quartejado em 15806. 

Babington (Gervasio), theologo in- 


glez, bispo de Exeter e de Worcester, n. no 
condado de Nottingham e m. em 1610. 


Escreveu as Notas sobre o Pentateuco, e a 


Exposição do Symbolo. 


Babinot (Alberto), poeta, n. no Poi- 


tou, m. em 1570, foi um dos primeiros dis- 
cipulos de Calvino. Lente de direito na 
universidade de Poitiers. Ficou reduzido a 
tamanha miseria que se viu obrigado a ven- 
der harenques. Escreveu um volume de 
poesias (Poitiers, 1559). 


Babiraguá, collina do Brazil, situada 


nas proximidades do rio Camaman. Tambem 
tem o nome de Coxilha da Encruzilhada. 


Babitonga. É o nome dado pelos in- 


dios à barra do N. do canal que na provin- 
cia de Santa Catharina, no Brazil, separa 
do continente a ilha de S. Francisco. Ga- 
briel de Sousa chamou impropriamente & 
esse canal rio de X. Francisco, e é esse no- 
me ainda hoje o nome vulgar. 


Bablot (Luiz-Nicolau-Benjamim), me- 


dico, n. em Vadenay em 1754, m. em 1802. 
Durante a revolução occupou alguns cargos 
publicos em Chalons-sur-Marne. Publicou 
muitos artigos sobre medicina na Gazelta, 
de Saude e varias obras, eutre outras as 86- 
guintes: Relatorio sobre o contagio dos ce- 
miterios (1793); Reflexões sobre os perigos 
dos banhos nas aguas correntes das ribei- 
ras, etc. 


Babo (José-Maria), dramaturgo alle- 


mão, n. em 1756 e m. em 1822, foi profes- 
sor de philosophia em Munich e de estheti- 
ca em Manheim. Deixou algumas producções 
dramaticas, de um interesse secundario, & 
tragedia intitulada Otto de Wittelsbach foi 
com justiça applaudida. 


Baubois (Margarida-Victoria), poetisa, 


n. em Versailles em 1760 em. em 1839. O 
seu estro manifestou-se na triste occasião 
da morte de uma filha querida, foi estimu- 
lada a proseguir pelos maiores talentos d'a- 
quella epoca, Ducis, Lebrun, etc. O critico 
Geofroy dizia que quando se chorava como 
ella nunca mais se deveria sorrir. Esta poe- 
tisa escreveu as Elegias maternas e as Ele- 
gias nacionacs, inspiradas pelos aconteci- 
mentos de 1815. 


Babon, burgrave de Ratisbonna, no se- 


culo xr. Conta-se que convidando o impera- 
dor Henrique 11 os nobres que residiam n’a- 
quella cidade para uma caçada lhes recom- 
mendára que levassem um pequeno sequito. 


Mas como Babon tinha trinta e dois filhos 
e oito filhas, julgou que poderia apresen- 
tal-os na caçada. O imperador mostrou-se 
pouco satisfeito à vista de tão crescido se- 
quito, mas sabendo que eram todos filhos 
do burgrave, testemunhou-lhe as maiores 
provas de benevolencia. Os filhos de Babon 
foram os ramos de muitas familias illustres, 
hoje extinctas. 

Babon (Hyppolyto), critico francez no- 
tavel, que n. em Peyrac no dia 24 de feve- 
reiro de 1824, e m. prematuramente em 
1869 ou 1870. Estreiou-se escrevendo alguns 
artigos de critica, assiguados com o pseudo- 
nymo de Camillo Lorrain. Escreveu depois 
na Ilustração e outros periodicos artigos de 
critica e novellas, tornando-se conhecido e 
apreciado, ainda que todos lhe censuravam 
o lado excessivamente aggressivo do seu ta- 
lento. | 

Babou (Joño), barão de Segonne, se- 
nhor de Bourdisicre, grão-mestre de arti- 
lheria em 1529, m. em 1569. Tomou parte 
na batalha de Jarnac em 13 de março de 1569. 
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Babour ou Baber (Mohammed), bis- 
neto de Tamerlan e fundador do imperio 
mogol no Indostão, n. em 1483, foi procla- 
mado soberano da Tartaria occidental e do 
Kuraçan em 1494. Em 1505 á frente de 
10:000 cavalleiros decididos, emprehendeu 
a conquista do Indostão, subjugou o Canda- 
har, Cabul, Delhi e Agra e fei o chefe de 
uma dynastia que imperou na India até ao 
seculo xvin. M. em 1530. 

Escreveu as suas Memorias que contém a 
historia da sua vida e das suas conquistas e 
tambem incidentes curiosos sobre o Cabul 
e Indostão. Em 1826 appareceu uma traduc- 
ção d'aquellas memorias em inglez por Ers- 
kine e Lyden. 

Esta obra a todos os respeitos interessan- 
te é pouco conhecida. Foi escripta na lin- 

a turca oriental ou tchagateene; quasi 
denaii de ter apparecido, foi traduzida em 

ersa e espalhada entre os musulmanos da 

ndia. Estas Memorias podem dividir-se em 
tres secções : a primeira começa na subida 
de Baber ao throno de Ferghana, e compre- 
hende o periodo de doze annos até á expul- 
são de Baber de Ferghana por Cheybani- 
Khan; a segunda começa n'aquelle facto e 
acaba na conquista do Indostão; finalmente 
a terceira abrange sómente um periodo de 
cinco annos e contém a narração das ope- 
rações militares de Baber na Índia. Sob o 
ponto de vista do estylo as duas primeiras 
partes são mais bem escriptas do que a ter- 
ceira; a composição é mais methodica, os 
acontecimentos são relatados com mais mi- 
nuciosidade, e a narração corre rapida. Mas 
a primeira parte é sobre todas a que prende 

ais a attenção, por ser quasi um romance. 
É a narração das emprezas de toda a espe- 
cie, de feitos arrojados, de aventuras cheias 
de emoções de um principe asiatico com as- 
pirações guerreiras. 

O imperador Baber tinha em muita conta 
estas suas Memorias porque presenteou um 
dos seus amigos do Kabul com uma copia. 
Depois da sua morte, este livro foi conser- 
ado: como uma reliquia e objecto de gran- 
de veneração da parte dos seus successores 
de Delhi e Agra. 

O estylo e um certo cunho de persona- 
lidade e de originalidade sie opa escripto 
refutam a idéa de ser apocripho. l 

O interesse que desperta a sua leitura é 
o mesmo que se sente lendo os Commenta- 
rios de Cesar. 

Encontra-se até muitos pontos de simi- 
lhança entre as duas producções, a mesma 
precisão, a mesma rapidez na narrati- 
va a mesma demora na descripção das 
manobras e operações de guerra, a mesma 
clareza e sobriedade nos dados geographi- 
cos sobre os paizes a que dizem res- 

eito. Uma coisa realmente apreciavel em 
aber é a franqueza e sinceridade e debai- 
xo d'este aspecto são verdadeiras memorias 
o que elle escreveu. 
aber não obstante a sua natureza rude 
e selvagem tinha pretenções litterarias, aliás 
justificadas. As suas Memorias contém al- 
gumas poesias que honrariam qualquer 
poeta de profissão. 

Infelizmente as Memorias de Baber são 
extremamente raras. À traducção persa não 
existe senão em alguns manuscriptos con- 
servados no recondito das bibliothecas es- 
trangeiras. 

Babouvismo, conjuncto das theorias 
politicas e sociaes que compunham o syste- 
ma de Babeuf. 

Nada mais simples e elementar que este 
systema : é o communismo puro, cujos ele- 
mentos se encontram dispersos nas utopias 
sociaes de todos os tempos, desde Platão 
até Thomaz Morus, Campanella, Mably e 
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Morelly. E principalmente d'este ultimo 
que Babeuf deduziu o seu systema. 

Os principios geraes em que se basea o 
systema de Babeuf reduzem-se aos seguin- 
tes. 

A natureza deu a cada homem um direito 
egual ao goso de todos os bens. O fim da 
sociedade consiste em defender esta egual- 
dade, atacada pelo forte e pelo mau no es- 
tado natural, e de augmentar a massa d'es- 


tes gosos pelo concurso de todos. — A na-|| 


tureza impõe a cada homem a obrigação de 
trabalhar, e ningem póde subtrair-se ao 
trabalho sob pena de ser considerado crimi- 
noso. — Os gosos e os trabalhos devem ger 
communs. — Ha oppressão quando uma par- 
te da sociedade trabalha sem nada gosar 
emquanto que outra parte gosa sem traba- 
lhar. — Ninguem póde sem commetter cri- 
me, apropriar-se exclusivamente dos produ- 
ctos da terra ou da industria. — Em uma 
sociedade bem organisada não deve haver 
ricos nem pobres. — Os ricos que não que- 
rem renunciar ao superfluo em favor dos in- 
digentes são inimigos do povo. — À ninguem 
é permittido privar o seu similhante da 
instrucção necessaria para a sua felicidade: 
a instrucção deve ser conmum. — O fim da 
revolução é destruir a desegualdade e esta- 
belecer a felicidade commum. — A revolu- 
ção não está ainda acabada porque os ricos 
absorvem todos os bens e monopolisam to- 
das as funcções, emquanto que os pobres 
trabalham como escravos, definham na mi- 
seria e não exercem emprego algum. — À 
lei agraria ou partilha das terras foi creada 
mais pelo instincto do que pela razão. A 
verdadeira organisação, é a communidade 
dos bens. Nada de propriedade individual 
das terras. À terra não pertence a pessoa 
alguma, os seus fructos são de todos com 
tanto que trabalhem, etc. 

Passemos agora ás applicações do sys- 
tema. 

O povo era declarado proprietario unico 
do territorio; o trabalho individual era con- 
siderado uma funcção publica regulada pela 
lei; a somma de trabalho era a mesma para 
cada cidadão, os trabalhos eram executados 
por escalla. O governo era simples admi- 
nistrador encarregado de equilibrar a pro- 
ducção, a circulação, e o commercio exter- 
no; emfim de vigiar que a distribuição dos 
fructos guardados nos armazens publicos se 
fizesse com perfeita egualdade. — Cessação 
de todo o salario. Reforma das riquezas e 
do luxo. Nada de classes privilegiadas, de 
preeminencias quer intellectuaes ou moraes; 
o genio e a virtude não podem dar direito 
de dominio. 

O babouvismo acabou como tem acabado 
todas as utopias de egual jaez, as reformas 
sociaes não se fazem de um jacto, nem são 
o resultado de systemas singulares, cada 
obreiro concorre com o seu trabalho para 
o progresso social, e as idéas e o tempo vão 
reformando e demolindo as instuições gas- 
tas. 

Babriavar, districto do territorio do 
Guzarate, que vae até defronte da ilha de 
Dio, pertencente a Portugal. 

Babrus ou Babrias, fabulista grego 
cuja patria se ignora e que viveu talvez no 
seculo xım da nossa era. Colleccionou e coor- 
denou um grande numero de fabulas, que a 
tradição attribuia ao velho Esopo, pondo as 
em verso, em um estylo simples, animado e 
por vezes fino e elegante. O manuscripto 
contendo um grande numero das fabulas de 
Babrias foi achado n'um convento do monte 
Athos pelo grego Minolde Minas em 1840. 

' Babuer ou Babureu ou Babur 
(Theodoro), pintor hollandez, n. em Utre- 
cht, tornou-se celebre no principio do se- 
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culo xvir. Estudou em Roma, onde produziu 
algumas obras no estylo de Caravagio, de 
Ta era contemporaneo; na egreja de S. 
edro in Montorio veem-se pinturas d'este 
auctor de um colorido muito vigoroso; O 
quadro da capella-mór representa a Collo- 
cação do Senhor no tumulo do qual existe 
uma gravura a agua forte rarissima, que al- 
guns entendedores querem attribuir ao mes- 
mo pintor. 
Babuynes, pequeno grupo das ilhas 
Philippinas ao N. de Luçon na Malasia. À 
sua população é calculada em 2:000 hab. na 
sua maioria christãos. 

Babydas (S.), patriarcha de Antiochia, 
succedeu a Zebin no anno de 238 e sofireu 
o martyrio na epoca da perseguição de De- 
cio em 251. 

Babylon, personagem mythico, filho de 
Belus, attribue-se-lhe a fundação ds Baby- 
lonia. 

Babylon, nympha amada por Apollo, 
da qual teve Arabus. 

Babylonia, grande cidade da Asia an- 
tiga, capital da Chaldea, na planicie de Sen- 
naar, sobre o Euphrates, que a cortava do N. 
ao S. em duas partes quasi eguaes; situada 
a 32º 30' de lat. N. e 42º T' de long. E. A 
população d'esta cidade, na epocha da sua 
maior prosperidade, não estava em relação 
com a sua extensão, Volney julga que não 
poderia exceder a 700:000 almas. As anti- 
gas cidades do Oriente eram ao mesmo tem- 
po campos intrincheirados e cidades propria- 
mente ditas. As habitações occupavam um 
espaço mais limitado. A residencia imperial 
com os seus grandes jardins era sempre se- 
parada. O resto compunha-se de campos cul- 
tivados onde se destacavam aqui e ali gru- 
pos de casas parecendo antes povoados dis- 
tinctos do que bairros da cidade. 

Os auctores antigos não são concordes so- 
bre a fundação de Babylonia, a rainha do 
Oriente, nem tão puuco ácerca dos soberanos 
que construiram alguns edificios d'esta faus- 
tosa cidade. Os hebreus pretendem que o 
fundador de Babylonia foi Nemrod, mas esta 
supposição não pode rasoavelmente admit- 
tir-se. O Genesis tambem não recolheu com 
fidelidade as tradições chaldaicas que nos 
transmittiu. Os gregos egualmente não nos 
legaram a historia completa de Babylonia. 
Ctesias attribue a Semiramis a reconstrucção 
d'aquella grande cidade, cuja primitiva fun- 
dação, anterior a Nino e a Belo, se perde 
na obscuridade dos tempos fabulosos. Aquel- 
la rainha fez em seguida construir uma pon - 
te de pedra sobre o Euphrates, no ponto 
aonde é mais estreito, dois palacios ou cida- 
dellas que dominavam a cidade. Emfim no 
centro o famoso templo de Belo. Nabuchodo - 
nosor accrescentou outras obras não menos 
celebres taes como o canal que ligava o Eu- 
phrates ao Tygre e os jardins suspensos que 
alguns queriam attribuir a Semiramis. He- 
rodoto dizia que aquella cidade era tão ma- 
gnifica que não havia outra no mundo que 
se lhe podesse comparar. Effectivamente o 
poder de Babylonia chegou ao apogeu no 
tempo d'aquelle orgulhoso monarcha e até 
Cyro. Este principe quando se apoderou da 
cidade não a destruiu nem damnificou, pelo 
contrario fez ali a sua residencia de inverno. 
Depois da victoria de Dario, as muralhas fo- 
ram destruidas e a cidade despovoou-se a 
ponto tal que foi necessario mandar vir gen- 
te de fora para a repovoar. Xerxes levou a 
estatua de ouro de Belo e pouco depois 
mandou arrasar o templo que lhe era dedi- 
cado. Desde então começou a decadencia de 
Babylonia e tão rapida foi, que no tempo 
de Strabão e Diodoro, apenas um bairro era 
habitado, e pouco depois no segundo seculo 
da era christã, Pausanias disse estas pala- 
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vras expressivas «Babylonia foi a maior ci- 
dade 
la senão os muros e o templo de Belo.» S. Je- 
ronymo, que viveu no seculo v, escreveu que 
os reis parthos caçavam no seu recinto ani- 
maes ferozes. Mais tarde uma colonia judaica 
viu estabelecer-se na grande eidade em nu- 
mero de 2:000 pessoas. No fim do seculo x1 
foi abandonada pelos judeus que formavam 
a população principal e perdeu até o nome 
que substituiu pelo de Hilleh, posto que es- 
te logar occupa na margem direita do Eu- 


ig um menor espaço do que a antiga Ba- 
ylonia. 


Divergem os auctores a respeito do espa- 
ço que occupava a cidade, mas de tão encon- 
a mi opiniões pode deduzir-se que aquella 
immensa cidade abrangia o espaço de 22 
kilom. de largura e 88 de circuito. Que era 
immensa não resta duvida alguma. Aristo- 
teles chega a affirmar que era uma provincia 
e accrescenta que quando se tinha já 
apoderado dos confins da cidade, os habi- 
tantes da parte mais central ignoravam simi- 
Ihante facto. 

As muralhas que formavam o seu recinto 
tinham a altura de 92=,50e de espessura 23” 
10, segunio Herodoto; tanto em uma como 
outra extensão não estão de accordo os his- 
toriadores; as muralhas eram flanqueadas por 
250 torres e defendidas por um largo fosso 
no exterior. Cem portas de bronze davam 
ingresso na cidade. Cincoenta ruas, vinte e 
cinco parallellas ao Eufrates e as outras 
vinte e cinco cortando aquellas em angulo 
recto desembocavam nas cem portas de bron- 
se e dividiam a cidade em quarteirões. 

Uma ponte de 924, de largura e de 925= 
de comprimento communicava os quarteirões 
de uma e outra margem do Eufrates. 

Entre os muitos e grandiosos monumentos 
que encerrava aquella grande cidade, cita- 
remos os seguintes: A preconisada Torre de 
Babel qe eram senão o Templo de Bé- 
lo ou , O mais antigo monumento co- 
nhecido depois das pyramides de Memphis. 
À superficie que occupava o templo media 
1480= de circuito. Tinha oito andares em 
amphitheatro. Uma escada exterior em es- 
piral dava serventia aos andares superiores 
onde se deparava com vastos salões que con- 
tinham estatuas das divindades babylonicas. 
Na plataforma do ultimo andar elevava-se 
uma co onde havia um magnifico leito 
e ao lado d'este uma meza de ouro. Julga 
Strabão que esta cupula servia de observa- 
torio aos astronomos da Chaldea. Estatuas 
de Belo, e altares de ouro achavam-se 
profusamente espalhados em differentes lo- 
gares d'aquelle sumptuoso templo. 

O occidental edificado na margem 
direita do Euphrates compunha-se de tres re- 
cintos inscriptos uns nos outros, O8 muros 
eram construidos de tijollos adornados de 
figuras de animaes, em baixo relevo. O con- 

juncto d'aquellas differentes construcções 
apresentava a forma p idal typo prin- 
cipal da architectura d'aquelles tempos. 

ara se fazer uma idéa aproximada da 
grandeza d'este soberbo palacio, basta dizer 
que 6 recinto central tinha a altura de 129m 
e a sua espessura era de 300 tijollos ou 25m 
e a circumferencia exterior media 7 kilom. 

O Palacio oriental era situado na margem 
esquerda do Euphrates, defronte do palacio 
occidental, communicando os dois pela ponte 
anteriormente descripta; este palacio não 
apresentava nem as grandiosas proporções 
nem a magnificencia de ornamentação do 
occidental. Era ali que se admiravam os 
celebres Jardins suspensos considerados n'a- 
quelle tempo uma das sete maravilhas do 
mundo. Estes jardins, de que Herodoto não 
faz menção, foram feitos no tempo de Na- 


e o sol cobria, e hoje não restam del- | to 
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buchodonosor, no anno 561 antes de Chris- 


Segundo a narração que faz Diodoro d'a- 
quelles celebres jardins, eram formados de 
terraços em amphitheatro medindo cada um 
de lado 400 pés gregos ou 123”; os terraços 
apoiavam-se em muralhas de pedra de 22 
pes (6780) de espessura distantes umas das 
outras 10 pés. O espaço intermedio não era 
coberto com abobadas de volta inteira ou de 
ogiva, mas com pedras de 16 pés (4795) de 
comprido e 4 pés (1723) em esquadria, as 
quaes se appoiavam nas muralhas, sem in- 
tervallo algum de permeio, sobre ellas assen- 
tava uma camada de calhaus e de betume, 
um duplo leito de tijollos ligados com gesso 
e finalmente laminas de chumbo para evitar 
as infiltrações d'agua. . 

Sobre esta base lançara-se terra sufficiene 
te para que os maiores vegetaes podessem 
enraizar e desenvolver-se. Quinto Curcio af- 
firma que era tal o crescimento das arvores 
ali plantadas que algumas attingiam a 50 
pés de altura. 

Os escriptores mencionam outras obras 
notaveis executadas pelos Babylonios, prin- 
cipalmente as hydraulicas. 

As obras mais interessantes que devem 
consultar-se sobre as antiguidades de Baby- 
lonia são as seguintes: Memoria sobre as 
ruinas de Babylonia, por Beauchamp (Jor- 
nal dos sabios, dezembro 1790); Dissertação 
sobre as ruinas de Babylonia por de Saint- 
Croix (Mem. acad. das inscrip. tomo LXVIII 
(1808); Cartas sobre as ruinas de Babylonia, 
por Honoré Vidal (Paris, 1822), 2 vol; etc. 
etc. 

Babylonia, cidade do antigo baixo- 
Egypto, ao N. e a 16 kilom. de Memphis, 
abaixo do logar d'onde começava o canal do 
Nilo proximo do Mar Vermelho. 
'"Babylonicas (4s), romance grego de 
Jamblico, que se perdeu completamente, e 

ue só hoje conhecemos pela descripção que 

"elle fazem alguns auctores antigos. O fun- 
do do romance é completamente oriental, a 
fórma é que é grega. Dizem que até 1670 
existiu na bibliotheca do Escurial um ma- 
nuscripto d'esta obra, manuscripto que des- 
appareceu por occasião do incendio. 

Babys. irmão de Marsyas, cuja sorte 
esteve quasi a partilhar. Apollo perdoou-lhe 
a rogo de Minerva. 

Babysmo, seita religiosa e politica 
muito pouco conhecida. O fundador d'esta 
seita foi um persa de Schiraz, chamado Mir- 
za-Aly-Mohamed, que em 1843, tendo ape- 
nas 19 annos de idade, começou a sua mis 
são religiosa. 

As praticas piedosas a que se entregava, 
a simplicidade dos seus costumes, a sua 
agradavel presença, a maneira eloquente e 
cheia d'uncção com que expunha as suas 
doutrinas attrahiram-lhe grande numero de 
proselytos. 

Depois de ter feito a romaria a Meca, 
ainda mui joven, separou-se completamente 
do islamismo, e só depois da sua visita á 
mesquita de Koufa é que pensou seriamente 
em formular uma nova doutrina que supplan- 
tasse a religião adoptada. Para conseguir o 
seu proposito compoz dois livros; especial- 
mente o commentario a um dos capitulos do 
Alkorão, o de Jozé, valeu-lhe a grande po- 
pularidade que começou a ter, pelas conse- 
a inteiramente novas que deduziu 

o livro dos crentes por elle commentado. 
Os mollahs inquietos pelo grande numero de 
sectarios que todos os dias engrossava aquel- 
la seita, reuniram-se para refutar a nova 
doutrina, mas Mirza confundiu-os com o Al- 
korão na mão. 

Desde então a sua popularidade chegou 
ao delirio. O governo persa começou a so- 
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bresaltar-se com aquella prop da, e de- 
terminou que Bab (nome que Mirza adop- 
tara) fosse recluso até nova ordem em sua 
casa. 

Porém a propaganda de publica que era, 
tornou-se occulta, e todavia por este facto 
não foi menos activa. Bab então fez conven- 
cer os seus discipulos que elle era Nohteh 
(o ponto) isto é o gerador da verdade, uma 
emanação e manifestação da divindade. Deu 
o titulo de Bab a um dos seus mais estima- 
dos adeptos, um padre do Khorassan, cha- 
mado Houssein-Boushrewyéh, que deu um 
vigoroso impulso ao Babysmo. 

sta seita como todas as que tem existi- 
do, passou pelo periodo das perseguições 
promovidas sempre pelos sacerdotes das re- 
ligiões officiaes. Os sequazes de Mirza sof- 
freram os maiores flagicios e crueldades. Por 
mais de uma vez foram massacradas mulhe- 
res e creanças, empregando-se para este fim 
os mais atrozes supplicios. 

Tres expedições militares foram successi- 
vamente enviadas contra os Babystas, sen- 
do uma d'aquellas expedições commandada 
em pessoa por um principe de sangue Meh- 
A Me ço E de todas os partidarios 
de Bab ficaram victoriosos, não obstante te- 
rem perdido na terceira refrega o seu chefe 
Houssein. Quarta expedição militar com um 
formidavel material de guerra accometteu 08 
babystas no seu castello, e conseguiu ven- 
cel-os, encontrando vivos sómente 214 ba- 
bystas, homens, mulheres e creanças, os 
quaes ficaram prisioneiros, e apezar da pe 
messa que o general inimigo lhes tinha feito 
foram todos passados ao fio da espada ras- 
gando-se-lhes primeiro o ventre. 

Nem o martyrio do seu chefe em Tébriz, 
nem a derrota e supplicios de que foi victima 
uma grande parte dos seus sectarios, poze- 
ram termo ao babysmo, pelo contrario, as 
crueldades empregadas para o anniquilar de- 
ram o resultado de exacerbar mais os ani- 
mos e tornar aquella seita mais temida e for- 
midavel. 

Em 1852 os babystas para vingar a morte 
do seu chefe santo usaram de represalias. 
Tres babystas tentaram assassinar o rei, 
mas não conseguiram senão feril-o. Este fa- . 
cto produziu perseguições mais sanguino- 
lentas e atrozes do que as primeiras a pon- 
to de serem as mulheres e crianças condu- 
zidas entre os carrascos pelas ruas de Te- 
heran, com os corpos crivados de golpes e 
n'estes introduzidas mechas incendiadas, e 


i obrigando-as a caminhar ás chicotadas ou 


arrastadas por cordas. 

Aquelle dia trouxe mais adeptos ao ba- 
bysmo do que as predicas e todos os outros 
meios empregados até ali pelos sectarios de 
Bab. Hoje aquella seita conta numerosos 
partidarios recrutados em todas as classes 
da sociedade. É um perigo real para o go- 
verno persa, e que mais cedo ou maistarde 
poderá mudar os destinos da Asia Central 


[é complicar a situação respectiva da Rus- 


sia com a Inglaterra n'aquella parte da 
Ásia. 

Succinta exposição da doutrina babysta. A 
doutrina babysta acha-se explicada nos li- 
vros prohibidos que circulam de mão em 
mão de uma a outra extremidade da Persia 
e principalmente n'um livro arabe compos- 
to em 1848 pelo proprio Bab e que tem por 
titulo Bian (A exposição). O deus do Ba- 
bysmo é unico e eterno como o dos musul- 
manos; mas o monotheismo similhante na 
apparencia e por a formula ao do Islamismo 
é na essencia mui differente. Entre a con- 
cepção da unidade divina de uma ou de ou- 
tra religião, ha a differença que existe en- 
tre a psycologia religiosa das raças arianas 
e a das raças semiticas. 
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Para a unidade semitica (judaismo e ma- 
hometismo) Deus é uma pessoa em toda a 
força da palavra; ha unidade absoluta, ex- 
clusiva, indevisivel, da individualidade pes- 
soal; coisa alguma sahe d'aquella unidade 
perfeitamente simples e infecunda. 

Para o Babysmo Deus é unico debaixo 
do ponto de vista que não ha dois poderes 
divinos estranhos um ao outro; esta unida- 
de é substancial e comprehensiva; ella ten- 
de essencialmente a sahir de si mesma, a 
derramar-se, a communicar-se, & produzir. 
Crear para o Deus semitico, é exercer a 80- 
berania e livremente: para o Deus babysta, 
é viver e dar a vida. ô primeiro cria por- 
que quer; o segundo porque não pode com- 
prehender-se o seu poder senão vivendo e 
produzindo. 

Toda a religião tem a sua theoria de mal. 
O babysmo tambem a tem. Aquella theoria 
deduz-se logicamente do pantheismo e da 
doutrina da emanação. O mal, segundo a 
doutrina babysta, não é mais do que o re- 
sultado do proprio facto da creaçião, a im- 
perfeição inherente á reparação temporaria 
da creatura da essencia divina. Não é nem 
um principio essencial de uma porção da 
natureza, nem uma consequencia do livre 
arbitrio e da solidariedade humana. Segun- 
do o modo de ver dos babystas, o mal não 
sendo nem uma prova imposta à humani- 
dade, nem a consequencia de um dualismo 
essencial e eterno; a expiação, o sacrificio, 
a reprovação da materia, o ascetismo espi- 
ritualista, não tem rasão de ser. 

Levar-nos-hia muito longe expôr a dou- 
trina babysta, pelo que respeita á creação, 
so culto, à moral e ás relações sociaes e po- 
liticas, para mais amplas informações pode 
o leitor consultar o excellente livro do con- 
de de Gobineau: As religiões e as doutrinas 
Todo tes na Asia central (Paris, Didier, 

66). 

Bac (João-Baptista-Theodoro), advoga- 
do e homem politico francez, n. em Limo- 

es a 14 de abril de 1809 e m. em Paris a 
öl de maio de 1865. Foi advogado, por 
parte da defeza, no celebre processo de ma: 
dame Lafarge, conjunctamente com o seu 
collega Lachaud. Aquella brilhante defeza 
fez a reputação de Bac em toda a França. 
Como politico sempre pertenceu à opposição 
democratica. Tomou parte muito activa na 
presta socialista emprehendida por 

ierre Leroux. Nos ultimos annos do reina- 
do de Luiz Filippe exercia uma grande in- 
fluencia sobre a população obreira da sua 
terra natal. O seu procedimento pacifico e 
firme conquistou-lhe todos os votos. Em 
1848 foi eleito deputado pelo Alto-Vienne 
por 38:776 votos. Na tribuna parlamentar 
defendeu calorosamente a Montanha tão 
energicamente atacada. Votou sempre com 
a extrema esquerda, motivando o seu voto 
com discursos abundando em idéas genero- 
sas de grande alcance, e das mais democra- 
ticas. Combateu a instituição da presiden- 
cia, a ordem do dia, que declarava o gene- 
ral Cavaignac benemerito da patria, e a po- 
litica napoleonica. Quando rebentou o gol- 
pe de estado de 2 de dezembro de 1851, as- 
sociou-se ás tentativas de resistencia feitas 
em Paris. Incluido na lista de proscripção 
dos deputados que protestaram contra a no- 
va ordem de coisas, deveu á amisade do 

rincipe de Moscowa não ser comprehendi- 

1 na medida denominada de segurança ge- 
ral. 

Depois d'isto volveu ás suas otcupações 
de advogado, conservando inalteravel a sua 


fé ponies | 
ac torna-se respeitavel, porque na vida 
publica foi sempre de uma probidade, intei- 


reza de caracter e de bondade dificeis de 
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encontrar. Como advogado escolhia entre as 
causas que lhe apresentavam, sómente aquel- 
las que não repugnavam å sua conscien- 
cia. 

Baça, pequeno rio, que nasce na serra 
do ÃArrimal, e, depois de um curso de 10 
kilom., junta-se ao Alcôa dentro da villa de 
Alcobaça, formando em seguida um só rio, 
que toma o nome da villa, e vae desembo- 
car no Oceano ao pé da Pederneira. O Baça 
entra na villa pelo lado do gul. 

Bacabal, aldeiamento de indios mun- 
duremis na provincia do Pará, Brazil. —No- 
me de quatro aldeias do Maranhão. 

Bacabativa, rio do Maranhão, afiluen- 
te do Pindaré. 

Bacaim ou Basscin como hoje lhe 
chamam os inglezes. Cidade maritima da 
India, na presidencia de Bombaim, proxima 
da ilha de Salsete. Foi tomada em 1533 pe- 
los portuguezes, commandados pelo gover- 
nador da India, Nuno da Cunha. Conservá- 
mol-a até 1738. Faz parte definitiva da In- 
dia ingleza desde 1818. 

Bac:já, rio do Pará, no Brazil, afluen- 
te do Xingu. 

Bacal, freguezia do concelho de Bra- 
gança. Orago S. Romão, 517 hab. 


Bacalaria ou de Bachelerie (Hu-|- 


g0), trovador provençal, que viveu no se- 
culo xir. 

Bacalar y Sanna (Vicente), mar- 
quez de S. Filippe, historiador. 

N. na Sardenha, seus paes eram hespa- 
nhoes, m.em Madrid em 1726. | 

Escreveu a Historia da monarchia judaica, 
as Memorias para auxilio da historia de Fi- 
lippe V, de 1699 a 1725. Estas obras acham- 
se traduzidas em francez. 

Bacalhau. É o nome de uma povoa- 
ção das Minas Geraes, Brazil, de um ribei- 
ro que passa por essa povoação e vae des- 
aguar no Rio Doce, e de um rio da provin- 
cia de Goyaz, affluente do rio da Baga- 
gem. 

Bacamarte, nome de uma serra na 
provincia da Parahyba do Norte, Brazil, e 
de uma povoação na mesma provincia. 

Bacuanga, freguezia da pravincia do 
Maranhão, Brazil, situada na ilha do Mara- 
nhão. Tem 2:500 hab. — Tambem tem este 
nome um rio da mesma ilha que nasce a 
uns 11 kilom. da cidade de S. Luiz, banha 
esta cidade, e vae desaguar na bahia de S. 
Marcos. 

Bacaxá, rio da provincia do Rio de Ja- 
neiro, Brazil. Nasce na serra dos Lavras, 
atravessa a lagoa Juturnahyba e vae desa- 
guar no rio de S. João. 

Baccahirys, indios do Brazil, que vi- 
vem na provincia de Matto Grosso. — Nome 
de um rio da mesma provincia, que nasce 
na serra Azul, e desagua no Xingú. 

Baccahy, rio do Brazil, na provincia 
do Rio de Janeiro, que atravessa a lagõa 
Brava e desagua na de Maricá. 

Baccarat (Burgaracum), cidade de 
França (Meurthe), capital de districto, a 
28 kilom. SE. de Lunéville, e a 370 kilom. 
E. de Paris. 4:121 hab. 

Offerece pouco interesse na parte artisti- 
ca; encontram-se apenas as ruinas de uma 
torre fortificada tendo de altura 20 metros, 
e as paredes D metros de espessura. Na 
parte industrial goza de uma merecida im- 
portancia. O seu principal commercio é em 
madeiras de construcção e carvão. 

A sua industria mais importante é a fa- 
bricação de cristaes, havida como uma das 

rincipaes e mais consideraveis da Europa. 

sta ofticina dá trabalho a 1:100 obreiros, e 
fabrica annualmente 3 milhões de cris- 
taes. 

Baccarelii (Vicente), pintor italiano, 
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que veiu a Lisboa no fim do seculo xvm, e 
aqui teve muitas encommendas. Era pintor 
de perspectiva e de architectura, e fundou 
escola, que no entender de Racksinski, foi 
a que produziu mais valiosos trabalhos ar- 
tisticos. 

Pintou Baccarelli o tecto da egreja de S. 
Vicente em 1710, e dizem que tambem é 
d'elle um Santo Antonio que existe na egre- 
ja do Varatojo. Depois de residir muito tem- 
po em Lisboa, voltou a Italia onde mor- 
reu. 

Baccelli (Jeronymo), litterato e medi- 
co italiano, n. em Florença em 1515 e m. 
em 1581. Deixou uma traducção italiana da 
Odyssea em verso solto. 

Baccetti (Nicolau), historiador e reli- 
gioso italiano, n. em 1567 e falleceu em 
1647. Foi abbade da egreja da Misericordia 
de Settinco, ao pé de Florença. 

Bacchanal, festas em honra de Baccho. 
Na sua origem aquellas festas tinham um 
caracter casto e respeitavel, segundo à opi- 
nião de alguns escriptores. Mas se se atten- 
der a que um dos principaes symbolos do 
culto d'aquella divindade era o phallus que 
figurava n'aquellas festas não póde aquella 
opinião ser de grande peso. 

A India e o Egypto celebravam festas da 
mesma natureza. O orgão da geração repre- 
sentava alli o principal papel. Derivava a 
presença d'aquelle objecto n'estas festivi- 
dades, do mytho da religião egypcia, a res- 
peito da viagem de Isis ás sete bocas do 
Nilo para descobrir os quatorze bocados do 
corpo de seu irmão e esposo Osiris. 

Os fenicios e os gregos celebravam tam- 
bem aquellas festas, conhecidas pelo nome 
de dionysiacas. . 

Introduzidas na Italia, tomaram um novo 
aspecto e nova fórma. 

O sanctuario onde se cclebravam as cerc- 
monias não se franqueva senão às mulhe- 
res. Havia todos os annos tres dias fixados 
para as iniciações, que tinham logar de dia. 
As matronas serviam de sacerdotisas por 
escala; mas uma d'ellas, Pauculla Amna, 
campaniana, fez-se passar por inspirada e 
mudou os antigos usos. 

Franqueou o sanctuario aos homens sen- 
do os primeiros a gozar d'aquella permissão 
os seus dois filhos Murius e Herenius. Es- 
tabeleceu que as iniciações fossem noctur- 
nas e cinco vezes por mez. À admissão dos 
homens, e a communicação dos dois sexos 
nas trevas, produziu naturalmente scenas 
de uma impudicicia sem limites. Os homens 
fingiam furores sagrados; as mulheres, com 
os cabellos soltos corriam para o Tibre com 
tochas de resina e de cal viva, que all mer- 
gulhavam, tirando-as acezas. 

Aquelles que se recusavam ao juramento 
da associação ou manifestavam desgosto ou 
frieza eram encerrados em profundas enxo- 
vias, e algumas vezes assassinados. Esta in- 
fame seita era tão numerosa que formava 
quasi um povo, como diz Tito Livio; a ella 
pertenciam homens e mulheres da mais alta 
sociedade. 

No anno 566 da fundação de Roma, His- 
pala Fecema revelou ao seu amante o se- 
gredo d'aquellas abominaveis cerimonias. 
Esta revelação tornou-se publica de onde 
lhe veiu a perseguição que àquella associa- 
ção fez o governo da republica. Muitos ho- 
mens e mulheres foram suppliciados, outros 
se suicidaram. Calcula-se em mais de 7:000 
o numero dos conjurados. 

As bacchanaes tem servido de assumpto 
para obras de arte tanto em eseulptura co- 
mo na pintura verdadeiramente primorosa s; 
sem fallar dos relevos, estatuas e estatue- 
tas antigas, temos as composições moder- 
nas dos mais celebres pintores. Estas corn- 
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posições são de dois generos :—1.º as Bac- 
chanaes ou as bacchantes nuas, os faunos, os 
satyros que se embriagam e se enamoram 
ao som das flautas, tambores e pandciros: 
neste genero ha as pinturas de Ticiano, Ni- 
colau Poussin, -Rubens, Van-Dyck, Guido, 
ete. — 2.º as Baccharaes que representam 
ereanças com os atributos bacchicos, e que 
dansam ao som de instrumentos: n'este ge- 
nero ha composições de Raphael, Miguel 
Angelo, Ant. Tempesta, Aurelio Loni, etc. 

Bacchante. Chamavam-se assim as 
sacerdotisas de Baccho. As primeiras foram, 
segundo a mythologia, as nymphas que ti- 
nham creado o deus. Na celebração das fes- 
tas, as bacchantes, semi-nuas, corriam, de 
thyrrso na mão, pelos campos sacudindo fa- 
chos, de noite, e bradando Evohé. Diziam os 
poetas que rasgavam com as unhas as vitel- 
las, e batiam com o thyrso no chão, fazendo 
repuxar ondas de leite, de mel e de vi- 
nho. . 

O culto celebrado pelas bacchantes era no 
principio decente, e as bacchantes eram vir- 
gens. Depois degenerou n'um culto licen- 
cioso. | 

As bacchantes foram um assumpto predi- 
lecto da arte antiga e moderna. Ainda hoje 
se conservam muitas estatuas de marmore 
antigas representando bacchantes. Ticiano, 
Poussin e Carrache tambem escolheram esse 
assumpto para quadros celebres. Pintores e 
estatuarios contemporaneos tambem o não 
desdenharam, principalmente esculptores, 
alguns d'elles dos mais celebres, como Cli- 
singer, Pradier e Cavelier. 

Bacchantes (Às), tragedia de Euripe- 
des que tinha por assumpto a tradição da 
morte de Pentheu que sua propria mãe ma- 
tara, porque Baccho, deus em que Pentheu 
não queria acreditar, enlouguecera a mãe e 
o filho. 

Esta tragedia muito admirada na Grecia 
antiga, foi considerada pelos criticos moder- 
nos até Schlegel como a peior tragedia de 
Euripedes. O celebre critico allemão foi o 
primeiro que fez sentir o modo como devia 
ser entendida e apreciada essa tragedia, 
quer dizer collocando-se o apreciador no 
ponto de vista das crenças religiosas da 
Grecia. As Bacchantes foram representadas 
no mesmo anno em que morreu Euripedes. 

Bacchiades, familia corinthia descen- 
dente de Baccho, compunha-se de 200 mem- 
bros, e governou despoticamente de 777 a 
65% antes de J. C. Cypcelus livrou Corin- 
nho d'aquella oligarchia, mas depois apode- 
rou-se do governo e foi tão despota como a 
amilis bacchrades. | 

Bacchidés, eunuco de Mitridates, que, 
depois de vencido por Lucullo,o encarregou 
de matar sua mulher e seus filhos. 

Bacchidés, general de Demetrio-Sotcr 
e governador da Mesopotamia, combateu Ju- 
das Machabeu e venceu-o. O heroe judeu 
morreu na batalha; mas o irmão d'este 
vingou-o derrotando Bacchides. 

Bacchiglione, o Medoacus minor dos 
romanos, ribeira dos estados austriacos (Ve- 
necia) formada de varios regatos qne se reu- 
nem ao N. de Vicencia, banha aquella ci- 
dade e Padua. Divide-se em dois braços 
proximo de Chioggia. Um communica com 
Brenta, o outro desagua no Adriatico. 

Bacchilica, especie de dança que se 
executava em honra de Baccho ao som de 
itharas, timbales e tambores, e era acom- 

de cantos dithyrambicos. 

MBacchinít (Bento), benedictino, e litte- 

rato, n. no ducado de Parma em 1651 e m. 

em 1721. As obras mais importautes que 

licou foram: Giornale dei litterati d'Ita- 

ia; Dell" Historia del monastero di San-Be- 
edetto di Polirone (Modena, 1696). 
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Bacchio, o Antigo, escriptor grego que 
viveu no começo do ıv seculo antes de J. C. 
Foi auctor de um dialogo sobre a arte mu- 
sical, intitulado Introducção á arte musical. 
O padre Messene publicou uma traducção 
da obra de Bacchio no seu Tratado de har- 
monia universal, 1627. , 

Bacchio de Tanagre, medico gre- 

o da escola de Alexandre, floresceu entre 

00 e 250 annos antes de J.C. Foi discipulo 
de Herophilo, e um dos medicos mais nota- 
veis da antiguidade. 

Bacchis, celebre barregã de Samos de 
que falla Atheneu. Distinguiu-se entre as 
mulheres da sua profissão pelo seu desinte- 
resse e modestia. Possuia uma voz tão suave 
e harmoniosa que era comparada á das se- 
reias. 

Bacchis (4s duas), comedia de Plauto. 
Esta obra dramatica é assaz licenciosa tan- 
to no dialogo como nas situações dos perso- 
nagens; mas é digna de apreço por ser a 
pintura exacta dos costumes d'aquella epoca. 

Baccho (em grego Dionysos), deus da 
embriaguez e do vinho na mythologia gre- 
ga, era filho de Jupiter e de Semele, segun- 

o as tradições mais populares, ou de Jupi- 
ter e de Proserpina, ou de Ceres, ou de Isis, 
etc., conforme outras lendas. A multiplici- 
dade de origens deu logar á multiplicida- 
de de deuses. Diodoro contava tres, Cicero 
cinço e outros até sete. 

; mais verosimil que esta diversidade de 
deuses, não seja senão o mesmo deus com 
differentes attributos e transformações. O 
culto de Baccho é originario da Ásia, como 
a vinha. 

Diversas tradições se apresentam a res- 
peito da origem d'esta divindade pagã. 

A fatal curiosidade de Semele foi causa 
da sua morte, quando trazia no seu ventre 
Baccho; Jupiter salvou o filho, e encerrou-o 
na sua coxa o tempo preciso da geração. 
Outra tradição diz que Cadmo desesperado 
pelos amores da sua filha Semele, metteu-a 
dentro de um cofre que lançou ao mar. O 
cofre foi impellido pelas vagas até ás cos- 
tas da Laconia. Semelé morreu na viagem 
dando á luz Baccho, que á semelhança de 
Moysés, foi salvo das aguas e alimentado 
por Ino, que o recolhera. Porém a versão 
mais commum é que Jupiter entregira a 
creança a Mercurio para o deixar no monte 
Nysa, onde as nymphas foram encarregadas 
de o educar. Sileno ensinou-lhe a cultura da 
vinha. Depois de ter vencido os Titães que 
se revoltaram contra Jupiter, Baccho partiu 
para a grande expedição do oriente, tão fa- 
mosa c caracteristica nas lendas da anti- 
guidade. Percorreu em triumpho, seguido 
de faunos, bacchantes, satyros, de homens 
e mulheres, a Grecia, o Egypto, a Syria, a 
Mesopotamia e a India. Foi acolhido em to- 
da a parte como divindade bemfazeja. Bac- 
cho ensinava aos povos a cultura da vinha, 
as artes e a civilisação. Venceu Perseu e me- 
tamorphoseou-se n'um cacho de uvas para 
possuir Erigone. A Achaia, Argos, Delphos, 
Tracia e Phrygia foram theatro das suas 
aventuras. : 

Além de Ariana e Erigone, Baccho amou 
Venus e Ceres. 

Teve um grande numero de filhos, Pha- 
nos, Staphyles, Priapo, Jachus, ete., ete. 

O culto d'esta divindade generalisou-se 
mais nos paizes, onde a cultura da vinha 
estava mais florescente. Thebas, na Beocia, 
foi o grande centro d'aquelle culto. 

Baccho (Representações artisticas de). 
Poucos deuses deram, como este, tantos as- 
sumptos aos artistas antigos e modernos. À 
antiguidade legou-nos um grande numero 
de estatuas, de grupos de marmore, de bai- 
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Baccho, a Educação de Baccho, Baccho in- 
Jantil ás costas de Sileno, Baccho e Leucothoé, 
Baccho em cima de um bode, Baccho em des- 
canço, Baccho deitado, Baccho montado n'um 
grypho, Baccho bebendo, Baccho e Ampélos, 
Baccho e a sua comitiva, Baccho ea panthera, 
Baccho e Melpomene, Baccho deus das esta- 
ções, Baccho tauromorphos, Baccho biformio, 
Baccho indio, Bacchodiermaphrodita, Baccho 
e Ariadne, Triumpho de Baccho. Os primeiros 
pintores modernos trataram tanbem estes 
assumptos, Raphael, o Poussin, o Ticiano, 
Sebastião del Piombo, Luca Giordano, Gui- 
do, Crypel, etc. Tambem os não desdenharam 
os estatuarios modernos, havendo por exem- 
plo uma estatua de Baccho ebrio devida ao 
cinzel de Miguel Angelo. 

Bacchuber, especie de dança guer- 
reira usada em Gap e em outras localidades 
dos Altos Alpes. ` 

Bacciarelli (Marcelino), celebre pin- 
tor romano, n. em Roma em 1731 e m. em 
Varsovia em 1818. Os principaes quadros 
historicos d'este artista são os seguintes : 
Casimiro o Grande, legislando e protegendo os 
camponezes em Wislitza (1346); a Fundação 
da universidade de Cracovia o: etc. 

Bacciochi (Felix Pascal), n. na Corse- 
ga em 1762, e m. em Bolonha em 1841, des- 
cendia de uma familia distincta mas pobre. 
Casou com Elisa Bonaparte, irmã de Napo- 
leão 1, em 1796. Este casamento fez com 
que fosse nomeado presidente do collegio 
eleitoral, senador, general, e agraciado com 
o grande cordão da Legião de Honra. Foi 
principe de Piombino e de Luca por sua 
mulher, a quem Napoleão concedeu aquelle 
principado: Aquellas dignidades e honras 

oram devidas mais ao seu enlace do que 
ao seu merecimento pessoal. 

Bacciochi (Maria Anna Elisa Bona- 
parte). V. Bonaparte (Elisa). 

Baccio da Monte-Lupo, esculptor 
florentino, n. em 1445 e m. em 1513. Pa- 
rece que o seu verdadeiro nome era o de 
Bartholomeu Lupi. Baldinucci diz que elle 
frequentava a escola de Lourenço Ghiber- 
ti, e que se aperfeiçou pelo estudo das 
obras de Miguel Angelo. Entre outras pro- 
ducções, contam-se como mais notaveis as 
seguintes: um Hercules; um S. João Evan- 
gelista, estatua de bronze collocada na fa- 
chada da egreja de S. Miguel; a estatua de 
Marte, etc. 

Baccuarys, indios do Brazil, que vi- 
vem na provincia de Matto Grosso. 

Baceira, rio que nasce na fronteira da 
Galliza, entra em Traz-os-Montes, e, depois 
de um curso de 20 kilom., vae desaguar nÓ 
Tua. 

i BACciCal: aldeia do concelho de Pena- 
el. 

Bacelare, communa da Belgica a 12 
kilom. E. de Ypres, 2:169 hab. . 

Bacellar (José Bernardino de Maga- 
lhães), presbytero secular, natural de Cami- 
nha. 


Compoz o Enigma das longitudes do orbe, 
theoricamente decifrado para a perfeita na- 
vegação de leste a oeste, e complemento da 
nautica e geographia, impresso em Lisboa 
em 1748. 

Bacellar (Joaquim Maria Botelho de 
Lacerda Barbosa). Foi advogado em Villa 
Real, sua patria, e depois no Porto, onde 
morreu, Suppomos que pouco antes de 1859. 
. Compoz um romance original, em dois 
volumes, Merlinda, duqueza de Arnan, de 
cujo merito não podemos fallar porque nun- 
ca nos veiu parar á mão esta obra. 

Bacellar (Antonio Huet). Foi capitão 
da o real da marinha e compoz um 
opusculo Resumo historico das armas de 


xos-relevos representando o Nascimento de | fogo portateis, para instrucção e recreio dos 
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alumnos das escolas militares, impresso em 
Lisboa no anno de 1815. 

Bacellar (Antonio Barbosa). Filho de 
uma illustre familia portugueza, n. este 
nosso compatriota em Lisboa em 1610, e 
destinado por seus paes a seguir a carreira 
das lettras começou por frequentar as aulas 
do collegio jesuitico de Santo Antão, aulas 
que gozavam por esse tempo de grandes 

“creditos e que eram regidas por mestres de- 

veras eruditos. Barbosa era o mais novo dos 
educandos que alli estudavam então, e to- 
davia o que lhe faltava em annos sobejava- 
lhe em talento e applicação : a um engenho 
raro, e a um amor irresistivel pelo estudo, 
juntava elle uma prodigiosa memoria e tão 
feliz retentiva que (se é certo o que d'elle 
contam) duas ou mesmo tres paginas de 
qualquer livro, que lhe lessem a fio, basta- 
va escutal-as uma unica vez para de prom- 
pto ir sem falta ou alteração de uma pala- 
vra só repetil-as textualmente. 

Com todos estes recursos é facil perceber 
as distincções que obteve nas diversas au- 
las do collegio de Santo Antão, aulas em 
que Barbosa recebeu lições de latim, rheto- 
rica, poctica, philosophia, mathematica e 
theologia. E em todas ellas foi tão rapido o 
seu aproveitamento, que aos dezeseis annos 
de edade feita pouco vulgar n'aquelles 
tempos) defendia publicamente com grande 
assombro e grande applauso de seus mes- 
tres conclusões magnas de philosophia, de 
mathematica e de theologia. 

E já por esse tempo desabrochava n'elle 
o estro poetico despertado pelas leituras de 
Virgilio e de Horacio, com que seus profes- 
sores o haviam iniciado nos segredos do la- 
tim, — desafiado sobre isto pelas lições de 
rhetorica e poetica, onde o estudo dos gran- 
des modelos deixou no espirito do discipu- 
lo impressões indeleveis. 

E assim nasceu o poeta; e desde logo co- 
meçou elle a tornar-se conhecido e notavel 
pela harmonia suave da sua metrificação, e 
pelo inspirado engenho das suas conceituo- 
sas producções. 

Terminado o curso do collegio dos jesui- 
tas, seguiu-se o estudo da jurisprudencia na 
universidade de Coimbra. Ahi lhe continua- 
ram os creditos e os triumphos; ahi logrou 
merecer & estima e o respeito de quantos o 
conheciam. Como poeta a sua reputação foi 
sobrelevando na opinião publica a todos os 
seus contemporaneos; como jurisconsulto 
taes provas deu de applicação, estudo e 
proficiencia no curso de direito civil, que 
terminada a formatura o corpo docente da 
universidade julgou-se ennobrecido confe- 
rindo-lhe gratuitamente o capello de doutor 
c admittindo-o no seu gremio como lente 
substituto, e n'essa qualidade continuou a 
justificar as esperanças, que n'elle deposi- 
tavam os seus admiradores, regendo duran- 
te annos varias cadeiras de jurisprudencia. 

Quando se tratou, porém, de ser promo- 
vido a lente cathedratico, o dr. Bacellar te- 
ve o desgosto de ver que, apezar da sua 
aptidão para o magisterio revelada em an- 
nos de serviço quasi effectivo e importan- 
tissimo, apezar do seu talento tantas vezes 
provado, apezar dos seus conhecimentos ele- 
vadissimos, tudo isto era posto de parte, e 
preterido o seu nome na candidatura de uma 
cadeira vaga a cujo provimento Bacellar se 
o gd como oppositor. ` 

le proprio o conta n'uma Epistola em 
verso que dirigiu a D. Rodrigo de Menezes, 
epistola que não tem pretenções & primar 
por lyrismo nem por sabbmidade de estylo, 
porque está escripta em tom naturalmente 
familiar : 
Com tão geral espanto 
K com applauso tanto 
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Li todas as Cadeiras, 
Ultimas e primeiras, 
Da minha Faculdade, 
Que tropecei por vezes na vaidade ; 
Em as honras, que a escola me fazia, 
Parece que antevia 
Que havia de faltar-me a pagamento, 
E quiz pagar-me em vento! 
Seis mezes dei Postilla 
Lendo Digesto Velho, 

E por concorde escolha do Conselho, 
Sem haver controversia nem disputa, 
Tambem uma Cadeira de Instituta 
Li pelo largo espaço de seis annos; 
Os Soldados da Escola Veteranos, 

Que lá chamam Passantes, 

À mim me ouviam antes; 
Deixavam seus Geraes, onde liam 

As materias melhores 

Lentes mui sup'riores, 

E em voz commum diziam: 
Vamos ao Bacelar que explica ás tardes. 


Não lhe pôde o animo com a injustiça de 
que fôra victima; revoltou-se-lhe não o 
amor proprio despeitado, mas o justo orgu- 
lho que tão bem acceito é, e tão natural, 
e tão nobre, e tão cavalheiresco, em quem 


se preza porque tem a consciencia do que 


vale. Resolveu de prompto voltar as costas 
à inexplicavel ingratidão d'aquella que elle 
tinha até alli tratado como filho carinhoso, 
e que se mostrava agora madrasta em vez 
de mãe; resolveu abandouar a universidade 
e o magisterio, e voltou para Lisboa a bus- 
car no seio de sua familia atfřectos e felici- 
dades domesticas de que havia annos, tan- 
tas saudades tinha. 

Tornaram então a lembrar as primeiras 
idéas. Bacellar ao matricular-se na univer- 
sidade de Coimbra levára em mira seguir a 
carreira da magistratura; só por instancias 
de seus mestres accedeu ao convite que lhe 
fizeram de entrar para o gremio d'aquella 
corporação docente. Desligado como estava 
agora da universidade, Bacellar deitou os 
olhos em redor de si, e tornou a pensar na 
carreira de magistrado. 

Um homem com os recursos de Barbosa 
Bacellar encontrava facilmente collocação ; 
assim lhe succedeu. 

O seu merecimento, os seus profundos 
conhecimentos em jurisprudencia, a sua re- 
ctidio e honradez, os creditos famosos que 
desfructava, foram outros tantos elementos 
que elle teve a seu favor para ser perfeita- 
mente acolhido por D. João 1v, que já a esse 
tempo reinava em Portugal. e 

O primeiro cargo que occupou na magis- 
tratura foi o de corregedor da comarca de 
Castello Branco; depois foi nomeado prove- 
dor de Evora, em seguida desembargador 
da relação do Porto e por fim da casa da 
supplicação de Lisboa, logar este para que 
a em 22 de novembro de 

A par d'estas continuas lides, primeira- 
mente no professorado, e depois na magis- 
tratura, lides em que sempre se desempe- 
nhou zelosa e honrosissimamente, Bacellar 
não descuidava nunca a sua predilecção não 
só pelas bellas-lettras mas pelas Musas es- 
pecialmente, paixão qne n'elle desabrochara 
desde a adolescencia, e que de anno para 
anno não fizera senão tomar incremento 
conquistando-lhe um logar eminente entre 
os litteratos do seu tempo, e merecendo-lhe 
os gabos não só dos contemporaneos mas 
dos vindouros. 

Bacellar póde mesmo dizer-se que é um 
dos mais conhecidos entre os que vulgar- 
mente se denominam poetas seiscentistas, e 
a estima que por elle professam os criticos 
não se limita só ao nosso pais mas inclusi- 
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vamente aos estrangeiros, entre os quaes 
Sismondi e Bouterweck particularmente o 
mencionam. | 

Já como prosador, ji como poeta, o me- 
recimento de Barbosa Bacellar é deveras 
incontestavel. Como poeta, discipulo em- 
bora da escola de Gongora, tinha o bom 
senso, o fino tacto, e o apurado gosto de se 
não deixar descair nos exaggeros e defeitos 
tão usuaes em muitos dos imitadores d'a- 
quelle poeta hespanhol; viveza de imagina- 
ção, e fluencia no metrificar, apar de um es- 
tylo pitoresco e de um engenho elevado, 
taes são os dotes que lhe caracterisam as 
suas producções, e que lhe determinam no 
Parnaso Lusitano (segundo a opinião cri- 
tica de Francisco José Freire) logar in- 
disputavel entre os nossos primeiros poe- 
tas. Junta-se a isto uma rigorosa pureza de 
locução, que tambem nas suas obras em 
prosa se encontra constantemente susten- 
tada. 

Das obras poeticas de Bacellar poucas 
foram as que chegaram a imprimir-se em 
comparação com as numerosissimas que 
elle produziu, e das quaes muitas se conser- 
vam ainda hoje manuscriptas em poder de 
varios curiosos; mas sem mesmo recorrer 
a cestas, e unicamente pelo que se imprimiu, 
se justifica tudo quanto fica dito ácerca 
do merecimento, engenho e fecundidade 
d'este poeta. 

As impressas acham-se disseminadas pe- 
los tomos 1, 11, IV e v da Phenix Renasei- 
da e pelos dois volumes do Pavilhão de 
Apollo. 

Ha tambem uma producção avulsamente 
publicada sob o nome do nosso poeta; inti- 
tula-se Oitava de Cainões glosada á glorio- 
sa victoria do Canal em 8 de junho de 1663, 
sendo governador do Alemtejo D. Sancho Ma- 
nuel, conde de Villa-Flôr (Lisboa, 1663, 1 fo- 
lheto em 4.º). 

A oitava de Camões é a dos Lusiadas 
que começa por 


Deu signal a trombeta castelhana. 


Mas pergunta-se: como póde ser de Ba- 
cellar uma producção allusiva a um facto 
historico antes do qual já o nosso poeta ha- 
via fallecido? O bibliographo Innocencio 
da Silva offerece duas hypotheses para re- 
solver a questão: segundo elle, ou a data 
gae os biographos dào para a morte de 

acellar está errada e o poeta ainda vivia 
em 8 de junho de 1663, ou, a ter morrido, 
seria composição inspirada por qualquer ou- 
tra victoria ganha contra os castelhanos em 
campanhas anteriores, composição que indi- 
viduo extranho adaptou aos successos d'a- 
quelle dia. 

Em prosa deixou Bacellar as seguintes : 
Relação diaria do sitio e tomada da forte 
praça do Recife, recuperação das capitanias 
de Itamaracá, Paraiba, Rio-Grande, Ceará 
e ilha de Fernão de Noronha, por Francisco 
Barretto, mestre de campo general e gover- 
nador de Pernambuco (obra rara, que cons- 
titue um folheto impresso em Lisboa sem o 
nome do auctor em 1654, e que mereceu as 
honras de ser traduzida em italiano); Re- 
lação da victoria que alcançaram as armas do 
muito alto e poderoso rei D. Affonso VI em 14 
de janeiro de 1659 contra as de Castella que 
tinham sitiado a praça de Elvas (impressa 
em Lisboa sem nome do auctor em 1659, 
reimpressa em 1661, e publicada no anno 
seguinte em latim por Aleixo Collotes de 
Jantillet sob o titulo de Helvia obsidione 
liberata). 

Muitas outras obras mais escreyeu em 
prosa o doutor Bacellar tanto historicas e 
philosophicas como juridicas, as quaes in- 
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manuscriptas. 

José Maria da Costa e Silva no seu En- 
saio biographico-critico sobre os melhores poe- 
tas portuguezes cita ainda como de grande 
nomeada um Manifesto, que diz ter Barbosa 
Bacellar publicado em defeza da acclama- 
ção de D. João rv demonstrando juridica- 
mente o direito da casa de Bragança á co- 
ra de Portugal, e accrescenta que esta obra 
lhe deu grande reputação entre os seus 
conterraneos, ao passo que suscitou em Hes- 
panha numerosas tentativas de refuta- 


ção. 

O bibliographo Innocencio confessa que 
nunca viu similhante livro, mas Costa e Sil- 
va explica a raridade d'elle pelas diligencias 
que o absolutismo dos governos posteriores 
tenha empregado para retirar da circulação 
uma obra cujos principios juridicos lhes não 
agradariam perante a politica despotica de 
taes governantes. 

O doutor Bacellar m. em 15 de fevereiro 
de 1663 no hospital das Chagas em Lisboa, 
hospital que era peculiar dos maritimos, e 
esta circumstancia basta para invalidar a 
hypothese de quem podesse suppor, que o 
poeta alli tinha ido fallecer por indigente; 
em primeiro logar o hospital para os pobres 
era o Hospital de Todos os Santos; em se- 
gundo logar a situação de Barbosa Bacel- 
lar, Desembargador da Casa da Supplica- 
ção, não torna licito admittir a hypothese da 
penuria. A 

Como então falleceria alli? ou por qual- 
quer motivo de devoção intima pediria o poe- 
ta para alli ser admittido e alli expirar, ou 
estaria elle proximo d'alli quando repenti- 
namente fosse atacado por qualquer moles- 
tia urgente e perigosa, eao hospital das Cha- 
gas o transportariam para mais prompta- 
mente lhe acudirem. 

Os seus restos foram sepultados no anti- 
go Convento de S. Francisco da Cidade. 

Bacellar (Bernardo de Lima e Mello). 
À mingua de apontamentos biographicos, 
que existe ácerca d'este lexicographo por- 
taguez, começa por se desconhecer o logar 

que lhe deu o berço; tambem se não sabe 
ao certo quando nasceu, posto que mui pro- 
vavelmente fosse pelos annos de 1735 a 1736. 
Sabe-se apenas, que vivia na segunda me- 
tade do seculo passado, que foi prior no 
Alemtejo, e que mais tarde vestiu o habito 
da ordem de S. Francisco tomando por essa 
occasião o nome de fr. Bernardo de Jesus 
Maria. 

D'este escriptor ha conhecidas as tres se- 
guntes obras: 1.º Grammatica philosophica 
e orthographia racional da lingua portu- 
gueza, para se pronunciarem e escreverem 
cm acerto os vocabulos d'este idioma (Lis- 
boa, 1783, 1 vol. em 8.º); 2.º Diccionario da 
lingua portugueza em que se acharão do- 
bradas palavras do que traz Bluteau e todos 
os mais diccionaristas juntos, a sua propria 
sumifcação, as raizes de todas ellas, a ac- 
centuação e a selecção das mais usadas e 
pidas, (Lisboa, 1783, 1 vol. em 4.º); 3.º 
Arte e Diccionario do Commercio e Econo- 
mia Portugueza (esta ultima constitue 1 vol. 
em 8º publicado em Lisboa em 1784 sem o 
nome do auctor). 

D'estas tresa obra monumental do padre 
Bacellar é o Diccionario da lingua portu- 
guza; mas monumental, porque ? monumen- 
E peos disparates! 

padre Bacellar (segundo se infere do 
que elle proprio diz no prologo) era muilido 

em livros e manuscriptos antigos, e para a 

confecção da sua obra valeu-se muito do 

tonhecimento que possuia dos antigos cara- 

cteres, revolveu numerosos cartorios, con- 

sultou abundantemente os documentos da 
VOL, II 
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Torre do Tombo, viajou muito por todas as 
provincias do paiz, e chamou em seu auxilio 
quanto sabia de varios idiomas. 

E no fim de tudo isto abra-se o livro à 
tôa, em qualquer pagina, e pasmar-se-ha 
perante o que se encontra ! Transcrevere- 
mos ao acaso alguns vocabulos, cujas defi- 
nições nos apresenta o bom do padre real- 
mente curiosas: 


Abdomen, parte do embigo ; 

Agua, segundo elemento ; 

Bacharel, fallador formado ; 

Bigode, duas torcidas da barba; 

Bilha, vaso que faz o som bil bil no va- 

BAT ; 

Bisbis, som do que parece resar; 

Biscoito, pão duas vezes cosido; 

Bisconde, duas vezes conde; 

Bismuth, meio metal; 

Bisugo, peixe a que sugam duas vezes a gos- 
tosa cabeça; 

Bucho, fundo do estomago; 

Borseguim, botas de borrego ; 

Busso, fundo do nariz com pelinhos ; 

Cabra, animal de pelo; 

Cachaço, caixa dos miolos; 

eso, tirar fóra o mau succo fuman- 

0; 

Carneiro, ovelha macha ; 

Castanha, bolota de certa arvore; 

Castiçal, o que då fogo e luz; 

Caracol, peixe glutinoso ou amphibio, de 
curva ou espiral figura; 

Coque, pancada no coco da cabeça; 

Entraz, leicenço que come até matar; 

Esbirro, o que tem birra e prende; 

Lspingarda, arma que deita faiscas da pe- 
dreneira, ou pingas abrazadoras; 

Farda, casaca nova de varios pannos e cô- 
res; 

Gaiola, vaso furado para ter passaros; 

Gazeta, papel que tem riqueza historica ; 

Legume, grãos de cozer; 

Leite, sueco materno; 

Lenço, panno de linho; 

Louro, côr de papagaio; 

Jeropiga, santa bebida; 

Macaco, animal de tregeitos delirantes ; 

Murça, pelle de certos ratos nos hombros 
ccclesiasticos ; 

Pia, vaso de purificar 
beber o gado; 

Pigmento, côr que se põe na cara; 

Porcelana, louça redonda ; 

Roda, bola chata; 

Russo, entre vermelho e negro; 

Tarso, palma da mão ou pé; 

Toca, cavidadedo ventre; 

Tms-tris, som de vidros quebrados 

Tubo, canal redondo; 

Vertebra, dobradiças das costelas; 

Vertigem, rodadura do cerebro. 


pelo baptismo e de 


E seria um nunca terminar se pretendes- 
semos apontar todas as extravagancias d'es- 
te genero, em que o Diccionario abunda! 
As vezes mesmo encontram-se definições e 
reflexões de tal ordem, que é preciso estar 
iniciado no pensamento secreto do auctor 
para lhes entender o alcance, sob pena de 
ficarem para sempre enigmaticas. E' assim 
que no vocabulo Sy/logismo se depara a se- 
guinte definição : — « raciocinio sobre duas 
premissas;» e a isto accrescenta :—«V. Ce- 
roulas.» 

Para que nos mandará o diccionarista pro- 
curar o vocabulo Ceroulas a proposito da 
palavra Syllogismo? Caso extraordinario que 
só a tradição dos coevos poderá explicar! e 
a tradição dos coevos conta a esse respeito 
o seguinte : 

Estava o padre Bacellar compondo o seu 
Diccionario, e chegou ao termo syllogismo ; 
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ignorando o que fosse, tratou de procurar 
alguem que lh'o explicasse; deram-lhe a ex- 
plicação, e não a entendeu; então, para tor- 
narem o caso mais claro, disseram-lhe que 
um syllogismo era um raciocinio, que provi- 
nha da fusão e combinação de duas premis- 
sas, como no coz de umas ceroulas se fun- 
dem as duas pernas das ditas; o pobre pa- 
dre ainda nào percebeu, mas julgou que 
salvava a dificuldade escrevendo : 


Syllogismo, raciocinio sobre duas premissas. 
V. Ceroulas, 


Para dar uma idéa da hilaridade que tal 
Diccionario provocou, apenas publicado, 
basta dizer que os apodos e os sarcasmos 
foram de tal natureza, que as auctoridades 
chegaram a entender indispensavel a sua 
intervenção mandando retirar da circulação 
publica os exemplares de similhante livro, e 
assim se explica não ser vulgar encontrar- 
se esta obra no mercado. 

Mas como combinar o que fica expendido 
com os conhecimentos e investigações, que 
o auctor diz haverem-lhe servido de funda- 
mento à sua obra? como achar o nexo entre 
o que fica exemplificado e certas considera- 
ções devéras sensatas e eruditas que encon- 
tramos na sua Grammatica philosophica? 

Inexplicavel caso! 

Os criticos d'aquella epoca riam a bom 
rir das pachuchadas que liam no Dicciona- 
mo e chamavam-lhe por irrisão Grammati- 
cus grammaticorum; a verdade, porém, é 
que entre a Grammatica e o Diccionario 
vae uma tal diferença, que até nem as duas 
obras parecem escriptas pelo mesmo au- 
ctor. 

Da Arte e diccionario do commercio e eco- 
nomia portugueza, obra que João Pedro Ri- 
beiro elogia muito nas suas Reflexões histo- 
ricas, póde apenas dizer-se com o bibliogra- 
pho Innocencio da Silva que, embora não 
corresponda o contheudo do livro ao que 
deveria esperar-se do titulo, ha todavia alli 
varias informações tanto estatisticas como 
commerciaes, relativas ao nosso paiz, e al- 
gum tanto interessantes apezar de succin- 
tas. 

O padre Bacellar ornaria tambem o pul- 
pito com a sua palavra ? Se ornou, ha razões 
para desconfiar perante os dislates do Dic- 
cionario da lingua, que 08 seus sermões con- 
stituiriam a sequencia dos do celebre domi- 
nicano Gabriel Barletta. 

Ignora-se o anno em que o padre Bacellar 
falleceu. 

Bacellar, antiga e nobre familia por- 
tugueza, que faz subir a sua origem ao tem- 
po de D. Affonso 1m. Foi seu fundador Mar- 
tim Affonso, que tomou o nome de Bacellar 
de uma terra do Minho, assim chamada por 
ser fundada em terra de bacellada. 

Os Bacellares teem por armas em campo 
de oiro dois bacellos retorcidos de sua còr, 
com quatro cachos de purpura e folhas ver- 
des; o timbre é um leopardo de oiro nas- 
cente com uma parra na cabeça. 

Bacellar (Padre Antonio).Vestiu o ha- 
bito dos religiosos menores na provincia de 
S. Thiago, e em honra d'esse santo escreveu 
em hespanhol uma obra que imprimiu em 
Coimbra em 1631, procurando sustentar o 
seu proximo parentesco com Christo. Anto- 
nio Bacellar era natural de Vianna do Mi- 
nho, e vivia, como se vê, no seculo xvir. 

Bacellar (Bernardo de Lima e Mel- 
lo), pseudonymo de fr. Bernardo de Jesus 
Maria. 

V. Maria. 

Bacellar, nome de duas aldeias por- 
tuguezas, uma no concelho de Valença, ou- 
tra no de Ribeira da Pena. 
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Bucellete, aldeia do concelho de Bar- 
cellos. 

Racello. É este o nome de 27 aldeias 
ortuguezas nos concelhos de Darcelios, 
Vila Verde, Marco de Canavezes, Villa No- 
va de Famalicão, Santo Thyrso, Louzada, 
Guimarães, etc. 

Bucciios, nome de nove aldeias portu- 
guezas. - 

B-cene, nome de uma das muitas ca- 
chociras do rio Tieté, no Brazil. 

Bach (Sebastião), um dos musicos mais 
notaveis da Allemanha, n. em Lisenach em 
1685. Tendo ficado orphão aos dez annos, 
foi viver para casa de seu irmão João Chris- 
tovão, que lhe deu lições de musica, mas o 
pequeno Sebastião revelou desde logo taes 
disposições para essa arte, e tanto amor por 
clla, que em pouco tempo sabia mais que o 
seu mestre, e que, para poder estudar as 
musicas dos grandes organistas, copiava-as 
de noite ao luar, por não ter luz. Entrou 
como corista n'uma egreja. Reconhecido o 
` scu grande talento, não tardou a ser no- 
meado organista, e depois mestre de capella 
do grão-duque de Weimar, que tinha ficado 
maravilhado de o ouvir. 

Choveram sobre clle as honras e as re- 
compensas, e o rei da Prussia, Frederico o 
Grande, que era grande amador de musica, 
fez-lhe em Berlin uma recepção enthusias- 
tica. Bach tocava orgão e cravo admiravel- 
mente, improvisava de um modo maravilho- 
so. M. cego, e cercado de gloria, em Leip- 
zig, em 1750. 

Mas, apezar dos seus triumphos, o seu 
genio póde-se dizer que era desconhecido, 
porque a maior parte das suas oratorigs, 
das suas missas, das suas cantatas, jazia 
desconhecida e inedita, no fundo dos seus 
armarios. Foi outro grande musico, Mozart, 
que, maravilhado ao ouvir uma missa de 
Bach, revelou ao mundo as obras prodigio- 
sas de um mestre quasi ignorado. intão vol- 
tou-se a attenção publica para as obras de 
Bach, todos admniraram o grandioso das 
suas concepções, a melancholia que reinava 
nas suas melodias, todas as grandes quali- 
dades que fizeram de Bach o primeiro mu- 
sico do seu tempo, um dos primeiros musi- 
cos da ÃÀAllemunha, o legitimo precursor 
de Mendelssohn, de Haydn, de Beethoven, 
de Weber e de Meyerbeer. 

Os Bach formam perfeitamente uma dy- 
nastia musical, cujo fundador foi Veit Bach, 
que viveu no seculo xvr; Veit teve dois fi- 
lhos Hans e João. Hans foi tambem musico 
notavel, e notaveis musicos foram dois dos 
seus tres filhos, João e Christovão; João, ti- 
lho de Veit, não teve celebridade, mas te- 
ve-a seu filho Henrique. Iste teve dois fi- 
lhos illustres, que foram João Christovão e 
João Miguel. Dos dois filhos de Hans, João 
teve um filho celebre João Egidio, Christo- 
vão dois Jorge Christovão e João Ambrosio. 
Este ultimo foi pac de João Christovão e de 
Sebastião. Este é o grande homer a quem 
nos referimos, o outro foi seu mestre. João 
Egidio teve tambem um filho notavel que 
foi João Bernardo. 

Ainda aqui não finda a dynastia. Sebas- 
tião teve vinte filhos, e d'esses foram nota- 
veis Guilherme Friedman, Carlos Filippė 
Manucl, e João Christovão Frederico. Ainda 
houve outros Bachs notaveis, filhos dos que 
já mencionámos, mus nos é que confessa- 
mos que nos perdemos n'este dedalo genea- 
logico. 

Bach (Joño Augusto), celebre juriscon- 
gulto allemão, que n. em 1721 e m. 1759. As 
suas obras mais notaveis são: Historia da 
Jurisprudencia romana; Commentario ds leis 
de Trajano, etc. 

Bacharach, cidade da Prussia rhena- 


BAC 


na, margem esquerda do Rheno, a 35 kilom. 
SE. de Coblentz : navegação activa, vinhos 
muito estimados; 3:000 hab. 

Bacharel. Além dasignificação conhe- 
cida d'esta palavra, chamavam-se tambem 
antigamente bacharcis nas cathedraes e nos 
conventos, os clerigos e os monges mais no- 
vos, e na ordem militar os cavalleiros fidal- 
gos, que, ou por pouca edade ou por poucos 
haveres, não podiam ter ainda pendão e cal- 
deira. 

Bachelet-Damville (Luiz Alexan- 
dre), general, n. em 1771 e m. em 1813. Fi- 
gurou com honra nas guerras da revolução. 
O nome d'este bravo ofticial está inscripto 
nas taboas de bronze de Versailles. 

Bachelier (Nicolau), esculptor e ar- 
chitecto do seculo xvr. Cita-se como obra 
de grande mcrito o altar da Virgem na 
egreja de Santo Estevão, onde estão repre- 
sentados os anjos assistindo aos ultimos 
momentos da Mãe do Salvador. 

Bachelier (João Thiago), pintor fran- 
cez, n. em Paris em 1724, e m. em 1805. 
Tornou-se notavel na pintura de flores e 
historica. 

Foi nomeado director da fabrica de Se- 
vres. Creou alli uma escola de desenho à 
sua custa, gastando 60:000 libras que eram 
toda a sua riqueza. 

Bachelot de la Pylaie (Augusto 
Joio Maria), botanico e archeologo, n. em 
Fougéres cm 1786, m. em 1856. Viajou 
muito pela America e Africa, onde adquiriu 
magnificas collecções de plantas e conchas. 
Publicou entre outras as seguintes obras : 
Manual de concheologia; Tratado de algas 
marinhas, etc. 

Bachelu (Gualberto Desiré José), ge- 
neral francez, n. em Dole (Jura) em 1777, 
e m. em 1856. Foi um bom ofħcial de en- 
genheria nas guerras da Revolução e do 
Imperio, e distinguiu-se nas campanhas do 
Rheno e do Egypto. 

Bachi (Claudia), litterata, n. em Paris 
em 1830 e m. em 1864. Antes de se dedi- 
car à litteratura tinha cultivado a pintura 
com algum exito. Nos seus escriptos reve- 
lava um talento gracioso e original. Publi- 
cou as Phalenas, a Penna e a Espada, e 
em verso, Folhas ao vento, ete., ete. 

Bachi, grupo de ilhas do archipelago 
das Filippinas (Oceania), lat. 20º 21! e 21º 
19' N. e long. 119º 10' e 121º 49' E. 

Bachiacca (Francisco Ubcrlini), pin- 
tor florentino, floresceu no seculo xvi. 
Aprendeu com Perugino, mas não adoptou 
a maneira de pintar d'aquelle artista, se- 
guindo antes o estylo moderno no qual o 
seu amigo Andrea del Sarto o industriou. 
Pintou principalmente objectos de peque- 
nas proporções. Primava na pintura dos 
arabescos e figuras de phantasia que os 
italianos chamam grotescos. 

Bachicha, pianista notabilissimo, que 
houve em Portugal em 1820. Fez parte da 
capella rcal de Lisboa e depois da do Rio 
de Janeiro. 

Não resta d'elle senão a memoria de um 
grandissimo talento. Sabe-se tambem que 
morreu doido. 

Bachman (Carlos Luiz), habil violei- 
ro allemio, musico da real camara da Prus- 
sia, n. em Berlim em 1716 e m. em 1800. 

Bachmann (Thiago José Antonio), 
barão de Leger, major general dos suissos 
ao serviço da França, n. em 1733 e m. em 
1792. 

Commandava os suissos da guarda das 
Tulherias no dia da revolução de 10 de 
agosto. Preso pelo povo, foi condemnado á 
morte e justiçado em 3 de setembro. 

Bachmann (Gottlob), organista e 
compositor allemão, n. em 1763 e m. em 
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1810. Deixóu tres operas, balladas e can- 
ções sobre as poesias de ischiller, Burger 
e Goethe. 

Bachnang, cidade do reino de Wur- 
temberg, circulo do Necker; 3:600 hab. Na 
egreja collegial estão os tumulos dos pri- 
meiros margraves de Baden. 

Bachsamidt (Antonio), compositor e 
celebre instrumentista de rebeca e trômpa, 
n. na Austria em 1709 e m. em 1780. A 
reputação que adquiriu proveiu-lhe dos 
sons extraordinarios e imprevistos que ti- 
rava d'aquelle segundo instrumento. Com- 
poz muitas peças musicaes. 

Bacias, aldeia do concelho de Felguei- 
ras. 

Baciccio (Joño Baptista), conhecido 
pelo nome de Gauli, pintor italiano, n. em 
Genova em 1639, e m. em 1709. Estudou 
algum tempo com Borzone. 

Estreiou-se aos vinte annos por uma Vir- 
gem entre S. Roque e Santo Antonio. Foi en- 
carregado das pinturas da egreja de Jesus, 
graças à protecção de Bernin. N'aquelle 
trabalho empregou cinco annos, tornando- 
se notavel a pintura na abobada da Ado- 
ração do nome de Jesus. São tambem nota- 
veis os quadros do T'riumpho da ordem de 
S. Francisco e o da Virgem com seu filho 
nos braços. 

Bacirrabo. Com este estranho nome 
eram chamados outr'ora os caudatarios dos 
bispos. Um documento citado por Viterbo, 
falla n'um Affonso Vicente, clerigo que era 
bacirrabo do bispo de Lamego. | 

Backer ou Baker (Jacob), pintor hol- 
landez, n. cm Harlingen em 1608, m. em 
Amsterdam em 1651. Executou pinturas 
historicas e allegoricas, e distinguiu-se 
principalmente na pintura de retratos. No 
museu de Dresde existe o mais notavel re- 
trato d'este pintor, é o de uma mulher 
verdadeiramente admiravel pelo vigor e 
transparencia do colorido. Seu sobrinho 
Adriano, tambem pintor distincto, dedicou- 
se especialmente á pintura historica. Os 
mais notaveis dos quadros d'este artista 
sio o Juizo Final e o Rapto das Sabi- 
nas. 

Backerkunge, districto das Indias 
orientaes inglezas, presidencia de Calcut- 
ta, no golpho de Bengala. 

Backhuysen (Ludolfo), celebre pin- 
tor de assumptos maritimos, n. em Emb- 
den em 1631, falleceu em Amsterdam em 
1709. 

Uma vocação irresistivel o levou a de- 
senhar á penna, sem lição alguma, os na- 
vios ancorados no porto; os amadores pa- 
gavam os seus desenhos a 100 florins. Este 
resultado animou-o a proseguir com ardor 
no estudo da arte. Alguns entendedores 
julgam-no superior a Wilhelm van der Vel- 
de, pelo sentimento, harmonia e transpa- 
rencia das suas obras. Contam-se 184 qua- 
dros d'este auctor, os mais notaveis são os 
seguintes : 

A esquadra hollandeza correndo com o ven- 
to na foz do Texel, o Embarque de João de 
Witt, um Mar grosso, o Estaleiro da compa- 
nhia das Indias em Amsterdam, etc., etc. Na 
edade de setenta e um annos executou este 
celebre pintor treze gravuras a agua forte, 
notaveis pelo vigor do claro-escuro. 

Backmeister (Hartmann Luiz Chris- 
tiano), sabio allemão, n. em 1736, m. em 
1806. Escreveu varias obras e entre ellas 
as mais notaveis são a Historia da Suecia 
e as Memorias e documentos authenticos 
ácerca da historra de Pedro I da Rus- 
sia. 

Bacler de Albe (O barão Luiz Al- 
berto ST pintor geographo, n. em 
Saint-Pol em 1762, m. em Sèvres em 1824, 
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Pertencia ao estado maior de Bonaparte na 
qualidade de director da repartição topo- 
graphica. Em 1803 foi promovido a general 
de brigada. Os seus desenhos geographicos 
são muito apreciados principalmente a Car- 
ta do theatro das campanhas de Bonaparte 
em Italia, 54 folhas. Como pintor desenhou 
algumas paizagens e quadros muito estima- 
dos, taes como a Batalha de Arcole e a Ba- 
talha de Austerlitz. 

Baco E do), aldeia do concelho de Ar- 
ruda dos Vinhos. 

Baco de la Chapelle, procurador 
regio, administrador de Nantes, contribuiu 
para a defeza d'aquella cidade contra os 
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thusiasmo da sciencia experimental, collo- 
cando-a acima de todas as sciencias. 

Bacon considera-a a rainha das sciencias 
e à qual todas as outras estão sujeitas. 

Tanta sabedoria e tanto genio não po- 
diam escapar aos prejuizos do seculo xii. 
Algumas experiencias chimicas que exhibiu 
publicamente motivaram a accusação do 
crime de magia, feitiçaria e pacto com o de- 
monio. Os superiores do seu convento prohi- 
biram-lhe expressamente de communicar a 
ninguem alguns dos seus escriptos, sob pena 


de confisco da obra e de jejum a pão e agua 
por muitos dias. 


Por aquelle tempo o legado do papa em 


vendeanos em 1793. |. 
Bacelor, cidade da ilha Luçon, capital 
PERES Pamponya (Filippinas); 8:757 


Inglaterra, espirito liberal e amigo das let- 
tras, ouvindo fallar dos trabalhos de fr. Ro- 
gerio desejou vivamente conhecel-os, mas 
nada pôde conseguir, comtudo soube que 
elle preparava uma grande obra sobre à re- 


Bacon (Rogerio), frade inglez do seculo 
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seria fazer-se cortezão. Mas infelizmente na 
côrte era tido como um phitosopho. Bacon 
escrevia a sen tio, lord Burleigh, thesourei- 
ro-mór, que a sua ambição era alcançar um 
emprego modesto, cujos rendimentos lhe 
permittissem o applicar-se ao estudo das 
sciencias para as purificar dos erros e das 
mentiras. 

Em 1593 pretendeu encetar uma nova 
carreira, a da politica. Apresentou-se como 
candidato aos eleitores do condado de Mid- 
dlessex. Foi eleito deputado e tomou as- 
sento nos bancos da opposição, que abando- 
nou em seguida. Data d'aqui a sua amizade 
com o conde de Essex, favorito da rainha. 
Este empregou todo o seu valimento junto 
da soberana para alcançar a nomeação de 
Bacon para o logar de procurador geral. 
Mas foram baldados os seus esforços; a rai- 
nha dizia que Bacon não era bom juriscon- 


xu, denominado O doutor admiravel, n. em 
1214 em Ilehester, m. em 1294. Estudou em 
Oxford e depois na universidade de Paris. 
Alexandre Humboldt considera-o como o 
maior sabio da meia edade. Todos os ramos 
do saber humano lhe eram familiares. Na 
sua mocidade applicou-se ao estudo das lin- 
guas : sabia o latim, o grego, o hebraico e o 
arabe. Depois estudou as mathematicas e 
em seguida as sciencias naturaes. | 

Exporemos ao correr dg penna os traba- 
lhos e as descobertas do astronomo, do phy- 
sico e do chimico. 

Um dos titulos scientificos mais gloriosos 
de Rogerio Bacon foi o ter proposto a re- 
forma do calendario juliano. Esta reforma, 
sollicitada tambem por Copernico, não veiu 
a pôr-se em pratica senão no tempo de Gre- 
gorio xu (1582), ficando por isso o calenda- 
ro com o nome de gregoriano. Mas Bacon 
não limitou as suas vistas á reforma do ca- 
lendario; elle feriu e notou os pontos vulne- 
raveis do systema de Ptolomeu, ântecipan- 
do assim as idéas e o systema de Coper- 
nico. 

Em optica foi o precursor de Galileu e 
de Newton. As suas investigações levaram-o 
a observações judiciosas ácerca dos pheno- 
menos da propagação, reflexão e refracção 
da luz; sobre a formação do arco-iris e 80- 
bre a grandeza apparente dos objectos. Des- 
ereveu com grande exactidão o mechanismo 
do olho, sustentou contra a opinião de Aris- 
toteles que a propagação da luz não é ins- 
tantanea, e que a luz das estrellas lhes per- 
tence. Emfim attribue-se-lhe a invenção do 
microscopio e do telescopio. ' 

Em chimica diz-se que inventára a polvo- 
ra. A formula chimica d'esta composição 
encontra-se nos scus escriptos. Mas julga-se 
que Bacon a aprendera dos arabes bem co- 
mo outras receitas e observações. 

Descreve com exactidão os efeitos d'a- 
quelle agente destruidor. Diz elle : 

«Pode-se produzir estampidos similhantes 
aos do raio: para isto bastam materias as 
mais communs. » 

Em philosophia foi o creador do methodo 
experimental, o precursor do seu celebre 
compatriota e homonymo “Francisco Ba- 
con. 

Espirito essencialmente innovador, não 
vê na auctoridade senão a origem da igno- 
raucia. «Se me fosse licito, diz elle, dis- 

òr de todas as obras de Aristoteles, fal-as- 

ia queimar; porque o estudo d'aquellas 
obras faz perder o tempo, propagar & 1gno- 
rancia e crear o erro, muito mais do que se 
pode imaginar.» 

Frade orthodoxo e sabio livre do jugo de 
Aristoteles, toda a sua philosophia consiste 
em ler e comprehender bem os dois livros 
divinos; — a Escriptura, revelação de Deus, 
e a Natureza, obra de Deus. Falla com en- 


forma da philosophia. Eleito papa com o no- 


me de Clemente 1v, escreveu uma carta a 
Bacon pedindo-lhe para lhe remetter a obra 
em que annos antes lhe tinham fallado. Foi 
então que elle redigiu o Opus majus e a 
enviou so papa por um mancebo chamado 
João, seu discipulo predilecto. Infelizmente 
para Bacon Clemente 1rv morreu um anno 
depois. 


As perseguições de novo começaram, e 


fizeram-no comparecer na edade de setenta 
annos perante uma assembléa que se reuniu 
em Paris, presidida pelo geral dos francis- 
canos, Jeronymo Ascoli, na qual foi conde- 
mnado a prisão perpetua. Ascoli veiu a ser 
papa sob o nome de Nicolau Iv. Só depois 
da morte d'este é que o philosopho recupe- 
rou a liberdade: decorrido algum tempo 
morreu em Oxford na edade de oitenta an- 
nos. 


As principaes obras de Bacon são as se- 


guintes: Speculum alchimie, De secretis 
operibus artis et nature, et nullitate magie, 
Specula mathematica, Opus majus ad Cle- 
mentem pontificem romanum, é esta a grande 
obra de Rogerio Bacon, etc., etc. 


Bacon (Nicolau), jurisconsulto inglez, 


pae do grande Bacon, n. em 1516 e m. em 
1579. Concorreu bastante para o estabeleci- 
mento da egreja anglicana. As suas manei- 
ras eram simples e conformes å sua divisa : 
Mediocra firma. A rainha tendo-o visitado 
em Redgrave, disse-lhe que a sua casa era 
muito pequena para elle: «Não, minha se- 
nhora, respondeu elle, vossa alteza é que 
me fez muito grande para a minha casa.» 


Escreveu alguns tratados sobre politica e 


legislação. 


Bacon (Francisco, de Verulan), chan- 
? 


celler de Inglaterra, celebre philosopho, n. 
em Londres, a 22 de janeiro de 1561 cm. a 
9 de abril de 1626. Na sua infancia era fran- 
zino edebil e revelou logo a intelligencia 
que mais tarde o tornou um homem emi- 
nente. Ainda creança foi apresentado à rai- 
nha Izabel, a quem agradou pela vivacidade 
das suas respostas. 


Perguntou-lhe a rainha quantos annos ti- 
nha, eo moço Bacon respondeu : «Tenho 


justamente dois annos mais que o feliz rei- 


nado de vossa magestade.» 

Aos treze annos entrou na universidade 
de Cambridge. Abandonou o curso de estu- 
dos d'aquelle estabelecimento litterario por 
lhe não agradarem as doutrinas philosophi- 
cas que alli se professavam. Em 1580 en- 
trou na escola de direito de Gray's Iun. 
Tendo completado os estudos das leis entre- 
gou-se à advocacia. Mas o homem que me- 
ditava já o plano da renovação das sciencias 
não podia entregar-se seriamente à profis- 
são de advogado. Pobre e aspirando às com- 
modidades da vida, que só a riqueza póde 


sulto. Foi então que o conde lhe fez doação 
de uma terra que lhe pertencia, para o in- 
demnisar da sua fortuna adversa. 

Essex, por motivos que omittimos, decaiu ` 
das boas graças de Izabel. O seu caracter 
altivo soffreu rude golpe com aquella. des- 
graça, resentido pelo procedimento da rai- 
nha, tramou uma louca conspiração. Preso 
com as armas na mão foi levado perante a 
camara dos lords. Mas o que é a vergonha 
eterna de Bacon, o que deslustra o seu gran- 
dissimo talento foi o ser elle proprio que 
sustentou a accusação contra o seu amigo e 
protector, e de tal modo cumpriu a sua mis- 
são, que fez com que o conde fosse conde- 
mnado å morte. 

Succedeu a Izabel James 1 em 1603. Com 
este soberano foi Bacon mais feliz. Eleito 
de novo deputado, conseguiu ser nomeado 
advogado ordinario da corôa com quarenta 
libras esterlinas de ordenado e mais sessen- 
ta de pensão. 

Em 1607 obteve a nomeação de procura- 
dor, e attorney geral em 1613. 

N'aquelle elevado cargo poz o seu talento 
e a sua cloquencia ao serviço de todos os 
prejuizos, de todas as pretenções e de todas 
as arbitrariedades do rei. A marcha politica 
que adoptou e a protecção do conde de Bu- 
ckingham valeram-lhe o titulo de lord guar- 
da do grande sello. Para chegar ao fastigio 
do poder faltava-lhe sómente uma dignidade 
a de lord chanceller -mór. Foi-lhe concedido 
este titulo em 4 de janeiro de 1618. 

O pariato não se fez esperar e no 1.º de 
setembro sir Francisco Bacon era lord Ve- 
rulan. 

Quando Bacon tinha alcançado a meta de 
todas as suas aspirações, a desgraça veiu 
feril-o rudemente. 

A marcha administrativa do governo e 

rincipalmente de Buckingham suscitaram 
geraes clamores. Para salvar a sua respon- 
sabilidade Buckingham sacrificou Bacon. A 
camaia baixa julgando anti-politica por 
causa do rei a accusação contra o primeiro 
ministro dirigiu todos os ataques contra Ba- 
con, que foi accusado de venalidade e con- 
cussão. As accusações que lhe dirigiram, fo- 
ram confirmadas pelo accusado em uma car- 
ta habilmente redigida para alcançar a pie- 
dade dos juizes. Mas o tribunal proseguiu 
no processo com toda a regularidade: a jus- 
tiça foi inflexivel no seu julgamento, mas 
desapaixonada. Os pares de Inglaterra con- 
demnaram Francisco Bacon a pagar 40:000 
libras de multa e a prisão na torre de Lon- 
dres pelo tempo que aprouvesse ao rei, de- 
clarado incapaz de exercer cargo algum no 
estado e de tomar assento no parlamento; e 
prohibição de residir na capital. 

As desgraças de que foi victima foram 

suavisadas pela benevolencia regia. "4 


dar, para a obter entendia que o unico meio | Chegou a estar preso na torro apabas dois 


e 
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dias. Entregaram-lhe a multa que foi absor- 
vida pelas dividas. `’ 

Finalmente em 1624 o rei deu por extin- 
ctas todas as incapacidades que pesavam 
sobre o condemnado. Mas nunca mais foi à 
camara, a vida publica acabou para elle. 

M. de repente na occasião em que fazia 
algumas experiencias ao ar livre, em 16206. 
Foi casado mas não teve descendencia. 

Acabamos de esboçar a biographia de 
Bacon como homem politico, agora é indis- 
pensavel encaral-o sob o ponto de vista da 
sciencia. 

A fama litteraria de Bacon começou com 
a publicação dos Ensaios de moral e de po- 
litica, 1597. 

Em 1605 publicou em inglez e sob a pro- 
tecção do rei James 1,0 seu Tratado do va- 
lor e progresso da sciencia divina e hu- 
mana. 

N'aquelle livro, que é a base da sua glo- 
ria como philosopho, tratou de demonstrar 
a utilidade da instrucção, passou em revis- 
ta todas as partes da sciencia para notar os 
erros e os vicios e para indicar os meios de 
aperfeiçoar a mesma sciencia. 

Em 1620, epoca do apogeu da sua gloria, 
deu à luz um livro que pôde considerar-se 
como o pensamento da sua vida. Esse livro 
é o Novum organum. Aqui propõe-se o au- 
ctor substituir a logica escholastica, a logi- 
ca do sylogismo e dos principios geraes ar- 
bitrariamente postos å priori da philoso- 
phia de Aristoteles, por uma nova logica, a 
logica fecunda da experiencia e da inducção. 
Esta obra não era senão o prefacio ou o 
prologo de um plamo geral da Grande Res- 
tauração que devia comprehender seis par- 
tes, de que só uma se pode dizer completa- 
mente acabada. | 

Bacon póde considerar-se como o creador 
da logica syntetica ou methodologia. 

Às principacs descobertas que fazem 
honra a Bacon são: 1.º a influencia em ra- 
zão da distancia exercida pela terra sobre 
os corpos estranhos à sua massa; 2.º a in- 
fluencia da lua sobre as marés; 3.º o modo 
pelo qual os corpos reflectem a luz; 4.º uma 
experiencia sobre a incompressibilidade dos 
liquidos, que se suppõe ter precedido a da 
academia Del Cimento. Experiencias thermo- 
metricas, sobre a densidade e sobre o pezo e 
elasticidade do ar foram ensaiadas por este 
sabio. E finalmente a deducção do notavel 
principio de que o calor nos corpos não é 
senão um modo de movimento das particu- 
las que os compõem. 

Para mais amplo conhecimento dos traba- 
lhos scientificos e da vida de Francisco Ba- 
con póde o leitor consultar a obra de Mr. 
Charles de Remusat — Bacon, a sua vida, o 
seu tempo, a sua philosophia, e a sua influen- 
cia até aos nossos dias. o 

Bacon-Tacon (Pedro João Thomaz), 
archeologo, n. em Oyonmax em 1738 e m. 
em 1817. 

Escreveu a Nova historia numismatica e 
as Pesquizas sobre a origem dos celtas. 

Bacoreira, aldeia do concelho de Gui- 
marães. 

Bacot de Romand (Barão Claudio 
René), publicista, n. em Tours em 1780, m. 
em 1353. Auditor no conselho de estado. 
Publicou uma obra intitulada: Observações 
administrativas. 

Bacou, nome que algumas hordas tar- 
taras dão aos seus principes. 

Bacoue (Leio), theologo e poeta lati- 
no, n. em Castelgeloux (Gasconha) em 1608 
e m. em 1694. Abjurou o protestantismo, 
sendo depois consagrado bispo de Glande- 
ves (1672). Escreveu um poema latino inti- 
tulado: Delphinus, seu de prima principis 

 dnstitutione. 
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Bacqueville, aldeia de França (Sena 
Inferior), 1:433 hab. 

Bacqueville de la Potherie, 
historiador, natural do Guadalupe. Escreveu 
a Historia da America septentrional. 

Bacs, cidade dos estados austriacos 
dia a 45 kilom. S. de Zombor. 2:750 

ab. 


Bactres, uma das mais antigas cida- 
des da Asia, conhecida então por Zariaspa, 
e depois por Bactra; é banhada pelo Ba- 
ctrus afiluente do Oxus. Em tempos mui re- 
motos foi a residencia dos reis da Persia e 
o entreposto do commercio entre o oriente e 
o occidente. 

Bactriana, antiga provincia da Azia, 
actualmente comprehendida no Turkestan 
(Khanato de Balk), cuja capital é Bactres. 
É quasi impossivel fixar com exactidão os 
limites d'este paiz. É banhado ao N. pelo 
Oxus, que, depois de ter recebido diversos 
afluentes, o Icarus, o Artamis c o Bactras 
vae desaguar no lago Arian ao mar d'Aral, 
no servia de caminho para o transporte 

as producções agricolas do paiz e das mer- 
cadorias que afluiam á Bactriana, dos di- 
versos pontos da alta Azia, principalmente 
do Thibet e da China. 

Os bactrianos formavam com os medas e 
persas um ramo da raça indo-germanica, 0 
ramo ariano ou persa, chamado ainda povo 
Zend, em razio da lingua zend familiar 
entre aquelles povos. Se devemos dar credi- 
to aos auctores gregos e latinos eram elles 
mui guerreiros, ferozes e soffredores. 

A Bactriana foi, em epoca bastante re- 
mota, o centro principal de um poderoso 
imperio, sobre cuja historia não resta senão 
a tradição legendaria de uma expedição 
guerreira da parte de Nino e de Semiramis, 
no reinado de Oxyastes. Submettida pelos 
medas, veiu a ser sob o reinado de Cyro, 
uma provincia do vasto imperio fundado 
por este grande conquistador. 

Bacuhy, rio do Brazil, na provincia de 
Santa Catharina, afluente do Tres Barras. 

Bacuilario, hist. relig. Nome dado aos 
anabaptistas, cuja crença era que se não de- 
via repellir a força pela força, e não 
admittiam outras armas senão um simples 
bordão. 

Bacurio ou Baturius, rei das po- 
voações iberas que habitavam o monte Cau- 
caso, da banda do mar Caspio, converteu-se 
ao christianismo em 325 e foi nomeado go- 
vernador da Palestina por Constantino o 
Grande. 

RBacurituba, aldeia da provincia do 
Maranhão. Orago 8. Pedro, 3:200 hab. 

RacurY, rio do Maranhão, afluente do 
rio das Flores. 

Bad, genio dos ventos e das tempesta- 
les e que presidia ao vigesimo segundo dia 
da lua. (Myt. persa). 

Badackan, cidade do Turkestan do 
khanato do mesmo nome. 

O paiz de Badackan possue minas de oi- 
ro, prata e rubis. Demora por 37° 20' lat. N. 
e 66º 30! long. E. 

Badagri, cidade da Guiné superior na 
costa occidental da Africa, dista 15 kilom. 
SO. de Kosie. O seu commercio consiste em 
polvora, ouro e marfim, o paiz a que perten- 
ce esta cidade foi tributario ao rei de Da- 
homey, e actualmente ao rei de Yarriba. 

Badajoz (João de), architecto hespa- 
nhol, viveu no meiado do seculo xvu, natu- 
ral de Badajoz. 

Trabalhou na cathedral de Salamanca. 
Delineou a fachada do convento de S. Mar- 
cos em Lião. O claustro da de S. Zoilo, em 
Carrion, mosteiro de Castella a Velha passa 
por ser a obra mais notavel d'este archite- 
cto. 
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Badajoz. Esta familia, como o seu no- 
me indica, é oriunda da cidade de Bada- 
joz. Passou a Portugal, e em 1530 vivia 
em Lisboa um Jorge Fernandes de Bada- 
joz. As suas armas são um S. João Ba- 
ptista em pé, descalço, vestido de pelles, e 
com uma capa vermelha, com um castello 
com frestas de preto na mão direita, e com 
a mão esquerda a mostral-o. O S. João 
Baptista é em campo de oiro. 

Badajoz, cidade de Hespanha, capital 
da antiga provincia da Extremadura, e hoje 
capital da provincia de Badajoz, séde de 
uma intendencia, de uma capitania geral, 
de um tribunal superior de justiça, e de um 
bispado. © praça de guerra e uma das me- 
lhores da Hespanha. Tem 22:855 hab. Está 
situada n'uma collina, que fica na margem 
esquerda do rio Guadiana e do Rivillas. A 
sua cathedral é o seu monumento mais no- 
tavel. Comtudo ha em Badajoz outros edifi- 
cìos importantes, como são a casa da cama- 
ra, O hospital militar e civil, etc. 

Badajoz, que no tempo dos romanos se 
chamava Pax-Augusta, é conhecida nos pri- 
meiros tempos da nossa historia pelo nome 
de Badalhouce. O wali mouro de Badajoz 
era naturalmente um d'aquelles com quem 
tinhamos mais frequentes contendas. Quiz 
D. Affonso Henriques conquistal-a, apezar 
de a reclamar para ei o rei de Leão, mas 
foi infeliz na empreza, e, saindo precipita- 
damente da cidade, quebrou uma perna, ba- 
tendo de encontro ao ferrolho da porta, e fi- 
cou prisioneiro dos leonezes. 

Nas repetidas lutas que se seguiram en- 
tre Portugal e a Hespanha, Badajoz, situa- 
da a 8 kilom. da fronteira, foi a sentinella 
hespanhola, como era Elvas a atalaya por- 
tugueza. Na guerra da restauração em 1658, 

ôz-lhe cerco Joanne Mendes de Vasconcel- 
os, e, apezar de ganhar a batalha do forte 
de S. Migucl, consumiu inutilmente os seus 
esforços contra a praça hespanhola, e teve 
de retirar com graves perdas. Em 1705, no 
tempo da guerra da successão de Hespanha, 
de novo Badajoz foi cercada pelos portu- 
guezes e tambem sem resultado, em 1810 
caiu nas mãos dos francezes, em 1812 si- 
tiou-a lord Wellington, teve de levantar o 
cerco, mas voltou ao assedio, e tomou a emfim 
depois de uma defeza heroica que fez a glo- 
ria do general Philippon. 

A nova provincia de que Badajoz é capi- 
tal tem 397:900 hab. 

Badajoz (Corneteiro eo Pelos annos 
de 1858 e 1859 foi muito discutido e deu 
logar às mais diversas e encontradas apre- 
ciações o facto que um ex-corneteiro do 
batalhão de caçadores n.º 7, chamado José 
Francisco de Castro dizia haver praticado 
por occasião do cerco e tomada de Badajoz 
em março de 1812. | 

O Jornal do Commercio, a Revolução de 
Setembro e o Rei e Ordem foram os jornaes 
em que appareceram mais artigos sobre esse 
caso e na discussão tomaram parte dois ge- 
neraes reformados Verissimo Alvares da 
Silva e Antonio de Oliva Sousa e Sequeira, 
sustentando o primeiro a causa do ex-corne- 
teiro e negando o segundo a veracidade do 
facto. A collecção de artigos que o marechal 
de campo Oliva publicou então no Ret e Or- 
dem foram depois em 1860 impressos em vo- 
lume com v titulo de Rectificações historicas 
e n'elles se encontram varias noticias inte- 
ressantes da nossa historia militar na pri- 
meira metade d'este seculo. 

No parlamento foi tambem discutido este 
assumpto e por proposta do ministro da guer- 
ra foi concedida ao ex-corneteiro Castro uma 
pensão, sendo-lhe por esse tempo dada, se 
não nos enganamos, a condecoração da Tor- 
re e Espada. 


BAD 


No Jornal do Commercio de 6 de agosto de 
1859 se encentram varios documentos man- 
dados pelo ex-cormneteiro áquelle periodico e 
n'um d'elles se encontra a minuciosa descri- 
pção do modo por que elle em Badajoz pra- 
ticou o facto de que tanto se gloriava, des- 
cripção que vamos resumir n'este artigo. 

Diz José F'rancisco de Castro que tendo 
apanhado no Bussaco um trompim de um 
corneteiro francez que ficára morto na bata- 
lha, aprendera depois os toques usados pelo 
inimigo, e que conseguindo na occasião do 
ataque à brecha de Badajoz introduzir-se na 
praça se escondera debaixo de uma carreta. 
Conhecendo então que os defensores susten- 
tavam denodadamente o impeto dos assal- 
tantes, 80 passo que com 8 sua corneta re- 
petiu por muitas vezes os toques de avançar 
e fogo para as nossas tropas, pondo á bocca 
o trompim deu o signal de retirar usado pe- 
los francezes. Conclue depois o ex-corneteiro 
que a este signal de engano, começaram os 
rancezes a retirar-se e assim se tornou fa- 
cil a entrada da brecha e a tomada de Ba- 
dajoz pelos alliados. 

Sem querermos aflirmar ou negar a vera- 
cidade do facto que José Francisco de Cas- 
tro diz haver praticado, não podemos com- 
tudo admittir que o signal de engano fosse 
a causa principal ou unica da retirada dos 
francezes para o forte de S. Christovão, on- 
de primeiro se acolheram para mais tarde 
capitularem. 

O que levou Philippon a retirar para o 
forte foi a tomada do castello levada a ca- 
bo, depois de enormes sacrificios pela divi- 
são Picton em que entrava a brigada portu- 
gueza do commando do nosso general Cham- 
palimaud e suppondo que a narração do cor- 
neteiro de caçadores q é inteiramente exa- 
cta, o mais que d'ella se póde concluir é que 
entre os muitos e excelsos actos de bravura 
praticados no cerco de Badajoz se deve con- 
tar tambem a acção executada por José 
Francisco de Castro, mas nunca attribuir-se 
a esse facto a importancia que elle e os seus 
defensores lhe quizeram dar. 

Badalinho, aldeia do concelho de Vil- 
la Franca de Xira. 

Badalocchio (Sisto), denominado Ro- 
sa, ou Sisto Rosa, pintor e gravador italia- 
no, n. em Parma em 1581, m. em Bolonha 
em 1647. Aprendeu com Annibal Carra- 
che que o considerava superior a todos os 
seus discipulos. Badalocchio deixa muito a 
desejar na invenção: por isso sujeitava-se a 
trabalhar sobre os esboços do seu mestre e 
sobre os de Dominiquino, (Guido, Albano e 
Lanfranc, seus con'liscipulos, adoptando o 
estylo d'este ultimo. Os quadros principaes 
d'este pintor são: um S. Francisco receben- 
do as chagas; uma Virgem rodeada de san- 
tos; algumas gravuras copiadas de pinturas 
de auctores estimados. 

Badamellos, freguezia do concelho 
e Sabugal Orago S. Bartholomeu ; 303 

Badaracco (José), pintor italiano, n. 
em Genova em 1588 e m. da peste em 
1657. 

Imitou com muita felicidade a Andre del 
Sarto, a ponto de que muitas das suas pin- 
turas são attribuidas a este ultimo. Ratti 
cita como uma das melhores obras d'aquelle 
pintor um S. Filippe Nery adorando o cru- 
cifizo. O filho de’ José Badaracco-Giovanni 
Rasfaclle, tornou-se tambem muito notavel 
na pintura. Dedicou-se especialmente a es- 
tudar o estylo de Cortona, que elle adoptou 
definitivamente. Os seus mais estimados 
quadros são: Rogerio encontrando S. Bru- 
no; à Apparição da Virgem a alguns carme- 
litas. 


Badaro (João), medico e botanico ita- 
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liano, n. em Genova em 1793, e m. no Bra- 
zil em 1831. Deixou diversos trabalhos esti- 
maveis sobre a Flora da Liguria e da Sar- 
denha, e as Observações sobre as partes mais 
notaveis das flores para a sua classificação 
botanica. 

Bade, aldeia do concelho de Valença. 

Baden (Casa de), familia principesea 
da Allemanha, a qual se dividiu em muitos 
ramos cujos principaes membros foram: 
Hermann II primeiro margrave de Baden, 
fallecido em 1130; Hermann VI depois du- 

ue de Austria; Frederico I decapitado em 

apoles por se ter ligado a Conradino ; 
Bernardo I, que passou toda a sna vida a 
batalhar contra o duque de Austria (1372- 
1431), ete.; em tempos mais recentes Car- 
los Luiz Frederico, que n. em 1786 e m. em 
1828. Casou com Stefania Tascher de la 
Pagerie, prima da imperatriz Josephina e 
filha adoptiva de Napoleão, serviu com dis- 
tincção nos exercitos francezes, succedeu a 
seu avô em 1811 e conservou-se fiel à boa 
ou má fortuna de Napoleão. 

Baden (Thomaz), philologo dinamar- 
quez, viveu na segunda metade do seculo 
xvur. Traduziu para a sua lingua natal a 
Xenofonte, Tacito, Quintiliano e Hora- 
cio. 

Baden (Gustavo Luiz), jurisconsulto e 
historiador dinamarquez, n. em Altona em 
1764. Escreveu a Historia da Dinamarca, 
Ensaio sobre a jurisdicção noruegueza e di- 
namarqueza. i 

Baden (Grão-ducado de), estado da 
confederação germanica, situado entre 47°, 
32! e 49º 45! de lat. N. e 7º 32! de long. E. 
E limitado ao N. pela Baviera e o Hesse- 
Darmstadt; a E. pela Baviera, o Wurtem- 
berg e os principados prussianos de Hohen- 
zollern; ao S. pela Suissa; a O. pelo Rheno, 
que o separa da França e da provincia ba- 
vara do Palatinado. Superficie, 15:284 ki- 
lom. quadrados; população 1.356:943 hab., 
capital Carlsruhe. 

O grão-ducado de Baden é dividido em 
quatro circulos, na direcção de N. ao Sul. 
cortado em quasi toda a sua extensão, pela 
cordilheira pouco elevada da floresta Negra 
(Schwartzwald), cuja maior elevação não 
excede a 1:550 metros. 

O clima é em geral muito ameno; mas 
nos pontos mais altos a temperatura é assás 
fria e não permitte senão a cultura da aveia 
e das batatas. As terras que se aproximam 
do Rheno e-que são banhadas pelo Necker 
são muito ferteis e admittem toda a especie 
de cultura. Produz cereaes e fructa em 
abundancia; o vinho prospera admiravel- 
mente e especialmente nas proximidades do 
lago Constancia. Encontram-se mineraes de 
muitas especies; e as suas aguas thermaes, 
principalmente as de Baden, gozam de uma 
fama europea. A industria agricola consti- 
tue a sua principal riqueza, a industria fa- 
bril é limitada a poucos productos. Os ha- 
bitantes do grão-ducado conservam o mono- 
polio da venda e da fabricação das afama- 
das aguas-ardentes de cerejas e de ameixas, 
conhecidas no commercio pelo nome de 
kirschwasser da floresta Negra. 

Depois da extincção do ducado de Alema- 
nia, -os filhos do ultimo duque Godofredo 
não foram mais do que simples condes do 
Baar e do Brisgan. 

No seculo x o conde Bertholdo 1 mandou 
edificar o castello de Zcehringen, no Bris- 

an, e erigiu o condado em margraviado, e 
oi o tronco da dynastia de Baden. Os mar- 
graves de Baden tomaram parte muito acti- 
va nas guerras do imperio germanico. De- 
pois da morte, em 1527, de Murgrest-Chris- 
tovão o antigo ducado foi dividido em duas 
partes Baden-Baden e Baden-Durlach. 
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Em 1771 o ramo de Baden-Baden extin- 
guiu-se e reuniu-se esta parte á de Baden- 
Durlach. Desde então formou um só ducado * 
até que depois da guerra da Prussia com a 
Austria, sem perder a sua autonomia, ficou 
sendo um dos estados que fazem parte do 
novo imperio allemão. 

Baden, cidade do grão ducado do mes- 
mo nome, circulo do Rheno Medio, 30 kilom. 
SO. de Carlsruhe, 8:000 hab. 

A encantadora situação d'aquella cidade 
na entrada dos mais pittorescos valles da 
floresta Negra; as suas excellentes aguas 
thermaes, ao mesmo tempo diureticas, laxan- 
tes e tonicas, 08 seus passeios admiraveis, & 
belleza dos seus suburbios, tudo isto con- 
corre para Baden ser visitada annualmente 
por 60:000 doentes ou viajantes. A casa da 
Conversação, a Trinkhalle, o Novo Castello, 
o Velho Castello cujas interessantes ruinas 
contam mais de quinze seculos ; o Mercurio, 
etc., taes são as coisas notaveis que se 
admiram alli. Os romanos denominavam 
esta cidade Civitas Aquensis. — Baden, Aque 
Pannonice, pequena cidade da baixa Aus- 
tria, conhecida pelas suas aguas thermaes 
sulphurosas e mugnesianas. — Baden, pe- 
quena cidade da Suissa, cantão de Argovia, 
egualmente afamada pelas suas aguas ther- 
macs. 

Badenoch, districto da Escocia no 
condado de Inverness, muito montanhoso, 
banhado pelo Spey, coberto de vastas flo- 
restas e de numerosos lagos abundantes de 
peixe. 

Badens (Francisco), pintor, n. em An- 
vers em 1571 e m. em 1604. Cultivou todos 
os generos de pintura, mas tornou-se mais 
distincto no genero flamengo, e principal- 
mente nas festas campestres e scenas de 
familia. 

Badenweiler, villa do grão ducado 
de Baden, circulo do Baixo Rheno. 2:000 
hab. 

Badet, cordilheira de montanhas da 
Africa occidental, na Senegambia, estado 
de Fouta-Dyalo; ali nascem os rios Gene- 
bra e Rio Grande. 

Badi, pequeno punhal dos Javane- 
ses. 

Badi Ezzéman, nome proprio arabe 

ue significa a maravilha do tempo. Badi 
E A Aboul Fadhl Ahmed Ben Houssein 
El-Hamadani, poeta arabe de Hamadan, m. 
no Heral no anno 398 da hegira e 1007 da 
nossa era. Compoz uma collecção de meka- 
mat (sessões), pequenas strophes, escriptas 
com muito esmero e com uma grande scien- 
cia lexicologica. Badi Ezzeman dizia que 
tinha composto 400 d'aquellas strophes to- 
das differentes tanto na fórma como nos 
pensamentos. Existe um manuscripto de al- 
guns d'aquelles mekamat na bibliotheca 
imperial. Dizem que o poeta morrêra enve- 
nenado. i 

Badi Ezzeman Ben Houssein 
Mirza, principe que reinou no Khorassan, 
no seculo x da hegira, c descendia de Timur. 
Atacado e vencido pelo sultão dos Usbecks, 
Schaibek ou Schah bakht Khan, foi obriga- 
do a abandonar os seus estados e fugir para 
Kandahar, onde fez ainda alguns inuteis 
esforços para conquistar o throno. Conquis- 
tado o Korassan por Scharbeck Kan, Badi 
foi obrigado a refugiar-se nos estados de 
Ismael Sefi, que lhe deu para suf residen- 
cia a cidade de Tebriz. No anno de 920 da 
hegira tomada esta cidade pelo sultão Selim, 
foi Badi Ezzeman conduzido a Constantino- 
pla onde m. em 923 da hegira e 1517 
da nossa era. 

Badia (Thomaz), dominico e cardeal, n. 
em Modena em 1438 e m. em 1547. Foi de- 
putado á conferencia de Worms no tempo 
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de Paulo m, onde manifestou o maior zelo 
pela orthodoxia. 

Badia (Carlos Francisco), pregador, n. 
em Ancona em 1675, e m. em 1751. Prégou 
em toda a Italia durante trinta e oito annos 
com o maior esplendor. Deixou muitos ser- 
mões, dos quaes só uma parte se inpri- 
miu. 

Badia (Carlos Agostinho), compositor 
italiano, viveu em Vienna na primeira me- 
tade do seculo xvm. Compoz algumas ope- 
ras italianas, cantatas, etc. 

Badia y Leblich, aventureiro espa- 
nhol, n. em Biscaia em 1766, m. em Damasco 
em 1818. 

Intentando percorrer a`Azia e Africa, 
aprendeu o arabe, e fez-se circumcisar, to- 
mando o nome musulmano de Ali- Bey. Foi 
auxiliado nos seus esforços por Godoi, prin- 
cipe da Paz, e residiu successivamente em 
Fez, Marrocos, Tripoli, na ilha de Chypre, 
no Egypto, em Meca principal fim da sua 
viagem, e em Jerusalem, Damasco e Cons- 
tantinopla. De regresso ao seu paiz natal 
no tempo da abdicação de Carlos 1v, pôz- 
se ao serviço de José Bonaparte. 

Expulsos os francezes emprehendeu uma 
segunda viagem, morrendo de repente em 
Damasco, segundo dizem, envenenado. Pu- 
blicou uma relação das suas viagens que 
offerece muito interesse. 

Badia (Abbatia), cidade dos estados 
austriacos (Venecia), a 25 kilom. de Rovi- 
go, sobre o Adige. 4:000 hab. Commercio 
de cereaes, sedas, couros e louça. 

Badia-Calavena, villa dos Estados 
austriacos (Venecia), a 17 kilom. NE. de 
Verona. 2:000 hab. Exploração de marmo- 
res. — Badia S. Salvador, grande villa do 
reino de Italia (Toscana), a 65 kilom. SE. 
de Sienna; 2:877 hab. 

Badiale (Cesaro), cantor italiano que 
tinha uma bella voz de baixo. Estreiou-se 
em Trieste em 1827, brilhou nos princi- 
paes theatros de Madrid, Lisboa e Vien- 
na. N'esta ultima cidade recebeu o titulo 
de primeiro cantor da camara imperial. 
Cantou na Russia e em Inglaterra. 

Badiat-al-Djimn, paiz celebre da 
mythologia musulmana, é propriamente o 
paiz dos genios. Se acreditarmos nas tra- 
dições rabbinas, foi aqui que Deus encer- 
rou os genios depois de lhes tirar o go- 
verno do universo para o dar a Adão e 
seus filhos. Aquelle paiz deve ser situado 
na zona fabulosa, onde todas as supersti- 
ções antigas tem creado os paizes imagi- 
narios. 

Badtella, aldeia do concelho de Povoa 
de Lanhoso. 

Badilie (João Antonio), pintor italiano, 
nascido em Verona em 1480, morto em 1560. 
O seu colorido é opulento e brilhante; as 
suas melhores producções são: Resurreição 
de Lazaro, a Virgem, o Menino Jesus e S. 
João Baptista. Foi tio e o primeiro - mestre 
de Paulo Veronéso, 

Berdim, freguezia do concelho de Vian- 
na do Castello. Orago S. Julião ; 543 hab. 

Badius (Josse), impressor celebre, co- 
gnominado Ascensio porque nascera em Ass- 
che, proximo de Bruxellas, em 1462. No an- 
no 1512 fundou umA typographia em Paris, 
da qual sairam edições dos classicos latinos 
muito estimadas: Attribuiu-se erradamente 
a elle o fer substituido os caracteres redon- 
dos aos gothicos porque estes caracteres eram 
já conhecidos em França desde 1470. Badius 
compoz algumas obras satyricas em ver- 
sos latinos. Morreu em 1535. 

Foi sogro de Robert Estienne, de quem foi 
socio seu filho Conrado Badius. 

Badja, cidade de Africa, regencia de 
Tunis, ajl kilom: do Pued-Badja ; 6:000 hab. 
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Badjer (Luiz), operario lyonnez cujo 
nome se recommenda por um formoso rasgo 
de dedicação fraternal. Em 1793, depois da 
submissão da cidade aos republicanos, um 
irmão seu, ferido durante o cerco, foi citado 
perante a commissão temporaria. Luiz apre- 
sentou-se em seu logar, deixou-se condemnar 
como rebelde e conspirador realista, e soffreu 
corajosamente o supplicio. 

Badkis, cidade de Koraçan no Afghanis- 
tan, provincia e a 70 kilom. de Herat. 

Bad-nafa, nome de uma notavel fonte 
intermittente, situada na Irlanda proximo de 
Skalholt, na planicie d'este nome. As suas 
aguas cuja temperatura é de 82º centigra- 
dos, elevam-se a uma altura de 15 metros 
durante dez minutos, deixam de elevar se 
durante o mesmo periodo de tempo, e re- 
começam assim periodicamente. 

Badoaro (Frederico), diplomata e lit- 
terato veneziano, nascido em 1518, morto em 
1593. Foi duas vezes embaixador da repu- 
blica junto de Carlos-Quinto e de Philippe 
1m, e fundou a academia veneziana della 
Fama, supprimida dez annos depois porde- 
creto do senado. 

Badoaro (Lauro), poeta veneziano, nas- 
cido em 1546, morto em 1593. Pertencia à 
congregação dos irmãos da Cruz (Cruciferi). 
Deixou os sete Psalmos da penitencia tra- 
duzidos em versos latinos e varias outras 
obras. 

Badoaro (Jacopo), poeta dramatico 
italiano, nascido em Veneza, florescia em 
meados do seculo xvr. E auctor de tres pe- 
ças intituladas: As bodas de Eneas ede La- 
vinia, Ulysses errante, Rapto de Helena por 
Thescu. 

Badoc, cidade do archipelago das Phi- 
ta (Oceania), na ilha de Luçon; 8:777 

ab. 

Badoero (Pedro), doge de Veneza, de 
939 a 942, anno da sua morte. Obteve de Be- 
rengario 11, rei de Italia, uma carta que con- 
firmava as liberdades da republica de Vene- 
za, e lhe reconhecia o direitode cunhar moe- 
das de ouro e de prata. 

Badolato, cidade do reino de Italia, na 
antiga provincia da Calabria ulterior 2.º, a 
35 kil. X. de Catauzaro; 4:000 hab. 

Badon (Edmundo), auctor dramatico e 
romancista francez, nascido em 1808 no Pie- 
monte, morto em 1849. Fez representar ape- 
nas duas peças que tiveram o mais brilhan- 
te successo: Um duello no tempo de Riche- 
licu e Uma aventura no tempo de Carlos 
IX. Publicou tambem os romances histori- 
cos: Montbrun ou os Huguenotes no Del- 
phinado, e Gingénes ou Lyon em 93. 

Bidonia, aldeia do concelho de Fafe. 

Badonviller, communa franceza do 
departamento do Menthe, districto de Lu- 
néville; 2:204 hab. 

Badou (João Baptista), escriptor asce- 
tico, padre da congregação da doutrina chris- 
tà, nascido em Tolosa, nos fins do seculo 
xvir foi um dos mais dedicados missionarios 
do seu tempo e edificou durante mais de 
trinta annos as dioceses do Languedoc. Pe- 
receu, no exercicio do seu ministerio, em uma 
inundação do Garonne em 1727. Deixou va- 
rias obras espirituaes. 

Badouville (Pedro), ajudante de cam- 
po de Pichegru, nascido em Pressy-le-Sec 
(Borgonha), em 1760. Auxiliou aquelle ge- 
neral nas suas traiçòes, foi encarregado por 
elle de missões secretas junto do principe 
de Condé, e revellou constantemente uma 


ded .cação e uma discrição dignas de uma | 


caus a mais honrosa. Suspeitado mui justa- 
mente de ser o personagem designado pelo 
nome de Coco nos papeis do general, esteve 
prezo durante muitos annos, mas foi absol- 
vido por falta de provas. 
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Morreu esquecido antes do regresso dos 
Bourbons. 

Badran, nome do genio do ar, na My- 
thologia persa. 

Badres, pcrsonagem persa citado por 
Herodoto na sua Historia. Tem-se dado di- 
versas explicações d'este nome proprio. 

Comparam-n'o uns ao sanscrito Chadra 
(feliz, alegre, afortunado); querem outros vêr 
n'elle uma contracção da palavra zend-hufe- 
dris; outros finalmente aproximam-n'o do 

ersa moderno behadocer que exprime 
ravo, corajoso, e, por extensão heroe, guer- 
reiro. 

Baduel (Claudio), litterato francez, 
nascido em Nimes nos fins do seculo xv, 
morto em Genebra em 1561. Occupou um lo- 
gar distincto entre os professores da Uni- 
versidade de Paris, abraçou o calvinismo e 
refugiou-se em Genebra, onde se tornou mi- 
nistro e professor de philosophia e de ma- 
thematicas. Deixou entre outras obras, um 
elogio do casamento. 

Baduhenne (Baduhenno lucus), vasta 
floresta da Germania mencionada por Taci- 
to, onde foram mortos 900 romanos em fins 
do reinado de Tiberio. 

Badumna, deusa da caça e das flo- 
restas, entre os godos. Era representada 
com um carcaz cheio de flechas. 

Badur ou Bahdar (Sultão), soberano 
de Cambaya, cujo assassinio foi um dos 
Gen crimes dos portuguezes no oriente. 
Sra Badur um homem frivolo, inconstantc, 
preguiçoso, um despota do Oriente sem von- 
tade firme, nem alcance politico. 

Reinava em Cambaya no tempo em que 
Nuno da Cunha era governador da India e 
em que procurava satisfazer o mais ardente 
desejo do governo de Lisboa, que era que se 
construisse uma fortaleza em Diu. 

Entabolaram-se negociações que não de- 
ram resultado, mas, quando um irmão de 
Badur, fugido á crueldade do sultão, se re- 
fugiou em Goa, o sultão, receiando que os 
portuguezes favorecessem as suas preten- 
ções ao throno, começou a mostrar-se mais 
amavel com elles. 

Declarou que descjava ter uma entrevista 
com o proprio Nuno da Cunha. Houve a en- 
trevista e Badur esquivou-se, com toda 8 
sua astucia oriental, a conceder aos portu- 
guezes a construcção de uma fortaleza em 
Diu, mas em troca fez-nos a concessão do 
territorio de Baçaim, onde aliás já tinhamos 
um estabelecimento militar. 

Quando, porém, viu o seu reino ameaçado 
pelos mogoes, que eram os novos conquista- 
dores da India, Badur julgou que era bom 
recorrer ao auxilio dos portuguezes. Então 
concedeu-lhes tudo quanto queriam, auxi- 
liou-os elle mesmo na construcção da forta- 
leza, chegou até a excitar a colera dos seus 
subditos pela: predilecção que mostrava pe- 
los seus novos amigos. 

Assim, porém, que se viu livre dos mo- 
goes, mudou completamente, e já não fazia 
senão levantar-nos em tudo e por tudo em- 
baraços. 

Comtudo a fortaleza de Diu já estava 
construida, mas a má vontade com que Ba- 
dur & viu era evidente, e as rixas que se 
levantavam a cada instante entre portu- 
guezes e moiros nas ruas da cidade onde 
residia o rei, o desprezo que as auctorida- 
des mostravam pelas nossas reclamações, 
tudo mostrava que o sultão era quem in- 
flammava toda essa hostilidade. 

Uma vez um caso extravagante veiu con- 
firmar essa suspeita: uma noite o sultão, 
completamente ebrio, foi bater á porta da 
fortaleza, entrou acompanhado da sua co- 
mitiva, fez quantos disparates a embria- 
guez lhe inspirou, e n'um momento de mais 
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erpansão começou a proferir contra 08 por- 
tuguezes em lingua guzarate ameaças ter- 
riveis. 

Os seus cortezãos procuraram abafar-lhe 
avoz, e distrair a attenção dos portuguezes, 
mas alguns ouviram e entenderam, e a des- 
confiança mais se accendeu no seu espirito. 
Manuel de Sousa, commandante da fortale- 
za, avisou Nuno da Cunha, e pediu-lhe que 
fosse a Diu logo que podesse. 

Ora a esse tempo já Nuno da Cunha tinha 
conhecimento, por confidencias de um prin- 
cipe indio, de uma carta que o sultão Badur 
dirigira a todos os soberanos do Malabar, 
convidando-os a uma alliança contra os por- 
tuguezes. Irritado por todas estas revela- 
ções, pela recordação da constante volubili- 
dade de Badur, Nuno da Cunha partiu para 
Diu, resolvido a livrar-se d'elle pelo syste- 
ma que era -o mais em voga no seculo xvr 
— pelo assassinio. 

ara facilitar essa solução, Nuno da Cu- 
nha, de Baçaim para diante, fingiu-se doen- 
te, afim de que Badur o fosse visitar a bor- 
do. Estavam todos os fidalgos no segredo do 
seu plano, e ninguem o desapprovava. O que 
hoje nos parece infame, considerava-se na- 
turalissimo no seculo xvr. Reinavaa politica 
italiana, a politica que tinha por theoria 
Machiavello e por executor Cesar Borgia. 

Badur foi effectivamente a bordo, e, sc- 
gundo o seu caracter frifolo e quasi pueril, 
foi despreoccupado e alegre. Saiu porém as- 
sustado da camara do governador, porque 
este lhe fallou na sua circular aos reis da 
India. 

Receioso então de alguma coisa, correu 
para a fusta em que viera, emquanto Nuno 
da Cunha, com a consciencia perturbada 
pelo crime que tencionava commetter, hesi- 
tava, com grande espanto dos fid.lgos, em 
dar o signal do assassinio. | 

Esta hesitação ia salvando Badur, que lo- 
grou fugir; então Nuno da Cunha, quando 
o viu já embarcado, é que bradou : Acom- 
panhae el-rei! | 

Os fidalgos perceberam e saltaram nos es- 
caleres em perseguição da fusta ; alcançou-á 
outra em que ia o capitão da fortaleza de 
Diu, Manuel de Sousa ; travou-se combate 
em que morreu Manuel de Sousa, e ainda 
Badur ia escapando, graças à coragem dos 
seus companheiros, e principalmente de um 
seu pagem que crivava os portuguezes de 
frechas mortiferas, quando um catur nosso, 
que vinha de Diu, com uma bombardada 
matou uns poucos de remeiros da fusta do 
sultão e atirou-a para o meio da esquadrilha 
dos nossos escaleres. Badur, vendo-se perdi- 
do, atirou-se para o mar, e nadou para al- 
gam dos nossos escaleres, erguendo mãos 
supplicantes e pedindo a vida. 

ão o attenderam. Um soldado enterrou- 
lhe uma chuça no peito, dezenas de ferros se 
lhe seguiram, e o cadaver de Badur boiou 
d'ahi a pouco, ludibrio das vagas que aver- 
melhava o seu sangue. 

O modo como se praticára este assassinio, 

a traição com que se attraira Badur a bor- 
do, e todas as circumstancias hediondas 
d'este acto, produziram detestavel cifeito no 
Oriente e levantaram contra nós indignação 
geral. 
O assassinio de Badur foi sempre o crime 
que mais se nos lançou em rosto, ainda que 
outros tivessemos praticado mais odiosos. 
No mundo a fórma vale muitas vezes mais 
do que o fundo. 

Se Nuno da Cunha não tivesse hesitado, 
e tivesse morto Badur na sua camara, o cri- 
me teria talvez passado quasi desapercebi- 
do, a fuga de ur, & sua perseguição, a 


sua morte no mar, quando implorava salva- 


ção, tado isto foram circumstancias drama- 
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ticas que impressionaram vivamente as tma- 
ginações orientaes e que deram eccos pro- 
longados á morte de Badur. 

Baduz, montanha da Suissa, a 30 kilom. 
O. S. O. de Coire, banhada na sua base ao 
O. pelo Reuss, e a E. pelo Rheno superior ; 
3:050 metros de elevação. 

Baeck (Elias), pintor e gravador alle- 
mão, nascido em Laubach em 1679, traba- 
lhou em Roma e em Augsburgo, onde mor- 
reu. Gravou alguns assumptos religiosos, 
retratos e paizagens. 

Baeck (Abraham), naturalista e medico 
sueco, nascido em 1713, morto em 1795. Era 
primeiro medico do rei e membro da acade- 
mia das sciencias de Stockolmo. Publicou 
varias memorias scientificas. 

Baeck (João George), gravador alle- 
mão, florescia em Augsburgo nos principios 
do seculo xvir. 

As suas principaes gravuras são retratos 
de personagens contemporaneos. 

Seu filho Antonio Augusto Baeck, nasci- 
do em Brunswick, em 1113, foi discipulo de 
João George Schmidt, e gravou alguns as- 
sumptos para livros. 

Bsecula ou Bsetula, cidade da anti- 
ga Hespanha. 

Baehr (João), compositor e musicogra- 
pho allemão, nascido em 1652, morto em 
1700. A sua voz de tenor, e o seu talento 
no cravo e na rebeca, fizeram-n'o entrar 
para a capella do duque Augusto de Saxe. 

or morte d'este principe, foi nomeado mes- 
tre de capels dos concertos do duque Weis- 
senfels. Baehr é mais conhecido pela pole- 
mica violenta que sustentou contra Godo- 
froy Vockerodt, do que pelos seus succes- 
sos como compositor. 

Baehr (José), musico, nascido na Bohe- 
mia em 1746, foi o primeiro solista de cla- 
rinete que se fez ouvir na Europa, no se- 
culo passado. 

Bachrens (J. E. F.), agronomo alle- 
mão, nascido em 1760, morto em 1830. Oc- 
cupou-se muito da questão dos adubos das 
terras, e foi um dos primeiros a assignalar 
a importancia dos estrumes artificiaes. 

Bacl, primeiro rei do inferno; repre- 
sentam-n'o com tres cabeças, uma de la- 
garto, outra de homem e outra de gato. Aos 
que o evocavam fornecia o meio de se tor- 
narem invisiveis. 

Baelegem, aldeia importante da Bel- 
gica (Flandres Oriental), districto e a 17 
kilom. S. de Gand ; 2:882 hab. 

Baelen, cidade da Belgica (provincia 
de Anvers), districto e a 28 kilom. SE. de 
a nout sobre o Grande-Néthe; 3:469 

ab. 

Baelen, communa da Belgica (provin- 
cia de Liège), districto e a 9 kilom. N. de 
Verviers ; 2:335 hab. 

Bacli (Francisco), litterato e antiqua- 
rio italiano, nascido em Milazzo (Sicilia) 
em 1639, morto em 1710. Publicou varias 
obras em verso e em prosa. 

Baena. Descende esta familia de um 
fidalgo hespanhol D. Francisco de Baena, 
que passou a Portugal. As suas armas são: 
escudo partido em prata : na primeira doze 
lisonjas vermelhas em campo de prata, na 
segunda um leãa de oiro rompente em azul, 
com orla de oiro carregada de oito arruelas 
de vermelho; o timbre é um braço armado 
de prata com uma lança na mão enristada, 
tendo na ponta uma arruela de escudo. 

Baena (Antonio Ladislau RO 
tenente-coronel de artilheria no imperio do 
Brazil, cavalleiro da ordem de S. Bento de 
Aviz, professor da aula militar da provincia 
pe Pará, socio do instituto historico do Bra- 
zil. 

Apezar do alto posto a que chegou no 


BAE t5 
exercito brasileiro, Monteiro Baena foi maig 
hitterato do que militar, parece que por disg- 
posição natural. 

Em março de 1827 foi condemnado á mor- 
te, em conselho de guerra, por fraqueza e 
cobardia, pena que pela junta militar de 
justiça foi commutada em demissão do pos- 
to, por se verificar que o tenente-coronel 
Baena obedecia simplesmente á sua natural 
frouxidão e não a deliberação ou von- 
tade. 

Se na carreira das armas deixou memoria 
maculada o tenente coronel Baena, não as- 
sim na das lettras, posto não seja tamanha 
a sua gloria litteraria que consiga fazer es- 
quecer inteiramente o facto da sua expulsão 
do exercito brazileiro. 

De entre as obras de Monteiro Baena 
mencionaremos as principaes, as que lhe 
abriram as portas do institutó historico do ` 
Brazil: Compendio das eras da provincia do 
Pará, obra que não é completamente disti- 
tuida de merecimento, posto seja defeituoso 
o seu methodo, o estylo redundante e s lin- 
guagem por vezes impura e incorrecta; e En- 
saio corographico sobre a provincia do Pará, 
em que ha uma parte magistralmente trata- 
da, a relativa à agricultura. Os defeitos de 
linguagem e estylo são os mesmos. 

Antonio Ladislau Monteiro Baena veiu a 
fallecer de febre amarella, com sessenta e no- 
ve annos de edade, a 29 de março de 1850, no 
Pará. 

Baena (João Sanches de), um dos res- 
tauradores de 1640, cuja memoria, esqueci- 
da pelos historiadores da restauração, foi 
comtudo reivindicada, e com bom funda- 
mento, pelo fallecido bibliographo, o sr. 
Innocencio Francisco da Silva, primeiro no 
vol. xı do Archivo Pittoresco, e depois em 
opusculo, com o titulo de João Sanches de 
ARA (Lisboa, Typographia Universal, 

Filho legitimo de Pedro Alvares Sanches, 
e de sua segunda mulher D. Maria, n. em 
Lisboa, e na sé da mesma cidade foi ba- 
ptisado no anno de 1582. 

Na qualidade de collegial do collegio de 
S. Paulo, frequentou em Coimbra os estu- 
dos de jurisprudencia, e no anno de 1600 
tomava n'essa faculdade o capello doutoral, 
que lhe fôra conferido pela universidade de 
Salamanca. 

Em 1614 trocou a carreira do magisterio, 
pois que era lente de canones em Coim- 
bra, pela da magistratura, e entrou no 
exercicio de desembargador da relação do 
Porto. 

A intelligencia e integridade com que 
desempenhou este logar, não só lhe vale- 
ram o ser agraciado em 19 de junho de 
1619 com o habito de Christo, mas tam- 
bem o ser promovido a desembargador da 
casa da supplicação de Lisboa por decreto 
de 18 de fevereiro de 1621. | 

Identicas razões militaram para que fos- 
se successivamente nomeado promotor das 
justiças em 3 de dezembro de 1621; des- 
embargador aggravista em 17 de julho de 
1623, conselheiro da fazenda em 18 de se- 
tembro de 1632, juiz das justificações do 
reino, e, finalmente, procurador da corôa e 
Teo RAEES do paço em 29 de abril de 
1637. . 

N'esta alta posição, e ligado por seus 
antepassados á casa de Bragança, susten- 
tentando elle proprio com o duque D. João, 
desde 1631, correspondencia seguida sobre 
negocios de familia e estado, o foram achar 
as primeiras tentativas de independencia 
da patria, em que tomou parte activa, sen- 
do elle um dos libertadores a quem coube 
a subida honra de pegarem varas do 
pallio no prestito solemne que acompanhou 
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á sé o rei D. João 1v no dia 15 de dezem- [telamento d'aquella força da praça de Ex- 


bro de 1640. 


tremoz para a de Peniche, transferencia au- 


Não tardou o dr. Sanches de Baena a | ctorisada por decreto expedido ao conselho 


ser investido nas arduas funcções de juiz 
da inconfidencia, e de tal modo se com- 
portou no serviço da patria e do rei recen- 
temente acclamado, que foi o primeiro por- 
tuguez condemnado em Castella por trai- 
dor e criminoso de lesa-magestade. 

Além do foro de fidalgo cavalleiro, que 
parece lhe fôra conferido em janeiro de 
1641, teve tambem para seus filhos a mer- 
cê da alcaideria mór de Villa do Conde. 

Tres annos decorridos sobre o glorioso 
commettimento da restauração, succumbiu 
a um dos ataques que padecia, de rhcu- 
matismo gottoso, fallecendo a 12 de junho 
de 1643, com sessenta e um annos de edade. 

De sua esposa, D. Guiomar Carreiro de 
Sousa Freire, que no mesmo anno expirou, 
houve quatro filhos, um dos quaes, Luiz San- 
ches de Baena, requereu em 1683 ao regen- 
te, e depois rei D. Pedro 11, premio dos 
serviços prestados à patria por seu pae e 
outros varões da sua familia, uma commen- 
da para seu filho mais velho, e uma pensão 
para o filho segundo. 

O memorial de Luiz Sanches, bem como 
outros documentos relativos á nobre fami- 
lia Baena, podem ver-se no opusculo, já ci- 
tado, do sr. Innocencio Francisco da Silva. 

Baena (D. Luiz Francisco de Assis 
Sanches de), n. a 18 de fevereiro de 1707. 

Foi moço fidalgo, commendador de Santa 
Maria de Vousella na ordem de Christo, ca- 
pitão de cavallaria em um dos regimentos 
da côrte, alcaide-mór de Villa do Conde e 
familiar do santo officio. 

Casou em 1741 com sua prima D.Violante 
Josepha Henriques de Almada, herdeira de 
uma grande casa, o qual casamento, depois 
de um pleito de quatorze annos em Roma, 
foi julgado nullo em 1755. 

m 24 de outubro de 1756 casou-se D. 
Violante segunda vez com seu tio, princi- 
pal auctor de tal desquite. 

D. Luiz m. em Madrid a 30 de janeiro 
de 1782. 

Baena (Pedro Sanches Farinha de), n. 
em Lisboa e depois de ter frequentado as 
aulas do collegio de S. Paulo formou-se em 
canones na Universidade de Coimbra. Foi 
desembargador do Porto, da casa da sup- 
plicação e dos aggravos, conego e mestre 
escola da Sé de Lisboa, deputado do santo 
officio e da mesa da consciencia e ordens. 

Em agosto de 1719 foi nomeado reitor da 
universidade de Coimbra e tomou posse d'es- 
te cargo em novembro do mesmo anno. 

Foi duranto o tempo da sua reitoria que 
sc formou uma sociedade de estudantes co- 
nhecida pelo nome da carqueja e que fez 
taes disturbios na cidade que o povo se ate- 
morisou muito e D. João v mandou a Coim- 
bra 360 soldados que ahi entraram na ma- 
nhã de 20 de fevereiro de 1721. 

Foram então presos 31 estudantes e um 
d'elles Domingos Jorge foi degolado e a sua 
cabeça pregada n'um pinheiro e esposta na 
praça de Coimbra desde 1 de julho até 1 de 
novembro de 1722. 

Sanches Baena já então não existia por- 
que falleccu a 15 de março de 1722 sendo 
o seu cadaver sepultado na egreja do con- 
vento da Graça. 

Baena (João Sanches de), moço fidal- 
go, cavalleiro da ordem de Christo, com- 
mendador de Vouzella na mesma ordem e 
familiar do santo ofhicio. 

Foi capitão de cavallos, e organisou á 
sua custa no Alemtejo uma companhia de 
oitenta cavallos, a que no anno de 1697 
accrescentou mais vinte, sob condição de 
lhe ser concedida a transferencis do aquar- 


de guerra em 7 de novembro de 1697. 

Falleceu em 1716. 

Baena (Pedro Sanches Farinha de), to- 
mou ordens em 1680 e foi em Coimbra collé- 
gial de S. Paulo, recebendo em 1692 o grau 
de bacharel em canones. 

Foi conego na sé metropolitana de Lis- 
boa, e, tendo renunciado o canonicato, pro- 
vido na cadeira de mestre-escola da mesma 
cathedral. 

Em 1696 foi despachado desembargador 
para a Relação do Porto, d'onde passou pa- 
ra a casa da supplicação. 

Foi cavalleiro da ordem de Christo, de- 
putado da meza da consciencia e ordens, de 
que tomou posse a 26 de junho de 1715; 

eputado do santo officio de Lisboa, e ulti- 
mamente nomeado reitor e reformador da 
universidade de Coimbra em 31 de março 
de 1719, conservando o logar na meza da 
consciencia, e do conselho de el-rei D. 
João v. 

Em 1671 foi agraciado com o fôro de mo- 
ço fidalgo. 

Morreu em Coimbra a 25 de março de 
1722. | 

Baena (D. José Antonio de Almeida 
se n. em 1709. 

outor em canones pela universidade de 
Coimbra, agraciado com o fôro de moço fi- 
dalgo em 1716, elevado a fidalgo escudeiro 
em 1738. 

Foi prelado na santa egreja patriarchal de 
Lisboa, e n'essa qualidade assistiu ao pon- 
tifical celebrado na mesma egreja em 13 de 
maio de 1777 pela acclamação da rainha D. 
Maria 1. Em 1784 foi promovido a principal 
presbytero. 

Era homem de muita illustração. 

Baena (Gaspar Sanches de), tido por 
homem de muito saber e versado nas scien- 
cias ecclesiasticas. 

Foi nomeado mestre-escola da santa sé 
metropolitana de Lisboa em 1653, e moço 
fidalgo em 1641. 

Baena (Pedro Alvares Sanches de), 
doutor em leis, desembargador da Relação 
do Porto em 1561 e depois da casa da sup- 
plicação. Vereador do senado da camara de 
Lisboa em 1652, e familiar do santo oflicio 
acceito em 1657. 

Teve o fôro de moço fidalgo em 1641, 
accrescentado a fidalgo escudeiro em 1660, 
e a fidalgo cavalleiro em 1662; e a mercê 
do habito de cavallciro da ordem de Chris- 
to em 1652. 

Falleceu em 1663. 

Baena, cidade de Hespanha, provincia, 
e a 48 kilom. SE. de Cordova, cabeça de 
comarca; 12:944 hab. 

Baeos, piloto de Ulysses, morto no gol- 
pho de Baies, na Campania, deu o seu nome 
ao monte Baen, na ilha de Cephalonia, å 
cidade de Baiae e a diversos outros loga- 
res. 
Baependy (1.º marquez de). Manuel 
Jacinto Nogueira da Gama, 1.º marquez de 
Baependy, n. na cidade de S. João de El- 
Rei, em Minas Geraes, a 8 de setembro de 
17165, sendo seus paes Nicolau Antonio No- 
gueira e D. Joaquina de Almeida e Gama. 

Em torno do berço de Manuel Jacinto 
preluziam-lhe destino glorioso as nobres 
tradições da sua familia, tradições de intre- 
pidez, de honra e de patriotismo, que o ani- 
mo esforçado de seu pac evangcelisira por 
actos e palavras, a ponto de que, sendo al- 
feres de ordenanças de S. João de El-Rei, e 
sabendo que, em 1771, os hespanhoes amca- 

avam as fronteiras, correra a defender a 
integridade do solo natal, vencendo cento e 
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sessenta leguas de marcha, sem querer ou- 
tro,premio mais que o da consciencia. 

A santa luz d'estes exemplos paternos foi 
crescendo Manuel Jacinto, que, depois de 
haver estudado humanidades e prefeito de- 
zenove annos, se ausentou da terra natal 

ara vir graduar-se na universidade de 
Coimbra. Já era precisa muita ancia de sa- 
ber, muito e ardente amor pelas lettras, pa- 
ra vir procural-as tão longe, atravez dos pe- 
rigos do mar, alanceado de saudades da fa- 
milia, sujeito ás mil contingencias de uma 
longa e trabalhosa viagem! E Manuel Ja- 
cinto não foi dos que menos soffreram n'es- 
ta dedicação às lettras. 

A dificuldade das communicações entre 
Portugal e tão remota colonia fez com que 
o nosso estudante deixasse de receber du- 
rante dois annos os recursos que da familia 
esperava, vendo-se na necessidade de copiar 
musica para não morrer de fome. 

Durante esses longos dois annos, os me- 
zes iam arrastando-se um Após outro sem 
que os promettidos recursos chegassem, e 
para valer ás urgentes necessidades da ali- 
mentação não duvidou Manuel Jacinto em 
lançar mão d'esse paciente trabalho de co- 
pista, que tanto valeu a Rousseau! Final- 
mente chegaram os meios necessarios, e Ma- 
nuel Jacinto matriculou-se nas faculdades 
de philosophia e mathematica, sendo devi- 
damente considerado por condiscipulos e 
professores como estudante distincto. Quiz, 
porém, a fortuna experimental-o com seus 
golpes. 

Os haveres de seu pae foram de subito 
compromettidos pelo alcance de um arrema- 
tante de dizimos, de quem era fiador. Não es- 
moreceu o corajoso estudante : fez-se leccio- 
nista de varias disciplinas, e pôde d'este 
modo prover não só à propria subsistencia, 
mas tambem amealhar algumas economias 
que enviava à familia, e que a ella serviam 
decerto mais pelo valor estimativo da lem- 
brança do que pelo valor real do auxi- 
lio. 

Approvado e premiado nos cursos simul- 
taneos de philosophia e mathematica, não 
se contenta Manuel Jacinto como grau d'cs- 
sas duas faculdades, e propõe-se cursar a de 
medicina. Todavia um motivo inesperado 
sae ao encontro do scu projecto. 

Sem o haver sollicitado nem o suspeitar 
sequer, apparece nomeado por decreto de 16 
de novembro de 1791 para o logar de lente 
substituto de mathematica da academia real 
de marinha em Lisboa. | 

Sete annos depois vamos encontral-o ca- 
pitão de fragata, cavalleiro professo da or- 
dem de S. Bento de Aviz e tão achegado de 
pessoas importantes que, pela influencia do 
conde de Linhares D. Rodrigo, valeu ao seu 
comprovinciano José de Rezende Costa, des- 
terrado com seu pae para Cabo Verde por 
crime de lesa-magestade na conspiração mi- 
neira chamada do Tira-dentes. 

N'este meio tempo morre em Coimbra seu 
irmão mais velho, Antonio Joaquim Noguei- 
ra da Gama, que pouco tempo havia que to- 
mara capello na faculdade de medicina: era 
casado, e deixava ao desamparo scis filhos. 
Manuel Jacinto fornece aos sobrinhos os 
mcios necessarios para embarcarem para 
Minas Geraes, e estabelece à viuva de seu 
irmão uma mezada que durante os annos 
que viveu reccbera. 

Apezar de todas as consolações que a 
consciencia lhe devia dar, uma grande ma- 
gua o acompanhava. 

«Ardia por tornar à patria, diz um seu 
biographo, o sr. Joaquim Manuel de Mace- 
do; foi despachado a 1 de junho de 1801 
inspector geral das nitreiras e fabrica de 
polvora de Minas Geraes, deputado da jun- 
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tado mineração e moedagem, e secretario 
do governo, declarado logar vitalicio em sua 
pessoa a 1 de outubro, em que teve tambem 
a nomeação de deputado da junta da real 
fazenda na mesma capitania, e a 12 de no- 
vembro do mesmo anno foi ainda nomeado 
ajudante do intendente geral das minas e 
metaes do reino, no curso docismatico dá 
casa da moeda, onde elle estabeleceu labo- 
ratorio chimico, e se encarregou da cons- 
trucção das nitreiras artificiaes em Braço 
de Prata, e d'ellas exerceu o cargo de ins- 
tor. 

Tudo isso era pouco; porque as ultimas 
nomeações o detinham em Portugal : a 9 de 
fevereiro de 1802 foi promovido a tenente- 
coronel do corpo de engenheiros; no mesmo 
anno obteve sua demissão do cargo de se- 
cretario do governo de Minas Geraes, que 
não exercera, e a 24 de setembro emfim vol- 
tou para o suspirado Brazil com a nomea- 
ção de deputado e escrivão da junta da fa- 
zenda da sua amada provincia.» 

D'esta epoca por diante, a biographia de 
Manuel Jacinto Nogueira da Gama é uma 
serie ininterrompida de glorias etriumphos: 
Em 1808. nomeado escrivão do real erario 
no Rio de Janeiro; em 1811, deputado da 
junta directora da academia militar então 
creada, e inspector de suas aulas; em 1814, 
agraciado com o titulo de conselho e em 1815 
com o fôro de fidalgo cavalleiro. Em feve- 
reiro de 1821, foi nomeado membro e secre- 
tario da commissão dos vinte, que com os 
procuradores eleitos pelas cidades e villas 
do Brazil deviam examinar o que dos arti-. 
gos da futura constituição portugueza fosse 
adoptavel, e propôr as reformas necessarias; 
em 1823 foi eleito deputado da constituinte 
brazileira pela provincia do Rio de Janeiro, 
mandato que exerceu com tal distincção 
que, em 17 de julho, demittido o ministerio 
Andrada, fo: encarregado da pasta da fa- 
ma no ministerio organisado pelo impe- 
rador. 

À esse tempo já Manuel Jacinto se havia 
reformado no posto de marechal. 

Não a porém, compartir da res- 
ponsabilidade da dissolução da constituinte, 
que occorreu em novembro, pediu a demis- 
são do cargo de ministro, bem como outros 
collegas. 

Dias depois foi nomeado conselheiro de 
estado, figurando o seu nome entre os signa- 
tarios da constituição do imperio, pelo que 
foi agraciado com a ordem imperial do cru- 
zeiro. 

A 15 de outubro de 1825 era-lhe con- 
ferido o titulo de visconde de Baependy, 
com honras de grandeza, sendo elevado a 
marquez um anno depois. 

A 21 de janeiro de 1826 foi de novo cha- 
mado aos conselhos da corôa, e outra vez 
encarregado da pasta da fazenda, e n'esse 
mesmo anno nomeado senador. No seguinte 
saiu do poder, do qual se conservou afasta- 
do até 1831, tornando-se comtudo muito no- 
tavel na camara vitalicia pela madureza da 
sua opinião nas mais graves questões então 
ventiladas. 

O marquez de Baependy foi terceira vez 
encarregado da pasta da fazenda no minis- 
terio que darou desde a noite de 5 de abril 
até T de abril de 1831, em que o imperador 
D. Pedro abdicou a corôa do Brazil. 

Depois de 1831 o marquez de Baependy 
foi successivamente eleito vice-presidente e 
presidente do senado, e em 1841, no dia da 
coroação do actual imperador, agraciado 
com a grà-cruz da ordem da Rosa. 

O Brazil deve ao marquez de Baependy a 
idea e projecto de um montepio para as fa- 
miltas dos militares, bem como do monte- 
pio'geral para as familias brasileiras, resul- 
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tando d'essa benemerita iniciativa o monte- 
pio geral dos servidores do estado. 

Durante a sua carreira de professor da 
academia real de marinha, que exerceu até 
1801, publicou uma Theoria das funcções 
analyticas, traduziu do francez de Carnot 
as Reflexões sobre a metaphysica do calculo 
infinitessimal, bem como traduziu tambem um 
Ensaio sobre a theoria das torrentes e rios, 
além de que compoz uma Memoria sobre o 
loureiro cinnamomo. 

Já depois de ter deixado a cadeira da 
academia de marinha, escreveu e publicou 
em 1803 uma Memoria sobre a absoluta ne- 
cessidade que ha de nitreiras nacionaes para 
a independencia e defesa dos estados, etc. 

Segundo o sr. Varnhagen (hoje visconde 
de Porto Seguro), na sua Historia geral do 
Brazil, o marquez de Baependy tambem es- 
creveu uma Memoria sobre a ruina dos tintu- 
reiros, que é a planta scientificamente cha- 
mada garança. 

Manuel Jacinto Nogueira da Gama falle- 
ceu à meia noite de 14 de fevereiro de 1847, 
com oitenta e um annos e alguns mezes, na 
cidade do Rio de Janeiro, sendo sepultado 
nos jazigos da ordem terceira de S. Francis- 
co de Paula. | 

Baependy, cidade do Brazil na pro- 
vincia das Minas Geraes, com perto de 
16:000 hab. e capital de uma comarca que 
tem mais de 100:000. Está situada nas mar- 
gens do rio Baependy, o seu territorio é 
fertil principalmente em tabaco. E cidade 
desde 1856, e era villa desde 1854. 

Baer (Frederico Carlos), theologo pro- 
testante, nascido em Strasburgo em 1719, 
morto em 1797. Foi professor de theologia na 
universidade de Strasburgo, e recebeu o titu- 
lo de capellio honorario do rei da Suecia. En- 
tre as suas numerosas obras citaremos ape- 
nas as seguintes: Oração funebre do mare- 
chal de Saxe e Carta sobre a origem da im- 


prensa. 


Baerebista, rei dos dacios no tempo 
de Cesar e de Augusto. Depois de ter 
submettido a Macedonia e a Thracia, com- 
pletava quasi a conquista da Illyria, quan- 
do foi assassinado talvez que por insti- 
gação dos Romanos. Este heroe barbaro 
era um dos grandes capitães do seu se- 
culo. 

Baerensprung (Sigismundo), theo- 
logo allemão, morto em 1738. Era protes- 
tante e occupou-se sobretudo de controver- 
sias religiosas contra differentes seitas. As 
suas obras mais conhecidas são: Da dife- 
rença que ha entre o socinianismo e a doutri- 
na evangelica; O que se deve pensar das dan- 
ças e dos ba tes mundanos. 

Baerle Gaapat, van), poeta latino mo- 
derno e professor, nascido em Anvers em 
1584, morto em Amsterdam em 1648. Foi 
ministro da Egreja reformada, professor de 
logica na universidade de Leyde, e regeu a 
final a cadeira de philosophia e de eloquen 
cia na universidade de Amsterdam. Publi- 
cou varias obras em latim. 

Baermann (George Frederico), gram- 
matico e mathematico allemão, professor em 
Wittemberg, nascido em Leipzig, morto em 
1769. Deu Fl luz uma edição latina d'Eucli- 
des, traduziu em allemão o Mestre de elo- 
quencia de Luciano, e publicou varias dis- 
sertações sobre diversas materias. 

Baermann (Henrique José), celebre 
clarinetista allemão, nascido em Postdam em 
1783, morto em 1847. Foi amigo intimo de 
Weber que escreveu expressamente para elle 
tres concertos de clarinete, e teve as maio- 
res ovações na Baviera, na Suissa, em Vien- 
na e em França pela sua execução surpre- 
hendente e pela distincção do seu estylo. 

Baert ou Baertio (Francisco), jesui- 


ta erudito, nascido em 
to em 1719, 


terra a 22 de fevereiro de 17 
philosophia pela faculdade de Coimbra, e 
doutor em medicina pela de Edimburgo, para 
onde havia emigrado em 1797, receioso da 
perseguição que em Coimbra se movia con- 
tra elle, e outros estudantes, tidos por se- 
ctarios das doutrinas da revolução franceza. 
Em 1800 regressou a Lisboa, onde princi- 
piou a exercer a medicina; vinte annos de- 
pois foi eleito deputado ás côrtes, assigna- 
lando-se no parlamento pelas suas idéas li- 
beraes. No anno de 1827, abandonou a cli- 
nica, c retirou se para a freguezia dos Oli- 
vaes, onde em 1831 o foro absolutista foi dar 
com elle; esteve encarcerado até ao dia 24 
de julho de 1833. No anno seguinte foi elei- 
to deputado. Por esse tempo foi despachado 
recebedor de fazenda, cargo de que foi exo- 
pn em 1836, cremos que por motivos po- 
iticos. 


Ypres em 1651, mor- 
Foi adjunto a Popebroch na redacção das 


Acta Sanctorum, e revellou uma profunda 
erudição sobretudo na historia dos Santos 
da Irlanda e da Escocia. 


Baert (Alexandre Balthazar Francisco 


de Paula, barão de), nascido em Dunkerque 
em 1750, morto em 1825. Em 1791 foi no- 
meado deputado á assembléa legislativa on- 
de se pronunciou moderadamente a favor 
das reformas. Como muitos realistas cons- 
titucionaes, reagiu em seguida contra um 
movimento que ultrapassava o limite das 
suas opiniões, partiu para os Estados-Uni- 
dos, e só voltou a França depois do 18 bru- 
mario. Entre as suas obras occupa um lo- 
gar distincto a que tem por titulo: Quadro 
da Grã-Bretanha, da Irlanda e das posses- 
sões inglezas nas quatro partes do mundo. Na- 
poleão consultava-o muitas vezes. 


Baert (Philippe), genealogista belga, 


vivia na segunda metade do seculo xviu. 
Era bibliothecario do marquez de Chastel- . 
lar, e consagrou-se ao estudo da arte heral- 
dica, que era então um objecto de estudos 
geralmente cultivado pelos escriptores bel- 
gas. 


Baesrode, aldeia e communa da Bel- 


gica (provincia de Flandres Oriental), so- 
bre o Escalda, districto e a 7 kilom. E.de 
Termonde, 37 kilom. de Gand; 2:910 hab. 


Baeta (Henrique m n. em Salva- 
6. Bacharel em 


Escreveu e traduziu varias obras sobre 


medicina, entre as quaes notaremos a Me- 
moria sobre a febre epidemica contagiosa, que 
grassou em Lisboa desde outubro de 1810 até 


agosto de 1811. 

Falleceu inteiramente retirado de todos 
os negocios publicos, a 21 de novembro de 
1854. 


Bueta, rio da provincia brazileira do 
Rio Grande do Sul. 

Baetas, rio da provincia do Amazonas. 
Nas suas margens habitavam os indios tam- 
bem chamados Baetas, e na sua foz existe 
uma aldeia com o mesmo nome. 

Baeton, geometra grego que acompa- 
nhou a expedição de Alexandre para me- 
dir as distancias das marchas do exercito. 
Os seus estudos foram reunidos n'uma obra 
intitulada: Estações da marcha de Alexandre. 

Baeza (Bestia), cidade de Hespanha 
(Andaluzia), provincia de Jaen, cabeça de 
comarca; 10:800 hab. — Nome de uma ci- 
dade da America do ul na republica do 
Equador, a 100 kilom. SE. de Quito. 

Baeza (Diogo de), jesuita hespanhol, 
theologo e pregador, nascido em Galiza 
em 1582, morto em 1647. Escreveu umas 
paraphrases do Velho e do Novo Testa- 
mento. 

Bafareira, aldeia do concelho de Olei- 
ros. 
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Bafetá, aldeia de negros, situada nas 
margens do rio de Farim, na Guiné portu- 
gueza. Faz grande commercio de cera. 

Baffa ou Baffo, cidade da Turquia da 
Ásia, na costa S. O. da ilha de Chypre; 1:000 
hab. Está edificada no recinto da antiga Pa- 
phos, sanctuario celebre do culto de Venus. 

Baffa ou Bafi (Francisca), poetisa ita- 
liana, nascida em Veneza, florescia n'cessa 
cidade em 1545. As suas poesiasespalhadas 
pelas publicações litterarias d'aquella epo- 
cha, não foram reunidas nunca. 

Baffa (Nicolau), sabio hellenista napo- 
litano, vivia no fim do seculo xvir. Por oc- 
casião da occupação de Napoles pelos fran- 
cezes e do estabelecimento da republica par- 
thenopea, exerceu alguns cargos publicos. 
No regresso do rei, foi uma das victimas da 
reacção sanguinolenta que assigualou aquel- 
la restauração, e condemnado à morte por 
uma commissão real, com os homens mais 
eminentes de Napoles. 

Baffin ris ou Mar de), grande golfo 
no Oceano Atlantico, na costa N. E. da Ame- 
rica do Norte, entre 67º—78º latitude N. e 
55º--—82º longitude O. Este golfo, quasi sem- 
pre coberto de gelos deve o seu nome ao 
navegador inglez que foi o primeiro a visi- 
tal-o em 1616. 

Baffin-Parry, archipelago composto 
das ilhas comprehendidas entre o mar de 
Baffin e o de Hudson, ao S. do estreito de 
Lancastre-Bassow. As principaes são: Co- 
ckburn, Southampton, Mansfield, James etc. 

Baffin (Guilherme), celebre navegador 
inglez, nascido em 1584, morto em 1622. 
Fez parte de diversas expedições maritimas 
e descreveu, pela primeira vez, um methodo 
para determinar a longitude no mar por 
meio dos corpos celestes. Descobriu egual- 
mente a grande bahia ou mar que tem o seu 
nome. 

Baffo, filha de um governador venezia- 
no de Corfu, foi capturada no mar pelos 
Turcos e tornou-se a favorita de Amurat 111 
que teve d'ella Mahomet 1u. Depois de ter 
gozado de uma grande influencia nos dois 
reinados, foi afastada dos negocios publicos 
por seu neto Achmet 111, em 1603. 

Baffo (Jorge), poeta veneziano, morto 
em 1768, auctor de quatro volumes de poe- 
gias faceis, mas licenciosas que foram pu- 
blicadas em Veneza, sob o titulo de Cosmo- 

oli. 

E Por uma singularidade notavel, este ho- 
mem, de uma obscenidade revoltante nos seus 
versos, era de uma extrema reserva no seu 
modo de proceder e nos seus discursos, de 
modo que disseram d'elle, que faltava como 
uma virgem, e escrevia como um satyro. 

Bafo, Baffus ou BamM (Lucullo), me- 
dico, philosopho' e poeta italiano, nascido 
em Perusa, morto em 1634. Conhece-se so- 


bretudo d'elle um poema sobre a sua cida- 


de natal, De Antiquitate Perugia. 

Ba-Fing, nome que os Mandingas dão 
ao Senegal, na parte superior do seu curso. 
Esta palavra significa rio negro. 

Bafoeiras, aldeia do concelho de Re- 
zende. 

Bafouves, aldeia do concelho de Pe- 
nafiel. 

Bafra, cidade da Turquia d'Asia, Ana- 
tolia, pachalik e ao N. O. de Sivas, sobre o 
Kizil-Ermak, que se lança no mar Negro, 
não longe d'essa cidade; 2:000 hab. 

Bag. idolo persa que deu o seu nome 
á cidade de Bagdad. 

Bagaben, provincia central da ilha de 
Java, a 260 kilom. de Batavia; faz parte 
do territorio que não reconheceu ainda a su- 
zerania dos Hollandezes. Colheita conside- 
ravel de ninhos de andorinha comprados pe- 
los Chins. 
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Bagaeus, sobrenome que os Phrygios 
davam a Jupiter, honrado por elles com um 
culto especial. 

Bagagem, nome de um rio da provin- 
cia de Goyaz, no Brazil, que, depois de um 
curso de 220 kilom., vae desaguar no Mara- 
nhão.-— Nome de outro rio da provincia das 
Minas Geraes, afluente do Parnahyba. Nas 
margens d'este segundo rio Bagagem existe 
uma cidade do mesmo nome, que é cidade 
desde 1861, e que tem 8:500 hab. 

Bagaia ou Bagais, hoje Baghai, ci- 
dade da Africa, na antiga Numidia, na mar- 
gem do rio Abigas (em arabe Ouad-el-Bag- 
hai), que desce do monte Auresio. Celebre 
no principio do seculo v pelas agitações re- 
ligiosas dos donatistas. 

F Bagalhe, aldeia dò concelho de Pare- 
es. 

Bagamia, monte da ilha Terceira, on- 
de correu em 1761 um rio de lava ar- 
dente. 

Bagandes (do celtico bagad, insur- 
gentes), aldeãos e servos gaulezes revolta- 
dos contra os romanos. Appareceram pela 
primeira vez em 270 da era christã. Esma- 
gados pelo trabalho, cheios de humilhações, 
tratados como escravos, levantaram-se de 
todos os lados, devastaram os castellos e as 
villas dos seus senhores, tomaram Autun, 
depois de um cerco de sete mezes e arrui- 
naram completamente essa brilhante metro- 
pole das Gallizs, que não mais se levantou 
depois. Apezar de lutarem com uma cora- 
gem heroica, foram vencidos afinal por Ma- 
ximianô, proximo do confluente do Marne e 
do Sena. 

Os bagandes eram pois o velho fundo 
gaulez resistindo aos romanos e aos barba- 
ros, e recrutados entre todos os homens 
TEOR que não queriam soffrer a servi- 

ão. 


Bagandes (Campo dos), em latim Ba- 
gandarum Castrum, nome antigo dado a uma 
peninsula que forma o Marne, pelos seus 
circuitos, a 4 kilom. acima do seu confluen- 
te com o Sena, e a 11 kilom. SE. de Paris. 
Julio Cesar isolou completamente essa pe- 
ninsula da terra firme, por uma muralha e 
um fosso, e deixou ahi uma colonia de vete- 
ranos. Depois no tempo de Diocleciano, esse 
logar serviu de campo entrincheirado aos 
bagandes, que lhe deram o seu nome, e fo- 
ram ahi esmagados por Maximiano. Hoje, 
Saint-Maur-les-Fossés eleva-se n'uma parte 
do campo-dos bagandes. 

Baganha, aldeia do concelho de Oli- 
veira de Azemeis. | 

Bagard (Cesar), esculptor conhecido 
pelo nome de grande Cesar, nascido em 
Nancy em 1639, morto em 1709. A maior 
pan das suas producções ornavam os edi- 

cios da sua cidade natal e foram em parte 
destruidas na epocha da Revolução. 

Bagarris (Pedro Antonio Rascas de), 
gentilhomem provençal que se occupava de 
archeologia e de numismatica. Publicou um 
pequeno tratado de numismatica que tem 
por titulo: Necessidade do uso das medalhas 
nas moedas. 

Em 1608, foi nomeado por Henrique rv 
director dos gabinetes de medalhas e anti- 
guidades. 

Entre outras peças curiosas da collecção, 
que elle reuniu, nota-se o Sinete de Miguel 
Angelo, e um Sacrificio sobre jaspe san- 
guineo. 

Bagas. É o nome de um reino de pretos 
aguerridos, que existe na Guiné portugue- 
za, e que se estende por 100 kilom. de 
costa. 

Bagatella (Antonio), musicographo 
italiano, nascido em Padua na segunda me- 
tade do seculo xyum, 
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Escreveu um opusculo intitulado:. Regras 
para a construcção dos violoncellos e rebecas 
que contém preceitos uteis para a constru- 
cção d'esses instrumentos. 

Bagatella, pequeno castello construi- 
do em 1779, pelo conde de Artois, na orla do 
bosque de Bolonha, não longe do Sena; alu- 
gado durante a revolução a uns emprezarios 
de festas campestres, foi restituido ao con- 
de de Artois, na restauração, e tomou o no- 
me dc Babiola. 

Bagatti-Valsecchi (Pedro), pintor 
italiano contemporaneo, nascido em Milão, 
morto n'esta cidade em 1864. Pintava com 
talento em miniatura, sobre esmalte, sobre 
vidro e sobre porcelana. 

Bagaury. E o nome de uma eachoeira 
do Rio Doce, na provincia de Minas Geraes, 
Brazil. 

Bagdad, cidade da Turquia da Asia, 
no Irak-Arabi, capital do pachalik do seu 
nome, nas duas margens do Tigre, a 1:650 
kilom. SE. de Constantinopla, a 650 kilom. 
SO. de Teheran, a 300 kilom. NO. do con- 
fluente do Tigre e do Euphrates, e a 90 
kilom. N. das ruinas de Babylonia, por 35º 
Ri de lat. N. e 42º 2! de long. E.; 80:000 

ab. 

Esta cidade é o deposito principal das 
mercadorias que se permutam entre as pro- 
vincias meridionaes da Persia, India e Ara- 
bia de uma parte e a Europa e a Syria da 
outra. Entre os seus monumentos, merecem 
apenas ser mencionados, o palacio do pacha, 
o tumulo da sultana Zobeida, mulher de Ha- 
roun-al-Raschid, e o tumulo do Cheik-Ma- 
rouf-Karkbi. Esta cidade, fundada em 153, 
foi durante seculos a capital do grande ca- 
lifado do Oriente. Em 1247 destruiram-na 
o8 mogoes. 

Bagdad (Pachalik de), provincia do 
imperio ottomano, comprehendendo a anti- 
ga Babylonia, uma parte da Assyria e da 
Mesopotamia, limitada ao N. pelo Kourdis- 
tan ottomano e o Aldgerisch, a E. pela Per- 
sia, ao S. pelo golpho Persico e ao O. pcla 
Arabia; 1.000:000 hab. O seu territorio, di- 
vidido em quatro sandjaks (Bagdad, Basso- 
ra, Kerkouk e Soleimanieh), é regado pelo 
Tigre e peio Euphrates, que o fertilizam. 

Bagé, cidade da provincia do Rio Gran- 
de do Sul, na fronteira do imperio brazilei- 
ro. Fundada antes de 1812, é cidade desde 
1859. Tem perto de 16:000 hab. No seu ter- 
ritorio fertil em trigos, e excellente para a 
creação de gados que constitue a principal 
industria dos seus habitantes, ha tambem 
oiro e marmore. E capital de uma comarca 
que tem uns 32:000 hab. 

Bagelaar (Ernesto Guilherme João), 
pintor, desenhador e gravador hollandez, 
nascido em Eudhoven, em 1775, gravou a 
agua-tinta e a agua forte algumas paiza- 
gens e retratos. 

Era mais amador do que artista de pro- 
fissão. | 

Bagé-la-Ville, communa do departa- 
mento de Ain, districto de Bourg. 2:095 
hab. Patra de Duret, medico de Car- 
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Bages, aldeia do concelho de Lou- 
zada. 

Baget (João, cavalheiro de), general, 
nascido em Lavit-de-Lousagne (Tam-et- 


Garonne), em 1743, morto em 1821. Sendo 
capitão quando rebentou a revolução, aco- 
lheu com enthusiasmo a nova ordem de coi- 
sas, distinguiu-se nas primeiras guerras, com- 
mandou em 1793 a cavallaria da guarda 
avançada do Moselle, e tomou parte na vi- 
ctoria de Weissemburgo. 

Depois de reformado foi nomeado inspec- 
tor geral das remontas, e em 1802 teve o 
commando da 10.a divisão militar. 
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Bagetti (O cavalheiro José Pedro), 
aguarelista, nascido em Turim em 1764, 
morto em 1831. Serviu no exercito francez 
como capitão engenheiro geographo, e exe- 
cutou sobre as campanhas dos francezes em 
Italia, um grande numero de aguarellas que 
se conservam em Fontainebleau e no depo- 
sito da guerra. 

Existe d'elle uma aguarella immensa re- 
presentando uma vista geral da Italia des- 
de os Alpes até Napoles. 

Bagford (João), antiquario e biblio- 
philo inglez, nascido em Londres em 1657, 
morto em 1716. 

Foi encarregado de colleccionar livros ra- 
ros e manuscriptos preciosos. 

Baggaert (João), medico hollandez, 
nascido em Flessingue em 1657, morto em 
1710. Regeitou absolutamente a auctorida- 
de dos antigos, e só quiz admittir a expe- 
riencia dos factos. y 

Bagge (Jacques), almirante suéco, nas- 
cido em 1499, morto em 1565 ou 1570. Fez 
durante quarenta annos todas as guerras 
que a Suecia sustentou contra Lubeck e os 
russos, e morreu prisioneiro de guerra dos 
dinamarquezes. 

Bagge (Carlos Ernesto, barão de), ca- 
marista de Frederico 11 rei da Prussia, me- 
lomaniaco, morto em 1791. Era apaixonado 
pela musica, tinha a mania de dar lições, e 
apesar de tocar rebeca mnito mal, pagava 
a artistas para serem seus discipulos. Diz- 
se que morreu envenenado pela sua amante. 
Hotimann tomou este personagem para pro- 
togonista de um dos seus contos 4 Rebeca 
de Cremona. 

Bagger (João), theologo dinamarquez, 
bispo lutherano de Copenhague. É conheci- 
do pelo seguinte acto de intolerancia. Con- 
sultado em 1684, pelo governo dinamarquez, 
sobre se o interesse da communhão luthera- 
na permittia receber na Dinamarca os cal- 
vinistas expulsos de França por Luiz x1v, 
respondeu pela negativa, afirmando que a 
admissão dos calvinistas exporia os fieis lu- 
theranos aos perigos da condemnação eter- 
na. e que a sua falsa religião era abomina- 
vel aos olhos de Deus. As conclusões da 
memoria de Bagger foram adoptadas e 
os proscriptos repellidos da Dinamarca. 

Baggesen (Manuel), um dos poetas 
mais celebres e mais espirituosos da Dina- 
marca, nascido em 1764, morto em 1826. 

Teve uma vida muito agitada, e residiu 
successivamento em França, Allemanha e 
Dinamarca. As suas obras offerecem um 
conjuncto singular de elementos contrarios: 
atheismo e fé, odio e amor, orgulho e hu- 
mildade ; mas era dotado de uma vasta ima- 
ginação e de uma sensibilidade profunda. 

Baggowoth, general russo, distin- 
guiu-se na guerra contra os francezes, no- 
Ene na memoravel campanha de 
1812. 

Foi elle quem commandou a famosa re- 
tirada de Borodino. - 

Matou-o uma bala de artilheria na bata- 
iba de Tarontino. 

Baghermé ou Beghermi, reino 
da Africa, na Nigricia central, ao SE. do 
lago Tschad. Capital Baghermé ou Mesna. 

Bagheria, cidade do reino de Italia 
(Sicilia), provincia e a 9 kilom. E. de Pa- 
lermo ; 5:000 hab. Formosas ruinas da an- 
tiga Solunta. 

Baghirati, rio do Indostão; sae dos 
montes Himalaya, a 4:000 metros de altura, 
e forma o Ganges pela sua reunião com o 
Alakananda. 

Baghis, sobrenome de Siva, na mytho- 
logia indiana. 

Baghtché-tiérai (Palacio dos jar- 
dins), cidade da Russia da Europa na Tau- 
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rida, a 30 kilom. SO. de Simphérapal; | um medico rico e considerado chamado Pier 


12:400 hab. No tempo dos Khans tartaros, 
foi a capital da Criméa. | 

Bagieu (Jacques), cirurgião francez 
distincto, vivia na segunda metade do se- 
culo xvir. Deixou um grande numero de es- 
criptos sobre a gangrena, as amputações, 
as chagas, etc. 

Bagilinden, na mythologia indiana, 
ao de Pration, avô de Kourou e de Pan- 

on. 

Bagiraden, na mythologia indiana, 
Radjah, filho de Telibiano e pae de Viçou- 
raden, que, pelas suas orações e peniten- 
cias, decidiu a bella Ganga a descer á 
terra. 

Bagistanus Mons, montanha da an- 
tiga Média, no caminho de Ecbatana a Ba- 
bylonia, conhecida hoje pelo nome de Bi- 
sontoun, entre as cidades modernas de Ha- 
madan e Kermanschah. Segundo reza a tra- 
dição, Semiramis mandou esculpturar na 
rocha monumentos e baixos-relevos, que 
existem hoje ainda. 

Baglioni (João Paulo), ita iano de uma 
familia nobre de Peruza, vivia nos princi- 
pios do seculo xvr. Exercia o mester de con- 
dottiere, e teve uma auctoridade absoluta 
na cidade de Peruza. Mas em 1520 chaman- 
do-o a Roma o papa Leão x sob pretexto de 
o consultar sobre os negocios politicos, 
mandou-o prender e matar. 

Baglioni Astorre, filho do prece- 
dente, refugiado em Veneza, consagrou os 
seus serviços a essa republica. Defendeu 
contra os Turcos Famagusta, na ilha de 
Chypre, e só se rendeu depois da mais vi- 
gorosa resistencia. Mustaphá mandou-lhe 
cortar a cabeça, em violação da capitulação 
que lhe offerecera. Era um dos poetas mais 
elegantes do seu tempo. 

Baglioni (Thomaz), typographo vene- 
ziano, do principio do serio xvir. Entre as 
obras saidas dos seus prélos cita-se sobre- 
tudo uma Historia das guerras de Flandres 
(1559-1609), por Lanario d'Aragão (Vene- 
za, 1616). 

Baglione ou Baglioni (Cesar), pin- 
tor italiano, nascido em Bolonha em 1525, 
morto em Parma em 1590. Foi um dos mais 
habeis paizagistas da sua epoca. Era além 
d'isso poeta e musico e o mais excentrico 
dos homens. Diz-se que tendo-o assaltado 
um dia a phantasia de pintar ruinas, partiu 
uma bella manhã para Roma em chinellas e 
barrete de dormir, afim de as pintar do na- 
tural. 

Baglione (João), pintor e litterato ita- 
liano, nascido em Roma em 1573, morto em 
1650. Aprendeu os elementos da arte sob a 
direcção de Francisco Morelli, e acabou de 
se formar com o estudo dos grandes mestres. 
Executou um grande numero de pinturas 
decorativas nas egrejas e palacios de Ro- 
ma, e pintou alguns quadros sacros, mas a 
sua melhor composição é um quadro re- 
presentando um Combate de dois cães, que 
foi attribuido erradamente ao Caravaggio. 
Escreveu e publicou tambem uma obra em 
que é tratada com imparcialidade a histo- 
ria da arte em Italia. 

Baier (João Guilherme), theologo alle- 
mão, nascido em 1647, morto em 1695. 
Publicou algumas obras de theologia. Um 
dos seus filhos, João Guilherme, theologo 
e naturalista, publicou diversos escriptos 
para demonstrar que o Behemoth e o Le- 
viathan da Biblia são o elephante e a ba- 
leia, e para provar a realidade do diluvio 
pelo testemunho dos fosseis. 

Baglivi (are) celebre medico ita- 
liano, nascido em Ragusa em 1669, morto 
em Roma em 1706. Descendente de uma fa- 
milia armenia muito pobre, e adoptado por 


Angelo Baglivi, que lhe deixou a sua fortu- 
na e o seu nome, foi estudar a medicina a 
Padua ea Bolonha. Discipulo e amigo do 
grande anatomista Malpighi, foi nomeado 
pelo papa Clemente xr EO fchaor de medici- 
na theorica no collegio de Sapiencia, e pou- 
co tempo depois (1695), professor de anato- 
mia e de cirurgia. 

Baglivi contribuiu para abalar as theo- 
rias humoraes dos galenistas chamando a at- 
tenção sobre os solidos da economia animal, 
e fazendo reviver os principios da antiga 
escola methodica. 

As suas obras completas foram publica- 
das repetidas vezes sob o titulo de Opera 
omnia medico-practica et anatomica. 

Bagnacavallo, cidade do reino de 
Italia, na antiga delegação de Ferrara, a 18 
aa O. de Ravenna, sobre o Seno; 11:000 

ab. 

Bagnacavallo (Bartholomeu Ramen- 
ghi, cognominado o), celebre pintor italia- 
no, nascido em Baguacavallo, em 1484, mor- 
to em Bolonha em 1542. Dirigindo-se a Ro- 
má entrou para a escola de Raphael, cujo 
estylo imitou sempre. E grande o numero 
das suas composições tanto a oleo como a 
fresco, e revelam um talento profundo e ori- 
ginal. 

Bagnacavallo (João Baptista Ramen- 
ghi, vulgo o), pintor italiano, filho do pre- 
cedente, morto em 1601, ajudou Vasari na 
decoração do palacio da chancellaria de Ro- 
ma, e seguiu a França o Primatico, que au- 
xiliou tambem nos seus trabalhos. As obras 
da sua invenção que deixou em Bolonha re- 
sentem-se mais, diz Langi, da decadencia 
do seu tempo do que dos exemplos de seu 
pae. Scipião Bagnacavallo, outro filho do 
precedente, primou na. pintura de ornato. 

Bagnadore ou Bagnuatore (Pedro 
Maria), pintor italiano, nascido em Brescia, 
florescia entre 1590 e 1011. Imitador de Mo- 
retto, dotou a sua cidade natal com um 
grande numero de frescos, entre os quaes se 
torna notavel uma Degolação dos innocentes. 
O seu colorido não tem o brilho da escola 
veneziana. 

Bagnaia, aldeia italiana, proxima de 
Viterbo, onde se admira a villa que os bis- 
pos d'aquella ultima cidade, tinham manda- 
do construir; esta bella construcção, cuja 
architectura se attribue a Vignola, foi co- 
meçada pelo cardeal Riazio e terminada pe- 
lo cardeal Francisco Gambera. 

Os jardins são esplendidos e os jogos de 
agua admiraveis. 

Bagna-Louka, cidade forte da Tur- 
qia da Europa, Bosnia, pachalik, e ao NO. 

e Travnik, na margem direita do Cerbitza; 
8:000 hab. 

Bagnara, cidade maritima do reino de 
Italia, na Calabria Ulterior 1.º, a 25 kilom. 
NE. de Reggio, pequeno porto á entrada do 
pharol de Messina; 8:500 hab. 

Celebre pela belleza extraordinaria das 
mulheres. 

Bagnara (D. Pedro da), pintor roma- 
no, florescia em meados do seculo xvr. Era 
conego de S. João de Latrão. Discipulo de 
Raphael, imitou-o com umãá perfeicão ex- 
traordinaria nas pinturas com que ornou 0 
mosteiro de Santa Maria di Porto, em Ra- 
venna. 

Bagnarea, cidade dos Estados da 
Egreja, delegação e a 25 kilom. de Viterbo; 
3:120 hab. Patria de S. Boaventura. 

Bagnati (Simão), jesuita nascido em 
Napoles em 1651, morto em 1727. Teve uma 
grande fama como prégador, e era conside- 
rado como o primeiro orador sagrado da 
Italia. 

Deixou algumas obras religiosas. 
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Baguêéres-de-Bigorre, cidade fran- 
ceza (Altos Pyreneos), a 20 kilom. de Tar- 
bes; 6:446 hab. 

Grande estabelecimento de banhos ther- 
maes, com magnificos marmores. Às aguas 
rebentam por mais de 50 fontes. Já eram 
conhecidas no tempo dos romanos. 

Bagnéres-de-Luchon, cidade fran- 
ceza (Alto Garonne), a 48 kilom. SO. de 
Saint-Gaudens; 3:281 hab. 

Aguas thermaes que tambem foram co- 
nhecidas dos romanos, mas que estavam 
abandonadas, quando em 1726 o duque de 
Richelieu as tornou a pôr em moda. 

Bagnes, aldcia da Suissa (Valais), a 9 
kilom. SE. de Martigny, na margem esquer- 
da do Drause, no valle que tem o mesmo 
nome; 4:000 hab. 

Aguas mineraes e banhos. 

Bagneux, aldeia do arredondamento 
de Sceaux. Tem uma egreja magnifica do 
seculo xın. Fica nos arredores de Paris. 

Bagni-della-Poretta, aldeia do rei- 
no de Italia, na antiga Legação, a 32 ki- 
lom. SO. de Bolonha; 2:650 hab. 

Banhos de aguas thermaes. 

Bagni-di-san-Giuliano, antiga- 
mente Águae Pisanae, aldeia do reino de 
Italia, a 6 kilom. NE. de Pisa. 

Aguas gazozas thermaes. 

Bagnini (Carlos), gravador a agua for- 
te, trabalhava em Sienna em meados do se- 
culo xvir. Às suas principaes gravuras são : 
Moysés no monte Sinai, e uma Allegoria em 
honra da tamilia de Medicis. 

Bagnisco-di-Mendovi, cidade do 
reino de Italia, capital de Mandamento, pro- 
ra e a 20 kilom. SE. de Mendovi; 2:500 

ab. 

Bagno-a-Corsena, aldeia da Italia, 
E E kilom. N. de Luca, sobre o Lima; 800 

ab. 

Aguas thermaes muito frequentadas. 

Bagnoli (Julio Cesar), poeta italiano, 
nascido em Bagnacavallo, florescia em Ro- 
ma e m. depois de 1621. Era secretario de 
Miguel Peretti, principe de Venofre, e so- 
brinho de Sixto v. 

Era contado no numero dos poetas mais 
distinctos do seu tempo. 

Bagnoli (O abbade Pedro), poeta ita- 
liano, nascido em San-Miniato (Toscana), 
em 1767, e foi um dos bons versificadores 
FP ida de Italia. Morreu em outubro de 

Bagnolo (João Francisco José, conde), 
mathematico e jurisconsulto italiano, nasci- 
do em Turim em 1709, morto em 1760. Dei- 
xou um commentario muito estimado sobre 
as Tabuas de Gubbio, e um tratado sobre o 
quadrado dos numeros. 

Bagnuolo (Conde de). Era um official 
napolitano, que serviu nos exercitos hespa- 
nhoes, visto que a Hespanha possuia então 
o reino de Napoles. 

Foi enviado para o Brazil afim de defen- 
der Pernambuco contra os hollandezes, com- 
mandando as tropas hespanholas que coope- 
ravam com as portuguezas, commandadas 
por Mathias de Albuquerque. 

Quando D. Luiz de Roxas tomou o com- 
mando supremo, e foi derrotado pelos hol- 
landezes, o conde de Bagnuolo cobriu a re- 
tirada e reuniu as tropas dispersas, salvan- 
do-as de uma derrota inevitavel. 

Atravessando o rio de S. Francisco pas- 
sou o conde de Bagnuolo para o territorio 
da Bahia, indo emfim encerrar-se n'esta ci- 
dade. 

Cercou-a o principo Mauricio de Nassau, 
mas o conde de Bagnuolo defendeu-a com 
feliz heroicidade, obrigando o principe de 
Nassau a levantar o cerco. 

Foi esta a acção mais notavel, que illus- 
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trou a carreira militar do conde de Ba- 
gnuolo. 

Bagoas, eunucho cgypcio, official de 
Artaxerxes Ochus, ajudou-o a submetter o 
Egypto (B354 antes de J. C.), depois envene- 
nou-o para punir as suas perseguições con- 
tra a religião nacional; collocou no throno 
Arses, filho d'aquelle principe, e fel-o pere- 
cer em breve para dar a corôa a Dario Co- 
domano. 

BRagoada, aldeia do concelho de Villa 

Nova da Cerveira; 300 hab. 
' Bag-o-Bahar, romance, um dos mais 
curiosos e encantadores specimens d'essa 
litteratura nascida da fusão do elemento in- 
dio com o elemento musulmano, representa- 
do pela Persia. À M. Garcin de Tassy, o sa- 
bio professor da bibliotheca de França, se 
deve o conhecimento d'este romance, cujo 
titulo de Bag-o-Bahar significa o jardim e a 
primavera. 

Bago de Baixo, aldeia do concelho 
de Melgaço. 

Bago de Cima, aldeia do mesmo con- 
celho. 

Bagoé, nympha e prophetisa que ensi- 
nou aos toscanos a arte de predizer o futu- 
ro pela observação do raio e dos relampa- 
gos. Chamam-lhe tambem Begoé e By- 
gois. 

Bagolino, burgo do reino de Italia, na 
Lombardia, a 35 kilom. NE. de Brescia, so- 
bre o Caffaro, á entrada do Valle Sabio ; 
3:650 hab. 

Aguas sulphurosas de San Giacomo. 

Bagolino (Jeronymo), medico italiano, 
nascido em Verona, nos principios do secu- 
lo xvr. Ensinou a philosophia e a medicina 
na universidade de Padua. Compoz muitas 
obras em collaboração com seu filho. 

Bagolino (Sebastião), pintor, musico e 
poeta siciliano, nascido em Alcamo em 1560, 
morto em 1604. Traduziu do hespanhol em 
latim os Emblemas moraes de Orosco, ensi- 
nou a poesia e a pintura e compoz um gran- 
de numero de epigrammas e de elegias. 

Bagot (João), jesuita, theologo, nascido 
em Rennes em 1550, morto em 1664. Entre 
as suas obras merece especial menção a que 
tem por titulo Defensio juris episcopalis, 
que foi censurada pela assembléa do clero 
como contendo proposições ultramontanas. 

Bagot (João Luiz), medico e homem 
politico, nascido em Rennes em 1728, morto 
em 1794. Foi durante muito tempo cirur- 
giño de marinha e maire de Saint-Brieuc, 
representou o seu departamento na assem- 
bica legislativa de 91 e combateu inutil- 
mente as medidas revolucionarias e as leis 
repressivas contra os padres rebeldes. 

Bagot (Luiz), theologo e prelado inglez, 
morto em 1802. 

Era filho de lord Bagot, e foi bispo de 
Bristol, de Norwich e de Saint-Asaph. Dei- 
xou alguns Sermões sobre prophecias, e al- 
guns outros escriptos. 

Bagouden. Myth. ind. Rajah, que era 
o de Baraden e da raça dos filhos do 
Sol. 

Bagradas, pequeno rio da Africa se- 
tentrional; tinha a sua origem no monte 
lampsarus e desaguava no Mediterraneo 

entre Utica e Carthago. 
o rio chama-se actualmente Medjer- 
oh. 

Bagration (O principe Pedro), gene- 
ral russo, nascido em 1765 na Georgia, des- 
cendia da illustre familia dos Pagratidas. 

Alistou-se nos exercitos de Catharina 11, 
foi nomeado coronel em 1788 e general em 
1794, fez a guerra sob as ordens de Souva- 
rov na Polonia e na Italia. 

Em 1805, no reinado do imperador Ale- 
xandre, commandou a guarda avançada de 
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um exercito que ia soccorrer os austria- 
cos. 

Tomou tambem uma parte gloriosa, ape- 
zar da derrota, nas batalhas de Austerlitz, 
de Eylau e de Friedland, de Smolensk e de 
Moskowa. 

Ferido mortalmente n'esta ultima, morreu 
alguns mezes depois. 

Bagrés, rio da provincia de S. Paulo, 
que vae desaguar no Rio Grande. —Rio da 
provincia das Minas Geraes que vae des- 
aguar no rio de S. Francisco. Nas margens 
d'este segundo Bagrés fica a povoação do 
mesmo nome, que é freguezia e tem uns 
4:000 hab. 

Bagshaw (Christovam), theologo in- 
glez, nascido no condado de Derby, morto 
em Paris em 1625. 

Abjurou o protestantismo em Roma, vol- 
tou a Inglaterra como missionario catholico 
e esteve algum tempo encarcerado em con- 
sequencia da sua propaganda. 

ublicou alguns escriptos de controversia 
que não são inuteis para a historia da Egre- 
ja catholica em Inglaterra nos reinados de 
Izabel e Jacques 1. 

Bagshaw (Eduardo), publicista inglez 
morto em 1662. Membro do Long parlamen- 
to, abraçou o partido do rei e foi thesourei- 
ro de Middle-Temple. O mais importante 
dos seus escriptos tem por titulo: O direito 
da corda de Inglaterra, segundo está estabe- 
leculo por lei. 

Bagueixo, aldeia do concelho da Ar- 
ruda. 

Baguim, aldeia do concelho de Val- 
longo. 

Bagulhão, aldeia do concelho de Mon- 
talegre. 

Bagunte, freguezia do concelho de 
Villa do Conde. Orago Santa Maria; 814 
hab. Ha ao pé de Bagunte um monte eleva- 
do, onde dizem que houve uma fortaleza de 
mouros. 

Bagwell a mathematico 
astronomo inglez, vivia no seculo xvi. 
auctor de uma obra que no seu tempo cau- 
sou uma tal ou qual sensação : The mystery 
of astronomy made plain (Londres, 1651 e 
1673). 

Baguaes, freguezia da provincia de 
Santa Catharina, Brazil. Tem 2:800 hab. 

Bagueixe, rio do districto de Lisboa. 
Nasce no logar do Pipo, no concelho de 
Alemquer, e entra no rio Cachoeiras em Ca- 
dafaes. — E este o nome de uma freguezia 
do concelho de Macedo de Cavalleiros, que 
tem por orago S. Vicente, e 260 hab. 

Bahalul ou Bahaloul ou Baha- 
bul, bobo de Haroun-al-Raschid, celebre 
pelos seus ditos mordazes e epigrammati- 
cos. 

Bahama, idioma fallado antigamente 
no archipelago de Bahama, e que desappa- 
receu completamente ha muito tempo. 

Foi o primeiro idioma americano ouvido 
pelos hespanhoes. 

Bahama (Archipelago de) ou Ilhas 
Lucayas, chamado Los Cayos (escolhos) 
pelos hespanhoes e Keys pelos inglezes; ar- 
chipelago do Oceano Atlantico nas Indias 
occidentaes inglezas, ao NE. de Cuba, ao 
SE. da Florida, entre 21º 23' e 25º 50! latı- 
tude N., e 73º, 25! e 83º longitude O.; occu- 

a uma extensão aproximada de 1:000 ki- 
foin: do NO. ao SO. e compõe-se de immen- 
sos bancos de areia, de bancos de coral, for- 
mando pequenas ilhas separadas por canaes 
de uma navegação perigosa. A capital da 
colonia é Nassau, na ilha da Providencia. 
Tem governo representativo como a Aus- 
tralia, um governador e duas camaras. Os 
inglezes assenhorearam-se d'este archipela- 
go no seculo xvir, mas só em 1783 tiveram 
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a posse definitiva. Uma das ilhas do archi- 
pelago, San Salvador, foi a primeira terra 
da America vista por Christovão Colombo. 

Bahaman, divindade favoravel dos 
Persas, o primeiro dos Amschaespands de- 
pois de Ormuzd, inspira a bondade, acalma 
a colera, espalha a abundancia sobre a ter- 
ra, protege 08 animaes domesticos, e rece- 
be as almas dos justos á sua entrada na mo- 
rada celestial. 

Bahar, cidade da India ingleza (Cal- 
cutta), na provincia de Babar, a 56 kilom. 
S. de Patna; 30:000 hab. Pertence aos in- 
glezes desde 1765, e está comprehendida na 
presidencia de Calcutta. 

Baharam-Cari, sultão da Persia no 
seculo v. Emquanto viajava na Chaldea, um 
usurpador apoderou-se dos seus Estados. 
Voltou então á frente de um numeroso exer- 
eito, mas em vez de combatter, concordou- 
se em que à corôa pertenceria áqucelle que 
a fosse buscar ao meio de dois leões esfai- 
mados. Coube a sorte a Baharam que se 
precipitou sobre os leões, matou-os e col- 
locou a corôa na cabeça. 

Baharem (Antonio Corrêa). Era filho 
de Ayres Corrêa, que Pedro Alvares Cabral 
poz como feitor em Calicut, na primeira 
viagem que fez á Índia ce que foi a segunda 
expedição portugueza. 

Ficara Ayres Corrêa na feitoria, e torná- 
ra Pedro Alvares Cabral, quando os moiros 
sublevados cercaram em numero considera- 
vel a feitoria portugueza, de fórma que, de- 
pois de se defenderem com prodigios de va- 
lor, atravessaram os portuguezes á viva for- 
ça a mó dos assaltantes, mas ficando tam- 
bem quasi todos no caminho. Mais de cin- 
ecoenta alli foram mortos, e entre esses se 
contava Ayres Corrêa, que vinha acompa- 
nhado de seu filho, creança então dv onze a 
doze annos, e que em tão tenra edade se via 
mettido n'essas homericas luctas. Um mari- 
nheiro salvou d'esta carnificina a pobre 
creança queveiu para Portugal na esquadra 
de Pedro Alvares. 

As cireumstancias, em que ficára orphão, 
conciliaram-lhe, como era natural, a régia 
protecção, e Antonio Corrêa apparece-nos 
annos depois no Pegu, como embaixador de 
Diogo Lopes de Sequeira, e, voltando da 
sua missão, vemol-o salvar Malaca cercada 
pelo rei de Bintam. 

Nomeado successor de Diogo Fernandes 
de Beja na capitania do mar das Indias, 
praticou miraculosas façanhas que tornaram 
celebre o seu nome, vingando o seu anteces- 
sor Fernandes de Beja, que morrera n'um 
combate contra os navios de Cambaya, com 
a derrota d'esses mesmos navios. 

Finalmente, sendo enviado ao golpho Per- 
sico, onde possujamos Ormuz, e onde as 
ilhas Bahrein ou Baharem teimavam em não 
reconhecer a nossa suzerania, tomou-as por 
uma enterpreza audaciosa e feliz, e foi em 
consequencia d'isso que el-rei, para recom- 
pensar o seu merito e valor, lhe deu, entre 
outras recompensas, o direito de accrescen- 
tar ao seu nome o nome de Baharem, nome 
que transmittiu aos seus descendentes, e 
que, por ter tão gloriosa origem, é decerto 
um dos mais honrosos de que póde ufanar- 
se uma familia. 

Baharem (Antonio Correia), filho do 
celebre heroe portuguez do mesmo nome, 
teve inclinações mais pacificas e escreveu 
um livro genealogico intitulado Origens das 
Jamilias mais illustres de que tratou o conde 
D. Pedro no seu Nobiliario até 1550. Esta 
obra conservava-se manuscripta no seculo 
vınn em poder do seu neto Luiz Correia 
Baharem. Foi um dos muitos subsidios de 
que se soccorreu D. Antonio Caetano de 
Sousa para a sua Historia j 
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Baharitas, primeira dynastia dos ma- 
melucos do Egypto que primitivamente 
commandavam as praças maritimas. 

Bahasualpour, Estado do Indostão, 
ao 8. do Pundjab, entre 28° 30° latitude N. 
e 68º 72° longitude E., é regado pelo Sut- 
tedge; 20:000 hab. Este Estado fundado por 
Bahaonal-Khan em 1769, depende hoje do 
radjah do Pundjab. 

Bahia (Manuel Maria da Piedade Cou- 
tinho Pereira de Seabra e Sousa Tavares 
Horta Amado e Cerveira, 1.º visconde da), 
n. a 26 de outubro de 1785 e em attenção 
aos serviços prestados por seu pae José de 
Seabra e Silva como ministro de el-rei D. 
José, foi em 13 de maio de 1796 agraciado 
com o titulo de visconde. Serviu no exerci- 
to e como capitão serviu durante a guerra 
peninsular concorrendo tambem com impor- 
tantes e valiosos donativos para as despe- 
zas d'essa campanha. 

Em 1803 casou com D. Anna Isabel de 
Saldanha Oliveira e Daun 4.º filha dos 1.º 
condes de Rio Maior e irmã do venerando 
marechal duque de Saldanha. Falleceu a 24 
de outubro de 1833. , 

Bahia (Provincia da). E esta uma das 
provincias maritimas do Brazil, e está si- 
tuado entre 11º 30' e 18º 20! de lat. N e en- 
tre 31º 44! e 38º 44! de long. O. Ao norte é 
limitada pelas provincias de Sergipe, Ala- 
gôas e Pernambuco, ao S pelas do Espirito 
Santo e Minas Geraes, a O. pelas de Per- 
nambuco, Piauhy, Goyaz e Minas Geraes, a 
E pelo Atlantico. A extensão das suas cos- 
tas é de 990 kilometros, e a provincia em si 
é uma das mais vastas e das mais importan- 
tes do Brazil. Montanhosa, e de clima muito 
vario, é comtudo em geral saudavel, e fer- 
tilissima. Ao longo da costa tem uma vege- 
tação potente e magnificas florestas. Tem 
muitas serras entre as quaes se contam à 
dos Dois Irmãos, Piauhy, Gurgueia, Duro, 
Tabatinga, Paranam, Aymorés, Čayrů, Trom- 
ba, Tiuba, Aruba, Almas, Brama, Muribe- 
ca, Copioba, Orobó, Preta, Maracaí, Urubú, 
Montes-Altos, Pedra Branca, Sincorá, Pam- 
bu, Camisão e Catolés. 

regada tambem por muitos rios, senda 
o principal o de S. Francisco, e devendo ain- 
da citar-se o Real, Itapiuara, Inhambupé, 
Paraguassu, Jaguarapé, Jiquiriçá, Una, das 
Contas, Pardo ou Patybe, da Cachoeira, Je- 
quitinhonha, Caravellas, Mussury e outros, o 
Branco, o Verde, o Arrojado, Carinhanha e 
Corrente. 

Ha ao longo das suas costas muitas ilhas 
entre as quaes devemos citar Itaparica, a 
ilha dos Frades, Bom Jesus, Cajahiba, Bim- 
barra, Maré, Medo, Fontes, Carapeba, S. 
Gonçalo, Santo Amaro, Tinharé, Tupiaçu, 
Boipeba, Tubarão, grupo dos Abrolhos, e 
Carinhanha. Tambem no grande rio de S. 
Francisco ha as ilhas do Miradouro, Juri- 
ma, Meio, Angical, Imbuzeiro e Vargem. 

À provincia tem magnificos portos, mas 
na sua extensa costa ha apenas cinco fa- 
roes. 

Tem a Bahia magnificas madeiras de cons- 
trucção, anil, baunilha, cacau, tabaco, e 
mandioca e cravo, etc., e além d'isso laran- 
geiras, mangueiras, bananeiras, etc. 

- No reino animal ha caça abundante, aves 
lindissimas, e tambem os reptis mais terri- 
veis do Brazil. Tem minas de oiro, de car- 
vão e de diamantes. À provincia é riquissi- 
ma; tem uma grande producção de tabaco, 
seco de que exportou em 1873 a quanti- 

ade de 11,736:947 kilogrammas, e de as- 
sucar, de que em 1872-1873 exportou 
50.127:659 kilog., sendo o numero de enge- 
nhos 893, mas essa exportação tende com- 
tudo a diminuir. A exportação total da 
provincia em 1872-1873 foi no valor de 
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17.963:6373000 réis fracos, e a sua expor- 
tação 22.123:2125000 réis. 

Tem esta provincia 1.379:616 habitantes. 
Foi uma das primeiras capitanias do Bra- 
zil, por decreto de 18 de agosto de 1853 foi 
classificada provincia de primeira ordem. 
Tem como tal a sua assembléa electiva e o 
seu presidente. Divide-se em 25 comarcas e 
estas em 12 municipios, que comprehendem 
11 cidades, 61 villas, 171 parochias e 1 cu- 
rato. À guarda nacional attinge a força de 
94:154 homens. 

Bahia. E a segunda cidade do Brazil, 
e ja foi a primeira, tanto na ordem chrono- 
logica como na importancia. Foi effectiva- 
mente por muito tempo a séde do governo 
como era e é ainda hoje a séde do arcebis- 
pado metropolitano do Brazil. . 

Está hoje decaida bastante da sua impor- 
tancia, e é excedida e muito em movimento 
as por outras cidades menos popu- 

0888. 

A Bahia tem uns 150:000 hab. Possue 
magnificos edificos, principalmente egrejas 
sumptuosas. 

© muito pittoresco o seu aspecto. Divide- 
se em cidade alta e baixa. 

Bahir, o mais antigo dos livros rabbi- 
nicos que trata dos mysterios da alta caba- 
la dos Judeus. 

Bahman, genio dos rebanhos entre os 
Hebreos. 

Bahnsen (Bento), theologo, nascido no 
Holstein em meados do seculo xvu. Apaixo- 
nado pela theologia mystica publicou em seu 
nome obras esquecidas de differentes aucto- 
res que encontrou entre uns velhos livros 
asceticos que tinha colleccionado. 

Bahr (José Frederico), theologo protes- 
tantd allemão, nascido em 1713, morto em 
177,5. Desempenhou importantes cargos ec- 
clesiasticos em Wittemberg e em outras ci- 
caaea, e publicou diversas obras sobre theo- 
ogia. 

Bahrdt (Carlos Frederico), theologo pro- 
testante, nascido em 1741, morto em 1792. 

As suas. obras foram condemnadas como 
hereticas pela universidade de Wurtemberg. 
Negava o sobrenatural e professava o deis- 
mo puro.. 

Báhrera ou Báharem, Aoual ou 
Hadyar, grupo de ilhas situado no golfo 
Persico na costa E. da Arabia, por 26º 10' 
latitude N. e 48º 20' longitude E. Nestas 
ilhas encontram-se os famosos bancos de 
ostras que fornecem as mais bellas perolas 
do Oriente. Foram theatro as suas aguas de 
repetidos combates dos portuguezes. 

Bahbr-el-A biad (rio branco), nome que 
tem o Nilo na parte superior do curso até 
á sua juncção com o Bahr-el-Azreck. Nome 
proposto por M. Balbi para a região regada 
pelo Nilo superior e comprehendendo o rei- 
no dos Behrs, os territorios dos Dinkas, dos 
Barrys e dos Schelouks. 

Bahr-el-Azreck (rio azul), rio da 
Africa oriental, tem a sua origem na Abys- 
sinia, no paiz dos Agavus, atravessa o lago 
Dembéa, rega os paizes de Goyam, de Da- 
mot, de Sennaar, forma muitas cascatas, das 
quaes a mais elevada tem 93 metros de al- 
tura, e reune-se ao Bahr-el-Abial depois de 
um curso de 1:600 kilom. 

Bahr-el-Ghozal, valle da Africa 
oriental entre 9º 10º de latitude N., e 26º 
27º longitude E. Deve o seu nome aos phe- 
nomenos de miragem que os Arabes cha- 
mam assim, ou mar da Gazella. 

Bahbhr-el-Suez, braço occidental do 
golto Arabico. 

Bahr-Youcef (rio de José), braço oc- 
cidental do Nilo formando um canal que se- 

e ao longo da cadeia libyca, e que a tra- 

ição copta attribue a José. Este braço 
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prolonga-se sob differertes nomes em todo 
o Egypto medio desde Farchout até baixo 
de Gizeh. 

Bahndá, nome que se dá, na mytho- 
logia indiana, a um rio que parece ser o 
mesmo que o Hydaspo dos Gregos, o Be- 
hut dos Indios. 

Bai ou Bais (Thomaz), cantor e com- 
positor italiano, nascido na segunda metade 
do seculo xvir. Depois de ter sido tenor du- 
rante muitos annos da capella do Vaticano, 
foi nomeado mestre d'essa capella em 1713. 
Morreu em 1714. A composição musical que 
immortalisou o scu nome foi um Miserere. 

Bata, em italiano Baja, cidade do 
reino da Italia, provincia e a 17 kilom. SO. 
de Napoles, proximo do cabo Miseno, no 
golpho do mesmo nome; 4:500 hab. As rui- 
nas dos tres templos de Venus-Genitrix, de 
Mercurio e Diana Lucifera, attraem sobre- 
tudo a attençio dos archeologos. 

Era o sitio predilecto dos romanos opu- 
lentos, e tinha n'essa epoca uma grande re- 
putação de voluptuosidade. 

Baião, villa da provincia do Douro, ca- 
beça do concelho do mesmo nome que tem 
19 freguezias e 19:410 hab. A villa em si 
tem uma freguezia, cujo orago é Santa Leo- 
cadia. 

Baiardi ou Baiardo (Octavio Anto- 
nio), antiquario italiano, nascido em Parma, 
em 1690, de uma familia nobre que preten- 
dia descender do Bayard francez, morto em 
1765. Chamado a Napoles por Carlos 111, por 
occasião da descoberta de Herculanum, foi 
encarregado da descripção dos monumentos. 
Depois obteve a presidencia da academia 
Ercolanesi formada por muitos sabios, mas 
não tardou em deixar Napoles consideran- 
do-se como frustrado da gloria que o espe- 
rava se fosse o unico encarregado d'aquelle 
vasto trabalho. A unica obra impressa que 
se conhece d'elle é a Prodromo dell'antichi- 
tá d'Ercolano (Napoles, 1742-1756). 

Baiardo (Luiz José), auctor dramati- 
co do principio d'este seculo, posto que al- 
guem lhe queira denegrir a gloria de que 
gosou, insinuando que o bispo D. Joaquim 
de Menezes e Athaide, seu protector, era o 
verdadeiro auctor das peças que figuravam 
com o nome de Baiardo. 

Seja como fòr, Luiz José Baiardo, depois 
de haver exercido o logar de escrivão do 
juizo ecclesiastico na Madeira, logar para 
que o nomeára o bispo Athaide, regressou 
a Lisboa e empregou-se no serviço das em- 
prezas theatraes do Salitre e da rua dos 
Condes, escrevendo muitas peças e tradu- 
zindo outras para ambos estes theatros. 

Hoje basta o titulo das comedias escri- 
ptas por Baiardo ou pelo bispo para nos fa- 
zer rir! 

Imaginem um Miguel Valadomir elevado 
ao throno de seus maiores, e um Christierno, 
rei de Dinamarca, viajando incognito pelos 
seus estados ou a constancia e heroismo de 
uma mulher ! 

A vista d'isto, não se póde dizer com 
verdade que o cartaz moderno seja o mais 
convidativo e espectaculoso possivel; o car- 
taz de ha cincoenta annos era de per si 
mesmo um espectaculo que prendia a atten- 
ção do leitor durante boa meia hora. 

E o mais é que o publico não ficava can- 
sado de o lêr, e afluia á noite ao theatro 
para assistir á representação das longas 
peças — ainda muito mais longas do que os 
titulos, façam idéa ! — de Luiz José Baiar- 
do, de Antonio Xavier Ferreira de Azeve- 
do, e outros. 

Algumas das peças dadas para o theatro 
om o nome de Baiardo ficaram manuscri- 
ptas. 


Em 1838 publicou Baiardo um periodico 
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semanal com o titulo de Atalaya doa thea- 
tros, e como o bispo Atħaide falleceu em 
Gibraltar dez annos antes, caso é para sus- 
peitar que era ainda o mesmo prelado quem 
lhe mandava dos Elyseos os artigos para o 
periodico. 

Ao menos n'uma coisa se pareceu Baiar- 
do com muitos grandes homens: em ser 
accusado de publicar o que outro escre- 
via. 

Tambem se isto não fôra, morreria o po- 
bre Baiardo sem haver sido grande por 
qualquer motivo. 

Baidon-Kan ou Baidú-Khan, rei 
tartaro, succedeu em 12964 Kandjiatou-Kan, 
que a corrupção dos seus costumes fizera de- 
pôr. Mas Kazan ou Gazan, governador do 
Khorazan, veiu em breve disputar-lhe o po- 
der e conseguindo corromper um dos seus 
melhores generaes, não teve dificuldade em 
o vencer. 

Baidou fugiu, mas os seus inimigos apo- 
deraram-se da sua pessoa e mataram-n'o 
depois de um reinado de oito mezes. 

Baier (Joño Jacques), celebre medico 
e naturalista allemão, nascido em Iena em 
1677, filho do theologo João Guilherme, mor- 
to em 1735. 

Exerceu a medicina em Nuremberg, em 
Halle, em Ratisbonna, e foi professor na fa- 
culdade de Altorf. 

Eleito membro da academia dos Curiosos 
r ada em 17.0, foi scu presidente em 

Deixou um grande numero de obras, en- 
tre outras Oryctographia norica, em que 
descreve com fidelidade os mineraes e os 
fosseis, observados nas proximidades de 
Nuremberg. 

Baiern, Bayern, nome allemão da 
Baviera. 

Baif (Lazaro de), diplomata e litterato 
francez, nascido proximo de La Fléche nos 
fins do seculo xv, marto em 1547. 

Foi conselheiro de Francisco 1 e embaixa- 
dor em Veneza e na Allemanha. 

Traduziu em versos francezes o Electro 
de Sophocles e o Hercules de Euripides, e 
compoz os tratados seguintes que gozaram 
durante muito tempo, «ta estima dos erudi- 
tos: De Re vestiaria, De Re navali e De Re 
Vascularia. 

Baif (João Antonio), poeta francez, fi- 
lho natural do precedente, nascido em Vene- 
za em 1532, morto em 1589. 

Fez parte da pleiade de Ronsard e escre- 
veu no gosto d'este poeta, desfigurando a 
lingua por uma mistura bizarra de palavras 
gregas e latinas, de comparativos e de su- 
perlativos das linguas mortas. 

Tentou mesmo inventar um alphabeto que 
era composto de dez vogacs, dezenove con- 
soantes, onze dipthongos e tres triphtongos, 
e quiz introduzir nos versos francezes a ca- 
dencia e a medida da poesia antiga. 

Baif deixou um grande numero de livros 
due, embora de merecimento, ninguem lê 

oje. 

Baigorry, valle da França, na antiga 
Navarra; 20 kilom. de extensão por 16 ki- 
lom. de largura. 

Victoria alcançada sobre os hespanhoes, 
em 24 de setembro de 1794, pelo general 
Dubouquet, commandanté do exercito dos 
Pyrenros Orientaes. 

Baikal, grande lago da Turquia da 
Asia, na Siberia meridional, governo de Ir- 
kutsk, proximo das fronteiras septentrio- 
naes da China, entre 51º 21' e 55º 40! lati- 
tude N. e por 101º 18' e 107º longitude E. 
Estende-se do NE. ao SE., descrevendo um 
grande arco de circulo, cuja convexidade es- 
tá voltada para o Oriente. A sua extensão é 
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sua superficie mede 1:811 kilom. quadrados, 
e o seu perimetro apresenta um desinvolvi- 
mento de 1:872 kilom. 

Em alguns logares a profundeza do Bai- 
kal attinge 1:000 metros. 

Este lago fórma muitas ilhas das quaes a 
mais importante é Olkbon. 

Bail (Luiz), theologo, nascido em Abbe- 
ville, morto em Paris em 1669. Era doutor 
na Sorbonna e cura de Montmartre. Publi- 
cou algumas obras hoje esquecidas. 

Baiil (Carlos José), publicista e admi- 
nistrador, nascido em Bethunia em 1717, 
morto em 1827. Alistou-se como voluntario 
em 1792, fez a campanha da Belgica, en- 
trou para a administração militar, concor- 
reu com o conde Beugnat para a organisa- 
ção administrativa do novo reino de West- 
phalia, e exerceu depois diversos cargos 
elevados até 1815. Publicou alguns escri- 
ptos um pouco superficiaes mas que contém 
vistas uteis, e editou a Correspondencia de 
Bernadotte com Napoleão de 1810 a 1814. 

Bailão, aldeia do districto de Castello 
Branco, concelho da Certi. À 

Bailado das tres edades (0). É 
o titulo de uma opera em tres actos e um 
prologo, escripta por Fuzelier e Campra, e 
representada em Paris em 1718. 

O prologo representa os jardins de Hebe, 
aonde a juventude é convidada a vir apro- 
veitar as doçuras de uma agradavel man- 
são. Seguem-se os tres actos, cada um dos 
quaes fórma por si uma graciosa comedia; 
o 1.º symbolisa a juventude no Amor inge- 
nuo; o 2.º representa a edade viril ou o 
Amor requebrado; o 3.º figura-nos a velhice 
ou o Amor burlado. 

A scena final apresenta-nos a Loucura 
triumphando de todas as Edades. 

Bailado dos perús. Foi na afa- 
mada feira de Saint-Germain que o publico 
de Paris assistiu a este singularissimo es- 
pectaculo. 

O celebre Dominico, depois de ter gran- 
geado em Roma notavel reputação, foi em 
Paris apresentar-se n'um theatro construi- 
do à sua custa expressamente para os espe- 
taculos da sua companhia; no principio & 
concorrencia do publico foi extraordinaria, 
mas depois começou a escassear, e Domini- 
co viu-se obrigado a fechar o theatro depois 
de haver consumido o fructo de todas as 
suas economias. 

No auge do desespero lembra-lhe tentar 
um recurso; annuncia por cartazes haver 
escripturado uma nova companhia consti- 
tuida por actores desconhecidos, os quaes 
deverão executar o Grande bailado dos pe- 
rús. 

O publico parisiense acudiu em chusma 
attraido pelo inesperado e pelo incompre- 
hensivel do annuncio. 

Dominico afinal de contas tinha escriptu- 
rado uma companhia... de penis; o pavi- 
mento do palco era constituido por uma 
chapa laminar de ferro, sob a qual havia 
caloriferos subterraneos, susceptiveis de 
augmentarem extraordinariamente a tempe- 
ratura da folha de ferro. 

“Sobe o panno com a sala cheia de espe- 
ctadorês, começa a musica, e entra em sce- 
na gravemente um rancho de perús ainda 
meio-estremunhados com somno; pouco & 
pouco, porém, entra a folha de ferro do pa- 
vimento a aquecer por tal maneira que 08 
perús não tem remedio senão entrar a me- 
cher-se ea fugir de uma banda para outra 
nas mais estravagantes evoluções, sem lhes 
ser licito retirarem-se para os bastidores, 
porque lá está o contra-regra com um pau 
na mão a vedar-lhes tal subterfugio; quanto 
mais o ferro aquece e escalda, mais os pe- 


de 660 kilom. sobre 35 a 85 de largura; alrús saltam e esbravejam, e o publico rindo 
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a bom rir perante este inesperado especta- 
culo passa d'ahi por diante a aflluir nova- 
mente ao theatro de Dominico unica e 
exclusivamente attraido por aquelle bailado 
dos perús, cuja voga foi tanta, que até che- 
gou a ser cantado em verso pelos poetas da 
epoca ! | 
Baile de mascaras (Um). Un ballo 

in maschera se chama em italiano a esta 
graciosa opera de Verdi, cujo libretto foi es- 
cripto por Somma. 

0 seu enredo desenrolla-se melodramati- 
camente em quatro actos, e tem por base 
uns amores entre o governador de Boston 
(conde de Warwick) e a esposa do seu se- 
cretario Renato. 

Ricardo e Amelia (assim se chamam os 
dois), amam-se apaixonadamente, mas sa- 
bem guardar escrupulosamente o respeito 
que devem a si proprios. 

Encontram-se, porém, uma vez sósinhos 
por fatal coincidencia n'um descampado, 
onde inesperadamente os surprehende Re- 
nato o qual vinha dedicado em procura do 
conde prevenil-o da cilada, que projectam 
armar-lhes os seus inimigos Samuel e Tom. 
Renato julgando-se então atraiçoado por 
aquelle, a quem dera o nome de amigo, jura 
vingar-se, e colliga-se com Samuel e 
Tom. | 
N'um baile de mascaras, dado pelo conde, 
Renato acaba por apunhalal-o, verificando- 
se o que a feiticeira Ulrica tinha propheti- 
sado a Ricardo, mas este antes de morrer 
esclarece a verdade da situação e justifica 
perante Renato e perante os circumstantes 
a pureza de Amelia. 

sm torno d'este enredo, em que ha ainda 
a apontar o gracioso papel do pagem Oscar, 
agrupam-se varios episodios deveras inte- 
ressantes; e por cima de tudo desatou o 
maestro Verdi um verdadeiro bouquet musi- 
cul, que tem merecido constantes applausos 
em todos os theatros lyricos da Europa e 
da America. 

Verdi compóz o Baile de mascaras expres- 
samente para o tenor Fraschini (o papel de 
Ricardo escripto para tenor é o principal 
da opera), e destinou este seu primor para 
o theatro de S. Carlos em Napoles; amon- 
toaram-se, porém, as tricas e as difficulda- 
des; inclusivamente no libretto primitivo a 
scena em vez de se passar em Boston pas- 
sava-se em Napoles; Boston foi uma exi- 
gencia da politica napolitana; satisfeita es- 
ta exigencia, accresceram outras; e afinal o 
maestro simplificou a questão indo confiar a 
sua partitura ao theatro Apollo de Roma, 
onde em 1859 foi pela primeira vez cantada 
estaopera eacolhida com grandes applau- 
608. Y 

Paris só dois annos depois a teve no seu 
theatro Italiano interpretada pelo tenor Ma- 
rio que apresentou a velleidade de exigir 
que a acção se passasse em Napoles como 
no liòretto primitivo, porque preferiu capri- 
chosamente entrar em scena com o vestua- 
rio de duque de Olivares em vez de ser 
conde de Warwick! Cantaram com elle 
Graziani (no papel de Renato), Alboni (no 
papel de Ulrica), Penco (papel de Amelia) 
e Battu (papel de pagem). 

No theatro de S. Carlos de Lisboa es- 
treiou-se esta opera na epoca de 1859 a 
1860, e foi n'esse inverno dez vezes canta- 
da, merecendo grandes applausos a maneira 
porque o tenor e o soprano executaram os 
seus papeis. 

Foi desempenhada pelos seguintes canto- 
res: tenor Fraschini (papel de Ricardo), 
baritono Bartolini (papel de Renato), Lotti 
(no papel de Amelia) e Hensler (no papel 


de pagem). 
De ETA a 1861 foi cantada tres vezes 
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elo tenor Agresti, barytono Fagotti, e pe- 
as damas Fricci e Hensler. 

De 1861 a 62 foi cantada treze vezes pelo 
tenor Fraschini, barytono Guicciardi, da- 
mas Bendazzi e Calderon. 

De 1862 a 63 foi cantada cineo vezes pe- 
lo tenor Mongini, barytono Beneventano, 
damas Lotti e Dory. i 

Na epoca theatral de 1863 a 64 não se 
cantou esta opera. 

De 1864 a 65 foi cantada dez veses por 
Mongini (tenor), Squarcia (barytono), Vol- 
pini (papel de Amelia), e Bianchi (papel de 
pagem). 

e 1865 a 66 foi cantada cinco vezes por 
Mongini, Squarcia, Volpini e Bonias. 

De 1866 a 67 foi tres vezes por Mongini, 
Squarcia, Rey Balla e Volpini (n'este anno 
foi o paper de pagem desempenhado pela 
dama Volpini, que nos annos precedentes 
desempenhára o papel de Amelia). 

De 1867 a 68 houve duas companhias, e 
por ambas foi o Baile de mascaras cantado 
O todo tres vezes), sendo o papel de tenor 

esempenhado por Naudin e por Mongini, o 
de barytono por Boccolini e por Petit, e os 
papeis das damas pelas duas irmãs Marchi- 
sios, por Locatelli e por Ferrucci. 


De 1868 a 69 foi cantada cinco vezes por 


Tasca, Bartolini, Rey Balla, e Corradi. 


De 1869 a 70 foi nove vezes por Ugoli- | 


ni, Spallazi e Isturiz. 

De 1870 a 71 foi sete vezes por Nicolini, 
Sterbini, Caraciollo e Lotti. 

De 1871 a 72 não foi á scena. 

De 1872 a 73 foi tres vezes por Fancelli, 
Pandolfini, Fricci e Fiozzo. 

De 1873 a 75 não foi á scena. 

E de então para cá apenas uma unica vez 
foi eantada na epoca theatral de 1875 a 
1876, sendo então desempenhada pelo tenor 
Augusti, pelo barytono Rotta, e pelas da- 
mas Sass e Saurel. 

D'esta opera se póde dizer o seguinte : 
— Verdi pegou em quantas pedrarias finas 
lhe tinham sobejado de todas as suas peças 
mais primorosas, e entornando a flux esse 
thesouro precioso de perolas e rubis, de 
brilhantes e saphiras, de topazios, ame- 
thystas e esmeraldas, realisou um sonho 
phantastico e deslumbrante a que poz por 
titulo Un ballo in maschera. 

Bailados ou bailetes. São origina- 
ros do Egypto e constituiam entre os po- 
vos d'aquelle paiz uma especie de hierogly- 
phicos em acção, dansas que tinham por 
fim exprimir os mysterios do culto, o movi- 
mento regular dos astros e a harmonia do 
universo. 

Do Egypto os imitaram os gregos, con- 
vertendo-os em allegorias engenhosas e en- 
tremeando-lhes córos; depois tornaram-se 
parte indispensavel das obras dramaticas, 
mas figurando ahi apenas como interme- 
dios; Batilo de Alexandria introduziu os 
bailados em que se figuravam assumptos 
alegres e jocosos, emquanto Pilades orga- 
nisou os graves e patheticos. 

Da Grecia passou o uso dos bailados para 
Roma.Mais tarde generalisou-se esse entrete- 
nimento não só entre os italianos, mas entre 
todos os povos. | 

O primeiro bailado, de que ha noticia em 
Italia, data de 1489 e foi executado em 
honra do duque de Milão por occasião do 
seu consorcio com Isabel de Aragão. 

Havia outr'ora muitas especies de baila- 
dos, taes eram por exemplo os bailados his- 
toricos (Cêrco de Troia, Regresso de Ulysses, 
Victorias de Alexandre, ete.), os fabulosos ou 
mythologicos (O juizo de Paris, O nascimen- 
to de Venus, etc.), os poeticos (que partilha- 
vam da fabula e da historia), os allegoricos 
e os moraes (entre estes figurou um que se 
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intitulava 4 Verdade inimiga das apparen- 
cias e sustentada pelo Tempo). 

Em França foi Catharina de Medicis 
quem introduziu o gosto pelos. bailados, 
concorrendo para que no Louvre se execu- 
tasse um em 1581 intitulado Circe e as suas 
nymphas (tambem lhe ficaram chamando O 
bailete comico da rainha); foi representado 
por occasião das nupcias do duque de Joyeu- 
se; era acompanhado tambem de canto; a 
musica foi composta por Baltasarini, e a 
lettra das coplas pelo esmoler do rei; cus- 
tou esta brincadeira a bagatella de um mi- 
lhão e duzentos mil escudos ! 

Em França, porém, quem principalmente 
elevou a importancia das representações 
choreographicas foi Luiz xrv, 'que chegou a 
figurar n'algumas. 

Na festividade que Robespierre dedicou 
rá Ente Supremo figuraram tambem baila- 

08. 

No tempo da restauração La Rochefou- 
cauld protestou contra os bailados theatraes 
em nome da moral publica que elle julgava 
offendida pelas saias curtas e diaphanas 
das dansarinas, porém mais tarde o gosto 
do publico francez protestou tambem por 
sua parte contra as determinações do aus- 
tero moralista, e acabou por triumphar o 
predominio da saia curta. 

Entre as bailarinas, que tem feito epoca 
nos grandes theatros de opera italiana, Ma- 
ria Taglioni foi um verdadeiro portento. 

Em Portugal tambem os bailados especta- 
culosos foram introduzidos por imitação da 
côrte franceza; bailetes ou bailes lhes cha- 
mavam os nossos antepassados e figuravam 
em muitos dos auctos, comedias e entreme- 
zes do antigo theatro portuguez. 

Quando entre nós se estabeleceu theatro 
lyrico, apar das operas entrou desde logo a 
figurar tambem o bailado como parte inte- 
grante do espectaculo. 

Das companhias de baile, que moderna- 
mente tem figurado no theatro de S. Carlos 
em Lisboa, a que deixou impressões mais 
indeleveis foi a que appareceu em 1854 sob 
a direcção de Saint-Léon, artista que ao 
seu notavel talento para as composições 
choreographicas juntava a qualidade de re- 
bequista eximio; entre o corpo de baile, que 
elle nos apresentou em scena, figuravam 
duas dansarinas ainda hoje lembradas com 
saudade entre os nossos dilettanti, a formosa 
Fleury e a graciosa Lisereux; o Saltarello, 
o Duende do valle, e a Polkomania (bailado 
carnavalesco), são os nomes de tres compo- 
sições choreographicas que fizeram no tem- 
po d'esta companhia as delicias do publico 
lisbonense. 

Mais tarde sempre mais ou menos tem 
apparecido nas companhias de baile (anne- 
xas ao nosso theatro de S. Carlos) dansari- 
nas de verdadeiro merecimento, taes são 
por exemplo a Pinchiara, a. Bertha Linda, e 
sobre tudo a Katty-Lanner; mas nenhuma 
teve ainda o condão de fazer esquecer os 
saudosos tempos da companhia de Saint- 
Leon. ` 

Com as companhias hespanholas de zar- 
guella, que por vezes tem vindo representar 
aos theatros de Lisboa, e a alguns outros 
de Portugal, apparecem tambem geralmen- 
te aquelles graciosos bailados e boleros, em 
que tanto se distingue o salero das andaluzas. 

Luiza Medina, que dansou no theatro do 
Gymnasio em 1859, e que reappareceu no 
theatro do Circo-Price em 1865, é a mais 
formosa bailarina que de Hespanha tem 
vido pisar os palcos de Lisboa. 

Foi enthusiasmado pelos seus primores 
choreographicos que o visconde Julio de 
Castilho escreveu n'uns versos lindissimos & 
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Entre a acceza harmonia, entre o pasmo geral, 
Grave, risonha e toda festa, 

Eil-a ! assoma no palco ! ovante, divinal, 
Como um sol nado na floresta ! 


Bailey (Pedro), poeta e publicista in- 
glez, morto em 1823. | 

Compoz diversos poemas, entre os quaes 
Ideval cujo assumpto é tirado da historia 
da conquista do paiz de Galles. 

Bailies (Guilherme), um dos medicos 
do grande Frederico ; era de origem ingle- 
za, e m. em Berlim em 1787. Publicou en- 
tre outroôs escriptos: Ensaios sobre as aguas 
de Bath (1757). 

Baillet (Adriano), erudito e litterato, 
nascido em La Neuville, proximo de Beau- 
vais em 1649, morto em 1706. Foi um dos 
typos mais curiosos do homem de lettras, 
do erudito, cuja vida inteira está concen- 
trada nos seus livros e nas suas composi- 
ções litterarias. | 

Dormindo apenas algumas horas e mui- 
tas vezes vestido, não saindo nunca, to- 
mando uma unica refeição, abreviou os seus 
dias pelo excesso do trabalho e pela aus- 
toridade do seu regimen. As suas obras 
brilham mais pela erudição do que pelo es- 
tylo, que é muito descuidado. 

Bailleual, cidade de França, cabeça 
de comarca, districto e a 14 kilom. E. de 
Hazebrouck (Norte), no caminho de ferro 
de Lille a Dunkerque; 10:102 hab. 

Baillenl (Jacques Carlos), conven- 
cional, nascido em Bretteville lena Infe- 
rior) em 1762, morto em 1843. Deixou di- 
versos escriptos, foi um dos fundadores do 
Jornal do Commercio, creado por seu irmão 
Antonio em 1794, e definitivamente fundido 
em 1819 com o Constitucional. As suas obras 
versaram sobre finanças, imposto, politica e 
geographia. 

Baillie, em latim Baylius (Rober- 
to), historiador e theologo escocez, nascido 
em 1599, morto em 1662. 

Presbyteriano ardente, fez parte em 1638 
da assembléa de Glasgow, protestou contra 
as mudanças que Carlos 1 queria introduzir 
na egreja de Escocia, mas fóra d'isso mos- 
trou-se sempre dedicado á causa real. 

Exerceu diversos cargos ecclesiasticos, 
professou a theologia em Glasgow, mas re- 
cusou um bispado que Carlos 11 lhe offere- 
ceu. 

Entre os seus numerosos escriptos merece 
especial menção ò que tem por titulo: Opus 
historicum et chronologicum (Amsterdam, 
1668). 

Baillie (Guilherme), denominado o ca- 
pitão Baillie, gravador, nascido em Irlanda 
em 1736, morto depois de 1799. 

Depois de ter sido capitão n'um regimen- 
to, abandonou a carreira militar para se en- 
tregar á arte da gravura. E grande o cata- 
logo dos seus trabalhos que alcançaram me- 
recidamente uma grande reputação. 

Baillie (Joanna), mulher de lettras in- 
gleza, nascida em Shates, na Escocia, em 
1762, morta em Hampstead, proximo de 
Londres, em fevereiro de 1851. Era filha de 
um ecclesiastico que foi mais tarde profes- 
sor de theologia em Glasgow e irmã do ce- 
lebre medico Matheus Baillie. Deixou um 
grande numero de composições dramaticas 
cheias de vigor e de originalidade, mas sa- 
tisfazendo pouco as exigencias da scena. 
Morreu aos noventa e nove annos de edade 
conservando, até o ultimo momento, toda a 
plenitude das suas faculdades intellectuaes. 

Baillie (Matheus), irmão da preceden- 
te, medico inglez, naseido em 1761, em 
Shotts, na Escocia, morto em Londres em 
1823. 

Foi medico de George m, e morreu de 
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extenuamento, em consequencia dos seus 
trabalhos incessantes, na sua magnifica re- 
sidencia de Duntisbourne, condado de Glo- 
cester, na edade de cincoenta e quatro an- 
nos. 

Publicou sobre a anatomia morbida do 
corpo humano, obras que tiveram as honras 
da traducção em França, em Allemanha e 
na Italia. 

Baillie (João), orientalista inglez, nas- 
cido em Inyerness em 1766, morto em 1823. 
Permaneceu durante muito tempo ao servi- 
ço da companhia das Indias, quer como mi- 
litar, quer como professor das linguas orien- 
taes. Traduziu a collecção das leis musul- 
manas intitulada Imaméa, e varias edições 
do texto original dos trabalhos mais esti- 
mados sobre a grammatica arabe. 

Baillon (Pedro José), instrumentista 
e escriptor musical, vivia nos fins do seculo 
xv em Paris, onde dirigia a musica do du- 
que de Aiguillon. Publicou uma collecção 
de pequenas arias, sob o titulo de A Musa 
lyrica. 

Baillon (Manuel), naturalista francez, 
morto em Abbeville em 1802. Publicou al- 
gumas obras sobre a ornithologia e a phy- 
siologia vegetal. 

Baillot (Pedro), litterato, professor do 
lyceu, de Dijon, nascido n'esta cidade em 
1152, morto em 1815. Publicou varias poe- 
sias e umas Fabulas de Phedro, annota- 
das. 

Baillot (Estevão Catharina), deputado 
aos estados geraes de 1789. Nascido em 
Evry-sur-Aube em 1758, morto em 1825. 

Foi advogado e deputado á assembléa na- 
cional. Deixou varias poesias, uma traduc- 
ção em prosa das satyras de Juvenal e em 
manuscripto Investigações sobre a historia 
de Champagne. 

Baillot (Pedro Maria Francisco de Sal- 
les), celebre violinista francez, nascido em 
Passy em 1771, morto em Paris em 1842. 

Desde a edade de sete annos revelou uma 
aptidão especial para o instrumento a que 
deveria mais tarde toda a sua illustração. 
Esta propensão natural, auxiliada por um 
grande estudo valeram-lhe os mais glorio- 
sos triumphos em todas as córtes da Euro- 
pa. Entre as suas obras, a que mais assegu- 
ra a sua celebridade é o livro que elle es- 
creveu para os alumnos do conservatorio, 
com o titulo de Methodo de violino. 

Como instrumentista as suas principaes 
qualidades eram a ligcireza, a graça, a ener- 
gia, a paixão e uma aptidão particular para 
comprehender e traduzir o estylo de todos 
os mestres e de todas as epocas. . 

Baillou (Guilherme de), celebre medi- 
co francez do seculo xvr, nascido em Paris 
em 1538, morto em 1616, recebeu de Henri- 
que 1v o titulo de primeiro medico do del- 
phim (Luiz xu). Era decano da faculdade 
de Paris. Foi elle o primeiro que fez revi- 
ver, depois de um longo intervalo, a medi- 
cina de observação, tão fecunda em resul- 
tados. i 

As suas obras que revellam uma grande 
erudição scientifica e litteraria, tem tido 
muitas reimpressões. 

Bailloa (Luiz de), compositor francez, 
vivia na segunda metade do seculo xvii e 
nos principios do seculo xIx. 


Foi chefe de orchestra no theatro de la 


Scala, em Milão para o qual compoz a mu- 
sica de muitos bailados. 

Bailla (Pedro de), Baillieu ou Bal- 
kim, habil gravador flamengo, florescia em 
Anvers em 1640. Completou os seus estu- 
dos: artisticos em Roma e voltou á sua pa- 
tria onde alcançou uma brilhante reputa- 
ção. À sua gravura mais notavel é um Santo 
Athanasio, copia de Rembrandt. 
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Bailly (David), pintor e gravador hol- 
landez, nascido em Leyde em 1584, morto 
em 1698. Foi discipulo de Jacob de Gheyn, 
de Adriaan Verbught e de Cornelis van der 
Voort, estudou em Roma e voltou para a 
sua cidade natal onde adquiriu uma grande 
reputação como retratista. Os seus retratos 
desenhados á penna eram muito estimados. 
Deixou uma serie de gravuras intituladas 
Bambocei diversi. 

Bailly (George), general francez, nas- 
cido em 1685, morto em 1759. Fez a cam- 
panha de 1706 na Allemanha, assistiu aos 
sitios de Douai, Quesnoy, Bouchain, Lan- 
dau, Fribourg e Foniarabio commandou a 
escola de Grenoble até 1733, combateu em 
seguida na Italia, na Bohemia, no exercito 
do Rheno, e foi nomeado tenente general 
em 1748. 

Bailly (Jacques), miniaturista e grava- 
dor francez, nascido em Graçay, proximo de 
Bourges, em 1629, morto em 14679 envene- 
nado, segundo dizem, pelos ingredientes que 
empregava para compôr as suas tintas. O 
seu genero de pintura era flores e fru- 
ctas. 

Bailly (Nicolau), pintor e gravador 
francez, filho do precedente, vivia em Pa- 
ris nos ultimos annos do seculo xvir. Era 
pintor de paizagem e obtivera o logar de 
conservador dos quadros do rei. 

Bailly (Jacques), pintor e litterato 
francez, filho do precedente, nascido em 
Versai les em 1701, morto em 1768, substi- 
tuiu seu pae no logar de conservador dos 
quadros do rei. Pintou pouco e escreveu 
para o theatro algumas parodias que tive- 
ram um successo ephemero. 

Bailly (João Sylvano), illustre sabio 
e homem politico, filho do precedente, nas- 
cido em Paris em 1736. Os seus trabalhos 
em astronomią fizeram-n'o receber na aca- 
demia das sciencias em 1763, e deveu s80- 
bretudo a sua reputação á sua Historia da 
astronomia. A academia franceza admit- 
tiu-o no seu seio em 1784 c a academia das 
inscripções em 1785. A revolução veiu ar- 
rancal-o aos seus trabalhos. Deputado aos 
estados geraes, teve a honra de presidir a 
essa assembléa na memoravel sessão do 
Jogo da péla que decidiu da revolução. 
Depois da tomada da Bastilha, foi nomea- 
do por acclamação maire de Paris e n'essa 
qualidade recebeu, alguns dias depois, Luiz 
xvı no Hotel de Ville. Depois da fuga de 
Varennes, fez executar a lei marcial contra 
os peticionarios reunidos no Campo de Mar- 
te, e desde então tornou-se o alvo do odio 
publico. Prezo em Melun em 1793, compa- 
receu perante o tribunal revolucionario e 
foi condemnado á morte. Morreu com uma 
coragem admiravel. Deixou um grande nu- 
mero de memorias scientificas. 

Bailly (Antonio Diniz), typographo e 
litterato, nascido em Besançon em 1749, 
morto entre 1815 e 1820. Entrando para a 
typographia de Didot Junior, dirigiu de- 
pois de 1780, a impressão da maior parte 
das bellas obras saidas dos prélos d'aquelle 
impressor. É a elle que se deve em parte a 
publicação dos Estudos da natureza de Ber- 
nardino de Saint-Pierre, obra cuja edição 
nenhum livreiro quizera emprehender. Es- 
te homem intelligente e modesto, tinha uma 
bella collecção de livros, que um revez de 
fortuna o obrigou a vender. Attribuem-se- 
lhe as seguintes obras: Diccionarto poetico 
de educação, 17175, sob o nome de Delacroix, 
Escolha de anecdotas antigas e modernas 
(1824). 

Bailly (Antonio), inspector das finan- 
ças, filho do precedente, morto em 1851, 
deixou as seguintes obras: Historia finær- 
ceira da França; Finanças da Grã-Breta- 
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nha. Estes trabalhos são ricos em documen- 
tos originaes e em esclarecimentos sobre a 
antiga organisação financeira da França, e 
sobre a divida, os bancos, a navegação, as 
contribuições, etc., da Inglaterra. 

Bailly (Francisco), astronomo e mathe- 
matico inglez, fundador e presidente da so- 
ciedade astronomica de Londres, membro 
correspondente do instituto de França, nas- 
cido em Newburg em 1774, morto em 1844. 
Os seus principaes trabalhos sïo a reorga- 
nisação do Nautical almanach, uma deter- 
minação da densidade da terra mais rigo- 
rosa que a de Cavendish, a revisão do ca- 
talogo das estrellas, etc. 

Publicou egualmente memorias importan- 
tes e um grande numero de relatorios lidos 
à sociedade astronomica. 

Bailly (José), medico e litterato, nasci- 
do em Besançon em 1779, morto em 1832. 

Na qualidade de official de saude fez uma 
parte das campanhas do consulado e do im- 
perio. 

Deixou um Ensaio sobre os poços artesia- 
nos e varias noticias sobre a agricultura e 
as artes industriges. 

Bailly de Jailly (Edme Luiz Bar- 
tholomeu), convencional nascido em Troyes 
em 1760, morto em 1819. 

Antes da revolução era oratoriano e pro- 
fessor no collegio de Juilly. No processo do 
rei votou pelo exilio. 

Depois do 9 thermidor trabalhou activa- 
mente para a destruição da republica. Es- 
capando á proscripção do 18 fructidor, 
apoiou o golpe de estado do 18 brumario, 
foi nomeado prefeito do Lot, e creado de- 
pois barão do imperio. 

Graves. abusos na sua administração fize- 
ram-n'o demittir em 1813. 

Bailly de Monthion (Francisco Ge- 
deão, conde), general francez, nascido na 
ilha de Bourbon em 1776, morto em 1846, 
fez as primeiras campanhas da Revolução 
nos exercitos do Moselle e do norte. Assis- 
tiu á maior parte das grandes batalhas do 
Consulado e do Imperio. A segunda Res- 
tauração collocou-o na inactividade. 

Em 1835 foi nomeado inspector geral de 
infanteria, elevado ao pariato em 1837 e à 
dignidade de grã-cruz em 1848. | 

Bailundo, districto de Benguella, com- 
prehendido entre os rios Cubo e Longa, con- 
finando com Cunhinga. 

O povo que habita este territorio, da raça 
dos yagas, é nosso fiel alliado ha mais de 
meio seculo. As terras são cultivadas pelas 
mulheres. ' 

O principal commercio d'este povo foi o 
dos escravos, e vendiam nas feiras do 
Norte e Benguella; hoje é o da cera, mar- 
fim e ferro, em que abunda este districto. O 
teu comprimento é de mais de 50 leguas, e 
a largura de 40. 

Bainbridge (João), sabio astronomo 
inglez, nascido em 1582, morto em 1643. 
Tornou-se conhecido por uma Descripção 
do famoso cometa de 1618, e foi logo cha- 
mado para reger a cadeira de astronomia 
de Oxford. . 

Publicou edições gregas e latinas de Pro- 
clus e de Ptolomeo, e existe d'elle, em Du- 
blin, dois volumes de observações astrono- 
micas, assim como outros manuscriptos. 

Bainbridge (Guilherme), commodore 
na marinha dos Estados-Unidos da Ameri- 
ca, nascido no estado de New-Jersey, em 
q de maio de 1774, morto em Philadelphia, 
em 28 de julho de 1833. Era official da ma- 
rinha mercante quando as dissensões entre 
os Estados-Unidos e a França, em 1798, 
tornaram necessaria a organisação de uma 
força naval, e foi-lhe conferido o posto de 
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Capturado pelos francezes com a escuna 
Retaliation, que elle commandava, ficou pri- 
sioneiro alguns mezes na Guadeloupe. 

Terminadas as hostilidades, foi nomeado 
official superior e enviado ao Mediterraneo 
com a esquadra encarregada de operar con- 
tra os estados barbarescos. 

Tendo encalhado com a fragata Philadel- 
phia, que commandava, na costa de Tripo- 
h, foi atacado por um grande numero de 
canhoneiras tripolitanas,. obrigado a arriar 
a sua bandeira e conduzido a Tripoli onde 
permaneceu até á conclusão da paz. 

Tendo rebentado a guerra entre a In- 
glaterra e a America, recebeu o commando 
de uma esquadra, içou a sua bandeira a 
bordo da fragata Constituição, e encontran- 
do-se com q fragata ingleza Java, na altu- 
ra de S. Salvador, desbaratou-a completa- 
mente, matando-lhe o commandante e 174 
marinheiros. 

Esta acção valorosa valeu a Bainbridge 
uma medalha de oiro, unica recompensa ho- 
norifica que o governo dos Estados-Unidos 
confere aos cidadãos. 

Depois d'isso o bravo official commandou 
os arsenues maritimos de Boston e de Phi- 
ladelphia. 

Baines (Eduardo), historiador inglez, 
proprietario e editor do Leeds Mercury, 
nascido em Walton-le-Dale, proximo de 
Ti no Lancashire, em 174, morto em 
1841. | 

Tendo montado uma pequena typogra- 
phia, foi conhecido em breve comò um ho- 
mem prudente, integro, energico, e como 
um amigo fervente da liberdade e das re- 
formas politicas. 

Os seus escriptos mereceram sempre a 
estima publica, e entre elles o que mais 
concorreu para a sua celebridade foi a His- 
toria do condado palatino de Lancastre, 4 
vol. in-4.º acompanhados de numerosas il- 
lustrações. 

Foi tal a influencia exercida por este ho- 
mem de bem, que a sua morte foi um lu- 
cto geral para a sua cidade natal, e que os 
membros da municipalidade de Leeds fize- 
ram collocar a sua estatua na sala da ca- 
mara, honra essa de que os inglezes são 
muito avaros. 

Baian, celebre magico, filho de Simeão, 
rei dos Bulgares, que passava por se trans- 
formar em animal feroz, quando queria ate- 
morizar o seu povo. 

Baines (Matheus Talbot), homem de 
estado inglez, nascido em 1799, morto em 
1860, era filho do precedente. 

Membro do parlamento em 1847 e en- 
carregado de importantes funcções admi- 
nistrativas, Baines revelou as solidas qua- 
lidades de um administrador, mas nunca as 
de um homem politico e ainda menos as 
de um homem de estado. 

Quando morreu exercia o cargo de chan- 
celler do ducado de Lancastre. 

Baini (O abbade José), compositor e 
litterato musical, nascido em Roma em 1775, 
morto na mesma cidade em 1844. 

Foi director da capella pontificia, e a sua 
maneira de dirigir os córos e os cantores at- 
traiu a admiração dos artistas estrangei- 
ros. 

Como compositor de musica religiosa, é 
celebre na Italia por um Miserere que com- 
poz para a capella Sixtina, e que pòde com- 
parar-se aos de Allegri e Thomaz Baj. 

As suas obras principaes de litteratura 
musical são : Ensaio scbre o rythmo poetico 
e musical e Memorias historicas sobre a vida 
e as obras de Giovanni Pier’ Luigi da Pales- 
trina. 

Baiocasses, nome de um povo gau- 
lez, no paiz de Bayeux. 
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Baiões, freguezia da Beira Alta no con- 
celho de S. Pedro do Sul, orago Santa Eu- 
lalia, 350 hab. , 

Baionismo. doutrina de Baiou, pro- 
fessor de theologia em Lovaina, no seculo 
XVI. 

Era um composto de pelagianismo, de cal- 
vinismo e de lutheranismo. 

Baiondah ou Bahioudah, vasto 
deserto da Nubia, situado ao O. de Khar- 
toum, åquem do Nilo, e comprehendido en- 
tre 15° e 18° latitude N. e entre 28° e 30° 
de longitude. O Dougolah limita ao N. o de- 
serto de Baioudah, que-confina a E. com as 
tribus arabes Hassanieh, ao S. com os Ara- 
bes Kababieh, c a O. com o Kordofan. En- 
tre os muitos exploradores do valle do Nilo 
devem citar-se o barão de Bamim e o dou- 
tor Hartmann que publicaram, em 1863, no 
Jornal de Geographia em Berlim, um relato- 
rio muito circumstanciado e interessante da 
sua viagem no Baioudah. A sua população 
compõe-se de muitas tribus arabes noma- 
das que, antes da chegada dos Turcos aos 
territorios do alto Nilo, viviam do saque das 
caravanas. Hoje abandonaram esse genero 
de vida e entregam-se já á cultura dos cam- 
pos. 

Bairal, aldeia do concelho de Baião. 

Baiardi ou Baiardo (André), poeta 
italiano que em fins do seculo xv e em prin- 
cipios do xvr, gozou de um grande favor 
juncto de Luiz Sforza, duque de Milão. A 
sua obra principal é um poema intitulado: 
Libro d'arme e d'amore nomato Philo- 
gine. 

Bairaktar ou Beirakdar (Musta- 
pha Pachá), grão vizir ottomano, nascido 
em 1755, morto em 1808. Era pachá de Rous- 
ehouk por occasião da revolta dos janisaros 
que derrubou Selim rr e deu o throno a Mus- 
taphá, que mandou estrangular o seu ri- 
val. 

Bairaktar marchou sobre Constantinopla, 
vingou a morte do seu bemfeitor no sangue 
dos assassinos, derrubou Mustaphá e deu o 
throno a Mahmoud, irmão de Selim. Nomea- 
do grão-vizir, emprehendeu algumas refor- 
mas, mas pereceu no meio de uma nova re- 
volta dos janisaros. 

Bairam, Beiram ou Be yran, no- 
me dado a cada uma das duas festas prin- 
cipaes dos musulmanos: e grande Bairam e 
o pequeno Bairam. Ao luto pelos mortos 
succede o Beyran; são tres dias de festa du- 
rante os quaes fecham os bazares, ha ban- 
quetes, vestem-se as maiores galas, e assis- 
te-se ás corridas de cavallos. 

Baird (David), baronet, general inglez, 
gran-cruz da ordem do Banho, nascido em 
17157, morto em 1829. Alistou-se muito novo 
no exercito, foi enviado ás Indias, onde as- 
sistiu ao combate de Peramboucoum em que 
Hyder Ali e seu filho Tippoo derrotaram um 
exercito inglez. Depois voltou ás Indias, to- 
mou uma parte activa na guerra contra Tip- 

00 Saib, mas viu-se preterido pelo coronel 
ellesley, depois duque de Wellington, que 
recebeu o governo de Seringapatam. Em 
1808 fez parte do exercito de slr John Moo- 
re na peninsula Iberica, e portou-se do mo- 
do mais brilhante na batalha da Corunha. 
Por morte de sir John Moore foi nomeado 
general em chefe, mas os seus ferimentos 
não lhe permittiram desempenhar por muito 
tempo os deveres da sua elevada posição, 
e teve de regressar ao seu paiz afim dego- 
zar de um repouso a que tinha tanto jus. 

Baireuth (Sophia Guilhermina, mar- 
gravina de), filha de Frederico Guilherme 1, 
irmã do grande Frederico, nascida em Pos- 
tdam em 1709, morta em 1758. Casou em 
1731 com o herdeiro do margraviato de Bai- 
reuth, e foi mãe do celebre Rae d'Aus- 
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pach. Deixou umas Memorias interessantes, 
escriptas em francez, que foram publicadas 
em 1810. ° i 

Baircuth ou Bayreuth, cidade de 
Baviera, capital do circulo da Alta- Franco- 
nia e do antigo principado de Baireuth, a 
224 kilom. N. de Munich, e a 65 kilom. N. 
E. de Nuremberg, sobre o Mein, 18:000 
hab. 

Bairo ou Bayro (Pedro), medico ita- 
Tiano, nascido em Turin em 1468, morto em 
1558. Teve no scu tempo uma grande repu- 
tação como clinico. 

eixou uma Collecção de segredos de me- 

dicina, e um Tratado da peste. 

Bairrada, chama-se assim à uma ex- 
tensa e formosissima região que pertence á 
provincia do Douro, e se estende desde as 
proximidades da Mealhada até ás proximi- 
dades de Aveiro, incluindo-se n'este ultimo 
districto. Atravessada pelo rio Sertuma, é 
de uma grande fertilidade e pittoresca, sen- 
do principalmente celebres os seus vinhos 
que teem fama, só, inferior, entre nós, à dos 
vinhos do Porto. É tambem este o nome de 
tres aldeias da Extremadura. 

RBairral. nome de cinco aldeias, 4 do 
districto do Porto, 1 do de Vizeu. 

Rairrão, nome de tres aldeias, 1 do 
districto de Villa Real, outra do Porto, ou- 
tra de Braga. 

Bairrinho, 
Braga. 

Bairro. Ha duas freguezias assim cha- 
madas, uma no concelho de Villa Nova de 
Famalicão, orago S. Pedro, 326 hab., outra 
no concelho de Anadia, orago S. Lourenço, 
1:713 hab. Nome tambem de uma serra no 
termo da villa de Alemquer, e de muitas al- 
deias de pouca importancia em diversas pro- 
vincias, mas sobretudo no Minho. 

Bairros, freguezia da provincia do 
Douro, concelho de Castello de Paiva. Ora- 
go S. Miguel, 718 hab. 

Baise ou Bayse, rio de França, sac 
do planalto de Pinas, districto d'Oloron, nos 
Altos Pyrencos, passa em Miranda, rega 
Condom e Nérac, e lança-se no Garonne, no 
porto de Pascau, depois de um curso de 
160 kilom. 

Baithe (Estevam), theologo e botanico 
hungaro, florescia nos fins do seculo xvi. 
Deixou entre muitos escriptos: Historia stir- 
pium variorum Pannonie (1583); Sermão 
para cada domingo; Fuves Konyo (descrip- 
ção de um berbario, em lingua hungara); 
breve resumo da doutrina christã ete. 

Baius (Miguel de Bay, conhecido sob 
o nome de), theologo, nascido no Hainaut 
em 1513, morto em 1589. Professou a phi- 
losophia no collegio de Standock, em Lo- 
vaina, e abandonou e methodo dos escolasti- 
cos, regulando o seu ensinamento pelo dos 
Padres da Egreja. Esta mudança na forma 
do ensino thcologico suscitou muitos inimi- 
gos a Baius; os franciscanos, partidarios fa- 
naticos de Scot, denunciaram á faculdade 
de thcologia dezoito proposições que foram 
censuradas, sem comtudo ser nomeado aquel- 
le que as snstentara. Entretanto o rei de 
Hespanha Filippe 11 escolheu Baius conjun- 
ctamente com Hesselio, que partilhava as 
mesmas opiniões, como deputados para as- 
gistirem às ultimas sessões do concilio de 
Trento. Então os adversarios de Baius de- 
nunciaram à santa sé um grande numero de 
proposições extraidas das obras d'aquelle 
thcologo, e Pio vı condemnou setenta e seis 
d'ellas in globo, sempre sem nomear o seu 
auctor. Baius, queixou-se de não ser ouvi- 
do; pretendeu que tinham interpretado mal 
muitas das suas proposições, e que outras 
se achavam formalmente nos Padres. 

Estas discussões agitaram por muito tem- 
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po a universidade de Lovaina, até que a 
final o jesuita Tolet, depois cardeal, foi en- 
viado pelo papa com missão de fazer publi- 
car a bulla e de convidar Baius a assignar 
uma formula de retractação, o que este fez 
mais por deferencia pela auctoridade do 
papa do que por convicção. 

As obras de Baius foram impressas na 
Hollanda, mas datadas de Colonia. 

Baiva. um dos principacs deuses da my- 
thologia lapplandeza. 

Baixas, communa do departamento dos 
Pyreneos Orientaes, districto de Perpignan; 
2:234 hab. 

Baizé (Noel Philippe), padre da dou- 
trina christã, nascido em Bhris em 1672, 
morto em 1746. Ensinou theologia no col- 
legio de Vitry-le-François, e redigiu o ca- 
talogo da bibliotheca que o douctor Miron 
legara ao estabelecimento de S. Carlos. Era 
um homem sabio e laborioso. Publicou uma 
historia da sua congregação e dos homens 
distinctos que ella produziu, inserta na Gal- 
lia Christiana t. vil. 

Boja, cidade dos Estados austriacos, 
no antigoreino de Hungria, condado de Baes, 
a 45 kilom. N. O. de Zombor; 15:000 hab. 
Castello dos principes de Grassalkovies. 

Bojacca (João Baptista), jurisconsulto 
e biographo italiano, nascido em Cômo, vi- 
via na primeira metade do seculo xvir. Dei- 
xou la Vita del cavalier Gio-Bat. Marini 
(Roma, 1625-1635). 

Bajardo (João Baptista), pintor italia- 
no, nascido em Genova, morto da peste em 
1657. A sua cidade natal possue os seus tra- 
balhos mais notaveis, que são de um estylo 
gracioso e de uma execução correcta e har- 
moniosa. 

Bajazet E, sultão turco, cognominado 
Ilderim (o Raio). Filho de Amurat 1, foi ac- 
clamado imperador no campo de Cassovia, 
no anno da hegira 792 (1389). 

Mandou estrangular seu irmão Jacob, que 
podia disputar-lhe o throno; depois occu- 
pou-se com uma actividade surpreendente 
em consolidar e estender as conquistas de 
seu pae. João Paleologo, que reinava então 
em Constantinopla, obrigou-se a pagar-lhe 
um tributo consideravel, a fornecer-lhe 

12:000 soldados gregos que deviam comba- 
ter sob o estandarte de Mahomet e a entre- 
gar-lhe Philadelphia, a unica cidade da Ly- 
dia que não estava submettida ainda aos 
turcos. 

Como o governador d'esta praça recusas- 
se entregal-a aos musulmanos, foram as tro- 
pas gregas as primeiras a tentarem o as- 
salto de uma cidade que deviam antes de- 
fender. Bajazet dirigiu-se em seguida á 
Asia Menor, onde fez rapidas conquistas, e 
voltou a pôr cerco a Constantinopla. Os prin- 
cipes christãos reuniram-se afinal, Segis- 
mundo, rei da Hungria, provocou uma cru- 
zada contra aquelle que parecia ameaçar a 
Europa, e em breve se viu á frente de 
60:000 combatentes, que soffreram um gran- 
de revez na batalha de Nicopolis. 

Todavia Bajazet achou-se a braços com 
um outro conquistador, Tamerlan, que se 
o já senhor de uma grande parte da 

sia. 

Os dois barbaros pelejaram uma sangui- 
nolenta batalha nas planicies de Ancyra, e 
Bajazet caiu em poder do seu inimigo. 

Segundo uma tradição que não tem nada 
de inverosimil, Tamerlan mandou-o encer- 
rar n'uma gaiola de ferro, e arrastou-o atra- 
vés a Ásia, fazendo-o soffrer as mais crueis 
humilhações, pelo que Bajazet esmagou o 
cranco de encontro ás grades da sua pri- 
são. 

. Segundo outra tradição, o sultão dos tur- 
cos teria sido tratado com humanidade pelo 
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conquistador tartaro, e teria morrido de um 
ataque de apoplexia depois de oito mezes de 
captiveilro. 

Bajazet II, filho de Mahomet 11,0 con- 
quistador de Constantinopla, subiu ao thro- 
no em 148], por morte de seu pae. Zizim, 
seu irmão, disputou-lhe a corôa, mas foi 
obrigado a refugiar-se no occidente, onde se 
julga q morreu envenenado. 

Sendo infeliz n'uma expedição emprehen- 
dida contra os mamelucos do Egypto, repa- 
rou esse revez na Europa pela conquista da 
Moldavia, da Bosnia e da Croacia. 

Em 1512, depois de um reinado de trinta 
annos, quiz abdicar em favor de Achmet, 
seu filho mais velho, e foi quasi immediata- 
mente envenenado por Selim, seu segundo 
filho, que se apoderou do throno. 

Bajazet, principe turco, filho de Roxe- 
lane e de Solimão 1, tentou envenenar Se- 
lim 11, seu irmão, que Solimão designiira 
por seu successor, e atacou-o em seguida 
com mão armada. 

Vencido proximo de Iconium (1558) refu- 
giou-se nos estados do rei da Persia, mas 
este entregou-o aos enviados de Solimão, 
que o mandou estrangular. 

Bajazet, filho de Achmet 1 e da sulta- 
na Kiosens, irmão de Amurat 1v. Este inve- 
joso de um principe que annunciava bri- 
lhantes qualidades, mandou-o estrangular. 
Bajazet só succumbiu depois de ter matado 
quatro dos seus assassinos. 

Este episodio forneceu a Racine o as- 
Sie de uma das suas mais bellas tragc- 

ias. 

Bajazet, tragedia em cinco actos e em 
verso, de Racine, representada pela primei- 
ra vez no theatro do palacio de Borgonha 
em 5 de janeiro de 1672. 

Todos os criticos são unanimes em dizer 
que a tragedia de Bajazet não póde entrar 
no numero das obras primas de Racine, e 
La Harpe disse com muita razão : «É uma 
obra de segunda ordem, que só podia ter si- 
do feita por um homem de primeira or- 
dem.» 

Bajocasses ou Badiocasses, povo 
da Gallia Lyoneza 11, no territorio que for- 
ma actualmente o departamento do Calva- 
dos. A capital era Augustodorum, hoje 
Bayeux. 

Bajon, medico e naturalista francez, 
morto em fins do seculo xvin. Residiu muito 
tempo na Guyanna como cirurgião-mór, oc- 
cupou-se de historia natural e foi nomeado 
correspondente da academia das sciencias. 
As suas observações foram publicadas sob 
o titulo de Memorias para servirem å histo- 
ma de Cayenna e da Guyanna franceza. Esta 
obra foi traduzida em allemão. 

Bajtai (Antonio), jurisconsulto e histo- 
RD hungaro, nascido em 1717, morto em 

(o. 

Era professor de historia e de antigui- 
dades em Vienna e foi encarregado de en- 
sinar historia ao archiduque, depois impe- 
rador José. Escreveu para o seu discipulo 
uma Historia secreta da Hungria, que ficou 
manuscripta. 

Bajza (Antonio), poeta e historiador 
hungaro, nascido em Szucsi, em 1804, morto 
em 1358, estreiou.se com uma serie de arti- 
gos publicados no almanach litterario de 
Kisfaludy Aurora, do qual foi redactor em 
chefe desde 1830 até 1837. 

Ao mesmo tempo collaborava nas Folhas 
rde, no Atheneum e depois no Observa- 

or. 

Em 1835 publicou uma collecção de Poe- 
sias, que teve um grande numero de edições 
c precedentemente tinha já dado á luz uma 
colleeção dos Theatros estrangeiros (Pesth, 
1830), que lhe valeu, em 1837, o logar de 
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direetor do novo theatro nacional de Pesth. 

Membro ordinario, desde 1832, da acade- 
mia hungara, e da sociedade Kisfaludy, re- 
digiu e editou em Leipzig, em 1847, o al- 
manach da opposição: Ellenær (o Fis- 
cal). 

Em 1848, Kossuth nomeou-o redactor da 
folha semi-official Kossuth biolopja, na qual 
deu provas de um grande talento de publi- 
astia- 

Além d'estes escriptos deixou mais uma 
Bùliotheca historica, o Novo Plutarcho e 
uma Historia universal. 

Bake (Lourenço), poeta hollandez, nas- 
cido em Amsterdam, morto em 1714. 

Deixou algumas poesias biblicas que são 
muito estimadas. 

Bakel, nome de um forte conhecido 
tambem pelo nome de Galaca, construido 
em 1819 na costa do Senegal, a 720 kilom. 
aproximadamente de S. Luiz, com o fim de 
estabelecer relações de commercio com as 
populações da Africa central. 

Baker (Ricardo), historiador inglez, 
nascido em 1568, morto em 1645, auctor de 
uma Chronica dos reis de Inglaterra, obra 
mediocre, mas que teve um successo prodi- 
giosa. 

Baker, viajante inglez do seculo xvi, 
partiu em 1563 para as costas da Guiné, fez 
em seguida uma segunda viagem ao serviço 
de uma companhia commercial, e depois de 
uma serie de aventuras e de soffrimentos 
insuditos, foi recolhido por um navio fran- 
cez, e morreu em Inglaterra em 1580. 

Publicou uma Descripção muito curiosa 
das suas viagens. 

Baker (David), benedictino e juriscon- 
sulto inglez, nascido em 1575, morto em 
lot]. Profundamente erudito, tinha colligi- 
do um grande numero de materiaes, parti- 
cularmente sobre a historia ecclesiastica de 
Inglaterra. 

s seus trabalhos ficaram ineditos, apro- 
veitando-se porém d'elles muitos auctores, 
sobretudo Reyner e Cressy, que unicamente 
os pozeram em ordem. 

Baker (Thomaz), mathematico inglez, 
nascido em 1625, morto em 1690. Publicou 
em 1681, um tratado intitulado: A chave 
grometrica ou à porta das equações aberta, 
obra que não é destituida de mereci- 
mento. . 

Baker (Thomaz), erudito inglez, nas- 
cido em Crook, em 1656, morto em 1740. 
Tinha feito profundos estudos nas antigui- 
dades inglezas, e reunira mais de 40 vo- 
lumes in-folio de materiaes para escrever a 
Historia da universidade de Cambridge, ma- 
tenacs que foram conservados na bibliothe- 
ca d'essa universidade. A sua obra princi- 
pal tem por titulo Reflexões sobre a scien- 
ca 

Baker (Henrique), naturalista inglez, 
morto em 1775, auctor de uma obra inte- 
reseante, traduzida pelo padre Pezenas 
(194) com o titulo de Microscopio ao al- 
cance de toda a gente. Deixou tambem al- 
gumas poesias publicadas em 1725 e 1726. 
"| Baker e Jarvis, pequeno grupo de 
ilhotas do oceano Pacifico, na Polynesia, 
situado por 5º 50! de lat. S. e 168º de long. 
0., ao N. das ilhas Marquezas. Este grupo 
cumpõe-se de umas vinte ilhotas ou recifes 
de coral, sem vegetação, :sem habitantes, 
mas que encerram depositos de guano de 
un grande valor para a agricultura. No 
dizer das companhias americanas que, des- 
de o anno de 1858. sc formaram para a 
mploração do precioso adubo, os depositos 
parecem enormes e poderiam fornecer pelo 
menos tres milhoes de tonelladas. Em vir- 
tule do acto do congresso americano do 
mez de agosto de 1856, as ilhas Baker e 
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Jarvis são consideradas como dependengias 
dos Estados Unidos. 

Bakewell (Roberto), agronomo in- 
glez, nascido em 1726, em Dishley, no con- 

ado de Leicester, morto em 1795. Fez um 
grande numero de experiencias sobre o cru- 
zamento das raças bovinas e ovinas, e ga- 
nhou os primeiros premios em muitos con- 
cursos agricolas. Um dos seus mais bellos 
titulos de gloria é ter creado a raça que 
tem o seu nome ou o de raça de Dishley, 
que se reconhece pela delicadeza da carne 
e pela ligeireza dos intestinos. Occupou-se 
egualmente do aperfeiçoamento das raças 
bovinas e suinas. i 

Bakewell, cidade de Inglaterra, con- 
dado e a 35 kilom. N. O. de Derby, na mar- 
gem direita do Wie; 2:000 hab. Castello de 
Chatsworth edificado no recinto d'aquelle 
que serviu de prisão a Maria Stuart. 

Bakba-Namoaur (lago, do impe- 
rio chinez, entre a pequena Boukaria co 
Thibet, no Agari; 40 kilom. de extensão, 
largura 28 kilom. Um pequeno rio que cor- 
re a É. serve-lhe de communicação com o 
lago Iké-Namour. 

Bakhmont, pequena cidade da Russia 
da Europa, no rio d'este nome, governo e a 
188 kilom. E. d'Ekaterinoslaw; 4:000 hab. 

Bakhtainassar, e, por abreviação, 
Bokhtnassar, nome pelo dual os Arabes de- 
signam o celebre rei que a Biblia chama 
Nebucadnetsar e a versão grega Nabuchodo- 
nosor. 

Bakhbhtishwa,  Bakhtichana, 
ou Bakhtiahna, nome de uma familia 
de celebres medicos arabes. 

Bakker (Gerbrando), medico hollan- 

dez, nascido em Eukhnisen, no norte da Hol- 
landa, em 1771, morto em 1828, regeu des- 
de 1810 até á epocha da sua morte, a cadei- 
ra de anatomia, de physiologia e de cirur- 
gia na uuiversidade de Groningue. Deixou 
varias obras e umas memorias sobre o Ma- 
gnetismo animal e sobre os Vermes intesta- 
naes. 
Bakker (Pedro Huysing), poeta hol- 
landez, nascido em 1713, morto em 1802. As 
suas obras mais notaveis são um poema s80- 
bre a Junundação de 1740 e umas Satyras 
contra os Inglezes. 

Baaou, cidade forte da Russia, na 
Trans-Caucasia, na peninsula de Apsche- 
ron, com um porto na costa O. do mar Cas- 
pio; 12:000 hab. N'outro tempo independen- 
te, depois vassalla da Persia, Bakon foi ce- 
dida aos Russos em 1723, restituida aos Per- 
sas em 1435 e definitivamente entregue aos 
Russos em 1813. Nos arredores d'esta cida- 
de ha lagoas de naphta, cujas exhalações se 
inflamma ao contacto, do ar. São celebres 
os fogos de Bakon, e os templos alli erigi- 
dos outr'ora pelos adoradores do fogo. 

Bakouy-WVald, cordilheira da Hun- 
gria, ao N. do lago Belaton. 
ada aldeia do concelho de Cami- 

a. 
Bala, cidade de Inglaterra no paiz de 
Galles, condado de Merioneth, a 305 kilom. 
N. O. de Londres; 2:250 hab. Nome de duas 
cidades da Palestina. 

Balaão, propheta ou adivinho, nascido 
em Pethora, nas margens do Euphrates, na 
Mcsopotania. Quando os Israclitas depois de 
terem vagueado durante quarenta annos no 
deserto, chegaram às margens do Jordão, 
Balac, rei de Moab, atemorisado com a sua 
aproximação, enviou a Balaão muitos an- 
ciãos de Moab e de Madian para lhe offere- 
cer presentes se elle consentisse em amal- 
diçoar os Israelitas. Balac esperava que a 
maldição do adivinho tivesse por effeito que- 
brar o encanto que tornava aquelle povo 
invencivel. 
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Balaão respondeu aos anciãos que antes 
de prometter cousa alguma, devia consultar 
o Senhor; fêl-os ficar uma noite debaixo do 
seu tecto, e no dia seguinte disse-lhes que 
o Senhor o prohibira de amaldiçoar aquelle 
povo, porque estava abençoado. 

Apesar d'esta recusa, Balac não renunciou 
ao seu designio e Balaão consentindo em ir 
ter com elle, montou na sua jumenta e poz- 
se a caminho. Durante o trajecto, apresen- 
tou se diante da jumenta um anjo do Se- 
nhor, com uma espada nua na mão, e o ani- 
mal assustado com aquella apparição deitou 
a fugir atravez dos campos. Balaio a quem, 
o anjo permanecera invisivel castigou a ju- 
menta para a fazer entrar de novo no cami- 
nho. Duas vezes mais se repetiu a mesma 
cousa até que a jumenta abrindo a boca co- 
meçou a queixar-se amargamente d'aquelles 
maus tratos. Foi então que Deus permittiu 
que Balaão visse o anjo, o adorasse, e rece- 
besse d'elle a ordem de continuar a sua 
jornada e de não dizer senão aquillo que lhe 
fosse ordenado. Balac veiu ao encontro do 
adivinho que lhe disse que levantasse sete 
altares e collocasse em cada um d'elles um 
vitello e um cordeiro. Depois, sentindo-se 
inspirado, começou a abençoar os Israelitas 
em vez de os amaldiçoar e sem que Balac 
conseguisse fazel o proferir outras pala- 
vras. 

Todavia, apesar de que Balaão se sentis- 
se obrigado a fallar segundo o espirito de 
Deus, as suas intenções cram porém, cri- 
minosas; porque para diminuir o desconten- 
tamento de Balac, aconselhou-lhe que em- 
pregasse todos os meios ao seu alcance para 
fazer cair os Israelitas na idolatria e na im- 
pudicicia. Balac seguiu este conselho que 
apenas serviu para addiar um pouco à sua 
perda. 

Algum tempo depois, Moysés, por ordem 
de Deus, declarou a guerra aos Madianitas, 
e Balaão, que se achava entre elles, foi mor- 
to n'uma batalha. 

Balaão (A burra de), quadro de De- 
camps. No meio de uma paizagem cortada 
por altas montanhas de granito, um anjo 
vestido de branco, ergue-se subitamente 
diante do falso propheta que castiga a ju- 
menta para a fazer avançar. Aproxima-se a 
noite; à esquerda o fumo das tendas dos prin- 
cipes moabitas sobe em espiraes do valle 
para o ceu. Este quadro foi vendido por 
3:600 francos na venda posthuma (1361) das 
obras de Decamps. 

Balaath, nome de tres cidades da Pa- 
lestina, situadas: uma na tribu de Dan, ou- 
tra na tribu de Juda e a terceira na tribu 
de Simeão. E 

Balabharata. É o titulo de um poc- 
ma sanscrito, que tem por auctor o poeta 
Amara ou Amaratchandra. 

O Balabharata é uma abreviatura da 
grande epopea indiana intitulada Mahabha- 
rata. 

Galanos foi o primeiro na Europa que mi- 
moseou a litteratura com uma versão d'este 
interessante poema; a versão é em grego 
moderno, feita sobre o original sanscrito, c 
publicada em Athenas. 

Balaclava. V. Balal:lava. 

Balacor. V. Balassor. 

Balade, constitue uma aldeia com por- 
to maritimo na Nova Caledonia (Oceania); 
esti occupada esta localidade pelos france- 
zes desde 24 de setembro de 1853. 

Baladéva. E na mythologia indiana 
irmão de Krichna e encarnação de Vichnu 
ou da serpente Ananta. 

Balcrus (Johannes). V. Bale. 

Balaghat. uma provincia da Índia 
ingleza no Dekan meridional; pertence à 
presidencia de Madrasta e tem por capital 
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Bellary. Conta para cima de 2 milhões de 
hab. Situada entre os Ghattes, e banhada 
pelo Kistnah e pelo Toumbudra, produz 
com abundancia anil, cereaes e arroz. 

Esta provincia constituia outr'ora o im- 

erio de Karnate; em 1800 foi cedida pelo 
Nisun aos inglezes. 

Balagny (João de). V. Montluc. 

Balaguer (Bergusium). É uma praça 
forte de Hespanha, com 4:000 hab., na ca- 
pitania geral da Catalunha, e banhada pelo 
Segre. 

Balaibalan. Assim se denomina um 
idioma convencional, exclusivamente desti- 
nado para uso dos sofis, e inventado pelo 
cheik Mohyi-Eddin no anno 1000 da he- 
gira. 

Balak. Este termo mongolico, que si- 
gnifica cidade, e que alguns escrevem Bala- 
ksun, encontra-se mui vulgarmente fazendo 
parte integrante dos nomes das cidades tar- 
taras ou das chinezas a que chegou à inva- 
são tartara. 

Balakhilyas, são na mythologia in- 
diana uns genios que nasceram em numero 
de 60:000 dos cabellos de Brahma, e cuja 
figura não excede em dimensões as de um 
dedo pollegar. , 

Balakitg. E, na mythologia do Kamt- 
chatka, o deus dos ventos, filho de Khout- 
khou, e esposo de Zavina. 

Balaklava. uma cidade da Russia 
meridional, na Criméa, a 9 kilom. ao S. de 
Sebastopol, e com 2:000 hab. Tem porto 
para o Mar Negro. 

Symbolon chamavam os gregos a esta ci- 
dade, e Cembalo lhe chamaram os genove- 
zes na epoca do seu poderio. 

Na celebre guerra da Criméa, Balaklava 
esteve occupada pelas tropas inglezas e 
francezas. 

Balaklava (Batalha de). Com este no- 
me ficou memoravel na guerra da Criméa o 
arrojado encontro que teve logar em 25 de 
outubro de 1854 entre as tropas inglezas e 
as russas. 

O principe Menschikoff tinha de prompto 
reconstituido o seu exercito logo em segui- 
da á batalha d'Alma, e o general Liprandi 
recebeu ordem de fazer uma esforçada ten- 
tativa contra Balaklava. 

Os russos começaram por tomar aos tur- 
cos quatro reductos e propunham-se avan- 
çar contra os inglezes, mas n'este ultimo in- 
tento encontraram tio vigorosa resistencia 
apezar da disproporção do numero, que não 
tiveram outro recurso senão recuar. 

N'isto lord Raglan, que observava de um 
ponto culminante os movimentos das tro- 
pas, mandou ordem a lord Lucan comman- 
dante da cavallaria, para perseguir os rus- 
sos no intuito de lhes impedir que levassem 
a artilheria tomada nos reductos. 

Mas entre o momento, em que lord Ra- 
glan deu a ordem, e aquelle em que a rece- 
beu lord Lucan, já os russos se tinham re- 
constituido firmes no terreno, e aguarda- 
vam tranquillos, numerosos e temiveis. 

Lord Lucan, não se atrevendo a modifi- 
car a ordem do seu superior, communicou-a 
a lord Cardigan, o qual, embora previsse o 
morticinio inutil a que se ia sacrificar com 
a sua florescente brigada, curvou todavia 
submisso a cabeça às ordens do seu chefe, e 
metteu o cavallo a galope arremettendo com 
enthusiasmo contra as forças dos russos, 
ane simulavam um baluarte inexpugna- 
vel. 

A refrega foi violentissima, o numero 
das victimas espantoso, e, se o general Mor- 
ris lhe não acudisse, lord Cardigan teria 
succumbido com todos os seus valentes sol- 
dados n'aquella temeraria empreza, involvi- 
dos como afinal se achavam de todos os la- 
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dos pelo inimigo; ainda assim mais de me- 
tade ficou prostrada no campo sob o impeto 
da artilheria russa. E 

Apezar d'este desventuroso episodio, e 
apezar mesmo da grande superioridade das 
suas forças, o general Liprandi não se 
atreveu a tentar mais movimento algum, e 
apenas se contentor em reformar a recta- 
guarda das suas linhas. 

Balaklei, foi um sultão ou principe 
dos tartaros zavologeneses, que viveu no 
principio do seculo xi. 

Balaklei aproveitou o ensejo das guerras 
internas, com que os duques da Russia lu- 
tavam, para em 1221 se apoderar do paiz 
que governou. 

Chegou mesmo a querer impôr um tributo 
aos habitantes da Lithuania, mas estes co- 
meçaram por cortar as orelhas e o nariz 
aos embaixadores que iam annunciar-lhes a 
exigencia do tributo, e unindo-se depois com 
os russos acabaram por vencer Balaklei na 
batalha de Koidanowa. , 

Balambangan. E uma ilha da Ocea- 
nia, na Malasia, onde os inglezes já por 
duas vezes tem debalde pretendido estabe- 
lecer-se, acabando sempre as suas tentati- 
vas por ceder perante a attitude hostil dos 
habitantes de Soulou. 

Balamio ou.Balamy (Fernando), n. 
na Sicilia, e floresceu no seculo xvi. 

Foi medico do papa Leão x, e versado 
como era nas linguas antigas traduziu em 
latim as obras de Galeno. 

Este erudito medico tambem cultivava a 
poesia com esmero. 

Balanca, freguczia do Minho, no con- 
celho de Terras do Bouro, 587 hab. Orago 
S. João. 

Balanca. E o attributo symbolico da 
Justiça personificada, e com esta significa- 
ção se encontra muitas vezes uma balança 
figurando nos monumentos funerarios do 
antigo Egypto, da Grecia e da Etruria. 

Os artistas christãos da edade media 
tambem nas scenas do juizo final represen- 
taram amiudadas vezes uma balança já sus- 
pensa nas mãos da Justiça Divina, já nas 
do archanjo S. Miguel. 

Os poetas representam allegoricamente a 
figura da Justiça segurando uma espada 
com a mão direita e uma balança com a 
esquerda. 

Alcorão menciona tambem uma balan- 
ça em que no juizo final tem de scr pesa- 
das as boas ou más acções de cada um, ba- 
lança que, segundo os commentadores mu- 
sulmanos, foi trazida do ceu à terra pelo 
anjo Gabriel e dada a Noé para que este a 
transmittisse aos secus descendentes. 

Balança ou Libra se chama tambem ao 
setimo signo do zodiaco, signo opposto ao 
de Aries, e assim denominado porque, quan- 
do o sol n'elle entra, são os dias eguaes às 
noites (estão balanceados ou equilibrados os 
dias com as noites): outr'ora este signo 
correspondia exactamente a uma certa cons- 
tellação, a que por isso se ficou tambem 
chamando Balança ou Libra; mas hoje em 
consequencia da precessão dos equinoxios 
já não corresponde o signo zodiacal à res- 
pectiva constellação. 

Balancho, nome de duas aldeias no 
districto de Leiria. 

Balanea ou Balancse, assim se 
chamava uma antiga cidade maritima da 
Syro-Phenicia, a qual, dependendo primiti- 
vamente do territorio de Aradus, passou de- 
pois a fazer parte da Syria Secunda quan- 
do o dominio romano alli chegou, e afinal 
ficou comprehendida na Theodoriada em 
tempo de Justiniano. Corresponde-lhe hoje 
Banias. 

Balantas, povo selvagem que habita 
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na margem esquerda do rio Empernal, fron- 
teiro à ilha de Bissau. 

Este povo, muito numeroso, vive em com- 
pleto estado de anarchia. i 

O roubo é a sua principal occupação, e 
por elle se tem tornado notavel na ilha e 
praça de Bissau, aonde mais particularmen- 
te o exerce, furando as paredes das casas, 
em que se introduz de noite com a maior 
subtileza, e chegando algumas vezes a rou- 
bar os proprios cães que as guardam. 

Só depois de circumcidados lhes é licito 
ter copula com mulheres; até então costu- 
mam tel-a com os animaes. 

A circumcisão, praticada quasi sempre 
depois dos trinta annos de edade, é a causa 
da morte de muitos. | 

Dos povos da Africa occidental este é um 
dos mais sordidos. 

Balanzac (Francisco de Bremond, ba- 
rão de). N. este calvinista francez em Vau- 
doré, e floresceu no seculo xvi. | 

Foi militar e distinguiu-se pela sua va- 
lentia nas acções de Dreux, de Saint-Denis 
e de Jarnac. 

Tornou-se affeiçoadissimo a Henrique 1v 
e contribuiu eficazmente para a victoria de 
Coutras; estava já retirado e n'uma edade 
avançada, quando foi auxiliar com o seu 
braço aquelle monarcha na guerra contra o 
duque de Parma. 

M. em 1592. 

Balão, aldeia do districto de Braga, e 
rio da Beira que vae desaguar no Vouga. 

5 Balãos, aldeia do concelho de Coim- 
ra. ; 

Balapatra. E na mythologia indiana 
uma das incarnações de Rama. Chamam-lhe 
tambem Balabhadra e Bala-Rama (como 
quem dissesse: Rama no seu mais alto grau 
de elevação). 

Balard (Madame). Chamava-se esta 
poetisa franceza Maria Francisca Jacqueli- 
na Alby. 

N. em Castres em 1776. 

Balard era o appellido de um distincto 
advogado da mesma terra, com quem ella 
casou. 

Dedicando-se ao cultivo da litteratura pu- 
blicou anonymo em 1810 um poema intitu- 
lado Amor materno, que foi recebido com 
muito applauso. 

Tambem concorreu aos jogos floraes, onde 
por varias vezes ganhou o premio. M. em 
1822. 

Balaruc. É uma villa franceza no de- 
partamento de Herault. 

Conta apenas 600 hab., mas tem impor- 
tancia pelas aguas thermaes que possue, 
proveitosissimas contra certas molestias 
chronicas, e conhecidas já no tempo dos ro- 
manos. 

Balasfalva. É uma pequena cidade 
austriaca de 2:200 hab. na Transylvania, si- 
ta na confluencia dos dois Kukullos. Con- 
stitue séde de bispado, tem lyceu e semina- 
rio episcopal. 

Balasore ou Balassor. É uma ci- 
dade maritima da India ingleza, com 10:000 
hab., na presidencia de Bengala (provincia 
de Orissa). : 

Foi outr'ora povoação importante quando 
os portuguezes alli tiveram estabelecimen- 
tos. Hoje é uma terra em decadencia. 

Balassa (Valentim). Floresceu este 
poeta hungaro no seculo xvi. 

A par das lettras, distinguiu-se tambem 
na carreira das armas. 

As poesias latinas e hungaras, que com- 
poz com grande elegancia e pureza, tem si- 
do reimpressas por varias vezes. 

Balassi (Mario). N. este pintor foren- 
tino em 1604. ; 

Entre os seus mais bellos quadros con- 
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tam-se o de S. Francisco e o de S. Nicolau 
Tolentino resuscitando as perdizes. 

Poucos annos antes de morrer, veiu-lhe a 
mania de querer retocar as pinturas que ti- 
nha feito nos tempos da sua florescencia, e 
desgraçadamente não fez senão estragar 

uantos quadros pilhou á mão. Por felicida- 
de os dois supracitados, que ainda hoje exis- 
tem em Florença, pertencem ao numero dos 
que escaparam ao retoque. 

M. em 1667. 

Balatanha, districto de Sofala, nas 
terras de Mambane, pertencentes a Portu- 


O chefe dos nove districtos em que estas 
terras se dividem tem o nome de Mati- 
que. 
Balaton. É um lago na Hungria muito 
abundante em peixes e circumdado por vas- 
tos pantanos. Recebe as aguas de 32 rios e 
communica com o Danubio pelo Scio e pelo 
Sarviz. Tem 72 kilom. no seu maior com- 
primento. Plattensee lhe chamam em alle- 
mão. 

Balaton-Fured. É uma villa dos es- 
tados austriacos, á beira do lago Balaton, 
5a cirecumscripção administrativa de Sza- 
| 

Tem 2:000 hab., e recommenda-se pelas 
nascentes de agua mineral, cujos banhos, 
explorados pelos monges benedictinos do 
monte de S. Martinho, costumam ser fre- 
quentados pela mais alta sociedade da Hun- 


f Balatri (João Baptista). Foi um archi- 
tecto italiano, que adquiriu grande reputa- 
ção em Florença no meiado do seculo xvir. 
Pelos seus desenhos se effectuou n'aquella 
cidade em 1660 o augmento e embelleza- 
mento da egreja de S. Paulino. 
Balatunha, districto de Sofala, na 
paide de Sofala, no governo de Moçam- 
ique. 


È governado por um chefe preto que ren- 
de vassallagem ao governo portuguez. 

Balaun ou Balazun., Foi um trova- 
dor provençal do seculo xın, acceito com 
grande acolhimento na côrte de Raymundo 
v, conde de Tolosa. 

N'um dos seus poemas, conservado por 
Sainte-Palaye, pinta elle o seu amor pela 
dama de Joviac. 

Balay. E na mythologia um dos monar- 
chas infernaes. Tem cauda de serpente, e 
tres cabeças : uma de toiro, outra de homem 
e a terceira de carneiro; possue portanto 
seis olhos, e de todos elles saem chispas de 
fogo. Apresenta-se montado n'um urso, e 
sustenta n'uma das mãos um falcão em 
guisa de espada! 

Balayo, aldeia do districto de Vianna 
do Castello. 

Balazanna, aldeia do concelho de 
Toudella, na Beira-Alta. 

Balazar, freguezia do Minho, no con- 
celho de Guimarães, 410 hab. Orago S. Sal- 
vador.— Freguezia do Douro, no concelho de 
Povoa de Varzim, 858 hab. Orago Santa 
Eulalia. 

Balban (Gleias-Eddin Balban Schah). 
Foi monarcha de Delhi desde 1265 até 1286, 
epoca em que o esplendor da sua côrte of- 
fuscava todas as monarchias do Oriente. 
Trumphando de numerosas revoltas, e alar- 
gando consideravelmente a área dos seus es- 
tados, chegou a ser o principe mais podero- 
so da Índia. 

Balban morreu de paixão pela perda de 
seu filho Mohammed, o qual fallecera logo 
depois de se haver tornado celebre por uma 
grande victoria militar. 

Bailbastre (Claudio Luiz). N. este ce- 
lebre organista francez em Dijon em 1729. 
Foi discípulo e amigo de Rameau. 
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A sua estreia n'um grande concerto aos 
vinte e seis annos de edade foi muito ap- 
plaudida. - 

* Em 1756 foi nomeado organista da egreja 
de S. Roque em Paris, e a concorrencia dos 
seus admiradores era tal que em 1762 o ar- 
cebispo de Paris prohibiu-lhe que tocasse 
na missa da noite de Natal, dando-lhe para 
motivo de similhante prohibição a demasia- 
da concorrencia de povo que a execução mu- 
sical de Balbastre attraia á egreja; e em 
1766 repetiu-se egual prohibição com res- 
peito ao Te Deum na vespera da festa de S. 
Roque. 

Em 1770 foi nomeado organista da cathe- 
dral, e seis annos depois organista do conde 
de Provença, irmão de Luiz xvi, logar que 
desempenhou até á epoca da Revolução. 

Durante o periodo revolucionario o seu 
talento foi ainda aproveitado e applaudido, 
mas em músicas d'outro genero, taes como 
as suas variações sobre o thema da Marse- 
lheza e da Batalha de Fleurus. Nas compo- 
sições, que deixou escriptas, nota-se pouca 
animação e certo desleixo : o seu verdadeiro 
Enio era de executante. M. em Paris em 

Balbek ou Baalbek. E uma cidade 
da Turquia asiatica (na Syria), situada na 
falda do Anti-Libano e pertencente ao pa- 
chalik de Saida. 

Constitue hoje uma povoação em ruinas, 
e (pode dizer-se) deserta, porque apenas 
conta 200 hab. 

E todavia foi outr'ora uma cidade flores- 
centissima, cuja fundação a tradição orien- 
tal attribue ao grande Salomão; Macrobio, 
porém, filia-lhe a origem n'uma colonia de 


sacerdotes vindos do Egypto ou da Assy- 


ria. 

Os arabes, attribuindo-lhe tambem remo- 
ta antiguidade e embrulhando a historia 
com as tradições, sustentavam que o pro- 
pheta Elias tinha vindo alli prégar o isla- 
mismo (!) aos habitantes d'aquella cidade, 
o prestavam culto idolatra a Baal. À ver- 

ade é que Baalbek ou por abbreviatura 
Balbek, significa cidade de Baal ou cidade 
do sol, o que está em harmonia com o ma- 
gnifico Templo do Sol, cujas ruinas são ain- 
da hoje visiveis. 

Heliopolis (cidade do sol) lhe chamavam 
os gregos. 

Pela sua situação topographica entre Ty- 
ro e Palmyra, Balbek foi desde tempôs re- 
motissimos um grande centro de transacções 
para o commercio do Oriente. 

Abrangida no gigantesco imperio de Ale- 
xandre, foi depois, sob o dominio dos suc- 
cessores d'este principe, attingindo um grau 
de prosperidade cada vez mais elevado, e é 
sem duvida d'esse tempo que datam muitos 
dos monumentos cujas ruinas ainda lá ad- 
miramos. 

Augusto fez d'esta cidade uma colonia ro- 
mana, e Antonino Pio entre notaveis embel- 
lezamentos com que a adormnou mandou-lhe 
erguer o magnifico Templo do Sol, em cujas 
inscripções figura o nome d'aquelle impera- 
dor. 

No periodo byzantino a antiga cidade de 
Baal converteu-se ao christianismo, foi séde 
de bispado, e contribuiu com um grande nu- 
mero de martyres para sustentaculo da 
Egreja. 

No seculo x vieram os arabes, e transfor- 
maram-lhe os edificios christãos em mesqui- 
tas e os palacios antigos em cidadellas. 

Depois a decadencia foi-se pronunciando 
rapida de dia para dia, até que em 1759 já 
não contava mais de 5:00 hab., quando 
veiu um terremoto horrivel arrazal-a de 
todo. | . 

Hoje d'esta cidade tão celebre só ruinas 
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restam : d'entre estas destacam-se o Templo 
de Jupiter (de todos os monumentos de Bal- 
bek o mais conservado), e o Templo do Sol 
(que foi decerto o mais grandioso templo de 
toda a Syria); a par d'estes e d'outros ma- 
gnificos restos da antiga Balbek merece ain- 
da mencionar-se defronte do Templo de Ju- 
piter uma antiga egreja christã que os ara- 
bes converteram em obra defensiva. Nas 
cercanias da cidade ha um templo antigo de 
configuração circular e riquissimo de orna- 
tos, o qual foi em tempos convertido em 
egreja christã. 

No vertice de uma collina sobranceira å 
povoação está a necropole, onde Burckhardt 
e Saulcy encontraram interessantissimas 
inscripções; nas rochas d'essa collina ha 
grutas sepulchraes. 

A 1 kilom. da cidade é que estão as anti- 
gas pedreiras d'onde foram extraidos os mo- 
nolythos collossaes, que ainda hoje se obser- 
vam com pasmo por entre os destroços de 
Balbek, pasmo que redobra quando pensa- 
mos na força mechanica indispensavel para 
mover desde a pedreira até ao seu destino 
peças tão assombrosamente gigantescas. 

Entre os livros, que se occupam da histo- 
ria, da topographia e dos monumentos d'es- 
ta celeberrima cidade, merecem especial 
menção os seguintes: As ruinas de Balbek, 
por Dawkins e Wood; Viagem na Syria e 
no Egypto, por Volney ; Viagem na Ásia me- 
nor e na Syria, por Leão de Laborde; Via- 
gem no Oriente, por Lamartine; De Paris a 
Balbek, por C. Reynaud; Viagem em roda 
do Mar Morto, por Saulcy. 

Balbes ou Balbi. Constituiam uma 
antiga familia do Piemonte dividida n'um 
grande numero de ramos, familia que no se- 
culo xın gozava de grande poderio na repu- 
blica de Chieri, a qual entregaram por fim 
a Amadeu de Saboya em 1347, . 

Ainda hoje se chamam torres dos Balbi uns 
restos de fortalezas construidas n'aquelle 
territorio por esta familia. 

Balbi (João de). Este erudito domini- 
cano, que floresceu no seculo xrrr, foi natu- 
ral de Genova, e por isso lhe puzeram o co- 
gnome de Genuensis. 

Resta d'elle uma especie de lexicon ou en- 
cyclopedia, que anda commummente desi- 
gnada pelo nome de Catholicon (universal) ; 
foi um dos primeiros livros que se imprimi- 
ram, e por isso esta obra ficou memoravel 
nos annaes da typographia ; as edições, que 
d'ella publicaram Schecffer e Fust, são de 
1460 e de 1472. 

Balbi m. cerca de 1298. 

Balbi ou Balbo (Jeronymo). Florcs- 
ceu este litterato veneziano entre o seculo 
XV Co XVI. 

Primeiramente leccionou litteratura e ju- 
risprudencia em Paris, depois em Vienna, 
afinal em Praga. Mais tarde foi encarregado 
de missões diplomaticas por Maximiliano 1 
e por Carlos v. 

eixou composições poeticas, obras de 
historia e de politica, e um tratado muito 
curioso intitulado De coronatione princi- 


Me 

M. cerca de 1535. 

Balbi (Gaspar). Este escriptor venezia- 
no do seculo xvr tinha a profissão de joa- 
lheiro, mas tornou-se celebre pela viagem 
que emprehendeu ao Oriente, onde perma- 
neceu desde 1579 até 1588, e no regresso 
publicou uma descripção minuciosa dos pai- 
zes que visitou, intitulada Viagem ás Indius 
ortentaes. 

Balbi (Domingos). Foi pelos fins do sc- 
culo xvir, que floresceu este dramaturgo ve- 
neziano; escreveu composições de generos 
variados, e todas ellas foram representadas 
com applauso; d'entre as mais conhecidas 
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apontaremos duas : O infeliz paciente, ope- 
retta em prosa; O caçador invejado no va- 
lor, e atraiçoado na vida e no pundonor, tra- 
gi-comedia. 

Balbi ou Balbo (Luiz). Foi um com- 
positor de musica veneziano, que floresceu 
na primeira metade do seculo xvi. 

iscipulo de Constancio Porta, vestiu de 
tenros annos o habito de S. Francisco, e foi 
nomeado mestre de capella na egreja de 
Santo Antonio de Padua. 

Escreveu missas e varias outras composi- 
ções de menor tomo. 

Balbi (Condessa de). N. esta celebre 
franceza em 1753, e foi filha dos marquezes 
de Caumont La Force. 

A sua celebridade provém exclusivamente 
de uma origem escandalosa — das suas re- 
lações amorosas com o conde de Provença, 
irmão de Luiz xvi. 

O titulo de condessa de Balbi, obteve-o 
casando com o conde de Balbi, fidalgo ge- 
novez, a quem tratou de fazer passar por 
alienado, afim de poder mais livremente e a 
seu bello prazer soltar as redeas à sua ex- 
travagancia e prodigalidade, e tão excessi- 
vos chegaram a ser os seus gastos, que lo- 

rou pôr em apuros o conde de Provença. 
Quando este emigrou, & condessa de Balbi 
foi com elle para Coblentz; mais tarde pas- 
sou para Inglaterra, ede lá regressou a 
França quando no tempo do Consulado foi 
permittido aos emigrados voltarem á pa- 
tria; estabeleceu-se então no seu castello de 
Brie-Comte-Robert, d'onde em breve foi 
desterrada para Montauban por suspeita de 
connivencia em certos tramas realistas; em 
Montauban fundou uma casa de jogo. 

Quando regressaram os Bourbons, a con- 
dessa de Balbi fez altas diiigencias para 
recuperar junto do monarcha a sua primiti- 
va influencia, mas foi tudo trabalho balda- 
do, c, passando então a viver retirada, m. 
em 1832. 

Balbi (Adriano). Este sabio geographo 
italiano, a quem Portugal deve relevantes 
serviços pelos importantes estudos que pu- 
blicou a nosso respeito, n. em Verona em 
1782, e foi filho de uma familia nobre. 

Começando por se dedicar à vida do pro- 
fessorado, Adriano Balbi leccionou successi- 
vamente mathematica, geographia e physi- 
ca, primeiro na sua terra natal e depois no 
lyceu de Fermo. 

Em 1808 publicou elle a sua primeira obra 
geographica, trabalho em que lhe coube a 
e de ser o primeiro a descrever o globo 

ividindo-o nas suas differentes bacias, in- 
novação importante, que nenhum geographo 
até então havia tentado. 

Em 1815 perdeu o logar que tinha no ly- 
ceu de Fermo, mas não perdeu o amor aos 
seus estudos de predilecção. 

Conseguiu que o empregassem como ge- 
cretario na direcção das alfandegas, e con- 
tinuou a demonstrar a applicação da sua in- 
tellectualidade publicando novos trabalhos, 
entre elles um Compendio de geographia uni- 
versal, obra tão intelligentemente delineada 
que lhe grangeou a amizade do celebre Mal- 
te-Brun. 

Em 1820 veiu Adriano Balbi a Portugal, 
e durante perto de dois annos que permane- 
ceu entre nós travou relações com os nossos 
sabios distinctos, frequentou as academias, 
consultou os archivos, visitou as bibliothe- 
cas, e de toda a parte colheu materiaes im- 
Re com que se habilitou a pu- 

licar em Paris em 1822 uma obra interes- 
santissima com respeito ao nosso paiz, obra 
que o auctor dedicou a el-rei D. João vi, e 
a que poz por titulo Ensaio estatistico ácer- 
ea do reino de Poriugal e do Algarve, (com- 
parado com os outros estados da Europa e 
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seguido de uma perspectiva do estado actual 
das sciencias, lettras e bellas-artes, entre os 
portuguezes dos dois hemispherios). 

Esta obra fórma dois volumes que o au- 
ctor escreveu de proposito em francez por 
um motivo, que ainda mais direitos lhe ga- 
nhou ao nosso reconhecimento; é clle pro- 
prio que diz no seu livro haver escolhido 
aquelle idioma por ser o mais conhecido e 
vulgarisado, para assim collocar mais ao al- 
cance das nações cultas a historia do nosso 
paiz, que, segundo Balbi tambem confessa, 
tão ignorada andava no estrangeiro. 

Balbi divide a sua obra em differentes sec- 
ções. Começa por um discurso preliminar 
em que apresenta a idéa geral do livro e as 
impressões gratas que recebeu do nosso paiz, 
mencionando ao mesmo tempo os seus infor- 
madores e agradecendo-lhes as noticias que 
d'elles colheu. Entrando depois em materia, 
começa pela Geographia Antiga-e Histori- 
ca de Portugal, e n'esta parte apresenta: 
1.º o quadro comparativo da geographia an- 
tiga do nosso paiz com a moderna; 2.º uma 
resenha das principaes epochas da historia 
portugueza. 

Passando à Geographia Moderna apre- 
senta-nos: 1.º a geographia physica de Por- 
tugal; 2.º a geographia politica e adminis- 
trativa; 3.º a geographia commercial; 4.º a 
geographia ecclesiastica; 5.º a geographia 
litteraria; 6.º topographia; 7.º a resenha dos 
paizes que constituem a monarchia portu- 
gueza; 8.º considerações politicas sobre os 
recursos, & força e a importancia do nosso 
paiz comparado com as outras nações; 9.º 
appendice à geographia litteraria (abrange 
um quadro documentado das phases que atra- 
vessou a lingua portugueza desde os tempos 
primitivos até aos modernos, uma aprecia- 
ção do estado que apresentavam em 1822 
as artes e as scicncias entre os portuguczcs 
com a indicação dos nomes então mais dis- 
tinctos, e finalmente um quadro bibliogra- 
Rolo das obras, tanto originases como tra- 

uzidas, publicadas em Portugal entre 1800 
e 1820). : 

E facil de antever por esta simples resc- 
nha o merecimento da obra; encontram-se 
effectivamente n'ella informações importan- 
tissimas, que a tornam digna de ser consul- 
tada não só por extrangeiros mas inclusiva- 
mente por nacionaes. 

Balbi escreveu ainda um appendice a es- 
te seg trabalho: e um volume a que poz por 
titulo Variedades politico-estatisticas ácerca 
da monarchia portugueza, livro escripto em 
francez, que tambem publicou em Parig no 
mesmo anno de 1822, e que dedicou ao ba- 
rão de Humboldt. Esta obra abrange seis 
partes, além do discurso preliminar; na 1. 
parte apresenta uma resenha do commercio 
em Portugal; na 2.º discute qual deve ser a 
capital da monarchia portugueza (questão 
pune n'aquella epocha, porque ainda o 

razil estava unido a Portugal quando o li- 
vro foi escripto); na 3.º discute questões de 

opulação do nosso paiz; na 4.3 apresenta 
dadak estatisticos da provincia de Moçam- 
bique; na 5.º apresenta uma breve memoria 
acerca das moedas portuguezas desde o prin 
cipio da monarchia; e finalmente na 6.º offe- 
rece-nos um quadro alphabetico da nossa 
circumscripção judicial. 

Portugal deve a este sabio escriptor a fi- 
neza de nos apresentar perante os extran- 
geiros com uma abundancia de minuciosas 
informações, como nenhum outro extranho 
antes d'elle tinha feito. 

E é força mesmo confessar que depois 
d'elle só Fernando Denis tem jus a egual 
gratidão da nossa parte pela justiça e cari- 
nho com que se occupou das nossas coisas; 
tauto um como outro abriram uma lisongei- 
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ra excepção entre a ignorancia e a má fé, 
com que em geral nos apreciam os criticos 
extrangeilros. 

Já em 1820 Balbitinha publicado em Lis- 
boa o seu Quadro politico-estatistico da Eu- 
ropa em 1820. 

Em 1826 publicou o Atlas ethnographico 
do globo ou Classificação dos povos antigos e 
modernos segundo as suas linguas, trabalho 
importante em que a uma serie de conside- 
rações geraes acerca das ditlerentes linguas, 
sua filiação, suas relações, e seus caracteres 
distinctivos, addicciona o fructo das inves- 
tigações dos philologos allemães e o das suas 
proprias investigações. Durante os dez an- 
nos que permaneceu em Paris desde 1822 
até 1832 publicou successivamente varios 
quadros estatisticos ácerca da França, Rus- 
sia, Paizes Baixos, etc. e deu à estampa as 
obras seguintes: A monarchia franceza com- 
parada com o8 diversos Estados da Europa; 
Balança politica do globo; O imperio russo 
comparado com os diversos estados do mun- 
do; e um Tratado elementar de Geographia 
eo segundo os apontamentos ineditos 

e Malte-Brun). Foi em Paris tambem que 
elle terminou o seu Resummo de Geographia 
obra organisada por um novo plano, e que 
constitue um excellente manual, em que se 
acha compendiada n'um grosso volume toda 
a sciencia geographica do seu tempo e mais 
conhecimentos accessorios, livro que rece- 
beu a mais justa acccitação, e que mereceu 
ser traduzido em quasi todas as linguas da 
Europa. 

Adriano Balbi, como auctor de trabalhos 
geographicos, especialmente como infatiga- 
vel collector e apreciador de dados estatis- 
ticos, creou um nome immorredouro. 

O Tratado de geographia universal, phy- 
sica, historica e politica, composto por uma 
sociedade de litteratos portuguezes, e pu- 
blicado em Paris na casa Aillaud em 1858 
(2 vol. e 1 atlas) com a revisão e os addita- 
mentos do dr. Caetano Lopes de Moura, apre- 
senta como frontispiciô ou introducção um 
Tratado de geographia astronomica por 
Balbi. 

A Adriano Balbi pertence ainda a traça 
primitiva do Atlas de geographia universal 
que a supradita casa Aillaud (de Paris) tem 
publicado em portuguez sob a direcção de 
Delamarre; este só tez rectificar e augmen- 
tar com os recentes descobrimentos dos ul- 
timos exploradores o que Balbi não podia 
ter adivinhado. 

Entre as suas obras, ha ainda uma cujo 
titulo merece não ficar no olvido: é a Esta- 
tistica comparada da instrucção e do numero 
de crimes. 

Este sabio, que se correspondia com as 
primeiras orabilidades scientificas do seu 
tempo, era socio da nossa Academia Real 
das Sciencias, membro do Instituto de Frau- 
ça, da Academia Realdas Sciencias de Ber- 
lin, da Sociedade Real de Londres, do Athe- 
neu de Treviso, e de varias outras corpora- 
ções academicas. 

M. em 1848. 

Balbino (Decio Cxlio). Foi um illustre 
romano, que floresceu entre o seculo u e ur 
da era christã. 

Antes de o revestirem com a purpura, era 
senador, e duas vezes occupou a dignidade 
de consul, cabendo lhe tambem o encargo 
de administrar varias provincias das mais 
ricas do imperio. Quando, por morte de Gor- 
diano, Maximino avançou contra Roma, o 
Senado elegeu simultaneamente imperado- 
res Maximo e Balbino; o povo, porém, ficou 
descontente com a escolha e revoltou-se a 
ponto de ser preciso, para o acalmar, apre- 
sentarem-lhe o filhito de Gordiano revesti- 
do com a purpura impcrial e com q titulo 


“o 


BAL 


honorifico de Cesar; depois Maximo partiu 
de Roma para ir combatter contra Maximi- 
no, emquanto Balbino ficou só na capital, 
onde a sua edade já um pouco avançada lhe 
não facultava grandes recursos para conter 
os desenfreamentos da plebe, e por isso os 
tumultos repetiram-se, os pretorianos lan- 
çaram fogo a diversos pontos da cidade, e 
os malfeitores aproveitaram este motim para 
irem roubando a seu bello prazer; este esta- 
do anormal apenas cessou quando Maximo 
regressou depois da victoria, e então pode- 
ram ambos durante algum tempo governar 
com prudencia e moderação; mais tarde, po- 
rm, começaram entre elles certas desintel- 
ligencias, e o desfecho foi repetir-se mais 
uma vez em Roma o funesto episodio de se 
revoltar a soldadesca e escolher novo impe- 
rador a seu gosto. Balbino e Maximo foram 
então despojados da purpura imperial, e as- 
sassinados depois de os haverem ig iominio- 
samente arrastado pelas ruas de Roma en- 
tre os mais grosseiros ultrages. Foi isto no 
auno 238 da era christã. Balbino que, jun- 
tamente com o seu collega, apenas um an- 
no occupou a dignidade de imperador era 
um homem de habitos pacificos, illustrado, 
eloquente, e notavel pelo seu ingenho poe- 
tico. 

Balbino (Aloysio Boleslau). Foi um 
jesuita allemão, eruditissimo, que n. em Ko- 
niggsgratz em 1611. Trabalhou toda a vida 
em investigações ácerca da historia da Bo- 
hemia. Um dos seus livros mais importantes 
é o Epitome historico dos successos da Bo- 
hemia escripto em latim. Tambem começou 
a publicar na mesma lingua uma obra im- 
portantissima, intitulada Miscellanea histo- 
rica do reino dos Bohemios, obra que se oc- 
cupa da historia natural, topographia, po- 
pulação, agiologia, e genealogia is fami- 

as d'aquelle paiz; pena foi que ficasse in- 
completo um trabalho tão curioso! Balbino 
m. em 1689. . l 

Balbino ao Foi medico, sabio e 
litterato. N. em Bolonha e floresceu na se- 
gunda metade do seculo xvir. Foi professor 
de anatomia e de outros ramos das sciencias 
medicas na sua terra natal. Membro do Ins- 
tituto de Bolonha, communicou a esta so- 
cidade diversas memorias ácerca de varios 
pontos de physica. Deixou tambem diffe- 
rentes producções de litteratura. 

Bailbis (João Baptista). Este illustre 
botanico piemontez n. em Moretta em 1765. 
Estudou na Universidade de Turin, e dou- 
torou-se em medicina, mas dedicando-se 
apaixonadamente á botanica foi mais tarde 
o successor de Albioni na regencia da res- 
pectiva cadeira. Quando o Piemonte foi in- 
vadido pela França, Balbis mereceu a dis- 
tincção de ser escolhido para membro do 
governo provisorio; depois foi encarregado 
da direcção do Jardim das Plantas em Tu- 
rin, cargo em que prestou importantes ser- 
viÇOS. 
borou com o seu amigo Nocca na publica- 
ção da Flora Ticinencis. Depois passou para 
França, onde em 1819 alcançou a cadeira 
de botanica em Lyão ea direcção do respe- 
etivo horto. 

Além de varios trabalhos Acerca da sua 
sciencia favorita, e além da Flora de Pavia 
j4 citada (Flora Ticinensis), deixou tambem 
uma Flora de Turin e uma Flora de Lyão. 
M. em 1831. 

Balbis (Silvio). N. este litterato pie- 
montez em Caraglia em 1737. Entre as com- 
posições, que deixou, figura uma Paraphra- 
se poetica de Nahum, e uma collecção de 
Poesias muito apreciadas no seu ten.po (al- 
gumas d'ellas em dialecto piemontez). M. 
em 1796. 

Balbo (Cesar). Descendente da antiga 


m 1814 foi para Pavia, onde colla- 
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e illustre familia dos Balbi, de Chieri, foi 
filho do conde Prospero Balbo, e n. em Tu- 
rin em 1789. O primeiro cargo que desem- 
penhou foi o de auditor do conselho de es- 
tado, cargo para que foi nomeado em 1807 
pelo governo da França, a quem o Picmon- 
te se achava então encorporado. 

Esteve depois successivamente em Floren- 
ça, em Roma e na Illyria, como secretario 
das juntas de liquidação. Pela queda de Na- 
poleão, Cesar Balbo foi escolhido pelo con- 
selho da regencia, organisado em Turin, 
para encarregado de negocios em Paris, e, 


quando substituido por seu tio Caetano Bal- 


bo como embaixador do rei, foi ainda elle 
quem levou para Turin o tratado de Pa- 
ris. 

De volta a Turin, Cesar encontrando 
a organisação do novo governo estabelecida 
por uma forma, que lhe não quadrava com 
as suas idéas progressistas, sentiu viva re- 
pugnancia pelos empregos publicos, e ape- 
nas se prestou a entrar nas milicias como 
tenente de estado maior, pertencendo-lhe a 
gloria de acompanhar o general Giflenga na 
tomada de Grenoble, quando no governo dos 
Cem-Dias o exercito: piemontez entrou no 
Delphinado, e foi então nomeado capitão. 

Quando, concluida a paz, seu pae foi em- 
baixador para Madrid, Ee acompanhou-o 
como addido, e com o posto de major, subs- 
tituindo-o em 1818 na qualidade de encar- 
regado de negocios. 

m 1819 regressou para Tarin e foi fazer 
serviço activo em infanteria. 

Entretanto rebentaram as revoluções de 
Hespanha e de Napoles, e os liberaes do 
Piemonte (especialmente o exercito) prepa- 
ravam o movimento constitucional de 1821; 
Cesar Balbo, cujas idéas liberaes eram bem 
definidas, julgava a revolução inopportuna 
e perigosa, condemnava como intempestivas 
e prejudiciaes as sociedades secretas e as 
revoltas militares, e nem sequer admittia 
como possivel a revolta militar; não confia- 
va na insurreição, e só esperava tudo do 
tempo e da força moral. 

Apezar de justificadas as suas previsões 
pela invasão austriaca e pela derrota de No- 
vara, que succederam como consequencias 
ao movimento militar dos impacientes, Ce- 
sar Balbo ficou mal visto, e as injustas sus- 
peitas que lhe assacaram, e as semsaborias 
e ingratidões que de uns e de outros encon- 
trou, levaram-n'o a demittir-se do serviço e 
a retirar-se do seu paiz, aonde só regressou 
em 1826 conservando-se todavia retirado da 
tela politica. 

Em 1830 publicou a sua Historia de Ita- 
lia desde a queda do imperio romano até ao 
fim do dominio dos lombardos, e além d'isto 
quo novellas e uma traducção dos Annaes 

e Tacito. 

Em 1831 escreveu um livro, Pensamentos 
e exemplos, que só foi publicado pos- 
thumo. 

Em 1844 publicou um livro, que o immor- 
talisou, e em que elle se mostra estadista 
de grande cunho; esta obra, que teve 
grande echo, intitula-se Esperanças da Ita- 
lia, e justifica deveras os gloriosos trium- 
phos que a opinião publica então lhe dis- 
pensou. 

Depois collaborou assiduamente no Ri- 
sorgimento de Turin, jornal dos liberaes 
moderados, na Patria de Florença, e publi- 
cou os seus Estudos ácerca da guerra da in- 
dependencia de Hespanha e Portugal, livro 
que nos interessa deveras, como póde dedu- 
zir-se pelo titulo. 

Em fevereiro de 1848 Carlos Alberto (de 
quem Cesar Balbo recebera negras ingrati- 

ões, como as havia tambem recebido de 
Carlos Felix), Carlos Alberto torcido pelo 
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merito incontestavel de Cesar Balbo no- 
meou-o presidente da junta encarregada de 
redigir a lei eleitoral, trabalho importantis- 
simo que ficou prompto em quinze dias, tra- 
balho que tanto agradou que até se conser- 
vou como lei vigente quando a Italia se 
constituiu em reino. | 

Depois foi chamado a presidir ao primei- 
ro ministerio constitucional, ministerio que 
succumbiu em julho de 1848 depois da der- 
rota de Custoza, derrota a cujos apodos Ce- 
sar Balbo tinha tido a prevenção de se ha- 
bilitar para responder, apresentando-se dias 
antes apezar de velho, mas lembrado dos 
tempos da mocidade, a combater com seus 
cinco filhos na victoria de Pastrengo. 

Pela queda do ministerio, Cesar Balbo fi- 
cou occupando a sua cadeira de simples de- 
putado na direita moderada. 

Firme e sempre immutavel nas suas con- 
vicções, chegou um momento em que o seu 
liberalismo não poude acompanhar as exi- 
gencias cada ver mais energicas do espirito 
da epoca; foi quando o ministerio Azeglio 
em 1850 e 1852 apresentou os projectos de 
lei abolindo o fôro ecclesiastico e estabele- 
cendo o casamento civil. , 

Cesar Balbo, manifestando vigorosa oppo- 
sição a esses dois projectos, despopulari- 
sou-se extraordinariamente, e, quando em 
novembro de 1852 subiu ao poder o minis- 
terio Cavour, retirou-se então completamen- 
te da vida politica. 

Cesar Balbo, cujo nome figura por direito 
entre os dos mais illustres pensadores da 
Italia, deixou, além das obras já menciona- 
das, muitas outras, e entre essas as seguin- 
tes: Meditações historieas ; Revoluções ; Pen- 
samentos ácerca da historia de Italia; A mo- 
narchia representativa; Fragmentos úcerca 
do Piemonte; Vida de Dante; e varias No- 
vellas. 

Todos os seus escriptos formam uma col- 
lecção de 40 volumes. 

M. este illustre italiano em 1853; por sua 
morte erigiram-lhe uma estatua de marmo- 
re no jardim publico de Turin. 

Balbo (Prospero, conde de). Este litte- 
rato e estadista piemontez n. em Chieri em 
1762, filho de uma casa antiga e illustrissi- 
ma. Foi embaixador dos estados sardos pe- 
rante o governo da republica franceza des- 
de 1796 até 1798, e, quando Carlos Manuel 
teve de se refugiar na ilha da Sardenha, 
foi elle residir na Hespanha; no anno se- 
guinte, porém, voltou para o Picmonte onde 
o governo provisorio o encarregou de orga- 
nisar a administração financeira do paiz; 

uando este em 1801 foi encorporado á 
França, o conde de Balbo retirou-se da po 
litica, mas acccitou o cargo de inspector 
geral da universidade. 

Pela restauração da casa de Saboia tor- 
nou & exercer funcções politicas, sendo mi- 
nistro em duas pastas. 

Entre as obras que deixou, e que foram 
encorporadas em 3 vol., ha varias disserta- 
ções historicas e scientificas, diversos rela- 
torios e outros ensaios litterarios ; d'esses 
trabalhos os principaes intitulam-se: Dis- 
curso ácerca da fertilidade do Piemonte; 
Vida de d'Antoni; Lições ácerca da univer- 
sidade de Turin; e Relatario historico dos 
actos da academia real das sciencias de Tu- 
rin (academia de que elle foi presidente). 

M. em 1837. 

Balbo (Lucio Cornelio); era um distin- 
cto cidadão de Cadix, que por ter prestado 
varios serviços a Pompeu na guerra, que 
este emprehendeu em Hespanha contra Ser- 
torio, foi elevado pelo mesmo Pompeu á ca- 
thegoria de cidadão romano, titulo cuja 
justiça lhe foi depois contestada por inve- 
as de um seu compátriota, mas que lhe foi 
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confirmado depois de Cicero lhe haver de 
fendido a sua causa n'um magnifico dis- 
curso pronunciado no anno 697 da edifica- 
ção de Roma. 

Lucio Cornelio Balbo chegou a ser con- 
sul, e seguiu o partido de Cesar depois de 
haver inutilmente tentado a reconciliação 
entre este e Pompeu. 

Balbo (Cornelio), foi sobrinho do con- 
sul Lucio Cornelio Balbo, e tambem como 
elle natural de Hespanha. 

Lançou os alicerces para a edificação de 
uma nova povoação junto da antiga Cadix, 
e por ter vencido os garamantes (povo afri- 
cano), foi elle o primeiro general romano, 
de origem estrangeira, que se poude gabar 
de haver obtido honras triumphaes. 

Balbo (Octavio), foi um jurisconsulto 
romano, cujo nome ficou memoravel entre 
os mais frisantes exemplos de amor pater- 


Tinha elle sido proscripto pelo anno 42 
A. C., e conseguira já evadir-se, quando 
soube que seu filho ficira ameaçado por 
eminentes perigos; não hesitou; correu 
atraz, logrou ainda salvar o filho do furor 
dos assassinos, mas em troca d'este acto de 
dedicação succumbiu elle proprio às mãos 
dos seus inimigos. 

Balbo, cognominado Mensor (medidor), 
foi um geographo romano, contemporaneo 
de Augusto, e citado por Frontino na sua 
obra ácerca das colonias romanas. 

Organisou o cadastro do imperio, e redi- 
giu ácerca d'essa gigantesca operação mi- 
nuciosos commentarios. 

Balbo, foi um distincto topographo mi- 
litar, contemporaneo de Trajano a quem 
acompanhou na expedição contra os Da 
cios. 

Perderam-se infelizmente as obras que 
deixou. 

Balbo faro) Floresceu no seculo xv 
este sabio litterato italiano, que segundo 
uns era natural de Veneza, e segundo ou- 
tros de Pisa. 

Foi bispo de Tropea, na Calabria, e dei- 
xou diversas obras de theologia. 

Ha d'elle tambem varias traducções em 
latim, taes são as do dialogo de S. Gregorio 
de Nysse ácerca da Immortalidade da alma, 
o sermão de S. Gregorio Nazianzeno ácerca 
do Amor da pobreza, o de S. João Chrysos- 
tomo ácerca da Esmola, e o de S. Basilio 
ácerca da Oração. 

M. em 1479. 

Balboa (Vasco Nunes de), foi um ce- 
lebre aventureiro hespanhol, que n. em Xe- 
rez em 1475. 

Dissipado nos ardores da juventude o pa- 
trimonio, que havia herdado, resolveu ir 
tentar fortuna entre os hespanhoes da colo- 
nia américana de Santa Maria de Da- 
rien. 

Escolhido por estes para seu chefe, einci- 
tado pela insaciavel cubiça da soldadesca 
: hespanhola, Balboa conseguiu em breve as- 
senhorear-se completamente do territorio de 
Darien, submettendo os indigenas, muitos 
dos quaes foram degolados, outros simples- 
mente roubados, e alguns emfim deveram 
apes á fuga o conseguirem escapar com 
vida. 

N'uma das suas correrias Balboa teve a 
noticia de que para o lado opposto, nas pro- 
ximidades do Pacifico, o ouro, esse vil me- 
tal por cuja . cubiça os hespanhoes chega- 
vam a matar-se uns aos outros, era em tão 
grande abundancia que estava alli reduzido 
ao emprego nos mais réles misteres. 

Balboa tratou immediatamente de reunir 
180 homens, e no 1.º de setembro de 1513 
partiu para essa expedição, gastando vinte 
dias em galgar o percurso de 60 milhas 
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apenas, tão escarpados eram os montes que 


tinha a subir, tão caudalosas as torrentes a | seculo xvit este celebre theo 
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Balcângual aa Floresceu no 
ogo da Escos- 


vencer, tão profundos pantanos e tão espes- ' sia, que foi capellio de Jacques 1, rei d'a- 


sas florestas a atravessar, tantos riscos em- 
o correr n'esta aventureira perigrina- 
ção! 

Balboa chegando à costa do Pacifico sen- 
tiu-se deslumbrado perante o espectaculo 
d'aquelle infinito horisonte, e avançando 
pelo mar dentro tomou solemnemente posse 
do oceano em nome do rei de Hespa- 
nha. 

O paiz que lhe haviam apontado como um 
thesouro maravilhoso era o Peru; Balboa 
depois de haver submettido algumas tribus 
de indigenas impondo-lhes um tributo de 
perolas, metaes preciosos e viveres, retroce- 
deu para Darien com o intuito de organisar 
forças numerosas com que podesse realisar 
a conquista de todo aquelle esplendido ter- 
ritorio; mas por manejos de vis intrigas 
foi Pedro Arias escolhido em vez de Bal- 
boa para chefe d'essa expedição, e ainda 
por cima o infeliz Balboa foi perseguido 
pelo seu successor, mettido em processo, e 
afinal degolado em 1511. 

Balboa (Miguel Cavello), foi um mis- 
sionario hespanhol, que floresceu no seculo 
xvr. Em 1566 embarcou elle para a America 
afim de prégar o Evangelho, e dez annos 
depois estava residindo em Quito, onde a 
par dos misteres do seu apostolado occupa- 
va as horas vagas em estudos e investiga- 
ções acerca das antiguidades peruvianas; 
d'esses estudos resultou um livro que publi- 
cou em latim intitulado Miscellanea austra- 
lia, livro curioso que os francezes traduzi- 
ram sob o nome de Historia do Peru. 

Balborreiro, aldeia do districto de 
Braga. l 

Balbos (Estatuas antigas dos). São com 
este nome conhecidas nove estatuas de mar- 
more, encontradas nas excavações de Her- 
culanum e existentes hoje em Napoles no 
museu Degli Stud). 

Duas d'essas estatuas foram encontradas 


n'um theatro; uma d'estas representa vesti- 


do de toga e com uma artistica disposição 
de roupagens o proconsul Balbo, chefe da 
celebre familia romana dos Balbos; a outra 
é a do filho que, segundo a respectiva ins- 
cripção, foi tambem proconsul e pretor (tan- 
to esta como a precedente são bellas esta- 
tuas, mas as cabeças são restauradas). Se- 
guem-se duas estatuas equestres que repre- 
sentam os mesmos dois individuos já cita- 
dos (estão ambas bem conservadas, mas a 
de Balbo pae foi encontrada sem cabeça). 

Ha mais quatro que são de mulheres, e 
que representam as filhas do proconsul em 
attitudes diversas. 

E por ultimo ha a estatua de Ciria, espo- 
sa do proconsul, estatua admiravel pela sua 
bella execução, e representada com os em- 
blemas da musa Polymnia. 

Balbriggan. E uma cidade irlandeza 
com 3:000 hab., no condado de Dublin; está 
situada na foz do Delvan e tem porto para 
o mar da Irlanda. 

Commerceia em cereaes, explora a pesca 
dos arenques e possue uma industria fabril 
activissima de cassas bordadas e barre- 
tes. 

Balbuena (Bernardo de). Este poeta 
hespanhol, que seguiu a carreira ecclesias- 
tica, n. em Val-de-Peiias em 1568. 

Entre varios poemas que publicou distin- 
guem-se os que tem por titulo 4 grandeza 
mexicana e Bernardo'“ou a victoria de Ron- 
cesvalles. 

Chegou a ser bispo em Porto Rico, onde 
m. em 1627. 

Balbuje, aldeia do concelho de Santa- 
rem. 


quelle paiz, a quem acompanhou quando 
este monarcha foi para Inglaterra, onde em 
1630 trabalhou na Declaração de Carlos I 
relativamente aos tumultos da Escossia. 

Representou a Egreja escoceza no synodo 
de Dordrecht, e publicou uma collecção de 
Cartas Acerca d'esse synodo. 

Deixou tambem Sermões e varios outros 
opusculos. 

M. em 1645. 

Balcarras (Alexandre Lindsay, conde 
de). Foi natural da Escossia, e seguiu a car- 
reira das armas. 

Começou por fazer a campanha da Ame- 
rica, e em 1793 era commandante da ilha 
de Jersey, onde por todos os modos revelou 
a sua animosidade contra a republica fran- 
ceza, chegando ao ponto de (quando os fran- 
cezes ameaçaram atacar esta ilha) ter elle 
a idéa de obrigar a pegar em armas contra 
os projectados aggressores todos os sacer- 
dotes que lá estavam emigrados. 

Na Jamaica, onde mais tarde foi gover- 
nador, tornou-se notavel pelas crueldades 
que praticou para reprimir uma revolta de 
negros, e quando estes afinal se submette- 
ram ás condições estipuladas, o conde de 
Balcarras, depois de os pilhar desarmados, 
abusou da sua credulidade, e faltando trai- 
çoeiramente às suas promessas mandou os 
pobres pretos deportados para o clima frio 
da Nova Escossia, onde todos morreram 
dentro em pouco, proeza que os proprieta- 
rios da Jamaica lhe agradeceram offereceu- 
do-lhe uma espada de honra (!) 

O conde de Balcarras, quando falleceu, 
tinha uma elevada patente no generalato 
inglez. 

Balcelhas, aldeia do concelho e dis- 
tricto do Porto. 

Balchach ou Balkhach-Noor. É 
um grande lago da Russia asiatica, no paiz 
dos Kirghis; desembocam n'elle muitos rios. 

Balchen (Joño). Foi um brioso oficial 
da marinha ingleza, que n. em 1669, e que, 
depois de haver tomado parte em varias ex- 
pedições, tinha já o elevado posto de almi- 
rante, quando em 3 de outubro de 1744, 
sendo colhido por uma tempestade violen- 
tissima defronte da ilha de Jersey sosso- 
brou o navio que commandava, e pereceu 
elle com toda a tripulação, fatal sinistro que 
ficou commemorado por um monumento er- 
guido na abbadia de Westminster. 

RBalcoin (Maria). Era uma italiana da 
Terra de Lavor, que viveu no seculo xvi, € 
a quem.a justiça instaurou processo accu- 
saudo-a de exercer magia. 

A infeliz mulher foi condemnada a morrer 
na fogueira sob pretexto de se haver cella 
uma noite, em certa assembléa diabolica, 
banqueteado comendo a orelha de uma 
creança ! 

Baildacchini (Filippe). Este poeta 
italiano, que n. em Cortona, e floresceu na 
primeira metade do seculo xvr, foi proto- 
notario apostolico sob o pontificado de 
Leio x. 

Entre as o poeticas que deixou 
distingue-se uma collecção de versos intitu- 
lada Nox illuminata, ovvero predica d'amore, 
livro em que a mistura do latim com o ita- 
liano abrange não só o titulo, mas inclusi- 
vamente o texto. 

Baldacci (Barão Antonio). Este diplo- 
mata austriaco teve o berço em Presburgo 
em 1767; foi ministro do imperador Fran- 
cisco 11; tomou parte na guerra de 1809, e 
figurou tambem nos exercitos da colligação 
de 1813 a 1815. 

M. cêrca de 1830. 
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Baldaia (Luiz Fernandes). Na Ultima 
dcaa de 9. Nicolau, romance historico publi- 
cado em 1865 por Arnaldo Gama, escriptor 
portuense, dizia elle, fallando de Luiz Fer- 
nandes Baldaia : 

«Será o principal personagem de uma ou- 
tra novella historica, que, querendo Deus, 
escreverei em seguida a esta, se me não 
atraiçoar a mesquinha saude, com que ha 
annos me acho abarbado...» 

. Comquanto morresse em edade ainda pro- 
mettedora de muitos outros commettimentos 
literarios, Arnaldo (Gama pôde, logo no 
anno seguinte (1866), realizar o seu intuito 
com relação a Luiz Fernandes Baldaia. 

N'esse anno appareceu o romance O fiho 
do Baldaia, editado pela casa Moré. | 

Em razão da amizade que ligava o pae 
de Luiz Baldaia, Fernão Baldaia, ao rei D. 
Atlonso v, Luiz foi creado na côrte d'este 
monarcha, empearceirando sempre nos jogos 
infantis com o principe D. João, de quem 
foi pagem. i 

Luiz Baldaia mostrou-se tão destemido e 
valoroso soldado na tomada de Arzilla, que 
D. Affonso v o julgou digno da honra de 
ser por elle armado cavalleiro, honra que 
tambem por essa occasião recebeu D. Fran- 
cisco Coutinho, com o titulo de conde de 
Marialva. | 

À vida de Luiz Baldaia derivou quasi to- 
da na eóôrte, sem embargo da sua familia 
o no Porto, onde elle proprio havia nas- 
ci 

O filho do Baldaia pertence, peis, a essa 
pleiade de valorosos cavalleiros que encer- 
raam em Arzilla o periodo brilhante dos 


nossos triumphos militares na edade me- |. 
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Baldaia (Fernão Alvares). E o pae de 
Luiz Fernandes Baldaia, principal persona- 
gem da novella historica publicada em 
l6 pelo erudito, e já fallecido, romancis- 
ta portuense, Arnaldo (Gama, com o titulo 
de O filho do Baldaia. 

Fernão Alvares foi, por muitas vezes, ve- 
reador do senado do Porto, era abastado 
commerciante na mesma cidade, estimado 
pela sua bondade, haveres e patriotismo, e 
muito protegido do rei D. Affonso v, por 
quem foi encarregado, em 1476, de ira 
França, como seu agente particular, levar a 
Luiz xr, segundo À. Gama conjectura, o tra- 
tado feito por D. Alvaro de Athaide relativo 
à guerra com Castella, tratado que teve por 
funesta consequencia a visita do monarcha 
prtuguez á corte franceza. 

U que é certo é que da missão de Fernão 
Alvares Baldaia a Luiz xı não apparece 
menção nas chronicas do tempo, as quaes 
unicamente se referem às embaixadas, du- 
rante o reinado de Affonso v, de que foram 
ncumbidos D. Alvaro de Athaide e Pero de 

Mas, sem embargo do silencio dos chro- 
nistas contemporaneos, não ha motivo para 
duvidar da veracidade d'esta missão, que 
Fernão Alvares Baldáia desempenhou junto 
de Luiz x, e dizemos que não ha motivo 
para duvidar porque A. Gama, que deu a 
noticia em primeira mão, a houve de um 
documento archivado no cartorio da camara 
municipal do Porto e constante do livro das 
vereações de 1475-1484. 

Por ser breve, e pouquissimo conhecido, 
aqui o damos na integra, modernisando com- 
tudo a orthographia, para menos enfado do 
leitor : 

«E sendo assim todos juntos (os vereado- 
res, antecedentemente nomeados) com ou- 
tros muitos cujos nomes aqui não são escri- 
ptos pelo nào saber, Martım Annes, procu- 
lador, apresentou uma earta de el-rei, que 
mandára a esta cidade, em que lhe fazia 
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saber como coisas muito compridouras (con- 
os a seu serviço, elle enviava ora 
Fernão de Alvares Baldaia a casa de el-rei 
de França; que lhes encommendava e roga- 
va muito que, porém (pois) bem sabiam 
suas despezas e necessidades, dóssem ordem 
de lhe fazerem a despeza a uma caravella, 
em que o dito Fernão de Alvares havia de 
ir, assim de fretes como vitualha e soldo de 
marinheiros. A qual carta foi vista por to- 
dos e lida presentes elles: e accordaram to- 
dos que era mui bem de se fazer e dar tudo 
o que o dito Senhor em sua carta escreve; 
e isso mesmo accordaram que, para se ha- 
ver o dinheiro que para o dito caso requer, 
que todos os moradores da cidade e arra- 
baldes e termos cada uma pessoa pague dez 
réis, e para isto não seja escusado nenhum 
cavalleiro, nem privilegiado, nem moedeiro, 
salvo algumas viuvas que fôr achado que 
são tão pobres que os não possam pagar; 
e ordenaram que os roes fossem logo feitos 
e lançados pelas ruas da cidade e arra- 
baldes, como se lançam os dos pedidos de 
ceyta, e isso mesmo pelos termos aos jura- 
dos, segundo costume. » 

A cidade do Porto — facto muitas vezes 
repetido — annuiu tão promptamente á en- 
commenda e rogo de Affonso v, que, vinte 
dias depois da data (25 de março) d'este 
acordão agradecia o rei á municipalidade 
portuense, em carta datada de Toro a 15 de 
abril de 1476, a pressa e cuidado que pozera 
no aprestar da caravella em que o Baldaia 
havia de partir para França. 

Como se vê, não dizia o rei ao senado do 
Porto o motivo da embaixada. 

Contentava-se com pedir-lhe o dinheiro 


preciso para esse fim. Mas A. Gama suppõe, |' 


voltando de França, 


como dissemos, 
Alvaro de Athaide, o 


por essa epoca, 


D. 


7 em Toro deu conta a el-rei do resulta- 


o da sua missão, teria a embaixada de Bal- 
daia por objecto «levar a Luiz xı a confir- 
mação do tratado de liga e amisade, e a 
resposta das cartas e recados cheios de con- 
selbos, offerecimentos e promessas de auxilio, 
que por D. Alvaro mandára a Affonso v.» 

Baldamus (Jacques Conrado). Este 
theologo allemão, que n. em 1692, teve por 
patria Metzendorf. 

Desempenhou em Halle varias funcções 
ecclesiasticas, e deixou diversas obras em 
latim, entre as quaes ha duas que se intitu- 
lam Dissertação ácerca da verdade da reli- 
gião christã e Meditação theologica ácerca 
da arvore da sciencia do bem e do mal. 

M. em 1755. 

Baldaquino. Foi por muito tempo o 
nome que se deu ao pallio, sob o qual se le- 
vava o Sacramento nas procissões. 


Hoje na linguagem ecclesiastica baldague- |. 


no é uma obra de architectura em fórma de 
corôa sustentada por columnas, ou um docel 
de estofos, que sobrepuja o altar-mór das 
egrejas. 

Tambem se chama baldaquino ao docel 
que sobrepuja o solio dos principes, dos bis- 
pos e de outras grandes dignidades. Ignora- 
se a epoca exacta em que principiou 0 uso 
dos baldaquinos; o documento mais antigo 
que d'elles faz menção é a historia de Inno- 
cencio 111 eleito papa em 1198. 

Ha baldaquinos de madeira, de metal ede 
marmore; quando, porém, são simplesmente 
constituidos por estofos ou por elles forra- 
dos, estes estofos devem ser da mesma còr 
que exige nos mais ornamentos da egreja o 
ritual do officio do dia. 

Nos doceis dos solios estabeleceram-se 
cathegorias; assim, por exemplo, aos abba- 
des mitrados foi concedida a prerogativa de 
baldaquino forrado de simples damasco sem 
fio de oiro entreteeido. 
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O mais precioso baldaquino, que se co- 
nhece, é o de S. Pedro em Roma; foi cons- 
truido pelo celebre Bernim e sob o pontifi- 
cado de Urbano viii, e n'elle se consumiram 
186:393 libras do bronze que o papa man- 
dou vandalicamente arrancar do portico do 
Pantheon ! | 

Este baldaquino é um verdadeiro primor 
de arte que excita a admiração de quantos 
o visitam: assenta sobre quatro columnas 
torcidas, por cima das quaes se erguem qua- 
tro estatuas de anjos; a estas quatro esta-. 
tuas principaes accrescem outras secunda- 
rias; dos quatro cantos saem grinaldas enor- 
mes de bronze, que s3 entrelaçam no centro 
sustentando um globo sobre o qual assenta 
a cruz, verdadeira corôa d'este deslumbrante 
primor, em cuja ornamentação se prodigali- 
sou o oiro por tal fórma, que d'este metal a 
importancia alli sanra anda calculada 
em meio milhão de cruzados da nossa 
moeda, 

Nós tambem possuimos um rico balda- 
quiuo de prata artisticamente cinzelado 
n'uma das capellas da Sé do Porto. 

Em Roma o uso dos baldaquinos nos apo- 
sentos privados considera-se uma verdadei- 
ra prerogativa. - 

Nos palacios apostolicos ha tres balda- 
quinos: um na sala da audiencia, outro na. 
sala das refeições e outro finalmente na sala 
do consistorio ; são todos de damasco ou de 
veludo carmezi com franjas e galões de 
oiro. E | 

Os dos cardeses são de damasco verme- 
lho ; os dos prelados são de damasco roxo é 
um pouco mais pequenos que os dos car- 
deaes. 

Além dos dignitarios ecclesiasticos, o pri- 
vilegio do baldaquino foi tambem concedido 
a outros personagens, taes como os senado- 
res e o governador de Roma, os principes 
romanos e os embaixadores estrangeiros, 
concessão que ainda se estendeu a alguns 
nobres. l 

Baldaquino se chama egualmente na lin- 
guagem ecclesiastica a um pequeno docel 
portatil, doirado por dentro e forrado exter- 
namente de veludo carmezi; este docel, que 
se fecha em fórma de livro para mais facil- 
mente se transportar, arma-se na casa dos 
enfermos aonde é levado o Viatico, e serve 
para ahi acobertar o vaso sagrado. 

Baldari (João Baptista). Foi um pin- 
tor da escola genoveza, que floresceu em 
fins do seculo xvr e collaborou com Paggi 
nos trabalhos da cathedral de Pistoia; ha 
na capella do Santissimo Sacramento uns. 
frescos representando varias scenas da vida 
de S. Felix, cuja execução pertence exclusi- 
vamente à Baldari. 

Baldassari (José). Este naturalista 
italiano floresceu por meiados do seculo 
XVIII. 

Foi professor em Siennas e deixou alguns 
trabalhos sobre sciencias naturaes, entre el- 
les os seguintes: Observações ácerca do sal 
do cré; Ensaio ácerca das producções natu- 
raes do territorio de Sienna e Às aguas mi- 
neraes de Chianciano. 

Baldasseronit (Pompeu). Foi um ju- 
risconsulto italiano, natural de Liorne, que 
floresceu entre o seculo passado e o actual. 

Os seus dois principaes escriptos intitu- 
lam-se: Tratado das letras de cambio e Dis- 
sertação ácerca da necessidade de redigir um 
codigo geral do commercio terrestre e mariti- 
mo no reino de Italia. 

M. em 1807 em Brescia, onde desempe- 
nhava as funcções de conselheiro no tribu- 
nal de appellação. 

Baldassini (Jeronymo). Este historia- 
dor italiano, que n. em Jesi cerca de 1720, 
dedicou especialmente 08 seus eos a in- 
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vestigações com respeito á sua terra natal, 
investigações que publicou n'uma excellente 
monographia intitulada Memorias historicas 
ácerca da cidade de Jesi. 

M. em 1780. 

Baldaya (Affonso Gonçalves), foi um 
dos muitos exploradores, que no seculo xv 
se aventuraram por mares d'Africa illustran- 
do o nome portuguez sob a influencia civi- 
lisadora do sabio infante D. Henrique. 

Este nosso illustre compatriota partiu 
n'uma expedição organisada sob os auspi- 
cios do infante em 1434, e visitou a costa 
occidental d'Africa avançando mais de 50 
leguas para lá do cabo Bojador. 

epois d'esta realisou segunda expedição, 
na qual prolongou ainda mais & area das 
suas explorações, e regressou ao reino em 
1436 trazendo comsigo uma serie importan- 
te de observações, que muito contribuiram 
para o adiantamento da sciencia geographi- 
ca em Portugal n'essa epoca gloriosa em 
que pela iniciativa das navegações e desco- 
brimentos chegâmos a ser incontestavel- 
mente a primeira nação do mundo. 

Balde, aldeia do districto do Porto. 

Balde (Jacques): Foi um jesuita alsa 
ciano, que n. em Ensisheim em 1603. 

Além de se tornar notavel como prégador 
na côrte de Baviera, adquiriu celebridade 
por toda a Allemanha como poeta latino, a 
ponto de lhe chamarem o Horacio do seu 

aiz. 7 
5 Urania vencedora se intitula um dos seus 

oemas latinos, que o papa Alexandre vii 
he premiou com uma medalha de oiro. 

M. em 1668, e as suas obras selectas fo- 
ram publicadas em Zurich no principio d'es- 
te seculo. 

Baide ou Baldeu (Filippe). Este mis- 
sionario hollandez floresceu nos fins do se- 
culo xvir, prégou o christianismo em Cey- 
lão, foi ahi representante da companhia das 
Indias orientaes, e deixou uma interessante 
obra, escripta em hollandez, que se intitula 
Descripção de Ceylão, Malabar e Coroman- 
del. 
Balde de Ubaldis (Pedro). Foi um 
celebre jurisconsulto italiano, que n. em 
Perugia em 1324. 

Professor de jurisprudencia na sua terra 
natal, e além d'isso em Padua e em Pavia, 
chegou a ser o rival de Bartholo seu mes- 
tre, mas os escriptos que deixou não mere- 
cem hoje a estima que então tiveram. 

Em 1400 teve a fatalidade de ser mordi- 
do por um cão damnado, e morreu hydro- 

hobo. 

Baldelli Ca, Este illustre lit- 
terato italiano foi natural de Cortona, e flo- 
resceu na segunda metade do seculo xvr. 

Compoz varias poesias, tanto serias como 
jocosas, e brindou a litteratura do seu paiz 
com traducções muito apreciaveis de obras 
antigas, taes são a Vida de Apollonio, por 
Philostrato, a Historia romana, de Dion 
Cassio, a Bibliotheca Historica, por Diodoro 


de Sicilia, as Antiguidades judaicas e A 


guerra dos judeus contra os romanos, por Jo- 
sepho, os Commentarios de Cesar, etc. 

Baldelii (Conde João Baptista). Foi 
um litterato italiano, que n. em Cortona em 
1766. 

Era ainda muito novo, quando começou a 
seguir a carreira militar no exercito fran- 
cez; em 1791 saiu d'aquelle paiz e foi alis- 
tar-se nas fileiras do exercito de Condé; 
depois serviu successivamente no exercito 
da Prussia, no da Austria e no da Toscana, 
até ao principio d'este seculo. 

Depois de muito viajar, regressou å pa- 
tria, onde desempenhou varios cargos pu- 
blicos. 

Foi presidente da academia de Crusca; 
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publicou varias dissertações, um livro im- 
portante intitulado Petrarcha e as suas 
obras, uma Vida de Boccacio, um Elogio de 
Machiavello; deu tambem a lume excellen- 
tes edições das obras d'estes auctores, as- 
sim como das Viagens de Marco Polo, e m. 
em 1831 sendo governador de Sienna. 

Baidenecker (Nicolau). Foi um esti- 
mavel compositor de musica, allemão, que 
floresceu entre o seculo passado e o actual. 
— João Bernardo Baldenecker, seu filho, 

ue n. no principio d'este seculo em Franc- 
tort (sobre o Meno), tornou-se tambem co- 
nhecido e estimado por varias composições 
que escreveu para rebeca, violoncello e 
piano. 

Balder. Assim se chamava na mytho- 
logia dos povos scandinavos o deus da bon- 
dade e da belleza; consideravam-n'o como 
o auctor do bem; era filho de Odin e de 
Frigga. | 

A sua formosura constituia-lhe uma espe- 
cie de auréola a circumdal-o; e até os ca- 
bellos da cabeça espargiam em torno de si 
uma ondulação luminosa. 

Habitava n'um palacio magnifico denomi- 
nado bHreidablick (brilho extraordinario). 
Era considerado o Apollo da mythologia se- 
ptentrional. | 

A lenda de Balder, que inspirou ao poeta 
dinamarquez Oelenschiceger um interessan- 
te poema dramatico, é das mais curiosas 
que se encontram na mythologia scandi- 
nava. 

Balder ou Baldur tinha presentimentos 
medonhos; se adormecia perseguiam-n'o 
sonhos terriveis, em que predominava sem- 
pre a idça da sua morte. 

Frigga, sua mãe, querendo tranquillisal-o 
combina-se com todas as outras divindades, 
e compromette por juramento todos os entes 
tanto animados como inanimados a que nur- 
ca façam mal algum a seu filho. 

N'este pedido, porém, esqueceu-lhe com- 
prehender um humilde agarico, que vegeta- 
va à porta do Walhalla ou paraizo scandi- 
navo; tão insignificante era e tão insignifi- 
cante lhe pareceu, que Frigga nunca sup- 
poz pudésse elle vir a ser a causa da morte 
de seu filho. 

Mas Loke ou Loki, o genio do mal, que 
premeditava a morte de Balder, consegue 
saber que o insignificante agarico estava 
fóra do juramento; tratou pois de 0 apro- 
veitar para a sua influencia malefica. 

Uma vez que em jogos os deuses se di- 
vertiam provando a invulnerabilidade de 
Balder, invulnerabilidade que resistia a to- 
da e qualquer aggressão, já com' pedra- 
das, já com frechadas, lançadas, etc., Lo- 
ke lembra-se de ir procurar Hother ou 
Holder, irmão de Balder, divindade cega 
mas robustissima, a quem aquelle genio ma- 
lefico entrega um talo do agarico incitan- 
do-o a que vá tambem por brinquedo pro- 
var a invulnerabilidade do irmão investindo 
contra elle com aquelle inofensivo dardo. O 
cego obedece-lhe, e Balder cue traspassado 
mortalmente. 

Terminado o sumptuoso funeral do infe- 
liz filho, Frigga consegue que seu filho Her- 
modes desça à mansão dos mortos no intuito 
de lhe fazer regressar de lá o seu chorado 
Balder. 

Hela, deusa da mansão infernal, consente 
em satisfazer ao desejo de Frigga comtanto 
que a indispensabilidade da presença de 
Balder na mansão celeste seja demonstrada 
pelas lagrimas de saudade choradas por to- 
dos os entes. 

Tratou-se de enviar mensageiros a todos 
os pontos para colherem as provas que Hela 
exigia na sua irrevogavel sentença; por to- 
da a parte o pranto era geral, e já Frigga e 
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os mais deuses cuidavam ver realisado o seu 
voto ardente, quando afinal n'uma caverna 
se foi encontrar uma feiticeira chamada 
Thock, a qual, peitada por Loke, recusou 
terminantemente chorar; outra versão ac- 
crescenta que esta bruxa era o proprio Lo- 
ke disfarçado. 

O resultado foi continuar Balder a per- 
manecer na mansão dos mortos. 

Balderico o Vermelho, foi um chro- 
nista francez, bispo de Noyon e de Tour- 
nay, que floresceu no seculo xı e que dei- 
xou uma Chronica de Cambray e de Ar- 
ras. 

M. em 1097. 

Bailderico ou Baudry. N. este chro- 
nista francez em Meung-sur-Loire, e flores- 
ceu entre os seculos xi € XII. 

É o abbade de Bourgueil e bispo de 

ol. 

Conhecem-se d'elle as seguintes obras: 
Historia da primeira cruzada, inserida na 
collecção de Bongars; Vida de Roberto de 
Arbrissel; Carta curiosa dirigida aos mon- 
ges de Fécamp ácerca dos costumes da Bre- 
tanha e dos mosteiros na Inglaterra e Nor- 
mandia, na collecção de D. Bonquet ; - uma 
chronica rimada ácerca do reinado de Fi- 
lippe 1, nos Historiadores de França por 
Duchesne; e um fragmento de poema com 
respeito à conquista da Inglaterra por Gui- 
lherme, manuscripto que existe n'uma das 
bibliothecas de Paris. - 

Baldewino, Balduino ou Bau- 
doin, foi um monge de Reims, que viveu 
no seculo xır, e que deixou uma obra intitu- 
lada De miraculis sancti Gibriani, milagres 
Tr o auctor afiança ter presenceado em 

Baldi ou Balde (Camillo). N. este sa- 
bio litterato bolonhez cerca de 1547. 

Foi professor de logica e de philosophia 
na universidade de Bolonha, e deixou varias 
obras, umas em latim, outras em italiano, 
entre as quaes avultam as seguintes: Com- 
mentarios á Physiognomica de Aristoteles ; 
Tratado das propensões humanas avaliadas 
pelos temperamentos; Como por uma carta 
se conhece a natureza e qualidade de quem a 
escreveu. 

M. em 1634. 

Baidi ou Baldus, medico florentino, 
que foi clinico dos papas Urbano viu e In- 
nocencio x. 

Professou medicina no coliegio da Sapien- 
cia, e deixou algumas obras que no seu 
tempo mereceram grande estima. 

M. em 1645. 

Baldi (José), foi um medico italiano, 
que vivia em Florença pos fins do secu- 
lo xvir. 

. Tornou-se notavel por uma ob?a curiosa 
que escreveu áceroa dos cogumellos, obra 
deveras estimavel em relação á epoca em 
que o auctor viveu. 

Esta producção, que Micheli cita com 
elogio, ficou em manuscripto. | 

Baidi (Lazaro). Este pintor italiano, 
que n. em Pistoia em 1624 ou 1625, estudou 
em Roma e teve por mestre o insigne Cor- 
tona, de quem foi imitador habilissimo. 

Florença possue d'este artista à Virgem 
do rosario, na egreja das Dominicanas, e 
S. Pedro de Alcantara com Santa Thereza, 
na egreja de Todos os Santos; em Roma ha 
o quadro da Annunciação, na egreja de S. 
Marcello; S. Filippe Nery, na de Santo 
Athanasio; 4 Virgem, Santa Catharina e 
Santa Brigida, na egreja de Santa Maria da 
Paz, e finalmente uma figura collossal de 
S. João Evangelista, a fresco, na basilica de 
S. João de Latram; Camerino possue un 
dos melhores quadros d'este pintor, Jess 
arvorando 5. Pedro em chefe da Egreja; eq 
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Pistoia ha tambem uma Annunciação, na 

egreja de S. Francisco, e o Repouso no Egy- 

nto na egreja de Nossa Senhora da Humil- 
e. 

Este pintor executou algumas gravuras a 

agua-forte, entre ellas uma representando a 

Circumcisão, de desenho proprio. 

M. em Roma em 1703. 

Baldi (Antonio), foi pintor e gravador; 
n em 1692 em Cava (estados napolita- 
nos). 

Na pintura teve por mestre F. Solimena, 
e na gravura, tanto a buril como a agua- 
forte, foi discipulo de André Mogliar. 

Era elle proprio o auctor dos desenhos 
que gravava. 

Baldi (Pedro Maria). Este artista flo- 
rentino, que viveu na segunda metade do 
seculo xvir, era pintor e architecto. 

Como architecto, superintendeu á cons- 
tracção de todos os monumentos executados 
no tempo do grão-duque Cosme rr. 

Como pintor, deixou varios quadros, en- 
tre os quaes se distingue o que representa o 
Baptismo de Santo Agostinho, quadro que 
existe em Florença no claustro do Espirito 
manto. 

Baldi (Valentim), artista italiano, que 
n. em Pistoia em 1744. | 

Primava pela delicadeza e elegancia com 
que pintava flores, fructos e arabescos. 

Além de pintor, era tambem gravador, e 
restaurava quadros antigos. ' 

M. em 1816. 

Baidi d'Urbino (Bernardim), assim 
cognominado, por ser natural de Urbino, 
este illustre sabio n. em 1553, e foi condis- 
cipulo do celebre Tasso em parte dos estu- 
dos que frequentou. 

Tinha vinte annos de edade, quando o es- 
eolheram para ensinar mathematica ao prin- 
cipe Fernando de Gonzaga. Em Milão tra- 
vou estreitas relações com S. Carlos Borro- 
meu. 
| Em 1586 foi nomeado abbade de Guastal- 
as. i 

Chamado a Roma pelo cardeal Aldobran- 
dini, Baldi aproveitou o ensejo de estar n’a- 
quella cidade para estudar a lingua arabica 
e a illyrica. Quando m. em 1617 conhecia 
dezeseis idiomas. 

Podia sem favor chamar-se-lhe encyclo- 
pedico, porque os seus conhecimentos abran- 
giam quasi todos os ramos: era theologo, 
mathematico, philosopho, historiador, geo- 
grapho, antiquario, philologo, polyglotta, 
orador e poeta. 

Calenla-se em mais de cem o numero das 
obras que escreveu; muitas, porém, ficaram 
ineditas. Historia unire Al geographica, 
Paradoxos mathematicos, Commentarios àcer- 
ca de Vitruvio e ácerca da Mechanica de 
Aristoteles, Vidas de varios homens cele- 
bres, opusculos sobre gnomonica, obras ade- 
quadas para o estudo das linguas orientaes, 
e finalmente uma traducção dos Automatos 
E Heron, taes são os seus principaes traba- 

08. 

M. em 1617. 

Baidinger (Ernesto Godofredo). Este 
celebre medico allemão, que n. em Gross- 
Vargula, cerca de Erfurth, em 1738, escre- 
veu numerosas obras, algumas das quaes 
são ainda hoje muito estimadas, e entre el- 
las distinguem-se as seguintes: Tratado 
das doenças predominantes no exercito; His- 
toria medica do mercurio e dos mercuriaes; 
Subsidio para medicos ; e Novo subsidio para 
medicos. 

M. em 1804. 

Baldimt (Bartholomeu ou Baccio). Este 
artista florentino, que n. cerca de 1436, era 
ourives e gravador. 

Vasari dis, que foi elle o primeiro grava- 
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dor que appareceu depois de Maso Finiguer- 
ra, e que, não tendo grande correcção nos 
desenhos, incumbia d'este trabalho o artista 
Sandro Botticelli para executar depois as 
gravuras pelos desenhos d'esse. 

Outros sustentam que os dois artistas 
collaboraram simultaneamente na gravura, 
questão que tem sido muito debatida. 

Attribuem-se a Baldini as seguintes es- 
tampas: Os prophetas, serie de 24 gravu- 
ras; Às sybillas, serie de 12; Os planetas, 
serie de 7; O inferno; A conquista do novo 
mundo; A Ascensão; A Assumpção; À esca- 
da da sapiencia; uma serie de 20 gravuras 
para o Inferno de Dante, que foram publi- 
cadas na edição florentina de 1841; e va- 
rios outros trabalhos, em que não ha certe- 
za absoluta de ser elle o auctor, figurando 
a esses O triumpho de Paulo Emi- 
io. 

Baldini (Bartholomeu ou Baccio), me- 
dico, litterato e orador florentino, que viveu 
no seculo xvr. 

Foi professor de medicina em Pisa, e de- 
pois clinico de Cosme 1, duque de Florença, 
o qual o encarregou de rever em collabora- 
ção com outros sabios o Decamerone de Boc- 
cacio. 

Tambem foi conservador da bibliotheca 
Laurentina, e membro da academia de Flo- 
rença. | 

Entre as obras que deixou, figuram Com- 
mentarios ácerca de Hippocrates, a Vida de 
Cosme I, discursos em louvor d'este princi- 
pe, etc. 

M. em 1585. 

Baldini (Bernardim), medico italiano, 
Pa eeopno e litterato, que n. cerca de 
1515. 

Foi professor em Milão. Escreveu varias 
obras tanto de medicina como de philoso- 
phia e mathematica. 

Deixou tambem poemas latinos, taes como 
De bello a christianis et ottomanicts gesto 
carmen, e In pestilentiam libellus. ; 

Traduziu alguns tratados de Aristoteles, 
entre elles Arte poetica, em verso. 

M. em Milão em 1600. 

Baldini (João Francisco). Este sabio 
litterato italiano, que desempenhou em Ro- 
ma varios cargos ecclesiasticos, n. em Bres- 
cia em 1667. 

Deixou bellos trabalhos sobre phisica, 
theologia e archeologia. 

As suas principaes obras intitulam-se : 
Cartas ácerca das forças vitaes; Disserta- 
ção ácerca dos vasos encontrados numa ca- 
mara sepulchral; As melhores medalhas dos 
imperadores romanos; Ensaios e disserta- 
ções academicas. 

M. em 1765. 

Baldini (Filippe). Este medico italia- 
no, que floresceu nos fins do seculo passa- 
do, era empregado na casa real de Napo- 
les. 

Escreveu diversas memorias e disserta- 
ções, que foram compendiadas sob o titulo 
generico de Ensaios para a conservação da 
saude, abrangem assumptos variadissimos, 
taes são os exercicios venatorios, & pesca, a 
natação, o uso das aguas mineraes, à esco- 
lha dos alimentos, etc. 

Baldinotti (Thomaz), foi um poeta 
italiano, que n. em Pistoia em 1529. 

Estudou em Paris, e nos scus tempos de 
juventude compoz muitas poesias, quasi to- 
das de assumptos eroticos; d'esses versos 
se publicou a collecção posthuma em 1702. 

aldinotti afinal ordenóu-se, e m. em 
1601. i 

Baldinsel (Guilherme), foi commenda- 
dor da ordem de 8. João de Jerusalem, e 
floresceu no seculo x1v. 

De uma viagem, que fez á Palestina dei- 
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xou uma descripção intitulada Hodæporicon 
ad Terram sanctam. 

Baidinucci (Filippe). N. este sabio 
litterato italiano em Florença, cerca de 1624. 

Foi muito protegido pelo cardeal Leo- 
poldo de Medicis e pelo grão-duque Cosme 
ur, O que o habilitou a colher nas viagens 
que emprehendeu, subsidios importantissi- 
mos para à sua magnifica Historia dos ar- 
listas. 

Tanto esta, como a Historia da gravura 
que tambem publicou, são duas obras ver- 
dadeiramente preciosas. 

M. este illustre escriptor em 1696. 

Baldio, aldeia do Alemtejo, no conce- 
lho de Reguengos de Monsaraz. — Serra da 
provincia de 'Traz-os- Montes. 

Baldo (Monte). É uma montanha com 
2:180 metros de altura na provincia de Ve- 
rona, em Italia; visitam-n'a muito os bota- 
nicos em consequencia das plantas curiosas 
que alli se encontram. 

Baldoaira. Assim se chamava anti- . 
gamente um livro de orações que tinha a 
ladainha de todos os santos e preces que se 
rezavam nas ladainhas de Maio e nas pro- 
cissões. i 

Baidock, cidade e parochia no conda- 
do de Hertford, Inglaterra ; é banhada pelo 
Rhee; tem 1:550 hab. que se entregam 
activamente ao commercio dos cereaes. 

Esta cidade, que foi fundada pelos tem- 
plarios, possue uma egreja monumental que 
data do seculo xıv. 

Baldock (Ralph de), prelado e theolo- 
go inglez que floresceu entre o seculo xin e 
O XIV. 

Foi bispo de Londres e chanceller-mór de 
Inglaterra. 

Escreveu diversas obras, mas só resta ho- 
je de todas a Collecção dos estalutos e cons- 
tituições da egreja de S. Paulo; entre as 
perdidas figurava uma que se intitulava 
Historia dos negocios de Inglaterra. 

M. em 1313. 

Baldos, freguezia da Beira-Alta, con- 
celho de Moimenta da Beira, 367 hab., ora- 
go S. Sebastião. 

Baldovinetti ou Balduinetti 
(Aleixo). N. este pintor florentino em 1424. 
Foi um artista, cujo pincel revelava nobre- 
za e correcção; o fundo dos seus quadros 
era habitualmente occupado por paizagens, 
genero pelo qual Baldovinetti mostrava 
grande predilecção. 

As suas producções mais importantes, que 
deixou em Florença, cram a Rainha de Sa- 
ba, em tanta Maria Nova, e a Natividade, 
na Annunziata; mas ambos estes dois qua- 
dros causam hoje verdadeiro dó; o primeiro 
está completamente perdido, e o segundo 
totalmente alterado. 

Baldovinetti, que foi o mestre de Ghir- 
landajo, m. em 1499. | 

Baldovini (Francisco). N. este poeta 
florentino em 1635; doutorou-se em juris- 
prudencia na universidade de Pisa, e foi se- 
cretario do cardeal Nini em Sienna. 

Aos quarenta annos ordenou-se, alcançou 
depois ricas prebendas, e chegou à ser pro- 
tonotario apostolico. 

Os seus versos, muitos dos quaes, citados 
pelo abbade Marrini seu biographo, não 
chegaram a imprimir-se, tornaram-se nota- 
veis pelo sentimento e pela naturalidade. 

Baldovini, que era membro de varias aca- 
demias, m. em 1716. 

Baldracani (Alexandre). Este poeta 
italiano, que era natural de Forli, e que flo- 
resceu nos fins do seculo xvir, estabeleceu- 
se em Hespanha, e lá morreu, em Sara- 


goça. 
A collecção dos versos, que compoz, im- 
primiu-se em Forli e em Ferrara. 
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Baldraceo (Domingos), foi um ro- 
mancista italiano, natural de Roma, que flo- 
resceu na primeira metade do seculo xvii. 

As suas principaes novellas intitulam-se : 
A estalajadeira; A cigana; e À viuva mas- 
carada. 

Baidrey (João), foi um desenhador e 
gravador inglez que n. cerca de 1750. 

Trabalhou em Londres, e assignava-se 

IKB. 
Entre as suas principaes estampas distin- 
guem-se as seguintes: Moysés salvo das 
aguas, reproducção de Salvador Rosa; Dia- 
na, de Carlos Maratte; e O medico benevolo, 
de Ed. Penny. 

Baldrighi (José), este distincto artis- 
ta italiano, que n. em Pavia cerca de 1722, 
foi pintor da côrte de Parma. 

Entre as suas mais notaveis producções 
eita-se o Prometheu libertado por Hercules 
e um grande quadro representando 4 fami- 
lia de Filippe duque de Parma. 

M. em 1802. 

Balducci (Francisco), foi um poeta 
que n. em Palermo pelos fins do seculo 
XVI. 

Depois de levar durante annos vida de 
perfeito vagabundo, foi alistar-se em Roma 
nas tropas que o papa Clemente vin expe- 
diu para Allemanha. 


No regresso, voltou-se novamente para a 


carreira das lettras, e abandonou a das ar- 
mas. 


Entre os versos que deixou, distinguem-se 
as suas Rimas, as quaes lhe deram logar 
entre os melhores poetas anacreonticos da 
Italia, e as Canções sicilianas, producções 
que primam por certa originalidade, e que 
as 


appareceram impressas na collecção 
Musas sicilianas. 


Sustenta Crescembeni que foi Francisco 
Balducci o primeiro poeta que compôz can- 


tatas e oratorios. 


O que é certo é que o seu merecimento 
como poeta lhe rendeu ricas recompensas, 


mas o seu genio gastador e a sua indole ir- 


ritavel foram causa de nunca chegar a sair 


da pobreza. 

os ultimos annos da sua vida fez-se pa- 
.dre; e foi no hospital da basilica de S. João 
de Latrão, em Roma, que elle falleceu em 


1643. 


Balducci (João), foi pintor, esculptor 


e architecto italiano. N. em Pisa, e floresceu 
na primeira metade do seculo xiv. Primou 
especialmente na esculptura. 

A sua obra capital é o famoso Mausoleu 
de $. Pedro, em Milão, monumento curio- 
gissimo. 

Tambem foi elle quem n'esta mesma ci- 
“dade construiu a fachada da egreja de 
Bera. 

Balducci (João), conhecido pelo cogno- 
me de Cosci, foi um pintor florentino, que 
viveu no seculo xvr, e que executou excel- 
-lentes frescos e bellos quadros a oleo em 
varias outras localidades da Italia. 

Na egreja de Jesus Peregrino, em Floren- 
ça, cuja decoração foi executada por elle, 
distinguem-se entre as suas melhores obras 
tres grandes quadros representando A re- 
surreição do Salvador, Christo na gloria, A 
vocação dos filhos de Zebedeu, e além d'es- 
tes uma primorosa Ascensão ornando o tecto 
do mesmo templo. M. em Napoles em 
1600. 

— Houve com o mesmo nome (João Bal- 
ducci) outro pintor tambem cognominado 
Coser, o qual foi natural de Napoles, e n. 
cerca de 1560. 

Executou varios frescos na sua terra na- 
tal, e m. em 1600. 

Balduim ou Baldwin (Thomaz), co- 
nhecido pelo cognome de Devonius, foi um 
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prelado inglez, natural de Exeter, que flo- 
resceu no seculo xir. i 

Professou na ordem monastica de Cister, 
e chegou a ser arcebispo de Cantorbery. 

Deixou alguns escriptos devotos, que fo- 
ram incluidos na Bibliotheca dos Padres, e 
tendo acompanhado Ricardo 1 à Palestina, 
m. no cerco de Ptolemaida em 1191. 

Balduin (Pascoal), foi um erudito 
monge da ordem de Santo Agostinho, que 
n. nas cercanias de Lille, e floresceu no se- 
culo xvi. 

As obras que escreveu em latim intitu- 
lam-se : Epistola de hebraicis gemmarum no- 
minibus ac viribus; De ponderibus et men- 
guris; De calendarii reformatime. 

Balduin (Frederico), foi um theologo 
lutherano, que n. em Dresde em 1575. 

As suas obras principaes são um com- 
mentario em latim ás Epistolas de S. Paulo, 
e uma Defeza da Confissão de Augsburgo. 

M. em 1627. 

Balduin (Christiano Adolfo), foi um 
ministro lutherano, neto do theologo Frede- 
rico Balduin. N. em Dobeln, cerca de Meis- 
sen, em 1633. 

Este allemão dedicou-se particularmente 
ao estudo da chymica e da physica; escre- 
veu varias obras ácerca da reproducção da 
prata. 

Foi membro da sociedade real de Lon- 
dres, e da academia real de Londres, e da 
academia dos Curiosos da natureza onde ti- 
nha o cognome de Hermes. 

M. em 1682. 

Balduino, nome de nove condes de 
Flandres, dos quaes o ultimo teve o titulo 
de Balduino 1, imperador latino de Constan- 
tinopla. 

Balduino, nome de cinco reis de Je- 
rusalem, pertencentes á familia dos condes 
de Flandres. 

Balduino E, imperador de Constanti- 
nopla, nascido em Valenciennes em 1171, 
morto em 1206, era filho de Balduino, con- 
de de Hainaut e de Margarida, irmã de Fi- 
lippe, conde de Flandres. 

Casou com Maria de Champagne, sobri- 
nha do rei de França. 

Indo atacar em Constantinopla o usurpa- 
dor Murzulpho, Balduino apoderou-se d'a- 
quella cidade com o seu exercito de cruza- 
dos, e como o throno se achava vago pela 
morte de Alexis, os cruzados proclamaram 
Balduino imperador de Constantinopla, e os 
principaes chefes repartiram entre si o que 
chamavam a sua conquista. 

Entretanto os gregos vexados com a in- 
solencia dos latinos revoltaram-se e chama- 
ram em seu auxilio Joannice, rei dos bul- 
garos, que sc apressou em atacar Balduino, 
vencendo-o e aprisionando-o proximo de 
Andrinopolis em 1205. 

Depois d'isso, Balduino não tornou mais 
a apparecer. 

Balduino H, ultimo imperador latino 
de Constantinopla, nascido em 1217, morto 
em 1273, era filho de Pedro de Courtenay e 
de Yolande. 

Empregou todos os seus esforços para 
sustentar o imperio latino de Constantino- 
pla, procurando auxilio no Occidente, até 
que foi vencido por Miguel Paleologo, ven- 
va obrigado a retirar-se para a Ita- 

ia. 

Em 1270, Balduino tentou levar uma no- 
va cruzada a Constantinopla, mas os desas- 
tres de S. Luiz roubaram-lhe essa espe- 
rança. 

Baidung (Hans), conhecidopelo cogno- 
me de Grun, foi um pintor e gravador alle- 
mão, que n. em (Gmunde, na Suabia, cerca 


de 1470. 


O estylo de Alberto Durer, que Baldung 
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apresenta nas suas produeções, tem feito 
suppôr que receberia lições d'aquelle gran- 
de mestre. l 

Posto que inferior a muitos artistas da 
escola de Suabia, revela todavia grande ori- 
ginalidade nas suas composições, vigor de 
colorido e energia de expressão. 

A sua obra capital, executada em 1516, e 
existente na cathedral de Friburgo, é um 
quadro com varios compartimentos, em que 
está representada a Coroação da Virgem, a 
scena do Calvario, a Visitação, a Nativida- 
de, a Fuga para o Egypto, etc. No museu 
de Berlin la tambem d'este artista um Cal- 
vario e o Martyrio de Santo Estevão. 

A tentação de Santo Antão, existente em 
Colmar, e A morte abraçando uma mulher, 
no museu de Bale, revelam o talento espe- 
cial de Baldung para o genero phantas- 
tico. 

Nas galerias de Carlsruhe e de Munich 
ha varios retratos pintados por este ar- 
tista. 

Distinguiu-se tambem como gravador, 
embora não attingisse a correcção de Al- 
berto Durer. 

Entre as 59 estampas de Baldung, cata- 
logadas por Bartsch, distinguem-se as se- 
guintes: Adão e Eva; Jesus e os apostolos; 
A descida da cruz; S. Jeronymo no deserto; 
Martyrio de S. Sebastião; As Parcas; e 
uma Reunião de feiticeiras. 

Baldung m. em Strasburgo em 1552. 

Baldus ou Baideschi. Este juris- 
consulto italiano, que n. em Perugia em 
1327, e que professou jurisprudencia na sua 
terra natal, em Pisa, em Bolonha, em Flo- 
rença e em Padua, foi um dos mais abali- 
sados da sua epoca. 

Escreveu Commentarios ao Digesto e ao 
Livro dos Feudos, além de outras obras, que 
tiveram grande voga nas escolas do seu 
paiz. 

M. em 1400. 

Baldwin. Ha com este nome dois con- 
dados nos Estados Unidos da America; um 
d'elles é no estado da Georgia e o outro no 
estado do Alabama. 

Baldvvim (Guilherme). Floresceu este 
moralista inglez no seculo xvr. 

Dedicando-se ao professorado escreveu 
muitas obras de educação. 

Os seus principaes escriptos intitulam-se: 
Philosophia moral ou vidas e sentenças dos 
philosophos, imperadores e reis; Preceitos e 
conselhos dos philosophos; Uso dos adagios ; 
Exemplos e proverbios. 

Tambem deixou algumas comedias, e m. 
cerca de 1564. : 

Baldwinsville. E uma cidade dos 
Estados Unidos da America, no estado de 
Nova-York, banhada pelo Seneca; tem 
12:000 hab. Ê 

Ha com egual nome duas outras localida- 
des no mesmo paiz, uma no estado do Mis- 
sissipi, e outra no estado de Massachus- 
sets. 

Baldy (José Maria), n. em Lisboa & 16 
de maio de 1800 e tendo assentado praga no 
regimento de artilheria 1 em 4 de março de 
1817 foi despachado segundo tenente em se- 
tembro de 1822 por ter concluido o curso de 
estudos da sua arma. 

Promovido ao posto immediato no anno 
seguinte foi em 1825 para Coimbra matri- 
cular-se na faculdade de mathematica e na 
frequencia d'essas aulas estava quando ti- 
em logar os acontecimentos politicos de 

Decidido partidario das idéas liberaes re- 
uniu-se logo á divisão constitucional em 
Coimbra e emigrando para Hespanha d'ahi 

passou á Inglaterra e depois á ilha Terceira 
onde desembarcou no 1.º de março de 1829. 
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Encarregado logo em seguida das baterias | beneficios as familias pobres que ali man- |do pela revolta dos hussitas que vingavam 
e fortificações da Villa da Praia e nomeado | dam educar os filhos. irritados a morte de João Huss exercendo 
vogal da commissão incumbida de fiscalisar| Transferido depois para Peniche foi a |uma guerra de exterminio, e pela convicção 
os reses armazens foi pouco depois escolhi-| seu pedido exonerado d'esta commissio e | que tinham os catholicos mais ferventes de 
do para commandar a bateria academica que | sendo já brigadeiro ctiectivo foi em março | que à verdadeira causa das heresias estava 
se orzanisou com alguns estudantes da uni-| de 1857 nomeado governador civil e mili- |na corrupção clerical. 
versidade, que haviam tambem emigrado.| tar da ilha da Madeira. O concilio começou por transigir com os 
Cuidando attentamente da instrucção da|  Apezar de ser curto o tempo d'esse go- |hussitas, fazendo-lhes certas concessões e 
bateria procurava ao mesmo tempo com oj verno procurou sempre, quanto pôde, desen- | chegando a um accordo pacificador. 
maior empenho, suavisar a triste sorte dos | volver a instrucção popular e do seu bolsi- | Depois, entrando na reforma ecclesiastica 
seus antigos condiscipulos e empregava 0| nho destribuiu muitas vezes premios aos | trataram de supprimir varios abusos, taes 
tempo que lhe restava em leccionar o 1.º| alumnos que mais sc distinguiam nas esco- | como as concubinas do clero, as feiras nos 


anno da escola que a regencia estabeleceu | las primarias do districto. 


para os alumnos da universidade que para 


interrompido os estudos em Coimbra. 


de guerra necessario para a defesa das ilhas 


tava preparando e com essa comnii.:são ac- | 1368, sendo já desde 1865 general de divi- |em 


cumuloa a de director da casa da moeda. 


cuter Feiticeira das Aguas e depois, quando 


teve de ficar vendo partir para Portugal os 
seus antigos companheiros de armas. 


dante da bateria de campanha de calibre 3 


nhas do Porto e pelo modo como sc compor- 


Torre e Espada, e recebeu a graduação de 
major. 


templos, a mistura dos episodios burlescos 


Promovido a marechal de campo em mur- |com as festividades religiosas, e por fim 
audirem á defesa da causa liberal tinham | ço de 1860 foi nomeado comandante geral |até certas perogativas do poder temporal 
de artilheria e em julho de 1864 transferido | do papa, e certos proventos da tiara, as an- 
Encarregado depois tambem de dirigir o| para commandante da 2.a divisão mili- | natas, as reseryas, as espectativas, etc. 
arsenal fez construir e reparar o material | tar. 


Isto deu logar a um rompimento de hosti- 


Encarregado poucos mezes depois de ins- į lidades entre Eugenio 1v e o concilio. 
e para o exercito expedicionario que se es-| peccional o arsenal do exercito, foi-lhe em 


O) 


apa abriu pela sua parte um concilio 
errara, transferido depois para Ilo- 


2 são, entregue a direcção «l'esse importante | rença e afinal para Roma, começando por 
Na expedição saida da Terceira para con- | estabelecimento militar e ahi se conservou | lançar anathema sobre o concilio de Bâle : 
quistar as outras ilhas do archipelago foi| até dezembro do anno seguinte em que [este desforrou-se declarando Eugenio 1v 
confiado ao tenente Baldy o commando do | voltou a commandar a 2.º divisão. 


suspenso e dispondo-se para o depôr do so- 


Foi esta a ultima commissào que exerceu | lio. 
o exercito de D. Pedro embarcou parao con- | por que aggravando-se a doença, que ha 
tinente como era necessario deixar nos Aço- | muito o atormentava, falleceu a 4 de setem- | os dois partidos. 
rea quem sustentasse esse baluarte daliber- | bro de 1870 em Cellas, perto de Coimbra, 
dade foi o valente official já então promovi- | na casa de seu irmão fr. Carlos de Jesus | foi effectivamente deposto pelo concilio de 
do a capitão, um dos que, bem a scu pezar, | Maria Baldy. 


À opinião dos povos estava dividida entre 
Em janeiro de 1438 o pontifice Eugenio 


Bale que offereceu a tiara ao duque de Sa- 


Além das commissões que deixamos apon- | boia, Amadeu viir, e o proclamou em setem- 
tadas foi tambem o general Baldy escolhido | bro de 1439 sob o nome de Felix v, ficando 
Depois de instantes e repetidas sollicita- | para outras de menor importancia no servi- |a christandade novamente agitada pelo scis- 
ções obteve José Maria Baldy licença para | ço militar e tendo tomado assento nas ca- | ma, e assistindo ao triste espectaculo das 
vir juntar-se aos defensores da cidade da | maras como deputado pelo districto de Por- | mutuas suspensões, destituições e excommu- 
Virgem e apresentando-se ahi a 30 de no- | talegre em 1352, foi em 1861 elevado ao pa- | nhões. 
vembro de 1832 tomou parte como comman- | riato. 


Por morte de Eugenio rv os cardeaes ro- 


Baldy (João José), compositor de mu- | manos elegeram Nicolau v, sob cujo ponti- ` 
em todas as acções que se feriram nas li- | sica de bastante merecimento. 


ficado os partidos dissidentes chegaram a 


Viveu no principio d'este seculo, foi mu- | commum accordo. 
tou no dia 25 de julho de 1833 foi elogiado | sico da capella, e deixou algumas musicas, 


no relatorio official, nomeado cavalleiro da | matinas da Conceição e uma ditania em lá. | concilio de Bâle já transformado em conci- 


Bale (João) ou Johannes Balæus. Por 
ambos estes nomes é conhecido um theologo 


Terminada a luta voltou a Cdimbra para | e historiador inglez, que n. em 1495. 


completar o curso interrompido e de tal mo- 


do o fez que lhe foi offerecido o capello gra- | 1552 nomeado bispo de Ossory, na Ir- | tandade, mas Roma 


Tendo abraçado o protestantismo, foi em 


tutamente e que em maio de 1839 foi no- | landa. 


meado lente substituto da faculdade em que 
anda ha pouco era discipulo. 


tiveram quando em 1851 o seu mau estado 


lente cathedratico. 
Voltando então ao serviço do exercito no 


meira praça de guerra do nosso paiz a de 
KI preciso conciliar as opiniões dos offi- 


me de regeneração. 
tão melindrosas condições soube o 


Ruerra. 


ento colhendo d'elle grandes | Este concilio foi principalmente provoca- | sobre o catholicismo ; em am 


O novo pontifice fez certas concessões; O 


lio de Lausannia disolveu-se reconhecendo 
Nicolan v com a previa abdicação de Pau- 
O V. 
Restabeleceu-se a paz e a união da chris- 
cou triumphante n'es- 


ta questào em que a superioridade dos con- 


Quando veiu a reacção catholica no go- | cilios geraes pretendia impór-se á auctori- 
verno da rainha Maria, teve de se refugiar | dade pontificia, tentativa de republica epis- 
Na difficil carreira do magisterio houve-se | em Bale, onde imprimiu wn livro intitulado | copal oppondo-se à monarchia absoluta da 
José baria Baldy com notavel distincção, | Illustrium Majoris Britannie seriptorum | santa sé. =. 
sendo estimado pelos collegas e venerado e | summarium in quasdam centurias divisum, 


respeitado por aquelles que o tinham por | obra estimavel apezar de ser um pouco par- |da confederação suissa, encravado entre a 
mestre e foi grande o sentimento que todos | cial. 


Bále (em allemão Basel), antigo cantão 


França, o ducado de Baden, o cantão de 


Quando subiu ao throno a rainha Isabel, | Argovia, ou Aargau, o cantão de Soleure, 
de saude o levou a pedir a exoneração de | voltou elle para Inglaterra, onde não quiz |ou Solothurn, e o de Berne. 


mais que uma simples conezia. 


Occupa este cantão o undecimo logar na 


Compoz muitas obras tanto em latim co- | gerarchia estabelecida pela chancellaria fe- 
qual já então tinha alcançado a graduação | mo em inglez, tanto em prosa como em ver- |deral, e a sua capital era a cidade do mes- 
de brigadeiro, confiou-lhe o governo a im-| 80, e entre essas composições figuram va- | mo nome, Búle ou Basel (V. artigo seguin- 
portante commissão do governo da praça | rias comedias sacras, cujo assumpto era es- | te). 
de Elvas, que n'essa epoca juntava ás difti- | pecialmente tirado das Escripturas San- 
culdades insuperaveis do governo da pri- | tas. 


M. em 1563. 


Em seguida aos acontecimentos de 1832 e 
1833 o cantão de Bâle foi subdividido em 
dois: Bãle-Ville ou em allemão Basel-Stadt, 


Bále ou Basiléa (Concilio de). O famo- | e Bile-Campagne, em allemãv Basel-Laund. 
caes que abertamente mostravam o seu | so concilio ecumenico reunido em Bâle no se- 
descontentamento pelas promoções feitas | culo xv foi de todos os concilios a que mais | blica aristocratica; além da cidade de Bile, 
em 18 de abril pelo marechal Saldanha co- | tempo durou, porque tendo realisado o sua | sua capital, apenas abrange tres communas 
mo chefe do movimento conhecido pelo no- | primeira sessão em 7 de dezembro de 1431 | na margem direita do Rheno (Riehen, Bet- 


só veiu a terminar em 1449. 


Bale-Ville é por assim dizer uma repu- 


tingen e Klein-Huningen); conta ao todo 


Convocado para continuar os trabalhos | 30:000 hab. 
general Baldy conservar a mais inteira dis- | do concilio de Constancia, tinha especial- 
ciplina e darante o tempo do seu governo o | mente por fim extirpar as herezias e refor- | zer-se uma republica democratica ; abrange 
krviço da guarnição da praça foi feito com | mar a Egreja tanto no seu chefe como em |todo o territorio do antigo cantão de Bile, 
à maior exactidão e como em tempo de | todos os seus membros. 


Bále-Campagne, pelo contrario, pode di- 


com excepção do que constitue o cantão de 


Apezar da resistencia, que primeiramente | Bále-Ville, e conta 48:000 hab. À sua capi- 

Procurando tambem favorecer o povo d'a- | oppôz o pontifice Eugenio 1v, o concilio de | tal é Liestal. 

qella cidade iniciou a idéa de crear um | Bâle compunha-se dos enviados de quasi 

üylo de infancia desvalida e coadjuvado | todas as potencias e universidades européas | ram apenas com um unico voto; em ambos 

p alguns dos habitantes pôde levar a ca-|e de proximamente 250 dignitarios ecele- 
0 seu projecto e ainda hoje existe e vive | siasticos. 

o : 


Na dieta federal estes dois cantões figu- 
se falla a lingua allemã; em ambos predo- 
mina muito sensivelmente o po 

está garan- 
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tida a liberdade de cultos e a liberdade de 
imprensa. 

Bále (Tratados de). Varios tratados se 
tem assignado em Båle, taes são os que a 
França realisou com a Toscana, em 9 de 
fevereiro de 1795, com as Provincias-Uni- 
das, em 10 de maio de 1795, com o land- 
grave de Hesse-Casscl, em 28 de agosto do 
mesmo anno, e com & Suecia, em 14 de se- 
tembro do mesmo anno. 

Ha, porem, além d'estes, dois muito nota- 
veis, e que ficario para sempre mcmoraveis 
na historia; um d'elles foi o que a republi- 
ca franceza celebrou com a Prussia, tratado 
cujas clausulas foram ratificadas pela con 
venção em 14 de abril de 1795; o outro foi 
o tratado de paz celebrado entre a mesma 
republica e a Hespanha, tratado que foi as- 
signado em 22 de julho do mesmo anno. 

Tanto n'um como n'outro grandes foram 
as difliculdades em que a diplomacia se en- 
controu antes de chegar a commum ac- 
cordo. , 

Bâle ou Basilêa. E uma cidade suis- 
sa com 27:000 hab., junto á confluencia do 
Birse com o Rheno. Constituia a capital do 
antigo cantão de Bâle, e hoje constitue a 
capital do moderno cantão de Bâle-Ville. 

Us seus habitantes são na maioria pro- 
testantes; os catholicos constituem proxi- 
mamente um quinto da população ; ha tam- 
bem alguns israelitas. 

Centro de uma importante rêde de vias- 
ferreas, Bâle, industrial e commercialmente 
é uma das primeiras cidades da Suissa. 

A sua industria fabril consiste especial- 
mente em fitas, sedas, tabacos, pelles, pa- 
peis e objectos de ourivesaria. 

Possue varios monumentos importantissi- 
mos, entre os quaes avultam principalmente 
os seguintes: a cathedral, começada em 
1010 no estylo bysantino, e reconstruida 
em parte, quatro seculos depois, no estylo 
gothico, por haver soffrido estragos n'um 
tremor de terra; encerra bellezas de arte 
curiosissimas; a celebre salla do concilio, 
que asseveram conservar-se tal qual era em 
1431; os claustros, que estabelecem a com- 
municação entre a egreja e o palacio epis- 
copal, e que encerram os tumulos de varios 
personagens importantes; as egrejas de S. 
Martinho, de S. Theodoro, dos Pregadores, 
e de S. Leonardo (qualquer d'ellas celebre 
por bellezas architectonicas ou factos histo- 
ricos); 08 paços da municipalidade construi- 
dos no principio do seculo xvr (vê-se n'elles 
a estatua de Munacio Planco, a quem al- 
guns attribuem a fundação de Bâle); a uni- 
versidade fundada em 1460 (instituto que 
teve em tempos grande reputação, o que 
possuiu no seu gremio professores notaveis); 
o museu, que abrange: 1.º uma bibliotheca 
de 70:000 volumes, riquissima em livros ra- 
ros e manuscriptos preciosos; 2.º um meda- 
lheiro magnifico; 3.º uma coMecção de anti- 
guidades romanas e mexicanas; 4.º nm ga- 
binete curiosissimo de historia natural; 5.º 
uma notavel galeria de pinturas e dese- 
nhos; finalmente o arsenal, cuja construc- 
ção data do anno de 1438, e que possue 
uma excellente collecção de armaduras his. 
toricas. 

Bâle corresponde á antiga Basilia, edifi- 
cada no tempo de Valentiniano 1, e fazia 
parte da Rauracia, cuja capital era Raurica 
ou Augusta Rauracorum; quando esta foi 
destruida, substituiu-a Basilia na importan- 
cia. 

Bâle fez parte da Borgonha, mais tarde 
esteve sob a dependencia dos imperadores de 
Allemanha, e em 1501 entrou na confedera- 
ção helvetica. Tornou-se notavel pelo famo- 
so concilio n'ella realisado, pela assignatura 
de dois notaveis tratados (V. artigos se- 


BAL 


guintes), e por ser a séde das assembléas 
tederaes de 1806 a 1812. Foi finalmente em 
Bâle que nasceram Bernouilli, Euler e Hol- 
bein. 

Baleares (Ilhas), constituem no Me- 
diterranco um archipelago pertencente à 
Hespanha, e formam a chamada provincia 
das Baleares ou de Maiorca. 

Entram n'este archipelago as ilhas de 
Maiorca ou Majorca (Mallorca lhe chamam 
os hespanhoes), Minorca, Cabrera (ilha das 
cabras), Iviça ou Iviza, Formentera (ilha do 
trigo), Coneyera (ilha dos coelhos), e ainda 
varias ilhotas de menor vulto. | 

A capital d'esta provincia é Palma na 
Maiorca. 

O clima d'este archipelago é temperado e 
sadio; o solo é muito fertil, e produz trigo, 
vinhos, laranjas e varias outras fructas. 

Às suas costas ofterecem excellentes por- 
tos, elemento" que concorre para lhes dar 
importancia. 

Os gregos denominavam Gymnesias as 
ilhas de Majorca e Minorca, porque os seus 
habitantes iam nús para a guerra; ás outras 
davam o nome generico de Pityusas, em 
consequencia dos frondosos pinheiraes que 
n'cllas havia. 

A denominação de Baleares diz-se que 
se deriva do termo grego ballein, arremes- 
sar, porque os seus habitantes eram tão 
dextros no manejar da funda, que segundo 
aftirma Diodoro, não havia capacete, coura- 
ça, nem escudo, susceptivel de resistir a 
uma pedra por elles arremessada. 

Strabão afliança que as ilhas Baleares fo- 
ram colonisadas por emigrados de Rhodes; 
depois cairam em poder dos carthaginezes, 
os quaes capitaneados por Magon fundaram 
nu ilha Minorca a povoação de Portus Ma- 
gonis, a que corresponde hoje Mahon ou 
Porto-Mahon; aos carthaginezes succede- 
ram os romanos, e entiio Metello fundou, na 
ilha Maiorca, Palma e. Pollenza. 

As Baleares foram depois successivamen- 
te occupadas pelos vandalos e pelos arabes. 

No seculo xur foram conquistadas por 
Jayme 1 de Aragão, que as deu ao seu filho 
segundo, e ficaram constituindo um reino 
independente até ao mciado do seculo xrv, 
epoca em que Pedro 1v de Aragão as reu- 
niu à sua corôa, e d'ahi por diante segui- 
ram o destino d'este reino (V. Aragão). 

Baléchou (João José), foi um celebre 
gravador francez, que n. em Arles em 1715; 
alguns biographos accrescentam-lhe o so- 
brenome de Nicolau. 

Começou por tomar licções de pintura 
com Sauvan, pintor de Avignon, o qual 
aconselhou a dedicar-se com preferencia à 
gravura, estudando primeiro em Avignon 
em casa do gravador Michel, e depois em 
Paris onde foi discipulo de Lépicié. 

A notavel reputação que grangeou em 
pouco tempo, deu-lhe ingresso na academia, 
a qual o encarregou de gravar parà a Col- 
lecção da galeria de Dresde o retrato de Au- 
gusto 111 rei da Polonia, reproducção do que 
existe, devido ao pincel de Rigaud, na gale- 
ria da capital da Saxonia. 

Entre os seus trabalhos mais estimaveis 
figuram as Mulheres banhando-se, a Calma- 
ria, & Tempestade (todas tres são reproduc- 
ções de José Vernet, que foi condiscipulo 
de Baléchon na aula de pintura), Santa Ge- 
noveva (reproducção de Carlos Vanloo), La- 
tona vingada (de Filippe Lauri), O marido 
ciumento, À criada despedida e A costureira 
(estas tres são reproducções de Jeaurat), fi- 
nalmente As delicias da infancia (de Bou- 
cher). 

O auctor d'estas producções, que tanto se 
distinguem pelo arrojo e vigor de execução, 
m. em Avignon em 1764 ou 1765. 
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Baleizão, freguezia do Alemtejo, con- 
celho de Beja, 1:858 hab. Orago Nossa Sc- 
nhora da Graça. 

É uma das estações do caminho de ferro 
de sueste, e foi por muito tempo o seu ter- 
minus. 

Balen (Henrique Van). Foi um pintor 
flamengo, que n. em Antuerpia em 1560. 

Estudou pintura na Italia, e o re- 
gressou á sua terra natal foi eleito grào- 
mestre da corporação de S. Lucas. 

Teve por amigos os principaes artistas 
flamengos seus contemporaneos, com alguns 
dos quaes collaborou em certos e determi- 
nados trabalhos, especialmente com Breu- 
ghel; no museu do Louvre, em Paris, ha 
um quadro intitulado O ar, em que Balen 
pintou as figuras de Urania e dos Zephiros, 
emquanto Breughel executou a paizagem e 
as aves. 

Nos quadros de Balen intitulados Abun- 
dancia e Amor (no museu de Bruxellas) e O 
repouso da familia sagrada (no museu de 
Lille), as paizagens são de Breughel. 

Ha porém muitos trabalhos em que só fi- 
gurou o pincel de Balen; taes são : no mu- 
seu de Amsterdam A homenagem de Baccho 
a Diana; em Louvain O baptismo de Jesus 
Christo; no Belvedére de Vienna 4 Assum- 
pção e O rapto de Europa; na galeria de 
Dresde As nymphas com os faunos e as crean- 
ças a apanharem fructos, O banquete dos 
deuses, Acteon surprehendendo Diana no ba- 
nho, As nupcias de Baccho e de Ariadne, As 
nupcias de Peleu e de Thetis, e Os quatro 
elementos ; na pinacotheca de Munich uma 
Bacchanal e um quadro de S. Jeronymo ; na 
galeria dos oficios, em Florença, O casa- 
mento da Virgem; e finalmente em Antuer- 
pia uma Madona (na cathedral), um Con- 
certo de anjos, S. Filippe, Santa Anna e À 
pregação de 8. João Baptista (no museu to- 
dos estes quatro, dos quaes o ultimo é um 
quadro importantissimo), 4 Annunciação 
(na egreja de S. Paulo), e finalmente A Re- 
surreição, que existe na egreja de S. Thiago 
adornando o monumento ftunebre d'este no- 
tavel artista, que m. em 1632. 

Balen foio primeiro mestre do celebre 
Van-Dyck e de Snyders. 

Dos filhos de Balen houve tres que se de- 
dicaram á pintura (João, Gaspar e Henri- 
que), mas só o primeiro se tornou conheci- 
do; resta d'elle um quadro da Trindade na 
egreja de S. Thiago, em Antuerpia. 

Balen (Mathias). N. este historiador 
flamengo em Dordrecht em 1618. 

Compoz no dialecto patrio a historia mais 
completa que se conhece da sua terra na- 
tal, livro abundantissimo em documentos 
preciosos e interessantes minucias; intitu- 
la-se a obra Descripção de Dordrecht. 

M. este escriptor em 1680. 

Balenst. E’ um appellido adoptado por 
varios escriptores arabes de Hespanha, e 
que significa litteralmente natural de Va- 
lencia ou valenciano (como os arabes não 
tem no seu idioma a articulação v, substi- 
ci aqui pela labial corresponden- 
te 6). 

Entre os auctores, que adoptaram este 
appellido, são especialmente notaveis 4bu 
Hafiz Omab Al-Balenst, que escreveu um 
commentario arabe intitulado Arbain Mou- 
khtarat (As quarenta tradições selectas), e 
Ismail Ben Ibrahim Al-Batensi, auctor do 
Thabacat-al-Hadith (tradições dispostas em 
serie). 

Bales (Pedro). Foi um celebre calligra- 
pho inglez, qne n. em 1547. 

Primava pelo maravilhoso talento que 
possuia para escrever em caracteres ml- 
croscopicos, e n'este genero deixou traba- 
lhos curiosissimos, um dos quaes mereceu 
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as honras de ser por elle offerecido å rainha 
Isabel de Inglaterra. 

Era tambem eximio em imitar assignatu- 
ras. Em 1590 deu á luz uma publicação inti- 
tulada O mestre de escripta. 

M. em 1610. 

Balesdens (João). Floresceu este lit- 
terato parisiense no seculo xvir; foi secre- 
tario do chanceller Séguier, a cuja influen- 
cis devem o seu ingresso na academia fran- 


ceza. 
Além de alguns escriptos originaes que 
publicou, traduziu as Fabulas de Esopo, e 


enriqueceu com annotações as edições que | 


deu a lume das obras de Savonarola, de S. 
Gregorio de Tours e de Santa Catharina de 
Sienna. 

M. de edade avançada em 1674. 

Balestra (Antonio). Foi um pintor ita- 
liano, que n. em Verona em 1666. 

u primciramente em Veneza, onde 
foi discipulo de Bellucci; depois esteve em 
Bolonha, em Padua, e afinal em Roma, onde 
tomou lições de Carlos Maratte. 

Colhendo do estylo de seus mestres o que 
n'elles encontrou de melhor, Antonio Bales- 
tra foi um pintor estudioso e reflexivo, cor- 
rectissimo no desenho, gracioso na execução 
e distincto pelo seu bom gosto. 

Em 1695 abriu elle uma escola em Vene- 
za, onde teve muitos discipulos. 

Veneza possue d'este pintor a Natividade 
e a Descida da Cruz (existem estes dois 
qui na escola de caridade); na cathe- 

ral de Bergamo ha de Balestra uma Santa 
Thereza, na de Mantua uma Virgem Imma- 
culada, e na egreja de Santa Justina em 
Padua ha dois quadros representando epi- 
sodios da vida dos santos Cosme e Da- 
mião. 

Tambem deixou varias gravuras a agua- 
forte, taes como figuras de guerreiros e Ma- 
dmas, ete., (cujos desenhos são de composi- 
ção popne). 

Foi membro da academia de S. Lucas, e 
m. em Verona em 1740. . 

O seu retrato, pintado por elle mesmo, 
existe no museu de França. 

Balestrieri (Pedro João). Foi um 
poeta italiano que floresceu no principio do 
seculo passado, e que se distinguiu no gene- 
ro pastoril. 

- Às suas principaes producções intitulam- 
se O Arcade, Erasima e Antimenide. Tam- 
bem publicou varios apontamentos ácerca 
dos poetas de Parma. 

Balestrieri (Domingos). Este poeta 
Haliano, que n. em Milão em 1714, tornou- 
se popularissimo pelas poesias que publicou 
em dialecto milanez (Rimas milanezas A Dei- 
xou tambem uma producção intitulada O 
Juho prodigo. Os 

M. cerca de 17:55. 

Batletti (Joanna Rosa Benozzi). Esta 
notavel actriz, que era conhecida no thea- 
tro da Comedia Italiana (em Paris) pelo no- 
me de Silvia, n. em Tolosa cerca de 1701. 
Pisou o palco durante quarenta annos com 
grande exito, e m. em 1/58. 

José Baletti, seu marido, que era conheci- 
do n'aquelle mesmo theatro pelo nome de 
Mario, desempenhava papeis de galã, e m. 
em 1162. 

Luiz Baletti, seu filho, figurou no mesmo 
theatro como actor e dançarino. 

Baletti (Helena Riccoboni). N. esta 
cantora em Stuttgard em 1768. 

Era conhecida pelo nome de Rosa Ba- 
letti. 

Estreiou-se em Paris aos vinte annos de 
edade, tomando parte em concertos; depois 
entrou na companhia theatral do conde de 
Provença, onde mereceu grandes applau- 
8508, w 
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Em 1792 voltou para a patria, onde foi 
nomeada cantora da côrte do duque de Wur- 
temberg. 

Baley (Gualterio). Este medico inglez, 
ue n. em 1529, professou medicina em Ox- 
ord, e foi clinico da rainha Isabel. 

Entre as obras que deixou (umas em in- 
glez, outras em latim), distinguem-se as se- 
guintes: aplicação de Galeno dácerca da 
bebida conveniente aos convalescentes e aos 
velhos; Instrucções para conservar q saude ; 
e Tratado ácerca das tres especies de pi- 
menta. 

M. em 1592. 

Balfour (Sir Jayme). Este jurisconsul- 
to escocez, que floresceu no seculo xvi, foi 
um dos actores mais celebres que figuraram 
nas guerras civis da sua patria. . 

A sua vida foi uma constante serie de 
tergiversações; religião, politica, affeições, 
tudo n'elle obedecia a esse systema. 

Educado na religião catholica, abraçou 
mais tarde o protestantismo, circumstancia 
que lhe rendeu ser preso em 1547 e dester- 
rado; mas, quando percebeu que lhe convi- 
nha regressar ao gremio do catholicismo, 
não hesitou em abjurar a religião protes- 
tante, e mediante a sua incontestavel capa- 
cidade conseguiu ser nomeado para cargos 
importantes, c n'esse desempenho estava 
quando Maria Stuart subiu ao throno da 
Escossia. 

Balfour achava-se em Holy-Rood na noi- 
te em que kizzio foi assassinado, e à opi- 
nião publica increpou-o de cumplicidade no 
assassinio de lord Darnley. | 

Em 1567 foi Balfour nomeado capitão 
do castello de Edimburgo, o que lhe não 
serviu de obstaculo para se associar aos ini- 
migos da rainha, quando percebeu a grande 
força de que dispunha o partido organisado 
contra Maria Stuart, cuja correspondencia 
secreta entregou traiçoeiramente aos revol- 
tosos. l 

Nos primeiros tempos da guerra civil as- 
sociou-se ao regente Murray, mas, quando 
Maria Stuart foi encarcerada em Inglaterra, 
Balfour passou a conspirar a favor d'ella, 
protestando todavia apparentemente a mais 
sincera dedicação pelos regentes Murray e 
Morton, e acabou por concorrer para à pri- 
são, condemnação e execução d'este ultimo, 
pelas provas que apresentou da cumplicida- 
de de Morton no assassinio de Darnley. 

Balfour m. em 1583, deixando entre va- 
rios escriptos de jurisprudencia um que se 


intitula Pratica da lei. 


Balfour (André). Foi um naturalista 
da Escocia, que floresceu no seculo xvir, e 

ue empregou parte da sua fortuna na fun- 
dicção do museu e do jardim botanico de 
Edimburgo em 1680. 

Balfour (Francisco). Foi um medico 


escocez, que n, em Edimburgo no seculo 


passado, e que exerceu clinica em Calcuttá, 
onde fez curiosas observações ácerca da in- 
fluencia tunar nas febres; a este respeito 
escreveu elle algumas obras, que chegaram 
a fazer sensação tanto em Inglaterra como 
na Allemanha. 

Falleceu já n'este seculo, mas ignora-se o 
anno preciso da sua morte. 

Balfour (Alexandre). N. este roman- 
cista escocez em Monkie (Forfashire), em 
1767. i 

Filho de paes pobres, não pôde receber 
d'elles nos seus primeiros annos uma educa- 
ção litteraria aprimorada, e teve «e se de- 
dicar a especulações commerciaes, em que 
soffreu grandes revezes pela celebre crise 
de 1815. 

Entrando depois como empregado para 
casa dos Blackwoods, afamados editores de 
Edimburgo, ahi teve ensejo de se dedicar ás 
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lettras publicando em 1849 o seu primeiro 
romance intitulado Campbell ou o noviço es- 
cocez. 

Collaborou no Edinburgh Magazine, onde 
publicou a Contemplação e varias outras 
composições poeticas. 

Fundação de Glenthorn e Maria são os 
titulos de duas obras muito estimadas d'es- 
te escriptor, que foi tambem o editor das 
poesias de Ricardo Gall, e que m. em 1829. 

Balfrousch ou Balfrusch. E uma 
cidade importantissima da Persia com 
100:000 hab. no territorio de Mazanderan, 
banhada pelo mar Caspio. 

Tem escolas muito afamadas, excellente 
industria, commercio desinvolvido e exporta 
grande quantidade de sedas. | 

Balgenciacum. É o nome latino de 

Beaugency. 
. Balguerie-Stuttemberg (Pedro). 
Foi um celebre industrial francez, que n. 
em Bordeus em 1779, e que seguia a reli- 
gião protestante. 

Professava idéas liberaes avançadissi- 
mas. 

Concorreu notavelmente para o engran.. 
decimento da sua terra natal, promovendo 
pela sua energia a formação de muitas em- 
prezas uteis e a creação de varias associa- 
ções entre os capitalistas no intuito de rea- 
lisar em Bordeus a construcção de excellen- 
tes fabricas e outras obras, que assaz con- 
tribuiram para o desinvolvimento indus- 
trial, commercial e agricola d'aquella cida- 
de, cujos habitantes chegaram a querer fa- 
zel-o deputado, honra que elle declinou por- 
que o desviava de superintender pessoal- 
mente à direcção das importantes tarefas 
que tinha entre mãos. 

M. em 1825, e por sua morte a camara do 
commercio de Bordeus mandou erguer na 
sala das suas sessões o busto d'este seu be- 
nemerito compatriota. 

Balguy (João). Apezar de ser apenas 
um simples vigario em North-Allerton, este 
inglez, que n. em 1686, passa por um dos 
mais eruditos theologos do seu paiz, e os 
dois volumes que deixou de Sermões são 
considerados entre os melhores da Ingla- 
terra. 

Outras obras publicou tambem, muito es- 
timadas pelos seus contemporaneos, distin- 
guindo-se principalmente as seguintes: Car- 
tas a um dei:ta ácerca da belleza e excellen- 
cia das virtudes moraes, e do apoio que estas 
encontram na revelação christã; O funda- 
mento da bondade moral, ou investigações re- 
lativas à origem das nossas ulias ácerca da 
virtude; Estudos ácerca das perfeições mo- 
raes de Deus; Ensaio ácerca da redempção. 

M. este sabio em 1718. 

Balguy (Thomaz), theologo e prégador. 
inglez, filho do precedente. N. em 1716. | 

eixou varios sermões e obras de theolo- 
gia tambem estimaveis, embora menos im- 
portantes que as de seu pae. 

M. em 1495. 

Balhorn ou Ballhorn (Luiz Gui- 
lherme). Foi um litterato allemão, natural 
do Holstein, que floresceu no seculo pas- 
sado. 

Entre as varias obras, que publicou em 
latim relativas ao estudo da litteratura an- 
tiga, distinguem-se as seguintes : Spicile- 
gium ad Vorstii Latinitatem selectam ; De diis 
salvatoribus ; De studiis litterarum illustribus 
apud veteres Romanos. 

M. em 1777. 

Bali. É na mythologia indiana um prin- 
cipe dos demonios, que pelejou com Vishnu, 
o qual conseguiu vencel-o sepultando-o n'um 
abysmo; d'esse abysmo, porém, póde Bali 
sair uma vez por anno para exercer sobre 
os homens a sua influencia malefica. 
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Bati. É uma ilha da Oceania com 800:000 
hab. na Malasia; pertence ao archipelago 
de Sonda, e está situada entre a ilha de 
Sombock e a de Java, sendo separada d'esta 
ultima pelo estreito de Bali. 

E atravessada por uma cadeia de monta- 
nhas vulcanicas, abundantes em mineraes 
de ferro e cobre, e revestidas por impene- 
traveis florestas; o ponto culminante d'es- 
tas montanhas é o Goenong-Ágoen, que se 
eleva a 3:450 metros acima do Oceano. Nas 
planicies, cujo solo é fertil, apezar de pouco 
cultivado pelos seus habitantes, pastam nu- 
merosos rebanhos de bufalos e cabras. 

Oito são os principados independentes em 
que a ilha está dividida; d'esses oito os 

rincipaes são Karang-Assem, Gianjar, Ta- 
anam, Bleling e Klong-Klong. 

Cada estado d'estes é arbitraria e despo- 
ticamente governado por um rei ou princi- 
pe, junto ao qual funcciona (mas quasi no- 
minalmente) um conselho de sacerdotes e 
altos dignitarios. 

O rei de Klong-Klong é hereditariamente 
o chefe de todos os sacerdotes da ilha (inti- 
tula-se por isso Dewa Agong Betara), e n'es- 
sa qualidade recebe dos outros principes 
certas honrarias, que symbolisam uma cs- 
pecie de vassallagem. 

As religiões dominantes são as de Brah- 
ma e de Buddha, especialmente a primeira: 
os brahmines são muito respeitados pelo 
povo e exercem n'elle grande influencia. 

Prevnlece ainda em Bali o costume bar- 
baro de fazer morrer as viuvas na fogueira 
que consome os cadaveres dos maridos, e 
n'essa fogueira não são só as viuvas que fa- 
naticamente se precipitam, mas inclusiva- 
mente as concubinas do finado, e até as es- 
cravas € os servos! 

A industria metallurgica dos habitantes 
de Bali está adiantadissima, e é altamente 
perfeito o seu fabrico de punhaes, lanças, 
espadas e mais instrumentos cortantes. 

As suas transacções commerciaes são cs- 
pecialmente com a ilha de Java, e consistem 
particularmente na importação de pannos c 
opio, e na exportação de arroz, carnes sec- 
cas, pelles, cera e sebo. 

Alguns geographos dão á ilha de Bali o 
nome de pequena Jara. 

Balibé, reino da costa de Timor, tem 
12:000 hab. e paga por annoa Portugal cer- 
ca de 205000 réis. 

Balicoar (Margarida Thereza). Foi 
uma comediante franceza, que floresceu no 
seculo passado, e que, apezar de mademoi- 
selle Clairon pretender nas suas Memorias 
rebaixar-lhe o merito, conquistou todavia 
grandes applausos em Paris, onde em 1727 
se estreiou representando o papel de Cico- 
patra no theatro da Comedia Franceza; ao 
seu notavel talento deveram ser applaudi- 
das certas peças, que até então só haviam 
encontrado no publico o mais solemne des- 
dem, tal foi a Medéa de Longepierre. 

M. esta actriz em 1743. 

Banlidos das egrejas de Portu- 
gal ao supremo pastor Summo 
Pontiflce Romano. Tal é o titulo de 
uma obra anonyma, que foi impressa em 
Paris em 1653, c prohibida em Lisboa por 
edital da mesa censoria em 10 de junho de 
1768. 

Antes de apparecer a lume a versão por- 
tugueza, já no mesmo anno de 1653 tinha 
sido publicado, e tambem sem nome de au- 
ctor, o original latino Balatus ovium, opus a 
tribus Lusitanice regni ordinibus Summo Pon- 
tifici domino nostro Innocentio X oblatum. 

De tal obra, que foi extremamente elo- 
giada por Gregoire no seu Essai historique 
sur les libertés de l'Eglise Gallicane et des 
autres Eglises de la catholicité, ignora-pe 
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ainda hoje quem fosse o auctor, suppondo 
uns que terá sido o desembargador Sebas- 
tião Cesar de Menezes, e outros o bispo 
eleito de Elvas, Pantaleão Rodrigues Pa- 
checo. 

A versão portugueza é geralmente attri- 
buida ao bispo D. Nicolau Monteiro, opi- 
niào adoptada por Diogo Barbosa Machado 
e acceita pelo bibliographo Innocencio da 
Silva. 

Baliente (José Hippolyto). Foi um 
philologo hespanhol, que floresceu no secu- 
lo xv, e que adquiriu celebridade pelo al- 
phabeto de sua invenção destinado & har- 
monisar a orthographia com a pronuncia, 
systema que elle desinvolveu n'uma obra 
especial publicada em 1731, e que constitue 
um capitulo interessante na historia d'este 
importantissimo problema, em que tantos 
homens sabios teem consecutivamente tra- 
balhado, avultando entre esses n'um logar 
distincto uma das immorredouras glorias do 
a paiz, o finado visconde de Casti- 
lho. 

Balin (João). Este escriptor francez n. 
em Vesoul cerca de 1570. 

Depois de tomar ordens, dedicou-se ao 
professorado; em seguida foi capellào mili- 
tar, e como tal assistiu á guerra de Flan- 
dres que terminou pela paz de 1608, cir- 
cumstancia que o habilitou a escrever a sua 
estimavel historia De bello Belgico auspiciis 
Ambrosii Spinola. 


Compoz tambem um poema latino, que 


depois traduziu cm francez sob o titulo de 
Poema heroico de Santa Magdalena. 

Falleceu em Wesel (no ducado de Cle- 
ves), mas ignora-sc o anno preciso da sua 
morte. 

Balinghem' (Antonio de). Foi um je- 
guita francez, que n. em Saint-Omer em 
1571. 

Como escriptor cultivou especialmente o 
genero ascetico, e n'esse genero deixou va- 
rias obras (umas em latim, outras em fran- 
cez, com titulos mais ou menos extravagan- 


tes). 

Tambem traduziu alguns livros italianos 
e hespanhoes. 

A producção mais importante que deixou 
(porque essa é uma obra devéras util a ec- 
clesinasticos e prégadores) intitulu-se em la- 
tim Scriptura sacra in locos communes mo- 
rum et exemplorum digesta. 

M. em 1630. 

Balio, este nome passou para a Euro- 
pa com as ordens militares, queo trouxeram 
da Asia como designação de um dos seus 
cargos, e por isso se suppõe que virá do 
arabe wali. Este nome applicou-se então a 
diversos cargos, aos juizes, conservadores, 
ou vedorcs que recebiam dos nobres o car- 
go das suas fazendas, ao ministro de Vene- 
za residente em Constantinopla, aos minis- 
tros provincines que julgavam em certas 
causas em França, e em Inglaterra a alguns 
magistrados judicines. | 

Na ordem de Malta havia balios conven- 
tuaes e capitulares; os commendadores das 
principaes commendas da ordem tinham em 
Portugal esse mesmo nome. 

Baliol ou Bailleul (João de). Quan- 
do por morte de Alexandre 111: & corôa da 
Escossia foi disputada por varios concor- 
rentes, Eduardo 1 de Inglaterra sendo esco- 
lhido para arbitro decidiu-se a favor de 
João de Baliol impondo lhe a condição de 
lhe jurar fidelidade e prestar homenagem 
como verdadeiro vassallo. 

Joño de Baliol acceitou, mas acabando 
por se revoltar contra uma condição tão 
humilhante que fazia d'elle um rei quasi 
nominal, porque -Eduardo 1 impunha-lhe a 
obrigação de o consultar em todos 08 seus 
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actos, Baliol fez alliança com Filippe o 
Bello (de França), mas tendo a impruden- 
cia de se insurgir antes de lhe chegarem os 
auxilios, que esperava d'este, foi derrotado 
em 1296 na batalha de Dumbar, vendo-se 
obrigado a ir depois implorar a clemencia 
do rei de Inglaterra, que lhe fixou para re- 
sidencia a Torre de Londres, podendo viver 
ahi com o luxo que quizesse, e passear li. 
vremente nas cercanias da cidade em uma 
área que não excedessc 20 milhas de raio. 

Dois annos depois resolveu renunciar a 
todos os seus direitos á corôa de Escocia, 
e então foi-lhe licito abandonar aquella re- 
sidencia obrigatoria. 

Passou depois para França, e m. em 1305 
no dominio que possuia de Chateau-Gail- 
lard, na Normandia. 

Baliol (Eduardo). Foi filho do rei de 
Escocia, João de Baliol, e tambem, como 
seu pae, chegou a cingir o diadema escocez 
mediante o auxilio de Eduardo m, que o 
ajudou a disputar o poder a David Bruce; 
foi porém expulso pelos escocezes, que não 
puderam toleral-o por haver elle, como seu 
pae, jurado vassallagem ao rei de Ingla- 
terra. : 

Depois de expulso foi viver em Carlisle, 
onde abdicou a favor de Eduardo, passando 
a receber d'cste uma pensão. 

Baliol ou Bailleul (João). Foi um 
barão inglez, que floresceu no seculo xi, e 
que se distinguiu pelo auxilio que prestou 
ao poder real por occassão da revolta dos 
barões e de Simão de Monfort. 

O denominado collegio de Baliol em Ox- 
ford foi fundado pela sua viuva. 

Balista. Foi um prefeito do pretorio 
no tempo de Valeriano; distinguiu-se pela 
coragem de que deu provas combatendo con- 
tra os persas, quando no anno 260 aquelle 
principe foi aprisionado, contribuiu para 
Macriuno ser proclamado. e acabou por se 
revestir tambem com a purpura quando Au- 
reolo venceu Macriano, de modo que figurou 
entre os usurpadores que surgiram no tem- 
po de Gallieno, e chegou a ser reconhecido 
no Oriente; julga-se que falleceu n'um com- 
bate contra Udenatho, rei de Palm 

Balistas. Eram na antiga arte militar 
certas machinas de guerra que serviam pa- 
ra arremessar pedras, settas e até materias 
inflammadas. 

Difteriam das catapultas, posto que tanto 
umas como outras obedecessem ao mesmo 
fim. 

As balistas afinal de contas podem repu- 
tar-se a applicação da mechanica ao aper- 
feiçoamento da funda. 

As balistas perfeitamente organisadas 
parece que datam do seculo 1v A. C. 

Plinio attribue a sua invenção aos pheni- 
cios. 

Os romanos fizeram grande uso das balis- 
tas; Tito empregou-as no cerco de Jerusa- 
lem; o consul Censorino levou comsigo 2:000 
na sua expedição contra Carthago. 

Na Inglaterra tambem se fez grande uso 
das balistas, mas estes apparelhos só alli 
foram introduzidos depois das chegadas dos 
normandos. : 

Em França foram pouco empregadas ; 
usavam de preferencia as catapultas. 

Em Portugal tambem se fez uso d'estes 
apparelhos; engenhos lhes chama o nosso 
Fernão Lopes, o qual na Chronica do senhor 
rei D. Fernando contando-nos os tumultos 
em Lisboa, quando o povo se amotinou em 
seguida ao casamento de el-rei com D. Leo- 
nor Telles, factos que serviram de base à 
formosissima narrativa do sr. Alexandro 
Herculano Arrhas por foro de Hespanha) 
falla de um d'estes machinismos que existia 
armado no Terreiro da Sé, e informa-nos 
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das atrocidades, que n'esse tempo se com- 
mettiam, dizendo o seguinte ácerca de um 
desgraçado que morreu victima do canniba- 
lismo então dominante : — tomarom e poze- 
rom-no na fumda d'huum engenho que estava 
armado ante a porta da see; e quando desfe- 
chou lançou em cima dessa egreja antre duas 
torres dos sinos que hi ha, e quando cahio 
acharomno vivo; e tomaromno outra vez e 
pozromno na fumda do engenho, e deitouho 
cntra o mar, onde elles desejavom, e assi 
acabou sua vida. 

Balivet (Claudio Francisco). Este func- 
cionano francez, que n. em Gray (no depar- 
tamento do Alto Saône) em 1754, desempe- 
nhava os misteres de advogado na sua ter- 
ra natal, quando rebentou a revolução. 

Foi um dos membros da Convenção, onde 
pouco fallou, mas quando se tratou do pro- 
cesso de Luiz xvi votou pela prisão tempo- 
raria do rei e pela sua expulsão depois de 
concluida a paz, voto que teve a coragem 
de fundamentar. 

Ainda depois desempenhou outros cargos, 
mas afinal no tempo do Consulado recolheu- 
se á vida privada, e m. em 1813. 

Balige. É na America central uma co- 
lonia ingleza, banhada pelo golpho de Hon- 
duras, e confinando com a republica de Gua- 
temala e o estado de Honduras. A sua ca- 
pital chama-se tambem Balize. 

Este territorio fornece excellentes madei- 
ras, e em geral todas as producções que são 
communs aos paizes tropicaes; o solo é fer- 
tilissimo, e dá duas colheitas por anno, pro- 
duzindo especialmente milho, algodão, ca- 
cau e fructas estimaveis. 

Balige. E um rio da America, navega- 
vel em grande extensão; nasce no terri- 
torio de Guatemala e desemboca no gol- 
E de Hondaras banhando a cidade de Ba- 
ze. 

Balise. É uma cidade americana com 
15 mil hab., dos quaes grande parte consta 
de pretos e mulatos. Constitue a capital da 
colonia ingleza do mesmo nome. Está situa- 
da na foz do rio Balize, e defendida por um 
recinto de fortificações. 

Sustenta commercio importantissimo com 
as republicas circumvisinhas. 

Balik (Daniel Jorge), n. em Kenigsberg 
em 1164, e depois de haver concluido o seu 
curso de medicina foi professor d'esta scien- 
cia na Universidade de Dorpat. 

Alem de medico foi tambem publicista e 
litterato. Entre as obras, que deixou, dis- 
tingue-se particularmente um poema didac- 
tico (A grandeza humana), e um estudo his- 
torico-politico intitulado O que era a Cur- 
lundia, e o que este paiz pode vir a ser sob o 
sceptro de Catherina. 

lgnora-se o anno em que falleceu. 

Balkans, (Montes), constituem uma 
cordilheira da Europa meridional, que per- 
corre a Turquia e a Grecia n'uma extensão 
de 800 kilom. proximamente, começando no 
valle de Narenta a Dalmacia) e terminan- 
do no cabo Emineh. 

São por assim dizer um prolongamento 
dos Alpes, e separam a Bosnia, a Servia e 
a Bulgaria, da Herzegovina, da Albania e 
da Rumelia. O seu ponto culminante deno- 
mina-se Eri-Sou e eleva-se 3 mil metros 
acima do Oceano. Das suas numerosas ra- 
mificações a mais importante corre para o 
sul, e desdobra se pelo territorio da antiga 
Grecia, onde forma o Pindo, o Olympo e o 
Parnasso. A cadeia central dos montes Bal- 
kans apresenta varios desfiladeiros de pas- 
sagem, mas entre estes a principal via de 
comunicação, e a unica verdadeiramente 
importante, é a passagem de Soulou-Der- 
bend ou Porta Trajana, por onde se abre a 
grande estrada que vai de Constantinopla a 
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Vienna por Sophia e Belgrado. Na cadeia 
hellenica são menos importantes as passa- 
gens, mas entre ellas ha duas muito celebres 
pelas recordações que lhes andam inheren- 
tes: a de Tempe à entrada do valle do mes- 
mo nome, e a das Thermopylas nas escarpas 
do CEta. A constituição d'estes montes é 
granitica; os pincaros acham-se quasi sem- 
pre cobertos de neves, e só offerecem como 
vegetação alguns mnsgos e plantas alpinas; 
nas regives medias abundam as florestas es- 
pessissimas, especialmente na vertente sep- 
tentrional, na Servia e na Bulgaria; na ver- 
tente meridional a doçura do clima permit- 
te já a cultura em maior extensão. 

Os antigos davam a esta cordilheira o no- 
me de Homus, e os Turcos: chamaram-lhe 
Emineh-Dagh. 

-Balkh. É uma cidade da Asia central, 
no Turkestan, com 7:500 hab., banhada pe- 
lo rio d'Ardisiah. | 

Constitue a capital da provincia de Balkh, 
e tem grande commercio de sedas. 

Corresponde á antiga Bactra. 

Balkh. E no Turkestan uma provincia, 
cujo territorio banhado pelo rio Amou occu- 
pa parte da antiga Bactriana, e tem uma 
população de 300:000 hab. 

A sua capital é a cidade do mesmo 
nome. 

Esta provincia, occupada no seculo xvi 
pelo Gran-Mogol, e dominada pelos afghans 
no seculo xvi, foi conquistada em 1825 
pelo khan da Boukharia. 

Balkis. E o nome que os arabes dão á 
celebre rainha de Saba, tão decantada no 
Velho Testamento pela visita que fez a Sa- 
lomão. 

Os arabes com a brilhante imaginação, 
de que são dotados, bordaram com mil phan- 
tasticas variantes nos seus contos e tradi- 
ções aquelle curioso episodio biblico. 

Ball ou Baleu (João), foi um sacer- 
dote inglez do seculo xrv, que teve por mes- 
tre Wiclef, e que adquiriu extraordinaria 
popularidade prégando que a desegualdade 
das cathegorias e das fortunas era contraria 
ás maximas do Evangelho. 

Encarcerado pelas doutrinas que preco- 
nisava, João Ball foi logo libertado pelos 
seus partidarios, e alliou-se aos 100:000 re- 
voltosos que em 1381 se assenhorearam de 
Londres, e que entre os seus disturbios as- 
sassinaram o arcebispo de Cantorbery che- 
gando a fazer tremer o rei Ricardo e toda a 
fidalguia. 

João Ball, se não era o chefe d'esta tur- 
ba, contribuia todavia para lhes assanhar 
os impetos constituindo-se orador e poeta 
dos revolucionarios. 

Afinal foi preso em Coventry, e m. justi- 
çado n'csse mesmo anno de 1381. 

Balland (Antonio), general francez, 
que n. em Pont-de-Bcauvoisin em 1751. 

Foi commandante das forças que opera- 
vam nas cercanias de Guise em 1793. 

Mais tarde militou no exercito de Italia; 
em 1797 estava elle em Verona, quando ahi 
rebentou a insurreição contra os francezes. 

Tempo depois reformou-se, e m. em 
1821. 

Ballard, foi uma familia de impresso- 
res de musica em França, que desfructou 
durante dois seculos o monopolio d'este ge- 
nero de industria” 

D'essa familia os principaes membros fo- 
ram: Roberto Ballard, que recebeu de Hen- 
rique 11 o privilegio de impressor privativo 
da musica da real camara ; Pedro Ballard, 

seu filho, protegido por Henrique 1v e Luiz 
xr; Christovão João Francisco Ballard, 
que recebeu de Luiz xv a confirmação dos 
privilegios concedidos aos seus avós, e que 
m. em 1765. 
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Quando a revolução franceza proclamou & 
liberdade de industria, já a familia Ballard 
estavã em decadencia. 

Ballard (Felisberto). N. este politico 
francez em 1750 no departamento de Nie- 
vre, onde era procurador syndico em 1793; 
tendo-se pronunciado abertamente pelos gi- 
rondinos teve afinal de evadir-se. 

Mais tarde foi deputado no conselho dos 
Antigos, e por fim conselheiro no tribunal 
de appellação em Bourges. 

Ballarini (Francisco), foi um historia- 
dor italiano que floresceu entre o seculo xvr 
e O XVII, e que desempenhou o cargo de vi- 
gario geral da inquisição. 

Deixou as duas obras seguintes, das quaes 
uma se póde considerar sequencia da ou- 
tra: Compendio das chronicas da cidade de 

jomo ; Os venturosos progressos dos catholi- 
cos na Valtelina com respeito á extirpação 
das heresias. 

Ballarini (Simão). Este antiquario 
italiano, que n. em 1716, foi conservador da 
bibliotheca Barberini e beneficiado de 5. 
João de Latrão. 

Em latim publicou o seguinte escripto : 
Animadversiones in museum Florentium Ant. 
Franc; Gorii ; e em italiano uma dissertação 
ácerca do costume de se saudar a quem es- 
pirra (Origine di salutare quando si ster- 
nuta). 

M. cerca de 1770. 

Balla (José Francisco). Esté francez, 
que n. em Vallerangue em 1737, desempe- 
nhou cargos na magistratura judicial antes 
da revolução e depois na epoca do consu- 
lado. 

Durante o periodo revolucionario foi mem- 
bro da convenção, e no processo de Luiz 
xv1 votou pela simples prisão do rei seguida 
de exilio logo que se restabelecesse a paz. 

M. em 1806. 

Ballabene (Gregorio). Este composi- 
tor italiano, que n. em Roma em 1730, dei- 
xou immensas producções todas de musica 
sacra. 

A sua obra mais notavel é uma missa es- 
cripta em 48 partes dividida por 12 córos; 
esta composição, que revela devéras no seu 
auctor uma paciencia inesgotavel, apenas 
uma unica vez foi exccutada, e coube ao 
nosso paiz a gloria d'essa iniciativa. 

A côrte de Portugal, que foi sempre mui- 
to afteiçoada a composições musicaes, espe- 
cialmente no genero sacro (em certa epoca), 
não hesitou em luctar com as difliculdades 
que offerecia a execução d'esta celebre mis- 
sa, e mandou executal-a por 150 cantores; 
a composição todavia não correspondeu no 
effeito ao que d'ella se esperava. 

Gregorio Ballabene m. em 1800. 

Ballada. Etymologicamente designa 
este vocabulo uma canção destinada a acom- 
panhar a dansa, conforme o está indicando 
mesmo à sua analogia com o termo francez 
bal, com o italiano ballo, com o hespanhol 
bayle, com o portuguez bailado, ou com O 
termo da baixa latididade ballare. 

Natural talvez da Provença, este genero 
de poesia data quiçá da epocha dos Visigo- 
dos e dos Arabes; na sua forma graciosa al- 
liada à harmonia do rhythmo parece encon- 
trar-se um duplo reflexo do genio arabe e 
do instincto poetico dos trovadores. 

E genero foi este de poesia, que todos o8 
povos meridionaes mais ou menos cultiva- 
ram. 

Em França começou a adquirir grande 
voga no reinado de Carlos v, Chartier, Car- 
los de Orleans, Villon, e especialmente Cle- 
mente Marot, tornaram-se notaveis entre 
muitos outros d'aquelle paiz pelos excellen- 
tes modelos que deixaram de batladas. 

Na Italia encontram-se as de dig 


42 BAL 


e de Dante; já as de Boccacio não sustentam 
comparação com as dos dois primeiros. 

Em Hespanha encontram-se verdadeiros 
modelos do genero nos celebres Romancei- 
ros, distinguindo-se particularmente as do 
rei Rodrigo. 

De França passou o genero para Ingla- 
terra juntamente com a invasão dos con- 
quistadores normandos; n'esse novo paiz a 
ballada, encontrando outro genero de poe- 
sia popular mais antigo e mais consoante 
ao genio da nação, fundiu-se com elle dan- 


do-lhe o nome que trazia, mas passando por 


uma verdadeira transformação. 


Tanto na Inglaterra como na Allemanha 
e nos outros paizes septentrionaes a ballada 


tomou uma feição historica ou epica, e ou- 


tras vezes phantastica. Entre os modernos 
poetas da Gran-Bretanha, Burns, Walter 


Scott, Southey e Campbell, brindaram a lit- 


teratura com interessantes modelos do ge- 


nero. 


Na Allemanha o poema Niebelungen pode 
até certo ponto considerar-se como um en- 
trelaçamento de balladas, compostas talvez 
em epochas diversas por bardos cujo nome 
ficou desconhecido ; na segunda metade po- 
rém, do seculo xviu a ballada allemã tomou 
uma feição caracteristica e ficou consti- 
tituindo um genero especial na litteratura 
interessantissima d'aquelle paiz, genero em 
que primaram especialmeute Burger e Schil- 


ler, Goethe e Uhland. 


Finalmente na Suecia e na Dinamarca, 
na Grecia moderna, na Valachia, na Illyria, 
e na propria Russia, encontrou a ballada 
quem deveras cultivasse com esmero um ge- 


nero de poesia tão interessante. 


Portugal, se não apresenta na sua littera- 
tura primitiva modelos da balada propria- 
mente dita, offerece todavia um genero per- 
feitamente analogo na riquissima collecção 
de xacaras e rimances ou romances, verda- 
deiras joias litterarias do nosso paiz; ahi 
estão os nossos cancioneiros a attestal-o; 
ahi estão as lendas populares conservadas 


de seculo em seculo na tradição oral. 


E, se a ballada no sentido especial, que 
modernamente adquiriu na Allemanha e na 
Inglaterra, não encontrou entre nós grande 
echo, attribuamol-o a este sol meridional 
que nos aquece e nos illumina, obstando a 
que em Portugal se formem as brumosas 
cerrações que caracterisam as florestas phan- 


tasticas da Germania e da Caledonia. 


Ainda assim, o genero nào é completamen- 
te desconhecido entre nós. O que é a Dama 
Pé de Cabra do nosso insigne historiador 
Alexandre Herculano, senão uma riquissima 


ballada em prosa? 


'A torre derrocada, publicada por Osorio 
de Vasconcellos na Revista Contemporanea 
em 1865, que prova ainda senão que em Por- 


tugal ha rivaes de Burger? 


As proprias Balladus de Victor Hugo, de- 
licadissimas producções d'aquelle genero, 
tem encontrado entre nós quem as traslade 
em verso portuguez. Uma d'essas (O Syl- 
pho) acha-se vertida por Pinheiro Chagas 


no seu romance intitulado 4 varanda de Ju- 
lieta, —versão sobre cujo merito não fica li- 


cito a quem escreve estas linhas aventar 
aqui opinião perante a posição especial que 


na elaboração d'este Diccionario occupa o 

traductor. | 
Baliainvillers (Barão de). Foi um 

E e litterato francez, que n. em 


Era conselheiro de estado antes da Revo- 
lução; mais tarde esteve encarregado por 
Luiz xvr de missões secretas; durante: o 
periodo da emigração foi intendente geral 
no exercite dos principes; e, quando os 
Bourbons regressaram a França, tornou a 
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ser conselheiro de estado e foi nomeada 
chanceller do conde de Artois. 

Como litterato, deixou varias publicações, 
entre ellas um dialogo em verso intitulado 
Montaigne nos Campos Elysios, e uma tra- 
ducçião (tambem em verso) das obras de 
Horacio. 

M. em 1835. 

Balilanche (Pedro Simão). Foi este o 
auctor do systema philosophico-social co- 
uhecido pelo nome de ballanchismo. 

N. em Lyão em 1776, e começou por ser 
typographo na sua terra natal; ahi, sendo 
elle o editor do Boletim do Lyão, teve ense- 
jo de apresentar a lume n'essa publicrção 
os seus primeiros ensaios litterarios. 

Em 1502 publicou um livro impregnadis- 
simo de sentimentos religiosos, livro que in- 
titulou O sentimento nas suas relações com a 
litteratura. 

Seguiu-se em 1808 uma collecção de Fra- 
gmentos em que continua a predominar o 
mesmo lyrismo mystico. 

Em 1812 sendo apresentado a madame 
Recamier travou com esta senhora relações 
estreitissimas da mais pura amizade, e, se- 
duzido pela sympathica convivencia d'esta 
dama, vendeu a typographia que tinha em 
Lyão, indo em seguida estabelecer-se em 
Paris, cujos salões começou a frequen- 
tar. 

A doutrina da palingenesia individual 
apresentada por Bonnet suscitou no espirito 
de Ballanche a idéa de a applicar á especie 
humana, ás nações, ás fórmas politicas e 
sociaes; d'aqui brotou o systema do ballan- 
chismo, systema que.elle desinvolveu nos 
seguintes livros successivamente publica- 
dos: Antigone ; Ensaio ácerca das institui- 
ções sociaes ; O velho e o mancebo; O homem 
sem nome; Ensaio de palingenesia social; 
Orpheu ; A. cidade das expiaçoes ; e A visão 
de Hebal. - 

N'estes livros apresenta o auctor um es- 
tylo brilhante e poetico, a par de certo 
mysticismo symbolico que por vezes torna 
a idéa um pouco confusa. 

Mais tarde Ballanche applicou-se muito 
a problemas de mechanica, e uma das suas 
idéas fixas era encontrar para as machinas 
uma força motriz, que substituisse o vapor; 
n'estes estudos consumiu elle mais do que 
lhe permittiam os seus recursos pecunia- 
rios; e d'esta crise o salvou Guizot, minis- 
tro da instrucção publica, concedendo-lhe 
em 1833 uma pensão littcraria de 1:800 
francos. 

Em 1842 foi admittido na academia fran- 
ceza ; estava já por essa epoca tão abatido 
physicamente, que teve de pedir ao acade- 
mico Mignet o favor de recitar por elle o 
seu discurso de recepção. . 

M. em 1847,e as suas cinzas foram depo- 
sitadas no jazigo de madame Recamier, que 
lhe assistiu até aos ultimos momentos, ha- 
vendo-se conservado sempre inquebranta- 
vel entre os dois a mais fraternal amizade 
e mutua admiração. 

Ballenberger (Carlos). N. este pin- 
tor da Baviera em Anspach em 1800; foi 
especialmente pintor de historia. 

Em 1854 estabeleceu-se em Francfort, 
onde m. em setembro de 1860. 

Entre as suas melhores producções figu- 
ram os retratos de quatro imperadores da 
Allemanha, retratos que elle executou para 
a sala do Romer. 

Ballenden ou Bellenden (João). 
Este escriptor escossez do seculo xvI foi um 
dos mestres de Jacques v. 

Combateu energicamente contra os pro- 
gressos da reforma, e afinal retirou-se para 
Roma quando reconheceu a inutilidade dos 
seus esforços. 
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Deixou algumas poesias de merecimento, 
e uma traducção escoceza muito apreciavel 
da Historia e chronica da Escocia, escripta 
em latim por Heitor Boecio. 

M. em Roma em 1550. 

Ballenstedt. É uma cidade do impe- 
rio allemão, banhada pelo Getel, no ducado 
de Anhalt, com £:500 hab. 

Constitue a residencia do duque de An- 
halt, cujo castello está n'uma eminencia 
circumdado por bellos jardins. 

Ballenstedt foi o berço tanto da casa de 
Anhalt como da familia reinante da Prus- 
sia. 

Ballerini (Pedro). Floresceu no secu- 
lo xvi este litterato e theologo italiano, 
que depois de se ordenar professou em Ve- 
rona (sua patria) litteratura c theologia. 

Foi encarregado pela santa sé de publi- 
car uma edição das obras de S. Leão, e 
muito contribuiu para este santo ser decla- 
rado doutor da Egreja. 

Tambem deu a lume os Sermões de S. Ze- 
não, bispo de Verona. 

Entre os escriptos que deixou (uns em la- 
tim, outros em italiano) distinguem-se os 
seguintes: Methodo de Santo Agostinho ; 
Ensaio ácerca da historia do probabilismo ; 
e Direito divino e natural ácerca da usura. 

M. cerca de 1764. 

Ballerini (Jeronymo). Escriptor ita- 
liano, que n. em Verona em 1702. 

Era irmão do theologo Ballerini, a quem 
auxiliou n'alguns trabalhos. 

Publicou uma edição excellente das obras 
do cardeal Noris. 

M. cerca de 1770. 

Balleroy (Jacques Claudio Agostinho), 
marquez de La Cour. Foi um general fran- 
cez, que n. em 1694. 

Occupou o cargo de preceptor do duque 
de Chartres, e acompanhou este principe 
nas suas campanhas. 

Collaborou com o marquez de Argenson 
em varios projectos de administração pu- 

lica. 

Fez parte da celebre sociedade Entre-sol, 
cujas sessões se realisavam então em casa 
de Alary, e ahi apresentou um trabalho, que 
ficou inedito, intitulado Historia dos trata- 
dos desde a paz de Vervins. Era um homem 
honrado e instruido. 

M. em 1773. 

Balleroy. Éa capital de um cantão 
francez com 1:200 hab. no departamento de 
Calvados. l 

Possue um lindo castello construido pelo 
risco de Mansard. 

Ballester (Joaquim). Este gravador 
hespanhol, que n. cerca de 1750, foi quem 
executou as gravuras da celebre edição do 
D. Quixote (impressa em Madrid em 1780). 

M. em 1795. 

Ballestreros (Francisco). Foi um ge- 
neral aragonez, que n. em Bréa em 1770, e 
que desempenhou no seu paiz um importan- 
te papel. 

Tinha dezoito annos quando assentou pra- 
ça; e era tenente em 1793 quando rebentou 
a guerra entre a Hespanha e a França; as 
dragonas de capitão, ganhou-as pela bravu- 
ra de que deu provas na campanha da Ca- 
talunha. 

Em 1804 foi despedido do serviço sob a 
falsa recusação de haver desviado fundos 
no desempenho das spas funcções, mas o 
Principe da Paz, reconhecendo a integrida- 
de do seu caracter e a vileza de similhante 
calumnia indemnisou-o dando-lhe o emprego 
de commandante dos corpos aduaneiros na 
provincia das Asturias. 

Em 1808, pela invasão franceza, a junta 
de Oviedo encarregou-o de organisar forças 
de resistencia conferindo-lhe o titulo de co- 
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ronel, e mais tarde na batalha de Baylen 

dea provas incontestaveis da sua intrepi- 

dez. 

Em 1809, porém, sendo surprehendido em 
Santander, só com grande custo logrou es- 
capar aos francezes, e no anno seguinte foi 
mal súccedido, o que não serviu de obsta- 
culo à reconhecerem-lhe o merecimento e 
ser consecutivamente nomeado pela junta 
de Sevilha brigadeiro e marechal de cam- 
po; a regencia de Cadix deu-lhe afinal a 
graduação de tenente general e o cargo de 
commandante em chefe do exercito da An- 
daluzia, provincia onde Ballestreros prati- 
cou as suas mais notaveis proezas. 

Derrotou os francezes em Castaiia e Osu- 
na, e conseguiu constantemente escapar 
pela sua habil tactica ás manobras que exe- 
cutaram para o aprisionar cinco generaes 
francezes, entre os quaes se contavam Mor- 
tier e Soult. 

Quando a regencia de Cadix entregou a 
Wellington o commando em chefe do exer- 
cito hespanhol, Ballestreros protestou so- 
lemnemente contra a escolha de um estran- 
geiro, e recusou terminantemente servir ás 
ordens d'elle, o que lhe motivou ser preso e 
enviado para Ceuta, onde publicou uma me- 
moria justificando-se; tempo depois solta- 
ram-n'o, mas não o reintegraram no seu 
commando. 

Quando em 1814 Fernando vn regressou 
a Hespanha, Ballestreros apresentou-se-lhe, 
e foi nomeado ministro da guerra no anno 
seguinte, pasta de que foi demittido em 
1816 pelas idéas liberaes que enunciou, sen- 
do exilado para Valladolid e ficando reduzi- 
do a meio soldo. 

Em 1820, quando rebentou a insurreição 
militar da ilha de Leon, Ballestreros apre- 
sentou-se em Madrid, teve a habilidade de 
convencer o monarcha ácerca da necessida- 
de de dar ao paiz a constituição liberal re- 

uisitada pelas exigencias publicas, esteve 
a testa da junta provisoria, e acceito tanto 
pela côrte como pela nação, logrou manter 
a ordem afastando do poder as influencias 
retrogradas, organisando a municipalidade e 
soltando os presos politicos. 

Em 1823 suffocou um movimento de re- 
volta, que se tinha pronunciado no exer- 
cito. 

E, quando pouco depois entrou em Hes- 
panha o exercito francez (commandado pelo 
duque de Ángoulême) para restabelecer o 
absolutismo, Ballestreros foi collocado à 
testa das tropas nacionaes para defender os 
direitos dos patriotas, mas teve afinal de 
assignar uma capitulação em Grenoble em 
4 de agosto de 1823. 

Quando Fernando vrr tornou a entrar em 
Madrid, Ballestreros viu-se obrigado a refu- 
giar-se em França. 

M. em Paris em 1832. 

Ballestreros (Luiz Lopes). Foi um 
financeiro hespanhol, que n. na Galliza em 
1778. 

Exerceu o. cargo de commissario das guer- 
ras em 1808; mais tarde foi director geral 
dos rendimentos publicos; e afinal ministro 
da fazenda. 

Em todos estes logares soube elle ir jun- 
tando uma fortuna formidavel. 

As suas tendencias absolutistas foram a 
causa de, por morte de Fernando vir, cair 
no desagrado da rainha Christina, o que to- 
davia lhe não serviu de obstaculo para mais 
tarde ser nomeado conselheiro de estado, 
senador e por fim vice-presidente do conse- 
lho ultramarino. 

M. em Madrid em 1852. 

Ballet (Francisco). Este theologo pari- 
siense, que floresceu em meiados do seculo 


passado, era prégador da rainha de França, 
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e deixou varias obras, taes como : Historia 
dos templos dos pagãos, dos judeus e dos 
christãos ; Panegyrico de 8. Remigio ; e Pa- 
negyrico dos santos. 

Ballet (Joio), poiitico e jurisconsulto 
francez, que n. em 1760. 

Foi juiz em Evaux, e depois deputado na 
assembléa legislativa, onde prestou grandes 
serviços na commissão de finanças. 

No tempo do imperio foi advogado geral 
no tribunal imperial de Limoges. 

Em 1815 figurou tambem como deputado 
na camara dos representantes. 

Passava por excellente jurisconsulto, e m. 
em 1832. 

Ballexserd (Jacques). Este medico, 
que n. em Genebra em 1726, dedicou-se es- 
pecialmente á clinica das creanças, e tor- 
nou-se particularmente conhecido pelos dois 
seguintes trabalhos premiados ambos, um 
pela academia das sciencias de Harlem, e 
outro-pela academia de Mantua : Disserta- 
ção ácerca da educacão physica das crean- 
ças ; Dissertação ácerca das principaes cau- 
sas que influem na grande mortalidade das 
creanças. 

M. em 1774. | 

Balleydier (Cl. Jos. Ch.) Este bravo 
militar francez, que n. em Annecy em 1762, 
foi commandante dos voluntarios da sua 
terra natal, e tanto se distinguiu nas guer- 
ras da revolução e do começo do imperio, 

ue chegou a coronel, recusando por modes- 
tia o posto de general de brigada, com que 
pretendiam recompensal-o. 

M. em 1807. 

Balleydier (Affonso), litterato e his- 
toriador francez, que n. em Lyão em 1820. 

Começou por collaborar em varios jornaes 
da sua terra natal. 

Em seguida publicou um volume de No- 
vellas, e foi depois para Paris, onde deu á 
luz a Historia politica e militar do povo de 
Lyão (livro, que abrange o periodo de 1789 
a 1795, e que está escripto em sentido hos- 
til á revolução). 

Depois dos acontecimentos de fevereiro 
de 1848 apresentou consecutivamente uma 
série de trabalhos, que se intitulam: Turin 
e Carlos Alberto, A guarda movel e a guar- 
da republicana, Historia da revolução de 
Roma, Historia das revoluções do imperio 
de Austria, e Historia da guerra da Hun- 
gria em 1848 e 1849. 

Por todas estas obras escriptas em estylo 
reaccionario, embora um pouco mediocres, 
recebeu o titulo honorifico de historiador do 
imperador de Austria. 

Além das obras politicas, deixou tambem 
obras litterarias propriamente ditas, taes 
como os Serões militares, Serões de familia, 
Serões maritimos, Kerdes de ferias, e Serões 
do presbyterio. 

Em 1857 publicóu um livro intitulado Ni- 
colau e a Russia. M. em 1859. s 

Balli (Simão). Este pintor italiano, que 
n. em Florença, e que floresceu no principio 
do seculo xvir, foi um feliz imitador de An- 
dré del Sarto. 

Estabeleceu-se em Genova, onde execu- 
tou varios trabalhos, especialmente minia- 
turas em cobre representando assumptos s8- 
cCros. 
Balliani (João Baptista). Foi um eru- 
dito genovez, que n. em 1586, e que dedi- 
cando-se ao estudo da physica publicou um 
excellente tratado acerca do Movimento na- 
tural dos corpos ponderaveis. 

Desempenhou tambem as funcções de se- 
nador na republica de Genova, e m. em 
1666. 

Balliêre de Laisement pum 
foi um musicographo e compositor francez, 
que n. em Paris em 1729. 
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Fez representar em Rouen algumas ope- 
ras comicas, publicou em 1764 uma Theoria 
da musica, e m. em 1800. 

Balilin (Claudio), foi um celebre ouri- 
ves francez, que n. em Paris em 1615. 

Estudando e copiando os quadros de Pous- 
sin, conseguiu elevar os seus trabalhos de 
ourivesaria a um alto grau de perfei- 
ção. 

Para Luiz xrv executou elle verdadeiros 
primores em vasos, candelabros e outros 
moveis, que todos se perderam fatalmente 
quando aquelle principe intendeu dever 
mandal-os fundir para com o seu producto 
acudir ás despezas da guerra! 

M. este notavel cinzelador em 1678. 

Ballin (Claudio), ourives francez que 
n. cerca de 1660; era sobrinho do preceden- 
te, e como cinzelador não lhe desvirtuou o 
nome porque deixou tambem trabalhos de 
um estylo purissimo e de uma execução 
elegante. 

M. em 1754. 

Ballina, cidade da Irlanda no condado 
de Mayo, banhada pelo Moy, com 8:000 hab., 
muitos dos quaes se dedicam á pesca deen- 
guias e salmões; tem commercio activó 
de cereaes. 

Em 1798 foi tomada pelos francezes. 

Ballinasloe, cidade irlandeza no con- 
dado de Galway, banhada pelo Suck, com 
4:600 hab. 

; commercialmente notavel pela feira de 
gados, que n'ella se realisa em outubro, e 
que constitue a feira mais importante da 

landa. 

Possue ainda uma antiga fortaleza acas- 
tellada. 

Bailing (Manuel). Este escriptor dina- 
marquez, que n. em 1743, deixou varias no- 
vellas, entre as quaes se distinguem as duas 
seguintes: Carolina e Lambert; Lindor e 
Elisa, 

M. em 1785. 

Ballingall (Sir Jorge), foi um medico 
inglez, que n. em Edimburgo em 1786. 

Professou medicina na universidade da 
sua terra natal,e occupou o cargo de clinico 
do rei Guilherme. 

À sua principal obra intitula-se Esboços 
de clinica militar. 

M. em 1855. 

Ballingarry. É uma cidade e paro- 
chia da Irlanda, com 5:300 hab., no conda- 
do de Limerick. 

Ha n'este mesmo condado outra parochia 
com egual nome, e ainda uma terceira (tam- 
bem na Irlanda) no condado de Tippe- 
ray. 

Ballini (Camillo). Este pintor venezia- 
no do seculo xvir tinha o estylo amaneirado 
da sua epoca, mas possuia talento eorigina- 
lidade. 

No palacio ducal pintou elle a Victoria 
naval ganha pelos venezianos no porto de 
Trapani. 

Ballini, pequena provincia das Novas 
Conquistas, na India, que tem 27 povoações 
e 3:189 hab. 

Cinco d'essas povoações formam um to- 
rafo que tem o mesmo nome e que tem uns 
968 hab. 

Ballino Sei Floresceu pelos fins 
do seculo xvı este litterato e jurisconsulto 
veneziano, que deixou na lingua italiana 
excellentes versões das obras de Aristote- 
les, Plutarcho, S. Basilio e outros auctores 
gregos. 

Ballino (Julio), foi um desenhador, 
gravador, e editor de estampas, que flores- 
ceu em Veneza por meiados do seculo xvr. 

Entre os seus trabalhos deixou uma col- 
lecção de 71 gravuras representando Vistas 
dus principaes cidades da Europa. 
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Ballintoy, cidade maritima da Irlan- 
da, no condado de Antrim, com porto segu- 
rissimo no Atlantico; tem 4:000 hab. 

Balita (Pedro de). Foi cerca de 1614 
que este desenhador e gravador flamengo n. 
em Antuerpia. 

Deixou: o seu appellido escripto de todas 
estas maneiras: Baillicu, Bailleu, Balleu, 
Bailliu, Baillu e Balliu. 

Depois de aprender na sua patria os ru- 
dimentos da arte, foi em Roma ser discipulo 
de Sandrart, e ahi gravou na galeria Gius- 
tiniani. Mais tarde regressou para a sua 
terra natal. 

Entre os seus trabalhos a buril deixou 
varios retratos (reproducções de Van-Dyck), 
e muitas composições religiosas e historicas, 
reproducções de varios pintores notaveis, 
taes como: Heliodoro expulso do templo 
(obra rarissima, reproducção de Raphael); 

reconciliação de Jacob com Esau, Jesus no 
Horto, A morte de Magdalena, S. Francisco 
Xaviér, e O combate dos centauros com os 
lapithas (de Rubens); Susanna no banho (de 
Martinho Pepyn); uma Piedade (de Carra- 
che); uma Sacra Familia (de Rombouts); 
Christo coroado de espinhos, e Christo açor- 
tado (de Diepenbeek); Christo crucificado, 
A Assumpção, Reinaldo e Armida (de Van- 
Dick); e Santo Anastacio (de Rembrandt). 

Balliu (Bernardo de). Este gravador, 
que foi provavelmente filho ou sobrinho do 
celebre Pedro de Balliu, n. em Antuerpia 
cerca de 1645, esteve depois em Roma, on- 
de trabalhou algum tempo, e regressou por 
fim á patria onde falleceu, deixando varios 
retratos, e outros trabalhos, taes como : Je- 
sus Chrislo entre S. Pedro de Alcantara e 
Nossa Senhora (reproducção de Lazaro Bal- 
di); S. Luiz Beltrão (reproducção de Ba- 
chiche). na 

Bailo (Fabio), foi um poeta siciliano, 
natural de Palermo, que floresceu no princi- 
pio do seculo xvir. 

Deixou varias canções, que se acham pu- 
blicadas no tomo 1 das Musas Sicilianas. 

Era tambem jurisconsulto. 

M. em 1632. 

Seu filho, João Domingos Ballo, que exer- 
ceu primeiramente a advocacia, e depois se 
ordenou, era tambem pocta. 

Ballo (José). Este sabio siciliano, que 
n. em Palermo em 1567, era filho de uma 
familia nobre. 

Seguiu a carreira ecclesiastica, e deixou 
varias obras em latim, entre as quaes avul- 
tam as seguintes: De fecunditate Dei circa 
productiones ad extra ; Demonstratio de mo- 
tu corporum naturali; Resolutio de modo 
evidenter possibili transsubstantiationis pa- 
nis et vini in sacrosanctum Domini Jesu cor- 
pus et sanguinem (esta ultima é um traba- 
iho theologico, cuja elaboração foi meditada 
durante trinta annos, e que provocou vivis- 
simas polemicas). 

M. este escriptor em 1640. 

Ballo (Thomaz). Pelos fins do seculo 
xvi floresceu este poeta siciliano, natural de 
Palermo. 

A sua obra prima foi um poema heroico 
dedicado a Cosme u da Toscana e consa- 
grado à gloria da sua terra natal, poema a 
que poz por titulo Palermo libertada. 

Ballois (Luiz José Filippe), publicis- 
ta francez, que n. em Périgueux em 1778. 

Fundou no tempo do Directorio o Obser- 
vador da Dordonha, periodico republicano 
de polemica energica e apaixonada que 
desagradou ao governo de então a ponto de 
ser o seu redactor recusado para o cargo de 
secretario da embaixada na Suecia. 

Ballois pezaroso por esta recusa tentou 
suicidar-se, e chegou a ferir-se grave- 
mente. 
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O jornal continuou, mas no tempo do 
consulado foi suprimido pelo governo. 

Ballois fundou então os Annaes de estatis- 
tica, excellente publicação de que chega- 
ram a apparecer 8 volumes. 

Em 1503 m. este sabio publicista. 

Ballon (Luiza Branca Thereza Perru- 
card de), n. em 1591 no castello de Vanchi, 
na Saboya. 

Foi a fundadora das freiras Bernardas 
reformadas, reforma que emprehendeu em 
1622 em Rumilly sob a direcção de S. Fran- 
cisco de Salles, e que applicou depois a va- 
rios mosteiros, sendo a sua regra approva- 
da em Roma em 1631. 

Luiza tinha entrado para um convento 
aos seis annos de edade, e professado aos 
dezeseis. 

Escreveu Obras de devoção 
Grossi depois publicou. 

M. em 1668. 

Ballon, capital de cantão em França 
no arredondamento de Mans, departamento 
de Sarthe. | 

É banhada pelo Orne e tem 1:900 hab. 

Fabrica pannos, e possue restos de um 
castello antigo. 

Balion d'Alsace. É o nome que os 
francezes dào a uma das mais altas monta- 
nhas na cordilheira dos Vosges. Tem 1:403 
metros de elevação. 


que o padre 


BAL 


Bally deixou ainda as seguintes obras * 
Relatorio ácercu da febre amarella apresen- 
tado ao conselho superior ; O typho da Ame- 
rca ; Estudos àcerca da cholorrhéa lympha- 
tica ou cholera da India ; Investigações ácer- 
ca das epidemias nas costas do Mediterra- 
neo ; Observações ácerca do scorbuto; Docu- 
mentos e miscellanea, e Considerações ácerca 
da historia da gymnastica. 

Ballycastle, porto maritimo da Ir- 
landa com 1:680 hab. no condado de An- 
trim. 

Tem minas de carvão de pedra, que estão 
hoje abandonadas. 

O porto offerece pouca segurança, e por 
isso é frequentado apenas por pescado- 
res. 

Ballyet (Manuel), antiquario francez, 
que n. em Marnay em 1700. 

Foi consul de França em Bagdad, onde 
m. em 1773. 

Foi tambem bispo in partibus. 

Viajou em parte da Asia, e deu conta do 
que observou n'uma carta, que dirigiu a Ben- 
to xıv relativamente à sua missão em Baby- 
lonia, carta que em 1754 se imprimiu em 
Roma tanto em francez como em latim. 

O Diario das suas viagens, de onde D'An- 
ville extraiu a Descripção de um monumento 
de esculptura descoberto n'um monte, foi de- 
positado na bibliotheca do duque de Or- 


Balão d'Alsacia lhe poderemos chamar | leans. 


em portuguez. 

À configuração mais ou menos espheroi- 
dal de varios montes n'esta cordilheira lhes 
tem occasionado os nomes de Balão de Gueb- 
willer, Balão de Scrvance, etc. 

Ballou, foi o fundador do universalis- 
mo na America, onde n. em 1771, tendo por 
berço Richmond, no New-Hampshire. 

Os parcos recursos de seu pae pouca edu- 
cação permittiram dar-lhe. 

Logo que se fez universalista, tratou de 
propagar as suas ideas. 

Foi presidente da segunda sociedade uni- 
versalista estabelecida em Boston, onde m. 
em 1852. 

Ball's Bluff (Combate de), teve logar 
em 21 de outubro de 1861 junto ao rio Po- 
tomac, Estados Unidos da America, nas 
proximidades da ilha Harrison, entre fede- 
raes e confederados, estes commandados 
pelo general Evans, e aquelles pelo coronel 
Baker que foi derrotado e morto deixando 
no campo armas e munições, grande numero 
de prisioneiros, ficando inutilisados 400 ho- 
mens entre mortos e feridos. 

Ballue, foi deputado em França na 
assemblca legislativa de 1791. 

Apenas no anno seguinte uma unica vez 
pediu a palavra para annunciar à assembléa 
o facto de haver denunciado á communa va- 
rios collegas seus, relacionados com o parti- 
do realista, os quaes se propunham ir exci- 
tar os departamentos contra a revolução. E 
apenas por este acto, mais filho do medo 
que do patriotismo, se recommenda Ballue 
em quem ninguem mais fallou ! 

Bally (Victor), medico francez, e mem- 
bro da academia de medicina, que n. em 
1775 em Beaurepaire, departamento do 
Isére. 

Desempenhou o cargo de medico-chefe na 
expedição de S. Domingos, e serviu em va- 
rias campanhas no tempo do imperio. 

Em 1821, quando rebentou pavorosamente 
a febre amarella em Barcelona, Bally foi 


Baliymena, cidade irlandeza com 
4:000 hab. no condado de Antrim, banhada 
pelo Braid afluente do Maine. 

Consiste a sua especial industria em bran- 
queamento de teias. 

Ballymoney, cidade da Irlanda com 
2:000 hab. no condado de Antrim. 

Tem commercio importante de pannos fi- 
nos. 

Brilyshannon, cidade irlandeza com 
3:800 hab., banhada pelo Atlantico e sita 
na foz do Erne, rio que é muito abundante 
em peixe e que fórma n'este sitio uma linda 
cascata. 

Não existe na Irlanda outro ponto onde se 
encontre tão abundante pescaria de salmões 
e enguias. , 

Balme. E uma aldeia de França no 
departamento do Isére, perto do Rhodano, 
com 850 hab. 

Encontra-se ahi uma gruta curiosissima, 
onde está uma capella de Nossa Senhora, 
um lago que se atravessa n'um barquinho, 
e a galeria denominada do Capuchinho cujo 

| tecto é forrado por bellas stalactites. 

Balme, desfiladeiro na cordilheira dos 
Alpes, que constitue uma passagem muito 
frequentada, entre o valle de Chamounix e 
o de Trient, junto à nascente do Arve. 

Balme (Henrique de), theologo fran- 
ciscano, que n. na aldeia de Balme. 

Ha este escriptor manuscriptos varios 
tratados de theologia mystica : De imitatio- 
ne Christi; De compunctione; De interna 
consolatione, e De triplici via ad sapientiam 
(este ultimo tem já sido attribuido a S. Boa- 
ventura). 

M. em 1439. | 

Balme (Claudio Diniz), medico francez, 
que n. em 1742. 

Collaborou assiduamente no Jornal de me- 
dicina de Paris (1768 a e e deixou va- 
rias obras estimadas, entre ellas as seguin- 
tes: Dissertação ácerca do suicidio; Consi- 
derações clinicas relativamente ds recatdas ; 


um dos que offereceram e prestaram cora- |e Observações e reflexões ácerca de um caso 
josamente os seus serviços combatendo con- | de hemorrhagia uterina antes do parto. 


tra aquelle terrivel flagello: em 1823 pu- 
blicou elle em collaboração com François e 


Parizet a Historia da febre amarella obser- , hespanhol 


M. em 1505. 
Balmes (Francisco Xavier), cirurgião 
que floresceu no principio do se- 


vada em Hespanha, especialmente na Catalu- | culo actual. 


Em 1803 inspirado pelas idéas philantro- 
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picas de vulgarisar a vaccina foi viajar pela | seguiu ser addido ao theatro italiano, para 
America do sul, pelas ilhas Philippinas, pela jo qual compoz librettos durante mais de 


China, etc., e com as plantas que desenhou 
e estudou d'este ultimo paiz formou um al- 
bum colorido magnifico que depositou em 
1816 na bibliotheca de Madrid. 

Deixou tambem uma memoria ácerca das 
propriedades antisyphiliticas de certas plan- 
tas. 


Balmes (Jayme Luciano), celebre pu- 
blicista hespanhol e philosopho catholico, 
natural da Catalunha. 

N. em Vich em 1810, e ahi cursou os pri- 
meiros estudos no seminario. 

Depois foi seguir o curso de theologia da 
universidade de Cervera, onde se doutorou 
em 1835, tendo-se ordenado no anno ante- 
cedente. 

Em 1837 foi occupar uma cadeira de ma- 
thematica, que tinha sido creada em Vich. 

Em 1840 começou a despertar a attenção 
dos homens politicos do seu paiz em conse- 
quencia da obra, que então publicou, intitu- 
lada Observações sociaes politicas e economi- 
cas ácerca dos bens do clero, livro em que o 
auctor se propõe demonstrar que a socieda- 
de não deve esbulhar a Egreja dos seus 
bens. 

Em seguida publicou outro opusculo inti- 
tulado Considerações politicas ácerca da si- 
tração de Hespanha, 

Em 1841, sendo eleito membro da acade- 
mia de bellas lettras em Barcelona, teve oc- 
casião de pronunciar perante esta sociedade 
um discurso puramente litterario cerca da 

Uriginalidade. 

Em 18144 fundou um periodico hebdoma- 
dario intitulado O pensamento da nação, pe- 
rodico destinado a ser orgão do partido 
conservador e religioso, tendo porém a mis- 
são de promover a união entre os dois ra- 
mos da familia real hespanhola pelo casa- 
mento de Isabel, filha de Fernando vir com 
o filho de D. Carlos, isto no intuito de har- 
monisar o sentimento nacional com o senti- 
mento legitimista, e de fortificar o throno 
contra o espirito revolucionario, tornando a 
politica hespanhola independente, e forta- 
lecendo os elementos conservadores, monar- 
chicos e religiosos, pelo seu mutuo apoio. 

Balmes diligenciou activamente a reali- 
sação d'este matrimonio, e emquanto se oc- 
cupava n'estas luctas da politica militante, 
o seu espirito não concentrava n'ellas ape- 
nas a sua actividade: é assim que de 1842 
a 1847 publicou tres obras importantes in- 
tituladas: O criterio; Philosophia funda- 
mental, e O protestantismo e o catholicismo 
comparados nas suas relações com a civilisa- 
ção européa. Ainda publicou um ultimo li- 
vro sob o titulo de Pio IX, consagrado á 
glorificação do systema de reformas politi- 
cas com que o successor de Gregorio xvi 
inaugurou o pontificado. 

Balmes m. em 1848. 

As suas melhores obras acham-se traduzi- 
das em portuguez. 

Balmont (Condessa de Saint-), viveu 
no xviu seculo e pertencia a uma familia no- 
bre da Lorena. 

Compoz uma tragedia que foi impressa 
em 1650 sob o titulo de Os gemeos martyres 
ou Marcos e Marcellino. | 

Para demonstrar o caracter varonil d'esta 
mulher basta dizer que sendo uma vez na 
ausencia de seu marido, insultada por um 
oficial de cavallaria, mandou-o provocar 
sob um nome supposto, bateu-se com elle 
em duello disfarçada em traje de homem, e 

terminou por desarmar o seu adversa- 
rio. 

Balochi ou Balloco (Luiz), poeta 
italiano, que n. em Vercelli em 1766. 

Estabelocendo-se em Paris em 1802, con- 


vinte annos e varias peças de apparato e 
occasio, taes como a Primavera feliz, para 
o casamento do duque de Berry, e a Viagem 
a Reims, para a sagração de Carlos x. 

Collaborou com Soumet na tragedia lyri- 
ca do Cerco de Corintho e com Jouy na ope- 
ra Moysés. 

Traduziu em italiano o Merito das mulhe- 
res de Legouvé e m. em Paris em 1832. 

Balon (Nerscs), heresiarcha armenio do 
xrv seculo; foi sagrado bispo de Ormy ; de- 
pois tornou-se anabaptista ; sendo expulso 
pelo povo em 1341, foi refugiar-se em Avi- 
gnon junto do pontifice perante quem accu- 
sou de hereges os armenios, polemica de 
onde surgiram grandes tumultos. 

Deixou varias traducções e um Resumo 
da historia da Armenia até 1370. 

Baloufeau ou Balouffeteau (Jac- 
ques), aventureiro francez, que viveu no 
principio do xvi seculo. 

Foi filho de um advogado de Bordeus, via- 
jou immensamente arvorando-se umas vezes 
em bario de Sainte-Foy, outras vezes em 
barão de Saint-Angel; de burla em burla, 
e de embrulhada em embrulhada, logrou 
casar com varias mulheres e pilhar grossas 
quantias aos governos de França e de In- 
glaterra, até que terminou por morrer na 
forca em Paris em 1627. 

Balisa, nome de tres aldeias portugue- 
zas, uma em 'Traz-os-Montes, outra na Ex- 
tremadura, outra na Beira-Baixa. 

E tambem o nome de uma pequena serra 
do districto do Porto. 

Balsamina (Camilla), celebre cantora 
italiana que n. em Milão em 1776. 

A sua magnifica voz de contralto, realça- 
da pela expressão terna e apaixonada do seu 
canto, grangeou-lhe fervorosos applausos 
nos palcos de Italia. 

Sendo convidada a ir cantar em Paris nas 
festas do casamento do imperador Napoleão, 
Balsamina ao atravessar os Alpes foi por 
tal fórma affectada pelo clima glacial d'a- 
quellas paragens, que de então por diante 
nunca mais logrou saude, indo morrer na 
sua terra natal em 9 de agosto de 1810. 

Balsamo (Lourenço), escriptor italia- 
no, natural de Palermo, que viveu no prin- 
cipio do xvir seculo. 

Compoz em dialecto siciliano Cançòes sa- 
gradas e outras poesias mais que se encon- 
tram nas Musas sicilianas publicadas em 
Palermo em 1653. 

Balsamo (Ignacio), jesuita italiano, 
natural de Messina, que floresceu na pri- 
meira metade do xvir seculo. 

Compoz varias poesias religiosas, entre 
as quaes avulta um volume Acerca do mar- 
tyrio de S. Placido impresso em Messina em 
1653. 

M. em 1659. sa 

Balsamo ou Balsamone (Ignacio), 
jesuita napolitano que n. em 1545. 

Desempenhou em França durante muitos 
annos alguns dos primeiros cargos da or- 
dem. 

M. em Limoges em 1618, deixando um 
livro escripto em francez, que mais tarde 
foi tambem traduzido em latim, intitulado: 
Instrucção relativa á perfeição religiosa e ao 
verdadeiro methodo de rezar e de medi- 
tar. q 

Balsamo (Abbade Paulo), agronomo 
italiano que n. em Termini, na Sicila, em 
1763. 

Viajando, teve occasião de estreitar rela- 
ções em Inglaterra com o celebre Arthur 
Young, cujas idéas ácerca de agricultura 
perfilhou em parte. 

Sendo professor de agricultura em Paler- 
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mo, publicou varias obras, estimadissimas 
ainda hoje em Italia, tanto de agricultura 
como de economia politica, fazendo n'ellas 
uteis considerações e propondo importantes 
reformas. 

Paulo Balsamo foi tambem bibliothecario 
do rei, e m. em Palermo em 1818. 

Baisamo (José). O romance monumen- 
tal de Alexandre Dumas intitulado Memo- 
rias de um medico, romance cuja leitura 
não cessou ainda de despertar interesse des- 
de que pela primeira vez foi publicado, é 
dividido em varias partes das quaes a pri- 
meira se intitula José Balsamo em conse- 
quencia de n'ella representar um papel de- 
véras importante o celebre conde de Ca- 
gliostro. 

O enredo abre por uma sessão solemne de 
maçonaria, cujo grão-mestre era José Bal- 
samo, e abrange atravez de scenas curiosis- 
simas, que abonam a fertil imaginação do 
seu auctor, o periodo que vae desde a en- 
trada de Maria Antonietta em França até 
à morte de Luiz xv, quer dizer, o leitor as- 
siste alli ao rumorejar confuso d'essa tem- 
pestade medonha que se prepara surdamen- 
te nas trevas, e antevê o prologo do grande 
cataclysmo que ha de mais tarde fazer des- 
abar a velha sociedade, para sobre as suas 
ruinas surgir a sociedade nova cheia de vi- 
ço e de energia. 

O romance Memorias de um medico, que 
tanto excitou a curiosidade dos leitores 
quando, ha vinte e seis annos, foi pela pri- 
meira vez traduzido em Portugal, é um dos 
que a empreza editora da Bibliotheca dos 
Dois Mundos se propõe incluir na publica- 
ção esplendidamente adornada com gravu- 
ras que ultimamente inaugurou sob o titulo 
de Bibliotheca Alexandre Dumas. 

Balsamo (José). Não é inteiramente 
imaginario este personagem das Memorias 
de um medico de Alexandre Dumas, posto 
que a penna de oiro do eminente romancista 
o aureolasse de uns esplendores de celebri- 
dade que o verdadeiro José Balsamo, gran- 
de bargante e devasso, não merecia. 

José Balsamo nasceu em Palermo a 8 de 
junho de 1743, filho de Pedro Balsamo e de 
Felicia Braconiere, ambos de condição obs- 
cura. À sua vida correu, desde os primeiros 
annos, portal modo accidentada de lances 
pictorescos, que para logo promettia o im- 
moral sujeito que veio a ser realmente o ho- 
mem immortalisado por Alexandre Dumas. 
Por morte do pai, tomaram-n'o a seu cargo 
uns tios maternos, que o fizeram entrar no 
seminario de S. Roque de Palermo, d'onde o 
joven collegial fugiu frequentes vezes, sen- 
do preciso entregal-o ao Padre Geral dos 
Bons Irmãos, que o levou para o convento 
de Calatagirona. 

Tendo vestido o habito de noviço, foi con- 
fiado aos cuidados do baticario do convento, 
com quem, segundo elle proprio confessara, 
aprendeu principios de chimica e de medi- 
cina. 

Mas a sua escandalosa vida na clausura, 
que lhe fez sofirer as maximas penas da or- 
dem, levou-o, por não querer supportar es- 
sas correcções, a abandonar o convento e a 
tornar a Palermo. 

Vendo-se livre das pêas monasticas, en- 
tregou-se francamente a toda a especie de 
devassidão e de más companhias, o que lhe 
rendeu varias penas de prisão. 

Por ultimo, viu-se obrigado a fugir de 
Palermo, porque um ourives, a quem tinha 
burlado grandemente, ameaçara matal-o. Co- 
meça então a vida errante e aventurosa de 
José Balsamo, viajando de paiz em paiz, em 
companhia, por largo tempo, de outro aven- 
tureiro chamado Altotas, e que era grande 
chimico. 
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Chegado a Roma, enamorou-se de uma 
menina, por nome Lourença Feliciani e, por 
suas artes, conseguiu que a familia da me- 
nina consentisse no casamento. a 

Não nos é possivel historiar, episodio a 
episodio, a vida aventurosa de José Balsa- 
mo, e de sua mulher, que elle logo tratou de 
desmoralisar. Portanto contentemo-nos com 
acompanhal-os a Lisboa, onde o primeiro 
pensamento de José Balsamo foi informar- 
se dos mais devassos ricaços d'esse tempo. 
Indicaram-lhe um abastado negociante, a 
quem elle logo enviou a mulher a pedir-lhe 
uma esmola. 

Chamava-se o negociante Anselmo José 
da Cruz Sobral, e era, como já dissemos, um 
dos leões da epocha. Do que facilmente se 
pode inferir que a esmola pedida foi provei- 
tosa para todos tres: para Ansclmo Sobral, 
para Lourença Feliciani e para José Balsa- 
mo. E foi. Lourença tornou-se a amante do 
banqueiro, que ao mesmo passo apresentara 
o marido nas primeiras salas de Lisboa. 

A proposito, trasladaremos algumas linhas 
do opusculo do sr. marquez de Rezende, 
Pintura de um outeiro nocturno e um sarau 
musical ás portas de Lisboa no fim do seculo 
passado. 

Entre as pessoas admittidas ao sarau, diz 
o sr. marquez de Rezende que estavam «...o 
cavalheiro Pinetti, grande prestigiador; o 
famoso impostor italiano José Balsamo, que 
depois de viajar pela Europa, com os nomes 
suppostos de marquez Pellegrini, de conde 
de Harat, de conde de Phaniz, de marquez 
de Annas, e por fim de Cagliostro, que to- 
mou em França, onde, na opinião de muita 
gente que, sem ter fé em Deus, cria em fei- 
tiços, passou por evocador das sombras dos 
mortos, foi depois a Londres, d'onde veio a 
Lisboa, com cartas de recommendação para 
Anselmo José da Cruz Sobral, por meio das 
quaes se introduziu em varias casas, onde, 
com a impudencia da raça charlatan, se in- 
culcou a algumas pessoas por fazedor de 
ouro...» 

O sr. Camillo Castello Branco, que publi- 
cou primitivamente na moderna Gazetta lit- 
teraria do Porto, e depois no seu livro Mo- 
zaico, um interessante artigo sobre José Bal- 
samo, e a sua estada em Lisboa, emenda em 
dois pontos a noticia do sr. marquez de Re- 
zende: primeiro, José Balsamo vinha de Ma- 
drid, quando chegou a Lisboa, e não de Lon- 
dres; segundo, José Balsamo ainda, quando 
aqui esteve, se não tinha nobilitado com os 
titulos com que depois se agraciou, posto 
vagamente se fizesse inculcar filho do grão- 
mestre da ordem de Malta, Manuel Pinto da 
Fonseca. 

O motivo da sahida de José Balsamo para 
Londres parece ter sido o receio de graves 
conflictos que poderia promover o despeito 
da familia do negociante Anselmo Sobral 
por causa dos seus escandalosos e longos 
amores com Lourença Feliciani. 

O que é certo é que v celebre aventurei- 
ro italiano amealhou em Lisboa grande som- 
ma de haveres, pois que uma criada lhe rou- 
bou em Londres uma consideravel porção de 
topazios que elle tinha ajuntado em Portu- 
gal. 

Vejamos agora os ultimos annos da vida 
de José Balsamo ao resplendor que irradia 
da penna de Camillo Castello Branco: 

«A aureola do prestigio alumiaram lh'a 
depois os resplendores de Paris, irradiado 
de formosos olhos de mulheres, captivas do 
seu magnetismo satanico. 

Ainda assim, tão assignalado patrocinio 
não impediu que o conde Cagliostro se amo- 
finasse por carceres e tribunaes, até que, le- 
vado a Roma em cata d'algum repouso, a 
inquisição lh'o deu maior do que elle quize- 
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ra, condemnando-o-a perpetua prisão, em 
1789. 

Seis annos depois, José Balsamo, o illu- 
minado, teve a ventura de fechar os olhos à 
luz d'este mundo. Lourença, a delatora das 
miudezas mais abominaveis na vida do ma- 
rido, foi tambem condemnada a prisão per- 
petua em um convento.» 

Tal é o epilogo da vida d'esse aventuroso 
par, cuja memoria tantas e tão gloriosas 
pennas hão immortalisado em livros e ar- 
tigos. 

Balsamon (Theodoro), celebre cano- 
nista grego do xı seculo, natural de Cons- 
tantinopla. 

Foi chanceller e bibliothecario de Santa 
Sophia; em 1186 chegou a ser nomeado pa- 
triarcha de Antiochia, cargo de que não 
poude tomar posse por que os latinos domi- 
navam n aquella cidade. 

Apezar de pouco versado na critica e no 
conhecimento das antiguidades ecclesiasti- 
cas, escreveu em assumptos canonicos va- 
rias obras que o fizeram classificar entre 08 
primeiros canonistas gregos. 

M. em 1204. 

Balsemão (Luiz Pinto de Sousa Cou- 
tinho, 1.º visconde de), n. a 6 de novembro 
de 1735 e alistando-se no exercito tinha su- 
bido ao posto de tenente coronel de artilhe- 
ria quando em 1767 foi nomeado governa- 
dor e capitão general de Matto Grosso. 

Regressando ao reino por ter sido ataca- 
do de uma pertinaz e grave ophtalmia foi 
pouco depois escolhido para nosso ministro 
na córte de Londres e ahi se conservou até 
1788 com o intervallo apenas de um anno de 
licença que obteve em 1783 para vir a Por- 
tugal. 

Alcançando nova licença em 1788 estava 
em Lisboa quando se formou o novo minis- 
terio e para elle entrou então sendo-lhe con- 
fiadas as pastas dos negocios estrangeiros e 
da guerra que conservou até 1801. 

N'esta epoca passou a ministro do reino e 
depois, quando foi demittido o conde das 
Galveias, voltou Luiz Pinto a occupar o de- 
partamento dos estrangeiros até que falle- 
ceu a 14 de abril de 1804. 

Durante os quatorze annos que teve a seu 
cargo a direcção superior dos negocios mi- 
litares algumas medidas se decretaram de 
reconhecida vantagem para o serviço publi- 
co, foram ellas comtudo em bem limitado 
numero e se melhoraram uma ou outra es- 
pecialidade é certo que ao findar esse largo 
periodo o exercito portuguez se achava n'um 
estado bem lamentavel e de exercito tinha 
apenas o nome. 

A triste e vergonhosa campanha de 1801 
em que as nossas praças abriam as portas 
ao inimigo ou se rendiam ás primeiras inti- 
mações e em que o nosso exercito debandou 
atravez do Alemtejo ainda antes de se en- 
contrar com as tropas do principe da Paz, 
são prova evidentissima das miseraveis con- 
dições a que estava reduzido o exercito por- 
tuguez poucos mezes depois de Luiz Pinto 
ter deixado a secretaria da guerra. 

Na repartição dos negocios estrangeiros 
ainda mais desastrosa foi para nós a sua ad- 
ministração, antes porém de fallarmos dos 
vexames a que a sua errada politica nos su- 
jeitou é justo não esquecer algumas medi- 
das adoptadas no seu tempo e que honram 
a sua memoria. 

Cabe decerto o primeiro logar à institui- 
ção da academia real de fortiticação, arti- 
lheria e desenho, de que em artigo especial 
se tratou já n'este Diccionario, e depois 
d'este ainda se póde apontar o regulamento 
para os hospitaes militares, que melhorou 
muito o serviço sunitario do exercito, a lei 
de reformas com que se buscou recompen- 
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sar melhor aquelles que tinham perdido a 
saude e as forças no serviço da patria e al- 
gumas outras providencias, mas de menor 
importancia, que durante o seu ministerio 
se promulgaram. 

Deve-se-lhe tambem a introducção no 
nosso paiz de uma especie de trabalhos que 
começados então e successivamente desin- 
volvidos e aperfeiçoados depois, constituem 
actualmente um ramo de serviço publico em 
que nada temos a invejar as nações da Eu- 
ropa mais adiantadas. 

eferimos-nos aos trabalhos geodesicos 
que Luiz Pinto, recordando-se do que vira 
em Inglaterra quando ainda era ministro em 
Londres, iniciou em Portugal logo que en- 
trou para o ministerio encarregando o dr. 
Ciera de assentar as bases da triangulação 
do reino. 

Considerando agora a gerencia d'este mi- 
nistro na espinhosa e delicada missão que 
lhe fôra confiada com a pasta dos negocios 
estrangeiros aperta-se-nos o coração ao vér 
até que ponto a cegueira de um homem pó- 
de arrastar o estado cuja dignidade e inde- 
pendencia tem estricta obrigação de manter 
illesa e de conservar intacta. 

Ministro de uma nação pequena, fraca e 
achegada a um canto da Europa, longe de 
procurar quanto possivel conservar-se estra- 
nho às lutas com os exercitos da revolução, 
Luiz Pinto buscou ao contrario levar Por- 
tugal aos campos de batalha, e quando ain- 
da nem a Inglaterra nem a Hespanha pen- 
savam em declarar a guerra á França, o 
nosso ministro pregava uma nova cruzada 
contra os revolucionarios d'essa nação e tra- 
tava unicamente de conseguir alliados que 
o ajudassem na empreza. 

Assim como os papas n'outras eras procu- 
ravam impedir por todos os meios à sua dis- 
posição a guerra entre os principes chris- 
tãos, para que estes marchassem unidos a 
combater os infieis, assim tambem Luiz 
Pinto em 1792, quando esteve proximo um 
rompimento entre a Inglaterra e a Hespa- 
nha, se apressou logo a offerecer-se como 
medianeiro afim de que, conciliadas as di- 
vergencias, as duas nações podessem juntas 
com Portugal atacar a França e dar cabo 
da revolução. 

Os dois estados acceitaram a mediação 
por cortezia mas afinal compozeram-se sem 
que Luiz Pinto fosse ouvido nem consulta- 
do durante as negociações para isso inten- 
tadas. 

Entretanto succediam-se os acontecimen- 
tos com extraordinaria rapidez. 

A Inglaterra depois da revolução de 10 de 
agosto mandou retirar o seu embaixador de 
Paris e começou a propender para a guerra 
quanno receiou pela sorte da Hollanda e a 

espanha, com a idéa de salvar Luiz xvr, 
fez avançar algumas tropas para os Pyre- 
neus. 

Ao mesmo tempo porém que a côrte de 
Madrid tratava de justificar em Paris o seu 
procedimento nem uma palavra a tal respei- 
to dizia para Lisboa e a Inglaterra, nego- 
ciando uma alliança com a Ilespanha, nem 
d'isso informava o governo portuguez. 

A estas desconsiderações veiu ainda jun- 
tar-se a da Austria, que dirigindo uma cir- 
cular aos governos da Europa para que to- 
dos se colligassem contra a França nem de 
Portugal se lembrou. 

Apezar de se vêr assim esquecido e ludi- 
briado pelas côrtes estrangeiras Luiz Pinto 
continuava a prégar que era indispensavel 
o concurso de todas as potencias para ex- 
terminar. à obra da revolução. 

A 21 de janeiro de 1793 subiu Luiz xvr 
ao cadafalso e logo depois a Grã-Bretanha, 
declarando a guerra à republica franceza, 
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exigiu do Bovemo portuguez, segundo os | dor Portuguez que estava negociando a paz 
ântigos tratados, que encorporasse a sua es- | com a França, já essa paz tinha sido assi- 
quadra nas esquadras britannicas. gnada em Basilea a 29 de Julho e a 9 de 

Accedeu a córte de Lisboa ao pedido mas | agosto já tinha saido de Madrid O correio 
querendo que os navios Portuguezes cruzas- | que levou a ratificação d'esse tratado. 
sem no Oceano Para assim protegerem as epois d'esta nova desconsideração e in- 
Costas do reino e as do Brazil, não foi ac- juria buscou Luiz Pinto afastar os perigos 
cete esta proposta e à esquadra partiu pa- | que ameaçavam Portugal, proclamando que 
ra Portsmouth, oflerecendo-se então os in- este havia entrado na guerra porque anti- 
glezes a guarnecer com tropas suas o Bra- |gos tratados o obrigavam a dar auxilio 4 
zil, a India e Macau, que pela ausencia da Inglaterra e 4 Hespanha e que sendo só es- 
esquadra ficavam desamparadas. te o motivo Portugal devia ser considerado 
neutro e não inimigo da França. 

Parece na verdade impossivel que um di- 
Plomata apresentasse similhantes argumen- 
tos, mas apresentou-os o nosso ministro e 
com isso deu mais uma vez logar a que os 
estranhos se rissem do triste papel que o 
Boverno portuguez estava representando em 
circumstancias tão dificeis e melindrosas. 


nhecimento do governo de Lisboa negociar 
uma tregua com o dey de Argel em nome 
d'este governo. 

É verdade que Luiz Pinto, informado do 
acontecido, julgou esse enorme attentado 
um excesso de zelo do negociador inglez e 
assim deu logar a que a Grã-Bretanha nos 


córte de Londres o estranho procedimento 
de nos negar os auxilios que lhe eram ins- 


do nosso exercito e Luiz Pinto de prompto 
se decidiu a prestal-o. 


„E certo que d'este paiz tinham sido en- 
viados para Portugal uns 6:000 homens sob 
o commando de sir C. Stewart, mas quando 


em fevereiro de 1798, depois da annullação 
verdadeiros interessados, e á qual nós ti- i j 


nhamos toda a conveniencia em nos conser- 
varmos estranhos, não duvidavam tratar 
Portugal com o maior desprezo e negocian- 
do a occultas o tratado de Aranjuez, nem 
mesmo depois d'elle assignado communica- 
vam á córte de Lisboa o texto do ac- 
cordo. 
Luiz Pinto comtudo, tão cego e tão affer- 
rado estava ás suas idéas bellicosas, que de 
m grado se prestou a concluir com os 
dois estados convenções em separado e que- 
rendo, como era de Justiça, estabelecer no 
tratado com a Hespanha perfeita reciproci- 
dede de deveres, mas não o consentindo o 
Principe da Paz, ordenou ão nosso ministro 
em Madrid que assignasse a convenção co- 
mo Manuel Godoy a tinha redigido e que 
não fizesse questão de palavras, embora não 
esperasse que o duque de Alcudia fosse tão 
dithcil Comnosco, quando não tivera egual 
Procedimento com a Inglaterra. 
ajustou-se o tratado como O gover- 
no hespanhol queria, mas havendo-se prete- 


ções impostas então pela republica, que afi- 
nal se decidiu a mandar Antonio de Araujo 


do a necessidade de soccorros de tropas e 
a Paris para directamente ajustar a paz 


dinheiro, a resposta que obteve foi a ordem 
para retirarem tres regimentos ficando as- 
sim reduzidos a Pouco mais de 4:000 ho- 
mens as forças com que a Inglaterra nos 
havia de ajudar na luta que estava immi- 
nente, ao mesmo tempo que as nossas es- 
quadras cooperavam com à da Grã-Breta- 
nha nas hostilidades contra os francezes. 
Apesar das circumstancias de Portugal 


Maliogradas as Primeiras tentativas de 
conciliação Araujo teve de sair de Paris e 
Luiz Pinto nomeando depois o plenipoten- 
ciario portuguez para O congresso que se 
devia reunir em erne auctorisira-o já a 
concluir a paz ainda com separação da In- 
glaterra. 


Achando-se comtudo ahi estipulado que 
Portugal, sem romper a sua alliança com a 
Grã-Bretanha deixaria de prestar auxilio a 
esta nação contra a França e limitando-se a 
60 o numero de navios dos estados bellige- 
rantes que poderiam estar nos nossos por- 
tos, pareceram estas condições altamente 
oftensivas ao governo inglez e em vista das 
reclamações que elle fez, Luiz Pinto não 


dos nossos ministros 8e conservarem sub- 
missos á vontade dos governos estrangei- 
TOS. ; 
Tivemos então de comprar a paz com a 
Hespanha á custa de enormes sacrificios e 


nos documentos diplomaticos, Luiz Pinto 
contentou-se em dizer que esperiva esse 
acontecimento não servisse de aresto para 
casos identicos no futuro. 

Sujeitando-se a tantas e tão repetidas hu- 
milhações conseguiu finalmente Luiz Pinto 
arrastar o nosso paiz á guerra e quando 
Pouco antes de começar a luta à republica 
franceza mandou a Lisboa um embaixador 
para negociar a neutralidade de Portugal, 
nem abriu as credenciaes e depois de al- 
guns dias de demora mr. Arband recebeu 
intimação para sair do reino immediata- 


queria impôr á nossa patria. 
A 8 de junho de 1801 assignou Luiz Pin- 


to em Badajoz esse vergonhoso tratado que 
circumstancias a que Portugal estava redu- 
zido pela sua subserviencia 4 Inglaterra, 
resolveu-se afinal a ratificar o tratado, mas 
jå era tarde e o directorio annullou a con- 
venção feita á custa de tantos sacrifi- 
cios. 

Por mais esforços que Luiz Pinto empre- 
gou depois para conseguir essa paz tão de- 
sejada; por intermedio do governo hespa- 
nhol, não alcançou abrandar os rigores da 
França, e a nação que servia de medianei- 
ra, longe de nos favorecer, como era justo 
em recompensa do auxilio que lhe haviamos 
prestado nos campos do Roussillon e Cata- 
lunha, assignou em Janeiro de 1801 um tra- 
tado com a França em que se estipulava 


1801 agraciou o Principe regente a Luiz 


D'este modo e com a sua desasisada poli- 


do-lhe os mais subidos elogios e o mesmo 
tica chamava o ministro do Principe regen- 


fez quando já nas vesperas da morte lhe 
concedeu novas distincções, mas a posteri- 
dade, analysando imparcialmente os actos 
d'este Ministro, não póde acceitar esse juizo 


mentos de 1801 e 1807. favoravel e vendo a extrema decadencia a 


Não antecipemos porém e vejamos agora 
a série não interrompida de difticuldades em 
que nos achámos, graças ao pouco tino dos 
ministros que tinham a seu cargo a direc- 
ção dos negocios publicos. A esta triste situação nos levára a inepta 
politica de Luiz Pinto e a sua submissão e 
baixeza diante do governo inglez. 

Pagava-nos ao menos este tanta dedica- 
ção e fidelidade mantendo a dignidade por- 
tugueza e auxiliando-nos a rebater os in- 
sultos dos inimigos que para sustentar a 
antiga alliança hay iamos adquirido ? 

Não, pelo contrario tratava-nos como ge 
fossemos seus vassallos e levava o arrojo a 
ponto de sem auctorisação nem mesmo co- 


res das desgraças que então e ainda depois 
soffreu a nossa patria. 

Balsemão (D. Catharina Michaela de 
Sousa Cesar de encastre, 1.a viscondessa 
de), n. em Guimarães a 29 de setembro de 

9. Foram seus paes Francisco Filippe 
de Sousa da Silva Alcoforado e D. Rosa 
Maria de Viterbo Cesar de Lencastre filha 
dos 2.º viscondes d'Asseca. 

Tendo sido ajustado em 1772 o seu casa- 
mento com Luiz Pinto de Sousa Coutinho 


Suas armas, logo que Julgou mais con- 
veniente aos seus interesses a paz cuidou 
de a ajustar com a republica franceza sem 
lhe importar comnosco, antes pelo contrario 
escarnecendo e zombando dos nossos minis- 
tros porque ao passo que o principe da Paz 
em 11 de agosto de 1795 dizia ao embaixa- 
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(depois 1.º visconde de Balsemão) que en- 
tão sc achava governando a capitania geral 
de Matto Grosso recebeu-se por procuração 
e quando seu marido foi nomeado nosso mi- 
nistro na côrte de Inglaterra partin com 
elle para Falmouth em maio de 1774 e 
d'ahi seguiu para Londres. 

Chegando á capital da Grã-Bretanha co- 
nheceu D. Catharina quanto era deficiente 
a instrucção que havia recebido e buscando 
diversos pretextos para se ailastar da socie- 
dade viveu por mais de um anno em com- 
pleto isolamento entregue ao estudo das 
linguas e litteratura ingleza, franceza e ita- 
liana. 

Depois d'esse tempo de reclusão, a que 
voluntariamente se condemnára, appareceu 
nas reuniões da córte e em sua propria casa 
se juntavam os homens mais distinctos de 
Londres, e pela convivencia com as illus- 
trações d'essa grande cidade alargou e 
desenvolveu D. Catharina os conhecimen- 
tos que havia adquirido durante o seu iso- 
lamento. A 

Em 1783 acompanhou seu marido a Lis- 
boa ce aqui travou intimas relações com a 
celebrada Alcipe e d'essa amisade deixaram 
manifestas provas nas muitas poesias que 
uma á outra dedicaram. 

Acompanhando sempre seu marido ainda 
voltou a Londres em 1786 e d'ahi regressou 
a Portugal dois annos depois, continuando 
tambem em Lisboa a ser a sua casa o ponto 
de reunião de todos os mais dedicados cul- 
tores da poesia e das bellas lettras. 

Foi grande o numero de poesias que com- 
pôz em todos os diversos periodos da sua 
vida, mas foram muito poucas as que se pu- 
blicaram pela imprensa. 

Apontam-se como mais notavceis a ode ao 
marquez de Pombal, o sonets 4 morte de 
Gomes Freire e as que lhe foram inspira- 
das pela revolução de 1820. 

Na biographia inserta na Ilustração se 
diz que era principalinente notavel quando 
descresia os encantos do amor e que por 
isso alguns dos seus contemporaneos a co- 
gnominaram — a Sapho portugueza. 

A 4 de janeiro de 1821 depois de ter 
cumprido os ultimos deveres de christã, 
compoz ainda um soneto e pedindo ao eccle- 
sinstico, que lhe assistia aos ultimos mo- 
mentos, que repetisse essa poesia, quando 
chegou ao primeiro tercetto expirou. 

Balsemão (Luiz Maximo Alfredo Pin- 
to de Sousa Coutinho, 3.º visconde de), filho 
do 1.º visconde do mesmo titulo, n. em Fal- 
mouth a 29 de maio de 1774 e m. em 2 de 
outubro de 1832. 

Servindo no exercito chegou ao posto de 
major na arma de infanteria. 

Foi conselheiro da fazenda, guarda-mór 
da Torre do Tombo e um dos pares do rei- 
no nomeados em 1826 depois da outhorga 
da carta. 

Casou em 1800 com D. Maria Rosa Alvo 
Brandão Perestrello de Azevedo e d'esse 
casamento nasceram seis filhos, o primeiro 
dos quaes lhe succedeu no titulo e falleceu 
em 15 de fevereiro de 1852. 

Balsemão (Vasco Pinto de Sousa 
Coutinho, 4.º visconde de), filho do 2.º e 
irmão do 3.º viscondes do mesmo titulo, n. 
a 22 de outubro de 1802. 

Assentando praça de aspirante de mari- 
nha em dezembro de 1822 .embarcou em 
1823 e 1824 nas fragatas Perola e Princeza 
Real. 

Passando em 1825 ao regimento de ca- 
vallaria n.º. 9, como cadete, foi no anno se- 
guinte despachado alferes e serviu na cam- 

anha ás ordens do general José Correia de 

ello, 

Em 1828 foi nomeado coronel das mili- 


BAL 


cias da Maia e tendo emigrado publicou em 
1832 em Paris um volume intitulado Memo- 
rias sobre algumas antigas cartas portugue- 
zas extrahidas fielmente de manuscriptos au- 
thenticos da bibliotheca real de Paris. 

Regressando a Portugal serviu às ordens 
de Saldanha desde outubro de 1833 até á 
convenção de Jivora-Monte. 

Nomeado bibliothecario-mór da biblio- 
theca nacional de Lisboa em julho de 1834, 
exerceu este cargo até 1843 em que foi 
transferido para egual logar da bibliotheca 
do Porto, não acceitando porém esta nova 
commissão foi d'ella exonerado em julho do 
anno seguinte. 

Em dezembro de 1845 foi nomeado secre- 
tario da legação de Madrid e n'esta posição 
se conservou com pequena interrupção até 
abril de 1848, servindo por algum tempo 
de encarregado de negocios. 

Promovido a esta graduação diplomatica 
para a côrte de Vienna ahi serviu até julho 
de 1852, em que passou Á disponibilidade 
por pedido seu. 

Agraciado em dezembro de 1851 com o 
titulo de visconde, foi em maio de 1853 ele- 
vade ao pariato e falicceu em janeiro de 
1863. f 

Balsemão, rio da Beira-Alta. Nasce 
20 kilom. ao S. da cidade de Lamego, atra- 
vessa esta cidade em rapida corrente e vae- 
se lançar no Douro, ao pé da Regoa. Jun- 
ta-se com o Tavora, o Barroca e outros ri- 
beiros, e tem umas poucas de pontes de pe- 
dra. 

Na sua confluencia com o Tavora ergue- 
se o solar dos viscondes de Balsemão, ei- 
tuado n'um amenissimo valle. 

Balta, chamava-se em tempos Jozevo- 
grod. É uma cidade com 8:900 hab. perten- 
cente à Russia, sita no governo de Podolia, 
banhada pelo Kodyma, e quasi junto à raia 
do guverno de Kerson. 

Esta povoação, que outr'ora existia na li- 
nha de demarcação entre a Polonia e a Tur- 
quia, era metade turca e metade polaca; 
d'essa dupla origem ainda hoje se lhe dis- 
tinguem vestigios. 

Baltacchini (Xavier). Poeta napoli- 
tano, que n. em Barletta em 1800. 

Começou por scr redactor de um periodi- 
co liberal; depois publicou em Pisa uma 
traducção de Coluto Thebano; em seguida 
publicou em Napoles o conto intitulado Gio- 
getta e varias outras pocsias. 

Depois de ter viajado na Europa, compoz 
o poema Hugo de Cortona e traduziu a Pa- 
risina de Byron e o Aleptor de Shelley. Em 
1848 occupou uma cadeira de deputado no 
parlamento napolitano, onde se apresentou 
como liberal moderado e foi presidente da 
commissão d'instrucção publica. 

HFigurou tambem como um dos principaes 
redactores do jornal politico O Tempo e do 
Museu das sciencias e da litteratura. Além 
do que fica dito, deixou ainda publicadas 
varias composições poeticas e elogios fune- 
bres. 

Baltadji (Mohammed), foi este o grão- 
vizir ottomano, por quem era commandado 
o exercito que junto ao rio Pruth cortou es- 
trategicamente a retirada a Pedro o Gran- 
de: cedendo porém às seductoras instigações 
de Catherina, Mohammed assignou o trata- 
do de paz de Falezi. 

Carlos xır da Suecia, que estava então re- 
fugiado na Turquia, possuiu-se de tal cole- 
ra por vêr como tinha escapado d'esta o seu 
inimigo czar, que no primeiro impeto ras- 
gou com us esporas a tunica do grão vizir, 
e não descançou emquanto não conseguiu 
fazel-o ir desterrado para Lemnos onde Bal- 
tadji morreu em 1712. 

Baltar, freguezia do Douro, districto 


=” 
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do Porto, concelho de Paredes. O orago é 
S. Miguel e tem 1:332 hab. Teve foral dado 
por el-rei D. Manuel. Tem um monte onde 
ha um muro arruinadissimo de cerca de 3 
kilom. de circumferencia. 

Baltar de Cabril, freguezia da Bei- 
ra Alta, atravessada pelo rio Santarem. 

Baltnarda (Luiz Pedro), architecto, gra- 
vador, pintor e litterato francez, que n. em 
Paris em 1765. 

Começou por se dedicar á gravura, e prin- 
cipiou os seus estudos na escola academica 
estabelecida no Louvre. 

Foi depois empregado na collaboração dos 
projectos do embellezamento com que Luiz 
xvi tinha determinado aformosear Paris. 

Em 1788 foi estudar na Italia subsidiado 
por uma pensão devida ao barão de Breteuil, 
e a impressão que lhe causaram os monu- 
mentos de Roma decidiram-lhe a vocação 
pela architectura, cujos principios estudou 
com Peyre. 

Quando rebentou a revolução franceza, 
voltou para a sua patria, e foi algum tempo 
desenhador de ornatos scenicos na Opera de 
Paris. 

Depois acompanhou como voluntario o 
exercito da fronteira, onde se distinguiu por 
varios projectos de fortificação. Ao regres- 
sar à vida civil, foi nomeado professor de 
architectura na Escola Polytechnica, insti- 
tuição creada n'essa epocha, mas pouco tem- 
po se conservou n'esse cargo. 

Dedicou-se depois novamente à gravura, 
e illustrou varias publicações com os scus 
trabalhos a buril e a agua-forte. 

Gravou com applauso varios retratos e 
composições historicas, taes como os (Cegos 
de Jericho, Rebecca e Eliezer e o Baptismo 
de Poussin. 

Entre as pinturas que expoz notam-se a 
paizagem historica de Philoctetes na ilha de 
Lemnos, o Mercado de S. Martinho, o Mer- 
cado dos Vinhos, a Morte de Adonis, e as vis- 
tas de Montecavo e de Grotta-Ferrata. 

Nos concursos de architectura figurou 
tambem sempre com distincção, tornando-se 
notavel nos seus descnhos o aspecto picto- 
resco e a riqueza da composição. 

Em 1818 foi nomeado professor de theoria 
na Escola das Bellus-Artes. Foi tambem ar- 
chitecto do Pantheon e de outros estabele- 
cimentos publicos. 

A elle se deve em Paris a construcção das 
capellas de S. Lazaro e de Santa Pelagia. 
Em Lyon tambem se encarregou de varias 
construcções. Era condecorado com a Legião 
de Honra. M. em 22 de janeiro de 1846. 

Baltarra, aldeia da Extremadura, con- 
celho do Pombal. 

Baltazarini, musico italiano do xvr 
seculo. Foi o primeiro rebequista da sua 
epocha. Em 1577 sahiu do Piemonte por con- 
vite do marechal de Briss:ic, que o apresen- 
tou na córte da rainha Catherina de Medi- 
cis, a qual lhe deu emprego na sua camara 
Em Paris era conhecido pelo appellido de 
Beanjoyeux. 

Balteiro, nove aldeias portuguezas, 
cinco no Minho, tres na Beira e uma em 
Traz-os-Montes. 

Balten ou Baltens (Pedro Custos, 
cognominado). Pintor, gravador e litterato 
flamengo, que. n. em Antuerpia em 1540. 
Pintava assumptos historicos e paizagens no 
estylo de Breughel, tornando-se notavel pe- 
los toques graciosos das suas figurinhas, 
Gravou e publicou varias estampas, avul- 
tando entre estas a composição allegorica 
da Paciencia. Nos seus trabalhos assignava- 
se ás vezes P. Batten. Sandrart chama-lhe 
Balton. 

Foi elle o editor de algumas estampas de 
Jeronymo Wiercks. M. em 1579. 
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Baltemns (Domingos Custos, cognomina- 
do), desenhador e gravador a buril, que n. 
em Antuerpia em 1560. Foi filho de Pedro 
Balten. 

Estabeleceu-se desde tenros annos em 
Augsburgo, onde m. em 1612, deixando va- 
rias composições, entre ellas o retrato de 
Raymundo Fugger e a Morte da Virgem. 

Ha, porém, quem diga, que d'este ultimo 
trabalho só lhe pertence o desenho, e que a 
exccução da gravura é de seu filho Raphael 
Custos, por cujo nome está assignada a es- 
tampa. 

Balthazar. Foi o ultimo rei de Baby- 
lonia (554-538 A. C.) 

Confiado na força das suas muralhas, em- 
quanto Cyro, rei dos persas, lhe sitiava Ba- 
bylonia á frente de um formidavel exercito, 
Balthazar consumia descuidosamente o tem- 
po em testins e orgias. 

Uma noite estava elle com os seus corte- 
zàos e rodeado de mulheres e concubinas, 
celebrando lauto banquete entre extrava- 
gantes scenas de devassidão : de repente 
lembra-lhe coroar o requinte da festa man- 
dando vir oa vasos sagrados de oiro e prata 
que Nabuchodonosor tinha em tempos tra- 
zido do templo de Jerusalem, e profanal-os 
com à abominação d'aquelles horrores. 

Apenas o impio monarcha praticou simi- 
lhante sacrilegio, viu elle com grande as- 
sombro surgirem diante de si na parede 
fronteira uns dedos como de mão de homem 
que traçavam na mesma parede em lettras 
de fogo certos caracteres mysteriosos, à 
que nem o rei nem os ecortezãos souberam 
dar interpretação. 

—Aquelle que souber decifrar-me esta 
escripta, exclamou por fim Balthazar per- 
turbadissimo, vestil-o-hei de purpura, lan- 
çar-lhe-hei um collar de oiro ao pescoço, e 
será a terceira pessoa no meu reino. 

Vieram os sabios do rei, mas não soube- 
ram ler as lettras de fogo. | 

Finalmente foi chamado o propheta Da- 
niel, que disse : 

—Rei, foi Deus quem mandou aquella 
mão escrever na parede tres palavras tre- 
mendas: Mané, Thécel, Pharés, as quaes 
significam o seguinte: Deus contou os dias 
do teu reinado e lhe poz termo ; foste pesado 
na balança e achou-se que tinhas menos do 
peso; o teu reino será dividido e dado aos 
medos € aos persas. 

N'essa mesma noite entrou Cyro na cida- 
de; Balthazar foi morto e Babylonia anne- 
zada ao imperio dos persas. 

Quatremére escreveu uma memoria inte- 
ressantissima discutindo á luz da historia O 
vuito biblico de Balthazar. 

Balthazar (Christovão), jurisconsulto 
francez que n. em 1589 em Villeneuve-le- 
Roi. 

Exerceu a magistratura em Auxerre, e 
publicou varios escriptos tendentes a justi- 
ficar as pretenções da corôa de França a 
alguns dominios de Hespanha, sendo a sua 
obra prineipal intitulada Tratado das usur- 
pações dos monarchas de Hespanha sobre a 
curva de França a contar de Carlos VIII. 

Nos ultimos annos da sua vida fez-se pro- 
testante. | 

M. em 1670. 

Baithazar (Theodoro de). Allemão, 
que floresceu no principio do xvin seculo, e 
que foi professor de physica e de mathema- 
tica em Erlangen. 

Publicou em 1710 uma obra intitulada 
Micrometrorum telescopiis applicandorum 
varia structura et usu multiplici opusculum, 
na qual descreve minuciosamente a sua in- 
venção do microscopio solar (invenção que, 
de resto, é tambem attribuida a Liéber- 
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Balthazar (Agostinho de), juriscon- 
sulto e historiador sueco. N. em Greifswald 
em 1701. 

Entre as obras que deixou notam-se as 
seguintes : Apparato diplomatico-historico 
ou Quadro de todas as leis illustrativas da 
historia da Pomerania e da ilha de Rugen; 
Quadro historico dos tribunaes no ducado da 
Pomerania sueca ; Origem, estado e condição 
dos naturaes da Pomerania. 

Exerceu a magistratura em Wismar, onde 
m. em 1779. 

Balthazar (José Antonio Felix de), 
historiador e jurisconsulto suisso, que n. em 
Lucerna em 1737. 

Publicou varias obras entre as quaes as 
seguintes : Liberdades da egreja helvetica e 
Defeza de Guilherme Tell (n'esta ultima re- 
futa a opinião dos que punham em duvida a 
realidade da historia do heroe suisso). 

Deixou à sua terra natal uma riquissima 
colleeção de notas manuscriptas ácerca da 
historia da Suissa. 

M. em 1810. 

Baltia, antigo nome da Scandinavia, 
que ainda hoje se acha representado na de- 
nominação moderna de Baltico, a qual se 
deriva de Belt (estreito). 

Balticas (Provincias). São assim desi- 
gnadas as provincias russas de Curlandia, 
Esthonia, Livonia e Finlandia, banhadas 
pelo Mar Baltico. 

Baltico (Mar). É o Pelagus scythicum 
ou o Sinus Codanus dos antigos; é o Ost-sce 
(mar occidental) dos allemães. Constitue ao 
norte da Europa um golpho vastissimo com- 
prehendido entre as costas da Suecia, Rus- 
sia, Allemanha e Dinamarca, e tem commu- 
nicações com o Mar do Norte pelo Pequeno 
Belt, Grande Belt, estreito de Sund, Catte- 
gat e Skager-Rack. 

Este grande mar mediterraneo, que mede 
1:500 kilom. no seu maior comprimento, e 
cuja largura varia entre 80 e 240 kilom., 
fórma por si varios outros golphos secunda- 
rios entre os quaes avultam o golpho de 
Bothnia, o de Finlandia eo de Riga ou de 
Livonia, banhando varias ilhas das quaes as 
mais notaveis são o archipelago de Aland, 
as ilhas de Dago, CEsel, Gothlandia e Bor- 
nholm, e o archipelago dinamarquez. 

Os portos principaes do mar Baltico são : 
Riga, S. Petersburgo, Kcenigsberg, Dant- 
zig, Stralsund, Stettin, Lubeck, Copenha- 
gue e Stockolmo. 

Entre varios rios que desembocam no 
Baltico notam-se o Duna, o Tornea, o Vis- 
tula ce o Oder. 

As aguas do Baltico que nem salgadas se 
podem chamar, o que a par da sua pouca 
profundidade (20 a 200 E contribue 
para facilitar a formação dos gelos, que im- 
pedem a navegação na parte septentrional 
desde dezembro até abril. 

As marés pouquissima influencia tem n'es- 
tas aguas. 

A grande afluencia de rios, que desem- 
bocam no Baltico, determina uma corrente 
constante que se dirige para o Oceano 
Atlantico pelo Mar do Norte, e que chega a 
ser perigosa para a navegação, especial- 
mente na proximidade das ilhas dinamar- 
quezas onde a força redobra e se complica 
com os movimentos das marés que já n'esse 
ponto começam a fazer-se sentir. 

O Baltico é abundantissimo em peixe, 
mórmente na costa occidental; na meridio- 
nal encontra-se grande abundancia de am- 
bar. 

Na edade media houve no littoral do Bal- 
tico, entre a foz do Niemen e do Vistula, 
um grande cataclysmo : alluiu uma enorme 
porção de terreno que ficou submergido. 

Baltimore, cidade nos Estados Uni- 
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dos da America. É a capital do estado de 
Maryland, e um dos pricipaes portos com- 
merciaes d'aquella republica. 

Banhada pelo Patapsco, está situada a 22 
kilom. do sitio em que este rio desemboca 
na bahia de Chesapcake. 

E séde de arcebispado catholico e de bis- 
pado anglicano. 

Tem seminario catholico, universidade, 
museu, observatorio, bibliotheca publica, e 
varios outros estabelecimentos publicos tan- 
to scientificos como litterarios. 

A sua população é de 215:000 hab. 

Em consequencia do scu porto espaçoso, 
fortificado e bem abrigado, Baltimore um 
dos grandes arsenaes maritimos da republi- 
ca dos Estados Unidos, e o seu mais impor- 
taute mercado de farinhas. De tabaco é 
oem um centro commercial considera- 
vel. 

A rêde de caminhos de ferro, que a fazem 
communicar com outros pontos importantis- 
simos, dá-lhe prompta saida aos productos 
das suas forjas e aos seus tecidos dc là e de 
algodão. 

Tem por monumentos notaveis a egreja 
catholica, a columna de Washington, o tri- 
bunal, o banco, a bolsa, a Schot-Tower (que 
é a torre mais alta do mundo) e o monu- 
mento erguido em memoria dos que em se- 
tembro de 1814 morreram defendendo a ci- 
dade contra os inglezes. 

Baltimore foi fundada em 1729, e deriva 
o scu nome de lord Baltimore que fuudou a 
colonia de Maryland. 

Em 1831 realisou-se em Baltimore o pri- 
meiro conci io catholico da America. 

Baltimore, pequena cidade maritima 
da Irlanda, no condado de Cork; tem aper 
nas 450 hab. Foi outr'ora sanctuario dos 
druidas. 

Em 1631 entraram alli de surpreza uns 
corsarios argelinos que a saquearam. 

Baltimore (Cecilio, barão de Cal- 
vert, lord), floresceu no xvir seculo. 

Em 1632 obteve de Carlos 1 de Inglater- 
ra a concessão de todo o territorio que fór- 
ma hoje o estado de Maryland, e em 1634 
fundou alli uma eolonia com 200 pessoas 
todas catholicas. 

M. em 1676. 

A memoria dos serviços que prestou está 
hoje consagrada no nome da actual capital 
do Maryland. 

Baltinglass, cidade e parochia da Ir- 
landa, no condado de Wicklow, banhada 
pelo Slaney, com 4:110 hab. 

Tem fabricas de lanificios e outros teci- 
dos. 

Foi outr'ora cidade importante; ainda 
hoje se lhe vê o castello antigo. 

Nos suburbios ha restos de varios altares 
druidicos. 

Baltistan, chama-se tambem Pequeno 
Tibet. E um paiz situado entre o Turkes- 
tan chinez e Cachemira, tributario dos in- 
glezes e habitado por 500:000 hab. da raça 
mongolica. 

Ralton, pintor hollandez. 

V. Balten. 

Baltus (Joño Francisco), jesuita fran- 
cez e escriptor, que n. em Metz em 1667. 

Foi primeiramente professor de bellas- 
lettras e de historia sagrada; depois esteve 
em Roma encarregado de examinar varios 
livros compostos por jesuitas; e afinal re- 
gressou para França onde successivamente 
foi director de diversos collegios. 

M. em Reims em 1743 deixando varias 
obras de controversia religiosa, entre as 
quaes avulta a Resposta à Historia dos ora- 
culos de Fontenelle; n'este livro sustenta 
Baltus que os oraculos eram, pelo menos 
em parte, obra dos demonios. 
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Baltus Grian chronista francez, ir- 
mão do jesuita Joño Baltus. 

N. em Metz em 1670. 

Exerceu varios cargos na sua terra natal, 
e publicou o Diario do que succedeu em Metz 
durante a passagem da rainha Maria Lec- 
ginska. 

Deixou em manuscripto os Annaes de 
Metz desde 1724 que foram publicados mais 
tarde. 

Baltz (Theodoro Francisco), medico 
prussiano, que n. nas cercanias de Berlin 
em 1185. 

Foi cirurgião militar e tomou parte em 
varias campanhas. 

A sua principal obra intitula-se Observa- 
ções ácerca da organisação interna e essen- 
cial da medicina militar na Prussia, é escri- 
pta em allemão e foi publicada em Berlin 
em 1820. ` 

Baltzar (Thomaz), celebre rebequista 
allemão, natural de Lubeck. 

Foi protegido por Carlos 11 de Inglaterra, 
ue o convidou a ir residir na sua corte; 
eixou varias composições, especialmente 

sonatas, e m. em 1665. 

Baltzer (João Baptista), theologo ca- 
tholico allemão, que n. em Andernach em 
1803. 

Foi conego da cathedral de Breslau. 

Publicou varias obras de doutrina reli- 
giosa e de polemica, e entre essas avultam 
as que se intitulam: Cartas theologicas ; 
Principio da opposição theologal entre o ca- 
tholicismo e o protestantismo; Dases para 
um recto juizo ácerca do catholicismo e do 
protestantismo; À bemaventurança segundo a 
fé catholica em comparação com a protes- 
tante. 

Balucem ou Bale-Hussem. Bale 
Hucem como escreve Barros, e Baylucem ou 
Bailucem, como escreve Gaspar Corrêa, era 
um mouro principal do Malabar. 

Quando governava a India Lopo Soares 
desprezou este as boas praticas seguidas 
por Affonso d'Albuquerque, o qual concedia 
aos mouros a liberdade de commerciarem 
guardadas certas prescripções. 

Os portuguezes começaram então a pra- 
ticar immensos abusos revolvendo as naus 
e fustas dos mouros, salteando-as e rouban- 
do o que n'ellas de melhor havia, quando 
acaso escapava alguma coisa. 

Hacem Bale, opulento mercador, foi uma 
das victimas d'este triste systema, softren- 
do dos portuguezes largos roubos e vexa- 
ções. 

Não era o seu caracter para sofirer silen- 
cioso e resignado as continuadas tropelias 
de que era victima. 

De honesto e pacifico mercador, transfor- 
mou-se em corsario, organisando uma gran- 
de quantidade de navios bem armados. 

Com quatorze fustas passou a invernar nas 
ilhas, pensando em tomar Jeronymo de Sou- 
sa, que se tinha sublevado com uma cara- 
vela e corria aquelles mares pirateando. 

Das ilhas passou Hacem Bale a Ceylão 
aonde tomou muitas mercadorias dos portu- 
guezes, e depois se dirigiu a Columbo, quei- 
mando quanto achou no mar, e desembar- 
cando em seguida com grandes forças, para 
varar e concertar algumas fustas. 

O rei de Columbo, ao ver o grande poder 
com que o corsario mouro desembarcira se 
retirou a uma sua fortaleza chamada Cota, 
facilmente defensavel por ser cercada de 
pantanos. 

Estavam como rei 70 portuguezes mal 
armados e doentes, que o mouro exigiu ao 
rei lhe fossem entregues. 

Recusou-se este, e Bale Hacem, depois de 
ter devastado tudo, marchou com grande 
poder sọbre a fortaleza, e novamente os re- 
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clamou ; tornou o rei a repcllir indignado a 
proposta, o que vendo o terrivel corsario 
cortou os vallados ufim de vasar a agua dos 
fossos e poderem depois entrar. 

Depois de varias contestações prometteu 
o rei ao mouro entregar-lhe os portuguezes 
de mãos atadas e indefezos, em vista do que 
este se recolheu a Columbo. 

Ao receberem os portuguezes a triste no- 
va da propria bocca do monarcha, um d'el- 
les, Fernão Antunes,lhe pediu que os dei- 
xasse vender cara a vida e morrer vinga- 
dos. 

Que os não entregasse manietados, nem 
se fiasse na palavra do corsario, que entre- 
gues elles voltaria com mais audacia ainda. 

Concedeu-lhes o rei que armados buscas- 
sem os mouros, o que elles fizeram depois 
de se terem confessado uns aos outros. 

No dia seguinte, quinta feira santa, ata- 
caram os mouros com tamanha impetuosi- 
dade, fortalecidos ainda com à santidade do 
dia, que obrigaram os inimigos a fugirem, 
recolhendo-se Bale-Hucem e os seus aos na- 
vios «lepois de terem perdido onze fustas 
que estavam varadas em terra ou junto à 
margem e os nossos lhe queimaram, sendo 
depois de vencedores muito festejados pelo 
timido rei de Columbo. 

Continuou o vingativo mercador, agora 
armado em guerreiro, a maltratar os portu- 
guezes, ligado a Cotide e Potomarear, que 
tambem tinham razão de queixa dos nos- 
808. | 

Mais tarde, no governo de D. Duarte de 
Menezes, Bale Hucem e Cotide atacaram a 
nossa fortaleza de Calicut, defendida por D. 
João de Lima. 

O corsario de que fallamos, muito ousado 
e forte com a sua armada de sessenta pa- 
raus, sc dirigiu com um só navio à nossa 
fortaleza, fazendo fogo sobre ella. 

Mas matando-lhe os tiros de tres camelo- 
tes muita gente, retirou. 

Depois de varios combates com os portu- 
guezes foi afinal derrotado Bale-Hucem por 
Martim Affonso no governo de Nuno da Cu- 
nha, escapando só tres paraus de trinta que 
commandava. 

Escapando d'este revez, parece que Bale- 
Hucem se desgostou da guerra e voltou de 
novo à vida pacifica e tranquilla que no co- 
meço tivrea. 

Bamba, prazo pertencente a Portugal 
no interior do reino de Congo, regido por 
um regulo com o titulo de duque. 

Baline (João de La), cardeal francez, 
que foi ministro de Luiz xı, e que n. em 
1421 em Angle, no Poitou, filho de uma fa- 
milia de baixa condição; seu pae era molei- 
ro (outros dizem que sapateiro ou alfayate). 
Começou por se enriquecer com as fraudes 
de uma testamentaria ; depois captou o agra- 
do do bispo de Angers, conseguindo ser no- 
meado vigario-môr, e n'esse cargo traficou 
escandalosamente com a venda dos benefi- 
cios augmentando assim prodigiosamente a 
sua fortuna. 

Luiz xı reconhecendo-lhe talento para as 
negociações e intrigas politicas nomeou-o 
successivamente seu esmoler, intendente 
das finanças, secretario de estado, bispo de 
Evreux e atinal de Angers. 

O barrete de cardeal proveio-lhe de ter 
feito abolir a pragmatica-sancção contra- 
riando n'esse ponto os votos do parlamento 
e da universidade. 

Era um homem de caracter vil, costumes 
depravados, avidez desmesurada, e capaz de 
atraiçoar os seus mais dedicados bemfeito- 
res. 

Certo escriptor, referindo-se a elle, diz 
que possuia todos os vicios à excepção da 
hypocrisia ! 
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Apezar de o ter enchido de honrarias, ri- 
quezas e dignidades, apezar de ter feito 
d'elle o arbitro supremo dos negocios da 
Egreja e do estado, o proprio Luiz xı foi 
atraiçoado pelo cardeal de La Balue, que 
entrando em negociações clandestinas com 
Carlos o Temerario, duque de Borgonha, lhe 
vendeu os segredos do rei de França. 

Lniz xr, quando tal soube, encarcerou o 
perfido ministro no castello de Onzain, per- 
to de Blois, em uma d'aquellas mesmas 
gaiolas de ferro que La Balue havia ima- 
ginado no intuito de adular os caprichos vin- 
gativos do rei seu amo. 

Onze annos permaneceu acocorado n'uma 
d'essas gaiolas, de onde logrou sair apoz 
reiteradas instancias do papa, que o reccbeu 
depois em Roma no meio de grandes honra- 
rias. 

La Balue chegou mesmo a ser enviado a 
França pelo pontifice com as funcções de 
delegado a latere, mas o parlamento nio 
quiz reconhecel-o; apenas o conselho de es- 
tado é que o recebeu, mas ainda assim res- 
tringindo-lhe as attribuições. 

Ao regressar para a Italia, foi nomeado 
bispo de Albano e por fim bispo de Pre- 
neste. 

M. em Ancona em 1491. 

Baluf (Caetano), cardeal italiano, que 
n. em Ancona em 1788. 

Foi nomeado nuncio na America tendo 
por secretario o abbade Mastai-Ferretti. 

Quando este subiu ao “solio pontificio, sob 
o nome de Pio 1x, foi Balufti nomeado bispo 
de Imola e depois cardeal. 

Publicou entre varias obras uma que se 
intitula A Divindade da Egreja manifesta- 
da pela caridade, e outra intitulada Histo- 
ria religiosa da America com documentos 
interessantissimos relativos ao passado das 
republicas americanas meridionacs colhidos 
nos proprios logares em que o auctor via- 
jou. 

Balaugães, fre 
Minho, concelho de 
tinho, 395 hab. 

Teve foral, concedido por D. Affonso Hen- 
riques. 

muito antiga a sua matriz. À E. da 
freguezia corre o Neiva. š 

Balugani (Filippe), esculptor italiano, 
natural de Bolonha, que floresceu no xvu 
seculo. 

As suas principaes producções consistem 
em bustos e estatuas, que adornam o pala- 
cio Ranuzzi e & universidade da sua terra 
natal. 

Balugani dedicou-se tambem á gravura 
de medalhas. 

M. em 1480. 

Balund, uma das sete.provincias em 
que antigamente se dividia o reino de Ben- 
guella. 

Baluze (Estevão), celebre erudito fran- 
cez n. em Tulle em 1630. 

Foi bibliothecario de Colbert, e conse- 
guiu pelo seu grande zelo enriquecer com 
preciosos thesouros litterarios a bibliotheca 
d'aquelle ministro a ponto de a tornar cele- 
bre entre as do seu tempo. 

Professou direito canonico no collegio de 
França, onde Luiz xıv o nomeou inspector, 
cargo que perdeu pelas intrigas dos corte- 
xàos, chegando a ser exilado de Paris aonde 
gó regressou em 1713. 

M. em 1718 deixando numerosos manus- 
criptos e varias obras impressas, entre as 
quaes avultam as seguintes: Regum franco- 
rum Capitularia; Conciliorum nova Collie- 
ctio. Deixou tambem uma Historia genealo- 
gica da casa d' Auvergne e Vidas dos papas 
de Avignon; esta ultima passa por ser uma 
das suas melhores obras. | 


ezia da provincia do 
arccllos. Orago S. Mar- 
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Publicou egualmente varias dissertações 
que revelam grande erudição, e edições das 
obras de S. Cypriano, Salviano, etc. 

Balzac (Honorato de). N. este celebre 
romancista francez em Tours em 16 de maio 
de 1199. O seu verdadeiro appellido era sim- 
ples e burguezmente Balzac, como simples, 
burgueza, e até humilde havia sido a condi- 
ção do seu berço; mas certas pretenções 
aristocraticas, que só aliás desde certa epo- 
cha entraram a descortinar-se-lhe, levaram- 
no a antepôr ao appellido, com que nasce- 
ra, à particula de (que de resto nem sempre 
é prova de nobreza authentica) passando a 
assignar-se de Balzac. 

Este homem, a quem estava destinado 
tornar-se um dia um dos mais notaveis ro- 
mancistas não só da França mas de todo O 
mundo, começou a sua educação litteraria 
no collegio de Vendome, onde afinal de con- 
tas não passou de um alumno mediocre. 

Concluidos os estudos vulgares, foi aos 20 
annos de edade fixar-se em Paris. Ahi con- 
centrado na pobreza de uma agua furtada 
em que vivia, desconhecido, desprotegido, 
mas sentindo em si uma inabalavel força de 
vontade, presentindo e reconhecendo o fu- 
turo que o aguardava se perseverasse, Bal- 
zac teve a coragem de arrostar com grandes 
diticuldades e contratempos. 

Us primeiros volumes, que Balzac deu á 
luz (alguns dos quaes em collaboração com 
Lepoitevin Saint-Alme que adoptava o pseu- 
donymo de Viellerglé), constituem as deno- 
minadas Œuvres de jeunesse, simples ensaios, 
tentativas indecisas, que nada tem ainda 
que vér com as producções que posterior- 
mente lhe deram reputação. 

N'estes primeiros ensaios Balzac encobria- 
se sob og pseudonymos de Horacio de Saint 
Aubin ou de lord Rhoone. 

Foi em 1827 que Balzac principiou a as- 
siguar o seu nome nas obras que publicava. 

Atormentado pelas agruras da vida ma- 
terial Balzac tentara tambem varias espe- 
culações industriaes; fizera-se successiva- 
mente editor, impressor e até fundidor de 
typos; mas a fortuna recusava sorrir-lhe por 
este lado. 

Havia um quid ignotum que o impellia pa- 
ra a verdadeira senda que tinha a trilhar: 
a carreira das lettras. 

Em 1829 apparece finalmente a celebre 
Physiologia do matrimonio, e com esta sur- 
gem-lhe de repente os applausos do publico 
a festejal-o e a proclamal-o. 

A este livro seguem-se Gloria e desgraça, 
El verdugo, O baile de Sceaux, etc. 

Em 1830 entra em scena La peau de char- 
grin, e é este verdadeiramente o livro que 
di o signal de rebate para a consagração 
publica d'aquelle grande talento. 

D'ahi por diante Balzac tem a sua repu- 
tação constituida, e a serie de romances e 
quadros sociaes, em que o seu genio emi- 
nentemente analysta se desintranha, repre- 


senta uma serie ininterrupta de trium- 


phos. 

A ligta das suas producções é enorme:— 
eia-se e pasme-se! 

N'este longo catalogo bibliographico apon- 
taremos os titulos em francez, porque alguns 
d'elles são intraduziveis, e indicaremos as 
denominações dos grupos em que se acham 
classificadas as differentes obras. 

Ha o 1.º grupo intitulado Obras da juven- 
tude, que abrange as primeiras tentativas 
litterarias de Balzac, e comprehende as se- 
guintes: L'Hérititre de Birague, Jean Louis, 
Le Vicaire des Ardennes, Le Sorcier, Don 
Gigadas, L'Excommunié, L Israélite, La 
dernitre Fée, e Argow le Pirate. 

O 2.º grupo tem a denominação generica 
de Comedia Humana, e abrange as produc- 
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ções que mais brilhante voga deram a Bal- 
zac; estas acham-se distribuidas por varios 
sub-grupos intitulados Scenas da vida pri- 
vada, Scenas da vida provinciana, Scenas 
da vida parisiense, Scenas da vida politica, 
Scenas da vida militar, Scenas da vida ru- 
ral, Estudos philosophicos e Estudos analiti- 
cos. 

Ao 1.º sub-grupo pertencem: La maison 
du chat qui pelote, Le bal de Sceaux, La 
Bourse, La Vendetta, Madame Firmiani, Une 
double famille, La paix du ménage, La faus- 
se maitresse, Etude de femme, Autre étude 
de femme, La grande Bretèche, Albert Sava- 
rus, Mémoires de deux jeunes mariées, Une 
fille d'Eve, La femme de trente ans, La fem- 
me abandonnée, La Grenadière, Le Messa- 
ge, Gobseck, Le contrat de mariage, Un dé- 
but dans la vie, Modeste Mignon, Béatrix, 
Honorine, Le colonel Chabert, La messe de 
athée, L'interdiction, Pierre Grassou. 

Ao 2.º sub-grupo pertencem: Ursule Mi- 
rouet, Eugénie Grandet, Les célibataires 
(Pierrette—Le curé de Tours—Un ménage 
de garçon), Les Parisiens en province, L'il- 
lustre Gaudissart, La Muse du département, 
Les rivalités (La vieille fille—Iu cabinet des 
antiques), Le lys dans la vallée, Illusions 
perdues (Les deux poetes—Un grand homme 
de province—Eve et David). 

O 3.º sub-grupo abrange: Splendeurs et 
misères des courtisanes (Esther heureuse—A 
combien Vamour revient aux vieillards— Ok 
meénent les mauvais chemins), La derniére 
incarnation de Vautrin, Un prince de la Bo- 
heme, Un homme d'afaires, Gaudissart II 
Les comédiens sans le savoir, Histoire des 
treize (Ferragus—La Duchesse de Langeais 
—La fille aux yeux d'or), Le père Goriot, 
Cesar Birotteau, La maison Nucingen, Les 
secrets de la Princesse de Cadignan, Les 
Employés, Sarrasine, Facino Cane, Les pa- 
rents pauvres (La cousine Bette—Le cousin 
Pons). 

O 4.º sub-grupo é constituido por Une té- 
nébreusc afaire, Un épisode sous la Terreur, 
L'envers de Vhistoire contemporaine, Mada- 
me dela Chanterie, L'Iuitié, Z. Marcas, Le 
député d'Árcis. 

Constituem o 5.º sub-grupo Les Chouans 
e Une passicn dans le désert. 

O 6.º sub-grupo é formado por Le méde- 
cin de campagne, Le curé de village e Les 
paysans. l 

No 7.º sub-grupo estão incluidas as se- 
guintes obras: La peau de chagrin, La re- 
cherche de l'absolu, Jésus-Christ en Flan- 
dre, Melmoth réconcilié,. Le chef-dæuvre in- 
connu, L'enfaut maudit, Gambara, Massimi- 
lia Doni, Les Marana, Adieu, Le Réquisi- 
tionnaire, El Verdugo, Un drame au bord 
de la mer, L'Auberge Rouge, L'elixir de 
longue vie, Laitre Cornélius, Le martyr cal- 
viniste, La confidence des Ruggieri, Les deus 
rêves, Louis Lambert, Les proserits, Séra- 

hita. 
: Finalmente as duas obras do 8.° sub- 
grupo intitulam-se Physiologie du mariage 
e Petites misères de la vie conjugale. 

O 3.° grupo das obras de Balzac é consti- 
tuido pelas tres decadas dos Contes Drola- 
tiques (Contos patuscos poderiamos talvez 
dizer em portuguez), contos que o auctor 
se propunha escrever em numero de cem, e 
de que só chegou a brindar-nos com trinta. 

O 4.º e ultimo grupo é o do Theatro que 
abrange Vautrin (drama em 5 actos), Les 
ressources de Quinola (comedia em 5 actos 
com prologo), Paméla Giraud (em 5 actos), 
La maratre (drama intimo em 5 actos e 8 
quadros), e Mercadet (comedia em 5d ac- 
tos). 

tudo isto junte-se ainda um numero in- 
finito de artigos e revistas dispersas por va- 
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rios periodicos da sua epocha, inclusive em 
dois que elle proprio fundou, e dos quaes 
um era quasi exclusivamedte redigido por 
Balzac. Só a sua Correspondencia occupa 
dois volumes. 

Este infatigavel escriptor é incontestavel- 
mente um dos vultos immorredouros da lit- 
teratura franceza: os impurrões dos émulos 
não conseguirão nunca derrubal-o do pedes- 
tal que os seus admiradores lhe ergueram, 
Os grandes nomes são assim: despertam 
muitas vezes a cubiça de lhes morder, em- 
quanto os pequenos e vulgares logram pas- 
sar desxpercebidos na sua insignificancia. 

Com Balzac não admira mesmo que im- 
birrem uns serios moralisadores, que toda a 
gente conhece, arripiados por verem repro- 
duzida nas obras do illustre romancista co- 
mo em espelho clarissimo a nudez hedionda 
das suas figuras. E 

E chamam-lhe então immoral! e taxam de 
asquerosos os seus escriptos! 

Diccionario de Larousse consagra-lhe 
um artigo de 19 columnas, muitas das quaes 
exclusivamente reservadas para amesquinhar 
este grande vulto: a má vontade e a paixão 
parecem alli flagrantes. 

Baizac pelo grandioso das suas propor- 
ções devia naturalmente desafiar a attenção 
dos criticos. 

Gustavo Desnoiresterres, Madame Sar- 
ville, Theophilo Gautier, Armando Baschet, 
Leon Gozlan, Eugenio Poitou, Sainte-Beu- 
ve, Pontmartin, Julio Janin, Gerardo de 
Nerval, Taine, Lamartine, Victor Hugo, 
Arsenio Houssaye, Champfleury e Luiz Ul- 
bach, são escriptores que, uns louvando e 
outros vituperando, tem tomado por alvo de 
suas apreciações critico-biographicas o il- 
lustre romancista. 

A verdade é que tanto exaggero ha entre 
os que, a exemplo de Pontmartin, tentam 
reduzil-o quasi a uma nullidade, como entre 
os que chegam a proclamal-o emphatica- 
mente o Christo da arte moderna ! 

Entre uns e outros comprazemo-nos em 
preferir a glorificação d'aquelle grande ta- 
lento feita no discurso, que á beira do seu 
tumulo pronunciou Victor Hugo, o grande 
poeta do x1x seculo. 

«O nome de Balzac, disse elle, é insepa- 
ravel do rasto luminoso que a nossa epoca 
ha de deixar na historia. Balzac era um dos 
primeiros entre os grandes, e um dos mais 
altos entre os melhores. Os seus livros reu- 
nidos formam um livro unico, livro vivaz, 
luminoso e profundo, llvro maravilhoso que 
excede a Tacito e que chega a ser Sueto- 
nio, que passa por Beaumarchais e que che- 
ga a ser Rabelais.» 

Defeitos terá Balzac? terá: — quem os 
não tem? mas os defeitos d'elle são n'ou- 
tros as grandes qualidades. Balzac na litte- 
ratura póde definir-se o grande anatomico 
social. 

O sentimento vivissimo que possuia da 
realidade terá chegado por vezes a fazel-o 
cair em excessos descriptivos talvez fati- 
gantes. Beatriz é d'esta balda o mais fri- 
zante exemplo; de resto, é tambem sempre 
este romance o que os seus detractores apon- 
tam para corpo de delicto. 

Mas, quando a accusação colha, é questão 
de perguntar: póde por ventura ser-se phy- 
siologista antes de chegar a ser um consum- 
mado anatomico ? 

No intuito de o amesquinhar ha mesmo 
quem lhe lance em rosto haver forjado al- 
guns dos artigos laudatorios, que a E AA 
sa periodica publicou a seu respeito. Se ha 
n'isto verdade, ainda assim é fragilidade 

ue mais deve imputar-se ao despotismo in- 
doente e egoista da opinião publica, que 
precisa muitas vezes de que o grande ta- 
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lento se lhe imponha e se lhe apregoe, aliás 
arrisca-se este a ficar eternamente desat- 
tendido no isolamento da sua modestia. 

Quem é que desconhece hoje que um dos 
maiores vultos litterarios de Portugal care- 
ceu muitas vezes de recorrer a esses meios, 
e que um dos prologos mais encomiasticos, 
que figura na collecção das suas obras co- 
mo escripto pelos editores foi redigido pelo 
proprio auctor? , 

O lyrio do valle, Eugenio Grandet, A mu- 
lher de trinta annos e tantos outros livros, 
cujos titulos tornar-se-hia longo repetir, 
são padrões indelevcis de um talento privi- 
legiadissimo. 

E 
delicadas producções de Balzac são os Con- 
tes Drolatiques. 


Lamartine, que no seu Curso de littera- 
tura chama a Balzac «o Walter Scott da 
França, não o Walter Scott das paizagens 
e das aventuras, mas, o que mais prodigio- 
so se torna ainda, o Walter Scott dos cara- 
cteres, o Dante dos circulos infinitos da vi- 
da humana, o Moliere da comedia para se 
ler, menos perfeito, porém tão creador e 


uma das verdadeiramente mimosas e 
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ver as celebres cartas que tanta celebridade 
lhe deram. 

Em 1622 regressou a Paris, onde foi li- 
sonjeiramente acolhido pelas mais distin- 
ctas notabilidades, inclusivamente pelo bis- 
po de Luçon que foi mais tarde cardeal de 
Richelicu. 

Em 1624 publicoy a sua primeira collec- 
ção de Curtas, o que lhe augmentou ainda 
mais a reputação; a par d'isso não faltaram 
os invejosos a morder-lhe, sobresaindo en- 
tre elles dois frades bernardos que publica- 
ram contra Balzac furiosas diatribes cha- 
mando-lhe plagiario; — Balzac respondeu 
publicando a sua Apologia subscripta pelo 
nome do prior Ogier. 

A lucta, porém, continou; e Balzac afinal 
já cançado, e além d'isso despeitado por não 


ter conseguido de Richelieu o titulo que 


ambicionava de chronista da França, reti- 


rou-se para o canto da sua provincia, e foi 
passar a maior parte da sua vida no castel- 
lo de Balzac entregue ao cultivo das bellas 
lettras e em correspondencia constante com 
as maiores notabilidades do seu tempo, as 
tam amiudadas vezes visitar ao seu 
retiro o ermita de Charente, epitheto porque 


quaes 
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N. em Praga em 1771. 

Foi discipulo de Schmutzer, de Klengel e 
de Schulze. 

Entre as composições, que deixou, citam- 
se uma Paizagem com animaes, reproducção 
de J. Roos, e a Montanha dos gigantes. 

M. em Praga em 1807. 

Balzer (João Carlos), foi filho do gra- 
vador João Balzer, e dedicou-se como elle à 
gravura. Trabalhou em Praga, em Veneza, 
e em Londres. 

A sua producção mais conhecida é o re- 
trato de Wceirotter, reproducção de Du- 
creux. M. em 1805. 

Balzer (Gregorio), foi irmão de João 
Balzer, e trabalhou tambem em gravura ; as 
suas composições são paizagens ou assum- 
ptos devotos. 

Balzer (Mathias), irmão de Gregorio 
Balzer, e discipulo de Rentz. 

Trabalhou egualmente em gravuras a 
agua-forte. 

Balzer, gravador allemão, que vivia no 
principio d'este seculo e que Le Blanc julga 
filho de Antonio Balzer. 

Gravou em 1819 uma Sacra familia, re- 
producção de Raphael. 


mais fecundo que o Molière da comedia pa- 
ra se representar,» — Lamartine, que se ex- 
tasia por esta fórma perante os admiraveis 
quadros da Comedia humana, taxa entre- 
tanto de futeis e de cynicos os Contes Dro- 
latiques. 

E todavia parece-nos forçoso confessar 
que litteraria e artisticamente constituem | 
estes contos uma das mais finas e deliciosas 
composições do seu auctor, mais capaz por 
si só de lhe recommendar o nome do que 
afinal de contas esse decantado livro que 
tantos apregoam como a obra prima de Bal- 
zac, à Physiologia do matrimonio, paginas 
em que o auctor começou por querer escre- 
ver um livro sério, mas onde nem sequer 


Bamba, provincia da Africa occiden- 
tal, situada na parte SO. do Congo, entre 
os rios de Lozé e de Ambriz. Confronta ao 
S. com os limites septentrionaes do reino de 
Angola. 

Possue ricas minas de oiro, prata, cobre, 
ferro e châmbo. Fornece excellentes madei- 
ras para construcções. Commerceia em mar- 

m. 
A sua capital é a cidade do mesmo 
nome. 

Os seus habitantes professam a religião 
christã, e são governados por um regulo 
tributario de Portugal. 

Bamba, cidade africana, capital da 


o designavam os frequentadores do palacio 
Rambouillet. 

Em 1631 publicou um livro intitulado O 
Principe, e em 1650 uma collecção de ver- 
os latinos intitulada Tres libri carmi- 
num. 

Nos ultimos annos da sua vida tornou-se 
devoto e gastou immenso dinheiro em obras 
pias; foi sob o influxo d'essas idéas que em 
1651 publicou uma especie de dissertação 
ácerea da excellencia da moral e da religião, 
livro que tem por titulo Socrates chris- 
tão. 

M. em 1654, e depois da sua morte é que 
foram publicados os Entretenimentos e o 


chegou a ser gracioso. 


Honorato de Balzac encontrou na condes- 
sa polaca Evelna de Hanska um talento 
enthusiasmado pelo seu formoso livro O me- 


dico do campo. 


Era uma nobre dama que, enviuvando em 


1848, lhe oftereceu a mão de esposa. 


Balzac, porém, só dois annos viveu 'casa- 
do, porque m. em Paris no dia 20 de agosto 
de 1850 victima de uma hypertrophia de 


coração. 


Ha de varias obras de Balzac versões 
entre estas mencionaremos a 
Plysiologia do matrimonio, traduzida por A. 
da Silva Dias; La Vendetta, versão livre do 
ilustrado collaborador d'este Diccionario, 
R. A. de Bulhão Pato, e finalmente A du- 
queza de Langeais, A missa do atheu, e Una 
paixão no deserto, que constituem um inte- 
ressante volume publicado pelo seu tradu- 
ctor Theophilo Braga sob o titulo de Obras 


portuguezas : 


primas de Balzac. 


Balzac (Joño Luiz Guez, senhor de), 
celebre litterato francez, que n. em Angou- 


leme em 1594. 


Era filho de Guilherme Guez, fidalgo que 
construiu um castello na aldeia de Balzac, 
perto de Angoulême), e que juntou depois 
ao seu appellido o titulo da castella- 


nia. 


João de Balzac cursou os primeiros estu- 
dos nas aulas dos jesuitas, e aos dezesete 


annos foi completar a sua educação na Hol- 
landa, onde passou vida dissipada: ahi pu- 
blicou a sua primeira obra iutitulada Dis- 
curso politico de um fidalgo francez, obra em 
que o auctor se manifesta partidario da li- 
berdade e da reforma. 

Posteriormente foi vigiar na Italia com o 
cardeal de Lavalette, -que lhe deu o cargo 
de seu correspondente em Roma. 

Por esse tempo começou Balzac a escre- 


Aristippo. 


Compoz tambem entre varias dissertações 
uma áccrca do Herodes infanticida, de Hein- 


sio. 
Ha varias edições das suas obras. 


Em Paris publicou-se uma em 1665 abran- 
gendo as suas obras completas em 2 vol. 


in-folio. 


Balzac (Carlos Luiz), architecto e lit- 


terato, que n. em Paris no xvn seculo. 


são. 


Como littcrato deixou uma opera-comica 
intitulada Os dois moleiros, um poema a que 
poz o titulo de Dóres e cura, varias poesias, 


etc. M. em 1820. 


lido. 
V. Surville. 


francez, que n. em Avignon em 1733. 


que não chegou a ser representada. 

M. em 1792. 

Balzer (Joio), gravador allemão, que 
n. em Kukus em 1738. 

Foi discipulo de Rentz, e publicou elle 
proprio por sua conta em Lissau e em Pra- 
ga varias gravuras que executou a agua- 
forte, consistindo especialmente em paiza- 
gens e em varios retratos de principes e ar- 
tistas. M. em 1799. 

Balzer (Antonio), gravador allemão, fi- 
lho de João Balzer. 


Foi aggregado á expedição do Egypto, 
onde enriqueceu com preciosos desenhos de 
architectura a famosa obra da commis- 


Balzac (Laúra de), litterata franceza, 
irmã do celebre romancista do mesmo appel- 


Balze (Nicolau), advogado e litterato 


As suas obras são: uma Colleceção de 
contos cheios de finura e de originalidade ; 
Odes em que se encontram imagens bri- 
lhantes apar de certos trechos emphaticos de 
um pessimo gosto; e finalmente uma trage- 
dia Coriolano que foi impressa em 1773, mas 


provincia do mesmo nome. Dista 225 kilom. 
da costa, e é banhada pelo rio de Lozé. 

Os terrenos que a circumdam são alta- 
mente ferteis. 

Bambaginoli (Graziolo), theologo e 
pocta italiano, natural de Bolonha, que tio- 
resceu no x1v seculo. 

Compoz um poema intitulado Tratado das 
virtudes moraes, poema que mereceu muito 
bom conceito. 

Ha quem lhe attribua tambem um com- 
mentarlo à Divina Comedia. 

M. cerca de 1345. 

Bambara. Assim se denomina um paiz 
situado no interior da Africa oecidental a 
SO, do Sahara. 

É banhado pelo Niger ou Djoliba e pelo 
Oulaba. 

Está dividido em dois estados que se hos- 
tilisam reciprocamente: o Alto Bambara, 
que tem Sego por capital, e-o Baixo Bam- 
bara, cuja capital é Djenny. 

O paiz de Bambara é na sua generalida- 
de fertile bem cultivado : a sua população 
é 2 milhões de hab., dos quaes tres quartos 
são constituidos por escravos. 

Ha entre os seus habitantes dois typos 
physicamente bem differentes : os do norte 
tem nariz achatado, labios grossos, cabello ' 
encarapinhado e aspecto estupido ; os do sul 
tem nariz aquilino, labios delgados, aspecto 
mais intelligente que os do norte e a pelle 
mais negra; tanto og do sul como os do 
norte costumam traçar desenhos na pelle da 
cara e do corpo. 

Bamberg, cidade da Baviera, capital 
do circulo de Alta Franconia, banhada pelo 
Pregnitz, com 24:000 hab. ` 

E’ séde de arcebispado e uma das cidades 
mais commerciaes da Baviera. 

Tem fabricas de pannos e estaleirôs de 
construcção. - E 
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Commerceia em vinhos, cervejas e taba- 
cos. 

Alimenta uma navegação activa. E ponto 
de entroncamento para os caminhos de fer- 
ro de Leipzig, de Francfort e de Nurem. 
berg. 

Possue seminario catholico, lycen, gym- 
nasio, escola polytechnica, escola de cirur- 
gia e uma bibliotheca publica de 52:000 vo- 
lumes. 

Os seus monumentos mais notavcis são : 
1.º a Cathedral, um dos mais bellos templos 
da Allemanha pela elegancia da sua estru- 
ctura, e pela finura e variedade dos seus 
ornatos (foi fundada no xr seculo, destruida 
depois em parte por um incendio, e recdifi- 
cada no zir seculo; encerra preciosos obje- 
ctos de arte); 2.º a Egreja de S. Miguel, 
construida no xir seculo sobre uma collina 
que domina a cidade; 3.º o Castello Velho 
(Altenburg ou Babenburg), situado tambem 
numa eminencia e antiquissimo (foi ahi que 
o rei lombardo Berenger morreu preso; foi 
ahi queo conde Othon de Witelsbach de- 
golon o imperador Filippe rm; foi ahi que 
habitou algum tempo Hotimann, o auctor 
dos Contos Phantasticos); 4.º a Nova Resi- 
dencia, pittoresco palacio edificado nos fins 
do xvrI seculo em frente da Cathedral. 

Bamberg foi fundada no 1x seculo pelos 
saxonios. 

Bamberger (Joio Pedro), littcrato al- 
lemão, que n. em Magdeburgo em 1722. 

Deixou traduzida na lingua allemã a His- 
toria do commercio, por Anderson. 

Publicou um livro intitulado Anecdotas 
bugraphicas e litterarias ácerca dos escri- 
Ptores mais celebres da Grã-Bretanha. 

M. em 1804. 

Bambetok ou Bombetok, cidade 
africana da provincia de Sakara na costa 
NO. de Madagascar. 

E porto maritimo situado sobre a bahia 
do mesmo nome. 

Bambini (Jacomo), pintor italiano, 
que n. em Ferrara cerca de 1590. l 

Foi discipulo de Domingos Mona, e exce- 
deu o seu mestre na correcção do dese- 


Deve-se-lhe a iniciativa da primeira aca- 
demia que houve em Ferrara de modelo nú. 

M. em 1629. 

Bambini (Felix), compositor italiano, 
que n. em Bolonha cerca de 1742. 

Seu pae era director de uma companhia 
de cantores italianos que foi a Paris desem- 
penhar na academia real de musica as obras 
primas de Jomelli, Pergolese e outros mes- 
tres celebres. 

Felix tinha então nove annos apenas e já 
acompanhava os ensaios no cravo, < hegando 
mesmo a compôr algumas arias para us fi- 
guras secundarias que se introduziam nos 
intermedios. 

Quando a companhia regressou para Ita- 
lia, Felix ficou em França, onde a influen- 
cia dos novos mestres não deixou desabro- 
char como se esperava o talento do joven 
compositor. 

M. em 1800 deixando quatro operas co- 
micas, varios trechos para piano c um mc- 
eo de musica em collaboração com Nico- 

ay. 

Bamboccio (Antonio), esculptor ita- 
liano, que n. em Piperno em 1368. 

A elegancia dos mausoleus que executou, 
especialmente o de Ludovico Aldemares- 
chi, foi o que lhe deu grande nome. 

A elle se devem tambem os ornatos da 
porta principal da cathedral de Napoles, e 
os desenhos de varios palacios existentes 
n'esta cidade. 

Oseu estylo pertence à escola de transi- 
çãó entre o gothico e o classico. 
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Deixou excellentes discipulos, e m. em 


1435. 

Bamboccio (Pedro Van Laar ou Van 
Laer, por alcunha 0), pintor hollandez que 
n. em Laar ou Laarem (perto de Naarden), 
em 1613. 

O seu mestre diz-se que foi João del Cam- 
po. artista aliás pouco conhecido. 

Sendo muito novo ainda, foi para Italia, 
onde lhe puzeram a alcunha de Bamboccio, 
em consequencia da sua mal geitosa fi- 
gura. 

Pedro Van Laar effectivamente promovia 
o riso pela pequenez do tronco terminado 
por umas pernas desgraciosas e compridis- 
simas, tendo a cabeça como enterrada entre 
os hombros. | 

Mas a par d'estas imperfeições corporaes, 
de que era elle proprio o primeiro a rir-se, 
a natureza tinha-lhe prodigalisado extraor- 
dinariamente os dotes de espirito. 

Conversador jovial e chistoso, musico ex- 
cellente, e habil tocador de rebeca e de 
guitarra, conseguiu rapidamente grangear 
a amizade de varios artistas cclebres. 

KFixando-se em Roma, entregou-se ahi ao 
estudo do natural, tornando-se notavel no 
primor com que pintava as secnas rusticas 
e populares, taes como scenas de feiras e de 
mercados, folguedos de aldeia, refeições de 
caçadores, disputas de camponezes, ataques 
de salteadores, cte. 

Era genero que não tinha ainda sido cul- 
tivado na Italia, e a estas composições de- 
ran n'aquelle paiz o nome de bambochatas 
derivado da alcunha que haviam posto ao 
pintor. 

Mais tarde, regressando para o seu paiz 
natal, esteve algum tempo em Amsterdam, 
e foi afinal com seu irmão Roelandt esta- 
belecer-se em Harlem. 

Na sua patria conservou 0 mesmo grau 
de reputação que adquirira na Italia. 

Sabe-se que morreu em 167,3, mas igno- 
ram-se ainda hoje as circumstancias exa- 
ctas do seu fallecimento. 

Segundo uns, morreu de despeito porque 
um adelo, para se vingar do preço alto que 
Pedro Van Laar pedia pelos seus quadros, 
andava apregoando por toda a parte que 
Wouwerman lhe era muito superior, e até 
se accrescenta que Wouwerman, por morte 
de Van Laar, comprira à familia, a troco de 
uma bagatella, os desenhos e esboços d'a- 
quelle pintor, afim de utilisar em seu pro- 
veito similhantes thesouros artisticos, — 
sendo certo que Wouwerman, sem nunca ter 
visitado a Italia, apresenta em muitos dos 
seus quadros assumptos d'este paiz ! 

Outros afirmam que o pintor se suicidira 
afogando-se n'um poço, atormentado pelo 
remorso de ter em Roma praticado um cri- 
me: Pedro Van Laar (dizem) vivia n'essa 
cidade com varios hollandezes protestantes, 
e, sendo pouco escrupulosos em cumprirem 
o preceito quaresmal da abstinencia da car- 
ne, foram reprehendidos por um padre que 
chegou a ameaçal-os com o santo oficio ; 
Pedro Van Laar e os seus companheiros, 
um pouco atordoados pelo vinho, simplifica- 
ram o caso pegando no padre e precipitan- 
do-o no Tibre. 

Este episodio, porém, não esti demons- 
trado. 

Outros biographos sustentam que o pin- 
tor fallecera de doença. 

Os seus quadros, que primam por gran- 
de expressio e correcção de desenho, são 
geralmente de um tom escuro e quente. 

Fóra da Italia é raro encontral-os. 

No museu dos oficios em Florença, onde 
existe o seu retrato, ha entre outros qua- 
dros um Mendigo jazendo jestas a um cão, 
um Ferrador na sua oficina, uma Lavadeira 
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e uma scena de Caçadores parados á porta 
de uma estalagem. 

No palacio Corsini da mesma cidade ha 
quadros de pastores, caçadores e scenas 
campestres. 

No museu do Louvre, em Paris, ha dois 
quadros: 4 partida da estalagem e Os pas- 
tores. 

Em Cassel encontram-se os seguintes: 
Camponezes italianos disputando, Campone- 
zes bebendo, e O charlatão. 

Em Dresde ha estes: Bambochata ita- 
liana, Camponezes jogando a bola, Frades 
distribuindo esmolas, Um aldeão com um ca- 
vallo, e Um vinhateiro pagando aos seus 
trabalhadores. | 

Em Vienna existe um dos melhores qua- 
dros d'este pintor, que representa uma sce- 
na de Folguedos de aldeãos romanos. 

Em Munich admira-se um Campo de ba- 
talha. 

Em S. Petersburgo ha varios quadros re- 
presentando cpisodios de caçadas. 

Nos, muscus de Hollanda não existe um 
quadro unico d'este pintor! ~: 

Bambochatas. Bambocciate chama- 
ram os italianos ás scenas populares, que 
Pedro Van Laar por alcunha Zi Bamboccio 
tomou para assumpto dos seus paincis. 

Bambuchatas é como escreve esta pala- 
vra o visconde de Almeida Garrett no seu 
Ensaio sobre a historia da pintura. 

Até apparecer Van Laar os italianos 
desconheciam este genero, e ainda apezar 
das bellezas d'este pintor houve grandes 
mestres que se insurgiram contra o que 
lhes parecia pouco nobre para a sublimi- 
dade da arte, mas Van Laar acabou por 
ter discipulos e imitadores na propria Ita- 
lia, sobresaindo entre todos Miguel Angelo 
Cerquozzi, cognominado e Miguel Angelo 
das bambochatas. 

Como felizes n'este genero em Italia ain- 
da se citam Cesar Baglione, José Gamba- 
rini, Alexandre Magnasco e José Ratti. 

Foi em Flandres e na Hollanda que este 
genero adquiriu maior celebridade. 

Já antes de Pedro Van Laar sc tinham 
distinguido (Quintino Matsys, Lucas de 
Leyde, o velho Breughel e ainda outros. 

Os costumes da sociedade flamenga tive- 
ram admiraveis interpretes em David Te- 
iers, Adriano Ostade, Brauwer, Jan Steen, 
Brakenburgh, e Jan Miel. i 

Os inglezes ufanam-se por possuirem cn- 
tre os artistas que n'este gencro primaram 
Hogarth, Cruikshanck e Wilkie. 

Para os hespanhoes o nome de Goya é 
uma das suas mais queridas glories. 

Entre os artistas, que em Portugal tem 
cultivado esse genero, distingue-se o nosso 
famigerado pintor Sequeira, o qual de mais 
a mais cra insigne não só na execução das 
bambochatas, mas inclusivamente na facili- 
dade de repentista com que as improvisa- 
va sobre qualquer assumpto dado, e a sua 
pasmosa espontaneidade n'este genero chc- 
gava ao ponto de succeder o seguinte: 
lembrava-se qualquer de marcar ao acaso 
com o bico de uma penna n'um papel va- 
rios pontos; depois indicava-se-lhe dispa- 
ratadamente o que tinha de representar no 
desenho cada um d'aquciles pontos; este 
(diziam lhe) ha de representar um olho, 
aquelle ha de ser o bico da bota, est'outro 
a ponta do nariz, aquelloutro a ponta do 
espadim, e assim successivamente: Se- 
queira agarrava no lapis, e de prompto 
passava a desempenhar com grande assom- 
bro dos circumstantes o improviso que lhe 
tinham encommendado. 

Bambouk. É um reino africano, na 
Senegambia, situado à S. e a E. do alto 
Senegal. 
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Os seus limites orientaes são quasi com- 
pletamente desconhecidos. 

Os seus habitantes pertencem á raça 
mandinga e são mahometanos. 

O territorio de Bambouk é elevado e 
montanhoso, mas banhado pelo Senegal e 
ainda por outros rios; o clima é insalu- 
bre; a vegetação tropical é n'este ponto 
riquissima; tem magnificos gados e abun- 
dantes manadas de elephantes; o solo for- 
nece ricas minas de oiro. 

A capital d'este reino chama-se tambem 
Bambouk ; abaixo d'esta, a principal cidade 
é Natacho. 

Bambuhby. rio do Brazil, na provincia 
de Minas Geraes; tem a sua nascente na 
vertente oriental da serra Marcella, e de- 
pois de um percurso de 100 kilom. desem- 
boca no rio S. Francisco. 

Bamfylde (Francisco), foi um theolo- 
go inglez não-conformista, que floresceu no 
xvir seculo. 

Escreveu varias obras já pugnando pela 
observação do sabbado, já descutindo varios 
assumptos de polemica theologica. 

M. em 1684. 

Bamian. Esta cidade, que outr'ora me- 
receu a denominacão de 'Thebas do Orien- 
te, foi em 1221 arrazada por Gengis-khan; 
tornou depois a ser reconstruida, mas afinal 
sendo abandonada pelos seus habitantes che- 
gou ao ponto em que hoje a encontrimos. 

Hoje é uma cidade arruinada do Afgha- 
nistan; está situada a 408 kilom. de Cabul. 

Apezar do estado em que actualmente se 
encontra, ainda se lhe podem admirar 12:000 
casas abertas na rocha, e duas estatuas co- 
lossaes collocadas em nichos, estatuas ta- 
lhadas tambem na propria rocha, das quaes 
a maior tem 1Q metros de altura. 

Bamm. E-a praça forte mais impor- 
tante da Persia; está situada na provincia 
de Kerman; tem bellas fontes, magnificos 
jardins e um bazar vastissimo. 

Bammacari (Nicolau), foi um physi- 
co napolitano, que floresceu no xviir seculo, 
e que deixou as seguintes obras: Epistola 
exhibens tentamen de aere, sive de natura 
mundi corporei (Napoles, 1147), e Tentamen 
de vi electrica ejusque phenomenis, in quo 
aeris corporibus universis æquilibrium pro- 
ponitur (1748) ; por esta ultima teve de sus- 
tentar uma polemica scientifica com o abba- 
de Nollet: 

Bamoth, valle da Palestina situado no 
paiz que os moabitas occupavam primitiva- 
mente: este valle foi atravessado pelos is- 
raelitas àntes de entrarem em combate com 
os cananeus. l 

Bamoth-Baal. cidade da Palestina, 
situada na tribu de Ruben, para lá do Jor- 
dio. 

Bampton, cidade da Inglaterra com 
2:000 hab. no condado de Devon. 

Foi outr'ora povoação importante. 

Bampton-in-the-Bush, cidade da 
Inglaterra com 2:500 hab. no condado de 
Oxford. 

i E situada n'uma planicie, perto do rio 
sis. 

Tem fabricas de luvas e commercio im- 
portante de cortumes. 

Banagher, cidade irlandeza no con- 
dado de Londonderry, com 2:600 hab., ba- 
nhada pelo Shannon. 

Constitue estação militar; e merece ver- 
se uma ponte que possue com dezenove ar- 
cos. 

Banaia, foi um dos ajudantes e conse- 
lheiros de David, tornando-se celebre pelos 
seus actos de coragem. 

Conta d'elle a historia, que matou em 
combate singular dois dos mais valentes 
guerreiros moabitas. 
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A sua força e valentia tambem uma vez 
se revelou brigando com um leão, que caiu 
dentro de uma cisterna e que Banaia ma- 
tou; 

As suas disposições carniceiras deveu 
talvez a honra de ser tambem encarregado 
por Salomão de matar Joab ! 

Banalbufar, cidade de Hespanha na 
ilha de Maiorca. 

Tem nos seus arredores pedreiras de mar- 
more. 

A sua população é de 5:000 hab. que se 
dedicam muito à cultura do linho., 

Banal-Hilitar-Grangze. É o nomc, 
com que em allemão designam os austria- 
cos um districto do seu imperio sito na Croa- 
cia Militar, com 120:000 hab., e dividido em 
dois regimentos, dos quaes um tem Glina 
por capital e o outro Petrinia. 

Aquelle termo traduzido á lettra significa 
Fronteiras militares do Ban (Ban na Aus- 
tria é o governador ou chefe de um da- 
nato). 

V. Banato. 

Bananal, cidade das mais florescentes 
na provincia de S. Paulo no Brazil. Foi ele- 
vada à cathegoria de villa em 1832, e á de 
cidade em 1849. 

E construida nas margens do rio do mes- 
mo nome. 

O territorio do municipio de que é capi- 
tal é muito fertil, e da cidade que já conta 
hoje uns poucos de milhares de habitantes 
promette desinvolver-se cada vez mais em 
população e em riqueza; 

Bananeira (4). E titulo de um ro- 
mance de Frederico Soulié publicado em 
Paris em 1843. 

Este livro tem por these defender a es- 
cravatura. 

O heroe do romance é um abolicionista, 
que entra nas colonias com o firme proposi- 
to de concentrar toda a sua influencia na li- 
bertação dos negros, mas que sente, apenas 
desembarca, tombarem-lhe por terra todas 
as illusões de que vinha nutrido : os negros 
que elle suppunha tão desditosos por have- 
rem sido arrancados à familia e á patria, e 
por estarem sujeitos á violencia cruel dos 
donos caprichosos e despoticos, vae pelo 
contrario encontral-os contentissimos com a 
vida que levam e chegando mesmo a horro- 
risar-se com a idéa de que lhe restituam a 
liberdade, porque embora alguma vez lhes 
custe serem obrigados a trabalhar, a verda- 
de (diz Frederico Soulié) é que andam per- 
feitamente tratados, e nada lhes falta, sen- 
do por isso muito mais felizes do que o vul- 
gar dos nossos criados ou dos trabalhadores 
dos nossos campos! 

Como se vê, 4 banancira é um livro em 
que por entrc o estylo magnetisador de Fre- 
derico Soulié pullulam a cada passo o para- 
doxo e o sophisma. 

Em portuguez temos uma traducção d'es- 
te livro por F. C. de Mendonça c Mello pu- 
blicada em 1844. 

Banaster (Gilberto), poeta e musico 
inglez, que foi professor de canto na capel- 
la real e gosou de grande reputação como 
exccutante a ponto de ganhar por anno o 
ordenado de 40 marcos de oiro, quantia que 
n'aquella epoca era enorme. 

Deixou um pocma intitulado Milagre de 
S. Thomaz, que foi publicado em 1467. 

Banato. Era esta a denominação, que 
outrora sc dava a muitas provincias limi- 
trophes da Hungria e da Turquia, e ainda 
hoje nos Estados Austriacos se denominam 
banatos as provincias arraianas administra- 
das por um governador intitulado Ban. 

O termo, porém, de banato é especialmen- 
te consagrado a designar uma das antigas 


provincias da Hungria, cuja capital era 
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Temeswar, e que corresponde ás tres cir- 
cumscripções de Temes, Torontal e Kras- 
sowa, Dem como ás Fronteiras Militares do 
Banato. 


(V. artigo seguinte.) 
Banato (Fronteiras Militares do), pro- 


vincia administrativa dos Estados Austria- 
cos, na Hungria: tem por capital Temeswar: 
a sua população é de 200:000 hab. entre 
slavos, valachios e gregos. 


O Banato militar fórma tres regimentos : 


o regimento allemão do Banato, cuja capi- 
tal é Panesova; o regimento valachio que 


tem por capital Karanscbec ; e o regimento 
illyrio do Banato, cuja capital é Kar- 


lowitz. 


Esta provincia, | que está situada entre & 


Transylvania, o Danubio e os rios de Maros 


e de Theiss, apresenta um solo geralmente 
fertil; só no extremo occidental é que tem 
pantanos e charnecas; na parte oriental 
predominam-lhe as montanhas : as suas pro- 
ducções são especialmente aguardente de 
ameixas, tabaco, e vinhos de estimação ; 
tambem n'esta provincia se dedicam à erea- 
ção de gados, bichos de seda e abe- 
lhas. 

Banau (Jojo Baptista), medico fran- 
cez, que floresceu entre o XVIII € O XIX 8e- 
culo. 

Era em Paris clinico dos suissos do conde 
de Artois antes de rebentar a revolução 
franceza. 

Publicou as seguintes obras : Observações 
ácerca dos diferentes meios proprios para 
combater as febres putridas e malignas 
(1778-84); Memoria ácerca das epidemias 
do Languedoc (1787); Historia natural da 


pelle e das suas relações com a saude e a 


belleza corporal (1802). 

Banbury, cidade da Inglaterra no con- 
dado de Oxford, banhada pelo Cherwell e 
pelo canal qne vae de Oxford a Birmin- 
gham. 

E capital de districto e tem 7:300 hab. 

| Produz cervejas, queijos e bolos de que 
o grande tragico Shakspeare falla com gran- 
de elogio. 

Banca ou Banka, ilha da Oceania, 
na Malasia, pertencente ao archipelago da 
Sonda. 

Tem 47:600 hab. e possue ricas minas de 
estanho. 

A sua capital é Minton. 

Esta ilha que pertencia ao sultão de Pa- 
lembang, passou em 1812 para o poder dos 
inglezes, e hoje pertence aos hollandezes 
que a possuem desde 1816. 

Banca (Estreito dc). Separa a ilha de 
Banca da costa oriental de Sumatra. 

Bancal (Catharina Brugniêre), foi uma 
franceza que adquiriu triste celebridade nos 


annaes do crime pela parte importante que 


tomou no assassinio commettido em Rodez, 
em 10 de março de 1817, na pessoa de 
Fualdès. 

Sendo condemnada á morte, valeu-lhe to- 
davia a sinceridade das suas declarações 
para lhe ser commutada a pena capital na 
de reclusão perpetua. 

M. em 1845 na prisão. 

V. Fualdès. 

Bancal des Issarts (João Henri- 
que). Revolucionario francez, que n. no Au- 
vergne em 1750. 

Era tabellião em Clermont-Ferrand quan- 
do rebentou a revolução. 

Em 1792 tomou assento na Convenção. 
Foi um dos commissarios que Dumouriez 
entregou aos Austriacos, e que mais tarde 
figuraram na celebre troca com a filha de 
Luiz xvr, troca effectuada em virtude do 
tratado de Bale em 1795. 

Em seguida fez parte do conselho dos 
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Quinhentos. Em 1797 retirou-se para Cler- 
mont, onde no fim da vida caiu em ardentes 
accessos de devoção, a ponto de intentar 
aprender hebraico para poder lêr a Biblia 
no texto original! M. em 1826. Nove annos 
depois publicou-se a correspondencia que 
Mad. Roland teve com elle sob o titulo de 
Cartas autographas de Madame Roland di- 
rigidas a Bancal des Issarts. 

Banchbanus. V. Bank-Ban. 

Bancel (Luiz). Dominicano francez e 
theologo, natural de Valence (no Delfinado). 
Floresceu no xvu seculo. 

Professou theologia brilhantemente em 
Avignon. Além de varios tratados e com- 
mentarios que escreveu ás doutrinas de S. 
Thomaz, deixou dois manuscriptos intitula- 
dos Tratado da castidade e Tratado ácerca 
da religião catholica romana unica verdadei- 
ra, manuscriptos que ficaram depositados no 
convento dominicano de Avignon. 

Bancel m. em 1685. 

Banchereau (Richemond). Juriscon- 
sulto francez e auctor dramatico; foi natu- 
ral de Saumur e floresceu no xvir seculo. 
Entre as tragi-comedias que compoz citam- 
se as seguintes: 

A esperança gloriosa ou amor e justiça; As 
paixões desnorteadas ou G romance do 
tempo. 

Banchero o Pintor genovez, 
que n. em Sestri cêrca de 1744. 

Para differentes egrejas de Genova pin- 
tou quadros, e em todos revelou excellente 
y o, primando pela harmonia do colo- 
rido. 

Entre as suas producções cita-se espe- 
cialmente um retrato que fez do cardeal 
Doria. 

M. em 1793. 

Banchi (Seraphim). Dominicano, que 
n. em Florença no xvı seculo. Em 1593 como 
agradecimento por ter denunciado o projec- 
to, que Barriére formara de assassinar Hen- 
rique rv de França, foi-lhe offerecido o bis- 
pado de Angoulême, porém Seraphim não 
acceitou. Além de varias obras devotas, pu- 
blicou os seguintes escriptos: 

Apologia contra os juizos temerarios dos 
que pensavam prestar serviço à religião com 
o assassinio do rei de França (1996); Histo- 
ria prodigiosa de um detestavel parricidio 
projectado na pessoa do rei, e de como elle 
escapou milagrosanente (1598). 

Banchi m. em Paris em 1622. 

Banchieri (Adriano). Musico italiano 
que, segnndo todas as probabilidades, n. em 
Bolonha em 1567. 

Foi compositor e theorico. Principiou por 
organista de Santa Maria ın Regola (em 
Imola); depois tomou o habito de monge be- 
nedictino e desempenhou as funcções de or- 
ganista no convento de S. Miguel in Bosco 
(nas cercanias de Bolonha). 

As suas composições musicaes, tanto re- 
ligiosas como profanas, primam pela pure- 
za do estylo. À sua profunda instrucção re- 
vela-se nas obras theoricas que deixou. Maz- 
zuchelli aftirma que Banchieri m. em 1634. 

ng AN Van Der). Foi um gra- 
vador a buril, que n. em 1649 em Paris, on- 
E começou a estudar sob a direcção de 

oilly. 

Depois de trabalhar algum tempo em Pa- 
ris, foi estabelecer-se em Londres onde to- 
mou por modelo o estylo dos artistas ingle- 
zes. 

Entre varias estampas que executou no- 
tam-se O triumpho de Carlos 1, (reproduc- 
ção de A. Veciro); À Virgem; Jesus no hor- 
to das oliveiras (tanto este como o prece- 
dente são reproducções de Seb. Bourdon). 
Executou tambem varios retratos, e m. em 
Londres em 1697. 
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Banck (Lourenço). Foi um sabio juris- 
consulto sueco, natural de Norkoping. Flo- 
resceu no xvrr seculo. Professou jurispru- 
dencia na Universidade de Franecker, e dei- 
xou escriptos de muito merecimento áccerca 
dos privilegios da nobreza, Acerca dos duel- 
los, e ainda relativamente a varias questões 
de jurisprudencia, direito ecclesiastico e po- 
litico. 

M. em 1662. 

Banck ore Van Der). Pintor e gra- 
vador a buril, que n. em Inglaterra cerca de 
1690. 

Foi filho do jurisconsulto sueco Lourenço 
Banck. Trabalhou em Londres, onde m. em 
1739 deixando varias composições, das quaes 
a mais conhecida é um retrato do almirante 
Tromp. 

"Banco. Personagem histórico, de que 
Shakspeare fez uma das suas figuras na tra- 
gedia de Macbeth. V. Banquo. 

Banco. Assim se denominava nas cida- 
des italianas da edade media a meza que os 
cambistas tinham diante de si nas praças 
publicas, e em que effectuavam os seus pa- 
gamentos e transacções. 

D'aqui se derivou a designação de bancos 
para os estabelecimentos de credito que hoje 
conhecemos com esse nome,—como à pala- 
vra banca-rota tem egualmente a sua origem 
n'aquelles mesmos tempos da edade media 
em que as justiças, se o cambista faltava 
aos seus compromissos, mandava desman- 
char-lhe a banca em signal de degradação e 
descredito (banco-rotu). 

Já na antiguidade grega e romana os 
cambistas realisavam tambem as suas tran- 
sacções publicamente sentados em frente de 
bancas; d'aqui lhes chamavam os romanos 
mensarii e os gregos trapezitai (correspon- 
dendo etymologicamente tanto uns como qu- 
tros aos nossos banqueiros). 

Na edade media, o commercio dos bancos 
esteve quasi exclusivamente monopolisado 
pelos Judeus e pelos Lombardos, e reduzia- 
se apenas a operações de desconto e de em- 
prestimo. 

Em fins do xı seculo é que os italianos 
crearam os bancos de deposito. 

As letras de cambio suppõe Augier que são 
de origem phenicia, e que foram os judeus 
que conservando-as tradicionalmente duran- 
te seculos as fizeram reapparecer de repen- 
te nos fins da edade media. 

Segundo alguns historiadores (opinião, 
que de resto não passa de simples conjectu- 
ra) as letras de cambio teriam origem di- 
versa, e filiar-se-hiam nas emigrações for- 
çadas dos judeus, a quem os potentados 
christãos constantemente pretendiam extor- 
quir dinheiro (já sob pretexto de empresti- 
mo, já confiscando-lhes directamente os bens) 
e que para sc livrarem d'estes despoticos 
vexames se viam obrigados a expatriar-se 
confiando a algum amigo os valores que pos- 
suiam, e levando como caução um recibo ou 
declaração escripta no idioma hebraico. 

Pelo nome de bank-notes designam os in- 
glezes os bilhetes de banco a que nós em Por- 
tugal chamamos notas. 

Antes da Inglaterra emittir as suas bank- 
notes, já na Suecia e na Dinamarca, em Ham- 
burgo, em Amsterdam e nas cidades han- 
seaticas, se fazia uso das notus de banco, sen- 
do a Suecia (como aflirma Mac-Leod) o pri- 
meiro paiz que as empregou. Molynes, que 
viajou por todas aquellas localidades no 
principio do xvu seculo, aconselhou aos seus 
compatriotas o uso das notas numa obra 
que a este respeito escreveu muito circums- 
tanciada sob o titulo de Mercatoria lex, mas 
só em 1673 é que foram pela primeira vez 
emittidas em Inglaterra as bank-notes, e só 
em 1694 é que no parlamento inglez passou 


BAN 55 


o primeiro acto legislativo ácerca das forma- 
lidades com que devia reputar-se valida a 
sua transmissão. 

Banco agricola e industrial 
farense. Foi fundado pela misericordia 
de Faro. Os estatutos são de 8 de abril de 
1874 e estão publicados no Diario n.º 192 
de 26 de agosto. 

O capital é de 30 contos. 

Banco agricola e industrial 
de Vianna. Os estatutos foram appro- 
vados por decreto de 22 de junho de 1873, 
publicados no Diario n.º 29 de 7 de feve- 
reiro de 1874. 

Foi fundado pela misericordia. 

O capital é de 13:1003000 réis represen- 
tativos de capitaes mutuados ou em ser, 
possuidos e administrados pela misericordia, 
producto da venda de 38 contos em inscri- 
pções possuidas e administradas pela mise- 
ricordia, que não resultassem da desamorti- 
sação de seus bens e 25 contos em acções 
de 203000 réis. 

O activo e passivo é de 270 contos. 

Banco agricola e industrial 
da Extremadura. Os estatutos são de 
12 de março de 1875 e estão publigados no 
Diario n.º 63 de 21 do mesmo mer. 

Capital 1:500 contos em 30:000 acções de 
508000 réis. ? 

Banco alliança. Os estatutos são 
de 16 de novembro de 1863, publicados no 
Diario n.º 265 de 23 do mesmo mez. 

Séde no Porto. 

Capital 4:000 contos em 40:000 acções de 
1003000 réis. 

O aetivo e passivo é de 5:327 con- 
tos. 

Banco cantonal de Berne. Foi 
fundado em 1833 e constitue um dos rendi- 
mentos do Estado. Foi o cantão que forne- 
ceu para a fundação d'este banco o capital 
de 3 milhões de francos, e é em seu provei- 
to, por conseguinte, que revertem os lucros 
das transacções aqui efectuadas. 

Banco cantonal de Friburgo. 
Foi auctorisado em 1850 por tempo illimi- 
tado, com o capital de 3 milhões de francos. 


| Os dividendos que eram no principio de 4 e 


meio por cento, elevaram-se depois a maig 
de 7 por cento. 

Banco cantonal de Neuchatel. 
Foi constituido com o encargo da thesoura- 
ria do estado, que subscreveu pela quarta 
parte das acções emittidas, sendo-lhe licito 
fazer circular notas até ao dobro do capital 
social. 

Os bancos de Soleure, de Vaud e de Va- 
lais foram constituidos em bases muito si- 
milhantes. 

A abundancia de bancos que a Suissa ` 
tem organisado demonstra que a concorren- 
cia d'estes estabelecimentos não é tão peri- 
gosa como certos financeiros pretendem, 
porquanto, se ha coisa rara na Suissa é a 
catastrophe de um banco. 

Banco commercial da Ma- 
deira. O capital de 1:200 contos em 
acções de 1003000 réis. 

Os estatutos são de 24 de abril de 1875 e 
estio publicados no Diario n.º 105 de 12 de 
maio. 

Banco commercial de Gene- 
bra. Foi auctorisado em 1845, partilhando 
com o intitulado Banco de Genebra o pri- 
vilegio de emittir notas. Rendimento medio 
de 8 por cento. 

Banco commercial de Guima- 
rães. O capital é de 600 contos em 12:000 
acções de 503000 réis. 

Os estatutos são de 17 de março de 1875 
e estão publicados no Diario n.º 65 de 23 
do mesmo mez. 

Activo e passivo 1:700 contos. 
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Banco commercial de Lisboa. 
Os scus estatutos são de 15 de fevereiro de 
1875. Capital 4:000 contos em acções de 
100 5000 réis. 

O activo e passivo é 2:800 contos. 

Banco commercial do Porto. 
Os estatutos são de 13 de outubro de 1875 
e estão publicados no Diario n.º 260 de 15 
de novembro. 

O capital é de 2:000 contos, represen- 
tados em 10:000 acções nominativas de 
2008000 réis. 

O capital póde ser elevado ou diminuido, 
não podendo ficar inferior a 1:500 con- 
tos. | 

O activo e passivo é de 3:440 contos. 

Banco commercial do Porto e 
banco mercantil do Porto. O ca- 
pital do primeiro é de 2:000 contos em 
10:000 acções de 20053000 réis, o do segun- 
do de 7:500 de egual valor. 

A lei de 7 de abril de 1876 auctorisou-os 
para continuarem as suas operações de cir- 
culação, emittindo letras à ordem:e notas 
pagaveis á vista e ao portador. Em 28 de 
outubro de 1875 expozeram estes bancos ao 
governo que sofiriam muito sendo forçados 
a interromper a emissão de notas pugaveis 
à vista e ao portador e de letras à ordem. 
Em resultado d'esta exposição ordenou o 
decreto de 30 de novembro de 1875 que 
continuassem com as suas transacções até à 
reunião das côrtes, as quaes resolveram com 
a lei citada de 7 de abril de 1876. 

O activo e passivo do banco commercial 
era em 3.1433:6173670 réis e o do banco 
mercantil de 2.676:1708105 réis. 

Banco commercio e industria 
do Porto. O capital é de 2:000 contos 
em 20:000 acções de 1003000 réis. Os esta- 
tutos são de 22 de fevereiro de 1875 e estão 
publicados no Diario n.º 50 de 5 de março. 

O activo e passivo é de 2:400 con- 
tos. 

Banco da cavalleria prussia- 
na. Foi fundado em 1833, reorganisado em 
1849 e reconstituido em 1860, tendo por ca- 
pital 2 milhões de thalers, sendo-lhe per- 
mittidas as transacções communs dos ban- 
cos, menos emprestar sobre immoveis. Ren- 
dimento medio de 6 por cento. 

Banco da Covilhã. Estatutos de 8 
de abril de 1874, Diario n.º 80 de 13 do 
mesmo mez. Tem caixa filial no Porto. 

Capital 3:000 acções de 1005000 réis. 

Activo e passivo 584 contos. 

Bancos da Escocin, O primeiro bai- 
co publico instituido n'este paiz foi funda- 
do em Edimburgo por acto do Parlamento 
“em 1695, e teve a denominação especial de 
Banco de Escocia. 

Em 1727 foi fundado por privilegio real, 
tambem em Edimburgo, outro banco publi- 
co denominado banco Real. 

Em seguida a estes dois, as instituições 
bancarias tem-se multiplicado na Escocia 
contribuindo efficazmente para a prosperi- 
dade d'este paiz. 

Banco da Grecia. Instituição fun- 
dada em 1841 com o capital de 5 milhões de 
drachmas, devendo ter um fundo de reserva 
destinado a completar o dividendo quando 
por uma eventualidade qualquer o rendi- 
mento das suas acções fosse Inferior a 3 e 
mcio por cento, rendimento que n'alguns an- 
nos chegou a 12 por cento. 

Banco da Povon de Varzim. Ca- 
pital 500 contos em 10:000 acções de réis 
50:000. 

Estatutos de 18 de maio de 1874, Diario 
n.º 123 de 3 de junho. l 

Banco da Prussia., Foi fundado por 
Frederico 1 em 1765, começando por lançar 
à circulação apenas bilhetes de caixa desde 
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100 até 1:000 thalers, sem todavia proceder 
ao que se chama emissão propriamente di- 
ta. Em 1846 foi esta instituição re-organi- 
sada, alargando-se consideravelmente a es- 
phera das suas transacções bancarias. 

Banco da Regoa. Capital 600 con- 
tos em 12:000 acções de 503000 réis. Os es- 
tatutos são de 25 de março de 1874, Diario 
n.º 71 de 31 de maio. 

A sede é na villa de Pezo da Regoa. 

Activo e passivo 801 contos. 

Banco d'Argovia. Foi auctorisado 


em 1554 por tempo illimitado. Capital: 2 


milhões de francos. O dividendo segundo os 
estatutos estava fixado em 4 por cento ; mas 
a administração começou logo tão sensata € 
tão feliz que já no primeiro anno deu um 
dividendo de 7 por cento, dividendo que foi 
successivamente crescendo de anno para an- 
no até chegar a mais de 20 por cento. 

Banco da Russia. Foi creado por 
um ukase imperial em substituição dos ban- 
cos que existiam na Russia, e que haviam 
sido dissolvidos em 1859 e 1860. 

À feição d'este estabelecimento póde di- 
zer-se a de um verdadeiro banco do Estado, 
porquanto foi instituido sob o ponto de vis- 
ta de construir um instrumento de thesou- 
raria dirigido pelo ministro das finanças, 
sem prestar serviços sensiveis ao commer- 
cio propriamente dito. 

Na organisação d'este banco determinou- 
se-lhe a quantia de 15 milhões de rublos 
para capital de fundação, e além d'isso um 
capital de reserva na importancia de 1 mi- 
lhio de rublos. 

Banco d' Austria. Foi fundado em 
1703. Apesar de se haver sempre desde a 
sua origem prestado a receber depositos e 
a fazer descontos, acceitando transacções 
com os negociantes, pode todavia dizer-se 
com verdade que este banco tem sido antes 
um verdadeiro instrumento de finanças nas 
mãos do governo. 

E administrado por um governador e 12 
directores, que o imperador nomeia sob pro- 
posta da assemblca geral. 

A séde é em Vienna, mas tem caixas fi- 
lacs em mais 22 cidades do imperio. 

Banco de Amsterdam. Antes de 
ter bancos publicos a Holtanda, como em 
geral os paises commerciaes, começou por 
ter banqueiros, mas as arriscadas especula- 
ções em que estes muitas vezes compromet- 
tiam os capitaes, que lhes confiavam, deram 
logar a repetidas quebras. Esta precaria si- 
tuação de coisas levou a fundar em 1609 o 
Banco de Amsterdam garantido pelo muni- 
cipio e administrado pelo burgo-mestre. 

Banco de Bale. Foi constituido em 
185 com o capital de 4 milhões de francos. 
Rendimento medio: 7 a 8 por cento. 

Banco de Barcellos. Os estatutos 
são de 16 de abril de 1875 e estão publica- 
dos no Diario n.º 109 de 17 de maio. 

O capital é de 600 contos em séries de 
200 e 12:000 acções de 505000 réis. 

O activo e passivo é de 290 contos. 

Banco de Barcelona. Foi fundado 
na edade media, e as quantias n'elle depo- 
sitadas eram garantidas pela municipali- 
dade. 

Posteriormente foi reorganisado por va- 
rias vezes, inclusivamente em 1845. 

De 1325 por diante o rendimento medio 
das suas acções passou de 12 por cento, 
chegando mesmo algumas vezes a ser de 25 
por cento! 

Nos estatutos d'este banco encontra-se 
um artigo curioso: é o imposto de 1 por 
cento sobre os lucros a favor dos institutos 
de beneficencia tanto da cidade de Barcelo- 
na como do seu districto. 

Banco de Bengala. Foi fundado 
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com O Capital de 30 milhões de rupias, para 
funccionar sob um conselho de administra- 
ção nomeado pelo governo, podendo emittir 
notas e realisar differentes operações ban- 
carias, mas não lhe sendo licito ultrapassar 
a quantia de 750 mil rupias nos adiantamen- 
tos feitos ao governo. 

Banco de Bombaim. Foi fundado 
em 1839 com o capital de cinco milhões du- 
zentas e vinte cinco mil rupias. Empresta e 
desconta; acceita depositos e emitte notas. 

Banco de Braganca. O capital é 
de 1:000 contos em 20:000 acções de 506000 
réis. 

Os estatutos são de 8 de março de 1875 
e estão publicados no Diario n.º 60 de 17 
do mesmo mez. 

Activo e passivo 560 contos. 

Banco de Bremen. Este estabele- 
cimento que foi fundado em 1856, absorveu 
a antiga Caixa de descontos. O seu capital 
primitivo cra de dois milhões e meio de tha- 
lers: em 1859 foi elevado a 4 milhões. Ren- 
dimento medio de 5 por cento. 

Banco de Brunswick. Foi funda- 
do em 1853 com o capital de 3 milhões de 
thalers por 99 annos, podendo emittir notas, 
cuja totalidade não exceda aquella quantia. 

Banco de Cadix. Foi constituido em 
1847 com o capital de 100 milhões de rea- 
les, capital que em 1851 foi reduzido à me- 
tade. 

Um dos elementos verdadeiramente cu- 
riosos na historia d'este banco é a fluctua- 
ção espantosa do seu rendimento medio, à 
ponto de terem os scus dividendos no curto 
espaço de doze annos variado desde 3 até 
1 por cento! 

Banco de Chaves. Os seus estatu- 
tos são de 23 de fevereiro de 1875 e estão 
publicados no Diario n.º 55 de 11 de 
março. 

“apital 600 contos em 12:000 acções de 
505000 réis. 

Activo e passivo é de 690 contos. 

Banco de circulação da Alle- 
manha do sul. Foi auctorisada esta 
instituição em 1856, como annexa ao Cre- 
dito Movel de Darmstadt, sendo o seu capi- 
tal de 20 milhões de florins. 

Banco de Colonia. Foi fundado em 
1855 com o capital de 1 milhão de thalers, 
devendo a emissão das suas notas estar ga- 
rantida, um terço em especie, outro em fa- 
zendas, e outro em fundos publicos. 

Banco de credito da Allema- 
nha central em Meiningen. Foi 
fundado am 1856 com 8 milhões de thalers.' 
Além das operações communs dos bancos 
allemães, accumula ainda as dos creditos 
moveis. Rendimento medio mais de 6 por 
cento. 

Banco de credito e seguros em 
Lubeck. Foi fundado com o capital de 3 
milhões de thalers, podendo elevar a circu- 
lação das suas notas até ao triplo do capi- 
tal realisado. 

Banco de Dantzig. Foi fundado em 
1857 com o capital de 1 milhão de thalers. 
Rendimento medio de 6 por cento. 

Banco de Dessau. Foi fundado em 
1847, sendo o seu capital de 4 milhões de 
thalers, com as mesmas condições de emis- 
são que tem o Banco de Brunswick. Rendi- 
mentos variadissimos segundo os difterentes 
annos. 

Banco de Franca, foi fundado no 
principio d'este seculo por varios banquei- 
ros que se reuniram animados pelo pri- 
meiro consul e protegidos pelo conselheiro 
d'Estado Cretct. 

O seu primitivo capital foi de 30 milhões 
de francos. Na lista dos primeiros accionis- 
tas figuram a par dos banqueiros mais no- 
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tareis da epocha os nomes do primeiro con- 
sul, de alguns membros da sua familia, dos 
seus ministros, etc. 

Nos primeiros annos o banco de França 
deu aos seus accionistas um dividendo de 
lva 11 p. c. 

Mais tarde o dividendo foi reduzido a 6 
p. e Em 1503 o seu capital subiu de 30 a 
45 milhões; em 1806 elevou-se a 90 milhões; 
em 1897 chegou a 182 milhões. 

Banco de Franca, (Edificio do). Foi 
construido este vasto palacio parisiense em 
1620 para o secretario de estado Raymun- 
do Phelipeaux de La Vrillitre segundo o 
risco de Francisco Mansart. 

Em 1713 foi denominado Palacio Tolosa 
por ser comprado pelo conde de Tolosa (fi- 
lho legitimado de Luiz xiv e de Mad. de 
Montespan), o qual o augmentou, reunindo 
nelle a sociedade elegante da epocha. Quan- 
do rebentou a revolução franceza habita- 
vam n'elle o duque de Penthievre e a prin- 
ceza de Lamballe. Gluck, Rameau, Adrian- 
na Lecouvreur, a Pompadour, Lully, Florian 
e outras notabilidades ainda figuraram suc- 
cessivamente n'este palacio. 

N'elle tgurou tambem, mais tarde, outra 
celebridade (de differente genero): Maria 
Cappelle, a sobrinha de Garat. 

Este palacio veio afinal à ser proprieda- 
de do estado, que n'elle installou a typo- 
graphia do governo. 

Em 1808 foi este esplendido edificio ce- 
dido ao banco de França. 

Banco de Francfort. Foi rc-orga- 
nisado em 1854 com o capital de 20 milhões 
de florins. É de todos os bancos allemies o 
que mais extensão deu á circulação fiducia- 
tia, podendo esta circulação elevar-se até ao 
triplo do capital realisado. Rendimento 
medio (depois da organisação) : 4 por cen- 
to. 

Banco de Genebra. Foi auctorisado 
em 1848 com um capital de 3 milhões de 
francos: metade d'esta quantia foi subscri- 
pta pelo cantão, e metade pelos accionistas. 
Rendimento medio de 6 por cento. 

Banco de Genova ou de S. Jor- 
ge. Adam Wiszniewski escreveu, ha pou- 
cus aunos, a curiosa historia d'este banco, 
cuja instituição teve por origem a divida 
publica e a necessidade em que os crédores 
se viram de negociar os seus titulos. 

Em 1396 a divida publica era constituida 
por um espantoso numero de emprestimos, 
e para acudir aos juros d'essas quantias ha- 
via impostos especiaes superintendidos por 
commissõoes ad hoc. 

No tempo da administração do doge An- 
toniotto Adorno e do marechal de França 
Julio Le-Maingre, governador da republica 
em nome do rei Carlos yı resolveu-se fun- 
dir as dividas todas n'uma só, inscrevendo 
uum grande livro os diversos credores do 
estado, e dividindo os titulos das suas divi- 
das em fracções de 100 libras cada uma, 
fracções que o estado declarou transmis- 
siveis reconhecendo-se elle como devedor 
para com os portadores de um juro annual 
de 8 por cento, juro que mais tarde ficou 
reduzido a 7 e por fim a 6. 

Em 1401 formaram os portadores de ti- 
tulos uma companhia, que se denominou 
Companhia de S. Jorge, e que foi succes- 
sivamente adquirindo taes privilegios e tal 
poderio, que chegou a ser encarregado de 
cobrar as rendas do estado, podendo mes- 
mo em questão de impostos legislar e man- 
dar executar os regulamentos civis e cri- 
minaes que lhe aprouvesse. 

O governo, que de dia para dia foi en- 
contrando maiores dificuldades em se des- 
empenhar dos seus compromissos para com 
a companhia, acabou por lhe ceder o porto 
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de Pera no Bosphoro, as colonias do ar- 
chipelago grego e a ilha de Corsega. 

Mas, se por um lado a companhia logra- 
va com isto tornar-se uma verdadeira po- 
tencia politica, por outro lado é certo que 
ficava onerada com importantes encargos. 

Verdade é que na edade media a omni- 
potencia dos papas prestava se a acudir 
tanto aos financeiros como aos imperan- 
tes; foi assim que por duas vezes (em 
1456 e em 1479) a córte de Roma aucto- 
risou à companhia a suspender os paga- 
mentos e a não embolsar mais tarde os 
credores senão de uma parte dos seus cre- 
ditos: chama-se a isto pagar-lhes em moe- 
da de bullas pontificias ! 

A companhia continuava sempre adian- 
tando dinheiro ao governo da republica, e 
este por sua parte, que não podia depois 
embolsar a companhia dos seus empresti- 
mos, ia-lhe successivamente cedendo im- 
postos, castellos e territorios. 

Havia mesmo entre os cidadãos de Geno- 
va (segundo diz Machiavel) quem desejasse 
ardentemente que a companhia acabasse 
por se apoderar do territorio todo da repu- 
blica, e accrescenta aquelle auctor que a 
realisação de similhante perspectiva, quer 
dizer a substituição definitiva do governo 
da republica pelo dominio da companhia, 
teria feito Genova mais illustre que a pro- 
pria Veneza. 

Mas a companhia é que entendeu que se 
prejudicava accumulando com as operações 
financeiras o governo politico, e em 1562 
resolveu restituir à republica todos osterri- 
torios que disfructava, recebendo em com- 
pensação a cedencia dos rendimentos adua- 
neiros c o producto de mais setenta e seis 
impostos. 

Mas a companhia de S. Jorge até aqui 
era mais uma administradora geral das fi- 
nanças do que um verdadeiro banco. 

Foi em 1675 que clla se fez auctorisar 
como bauco propriamente dito com grandes 
privilegios na emissão das suas notas. 

No principio do xvi seculo o banco de 
Genova, chamado tambem banco de S. Jor- 
ge, era opulentissimo. 

Ricos negociantes e abastados proprieta- 
rios, tanto da republica genoveza como do 
resto da Italia, tinham n'este banco impor- 
tantes depositos, que em 1746 foram pasto 
da cubiça dos austriacos, quando estes en- 
traram em Genova. 

Em 1750, readquirindo a liberdade e a 
independencia, os genovezes trataram de 
reconstituir o seu antigo banco, e a repu- 
blica apressou-se a garantir a divida anti- 
ga, da qual se confessou devedora. 

Mas com a invasão franceza de 1797 ter- 
minou a existencia do banco de Genova, 
sendo prohibida a circulação das suas no- 
tas, e ficando os juros dos respectivos titu- 
los (depois de reduzidos, já se vê!) a cargo 
do orçumento do estado. 

Em 1816 desappareciam definitivamente 
esses quasi apagados vestigios do banco de 
S. Jorge por um decreto real que mandava 
encorporar no thesouro publico os restos 
dus attribuições e dos fundos do antigo 
banco. - 

E assim se extinguiu na liquidação das 
dividas do imperio francez a celebre insti- 
tuição do banco de Genova, cuja origem se 
filiava em paginas tão gloriosas ! 

Banco de Gera. Foi fundado em 1854 
por decreto do principe de Reuss com o ca- 
pital auctorisado de 4 milhões de thalers. 
Rendimento medio das suas acções 5 por 
cento. 

Banco de Giaris. Foi auctorisado 
em 1852 por tempo illimitado. Rendimento 
medio de 6 por cento. 
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Banco de Gotha. Foi fundado em 
1856 com o capital de 4 milhões de thalers. 
Rendimento medio de 4 e meio por cento. 

Banco de &Graubunden. Foi au- 
ctorisado em 1862 por tempo illimitado, com 
o capital de 1 milhão de francos. 

Banco de Hamburgo. Data de 
1619, e distingue-se d'entre todos os bancos 
por ser o unico banco de transferencias que 
existe no mundo. Qualquer burguez de Ham- 
burgo pode ter conta aberta no banco, le- 
vando este de commissão apenas 1 por cento. 

Banco de Hamburgo. Foi auctori- 
sado em 1856, tendo por capital 1 milhão de 
florins. 

Banco de Hanover. Foi auctorisa- 
do em 1856 pelo praso de 50 annos, sendo o 
seu capital de 6 milhões de thalers, e de- 
vendo estar garantida por valores em espe- 
cie a terça parte das notas emittidas. 

Banco de Hespanba. Foi organi- 
sado em 1849 com o capital de 120 milhões 
de reales, como successor do banco de S. 
Fernando, o qual primitivamente havia ac- 
ceitado a incorporação do banco de Isabel Ir, 
assim como o banco de Isabel rr não fôra 
mais do que o successor do antigo banco de 
S. Carlos fundado em 1785 pelo banqueiro 
francez Cabarrus. 

O banco de Hespanha foi creado com au- 
ctorisação para estabelecer caixas filiaes em 
varios pontos do reino. 

Us seus dividendos que começaram por 
ser apenas de 6 por cento chegaram em 
certa epoca a ser de 26 por Sento 

Ranco de Kcenigsberg. Foi fun- 
dado em 1856 com o capital de 1 milhão de 
thalers. Rendimento medio de 5 por cento. 

Banco de Law ou Banco Real. 
Foi fundado em França por um edito de 2 
de maio de 1716 e constituido com um capi- 
tal de 6 milhões de libras tornezas. 

Era no tempo em que o governo do duque 
de Orleans, regente na menoridade de Luiz 
xv, estava apertado por dividas e exhausto 
de recursos. 

Foi por isso acceita com enthusiasmo a 
proposta que o banqueiro escocez Law apre- 
sentou de fundar um banco em Paris, e do 
nome d'esse banqueiro se lhe derivou a de- 
nominação de Banco de Law, denominação 
que em 4 de dezembro de 1718 trocou pela 
de Banco real. 

Nos primeiros tempos este banco apre- 
sentou resultados lisongeiros muito além do 
que sc esperava; mas em 1720 (quatro annos 
depois da sua fundação) catudesastrosamen- 
te por terra apoz haver transtornado seria- 
mente as fortunas dos particulares e as fi- 
nanças publicas. 

Banco de Leipzig. Um dos mais 
prosperos e mais sabiamente administrados 
da Allemanha. Koi auctorisado em 1839. O 
seu rendimento começou por 3,40 e chegou 
a 12,60 por cento. De 1856 por diante o pri- 
vilegio dado a uma companhia financeira de 
estabelecer um credito movel fez-lhe baixar 
o rendimento à media de 6 por cento. 

Banco de Lisboa, a lei de 7 de ju- 
nho de 1824 rehabilitou este banco, toman- 
do o debaixo da sua protecção el-rei D. 
João vı, fixando-lhe o capital na quantia de 
2:400 contos, em 4:800 acções de 5003000 
réis cada uma, e marcando para as suas ope- 
rações a duração de 3U annos. 

As notas d'este banco eram recebidas e 
consideradas em todas as repartições da fa- 
zenda real como dinheiro de metal, não sen- 
do comtudo os credores do estado obrigados 
a receber estas notas em pagamento de seus 
creditos. Às acções d'este banco em caso 
nenhum poderiam ser sequestradas ou pe- 
nhoradas, e só negociadas com averbamento 
do banco. Durante os trinta anoo da exis- 
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tencia do banco de Lisboa nenhuma outra 
-corporação podia ser creada em Portugal 
com iguacs privilegios. 

N'este banco effectuavam-se todos os de- 
positos que até à lei de 7 de junho de 1824 
se faziam na real junta do commercio, casa 
da Índia, alfandega das Sete casas e admi- 
nistrações de fallidos. 

O banco descontava e negociava todos os 
papeis de credito usados no commercio, fi- 
cando, tacita e especialmente hypothecados 
ao pagamento os bens dos sacadores, accel- 
tantes, endossantes ou fiadores; emprestava 
sobre toda a especie de generos, mercado- 
rias e bens moveis, que recebia em deposi- 
to; comprava e vendia papel moeda; guardava 
em deposito dinheiro de particulares; con- 
tractava emprestimo com o governo, ouvida 
a assembléa geral. 

O banco podia emittir uma quantidade de 
notas, pagaveis ao portador, em metal, ou 
de letras à ordem, com alguns dias precisos 
de vista, para commodidade dos viajantes, 
mas em proporção tal que nunca `o banco 
fosse exposto a diferir ou interromper os 
seus pagamentos. 

Em 19 de novembro de 1846 foi encorpo- 
rado este banco com a companhia confiança 
nacional no banco de Portugal. Vid. Danco 
de Portugal. Quando se ettectuou esta junc- 
ção tinha o banco de Lisboa emprestado ao 
governo, sobre penhor de apolices e inscrip- 
ções de 5 p. c., 83:823:350 5434, em diversos 
supprimentos ao thezouro, desde janeiro de 
1845, 1.751:2913444 réis; a particulares 
1.417:9705850 réis, em titulos de divida 
fundada 143:7645877 réis, desembolso de 
acções da companhia confiança 503:0255000 
réis, notas promissorias da mesma compa- 
nhia 973:0008000 réis, letras de particula- 
res 862:768 5204 réis, supprimentos á caixa 
filial do Porto, e casa da moeda 424:397 8967 
réis, ouro prata e cobre 123:8733639 réis, 
papel moeda 256:4195200 réis acções da com 
panhia das Lezirias 159:355 5000 reis; total 
10.439:2165615 réisem que se comprehendia 
1.579:732 5200 réis em papel. 

Passivo: notas na circulação 3.241:7375000 
réis, titulos de notas capitalisadas réis 
531:25595600 réis, depositos particulares 
683:8175338 réis, deposito do thesouro 
89:2215177 réis, deposito publico réis 
195:888 5724, dividendos para pagar réis 
38:4205200; total 5.652:8755976 réis. 

Abatimento de 70 p. c. em 1.313:475 5600 
réis, de papel moeda 919:4323800 réis; era, 
pois, o desfalque no capital do banco réis 
266:5D6 3824. 

Banco de Lubeck. Foi fundado com 
o capital de 500 mil marcos correntes, tendo 
para a sua circulação fiduciaria concedidas 
as mesmas garantias de extensão que o banco 
de Francfort. Este estabelecimento não é 
privilegiado. 

Banco de Lucerna. Foi constituido 
com o capital de 1 milhão de francos em ba- 
ses analogas às dos outros bancos da Suissa, 
e produzindo rendimentos identicos. 

Banco de Liége. Foi fundado em 
1835, e reorganisado em 1857. O seu rendi- 
mento que nos primeiros tempos não chegou 
a 1 por cento, foi depois successivamente 
augmentando a ponto de exceder algumas 
vezes 12 por cento. 

Banco de Madrasta. Foi fundado 
em 1838 com o capital de 6 milhões de ru- 
pias, sendo-lhe licito além das operações 
bancarias communs realisar emprestimos 80- 
bre hypothecas e penhores. 

Banco de Magdeburgo. Foi aucto- 
risado em 1856 pelo capital de 1 milhào de 
thalers. Rendimento medio de 4 por cento. 

Banco de Napoles. No principio do 
xvı seculo havia em Napoles proximamente 
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40 banqueiros, que eram obrigados a depo- 
sitar no cofre do governo 4:000 ducados co- 
mo garantia das suas transacções, previ- 
dencia que de resto não deu o resultado que 
se esperava, porquanto apezar de tudo as 
quebras foram frequentes eos desastres 
consideraveis. 

Como remedio para estes males imaginou 
o governo em 1575 instituir o banco de Na- 
poles. 

A este compete pois a honra de haver si- 
do o primeiro banco publico instituido na 
Italia, apezar de estar escripto em quasi to- 
dos os livros (que d'este assumpto se occu- 
pam) haverem sido os bancos de Veneza e 
de Genova os mais antigos na Italia. 

A fundação do banco de Napoles provo- 
cou a creação de outros estabelecimentos 
de credito, taes como o banco do Povo (fun- 
dado em 1589), o banco do Espirito Santo 
(em 1591), o banco de Santo Eloy (em 1596), 
o banco de S. Thiago (em 1597), o banco 
dos Pobres (em 1600) e o banco de S. Sal- 
vador (em 1640). 

Todos estes bancos afinal foram dissolvi- 
dos por um decreto de 9 de dezembro de 
1808, e substituídos pelo banco das Duas 
Sicilias, o qual tomou sobre si o encargo de 
solver o deficit de 500:000 ducados deixado 
pelos seus antecessores. 

Banco de pedra (0). Assim sedeno- 
mina um formoso quadro de Ernesto He 
bert, que figurou na Exposição de 1865. Não 
é mais do que o recanto de uma matta illu- 
minado pelos reflexos pallidos de um sol do 
outono: n'este recanto existe um simples 
banco de pedra... e nada mais! Já viram coi- 
sa mais simples? e todavia é um encanto: fi- 
ca-se alli enlevado a admirar em extasi a fi- 
nura, à delicadeza, a seduceção d'aquella de- 
liciosa paizagem. N'aquelle banco acinzen- 
tado que principia a ser invadido pelos ta- 
petes aveludados do musgo, e sobre o qual 
começam a tombar como saudades as folhas 
amarelladas do outono, fazendo lembrar os 
versos que o director d'este Diccionario es- 
creveu no seu Poema da Mocidade: 


«As folhas seccas caiam 
«Com leve bulha no chão! 
«Era o hymno da saudade 
«Era a voz da solidão!» 


N'aquelle banco estiveram talvez (como 
Theophilo Gautier phantasiou ao criticar o 
quadro) dois amantes que se entre-adora- 
vam, de mãos dadas, que alli vinham co'as 
flores da primavera e mesmo depois nas 
tardes doiradas do estio sonhar venturas c 
devanciar de amores, pressentindo-se tris- 
temente que d'esses dois hoje apenas virá 
um só perante aquelle recanto melancholico 
e perante aquelle banco de pedra buscar no 
outono recordações saudosas do tempo que 
foi e que não volta! 

Banco de pinchar. É a divisa he- 
raldica dos principes e infantes de Portu- 
gal, que são fidalgos natos de cota d'armas. 
Antigamente só o rei se assentava em ca- 
deira; o principe e os infantes assentavam- 
se em bancos nas côrtes e mais logares pu- 
blicos, d'onde se deriva tomarem este dis- 
tinctivo em signal da sua precedencia aos 
mais senhores da córte. 

Banco de pinchar se lhe chamou, porque 
pinchar significa empurrar, expulsar, eos in- 
fantes pela sua precedencia nos assentos a 
todos os titulares e principaes senhores, co- 
mo que os afastavam de si e os conservavam 
em respeitosa distancia. 

Tanto o banco de pinchar do principe 
real, como o dos mais infantes é de oiro; ha, 
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porém, a seguinte differença: o do herdeiro 
da corda tem dois pés sem mais divisa, eo 
dos outros infantes tem tres pés com um 
escudete das armas maternas encostado a 
cada pé. 

O banco de pinchar das infantas é de 
prata. 

O visconde Julio de Castilho no seu for- 
moso drama D. Ignez de Castro, quando nos 
apresenta o rei D. Affonso 1v increpando a 
rebellião de seu filho D. Pedro, põe na boc- 
ca do velho monarcha estas palavras: 


sesessssseseseoserssseseeses t ONde se ha visto 

«Urn filho, que era os sonhos do seu padre, 
«Calcar aos pés o sceptro, o rogo, o mando 
«Do seu Rei, scu senhor!? Não. Isso nunca. 
«Não tirou inda a brica de suas armas; 
«Seu banco de pinchar não é meu throno; 
«Recolha-se! é vassallo! »...........escesssencemeroo 


Banco de Portugal, tem a sua ori- 
gem oficial no decreto de 19 de novembro 
de 1846, referendado pelos ministros vis- 
conde de Oliveira, D. Manuel de Portugal e 
Castro, José Antonio Maria de Sousa e Aze- 
vedo, José Jacintho Valente Farinho. O re- 
latorio, que precede este decreto, explica 
com admiravel concisão e rasão porque se 
tornou inevitavel refundir n'uma só insti- 
tuição o banco de Lisboa e a companhia 
confiança nacional, e a rasão porque foi ne- 
cessario mudar o nome ao banco que subs- 
tituiu aquelles dois estabelecimentos de 
credito. «A revolta que principiou na pro- 
vincia do Minho, diz o documento alludido, 
em abril ultimo, trouxe å nossa patria uma 
crise politica, economica, commercial e fi- 
nanceira, que paralysou quasi toda a sua 
vida social. 

Os portadores das notas do banco de Lis- 
boa correram a este estabelecimento e para 
logo vasaram os seus cofres. 

Os credores da companhia Confiança Na- 
cional pediram os capitaes que lhe haviam 
entregado; mas em vão, porque os capitaes 
e credito tinha elle consumido em suppri- 
mentos ao governo. Mais de 7:000 contos 
entregues por estas corporações ao thesou- 
ro publico, a juro de 5 ou 6 p. c., ao par, 
se consideraram quasi sem valor algum. 

Todas as fortunas se viram comprometti- 
das, e immensas familias ameaçadas de pas- 
sar da abundancia à miseria. O numerario 
metallico, atřerrolhado ou exportado, desap- 
pareceu da circulação. Todos se limitaram 
a comprar apenas o preciso para manter-se. 

O banco deixou de acudir ás necessidades 
do commercio e da industria. A usura apro- 
veitou a calamidade para arrancar e des- 
truir os ultimos germens da producção. Os 
grandes capitaes que nos vinham do Brasil, 
e contrabalançavam o nosso debito externo, 
deixaram de receber-se; e as sommas já re- 
cebidas procuravam a segurança fóra de Por- 
tugal. A intima ligação que existia entre as 
associações do banco de Lisboa e da com- 
panhia Confiança Nacional, tendo & primei- 
ra mais de um oitavo de capital da segunda, 
c sendo-lhe esta devedora de mais de 1:000 
contos; e à difliculdade de repartir o banco 
de Lisboa com a companhia Confiança Na- 
cional o equivalente do beneficio que lhe 
resultaria do curso legal das notas, deu nas- 
cimento á idéa de reunir o activo e o pas- 
sivo das duas corporações, com o previo ac- 
cordo das assembléas geraes dos accionistas 
de ambas. 

A mudança de nome julgou-senecessaria, 
principalmente para se distinguirem as no- 
tas que terão curso forçado, isto é, as do 
banco de Lisboa, e as que se hão de pagar 
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a vista, isto é, as do banco de Portu- 


., 

Em 26 de dezembro de 1846 foi assigna- 
da a carta orgaunica do banco de Portugal, 
em 23 de janeiro de 1817 approvado o re- 
guamento administrativo, que foi substi- 
tuido pelo de 15 de março de 1865, em 1 
de tevereiro do dito anno dada pelo estado a 
garantia às notas do banco de Lisboa, e, por 
le de 16 de abril de 1850, a criação e esta- 
belecidos os privilegios do banco de que 
se trata. 

O processo seguido para a incorporação 
dos dois estabelecimentos foi o mais rapido 
e ao mesmo tempo o mais seguro. Em 4 de 
novembro de 1846 o ministerio da fazenda 
vihciou ás direcções do banco de Lishoa e 
du companhia Confiança para que déssem 
parecer sobre o projecto, que ihes foi remet- 
tido por copia, do decreto, acima citado, de 
1) do mesmo mez e anno. 

às direcções convocaram assembléas ge- 
racs dois dias depois. A assembléa do banco 
de Lisboa elegeu uma commissão composta 
des accionistas conde de Porto Covo da Ban- 
dera, Autonio de Azevedo Mello e Carva- 
iho, Felix da Costa Pinto, Augusto Xavier 
di Silva, José Lourenço da Luz, José Cor- 
dciro Feyo e Alexandre José Ferreira Bra- 
ga, para apreciar o projecto;—a assemblta 
da companhia confiança declarou, por una- 
nimidade de votos, que à direcção incumbia 
resolver O negocio como julgasse mais con- 
veniente. 

No dia 10 reuniu-se novamente a assem- 
bita do banco de Lisboa, para resolver go- 
bre o parecer da sua commissão. Deu se lo- 
go conhecimento ao governo do resultado dos 
trabaihos das duas associações, publicando- 
se o decreto de 19 de novembro de 1846, 
cum as modificações propostas pelos inte 
ressados.— À primeira reunião da assemblca 
geral do banco de Portugal efiectuou-se no 
dia 26 do dito mez e anno, sendo eleitos 
para a meza provisoria o conde de Porto 
Corvo da Bandeira, presidente, Antonio de 
Azevedo Mello e Carvalho, vice-presidente, 
Antonio Joaquim de Oliveira, 1.º secretario, 
Augusto Xavier da Silva, 2.º secretario. No 
dia 3U foi eleita a direcção provisoria com- 
pusta do conde de Porto Corvo da Bandci- 
ra. presidente, Bernardo Miguel d'Oliveira 
Borges, Felix Pereira de Magalhães, José 
dutouio Ferreira Vianna Junior, José Cor- 
diro Feyo, Augusto Xavier da Silva, João 

Ferreira dos Santos Silva, Joaquim Percira 
da Costa e Alexandre José Ferreira Braga, 
directores. 

Para redigir o projecto do regulamento 
administrativo foi ao mesmo tempo eleita 
uma cominissão composta de Felix Pereira 
de Magalhães, Antonio de Azevedo Mello e 
Carvalho, Carlos Morato Roma, conde de 
Porto Covo, Augusto Xavier da Silva, José 
Cordeiro Feio, Felix da Costa Pinto, João 
Baptista Felgueiras, e José Lourenço da 
Luz. 

No dia 30 de janeiro de 1847 estava dis- 
cutida e approvada a carta organica € O re- 
gulamento administrativo, e eleita a meza 
diinitiva composta do conde do Porto Covo, 
Autonio de Azevedo Mello e Carvalho, An- 
tuio Joaquim de Oliveira, José Maria de 
Sousa Couceiro, Francisco de Assis Dastos 
e Antonio Cranhado Vieira Pinto. 

Nesse mesmo dia aprezentou a direcção 
provisoria à ussembica geral os balanços do 
banco de Lisboa e da companhia Contianca, 
trados no dia 20 de novembro de 1816, bem 
como o estudo do banco de Portugal, em 
igual data. 

dobre estes documentos deu parecer uma 
commissão composta de José Lourenço da 
Luz, Autonio de Azevedo Mello e Carva- 
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lho, José Joaquim de Carvalho, José Maria 
de Sousa Couceiro, Antonio Thiophilo de 
Araujo, Carlos Gould e Henrique Nunes 
Cardoso. 

Em 17 de janeiro foi cleita a direcção de- 
finitiva composta do conde de Porto Covo, 
presidente, Bernardo Miguel d'Oliveira Bor- 
ges, Joaquim Pereira da Costa, José Anto- 
nio Ferreira Vianna Junior, Augusto Xa- 
vier da Silva, Felix Pereira de Magalhães, 
Joño Ferreira dos Santos Silva, José Cor- 
deiro Feyo, Alexandre José Ferreira Braga 
e substitutos, Manuel Cardoso dos Santos e 
Antonio Joaquim d'Oliveira. 

No dia 25 tomou posse esta direcção e no 
dia 26 elegeu para vice presidente Bernardo 
Miguel d'Oliveira Borges, para directores 
permanentes José Cordeiro Feyo, João Fer- 
reira dos Santos Silva, Felix Pereira de Ma- 
galhães, para substitutos, Alexandre José 
Ferreira Braga, Joaquim Pereira da Costa, 
Augusto Xavier da Silva, para a 1.º commis- 
são José Cordeiro Feyo, Joaquim Pereira da 
Costa, Alexandre José Ferreira Braga, para 
2.º João Ferreira dos Santos Silva, Bernar- 
do Miguel de Oliveira Borges, Joaquim Pe- 
reira da Costa, e para a 3.º Felix Pereira de 
Magalhães, José Antonio Ferreira Vianna 
Junior e Augusto Xavier da Silva. Segundo 
a lei de 16 de abril de 1850, o capital do 
banco era de 8:U00 contos, sendo amortisa- 
dos os 2:000 contos de acções, que consti- 
tuinm a diticrença entre esta somma e a de 
10:000 contos dos dois estabelecimentos que 
n'elle se incorporaram. 

Seria de 26 annos, isto é, até dezembro 
de 1516, o privilegio exclusivo concedido ao 
banco para emittir notas. 

O estado garantio a amortisação das no- 
tas do banco de Lisboa, passando a ser sel- 
ladas na junta do credito publico, com cx- 
cepção das de 15200 e 25400 (decreto de 1 
de fevereiro de 1847). Segundo os decretos 
de 10 de março e 5 de junho de 1847, estas 
notas só eram recebidas, desde o 1.º de abril 
do mesmo anno, em metade dos pagamentos 
applicando-se à amortisação d'ellas uma 
«missão de 2:400 contos em inscripções. Em 
ló de junho do dito anno foi determinado 
que só entrassem por um terço, e em 9 de 
dezembro outra vez por metade. 

O valor das notas era, para este fim, re- 
gulado pela cotação publicada semanalmen- 
te no Diario. À lei de 13 de julho de 1848 
reduziu a um quarto a parte admissivel em 
notas nos pagamentos aos credores e pelo 
estudo. 

Em 9 de abril de 1847 foi tambem decre- 
tada uma loteria cujo producto cra destina- 
do à amortisação. 

O capital era de 2:400 contos de inscrip- 
ções ou apolices de ò p. c. da divida inter- 
na; 125:000 bilhetes de 195200 réis cada 
um. 

à venda incumbida à junta do credito pu- 
blico. Como a procura de bilhetes fosse va- 
garosa, foi determinado em “9 de dezembro 
de 184%, que, no preço d'elles, se admittis- 
sem cedulas dos empregados publicos e re- 
cibos cotados dos militares, pelo seu valor 
nominal, e mais 10 p. c., forma esta de pa- 
gamento que foi mandada sobreestar em 19 
de juneiro de 1818, 

Em 13 de julho d'este mesmo anno foi 
creado o addicional de 10 p. c. para a amor- 
tisação, e em 20 de abril de 1850 o de 5p. 
c. sobre os direitos e contribuições que ti- 
vessem sido isentos dos referidos 10 p. c. O 
agio das notas manteve-se entre estes ex- 
tremos: 15750 réis (91 de juiho de 1646) e 
24060 réis (4 de julho de 1815). O banco de 
Portugal tem provado até hoje ser o centro 
do systema, em torno do qual operam os es- 
tabclecimentos da mesma indole que succes- 
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sivamente, se teem constituldo no espa- 
ço de 30 annos e, com mais insisten- 
cia, nos ultimos tempos. Em 1876 foi- 
lhe concedida a renovação dos seus privi- 
legios, privilegios que se alargariam mui- 
to mais, se a proposta de lei n.º 3 de 9 
de janeiro de 1877 houvesse sido votada pelo 
poder legislativo. 

Esta proposta encobria as bases para a 
reconstituição do banco. Em 6 de abril do 
corrente anno a situação d'este estabeleci- 
mento era a seguinte: 

Activo: dinheiro nas caixas e nas agen- 
cias, papel 269:5363600 réis, notas réis 
1.166:2465000 réis, letras descontadas, to- 
madas e transferencias de fundos réis 
5.819:09353932 emprestimos sobre penho- 
res 1.943:9638536 réis, titulos de divida 
fundada, valor, 814:597 3432 réis, acções do 
banco e companhias 406:6235089 réis, cre- 
ditos sobre diversos 2.611:5978432 réis, 
moveis, machinas e edificios do banco e da 
caixa filial no Porto 222:5973782, effeitos 
depositados 4.464:5503874 réis, gastos e va- 
rios encargos a passar para ganhos e per- 
das 10:575053 réis, total 21.213:0818058 
réis. 

Passivo: capital 8.000:0003000 réis, no- 
tas do banco emittidas (em circulação 
3.366: 0045000 réis) 4.532:300 5000 réis, de- 
pozitos, (papel 209:60123800 réis), réis 
3.022:3893 1093, credores de effeitos deposi- 
tados 4.464:55053874 réis, debitos a diver- 
sos 561:022 3321 réis, dividendos por pagar 
40:605 675 réis, varios juros e lucros a pas- 
sar para ganhos e perdas 92:2183435. 

Total 21.213:0813058 réis. 

As gerencias d'este estabelecimento, o 
mais importante do paiz, teem, mais de uma 
vez, sido diflicillimas. Tem-se escripto ditte- 
rentes livros com o fim de arguil-as e tam- 
bem de defendel-as. 

Acima, porém, de todas as apreciações 
esta a verdade dos factos, e essa verdade é 
a justiticação do banco de Portugal. 

Banco de Posen., Foi fundado em 
1856 com 1 milhão de thalers por capi- 
tal. 

Rendimento medio de 5 por cento. 

Banco de Rostock. Eoi auctorisado 
em 1350 pelo capital social de 1 milhão de 
thalera, sendo-lhe permittida uma larguissi- 
ma esphera de transações. O rendimento das 
suas acções que era no principio de 2 e um 
quarto por cento chegou a 8 por cento. 

Banco de Saboia. Foi fundado em 
1851 com o capital de 4 milhões de francos, 
e em 1850 foi-lhe concedida por lei a facul- 
dade de estabelecer caixas filtaes em todos 
os estados dependentes da corôa da Sarde- 
nha, bem como de augmentar indefinida- 
mente o seu capital sem carecer para isso 
de nova auctorisação do governo. 

Quando a Saboya foi cedida pelo Pie- 
monte à França, o banco de Saboya tratou 
de fazer prevalecer os scus direitos e os 
seus privilegios perante o novo paiz de que 
se achava fazendo parte. 

Rebentou então por parte do banco de 
França uma opposição violentissima, e a 
questão chegou a ser presente ao senado, 
empenhando-se de parte a parte as maiores 
notabilidades economico-financeiras. 

Banco de Thuringia. Foi fundado 
em 1356 com o capital de 3 milhões de tha- 
lers, que em 1860 ficou reduzido a 2 mi- 
lhões. 

Banco de Weimar. Foi fundado 
em 1853 com o capital de 5 milhóss de tha- 
lers. Este estabelecimento, cujas transacções 
são variadas, tem por obrigação encarregar- 
se gratuitamente das operações da thesou- 
raria do governo gran-ducal, e fazer-lhe em- 
prestimos sem garantia até à quantia de 150 
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mil thalers. Este banco nos primeiros annos 
da sua existencia teve mais prosperidade 
ue nos seguintes. Primeiramente chegou a 
da um rendimento medio de 6 por cento ; 
depois a media baixou a 4 por cento. 

Banco de Veneza. Passa geral- 

mente como certo (c todavia é um erro), 
ue o banco de Veneza foi fundado em 
171. . 

Cambistas, que trocassem ou emprestas- 
sem dinheiro, eram frequentes na Italia des- 
de os primeiros tempos da edade media ; 
mas as operações bancarias, as que são ba- 
seadas no credito, essas só mais tarde ap- 
pareceram. 

Em Florença, por exemplo, apenas come- 
çaram na primeira metade do xır seculo, e 
por tal fórma ahi se desinvolveram, que pó- 
de afħançar-se ter sido aos seus banqueiros 
que Florença deveu em grande parte a sua 
importancia commercial. 

E’ assim que no xıv seculo os nomes dos 
Bardi. dos Acciajuoli, dos Peruzzi, dos Pet- 
ti e dos Medicis, tinham uma reputação ver- 
dadeiramente européa. 

Em 1345 os Bardi e os Peruzzi, os maio- 
res capitalistas da Italia, declararam-se fal- 
lidos perante a impossibilidade em que os 
monarchas de Inglaterra e das Duas Sici- 
lias Be encontravam de satisfazer os seus 
compromissos : Eduardo 111 devia aos Bardi 
900:000 florins de oiro, que por causa da 
guerra com a França lhes não podia pagar, 
e aos Peruzzi devia 6 0:000 florins; o rei 
das Duas Sicilias devia 100:000 florius aos 
Peruzzi e outro tanto aos Bardi. 

A queda d'estas duas casas arrastou ou- 
tras atraz de si, sendo csta uma das epocas 
mais calamitosas que Florença atravessou, 
mas ainda assim soube por tal forma trium- 
phar dos desastres e restaurar-se, que jå no 
seculo seguinte setenta e seis dos seus prin- 
cipaes banqueiros emprestavam ao estado 
perto de 5 milhões de florins de oiro! Flo- 
rença contava por essa epoca mais de 80 ban- 
queiros, e todavia a nenhum d'esses esta- 
belecimentos se podia chamar banco publico. 

Em Veneza succedia o seguinte: — a re- 
publica veneziana em 1171, vendo-se em 
apuros financeiros por causa das guerras 

ue sustentou contra os dois imperios do 
Oriente e do Occidente, recorreu ao expe- 
diente de um emprestimo forçado que im- 
poz aos seus subditos promettendo pagar 
lhes juros de 4 por cento; foram declarados 
transmissíveis os titulos d'essa divida, e em 
1173 creou-se uma cominissão com o encar- 
go de superintender nas operações de trans- 
ferencia e na distribuição dos juros; ao lo- 
gar em que esta commissão funccionava 
chamavam banco, e d'ahi tem vindo a con 
fusão e o erro em que muitos tem caido, 
porque a verdade é que as operações d'a- 
quella instituição não podem considerar-se 
operações bancarias propriamente ditas. 

Os primeiros banqueiros de Veneza foram 
dois judeus, aos quaes o senado concedeu 
em 1400 auctorisação para estabelecerem 
transacções bancarias. 

Perante os lucros, que estes dois auferi- 
ram, houve logo alguns membros da nobre- 
za veneziana que se abalançaram a imitar- 
lhes o exemplo, se bem que não tiveram a 
felicidade de os imitar egualmente no bom 
exito; pelo contrario o que resultou foi uma 
série de desastrosas quebras, que obrigou o 
senado a por cobro a tão ruinosas especula- 
ções prohibindo aos nobres a pratica das 
operações commerciaes, organisando em 1587 
o banco de Veneza com o capital de 2 mi- 
lhões de ducados, e convidando os negocian- 
tes a depositarem fundos nas mãos dos com- 
missarios da divida publica. 
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simplesmente um banco de deposito, pôde 
sustentar-se sem dificuldade e chegou a ter 
bastante credito; deitou-se, porém, a per- 
der quando se deixou arrastar pela tentação 
de entrar em especulações d'outra nature- 
za, e as operações que por diversas vezes 
realisou com o thesouro publico foram-lhe 
tão fataes que por tres vezes (em 1691, em 
1719 e em 1739) teve de suspender os pa- 
gamentos. 

Em 1797 foi o banco de Veneza destruido 
pelos francezes. 

Banco de Vianna. Os estatutos são 
de 13 de março de 1675 e estão publicados 
no Diario n.º 64 de 22 do mesmo mez. 

Capital 500 contos em 5:000 acções de 
1003000 réis. 

O activo e passivo é de 810 contos. 

Banco de Villa Read. Os seus es- 
tatutos são de 17 de março de 1874 e estão 
publicados no Diario n.º 67 de 26 do mesmo 
mez. E commercial, agricola e industrial. 

Capital 800 contos em 16:000 acções de 
505000 réis. O capital póde ser elevado a 
1:600 contos. 

Activo e passivo 860 contos. 

Banco de Wurtemberg. Fundado 
com o capital de 9 milhões de florins, não 
pode (o que de resto succede a quasi todos 
os bancos dos estados monarehicos da Alle- 
manha) alargar a circulação fiduciaria além 
dos limites do capital. 

Banco d'Inglaterra. Foi devidó à 
iniciativa de uma companhia, à testa da 
qual estavam o escocez Guilherme Patter- 
son e os irmãos Godfrey. 

Esta companhia propoz adiantar ao go- 
verno a quantia de um milhão de libras es- 
terlinas, ficando-lhe garantido o lucro de 8 
p. c. e o direito de emittir notas, não poden- 
do entretanto a totalidade da emissão exce- 
der a somma do emprestimo feito ao go- 
verno. 

O parlamento acceitou este offerecimento, 
e em 27 de julho de 1094 foi dada a saneção 
regia a similhante proposta, ficando assim 
fundado o Banco d' Inglaterra, cuja organi- 
sação primitiva foi a que fica expendida 
Narrar as phases, que foi successivamente 
atravessando até chegar ao ponto em que 
actualmente se acha, seria materia para en- 
cher volumes. 

Banco do Douro. Estatutos de 2 de 
abril de 1874, Diario n.º 48 de 10 do mesmo 
mez. A séde é em Lamego. 

Capital 900 contos em 9:000 acções de 
100 5000 reis. 

Activo e passivo 1:078 contos. 

Banco do Minho. Capital 600 con- 
tos em 6:000 acções de 1005000 réis. 

Estatutos de 27 de junho de 1864, Diario 
n.º 194 de 31 de agosto seguinte. Séde em 
Braga. 

O activo e passivo é 2:193 contos. 

Banco do povo. Os seus estatutos 
são de 22 de abril de 1576. 

O fim d'esta instituição é, auxiliar as as- 
sociações de trabalho, as cooperativas de 
todas as especies, os pequenos estabeleci- 
mentos de industria particular. À sua séde 
e em Lisboa. 

O capital é de 60) contos em 60:000 ac- 
ções de 105000 réis, emittidas em series 
cujo numcro não exceda a 5. 

Banco do Rci (ou da Rainha. E 
um tribunal de Inglaterra, cuja creação da 
ta de Iiduardo 1 que o instituiu por oceasião 
de abolir o tribunal denominado Aula e- 
gia, competindo-lhe a jurisdicção em varias 
questões contenciosas, especialmente n'a- 
quellas em que a corôa fosse parte ou po- 
desse ser interessada. O tribunal do Banco 
do kei era em tempos presidido pelo pro- 


Emquanto este banco se limitou a ser) prio monarcha, e ainda hoje seria licito aos 
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magistrados requerer a assistencia da pes- 
sou do imperante às suas deliberações. Fo- 
ram os proprios monarchas que renuncia- 
ram a essa prerogativa perante certos in- 
convenientes praticos inevitavelmente in- 
herentes á parte qne tomavam na adminis- 
tração da justiça. 

Jacques 1 é que tentou fazer reviver essa 
antiga prerogativa regia, mas já os magis- 
trados, apezar de o deixarem assistir às de- 
liberações, lhe não consentiram que expen- 
desse voto algum. 

Este tribunal compõe-se de 5 juizes (um 
presidente e quatro vogaes) nomeados pela 
coroa, € só o parlamento tem alçada compe- 
tente para se occupar das queixas que possa 
haver relativamente ao mau desempenho 
d'estes juizes. Esta garantia, porem, é de 
moderna data. Antes da revolução de 1658 
os magistrados só conservavam os seus car- 
gos emquanto assim aprazia ao rei, (duran- 
te beneplacito). Foi o estatuto do 12.º anno 
do reinado de Guilherme 11, que garantiu 
aos juizes a gonservação indefinida dos seus 
titulos emquanto se descmpenhassem bem 
(quamdiu se bene gesserint), associando o par- 
lamento à appreciação d'estas questões de- 
licadissimas, garantia que o 1.º estatuto de 
Jorge 11 ractificou. 

Os juizes do tribunal do Banco do Ret 
tem honorarios fixos, determinados por lei, 
honorarios a que se dá o nome de compensa- 
ção. O presidente vence annualmente 8 mil 
libras, e cada um dos vogacs 5 mil e qui- 
nhentas. 

Banco dos Estados Pontiíflcios. 
Em substituição do antigo banco de Roma, 
que fòra fundado om 1834 com o capital de 
10 milhões de escudos romanos e que afinal 
suspendera os seus pagamentos, foi pelo de- 
creto de 31 de abril de 1851 auctorisada a 
creação do banco dos Estados Pontificios, o 
qual fundado com um capital de 2 milhões 
de escudos chegou à dar aos accionistas di- 
videndos superiores aos de todos os outros 
bancos italianos. 

Banco dos Paizes Baixos. Este 
banco, fuudado em 1816, pode dizer-se que 
toi em grande parte a reconstituição do an- 
ngo Banco de Amsterdam, mas com una fei- 
cão completamente independente do Estado. 
Foi-lhe prohibido pelos estatutos ter parte 
nos negocios das sociedades industriaes ou 
commerciaes, assim como possuir quaesquer 
bens de raiz alem da casa propria para ef- 
fectuar as transacções, devendo o capital 
(que em 18141 foi elevado a 15 milhões de 
tlorins, com a possibilidade de subir a 20) 
ser inteiramente consagrado a operações 
bancarias, e podendo apenas a reserva ser 
empregada em fundos publicos (em 1852 de- 
terminou-se que a reserva poderia tambem 
empregar-se em emprestimos sobre hypothe- 
cas ou na compra de acções d'outros ban- 
cos). De 1856 por diante o rendimento me- 
dio d'este banco subiu a 10 por cento. 

Banco cborense. Os seus estatutos 
são de 1 de setembro de 1873, reformados 
em 14 de fevereiro de 1875, publicados no 
Diario n.º T4 de 5 de abril. 

O fim do banco é promover o desenvolvi- 
mento e progresso da agricultura, commer- 
cio e industria na provincia, attraindo os 
capitaes disponiveis e facilitando a sua cir- 
culação. 

Capital 1:000 contos . 

Activo e passivo 790) contos. 

Banco hypothecario e de des- 
contos na Baviera. Foi fundado em 
1834 com o capital de 20 milhões de Horins. 
Além das operações bancarias comimuns, 
este estabelecimento toma seguros de vida 
e contra incendios., 

Banco industrial do Porto. Os 
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estatutos são de 20 de fevereiro de 1874 e 
estio publicados no Diario n.º 46 de 28 de 
fevereiro. 

O capital é de 1:000 contos em acções de 
PSA) réis. Póde ser elevado a 5:000 con- 
tos em séries de 1:000 contos, não sendo 
nunca o typo das acções superior a 50:000. 

O activo e passivo é de 2:676 con- 
tos. ; 

Banco internacional de Lu- 
xemburgo. Foi auctorisado em 1856 
pelo capital de 10 milhões de fraucos, fican- 
do-lhe permittidas quasi todas as operações 
bancarias, e tendo annexa uma caixa hypo- 
thecaria. 

Banco Lisboa e Acores. Os cs- 
tatutos são de 22 de março de 1875 e estão 
publicados no Diario n.º 81 de 13 de abril. 
Capital 5:000 contos em acções de 1005000 
mis. 

As notas d'este banco são só pagaveis á 
vista e ao portador, no continente e nasilhas 
dos Açores e Madeira, pagaveis nas caixas 
filiaes e agencias. 

Activo e passivo é de 2:780 contos. 

Banco lusitano. Foi fundado em 
Iss, sendo iniciadores o barão de Maga- 
lhães, Antonio Joaquim Vieira de Maga- 
lhães, José Maria Carrilho de Mendonça, 
conselheiro Francisco da Silva Mello Soa- 
res de Freitas, Estevão José Brochado, An- 
tonio José Gomes Neto, Eduardo Ayalla 
dos Prazeres, e Antonio Leopoldo Schroe- 
ter, representante da firma commercial Mor- 
rozh Walsh & C.a 

Us estatutos são de 24 de agosto. 

O praso da duração do banco é indeter- 
minado, podendo liquidar no fim de 30 an- 
Dos. 

O fundo é 12:000 contos, em 120:000 ac- 
cres de 1005000 reis. A 1.2 serie foi de 
4:UUU contos. 

As suas operações são as de todos os ban- 
cos, que não tem organisação especial, des- 
contos, depositos, cobranças, emprestimos, 
etc. 

A lei de 25 de junho de 1864 isentou-o de 
contribuições e impostos pelo tempo que os 
bancos jå estabelecidos, por disposições le- 
gulativas anteriores, tivessem ainda direito 
de gosar de eguaes favores e isenções. 

seu regulamento administrativo é de 
10 de junho de 1865, e de 10 de julho do 
mesmo anno o decreto que o declarou legal- 
mente constituido. 

OU numero das acções emittidas é de 
2:000, de 1005000 réis cada uma. 

Banco mercantil de Braga. São 
de 26 de fevereiro de 1875 os seus estatu- 
tos e estão publicados no Diario n.º 49 de 
4 de março. Capital 1:200 contos em acções 

de 503000 réis. 

O activo e passivo é de 762 contos. 

Banco nacional da Belgica. Foi 
fundado em 1850 com o capital de 25 mi- 
lhões de francos, sendo-lhe dado o encargo 
da thesouraria do Estado. E administrado 
por um governador de nomeação regia, a 
quem auxiliam seis directores e sete censo- 
res escolhidos pelos accionistas. Este banco 
tem uma Caixa Filial em Antuerpia e agen- 
tesem muitas outras localidades. O seu ren- 
dimento, que começou em 4 por cento, tem 
chegado jit a ser de 12 por cento. Antes de 
W era a Sociedade geral da Belgica que 
tinha a faculdade de emittir notas, faculda- 
de que perdeu pela creação do Banco Na- 
cional. 

- Banco Nacional de Copenha- 
gue. Foi fundado em 1818 com o fim de 

continuar as operações do intitulado Banco 

do reino, o qual havia sido creado em 1813, 
O capital para o novo banco foi obtido por 
um imposto especial lançado sobre a pro- 
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pricdade (convidando-se os proprietarios to- 
dos, de certo rendimento para cima, a con- 
tribuirem como accionistas.) Rendimento 
medio: 7 por cento. 

Banco nacional do Porto. Sião 
de 17 de fevereiro de 1875 os estatutos d'es- 
te banco, que estão publicados no Diario 
n.º 42 de 24 do mesmo mez. O capital é de 
4:000 contos em acções de 10030UU réis em 
duas scrics. 

O fim d'esta instituição é emittir notas 
ao portador, receber depositos, guardar 
joias e titulos, receber generos, consigna- 
ções e valores para vender á commissio, 
descontar lettras, fazer operações de cre- 
dito, emprestar sobre penhores de prata, 
ouro e pedras preciosas, tomar letras de 
cambio, auxiliar emprezas industriaes e 
agricolas, e crear ramos de seguros. 

O activo e passivo d'este banco é 2:500 
contos. 

Banco nacional insulano. Os 
estatutos são de 10 de abril de 1875 e estão 
publicados no Diario n.º 90 de 24 do mesmo 
mez. Sede em Lisboa. Capital 6:000 contos 
em acções de 1005000 réis, podendo haver 
titulos de 5 e 10 acções. 

As operações do banco são de credito 
commercial, agricola, industrial, colonial e 
hypothecario, de conta propria on alheia. 

O activo e passivo é de 2:370 con- 
tos. 

Banco nacional italiano. Foi 
constituido em agosto de 1863 pela fusão do 
banco Nacional de Turin com o banco de 
Toscana, sendo fixada a séde social em Ge- 
nova, em Turin e em Milão, e ficando-lhe 
permittidas, além das transacções communs, 
todas as operações bancarias que era costu- 
me realisar nos bancos de Turin, de Parma, 
das Legações, de Toscana, de Sienna, de 
Arrczzo, de Pisa, de Liorne, de Lucca, e na 
caixa de descontos de Florença, instituições 
estas que todas foram absorvidas pelo ban- 
co Nacional Italiano. | 

Banco nacional portuguezr, ca- 
pital 3:600 contos em 40:000 acções de réis 
90 3000. 

Os estatutos são de 2 de março de 1872, 
Diario n.º 53 de T do mesmo mez. 

Fundadores Moises Vantier, Emilio De- 
grange Guerre, Jacques Anatolio Gallot e 
Eduardo Serrier Godefroy. | 

Banco new London and bra- 
giliam. Estatutos de 30 de julho de 1872, 
Diario n.º 256 de 12 de novembro. 

Séde registrada em Inglaterra. 

, Capital 1.000:000 libras esterlinas em 
50:000 acções de 20 libras. 

Tem agencias ou succursaes em Lisboa e 
no Porto. O capital do banco é egual em 
cada uma d'ellas. 

O activo e passivo na primeira cidade é 
de 552 contos; na ultima de 1:065 con- 
tos. 

Os estatutos das caixas de Lisboa e Por- 
to são de 25 de fevereiro de 1863, Diario 
n.º 40 de 30 de março seguinte e de 15 de 
dezembro do mesmo anno, Diario n.º 54 de 
9 de março de 1864. 

Banco Ottomano. O privilegio da 
sua fundação foi concedido pelo Divan em 
4 de fevereiro de 1563 a 16 capitalistas in- 
glezes e francezes, ficando o banco, apezar 
de serem estrangeiros os seus concessiona- 
rios, obrigado a proceder nas suas transac- 
ções em conformidade com as leis geraes do 
imperio ottomano. Foi fundado com o capi- 
tal de 67 milhões e meio de francos, tendo 
a sede em Constantinopla, mas podendo es- 
tabelecer-se caixas filiars e agencias nos di- 
versos pontos do imperio, e sendo-lhe privi- 
legiada a emissão de notas as quaes se de 
terminou que fossem em lingua turca. 
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Banco popular hespanhol. Es- 
tatutos de 26 de abril de 1869, Diario n.º 
153 de 12 de julho de 1812. 

Capital 5.000:000 de pecetas, 1:000 acções 
nominacs de 5:000 pecetas. 

Sede em Lisboa. 

Banco popular independencia, 
sociedade cooperativa de credito. Sede em 
Lisboa. Fins: mutuar de prompto aos accio- 
nistas sob as suas acções até 90 p. c. da 
subscripção, descontar letras, emprestar nos 
accionistas, que forem funccionarios publi- 
cos, até 6 mezes dos vencimentos, ou mais 
com seguro de vidas, emprestar sobre pa- 
peis de credito etc. 

Capital indeterminado e variavel, em ac- 
ções de 103000 réis, pagas em prestações 
de 5 p. e. 

Os estatutos são de 7 de maio de 1874, 
Diario 104 de 11 do mesmo mez. 

Banco portuguez. Os estatutos são 
de 30 de junho de 1866, Diario n.º 188 de 
22 de agosto seguinte. 

A séde em Lisboa. 

Capital 9:000 contos em 100:000 acções 
de 903000 réis. 

Emissão em séries successivas de 2:250 
contos. 

O activo e passivo é de 2:943 contos. 

Bancor ou Banchor. Era o nome de 
um celebre mosteiro na Irlanda fundado no 
vı e restaurado no xi seculo. Hoje nem ves- 
tigios ha d'elle já. 

Bancos coloniaes de Franca. 
Pelas leis de 30 de agosto de 1849 e 11 de 
julho de 1851 foi auctorisada a fundação de 
bancos de emissão nas colonias de Guada- 
lupe, Martinica e Reunião (em cada uma 
d'estas com 3milhões dc francos) e na Guya- 
na (com 700 mil francos). 

Em 11 de dezembro de 1851 foi auctori- 
sado o banco do Senegal com 230 mil fran- 
cos. 

N'este ultimo e no da Martinica o divi- 
dendo tem sido de 7 p. c., no de Guadalupe 
tem chegado a 11, no da Reunião a 12,e na 
Guyana a 21 p. e. 

Bancos de deposito (em Inglater- 
ra). Estas instituições são de recente crea- 
ção, porque datam apenas de 1834, epocha 
em que na Inglaterra se aboliu a disposição 
legislativa de 1708, pela qual numa area 
circular, que tinha Londres por centro e um 
raio de 65 milhas, era vedada a pratica de 
operações bancarias a sociedades compostas 
demais de 6 pessoas. Joint Stock Banks é o 
nome que os inglezes deram a estes bancos 
de deposito, cuja iniciativa se deve à energia 
de Guilherme Gilbart que em 10 de março 
de 1834 fundou o London and Westminster 
Bank 

O seu feliz exito animou a irem-se for- 
mando successivamente outras instituições 
do mesmo genero, taes como London Joint 
Stocks Bank, London Bank, City Bank, Lon- 
don and Country Bank, e Union Bank: alguns 
d'estes tem chegado a distribuir dividendos 
de 18 a 25 p. © 

Bancos de deposito em Franca. 
São de recente creação. 

O primeiro ensaio, que se fez, foi em 
1859 a Sociedade do credito industrial. Mais 
tarde organisaram-se a Sociedade dos de- 
positos e contas correntes, a Sociedade ge- 
ral para favorecer e desenvolver o commer- 
cio e a industria, e o credito lyonez. 

Bancos departamentaes em 
Franca. Foram auctorisados pela lei de 
14 de abril de 1803, sendo-lhes concedida 
permissão de emittirem notas. D'estes o pri- 
meiro que se organisou foi o de Rouen em 
1817; seguiram-se os de Nantes e de Bor- 

deus em 1818, os de Lyon e de Marselha em 
1835, o de Lille em 1836, o do Havre em 
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1837, os de Toulon e de Orleans em 1838. 
Foram todos afinal supprimidos e annexa- 
dos ao banco de França por decreto do go- 
verno provisorio em data de 27 de abril de 
1818. 

Banco ultramarino. Foram appro- 
vados os seus estatutos em 12 de agosto de 
1s6t, em conformidade com a carta de lei 
de 16 de maio do mesmo anno. 

Foram fundadores Antonio José de Sei- 
xas, Antonio Maria Barreiros Arrobas, An- 
tonio Thomaz Pacheco, Archibaldo Furner, 
Augusto Frederico Ferreira, Eduardo Cali- 
rus, Francisco Izidoro Vianna, Francisco 
de Oliveira Chamiço, Flamiano José Lopes 
Ferreira dos Anjos, João Gomes Roldan e 
Luiz Jacinto Soares. 

O séllo do banco tem por emblema um 
navio a vapor com a legenda na parte su- 
perior banco nacional ultramarino, e ua in- 
ferior colonias, commercio, agr icultura. 

Segundo os estatutos o banco deve ter uma 
succursal no Porto e outra em Loanda, esta 
com o capital nunca inferior a 100:000 5000 
reis, e ageucias em Bengucella e Mossame- 
des, e em cada uma das outras provincias 
ultramarinas, bem como em cada uma das 
capitaes dos quatro districtos dos Açores e 
Madeira, podendo estabelecel-as em todas 
as demais localidades nacionaes ou estran- 
geiras onde lhe fôr conveniente. A duração 
do banco é por tempo illimitado, co seu fim 
principal auxiliar o commercio e as diversas 
industrias e promover os melhoramentos 
muteriacs no reino e suas possessòes. 

O capital é 12:000 contos em 120:UVO ac- 
ções de 1005000 réis. 

À lei de 12 de novembro de 1864 permit- 
tiu a este banco que, attentas as difliculda- 
des ponderadas na representação do respe- 
ctivo conselho de administração de 21 de 
outubro de 1873, para tornar eitectiva uma 
parte da subscripção do seu capital social, 
desse principio às suas operações logo que 
nas suas caixas tivessem entrado o capital 
de 500 contos; e que da mesma forma, e na 
mesma proporção fosse reduzido o subsidio 
de 30 contos annuaes, que lhe era concedido 
em virtude da disposição do artigo 5.º da 
lei de 16 de maio anterior. 

Em 9 de junho de 1565 foi approvado 
pelo governo o regulamento para a succur- 
sul de Loanda, e está publicado no Diario 
de Lisboa n.º 132 de 12 de junho. 

Em 7 de julho do dito anno de 1875 or- 
denou-se que as notas d'este banco fossem 
recebidas nos cofres publicos de Angola € 
que se protegessem os agentes do banco, 
dando-se-lhe uma guarda para o edificio do 
escriptorio. 

Em 22 do mesmo mez foi decretada a 
constituição legal do banco, por ter dado 
entrada nos seus cofres a quinta parte do 
valor correspondente a 2:000 contos, nos 
termos dos estatutos. 

O banco tem emittido 40:000 acções de 
903000 réis cada uma. 

A lei de 27 de janeiro de 1876 fixou em 
3:600 contos o capital inicial. Prorogou o 
exclusivo por mais dez annos, com todas as 
vantagens concedidas pela lei organica, 
excepto o privilegio que estabelvecra dois 
annos para as succursaes existentes e qua- 
tro para as que se creassem, ampliou a fa- 
culdade para emissão das notas de 13000, 
25000 e 25500, e designou a creação de 
succursacs ou agencias em Loanda, Ben- 
guella, Mossamedes, S. Thomé, S. Thiago 
de Cabo Verde, Goa e Moçambique. 

Banco Uniao das caixas de 
Berlin. Foi auctorisada em 1850 esta so- 
ciedude, para cuja fundação concorreram 
muitas casas bancarias, tendo por capital 1 


milhão de thalers, e sendo-lhe perwittido 
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emittir notas, descontar letras e fazer adian- 
tamentos sobre valores e fazendas. Rendi- 
mento incdio de 6 por cento. 

Banco união de Portugal e 
Brazii., Os estatutos são de 8 de abril de 
1575 e estão publicados no Diario n.º 88 de 
21 do mesmo mez. 

O capital é de 5:000 contos em 4 series, 
podendo ser clevado a 10:000, quando eit- 


tidos os 5:000. As acções são de 100 5000 
réis. As entradas nunca superiores a 2 por 


cento de cada acção. 

Activo e passivo 3:300 contos. 

Banco união do Porto. Creado 
por lei de 20 de agosto de 1561, Diario n.º 
200 de 6 de setembro. 

Capital 2:000 contos, podeudo ser clevado 
até 5:000. 

Os estututos são de 10 de dezembro do 
mesmo anno, Diario n.º 3 de 4 de janeiro 
de 1562. 

Activo e passivo 6:599 contos. 

Baneroft (kRicardo). Theologo inglez, 
que n. cérca de 1o44. Foi arcebispo de Can- 
torbery, e defendeu energicamente a Egreja 
Anglicana contra os attaques dos puritanos. 
M. em 1610, deixando tratados theologicos 
muito bern concertuados na sua época. 

Bancroft (Eduardo). Naturalista in- 
glez, que viveu na segunda metade do xyi 
seculo. Viajou pela America muitos annos, 
e publicou depois em Londres varias obras 
de merecimento, entre ellas uma que se in- 
titula Lusaio acerca da historia natural da 
Guyana (impressa em 1759). 

Banda. Cidade da India ingleza, ba- 
nhada pelo rio de Keane. Pertence à presi- 
dencia de Agra, é povoação muito florescente 
e capital do. districto meridional de Bendel- 
kend. , 

Banda. E na Oceania um grupo de ilhas 
pertencente à Malasia, e que faz parte do 
archipelago das Molucas. Foi descoberto pe- 
los portuguezes em 1512. Hoje pertence nos 
hollandezes, que tem uma feitoria em Nas- 
sau ou Waterfort (na ilha Banda-Neira). O 
terreno € vulcanico e o clima insalubre. Tem 
6 mil habitantes. 

Banda (Mar de). Assim se denomina a 
parte do Mar das Indias que banha as cos- 
tus meridionaes das ilhas de Banda. 

Banda. Assim se denominava uma or- 
dem de cavallaria instituida por Ailonso xi 
de Castella. Os cavalleiros da Banda tinham 
nos seus estatutos combater a mourisma, € 
usavam por distinctivo una faxa ou banda 
de seda vermelha, que lhes passava a tira- 
collo por cima do hombro esquerdo e por 
baixo do braço direito. 

Bandarini ou Bandarino. (Mar- 
cos). Pueta italiano, natural de Padua, que 
floresceu no seculo xvr. Deixou publicadas 
varias composições poeticas, entre ellas um 
volume de Sunctos, os dois primeiros contos 
de um poema Mandricardo enamorado, e ou- 
tro poema intitulado À empresa de Darba- 
roxa conlra a cidade de Cattaro. 

Bandarra (Gonçalo Annes). Bandarra 
é na tradição o typo do propheta popular, o 
supateiro inspirado que vae puxando o fio e 

cantando as predicções dos mais importan- 
tes arontecimentos politicos da sua pa- 
tria. E uma individualidade profundamente 
portugueza, que resume toda à credulidade 
do nosso povo, e d'aquella epoca. 

Um homem celebre disse de Deus: «Se 
elle não existisse, cra preciso invental o.» 
À respeito de Bandarra póde parodiar-se 
esse dito notavel: «sc elle realmente não 
existiu, foi preciso invental-o.» E para 
que? Para servir fins politicos, como mais 
adiante mostraremos. - 

Se eflectivamente Bandarra não dava uma 
intenção prophetica às suas trovas, e exis- 
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tiu com o simples caracter de um sapateiro 
improvisador, a argucia politica torceu a 
seu modo o sentido das trovas para fazer 
acreditar o povo na intervenção de aconte- 
cimentos sobre os quaes ella queria chamar 
a attenção e a confinuça do povo, desper- 
tando-lhe a credulidade. 

Segundo a legenda, Gonçalo Annes Ban- 
darra era um sapateiro da villa de Tranco- 
so, que vivia no tempo de D. João u. 


Minha obra é mui segura 
Porque a mais é de correia, 
Se a alguem parecer feia. 
Não entende de costura. 


Esta cantiga do sapateiro de Trancoso 
podia ser feita uuicamente por desenfado, 
alludindo à sua humilde condição, como ge- 
ralmente acontece em todos os poetas, illus- 
trados ou populares, sem exclusão do To- 
lentino, que não perdia occasião de se quei- 
xar de ser mestre de meninos. 

Mas os inventores de Bandarra ou os secus 
fulsificadores deram á trova o sentido que 
lhes convinha, tomando o minha obra é mui 
segura pela convicção que o propheta tinha 
nas suas predicções, e fazendo calembourg 
com o a mais é de correia. 

Segundo um documento official, o edital 
da mesa censoria de 10 de junho de 1708, 
publicado com o intuito de pôr cobro às 
prophecias politicas feitas de proposito pa- 
ra alludir desfavoravelmente ao governo, 
Bandarra é uma creação destinada simples- 
mente a servir fins politicos. | 

Diz o edital: «... a dolorosa simulação, 
com que Antonio Vieira da companhia de- 
nominada de Jesus, e seus socios machina- 
ram (entre outras supersticiosas prophecias) 
us que introduziram debaixo do nome de 
Gonçalo Annes Bandarra, persuadindo-as 
compostas no reinado do senhor rei D. Joio 
u quando na verdade tinham sido machi- 
nadas depois da acclamição do senhor rei 
D. João iv, para com ellas lisongcarem a 
córte e adquirirem sequito n'ella e no reino, 
que iludiram...» 

O livro a que se faz allusão no edital da 
mesa censoria é à Carta apologetica do pa- 
dre Antonio Vieira ao padre Jacome Iqua- 
zasigo, provincial da provincia da Andalu- 
sa, da companhia de Jesus. 

O padre Antonio Vieira afirmava a exis- 
tencia de Bandarra n'essa carta apologeti- l 
ca, attribuindo ao sapateiro de Trancoso as 
trovas que elle proprio compozera, dando - 
lhes um caracter prophetico. E o caso era 
que nenhuma d'essas prophecias mentia. 
Podera ! Se ellas tinham sido escriptas pelo 
padre Antonio Meira, que tambem verse- 
java, depois de realisados os acontecimen- 
tos ! 

Depois da morte de D. Sebastião e cer- 
tamente na esperança de uma restauração 
bragantina, os falsificadores de Bandarra 
deveram de ser quantos estavam empenha- 
dos na restauração e sabiam trovar. 

Era preciso despertar, n'esse sentimento 
a credulidade popular; era preciso ensinar 
ao povo que a sua causa, a causa da inde- 
pendencia da patria, havia de triumphar, 
porque Deus o queria, e assim o havia ins- 
pirado aos prophetas. 

Depois de acelamado D. João Iv era pre- 
ciso lisongear o rei, e robustecer cada vez 
mais a confiança do povo no seu rei € nos 
actos d'elle. 

Foi o que o padre Antonio Vicira fez. 

De modo que as desenfadadas trovas do 
sapateiro de Trancoso chegaram até nossos 
dias assoberbudas pelas composições apo- 
criphas que lhes entroncaram, se é que em 
verdade as compoz e, sobretudo, us escre- 


BAN 
yeu e pnblicou, offerecendo-as ao bispo da 
(Garda D. João de Portugal, filho do conde 
de Vimioso, como consta da primeira edi- 
ção das Prophecias. 
“Em 1729 procurou-se explicar cabalmen- 
te o modo como as trovas de Bandarra pas- 
saram 4 tradicção escripta. 

Foi talvez uma facecia, como hoje dize- 
mos, motivada por andar em obras à egrcja 
de N. Pedro da villa de Trancoso, on, o que 
é ainda mais provavel, foi uma especulação 
de livreiro. Disse-se que tinha apparecido 
nas obras um pergaminho do padre Gabriel 
Joio, visinho de Bandarra, que fôra quem 
recolhera e escrevera as trovas do vidente 
sanateiro. i 

Garrett, que tinha como ninguem o sen- 
timento de poesia popular, aproveitou o ty- 
po legendario do sapateiro de Trancoso pa- 
ra fazer uma chistosa comedia, que deixou 
inedita, mas que, não obstante, jå tem sido 
representada em theatros publicos. 

No typo de Gonçalo Annes, pulsa, segun- 
do Garrett, a inspiração prophetica; elle 
adivinha, cantando, o que ha-de acontecer, 
tem uma confiança ardente nas suas pre- 
dieções. 

E’ o verdadeiro propheta popular desenha- 
do por mão de mestre. 

Bandeira (Manuel Antonio Leitão), 
bacharel formado em direito pela universi- 
dade de Coimbra. 

Parece que depois de exercer a magis- 
tratura em Portugal, fôra despachado para 
o ultramar em 1785, na qualidade de corre- 
gedor, provedor e ouvidor geral da comarca 
do Maranhão, onde, segundo consta, perdera 
a vista annos depois. 

Escreveu uma Epistola historico-politica 
de origine societatis civilis, de ejus nexu, et 
d? jurihus magestaticis, que foi impressa em 
Lisboa em 1779. 

Bandeira (Domingos Pires Monteiro), 
era escrivão da camara no despacho da me- 
sa da consciencia e ordens, e intimo amigo 
de Francisco Mannel do Nascimento, que 
lhe dedicou varias odes e outras poesias, e 
de Nicolau Tolentino, que lhe dirigiu va- 
rias cartas. 

Monteiro Bandeira tambem poctou, mas 
das suas composições uma só ficou impres- 
sa: é a ode em honra da inauguração da 
estatua equestre de D. José 1, que corre em 
folheto, sem logar nem anno de impres- 
849. 

Foi cavalleiro da ordem de Christo e fi- 
dalgo da casa real. 

Falleceu em 1806, e foi sepultado na 
egreja da Encarnação. 

Bandeira (Manuel Emilio Sertoriano), 
n. em Coimbra a 12 de março de 1: Jo. 

Publicou em 1843, no Porto, um Resumo 
bestorico de Portugal, e foi principal reda- 
ctor do Civilisador, jornal litterario, de 1860 
a 1461. 

Bandeira (Padre Antonio), jesuita, 
cujo instituto professou a 10 de fevereiro 
de 1622, quando jå havia sido graduado em 
direito civil pela universidade de Coim- 
bra. 

Foi reitor do collegio do Porto. 

Fallecen em Coimbra, com sessenta e 
seis annos de edade, em 1664. 

Era natural de Besteiros. 

Imprimiu em Coimbra um sermão recita- 
do na sé da mesma cidade por occasião do 
nascimento do principe Attonso. 

Randeira (Guilherme José de Carva- 
lho), official portuguez do seculo xvin, que 
esereveu muitas obras de certa importancia, 
taes como Diario historico, critico e chrono- 
Lico dos successos mais memoraveis de Por- 
tugal, etc., em 12 tomos, Tratado do desco- 
trimento da longitude, Vida do bispo de 
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Coimbra D. Afonso de Castello-Branco, que 
todos ficaram manuscriptos, ao passo que 
se imprimiu uma insignificante e futilissima 
glosa a um soneto. 

Bandeira (Gonçalo Pires), foi um va- 
lente escudeiro portuguez, que na batalha 
de Toro, praticou uma heroica façanha que 
rivalisou com a de Duarte de Almeida. Este, 
porta-estandarte da bandeira real, defen- 
deu-a louca e heroircamente, abandonando-a 
só quando os castelhanos o prostraram no 
chão horrorosamente mutilado. Peruia-se 
comtudo o fructo da sua assombrosa dedica- 
cão, porque os castelhanos lá levavam em 
triumpho a bandeira real portugueza, quan- 
do este escudeiro Gonçalo Pires se arrojou 
intrepidamente à mó dos castelhanos, e ar- 
rancando-lhe a bandeira, voltou com ella 
para os seus companheiros de armas. 

Em recompensa d'esta acção heroica, or- 
denou D. Atonso v que elle e os seus des- 
cendentes ficassem usando do appellido de 
Bandeira, e deu-lhe as armas qne no artigo 
Bandeira descrevemos, e que commemoram 
a gloriosa origem d'este nome. 

Bandeira. O ascendente d'esta fami- 
lia foi Gonçalo Pires Bandeira, e o motivo 
do appellido, da mesma fórma que a expli- 
cação das armas estão ua façanha praticada 
por Gonçalo Pires na batalha de Toro. 

As armas são pois as seguintes: uma 
bandeira de oiro franjada de prata em cam- 
po vermelho, com um leño azul armado de 
sanguinho e a bandeira com haste de oiro e 
ferros da sua côr; o timbre é a bandeira. 

Bandcira (Combate do Alto da). E co- 
nhecido por esta denominação o combate 
travado no dia 8 de setembro de 1832 entre 
as forças liberacs e realistas ao sul do 
Douro. 

N'essa época poucos eram os trabalhos de 
fortificação que havia feitos na margem es- 
querda do rio e as tropas constitucionaes 
que a guarneciam limitavam-se apenas ao 
batalhão movel que occupava a posição do 
convento da serra do Pilar e ao 6 de infan- 
teria que estava no Alto da Bandeira com 
ordem de, no caso d'attaque sério, retirar 
para ò Porto, cortando a ponte e deixando 
unicamente duas companhias na serra. 

No dia 8 de setembro uma columna de 4 
a 5:000 realistas commandada pelo briga- 
deiro Nicolau d'Abreu avançou de Grijó pela 
estrada do Porto e chegando à Bandeira en- 
gajou o fogo com o batalhão 6. Ouvidos na 
cidade os primeiros tiros correu logo ao ponto 
attacado o governador militar Bernardo de 
Sá Nogueira. e quando chegou á Bandeira 
já o combate se tornára bastante renhido e 
já estava ferido gravemente o major do 6 
Filippe Marcely Pereira. 

Com a sua bravura habitual quiz Ber- 
nardo de Sá sustentar-se n'aquella posição 
animando os soldados com a palavra e com 
o exemplo, bem depressa porém conheceu 
que era impossivel em vista da grande des- 
proporção de forças. Ferido gravemente, eom 
o braço direito fracturado por uma bala, 
ainda assim foi elle quem conduziu o bata- 
lhão até ao Porto, quem indicou os pontos 
que sc deviam occupar para tomar de flanco 
o inimigo na sua marcha. quem providen- 
ciou para o levantamento da ponte e só de- 
pois de chegar ao quartel é que tratou do 
curativo recunhecendo-se então a necessida- 
de de immediata amputação. 

Entretanto o brigadeiro Abreu chegava 
até à praia de Villa Nova, e repellido d'alli 
pelo fogo dos navios de guerra surtos no 
Douro foi dirigir os scus attaques contra o 
convento. 

Apezar dos grandes e repetidos exforços 
que empregou para tomar esta posição não 
o conseguiu, e desde esse dia ficou nas mãos 
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dos constitucionaes a Serra do Pilar, onde 
depois se praticaram actos de extremado va- 
lor e heroismo, constituindo a defeza d'este 
ponto um dos mais brilhantes cpisodios do 
cerco da cidade invicta. 

Bandeira. Remonta à mais alta anti- 
guidade o costume de suspender n'uma haste 
um pedaço de tela mais ou menos ornada 
com imagens, emblemas, lettras ou distin- 
ctivos. Primitivamente, a bandeira redusida 
à sua expressão mais simples era apenas 
constituida por um molho de feno erguido 
na ponta de uma lança. Ha quem supponha 
terem sido os assyrios os primeiros a pintar 
figuras nas bandeiras escolhendo para seu 
distinctivo uma pomba, allegoria da que Noé 
soltou da arca quando quiz verificar se as 
aguas do diluvio tinham baixado. 

De bandeiras usavam tambem os antigos 
hebreus; pelo nome de degel designa a Biblia 
as que os israclitas levavam na sua perigri- 
nação pelo deserto. Mais tarde estabelece- 
ram elles uma bandeira por cada grupo de 
tres tribus : na das tribus de Juda, Issachar 
c Zabulon estava representado um leão ; na 
de Ruben, Simeão e Gad, ecra a figura de um 
homem; na de Ephraim, Manassé e Benja- 
min, um touro, na de Dan, de Aser e de Ne- 
phtali uma aguia. Afóra estas, havia ainda 
os guides (que elles denominavam otot), 
em torno dos quaes se agrupavam as fami- 
lias. 

Os persas adoptaram para symbolo dis- 
tinctivo na sua bandeira o sol; os athenien- 
scs uma coruja; os thebanos uma phenix; 
os cimbros um touro; os egypcios um dra- 
gio; os corinthios um cavallo com azas; os 
indios um gallo; os ethiopes um cão, etc. 

Certos povos inscreviam nas suas bandei- 
ras lettras iniciaes ou mesmo sentenças; 08 
messenios, por exemplo, inscreviam a lettra 
M; entre os judeus, os machabeus inscreve- 
ram no seu cstandarte as iniciaes das pala- 
vras que compõem o verseto 2.º do capitulo 
xv do Exodo (Quis similis tui in fortibus, 
Domine?) iniciaes que no idioma hebraico 
eram M C B I, e d'ahise lhes derivava o no- 
me de Machabeus. | 

Entre os romanos houve differentes dis- 
tinctivos; começou por ser um lobo, depois 
a figura do minotauro, em seguida um java- 
li, e afinal uma aguia, emblema que por 
muito tempo os imperadores conservaram 
até que o celebre Constantino adoptou no 
scu estandarte o monogramma grego de 
Christo representado pelas lettras X P so- 
brepujadas por uma cruz. 

Na edade media com a instituição do feu- 
dalismo as bandeiras multiplicaram-se es- 
pantosamente; soberanos, cavalleiros, ricos- 
homens, tinham cada um a sua bandeira 
com distinctivos proprios e feitios diversos 
segundo us graduações e gcerarchias. 

Em Portugal entre a grande variedade de 
pendoes usados pelos nossos guerreiros tor- 
nou-se celebre o estandarte verde da Ala 
dos Namorados que acompanhou D. João 1 
na victoriosa jornada de Aljubarrota. (V. 
Ala dos Namorados). 

Gaspar Corrcia nas Lendas da India apre- 
senta figurando nas nossas armadas e forta- 
lezas bandeiras de varias córes. 

O pendão que o Mestre d'Aviz arvorou 
em Lisboa quando, depois de morto o conde 
Andeiro, se apresentou ao povo, tinha pin- 
tadas as figuras dos infantes D. João e D. 
Diniz, filhos d'cl-rei D. Pedro e de D. Ignez 
de Castro. 

As bandeiras tomadas em batalha foram 
sempre consideradas como monumento his- 
torico de grande veneração. No museu do 
nosso arsenal do exercito existem entre ou- 
tras preciosidades as bandeiras tomadas aos 
mouros na celebre batalha do Salado, em 
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que D. Affonso 1v correndo em auxilio do 
genro obrou prodigios de bravura. 

Tomar uma bandeira aos inimigos on pre- 
servar a propria de ser por elles tomada, foi 
sempre considerado um acto valoroso e di- 
gno de recompensa. Gonçalo Pires por ar- 
rancar na batalha de Toro uma bandeira 
portugueza das mios de um castelhano, ficou 
tendo o appellido de Bandeira. O brazão dos 
Bandeiras é uma bandeira de prata em 
campo vermelho com um leão negro dentro 
d'elle. Conta fr. Bernardo da Cruz na Chro- 
nica de El-Rei D. Sebastião, que nos derra- 
deiros paroxismos da triste batalha de Al- 
caccr-Kibir, passando Luiz de Brito por 
onde estava cl-rei, este lhe perguntaára se 
trazia o estandarte, e mostrando lh'o Luiz 
de Brito involto em si, porque a haste se ti- 
nha perdido no fragor da peleja, el-rei lhe 
dissera: Abraçae-vos com elle e morrâmos 
sobre elle. 

Bandeiras, adoptaram-n'as tambem as di- 
versas corporações de artes e otħicios, bem 
como as communidades religiosas, confrarias 
e irmandades; estas ultimas ainda hoje le- 
vam processionalmente os seus pendies à 
frente dos prestitos solemnes em que figu- 
ram. , 

No prestito lugubre que em Portugal cra 
de uso acompanhar à forca os reus condem- 
nados a essa pena degradante e ominosa (que 
hoje por gloria da geração presente estã abo- 
lida nos nossos codigos) figurava como ele- 
mento indispensavel a bandeira da miseri- 
cordia. 

Entre nós tambem a chamada Casa dos 
Vinte e Quatro tinha as suas bandeiras dis- 
tinctivas, e como vestigio tradicional d'esse 
uso antigo ainda hoje em Evora, na procis- 
sio de Corpus Christi, entre os elementos 
annexos que acompanham o prestito figuram 
as chamadas bandeiras dos otħicios. 

No museu da bibliotheca publica da mes- 
ma cidade existe cuidadosamente arrecadada 
como monumento historico a bandeira ou es- 
tandarte solemne pertencente á antiga in- 
quisição estabelecida n'aquella terra; está 
em perfeito estado de conservação ; é de ma- 
gnifico damasco carmezim bordado a oiro, 
tendo no centro o emblema do Santo Ofli- 
cio, que consistia n'uma cruz entre um ra- 
mo doliveira e uma espada,— brazão, cujo 
sentido o doutor Francisco Torres no Ser- 
mão do auto celebrado em Coimbra no ter- 
veiro de $. Miguel aos 7 de julho de 1720 ex- 
plica pela seguinte fórma:—« Na espada se 
«representa a justiça, e na oliveira se sym- 
«bolisa a piedade; c como a mão direita, c 
«não a esquerda, é a de que mais se usa, 
«para mostrar que mais se inclina à piedade 
«do que à justiça, tem à mão esquerda a es- 
«pada em que se representa a justiça, e à 
«mão direita à oliveira em que se symbolisa 
«a piedade.»—Extranho sopbisma afinal, e 
pungente ironia, contra que protestavam re- 
voltadas as paginas luctuosas de tão barbara 
instituição ! 

Hoje cada nação tem a sua bandeira dis- 
tinctiva; tem-n'a tambem os regimentos mi- 
litares, e tem-n'a os navios. 

Era a rainha de Portugal D. Maria 17 uma 
simples creança de dez annos quando, es- 
tando em Londres sob a carinhosa tutella 
da marqueza de Palmella, bordou por suas 
proprias mãos a bandeira que em seu nome 
foi enviada ao leal batalhão n.º 5 de caça- 
dores tão distincto n'essa heroica epopéa das 
campanhas da liberdade. 

O brio, que na porfiada lucta contra os 
francezes sustentaram as nossas tropas no 
principio d'este seculo, deu causa a que um 
decreto do Principe Regente em 1813, man- 
dasse bordar nas bandeiras dos regimentos 
n.º 9, 11, 21 e 23, a seguinte inscripção : 
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E julgareis qual é mais excellente, 
Se ser do mundo Rei, se de tal gente 


e nas dos batalhões de caçadores n.º* 1 e 1 
est'outra: 


Distinctos vós sereis na lusa historia 
C'os louros que ganhastes na victoria. 


A cidade do Porto tem arrecadada com 
grande veneração no edificio dos Paços do 
concelho, como reliquia historica, a bandeira 
do extincto regimento de Voluntarios da 
Rainha, regimento que tantos serviços pres- 
tou à causa de D. Maria rr. 

As bandeiras nos navios denominam-se, 
pavilhão, flammula ou galhardete, segundo 
o feitio e destino que tem; d'estas porém, a 
verdadeira bandeira, a bandeira propria- 
mente dita, destinada a designar a naciona- 
lidade do navio que a arvora, é o pavilhão. 

O pavilhão portuguez é metade azul e me- 
tade branco, com as armas reaes pintadas 
ou bordadas; no pavilhão real, porém, que 
é aquelle que designa a presença da pessoa 
do rei, a bandeira é toda-de seda carmezim 
com às armas portuguezas bordadas a prata 
e ouro. 

Paizes ha em que a bandeira nacional tem 
påssado por varias alterações. 

Em França, por exemplo, começou a ban- 
deira por ser azul-celeste tendo pintada a 
imagem de 8. Martinho; no tempo de Fi- 
lippe Augusto passou a ser branca bordada 
de flores de liz d'oiro; mais tarde foi côr de 
fogo; em tempo de Carlos vi, tornou a ser 
azul, mas com uma cruz branca; toda branca 
se conservou no tempo dos Bourbons; na 
época da revolução tornou-se tricolor (azul, 
branca e incarnada), e tricolor permaneceu 
no tempo do imperio : na restauração volveu 
a ser branca; em 1830 voltou a tricolor, e 
assim se conserva ainda hoje. 

Em Portugal tambem a bandeira tem pas- 
sado por alterações. 

Antes de ser azul e branca, como é hoje, 
foi toda branca tendo no centro as armas 
reacs. 

Damião Antonio de Lemos Faria e Cas- 
tro no tomo v da sua Politica moral e civil 
(obra publicada em 1749 a 1754) tratando 
dos estandartes ou bandeiras e pavilhões na- 
vacs, queixa-se da dificuldade em obter es- 
clarecimentos neste assumpto com respeito 
a Portugal, e diz o seguinte:— O pavilhão 
«real é branco com as armas reaes no meio. 
«Pavilhão no descobrimento da America era 
«branco com uma esphera de ouro rematada 
«em uma cruz: outros traziam a esphera 
«vermelha Pavilhão para converter a Ame- 
«rica: junto à parte superior da hastea tem 
«as armas reres, no meio uma esphera de 
«ouro com o zodiaco vermelho, ao pé d'ella 
«S. Fr. Pedro Gonçalves Telmo com uma 
«cruz na mão, e todo o campo branco. Pa- 
«vilhão de guerra : é branco com um escudo 
«no meio com quatro quadrados de verme- 
«lho com corôa, e o vão dos diademas tam- 
«bem de vermelho. Pavilhão ordinario: é 
«roto em bandas diagonacs de azul, branco 
«e vermelho, no meio uma cruz potente de 
«negro, e no quartel superior outra cruz de 
«branco. Pavilhão mercante é cortado em 
«sete faxas horisontaes, quatro de verde e 
«tres de branco. À cidade do Porto tambem 
«tem bandeira particular com as mesmas 
«cores do pavilhão mercante, mas com onze 
«faxas.» 

Um manuscripto feito em 1669 e existente 
na bibliotheca do palacio d'Ajuda, manus- 
cripto onde vem as insignias dos pendões mi- 
litures, apresenta o portuguez com a côr 
verde e no centro as armas de Portugal. 

O estandarte real que D. Sebastião levou 
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para a malograda empreza d'Africa, aquelle 
mesmo de que já acima se fallou, e que foi 
solemnemente benzido na Sé de Lisboa an- 
tes d'el-rei embarcar, era de damasco car- 
mezim, aberto em duas pontas, e orlado de 
franja de prata, tendo de um lado bordada 
a ouro (alguns dizem, que tambem a prata 
e seda) a imagem de Christo crucificado, e 
do outro lado as armas de Portugal com co- 
roa fechada ou diadema imperial. 

Antes das córtes geraes, extraordinarias 
e constituintes de 1821, a bandeira portu- 
gueza era branca com as armas reaes no 
centro, segundo já fica dito. N'essas cortes, 
porém, em sessão de 14 de agosto o depu- 
tado Miranda, propoz que o laço nacional 
fosse d'alli em diante verde-salsa c amarello 
côr de oiro; na sessão de 21 do mesmo mez 
foi o assumpto das côres nacionaes discuti- 
do, approvando-se afinal sob proposta do 
deputado Trigoso e decretando-se que tanto 
para o laço nacional como para a bandeira 
portugueza ficassem de então por diante 
adoptadas as córes azul c branca, emprega- 
das no escudo de el-rei D. Attonso Henri- 
ques. 

Com a queda do systema constitucional 
em 1823, o laço azul e branco tornou-se 
azul e encarnado, e a bandeira tornou a ser 
toda branca. 

Mais tarde, quando a luta da guerra civil 
deu afinal triumpho glorioso à causa libe- 
ral, ficaram novamente as armas reaes da 
bandeira portugueza assentando em fundo 
azul e branco, tal qual ainda hoje se con- 
serva. 

A bandeira do Brazil é verde e amarclla 
tendo no centro o escudo brazileiro sobre- 
pujado pela corôa imperial. 

Quando n'aquelle paiz se organisou a ce- 
lebre conjuração de Minas (Geraes no seculo 
passado, conjuração em que tomou parte 
com ardente enthusiasmo o illustre poeta 
Ignacio José de Alvarenga Peixoto, chegou 
este patriota brazileiro a improvisar um mo- 
delo de bandeira nacional, bandeira, cujo 
risco foi approvado por todos os outros con- 
jurados, e que representava a figura de um 
genio despedaçando algemas e grilhões com 
a seguinte divisa: Libertas que sero ta- 
men. 

Bandeira, aldeia do concelho de Vian- 
na do Castello. Serra de Traz-os-Montes, no 
termo de Chaves, com 3 kilom. de com- 
prido. 

Bandeira branca (4), jornal fun- 
dado em França a 20 de janeiro de 1819, 
com esta epigraphe, que suficientemente 
indicava a intenção: Vive le roil... quand 
même. 

Esta folha, dirigida pelo famoso Martain- 
ville, jornalista de uma violencia sem egual, 
espadachim, cynico, c cheio de vicios, divi- 
dia os liberacs em muitas classes : ladrões 
infames, escravos ambiciosos, e impostores 
sanguinarios. Tal era o tom da polemica. 

Sem embargo, o jornal teve por collabo- 
radores alguns homens notaveis: Achilles 
de Joutlroy, que continuou os trabalhos de 
seu pae sobre a navegação a vapor; Car- 
mouche, Carlos Nodier, Pouqueville, Séve- 
linges, e Lammenais. Mas o verdadeiro re- 
dactor politico, era Martainville. 

Em 182), o excentrico publicista tentou 
resuscitar o seu jornal, com o titulo de De- 
mocrito, sob a protecção do principe de Po- 
lignac, mas não foi bem succedido. À vio- 
lencia do jornal fatigou depressa os assi- 
guantes; depois de quarenta e cinco nume- 
ros, tomou o titulo de Bandeira branca, e & 
publicação arrastou-se até 26 de julho de 
1550, vespera da revolução. 

Martainville morreu alguns dias depois. 

Bandeirantes (0s), romance em tros 
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volumes, primeiro das Chronicas do ultra- 

mar, pelo sr. José da Silva Mendes Leal, 

originariamente publicado no anno de 1866 

em folhetins do jornal O Commercio do 

Porto. 

O sr. Mendes Leal propunha-se romanti- 
sar as chronicas dos nossos descobrimentos 
e conquistas, partindo d'este verdadeiro e 
elevado principio: «Cooperador. efiicaz de 
llustração e lição póde ser o romance, these 
é esta geralmente demonstrada. Isto posto, 
oceorreu-me que uma série de romances dos 
nossos descobrimentos e das nossas posses- 
s0es antigas e modernas podia ser uma coisa 
agradavel sob o aspecto da arte, e não sem 
algum proveito pelo lado da educação po- 
pular. D'este pensamento nasceu a collec- 
cio que hoje se estreia, e que, se Deus me 
der vida, continuarei a par com a já come- 
csda nos dois primeiros volumes das Chro- 
meas do seculo XVII.» 

Felizmente, o sr. conselheiro Mendes 
Leal vive ainda, mas a diplomacia, que tão 
brilhantemente exercita, quasi inteiramente 
o roubou às lettras, desviando-o assim do 
seu proposito de romantisar as chronicas 
dos nossos descobrimentos e conquistas. 

O assumpto dos Bandeirantes é a aventu- 
rsa exploração, por uma partida de sete 
casaileiros, das florestas de Matto-Grosso, 
esse immenso e pittoresco territorio que 
mede 315 leguas de extensão e 230 na sua 
maior largura. 

Accusaram este livro de falta de origina- 
lidade. Tal accusação era injustissima. 

U auctor foi o primeiro a declarar no pro- 
logo que se servira dos trabalhos sobre a 
America feitos por Saint-Hilaire, Southey, 
Beauchamp, Ferdinand Denis, Varnhagen, 
etc., não fallando dos nossos chronistas, em 
que teve muito que forragear. 

É claro que o sr. Mendes Leal não podia 
inventar os factos depois de realisados ou 
romantisal-os de modo opposto á tradi- 
Ção. 

Agora, o que não duvidaremos afirmar é 
que o livro tanto no ensemble como nas mais 
ligeiras mances é portuguez dos quatro 
costados, e que só tem para nós um defeito: 
o de ser a primeira pedra de um edificio 
que se não acabou, e que era muito honroso 
para Portugal. 

Bandeiras. Resenha das córes das 
bandeiras adoptadas por differentes nações 

e estados : 


EUROPA 


Inglaterra — Quarteada : o quarto e pri- 
mero quarto, vermelhos; o segundo ama- 
rello e o terceiro azul. O pavilhão real tem 
as armas de Inglaterra. 

Austria — Amarella, denticulada de pre- 
to, vermelho e branco; ao centro, uma du- 
pla aguia negra; em escudo, as armas aus- 
tnacas. 

Belgica — Preta, amarella e vermelha. 

Dinamarca — Vermelha, com uma cruz 
branca. O pavilhão real tem as armas. 

Hespanha — Amarella e vermelha, com as 
armas. 

Bandeira pontificia — Branca, com a figu- 
ra de Christo pregada na cruz entre dois 
apostolos. 

França — Vermelha, azul e branca. 

Grecia — Azul, com uma larga eruz bran- 
ca. No pavilhão real, as armas ao centro. 

Hollanda — Vermelha, branca e azul, ho- 
risontalmente. O pavilhão real tem as ar- 
nas. 

Italia —Verde, branca e vermelha. 

Monaco — Branca, com as armas. 

Malta —Vermelha, ao pé da haste, o resto 
azul com uma grande cruz branca. 

VOL. IH 
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Portugal — Azul e branca, com as qui- 
nas. O pavilhão real, vermelho. 

Allemanha — Branca, com a aguia real 
negra. 

Russia — Amarella; ao centro a aguia 
com duas cabeças sustentando as armas em 
escudo. 

Suecia — Azul, com uma cruz amarella. 

' Suissa — Vermelha, com uma cruz branca. 

Turquia — Verde, raiada de vermelho ; 
grande estandarte vermelho com uma lua 
cheia branca; pavilhão de guerra vermelho 
com um crescente e uma estrella. 


AFRICA 


Marrocos —Vermelha. 
Egypto —Vermelha, com tres crescentes 
e tres estrellas. 


ASIA E OCEANIA 


Arabia — Vermelha, com uma estrella 
branca e um crescente branco. 

Birmania — Branca, com” um pavão ao 
centro. 

China (Variavel). Branca, denticulada de 
branco e de azul alternadamente; ao centro, 
um dragão. 

Cochinchina — Amarella, denticulada de 
branco e de azul. 

Japão — Branca; ao centro, uma lua 
vermelha. 

Mongol — Vermelha; ao centro, uma crean- 
ça correndo com os braços abertos. 

Molucas — Azul carregado. 

Pegu — Vermelha; ao centro, um gallo 
amarello. 

Persia — Branca; ao centro, um leão so- 
bre o sol. 

Sião — Vermelha, com um elephante 
branco, 

AMERICA 


Bolivia — Amarella, vermelha, verde; ao 
centro, as armas. 

Brazil — Verde e amarella, com as ar- 
mas ao centro. 

Buenos-Ayres — Azul, branca, azul hori- 
sontalmente. 

Chili —VYermelha e branca, em duas par- 
tes horisontacs; um quarto azul com es- 
trella branca. 

Costa-Rica — Azul, branca, vermelha; 
vermelha, branca e azul horisontalmente. 

Equador — Branca, azul, com sete estrel- 
las brancas. 

Estados- Unidos — Raiada horisontalmen- 
te de vermelho e amarello, com um quarto 
azul semeado de trinta e quatro estrellas 
brancas. 

Haiti — Azul e vermelha, em duas par- 
tes horisontaes. 

Mexico — Verde, branca, vermelha; no 
branco, as armas. 

Montevideo — Raiada horisontalmente de 
branco e azul. 

Perú —- Vermelha, branca, vermelha ; ao 
centro, as armas. 

S. Domingos = Quarteada de azul e ver- 
melho, com uma cruz branca. 

Venezuela — Amarella, azul, vermelha, ho- 
risontalmente. 

bandeira preta — O uso da bandeira 
preta vem de Italia. 

Os bandidos costumavam içar uma ban- 
deira preta quando lhes morria algum dos 
chefes. | 

A bandeira preta é, pois, uma bandeira 
sinistra. Quando fluctua, annuncia um de- 
sastre, uma catastrophe; é signal de uma 
guerra civil ou de um combate á outrance. 

Os sitiados, para mostrarem a sua inten- 
ção de se baterem até ao ultimo, arvoram 


“BAN 65 


uma bandeira preta; os piratas içam um 
pavilhão negro ameaçando com uma lucta 
sem treguas os navios que dão mostras de 
querer resistir. 

A bandeira preta serve ainda em nossos 
dias para indicar um logar invadido pela 
peste ou qualquer outro flagello, para afu- 
gentar aquelles que se aproximam. 

Desfraldada sobre uma casa convertida 
em ambulancia, indica que deve ser res- 
peitada. 

Todos estes differentes destinos fazem 
da bandeira preta um objecto de terror e 
de luto. 

Bandeira vermelha — Depois da lei mar- 
cial decretada em França contra os mo- 
tins pela Constituinte de 1789, a auetori- 
dade municipal devia, em caso de resisten- 
cia às intimações, arvorar contra os amo- 
tinados uma bandeira vermelha : aviso de 
que a força ia ser empregada. 

N'este caso, arvorava-se a bandeira na 
principal janella do Hotel de Ville. 

A bandeira vermelha foi tambem arvora- 
da contra o povo, em julho de 1791, na ma- 
tança do Campo de Marte. 

Um anno mais tarde, em julho de 1792, 

o povo, revoltado contra a realeza, ado- 
ptou bandeiras vermelhas com esta inscri- 
pção: Lei marcial do povo contra a rebel- 
lio do poder executivo. 
* Tal foi evidentemente a origem da ban- 
deira vermelha; e, querendo-se adoptal-a, 
em França, em 1848, como estandarte na- 
cional, o povo apenas tinha o pensamento 
de consagrar a sua victoria, que julgava de- 
finitiva. 

De nenhum modo pensavam em tornal-a 
um symbolo de terror, como se vê do se- 
guinte protesto apresentado por Augusto 
Blanqui, que passava por ser o mais teme- 
roso chefe da demagogia : 


AO GOVERNO PROVIBORIO 


«Os combatentes republicanos leram com 
profunda dor a proclamação do governo pro- 
visorio, que restabelece o gallo gaulez e a 
bandeira tricolor. 

«A bandeira tricolor, inaugurada no rei- 
nado de Luiz xvr, foi nobilitada pela pri- 
meira republica e pelo imperio; mas foi 
deshonrada por Luiz Filippe. 

«Ora nós já não estamos nem no imperio 
nem na primeira republica. 

«O povo arvorou a côr vermelha sobre ag 
barricadas de 1848. Que se lhe não preten- 
da tocar! 

«Ella só é vermelha do sangue derramado 
pelo povo e pela guarda nacional. 

«Fluctuou brilhante sobre Paris; deve 
ser conservada, etc.» 

Bandeira branca. No tempo de Filippe 
Avgusto, o estandarte real francez era bran- 
co, semeado de flores de liz douradas. 

A restauração tornou a adoptar esta ban- 


| deira. Os Cem dias resuscitaram as aguias. 


Em 1815 a bandeira branca succedeu, pe- 
la segunda vez, ao pavilhão tricolor. 

Por decreto de 18 de abril de 1816 a ban- 
deira branca foi declarada a bandeira na- 
cional de França. 

A bandeira tricolor, durante os quinze an- 
nos que durou a restauração refugiou-se na 
India, no reino de Lahore, onde o general 
Allard a dera a um exercito organisado por . 
elle à franceza. l 

Carlos x desceu do throno, e o primeiro 
cuidado de Luiz Filippe foi tornar a ado- 
ptar a bandeira tricolor. 

A 27 de março de 1831, as tropas festeja- 
ram a reapparição da bandeira tricolor co- 
roada pelo gallo gaulez, e augmentada com 
a divisa : Liberdade, ordem id 
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Em 1848, tratou-se de substituir a ban- 
deira tricolor pela bandeira vermelha, como 
n'este mesmo artigo dizemos, mas, depois 
de algumas hesitações, a bandeira tricolor 
subsistiu, tendo na zona branca esta inscri- 
pção: Liberdade, egualdade, fraternidade, e 
no mtio Unidade. 

Depois do restabelecimento do imperio, 
desappareceu a legenda e reappareceu a 
aguia, com esta divisa: HONRA E PATRIA. 

Bandeira (José de Sousa). Realmente 
não podia nascer em mais apropriada epoca 
um homem que toda a sua vida consagrou à 
liberdade. 

José de Sousa Bandeira, filho de outro, e 
de D. Joaquina Anna, n. em Lisboa em 
1787, o. que fez com que o sr. Custodio José 
Vieira, seu biographo, escrevesse elegante- 
mente: « Allumiaram-lhe festivamente o 
nascimento os arreboes longiquos da aurora 
da liberdade, a que d'ahi a pouco succedera 
o esplendido sol de 1789.» 

Fadado vinha pois, pela data do nasci- 
mento, para ser um dos muitos que conquis- 
taram com enormes sacrificios de alma e 
corpo a liberdade, de que nós hoje abusa- 
mos muita vez, esquecidos de que ella cus- 
tou lagrimas de sangue. Pois custou. 

José de Sousa Bandeira, fiel ao horoscopo 
do seu nascimento, entrou nas lutas da li- 
berdade travadas com os partidarios do in- 
fante D. Miguel ao tempo que se achava re- 
sidindo na cidade de Guimarães. i 

Mas o que poderia fazer lá n'um recanto 
da provincia o moço Bandeira a favor da 
liberdade, quando o theatro dos aconteci- 
mentos estava localisado no sul do reino, 
quando o infante D. Miguel soltava o seu 
grito de rebellião caminho de Santarem, eo 
gordo rei D. João vi rodava em caleça na 
estrada de Villa Franca, d'onde tão glorio- 
samente havia de recolher a Lisboa, entre 
nuvens de poeira? Ah! o que poderia fa- 
zer? Muito. 

E prodigiosa em recursos a phantasia de 
uem ama, e Bandeira amava a liberdade. 
ançou mão de uma arma de que mal se co- 

nhecia ainda o alcance n'aquelle tempo, e 
muito menos em Guimarães: da penna, do 
jornal. 

Era um novo systema de combater entre 
nós, e tão novo, que se podiam contar facil- 
mente os combatentes. 

No Porto, por exemplo, a luta da impren- 
sa estava representada pelo Velho Liberal 
do Douro, pelo Imparcial e pelo Correio do 
Porto. 

Só tres, em terra onde tanto referviam as 
paixões politicas ! 

Pois Sousa Bandeira não trepidou, saiu- 
se em (Guimarães com o Azemel, periodico 
que, além do seu fundador, teve como reda- 
ctores Manuel Luiz Pereira de Gouveia, 
abbade de S. Thiago Dantas, e fr. Rodrigo 
de Menezes. 

O periodico entrou na sua missão de li- 
berdade, mas a perseguição que se seguiu 
ao movimento de Villa Franca lá o foi 
amordaçar a Guimarães, prendendo o seu fun- 
dador e mandando-o encarcerar nas cadeias 
da relação do Porto. 

A amnistia abriu as portas do carcere a 
Sousa Bandeira que, aureolado pelo presti- 
gio do sofirimento, foi recebido em Guima- 
ries como chefe do partido liberal n'aquella 
cidade. 

Mas, após uma complicada serie de acon- 
tecimentos, que estão na memoria de todos, 
o poder pertence ao infante D. Miguel, e o 
periodo das perseguições sanguinarias prin- 
cipia. 

Os amantes da liberdade fogem. 

José de Sousa Bandeira chega até á fron- 
teira de Portugal e pára ahi. 
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É mystcriosa a razão por que não foi pce- 
dir hospitalidade a algum paiz estrangeiro, 
como tantos outros. 

Da fronteira retrocedeu para o Porto, on- 
de se conservou homisiado, mas não tardou 
a pagar com o risco da propria vida a sua 
imprudencia. 

Descoberto e preso a 13 de janeiro de 
1829, foi pela alçada condemnado, em 18 de 
setembro seguinte, e pela maioria de um 
voto, a morrer na forca. 

Um acaso salvou, porém, a vida de Ban- 
deira. E 

Antes de lavrado o accordão, Belfort foi 
chamado a Lisboa, e a decisão ficou por- 
tanto sem efeito. 

Belfort foi substituido por José Patricio 
de Seixas Diniz, e procedeu-se a novo jul- 
gamento. 

D'esta vez, a sentença condemnou Ban- 
deira a degredo perpetuo, acontecendo que, 
antes de lhe ser lida, esteve quatro horas 
no oratorio, sendo tambem obrigado a as- 
sistir à execução dos seus dois companhei- 
ros de carcere e de processo, Clemente de 
Moraes Sarmento e João Henriques Ferrei- 
ra Junior. 

Todas estas tribulações a tal ponto me- 
lindraram a saude de Sousa Bandeira, que 
para nunca mais contava com ella. 

«Em 9 de agosto de 1830 — diz o sr. Cus- 
todio José Vicira — José de Sousa Bandei- 
ra foi removido das cadeias da Relação do 
Porto para a torre de S. Julião. Rigores do 
carcereiro e do carcere. 

Exhaustos os recursos, José de Sousa Ban- 
deira vivia a credito. 

Dava-lhe de comer uma pobre mulher, 
que uma vez, quando a divida ia sendo 
grande para as suas posses, lhe disse que 
não podia continuar. 

Outro qualquer ficaria aterrado. Elle não; 
elle, com a sua costumada seriedade comi- 
ca, argumentou e teve a ventura, não sei se 
de convencer, mas certamente de persua- 
dir. , 

— E definitiva a sua resolução? pergua- 
tou Bandeira. Se é, o seu prejuizo tornou-se 
infallivel, porque, não tendo eu que comer, 
morro, e, se lhe não pago vivo, menos depois 
de morto. Se não é, então creia que deve 
continuar, porque me diz o coração que bre- 
ve seremos livres, e, se o coração não men- 
te, o pagamento é certo; se mente, o que 
não creio, abona inda uma vez mais a sua 
virtude, e, ainda que perca dinheiro, vae 
para o cto. 

A boa da mulher sorriu-se e nunca mais 
fallou no assumpto. O estomago de Bandei- 
ra tranquillisou-se com este triumpho orato- 
rio, e depois da restauração da liberdade 
salduram-se as contas.» 

O coração de Sousa Bandeira não mentiu, 
de feito. 

A entrada do duque da Terceira em Lis- 
boa foi a aurora de liberdade para todos os 
presos politicos. Sousa Bandeira foi logo 
empregado na policia do Porto, e depois no- 
meado escrivão do judicial na comarca de 
Guimaries. 

Continuavam as lutas politicas em Portu- 
gal. À guerra civil, succederam-se as revo- 
luções. Sousa Bandeira esteve sempre no 
seu logar: pelejando a favor da liberdade 
na imprensa. De redactor do Artilheiro pas- 
sou a collaborador do Periodico dos Pobres 
do Porto, no qual publicava em folhetins 
umas Cartas de Braz Tisana que lhe deram 
grande popularidade. 

José de Sousa Bandeira escrevia com 
egual facilidade em prosa e verso. Os seus 
artigos no Artilheiro teem muita vez a fór- 
ma de dialogo. Agora é o artilheiro que con- 


versa com a sua Thomasia ácerca do minis- 
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terio da fartura; logo são dois soldados que, 
n'um Quarto de sentinella, palestream ácer- 
ca do general Silveira. 

De todos os artigos de Bandeira no Artt- 
lheiro, o que nos parece mais notavel pela 
graça e pela extensão é o Diccionario de 
verdades verdadeiras. Vamos dar algumas 
amostras : 

Açafate — Coisa que no mundo vale mais 
no genero feminino, do que no masculino. 

Addiar — O mesmo que esquecer. Em cs- 
tylo ministerial significa enterrar. 

Agonisar — Mudar de casa. 

Bacalhau — Alimento, que nas duas ulti- 
mas syllabas se define a si mesmo. 

Horas — Desconto da vida. 

Intriga — Perpetua : flor que nunca mur- 
cha. i 

Prélo — A boceta de Pandora, d'onde 
saem immensos bens e immensos males. Etc. 
Ete. 

Alguns dos versos de Sousa Bandeira 
eram assignados com o pseudonymo de vis- 
conde de Kikiriki : preferia quasi sempre a 
quintilha, e muitas vezes dava-lhe um sa- 
bor à Tolentino. 

Copiamos ao acaso : 


A nossa camara alta 
Forneceu um bom petisco; 
Reduziu a pó, a cisco 

Um castello de bogalhos, 
Formado de cascos d'alhos. 


Foi um projecto a favor 

De certas dragonasinhas, 
Alinhavado com linhas 

De côr triste, e muito feia, 
Pelas mãos da patulea. Etc. 


Outras vezes Sousa Bandeira fugia da po- 
litica para menos aridos assumptos, e, vi- 
vendo no Porto, figurava cartas de Lisboa, | 
escriptas por «Braz Tisana, boticario na 
capital, ao barbeiro.» 

Ahi vae um specimen : 

«Mon cher-—O meu praticante assistiu 20 
debute da prima-donna Borsi, no theatro de 
S. Carlos, onde houve enchente real; e se- 
gundo a opinião d'elle, a dama agrada a 
quem a ouve, e desagrada a quem a vê; isto 
é, canta bem, mas não encanta. —Que gran- 
de bocca ella tem! — Quando representa 
deve a gente fechar os olhos e pôr a imagi- 
nação na bella Bernardi. — Que immensa 
bocca ella abriu para cantar! Viam-se-lhe 
os dentes do siso! Por um triz, que o tenor 
Neri-Baraldi ia caindo dentro d'ella, se o 
Beneventano o não segura a tempo por nm 
braço! Credo, que bocca! Se quem tem 
bocca vae a Roma, aquella dama póde ir ao 
fim, do mundo!» Ete. 

E força confessar que isto tem graça, a 
graça d'aquelle tempo, que não sei se era 
mais ou menos espirituosa que a do nosso ; 
menos inoffensiva e mais portugueza, era. 

O que é certo é que depois de tantos tra- 
balhos e sofrimentos, o espirito de Sousa 
Bandeira se conservava ainda moço, fresco, 
em flor. 

Depois da Regeneração, Bandeira deixou 
o Periodico dos Pobres e fundou o Braz Ti- 
sand. 

Essa imaginaria individualidade que até 
alli apenas assiguava humoristicos artigos 
em prosa e verso, Braz Tisana, tomou de 
repente corpo, fez-se jornal, e continuou a 
sustentar brilhantemente as suas tradições 
de graça e alegria. 

José de Sousa Bandeira e Braz Tisana 
são inseparavcis, porque são um e a mesma 
pessoa, representam o primeiro jornalista a 
valer que tem havido em Portugal. 

Bandeira nascera para o jornal, facilmen- 
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te amoldava todos os assumptos à indole 
Jornalistiea, e, quando saia da imprensa pe- 
riodica para qualquer outro genero de litte- 
ratura, não era feliz. Elle proprio o reco- 


nhecia. 


Estando-se a fallar de não sei de qual das 
suas tres composições dramaticas, o Rei em 
ferias, o Sino das duas horas e o Carcereiro, 
todas mal succedidas no theatro, disse elle 
com a sua habitual bonhomia : «Eu mesmo 


estive para a patear.» 


Bandeira foi transferido da escrivaninha 
de Guimarães para o tribunal do commercio 
do Porto, d'onde passou para uma vara ci- 
vele d'ahi para o logar de escrivão da re- 
lação da mesma cidade, logar em que mor- 
reu em 1861 com setenta e quatro annos de 


edade. 


Sousa Bandeira, apezar dos interesses 
que podia fazer, morreu pobre: gastava 
quasi tudo em charutos e esmolas. Pode di- 
zer-se d'elle que só fumou um charuto em 
toda a sua vida, porque accendia uns nos 
outros; adormecia de charuto na bocca e, 
quando acordava, reaccendia-o. Ao tempo 
da sua morte, era o homem que mais fuma- 


va no Porto. 


Casou tres vezes. À primeira com D. An- 
na do Couto, da casa da Carreira, em Gui- 
marães; a segunda com D. Maria Augusta 
de Gouveia, e a terceira com a irmã d'esta 
senhora, D. Joanna Clementina de Gouveia, 
que suppomos viver ainda, ambas filhas de 
Manuel Luiz Pereira de Gouveia, collega de 


Bandeira na redacção do Azemel. 


Depois da morte de seu marido, a viuva 
de Bandeira ainda sustentou por alguns an- 
nos a publicação do Braz Tisana, mas fal- 
tava ao celebre jornal o espirito, a vida de 
Bandeira. Finalmente acabou, como aquelle 


que o havia fundado. 


A mesma senhora promoveu em 1874 a 
coordenação das obras de seu marido n'uma 
serie de volumes. Só estão publicados dois. 
O primeiro appareceu n'esse mesmo anno; 
traz o retrato de Bandeira e uma excellente 
biographia sua, muito rica de noticias his- 


toricas de politica geral portugueza na pri- 
meira metade d'este seculo, escripta pelo sr. 


Custodio José Vieira. O segundo tomo é de 
1877, e foi publicado por conta do editor 


Chardron. 


de José de Sousa Bandeira esta e outras ho- 
menagens de veneração. Elle e João No- 


gueira Gandra, do Porto, foram os creadores 


da imprensa moderna, do verdadeiro jorna- 
lismo portuguez, que Sousa Bandeira com 
tanto acerto considerava boceta de Pandora, 
donde saem immensos bens e immensos ma- 
les, porque nunca se deixára vendar por um 
cego enthusiasmo da sua obra. 


Como quer que seja, paz e gloria ao va- 
"tão illustre. 


cordilheira dos Vosges, sito nas fronteiras 
da Lorena e da Alsacia, a 30 kilom. SO. de 
Strasburgo. Constituia em tempos um prin- 
cipado feudal. 

Em 1648 pelo tratado de Westphalia foi 
encorporado á França, mas os seus habitan- 
tes conservaram-se muito alheios á civilisa- 
ção até fins do seculo passado. 

Em 1871 fez parte do territorio cedido 
pela França à Allemanha. 

Bandello (Vicente de), dominicano de 
Italia, que n. em Castel-Nuovo em 1435. 

Professou theologia brilhantemente, e 
chegou a geral da ordem de S. Domin- 
gos. 

Foi um adversario acerrimo do dogma da 
Inmaculada Conceição, e publicou em Mi- 
lão em 1475 um livro, que é hoje muito ra- 
ro, e que deu origem a ardentes polemicas 


A imprensa portugueza deve á memoria 


Ban de ja Roche. E um valle da 
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conceptionis B. Mariæ Virginis. 
1506. 


no milanez, que n. cerca de 1480. 


crecia de Gonzaga. 


foi nomeado bispo de Agen. 


francez por Boaistuau € Belleforêt. 


caram em Turin em 1816. 


Banderali (David), celebre artista ly- 
rico e professor de canto, que n. em Lodi 


em 1780. 


tendo produzido illustres discipulos. 


italiana, que n. em Lucca em 1763. 


lento encontrou um exito famoso. 


rupta de triumphos. 


Distinguia-se ella de todos os outros re- 
pentistas pelo viço ameno dos seus impro- 
visos alliado a uma extrema sensibilidade ; 
como exemplo d'isto conta-se que uma vez, 
havendo tomado para assumpto da sua com- 
posição os infortunios da rainha Maria An- 
tonietta, Thereza commoveu-se tanto que 
chegou a desmaiar no meio do impro- 


viso. 


Ha d'esta poetisa publicadas as seguintes 
obras : Ensaio ácerca da poesia de improvi- 
so; A morte de Adonis (poema); Rosmunda 
(drama); Petrarcha e Laura ; odes, poesias 


diversas, etc. 


Thereza Bandetti m. no principio do se- 


culo actual. 
Bandido (0). Foi no theatro da opera- 
comica em Paris que na noite de 25 de ju 


lho de 1795 se representou pela primeira 
vez este drama em tres actos, escripto por 


Hofmann e adornado com musica de Kreu- 
tzer. 

Destinada a vituperar na scena os crimes 
dos agentes da revolução franceza ora anno 
depois de Robespierre haver caido), esta 
peça, cujas allusões intencionaes são claris- 
simas (apezar de figurada a acção nas mon- 
tanhas da Escocia), constitue apenas um 
d'esses dramas de occasião, que retirados do 
palco uma vez não tornam mais a lá en- 
trar. 

Bandidos. À existencia d'estes indivi- 
duos, que, organisados em bandos ou ope- 
rando mesmo isoladamente, buscam fóra do 
direito e da lei, na rapina e no assassinio, 
os meios de subsistencia, data de tempos im- 
memoriaes. 

E ler na historia e na tradição. 

Os proprios monstros, que a mythologia 
grega nos apresenta impondo tributos va- 
riadisssimos às povoações, significam verda- 
deiras allegorias dos bandidos que assola- 
vam aquellas localidades. 

Géryon, Diodemes e Caco são frisantes 


- 


Escreveu ainda outras obras, e m. em 
Bandello (Matheus), foi um dominica- 
Dcu lições de bellas-lettras á celebre Lu- 


Este litterato depois da batalha de Pa- 
via emigrou para França, onde mais tarde 


M. em 1561 deixando umas Novellas no 
genero das de Boccacio, as quaes tem tido 
frequentes edições e foram traduzidas em 


Tambem compoz poesias, que se publi. 


O seu merito como cantor rendeu-lhe ex- 
traordinarios applausos em Paris, onde afi- 
nal trocou a carreira do theatro pela ca- 
deira de musica vocal no conservatorio, 
cadeira que leccionou até que m. em 1819, 


Bandermassing. V. Danjermassing. 
Bandetti (Thereza), celebre repentista 


Começou por dansarina do theatro de Flo- 
rença, mas em breve abandonou esta profis- 
são para se entregar ao cultivo da poesia, 
onde a vocação do seu brilhantissimo ta- 


Recebida com enthusiasmo pela academia 
dos Arcades e varias outras sociedades lit- 
terarias, Thereza percorreu a maior parte 
da Italia felicitada por uma serie ininter- 
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entre franciscanos e dominicanos, livro que | personificações da entidade bandido nos tem- 
se intitula Libellus recollectorius de veritate | pos antigos. 


Roma no seu berço que foi senão um co- 
vil de bandidos? que foram, senão banii- 
dos, Romulo e Remo? que significa senão 
isto o episodio (real ou symbolico) do rapto 
das Sabinas ? 

Na Italia a entidade bandido perpetuou-se 
indefinidamente, e ainda hoje lá se encon- 
tram vestigios d'ella especialmente na parte 
meridional da peninsula, nas provincias ro- 
manas, na Calabria e na Sicilia. 

A guerra civil contribue muitas vezes co- 
mo elemento para lhes não deixar extinguir- 
se a raça, porque o seu caracter aventurei- 
ro, levando-os a offerecer o seu braço a fa- 
vor d'este ou d'aquelle partido, como que 
E grangeia tacitamente uma situação ofti- 
cial. 

Isto, que succede frequentemente na Ita- 
lia, repete-se tambem na Hespanha, onde 
por vezes o bandido ou salteador se confun- 
de com o guerrilheiro, como ainda ha pouco 
se teve occasião de ver na guerra que D. 
Carlos de Bourbon promoveu nas provincias 
septentrionaes d'aquelle paiz. 

Em Portugal tambem por vezes na guer- 
ra civil a formação de guerrilhas patrioticas 
tem fornecido ensejo aos nossos salteadores, 
para sob aquella nova fórma praticarem mais 
ostensivamente as suas violencias ; devemos 
porém acrescentar em honra da verdade que, 
emquanto o nosso guerrilheiro propriamente 
dito se tem distinguido muitas vezes por 
actos de bravura e de coragem, de gene- 
rosidade e de austeridade de caracter, o 
salteador das nossas estradas,o salteador do 
Alemtejo e da Beira (entidade que feliz- 
mente se vae tornando meramente historica) 
distanciava-se extraordinariamente de certo 
brio cavalheiresco que mais ou menos cara- 
cterisam o bandido hespanhol e o italiano, e 
geralmente apenas se tornava celebre pelos 
actos de sordidez, cobardia e perversidade, 
E praticava no desempenho do seu con- 

emnavel mister. 

Entre os bandidos da Italia já mesmo na 
antiguidade a historia aponta exemplos de 
generosidade cavalheirosa: Palcemon, gram- 
matico celebre, aprisionado por um bando ' 
de salteadores, foi por estes immediatamen- 
te posto em liberdade e ainda por cima ob- 
sequiado, logo Que reconheceram n'elle o 
possuidor de um nome distincto nas let- 
tras. 

Quinze seculos depois succedia um caso 
identico ao poeta Ariosto, a quem os bandi- 
dos puzeram em liberdade considerando-se 
suficientemente pagos do resgate que lhes 
haviam imposto perante a simples leitura 
de algumas estrophes do Orlando furioso, 

Em Hespanha, no tempo de Augusto, ha- 
via um bandido celebre, cuja audacia trazia 
toda a gente assustada; chamava-se Coro- 
cotta o bandido; o imperador prometteu que 
daria um milhão de sestercios a quem lh'o 
apresentasse; Corocotta aproveitou aquelle 
ensejo de obter o seu perdão, e foi elle pro- 
prio apresentar-se ao imperador, o qual lhe 
mandou escrupulosamente pagar a recom- 
pensa promettida. 

Entre os modernos bandidos da patria do 

Cid um dos mais notaveis foi o eelebre José 
Maria, cuja vida aventureira se entremeiou 
com episodios de um verdadeiro galanteador 
romantico. 
— «Mãos tão formosas não carecem de en- 
feites !» dizia elle no acto de roubar os an- 
neis a qualquer dama bonita, que houvesse 
caido em seu poder. 

E beijava graciosa, mas respeitosamente, 
as mãos formosas da gentil dama, que assim 
despojava dos seus haveres, e a quem de- 
pois restituia a liberdade, 
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Em França os bandidos adquiriram espe- 
cialmente desinvolvimento na epoca que me- 
deia entre a invasão dos barbaros e a ex- 
tincção do feudalismo. 

Na Allemanha tambem as vastas flores- 
tas serviram de instigador ensejo para a or- 

isação e propagação d'estes bandos tão 
ramatisados na historia e nas lendas d'a- 
quelle paiz; ainda hoje se mostra ao via- 
jante nas cercanias de Dresde o sitio cm 
que o celebre Freyschustz mandava fundir 
as suas balas; ainda hoje na imaginação 
popular se conservam indeleveis as proezas 
dos bandidos da floresta de Hartz, da mes- 
ma fórma que na Italia o nome de Fra Dia- 
volo será immorredouro, da mesma fórma 
que nas margens do Rheno é ainda hoje po- 
pularissimo o nome de Schinderhannes, da 
mesma fórma que na Hungria ficará memo- 
ravel na historia o nome de Rosa Chan- 
dor. 

E se a Europa nos offerece mais ou me- 
nos em todos os paizes a entidade bandido, 
outro tanto encontramos tambem no Orien- 

e: os beduinos, que ainda hoje se nos apre- 
sentam exercendo a vida aventurcira de 
bandidos, sio nem mais nem menos do que 
os descendentes dos antigos ismaelitas, seus 
antecessores tambem na pratica d'aquelle 
mister; o mesmo poderemos dizer dos chal- 
deus e d'outros povos antigos. 

Na epoca da revolução franceza deu-se o 
nome de bandidos (brigands) aquelles que 
em 12 de julho de 1789 incendiaram as bar- 
reiras de Paris, e aos revoltosos que (depois 
da tomada da Bastilha) praticaram tropelias 

elas provincias de França, propagando 
argamente o latrocinio e o incendio, sob 
pretexto de patriotismo. 

Com aquelle mesmo nome foram alcunha- 
dos em 1793 os habitantes da Vendéc, e 
mais tarde (no tempo do directorio) os ban- 
dos armados que andavam percorrendo e de- 
vastando os departamentos do occidente e 
do sul. 

Em compensação os realistas de 1815, na 
epoca da restauração, desforravam-se tra- 
tando de tornar odiosos perante a creduli- 
dade publica, sob o epitheto de bandidos do 
Loire (brigands de la Loire), os restos glo- 
riosos d'aquelles velhos soldados do imperio 
que depois da batalha de Waterloo se ti- 
nham encorporado e acampado junto ao Loi- 
re; estas reliquias do exercito imperial, que 
inquietavam o governo de Luiz xviu, foram 
finalmente “licenciadas e dispersas; mas o 
jornalismo governamental não se poupou a 
levantar-lhes aleives e calumnias no intuito 
de indispôr os habitantes das localidades 
contra quaesquer tentativas no sentido bo- 
napartista. 

Bandidos (0s), em francez Les Bri- 

ands, opera burlesca em tres actos, por 

eilhac e Halevy, musica de Offenbach. 

O entrecho d'esta engraçada e attrahente 
peça é, muito em resumo, o seguinte : 

alsacappa, capitão de ladrões, tem uma 
filha mui formosa, Fiorella. 

Um duque de Mantua está para desposar 
certa princeza de Granada, cujo retrato é 
furtado pelos bandidos a um correio d'esta- 
do e substituido pelo de Fiorella. 

Esta, o pae e mais salteadores conseguem 
n'uma hospedaria sustituir os scus trajos 
pelos da princeza e respectiva comitiva. 

Ha episodios extremamente desopilantes 
n'essa viagem dos brigands até chegarem á 
côrte de Mantua. Ahi são, porém, descober- 
tos, e quando a ira do logrado potentado ia 
traduzir-se em uma sentença de morte con- 
tra o feroz Falsacappa, o duque reconhece 
em Fiorella a sua salvadora de outr'ora, ao 
E metterse, uma vez nas mãos dos bandi- 

08. 
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Perdoa-lhes e realisa-se o enlace proje- 
ctado, e mais o de Fiorella com um seu na- 
morado, Fragolletto, que dera o plano estra- 
tegico para se roubarem uns tantos mil du- 
cados ao duque, pois nos papeis encontra- 
dos na mala do correio se declarava, que a 
pessoa, que acompanhasse a princeza, rece- 
beria a alludida quantia. 

Falsacappa encontrou, porém, no guarda- 
livros do duque um ladrão, que o era mais 
do que elle. É admiravel de espirito a sce- 
na entre os dois. 

A peça tem pois acção viva, brilhante de 
pilheria fina: d'este modo se justifica o 
exito magnifico, que obteve no theatro do 
Principe Real, quando no outomno de 18576, 
foi desempenhada pela companhia franceza, 
em que as cantoras Marie Denis e Preziosi 
(Fiorella e Pedro) bem como Danthaut, Lou- 
ry e Ramonot, foram applaudidos, mórmen- 
te a primeira, pela intelligente interpreta- 
ção comica e belleza de canto. 

Bonelli e Noe (tenor) posteriormente tam- 
bem cantaram os principaes papeis. 

Tem Os Bandidos musica de excellente 
gosto, com todos os caracteristicos da opera 
burlesca — bonitas arias e coros de lindo e 
estranho efteito. 

Não podemos em tão acanhadas dimensões 
particularisar os trechos, mesmo porque 
realmente elles todos na opera são extre- 
mamente agradaveis, e bem harmonisados 
com as situações e caracter dos persona- 

cns. 

Na noite de 30 de abril de 1877 subiu 
pela primeira vez á scena no theatro da 
Trindade, em beneficio do actor Queiroz, 
onde os artistas, que a desempenharam se 
csmeraram por bem a interpretar. 

Queiroz, Herminia, E. Ferreira, Lconi, 
Ribeiro, foram quem fizeram respectiva- 
mente as partes de Falsacappa, Niorella, 
Fragolletto, Pedro, Antonio (guarda-livros 
do duque). 

A prosa do libretto foi traduzida por 
Aristides Abranches e o verso por José Ro- 
mano. 

Teve mui feliz resultado a empreza da 
Trindade, com os esforços, que poz por obra 
no fazer representar tão encantadora opera 
burlesca. | 

Bandidos (Os). Este soberbissimo dra- 
ma de Schiller, escripto em cinco actos, pu- 
blicado em 1781, e representado pela pri- 
meira vez em 13 de janeiro do anno seguin- 
te, no theatro de Manheim, foi a estreia dra- 
matica d'aquelle grande poeta e constitue 
uma das joias primorosas do theatro alle- 
mão. 

O enredo cifra-se no seguinte. Maximilia- 
no de Moor, conde de Franconia, tem dois 
filhos, Carlos e Francisco. O primeiro, illus- 
tre pelo talento e pela generosidade nobre 
do seu caructer, não sabendo resistir aos 
impetos fogosos dos seus verdes annos, dei- 
xa-se arrastar por uma sociedade de moços 
libertinos, e em breve pelo jogo e pelas ex- 
travagancias da sua tenra edade se vê obri- 
gado a expatiiar-se com os seus companhei- 
ros e cumplices. Francisco, hypocrita e mau, 
conserva-se na casa paterna, e, no intuito 
de empolgar toda a fortuna que deve um dia 
pertencer a seu irmão Carlos, trata de o in- 
trigar para com seu pae fazendo reverter e 
concentrar exclusivamente em proveito pro- 
prio todo o amor d'aquelle santo velho com- 
pletamente illudido ácerca das indoles tão 
differentes dos seus dois filhos. 

Aceresce uma lindissima sobrinha do con- 
de Maximiliano, a sympathica Amelia por 
quem Carlos morre de amores, e n'estes 
amores tem elle a felicidade de ser corres- 
pondido: é ainda o infame Francisco que 
vem metter-se de permeio, querendo furtar 
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para si O affecto d'aquella formosa creatura, 
e, embora repellido, não perde a esperança 
de pela astucia, pelo fingimento, pela hypo- 
crisia, pela velhacaria e pelo crime, conse- 
guir o que não póde haver do amor espon- 
tanco. 

Carlos vendo-se repellido e amaldiçoado 
por seu pae, mediante as intrigas que seu 
irmão Francisco logrou armar perante a 
credulidade bondosa do incauto velho, che- 
ga à un momento de desesperação em que 
allucinado organisa com os seus antigos 
companheiros de orgia uma verdadeira as- 
sociação de bandidos, e vae à frente d'elles 
arvorado em chefe estabelecer-se nas flores- 
tas da Bohemia. 

Entretanto o perverso Francisco, auxilia- 
do por Hermano, instrumento de seus cri- 
mes, consegue fazer passar por morto aos 
olhos de todos o velho conde já amargurado 
por tantos desgostos, enclausurando-o n uma 
torre longinqua, onde se propve realisar a 
atrocidade inaudita de o deixar morrer à 
fome ! 

Fica, portanto, senhor da casa e da fortu- 
na: só lhe falta a posse de Amelia, a qual 
todavia não póde esquecer a fidelidade ju- 
rada ao seu estremecido Carlos. 

Acontece, porém, que a torre em que foi 
enclausurado o conde Maximiliano é proxi- 
ma à floresta em que estão acampados os 
bandidos de Carlos, o qual salva casual- 
mente sen pac da morte horrorosa a que es- 
tava condemnado. 

Tem antecipadamente havido uma entre- 
vista entre Carlos e Amelia no proprio lar 
paterno, entrevista que termina fugindo 
Carlos à doçura d'aquelles encantos por sen- 
tir que não deve associar a sua immaculada 
Ameliã à vida odiosa em que elle se acha 
encravado. 

Amelia, porém, no intuito de ver se con- 
segue descobrir onde torne a encontral-o, 
sze do castello e é surprehendida pelos ban- 
didos, reconhecendo ella então a triste si- 
tuação a que jaz reduzido o seu generoso 
Carlos. 

O conde Maximiliano, esse não pudéra re- 
sistir a tão pungente surpreza; succumbiu 
à magua de ver o seu Carlos convertido em 
chefe de uma quadrilha. 

Amelia, nào: essa n'um lance impetuoso 
de amor declara-lhe com efusão generosa 
que continuará sempre a pertencer-lhe. 

Carlos então sente-se como renascer, e 
tudo momentaneamente esquece de entorno 
perante aquelle aticetuoso coração de mu- 
lher apaixonada. 

Francisco Moor tem já recebido o castigo 
das suas infamias. 

Restaria agora um céo na terra entre 
Carlos e Amelia; estava, porém, destinado 
que taes amores não passariam de um sonho 
fogaz. 

Os bandidos, que receiam ficar sem chefe, 
lembram-lhe as suas promessas e juramen- 
tos, lançam-lhe em rosto a sua falta da pa- 
lavra, increpam-n'o de perjuro e dispóem- 
se inclusivamente a matar a infeliz Ame- 
lia., | 

E então que o desditoso Carlos, n'um ras- 
go delirante de surprehendente abnegação, 
não querendo que mão estranha profane o 
corpo da sua casta noiva, nem consentindo 
que o taxem de desleal perante os juramen- 
tos prestados, se antecipa matando elle pro- 
prio a mulher que tanto amava, e termina 
por ir entregar-se em poder da justiça pro- 
porcionando espontaneamente a uma fami- 
lia pobre de camponezes o ensejo de receber 
os 1:000 ducados de oiro, que a auctoridade 
publica offerecia a quem o capturasse. 

O efteito que produziu no theatro de Ma- 
nheim a apparição d'este drama foi devéras 
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pasmoso, e propagou-se por toda a Allema- 
nha com a rapidez de um relampago. 

Carlos Moor ficou representando para a 
mocidade de então o ideal da liberdade, e o 
drama de Schiller tornou-se para a littera- 
tura o que foi para a politica a revolução 
franceza ou para a philosophia a doutrina 
de Kant. 

Quando o livro appareceu impresso um 
anuo antes, a penna dos criticos allemães 
não o acolheu com grande favor; mas, de- 
pois de passar pelas provas do palco, os cri- 
ticos acabaram por se harmonisar com o en- 
thusiasmo do publico; Gesthe, Guilherme de 
Humboldt, Tieck, Frederico de Schlegel, 
Heine, Hegel e muitos outros, fizeram jus- 
tica ao auctor reconhecendo n'este trabalho 
um grande primor dramatico, embora em 
França Barante e até a propria madame 
Stael não encontrem no drama os mesmos 
motivos de enthusiasmo. 

Os bandidos de Schiller, ou Os salteadores 
(denominação por que é mais frequente- 
mente ainda designado entre os criticos por- 
tuguezes este interessantissimo drama) en- 
contraram em França quem os aproveitasse 
tou desaproveitasse, resumindo e modifican- 
do, dando outros nomes aos personagens, e 
substituindo a negrura final do desenlace 
por um desfecho venturoso, qual é a de ser 
o protogonista (chefe dos bandidos) perdoa- 
do pelo governo juntamente com todos os 
seus subordinados que passam a servir & 
patria em vez de atacarem os transeuntes, 
ficando portanto docemente coroados os af- 
fectos intimos dos dois enamorados que tan- 
to se estremecem. 

O drama francez assim modificado foi 
traduzido em portuguez sob o titulo de Ro- 
berto chefe de ladrões e publicado em Lis- 
boa em 1836 no vol. xı do Jornal de come- 
dias e variedades. 

Bandidos (0s). Ha com este titulo 
uma opera italiana em tres actos. I Briganti 
se denomina ella no original. 

U poema é de Crescini, e a musica de 
Mercadante, que foi de proposito a Paris 
apresental-a no Theatro Italiano, onde se 
estreiou em 22 de março de 1836. 

O libretto é extraido do drama que Schil- 
ler escreveu com o mesmo titulo (V. artigo 
correspondente). 

Apezar das situações altamente dramati- 
cas do poema, e apezar de desempenhada 
por artistas taes como Tamburini, Rubini, 
Lablache e Grisi, a opera não despertou o 
enthusiasmo do auditorio. 

Bandidos do Loire (Os). Intitula-se 
assim um drama francez em cinco actos, 
esenpto por Muillan e Dutertre, e represen- 
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Bandiera (Alexandre), foi um litterato 
italiano que n. em Sienna em 1699. 

Pertenceu à companhia de Jesus, e em 
varios hospicios da ordem professou littera- 
tura. 

Traduziu em italiano varios auctores la- 
tinos, prestando com isso um verdadeiro 
serviço ao ensino classico. 

Em 1745 publicou um livro intitulado Ge- 
rotricamerona, em que o auctor imita na fór- 
ma o Decamerone de Boccacio, posto que 
na essencia seja completamente difterente, 
visto que os interlocutores da obra de Ban- 
diera sio duas pessoas muito devotas que 
contam varias passagens da historia sa- 
grada. 

Bandiera publicou tambem em Veneza 
uma edição das obras de Boccacio expur- 
gada de todos os episodios que escandali- 
sam a moral. 

Bandiera (João Nicolau), litterato ita- 
liano, que floresceu no xvin seculo. 

Foi membro da congregação do Oratorio, 
e irmão do jesuita Alexandre Bandiera. 

Entre as obras, que compoz, citam-se com 
particularidade uma em latim intitulada De 
Augustino Dato libri duo, e outra em italia- 
no Trattato degli studi delle donne, em que 
demonstra a aptidão do bello sexo para o 
estudo das artes, das lettras e das scien- 
cias. 

Bandiera (Attilio e Emilio), foram 
dois patriotas italianos, que nasceram em 
Veneza, Attilio em 1817 e Emilio em 
1819. 

Eram filhos do barão Bandiera, contra- 
almirante da marinha austriaca. 

Os dois irmãos tinham tambem assenta- 
do praça n'aquelle serviço, mas o sangue 
italiano que lhes circulava nas veias acabou 
por lhes tornar insupportavel o uniforme 
austriaco, despertando-lhes o desejo de irem 
fomentar na Italia o movimento de insur- 
reição em prol da liberdade patria. 

Em 18!t chegaram mesmo a promover 
centre varios italianos, que serviam na cs- 
quadra austriaca, de accordo com as socie- 
dades secretas da Joven Italia e da Legião 
Italiana, o designie de tentar uma expedi- 
ção à Sicilia n'este sentido, designio que es- 
tavam todos prestes a pôr em pratica, mas 
em que foram denunciados por um trai- 
dor. 

Os dois irmãos fugiram, cada um para 
seu lado, e afinal juntaram-se em Corfu; o 
governo austriaco impressionado pela sen- 
sação, que este caso tinha produzido, tentou 
reconduzir os dois conspiradores ofterecen- 
do-lhes o perdão e a reintegração nos pos- 
tos, mas os dois irmãos recusaram termi- 


tado pela primeira vez em Paris no Theatro | nantemente os ofierecimentos do governo, e 
do Ambigu-Comique, em 29 de abril de | na noite de 13 para 14 de junho d'esse mes- 


1842, 
E peça de grande movimento e apparato, 


mo anno elles dois com mais dezoito man- 
cebos, todos fervorosos apostolos da liber- 


replecta de intrigas, crimes, amores e toda | dade, partiram do seu retiro de Corfu, com 


a casta de situações melodramaticas. 
N'algumas scenas (e é isso que då o titu- 
lo ao drama) está pintada a injustiça com 


o intuito de tentarem uma insurreição na 
Calabria. 
Era noite quando aportaram n'um sitio a 


que no temps da restauração, em 1815, os | tres milhas de Cortona. 


realistas francezes trataram de estygmatisar 
o epitheto aftrontoso de bandidos do Loire 
as velhas reliquias do exercito de Napo- 
leão. 

(V. Bandidos). 

Bandiera (Benedicto), pintor italiano, 
que n. em Perusa em 1557. 

E na sua terra natural que se encontram 
as composições mais notaveis d'este artista, 
e entre ellas citam-se especialmente as se- 


Tinham-se recolhido n'um bosque a des- 
cançar, quando Boccheciampe, um dos vinte 
agremiados, foi denunciar às auctoridades 
os seus companheiros, que horas depois 
eram cercados e aprisiouados por uma força 
consideravel depois de tentarem uma defeza 
de desesperados, ficando morto um e feridos 
tres dos heroicos patriotas. 

Julgados depois por uma commissão mili- 
tar, quatorze dos prisioneiros foram con- 


guintes : Os quatro Evangelistas (pintura a| demnados à morte: a cinco d'esses ainda 


fresco); S. Bento; Santa Ursula; À coroa- 
ção da Virgem; A Virgem com o Menino Je- 
sus e S. João Baptista. 

Este pintor m. em 1694. 


commutaram a pena capital na de prisão 
perpetua. Os nove restantes, à saber, Nar- 
di, Berti, Rocca, Venerucci, Lupatclli, o ma- 
jor Ricciotti, o tenente Moro, que tinha ape- 
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nas dezoito annos, e os dois irmãos Bandie- 
ras foram conduzidos ao supplicio no dia 
9 de julho de 1844. 

Todos estes martyres da liberdade enca- 
raram a morte com verdadeiro estoicismo, e 
todos morreram bradando: Viva a Ita- 
lia! 

Mazzini escreveu e publicou, inspirado 
por este acontecimento, um opusculo que 
teve grande voga na Italia intitulado O 
martyrio dos irmãos Bandieras e dos seus 
companheiros. 

Tambem estes dois martyres inspiraram 
a Lopes de Mendonça um dos melhores ca- 
pitulos das suas Recordações de Italia. 

Bandinelli (Bartholomeu ou Baccio). 
N. este celebre esculptor italiano em Flo- 
rença em 1459. 

Foi seu pae Miguel Agnolo di Viviano, 
ourives distinctissimo, quem lhe ensinou 
desenho. 

Bandinelli manifestou desde creança gran- 
de vocação para a esculptura, e mais tarde 
teve por mestre o esculptor Joño Francisco 
Rustichi. 

Entre os artistas contemporaneos Bandi- 
nelli poucos amigos contou. O seu caracter 
altivo, orgulhoso, desdenhoso e até um pou- 
co invejoso, não fazia senão crear-lhe indis- 
posições. 

Quasi que se póde dizer que Leonardo de 
Vinci é o unico de quem foi verdadeiro 
amigo. 

A Miguel Angelo consagrava elle um odio 
encarniçado, e tinha pretenções não só a 
egualal-o mas inclusivamente a leval-o de 
vencida tanto na esculptura como em todos 
os ramos da arte! 

Com Sansovino, sob cuja direcção traba- 
lhava no celebre sanctuario da cidade de 
Loretto por convite de Leão x, teve Bandi- 
nell uma seria disputa, acabando por se 
retirar sem concluir o baixo-relevo da Nati- 
vidade da Virgem, o qual depois Raphael 
de Montelupo completou. Com Benvenuto 
Cellini teve tambem altercações violentas, 
chegando Benvenuto, que era um pouco 
irascivel, a puchar varias vezes o punhal 
contra Bandinelli. 

Na sua vaidade de querer não só egualar 
mas até exceder os demais artistas em to- 
dos os ramos da arte, Bandinelli intentou 
pintar, mesmo sem receber lições de nin- 
guem, e chegou a exceutar alguns quadros, 
entre elles um que representa Noé no esta- 
do de embriaguez perante seus filhos e outro 
que tem por assumpto os Patriarchas liber- 
tados do limbo por Christo. Mas tanta voca- 
ção tinha o artista para a esculptura, como 
negação para a pintura: a execução dos 
seus quadros faz-se notar por extraordina- 
ria dureza e seccura, o colorido é grossei- 
ro, etc. | 

Na esculptura, sim, na esculptura é que 
é vel-o! 

Em Florença existe grande numero de 
trabalhos d'este artista: entre estes passa 
por ser a sua obra prima o grupo de Hercu- 
les matando Caco (defronte do Palacio Ve- 
lho, em cujo interior se admira o grupo de 
Adão e Eva, e varias estatuas de individuos 
da familia dos Medicis). 

Na cathedral apontam se uma estatua de 
S. Pedro e uns baixos-relevos representan- 
do Os Prophetas e As Virtudes. 

No palacio Pitti admira-se Baccho e Or- 
pheu. 

No museu dos oflcios ha uma copia de 
Laocoonte feita com destino para Francisco 
1, mas tão bella que o papa Clemente viu 
guardou-a para si. 

Nos jardins Boboli notam-se : Apollo, Ce- 
res e a Clemencia. 

No claustro da egreja de Santa Cruz ha a 
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estatua do Padre Eterno abençoando os ho- 
mens, estatua que até 1843 esteve no altar- 
mór da cathedral. 

Finalmente na egreja da Annunziata ha 
uma Pietá, grupo em que se diz que Ban- 
dinelli se reproduziu na figura de Nicode- 
mos, grupo que o artista executou para a 
capella dos Pazzi onde obtivera permissão 
de estabelecer jazigo para sua familia ; ter- 
minada a esculptura, Bandinelli procedeu à 
trasladação dos ossos de seu pae, mas ficou 
tào tristemente impressionado por esse acto, 
que passados dias m. com setenta e dois 
annos de edade. | 

Bandinelli entre as poucas pinturas que 
fez deixou tambem o seu retrato, que existe 
na collecção do muscu dos ofticios da sua 
terra natal; d'este retrato ha varias copias 
e reproducções em diversas galerias de Flo- 
rença. 

Bandinelli era condecorado com a ordem 
de S. Thiago, que Carlos v lhe deu em re- 
compensa do artista lhe haver executado a 
sua Coroação por Clemente VII. - 

Bandini (Francisco), prelado italiano 
e chronista, que n. em Sienna, e floresceu 
no xvı seculo. 

Deixou a seguinte obra em latim: Pii II 
commentarii sui temporis, a Jo. Gobelino 
compositi et a Franc. Bandino recogniti. 

M. em 1588. 

Bandini (João), cognominado Dell Ope- 
ra, foi um esculptor italiano, que segundo 
uns n. em Parma, e segundo outros em Cas- 
tello (na Toscana). 

Residia em Florença na segunda metade 
do xvi seculo. E especialmente esta cidade 
que possue as suas producções, entre as 

uaes merecem especial menção as estatuas 
EA S. Filippe e de S. Thiago (na cathedral), 
os dois baixos-relevos da Apresentação e do 
Casamento da Virgem (na egreja de Santa 
Maria Novella), o busto de Tasso (na casa 
Batelli), e uma estatua da Architectura feita 
para o tumulo de Migu:l Angelo (na egreja 
de Santa Cruz). 

Bandini (Salustio), economista italia- 
no, que n. em Sienna em 1677. 

Em 1740 apresentou ao governo da Tos- 
cana uma memoria ácerca dos pantanos de 
Sienna apontando os meios de lhes destruir 
a insalubridade, idéas que o imperador 
Francisco 1 e seu filho o grão-duque Leo- 
poldo aproveitaram em parte. 

Esta dissertação 80 foi impressa em 1775, 
quinze annos depois da morte do seu auctor. 

Bandini (Angelo Maria), antiquaro e 
philologo italiano, que n. em Florença em 
1726. 

Destinou-se á vida ecclesiastica e foi 
conservador da bibliotheca Laurentina de 
Florença. 

Publicou varias obras eruditissimas, en- 
tre as quaes avultam as seguintes: Speci- 
men da litteratura florentina no XV seculo ; 
Vida e correspondencia de Americo Vespu- 
cio; Catalogo dos manuscriptos gregos, lati- 
nos e italianos da bibliotheca Laurentina ; 
Descripção do obelisco de Augusto encontra- 
do no campo de Marte, e Vida de Filippe 
Strozzi. 

Publicou ainda memorias noticiosas ácer- 
ca de personagens celebres, varias edições 
annotadas, etc. 

M. em 1800. 

Bandire, provincia ao N. de Bofalla 
no Quiteve. 

Foi doada a Portugal pelo imperador de 
Monomotapá em 1580; n'ella, porém, não 
tem actualmente os portuguezes nenhum es- 
tabelecimento. 

A terra é esteril, o que se attribue à 
grande extensão de minas de oiro, que ha 
n'esta provincia. 
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Bandog, praso da corôa portugueza 
ao N. de Sofalla. 

Em 1814 as terras que constituem este 
praso declararam-se sujeitas a Portugal. 

Os cafres, que as habitam, são gover- 
nados pelos seus chefes que se chamam 
Inhamasangos. 

Bandões, povoação de Portugal, no 
concelho de Fafe, freguezia de Cepães. 

Bandols, aldeia franceza com 1:800 
hab. no departamento de Var. 

Tem no Mediterraneo um pequeno porto 
de cabotagem. 

Goza de excellente clima e produz vinhos 
estimados. 

Bandon, rio da Irlanda, que banha a 
cidade do seu nome, no condado de Cork; 
nasce nos montes Carberry e desemboca no 
Atlantico. 

Bandon, cidade irlandeza com 13:000 
hah. no condado de Cork. . 

banhada pelo rio do mesmo nome. 

Tem fabricas de distillação e commerceia 
em cercaes. 

Possue nascentes de aguas mineraes nas 
cercanias. j 

Bando negro. Assim foi denominado 
um corpo de guerreiros allemães que mili- 
tou nas guerras da Italia em serviço de 
Luiz xı de França, e que fazia parte das 
grandes companhias a que Robertson allude 
na sua Historia de Cris V. 

Provinha-lhes o nome de haverem ado- 
ptado uma bandeira preta desde que lhes 
morrera um chefe, a quem tributavam 
grande afeição. 

Por identico motivo foi tambem assim 
tempos depois denominado um corpo de 
guerreiros italinos, ao qual para o distin- 
guir do primeiro a historia chama bando ne- 
gro italiano. 

Egualmente tomou esta denominação um 
regimento francez que estava em serviço do 
Piemonte quando em 1569 lhe morreu o 
conde de Brissac scu coronel; este regi- 
mento adoptou para distinctivo a côr negra 
com uma cruz branca. . 

Em França, quando depois da revolução 
certos especuladores compraram os castel- 
los antigos, os conventos e outros monumen- 
tos de egual natureza, para os demolirem 
lucrando depois na venda dos materiaes, os 
artistas e os archeologos stigmatisaram com 
a alcunha de bando negro aquella horda de 
vandalos que assim destruiam desapiedada. 
mente recordações historicas e preciosidades 
artisticas de incalculavel valor ! 

Banditke (Jorge Samuel), historiador 
polaco e bibliographo, que n. em Lublin em 
1%08. 

Desempenhou varios cargos na repartição 
de instrucção publica, e afinal em 1814 al- 
cançou o logar de professor de bibliogra- 
phia e o de bibliothecario na univesidade 
de Cracovia. 

M. em 1835 deixando varias obras, entre 
as quaes são particularmente recommenda- 
veis as seguintes : Successos da historia po- 
laca; Historia da imprensa em Cracovia ; 
Historia da imprensa na Polonia. 

Bandtke (J. Vicente), era irmão de 
Jorge Bandtke. 

N. em Lublin em 1783. 

Foi professor de jurisprudencia na uni- 
versidade de Varsovia, e publicou varias 
obras em latim das quaes as mais conheci- 
das são De studio juris Polonici e Jus Polo- 
nicum. 

M. em 1851. 

Banducci, ourives c gravador italiano, 
que floresceu em fins do xvı seculo. 

Deixou um S. Jeronymo gravado a buril, 
reproducção de Luiz Caracci. 

Banduja, povoação de Portugal, no 
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concelho de Mesão Frio, freguezia de Mesão 
Frio (Xanta Catharina). 

Bandulha, povoação de Portugal, no 
concelho de Estarreja, freguezia de Canel- 
las. 

— Ha outra, no concelho de S. Pedro do 
Sul, freguezia do mesmo nome. 

Banduri (Anselmo), monge benedicti- 
no, que n. em Ragusa em 1670. 

Houve quem o suppozesse filho natural do 
grão-duque de Toscana, seu protector, mas 
a verdade é que similhante supposição está 
longe de ser confirmada. 

Banduri aos trinta e dois annos foi para 
Paris, onde alcançou o logar de bibliothe- 
cario do duque de Orleans, sendo tambem 
nomeado membro da academia das inscri- 
pções. 

M. em Paris em 1743, tendo publicado 
duas obras em latim que se intitulam Impe- 
rio oriental (livro importante ácerca da his- - 
toria de Constantinopla, que faz parte da 
collecção byzantina), e Medalhas dos impe- 
radores romanos (obra estimada ácerca da 
numismatica romana desde Decio até ao ul- 
timo Paleoiogo, precedida por um trabalho 
bibliographico ácerca do assumpto). 

Tanini addicionou a este livro um supple- 
mento, que publicou em Roma em 1791. 

Bandurreira de Baixo, povoação 
de Portugal, no concelho de Montemór-o- 
Velho, freguezia de Carapinheira. 

Bandurreira de Cima, povoação 
de Portugal, no concelho de Montemór-o- 
Velho, freguezia de Carapinheira. 

Banel (Pedro), gencral francez, que n. 
em Lectoure (Gers) em 1766. 

Distinguiu-se brilhantemente no exercito 
dos Pyrineus até 1795, e passando depois a 
fazer parte do exercito da Italia foi morto 
em 1196 no ataque do Castello de Cosso- 
ria. 

Baner, Banier ou Banner (João 
Gustavson). N. este general sueco em 1595. 
Foi amigo e companheiro d'armas de Gus- 
tavo Adolpho, a quem acompanhou nas guer- 
ras contra os polacos e na Alemanha. Con- 
tribuiu activamente para a victoria de Lei- 
pzig em 1631, tomou Magdeburgo e foi ferido 
na batalha de Nuremberg. 

Depois da morte de Gustavo Adolpho, 
coube-lhe ganhar em 1636 a batalha de Wil- 
tstoch contra os imperiaes e os saxonios 
reunidos. Em 1639 tornou a vencer os saxo- 
nios em Chemnitz. 

Em 1641 foi mal succedido em Ratisbon- 
na, e nesse mesmo anno morreu em Hal- 
berstadt, deixando no exercito sueco um lo- 
gar insubstituivel, por quanto Baner era no 
seu paiz o melhor general da época, a ponto 
de merecer o epitheto de segundo Gustavo 
em consequencia do seu talento e das suas 
victorias. 

Banes (Domingos). Theologo hespa- 
nhol, que n. em Valladolid em 1527. Tomou 
o habito dos dominicanos e professou theo- 
logia primeiramente em Avila (onde foi du- 
rante oito annos o confessor de Santa The- 
reza), depois em Valladolid, afinal em Sala- 
manca e ainda em outras cidades de Hespa- 
nha. M. em 1604 deixando commentarios às 
obras de Aristoteles e de S. Thomaz, além 
de numerosos escriptos icerca de theologia. 

Baneux. Musico francez, que n. em Pa- 
ris em 1795. Dedicou-se ao cornetim, e foi 
discipulo de Dauprat no conservatorio de Pa- 
ris. Foi depois musico da orchestra do Gym- 
nasio Dramatico, e mais tarde fez parte da 
orchestra da opera comica. onde gosou de 
grande reputação. Foi professor de corne- 
tim no gymnasio militar durante todo o tempo 
que esta instituição durou. M. em 1854. 

Buneza (La). E uma pequena cidade 
de Hespanha na provincia de Leão, situada 


BAN 


sobre a margem direita do Orbigo. Tem | 


S:40) hab. 

Banff (Condado de). Provincia adminis- 
trativa da Escocia, limitada pelo Oceano e 
pelos condados de Elgin, de Inverness e de 
Aberdeen. Tem 50 mil hab., cuja principal 
oceupação consiste na pesca e na criação de 
gados. E um paiz montanhoso mas fertil em 
pastagens. A sua capital é Banff; além d'esta 
ha ainda como cidades principaes Cullen e 
Portsoy. 

Banff. Cidade escoceza, com porto na 
foz do Doveron. É a capital do condado de 
Banff. Tem 3 mil hab. Exporta gados e pei- 
xe. Apresenta como objecto curioso as rui- 
nas de um castello real antigo. 

Baní (Julio). Musico italiano, que flo- 
resceu no xvir seculo. Sendo aprisionado no 
mar pelos piratas de Tunis, teve a habili- 
dade de captar o agrado do bey pelo seu ta- 
lento musical. O tempo do captiveiro, apro- 
veitou-o estudando artilheria e fortificação, 
estudos com que mais tarde, quando lhe foi 
concedido ir para Hespanha, obteve o posto 
de tenente-general, continuando todavia sem- 
pre a dedicar-se à musica. Deixou um bello 
tratado que se intitula Mestre de guitarra, 
impresso em Milão em 1653. M. em 1670. 

Banfi (Joio, barão de). Foi um official 
hungaro, que n. em 1816, e que serviu com 
distincção em varios regimentos até 1848. 
Durante a revolução desempenhou as func- 
ções de major n'um batalhão do exercito de 
Bem, distinguindo-se pela sua illustração e 
pela sua bravura; mas, antes de finalisar a 
guerra da independencia, o seu precario es- 
tado de saude obrigou-o a abandonar a car- 
reira das armas, onde tão brilhante futuro 
lhe estava garantido. 

Bang (Frederico Luiz), medico dina- 
marquez, que n. na ilha de Seelundia em 
1747. 

Foi clinico do hospital Frederico em Co- 
penhague e professor da universidade. 

No bombardeamento de Copenhague pelos 
inglezes em 1807 uma das casas incendiadas 
foi a residencia d'este medico, e no incendio 
se perderam os seus manuscriptos e a sua 
bibliotheca. 

Resta de Bang uma serie de observações 
clinicas desde 1782 até 1807 (iniitula-se 
Selecta diarii nosocomit Fredericiam Haf- 
niensis), e um tratado de medicina pratica 
fundado sobre vinte mil observações extrai- 
das da collecção precedente (este tratado 
foi impresso em 1489 e intitula-se Praxis 
medica systematice exposita). 

M. este medico em 1820. 

Bang (Niel Frederico), philologo dina- 
marquez, que floresceu na primeira metade 
do xvu seculo. 

Deixou uma Grammatica da lingua fran- 
ceza, uma Grammatica italiana, varias tra- 
ducções e ainda outros escriptos. 

Bang. Cidade do Indostão, na antiga 
provincia de Malwah, banhada por um af- 
fluente do Nerbudda, com 5 mil hab. Tem 
altos fornos e fundições. Foi outr'ora povoa- 
ção importantissima, e ainda hoje é celebre 
pelos cinco templos subterraneos que possue 
do culto de Buddha. . 

Bang ou Banng (Jeronymo). Foi um 
ourives e gravador allemão, que n. em 1553. 
Trabalhou em Nuremberg. 

Entre varias obras que deixou, e em que 
primou pela delicadeza da ornamentação, 
cita-se um trabalho a buril que tem por ti- 
tulo e por assumpto : Amores com instru- 
mentos bellicos. M. em 1630. 

Bang ou Bangius (Thomaz), philolo- 
go dinamarquez, que n. na ilha de Fionia 
em 1600. 

Foi professor de hebraico e de theologia 


em Copenhague. 
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Entre varias obras que deixou, replectas 
de erudição, mas apezar d'isso nem sempre 
despertando grande interesse, cita-se como 
principal uma em que o auctor investiga a 
origem das lettras, dos signaes astronomi- 
cos e dos caracteres cabulisticos, obra cu- 
riosa que se intitula Exercitationes philolo- 
gico-philosophico, quibus materia de ortu et 
progressu luterarum ex intimis et genuinis 
suis principiis pretactatur. 

Thomaz Bang m. em 1661. 

Bang ou Bangius (Pedro). N. este 
theologo sueco em 1633. 

Escreveu um Tratado de chronologia sa- 
grada, e uma obra em latim intitulada Pris- 
corum Sueo-Gothorum ecclesice, seu Historia 
ecclesiastica de priscis Sueo-Gothicoe terre 
colonis. 

Foi nomeado bispo de Wiburgo em 1696, 
e n'esse mesmo anno falleceu. 

Bangalor. E uma cidade do Indostão 
no Maissour, com 60:000 hab. 

Tem cidadella dentro da qual se observa 
o bello palacio de Tippoo-Saeb. 

Bangalor fabrica excellentes tecidos de 
seda e de algodão. O seu clima é suavis- 
simo. 

Bangassi, cidade africana, na Sene- 
gambia, capital do reino de Fouladougou 
(ou Fuladugu); é praça fortificada. 

Bangius. V. Bang. 

Bangkok. V. Bankok. 

Bango-Aquitamba, freguezia do 
districto de Golungo em Angola. 

Bangor, cidade de Inglaterra, no paiz 
de Galles, condado de Caernarvon, com 
1:900 hab. 

A sua situação á borda da bahia de Beau- 
maris proporciona-lhe grande frequencia de 
banhistas. 

A sua cathedral, fundada em 525, é nota- 
vel por antiquissimos monumentos. 

E aqui que existe a celebre ponte sus- 
pensa do Menai que une a ilha de Anglesey 
à Grã-Bretanha. 

Bangor, cidade irlandeza no condado 
de Down com 9:300 hab. 

E porto maritimo no canal do norte, e 
apresenta ainda os restos de uma antiga 
abbadia que foi destruida pelos dinamar- 
quezes. 

Os seus habitantes dedicam-se activa- 
mente à pesca., 

Bangor. E uma cidade dos Estados- 
Unidos da America (Maine); tem um bello 
porto no Penobscot. A sua população é de 
14:500 hab. 

Possue bellos estaleiros e grandes depo- 
sitos de madeira para construcção. 

Bangu, serra do Brazil, no districto de 
Campo Grande, no municipio neutro, ou da 
capital do imperio. 

N'esta serra nascem muitos rios peque- 
nos, entre os quaes se distingue o rio Ban- 
gu, que banha a povoação do mesmo nome 
na freguezia de Jacarepaguá. 

Banha (Theotonio Xavier de Oliveira), 
n. em Setubal a 18 de fevereiro de 1785. 

Quando em 1808 Junot dissolveu o exer- 
cito portuguez, marchou com a legião, que 
então se formou, como empregado na secre- 
taria do general Gomes Freire. 


Atravessando a Hespanha, a França e 


Allemanha, entrou na expedição da Russia 
e só depois da paz pode regressar à pa- 
tria. 

Dos acontecimentos d'essa epoca e espe- 
cialmente dos que diziam respeito à legião 
portugueza collegiu Oliveira Banha diver- 
sos apontamentos que em 1865 foram man- 
dados publicar pelo ministro da guerra vis- 
conde de Sá da Bandeira. 

Foi esta publicação commettida ao sr. 
Claudio Chaby que accrescentou o escripto 
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de Oliveira Banha com muitos e interessan- 
tes documentos relativos ao mesmo assum- 
pto formando assim um livro muito curioso 
e indispensavel para o estudo da nossa his- 
toria militar d'aquella epoca. 

Quando esteve em Berlim procurou Theo- 
tonio Banha instruir-se no exercicio e ma- 
nejo da lança e para isso obteve a necessa- 
ria licença das auctoridades militares, e 
quando em 182% foi proposta na nossa ca- 
mara dos deputados a organisação de al- 
guns esquadrões de lanceiros da guarda na- 
cional, publicou um folheto com o titulo de 
Instrucções para o exercicio e manobra da 
lança segundo o systema dos ulanos da Prus- 
sia occidental. 

Alem dos trabalhos que deixamos apon- 
tados publicou ainda outros relativos a di- 
versos assumptos de interesse para a villa 
de Setubal onde residiu depois da sua volta 
a patria e onde desempenhou varios loga- 
res sendo por ultimo guarda-mór da saude 
do porto. 

Falleceu a 2 de maio de 1853. 

Banhadouro, povoação de Portugal, 
no concelho de Amares, freguezia de Bes- 
teiros. 

Banho (Alexandre Thomaz de Moraes 
Sarmento, 1.º visconde do), n. na cidade da 
Bahia a 11 de abril de 1786 e vindo para 
Portugal frequentar na universidade de 
Coimbra o curso de leis obteve o grau de 
bacharel. 

Seguindo a carreira da magistratura foi 
desembargador da relação e casa do Porto 
e mais tarde conselheiro do supremo tribu- 
nal de justiça. 

Quando se realisou o movimento liberal 
de 1520 adheriu aos principios da revolução 
e sendo eleito deputado ao congresso tomou 
parte nos trabalhos parlamentares então, e 
depois em 1822 e 1826. 

Seguindo o partido constitucional foi em 
1828 escolhido para membro da junta pro- 
visoria que se formou no Porto e d'esta ci- 
dade passou à Inglaterra a bordo do vapor 
Belfast. 

Durante o tempo da emigração publicou 
em Londres um conto moral portuguez a 
que deu o titulo de Russel de Albuquerque 
e quando voltou á patria fez imprimir em 
Lisboa no anno de 1833 uns Apontamentos 
geraes para um systema provisional de pu- 
blica administração, logo que seja restaurada 
a legitima auctoridade da rainha fidelissima 
a senhora D. Maria II. 

Terminada a guerra civil foi Moraes 
Sarmento elevado ao pariato, nomeado mi- 
nistro plenipotenciario em Madrid, encarre- 
gado de negociar o reconhecimento do go- 
verno da rainha pela côrte hespanhola e em 
21 de julho de 1835 agraciado com o titulo 
de visconde. 

Sendo contrario ás idéas da revolução de 
setembro pediu immediatamente a exonera- 
ção do logar de conselheiro do supremo tri- 
bunal de justiça e quando teve logar a ten- 
tativa de reacção conhecida vulgarmente 
pelo nome de Belemsada, foi o visconde do 
Banho escolhido pela soberana para minis- 
tro do reino. 

Tendo porém durado menos de 24 horas 
esse gabinete presidido pelo marquez de 
Valença, nenhum dos ministros chegou ato- 
mar conta das pastas que lhe haviam sido 
confiadas. 

Falleceu a 16 de abril de 1840. 

Banho (Santa Eulalia), logar e fregue- 
zia no concelho e comarca de Marco de Ca- 
navezes (Portugal), districto do Porto e ar- 
cebispado de Braga. 200 hab. 

Existe n'este logar a antiga torre da casa 
de Villa Boa de Quires. 

Banho (Villa Cova e), logar e freguezia 
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no concelho e comarca de Barcellos (Portu- 
gal), districto e arcebispado de Braga. 1:278 
hab. 

Banho. Ha povoações com este nome, 
em Portugal, nas freguezias de Jou, Mon- 
chique, Paçó e Varzea de Lafões. 

Banho da Felgucira, povoação de 
Portugal, no concelho de Nellas, freguezia 
de Cannas de Senhorim. 

Banhos. Ha em Portugal duas povoa- 
ções d'este nome; uma, na freguezia de 
Giesteira, outra na de Villarinho do Bairro, 
ambas no concelho de Anadia. 

Banhos, cachoeira magnifica do rio 
Ayuruóca ou Ajuruoca, na provincia de Mi- 
nas Geraes (Brazil), no districto de Bae- 
pendi. 

O espectaculo que ofterece esta cachoei- 
ra é admiravel. 

Banhosa, povoação de Portugal, no 
concelho de Alvaiazere, freguezia de Pelma. 
- Banier, general succo. V. Baner. 

Banier (Abbade Antonio), litterato 
francez que n. em Dalet, no Auvergne, em 
1673. Foi membro da academia das inscri- 
pções. 

Deixou uma traducção, varias vezes reim- 
pressa, apezar de mediocre, das Metamor- 
phoses de Ovidio. 

Publicou tambem uma obra importante 
Explicação historica das jabulas, a qual re- 
fundiu inteiramente na terceira edição inti- 
tulando-a : A mythologia e as fabulas expli- 
cadas pela historia. 

Deve-se-lhe cgualmente uma edição reto- 
cada das Ceremonias e costumes religiosos 
dos diferentes povos do mundo, edição que 
publicou em 1741, mas que é menos estima- 
da do que a edição de Amsterdam publica- 
da quatro annos antes, porque Banier fez 
grandes mutilações na obra de Bernard com 
o intuito de tornal-a mais orthodoxa. 

Banier m. em Paris em 1741. 

Baniéres. N. este francez em Tolosa 
no principio do xvin seculo, e foi successi- 
vamente ecclesiastico, advogado, geometra, 
soldado, poeta tragico, e por tim come- 
diante. 

Diz-se que apoz uma serie curiosissima 
de aventuras terminou por morrer fuzilado 
como desertor, mas este ponto nào esta ain- 
da hoje averiguado. 

Entre as tragedias, que compoz, citam-se 
A morte de Julio Cesar e Belisario, que to- 
davia não consta haverem sido impressas. 

Na odyssca semi-burlesca d'este aventu- 
reiro colheu Alexandre Dumas inspiração 
para o seu romance intitulado Olympia de 
Cleves. 

Banim (Joño), romancista irlandez, que 
n. em 1500 e m. em 1542, tendo vivido sem- 
pre em grande pobreza, cirenmstancia que 
o levou talvez a pintar com tanta verdade 
nas suas encrgicas composições a escravi- 
dio e a miseria da sua patria. 

Entre as obras que deixou avultam como 
principaes as seguintes: O corsario ; Contos 
da familia O'Hara; Batalha de Boyne; e 
Os denunciados (este ultimo romance é um 
quadro descriptivo das perseguições exerci- 
das contra os catholicos). 

Banister (Joio), medico inglez, que n. 
cerca de 1553, e m. em 1630 deixando obras 
que mereceram ser muito consultadas, e en- 
tre as quaes avultam o Tratado de cirurgia, 
a Historia anatomica do homem e o Antidoto 
cirurgico. 

Banister (Ricardo), medico inglez, da 
familia do medico João Banister. 

Floresceu no xvrr seculo, e dedicou-se es- 
pecialmente ao estudo das doenças de olhos. 

Banister (João), rebequista inglez, 
que n. em 1630 na parochia de S. Gil (nas 
cercanias de Londres). 
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Começou o estudo da rebeca sob a direc- 
ção de seu pae; depois foi a França aper- 
feiçoar-se à custa de Carlos 11 de Inglaterra 
que no seu regresso o nomeou director da 
capella real, mas Banister pouco tempo se 
conservou neste cargo, do qual foi demitti- 
do porque o monarcha se despeitou de ou- 
vir-lhe dizer que os francezes tinham mais 
talento para rebequistas do que os inglezes. 

Banister, depois de demittido, instituiu 
em sua casa reuniões musicaes, e fundou 
uma especie de escola a que deu pomposa- 
mente o nome de academia. 

Além de algumas arias que compoz e va- 
rios trechos para rebeca, deixou uima opera 
intitulada Circe que foi representada em 
em Londres em 1616. 

Banister falleceu n'esse mesmo anno. 

Banister (Henrique), musico inglez, 
descendente do rebequista João Banister. 

Henrique distinguiu-se no violoncell9, e 
compoz um livro que foi publicado em Lon- 
dres em 1843 com o titulo de Musica domes- 
tica para os ricos ou Labello a favor das ar- 
tes e do seu progresso. 

Banister (João), missionario e botani- 
co inglez, que floresceu no xvir seculo. 

Residiu muitos annos na America, onde 
especiaimente se dedicou ao estudo da flora 
da Virginia, ácerca da qual escreveu diver- 
sas memorias; o vasto herbario, que orga- 
nisou das plantas da Virginia passou por 
sua morte a fazer parte da collecção Hans- 
Sloane; mais tarde Petiver publicou um ca- 
talogo d'esse herbario. 

Banister m. em 1639, victima de uma que- 
da que desastresamente deu, quando andava 
herborisando por sobre uns rochedos escar- 
padissimos. 

Houston dedicou-lhe, sob a denominação 
de Banisteria um genero de plantas da fa- 
milia das malpighiaceas, para assim comme- 
morar o nome d'este desventurado sabio, vi- 
ctima do seu amor pela sciencia. 

Banja. aldeia de cafres em Inhambane, 
provincia de Moçambique. 

Benjermassing, Bandernas- 
sing ou Benjermassing. E uma ci- 
dade da Malasia na costa SE. de Borneo, 
com 7:000 hab. s 

Fica perto da foz de um rio que tem o 
mesmo nome, e é capital das possessòes hol- 
landezas. 

Sustenta com a China um consideravel 
commercio em diamantes e em oiro, em fer- 
ro, em pimenta, ninhos de andorinha, etc. 

Banjermassing. Eo principal rio 
da ilha de Borneo. 

Tem a sua nascente n'um lago extensis- 
simo, junto à falda de um alto monte, e di- 
rigindo-se de N. para S., depois de um pre- 
curso de 310 kilom., banha a cidade do seu 
nome e acaba por desembocar no mar de 
Java. 

Este rio é navegavel quasi até à sua nas- 
cente. 

Bankalan, cidade hollandeza da Ma- 
lasia, na ilha Madoura ou Madura; esti si- 
tuada na costa occidental da ilha, e é a ca- 
pital de um pequeno estado que tem o mes- 
mo nome. 

O seu porto é muito commercial. 

Bank-Bamn. Foium revolucionario hun- 
garo, que viveu na primeira metade do xiu 
seculo. 

Na guerra que fez ao rei André 11 chegou 
ao excesso de lhe mandar matar a rainha 
Gertrudes, sua esposa, mas afinal foi venci- 
do e condemnado à morte. 

Os episodios da sua agitadissima vida in- 
spiraram varias obras dramaticas, das quaes 
a principal é o drama !iank-Ban, de Kato- 
na, uma das obras primas da litteratura 
hungara. 
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Bankert (José Van Tappen), almirante 
hollandez, que n. em Flessingue, cerca de 
1590. 

Filho de uma familia humilde começou 
por se alistar como marujo, devendo succes- 
sivamente ao seu merito os graus que foi 
subindo na sua carreira. 

Quando teve logar a riquissima captura 
dos galeões hespanhoes em 1622, Bankert 
entrou no combate como vice-almirante ás 
ordens de Pedro Hein. 

Mais tarde secundou activamente a ten- 
tativa que a companhia das Indias fez para 
se assenhorcar de Pernambuco. 

Em 1637 num combate, que sustentou 
contra sete navios saidos do porto de Dun- 
kerke, pertenceu-lhe a gloria de aprisionar 
tres. 

sob as ordens do almirante Tromp por- 
tou-se brilhantemente em duas batalhas na- 
vaes, uma em 1658 contra os habitantes de 
Dunkerke, e outra no anno seguinte contra 
os hespanhoes. Foi então promovido à almi- 
rante. 

Em 1646 encarregaram-n'o de ir susten- 
tar no Brazil a companhia das Indias; foi 
por essa occasio que Bankert se apoderou 
da ilha de Tagaripa, vencendo na Bahia de 
Todos os Santos à esquadra portugueza. 

Falleceu de um ataque apopletico em 
1647, quando regressava para a sua pa- 
tria. 

iankert (Adriano). Foi filho do almi- 
rante José Bankert. 

N. em Flessingue e seguiu a carreira de 
seu pac, na qual se distinguiu. 

Em 1665 foi nomeado vice-almirante, e no 
anno seguinte desempenhou-se brilhante- 
mente n'um combate naval contra os ingle- 
zes, praticando entio prodigios de valor e 
de coragem. 

Em 1672 combateu durante um dia todo 
contra as esquadras combinadas da Ingla- 
terra e da França. 

Em 10674, depois de haver entrado com 
Ruyter em tres combates a fio, sempre com 
reconhecida vantagem, contra a esquadra 
franceza, Bankert projectou, de accordo com 
os almirantes Tromp e Van Necs, effectuar 
um desembarque nas costas de França, mas 
essa tentativa não foi feliz e apenas teve 
como resultado encalharem perto da ilha 
Noirmoutier dezenove navios, que lhe foram 
tomados. 

Bankert m. em Middelburgo em 16684. 

Bankes (João), jurisconsulto inglez, 
que n, em Keswick em 1559. 

No tempo de Carlos 1 foi presidente do 
tribunal dos pleitos communs, e conselheiro 
privado. 

Durante a guerra civil conservou-se con- 
stantemente ficl ao partido do monarcha, e 
o mesmo sentimento partilhou sua esposa, 
que teve a coragem de resistir aos parta- 
mentarios que lhe cercavam o seu castello 
de Corfe, até que foi soccorrida por novos 
reforços. 

Joio Bankes deixou algumas obras de ju- 
risprudencia, que nunca chegaram a ser im- 
pressas, e m. em 144. 

Ranikces (Jorge), politico inglez, que n. 
em 1158. 

Desempenhou varios cargos importantes. 
Foi secretario da commissão dos negocios 
da India, juiz, advogado, e durante muito 
tempo teve assento na camara dos communs 
como representante do circulo de Corfe-Cas- 
tle, filiando-se no partido dos conservado- 
res. 

Em 1352 foi nomeado conselheiro privado 
da coroa. 

Em 1853 publicou uma Historia de Corfe- 
Castle, fundada em chronicas antigas. 

M. em 1856. 
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Bankok ou Bangkok. É uma ci- 
dade na Indo-China, capital do reino de 
Sião, atravessada pelo rio Meinam. 

E de 350:000 hab. a sua população, da 
qual só duas terças partes são constituidas 
por siamezes; O terço restante compõe-se de 
chinezes, birmans e arabes. 

Parte das habitações assenta sobre jan- 
gadas no meio do rio, formando, por assim 
dizer, uma povoação fluctuante, e é n'esta 
parte que reside de preferencia a população 
activa e commerciante. 

Apezar de Bankok não ter estradas que 
a ponham em communicação com outros 
pontos, basta-lhe o rio largo e profundo pa- 
ra lhe alimentar em larga escala transac- 
ções commerciaes com a China, os Estados- 
Unidos da America e as possessões inglezas 
da India, podendo chegar sem difficuldade 
até Bankok navios de grande lotação. 

Os principaes artigos do seu commercio 
consistem em charões, marfim, sedas, algo- 
dão, arroz, opio e ninhos de andorinhas. 

Bankok só passou a ser capital do reino 
depois que os birmans destruiram em 1766 
Yuthia ou Sião. 

Entre os seus monumentos mais notaveis 
citam-se o palacio do soberano, construido 
numa ilha com altas muralhas, e o magni- 
fico templo de Buddha, ornado com 1:500 
estatuas, algumas das quaes são verdadeiros 
collossos. 

Banks nar poeta tragico inglez, 
que floresceu nos fins do xvii seculo. 

Compoz varias tragedias no estylo em- 
phatico da sua epoca, tragedias que então 
tiveram voga, mas que hoje estão por assim 
dizer esquecidas ; entre ellas avultam as se- 
guintes: Os monarchas rivaes (1677), 4 
destruição de Troia (1679), As rainhas de 
Alvum ou a morte de Maria rainha de Es- 
cocia (1684), e Cyro o Grande. 

Banks (João), escriptor inglez, que n. 
em Sunning em 1109. | 

Antes de ser escriptor, foi successiva- 
mente tecelão, livreiro e encadernador. 

À obra que o fez conhecido intitula-se 
Exame critico da vida de Oliveiro Cromwell, 
e adquiriu tal celebridade em Inglaterra 
que mereceu ser por varias vezes reim- 
pressa. Banks m. em 1751. 

Banks (Thomaz), esculptor inglez, que 
n. em 1735. 

Começou no seu paiz o estudo do desenho 
e da esculptura. Depois foi aperfeiçoar- se 
em Italia, e tendo permanecido alguns an- 
nos em Roma repressou å patria, trazendo 
comsigo uma estatua do Amor, composição 
sua que lhe rendeu extraordinarios elogios 
e que a imperatriz da Russia, Catharina 11, 
comprou para adorno dos jardins de Tsar- 
koe-Selo. 

As figuras isoladas saiam-lhe melhor do 
que os grupos. E assim que os mausoleus, 
T executou na egreja de S. Paulo em 

ondres para o almirante Nelson e para o 
capitão Burgess podem considerar-se medio- 
cres composições quando comparados com 
outros trabalhos que deixou, em que se re- 
vela grande pureza de estylo, taes são a cs- 
tatua de Caractaco, a Queda de um Titan 
narmore que existe na academia real de 
Londres, da qual Banks era membro), Achil- 
les chorando a perda de Briseida (trabalho 
em gesso, que existe na British Institution 
de Londres), Thetis consolando Achilles (bai- 
xo-relevo em marmore que se admir» na 
tuleria Nacional da mesma cidade), e Achil- 
les pondo o capacete (estatueta de barro, 
que pertence á collecção de E. H. Cor- 
bonld). 

E tambem digno de menção o mausoleu 
que executou de sir Eyre Coote em West- 
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Este artista m. em Londres em 1805. 

Banks (Sir José), celebre naturalista 
inglez, que n. em Londres em 1743, descen- 
dente de uma familia sueca. : 

Seu avô tinha exercido clinica no conda- 
do de Lincoln, onde pela sua notavel apti- 
dão medica juntára consideravel fortuna. 

Banks começou os seus estudos no colle- 
gio de Harrow, e depois passou á universi- 
dade de Oxford. 

Em 1761 morreu-lhe seu pae legando-lhe 
um rendimento magnifico. 

Joven e rico, em vez de se entregar aos 
prazeres proprios da sua edade, Banks de- 
dicou toda a sua fortuna e a sua actividade 
ao estudo das sciencias naturaes, sendo a 
botanica o ramo que especialmente lhe 
grangeou os disvelos. 

Buffon e Linneu tinham-lhe captivado a 
attenção, mas Banks intendeu que lhe cum- 
pria concorrer para o desenvolvimento dos 
elementos que esses dois sabios naturalis- 
tas haviam deixado ainda por estudar. 

Dois annos passou estudando as obras 
d'aquelles dois mestres, enriquecendo a sua 
bibliotheca com todos os livros relativos á 
sua sciencia predilecta, e empregando gran- 
de parte do tempo em trabalhos de herbo- 
risação no intuito de formar a collecção 
mais completa que podesse das plantas que 
à Inglaterra produz. 

Em 1763 foi, por convite de um capitão 
de navios, seu amigo, visitar as regiões da 
Terra-Nova e Labrador, e n'essa viagem 
enriqueceu a sua collecção com variados 
exemplares desconhecidos na Europa. 

Em 1768 foi elle proprio que se offereceu 
para acompanhar a expedição enviada aos 
mares do sul sob o commando do celebre 
Jacques Cook, expedição que tinha por mira 
observar a passagem de Venus pelo disco 
solar e continuar os estudos feitos n'estas 
regiões por Anson, Byron, Wallis e Car- 
teret. 

Banks offereceu-se para aproveitar esta 
viagem em serviço das sciencias naturaes, 
tomou como adjunto ò doutor sueco Solan- 
der discipulo de Linneu, e levou comsigo 
dois pintores, um secretario e quatro cria- 
dos, para o auxiliavem nas suas excursões, 
empregando parte da sua fortuna na com- 
pra de instrumentos de estudo e na de pro- 
ductos e utensilios destinados a melhorar a 
existencia dos selvagens, cujos paizes visi- 
tasse. 

Em 26 de agosto de 1768 embarcou Banks 
no Endeavour. Fez escala pela ilha da Ma- 
deira, onde aproveitou alguns dias exami- 
nando as curiosidades naturaes d'aquella 
nossa perola do Oceano e recolhendo ahi 
uma grande quantidade de aves, insectos e 
mineraes. 

Por todos os pontos, onde desembarcou, 
repetiu eguaes serviços. 

Quando o navio proseguia na sua derrota, 
empregava-se o tempo na preparação, con- 
servação e classificação dos exemplares. 

No Rio de Janeiro Banks e Solander che- 
garam a correr risco perante as hostilida- 
des de que foram alvo por parte dos gover- 
nantes, mas ainda assim não desistiram e 
ahi mesmo colligiram: grande abundancia 
de exemplares. 

Depois visitou a Patagonia, a Terra do 
Fogo e Otmti: n'este ultimo ponto investi- 
gou minuciosamente os habitos e o viver 
dos selvagens, entre os quaes adquiriu 
grande preponderancia e derramou notaveis 
beneficios. 

Visitou depois a Nova Zelandia e a Nova 
Hollanda. 

Junto às costas de Nova Galles do Sul 
esteve em risco de se afundar o navio, e 
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grande parte das riquezas scientificas que 
já tinha colligido. Depois aportou em Nova 
Guiné. 

Em Batavia Banks e Solander estiveram 
ameaçados de morrer victimas d'aquelle in- 
salubre clima. 

Costearam depois a Africa, dobraram o 
cabo da Boa Esperança, e fizeram escala 
por Santa Helena. 

Em 12 de junho de 1771 estavam de volta 
fundeando no Tamisa, e merecendo o applau- 
so unanime de toda a Europa. 

Na segunda expedição de Cook, Banks 
quiz novamente acompanhal-o, mas Cook 
não acceitava de bom grado a competencia 
d'aquelle companheiro de glorias. 

Banks resolveu então armar um navio 
por sua conta, e em 1772 realisou o seu in- 
tento partindo com Solander e com o dou- 
tor sueco Uno de Troil. 

Visitou a ilha de Staffa e a Islandia, onde 
fez interessantissimos estudos, beneficiando 
tambem altamente os habitantes d'esta ul- 
tima ilha a ponto de mandar vir á sua cus- 
ta carregações de trigo por duas vezes que 
os habitantes da Islandia se encontraram 
a braços com a fome. 

Regressando a Inglaterra passou o resto 
da sua vida a coordenar os materiaes que 
n'estas duas interessantes viagens tinha co- 
lhido, e correspondendo-se com os sabios da 
Europa. 

Banks foi presidente da sociedade real 
de Londres e membro do instituto de Fran- 
ça. Teve tambem a nomeação de baronnet, 
conselheiro de estado, e membro do Conce- 
lho Privado. Em 1795 agraciaram-n'o com 
a ordem do Banho. 

M. em 1828 depois de ter durante alguns 
annos padecido horriveis ataques de gotta. 

Em vida prestou serviços incalculaveis às 
sciencias, à patria e à humanidade. 

Por sua morte quiz ainda ser util dei- 
xando ao museu britannico as suas collec- 
ções e a sua riquissima bibliotheca, monu- 
mentos interessantes que já em vida tinha 
por costume franquear ao publico. 

Nas Transacções Philosophicas acham-se 
publicadas varias memorias e artigos d'este 
sabio naturalista. Além d'isso publicou ain- 
da em volume o Ensaio ácerca da gruta de 
Stafa e o Ensaio ácerca das molestias do 


trigo. 

Foi em honra d'este celebre investigador 
que a peninsula de Banks recebeu esse no- 
me, o qual depois foi dado a outras locali- 
dades tambem. 

Banks (Henrique), historiador politico 
inglez, que floresceu no seculo actual. 

Foi conservador do museu britannico, e 
durante muitos annos membro do parla- 
mento. 

Publicou em 1818 uma Historia civil e 
constitucional de Roma. 

M..em 1835. 

Banks (Percival Weldon), escriptor in- 
glez, que n. em 1806. 

Inscreveu-se no foro em 30 de janeiro de 
1835. 

Collaborou sob o pseudonymo de Morgan 
Rattler no Fraser’s Magazine e em outras 
publicações periodicas. 

M. em 1850. 

Banks (Thomaz Christovão), genealo- 
gista e antiquario inglez, que n. em 1764. 

Além de varios livros de genealogia que 
deixou, publicou a Extincção das baronias na 
Inglaterra e a Historia das familias do an- 
tigo pariato de Inglaterra. 

M. em 1854. , 

Banks (Terra de). E na parte mais se- 
ptentrional da America uma ilha vastissima 
do Oceano Glacial Artico, ainda mal explo- 
rada. 
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Esta immensa ilha calcula-se que não tem 
menos de 300 kilom. de N. a S. e 180 de E. 
a O. 

Está separada da ilha Melville pelo es- 
treito de Banks, e da Terra do Principe Al- 
berto pelo estreito do Principe de Gal- 
les. 

Banks, villa dos Estados Unidos da 
America, na Pensylvania, com 3:000 hab. 
Tem nos seus arredores minas de carvão, e 
grande abundancia de castores. 

Banks, ilha do Graude Occano Paci- 
fico, nas proximidades da costa occidental 
da America do Norte, entre a ilha da rai- 
nha Carlota e o contincnte. 

Foi descoberta em 1820 pclo capitão 
Parry. , 

Banks. E a denominação de um grupo 
de ilhas pertencentes ao archipelago das 
Novas-Ilebridas na Oceania; a maior d'ellas 
não tem mais de 45 kilom. em perime- 
tro. ; 

Banks (Estreito de). E na Oceania um 
braço de mar que separa a Terra de Yan- 
Diemen de uma pequena ilha deserta deno- 
minada Cap-Barren, a S. E. do estreito de 
Bass. f 

Banks (Estreito de). E nas regiões po- 
lares arcticas um braço de mar que separa 
a Terra de Banks da ilha Melville. 

Banks (Peninsula de). E uma lingua de 
terra na costa oriental da Nova Zclandia, 
que se prolonga pelo Oceano Pacifico na 
extensão de 5) kilom. 

Tem sido muitas vezes erradamente des- 
cripta como verdadeira ilha. 

Bana, rio da Irlanda septentrional que 
nasce no condado de Bown, atravessa o lago 
Neagh (ponto em que perde o nome de 
Alto Bann para tomar o de Baixo Bann), c 
depois de banhar o condado de London- 
derry desemboca no Oceano Atlantico. 

Bannaiec, capital de cantão francez 
no arredondamento de Quimperlé (departa- 
mento de Finisterra), com 4:300 hab. 

Bannasson. É a capital do reino de 
Akim, na Guiné Superior, situada na mar- 
gem direita do Bossempra. 

O marfim e o ouro em pó constituem os 
artigos do seu commercio. 

Bannbridje, cidade e parochia da Ir- 
landa, banhada pelo Bann, no condado de 
Down. 

Tem 2:000 hab. Commerceia em pan- 
nos. 

Banne. Communa franceza no depar- 
tamento do Ardeche, arredondamento de 
Largentière. 

Tem 2:000 hab. Possue minas de carvão 
de pedra. Produz bellos vinhos. 

Bannelier (Joio) Jurisconsulto fran- 
cez, que n. em Dijon ein 1683. 

Começou por advogado ; depois foi profes- 
sor e afinal decano da faculdade de direito 
na sua terra natal. Em questoes judiciaes o 
seu voto era sempre apreciado como de 
grande pezo. 

Deixou um livro importante intitulado 
Observações cerca do direito consuetudina- 
rio de Borgonha. M. em 1706. 

Banner. General sueco. V. Baner. 

Bannerman. Gravador inglez que n. 
em Cambridge cérca de 1130. 

Em 1780 trabalhava elle em Londres. 

Gravou a buril varios retratos e compo- 
sições historicas, sendo especialmente nota- 
veis as que se intitulun José interpretando 
os sonhos do copeiro e do padeiro (reproduc- 
ção de um quadro de Ribera), À morte de X. 
José (reproducção de Velasquez), e Dansa 
de creanças (reproducção de Le Nain). 

Bannicri (Antonio), que n. em Roma 
em 1638. Era ainda creança, quando o leva- 
ram para Paris, onde a par de um rosto he- 
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diondo e de uma figura disforme causava 
admiração pela sua magnifica voz de sopra- 
no, circumstancia que lhe grangeou a pro- 
tecção de Anna d'Austria mãe de Luiz x1v. 
Bannieri para conservar indefinidamente a 
sua voz sujcitou-se à castração. Luiz xIV 
quando tal soube indignou-se, e quiz man- 
dar enforcar o cirurgião que tinha praticado 
similhante operação, mas Banuieri havia 
compromettido a sua palavra de honra a 
guardar segredo, e não revelou o nome do 
operador; apezar d'isso não descahiu do real 
agrado. M. em 1740 na edade de 102 an- 
nos. À 

Bannitza (João Pedro). Jurisconsulto 
alemão, que n. em Aschattenburgo em 1701. 
Foi professor de direito em Vienna, e exer- 
ceu o cargo de conselheiro aulico. Deixou 
alguns escriptos sobre jurisprudencia crimi- 
nal, e m. em 1775. 

Bannitza (José Leão). Jurisconsulto 
alemão, filho de João Bannitza. N. em 17133. 
Protessou direito civil e criminal em Ins- 
pruck, foi conselheiro de estado, e m. em 
1800, deixando algumas obras estimadas 
acerca de direito romano e direito alemão. 

Bannockburn, Aldeia escoceza no 
condado de Stirling, com 750 hab. Fabrica 
chales c tapetes. E celebre por ter sido o si- 
tio da victoria que Roberto Bruce ganhou 
em 1314 contra Eduardo rr, e da que Ja- 
mes Iv ganhou em 14885, contra James Im 
seu pae, o qual pereceu no combate. 

Bannus (João Alberto). Jurisconsulto 
hollandez do xvir seculo, que professou ju- 
risprudencia em Harlem. Foi tambem com- 
positor de musica, e deixou um tratado que 
teve 4 cdicções intitulado em latim : Dis- 
sertatio epistolica de musice natura. 

Banon. Capital de cantão francez no 
departamento dos Baixos-Alpes, com 1:200 
hab. 

Banquete (0). No originalitaliano in- 
titula-se I}? Convito. 

E uma obra escripta por Dante e publi- 
cada em 1490. O titulo escolhido tem a in- 
tenção de significar, que o livro é um ali- 
mento destinado à ignorancia. Constitue esta 
obra uma especie de tratado philosophico; o 
fito do seu auctor era escrever um commen- 
tario a quatorze das suas Canzoni ou Odes, 
mas Alighieri estava no exilio quando co- 
meçou esta obra e já numa edade avança- 
da, por isso o trabalho ficou por completar, 
e das quatorze Canzoni que tencionava com- 
mentar apenas commentou tres. 

Dante neste seu livro, em que podera 
talvez notar-se uma prolixidade que fatiga, 
upresenta-nos desenvolvidamente n'um es- 
tylo energico e viril todos os conhecimen- 
tos extensissimos que possuia das sciencias 
cultivadas na sua epocha. 

Banquete da guarda civica de 
Amsterdam. Ornava outr'ora o salão dos 
conselhos de guerra na casa da municipali- 
dade em Amsterdam, e existe hoje no mu- 
seu da mesma cidade este celebre quadro 
pintado por Bartholomeu Van der Helst. 

Representa os arcabuzeiros e bésteiros da 
guarda civica festejando n'um banquete a 
conclusão do celebre tratado de Westphalia, 
que poz o remate à guerra dos trinta annos 
e consagrou afinal a independencia das Pro- 
vincias Unidas. 

N'esta pintura acham-se representadas 
24 figuras de personnagens historicos em 
tamanho natural, 

É considerado este quadro como tendo um 
dos mais notaveis logares entre as obras 
primas da escola hollandeza; ha mesmo quem 
o repute o mais excellente entre todos os 
quadros hollaudezes; Reynolds e Duchesne 
tecem-lhe grandes elogios; em compensação 
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guarda Crvica entre os quadros de terceira 
ou de quarta ordem. 

A verdade, porém, é que tem extraordi- 
nario merecimtnto esta admiravel composi- 
ção, que ha poucos annos foi habil e corre- 
ctamente reproduzida em gravura pelo ar- 
tista hollandez Kaiser. 

Banquete de duliano (0), conhe- 
cido tambem pela denominação de Banque- 
te dos Cesares. 

E uma satyra composta pelo imperador 
Juliano contra todos os seus predecesso 
res. 

O auctor figura os deuses reunidos n'um 
festim e constituidos em tribunal para con- 
cederem a palma divina ao mais digno dos 
soberanos de Roma: é Mercurio quem vae 
irtroduzindo um apoz outro os candidatos 
ao premio, em quanto Sileno os apostropha 
successivamente lançando-lhes em rosto os 
seus defeitos; afinal quem obtem o premio 
é Marco Aurelio. | 

Este livro, que passa por ser a obra-pri- 
ma do seu auctor, é deveras uma critica fi- 
na, interessante eespirituosa, d'aquella pleia- 
de de soberanos, e pode considerar-se uma 
das mais originaes e mais notaveis produc- 
ções do genio antigo: o seu estylo é sim- 
ples, gracioso, elegante, claro e energico, e 
o pertil dos diversos imperadores estå real- 
mente traçado por mão de mestre, seudo 
admiravel a finura dos toques e a varieda- 
de do colorido; por ultimo, cumpre aceres- 
centar que o banquete de Juliano ou Ban- 
guete dos Cesares otlerece notavel interesse 
tanto palo lado historico e litterario como 
pelo lado politico e moral. 

Banquete de Macon. Assim se fi- 
cou chamando ao que se oflereceu a Lamar- 
tine em 1847, depois de sair à luz a celebre 
Historia dos Girondinos. N'esse banquete 
pronunciou o illustre poeta palavras deveras 
propheticas relativamente à queda do go- 
verno de julho. 

Banquete de Platão (0). Assim se 
denomina o admiravel dialogo em que Pla- 
tão apresenta a sua doutrina úcerca do amor, 
doutrina que a posteridade consagrou dan- 
do-lhe o epitheto de platonica. O immortal 
philosopho phantasia um banquete dado por 
um certo Agathon no intuito de commemo- 
rar um certame poetico em que ficou victo- 
r1oso. 

Os convivas d'este banquete expoem suc- 
cessivamente uns apoz outros as suas idéas 
icerca do amor, resultando d'aqui uma dis- 
cussão engenhosa, profunda e poetica, na 
qual Platão aproveita o ensejo de fazer real- 
çar o espiritualismo do amor, dando-lhe por 
verdadeiro attributo a virtude. 

De todos os convivas só resta fallar 
Socrates: este é por fim convidado a expór 
a sua opinião, quando já todos os outros tem 
discursado. Socrates conta então uma con- * 
versação que em tempos tivera com Dioti- 
ma, e Platão improvisa o artificio de fazer 
partilhar ao seu mestre as ideas que clle 
Platão professa, demonstrando que o amor 
tem por alvo a belleza, mas a belleza moral, 
quer dizer, a sabvdoria, a virtude, a gloria, 
a immortalidade, numa palavra, a belleza 
soberana, mnata e absoluta. 

Ha d'esta obra traducções em varias lin- 
guas; cem francez a melhor versão é a de 
Victor Cousin. l 

Banquete de Tereu. E um qua- 
dro de Rubens, que se admira no muscu real 
de Madrid. 

Conta a fabula que Tereu, depois de ter 
asado com Progne, violentara sua cunhada 
Philomela, e lhe arrancara a lingua no in- 
tuito de a constranger a guardar silencio; 
Progne, porém, foi sabedora do erime, e pa- 


Maximo Du Camp classifica o Banquete da | ra se vingar degolou Itys, filho de Tereu, 
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guisou parte do corpo e deu a comer esta 
iguaria ao marido! 

U quadro de Rubens pintado com o vigor 
de pincel, que caracterisa este: grande ar- 
tista, representa o episodio que fica descri- 
pto na occasião em que, terminada a refei- 
ção de Tereu, Progne lhe mostra diante de 
Philomela a cabeça de seu filho Itys. 

, Banquete de Xenophonte (0). 
A similhança de Platão, Xenophonte escre- 
veu tambem um Banquete, em que Socrates 
figura çomo principal conviva, sendo porém 
diversos 08 outros companheiros do festim; 
o banquete é em casa de Callias filho de 
Hipponico, e tem por fim festejar o trium- 
pho obtido pelo joven Autolyco filho de Ly- 
con. 

Socrates n'esta obra apparece tambem 
discursando ácerea do amor, mas, emquanto 
Platão aprecia este ponto como philosopho, 
Xenophonte revela-se mais como historia- 
dor; resulta d'aqui, que o Socrates do pri- 
meiro é mais um Socrates ideal, e o Socra- 
tes de Xenophonte um Socrates mais vero- 
simil: no Banquete de Platão, Socrates diz 
o que Platão lhe faz dizer; no de Xcnophon- 
te diz o que elle Socrates diria, se o dialo- 
go em vez de ser uma ficção fosse uma rea- 
lidade. 

Banquete dos deuses (0). É o ti- 
tulo que tem um quadro de Van Balen, 
existente no museu do Louvre. Representa 
junto à beira-mar, e á entrada de uma gru- 
ta enfeitada de conchas, Saturno e Apollo, 
Neptuno e Marte, sentados em volta de uma 
meza coberta de iguarias, e servidos por 
Nymphas e Amorinhos; no outro extremo 
do quadro vê-se sobre o oceano o carro de 
Amphitrite rodeado pelas Nereidas e pelos 
Tritòes. 

Na galeria de Dresde ha outro Banquete 
dos deuses pintado pelo mesmo auctor, e 
uma composição analoga executada por 
Adriano Van Stalbent. 

No museu de Madrid existe outro quadro 
com o mesmo assumpto, que se attribue a 
David Colyns, mestre de Salomão Koning; 
e tambem um banquete á entrada de uma 
gruta, junto á borda do mar, e os convivas 
são Neptuno, Jupiter, Vulcano e Mercurio, 
servidos pelas Nymphas e pelos Amores, 
enquanto Hebe offerece ambrosia e as di- 
vindades marinhas formam um concerto 
musical. | 

No museu de Angers aponta-se ainda O 
Banquete dos deuses de João Rottenhamer, 
quadro em que estão representadas umas 
quarenta figuras, e que passa por ser uma 
das melhores obras do seu auctor. 

João Rottenhamer pintou egualmente com 
este titulo outro quadro de grandes dimen- 
s0es, O qual passava por ser a sua obra 
prima, porém ignora-se hoje que destino 
teve similhante pintura. ; 

Bauqnete dos macacos. E um 
quadro de Teniers, que existe no museu real 
de Madrid, e que revela o que a arte gru- 
a pode offerecer de mais faceto e diver- 
tido. 

Representa uma reunião de macacos, uns 
comendo, outros bebendo, outros fumando, 
vestidos todos á moda hollandeza, e servi- 
dos por individuos da mesma especie. 

Us gestos, as attitudes, e as physiogno- 
mias das differentes figuras que constituem 
este grupo originalissimo, symbolisam uma 
espirituosa satyra à especie humana. 

Banquo. Foi um thane ou governador 
de Lochaber, na parte septentrional da Es- 
cocia: viveu no tempo do rei Duncan, no 
seculo xı. 

De combinação com Macbeth, primo do 
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quezes, mostrando-se sempre fiel e dedicado 
ao monarcha. / 

Quando, porém, Macbeth assassinou Dun- 
cau para lhe usurpar o throno, Banquo as- 
sistiu (sem protestar) ao assassinio e á usur- 
pação. 

Dez annos depois, tornando-se suspeito 
aos olhos de Macbeth, Banquo foi degolado 
n'um banquete: seu filho Fleancho logrou 
escapar à furia dos assassinos apalavrados 
por Macbeth, e refugiou-se no paiz de Gal- 
les. 

Foi n'este tragico episodio que Shakspea- 

re colheu a inspiração da scena terrivel em 
que Macbeth, ralado pelos remorsos, e acom- 
mettido de vertigens, quando vai para sen- 
tar-se no festim regio entre os seus corte- 
zãos, recúa atemorisado julgando vêr a sua 
cadeira occupada pelo espectro de Banquo. 
(V. artigo seguinte). 
, Banquete dos sete sabios (0). 
E uma obra philosophica attribuida a Plu- 
tarcho, e tem por nucleo um banquete que 
Periandro, de Corintho, deu aos outros sa- 
bios e ainda a outros personnagens distinc- 
tos, porque convem advertir que, apczar do 
titulo ser o banquete dos sete sabios, no fes- 
tim apparecem dezesete convivas: entre el- 
les figura Diocles, que é quem se encarre- 
ga de nos descrever o banquete contando a 
um amigo seu o que lá se passou. E real- 
mente curiosa a variedade de assumptos que 
n'este banquete são discutidos pelos con- 
vivas. 

O estylo d'este livro é correcto, apezar de 
offerecer desegualdades; as questões, de que 
se occupa, são originalissimas, tocando mes- 
mo às vezes as raias da excentricidade, e 
as reflexões moraes em que abunda são real- 
mente excellentes; pena é que nem sempre 
a critica do auctor se mostre conveniente- 
mente judiciosa. : 

Banquete dos sophistas (0). E 
titulo de uma obra publicada por Atheneu 
no principio do seculo rir. ? 

O titulo grego do livro significa propria- 
mente banquete dos sabios. O auctor figura 
uma reunião de sabios que Laurencio, um 
rico romano, convida para sua casa a fim 
de discutirem varios assumptos scientifi- 
cos. 

São 21 os interlocutores, e n'ellesse acham 
representadas todas as artes, havendo no 
grupo medicos, jurisconsultos, poetas, gram- 
maticos. sophistas e musicos, os quaes dis- 
cursam ácerca dos preparativós de uma fes- 
ta com tudo quanto possa augmentar-lhe o 
brilhantismo: tudo alli passa em revista, 
iguarias, vinhos, vasos preciosos, jogos, per- 
fumes, corôas de flores, e uma infinidade de 
coisas relacionadas com à botanica, com a 
medicina, com as sciencias naturaes, com a 
historia, com a poesia, com a eloquencia, 
com a philologia, finalmente com os usos e 
costumes da Grecia, em cujas minuciosida- 
des este livro nos inicia, sendo como é um 
thesouro de erudição em gencros variadis- 
simos. 

Abrangia primitivamente 15 partes: in- 
felizmente faltam-nos hoje as duas primei- 
ras, um bocado da terceira, e quasi toda a 
ultima parte. 

Esta obra é tio curiosa e importante que 
sem ella ser-nos-hiam desconhecidas mui- 
tas particularidades da antiguidade; basta 
dizer, que Athencu nos conserva por bocz 
dos seus convivas numerosas passagens de 
escriptores, cujos nomes não haveriam che- 
gado Ro nosso conhecimento, se não fosse 
este precioso livro escripto em estylo puro 
e correcto, livro em que, à força de nos 
amontoar assumptos o auctor, poderá talvez 


rei, debellou uma revolta formidavel na sua | notar-se às vezes pouca critica e pouca ces- 


provincia, e combatteu depois os Dinamar- 


colha, mas esse defeito fica deveras com- 
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pensado e relevado perante as informações 
circumstanciadas que n'elle colhemos de 
muita coisa curiosa. 

Bannaker (Benjamin). Astronomo 
americano, que n. no territorio de Mary- 
land em 1734. | 

Era de raça negra, e durante muito tempo 
foi escravo. Dotado de uma perseverança 
inaudita, conseguiu sósinho e desprotegido, 
sustentado apenas pela energia espantosa 
da sua inabalavel vontade, adquirir pelo 
seu estudo conhecimentos profundos em ma- 
thematica e astronomia. 

Deixou varios tratados, que foram mais 
tarde publicados, e umas Ephemerides as- 
tronomicas. - 

M. em 1807. 

Banquetes cívicos. Assim se deno- 
minavam na revolução franceza os celebres 
banquetes publicos, que em Paris e mesmo 
nas provincias por varias vezes o povo ce- 
lebrou nas ruas e nas praças, confraterni- 
sando alegremente e festejando as suas vi- 
ctorias com toda a expansão do seu regozijo 
e mesmo do seu tumultuoso patriotismo. Um 
dos mais notaveis foi o offerecido em Paris 
aos delegados dos departamentos, banquete 
que se realisou nas ruinas da Bastilha em a 
noite de 26 de julho de 1792, sendo alvo de 
uma espantosa concorrencia. 

Depois da revolução de fevereiro de 1848 
houve idéa de repetir estes banquetes fra- 
ternaes; chegou a haver um em 2 de abril, 
realisado na praça do Chatelet, tomando 
n'elle parte como convivas 250 delegados 
dos clubs. 

Ainda n'outras cidades se repetiu o exem- 
plo, especialmente em Marselha. Mas afinal 
estes banquetes civicos ao ar livre foram 
substituidos pelos banquetes politicos rea- 
lisados em salas mais ou menos vastas, € con- 
corridos pelos membros d'este ou d'aquelle 
partido, constituindo pretextos para discur- 
sos de verdadeira propaganda. 

Banquetes maconicos. Assim se 
denominam os festins de refeição que em 
certas épocas do anno celebram solemne- 
mente e em commum os pedreiros-livres, 
segundo formulas symbolicas cujo verdadei- 
ro sentido só é revelado e explicado pela ini- 
ciação. 

D'estes banquetes tem as lojas maçonicas 
annualmente dois como obrigatorios, desti- 
nados á celebração das festividades da or- 
dem; um d'elles no solsticio d'inverno, o ou- 
tro no solsticio do verão. 

Os brindes de saudação que os pedreiros- 
livres costumam levantar nos seus banque- 
tes symbolicos, fornecem aos oradores occa- 
sião de desenvolverem as idéas mais nobres, 
mais generosas e mais fraternaes. 

Banquetes reformistas. Assim 
se denominaram em França os banquetes 
que a opposição liberal e democratica orga- 
nisou não sọ em Paris, como tambem nos 
departamentos, quando o governo de Luiz 
Filippe e a maioria ministerial da camara 
dos deputados regeitou na sessão de 1847 o 
projecto de reforma eleitoral apresentado por 
Duvergier de Hauranne e a proposta de re- 
forma parlamentar apresentada pelo depu- 
tado Remusat. 

Estes banquetes politicos, destinados & 
inocularem no movimento reformista harmo- 
nia, vitalidade e energia, foram inaugurados 
por Pagnerre, e o primeiro que se realisou 
em Paris foi sob a presidencia de Lasteyrie 
em 9 de julho de 1847 no estabelecimento 
do Chateau Rouge, assistindo 1:200 pessoas, 
entre as quaes se notavam 86 deputados, e 
um grande numero de eleitores, jornalistas, 
guardas nacionaes, estudantes, juizes do tri- 
bunal do commercio, negociantes, ete., e nas 
avenidas do Chateau-Rouge amontoava-se à 
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multidão do povo, que adheria com enthu- 
siasmo ås idéas reformistas enunciadas nos 
brindes e nos discursos dos convivas. 

Banquinho, cachocira do rio Sangue- 
suga (Brazil), provincia de Matto Grosso, 
comarca de Miranda. É navegavel. 

Banquo ou Banco, É um dos per- 
sonnagens da celebre tragedia de Shakspea- 
re intitulada Macbeth. 

Banquo e Macbeth no primeiro acto atra- 
vessam uma charneca, onde lhe saem ao 
encontro tres bruxas, as quaes predizem que 
Macbeth será rei, e que os descendentes de 
Banquo hão de succeder na corõa a Mucbe- 
th, prophecia que cftectivamente se realisa, 
porque Macbeth pelo assassinio de Duncan 
consegue cingir à corôa, e para inutilisar 
a segunda parte da prophecia das bruxas 
manda assassinar Banquo, mas o filho d'es- 

te logra escapar ao furor ambicioso de Mac- 
beth, e a predicção das bruxas verifica-se 
em,toda a sua amplitude. 

E depois de commettido o assassinio de 
Banquo, que Macbeth atormentado pelos 
remorsos julga vêr n'um festim a sombra 
do assassinado occupando-lhe a cadeira e 
fazendo o recuar trausido de medo todas as 
vezes que n'ella pretende sentar-se. 

Este admiravel episodio do drama de Sha- 
kspeare é constantemente origem de fre- 
quentes allusões, constituindo a sombra de 
Banco uma eloquente personnificação do re- 
morso. 

Banrezes, povoação de Portugal, no 
concelho de Macedo de Cavalleiros, fregue- 
zia de Valle da Porca. 

Banshce. É o nome de certas fadas 
ou genios phantasiados pela crendice dos 
irlandezes e dos escocezes : cada familia tem 
ligado a si um d'estes genios, o qual se tor- 
na visivel todas as vezes que se realisa o 
fallecimento de qualquer pessoa da familia 
a que preside. 

Banstead. É uma aldeia e parochia de 
Inglaterra no condado de Surrey, com 1:000 
hab. 

Nos seus arredores se realisam todos os 
annos as celebres corridas de Epson. 

Banswarra, cidade do Indostão, e 
capital de um principado na provincia de 
Guzzerat (Bombaim). 

Tem 35:000 hab. e está sob a protecção 
dos inglezes. 

Bantam, cidade na costa occidental da 
ilha de Java. 

Era capital do antigo reino de Bantam, e 
foi outr'ora povoação muito importante. 

Hoje esta completamente arruinada, e a 
sua decadencia data da fundação de Bata- 
via, epoca em que os habitantes de Bantam 
começaram a retirar-se para Ceram, pas- 
sando para Batavia todo o movimento com- 
mercial. 

Foi em Bantam que os hollandezes funda- 
ram em 1602 a sua primeira feitoria de 
Java. : 

Bantam. E em Java um vasto territo- 
rio ou provincia hollandeza, que compre- 
hende a parte occidental da ilha e abrange 
uma extensão de 155 kilom. 

Produz este paiz camphora e especiarias, 
que constituem a parte activa do seu com- 
mercio : as galinhas da India são aqui mui- 
to frequentes e pasmosamente corpulen- 
tas. 

O territorio de Bantam constituiu outrora 
um reino, cujos monarchas tomaram parte 
activissima nas luctas em que abunda a 
historia de Java. 

Foram os portuguezes que primeiro esta- 
beleceram feitorias em Bantam, e o seu 
predominio durou aqui perto de um seculo ; 
quando os hollandezes appareceram pela 

primeira vez em 1596 n'estes sitios, Portu- 
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gal tinha no porto da cidade de Bantam 
uma bella armada; o sultão de Bantam não 
mostrou sympathia pelos hollandezes, e es- 
tes tiveram de retirar-se, conseguindo, po- 
rém, annos depois fundar alli um estabele- 
cimento e afinal construir uma feitoria; pos- 
teriormente a preponderancia dos hollande- 
zes foi crescendo, e hoje o sultão de Ban- 
tam póde considerar-se um funccionario pa- 
go pela Hollanda tendo por attribuições a 
udministração da justiça criminal unica- 
mente para com os naturaes do paiz, por- 
quanto os chinezes e todos os outros habi- 
tantes de diversa nacionalidade estão sujei- 
tos à jurisdicção hollandeza. 

Banti (Brigida Georgina Banti, por 
cognome a), foi uma celebre cantora italia- 
na, que n. em Crema em 1757. 

Cantava em Paris pelas ruas e pelos bo- 
tequins, quando em 17718 succedeu ouvil-a o 
director da Opera, Devismes, que surpre- 
hendido pela frescura d'aquella voz lhe pro- 
porcionou os meios de se estreiar no theatro 
inaugurando uma das carreiras lyricas mais 
brilhantes de que ha noticia, e conquistan- 
do successivos triumphos nas principaes ci- 
dades da Europa. 

E todavia a Banti, a celebre virtuose do 
seculo XVIII (como lhe chamavam) não 
conhecia uma nota de musica: alli havia 
só o talento prodigioso saido das mãos do 
Creador, e uma voz esplendida que apenas 
encontrou rival na de Catalani. 

Os seus principacs triumphos foram obti- 
dos nas operas Mitridates e Merope de Na- 
solini (n'esta ultima desempenhou o papel 
de Polifonte), e na celebra aria da Dido 
abandonada de Sacchini, aria expressamente 
escripta para a Gabrielli. 

À Banti m. em Bolonha em 1806 victima 
das bebidas alcoolicas, cujo habito contrahi- 
ra nos scus primeiros annos de cantora am- 
bulante. 

Morreu pobre, apezar de ter ganho quan- 
tias fabulosas, e legou à academia de Bolo- 
nha a sua larynge, uma larynge extraordi- 
nariamente ampla e verdadeiramente phe- 
nomenal, que se conserva dentro de um 
frasco no museu d'aquella cidade, e que alli 
se mostra aos visitantes como curiosi- 
dade. 

Bantry, cidade maritima da Irlanda no 
condado de Cork, banhada pelo Atlantico, e 
situada no bordo da bahia de Bantry. Tem 
4:200 hab. 

Apezar da vastidão, commodidade e se- 
gurança do seu porto, a pouco se reduz o 
seu commercio. 

A cidade é insignificante em si; apenas 
nos seus arredores se notam algumas resi- 
dencias campestres deveras elegantes. 

Bantry (Bahia de). E formada pelas 
aguas do Atlantico sobre a costa da Irlan- 
da, limitada ao S. pelo cabo Mizen e ao N. 
pela ilha de Dursey. 

Profunda, segura, abrigada pelas monta- 
nhas circumvisinhas, ¢ exempta de escolhos, 
a bahia de Bantry, em cujo fundo está a ci- 
dade do mesmo nome, offerece commoda en- 
trada aos navios, e (no dizer dos habitantes 
da cidade de Bantry) teria capacidade para 
abrigar ao mesmo tempo as embarcações to- 
das da Europa. 

Foi junto à embocadura d'esta bahia, 
que em 1689 teve logar um combate naval 
entre as forças britaunicas e a esquadra 
franceza que conduzia a seu bordo o rei 
Jacques 11. i 

Banya (Felso). E uma cidade da Hun- 
gria no districto de Szatmar, com 4:600 
hab., parte dos quaes se occupam na explo- 
ração das minas, que existem nas cercanias, 
de oiro, cobre e chumbo. 


Possue tambem fabricas de fundição. 
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Banya (Nagy), cidade da Hungria no 
districto de Szatmar, com 5:000 hab. 

Fabrica loiças, e tem nos seus arredores 
minas de chumbo e de cobre, de prata e de 
oiro. ; 

Banyuls-sur-mer. E em França 
uma communa do departamento dos Pyri- 
neus-Orientaes, com 2:600 hab. 

Nos seus arredores existem os vinhedos, 
que fornecem os conhecidos vinhos de Gre- 
nache e de Rancio. 

Banzer (Marcos), medico allemão, que 
n. em Augsburgo em 1592. 

Professou medicina em Wittemberg, e 
entre as obras que deixou notam-sc espe- 
cialmente as duas seguintes escriptas em 
latim : 

Fabrica de receitas (Vienna, 1622), e 
Tres decadas de controversia e miscellanea 
medica (Leipzig, 1649). . 

M. em 1664. 

Banzo (Antonio), foi um gravador ita- 
liano, que trabalhou em Roma no principio 
d'este seculo. 

Executou varios trabalhos segundo os 
desenhos de Silv. Bossi: entre as obras que 
deixou nota-se a Adoração dos reis (repro- 
ducção de Raphael). 

Bao, antiga provincia da Indo-China, 
tributaria de Tonkin, que faz actualmente 
parte do reino de Annam. 

Lao lhe chamam alguns geographos. 

Baodan, foi um rei da Irlanda, que vi- 
veu no meiado do vı seculo. 

Sendo atacado por Colman, filho de Der- 
nod, refugiou-se n'um mosteiro, mas ahi 
mesmo veiu perseguil-o o seu competidor, 
que não hesitou em assassinar barbaramen- 
te Baodan junto aos altares. 

Colombano, abbade d'aquelle mosteiro, fi- 
cou indignado com tal abominação e correu 
a pedir vingança às tribus visinhas, de mo- 
do que Colman foi morto tambem. 

O successor de Baodan foi Aodh ou Hu- 
go 11. 

Baour (F.), gravador francez, ácerca do 
qual apenas se sabe que trabalhava em 'To- 
losa nos fins do xvi seculo. 

Entre os trabalhos, que deixou, notam -se 
varios retratos. 

Baour-Lormian (Pedro Maria Fran- 
cisco Luiz), foi um poeta e auctor dramati- 
co francez, que n. em Tolosa em 24 de mar- 
ço de 1770, filho de um livreiro-impres- 
sor. 

A sua estreia litteraria consistiu em sa- 
tyras excessivamente acres contra os mem- 
bros do Atheneu da sua terra natal, e esta 
tendencia que sempre em toda a sua vida 
revelou para os epigrammas pungentes, 
acarretou-lhe desgostos e malquerenças. 

Ainda em Tolosa publicou em 1795 uma 
pallida traducção da Jerusalem libertada do 
Tasso, e em 1797 escreveu a sua Homena- 
gem ao exercito francez, composição em que 
deu mostras de talento e patriotismo. 

Depois foi para Paris, onde em 1799 pu- 
blicou um pamplhleto intitulado Tres pala - 
vras, no qual aggredia os homens da situa- 
cão e os membros do instituto; com este 
escripto firmou a sua reputação de au- 
ctor. 

Em 1801 deu á luz um volume de Poesias 
gaelicas, imitação brilhante das lendas cale- 
donias, genero que andava então muito no 
gosto da epoca e que inclusivamente mere- 
cia as sympathias de Napaleão Bona- 
parte. 

Em seguida publicou um poema intitula- 
do O restubelecimento do culto, um volume 

de Poesius diversas, e uma traducção do 
poema italiano Aminta; n'estes tres traba- 
lhos, porém, o poeta foi simplesmente banal 
e abaixo de mediocre. 
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Depois cultivou a litteratura dramatica, 
onde lhe estavam preparados mais notaveis 
triumphos: Omasis, tragedia em verso e em 
cinco actos, foi representada com grande 
applauso em 1806; o mesmo succedeu à Je- 
rusalem libertada opera em cinco actos re- 
presentada em 1812, e à Auriflamma, opera 
em um acto escripta em collaboração com 
Etienne, e representada em 1814; já a tra- 
gedia Mahomet II, em cinco actos e em ver- 
so, representada em 1810, pouco exito al- 
cançou. 

Quando Napoleão casou com Maria Lui- 
za, Baour-Lormian compoz um poema inti- 
tulado Festas do hymeneu, poema que não 
merece grande elogio, e o mesmo se póde 
dizer de Atlantide ou o Gigante da montanha 
azul, Rustan ou os votos, bem como de oito 
Sonhos em prosa que publicou em 1812. 

Em 1615 entrou para a academia france- 
ta, e por conselhos de Delille reformou com- 
pietamente a sua primitiva traducção da 
Jerusalem libertada do Tasso. 

Depois publicou os Serões poeticos e mo- 
rues, obra de algum merecimento ; já outro 
tanto se não pode dizer dos Contos de um 
philosopho grego publicados em 1822, e do 
romance historico Durante. 

Em 1825 deu á luz um poema intitulado 
Regresso da religião, a Sagração de Carlos 
X, um dialogo que tinha por epizraphe O 
classico e o romantico, e uma satyra a que 
poz por titulo Ainda uma palavra. 

As idéas retrogradas em litteratura, de 
que se mostrou defensor n'estes ultimos es- 
criptos, provocaram contra o seu auctor 
uma chusma de epigrammas e motejos pun- 
gentes, que o obrigaram por muito tempo a 
recolher-se ao silencio. 

Mais tarde apresentou-se, porém, co 
uma bella traducção do livro de Job, em 
que a reproducção fiel que soube realisar 
do colorido biblico lhe grangeou applausos 
geraes. 

Baour-Lormian falleceu em Paris em 18 
de dezembro de 1854, tendo passado triste- 
mente os derradeiros annos da sua existen- 
cia, cego e pobre; ás suas precarias cir- 
cumstancias acudiu generesamente por mais 
de uma vez o grande poeta Lamartine. 

Bapaame. uma cidade d: França, 
capital de cantão, no departamento de Pas- 
de-Calais, com 3:100 hab. 

Tem fabricas de cassas e cambraias. 

As suas antigas fortificações foram des- 
trudas em 1847. 

Existe definitivamente em poder dos fran- 
cezes desde 1659. 

Baphio. E o nome de um jurisconsulto 
meramente imaginario, cuja existencia deri- 
va do engano de um copista, o qual trans- 
crevendo um scolio em que se fallava na Lei 
Fabia (em grego Nomos Phabiou) escreveu 
Baphiou em vez de Phabiou, e os leitores 
da trascripção foram successivamente ima- 
ginando ver n'este nome um novo commen- 
tador de jurisprudencia, a ponto de que até 
à Nouvelle Biographie de Didot consagra 
um artigo biographico a este supposto ju- 
risconsulto ! 

Faz-nos isto lembrar o que succcdeu uma 
vez na escola medico-cirurgica de Lisboa. 

Um estudante distinctissimo, que hoje 
occupa um logar conspicuo no professorado, 
publicou (ha annos) a sua Dissertação inau- 
gural, dissertação que lhe mereceu o applau- 
so a que tinha jus um talento robusto e es- 
Plendido : entre os auctores, porém, que ci- 
tava, lembrou-se o travesso de incluir como 
tendo realisado certa descoberta scientifica 
um professor allemão Kærnberg, entidade 
puramente imaginaria, cujo nome foi por 
insocente chalaça forjado no gabinete de 
quem escreve estas linhas. 
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Pois o livro, apreciado como foi, e con- 
forme merece, tem sido lido e relido, e to- 
dos até hoje tem passado reverentemente 
perante o nome d'aquelle sabio allemão e da 
sua supposta descoberta, que nunca existiu 
senão na phantasia de dois estudantes ami- 
gos n'um momento de desculpavel brin- 
quedo ! 

Baphomet. Alguns escrevem Bafo- 
met, Baffomet, Bahomet, Bahumet, etc. Z o 
nome de um idolo que se diz ter sido ado- 
rado pela seita dos gnosticos e pelos tem- 
plarios. 

Silvestre de Sacy sustenta que a palavra 
Baphomet é simplesmente a transcripção do 
nome de Malomet, fundando-se em que, se- 
gundo o glossario de Ducange, muitos chro- 
nistas antigos escreviam Bafumaria em vez 
de Mahomeria ou Mahumeria (termos desi- 
gnativos de mesquita ou templo consagrado 
ao culto musulmano), e suppondo que Ma- 
tumaria ou Bafumaria se chamaria aos ido- 
los ou imagens de Mahomet que os occiden- 
taes Ru o culto dos musulmanos pelo 
dos christãos) julgassem dever ser nas mes- 
quitas mahometanas objecto de veneração; 
Sacy corrobora até esta analogia fazendo 
observar que o nome de Mahomet se escre- 
via nas chronicas portuguezas Mafoma. 

O sabio allemão Hammer, estudando esta 
questão, opinava primeiramente que Bapho- 
met era a transcripção de uma palavra ara- 
be Bahoumid significando bezerro, e a par- 
tir d'esta hypothese encontrou em Bapho- 
met uma modalidade do culto que os egy- 
pelos consagravam ao boit Apis, e que os is- 
raelitas reproduziram na adoração do bezer- 
ro de ouro. 

Porém, mais tarde, o mesmo Hammer mo- 
dificou a sua opinião e sustentou, fundando- 
se na investigação de medalhas e outros 
documentos, que a palavra Baphomet se de- 
via intender como a denominação de certos 
idolos adorados priinitivamente pelos gnos- 
ticos e posteriormente venerados pelos tem- 
plarios, idolos que symbolisavam sob uma 
forma mysteriosa a força fecundante da na- 
tureza, porque não eram mais nem menos 
do que representações humanas reunindo 08 
attributos dos dois sexos. 

Bapst (Miguel). Foi um medico e natu- 
ralista allemão, que n. em Rochlitz em 
1540. 

Deixou em latim e em allemão varias 
obras tanto de medicina como de historia 
natural, nas quaes entre outras coisas dis- 
cute a utilidade do tecido gorduroso e da 
medulla no organismo humano, as suppostas 
propriedades do zimbro, etc., obras que de 
resto estão hoje em completo olvido. 

M. em 1603. 

Baptas. Eram os sacerdotes da deusa 
Cotytto, e tinham esta denominação porque 
se banhavam e se purificavam antes de 
celebrarem os mysterios do seu rito. 

Baptisado dos dciphins de 
Franca. Geralmente esta solemnidade 
realisava-se na cathedral; às vezes, porém, 
celebrava-se a ceremonia no palacio de S. 
Germano ou no de Fontaincbleau, e n'este 
caso erguia-so um magnifico tablado no pa- 
teo principal do palacio, e sobre este tabla- 
do collocava-se um altar; na camara do del- 
phim havia um leito sumptuoso, coberto com 
uma colxa de arminhos, sobrepujado por um 
docel, e adornado com um manto real de 
brocado de prata forrado tambem de armi- 
nhos; de guarda à esse leito, e em serviço 
do delphim estavam cinco princezas. 

O cortejo encarregado de conduzir o real 
menino á pia baptismal era devéras esplen- 
dido e espectaculoso. 

Era sempre um principe, quem levava o 
delphim involvido no manto real, cuja cauda 
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ia um fidalgo segurando, e acompanhando o 
delphim era de rigor ir sempre uma prince- 
za tambem e um embaixador estrangeiro ou 
alguma alta personagem de graduação ana- 
loga. 

As insignias e utensilios, que tinham de 
servir na ceremonia, eram conduzidos por 
seis principes. 

No prestito figurava uma fileira immensa 
de fidalgos : no coice da procissão iam o pa- 
drinho e a madrinha, as princezas, e final- 
mente os capitães das guardas fechando o 
cortejo, à frente do qual marchavam arau- 
tos, reis de armas, charamelleiros, trombe- 
tas e tambores. 

A pia baptismal, fabricada no anno 897, 
era de cobre esmaltado com laminas de pra- 
ta, e costumava estar arrecadada na capella 
do castello de Vincennes. 

Quem administrava o baptismo era sem- 
pre um cardeal, ao qual faziam comitiva do- 
ze arcebispos e bispos, e, como este sacra- 
mento costumava geralmente administrar-se 
quando já o delphim tinha quatro ou cinco 
annos, succedia que era o proprio neophyto 
quem respondia às perguntas do ritual. 

Terminada a ceremonia seguia-se um fes- 
tim real. 

Baptisado dos principes em 
Portugal. Executa-se esta solemnidade 
com toda a pompa. 

Os filhos da rainha D. Maria.m, que tinha 
a sua córte no palacio real das Necessida- 
des, foram todos, com excepção da serenis- 
sima infanta D. Antonia, baptisados na pro- 
pria capella do paço, armando-se para esse 
efeito um sumptuoso estrado, que começava 
no vestibulo das escadarias e atravessando 
o pateo interior do palacio voltava depois 
em quarto de circulo até à porta da capella 
real. 

Por este longo tablado, esplendidamente 
forrado com finas tapeçarias e adornado com 
ricos damascos, seguia o prestito desde as 
salas do throno, do docel e da tocha, até ao 
templo. 

O cortejo encarregado de conduzir o prin- 
cipe ao baptismo começava por um destaca- 
mento da guarda real dos archeiros; se- 
guiam-se os porteiros da canna com os seus 
distinctivos e maças de prata; depois os reis 
de armas, arautos e passavantes; atraz d'es- 
tes os ofliciaes menores da casa real, os ge- 
neraes e ofliciaes militares, os presidentes 
dos tribunaes, e varias outras pessoas que 
por seus cargos, graduações e gerarchias, 
tem logar n'estas solemnidades. 

Desfilavam depois os ofliciaes móres da 
casa real, os ministros de estado tanto ho- 
norarios como cfřectivos, os camaristas, 04 
grandes do reino e toda a mais córte. 

Dos grandes do' reino tres levavam as in- 
signias; d'estes tres ia cada um acompa- 
nhado por dois moços fidalgos da casa 
real. 

Depois seguiam-se junto ao pallio o pa- 
drinho e a madrinha ou os seus representan- 
tes, el-rei e as pessoas reaes. 

Debaixo do pallio, a cujas varas pegavam 
oito grandes da córte (acompanhados por 
oito moços- da real camara), ia o neophyto 
involto n'um véo riquissimo e conduzido 
tambem por um grande do reino. Atraz do 
pallio iam as damas do paço. 

Mal o cortejo começava a desfilar, salva- 
vam todas as fortalezas e as embarcações 
surtas no Tejo. 

Quando o prestito chegava ao templo, en- 
contrava a recebel-o sua eminencia o car- 
deal patriarcha de Lisboa, assistido pelos 
ministros respectivos e acolytos. 

No templo, onde tinham logares marcados 
as pessoas reaes, os grandes do reino, as das 
mas, o corpo diplomatico, a deputação da- 
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côrtes, e finalmente todos os individuos que 
n'aquelle acto tomavam parte, havia dois 
berços ou camarius luxuosamente adorna- 
dos, e destinados para o principe repousar 
durante os intervallos da ceremonia; destes 
dois camarins o primeiro era junto à entra- 
da do templo, e o outro na cupella-mór, on- 
de tambem existiam riquissimas credencias 
para n'ellas se collocarem as insiguias que 
os grandes do reino conduziam e as precio- 
sas alfaias que tinham de servir na celebra- 
ção do acto, entre as quaes figuravam um 
magnifico saleiro de oiro sobre um prato do 
mesmo metal e varias outras peças tanto de 
oiro como de prata. 

Entrando o prestito no templo, rompia a 
orchestra da real camara n'uma symphonia 
magestosa, emquanto o principe era deposi- 
tado no primeiro berço, onde ficava a cargo 
de uma dama acompanhada pela ama de 
leite. 

Apoz breve repouso, começavam as sole- 
mnidades do sacramento; o principe era no- 
vamente retirado do berço, e conduzido de- 
baixo do pallio até ao logar em que estava 
o patriarcha; seguiam-se os interrogatorios 
e exorcismos que manda o ritual; ao Ingre- 
dere in templum Dei caminhavam para a ca- 
pella-mór, e ahi proseguiam as restantes ce- 
remonias do acto, ungindo o patriarcha ao 
principe com o santo oleo dos catechume- 
nos. 

Depois, emquanto ministros e acolytos se 
recolhiam a trocar as vestes roxas pelas 
brancas para egualmente virem paramentar 
de branco sua eminencia, que ficava no seu 
solio, O principe repousava no segundo ber- 
ço, e a orchestra executava novostrechos de 
musica n'este intervallo aproveitado pelo 
medico da real camara para temperar com 
agua quente, trazida em bilhas de prata, a 
agua contida na pia baptismal amovivel, 
que era de prata dourada, tendo externa- 
mente engastadas moedas portuguezas dos 
diversos reinados; esta pia transportavam- 
n'a depois dois beneficiados, que de joelhos 
a ficavam segurando em frente do patriar- 
cha, até que este com uma concha de oiro 
derramava a agua do baptismo sobre a ca- 
beça do principe que lhe era apresentado 
pelo padrinho e pela madrinha sempre de- 
baixo do pallio. 

Seguiam-se todas as mais ceremonias que 
o ritual ordena, e terminado o acto regres- 
sava o cortejo pela mesma fórma ao pala- 
cio, repicando os sinos todos da capital e 
salvando novamente as fortalezas e embar- 
cações. 

O baptisado da infanta D. Antonia, que 
hoje se acha casada com o principe Leopol- 
do de Hohenzollern Sigmaringen, em vez de 
ger na capella do paço das Necessidades, foi 
por excepção no magestoso templo do mos- 
teiro dos Jeronymos em Belem, e por esta 
occasião foi devéras uma festa surprehen- 
dente, tomando logar no prestito aquelles 
riquissimos e deslumbrantes coches de gala 
antigos com que a nossa córte faz inveja a 
todas as córtes do mundo. 

A similhança do que succedeu com a in- 
fanta D. Antonia, os principes D. Carlos e 
D. Affonso, filhos de el-rei D. Luiz e da rai- 
nha D. Maria Pia, foram ambos baptisados 
com apparato analogo na parochial egreja 
de Santa Justa em Lisboa. 

Baptismo (Tratado do). Assim se de- 
nomina uma obra escripta por Tertulliano, 
obra em que o auctor faz a apologia d'este 
sacramento, começando por derribar as ar- 
guições levantadas pela carthagineza Quin- 
tilla, a qual se insurgira contra a virtude do 
baptismo por entender que uma simples 
ablução com agua não podia ter o condão de 
lavar as pecçados e de abrir caminho para 
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o céo, —objurgatorias a que Tertulliano 
responde com uma profusa e curiosa dis- 
sertação ácerca dos motivos Imperiosos 
que houve para de preferencia escolher 
a agua e fazer d'ella a materia do sa- 
cramento do baptismo; depois Tertulla- 
no discute os efleitos beneficos de tal sa- 
cramento, e a sua razão de scr; em segui- 
da trata da disciplina que cumpre observar 
na administração do baptismo e admittindo 
a necessidade de permittir não só a todos os 
ecclesiasticos, mas inclusivamente aos lei- 
gos (em caso de ec. a administração 
d'este sacramento, revolta-se todavia con- 
tra a idta de que similhante permissão se 
torne egualmente extensiva ás mulheres; 
por ultimo, Tertulliano indica no seu livro 
as condições em que entende dever ser ad- 
ministrado o baptismo, insurge-se contra 
certas facilidades que presenciára por vezes 
na sua administração, condemna o habito de 
baptisar as creanças, mostrando-se por con- 
seguinte pouco preoccupado com a questão 
do peccado original, e declara-se terminan- 
temente partidario da administração do ba- 
ptismo n'uma edade em que o neophyto, que 
pretende por esta fórma entrar no gremio 
do christianismo, possa já ter perfeito co- 
nhecimento de Jesus Christo,— sendo n'este 
ponto curiosa a diferença que existe entre 
Tertulliano e Santo Agostinho, porque em- 
quanto aquelle, vendo nas creanças uns en- 
tes innocentes, não encontra n'ellas peccado 
algum que seja preciso remir pela purifica- 
ção do baptismo, Santo Agostinho, negan- 
do-lhes a innocencia, entende que as crean- 
ças carecem de ser baptisadas sob pena de 
incorrerem na condemnação eterna. 

Baptismo. Acerca da epoca precisa, 
em que o baptismo foi instituido como sa- 
cramento reina controversia: pretendem 
uns que a sua instituição data da occasião 
em que Jesus foi baptisado no Jordão; — 
querem outros que date da Resurreição, 
quando o Salvador disse aos Apostolos que 
fossem ensinar os povos baptisando-os em 
nome do Padre, do Filho e do Espirito San- 
to; — finalmente sustentam alguns, que a 
instituição de tal sacramento teve logar an- 
tes da Paixão, na epoca em que Jesus re- 
commendou a Nicodemos a necessidade que 
ha para o genero humano em se regenerar 
pela agua e pelo Espirito Santo, e para isso 
se fundam nas seguintes palavras do Evan- 
gelho de S. Joño : — Passado isto, veiu Je- 
sus com seus discipulos para a terra de Ju- 
déa, e alli se demorava com elles e baptisava 
(cap. m, v. 28). 

O sacramento do baptismo consiste essen- 
cialmente na ablução do neophyto com agua 
(constituindo o que os theologos chamam a 
materia d'este sacramento), ablução acom- 
panhada das palavras Lu te buptiso em no- 
me do Padre, e do Filho, e do Espirito San- 
to (palavras que constituem para os theolo- 
gos a forma do sacramento). 

Na egreja grega em vez de Eu te baptiso, 
ete., usam dizer : Fica buptisado o servo de 
Deus em nome do Padre, amen, e do Filho, 
amen, e do Espirito Santo, amen, para sem- 
pre e para todos os seculos dos seculos, 
amen. 

Para a validade do sacramento a agua 
pode na opinião dos theologos ser inditře- 
rentemente de fonte ou de poço, de mar ou 
de rio, de lago, de tanque ou de charco, de 
cisterna ou de chuva, potavel, mineral ou 
distillada, quente ou fria, benta ou por ben- 
zer; mas torna-se insubstituivel por qual- 
quer outro liquido, artificial ou natural. 

Nos primeiros tempos do christianismo o 
baptismo effectuava-se por immersão, quer 
dizer, mergulhando o catechumeno na agua, 
mas intendia-se tambem que ficaria válido 
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o sacramento com a simples aspersão do li- 
quido. , 

Hoje na egreja do Occidente usa-se ge- 
ralmente o baptismo por infusão, derra- 
mando agua sobre a cabeça do neophyto : a 
esta, que é a parte essencial da ceremonia, 
accrescem outras accessorias determinadas 
pelo competente ritual. 

Primitivamente eram os proprios aposto- 
los que baptisavam, attribuição que elles 
foram repartindo com os diaconos e os lei- 
gos. Hoje a Egreja, apezar de estabelecer 
que os bispos e os sacerdotes são os minis- 
tros naturaes para tal sacramento, admitte 
entretanto que em caso de urgente necessi- 
dade o baptismo seja administrado por 
qualquer pessoa indistinctamente que tenha 
uso de razão, inclusive por qualquer mu- 
lher, por qualquer hereje, por qualquer pa- 
gão até. 

O baptismo foi rejeitado por varias seitas 
hereticas dos primeiros seculos, taes como 
as dos marcosianos, dos valentinianos, dos 
quintibanos, os quaes sustentavam que a 
graça, como dom espiritual, não podia com- 
municar-se nem exprimir-se por signaes 
sensiveis. 

Os seleucianos e os hermianos, alterando a 
materia do sacramento, rejeitavam o baptis- 
mo pela agua e empregavam o fogo. 

Outros herejes alteravam a forma, tal era 
por exemplo Menandro que baptisava em 
seu proprio nome, os eluseanos qne invoca- 
vam os demonios, os montanistas que aos 
nomes do Padre e do Filho juntavam os no- 
mes de Montano seu chefe e da sua prophe- 
tiza Priscilla ; os sabeltianos, os eunomianos 
e outros, que rejeitavam a Santissima Trin- 
dade, não baptisavam em nome das tres 
Pessoas Divinas. 

Na edade media muitas seitas houve, que 
combatiam o baptismo ministrado pela Egre- 
ja, taes como as dos manicheus, albigenses, 
etc.; no simples baptismo pela agua viam 
impossibilidade de communicar ao neophyto 
o Espirito Santo, e para elles o verdadeiro 
baptismo espiritual consistia na imposição 
das mãos invocando sobre o neophyto o Es- 
pirito Santo e psalmeando a oração domini- 
cal. 

Os valdenses e outros rejeitavam como 
inutil o baptismo das creanças, por não ha- 
ver ainda n'aquella edade a fé indispeusa- 
vel. 

Os anabaptistas rejeitavam o baptismo 
das creanças como inutil, porque exigiam 
para a validade do sacramento a fé do neo- 
phyto, a qual não julgavam substituivel 
pela fé dos padrinhos. 

Luthero acceitou a theoria augustiniana do 
baptismo modificada por S. Thomaz de Aqui- 
no (Santo Agostinho achava indispensavel 
a fé para a validade do sacramento, mas, 
como as creanças não podem ter fé, conten- 
tava-se com a fé dos padrinhos; S. Tho- 
maz sustentava que a eflicacia do baptismo 
dependia da propria fé dos neophytos); 
d'esta fórma Luthero, combinando as duas 
opiniões, admittia nas creanças uma fé la- 
tente. l 

Calvino intendia que o baptismo das 
creanças devia considerar-se apenas como 
um signal ostensivo e solemne de admissão 
no gremio da Egreja christã. 

Os socinianos não acham no baptismo po- 
der algum regenerador, e apenas o conside- 
ram como um symbolo, o qual todavia con- 
servam. 

De uma maneira analoga pensam os ar- 
mentos que rejeitam a doutrina de Santo 
Agostinho (no tocante a não aâmittir que 
se salvem as creanças, que morrem sem ba- 
ptismo), porque não veem n'essas creanças 
culpa alguma de não lhes ter sido ministra- 
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do o sacramento ; o mesmo pensava o refor- 

mador Zwinglio. 

Os quakers negam a utilidade do ba- 
ptismo. 

Alem do baptismo pela agua, a theologia 
catholica admitte ainda duas especies de 
baptismo, ambas eficazes para conferir o 
estado da graça; são O baptismo de sangue 
ou o martyrio padecido por um crente em 
prol da fé christã, e o baptismo de fogo que 
consiste no desejo ardente de ser baptisado 
quando haja a impossibilidade de receber o 
baptismo pela agua. 

O baptismo, que é hoje um dos sete sa- 
cramentos admittidos na Egreja catholica, 
tem, segundo os criticos racionalistas, ori- 
gem na pratica das abluções e purificações 
usadas por varios povos desde tempos im- 
memoriaes. 

Encheria volumes a synthese do que se 
ha escripto e discutido, tanto a este respeito 
como ácerca das controversias que em di- 
versas epocas tem havido sobre as circum- 
stancias a attender na administração d'este 
sacramento. À começar nos Actos dos Apos- 
tolos, nos escriptos dos Santos Padres, Dou- 
tores da Egreja, Theologos, nas Actas dos 
Concilios, e a terminar em Voltaire, em Pe- 
dro Leroux, em Strauss e em Ernesto Re. 
nan, sem esquecer Luthero, Calvino e va- 
rios outros hercsiarchas, sem olvidar as pa- 
ginas poeticas do Edda, sem deixar em claro 
que na interessante chronica de Snorro 
“turleson se conta de um nobre norueguez 
(contemporaneo do rei Harald) que lançou 
agua sobre a cabeça de um recemnascido 
pondo-lhe o nome de Haquin, — folheando 
finalmente os annaes de todos os tempos e 
de todos os povos, à investigação do histo- 
riador e a critica do racionalista tem che- 
gado a resultados, cuja apreciação não com- 
portam infelizmente os acanhados limites 
das columnas do Diccionario Popular. 

Baptismo da linha. E um quadro 
do pintor F. Biard, que appareceu exposto 
em Paris em 1834. 

Representa alguns dos episodios comico- 
burlescos, que caracterisam o passatempo 
nautico de que já se tratou no artigo Ba- 
ptismo do tropico. 

A par de certos defeitos de execução, tan- 
to no que respeita a perspectiva, como no 
tocante a distribuição de luz, é certo entre- 
tanto que o auctor reproduziu com verdade 
e graça as scenas grutescas d'aquelle ex- 
travagante brinquedo. 

(Y. Baptismo do tropico). 

Baptismo de Christo (Obras d'arte 
representando 0). Se ha nas paginas do Novo 
Testamento episodio que tenha deveras des- 
pertado inexgotavelmente a inspiração dos 
artistas é o baptismo de Jesus por S. João. 
À começar nos antigos baptisterios onde, 
apenas a arte decorativa deu li entrada, foi 
este o assumpto de preferencia escolhido já 
pela pintura, já pela esculptura, e a termi- 
nar nas actuaes capellas dos nossos templos 
onde se arrecadam as pias baptismaes, ca- 
pellas onde é raro não encontrar pintada ou 
esculpida aquella scena evangelica, a série 
e por assim dizer infinita. 

Julga-se ser do seculo vı uma pintura en- 
contrada nas catacumbas, pintura cuja re- 
produeção foi dada á luz por Bottari e Buo- 
narotti, e que representa o Salvador nas 
aguas do Jordão a ser baptisado pelo Pre- 
cursor, emquanto a pomba celeste esvoaça 
por sobre a cabeça de Christo; em volta 
deste grupo principal o pintor executou 
duas scenas allegoricas, que são o episodio 
da multiplicação dos pães e o de Moysés fa- 
zendo brotar agua do rochedo. Muitas vezes 
(e isto succede até ao seculo x) o artista 
substitue S. João por uma figura allegorica 
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do rio Jordão, como succede n'um mosaico 
do seculo 1v, que existe em Ravenna, na 
egreja de Santa Maria in Cosmedin ; n'esse 
mosaico observa-se à ilharga de Jesus um 
personagem allegorico sustendo uma cana 
numa das mãos e com um vaso ao pé de 
si; esta figura personalisa o rio Jordão, e 
não o Precursor, como alguns criticos quize- 
ram interpretar. Na cgreja de Monza ha um 
baixo relevo antiquissimo, no qual está re- 
presentada uma pomba a segurar com o bico 
um vaso cuja agua se derrama sobre a ca- 
beça de Christo: accrescem n'este grupo 
duas figuras, a de S. João å ilharga do Sal- 
vador, e a de um anjo segurando na tunica 
de Jesus. No bello retabulo de Semitecolo, 
que sc admira em Veneza na academia das 
bellas artes, está o Redemptor mettido no 
rio até ao pescoço, e o Baptista na margem 
à esquerda, apoiando a mão sobre a cabeça 
do divino neophyto, emquanto à direita se 
observam tres anjos segurando nas vesti- 
mentas de Christo, o qual emerge fôra d'agua 
uma das mios com tres dos dedos estendidos 
(o que, segundo Zanotti, pretende indicar 
que o baptismo deve ser conferido em nome 
das tres Pessoas da Santissima Trindade); 
d'esta curiosa pintura ha uma reproducção 
em gravura feita por A. Viviani. 

Entre as numerosissimas representações 
do Baptismo de Christo, algumas das quaes 
serão no Diccionario Popular objecto de 
especiaes artigos, merecem principalmente 
menção os trabalhos de Raphael, de Fran- 
cia, de Albano, de André Verocchio (na ga- 
leria da academia das bellas artes em Flo- 
rença), de Taddeu Gadi (na galeria nacio- 
nal de Londres), de Tintoreto (na egreja de 
S. Silvestre em Veneza), de Paulo Veronese 
(no museu real de Madrid, no palacio Pitti 
em Florença, e na collecção Baring ein Lon- 
dres), de Jacques Bassan (no palacio Gua- 
dagni em Florença), de Carlos Maratte (pin- 
tura existente na egrcja de Santa Maria dos 
Anjos em Roma, reproduzida em mosaico na 
egreja de S. Pedro, e copiada em gravura 
por B. Farjat), de Gaudencio Ferrari (em 
Milão, na egreja de Santa Maria de S. Cel- 
so), de Nicolau Appiano discipulo do cele- 
bre Vinci (no museu Brera, em Milão), de 
Paris Bordone, de Carlos Urbino, de Lou- 
renço de Credi (na egreja de S. Domingos, 
em Fiesole), de Filippe Tarchiani (na egreja 
da Madonna dei Ricci, em Florença), de An- 
tonio Franchi (na egreja de S. Frediano, na 
mesma cidade), de Salvador Rosa (no pala- 
cio Guadagni, tambem da mesma cidade, de 
Annibal Carrache (gravado por Agostinho 
Carrache, por Audran, e por Maria Horthe- 
mels), de fr. Salviati (gravado por Cornelio 
Cort), de Julio Clovio (gravado pelo mesmo 
Cort), de Pompeu Aquilano (gravado por 
Agostinho Carrache e por Orazio de San- 
ctis), de João Baptista Mercati (gravado por 
elle proprio), de Solimena (gravado por J. 
J. Haid), de IHorebout, de Rogerio Van der 
Weyden (no museu de Berlin), de Schoreel, 
de Rubens, de Van Balen (no museu de Lou- 
vain), de Vicente Carducci (no museu real 
de Madrid), de Navarrete el Mudo (no mes- 
mo museu de Madrid), de João Carreno de 
Miranda (em S. Petersburgo), de Martinho 
Freminet (gravado por trauchard), de Pous- 
sin, de Mignard (quadro existente na egreja 
de Santo Eustachio em Paris, e reproduzido 
em gravura por Scotin e por Bazin), de An- 
tonio Coypel (gravado por clle proprio e 
tunbem por J. Audran), de Trémoliĉre (gra- 
vado por À. Gusman), de Regnault (gravado 
por Sotain), e de G. C. Guérin (na egreja 
de S. Joño e S. Francisco, em Paris). À esta 
enorme lista de pintores, que poderia alon- 
gar-se indefinidamente se os quizessemos 
enumerar todos, accresce a dos gravadores, 
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que em seus trabalhos originaes escolheram 
ainda para thema o assumpto de que se tra- 
ta, e entre estes são especialmente notaveis 
Maso Finiguerra, Badalocchio, o Bolognese, 
o Biscaino, Marco Angelo del Moro, Lucas 
de Leyde, Martinho Schon, Mathias Kager, 
e Bergmuller. 

No museu de Cluny, em Paris, ha uma se- 
rie immensa de objectos curiosos e variadis- 
simos em que se acha representada pela arte 
a scena do baptismo de Christo, tal é por 
exemplo uma caixa de marfim, precioso mo- 
numento do seculo x1, que se julga ter sido 
um relicario,—um polvorinho feito de ponta 
de veado, obra do seculo xvr,—um grupo de 
ambar, sobre ebano, com moldura de lapis- 
lazuli, constituindo um reservatorio para 
conter agua benta, obra tambem do se- 
culo xv1,—tres pratos de faiança, pintados 
por artistas da escola de Bernardo Palissy, 
e finalmente uma vidraça suissa de 1680. 

Vidraças, vasos, pias para agua benta, 
pulpitos, bancada de côros, relicarios, e 
muitas outras alfaias sacerdotaes, objectos 
são estes em que a miudo se encontra re- 
produzida pelos artistas a scena do baptis- 
mo de Christo; no thesouro imperial de 
Vienna admira-se uma casula magnifica 
pertencente às vestimentas sacerdotaes que 
serviram na occasião de ser instituida por 
Filippe o Bom a ordem do Tosão de Oiro; 
entre os variadissimos bordados, que ador- 
nam esta admiravel casula, figura o baptis- 
mo de Christo, que se julga ter sido execu- 
tado segundo os desenhos do celebre João 
Van Eyck. 

Por ultimo, entre as obras mais celebres 
que representam o baptismo de Christo, 
cumpre não esquecer um dos preciosos mo- 
numentos que ha no genero, e que Portugal 
possue devido à sumptuosidade de el-rei D. 
João v; referimo-nos ao admiravel retabulo 
do mosaico romano, que adorna a capella de 
S. João Baptista na egreja de S. Roque em 
Lisboa, primor por tal fórma surprehenden- 
te que illude os mais espertos à ponto de 
simular irreprehensivelmente a mais delica- 
da e mimosa pintura. 

Baptismo de Christo, quadro por 
Gerardo Horebout. 

Foi durante algum tempo indevidamente 
attribuido a Memling. 

Existe na galeria da academia de Bru- 

es. 
à No centro de uma paizagem magnifica 
observa-se occupando o primeiro plano o 
grupo de Christo e S. João; no fundo ha 
diversas figurinhas de pequenas dimen- 
sões. 

Nas figuras do grupo principal ha quem 
lhe note falta de proporção em relação aos 
objectos circumvisinhos; ha mesmo quem 
tenha a censurar no tocante a colorido e de- 
senho; mas é forçoso confessar que as ca- 
beças respiram profundo sentimento de no- 
breza, e a paizagem é devéras admiravel e 
surprehendente. 

Este quadro foi reproduzido por Fierlants 
n'uma excellente photographia. 

Baptismo de Christo, pintura de 
Raphael. 

Esta admiravel composição, que muitas 
vezes tem sido reproduzida pela gravura, 
sendo especialmente para notar-se a repro- 
ducção que fez P. Aquila, constitue uma 
parte interessante das decantadas Lojas do 
Vaticano. 

Representa Christo de cabeça baixa e 
mãos postas, com os pés banhados pelo Jor- 
dão, e um simples cinto por unico vestuario 
a cobril-o; o Precursor está de pé na mar- 
gem direita do rio, e completamente vesti- 
do, lançando agua sobre a cabeça de Jesus 
por uma especie de taça; atraz do Baptista 
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notam-se dois anjos ajoclhados segurando o 
resto das vestimentas de Christo, e outros 
dois suspensos no ar contemplando respei- 
tosamente a santidade d'aquella ceremonia; 
à esquerda ha ainda as figuras de quatro 
neophytos a despirem-se preparando-se pa- 
ra serem tambem baptisados. 

Baptismo de Christo, quadro de 
João Schoreel (van Schoorl). 

Existe no museu de Rotterdam, é pintado 
em madeira, e tem a data de 1525. 

Constitue uma das raras obras que se co- 
nhecem d'este celebre pintor, o primeiro 
que introduziu na Hollanda o estylo ita- 
liano. 

Van Mander, que elogia altamente este 
quadro, gaba n'elle extraordinariamente uns 
rostos de mulheres formosas contemplando 
absortas o Espirito Santo que desce na fi- 
gura da pomba, rostos pintados segundo o 
estylo de Raphael. 

Hoje desgraçadamente tão extraordinarias 
bellezas mal podem adivinhar-se sob os re- 
toques do restaurador que estragou o colo- 
rido c os tons da execução primitiva. 

Baptismo de Christo. quadro de 
Salviati. 

Representa o divino neophyto nas aguas 
do Jordão, com os braços cruzados sobre o 

eito, e modestamente inclinado perante o 

aptista, que tendo por vestuario uma pelle 
de carneiro euma especie de capa vermelha, 
lhe derrama agua de uma taça por sobre a 
cabeça; na outra mio segura o Precursor 
um bastão em fórma de cruz, e o joelho di- 
reito tem-n'o apoiado na escabrosidade de 
um rochedo; a figura de Jesus está mesmo 
no meio do rio, que n'este ponto se repre- 
senta correr, quasi como um regato, entre 
duas margens muito estreitas; no alto do 
quadro vê-se no firmamento o Padre Eterno 
circumdado de cinco anjos, e a pomba ce- 
leste esvoaçando por cima da cabeça de 
Christo 

Na parte inferior, na margem opposta 
áquella em que está S. João, estão dois an- 
jos em pé segurando no vestuario de Jesus, 
e nesse mesmo lado representou o pintor 
(provavelmente por indicação de quem en- 
commendou o quadro, costume aliás muito 
vulgar nos seculos xiv, XV e xvr) as figuras 
da Virgem Maria e de Santa Catharina de 
Alexandria ajoclhadas, a Virgem Maria 
olhando para o céo, e Santa Catharina 
contemplando extatica o Salvador. 

Este quadro, que existe na galeriada aca- 
demia das bcellas-artes em Veneza, e que 
Zanotto tornou conhecido por uma gravura 
publicada na sua Pinacotheca, revela gran- 
de primor na composição, mas não apresen- 
ta o brilhante colorido que caracterisa ou- 
tras obras de Salviati, julgando-se que teri 
sido executado pouco tempo depois de se fi- 
xar em Veneza o seu auctor. 

Baptismo de Christo, quadro por 
Francisco Francia. Pertence á galeria de 
Hampton-Court, e fez parte dos thesouros 
artisticos que à Inglaterra expoz em Man- 
chester em 1857. 

Representa o Salvador visto de frente, 
quasi em tamanho natural, com os pés ba- 
nhados pelo Jordão, de mãos postas, e com 
um cinto azul em torno do tronco; no alto 
do quadro está a pomba mystica esvoaçan- 
do n'uma gloria radiante; uma das bellezas 
do quadro é a imagem d'esta pomba reflec- 
tida pela superficie das aguas; S. João esti 
ajoelhado a apanhar no rio uma pouca de 
agua com uma escudéla de pau; por detraz 
do Baptista observam-se dois anjos, e no se- 
gundo plano as figuras de quatro individuos 
já baptisados, um dos quaes está retoman- 
do o seu vestuario. 


Na supra-mencionada exposição de Man- 
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chester figurou outro quadro do mesmo pin- 
tor, pertencente á colleeção de Labouchere; 
o assumpto é o mesmo, mas a composição é 
ditferente, e as figuras tem apenas 30 cen- 
timetros de altura; n'este está S. João dei- 
tando agua na cabeça de Christo; como fi- 
guras accessorias ha anjos de grandes azas 
e dois homens com turbantes na cabeça. Às 
paizagens, que servem de fundo a estes dois 
quadros, sło ambas riquissimas. 

Baptismo de Christo, quadro de 
Nicolau Poussin. 

No centro da composição vê-se Jesus com 
um dos joelhos n'agua, a mão direita no pei- 
to, a cabeça humildemente curvada, eo tron- 
co meio envolvido por um largo cinto, uma 
das pontas do qual vem ainda cahir-lhe so- 
bre o hombro esquerdo; junto de Christo e 
em pé, tambem mettido n'agua, estã o Bap- 
tista derramando agua sobre a cabeça do 
divino ncophyto; o corpo do Precursor está 
envolvido por ampla roupagem, que apenas 
lhe deixa a descoberto as pernas, e o braço 
direito até ao hombro; à esquerda do grupo 
principal, notam-se na margem do rio qua- 
tro figuras de individuos já baptisados que 
estão retomando os seus vestuarios, emquan- 
to à direita varios neophytos semi-nús es- 
peram que lhes cheguc a vez de reeeberem 
tambem o baptismo; muitos dos circumstan- 
tes contemplam, ja absortos, já surprchen- 
didos, a pomba celestial que esvoaça no al- 
to perpendicularmente à cabeça de Jesus 
Christo; em torno de tudo isto uma paiza- 
gem deliciosa, com um horisonte de monta- 
nhas deveras encantador, montanhas atape- 
tadas de graciosa verdura e coroadas de 
poeticas ruinas. 

Este quadro, que constitue uma obra ma- 
gistral, e que está reproduzido em gravura 
por Audran, Bertaux e Aliamet, faz parte 
da celebre seric em que o auctor represen- 
tou os sete sacramentos, e adinira-se na ga- 
leria de Bridgewater em Inglaterra. 

Baptismo de Chrislo, por Henri- 
que Delaborde. À 

uma pintura executada na parede da 
capella baptismal da Egreja de Santa Clo- 
tilde, em Paris. 

Representa Christo de pé, no leito do Jor- 
dão, com os braços cruzados de encontro ao 
peito, e a cabeça humildemente inclinada, 
tendo parte do corpo envolvida por uma 
roupagem branca; na margem do rio está o 
Baptista embrulhado n'uma pelle de car- 
neiro, tendo pendente do braço esquerdo um 
manto escuro que chega a arrastar-lhe pelo 
chão, na mão esquerda uma haste de canna 
terminando em cruz, e na direita una con- 
cha com que derrama agua sobre a cabeça 
do ncophito. 

Ha um contraste frisante entre a suavi- 
dade de formas, a brancura de tez, o cabel- 
lo loiro arruivado de Christo, e a figura 
agreste e inculta do Precursor com os ca- 
bellos esgrouviados, a pelle crestada pelas 
inclemencias do seu viver silvestre, as for- 
mas rudes e immagrecidas pela austeridade 
dos jejuns; accresce ainda, para mais fazer 
realçar o contraste, a severidade da paiza- 
gem que o pintor dispoz em torno da sce- 
na. Seria para desejar que n'este quadro a 
execução correspondesse ao sentimento do 
artista que o concebeu; infelizmente, po- 
rém, nem sempre o desenho apresenta o vi- 

or necessario, e o colorido pode sem des- 
or taxar-se de monotono e frouxo. 

Baptismo de Christo, pintura de 
Albano. 

As figuras d'este quadro, que se admira 
na Pinacotheca de Bolonha, são de tamimho 
natural, cireumstancia rara nas graciosas 
producções d'este pintor. 

Representa Jesus, com os pés na agua, 
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inclinando-se para receber o baptismo, com 
a doçura e a bondade celeste a irradiar-lhe 
do rosto, emquanto o Precursor, segurando 
com a mão esquerda uma canna terminando 
cm cruz, se curva respeitosamente para com 
a agua da taça que tem na mão direita ba- 
ptisar o Redemptor; perpendicularmente á 
taça, e como revelando desejos de n'ella ma- 
tur a sede, vê-se a pomba mystica esvoa- 
cando; junto à figura de Christo estão dois 
anjos, um tirando-lhe o manto, e o outro 
dispondo-s> a enxugar-lhe o corpo com uma 
toalha branca, logo que a santa ceremonia 
se haja realisado; no fundo do quadro ha 
um horisonte de montanhas, que produz bel- 
lo effeito; no alto surge a figura imponente 
do Padre Eterno abrindo os braços entre 
anjos que o adoram e cherubins que se en- 
laçam por sobre as nuvens. 

E realmente este um quadro cuja compo- 
sição respira nobresa e gravidade. 

Ha d'elle una copia no museu de S. Pe- 
tersburgo. 

Mitelli reproduziu-o em gravura a agua 
forte, e F. Rosaspina a buril. 

Baptismo de Clovis. Está esta sce- 
na representada n'um alto relevo esculpido 
por Guillaume e existente em Paris na egre- 
ja de Santa Clotilde, alto relevo que nos 
apresenta Clovis humilde e pensativo, de pé 
dentro de um tauque baptismal que só dei- 
xa ver-lhe a metade superior do corpo des- 
pido: na parede circular do tanque acha-se 
representado o episodio da batalha de Tol- 
biac. l 

Ha quem censure na figura de Clovis de- 
masiado sentimento de uncção, que parece 
condunar-se pouco com a rudeza natural do 
altivo monarcha. i 

Em compensação acham-se satisfatoria- 
mente interpretadas as figuras de S. Remi- 
gio ede Clotilde (esposa de Clovis), mór- 
mente a d'esta. 

S. Remigio, que faz curvar a cabeça do 
rei com uma das mãos, acceita na outra a 
sagrada ambula trazida por uma pomba ce- 
leste, offerecendo-nos o typo de um ancião 
grave e inspirado, emquanto a figura de 
Santa Clotilde graciosamente envolta em 
elegantes roupagens, collocada em pé, atraz 
de Clovis, de mãos postas c olhando para a 
pomba mysteriosa n'um extasis contempla- 
tivo, é devéras um typo radiante de fé e de 
doçura. 

Ha ainda, como accessorias a este triplice 
grupo, as figuras de duas creanças, uma se- 
gurando na coroa e nas vestimentas do neo- 
phyto, e outra olhando curiosa para o vulto 
de Clovis. 

Baptismo de Christo, pintura de 
Rubens. 

Existe na egreja de S. João de Mali- 
nes. 

Representa Christo visto de frente, com 
os pés banhados pelo Jordão, curvando mo- 
destamente a fronte, emquanto com as mãos 
conchega ao tronco uma especie de cinto ou 
de sendal; junto de Christo, mas posterior- 
mente, e na margem secca do rio, está O 
Precursor vasando-lhe agua sobre a cabeça; 
o fundo do quadro é em parte sombreado 
por uma copada arvore; no alto vê-se a 
pomba symbolica esvoaçando no firma- 
mento. 

J. L. Krafft reproduziu pela gravura este 
quadro em 1765. 

Já em 1630 Panneels tinha gravado uma 
composição, que em alguns pontos se dis- 
tingue da precedente. 

Baptismo de Christo ou Insti- 
tuicão do baptismo., Com este titulo 
ha no museu de Brera em Milão um quadro 
de Paulo Veronese, cujo desenho e bella 
perspectiva mereceram grande elogio de 
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Lavice, sendo para lamentar que tenham 
ennegrecido (como este critico da arte diz) 
certas partes da pintura. 

Representa Christo no primeiro plano, 
ajoelhado sobre uma pedra, com os pés ba- 
nhados pelo Jordão, e abençoando uma pou- 
ca de agua que S. João lhe apresenta. 

Entre varias personagens, que circumdam 
este grupo principal, está Satanaz disfarça- 
do em frade capucho offerecendo um pedaço 
de pão a Jesus Christo, no intuito de o 
tentar a quebrar o jejum dos quarenta 
dias. 

No fundo desenrola-se um panorama de 
paizagem que termina pela vista de Jeru- 
salem. E 

Baptismo de Clovis. É uma pintu- 
ra executada por Pils na egreja de Santa 
Clotilde, em Paris. 

No centro da composição está Clovis den- 
tro de um tanque baptismal de fórma hexa- 

ona, semi-envolto em roupagens brancas; 

4 esquerda vê-se Santa Clotilde ajoelhada e 
com os braços abertos em attitude de quem 
ergue ao ceo uma supplica fervorosa; à di- 
reita está S. Remigio de vestes episcopaes 
acompanhado por um acolyto que traz a cruz 
e por um menino do côro que segura nas 
mios o Evangelho aberto; o santo ergue a 
mão direita para acceitar a ambula que lhe 
traz do céo a pomba mystica; o fundo do 
quadro é occupado por um grupo de guer- 
reiros e bispos. | 

O pintor Pils, que nos seus quadros de 
batalhas tanto merecimento revela, n'esta 
pintura do Baptismo de Clovis denuncia, se- 
gundo a opinião dos criticos, difficuldade em 
reproduzir o sentimento religioso que deve 
caracterisar as scenas do christianismo. 

Baptismo de Clovis. Com este ti- 
tulo expoz o pintor Gigoux em 1844 um 
quadro encommendado pelo governo fran- 
cez, quadro que entre varias figuras nos 
apresenta O grupo principal coustituido por 
Clovis no acto de curvar humilde a cabeça 
perante S. Remigio; o critico Thoré elogia 
muito n'esta composição o colorido encan- 
tador das roupagens, mas encontra-lhe falta 
de sentimento historico nas figuras, mor- 
mente na de Clovis, em que o artista não 
reproduziu o typo do altivo Sicambro como 
à historia mol-o descreve. 

Na cathedral de Reims ha um quadro com 
o mesmo assumpto pintado por Abel de Pu- 
jol, quadro que faz um perfeito contraste 
com o de Gigoux, porque sem possuir o vi- 
gor de execução e a viveza de colorido que 
reconmendam o de Gigoux, apresenta en- 
tretanto mais nobreza nos typos e mais fir- 
meza no desenho. 

Baptismo de Clovis. N'uma das 
paredes da capella baptismal da egreja de 
Santa Clotilde, em Paris, está esta scena 
reproduzida em pintura por Henrique Dela- 
borde. 

Representa-nos Clovis ajoelhado e semi- 
nú, de mãos postas, com uma roupagem azul 
envolvendo-lhe a parte inferior do tronco ; 
4 esquerda S. Remigio em pé abençoando o 
neophyto com a mão direita e pousando a 
outra no rebordo de um alto tanque baptis- 
mal, por detraz do qual se vê a rainha Clo- 
tiide rezando, 

O critico francez Calonne confessando, 
que n'esta composição ha certa originalida- 
de. sobretudo um estudo consciencioso dos 
typos, costumes €e accessorios da epoca que 
nos representa, reconhece todavia que a par 
desta extrema erudição não conseguiu o ar 
tista reproduzir nas figuras e nas physiono- 
mias das suas personagens o sentimento de 
vida e paixão que deveriam exprimir. 

No museu de Marselha ha um quadro de 
Pedro Puget representando o Baptismo de 
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Clovis, e esta mesma scena se acha ainda 
curiosamente figurada n'um antiquissimo 
relicario de marfim que foi encontrado em 
Reims, e que existe hoje no museu de 
Cluny. : 

Baptismo de Constantino (Re- 
presentações artisticas do). Diz a tradição 
antiga, pouco authentica de resto, queo im- 
perador Constantino foi baptisado em Roma 
por S. Sylvestre papa, ceremonia que se 
achava representada n'um mosaico ornamen- 
tal da antiga fachada da egreja de S. João 
de Latram; n'esse mosaico, que Ciampini 
reproduziu em estampa, estava o imperador 
com a cabeça circumdada por uma auréola 
recebendo o baptismo simultaneamente por 
infusão e por immersião. 

Este mesmo assumpto inspirou muitos ar- 
tistas, entre elles Francisco Penni (discipu- 
lo de Raphael) que deixou essa composição 
n'uma das salas do Vaticano. 

No museu de Marselha existe um quadro 
de Pedro Puget representando tambem esta 
mesma scena. 

Baptismo do Eunucho. Ha com 
este titulo varias composições artisticas, 
todas ellas inspiradas na passagem do Novo 
Testamento, em que se nos conta como o 
Apostolo S. Filippe baptisou um cunucho 
ethiope, valido da rainha Candace, episodio 
que diversos pintores tem reproduzido, e 
entre essas variadas composições menciona- 
remos as de Nicolau Bertin, Theodoro Chas- 
seriau, e Roger. 

No livro dos Actos dos Apostolos (cap. 8.º 
v. 26 a 39) lê-se o seguinte: 

«E o Anjo do Senhor fallou a Filippe, di- 
«zendo: 

Levanta-te e vai contra o Meio-dia, 
«em direitura a Gaza; esta se acha de- 
«serta. 

«E elle levantando-se partiu. E eis que 
«um varão Ethiope, eunucho, valido de Can- 
«dace rainha da Ethiopia, o qual era Super- 
«intendente de todos os seus thasouros, ti- 
«nha vindo a Jerusalem para fazer a sua 
«adoração; e voltava já, assentado sobre o 
«geu coche, e ia lendo o Propheta Isaias. En- 
«tão disse o Espirito a Filippe: 

«Chega e ajunta-te a este coche. 

«E correndo logo Filippe ouviu que o Eu- 
«nucho lia no Propheta Isaias, e lhe disse: 

«Crês por ventura que entendes o que es- 
«tás lendo? 

«lille lhe respondeu: 

«E como o poderei eu entender, se não 
«houver alguem que mo explique? 

«E rogou a Filippe que montasse e se as- 
«sentasse com elle. Ora a passagem da Es- 
«criptura, que lia, era esta: 

«Como ovelha foi levado ao matadouro; e, 
«como cordeiro mudo diante do que o tosqua, 
«assim elle não abriu a boca. No seu abati- 
«mento o seu juizo fui exaltado. Quem poderá 
«contar a sua geração, pois que a sua vida 
«será tirada da terra? 

«E respondendo o eunucho a Filippe 
«disse: 

«a Rèogotte que me digas de quem disse isto o 
«Propheta; de si mesmo, ou d'algum ou- 
«tro? 

«E abrindo Filippe a sua boca e princi- 
«piando por esta Escriptura lhe annunciou 
«a Jesus. E continuando elles o seu cami- 
«nho chegaram a um logar, onde havia agua, 
«e disse o eunucho: 

«Lis aqui está agua; que embaraço ha para 
«que eu não seja buptisado? 

«E disse Filippe: 

«Se crés de tudo o coração, bem podes. 

«E elle respondendo disse: 

«Creio que Jesus Christo é o Filho de 
«Deus. 

«E mandou parar o coche; e desceram os 
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«dois à agua, Filippe e o eunucho; e o bap- 
«tisou. E, tanto que elles sahiram da agua, 
«arrebatou o Espirito do Senhor a Filippe, 
«e o eunucho o não viu mais. Porém conti- 
«nuava o seu caminho cheio de prazer.» 

esta scena que trataram de reproduzir 
os tres pintores de que nos vamos occu- 

ar. 

O quadro de Nicolau Bertin existe em Pa- 
ris na egreja de Saint Germain-des-Prês. 
Representa-nos o Apostolo em pé, com os 
olhos erguidos ao ceu, e derramando agua 
sobre a cabeça do Ethiope, que está humil- 
de e reverente, de mãos cruzadas sobre o 
peito, recebendo a purificação baptismal; á 
direita d'este grupo principal vê-se um guer- 
reiro de escudo embraçado fallando com um 
velho, e logo ao pé outro guerreiro armado 
com um arco; em distancia junto a um gru- 
po de palmeiras um servo do Eunucho mon- 
tado n um camello, e segurando um guarda- 
sol; ao longe desfila uma caravana rez-vez 
com a falda das altas montanhas que cir- 
cumscrevem o horisonte. 

D'este quadro, que foi reproduzido em 
gravura por Madeleine Cochin, havia em 
tempos na sacristia da mesma egreja um 
esboço, o qual existe hoje no Museu do Lou- 
vre. 

A composição de Theodoro Chassériau 
feita em 1853, está pintada na parede da 
capella baptismal da egreja de S. Roque, em 
Paris. 

O grupo principal é constituido pelo Apos- 
tolo e pelo Eunucho, os quaes estão ambos 
mettidos n'agua até meio da perna: o Eu- 
nucho é uma bella figura de Ethiope, cujo 
tronco bronzeado tem por simples vestuario 
uma especie de tanga verde e amarella que 
lhe chega da cintura aos joelhos; traz bra- 
celetes de ouro, tem os braços estendidos e 
os olhos erguidos para o ceu; Filippe é uma 
figura esbelta e loira, que arregaça com uma 
das mãos a orla do seu vestuario cinzento, 
emquanto com a outra mão derrama sobre 
a cabeça do Eunucho a agua contida n'uma 
concha, e, emquanto isto pratica, ergue tam- 
bem os olhos ao ceu; junto ao ouvido vem 
n'este instante segredar-lhe um anjo, de que 
apenas se nos torna visivel a cabeça e uma 
grande aza azulada, ficando tudo o mais en- 
coberto sob uma roupagem vermelha, e fluc- 
tuante; à esquerda está parado o coche do 
Ethiope, e em frente dos dois cavallos, um 
escravo semi-nú a segurar-lhes as redeas; 
dentro do coche notam-se tres mulheres, das 
quaes uma, que revela a raça ethiopica na 
tez negra da pelle, está segurando um guar- 
da-sol, emquanto as duas restantes que de- 
nunciam naturalidade egypcia tanto no tra- 
je como no typo, olham com expressão de 
curiosidade para o episodio a que assis- 
tem. 

Eugenio Loudun fazendo a critica d'esta 
pintura louva-lhe a exactidão dos vestuarios, 
costumes e typos, encarando a composição 
sob o ponto de vista historico, mas entende 
que sob o ponto de vista religioso deixam 
muito a desejar as expressões physiognomi- 
cas do Apostolo e do Eunucho, attendendo 
a que os olhos d'este revelam mais curiosi- 
dade e pasmo do que verdadeira fé, em- 
quanto a figura de Filippe demonstra pou- 
co o enthusiasmo christão de um verdadei- 
ro apostolo. 

A composição de Roger, pintada na pa- 
rede da capella baptismal de Nossa Senho- 
ra do Loretto, em Paris, distingue-se da de 
Chassériau em que, se por um lado não des- 
lumbra com a riqueza de colorido e a mi- 
nucia dos detalhes que caracterisam a obra 
d'este artista, por outro lado leva-lhe a pal- 
ma em reproduzir mais fielmente o pensa- 
mento christão. 

11 
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No trabalho de Roger, o Apostolo repre 
senta deveras um evangelisador inspirado, 
convicto e enthusiasmado, emquanto o Eu- 
nucho por sua parte revela evidentemente a 
emoção e o jubilo de que se sente possuido, 
conforme indica o final do verseto 39 do cap. 
8.º do Acto dos Apostolos. 

No quadro de Roger vê-se a par de 5. 
Filippe e do Ethiope a figura do anjo n'uma 
attitude serena. 

O baptismo do Eunucho constitue tambem 
o assumpto de uma das mais formosas es- 
tampas de Sebastião Bourdon., 

Baptismo do navio. E à ceremonia 
religiosa em que se benzem os navios na 
occasião de serem pela primeira vez lança- 
dos á agua, pondo-se-lhes então o nome por 
que depois ficam sendo designados, nome 
que é muitas vezes o de um homem celebre, 
o de uma cidade, o de uma mulher querida, 
etc, 

E tambem vulgarissimo escolher-se o no- 
me de um santo. 

O visconde de Almeida Garrett suppõe 
que o nome d'aquella celebre Nau Cathra- 
neta, tio conhecida entre nós pela popula- 
rissima chácara do mesno titulo, seria pro- 
vavelmente «o nome popular de algum na- 
«vio favorito — diminuitivo de affeição pos- 
«to na Ribeira das Naus a algum galcão 
«Santa Catherina, ou coisa que o valha.» 

E accrescenta elle no seu Iomanceiro : — 
«Dar-lhe-iam esse appellido coquet por sua 
«airosa mastreação, pelo talhe elegante de 
«seu casco, por alguma d'essas qualidades 
«graciosas que tanto aprecia o olho exerci- 
«tado e fino da gente do mar.» 

Outras vezes o nome escolhido é um no- 
me burleseo : — Jack of the Lantern se cha- 
mava a pequena escuna em que o marquez 
de Palmella partiu em 1530 de Inglaterra 
para os Açores com os outros membros da 
regencia, quando nas aguas d'aquelle archi- 

elago se jogava a sorte da liberdade de 

ortugal, — escuna cujo nome comico (diz 
ainda Garrett na Memoria historica da du- 
queza de Palmella) ficou memoravel entre 
nós, e terá de passar á historia. 

Baptismo dos defuntos. Era usa- 
do em varias seitas, especialmente na dos 
marcionitas. 

Umas vezes cra uma pessoa viva, a quem 
se administrava o baptismo em nome do de- 
funto. 

Outras vezes, conforme contam Santo Epi- 
phanio e S. Jeão Chrysostomo, era ao corpo 
do proprio defunto que se administrava o 
sacramento: mettia-se no leito do morto 
uma pessoa viva, à qual o celebrante per- 
guntava se queria baptisar-se; O vivo res- 
pondia que sim em nome do morto, e em se- 
guida administrava-se o baptismo ao defun- 
to, mergulhando-lhe o cadaver n'um tanque 
de agua. 

Baptismo do sino. Consiste esta 
ceremonia em benzer o sino que se inaugu- 
ra num campanario, pondo-lhe um nome 
que o fica designando e distinguindo dos 
outros sinos existentes no mesmo campana- 
rio. 

Schiller allude a esta ceremonia no seu 
poemeto intitulado A canção do sino. 

Victor Hugo no seu deslumbrante roman- 
ce Notre Dame de Paris diz-nos os nomes 
dos sinos, que o sinciro Quasimodo acabitra 
por fazer seus confidentes na torre d'aquel- 
la famosa cathedral, — paginas adiniraveis a 
par das quaes são collocuveis as do capitu- 
lo, em que o nosso Alexandre Herculano no 
geu adoravel Parocho de aldeia nos conta os 
paroxismos delirantes de alegria a que se 
entrega um desenfreado campanologo, cuja 
febre musical o insigne romancista nos des- 
creve magistralmente. 
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Raptismo do Tropico. E uma ce- 
remonia comico-burlesca, praticada pelas 
tripulações dos navios na occasião da pas- 
sagem da linha, e por isso tambem alguns 
lhe chamam baptismo da linha. 

Consiste essencialmente na facecia de en- 
charcarem com uma pouca de agua todo 
aquelle que pela primeira vez navega por 
aqnellas paragens, facecia a que de resto 
qualquer passageiro cesta sujeito como o 
mais humilde grumete, advertindo porém 
que os passageiros se podem isentar bem 
d'esta burlesca aspersão dando algum di- 
nheiro á marinhagem a titulo de pagar a 
patente. 

Os grumetes, porém, e moços do navio, 
que a marujada escolhe n'este acto para al- 
vo de suas risotas, esses tem forçosamente 
de sujeitar-se ás farçadas mais óu menos 
grutescas, às vezes mesmo talvez um pouco 
brutaes que acompanham o intitulado ba- 
ptismo. 

Jacques Arago na sua Viagem à roda do 
mundo e Luiz Desnoyers nas venturas de 
Robert-Robert apresentam descripções mi- 
nuciosas d'estas scenas, que alvoroçam e 
entretem as tripulações durante alguns 
dias, servindo-lhes de pretexto para que- 
brarem a monotonia de uma navegação 
longa e enfadonha coin a representação de 
farças ultra-grutescas que improvisam e 
desempenham, especie de mascarada carna- 
valesca em que um faz papel de diabo, ou- 
tro de macaco, este de Neptuno, aquelle de 
Jupiter, estoutro de bobo, ete., e em que 
ha sempre algum a quem compete o impor- 
tante papel de Hei Tropico. 

O visconde Julio de Castilho possue n'um 
album varios desenhos curiosissimos repre- 
sentando typos comicos altamente extrava- 
gantes, copias do natural executadas por 
seu irmão Augusto de Castilho, distincto 
ofhcial da nossa marinha, numa occasião 
em que este brioso mancebo assistiu às sce- 
nas extravagantes de uma farçada d'es- 
tas. 

Ignora-se a origem certa d'esta costumei- 
ra, mas crê-se não ser anterior ao seculo Xv, 
e presume-se coeva dos grandes commetti- 
mentos maritimos com que os portuguezes 
se immortalisaram nos mares d'Africa. 

A critica racionalista tem querido ver 
n'esta brincadeira os vestigios de alguma 
ceremonia religiosa com que os primeiros 
navegadores, que no seculo xv sc aventura- 
ram a entrar pela zona torrida, reputada 
inhospita até então, terão imaginado (ao 
entrarem num mundo de aspecto inteira- 
mente novo) celebrar este deslumbrante 
suecesso por uma especie de baptismo sym- 
bolico, como se n'esse momento lhes come- 
çassc a decorrer uma nova existencia. 

Presume-se pois com certa razio, posto 
que não possa ainda hoje afliançar-se com 
dados infalliveis, haver sido o Baptismo do 
Tropico ou Baptismo da linha inaugurado 
pelos marinheiros portuguezes. E no meio 
de tudo o que é certo é que, emquanto nas 
festas com que os tripulantes de outras na- 
cionalidades celebram a passagem da linha, 
emquanto n'estas festas não é raro por ve- 
zes atravez das mascaradas e dos brinque- 
dos predominarem scenas de mau-gosto 
mais ou menos brutal (como Luiz Desnoyers 
descreve nus Aventuras de Robert-Robert), 
os tripulantes portuguezes distinguem-se de 
todos os outros pela cordura que revelam, 
inclusivamente pelos sentimentos nobres que 
os animam, como succedeu ultimamente a 
bordo do nosso transporte de guerra Africa 
encarregado de conduzir a Moçambique, a 
Quilimane e a Lourenço Marques, o pessoal 
da expedição portugueza de obras publi- 
cas. 
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A tripulação festejou, como de costume, 
com ruidosa alegria a passagem do Equa- 
dor; houve dansas e mascaradas ; houve 
representações burlesco-scenicas e illumi- 
nação com fogos de Bengala : mas a festa 
começou pela abertura de uma philantropica 
subscripção a favor das victimas das innun- 
dações d'este ultimo inverno, subscripção 
que produziu a somma de 2533680 reis, e 
n'essa noite a marinhagem n'uma das suas 
dansas cantava alegre ao som da musica os 
seguintes versos, que tinham improvisado, e 
em que alludiam à caridosa iniciativa da 
rainha D. Maria Pia n'este afan de acudir 
às desgraçadas victimas da tremenda inver- 
ncira porque passiinos : 


Vão longe as velhas folganças 

so passar do Equador ; 

Seja a testa do progresso 

A caridade — o amor. : 


Nus os homens do Oveano, 
Nu nossa simples rudeza, 
Sigamos o exemplo sunto 
Da nossa boa princeza. 


Choram na patria que é nossa 
Os tristes da inundação ; 
Abramos pois nossas bulsas, 
Démus-lhe um pouco de pão. 


A festa ao passar da linha 
Seja assim d'agora em diante ; 
E viva a nossa Rainha ! 

Viva o nosso commandante ! 


Os versos, como se vê, não tem pretenções 
a primar pelo irreprehensivel da metritica- 
ção; mas transcrevemol-os, porque signifi- 
cam (e isso é muitissimo !) a nobreza de 
sentimentos que se abrigam no coração dos 
nossos lobos do mar, revelando apar d'isso 
as suas tendencias pacificas © o seu amor 
pelo progresso. 

V. Adelia. 

Baptismo maconice. Assim se de- 
nomina a ceremonia executada com certas 
formulas symbolicas determinadas pelo res- 
pectivo ritual, ceremonia em que uma loja 
maçonica contrahe solemnemente o compro- 
misso de adoptar èe proteger como seu pro- 
prio filho o filho de algum irmão da mesma 
loja. 

Tambem se chama adopção a esta cere- 
monia, a qual tem por fim assegurar o por- 
vir da creança adoptada, compromettendo-se 
para com esta os membros todos da loja a 
desempenharem o papel de verdadeira fami- 
lia tanto na disvelada protecção que devem 
proporcionar-lhe, como no bom exemplo com 
que devem contribuir para no futuro faze- 
rem d'este filho adoptivo um cidadão util e 
prestante, educado nos principios da honra, 
da justiça, da probidade e de todas as mais 
virtudes. 

Baptist (Jacob). gravador hollandez, 
que floresceu em Amsterdam no principio do 
seculo xvni. 

Deixou varios trabalhos a buril compre- 
hendendo diversos retratos, o Assassinio de 
Abel (reproducção de G. Hoet),e varias vis- 
tas maritimas, entre estas a do porto da ci- 
dade de Angra, no archipelago dos Aço- 
res. 

Baptista (Fr. João), foi mestre de no- 
viços no convento de Santarem, e ahi escre- 
veu wn tratado parece que muito erudito e 
profundo, cujo titulo sô por si occupa onze 
linhas do in-folio da Bibliotheca Lusitana, e 
onde parece que se tratava largamente da 
instrucção dos noviços, sem esquecer um 
tratado dos casos reservados. 

Esta perola fradesca jaz no fundo do 
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mare magnum dos manuscriptos das biblio- 

thecas dos conventos. Por lá se conserve. 

Baptista (Soror Antonia), freira do 
convento da Esperança de Villa Viçosa, e 
poetisa de talento que viveu no seculo 
Iv. 

Escreveu em verso a historia da funda- 
ção do seu convento, obra que, segundo pa- 
rece, não se chegou a imprimir, porque 
Barbosa apenas diz que em 1657 estava 
prompta para a impressão. 

Baptista (Fr. João), foi o provincial 
do primeiro convento de frades da ordem de 
S Antonio que se fundou no Bra- 
zil. 

Tendo ido a Roma buscar varias reli- 
quias para o seu convento, ao regressar å 
sua patria, escreveu um livro intitulado 
hamalhete de flores de Italia, que ficou ma- 
nuscripto. 

Baptista (Ambrosio), escriptor portu- 
guez, que viveu no seculo xvii, e que fez 
uma obra intitulada Discurso de la miseria 
de la vida y calamidades de la religion ca- 
thica, impressa em Madrid em 1635. 

Nada mais se sabe da vida d'este escri- 
ptor. 

Baptista (Fr. Pedro), frade francis- 
cano, que esteve missionando na India, e 
que, depois de passar alli grandes traba- 
lhos, tendo sido captivo dos mouros, e ten- 
do escapado do captiveiro, veiu emfim a 
morrer na expedição de Cunhale, em 1598, 
quando andava animando os nossos com um 
crucifixo em punho. 

Baptista (Joanna), prioreza do con- 
vento de S. João de Maltezes da villa de 
Extremoz. 

Era irmã de D. Manuel de Menezes, que 
foi general da armada real e chronista-mór 
do reino no seculo xvir. 

Escreveu umas Memorias do seu convento 
que ficaram manuscriptas. 

Baptista (Luiz), distincto pintor por- 
tuguez de ornato, de architectura e de 
perspectiva, que n. em 1725, e m. cm 

Ri 

Da sua escola sairam varios pintores dis- 
tinetissimos. 

Baptista (Luiz Alberto Frederico). Foi 
um compositor e rebequista allemão, que n. 
em Attingen (Suabia), em 1700. 

Deixou solos de rebeca e de violoncello, 
snatas, concertos, e varias outras composi- 
çues, todas muito applaudidas na sua epoca, 
e quasi todas publicadas. 

Baptista (João Baptista Renard, co- 
nhecido por). Foi um oficial francez, cujo 
nome figura na historia do seu paiz entre os 
que prestaram verdadeiros serviços á pa- 
tria. 

Era simples impedido do general Dumou- 
riez quando na batalha de Jemmapes, vendo 
o exercito francez ceder perante um assalto 
subito de esquadròes austriacos, teve a ins- 
piração de se impôr ás tropas como porta- 
dor de ordens do general, e animando com 
a energia das snas palavras os soldados que 
começavam a recuar, conseguiu excitar n'es- 
tes o enthusiasmo e fazer com que a vi- 
ctoria sorrisse mais uma vez aos france- 
zes. 

A convenção deu-lhe em recompensa as 
dragonas de capitão. 

Baptista ainda por outras occasiões reve- 
lou a coragem de que era dotado; mas afi- 
nal, affeiçoado como era a Dumouriez, quan- 
do este desertou, Baptista acompanhou-o, e 
foi depois estabelecer-se en Hamburgo co- 
mo professor de franccz. 

Baptista (Isidoro Emilio), n. em Goa 
„ à 24 de setembro de 1815, e veiu da Índia 

para Portugal em 1839. 

Foi doutor em medicina e licenceado em 
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sciencias naturaes pelas faculdades de Pa- 
ris; formado em philosophia e bacharel em 
medicina pela universidade de Coimbra; 
discipulo do museu de Paris, onde frequen- 
tou o curso de historia natural durante sete 
annos ; lente da cadeira de montanistica e 
docimasia na escola polytechnica de Lisboa, 
e, ho nosso paiz encarregado de varias com- 
missões de serviço publico. 

Como se vê, a vida d'este homem notavel 
foi inteiramente consagrada à sciencia; por 
ella, deixando as regiões orientaes onde ha- 
via nascido, viera procurar no occidente as 
universidades, escolas, e academias, cujas 
portas se lhe abriram de par em par. 

Isidoro Emilio Baptista era socio da aca- 
demia real das sciencias de Lisboa e mem- 
bro vitalicio da sociedade geologica de 
Prança. 

Outras honras recebera tambem, que de 
certo estimava menos que as litterarias; 
foi cavalleiro da ordem de Carlos rm de 
Hespanha, membro do conselho geral das 
obras publicas e minas, etc. 

A these do seu doutoramento na faculda- 
de de medicina em Paris, intitula-se Des 
signes rationnels des maladies du cæur (Pa- 
ris, 1853). ; 

Em 1846 publicou em Lisboa, com as 
iniciaes do seu nome, uma chistosa refuta- 
ção a certa proposição absurda que lhe fôra 
apresentada por um estudante da escola 
polytechnica. Intitula-se A geometria em 
progresso. 

Nas Memorias da academia publicou um 
curioso trabalho sobre os caracteres distin- 
ctos da familia das parenychiaceas, e nos 
Annaes das sciencias e letras escreveu sobre 
a theoria analytica dos polyedros e suas 
applicações à cristallographia. 

Tambem collaborou em varios jornaes de 
indole difterente, taes como O rei e ordem, 
a Revista academica de Coimbra, o Archivo 
rural, etc. 

M. em Lisboa. . , 

Baptista (Fr. Antonio do Rosario). E 
tambem nomeado fr. Antonio Baptista Abran- 
tes. N. em Abrantes a 25 de setembro de 
1137. Franciscano da congregação da ter- 
ceira ordem, e n'ella professor da lingua 
arabiga, definidor geral, capellão-mor da ar- 
mada, e confessor da princeza do Brazil, D. 
Carlota Joaquina, depois rainha de Portu- 
gal. 

Havendo aprendido o arabe com o maro- 
nita D. Paulo Hodar, publicou uma gram- 
matica d'essa lingua então quasi desconhe- 
cida em Portugal, com o titulo de Institui- 
ções da lingua arabiga para uso das escolas 
da congregação da terceira ordem (Lisboa, 
1774). 

Copiamos textualmente o que se lê no 
Diccionario biblivgraphico de Innocencio a 
respeito d'este livro e d'este auctor : 

«Foi a primeira grammatica arabiga que 
saiu em portuguez. Era na sua maior parte 
tirada da de Erpenio, e posto que resumida, 
tinha o inconveniente de ser ainda bastan- 
te volumosa para os principiantes. À isto 
otcorreu fr. João de Sousa, publicando a 
sua em 1795, que desde então ficou servin- 
do de compendio na aula de lingua arabi- 
ga, tornada publica por decreto de 12 de 
abril do dito anno. 

«As lettras portuguezas são por muito de- 
vedoras a este benemerito religioso, por ser 
um dos que mais promoveram a creação da 
livraria do convento de Jesus, bem como a 
construcção da magnifica sala onde está 
collocada a mesma livraria, a qual parece 
foi toda edificada e concluida å sua custa, 
ou pelo menos com o producto de donativos 
reaes, ou particulares por elle solicitados e 
obtidos.» 
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A livraria do convento de Jesus, hoje 
pertencente á academia real das sciencias, 
é das mais copiosas do paiz, e a sala da bi- 
biiotheca das mais espaçosas e bellas que 
ha em Portugal. 

Quanto á grammatica de lingua arabiga, 
não somos competentes para avaliar o seu 
merecimento, mas só mencionaremos que no 
catalogo Maisonneuve (1803, supplément á 
la 4.me partie), de Paris, apparece cotada 
em 15 francos, ao passo que os Ensayos so- 
bre la gramática y poetica de los arabes, 
de Patricio de la Torre, apenas mais moder- 
nos treze annos, e muito estimados em Hes- 
panha, são cotados no mesmo catalogo em 
10 francos. 

Fr. Antonio do Rosario Baptista, haven- 
do embarcado para o Brazil com a familia 
real em 1807, falleceu no Rio de Janeiro 
entre os annos de 1811 e 1813. | 

Baptista (Manuel Dias). No tomo pri- 
meiro das Memorias economicas da academia 
real das sciencias, cujo socio corresponden- 
te era, encontramos, assignado por este in- 
dividuo, um Ensaio da descripção physica e 
economica de Cuimbra e seus arredores. 

Este trabalho foi premiado na sessão pu- 
blica da mesma academia realisada em ju- 
lho de 1783. 

Nada mais sabemos da biographia do il- 
lustre academico. 

Baptista (Joaquim pb n. na villa 
de Peniche, em 1810, filho de Luiz Antonio 
Baptista, porteiro da canna da casa real no 
tempo de D. João vı. | 

Falleceu recentemente (esta noticia é es- 
cripta em junho de 1877), havendo sido re- 
formado no posto de tenente-coronel de ar- 
tilheria. 

Exercia o magisterio particular, empre- 
gando-se especialmente no ensino das ma- 
thematicas elementares. 

Era cavalleiro das ordens de Christo e S. 
Bento de Aviz. oa 

Escreveu varios compendios para uso das 
escolas de instrucção primaria. 

Suppomos que o ultimo livro escolar que 
publicira fôra o Examinador de instrucção 
primaria, questionario elaborado em confor- 
midade com o programma para os exames 
de admissão nos lyceus, de 11 de janeiro de 
1871. 

Voejando para além do recinto da escola, 
traduziu do francez de Scribe a opera co- 
mica em tres actos Giralda ou a nova Psy- 
ché, que foi representada no theatro de D. 
Fernando, de Lisboa, em dezembro de 
1850. 

Baptista (Fr. João), n. na cidade de 
Lisboa a 16 de janeiro de 1733. 

Foi eremita augustiniano, doutor em theo- 
logia pela universidade de Coimbra, opposi- 
tor ás cadeiras da mesma faculdade, e n'es- 
ta cidade reitor do collegio da sua or- 
dem. 

Compoz um Compendio das indulgencias 
plenarias concedidas á correia de Santo 
Agostinho, dado à estampa em Coimbra em 
1764. 

Falleceu na mesma cidade a 16 de feve- 
reiro de 1788. 

Baptista (Fr. Gregorio), n. na cidade 
do Funchal, na ilha da Madeira ; ignora-se, 
porém, o anno do seu nascimento. : 

Foi primeiramente franciscano da provin- 
cia da Catalunha, e depois monge benedicti- 
no, cuja cogula tomou no mosteiro da cida- 
de da Bahia, onde por alguns annos resi- 
diu. 

Veltando para a ordem seraphica, entrou 
na provincia chamada dos Algarves, sendo 
lente de Escriptura e examinador das ordens 
militares. 

Publicou varios sermões, que logo foram 
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traduzidos em italiano e hespanhol, o que é 
seguro testemunho, sobretudo n'aquelle tem- 
po. —em que não havia a febre de publi- 
car, — do valor que realmente teem. 

Consta que fallecera na Catalunha de- 
pois de 1640. 

Baptista (Frei Pantaleão), n. na cida- 
de do Porto, em 1596. Franciscano da pro- 
vincia de Santo Antonio do Brazil: custo- 
dio da mesma provincia, eleito em 1651. 

Compoz e publicou Ramulhete espiritual 
de bellas e santissimas jlóres, colhidas no ame- 
nissimo jardim de Italia, obra importante 
não só pelas noticias que encerra como 
tambem pela correcção e eleganciada fórma. 

Divide-se em cinco livros ou partes esta 
obra, a saber : 1.º Das devoções da santa ci- 
dade de Roma. — 2.º Saídas da santa cidade 
de Roma para as quatro partes principaes, 
contorme a ordem dos mathematicos. — 3.º 
Viagem por terra para Veneza. — 4.º De to- 
dos 08 logares devotos e santuarios que vi nas 
terras do grão-duque da Toscana e senhorio 
de Genova. — 5.º Do que vi no reino de Fran- 
ça até ú cidade de Paris. 

Este livro é hoje muito pouco vulgar no 
mercado. 

Frei Pantaleão Baptista falleceu no con- 
vento da Bahia em maio de 1659. 

Baptista (Fr. João). Não mereceria fi- 
gurar n'este livro este frade franciscano que 
viveu no seculo xur, se Jorge Cardoso não 
juntassc ao seu nome uma lenda peculiar- 
mente tola, e que é curiosa á força de idio- 
tismo. 

Conta pois o auctor do Agiologio que es- 
tando fr. João Baptista no refeitorio, viu 
baixar dos ceus um anjo, que trazia nas mãos 
um canivete, uma penna e uma toalha. 

Foi a fr. João Baptista, abriu-lhe o peito 
com o canivete, tirou-lhe para fóra o cora- 
ção, lavou-lh'o e limpou-lh'o com uma toa- 
lha, escreveu-lhe com a penna o seguinte: 
Joannes est nomen ejus, depois deixou sec- 
car, mettcu-lhe o coração outra vez no pei- 
to, e fechou o peito de novo. 

O mesmo fez a todos os outros frades. 

Esta lenda não tem nem um vislumbre de 
poesia, é simplesmente inepta. 

Abundam muitas como esta n'aquella col- 
lecção de necedades, que se chama Agiolo- 
gio lusitano. 

Baptista (fr. Pedro). Franciscano hes- 
panhol, natural de Santo Estevão nas Vas- 
congadas. 

Passou às Filippinas, e depois ao Japão, 
nos fins do seculo xv1, como chefe da missão 
que ia alli prégar a fé catholica. 

Não tardou a ser perseguido pelo taikoun, 
e a sofirer martyrio com os seus companhei- 
ros, sendo todos crucificados. 

Guardava-se em Manilha ainda no seculo 
xvir O seu manto e diziam que tambem, o 
braço direito, com que elle abençoara os seus 
companheiros quando os vira na cruz, e que 
ainda se conservava n'essa posição. 

Baptista (fr. Francisco). Ermita de 
Santo Agostinho, natural de Campo Maior, 
que viveu no seculo xvir. 

Foi discipulo de Antonio Pinheiro, cmes- 
tre de capella de um dos conventos da sua 
ordem. 

No Indice que das obras existentes na li- 
vraria real de musica de D. Joño 1v deixou 
Paulo Craasbeck figuram varias obras musi- 
caes de fr. Francisco Baptista, mas que se 

nào sabe em que genero eram. 

Baptista (fr. João). N. no Algarve na 
segunda metade do seculo xvr, professou na 
ordem de Santo Agostinho, e depois de en- 
sinar em Evora sciencias escholasticas, foi 
missionar para S. Thomé e Principe, d'onde 
a à Bahia, onde fundou o hospicio de 

ossa Senhora da Palma. 
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Foi prégador distincto, e d'elle estão im- [papeis de galã; depois estabeleceu-se em 


pressos varios sermões prégados na Ba- 
hia. 

Raptista (fr. Diogo). Celebre theologo 
portuguez dos fins do seculo xvi, principios 
do seculo xvir. Nasceu junto de Coimbra, 
fez-se frade franciscano, e, depois de cursar 
theologia com muito aproveitamento, ensi- 
nou essa mesma doutrina no convento de 
Leiria, sendo celebre a sua aula d'onde sai- 
ram muitos discipulos illustres. 

M. no convento de S. Francisco de San- 
tarem, de que era guardião, no dia 28 de 
setembro de 1624. 

Deixou uns Commentarios da Dialecta de 
Aristoteles, escriptos em latim. 

Baptista (padre João). Um dos mais 
illustres philosophos portuguezes. N. em Se- 
tubal no principio do seculo xviu. 

Professando philosophia, foi o primeiro 
que ousou quebrar as velhas e apertadas 
tradicções aristotelicas, e ensinar em Por- 
tugal a philosophiade Descartes c ade New- 
ton. 

Deixou sobre philosophia varias obras es- 
criptas em latim. 

Vestiu em 1724 a roupeta de congregado 
de S. Filippe Nery. 

Baptista (fr. João). N. no anno de 1596, 
e foi um dos mais celebres prégadores do 
seu tempo. Tinha por alcunha o Alparca e 
mereceu o elogio mais lisongeiro que um 
prégador poderia desejar, que foi dizer o 
padre Antonio Vieira ao ouvil-o prégar um 
sermão na egreja de uma aldeia proxima 
de Alemquer. 

«A mãe do padre Alparca deram-lhe as 
dores do parto na egreja e foi-o parir ao pul- 
pito.» 

Os sermões d'este padre nunca se collec- 
cionaram, e apenas um d'elles está impresso 
na Laurea Portugueza. 

Era franciscano, e no convento de S. 
Francisco de Lisboa morreu, com 91 annos 
de idade, em 1687. 

Baptista. V. Battista. 

Baptista. Por este simples nome é mui- 
tas vezes designado o celebre musico João 
Baptista Lulli; Baptista lhe chamavam 
quando cosinheiro de mademoiselle de Mont- 
pensier, e Baptista lhe ficaram chamando 
mesmo depois de arvorado em artista. 

Baptista, cachoeira do rio Vaccacahy, 
na provincia de S. Pedro (Brazil), abaixo 
da foz do rio S. Sepé, na comarca de Caça- 
pava. 

Baptista Anet, conhecido simples- 
mente por Baptista. Foi um musico francez, 
que floresceu no principio do seculo xvii. 

Tendo recebido lições de Corelli durante 
quatro annos, apresentou-se em Paris em 
1700, e logrou despertar no publico um en- 
thusiasmo inaudito, a ponto de ser reputado 
o mais habil rebequista da sua epoca, mas 
Luiz xıv (em cuja presença alcançou a hon- 
ra de tocar) não lhe dispensou grandes ama- 
bilidades, e o artista resolveu então ir para 
a Polonia, onde obteve o logar de chefe da 
orchestra do rei, logar que exerceu até Á 
epoca do seu fallecimento. 

Baptista Bacza (Padre João), je- 
suita, que depois de missionar em Moçam- 
bique, India e Macau, passou ao Japão em 
1590, e alli esteve prégando o Evangelho, e 
tendo os maiores padecimentos, até ao anno 
de 1626, em que falleceu. Era hespanhol, 
natural da Andaluzia. 

Baptista Junier (Paulo Eustachio 
Anselmo, conhecido por), actor francez, que 
n. em Grenoble em 8 de junho de 17:65. 

Foi irmão do actor Baptista Scnior, c fi- 
lho de Baptista o Antigo e da actriz Maria 
Bourdais. 

Na provincia começou por desempenhar 


Paris, onde percorreu diversos theatros, me- 
recendo especial applauso nos papeis joco- 
sos, que desempenhava com grande espirito 
e finura, e só nos ultimos annos da sua vida 
deixou de pisar o palco. 

M. em Paris em 31 de maio de 1839. 

Baptista. o Antigo (José Francisco 
Anselmo, conhecido por), actor francez mui- 
to apreciado, cujo talento comico mereceu 
os gabos de Lekain e de Voltaire; represen- 
tou muitos annos em theatros de provincia; 
em Bordeus casou com Maria Bourdais, 
actriz notavel d'aquella epoca; mais tarde 
Baptista deixou à carreira dramatica e pas- 
sou a desempenhar o logar de rebequista na 
orchestra da Comedia Franceza. 

Baptista Senior (Nicolau Anselmo, 
conhecido por), actor francez, que n. em 
Bordeus em 18 de junho de 1761; foi filho 
de Baptista o Antigo e de Maria Bourdais ; 
começou a representar em Bordeus e em 
Rouen; em 1791 foi para Paris onde se es- 
treiou no theatro do Marais, fundado sob os 
auspicios de Beaumarchais, e ahi se acredi- 
tou creando o papel de Almaviva na Mãe 
culpada ; d'ahi por diante os seus triumphos 
foram repetidos atravez de um repertorio 
variadissimo, em que Baptista desempenha- 
va especialmente papeis de pae nobre. 

Sua mãe e sua esposa, que era tambem 
actriz, representavam com elle. 

Baptista foi secretario do Theatro Fran- 
cez e professor de declamação no conserva- 
torio, onde teve por discipulos artistas no- 
taveis. 

M. em Batignolles em 28 de novembro de 
1835. 

Baptistas. É o nome dado aos parti- 
darios do baptismo. 

No principio do seculo xvrr appareceu 
uma seita, cujos membros foram denomina- 
dos baptistas: em 1630 esta seita sub-divi- 
diu-se em dois ramos, um dos quaes se con- 
servou fiel ás doutrinas de Calvino; em 
1671 organisou-se um terceiro ramo devido 
á iniciativa de Francisco Rampfield, que 
substituiu o domingo pelo sabbado como dia 
de repouso, innovação que originou para 
este grupo de sectarios o nome de sabbate- 
rianos; os sabbaterianos, que são hoje pou- 
cos, so na America septentrional se encon- 
tram, sendo tambem ahi que os outros ra- 
mos da seita dos baptistas tem grangeado 
maior numero de adherentes. 

Em 1840 appareceu pela primeira vez em 
França a seita dos baptistas importada por 
um certo Villard, a quem uma sociedade 
americana havia encarregado de propagar 
n'aquelle paiz as suas crenças; mas a seita 
não prosperou lá talvez pelo extremo rigor 
dos regulamentos, e poucos são os baptistas 
que existem hoje em França. 

Os baptistas admittem a nullidade do ba- 
ptismo nas creanças, e à necessidade de ba- 
ptisar os adultos; praticam o baptismo por 
immersão, e ordinariamente celebram esta 
solemnidade na Paschoa ou em alguma gran- 
de festividade religiosa, exigindo um certo 
exame prévio ao candidato que pretende ser 
baptisado, candidato que contrae o dever ri- 
goroso de não estabelecer enlaces de fami- 
lia senão com protestantes da sua egreja. 

Baptisterios. A similhança de Chris- 
to, que foi baptisado por S. João no rio 
Jordão, os primeiros christãos recebiam o 
baptismo nos proprios rios, em lagos, em 
fontes, nas praias, em qualquer sitio, em 
summa, onde houvesse agua. 

Em Roma ainda hoje se mostra na prisão 
Mamertina o poço milagroso, em que a an- 
tiga tradição diz que S. Pedro e S. Paulo | 
baptisaram os seus carcereiros Processo e 
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Tambem ainda hoje existem nas catacum- 
has d'aquella cidade muitos dos baptisterios 
primitivos que os christãos na epoca das 
perseguições alli estabeleceram já aprovei- 
tando as nascentes naturaes encontradas 
nessas galerias subterraneas, já abrindo 
pocos, jà finalmente construindo cisternas e 
recolhendo n'ellas as aguas pluviaes; d'es- 
tes baptisterios o mais notavel é o do cemi- 
terio de S. Ponciano, e entre as pinturas 
decorativas da crypta que o encerra nota-se 
especialmente a que representa Jesus Chris- 
to baptisado por S. João. 

Quando o christianismo logrou, pelo trium- 
pho sempre crescente da sua propaganda, 
celebrar ás claras as suas ceremonias, co- 
meçou a arte a intervir com a sua sumptuo- 
sidade na construcção e no adorno dos ba- 
ptisterios, que nos primeiros tempos consti- 
tuam edifícios annexos ás egrejas, mas 
dellas separados por uma pequen: distan- 
cia. 

Os baptisterios dos primeiros seculos 
eram geralmente em fórma de torres, e com 
esta configuração se julga haverem sido os 
dois que Constantino mandou construir em 
Roma ricamente ornamentados. 

Luxuoso e opulento era tambem o baptis- 
terio de S. João de Latrão, onde a tradição 
romana sustenta que o proprio Constantino 
foi baptisado pelo papa S. Silvestre: a pia 
deste baptisterio era revestida, tanto in- 
tema como exteriamente, de laminas de 
prata; no centro da pia erguia-se uma co- 
lumna de porphyro, e sobre esta um vaso 
onde no domingo de Paschoa ardiam 200 li- 
bras de perfumes; havia em torno sete vea- 
dos de prata e um cordeiro de oiro, à direi- 
ta do cordeiro uma estatua de Christo feita 
de prata, e à esquerda outra do Precursor 
tambem de prata; entre varias dadivas com 
que Constantino tinha adornado este monu- 
mento notava-se um thuribulo de oiro cra- 
vejado de pedras preciosas. 

Como nos primeiros tempos o baptismo 
se administrava por immersão, as pias ba- 
ptismaes eram geralmente rentes com o pa- 
vimento dos baptisterios, e como este affe- 
ctava fórma circular as pias eram tambem 
circulares; mas em consequencia de ser 
egualmente circular a configuração das pis- 
cinas profanas, o christianismo passou de- 
pois a construir já em disposição polygo- 
nal, já em fórma de cruz, tanto as pias 
como os baptisterios. ' 

Os baptisterios de Santa Thecla de Mi- 
lão, de S. Zenão de Verona, de S. João Ba- 
ptista de Florença, de S. Salvador de Aix 
na Provença, de Frejus, de Bolonha, de 
Cremona, de Padua e de Volterra, são octo- 
gonses; os de Sienna e de Aquiléa são he- 
xagonaes ; o de Canossa é dodecagonal ; o 
de Bari (que data do seculo 1v) attecta ex- 
teriormente a configuração circular, mas in- 
teriormente a sua parede apresenta uma 
disposição polygonal com doze faces, cada 
uma das quaes era outr'ora adornada com 
uma das estatuas dos doze apostolos ; o ba- 
ptisterio de Parma, começado em 119% e 
terminado em 1260, tem externamente oito 
faces e dezeseis internamente ; o de Nocera 
de Pagani, que mais tarde se transformou 
na egreja de Santa Maria Maior, é circular 
externamente e octogonal interiormente. 

Além dos baptisterios que ficam citados, 
tornam-se ainda dignos de menção na Ita- 
lia og de Ravenna (seculo vı), de Pisa (se- 
culo xu), de Pistoja, de Torcello (junto a 
Veneza), de Santa Restituta de Napoles, de 
Vercelli, e em França os de S. João de Poi- 
tiers (seculo vir) e de Saint-Front ue Péri- 
gueux. 

Os baptisterios foram, logo desde os pri- 
meiros seculos invariavelmente dedicados a 


BAP 


S. João Baptista, e era vulgar adorno de 
taes monumentos a imagem d'este santo ou 
a sua estatua, sobretudo a representação já 
em pinturas, já em mosaicos, já em baixos- 
relevos, do baptismo de Christo effectuado 
pelo Precursor. 

Primitivamente havia um unico baptiste- 
rio em cada diocese, porque só aos bispos 
assistia o direito de administrar o baptismo; 
e, como em regra só em certos dias do anno 
se administrava este sacramento, alguns ba- 
ptisterios (para poder n'elles caber a gran- 
de multidão dos neophytos) eram extraordi- 
nariamente espaçosos, a ponto de que n'el- 
les se chegaram a realisar concilios ; tam- 
bem algumas vezes serviram para os bis- 
pos administrarem o sacramento da or- 
dem. 

Quando no seculo vr os concilios de Au- 
xerre e de Meaux concederam às egrejas pa- 
rochiaes o direito de baptisar, caducou a 
necessidade de construir tão vastos baptis- 
terios, e as dimensões d'estes foram succes- 
sivamente diminuindo, bem como as dimen- 
sões das pias baptismaes. 

Como na Italia o uso do baptismo por im- 
mersão durou mais tempo, ainda no seculo 
xu se chegaram a construir baptisterios 
isolados, mas nos paizes septentrionaes, on- 
de o rigor do clima contribuiu para mais 
cedo substituir a immersão pela infusão, 
começou-se desde logo a reduzir a pia ba- 
ptismal a pequenas dimensões, e é assim 
que hoje a encontramos nos nossos templos 
collocada n'uma capellinha logo á entrada 
da porta, e geralmente do lado esquerdo. 

Muitas d'estas pias constituem verdadei- 
ros primores, tal é por exemplo a que se 
admira na Sé Nova de Coimbra, e que em 
tempos pertenceu à Sé Velha. Esta pia, que 
reune a recordação historica de ter sido 
n'ella baptisado o cardeal-rei D. Henrique, 
é o mais esbelto e gracioso monumento que 
d'aquelle genero possue a Lusa Athenas, e 
torna-se notavel tanto pela sua antiguidade 
como pela belleza e merecimento artistico 
dos primorosos lavores de pedra, entre os 
quaes está figurada uma fita com a seguinte 
legenda em caracteres gothicos : Omunes si- 
tientes venite ad aquas. Nequid nimis. Tem a 
configuração de uma taça octogonal gracio- 
sissima, cuja base assenta sobre quatro 
leões. Entre os lavores delicadissimos d'esta 
graciosa esculptura avultam os brazões do 
bispo D. Jorge de Almeida, deprehendendo- 
se d'aqui, que foi este quem a mandou fa- 
zer, e por baixo dos brazões lê-se em cara- 
cteres gothicos a seguinte inscripção : P.º 
Ariquez e seu irmão a fez. 

A pia baptismal de Santa Maria de Leça 
do Balio é tambem de configuração oitava- 
da e constitue um specimen lindissimo do 
estylo gothico florido. Foi mandada fazer 
pelo prior do Crato D. fr. João Coelho, do 
conselho dos reis D. Affonso v, D. João 11 e 
D. Manuel. É uma formosa taça, em cujo pé 
avultam por entre lavores de folhagem ca- 
beças e garras de fera. No bojo apresenta 
em cada uma de quatro faces alternadamen- 
te o escudo das armas do fundador susten- 
tado por um anjo, e nas outras quatro fa- 
ces tem a era da sua construcção e a se- 
guinte legenda: O prior do Crato — Dò 
frei Jô. Coelho—a mandou fazer. À era 
acha-se na face que está encostada à pare- 
de, o que impossibilita a sua leitura ; mas, 
quando mesmo a legenda indicando o nome 
do seu fundador não denunciasse a epoca 
da construcção, o estylo da esculptura é 
que não deixaria admittir duvidas de que 
pertence ao seculo xvi. 

Tambem com bons fundamentos se julga 
haver sido fabricada no começo do seculo 
xvi, e por encommenda do arcebispo D. 
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Diogo de Sousa, a pia baptismal da sé de 
Braga, obra que se recommenda já pela 
originalidade do desenho, já pela graciosi- 
dade da esculptura, já pela elegancia do 
conjuncto. 

E’ uma taça octogonal, em cuja base o 
artista representou quatro grupos symboli- 
cos de leões a devorarem creanças (emble- 
ma engenhoso dos perigos a que a infancia 
está sujeita antes de retemperada com as 
aguas do baptismo); a meia altura, ha em 
cada face do oitavado uma peunha saliente 
sustentando um recemnascido em attitude 
de qua faz a diligencia por trepar ancioso 
em busca da salvação; finalmente o bojo da 
taça é phantasiosamente percorrido por um 
labyrintho de creanças folgando, brincando 
e engrinaldando-se festivamente com flores 
por entre folhedos e ramagens (esculptura 
allegorica, que symbolisa as alegrias do ba- 
ptismo). 

Esta peça acha-se n'um perfeito estado 
de conservação. 

Apar das que ficam mencionadas e de 
muitas outras que ainda possuimos no nosso 
paiz primando pelo seu merecimento artis- 
tico, pias baptismaes ha tambem que tiram 
apenas da sua antiguidade, ou de factos 
historicos a ellas inherentes, os direitos à 
veneração que lhes consagramos : tal é a 

ue existe na egreja de Nossa Senhora da 

liveira (em Guimarães), pia na qual foi 
baptisado el-rei D. Affonso Henriques. Esta 
pia existiu primitivamente na egreja de S. 
Miguel, que foi parochia da antiga aldeia 
de Vimarães, e mais tarde capella-real do 
conde D. Henrique, subsistindo ainda hoje 
(proxima ao castello) já muito arruinada, 
mas sempre de pé. 

Da egreja de S. Miguel foi no seculo xvir 
este venerando baptisterio transportado pa- 
ra o sitio onde actualmente está, e ahi met- 
tido em um nicho aberto na espessura da 
parede, onde está um letreiro que diz: 
Nesta pia foi bautisado El Rei D. Affonso 
Henriques pelo Arcebispo de Braga S. Gi- 
raido. 

A pia é de granito toscamente trábalha- 
do e sem ornatos: em sitios apresenta a 
pedra doiraduras, que se julgam posterior- 
mente accrescentadas. 

O seu verdadeiro merecimento consiste 
no alto valor historico de tal antigua- 
lha. 

Baptistin ou Battistin (João Bap- 
tista conhecido por Stuck). Foi um composi- 
tor de musica italiano, que n. em Florença 
cerca de 1677. 

Tocava violoncello com extraordinaria 
perfeição, e foi elle o introductor d'este ins- 
trumento em França, onde Luiz xıv lhe con- 
cedeu uma pensão. 

Compoz além de varias cantatas, que ti- 
veram grande voga, tres operas intituladas 
Meleagro, Manto a feiticeira e Polydoro. 

M. em Paris cêrca de 1755. 

Baqai Abd-El-Baqui. Foi um poe- 
ta lyrico turco, altamente celebre, que n. 
no anno 993 da hegira. 

Era filho de um muezzino da mesquita do 
sultio Mohammed em Constantinopla, e 
abandonou a profissão de albardeiro, em que 
primeiro havia sido educado, para se dedi- 
car exclusivamente á carreira das lettras, 
na qual desempenhou um papel brilhante 
apezar da opposição que lhe faziam os in- 
vejosos do seu talento. 

Por tres vezes exerceu o primeiro cargo 
judicial na magistratura da Rumelia. Deixou 
um Divan estimadissimo, uma Historia de 
Mecca, Maalim aliakin (traduceção do Alme- 
vahib eddinié, lenda ácerca do propheta es- 
cripta pelo cheik Kastelani), e ainda uma 
traducção de outra obra intitulada KYazails 
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dyihad (vantagens da guerra santa). M. este 
botavel poeta turco em 1599 da era christã. 

Baquoy (Mauricio). Gravador francez, 
que n. cerea de 1650. Trabalhou muitos an- 
nos em Paris, onde executou varias gravu- 
ras a buril para a Historia de França do P. 
Daniel e outros livros que n'essa cpocha se 
publicaram. 

M. em 1747. 

Baquoy (João Carlos). Gravador fran- 
cez que n. em Paris em 1721. Foi filho do 
gravador Mauricio Baquoy. 

Executou muitos trabalhos a buril ea 
agua forte tanto para livros como em estam- 
pas separadas. 

Entre os livros, que illustrou, avultam a 
Historia natural de Bufon, as Aventuras de 
Telemaco, as Fabulas e os Contos de Lafon- 
taine, as Estações de Thompson, ete. Entre 
as estampas separadas notam-se reproduc- 
çes de interessantes quadros, e varios re- 
tratos, figurando no numero d'estes o do 
nosso infante 1). Henrique fundador do ob- 
servatorio de Sagres e inaugurador d'essa 
epocha gloriosa de descobrimentos com que 
Portugal tanto se ufana. João Carlos Ba- 
quoy, que se assignava C. Baquoy nos seus 
trabalhos. 

M. em 1777. 

Baqaoy (Pedro Carlos). Foi um grava- 
dor francez que n. em Paris em 1759. Filho 
e discipulo de João Carlos Baquoy, deixou, 
como seu pae e seu avó, muitos trabalhos a 
buril, que ainda hoje se podem observar em 
varios livros publicados no seu tempo, tacs 
são a Choupana india e Paulo e Virgima 
de Bernardino de Saint-Pierre, as Obras de 
Gessner, as Obras de Voltaire, as Obras de 
Delilie, eo Museu Francez; n'esta ultima 
publicação ha de Pedro Baquoy S. João Ba- 
ptistu e Jesus (reproducções de Guido), a 
Morte de Adonis (reproducção de Poussin), 
a Doença de Antiocho (reproducção de Ge- 
rard de Lairesse), e uma Diana (reprodue- 
cio de um modelo antigo). 

Entre as estampas que deixou separadas 
avultam a Virgem da toalha (reproducção de 
Raphael), S. Gervasio e S. Protasio (de Le- 
gueur), S. Vicente de Paulo, Frederico e Vol- 
taire (de Monsiau), e varios retratos. 

Este artista, firmava os seus traba- 
lhos com a assignatura P. DBaquoy, ou sim- 
plesmente com a rubrica P. B. 

M. em 1829 deixando duas filhas (Ange- 
lica Baquoy e Luiza Baquoy), que seguirain 
a profissão de seu pae. 

Bar (Luiz ai theologo francez, que n. 
em Nens no seculo xvr. 

Foi addido a varios cardenes e desempe- 
nhou altos cargos ecclesiasticos em Roma. 
A principal obra, que deixou, intitula-se 
Fx quatuor Evangelistarum tertu confecta 
nurratio, e foi impressa em 1617, anno em 
que o seu auctor falleceu. 

Bar (Nicolau de), foi um pintor francez, 
natural do Barrois, c descendente da fami- 
lia de Joanna D'Arc. 

Floresceu no seculo xvr e passou muitos 
annos em Roma, onde pintou com esmero 
notavel um grande numero de Virgens. 

Ha d'este artista um quadro de S. Segis- 
derto, que se conserva em Nancy. 

Deixou um filho que nasceu em Roma, e 
que adoptou o appellido de Du Lys (appel- 
lido dos seus antepassados) ; este, que se- 
guiu a profissão de seu pae, foi mais tarde 
estabelecer-se na Lorena, onde m. em 1732 
deixando varios quadros sacros. 

Bar (Boaventura de), pintor francez que 
n. em 1700, e a quem alguns auctores cha- 
mam erradamente Desbarres. 

Não existem dados biographicos icerca 
d'este artista ; apenas se sabe que foi mem- 
bro da academia, onde entrou em 1727; o 
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quadro, que lá lhe deu entrada, intitula-se 
Festa campestre e existe no Louvre. 

M. este pintor em 1729. 

Bar (João de), foi um sabio francez, be- 
nedictino de Saint-Maur, que n. em Reims 
em 1100. 

Publicou em collaboração com Francisco 
Pradier e Nicolau Jalabert uma obra em 
6 volumes intitulada Estado presente da 
França. 

Os papeis que lhe deixou Dantine, seu 
companheiro de estudos, e que Joio de Bar 
coordenou, forneceram-lhe os materiacs pa- 
ra publicar uma edição dos Psalmos com 
annotações extrahidas da Escriptura e dos 
Santos Padres, traducção do texto he- 
braico. 

M. em 1705. 

Bar (Jorge Luiz, barão de), litterato 
que n. em Westphalia cerca de 1701. 

Entregou-se ao cultivo da poesia france- 
za, e deixou varias epistolas, deraneios poe- 
licog e varias outras composições, as quacs 
de resto estão hoje no esquecimento. 

M. em Tibi. 

Bar (João Estevão), foi um membro da 
convenção franceza, que n. em Anneville 
em 1748. 

Era advogado em Thionville. 

Tomou assento na Montanha e votou pela 
morte de Luiz xvr sem restricções. 

Defendeu sempre a cansa republicana, e 
no tempo do consulado foi nomeado presi- 
dente do tribunal civil de Thionville. 

M. em 1801. 

Bar (Jacques Carlos), foi um desenhador 
e gravador «francez, que floresceu entre o 
seculo passado e o actual, collaborando na 
Ilustração das Mascaradas monasticas de 
Rabelli e na Collecção dos trajos das ordens 
religiosas e militares (obra publicada em 
Paris entre 1778 e 1798). 

Bar (Adriano Aimé Fleury de), general 
francez, que n. em Thiais em 1785. 

Começou por alistar-se como simples vo- 
luntario, devendo os seus primeiros postos 
ao valor que revelou no campo da bata- 
lha. 

Foi gravemente ferido em Bautzen, e fi- 
cou prisioneiro até 1514. 

Em Waterloo recebeu um ferimento no 
braco. 

Em 1823 militou na guerra de Hespanha; 
mais tarde tomou parte gloriosa na guerra 
de Argel. 

Em 1549 foi eleito membro da assembléa 
legislativa, onde votou com a maioria reac- 
cionaria. 

Em 1852 foi promovido a senador e a ofti- 
cial da legião de honra. 

M. em 1861. 

Bar (Francisco de). Foi um sabio bene- 
dictino francez que n. em Seizencourt em 
1538. 

Sio muito citadas as suas obras, mas nun- 
ca foram impressas; conservaram-se, porém, 
manuseriptas na abbadia de Anchim, onde 
Francisco de Bar exerceu o cargo de grà- 
prior, e na epoca da revolução franceza fo- 
ram transferidas para a bibliotheca de 
Douai. 

Os seus principaes escriptos intitulam-se: 
Epistole ; Cosmographia; Chronicon ; Com- 
pendium Annalium ecclesiasticorum Cesaris 
Baronii ; Historia archiepiscopatus Camera- 
censis et conobiorum ejus ; Historia episco- 
patus Atrebatensis et cenobiorum Artesio ; 
Historia episcopatus Tornacensis; Historia 
episcopatus Audomarensis et Gandensis; e 
Historia monastica. 

Este sabio, que era versadissimo na his- 
toria ecclesiastica dos Paizes- Baixos, m. em 
1606. ; 

Bar. E a capital de um cantão francez 


BAR 


no departamento dos Alpes-Maritimos. Tem 
1:600 hab., 

Bar. l um rio de França, no departa- 
mento de Ardennes, athucnte da margem es- 
querda do, Mosa, junto a Donchery. 

Bar. É uma cidade pertencente à India 
ingleza, na presidencia de Bengala; assenta 
na margem direita do Ganges, e tem 20:000 
hab. i 

O seu commercio é importante. 

Bar (Condado de). V. Barrois. 

Bar, cidade da Polonia, na Podolia, ba- 
nhada pelo Row, com 3:000 hab. 

Primitivamente esta cidade chamava-se 
Row; foi a rainha Sforzia, esposa do rei 
Segismundo 1, quem lhe deu o nome de Bar 
em recordação de Bari (na Italia), onde 
aquella princeza nascera. 

Passou esta cidade por varias vicissitu- 
des nas differentes guerras contra os tarta- 
ros, os turcos e os moscovitas; porém o ti- 
tulo principal, que adquiriu para ficar cele- 
bre na historia, foi a notavel confederação 
conhecida por confederação de Bar, a qual 
começou em 1708 e terminou em 1771 dando 
logar á realisação de peripecias interessan- 
tissimas na lucta heroica sustentada pelo 
patriotismo polaco contra a tyrannia dos 
moscovitas. 

Bara (Jeronymo), genealogista francez, 
natural de Paris, que floresceu no seculo 
XVI. 

Deixou publicado um livro de heraldica 
intitulado Brazão de armas. 

Baraba ou Barabin. Os russos cha- 
mam-lhe no seu idioma Barabinskaia-Step. 
E na Russia Asiatica um territorio immen- 
so nos districtos de Tobolsk e de Tomsk ; 
grande parte d'este terreno, que se alonga 
desde o rio Obi até ao Irtysche, é pantano- 
sa e abundante cm lagos de agua salgada 
ou salobra; ha porém certos sitios, onde o 
solo é fertil e o arvoredo desenvolvido ; 
desde 1767 que o governo russo promove 
por colonias de camponezes o degredados 
o successivo arroteamento d'estas vastas 
charnecas c o enxugamento dos seus pan- 
tanos. 

Baraballi ou Baraballo, era um 
poetastro ou versejador italiano, que n. em 
Gaeta e viveu no principio do seculo xvi. 

Os versos que improvisava, e andava re- 
citando muito ancho de terra em terra, 
eram o que deveras se chama versos sem 
pés nem cabeça, muito comparaveis úquel- 
les com que entre nós se tornou celebre 
na primeira metade d'este seculo entre as 
galhofas dos estudantes de Coimbra o co- 
nhecido Rozendo, por alcunha o Causa nos- 
tre lotitie, comparaveis egualmente aos 
que na actualidade publica o popular au- 
ctor dos originaes opusculos Jarne José 
Ribeiro de Carvalho (poderia mesmo accres- 
centar-se, comparaveis a muita da versa- 
lhada estapafurdia com que por ahi nos 
atordôam os intitulados poetas da idéa no- 
va). 

O caso é que o tal Baraballi tinha a 
modestia de se julgar superior a Petrar- 
cha; não deve isso causar admiração por- 
que taes franquezas parecem ser apanagio 
dos vultos d'este jaez, e tambem o nosso 
Jayme José Ribeiro de Carvalho, que mora 
na Ajuda, dizia muitas vezes (quando o 
nosso illustre historiador Alexandre Her- 
culano tambem alli residia), o seguinte : 
— Das portas de Alcantara para tora não 
ha senão dois homens de lettras, eu e o Ale- 
xandre Herculano; mas lá o Herculano es- 
creve só acerca da historia, emquanto eu es- 
crevo obras de moral e de muitas coisas mais: 
palavras que o dito Jayme José proferia 
textual e desassombradamente diante de 
quem queria ouvil-o. 
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Pois Baraballi era um sujeito assim; 
aspirava nada menos do que a ser coroado 
de louros no Capitolio, e o papa Leão x te- 
ve uma vez o cruel desfastio de fazer rr à 
custa deste insensato a sua côrte fastosa 
concedendo ironicamente ao poetastro as 
honras que elle tanto ambicionava de ser 
laureado no Capitolio, como o inspirado 
cantor de Laura; preparou-se a ceremonia 
grutescamente improvisada, e no dia apra- 
zado tizeram impoleirar o pobre Baraballi 
num eiephante que, adrêde amestrado, ati- 
rou o poctastro ao meio do chão, quando o 
cortejo ia no melhor da festa, e toi então 
que a chacota, e as gargalhadas, e os mote- 
jos, e a assoada, e tudo o mais que póde 
imaginar-se em seguida, foi então que tudo 
isso acabou por convencer o misero Bara- 
balli de que tinha sido victima de uma 
pungente mystificação. 

Baraban ou Barraband. V. Bar- 
ratand. 

Barabbás ou Barrabbás, era um 
judeu, que, na occasião de levarem Jesus 
Christo à presença de Pilatos, estava pre- 
so por desordeiro e assassino. 

Entre os estratagemas de que Pilatos 
lançou mão para ver se conseguia salvar 
Jesus, occorreu-lhe o seguinte : era costume 
pela festa da Paschoa dar o governador a 
liberdade a um prezo que o povo judeu es- 
colhesse; como Barabbas era um grande 
criminoso, Pilatos deu a escolher ao povo 
entre Jesus e Barabbas, imaginando que a 
monstruosidade dos crimes d'este levasse o 
povo a preferir que fosse solto Jesus, ape- 
zar da animadversão que contra elle mani- 
festavam ; mas o povo judeu, na cegueira de 
que estava dominado, sem mesmo reflectir 
nem hesitar, preferiu que fosse solto Barab- 
bas e condemnado Jesus, escapando Barab- 
bas por esta fórma ao supplicio que lhe es- 
tava imminente. 

No livro que o insigne escriptor Petru- 
celli della Gattina escreveu, ha annos, com 
o titulo de Memorias de Judas, hvro em que 
o seu auctor apar de um estylo primoroso e 
esplendido revela profundos conhecimentos 
da politica, dos costumes e da topographia 
da Judéa, Barabbas é uma das figuras que 
despertam deveras o interesse do leitor, re- 
presentando n'esse livro O typo do estroina 
crapuloso, levando uma existencia de ver- 
dadeiro bohemio, vivendo à custa dos ou- 
tros, sem cuidar nunca no dia de amanhã, 
rindo, folgando e tripudiando. 

Barabé, architecto e gravador francez, 
que n. em Rouen; tloresccu na segunda 
metade do seculo xviu, trabalhou em Paris 
e em Versuilics, e deixou varios trabalhos a 
azna forte. 

Barabinoou Barrabbino (Simão). 
Foi um pintor italiano, que n. em Polceve- 
ra, proximo a Genova, nos fins do seculo 
AVI. 

Teve por mestre em Genova Bernardo 
Castello, o qual, invejoso do talento que em 
breve o discipulo manifestou, taes desgostos 
lhe causou que Barabino viu-se obrigado a 
abandonal-o. 

Uma das suas primeiras producções foi 
um quadro para a egreja da Annunciação de 
Guastato, S. Diogo restituindo a vida a uma 
creança, quadro que pela finura do desenho 
e unidade de composição lhe mereceu gran- 
des gabos de Soprani. 

Barabino, vendo o seu merecimento pouco 
apreciado pelos genovezes, foi estabclecer- 
se em Milão, onde executou varios trabalhos 
a fresco e a oleo, tanto para egrcejas como 
para palacios, sendo especialmente notaveis 
uma Virgem rodeada de santos (na egreja de 
“Santo André), o Anjo da guarda (em Santa 
Maria di Castello) e o Matrimonio da Vir- 
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gem (nà egreja do mosteiro de Santo Ul- 
rich), quadros que primam pela verdade do 
colorido, pela naturalidade das cabeças, e 
pelo rigor dos contornos. 

Nos ultimos annos da sua vida Barabino 
trocou a profissão de pintor pela de com- 
merciante, mas foi mal succedido a ponto 
de ficar completamente arruinado e morrer 
preso por dividas. 

Barabino (Carlos), architecto italiano, 
que n. em Genova nos fins do seculo pas- 
sado. 

Foi elle quem deu o risco e dirigiu a 
construcção do theatro Carlo Felice na ter- 
ra da sua naturalidade; além d'outros tra- 
balhos importantes, deve-se-lhe tambem a 
fachada da egreja de S. Cyro (em Genova), 
fachada no estylo neo-grego. 

Barac. Foi um juiz de Israel, que vi- 
veu no seculo xin À. C. 

Escolhido por Deus (diz a Biblia) para 
libertar os hebreus da escravidão em que 
jaziam sob o dominio de Jabin, rei de Cha- 
naan, recusou-se a partir sem ir acompa- 
nhado pela prophetisa Deborah. 

Partindo com esta, venceu o general ini- 
migo Sisara, mas não lhe coube a gloria de o 
matar, porque Deus quiz assim castigar-lhe 
a desobediencia de não haver querido par- 
tir sósinho como lhe fôra ordenado. 

Baracal (Nossa Senbora da Concei- 
ção), villa e freguezia do concelho e comar- 
ca de Celorico da Beira, no districto e bis; 
pado da Guarda (Portugal); 468 hab. E 
atravessada ao S. pelo Mondego. Dista 10 
kilom. da cabeça do concelho. 

Ha uma povoação do mesmo nome na 
freguezia do Touro, concelho do Sabu- 
gal. 

Baracayá, ribeiro afiluente do rio das 
Mortes, na provincia de Matto Grosso (Bra- 
zìl). 

Barac-Hager. Assim se chamava o 
primeiro sultào cara-cathaita ; floresceu na 
primeira metade do seculo x111, e reinou on- 
ze annos na provincia de Kerman, depois 
de ter vencido luzeni; succedeu-lhe o seu 
filho primogenito. 

Barachias, filho de Mesezabel e pae 
do propheta Zacharias, foi um dos judeus 

uc no regresso do captiveiro reedificaram 
erusalem. ; 

Baracho (Antonio). É o nome do po- 
pular que em 1580 tomou a iniciativa de 
acclamar em Santarem o prior do Crato, D. 
Antonio, rei de Portugal. 

Baracho. E uma familia originaria de 
Villa Franca de Xira. 

Tem por armas um leão de oiro armado 
de prata em campo vermelho, entre quatro 
pombos de prata, cantonados e volautes; o 
timbre é o leão do escudo. 

Baragucey-d'Millicers (Luiz). Foi 
um general francez, que n. em Paris em 
1764. 

Era tenente quando rebentou a revolução 
franceza, e deu baixa porque lhe não qua- 
drava servir em prol das novas idćas; po- 
rém mais tarde reconsiderou, voltando a se- 
guir a carreira das armas. 

No exercito de Italia coube-lhe a fortuna 
de se apoderar de Bergamo por um estrata- 
gema feliz, e mais tarde de Veneza, onde 
ticou por governador militar até que esta 
cidade passou para o poder dos austria- 
cos. 

Entrou na expedição do Egypto, e foi en- 
carregado de levar para França as riquezas 
colhidas em Malta na tomada d'esta ilha, 
mas sendo então assaltado no mar pelos in- 
glezes e apprehendida por elles a preciosa 
carga que levava, ficou por muitos mezes 
prisioneiro. 


Nas campanhas de Allemanha e de Hes- 
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panha desempenhou um papel activo e bri- 
lhante. 

Em 1812, porém, cabendo-lhe no com- 
mando de uma divisão eftectuar certas evo- 
luções, teve pelo contrario a infelicidade de 
ser surprehendido pelo inimigo, vendo-se 
obrigado a capitular; Napoleão irritado 
mandou proceder a um inquerito, e Bara- 
guey d'Hilliers, um dos bons e mais antigos 
generaes do exercito francez, apaixonou-se 
por tal fórma com este procedimento do im- 
perador que adoeceu em Berlim e m. n'esse 
mesmo anno de 1812 em dezembro. 

Attribuem-lhe a paternidade das Memo- 
rias posthumas de Custine redigidas por um 
dos seus ajudantes de campo. 

Barahona, familia originaria de Hes- 
panha. 

Tem por armas em campo de oiro quatro 
bandas sanguinhas; o timbre é um braço 
armado de prata com uma cspada de folha 
quebrada no meio, de prata, com punho 
sanguinho e copos de oiro. : 

Barahona y Soto (Luiz de). E um 
poeta hespanhol, que n. em Lucena, na An- 
daluzia, e que floresceu nos fins do seculo 
XVI. 

Deixou satyras, eclogas, epistolas, e um 
poema intitulado Lagrimas de Angelica em 
continuação do Orlando de Ariosto; das 
Lagrimas de Angelica falla Cervantes no 
seu D. Quixote com grande elogio e enthu- 
siasmo. 

Barahona y Soto escreveu tambem uma 
traducção de Ovidio, mas esse trabalho ex- 
traviou-se. 

Barahu, rio da provincia de Matto 
Grosso (Brazil), que lança as suas aguas no 
Xingu, na comarca de Cuyabá. 

Barailon ou Baraillon (João Fran- 
cisco), foi um medico francez, que n. em 
1743. 

Escreveu varias memorias e dissertações 
de medicina, pelas quaes recebeu cinco me- 
dalhas na academia de Montpellier. 

Foi membro da convenção, e como politi- 
co revelou-se partidario zeloso de todas as 
reformas, embora adversario dos recursos 
extremos, pronunciando bellos discursos mór- 
mente nas questões de ensino publico. 

Em 1801 foi presidente do corpo legisla- 
tivo, e em 1806 recolheu-se á vida privada 
retirando-se para Chambon, onde repartia o 
tempo entre os trabalhos clinicos e os estu- 
dos archeologicos. 

M. em 1816. 

Baraitch ou Beraytch. E uma 
grande cidade na India, que pertencia ao 
antigo reino de Oude, e que constitue hoje 
a capital de um districto banhado pelo Co- 
grah e pelo Rapty, districto que em 1856 
ficou annexado às possessões inglezas. 

Barakiba, celebre rabbino, conhecido 
tambem por Akiba-ben-Joseph ou simples- 
mente por Ákiba. 

V. Akiba-ben-Joseph e Academias dos ju- 
deus. 

Baralde, povoação de Portugal, no 
concelho de Ponte de Lima, freguezia de 
Gaifar. 

Baralha, povoação de Portugal, no 
concelho de Melgaço, freguezia de Cha- 
viães. 

Ha outra no concelho e freguezia de Vil- 
la Nova de Portimão. 

Baranhão, cachoeira do rio Tiété, na 
provincia de S. Paulo (Brazil), 22 kilom. 
abaixo da confluencia do Piracicaba. É na- 
vegavel por canoas. 

Baranov (Alexandre Andrevitch), foi 
um governador das possessões russas na 
America; floresceu entre o seculo passa- 
do e o actual; começou por se dedicar ao 
commercio ; passou parte da vida em aven- 
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turas maritimas; augmentou pela sua ener- 
gia e actividade os dominios americanos da 
Russia fundando feitorias e colonias, e es- 
tabelecendo relações commerciaes com va- 
rios paizes; O Eae do czar em compen- 
sação deu-lhe foros de nobre. 

Baranov m. em 1819. 

Baranovith (Lazaro), theologo e poe- 
ta russo, que floresceu no seculo xvir. 

Foi arcebispo de Tchernigov, e defendeu 
com encrgia a egreju greco-russa contra as 
aggressões dos jesuitas polacos. 

Além de outros escriptos, publicou um 
poema intitulado Vicissitudes da vida hu- 
mana. 

M. em 1693. 

Baranow, villa da Austria, na Galli- 
cia, banhada pelo Vistula, com 1:000 hab. 

Tem um castello antigo construido por 
Estevão Bathory. ; 

Foi ahi que em 1656 Carlos Gustavo da 
Suecia derrotou os polacos. 

Baranow:. Ha com este nome duas al- 
deias polacas, uma com 1:350 hab. no dis- 
tricto de Lublin banhada pelo Wieprz, e 
outra no districto de Mazovia. 

Baranowski ou Baranovias (Al- 
berto), theologo polaco, a quem se devem 
diversas obras tanto de theologia como de 
disciplina ecclesiastica. 

Baranowski foi bispo de Przemisl e de 
Wiladislas, e por fim arcebispo de Gnesen ; 
muitos dos seus escriptos tem especialmen- 
te referencia ás dioceses que adminis- 
trou. 

Floresceu entre os seculos xvr e xvir, e m. 
em 1615. r 

Barante (Claudio Ignacio Brugiere de). 
litterato francez que n. em Riom, no Auver- 
gne, em 1670. 

Estudou jurisprudencia em Paris, e foi 
depois estabelecer-se como jurisconsulto na 
sua terra natal, onde fez uma brilhante fi- 
gura. 

Entre varios escriptos, que deixou, no- 
tam-se algumas comedias para o theatro 
italiano, uma traducção de Apuleio, e uma 
Collecção dos melhures epigrammas dos pce- 
tas francezes desde Marot. 

M. em 1745. 

Barante (Claudio Ignacio Brugiere, 


barão de), litterato e magistrado francez, 


neto do precedente. 

N. em Riom em 17.55. 

Começou por desempenhar varios cargos 
de magistratura na provincia da sua natu- 
ralidade ; foi depois prefeito de Carcassona 
e afinal de Genebra. 

Entre os escriptos, que publicou, notam-se 
os seguintes: Introducção ao estudo das 
linguas; Elementos de geographia (obra mui- 
tas vezes reimpressa); Ensaio ácerca do 
departamento do Aude; Exame do princi- 
pio fundamental das Maximas (dissertação 
inserida como prologo n'uma edição das Ma- 
zimas de La Rochefoucauld). 

M. em 1814. 

Baranya. É uma das circumscripções 
administrativas da Hungria, na provincia 
de Oedenburgo; tem por capital Tunfkir- 
chen, e conta 267:000 hab. disseminados por 
um territorio que em parte (especialmente 
nos pontos visinhos à confluencia do Drave 
e do Danubio) apresenta extensos pantanos, 
emquanto n'outros sitios produz fertilmente 
cereaes, linho, tabaco e vinhos. 

Baranzane ou Baranzano (João 
Antonio), era tambem conhecido pela alcu- 
nha de Redemptus. Foi um illustre sabio 
picmontez, que n. em Serravalle em 1590. 

Tomou o habito da ordem dos barnabitas, 
professou philosophia no collegio de Anne- 
cy, e foi um dos primeiros a protestar con- 
tra a falsidade dos systemas que á sombra 
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do nome e da auctoridade de Aristoteles 
vogavam então nas escolas. 

Relacionou-se com os principaes sabios 
do seu tempo, especialmente com Bacon. 

Em França teve a missão de fundar va- 
rios hospicios da sua ordem, e m. em 1622 
no convento que instituiu em Montargis, 
deixando varios escriptos entre os quacs são 
principalmente dignos de menção os seguin- 
tes: Uranoscopia, seu de celo; Nove opi- 
niones physice; e Campus physicus. 

Barão. Derivado do latim baro, foi este 
termo durante muito tempo empregado ape- 
nas com q significação de homem. 

E assim que o nosso Gaspar Barreiros na 
sua Chorographia diz (fallando de André 
de Resende): barão muy douto. 

primitiva accepção accresceu outra, de 
modo que na epocha da organisação do re 
gimen feudal a palavra bardo serviu para 
designar qualquer senhor poderoso, fosse 
qual fosse a natureza do seu feudo, assim 
como entre nós tambem este terno foi ge- 
nericamente empregado como synonymo de 
homem valoroso e apto para arrojadas em- 
prezas;—é assim que nos Lusiadas a Nym- 
pha da Ilha dos Amores diz a Vasco da 
Gama: 


Faz-te mercê, Barão, a Sapiencia 
Suprema de co'os olhos corporaes 
Veres o que não pode a van sciencia 
Dos errados e miseros mortaes! 


É ainda assim que o nosso grande epico 
inceta o seu immortal poema dizendo: 


As armas e os Barões assignalados 
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Cantando espalharei por toda a parte. 


Em França no principio do seculo xrv en- 
contra-se o termo barão applicado aos prin- 
cipaes senhores que tinham assento e voz 
deliberativa nos estados;— primeiro barão 
christão se intitulava sempre o chefe da casa 
de Montmorency em commemoração de ter 
sido o senhor de Montmorency o primeiro a 
prestar juramento de fidelidade a Roberto 
o Forte (bisavô de Hugo Capeto), quando 
este se apoderou do ducado de França; em 
fins do seculo x1v e começos do xv o titulo 
de barão acabou por ser uma simples deno- 
minação nobiliaria profusamente conferida 
pelos monarchas, e ficando esses titulares 
classificados na quarta ordem da jerar- 
chia. 

Em Portugal aos briosos cavalleiros, que 
mais proezas e valentias praticavam na 
guerra, conferiam os nossos monarchas em 
recompensa o titulo de barão, dando-lhes a 
par do titulo a posse de terras (btaronias), 
e outorgando-lhes certos privilegios e isen- 
ções analogas ás que desfructavam os ricos 
homens. 

João Fernandes da Silveira, a quem D. 
Affonso v em 1475 agraciou com o titulo de 
Barão de Alvito, foi o primeiro e durante 
muito tempo o unico, que entre nós teve es- 
sa honra. 

V. Alvito (barão d”. 

Hoje similhante qualificação é meramen- 
te honorifica, e nem traz haveres nem con- 
cede isenções. 

E chegou mesmo o titulo a ser por tal 
forma prodigalisado a torto e a direito, que 
di vontade de perguntar, se n'esta prodi- 

alidade não haverá voltado o termo barão 
à sua accepção primitiva do latim baro (sy- 
nouymo de komo), accepção em que tantas 
vezes este vocabulo da baixa latinidade se 
encontra empregado nas traducções latinas 
das leis barbaras em opposição à palavra 
femnina. 
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O visconde de Almeida Garrett nas suas 
inimitaveis Viagens na minha terra e Ca- 
millo Castello Branco cm muitos dos seus 
romances fartam-se de verberar os instin- 
etos solipsos e glutões, sujos e ridiculos, de 
alguns dos nossos barões de moderna data. 

Entre nós a insignia d'esta dignidade é a 
chamada corôa de barão, a qual consiste 
n'uma zona circular de ouro rodeada por 
muitos cordões de pequeninas perolas. 

Em França, antes da revolução, a insi- 
gnia heraldica dos barões era analoga á dos 
nossos. 

No tempo do primeiro imperio passou & 
ser, em vez de corôa, um gorro de veludo 
preto forrado de pelles e ornado com tres 
plumas brancas. 

Com a restauração dos Bourbous voltou- 
se à insignia primitiva. 

Em Inglaterra a corôa de barão consiste 
n'um circulo de ouro cravejado por seis pe- 
rolas equidistantes entre si, e internamente 
forrado de veludo carmezim. 

Barão. Sem entrarmos na discussão 
etymologica se barão vem de varão, e varão 
do latino vir, ou se vem do vocabulo arabe 
bar, que significa coisa pura e perfeita, é 
certo que o termo barão como designativo 
de homem de alta nobreza se usou desde os 
mais remotos tempos da edade media, cha- 
mando-se barões ou furões aos familiares dos 
reis e ås vezes tambem ros familiares dos 
bispos, que os auxiliavam nas suas empre- 
zas e nos seus negocios. O nome do barões 
designou por muito tempo em toda a Euro- 
pa todos os homens nobres desde amais alta 
cathegoria, e eram elles os unicos que for- 
mavam as curias ou antigos parlamentos, 
chamando-se barões ecclesiasticos aos mem- 
bros do alto clero. O titulo de barão foi da- 
do, emfim, pelos reis aos fidalgos que se dis- 
tinguiam pela sua heroicidade, concedendo- 
lhes ao mesmo tempo uma terra a que se 
chamava baronia. O primeiro titulo de ba- 
rão que em Portugal se concedeu, como ti- 
tulo especial de fidalguia, foi o titulo de ba- 
rão de Alvito, concedido por el.rei D. Atton- 
so v a João Fernandes da Silveira. Os prin- 
cipes de Montmoramy gloriaram-se de ser 
os primeiros barões christãos. 

Hoje o titulo de barão é o mais inferior 
de todos os titulos de nobreza. Quando co- 
meçou em Portugal o espantoso chuveiro 
de titulos espalhados com mão prodiga so- 
bre quantos ricassos pretendiam nobilitar- 
se, foi o titulo de barão o primeiro que se 
vulgarisou de um modo espantoso. Garrett 
zombou d'elles tão cruelmente nas Viagens 
na minha terra, quasi todos os escriptores o 
imitaram, de forma que ao titulo de barão 
começou a ligar-se um certo ridiculo, a que 
muitos pretenderam fugir, recusando o ti- 
tulo de barão, e preferindo o de visconde, 
que é hoje o mais vulgarisado, o que deu 
logar áquelle proloquio, muito conhecido : 


Foge cão que te fazem barão. 
Mas para onde se me fazem visconde ? 


Barão (0), comedia de Moratin em dois 
actos, cuja acção se passa em Illescas. 

O protogonista é um impostor que, sedu- 
zido pelo dote da joven Isabelinha, se ar- 
vora em barão e consegue illudir com pa- 
tranhas a credulidade da tia Monica, inãe 
da requestada herdeira, mas que termiua 
por dar as de Villa Diogo quando D. Pedro, 
tio de Isabel e Leonardo, amante da mesma 
lhe atrapalham as vasas e o desmasca- 
rum. 

Esta comedia dedicada por Moratin ao 
principe da Paz, e representada pela pri- 
meira vez em 28 de janeiro de 1803, foi 
nessa noite recebida pelos espectadores 
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com uma tremenda pateada que lhe promo- 


reu a cabala dos inimigos do auctor, mas o 
seu grande merito revelado aqui já no esty- 
lo, ja na manifestação das faculdades inven- 
tivas, acabou por conquistar do publico os 
applausos devidos a uma das mais originacs 
producções d'aquelle poeta comico, 

Barão de Breteuil (0). E uma co- 
media do theatro inglez, representada em 
Londres em 1790; o seu protogonista figu- 
ra-nos um fidalgo francez ricamente ajae- 
sado, que em tudo e por tudo trata de se 
impór com o seu constante estribilho: Da 
parte d'el-rei! 

Tem esta comedia por assumpto a carica- 
tura do povo francez, e os proprios criticos 
d'este paiz confessam que o espirito satyri- 
co do auctor soube aproveitar com chiste 
e felicidade os ridiculos da França. 

Barão de 5. João. V. Bensafrim. 


Barão de 8. Miguel, povoação def 


Portugal, no concelho da Villa do Bispo, 
freguezia de Budens. À 

Barão Lafleur (0). E uma comedia 
franceza em tres actos por Camillo Doucet, 
representada pela primeira vez em Paris no 
theatro do Odéon em 13 de fevereiro de 
1542. 

A acção passa-se nos principios do rei- 
nado de Luiz xvr, epoca em que tem já 
desapparecido da scena social aquelles in- 
comparaveis lacaios e aquellas ladinas la- 
caias, que faziam parte integrante do an- 
eien régime; Lafleur e Lisette são os der- 
radeiros representantes d'esscs dois typos e 
entre elles se trama a urdidura d'esta co- 
media, em que o auctor, que então se es- 
treiava na carreira das lettras, revelou já 
um estylo firme e finura de espirito, embo- 
ra lhe faltasse ainda certa originalidade 
comica. 

Barardjan. Com este nome, que tam- 
bem se escreve Berardjan, se designa uma 
das principaes estradas da Persia, a qual 
vae desde Merw até Madjan. 

Ha tambem d'este appellido varios sabios 
arabes, entre os quaes avulta um iman de- 
veras notavel pela vastidão dos seus conhe- 
cimentos Abu-Mohammed Kacem ben Mo- 
hammed Barardjan. 

Bararé, ribeiro tributario da margem 
esquerda do rio Negro, no districto de Tho- 
mar, abaixo da foz do rio Padauary, na pro- 
vincia do Amazonas (Brazil). Alguns lhe 
chamam Uereré. 

Bararoá, antigo nome da actual po- 
voação de Thomar, na provincia do Amazo- 
nas. 
Baras (Maria Marco Antonio). Foi um 
economista francez, que n. em Tolosa em 
1764. 

Começou por advogado no parlamento da 
gua terra natal, mas depois abandonou essa 
carreira para se dedicar ao estudo da eco- 
nomia politica. 

Eleito membro do conselho municipal de 
Tolosa em 1791 revelou-se partidario das 
reformas uteis; inimigo, porém, das medidas 
excessivas, pronunciou se a favor da mode- 
ração, circumstancia que lhe valeu ser de- 
nunciado como federalista e julgado no tri- 
bunal revolucionario de Paris, onde o con- 
demnaram á morte, triste desfecho que se 
realisou em 1794. 

As obras, que deixou, intitulam-se : Ari- 
thmetica politica; Elogio do dr. Price; e 
Panorama da instrueção publica na Eu- 
ropa. 

Barassa. Assim se chamava uma no- 
bre dama provençal, cujo nome ficou triste- 


mente celebre pelos episodios escandalosos 


e ao mesmo tempo dramaticos da sua exis- 
tencia. | 


Barassa tinha pela sua brilhante formo- 
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sura despertado a mais ardente paixão em 
Gasbert, trovador de Limoges, que floresceu 
no seculo xn, e que deixou um poema inti- 
tulado Las bausias d'amour (As alegrias do 
amor). 

O enamorado Gasbert encetava n'esse 
tempo à sua carreira; na ordem hierarchica 
nem simples cavalleiro ainda era; como tro- 
vador, união tivera tempo ainda de conquis- 
tar as auras da fama; por isso, Barassa no- 
bre e altiva desdenhou cruelmente d'aquelle 
amor. 

Gasbert é que não se deu por vencido; lá 
estava dentro da alma a inspiral-o a fogosa 
paixão, e a esta se devem muitas das can- 
ções com que o seu trovar começou a me- 
recer os applausos de quantos o escutavam, 
fazendo conhecido nos seus versos o nome 
da sua orgulhosa beldade, que afinal acabou 


por se deixar impressionar, a ponto de pro- 
metter-lhe que condescenderia em ser sua 


esposa, logo que o trovador Gasbert se no- 


bilitasse ganhando as esporas de caval- 
leiro. 


Kra ainda o orgulho da nobreza a predo- 


minar sobre o coração, e a vaidade a pre- 
valecer n'aquella alma de mulher. 


O amor que é a mais poderosa mola d'es- 


te organismo complexo, a que se dá o nome 
de organismo humuno, o amor que leva aos 
maiores sacrificios e induz aos mais loucos 
arrojos, como tambem capaz é de fazer fom- 
bar nos mais crueis desesperos, o amor obri- 
gou Gasbert a conquistar as esporas de ca- 
valleiro, e a nobre Barassa concedeu-lhe 
afinal a mão de esposa. 


Tempo depois, Gasbert teve de ir a Hes- 


panha em missão diplomatica. 


Barassa ficou sósinha e triste no seu paiz, 


a principio derramando lagrimas com sau- 
dades do esposo, mas depois, enxugando es- 
sas lagrimas para escutar a fascinação adul- 
tera de um cavalleiro normando, que termi 
nou por conduzil-a a Arles, onde a infeliz 
foi por fim abandonada e reduzida a uma 
condição devéras lamentavel, sem ter outro 
albergue que apoz tal desventura a reco- 
lhesse senão o albergue da infamia. 


N'um logar d'estes a encontrou casual- 


mente o infeliz Gasbert, que ignorava o pa- 
radeiro da esposa. 


Que dilacerante surpreza! E que mo- 


mento de indescriptivel angustia para am- 
bos! 


Dias depois Barassa recolhia-se n'um con- 


vento de Avignon, onde entre cilicios e je- 
juns buscou na clausura e no arrependimen- 
to o perdão das suas desvairadas levianda- 
des. 


Gasbert, pela sua parte, que ficou de re- 


pente como se um raio lhe caisse aos pés, 
deixou de ser o trovador inspirado que to- 
dos festejavam: a morte antolhou-se-lhe co- 
mo o desfecho preferivel de tanta infelici- 
dade, e foi destemida e temerariamente pro- 


cural-a no embate das guerras, engolphan- 
do-se no mais arriscado da peleja, mas a 
morte é que teimava em não lhe sair ao en- 
contro. 

Gasbert então foi buscar conforto e resi- 
gnação para tantos desgostos professando 
no mosteiro de Pignan, onde m. em 1263. 

Barat (Nicolau). Foi um orientalista 
francez, que n. em Bourges no meiado do 
seculo xvir. 

Collaborou com o padre Thomassin no 
Glossarium universale hebraicum, e auxiliou 
J. B. Duhamel na impressão da sua Biblia. 

M. em 1706 deixando uma obra que oito 
annos depois se publicou em Amsterdam 
sob o titulo de Nova bibliotheca selecta. 

Barata (Lourenço). Foi um desenha- 


dor e gravador francez, que floresceu na 


primeira metade do seculo xvu. 
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Trabalhou primeiramente em Roma, e 
depois foi nomeado professor no collegio dos 
pintores em Utrecht. | 

Ha quem lhe attribua uma serie de dez 
Vistas dos monumentos antigos de Roma. 

Barata (Manuel), notavel calligrapho 
portuguez, que foi mestre de escripta de 
el-rei D. João rr. Diz Barbosa que n. em 
Lisboa, e afirma Thomaz José de Aquino 
que n. na Pampilhosa, não sendo facil ve- 
rificar qual dos dois acerta. Tambem se 
ignora em que data falleceu Manuel Ba- 
rata, sabe-se porém que já é posthuma a 
publicação em 1572 dos seus Exemplares 
de diversas sortes de lettras, obra hoje ra- 
rissima, que é porém muito louvada por 
Francisco Dias (Gomes, que além de ser 
primoroso critico era tambem calligrapho 
excellente, e que affirma que a lettra de 
Manuel Barata possuia muita elegancia e 
proporção e os seus preceitos tinham muita 
verdade e singeleza. Foi elle o primeiro 
que em Portugal fez modelos em chapas 
de lettra manuscripta. Barbosa, diz tam- 
bem que Manuel Barata deixou uma Arte 
de escripta, mas muitos suppúem que essa 
Arte de escripta não era senão outro titulo 
dos Exemplares de varias leitras, o que é 
muito possivel e mesmo provavel, porque 
Barbosa falla no livro, não por tel-o vis- 
to, mas por ter ouvido fallar n'elle. 

Barata (D. Fr. Domingos), n. no lo- 
gar da Erada, na serra da Estrella, no se- 
culo xvi, e m. em Portalegre em 1713, 
tendo sido eleito seis annos antes bispo 
d'essa cidade. Deixou impresso apenas um 
Sermão de auto de fé, mas deixou tambem 
manuscriptos de algum valor e grande repu- 
tação de homem erudito. 

Barata (Luiz Antonio da Silva), poeta 
portuguez do seculo actual, que parece ter 
sido companheiro de Bocage nos ultimos 
annos da sua vida, e que só por isso é co- 
nhecido. Deixou um volume de versos in- 
significante, dividido em dois folhetos com 
o titulo de Rimas. O primeiro folheto foi 
impresso em 1805 o segundo em 1806. 

Barata (Custodio Jesão). V. Castro 
(Padre João Baptista de). 

Barata. As armas d'esta familia são 
tres mãos direitas de oiro postas com as 
palmas para fóra, e em roquete, em cam- 
po negro; tem por timbre uma das mãos. 

Barata, povoação de Portugal, no con- 
celho de Cintra, freguezia de Rio de 
Mouro. 

Ha outra no concelho de Melgaço, fregue- 
zia de S. Paio. 

Barataria. É uma ilha imaginaria, 
que Cervantes phantasiou no seu immortal 
livro de Don Quichote, ilha cujo governo é 
dado a Sancho Pança, o que constitue um 
dos episodios verdadeiramente curiosos ein- 
teressantes d'aquelle livro, sendo para Cer- 
vantes um ensejo para espirituosa e comi- 
camente nos descrever as regalias do poder 
a par dos seus dissabores, pondo em relevo 
o typo semi-simplorio e semi-espertalhão do 
escudeiro Sancho. 

Barataria. O nome, que o auctor do 
Don Quichote escolheu para a ilha imagi- 
naria em que poz Sancho Pança por gover- 
nador, foi adoptado para a designação de 
uma ilha dos Estados-Unidos da America 
(na Luiziania), ilha que existe no golpho do 
Mexico e que fórma um porto fortificado 
susceptivel de abrigar navios de pequeno 
lote. 

Ao norte da ilha a costa continental re- 
corta-se em curva caprichosa constituindo 
uma especie de golpho ou bahia tambem 
designada pelo nome de golpho ou bahia de 
Barataria, no qual vem lançar-se as aguas 
de um grande reservatorio E Oprane 
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chamado lago de Barataria e formado à cus- 
ta do Mississipi. 

Baratelia (Antonio a Foium 
poeta do seculo xv, natural de Padua, e 
professor de rhetorica. 

Todos os poemas que deixou são em la- 
tim, e nenhum d'elles chegou a ser impres- 
so; mas varias bibliothecas de Italia pos- 
suem manuscriptos d'este auctor, cuja fe- 
cundidade, segundo alguns, nào “produziu 
menos de 60:0U0 versos. 

Palifodia, Lavandula, Echaton, Cribra- 
tura e outras extravagancias de egual jacz, 
eis os titulos das suas composições. 

M. este poeta em 1HsS. 

Barathro. Era um algar da Attica, 
onde os athenienses precipituvam os crimi- 
nosos; tinha este sorvedouro as paredes 
cravejadas de bicos de ferro destinados a 
dilacerarem os corpos dos infelizes condem- 
nados aquelle supplicio. 

Uma vez que esta condemnação foi ap- 
plicada a um sacerdote de Cybele, aconte- 
ceu seguir-se uma grande sécca nos cam- 
pos; os athenienses, afHictos com tal cala- 
midade agricola, consultaram o oraculo, e 
este ordenou que se entupisse, tapasse ein- 
utilisasse aquelle sorvcdouro, o que effecti- 
vamente se fez. 

Pelo nome de barathro é muitas vezes de- 
signado o inferno, nào só entre os poetas 
antigos, como entre alguns escriptores ec- 
clesiasticos. 

Baratier (Joño Filippe). Pertenceu cs- 
te nome a um prodigio devéras surprehen- 
dente no rapido e prematuro desabrochar 
das faculdades intellcetunes. 

N. este portento em 1421 em Schwabach 
(no margraviato de Anspach), filho de um 
pastor da egreja reformada. 

Ainda não tinha completos os quatro an- 
nos de edade, e já fallava e escrevia tanto a 
lingua latina como a franceza e à allemã, 
que seu pae lhe ensinitra. 

Aos sete annos, addicionava a estes co- 
nhecimentos os da lingua grega e da he- 
braica. 

Aos nove annos, compunha um dicciona- 
rio hebraico. 

Aos treze, traduzia de hebraico para fran- 
cez o Itinerario de Denjamein. 

Aos quatorze, a universidade de Italia 
conferiu-lhe o diploma de magister. 

João Filippe publicou na Bibliotheca ger- 
manica varias dissertações scientificas. 

Depois, entregando-se ao estudo da ma- 
themathica e da astronomia, em poucos me- 
zes ficou completamente senhor d'estas scien- 
cias a ponto de otlerecer à academia de Pa- 
ris diversos trabalhos, que forum julgados 
dignos de menção. 

O'proprio rei da Prussia protegeu Bara- 
tier prescntcando-o com dinheiro para este 
comprar instrumentos de estudo. 

Mas, ou porque a natureza tivesse dado 
n'estes poucos annos quanto havia a dar, ou 
porque o excesao do trabalho a par d'aquel- 
le desinvolvimento espantosamente anormal 
fosse clemento sufliciente para lhe determi- 
nar de repente um estado de extenuação 
mortal, a verdade é que Baratier falleceu 
em 1710, aos dezenove annos de edade, de- 
pois de 'haver assombrado o mundo com a 
prodigiosa evolução do seu cerebro. 

Baraton. Foi um poeta francez, que 
floresceu entre o seculo xvir e O xviu, e que 
se julga ter nascido na provincia de Ur- 
leans; faltam completamente noções biogra- 
phicas a seu respeito, e apenas se sabe que 
primou graciosamente na satyra e no epi- 
gramma pelas espirituosas composições, que 
d'este pocta se encontram na collecção de 
Bruzeu de la Martiniċre impressa em Ams- 
terdam em 1720. 
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Baratron e Apolin, idolos dos sar- 
racenos. 

Baratta (Alexandre). Foi um desenha- 
dor e gravador italiano, que trabalhou em 
Napoles e floresceu na primeira metade do 
seculo xviL 

São muito conhecidas duas estampas d'es- 
te artista representando umas Cavalgadas |t 
em Napoles. 

Baraita (Francisco), escriptor italiano, 
que un. em Massa di Carrara. Iloresceu no 
seculo XVII. 

Entre varios trabalhos, que executou, 
apontam-se uma estatua collossal (para a 
fonte da praça de Ravenna) representando 
o rio La Pluta sob a figura de um mouro, e 
as estatuas de Hercules e do Achelous. 

M. em Roma em 1666. 

Baratta (Pedro). Foi um esculptor ita- 
liano, natural de Veneza, que floresceu na 
segunda metade do seculo xviu. 

No museu de Dresde ha varios trabalhos 
mediocres d'este artista; mas na egreja de 
5. Joio e de 5. Paulo (em Veneza) deixou 
elle uma estatua collossal deveras admira- 
vel. 

Baratta (João). Foi um esculptor ita- 
liano, que n. em Carrara, e floresceu entre 
O XVII e O xvin seculo. 

Foi em Florença que aprendeu, ndo pri- 
meiramente discipulo de Saggiui e depois 
de Soldani Benzi. 

Trabalhou em varias cidades da Italia, e 
em muitas d'ellas deixou monumentos do 
seu talento, sendo especialmente dignas de 
menção as estatuas do Archaujo Raphael e 
Tobias (na egreja do Espirito Santo em 
Florença), as de Marcello Durazzo e Igna: 
cio Bona (no hospital de Genova), as de 
Bendinello e Octaviano Saoli (na sala do 
conselho da mesma cidade), c as de Cleopa- 
tra e Artemisia (tambem em Genova, no pa- 
lacio Durazzo que estå hoje e convertido em 
palacio real). 

Baratta (Antonio), gravador floren- 
tino. ; 

V. Baratti, appellido por que é mais vul- 
garmente conhecido. 

Baratti (Jacques). Foi um viajante ita- 
liano, que floresceu no seculo xvir, e que 
tendo visitado a Abyssinia deixou d'esse 
paiz uma Descripção que mereceu as hon- 
ras de ser traduzida tanto em inglez como 
em allemão. 

Barietti (Antonio). Foi um pintor c€ gra- 
vador a buril, que n. em Floreuça cérca de 
lzi. 

O seu verdadeiro appellido parece ter si- 
do Paratta, mas ` por Baratti é geralmente 
conhecido. 

As obras que executou como piutor não o 
recommendaram à posteridade; como gra- 
vador, sin: é n'este genero que se distin- 
guem o Murtyrio de Sunta Ursula (repro- 
dueção de Carpaccio), S. José (reproducção 
de Guido), varios retratos, e varias estam- 
pas para à traducção italiana que em 1755 
se imprimiu em cá do Diccionario my- 
thologico de Declaustre. 

Barattieri (Bartholomeu), juriscon- 
sulto italiano, natural de Placencia. 

Floresceu no seculo xvr, deixou publi- 
sada uma obra em latim intitulada De Fen- 
dis, professou Jurisprudencia tanto em Mi- 
iào como em Pavia, e foi conselheiro do du- 
que de Milio. 

Baranttieri (João Baptista). Foi um en- 
genheiro italiano, que floresceu no seculo xvi 
e deixou um tratado de Architectura hydrau- 
lica publicado em Placencia. 

Barntticri (conde Carlos). Foi um sa- 
bio italiano, que n. em Placencia cerca de 
1738. Mereceu-lhe especial attenção o estudo 
da physica, e n'esse campo se dedicou à atu- 
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radas experiencias e investigações, apoz lon- 
ie viagens que fez em França, Inglaterra 

Allemanha. Congiettura sulla superjluita 
ea materia colorata, o de’ colori nella luce 
e del supposto intrinseco suo splendore, — o 
titulo de uma memoria em que o conde Ba- 
rattieri expòe as suas ideas em optica, regel- 
tando as de Newton, apezar de partidario 
d'este illustre sabio em muitissimos outros 
pontos. O conde Carlos Barattieri m. em 
1806. 

Baratynski (Jewgeny Abram). Foi 
um poeta russo que n. em principios do se- 
culo actual. Depois de ter estudado na es- 
cola dos pagens em 5. Petersburgo, occupou 
durante oito annos o posto de oflicial na Fin- 
landia, e afinal deixou o serviço do estado, 
passando a viver já em Moscou, já numa 
residencia campestre que possuia a pouca 
distancia d'esta cidade. Foi morrer na Italia 
em setembro de 184, deixando varias com- 
posições, entre as quaes avultam especial- 
mente dois poemas intitulados Eda e A Bo- 
hemia. Baratynski é para alguns criticos O 
rival de Pouschkine. 

Barax ou Saraze (Cypriano). Foi um 
missionario francez, jesuita, que floresceu 
na segunda metade do xvir seculo, indo pré- 
gar o christiauismo na America do Sul, onde 
por muitos annos desempenhou admiravel- 
mente o seu apostolado, contribuindo pode- 
rosamente para a civilisação de varias tri- 
bus selvagens, cujos costumes barbaros lo- 
grou modificar, iniciando-os ao mesmo tempo 
nos rudimentos de certas artes europeas; — 
afinal, em 1702, os selvagens de uma tribu, 
em cujo acampamento penetrava então pela 
primeira vez, deram-lhe a palma do marty- 
rio assassinando-o barbaramente com fre- 
chadas e machadadas. 

Barba (Fernão Rodrigues), fidalgo por- 
tuguez que militou na Iudia no tempo de 

Ailonso de Albuquerque. Esteve no pri- 
meiro cêrco de Goa. Apparece-nos de novo 
no tempo de Lopo Vaz de Sampaio, cujo 
partido seguiu nas dissensões que houve 
entre este governador e Pedro Mascare- 
uhas. Finalmente no tempo de Nuno da 
Cunha militou com distincção nas empre- 
zas de Dio, sendo n'uma d'ellas grave- 
mente ferido. 

Barba (Pompeu pn medico e philo- 
sopho italiano, que n. em Pescia (na Tosca- 
na), e floresceu no seculo xvi. 

Foi membro da academia de Florença, e 
mais tarde clinico de Pio 1v. 

Deixou uma traducção incompleta das 
obras de Plinio, assim como varios discursos 
philosoplhicos e diversos opusculos inspira- 
dos pelas doutrinas platonicas que então vo- 
gavam na Italia. 

M. em 1582. 

Barba (Simão della), sabio italiano que 
floresceu, como seu irmão Pompeu della 
Barba, no seculo xvu. 

Deixou varios escriptos, entre elles algu- 
mas dissertações academicas. 

Barba (Alvarez Alonzo), foi um sacer- 
dote hespanhol, que floresceu no seculo x vit 
e desempenhou o cargo de cura na Boli- 
via. 

Cultivou com esmero a sciencia mineralo- 
gica, publicando em Madrid um tratado 
¿rle dos metaes, obra importantissima em 
relação ao seu tempo, e que no seculo xvi 
logrou a honra de ser por duas vezes tradu- 

zida em francez: n'este livro expõeo auctor 
os processos empregados pelos hespanhoes 
na exploração das minas de oiro. 

Barba (J. Sanchez), foi um esculptor 
hespanhol do seculo xvi. 

Ha d'elle em Madrid um Christo aguni- 
sante. 


M. em 1670. 
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Barba (Joio), jurisconsulto e bispo ita- 
liano, natural de Napoles. que floresceu no 
seculo xvir, representou o governo do seu 
paiz entre os doze advogados consistoriacs, 
e conseguiu que o papa Clemente xii insti- 
tuisse a congregação dos estados projectada 
por Sixto v. M. em 1749. 

Barba (P.), medico hespanhol que flo- 
resceu na primeira metade do seculo xvir. 
Foi clinico de Filippe rv. 

Pertence-lhe a gloria de ser um dos pri- 
meiros a preconissr as virtudes anti-perio- 
dicas da quina na sua obra intitulada Fera 
praxis de curatione tertiane e publicada em 
1542. 

Barba. Antiga famılia portugueza, al- 
liada com os Alardos frequentemente. 

«São suas armas, diz o visconde de San- 
ches de Bacna, em campo de prata uma 
cruz preta florida e vasia, entre dois ra- 
mos de hera, que, principiando no fundo 
do eseudo se vio estendendo em orla até 
se juntarem no meio do chefe e são de ver- 
de; timbre um mouro nascente vestido de 
verde, trunfa de prata e vermelho, barba 
comprida e as mãos sobre o peito, descan- 
cando uma sobre a outra.» 

Barba. Os caprichos da moda tem sin- 
gnlarmente modificado segundo as diversas 
¿epocas e os differentes povos a conformação 
deste natural adorno do rosto humano. 

Geralmente as nações orientaes conserva- 
ram mais ou menos o costume de usarem a 
barba crescida. 

Não rapareis a barba ordena Moysés em 
nome de Deus aos israelitas no capitulo 1x 
do Levitico. E os hebreus ficaram conside- 
rando o ornamento da barba como um nobre 
ssmbolo da sua virilidade; talhavam-n'a 
de formas diversas, mas tratavam-n'a com 
grande esmero, ungindo-a com perfumes, e 
so em oceasiões de grande luto ou grande 
calamidade é que symbolisavam a sua extre- 
ma afiicção cortando a barba ou deixando-a 
incalta. Entre os judeus cortar as barbas a 
qualquer ou rapar-lh'as seria fazer-lhe uma 
atironta mortal. 

Na India os antigos philosophos gymnoso- 
plustas usavam tambem barbas compridas, e 
consideravam esse ornato um symbolo da 
sabedoria. 

Entre os egypcios a barba comprida re- 
putava-se um distinctivo dos nobres. 

Entre os assyrios era motivo para qual- 
quer se poder ufanar o uso de uma barba 
compridissima; nos baixos-relevos que nos 
restam d'aquelles povos, especialmente nos 
de Persepolis, encontram-se geralmente as 
figuras com barbas esmerada e minuciosa- 
mente apresentadas. 

S. João Chrysostomo conta-nos que os 
monarchas da Persia entreteciam os cabel- 
los da barba com fios de oiro. 

Entre os orientaes tornaram-se sempre 
notaveis os chinczes pelos bigodes compri- 
dissimos, que ainda hoje conservam. 

Antes de Alexandre Magno os gregos usa- 
vam geralmente a barba comprida. 

Foi Alexandre quem mandou cortar as 
barbas aos soldados macedonios para assim 
evitar que nos combates podessem os inimi- 
gos agarral-os por aquelle appendice. E a 
moda da barba cortada ou rapada conser- 
vou-se entre elles até à epoca de Justinia- 
no: n'esse tempo renasceu o uso das barbas 
crescidas, e assim se conservaram especial- 
mente entre os philosophos, os quaes toina- 
vam aquelle ornato como indicativo da sua 
condição. 

Os romanos usaram commummente as 
barbas compridas até ao anno 454 da edifi- 
cação de Roma; foi por essa epoca que vie- 
ram para a grande cidade os primeiros bar- 
beiros da Sicilia. 
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Antes d'isso a barba comprida era entre 
os romanos um adorno tão respeitavel, que 
por oceasião de ser Roma tomada pelos gau- 
lezes, o senador Papirio, que estava sentado 
na sua cadeira curul, não pôde tolerar que 
um dos invasores lhe passasse a mão pela 
barba e tratou de se desatirontar d'aquella 
falta de respeito, embora d'essa desatironta 
previsse que lhe resultaria a morte. 

Depois de estabelecidos os barbeiros em 
Roma, foi Scipião Africano quem introdu- 
ziu o costume de fazer a barba todos os 
dias. 

Quando um romano se barbeava pela pri- 
meira vez, festejava-se esse dia como sendo 
a inauguração da sua virilidade, e as primi- 
cias capillares do recem-barbeado eram de- 
votamente ofterecidas a qualquer divin- 
dade. 

Os primeiros imperadores romanos con- 
servaram o uso de se barbearem, e só dei- 
xavam a barba crescida por occasião de 
luto. 

Adriano reassumiu o costume da barba 
comprida, costume que os seus successores 
conservaram até Constantino. 

Os spartanos impunham como castigo a 
perda da barba aos guerreiros que tivessem 
a cobardia de fugir n'um combate. 

Os habitantes de Creta inflingiam a mes- 
ma penalidade aos ladrões e aos incendia- 
rios. 

O mesmo succedia entre os indios aos cri- 
minosos. 

Os druidas costumavam nos seus barba- 
ros sacrificios raparem a barba ås victimas 
humanas antes de as immolarem. 

Entre os turcos tambem sempre mais ou 
menos se tem considerado o uso da barba 
como um distinctivo de respeitabilidade, re- 
putando-se que a privação d'este adorno é 
um symbolo de escravidio, e por isso aos 
escravos do serralho foi prohibido usar bar- 
bas. 

Apezar de não existir entre os povos da 
Europa septentrional o mesmo fanatismo 
pelas barbas compridas como entre os orien- 
taes, é certo todavia que na Russia o czar 
Pedro (Grande esteve arriscado a perder o 
throno pela velleidade de querer obrigar os 
seus subditos a cortarem as barbas. 

Julio Cesar no seu livro De Bello Gallico 
diz-nos que os antigos bretões usavam ape- 
nas bigode. 

Strabão falla-nos das barbas dos habitan- 
tes das Cassiterides ou ilhas Sorlingas. 

Tacito menciona-nos um povo da Germa- 
nin, em que era costume deixar crescer os 
cabellos da cabeça e da barba logo que se 
chegava å edade viril. 

Os anglo-saxões, quando entraram na Bre- 
tanha, usavam burba; nos missaes d'aquel- 
les povos S. Dunstan é sempre representado 
com barba crescida e bigode, assim como 
no sello grande de Inglaterra figura a ima- 
gem de Eduardo o Confessor com bigode e 
barba crescida terminando em ponta. 

N'alguns povos da Europa a configuração 
das barbas aflectou successivamente dispo- 
sições diversas conforme as ditlerentes epo- 
cas; tal coisa succedeu, por exemplo, em 
França. 

Quando os francos chegaram å Gallia no 
seculo v usavam bigode, o qual no seculo 1x 
foi abandonado, para se reassumir pela 
inauguração das cruzadas; desapparecendo 
depois no fim do seculo xıv, o bigode reap- 
pareceu no seculo xvr reinando Francisco 1, 
e chegou a tornar-se moda na jerarchia ec- 

clesiastica até ao reinado de Luiz xIv. 

Acerca de ser ou não licito aos ecclesias- 
ticos usarem barba houve durante seculos 

uma lucta renhida e fertilissima em inci- 
dentes, nos quaes a gravidade theologica 
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ge encontrou muitas vezes de mistura com 
os mais comicos episodios. 

O patriarcha de Constantinopla, chefe do 
clero grego, queria que, seguindo o exemplo 
dos successores de S. Pedro, os padres usas- 
sem barba; a curia romana pretendia que 
os sacerdotes rapassem a cara; e esta lucta 
entre a Igreja romana e a grega prolongou- 
se até ao seculo xvi. 

Padres da Egreja houve respeitabilissi- 
mos, taes como S. Clemente de Alexandria, 
S. Cypriano, S. Chrysostomo, Santo Epi- 
phanio, S. Jeronymo e Santo Ambrosio, que 
defenderam acaloradamente a magestade da 
barba. 

O concilio de Carthago chegou a declarar 
indignos do sacerdocio todos aquelles que 
se privassem de tão respeitavel orna- 
mento. 

De seu lado o pontifice Leão 1x promul- 
gou varios decretos em sentido contrario, e 
Gregorio vir ainda se pronunciou mais en- 
carniçadamente contra as barbas cleri- 
caes. 

Actualmente na Egreja do Oriente os sa- 
cerdotes usam ainda a barba crescida. Na 
Egreja romana é praxe usar a barba rapa- 
da, ou, quando muito, apenas um curto ves- 
tigio de suissa. 

Esta questão de usar ou não usar barba, 
e de a talhar por esta ou por aquella fórma, 
tem dado origem a episodios variadissimos 
c altamente curiosos; haja vista o que suc- 
cedeu a Luiz vu de França. 

Casára este monarcha com Leonor de 
Guyenna, a qual lhe levira em dote tres ri- 
quissimas provincias; a princeza era boni- 
ta e jovial, o marido feio, taciturno, e com 
as mesmas inaptidoes que em Portugal de- 
ram motivo ao escandaloso divorcio de el- 
rei D. Affonso vi. 

Luiz fugia da companhia da esposa, a 

ual ia tolerando, como podia, este triste 
de scontolo em que vegetava, até que uma 
vez, tendo o rei por influencias do arcebispo 
cortado as barbas, Leonor, que já sentia 
pouca attracção para o marido, passou à 
achal-o hediondo e ridiculo; d'aqui surgiu 
entre os dois consortes uma violenta ques- 
tão, que se azedou a ponto de terminar por 
um repudio. 

A repudiada foi logo casar com Henri- 
que, duque da Normandia, que mais tarde 
empunhou o sceptro de Inglaterra, e as tres 
provincias, que constituiam o dote de Leo- 
nor, foram para a França motivo de uma 
guerra que durou annos e annos occasio- 
nando-lhe desastres formidaveis. Tudo isto 
por causa de uma barba! 

Os portuguezes usaram por muito tempo 
de cabellos crescidos e barbas compri- 
das. 

Foi D. Fernando r, o rei formoso e galan- 
teador, cujo constante empenho era tornar- 
se agradavel áquella fascinante Leonor Tel- 
les, que tão enfeitiçado o trazia com os seus 
embriagantes amores, foi elle o primeiro 
que em Portugal inaugurou a moda de fazer 
a barba e cortar o cabello. 

N'esta segunda parte encontrou elle quem 
o imitasse, especialmente os guerreiros que 
viram n'esse uso a vantagem de se não aba- 
farem tanto com as visciras, morriões ẹ ca- 
pacetes; ec a este uso alludia D. João 1 de 
Castella quando na batalha de Aljubarrota 
aos nossos victoriosos campeões chamava 
por desprezo ou despeito chamorros (tos- 
quiados). , 

Na razura, porém, das barbas não foi tãg 
adoptado o exemplo de el-rei D. Fernando, 
e tanto que ainda em tempo de el-rei D. 
Manuel cram de praxe as barbas compridas 
nas pessoas honradas e de consideração, re- 
putando-se uma atroz injuria arrancar ou 
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descompôr um só cabello que fosse da bar- 
ba de alguem. 

E o symbolo era devéras tão respeitavel, 
que o illustre governador da India, D. João 
de Castro, precisando que de Goa lhe em- 
prestassem 20:000 pardaus para acudir às 
despezas da guerra, oilereceu como penhor 
da divida os cabellos da barba. 

— Eu mandei desinterrar» (diz elle na 
carta que enviou para Goa) «Dom Fernan- 
«do meu fiiho que os Mouros mataram n'es- 
«ta fortaleza pelejando por serviço de Deus, 
«e d'El-Rey nosso Senhor, para vos mandar 
«empenhar os seus ossos; mas acharam-n'o 
«de tal maneira, que não foi licito inda ago- 
«ra de o tirar da terra; pelo que me não fi- 
«cou outro penhor, salvo as minhas proprias 
«barbas, que vos aqui mando por Diogo Ro- 
«drigues de Azevedo; porque como já de- 
«veis ter sabido eu não possuo oiro, nem 
«prata, nem movel, nem coisa alguma de 
«raiz, por onde vos possa segurar vossas fa- 
«zendas, sómente huma verdade secca, e 
«breve, que me nosso Senhor deu.» 

E n'outro periodo da carta, referindo-se 
aos 20:000 pardaus que pedia emprestados, 
accrescentava: — «os quaes vos prometto 
«como Cavalleiro, e vos faço juramento dos 
«Santos Evangelhos de vol-os mandar pa- 
«gar antes de um anno, posto que tenha, e 
«me venham de novo outras oppressões, e 
«necessidades maiores, que dus que ao pre- 
«gente estou cercado.» 

A este pedido responderam os vereadores 
de Goa remettendo-lhe 20:146 pardaus e 
uma tanga, fructo da subscripção aberta, e 
dizendo-lhe n'um dos periodos da carta, que 
lhe escreveram, as seguintes palavras: — 
«E quanto, senhor, aos penhores que nos 
«manda, a cidade e moradores nos temos 
«por aggravados de VY. S. ter tão pouca con- 
«fiança em nós e nossas lealdades, que para 
«cousa, que tanto cumpria ao serviço d'El- 
«rey nosso Senhor e a seu estado real, não 
«era necessario tão honrados e illustres pe- 
«nhores, porque nossa lealdade nos obriga 
«ao serviço d'El-Rey, e a presente necessi- 
«dade, e depois d'isso as obrigações em que 
«somos, e a grande affeicção e muito amor 
«que V. S. tem à cidade c moradores, e por 
«ello e tudo o mais, que n'este caso lhe sen- 
«timos, lhe beijáâmos as mãos e rogimos a 
«nosso Senhor que lhe dê perfeita saude e 
«o prospere de muita honra e grandes vi- 
«ctorias contra os inimigos de nossa santa 
«fé. E todavia, senhor, Diogo Rodrigues de 
«Azevedo lhe torna a levar os seus penho- 
«res, e assi lhe levam elle e Bertola- 
«meu Bispo procurador da cidade o dito 
«dinheiro, que lhe a cidade e povo d'ella 
«emprestaram de sua boa e livre von- 
«tade.» 

Felizes tempos em que de parte a parte 
militava tanto cavalheirismo, tanta bizarria 
e honradez, e tanta confiança mutua e pro- 
funda ! 

—«Talvez que este grande homem se 
«lembrasse (diz fr. Joaquim de Sauta Rosa 
de Viterbo referindo-se a D. João de Cas- 
tro) de que do seculo xr1 se acham sellos de 
«cera e outras materias nos quaes se mistu- 
«ravam algumas pontas da barba como pro- 
«testando pela immudavel firmeza do que 
«na escriptura se tratava.» 

Às barbas de D. João de Castro enviadas 
por este como penhor do emprestimo que 
sollicitava, e devolvidas pelos vercadores 
da camara de Goa, são hoje pertença (se- 
gundo aftirma o abbade de Castro) da casa 
dos condes de Penamacór. 

Algum tempo as possuiu D. Marianna de 
Noronha e Castro, a qual, sendo bemfeitora 
principal do hospicio e egreja de Nossa Se- 
nhora da Divina Providencia, ahi foi sepul- 
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tada em sarcophago de marmore quando 
falleceu aos 25 de maio de 1681. 

Por morte d'esta virtuosa dama entrega- 
ram os clerigos regulares theatinos aquella 
memoravel reliquia aos illustres represen- 
tantes da casa do famoso heroe de Diu. 

Em Portugal na guerra civil da campa- 
nha da liberdade o exercito deixou geral- 
mente crescer as barbas, c ainda depois se 
conservou esse costume. 

Em 1552, porém, por ordem do exercito 
de 22 de setembro, legislou-se a esse res- 
peito, e determinou-se que apenas os porta- 
machados usassem barbas compridas; aos 
oficiaes generaes é concedido usar, além 
do bigode e pera, suissas direitas até à al- 
tura do bigode ; de bigode e pera (não de- 
vendo esta exceder a extremidade do queixo 
nem ter mais do que meia pollegada de lar- 
gnen usam o8 ofliciaes e praças de pret de 
cavallaria e caçadores, os ofliciaes montados 
de infanteria, as companhias dos tlancos dos 
mesmos corpos, os ofliciaes do corpo de es- 
tado maior do exercito, os empregados na 
secretaria de guerra, e os empregados nos 
estados maiores generaes ; a todas as mais 
praças é apenas licito usar bigode. 

A barba, que a natureza deu como apa- 
nagio do sexo forte, e que constituindo um 
verdadeiro ornato do rosto viril tanto con- 
tribue para dar à phisionomia uma expres- 
são particular, encontra-se em circumstan- 
cias excepcionalissimas desfeiando a tez 
aveludada do bello sexo. 

Ha dezescte annos, teve Lisboa occasião 
de admirar um phenomeno d'esses : era uma 
tranceza de trinta annos de edade pouco 
mais ou menos; trigueira e feia, juntava a 
isto umas barbas pretas compridissimas, 
que faziam o espanto de quantos corriam a 
examimar em uma loja do largo de S. Do- 
mingos, mediante um tostão de entrada, 
aquella pasmosa creatura que alli seachava 
exposta e que nos cartazes se intitulava a 
mulher das barbas. 

Na longuissima lista bibliographica das 
obras, que tem sido publicadas ácerca da 
barba, apontaremos as seguintes : Enopogo- 
nerythréa ou elogio das barbas ruivas por 
Pedro Eguillard, Pogonias ou dialogo ácer- 
ca da barba por Antonio Hotman, Nobreza 
da arte de barbear por Domingos Burchiel- 
lo, Elogio da barba por João Beckman, Po- 
gonologia ou discursos facetos ácerca das bar- 
bas de Regnault de Orleans, Plysiologia da 
barba humana (escripta em latim por M. A. 
Ulmus), De barba liber singularis (outro li- 
vro em latim, obra de F. G. Pagenstecher), 
Barbalogia ou dissertação ácerca da barba 
por J. Vanetti, Pogonotomia ou arte de fa- 
zer a barba a si proprio por J. F. Perret, 
Apontamentos para a historia da barba hu- 
mana por D. A. Fangé, Pogonologia ou his- 
toria philosophica da barba por J. A. Du- 
laure, Pogonotomia ou arte de qualquer se 
barbear a si proprio por Dusuel, e final- 
mente a Historia e physiologia da barba 
folhetim escripto por M. Pinheiro Chagas e 
encorporado nas Scenas e phantasias portu- 
guezas do mesmo auctor. 

Barba-Azul (O verdadeiro). Funda-se 
porventura n'algum quadro historico a figu- 
ra que Perrault nos apresenta em seus con- 
tos,? 

E Michelet quem nos esclarece esse ponto 
na sua Historia de França. 

Quem era pois o Barba-Azul ? 

Nada menos que o barão de Retz, nobre 
senhor da casa de Laval, aparentado com a 
de Montfort. 

Era riquissimo, e gastava louca e luxuo- 
samente as suas rendas; nascera em 1396, e 
militira em todas as guerras do reinado de 
Carlos vz de França, merecendo especial 
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menção os serviços que prestou no cerco de 
Orleans a par de Joanna d'Arc; chegou 
mesmo a ser promovido à dignidade de ma- 
rechal de França. 

Nobre, opulento e cheio de honrarias, Gil 
de Retz era no meio de tudo isto execrado 
pelo povo das cercanias, a quem o barão 
chegava a inspirar verdadeiro terror. 

Porque? presentimentos populares, que 
se não explicam, mas que os acontecimen- 
tos posteriores se encarregaram de justifi- 
car! 

Descobriu-se um dia que uma velha an- 
dava a miudo pelos campos, com uma espe- 
cie de mascara preta no rosto, fazendo festa 
às creanças que encontrava, captando-lhes 
a confiança, e acabando por leval-as para o 
castello do barão, depois do que ninguem 
mais tornava a vel-as; emquanto isto só foi 
affectar as pobres familias dos camponezes, 
não tiveram estes a ousadia de queixar-se, 
e limitavam-se a lagrimas; quando, porém, 
familias mais graduadas começaram a dar 
pela falta dos filhos, o rumor entrou a ge- 
neralisar-se, a accusação formulou-se contra 
o senhor de Retz, e o resultado foi provar-se 
que todas as creanças, cuja falta se tinha 
notado (em numero de 149) haviam sido de- 
goladas pelo terrivel barão, já como elemen- 
tos para a pratica da magia (a que elle se 
dedicava no meio de todas as suas piedosas 
devoções), jú como sinistro passatempo da 
mais diabolica crueldade. 

Descobriu-se mais que, além d'estas 149 
creanças, Gil de Retz havia tambem dego- 
lado ou mandado degolar um grande numero 
de mulheres, sete das quaes tinham sido 
consecutivamente suas legitimas esposas. 

O senhor de Retz foi condemnado a mor- 
rer numa fogueira, mas em attenção para 
com os serviços militares por clle outr'ora 
prestados, em attenção para com a sua no- 
bre familia e para com a nobreza em geral, 
ordenou o duque de Bretanha que o pade- 
cente fosse estrangulado antes de ser o cor- 
po entregue às chammas, sentença que se 
executou em Nantes em 25 de outubro de 
1440. 

À este facto historico vem juntar-se di- 
versas lendas. Uma d'ellas é a seguinte: 

Passava. um dia pelo castello de Gii de 
Retz o conde Odon de Tréméac com Branca 
de 'Herminiére, sua desposada; o castellão 
convida os dois transeuntes a entrarem, of- 
ferece-lhes amavelmente uma refeição, e, 
quando chega a noite, o conde Odon é agar- 
rado pelos archeiros e mettido n'um carce- 
re, emquanto Gil trata de persuadir a sua 
hospede a que o acceite por esposo. 

Branca chora e lastima-se, mas n'isto ac- 
cendem-se as luzes da capella, e está tudo 
preparado para as nupcias. 

Gil de Retz apresenta-se com a sua barba 
ruiva luxuosamente vestido. Debalde Bran- 
ca pretende resistir. 

—« Dar-te-hei as mais ricas joias» (diz-lhe 
o senhor de Retz); «dar-te-hei os meus cas- 
«tellos, as minhas mattas, os meus campos, 
«os meus prados, tudo emfim quanto pos- 
«suo !» 

Mas Branca não se movia. 

—«Dar-te-hei o meu corpo... a minha al- 
«ma 1» 

— « Aceeito, acceito!» (respondeu uma 
«voz); e d'ora-ávante pertences-me, Gil de 
«Retz.» 

Branca havia-se de subito metamorpho- 
seado n'um diabo de cór azul, que ria sinis- 
tramente à ilharga do bario, cuja barba, de 
ruiva que era, ficou azul d'ahi por diante 
como signal evidente de que o seu possui- 
dor passava à pertencer ao inferno. 

N'uma capella em França, existente no 
territorio de Morbihan, descobriram-se tam- 
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bem, ha anuos, umas pinturas a fresco mui- 
to antigas que representam a lenda de San- 
ta Trophima, e que tem muita analogia com 
algumas scenas do Barba-Azul que Perrault 
descreve nos seus contos; ha, por exemplo, 
nessas pinturas uma que representa a santa 
casando com um fidalgo da Bretanha; n'ou- 
tra está o fidalgo saindo do castello e cn- 
tregando uma chave á esposa; segue-se 
noutra pintura a esposa entrando n'um ga- 
binete. onde encontra os cadaveres de sete 
mulheres enforcadas ; depois segue-se n'ou- 
tro compartimento o marido feroz interro- 
gando a esposa com ar ameaçador; depois, 
noutro ainda, a infeliz esposa rezando e 
chamando pela irmã, que está na janella 
como quem espreita se de fóra vem alguem 
soccorrel-as ; por fim, na ultima pintura, es- 
tá ja a pobre santa enforcada pelo barbaro 
esposo, mas n'isto entram os irmãos d'ella 
em companhia de S. Gildas que vem resus- 
citar a infeliz victima. 

De tudo isto junto, combinado e mais ou 
menos modificado, se originou sem duvida o 
celebre conto de Perrault, e mais tarde o 
comico enredo da opera burlesca Barba- Azul 
que a musica de Offenbach tão popular tem 
tornado. : 

Barba-Agsal. E o titulo de um cele- 
bre e popularissimo conto de Perrault. 

Barba-Azul se chama o protogouista, por 
ter a barba d'esta côr. 

E um castellio rico e luxuoso, que seis 
vezes tem casado, e outras tantas de prom- 
pto enviuvado ! 

Apparece ainda uma setima mulher, que 
enievada nas grandezas de um tal noivo 
consente em dar-lhe a mão de esposa. 

Barba-Azul n'um bello dia sae do castello 
confiando as chaves á sua noiva, dando-lhe 
licença para de todas se servir, À excepção 
de uma unica pertencente Á porta de um 
gabinete secreto. 

Mais, uma razão 
riosidade da mulher 

O marido & voltar costas, e ella a trans- 
gredir o preceito que lhe impozeram ! 

Mas... que horror ! 

Unde ella pensava encontrar o melhor das 
riquezas do marido, encontra apenas um 
quarto forrado de negro, onde jazem depen- 
durados os cadaveres sanguinolentos das 
seis esposas de Barba-Azul; e o peior de 
tudo é que a chave fatal cae-lhe das mãos, 
vae manchar-se no sangue do pavimento, e 
manchada fica por tal fórma que não ha 
maneira de lhe tirar a nodos. 

N'isto regressa o marido, e, vendo prova- 
da a indiscrição de sua mulher prepara-se 
para a matar concedendo-lhe apenas um 
quarto de hora para se reconciliar com 
Deus. 

Quando afinal já o feroz marido tem al- 
çado o cutelo para degolar a infeliz, entram 
pelo castello dentro os irmãos da pobre cu- 
rosa. a quem salvam a vida cortando a ca- 
beça ao cunhado. , 

Barba-Azul (Raul). E uma comedia 
em tres actos, escripta por Sedaine com mu- 
gica de Gretry, e representada pela primei- 
ra vez em Paris, no theatro dos Italianos, 
em 1489. 

O assumpfo é pouco mais ou menos o 
mesmo do celebre conto de Perrault intitu- 
lado Barba-AÁzul (V. artigo correspondente) 
com a differença apenas de que no lar con- 

jugal de Raul Barba-Azul, à ilharga de 
Isaura sua esposa, tem sabido introduzir-se 
um apaixonado d'esta, por nome Vergy, o 
qual vestindo-se de mulher consegue pas 
sar por irmã de Isaura perante itaul; e 
quando este afinal (como no conto de Per- 
rault) se propõe dar cabo da esposa, é Ver- 
gy quem mata o Barba-Azul, passando in 
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continenti a encantadora Isaura muito lepi- 
da e muito fresca para os braços do seu 
terno e querido Vergy. 

Barba-Azul. Com este titulo escreve- 
ram os francezes Henrique Meilhac e Lu- 
dovico Halévy uma opera burlesca em tres 
actos e quatro quadros, opera cuja musica 
foi composta por Offenbach. 

Barba-Azul na opera é um gentil castel- 
tio, que encontra um sainete indefinivel nas 
doçuras do noivado, mas que nào se com- 
praz com os encargos inherentes à vida 
matrimonial, depois de passada a curta lua 
de mel; o seu ideal é casar e enviuvar... 
enviuvar e casar ; bem claro o diz elle : 


Sou o Barba-Azul, olé ! 
Ser viuvo é meu filé! 


Para isso lá está o alchymista Popolani, 
a quem elle encarrega de lhe ir successiva- 
mente envenenan lo as esposas. 

Já cinco tem seguido este triste rumo, e 
agora o senhor de Barba-Azul vae casar 
com uma patusca aldeã por nome Carlota, a 
quem apresenta na córte de el-rei Bobeche, 
côrte em que se nos reproduz comicamente 
a pintura grutesca, mas chistosamente sa- 
tyrica, das monarchias absolutas. 

O rei Bobeche é casado com a rainha 
Clementina, e são ambos dois typos magni- 
ficos que excitam a hilaridade constante 
das platéas. 

Bobeche nas suas importantes pretenções 
a austero lembra-se de não querer receber 
um devasso como Barba Azul, mas o conde 
Oscar, favorito do rei, faz-lhe ver a incon- 
veniencia de se indispôr com tão poderoso 
fidalgo, e então... paciencia ! não ha reme- 
dio senão atural-o. 

N'isto apparece tambem na côrte a prin- 
ceza, filha de Bobeche, a quem o pae na in- 
fancia tinha abandonado, mas que ultima- 
mente havia sido procurada por ordem do 
rei e encontrada entre camponezes, onde o 
pastor .Saphir era o escolhido do seu cora- 
ção. 

Carlota entrando na côrte d'el-rei Bobe- 
che taes diabruras faz, tacs leviandades pra- 
tica, e... beijos a um... beijos a outro... que 
afinal o marido resolve-se a enviuvar pela 
sexta vez! 

Lá está o Popolani para lhe simplificar o 
expediente. 

E, depois de viuvo, eil-o de novo a que- 
rer casar... com quem ? com a princeza por 
quem na ultima apresentação tinha ficado 
derretido! 

Bobeche no principio não quer; a prin- 
ceza tambem não (que tem lá o seu predile- 
cto Saphir), e desfaz-se em lagrimas e so- 
luços; mas o poder de Barba-Azul é um 
argumento irrespondivel, e não ha remedio 
senão obedecer às suas exigencias. 

Entrementes, porém, sobrevem Popolani a 
pôr o negocio em pratos limpos : Barba- 
Azul não era tal viuvo, porque Carlota es- 
tava viva, e vivas com ella todas as outras 
cinco esposas do desalmado marido ; o que 
fazia então Popolani? fingia que as envene- 
nava, mas apenas as narcotisava, e reco 
lhia-as n'um pavilhão onde levavam vida 
folgada; o mesmo succedia a cinco fidalgos 
que o rei Bobeche tinha ido successiva 
mente mandando matar pelo seu favo- 
rito. 

Como então sair d'esta embrulhada ? 

El-rei Bobeche com a sua perspicacia de 
meio-tolo e meio velhaco arranja um desfe- 
cho n'este negocio com geral aprazimento : 
— Barba-Azul que vá para casa quieto com 
a sua esposa Carlota, e que ambos d'ora 
ávante tenham juizo; as cinco defuntas do 
pavilhão que casem com os cinco fidalgos 
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resuscitados ; e & princeza que dê a mão de 
esposa ao seu apaixonado Saphir. E d'esta 
inesperada combinação matrimonial resulta 
acabar tudo em bem. 

Em Paris foi esta opera representada pela 
primeira vez no theatro das Variedades em 
5 de fevereiro de 1866. 

Em Lisboa só dois annos depois é que foi 
à scena no theatro da Trindade, sendo n'es- 
sa epoca o papel de Barba-Azul confiado ao 
actor Queiroz, o da travessa Carlota ao ta- 
lento de Anna Pereira, o do rei Bobeche ao 
nosso inexcedivel Isidoro, e o de rainha á 
nossa inimitavel Delphina ; Joaquim de Al- 
meida fez o papel de conde Oscar, Leoni o 
do alchymista Popolani, Rosa Damasceno q 
de princeza e Brazão o de Saphir. 

a traducção encarregou-se o gr. Fran- 
cisco Palha. 

O nosso publico applaudiu a formosura 
dos graciosos trechos musicaes, em que 
abunda esta composição de Offenbach, mas 
ainda assim não manifestou pelo Barba- 
Azul o mesmo ardente enthusiasmo, que 
pouco antes mostrára pela Grã-Duqueza de 
Gerolstein do mesmo compositor. 

Mais tarde tornou a representar-se no 
mesmo theatro com algumas modificações 
no pessoal; o actor Augusto fez o papel de 
conde Oscar, Pimenta o de Barba-Azul, e 
Herminia o de Carlota. 

Ultimamente (no inverno de 1876 a 1877) 
o theatro dos Recreios Whitoyne deu-nos o 
Barba-Azul desempenhado por uma compa- 
nhia hespanhola, em que o papel da desen- 
volta Carlota teve por graciosa interprete a 
senorita Maldonado. 

D'esse mesmo papel se encarregou made- 
moiselle Celine Bonelli, quando esta peça 
foi apresentada entre nós por uma compa- 
nhia franceza no theatro do Principe Real 
em fins de abril de 1877. 

Barbaca. As armas d'esta familia, 
conhecida tambem pelo nome de Barvança, 
sio em campo de oiro cinco escudetes de 
vermelho postos em santor; o timbre é 
uma aguia sanguinha nascente com o bico 
de oiro e a lingua sanguinha. 

Barbabin (F.), desenhador e gravador 
francez, que floresceu no principio do seculo 
xvu, e deixou varias paizagens (gravuras à 
agua-forte) no estylo de Genoels. 

Barbacena (Affonso Furtado de Cas- 
tro do Rio e Mendonça, 1.º visconde de). 
Serviu no exercito durante a guerra da res- 
tauração, foi general de artilheria e da ca- 
vallaria na provincia do Alemtcejo, e gover- 
nador das armas do partido de Castello 
Branco. 

Nomeado governador e capitão general do 
Brazil em 1671 ahi falleceu a 3 de outubro 
de 1675. 

Em 19 de dezembro de 1671 foi agraciado 
com o titulo de visconde de Barbacena, o 
qual continuou depois nos seus descenden- 
tes até que o 6.º visconde foi elevado á 
grandeza de conde. 

Barbacena (Luiz Antonio Furtado de 
Castro do Rio de Mendonça e Faro, 10.º se- 
nhor, 6.º visconde e 1.º conde de), n. em 
Lisboa a 7 de setembro de 17:54 e mostran- 
do logo nos primeiros annos intelligencia e 
applicação pouco vulgares, foi, segundo as 
insinuações do marquez de Pombal, manda- 
do por seu pae estudar na universidade lo- 
go depois da reforma d'este estabelecimen- 
to de instrucção superior decretada em 
1772. 

Matriculando-se nas faculdades de philo- 
sophia e de leis foi o primeiro portuguez 
que recebeu o grau de doutor n'aquella fa- 
culdade e depois emquanto completava o 
curso de direito regeu durante o impedi- 
mento do professor Vandelli, a cadeira de 
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historia natural, alcançando como mestre o 
mesmo elevado conceito em que fôra tido 
como discipulo. 

Terminados os estudos em Coimbra re- 
gressou 4 capital e cultivando com fervor a 
historia natural foi um dos instituidores da 
academia real das sciencias na qual serviu 
de secretario desde a sua creação até que 
partiu para a America por ter sido nomea- 
do governador e capitão general das Minas 
Geraes. 

Foi no tempo do seu governo que appa- 
receu a tentativa de revolta que foi a pri- 
meira manifestação da idéa da independen- 
cia do Brazil. 

Joaquim José da Silva Xavier mais co- 
nhecido pela alcunha de Tiradentes foi quem 
concebeu a idéa da revolução e associando- 
se com outros individuos entre os quaes se 
contavam o auctor da Marilia de Dircĉêo, 
Alvarenga Peixoto, de quem já fez menção 
este Diccionario, e Claudio Manuel da Cos- 
ta tambem distincto poeta e dedicado cul- 
tor das sciencias economicas, começaram 
todos a trabalhar para a realisação do pro- 
jecto. 

Com tão pouca reserva o faziam porém, 
que o governador avisado pelo coronel Joa- 
quim Silverio dos Reis, mandando suspen- 
der algumas medidas tributarias, que os 
conspiradores denunciavam ao povo como 
injustas e vexatorias, conseguiu prender to- 
dos os implicados na revolta e fazer assim 
abortar então a idéa que mais tarde favore- 
cida pelas circumstancias veio à realisar-se 
e a dar origem ao imperio brazileiro. 

Depois de dez annos de governo regres- 
sou o visconde de Barbacena ao reino e foi 
nomeado veador da princeza (depois rai- 
nha) D. Carlota Joaquina. 

Escolhido para escrivão da mesa da santa 
casa da misericordia de Lisboa, diz um seu 
biographo, que n'esse logar prestou muito 
bom serviço, fazendo entrar em ordem os 
negocios d'esse instituto pio que se acha- 
vam em grande confusão. 

Nomeado mais tarde presidente da mesa 
da consciencia e ordens, não acompanhou a 
corte para o Rio de Janeiro em 1807 e sen- 
do escolhido por Junot para fazer parte da 
deputação que foi cumprimentar o impera- 
dor Napoleão, partiu para Bayona e d'ahi 
seguiu depois para o interior da França. 

'oltando a Portugal depois da paz en- 
tregou-se quasi exclusivamente ao estudo, 
e na scena politica apenas duas vezes figu- 
rou o seu nome sendo em 1816 elevado a 
conde e em 1823 nomeado conselheiro de 
estado. | 

Tendo perdido em poucos annos sua cs- 
posa D. Anna Rosa José de Mello, primeira 
filha dos srs. marquezes de Sabngosa e qua- 
tro dos filhos que d'esse consorcio nasceram, 
falleceu depois de longa e penosa enfermi- 
dade na noite 7 de abril de 1830. 

Barbacena (Francisco Furtado de 
Castro do Rio de Mendonça e Faro, 11.º 
senhor, 7.º visconde e 2.º conde de), filho 
do 1.º conde do mesmo titulo, n. em Lisboa 
a 11 de dezembro de 1780 e acompanhando 
seu pae para as Minas Geracs, assentou 
praça de soldado no regimento de cavalla- 
ria d'essa capitania em 1789. 

Regressando ao reino em 1797 deu baixa 
do exercito ultramarino e alistou-se logo no 
regimento de cavallaria de Mecklemburgo 
no qual foi collocado como alferes aggre- 
gado. 

Em 1801 fez a campanha como capitão, 
no fim d'ella matriculou-se na academia de 
fortificação e n'ella fez uma brilhante fi- 
gura alcançando premios em todos os annos 
do curso. 

Ainda no tempo de estudante foi encarre- 
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gado de algumas commissões especines, 
sendo uma d'ellas a de apropriar a orde- 
nança da cavallaria do nosso exercito. 

Recolhendo-se a sua casa quando Junot 
dissolveu o nosso exercito, depois da restau- 
ração do reino foi o visconde de Barbacena 
incumbido da organisação e instrucção de 
alguns regimentos de cavallaria do sul do 
reino e na guerra da peninsula tomou parte 
muito activa, sendo um dos ofliciaes portu- 
guezes que mais elogios mereceram ao ma- 
rechal Beresford. 

No recontro de Majalahonda a 11 de 
agosto de 1812, em que ficou gravemente 
ferido se tornou principalmente notavel o 
seu valor e bravura. 

Voltando a Portugal, depois de termina- 
da a guerra, com o posto de coronel, em- 
barcou para o Rio de Janeiro e ahi foi pro- 
movido ao generalato, nomeado inspector 
da cavallaria da provincia, veador da rainha 
e commendador da ordem de Christo pelos 
serviços prestados na lucta contra os exer- 
citos francezes. 

Servindo de alferes-mór no acto da accla- 
mação de D João vr, foi então elevado a 
conde, agraciado com a gri-cruz da Concei- 
ção e graduado em marechal de campo. 

Voltando ao reino em 1818 foi pelos go- 
vernadores encarregado, nos ultimos dias 
de agosto de 1820, do commando das forças 
que deviam combater a revolução do Porto, 
como porém o movimento depressa se es- 
tendeu pelas provincias, nenhumas opera- 
ções militares tiveram logar e o conde de 
Barbacena recolheu-se entio á vida parti- 
cular conservando-se fóra da politica até á 
chegada de D. João vr, em julho de 1821. 

Nomeado logo em seguida ministro dos 
estrangeiros foi pouco depois substituido 
por Silvestre Pinheiro Ferreira e passou a 
desempenhar o seu logar de veador junto 
da rainha D. Carlota Joaquina até ao dia 
em que ella foi deportada para o Rama- 
lhão. 

Depois dos acontecimentos politicos co- 
nhecidos pelo nome de abrilada foi em 10 
de junho de 1823 nomeado chefe do estado 
maior do infante D. Miguel por essa occa- 
sião investido no commando em chefe do 
exercito, e n'essa commissião esteve até maio 
do anno seguinte em que saindo o infante 
do reino foi extincto o commando em chefe 
e a direcção superior dos negocios militares 
passou para a secretaria da guerra. 

Nomeado ministro da guerra em janeiro 
de 1825 quando foi exonerado o conde de 
Sub-Serra, exerceu esse logar até 1 de 
agosto do anno immediato em que foi sub- 
stituido por Saldanha em consequencia de 
ser bem pouco afecto à carta constitucio- 
nal cujo juramento se realisira no dia an- 
tecedente. 

Conservando se sempre fiel ás idéas abso- 
lutistas, quando teve logar a revolução do 
Porto em 1828 foi por D. Miguel escolhido 
para chefe do estado maior general c n'esta 
commissão elevada teve occasião de mos- 
trar o seu genio organisador e os seus co- 
nhecimentos militares. 

Como succede quasi sempre nos exerci- 
tos que sofirem continuas derrotas os prin- 
cipaes chefes das forças miguelistas foram 
uns apóz outros atiastados, e quando em 
julho de 1833 veiu para o Porto o general 
Bourmont, D. Miguel nomeou-o chefe do 
estado maior general em substituição do 
conde de Barbacena. 

Ao mesmo tempo porém que recebeu a 
demissão foi-lhe conferida a patente de ma- 
rechal do exercito ¢ continuou até meiado 
de agosto à testa do ministerio da guerra 
para o qual tinha sido nomeado em feve- 
reiro. 


BAR 


Terminada a guerra civil o conde de 
Barbacena pediu a demissão de official do 
exercito e conservou-se sempre fiel aos 
principios que seguira e a favor dos quaes 
combateu nos campos de batalha n'essa lu- 
cta desgraçada que por tanto tempo encheu 
de sangue e de luto o nosso paiz, e durante 
a qual muitos dos bravos que na guerra pe- 
ninsular tinham pelejado uns ao lado dos 
outros se acharam frente a frente transfor- 
mados em inimigos. 

A 11 de março de 1854 falleceu o conde 
de Barbacena em Lishoa e só então se co- 
nheceu bem até onde chegavam os senti- 
mentos de caridade do illustre fidalgo. 

Mais de um quinto do rendimento da sua 
casa era despendido em esmolas e a essas 
obras beneficas e verdadeiramente christãs, 
accrescentou em testamento, & creação de 
um asylo para meninas desamparadas na 
villa de Barbacena. 

Ao scu funeral concorreram todos os ho- 
mens importantes que viviam em Lisboa 
sem distinceio de partidos e o prestito que 
acompanhou a pé o feretro desde a egreja 
da Graça até ao cemiterio do Alto de 5. 
Joño era numeroso e imponente. 

A 25 de agosto se verificou a traslada- 
cão do cadaver para o jazigo em que hoje 
descansa e no mesmo dia se celebraram as 
exequias mandadas fazer pelo partido legi- 
timista e a oração funebre recitada pelo 
padre Malhão é um modelo de eloquencia 
sagrada e um dos mais apreciados sermões 
do distincto orador. 

Barbacena (Felisberto Caldeira Brant, 
marquez de), n. em 1772. Alistando-se na 
marinha portugueza, passou depois ao exer- 
cito e em 1807, quando D. João vı partiu 
para a America, era tenente coronel do pri- 
meiro regimento da Bahia. | 

Conservando-se sempre no Brazil, seguiu 
o partido da independencia e chegou no 
exercito brazileiro ao posto de marechal. 

Conhecido pela sua habilidade e grande 
actividade foi por I). Pedro etcolhido, logo 
depois da acclamação no 1.º de dezembro 
de 1822, para ir à Londres tratar do reco- 
nhecimento da independencia brazileira pe- 
la córte de S. James e ao mesmo tempo sol- 
licitar o apoio d'este governo para conciliar 
o novo imperador com seu pae. 

Não se tendo obtido resultado algum d'es- 
ta primeira missão regressou Caldeira Brant 
ao Rio de Janeiro, mas logo em novembro 
de 1523 foi de novo mandado a Inglaterra 
acompanhado de Manuel Rodrigues Gameiro 
Pessoa (depois visconde de Itabaiana) mu- 
nido de poderes para levantar um empresti- 
mo na praça de Londres e de tratar com o 
governo a questão da independencia. 

Por intermedio do gabinete britannico 
conseguiram os negociadores brazileiros que 
o governo portuguez remettesse poderes e 
instrucções ao nosso ministro em Londres 
para tratar do reconhecimento do imperador 
do Brazil. 

Depois de algumas conferencias em que 
os representantes dos dois paizes não pode- 
ram chegar a um accordo, apresentou o go- 
verno inglez um projecto qne os brazileiros 
acceitaram mas que não foi admittido pela 
côrte de Lisboa. 

Ao contraprojecto que esta apresentou 
tambem não accederam os diplomatas bra- 
zileiros e assim ficaram interrompidas as 
negociações em Londres, sendo depois con- 
tinuadas no Rio de Janeiro por sir Carlos 
Stuart, que munido de poderes bastantes 
concluiu em 29 de agosto de 1825 o tratado 
pelo qual D. João reconheceu a independen- 
cia do novo imperio. 

Nomeado senador do imperio e agraciado 
com o titulo de marquez de Barbacena 
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acompanhou o imperador ao Rio Grande do 
Sul quando elle marchou para se pôr à testa 
do exercito que combatia contra a republica 
de Buenos-Ayres. 

Regressando D. Pedro ao Rio de Janeiro 
em consequencia da morte da imperatriz fi- 
cou o marquez de Barbacena commandando 
em chefe as forças militares; como, porém, 
devia o seu posto mais a habilitações scien- 
titicas e litterarias do que à pratica e uso 
da guerra, deixou-se facilmente illudir pelo 
chefe inimigo. 

No combate de Ituzaniga, a 26 de feve- 
reiro de 182%, sotireram os brazileiros uma 
cruel derrota e logo depois foi o marquez 
de Barbacena destituido do commnando em 
chefe do exercito. 

Ainda n'esse anno foi pelo imperador 
mandado a Europa com o fim secreto de lhe 
procurar consorte entre as princezas das 
casas Treinantes e o fim ostensivo e publico 
de examinar os negocios politicos de Portu- 

al. 

Concluida a sua missão voltou o marquez 
de Barbacena ao Rio de Janeiro, mas den- 
tro em pouco recebcu outra vez ordem de 
regressar á Europa acompanhando a joven 
rainha de Portugal a Vienna de Austria 
para ser educada na córte de scu avó. 

A 5 de juiho de 1828 deixou o Rio de Ja- 
neiro e chegando a Gibraltar a 3 de setem- 
bro do mesmo anno encontrou n'esse porto 
lidefonso Leopoldo Bayard, que de Londres 
tinha sido mandado pelo embaixador brazi- 
leiro para lhe communicar os acontecimen- 
tos de Portugal. 

Tendo por esse emissario conhecimento 
da usurpação de D. Miguel resolveu o mar- 
quez de Barbacena não seguir para Vienna 
e conduzir a rainha a Inglaterra. 

Deixando Gibraltar a 5 de setembro che- 
gou à Falmouth no dia 24 e a Londres a 7 
de outubro, onde a rainha foi recebida pe- 
los soberanos com todas as honras. 

Valendo-se das auctorisações que lhe ha- 
viam sido concedidas, exigiu o marquez de 
Barbacena da legação brazileira em Lon- 
dres as quantias necessarias para o sustento 
dos emigrados portuguezes e para os apres- 
tus da expedição que se devia dirigir à Ter- 
ceira. 

Nem só com dinheiro promoveu o mar- 
quez favorecer e auxiliar esse projecto an- 
tes pelo contrario trabalhou constantemente 
Junto do governo inglez para que este se 
ndo Oppozesse à sua execução, e se foram 
inproficuos todos os seus esforços, porque a 
esquadra ingleza de Walpole impediu o des- 
embarque, nem por isso devenos deixar de 
reconhecer os valiosos serviços prestados 
pelo marquez de Barbacena á causa da rai- 
nha. 

Segundo as ordens recebidas do impera- 
dor partiu o diplomata brazileiro para Al- 
lemanha afim de celebrar, por procuração, o 
casamento de D. Pedro coma princeza Ame- 
ha de Luchtenberg. 

Realisado este acto voltou o marquez de 
Barbacena com a nova imperatriz a Ingla- 
terra e d'ahi seguiu depois acompanhando 
tanben a senhora D. Maria 1 para o Bra- 
zil, onde chegou a 16 de outubro de 1829. 

Nomeado ministro da fazenda em dezem- 
bro d'esse anno aproveitou-se da nimia con- 

fiança que n'elle depositava o imperador pa- 
ra o levar a afastar de si alguns aulicos que 
o povo via com maus olhos e procurou com 
ardor unir e amalgamar os partidarios ex- 
clusivos de D. Pedro com os homens que, 
professando os principios do systeina re- 
presentativo, se achavam até alli em oppo- 
sição declarada. 

Contrariado n'este seu proposito por al- 


guus intimos do imperador foi afinal exoue- 
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rado em 5 de outubro de 1830, sob o pre- 
texto de ser necessario examinar as grandes 
despezas que fizera em Londres com os emi- 
grados portuguezes e com o casamento de 
D. Pedro. 

N'um manifesto que então publicou re- 
pelliu o marquez dignamente a expressão — 
grandes despezas, — explicou os seus actos 
durante o tempo da missão de que fôra en- 
carregado e alludiu claramente ao desejo de 
se restabelecer o governo pessoal, desejo 
que sendo por elle contrariado era a unica 
e verdadeira causa da demissão. 

Seguiram-se depois os acontecimentos que 
deram logar à abdicação de D. Pedro e o 
marquez de Barbacena voltou mais tarde, 
durante a menoridade do actual impera- 
dor, a occupar o posto de ministro da fa- 
zenda. | 

A este homem illustre deve o nosso paiz 
grande reconhecimento pelo auxilio e pro- 
tecção que dispensou aos emigrados portu- 
guezes nos primeiros annos da lucta com a 
usurpação e o Brazil com toda a justiça o 
conta entre o numero d'aquelles que ajuda- 
ram a fundar e robustecer a sua indepen- 
dencia, sendo-lhe além d'isso devedor de 
muitos e uteis melhoramentos que iniciou, 
entre os quaes citaremos por exemplo a in- 
troducção das machinas de vapor e dos na- 
vios movidos por esse systema. 

Falleceu no Rio de Janeiro a 10 de junho 
de 1812. 

Barbacena, cidade e municipio do 
Brazil, na provincia de Minas Gceraes, a 5 
kilom. da margem direita do Rio das Mor- 
tes, perto da serra da Mantiqueira. 

Esta edificada em terreno alto, a 1:076 
metros acima do nivel do mar, a 21º, 21' de 
lat. S. 

Dista 133 kilom. para o S. da cidade de 
Oiro Preto. 

Ignora-se a data precisa da sua funda- 
cio, mas em 1752 obteve o titulo 'de paro- 
chia, sendo o seu nome primitivo Egreja 
Nova. 

Recebeu o titulo de villa em 1791, a de- 
signação de nobre e leal em 17 de março de 
1823, e a cathegoria de cidade em 9 de mar- 
ço de 1840. 

A cidade tem boa apparencia; ruas lar- 
gas e bem alinhadas, 13:913 hab. livres e 
1:990 escravos. 

E muito frequentada e tem bastante com- 
mercio, sendo os principaes artigos de ex- 
portação o algodão e o cafe. 

Barbacena (Nossa Senhora da Gra- 
ça). Villa e freguezia do concelho e comarca 
de Elvas, districto de Portalegre (Portu- 
gal), 988 hab. 

Possue um castello edificado no tempo de 
el-rei D. João m. 

Tem misericordia e escola de instrucção 


primaria. 


Deu-lhe foral D. Manuel em 1519. 

Barbacoas. E uma cidade da Ame- 
rica meridional, na republica de Nova Gra- 
nada, provincia de Cauca; está situada na 
confluencia do Telembi e do Guaxi; o solo 
das suas cercanias é abundante em ricos mi- 
nerios de ouro. 

Barbacovi (Francisco Vigidro), foi um 
jurisconsulto e polygrapho italiano, que n. 
em 1459 em Tajo, aldeia do Trentino. Exer- 
ceu a advocacia e protessou jurisprudencia 
em Trento, chegou a conselheiro aulico e 
tornou-se conhecido por varias obras tanto 
cm direito romano como em direito cano- 
nico. 

Encarregado em 178! pelo imperador 
José 11, de realisur a reforma do codigo do 
Trentino, conseguiu levar a cabo esse tra- 
balho no praso de dois annos, pelo que foi 
agraciado com o titulo de conde do Santo 
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Imperio e mais tarde nomeado chanceller do 
principado de Trento. 

Entre varias obras que deixou de juris- 
prudencia, politica, historia e litteratura, 
tanto em latim como em italiano, menciona- 
remos as seguintes: Proporção das penali- 
dades; Penas pecuniarias; Considerações 
relativas à historia das guerras e reinado de 
Francisco 1 imperador d'Austria ; Memorias 
historicas acerca da cidade de Trento e seu 
territorio; Reflexões ou maximas moraes po- 
liticas e litterarius ; Compendio da historia 
luteraria da Italia. Barbacovi m. em Vienna 
em 1825. ; 

Barbada ou Barbados. E uma ilha 
no archipelago das Pequenas Antilhas com 
135:000 hab., entrando n'este numero 84:000 
negros emancipados. Tem por capital Brid- 
getown. 

Produz algodão, anil, tabaco e especial- 
mente assucar. O solo é pouco montanhoso, 
e o clima sadio. Constitue a sede do gover- 
no das chamadas ilhas de barlavento e de so- 
tavento, e pertence desde 1624 à Inglaterra, 
que aufere d'esta possessão uma receita ma- 
gnifica. Foi primitivamente descoberta pe- 
los portuguezes; dizem uns que a sua deno- 
minação sc deriva da apparencia barbara e 
selvagem que apresentava, quando foi des- 
coberta, € que de barbara por corrupção pas- 
saram a chamar-lhe Barbada, fundando -se 
os que acceitam esta etymologia em que, se- 
gundo uma antiga chronica, se não encon- 
trou n'esta ilha especie alguma de gado, 
nem fructas ou vegetaes que podessem uti- 
lisar-se para alimento humano, e o arvoredo 
que existia era de madeira tão rija que só 
dificilmente e à custa de trabalho improbo 
conseguiram os portuguezes que a desco- 
briram arrotear uma parte do terreno; ou- 
tros sustentam que a denomição de Barbada, 
lhe provém das frondosas mattas que a ilha 
tinha antes de colonisada, mattas que che- 
gavam até à orla das praias, e a cobriam 
toda como a barba cobre a face humana. 
Alguns auctores portuguezes tambem lhe 
chamam Barbuda. Barbados é hoje a deno- 
minação mais commum e adoptada pelos in- 
glezes seus actuaes possuidores. 

Barbadães de Baixo, povoação de 
Portugal, no concelho de Amares, freguezia 
de Dornellas. 

Ha outra, no mesmo concelho, freguezia 
de Vrea de Bornes. 

Barbadão (0). É esta a alcunha de 
Pero Esteves, pae de Ignez Peres, com- 
mendadeira de Nantos, e amante de el-rei 
D. João 1, de quem procedem os duques 
de Bragança. Conta-se que, desde que sua 
filha se entregou ao rei, sentiu tanto essa 
vergonha que muitos teriam por grande 
honra, que nunca mais fez a barba, em 
signal de luto, de onde lhe veiu a alcu- 
nha de Barbadão. Conta-se mais que pro- 
curou por muito tempo matar o rei, espe- 
rando-o em sitios escusos com a sua bes- 
ta, e que effectivamente o encontrou um 
dia, mas que o desarmou a coragem do 
soberano e a franqueza com que reconhe- 
ceu a sua culpa e mostrou respeitar o 
pundonor do pae offendido. Os Braganças 
estimaram sempre muito esta honrosa tra- 
dição da sua familia, e d'ella se orgulha- 
ram, julgando absolvida a fraqueza da fi- 
lha pela honradez do pae. Deu esta tra- 
dição origem a varios romances e dramas, 
entre os quaes avulta a Herança do Bar- 
badão, drama do er. Antonio Pereira da 
Cunha. Pero Esteves era natural de Vei- 
ros, segundo dizem uns, ou de Portel, se- 
gundo outros afirmam. 

Barbadilto (Ationso Jeronymo de Sa- 
las), foi um poeta dramatico e novellista 
hespanhol, que n. em Madrid cerca de 1580. 
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Teve relações de amizade com o celebre 
Cervantes. 

Nas comedias, novellas e poemas, que cs- 
creveu, occupa-se especialmente de castigar 
os ridiculos e os vicios da sua epoca n uma 
phrase em que ao vigor da locução está al- 
liado o espirituoso do conceito. 

Entre as composições, que deixou, tor- 

nam-se especialmente recommendaveis as 
seguintes: La ingeniosa Helena (é a histo- 
ria accidentadissima de uma desventurada); 
Don Diego de Noche (historia semi-burlesca 
dos desastres amorosos de um cavalheiro 
| hespanhol); El caballero puntual; El caba- 
llero descortes; El sutil Cordovez Pedro de 
Urdemalas ; Los triunfos de la beatu soror 
Juana de la Cruz; Sabia flora Malsabidilla; 
Coronas del Parnaso e uma collecção de 
versos, consistindo quasi exclusivamente em 
sonetos e epigrammas, intitulada kimas cas- 
tellanas. 

Barbadim. Era no tempo de Nuno 
da Cunha scheick da ilha de Baharem, e 
vassallo do rei de Ormuz. Tendo-se revol- 
tado contra este, foi reduzil.o à obedien- 
cia uma expedição portugueza commandada 
por Simão da Cunha. Barbadim defendeu- 
se briosamente e obrigou os portuguezes a 
retirarem, mas, percebendo que d'esse de- 
sastre haviam de tirar os portuguezes ru- 
de vingança, preferiu submetter-sc, ape- 
zar da victoria. . 

Barbadoro (Bartholomeu), foi um lit- 
terato italiano, e hellenista notavel, que n. 
em Florença e floresceu no seculo xvi, con- 
tribuindo poderosamente com a gua inicia- 
tiva para fazer reviver o gosto pelo estudo 
da litteratura antiga. 

Às suas investigações se deve o descobri- 
mento de duas tragedias gregas, que se jul- 
gavam perdidas, a Electra de Euripides e o 
Agamemnon de Eschylo. 

Barbados, indios do Brazil, que po- 
voavam as margens do rio a que deram no- 
me, na provincia de Matto Grosso. 

Ao contrario dos outros indios, usavam 
umas barbas muito longas, e d'ahi veiu o 
nome que os paulistas lhes deram. 

Barbados, rio do Brazil, na provincia 
de Matto Grosso. 

Deriva o nome dos indios que habitavam 
nas suas margens. 

Nasce na serra Taripuan e em seguida a 
um curso de 160 kilom. entra no Para- 
guay. 

Ha outro, na mesma provincia, que nasce 
no lago Rebeca e lança as suas aguas no 
Alehre, afluente do Guaporé. 

Barbáães, povoaçio de Portugal, no 
concelho de Miranda do Corvo, freguezia 
d'este mesmo nome. 

Barbagia. E no centro da Sardenha 
uma região montanhosa que abrange diver- 
sas parochias taes como Belvi, Soulo, ete. 

Barbagli (Jeronymo), jurisconsulto, e 
auctor dramatico italiano, que floresceu no 
seculo xvi. 

Professou direito civil em Sienna, foi de- 
pois auditor em Genova. 

M. em 1586, deixando varias composi- 
ções, das quaes a mais conhecida é a come- 
dia intitulada Pellegrina, que se represen- 
tou em Florença tres annos depois da morte 
do auctor. ; 

Barbagli (Scipião), litterato italiano, 
que floresceu entre o seculo xvi e o 
XVII. 

Era irmão de Jeronymo Barbagli. 

O imperador Rodolpho 11 nomeou-o ca- 
valleiro e conde palatino. 

Depois de occupar um logar distincto na 
litteratura, m. em 1612 deixando varios 
discursos, poemas, e algumas traducções. 

Barbaido, povoação de Portugal, no 
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concelho de S. Vicente da Beira, freguezia 
de Freixial do Campo. 

Barbalha, villa e municipio do Bra- 
zil, na provincia do Ceará, comarca do 
Crato. 

Fica assente no valle do Cariri, a NE. da 
serra do Araripe, a 11 kilom. SE. da cidade 
do Crato e a 611 da capital da provincia. 

Tem 12:360 hab. livres e 415 escravos. 

O terreno d'este municipio é bastante ex- 
tenso, abundante em productos agricolas e 
fertilisado por grande numero de ribei- 
TOS. 

Barbalho, serra do Brazil, na provin- 
cia do Ceará, districto da villa de Quixera- 
mobim. 

Barbalho Bezerra (Agostinho). Era 
este o nome de um brazileiro corajoso e 
emprehendedor, que floresceu no seculo 
XVII. 

Sabe-se que foi natural de S. Paulo, 
mas ignora-se o anno certo em que nas- 
ceu. 

Reinava em Portugal o desventurado D. 
Affonso vr, quando Bezerra recebeu o en- 
cargo de supcrintender á administração das 
minas no Brazil. 

No intuito de explorar as celebres minas 
de esmeraldas, que lhe annunciavam nas 
extensas florestas do Espirito Santo, Bar- 
balho Bezerra organisou uma expedição, e 
foi a frente d'ella, luctando com obstaculos 
e perigos de toda a casta, arrostar com 
a insalubridade d'aquellas vastas solidões. 

No fim de tudo, Bezerra passou pela des- 
ilusão de não encontrar o fructo que espe- 
rava da sua arriscada tentativa, e apenas 0 
que se lhe deparou foi a morte, porque fal- 
leceu pelos annos de 1667 victima das fe- 
bres paludosas que o assaltaram na sua 
mallograda expedição. r 

Ainda assim cabe-lhe a gloria de haver 
pela sua viagem utilmente contribuido para 
o conhecimento geographico de certas para- 
gens completamente iguoradas até alli. 

Barbalisso ou Barbarisso, anti- 
ga cidade fortificada que o imperio romano 
possuia na Syria, banhada pelo Euphrates 
e sita na denominada provincia da Euphra- 
tesiana. 

Foi reconstruida por Justiniano, mas a 
sua decadencia não tardou a manifes- 
tar-se. 

Hoje corresponde-lhe Bales ou Balis, po- 
voação sem importancia. 

Bnrbancçois (Carlos Helion, marquez 
de), foi um distincto agronomo francez, que 
n. em 1760 no castello de Villegongis (pro- 
ximo a Chateayroux). 

Coube-lhe a gloria de ser o primeiro a in- 
troduzir em França os carneiros merinos 
hespanhoes. 

Em 1809 a sociedade de agricultura de 
Paris conferiu-lhe o premio proposto para 
quem apresentasse o melhor systema de ir- 
rigação. E 

Além de varios artigos em periodicos de 
agricultura, deixou as seguintes obras: Me- 
morias ácerca dos meios para melhorar as 
läs e augmentar a producção do gado la- 
nigero no departamento do Indre ; Tratado 
das partes mais importantes da agricultura 
em França; Direitos e deveres dos deputa- 
dos; Principios geraes de instrucção. 

M. em 1822. 

Barbancon (Maria de), heroina fran- 
ceza do seculo xvr que se tornou notavel 
pela coragem que revelou quando, tendo en- 
viuvado de João de Barret, e sendo atacada 
no seu castello de Benegon por Montaré, 
logar-tenente do rei, resistiu hcroicamente 
à frente de um insignificantissimo numero 
de defensores, e só accedeu a render-se 
quando a falta de mantimentos lhe tornou 
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impossivel continuar a defender-se d'aquel- 
le apertado cerco. 

O rei, enthusiasmado por tal acto de bra- 
vura, concedeu-lhe immediatamente a li- 
berdade e restituiu-lhe a posse do castello. 

Barba Negra, ilha da lagoa dos Pa- 
tos, na provincia de S. Pedro (Brazil). 

Junto da foz do Guahyba, na mesma la- 
goa, existe uma ponta de terra a que se dá 
tambem o nome de Barba Negra. 

Barbaneégre (Barão José). Foi um 
general francez, ' que n. em Pontacq (nos 
Baixos Pyrineus) em 1722. 

Começou por alistar-se na marinha ; mais 
tarde, porém, entrou, no posto de capitão, 
para o corpo de voluntarios do seu departa- 
mento natal. 

Era já coronel, quando na batalha de 
Austerlitz se tornou distincto pelo seu pro- 
cedimento. 

Entrou nas batalhas de Ratisbonna e de 
Wagram. 

Na retirada da campanha da Russia, foi 
ferido, e, tendo-se acolhido á praça de Stet- 
tin, forçoso se lhe tornou mais tarde reu- 
der-se sendo conduzido á Russia como pri- 
sioneiro de guerra. 

Durante o governo dos Cem-Dias coube- 
lhe a defeza de Huningue, em que deu pro- 
vas de valor e coragem. 

M. em Paris em 1830. 

Seu irmão João, coronel de cavallaria, que 
morreu no campo da batalha de Iena der- 
rubado por uma bala de artilheria, era con- 
siderado por Napoleão como um verdadeiro 
bravo. - 

Barbara (Santa), virgem martyr que 
morreu degolada em Nicomedia cerca do 
anno 235 ; foi o proprio pae, que era pagão, 

uem por suas mãos se prestou a degolar a 
filha, que padeceu este martyrio por profes- 
sar a fé christã, mas conta a lenda que no 
momento de a degolar este perverso pae 
caiu instantaneamente fulminado por um 
raio em castigo da sua abominavel acção, 
e d'aqui se deriva o habito de invocar San- 
ta Barbara contra as trovoadas. 

Talvez tambem d'aqui proceda o facto 
de ser esta santa a escolhida pelos artilhei- 
ros para sua padrocira, attendendo a que a 
artilheria tem sido cognominada o verdadei- 
ro raio das guerras. 

A cgreja catholica celebra no dia 4 de 
dezembro a festividade de Santa Bar- 
bara. 

Barbara (Santa). É um quadro de 
Joño Van Eyck, que, depois de ter passado 
por diversas mãos e de ter figurado em va- 
rias collecções, existe hoje no museu de An- 
vers. 

Representa a santa envolvida n'uma com- 
prida tunica e sentada no centro de uma 
formosa paizagem, segurando com a mio 
direita a palma do martyrio e lendo n'um 
livro cujas paginas folheia em attitude 
peusativa; por detraz da santa vê-se uma 
torre gothica, e no fundo da paizagem di- 
versos grupos de figurinhas. 

Este quadro, que foi pintado em 1437, re- 
vela entre outros merecimentos uma irre- 
prchensivel correcção no tocante a minucias, 
particularidade que caracterisa os traba- 
lhos d'este auctor. 

Cornelio Van Noorde reproduziu este qua- 
dro em gravura chamando-lhe erradamente 
Santa Ursula. 

Barbara, povoações de Hespanha, 
uma na provincia de Tarragona, & 33 kilom. 
de Tarragona, outra na provincia de Barce- 
lona, perto de Tarrasa. 

Barbara (Santa), logar e freguezia de 
Portugal, no concelho de Borba, comarca 
de Estremoz, districto e arcebispado de 
Evora, 160 hab. 
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Barbara (Santa), povoação e fregue- 
zia de Portugal, no archipelago dos Açores, 
na ilha de Santa Maria, districto de Ponta 
Delgada, bispado de Angra, julgado e con- 
celho da villa do porto de Santa Maria, co- 
marca do mesmo nome, 1:000 hab. 

— Ha outra na ilha Terceira, no conce- 
lho, districto e bispado de Angra, distante 
2) kilom. para O. d'esta cidade, com 2:526 
hab. ; 

Tem o mesmo nome um pico bastante 
elevado na ilha Terceira, cratera de um 
volcio extincto. 

Barbara (Santa), povoação da India 
portugucza (Asia), no districto das ilhas e 
provincia de Goa, freguezia de Morombim 
Grande. 

Barbara (Santa), povoação de Portu- 
gal, no concelho de Celorico de Basto, fre- 
guezia de Carvalho. 

— Ha outras no concelho de Castro Ver- 
de, freguezias de Constancia, Guilhafouxe e 
Padrões. 

Barbara (Santa), serra da ilha Ter- 
ceira, no archipelago dos Açores (Portugal), 
a ONO. da cidade de Angra. 

E a serra mais elevada d'esta ilha. 

Barbara (Santa), ilha do Brazil, no 
no de S. Francisco, dependencia da provin- 
cia da Bahia. 

— Ha outra ilha, do mesmo nome, na ba- 
hia de Nictheroy (Brazil), ao NO. da cidade 
do Rio de Janeiro. 

Chamou-se-lhe, primeiro, ilha das Pom- 
bas e foi o conde da Cunha quem lhe mudou 
o nome para o actual, depois de construir 
nella um forte. 

Barbara (Santa), serra do Brazil, na 
provincia de Matto Grosso, proximo da mar- 
gem esquerda do rio Paraguay. Nasce aqui 
o no Zezere. 

Tem o mesmo nome outra serra da mes- 
ma provincia, a qual é uma ramificação da 
do Amambahy. 

Vae de O. a E. até ás margens do rio Pa- 
rani. 

Barbara (Santa), povoação do Brazil, 
na provincia do Amazonas, na margem es- 
querda do rio Negro, entre as povoações de 
lçana e Ixié. 

Os seus moradores, que se empregam na 
agricultura e na pesca, descendem dos in- 
dios Barés. 

Tem o mesmo nome outra povoação da 
mesma provincia, na margem esquerda do 
ro Branco ou Queceueue, ao S. do forte de 
S. Joaquim. 

Barbara (Santa), povoação e presídio 
militar do Brazil, na provincia de Goyaz, 
situada na margem do ribeiro do Macaco, a 
46 kilom. ao N. da confluencia do rio Mara- 
nhão com o rio das Almas, e a 330 kilom. 
da capital da provincia. 

Villa e municipio do Brazil, na provincia 
de S. Paulo, comarca da Constituição. Pas- 
sa-lhe perto o rio Piracicaba e fica a 28 
kilom. E. da cidade cabeça da comarca e,a 
egual distancia a O. de Campinas. Tem 
2:376 hab. livres e 213 escravos. Foi-lhe 
dado o titulo de villa pela lei provincial de 
8 de junho de 1869. 

Barbara (Santa), uma das cinco ilhas 
do grupo dos Abrolhos, no Oceano Atlanti 
co, em frente da costa da provincia da Ba- 
hia (Brazil). 

Tem cerca de 3 kilom. de comprimento e 
é a unica onde ge encontra vegetação. 

Possue um pharol, chamado dos Abro- 
lhos, concluido em outubro de 1862, a 17° 
ov de lat. S. e a 30º 49' de long. O. 

» catoptrico, de eclipse e avista-se a 31 
kilom. de distancia. 

Barbara (Santa), cidade e municipio 
do Brazil, na poos de Minas Geraes, 
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comarca do rio Piracicaba e na margem di- 
reita d'este rio, proximo da serra do Mar, & 
55 kilom. ao N. da cidade do Ouro Preto. 
Banha-a o ribeiro de Santa Barbara. 

Foi primitivamente uma parochia chama- 
da Santo Antonio do Ribeirão e em 1839 
foi elevada a villa com a denominação que 
tem hoje. 

Recebeu o titulo de cidade 
vincial de 6 de junho de 1858. 

Pertence å diocese de Marianna. 

Tem 3:826 hab. livres e 556 escravos. 

Barbara (Santa), povoação do Brazil, 
na serra do Aguapehy, provincia de Matto 
Grosso. É pouco importante, hoje. 

— Ha outra, na provincia de Minas Ge- 
raes, na margem direita do rio Grande, na 
comarca do Rio Paraná, e ainda outra, na 
mesma provincia, na comarca do Rio Ja- 
guary. Esta povoação é a mais meridional 
da provincia, e está situada na serra do Lo- 
bo, continuação da de Mantiqueira. 

Barbara (Santa), rio do Brazil, na 
provincia de S. Pedro, comarca de Caçapa- 
va. Nasce na Coxilha Grande e junta-se com 
o rio Jacuhy, entre a foz do Yrapua e a do 
Vaccacahy-mirim. 

Tem o mesmo nome um ribeiro da pro- 
vincia de 5. Pedro tambem, o qual nasce 
na vertente oriental da serra dos Tapes e 
desagua na margem occidental do rio de $. 
Gonçalo. Banha a cidade de Pelotas. 

Barbara (Santa), ribeiro do Brazil, 
que banha a cidade do mesmo nome ; nasce 
na serra de Capanema, a SE. da villa de 
Caethé e entra no rio Piracicaba. 

Barbara (Collegio de Santa). Foi fun- 
dado em Paris no anno de 1460 por Geof- 
froy Lenormant, o qual instituiu aulas re- 
gidas por professores no intuito de applica- 
rem os methodos e repetirem as lições, com 
que tanto Gcofiroy na secção de gram- 
matica como seu irmão João Lenormant na 
secção de philosophia tinham adquirido no- 
tavel reputação no collegio de Navarra. 

O collegio de Santa Barbara atravessou 
por diversas vicissitudes, e por muitas ve- 
zes nas luctas politicas figuraram activa- 
mente os alumnos, que ficaram designados 
com a denominação latinisada de Barbarini 
e Barbariste ; mais tarde foram denomina- 
dos Barbistas. 

Este collegio, que em 1764 deixou de ter 
existencia autonomica por ser annexado ao 
collegio de Luiz o Grande, renasceu em 
1798 sob a iniciativa de Victor de Lanneau, 
que primeiramente .o denominou Collegio 
das sciencias e artes, nome que depois tro- 
cou pelo de Collegio de Santa Barbara. 

Victor de Lanneau foi, como re-organi- 
sador e director d'esta instituição, um admi- 
ravel modelo de sabedoria e de virtudes, 
cuja memoria é ainda hoje religiosamente 
venerada. | 

Em 1816 varios individuos, que tinham 
sido discipulos de Victor de Lanneau, or- 
ganisaram entre si uma florescente socie- 
dade, de cujos interesses Alexandre Bixio 
foi durante muitos annos o mais enthusias- 
mado promotor: esta sociedade denomi- 
nou-se Associação cordeal dos antigos Bar- 
bistas, e instituiu-se com o fim unico de es- 
tabelecer um centro commum de relações 
fraternaes entre todos os que houvessem si 
do discipulos do collegio de Santa Barbara, 
soecorrendo ao mesmo tempo aquelles dos 
antigos collegas que houvessem caido na 
desventura. 

Barbara das Canõas (Santa), pa- 
rochia da provincia de Minas Geraes (Bra- 
zil), na comarca do Rio (Grande, municipio 
de S. Sebastião do Paraiso, a 16 kilom. S. 
da cidade de Passos, e a 8 da margem di- 
reita do rio de S. João. 
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Barbara de Baixo (Santa), povos- 
ção de Portugal, no concelho de Braga, fre- 
guezia de S. João do Souto. 

Barbara de Nexe (Santa), logar e 
freguezia de Portugal, no concelho, comar- 
ca e districto de Faro, bispado do Algarve, 
3:680 hab. 

Fica a 10 kilom. de Faro. 

Barbara do MHonte-Verde (San- 
ta), povoação e parochia do Brazil, na pro- 
vincia de Minas Geraes, na comarca do Rio 
Parahybuna, proximo da margem direita do 
rio do Peixe, n'uma ramificação da serra da 
Mantiqueira. 

Tem 3:172 hab. 
vos. 

Barbara dos Padrões (Santa), lo- 
gar e freguezia de Portugal, no concelho de 
Castro Verde, comarca de Ourique, distri- 
cto e bispado de Beja. 

Fica a 14 kilom. da cabeça do conce- 
lho. 

Barbaran (Luiz), foi um desenhador 
e gravador francez, que floresceu em meio 
do seculo xvir. 

Tomou habito na ordem de S. Bernardo, 
e foi mais tarde conego regular de S. Mar- 
tinho de Laon e prior de Missy. 

Entre varias estampas de architectura, 
que deixou, torna-se notavel a do Plano da 
celebre abbadia real de Saint-Jean des Vi- 
gnes de Soissons. 

Barbarano Ran theologo ita- 
liano, natural de Vicencia, que floresceu no 
seculo xvir. 

Foi frade capucho, e entre varias obras, 
que escreveu, deixou a Historia ecclesiastica 
da cidade e diocese de Vicencia. 

M. em 1656. 

Barbara Badziwill, era uma filha 
do senador polaco Jorge Radziwill, a qual 
tão viva paixão inspirou ao principe Segis- 
mundo Augusto, que ceste a desposou secre- 
tamente ainda em vida do rei seu pae, por 
morte do qual subindo o principe ao throno 
da Polonia teve então oceasião de de- 
clarar publicamente o seu consorcio com 
Barbara, facto que indispoz no princi- 
pio contra o novo rei a nobreza da Polonia 
por ver n'esta união transtornados os planos 
de obter alguma alliança vantajosa para o 
paiz, mas afinal os nobres acabaram por 
consentir na ceremonia da coroação ; entre- 
tanto a joven rainha pouco tempo durou e 
diz-se que morreu envenenada. 

D'aqui colheu Felinsky inspiração para 
uma de suas tragedias. 

(V. artigo seguinte). A 

Barbara Radziwill. E o titulo de 
uma tragedia polaca de Felinsky, que vem 
publicada na edição das obras completas 
d'este auctor. 

Funda-se no facto historico indicado no 
artigo precedente. 

O principe Segismundo, succedendo no 
throno a seu pae, conduz a Cracovia sua es- 
posa Barbara Radziwill no intuito de fa- 
zel-a coroar; a nobreza indigna-se e op- 
põe-se; á opposição dos nobres accresce a 
opposição da rainha mãe, que teme encon- 
trar na nora quem lhe roube a grande in- 
fluencia que até então havia tido nos nego- 
cios publicos junto do defuncto rei seu ma- 
rido, e que se propunha continuar a exercer 
junto do filho; n'esse intuito trata ella de 
intimidar a princeza, fazendo-lhe crer que 
a segurança de Segismundo corre perigo, 
se Barbara teima em sustentar as suas pre- 
tenções ; Barbara, attendendo só à salvação 
do esposo, desiste dc ser coroada, e está 

rompta inclusivamente a retirar-se para 
talia; com a mira de mais a fortalecerem 
n'esta idéa, dão-lhe mesmo a intender que 
Segismundo consente da em tal 
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separação. mas esta falsa insinuação produz 
eleito diiterente do que os intrigantes espe- 
ravam, porque Barbara então julgando-se 
desprezada e abandonada pelo esposo não 
pensa já em fazer o sacrificio de retirar-se; 
este equivoco, porém, chega a deslindar-se; 
seguem-se scenas violentas entre o principe 
e os emissarios da dieta; esti prestes a re- 
bentar uma revolta; o principe não cede; 
é Barbara então quem ihe supplica que não 
sacrifique ao amor pela esposa a sua pro- 
pria gloria e 2 felicidade dos seus subditos; 
Segismundo acaba por declarar que accei- 
tará o que a dieta decidir, e quando os dois 
esposos pensam, que está prestes a fulmi- 
nal-os o desespero e a contrariedade, surge- 
lhes de repente a mensagem de que a dieta 
reconsiderou e consente em reconhecer o 
consorcio do principe; nisto, porém, appa- 
rece envenenada por vingança da rainha 
mãe à infeliz Barbara, que apenas tem tem- 
po para se despedir do esposo exhortando-o 
a dedicar-se todo à prosperidade da Polo- 
nia. 

arbara Radziwill é ums tragedia, que 
passa por ser a mclhor do theatro polaco ; 
tem uma acção simples e intercesantissima, 
lances altamente dramaticos, caracteres bem 
desenhados e habilmente sustentados, accres- 
cendo a isto aquelle sentimento do amor da 
patria, que em geral revelam as producções 
litterarias da Polonia. 

Esta composição acha-se traduzida em 
francez. 

arbarelli (Jorge), celebre pintor ita- 
liano. 

(V. Giorgione, denominação porque é mais 
usualmente conhecido). 

Harbaria ou listados Farbares- 
cos. Melhor lhe quadrava a denominação 
de Herberia, porque Berberes se denominam 
(e não Barbaros) os povos que habitam em 
grande parte da sua extensão. 

Barbaria parece ser uma corrupção do 
termo Arah-el- Berber (terra dos berberes), 
termo que empregam os geographos arabes, 
especialmente Iidrisy. 

Mauritania lhe chamavam os geographos 
dos seculos xv e xvi 

Maghreb (paiz do occidente) lhe chamam 
os habitantes do Egypto. 

Todas estas denominações afinal designam 
genericamente uma vasta região na parte 
septentrional da Africa, região que com- 
prehende o imperio de Marrocos, a Argelia 
(ou Algeria como lhe chamam os francezes), 
as regrencias de Tunis e de Tripoli, e final- 
mente numerosas tribus independentes que 
habitam nos oasis do Sahara. 

Limitada ao N. pelo mar Mediterraneo, a 
E. pelo Egypto, a O. pelo Oceano Atlanti- 
co, e ao S. pelas areias do grande Sahara, a 
Barbaria que tem na sua maior largura de 
N. a 5. 900 kilom., e no seu maior compri- 
mento de E. a O. 38:500 kilom., abrange 
uma superficie avaliada em 20:000 myria- 
metros quadrados e povoada por 10 milhoes 
de hab. 

A Barbaria, cujos pormenores geogra- 
phicos descreveremos quando tratarmos es- 
pecialmente de cada um dos seus diversos 
estados, apresenta em grande parte da sua 
extensão, e particularmente nas regiões se- 
ptentrionaes, mais pontos de anologia com 
o sul da Europa (com a Italia, a Hespanha 
e nosso Algarve por exemplo) do que pro- 
priamente com os outros paizes do conti- 
nente africano. 

Entrecortada pelas ramificações do Atlas, 
e tendo mesmo n'alguns pontos vastas 
extensões de terreno arenoso (tal é o Sa- 
hara barbaresco), a Barbaria ofterece extre- 
ma fertilidade nos sitios banhados pela 
agua, e já no tempo do imperio romano era 
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considerada como o celleiro da Italia ; mo- 
dernamente, mesmo, os seus trigos abaste- 
cem frequentes vezes os mercados da Eu- 
ropa. 

Nella se produzem e desenvolvem pas- 
mosamente plantas ornamentaes e medici- 
nacs, arvores de fructa e de sombra, excel- 
lentes madeiras para construcção, milho, 
arroz, tabaco, algodão, palmeiras, oliveiras, 
arangeiras, figueiras, amendoeiras, vinhe- 
dos, abrunheiros, damasqueiros, peceguei- 
ros, pinheiros, amoreiras, romanzeiras, can- 
nas de assucar, cyprestes, thuyas, loureiros- 
rosas, etc. 

A sua fauna é tambem magnifica, sobre- 
saindo o gado cavallar, o muar e o asinino; 
a par d'isto as cabras de Marrocos, o gado 
lanigero e o vaccum, o dromedario e o ca- 


mello, os bichos de seda e as abelhas; en- | 


tre os animaes silvestres o abestruz e a ga- 
zella, a panthera, o leão, a hyena e o cha- 
cal. 

Em riquezas mineraes póde tambem a 

Barbaria ufanar-se de não ficar inferior à 
sua fauna nem à sua flora. 
- A sua população, formada hoje por povos 
de dittcrentes raças, era em tempos quasi 
exclusivamente constituida pelos berberes, 
que deixaram o scu nome vinculado a esta 
vasta região. 

Deslocados e desaggregados succesiva- 
mente pelas invasões dos cartaginezes, dos 
romanos, dos gregos de Bysancio, dos van- 
dalos, dos arabes e dos turcos ottomanos, os 
berberes oceupam ainda hoje parte d'este 
extenso territorio e conservam no seu modo 
de yida as antigas tradições. 

Às invasões supra-mencionadas podere- 
mos ainda juntar como elementos memora- 
veis na historia dos Estados Barbarescos as 
expedições com que a França e a Hespanha 
assentaram o seu predominio em parte d'a- 
quelles estados, e especialmente as glorio- 
sus conquistas com que se tornou immor- 
tal n'aquellas paragens o nome portuguez 
nos tempos do nosso antigo esplendor. 

Hoje, além dos berberes, e além dos eu- 
ropeus de varias nacionalidades alli estabe- 
lecidos, encontram-se na Barbaria arabes, 
beduinos, mouros, judeus, turcos, koulou- 
glis (ou koulonglous), e ainda um grande 
numero de negros provenientes da Africa 
central e quasi todos escravos. 

à Barbaria correspondiam outrora os 
quatro paizes seguintes: — Lybia maritima 
ou exterior, que se dividia em Cyrenaica 
(ou Lybia Pentapolis) e Marmarica; Afri- 
ca propria ou carthagineza, que abrangia a 
Zeugitana, à Byzacena, e a Tripolitana (ou 
Syrtica); Numidia; e Mauritania que se 
dividia em Mauritania Cesariana e Maurita- 
nia Tingitana ou Transfretana. 

Barbaria, povoação de Portngal, na 
provincia do Algarve, concelho de Tavira, 
freguczia de Nossa Senhora da Concei- 

ão. | 

Barbarica (Fr. João). N. em Penama- 
cor a 12 de janeiro de 1673, e m. em Lis- 
boa a 13 de janeiro de 1729, no proprio dia 
em que completava 56 annos. 

Foi orador sagrado bastante distincto, 
professor de theologia, abbade de um dos 
mosteiros àa ordem de Cister a que perten- 
cia, e compoz duas obras que ficaram im- 
pressas Diciames para a vida religiosa e 
Novena de S. João Baptista. 

Barbaricum (Promontorium), cabo 
do antiga Lusitania, que hoje se chama 
Cabo do Espichel. 

Barbarigo (Agostinhe), foi doge de 
Veneza no periodo que vae de 1486 a 1501, 
e coube-lhe a gloria de ser no seu tempo 
que os estados venezianos adquiriram o 
reino de Chypre cedido pela rainha median- 
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te uma pensão de 8:000 ducados como in- 
demnisação. 

Barbarigo (Gregorio), cardeal italia- 
no, que n. em Vencza em 1625. 

Foi bispo de Bergamo e de Padua; na 
primeira d'estas dioceses chamavam-lhe o 
novo Carlos Borromeu, tal era a caridade 
que revelava no desempenho do seu nobre 
cargo; na segunda instituiu á sua custa um 
seminario, no qual estabeleceu aulas das 
linguas orientnes. 

Restam d'este virtuoso homem 25 cartas 
cscriptas a Magliabecchi. 

M. em 1697. 

Barbarigo (Joño Francisco). Era um 
sabio italiano, sobrinho do cardeal Gregorio 
Barbarigo, e natural de Veneza, onde n. em 
1658. 

Por duas vezes foi embaixador na côrte 
de Luiz xıy de França. 

Depois ordenou-se, e- chegou a cardeal, 
occupando a cadeira episcopal de Verona e 
afinal a de Padua. 

Tornou-se distincto pelo amor e protec- 
ção que dispensava à litteratura, e a elle se 
devem muitas edições de livros que à sua 
custa emprehendeu, assim como uma excel- 
lente obra com retratos destinada a divul- 
gar a curiosa historia dos seus illustres an- 
tepassados. 

M. em 1730. 

Barbarios. Chamavam-se assim os 
povos que habitavam antigamente na região 
que fica entre a serra da Arrabida e o Tejo. 
E muito controvertida a origem d'este no- 
me, sem que nos possamos fixar n'uma opi- 
nião qualquer, por falta de fundamentos so- 
lidos. A verdade é que aos povos acima re- 
feridos chamavam os romanos barbarios. 

Barbarium. Era o nome latino dado 
na antiga Lusitania ao promontoriv, & que 
hoje corresponde o cabo Espichel em Por- 
tugal. 

(V. Espichel). - 

Barbaro (Francisco), foi um magistra- 
do e litterato italiano, que n. em Veneza em 
1398. 

De tenros annos se lhe tornaram familia- 
res as linguas latina e grega, a ponto de 
causarem sensaçio os discursos latinos que 
pronunciou em Padua, e o comprimento de 
felicitação que em grego dirigiu ao impera- 
dor Palcologo, chegando a adquirir creditos 
de orador cloquentissimo. 

Desempenhou no seu paiz cargos gover- 
nativos dos mais importantes, e n'um d'es- 
ses cargos (em Brescia) coube-lhe a gloria 
de sustentar com grande coragem o aperta- 
do cerco, que lhe poz Piccinino, general do 
duque de Milão. 

Francisco Barbaro deixou-nos entre 08 
seus escriptos a collecção das suas cartas a 
diversos com as respectivas respostas (em 
latim), uma Historia do cerco de Brescia, 
tambem em latim, publicada sob o pseudo- 
nymo de Erangelista Manelmo, e uma obra 
que Martinho Du Pin traduziu em francez 
e que em latim se intitula De re uxoria. 

M. em 1454. 

Barbaro (Ermolao), foi um sabio ita- 
liano, que floresceu no seculo xy e perten- 
ceu a uma familia nobre de Veneza. Teve 
por mestre o celebre Guarini. 

Ordenou-se, desempenhou varios cargos 
ecclesiasticos, foi protonotario apostolico, e 
em seguida foi-lhe dada a mitra de Treviso, 
sendo ainda muito novo. 

De Treviso foi transferido para a diocese 
de Verona. 

M. em 1471, deixando varias obras inedi- 
tas, que andam dispersas em manuscripto 
por varias bibliothecas; entre essas obras 
figura um discurso, que existe na bibliothe- 
ca de Paris, e quo o sabio prelado recitou 
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por occasião de inaugurar as suas funcções 

cpiscopaes, discurso em que elle fornece a 

seu proprio respeito varias particularidades 

biographicas. 

Barbaro (Errclao). Ha quem o con- 
funda com o antecedente em consequencia 
de ter o mesmo nomc ; a verdade é que per- 
tencia à mesma familia. N. em Verona em 
1454. 

Foi discipulo do celebre Matheus Bosso, 
e de Pomponio Leto com quem estudou em 
Roma, e ahi escreveu com o titulo de Tra- 
tado do celibato, uma obra que ficou ine- 
dita. 

Depois foi completar os seus estudos em 
Padua, onde, tendo apenas dezenove annos 
de edade, traduziu a Paraphrase de Themis- 
tio deerca de Aristoteles; profundou o estudo 
das doutrinas aristotelicas, € tanto por esse 
estudo se apaixonou, que se tornaram nota- 
veis as lições que fez ácercu da moral de 
Anstoteles no concurso em que obteve ser 
nemeado professor da universidade de Pa- 
dua, e o estudo d'este philosopho grego bem 
cono de outros escriptores notaveis lhe oc- 
cupou de continuo a sua prodigiosa activi- 
dude de espirito. 

(utra tarefa com que egualmente se so- 
brecarregou em Padua foi a explicação dos 
poetas e oradores gregos. 

Em 1486 indo, como embaixador extraor- 
dmurio, comprimentar o imperador Frede- 
rico iu e Maximiliano de Austria, eleito por 
essa occasião rei dos romanos, teve occasião 
de pronunciar um discurso tão notavel que 
lhe valeu receber do novo imperador o titu- 
lo de cavalleiro. 

Mais tarde coube-lhe tambem ser escolhi- 
do perante o duque de Milão, cm cuja córte 
já seu pae e seu avô tinham desempenhado 
cargos identicos. 

For ultimo a republica de Veneza consti- 
tuiu-o scu embaixador ordinario perante o 
papa Innocencio vin, o qual o nomeou pa- 
tnarcha de Aquiléa; mas, tendo o agracia- 
do feito a imprudencia de acceitar tal honra, 
sem primeiro pedir licença ao senado de 
Veneza, resultou-ihe d'ahi ser proscripto e 
confiscarem-lhe os bens, além de o obriga- 
rem a renunciar ao dito patriarchado sob 
pena de ficar tambem privado dos bens e 
das dignidades o pae de Ermolao, que era 
por essa epoca procurador de S. Marcos; em 
vista de tal ameaça, Ermolao resignou im- 
mediatamente nas mãos do pontifice a di- 
gnidade patriarchal, e deixou-se ficar em 
koma, onde no estudo e no trabalho tratou 
de buscar consolação para a injustiça e a 
ingratidão com que o fulminavam. 

M. de peste em 14 de junho de 1495, dei- 
xundo varias obras todas em latim, muitas 
das quaes ficaram ineditas, e o seu catalogo 
pode ler-se nas Memorias de Niceron; a 
principal d'estas obras intitula-se Castiga- 
tiones Plinianæ (impressa em Roma em 
1492}. i 

Na bibliotheca Laurentina de Florença 
ha varias cartas d'este escriptor, que se 
correspondeu com os mais notaveis aucto- 
res do seu tempo. 

Calculam em 12:000 proximamente o nu- 
mero de versos que compoz, mas impressos 
so se conhecem quatro inspirados pela mor- 
te de Rodolpho Agricola. 

Barbaro (Josaphat), foi um veneziano, 
que floresceu no seculo xv; começou por 
commerciante; fez depois uma viagem a 
Tana; em seguida foi durante dezeseis an- 
nos agente consular da republica de Veneza 
ra Tartaria; mais tarde foi à Persia diri- 
gir Ussun-Cassau na guerra contra os tur- 
cos; e por fim publicou uma curiosa relação 
das suas interessantes viagens, livro cuja 
edição é hoje rarissima, M. em 1494. 


BAR 


Barbaro (Daniel), prelado italiano, 
que n. em Veneza em 1513, e que revelou 
notaveis conhecimentos como philosopho, 
mathematico, litterato, antiquario e thco- 
logo. 

Traduziu em italiuno e commentou os dez 
livros de architectura de Vitruvio, escreveu 
um dialogo àcerca da cloquencia, um trata- 
do intitulado Pratica da perspectiva, obra 
utilissima a pintores, esculptores e archite- 
ctos, e finalmente uma obra em latim cujo 
titulo é: Exquisita in Porphyrium commen- 
tationes. 

Foi escolhido para desempenhar uma em- 
baixada perante Eduardo vı de Inglaterra; 
o papa Julio 111 nomeou-o coadjutor do pa- 
triarcia de Aquiléa, e Barbaro começou lo- 
go a intitular-sc patriarcha eleito, mas fal- 
leceu antes de chegar a titular. 

M. em 1570. 

Barbaros. Com este nome designavam 
os gregos todos os povos que fallavam uma 
lingua ditterente da hellenica, inclusivamen- 
te aquelles com quem tinham laços mais ou 
menos estreitos de parentesco linguistico e 
cthnographico; e o termo que a principio 
servira unicamente para estabelecer uma 
distincção de idiomas acabou por significar 
um epitheto de certo desprezo, quando os 
gregos justamente orgulhosos com o grau 
de civilisação, que haviam attingido, exag- 
geravam esse orgulho a ponto de prodigali- 
sarem desdenhosamente o nome de barbaros 
a todas as outras nações, por fórma que pa- 
ra os gregos só havia duas castas de ho- 
mens, hellenos e barbaros, aquelies para do- 
minarem, estes para serem subjugados, fi- 
cando d'est'arte considerada a escravidão 
como o signal distinctivo do barbaro em op- 
posição ao grego, que era o homem livre; 
tal se apresentava a theoria dos philoso- 
phos, dos oradores, dos estadistas, dos poe- 
tas, de todo o povo emtim; e por esta fórma 
os gregos, instigados por um amor proprio 
exaggeradissimo, abrangiam com sobrance- 
ria e vaidoso desdem sob uma designação 
unica os thracios e os persas, 08 romanos, 
os carthaginezes e todos os outros po- 
vos. 

Ha pois no termo barbaros dois sentidos 
difrerentes: o primitivo e o secundario. 

De barbaro conta Herodoto que os egy- 
pcios alcunhavam qualquer povo que não 
fallasse a lingua d'elles. 

Barbaroglusso: -(barbaros na linguagem) 
chama Strabão aos habitantes da Caria por 
não pronunciarem bem o idioma grego. 

Barbarus hic ego sum quia non intelligor 
illis ! exclama Qvidio nas suas Tristes, ven- 
do que os getas, entre os quaes sc acha des- 
terrado, o alcunham de barbaro por lhe não 
entenderem a lingua que elle falla. 

Os mesmos dois sentidos supracitados 
apresenta egualmente o termo sanscrito 
varvara que se encontra no Mahabharata e 
no Ril:prateçakhya, termo que se applicava 
não só quelles que não fallavam o sanscri- 
to mas tambem por extensão aos homens 
das castas degradadas. 

Conquistada a Grecia pelos romanos, es- 
tes, que tudo imitaramn dos gregos, toma- 
ram-lhe tambem o epitheto barbaros para o 
irem applicando aos povos estranhos, por 
forma que para os romanos todas as outras 
nações eram barbaras à excepção dos gre- 
gos, por quem ficaram sempre tendo a con- 
sideração e deferencia que se devem às res- 
peitaveis càs de um progenitor. 

Semi-bartaros chamava já Suetonio aos 
gaulezes, e afinal, quando a Gallia acabou 
por ficar incorporada de todo ao imperio ro- 
mano, não houve remedio senão recuar até 
as margens do Rheno a qualificação de bar- 
baria applicada aos paizes estranhos. 
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A palavra barbaros offerece ainda uma 
terceira accepção, a accepção historica; as- 
sim se designam com este nome generico de 
barbaros todos os povos que nos primeiros 
tempos do christianismo inundaram por in- 
vasčes successivas o imperio romano, taes 
foram os vandalos, os hunos, os godos, 08 
alanos, os burguinhões, os avaros, os heru- 
los, os gepidas, os suevos, etc. 

(V. artigo seguinte). 

Barbaros (Invasòes dos). Posto que 
as invasòes dos barbaros propriamente di- 
tas só se pronunciassem nos primeiros secu- 
los do christianismo, é certo todavia que já 
mais de um seculo antes da era christã co- 
meçaram a manifestar-se preludios d'esse 
grande movimento que, precipitando as tri- 
bus do norte da Europa contra as provin- 
cias do imperio romano, deu logar à des- 
truição do antigo mundo pagão esphacelado 
pela corrupção intima que o carcomia, € in- 
jectando sangue novo e vigoroso no orga- 
nismo social marasmado contribuiu para O 
estabelecimento do christianismo em bases 
solidas, lançou os alicerces para o feudalis- 
mo, promoveu a instituição das assembléas 
dos homens livres, e legou-nos emfim todo 
esse periodo interessantissimo que histori- 
camente se denomina Edade media. 

Antes porém da torrente caudal rebentar 
com toda a força, já no auno 113 A. C. se 
denunciavam prenuncios do futuro cataclys- 
mo quando os cimbros e os teutonios inva- 
diam a Gallia devastando-a, e levando a me- 
lhor sobre o exercito romano até que foram 
exterminados por Mario e por Catulo. 

Meio seculo depois Ariovisto e o8 suevos 
tornavam à invadir a Gallia, mas encontra- 
ram Cesar a repellil-os. 

- Por sua parte Roma, no tempo de Au- 
gusto, dispõe-se a atacar a Germania, cuja 
independencia nacional encontra em Armi- 
nio um valoroso campeão. | 

Que foram as guerras de Trajano contra 
os dacios e as de Marco Aurelio contra os 
marcomanos, senão verdadeiros preludios 
das grandes luctas, que mais tarde tinham 
de se travar entre o imperio romano e os 
barbaros ? 

Finalmente no seculo ru da era christã 
organisam-se os povos da Germania para 
uma guerra de invasão formando confedera- 
ções particulares. 

No anno 256 apresentam-se os francos 
atravessando o Rheno pela primeira vez; 
seguem-se-lhes os burguinhões e os vanda- 
los, que incendeiam TO povoações na Gal- 
lia, mas que são depois derrotados por Au- 
reliano e Probo. 

No anno 310 oppõe-se Constantino a uma 
nova invasão dos francos, que no reinado de 
Constancio logram estabelecer-se na Bel- 
gien. 

Juliano consegue por algun tempo man- 
ter a Gallia livre das invasões, e Valenti- 
niano fortifica as linhas do Rheno; mas afi- 
nal a impetuosidade dos invasores torna-se 
successivamente torrencial, e chega uma 
ocersiio em que não ha já força que lhes 
resista. 

No anno 406 é que principia a transbor- 
dar temerosa essa torrente das tribus innu- 
meraveis dos quados, dos vandalos, dos sar- 
matas, dos alanos, dos gepidas, dos herulos, 
dos saxões, dos burguinhoes, dos suevos, dos 
wisigodos, dos francos, dos hunos, dos an- 
elos, dos lombardos, etc., povos classifica- 
veis em tres grandes raças ou familias : 
germanica ou teutonica, esclavonica e fin- 
landeza ou asiatica; as duas primeiras fi- 
liam-se pelo typo e pela linguagem nas ra- 
cas indo-curoptcas; a terceira encontra pe- 
los mesmos motivos a sua filiação na Ásia 
septentrional. 
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Os burguinhões commandados pelo seu 
chefe Gondicario invadem a Gallia no anno 
406. 

Em 409 é a Hespanha invadida pelos ala- 
nos e suevos. 

No mesmo anno estabelecem-se na Betica 
os vandalos. 

Em 412 entram os wisigodos na Gallia, e 
passam depois à Hespanha como auxiliares 
do imperio contra os outros barbaros. 

Em 420 estabelecem-se na Gallia os fran- 
cos capitaneados por Pharamondo. 

Em 447 surge a invasão dos hunos com- 
mandada pelo terrivel Attila. 

Em 455 é a Inglaterra invadida pelos an- 
glos capitancados por Hengisto e pelos sas 
x0es capitaneados por Horsa. 

Em 476 entram os herulos em Roma com- 
mandados por Odoacro. 

Em 493 Theodorico, rei dos ostrogodos, 
estabelece-se na Italia fundando uma mo- 
narchia, a qual mais tarde é substituida 
pelo dominio dos lombardos que em 508 
conseguem estabelecer-se commandados por 
Alboino. 

No meio de todas estas invasões que cai- 
ram successivamente em peso sobre os res- 
tos gangrenados do imperio romano, no meio 
de todos estes embates de povos degladian- 
do-se entre si, povos cuja historia tem nas 
paginas d'este Diccionario artigos especiaes 
para cada um, o imperio do Oriente conse- 
guiu ainda subsistir muito tempo apezar de 
ter tambem a luctar contra varias inva- 
sões. 

Na Lusitania o dominio dos barbaros 
abrange um periodo de 305 annos. 

Foi no anno 409 que teve logar a primei- 
ra invasão de barbaros na peninsula hispa- 
nica; eram os alanos que tinham por chefe 
Resplandiano. os vandalos que obedeciam a 
Gunderico, e os sucvos capitaneados por 
Hermenerico. 

Geroncio, general romano que governava 
então na peninsula, abriu-lhes passagem pe- 
las montanhas, e elles trataram de partilhar 
entre si o territorio de que se apossavam, 
estabelecendo-se os suevos e os vandalos na 
Gallecia e na parte que hoje denominamos 
Castella-a-Velha; os silingos, tribu vandala, 
fixaram-se na parte da Betica onde hoje 
corresponde o que chamamos Andaluzia ; 
finalmente os alanos fizeram assento na Lu- 
sitania e na Carthaginense. 

A invasão d'estes povos foi caracterisada 
por devastações horrorosas ; assussinios, in- 
cendios, roubos e sacrilegios, cis o quadro 
tremendo dos primeiros teinpos d'este pe- 
riodo; junte-se a isto a fome c à peste, e 
far-se-ha uma idea vaga do quadro descon- 
golador que então oflereciam os territorios 
invadidos ! 

Quando Resplandiano morreu, succedeu- 
lhe Ataces, que sustentou guerra contra 
Hermenerico; em ambos estes principes 
predominava a ambição : Hermcnerico pre- 
tendendo alongar os seus dominios na Gal- 
lecia atravessára o Douro e tomira algumas 
das povoações occupadas pelos alanos (entre 
ellas a antiga Coimbra); Ataces por seu lado 
tratou de recuperar o territorio que Herme- 
rico lhe tirara; este para melhor poder re- 
sistir a Ataces buscou a alliança de Gunde- 
rico, e assim se juntaram os suevos e os 
vandalos para combaterem contra os alanos, 
travando-se uma sanguinolenta batalha sob 
os muros da nova Coimbra (fundada por 
Re 

Os alanos, porém, levaram a melhor, por- 
que Gunderico foi morto e Hermenerico 
vencido, acabando este por ajustar paz com 
o seu adversario e ofierecer-lhe a par de um 
bom dote a mão de Cindasunda, sua filha, 
facto a que allude o brazão de armas da 
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nova Coimbra (a Coimbra actual); o brazão 
representa uma mulher cntre um dragão e 
um lcão (symbolisando Cindasunda a met- 
ter-se de permeio entre os dois assanhados 
contendores e a sellar a paz entre el- 
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s alanos ficaram então predominando so- 
bre os suevos e os vandalos, mas por morte 
de Ataces succedeu-lhe seu sogro Hermence- 
rico, e foram entio os suevos quem retoma- 
ram o predominio ficando senhores da Lusi- 
tania no anno 420. 

Já os wisigodos commandados por Attaul- 
fo haviam transposto os Pyrineus invadindo 
a peninsula e apresentando-se a guerrear os 
primitivos invasores. 

Por morte de Attaulfo succedeu-lhe Wal- 
lia que atacando os silingos, os alanos c os 
suevos, e alliando-se com o imperador ro- 
mano Honorio ficou considerado um verda- 
deiro auxiliar do imperio. 

Os alanos tinham já, por assim dizer, per- 
dido a sua autonomia; os vandalos entende- 
ram mais prudente abandonar a peninsula, 
e transportando-se para a Africa foram lá 
estabelecer o seu dominio. 

Ficaram apenas os suevos, mas estes ain- 
da assim tão subjugados estiveram pelos 
wisigodos que, upezar de subsistirem por 
muito tempo, conservavam todavia apenas 
uma existencia quasi puramente nominal, a 
ponto de que até os seus monarchas eram 
nomeados ou confirmados pelos wisigo- 
dos. 

No anno 575 termina definitivamente o 
dominio suevo na Lusitania, tendo Leovi- 
gildo (on Leuwigildo), rei dos wisigodos, 
vencido o usurpador Andeca, ultimo rei dos 
suevos. 

E a raça wisigothica fica dominando não 
so na Lusitania mas em grande parte da 
peninsula. 

A Leovigildo segue-se Recaredo 1, e a 
Recaredo seu filho Liuva 11, cujo throno é 
depois usurpado por Viterico; a este succe- 
de Gondomar, e por morte de Gondomar, 
que não deixa descendentes, é eleito Sise- 
buto, sob cujo sceptro recebe a Lusitania 
particularissimos beneficios; a Sisebuto se- 
gue-se Recaredo 11, e depois Flavio Suintil- 
la, a quem pertence a gloria de expulsar 
definitivamente os romanos da peninsula 
hispanica, estabelecendo wella a unidade 
wisigothica. 

Flavio Suintilla teve por successor Sise- 
nando, e este a seu irmão Chintilla; depois 
seguem-se consecutivamente Fulga, Chin- 
dasuindo, e Recesvindo. 

Quando este morreu era de tenra edade 
seu filho Theodofredo ; tratou-se por isso de 
eleger um monarcha que estivesse no caso 
de, pelos seus annos, valor e mais qualida- 
des, collocar-se á testa da governamenta- 
ção, e foi eleito rei Vamba ou Wamba, que 
era um agricultor da Lusitania nas cerca- 
nias da Manha. 

A Vamba succedeu Ervigio, cujo succes- 
sor foi Egiza; a este succedeu Vitiza, o 
qual pelas suas infamias, barbaridades e 
devassidões, excitou por tal fórma o descon- 
tentamento dos seus subditos, que estes 
acabaram por desthronal-o e matal-o ele- 
gendo em seu logar o celebre Rodrigo. 

Este desventurado principe, em quem tan- 
tus esperanças depositavum os wisigodos, 
foi todavia a causa d'clles perderem a sua 
autonomia, porque apaixonando-se Rodrigo 
por Florinda, a celebre Cava, dama formo- 
sissima, filha do conde Julião, e levando. o 
extremo dos seus amores a ponto de a vio- 
lentar, Julião que tinha ido a Ceuta tratar 
com o emir Musa ácerca da entrega dos ii- 
lhos de Vitiza (que alli se tinham refugiado 
entre os arabes, já por essa epoca senhores 
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da Mauritania), Julião combinado com o 
bispo Horpas ou Orppas, aproveitou o en- 
sejo de vingar-se do ultraje perpetrado na 
pessoa da filha, e collocando-se à testa dos 
descontentes convidou os sarracenos a ata- 
carem a peninsula, o que eftectivamente fi- 
zeram, capitaneados por Tarik. 

Nos margens do Guadalete em 714 se fe- 
riu renhidissimo o combate entre wisigodos 
e arabes, ficaudo o desditoso Rodrigo venci- 
do e derrotado. 

E assim findou a monarchia wisigothica 
perante aquella invasão de novos domina- 
dores, epoca notavel que inspirou ao nosso 
eximio historiador Alexandre Herculano os 
desenhos primorosos do seu opulentissimo 
romance-poema Eurico o Presbytero. 

Aquelle memoravel episodio, que deu lo- 
gar a que não só a Lusitania mas toda a 
peninsula mesmo (com excepção de alguns 
pontos da Cantabria) cedesse perante as 
armas agarenas, allude a primeira estrophe 
do celebre fragmento do Poema da Cava, 
fragmento que se diz descoberto por Ma- 
nuel de Faria e Sousa no castello de Louza, 
e que no meio de todas as controversias por 
elle inspiradas constitue todavia uma das 
preciosas reliquias da nossa litteratura. Diz 
a estrophe o seguinte : 


O rouço da Cava imprio de tal sanha d 
A Juliani e Horpus a saa grej daninhos, 

Qem sembra co'os netos de Agar fornezinhos 
Hua atimarom prasmada façanha. 

Ca Muça e Zariph com basta companha 

Di tusu da sina do Miramolino 

Co falso infançon e proestes malino 

De Cepta adduxerom ao solar de Espanha. 


Barbarossa (Paulo Emilio), foi um 
pocta italiano, natural de Trapani, que filo- 
resceu entre os seculos xvr e xvii, compon- 
do poesias italianas c latinas além de va- 
rios outros escriptos : entre as suas produc- 
ções avultam especialmente a Escada de 
Jacob e a Corôa de Minerva. 

Predomina o mysticismo em quasi todas 
as composições d'este poeta que m. em 1614. 

Barbaroux (Carlos João Maria), foi 
um republicano francez, que n. em Marse- 
lha em 1767. . 

Começou por exercer a advocacia na ter- 
ra da sua naturalidade. 

Quando rebentou a revolução franceza, 
Barbaroux adhcriu-lhe com enthusiasmo, € 
em 1792 foi a Paris na qualidade de man- 
datario particular da cidade de Marselha 
perante a assemblea legislativa. 

Em Paris estreitou relações de amisade 
com madame Roland, que nas suas Memo- 
rias deixou d'elle um lisongeiro retrato. 

Barbaroux tomou parte importante na 
revolução de 10 de agosto, foi eleito mem- 
bro da convenção, filiou-se franca e apaixo- 
nadamente no partido dos girondinos, com- 
bateu tenazmente contra Robespierre, Ma- 
rat e os montanhezes em geral, votou pela 
morte de Luiz xvi com a restricção de ser 
sanccionada pelo povo a decisão da assem- 
blća. 

Barbaroux, sendo proscripto com o seu 
partido, organisou juntamente com os seus 
collegas uma insurreição federalista, que 
foi reprimida logo ao nascer; d'aqui resul- 
tou ser vivamente perseguido, chegando 
ainda a conseguir esconder-se durante al- 
gum tempo; afinal não podendo já esqui- 
var-se às perseguições, de que se via ro- 
deado, tomou o expediente de disparar con- 
tra si dois tiros de pistola, com os quaes 
não chegou a suicidar-se, porque lhe sobrou 
ainda vida sufliciente para ser aprisionado 
indo fallecer em Bordeus, ua guilhotina, em 
20 de junho de 1794. 
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Escreveu umas Memorias, que apparece- 
ram publicadas em 1822 por seu filho Car- 
los Oger Barbaroux. 

Barba-rõôxa (Aroud;), foi um pirata 
do seculo xv, filho de um renegado grego 
ou siciliano. 

Barta-róxa era cognome que lhe puzeram 
os povos do occidente por ter ruivos os ca- 
bellos da barba. 

. Aroudj começou desde tenros annos a en- 
tregar-se no Mediterranco á vida aventu- 
reira de corsario, c em pouco tempo chegou 
a reunir uma esquadrilha de 40 galeras tri- 
puladas por turcos e mouros. 

Crescendo-lhe a audacia, occorreu-lhe apo- 
derar-se de Argel em 1516, e depois de ter 
desthronado o cheik arabe Selim Eutemi 
foi proclamado dey d'aquelle territorio. 

Ainda depois d'isto a victoria continuou 
a surrir-lhe durante algum tempo incitan- 
do-o a novas emprezas, mas afinal Carlos v 
enviou contra elle forças consideraveis, e 
Aroudj Barba-róxa acabou por ser vencido 
em 1518; ainda tentou fugir, mas mata- 
ran-n'o quando se propunha realisar esse 
intento. 

Barba-róxa (Khair-Eddyn, ou, como 
os europeus lhe chamam por corrupção, Ha- 
radan), era irmão do precedente, e teve 
como elle o cognome de Barba-rôxa por 
apresentar de côr ruiva os cabellos da 
barba. 

Por morte de seu irmão proclamaram-n'o 
soberano de Argcl todos os capitães corsa- 
rios. 

Barba-róxa para melhor consolidar » sua 
situação foi prestar vassalagem dos seus es- 
tados ao sultão da Turquia Selim 1, o qual 
lhe revelou a sua gratidão pondo ao seu 
dispôr 2:000 janisaros, artilheria e di- 
nheiro. 

Mais tarde sendo nomeado capitão-pachi 
por Soliman u, facto que o auctorisava a 
utilisar em seu proveito toda a marinha 
turca, intendeu ser chegada a occasião de 
cmprehender grandes commettimentos. 

Fortificou Argel, e apoderou-se de varias 
praças, entre ellas de Tunis; d'esta des- 
apossou-o mais tarde a energia de Carlos v, 
que se oppoz tenazmente ao progresso das 
conquistas de Barba-róxa. 

Nas costas da Italia tambem este corsa- 
ro fez grandes proezas, colhendo magnit- 
cos despojos nas suas expedições, e chegan- 
do a vencer no golpho de Ambracia o seu 
rival André Doria, celebre marinheiro d'a- 
quella epoca. 

Depois de tomar de assalto Castel-Nuovo 
e de vencer os christios em Candia, Barba- 
róxa ufano com o brilhantismo das suas vi- 
ctorias navaes e descjoso de esmagar a pre- 
ponderancia do seu inimigo Carlos v, diri- 
giu-se com a sua armada ao porto de Mar- 
selha, e foi oficrecer o auxilio do seu braço 
a Francisco 1 de França; em seguida a isso, 
ainda realisou uma ultima expedição às cos- 
tas de Italia, de onde levou 7:000 captivos 
para Constantinopla. 

M. n'esta cidade em 1546, victima do 
abuso de prazeres cm que loucamente se en- 
golphava. 

No museu de Madrid ha um retrato d'es- 
te notavel corsario habilmente pintado por 
Velasquez, retrato cuja physionomia expri- 
me um conjuncto de energia e ferocidade ; 
d'este retrato existem reproducções em gra- 
vura. 

Barbary (Jacques de), foi pintor c 
gravador do seculo xvi. Iguora-sc a sua na- 
turalidade. E tambem conhecido pelo nome 
de Francisco Babylone. 

Das suas estampas, que são muito esti- 
madas, poucas apparecem, e essas encon- 
tram-se dispersas pelas collecções publicas 
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da Allemanha, merecendo especial menção 
as que representam A Familia Sagrada, S. 
Jeronymo, Santa Catharina, Venus e Marte, 
Tritão e a sereia. 

Barbas, povoação de Portugal, no con- 
celho de Leiria, freguczia de Maceira. 

— Ha outra no concelho de S. Pedro do 
Sul, freguezia de Carvalhaes. 

Barbas de Porco, povoação de Por- 
tugal, no concelho de Alemquer, freguezia 
de Aldeia Gallega da Merceana. 

Barbas Novas, povoação de Portu- 
gal, no concelho de Pombal, freguezia de 
Almagreira. ) 

Barbastro. E uma cidade de Hespa- 
nha com 7:500 hab. na capitania de Ara- 


gão. 

Constitue séde de partido judicial e de 
diocese. 

Possue uma bella cathedral. 

Em 27 de junho de 1837 teve esta povoa- 
ção o triste ensejo de prescncear um encar- 
niçado combate entre os carlistas e as tro- 
pas da rainha. é 

Barbata. E um dos epithetos de Ve- 
Dus, à quem os romanos às vezes represen- 
tavam com barba, singularidade notavel 
cuja verdadeira significação ainda até hoje 
se não descobriu ! 

Barbata era egualmente o cognome que 
os antigos davam por vezes à Fortuna. 

Barbatelli (Bernardino), foi conheci- 
do tambem pelo appellido de Poccetti. 

Era um pintor tlorentino que viveu entre 
os seculos xvr e XVII. 

Flores, animaes, e assumptos historicos, 
eis os generos em que especialmente foi 
applaudido. + 

Entre as bellas pinturas a fresco, que 
ainda hoje se mostram d'este artista em 
Florença, recommenda-se particularmente o 
Milugre da resurreição do afogado. 

M. este pintor em 1612. 

Barbato coa), poeta napolitano, 
natural de Sulmone, que floresceu no se- 
culo x1v. 

Foi amicissimo de Petrarcha, e na collec- 
ção das cartas em latim escriptas pelo 
amante de Laura figuram muitas dirigidas a 
Marcos Barbato. 

Este m. em 1362 deixando um volume de 
versos, que se conserva em manuscripto na 
terra da sua naturalidade. 

Barbato (Petronc). N. este poeta ita- 
liano em Foligno, e floresceu no seculo xvi. 

Foi um dos primeiros a empregar o sys- 
tema dos versos soltos inaugurado por Tris- 
sino. 

M. em 1554. 

Burbato (Bartholomeu). Foi natural de 
Padua este pocta critico italiano, que flo- 
resceu no seculo xvi e que, além de varias 
pocsias e outros escriptos originaes, publi- 
cou na terra da sua naturalidade em 1628 
uma cdição da Jerusalem libertada addicio- 
nando-lhe a Biographia de Tasso e commen- 
tarios uo poema. 

Barbato Cera), foi um medico 
italiano, que floresceu por fins do seculo 
XVII. 

Cabe-lhe a gloria de ter descoberto o soro 
do sangue, gloria que em tempos se quiz 
attribuir a Thomaz Willis, mas cuja prio- 
ridade Andrioli reivindicou para Barbato. 

cerca d'essa descoberta, e ainda ácerca 
de varios outros assumptos de medicina 
deixou este sabio diversos escriptos. 

Barbato (Horacio). É este o nome de 
um consul romano que desempenhou um pa- 
pel importante na revolução do povo contra 
os decemviros, revolução que teve porcausa 
proxima a morte de Virginia, e que deu em 
resultado ser abolido o cargo d'aquelles ma- 
gistrados. 
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Horacio, que foi eleito consul no anno 
449 A. C. juntamente com o seu collega Pu- 
blicola, confirmou de accordo com elle as 
novas garantias de liberdade que o povo 
romano desejava como cpilogo da sua victo- 
ria contra o despotismo dos decemviros, e 
esta confirmação se realisou pela promulga- 
ção das Leis Valerias e Horacias. 

Horacio Barbato conseguiu ainda depois 
d'isto tornar-se notavel pela decisiva victo- 
ria que alcançou contra os sabinos. 

Barbato. As armas d'esta familia, que 
parece estar extincta são uma banda de 
prata entre dois leões de oiro em campo 
vermelho, e timbre é o leão das armas nas- 
cente. 

Barbato. Os leigos da congregação 
dos cartuxos e de outras ordens religiosas, 
usando cabeça rapada e barbas compridas, 
e sendo em tudo o mais similhantes aos 
monges, eram chamados barbatos. Tinham 
pessima reputação, e as proprias chronicas 
fradescas os fulminam pela sua immorali- 
dade. 

Assevera Viterbo que em Portugal nunca 
entraram estas pestes, porque os leigos por- 
tuguezes não tinham nem as barbas nem os 
mais costumes dos barbatos. 

No entender do auctor do Elucidario ha 
intima correlação entre a immoralidade e a 
cara cabelluda, e não ha melhor reforma- 
dor de costumes do que um barbeiro. 

No seculo xır fundou-se uma ordem reli- 
giosa de monges barbudos, com o nome de 
barbatos que se extinguiu no seculo xvii. 

RE OR DANO É um dos cognomes de Bac- 
cho. 

Barbatos, povoação de Portugal, no 
concelho de Ferreira do Zezere, freguezia 
de Nossa Senhora da Graça de Areias. 

Barbauld (Anna Latitia), foi uma 
litterata ingleza que n. em 1743 na aldeia 
de Kilworth-Harcourt (condado de Leices- 
ter). 

Sendo filha de um mestre-escola, o dou- 
tor Aikin ministro protestante, e tendo ca- 
sado com Rochemont Barbauld tambem di- 
rector de uma escola de rapazes, Anna Læ- 
titia colheu n'estes dois factos instigação 
para escrever varios livros destinados à 
instrucção da adolescencia. 

Compôz tambem varios artigos tanto po- 
liticos como religiosos, e diversas poesias 
em que se revela o enthusiasmo de quem 
professave as mais elevadas idéas. 

Os primeiros versos que publicou, e que 
datam dos seus mais tenros annos, foram 
dados à luz por um de seus irmãos sob o ti- 
tulo de Miscellanea c recebidos com grande 
applauso. 

Já outro tanto não succedeu ao seu ulti- 
mo poema intitulado Mil oitocentos e onze, 
poema em que a auctora prognosticava à 
Inglaterra certos infortunios, que de resto 
se não realisaram; este poema toi tão des- 
apiedadamente fustigado pelos criticos apai- 
xonados, que a auctora protestou nunca 
mais tornar a escrever. 

M. em 1825. 

Deve-lhe a litteratura tambem o serviço 
de haver publicado em 50 volumes uma edi- 
ção dos melhores romancistas inglezes, edi- 
ção enriquecida com introducções e artigos 
biographicos de sua lavra, em que dá incon- 
testaveis provas de finissimo gosto. 

Barbault (Antonio Francisco), foi um 
cirurgião francez, que n. em Paris em 1705, 
e que depois de completar o seu curso se 
dedicou exclusivamente ao ensino e à prati- 
ca da medicina obstetrica, publicando en- 
tre varias obras um Tratado de partos de- 
dicado aos estudantes e às parteiras. 

M. em 1734. 

Barbauilt (João). Foi um desenhador, 
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pintor e gravador francez, que n. cerca de 
1705. Ignora-se a terra da sua naturalidade. 
Protegido pelo rei de França, de cujo bolsi- 
nho recebia uma pensão, foi estudar em Ro- 
ma, cujas ruinas lhe impressionaram alta- 
mente o espirito, e d'isso deixou como prova 
a collecção de gravuras a agua-forte, que 
publicou n'aquella cidade em 1761, formando 
2 vol. in-folio, a que poz por titulo: Os mais 
bellos monumentos de koma antiga. Basta 
esta obra por si só para dar a Barbault um 
logar distincto entre os gravadores do seculo 
passado. Como pintor, deixou-nos este ar- 
tista uma série de Estudos do natural, que 
são hoje rarissimos (doze d'elles acham-se 
reproduzidos em gravura por Leão Gauche- 
re); mas o que o seu pincel nos legou de 
mais notavel é o quadro que existe em Be- 
sançon representando as scenas curiosas de 
uma Mascarada. 

Barbault deixou muitos desenhos aprecia- 
veis, que tiveram a infelicidade de cair nas 
mãos de gravadores inhabeis, os quaes es- 
tragaram e deturparam a formosura do tra- 
balho original, e n'esse numero se contam os 
Monumentos antigos du Italia (publicados em 
1770) e os Antigos baixo-relevos e fragmen- 
tos egypcios, gregos, romanos e turcos etc., 
(publicados em 1783). Barbault, que foi ami- 
go e provavelmente mestre de Subleyras, 
m. em 1765. 

Barbazan (Armando Guilhem de), foi 
um dos valentes gencraes que imilitaram no 
exercito de Carlos vr e Carlos vir de Fran- 
ça. Cavalteiro irreprehensivel lhe chamava 
este ultimo monarcha. 

Barbazan m. em fins do seculo x1v no ter- 
ritorio de Bigorre. | 

Prestou eminentes serviços combatendo 
contra o duque de Borgonha, e mais tarde 
contra os inglezes, dos quaes esteve oito 
annos prisioneiro, mas d'essa prisão se des- 
forrou depois pcla gloriosa victoria de Croi- 
sette. 

Na Lorena militou em serviço de Renato 
de Anjou, e ahi recebeu innumeros ferimen- 
tos na batalha de Bulgneville em 1432, ba- 
talha que Renato teimou em dar, apezar de 
não ser esse o voto de Barbazan, o qual fi- 
nalmente succumbiu victima das consequen- 
cias dos ditos ferimentos. | 

Carlos vm estimava tanto este general, 
que ordenou que os seus restos mortaces fos- 
sem sepultados no mosteiro de S. Diniz com 


'o mesmo ceremonial usado no saimento dos 


reis de França. 

Barbazan (Estevão), foi um sabio lit- 
terato francez, que n. em Saint-Fargeau em 
1696. 

Dedicou-se apaixonadamente ao estudo da 
litteratura patria no periodo que vae do 
scculo xır ao xvi, e entre varias obrus esti- 
maveis que publicou, avultam as duas se- 
guintes : Ordens de cavallaria ; Contos e fa- 
bularios dos antigos poetas francezes dos se- 
eulos XII, XIII, XIV e XV. M. em 1770. 

Barbazan, aldeia franceza com 550 
hab. no departamento do Alto-Garonna ; 
possue aguas mincraes conhecidas desde 
tempos immemoriaes, as quaes emergem de 
tres nascentes separadas (sulphurosas, cal- 
careas c ferruginosas). | 

Barbazza (Conde André), foi um poe- 
ta e litterato italiano, que n. em 1582. Era 
camareiro do cardeal de Gonzaga. 

Deixou varias poesias, escriptos de pole- 
mica litteraria, e algumas comedias no ge- 
nero pastoril, entre as quaes ha uma que se 
intitula A constancia amorosa. 

M. em 1656. 

Burbazza (Antonio Josć), foi um pin- 
tor italiano e gravador'a agua-forte. N. em 
Roma em 1722. Trabalhou em Italia e na 
Hespanha. 
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Além de varias composições isoladas, 
executou as gravuras para a ornamentação 
da Historia ecclesiastica de Bianchini e da 
edição das obras de Virgilio, publicada por 
Monaldini. 

Barbazza (Francisco), foi um grava- 
dor italiano, que floresceu em Roma no se- 
culo xvn, e que se suppõe filho do grava- 
dor Antonio José Barbazza. 

Executou varios trabalhos representando 
vistas de monumentos de Roma, taes são a 
fachada da egreja de Jesus, o interior das 
egrejas de S. João de Latrão e Santa Maria 
Maior, o interior e o exterior da cgreja de 
S. Paulo, capella Sixtina e bibliotheca do 
Vaticano. 

Barbe ou Barbé, appellido de uma 
familia franceza de organistas notaveis, que 
todos exerceram a sua profissão em An- 
vers. 

Barbe (Padre Filippe), foi um sacer- 
dote da congregação dos doutrinarios que 
n. cm 1723. 

Teve Londres por berço, mas era filho de 
paes francezes. 

Foi durante muitos annos professor de 
rhetorica em Chaumont, e os seus discipulos 
estimavam-n'o extremosamente. 

Estava em Paris, quando succederam as 
scenas terriveis da Revolução, e talvez este 
virtuoso homem tivesse sido victima inno- 
cente d'aquelles loucos furores, se não fosse 
o auxilio e protecção que lhe dispensaram 
alguns dos seus antigos discipulos : um d'es- 
tes chegou a escondel-o em sua casa, mas 
Barbe, não querendo comprometter o amigo 
fugiu do seu esconderijo, e foi logo preso 
por agentes de policia que o conduziram pe- 
rante a communa. 

O celebre Manuel, que era o procurador 
da communa, e amicissimo de Barbe, a 
quem conhecia desde os tempos do profes- 
sorado em Chaumont, mandou soltar o seu 
amigo dando-lhe com o dinheiro necessario 
para se retirar de França um passaporte em 
que se lia esta singularissima observação : 
Homem honrado, apezar de padre. 

Barbe m. nos fins do seculo passado dei- 
xando entre os seus escriptos varias fabulas 
e poesias além de um Manual de rhetori- 
cos. 

Brrbé (Joio Baptista), foi um gravador 
a buril, natural de Auvers, onde n. cerca de 
1585. 

Estudou algum tempo em Italia, e voltou 
depois a trabalhar na terra da sua naturali- 
dade, onde morreu deixando varios traba- 
lhos, entre os quaes avultam : A adoração 
dos reis, A fugida para o Egypto, Jesus le- 
vado à presença de Pilatos e A apresentação 
ao povo (reproducção de Martinho de Vos); 
À virgem e o passarinho (reproducção de 
Frans Francken); 4 Familia Sagrada e Je- 
sus vecommendanto a Virgem a S. João (de 
Rubens); Sarto Antonio de Lisboa e S. Ber- 
nardino (de P. de Jode); e tinalmente A 
vida e os milagres do padre Gabriel Maria 
(serie de 26 estampas, reproducção de Abra- 
ham Van Diepenbeck). 

Barbeau de la Bruyère (João 
Luiz), litterato francez e geographo, que n. 
em Paris em 1710. 

Começou por tomar ordens, e foi depois 
residir na Hollanda, d'onde regressou para 
o seu paiz natal levando consigo varias 
cartas geographicas, de que havia pouco co- 
nhecimento em França: isto fez com que 
Banche o convidasse a associar-se aos seus 
trabalhos, collaboração que cfrectivamente 
se realisou. 

M. cm 1781 deixando varias publicações, 
entre as quaes avulta o Mappa-mundi his- 
torico (obra em que expõe simultaneamente 
a geographia, a chronologia e a historia). 
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Deve-se-lhe tambem a traducção da Des- 
cripção do imperio russo, de Strahlem- 
berg. 

Barbedette-Cnermelais (José 
João), jurisconsulto irancez, que n. em 
1784. | 

Adquiriu grandes creditos como advoga- 
do, e chegou a presidente do tribunal civil 
de Fougcéres. 

Publicou uma obra apreciavel com o ti- 
tulo de Tratado das attribuições dos juizes de 
paz (1810), e collaborou activamente no 
Repertorio da nova legislação. 

M. em 1826. 

Barbedo. As armas dos Barbedos são 
em campo de oiro cinco estrellas vermelhas 
de oito pontas em santor, orla azul liza, por 
timbre duas espadas postas em aspa, de 
prata, com as pontas para baixo, copos de 
oiro e punhos de azul. 

A familia Barbedo parece estar extin- 
cta. ; 

Barbeiro de Sevilha (0). Com es- 
te titulo compoz Beaumarchais em 1772 
uma opera-comica inspirada em themas de 
musica hespinhola e destinada para se re- 
presentar no theatro da Comedia Italiana; 
rejeitada, porém, pelos directores de palco 
d'este theatro, Beaumarchais resolveu-se a 
transformar a sua opera-comica primitiva 
n'uma graciosa comedia em quatro actos € 
em prosa entremeiada de trechos musicaes, 
conservando-lhe o mesmo titulo. 

s simples o enredo da comedia, e todavia 
replecto de episodios engraçadissimos que 
conseguem prender irresistivelmente a at- 
tenção do espectador. 

A scena passa-se em Sevilha, terra de 
amores e galanteios; já d'aqui é facil de- 
prehender qual seja a graciosidade d'esta 
comedia. Dois corações que se entre-adoram 
(o conde Almaviva e a ingenua Rosina) eu- 
contram no barbeiro Figaro um exemplaris- 
sino intermediario, que tem a habilidade 
de favorecer aquelles amores, illudindo a 
perspicacia do dr. Bartholo, tutor da encan- 
tadora Rosina. 

Que importa que D. Bartholo, esperta- 
lhão desconfiado de tudo e de todos, preten- 
da sacrificar a sua linda pupilla escolhen- 
do-a para noiva, e aferrolhando-a a sete 
chaves? que importa que o jesuita Basilio, 
mestre de musica da gentil Rosina, seja um 
patife inqualificavel e se intrometta como 
estorvo nos planos aureos dos dois enamo- 
rados ? 

O astucioso I'igaro terá recursos para 
triumphar de tudo, e bem fez Beaumarchais 
pondo tambem por sub-tituló a esta sua co- 
media A precaução inutil, porque a verdade, 
Bartholo, a verdade é que apezar de todos 
os teus cuidados e cautelas, apezar da tua 
vigilante perspicacia, apezar dus tuas per- 
manentes desconfianças, Rosina e o conde 
Almaviva hão de vêr-se e encontrar-se, hào 
de fallar-se e escrever-se, hão de namorar- 
se e corresponder-se em frente mesmo de 
ti! 

Ha grades nas jancllas e ferrolhos: nas 
portas? que importa isso tudo perante o 
inesgotavel talento do barbeiro Figaro? Al- 
maviva ba de forçosamente entrar em casa 
de Rosina, agora disfarçado em militar que 
apresenta o scu boleto e atraz do boleto 
uma carta de amores, logo depois improvi- 
sando-se substituto de Basilio nas lições de 
musica à interessante hespanholita, e de 
peripecia em peripecia, através de lances 
comicos engraçadissimos, acabara tudo ale- 
gremente casando Rosina com o seu cuamo- 
rado Almaviva. 

Esta comedia, scintillante de espirito e 
de vivacidade, teve de atravessar Varios 
contratempos e opposições antes de conse- 
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puir ser apresentada pela primeira vez ao 

pablico de Paris, o que succedeu no Thea- 

tro Francez em 23 de fevereiro de 1775; 

n'essa noite o Barbeiro de Sevilha recebeu 
do publico as mais estrondosas manifesta- 
ves de desagrado, mas Beaumarchais, que 
tinha a consciencia do que valia aquelle seu 
primoroso trabalho, não se deu por vencido, 

e a peça continuou a representar-se aca- 
bando por ser applaudidissima conforme 
merecia. 

Dez annos mais tarde, em setembro de 
1185, foi esta comedia representada no thea- 
tro da córte em Trianon; Beaumarchais re- 
cebeu especial convite para assistir à réci- 
ta; a rainha Maria Antonietta desempenhou 
o papel de Rosina, e seu cunhado, o conde 
de Artois, encarregou-se do de Figaro. 

O Barbeiro de Sevilha, cuja graciosidade 
parece adivinhar o estylo do theatro mo- 
derno, à ponto de sc poder atlianç:r que fi- 
cará sempre figurando nos reportorios mais 
escolhidos, foi, ha dezeseis annos, vertido 
em portuguez por um dos collaboradores 
d'este Diccionario com o intuito de ser pos- 
to em scena no theatro do Gymnasio em 
Lisboa, mas ou porque a peça não agradas- 
se a quem por esse tempo superintendia nos 
destinos d'aquelle theatro, ou por outro 
qualquer motivo que não cumpre averiguar 
aqui, a verdade é que o manus-ripto foi 
desdenhosamente lançado no limbo eterno, 
e nunca mais houve d'elle noticias. 

Annos depois occorreu á empreza do thea- 
tro da rua dos Condes apresentar em scena 
esta lindissima comedia, e o nosso publico 
applaudiu como não podia deixar de applau- 
dir; o traductor d'esta vez foi, se a memo- 
ria nos não falha, o sr. José Romano. , 

Barbeiro de sevilha (0). E um 
bailado em tres actos composto pu: Blache 
e L. Duport; o seu entrecho funda-se na 
comedia que Beaumarchais escreveu com 
egual titulo. 

A estreia publica d'este bailado em Paris 
En no theatro da Opera em 30 de maio de 
1806. 

“Barbeiro de Sevilha (0). A inte- 
ressante comedia de Beaumarchais forneceu 
o assumpto para uma opera-burlesca do 
maestro Paisiello, intitulada em iriliano Kl 
Barbiere di Siviglia, opera que foi execu- 
tada pela primeira vez em 1780 no theatro 
de S. Petersburgo. 

Em Paris cantaram-n'a os italianos do 
theatro do conde de Provença no salão das 
Tulherias em 12 de julho de 1789. 

Esta opera conquistou pelos seus bellissi- 
mos trechos musicaes uma reputação euro- 
péa, que apenas esmoreceu quando mais 
tarde Rossini escreveu com egual titulo a 
sua immortal partitura. 

(V. artigo seguinte). 

Barbeiro de Sevilha (0). Depois 
do extraordinario triumpho que Paisiello 
obteve, tirando um partido musical admi- 
ravel das scenas graciosamente desenhadas 
por Beaumarchais na sua immortal comedia, 
eo um genio como Rossini podia aventu- 
rar-se a tentar uma nova composição n’a- 
quelle genero escrevendo o seu Beróeiro de 
Sevilha. 

Il Barbiere di Seviglia de Rossini (cujo 
tibretto foi escripto por Sterbini) é uma 
opera burlesca em dois actos, que ficará 
eternamente adoravel no reportorio selecto 
doa theatros lyricos. 

Em 13 dias compôz Rossini esta sua ma- 
ravilhosa producção “que foi pela primeira 
vez apresentada ao publico em Roma no 
theatro Argentina em 26 de dezembro de 
1816. 

Apezar de desempenhada por cantores de 
primeira ordem, taes como (Garcia no papel 
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de Almaviva, Zamboni no papel de Figaro, 
Boticelli no de Bartholo, e Giorgi-Righetti 
no gracioso papel de Rosina, a opera rece- 
beu na primeira noite as mais estrepitosas 
demonstrações de publico desagrado, de- 
monstrações a que Rossini teve a coragem 
de assistir impassivel, e quando mais tarde 
n'essa mesma noite os cantores sc apresen- 
taram em casa do maestro para consolal-o 
da injustiça dos dilettanti encontraram-n'o 
tranquillamente a dormir, como se em nada 
o houvesse impressionado aquella trovoada 
theatral. 

Mas n'estas manifestações hostis do pu- 
blico havia evidentemente um sentimento 
de acinte; parece mesmo averiguado que o 
proprio Paisiello não era completamente 
alheio à instigação d'aquelle tremendo aco- 
lhimento. 

Passada, porém, a primeira recita, o pu- 
blico poz de parte os despeitos e os acintes, 
e na segunda noite escutando com attenção 
as bellezas da partitura convenceu-se deve- 
ras que estava alli a maravilha de um gran- 
de genio, e Rossini recebeu d'ahi por dian- 
te nos applansos constantes indemnisação 
da injustiça com que na primeira noite ha- 
via sido tratado, chegando muitas vezes o 
enthusiasmo dos espectadores a conduzirem 
o maestro triumphalmente desde o theatro 
até casa, à luz de milhares de archo- 
tes. 

Do theatro Argentina a reputação da 
opera de Rossini propagou-se rapidamen- 
te a todos os theatros lyricos da Eu- 
ropa. 

Em Paris foi pela primeira vez cantada 
na sala Louvois em 1819; tambem ahi a es- 
treia não foi feliz, e a parcialidade do pu- 
blico chegou a exigir que voltasse à scena 
o Barbeiro de Sevilha de Paisiello ; mas o 
confronto foi todo em proveito de Rossini, 
e quando effectivamente para comprazer 
com as exigencias do publico obstinado reap- 
pareceu a opera de Paisiello, que em tem- 
pos tão applaudida havia sido, passou d'esta 
vez por um fiasco orribile. E a opera de 
Rossini reconquistou então os applausos que 
em Roma tinha merecido. 

No theatro de S. Carlos em Lisboa es- 
treiou-sc esta opera no mesmo anno de 
1819, sendo o papel de Rosina interpretado 
por Luiza Franconi, o de conde Almaviva 
por João Maria de Capitani, o de barbeiro 
Figaro por Hercules Fasciotti, o de Bar- 
tholo por Fabricio Piacentini e o de Basilio 
por Angelo Ferri. 

O publico lisbonense applaudiu calorosa- 
mente a magistral composição de Ros- 
sini. ie | 

A primeira vez, porem, que entre nós 
causou um enthusiasmo delirante foi na 
epoca theatral de 1834 a 1835, enthusiasmo 
devido particularmente à mestria com que 
o celebre Luiz Maggiorotti desempenhava 
o papel de Figaio; o de Rosina foi n'essa 
epoca desempenhado pela dama Luiza Gaggi 
Storti; e o de Almaviva pelo marido d'esta, 
o tenor João Storti. 

O Barbeiro de Sevilha é opera que no 
nosso theatro de S. Carlos tem tido grande 
acceitação, e uma das que mais vezes tem 
sido cantada nas epocas de carnaval. 

No carnaval de 1855 tivemol-a entre nós 
magnificamente desempenhada por Castelan 
(no papel de Rosina) e Bartholini (no pa- 
pel de Figaro). 

No carnaval de 1855 foi a primorosa voz 
de Alboni que se deixou escutar no papel de 
Rosina. 

Na epoca theatral de 1855 a 1856 fof can- 
tada por Spezzia (Rosina), Irfú (Almaviva) 
e Bartolini (Figaro). 

De 1856 a 57 desempenharam-n’a Parepa 
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(Rosina), Saccomano (Almaviva) e Bene- 
ventano (Figaro). 

De 1857 a 58 foi desempenhada por Te- 
deseo (Rosina), Nery Baraldi (Almaviva) e 
Beneventano (Figaro). 

De 1858 a 59 cantaram-n'a Tedesco Ne- 
ry Baraldi e Cresci. 

De 1859 a 60 foi cantada por Tedesco, 
Villani e Bartolini. 

De 1860 a 61 cantaram-n'a Galli-Marié, 
Nery Baraldi e Fagotti. 

De 1861 a 62 foi cantada por Labord, Ba- 
ragli e Scaleze; de 1862 a 63 por Dory, 
Mongini e Beneventano ; de 1863 a 64 por 
Tedesco, Mongini e Beneventano ; de 1564 
a 65 por Borghi-Mamo, Mongini e Junca; 
de 1865 a 66 pelos mesmos; de 1866 a 67 
por Volpini, Mongini e Squarcia; de 1867 
a 68 não foi; de 1868 a 69 cantaram-n'a 
Massini, Corsi e Paccini; de 1869 a 70 não 
foi; de 1810 a 71 foi cantada por Harris, 
Nicollini e Petit; de 1871 a 72 por Harris, 
Stagno e Miller; e de então para cå só tor- 
nou a ser cantada na epoca theatral de 
1813 a 1874 desempenhando Marchisio o pa- 
pel de Rosina, Tiberini o de conde Alma- 
viva e Bertolasi o de barbeiro. ; 

Barbeiros. Apezar de constituir a 
barba um ornamento muito apreciado pelos 
povos da antiguidade, é certo todavia que a 
profissão dos barbeiros data de tempos im- 
memoriaes. 

No Egypto os havia, assim como entre os 
gregos e os romanos. 

houreus era a denominação por que os 
gregos designavam o barbeiro, e os roma- 
nos chamavam-lhe tensor ; isto prova bem 
que nos primeiros tempos os barbeiros ape- 
nas usavam de tesouras para aparar as bar- 
bas; mais tarde, porém, veiu a moda de ra- 
par a cara, e foi então mister recorrer ao 
uso da navalha. 

Tanto em Athenas como em Roma a loja 
do barbeiro era já, como é ainda hoje entre 
nós, o ponto de reunião para os ociosos 
e para os indagadores das vidas alheias. 

Horacio para assegurar-nos que um certo 
facto é sabido por toda a gente contenta-se 
em nos dizer que anda já divulgado pelas 
lojas dos barbeiros.  — ' 

Na edade media o barbeiro augmentou 
em preponderancia quando ao mister de es- 
canhoador juntou tambem o de sangrador, o 
que lhe dava azo a inculcar-se inclusiva- 
mente como cirurgião ; chegou mesmo a ha- 
ver a classe dos cirurgiões-barbeiros, abuso 
devido em parte ao desdem que os verda- 
deiros medicos mostravam pelo emprego da 
lanceta. 

Ainda hoje por muitas localidades das 
nossas provincias se encontram curiosos 
vestigios d'essa entidade exercendo larga- 
mente a clinica nas povoações ruraes à som- 
bra de uma carta de sangrador que lhes 
passava o antigo conselho de saude publica 
do reino, e alguns mesmo sem esse ridiculo 
simulacro de habilitação, o que os não im- 
pede de exercerem livremente e às vezes 
até com a mais disvelada protecção das au- 
ctoridades locaes que vêem n'elles uns 
magnificos galopins em epocas de elei- 

ões. 
i O barbeiro em todos os tempos tem sido 
sempre um individuo altamente prestadio, e 
o seu prestimo abrange inclusivamente mis- 
teres diversissimos. 

Vejam no Barbeiro de Sevilha de Beau- 
marchais; quem podia arranjar todas aquel- 
las embrulhadas de confidencias de amo- 
res, senão a astucia de um endiabrado es- 
canhoador de barbas ? 

Vejam no D. Quixote de Cervantes se a 
escolha dos livros a que procede o cura, 
para d'elles fazer auto de fé, podia reali- 
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sar-se sem & judiciosa intervenção do bar- 
beiro ? 

Barbeiros mesmo tem havido, que come- 
cando por simples escanhoadores chegaram 
a attingir alta situação politica, taes foram 
em França Pedro Labrosse no tempo de 
Filippe Iu e Oliveiro Le-Daim no tempo de 
Luiz X1. 

Verdade é que 
subir tiveram à 
verem obrigados & 
bulo ! 

Quando veiu a moda das perucas o bar- 
beiro subiu um furo na escala social, por- 
que passou à ser cabelleireiro. 

Portugal teve no seculo passado um ca- 
belleireiro, que na opinião do visconde de 
Almeida Garrett passa por ser O nosso me- 
lhor pocta bucolico ; chamava-se Domingos 
dos Reis Quita ; d'elle diz o mesmo Gar- 
rett o seguinte no seu Bosquejo da historia 
da poesia e lingua portugueza 

«Um pobre cabellcireiro, a quem as mu- 
«sas que serviu, 08 grandes que com ellas 
«honrou, nunca tiraram do triste ofhcio, 
«pôde de sua baixa condição social alevan- 
«tar-se ao primeiro grau 


ambos no seu progressivo 
desdita de acabar por 8€ 
subir tambem ao pati- 


litterario, que aca- 
«so lhe disputam ignorantes ou presumpço- 
«808, MAS que nenhum homem de gosto dei- 
«xará de lhe dar.» 

Quando, pois, & França nos mostrar com 
orgulho Las Papillotos do seu laureado 
poeta gascão Jacques Jasmim, cabelleireiro 
em Agen, O nosso paiz póde apontar-lhe 
com orgulho para às obras pocticas do ar- 
eade Alcino Mycenio 
/ 


Looe.. o+» O famoso Quita 
A quem triste fado ordena 
Que a fome lhe traga 0 pente 
E da mão lhe tire a perna, 


Nicolau Tolentino n'uma 
epistola dirigida a um tal Luiz tambem ca- 
belleireiro que escrevia versos. 

No seculo xvi & corporação dos bar- 
beiros era uma corporação importante. 

Entre nós era obrigatorio 0 Seu compare- 
cimento entre os oficios que figuravam na 
apparatosa comitiva da procissão do Corpo 
de Deus; no prestito caminhavam atraz 
dos espingardeiros, € juntamente com 08 
ferradores e 08 picheleiros, como 8€ vê do 
seguinte artigo transcripto do regimento 
mandado observar pela camara de Coimbra 
na supradita festividade e registado a fol. 
96 do liv. ı chamado da Corrêa : 

«Os barbeiros e ferradores sam obrigados 
de fazerem hua bandeira Riqua e nella hamde 
levar Sam Jorge pintado E cada barbeiro E 
ferrador ha de dar hu omem darmas bem 
disposto e que leve boas armas bem limpas e 
louçaãs E nenhum nom será escusado de dar 
o dito omem darmas o dito dia por Razão 
que queira pera ello dar nem alegar É qual 
quer que não der o seu omem de maneira que 
dito he fique logo condenado em quinhentos 
reis pera as obras da Camara da cidade e 
hamdir atraz dos espinguardeiros É com 
estes hamdir os pecheleiros. 

O barbeiro, que tinha outrora à porta 
dependuradas umas cortinitas de lã verde, e 
como taboleta indicativa uma bacia de ara- 
me, juntando por vezes à isto o classico let- 
treiro Vende bixas boas (quando não era 
Bende vijas voas) ou nã hombreira do al- 
pendre um gigantesco dente artificial (si- 
mulacro dos que arrancava 908 miseros pa- 
cientes, se era tambem dentista), — essa 
curiosa entidade, de que já Lisboa não pos- 
gue specimen algum, 


typo impagavel. 


como dizia O nosso 


“A um d'esses dizia Nicolau Tolentino 


eu encontrei; mas você, mestre. 
raridade porque leva o coiro 
o cabello ! 


visconde de 
dante da universi 
casa de um sarrafaçal, que 
Calç 
tista d'aquella terra; 
posto em carne V 
ta, que 
vo gen 


irmão Alexandre Magno de 


| 


era quasi sempre um 


| 
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uma vez, que lhe tinham posto a cara à es- 
correr em sangue : 


levem coiro e cabello jå 
„ você é UMA 
e deixa ficar 


—« Barbeiros que 


Tambem em Coimbra estava uma vez O 
Castilho (quando ainda estu- 
dade) barbeando-se em 
tinha loja na 
ada e que passava por ser O melhor ar- 
o mestre havia j 
iva a cara do illustre poe- 
ia soffrendo como podia aquelle no- 
ero de martyrio. 

De repente, porém, pergunta elle a seu 
Castilho, que 
e que estudava a8- 


tambem estava presente, 
tronomia n'aquelle anno 
—Vaes esta noite ao observatorio ? 

— Provavelmente. 

—Pois eu já lá estou! 

— Porque * redarguiu-lhe 0 irmão. 

— Estou a ver cada pedaço de estrella ! 
Em Lisboa já o typo desappareceu com- 
pletamente ; hoje em vez do barbeiro, que 
ge prestava aos epigrammas, temos O bar- 
beiro que os dirige por sua conta e risco. 

Sirva de exemplo o que guccedeu ha 
pouco entre nós com um barbeiro muito 
conhecido. 

Apresentou-se-lhe um dia certo creançola 
em cuja cabeça ferviam já as mais arden- 
tes aspirações a poeta da escola nova, mas 
em cujas faces mal surgiam ainda os pri- 
meiros vestigios da mais simples pennu- 
gem. 

— Faça-me a barba, mestre 
com certo entono repimpando 
de encosto. 

O barbeiro 


1 diz-lhe elle 
-se na cadeira 


vae buscar a melhor toalha 
que encontra na gaveta, passa-lh'a em torno 
do pescoço, ensaboa-lhe depois a cara, € 
dirige-se em seguida com todo O vagar 
para a porta da loja, onde fica entretido à 
ver quem passa pela rua.. 

O creançola fica tambem durante um pe- 
daço olhando para elle meio-admirado, mas 
afinal já impaciente pergunta-lhe : 

—Olá, mestre ! então de que está À es- 
pera para me fazer & barba ? 

— Estou å espera de que ella lhe aponte! 

Mas se por infelicidade o typo de ou- 
tr'ora se extinguiu na capital, em compen- 
sação é procural-o nas aldeias, onde appa- 
recem ainda a cada canto exemplares curio- 
gissimos. 

Em Villa Nova de Constancia, por exem- 
plo, ha um que, depois de infeitar O fre- 

uez involvendo-o no penteador de chita e 
na toalha, apresenta-lhe um seixo grande 
e liso em fórma de espheroide achatado, e 
diz-lhe : 

— Abra à bocca. 

—Para quê? pergunta decerto o freguez 
que lá entrar pela primeira vez. 

—Para metter isto. 

—Mas não percebo ! 

—E para fazer bochechinha. 

O bom do mestre não sabe escanhoar 
sem fazer bochechinha, e para conseguir 
este efteito descobriu aquelle meio : intro- 
duz uma pedra na bocca do paciente, € 
serve a mesma para todos ! 

Quem não puder, ou não quizer, ir pelas 
diversas localidades estudar os variadissimos 
exemplares do genero, é 
cadissimo que ácerca 


publicou em 1875 no Diario Ilustrado O Durance e 


festejado col- 


gr. Luiz Augusto Palmeirim, 
e n'aquella 


laborador d'este Diccionario, 
fiel apreciação terá o leitor ensejo para 
car conhecendo 
comicas manifestações. 


fi- | n. 
o typo em todas as suas 


Barbeita 


guezia de Portugal, no districto de 
do Castello, arcebispado de Braga, 


e comarca de 


kilom. da cabeça 

Ha outra povoaçã 
concelho de Vizeu, 
ba e ainda outra 


BAR 

(O Salvador), logar € fre- 
i Vianna 

concelho 

Monsão, 969 hab. Está a 4 

do concelho. 

zo do mesmo nome, no 

freguezia de Rio de Lo- 

no concelho de Santo 


Thyrso, freguezia de Burgães. 


Barbeita 
Portugal, no co 


á | Aboim. 


Barbeita 


Portugal, no concelho de Fafe, 


Aboim. 


povoação de 
freguezia de 


de Baixo. 
ncelho de Fafe, 


povoação de 
freguezia de 


de Cima, 


parbeitello, povoação de Portugal, 


no concelho 

Torrados. 
Barbeito. 

em Portugal, 


Castellões (conc 


bra), Esporòes, 


Feira), Paderne (concelho de 
nheiro (concelho de Vieira), 
viscal (concelho de 

Barbeitos, povoaç 
concelho dos Arcos de 


de Felgueiras, 


nas freguezias 


freguezia de 
d'este nome, 
e Alvaredo, 
elho de Macieira de Cam- 
Lobão (concelho da 
Melgaço), Pi- 
Rande e Tro- 
Oliveira do Bairro). 

io de Portugal, no 
Valle de Vez, fre- 


Ha povoações 


Fajões, 


guezia de Alvora. 


Ha outra, 


no concelho da Ponte da 


Barca, freguezia de Braviães. 


narbé-Marbois (Francisco, 


de), estadista, 
cez, que n. em 


marquez 
magistrado € litterato fran- 


Metz em 1745. 


Já antes da revolução franceza desem- 
enhou funcções diplomaticas importantes; 
toi durante quatro annos intendente-geral 


em S. Domingo 
em 1792 coube- 
Luiz xvi; mai 


g; na dieta de Ratisbonna 
lhe ser o representante de 
g tarde foi maire na terra 


da sua naturalidade, e por fim membro do 


conselho dos À 


ntigos. 


Em 1797 foi deportado por suspeito de 


connivencia com O 
tarde, sendo recommendado ao primei 


partido realista; mais 
ro con- 


gul, este nomeou-0 conselheiro de estado € 
em seguida ministro do thesouro, cargo de 


ue foi exoner 
dão financeira, 
de negociar o t 


nal de contas, 
O governo 


ado em 1805 pela sua inapti- 
ficando todavia encarregado 
ratado de cedencia da Luizia- 


nia aos Estados Unidos. 
Depois foi nomeado presidente do tribu- 
e membro do genado. 


da restauração deu-lhe o pê- 


riato e a pasta da justiça. 


Durante o governo 


dos cem dias & versa- 


tilidade do seu caracter não hesitou em 1r 


novamente ofterec 


perador, que 
rezo. 

Com a qu 
tou a corteja 
em 


eda definitiva de Napoleão, 


er 08 seus serviços 20 1M- 
o tratou com soberano des- 


vol- 


r os Bourbons, e m. em aris 


1837 deixando uma Historia da Luizia- 


nia, assim como alguns opusculos Acerca 


de finanças e de agronomia. 
— Seu irmão, 


bois, que m. 
desempenhou 


importantes de magistratura. 
Barben (L 
350 hab. no departamento das 


França com 


Mauricio Barbé de Mar- 
iha de França em 190% 
jos cargos 


na i 
n'essa colonia varios 
communa de 


a-) E uma 


Bôccas-do- Rhodano. 


Possue um 


interessante castello gituado 


n'um local eminentemente pittoresco, € nos 


BO 


Deixou uma 


especialmente 


s apresenta ainda hoje curio- 


collecção de versos, €M que 
ha a louvar o profundo u- 


BAR 


ue os perfuma. M. em 1757, 

Barberet iniz). Medico francez, que 
n. na Borgonha em Arnay-le-Duc no anno 
de 1714. Exerceu cli j 
Toulon, e foi tambem facultativo militar, 
Entre as excellentes memorias que publicou 
algumas das quaes 
ciedade real de agricultura de Paris e por 
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mento de moral 


o que se trata. 


compromisso. 


maneira de cultivar vi- 

nRedos e juzer vinho 3 Molestias epidemicas 

dos gados ; Natureza e Jformação da saraiva, 
0 


ções malevolas d'aquelle 


Preso n'um quarto, onde o 
pho terá infallivelmente 
86 não quizer prestar-se 


roca um tanto por dia. 


de critica e discussão theologica, entre essas 
um livro ácerca da immortalidade da alma, 
e outro ácerca da divina Providencia, obras 
todas escriptas em latim. 

ou Barbery (Antonio), gra- 
vador italiano, que floresceu entre os secu- 
los xvx e xvir e trabalhou em Roma gra- 
vando um plano da cidade eterna com a 
indicação dos seus Principaes monumen- 
tos. 

No Estudo de architectura civil, publicado 
Por Domingos de Rossi no principio do se- 
culo xvn ha 86 estampas d'este artista. 

Rarberi (João), foi um architecto ro- 
mano e pintor de Perspectivas, que flores- 
ceu na segunda metade do seculo XVIII. 

A elle se deve a execução da fachada da 
i Pedro de Roma. 
Barberi (Francisco). Floresceu este 


em fins do seculo 


la, que o vem encontrar o 
rainha, os quaes vinham 


na, 


sapia de conquistador. 
Barberini, 


foi estabelecer 
seculo xr. 


Maffeo Barberini, 
(V. Urbano VIIN, 

Quatro sobrinhos d'este papa desempe- 
Nharam importantes cargos, sendo tres d'el- 


pontificias. 

A familia Barberini, para 
quanto significava riqueza e honras era 
Sempre pouco, chegou a apoderar-se dos 
ducados de Castro é de Ronciglione, e até 
tentou a conquista de Parma, projecto que 
o duque Eduardo Farnesio lhe não deixou 
levar por diante. 

A sua cobiça e avidez era tanta, que até 
pelo facto de arrancarem do Colysseo mar- 
mores para a construcção dos seus palacios 
provocaram os Barberini o seguinte epi- 
gramma, com que os mimosearam : 

Quod non Barbari Jecerunt, Barberini Je- 
cere. 

Mas por morte de Urbano vrrr perderam 
o poderio e a influencia; chegaram a ter de 
se refugiar em França, e foi o cardeal Ma- 
zarino, que mais tarde os reconciliou com o 
Soverno pontificio, sendo-lhes então levan- 
tado o sequestro dos seus bens, e ficando 
n'esta familia o principado de Palestrina, 
que os seus descendentes tem conservado 
sempre. 

Barberini (Antonio), foi um dos mem- 
bros da familia precedente. N. em Florença 
em 1569. 

Era irmão do papa Urbano vim. 

Chegou a cardeal e bispo de Sinigaglia, 
para cuja diocese deixou, entre varios ou. 
tros escriptos, umas Constituições syno- 
daes. 

M. em 1645. 

Barberini ou Barberino (Fran- 
cisco), foi um poeta e Jurisconsulto italiano, 
que n. em 1261 nas proximidades de Flo- 
rença. 

Documentos de amor se intitula a compo- 
sição, por que é principalmente conhecido, 
composição que se imprimiu em Roma em 
1640, e em que o auctor apresenta a philo- 
sophia moral do amor. 

Barberini (Boaventura), prelado ita- 
liano, que n. em Ferrara em 1674. 

De verdes annos tomou o habito de frade 
capucho, mas o seu debil organismo obri- 


uem tudo 
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Foi procurador fiscal 
Pio vr, e n'esse cargo lhe 
a maior parte dos 

Era muitissimo lido nas leis romanas, e 4 
sua integridade como magistrado apenas se 
subserviencia com 
que se prestava a adular a camarilha ponti- 

cia. e A 

Foi elle que fez condemnar a prisão per- 
petua o celebre Cagliostro. 

Barberi foi bastante perseguido e chegou 
a ter a vida em risco, quando em 1799 se 
recusou a adherir 

Barberi (José Filippe), lexicographo 
italiano, que viveu no principio d'este ge- 
culo, e que publicou um Diccionario fran- 
eez-italiano e italiano- francez, um Tratado 
fes tempos da lingua italiana e da franceza, 


lianag. 

Barberina. Intitula-se assim uma co- 
media em prosa, que Alfredo de Musset di- 
vidiu graciosamente em tres actos. 

Que importa não haver sido nunca repre- 
sentada ? 

Questão do acaso, que lhe não tira o me- 
recinento do lavor, 

Imagine-se o episodio de Lucrecia e de 

arquinio, mas virado do avesso com aquel- 
le espirito elegante, poetico e perfumado, 
que caracterisa as originalissimas composi- 
ces do auctor. 

Barberina é q esposa do conde Ulric, que, 
indo offerecer a sua espada ao serviço da 
rainha de Hungria, tem de deixar a meiga 
companheira na solidão do seu castello. 

Ulric encontra na côrte o barão Adolpho 
vaidosamente desvanecido pela idéa das 
conquistas, a que se julga com direito sobre 
o bello sexo. 


-< saudosa melancholia de Ulric oppõem- 


e as jactancias joviaes do barão, que de &0U-0 à passar para a ordem dos francisca- 
Eracejo em gracejo chega a apostar com o nos. 

conde que lhe será facil triumphar de tão| Foi arcebispo de Ferrara, e compoz ya- 
decan i rias obras. avultando entre ellas as Orações 


a virtude de Barberina, uma vez 
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ue Ulric não escreva á esposa a prevenil-a 


A aposta fica definitivamente feita, e é a 
propria rainha a testemunha deste singular 


barão parte para o castello de Barbe- 
rina, que, Principiando por acolher amavel- 
mente um hospede tecommendado por seu 
marido, acaba por se convencer das inten- 
presumido sedu- 
ctor, e consegue arteiramente encerral-o 
mallogrado Adol- 
de morrer á fome 
à tarefa que Bar- 
berina por castigo lhe impõe de fiar n'uma 


E n'esta situação deploradamente ridicu- 
conde Ulric e a 
pessoalmente pre- 
senciar o resultado da aposta, em que trium- 
Phaillesa a fidelidade conjugal de Barberi- 
emquanto o barão escreve vergonhosa- 
mente uma derrota na Sua pretenciosa pro- 


familia cclebre da Tosca- 
na, que sendo originaria de Semifonte se 
em Florença no principio do 


D'esta familia o vulto mais notavel foi 
ini, que chegou a pontifice 


les cardeaes e um commandante das tropas 
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italianas, que foram acolhidas com grande 
applauso do pobleg: 

M. em 1743. 

Barberino di Mugello. 
villa da Italia, ao N. de Florença. 

Tem 1:100 hab. e possue fabricas impor- 
tantissimas de chapéos de palha. 

Nas suas cercanias fica a residencia real 
de Cafaggiolo, que foi outr'ora residencia 
dos Medicis. 

Barberino di Val d’Esca, villa 
italiana com 750 hab. ao N. de Florença ; 
fabrica afamadissimos queijos; foi patria de 
Urbano vir e d'outros membros da familia 
Barberini, que ahi tinha um solar, 

Barbery (Luiz), gravador a buril, na- 
tural de Saboya, que floresceu no seculo 
xvu e trabalhou em Paris. ; 

Executou um plano d'esta cidade e varios 
retratos. 

Ha quem o julgue parente de Carlos Bar- 
bery, editor de estampas que viveu tambem 
no seculo xvir. 

Barbésieux (Luiz Francisco Maria 
Letellier, marquez de), estadista francez, 
que n. em Paris em 1668. 

Era filho de Louvois, 


É uma 


Barbet (Adriano), musico francez, que 
floresceu em fins do século XVI e que publi- 
cou a seguinte obra: Exemplar dos doze 
tons da musica e sua natureza. 

Barbet du Bertrang (L. R.), litte- 
rato francez, que n. em Tours em 1770. 

Pertencia å congregação do oratorio, e 
era professor, quando rebentou a revolução 
franceza, cujos principios abraçou, desem- 


penhando depois varios cargos publicos, e 
sendo inspector das loterias no tempo do 
imperio. 


Entre as obras, que deixou, apontam-se 


O casamento infeliz; Tres homens ul 


as seguintes : Almanach Philosophico neo: 


usires, 


ou Dissertação ácerca das instituições poli- 


ticas de Cesar Augusto, Carlos Magno 


e 
Napoleão ; Reinado”de Luiz XVIII ou His- 


toria politica e geral da Europa desde q 
restauração. 

Barbette (Paulo), medieo francez, na- 
tural de Strasburgo, que floresceu no meia- 
do do seculo xvir. 

Exerceu em Amsterdam, e gósou no seu 
tempo de grande reputação. 

Era um enthusiasmado partidario das san- 
grias, e sustentaya que os diaphoreticos cu- 
ravam todas as doenças. 

Os seus escriptos, que são todos concebi- 
dos n'um espirito eminentemente systema- 
tico, e em que não é dificil encontrar por 
vezes idéas originaes e muito aproveitaveis, 
acham-se hoje no olvido, e perante os pro- 
gressos da sciencia apenas podem oferecer 
interesse meramente historico. 

Barbetti (Julio Cesar), musicographo 
italiano, que floresceu no meiado do seculo 
XVI. 

O alaude era 
rito. 

Intitula-se Tabulæ musica testudinariæ 
hexacordæ et heptacordæ o methodo que 
compoz tanto para o alaude de seis como 
para o de sete cordas. 

Barbeu-Dubourg (Jacques), foi um 
medico francez, que n. em Moe em 
1709. 

Dedicou-se ROn ao estudo 


o seu instrumento favo- 
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da botanica, e o elegante tratado que es- 
creveu intitulado O botanico francez contri- 
buiu para desenvolver no publico o enthu- 
siasmo por esta sciencia. 

Ainda compoz outra obra intitulada Dos 
usos das plantas. 

Traduziu as Cartas sobre historia de Bo- 
lingbroke, dcu ao prélo as Obras de Fran- 
klin traduzidas em francez por L'Ecuy, e m. 
em Paris em 1779. 

Barbey (Marcos), medico francez, na- 
tural de Bayeux, que viveu no seculo 
XVI. 

Prestou grandes serviços aos seus conci- 
dadãos numa epidemia de peste, mas sendo 
adversario da Liga intendeu não dever com- 
prehender nos soccorros clinicos, que pres- 
tava, os membros d'aquelle partido, e d'essa 
inabalavel resolução filiada na exaggerada 
tenacidade dos seus principios politicos não 
conseguiram demovel-o nem as ameaças, 
nem o exilio, nem o sequestro das suas pro- 
priedades. 

Barbey foi mais tarde clinico de Henri- 
que Iv, e m. cerca de 1600. 

Barbeyrac (Carlos), medico francez, 
que n. em Céreste cm 1629, e teve grande 
credito como clinico, a ponto de ser collo- 
cado pelo philosopho Locke apar de Syde- 
nham. 

Para avaliar a judiciosa critica d'este me- 
dico basta dizer que na sua pratica rejei- 
tava tenazmente o systema que então es- 
tava em voga de ingurgitar os pobres doen- 
tes com medicamentos a torto e a di- 
reito. 

M. em 1699. 

Barbeyrac (João), litterato e publi- 
cista francez, que n. em Bézieres, em 
1674. 

Era sobrinho do medico Carlos Barbey- 
rac, e filho de paes calvinistas que se viram 
obrigados a emigrar para a Suissa, quando 
se revogou o edito de Nantes. 

Barbeyrac professou direito e historia em 
Lausania e em Groningue, foi membro da 
academia de Berlim, e m. cerca de 1744, 
deixando varias obras entre as quaes avul- 
tam a Historia curiosa dos antigos tratados, 
o Tratado do jogo e o Tratado da moral dos 
paes. 

Collaborou tambem em varias publicações, 
e traduziu os Deveres do homem e do cida- 
dão por Puffendorf, assim como o Direito 
da guerra e da paz por Grocio, traducções a 
que addicionou varias notas muito estima- 
veis pela erudição que denunciam. 

Barbézieux. É uma cidade franceza 
com 3:800 hab. no departamento de Cha- 
rente. 

Foi em tempos uma praça forte impor- 
tantissima, e a sua origem é muito an- 
tiga. 

Os inglezes demoliram-lhe o castello pri- 
mitivo, que mais tarde foi reconstruido, mas 
mesmo d'este ultimo só hoje restam rui- 
nas. 

Esta cidade é a capital do arredonda- 
mento de Barbézieux, o qual tem fabricas 
de pannos e de cortumes, commerceia em 
gados e em cereaes, e abrange 6 cantões 
sub-divididos em 80 communas, cuja popu- 
lação total é de 55:000 hab. 

Barbézieux (Marquez de). V. Bar- 
bésieuz. 

Barbia ou Barbium, nome latino 
da cidade de Barby. 

Barbiani (Octaviano), foi um juris- 
consulto italiano do seculo xvr, que escre- 
veu uma obra intitulada Practica judicio- 
rum de officiis et officialibus aula ro- 
manæ. 

M. em Roma em 1572. | 

Barbiani (Norcello Vestrio), italiano, 
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que floresceu no seculo xvr, e que gran- 
geou creditos como orador e poeta la- 
tino. 
o filho do jurisconsulto Octaviano Bar- 
iani. 

De Fodere in Turcas é o titulo de um 
poema latino, que nos deixou. 

Barbiani (João Baptista Simão), pin- 
tor italiano, natural de Ravenna, que flo- 
resceu no seculo xvr e deixou varios traba- 
lhos na terra da sua naturalidade, sendo de 
todos o mais notavel a Madona del Su- 
dore, que existe na cathedral de Ra- 
venna. 

M. em 1650. 

Barbiani (André), era neto do pintor 
João Barbiani, e adquiriu tambem bons 
creditos na arte da pintura. 

Nas egrejas de Rimini e de Ravenna ha 
muitos quadros d'este artista. 

Barbiano (Alberico 1.º conde), foi um 
celebre capitão italiano do seculo xrv, que 
contribuiu para reformar o estado militar 
do seu paiz e libertal-o d'esses bandos 
damninhos de aventureiros que o infesta- 
vam; para isso organisou um exercito exclu- 
sivamente constituido por italianos, e a le- 

tão que formou, intitulada Legião de S. 
Jorge, póde considerar-se uma verdadei- 
ra escola de onde surgiram notaveis capi- 
ties. 

M. em 1409, depois de haver successiva- 
mente prestado a sua espada em serviço do 
papa Clemente vir, do duque de Milão e do 
ahi de Napoles que o nomeou condesta- 
vel. 

Barbiano (Alberico 2.º), era filho do 
antecedente, e conde de Zagonaria. 

Possuia extensos dominios nos Apenni- 
nos. 

Começou por buscar a protecção dos flo- 
rentinos alliando-se com elles, mas em 1424 
sendo sitiado por Angelo de la Pergola, ge- 
neral do duque de Milão, preferiu submet- 
ter-se ao duque e passar a combater os seus 
antigos alliados, contra os quaes ganhou al- 
gumas victorias. 

Barbiano (João), capitão italiano que 
floresceu entre o seculo xıv e O xv. 

Era tio do antecedente e irmão do conde 
Barbiano (Alberico 1.º). 

Começou por offerecer a sua espada em 
serviço dos polacos, depois militou a favor 
dos florentinos contra o rei de Napoles e o 
duque de Milão. : 

Na guerra civil de Ferrara em 1394 se- 
guiu o partido de Azzo d'Este contra Nico- 
lau 111, que lhe prometteu um certo numero 
de castellos, se Barbiano lhe trouxesse a ca- 
beça do seu adversario; Barbiano de com- 
binação com Azzo conseguiu enganar Nico- 
lau, levando-lhe o cadaver desfigurado de 
um servo, e assim logrou apossar-se dos 
castellos que Nicolau lhe promettera. 

Em 1401 Barbiano passou a offerecer os 
seus serviços a Bentivoglio, mas este n'um 
bello dia por uma simples suspeita que teve 
mandou degolar Barbiano. 

Barbié (J.), gravador francez, que flo- 
resceu em Paris nos meiados do seculo 
XVIII. 

Entre os seus principacs trabalhos a bu- 
ril, notam-se, além de varios retratos, a Sa- 
cra Familia (reproducção de Corregio), a 
Viura de Sarepta ou a hospitalidade re- 
compensada (de Cortona), e Santa Genoveva 
(de Angelica Kaufimann). 

Barbié du Bocage (Joio Ta 
foi um distincto geographo, discipulo do 
celebre d'Anville, que n. em Paris em 
1760. 

Começou por ser empregado na secreta- 
ria dos negocios estrangeiros e addido ao 
gabinete das medalhas, 
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O que principiou a dar-lhe notaveis cre- 
ditos foi a publicação do excellente Atlas 
que compoz para a Viagem do joven Ana- 
charsis. 

Mais tarde foi nomeado conservador das 
collecções de cartas geographicas na biblio- 
theca nacional de Paris, e em 1809 começou 
a leccionar na Sorbonne. 

Foi membro do instituto, e presidente da 
sociedade de geographia que fundou em 
1821. 

M. em 1825, deixando, além de varias 
memorias e dissertações, mappas interes- 
santissimos tanto de geographia moderna, 
como de geographia antiga, destinados a 
illustrar e elucidar as obras de Thucydides, 
Xenophonte, etc., e em todos estes traba- 
lhos revelou grande estudo e profunda eru- 
dição. i 

Barbier (Domingos del), cognominado 
o Florentino, foi pintor, esculptor e grava- 
dor. i 

N. em Florença em 1501. 

Discipulo de Rosso, Barbier acompanhou 
o mestre a França e tomou com elle parte 
nos trabalhos de Fontainebleau e Meu- 
don. 

São raras e muito estimadas as gravuras 
que deixou; entre ellas citam-se varias re- 
producções de Miguel Angelo, O festim de 
Alexandre (de Primatice), Magdalena arre- 
pendida (de Ticiano), Venus, Marte e o Amor 
(de Rosso). 

Barbier (Josué), ministro protestante 
francez, que n. em Die cerca de 1572. 

Apezar de ser muito considerado entre os 
seus correligionarios, abraçou o catholicis- 
mo por influencias de André de Léberon, 
bispo de Valence e de Die, o qual lhe ar- 
ranjou uma pensão paga pelo cofre do ele- 
ro; desde então caiu no desagrado dos seus 
antigos coreligionarios, que lhe voltaram as 
costas em desprezo, mas Barbier tratou de 
publicar a Ministrographia huguenote, obra 
curiosa em que dá as explicações da sua 
conversão. | 

Escreveu tambem um livro intitulado Mi- 
lagrosos efeitos da mão sagrada dos mo- 
narchas, livro em que, de accordo com a 
superstição da sua epoca, preconisa o toque 
da mão dos reis de França como um es- 
pecifico infallivel contra as escrophulas. 

Barbier foi advogado no parlamento de 
Grenoble. 

Barbier (Eu): vulgarmente conhecido 
por Abbade de la Rivière, foi um padre 
francez que viveu no seculo xvir, e que ha- 
vendo nascido n'uma condição humilde, por- 
quanto teve por pae um pobre alfayate, che- 
gou a esmoler do duque de Orleans, cujos 
segredos denunciava traiçoeiramente ao car- 
deal Mazarino, e por estes serviços pres- 
tados ao ministro, embora atraiçoando o 
seu protector, foi Barbier recompensado 
com a nomeação de bispo de Langres. 

M. em 1676. 

Barbier (Edmundo João), jurisconsulto 
francez, que n. em Paris em 1696, e que 
collaborou nas notas addicionadas á 3.º edi- 
ção da Instituição do direito francez de Ar- 

ou. 

É Barbier era tão lido na legislação pari- 
siense, qe o julgavam capaz de a reconsti- 
tuir toda de memoria, se por qualquer 
eventualidade o texto se perdesse um 
dia. 

M. em 1735. 
Barbier (Edmundo João Francisco), 
era filho do jurisconsulto Edmundo João 

Barbier. 

N. em Paris em 1689. 

Escreveu uma obra curiosa intitulada 
Jornal historico e anecdotico do reinado de 
Luiz XV, obra que encerra apontamentos 
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interessantissimos, e que tem sido publica- 

da em varias edições. 

= 7 advogado no parlamento, e m. em 
ql. 

Barbier (Maria Anna), poetisa france- 
za, que n. em Orleans nos fins do seculo 
XVII. 

Sob os auspicios do abbade Pellegrin, a 
quem esteve ligada por estreitas relações 
de amisade (alguns dizem mesmo que de 
amor), escreveu varias composições thea- 
traes, representadas com grande applauso, 
e entre ellas contam-se as seguintes : O fal- 
cão (comedia); 4 morte de Cesar (trage- 
dia); Arria e Peto, Cornelia, Thomyris (tra- 
gedias, cuja idéa fundamental é exaltar as 
virtudes femininas). 

M. em Paris em 1742. 

Barbier (Francisco de Sales), conego 
francez, que n. em 1759. 

Professou litteratura e mathematica na 
sua abbadia, que era situada n'um dos des- 
fiadeiros do monte Jura. 

Quando a invasão franceza supprimiu 
aquella abbadia e com ella a celebre eseola 
alh estabelecida, o padre Barbier foi viajar 
pela Allemanha, e um dos fructos da sua 
viagem foi traduzir do allemão de Schmidt 
a Genoveva de Brabante para uso «das mies 
e das creanças. 

M. em 1824 occupado sempre em assum- 
ptos de instrucção publica. 

Barbier (João Baptista Gregorio), me- 
dico francez, que floresceu no principio d'es- 
te seculo. ; 

Foi professor de botanica no jardim das 
plantas em Amiens, e deixou as seguintes 
obras: Exposição dos novos principios de 
prarmacologia ; Principios geraes de phar- 
macologia ou de sciencia medica; Tratado 
de hygiene ; e Tratado elementar de materia 
medica. 

Barbier (Bario José Athanasio), foi 
um habil cirurgião francez, que prestou ser- 
viços importantissimos na campanha de 
1514. 

Os cursos, que proficientemente regeu no 
hospital de Val. e-Grace, onde exerceu o 
cargo de cirurgião-chefe, e a parte impor- 
tante com que contribuiu para o adianta- 
mento da cirurgia militar, foram-lhe recom- 
pensados com o titulo de barão, quando em 
1824 Barbier foi aposentado. 

Barbier (Luiz Estanislau Hippolyto), 
htterato francez, que n. em 1808 na cidade 
de Orleans, em cujo seminario estudava no 
intuito de seguir a vida ecclesiastica ; che- 
gou mesmo a tomar ordens de diacono, mas 
certas desintelligencias que surgiram entre 
o corpo docente e o joven seminarista, por 
este haver abraçado com enthusiasmo as 
ideas liberaes de Lamennais, fizeram com 
que Barbier abandonasse a batina e fosse 
estudar jurisprudencia resolvido a seguir a 
profissão de advogado; a impossibilidade, 
porem, de romper os votos que havia 
proferido ao tomar as ordens de diacono, 
erguendo-se como obstaculo a certos hori- 
sontes que Barbier descortinava, tal des- 

gosto e melancholia lhe derramou n'alma 
que foi por fim buscar na vida litteraria re- 
ugio e consolação. 

Elevação poetica, Mysterios do presbyte- 
ro e Biographia do clero contemporaneo, 
eia 08 falos das obras que então publicou, 
a par da collaboração activa que teve em 
diversos periodicos. 

Em 1817 o bispo de Orleans tanto fez que 
o persuadiu a tomar as ordens de presbyte- 
ro, e annos depois foi Barbier nomeado es- 
moler-mór do lyceu de Luiz o Grande. 

Barbicr, nos ultimos annos da sua vida, 
publicou as obras seguintes: Historia da 
creaçio; Theologiu completa para uso da 
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Rs ; Conferencias de moral evange- 
ica. 

Escreveu tambem Um passeio a Orleans, 
e m. em 1864. 

Barbier (Antonio Alexandre), foi um 
erudito bibliographo francez, que n. em 
Coulommiers em 1765. 

Matriculou-se na escola normal de Paris 
em 1794. a 

Mais tarde, adjuncto á secção bibliogra- 
phica da commissão de instrucção publica 
da Convenção Nacional, e depois membro do 
conselho encarregado de conservar os obje- 
ctos de artes e sciencias, Barbier prestou 
importantes serviços á França salvando e 
collocando devidamente nas bibliothecas 


| publicas de Paris as preciosidades littera- 


rias provenientes da suppressão dos diver- 
sos estabelecimentos civis e religiosos, pre- 
ciosidades que se achavam amontoadas 
confusamente nos depositos, e que o des- 
leixo e todos os mais elementos inherentes 
a uma epoca anormal de revolução ameaça- 
vam destruir e perder. 

Barbier foi depois successivamente bi- 
bliothecario do directorio, do conselho de 
estado, e de Napoleão. 

As bibliothecas do Louvre, de Fontaine- 
bleau, de Compiegne, e de varios outros pa- 
lacios imperiaes, foram organisadas por 
elle. 

Com a restauração dos Bourbons ficou 
exercendo o cargo de administrador das 
bibliothecas da corôa. 

Collaborou em diversos periodicos, enri- 
queceu com as suas notas e artigos diver- 
sas obras de outros auctores, e d'essas, se 
algumas sairam á luz, á iniciativa de Bar- 
bier o devem. Mas entre o muito que pro- 
duziu merecem especial menção as obras 
seguintes: Catalogo da bibliotheca do con- 
selho de estado ; Diccionario dos anonymos 
e pseudonymos (livro curioso e estimadissi- 
mo, no tomo 1v do qual vem uma noticia 
biographica do auctor escripta por Luiz 
Barbier seu filho, e uma lista das princi- 
paes obras manuscriptas que elle deixou); 
Nova bibliotheca de um homem de gosto; 
Dissertação ácerca de sessenta traducções 
francezas (diversas) da Imitação de Jesus 
Christo; Exame critico e complementar dos 
diccionarios historicos mais vulgarisados. In- 
felizmente d'esta ultima obra, que é impor- 
tantissima, só chegou a publicar-se o 1.° 
volume ; o 2.° ficou em manuscripto. 

Barbier m. em 1825. 

Barbier (Pedro Francisco), musico 
francez e compositor, conhecido vulgarmen- 
te por Barbier de Saint-Preux. 

N. em Paris em 1795. 

Era filho de um mercador de quadros, e 
durautc algum tempo cultivou com certo 
proveito a pintura, mas depois decidiu-se a 
preferir a musica, entrou no conservatorio, 
foi chefe dos córos no theatro da Opera 
Comica e regente de orchestra na egreja 
de Santa Isabel. 

Escreveu varias cançonetas, mas as suas 
composições principaes consistem em musi- 
ca sacra ; os criticos notam-lhe estylo fa- 
cil e agradavel, apezar de pouco vigor na 
harmonia. 

M. em 1839. 

Barbier (Constancio), era irmão do 
musico Pedro Francisco Barbier, e musico 
tambem. 

O seu notavel talento para a composição 
fez com que Lesueur-o livrasse do recruta- 
mento. 

M. cêrca de 1824. 

Barbier d' Aucour (João), juriscon- 
sulto francez, que n. em Langres cêrca de 
1641, e foi advogado no parlamento de Pa- 
ris. 
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Passou por um dos criticos mais distin- 
ctos da sua epoca, e foi membro da acade- 
mia franceza. 

A maior parte dos seus livros tem por 
fim atacar a ordem dos jesuitas, da qual 
era implacavel adversario. 

Antagonista de Racine, escreveu contra 
este notavel poeta uma satyra completa- 
mente chôcha que intitulou Apollo vendedor 
de Mithridates; mas, se contra Racine foi 
Barbier infeliz, contra os jesuitas teve por 
vezes occasiões de revelar finura, delicade- 
za, vivacidade e bom gosto nas satyras em 
que se propoz combatel-os e ridicularisal-os, 
e entre estas merecem especial menção 08 
Sentimentos de Cleanto e o Unguento contra 
as queimaduras (o titulo d'este ultimo livro 
é uma allusão ao habito que tinham os je- 
suitas de queimar os livros que lhes des- 
agradavam). 

M. em Paris em 1694. 

Barbieri (João Maria), philologo e 
e italiano, que n. em Modena em 
1519. 

Foi preceptor do conde Luiz de Miran- 
dola, a quem acompanhou nas suas viagens, 
e mais tarde nomearam-n'o chanceller, car- 
go em que prestou importantes serviços re- 
gularisando a organisação dos archivos, e 
escrevendo bascada em documentos origi- 
naes uma chronica do seu paiz, a qual toda- 
via não chegou a publicar-se. 

Entre as obras, que deixou impressas, fi- 
gura uma Canção em honra de Maria Stuart, 
e um trabalho intitulado Origem da poesia, 
rimada, 

M. em 1574. 

Barbieri (Paulo Antonio), pintor ita- 
liano da escola bolonheza, que floresceu no 
seculo xvu. 

Era irmão do celebre pintor Guerchino, e 
trabalhava na companhia d'elle. 

Conta-se que era tão perfeito na pintura 
de animaes e de fructas que uma vez até 
um gato se illudiu com uns peixes que Bar- 
bieri tinha representado n'um quadro, e de 
outra vez succedeu ter umas uvas pintadas 
com tal maestria, que até uma creança se 
dirigiu para o quadro no intuito de lhe co- 
mer um cacho! 

M. em 1649. 

Barbieri (Luiz), era um pintor italia- 
no, natural de Bolonha, que floresceu entre 
o seculo xvu e O xvin e que adornou com 
os seus trabalhos de pintura varias egrejas 
e palacios da cidade em que nasceu. 

Tambem se dedicou à gravura, e alguns 
trabalhos deixou n'este ramo, que são deve- 
ras estimados. 

Barbieri (Pedro Antonio), pintor ita- 
liano, que n. em Pavia em 1663, e que dei- 
xou nas egrejas da sua terra natal varios 
quadros a oleo e pinturas a fresco. 

M. cêrca de 1704. 

Barbieri (Abbade Vicente), poeta ita- 
liano, que floresceu no principio d'este se- 
culo. 

Foi professor de rhetorica em Padua. 

Em 1811 publicou uma collecção das suas 
composições; n'essa collecção apresenta entre 
varios trabalhos um discurso ácerca da poe- 
sia descriptiva, um poema das Estações (imi- 
tação pallida e frouxa dos poemas que 
Thompson e Saint-Lambert escreveram so- 
bre o mesmo assumpto), e ainda outro poe- 
ma intitulado Epithalamio botanico (imita- 
ção dos Amores das plantas por Dar- 
win). . 

Besnici (Abbade José). N. em Bas- 
sano (na Venecia) por fins do seculo passa- 
do este sacerdote italiano, que foi professor 
de litteratura classica na universidade de 
Padıra e que na tribuna sagrada inaugurou 
um gencro novo de cloquencia, despido dos 
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conceitos alambicados e da phrascologia 
ôcca e banal, que tanto dominava então no 
pulpito e que tão pouco se coadunava com 
a austeridade do christianismo. 

Barbicri deixou-nos da sua innovação dois 
notaveis documentos nos seus Sermões de 
Quaresma e nos do Advento. 

Barbieri prestava tambem culto ás mu- 
sas: entre as suas composições figura um 
poema descriptivo (As Estações), poema em 
que predomina a vivacidade, a graça e o 
sentimento. 

M. em 1851. 

Barbieri (Francisco), celebre pintor 
italiano, mais conhecido pelo nome de Guer- 
chino. 

V. Guerchino. 

Barbiers (Pedro), pintor hollandez, 
que n. em 1711. 

Executou abundantes desenhos c decora- 
ções para theatros. 

M. em 1780. 

Barbiers (Bartholomeu), pintor hol- 
landez, que n. em Amsterdam em 1740. 

Era filho de Pedro Barbiers, e dis- 
tinguiu-se especialmente nas paizagens. 

M. em 1808. ` 

Barbiers (Pieter-Bartsz), pintor hol- 
landez, filho de Bartholomeu Barbiers, que 
n. em Amsterdam em 1772. 

Foi distinctissimo no genero historico e 
nas paizagens. 

M. em 1837. 

Barbiers (Picterszoon), pintor hollan- 
dez, que n. em Amsterdam em 1789. 

Era filho de Bartholomeu Barbiers. 

Deixou paizagens muito apreciaveis re- 
presentando varias localidades da Hol- 
landa. 

M. em 1842. 

Barbier-Vémars (José Nicolau), phi- 
Kogo francez, que n. em Louvres em 
1775. 

Foi professor em Paris, no lyceu Bona- 
parte, e mais tarde conservador da biblio- 
theca real. 

Collaborou nos Annaes de artes e manu- 
Jacturas, e redigiu um periodico intitulado 
Hermes romanus ou Mercurio latino. 

Barbier-Walbonne (Jacques Lu- 
cas), foi um pintor francez, discipuio da cs- 
cola de David, que n. em Nimes em 
1769. 

Scena de moral de um pac para seu filho 
foi o titulo do primeiro quadro que ex- 
pôz, quadro que produziu alguma sensa- 

ào. 

Mais tarde pintou alguns retratos 
sala dos marechaes no palacio das 
rias. 

Depois expoz successivamente varios qua- 
dros intitulados A morte de Paulo Emilio, 
Numa Pompilio visitando a nympha Egeria, 
Um pescador napolitano, etc. Mas de 1827 
em diante, nunca mais concorreu a exposi- 
ção nenhuma, e recolheu-se (sem ninguem 
saber porque) a tal concentração e a tal 
obscuridade, que até alguns dos seus con- 
temporaneos pensavam que elle houvesse 
fallecido. Em 1860, porém, é que m. este 
artista, a quem o estado subsidiava com 
uma pequenissima pensão. 

Era cavalleiro da Legião de Honra. 

Barhbillo, era um astrologo romano, 
contemporaneo de Vespasiano, & quen o 
proprio imperador consultava apezar da lei 
não consentir em Roma quem cxercesse si- 
milhante profissão; mas Barbillo havia ca- 
ptado tanto a benevolencia de Vespasiano, 
que até conseguiu d'este licença para es- 
tabelecer em Epheso jogos publicos, os 
quaes mais tarde ficaram sendo designados 
pelo nome do seu introductor. f 

Barbin (João), advogado francez, que 


na a 
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n. em 1406, e gosou de grandes creditos du- 
rante o reinado de Carlos vir. 

Tomou parte importante em todos os 
actos relativos à reforma da administração 
da justiça. 

Ignora-se o anno da sua morte. 

Barbin, livreiro francez muito afama- 
do, que viveu no seculo xvir. 

Molitre cita-lhe o nome n'uma das suas 
comedias, e Boileau representa-nos como 
passada defronte da loja d'este livreiro una 
das scenas do seu poema A estante do 
côro. 

Barbingant, compositor de musica 
francez, que se julga haver nascido na Pi- 
cardia, e que floresceu no secalo xv. 

Das composições d'este artista só nos 
resta hoje um pequeno fragmento transmit- 
tido por Tinctor, mas sabe-se que teve 
grandes creditos na epoca em que vi- 
veu. 

Barbisone (Luiz). Viveu no seculo 
xvr este jurisconsulto italiano, que era na- 
tural de Brescia. 

Foram-lhe commettidos diversos encar- 
gos, entre elles o de fixar os limites entre 
Brescia e Mantua. 

Barbo (Paulo), celebre orador, que n. 
em Veneza cérca de 1415. 

Era irmão de Pedro Barbo, que cingiu a 
tiara pontificia sob o nome de Paulo 11. 

Desempenhou cargos importantes no seu 
paiz, ajustou a paz em 14 entre a repu- 
blica de Veneza e o duque de Milão, e foi 
um dos embaixadores escolhidos para irem 
cumprimentar Luiz xr de França na sua 
coroação: n'esse acto teve Paulo Barbo 
occasito de proferir um dos discursos lati- 
nos em que tanto credito grangeou. 

M. em 1464. 

Barbo (Paulo), theologo e philosopho 
italiano, natural de Soncino. 

Floresceu no seculo xv. Foi prior dos do- 
minicanos. Professou philosophia em Milão, 
Ferrara e Bolonha. 

Publicou uma excellente edição dos Opus- 
culos de S. Thomaz. 

Escreveu longos commentarios ácerca da 
philosophia aristotelica pela fórma porque 
então a interpretavam nas escolas. 

M. em 1494. 

Barbo (Marcos), diplomata italiano, 
que floresceu nos fins do seculo xv. 

Era sobrinho do pontifice Paulo 11. 

Revelou grande tino no desempenho da 
missão que Sixto v lhe contiou de ir à Alle- 
manha, à Polonia, e à Hungria, como repre- 
sentante da Santa Sé na controversia rela- 
tiva à corôa de Bohemia. 

Barbo foi nomeado patriarcha de Aqui- 
léa, depois bispo de Palestrina, e por tim 
cardeal. 

Barbo (Luiz), prelado e litterato ita- 
liano, que n. em 1381. 

Foi bispo de Treviso, e collaborou na re- 
forma da ordem de Santo Agostinho, como 
se vê do livro que deixou intitulado Histo- 
riu da reforma dos agostinhos. 

Compôz tambem Discursos e Medita- 

ões. 

M. em 1443. 

Barbo (Barnabé), jurisconsulto mila- 
nez, que floresceu no seculo xvi. 

Publicou um livro intitulado Allegationes; 
deixou outro em manuscripto, cujo titulo é 
De oneribus extracrdinariis ducatus Medio- 
lanensis disquisitio. 

Brivio transcreve uma ode saphica, que 
lhe attribue. 

Barnabé Barbo m. em 1701. 

Barbo (Joño Baptista), foi um pocta 
italiano, que floresceu no seculo xvir. 

Traduziu o Rapto de Proserpina de Clau- 
diano, e compoz um volume de Rimas di- 
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vertidas e outro intitulado Oraculo, ou in- 
vectiva contra as damas. | 

Rarbolaníi (Marquez Torcato), poeta 
italiano, natural de Arezzo, que floresceu no 
seculo xvii. 

Militou em serviço do imperador Fran- 
cisco 1, e chegou a occupar o posto de te- 
nente coronel. 

Nas suas composições litterarias cultiva- 
va especialmente a poesia latina, c entre os 
trabalhos que deixou merece especial men- 
cão a traducção que publicou em verso 
latino do celebre Orlando furioso de Ariosto. 

M. em 1756. 

Barbolote, povoação de Portugal, no 
concelho e freguezia de Monchique. 

Barbosa (Pedro Correia), prégador in- 
signe dos fins do seculo xvn e principios do 
seculo xvni. 

Foi professor de canones, conego da sé 
do Funchal, e vigario d'este bispado. 

Só em 1697 imprimiu um dos seus ser- 
mões. 

Barbosa (Manuel), celebre juriscon- 
sulto portuguez, e pae do não menos cele- 
bre Agostinho Barbosa, n. em Guimarães 
em 1546, formou-se em direito cesarco, e 
exerceu com grande brilhantismo a profis- 
são de advogado no Porto e em Guima- 
rães. 

Retirou-se emfim para a quinta do Aldão, 
mas a sua fama fez com que lá o fossem bus- 
car para o nomearem procurador da fa- 
zenda real em 1518. 

Na quinta do Aldão falleceu em 1699, 
tendo noventa e tres annos de edade. 

Deixou em latim duas obras celebres de 
direito, que são muitissimo elogiadas por 
todas as pessoas competentes HRemissiones 
doctorum ad contractus, ete. e Remissiones 
doctorum de officiis publicis. 

Deixou .tambem manuscripto um livro de 
Armaria, e consta que nas mãos dos seus 
parentes havia outros livros seus de genea- 
logia e de historia, de que se não tem mais 
noticia. 

Barbosa (Manuel), prégador distincto, 
que viveu na cidade da Guarda no seculo 
XVII. | " 

Ha delle impresso um sermão de lagri- 
mas. 

Barbosa (Simão Vaz), filho do cele- 
bre jurisconsulto Manuel Barbosa, e irmão 
de Agostinho Barbosa, n. em Guimarics em 
1591, e, seguindo as pisadas de seu pae, foi 
tambem jurisconsulto distinctissimo. 

Falleccu em Guimarães em 1681 tendo 
noventa annos de edade. 

Deixou varias obras sobre direito em la- 
tim como Repertorio de direito civil e cano- 
nico, Principios e logares communs de direi- 
to, ete., e além d'isso um Tratado de digni- 
dade, origem, e mysteriosa significação dos 
graus ecclesiasticos do officio divino, das 
vestes sacerdotaes, e pontificaes, e das pa- 
lavras, ceremonias e outras corsas pertencen- 
tes ao santissimo sacrificio da missa, tam- 
bem em latim. 

Barbosa (Padre Antonio). N. em Pe- 
nafiel em 1604, vestiu o habito dos jesuitas 
e passou ao Oriente, onde missionou com 
muito ardor, sendo encarregado de prégar 
a fé na Cochinchina. 

Aq passo que tratava da religião, não sc 
esquecia, como a maior parte dos jesuitas 
d'esse tempo, que por isso tantos serviços 
prestaram à sciencia, de estudar a lingua é 
os costumes dos povos que procurava con- 
verter. 

Foi esse estudo que o habilitou a escre- 
ver um Diccionario da lingua annamita, 
que foi o que serviu de base a todos os ot- 
tros diccionarios, que d'essa lingua depois 
sc fizeram. 


- 


BAR 


Padre Antonio Barbosa m. quando vinha 
descançar a Goa. 

Barbosa (Padre Domingos), jesuita, 
natural da Bahia, tomou o habito da com- 
panhia de Jesus quando já cra mestre em 
artes, regeu theologia na sua patria, foi de- 
pois a Roma como procurador da provincia 
do Brazil, e m. sendo reitor do collegio da 
Bahia em 1685. 

Escreveu em latim um livro sobre a pai- 
xio de Jesus-Christo. 

Barbosa (Antonio), era natural de 
Chaul, e foi conego da sé de Goa, e viga- 
rio da egreja de 5. Thomé da mesma ci- 
dade. 

Viveu nos fins do seculo xvi, e escreveu 
uma narrativa da victoria alcançada pelos 
portuguezes no morro de Chaul em 1594. 
Essa obra ficou manuscripta. 

Barbosa (Antonio Soares), n. em An- 
ciio a 5 de maio de 1734. 

Foi educado no seminario episcopal de 
Coimbra, logo depois da sua creação, pelo 
bispo D. Miguel da Annunciação e n'elle se 
ordenou de presbytero e exerceu o cargo de 
mestre. 

Em junho de 1761 fez a sua formatura em 
canones e em fevereiro do anno seguinte 
fci despachado professor de logica. 

Em 1772 foi graduado gratuitamente na 
faculdade de philosophia pela mão do mar- 
quez de Pombal e despachado lente proprie- 
tario do primeiro anno da mesma facul- 
dude. 

Jubilou-se em 1790 e no anno immediato 
foi nomeado diacono da faculdade. 

Foi socio da academia real das sciencias 
e deputado da directoria geral dos estudos 
quando a junta se creou em 1799, 

Falleceu em 1801, segundo uns, no dia 
4 de março, e segundo outros, no dia 3 de 
abril. 

Deixou impressas algumas obras entre as 
quaes notaremos o Discurso sobre o bom e 
verdadeiro gosto na philosophia, que gran- 
geou a seu auctor honroso conceito concor- 
rendo para que o marquez de Pombal o 
convidasse para com outros professores fun- 
dar a faculdade de philosophia, e o Tratado 
elementar de philosophia moral, obra cm 
tres volumes, que ainda hoje é consul- 
tado. 

Nas memorias da academia tambem se 
acham alguns trabalhos do illustre profes- 
sor e deixou muitas obras manuscriptas, 
quasi todas traducções do francez, das quaes 
seu irmão Jeronymo Soares Barbosa apre- 
sentou um catalogo na sua Grammatica phi- 
losophica. 

Barbosa (Agostinho). N. este distin- 
ctissimo jurisconsulto portuguez em Gui- 
marães aos 17 de setembro de 1590. 

Manuel Barbosa, seu pae, era tambem 
um jurisconsulto notavel. 

Agostinho Barbosa de tenros annos co- 
meçou a mostrar o que valia, publicando 
aog vinte e um de edade o seu Dictionarium 
Lusitanico-Latinum (impresso em Braga em 
1611), obra a que o padre Bento Pereira 
trinta e cinco annos mais tarde no seu The- 
muro da lingua portugueza não hesitava em 
chamar o mais copioso de todos os nossos 
vocabularios. 

Matriculando-se na universidade de Coim- 
bra, ahi desfructou sempre grandes creditos 
de estudante applicado e intelligentissimo ; 
e ordenando-se recebeu o grau de bacharel 
em ambos os direitos. 

Mas o insaciavel desejo de illustrar-se 
cada vez mais, o fogo sagrado que lá den- 
tro rompia em labaredas, não lhe consentia 
contentar-se com o que lêra e aprendera no 
seu paiz. Agostinho Barbosa foi visitar as 
principaes universidades da Europa, e, se 
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n'ellas encontrou muito que aprender, n'el- 
las mostrou egualmente muito em que se 
fazer admirar, pela sua profunda erudi- 
ção. 

Quando rebentou a revolução de 1640, 
Agostinho Barbosa pouco atieiçoado ao du- 


que de Bragança foi definitivamente esta- 


belecer-se em Roma, onde já d'antes havia 
residido algum tempo, e ahi, dedicando-se 
especialmente aos misteres ecclesiasticos, 
cujas ordens tomára antes de se formar em 
canones, teve afinal a honra de ser escolhi- 
do para bispo de Ughento no reino de Na 
poles, onde m. em 19 de novembro de 
1649. 

Entre as obras que escreveu em latim de 
jurisprudencia civil e canonica, obras que 
no estrangeiro mereccram a honra de varias 
reimpressocs, avultam principalmente as se- 

iutes: Remissiones Doctorum qui varia 
AE concilii Tridentini incidenter tractarunt 
(Madrid, 1621, 1 vol. in-4.°); Pastoralis so- 
licitudinis sive de officio et potestate Epis- 
copi (Lyão, 1698, 2 vol. in-folio); Summa 
apostolicarum decisiorum extra jus commune 
vagantium (Lyão, 1703, 1 vol.) ; Collectanea 
in Codicem Justiniani, ex doctoribus tum 
priscis tum neotericis (Lyão, 1710, 2 vol. 
in-folio); Pastoralis solicitudinis sive de 
officio et potestate Parochi (Lyão, 1712, 1 
vol.); Collectanea doctorum tam veterum 
quam recentiorum in Jus Pontificium univer- 
sum (Lyão, 1716, 5 vol. in-folio); Juris 
ecclesiastici universi libri tres (Lyào, 1718, 
2 vol. in-folio); Tractatus varii, de axioma- 
tibus Juris usufrequentioribus, de appellativa 
verborum utriusque Juris significatione, de 
locis communibus argumentorum Juris, de 
clausulis usufrequentioribus, de dictionibus 
usufrequentioribus (Lyñọ, 1718, 1 vol); 
Praxis methodica exigendi pensiones, adver- 
sus calumniantes, et differentes eas solvere, 
cui accesserunt vota plurima decisiva et con- 
sultiva canonica (Lyãdo, 1722, 1 vol. in- 
folio). 

Em lingua castelhana compoz elle tambem 
o Sumario de la vida y milagros de S. Filipe 
Nery fundudor de la Congregacion del Ora- 
torio ; razon de su instituto y empleos de los 
sacerdotes de que la dicha Congregacion se 
compone. 

Este livro, que foi dado à estampa sem 
trazer o anno nem o logar da impressão, 
é hoje de summa raridade. 

Barbosa (D. José). N. este insigne es- 
criptor portuguez na cidade de Lisboa em 23 
de novembro de 1674 ; foi o filho primoge- 
nito do capitão João Barbosa Machado e de 
sua esposa D. Catharina Barbosa; teve 
pois por irmãos os celebres Diogo Barbosa 
Machado e Ignacio Barbosa Machado. 

D. José Barbosa começou de bem cedo a 
merecer o respeito e a consideração de 
quantos o tratavam pelos conhecimentos 
historicos e linguisticos que adquiriu. 

Pouco mais tinha de quatorze annos 
quando abraçou o instituto de S. Cactano, 
vindo a ser um dos mais illustrados mem- 
bros que a corporação dos clerigos regulares 
theatinos possuiu em Portugal. 

Versadissimo nas linguas latina, caste- 
lhana, franceza e italiana, D. José Barbosa 
manejava à lingua patria com tal pureza e 
correcção, que póde sem favor dar-se-lhe 
logar entre 08 nossos muis distinctos classi- 
cos. ` 

O que elle valeu dizem-n'o, além de seu 
irmão Diogo, D. Thomaz Cactano do Bem, 
D. Fr. Manuel do Cenaculo, Luiz Duarte 
Villela da Silva, José Barbosa Canaes de 
Figueiredo Castello Branco, e finalmente o 
conde de Villar-maior Manuel Telles da 
Silva no Elogio funebre que escreveu d'este 
insigne theatino. 
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A sua paixão de bibliophilo. instigou-o a 
formar uma livraria, que chegou a ser opu- 
lenta e copiosa em livros raros; n'esta li- 
vraria, que elle deixou por sua morte á com- 
munidade religiosa dos clerigos theatinos, 
figuravam especialmente livros respectivos 
à historia portugueza ; d'esses livros, cedi- 
dos mais tarde pelos clerigos ao estado me- 
diante uma pensão annual, existem ainda 
hoje muitos na bibliotheca publica de Lis- 
boa ; outros, porém... extraviaram-se ! 

D. José Barbosa, além de escriptor e bi- 
bliophilo, era tambem prégador distincto e 
afamadissimo, como testemunham os nume- 
rosos sermões com que illustrou os pulpitos 
de Lisboa, de Evora e de Carnide, sermões 
que publicou avulsos, entre os quaes apon- 
taremos os seguintes : Sermão historico-pa- 
negyrico da Conceição de Nossa Senhora 
(foi prégado na capella real em 8 de dezem- 
bro de 1709, e impresso em Lisboa no anno 
egune) ; Sermão dos bons annos (prégado 
na capella real em 1 de janeiro de 1711, e 
n'esse mesmo anno publicado em Lisboa) ; 
Sermão da canonisação de S. Luiz Gonzaga 
e Santo Estanislau Kostka, prégado na egreja 
de S. Roque (Lisboa, 1727); Sermão da 
canonisação de S. João da Cruz, prégado na 
egreja das religiosas de Carnide, e outro 
sobre o mesmo assumpto prégado no con- 
vento dos Remedios, em Evora (ambos pu- 
blicados em Lisboa em 1727); Sermão da 
Assumpção da Virgem Maria com o titulo de 
Nossa Senhora de todo o bem, prégado na 
profissão de Manucl Caetano de Azevedo 
Coutinho (Lisboa, 1733) ; Sermão de Santo 
André Avelino, prégado na egreja de Nossa 
Senhora da Divina Providencia (Lisboa, 
1733); Sermão da purissima Conceição da 
Virgem Senhora Nossa, prégado na festa 
que lhe fez a academia real de historia por- 
tugueza (Lisboa, 1735); Sermão na canont- 
sação de S. Vicente de Paulo (Lisboa, 1739) ; 
Sermão de S. Bento, prégado no seu mos- 
teiro da capital (Lisboa, 1739) ; Sermão de 
S. Paulo (Lisboa, 1740); Sermão da Sole- 
dade de Maria Santissima, prégado na ca-. 
pella real (Lisboa, 1740); Sermão da exal- 
tação da cruz, prégado na casa de Nossa 
Senhora da Divina Providencia (Lisboa, 
1742); Sermão de acção de graças pela me- 
lhoria de sua magestade, prégado na fregue- 
zia de Santos (Lisboa, 1742); Sermão da 
Soledade de Maria Santissima, prégado em, 
1745 e impresso em Lisboa em 1751. 

Deixou egualmente um certo numero de 
orações funebres, discursos panegyricos e 
outros escriptos de genero analogo, entre os 
quags se contam os seguintes: Oração fu- 
nebre nas exequias do ex.™ gr, Luiz de Vas- 
concellus e Sousa. conde de Castello Melhor 
(Lisboa, 1720 e 1735); Elogio de Julio.de 
Mello de Castro (Lisboa, 1721); Panegyrico 
funebre nas exequias do ex.mº sr. D. Antonio 
Luiz de Sousa, 2.º marquez das Minas (Lis- 
boa, 1722) ; Panegyrico funeral nas exequias 
do duque D. Nuno Alvares Pereira de Mello 
(Lisboa, 1727); Sermão nas exequias de 
D. Isabel Maria de Gamboa, recitado no 
hospital real (Lisboa, 1132) ; Oração fune- 
bre nas exequias da senhora D. Luiza, filha 
de el-rei D. Pedro II (Lisboa, 1733) ; Elo- 
gio do ex.mº sr. D. João de Almeida Portu- 
gal conde de Assumar (Lisboa, 1735); Elo- 
gio funebre de Diogo de Mendonça Cóôrte-real 
(Lisboa, 1737); Elogio funebre do desembar- 
gador Belchior do Rego de Andrade (Lisboa, 
1138); Elogio do rev»? padre Antonio dos 
Reis (Lisboa, 1138) ; Panegyrico funebre nas 
exequias do nuncio apostolico Caetano Cava- 
lieri, recitado na egreja do Loreto (Lisboa, 
1738); Oração funebre nas exequias do ex.mo 
sr. conde d'Alva, recitado na egreja do reco- 


lhimento do Menino Deus (Lisboa, 1740) ; 
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Panegyrico ao ex.mo e rev.™ sr. D. Thomaz 
de Almeida (Lisboa, 1739); Elogio de D. 
Pedro Balthazar de Almeida Lencastro (Lis- 
boa, 1741); Elogio do muito reverendo padre 
Pedro Alvares (publicado em Lisboa em 
1742 juntamente com o Sermão que o dito 
pane prégou nas exequias da condessa do 
edondo); Elogio do ex. sr. D. Francisco 
Xavier José de Menezes, 4.º conde da Eri- 
ceira (Lisboa, 1745); Elogio do rev.mo P. M. 
Fr. Francisco de Santa Maria (Lisboa, 1746); 
e Elogio funebre na sentidissima morte da 
serenissima senhora infanta D. Francisca 
(impresso em Lisboa em 1736 na segunda 
parte dos Accentos saudosos das musas lusi- 
tanas sob o pseudonymo de Ambrosio Ma- 
chado de Abreu. CR 

Item, escreveu: Memorias do collegio real 
de S. Paulo da universidade de Coimbra, e 
dos seus collegiaes e porcionistas (Lisboa, 
1127); Epitome da vida de D. Luiz Carlos 
Ignacio Xavier de Menezes, 1.º marquez do 
Doural (Lisboa, 1743); Relação da posse 
e da entrada publica que fez na cidade de 
Goa o ex.™ gr. D. Pedro Miguel de Almeida, 
marquez de Castello-novo (publicada em Lis- 
boa em 1746 sob o pseudonymo de Ambro- 
sio Machado); Historia da fundação do real 
convento do Santo Christo das religiosas ca- 
puchinhas francezas (Lisboa, 1748); Elogios 
dos cardeaes portuguezes D. Verissimo de 
Lencastre, Luiz de Sousa, Nuno da Cunha 
de Athayde, D. José Pereira de Lacerda, 
D. João da Motta e Silva e D. Thomaz de 
Almeida (incorporados na 2.º edição que em 
1740 se fez das Noticias de Portugal por 
Manuel Severim de sau Carta ao ex.mº 
sr. conde de Unhão, epistola em que o auctor 
apresenta o seu parecer relativamente å 
Vida de Santa Victoria, escripta por D. Fran- 
cisco Xavier do Rego (impressa em Lisboa 
juntamente com a mesma Vida em 1721); e 
finalmente Carta em que se dá noticia das 
festas que a Nossa Senhora fizeram os duques 
na sua quinta de Cintra (publicada sob o 
pseudonymo de Fr. Pedro da Conceição, 
eremita de Nossa Senhora da Aen 
Esta ultima carta provocou uma descabe 
lada critica sob o titulo de Resposta a uma 
obra que escreveu sobre as festas, que se fize- 
ram em Cintra, o veneravel irmão Bandalho 
do Deserto, ermitão da Peninha; escripta 
pelo humilde irmão Pedrulho da Charneca, 
ermitão da Penha de França. 

De tal resposta, cujo contheudo é facil 
prevêr, e que vem inserta no tomo 1 do 
Anatomico Joceso, julga o bibliographo In- 
nocencio Francisco da Silva, que se deve 
attribuir a paternidade a fr. Lucas de Santa 
Catharina. 

Como se vê, D. José Barbosa foi um es- 
criptor fecundissimo, mas a sua obra mo- 
numental é o Catalogo chronologico, historico, 
genealogico e critico das rainhas de Portugal 
e seus filhos, obra illustrada com os escudos 
de armas de todas as nossas rainhas desde 
D. Thereza até D. Marianna d'Austria es- 
posa de D. João v. 

D. José Barbosa exerceu o cargo de chro- 
nista da casa de Bragança, e a elle se de- 
vem os Elogios dos reis D. João Iv, D. Af- 
fonso vı, D. Pedro 11 e D. João v, produc- 
ções que sairam publicadas em Lisboa em 
1726 como addicionamento á 2.º edição que 
então se fez dos Elogios dos reis de Portugal 
por Fr. Bernardo de Brito. 

Deveriam ser de grande merecimento as 
Vidas dos cinco primeiros duques de Bragan- 
ça, T compoz e que vem citadas na Zi- 
bliotheca Lusitana por seu irmão Diogo ; 
chegaram mesmo a imprimir-se cinco annos 
r por da morte do auctor, e constituiam 2 
vol. in-folio, mas infelizmente perderam-se 
por occasião do fatal terremoto de 1755; 
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em consequencia de ter findado a impressio 
apenas dias antes, e de se não ter ainda 
distribuido exemplar algum, estava a edi- 
ção toda na typographia, e lá se perdeu 
consummida juntamente com o manuscripto 
original no terrivel incendio consecutivo ao 
abalo da terra. 

Tambem varias obras escreveu em la- 
tim; de entre ellas distingue-se a que se 
intitula Archiatheneum Lusitanum sive Re- 
gale Collegium Collimbriense (Lisboa, 1733, 
1 vol. in-4.º 

Restam-nos algumas traducções devidas 
ao lavor incancavel d'este estudioso theati- 
no ; taes são as seguintes: Breve narração 
da admiravel vida e prodigiosa morte do 
Beato Pedro de Negles (versão do latim pu- 
blicada em Lisboa em 1738); Vida de 8. Vi- 
cente de Paulo, versão do original castelha- 
no de fr. João do Santissimo Sacramento 
(Lisboa, 1738; Rio de Janeiro, 1850) ; Re- 
tiro espiritual de um ordinando para bispo 
o do italiano publicada anonyma em 

isboa em 1740); e Tributo de varios obse- 
quios à honra de S. Joseph (versão do origi- 
nal italiano do padre José Maria Prola, pu- 
blicada tambem sem o nome do tradu- 
ctor). 

D. José Barbosa foi examinador do pa- 
triarchado e das ordens militares, e pela 
sua erudição mereceu ser escolhido para 
membro da academia real de historia por- 
tugueza, em cuja Collecção dos documentos 
e memorias no tomo 1 vem impresso o Elogio 
supra-citado que Barbosa escreveu do aca- 
demico Julio de Mello de Castro; e nos to- 
mos nı, vi e xn da dita collecção figuram 
egualmente as Contas dus seus estudos aca- 
demicos recitadas no paço pelo proprio Bar- 
bosa em occasiões diversas. 

Falleceu este sabio clerigo aos 6 de abril 
de 1750 ao hospicio de S. Caetano em Lis- 
boa. 

Na bibliotheca publica d'esta cidade ha 
um retrato d'elle, e outro n'uma das salas 
do edificio da imprensa nacional. 

Barbosa (Ayres). N. em Aveiro por 
meiados do seculo xv, este eruditissimo lit- 
terato portugucz. Os primeiros estudos, cur- 
sou-08 no seu paiz; mas, cubiçoso de alon- 
gar para além das fronteiras da patria as 
suas observações, resolveu ir estudar na Uni- 
versidade de Salamanca. 

Não contente ainda com isto, decidiu-se 
depois a ir visitar a Italia, e em Florença se 
demorou alguns annos, ouvindo as lições do 
celebre Angelo Policiano, em cuja escola te- 
ve por condiscipulo o famoso João de Me- 
dicis, que mais tarde subiu ao solio pontifi- 
cio sob o nome de Leão x. De volta para a 
patria, fez escala por Salamanca, e ahi se 
demorou algum tempo leccionando, e divul- 
gando os singularissimos conhecimentos que 
adquirira das linguas grega e latina. N'esta 
cruzada em que Ayres Barbosa se empenhou 
de propagar esses conhecimentos, desenvol- 
vendo entre os estudiosos o amor pelo grego 
e pelo latim, taes creditos grangeou, sobre- 
tudo por ser elle o primeiro que na penin- 
sula se mostrava tão conhecedor da primei- 
ra d'aquellas duas linguas, é tal reputação 
adquiriu entre os seus discipulos, que estes 
lhe chamavam por antonomasia o Grego. Re- 
gressando a Portugal, Ayres Barbosa conti- 
nuou incançavel na mesma senda, c cabe-lhe 
a gloria de haver poderosa e eficazmente 
contribuido para o desinvolvimento e pro- 
gresso dos estudos classicos no nosso 

aiz. 

El-rei D. Manuel tanto se compenetrou da 
profunda erudição de Ayres Barbosa que o 
escolheu para mestre dos infantes seus fi- 
lhos, D. Affonso e D. Henrique. D'este no- 
tavel hellenista foi tambem discipulo, em 
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rego o celebre licenciado André de Rescn- 
fe. Ayres Barbosa além de varias obras em 
prosa, que compoz em latim, deixou egual- 
mente n'esta lingua diversas composições 
em verso. 

Quando lhe pareceu proximo o fim da vi- 
da, Ayres Barbosa quiz tornar a vêr, como 
em despedida, a terra que lhe dera o ser, e 
abandonando a côrte, retirou-se para Aveiro 
onde m. em 18 de julho de 1530. 

Barbosa (Duarte). Foi um navegador 
portuguez, que floresceu entre o seculo xv e 
xvı. Sabe-se que teve o berço em Lisboa, 
mas ignora-se o anno do seu nascimento. 

Começou por exercer o cargo de escrivão 
da feitoria portugueza em Cananor; mas em 
1518 quando seu cunhado o celebre Fernio 
de Magalhães, se expatriou de Portugal c foi 
ofterecer os serviços a Castella, Duarte Bar- 
bosa abandonou com elle a patria, e seguiu- 
lhe o destino, acompanhando-o na sua arris- 
cada expedição. 

Do que observou n'essas curiosas viagens 
escreveu elle em 1516 um livro, livro em que 
dá relação do que viu e ouviu no Oriente; 
esta obra conservou-se entre nós manuscri- 
pta até 1821, época em que a nossa acade- 
mia real das sciencias a publicou no tomo 
da Collecção de noticias para a historia e 
geographia das nações ultramarinas, que vi- 
vem nos domivios portuguezes ou lhes são vi- 
sinhas. 

À este nosso imperdoavel desmazelo po- 
rém, que só tão tarde deu á luz o curioso 
escripto de Duarte Barbosa, contrapõe-se 0 
apreço que tal obra mercceu dos estrangei- 
ros, por quanto já em 1563 foi o livro do 
nosso compatriota traduzido em italiano e 
incluido na publicação que em Veneza se fcz 
das Navegações e viagens, de João Baptista 
Ramusio. 

Quando Fernão de Magalhães morreu as- 
sassinado pelos selvagens da ilha de Zebu, 
nas Filippinas, Duarte Barbosa, que o havia 
seguido n'aquella expedição, mereceu a honra 
de ser escolhido pelos seus companheiros 
para substituir o cunhado, mas Barbosa não 
logrou sobreviver-lhe mais do que quatro 
dias, porque foi tambem traiçoeiramente 
morto pelos sobreditos selvagens, em 1 de 
maio de 1521. 

Barbosa (padre Constantino). Este ce- 
lebre prégador portuguez, de quem nos es- 
casseiam dados biographicos, nasceu na pro- 
vincia do Alemtejo em 1660, e teve por berço 
a cidade de Evora. 

Gosou de grandes creditos na época em 
que viveu, e cra geralmente conhecido pelo 
nome de padre Constuntino. 

Da forma por que cultivou e praticou a 
eloquencia do pulpito, offerece-nos testemu- 
nho a collecção de Sermões que nos deixou 
e que saiu impressa em Lisboa em 1691. 

Bo o anno do seu fallecimento. 

Barbosa (Pedro), cognominado o Insi- 
gne. Teve o berço em Vianna do Minho este 
famosissimo jurisconsulto portuguez, que 
floresceu na segunda metade do seculo xvr 
e chegou ainda aos primeiros annos do se- 
culo xvir. 

Coube á universidade de Coimbra a glo- 
ria de conferir-lhe o grau de doutor, e mais 
tarde essa mesma universidade ufanava-sc 
de possuir entre os seus mais abalisados 
professores Pedro Barbosa que alli foi lente 
de prima e proficientemente regeu a sua 
cadcira durante muitos annos. 

A sua profunda erudição em todos os ra- 
mos dc jurisprudencia valeu-lhe o epitheto 
porque o tratavam de segundo Papiniano. 

Escreveu em latim varios volumes úcerca 
de direito civil, assim como judiciosos Cum- 
mentarios a varios titulos do Digesto, — 
obras de que o celebre padre Theophilo 
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Raynaldo falla com grande louvor nas suas 
Tatoas Chronologicas. | 

Entre essas obras avultam especialmente 
as seguintes : Commentarii ad interpretatio- 
nim tituli ff. De judiciis (Lisboa, 1613, 1 
vol. in-folio); Commentarii ad rubricam et 
legem, codice de prescriptionibus triginta vel 
quadraginta annorum (Lisboa, 1627, 1 vol. 
in-folio); De matrimonio, et pluribus aliis 
materiebus, in tit, f- soluto matrimonio que- 
madmodo dos petatur magistrali Co.:menta- 
rw explicatum incidentibus (Madrid, 1595, 2 
vol. in-folio ; e Lyão, 1668, 1 vol. in-folio) ; 
Tractatum de substitutionibus nec non Tracta- 
tum de probatione per juramentum (Colonia, 
1736, 2 vol. in-folio). 

Pedro Barbosa foi desembargador do paço 
nos reinados de D. Sebastião c do cardeal 
D. Henrique; chegou mesmo a occupar o 
importantissimo cargo de chánceller-mór do 
reino ; e, depois mesmo de avassal^ ia a au- 
tonomia da patria perante as hostes caste- 
lhanas, o proprio Filippe 11 por tal fórma 
reconheceu e apreciou o merecimento dis- 
tinctissimo de Pedro Barbosa que, apezar 
de o saber adverso á sua pessoa, nem por 
isso hesitou em convidal-o a ir para Cas- 
tella mnomeando-o ministro do conselho de 
Portugal n'aquella côrte. 

Barbosa, porém, é que não contemporisa- 
va nem transigia em questões dc honra e 
de justiça ; para elle o rei de Castella col- 
focando na cabeça a corôa de Portugal re- 
duzia-se a um astucioso usurpador : coisa 
nenhuma havia que lhe fizesse perder esta 
idva nem expender opinião em contra- 
no. 

A integridade de caracter e a firme cora- 
gem d'este homem notavel exemplifica-se 
bem com O seguinte. 

Quando Filippe 11 falleceu, vier::a parti- 
cipar a Pedro Barbosa que el-rei tinha en- 
tregue a alma ao Creador dando todas as de- 
monstrações dos mais piedosos sentimentos. 

—«E a corôa de Portugal? replicou elle; 
mandou porventura sua magestade que a 
restituissem a quem de direito pertence ?» 

Pedro Barbosa m. em Lisboa aos 19 de 
junho de 1606. 

Barbosa (D. Vicente). N. nī provin- 
cia do Alemtejo em 1653, e não ¿m 1663 
como Larousse no seu Grande Diccionario, 
os redactores da Biographie Universelle e 
outros bibliographos francezes, afiançam 
dsembaraçadamente com aquelle costuma- 
do desmazelo que por vezes fazem gala em 
publicamente revelar no tocante ás nossas 
coisas, 

D. Vicente Barbosa teve por berço a villa 
do Redondo. 

Foi clerigo regular theatino, e preposito 
na casa de Nossa Senhora da Divina Provi- 
dencia em Lisboa; e n'esta qualidade mere- 
ceu a honra de vir citado e elogiado pelo 
erudito clerigo da mesma ordem D. Tho- 
maz Caetano de Bem no tomo 1 das Memo- 
nas historicas e chronologicas da sagrada 
rligião dos clerigos regulares em Portugal 
e suas c istas. 

Estudioso e illustrado, como era, D. Vi- 
cente Barbosa escreveu fundandv-se nos 
documentos e correspondencias, que encon- 
tou nos archivos da sua ordem, um Com- 
pmdio da relação, que veiu da India o anno 
de 1691, da nova missão dos padres clerigos 
regulares da Divina Providencia na ilha de 


Este opusculo foi publicado anonymo em 
Lisboa em 1692, e é hoje rarissimo. 

D. Vicente Barbosa m. em 29 de março 
de 1721. 

Rarbosa (Antonio). Entre os religiosos 
Prtuguezes da companhia de Jesus, que fo- 
nm prégar o Evangelho no extremo oriente 
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arrostando com as medonhas procellas do 
oceano, com as intemperies de climas insa- 
lubres, com as fadigas da perigrinação e 
com os riscos do mau acolhimento que por 
vezes lhes proporcionavam os indigenas d'a- 
quellas regiões, distingue-se este zeloso mis- 
sionario que floresceu no seculo xvir e 
foi propagar o catholicismo na Cochin- 
china. 

Estudos profundos a que n'esse paiz se 
dedicou das linguas orientaes, especialmente 
da linguagem fallada no territorio de An- 
nam, habilitaram-n'o a compôr o seu Dictio- 
narium lingue annamitice, que foi publica- 
do em Roma em 1651. 

Barbosa (Domingos Caldas), conheci- 
do sobretudo pelos incessantes conflictos, 

ue teve com o nosso grande poeta Bocage, 
Doniugoi Caldas Barbosa, poeta aliás de 
algum merecimento, filho de um portuguez 
e de uma preta africana, n. no Rio de Ja- 
neiro, ahi por 1740, como affirma o sr. vis- 
conde de Porto Seguro, ou a bordo do na- 
vio que conduzia de Angola para o Brazil 
seu pae e a escrava que teve por mãe. Seu 
pae comtudo affeiçoou-se-lhe extremamente, 
reconheceu-o, e orgulhou-se do talento que 
o seu mulatinho manifestava,aprendendo com 
rara facilidade as disciplinas que estudava 
no collegio que seu pae lhe mandou cursar, 
e que era, como quasi todos d'esse tempo, 
dirigido por padres jesuitas. 

Domingos Caldas Barbosa revelou-se des- 
de creança, não só moço intelligente, mas 
dotado de veia poetica, propendendo muito 
para satyrica. Era uma pessima recommen- 
dação. Aquelles, que magoava com os epi- 
grammas, offendiam-se principalmente por 
lhes serem vibrados por um mulato, por um 
filho de uma escrava, que não devia erguer- 
se da baixa condição em que nascera à in- 
sultar os que a sorte fadara para seus se- 
nhores. : O moço Caldas foi obrigado a sen- 
tar praça e a partir para a colonia do Sa- 
cramento, d'onde voltou quando essa praça 
foi tomada pelos hespanhoes em 1762. 

Vendo que no Brazil o preconceito con- 
tra a gente de côr imperava com extraordi- 
naria força, e suppondo que em Portugal 
não se faria caso d'essa difterença, Caldas 
desejou partir para a metropole, e seu pae 
auxiliou-o n'esse empenho, estabelecendo- 
lhe uma pequena mezada, que mal lhe che- 
garia para a sua subsistencia, indo o moço 
brazileiro residir em Vianna do Castello, ou 
porque ahi a vida fosse mais barata, ou por 

ue alli teria talvez alguns parentes. Em 
Vianna recebeu a noticia da morte de seu 
pace, que o deixava completamente desam- 
parado. Veiu a Lisboa, talvez como preten- 
dente a algum pequeno emprego, e ahi en- 
controu um bondoso protector no irmão do 
marquez de Castello Melhor, José de Vas- 


concellos e Sousa, regedor das justiças, ede- | 


pois conde de Pombeiro, que primeiro lhe 
deu hospedagem em casa de seu irmão, e 
depois o recebeu em sua propria casa, quan- 
do tomou estado. Auxiliou-o no prosegui- 
mento dos seus estudos, fez com que se or- 
denasse, e alcançou-lhe emfim um pequeno 
beneficio, que lhe deu então vida fol- 
gada. 

Começou Caldas Barbosa a poder mani- 
festar o seu engenho poetico, e cra muito 
bem acceito em todas as casas fidalgas, não 
só por esse talento, mas principalmente pelo 
modo como tocava guitarra ou viola, para 
acompanhar modinhas brazileiras e lunduns, 
que estavam muito em voga, essas modi- 
nhas brazileiras de quetanto gostava Beck- 
ford. Seria este beneficiado Caldas, na epo- 
ca em que fazia flor nas salas lisbonenses, 
um dos modelos tomados por Nicolau To- 
lentino para desenhar o seu 
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Abbé que encurta as batinas 
Por mostrar bordadas meias 


Vae depois nas assembléas 
Cantar modas co'as meninas ? 


Talvez. O que é certo é que as modinhas 
brazileiras do beneficiado Caldas, modinhas 
é elle muitas vezes compunha, o seu de- 

ilhar de viola, estavam muito na voga, e O 
conde de Pombeiro via o seu protegido re- 
questado nas mais aristocraticas rodas. Foi 
à Italia, naturalmente acompanhando o seu 
protector, ou bem recommendado por elle, 
porque foi recebido como socio na Arcadia 
de Roma, honra à que lhe não dava direito 
o seu talento, embora não fosse despiciendo, 
mas que não era tanto que lhe podesse fazer 
suppôr que o seu nome era conhecido em 
Roma e que a sua Viola de Lereno, titulo 
que deu depois á collecção das suas compo- 
sições poeticas, bastasse para o fazer aco- 
lher n'aquelle Menalo de Roma, que á ge- 
nerosidade de D. João v devera poder func- 
cionar com certa pompa, não extremamente 
bucolica de certo, mas muito agradavel aos 
poetas, que em regra podem cantar as do- 
curas do leito de relva, mas que preferem 
a na realidade umas almofadas de ve- 

udo. 

Recommendado provavelmente pelo em- 
baixador portuguez, Caldas Barbosa tomou, 
como era de uso, o nome pastoril de Lere- 
no, € começou a figurar nas sessões da poe- 
tica sociedade romana ; voltando a Lisboa 
e encontrando extincta a antiga Arcadia, 
que prestára sem duvida altos serviços á 
litteratura portugueza, intentou resuscital-a, 
e fundou a Nova Arcadia ou academia de 
bellas-artes em que elle entrou, é claro, 
com o seu nome pastoril de Lereno, em que 
Bocage foi Elmano Sadino, José Agostinho 
de Macedo Elmiro Tajideu, Belchior Curvo 
de Semedo, Belmiro Transtagano, etc. A 
Arcadia reunia-se em casa do conde de 
Pombeiro, o Mecenas do poeta mulato. O 
pobre e innocente conde havia de expiar 
amargamente essas honras litterarias que 
recebia. ` 

Etfectivamente a boa harmonia que rei- 
nára até ahi entre Caldas e Bocage, che- 
gando os dois poetas a ser até amigos in- 
timos, não tardou a romper-se. O motivo da 
discordia foi a Arcadia. O abbade de Al- 
moster, ferido por algumas criticas mali- 
gnas de Bocage, que era implacavel, vi- 
brou ao grande poeta um soneto vingativo 
que principiava : 


Ha junto do Parnaso um turvo lago 
Aonde em rãs existem transformados 
Etc. 


Bocage esbravejou, e, não podendo saber 
quem era o auctor, vingou-se vibrando ti- 
ros à toda a Arcadia. Foi uma hecatombe, 
em que tinha comtudo um dos primeiros lo- 
gares Domingos Caldas Barbosa como o 
chefe visivel da sociedade poetica. À immo- 
lação foi feita no celebre soneto que prin- 
cipia : 


Contra Elmano Sadino urrando avança 


e que termina com o terceto cujo primeiro 
verso é o seguinte : 


Porém se a corja renovar o ataque... 


Não foi necessario que o ataque se renovas- 
se. Bocage não ficára satisfeito com a primeira 
investida. Um novo soneto veiu atacar mais 
directamente o pobre conde de Pombeiro, e 
o Caldas, epigrammatisado como poeta, como 
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mulato, como cantor de modinhas, como fa- 
miliar dos grandes. E o soneto, que descre- 
ve uma supposta sessão da Nova Arcadia, e 
que principia da seguinte forma: 


Preside o neto da rainha Ginga 

A’ corja vil, aduladora, insana, 

Traz sujo moço amostras de chanfana, 
Por copos desiguaes se esgota a pinga. 


Trazem manteiga e chá, tudo å catinga, 
Masca farinha a turba americana, 

E o escarnado saguim a banza abana 
Com visagens e gestos de mandinga. 


A execução era completa e o neto da rai- 
nha Ginga estamos convencidos que mil ve- 
zes preferiria voltar para a colonia do Sa- 
cramento, a ser assim escorchado em vida 
pelo implacavel escalpello do seu adversario. 
Elle procurava luctar, timidamente, é certo, 
principalmente com modestia, e essa era 
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Só me falta agora ver 
O sol tremendo com frio. 


Teve muitos applausos o improviso, e Bo- 
cage reparando que uma velha, adiniradora 
de Caldas, deitava ao seu Lereno um lan- 
guido olhar, ao passo que fungava uma pi- 
tada, bate as palmas de repente, e, sem he- 
sitar um segundo, vibra a seguinte glosa: 


Se isto vae de foz em fora, 
Tambem com luz diamantina 
Vir surgindo a matutina 

Eu vi nos braços da aurora. 
Só me falta ver agora, 

O caranguejo de um rio, 

Ver os efeitos do cio, 
Cantar modas um macaco, 

A lua à tomar tabaco 

E o sol tremendo com frio. 


E saiu deixando e Caldas e os seus admi- 


a gua grande vantagem sobre o seuorgulho- | radores fulos de colera. 


so rival, mas às vêzes encontrava algumas 


Domingos Caldas Barbosa, que era, como 


notas acertadas, que deviam maguar pro- | dissemos, um poeta, de algum merecimento, 


fundamente a susceptivel epiderme de El- 
mano. |O seguinte epigranma está bem 
afiado: 


De todos sempre diz mal 
O impio Manoel Maria, 

E se de Deus o não disse 
Foi porque o não conhecia. 


E' verdade que Bocage não lhe ficou a 
dever nada, e respondeu-lhe logo, mas com 
mais brutalidade que primor: 


Dizem que o Caldas glotão 
Em Bocage afferra o dente 
Ora é forte admiração 

Ver um cão morder na gente. 


Bocage tinha sem duvida alguma grande, 
immensa superioridade sobre Caldas, mas 
era tal a sua soffreguidão de louvores, o seu 
desejo de captir exclusivamente todas as 
attenções, que o que elle sobretudo não per- 
doava ao Caldas era o conseguir agradar nas 
salas com a sua viola e com as suas modi- 
nhas. Foi isso o que deu origem a uma sce- 
na engraçada, que se passou entre elles. 

Nºuma sala em que entrou Bocage, achava- 
se já Domingos Caldas Barbosa encantando 
as senhoras com os harpejos da sua viola e as 
modulações da sua voz. Bocage, desconten- 
te, poz-se de parte. Entretanto, para lhe da- 
rem occasião de brilhar tambem, o dono da 
casa pediu que se poetasse. As senhoras co- 
meçaram a ruminar os motes, e uma d'ellas 
atirou emfim o seguinte: 


Eu vi nos braços da aurora 
O sol tremendo com frio. 


Caldas, vendo que Bocage, cuja veia de 
repentista não deixava a nenhum eutro glo- 
sador tempo de se lhe anteceder, se conser- 
vava de parte amuado por não ter alcança- 
do desde logo as attenções da assembléa, 
resolveu-se a não deixar ficar o terreiro va- 
sio, e, depois de meditar um instante, bateu 
as palmas, e recitou a seguinte glosa, que, 
no genero disparatado que o mote requeria, 
não é má. 


Tenho visto até agora 

Mil coisas que são portentos, 
Trinta velhos rabugentos, 
Eu vi nos braços da aurora. 
Vi desandar uma nora 
Voltar para traz um rio, 
Velas arder sem pavio, 

Vi um defuncto a correr, 


e sobretudo modesto, e homem de excellen- 
te alma, falleceu em Lisboa no dia 9 de no- 
vembro de 1800. 

Barbosa da Silva (Agostinha). Per- 
tence este nome a uma das nossas mais il- 
lustradas compatriotas. 

Escasseiam os dados biographicos a seu 
respeito, mas sabe-se que floresceu no se- 
culo xvi, e que se distinguiu entre as do 
seu sexo pela vasta erudição que pos- 
suia. 

Era tão versada em latim, que n'essa 
lingua escreveu as vidas dos cinco primei- 
ros monarchas de Portugal. 

Deixou tambem um tratado de arithme- 
tica e outro de architectura, obras que fo- 
ram impressas em Castella sob o pseudony- 
me de Pedro de Alvernoz. 

M. esta insigne litterata em 2 de junho 
de 1674. 

Barbosa de Luna (Pedro), juris- 
consulto portuguez, que floresceu entre o 
seculo xvi e O XVII 

Ignora-se o anno certo em que nasceu, 
mas sabe-se que foi natural de Vianna do 
Minho. 

Frequentou na universidade de Coimbra 
o curso de direito, e n'essa faculdade lhe 
foi conferido o grau de bacharel. 

Barbosa de Luna oftereceu a Filippe 1 
de Portugal (3.º de Illespanha) uma obra, 
que compóz em castelhano, intitulada Me- 
moral de la preferencia que haze el reyno de 
Portugal y su consejo al de Aragon y de las 
dos Sicilias. 

Este livro, porém, não chegou a impri- 
mir-se durante a vida do seu auetor ; foi 
publicado posthumo em Lisboa em 1627. 

Barbosa de Luna m. em 1621. 

Barbosa Homem (Pcdro). Deu a 
villa da Feira o berço a este jurisconsulto 
portuguez, que floresceu entre o seculo xvi 
e o xvi, ignorando-se porém o anno preci- 
so em que nasceu. 

Seguiu na universidade de Coimbra o 
curso de direito canonico, recebendo por 
da n'essa faculdade o grau de bacha- 
rel. 

Depois de formado dedicou-se å carreira 
da magistratura, chegando a occupar o 
cargo de desembargador na Relação do 
Porto. 

Escreveu na lingua castelhana, segundo 
entre nós era muito moda n'aquella epoca, 
um livro assaz curioso e interessante com 
respeito á historia do reinado de D. João rr, 
livro que foi impresso em Coimbra em 1626 
e que se intitula : Discursos de la juridica y 
verdadera razon de estado, formados sobre la 
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vida e acciones del rey D. Juan el II de lena 
memoria, rey de Portugal. 

D'esta obra, que é rara, ha na bibliothe- 
ca da academia real das sciencias (de Lis- 
boa) um exemplar, que pertenceu outrora á 
livraria do convento de Jesus. 

Ignora-se a data em que cste juriscon- 
sulto falleceu. 

Barbosa Lage (Domingos Vidal de), 
foi um distincto medico brazileiro, e apar 
de medico litterato tambem. 

Teve por patria o Rio de Janeiro, onde 
n. em 1751. 

Depois de cursar no scu paiz os estudos 
preparatorios, Barbosa Lage foi estudar me- 
dicina na universidade de Paris, onde to- 
mou o grau de doutor. 

No seu regresso para o Brazil dir-se-hai 
que tudo lhe promettia um brilhante fu- 
turo. 

Barbosa Lage era um dos membros da 
celebre Arcadia Ultramarina, academia que 
reuniu no seu gremio todos os litteratos de 
talento, e que teve directamente sobre a 
litteratura brazileira uma influencia pro- 
nunciadissima. 

O vice-rei Luiz de Vasconcellos e Sousa 
contribuiu eficazmente para a fundação e 
desenvolvimento d'esta academia; por isso 
Barbosa Lage lhe dedicou uma ode, que 
vem impressa no Parnaso Brazileiro. 

Entre as composições poeticas de Bar- 
bosa Lage avulta a celebre Ode a Afonso 
de Albuquerque, publicada tambem no Par- 
naso lirazileiro, ode cuja paternidade Pe- 
reira da Silva prefere attribuir a Manuel 
Ignacio da Silva Alvarenga, emquanto Var- 
nhagen a reivindica para o irmão d'este, 
João Ignacio da Silva Alvarenga, sendo to- 
davia certo que a Barbosa Lage pertence 
ella segundo a opinião da maioria dos cri- 
ticos. 

Tudo correria talvez aprazivelmente na 
vida d'este homem, se não fôra a celebre 
conjuração formada em Minas Geraes com 
o intuito de promover a independencia d'a- 
quella provincia e quiçá do Brazil. 

N'essa conspiração figuravam alguns mem- 
bros da Arcadia Ultramarina e o dr. Bar- 
bosa Lage era um d'elles. 

Suspeitava-se mesmo que já em Paris a 
assiduidade, com que Barbosa Lage e al- 
guns dos seus compatriotas alli então resi- 
dentes frequentavam a casa do encarregado 
de negocios dos Estados Unidos, teria por 
motivo certas intelligencias clandestinas 
que se dizia haver entre aquelle diplomata 
e 08 conspiradores. 

A verdade é que Barbosa Lage foi preso 
juntamente com os seus cumplices, e che- 
gou a ter da Alçada sentença de condemna- 
ção a pena ultima, sentença que lhe foi, 
porém, commutada na de degredo para & 
ilha de S. Thiago no archipelago de Cabo 
Verde, onde o infeliz doutor desembarcou 
em janeiro de 1793. 

No meio de tanta desventura teve ao me- 
nos o ensejo de encontrar no degredo um 
favoravel acolhimento da parte do governa- 
dor e especialmente dó secretario do gover- 
no, que por feliz coincidencia era o seu 
amigo e patricio João da Silva Feijo. 

Mas Barbosa Lage pouco tempo viveu no 
degredo, porque oito mezes depois de alli 
aportar falleceu victima das febres endem!- 
cas; e esse mesmo tempo, que alli perma- 
neceu, passou-o na doce esperança de que 
mais tarde ou mais cedo lhe restituiriam a 
liberdade, agraciando-o ainda por cima com 
o habito de Christo e uma tença de 2005) 
réis — falsas promessas com que O governo 
de Lisboa pretendia seduzil-o no intuito de 
ver se assim conseguia colher revelações de 
certos segredos. 
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Abençoada fraudc, que ao menos permit- 
tiu viver até aos derradeiros momentos li- 
songeiramente embalado por doces illusões 
quem, se não foram cellas, talvez morresse 
n'um desespero atroz ! 

Barbosa (Jeronymo Soares). N. este 
ilustre philologo portugucz, irmão de An- 
tonio Soares Barbosa, em Ancião no dia 24 
de janeiro de 17:37. Ordenou -se presbytero 
em 1162, em 1766 foi nomeado professor de 
rhetorica e poetica, e em 1768 tomou o grau 
de bacharel em canones. 

Socio correspondente, e depois socio li- 
vre da academia real das sciencias, foi no- 
meado visitador das escolas de primeiras 
lettras e de lingua latina na provedoria de 
Coimbra, e depois encarregado de dirigir as 
edições dos classicos. 


Em 1799 foi nomeado deputado da junta | 


da directoria geral dos estudos. M. a 5 de 
janeiro de 1816. 

Entre as muitas obras devidas á sua 
penna fecunda avultam a celebre Gramma- 
tua phelusophica, reconhecida hoje como de- 
feituosissima, porém que no seu tempo foi 
considerada excellente, e ainda hoje tem 
grande procura, varias traducções do latim, 
e a Escola popular das primeiras lettras, 
que no entender do sr. dr. Rodrigues Gus- 
mão e do sr. Latino Coelho, é o livro de 
que mais justa gloria póde auferir. e que 
teve boa e sã influencia no ensino primario 
em Portugal, varias traducções do latim 
muito mediocres, e uma obra que ficou ma- 
nuscripta, mas que o sr. Rodrigues de Gus- 
mão considera como das mais valiosas, que 
do seu genero tem sido escriptas em Portu- 
gal Observações grammaticaes sobre os prin- 
cipaes classicos da lingua portugueza. Publi- 
cou além d'isso varios livros religiosos e 
uma analyse dos Lusiadas. - 

Barbosa (Antonio Carmo Velho de), 
foi frade bento do mosteiro de Tibães, 
quando as ordens religiosas se extinguiram, 
toi nomeado parocho de Leça do Balio. Era 
homem muito illustrado, e socio correspon- 
dente da academia real das sciencias. 

Escreveu um folheto intitulado Exame 
critico das córtes de Lamego em que nega, 
com grande vigor de argumentação a exis- 
tencia das referidas córtes, opinião que se 
uão esperava n'um egresso. 

Diz Innocencio que Velho Barbosa falle- 
ceu entre 1852 e 1855. 

Barbosa o Cecilia), viuva de Agos- 
tinho Barbalho Bezerra, achando-se no Rio 
de Janeiro, e pobre, com filhas que não po- 
dia dotar e para as quaes portanto não po- 
dia esperar maridos nobres, como ella exigia 
no seu aristocratico orgulho teve a idéa de 
fundar um recolhimento, onde donzellas no- 
bres podessem viver em clausura, longe do 
casamento e dos laços sociaes. 

Não tendo meios para dotar suas filhas, 
tambem os não tinha para fundar um con- 
vento, mas, com a eloquencia da paixão, 
conseguiu conquistar ao seu pensamento 
pessoas abastadas, que se apressaram & au- 
xilial-a, e o convento fundou-se, inspiração 
do mais cego e fanatico orgulho. 

D. Cecilia Barbosa nascera em 1613. 

Barbosa (Januario da Cunha). Filho do 
portuguez Leandro José da Cunha Barbosa 
e da fluminense D. Bernarda Maria de Je- 
sus, n. Januario da Cunha Barbosa no Rio 
de Janeiro no dia 10 de julho de 1780. Or- 
denou-se em 1803, foi a Portugal, e voltan- 
do ao Brazil em 1805, principiou a adquirir 
grande reputação como prégador. Em 1808 


toi nomeado professor de philosophia, e na 
cathedra e no pulpito foi adquirindo grande 
reputação até que em 1821 rebentou o grito 


da independencia brazileira. 
Januario da Cunha Barbosa fui dos pri- 
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meiros que a elle adheriram. Fundou um 
periodico intitulado o Reverbero Constitu- 
cional fluminense em que principiou a sua 
grande reputação de jornalista. Em 1822 foi 
prómover nas Minas-Geraes a adhesão da 


provincia à causa da independencia. Vol- 


tando ao Rio de Janeiro foi prezo e depor- 
tado como demagogo, mas, absolvido quasi 
logo, voltou à patria, tendo estado apenas 
pouquissimo tempo em França. 

Em 1824 foi eleito deputado, mostrou-se 
orador distincto, e na camara e na impren- 
sa até 1837, proseguiu na sua vida de lucta 
sempre energica e vehemente, já escreven- 


do em periodicos serios e satyricos, jå es- 
crevendo um poema politico os Garimpei- 
ros, já escrevendo uma comedia tambem po- 
litica a Rusga da Praia Grande. 


Em 1857 deixou a vida publica, e só vol- 
tou á camara em 1845, conservando-se affas- 


tado do campo da lucta, e entregando-se 
especialmente 4 discussão de assumptos de 
instrucção publica. No intervallo foi nomea- 
do chronista do imperio, e fundára junta- 
mente com o coronel Mattos a celebre so- 
ciedade geographica Instituto Historico Gco- 
graphico Brazileiro. 


Era tambem poeta sem ser só no genero 


satyrico. Está a prova d'isso no poema Ni- 
therohy, que še publicou em 1822. 


M. no Rio de Janeiro no dia 22 de fevc- 


reiro de 1846. 


Barbosa (D. Caetano). Irmão de D. Vi- 


cente Barbosa, frade theatino, n. em 1661, 
morreu em 1736. Deixou alguns sermões 
apreciaveis. 


Barbosa (José Luiz Soares de). Pae 


do grande poceta Bocage, n. em Setubal no 
dia 29 de setembro de 1728, e, depois de 
frequentar a universidade de Coimbra, vol- 
'tou para a sua cidade natal onde se estabe- 
leceu como advogado. Era tambem poeta 
agradavel, e escreveu e publicou um epice- 
dio à memoria do padre José de Faria seu 
amigo. V. para mais amplas informações o 
artigo Bocage (Manuel Maria de Barbo- 
sa du). 


Barbosa (José Raymundo de Passos 


de Proben). Juiz de fóra da villa da Ca- 
choeira no Brazil. Estando em Portugal, es- 
creveu uma ode elogiando muito a institui- 


ção de uma fabrica de papel nas margens do 


rio Vizella. A esta ode deve não ter sido es- 


quecido o seu nome. Pois mais valera para 


a sua gloria que ficasse ignorado. s 


Barbosa (Fernando Antonio da Costa 


de). N. em Guimarães em 1716. Partiu para 
o Brazil em 1732. por lá se conservou 14 an- 


nos, e voltando á sua patria rico provavel- 
mente, consagrou os seus ocios ao trabalho 
de escrever e publicar os elogios historicos 
de diversos varões illustres que iam falle- 
cendo, taes como o padre Carbone, Manuel 
Caetano Lopes de Lara e D. Thomaz de Al- 
meida. 

Barbesa (Francisco Gomes de). N. em 
Lisboa, e foi viver para Amsterdam, natu- 
ralmente porque receiou que a sua orthodo- 
xia se tornasse suspeita à santa inquisição. 
Não perdeu comtudo o patriotismo, porque 
em 1641 em Amsterdam publicou um pane- 
gyrico enthusiastico da restauração portu- 
gueza. 

Barbosa (Padre Domingos). Aos mis- 
sionarios jesuitas, que Portugal derramou 
por todus as suas conquistas e colonias, deve 
remotamente o florescente Brasil a rapida 
fructificação da sua cultura intellectual. Fo- 
ram os missionúrios portuguezes que funda- 
ram em 1543 o primeiro estabelecimento de 
instrucção publica nas abençoadas terras de 
Santa Cruz, e a Bahia foi a séde d'essa pri- 
meira tentativa, que tão brilhantemente cor- 
respondeu às esperanças pn ella depositadas, 


BAR H3 


formando poetas c litteratos, que constituem 
simultaneamente vcrdadeiras glorias para 
Portugal e para o Brasil. 

Uma d'essas glorias foi o padre Domin- 
gos Barbosa, illustre brasileiro que flores- 
ceu no seculo 17.º, e que teve por berço a 
cidade da Bahia, em cujo collegio frequen- 
tou o curso de humanidades e o de theolo- 
gia. i ; 
Depois de terminar os seus estudos, que 
cursou sempre com grande distincção e ge- 
ral applauso, Domingos Barbosa vestiu o 
habito de Santo Ignacio, a gue deu lustre 
pela proficiencia com que leccionou theolo- 
gia, chegando mais tarde a occupar o logar 
de director no collegio de Pernambuco. 

Domingos Barbosa não foi só litterato e 
theologo; foi poeta tambem. Entre as com- 
posições metricas, que deixou em manus- 
cripto, merece espeeial menção um poema 
latino ácerca da Paixão de Jesus Christo. 

Morreu este illustre brasileiro em 1865. 

Barbosa (Simão Vaz). Ignora-se o anno 
exacto do nascimento como da morte d'este 
nosso erudito compatriota, sabendo-se apc- 
nas que floresceu por meiados do seculo 16.º 
Foi conego, jurisconsulto e theologo afama- 
do. Havendo-se doutorado na Universidade 
de Coimbra, occupou mais tarde n'aquelle 
instituto docente o cargo de professor ca- 
thedratico, logar em que se desempenhou 
proficientemente, e em que logrou o respeito 
ca estima de quantos o conheciam. Entre 
varias obras, que compoz, pertence-lhe a 
que foi impressa na cidade de Lyão em 1635 
sob o titulo de Tractatus de dignitate, origi- 
ne et significatione mysteriosis ecclesiastico- 
rum graduum, officii divini, vestium sacerdo- 
talium. 

Barbosa. Vem este appellido da quinta 
de Barbosa. 

Esta familia tem por armas em campo de 
prata uma banda azul carregada de tres 
crescentes de oiro e entre dois leões bata- 
lhantes sanguinhos ; o timbre é um leão do 
escudo nascente e armado de prata. 

Barbosa (Joaquim Franco de Araujo 
Freire). V. Franco, que é o nome pelo qual 
é mais conhecido este poeta, que foi abbade 
de Almoster. 

Franco foi o nome que Bocage immorta- 
lisou no seu celebre soneto : 


O mundo a porfiar que o Franco é tolo 
E o Franco a porfiar que o mundo mente. 


Barbosa (João Mendes Sacchetti). V. 
Sacchetti. - 

Barbosa, povoações de Portugal; uma 
na freguezia de Santa Maria da Porta de 
Melgaço, outra na freguezia de Moreira, 
concelho de Fafe. 

Barbosa, povoação do Brazil, na pro- 
vincia do Espirito Santo, ao N. da serra do 
Campo, na comarca de Victoria, proximo da 
margem direita do ribeiro José Pedro. 

— Rio do Brazil, na provincia de Santa 
Catharina, confluente de Tres Barras, na 
comarca de Nossa Senhora da Graça. 

Barbosas, povoação do Brazil, na 
provincia de Matto (Grosso, na serra de 
Santa Barbara, banhada pelo rio Vaccaria, 
na comarca de Miranda. 

Barbossa. Era uma donzella proven- 
cal, filha de familia illustre, que viveu no 
seculo xın e foi dama de honor da condessa 
Beatriz de Saboia esposa do conde de Pro- 
vença Raymundo Berenger. 

Formosa, amavcl, insinuante e prendada, 
Barbossa despertou vivo amor no coração 
do trovador Aimeric, e por elle se apaixo- 
nou tambem. 

Durante algum tempo conseguiram estes 
amores permanecer det ignorados ; 


114 BAR 


um dia, porém, que Barbossa conversava 
com a condessa Beatriz, aconteceu cair-lhe 
uma luva no chão; Aymeric baixou-se a 
apanhal-a, beijou-a e entregou-lh'a, 

Este episodio do beijo na luva fez com 
que as linguas maldizentes entrassem a 
murmurar do caso, e Barbossa resolveu pôr 
ponto n'aquella injusta maledicencia aban- 
donando a córte de Beatriz e ençerrando-se 
no convento de Monlagis (1264). 

Annos depois, quando Barbossa occupava 
o cargo de abbadessa, recebia clla um poe- 
ma manuscripto intitulado Las amours de 
moun ingrata (Os amores da minha ingrata); 
cra a collecção dos versos que ella havia 
inspirado ao seu desditoso Aimeric, e que 
este lhe legára ao morrer consummido pela 
saudade e pela angustia. 

O manuscripto conserva-se na bibliothe- 
ca do Vaticano. 

Barbot (Amos). Magistrado francez, 
muito erudito, natural de La Rochelle. Flo- 
resceu no seculo xvir. Foi advogado e balio. 
Deixou uma obra manuscripta ácerca dos 
titulos, cartas e privilegios da sua terra na- 
tal. | 

Barbot (João). Viajante francez, que 
floresceu entre o seculo xvir e o xvui. Des- 
empenhou o cargo de inspector das feitorias 
francezas nas Índias occidentaes, e fez va- 
rias viagens à costa d'Africa e às Antilhas. 
Quando foi revogado o edicto de Nantes, 
retirou-se para Inglaterra, onde publicou a 
Descripção da costa occidental d'Africa e 
paizes adjacentes, obra que elle proprio ver- 
teu depois para inglez. M. em Londres em 
1720. 

Barbot (Jacques). Viajante francez, ir- 
mão do viajante João Barbot, a quem acom- 
panhou na sua retirada para Londres. Es- 
creveu A relação de uma viagem que fez com 
seu irmão à Nova Calabria. 

Barbot (Maria Estevão). Tal era o no- 

- me de um distincto general francez, que n. 
em Tolosa em 1770. Alistou-se como volun- 
tario aos 22 annos, e serviu na Saboya, no 
cêrco de Toulon, no exercito dos Pyreneos 
orientaes, na Vendée e nas Antilhas, pres- 
tando sempre brilhantes serviços. Barbot é 
um dos nomes mais puros que a gloria mili- 
tar tem laureado, e para dar uma idéa da 
magnanimidade d'este general basta citar o 
seguinte facto. Depois da batalha de Eylau, 
em 1807, appareceu assassinado um oflicial 
francez nas cercanias d'Hersfeld, e Napo- 
leão em castigo deu ordem de saquear a ci- 
dade, fuzillar trinta dos scus habitantes e 
aprisionar cem como refens. Barbot, encar- 
regado por Bonaparte de pôr em pratica esta 
ordem tremenda, e convencendo-se de que 
os habitantes da cidade, pelo menos a maio- 
ria d'elles, estavam innocentes do crime que 
lhes imputavam, resolveu illudir a sua pe- 
nosa comissão mandando apenas incendiar 
meia duzia de casas, em que o inconveniente 
da perda era menos sensivel, e instigando o 
brio da soldadesca persuadiu os seus subor- 
dinados a prescindirem dos lucros que po- 
dessem colher no saque. Os habitantes de 
Hersfeld, commovidos por este acto de ge- 
nerosa abnegação, queriam brindar Barbot 
com um rico presente, que elle recusou ter- 
minantemente, sob pretexto de que só havia 
cumprido o que era justo e humanitario, em- 
bora o seu comportamento o expuzesse ao 
rigor das leis militares. Napoleão no princi- 
pio irritou-se por nào ter sido ficimcnte 
cumprida a sua ordem, mas afinal acabou 
por dar razão ao general, e este continuou 
sempre a distinguir-se como um verdadeiro 
bravo até à queda do imperio. M. em 1359. 

Barbot (João Jacques). Foi um militar 
francez, que viveu nos fins do seculo pas- 
gado. Filiado no partido realista, era com- 
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| mandante dos caçadores de Stofflet, quando 


em 1795 apoderando-se do castello de Sou- 
liers commetteu a feia acção de mandar fu- 
silar o desditoso Marigny, que por se achar 
doente na cama não tinha podido evadir-se. 

Barbotan. Alda franceza no depar- 
tamento de Gers; conta apenas pouco mais 
de 50 habitantes, mas tem grande importan- 
cia pelas seis nascentes que possue de aguas 
thermaes, e que na época dos banhos lhe 
attrabem grande concorrencia de forasteiros. 

Barbotamn (José Carris, conde de). Fi- 
dalgo francez, que n. cêrca de 1719, e foi 
deputado pela nobreza nos Estados Geraes 
de 17589, onde constantemente votou contra 
os partidarios da revolução. No tempo da 
republica foi um dos chefes do partido rea- 
lista, e a sua connivencia com os emigrados 
deu logar a ser julgado pelo tribunal de 
Gers, que o absolveu; mas, sendo nova- 
mente processado perante o tribunal revo- 
lucionario de Paris, foi por este condemna- 
do, e morreu na guilhotina em 1794. 

Barbou. E o appellido de uma fami- 
lia franceza de typographos, que data do se- 
culo xyr —D'esta familia o mais antigo, que 
sc conhece, é João Barbou, que se estabele- 
ceu em Lyão e que publicou uma edição lin- 
da das Obras de Clemente Marot em 1093). — 
Hugo Barbou, filho d'aquelle, estabeleceu- 
se em Limoges, e publicou uma admiravel 
edição das Epistolas de Cicero a Attico em 
1580,—0 primeiro da familia que se estabe- 
leceu em Paris foi João José Barbou, que 
m. em 1752.—Jasé Gerard Barbou, sobrinho 
d'este, que n. em 1715, adquiriu celebridade 
pela collecção in-12 que imprimiu de aucto- 
res classicos latinos, e m. em 1813.—0 suc- 
cessor d'este foi Hugo Barbou seu sobrinho, 
que tomou conta da casa do tio em 1439, e 
m. em 1808. ; 

Barbou Bescourières (Gabriel), 
general francez, que n. em Abbeville em 
1761, e cujo nome figura no Arco triumphal 
da Estrella em Paris. Tomou parte na expe- 
dição de S. Domingos, distinguiu-se na ba- 
talha de Fleurus, tomou Valenciennes aos 
Austriacos, contribuiu para a victoria de 
Bergen, e cabe lhe grande gloria na batalha 
de Castricum. Commandou o exercito do Ha- 
nover, serviu depois na Hespanha e foi feito 
prisioneiro em Baylen. Coube-lhe tambem 
defender Veneza contra o archiduque João, 
e occupou o cargo de governador de Ancona. 

Com a restauração dos Bourbons conti- 
nuou a servir o novo governo, e m. em Pa- 
ris em 1817. Era cavalleiro de S. Luiz e of- 
ficial da Legião d'Honra. 

Barbour (João), historiador, theolo- 
go e poeta escocez, que n. cêrca de 1316. 
especialmente conhecido pela Historia de 
Fuberto Bruce, chronica em verso popula- 
rissima ainda hoje na Escossia, e da qual 
tem sido publicadas innumeraveis edições. 
M. em 1596. 

Barbud, foi um musico persa, que 
floresceu no tempo da 7.º dynastia dos mo- 
narchas d'aquelle paiz. Attribuem-lhe a in- 
venção de um instrumento especial, que se 
julga seria uma especie de lyra. À fama tra- 
dicional d'este musico é tão notavel, que até 
o seu nome Barbud ficou adoptado para com 
elle galardoar, como titulo d'honra, os musi- 
cos celebres da Persia. 

Barbuda. Esta familia, que se não 
deve confundir com à dos Barbudos, tem 
por armas em campo de oiro nove lisonjas 
verdes, veiradas de prata e vermelho, tendo 
por timbre um urso branco nascente entre 
duas pennas de pavão de verde e de 
oiro. 

Barbuda (Luiz Coelho de), criado da 
casa real, n. em Lisboa no seculo xvi, es- 
creveu dois livros de mediocre valor, ambos 
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em hespanhol, e que se publicaram em 1624 
e em 1626 no tempo dos Filippes. O mais 
conhecido é o que se intitula Limprezas mi- 
litares de Lusitanos. 

Barbuda (Affonso Leão de), foi secre- 
tario do celebre vice-rei da India D. Luiz 
de Athayde, que o mandou à Africa Orien- 
tal procurar as minas de prata do Monomo- 
tapa, que foram por muito tempo o sonho 
querido dos portuguezes. Ationso Leio de 
Barbuda cumpriu a sua missão, explorando 
minuciosamente o interior da Africa, e es- 
crevendo um diario das coisas notaveis que 
vio, que infelizmente ficou manuscripto ede 
que extrahio uma parte para a communicar 
ao padre .Balthazar Telles que a publicou 
na sua Chronica. Afonso Leño voltára a Por- 
tugal em 1627 e aqui talleceu. 

Barbuda (Lopo Fernandes de). D'este 
escriptor apenas se sabe que fez poesias a 
quantas vletorias os portuguezes ganharam 
nas guerras da Restauração, chamando a es- 
ses pocmetos Palmas Lusitanas. 

Barbuda (Claudio Lagrange Montci- 
ro de), n. em Setubal a 25 de novembro de 
1803 e destinando-se ao principio para a vi- 
da ccclesiastica, depois da revolução de 1520 
mudou de destino e alistou-se em 1321 no re- 
gimento de infanteria 7. Matriculando-sc na 
academia de marinha, foi o primeiro pre- 
miado no primeiro auno do curso, mas pelos 
acontecimentos de 1823 viu-se obrigado a 
interromper os estudos e acompanhou o re- 
gimento para a Ilha da Madeira. 

Tendo militado nos annos de 1826 e 1821, 
teve no seguinte baixa do exercito e recebeu 
ordem positiva de nunca mais entrar DO 
quartel do corpo a que pertencera. 

Completamente privado de meios, conser- 
vou-se em Lisboa, ganhando o indispensa- 
vel para se sustentar com explicações de 
mathematica. 

Chegado o dia 24 de julho de 1834, apresen- 
tou-se ao duque da Terceira, e foi logo em- 
pregado no deposito que se formou em X. 
Bento sob o commando do brigadeiro Car- 
reti e depois despachado para o corpo de 
engenheiros e mandado servir na construc- 
ção das linhas de defeza de Lisboa, ácerea 
das quaes escreveu depois uma memoria his- 
torico-descriptiva que foi impressa em Gos 
no anno de 1840. 

Acompanhando o exercito liberal marchou 
para Santarem, assistiu ao combate de Per- 
nes, à batalha d'Almoster e tomou parte 
activa no resto da campanha até à conven- 
ção d'Evora Monte. 

Depois da revolução de setembro collabo- 
rou n'um jornal que em 1838 se publicava 
em Lisboa intitulado o Independente e toi 
proposto pelo governo para deputado mas 
não chegou a ser eleito. 

Em 1839 partiu para a India como secre- 
tario geral acompanhando o governador ba- 
rão de Candal e depois do fallecimento d es- 
te general fez parte do conselho de governo. 

Accusado depois de ter promovido a re- 
volta do batalhão provisorio justificou-se em 
conselho de guerra. | 

Exonerado de secretário geral, conservou- 
se na India até 1843 sendo n'essa época em- 
pregado em varias commissões e escreven- 
do então no jornal “A encyclopedia de Gou 
—ahi publicou differentes artigos e fez iu- 
primir alguns documentos que se conserva- 
vam ineditos e que são interessantes para a 
historia do nosso dominio no Oriente. 

Regressando a Portugal collaborou na žre- 
vista Universal Lisbonense e ahi publicou— 
Uma viagem de duas mil leguas—que mais 
tarde foi impressa em Goa com varios addi- 
tamentos em um volume. Trabalhava na 
composição de uma obra sobre a Ásia quan- 
do a morte o veio colher a 20 de março de 1815. 


| 


BAR 


Barbuda ou Barbudo (D. Martim 
Eannes de), foi um fidalgo portuguez, que 
floresceu no seculo xıv e que se distinguiu 
entre os mais arrojados do seu tempo. Per- 
tencia a uma illustre familia, que teve solar 
na antiga freguezia de Barbudo, familia da 
qual descendem as principaes casas nobres 
d'este reino. 

D. Martim cra cavalleiro da ordem de 
Aviz em Portugal, e havia já adquirido no- 
taveis creditos de valoroso, quando por mor- 
te d'el-rei D. Fernando rebentou aquella se- 
rie de tumultos e revoltas em que o nosso 
paiz se dividiu em dois campos. D. Martim 
tannes de Barbuda entfou no numero dos 
que entendiam, que a coroa portugueza de- 
via pertencer ao rei de Castella; e, quando 
atinal os mais amantes da sua patria e mais 
ciosos da sua autonomia acelamaram rei o 
Mestre d'Aviz, D. Martim passou-se para 
Castella, onde em serviço d'aquella coróa tão 
Nlustres feitos praticou e tanto fez crescer a 
farna do seu valor, que em recompensa do seu 
merecimento chegou a occupar o cargo impor- 
tantissimo de Mestre da ordem militar de 
Alcantara. 

Depois de se haver immortalisado em va- 
nas proezas militares, veio a fallecer aos 
z6 de abril de 139t victima da cilada que 
os mouros de Granada lhc armaram. 

Foi sepultado na Egreja da sua Ordem 
em Alcantara, e na campa lhe puzeram este 
ecpitaphio:— Aqui jaz aquelle que de nenhuma 
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da equitação. 


vor. 


infelizmente. 


profanas e Poemas funclres. 


a par mesmo de uma invenção fertil e de uma 


desvarios da escola de Gongora, que então 
dominava, intromettendo a cada passo vio- 


grande pericia que possuia nos exercicios 


Barbuda e Vasconcellos estava tambem 
relacionado intimamente com os melhores 
poetas do seu tempo, devendo mencionar-se 
entre os seus admiradores à celebre poetisa 
soror Violante do Ceu, que por mais de uma 
vez nos seus versos o cita com grande lou- 


A musa de Barbuda de Vasconcellos póde 
sem favor chamar-se inexhaurivel, por tal 
forma espantoso foi o numero das suas pro- 
ducções; muitas d'ellas, porém, perderam-se 


Às que deixou manuscriptas, e que nunca 
chegaram a entrar no prelo, estão classifi- 
cadas em tres grupos: Rimas sacras, Rimas 


Impressas, deixou apenas duas composi- 
ções : Silva panegyrica ao nascimento da se- 
renissima princeza, filha do principe D. Pe- 
dro (Lisboa, 1667, 1 vol. in-4.º), e Virgini- 
dos ou vida da Virgem Senhora nossa (Lis- 
boa, 1667, 1 vol. in-4.°) poema em 20 cantos 
de oitava rima, que constitue a obra capital 
d'este poeta, e que nos mostra bem. a par 
de uma linguagem correcta e elegante, a par 
de uma versificação fluente e harmoniosa, 


ardente imaginação, a par de tudo isto os 


cuusa houve pavor em seu coração. 


Barbuda e Vasconceilos (Ma- 
nuel Mendes de). N; este poeta portuguez 
em 15 de agosto de 1607. Teve por berço o 


logar de Verde-milho, povoação insignifican- 
tissima, que fica distante de Aveiro pouco 
mais de um kilometro, e foram seus paes 
Manuel Mendes de Barbuda e Vasconcellos 
e D. Jeronyma Moraes de Lourciro, ambos 
pessoas distinctas d'aquella localidade, que 
trataram logo de aprimorar a educação do 
hlho desde a mais tenra infancia destinan- 
do-o para a vida da magistratura. 

N'esse intuito foi e nosso poeta depois de 
concluidos os estudos de humanidades, fre- 
quentar em Coimbra o curso juridico, e ahi 
repartido entre o trato das musas e o lavor 
das aulas revelou grande talento e applica- 
ção, grangeando entre os seus contempora- 
neos da universidade notaveis creditos já 
como estudante distintissimo, já como poeta 
de subido quilate. 

Depois de lhe ser conferido o grau de ba- 
charel na faculdade de direito, apresentou- 
se Barbuda e Vasconcellos na córte a re- 
querer um logar, por onde encetasse à car- 
reira da magistratura, a que seus paes o ha- 
viam destinado. 

A sua estreia effectuou-se afinal indo para 
Caminha desempenhar o cargo de juiz de 
fora; depois foi nomeado ouvidor de Vaen- 
ça, e por fim provedor de Lamego; e em to- 
dos estes logares logrou sempre obter o res- 
peito e & consideração de quantos o conhe- 
ciam pela integridade de caracter, zelosa 
actividade, e notavel rectidão de juizo que 
mostrou constantemente no desempenho dos 
seus deveres. 

E, no meio de todos estes predicados, o8 
encargos da magistratura não o estorvaram 
de cultivar apaixonadamente a poesia, des- 
entranhando-se o seu inexgotavel estro em 
copiosas producções, que faziam o encanto 
dos litteratos seus contemporaneos tanto na 
provincia como na córte, sobretudo na córte 
onde era estimadissimo e acolhidissimo, in- 
clusivamente pelos fidalgos mais distinctos 
que apreciavam n'elle não só o poeta illus- 
trado, mas tambem o cavalheiro de trato 
tino e porte cortezão, instruido em todas as 
prendas da boa sociedade, e primando pela 


jutor, nom timebo. 


lentas metaphoras, falsos conceitos, argucias 
de mau gosto e trocadilhos impossiveis. 

Barbuda de Vasconcellos, cujo nomeo pa- 
dre Antonio dos lteis inclue entre os poetas 
a quem celebra no seu poema latino Luthu- 
siasmo Poetico, Barbuda de Vasconcellos 
depois de haver provado as forças em pro- 
digioso numero de composições propunha-se 
tambem escrever um poema epico tomando 
para assumpto a acelamação d'el-rei D. João 
Ive os faustos successos das armas portu- 
guezas nas guerras da restauração, mas não 
chegou a realsar esse intento, porque veiu 
a morte colhel-o quando elle estava medi- 
tando na organisação do seu projectado tra- 
balho. 

Barbuda de Vasconcellos m. em 30 de 
março de 1670, e foi sepultado na egreja 
parochial de Nossa Senhora dos Ara- 
dos. - 

Barbuda. Moeda portugueza, de prata 
baixa, mandada cunhar em tempo d'el-rei D. 
Fernando 1 em memoria dos francezes que 
vieram auxilial-o na guerra contra D. Hen- 
rique rei de Castella. 


Trazian (diz Iernão Lopes na Chronica 


d'el-rei D. João 1, fallando d'estes guerrei- 
ros francezes) bacinetes com estofas e camall 
de malha com cara posta e chamauom lhe ba- 
ruudas. 

D'estes capacetes, pois, chamados barbu- 
das veio a designação à moeda a qual no 
anverso tinha a cruz de Christo occupando 
o campo da medalha e cantonada de quatro 
castellos, no meio da cruz um escudete com 
as cinco quinas, e na orla a letra Fernandus 
Rex Portugali Algarb.; no reverso havia um 
capacete com viseira (barbuda) sobrepujado 
pela corôa real (symbolisando a cabeça do 
monarcha), por debaixo do dito capacete ou 
barbuda um escudo com as quinas e em vol- 
ta a seguinte legenda: Si dominus mihi ad- 


O seu primeiro: valor equivalia a uma li- 
bra de 20 soldos (95 réis); depois baixou a 
14 soldos, e por ultimo a 2 soldos e 4 dinhei- 
ros. 

Havia ainda a meia-barbuda, moeda de 
cunho identico ao da barbuda, mas inferior 
no pezo e nas dimensões- - 

Barbuda. É o nome que alguns aucto- 


res portuguezes davam á ilha Barbada ou 
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Barbados no archipelago das Pequenas An- 
tilhas. (V. Barbada). 

Barbuda. Denomina-se assim uma ilha 
sita no archipelago das Pequenas Antilhas, 
e pertencente ao grupo das ilhas de barla- 
vento. 

Convem não a confundir com a ilha Bar- 
bada, á qual chamavam tambem Barbuda 
alguns dos nossos escriptores. 

Esta de que nos occupamos fica muito ao 
norte da Barbada, e é menos importante do 
que ella, porque apenas possue 1:500 hab. 
quasi todos de côr preta. Não tem porto, e 
as suas costas chegam a ser perigosas. Pro- 
duz abundantemente algodão, pimenta, ta- 
baco, cereaes, fructas e gados. Dependente 
da Inglaterra, a Barbuda pertence a um dos 
membros da familia Codrington, mas o seu 
proprietario cedeu os rendimentos da ilha à 
sociedade da propaganda evangelica. 

Barbudo. sta familia toma o seu no- 
me do Souto de Barbudo, e ramificou-se pa- 
ra Castella. Tem por armas em campo de 
oiro cinco estrellas vermelhas de seis pon- 
tas, orla azul lisa, por timbre dois braços 
de leão vermelhos, em aspa, com uma es- 
trella na garra, que fica do lado direito e 
outra entre os dois braços, ambas como as 
do escudo. 

Barbudo. V. Parada e Barbudo. 

Rarbudos, povoação de Portugal, no 
concelho de Ponte de Lima, freguezia de 
santa Cruz do Lima. 

Barbula (L. Emilio), foi um general 
romano, que obteve diversas victorias con- 
tra Pyrrho e contra os 'Tarentinos, e que 
mais tarde se distinguiu tambem nas guer- 
ras contra os Samnitas e os Etruscos. 

Barbuo ou Barbo Soncino (Sci- 
pião), jurisconsulto e historiador italiano 
que floresceu no seculo xvr. Deixou um Re- 


sumo da historia dos duques de Milão, obra 


que foi publicada em Veneza com retratos 
em gravura. 


= Barby, Cidade prussiana da provincia de 
Saxe; pertence ao governo de Magdeburgo, 


esti situada na margem esquerda do Elba 
e tem 3.000 hab. 


Barca (Antonio de Araujo e Azevedo, 
1.º conde da), n. na casa de Sá, termo de 
Ponte de Lima, a 14 de maio de 1754. 

Foram seus paes Antonio Pereira Pinto 
de Araujo e Azevedo, senhor do morgado 
de S4 e da casa da Lage, e D. Marqueza 
Francisca de Araujo e Azevedo. 

Mandado por seus pues aos onze annos 
de edade para o Porto, onde vivia seu tio O 
brigadeiro Antonio Luiz Pereira Pinto, ahi 
estudou as linguas vivas e aprendeu sob a 
direcção do protessor "Thomaz Lany o latim 
e o grego. 

Passando depois a Coimbra matriculou-se 
no 1.º anno philosophico como voluntario, 
mas, por motivos que se ignoram, interrom- 
peu o curso e voltou para o Porto entregan- 
do-se então ao estudo da historia e da ma- 
thematica. 

Quando alguns annos depois, em 1779, 
se formou em Ponte de Lima, por iniciati- 
va do arccbispo de Braga D. Gaspar, a as- 
sociação que recebeu o titulo de Sociedade 
Economica dos Amigos do bem publico, e 
cujo fim era promover o aperfeiçoamento da 
industria agricola e o desenvolvimento do 
commercio, Antonio de Araujo tomou parte 
activa n'esses trabalhos e empenhou-se 
quanto podia em generalisar a cultura da 
amorcira e a fiação da seda valendo-se para 
isso das relações qae tinha com Correia da 
Serra, tratando egualmente n'esta epoca de 
alcançar a execução das obras que era pre- 
ciso fazer na barra do Lima junto a 
Vianna. 


Tendo vindo a Lisboa, travou conhecia 
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mento com o duque de Lafões e tanto agra- 
daram a este as qualidades que descobriu 
em Antonio de Araujo, que em 1787 tendo 
apenas trinta e tres annos de edade foi no- 
meado nosso enviado extraordinario e mi- 
nistro plenipotenciario na côrte de Haya 
em substituição do conde das Galveias. 

Depois de quasi dois annos de demora em 
Lisboa partiu em junho de 1789 para In- 
glaterra e ahi procurou augmentar € dila- 
tar a sua instrucção já observando tudo 
quanto havia digno de ver-se n'aquelle paiz, 
como tambem buscando à convivencia dos 
homens mais distinctos e ilustres. 

Passados alguns mezes seguiu para Pa- 
ris e d'ahi para Haya, onde por vezes 8€ 
encontrou em circumstancias bem dificeis e 
delicadas por causa das guerras da revolu- 
ção franceza e da posição hesitante € dubia 
que o governo de Lisboa teve n'essa 
epoca. 

Depois do tratado de Basilea cuidou Luiz 
Pinto de Sousa Coutinho, nosso ministro 
dos estrangeiros, de ajustar & paz com à re- 
publica franceza, servindo-se para isso da 
mediação do principe da Paz, mas sendo 
inaceitavel o projecto de tratado que apre- 
sentou o negociador francez, € não admit- 
tindo este o contra-projecto em que o nosso 
governo resumia todas as concessões que 
Portugal podia fazer, julgou-se indispensa- 
vel mandar & Paris um enviado que tra- 
tasse directamente com O directorio. 

Foi Antonio de Araujo O escolhido para 
esta missão e recebendo plenos poderes em 
data de 6 de julho de 1796, foi encarregado 
especialmente de conseguir que O directorio 
acceitasse o contra-projecto com mais um 
artigo secreto, pelo qual o nosso governo se 
obrigava a pagnar à França uma indemnisa- 

ção de dois ou tres milhões de Cruza- 
dos. 

Partindo da Haya a 4 de outubro chegou 
o nosso enviado a Paris no dia 12 d'esse 
mez c logo depois começou as conferencias 
com o ministro das relações exteriores, con- 
ferencias que seguiram regularmente até 80 
principio de novembro, mas que então fica- 
ram interrompidas por querer à França 
maiores vantagens pecuniarias do que as 
annunciadas. 

Apezar dos esforços empregados pelo 
nosso negociador e apezar das grandes des- 
pezas feitas pelo governo de Lisboa para 
conciliar a boa vontade de alguns dos mem- 
bros e ministros do directorio nada se pôde 
alcançar e Antonio de Araujo recebeu no 
dia 26 de abril de 1797 ordem para sair de 
Paris no prazo de vinte € quatro horas, O 
que elle se viu obrigado a fazer. 

"Tornando-se cada vez peior & situação 
de Portugal foi novamente encarregado An- 
tonio de Araujo, que regressara à Hollanda, 
de voltar a Paris para reatar as negociações 
interrompidas. 

Apressou-se O Nosso diplomata em partir 
para França € empregando a maior diligen- 
cia no cumprimento da sua missão e gas- 
tando mais de 160 contos de réis em subor- 
nar e corromper 08 individuos, que maior 
influencia exerciam então na politica fran- 
ceza, obteve finalmente assegurar o tratado 
de 10 de agosto de 1797 que era O mais fa- 
voravel que Portugal podia conseguir nas 
tristes e apertadas circumstancias em que 
se achava. 

Estipulando-se porém n'essa convenção 
a Portugal sem romper à alliança com à 

ri-Bretanha não a auxiliaria na guerra 
contra a França, e que nos portos da nossa 
costa não poderiam estar mais de seis na- 
vios de cada uma das nações belligerantes, 
o ministerio inglez rompeu em violentas in- 
criminações contra o governo portuguez, 
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accusando-o de quebrar todos os tratados 
que ligavam Portugal à Inglaterra. 

A vista d'estas reclamações Luiz Pinto 
declarou logo ao gabinete britannico que 
Antonio de Araujo excedera as instrucções 
e que os artigos do tratado que excitavam 
as queixas do governo inglez não seriam 
ratificados. 

Ao mesmo tempo communicava esta reso- 
lução ao nosso plenipotenciario, dizendo-lhe 
que as disposições contidas n'aquelles arti- 
gos ficavam reservadas para se ajustarem 
no congresso que brevemente se devia reu- 
nir em Lille. 

Respondeu Antonio de Araujo com um 
oficio vehemente em que pintava com vivas 
côres o deploravel estado a que nos havia 
conduzido a nossa constante subserviencia 
pela Inglaterra e em que destruia um por 
um todos os argumentos apresentados pelo 
gabinete de 5. James para condemnar 05 
dois artigos do tratado de 10 de agosto. 

Entretanto o directorio não acceitava à 
ratificação parcial do tratado, o congresso 
de Lille não se reunia e à posição de Por- 
tugal tornava-se cada vez mais dificil e ar- 
riscada. 

Luiz Pinto reconhecendo então a immi- 
nencia do perigo, sollicitou com O maior em- 
penho e com as maiores instancias o consen- 
timento do governo inglez para a ratifica- 
ção sem restricções do tratado ajustado em 
Paris, e, sendo essa permissão concedida em 
fins de novembro, jà em 17 d'esse mez ofti- 
ciava a Antonio-de Araujo dizendo-lhe que 
désse a sua palavra de honra ao directorio 
de que Portugal ratificaria inteira e plena- 
mente a convenção feita e para que nã 

houvesse a menor duvida remettia por essa 
oceusião, em vez de dois, tres milhões em 
diamantes por conta da indemnisação. 

Infelizmente era já tarde porque tendo 
sido fixado o prazo de dois mezes para à 
troca das ratificações, a 26 de outubro o di- 
rectorio annullou o tratado e assim ficou de 


novo Portugal em guerra com à republica 


franceza. 

Como se não bastasse a Antonio de Araujo 
o desgosto de ver malogrados os seus esfor- 
ços, ainda novos 
Paris. 

"Tendo um dos agentes de que elle se ser- 
via para comprar 08 membros do directorio 
e os ministros, i 
secretas em que andava envolvido foi onos- 
so diplomata preso em 
acensado de tramar contra 
interna da 
os membros do governo. 

Conduzido à prisão do Templo, ahi esteve 
retido dois mezes até que & 29 de fevereiro 
de 1798 o pozeram em liberdade concorren- 


do para isso 08 proprios directores, que 


eram os mais interessados em que elle não 
fosse compelido a fazer revelações. 
Voltando à 


dezembro de 1798, visitou as cidades e pon- 
tos mais notaveis da Europa central e de- 
pois a Inglaterra de onde seguiu para Por- 
tugal em 1801. 

Logo que chegou à Lisboa foi encarrega- 
do de ir a Lorient tratar directamente à 
paz com O primeiro consul, mas já era muito 
tarde para tentar esse meio de conciliação, 
e por isso Araujo nada pôde conseguir, ten- 
do o nosso governo de assignar o tratado de 
Badajoz, e€, escapando ainda assim, por um 
feliz acaso, às condições mais duras que Na- 


poleão lhe queria impór. 
Nomeado nosso ministro lenipotenciario 
na Russia, partiu de Lisboa Antonio de 
Araujo em dezembro de 1801 para Ingla- 


terra, € atravessando a Hollanda, & Dina- 


marca e a Suecia, chegou 
Petersburgo, de onde 
em 1804 por ter sido e 
escolhido pelo principe regente para mı- 
nistro e secretario 
estrangeiros c da guerra. 


litares, não 
as modificações n'ellas introduzidas por An- 
tonio de Araujo. 


serviço sanitario, 
denança para 08 
primeira plana da côrte e estabeleceu mais 
algumas providencias de menor 
cia, mas na constituição do exercito activo 
limitou-se 
tos e agrupar estes em 
das. 


vos regulamentos em 
estas medidas nem chegaram 
etteito porque logo depois o exercito de Ju- 
not atravessou & 


mais se fez sentir a 
nistro porque sendo Antonio de Araujo con- 
giderado jå ha muito como chefe do partido 
francez entre nós, à predominancia que esse 
partido ia alcançando e que se manifesta 


dissabores o esperavam em 


denunciado as negociações 


97 de dezembro e 
a tranquilidade 
republica procurando corromper 


Hollanda obteve licença para 
viajar pela Allemanha e saindo de Haya em 
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fnlmente a S. 
foi chamado à patria 
m junho d'esse anno 


d'estado dos negocios 


diz respeito às instituições mi- 


Pelo que 
foram grandes nem profundas 


novo regulamento para o 
decretou uma nova or- 
desertores, extinguiu à 


Promulgou um 


importan- 


a dar numeros 208 regimen- 
divisões e briga- 


Para as milicias e ordenança publicou no- 
outubro de 1807 mas 
a produzir 
nossa fronteira- 

Na politica externa de Portugal é que 
influencia do novo mi- 


claramente nas distincções e obsequios con- 
cedidos ao general Lannes, embaixador da 
republica em Lisboa, mais e mais augmen- 
tou depois da formação do gabinete em que 
entraram o conde de Villa Verde e o nosso 
antigo enviado nA Hollanda. 

Portugal havia comprado por dezeseis 
milhões o respeito da sua neutralidade pela 
França, mas à gituação em que ficára col- 
locado era falsa e mentirosa porque 08 na- 
vios da Grã-Bretanha continuavam a en- 
trar quando queriam no porto de Lisboa e 
aqui se abasteciam de tudo, ao mesmo tem- 
po que 08 soldados inglezes continuavam 
occupando as nossas colonias. 

Entretanto Napoleão, já imperador, &¢- 
crescentava à sua longa serie de victorias 
as de Iena e Auerstaedt e entrando em Ber- 
lim assignava n'essa capital o decreto de 21 
de novembro de 1806 com que inaugurou 0 
systema do bloqueio continental. 

A esse decreto respondeu 4 Inglaterra 
com outro similhante e assim ficámos nós 
obrigados a entrar na lucta das duas poten- 
cias por mais vontade que tivessemos de 
conservar A neutralidade. 

Seguiu-se & campanha da Russia, e assi- 
gnada a paz em Tilsitt, Napoleão chegado 
ao apogeu da sua gloria voltou as suas iras 
contra o nosso paiz e declarou ao nosso em- 
baixador em Paris que queria que Portugal 
fechasse os portos aos inglezes, prendesse 
os subditos britannicos, lhes confiscasse 83 
propriedades e despedisse o ministro inglez 
em Lisboa. 

Repetiram 08 embaixadores de França € 
Hespanha junto da noesa córte esta mesmê 
intimação & Antonio de Araujo e este per 
plexo sobre O modo de sair de tão dithcil 
posição ottereceu à França fechar 08 portos 
aos inglezes mas recusou O sequestro dé 
propriedades e & prisão dos subditos bri- 
tannicos. Ao mesmo tempo rogou 4 Ingla- 
terra que consentisse em que os nossos por 
tos fossem fechados &08 Seus navios € pe- 
diu-lhe tambem que fizesse uma guerra 
apparente a Portugal. 


O gabinete de Ss. James cedeu á pri- 
meira rogativa mas não à segunda, oftere- 


cendo em substituição 2 SUA esquadra pars 
transportar o principe regente e à familia 
real para o Brazil. Napoleão não admittit 
as propostas de conciliação e ordenou Jogo 
o embargo dos navios portugueses que és 
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tavam nos portos de França e finalmente os | Terminada esta questão diplomatica pela 
representantes d'esta nação e da Hespanha | substituição do embaixador inglez no Rio 
sairam de Lisboa no dia 30 de setembro de | de Janeiro, logo o nosso ministro, já então 
l>0%. agraciado com o titulo de conde da Barca, 
Logo depois, a 22 de outubro, publicou-se j teve occasião de mostrar a sua energia e 
o decreto que declarava fechados os nossos | sentimentos liberaes nas luctas que susten- 
portos aos navios inglezes, mas D. João | tou com a curia romana. 
atterrado com a noticia de terem mandado | Deliberira Pio vir restaurar a companhia 
snir de Paris e de Madrid os seus represen- | de Jesus e communicando a bulla a todos os 
tantes promulgou outro decreto em 8 de | soberanos catholicos pediu-lhes a sua exe- 
novembro ordenando a prisio dos «ubditos | cução. 
britannicos e o sequestro das propriedades | Accederam alguns aos desejos do ponti- 
que estes tivessem em Portugal. fice, mas D.João vı aconselhado pelo conde 
Ao mesmo tempo porém que se adoptava |da Barca deu ordem ao scu representante 
esta medida dizia-se secretamente ao em- |em Roma que não acceitasse discussão a 
baixador inglez que os subditos d'essa na- | tal respeito e que affastasse de principio e 
cão seriam indemnisados do valor das pro- | com firmeza qualquer proposta que a curia 
predades e com este procedimento baixo e | lhe fizesse. 
indigno conseguia o governo pórtuguez o | Chegando logo depois ao Brazil represen- 
desprezo da Europa, principalmente da|tações e queixas das auctoridades da Ma- 
França e Inglaterra, e em vez de :e achar | deira contra os delegados do santo oficio 
em guerra só com uma d'estas nações tinha | que na ilha estavam commettendo os maio- 
assim ambas por inimigas. res excessos e vexames apressou se o conde 

Napoleão, resolvido a expulsar do throno | da Barca em ofhciar ao bispo e ao governa- 

portuguez a casa de Bragança ajustou com | dor dando as providencias que o caso recla- 
a Hespanha o tratado de Fontainebleau e |mava e ao mesmo tempo deu ao nosso em- 
os exercitos imperial e castelhano encami- | baixador em Roma instrucções para reque- 
nharam-se para o nosso paiz. rer A abolição do santo officio. 

Surprehendido o principe regente com a | Recusando a Santa Sé, queria Antonio de 
noticia de terem já os inimigos atravessado | Araujo que o soberano extinguisse por sua 
a fronteira, resolveu a partida da corte para 1 propria auctoridade e odiado tribunal; fal- 
o Rio de Janeiro, mas ainda na ultima pro- | tando porém ao principe a energia necessa- 
climação que dirigiu aos seus subditos lhes | ria para tão arrojada determinação, o mi- 
recommendou que recebessem e tratassem |nistro teve de ceder mas dentro em pouco 
os francezes como amigos, e ao mesmo tem- |obrigou a curia a desistir das pretensões 
po dispunha-se elle a seguir para o Brazil | que teve a proposito da confirmação do ar- 
escoltado pela esquadra ingleza. cebispo de Evora. 

Sempre a mesma politica hypocrita e| “Tinha D. João vr escolhido para essa 
traiçoeira, sempre o mesmo systema des- | diocese fr. Joaquim de Santa Clara e a 
graçado e inepto que depois de milhares de | santa sé para confirmar a nomeação exigia 
baixezas e humilhações nos trouxe a inva- | que o cleito abjurasse os erros enunciados 
sio e a perda da independencia. na oração funebre em honra do marquez de 

Chegado ao Rio de Janeiro tratou logo o | Pombal e ao nosso embaixador foi entregue 

principe regente de organisar o ministerio |o modelo da declaração que o prelado devia 
e como então se achava inteiramente domi- | fazer. | 
nado pelas influencias inglezas não chamou | Quiz fr. Joaquim de Santa Clara termi- 
para o gabinete Antonio de Araujo que | nar a questão pedindo a el-rei que o exone- 
desde a morte do conde de Villa Verde em | rasse do cargo, mas o conde da Barca não 
Iv», juntára ao cargo de ministro dos es- |lhe admittiu o requerimento, desapprovou 
trangeiros e da guerra o de ministro assis- |ao nosso representante em Roma o ter 
tente ao despacho e dos negocios :!o reino, | acceitado o modelo da declaração e deu-lhe 
nomeou o comtudo conselheiro de estado | ordem para fazer saber á curia que se a no- 
prque era impossivel deixar em completo | meação não fosse confirmada, o soberano 
esquecimento o homem que por alguns an- | procederia segundo a disciplina consuetudi- 
hos dirigira a politica de Portugal. naria. 

N'essa nova posição empregou Araujo as Á vista d'esta intimação a curia cedeu 
maiores diligencias para que não fosse as- |e fr. Joaquim de Santa Clara tomou posse 
senado o tratado de commercio com a In- | da diocese para que fòra eleito. 
glaterra em 1808nmas n'essa epoca as cir- | Pelo fallecimento do marquez de Aguiar 
cumstancias favoreciam o embaixador in- | ficou o conde da Barca à testa de todas as 
glez e por isso foi desprezado o voto do | repartições e então foram muitas as provi- 
nosso diplomata e só mais tarde se reconhe- | dencias que adoptou para o desenvolvimen- 
ceram praticamente os funestos resultados |to da viação publica, da industria e das 
d'essa convenção. bellas artes no Brazil, não deixando ao mes- 

Chegou finalmente o anno de 1814 e fal- | mo tempo de lhe merecer os maiores cuida- 
lecendo o conde das Galveias ficou o minis- | dos a politica externa, como demonstrou nas 
terio reduzido a um só individuo, o marquez | negociações que entreteve paru justificar o 
de Aguiar. procedimento do governo na campanha da 

O principe regente, julgando então que | Banda Oriental. 
em vista da nova situação da Europa jánão | Depois de ter, servido a patria durante 
carecia da protecção ingleza chamou para o | trinta annos, desempenhando importantes e 
gabinete Antonio de Araujo e o novo mi- | elevadas commissões e chegando a concen- 
mistro inaugurou logo a sua administração | trar nas suas mãos o governo de todas as 
tom a importante lei que elevando o Brazil | repartições, quando se preparava para suf- 
à cathegoria de reino fechava para esse paiz | focar a revolução de Pernambuco, a 21 de 
à era colonial. junho de 1817, falleceu o conde da Barca 

Aconselhando ao príncipe regente esta | sendo muito sentida a sua morte pelo mo- 
tasgada medida teve Antonio de Araujo em | narcha que além de lhe ser muito afteiçoa- 

mente quebrar as veleidades que os brazi- |do particularmente, comprehendeu logo a 

leiros podessem nutrir de proclamar a inde- | grande falta que lhe faria o illustre homem 

pendencia e foi ainda inspirado pel, mesmo | de estado que foi sem duvida o mais ener- 

Pensamento que se oppôz tenazmente aos | gico, o mais digno e o mais habil de todos 

esejos que a Inglaterra tinha de que a |os ministros ES o precederam durante o 

Corte regressasse a Portugal. reinado de D. João w. 
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Barca (Francisco). Entre os musicos 
portuguezes, que floresceram no seculo xvir, 
distinguiu-se este nosso compatriota, que 
teve o berço na cidade de Evora. Ignoramos 
tanto o anno do seu nascimento, como o da 
sua morte, e escassciam-nos mesmo os da- 
dos biographicos a seu respeito. Sabemos 
apenas que se dedicou á vida ecclesiastica, 
e que em 1625 vestiu o habito dos conegos 
regrantes, fixando então a sua residencia na 
villa de Palmella, e merecendo, pelos altos 
creditos que gosava de primoroso executan- 
te, ser escolhido para mestre de capella no 
seu convento. 

O seu merecimento musical não se redu- 
zia, porém, a simples executante; Francisco 
Barca era tambem compositor. Infelizmente 
as suas composições que ficaram manuscri- 
ptas, e que faziam parte da collecção parti- 
cular d'el-rei D. José 1, perderam-se no pa- 
voroso incendio que devorou a bibliotheca 
d'aquelle monarcha em seguida ao fatal ter- 
remoto do 1.º de novembro de 1755. 

Barca (Braz Mendes da), theologo do 
seculo xvir. Estudou na universidade de 
Evora com subsidio do rei. Ficou d'elle ma- 
nuscripto uma obra intitulada Compendium 
Scales Coeli. 

Barca (Alexandre), italiano, que n. em 
Bergamo em 1741. Foi professor de juris- 
prudencia na universidade de Padua, mas 
alem de jurisconsulto recommenda-se tam- 
bem como musicographo pelas interessantes 
memorias, que escreveu ácerca do estado da 
arte musical no seu tempo, e ainda por uma 
theoria de sua invenção. 

Barca no Baptista). Pintor italiano 
natural de Mantua, que floresceu no seculo 
xvir. Estabeleceu-se em Verona, para cujas 
egrejas e palacios executou varios quadros, 
em que predomina um conjuncto elegantis- 
simo de harmonia e graciosidade. 

Barca (José). General italiano, que n. 
em Miião, floresceu no seculo xvir e militou 
em serviço da Hespanha. Foi tambem es- 
criptor sobre assumptos militares, e n esse 
campo deu à luz um Compendio de fortifica- 
ção moderna. 

Barca (Pedro Antonio), foi um enge- 
nheiro milanez, que viveu no seculo xvir e 
publicou uma obra intitulada Rehras de ar- 
chituctura civil e militar, pintura, esculptura 
e perspectiva. 

Bacra (Francisco Joaquim Calderon de 
la), n. na America hespanhola, e floresceu 
no seculo xviir. Foi prégador da ordem dos 
franciscanos, e escreveu um resumo das re- 
gras de S. Francisco. Compoz tambem um 
Tratado de astronomia pratica. 

Barca. Era o appellido da familia car- 
thagineza, a que pertencia Annibal, familia 
que estava á testa do partido nacional e ti- 
nha por adversarios os membros da familia 
Hannon. 

(V. Amilcar, Annibal e Asdrubal). 

Barca. Com esta designação indicavam 
os nossos antigos certa cantiga maritima, 
em que o visconde de Almeida-Garrett pre- 
tende encontrar vislumbres da barcarolla 
veneziana. (V. Barcarolla). 

«Era (diz aquelle poeta no tom. 2.º do seu 
« Romanceiro) cantiga alternada... a vozes e 
«côro, que o mar mandava à terra para to- 
«mar parte em seus regosijos. Navegantes, 
«tritões, sereias, os habitantes reaes e os 
«imaginarios do outro elemento, vinham a 
«este cantar e deitar suas lôas que apropria- 
«damente tomavam n'este caso o nome de 
«barcas. Tambem se acham vestigios de bar- 
«cas ao divino, compostas sobre assumptos 
«religiosos.» 

Andrade Ferreira no seu Curso de Litte- 


ratura portugueza julga (com Garrett) que 
as barcas, ou cantos entoados no mar ao ba- 
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ter compassado dos remos, são uma imitação 
das barcarollas venezianas. 

Theophilo Braga na sua Historia da poe- 
sia popular portugueza inclina-se à mesma 
supposição. 

No romance em que Ayres Telles de Me- 
nezes nos descreve as sumptuosas festas rea- 
lisadas pelo casamento do principe D. Af- 
fonso, filho d'el-rei D. João rr, encontramos 
os seguintes versos: 


Barcas e loas fizeram, 

E outras representações, 

Que a todos gran'prazer deram, 
Conforme suas tenções. 


Gil Vicente encarrega-se de elucidar-nos 
o ponto, dizendo-nos o seguinte n'uma ru- 
brica com respeito à sua tragi-comedia Nau 
de Amores, que em 1527 foi representada pe- 
rante el-rei D. João m para festejar a vinda 
da rainha D. Catherina : - 

— «Foi posta no serio, onde esta obra se 
«representou, uma nau da grandura de um 
«batel, apparelhada de todo o necessario 
«para navegar, e os fidalgos do principe ti- 
«raram suas capas e gibòes e ficaram em 
«calções e gibões de brocado, como carafa- 
«tes; os quaes começaram a carafetar a nau 
«com escropos e maçanetas douradas, que 
«para isso levavam, ao som d'esta cantiga: 


«Muy serena está la mar, 

«À los remos, remadores, 

«Esta es la nave de amores. 
«Al compas que las sirenas 

«Cantarân nuevos cantares 

«Remareis con tristes penas 

« Vucsos remos de pesares ; 

«Terneis suspiros a pares, 

«Y a pares los dolores; 

«Esta és la nave de amores. 


Urccoscorecvo.cccrccccc cocos) 


Composições poeticas d'este genero, e a 
que pode competir o nome de barcas ou bar- 
carollas se encontram em varias outras pro- 
ducções dramaticas do mesmo Gil Vicente, 
taes como o auto de Dom Duardos, o das 
Córtes de Jupiter, o da Barca do Inferno, o 
da Barca do Purgatorio, o da Barca do Pa- 
raizo, etc. : 

Barca ou Barkah. Eum paiz da Afri- 
ca septentrional, limitado ao N. pelo Medi- 
terraneo, a E. pelo Egypto, ao 5. pelo de- 
serto da Lybia, e continuando a O. com a 
regencia de Tripoli, da qual por assim dizer 
faz parte, pois que o bey que governa em 
Barca, é dependente do pachá de Tripoli. A 
sua capital é Benghazy. Este paiz apresenta 
um terreno elevado, banhado por torrentes, 
e abundante em opulenta vegetação, na qual 
predominam algodoeiros, nogueiras, murtas, 
loureiros e medronheiros; para S. e para E. 
o terreno muda de condições, porque é ahi 
que existe o deserto de Barca, deserto em 
que se encontram os oasis de Syuah (Am- 
mon) e de Audyelah (este ultimo é impor- 
tantissimo). 

Este paiz, a que correspondia a antiga 
Cyrenaica ou Lybia exterior, já no tempo 
de Herodoto era gabado pelas suas condições 


de fertilidade, e até a phantasia dos poctas. 


se comprazia em collocar alli o decantado 
Jardim das Hesperides. 

Barca (S. Martinho), povoação de Por- 
tugal, no concelho da Maia, comarca, dis- 
tricto e bispado do Porto. Este logar fica a 
6 kilom. da cabeça do concelho. 

Ha outras povoações d'este nome, em 
Portugal, nas freguezias de Aves, Foz de 
Arouce, Gemezes, Mouriscas, Nellas (con- 
celho de Nellas), Serra (concelho de Tho- 
mar), e Treixedo. 
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Barca da Trofa, povoação de Por- 
tugal, no concelho de Santo Thyrso, fregue- 
zia de Bougado. 

Possue uma ponte pensil lançada sobre o 
Ave. 

Barca de Agur, povoação de Por- 
tugal, no concelho de Braga, freguezia de 
Mire de Tibãcs. 

Barca de Alva, povoação de Portu- 
gal, na freguezia de Escalhão, concelho de 
Figueira de Castello Rodrigo, districto da 
Guarda, bispado de Pinhel. 

E só até á Barca de Alva que o rio Douro 
é navegavel sem grande dificuldade. 

Esta povoação fica proxima da fronteira 
de Hespanha e possue uma alfandega onde 
o movimento é muito importante. 

Em 1875 as mercadorias por ella impor- 
tadas chegaram ao valor de 164:3473820 
réis, sendo os principaes artigos importados: 
trigo, no valor de 90:0253050 réis; centeio 
13:5543290 réis; lã em rama 10:3675100 
réis, gado suino 3:8345900 réis. 

As mercadorias exportadas no dito anno 
foram no valor de 32:2085480 réis, sendo os 
principaes os artigos seguintes: cera em 
bruto 5:1635000 réis; estopa em obra de 
sacaria 3:8615000 réis; gado muar e ovino 
6:3693780 reis; pelles e couros em bruto 
2:5018720 réis; sal 2:8883820 réis e fructa 
fresca 1:4903200 réis. 

Barca de Caronte (A), é um qua- 
dro de Joaquim Patenier, existente no Mu- 
seu de Madrid. Representa o velho barqueiro 
transportando para o inferno a alma de um 
reprobo, emquanto na margem do rio fica 
pensativo e triste o anjo-da-guarda que ve- 
lava sobre aquella alma infeliz: ao ionge 
por entre uma paizagem risonha e verdejan- 
te vagueiam diversas almas acompanhadas 
pelos seus anjos-da-guarda. N'este quadro, 
como se vê, ha a mistura do elemento chris- 
tão com o pagão, mas a par d'isso nota-se 
uma encantadora graciosidade no conjuncto 
da scena e uma notavel finura de minucias. 

Barca de Dante (A). Existe no Mu- 
seu do Luxemburgo esta obra prima de Eu- 
genio Delacroix. k um quadro que fez epo- 
cha na historia contemporanea, e que, por 
isso mesmo que revela a expressão de um 
grande talento, provocou, quando appare- 
ceu exposto em 1822, a par de elogios fran- 
cos e leaes, criticas violentas e uzedas. O 
quadro é deveras admiravel; representa Dan- 
te e Virgilio conduzidos por Phlégyas na 
barca em que atravessam o lago, que rodeia 
os muros da cidade infernal; em torno da 
barca atropellam-se os condemnados esfor- 
çando-se por entrarem n'ella; o firmamento 
vê-se alumiado pelos sinistros clarões do in- 
cendio eterno, e ò horisonte está envolvido 
entre chammas avermelhadas e turbilhões 
de fumo; d'entre este fundo medonho desta- 
ca-se 0 grupo dos dois poetas; Dante vesti- 
do com umas roupagens azuladas está de pé 
na prôa da barca, e como que recua ame- 
drontado a abraçar-se com Virgilio; por sua 
parte o poeta Mantuano, envolvido em rou- 
pagens vermelhas e brancas, e habituado já 
a similhantes horrores, contempla com tris- 
teza e melancolia os miseraveis que luctam 
nas aguas sombrias d'aquelle lago infernal, 
emquanto por detraz de Virgilio o barquei- 
ro Phlégyas remando vigorosamento faz 
lembrar no accentuado da musculatura a ex- 
pressão magistral de Miguel Angelo. 

D'este quadro ha reproducções em gravu- 
ra por Henriet e em lithographia por Emi- 
lio Lassalle. 

Barca de 8. Pedro (A). Os artistas 
da edade media tomavam frequentemente 
para assumpto das suas composições esta 
imagem symbolica da egreja christi. 

No tomo m dos Vetera Monumenta de 
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Ciampini vem publicada a reproducção de 
um mosaico encontrado na egreja de Santa 
Apolinaria em Ravenna, mosaico em que 
está representado S. Pedro com os seus com- 
panheiros, dentro de uma barca apanhando 
com a rêde um grande peixe. 

O mesmo assumpto representam os lavo- 
res de uma preciosa lampada encontrada 
nas Catacumbas, lampada cuja reproducção 
em estampa foi publicada por Pedro Santi, 
Bellori e Boldetti. º 

D'entre os trabalhos dos artistas da edade 
média, que escolheram a barca de S. Pedro 
para thema das suas inspiradas producções, 
destaca-se como precioso e notavel um for- 
mosissimo mosaico do celebre Giotto, mo- 
saico que ficou conhecido entre as obrus 
d'arte pelo nome de Navicella. 

N'estas representações artisticas é fre- 
quente encontrar a barca symbolica collo- 
cada sobre o dorso de um peixe; o qual é o 
emblema de Jesus Christo. 

N'um dos museus de Paris existe uma tela 
interessantissima, que representa a barca e 
dentro d'ella os apostolos, cujas physiono- 
mias e attitudes denunciam claramente o 
medo de que se acham possuidos perante o 
vendaval que os acossa, vendaval provocado 
pelo sopro de dois demonios que alli desem- 
penham o papel de ventos tempestuosos ; à 
direita está Jesus Christo sobre as ondas 
estendendo as mãos para S. Pedro e incre- 
pando-o pela sua pouca fé; à esquerda, e no 
primeiro plano, vê-se um grupo de freiras 
ajoelhadas, representando a communidade 
por cuja encommenda foi o quadro pintado. 

Barcae, povoação de Portugal, no con- 
celho de Ferreira do Zezere, treguezia de 
Aguas Bellas “Nossa Senhora da Graça). 

arcal, povoação de Portugal, no con- 
celho de Belem, freguezia de Bemíica. 

Barca Nova, povoação de Portugal, 
no concelho de Thomar, freguezia de Beber- 
riqueira. 

Barcarena (S. Pedro). Logar e fre- 
guezia de Portugal, no concelho de Oei- 
ras, comarca, districto e patriarchado de 
Lisboa; 1:355 hab. Dista 6 kilom. da ca- 
beça do concelho. 

Este logar é atravessado pela ribeira do 
mesmo nome, que banha algumas quintas 
muito ferteis. 

A menos de um kilom. d'este sitio fica 
situada uma fabrica de polvora, fundada em 
tempos de D. Manuel e que apezar do des- 
envolvimento que posteriormente tem adqui- 
rido esti comtudo n'um grau de atrazo ver- 
gonhoso e é totalmente incapaz de fornecer 
ao estado a polvora necessaria em tempos 
normaes, quanto mais a que fôr exigida pe- 
las circumstancias extraordinarias de uma 
guerra. Basta dizer-se que uma das primei- 
ras operações do fabrico que é a trituração 
nas galgas, aproveita o curso da ribeira 
para motôr, e que a ultima operação, que 
é o enxugo, precisa do calor intenso do 
sol. Ora durante o tempo quente a ribeira 
sécca e não se póde fazer polvora por fal- 
tar a agua. Para não faltar esta é preciso 
que chova e n'este caso tambem a polvora 
se não pode produzir por faltar o sol que a 
enxugue. É estar entre Sylla e Charibdes. 
Pensa-se, ha alguns annos, em fazer a acqui- 
sição de algumas machinas de vapor e de 
algumas estufas. Mas por emquanto ainda 
os competentes poderes publicos se não de- 
cidiram. 

Barcarena (Ribeira de). Ribeira de 
Portugal, no districto de Lisboa, que banha 
o logar do mesmo nome. Nasce proximo de 
Bellas, passa por Agualva, Barcarena e La- 
veiras tomando os nomes d'estes logares 
quando os atravessa. Cae no Tejo, depois 
de um curso de 20 kilom. 
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Barcarena, parochia do Brazil, na 
provincia do Pará, comarca e municipio de 
Belem, a 28 kilom. OE. d'esta cidade, na 
margem direita do rio Tocantins, na extre- 
midade N. da ilha formada por este rio e 
pelo Moju. 

Barcarolla (A) ou Amor e musica. In- 
titula-se assim uma opera-comica em 3 actos 
que foi representada pela primeira vez em 
Paris, em 22 de abril de 1815; a musica é 
de Auber e o poema de Scribe. A acção pas- 
sase em Parina, na còrte de cujo grà-du- 
que ha um ministro ridiculo, o marquez de 
clino, que tem pretenções a imitar em tu- 
do o celebre cardeal de Richelieu, inclusive 
em cortejar a esposa do grã-duque, e no in- 
tuito de começar a sua projectada conquista 
introduz o marquez no cesto de costura da 
grá-duqueza, um papel contendo a musica e 
a lettra de uma barcarolla que para este ef- 
feito cacommendara em guisa de declaração 
de amor. O tal papel, porém, é descoberto 
pelo gri-duque, que fica ardendo em ira, e 
jura punir o atrevido. Quem será? quem não 
sera? Afinal sabe-se que a tal barcarolla se 
andava cantando e assobiando por toda a 
parte, e que havia sido composta pelo conde 
Fiesco; mas este, se a compuzcra, tinha si- 
do na intenção de a dedicar á sua apaixo- 
nada Clelia, filha do ministro. Só o musico 
Fabio pode desembrulhar aquella mcada, 
porque foi elle quem forneceu a barcarolla 
ao marquez; o qui pro quo deslinda-se; mas 
pu o marquez não ficar compromettido, 

abio, cuja cabeça por ser de artista attes- 
tam todos que anda sempre a razão de ju- 
ros, Fabio presta-se a confessar que intro- 
duziu a musica no açafate da gri-duqueza 
distrahidamente, sem pensar no que fazia, € 
em recompensa da sua declaração casa com 
a costureira Gina, uma linda moça de quem 
estava enamorado; Clelia casa com o conde 
Fiesco; e o ministro resigna-se a deixar de 
imitar n'alguma coisa o grande Richelieu, 
dando parabens á sua fortuna por escapar 
de uma d'estas. 

A Barcarolta foi representada em Lisboa, 
ha cerca de 25 annos, no antigo theatro de 
D. Fernando, cuja intelligente empresa se 
não poupou a fadigas e sacriticios para des- 
involver entre nós o gosto por tão gracioso 
genero de composições; pena foi que a taes 
sacrificios 80 correspondessem revezes e in. 
feiicidades financeiras. 

O nosso publico applaudiu muito por essa 
epoca a interessante opera-comica de Au- 
ber. Í 

Barcarolla. E o termo designativo 
daquelles expressivos e melodiosos roman- 
ces em dialecto veneziano, com que os gon- 
doiciros da rainha do Adriatico encantam e 
poetisam as noites do seu formoso paiz. Às 
tarcarollas são arias ordinariamente com- 
postas pelos proprios bateleiros, e n'ellas 

predomina o sentimento triste e melancholi- 
co, que em geral perfuma as trovas de ori- 
gem popular, como succede em Portugal na 
poetica e inspirada musica dos fados, de 
cuja graciosa toada resuma quasi sempre 
o suave gemer da saudade ou o pungir da 
melancholia. As barcarvllas venczianas que 
primitivamente eram apanagio exclusivo das 
gondolas do Rialto, foram mais tarde trans- 
portadas por intelligentes cantores para os 
primeiros theatros lyricos e acolhidas pelos 
de'letanti com verdadeiro enthusiasmo; d'ali 
surgiu uma nova fonte de inspiração para 
os compositores d'operas, e o termo barca- 
rolla tornou-se extensivo a todo o trecho 
musical, cujo rhythmo imita o baloiçar de 
un barco sobre a agua. 

Rossini no Guuherme Tell, Auber na Mu- 
da, Donizetti no D. Sebastião de Portugal, 
Verdi nas Vesperas Sicilianas, e muitos ou- 
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tros, offerecem-nos formosos exemplos de 
barcarollas, taes como o gosto moderno as 
consagrou. 

Barce. Era uma cidade africana situada 
na antiga Cyrenaica, paiz a que hoje cor- 
responde o territorio de Barca. Das ruinas 
d'essa cidade mandou Luiz xıv de França 
tirar varios marmores antigos para adornar 
o palacio de Versailles e o jardim de Tria- 
non. i 

Barcel (S. Cyriaco). Logar e freguezia 
de Portugal, no districto de Bragança, ar- 
cebispado de Braga, concelho e comarca de 
Mirandella. 

Barccilinhos (Santo André). Logar 
e freguezia de Portugal, no concelho e co- 
marca de Barcellos, districto e arcebispado 
de Braga. Tem 1:090 hab. 

Uma ponte romana, de pasmosa solidez, 
põe este logar em conmunicação com Bar- 
cellos. 

Barcellon (João), foi um gravador 
hespanhol que n. em Madrid, e floresceu no 
seculo xvii. 

De entre os seus trabalhos avultam duas 
formosas gravuras que executou para a cdi- 
ção do D. Quichote em 11480. 

Barcellos (Fr. Francisco dc), descen- 
dente de uma nobre familia, filho de João 
de Sousa, prior de Rates, e sobrinho por 
sua mãe de Thomé de Sousa, primeiro go- 
vernador do Brazil, professou na ordem dos 
Jeronymos cem 1525, c exerceu varias pre- 
lazias da ordem. 

Era architecto eximio, tanto que por sua 
mão -delineou um edificio com que accres- 
centou o convento de S. Marcos em Coim- 
bra. 

Era tambem poeta latino muito aprecia- 
vel, e deixou impresso um poema mystico 
em versos latinos, dedicados ao primeiro 
bispo de Leiria, D. Fr. Braz de Barros, seu 
grande amigo. 

Diz Jorge Cardoso que falleceu em 1570, 
mas Diogo Barbosa Machado affirma que 
em 1572 apparece um contracto feito por 
elle, o que põe em duvida a epoca da sua 
morte. 

Barcellos (Fr. Gonçalo de), frade cis- 
terciense, uutural da villa que lhe deu o 
seu appellido, grammatico distincto, que 
deixou manuscripta uma obra de glossas so- 
bre a Arte latina escripta no seculo xu em 
versos leoninos pelo padre francez Alexan- 
dre de Villedieu. 

Não nos diz Diogo Barbosa cm que epoca 
viveu o commentador portuguez. 

Barcellos (Fr. Jeronymo de), natural 
da villa do seu appellido, professou na or- 
dem de S. Jeronymo em 1615 e falleceu em 
1672, depois de ter sido prior de dois con- 
ventos da sua ordem. 

Era theologo insigne, regeu em Coimbra 
esta faculdade, e deixou tres tratados escri- 
ptos em latim. 

Barcellos (Fr. Antonio), era da or- 
dem dos religiosos menores, natural da villa 
do seu nome, consta que fôra theologo dis- 
tincto e que escreveu uma obra intitulada 
Doze excellencias da fé. 

Barcellos (Fr. Boaventura), prégador 
do seculo passado, cujas argucias e obser- 
vações joco-serias despertariam hoje a hila- 
ridade do mais devoto auditorio. Não sabe- 
mos como seriam acolhidas no scu tempo as 
predicas d'este frade franciscano, que pu- 
blicou em 1745 um volume, cujo titulo é jå 
por si bastante curioso. Intitula-se Theore- 
mas predicaveis ou especuluções por arte 
predicativa, politicas, panegyricas e moraes 
— Primeira parte. 

Barcellos (Santa Maria Maior). Villa 
e freguezia de Portugal, cabeça de concelho 
e de comarca, no districto e arcebispado de 
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Braga. 2:639 hab. Banha-a o rio Cávado 
onde a villa tem uma soberba ponte, obra 
que lhe foi legada pelos romanos. Está a 16 
kilom. de distancia da capital do districto. 

Diz a tradição, que Barcellos foi edificada 
pelos carthaginezes, porém, alguns chronis- 
tas opinam pelos romanos e na confusão que 
ha sempre, quando se trata de procurar a 
origem de um nome remotamente usado, 
apuraram estes que a derivação da palavra 
Barcellos vem de Barca Celi, por causa de 
uma barca de passagem, onde se atravessa- 
va o Cávado, então chamado Celano. 

Aqui nasceu Nuno Gonçalves de Faria, 
alcaide do castello de Faria (V. este appe- 
lido), e tambem, no dizer de alguns, Gil Vi- 
cente teve o seu berço n'esta villa, honra 
que é disputada a Barcellos por Guimarães 
e por Lisboa. 

Tinha foral dado por D. Affonso Henri- 
ues e confirmado por D. Sancho 1, conce- 
endo-lhe D. Manuel novo foral em 1515. É 

villa muito consideravel pelos seus titulos 
nobiliarchicos, sendo a primeira que recebeu 
o titulo de condado em tempo de D. Diniz. 
Foi elevada a ducado por D. Sebastião. 

Entrou na casa de Bragança pelo casa- 
mento de D. Ationso, bastardo de João 1, 
com D. Beatriz, filha do condestavel Nuno 
Alvares Pereira. 

No escudo das armas d'esta villa ha uma 
ponte e ao centro d'esta um carvalho entre 
uma torre e uma ermida; por cima e em fa- 
xa, tres escudos pequenos, tendo o do cen- 
tro uma aspa vermelha em campo de prata 
e os dos lados as quinas do reino. 

Entre as suas ruinas existem ainda as do 
seu antigo palacio ducal, e nos seus mais 
importantes edificios contam-se o magestoso 
templo de Santa Cruz, a casa da misericor- 
dia, o hospital e a casa da camara. Tem, 
além d'isto, boas praças, cumprindo especia- 
lisar o campo da Feira, onde existe uma elc- 
gante fonte. Possue estação telegraphica, 
direcção de correio, mercado semanal às 
quinta feiras, e duas feiras annuaes, uma na 
primeira oitava da paschoa e outra no dia 
3 de maio. i 

O concelho consta de 91 freguezias com 
44:803 hab., numa área de 37:507 hectares. 
Em 1875 pagou de contribuição predial 
24:889 S817 reis e de contribuição industrial 
4:2003658 réis. O numero de predios inscri- 
ptos na matriz é de 12:240 e o rendimento 
collectavel avaliado em 135:6333374 réis. 

Barcellos, povoação do Brazil, na 
provincia do Espirito Santo, na margem di- 
reita do pequeno Rio Preto, atiluentc do 
Jucú, a 78 kilom., aproximadamente, a O. 
da cidade da Victoria. | 

Barcellos, villa e municipio do Bra- 
zil, na provincia do Amazonas, comarca de 
Manáos, na margem direita do Rio Negro, 
a 437 kilom. ONO. da capital da provincia. 
Primitivamente foi edificada junto à foz do 
rio Uenenexi, para residencia de indios, e 
só mais tarde a transferiram para o sitio 
onde actualmente está. Foi, durante muito 
tempo, residencia dos governadores da co- 
marca do Rio Negro. Tem 932 hab. com 179 
fogos. Orago Nossa Senhora da Conceição e 
diocese do Para. 

Barcellos, villa e municipio do Bra- 
zil, na provincia da Bahia, comarca de Ca- 
mamú. Orago Nossa Senhora das Candeias 
e diocese de 8. Salvador. Fica situada ao 
N. da barra do rio de Contas, a 94 kilom. 
S. da cidade de Valença. Tem 1:556 hab. 
livres e 460 escravos. 

Barcelo. Este nome, que foi no seu 
tempo o terror dos Estados Barbarescos, 
pertenceu a um celebre hespanhol que flo- 
resceu no seculo passado, e que havendo 
principiado por simples soldado chegou a 
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occupar o importantissimo posto de tenente- | algodão, nas rendas, nos Coiros, no sabão e | actualmente em Lisboa denominado j ardim 


gencral das forças nuvaes do Seu paiz. nas armas. dos Recreios Whitoyne, € aos que já tive- 
i mos n'outro tempo intitulados Tivoli da Flór 


Em 1792 alcançou elle immarcesciveis | O seu commercio é altamente considera- 
louros na expedição que a Hespanha em- vel, apezar das crises de guerra civil que da Murta, Jardim Mythologico e Floresta 
prchendeu contra Tanger, obrigando O im- | tem devastado esta cidade, e além dos scus Egypcia. 

Barcelona era já cidade importante no 


perador de Marrocos a acecitar quantas productos fabris exporta vinhos tintos ex- À 
tempo dos romanos € pertencia à Hispania 
Tarraconensis ; diz-se ter sido fundada por 


condições lhe foram impostas. | cellentes, agua-ardente, azeite, laranjas, cor 
Amilcar ou Hamilcar Barca, e do appelido 
d'este notavel carthaginez seu fundador, lhe 


Barcelona (Provincia e antigo condado tica, làs, mercurio e chumbo; ca actividade 
provem o nome de Barcino, por que out'rora 


era conhecida. Assim como 20 domínio dos 


de). Constituc este territorio uma das divi- das transacções commerciacs é auxiliada 
soes administrativas de Hespanha; está | pela rêde das vias-ferreas, pelas abundan- 
comprehendido na capitania geral da Cata- tissimas carreiras de vapores, € por nume- 
lunha; é banhado pelo Mediterraneo, e no | rosos estabelecimentos bancarios. 


restante da sua peripheria acha-se incrava- Barcelona, segundo as mais recentes in- carthaginezes succedeu o dominio dos roma- 
do entre as provincias de Gerona, Tarrago- vestigações bibliographicas, parece ter gido | nos, ao d'estes succedeu o dos Godos, dos” 
na e Lerida. a primeira cidade da Hespanha em que 8€ Mouros e dos Francos, tornando-se na edade 


media a capital do principado da Catalunha. 
Sob o dominio dos condes de Barcelona. (V. 
art. seguinte) attingiu esta cidade o apogeu 
do seu poderio e prosperidade commercial. 

Mais tarde na série de eventualidades po- 
liticas por que passou, (eventualidades em 
que avultam especialmente o seu odio inex- 
tinguivel aos Filippes de Castella, a invasão 
franceza no principio d'este seculo, e poste- 
riormente as luctas repetidas que O libera- 
lismo sustentou contra o governo de Ma- 
drid,—episodios em que Barcelona acompa- 
nhou sempre mais ou menos 0 destino de to- 
da a Catalunha em geral), muitas calamida- 
des teve esta cidade que gofirer. 

No anno de 1821 grassou alli uma terrivel 
epidemia de febre amarela, em que houve 
a lamentar a perda de 40:000 hab. 

Informações interessantissimas Cerca de 
Barcelona nos fornece o 8r. Carlos José Cal- 
deira n'umas' Impressões de viagem que pu- 
blicou cm 1855, no 1.º volume da Revista 
Peninsular. 

Barcelona. Banhada pelo Neveri e 
situada na republica de Venezuela, esta ci- 
dade americana tem hoje apenas 5:000 hab., 
porque a insalubridade do seu clima tem 
concorrido muito para à decadencia da sua 
população. , 

Barceloneta. É um: cidade da Cata- 
lunha, que fórma por assim dizer um arra- 
balde maritimo de Barcelona. 

Constitue uma povoação importante com 
cêrca de 14:000 hab. 

Possue excellentes ruas perfeitamente 
alinhadas, grandes estabelecimentos de fun- 
dição de ferro, oficinas de machinas para 
vapores, e varias outras industrias. 

Perto d'alli está a chamada plaza de to- 
ros de Barcelona (uma das maiores de Hes- 
panha) com logar para 10:000 espectado- 
TCs. 

A fundação de Barceloneta data de 1751. 

Barccloneta (Ugone di), dominicano 
piemontez, que n. cerca de 1230. 

Adquiriu grande reputação como préga- 
dor, e chegou & cardeal. 

Compoz varias obras de theologia, cujo 
manuscripto existe na bibliotheca de Vienna. 

Barcelonnette., E uma cidade fran- 
ceza com 2:000 hab. no departamento dos 
Baixos-Alpes, situada na margem direita 
do rio Ubaye; foi fundada cm 1231 pelo 
conde de Provença, Raymundo Berengtf; 
no mesmo sitio em que outr'ora havia ex8- 
tido uma cidade romana. l 

Barcelonnette, que pertencen alternativi- 
mente å Saboya e å França, ficando afma 
definitivamente annexada & este ultimo 
paiz pelo tratado de Utrecht, constitue hoje 
a capital de um arredondamento adminis- 
trativo, que tem o mesmo nome, € que, di- 
vidido em 4 cantòes com 20 communas € 
mais de 16:000 hab., fabrica panos, tecidos 
de seda, e commerceia em gado muaf, lani- 
gero e bovino. 

Barcelonnette., povoação franctza, 
capital de cantão no departamento dos Al- 
tos-Alpes. 


A provincia de Barcelona, cuja capital é | inauguraram trabalhos de typographia, no 
a importante cidade do mesmo nome, pos- | anno de 1468, e não Valencia que até ha 
gue 453:000 hab. e está dividida em 11 par- | pouco se ensoberbecia com a gloria de simi- 
tidos judiciaes. lhante prioridade. Entre 08 tributos que à 
Atravessada pelas ramificações dos Py- typographia barceloneza tem pago å littera- 
reneus, e regada por varios rios (entre os | tura portugueza, merece citar-se a impres- 
uaes avultam especialmente O Llobregat, | são do Eurico do nosso insigne Alexandre 
o Besos, o Segre, € O Tordera), esta provin- Herculano, romance que alli foi traduzido 
cia apresenta nas partes montanhosas aspe- | como sendo uma das obras primas da litte- 
reza de clima; porém nas planicies e nos ratura d'este seculo. 
valles chega o clima por vezes a ser ameno | Barcelona possue ainda varias antiguida- 
e em geral muito salubre. des romanas, e vestigios das carthaginezas, 
Os seus agricultores exploram à creação | apezar do moderno furor de demolição que 
do gado lanigero e das abelhas, e dedicam- lá, como cá, tem feito perder muitas precio- 
se particularmente à cultura dos olivedos e sidades vencrandas dos seculos passados. 
vinhedos que fornecem excellentes produ- | Do periodo mourisco restam apenas umas 
ctos. salas de banhos. 
A industria n'este paiz é activissima, | Entre os monumentos mais dignos de vêr- 
tanto que o grito geral dos bespanhoes par | se, que esta cidade apresenta, cumpre apon- 
y toros € aqui (como de resto em toda a Ca- | tar especialmente : — 1.º a Cathedral, sober- 
talunha) substituido pela divisa de salud y | bissimo edificio no estylo gothico (a sua 
trabajo. primitiva origem data dos primeiros seculos 
Dominado successivamente pelos cartha- do christianismo) ; 2.º a egreja de Santa Ma- 
ginezes, romanos, visigodos, arabes e frav- | ria del Mar, monumento gothico do seculo 
cos, o territorio barcelonez formou desde o | XV; 3.º a egreja de Santa Maria de los 
anno 839 sob os condes de Barcelona uma | Reyes (fundada no seculo x e reconstruida 
soberania independente, cuja capital foi a | no estylo ogival pelos fins do seculo XIV); 
cidade do mesmo nome. 4.º a egreja de S. Just (o mais antigo tem- 
Reunido ao Aragão pela elevação do con- | plo de Barcelona); 5.º a egreja de Santa 
de Raymundo Berenger OU Berenguer ao Catherina; 6.º a egreja de S. Thiago; 1° a 
throno d'este reino em 1137 (V. Aragão), egreja de 5. Miguel; 8.º a Casa de la Dipu- 
conservou todavia mais ou menos à sua | tacion ou Palacio da Audiencia, edificio no 
fórma de governo, instituições e privilegios estylo da Renascença, appensa ao qual se 
particulares até 4 exaltação de Filippe v, admira a capella de S. Jorge em estylo go- 
contra quem os barcelonezes se tinham thico florido ; 9.º a casa consistorial ou paço 
cnergicamente pronunciado. da municipalidade, edificio gothico da se- 
O rei de Hespanha ainda hoje se intitula gunda metade do seculo xiv; 10.º O Palacio 
conde de Barcelona, real, habitação dos primeiros reis godos; 11.º 
Barcelona. É uma das mais impor- |O Real Palacio construido no seculo xv para 
tantes cidades da Hespanha, e sob certos mercado de pannos, € só modernamente af- 
respeitos superior mesmo à Madrid. Consti- | feiçoado para residirem os monarchas quan- 
tue a capital da provincia do seu nome € & do vão a Barcelona; 12.º & Lonja ou casa da 
da capitania geral da Catalunha. Conta mais | Botsa (edificio construido em tempo de Car- 
de 2:000 hab., e está piturescamente situn- | los 111, À custa do corpo de commercio bar- 
da à beira do Mediterraneo, junto 4 foz do | celonez); 13.º & alfandega, situada junto á 
Llobregat. Puerta del Mar. ` 
Barcelona é uma praça fortificadissima,e | Além d'estes cumpre ainda mencionar um 
o seu porto um dos mais frequentados da edificio que constituia para Barcelona uma 
Europa; tem arsenal de marinha importan- verdadeira gloria, mas que infelizmente já 
tissimo, escola de artilheria e de engenha- | não existe: referimo-nos ao Theatro do Ly- 
ria. Séde de um bispo guffraganeo do arce- | ceu, construido em 1845; e celebre por ter 
bispado de Tarragona, ossue seminario | sido dos theatros do seu tempo o que possuia 
theologico, e a sua bibliotheca episcopal | sala mais vasta, superior ainda 4 vastissima 
constitue uma das quatro excellentes livra- | sala do theatro da Scala em Milão; desgra- 
rias publicas que n'aquella cidade existem. | cadamente, porém, foi destruido este sum- 
Quatro archivos possue tambem deveras in- | ptuoso edificio por um incendio que O redu- 
tcressantissimos: © da corôa de Aragão, 0 | ziu & ruinas na noite de 9 de abril de 1861. 
do real patrimonio de Catalunha, o da ca-| Entre 08 edifícios particulares de Barce- 
thedral e o do Ayuntamiento. Os seus esta- | lona, mais notaveis por suas bellezas archi- 
belecimentos, tanto de instrueção como de | tecturães, merecem especialmenre notar-S€ 
beneficencia e utilidade publica, são nume- | à Casa de Gralla, (palacio pertencente hoje 
rosissimos, € © mesmo diremos dus acade- | aos marquezes d'Aytona, o que data do se- 
mias scientificas, litterarias ou artisticas ; à culo x1v), a Casa Dusay (do seculo xvi), € à 
universidade abrange as faculdades de ju- | Casa de Cordonas. 
risprudencia, de medicina e cirurgia e de Entre os jardins publicos distinguem-se a 
pharmacia; O estudo do reino vegetal tem lindissima Rambla (que separa quasi ao meio 
como auxiliar um bello jardim botanico. a cidade velha da nova), e O Passeio dos 
A sua industria fabril é activissima, e pri- | Campos Elysios adornado de estabelecimen- 


ma especialmente nos tecidos de sêda, lã e ltos O passatempos similhantes ao que temos 


BAR 


É banhada pelo Déoule, e tem perto de 
400 hab. 
| Barcelor ou Barcelore. É uma 

cidade da India ingleza, dependente da 
presidencia de Madrasta. Constitue um pe- 
queno porto na costa de Malabar. Exporta 
arroz e pimenta. 

Em tempos foi a capital de um pequeno 
estado independente. 

Barcem, povoação da India portugue- 
za no limite S. da provincia de Bally, 4.º 
divisão, comarca c districto de Salsete, ar- 
cebispado de Goa, Novas Conquistas, 700 
hab. j 

Tambem se chama Barzem. 

Barcena (Afonso), jesuita hespanhol, 
natural de Cordova, que floresceu no seculo 
XVI. 

Foi discipulo do celebre apostolo da Be- 
tica João d' Aquila. 

Não só illustrou o seu nome pelas missões 
a que se dedicou em varias regiões da Ame- 
rica meridional, mas inclusivamente pelas 
importantes obras que escreveu em diver- 
sas linguas para uso c instrucção das tribus 
indianas que visitou, taes como lexicons, 
grammaticas, livros de devoção, ete. 

M. em Cusco, no Peru, em 1598. 

Barcham (João), antiquario e theologo 
inglez, que n. em Exeter cerca de 1572. 

Entre varias obras que deixou avultam 
as que se intitulam Explicação do brazão 
(publicada em 1610 sob o nome supposto 
de João Guillim), e Jeinados de João e Hen- 
rique II (publicada na Historia de Inglaterra 
de =pecd). 

Ficou iuedito um importante Tratado 
acerca de medalhas, que este estudioso an- 
tiquurio escreveu; à sua paixão pela nu- 
mismatica se deve uma excellente collecção 
de medalhas, que existe na universidade de 
Oxford. 

Barcham m. em 1646. 

Barch ewitz (Ernesto Christovão), via- 
jante allemão do seculo xviir, auctor de uma 
obra que publicou sob o seguinte titulo: 
Nova e mais circunstanciada relação de uma 

viagem ás Indias ortentaes. ` 

Barchewitz entrou no serviço da Hollan- 
da e desempenhou o cargo de governador 
da ilha Lethy. 

Barchi (José Maria), italiano natural 
de Mantua, que viveu no seculo xvir e foi o 
confessor da archi-duqueza d'Austria Anna 
Julietta de Gonzaga, princeza de quem Bar- 
chi publicou uma biographia em 1623. 

Barchou de Penhoen (Augusto 
Theodoro Hilario, barão), historiador e pu- 
biicista francez, que n. em Morlaix em 
1%)1. 

Começou por se dedicar á vida militar, e 
era capitão de estado maior por occasião da 
campanha de Argel; mas, quando Luiz Fi- 
lippe subiu ao throno, largou a carreira das 
armas e passou a dedicar-se exclusivamente 
aos seus trabalhos litterarios e philosophi- 
cos, de que já tinha publicado varias reve- 
lações. 

Em 1849 foi eleito membro da assembléa. 
legislativa, onde como catholico e legitimis- 
ta sc associou à maioria reaccionaria, e por 
essa epoca publicou dois folhetos intitula- 
dus: Uma palavra ácerca da situação poli- 
tica e Carta de um membro da maioria aos 
seus constituintes. 

Pelo golpe de estado de 2 de dezembro, 
contra o qual Barchou de Penhoen protes- 
tou, regressou elle novamente à vida priva- 
da, e m. em 1855 deixando varias obras, en- 
tre as quacs avultam as seguintes: Um ou- 
tono à borda do mar (collecção de artigos 
historicos e philosophicos, em que figura 

um Ensaio de uma formula geral da historia 
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lanche); Ensaio de philosophia da historia 

Ns tambem influenciada pelas doutrinas 

e Ballanche); Historia da philosophia al- 
lema desde Leibnitz até Hegel; Recordações 
da expedição d'Africa ; Memorias de um off- 
cial de estado maior na guerra de Argel; 

Guilherme d'Orange e Luiz Filippe; Histo- 
ria da conquista e fundação do imperio in- 
glez na India; e finalmente A India sob o 
dominio dous inglezes. 

Barchou de Penhoem traduziu o Destino 
do homem de Fichte, a Philosophia de Schel- 
ling, e foi um dos primeiros redactores da 
Revista dos Dois Mundos onde publicou tra- 
balhos importantissimos ácerca dos philoso- 
phos allemães. 

Barchusen ou Barckhausen 
o Conrado), medico allemão que n. em 

Iorn, na Westphalia, em 1666. 

Foi professor na universidade de Utrecht, 
e dedicou-se especialmente ao estudo da 
pharmacia e da chymica, ramos em que al- 
cançou para a sciencia importantes desco- 
bertas. 

Entre varios trabalhos, que deixou escri- 
ptos em latim, citam-se os tres seguintes : 
Synopsis pharmaceutica ; Historia medicince; 
Pyrosoplia. 

M. em 1723. 

Barcia (André Gonzalez de), foi um 
litterato hespanhol, que floresceu nos prin- 
cipios do seculo xvii. 

Desempenhou o cargo de auditor no su- 
premo conselho de guerra. 

Nos importantes escriptos, que publicou 
ácerca da historia da Florida e ainda de ou- 
tros paizes da Amcrica, costumava incobrir- 
se sob o pseudonymo de Gabriel de Carde- 
nas. 

Barciat, poeta francez, que floresceu 
no seculo xvi, e cultivou especialmente o 
genero burlesco. 

N'esse genero publicou um poema intitu- 
lado: Guerra de. Enéas na Italia, appro- 

priada à historia do tempo. 

Barcino, cidade do imperio romano na 
Hispania Tarraconensis. 

Corresponde-lhe hoje Barcelona. 

Barcino (Paulo Jeronymo), floresceu 
por meiado do seculo xvi este escriptor 
ecclesiastico italiano, que foi vice-corrector 
dos breves apostolicos, e publicou em latim 
uma obra importantissima intitulada Pra- 
tica da chancellaria apostolica contendo o 
estylo e as formulas empregadas na curia ro- 
MANA. 

Barckhaus (Carlota de), artista fran- 
ceza, que viveu por meiados do seculo xviir, 
e que cultivando o desenho e a gravura dei- 
xou varios trabalhos de phantasia muito ga- 
lantes. 

O -seu appellido em solteira era Wel- 
theim. 

Barclay (Alexandre), litterato escocez, 
que floresceu no seculo xvr, e que brindou a 
litteratura ingleza com varias traducções 
de seu lavor, entre as quaes avulta a Guerra 
de Jugurtha de Sallustio. 

Compoz tambem uma satyra, que intitu- 
lou Navis stultifera ou A embarcação dos 
loucos. Seria d'este titulo que o nosso José 
Daniel Rodrigues da Costa se inspirou para 
baptisar com a denominação de Barco da 
carreira dos tolos uma das suas comicas pro- 
ducções ? 

Alexandre Barclay m. em 1552. 

Barclay (Guilherme), jurisconsulto es- 
cocez, que n. em Aberdeen em 1541. Dou- 
torou-se em Bourges na faculdade de di- 
reito, onde teve por mestres Cujacio, Da- 
neau e Leconte. 

Foi escolhido para reger a cadeira de ju- 
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da humanidade segundo as theorias de Bal-' em Pont-à-Mousson por Carlos 11, duque 
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de Lorena, que o nomeou tambem conse- 
lheiro de estado, mas as intrigas armadas 
pelos jesuitas, por não consentir que seu fi- 
lho vestisse a roupeta da companhia, obri- 
garam-n'o a ir para Inglaterra. 

Apresentando-se ahi na côrte de Jacques I 
offereceram-lhe uma cadeira de professor, 
mas impunham-lhe a condição de renunciar 
à religião catholica; Barclay não acceitou, 
e tornou-a sair de Inglaterra. 

Mais tarde conseguiu uma cadeira de ju- 
risprudencia em Angers, onde grangeou 
creditos de jurisconsulto consummado, sen- 
do as suas prelecções frequentadas por um 
numero espantoso de discipulos e ouvin- 
tes. 


Apezar de catholico, era adverso ás dou- 


trinas do ultramontanismo. 

Durante as guerras da Liga mostrou-se 
partidario da corôa, e lhe prestou mais de 
uma vez o auxilio da sua penna. 

Entre as obras, que este jurisconsulto 
deixou em latim, avultam as seguintes : De 
regno et regali potestate adversus Buchana- 
num, Brutum, Boucherium et reliquos monar- 
chomachos ; Commentarius in tit. Pandecta- 
rum de rebus creditis et de jurejurando ; 
De potestate Pape, an quatenus in princi- 
pes soculares jus et imperium habeat (esta 
foi traduzida em francez). 

M. em 1605. 

Barclay (João), escriptor inglez, que 
n. em 1582. 

Foi filho do jurisconsulto Guilherme Bar- 
clay, e teve por berço Pont-à-Mousson, onde 
seu pac estava então leccionando por con- 
vite de Carlos 111, duque de Lorena. 

João Barclay, depois de se haver illus- 
trado em varias viagens que realisou, foi 
estabelecer-se em Inglaterra, onde escreveu 
um poema icerca da coroação de Jacques 1, 
o que lhe valeu ser graciosamente acolhido 
por este monarcha. 

Dando á luz pouco depois a obra que seu 
pae havia escripto ácerca do poder dos pon- 
tifices (De potestate Pape:), suscitou-se viva 
polemica entre Barclay e os jesuitas che- 
gando estes a accusal-o de hereje; Barclay 
foi a Roma de proposito para se justificar 
de tio calumniosa accusação, e encontrou 
no pontifice Paulo v as mais favoraveis dis- 
posições a seu favor. 

A perseguição que contra elle moviam 
os jesuitas, inspirou-lhe um romance alle- 
gorico e satyrico intitulado Euphormio sive 
satyricon; este e outro romance do mesmo 
genero, intitulsdo Argenis, em que narra 
com elegante originalidade os vicios das 
côrtes (obra tão estimavel que tem sido 
traduzida cm quasi todas as linguas da Eu- 
a constituem as duas composições por 
que Barclay é mais conhecido. 

Publicou tambem a Historia da conspi- 
ração da polvora, e m. em Roina em 
1621. 

Barclay (Roberto), foi um celebre qua- 
ker escocez, que n. em 1648. Teve o berço 
em Edimburgo (ou, segundo alguns em Gor- 
don). Começou a estudar em Paris, onde um 
de seus tios era professor, mas seu pae, per- 
cebendo que em França lhe queriam con- 
verter o filho ao catholicismo, mandou-o re- 
gressar á patria, e ahi seguiu Roberto os es- 
tudos de grego, hebraico e theologia, conse- 
guindo pelo seu talento e pela sua erudição 
tornar-se um dos mais habeis defensores da 
doutrina dos quakers. 

A sua obra principal intitula-se Apologia 
da verdadeira theologia christã, tal como a 
professam e ensinam aquelles a quem por es- 
carneo chamam quakers; n'este livro apre- 
senta Barclay uma imparcialidade e digni- 
dade tal de linguagem, que merece deveras 
o respeito dos homens aaa a com 
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este livro contribuiu elle efficazmente para 
attenuar e derribar o ridiculo, que até então 
pezava sobre a seita dos quakers. Barclay 
escreveu ainda: Cathecismo e protesto de fé, 
approvados pela assembléa geral dos patriar- 
chas, prophetas è apostolos, sob presidencia 
do proprio Jesus Christo. Alem d'isto deixou 
tambem varias Theses theologicas e um Tra- 
tado ácerca do amor universal. Roberto Bar- 
clay foi denunciado pelo arcebispo de Santo 
André como hereje, esteve preso no carcere 
de Aberdeen juntamente: com seu pae e va- 
rios outros quakers, e só conseguiu vêr-se 
solto por empenhos de Izabel, princeza pa- 
latina do Rheno, que tinha por elle grande 
consideração desde que Barclay acompanhá- 
ra Guilherme Penn em digressão pela Hol- 
landa e pela Allemanha. Jacques 11 tambem 
lhe era muito affeiçoado, e d'isto lhe deu 
provas arvorando-lhe em baronia o seu ter- 
ritorio de Ury. Foi lhe tambem ofterecido o 
titulo de governador de Nova-Jersey, honra 
que Barclay declinou. M. em 1690. 

Barclay de Tolly (Miguel, principe). 
Era natural de Livonia, posto que descen- 
dente de familia escocêza desde muito alli 
estabelecida, este celebre general russo, que 
n. em 1755, e que desde a mais tenra edade 
(aos 12 annos, dizem os biographos) encetou 
o seu tirocinio militar. A posição de subal- 
terno, em que por muito tempo se coser- 
vou, não lhe serviu de embaraço para das 
campanhas, em que entrou contra Turcoy, 
suecos e polacos, tirar utilissimos fructos de 
experiencia militar. 

Na batalha de Eylau recebeu um ferimen- 
to no braço dircito, e é d'ahi que data a sua 
nomeação «de tenente general. Depois, em 
1809, a brilhante figura que desempenhou 
n'uma expedição contra os suecos deu causa 
a que o imperador Alexandre o nomcasse 
governador geral da Finlandia e logo em se- 
guida ministro da guerra, cargo que occu- 
pava ainda quando Napoleão invadiu a Rus- 
sia em 1811. No mez de junho d'esse anno 
foi o principe Barclay de Tolly nomeado 
commandante em chefe do exercito russo, e 
foi ahi que clle revelou deveras um talento 
militar verdadeiramente insigne: perceben- 
do que lhe era impossivel arrostar de fren- 
te com o inimigo, tratou de ladear, de con- 
temporisar, de se furtar, de illudir, de fati- 
gar as tropas francezas, de recuar perante 
ellas e de as ir pouco a pouco attrahindo 
atravez d'aquelles climas rigorosissimos, con- 
seguindo assim pela extenuação lenta e de- 
morada o que não conseguiria pela força em 
campo aberto. 

Mas este systema de tactica lento e pau- 
sado, enfadonho sobretudo para os impacien- 
tes, começou a desagradar a quem não esta- 
va iniciado n'aquelle segredo, e à testa dos 
descontentes avultavam as impcratrizes da 
Russia e da Austria:—o resultado d'isto foi 
cahir o principe no desagrado do imperador 
e ser substituido por Koutouzott, sob cujas 
ordens Barclay de Tolly teve a nobre abne- 
gação de se prestar a servir, dando na cele- 
bre batalha de Moskow e na batalha de Bau- 
tzen taes demonstrações de talento, de ca- 
pacidade, e de energia, que dentro em pou- 
co foi novamente re-integrado no comman- 
do supremo (cargo que conservou ate à oc- 
casião de ser o principe de Schwarzenberg 
escolhido para gencralissimo dos exercitos 
combinados). O principe Barclay de Tolly 
continuou sempre a dar provas do talento 
militar que possuia, e uma das suas glorias 
é,a parte que tomou na batalha de Leipzig. 

coragem que revelava, e aos profundos 
conhecimentos que tinha de tactica e de es- 
trategia, juntava elle sentimentos delicadis- 
simos de generosidade para com os vencidos 
como demonstram as sympathicas proclama- 
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ções que fez ás tropas do seu commando, 
quando prestes a atravessar o Rheno se pro- 
punha entrar em França;—n'isto buscáram 
os émulos e os invejosos pretexto para o ac- 
cusarem e calumniarem;—mas d'essas ca- 
lumniosas accusações o desforrou o proprio 
imperador Alexandre elevando-o à dignida- 
de de feld.-marechal, quando os soberanos 
extrangeiros entraram cm Paris, e mais tar- 
de conferindo-lhe o titulo de principe. 

Luiz xvi de França tambem o agraciou 
com v gran-cordio do Merito Militar. Estas 
distincções e sobretudo a voz da propria 
consciencia deviam ser estimulos suflicien- 
tes para Barclay de Tolly olhar com despre- 
so para as intrigas miseraveis dos zoilos, 
que pretendiam ennegrecer-lhe a sua imma- 
culada honradez de militar; mas elle, que 
tão valorosamente sabia arrostar com a mor- 
te nos campos de batalha, não teve a cora- 
gem de ser superior à maledicencia dos ca- 
lumniadores:—sob essa dolorosa impressão 
entrou a sentir-se doente; quando o mal pro- 
gredia, aconselharam-lhe que fosse residir 
para um paiz de clima temperado; ainda che- 
gou a sahir da Russia, mas falleceu no cami- 
nho em 1818 nas proximidades de Juter- 
bogk. 

Por sua morte mandou o imperador Ale- 
xandre erguer-lhe ums estatua numa das 
praças de X. Petersburgo. 

Barco, Ha com este appellido varios 
pintores hespanhoes, entre os quaes avultam 
principalmente os dois seguintes. 

Barco (João Rodrigues Garcia del), pin- 
tor hespanhol, que floresceu no seculo xv. 
Deixou produeções do seu pincel no castel- 
lo do duque d'Alba. 

Barco (Atonso del), foi um pintor hes- 
panhol, que n. em Madrid em 1645. Dedi- 
cou-se especialmente à pintura de paiza- 
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á 
gens, e nos seus quadros deixou provas de 
que sabia alliar com a graciosidade poetica 
a delicadeza e a frescura. M. em 1685. 
Barco. Ha em Portugal muitas povoa- 
ções d'este nome. As principaes são nas 
freguezias de Barrô, Bougado (5. Martinho, 
concelho de Santo Thyrso), Louredo (conce- 
lho de Vieira), Loureiro (concelho de Peso 


da Reus) Paço de Sousa, Soutello (conce- 
lho de Villa Verde) e Victorino das Do- 
nas. 


Barco (S. Claudio), logar e freguezia 
de Portugal, no concelho e comarca de Gui- 
marães, districto e arcebispado de Braga, 
290 hab. 

— (S. Simão), logar e freguezia de Por- 
tugal, no concelho e comarca da Covilhã, 
districto de Castello Branco, bispado da 
Guarda. Dista o logar 20 kilom. da cabeça 
do concelho e fica situado n'uma encosta 
junto ao rio Zezere. Tem um monte com as 
ruinas de um acampamento romano, que se 
diz construido contra as excursões de Vi- 
riato. 

Barcochebas om Barcokhéhba. 
Cognome de um celebre judeu, que seimpu- 
nha como sendo o Messias annunciado por 
Balaam, aproveitando em abono da sua pre- 
tenção as seguintes palavras da prophecia: 
— Nascerá uma estrella de Jacob e levantar- 
se-ha uma vara d'Israel. A estas palavras 
allude ettectivamente o cognome syriaco de 
Barcochebas, que significa filho da estrella. 
Jost na sua historia geral do povo judeu 
conta-nos fundado em documentos importan- 
tes as curiosas peripecias da insurreição po- 
litico-religiosa, que rebentou d'entre os ju- 
deus contra a prepotencia do jugo romano. 
As violencias de Trajano continuadas de- 
pois por Adrianno contribuiram poderosa- 
mente para aggravar a situação. 

O celebre doutor Barakiba conseguiu re- 
voltar toda a Mesopotamia, annunciando aos 
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povos que tinha afinal chegado o reinado do 
verdadeiro Messias personalisado em Barco- 
chebas, e a inssurreição adquiriu tal attitu- 
de que nem as mais crueis medidas de ter- 
ror postas em pratica pelo governo romano 
foram capazes de supplantar, antes contri- 
buiram para lhe augmentar cada vez maia 
as proporções. Quando Barakiba foi por fim 
com outros rabbinos encarcerado, Barcoche- 
bas que exercia sobre os seus correligiona- 
rios uma influencia prodigiosa, já pelo poder 
milagroso que os judeus lhe suppunham, já 
pela corajosa intrepidez que elle effectiva- 
mente apresentava, Barcochebas collocou-se 
então desafirontadamente á testa do mo i- 
mento, e a revolta tornando-se geral assu- 
miu proporções deveras espantosas: segui- 
ram-se luctas encarniçadissimas; a questão 
para os judeus converteu-se em questão na- 
cional; Barcochebas, cujo nome chegou a 
inspirar serios cuidados ao governo de Ro- 
ma, apoderou-se de Jerusalem, e ahi cunhou 
moedas, algumas das quaes se podem hoje 
ver no Museu Britannico de Londres. O go- 
verno romano vendo-se em aperto verdadei- 
ramente critico teve de recorrer ao seu me- 
lhor general Julio Severo, e só esse poude 
afinal pela sua estrategia, lenta e pausada- 
mente, retomando uma por uma as praças 
que estavam em poder dos revoltosos, de- 
bellar com grande custo e grande perda de 
vidas aquella pavorosa insurreição. Barco- 
chebas refugiou-se, como ultimo recurso, na 
cidadella de Bethar ou Betharis, que tinha 
foros de quasi inexpugnavel, e, apezar da 
desproporção que havia entre as forças dos 
sitiantes e as dos sitiados, poude ainda as- 
sim resistir durante 3 annos. Finalmente no 
anno 135 foi Bethar tomada pelos romanos, 
morrendo Barcochebas valentemente no ar- 
dor da refrega. O cognome Barcochetas, co- 
mo fica dito, significa litteralmente filho da 
estrella, mas depois d'este funesto desfecho 
os detractores, que não faltam nunca, £0- 
bretudo quando lhes cae do pedestal algum 
vulto que só na queda se atrevem a apedre- 
jar, converteram-lhe por derisão o nome de 
Barcochebas (que escripto e pronunciado 
mais correctamente deve ler-se J3ar-Cochva) 
pelo de Bar-Coziba (que significa filho da 
mentira). 

Barco do Souto, povoações de Por- 
tugal, nas freguezias de Favões e Rio de 
Moinhos (concelho de Penafiel). 

Barcos (Martim de). Theologo francez, 

ue n. em Bayonna em 1600. Estudou em 

ouvain sob a direcção do celebre Janse- 
nius, a favor de cuja doutrina mais tarde 
entrou em acaloradas disputas publicando 
varios escriptos, entre os quaes tiveram 
maior nomeada os seguintes: Grandeza da 
egreja romana; Tratado da auctoridade de 
S. Pedro e 8. Paulo; Fé, Esperança e Ca- 
ridade ; Exposição da fé da egreja romana 
com respeito á graça e à predestinação. 

Martim de Barcos foi o successor de um 
tio seu na abbadia de Saint-Cyran, e m. em 
1678. 

Barcos (Nossa Senhora da Assumpção), 
villa e freguezia de Portugal, no concelho 
de Taboaço, comarca de Armamar, districto 
de Vizeu, bispado de Lamego, 689 hab. Pro- 
ximo d'esta villa correm os rios Douro, Ta- 
vora e Tedo. É por esta razão muito abun- 
dante em peixe. F 

Barcouco (Nossa Senhora do O), logar 
e freguezia de Portugal, no concelho da 
Mealhada, comarca de Anadia, districto de 
Aveiro, bispado de Coimbra. 1:215 hab. | 

Barcus. Communa franceza com 2:000 
hab. no departamento dos Baixos Pyreneus. 

Bard (Samuel), medico americano, que 
n. em Philadelphia em 1742. Era filho do ci- 
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Foi um clinico de grande reputação : en- 
tre os seus clientes figurava a familia do 
celebre Washington. 

A cidade de Nova-York deve-lhe a fun- 
dação de uma escola de medicina com uma 
bibliotheca publica e um hospital destinado 
ao exercicio pratico dos alumnos. 

Samuel Bard foi tambem um distinctissi- 
mo professor de pathologia e de therapeu- 
tica; entre as obras que escreveu cita-se um 
Tratado de partos. 

M. em 1821. 

Bard (José), litterato francez, que n. 
em Beaune no principio d'este seculo. Estu- 
dou em Lyão. 

Foi membro da sociedade dos Antiquarios 
e de varias outras academias. 

Collaborou em diversos jornaes, escreveu 
iccrea das antiguidades monumentaes da 
Borgonha baseado nos annaes e chronicas 
desta provincia, e compôz muitos contos 
populares relativos a Bourg, a Dijon, a Nuits 
e a Chalon-sur-Saône. 

A sua primeira obra intitula-se Conside- 
raçues para a historia do desenvolvimento 
moral e latterario das nações. 

Depois apresentou-se ao publico como 
poeta, publicando A queda de Argel (poema 
em cinco cantos), O peregrino do seculo XIX 
e uma collecção de poesias que intitulou 
Helancolicas. 

Mais tarde, deu á luz os seguintes livros: 
A Venus de Arles; Um cento de cabeças 
dentro do mesmo barrete; Paizagens e im- 
pressões. 

Entre as suas narrativas de viagem figu- 
ram as seguintes : Diario de um peregrino ; 
Una semana em Londres ; Londres, Hollan- 
da e Belgica; Turin, Genova, Florença e 
Roma; e O departamento do Rhodano. 

Deixou tambem um Manual geral de ar- 
Re sacra, e m. em 21 de outubro de 
Bard. (João). Foi um habilisgimo cirur- 
gião americano, que n. em Burlington (No- 
ra-Jersey) em 1716. Era descendente de fa- 
milia franceza, e adquiriu especialmente 
creditos como operador. M. em 1799. 

Bard. É uma pequena povoação piemon- 
teza, sobranceira ao rio Doria. Adquiriu ce- 
lebridade na expedição que Napoleão Bona- 
parte no principio d'este seeulo realisou 
contra a Italia, atravessando afoitamente os 
pincaros gelados dos Alpes. Bonaparte de- 
pois de haver franqueado o Grande S. Ber- 
nardo, insinuara-se pelo valle d'Aosta, mas 
em certo ponto encontrára um desfiladeiro, 
unco logar de passagem, inaccessivel pe- 
rante a defeza de um forte (o forte de Bard) 
que dominava a povoação do mesmo nome 
$ que estava defendido pelas tropas austria- 
cus. Circumdado por toda a parte de bar- 
rancos terriveis, apertado por montanhas al- 
cantiladissimas, aqui estorvado pelo torve- 
linho das torrentes, acolá embaraçado pe- 
rante os medonhos precipicios d'entorno, 
sem poder levar a melhor d'aquelle reducto 
nespugnavel, que lhe fechava o unico des- 
fladeiro aberto á sua passagem, Bonaparte 
com a sua força de vontade inabalavel atre- 
veu-se a ir procurar milagrosamente atra- 
vez das anfractuosas sinuosidades, que sul- 
cam a montanha de Albaredo, um estreito 
carreiro por entre quebradas escarpas e te- 
merosos despenhadeiros ; — 1:500 supadores 
tratam logo por sua ordem de alargar aquelle 
carreiro fazendo promptamentc as obras de 
arte indispensaveis para que o exercito todo 
possa por aquella, improvisada estrada pas- 
sar são e salvo. À energia do genio militar 
de Napoleão devia a França dentro em pouco 
ver capitular o commandante austriaco do 
forte de Bard, capitulação que se realisou 
em 1 de junho de 1800. O forte, que n'esse 
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anno as tropas francezas arrazaram, foi de- 
pois reconstruido em 1815. 

Bardaji y Azara (Eusebio de), di- 
plomata e ministro hespanhol, que n. em 
Huete em 1765. | 

Occupou o cargo de embaixador em va- 
rias córtes, e foi por mais de uma vez no 
seu paiz ministro dos negocios estrangei- 
ros. 

A sua politica era a do partido conserva- 
dor moderado. , 

Em 1837 recolheu-se á vida privada, e m. 
em 1844. 

Bardalia, povoação de Portugal, na 
freguezia de Palhacana, concelho de Alem- 
quer. 

Bardariotes. Eram assim denomina- 
dos os soldados persas que serviam na 
guarda particular dos imperadores bysanti- 
nos: trajavam de vermelho e usavam bar- 
retes persas bordados de amarello. 

Bardas, viveu no seculo 1x eera cunha- 
do de Theophilo, imperador de Constanti- 
nopla. Quando este morreu, ficou Bardas 
por tutor do principe seu sobrinho (que era 
ainda menor) juntamente com Theoctisto e 
Manuel. Mas a ambição de Bardas inspirou- 
lhe a audacia de aspirar á coróa ; para isso 
tratou de corromper e de enervar o espirito 
do principe, de quem desviou os outros dois 
tutores mandando assassinar um e dester- 
rando o outro, e encarcerou n'um claustro a 
imperatriz Theodora sua irmã com as prin- 
cezas filhas d'esta. i 

A administração de Bardas foi-se de dia 
para dia tornando saliente pelo odioso dos 
crimes que a revestiam; o patriarcha Igna- 
cio, que se atreveu a protestar contra csses 
crimes, foi deposto, encarcerado e substi- 
tuido pelo eunuco Phocio (sobrinho de Bar- 
air o qual pelo seu orgulho e pelas suas 
violencias concorreu para o scisma da egre- 
ja grega, que mais tarde se pronun- 
ciou. 

Bardas teria talvez chegado a realisar as 
suas ambições, se um certo Basilio, que te- 
ve a astucia de captar o agrado do principe 
Miguel, não descobrisse a este os enredos 
com que o seu tutor pretendia esbulhal-o 
da corõa. 

Debalde então Bardas se lançou de joe- 
lhos aos pés do pupillo ; o principe foi inexo- 
ravel, e mandou matar como traidor seu tio 
que foi executado no anno 866 da era 
christã. 

Bardas Phocas, general do imperio 
grego, que floresceu em meiados do se- 
culo x. 

Era sobrinho do imperador Nicephoro 
Phocas, e por morte d'este mandaram-n'o 
desterrado para Amasia, onde tratou de se 
vingar conseguindo sair em breve do des- 
terro e apoderar-se de Cesaréa na Cappa- 
docia; ahi acabou por se fazer proclamar 
imperador; mas, pouco depois, sitiado por 
Bardas Sclero, general de João Zimisces, 
successor de Nicephoro, Bardas Phocas viu- 
se obrigado a submetter-se, e foi encarce- 
rado num mosteiro da ilha de Chio, de on- 
de saiu quando Basilio e Constantino, suc- 
cessores de Zimisces, careceram de um ge- 
neral com que fizessem frente a Bardas 
Sclero, o qual se havia então revoltado ar- 
voraundo-se tambem em imperador. Phocas 
venceu Sclero, e mais tarde as eventualida- 
des proporcionaram-lhe novamente o ensejo 
de tornar a cingir o diadema: n'isto veio 
Selero propôr-lhe a juneção do seu auxilio 
mediante a condição de repartirem entre si o 
soberano poder; Phocas acceitou, mas atrai- 
çoou clero mandando incarceral-o n'uma 
fortaleza. 

Depois Phocas marchou contra Constan- 
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a sentir-se afilicto e doente, e parando à 
sombra de uma arvore para descansar ahi 
falleceu quasi instantaneamente. 

Bardas Sclero, general do imperio 
grego, que viveu na segunda metade do se- 
culo x, e deveu à protecção do imperador 
João Zimisces os altos cargos militares que 
chegou a occupar. 

Entre as suas proezas cita-se a de ter 
com um exercito apenas de 10:000 homens 
resistido a uma invasão de barbaros prove- 
nientes da Russia, da Bulgaria e da Hun- 
gria. 

Depois d'esta façanha coube-lhe ir á Asia 
submctter Bardas Phocas, que se tinha ar- 
vorado em imperador. 

Quando Zimisces morreu, os seus succes- 

sores Basilio e Constantino por intrigas de 
um cunuco tiraram a Sclero o commando 
supremo; então Sclero despeitado revol- 
tou-se e fez-se tambem proclamar impera- 
dor, mas sendo vencido teve de se refugiar 
na córte do califa de Bagdad. 
"Mais tarde foi propôr ao seu antigo ini- 
migo Bardas Phocas auxilial-o mediante a 
convenção de entre si distribuirem a sobe- 
rania, mas Phocas fingindo que acceitava 
aprisionou Sclero (V. artigo antecedente). 
Por morte de Phocas recuperou Sclero a 
liberdade, mas sentindo-se já velho, gasto e 
cançado, preferiu ir então submetter-se ao 
imperador Basilio que o encheu de honra- 
rias e proventos. | 

Bardazano, foi um syrio, que n. em 
Edessa, e que floresceu nos principios do 
seculo m da era christã. . 

Compôz na lingua syriaca uma historia 
da epoca em que viveu, obra citada por 
Moisés de Khoren e por Eusebio de Cesa- 
réa. 

Barde (Joño de la), marquez de Marol- 
les-sur-Seine, escriptor francez e diplomata, 
que n. cerca de 1600. 

Desempenhou durante doze annos o cargo 
de embaixador na Suissa, e depois foi con- 
selheiro de estado. 

João de la Barde subscreveu com o seu 
appellido latinisado Labardæus as obras que 
publicou em latim, que são um livro de con- 
troversia Da Eucharistia, e outro muito elo- 
giado por Bayle em que sob o titulo de His- 
toria do seu tempo o auctor abrange o perio- 
do de 1643 a 1652. 

M. em 1692. 

Bardella (Antonio Haldi, por cognome 
Il), musico italiano, que viveu em Florença 
entre o seculo xv1€0 XVII, 6 que esteve aggre- 
gado à côrte do duque de Toscana. l 

Foi o inventor da theorba, e diz Caccini 
seu contemporaneo m na execução d'es- 
te instrumento era Il Bardella insigne. 

Bardes ou Bardi. Veiu esta Ppa 
de Italia para Portugal no seculo xvi. E seu 
tronco em Portugal Giacomo Bardi, que foi 
viver no Porto. 

Tem por armas em campo de oiro uma 
banda formada de fuzellas de vermelho e 
nm unicornio vermelho tambem trepando 
pelas fuzellas; o timbre é o unicornio nas- 
cente. 

Bardesane, foi um celebre gnostico 
do seculo 1. Era natural da Syria. 

Estudou profundamente as doutrinas do 
Oriente e as du Grecia, e distinguiu-se tanto 
pela sua erudição como pelas suas virtu- 
des. 

resistiu afoita e corajosamente às tenta- 
tivas que o imperador Marco-Aurelio fez 
para o desviar do christianismo. 

Compoz um systema philosophico alta- 
mente poetico: as suas doutrinas, em que 

| Se conserva respeito exterior pelos textos 
biblicos, offerecem todavia frisantes dissi- 


tinopla, mas no caminho começou de repente | dencias das ideas christãs; essas doutrinas, 
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continuadas por seus filhos Harmonio e Ma- 
rino, adquiriram um certo numero de adeptos 
que sob o nome de Bardesanianos ou Bar- 

esanitas constituiram uma seita; esta sei- 
ta, porém, não sobreviveu ao seculo v. 

Bardesane, cujo nome foi durante muito 
tempo uma verdadeira gloria para as egre- 
jas do seu paiz, compoz varios hymnos que 
os Bardesanitas seus partidarios adoptaram 
com enthusiasmo. 

Bardesanianos ou Bardesani- 
tas, partidarios de Bardesane (V. Barde- 
sane). 

Bardet (Pedro), advogado francez, que 
n. em Montagnet em 1591. 

Deixou uma Collecção das sentenças do 
parlamento de Paris, compilação utilissima 
que tem sido varias vezes reimpressa. 

M. em 1685. 

Bardez, provincia continental da In- 
dia portugueza, que faz parte da comarca e 
districto do mesmo nome, arcebispado de 
Goa, Velhas Conquistas. E limitada ao N. 
pelo rio Chaporá, a E. pelo rio Mapuçã e 
pela provincia de Bicholim, a S. pela barra 
da Aguada e a O. pelo mar das Indias. Fór- 
ma uma peninsula com 30 kilom. de exten- 
são, 19 de largura, c 245 kilom. quadrados 
de superficie. 

O territorio d'esta provincia é banhado 
por varios rios e ribeiras, sendo os princi- 
paes o Colluale ou Chapori, que a separa 
de Pernem e vae desaguar no mar entre as 
fortalezas de Morgim e de Chaporá; o rio 
de Sinquerim, que passa em Nerul; o Man- 
dovim, que desagua na barra de Aguada e 
o Setapuça, afluente d'este ultimo. 

Tem esta provincia 40 aldeias e 26 fre- 
guezias. As aldeias e povoações principaes 
são: Aldoná, Arjuna, Arporá, Assagão, As- 
sonorá, Bastorá, Calangute, Camorlim, Can- 
dolim, Cancá, Chaporá, Colluale, Conche- 
lim, Corjuem, Corlim, Guirim, Linhares, 
Marná, Moirá, Nachinolá, Nadorá, Nerul, 
Olaulim, Oxel, Paliem, Panellom, Parrá, Pi- 
lerne, Pirna, Pomburpa, Punola, Reis Ma- 

os, Revorá, Saleigão, Sangoldá, Siolim, 
Sirsaim, Sirulá, Tivim, Ucassaim, Verlá. 

N'esta provincia houve muitos pontos 
fortificados, que estão abandonados hoje por 
terem perdido toda a sua importancia de- 

ois da acquisição das Novas Conquistas. 

ntre outros citaremos o de Colluale, na 
margem esquerda do Chaporá; o da As- 
sumpção de Tivim, entre os rios de Mapu- 
cá e Chaporá; os do Meio de Tivim e Novo 
de Tivim; o de Ambarim; Quitula e Cor- 
juem. 

A principal fortaleza da provincia é hoje 
a da Aguada (V. este nome), e o porto mais 
importante é o de Chapora, na costa do Ma- 
labar, havendo à entrada d'este rio uma 
fortaleza onde está estabelecida a alfande- 
ga. Comtudo, este porto só é frequentado 
por uma embarcação chamada patamarins, 
cujos patrões são muito praticos na entrada 
d'elle. 

A população é de 99:879 hab., sendo 
99:487 asiaticos, 215 europeus e 177 africa- 
nos. Bardez fórma um concelho e tem ca- 
mara composta de cinco vereadores. Tem 
senado creado em 1774, extincto em 1778 e 
restaurado em 1783. Foi encorporada nos 
estados da India portugueza em 1544 por 
cessão do rei de Narsinga, Aced-Khan, e 
confirmada a cedencia por Ibrahim-Khan 
em 1545. 

Bardi (Abbade de), ecclesiastico fran- 
cez, que pertencia a uma familia nobre, a 
quem envergonhou primeiro pela vida liber- 
tina a que se entregou e mais tarde pelo 
odioso dos crimes que praticou. 

Desgostosa da vida desregrada, que o 
abbade de Bardi levava, a sua familia aca- 
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bou por abandonal-o; apenas um de seus 
irmãos, que era magistrado, teve dó do po- 
bre misero, e repetidas vezes lhe acudiu na 
penuria. 

O abbade de Bardi recompensou com o 
fratricidio tal generosidade, assassinando-o 
para o roubar; foi isto em 1786; esteve 
para ser condemnado à morte, mas pela in- 
luencia da classe ecclesiastica foi-lhe com- 
mutada a pena em prisão. 

Em 1792 estava clle no carcere da Force 
em Paris, e m. assassinado por occasião dos 
tumultos da celebre matança de setem- 
bro. 

Bardi (João), jurisconsulto francez, que 
n. em Montpellier em 1409. 

Occupou o cargo de conselheiro no parla- 
mento de Tolosa. 

Quando a assembléa constituinte do seu 
paiz aboliu os parlamentos, João Bardi pro- 
testou contra esse decreto. Sendo preso em 
1793, foi no anno seguinte julgado pelo tri- 
bunal revolucionario e condemnado à morte. 

Bardi (Jeronymo), historiador italiano 
que n. em Florença pelos annos de 1544. 

Foi monge da ordem de S. Bento, e mais 
tarde cura de uma parochia em Veneza. 

A mais importante das suas obras é uma 
Chronologia universal desde Adão até 1581. 

M. em 1595. 

Bardi (Jeronymo), medico e theologo 
italiano, que n. em Rapallo em 1603. 

Exerceu clinica em Roma, e foi distin- 
cto professor de philosophia na universidade 
de Pisa. 

Compoz varias obras, que no seu tempo 
tiveram grande acceitação, e m. cerca de 
1670. 

Bardi (João), era natural de Florença, 
e viveu na segunda metade do seculo xvı, 
este erudito litterato que teve o titulo de 
conde de Vernio e occupou o cargo de 
maestro di camera do papa Urbano vin. 

A musica era a sua paixão favorita, e 
tanto que alguns escriptores italianos attri- 
buem-lhe a invenção do drama lyrico. 

Deixou poesias, comedias, traducções, c 
além d'isso curiosas dissertações ácerca da 
musica entre os antigos. 

Era membro da academia de Crusca. 

Bardi (Pedro de), critico e litterato do 
seculo xvr. Teve por patria Florença. 

Era filho do conde de Vernio, João Bardi, 
a quem succedeu no titulo, e tambem, como 
seu pae, foi membro da Academia de 
Crusca. 

Entre os seus escriptos mereceu espe- 
ciaes applausos um poema burlesco que 
compoz ridicularisando as proezas dos e 
dinos. 

Falleceu cerca de 1600. 

Bardi (Fernando de), litterato florenti- 
no, que viveu no seculo xvir e que grangcou 

randes creditos na côrte do gran-duque de 
oscana. ; 

Era filho do conde Pedro de Bardi, e cul- 
tivou esmeradamente, como seu pae, as bel- 
las-lettras. 

M. em 1680 n'uma edade avançadis- 
sima. |. 

Bardili (João Wendel), escriptor alle- 
mão, que floresceu no seculo xvur. Era na- 
tural EE Reutlingen. 

Viajou extensamente pela Allemanha, pela 
Russia, pela Siberia, e ainda por varios ou- 
tros paizes, e das suas viagens deixou curio- 
sas narrações. 

M. em 1740. 

Bardili (Christovão Godofredo), philo- 
sopho allemão, que n. em 1161, e teve por 
patria o Wurtemberg. i 

Entre varias obras, que deixou, citam-se 
as seguintes: Epocas das principaes idas 
philosophicas; Sophylo ou Moralidade e na- 
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tureza consideradas como fundamentos da 
philosophia; Philosophia pratica geral; Leis 
da associação das idus; Cartas ácerca da 
origem da metaphysica ; e tinalmente o Es- 
boço da logica cxpurgada dos erros com que 
os philusophos e particularmente Kant a tem 
desfigurado (é esta ultima a principal obra 
de Bardili). 

Bardili estabeleceu o seu systema philo- 
sophico tomando a logica para fonte de to- 
dos os conhecimentos humanos; absorvendo 
nella a metaphysica, e assentando coma 
principio supremo de toda a sciencia e de 
toda a philosophia o principio de identidade 
logica ou de contradicção, principio a que 
clle chamou pedra de toque suflicientissima 
para reconhecer a verdade de qualquer pro- 
posição. 

Estas pretenções da logica de Bardili a 
absorverem a metaphysica impondo leis à 
realidade offerecem certa analogia com a 
logica de Hegel. 

Bardili m. em 1808. 

Bardin (Pedro), jurisconsulto francez 
do seculo xv, que n. em Tolosa, e era fi- 
lho de uma familia nobre e antiquis- 
sima. | 

Occupon o cargo de conselheiro no parla- 
mento da sua terra natal, c entre varios cs- 
criptos que compoz, alguns dos quaes se 
perderam, deixou uma obra ácerca da on- 
gem da jurisdicção ecclesiastica e outra 
acerca dos privilegios e immunidades das 
ordens religiosas. 

Bardin (Guilherme), jurisconsulto fran- 
cez do seculo xv, natural de Tolosa, em 
cujo parlamento foi consclheiro, como havia 
sido seu pae Pedro Bardin. 

Ha d'clle uma Chronica do Languedoc. 

Bardin (Pedro), litterato francez, que 
n. em Rouen em 1590. 

Apezar de haver sido membro da acade- 
mia franceza, as producções litterarias que 
deixou são tão mediocres que o não recom- 
mendam à posteridade; mas o que o recom- 
menda altamente é a nobre abnegação do 
seu estimavel caracter, abnegação de que 
Bardin foi victima morrendo affogado em 
1637 “por se haver corajosa e aftoitamente 
lançado á agua no intuito de salvar o seu 
antigo discipulo Humiéres. 

Bardin (João). Pintor francez, que n. 
em Montbard em 1732. 

Foi discipulo de Lagrenée, alcançou em 
Roma o primeiro premio, e entrou para a 
academia de pintura em 1788. Dedicou-se 
especialmente ao genero historico, e os qua- 
dros quedeixou, apezar de se ressentirem da 
decadencia que então se manifestava na es- 
cola franceza, revelam todavia bastante me- 
recimento. 

M. em 1809. 

Bardin (Genoveva). Era filha do pintor 
João Bardin, e dedicou-se com afinco à arte 
de gravura, chegando a conquistar os foros 
de habil artista. Entre os trabalhos que dei- 
xou merecem especial menção as reproduc- 
ções por gravura de duas composições de 
seu pae intituladas Exercicio de Diana e 
Amor guerreiro. 

Bardin (Estevão Alexandre, barão). ge- 
neral francez e escriptor militar, que n. em 
Paris, filho do pintor João Bardin. 

Entrou nas campanhas da revolução e do 
imperio, conquistando foros de official dis- 
tincto. Além de varios artigos cerca de his- 
toria militar, publicou um Diccionario do 
exercito de terra ou indagações historicas 
ácerca da arte militar e usos da guerra entre 
os antigos e os modernos, bem como um ex- 
cellente Manual de infanteria obra que ad- 
quiriu fóros de classica, merecendo ser tra- 
duzida em quasi todas as linguas da Eu- 
ropa. 


- BAR 


M. este escriptor em 1840. 

Bardit. Denominava-se assim o canto 
marcial que os bardos improvisavam e en- 
toavam no campo da batalha para inflam- 
mar A coragem dos guerreiros, canto que os 
belligerantes repetiam em côro estrondoso 
animando-se reciprocamente, 

Burditum lhe chama Tacito quando des- 
creve os costumes dos germanos. 

Entre os ardits mais celcbres apontam- 
se dois como notabilissimos : o do rei Re- 
gner Lodbrog e o composto por Harald o 
Valente ; ambos elles são interessantissimos, 
repletos de enthusiasmo e a 
siasmo repassados de lyrismo. 

Bardo 
genero classico, 
e escripta por Thomaz Gray em estylo pin- 
darico de um lyrismo elevadissimo e de uma 
harmonia admiravel. 

O anctor inspirou-se na tradição que voga 
no paiz de Galles, de que Eduardo 1 d'In- 
glaterra depois de haver ultimado a sua con- 
quista mandara matar todos os bardos quan- 
tos poude apanhar, escapando porém um 
que, indignado por aquella matança geral, 
esperou no vertice de um rochedo que por 
alli passasse o monarcha e a sua comitiva, 
e, depois de lhe exprobar a crucldade do 
seu procedimento e de o amaldiçoar prophe- 
tisando-lhe mil infortunios, acabou por se 
precipitar no Oceano, Gray aproveita este 
assumpto para collocar na bocca do seu he. 
roe palavras verdadeiramente propheticas, 
fazendo-o percorrer a um por um todos os 
infortunios, todos og horrores, todas as ago- 
nias que hão de inluctar os reinados dos 
successores de Eduardo, e termina esta lon- 
ga lista de sinistras prophecias soltando afi- 
nal o bardo um grito de regosijo perante a 
nova raça que tem de subir ao throno com 
Henrique vir, da familia Tudor. 

Bardo (0). Com este titulo redigiram 
Faustino Xuvier de Novaes e Antonio Pi- 
nheiro Caldas um jornal de poesias ineditas 
que obteve, quando appareceu no Porto, 
grande voga, e que foi reproduzido em nova 
edição no anno de 1856. constitulndo um vyo- 
lume de 8.º grande. A introducção escripta 
em quintilhas no genero jocoso é devida ao 
Primeiro dos dois supracitados, o qual alli 
Publicou muitas d'aquellas chistosas compo- 
sições, em que conseguiu chamarem-lhe suc- 
œssor de Nicolau Tolentino. 

Bardon (Miguel Francisco Dandré), 
pintor, gravador, e litterato francez, a quem 
erradamente alguns biographos tem chama- 
do André Bardon. (V. Dandré-Bardon). 

Bardon de Brun o. sacer- 
dote e dramaturgo francez, natural de Li. 
moges, que floresceu entre o seculo xyr eo 
ivu. Publicou uma tragedia de S. Thiago, 

ue faz lembrar na contextura OS mysterios 
o antigo theatro, e que foi representada pe- 
los jesuitas. M. em 1625, 

Bardos. Communa franceza com 2:500 

b. no departamento dos Baixos-Pyreneus. 

Bardos, eram os antigos poetas dos po- 
vos celtas, taes como gaulezes, bretões, ir- 
landezes, escocezes, etc. 

Entre os gaulezes formavam elles uma cor- 
poração hereditaria, e constituiam a tercei- 
ra e ultima ordem da Jerarchia druidica, 
sendo, alem de poetas e musicos, theologos, 
legistas e historiadores. Incumbia-lhes can- 
tar a gloria dos heroes, e incitar o animo dos 
guerreiros marchando na vanguarda dos 
exercitos com uma harpa na mão e vestidos 
de branco. A consideração, que desfructa- 
vam, fazia com que fossem elles os escolhi- 
dos para, como arautos, declararem a guer- 

ta ou, como parlamentarios e embaixadores, 
contractarem a paz. Eram elles quem pres- 
tava as honras funebres aos valentes que 
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succumbiam no campo da batalha. Nos fes- 
tins e nas solemnidades nacionaes a sua pre- 
sença cra indispensavel. () credito, de que 
Bosavam, estava por tal forma enraizado que, 
mesmo depois do druidismoir desapparecen- 
do ante a influencia do christianismo, os 
bardos lograram ainda subsistir algum tem- 
Po, porque os proprios reis e os nobres se 
honravam em conservar has suas residencias 
bardos que lhes canfassem as proczas, tan- 
to mais que eram os bardos então: conside- 
rados como os unicos depositarios tradicio- 
naes das gencalogias de familia. Monarchas 
houve mesmo que encararam como honraria 
o facto de serem admittidos na corporação 
dos bardos, e entre elles se distinguiram no- 
tavelmente pela belleza dos seus inspirados 
cantos o rei Regner Lodbrog e sua esposa 
Aslanga conhecida tambem pelo nome de 
Kraka. Entre os mesteres dos bardos che- 
gou tambem a figurar o de educadores da 
mocidade. 

A Gran-Bretanha foi o paiz em que os 
bardos subsistiram por mais tempo; foi ahi 
que a sua instituição logrou attingir o mais 
completo desenvolvimento; foi ahi que a sua 
poesia adquiriu uma phase de deslumbrante 
brilhantismo nos torneios poeticos (eisted- 
dfords) que pomposamente celebravam. No 
paiz de Galles foi o legislador Howel Dha 
quem no anno 940 lhes fixou os privilegios 
e as immunidades; tudo isso porem acabou 
quando alli entrou em 1284 Eduardo 1, sob 
cujo dominio os bardos sofireram violentas 
perseguições. 

Na Irlanda, onde os privilegios de casta 
lhes haviam feito adquirir uma proponde- 
rancia extraordinaria, os seus cantos patrio- 
ticos excitavam por tal forma á revolta as 
Povoações que, depois de conquistada esta 
ilha Pela'Gran-Bretanha, necessario se tor- 
nou muitas vezes aos monarchas d'este paiz 
recorrer a severos expedientes contra os har- 
dos, os quaes se foram successivamente dis- 
persando c perdendo o caracter de corpora- 
ção. O ultimo representante dos bardos ir- 
landezes foi Turlogh O'Carolan que m. em 
1737, e cujas Pocsias foram traduzidas em in- 
glez por Furlong. 

Depois dos bardos irlandezes é que appa- 
teceram os da Escossia ou Caledonia; foi da 
provincia de Ulster que na segunda metade 
do seculo nr passou para a velha Caledonia, 
Juntamente com a dynastia dos Dalriades, 
aquelle genero de Poczias em que se immor- 
talisaram os nomes de Ossian, de Ovran e 
de Ullin. De um dos derradeiros bardos cs- 
cocezes se conta que, tendo acompanhado 
Montrose å batalha d'Inverlochy, se deixira 
ficar no alto do castello a contemplar lá de 
cima a lucta dos combatentes; quando mais 
tarde Montrose lhe censurou a suac autelo- 
sa abstenção, replicou-lhe o bardo: Se eu 
houvesse tomado Parte no ardor da refrega, 
quem tereis vós para vos cantar a victoria? 

Bardos ou Ossian (Os). E uma 
opera em tres actos, que entrou em scena 
pela primeira vez em Paris em 10 de julho 
de 1804; Deschamps foi quem escreveu o 
poema, e Lesueur a musica, 

scena passa-se na Caledonia ; figuram 
n'esta peça Ossian como protogonista e Ro- 
salma como heroina; a scena mais surpre- 
hendente é aquella em que Ossian vê em 
sonhos desfilarem diante de si todos os he- 
roes da sua raça. O entrecho é espectacu- 
loso. 

A musica apresenta caracter grandioso e 
mesmo certa originalidade, mas a circum- 
stancia de revelar mais tendencias para o 
genero religioso que para o dramatico fez 
com que parte de publico não manifestasse 
enthusiasmo por esta composição. 

Bardos inglezes e criticos eg- 
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cocezes. English bards and scotch re- 

viewers se intitula no original inglez uma 

satyra violentissima que lord Byron publi- 

cou em 1808, especialmente dirigida contra 

os criticos da celebre Revista de Edim- 
rgo. 

Constitue esta satyra uma das primeirag 
producęòões do grande poeta, e foi escripta 
pouco depois de publicadas ag Horas de la- 
ter (Hours of Idleness), sua formosa es- 
treia. 

Aquelle brilhante espirito, não lhe pôde 
soffrer a paciencia ver as suaves emanações 
do seu estro ironicamente atassalhadas pe- 
los redactores da Revista; e o poeta deve- 
ras escandalisado pegou da penna, e vasou 


um natural desforço, que faz lembrar ag 
içò achava o nosso Bocage 
furioso perante a 

do padre José Agostinho de Ma- 
cedo, compoz n'um impeto de enthusiasmo 
febril aquella monumental satyra da Pena 
de talião, verdadeira preciosidade litteraria 


da nossa lingua, á qual 


sacerdote e litterato 
que n. em 1729 nas proximidades 


Foi cura em Rilly-aux.Oies, e publicou 
varias obras, entre as 


tros um pouco travessos, tal é a Historia de 
Lourenço Marcello 
conceitos. 

M. em 1803. 

Bardou (Oscar Francisco), actor fran- 
cez, que n. em Montpellier em 1804, 

Na adolescencia destinavam-n'o para pro- 
curador de causas, e Bardou chegou mesmo 
à praticar no escriptorio de um irmão seu 
que exercia aquella Profissão, mas não lhe 
foi dificil perceber que o não chamavam 
para aquella vida as suas inclinações natu- 
raes, e dedicou-se á carreira 
que sentia vivas tendencias. 

omeçou por se estreiar em recitas par- 
ticulares desempenhando papeis tragicos, 
mas n'estes só Conseguiu provocar a hila- 
ridade dos espectadores; mudou então de 
rumo e foi aggregar-se como segundo-baixo 
a uma companhia lyrica 
ainda ahi o desagrado publico lhe veiu de- 
monstrar não ser aquelle o logar que lhe 
competia. 

Por fim onde lhe estavam reservados 
grandes triumphos foi no vaudeville, e n'esse 
genero foi applaudidissimo primeiramente 
em varios theatros da Provincia e afinal em 

aris. 

M. em Neuilly em 1863. 

Bardozzi (João de), foi um illustre 
sabio da Hungria, que n. cerca de 1738. 

A maior parte da sua vida consagrou-a a 
estudos e investigações ácerca da historia 
do seu paiz, onde desempenhou os cargos 
de director do 8ymnasio de Leutschaw e 
de: conservador da bibliotheca real. 

Entre as obras que escreveu em latim, e 
que são estimadissimas Pelos seus compa- 
triotas, distinguem-se as duas seguintes : 
Animadversiones historico-critico-diplomati. 
co in opus de Insurrectione nobilium e Mol- 
daviensis vel Szepsiensis Indagatio. 

Este erudito Hungaro, a quem se deve 
tambem a continuação da Analecta de Wa- 
gner, m. em 1819. 


Bardsey. É uma Pequenissima ilha no 
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marentin (Carlos Luiz Francisco de), 
funecionario francez, que n. em 1788. Des- 
empenhou entre outros O cargo de chancel- 
ler, e coube-lhe a honra de superintender á 
abertura dos Estadps Geraes, mas, depois da 
tomada da Bastilha, foram-lhe dispensados 
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mar d'Irlanda, junto á costa occidental do | de Londres, que tinha grande influeneia no 
principado de Galles. povo, e que fez parte do parlamento convo- 


Não chega & ter um cento de habitantes, | cado por Cromwell, parlamento em que 


mas é importantissima para a navegação | clle tambem exerceu grande preponderan- 


em consequencia do utilissimo pharol que | cia. 
ossue. A sua importancia como chefe dos popu- 


Rardstown, cidade dos Estados Uni- | lares era tal, que chegou & intimidar o pro- | 0s seus serviços, e tanto elle como os seus 
dos da America, no Kentucky. prio Monk, quando este foi a Londres no collegas, à quem guccedeu o mesmo, fica- 
Constitue a capital do condado de Nel- | intuito de restabelecer a realeza, mas afinal | ram muito mal vistos pelo povo. Barentin 
son, é sede de um bispado catholico, € tem | essa popularidade foi declinando successi- | mesmo chegou a ser denunciado por Mira- 
2:000 hab. vamente a ponto de Barebone morrer na | beau e por Garran de Coulon, mas nO pro- 


Bardua (Carolina), pintora allemã, que | mais completa obscuridade. cesso por que passou no tribunal do Chate- 
floresceu na primeira metade d'este se- Baréges. aldeia franceza no departa- | lêt foi absolvido. Em seguida entendeu que 
culo. mento dos Altos-Pyreneus, notavel pelas |O melhor, que tinha a fazer, cra emigrar, © 
Dedicou-se especialmente ao genero his- | aguas thermaes sulfurosas, que emergem de | só regressou pura o seu paiz no tempo do 
torico e à pintura dos retratos. dez nascentes, € que adquiriram voga desde | Consulado. Luiz xvu nomeou-o chanceller 
A Virgem com o Menino e Santa Cecilia | que em 1675 madame de Maintenon levou honorario. Barentin m. 


em Paris em 1819 
constituem os seus melhores quadros. alli em tratamento o joven duque de deixando em manuscripto uma Refutação 
Falleceu ha poucos annos. Maine. | dos erros, inexactidoes e falsidades da obra 
parduil. E o nome que 08 arabes dio| Baréges é panhada pelo Bastan € fica | que Necker publicou em 179 ácerca da Re- 
a Balduino irmão de Godofredo de Bouillon n'um valle pitoresco entre duas alcantiladas volução Franceza; este manuscripto impri- 
(a quem elles tambem chamam Konde- | montanhas. miu-se em 1844 sob 0 titulo de Memoria au- 
o Baréges e mais dezenove aldeias, que tographa de Barentin, chanceller e quarda 
ara os chronistas musulmanos Balduino | ha n'esse valle, formam um conjuncto de dos sellos, ácerca dos ultimos conselhos de 
ou Barduil é creatura muito mais importan- 60:000 hab. Luiz xvi. 
te que seu irmão Godofredo ou Kondefri, e, Bareilly ou Bareily, cidade fortifi- Barentin de Montchal (visconde 
segundo elles, Barduil, cujo reino abrangia, | cada na India ingleza ; pertence å presiden- Luiz de), general francez, que floresceu en- 
lem e da Palestina, ainda cia de Agra, tem 66:000 hab., e constitue a | tre O seculo passado € O actual. N. em Pa- 
ris em 1737, e era irmão do chanceller Ba- 


além de Jerusa 
varias partes da Syria, atacou O Egypto à capital do districto de Bareilly. 
A sua industria é activissima e consiste rentin. Militou na guerra dos sete annos, foi 


frente de um numeroso exercito e chegou à 
apoderar-se da cidade de r arma, fallecendo | especialmente no fabrico de tapeçarias e oficial da guarda real escoceza, € em 1790 
porém de repente quando se dirigia para bordados. emigrou de França; depois d'i8s0 serviu no 
Arisch; accrescentam mais, que as entra- Entre os seus institutos de ensino abran- exercito de Condé; e mais tarde, quando te- 
nhas de Barduil ficaram enterradas na es-| ge uma escola de medicina analoga 4| ve logar à Restauração, apezar de ser já ve- 
trada entre o Egypto e à Syria n'um sitio | que nós possuimos nã cidade do Funchal. lhissimo, ainda se apresentou à fazer servi- 
que passou à denominar-se Hadjrat al Bar-| Bareilly, districto da India ingleza, | co, mas falleceu pouco depois. Publicou al- 
uil (pedra de Barduil), emquanto © corpo que tem por capital a cidade do mesmo no- | gumas traducções € tambem escriptos ori- 


foi transportado para J erusalem e enterrado | me, € que constitue uma rica provincia en- ginaes. 

no templo que os christãos denominam Egre- | tre O territorio de Oude, o de Nepal, e o marenton. Capital de um cantão fran- 
ia da Resurreição. districto de Delhy. cez no departamento da Mancha; tem 2:8 
Abulfaradj, porém, gustenta que Banluil! Banhado pelo Ganges € alguns de seus hab.; fabrica pannos € commerceia em gä- 


falleceu na cidade de Jerusalem victima de | aftuentes, apresenta um solo fertilissimo | dos e em cercats. 
uma molestia que o atacou na occasião de | que produz assucar, arroz € algodão espe- Barents ou Barentsen (Thierry). 
tomar um banho nọ rio Nilo. cialissimo. N. este pintor hollandez em Amsterdam em 
Bardylis, rei dos illyrios, que flores-| Barek-Mor. Formula de saudação mui- | 1594. tambem conhecido por Bernardo 
ccu no seculo 1v À. C. to usada entre os christãos da Syria, e es- Dirk. Depois de haver estudado na Italia, 
Esteve constantemente em guerra com a | pecialmente applicavel como cumprimento onde teve por mestre € amigo o celebre Ti- 
Macedonia, contra cujos monarchas comba- dirigido aos sacerdotes; traduzida à lettra ciano, regressou para à sua patria. Come- 
teu até á edade de noventa annos, matando | aquella expressão significa — Abençoae-nos, cando por 8€ acreditar altamente nos retra- 
por suas proprias mãos Perdicas LI. Senhor ; corresponde pois ao nosso classico | tos que executou, passeu depois & trabalhos 
Bardylis deixou uma filha, Bircena, com Benedic, Pater, ou ao Jube, Domaine, benedi- | d'outro genero, entre 08 quaes merece espe 
quem casou Pyrrho monarcha do Epiro. cere. cial menção o quadro de Judith; outro tam- 
Bardzinski (João Alan), poeta pola- Barelli (Francisco Luiz), escriptor ita- bem muito notavel, devido aos seus pinceis, 
co, natural do palatinado de Lublin. liano, natural de Nizza, que floresceu entre | era A queda dos anjos rebeldes, mas esse iN- 
N. em 1657; aos dezesete annos orde- | o seculo xvir € O XVIII. felizmente perdeu-se nos tumultos das guer- 
nou-se; aos vinte e cinco doutorou-se na| Professou na ordem dos barnabitas, de | ras religiosas. M. este artista em 1592. 
universidade de Cracovia. cujo fundador publicou a biographia sob o Barère de Vieuzao (Bertrand), foi 
Foi vigario geral de Mazovia, e adquiriu titulo de Vida de Pedro Antonio Maria Za- | um celebre membro da Convenção France- 
grandes creditos como prégador. charias. za, que n. em Tarbes em 1155. Começou por 
Como poeta mostrou O Vida valia, deixan-| Publicou tambem Memorias ácerca da ori- | advogado no parlamento de Tolosa, em cuja 
do varias composições em atim deveras no- | gem da ordem dos barnabitas, seu progresso, cademia de jogos floraes entrou em conse- 
tavcis, assim como preciosas traducções dos | e seus membros illustres. quencia do Elogio de Luiz xu que compoz. 
classicos latinos habilmente vasadas em M. em 1725. Era conselheiro no tribunal de Bigorre, 
versus polacos. | | Barenghi (Joño), foi um astronomo quando foi eleito deputado a08 Estados Ge- 
M. em Varsovia em 1708. italiano do seculo xv11, que publicou em Pa- | raes, de cujos primeiros trábalhos deu con- 


f Baré ou Baret, foi uma celebre via- | ris um livro intitulado Considerações ácerca ta .n'um jornal d'aquelle tempo intitulado 
jante franceza, que n- na Borgonha em | dos duis grandes systemas de Ptolomeu e Co- | Ordem do dia (Point du jour) periodico onde 
Jidl. redominam artigos, cujo estylo secco ests- 


rnico. 
Assim como 0 portuguez Fernão de Ma-| Barennes (Raymundo de), politico e belece um perfeito contraste com os celo- 
galhães foi o primeiro nauta a emprehender jurisconsulto francez, que floresceu no se- | bres relatorios em que Barère se esforçava 
por doirar è colorir artisticamente 85 mais 


uma vigem de circum-navegação, Baré foi a | culo passado. 
primeira do seu sexo que se aftoitou à tal,| Era natural de Bordeus, onde exercia a revolucionarias propostas, circumstancia esta 
profissão de advogado quando em 1790 foi | a que deveu mais tarde chamarem-lhe o Áua- 


seguindo em 1766 Commerson e Bougain- 
ville, e acompanhando-os vestida com tra- 
jos masculinos nas SUAS excursões scientifi- 
cas. 


creonte da guilhotina. 

Barère na Assemblca constituinte, embo- 
ra filiado na esquerda, nunca porém ultra- 
passou os limites da moderação; o que sou- 
be foi mostrar-se partidario de todas a8 TC: 
formas reclamadas pela opinião publica; à 


escolhido para procurador syndico da Gi- 
ronda; tomou tambem assento como depu- 
tado na assembléa legislativa, € mais tarde 
Mais tarde casou com um militar, e d'ahi | figurou egualmente no concelho dos Qui- 
or diante ninguem mais fallou della. nhentos, onde se occupou de questões de 
Commerson, alem de commemorar nos | jurisprudencia. 
geus escriptos o nome d'esta corajosa mu- M. em 1800. liberdade da imprensa, & emancipação dos 
lher eternisou-lh'o pondo & denominação del Barentin. Communit franceza com | negros, & exclusão das grandes florestas do 
Baretia a um genero de arbustos das ilhas | 3:000 hab. no departamento do Sena-Infe- | Estado d'entre 08 bens que tinham de ser 
de França e de Bourbon. rior. A sua industria consiste em fabrico de | vendidos, & erecção de uma estatua & « 
marehbone. Era um celebre surrador | papeis 6 fiações de algodão. Rousseau e & concessão de uma pensão 
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viuva d'este benemerito philosopho, assim 

como à de honras extraordinarias á memo- 

ria de Mirabeau, foram idéas a favor das 
quacs à sua voz se ergueu com enthusiasmo, 

e algumas d'ellas mesmo lhe devem a ini- 

ciativa. 

Mais tarde, na Convenção Nacional, Ba- 
rére deu notaveis provas de imparcialidade, 
inteireza e rigidez de caracter, sobretudo na 
maneira nobre e independente, por que res- 
ponden à deputação da Communa (e Paris, 
quando esta veio intimar à Assembléa que 
tratasse de proceder quanto antes ao julga- 
mento de Luiz xvi. 

A republica (disse Barère que então pre- 
sidia) confiou aos seus representantes o direi- 
to de lhe dar leis e de a livrar tanto da rea- 
lza como da anarchia, tanto dos traidores 
eorcados como dos facciosos mercenarios!... 
A Convenção Nacional não deve contas dos 
us trabalhos, dos seus pensamentos, nem do 
jugamento do traidor Luiz, senão ú propria 
republica. 

No processo de Luiz xvr foi Barére como 
presidente quem fez o interrogatorio do rei, 
e quando se procedeu ao escrutinio votou 
pela morte. 

Mais tarde fez parte da celebre Commis- 
são de salvação publica, trabalhando ahi in- 
fatiravelmente, e redigindo com incrivel fa- 
cilidade um espantoso numero de relatorios 
todos elles escriptos com grande elegancia 
de estylo. 

Quando, porém, rebentou a trovoada que 
fulminou a cabeça de Robespierre com o ce- 
lebre 9 de thermidor, Barère denunciou 
certa indecisão, certo medo, certa cobar- 
dia, e tratou de substituir a imparcia- 
lidade pela contemporisação, cuidando ape- 
nas em observar d'onde sopravam os ventos 
propicios para navegar n'esse rumo. 

Depois de varias peripecias muito com- 
muns n'aquella epocha verdadeiramente anor- 
mal, Barere chegou a estar encarcerado, mas 
conseguiu evadir-se. 

Mais tarde, eleito para o Conselho dos 
Quinhentos, não chegou a occupar ahi o seu 
logar, porque lhe foi annullada a eleição. 

No tempo do consulado e do imperio de- 
dicou-se exclusivamente a trabalhos litte- 
rarios. 

Durante os Cem-Dias chegou a tomar as- 
sento na camara dos Representantes. 

Em 1816 foi exilado como regicida, e pas- 
su a viver na Belgica durante todo o pe- 
riodo da Restauração. 

Em 1832 elegeram-n'o deputado, mas não 
chegou a funccionar por lhe ser annullada a 
eleição. 

Entre as obras de Barère figuram algumas 
contra a Inglaterra, taes são por exemplo os 
artigos que escreveu para o jornal anti-bri- 
tannico The Argus publicado no tempo do 
mus: Tambem collaborou no Jornal de 

“ari. 

Barère deu á luz as seguintes producções: 
Elugios de Montesquieu, Rousseau, Luiz xu, 
d Amboise, e Séguier; Espirito das sessões dos 
Estados Geraes; Opinião ácerca do julga- 
mento de Luiz xvi; Resposta a Dubois Cran- 
cr; Montesquieu pintado perante as su «sobras; 
U pensamento do governo republicano; A li- 
brrdade dos mares gu o governo inglez des- 
mascarado; Carta de um cidadão francez em 
resposta a lord Grenville; Resposta de um re- 
publicano francez ao libello de sir Fr.d'Yver- 
nsis contra o Primeiro Consul; Cartas poli- 
ticas, commerciaes e litterarias ácerca da In- 
dia; Os inglezes no seculo xix; Comportamen- 
to da casa de Bourbon durante a emigração; 
Historia das revoluções de Napoles desde 
1139 até 1806; Espirito de Mad. Necker; As 
epochas da nação franceza e as quatro dy- 
rustias; Theoria da constituição da Gran- 
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Bretanha; e Considerações ácerca da Cama- 
ra dos Pares. 

Verteu tambem do italiano e do inglez 
varias obras tanto scientificas como littera- 
rias, narrações de viagens, poesias, etc., en- 
tre cllas a Vida de Cleopatra por Landy e 
as Bellezas poeticas de Young. 

M. em 15 de janciro de 1841; no anno se- 
Aid publicou Carnot as Memorias de Ba- 
rère. 

Barère (Joio Pedro), funccionario fran- 
cez, que pertencia à mesma familia do cele- 
bre Bertrand Barère. N. em Tarbes em 
17:58. Desempenhou varios cargos judiciaes, 
tomou parte no Conselho dos Quinhentos; 
em 1800 foi nomeado por Bonaparte mem- 
bro da municipalidade de Paris; mais tarde 
occupou o cargo de conselheiro de prefeitu- 
ra; e afinal foi vice-presidente do tribunal 
de primeira instancia em Tarbes. Ignora-se 
a epocha do seu fallecimento. 

Barés. Ribeiro do Brazil, na provincia 
do Amazonas. Desagua na margem direita 
do Solimão, em frente do canal de Uarana- 
pú. Teem o mesmo nome, uns indios do Bra- 
zil, que habitavam as margens do Rio Ne- 
gro, na provincia do Amazonas e que hoje 
estão civilisados. 

Bareste (Eugenio), n. este litterato em 
Paris em 5 de agosto de 1814. Estreiou-se 
aos 20 annos pela Biographia dos homens do 
povo; depois redigiu durante mezes o Jor- 
nal do Aube; em seguida dedicou-se à criti- 
ca artistica no Jornal geral de França, no 
Artista, e na Revista do seculo xix. Em 1840 
fundou o Almanach prophetico, ainda hoje 
existente em França, e sempre muito apre- 
ciado. Em 1841 publicou uma traducção da 
Iliada e da Odysséa illustrada com gravu- 
ras. O primeiro jornal, que appareceu pela 
Revolução de 1348, publicou-o elle; intitu- 
lava-se Republica, e saiu o primeiro nume- 
ro na propria tarde de 24 de feverciro d'a- 
quelle anno; este jornal cuja feição foi sem- 
pre constitucional, durou até ao celebre gol- 
pe d'estado de 2 de dezembro, epocha em 
que foi supprimido. Bareste em seguida a 
isto trocou a vida jornalistica pelas especu- 
lações industriaes, e, depois de haver n'estas 
concentrado toda a sua intelligencia e acti- 
vidade, m. em Paris em 3 de junho de 
1861. 

Baret o, Jurisconsulto francez, que 
n. em 1511 em Tours, onde exerceu o cargo 
de conselheiro do tribunal presidial. Deixou 
duas obras ácercea das leis e costumes da 
sua provincia natal. 

Baret PR foi neto do jurisconsul- 
to francez João Baret, e floresceu no seculo 
xvi. Desempenhou o cargo de mordomo da 
casa real em França, e publicou um livro 
intitulado Perfeito conhecimento dos cavallos 
e suas doenças, obra que revela bastante me- 
recimento em relação á cpoca em que foi es- 
cripta. 

Baret (Nicolau). Politico e publicista 
francez, que floresceu no seculo passado. 

Era natural de Boulogne-sur-mer. 

Estreiou-se na carreira das lettras por uns 
versos que dedicou an arcebispo de Malines, 
e por um opusculo ácerca da maçonaria. Em 
1785 fundou o Correio do Escalda, jornal 
afamado que mais tarde se transformou no 
Correio Belga. 

Depois collaborou nas Ephemerides da hu- 
manidade e nos Ánnaes da monarchia. Por 
occasião de Dumouriez se internar no terri- 
torio belga, Baret tomou parte activa no mo- 
vimento revolucionario e foi presidente do 
club dos jacobinos em Bruxellas. 

Em seguida foi membro da commissão de 
segurança geral, depois accusador publico 
em Antuerpia, e finalmente membro do con- 
selho dos antigos. Desempenhou ainda va- 
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rias missões politicas, e m. em Valenciennes 
em 1799. 

Baret (J.) Mathematico francez que flo- 
resceu entre o seculo passado e o actual. Foi 
professor na escola central de Nantes, e dei- 
xou as seguintes obras: Memoria ácerca das 
duas trigonometrias; Resolução dos proble- 
mas da astronomia nautica; e Calculo das 
longitudes maritimas. M. em 1814. 

Baret de la Galanderie (Jacques). 
Litterato e magistrado francez, que n. em 
Tours em 1579. Publicou um curioso livro, 
que tem no original o seguinte estravagante 
titulo: Le chant du coq françois au roy, ou 
sont rapportées les prophéties d'un hermite 
allemand ; n'este livro aconselha-se a Luiz 
XIII à guerra contra os turcos e annunciam- 
se umas suppostas revelações com respeito 
ao triumpho da egreja catholica sobre o pro- 
testantismo. 

M. este escriptor cêrca de 1650. 

Baretoun (Al). E uma cidade africa- 
na, banhada pelo Mediterraneo, nos confins 
do territorio de Barca; corresponde à antiga 
Parctonium dos romanos; apresenta ainda 
hoje algumas ruinas interessantes. 

Baretti (José). Litterato e pocta italia- 
no, que n. em Turin em 1716. Debalde a fa- 
milia o quiz applicar á carreira do foro ; Ba- 
retti que se não sentia com disposições para 
o estudo da jurisprudencia, preferiu procu- 
rar uma collocação no escriptorio de um ne- 
gociante; foi depois d'isso que travou rela- 
ções com o poeta Cantoni, e d'ahi se lhe ori- 
ginou o gosto pelo cultivo da litteratura. 
Annos mais tarde dedicou-se ao magisterio, 
inaugurando um curso de lingua italiana, 
primeiro na sua patria e depois em Ingla- 
terra. 5 

Deixou varias obras, umas escriptas em 
italiano e outras em inglez; n'esta ultima 
lingua publicou um trabalho que nos diz res- 
peito, e que se intitula: Viagens por Ingla- 
terra, Portugal, Hespanha e França. Ainda 
escreveu em inglez as seguintes: Informa- 
ção ácerca dos usos e costumes da Italia ; In- 
troducção às linguas mais uteis da Europa 
com trechos selectos extrahidos dos mais cele- 
bres auctores inglezes, francezes, italianos e 
hespanhoes; Pamphletos ; e Projecto para or- 
gani:ar em Londres uma opera de um gosto 
novissimo. 

Em italiano compoz um volume de Poe- 
sias, um divertimento dramatico intitulado 
Phaetonte nas margens do Pó, e traduziu as 
melhores producções dramaticas de Corneille 
e os Amores de Ovidio. 

Deixou tambem um Diccionario das lin- 
Br italiana e ingleza, e m. em Londres em 
1789. 

Bareuille, Foi uma artista franceza 
que se dedicou á gravura, e que floresceu no 
seculo xvrir. Trabalhou em Paris e deixou, 
entre outros, os dois seguintes trabalhos (re- 
producções de Angelica Kauffmann) : Leo- 
nor sugando a ferida de Eduardo 1 d'Ingla- 
terra; e Isabel Grey pedindo a Eduardo 1v, 
a restituição dos bens de seu esposo. 

Bareuth ou Bareith (Frederica So- 
phia Guilhermina de). N. esta princeza em 
Postdam no anno de 1709. Foi filha de Fre- 
derico Guilherme da Prussia, que a tratava 
com verdadeira brutalidade, como ella pro- 
pria confessa nas Memorias que em francez 
escreveu, e que por sua morte foram publi- 
cadas, tendo sido depois re-impressas em 
varias edições. Como contraste, porém, aos 
maus tratos com que o pae torturou a infan- 
cia e a adolescencia da filha, e em compen- 
sação, Frederico 11 tinha pela. irmã uma 
extraordinaria affeição, chegando ao ponto 
de a consultar em muitos assumptos. À 

rinceza Frederica indemnisava-se da bruta- 
lidade paterna buscando consolo na convi- 
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Povoação de Portugal, no 
freguezia de Ca- 
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em que desde 08 mais ten- 
profusão de conheci- 
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„encia dos livros, 
ros annos adquiriu tal 
mentos, que chegou a despertar o pasmo de 
Voltaire. Casou em 1731 com o filho do mar- 
grave de Barenth, e d'este consorcio lhe pro- 
veio o titulo do respectivo margraviato. M. 
esta princeza em 1798 no proprio dia, em 
ue seu irmão Frederico 1 perdeu a batalha 
de Hochkirchen; a pedido d'este monarcha 
escreveu Voltaire uma elegia em commemo- 
ração da illustre defunta. 
Barezzi ou Barezzo. Sabio italiano, 
que n. em Cremona € 


Bargancão. 
concelho de Cantanhede, 
dima. 

Barges. Povoação de Portugal, no con- 
celho de Villa Verde, freguezia de Aboim 
da Nobrega. 


Bargas (A. Fo), foi um pintor belga, 
ue n. em Bruxellas, e floresceu no princi- 
pio do seculo passado. 

Os seus quadros, 
por varios museus, 
mente paizagens, feiras, 
tres. 

Bargas (Marcos), gravador francez, que 
n. em Tolosa cerca de 1659. 

Os trabalhos, que deixou, consistem prin- 
cipalmente em reprodueções de quadros da 
escola hollandeza. 

Barge ou Bargas cidade italiana com 
4:000 hab, no Picmonte, banhada pelo 
Grandon ; a sua industria consiste especial- 
mente em fabrico de armas € exploração de 
ardosias. 

Bargedé (Nicolau), litterato francez 
natural de Vezelay, que floresceu no se- 
culo XVI. 

Depois de haver seguido o curso de ju- 
risprudencia, exerceu durante algum tempo 
a advocacia, e por fim foi presidente do tri 
bunal presidial de Auxerre. 

Deixou varias composições poeticas, em 
que predominam tendencias melancholicas 
e constantes allusões às miserias da huma- 
nidade. 

O primogenito da terra, Ainda menos do 
que nada, Odes penitentes, e Sentença dos 
tres espiritos no passamento do principe Clau- 
dio de Lorena duque de Guise, eis os titulos 
das suas principaes produeções. 


que andam dispersos 
representam especial- 
e festas campes- 
Horesceu na primeira 
metade do seculo XVII. Estabeleceu-se em 
Veneza, e deixou algumas obras de assum- 
ptos historicos € litterarios, assim como tra- 
ducções do hespanhol. 

Foi tambem editor, e as edições que pu- 
blicou merecem a estima dos entendedores. 
Seu filho Francisco foi vigario geral do bis- 
po de Torcello, e deixou publicadas varias 
obras theologicas e€ lexicographicas. 

Barfknecht (Christovào). Foi um theo- 
logo allemäo, que n. em 1657. Entre varias 
obras que deixou, cita-se O Orador Classico 
publicado em Berlin. 

M. em 1739. 

Barfleur., Darofiuctum é o seu nome la- 
tino. Na edade media foi uma cidade impor- 
tantissima, em cujo porto Guilherme o Con- 
quistador reuniu a sua esquadra, quando se 
propoz ir assenhorear-se da Inglaterra. 

Hoje constitue uma simples villa da Fran- 
ça com 1:300 hab. no departamento da Man- 
cha; commerceia em madciras, legumes € 
cidra; o seu porto que tem um excellente 
pharol, é muito frequentado por banhistas e 
possue varios estalciros de construcção. 

parfus (João Alberto, conde de). N. 


este general prussiano em 1631. Bargemont, aldeia franceza no de- 
Entrou na campanha do Rheno em 1688 ; | partamento de Var, que deu o berço à Mo- 
no anno seguinte commandou 0 reforço en- | reri. 


Tem a particularidade de estar fundada 
sobre os alicerces de uma antiga cidade ro- 
mana, cujos vestigios se revelam abundan- 
temente nas escavações, que alli se fazem, 
pelo descobrimento de medalhas, urnas cl- 
nerarias e varias outras antiguidades. 

pargeton (Daniel), jurisconsulto e pu- 
blicista francez, que n. em Uzès cerca de 
1678, e que desempenhou as funcções de 
advogado no parlamento de Paris. 

Suspeito de cumplicidade na conspiração 
de Cellamare, esteve durante algum tempo 
encarcerado na Bastilha, mas foi afinal sol- 
to por se lhe reconhecer a innocencia. 

Quando o superintendente das finanças 
Machault intentou obrigar O clero a contri- 
buir para os encargos geraes da sociedade, 
foi Bargeton o encarregado de esclarecer a 
opinião publica neste ponto escrevendo um 
trabalho altamente judicioso € profundo, 
cuja primeira edição foi supprimida por in- 
fluencias clericaes, mas que produziu no pu- 
blico impressão tão viva, 
mesmo anno reimpresso em 

Bargenton m. em 1757. 

Barginet (Alexandre 
francez, que n. 


do duque de Lorena; em 
1691 coube-lhe egual encargo na Hungria 
contra os turcos. Perseguido por intrigas 
palacianas siiu do serviço militar em 1699, 
e m. em 1704. 

parga. V. Barge. 

margagli (Celso). Floresceu este juris- 
consulto italiano na segunda metade do se- 
culo xvi. Escreveu um livro, que lhe gran- 
geou bons creditos, intitulado Commentarius 
de dolo malo. 

Bargagli (Jeronymo). Jurisconsulto € 
litterato italiano, que floresceu no seculo XVI. 
Era irmão do jurisconsulto Celso Bargagli. 
Em Genova desempenhou o cargo de audi- 
tor; em Sienna professou direito civil e exer- 
ceu advocacia. Foi membro da academia dos 
Jntronati n'esta ultima cidade. Entre as suas 
producções litterarias figura uma comedia 
em prosa intitulada Pellegrina que se pu- 
blicou depois de haver sido representada em 
Veneza por occasião das festas nupciaes de 
Fernando de Medicis. M. em 1586. 

Bargagli (Scipiào). Foi um distincto 
escriptor italiano, que floresceu entre O 8€- 
culo xvr e o xvni. Leve por irmãos os juris- 
consultos Celso e Jeronymo Bargagli. Go- 
sou de grandes creditos perante 0 imperador 
Rodolpho 11, que lhe conferiu os titulos de 
cavalleiro e conde palatino. Foi membro das 
academias dos Intronati e dos Accesi de Sien- 
na, e n'esta ultima recitou um discurso inti- 
tulado Oração laudatoria das academias; 
além d'esta, deixou as composições seguin- 
tes: Discurso por morte de monsenhor Ale- 
vandre Piccolomini ; As empresas ; O reverso 
das medalhas; e finalmente uma obra que 
tem o seguinte titulo deveras curioso : Os 
passatempos entre damas e cavalheiros de- 

„em consistir em jogos honestos e divertidos, 
leitura de novellas e execução de cantatas. 

M. este escriptor em 1612. 


- viado em auxilio 


Amsterdam. 


bonapartistas, € 
titulado Historia veridica de Tehen- 
mandarim lettrado, pri 
rito do imperadar 
d'este pamphleto, que 
nos do que uma allusão 
Decazes e aos seus 


mil francos). Deixou 


dições do Delphinado, e entre 


que foi nesse 


Pedro), litterato 
em Grenoble em 1797. Col- 
jaborou assiduamente nos jornães politicos, 
revelando ardente enthusiasmo pelas ideas 
escreveu um pamphleto in- 
Tcheouli, 
meiro ministro e faro- 
Tien-hi (a publicação 
é nem mais nem me- 
frisante no ministro 
collegas, rendeu-lhe 
quinze mezes de prisão e uma multa de trez 
tambem algumas com: 
posições theatraes e umi Historia do governo 
feudal. Barginet era muito versado nas tra- 
as producções 
que a esse respeito publicou, distingue-se 
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um interessante romance intitulado O re 
das montanhas. Attribuem-lhe tambem mui- 
tos dos prefacios que Carlos Nodier subscre- 
yeu com o seu nomne (especulação de edito- 
res!). Barginet m. em 1843. 

Bargo. Povoação de Portugal, no con- 
celho de Ponte de Lima, freguezia de La- 
bruja. Ha outra, no concelho da Feira, fre- 
guczia de Souguedo. , 

Bargouzinsk. E uma 
«ia Asiatica, banhada pelo 
fuente do Baikal. Constitue à capital d'um 
districto que tem a mesma denominação. 
Existem nas suas cercanias varias nascen- 
tes thermaes, assim como alguns lagos de 
agua sulgada muito. abundantes em saes CA- 
tharticos. 

Barham 
glez, que n. em Cantorbery em 
dou primeiramente na escola de S. Paulo, e 
depois em Oxford, onde se graduou. Colla- 
borou assiduamente na Revista de Edimbur- 
go, Blackwood Magazine e outros periodicos; 
foi leitor de theologia em S. Paulo de Lon- 
dres; contribuiu com varios artigos para o 
Diccionario biographico de Gorton; e pu- 
blicou as Lendas d Iugoldsby e um romance 
intitulado Meu primo Nicolau. Barham é 
mais geralmente conhecido pelo pseudonymo 
litterario que adoptou de Thomaz Ingotdsby. 
M. em Londres em 1845. 

Bari, praça forte da Italia meridional 
com 21:500 hab. E capital da provincia do 
mesmo nome. Tem no Adriatico um porto 
muito entulhado com arcias. Constitue séde 
de arcebispado, e possue varios institutos 
scientificos e litterarios. Fabrica vidros, 83- 
bão, e tecidos de diversas qualidades. Ex- 
porta em grande quantidade o celebre Licor 
cstomachico de Santa Escolastica. Entre as 
guas glorias conta & de haver dado o berço & 
Piccini. Corresponde ao Barium dos Roma- 
nos. 

Bari (Provincia ou territorio de). Está 
situada å beira do Adriatico entre a Capita- 
nata, à Basilicata e a terra d'Otranto; tem 
solo fertil, apesar de ser apenas banhado 
pelo Ofanto; produz vinhos, fructas e gados; 
possue marinhas de sal; o seu clima é sau- 
davel apesar de quente; a sna população é 
de 545:000 hab. Tem por capital a cidade 
do mesmo nome. 

sariá, rio do Brazil, na provincia do 
Amazonas, que liga a margen direita do 
Umarinani com a margem esquerda do Ba- 
cimony. estabelecendo assim a communica- 
ção do Cauabury com O Urenoco pelo Caci- 
quiary, € unindo finalmente o Amazonas 0 
Úrcnoco. : 

Baridunum. cidade da antiga Dalma- 
cia; corresponde-lhe hoje Vertica. 

Barier (Francisco Julião). Foi um esi- 
mio gravador de pedras finas, que n. CM Pa- 
ris em 1680. À sua extraordinaria pericia 
neste genero de trabalhos, revelou-a em 

grande quantidade de composições que dei- 
+ou de extrema perfeição, representando re- 
tratos, animaes € varios outros assumptos: 
alguns dos seus trabalhos são de dimensies 
microscopicas. Barier foi gravador da casi 
real de França, e m. em Paris em 1746. 

Bariffe (Guilherme). Foi um escriptor 
militar de Inglaterra,. que floresceu no 8t- 
culo 17.º e que escreveu um livro intitulado 
Disciplina do exercito, reimpresso por Varias 
vezes. 

Barile (João), artista florentino do 86- 
eulo 16.º Foi pintor e esculptor, mas distin- 
guiu-se particularmente na esculptura em 
madeira, e n'este genero executou excellen- 
tes trabalhos nas portas e tectos do Vaticano 
segundo os desenhos de Raphael. Deu liçve 
a André del Sarto. 

Barile, cidade da Italia meridional, Ná 


cidade da Rus- 
Bargouzine af- 


(Ricardo Harris) escriptor in- 
1785. Estu- 


BAR 


Basilicata, com 4:000 hab. Foi colonia dos 


Gregos do Baixo Imperio. 


Barili (Antonio di Neri), esculptor e ar- 
chitecto italiano, que floresceu entre o se- 
culo 15.º e o 16.º Na cathedral de Sienna ha 
ncas esculpturas em madeira elegantemente 


executadas por este artista. 


Barilis (Bernardo). Jurisconsulto fran- 


cez, que floresccu no seculo xvir. 


Deixou uma obra notavel em relação ao 
tempo em que escreveu, intitulada De po- 


testate legis municipalis in advenas. 


Baritlére. Publicista francez, que flo- 


resceu no seculo xvir. Deu à estampa um li- 


vro muito interessante ácerca da navegação 


tuvial no seu paiz. 


Barkblt (Luiz). Foi um celebre cantor 
italiano que n. entre 1764 e 1767; Modena 


e Napoles disputam entre si à gloria de lhe 
haver dado o berço. 

Depois de cantar muitos annos nos thea- 
tros d'Italia, foi em 1805 para Paris, onde 
adquiriu grande aura pela possante voz de 
baixo que possuia, revelando especial dispo. 
sição para os papeis burlescos, taes como o 
de conde Cosmopoli na Locandiera de Fari- 
nelli, o de Bellarosa nos Virtuosi amtulanti 
e o de Oronzo no Matrimonio secreto. Fez-se 
tambem empresario, e n'essa especulação 
perdeu muito dinheiro : isto junto com a ge- 
nerosidade e R hrs que o caracterisa- 
vam, fez com que fallecesse tão pobre, ape- 
zar do muito que trabalhou, que foi mister 
uma subscripção dos seus amigos para se 
lhe fazer o enterro. Os seus ultimos annos 
foram assás tristissimos : às perdas pecunia- 
nas accresceu a perda da esposa e dos filhos 
que atfectuosamente estremecia ; por fim fra- 
eturou uma perna, e quando convalescia 
deste desastre sobreveiu-lhe uma apoplexia 
fulminante que o prostrou. 

M. em Paris em 1824. 

Barilli (Maria Anna). Cantora que n. 
em Dresde em 1780 e foi filha do bolonhez 
Bondini, empresario de um theatro lyrico 
em Praga, o qual perdendo ahi n'um incen- 
dio todos os seus haveres morreu pouco de- 
pois deixando a pobre creança aos 10 annos 
na orphandade e na miseria. Teve porém a 
felicidade de grangear a protecção de San- 
torini que aproveitando as disposições musi- 
caes de Maria Anna se prestou a dar-lhe li- 
ços preparando-lhe pelos seus conselhos 
uma brilhante carreira. Casou com o cantor 
Luiz Barilli,e com elle se apresentou em Pa- 
ns conquistando grandes applausos, e distin- 
guindo-se pela perfeição do canto, pureza de 

voz, e rigor de intonação. No papel de Clo- 

rinda dos Gemeos de Guglielmi, na Giselda 
de Paer, e ultimamente na Dama de genio 
coluvel de Portogallo, Maria Barilli desper- 
tou enthusiasmo delirante. Mas as suas vir- 
tudes como esposa ainda sobrepujavam o seu 
merecimento como artista. Quando viu seu 
marido arruinado pelas especulações em que 
entrara, quiz coadjuval-o apezar de doente; 
ainda representou tres noites brilhantemen- 
te, mas á terceira recita caiu prostrada por 

uma febre maligna que em poucos dias a 

matou. 

M. em Paris em 1813, 

Bariton (João). E conhecido tambem 
por João Bourdel. Foi um historiador fran- 
cez, natural de Issoire, que floresceu no se- 
culo xyr. Começou por secretario do chan- 
celler Duprat e chegou a secretario do rei. 
Deixou uma historia do seu paiz, que abran- 
ge o periodo de 1515 a 1520, obra que ficou 
em manuscripto n'uma das bibliothecas de 
Parts, e que encerra varios documentos di- 
Pplomaticos deveras importantes. . 

M. em 1553. 


Bartiton (Henrique de). Prelado fran- 
cez, que n. em Auvergne em 1639. Foi bispo 
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de Luçon, em cuja diocese fundou varios 
institutos de caridade. Entre os escriptos 
que deixou, nota-se os Estatutos synodaes 
de Luçon e as Ordenações synodacs. 

M. em 1699. 

Baring (Everardo). Sabio allemão, que 
n. em Lubeck em 1608. Começou pela car- 
reira militar; depois é que se dedicou à do 
magisterio occupando o cargo de reitor no 
gymnasio de Hanover. Entre os trabalhos 
que deixou, figuram umas annotações úcerca 
de Homero em que revela grande erudição. 

M. em 1659. 

Baring (Daniel Everardo). Historiador 
allemão, que n. em Hildesheim em 1690. Oc- 
cupou em Hanover o cargo de tice-biblio- 
thecario regio, e adquiriu bons creditos pe- 
los seus escriptos sobre historia da diploma. 
cia, especialmente pela Clavis diplomatica 
specimina veterum scripturarum tradens. 

M. em 1753. 

Baring (João), foi um pastor lutherano 
do seculo passado, que, depois de haver exer- 
cido durante algum tempo em Bremen, sua 
patria, as funcções sacerdotaces, emigrou 
para Excter onde se estabeleceu com um pe- 
queno ramo de commercio. D'elle descende 
a celebre familia de politicos e financeiros 
que hoje existe em Londres. 

Baring (Francisco), foi filho de João 
Baring, e n. em 1740. Na patria adoptiva de 
seu pae (Inglaterra) occupou o cargo de 


membro da commissãq directora da Compa- 
nhia das Indias. 


M. em 1810. 
Baring (Alexandre), financeiro e diplo- 


mata inglez, filho de Francisco Baring. N. 
em 1773, e de verdes annos começou a de- 
dicar-se afincadamente aos estudos financei- 
ros e industriaes. Foi elle que em 1819 nego- 
ciou no congresso de Aix-la-Chapelle o gran- 
de emprestimo francez. Em 1834 desempe- 
nhou o cargo de director da moeda. 


No anno seguinte foi elevado ao pariato 


com o titulo de barão Ashburton. Em 1842 
coube-lhe a gloria de terminar com muita 
felicidade o conflicto, que tinha surgido en- 


tre os Estados Unidos e a Inglaterra. M. em 
1848. 


Baris. Cidade da antiga Pisidia; corres- 


ponde-lhe actualmente Istarteh. 


Baris. Nome de um palacio começado 


por Hircan na montanha do templo em Je- 


rusalem, e terminado depois por Herodes 
que fez d'elle a fortaleza Antonia. 

Baris. Povos africanos do Alto Nilo, 
que oceupam o valle do chamado Bahr-Fl- 


Abiad ou Nilo Branco; são de côr negra, tem 


residencias fixas, e vivem principalmente 


dos productos do solo,, que é n'este ponto 


mui fertil e arborisado. E no territorio dos 
Baris que está situada (rondokoro. 

Barisani (José), medico allemão, que 
n. em Salzburgo em 1756. Publicou alguns 
escriptos cerca da sciencia que professava, 
e m. em 1787. 

Barisani (Segismundo), medico alle- 
mão, que n. em 1758. Era irmão de José Ba- 
risani. Foi physico-mor do hospital de Vien- 
na, e m. em 1787. 

Barisano (Francisco Domingos), me- 
dico e philosopho italiano, natural de Alba. 
Floresceu na segunda metade do seculo xvi 
e estabeleceu-se em Turin, onde publicou 
uma obra intitulada Tractatus de Thermis 
Valderianis. 

Borison, era um nobre de Pisa, que 
chegou a ser rei titular da Sardenha. Des- 
cendia da familia dos Sardi, uma das que no 
seculo xr tinham tomado aos sarracenos e 
dividido entre si a Sardenha. Barison em 
1164 alcançou de Frederico Barbaroxa aquel- 
le titulo mediante um tributo de 4:000 mar- 
cos de prata, que os genovezes lhe empres- 
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taram assim como a quantia necessaria para 
a organisação de uma esquadra com que Ba- 
rison fosse conquistar a sua ilha; a esqua- 
dra chegou a navegar nas costas da Sarde- 
nha, mas, vendo que os seus habitantes 
lhe não coadjuvavam as intenções, retroce- 
deu; Barison foi encarcerado pelos genove- 
zes em refens do dinheiro que estes lhe ha- 
viam adiantado, e no carcere morreu este 
rei titular da Sardenha. 

Barisoni (Albertino), jurisconsulto e 
litterato italiano, que n. em Padua em 1587. 
Professou jurisprudencia e philosophia na 
sua terra natal, e chegou a ser bispo de Ce- 
neda nos estados venezianos. Entre varias 
obras, que deixou de muita erudição, nota- 
se um tratado intitulado De archivis anti- 
quorum commentarius. Deve-se-lhe tambem 
uma edição da Secchia rapita, poema burles- 
co de Tassoni, de quem Barisoni era intimo 
amigo. M. em 1667. 

Barium. (Cidade romana na Apulia, 
banhada pelo Adriatico, e celebre pelos seus 
peixes delicadamente gostosos e tão gaba- 
dos po Horacio. Corresponde-lhe hoje Bari. 

Rarizel (Carlos), foi um distincto mu- 
sico francez, tocador de fagote, que n. em 
Merville em 1758. Era mestre de uma ban- 
da marcial, quando em 1808 ficou prisionei- 
ro em Hespanha por occasião da guerra ci- 
vil d'este paiz, e prisioneiro permaneceu du- 
rante 3 annos. Em 1815 abandonou a car- 
reirą de musico militar, e chegou pelo seu 
aperfeiçoamento successivo a occupar um 
dos mais distintos logares entre os artistas 
de Paris. 

No tempo da restauração desempenhou o 
logar de primeiro fagote na capella real, e, 
quando Luiz Filippe subiu ao throno, fez 
parte da orchestra particular d'este monar- 
cha. Barizel foi tambem professor no Con- 
servatorio de Paris, e m. em 1850. 

Barjac, é a capital de um cantão fran- 
cez no departamento de Gard; tem 2:500 
hab, e possue Ras suas cercanias minas de 
hulha. 

Barjac (Gabriel de), theologo francez, 
que floresecu no seculo xvi. Publicou uma 
obra em latim, assim intitulada: Jutroductio 
in artem jesuilicam, in corum graliam qui 
ejus mysteriis aut jam initiati, aut prope diem 
initiandi sunt, conseripta. 

Barjaud (Joño Baptista Bento), litte- 
rato francez, que n. em Montluçon em 1785. 
Começou a seguir a carreira do foro, depois 
de haver feito uma brilhantissima figura co- 
mo estudante, e simultaneamente se dedicou 
tambem a lavores poeticos collaborando em 
comedias com (Cormenin e começando uma 
tpopca intitulada Carlos Magno (poema, de 
que só chegaram a publicar-se alguns frag- 
mentos, e que tinha em mira no seu plano 
ser uma lisongeira allegoria a Napoleão). 
Mais tarde Barjaud abraçou a carreira das 
armas, sem todavia descurar o seu amor pe- 
las lettras, e depois de entrar em varias 
acções foi morto em Leipzig em 1813. Além 
dos fragmentos do seu Carlos Magno deixou 
publicadas as seguintes obras: Homero ou q 
origem da Iliada e da Odgssea (poema); 
Odes nacionaes; Novas poesias; O fallador e 
o teimoso (comedia n'um acto em verso); € 
Descripção de Londres. 

Barjavel, hRevolucionario francez do 
seculo passado; julga-se que nasceria em 
Avignon; oceupou o cargo de accusador pu- 
blico no tribunal commercial de Vaucluse, 
cargo em que soube alliar a imparcialidade 
com a energia. Quando pela reagção do ther- 
midor os realistas puderam no sul da Fran- 
ça tomar a desforra do que até alli tinham 
soffrido, Barjavel foi um dos comprehendi- 
dos na perseguição, e, sendo julgado junta- 
mente com os membros da commissão de 
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Orange, foi condemnado à morte e executa- 
do em junho de 1795. 

Barjellas, povoação de Portugal, no 
concelho de a freguezia de Badim. 

Bar-desa. V. Elymas. 

Barjols, é a capital de um cantão fran- 
cez com 3:300 hab. no departamento do Var. 
Tem grande commercio de figos, uvas e azei- 
tonas; possue fabricas de agua«ardente. Cha- 
mam-lhe o Tivoli da Provença em conse- 

uencia da sua pitturesca situação. Em 

562 foi esta povoação tomada e saqueada 
pelo feroz barão des Adrets, que mandou 
degolar 600 habitantes e lançar aos poços 
todos os padres de Barjols. 

Barjona (Manuel José), n. em Coimbra 
a 16 de junho de 1760. Filho de paes pouco 
abastados, foram muitas as dificuldades com 
que teve de lutar para concluir o curse de 
philosophia na univerdade de Coimbra mas 
afinal à custa de grandes sacrificios gra- 
duou-se em 3 de outubro de 1786. 

Despachado pouco depois lente substituto 
em breve foi promovido a lente proprietario 
da cadeira de zoologia e mineralogia. 

Eloquente e grave na cadeira de mestre, 
activo e perseverante nos trabalhos pano 
do gabinete, foi sem duvida um dos brilhan- 
tes ornamentos da universidade para aper- 
feiçoar e reformar a qual elle constantemen- 
te lidou apresentando projectos e requeren- 
do melhoramentos nas congregações do cor- 
po cathedratico. 

As theses d'este mesmo professor são di- 
gnas de especial commemoração e n'ellas se 
propoz defender opinives arrojadas, espe- 
cialmente em chimica a da composição da 
agua no tempo em que mal a demonstravam 
ainda os primeiros trabalhos de Watt e Ca- 
vendish. 

Nas experiencias da synthese d'este liqui- 
do auxiliou o doutor Barjona o seu illustre 
collega Thomé Rodrigues Sobral e foi então 
que por effeito de uma violenta explosão do 
gazometro cegou de um dos olhos. 

Publicou dois livros notaveis um em la- 
tim Metallurgia elementa impresso em 1798 
e outro em portuguez que tem por titulo Ta- 
boas mineralogicas de que existem duas edi- 
ps a primeira de 1823 e a segunda de 
1835. 

Tendo em attençho a epoca em que foram 
escriptas estas obras acreditam muito o dou- 
tor Barjona, porque a par de uma lingua- 
gem correcta e elegante n'ellas se encontra 
a doutrina dos melhores livros estrangeiros 
d'aquelle tempo. 

Concentrado no estudo e na vida da fami- 
lia, despresava as ostentações do mundo e o 
seu espirito altivo e pundonoroso não lhe 
consentia disfarçar as idéas liberaes que 
professava. 

Tanto bastou para em junho de 1828, já 
septuagenario, o doutor Barjona ser proces- 
sado como revolucionario e desaffecto ao go- 
verno. | 

Por falta de provas foi solto mas à pri- 
são e processo seguiu-se a demissão de lente 
e com esta a perda do ordenado, conservan- 
do-se-lhe apenas uma pensão annual de no- 
venta ou cem mil réis como compensação 
dos compendios de Metallurgia e Mineralogia 
que serviam para o ensino d'essas discipli- 
nas na faculdade. 

Reduzido a tão precarias circumstancias 
vendeu o respeitavel ancião tudo o que pos- 
suia, contrahiu numerosas dividas valendo- 
se da generosidade dos amigos e n'esta pe- 
nosa e triste situação se lhe agravaram os 
padecimentes proprios da edade fallecendo 
. a 16 de novembro de 1831 em extrema mi- 
seria sendo comtudo inexacto, como então 
se disse, que chegasse a esmolar na Porta- 
gem e outros logares publicos. 
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Emquanto o respeitavel professor se fina- 
va pobremente em Coimbra vivia emigrado 
em Inglaterra seu filho Antonio Joaquim 
Barjona que depois foi lente da faculdade 
de medicina. O sr. Augusto Cesar Barjona 
de Freitas, lente de direito da universidade 
e que já por duas vezes foi ministro da jus- 
tiça, é neto do doutor Manuel Joaquim Bar- 
jona e assim deixou o veneravel professor 
de philosophia não só honrosa memoria do 
seu nome mas tambem herdeiros que digna- 
mente teem conservado as brilhantes tradi- 
ções que elle lhes legou. 

Barjona. Cognome que significa filho 

de Jonas, e com que no Evangelho de S. 
Joio vem designado o pescador Simão, a 
quem Jesus Christo passou a Chamar Cephas 
ou Pedro. (V. S. Pedro). 
' Barjona (Antonio Joaquim). Filho do 
ilustrado dr. Manuel José Barjona, n. o 
medico illustre, cuja biographia vamos tra- 
çar rapidamente, em (Coimbra nos fins do 
seculo passado. 

Formou-se em mathematica, e, quando a 
e peninsular chamou todos os filhos de 

ortugal a defender a independencia da 
patria, seguiu elle tambem a carreira das 
armas, militando com distincção, até que 
uma desavença grave que teve com um ofti- 
cial inglez o levou a largar as dragonas de 
alferes de artilheria, para ir continuar na 
universidade o curso de medicina. Em 1820 
começou à figurar brilhantemente na scena 
politica, e distinguiu-se como ardente libe- 
ral, o que o obrigou a sair de Coimbra e a 
estabelecer-se no Porto, onde esteve fazen- 
do clinica até 1828. O estabelecimento do 
governo de D. Migucl encontrou-o nas filei- 
ras dos scus advcersarios, e, tendo tomado 
parte conspicua no movimento liberal que 
se mallogrou, viu-se obrigado, como todos 
os seus companheiros, a emigrar, indo ga- 
nhar a sua vida em Paris como medico. 
Voltando à patria, foi nomeado lente da fa- 
culdade de medicina da universidade em 
1834. Desde então até à sua morte, figurou 
sempre na vida politica. 

Eleito por varias vezes deputado, foi An- 
tonio Joaquim Barjona tido sempre como 
um dos deputados mais distinctos da cama- 
ra, sendo uma das figuras mais originaes do 
parlamento e ao mesmo tempo um dos ho- 
mens cuja voz auctorisada era ouvida com 
mais respeito. Tendo-se jubilado, veiu fixar 
a sua residencia em Lisboa, onde falleceu 
no dia 26 de abril de 1866. Era tio do ta- 
lentoso estadista Augusto Cesar Barjona de 
Freitas. 

Barkah. V. Barca. 

Barkani ou Parkaní. Aldeia da 
Hungria com 2:000 hab. no districto de Gran; 
é banhada pelo Danubio, e adquiriu celebri- 
dade em 1684 pela acção em que os austria- 
cos derrotaram os turcos. 

Barker (João). Medico inglez, que flo- 
resceu no seculo passado. As suas principaes 
obras intitulam-se: Indagações ácerca da 
natureza das febres, que reinaram em Lon- 
dres de 1740 a 1741 ; e Ensaio ácerca da con- 
formidade entre a medicina antiga e a mo- 
derna no tratamento das molestias agudas. 

M. em 1748." 

Barker (Roberto), pintor irlandez, que 
n. em 1739, e adquiriu grande reputação 
pela invenção do panorama ; d'esse genero 
as producções, com que mais celebridade 
alcançou, foram as vistas de Edimburgo e da 
Batalha de Copenhague. M. em 1806. 

Barker (Matheus Henrique), romancis- 
ta peer que n. cerca de 1790. 

muito conhecido pelo pseudonymo que 
adoptou de Old Sailor (velho a nabeiro!: 

Collaborou em jornaes e revistas, e m. em 
1846 deixando um grande numero de ro- 
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mances, entre os quaes merecem especial 
menção os seguintes: Contos! maritimos e 
terrestres ; Passeios em redor de Nottingham; 
A ratoeira litteraria; G barco sagrado ; e 
A vida de Nelson. 

Barker (Edmundo Henrique), philolo- 
go inglez, que n. em Hollym em 1788. 

Começou por estudar no collegio da Trin- 
dade em Cambridge, e foi depois durante 
alguns annos secretario do dr. Parr. Por fim 
casou-se e foi estabelecer-se em Thet- 
ford. 

Os seus trabalhos consistem especialmen- 
te em philologia e critica classica. 

Collaborou assiduamente no Jornal clas- 
sico de Valpy; publicou um lexicon grego- 
inglez, um volume em que rebate a opiniio 
dos que attribuem as Cartas de Junius a sir 
Filippe Francis, e 2 vol. de anecdotas litte- 
rarias ácerca do dr. Parr. 

Deixou tambem edições estimadissimas 
dos classicos gregos e latinos, e m. em Lon- 
dres em 21 de março de 1839 depois de 
passar os ultimos annos da vida torturados 
por crueis revezes de fortuna. 

Barkey (Nicolau), theologo allemão, 
que n. em Bremen em 1709. 

Publicou numerosos trabalhos no Museum 
Haganum, na Bibliotheca Bremensis e na 
Bibliotheca Hagana. 

M. em 1788. 

Barkhausen (Henrique Luiz Willi 
baldo), publicista allemão que n. em 1742, 
e publicou na sua lingua materna varios 
escriptos, entre os quaes avultam os seguin- 
tes: Cartas ácerca da policia do commercio 
de cereaes; A policia do commercio de ce- 
reaes submettida a novo exame. N'estes li- 
vros apresenta um systema, que significa o 
meio termo entre a prohibição e a liberda- 
de absoluta. 

M. em 1813. 

Barkiarok, foi um principe da dynas- 
tia seldjucida, que n. em 979. 

Tinha treze annos quando subiu ao thro- 
no da Persia. 

Em 1098 expediu um exercito para Antio- 
chia contra os cruzados, exercito que foi 
derrotado por Godofredo de Bouillon e por 
Tancredo. 

M. em 1104. 

Barking, cidade ingleza, banhada pelo 
Roding afluente do Tamisa. 

Tem 3:500 hab., e é ella que pela sua 
abundante cultura de legumes abastece os 
mercados de Londres. 

Existem ainda aqui as ruinas de uma 
abbadia de benedictinas celebre por haver 
sido o primeiro convento de freiras estabe- 
lecido em Inglaterra. 

Barko (Vicente), general hungaro, que 
n. em 1719. 

Occupou o posto de feld-marechal em 
tempo de Maria Thereza, distinguiu-se na 
batalha de Cosel aprisionando o general 
Zettwitz, e m. em Pesth em 1797 depois de 
haver desempenhado na Hungria os mais 
altos cargos. 

Barkok. Foi o primeiro sultão dos ma- 
melukos circassianos ou bordjitas, que tomou 
assento no throno do Egypto, depois de ha- 
ver derribado em 1390 a dymnastia dos ma- 
melukos baharitas. 

Dispensou grande protecção ás sciencias, 
fundou um collegio no Cairo e mandou arro- 
tear o Tayum. 

Durante o seu reinado houve cruentas se- 
dições. M. em 1399. 

Barkouff. É o titulo de uma opera bur- 
lesca em 3 actos representada pela primeira 
vez, em Paris no theatro da Opera Comica 
em 24 de dezembro de 1860; a musica é de 
Offenbach, a lettra de Scribe e de Boisseaux. 
O protogonista é um cão chamado Barkouf, 
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que o Gran-Mogol impõe aos habitantes de 
Lahore como vice-rei; todos os subditos de 
Lahore ficam tremendo dos dentes de Bar- 
kouf, mas venturosamente descobrem a in- 
teressante Baima, com quem o canzarrão se 
habituou desde pequenito a ponto de lhe 
obedecer em tudo, e por intermedio de Bai- 
ma, que faz de Barkouff quanto quer, ficam 
os subditos afinal descançados e até conten- 
tissimos; pena é que S. Magestade canina 
morra por fim desastrosamente ! 

Apezar de ter algumas arias bonitinhas, 
não está entretanto esta opera ao nivel de 
outras peças do travesso Offenbach. 

Barkoul. Cidade do imperio chinez no 
territorio dos Mongol-Whalkhas. 

Constitue a capital da provintia do mes- 
mo nome, e é séde da residencia de um go- 
vernador militar. O seu clima offerece pes- 
simas condições., 

Barkoul. E um lago da China, perto 
da cidade do mesmo nome. 

Barkovich (Francisco Venceslau), re- 
ligioso veneziano, que floresceu no seculo 
vur. Deixou documentos da sua vasta eru- 
dição em varias obras, entre as quaes avul- 
tam as seguintes, que publicou em italiano : 
Existencia e attributos de Deus; Natureza 
dos milagres, Origem e natureza das paixões. 
Tambem publicou traduzidos e annotados 
os Dialogos astronomicos de Harris. 

Barkyaroc. V. Barkiaroc. 

Barlaam (Bernardo). Foi um sabio 
monge calabrez da ordem de S. Basilio, que 
floresceu no seculo xıv, adquirindo celebri- 
dade pela sua eloquencia e erudição. O de- 
sejo de profundar o conhecimento da lingua 
grega levou-o a Constantinopla, onde gran- 
geou a affeição do imperador Andronico, que 
0 ida dia de dirigir uma abbadia. Mais 
tarde recebeu o encargo de vir ao occidente 
diligenciar a fusão das duas egrejas e solli- 
citar o auxilio dos principes christãos contra 
os mahometanos. No seu regresso para o 
oriente teve violentas disputas com Grego- 
rio Palamas chefe dos omphalopsychos; che- 
gou à haver um concilio para decidir essa 
questão, concilio em que Barlaam foi obri- 
gado a retractar-se. Depois d'isso Barlaam 
desgostoso abandonou o oriente, e veiu defi- 
nitivamente estabelecer-se entre os latinos, 
a quem outr'ora tinha guerreado nos seus 
escriptos, passando agora a escrever contra 
os gregos; d'esta contradicção, filiada nos 
motivos supra-indicados, resultou haver quem 
chegasse a suppôr a existencia de dois es- 
criptores com o mesmo nome. Das suas mui- 
tas obras algumas chegaram a publicar-se, 
outras ficaram em manuscripto. 

Diz-se que foi Barlaam quem ensinou gre- 
go ao celebre Petrarcha. 

M. este afamado sabio cêrca de 1348. 

Barlaam (S.) Viveu este santo martyr 
entre o seculo r eo Iv. Não se sabe ao certo 
se era natural da Syria, se da Cappadocia. 
Quizeram fazel-o abjurar o christianismo e 
obrigal-o a adorar os idolos; 8. Barlaam te- 
ve a constancia de morrer pela fé chrstã no 
meio dos mais crueis supplicios, entre elles 
o de lhe queimarem as mãos em vida. À egre- 
ja celebra-lhe a commemoração no dia 19 de 
novembro. 

Barlaam e Josaphat. Intitula-se 
assim uma celebre novella grega, que parece 
haver sido escripta no seculo vir, e em que 
se pronuncia evidentemente a influencia do 
buddhismo. Tem por assumpto a historia de 
um principe indio convertido por um monge 
cbristão, que para os seus fins se serve de 
discursos em que de mistura com as fabulas 
orientaes intromette as parabolas do Evan- 
gelho. 

Barlacchi (Thomaz). Foi um gravador 
italiano, que floresceu por meiados do ge- 


BAR 


culo xvr. Reproduziu varios monumentos ar- 
chitectonicos c alguns desenhos do celebre 
Raphael. 

Barlavento, grupo de ilhas do N. do 
archipelago de Cabo Verde (Africa portu- 
A E formado pelas ilhas de Santo An- 
tão, S. Vicente, Santa Luzia, S. Nicolau, 
Sal e Boavista, e os ilheus Branco e Razo. 
A sua extensão total é de 267 kilom. e es- 


tão orientadas ao rumo de ONO. V. Cabo 


Verde. 

, Bar-le-Duc ou Bar-sur-Ornain, 
E uma cidade de França, capital do depar- 
tamento do Mosa; tem 14:000 hab. e esti 
edificada na encosta de uma collina, cuja 
falda é banhada pelo rio Ornain e pelo ca- 
nal que vae do Marne ao Rheno ; foi out'rora 
a capital do Barrois; commerceia em vinhos 
e em tinturarias; tem fabricas de tecidos e 
fiações de algodão; os seus doces de grose- 
lhas são muito afamados. 

Entre os seus estabelecimentos publicos 
notam-se o lyceu e a bibliotheca; por mo- 
numentos notaveis apresent: as egrejas de 
Santo Estevão e de Nossa Senhora. A ori- 
gem d'esta cidade, que deu o berço ao cele- 
bre duque de Guise o Acutilado e aos mare- 
chaes Oudinot e Excelmans, data do seculo 
x. O seu arredondamento comprehende 8 can- 
tões sub-divididos em 128 communas com 
80:000 hab. 

Barles (Luiz), medico francez, que flo- 
resceu em meiados do seculo 17.º Exerceu 
clinica em Marselha, e publicou as duas se- 
guintes obras: Novas descobertas ácerca dos 
orgãos da geração nas mulheres; Novas des- 
cobertas ácerca dos orgãos da reproducção 
nos homens. 

Barlesio. V. Barlezio 

Barlet (Annibal), medico francez que 
floresceu no seculo 17.º Professou em Paris 
a sciencia alchymica do seu tempo, e publi- 
cou as duas obras seguintes: Curso verda- 
deiro e methodico de physica resolutiva ou 
chymica, representado por figuras, para co- 
nhecer a theotechnia ergocosmica, isto é a arte 
de Deus na obra do universo; Resumo das 
coisas necessarias para o curso da chymica ou 
phyzica resolutiva. 

Barletta (Fr. Paulo) frade agostinho 
italiano, que, deixando os commodos da re- 
sidencia na sua patria, passou a Portugal a 
fim de espalhar a fé nas colonias. Passou á 
ilha de S. Thomé, onde havia um convento 
da sua ordem. Ahi foi prezo pelo prior, e 


tratado rigorosamente, não se sabe por que 


motivos, morrendo de desgosto em 1580. O 
prior arrependeu-se do seu procedimento, 
e escreveu varias cartas, que se acham pu- 
blicadas, em que faz plena justiça á virtude 
do nobre missionario. 

Barletta, cidade fortificada da Italia 
meridional, no territorio de Bari; é banhada 
pelo Adriatico, e tem 20:000 hab. O seu 
porto faculta-lhe transacções commerciaes 
activissimas com todos os outros portos do 
Adriatico e com as ilhas Jonias; as nascen- 
tes salinas das suas cercanias constituem 
para Barletta admiraveis fontes de riqueza. 
Barletta possue uma bella egreja e uma es- 
tatua colossal do imperador Heraclio. 

Barletta (Gabriel). Foi um dominicano 
do seculo 15.º, cuja naturalidade se julga que 
terá sido a cidade de Barletta, e que adqui- 
riu em Napoles uma espantosa celebridade 
pela inqualificavel originalidade dos .ser- 
mões que pregava, sermões em que mistu- 
rava a cada passo o profano com o sagrado, 
o grave com o burlesco, citando inconvenien- 
temente Virgilio a par de Moysés, David a 
par de Hercules, começando uma phrase em 
italiano para depois a continuar em latim e 
terminal-a em grego, e sommando com tudo 
isto uma tal serie de destemperos e pachu- 
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chadas, que muitos criticos ao lerem hoje a 
collecção dos sermões do padre Barletta tem 
chegado a suppor a possibilidade de taes 
chocarrices haverem sido alli entremeiadas 
pelo desfastio picaresco de algum divertido 
farçante. 

Não nos deve, porém, causar espanto a 
facundia originalissima do dominicano Bar- 
letta, quando nos lembrarmos das curiosas 
definições e etymologias que no seu Diccio- 
nario da lingua portugueza nos apresenta o 
nosso Bernardo de Lima e Mello Bacellar, 
que foi Prior no Alemtejo. 

Quem tiver saboreado em occasião de 
bom humor as estupendas bernardices do 
dito livro, deve convencer-se facilmente de 
que o seu auctor nas praticas e sermões que 
houver prégado perante os seus parochianos 
do Alemtejo, não discreparia muito do seu 
modelo Barletta. 

Barletta nas suas indiscretas innocencias 
parecia até que nem ás vezes media bem o 
alcance do que prégava; sirva de exemplo 
aquelle sermão em que elle, narrando o en- 
contro de Jesus com a Samaritana, excla- 
mava do pulpito abaixo em tom de interro- 
gação: Mas por que signal conheceria a Sa- 
maritana que Jesus era judeu? 

E o mais galante é que o bom do préga- 
dor, depois de haver aguilhoado com esta 
pergunta a curiosidade do auditorio, tinha a 
sinceridade de lh'a satisfazer, indicando em 
termos explicitos e claros o signal physico 
inherente ao povo d'Israel, signal cuja des- 
cripção a seriedade do Diccionario Popular 
não nos consente transcrever nas textuaes 
palavras do padre Barletta. 

Dos seus sermões escriptos em latim exis- 
tem hoje mais de vinte edições, e a aura do 
seu auctor generalisou-se por tal forma, que 
chegou a dar origem ao seguinte proverbio: 
Nescit prædicare qui nescit barlettare! 

Barlezioou Barlesio (Marino), his- 
toriador albanez, natural de Scutari. Flo- 
resceu no seculo 15.º e-deixou varias obras 
em latim, entre ellas uma Historia de Scan- 
derberg. 

Barlotta (José). prégador e litterato 
siciliano, que n. em Trapani em 1654. Era 
congregado do Oratorio. Como prégador dei- 
xou-nos uma collecção de Sermões, e como 
litterato um poema ácerca da degolação dos 
Innocentes, e um drama cujo protogonista é 
Santo Eustachio, além de varias odes e dia- 
logos. 

Barlow (Thomaz), theologo inglez, que 
n. em Longhill em 1607. Profundo na scien- 
cia theologica e subtilissimo como casuista, 
Barlow soube adequar-se às circumstancias, 
fazendo-se hoje partidario do parlamento, 
ámanhã zeloso defensor da restauração, ago- 
ra propugnador do catholicismo, logo de- 
pois seu ardente detractor, e assim logrou 
com estas manhas ir subindo de dignidade 
em dignidade até ser bispo de Lincoln. 

As suas principaes obras intitulam-se: 
Tolerancia em materia de religião, Origem 
das sinecuras; Principios e doutrina da córte 
de Roma relativamente á excommunhão e de- 

osição dos reis; e Casos de Consciencia. 
M. em 1691. 
Barlow (Nicolau). Foi um celebre re- 
lojoeiro inglez do seculo 17.º, a quem cabe a 

loria de haver inventado em 1676 as pen- 
dulas de repetição, e 15 annos mais tarde 
machinismo analogo para os relogios de al- 
gibeira. 

Barlow (Francisco). Desenhador e gra- 
vador inglez, que n. em Lincolnshire em 
1630. Foi discipulo de Shepherd, e estabele- 
ceu-se em Londres, onde grangeou notavel 
reputação. 

particularmente eximio em represen- 
tação de animaes; foi elle quem forneceu os 
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desenhos para as excellentes gravuras que 
Venceslau Hollar apresentou nas Varie qua- 
drupelum species e nas Diverse avium spe- 
cies. Entre us gravuras executadas pelo pro- 
prio Barlow notam-se as illustrações das 
Fabulas de Esopo (Londres, 1666), as do 
poema Theophila de Eduardo Benlowes, e 
superior a tudo isto uma admiravel estampa 
que representa 4 aguia e oúato. M. em 
1702. . 

Barlow (Inigo). Gravador inglez, que 
floresceu em Londres em fins do seculo pas- 
sado. Illustrou com varias estampas uma edi- 
ção das Obras de Shakespeare (Londres, 
1791.) 

Barlow (Joel). Poeta, publicista e di- 
plomata americano, que n. em 1755 em Rea- 
ding (no Connecticut). Estava ainda nos 
bancos do collegio, quando compoz o seu poe- 
ma Deseripção da paz. Terminados os cstu- 
dos preparatorios, começou a seguir o curso 
de jurisprudencia, que depois trocou pelo de 
theologia, para mais tarde volver ao primei- 
ro em que chegou a concluir a formatura, e 
por essa occasião entrou para a redacção do 
periodico semanal Mercurio Americano, Em 
1787 publicou o seu notavel poema Visão de 
Colombo, que muitos annos depois reimpri- 
miu retocado e alterado sob o titulo de Co- 
lombiada. Em 1488 partiu para Londres co- 
mo director då companhia do Ohio; de Lon- 
dres foi a Paris, onde assistiu aos prelimi- 
nares da revolução franceza, ligando-se com 
os membros do partido girondino; viajou 
ainda pela Saboya e pelo Piemonte, e du- 
rante todo este tempo manifestou bem cla- 
ramente a sua adhesão às ideas revoluciona- 
rias publicando o Aviso ás classes privile- 
giadas, um poema intitulado A conspiração 
dos reis, e a celebre Carta á convenção na- 
cional de França. Depois tornou-se especu- 
lador de fundos publicos em Paris. Em 1795 
foi ser consul em Argel e Tripoli, negocian- 
do varios tratados importuntissimos para 08 
Estados Unidos. 

Em 1797 tornou a ir para França dedicar- 
se às especulações de fundos publicos, com- 
poz por essa occasião um estudo comparativo 
do commercio dos Estados Unidos, da Fran- 
ça e da Inglaterra, e chegou a adquirir uma 
grande fortuna que lhe permittiu viver sum- 
ptuosamente. Erm 1805, apertado pelas sau- 
dades da America, foi estabelecer-se em 
Washington, onde começava a escrever uma 
Historia dos Estados Unidos, quando em 1811 
foi escolhido para ministro PR S 
em Paris. Em 1312 precisando de encontrar- 
se com o imperador Napoleão, em Wilna, 
adoeceu repentinamente na aldĉa de Zarna- 
wick (perto de Cracovia), e ahi m. em 22 de 
dezembro : estava no leito da morte, e ainda 
ditava ao seu secretario os versos de um 
poema que ultimamente architectara, em que 
se propunha fazer a apotheose de Bona- 
parte. 

Barlow (Pedro). É este o nome de um 
dos mais celebres sabios da Inglaterra. N. em 
Norwich em 1776. Era filho de um humilde 
operario, e apezar de ter um berço tão mo- 
desto logrou, pela sua intelligencia e pela 
sua applicação, a alta posição scientifica a 

ue chegou. À força de vontade e de traba- 
lho Pedro Barlow soube fazer-se conhecido, 
em todo o orbe illustrado, pelos seus traba- 
lhos de mathematica, de physica e de me- 
chanica. 

Em 1806 cra repetidor de mathematica e 
de physica na academia militar de Wool- 
wich, e pouco depois recebeu a nomeação de 
proprietario d'aquella cadeira na qual per- 
maneceu 40 annos. Perante o seu merito 
abriram-lhe a porta pressurosas varias aca- 
demias do seu paiz, taes como a Sociedade 
Real e a Sociedade de Astronomia, e bem 
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assim algumas estrangeiras, taes foram as 
academias de S. Petersburgo e de Bruxellas, 
o Instituto de França, e a Sociedade de scien- 
cias e artes da America. Foi Barlow quem, 
por meio de um disco de ferro collocado 
junto da habitacula, conseguiu neutralisar 
em grande parte a influencia das grandes 
massas de ferro sobre a bussola nos navios 
em cuja construcção predomina aquelle me- 
tal, e a proposito d'estes seus trabalhos, que 
lhe renderam varias distincções (entre ellas 
a medalha d'ouro de Copley), escreveu um 
tratado completo de electro-magnetismo in- 
titulado Ensaios ácerca da attracção magne- 
tica. 

Em astronomia prestou importantissimos 
serviços, e concorreu extraordinariamente 
para o desenvolvimento d'esta sciencia sub- 
stituindo nos telescopios o flint-glass, pelo 
sulphureto de carbonio. Em mechanica de- 
dicou-se com predileeção aos caminhos de 
ferro, inventando um systema de calhas co- 
nhecidas pelo nome do inventor, e escreven- 
do um Tratado dos materiaes de construcção, 
obra que em quasi todas as linguas da Eu- 
ropa foi traduzida, e que é apreciadissima 
em todos os puizes. Além dos trabalhos que 
ficam mencionados, deixou ainda os seguin- 
tes; Investigações elementares ácerca da then- 
ria dos numeros; Novas taboas mathematicas; 
Novo Diccionario philosophico e mathemati- 
co; Construeção dos telescopios achromaticos; 
Manufacturas e utensilios da Gran-Bretanha,; 
numerosos artigos nas Transacções philoso- 
phicas e importantissimos relatorios apre- 
sentados ao parlamento ácerca de caminhos 
de ferro. M. este benemerito sabio em 1562. 

Barlowe (Guilherme). Theologo inglez 
do seculo xvr. Tinha professado na ordem 
dos Agostinhos. Quando Henrique vuu re- 
solveu introduzir na Escocia as reformas re- 
ligiosas, Barlowe que havia então abraçado 
o protestantismo. prestou-se a ir n'aquelle 
paiz auxiliar o monarcha na realisação dos 
seus intentos, e em recompensa obteve os 
bispados de Santo Asaph, de S. David, de 
Bath e de Wells. Durante o reinado reaccio- 
nario da catholica Maria, Barlowe teve de 
emigrar para Allemanha, mas quando lhe 
succedeu no throno a rainha Isabel, foi agra- 
ciado com a mitra de Chichester. Deixou en- 
tre varias obras de controversia theologica 
as duas seguintes: Homilias christãs e O 
enterro da missa. M. em 1568. 

Barlowe (Guilherme). Foi um erudito 
inglez, que floresceu entre o seculo xvr e o 
xvir. Era filho do antecedente, e seguiu tam- 
bem a carreira ecclesiastica occupando os 
cargos de capellão do principe Henrique (fi- 
lho de Jacques 1) e de arcediago de Salis- 
bury. O estudo dus sciencias physicas mere- 
ceu-lhe bastante estima; foi elle o primeiro 
que escreveu ácerca das propriedades do 
iman, e a esse respeito fez descobertas inte- 
ressantes e publicou os dois livros seguin- 
tes: Ajudante do navegador; e Advertencia 
magnetica ou vbservações e experiencias úcer- 
ca da natureza e propriedades do iman. M. 
em 1625. 

Barmecidas ou Barmckidas. 
Sião assim denominados na historia os mem- 
bros de uma celebre familia persa, que che- 
gou a occupar em Bagdad no tempo dos pri- 
meiros kalifas abbassidas os cargos mais ele- 
vados do funccionalismo. Os Barmecidas ad- 
quiriram, tanto no oriente como até na Eu- 
ropa, tal reputação de generosos, magnani- 
mos, justos e cavalheirescos, que ainda hoje 
na Persia e em muitos pontos do oriente se 
falla nos Barmecidas, como nós fallimos nos 
Almeidas, nos Castros, nos Albuquerques. 

Era já illustre e poderosa esta familia no 
Khorassan, quando alli entrou a dymnastia 
dos Abbassidas, 
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Chamava-se Barmek o chefe d'essa fami- 


lia; e diz-se que tal cognome lhe proviera 
de se apresentar um dia perante o kalifa le- 
vando no dedo um annel com veneno; per- 
guntando-lhe o kalifa a rasão de tal singula- 
ridade, respondeu elle: Ta der hengamt che- 
daiat barmekem (é para o chupar quando me 
seja preciso) ; d'ahi se ficou chamando Bar- 


mek ; depois abraçou o islamismo (no anno 
T14 da era christã, 96 da hegira), ejuntando 
ao nome de Barmek o nome de Djafar, esta- 
beleceu-se na córte do kalifa. 

Khaled -ben-Barmek, filho de Barmek Dja- 
far, chegou a occupar o cargo de grão-vizir 
na córte dos kalifas Abbassidas, fez-se no- 
tar pela sua sabedoria, eloquencia, franque- 
za e coragem, e foi elle quem dissuadiu o ka- 
lifa Almansor de desmanchar o palacio real 
de Medain, com cujos materiaes Almansor se 
propunha ornamentar Bagdad. 

Jahia-ben- Barmek, filho de Khaled, con- 
tinuou a merecer a confiança dos kalifas, a 
ponto de ser escolhido (no anno 1683 da he- 
gira) para aio e conselheiro do celebre prin- 
cipe Harun-al-Raschild, e mais tarde contri- 
buiu poderosamente para o esplendor e glo- 
ria do seu pupillo pela sabia administração 
civil e militar de que deu exuberantes de- 
monstrações no cargo de vizir. À sua extraor- 
dinaria liberalidade a par da sua modestia, 
a sua affabilidade a par da sua energia, o 
seu bom senso a par do seu talento, conquis- 
taram-lhe a admiração de todos os contem- 
poraneos. 

Jahia deixou quatro filhos, em tudo dignos 
successores de seu pae: Fadhel-ben-Jalra, 
Djafar, Mohammed e Musa. 

Fadhel ben-Jalia foi quem succedeu a seu 
pae no alto cargo da administração. Havia 
sido amamentado no seio da mãe do kalita 
Raschild, e dava-se a particularidade de tam- 
bem o kalifa haver sido amamentado no seio 
da mãe de Fadhel. Generoso até à prodiga- 
lidade, espirituoso, illustrado, pocta, e como 
poeta pendendo um pouco para epigramma- 
tico, tal era Fadhel-ben-Jahia. 

Mas o favorito do kalifa Harun-al-Ras- 
child foi Djafar. , 

Discernimento apurado, finura de espiri- 
to, eloquencia penetrante, e maneiras cx- 
traordinariamente cortezas, taes eram as 
qualidades de Djafar, a quem o kalita esco- 
lbeu para seu confidente e amigo intimo. No 
anno 176 da hegira foi elle nomeado para o 
cargo de governador geral das provincias 
occidentaes desde Anbar ate às fronteiras 
africanas, cargo que ficou desempenhando 
mesmo sem sair de Bagdad, porque a ami- 
sade que o kalifa lhe consagrava era tal, que 
se não podia separar d'elle. 

Tinha o kalifa uma irmã extraordinaria- 
mente formosa, 4 quem muito queria, e sem 
cuja companhia tambem não podia passar ; 
como as leis da etiqueta prohibiam que a 
princeza apparecesse perante o vizir sem 
ser completamente tapada por um veu in- 
commodativo, e como o kalifa se comprazia 
em estar na companhia de ambos simulta- 
neamente, imaginou elle, para Abbassa, (era 
o nome da princeza) poder apparecer sem 
veu na presenca de Djafar, imaginou elle 
casal-os impondo-lhes a restricção de nunca 
ficarem sóslnhos um com o outro. 

Nos primeiros tempos os dois esposos (em 
nome) cumpriram ficlnente a promessa, mas 
quando entraram a conhecer-se e a apreciar- 
se, veiu o amor, e depois do amor a loucura 
irresistivel. Abbassa foi a primeira a enviar 
ao esposo uns versos fervorosos de paixão ; 
Djafar que se não sentia consumir menos 
pela ardencia do amor, esqueceu-se n'um 
momento do terrivel juramento que proferi- 
ra, e o complemento das mutuas ternuras a 
que d'então por diante esposo e esposa se 
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entregaram foi o nascimento de um fructo 
d aquelle amor ás occultas, fructo que envia- 
ram clandestinamente a crear na Arabia. 

Foi como se um raio caisse de repente s0- 
bre a cabeça dos Barmecidas. 

A colera de Harun-al-Raschild, quando 
tal soube, foi deveras terrivel; o kalifa man- 
dou cortar a cabeça a Djafar, expulsou igno- 
miniosamente do seu palacio a infeliz prin- 
ceza, deu ordem para que fosse lançado a 
un poço o innocente fructo d'aquelles amo- 
res, e todos os outros Barmecidas foram en- 
carcerados e privados de seus bens e honra- 
rias ! 

E assim acabou tragicamente o esplendor 
desta illustre familia, que tanto concorreu 
para o desenvolvimento das artes e das 
sciencias, e para o brilhantismo do reinado 
de Harun-al-Raschild. Mas debalde o kalifa 
prohibiu sob pena de morte que se pronun- 
ciasse d'ahi em diante o nome dos Barmeci- 
das ou se compozessem versos em seu lou- 
vor : historiadores e poetas capricharam em 
lhes eternisar o nome e as virtudes atravez 
dos seculos. l 

A sua historia deveras deslumbrante e 
tragica tem sido para os poetas orientaes 
assumpto de numerosas composições. 

Na Europa, o poeta allemio Hammer es- 
creveu uma tragedia intitulada A queda dos 


Barmecidas, e o francez La Harpe tambem 


escreveu outra a que pôz por titulo : Os Bar- 
mecidas (V. art. seguinte). Os infortunios da 


familia de Barmek, e em especial os amores 


de Djafar e da irmã do kalifa constituem 
tanbem o assumpto de um romance que ma- 
demoiselle Fauque publicou em 1752 em Pa- 
via sob o titulo de Abbassai, historia orien- 


Rarmecidas (0s). Eis o titulo de uma 
tragedia em 5 actos, escripta em verso por 
La Harpe, e representada pela primeira vez 
em Paris, no Theatro Francez, em 1718. O 
auctor modifica a tradição oriental (V. art 
antecedente), suppondo que o favorito Dja- 
far casára clandestinamente com a sobrinha 
e não com & irmã de Harun-al-Raschild, e 
que este, encolerisado, mandára exterminar 
todos os Barmecidas, escapando Djafar e 
seu filho Amorassan, cujas vidas são salvas 
por artimanhas de Saed, executor das or- 
dens do kalifa. Quando sobe o panno no 1.º 
acto, é ja Amorassan um mancebo de 20 an- 
nos, e por intervenção de bSaed (que o faz 
passar por seu filho) tem conseguido tornar- 
se o favorito de Harun. Tanto Amorassan 
como Saed conspiram com a princeza Se- 
mira, descendente dos antigos Ommiadas, 
ue os Abbassidas tinham em tempos des- 
thronado. Semira e Amorassan amam-se e 
Rca derribar o kalifa. Mas o velho 
armecida o Harpe na sua tragedia trata 
sempre Djafar pelo nome de Barmecida) des- 
cobre o fio da conspiração, e elle que até 
ahi, na vida homisiada que levava, só nutria 
idéas de vingança, sente de repente abrandar 
a colera perante os perigos que ameaçam o 
seu antigo amigo, e corre a prevenir o ka- 
lifa. N'isto sobrevem varias peripecias; che- 
ga a haver um combate em que Amorassan 
mata o filho do kalifa, mas afinal são ven- 
cidos os conjurados e a colera de Harun está 
prestes a transbordar: é então o velho Bar- 
mecida quem persuade o kalifa a eternisar 
o seu nome pela clemencia e pela magnani- 
midade perdoando generosamente aos re- 
voltosos. 

Esta tragedia de La Harpe tem merecido 
por parte dos criticos grande numero de re- 
paros, entre elles o de revelar pouco conhe- 
cimento dos costumes arabes e persas e de 

apresentar os seus heroes, não como a his- 
tona os descreve, mas como a phantasia do 
auctor os engendrou. 
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Barmen, cidade prussiana, contigua a 
Elberfeld, na provincia do Rheno, com 45:000 
hab. A sua florescente industria fabril con- 
siste especialmente em productos chimicos, 
tinturarias, e tecidos de varia natureza. Esta 
cidade é de moderna formação, e resultou 
da reunião de sete aldeias contiguas sitas 
no denominado valle de Barmen. 

Barmont (abbade Perrotin de), eccle- 
siastico francez, que floresceu no seculo pas- 
sado. Foi conselheiro no parlamento de Pa- 
ris, e em 1789 tomou assento nos Estados 
Geraes como deputado pelo clero; em oppo- 
sição com todas as reformas, e vendo que 
nada podia fazer contra a opinião geral, 
abandonou o logar que occupava na Assem- 
bléa, e afinal, depois de vencer certos em- 
baraços e contrariedades em que se achou 
envolvido, conseguiu illudir a vigilancia dos 
que o espreitavam, e emigrando para a Al- 
lemanha nunca mais tornou a figurar na tela 
politica. 

Barmouth, cidade ingleza do paiz de 
Galles, no condado de Merioneth, com 2:100 
hab. Constitue um porto maritimo na foz do 
Maw sobre a bahia de Cardigan. A activi- 
dade do seu commercio consiste no trans- 
porte de mineraes de chumbo e manganez, 
e as suas praias são frequentadissimas pelos 
banhistas. 

Barnabé (S.). Foi um dos denomina- 
dos Apostolos dos gentios, e n. na ilha de 
Chypre, filho de uma familia israelita da tri- 
bu de Levy. Chamava-se primitivamente 
José; quando abraçou o christianismo é que 
os apostolos lhe puzeram o nome de Bar- 
nabé, nome que segundo S. Lucas significa 
filho de consolação, e segundo S. Jeronymo 
filho de propheta. Foi no anno 34 da era 
christã, que elle se converteu; a pureza e 
simplicidade do seu viver aceitou facilmente 
os conselhos dos seus cathechisadores; os 
bens que possuia, vendeu os promptamente 
e foi entregar aos apostolos o producto da 
venda. Entre os condiscipulos que S. Bar- 
nabé tinha conhecido, quando nos seus pri- 
meiros annos frequentou a escola de Gama- 
liel, figurava o celebre Saulo, o qual, adver- 
sario primeiramente da religião christã, foi, 
depois de convertido, um dos seus mais vi- 
gorosos sustentaculos, o grande S. Paulo. 
Coube a S. Barnabé fazer no anno 37 a apre- 
seutação de S. Paulo aos apostolos S. Pe- 
dro e S. Thiago Menor. Depois S. Barna- 
bé esteve na Antiochia prégando o chris- 
tianismo, e no anno 43 foi a Tarso, onde 
então estava S. Paulo, convidal-o a ir com o 
auxilio da sua palavra eloquente collaborar 
na conversão d'aquelle popularissimo paiz; 
d'essa época data a denominação que ambos 
receberam de Apostolos dos gentios. 

S. Barnabé acompanhou tambem S. Paulo 
na digressão que este emprehendeu à ilha 
de Chypre e à Lycaonia, mas nas prédicas 
feitas a estes povos S. Barnabé tinha a mo- 
destia de ceder sempre a primazia a 5. 
Paulo, por cuja brilhante eloquencia tinha 
S. Barnabé a mais respeitosa admiração, e 
d'este silencio relativo de um a par da ver- 
bosa prédica do outro se derivou o curioso 
episodio de em Lystres (cidade da Lycao- 
nia) tomarem os habitantes a S. Paulo por 
Mercurio e a S. Barnabé por Jupiter. Às mis- 
sões de S. Barnabé e de S. Paulo na Antio- 
chia repetiram-se por alguns annos. 

Mais tarde S. Barnabé separou-se de S. 
Paulo, e regressou à ilhade Chypre, levando 
por companheiro S. Marcos, seu primo; se- 
gundo o monge Alexandre. auctor do elogio 
publicado em grego e em latim pelos Bol- 
landistas, S. Barnabé morreu murtyrisado 
n'aquella ilha, e o local do martyrio foi a ci- 

dade de Salamina; mas ha outra tradição 
que sustenta, que o santo continuou ainda a 
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exercer o apostolado evangelico em Corin- 
tho e varias outras localidades; a Egreja de 
Milão, por exemplo, reconhece-o por seu 
apostolo, e assevera que foi S. Barnabé o 
primeiro que n'aquelles sitios prégou o chris- 
tianismo. 

S. João Chrysostomo diz que o falleci- 
mento de S. Barnabé foi no anno 63 da era 
christã. i 

Martyrisado ou não martyrisado, a ver- 
dade é que parece ter morrido em Salamina, 
porquanto foi ahi que no anno 488 foi en- 
contrado o seu corpo; quando o exhumaram 
acharam-lhe junto ao peito o Evangelho de 
S. Matheus que elle por suas proprias mãos 
havia escripto, documento precioso que o 
imperador Zenon mandou guardar religiosa- 
mente no thesouro do palacio imperial. 

Attribuem a S. Barnabé varias obras, en- 
tre ellas uma Epistola, um Evangelho e uns 
Actos, mas para a maioria dos criticos taes 
livros são puramente apocryphos. Relativa- 
mente à Epistola, todos os Padres da Egreja 
assentam em que foi escripta por S. Bar- 
nabé; Eusebio e S. Jeronymo expendem al- 
gumas duvidas não ácerca da sua authenti- 
cidade, mas sim com referencia á sua cano- 
nicidade; os criiticos modernos, porém (e 
entre elles Hefele, Neander e Baur) susten- 
tam que tal epistola não pode ter sido es- 
cripta por um dos primeiros apostolos do 
christianismo. 

Acerca de S. Barnabé ha um trabalho es- 
cripto em italiano por Placido Puccinelli. 

À Egreja catholica celebra a festividade 
d'este santo no dia 11 de junho. 

Barnabé Rudge. E este o titulo de 
um romance inglez de Carlos Dickens, ro- 
mance que foi pela primeira vez publicado 
em Londres em 1841, e que está traduzido 
em francez. O protogonista ou, para mais 
correctamente dizer, o personagem que dá o 
titulo ao livro é um pobre idiota, filho de 
uma infeliz velha e de um assassino, figura 
que constitue uma creação curiosa, extra- 
vagante e até certo ponto phantastica, fi- 
gura em torno da qual gira, como em torno 
de um eixo, a complicadissima serie de epi- 
sodios, a variadissima galeria de caracteres, 
em que este livro superabunda, circumstan- 
cia que tira ao romance o cunho de unidade 
indispensavel a qualquer obra litteraria, 
mas que revela a fertilidade das faculdades 
inventivas do seu auctor, e ao mesmo tempo 
o talento com que elle soube fazer-nos in- 
teressar em todas as digressões, e em todas 
as minucias, pela verdade com que pinta as 
diversas scenas do seu quadro, scenas entre 
as quaes merece especial menção a dos tu- 
multos populares originados pela conspira- 
ção de Jorge Gordon e pela revolta dos pro- 
testantes contra os catholicos. 

Barnabé (S.). Povoação de Portugal, 
no concelho de Alter do Chão, freguczia de 
Seda. 

Barnabé (S. e Santa rd logar e 
freguezia de Portugal, no concelho de Al- 
modovar, comarca de Ourique, districto e 
bispado de Beja. Nascem perto d'este logar 
os pequenos rios de Odelouca, Odemira, 
Arade e Varcão. 

Barnabé, pequena ilha do Brazil, na 
bahia de Santos, defronte da cidade d'este 
nome, na provincia de S. Paulo. 

Barnaben (Antonio). Publicista hes- 
panhol, que n. em Alicante em 1769. Dou- 
torou-se em Valencia, ordenou-se, e compoz 
varios livros asceticos. Uma das obras que 
publicou em 1812 intitulada Apreciação his- 
torica, canonica e politica dos direitos das 
nações sobre os bens ecclestasticos, motivou- 
lhe, como é facil de imaginar, grande ce- 
leuma e perseguição clerical. Por duas ve- 
zes tomou assento nas córtes, de 1814 a 1816 
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decantada pedra philosophal. Attribuem-lhe | destinas que elle havia tido com a côrte. Ca- 
geralmente a paternidade do Espelho dos pturado em agosto de 1792 por um decreto 
francezes, obra publicada em 1582 sob ojda assembléa, veiu a ser julgado mais tarde 
pseudonymo de Nicolau de Montaud ; (n'esta | em Paris pelo tribunal revolucionario, que 
obra tem o auctor o arrojo de propôr para à | O condemnou å morte, sentença que se exc- 
reforma do reino medidas altamente curio- | cutou em 29 de outubro de 1793. 

sas, sobretudo attendendo á epoca em que — Aqui está o premio que me dão por tanto 
escreveu, taes são as seguintes : vender os | qué eu trabalhei a favor da liberdade !exela- 
bens do clero, abolir O celibato dos padres, | mou elle battendo com o pé na prancha fa- 
mandar fundir os sinos, organisar uma mili- 


tal da guilhotina. 
cia nacional, etc. «—dir-se hia que à perspi- 


Annos depois mandava o governo consu- 
cacia do auctor penctrava dois seculos adian- | lar erguer no palacio do Luxemburgo umit 
te na historia do seu paiz !) Tambem lhe at- 


estatua de marmore à memoria d'este ho- 
tribuem um livro escripto no mesmo tom, | mem notavel, estatua que em 1814 foi d'alli 
que tem por titulo: O gabinete do rei de 


retirada e em 1815 despedaçada pelos prus- 
Franca, onde ha tres perolas preciosas capa- 


sianos. 
zes só por si de o conslituirem o primeiro mo- No museu de Grenoble é que ainda hoje 
narcha do mundo. 


existe o seu busto. 
Barnaul. Cidade da Russia Asiatica no | Às Obras de Barnave, que foram publica- 
governo de T omsk, banhada pelo Obi, com 


das em 1843, constam de varias meditações 
10:000 hab. Foi fundada em 1130 por Nikito | € esboços Acerca de questões politicas e phi- 
Demido!ft, que estabelecen n'aquelle sitio 


losophicas. 
uma fabrica importante. E em Barnaul que| Barnave. | este o titulo de um roman- 
está fixada a residencia da chancelaria su- 


ce, que Julio Janin publicou em 1831, como 

perior das minas do Altai. replica is consequencias da revolução de 

Tem além d'isso escola de minas, obser- julho, —livro que 08 criticos consideram CoO- 

vatorio, e um curioso museu de antiguida- | mo um verdadeiro imbroglio, concebido pela 
des mongolicas digno deveras de se visitar. 


imaginação effervescente de um homem de 
parnave (Antonio Pedro José Maria). | talento, mas incoherente e tumultuoso, sem 
Eis-nos em frente de um dos mais interes- 


um fito determinado, Ás vezes mesmo sem 
santes vultos E figuraram na tela politica | nexo, tendo por fundo a Revolução France- 
da revolução franceza. N. em Grenoble em 


ze, e patentcando no meio de tudo as nodoas 
1761, e exercia à carreira do fôro, quando do celebre Filippe-Egalité, isto de mistura 
em 1789 foi eleito deputado aos estados ge- 


com uma satyra violentissima contra a fa- 
raes. Partidario ardente das idéas novas, € 
orador brilhantissimo, Barnave distinguiu-se 


milia Orleans. 
O proprio auctor re-imprimindo em 1860 
na assembléa pelo enthusiasmo com que tra- 
balhou a favor de todas as propostas libe- 


o seu Barnave reconhece e acceita de certo 
modo a justiça dos criticos com referencia 
raes, algumas das quaes são de sua propria 
iniciativa, e a attitude que então revelou 


a este seu livro em que, de resto, a par dos 
defeitos que O contaminam, é forçoso admi- 

grangeou-lhe profundamente à estima po- 

pular. 


rar um estylo esplendido e uma imaginação 
Quando Luiz xvI foi retido em Varennes, 
Barnave recebeu o encargo de ser um dos 


deveras Juxuriante. 
Barne. Antiga cidade na Meesia infe- 
tres commissarios escolhidos para acompa- 
nharem a familia real a Paris. Que turbilhão 


rior. Corresponde-lhe hoje Varna. 
Barner (Jacques). Medico allemão que 
chi- 
de idéas desencontradas e que revolução se 
passou no cerebro d'aquelle ardente apostolo 


n. em Elbing em 1641. Foi professor de 
mica em Padua, e de philosophia e medicina 
da liberdade ao achar-se pela primeira vez 
frente a frente com o lastimoso infortunio 


em Leipzig. Compoz grande numero d'obras 
(algumas d'ellas são compilações) em que à 
par de certos dados interessantes No08 deixou 
d'aquellas duas testas coroadas (Luiz xvi € 
Maria Antonietta), mysterio é este de que 
nem talvez o proprio Barnave saberia dar 


uma explicação completa. 


nocão clara e fiel do que era à medicina de 
então e sobretudo à chimica, sciencia ainda 

A verdade é que n'aquelle mancebo de 
coração leal e de instinctos cavalheirescos 


n'esse tempo muito preoccupada com & idéa 
chimerica de descobrir & celebre pedra phi- 
produziu-se desde logo uma reacção violen- 
ta, que na propria viagem inclusivamente 
começou a denunciar-se por actos da mais 


losophal. M. em 1686. 
Barnes ou Berners (Juliana). Cele- 
dedicada e respeitosa deferencia para com à 
familia real, e d'ahi por diante as idéas li- 


bre ingleza, que n. em Roding, e floresceu 
beraes que Barnave professava ficaram com 


entre o seculo xiv € O XV. 
Era filha de sir James Berners decapitado 
pletamente postergadas; no espirito d'este 


no reinado de Ricardo 11. 
Juliana tomou o habito de religiosa, e veiu 
homem pronunciou-se desde então o mais 
completo reviramento, € as guas tentativas 


a ser prioreza de uma communidade em So- 
em seguida foram todas no sentido de vêr 


pewell. 
Formosa e espirituosa, Juliana juntava à 
se lograva furtar à revolução e reconquistar 
para a realeza todo esse terreno que elle 


estes dotes uma educação aprimorada, € (o 
outrora tão afincadamente havia arroteado 


que é mais de notar n'uma senhora e espe- 
cialmente n'uma freira ) uma singularissi- 

para as ideas liberaes. Nem o seu talento, 

nem a sua eloquencia, nem os seus esforços 


ma paixão por varios exercicios corporacs; 
paixão que revelou escrevendo diversas obras 

lograram porém converter em realidade a 

esperança dos seus sonhados devaneios, € 


tanto em prosa como em verso, ácerca da 

arte de caçar e da arte de amestrar 08 fal- 

cões ;* tambem compoz um livro de heral- 
dica. . 

westa infructifera tarefa, a que Barnave se| M. cêrca de 1460. 

dedicou, só conseguiu perder à popularidade | Barnes (Roberto). Foi um theologo in- 

que tinha. Convencido então da ineflicacia | glez, que floresceu no seculo XVI. 

dos seus planos, € repassado de tristeza, | Por commetter à inprudencia de pronun- 

Barnave saiu de Paris e recolheu-se à vida | ciar n'um sermão certas allusões que des- 

privada indo residir n'uma casa de campo agradaram ao cardeal Wolsey, Roberto viu- 

junto à sua terra natal, onde permaneceu 

concentrado no isolamento do estudo, até 

que a investigação dos papeis encontrados 

no celebre armario de ferro das Tulherias 


se obrigado a fugir para Allemanha, onde se 
veiu denunciar às relações intimas e clan- 


e de 1820 a 1821, tendo & coragem de sem- 
pre defender 08 principios constitucionacs, 
atacando a inquisição e O ultramontanismo 
tanto pela palavra como pela penna. Fer- 
nando vir nomeou-o arcediago de Murvie- 
dro. 

Barnabitas. São 08 religiosos da or- 
dem dos clerigos regulares de S. Paulo, con- 
gregação fundada em Milão no anno de 15: 
por Antonio Maria Zacharias, Bartholomeu 
Ferrari e Jacques Morigia. Na sua primi- 
tiva instituição tinham por encargos à Con- 
fissão e a prédica, & educação da juventude 
e as missões; cinco annos depois o papa tor- 
nou-os independentes da jurisdição ordina- 
ria dando-lhes o titulo de conegos regulares 
de S. Paulo, e foi então que 08 Barnabitas 
fizeram votos solemnes. Em 1542 organisa- 
ram um oratorio em Milão e em 1545 esta- 
beleceram a séde principal dos seus exer- 
cicios na Egreja de S. Barnabé; foi d'ahi 
que lhes proveio & denominação de Barna- 
bitas. Nas missões a que se dedicaram pela 
Bohemia, Saboia, França, Italia, e varios 
outros paizes, deram 08 Barnabitas demons- 
trações de grande zelo, assim como grangea- 
ram com razão O conceito de benemeritos 

elos multiplos collegios que fundaram, col- 

egios d'onde mais tarde sairam virtuosos 
prelados, eruditos celebres, e€ notaveis cs- 
criptores. 

Houve uma condessa de Guastala que 
tentou fundar para O sexo feminino uma €s- 
pecie de ordem terceira de Barnabitas. Guas- 
talinas ou Angelicas se denominavam essas 
religiosas. 

Barnard ou Bernard (João), fune- 
cionario inglez, filho de uma familia de qua- 
kers. N. em 1685 e teve por berço Reading 
(no territorio de Berkshire). Começou por 
negociante de vinhos, como seu pac havia 
sido; depois, tendo abandonado a seita dos 
quakers em que nascera, foi-lhe conferida a 
honra de representar Londres no parlamento. 
Mais tarde desempenhou varios cargos mu- 
nicipaes, € por fim foi promovido à digni- 
dade de lord-presidente da municipalidade 
de Londres, merecendo n esse logar a maior 
estima e os maiores gabos dos seus concida- 
dãos. . 

N. em Clapham em 1764. 

Barnard (Eduardo). Oficial da mari- 
nha ingleza, que n. em 1781. 

Sentando praça DO principio d'este secu- 
lo, começou por se estreiar no bloqueio de 
Cadix, tomando parte depois na batalha de 
Trafalgar, e no bombardeamento de Flessin- 


ue. 

Em 1813 a 1814 entrou nos combates na- 
vaes que houve no Mediterraneo contra à 
esquadra franceza. Em 1816 foi commandar 
um navio na estação da India oriental. De 
1817 a 1820 teve o encargo de proteger o 
commercio e impedir O trafico da escrava- 
tura nas aguas da ilha de França e no golfo 
persico. De 1833 a 1846 percorreu diversas 
estações já a bordo do Hercules, já a bordo 
do Cumbridge, visitando as aguas das Indias 
occidentaes e as do Egypto e da Syria; 
n'uma d'essas derrotas Lisboa teve-o por 
hospede algum tempo nas aguas do Tejo. 

Eduardo Bernard tinha o posto de almi- 
rante, quando m. em Richmond em 1865. 

Barnard Castle ou Bernard- 
castle. Cidade ingleza com 4:500 hab. no 
condado de Durham. E banhada pelo Tees, 
e possue um castello antiquissimo. 

Tem fabricas de tapetes, € commerceia 
activamente em gado lanigero, vaccum € ca- 
vallar. 

Barnaud (Nicolau). Alchymista fran- 
cez e theologo protestante, natural de Crest 
(no Delphinado). Floresceu no seculo xvI e 
trabalhou muito na tentadora descoberta da 


fez protestante. Mais tarde regressou para 
o seu paiz, e chegou a ser nomeado capellão 
de Henrique vur; MAS tendo o infortunio de 
incorrer um dia no desagrado d'este monar- 
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cha, que afinal de contas perseguia indistin- [um celebre estadista da Hollanda, que n. 
ctamente qualquer individuo de quem sejem Amersfoord cerca de 1549, e que pelo 
tSgostasse, fosse embora catholico ou lu- | seu Patriotismo e pela sua encrgia soube 
erano, Barnes teve a sentença de morrer desempenhar no seu paiz um brilhantissimo 
queimado como hereje, supplicio que pade- | papel. 
ccu em 1540, deixando entre varias obras! Quando em 1585 a Hespanha se apoderou 
uma Vida dos pontifices até Alexandre III. de Antuerpia, o receio que aós habitantes 

Barnes (Barnabé). Poeta inglez, que | das Provincias Unidas inspirava a nome do 
n. Cerca de 1569. Na carreira militar, que | celebre Principe de Parma, general habilis- 
seguiu, os aleives dos invejosos assacaram- simo d'aquella epoca, levou-os a confiarem 

€ os Crimes de furto e de cobard:», crimes | à Barneveldt a delicada missão de ir às 
que se não provaram, e que são evidente- córtes de Henrique u de França c de Isa. 
mente a revelação do odio que lhe consagra- | bel de Inglaterra sollicitar auxilio e protec- 
vam OS zoilos miscraveis, a quem fazia som- | ção: €, se nestas duas embaixadas Barne- 
bra o talento do poeta. Deixou um drama | veldt não logrou realisar os intentos dos 
(À carta do Diabo) inspirado na vida do pa- [ seus constituintes, em compensação desfor- 
TOU-Se no regresso å patria incitando o po- 
vo à revolta, organisando-lhe meios de re- 
sistencia, e escolhendo para chefe militar 
Mauricio de Nassau, a quem fez conferir o 
cargo de stathouder com poderes suscepti- 
veis de serem revogados pelos estados ge- 
raes (isto, para que nunca a ambição pes- 
soal do stathouder podesse comprometter à 
Segurança da republica). Mauricio é que 
nunca lhe perdoou tal desconfiança e tal 
prevenção, e tanto que apezar das grandes 
vantagens que Barneveldt pela sua patrio- 
tica energia logrou alcançar para a Hollan- 
da contra a Hespanha, o stathouder apro- 
veitou um periodo de treguas entre os dois 
exercitos, e lançando mão das dissensões 
religiosas, que lavravam no paiz então di- 
vidido em duas seitas (gomaristas e armi- 
nianos), tornou-se partidario de Gomar para 
assim se collocar á testa das massas popu- 
lares que seguiam as mesmas idéas, de on- 
de lhe resultou poder perseguir tenazmente 
a Barneveldt, o qual juntamente com as 
classes mais illustradas mas menos numero- 
sas seguia as doutrinas de Arminio. Isto 
deu logar a que rebentasse por todos os la- 
dos a guerra civil. 

Mauricio accusou os arminianos de serem 
Conniventes com os Inimigos da patria, e 
tratou de convocar um synodo para os con- 
demnar, synodo a cuja convocação Barne- 
veldt debalde ` pretendeu oppór a decisão 
dos estados geraes, 

Barneveldt foi Preso, e processado; accu- 
saram-n'o pelos crimes de traição, suborno 
e venalidade, e, como a commissão que o 
julgou era composta dos Seus mais encarni- 
gados inimigos, sentencearam-n'o a ser de- 
golado supplicio que Barneveldt encarou 
em 12 de maio de 1619 com à coragem do 


bilitaram a sua representação, como foi por 
exemplo em 1766 a reclamação do embaixa- 


neveldt. 

À tragedia de Lemierre reproduz, quanto 
podem permittil-o as conveniencias thea- 
traes, Os episodios historicos da lucta entre 
Mauricio de Nassau e Barneveldt (V. artigo 
antecedente). 

dramaturgo inglobou na acção do seu 
poema a revolta do filho de Barneveldt con- 
tra a prepotencia do stathouder, e tanto que 
alli figura a celebre resposta que a desven- 
turada viuva de Barneveldt deu ao princi- 
pe, quando este se admirou de vir a infeliz 
implorar-lhe o perdão do filho, não lhe ha- 
vendo pedido o perdão do marido. 

Os primeiros quatro actos da tragedia 
foram applaudidissimos, e encerram scenas 
admiraveis, tal é por exemplo a que se 
passa no carcere entre Barneveldt e o filho, 
quando este seguido por um magote de po- 


bem em verso. Apezar de não possuir gran- 
de genio inventivo, revela todavia nas suas 
Composições elegancia de estylo e puresa de 
linguagem. 

Barnes o Barns ode Floresceu 
Do seculo xvr este thcologo inglez. Estudou 
em Salamanca, onde abraçou o catholicismo 
tomando o habito de S. Bento. Depois re- 
gressou para o seu paiz na qualidade demis- 
sionario. Mais tarde professou theologia na 

rena e em Douai. Posteriormente foi es- 
tabelecer-se em Oxford, onde se ciipenhou 
em polemicas contra certas pretenções dog 
ultramontanos, e ahi publicou um livro em 
latim intitulado Catholico-romanus pacificus, 
lyro que excitou as iras dos seus adversa- 
rios. Por fim entrou a denunciar certo des- 
arranjo mental; ainda depois d'isso andou 
percorrendo varios paizes da Europa, mas 
terminou por ser enclausurado nos carceres 
da inquisição, onde se diz que jazeu 30 an- 
nos. 

Barnes (Josué). Hellenista inglez, que 
n. em Londres em 1654. Foi professor de 
rego em Cambridge, e possuia profundos 

conhecimentos d'esta lingua, apezar de lhe 
altarem os requisitos do bom gosto, requi- 
sitos indispensaveis para quem, como Bar- 
nès, emprehende a traducção dos poemas de 
Homero. A traducção de Barnes é em latim 
e publicou-se com o texto grego å ilharga. 

arnes, porém, não se limitou a vultor e à 
traductor; deixou tambem trabalhos origi- 
uaes, entre elles varias Pocsias inglezas e 
uma Historia de Eduard» II rei d'Ingla- 
terra, historia em que Barnes, allucinado 

Pelo seu fanatismo ara com os estudos da 

antiguidade, pretende fazer remontar ao 

tempo dos phenicios à origem da ordem da 

Jarreteira ! 

M. em 1712. 
Barnet. Cidade d'Inglaterra cum 2:400 
hab. no condado de Hertford. 
nas cercanias d'esta cidade um obe- 
lisco erguido em commemoração da celebre 
batalha de Barnet, batalha em que o conde 


stasmo dos espectadores. 

Barneveidt. È uma villa da Hollan- 
da, com 4:000 hab., na provincia de Guel- 
dre. O desenvolvimento das colmeias, que 
n'esta povoação tem adquirido grandes pro- 
porções, constitue para os seus habitantes 
um importantissimo, ramo de commercio. 

Barneville. É a capital de um cantão 
francez no departamento da Mancha. 

Tem 1:000 hab. e constitue um pequeno 
porto muito commercial pelas suas conti- 
nuas transacções agricolas com as ilhas de 
Jersey, Guernesey e Aurigny. 

Possue uma egreja com bellissima archi- 
tectura. 

Barney. Foi um illustre official de ma- 
rinha americano, que n. em Baltimore em 
1759. 

Começou a dedicar-se 4 vida maritima 
desde a mais tenra edade, e contava apenas 
dezeseis annos, quando por uma fortuita 
coincidencia de accidentes se achou .inespe- 
radamente encarregado do commando de um 
navio, cargo que desempenhou durante oito 
mezes com a maior felicidade, o que lhe 
rendeu ser elevado ao posto de tenente. 
Mais tarde foi aprisionado pelos ingle- 
Zes. i 

Em seguida fez-se corsario, e chegou a 
adquirir uma bella fortuna, mas tudo per- 
deu de uma vez que foi assaltado por uma 
quadrilha de ladrões, os quaes lhe rouba- 
ram todos os seus haveres, ficando Barney 
completamente pobre. 

Depois d'isso tornou a ir Servir o seu paiz 
contra a Inglaterra, praticando então nota- 
veis actos de coragem. 

De 1795 a 1800 esteve em serviço da 
França, chegando a ser encarregado do 
commando de uma esquadra. 

Durante a segunda guerra entre a Ingla- 
terra e a America do Norte, Barney teve 
por encargo a defeza da bahia de Chesapea- 
ke, e em testemunho de gratidão pea cora- 
gem, de que alli deu provas este bravo ma- 
rinheiro, a municipalidade de Washington 
offereceu-lhe uma espada de honra. 

M. em Pittsburg em 1818. 

- Barni os compositor de musica 
italiano, que n. em Como em 1762. 

Desempenhou no theatro de Milão o ló- 
gar de primeiro violloncellista, e no princi- 
pio d'este seculo foi estabelecer-se em Pa- 
ris. . 

Entre as numerosas composições, que dei- 


forrariam da injustiça dos contempora- 
neos. 

Deixou dois filhos, Guilherme e Renato, 
08 quaes tempo depois, pretendendo vingar 
o assassinio juridico de seu pae, entraram 
numa conspiração que foi descoberta; o 
primeiro póde evadir-se, mas Renato foi 
preso e condemnado à morte. 

Conta-se que a màe de Renato se apre- 
sentára perante Mauricio de Nassau a im- 
Plorar-lhe o perdão do filho. 

—d caso estranho, exclamou elle, virdes 
pedir-me para o filho o que não sollicitastes 
para o pae! 

— Meu marido, replicou nobremente indi- 
gnada aquella infeliz dama, meu marido es- 
tava innocente, e para os innocentes não se 
pede perdão; se vinha sollicital.o para meu 
filho, é Porque esse, sim, esse está cul. 
pado. ; 

Barneveldt. l uma tragedia em cinco 
actos escripta em verso por Lemierre em 
1766, mas que só chegou a ver a luz da 
rampa pela primeira vez em 30 de junho de 
1790, no theatro da Nação, em Paris, ha- 
vendo sempre até ahi motivos que impossi- 


: Barnett (João). Compositor inglez, que 
nun em Bedfort em 1809, Tinha apenas 11 
annos, quando se estreiou como cantor no 
theatro de Drury-Lane. 

À frescura e extensão da sua voz chegou 
à dar-lhe accesso no theatro de Covent-Gar- 
den. Mas tempo depois Barnett renunciou a 
pisar O palco, e foi ser discipulo de Ries no 
intuito de se consagrar exclusivamente ao 
estudo da musica instrumental, especialida. 
de para que sentia maior vocação. Falleceu, 

à pouco tempo, deixando como testemunhos 
do seu merecimento algumas Missas solem- 
“e, duas symphonias de grande ins. rumen- 
tação, um volume de melodias russas, collec- 
ques de canções, arias, ducttos italianos, etc. 

Barneveldt (João van Olden). Foi 
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a Deus com grandes brados que lhes con- beça de anjo e uma copia de Corregio (2 
ceda a graça especial de irem lá os conquis- Virgem e S. Jeronymo). 
tadores convertel-os ao christianismo ! o Vaticano ha o Extasts de Santa M:i- 
Baro (Balthazar), litterato francez, que chelina. 
n. em Valence em 1600. Em Veneza, na academia das bellas artes, 
Começou por ser secretario de d'Urfé e ha o Repouso no Egypto. É 
empenhou-se em completar a 5.º parte da| Em Milão, no museu Brera, ha O Martyrio 
Astréa pelos apontamentos que 0 seu auctor | de S. Vital. 
deixou; d'esta estreia lhe resultou o bello No museu real de Turin ha dois quadros: 
acolhimento que teve nos salões litterarios | À Ceia e Santa Michelina. 
de Paris, quando mais tarde foi estabele- | No Louvre, em Paris, ha tres - A Cir- 
cer-se n'esta cidade; chegou & ser membro | cumcisão, . Santa Catharina e A Virgem e O 
da academia franceza, €, embora hoje o seu Menino Jesus adorados por Santo Antonio e 
nome figure entre o8 menos conhecidos, na | Santa Lucia. 
gua epoca teve grande nomeada como es- Na Pinacotheca de Munich ha a Commu- 
criptor, despertando então grandes applau- | nhão de Santa Maria Egypciaca è & Appa- 
sos as tragedias e outras mais composições rição de Jesus a Magdalena. 
dramaticas, que fez representar nos thea-| No museu real de Madrid ha a Natividade 
tros, e de entre essas avultam as que se in- | e um Christo crucificado. 
titulam Holophernes, Parthenia, ftosamun- Na galeria nacional de Londres ha & Ma- 
da, O principe fugitivo, e Clarimunda. dona do gato. 
M. em 1650. No museu de Bruxellas ha a Vocação de 
Barocci ou Baroccio (Frederico), S. Pedro e Santo André. 
foi um celebre pintor italiano, que n. em Entre os quadros, que ainda hoje ador- 
Urbino em 1528. nam egrejas, citam-se como famosos 08 qua- 
Seu pae destinava-o & fabricante de ins- | tro seguintes : À deposição da Cruz (na ca- 
trumentos mathematicos, € neste mester | thedral de Perugia); Christo conduzido ao 
Frederico chegou mesmo à fabricar astro- sepulchro (na egreja de Sinigaglia); S- João 
labios. Evangelista (na egrcja de Fermo) ; Santo 
Foi porém o distincto architecto Bartho- Ambrosio dando a absolvição a heodosio 
lomeu Genga, seu tio, quem reconhecendo | (na cathedral de Milão). 
no sobrinho disposições para O desenho tra- | (Como se vê, todos estes quadros citados 
tou de o dedicar à vida artistica. representam assumptos BACTOS; de assumpto 
Barocci foi discipulo do pintor Francisco | profano, tirando os retratos que pintou, SÓ 
Menzocchi e mais tarde do pintor Baptista | se conhece um que existe na galeria Bor- 
Franco. : ghese, e que representa Eneas salvando ser 
Aos 20 annos foi aperfeiçoar-se em Ro- | pae Anchises. 
ma, onde o coadjuvou à protecção do Car- | D'este pintor diz o visconde de Almeida 
deal della Rovere ; sendo ahi apresentado & Garrett o seguinte no Ensaio sobre a histo- 
Miguel Angelo, este depois de examinar os | ria da pintura : 
desenhos de Barocci não só lh'os gabou, mas «Suas excellentes obras se distinguem pe- 
levou a sua amabilidade ao ponto de lhe | «la belleza do colorido (pouco vulgar na sua 
dar varios conselhos. «escola) e que assemelha ao de Corregio, 
No regresso para Urbino pintou para à «grande exactidão de desenho, muita scien- 
confraria do Corpus Domini um quadro de «cia de luz e graciosos ares de cabeça.» 
Santa Margarida ; foi por essa oceasilo que | Nas gravuras, que Barocci deixou, encon- 
succedendo examinar varios desenhos de | tram-Se egualmente as mesmas deliciosas 
Corregio, por tal forma ficou encantado, que qualidades que caracterisam o desenho das 
se propoz d'ahi em diante tomar aquelle | suas pinturas; d'entre às suas estampas me- 
rande mestre por modelo. recem especial menção: & Annunciação, O 
Em 1560 voltou a Roma, onde travou €s- Extasis de S. Francisco e S. Francisco rece- 
treitas relações com Taddeu Zuchero e Fre- bendo as chagas de Christo. 
derico Zuchero; por essa ocensião foi en- Baroche, cidade no Indostão. V. Ba- 
carregado pelo pontifice de collaborar na | rotsche. ) 
ornamentação do palacio del Bosco di Bel- Baroche ou Zell, vila com 2:000 
vedere. hab, que antes de 1871 pertencia à França 
A notavel reputação, que adquiriu, creou | por fazer parte do departamento do Alto 
invejas entre varios artistas de Roma, e até Rheno, mas que depois da guerra franco- 
se diz dl estes pretenderam matal-o propi- | prussiana passou a fazer parte do imperio 
nando-lhe veneno em um jantar que lhe of- | alicmão. 
fereceram, accrescentando-se mais que, ape- Apresenta como notaveis nas suas cerca- 
zar dos esforços empregados pela medicina | nias as ruinas da celebre abbadia de Pairies 
no seu tratamento, a saude de Barocci ficou | fundada no seculo xı e as da antiga fortale- 
sempre arruinada. za de Habenack desmantelada por Luiz 
Ainda assim só veiu a fallecer aos 84 an- | XIV. | 
nos, em 30 de dezembro de 1612, na sua Baroche, appellido por que entre 08 
terra natal, depois de haver deixado incon- | francezes é geralmente conhecido o celebre 
testaveis documentos do seu talento artisti- | pintor Frederico Barocci. 
tico nos conventos € egrejas de varias cida- |V. Barocci. 
des da Italia, taes como Bolonha, Milào, Pe- Barocos, povoação de Portugal, na 
saro, Loretto, Roma, Urbino, etc. freguezia e concelho dos Olivags. 


zou, figuram muitas arias italianas para 
violoncello, romances francezes, duettos, ter- 
cettos e quartettos. 

Escreveu tambem uma opera-comica Ed- 
mundo, mas n'essa composição não foi ap- 
plaudido. 

Barnim (Nieder) e Barnim (Ober). 
São os nomes de dois circulos adminis- 
trativos da Prussia,na provincia de Brande- 
burgo. 

Freienwalde é a capital do primeiro, é 
Berlim a do segundo. 

Barnisey, cidade de Inglaterra com 
19:300 hab. no condado de York. 

Fabrica pannos, tem fundições de ferro, e 
explora as minas de hulha das suas cerca- 


nias. 

É banhada pelo Dearn. 

Barnløey (Canal de), via communica- 
tiva de navegação em Inglaterra, no conda- 
do de York ; principia em Wakefield e ter- 
mina em Svinton, onde desemboca no canal j. 
de Dove. 

Barnstabte, povoação ingleza com 
10:200 hab. no condado de Devon; tem 
uma ponte muito comprida e antiquissima 
sobre o Taw ; possue mercados importantes 
de gados e cereaes; à sua industria e o seu 
commercio de exportação apresentam gran- 
de desenvolvimento. 

Ed aqui que nasceu O poeta inglez Joño 
ay. E 
Barnstable. E uma cidade dos Esta- 
dos Unidos no estado de Massachussetts, 
com perto de 5:000 hab. 

Constitue a capital do condado de Barns- 
table, e o seu porto na bahia do cabo Cod 
proporciona-lhe grande movimento commer- 
cial. 

Nos arredores possue marinhas de sal, e 
os seus habitantes dedicam-se muito à pes- 
ca do bacalhau e da baleia. 

Barnstorf (Bernardo), medico allemão, 

ue n. em Rostock em 1625. 

Foi na sua terra natal que se doutorou, € 
lá exerceu clinica, e lá foi professor de me- 
dicina depois de haver visitado a Hollanda, 
a França e à Inglaterra. 

Das differentes obras, que deixou em la- 
tim, merece especial menção a que se inti- 
tula Programma de ressuscitatione planta- 
rum, livro em que apresenta a engenhosa 
theoria da palingenese das plantas pelas 
guas cinzas. 

M. em 1704. 

Barnstorf (Everardo), foi filho do me- 
dico allemão Bernardo Barnstorf, e seguiu 
a profissão de seu pae. 

N. em Rostock em 1672. 

Depois de haver successivamente fre- 
quentado as universidades de Helmstædt, 
lena, Leipzig e Halle, acabou por se douto- 
rar n'esta ultima, onde ficou por algum tem- 
po Jeccionando mathematica e medicina ; 
depois foi exercer clinica em Wismar ; em 
seguida occupou à cadeira de professor de 
physica em Anclam e por fim em Greifswald, 
onde publicou em latim as duas obras 8e- 
guintes : Dissertatio inauguralis de viribus 
phantasiæ in sensus, € Consilium preserva- 
torium (n'esta ultima indica o auctor 08 


meios prescrvativos contra & peste). Filippe 11 de Hespanha, 0 imperador Ro- Baroda ou Brodera- E uma cidade 

Ainda escreveu outras obras em latim e | dolpho 11 e O grão-duque de Toscana, diri- | no Iudostão com 100:000 hab. 

allemão. giram-lhe tentadores convites para attrai- | Tem grande importancia commercial e 

M. em 1712. rem às suas córtes este celebre pintor, mas constitue a capital do principado de Baroda 
Barnuevo (Pedro de Peralta), poeta Barocci nunca acceitou. ou de Guikovar, principado cuja população 


A Madonna del Popolo existente em Flo- | está orçada em 2 milhões de hab. 

rença na galeria dos Officios passa por ser à Barcero (Jacques), foi um cirurgião 
obra prima de Barocci; no mesmo museu ha | picmontez, que n. em Soglio em 1790. 
tambem do mesmo pintor um quadro de 5. Começou os seus estudos em Montechia- 
Francisco, outro representando Herodias, e | ro, e doutorou-se na universidade de Turin, 
dois retratos, entre elles o do proprio Ba- onde mais tarde professou cirurgia, vindo 
rocci. tambem a occupar O cargo de cirurgião-mor 

No palacio Pitti ha o Salvador, uma Ca- | no hospital da Caridade. 


hespanhol que floresceu no seculo XVIII. 

Seguiu tambem & carreira das armas, € 
militou na America hespanhola. 

Deixou um poema heroico intitulado Lima 
fundata, que tem por assumpto à conquita 
do Peru por Pizarro; entre &8 singularida- 
des mysticas deste poema figura a de nos 
apresentar O auctor 08 americanos pedindo 
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Baron (Equinario), jJurisconsulto fran- 
cez, que n. em Saint-Pol-de-Léon (na Bre- 
tanha) em 1495. 

Professou jurisprudencia em Poitiers, em 

ngers e em Bourges, e adquiriu tão funda- 
dos creditos que o proprio Cujacio lhe cha. 
mava o Varrão da trança. 

Deixou varias obras de direito, cuja col- 
leeção foi publicada posthuma em Pa. 
ris. 

M. em 1550. 

Baron (Pedro), theologo protestante, 
que floresceu no seculo xyr, 

Era conhecido pelo cognome de Stempa- 
nus, talvez por haver nascido em Etam- 
pes. 

De França passou para Inglaterra, onde 
em Cambridge alcançou uma cadeira de 
theologia. 

Das suas obras, que estão hoje postas de 
parte, algumas ha em que Baron discute 
a doutrina calvinista da predestinação mos- 
trando os pontos em que d'ella diverge, 

Baron (Vicente), theologo francez que 
n. em Martres em 1604, e depois de tomar o 


trar em Dresde com o insigne Weiss toca- 
dor de alaude e de tiorba, Baron realisou na 
Sua execução notaveis aperfeiçoamentos, e 
foi depois estabelecer-se em Berlin, onde o 
rei da Prussia o empregou em seu ser- 
viço. 

Baron escreveu varios trechos de musica 
para alaude, e cerca d'esse instrumento 
deixou uma obra didactica intitulada Inda- 
Jações historicas e Praticas. 

M. em 1760. 

Baron (Ricardo), foi um publicista 
inglez, natural do Yorkshire, que floresceu 
no seculo passado. 

Além de alguns escriptos originaes que 
deixou, publicou as obras politicas de Mil- 
ton e de Harrington. 

M. em 1768. 

Baron (Augusto Maria), litterato fran- 
cez, que n. em Paris em 1764, 

Começou por ser Tepetidor de grego na 
escola normal da sua terra natal; em 1812 
foi para Bruxelas, onde chegou a occupar 
altos cargos universitarios. 

Entre as obras, que publicou, avultam as 
seguintes : Poesias militares da antiguidade 
ou Callino e Tyrteu » Historia da litieratura 
Jranceza até ao seculo XVII; e uma Intro- 
ducção ao Manual de historia antiga por 

eeren. 

Falleceu, ha poucos annos. 

Baron (Fay, conhecido geralmente pelo 
cognome de), foi um actor francez d'este 
seculo, que começou por seguir a carreira 
militar, chegando a ser tenente de artilhe- 
ria; quando Bonaparte caiu, Baron passou 
a incetar a carreira dramatica, onde já seus 
Paes tinham deixado nome. o 

Percorreu successivamente og palcos de 
Genebra, de Paris, de Berlin e de Bruxel- 
las, e m. em Nizza em 1864. 

Raron (Jacinto Theodoro), medico fran- 
cez, que n. em Paris em 1686 . 

Foi decano da faculdade de medicina, 
cuja bibliotheca organison, presidiu 4 im- 
pressão do Codex, realisou diversas refor- 
mas uteis no ensino, e publicou algumas 
dissertações. 

M. em 1758., 

Baron (Jacinto Theodoro), medico fran- 
cez, filho do antecedente. N. gm Paris em 
1707. 

Foi, como seu pae, decano da faculdade 
e publicou varios trabalhos, entre elles uma 
obra estimavel intitulada : Formulas dos 
medicamentos para uso dos hospitaes milita- 
res. 

Deixou tambem interessantes noticias cer. 
ca das theses sustentadas na Escola de Pa- 
ris, assim como listas dos decanos, bacha- 
reis e doutores, a contar do seculo xir. 

M. em 1757. 

Raron (Theodoro), medico e chimico 
francez, que n. em Paris em 1715. 

Era irmão do medico Jacinto Theodoro 
Baron que m. em 1187, e portanto filho do 
outro medico de egual nome que m. em 
1758. 

Theodoro Baron pertenceu ao grupo d'a- 
quelles laboriosos e infatigaveis obreiros 
que preparam o caminho para as grandes 
reformas da chimica. 

Nas Memorias da academia das sciencias 
do seu paiz deixou este medico o fructo dog 
sens perseverantes estudos, 

M. em 1768. 

Baron (Claudio), gravador francez, que 
n. em Paris em 1738. 

Foi discipulo de Filippe Le Bas, e, além 
de varios retratos que executou a buril, il- 
lustrou com estampas a edição de 1759 da 


M. em 9 de Julho de 1831, victima da sua 
dedicação pelos clientes: tinha ido n'esse 
dia visitar um doente ao campo, e por um 
desastre fatal a carruagem que o transpor- 
tava cdespenhou-se da estrada para o rio, 
onde este infeliz clinico succumbiu afo- 
gado. 

Barões (O ultimo dos). Intitula-se as- 
sm um romance historico de sir Bulwer- 
Lytton, que saiu a lume em 1843, e que 
constitue uma das mais formosas composi- 
ções do auctor pintando-nos a Inglaterra no 
periodo obscuro da celebre Guerra das Duas 
Rosas. 

) Protogonista d'este romance é War- 
wick, que, Principiando por collocar no 
throno Eduardo de York, vae depois abra- 
sar O partido de Lencastre e acaba por suc- 
cumbir derrotado na batalha de Barnet. 

À par d'este vulto ha outro que desperta 
irresistiyal interesse: é o vulto de Sybil, 
que Passa por ser a mais bella imagem de 
mulher que sir Bulwer creou. 

Ha ainda outros dois typos devéras inte- 
ressantes,— -o do ourives Alwyn e ode War- 
ner; no primeiro representa-nos o auctor a 
tendencia dasg communas a tomarem na tela 
focial o verdadeiro logar que lhes compete 


Entre as obras que deixou avulta uma 
Theologia moral escripta em latim e redigi- 
da segundo as doutrinas de S. Thomaz. 

I. em 1674. 

Baron (Boaventura), franciscano ir- 
landez; que floresceu no seculo xvn. O 
sen verdadeiro nome era Fitz Gerald, 

Passava por latinista insigne, e da pure- 
Zza e elegancia com que manejava o latim 
dão testemunho as obras que escreven tanto 
em prosa como em Verso, entre as quaes são 
especialmente conhecidas às seguintes: Me- 
tra miscellanea ; Opuscula varia s e Theo- 
lagia. 

M. em Roma em 1696. 

Baron (João), gravador francez, que n. 
em “Tolosa, e floresceu no seculo XVII. 2 

Trabalhou em Roma, e foi discipulo de 
Bloemaert, com qnem collaboron em diver- 
Sas estampas, 

Executou grande numero de retratos 
tanto de eardeaes como de artistas. 

intre os seus trabalhos de maior vulto, 
que nos deixou gravados q buril, figuram 
03 seguintes: A peste dos Philisteus (repro- 
ducção de Poussin); Judith apresentando a 
cabeça de Holophernes (de Dominichino) ; 
al Virgem rezando (de Guido); O martyrio 
de Santo André e O martyrio de Santo Fs- 
terão (reprodueções de Nicolau del AbD- 
bate). 

Raron (Bernardo). N. este gravador 
francez cerca de 1700 em Paris. ' 

Tomou lições de Nicolau Tardieu, e es- 
tabeleceu a sua residencia em Londres, on- 
de executou varios trabalhos, entre os quaes 
Se notam os seguintes: Moysés exposto nas 
aguas do Nilo (reprodueção de Lesueur) ; 
santa Cecilia (de Carlos Dolci); Belisario 
(do Van Dyck) ; Jupiter e Antiope (repro- 
ducção do celebre quadro de Ticiano que 
está no Louvre); Pan e Syrinx (de Bertin); 
Vida e acções de Achilles (serie de sete 
estampas, reproducção de Rubens); As 
obras de misericordia (outra serie de sete 
estampas, reproducçião de Jeronymo Fran- 
ck). | , 

Gravou tambem grande numero de retra- 
tos de notabilidades inglezas, e m. em Lon- 
dres cerca de 1770. 

Baron (Ernesto Theophilo), foi um ce- 
lebre tocador de alaude e distincto musico. 
grapho, que n. em 1(96, Era natural de 
Breslau. 


Esteve cinco annos na côrte do duque de | Historia natural de Button. 
Saxe-Gotha como musico d'este principe. 


Baron (Roberto), foi um poeta e dra- 
- Mais tarde, tendo occasião de se encon- | maturgo inglez, que floresceu no seculo xyr. 
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ta, € à quem os ignorantes nos seus estultos 
Preconceitos accusam de feiticeiro porque o 
žo comprehendem. 

Je resto, o fundo d'este quadro assenta 
sobre duas grandes evoluções socines: a 
queda do grande feudalismo territorial e o 
aivorecer politico das classes medias. 

Barões de Felsheim ( Os), roman- 
ce de Piganlt-Lebrun, que foi pela primei- 
ra vez publicado em 1798, e que passa por 
ser a melhor obra d'aquelle romancista, 

Narra-nos atravez de mil episodios gra- 
ciosos e bem dispostos, Patuscos e às vezes 
mesmo um pouco... um Pouco... mconvenien- 
tes. as aventuras successivas de dois barões 
de Felsheim ; d'estes o primeiro é um bravo 
militar que em toda a vida não fez senão 
batalhar € beber, e que no ultimo quartel da 
existencia já meio-estropeado casa com a 
Menina Heidelberg Por instigações do seu 

antigo impedido Brandt, que lhe proporcio- 
na este consorcio ; o barão poucos dias vive 

cpois de casado, e a viuva Passa a segun- 
das nupcias com o coronel Werner, de quem 
Já gostava ; do primeiro Consorcio, porém, 
nasce o segundo barão de Felsheim, um vi- 
79 diabo que sob a tutela de Brandt, di em 
“strona e Jogador, e que afinal apaixonan- 
do-se pela menina Baltide Blumenthal pra- 

tea turbulencias do arco da velha, mata o 

tuturo cunhado, e chega a ser condemnado 

à morte por haver faltado a uma batalha, 

“itença de que Posteriormente se livra 


Baroenl. Era um Pequeno territorio da 
antiga Flandres, territorio que está hoje 
ĉomnprehendido no departamento do Norte 
França), 

Às principaes povoações d'esse territorio 
eram duas aldeias : Marc-en-Baræul e Mons- 
en-Baræul, 

Barofactum. Era o nome latino de 
Barfleur, 
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Deixou varios poemas publicados em 
1650. 

Para o theatro escreveu comedias e tra- 
gedias, e entre estas a mais notavel é a in- 
titulada Mirza. 

Baron (Miguel), comediante francez, 
que floresceu no seculo xvir. 

Era negociante de sola em Issoudun, mas 
apaixonando-se deveras por uma actriz, que 
encontrou, casou com ella e começou a de- 
dicar-se á arte dramatica, chegando a re- 
presentar na presença de Luiz xur. ` 

O seu verdadeiro appellido era Boyron, 
mas o monarcha ou por distracção ou in- 
tencionalmente chamava-lhe Baron, de mo- 
do que a côrte, e em seguida o publico, e 
até os proprios collegas de Boyron passa- 
ram & tratal-o pelo appellido de Baron, 
appellido de que o filho tambem depois 
usou. 

Baron adquiriu bons creditos dramati- 
cos ; no genero tragico o seu papel favorito 
era o de rei, e no comico o de cam- 
ponez. 

A esposa de Baron foi tambem uma atriz 
applaudidissima. 

Baron m. em 1655. 

Baron (Miguel), foi um celebre actor e 
dramaturgo francez, que n. em Paris em 8 
de outubro de 1653. 

Era filho do comediante Miguel Baron ou 
Boyron (V. artigo antecedente), e ficou or- 
phão de pae aos dois annos de edade ; aos 
nove falleceu-lhe sua mãe ; e a pobre crean- 
ça ficou entregue à tutella de um parente, 
que, depois de lhe haver dissipado o patri- 
monio, entendeu dever desembaraçar-se d'a- 
-quelle encargo encorporando o seu pupillo 
n'uma companhia de comediantes. 

Baron tinha apenas doze annos, quando 
recebeu os primeiros applausos em Paris, e 
chegou mesmo d'essa edade a representar 
na presença da córte. 

Aos dezesete annos passou a fazer parte 
da companhia organisada por Moliére, o 
qual deslumbrado pelo talento do joven co- 
mediante se prestou a educal-o na arte dra- 
matica constituindo-se seu protector, seu 
bemfeitor, seu mestre, e por fim seu amigo 
intimo. 

Mas a mulher de Moliere é que o tratava 

tão desabridamente, que Baron não poden- 
do afinal aturar tão descomedido porte aca- 
bou por deixar o theatro do Palais-Royal e 
retirou-se para a provincia. 
"* Entristeciam-n'o porém as saudades de 
Molière, a quem deveras estremecia como 
se estremece um pac, e bastou uma carta 
d'este ultimo para Baron esquecer os maus 
tratos, que lhe prodigalisava a mulher de 
Moliére, e regressar pressuroso para junto 
do seu protector e amigo, a quem d'ahi por 
diante acompanhou até ao ultimo mo- 
mento. 

Quando Moliére morreu, Baron casou com 
a actriz Carlota Lenoir de la Thorilliêre. 

Annos depois, não contente ainda com 08 
applausos calorosos que lhe dispensavam as 
platéas de Paris e a propria côrte, Baron 
quiz juntar ás corôas de actor as de auctor, 
e em 1686 fez representar uma comedia em 
prosa e em cinco actos intitulada O homem 
afortunado, comedia recheada de aventuras 
amorosas que passa por ser a obra prima 
do auctor ; na lista das comedias que com- 
poz, e fez representar, figuram ainda as se- 
guintes: A entrevista das Tulherias ou o 
taful enganado (em tres actos com prologo, 
e em prosa); Os raptos (em um acto e em 
prosa); A namoradeira e a beata-falsa (em 
cinco actos e em verso); 4s fitas amarrota- 
das (em um acto e em prosa); 4 repetição 
(em um acto e em prosa); O libertino (em 
cinco actos e em prosa). 
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Traduziu tambem em verso francez e fez 
representar duas comedias de Terencio : 
Andriana e À escola dos paes. 

Resta por ultimo accrescentar ao catalogo 
das suas obras as versões de algumas odes 
e satyras de Horacio, assim como varias 
poesias originaes. 

Baron foi um actor notavel, cujo talento 
excepcional Molière e Racine, João Baptista 
Rousseau, Marmontel, e varios outros se não 
cançavam de admirar e gabar. 

Elle proprio tinha deveras orgulho do que 
valia, e chegava a dizer: Póde apparecer 
um Cesar em cada seculo, mas só de mil em 
mil annos é que apparece um Baron. 

A verdade é que Baron já septuagenario 
sabia ainda fazer-se applaudir desempe- 
nhando o papel de Rodrigo no Cid e (o que 
é mais !) desempenhando na tragedia Bri- 
tannico o papel de protogonista que é um 
moço imberbe. 

A fatuidade (aliás fundada) de Baron ul- 
trapassava mesmo os humbraes do theatro, 
como prova a seguinte anecdota, que d'elle 
se conta. 

Era nos seus tempos de rapaz, e Baron 
teve uma vez a velleidade de se apresentar 
de dia em casa de uma nobre dama por 
quem só costumava ser recebido á norte. 

A aristocrata, que tinha n'essa occasião 
em roda de si uma luzida companhia, 
perguntou-lhe em tom altivo e desde- 
nhoso : 

— «Que vem cá fazer, sr. Baron ?» 

Baron sentiu-se, mas não deu parte de 
fraco, e respondeu afroita e desassombra- 
damente surrindo-se para os convidados : 

— «Venho buscar o meu barrete de dor- 
mir.» 

Miguel Baron contava setenta e seis an- 
nos quando falleceu em Paris, coberto de 
gloria, aos 22 de dezembro de 1729. 

Baroncino (Purpurino), floresceu no 
seculo xvi este thcologo e antiquario ita- 
liano, que era natural de Faenza. 

Publicou na sua lingua um livro interes- 
sante (A galeria cesarea patente aos olhos 
dos eruditos), e outro em latim com o titulo 
seguinte: Ad Kalendarium romanum Ami- 
terni effosum minuscula commentaria, ludi- 
crum geniale. 

Barone (Marcello), frade italiano da 
ordem de S. Domingos. ' 

Publicou algumas obras de theologia e um 
volume de Poesias espirituaes. 

M. em 1699. 

Barone (Francisco), poeta italiano, que 
n. em Palermo em 1622. 

Algumas das suas composições são escri- 
ptas no dialecto siciliano. 

Nos seus versos celebra particularmente 
as glorias da sua terra natal e faz os pane- 
gyricos de varios principes. 

À innundação de Palermo e O martyrio 
de Santa Agatha são os titulos das suas com- 
posições mais notaveis. 

M. em 1705. 

Barone (Domingos), foi um dramatur- 
go italiano, que floresceu no seculo xvni. 

As suas principaes comedias intitulam- 
se: A condessa; O abbade ; e Claudia. 

Barone (Leonor), foi uma celebre ean- 
tora italiana, que n. em Mantua cerca de 
1610. 

Era filha da formosa Adriana Baroni, que 
no principio do seculo xvir adquiriu grande 
nomeada tanto pela sua formosura como 
pela harmoniosa voz que possuia,a ponto de 
ser celebrada pelos poetas de seu tempo no 
Teatro della gloria di Adriana. 

Lconor era uma cantora de primeira or- 
dem, e tocava tiorba com grande perfei- 
ção. 

Applausi poetici alle glorie della signora 
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Leonora Baroni é o titulo de um volume em 
que se reuniram todos os elogios poeticos, 
que lhe renderam os adoradores da sua for- 
mosura, do seu espirito, do seu talento e da 
sua voz. 

Em 1645 Leonor foi a Paris por convite 
de Mazarino, desempenhar as operas de Ca- 
valli e cantar nos concertos da córte, mas, 
não vendo applaudida em França a musica 
italiana com o mesmo enthusiasmo que en- 
contrava no seu paiz, regressou depressa 
para a Italia de onde nunca mais tornou a 
sair. 

Baronete. Este titulo hereditario de 
nobreza, peculiar à Inglaterra, constitue o 
meio termo entre a cavalleria e o pa- 
riato. 

Foi instituido em 1611 por James 1 com 
o duplo intuito de contentar a vaidade dos 
cavalleiros, a quem se não podia conferir o 
pariato, e ao mesmo tempo de crear para o 
thesonro uma fonte de receita (andou por 
1:100 libras que pagaram por direitos de 
sello os primeiros duzentos baronetes que o 
rei nomeou). 

Distinguem-se nas Ilhas Britannicas qua- 
tro classes de baronetes : — 1.º os baronetes 
da Inglaterra (são quelles cuja creação é 
anterior à reunião da Escocia com a Ingla- 
terra); 2.º os baronetes da (Grã-Bretanha 
(creados, depois de reunida a Escocia com a 
Inglaterra, entre 170% e 1801); 3.º os baro- 
netes do Reino Unido (creados depois de 
1801, epoca em que a Irlanda se uniu à 
Grã-Bretanha); 4.º os baronetes da Nova 
Escocia, que constituem uma classe infe- 
rior em jerarchia (foram instituidos por 
Carlos 1 em 1625). - 

A estes ultimos foram concedidas terras 
ou plantações na America do Norte; aos 
primeiros concedeu James 1 dominios ter- 
ritoriaes na provincia irlandeza de Ulster 
então revoltada contra a Inglaterra. 

Mas os baronetes actuaes não gozam já 
os privilegios de outr'ora ; a sua dignidade 
é meramente honorifica ; assiste-lhes o di- 
reito de escreverem sir antes do nome, € 
bart (abbreviatura de baronet) antes do ap- 
pellido; e as suas esposas intitulam-se la- 
dies (como as mulheres dos lords). 

Baroni (Bernardino), pintor italiano, 
natural de Sienna, que tioresceu no seculo 
XVIL 

No convento da Cartucha, na sua terra 
natal, deixou elle um quadro representando 
a Assumpção, obra que passa por ser muito 
notavel. 

M. em 1686. 

Baroni (Bernardino di Simone), pin- 
tor italiano, que n. em Sienna em 1675. 

Foi um artista distincto, que deixou na 
sua terra natal não só varios quadros em 
tela, mas tambem algumas pinturas & 
fresco. 

Baronia. Era o dominio de terras in- 
herente outr'ora ao titulo de barão com que 
os nossos monarchas recompensavam os cA- 
valleiros, que na guerra tinham praticado 
actos de valor, concedendo-lhes ao mesmo 
tempo privilegios e isenções: essa doação 
de terras cessou desde que o titulo passou 
a ser puramente honorifico. 

Em França, nos primeiros tempos da mo- 
narchia, a baronia chegou a constituir o mais 
importante senhorio logo abaixo da sobera- 
nia; mais tarde, porém, entraram a perder 
a sua importancia perante a preeminencia 
dos condados e marquezados, chegando 20 
ponto de serem apenas superiores às CA8- 
tellanias. Em tempo de Henrique ur deter- 
minou-se que territorio nenhum fosse arvo- 
rado em baronia sem pelo menos constar de 
tres castellanias encorporadas. Por fim com 
o andar dos tempos succedeu em França O 
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mesmo que em Portugal: a baronia passou 
a ser nominal, quando o titulo de barão se 
tornou apenas honorifico. 

Por baronias se designavam tambem as 
quatro provincias, em que estava dividido 
o reino de Jerusalem. 

Baroni Cavalcabo (Clemente), lit- 
terato italiano, que n. em 1726 cerca de Ro- 
veredo. 

Deixou opusculos de hydrographia, va- 
rias dissertações sobre diversos assumptos, 
e um volume de Memorias para a historia 
litteraria. 

M. em 1796. 

Baronio (Angelo), foi um poeta ita- 
liano, que floresceu em fins do seculo xvi. 

Era natural de Cremona, e nas suas com- 
posições celebra com patriotico enthusias- 
mo a sua terra natal; entre essas composi- 
ves distinguem-se as duas seguintes : Cre- 
mon-Genethliacon (poema heroico) e De ur- 
bis Cremone lundibus oratio. 

Baronius ou Baronio (Cesar). Foi 
um sabio historiador napolitano, que n. em 
Sora em 1538. Succedeu a S. Filippe Neri 
como superior da Congregação do Oratorio, 
foi confessor do papa Clemente vir, desem- 
penhou as funcções de protonotario aposto- 
lico e de bibliothecario do Vaticano, chegou 
a cardeal, e esteve mesmo arriscado a cin- 
gir a tiara pontificia. Deixou um livro inti- 
tulado Martyrologio romano, e-outro alta- 
mente importante que lhe deu foros de his- 
toriador notavel, e que se intitula Annaes 
ecclesiasticos, obra escripta em refutação 
das Centurias de Magdeburgo compostas 
pelos protestantes. 

Nos ÁAnnaes Ecclesiasticos poderá notar-se 
por vezes alguma parcialidade, ou mesmo 
algum erro historico ou lapso chronologico, 
mas ainda assim é tal a abundancia dos ma- 
terises alli contidos, tal o alcance das suas 
investigações e tal a clareza das narrativas, 
que passa este livro por ser no seu genero 
um dos mais interessantes, e uteis para o 
estudo da historia da Egreja. Cesar Baro- 
nio, cuja profunda erudição é elogiada pelo 
judicioso Fleury, m. em 1607. 

Baronius (Justo), theologo allemão, 
natural de Xanten, que floresceu na primeira 
metade do seculo 17.º Creou-se na religião 
protestante, mas depois abjurou-a perante o 
pontifice Clemente vii, tendo por padrinho 
nesse acto o cardeal Cesar Baronio. Deu å 
estampa as seguintes obras: Motivos da mi- 
nha conversão; Tratado dos preconceitos e 
prescripções contra os herejes; Seis livros de 
cartas sacras ao pontifice. 

Baror ou Barouir. Foi o primeiro 
rei da Armenia, e floresceu no seculo 8.º A. 
C. Descendia da raça de Haig, e succedeu 
à seu irmão Sgaorty como principe da Ar- 
menla, paiz que era então tributario da As- 
syna; mais tarde, quando se formou a ce- 
lebre colligação para a destruição d'este ul- 
tino imperio, Baror, sendo um dos que con- 
tribuiram para a tomada de Ninive e para 
à queda de Sardanapalo, tornou-se indepen- 
dente e assumiu o titulo de rei; ainda hoje, 
porem, jazem na mais completa obscuridade 
os 13 annos do seu reinado. 

Barosa, ribeira de Portugal, no distri- 
cto da Guarda. Nasce na serra da Nave, 
junto da freguezia de Almofalla. Recebe o 
tnbuto de muitas ribeiras menos importan- 
tes, e durante o scu curso de 30 kilom. é 
cortada por sete pontes de cantaria, indo 
por fim desaguar no Douro. 

Barosa (5. Matheus de), logar e fre- 
guezia de Portugal, no concelho, comarca, 
districto e bispado de Leiria. E banhada 
pelo rio Liz. Em 1810, o exercito anglo- 
portuguez derrotou aqui, n'um recontro, as 
torças do marechal francez Massena. 
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Barotsche, Baroutch ou Baro- 
che. Cidade da India ingleza, com 33:000 
hab. na presidencia de Bombaim; constitue 
a capital do districto do seu nome, e tem 
porto no Nerbudda que, apesar da sua de- 
cadencia, lhe porporciona ainda hoje grande 
commercio de arroz, cereaes, algodão e oleos. 
Possue varias fabricas de tecidos transpa- 
rentes. Chamava-se outrora Darygaza, e foi 
tomada pelos inglezes em 1772. 

Barotti (João André). Foi um sabio lit- 
terato italiano, que nasceu em Ferrara em 
1701. Tentou cultivar as Musas, mas não 
conseguindo fazer-se applaudir n'esse ge- 
nero, passou & eserever exclusivamente em 
prosa, e em prosa deixou varias obras, entre 
as quaes são especialmente notaveis as se- 
guintes: Reflexões ácerca do proverbio « Nin- 
guem é propheta na sua terra;» Defesa dos 
escriptores Ferrarezes; Memorias historicas 
dos latteratos de Ferrara; e O dominio das 
damas. 

M. cêrca de 1715. 

Barotti (abbade Lourenço), litterato 
italiano, que n. em Ferrara em 1724. Era 
filho do litterato João André Barotti. De- 
pois de vestir a roupeta de jesuita, ensinou 
rhetorica em diversos collegios da Compa- 
nhia e grangeou notaveis creditos de orador 
sagrado, prégando em varios pontos da Ita- 
lia. Além dos Sermões que deixou impressos, 
publicou tambem uma obra intitulada Zis- 
pos e Arcebispos de Ferrara, assim como in- 
teressantes noticias ácerca da historia litte- 
raria da sua terra natal. Deu á estampa al- 
gumas das obras de seu pae, e por ultimo 
compoz um engenhoso poema intitulado O 
Café. 

M. em 1801. 

Baroad (Claudio José), jurisconsulto e 
financeiro francez, que n. em Lyão em 1755. 
Teve a protecção do ministro Calonne, che- 

ou a tomar parte em muitas das operações 
financeiras realisadas por esse estadista, e 
publicou varios opusculos relativos às finan- 
ças do seu paiz. Baroud tinha banca de-ad- 
vogado, e gosava de grandes creditos espe- 
cialmente em questões commerciaes. 

M. em 1824. 

Baroa-du-Soleil (Pedro Antonio), 
magistrado e litterato francez, que n. em 
Lyão em 1742. Foi membro da Academia da 
sua terra natal, e exerceu as funcções de 
procurador regio antes da Revolução Fran- 
ceza. Deixou algumas traducções, assim co- 
mo varias memorias e elogios, entre estes o 
Elogio de Prost de Royer. Foi processado 
pelo crime de cumplicidade na revolta de 
Lyão contra a Republica, e m. guilhotinado 
em 1793. ` 

Barous, cidade da Oceania, na Mala- 
sia. 
Constitue a capital do paiz dos Battas, e 
é ponto central de commercio de camphora, 
oiro e benjoin. 

Barousse (Valle de). Era um pequeno 
territorio que fazia parte do antigo Nebou- 
zan (no Bara Mauléon constituia a sua 
principal povoação. 

Hoje faz parte do departamento francez 
dos Baixos-Pyrineus. 

Baroutch. V. Barotsche. 

Baroyer (Maria Magdalena), foi uma 
celebre actriz franceza, que n. em Paris em 
4 de fevereiro de 1757. 

O seu appellido paterno era Senedor, e 
por este foi geralmente conhecida em sol- 
teira. 

Seus paes não queriam que ella seguisse 
a carreira dramatica, mas & inclinação de 
Maria Magdalena era irresistivel, por fórma 
que aos doze annos desempenhava já o pa- 
pel de Lindane na Escoceza de Voltaire, e 
pouco depois representava em Versailles na 
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presença de Luiz xv o papel de Justina na 
opera Feiticeiro de Philidor. 

Das operas passou ás comedias e ás tra- 
gedias. 

Aos quinze annos casou com o actor Ba- 
royer, e d'ahi por diante passou a ser co- 
nhecida pelo novo appellido. 

Percorreu então com o marido varios 
theatros de provincia, aggregando-se á fa- 
milia Baptista, mas pouco depois enviu- 
vou. 

Em seguida representou na companhia de 
madame Mars e suas filhas; foi então que 
travou relações com a celebre Hippolyta, a 
quem Baroyer deu conselhos; mais tarde, 
quando ai RÃ conquistava espantosos 
triumphos, Baroyer mostrava devéras or- 
eo pelas glorias da sua antiga disci- 
pula. 

Baroyer continuou sempre a cultivar o 
genero comico e o tragico, desempenhando 
no primeiro os papeis de lacaia e no segun- 
do os de confidente; annos depois sellava 
completamente a sua reputação dramatica 
passando a desempenhar os papeis de velha 
governante; foi então que Maria Magdalena 
obteve os seus mais esplendidos trium- 
phos. 

A sua vida, porém, foi sempre mais ou 
menos cortada de revezes financeiramente, 
e as vicissitudes da sua situação levaram- 
n'a às contigencias de passar successiva- 
mente de uns para outros theatros. 

Carlos x, que a tinha conhecido na sua 
mais brilhante juventude, tornando a vel-a 
(Já depois de rei) n'uma representação no 
Elyseu, ficou maravilhado perante o inalte- 
ravel viço d'aquelle talento, e prometteu 
contemplal-a com uma pensão extraida da 
lista civil, mas os acontecimentos de 1830 
não lhe deixaram cumprir a promessa, e 
Baroyer morreu pobre n'uma edade avança- 
dissima. 

Barozzi (Francisco), jurisconsulto ve- 
neziano, que floresceu no seculo xv. 

Era aparentado com os papas Eugenio Iv 
e Paulo 11. 

Professou direito canonico em Padua, foi 
bispo de Trieste, deixou um tratado De co- 
gnitione juris além de varios outros manus- 
criptos, e m. em 1471. 

Barozzi (Francisco), foi um litterato 
italiano, que floresceu na segunda metade 
do seculo xvi. 

Descendia de uma familia nobre de Ve- 
neza; ao estudo profundo, que fez, de phi- 
losophia e mathematica, juntou ainda ou- 
tros, especialmente o das linguas antigas, 
mas de mathematica e philosophia é que 
tratam as obras que escreveu. 

No meio de tantos conhecimentos adqui- 
ridos, Barozzi partilhava certas superstições 
da sua epoca, acreditava em magia e sorti- 
legios, e até recorria a essas praticas; d'ahi 
lhe resultou ser enclausurado nos carceres 
da inquisição em 1587; ignora-se o anno 
em que falleceu. 

Barozzi (Jacques), litterato e mathe- 
matico veneziano, que floresceu na primeira 
metade do seculo xvir. 

Era sobrinho do litterato Francisco Ba- 
rozzi, a quem a intolerancia da inquisição 
sepultou nos seus carceres. 

Jacques Barozzi foi quem herdou a rica 
livraria de seu tio, livraria que augmentou, 
e cujo catalogo publicou em Veneza. 

Deixou varias traducções, discursos em 
latim e diversos trabalhos mathematicos. 

Barozzi (José e Seraphim). Eram dois 
irmãos, ambos pintores, e ambos de Bolo- 
nha, que floresceram na segunda metade do 
seculo passado. 

A pintura ornamental era a sua especia- 
lidade, e do seu talento deixaram provas 
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nas egrejas e palacios da sua terra natal, 
assim como na Russia, onde passaram gran- 
de parte da existencia. 

Barozzio ou Barozzi (Jacomo), ce- 
lebre architecto itgliano. 

V. Vignola. 

Barpo (Joio Baptista). Este escriptor 
italiano, que tloresceu no seculo xvi, e que 
ge dedicou especialmente a assumptos agro- 
nomicos e chorographicos, publicou as duas 
obras seguintes: Delicias e fructos da agri- 
cultura; Descripção da cidade de Belluno e 
suas cercanias. 

Barqueira, povoação de Portugal, no 
concelho de Arruda, freguezia do Sobral do 
Monte Agraço. 

Barqueiro, povoações de Portugal, nas 
freguezias de Alvaredo, Maçàs de Caminho 
e Maçãs de D. Maria. 

Barqueiros (S. Bartholomeu), villa e 
freguezia de Portugal, no concelho de Me- 
são Frio, comarca de Peso da Regua, dis- 
tricto de Villa Real, bispado do Porto. 
1:749 hab. Nos limites d'esta freguezia pas- 
sa o rio Douro. Tinha foral dado por D. Ta- 
reja, mãe de D. Affonso Henriques e rece- 
beu novo foral de D. Manuel em 1513. A 
maior parte dos seus moradores são bar- 
queiros c parece derivar d'esta circumstan- 
cia o seu nome. 

Ha outro logar e freguezia do mesmo 
nome, com a invocação de S. João, no con- 
celho e comarca de Barcellos, districto e 
arcebispado de Braga, e ainda outro no con- 
celho dos Arcos de Valle de Vez, freguezia 
de Rio Frio. 

Barquinha (Concelho de Villa Nova 
da). Pertence ao districto administrativo de 
Santarem, e achava-se encravado entre os 
concelhos de Constancia, Thomar, Torres 
Novas, Gollegã e Chamusca, sendo separa- 
do d'este ultimo pelo rio Tejo, e do de 
Constancia pelo rio Zezere, correspondendo 
portanto o seu extremo SE. ao ponto de 
confluencia d'estes dois rios. 

Segundo a ultima estatistica organisada 
pela respectiva administração do concelho, 
abrange 3:208 hab. distribuidos por 899 fo- 
gos. 

Divide-se em quatro freguezias todas de- 
pendentes do patriarchado, a saber: Ata- 
laya, Barquinha, Tancos e Paio de Pelle. 

A freguezia da Atalaya apresenta, segun- 
do a referida estatistica, 1:307 hab. (e não 
1:258 como por lapso typographico se disse 
no art. Atalaya d'este Diccionario), distri- 
buidos pela seguinte fórma : — villa da Ata- 
laya, 384 hab.; logar da Moita, 692; Vagi- 
nhas, 195; Pedregoso, 16; Ponte da Pedra, 
28; Lameira, 13; Valle do Seixo, 6; Casal 
.do Frade, 5; Torroaes, 4; Casal da Tojcira, 
4; Casal do Pirão, 3; Moinho Bonito, 3; 
Casal do Doutor, 2; e Porto Beiçudo, 2. 

A freguezia da Barquinha é constituida 
apenas pela villa do mesmo nome. (V. art. 
seguinte). 

À freguezia de Tancos abrange a villa do 
mesmo nome com 180 hab. e a Ribeira de 
Laveiros com 32. 

Finalmente a freguezia de Paio de Pelle, 
ue tem a sua séde parochial no logar da 
raia, conta 800 bab. assim distribuidos :— 

logar da Praia, 246; Laranjeira, 106; Casal 
dos Pintainhos, 87; Outeiro, 84; Limeiras, 
63; Mattos, 53; Casal da Figueira, 30; Por- 
tella, 23; Caneiro, 20; Figueiras, 19; Fonte 
Santa, 17; Valle de Poços, 15; Casal do Ja- 
cinto, 13; Casal do Rio, 8; Casal do Neves, 
T; Acampamento, 5; Madeiras, 2; e Casal 
dos Murtinhos, 2. 

N'este computo não está comprehendida 
a força militar sempre estacionada em maior 
ou menor numero no acampamento de Tan- 
Cos. 
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Este concelho tem por cabeça a villa do 
mesmo nome. (V. art. seguinte). 

Grande parte do sen territorio é occupa- 
do por olivedos, que produzem azeite finis- 
simo muito acreditado nos mercados; pos- 
sue tambem pinhacs, alguns sobreiros, la- 
ranjaes, terras de trigo, milho e centeio, 
sunendoeiras, figuciras e mais arvores de 
fructo. 

A par disto ha ainda varios terrenos in- 
cultos, que faz pena não terem sido apro- 
veitados pela sylvicultura uo tempo, em que 
o commercio florescente da Barquinha (V. 
art. seguinte) habilitava os seus opulentos 
babitantes a terem enriquecido aquelles 
campos, proporcionando para os netos fon- 
tes de riqueza incalculavel, quando a fonte 
comncrcial se lhes seccasse, como efrecti- 
vamente seccou. 

O seu clima é geralmente sadio apezar 
de indevidamente gozar fama de sczona- 
tico. | 

Na freguezia de Paio” de Pelle possue 
bellas nascentes de agua ferrea. 

A industria dos seus habitantes é varia- 
da; assim, a dos habitantes da Atalaya con- 
siste especialmente no fabrico de loiças de 
burro ordinario! na Praia os homens dedi- 
cam-se à pesca das lampreias no Zezere, 
dos saveis, enguias e tainhas no Tejo, em- 
quanto as mulheres são geralmente fiandei- 
ras e tecedeiras; os da Moita exploram de 
preferencia a navegação fluvial rio abaixo 
até, Lisboa. 

E na freguezia de Paio de Pelle, a mais 
vasta d'este concelho, que está situado o 
chamado Campo de manobras ou Acampa- 
mento de Tancos, (e não na fregucezia de 
Tancos, como pelo nome se poderia errada- 
mente julgar). . 

À existencia do acampamento n'aquelle 
sitio tem indubitavelmente insufilado vida 
e animação nus localidades circumvizinhas, 
mas em triste compensação a soldadesca 
tem cousideravelmente contribuido para 
desmoralisar os seus habitantes, que entre 
tolos os do concelho, sendo alias os mais 
pobres, sobrelevavam pela sua proverbial 
honestidade. 

O commercio d'este concelho reduz-se 
hoje à especulação do azeite que produz e 
que importa para depois exportar, especula- 
cão de madeiras de pinho e de cortiças que 
na maior parte lhe vem de outros concelhos, 
cxportação da pouca laranja que produz e 
dos insignificantes artefactos de barro que 
na Atalaya se fabricam. 

Pela epoca da desova dos saveis, a indus- 
tria da pescaria leva os seus productos até 
Lisboa ou pelo caminho de ferro até Hes- 
panha. 

Atravessam este concelho as duas linhas 
ferreas de norte e leste, e é no seu extremo 
occidental que se faz verdadeiramente a 
Juncção d'estas linhas, posto que a chama- 
da Estação do Entroncamento seja situada 
já no concelho de Torres Novas. 

Possue tres barcas de passagem, uma no 
Zezere defronte de Constancia, outra no 
Tejo em Tancos, e outra tambem no Tejo 
com o porto na cabeça do concelho. 

O concelho de Villa Nova da Barquinha 
pertence actualmente ao circulo eleitoral de 
Thomnar, e como julgado está sujeito à co- 
marca da Gollega, sujeição que data da ul- 
tima reorganisação judicial, porquanto até 
ahi fazia parte da comarca de Torres No- 
vas. 

Este concelho, cuja creação data apenas 
de 1835, tem varias povoações antiquissi- 
mas. 

A Atalaya, de que já fallimos resunida- 
mente no respectivo artigo d'este Dicciona- 
rio, foi uma villa importantissima onde ti- 
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nham solar os condes do mesmo titulo, s0- 
lar opulentissimo que esta hoje em ruinas 
perto das quaes existe a egreja matriz, cujo 
orago é Nossa Senhora da Assumpção, tem- 
plo que merece ser visto pelas esculpturas 
delicadas e antiquissimas do seu portal, pe- 
los quadros de azulejos que lhe esmaltam 
as paredes interiormente, e pelo tumulo em 
que jaz sepultado na capella-mor (do lado 
do evangelho) D. José Manuel da Camara 
(da casa dos condes da Ataliya), 2.º patriar- 
cha de Lisboa e 1.º do nome, como se infe- 
re do epitaphio seguinte : 


DOM. JOSE S. R. E. 
PRESBITER. CARDI 
NALIS. EMMANOEL. 
© S. L. E. PATRIARCHA. 
I. PATRIARCHATUM. 
REXIT. ANN. IV. 
MENS. I. DIES. XIX. 
VIXIT. ANN. LXXII. 
MENS. VI. DIES. 
XIV. OBIIT. ANNO. 
DOMINI. MDCCLVIII. 
MENSIS. JULII. DIE. 
IX. REQUIESCAT. 
INPACE. ` 


A villa da Atalaya é povoação antiquis- 
sima. Conquistada aos mouros em 114%, es- 
teve porém. despovoada desde essa epocha 
até ao reinado de D. Affonso 11, que lhe deu 
foral em outubro de 1212. D. Diniz deu-lhe 
novo foral em 1315, mandando então cons- 
truir-lhe uma excellente fortaleza, de que 
hoje nem já quasi restam vestigios. Final- 
mente D. Manuel concedeu-lhe terceiro to- 
ral em 2 de ovembro de 1514. 

Tancos é outra povoação tambem anti- 
quissima d'este concelho; apezar de insigui- 
ficantissima hoje, apezar de reduzida a quasi 
um vigessimo da cifra antiga da sua popu- 
lação, mostra ainda nos relevos heralúicos 
das campas, em que abunda a sua egreja 
matriz, vestigios incontestaveis da sua gran- 
deza d'out rora. 

Defronte de Tancos, e separada pela ri- 
beira de Tancos ou de Laveiros, era a anti- 
ga villa de Paio de Pelle, villa que teve to- 
ros de municipio, e de que hoje quasi sub- 
siste mais a recordação pelo nome que ficou 
dando à respectiva freguezia, do que pelas 
duas unicas casas deshabitadas e melo-ar- 
ruinadas que restam da antiga povoação. 

Finalmente no logar do Pedregoso tem ape 
parecido por vezes aqui e alli nas excava- 
ções da lavoira vestigios de construcções ro- 
manas, moedas do imperio, etc. 

Entre as bellezas d'este concelho merecem 
apontar-se em primeiro logar as ruinas do 
castello de Almourol, de que já démos noti- 
cia no artigo respectivo (V. Almourol). 

N'esse artigo allude-se apenas de passa- 
gem à lenda que Francisco de Moraes apre- 
senta na Chronica do Palmeirim de Ingla- 
terra, chronica onde se diz que o castello ti- 
nha aquelle nome por ser do gigante Almou- 
rol; a esse castello, onde estavam guardadas 
as priucezas Polinarda e Misaguarda com 
suas donas e donzellas tenta Palmeirim vir 
raptal-as, mas sae-lhe em desafio o cavalteir: 
triste que o vence deixando-o mal ferido; 
mais tarde sobrevem o gigante Dramusian- 
do, que combattendo contra o gigante Al- 
mourol fica vencedor e senhor do castello. 

A par d'esta lenda ou serie de lendas, pro- 
vavelmente inventadas pelo nosso romancis- 
ta, ha outra tradição que nem mesmo enun- 
ciada foi no artigo Almourol, e que por isso 
aqui reproduzimos. Segundo essa, Almourol 
deriva o scu nome de Al-morolan, emir ars- 
be que habitava no castello com uma filha 
lindissima, a quem cortejava um cavalleiro 
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christão, que não contente de a seduzir jun- 
tou a isto a infamia de abusar da entrada, 
que lhe franqueava a sua apaixonada moira, 
para n'uina noite escura abrir as portas do 
eastello aos seus companheiros christãos, 
os quaes assim se apoderaram d'elle; o emir e 
a tilha abraçados um com o outro arroja- 
ram-se ao meio do rio preferindo a morte ao 
captiveiro. 

Ha tinalmente a lenda popular, que ainda 
haje corre e que é a seguinte. D. Ramiro, 
senhor do castello, era um guerreiro godo, 
valente, mas rude, orgulhoso c mesmo cruel. 
Partira uma vez a combatter a mourisma, 
deixando inconsolaveis na solidão do lar es- 
posa e filha, ambas creaturas lindissimas, No 
regresso encontrou em certo sitio duas moi- 
ras, màe e filha, ambas lindissimas tambem; 
a filha era uma pequenita de tres annos 
apenas; estava-se junto de um poço; aper- 
tava tudo com calor; a moira acabava de 
tirar agua do poço com uma bilha de barro 
dependurada por uma corda, e preparava-se 
para dar de beber à filhita que ardia com 
sede. D. Ramiro que vinha tambem sequioso 
aproximou-se d'ella e ordenou-lhe em tom 
sobranceiro que lhe désse d'aquella agua. 

— Primeiro esta (respondeu a moira apon- 
tando para a filhinha) e depois tu. 

—Primeiro eu! redarguiu o altivo guer- 
reiro. 

N'isto a moira assustou-se, e a hilha caiu- 
lhe das mãos fazendo-se pedaços. Não havia 
alii outro vaso com que tirar mais agua do 
poço, e D. Ramiro desesperado e cego de co- 
lera inristou a lança contra a mãe e contra 
a filha, matando-as desapiedadamente. 

Estava a mãe soltando o ultimo suspiro e 
amaldiçoando o seu cruel matador, quando 
alli appareceu um moirosito de 11 annos, fi- 
lho e irmão d'aquellas duas desgraçadas vi- 
ctinas; a màe teve ainda tempo de lhe re- 
commendar vingança; D. Ramiro apoderou- 
se do pequeno e levou-o comsigo captivo 
para Almourol. 

Decorreram annos, e uma vez a esposa do 
castellão caiu doente, e foi-se definhando a 
pouco e pouco até que morreu, como se al- 
guem lhe houvera propinado veneno subtil. 

D. Ramiro para espairecer desgostos foi- 
se a pelejar contra a mourisma. 

O mourosito, que havia sido educado co- 
mo pagem, e que ja por esta época era um 
esbelto mancebo, apaixonou-se pela filha de 
D. Ramiro, e amaram-se os dois estremeci- 
damente. 

De repente, porém, cáe sobre ambos a ful- 
minação de uma triste noticia ; é D. Ramiro 
que volta ao castello acompanhado por ou- 
tro guerreiro a quem promettêra a mão de 
sua filha. 

Mas apoz mutuas lagrimas e confidencias 
Beatriz (a filha do castellio) e o seu pagem 
moiro desapparecem uma noite «lo castello, 
sem que d'elles tornasse a haver mais noti- 
cias. E D. Rodrigo, reconhecendo afinal que 
todos estes desgostos significavam o castigo 
da Providencia para com as suas crueldades 
de outr'ora, entrou a finar-se de remorsos 
ate que falleceu. 

Ha mesmo quem accrescente que ainda 
hoje por noites de S. João apparece na torre 
mais alta do castello a figura do pagem 
moiro abraçado à sua gentil Beatriz, D. Ra- 
miro rojando-se-lhe penitente aos pés, e à 
ilharga d'este a esposa murmurando em tom 
supplicante a palavra perdão sempre que o 
mouro diz maldição. | 

Às piturescas ruinas d'este castello, que, 
se elle existisse no Rheno em vez de existir 
no Tejo, teriam sido aproveitadas pelo bom 
gosto de pessoa abastada para uma residen- 
cia encantadora, subsistem ainda hoje de 
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pregado na sua primitiva construcção; aliás, 
já desde muito haveriam caido, tão caracte- 
ristico e tão deploravel é o desmazelo das 
auctoridades que deveriam olhar pela con- 
scrvação d'aquella primorosa formosura ! 

O concelho da Barquinha tem duas feiras 
annualmente : uma de gado suino na Ata- 
laya (em 20 de janeiro) e outra de cabedal, 
madeiras e artigos varios, em juuho (V. art. 
seguinte). 

Conta tambem duas misericordias, uma 
em Tancos, outra na Atalaya,—estabeleci- 
meutos que quasi já não figuram senão cm 
nome, porque os respectivos titulos de foros 
e mais rendas se foram pouco a pouco per- 
dendo... por acaso... nas successivas admi- 
nistrações que lhes presidiram. 

Barquinha (Villa Nova da). Í uma 
villa de Portugal, cabeça do concelho do 
mesmo nome (V. art. antecedente), séde de 
julgado, e constitue por si uma freguezia do 
patriarchado, cujo orago é Santo Antonio. 
Tem 839 hab. divididos por 220 fogos. E 
vulgarmente conhecida pelo simples nome de 
Barquinha. 

Situada na falda de um monte que não 
deixa as construcções treparem por clle aci- 
ma (tão alcantilado é!) e banhada pclas 
aguas do Tejo que se lhe espriguiçam volu- 
ptuosamente aos pés, chegando mesmo a in- 
vadir-lhe as ruas nas cheias torrenciaes do 
inverno, a Barquinha nasceu por um puro 
acaso. 

O leito que hoje segue o Tejo defronte 
d'ella na zona, que medeia entre Tancos e 
a quinta da Labruja, não era o leito primi- 
tivo; em tempos seguia elle muito mais ao 
sul; quer dizcr, entre os dois pontos supra- 
mencionados descrevia uma curva de conca- 
vidade septentrional, e hoje descreve uma 
curva de concavidade meridional. 

Porque ?—k uma historia curiosa. 

Os antigos frades da Cardiga, que pos- 
suiam alli grandes terrenos ao norte do Te- 
jo, entrando a abrir vallas de esgoto nas 
suas courellas, lembraram-se de prolongar 
uma d'essas vallas no sentido O. E. desde o 
seu hospicio até no pontal de Tancos no in- 
tuito de poderem ir embarcados visitar mais 
commodamente os frades do Loreto, que ti- 
nham o convento em frente do castello de 
Almourol. À valla não foi talvez praticada 
com todas as precauções que a sciencia exi- 
gia, e o resultado foi n'um bello dia romper 
o Tejo por alli dentro com violencia trocan- 
do o antigo leito por aquelle novo, que a 
imprudencia dos valladores lhe tinha offere- 
cido, e d'este novo leito não tornou mais a 
sair. i 

No real archivo da Torre do Tombo, acha- 
se n'um dos maços de papeis, que pertenece- 
ram ao cartorio do extincto convento das 
Freiras de Christo em Thomar, um curioso 
mappa que demonstra isto mesmo; intitu- 
la-se Mappa topographico dos campos da 
Cardiga, Almourol e Martintina, com a de- 
monstração do primitivo Tejo e lagoa Fedo- 
renta, pelos vestigios achados na vestoria de 
20 de abril de 1783; este mappa foi feito em 
dezembro do mesmo anno pelo sargento-mór 
de engenharia, Manuel Caetano de Sousa. 

Ora acontecia que Tancos, villa importan- 
tissima pelo seu movimento commercial, 
era ponto de baldeação de mercadorias e 
centro de transacções entre o Douro, a Bei- 
ra, a Estremadura e o Alemtejo. 

Com a mudança, porém, do leito do Tejo 
sobreviera um estorvo à navegação: era a 
chamada cascalheira da Agua Teza ; — este 
ponto que apparecia agora no novo leito dif- 
ficultava (posto que não embaraçasse de to- 
do) a communicação pela via tluvial entre 
Tancos e Lisboa. 

Houve então um homem, cujo nome a his- 
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toria se não deu ao trabalho de conservar, 
que veiu a 3 kilom. de Tancos, e logo abai- 
xo da cascalheira da Agua Têza, estabelecer 
umr barca para transportar passageiros en- 
tre as duas inargens do rio. Na margem do 
norte construiu o pobre homem uma chou- 
pana em que dormia; a par d'esta vieram 
estabelecer outras, alguns companheiros que 
se prestaram a coadjuval-o na sua indus- 
tria. À esse ponto ficou-se chamando porto 
da Barca. 

Mais tarde, houve outro que mais ainda 
para oeste, e a 1 kilom. apenas distante do 
primeiro, organisou um mester identico; 
mas, se 0 primeiro era pobre, pobrissimo era 
o segundo; aquelle ainda tivera meios de 
construir uma barca, este não chegou a cons- 
truir mais do que uma pequenissima bar- 
quinha. E ao sitio se ficou ch imando porto 
da Barquinha. 

O embarque ou desembarque nos portos 
da Barca ou da Barquinha: remediava o in- 
conveniente da Agua Têza. Assim foi Tan- 
cos perdendo a sua importancia, e cedendo-a 
pouco a pouco às duas novas povoações que 
tão pobres nasciam, mas que se iam succes- 
sivamente desenvolvendo e encaminhando 
uma para a outra até se unirem e constitui- 
rem uma povoação unica, onde ficou predo- 
minando o nome de Barquinha, por esta ha- 
ver vencido em desenvolvimento a Barca 
sua irmã primogenita. 

Ainda hoje o extremo oriental da Barqui- 
nha se denomina Barca; ainda hoje esse 
bairro conserva suas pretenções a povoação 
em separado, posto que de facto não seja 
facil marcar os limites que separam a Barca 
da Barquinha propriamente dita :—um filete 
d'agua que corre no inverno, mas que no 
verão se enxuga, dois ou tres pês de olivei- 
ra, e algumas pitas que se desenvolvem en- 
tre as fendas dos pedregulhos graniticos so- 
bre que se impoleiram as pobres mas poeti- 
cas habitações da Barca, eis o que divide 
este bairro da restante Barquinha. 

Barquinha, porém, é o nome que adminis- 
trativamente abrange tudo. 

proporção que Tancos ia definhando, 
crescia a nova povoação, e em 1829 (epoca 
da sua grande opulencia commercial) o lo- 
gar da Barquinha pertencente então á fre- 
guezia da Atalaya, contava mais de 300 fo- 
08. 

Em 1838, por provisão de 2 de maio, ar- 
vorou-se a Barquinha em freguezia, e n'esse 
mesmo anno recebeu fóros de villa consti- 
tuindo a cabeça do novo concelho. 

Fadada para ficar sendo centro importan- 
tissimo de transacções commerciaes, apezar 
de apertada entre os montes e o Tejo, tinha 
todavia para noroeste (onde uma quebrada 
lhe permittia abrir caminho e alongar a sua 
área) ensejo de estender-se e dilatar-se in- 
volvendo nas suas roscas a Moita com a fres- 
cura verdejante das suas hortas e pomares 
até chegar á villa da Atalaya que, embora 
desvanecida pelos pergaminhos da sua aris- 
tocracia, havia de acabar por se fundir com 
a florescente filha do trabalho burguez. 

Houve, porém, causas que lhe suspende- 
ram o progresso do seu incremento com- 
mercial. 

N'estas coisas parar... è morrer. 

Foi o que lhe succedeu. 

Hoje é uma villa em decadencia. Entre as 
causas d'essa decadencia devem mencionar- 
se a abertura da barra da Ti na a pas- 
sagem da via-ferrea junto d'alli matando-lhe 
a via fluvial. 

Mas não foi só isto; a incuria dos seus 
habitantes contribuiu mais do que tudo, por- 
que em tudo denunciavam um desmazelo in- 
crivel; ainda ha poucos annos, por exemplo, 
ge achavam alli os cemiterios sem completa 
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Tem 200:000 hab. 

Commerceia em ouro è marfim. 

A sua capital denomina-se Barra-Id- 
ding. 

Barra ou Barray, ilha escoceza per- 
tencente ao archipelago das Hebridas. 

- Ọs seus habitantes dedicam-se à pesca 
do bacalhau e ao fabrico de soda extraida 
dos varechs. 

Barra. É uma cidade italiana, na Ca- 
labria ulterior, com 3:200 hab. 

Barra, cidade da Italia meridional com 
5:000 hab. na Terra de Lavor. 

Barra, povoações de Portugal, nas fre- 
guezias de Atheães (concelho de Villa Ver- 
de), Macedo, Nogueira (concelho de Braga), 
Paião, Pedreira e Quintides. 

Barra. Tem este nome um arrabalde 
da cidade de Macgu, no extremo S. da pe- 
ninsula do mesmo nome onde ba um forte 
chamado S. Thiago da Barra. A popuiação 
é chineza. 

Barra, ponta ou cabo da Africa portu- 
gueza oriental, na provincia de Moçambi- 
que, districto de Inhambane. 

Barra, rio do Brazil, na provincia de 
S. Paulo, municipio de Ubatuba. 

— Ribeiro da mesma provincia, municipio 
de Villa Bella. 

— Cachoeira, na provincia de Matto Gros- 
so, no rio Taquary, & 167 kilom. acima da 
povoação de Pouzo Alegre, transitavel para 
canoas não carregadas. 

Barra, pharol do Brazil, na provincia 
do Maranhão, de luz fixa, com o alcance de 
37 kilom., & 2º; 99' de lat. S. e a 369, 25" 


de long. O. Funcciona desde janeiro de 
1831. 

—Ha outro do mesmo nome, na provincia 
da Bahia, de rotação, com luz branca e ver- 
melha, alcance de 27 kilom. e 12 metros de 
altura. Fica a 13º de lat. S. e 30º, 39' de 
long. O. Funcciona desde 2 de dezembro de 
1839. 

Barra, povoação do Brazil, na provin- 
cia de Minas Geraes, na comarca do Rio 
Pardo, na margem direita do rio Verde 
Grande, junto da confluencia do Paquhy. 

—Qutra, na mesma provincia, na comar- 
ca do Rio Gequitahy, margem esquerda do 
rio Verde Grande. 

— Outra, na mesma provincia, comarca do 
rio Paraná, junto da contluencia dos rios 
Uberaba, Falsa e Verissimo. 

— Outra, na mesma provincia, junto da 
confluencia do rio Verde com O Sapucahy. 
É n'esta povoação que deve terminar à pro- 
jectada estrada de ferro, denominada do rio 
Verde, que ha de partir da estação de La- 
vrinhas, na estrada de D. Pedro 11. Esta li- 
nha ferrea, que se for executada, tera uma 
extensão aproximada de 259 kilom., ha de 
ramificar-se para Baependy, Alambary € 
Caxambu. | 

— Povoação do Brazil, na provincia de 5. 
Pedro, na extremidade O. da lagoa de Via- 
mão, a 56 kilom. SSE. da cidade de Porto 
Alegre. 

— Povoação do Brazil, na provincia de 
Pernambuco, na comarca de 'Tacaratu, Dá 
margem esquerda do rio de S. Francistô, 
junto da villa da Floresta. 

— Povoação do Brazil, na provincia das 
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vedação, resultando d'ahi uma serie incrivel 
de irreverencias que a penna se recusa à 
transcrever; como isso, andou geralmente 
tudo o mais. 

O movimento espantoso das suas antigas 
transacções revela-se na abundancia de tan- 
ques.de azeite que ainda hoje lá se encon- 
tram; a Barquinha era 4 borda do Tejo a 
povoação que mais depositos possuia para 
aquelle genero. 

A par d'isto, o que 8€ vê na villa ?—uma 
escola de instrucção primaria para 0 Sexo 
masculino, outra para O feminino, 6... 1T ta- 
bernas ! 

O odio que alli se votou å lettra redonda, 

o desmazelo que alli se inaugurou por tudo 
quanto significa educação, contribuiu efti- 
cazmente para & progressiva decadencia da 
terra. Escapando-lhe a actividade commer- 
cial por esta seric fatal de oscillações inhe- 
rentes à vida social, e não tendo aquelle po- 
vo preparado as coisas para resistir ao vae- 
vem das annexações (já creando industrias, 
já arroteando 08 terrenos incultos, já final- 
mente illustrando o seu limitado pessoal), O 
resultado ser-lhe-ha dentro em poucos annos 
seguir os destinos de Tancos, ficando a Bar- 
quinha reduzida ao mais deploravel abati- 
mento. 

A villa dá Barquinha, além da egreja ma- 
triz, para cuja inauguração contribuiu 0 pà- 
dre Fortunato Monteiro, virtuoso prior que 
foi d'aquella freguezia, possue ainda uma 
ermida intitulada de Nossa Senhora de ko- 
que Amador e a8 ruinas da antiga ermida de 
Santo Antonio. Nenhuma d'ellas, porém, 8€ 
recommenda por bellezas architectonicas. 

Esta villa possue estação telegraphica, es- 


Barra (Pedro), medico francez, que flo- 
resceu em Lyào no seculo XVII. 

Deixou varias obras em que expendeu al- 
gumas idéas deveras admiraveis, 8€ consi- 
derarmos o tempo em que O auctor viveu ; 
de entre essas destacam-se a8 duas que tem 
os titulos seguintes : O abuso do antimonio 
e da sangria ; Applicações do gelo, da neve 
e do frio. 

Barra (José). Í; um nome celebre nos 
annaes do heroismo francez, è todavia per- 
tence a uma creanga, que apenas yiveu treze 
annos! 

José Barra n. em Falaise em 1780, filho 
de uma pobre gente, que tinha ido estabe- 
lecer-se nas cercanias de Versailles. 

José Barra com aquella febre de abnega- 
ção civica, de que entre nós deram tambem 
frizante exemplo os imberbes filhos de D. 
Filippa de Vilhena quando os portugueézes 
reconquistavam dos castelhanos a liberdade 
que nos fora rouhada, José Barra arrastado 
pela febre do heroismo, que incendiava a 
França n'aquella epoca deveras memoravel, 
correu enthusiasmado a alistar-se n'um re- 
gimento que combatia na Vendée. 

José Barra apar do seu ardor patriotico 
professava O mais extremoso carinho filial; 
o soldo que recebia era escrupulosamente 
rcmettido a sua pobre mãe, a quem esta de- 


dicada creança assim soccorria na penuria 
da viuvez. 

Em certo combate contra às tropas da 
Vendée, José Barra no seu enthusiasmo ju- 
venil commetteu & heroica imprudencia de 
se afastar dos seus camaradas mais do que 
as conveniencias permittiam, e em breve se 
viu cercado por inimigos que, impressiona- 
tação de caminho de ferro na linha de leste, | dos por tal prova de coragem em annos tão 
e uma praça de touros, onde ha tourada em verdes, queriam poupar-lhe à vida obri- 
13 de junho, dia em que, por 8º festejar o | gando-o à gritar Viva el-rei ! Mas o intre- 
orago da freguezia, se faz alli feira insigni- | pido adolescente respondeu a essa intima- 
ficante de varios artigos precedida dias an- o bradando Viva a republica ! e no mes- 
tes por um mercado importante de sola e| mo instante caiu traspassado pelas bayo- 
madeiras. netas do inimigo. 

D'entre as ordinarissimas habitações que Foi isto em dezembro de 1793. A Con- 
abundam n'esta povoação, muitas d'ellas far- | venção decretou uma pensão à familia do 
ruscas e sem rebôco, algumas mesmo consti- | infeliz moço, ordenando que o seu busto 
tuidas por simples barracas de pau, muito | fosse collocado no Panthéon e que se TS” 
negras e muito feias, fazendo lembrar umas | mettesse & todas as escolas de instrucção 
bruxas velhas, como as feiticeiras do Mac- primaria uma gravura representando a de- 
beth, que se tivessem toucado com teias d'a- dicação patriotica e à piedade filial do jo- 
ranha,—destacam-se 08 paços do concelho, | ven Barra, assumptos que tem dado origem 
nos quaes ha uma gala vastissima onde a| à varias producções tanto litterarias como 
camara municipal realisa as suas gessões : | artisticas, sobresaindo entre estas ultimas 
no tecto d'esta salla está pintado O prazão | a composição do celebre estatuarlo republi- 
da villa constituido por dois escudetes ovaes | cano David d'Angers. ; 
cingidos por dois ramos, um de carvalho e| Barra (Morte de José). E uma estatua 

outro de oliveira; O escudete da direita re- | de marmore executada pelo celebre estatua- 


presenta um barco å vela; o da esquerda | rio David d'Angers : appareceu exposta em 
1839, e pertence ão principe Jeronymo Na- 


uma oliveira entre dois cascos de azeite. 
Da Barquinha só tem brotado um nome | poleão, cunhado de sua magestade à rainha 
de Portugal D. Maria Pia. 


notavel: é o do dr. Joaquim José Alves, 
Esta composição, em que o Seu auctor se 


actual deputado em córtes, O qual, se quiz 
grangear elementos para a illustração que revela como um artista eximio, representa à 


adquiriu, teve de sair em creança da sua obre creança nua e caida por terra, já de- 
terra natal. ois de haver soltado o ultimo suspiro, mas 
Barquisimeto, cidade americana, ainda como que estreitando de encontro 20 
om 12:000 hab, na republica de Vene- | coração o laço tricolor, e ainda segurando 
zuela. 


. . na mão esquerda uma das vaquetas, com 
Constitue a capital da provincia do mes- | que em vida rufava enthusiasmado no seu 
mo nome. 


i tambor quando se tratava de avançar con- 
Produz anil, cacau e, café, e nisso Con- 


tra o inimigo. , 
siste o seu commercio. Barra (Arco triumphal de). E um ele- | Alagoas, comarca do Penedo, na margem 
Barr, cidade franceza com 5:000 hab. | gante monumento romano da Catalunha, | esquerda do rio de S. Francisco, junto do 
no departamento do Baixo-Rheno. nas proximidades de Vendrell, constituido desaguadouro da Lagoa Comprida, à Ê 
Tem fabricas de cerveja e de cortumes, | por um unico arco tendo em cada face qua- lom. SSE. da villa de Traipú. 
tinturarias, fiações de lá e de algodão, e 


tro pilastras de ordem corinthia. — Povoação do Brazil, na provincia de 
roximo 


distillações de aguardente. Suppô-se haver sido erigido em honra de | Sergipe, na comarca do Lagarto, P 
Nas suas cercanias tem de notavel o mos- | Trajano : pena é, que em certos pontos e8- da margem esquerda do Araui. 
do. — Povoação do Brazil, na provincii de 


teiro e a capella de Santa Odilia, as ruinas | teja devéras deteriora 
do castello de Landsperg, € O celebre Muro| Barra. É um estado africano, perten- Santa Catharina, comarca é municipio 4º 
dos pagãos junto 4 montanha de Hohenbur- cente à Nigricia occidental, e situado ao |5. Miguel. , | 

go ou Odilienburgo- N. do Gambia. | > Povoação do Brazil, na provincia da 
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Bahia, comarca da Feira de Sant'Anna, na 
margem esquerda do rio Jacuhipe, a 39 ki- 
lom. ENE. da villa de Sant'Anna do Cami- 
são. 

—Povoação do Brazil, na provincia do 
Rio de Janciro, comarca de Vassouras, na 
margem direita do rio Parahyba, junto da 
contluencia do rio Pirahy, a 108 kilom. da 
cidade do Rio de Janeiro. Ha aqui uma es- 
tação da estrada de ferro de D. Pedro 1, 
d'onde parte o ramal da Cachoeira. com uma 
extensão de 188 kilom. e 620 metros, indo 
terminar na villa do seu nome, na provincia 
de X. Panlo. 

—Parochia do Brazil, na provincia de 
Minas Geraes, comarca do Rio das Mortes, 
proximo da margem esquerda d'este rio, a 
22 kilom. a O. da cidade de 8. João de El- 
Rei. 

—Parochia do Brazil, na provincia de 
Goyaz, na comarca e municipio de Goyaz, 
na margem do Rio Vermelho. Possue algu- 
mas minas de amianto. 

Barra (S. Julião da). (Nossa Senhora 
da Conceição), povoação e freguezia de Por- 
tugal, no concelho de Oeiras, comarca, dis- 
tricto e patriarchado de Lisboa, no interior 
da praça de guerra de S. Julião da Barra. 

Esta praça fica na foz do Tejo, no termo 
da margem direita do rio, entre o Oceano e 

o porto de Lisboa. 

Foi principiada a construir no reinado 
de D. João 111, accrescentada durante o do- 
minio de Filippe rr de Hespanha e concluida 
no reinado de D. João 1v. Tem cinco ba- 
luartes irregulares, um revelim para o lado 
de terra e uma grande bateria rasante para 
o lado do mar. 

Barra Branca, povoação do Brazil, 
na provincia do Rio de Janciro, situada na 
margem direita do rio Ubá, conarca de 
Vassouras, a 8 kilom. N. de Paty do Alfe- 
Teo. 

Barra Cheia, povoação de Portugal, 
na freguezia de Palmella, concelho de Se- 
tubal. 

Barra da Cruz, rio do Brazil na 
provincia de Pernambuco. 

Tem um curso estreito e tortuoso de 17 
kilom. findos os quaes vae desaguar no 
Oceano, ao S. da ponta de Gravaiá, no lo- 
gar chamado Campina Grande. 

Barra da Itanhaem, nome dado 
vulgarmente á barra do Rio Negro, proximo 
da villa da Itanhaem, no Brazil, provincia 
de S. Paulo, comarca de Santos. 

Barra da Palmella, povoação do 
Brazil, na provincia de Minas Geraes, co- 
marca de Baependy e municipio de Campa- 
nha. 

Barra da Pomba, povoação do Bra- 
zil, na provincia de Minas Geraes, na mar- 
gem esquerda do rio Parahyba, junto da 
toz do Pomba. 

Barra da Tutoya, nome do braço 
mais occidental do rio Parnahyba, no Bra- 
zil. provincia do Maranhão. 

Tem uns 40 kilom. de comprimento des- 
de a bahia de S. Bernardo até ao mar e 6 
na sua maior largura, entre a ilha de Me- 
lancieiras e a terra firme. Recebe entre ou- 
tros tributarios os igarapés de Genipapeiro, 
Frecheiras, Leiras, Barro Duro. e Estiva. 

„Barra das Eguas, povoação do Bra- 
zil, na provincia de Minas Geraes, junto da 
confluencia do rio das Eguas, no Pira- 
catu. 

Barra das Jangadas. Foi o nome 
com que os portuguezes baptisaram o sitio 
da provincia de Pernambuco onde se lan- 
cam no mar os ribeiros Jaboatio e Para- 

| pamba, por terem alli encontrado as janga- 
| de que usavam os indios para navega- 
tem n'aquelles ribeiros. 
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Barra de Almofala, nome vulgar 
que tem a barra do rio Aracaty-mirim, no 
Brazil, por lhe ficar perto, a O. a povoação 
de Almofala, na comarca e termo do Aca- 
racu, provincia do Ceará. 

Barra de Calumbo, povoação da 
Africa portugueza occidental, na provincia 
c districto de Angola, no littoral do conce- 
lho do Dande, a 5 kilom. S. do rio Lifune e 
60 S. do presidio do Ambriz. 

Barra de Getituba, povoação do 
Brazil, na provincia de Alagõas, na comar- 
ca da capital ou de Maceió, junto da con- 
fluencia do rio d'aquelle nome, com o rio de 
Santo Antonio Grande. 

Barra de Japaratuba, povoação 
do Brazil, na provincia de Sergipe, comar- 
ca de Maroim, junto da foz do rio de Japa- 
ratuba, a 102 kilom. ao N. da barra de Co- 
tindiba. 

Barra de Marigondon, cidade da 
ilha de Luçon, no arcebispado das Filippi- 
nas (Oceania), a 14º, 18' lat. N. e 135º, 52! 
de long. E. 

Tem 2:277 hab. 

Barra de Paulica, povoação do 
Brazil, na provincia do Maranhão, na mar- 
gem do rio Itapicuri. 

Barra de S$. João, villa e munici- 
pio do Brazil, na provincia do Rio de Ja- 
neiro, na comarca de Cabo Frio, a 3 kilom. 
acima da foz do rio do mesmo nome, no 
Oceano, e a 34 kilom. SO. da cidade de Ma- 
cahé. 

Barra de S. Matheus, villa e mu- 
nicipio do Brazil, na provincia do Espirito 
Santo, comarca de S. Matheus, n'uma ilha, 
na foz do rio do mesmo nome, a 17 kilom. 
SE. da cidade de S. Matheus. 

— Povoação do Brazil, na provincia de 
Minas Geraes, na comarca do Rio Paraná, 
junto da confluencia do rio de S. Matheus 
com o Rio Grande. 

Barra do Acaracú, villa do Bra- 
zil, na provincia do Ceará. , 

Barra do Aracaty-assú. E na 
costa do Oceano, a 3º, 16' lat. S. e 31º, 2º 
long. O., a 222 kilom. ONO. da cidade da 
Fortaleza, capital da provincia do Ceara. 
Tambem recebe algumas vezes o nome de 
Barra dos Patos, de uma povoação que está 
situada proximo d'ella. 

Barra do Arassagy, nome de parte 
da costa N. da ilha do Maranhão ; na pro- 
vincia d'este nome (Brazil), a O. da Ponta 
Grossa. Nas suas margens existe uma po- 
voação chamada Arassagy. 

Barra do Ayó, ribeiro do Brazil; na 
provincia de Alagóas, que desagua na mar- 
gem esquerda do rio de S. Francisco, abai- 
xo da foz do Panema, comarca do Pe- 
nedo. 

Barra do Bacalhau, parochia do 
Brazil, na provincia de Minas Geraes, na 
comarca do Rio Piracicava, a 19 kilom. SO. 
da cidade de Ponte Nova. 

Barra do Barco, porto do Brazil, 
na costa da provincia do Ceará, districto da 
villa do Acaracú. 

Barra do Comandatuba, povoa- 
ção do Brazil, na provincia da Bahia, co- 
marca dos Ilheus, a 28 kilom. S. da villa de 
Olivença. 

Barra do Corda, villa e municipio 
do Brazil, na provincia do Maranhão, na 
comarca da Chapada, na margem do rio Mea- 
rim, junto da foz do Corda, e nas abas da 
serra da Canella. 

Barra do Coxim, cachocira do rio 
Taquary, no Brazil, provincia de Matto- 
Grosso, antes de chegar à confluencia do 
rio que lhe dá o nome. 

Barra do Escrivão, povoação do 
Brazil na provincia de Parahyba do Norte, 
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comarca de Bananeiras, proximo da mar- 
gem esquerda do rio Mamanguape, a 5 
kilom. O. da villa da Independencia. 

Barra do Fernando, nome dado 
vulgarmente á foz do rio Acaracú, na pro- 
vincia do Ceará, no Brazil. 

Barra do Iguarassú, villa do Bra- 
zil, na provincia do Ceará. 

Barra do Itapigi, porto do Brazil, 
na costa da provincia do Ceará, a E. do do 
Acaracú. 

Barra do Jacaré, povoação do Bra- 
zil, na provincia de Minas Geraes, na con- 
fluencia do rio do mesmo nome com o rio 
Pardo ou Patype, a 128 kilom. E. da villa 
do Rio Pardo, cabeça da comarca. 

Barra do Jiquiá, povoação do Bra- 
zil, na provincia das Alagôas, na comarca 
da Anadia, junto da foz do rio Jiquiá, no 
Oceano, a 4 kilom. NE. da villa de Po- 
xim. 

Barra do Longá, povoação do Bra- 
zil, na provincia do Piauhy, comarcá do 
Parnahyba, proximo da foz do rio que lhe 
da o nome. 

N'este logar foi Raymundo Gomes derro- 
tado em 1839 pelo coronel Miranda Oso- 
rlo. i 

Barra do Macaco, povoação do 
Brazil, na provincia do Ceará, na confluen- 
cia do rio do mesmo nome com o Acaracu, 
a 55 kilom. da cidade do Sobral, cabeça da 
comarca d'este nome. 

Barra do Meio. Tem este nome um 
dos braços do rio Parnahyba, na provincia 
do Maranhão, Brazil. Fica entre a ilha dos 
Canarios e a dos Poldros. 

Barra do Mosquito, povoação do 
Brazil, na provincia de Minas Geracs, na 
comarca do Rio Pardo, junto da confluencia 
do rio Mosquito com o rio Pardo, na fron- 
teira da provincia da Bahia. 

Barra do Pará, povoação do Brazil, 
na provincia de Minas Geraes, na comarca 
do rio Indayá, junto da confluencia do rio 
Pará com o de S. Francisco, a 55 kilom. ao 
NO. da cidade de Pitanguy. 

Barra do Parangaba, povoação 
do Brazil, na provincia das Alagoas, na co- 
marca d'este nome, proximo da confluencia 
do rio Parangaba com o Parahyba, a 55 
kilom. SO. da villa da Atalaya. 

Barra do Pontal, povoação do Bra- 
zil, na provincia de Minas Geraes, na con- 
fluencia do rio Arassuahy com o Jequiti- 
nhonha, a 26 kilom., N. da villa do Aras- 
suahy. a 

Barra do Rio das Velhas. E 
uma villa do Brazil com 3:200 hab. na pro- 
vincia de Minas Geraes. 

Situada na confluencia do Rio das Velhas 
e do rio de S. Francisco, esta povoação con- 
stitue um centro commercial importante, e 
aufere grandes proventos das marinhas de 
sal estabelecidas nas margens do rio de 5. 
Francisco. 

Barra do Rio de Contas, villa e 
municipio do Brazil, na provincia da Bahia, 
comarca de Camamú, na margem direita do 
rio de Contas, junto da sua foz no Oceano, 
a 194 kilom. ao S. da cidade de S. Salva- 
dor. 

Barra do Rio de 8. Francisco, 
cidade do Brazil, na provincia da Bahia. V. 
Barra do Rio Grande. 

Barra do Rio Grande, cidade do 
imperio do Brazil, na provincia de Pernam- 
buco; tem 6:000 hab., e está situada na 
confluencia do Rio Grande e do rio de 5. 
Francisco. 

Barra do Rio Negro. É uma cida- 
de do Brazil, com 8:500 hab., na provincia 
do Pará. 

Está situada a 4 kilom. O. do ponto em 
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que o Rio Negro desemboca no Amazo- 
nas. 

Barra do Rio Mosquito, povoação 
do Brazil, na provincia da Bahia, na con- 
fluencia do rio do mesmo nome com o rio 
Pardo, na comarca de Maracas. 

Barra do Rio Real, povoação do 
Brazil, na provincia de Sergipe, na comarca 
da Estancia, cerca de 100 kilom. SSE. da 
cidade d'este nome, na extremidade septen- 
trional da barra do Rio Real. 

Barra do Sitiá, povoação do Brazil, 
na provincia do Ceará, comarca de Quixe- 
ramobim, na margem esquerda d'este rio, 
junto da confluencia do rio Sitiá, a 80 kilom. 
OSO. da cidade de S. Bernardo dos Russos. 

Rarra do Timonha, porto do Bra- 
zil, na costa do Oceano, provincia do Ceará, 
comarca da Granja. N'elle desagua o rio que 
lhe dá o nome. 

Barra do Urucuia, povoação do 
Brazil, na provincia de Minas Geraes, co- 
marca do rio Gequitahi, na margem direita 
do rio de S. Francisco, em frente da foz do 
Urucuia, que vem da serra das Araras. 

Barra dos Coqueiros, povoação 
do Brazil, na provincia de Sergipe, comarca 
de Maroim, na margem esquerda do rio Co- 
tindiba, a 19 kilom. acima da sua foz no 
Oceano, em frente da cidade do Aracaju. 

Barra dos Patos, na provincia do 
Ceará, Brazil. Vidê Barra do Aracaty-Assu. 

Barra Falsa. Chama-se assim a en- 
trada da Bahia de Todos os Santos, no Bra- 
zil, formada pela extremidade SSO. da ilha 
de Itaparica e a ponta Garcia, no continente. 

Chama-se-lhetambem Barra do Jaguaripe, 
porque n'ella desagua o rio d'este nome. 

Barra Grande, rio do Brazil, na pro- 
vincia do Paraná, comarca de Guarapuana, 
que desagua no rio Ivai ou D. Luiz. 

— Rio do Brazil, na provincia de Pernam- 
buco, que nasce na Campina Grande e vae 
desaguar no mar apoz um pequeno curso de 
16 kilom. 

— Porto do Brazil, nas costas da provin- 
cia das Alagõas, entre as pontas chamadas 
de S. Bento, ao S., e a do Antunes, ao N. 
Tem cerca de 6 kilom. de comprimento por 
outros tantos de largura. Recebe as aguas 
dos ribeiros Marogogy, Salgado e Pãos. 

— Povoação do Brazil, na costa da pro- 
vincia do Ceará, comarca da Granja. 

— Povoação do Brazil, na provincia das 
Alagôas, comarca de Porto Calvo, a 19 ki- 
lom. NE. da Villa do Porto das Pedras, na 
foz do rio dos Paus. - Serviu esta povoação 
de quartel general às tropas imperiacs que 
combateram em 1824 as da republica do 
Equador, proclamada em Pernambuco. 

—Tem este mesmo nome um forte arti- 
lhado e guarnecido, que defende, na provin- 
cia de S. Paulo, no Brazil, à entrada da 
barra do mesmo nome ou de Santos. 

Barra Longa, parochia do Brazil, na 

rovincia de Minas Geraes, comarca do rio 
Piracicava, a 34 kilom. E. da cidade de Ma- 
rianna, na margem dircita do rio Gualacho, 
diocese de Marianna. 

Barra Maimbá, porto pequeno do 
Brazil, na costa da provineia do Espirito 
Santo, comarca do Hapé-Mirim, ao N. da 
ponta dos Castelbanos. 

Barra Mansa, parochia dó Brazil, na 
provincia do Rio de Janeiro, comarca de 
Rezende, na margem direita do rio Bana- 
nal, afluente do Parahyba. 

— Cidade e municipio do Brazil, na pro- 
vincia do Rio de Janeiro, comarca de Re- 
zende, na margem direita do rio Parahyba, 
a 154 kilom. da cidade do Rio de Ja- 
neiro. 

— Rio do Brazil, na provincia do Rio de 
Janeiro, o qual nasce na serra da Carioca e 
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depois de um pequeno curso desagua no rio 
Parahyba, junto da cidade que tem o seu 
nome. 

Barra Nova, ribeiro no Brazil, na 
provincia do Maranhão, afilucnte do rio 
Parnahyba, no qual desagua a 25 kilom. 
abaixo da povoação do Boqueirão, comarca 
do Brejo. 

Barra Pequena, pequeno rio do 
Brazil, na provincia do Rio de Janeiro, co- 
marca de Angra dos Reis e districto da ci- 
dade de Paraty. 

Barra Secea,. povoação do Brazil, na 
provincia do Espirito Santo, comarca de 
Reis Magos, na margem do rio Itaba- 
poana. 

— Parochia do Brazil, na provincia do Rio 
de Janeiro, comarca de Campos, proximo da 
margem esquerda do canal do Nogueira, a 
17 kilom. NNO. da cidade de S. João da 
Barra. 

Barra Velha, parochia do Brazil, na 
provincia de Santa Catharina, comarca e 
municipio de Nossa Senhora da Graça. 

Barraband (Pedro Paulo), foi um 
celebre pintor de aves, que n. em 1707. 

Era filho de um operario da fabrica de 
tapetes de Aubusson, sua patria. 

Exccutou admiraveis estampas para va- 
rias publicações de historia natural (entre 
ellas, para as obras de Le Vaillant, para o 
Bufon de Sonnini, e para a Historia dos 
insectos de Latreille). 

Onde, porém, revelou os seus mais nota- 
veis primores foi nos desenhos, que forne- 
ceu para a fabrica de porcelana de Sevres, 
e nos trabalhos que executou no palacio de 
Saint-Cloud. 

Foi tambem professor na escola das artes 
em Lyião, e m. em 1809, 

Barrabaz, povoação de Portugal, no 
concelho de Alemquer, freguezia de Santo 
Estevão de Alemquer. 

Barraca, rio do Brazil, na provincia 
de S. Paulo, municipio de Santos. 

Barracão, povoações de Portugal, nas 
freguezias de Arouca, Bemfica (concelho de 
Belem), Colmeias e Macieira de Cambra. 

Barracão, povoação do Brazil, na 
provincia de Minas Geraes, comarca do Rio 
Gequitahy, na serra de Itacambira, a E. da 
cidade de Montes Claros. Passa lhe perto o 
rio de Congonhas. 

—Parochia do Brazil, na provincia da 
Bahia, comarca e municipio de Itapicurú, a 
28 kilom. N. d'esta villa. 

Barracão do Monte, povoação de 
Portugal, no concelho da Feira, freguezia 
de Espargo. 

Barraco, povoação de Portugal, no 
concelho de Melgaço, freguezia de Chaviães. 

Bnrracõa, ilha do delta no rio Parna- 
hyba, no Brazil, na provincia do Maranhão, 
na foz do rio de Santa Rosa, um dos braços 
do Parnahyba. ao SE. da ilha do Urubu. 
Tem cerca de 7 kilom. de circumferencia. 

Barrachel. Chamava-se assim antiga- 
mente um oficial encarregado de prender 
os desertores. 

Na edade media tinha esse nome em ge- 
ral o chefe dos quadrilheiros, e primeiro até 
se chamavam assim uns homens que tinham 
por serviço especial a protecção das egre- 
jas. 

Barrackpour, cidade da India in- 
gleza, pertencente à presidencia de Calcut- 
ta, e situada na margem esquerda do Hou- 
gly. 

Barrada, povoações de Portugal, nas 
freguezias de S. Facundo, Louro, Martim 
Longo e Monsaraz. 

Barradas. Vem o nome d'esta fami- 
lia da herdade de Barradas, proxima de 
Beja. 
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As suas armas são em campo azul cruz 


de prata firmada, nos vãos cinco vieiras de 
oiro em santor em cada um, que vem a ser 
vinte por todas; timbre dois troncos de oiro 
em aspa, com seus esgalhos, e penduradas 
n'elles quatro vieiras do mesmo metal, e 
uma entre os troncos. 


Barradas (Fernando Luiz Percira de 


Sousa), n. em Minas Geraes na segunda 
metade do seculo passado e vindo estudar 
para Portugal formou-se em leis na univer- 


sidade de Coimbra. 
Entrando mais tarde na casa da suppli- 


cação serviu o logar de conservador da uni- 
versidade e quando depois da revolução de 


1820 as córtes trataram de eleger secreta- 


rios para as diversas repartiçoes da regen- 


cia foi Barradas escolhido em sessão de 29 
de janciro de 1821 para a secretaria dos ne- 
gocios da justiça. 

Allegando o seu mau estado de saude 
foi-lhe concedida escusa em 19 de fevereiro 
e eleito para o substituir Joaquim Pedro 
Gomes de Oliveira. 

Tendo sido nomeado para differentes 
commissões taes como a da reforma dos 
foraes e a que devia tomar conhecimento 


dos successos de 30 de abril de 1824 foi 
depois em 15 de janeiro do anno seguinte 


chamado por D. João vr para o ministerio 
que então se formou e que ficou vulgar- 
mente conhecido pela denominação de mi- 
nisterio Lacerda-Barradas por serem estes 
os appellidos dos dois ministros mais in- 
fluentes. 

Tendo caido esse gabinete no 1.° de agos- 
to de 1826 depois do juramento da carta 
constitucional foi Darradas exonerado mas 
conservou ainda algum tempo a pasta por- 
que Pedro de Mello Breyner que foi o novo 
ministro da justiça, estava fóra de Portu- 

al. 

Tendo sido preso no 1.º de julho de 1828 
e levado para a terre do Bugio foi em ou- 
tubro seguinte transferido para a praça de 
S. Julião da Barra onde passou as torturas 
e incommodos que softreram todos aquelles 
que os sectarios do absolutismo se lembra- 
ram de encerrar n'aquelles carceres. 

Falleceu a 23 de janeiro de 1841. 

Barradas (=cbastião). Entre os eru- 
ditos theologos, que da companhia de Jesus 
Horesceram em Portugal, tem um logar de- 
veras distincto o padre Scbastião Barradas, 
que n. em Lisboa em 1542. 

Depois de haver concluido a sua forma- 
tura em Coimbra, e de haver emquanto es- 
tudante adquirido os mais lisonjeiros credi- 
tos de talentoso e de applicado, foi durante 
algum tempo professor de theologia na Lu- 
sa Athenas, e ultimamente em Evora, cida- 
de em que por essa epoca tloresciam bri. 
lhantemente os estudos litterarios. 

Sebastião Barradas na cadeira do profes- 
sorado justificou, se é que não ultrapassou, 
as esperanças, que nclle depositavam os 
que já no modesto frequentador das aulas 
admiravam o grande desenvolvimento de 
recursos intellectuacs apar da mais conscien- 
ciosa applicação. 

As prelecções de Sebastião Barradas con- 
quistaram pelo seu brilhantismo o applau- 
so unisono de todos os seus contempora- 
neos. 

Mais tarde, o illustrado jesuita intendenu 
que não devia restringir apenas ao campo 
do. professorado os dotes esplendidos que da 
natureza havia recebido, e que elle tinha 
sabido desenvolver e enriquecer à custa do 
seu perseverante estudo. 

Sebastião Barradas dedicou-se então ao 


, Ministerio da prédica, e ainda ahi não des- 


mentiu o alto conceito, de que gozava; an- 
tes por tal forma illustrou a tribuna sa- 
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grada, por tal forma se desempenhou d'esse 
arduo sacerdocio. revelando no cumprimen- 
to da sua missào tão fervoroso e ardente 
zelo, que a sua reputação ultrapassou os li- 
mites do seu paiz, e pelos estrangeiros mes- 
mo chegou a ser tão apreciado que d'clles 
mereceu o epitheto de apostolo de Portu- 
qui. 

E, como prova sinda de quanto este nos- 
so insigne compatriota era lá fóra estima- 
do, basta dizer que as suas Obras merece- 
rum a honra de ser impressas em Antuer- 
pia em 1617, e reimpressas em Colonia em 
1620, formando cada uma das edições uma 
collecção de £ vol. in-folio. ` 

D'entre essas obras escriptas em latim 
merecem especial menção us que se intitu- 
lam : Commentaria in concordiam et historiam 
crungelicam; e Itinerarium filiorum Israel 
ex «Egypto in terram prumissionis. 

~M. este celebre jesuita em 1615. 

O seu retrato é um dos que figuram no 
tono 11 da colleeção que o abbade Diogo 
Barbosa Machado organisou de Retratos de 
varões portuguezes insigues em artes, scien- 
cias, virtudes ou diguidades, collecção que, 
sendo offerecida com grande numcro de ou- 
tras preciosidades bibliographicas a el-rei 
D. José foi por este monarcha depositada 
no paço e afinal transportada para o Brazil 
(quando el-rei D. João vı se retirou em 
ISOT para aquelles estados), onde ainda hoje 
existe na bibiiotheca publica do Rio de Ja- 
neiro. 

Barradas (José Thomaz de Aquino), 
escriptor que viveu no seculo xviu, que foi 
oficial da secretaria da meza censoria, e 
que escreveu e publicou em 1768 uma obra 
intitulada Historia do povo romano, desde a 
Juulação de Roma até ao fim da republica, 
obra que infelizmente não passou dos dois 
primeiros velumes, mas que além de ser es- 
cripta com boa critica e em purissima lin- 
guagem, era a unica obra original portu- 
gueza que havia sobre historia de Roma. 

Barradas (Padre Sebastião), prégador 
jesuita. Era natural de Castro Verde, pro- 
fessou em Evora em 1670, e falleceu em 
Lisboa em 1713. 

Deixou impresso um sermão em acção 
de graças pelo nascimento de um prin- 
cipe. 

Barradas a Manuel), missionario 
jesuita, que professou em 1547. 

Passou para o Oriente, e voltando ao rei- 
no em 1559, naufragou e escreveu a histo- 
ra do naufragio das naus Águia e Garça, 
numa das quaes elle embarcira. Essa nar- 
rativa está impressa na Historia tragico- 
maritima. 

Barradas (Diogo de Gouveia). Sobri- 
nho do celebre bispo de Cyrene, D. Fr. An- 
tonio Gouveia, assistiu muito tempo nä 
ásia, como juiz da alfandega de Goa. Re- 
gressou depois à Europa, indo viver na terra 
da sua naturalidade. 

Era homem muito erudito, e deixou duas 
obras infelizmente ambas manuscriptas, An- 
tquidades de Beja e Apologia por Beja. 

Barradas, povoação de Portugal, no 
concelho de Barcellos, freguezia de Ga- 
nil. 

Barradat (Fortuna de). Usam os fran- 
cezes d'esta expressão quando pretendem 
siguificar uma fortuna de pouca dura; é 
una expressão allusiva que tem a seguinte 
historia altamente curiosa pelo lado bur- 
lesco. i i 

Barradat era um pagem favorito de Luiz 
uu de França, mas o scu favoritisıno, a 
sua furluna durou apenas seis mezes em 
cousequencia de um episodio comico de hi- 
lariantes recordações : andava O rei na caça 


com o seu + em; de repente leva-lhe o 
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vento o chapeu, que vae por uma fatal 
coincidencia cair exactamente aos pés do 
cavallo, em que Barradat montava; n'este 
momento, por outra coincidencia ainda mais 
fatal, o cavallo lembra-se de praticar certo 
acto natural, que vae nem mais nem menos 
do que enxovalhar o chapeu do monarcha ; 
este, por sua parte, em vez de rir-se peran- 
te a natureza comica do accidente, incoleri- 
sou-se por tal forma, que uunca mais quiz 
saber do seu favorito Barradat ! E d'aqui 
se originou, tornando-se proverbial, a supra- 
citada locução. 

Barradinha, povoações de Portugal 
nas freguezias de Alemquer (Santo Este- 
vão), Aljesur (concelho de Aljesur) e Ben- 
safrim. 

Barradinho, povoação de Portugal, 
no concelho de Monsão, freguezia de Lon- 
gos Valles. 

Barrados, povoação do Brazil, na 
provincia do Maranhão, comarca de Vianna, 
na margem esquerda do rio Pindaré. 

Barra-Ducis. É o nome latino da po- 
voação Bar-le-Duc. 

Barraes, povoação de Portugal, no 
crucelho de Villa Verde, freguezia de Oriz 
(Santa Marinha). : 

Barrafranca. E uma villa da Sicilia, 
com 6:000 hab., pertencente à provincia de 
Caltanisctta, districto de Piazza. 

Barragano. Esta familia de origem 
hespanhola tem tambem a fórma do appel- 
lido de Barregano ou Barregoso. 

Às suas armas são no escudo em campo 
de oiro uma arvore frondosa com tronco, 
raizes e ramos de verde, e ao pé do tronco 
um guerreiro morto, com dois corvos de sua 
côr, um de cada lado do tronco, que estão 
picando o cadaver. 

Barrairon (Francisco Maria Luiz), 
funccionario francez da Gasconha, que n. 
em Gourdon em 1746. 

Era director geral dos registros, quando 
rebentou a revolução franceza, e teve a ha- 
bilidade de subordinar sempre a sua opinião 
às eventualidades politicas, guardando as- 
sim a mais completa fidelidade aos seus in- 
teresses pessoses, por forma que servindo 
successivamente os differentes governos do 
seu paiz, de todos conseguiu sempre ser 
bemquisto, e logrou constantemente a repu- 
tação de funccionario consciencioso. 

Foi deputado, e chegou a ser nomeado 
conde por Luiz xvin cuja sympathia gran- 
geou, como havia grangeado a sympathia de 
Napoleão e a da republica. 

M. em 1820. | 

Barral (João Pedro). Este notavel ci- 
rurgião portuguez, irinão do dr. Francisco 
Antonio Barral, que ainda vive, e dos phar- 
maccuticos José Maria Barral e Riyimundo 
Antonio Caetano Barral (o primeiro dos 
quaes é já fallecido, e por isso d'clle nos 
occupamos em artigo especial), n. em Lis- 
boa em 1805 e foi filho de João Antonio 
Barral. l 

Brotando, embora, de um berço humilde, 
João Pedro Barral soube, como todos os 
seus irmãos, illustrar-se e elevar-se, colla- 
borando no empenho com que a familia 
Barral adquiriu entre nós um nome distin- 
cto. 

Depois de ter estudado com grande appli- 
cação e notavel aproveitamento os diversos 
ramos da cirurgia, como então se professa- 
vam na modesta escola annexa ao hospital 
de S. José, fez ahi perante a Physicatura- 
mór do reino os seus exames thcoricus € 
praticos, nos quaes ficou approvado nemine 
discrepante, e em 1823 lhe mandou el-rei D. 
João vi passar o respectivo diploma de ci- 
rurgião. Contava o estudioso mancebo por 
essa epoca dezoito annos apenas. 
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Mas Joño Pedro Barral não cra homem 
que limitasse aquelle simples diploma de 
cirurgião us suas ambições scientificas. 

Querendo não so alargar a úrea da sua 
ınstrucção, como tambem habilitar-se a 
usofruir das prerogativas concedidas pelo 
S 23.º do tit. u do Regulamento das reags 
escolas de cirurgia, João Pedro Barral ma- 
triculou-se em 1820 nas aulas que consti- 
tuiam o chamado quinto anno do curso, -—= 
aulas que muitos dos alumnos prescindiam 
de frequentar, contentando se com o sim- 
ples diploma de cirurgião conferido no 
quarto anno. 

As provas d'estes novos estudos, termi- 
nou-as elle com a defeza de theses publi- 
cas, que reulisou em 1526 perante a escola 
de cirurgia apresentando a sua Dissertação 
sobre a Hernia Inguinul, trabalho em que 
jå se denunciam de preferencia as tenden- 
cias praticas do operador ; esta dissertação, 
que nunca chegou a ser impressa, pode to- 
davia ser consultada na bibliotheca da es- 
cola medico-cirurgica de Lisboa, porque 
ahi se acha archivado o manuscripto origi- 
nal. 

O alto relevo do seu merecimento era jå 
por tal forma conhecido, que n'esse mesmo 
anuo de 1526 por decreto de 17 de outubro 
foi João Pedro Barral nomeado demonstra- 
dor de anatomia, e nessa qualidade como 
substituto muitas vezes lhe coube reger va- 
rias cudeiras da escola de cirurgia no im- 
pedimento dos professores proprietarios. 

E, quando mais tarde veiu a nova orga- 
nisação da escola transformando-a em escola 
medico-cirurgica, Barral foi por Carta Re- 
gia de 16 de março de 1838 nomeado lente 
substituto de cirurgia. 

Finalmente por decreto de 25 de abril de 
1349 obteve a nomeação de lente cathedra- 
tico de pathologia e therapeutica cirurgica, 
succedendo n'essa cadeira ao conspicuo 
operador Joño Jose Pereira, e sustentando 
os notaveis creditos que na regencia d'ella 
o defuncto professor havia conquistado. 

A pur disso a clinica hospitalar e a cli- 
nica civil havia desde muito incluido o seu 
nome na lista dos mais arrojados operado- 
res. 

Barral deixou assignalada a sua passa- 
gem no hospital de 5. José pelos serviços 
prestantissimos, que por muitos annos pro- 
digalisou como director do banco e mais 
tarde como director da enfermaria de S. 
Francisco. . : 

Pertencendo à velha escola dos cirurgiões 
que na dissecção diuturna dos cadaveres e 
no constante estudo das demonstrações 
anatomicas supprimiram pelo seu conscien- 
cioso trabalho a insulliciencia do ensino otti- 
cial, e constituiram uma pleiade de opera- 
dores notaveis pelo desembaraço e segu- 
rança, com que se abalançavam na pratica 
das mais dificeis operaçoes di alta cirur- 
gia a medir-se com os vultos mais illustres 
dos restantes paizes,— João Pedro Barral 
foi um dos que sobrelevaram na cohorte 
d'esses ousados operadores tão pasmosamen- 
te fornecidos pela modesta escola de cirur- 
gia quasi a occultas encravada no meio dos 
velhos casarões do hospital de 5. Jose. 

As teudencias de Barral eram todas es- 
sencialmente praticas, e por esse campo tro- 
cava sempre de bom grado as argucias sub- 
tis das discussões academicas. 

Como operador nào possuia a finura ele- 
gante, a delicadeza encantadora, de José 
Eduardo Magalhies Coutinho; mas distin- 
guia-se pelo arrojo e pericia com que logra- 
ram direitos à celebridade no Brazil o dr. 
Monteiro e entre nos o eximio José Louren- 
ço da Luz. 

à sua aptidão não conhecia embaraços 
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nem estorvos; — o escalpelo cortava por 
diante sem hesitar, largo e sereno. 

E d'isto prova o que succedeu em 1845 no 
hospital de S. José. Estava um doente para 
se operar na infermaria de S. Miguel em 
consequencia de um aneurisma da arteria 
femural esquerda, que se suppunha compre- 
hender tambem a arteria iliaca-externa; — 
decidiu-se fazer a laqueação da arteria iliaca 
primitiva, operação arriscadissima que nunca 
em Portugal se tinha praticado. Quem co- 
meçou esta operação foi o cirurgião da en- 
fermaria João Francisco de Sousa Gomes, 
mas, dado o primeiro golpe, e achando-se de 
repente encommodado a ponto de não poder 
continuar, pediu a João Pedro Barral (que 
por acaso se achava presente como especta- 
dor) o favor de continuar o acto operatorio. 
Barral, apezar de completamente despreve- 
nido, pegou dos ferros, e levou a operação 
por diante, cabendo-lhe por tanto a gloria 
de ser o primeiro que no nosso paiz effe- 
ctuou a lagueação da arteria iliaca-primiti- 
va. Esta operação gravissima, e tanto que 
em 45 factos conhecidos nos annaes da ci- 
rurgia ha apenas 12 casos de cura para 33 
de morte, foi no caso de João Pedro Barral 
seguida de mau exito, mas isto em nada tira 
o merecimento ao arrojo do nosso operador 
nem a sua primazia n'aquelle ponto entre os 
cirurgiões portuguezes, que muito e muito 
consultavam e presavam a sua opinião como 
de grande peso c respeito. 

Honesto, recto e caridoso, João Pedro 
| Barral no meio de uma apparencia franca- 
mente rude e brusca era todavia aftavel e 
amavel no trato familiar, e possuia senti- 
mentos affectivos em subido grau. 

Para prova d'isto basta mencionar o esta- 
do de hypocondria em que ficou pela im- 
pressão que lhe causou o fallecimento do 
professor Salgado, seu amigo intimo e seu 
collega no magisterio da escola. 

À unpressão foi tão profunda, e tão fu- 
nestos os seus etteitos, que teve de ir viajar 
pelo estrangeiro no intuito de vêr se pela 
distracção conseguia melhorar aquelle athi- 
ctivo estado. 

Visitou então as principaes localidades de 
França e de Inglaterra, apaixonando-se so- 
bremaneira pelos habitos e costumes britan- 
nicos. 

Poucas vantagens, porém, logrou com a 
distracção das viagens. O mal era profundo; 
e, quando regressou a Portugal, passou a vi- 
ver concentradissimo, indo inclusivamente 
residir numa casa de campo (em Bemfica), 
e limitando apenas os seus exercicios clini- 
cos às visitas hospitalares e a soccorrer al- 
gum amigo ou algum indigente. 

Como professor cathedratico jubilou-se por 
decreto de 30 de agosto de 1855. 

Halleceu de uma apoplexia fulminante aos 
12 de junho de 1862 na sua casa em Berm- 
fica, e a sua morte foi muito sentida. 

Está sepultado em jazigo de familia no 
cemiterio do Alto de S. João, aonde o seu 
sahimento foi acompanhado por um luzido 
cortejo, recitando-lhe discursos à beira da 
campa os seus collegas Antonio Maria Bar- 
bosu, doutor Bernardino Antonio Gomes e 
Caetano Maria Ferreira da Silva Beirão, 
discursos que se acham reproduzidos na Ga- 
zetu Medica de lisboa. 

Barral (José Maria). — Filho de João 
Antonio Barral e de D. Francisca Rosa Bar- 
ral, nasceu este illustre pharmaceutico em 
Lisboa aos 7 de outubro de 1810. Era irmão 
do cirurgião João Pedro Barral, de quem já 
nos occupámos. 

(V. art. respectivo). 

Neu pac, que era um honrado logista, des- 
tinava este filho para o commercio, e tanto 
que José Maria chegou mesmo a estar du- 
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rante algum tempo como caixeiro no estabe- 
lecimento de seu pae. 

Impelliam-n'o, porém, naturaes tendencias 
para outro campo, e decidindo-se pela pro- 
fissão pharmaceutica principiou a praticar 
na botica de Antonio de Carvalho pharma- 
ceutico habilissimo, que teve estabelecimento 
no largo do Corpo Santo, e que mais tarde 
foi preparador de chymica na aula regida 
pelo talentoso Mousinho de Albuquerque. 

Em à de fevereiro de 1833 fez elle o seu 
exame de pharmacia perante um jury presi- 
dido pelo physico-mór do reino, e cm 6 de 
junho do mesmo anno lhe foi passado o com- 
petente diploma de habilitação. 

Tornava-se tão pezada n'aquella epocha a 
despotica auctoridade da physicatura-mór 
do reino, que os pharmaceuticos, por inicia- 
tiva do seu collega Antonio Cardoso Percira 
Senna Correia, deliberaram reagir contra tão 
revoltantes prepotencias; —e do bom exito 
com que tal emprehendimento foi coroado, 
uasceu a idéa de quanto lhes convinha uni- 
rem-se para obterem a reforma de que tanto 
se carecia em prol da classe. 

Foi d'aqui que se derivou a Sociedade 
Pharmaceutica de Lisboa fundada em 24 de 
julho de 1835, associação que mais tarde 
passou a denominar-se, como ainda hoje se 
denomina, Sociedade Pharmaceutica Lusi- 
tana; José Maria Barral foi um dos socios 
fundadores, e um dos primeiros vice-secre- 
tarios, — assim como tambem em 1834 fòra 
elle já um dos pharmacenticos que subscre- 
veram o requerimento dirigido a sua mages- 
tade a rainha pedindo a reforma dos esta- 
tutos de pharmacia. 

Collaborador do Jornal da Sociedade Phar- 
maceutica, onde figurou logo como um dos 
primeiros membros da commissão de redac- 
ção, José Maria Barral deixou nas paginas 
d'aquella publicação scientifica sobejas pro- 
vas da sua illustração e da sua actividade, 
elementos com que tambem auxiliou pode- 
rosamente a Sociedade, concorrendo assidua- 
mente às respectivas sessões e tomando ahi 
parte activissima na discussão de varias 
questoes scientificas e projectos de utilidade 
pratica, muitos dos quaes foram da sua pro- 
pria iniciativa. 

José Maria Barral era tão zeloso da re- 
forma dos estudos pliarmaceuticos que, ape- 
zar de approvado pela physicatura-mór do 
reino e apezar de habilitado pelo respectivo 
diploma,— quando por decreto de 29 de de- 
zembro de 1836 se creou a nova organisa- 
ção das escolas de pharmacia, teve elle a 
nobre velleidade de ir seguir o curso regu- 
lar e sujeitar-se espontaneamente a novo 
exame em 7 de novembro de 1839, exame 
em que ficou approvado com louvor. 

Por meiudos de 1835 tinha elle estabele- 
cido botica na rua Aurea, e é especialmente 
pelo subido grau de apuro a que a sua acti- 
vidade industrial soube elevar aquelle es- 
tabelecimento, é especialmente sob esse 
ponto de vista que José Maria Barral creou 
um nome distincto entre os pharmaceuticos 
portuguezes. 

Em 1849 associou-se com seu irmão Ray- 
mundo Antonio Caetano Barral (que ainda 
vive), e os dois pharmaceuticos associados 
continuando a gerencia do estabelecimento 
sob a firma Barral d£ Irmão lograram a for- 
tuna de ver a gua actividade e os seus es 
forços por tal fórma bafejados peio bom 
exito, que chegou aquella botica a ser a pri- 
meira não só de Lisboa mas de Portugal 
todo. 

Alli se educaram, e d'alli sairam, muitos 
dos pharmaceuticos que hoje mais illustram 
e nobilitam a classe; entre esses lembra- 
nos agora o nome sympathico de Antonio 
Augusto Felix Ferreira, um dos mais dis- 
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tinctos membros da sociedade pharmaceuti- 
ca lusitana. 

Quando José Maria Barral falleceu em 8 
de fevereiro de 1867, quem continuou a ge- 
rir o estabelecimento foi o outro socio da 
firma, seu irmão Raymundo. . 

José Maria Barral deixou por descendente 
uma filha, a sr.* D. Christina Barral, casada 
hoje com o distincto cirurgião do exercito 
Carlos Moniz Tavares. 

Barral (André Horacio Francisco, vis- 
conde de), general francez, que n. em Gre- 
noble em 1743. 

Era irmão do magistrado José Maria de 
Barral. 

Começou por servir na celebre guerra dos 
Sete Annos. 

Entrou nas primeiras campanhas da re- 
volução, mas resolveu-se depois a emigrar 
por não querer servir na Vendée. 

Mais tarde o Primeiro Consul, com quem 
Barral era ainda apparentado por haver ca- 
sado com uma prima de Josephina de Beau 
harnais, reconheceu-lhe o posto de gene- 
ral. 

De 1805 a 1813 desempenhou o cargo de 
prefeito do Cher deixando da sua adminis- 
tração saudosas recordações. o 

Em 1815 vivia no seu retiro, quando lhe 
vieram dar parte da invasão; apezar dos 
seus setenta e dois annos, ainda saiu lá do seu 
canto, e collocando-se à testa de meia duzia 
de voluntarios soube ainda mostrar, que se 
não esquecera dos seus tempos de ra- 

az. 

M. em 1829. 

— Seu filho Hippolyto, conde de Barral, 
que n. em 1788, foi pagem de Napoleão, 
entrou nas campanhas do primeiro imperio, 
recolheu-se à vida privada no governo dos 
Bourbons, desempenhou varios cargos mu- 
nicipaes no departamento do Istre em tem- 
po de Luiz Filippe, foi nomeado senador 
depois do celebre golpe de estado de 2 de 
dezembro, e m. em 1856. 

Barral (Luiz Mathias, conde de), pre- 
lado francez, que n. em 1746. 

Começou por ser coadjutor do bispo de 
Troyes, seu tio, Jose Claudio Mathias de 
Barral. 

Quando pela revolução franceza se tratou 
da constituição civil do clero, Luiz recusou 
a sua udhesio, teve de emigrar, e só voltou 
para Frauça, depois do 18 de brumario. 

Tornou-se muito dedicado a Napoleão, e 
daqui lhe proveio ser nomeado bispo de 
Meaux em 1802, arcebispo de Tours em 
1805 e senador em 1806; foi tambem esino- 
ler-mor da imperatriz Josephina, cuja ora- 
ção funebre pronunciou em 1814, o que lhe 
não serviu de obstaculo para dias depois 
ser elevado ao pariato por Luiz xviu. 

M. em 1816. 

Barral (Abbade Pedro), litterato fran- 
cez do seculo xvui. 

Era natural de Grenoble, e professava ar- 
dentemente as idcas jansenistas, mas a no- 
breza do seu caracter grangeou-lhe o res- 
peito dos proprios adversarios. 

D'entre as suas obras distinguem-se as 
seguintes : Diccionario historico, litterario e 
critico dos homens celebres (livro a que os 
criticos chamaram Martyrologic do jansenis- 
mo escripto por um convulsionario); Diccio- 
nario portatil, historico, geographico e moral 
da biblia; Sevigniana ; varios opusculos de 
polemica; e um resumo de traducção do 
Grande Diccionario de Pitiscus, a que poz 
por titulo : Diccionario das antiguidades ro- 
manas. E 

M. em Paris em 1772. 

Barral (João Sebastião Francisco de), 
prelado francez, que n. em Grenoble em 
1710. | 
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Foi bispo de Castres, e tornou-se notavel 
pelas suas idéas extraordinariamente ultra- 
montanas. 

Conta-se d'elle um episodio muito curio- 
so; quando teve logar o attentado de Da- 
miens contra a pessoa do rei, todos os pre- 
lados de França mandaram fazer preces pu- 
blicas; o bispo de Castres contentou-se 
apenas em mandar expedir na sua diocese a 
seguinte circular : Já devem saber do acci- 
dente de el-rei, mas podem estar descansados 
porque delle não resultaram consequencias 
Junestas; o laconismo d'esta circular epis- 
copal, occasionou um verdadeiro escan- 
dalo. 

M. este bispo em 1773. 

Barral (José Claudio Mathias de), pre- 
lado francez, que n. em Grenoble em 
DES 

Era irmão do prelado Joño Sebastião 
Francisco de Barral, e foi bispo na diocese 
de Troyes, onde teve occasião de revelar a 
sna extraordinaria intolerancia para com os 
adversarios da bulla Unigenitus. 

Quando em 1778 lhe constou que as cin- 
zas de Voltaire iam ser trasladadas para a 
abbadia de Selliċres, dependente da diocese 
de Troyes, ofħiciou ao abbade prohibindo- 
lbe a recepção d'aquellas cinzas ; mas, como 
o abbade estava ausente, foi o prior quem 
abriu o ofħicio, e este respondeu ao bispo 
communicando-lhe que os restos mortacs de 
Voltaire tinham allı sido sepultados na ves- 
pera. 

M. este prelado em 1791. i 

Barral (Pedro), foi um engenheiro fran- 
cez que n. em Seyssins em 1742. 

Começou por servir na Corsega como en- 
genheiro militar desde 1769 a 1788. 

Chegou a occupar no exercito de Italia o 
cargo de commandante do corpo de enge- 
nheiros de pontes e calçadas, e retirou-se 
do serviço em 1801. 

Entre varias obras deixou as duas se- 
guintes: Memoria ácerca da historia natu- 
rul da Corsega ; e Memorias úcerca das ro- 
chas conchiliferas encontradas no pincaro dos 
Alpes. 

M. em 1826. 

Barral (José Maria de), tambem co- 
nhecido por marquez de Montferrat, foi um 
magistrado francez, que n. em Grenoble em 
1742. 

Era presidente no parlamento do Delphi- 
nado, quando rebentou a revolução france- 
za, cujas idéas acceitou, merecendo por isso 
desempenhar variadas funcções; esteve, é 
verdade, momentaneamente posto de parte 
por injustas suspeitas, mas a cidade de Gre- 
noble tratou logo de lhe reclamar os servi- 
ços proclamando que, apezar de haver per- 
tencido à casta privilegiada, Barral cra di- 
gno do epitheto de sans-culotte. 

Em 1794 foi presidente do tribunal mili- 
tar de Grenoble e em 1795 administrador 
da communa. 

Em 1800 desempenhou as funcções de 
maire ; em 1804 foi deputado ao corpo le- 
gislativo ; e em 1811 obteve a nomeação de 
presidente do tribunal imperial. 

Em recompensa do zelo com que serviu 
o imperador Napoleão, foi por este agracia- 
do com o titulo de conde do imperio ; quan- 
do Bonaparte caiu, Barral voltou-se enthu- 
siasmado para os Bourbons, mas estes é 
que lhe não tomaram a serio o seu revira- 
mento. 

M. em 1828. 

— Carlos Antonio, seu filho, que n. em 
Grenoble em 1770, seguiu a carreira militar 
com distincção. 

Barral. povoações de Portugal nas fre- 
guezias de Anreade, Aroza, Azere (S. Cos- 
me e Damião, concelho de Taboa), Balança, 
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Barreiros eg de Amares), Caldellos 
(concelho de Amares), Cervães, Crespos, 
Duas Egrejas (concelho de Villa Verde), 
Folhada, Fonte Arcada (concelho de Pena- 
fiel), Garfe, Gondar (concelho de Villa Nova 
da Cerveira), Gouveia, Grovellas, Lago, La- 
vradas, Melgaço (5. Pedro), Nogueira a 
celho de Braga), Oleiros (concelho de Villa 
Verde), Oliveira (concelho de Arcos de 
Valle de Vez), Ovelha do Marão, Paderne, 
Pico de Regalados (5. Christovão), Rebor- 
does (O Salvador de, concelho de Ponte do 
Lima), Rio Mau (concelho de Villa Verde), 
Sardoura (Santa Maria), Sevelhe, Serde- 
dello, Silva (S. Julião, concelho de Valen- 
ça), Tarouguella, Turiz, Villa Chã (S. João 
Baptista, concelho da Ponte da Barca), 
Villa Garcia (concelho de Amarante), Villa 
Frescainha (S. Martinho). 

Barral de Baixo, povoação de Por- 
tugal, no concelho de Marco de Canave- 
zes, freguezia de Torrão de Entre os 
Rios. 

Barral de Cima, povoação de Por- 
tugal, no concelho de Marco de Canave- 
zes, freguczia de Torrão de Entre os 
Rios. - 

Barralier (Honorato Francisco Noel 
Domingos), foi um adolescente que se tor- 
nou devéras celebre pelo rapido e prematu- 
ro desabrochar da sua brilhante intelle- 
ctualidade. 

N. em Marselha em 1805, e aos dezeseis 
annos tinha esplendidamente concluido a 
sua educação classica, propondo-se então ir 
em Paris dedicar-se ao estudo das linguas 
orientaes, mas falleceu quasi repentina- 
mente em 1821 pela imprudencia de tomar 
um banho logo em seguida ao jantar. 

De varias obras que deixou manuscriptas, 
e que denunciam a exuberante eftervescen- 
cia d'aquelle prematuro espirito, apenas se 
chegou a imprimir em 1822 um Discurso 
deerca da immortalidade da alma. 

Faz-nos isto lembrar aquelle nosso des- 
venturado e sympathico Henrique Feijó da 
Costa, que tambem na frequencia do curso 
superior de lettras, fundado por el-rei D. 
Pedro v de Portugal, tão brilhantes concei- 
tos grangeou e tão lisonjeiras esperanças 
deixava nutrir aos seus adiniradores, talento 
que nas coisas litterarias c artisticas pro- 
mettia risonho vir a ser no futuro uma das 
glorias do nosso paiz, e que se deixou no 
verdor dos mais tenros annos arrebatar não 
por qualquer imprudencia de edades juve- 
nis, mas pela aftecção pulmonar que o pros- 
trou no leito da morte, — alma poetica, in- 
telligencia fina, cerebro sulcado já por vi- 
gorosas lucubrações, coração aberto aos 
mais nobres sentimentos, — saudosa imagem 
de que se não apagou ainda a impressão na 
lembrança de quantos o conheceram e esti- 
maram, e cujo valor intrinseco os vindouros 
mal poderão apreciar pela unica obra que 
deixou, da mesma fórma que mal se pode 
julgar de um collar precioso que nos furta- 
ram, e de que só nos ficou por acaso a mais 
modesta das perolas que o abrilhanta- 
vam. 

Barrancas, Angra da lagoa dos Pa- 
tos, no Brazil, na provincia de S. Pe- 
dro. 

Barranco, povoações de Portugal nas 
freguezias de Aljesur, Martim Longo, Que- 
rença, S. Pedro de Sollis e Vaqueiros (con 
celho de Alcoutim). 

Barranco Branco, povoação de Por- 
tugal, no concelho de Ourique, freguezia do 
Sant'Anna da Serra. 

Barranco da Vacca, povoação de 
Portugal, no concelho e freguezia de Alje- 
sur. 

Barranco de Apra, povoação de 
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Portugal, no concelho e freguezia de Loulé: 

Barranco dos Pisões, povoação 
de Portugal, no concelho e freguezia de 
Monchique. 

Barranco Longo, povoação de Por- 
tugal, no concelho de Silves, freguezia de 
Algoz. E 

Barrancos (Nossa Senhora da Con- 
ceiçião), villa e freguezia de Portugal, ca- 
beça do concelho e da comarca de Moura, 
districto de Beja, arcebispado de Evora, 
1:993 hab. Foi tomada aos mouros por 
Gonçalo Mendes da Maia, o Lidador, em 
1167. Dista 85 kilom. da capital do distri- 
cto e esti situada na raia, na margem di- 
a do Guadiana, que a separa de Hespa- 
nha. 

— Povoação de Portugal, no concelho de 
Albufeira e Portel, freguczia de Alfontes da 
Guia. 

Barrancos, rio do Brazil, na provin- 
cia de Santa Catharina, confluente do rio 
Tres Barras, na comarea de Nossa Senhora 
da Graça. 

Barranha, povoações de Portugal nas 
freguezias de Eirada e Mattosinhos. 

Barrannas, povonção de Portugal, 
no concelho de Villa Nova de Famalicão, 
freguezia de Villarinho das Cambas. 

BRarranquinho, povoações de Portu- 
gal na freguezia de Sant'Anna da Serra 
(concelho de Ourique) e na freguezia de 
S. Luiz (concelho de Odemira). 

Barrantes, povoação de Portugal, no 
concelho das Caldas da Rainha, freguezia 
de Selir de Mattos. 

Barraquinhas, logar junto à egreja 
de S. Thiago, na cidade de S. Luiz, capital 
da provincia do Maranhão (Brazil), onde 
existem as ruinas de uma antiga capella, 
dedicada a Nossa Senhora das Barraqui- 
nhas. 

Barras (Sebastião), foi um pintor e 
gravador francez, que n. em Aix (na Pro- 
vença) em 1653. 

Recebeu as primeiras noções do distincto 
amador Boyer de Aguilles, e sob a protec- 
cão d'este foi depois a Roma aperfeiçoar-se 
no estudo dos grandes mestres. 

No regresso à sui terra natal executou 
varias pinturas para adorno da residencia 
do seu protector, mas onde especialmente 
Barras se distinguiu foi na gravura, pri- 
mando sobretudo pela correcção do desenho 
e pela delicadeza de execução, circunstan- 
cias que lhe mereceram grandes gabos de 
Marictte. 

Barras trabalhou na collecção de estam- 
pas que Coelemans publicou em Aix em 
1400, e d'entre as que ahi lhe pertencem 
merecem especialisar-se as seguintes: A 
tempestade (reprodueção de Borzoni); A ca- 
bra pastando (de Van der Cabel); Loth e 
suas filhas (de Rubens); Encontro de Jacob 
e de Rachel; Jacob e Labam; Bodas de Ja- 
cob e de Rachel (estas tres ultimas são to- 
das reproducções de Caravaggio); A Vir- 
gem, o Menino Jesus e S. João (de André 
del Sarto), e outra com o mesmo assumpto 
(reproducção de Raphael); A Virgem das 
dóres (de Tintoreto); Santa Agatha na prit- 
são (de Guerchino); Santa Cecilia (de Gui- 
do); um Satyro bebendo (de Poussin); O 
Amor e as quatro Estações (de João Miel); 
e O cirurgião de aldeia (de Teniers). 

Tambem gravou algumas estampas de 
desenho original seu, e m. em 1703. 

Barras (Luiz, conde de), tenente gene- 
ral da marinha franceza, que floresceu no 
seculo xvi. Era natural da Provença. 

Distinguiu-se brilhantemente na guerra 
maritima emprehendida pela França a fa- 
vor da independencia dos Estados Unidos 
da America. 
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A tomada das colonias inglezas de Neris 
e de Montferrat foi a sua mais notavel 
proeza. 

Em 17683 retirou-se do serviço e m. por 
fins do seculo passado, mas não se sabe ao 
certo o auno do seu fallecimento. 

Barras (Paulo João Francisco Nico- 
lan, conde de). N. este politico francez em 
1755. 

Era natural de Fox-Amphoux (departa- 
mento de Var), e descendia de uma das 
mais antigas familias do seu paiz. 

No sul da França costumava dizer-se pro- 
verbialmente, quando se queria clogiar a 
nobreza de alguem : nobre como os Darras, 
os quaes são tão antigos como os rochedos da 
Provença. 

Paulo Barras estreiou-se na vida publica 
seguindo a carreira de marinha, e fez a 
campanha da India às ordens de Sufren, 
distinguindo-se no combate de Progua e em 
varias outras acções. 

Tinha o posto de capitão, quando regres- 
sou no seu paiz, e ahi tratou de esbanjar 
rapidamente o seu patrimonio em vida ale- 
gre e folgada. 

Quando rebentou a revolução franceza, 
Barras acceitou-lhe os principios, mas com 
moderação : trabalhou nas eleições para os 
estados geraes, e assistiu em Paris à cele- 
bre tomada da Bastilha. 

Mais tarde associou-se ao partido jacobi- 
to, desempenhou alguns cargos publicos, e 
nomou assento na convenção, onde votou 
pela morte de Luiz xyr sem restricções. 

Em outubro de 1793 foi um dos encarre- 
gados de superintender à tomada de Tou- 
lon, e coube-lhe ettectivamente a gloria de 
concorrer muito para esse projectado desfe- 
cho, assim como tambem a iniciativa de 
confiar a Bonaparte (então simples capitão 
de artilheria) a direcção dos principaes ata- 
ques, por haver descortinado no futuro iin- 
perador os lampejos de um grand: genio 
militar. | 

Em seguida aos acontecimentos de 9 de 
thernidor, Barras foi nomeado comman- 
dante em chefe das tropas dirigidas pela 
convenção contra a communa, e n'esse car- 
go revelou grande energia, o que lhe rendeu 
ser successivamente secretario e afinal pre- 
sidente da convenção, assim como tambem 
membro da commissio de segurança ge- 
ral. 

Depois foi membro do directorio executi- 
vo. e mais tarde pela grande popularidade 
que grangeou chegou a empolgar a suprema 
dictadura oceupando o logar de presidente, 
cargo, em que a sua virtude de republicano 
não ficou immaculada, porque ao agradavel 
capricho de levar vida fastosa e regalada 
não hesitava em sacrificar os principios po- 
ticos que representava, e a sua venalidade 
chegava a ponto de receber presentes dos 
nobres e dos emigrados que tentavam a 
restauração dos Bourbons. 

Us acontecimentos de 18 de brumario de- 
monstraram que Barras não acceitou de bom 
grado o procedimento de Bonaparte, a favor 
de quem, alias, por diversas occasiões tinha 
trabalhado pondo em relevo o seu talento 
militar, quando outros pretendiam escure- 
cer-lh'o. 

Barras abandonou então a vida publica, 
e por fim viu-se obrigado a retirar-se da 
patria. 

Pela restauração dos Bourbons regressou 
a Paris, sendo exceptuado da lei geral de- 
cretada contra os regicidas, mas nunca mais” 
figurou na tela politica. 

M. em Chaillot em 1819 deixando umas 
Memorias manuscriptas. 

Barras de ia Pesme (João Anto- 
nio), oficial da marinha tranceza, que flo- 
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resceu na primeira metade do seculo xviii. 
Distinguiu-se no bombardeamento de Ge- 


nova, foi commandante do porto de Marse- | 


lha e inspector das construcções navaes. 

Deixou varios escriptos ácerca da archi- 
tectura naval entre os antigos, em. em 
1750. Era natural de Arles. 

Barras, povoações de Portugal, nas 
freguezias de Azueira, Pedraido e Ta- 
bua. 

Barras, viliá e municipio do Brazil, na 
provincia do Piauhyv, comarca de Campo 
Maior, proximo da margem esquerda do rio 
Maratauan, afluente do Longa, a 9% kilom. 
NE. da villa da União. 

Barrassa ou de Barros (Diogo). 
Floresceu este medico portuguez na primei- 
ra metade do seculo xvrr. Ignora-se, porém, 


tanto o anno do seu nascimento como o da 


sua morte. 

Ha quem aflirme que foi natural de Villa- 
flor. 

São-nos desconhecidas as particularida- 
des da sua vida; sabe-se apenas que per- 


tencia a uma familia judaizante, e que a 


par da medicina cultivava tambem a astro- 
logia. 
Passou grande parte da sua vida em Cas- 


tella e depois em Hollanda, sendo Amster- 
dam a terra que d'este ultimo paiz habitou 


por mais tempo. 


Deixou uma obra, formando um vol. em 
4.º impresso em Sevilha por Simão Fajardo 
em 1650, obra que Diogo Barbosa Machado 
cita na sua Bibliotheca Lusitana, e que se 
intitula: Prognostico e lunario do anno de 
1055, conforme as noticias que ficaram do 
tempo de Noé, regulado aos meridianos de 
Evora de 38º e outras partes da Lusitania 
antiga.. tirado do arabigo, que traduziu do 
syriaco de Jonathas Abenizel Rabbi Israel de 


Ulmausia. 


Esta obra é sunmamente rara e tanto que 
Innocencio da Silva no seu Diccionario Bi- 
bliographico declara nunca haver-lhe visto 


exemplar algum. 


Barra (Pedro), pocta francez e func- 
cionario publico, que floresceu entre o se- 


culo passado e o actual. 


N. em Rieux em 1764, e começou pela 


condição infima de aprendiz de sapateiro. 


As canções que compoz em dialecto gas- 


cão grangearam-lhe notavel popularidade. 


Tanto no periodo da revolução como de- 
pois no regresso dos Bourbons desempenhou 
varios cargos administrativos e municipaes, 


em que mereceu honrosos creditos. 


karra (Pedro Bernardo), economista 


francez, que n. em Tolosa em 1767. 


Foi elle quem organisou a primeira socie- 
dade de seguros mutuos que houve no seu 


paiz. 


Deixou as seguintes obras : Tratado dos 
sinistros e accidentes ; Projecto de seguro pa- 
ra cereaes e vinhedos contra os prejuizos da 
saraiva; Projecto de seguros mutuos contra 


08 riscos de incendio. 
M. em 1845. 


Barrau (Theodoro Henrique). N. em 


Tolosa em 1794 este escriptor francez, pe. 
dagogico e moralista, sobrinho do econo- 
mista Pedro Bernardo Barrau. 

Foi durante muitos annos professor de 
collegios, oecupação que abandonou em 
L845. 

¿screveu varias obras, entre ellas as se- 
guintes premiadas pelo instituto ; Educação 
moral da juventude pelas escolas normaes 
primarias ; Direcção moral para os educa- 
dores; Conselhos aos operarios ; Deveres da 
familia na educação. São tambem notaveis 
as seguintes : Deveres dos filhos para com 
seus paes ; Simples noções de agricultura ; e 
Lavro de moral pratica. 
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Deve-se-lhe tambem a Legislação da ins- 
trucção publica (collecção das leis francezas 
e regulamentos publicados n'esse campo até 
1851). 

Quando falleceu, ha poucos annos, tinha 
acabado de superintender á publicação de 
um Manual gera! de instrucção publica. 

Barraud (Jacques), jurisconsulto fran- 
cez, que n. em Poitiers em 1555. 

Exerceu advocacia na terra da sua natu- 
ralidade, escreveu um commentario muito 
estimado Acerca do direito consuetudinario 
do Poitou, e m. em 1626. 

Deixou um filho com egual nome, que, 
além de ser jurisconsulto, se distinguiu 
tambem como pocta latino. 

Barrautlt (Alcixo), engenheiro francez 
distinctissimo, que n. em Fortwillers em 
1812. 

Era irmào do celebre orador e publicista 
Emilio Barrault. 

Estudou na escola central, de onde saiu 
em 1835, e oceupando-se especialmente de 
metallurgia coube-lhe ser director dos altos 
fornos de Vierzon. 

Foi engenheiro-chefe em varias linhas- 
ferreas de França, e dirigiu em 18554 
construcção do edificio para a exposição 
universal em Paris, do que lhe resultou ser 
nomeado cavalleiro da Legião de Honra 
(d'esses trabalhos publicou em collabora- 
ção com Bridel um volume intitulado O pa- 
lacio da industria e os seus annexos). 

Além de um tratado estimadissimo 4cer- 
ca das fundições do ferro (em collaboração 
com Flachat e Petiet), publicou ainda dois 
livros: Estudos ácerca do canal de Suez e da 
va-terrea de Bassorah; e Obras d'arte no 
caminho de ferro de Gray a Saint-Dizier 
(foi esta uma das linhas que Barrault cons- 
truiu). 

Estava elaborando um projecto de via- 
ferrea para a Asia Menor, quando falleceu 
em Paris em 1865. ? 

Barraux, aldeia franceza com 1:70 
hab. no departamento do Isére ; a 2 kilom. 
E., na margem direita do Istre, fica o forte 
de Barraux, construido em 1596 por Ma- 
nuel de Saboia e logo depois tomado por 
Lesdiguitres, forte que, antes de ser a Na- 
boia annexada á França, tinha por fim de- 
fender a rain franceza contra qualquer in- 
vasio da Sardenha. 

Barre (Nicolau). Religioso francez, da 
ordem dos Minimos, que n. em Amiens em 
1621. 

Fundou em Rouen cem Paris semina- 
rios destinados á educação do prefessorado, 
e teve a consolação de vêr sair d'essas ins- 
tituições grande numero de excellentes mes- 
tres e mestras. Tambem organisou varias 
congregações piedosas, entre ellas a das da- 
mas de Saint-Maur, e publicou um volume 
de Cartas espirituaes. 

Barre (Francisco Poulain de la). Litte- 
rato francez, que n. em Paris em 164%. Co- 
meçou por se ordenar e doutorar-se na Sor- 
bonne; foi depois cura em La Flamangente: 
mais tarde retirou-se para Genebra, onde 
casou, ficando ahi a leccionar philosophia e 
litteratura. Entre varias obras notaveis que 
publicou, avultam as duas seguintes: 7ra- 
tado ácerca da egualdade dos dois sexos; e 
Doutrina dos protestantes úcerca da liberda- 
de e direito de lêr a Santa Escriptura. M 
em 1728. 

Barre (Miguel de la). Compositor e 
flautista parisiense, que n. em 1680. Como 
flautista gosou de grandes creditos no seu 
tempo. Escreveu duas operas: O triumpho 
das artes, e a Veneziara. 

Deixou tambem composições para flauta 
a poa collecção de arias bacchicas. M. em 
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Barre (José). Historiador francez, que 
n. em 1692. 

Foi conego de Santa Genoveva em Paris 
e chanceller da universidade d'aquella capi- 
tal. Trabalhador incansavel, teve occasio 
de escrever varias obras, nas quaes todavia 
mais predomina a erudição que o espirito 
critico ; dentre essas a mais importante é a 
eus Historia geral de Allemanha publicada 
em Paris, onde cste erudito ecclesiastico m. 
em 1764. E 

Barre (Jacques João). Gravador fran- 
cez muito notavel, que n. cm Paris a 3 de 
agosto de 1792. A sua natural propensão 
pronunciou-se desde os mais tenros annos 
para a especialidade da gravura monetaria, 
e chegou este artista a ser no seu paiz um 
dos que melhor conheciam os recursos e as 
esigencias de uma arte tão dithcil. 

Foi discipulo de Tiolier, a quem succedeu 
no cargo importantissimo de gravador geral 
da casa da moeda em Paris. Barre vra ainda 
subalterno, quando sucecdeu ir a Paris certo 
principe estrangeiro, a quem se quiz obse- 
quiar quando elle visitasse a casa da moeda, 
cunhando-lhe na sua presença uma medalha 
com a sua efligie; infelizmente não havia 
em Paris busto algum nem retrato do prin- 
cpe: de mats a mais queria-se fazer-lhe 
wna surpreza ; como sair do embaraço ? foi 
Barre quem resolveu as duvidas: invergou 
uma farda de moço da camara, € assistindo 
assim a um banquete dado nas Tulherias cm 
honra do principe, conseguiu, de guardanapo 
em punho, e sem ser percebido, desenhar no 
fundo de um prato as feições do principe ; 
quando d'ahi a dias tinha logar na casa da 
moeda a visita do principe, realisava-se a 
cunhagem da projectada medalha com a ef- 
figie de uma similhança pasmosa ; e accres- 
cendo que foi todo o trabniho d? gravura 
devido ao talento e habilidade de Burre, tor- 
na-se nutavel que o principe, apezar de ma- 
nitestar perante os cortezios circumstantes 
quão satisfeito ficara, não encontrou uma 
unica palavra amavel para dirigir ao modesto 
anctor d'aquelle prodigio ! 

Entre as medalhas executadas por este 
distincto artista merecem especial menção a 
da Sagração de Carlos X (composição dif- 
ficil e complicadissina, em que Darre só 
gastou 15 dias). a grande medalha unhada 
por oceasião da fainilia real franceza visitar 
a casa da moeda em 1833, e a do Regresso 


das cinzas de Napoleão. Cunhou tambem a | 


do doutor Gall, a do principe Czartoriski e 
a do principe Napoleão (então presidente da 
republica). 

Publicou uma obra intecressantissima in- 
titulada: Processos antigos e modernos do 
julmico das moedas em França, e m. em Pa- 
ris em 10 de junho de 1855. 

Barre. Capital de cantão francez com 
100 hab. no departamento de Lozère; tem 
egreja consistorial calvinista. 

Barré (Pedro Yvo), litterato francez, 
que n. em Paris em 1749 ou 1750. 

Foi primeiramente advogado no par- 
lamento de Paris, e depois cartorario no de 
Pau. Em 1789 abandonou a carreira publica, 
e entrou a escrever para o thcatro, onde 
em collaboração com Piis aprescutou em 
scena Os amores do estio, Os vindimadores, 
e As noites d'aldeia. O genero vaudeville era 
o seu favorito. 

Em 1792 fundou elle de collaboração com 
outros socios na rua de Chartres, em Paris, 
o theatro do Vaudeville, do qual foi director 
ate 1815. 

De varias peças, em que teve por colla- 
boradores Radet e Destontaine, ha uma 
extravagantemente burlesca que se intitula 
no onginal Arlequin aficheur, e que chegou 
a ter mais de 700 representações ! 
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Barré tinha pouco estylo mas grande vi- 
vacidade de espirito e perfeito conheci- 
mento da scena. 

Compoz tambem varias canções joco- 
sas. 

M. em 1832. i 

Barre (Guilherme), publicista que n. 
em 1760 na Allemanha, e que descendia de 
uma familia de calvinistas francezes alli 
refugiados. 

Quando em França estolrou a celebre re- 
volução, Barré foi um dos primeiros a perfi- 
lhar-lhe os principios, correu a alistar-se no 
exercito francez, e entrou na primeira cam- 
panha da Italia chegando ao posto de capi- 
tão. 

A facilidade com que fallava e escrevia 
as linguas curopéas proporcionou-lhe o en- 
scjo de ser interprete de Napoleão, mas em 
consequencia de uns versos satvricos, que 
escreveu contra este, emigrou para Ingla- 
terra, onde publicou em inglez dois pam- 
phletos contra o imperador: Historia do 
consulado francez no tempo de Bonaparte, e 
Origem, progressos, decadencia e queda de 
Bonaparte em França. 

Suicidou-se este publicista em Dublin em 
1829. ° 

Barré (Leonardo), escriptor francez, 
natural de Bordeus, que viveu no principio 
d'este seculo. 

Revezes de fortuna lhe fizeram perder a 
razão, e depois de alienado escrevia opus- 
culos que dedicava a Napoleão, ao pontifi- 
ce, ao imperador d'Austria c a varios ou- 
tros soberanos ; nestes opusculos de mono- 
maniaco propunha-se o infeliz revelar sys- 
temas infalliveis para salvar o universo; 
um d'esses livros publicados intitula se Ver- 
duleiro systema de governo do corpo politi- 
co, e de economia geral; ha outro, cujo titu- 
lo é uma dedicatoria A Sua Santidade o pa- 
pa Pio VI e a todos os gran mestres da ma- 
conaria, principaes membros da diploma- 
cia, etc. 

M. esté infeliz cerca de 1825. 

Barré (Luiz), litterato francez e lexi- 
cograjho, que n. em Lille em 1799. 

Começou por ser professor de linguas em 
Bruxellas, depois leccionou philosophia na 
sua terra natal, e por fim foi estabelecer-se 
em Paris, onde collaborou na publicação 
dos Diccionarios da Academia, de Napoleão 
Landais, de Boiste, etc. 

Publicou edições de classicos francezes, 
traducções das Obras de Walter Scott, das 
de Dante e de Clarissa Harlowe, o Texto 
das antiguidades de Hereulanum e de Pom- 
peia e a intitulada Pequena biographia clas- 
sica. 

M. em 1857. 

Barreau (Francisco), foi um torneiro 
francez, que n. em Tolosa em 1731, e que 
no seu ramo de trabalhos artisticos se tor- 
nou uma verdadeira celebridade já inven- 
tando novos utensilios para o aperfeiçoa- 
mento da arte já executando em marfim 
trabalhos de uma delicadeza maravilhosa 
em que attingiu as raias do incrivel. 

Barreau estabeleceu-se primeiramente em 
Avignon, onde pela revolução franceza foi 
nomeado para alguns cargos municipaes, 
mas desgostoso pelas reacções politicas re- 
solveu-se a sair d'alli em 1791, indo esta- 
belecer-se em Paris, onde se consagrou ex- 
clusivamente ao cultivo da sua arte querida, 
trabalhando n'ella até ao momento de falle- 
cer com oitenta e tres annos de edade. 

Muitos dos seus trabalhos acham-se ex- 
postos å admiração publica no conservato- 
rio de artes e oflicios em Paris. 

Das maravilhas artisticas, que deixou, a 
mais notavel é o celebre kioske mandado 
collocar em Trianon por Napoleão 1. A de- 
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licadeza e a perfeição dos seus trabalhos 
mereceram-lhe em 1800 um relatorio hon- 
rosissimo do instituto, e em 1807 um pre- 
mio do atheneu das artes que o proclamou 
rei do torno. 

M. em 1814. 

Barreau (Alexandrina Rosa), heroina 
franceza, que n. em Sartens cerca de 
1771. 

Foi uma d'essas corajosas patrioticas, que 
durante o periodo da celebre revolução cor- 
reram a dar provas do seu heroismo alis- 
tando se em serviço da patria. 

Alexandrina combateu no exercito dos 
Pyrineus Orientaes á ilharga de seu marido 
e de seu irmão, distinguindo-se especial- 
mente em 16 de agosto de 1794 no ataque 
do reducto de Alloqui; tudo em redor d'ella 
caia por terra sob o impeto da artilheria; 
marido e irmão tinham caido tambem; Ale- 
xandrina n'um rasgo terrivel de coragem 
atreve-se a avançar penetrando no reducto 
Juntamente com dois gendarmes, e, depois 
de vingar ahi nos inimigos a sorte do ma- 
rido e do irmão, volta tranquillamente a 
pensar os dois feridos, que jaziam banhados 
em sangue, e a transportal-os para a ambu- 
lancia. 

Depois de entrar ainda em varias outras 
campanhas, foi afinal recolhida no hospicio 
dos invalidos em Avignon, onde m. em 1843, 
sendo-lhe por sua morte prestadas honras 
militares. | 

Barreaux (Jacques Vallée des), foi 
o que se chama propriamente um patus- 
cão. 

N. este poeta francez em 1602, e era so- 
brinho de (xeottroy Vallte que em 1574 ti- 
nha sido enforcado e queimado por ter es- 
cripto um livro sob o titulo de Ktagelto 
da fe. 

Barreaux, que parecia haver herdado a 
incredulidade do tio, debalde foi educado 
pelos jesuitas, os quaes n'elle pretenderam 
por todas as fórmas enraizar os principios 
da fe. 

Barreaux ria-se d'elles e não encontrava 
na religião senão pretexto para motejos e 
sarcasmos. 

Terminados os seus estudos, tinha-lhe seu 
pac alcançado o logar de conselheiro no 
parlamento de Paris, mas Barreaux é que 
não podia habituar-se às impertinencias do 
encargo : uma vez que tinha diante de si 
uns autos enormes, em que lhe competia scr 
relator, depois de bocejar enfastiado umas 
poucas de vezes, entendeu que o melhor era 
simplificar o negocio pegando na papelada 
toda e fazendo com ella um auto de fé dian- 
tec das proprias partes, que para esse fim 
convocou; a brincadeira custou-lhe cem es- 
endos; mas Barreaux tratou de largar o lo- 
gar, e passou a fruir de vida regalada em 
harmonia com as doutrinas de Epicuro que 
adoptava. 

Tornou-se então celebre pelos actos de 
desvairado estouvamento que passou a pra- 
ticar: entrava n'um templo à hora da pre- 
dica? Barreaux com os seus companheiros 
de estroinice e de impicdade começava a 
entoar canções bacchicas! encontrava-se 
com padres e frades? o seu gostinho era fa- 
zel-os zangar com blasphemias e irreveren- 
cias! 

N'uma sexta-feira de Paixão tinha elle ido 
cear com os amigos a uma taberna; deses- 
perados por não encontrarem n'essa noite 
senão ovos, mandam todavia fazer a fritada 
em toucinho derretido, com grande espanto 
do dono da casa, o qual não percebia que 
assim se transgredisse o preceito de absti- 
nencia n'um dia tão solemne. i 

N'isto sobrevem uma furiosa trovoada, 
que parece querer subverter & casa em que 
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estavam : Barreaux, sem se alterar, pga no 
prato da fritada, atira tudo pela janella fó- 
ra, e exclama comicamente: — Tamanha 
trabuzana por causa de uma reles ome- 
letta ! 

Algumas vezes estes brinquedos iam-lhe 
saindo caros, porque nem sempre os cir- 
cunstantes estavam de accordo com a natu- 
reza de tacs graças, e occasices houve em 
que chegou a correr risco de o mata- 
rem. 

No meio de toda esta vida airada, no meio 
de todo este alarde de impiedades, no meio 
d'estas apparentes revelações de atheismo, 
Barreaux, se acontecia adoecer, punha de 
parte a feição jocosa e a incredulidade, e 
tornava-se devoto até às raias da supersti- 
ção; foi n'uma d'estas ocensiões que o au- 
ctor de tantas canções joviaes e até mesmo 
impias compoz um soneto, que principia por 
este verso : 


Grand Dieu! tes jugements sont remplie d'e- 
quité! 


soneto que se tornou celebre na litteratura 
franceza, mas que ainda assim, apezar do 
seu innegavel merecimento, ficou muito 
abaixo d'aquell'outro em que o nosso Boca- 
ge dictava já com os labios tremulos e nos 
paroxismos da morte : 


Eu me arrependo ; a lingua quasi frta 
Brade em alto pregão á mocidade, 
Que atraz do som phantastico corria : 


Outro Aretino fui... A santidade 
Manchei!... Oh! se me créste, gente impia, 
Jiasga meus versos, cré na eternidade ! 


Mas Barrcaux, depois de dissipada a doen- 
ça, tornava ao systema antigo, e só quando 
chegou aos setenta annos (quer dizer, um 
anno antes de fallecer), é que se converteu 
e reformou definitivamente os seus costu- 
mes. 

M. em 1673. 

Barre de Beaumarchais (Anto- 
nio de la), foi um litterato francez, natural 
de Cambrai, que floresceu no seculo xvni. 

Adquiriu grandes creditos pela sua eru- 
dição, e manejava correntemente além das 
linguas, que em França então era costume 
aprender nos estudos classicos, o idioma 
hespanhol, o inglez e o italiano. 

Foi no seu paiz conego regrante do hos- 
picio de N. Victor; depois viajou pela Ilol- 
landa e Allemanha, onde publicou varios 
livros, entre os quaes se notam os seguin- 
tes: Cartas sérias e jocosas úcerca das obras 
dos sabios (8 vol. que encerram curiosos 
trechos de historia litteraria) ; Entreteni- 
mentos litterarios ou Correspondencia politica 
e philosophica; Cartas ácerca da Hollanda 
antiga e moderna. 

M. cerca de 1757. 

Barré de Jallais, funccionario pu- 
blico francez, que n. em Chartres em 
1772. 

Desempenhou varios cargos de magistra- 
tura administrativa, e contribuiu no tempo 
do consulado para pacificar a Vendće des- 
cinpenhando-se com grande intelligencia 
d'essa delicada missão. 

Deixou um livro intitulado Ensaio ácerca 
da industria, costumes, administração e ne- 
cessidades da Vendée. , 

Barre-de-Mont (La). E uma aldeia 
franceza com 4:000 hab. na Vendce. 

Tem um pequeno porto em frente da ilha 
Noirmoutier, o qual lhe proporciona saida 
ao commercio de cereaes e de sal colhido 
nas marinhas dos seus arredores. 

Barré de Saint-Leu (João Baptista 
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Henrique), foi um bravo official da marinha 
franceza, que n. em Paris em 1768. 

Combateu pela independencia dos Esta- 
dos Unidos, exerceu varios commandos no 
tempo da revolução franceza, entrou na 
campanha do Egypto e na expedição de S. 
Domingos, foi aprisionado em 1812 pelos 
inglezes depois de um combate em que, ape- 
zar de vencido, alcançou grande gloria pela 
coragem e valentia de que deu provas, e re- 
formou-se em 1814. 

Quando falleceu tinha o posto de contra- 
almirante. 

Barré de Saint-Venant (João), 
agronomo francez, que n. em Niort em 1737. 

Era otħcial de um regimento de cavalla- 
ria, que estava de guarnição em S. Domin- 
gos, quando n'essa colonia fundou um im- 
portante estabelecimento agricola promo- 
vendo utilissimos melhoramentos nos me- 
thodos de cultura. 

Contribuiu tambem para se organisar no 
Cabo o circulo agricola e scientifico dos 
Philadelphos. 

Em 1138 regressou å patria, onde esere- 
veu memorias ácerca do codigo rural e da 
possibilidade de acclimatar no sul da Eu- 
ropą o algodão, o cafe e a cauna de assu- 
car; estava mesmo para ir a Napoles pro- 
ceder a ensaios n'esse sentido, quando fal- 
leceu em 1810. 

Dois annos antes havia elle publicado 
uma interessante obra : As colonias moder- 
nas da zona torrida e em especial a de 15. 
Domingos. 

Barredos. povoação de Portugal, no 
concelho de Vianna do Castello, freguezia 
de Carvoeiro. 

BRarrega, povoação de Portugal, no 
concelho de Celorico de Basto, freguezia de 
Borba da Montanha. 

Barregão, povoação de Portugal nas 
freguezia de Lameiros ce Ventosa do Bairro. 

Barregudo (Serra do), serra de Por- 
tugal, no districto de Lisboa, ramificação 
da de Monte Junto, entre Torres Vedras e 
Villa Verde. Tem 12 kilom. de exten- 
São. 

Barregucira. povoação de Portugal, 
no concelho de Pombal, freguezia de Li- 
tem. 

Barreira (Fr. Izidoro de) N. nos fins do 
seculo xvr em Lisboa ou na villa de Bar- 
reira, o que se não sabe ao certo, professou 
na ordem de Christo em 1606 como freire 
conventual de Thomar, e n'esse mesmo con- 
vento falleceu em 1694, ao que afirma Bar- 
bosa, em 1648, segundo outros asseveram. 
Escreveu uma Historia de Santa Iria, obra 
hoje muito rara, um tratado de significação 
das plantas, e traduziu a Regra de S. Bento. 

Barreira (Padre Balthazar). N. este 
apostolico varão em Sacavem no anno de 
1538, vestiu o habito da companhia de Je- 
sus em 1556, e, depois de se distinguir pelo 
seu zelo, aproveitado logo pelos seus che- 
fes como missionario, partiu immediata- 
mente para Angola com o conquistador 
Paulo Dias de Novaes. Fez all maravilhas, 
e tanta influencia adquiriu nos pretos, que 
o governo de Hespanha, já então senhor de 
Portugal, ordenou aos governadores d'essas 
provincias ultramarinas, que nada fizessem 
sem consultar o padre Barreira. Desejou 
vel-o tambem Filippe 11, e o padre partiu 
para a Europa, esteve em Madrid, onde foi 
recebido com muitas honras, e, voltando a 
Lisboa, pediu como favor especial tornar 
para Africa. Partiu effectivamente para 
Cabo-Verde, e sem demora se internou no 
sertão de Guiné, chegando até á serra Leôn, 
e missionando sempre com grande exito, até 
que, voltando a Cabo Verde, falleceu no dia 
4 de junho de 1612. 


BAR 


Barreira (Santa Catharina), logar e 
freguezia de Portugal, no districto da Guar- 
da, comarca e concelho de Meda, bispado de 
Lamego; 500 hab. Passa n'esta freguezia o 
rio Marialva. 

— (O Salvador), logar e freguezia de Por- 
tugal, no concelho, comarca, districto e bis- 
pado de Leiria. Tem «22 hab. Dista 6 ki- 
lom. de Leiria. 

— Povoações de Portugal nas freguczias 
de Almoster (Salvador do Mundo, concelho 
de Alvaiazere), Barrio, Cabração, Caldas de 
Vizella (S. João), Ceiça, Coura (concelho de 
Coura), Covães, Lampas, Mamarosa, Pader- 
ne (concelho de Melgaço), Pouza Flores 
(concelho de Figueiro dos Vinhos), Scbal 
Grande, Serdedello (concelho de Ponte do 
Lima), Sub-Portella, Torre de Valle de To- 
dos, Verdoejo e Victorino des Piães. 

Barreira de Agua, povoação de 
Portugal, no concelho da Batalha, freguezia 
de Reguengo do Fetal. E 

Barreira de Clichy (A). Lo titulo 
de um drama militar escripto por Alexandre 
Dumas e representado pela primeira vez em 
Paris no Theatro Nacional em 21 de abril 
de 1851: O entrecho assenta na dramatica 
defeza da barrcira de Clichy em Paris, defe- 
za heroicamente realisada em março de 151 + 
pelo marechal Moncey que à testa de um 
valoroso punhado de bravos logrou sustar o 
impeto das tropas russianas que por aquelle 
sitio se dispunham a avançar. O drama abun- 
da em peripecias habilmente tratadas pelo 
tino talento do auctor, que possuia o condio 
de saber tirar de tudo magnifico partido 
sem nunca enfastiar. 

Barreira de Clichy (Combate da): 
Eis o titulo de um quadro pintado por Hora- 
cio Vernet, quadro em que predominam certa 
finura de toques e certa harmonia de colorido, 
que nem sempre costumam apresentar os tra- 
balhos d'este auctor. O centro do quadro é 
occupado pela figura do marechal Moncey a 
cavallo dando orders ao commandante Odiot 
para que impeça os russos de se apodera- 
rem de Montmartre. Como se vê tem por as- 
sumpto um dos mais dramaticos episodios 
de 1814. A par do commandante Odiot, que 
está de pé e com a espada desembainhada, 
distinguem-se entre os ofliciaes e soldados, 
que completam o grupo central, o litterato 
Marguery-Dupaty, Charlet e o proprio Ho- 
racio Vernet. Aqui e alli, em diversos pla- 
nos, estão varios grupos interessantissimos, 
cujas attitudes denotam pelo seu conjuncto 
que a lucta tem jå começado, e que o perigo 
ameaça por todos os lados embora se não 
esteja no ardor da refrega. Este quadro, em 
que os principaes personagens estão figura- 
dos com as suas verdadeiras physionomias, 
foi pintado em 1820 para o proprio Odiot, 
que mais tarde o oltereceu à Camara dos 
Pares. Esteve em cxposição durante muito 
tempo no muscu do Luxemburgo, e foi re- 
produzido em gravura por Jazet, e por Cha- 
pon na Historia dos pintores. 

ERarrcira Grande, povoação de Por- 
tugal, na freguczia da Serra, concelho de 
Thomar. 

Barreira Junqueira, povoação de 
Portugal, na freguezia de Alvados, concelho 
de Porto de Moz. 

Barreira Pequena, povoação de 
Portugal, na freguezia da Serra, concelho 
de Thomar. 

Barreira Vermelha, povoação de 
Portugal, no concelho de Peniche, freguezia 
de Athouguia da Baleia. 

Barreiralva, povoação de Portugal, 
no concelho e freguezia de Mafra. 

Barreiras, povoações de Portugal nas 
freguezias de Broqueira, Freixo (concelho 
de Ponte do Lima), Friestas, Gondoriz (con- 
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Celho de Arcos de Valle de Vez), Peral (con- 
celho de Cadaval), Prado (Santa Maria, 
concelho de Villa Verde), Raimonda, Redi- 
nha, Sande (S. Lourenço, concelho de Gui- 
marães), Ventosa (concelho de Alemquer) e 
Vinha da Rainha (concelho de Soure). 

Barreiras, povoação do Brazil, na 
provincia do Parahyba do Norte, a 4 kilom. 
da cidade de Parahyba, capital da provin- 
cia. 

. — Povoação do Brazil, na provincia de 

Minas Geraes, comarca de Jequitinhonha e 
municipio de Minas Novas. 

— Parochia do Brazil, na provincia de 
Minas Geraes. comarca do rio Gequitahy, 
na margem esquerda do Arassualy. Tem 
3:85) hab. livres e 1:193 escravos. 

Barreiras de Paris. Documentos 

authenticos demonstram que Paris já no se- 
culo v era circumdada por uma muralha 
com portas e flanqueada de torres. 
" Mais tarde Estevão Marcel, preboste dos 
mercadores, fortiticou Paris reerguendo as 
muralhas que as inclemencias do tempo e 
o» aggravos das guerras tinham ido succes- 
sivamente deteriorando; e ainda depois 
Carlos v procedeu a reparos e a fortifica- 
cres, quando tratou de collocar Paris ao 
abrigo dos ataques exteriores. 

No tempo de Henrique iv além do recin- 
to das muralhas havia já outra linha de for- 
tiicações a que se dava o nome de barrei- 
ras, ficando entre estas e as muralhas da 
cidade concentricas comprehendida uma zo- 
na circular que abrangia varios arrabaldes, 
retiro favorito dos burguezes nas calmas do 
estio, e ponto de encontro entre os estudan- 
les e as suas travessas namoradas. 

Paris tinha então nas muralhas propria- 
mente ditas 16 portas, que se foram succes- 
svamente deixando de techar e deixando de 
concertar quando se deterioravam ; depois 
a cidade foi crescendo... crescendo... e aca- 
yu por estoirar as muralhas invadindo a 
zona dos arrabaldes até ao limite das bar- 
raras. 

Quando em 1784 o ministro Calonne deu 
auctorisação para circumdar Paris por um 
novo recinto, ficou-se dando o nome de bar- 
riras às differentes aberturas praticadas 
no muro da circumvallação, e destinadas a 
dar entrada ou saida com o pagamento pre- 
vio dos direitos de consumo estabelecidos 
por lei sobre certos generos. 

No fim do primeiro imperio havia em Pa- 
ris 6) barreiras, cinco das quaes foram sup- 

primidas pelo governo da restauração mas 
reabertas mais tarde. 

Em 1859, quando se resolveu incorporar 
a Paris 11 communas do departamento do 
“ena, decretou-se a demolição do muro de 
circnmvallação então existente, e as suas 
iwrretras ficaram por conseguinte abolidas, 


-= pelo menos como entidades aduaneiras, por 
| quanto, abstrahindo d'esse destino, é certo 
“que algumas d'essas passagens ainda hoje 


ciistem não 80 conservando o nome generi- 
co de barreiras ou portas que então tinham, 
nas inclusivamente mantendo os nomes 


* proprios por que eram designadas. 


Muitas das antigas barreiras de Paris te- 
ro de figurar na historia por circumstan- 
cias que as tornaram memoraveis, taes são: 


| à barreira de Clichy (onde o marechal Mon- 


cey com meia duzia de bravos fez frente 
«un 1314 às tropas russianas do conde de 
Langeron); a barreira da Estrella (por onde 
“utraram em 1840 as cinzas do grande Na- 
roicão); a de Passy (por onde entrou em 
Paris Luiz xvi quando o povo parisiense 
toi a Versailles buscar quasi à força a fa- 
muilia real); a da Rotonde de Chartres (ce- 
icrhre pelas orgias de Filippe-Egalite); a de 
La Villette (onde se assignou a capitulação 
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de Paris em 30 de março de 1814); a de 
La Capelle (por onde entrou Luiz xvir em 
3 de maio de 1814 com toda a pompa de- 
pois de ter assignado no castello de Saint- 
Ouen a sua famosa declaração ; no anno se- 
guinte saia com toda a pressa pela barreira 
de pd A a da Roquette (lugubremente 
memgravel por ficar visinha da praça do mes- 
mo nome, local habitual das execuções); a 
do Throno, por onde os antigos reis de 
França costumavam sempre entrar na ca- 
pital, e por onde passava S. Luiz quando 
ia administrar justiça junto ao historico 
carvalho de Vincennes; a de Charenton 
(por onde em 15 de abril de 1814 às 10 ho- 
ras da manhã entrou solemnemente em Pa- 
ris o imperador de Austria com os sobera- 
nos alliados); a de Croulebarbe (que ficou 
tristemente celebre pelo pungente drama 
do assassinio da pastora d'Ivry ; a barreira 
de Fontainebleau (por onde Napoleão entrou 
em 20 de março de 1815 no seu glorioso 
regresso da ilha de Elba; a barreira de 
Fontainebleau ficou mais tarde tristemente 
memoravel pelo cobarde assassinio do ge- 
neral Bréa em 25 de junho de 1848); final- 
mente a barreira de Bercy afamada pelas 
suas proverbiaes patuscadas de peixe frito 
c mais goloseimas, etc. 

Barreiras do Tejo, povoação de 
Portugal, no concelho e freguezia de Abran- 
tes. 

Barreiras Grandes, povoação do 
Brazil, na provincia de Pernambuco, comar- 
ca de Itambé. Fica a 11 kilom. acima da 
foz do rio Goyanna, na margem esquerda 
d'elle. 

Barreiras Ruivas, povoação de 
Portugal, no concelho de Monchique, fre- 
guezia de Alferse. | 

Barrciras Vermelhas, parceis si- 
tuados na costa da Guiné portugueza, ao S. 
de Cabo Roxo (Africa Occidental). 

Earreiria, povoação de Portugal, na 
freguezia da Serra, concelho de Leiria. 

Barreirinha, povoações de Portu- 
gal, nas freguezias de Gondar (concelho de 
Amarante) e Senhorei. i 

Barreirinhas, povoação do Brazil, 
na provincia de Pernambuco, comarca de 
Itambé, 22 kilom. acima da toz do rio 
Goyanna, na margem esquerda. 

— Villa e municipio do Brazil, na provin- 
cia do Maranhão, comarca de Brejo, na mar- 
gem esquerda do rio Preguiças, a 13 kilom. 
acima da sua foz no Oceano. O titulo de 
villa foi-lhe concedido em 1758. Possue 
9:461 hab. livres e 458 escravos. 

Barreirinho, povoação de Portugal, 
na freguezia d'Espargo, concelho da Feira. 

Barreirinhos, povoação de Portu- 
gal, na freguezia de Espite, concelho de 
Villa Nova de Ourem. 

Barreiro (Santa Cruz). Villa e fregue- 
zia de Portugal, cabeça de concelho e de co- 
marca de Aldeia Gallega do Ribatejo, dis- 
tricto e patriarchado de Lisboa. Tem 2:917 
hab. Fica assente na margem esquerda do 
Tejo, n'uma planicie em frente de Lisboa, 
d'onde dista aproximadamente 10 kilom. E 
a estação principal do caminho de ferro do 
sueste e tem communicações diarias frequen- 
tes com a capital por meio de elegantes va- 
pores. Possue boas quintas nos seus arre- 
dores. - 

Barreiro (Nossa Senhora da Nativi- 
dade). Logar e freguezia de Portugal, no 
concelho e comarca de Tondella, districto e 
bispado de Vizeu. Tem 1:266 hab. e fica si- 
tuado no principio da serra do Carvalho, a 
3 kilom. da cabeça do concelho. 

Barreiro, povoações de Portugal nas 
freguezias de Abbade de Neiva, Adaufe, 
Agilde, Aião, Areias, (concelho de Santo 
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Thyrso), Banho (concelho de Mapco de Ca- 
navezes), Boelhe e Pacinhos, Borba (Nossa 
Senhora do Soveral), Cabreiro, Caldellas 
(concelho de Pes Canedo (concelho da 
Feira), Carregoza, Carreira (concelho de Bar- 
cellos), Carreiras (concelho de Villa Verde), 
Castellães de Recezinhos, Castro Laboreiro, 
Cerva, Cervães, Cepões (concelho de Ponte 
do Lima), Cêtte, Chaviães, Cima de Selho 
S. Jorge), Colmeias, Crespos, Cossourado, 
outo de Esteves (concelho de Sever do 
Vouga), Doçãos, Ermello (concelho de Mon- 
dim de Basto), Escapães, Esmoriz, Esporões, 
Figueiró (concelho de Paços de Ferreira), 
Folhado, Fontão, Fonte Arcada (concelho da 
Povoa de Lanhozo), Formariz (concelho de 
dede Gavião (concelho de Villa Nova de 
Famalicão), Gouveia (concelho de Amarante), 
Gualtar, Junqueira (concelho de Villa do 
Conde), Guimarei, Lenhas, Levegada, Lever; 
Louredo (concelho de Santa Martha de Pe- 
naguião), Louzada (S. Miguel), Matto (con- 
celho de Ponte do Lima), Moreira de Cone- 
gos, Moreira de Lima, Negrellos (S. Mamede, 
concelho de Santo Thyrso), Nespereira (con- 
celho de (Guimarães), Nevogilde (concelho 
de Louzada), Nogueira da Regedoura, Oriz 
(Santa Marinha), Ovar, Paçô, Paço Vedro 
de Magalhães, Pias (concelho de Monsão), 
Pigueiros, Porto de Moz Se Pedro), Prado 
(Santa Maria, conçelho de Villa Verde), Re- 
guengo (concelho de Portalegre), Ribeiradio, 
Rio Frio (concelho de Arcos de Valle de 
Vez), Rio Mão (concelho de Villa Verde), 
Roriz (concelho de Barcellos), Santa Cruz 
do Bispo (S. Jorge, concelho de Arcos de 
Valle de Vez), S. Romão de Arêgos, Silva- 
res (S. Martinho, concelho de Fafe), Silvei- 
ros, Souto (concelho de Guimarães) Souzello, 
Tadim e Fradellos, Samel (concelho de Santa 
Leocadia), Torrados, Trute, Valle (S. Cosme 
e Damião, Villa Nova de Famalicão), Villa 
Maior (concelho da Feira), Villa Cha (con- 
celho de Ponte da Barca), Villa Chã do Ma- 
rão, Vimieiro (concelho de Braga), Vizella 
(S. Paio, concelho de (Guimarães) e Zezere. 

Barreiro, rio do Brazil, na provincia 
do Rio de Janeiro, o qual nasce nas abas da 
serra do Ariró e vae desaguar na margem 
direita do rio Parahyba. 

— Ribeiro do Brazil, na provincia de Matto 
Grosso, que desemboca na margem direita 
do rio Guaporé. 

— Ribeiro do Brazil, na provincia de Matto 
Grosso, afluente do Coxim, na comarca de ' 
Miranda. 

Barreiro de Alem, povoação de 
Portugal, na freguezia de Beduido, concelho 
de Estarreja. 

Barreiro de Cima, povoação de Por- 
tugal, na freguezia de Beduido, concelho de 
Estarreja. 

Barreiro do Meio, povoação de Por- 
tugal, na freguezia de Beduido, concelho de 
Estarreja. 

Barreiro Grande, povoação de Por- 
tugal, na freguezia de Reguengo do Fetal, 
concelho da Batalha. 

Barreiros. As armas d'esta familia 
são as mesmas que as de Barros. V. este 
nome. 

Barreiros (Gaspar). N. esteinsígne es- 
criptor portuguez em Vizeu no principio do 
seculo xvi. 

Filho de Rui de Barreiros, e de sua espo- 
sa Maria de Barros, irmã do nosso grande 
chronista João de Barros, Gaspar Barreiros 
distinguiu-se desde os mais verdes annos 
pela sua notavel aptidão intellectual e pela 
sua esmerada applicação. 

Dedicando-se à vida ccclesiastica, foi pri- 
meiramente conego da sé de Vizeu, e mais 
tarde conego da sé de Evora, logar que oc- 
cupava quando em 1546 o cardeal D. Hen- 
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ando mandar agradecer ao Sum- | 
mo Pontii& a dignidade cardinalicia que 
no anno precedente havia recebido, se lem- 
brou de o escolher para portador d esses 
agradecimentos, tal era a reputação do en- 
genho e lettras que concorriam em Gaspar 
Barreiros. š 

N'essa viagem que então emprehendeu 
por cumprir à missão de-que O cardeal D. 
Henrique O encarregára, pediu-lhe seu tio 
João de Barros que tosse tomando nota cir- 
cumstanciada de todos 08 isi 
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rique, desej 


logares, que V181- 
tasse na sua digressão, com il especificação 
de tudo quanto podesse colher que lhes dis- 
gesse respeito, porque se propunha utili- 
gar-se de tacs informações € apontamentos 
para i Geographia que tinha desde muito 
começado à compor. 

Gaspar Barreiros desempenhou-se por tal 
forma d'este encargo, que trouxe não uma 
simples serie de meros apontamentos, maš 
um liv interessantissimo e repleto de eru- 
ditissimas informações, livro que mereceu 
reral applauso € universal estima, € que se 
poprimiu em Coimbra no auno de 1561 for- 
mando 1 vol. em &.º com O titulo de Choro- 
graphiu de ulguns logures que slam en hum 
caminho que tez Gaspar Barreiros em o 
anno de M.D.XXXXVI começãdo na cidade 
de Badajoz em Custella lee a de Milam em 
Jialia, cò ulguas outras obrus. 

Este livro foi por Gaspar Barreiros dedi- 
cado ao seu protector O cardcal D. Henri- 
que., 

No mesno volume se encontra appensa 
outra composição do nosso auctor intitula- 
da: Censuras de Gaspar Barreiros sobre 
quatro livros intitulados em M. Portio Ca- 
tan de originibus, em Reroso Chaldeo, em 
Munethon Egyplio, e em Q. Fabio Pictor Ro- 
mano, obra que revela grande erudição € 
que mereceu à honra de ser traduzida em 
Jatimn na Bibliotheca Hispana por André 
Scotto. 

A correcção de linguagem, quê Gaspar 
Barrciros denuncia nos seus eseriptos, dá- 
lhe um logar importante entre 08 005308 
classicos ; Da serie, que d'estes classicos Or- 
ganisou O padre Antonio Pereira de Figuei- 
redo, Gaspar Barreiros occupa o 15.º logar; 
o padre Francisco José Freire entre varios 
louvores, que lhe tece, diz que foi elle um 
dos que mais correctamente escreveram A 
lingua portuguesas 6 O chantre da sé de 
Evora, Manuel Severim de Faria, falando 
de Gaspar Barreiros termina por dizer que, 
em vista da immensa erudição disseminada 
pelas obras que compóz, mereceu bem o none 
de sobrinho e discipulo de Jodo de Dar- 
ros. 

Gaspar Barreiros foi tambem um latinis- 
ta insigne, e disso deixou um valioso do- 
cumento no Commentarius de Ophira regio- 
ne, obra que anda tambem addicionada ao 
volume da Chorographia. 

Nos ultimos annos da sua vida decidiu-se 
a procurar o remanso espiritual do claus- 
tro vestindo O habito de 5. Francisco, em 
cuja religião morreu, sendo já de avançada 
edade, aos 6 de agosto de 1574. 

marreiros (João), typographo portu- 
guez do seculo xvi, celebre entre 08 seus 
collegas, porque era dos seus prélos que 
saiam as obras mais bem impressas do scu 
tempo. 

Algumas das suas edi 
je bastante raras, entre 
torio dos tempos. 

João Barreiros estava estabelecido em 
Coimbra. 

Barreiros 
Diogo Barbosa 
guinte : 

«Foi muito perito nas sciencias matheina- 


des estão sendo ho- 
outras a do Repor- 


(João). D'este escriptor diz 
Machado simplesmente 0 S€- 
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um individuo com o nome 
Vellez Barreiros nos 
obriga a deixar nas columnas d este Dic- 
cionario uma narração succinta do modo 
como teve logar esse extraordinario aconte- 
cimento no tempo da usurpação. 

Quando em janeiro de 1829 houve em 
Lisboa a tentativa de revolta da brigada 
real de marinha apressou-se O conde de 
Basto a nomear uma comissão para jul- 
gar os rcos € do mesmo tempo enviou & es- 
tes uma relação dos que julgava implicados 
na conspiração, entre 08 quaes incluiu Joa- 
quim Vellez. 


Justaurado O 
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ticas principalmente astrologia e astrono- 
mia. Compoz Reportorio dos tempos. Coim- 
bra, 1579 e 1582. 

Barreiros (Candido José Vellez), filho 
de Francisco José Vellez e irmão de Joa- 
quim Antonio Vellez Barreiros (depois vis- 
conde da Luz) n. à 97 de março de 180% e 
assentando praça no 1.º regimento de arti- 
heria em 1821 passou depois ao batalhão 
de caçadores N.º l. 

Estando em 1826 na frequencia dos estu- 
dos teve de os interromper por occasião dos 
acontecimentos d'esse anno è reunindo ao 
corpo fez parte da columna movel que se 
organisou em Villa Viçosa, até que podendo 
regressar à Lisboa concluiu o curso da aca- 
demia de marinha e dois annos na de forti- 
ficação. 

sendo official ainda do mesmo batalhão 
foi com este na expedição contra à ilha Ter- 
ceira mas descontiando já os chefes dos scus 
sentimentos liberaes não O deixaram desem- 
barcar no celebre dia 11 de agosto. 

Encarregado em 1830 de escoltar alguns 
presos politicos até Villa Viçosa, tratou-0s 
com tanta brandura e amizade que pelo go- 
verno de D. Miguel foi mandado responder 
a conselho de guerra. 

Condemnado na pena de degredo para 
fóra do reino que depois lhe foi coumutada 
na de prisão em Ouguella ahi esteve até à 
entrada do exercito libertador em Lis- 
boa. 

Descendo então as muralhas por meio de 
uma corda conseguiu evadir-se, e ganhar 
Albuquerque d'onde passou à Badajoz e 
d'ahi ao Algarve, onde foi logo empregado 
4s ordens do coronel Luna. |. 

Depois de ter desempenhado varias com- 
missões veiu dirigir parte das fortificações 
da capital quando esteve proximo O rompi- 
mento com a Hespanha em 1840. 

Em 1846 organisou O batalhào de sapa- 
Jores de 2.º linha e quando em 29 de abril 
do anno seguinte teve logar à fuga dos pre- 
sos do Limoeiro, Barreiros foi um dos pri- 
meiros a apparecer com 0 piquete do seu 
batalhão no Arco das Cruzes da Sé, rece- 
bendo por estes serviços a commenda de 
Christo e o habito da Torre e Espada. 

Promovido a major em 1851, conservando 
as honras de tenente coronel de voluntarios, 
posto que lhe havia sido conferido quando 
orgaunisou O batalhão de caçadores de 2.º li- 
nha, falleceu em Lisboa a 27 de maio de 
1853. 

Barreiros (Joaquim yalen oficial 
do exercito portuguez, que havendo sido em 
maio de 1824 expulso do exercito e conde- 
mnado a seis annos de degredo para Angola 
por constitucional foi perdoado em junho do 
mesmo anno. 

Emigrando mais tarde para França, este- 
vc em Brest, passou d'ahi ao deposito de 
Laval e depois á ilha Terceira, entrando no 
batalhão de caçadores 12. 

D'este corpo foi transferido para caçado- 
res 2, fez parte da expedição do Algarve 
commandada pelo duque da Terceira e com- 
bateu nas linhas de Lisboa até que, sendo 
ferido junto à Portella em 10 de outubro de 
1833, o trouxeram em maca para o hospital 
de 5. José, onde falleceu tres dias de- 
pois. 

Até aqui terão decerto 08 leitores notado 
que na biographia deste official nada se 
encontra de notavel. 

Solireu, combateu e morreu pela liberda- 
de, mas isso mesmo fizeram muitos outros, 

cujos nomes sã hoje completamente igno- 
rados. 

A noticia porém que encontramos nos 
Annues do tempo de D. Miguel, por José 


Liberato, de ter sido enforcado em 6 de 
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processo foram condemunados 
à morte cinco dos réos, sendo um d'elles 
Joaquim Vellez Barreiros, que 0 terrivel m1- 
nistro de D. Miguel havia apontado, decla- 
rando a sentença (que se póde ver na Ga- 
reta de Lisboa de março de 1529) que esse 
não só cra cumplice na revolta mas liberal 
convicto e decidido como já tinha manifes- 
tado claramente em 1824, devendo então a 
essa epoca ser expulso do exercito. 

Aos juizes mostrou O irmão de Barreiros 
cartas deste vindas de Brest, mas elles a 
nada attenderam e afinal no dia 6 de março 
subiu ao patibulo com mais quatro compa- 
nheiros um official chamado Ignacio Peres- 
trello Marinho Pereira, que foi processado, 
julgado e executado, tudo com O falso nome 
de Joaquim Vellez Barreiros. 

parrciros (Fortunato José), official 
do exercito portuguez que sè achava com- 
mandando à artilheria em Almeida, quau- 
do esta praça se rendeu ao inimigo em 
1810. 

Tendo sido aceusado de concorrer para à 
entrega da praça € de ter sido auctor da 
explosão no castello escreveu € publicou em 
Bourges um folheto em que 8€ defende 
d'essas arguições. 

O sr. Soriano na sua Historia da guerra 
da peninsula tambem julgou Barreiros cul 
pado mas depois das explicações que lhe 
deu o actual general de divisão, Fortunato 
José Barreiros, sobrinho e afilhado do at- > 
cusado, e depois de ler a Exposição impres- 
sa d'este, declarou que julgava provada à 
imnocencia e ninguem decerto terá por Sus- 
peita a opinião de um escriptor sempre poul- 
co disposto à benevolencia. 

Barreiros passou & servir no exercito 
francez, alcançou n'elle o posto de coronel 
e nunca mais voltou à Portugal. 

Barreiros (João Francisco), medico 

ortuguez, n. pouco mais ou menos em 
1816, ©, depois de completar o curso de 
medicina, entrou no Corpo de facultativos 
da armada, em que serviu com muita dis- 
tincção. 

Amigo intimo e camarada de Francisco 
Maria Bordalo, o eminente escriptor maritimo 
portuguez, serviu com elle à bordo da cor- 
veta D. João I, que esteve de estação no 
Rio da Prata n'uma epoca fertil em aconte- 
cimentos importantes quando a republica 
argentina era governada por D. João Ma- 
nuel Rosas. 

N'essa epoca gstava tambem nas aguas 
do rio da Prata uma divisão naval brazi- 
leira, composta de tres curvetus € de um 
brigue, navios que tinham todos 0 seu fa- 
cultativo. 

Um marinheiro do brigue Im perial Pedro, 
por occasião de uma salva, feriu-se grave- 
mente n'um braço. Era necessario ampu- 
tar-lh'o, mas parece que à ferida estava cm 
condições dificeis, 0 que é certo é que ne- 
nhum dos cirurgives brazileiros se atreveu 
a tratal-a, e O commandante do Imperial 
Pedro veiu convidar O medico portugues 
Barreiros para se encarregar d'easa opera 
ção. No dia 12 de outubro de 1844 em casa 
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do encarregado de negocios do Brazil em 

Montevideu, amputou Barreiros o braço do 

marinheiro com a maior facilidade. Foi por 

esse honroso motivo que o governo do Rio 
de Janeiro o condecorou com a ordem da 
Rosa. 

Quando o governo portugnez comprou em 
Inglaterra a corveta Bartholomeu Dias, Bar- 
reiros foi nomeado facultativo d'esse navio. 

Depois esteve dirigindo o hospital de ma- 
rinhe, e finalmente foi nomeado chefe da 
repartição de saude naval no ministerio da 
marinha, logar que exercia quando fallecen, 
depois de longa e dolorosa doença, na noite 
de 1 para 8 de junho de 41876. 

Barreiros não deixou senão um trabalho 
literario, mas considerado como perfeito 
pelos homens competentes, a traducção do 
Tratado de hygiene naval de Foussagrives. 
Mão tem este livro o simples valor de mera 
traducção. As dificuldades do trabalho apon- 
ta-as justamente o traductor num paragra- 
pho do prologo. 

«As dificuldades'com que luctimos para 
traduzir O livro do sr. dr. Foussagrives não 
precisam de ser encarecidas; bem as reco- 
uhceem todos os homens entendidos, qual- 
quer que seja o ramo de conhecimentos a 
que se tenham dedicado. A hygiene naval 
está intimamente ligada a outras sciencias 
de que tambem depende, o que nos obrigou 
a entregar-nos a assiduas indagações icerca 
da technologia e phrascologia adquada, c 
nem por isso podemos asseverar que fosse- 
mus sempre felizes. Careciamos de lingua- 
gem scientifica, que não pospozesse e con- 
tririasse a indole do idioma portuguez, e 
forçoso é confessar que este assumpto, em- 
bora de muita importancia, tem sido bas- 
tante descurado por aquelles que deviam 
mais particularmente attendel.o. A “cste 
respeito seguimos, quanto nos foi possivel, 
a opinião dos homens competentes do nosso 
p4iz em sciencia e litteratura.y 

As dificuldades apontadas venceu-as bri- 
hantemente o dr. Barreiros, c o Tratado de 
hygiene naval de Foussagrives ficou sendo 
meontestavelmente um trabalho de altissimo 
valor. 

Barreiros (S. Miguel). Logar e fregue- 
za de Portugal, no concelho da Maia, co- 
marca, districto e bispado do Porto. No ex- 
tremo d'este logar passa o rio Lessa. 

—(S. Pedro). Logar e freguezia de Por- 
tuzal, no concelho e comarca de Amares, 
districto e arcebispado de Braga. Passa-lhe 
perto o rio Civado. 

—(S. Vicente). Logar e freguezia de Por- 
tugal, no concelho e comarca de Valle Pas- 
sos, districto de Villa Real, bispado de Bra- 
gança. 

—(Santa Marinha). Logar e freguezia de 
Portugal, no concelho, comarca, districto e 
bispado de Vizeu. Está encostado à serra da 
Aguda. 

Barreiros, povoações de Portugal nas 
freguezias de Adies, Amor, Ancora, Antas 
(concelho da Feira), Braga (5. Victor), Ca- 
beça Santa, Cahide de Rei, Couciciro, Cor- 
relhã, Coura (concelho de Coura), Foz de 
Arouce, Gave. Gondomil, (Grimancellos, La- 
bruje (concelho de Bouças), Louredo (con- 
celho de Amarante), Melgaço (N. Paio), Mon- 
teiavar, Pelma, Penha Longa (concelho de 
Melgaço), Piães, Ponte do Rol, Povoa de 
Varzim, Ribas, Rossas (concelho de Vieira), 
Seixas (concelho de Caminha), Taboaças 
(concelho de Vieira), Tabosa, Travanca (con- 
velho de Amarante), Valpedre, Vermil, Villa 
Cova da Lixa, Villar de Mouros e Villar do 
Torno. | 


Barreiros, rio do Brazil, na provincia 
do Goyaz, tributario do rio Bonito, ao qual 


se junta perto de Caiapó. 
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—Rio do Brazil, na provincia de Paraná, 


tributario do rio Tihagy, no qual se lança 
acima de Jatahy, comarca de Castro. 


— Povoação do Brazil, na provincia de 


Paraná, comarca de Prranagni, a 0.8.0. da 
cidade de Antonina, banhada pelo ribeiro 
Nhundiagnuára. 


— Villa e municipio do Brazil, na provin- 


cia de S. Paulo, a E. da villa de Queluz e 
proximo da fronteira do Rio de Janeiro. Tem 
o titulo de villa pela lei provincial de 9 de 
março de 1859. 


— Villa e municipio do Brazil, na provin- 


cia de Pernambuco, comarca de Palmares. 
E banhada pelo rio Una e fica a 128 kilom. 
8.8.0. da cidade do Recife. Os indios que 
antigamente aqui residiram diziam-se des- 
cendentes do celebre Camarão. 


Barreirós, povoação de Portugal, na 


freguezia de Mci, concelho de Arcos de Valle 
de Vez. 


BRarcciros Brancos, povoação de 


Portugal, na freguezia e concelho de Loulé. 


Rarreiros Vermelhos, povoação 


de Portugal, na freguezia de Almancil, con- 
celho de Loulé. 


Barrc!ier (Jacques), botanico francez, 


que n. em Paris em 1606. 


Chegou a completar o curso de medicina, 


mas não quiz exercer clinica, e em 1655 
professou na ordem de S. Domingos pas- 
sando d'ahi em diante a leccionar theologia 
e aproveitando as horas vagas para se de- 
dicar com afinco ao estudo profundo da bo- 
tanica. 


N'uma digressio que fez pelo sul da 


França, pela Hespanha e pela Italia, colli- 
gm uma grande quantidade de plantas, 
cujos desenhos mais tarde mandou gravar, 
juntando-lhe um copioso texto explicativo, 
e couseguindo assim à custa de grande la- 
vor organisar uma Historia geral das plan- 
tas, obra a que o auctor estava dando os 
ultimos retoques, quando falleceu quasi re- 
pentinamente cm 1673 victima de um ata- 
que de asthma. 


Deixou ao convento os seus preciosos ma- 


nuscriptos, mas infelizmente succedeu-lhes 
a mesma irremediavel fatalidade que entre 
nós occorreu com muitos dos manuscriptos 
do insigne prosador Jacintho Freire de An- 
drade : 
Historia geral das plantas só escaparam as 
gravuras que Antonio de Jussieu publicou 
quarenta annos depois (addicionando-lhe 
um texto de sua lavra) sob o titulo de R. P. 
Barretiera plante per Galliam, Hispaniam 
et Italiam observate. 


sumiu-se tudo n'um incendio; e da 


Barrella,. povoação de Portugal nas 


freguezias de Travanca (concelho da Feira), 


Sanche e Vrea de Jalles. l 
Barreltas (N. Sebastião). Logar e fre- 

guezia de Portugal, no concelho de Fragoas, 

comarca de Natam, districto de Vizeu, bis- 


pado de Lamego. 


Barreto, povoação de Portugal, na fre- 
guezio de Ferreiros, concelho da Povoa de 
Lanhozo. 

Barreme (Beltrão Francisco), era um 
versejador francez, natural de Lyão que n. 
cerca de 1630, e que se tornou especial- 
mente conhecido e até popularissimo pelos 
opusculos que publicon de operações arithme- 
ticas applicaveis à escripturação commer- 
cial; com isto e com uma aula de commer- 
cio, que abriu por sua conta, chegou a jun- 
tar uma fortuna consideravel, e o seu nome 
ficou por tal fórma proverbial, que ainda 
hoje em França, quando se quer elogiar a 
infallibilidade de qualquer em calculos ari- 
thmeticos, é vulgar dizer-se que sabe contar 
como Barrême. i 


Barrême fazia gala d'isto mesmo, e tanto 
que seintitulava arithmetico nos folhetos de 
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versalhada que tinha a mania de publicar 
tanto em latim como em francez, versalha- 
da de que tirava apenas por amor da arte 
um pequeno numero de exemplares, porque 
quasi ninguem lh'os comprava, de onde re- 
sulta que os seus opusculos poeticos pela 
sua extrema raridade são hoje pagos fabu- 
losamente pelos. amadores de curiosidades 
bibliographicas ; um d'esses opusculos inti- 
tula-se O caderno curioso de Barrême arith- 
metico. l 

M. este originalão em Paris em 1703. 

Barrême. E a capital de um cantão 
francez, com 1:000 hab., no departamento 
dos Baixos-Alpes, situada na confluencia do 
Bliois e do Clamanc, à entrada de um valle 
que se denomina valle de Barrême. 

Barrensis pagus. E o nome latino 
do territorio de Barrois. 

Barrenta, povoação de Portugal, na 
freguezia de Alvados, concelho de Porto de 
Moz. 

Barrère (Pedro), medico e naturalista 
francez, que n. em Perpignan cerca de 
1690. 

A botanica foi a sua paixão, espe- 
cialmente a botanica applicada á medi- 
cina. - 

Depois de residir muitos annos na Guya- 
na, leccionou a sua sciencia favorita na 
terra da sua naturalidade, e por fim foi no- 
mcado physico-mór da provincia de Rous- 
sillon. 

Entre as numerosas obras, que deixou, 
são particularmente conhecidas as seguin- 
tes: (Questão de medicina, em que se discute 
se a theoria da botanica ou o conhecimento 
das plantas é ou não indispensavel aos me- 
dicos (resposta a Thomaz Carrère, que ne- 
gava a utilidade dos estudos botanicos) ; 
Ensaio ácerca da historia natural da Fran- 
ça equinoxial, e Novo specimen de ornitholo= 
qua. 

M. em 1755. 

Barrère, membro da convenção fran- 
ceza. 

V. Bartre. 

Barreria ou Barrière (Pedro de), 
prelado francez, que floresceu nos fins do se- 
culo xrv. 

Foi natural de Rodez, e bispo da diocese 
de Autun. 

Escreveu um Tratado do scisma (que vem 
inserido na Historia da universidade de Pa- 
ris por Duboulay), tratado em que Barreria 
se pronuncia contra o papa Urbano vı de 
quem nào quiz acceitar o barrete cardinali- 
cio, por não lhe parecer legal a eleição d'es- 
te pontifice, e só veiu a ser definitivamente 
cardeal, quando Clemente vm cingiu a 
tiara. 

Barreta, povoação do Brazil, na pro- 
vincia do Pará, comarca e municipio da 
Vigia. 

Barreto. Data do tempo de D. Sancho r 
este appellido, e o primeiro que o usou foi 
Gomes Mendes Barreto, descendente de D. 
Arnaldo Baião. À origem do appellido de- 
riva-se segundo dizem de possuir Gomes 
Mendes Barreto muitas propriedades junto 
da barra de Vianna. 

As armas dos Barretos são escudo em 
campo de prata semeado de arminhos ne- 
gros, por timbre uma dama vestida de prata 
e arminhos com os cabellos soltos e as mãos 
cobertas. 

Barreto (Manuel Alvares da Costa), 
distincto facultativo portuguez. N. no meia- 
do do seculo xviir, foi cirurgião da camara 
d'el-rei D. João vr, acompanhou-o go Brazil, 
d'onde regressou em 1821. Escreveu um En- 
saio sobre fracturas e um Curso completo 

| de cirurgia. 

Barreto (Manuel), Cone onai de 
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um cancioneiro de poesias de varios aucto- 
res, que ainda está manuscripto. O cancio- 
neiro é do seculo xvir, e do genero da Fe- 
nix Renascida. Este cancioneiro tem, entre 
outras, poesias de Antonio Barbosa Bacel- 
lar, de Feliciana de Milão, Jacyntho Freire 
de Andrade, Fr. Jeronymo Vahia, conde de 
Tarouca, Sebastião Cesar de Menezes, Vio- 
lante do Ceu, etc. 

Barreto (Pedro). Foi nomeado gover- 
nador de Sofala, em 1567, e trouxe comsigo 
para o Oriente o grande Camões. Demittiu- 
se despeitado pela nomeação que o governo 
de D. Sebastião fez de um governador para 
Moçambique, com jurisdicção sobre Sofala. 
E curioso que, tendo succedido a Jeronymo 
Barreto, teve por successor Francisco Bar- 
reto. Ha uma serie de tres Barretos na his- 
toria de Moçambique. 

Barreto (Padre Melchior Nunes). Foi 
um missionario portugucz, que n. no Porto 
em 1520. Depois de vestir o habito de Santo 
Ignacio de Loyola, recebeu ordem de ir pré- 
gar o catholicismo no Oriente. Começou por 
missionar na India, travando em Goa estrei- 
tas relações de amisade com S. Francisco 
Xavier e visitando as costas de Coromandel 
e Malabar: n'este ultimo ponto coube-lhe a 
gloria de converter um bispo nestoriano, 
que pela sua influencia entre os povos 
d'aquelia região obstava poderosamente alli 
ao desenvolvimento da propaganda catholica. 

Em seguida o padre Melchior visitou a 

peninsula de Malacca, e chegou mesmo a 
ir prégar o Evangelho no imperio do Japão, 
dando sempre as mais acrisoladas provas de 
coragem na arriscada missão que sobre si 
tomou, e contribuindo pelo seu constante 
zelo para fazer entrar grande numero de 
proselytos no gremio da fé christã. 
. Deixou este prestante missionario varias 
Cartas, entre ellas uma que saiu impressa 
em Louvain em 1570, na qual dá interessan- 
tissimos pormenores da morte de S. Fran- 
cisco Xavier. 

Melchior Nunes Barreto m. em 1571. 

Barreto (José Antonio de Oliveira). 
Foi freire conventual de S. Bento de Aviz, 
e depois prior de Almeirim. Acceitou as 
idéas liberaes e escreveu, para apresentar 
ao congresso de 1820, uma Memoria sobre 
as causas da ruina da agricultura. Entre 
1821 e 1823 escreveu muito nos jornaes, 
e publicou varios opusculos contra a ma- 
gonaria. Parece que não fazia parte do 
grupo mais avançado do partido liberal, e 
que deu causa a que o suspeitassen de af- 
fecto aos reaccionarios. É certo que no dia 
24 de maio de 1834 foi preso. Considerou 
sempre iniqua essa prisão, e para o demons- 
trar escreveu em 1836 uma Memoria, que é 
& ultima obra que d'elle conhecemos. 

Barreto (Honorio Ferreira). N. na Gui- 
né Portugueza, occupou o posto de tenente- 
coronel de artilheria de segunda linha, foi 
governador de Bissau e Cacheu, passando a 
sel-o em 1855 de toda a Guiné portugueza. 
Falleceu em 1859. Deixou uma Memoria so- 
bre o estado d'essa provincia, impressa em 
1843, e uma carta justificativa do seu pro- 
cedimento como governador de Bissau e Ca- 
cheu, impressa no mesmo anno. 

Barreto (Manuel Telles). Filho de Al- 
varo Telles Barreto, este fidalgo partiu com 
seu pae do reino, commandando como elle 
uma nau na esquadra em que iam Affonso 
de Albuquerque e Tristão da Cunha, mas 
emquanto Alvaro Telles ia com este ul- 
timo, seu filho pertencia á esquadra de 
Affonso de Albuquerque. 

Alvaro Telles em Melinde affastou-se 
muito sem ceremonia da esquadra, e foi 


á caça de navios mercantes para o cabo 
Guardafui. à 
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Não tardou muito tempo que seu filho 
fosse ter com elle, e ao voltar disse a 
Atonso de Albuquerque. quando este lhe 
estranhava o seu procedimento, que obede- 
cera ao amor filial, indo procurar seu pae. 
Affonso de Albuquerque riu-se, e Manuel 
Telles vendeu à sua vontade as mercadorias 
que aprezára. 

Imaginou Manuel Telles Barreto por isto 
que Afionso de Albuquerque era homem de 
quem pódia zombar impunemente, sem se 
lembrar que o seu capitão-mór não proce- 
dera com mais energia porque, emquanto 
as duas esquadras navegassem de conserva, 
era a Tristão da Cunha que o commando 
supremo competia. Mas, diante de Ormuz, 
na primeira discordia que se levantou en- 
tre Affonso de Albuquerque e os seus ca- 
pitães, Manuel Telles Barreto foi quem sc 
mostrou mais insolente. Affonso de Albu- 
querque reprimiu-o com vigor, e Manuel 
Telles encolheu as unhas. 

Oflicial valentissimo, portou-se heroica- 
mente em todas as refregas do cerco o in- 
subordinado capitão. Mas, sempre que se 
levantava a discordia, Manuel Telles mos- 
trava se opposicionista decidido. 

Uma vez Affonso de Albuquerque pren- 
deu-o, e ameaçou não ficar por ahi, proce- 
dendo com tal energia que Manuel Telles 
Barreto amansou, chegando a mandar dizer 
ao capitão-mór que estava prompto a obe- 
decer-lhe em tudo, mas desde logo no seu 
espirito fermentou a idea da fuga, idéa que 
germinava tambem no pensamento dos ou- 
tros capitães, que se não podiam resignar 
a estar perdendo diante de Ormuz um tem- 
po precioso que podiam aproveitar correndo 
aos navios mercantes. 

Favoreceram-n'o as cireumstancias e Af- 
fonso de Albuquerque, receioso de que já 
não houvesse na fortaleza de Socotorá nem 
viveres, nem munições, encarregou Manuel 
Telles Barreto de a ir reabastecer, e por 
conseguinte mandou transportar para a nau 
de Manuel Telles grande quantidade de 
mantimentos. 

Provido pois dos supplementos de ração 
necessarios para a realisação da viagem da 
India, Manuel Telles avisou os seus cama- 
radas Antonio do Campo, Affonso Lopes da 
Costa, e João da Nova, e todos combinaram 
na fuga, excepto João da Nova que es- 
tava prezo pela sua palavra. 

Uma bella noite os tres navios desappa- 
receram, e seus capitães foram levar a D. 
Francisco de Almeida a confissão da sua 
culpa e as queixas que tinham contra Afton- 
so de Albuquerque. 

O vice-rei reccebeu-os mal, principalmente 
a Manuel Telles Barreto, a quem lançou em 
rosto a sua façanha do cabo de Guarda- 
fui. Disse-lhes porém que, emquanto se não 
examinava o caso, fossem unir-se à csqua- 
dra de seu filho D. Lourenço de Almeida. In- 
felizmente chegaram tarde, D. Lourenço 
acabava de ser morto na fatal batalha de 
Chaul. 

Entretanto procedia-se aò inquerito, e 
Aftonso Lopes da Costa foi remettido prezo 
para o reino, Antonio do Campo e Manuel 
Telles ficaram prezos, mas com homena- 
gem. 

D. Francisco de Almeida precisava de 
valentes para a expedição com que tencio- 
nava vingar a morte de seu filho. Além 
d'isso o caracter do vice-rei mudira com- 
pletamente, e elle que déra com todo o bom 
senso força å auctoridade de Albuquerque, 
passou a malquistar-se com o grande ho- 
mem, cedendo a intrigas que aproveitavam, 
para actuar sobre elle, o enfraquecimento 
do seu espirito, perseguido por uma unica 
idéa — a morte de seu adorado filho. 
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Manuel Telles foi na expedição, portou-se 
valentemente e foi ferido. D. Francisco de 
Almeida nunca mais pensou em castigal-o, 
apezar das reclamações de Albuquerque ; 
mas, quando este tomou definitivamente 
posse do governo, Manuel Telles não se 
julgou seguro na India, e por isso obteve do 
marechal D. Fernando Coutinho carta de 
seguro de como o levaria para o reino. Com 
esse seguro não duvidou Manuel Telles 
Barreto ainda tomar parte na infeliz expe- 
dição de Calicut. D. Fernando Coutinho 
esse é que não tornou ao reino, Manuel 
Telles voltou, e parece que depois d'isso 
nunca mais regressou à India. 

Barreto (Joio Paulo dos Santos). Este 
distincto general brazileiro n. em 28 de 
abril de 1788, sentou praça no regimento 
de artilheria em 1807, subindo tão rapida- 
mente, pelo scu merecimento, na escala da 
promoção militar que em 1818 era capitão 
de engenheiros, em 1821 major, e em 1523 
tenente coronel. 

Tendo em 1817 servido nas tropas que 
debellaran a insurreição de Pernambuco, 
em 1818 foi nomeado lente substituto da aca- 
demia militar, em 1819 andou com o gene- 
ral Stockler estudando um systema de for- 
tificações para o Rio de Janeiro, e em 1821 
foi encarregado de reformar os estudos da 
escola militar da ilha “Terceira. 

Veiu em cominissão a Lisboa, e foi em 
seguida incumbido de ir a França numa 
commissão fazer estudos praticos de enge- 
nheria e hydraulica. 

Estava em França quando lhe chegou a 
noticia da revolução do Brazil, o seu patrio- 
tismo não o deixou permanecer no estran- 
geiro, e veiu offerecer os seus serviços ao 
governo que proclamira a independencia 
brazileira. Acceitaram-lh'os com todo o pra- 
zer, e Santos Barreto foi logo nomeado em 
1824 secretario do conselho militar do im- 
perador. : 

Em 1831 formou-se um batalhão de ofli- 
ciaes no Rio de Janeiro, e João Paulo dos 
Santos Barreto, que já então era coronel, 
recebeu o commando d'este batalhão sa- 

rado. 

Em 1835 foi por pouco tempo ministro da 
guerra, em 1840 foi nomeado commandante 
em chefe do exercito do Rio Grande do Sul, 
cabendo-lhe o encargo de domar a insurrei- 
ção republicana, que lavrava n'esta provin- 
cia. ) 

Não conseguiu subjugal-a, mas destroçou 
umas poucas de vezes os rebeldes, indo em 
seguida governar a provincia das Minas 
Geraes, de onde saiu para tomar assento na 
camara dos deputados, sendo chamado em 
1846 a tomar conta da pasta da guerra. 

Foi outra vez ministro da guerra em 
1848, exerceu importantes commissões mili- 
tares, e morreu marechal do exercito no 
dia 1 de novembro de 1864 com setenta e 
scis annos de edade. 

Barreto (Padre Sebastião). N. no ter- 
mo de Aveiro em 1568, vestiu o habito de 
Santo Ignacio em 1585, passou em 1599 pa- 
ra o Oriente, e de lá escreveu umas Cartas 
annuaes que foram impressas com outras em 
Roma. 

Falleceu em Goa em 1625. 

Barreto (Antonio Rodrigues), theologo 
e astronomo dos fins do seculo xvir. 

Compoz dois almanachs, como hoje diria- 
mos, um para 1684, outro para 1686. 

Barreto (Matheus Peixoto). N. em 
Pontevel em 1580, foi conego da sé de Lis- 
boa, e desembargador da relação ecclesias- 
tica. 

Fundou em Pontevel o recolhimento de 
Porta-Coli para donzellas e viuvas hones- 
tas, e falleceu em Lisboa em 1641. 
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Deixou manuscriptas varias obras, genea- 
logicas pela maior parte, mas além d'essas 
duas Chronologias da sé de Lisboa e Digni- 
dades que houve na sé de Lisboa, que mos- 
tram que tambem se preoccupava com a 
historia da sua diocese. 

Barreto (Manuel), missionario jesuita, 
n. na villa da Feira em 1564, passou ao 
Oriente, depois de ter vestido o habito da 
companhia aos quinze annos, e por li andou 
missionando na China e no Japão, até que 
m. neste ultimo paiz em 1620, victima do 
seu ardor religioso e do seu zelo pela pro- 
pagação da fé. 

Barreto (Alvaro), poeta do seculo xv, 
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theologia e missionario, exercendo os car- 
gos mais elevados da provincia jesuitica do 
Malabar, e, sendo ps nomeado seu pro- 
curador na curia, partiu para Roma onde 
assistiu à oitava e nova congregação da sua 
ordem. 

Voltando ao Oriente foi nomeado bispo 
de Cochim e logo em seguida arcebispo de 
Cranganor, mas não chegou a exercer estas 
dignidades, porque falleceu a 26 de outubro 
de 1663. 

Quando esteve em Roma, escreveu em 
italiano e imprimiu uma Relação da provin- 
cia do Malabar. 

Barreto (Antonio Moniz). Foi um dos 


apenas conhecido por figurarem algumas | heroes da restauração do Brazil no seculo 


poesias suas no Cancioneiro de Garcia de 
Rezende. 


| xvi e o chefe dos maranhenses quando es- 


tes se rebellaram contra o jugo dos hollan- 


Barreto (Padre Constantino), jesuita | dezes. 


natural de Cantanhede, vivia nos fins do 
seculo xv1, principios do xvir. 

Esteve em Roma como penitenciario de 
5. Pedro, foi reitor do collegio de Setubal, 
e escreveu uns Exercicios espirituaes. 

Barreto (José Corrêa), distincto cau- 
sidico do seculo passado. , 

N. em Lisboa em 1673, formou-se em 
Coimbra, e voltou a exercer em Lisboa a 
profissão de advogado, sendo citadas com 
louvor muitas das suas allegações juridicas 
em diversos processos civeis. 

Foi advogado da casa da supplicação, e 
promotor da capella e padroado real. 

Barreto (Padre Afonso), irmão do 
primeiro patriarcha da Ethiopia, e do cele- 
bre theologo Belchior Nunes Barreto, foi 
este um dos primeiros jesuitas portuguezes, 
recebendo o habito da companhia das mãos 
do proprio padre Simão Rodrigues. 

Falleceu em 1551, com poucos annos de 
religião. 

Foi este padre um dos exemplos mais fri- 
santes do fanatico enthusiasmo que excitou 
o instituto de Santo Ignacio de Loyola, 
quando se introduziu em Portagal. 

Barreto (Belchior Nunes), foi um dos 
mais activos missionarios jesuitas do seculo 
XVI. 

Filho de paes nobilissimos, n. no Porto 
em 1520. 

Era irmão de D. João Nunes Barreto, pa- 
trarcha da Ethiopia. 

Passou à India, onde foi admiravelmente 
recebido por S. Francisco Xavier. 

Tendo apenas trinta e tres annos de eda- 
de, foi eleito provincial da ordem na In- 
dia. 

Passou xo Japão com Fernão Mendes Pin- 
to, missionou na Índia, foi o primeiro mis- 
sionario christão que poz o pé na China, e 
depois de ter assombrado o Oriente com a 
sua actividade e o seu zelo, falleceu em 
Goa em 1571, e deixou muitas cartas curio- 
sas, que estão publicadas em diversos volu- 
mes que encerram cartas de jesuitas. 

Barreto rd Francisco). Filho de no- 
bre e rica familia, n. em Serpa, e, seguindo 
a vida ecclesiastica, depois de exercer va- 
nas dignidades, foi inquisidor, e afinal no 
mearam-n'o bispo do Algarve, tomando pos- 
se da cadeira episcopal, em que succedeu a 
outro D. Francisco Barreto, seu tio, no dia 
28 de agosto de 1671. 

Fez obras importantes na sua diocese, 
tanto na cathedral, como no palacio dos bis- 
pos, deu largas dadivas de paramentos a 
todas as egrejas do Algarve, e publicou as 
Constituições do bispado, as Advertencias aos 
parochos, e deixou manuscripto um tomo de 
Controversias episcopaes em latim. 

Barreto (Padre Francisco). N. em Mon- 
temor-o-Novo em 1608, vestiu o habito da 
compauhia de Jesus, e passou ao Oriente, 
onde se distinguiu muito como lente de 


Não podendo já supportar os aggravos e 
vexames dos seus oppressores e vendo que 
o governador do Brazil os não podia soccor- 
rer, decidiram os maranhenses revoltar-se, e 
capitancados por Antonio Moniz, que ante- 
mormente fôra capitão-mór da cidade, cai- 
ram na noite de 30 de setembro sobre todos 
os engenhos em que havia hollandezes e não 

| deixaram escapar um só. 

Na manhã seguinte assaltaram e tomaram 
o forte do Calvario em Itapicuru, e Moniz 
Barreto animado com estes successos mar- 
chou logo para S. Luiz, capital da provin- 
cia, esperando surprehender a guarnição 
desprevenida. 

Avisados a tempo os hollandezes sairam 
ao encontro dos insurgentes, mas sendo 
completamente derrotados proseguiu Barre- 
to na sua marcha e levantando algumas 
obras e trincheiras preparou-se para sitiar 
a cidade. 

Passado algum tempo em escaramuças de 
pouca importancia, fizeram os sitiados, re- 
forçados já com gente vinda do Pará, uma 
sortida forte no dia 15 de janeiro de 1643 e 
por essa occasião sofreram os maranhenses 
perdas importantes entre as quaes se con- 
tou a de Antonio Moniz Barreto, que suc- 
cumbiu durante o combate. 

D'ahi por diante a lucta tornou-se extra- 
ordinariamente feroz, mas ao cabo de al- 
guns mezes, a 28 de fevereiro de 1644, em- 
barcou para o Recife a guarnição de S. 
Luiz, e o norte do Brazil ficou livre do do- 
minio hollandez. 

Barreto (Francisco). Foi o 19.° gover- 
nador da India e succedeu ao 6.º vice-rei 
d'esse estado, D. Pedro de Mascarenhas, 
fallecido a 16 de junho de 1555. 

E principalmente conhecido este gover- 
nador pelo desterro a que condemnou o nos- 
so graude Luiz de Camòes, desterro a que 
o poeta se refere em varias estancias dos 
Lusiadas e em diversas outras poesias. 

Nào concordam os auctores sobre a causa 
d'este exilio. 

A opinião mais geralmente seguida é à 
que attribue esse procedimento do governa- 
dor às redondilhas intituladas Disparates 
na India, e à satyra em prosa e verso que 
anda junta com a segunda carta e na qual 
Luiz de Camões descreve as festas que ti- 
veram logar em Goa por occasião de succe- 
der no governo da India Francisco Bar- 
reto. 

O auctor da vida do poeta publicada no 
3.º volume das obras de Camões na edição 
da Bibliotheca Portugueza, não segue esse 
parecer e depois de conhecer as razões por 
que não o julga acceitavel, diz : 

«E assim se ha de ter por certo que a 
unica e verdadeira causa das perseguições e 
trabalhos que soffreu este grande homem 
foi a mesma grandeza do seu merecimento 
e virtude, e a satyra nunca assaz reprehen- 
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sivel que na sua vida se encontra não serve 
senão para provar que entre Camões e Bar- 
reto havia inimizade. 

«Nem em tal disparidade de sentir e de 
pensar podia haver perfeita concordan- 
cia. 

«Francisco Barreto, homem soberbo e me- 
diocre, posto que não desajudado de fortu- 
na, não podia amar nem soffrer um homem 
tão superior como Luiz de Camões : deseja- 
va-o longe de si, para que não fosse teste- 
munha de suas acções; e apenas se viu com 
o poder na mão o prendeu e desterrou dei- 
xando-se arrastar da sua paixão ou dando 
ouvidos a mexcricos e calumnias, como af- 
firma o commentador Manuel Corrêa, que o 
ouviu da propria bocca do poeta.» 

Fosse qual fosse a causa do desterro é 
certo que elle teve logar e que durante esse 
tempo é que o grande poeta adiantou e con- 
cluiu os Lusiadas. 

E verdade que a este facto deve princi- 
palmente Francisco Barreto a celebridade, 
mas apezar d'isso não se deve suppôr como 
inteiramente nefasto o governo que elle 
exerceu na Índia. 

Durante o tempo que teve o supremo 
mando d'aquelle estado augmentou com al- 
gumas conquistas os dominios de Portugal 
no Oriente e algumas victorias brilhantes 
se alcançaram sobre os reis d'aquelles ter- 
ntorios. 

A 20 de janeiro de 1559 embarcou para o 
reino e aqui se conservou até fins de abril 
de 1567, em que novamente partiu para o 
ultramar. 

De 1505 data a colonisação da que hoje 
chamamos provincia de Moçambique e que 
nos primeiros tempos formava a capitania 
de Sofala. 

Crescendo e desinvolvendo-se a nascente 
colonia resolveu a côrte dividir os vastos 
territorios que constituiam o estado da In- 
dia em tres governos independentes com- 
prehendendo o terceiro a costa africana 
desde o cabo das Correntes até Guardafui, e 
sendo d'elle encarregado Francisco Bar- 
reto. 

Incumbido então da conquista das minas 
de oiro do Monomotapa embarcou em Lis- 
boa acompanhado de alguns homens de ar- 
mas e de muitos voluntarios que se offere- 
ceram para a projectada expedição de que 
se esperavam grandes lucros. 

Chegado a Moçambique tratou de colher 
as informações precisas sobre o paiz do Mo- 
nomotapa, mas logo na escolha do caminho 
a seguir teve de sujeitar a sua opinião á do 
jesuita Francisco de Monclaros, a quem o 
governador, segundo o regimento que tinha 
recebido, devia sempre ouvir e attender. 

Embarcando para Quilimane subiu o Zam- 
beze e chegando a Sena, seguiu ainda ávan- 
te a expedição apezar de estar já muito re- 
duzida pelas doenças, mas logo depois teve 
de retroceder por falta de recursos. 

Entretanto uma revolta em Moçambique 
obrigou o governador a deixar essas forças ' 
para vir suffocar o movimento. 

Pacificado este e arranjadas as provisões 
necessarias voltou Francisco Barreto a re- 
unir ao exercito em Sena, mas ahi falleceu, 
victima do zelo do frade Monclaros, que 
constantemente lhe requeria da parte de 
Deus e de el-rei contra as disposições ado- 
ptadas para o proseguimento da descoberta 
e que lhe metteu na cabeça que no outro 
mundo responderia pelas mortes resultantes 
d'aquella jornada. 

Diremos por ultimo que Francisco Bar- 
reto logo que chegou a Moçambique tratou 
de colher noticias sobre o caminho para a 
costa occidental, que a esse respeito escre- 
veu & el-rei e que do tempo d'este governa- 
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Barreto. Com este simples nome falla 
Rackzinsky n'um pintor portuguez, de quem 
viu un quadro no Porto representando a 
Morte de Cleopatra. Pertencia o quadro à 
escola de David, e portanto o pintor era jå 
d'este seculo. 

Barreto (João Franco). Filho de Ber- 
nardo Franco e de Maria Barreto, n. este 
celebre escriptor portuguez em Lisboa no 
anno de 1600. 

Frequentou os primeiros estudos no col- 
legio de Santo Antào, e, seguindo depois a 
carreira das armas, embarcou em 1624 na 
armada que foi à Bahia arrancar essa cida- 
de das mios dos hollandezes que a tinham 
conquistado. l 

Escreveu depois a historia d'essa campa- 
nha, historia que é infelizmente uma das 
suas muitas obras manuscriptas. 

Voltando a Portugal, abandonou a vida 
militar para continuar os seus estudos, e 
para seguir tambein a vocação que o cha- 
mava para as letras, escrevendo e publi- 
cando em 1634 a sua primeira obra intitu- 
lada Cyparisso, fabula mythologica em ol- 
tavas, obra muito elogiada pelo nosso gran- 
de escriptor D. Francisco Manuel de Mello. 

Foi em seguida formar-se em Coimbra 
em canones, e para poder estudar sem em. 
baraços pecuniarios, acceitou o cargo de 
mestre de humanidades dos filhos do mon- 
teiro-mór do reino, Francisco de Mello. Em 
1640 porém viu-se, por obrigações d'esse 
cargo, na necessidade de acompanhar a 
Lisboa os seus discipulos, que vinham hei- 
jar a mão ao novo rei de Portugal D. 
João 1v. 

Aqui a sua intelligencia eo seu saber 
impressionaram agradavelmente o pae dos 
seus alumnos, Francisco de Mello, que, 
sendo nomeado para ir como embaixador a 
França em companhia do dr. Antonio Coe- 
lho de Carvalho, em 16¢1, escolheu para seu 
secretario João Franco Barreto. Não se ar- 
rependeu da escolha, porque o seu secreta- 
rio foi-lhe muito util na sua missão. Escre- 
veu João Franco a historia da viagem, que 
publicou em 1642, e messe mesmo anno 
tambem publicou outra obra tambem ins- 
pirada pela sua residencia em França Cata- 
logo dos reis e rainhas de França desde Pha- 
ramundo até Luiz XIL. 

Casira João Franco Barreto com uma 
senhora da villa de Redondo, de quem ti- 
vera um filho, que professou, e uma filha 
que morreu solteira. 

Achou-se viuvo à sua volta de França, e, 
não sabemos se levado pelo desgosto, se 
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dor é que datam as diligencias para a com- 
municação das duas costas africanas. 

Barreto (Jorge). Passou este fidalgo 
ao Oriente com Atronso de Albuquerque, na 
oceasiio em que este ia de conserva com 
Tristão da Cunha. 

Apezar de se mostrar pouco afieiçoado ao 
futuro governador, e de fazer parte da op- 
posição constituida por alguns dos capitães 
que não queriam demorar-se diante de Or- 
muz, Jorge Barreto nunca rompeu nos ex- 
cassos a que chegaram alguns dos seus ca- 
maradas, e até por mais de uma vez serviu 
de medianeiro entre Affonso de Albuquer- 
que e os seus subordinados. 

Quando João da Nova obteve de Albu- 
querque licença de partir para a India, mui- 
tos fidalgos pediram licença para o acom- 
panhar, e um d'elles foi Jorge Barreto. 

Chegando á India, D. Francisco de Al- 
meida nomeou-o capitão de Cochim, e tanto 
depois se lhe afleiçoou que chegava a po- 
der ser accusado de parcialidade. 

Entretanto veiu Aflonso de Albuquerque, 
irritado contra os seus capitães que lhe ti- 
nham desecrtado, irritado contra o vice-rei 
que os não punira, assim que elles tinham 
chegado. 

Jorge Barreto foi comprimental-o, mas 
Affonso de Albuquerque, lembrando-se ain- 
da de que Jorge Barreto fôra um dos seus 
opposicionistas, recebeu-o seccamente, e 
mandou-lhe dizer que escusava de o tornar 
a procurar, allegando até que, se elle insis- 
tisse em se lhe dirigir, partiria para Cana- 
nor afim de se ver livre das suas importu- 
nidades. 

Jorge Barreto ficou furioso com este aco- 
lhimento, e tornou-se o mais implacavel 
inimigo de Affonso de Albuquerque. 

Não concorreria pouco a influencia que 
Jorge Barreto possuia no animo do vice-rei 
para acirrar as discordias que se levanta- 
ram entre Almeida e Albuquerque. 

certo pelo menos que ninguem se mos- 
trava mais ardente do que Jorge Barreto 
em perseguir o futuro conquistador de Goa 
e de Malaca. 

Quando appareceu na India D. Fernando 
Continho que fez cessar as contendas pondo 
de posse do governo Aitonso de Albuguer- 
que, Jorge Barreto, como era natural, achou 
mais prudente partir para o reino. 

Voltou à India quando voltaram todos os 
inimigos de Albuquerque, vindo na armada 
de Lopo Soares de Albergaria. 

Com este governador serviu em todas as 
emprezas, e sempre com grande distinc- 


ção. pelo desejo de ter uma vida placida e reti- 
O fim da sua carreira é perfeitamente | rada, ordenou-se, sendo nomeado parocho 
obscuro. de uma fregucezia d'essa villa de Redondo 


Barreto (Antonio). Era um lascarim 
christão, que, estando em Ceylão, desertou 
dos portuguezes, e foi servir o rajah de 
Kandy. 

Apreciavam muito os regulos indianos es- 
tes desertores, peritos na guerra e costuma- 
dos ao modo de pelejar dos portugue- 
Zes. 

Antonio Barreto, que era entre os portu- 
guezes um homem insignificante, foi logo 
em Kandy levantado a general e feito prin- 
cipe de Uva. 

Justificou perfeitamente a sua elevação, 
porque na revolta de 1617 deu muito que 
fazer aos portuguezes, causando-lhes se- 
rios embaraços, e derrotando-os frequente- 
mente. 

Barreto (Fr. Thomaz). Foi frade domi- 
nicano do convento da Batalha. N. em Lei- 
ria, e escreveu um sermão funebre Acerca 
da morte do principe D. Theodosio filho de 
D. João v. Eis o que se sabe de tr. Thomaz 
Barreto, e já não é pouco. 


onde casira, e transferido depois para o 
Barreiro, onde foi vigario da vara. Desde 
então entregou-se exclusivamente a traba- 
lhos litterarios, sendo dois os fructos mais 
celebres da sua applicação, a traducção da 
Eneida de Virgilio e a Biblivtheca portu- 
gueza. 

A traducção da Eneida em oitavas foi 
publicada em 1664 e 1670, e fizeram-se no- 
vas edições no seculo xvui. 

Apezar das dificuldades com que luctou 
pela escolha da oitava rimada, a sua tra- 
ducção é tida em justa estima, principal- 
mente pela vernaculidade da linguagem. 

Traduziu tambem as odes de Horacio e 
imitou a Batrachomyomachia de Ilomero, 
mas traducção e imitação ficaram manus- 
criptas. 

A Bibliotheca portugueza é uma obra de 
largo alcance com que João Franco Barre- 
to se anticipou a Diogo Barbosa Machado, 
e que ficou manuscripta, depois de estar 
completamente prompta, até com as licen- 
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ças para a impressão, e o que é peior ainda. 
é que o manuscripto ,perdeu se, como se 

perderam todos os manuscriptos de João 

Franco Barreto que existiam pela maior 

parte nas livrarias dos duques de Lafoes e 

de Cadaval. 


Felizmente porém Diogo Barbosa Ma- 


chado ainda pòde ver essa obra, e tirar 
d'ella, segundo elle proprio confessa, valio- 
sissimos subsidios. 


Traduziu tambem João Franco Barreto 


do hespanhol a primeira parte do Fios San- 
ctorum do padre Ribadeneyra, que esta pu- 


blicada, e escreveu e publicou em 1671 uma 
Orthographia portugueza a que addicionou 
as Regras de orthographia de Duarte Nu- 
nes, com a resposta que lhe deu João Fran- 
co Barreto. 

Dirigiu João Franco Barreto a edição de 
um Diccionario dus nomes proprios que se 
encontram nos Lusiadas de Luiz de Cumoes, 
e deixou outras obras munuscriptas, além 
das que já indicámos, a saber : Historia dos 
cardeaes portuquezes, Historia ecelesiastica 
du cidade de Evora, Olhos, suas virtudes e 
vícios, Genealogia dos deuses gentilicos, e 
muitas poesias soltas, que no dizer de Bar- 
bosa Machado podiam formar um volume 
razoavel de Rimas varias. 

Não se conhece a data certa do seu falle- 
cimento, mas sabe-se que ainda vivia em 
1674. | 

Barreto (D. Joio Nunes). N. no Porto 
em 1517, sendo filho de Fernão Nunes Bar- 
reto, morgado de Freiriz e Penagate. 

Foi-se formar na universidade de Sala- 
manca, para seguir a vida ecclesiastica, e, 
voltando a Portugal, foi provido por seu ir- 
mão primogenito, que na sua qualidade de 
morgado de Freiriz, tinha o padroado d'esta 
abbadia, no logar de abbade, cumprindo 
com tanto zelo as suasobrigações pastoraes, 
que lhe chamavam o abbade santo. 

Seu irmão Belchior era jesuita e tan- 
to instou com elle para que entrasse 
tambem no instituto que Joño Nunes em 
1544 se resolveu a vestir a roupeta de San- 
to Iguacio, partindo logo em seguida para 
Africa, afim de se empregar no sagrado 
mister de tratar dos captivos de Tetuião e 
outras cidades marroquinas. | 

Voltando ao reino em 1555 foi nomeado 
por D. João ur patriarcha da Abyssinia, 
partindo para o seu destino no anno imme- 
diato, a bordo da nau Garça. 

Chegando a Goa empregou todos os meios 
para partir para a Abyssinia, mas não o con- 
seguiu, e, ressgnando-se então, applicou-se 
a prégar em Goa e a ensinar os idolatras 
d essas paragens, missão que exerceu até 
fallecer prematuramente em 1962, tendo 
apenas 4d annos de edade. 

Deixou muitas cartas escriptas de Goa e 
de Tetuão a varios padres da companhia, 
e ao proprio Santo Ignacio de Loyola. 

Barreto (Fr. Gaspar). Filho natural de 
Jeronymo Barreto, n. no Porto a 3 de maio 
de 1661, professou na ordem de S. Bento, 
exerceu os mais altos cargos da ordem, e m. 
em Tibães a 9 de fevereiro de 1627. 

Foi chronista da casa de Bragança, aca- 
demico supranumerario da academia real de 
histori , e deixou umas poucas de obras to- 
das mmanuscriptas, sendo comtudo algumas 
importantes, como a Vida de D. Jayme du- 
que de Bragança, e outras de menos inte- 
resse como o Spenaro portuguez, a Genea- 
logia dos Barretos e as Árvores Genealogi- 
cas, e o Diccionario de nomes latinos exqui- 
silog. 

Barreto (Luiz Carlos Moniz). Viveu 
no seculo passado, formou-se em leis pela 
universidade de Coimbra, e traduziu do 
francez varias obras, entre as quaes os Dis- 
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cursos sobre historia ecclesiastica de Fleury. 
Barreto (Antonio Moniz). Brilhante 
oficial portuguez, que principiou a servir na 
India no tenpo de D. Constantino de Bra- 
gança. Quando este vice-rei tomou Damião, 
meumbiu Autonio Moniz Barreto de ir com 
varias columnas formando uma torça de 500 
homens, atacar o chefe indio de Damão, que 
abandonando a praça, se fortificára a pouca 
distancia, à fronte de um ou dois mil ho- 
mens. Houve um transtorno que fez com que 
as diversas columnas se demorassem, de 
fórma que Antonio Moniz Barreto se achou 
em frente do inimigo apenas com cento e 
vinte homens. Não hesitou em dar o ataque, 
e desbaratou completamente os indios. 
Quando D. Antonio de Noronha succedeu 
em lo«l ao vice-rei D. Luiz de Athayde, 
levou comsigo do reino Antonio Moniz Bar- 
reto, que voltára á Europa, e que tornava 
agora à India, com a nomeação de capitão 
de Malaca. Tratou este de seguir para o seu 
destino, mas quiz primeiro que D. Antonio 
de Noronha lhe desse armas e navios. Nem 
uma nem outra cousa lhe podia conceder o 
vice-rei, porque estava o thesouro exhausto 
de recursos. Insistiu Antonio Moniz com 


violencia, descomediu-se, e D. Antonio de- 


Noronha, em vez de proceder energicamente 
contra elle, deixou-o queixar-se em alta voz, 
dar a todos o exemplo da insubordinação, 
nio querendo ir occupar o seu posto, e fi- 
cando em Goa tranquillamente, emquanto 
intrigava em Lisboa, por meio de cartas, 
com os ministros de quem era amigo, O vice- 
rei D. Antonio. O governo portuguez prati- 
cou então um acto, que por si bastava para 
dissolver toda a disciplina que ainda hou- 
vesse na India. Nos navios que chegaram a 
Goa em 1573, veio ordem ao arcebispo para 
desauthorar D. Antonio de Noronha e en- 
tregar o governo a Antonio Moniz Barreto ! 
Assin o fez o prelado, apesar de estar con- 
vencido que praticava uma grave injustiça. 
D. Antonio morreu de desgosto, e Antonio 
Moniz subiu ao poder que comprára por tão 
vis intrigas. 

O que é muito curioso é que, sendo no- 
meado D. Leoniz Pereira para substituir 
Antonio Moniz Barreto no governo de Ma- 
laca, pediu ao novo governador da India 
tropas e navios, pois Antonio Moniz negou 
lhos! D. Leoniz veiu queixar-se para Lis- 
boa, mas os ministros que, por serem ami- 
gos de Antonio Moniz, tinham considerado 
iniquo o procedimento de D. Antonio de 
Noronha, tambem usando do mesmo criterio 
consideraram iniquo o procedimento perfei- 
tamente egual de Antonio Moniz Barreto. 

Nos tres annos que durou o governo de 
Antonio Moniz não se firinou o nosso já de- 
cadente imperio indiano. Despotico e brutal, 
mas não disciplinador, Antonio Moniz Bar- 
reto não passava de ser um valentissino of- 
ficial, incapaz de dirigir um vasto imperio 
como era o nosso. No seu tempo Malaca, de- 
fendida por Tristão Vaz da Veiga resistiu 
brivsamente a um cerco, D. João da Costa 
fez uma guerra implacavel ao Samori de 
Calicut que nos tomira Chale, mas nas Mo- 
lucas perdemos Ternate, uma das nossas 
possessões mais importantes. 

Em 1576 Antonio Moniz Barreto entregou 
o governo ao seu successor D. Diogo de Me- 
uezes e partiu para Lisboa. 

Barreto dtuy), tidalgo algarvio, alcai- 
de mór de Faro, pertencente à familia de 
que saiu o goveruador da India Francisco 
Barreto, depois de militar briosamente na 
Africa, passou à India, onde se tornou cele- 
bre. entre outros actos, por uma singular 
facunha. 

Lin 1559 os turcos cercaram a fortaleza 
das ilhas Bahrein pertencente ao rei de Or- 
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muz, e defendida por um persa chamado 
Ras-Murad que logo pediu auxilio a D. An- 
tão de Noronha governador da cidadella 
portugueza, fundada por Albuquerque. Es- 
tava então nas aguas de Ormuz uma esqua- 
dra portugueza, commandada por D. Alvaro 
da Silveira, c em que militava Ruy Barreto, 
amigo intimo do commandante da esquadra. 
Foi D. Alvaro em soccorro de Bahrein, des- 
troçou os navios turcos, mas teve a impru- 
dencia de acceder ao pedido dos seus solda- 
dos, que se queriam bater com os turcos, e 
de lhes apresentar batalha. O inimigo era 
muito superior em numero. À batalha era 
absurda, quando o bloqueio era infallivel. 
Deu-se comtudo à batalha, os portuguezes 
foram derrotados, e D. Alvaro da Silveira 
foi morto. Ao seu lado pelejava intrepida- 
mente Ruy Barreto, que, vendo cair morto 
D. Alvaro, com tal energia lhe defendeu o 
cadaver, para que o inimigo victorioso O 
não amutilasse barbaramente, que recebeu 
quatorze feridas n'essa lucta desegual, elle 
sosinho contra o exercito inimigo, porque os 
nossos, debaixo do commando de Pedro 
Peixoto, já a esse tempo se tinham retirado 
para a esquadra. 

Não sabemos se sobreviveu às suas feri- 
das, mas o que é certo é que o nome d'elle 
não torna a apparecer nos annaes dos nos- 
sos feitos indianos. 

Barreto (Pedro). Parente do governa- 
dor da India, Francisco Barreto, foi por elle 
encarregado de ir soccorrer o rei de Sinda, 
que pedira» soccorro aos portuguezes contra 
um soberano seu visinho. Pedro Barreto foi, 
mas, quando chegou ao seu destino, soube 
que o rei fizera à paz com o se: contrario, e 
não parecia muito disposto a dar às tropas 
portuguezas, que tinham ido na intenção de 
o soccorrer, pelo menos o que ellas pediam. 

Não esteve com mais ceremonias, desem- 
barcou, salteiou a capital do soberano seu 
alliado, saqueou-a, e voltou para Goa com 
uma presa consideravel, mas tendo contri- 
buido largamente para augmentar a reputa- 
ção de piratas, que os portuguezes já tinham 
no ultramar. 

Barreto (Gonçalo Nunes), fidalgo al- 
garvio, distincto pelo seu valor, e que mor- 
reu na funesta batalha de Alcacer-Ribir. Foi 
alcaide-mór de Loulé, commendador de Me- 
zão-Frio, e senhor do morgado da Quar- 
teira. 

Barreto (Francisco), fidalgo portuguez 
de grande distincção que viveu no tempo do 
dominio hespanhol. Nomeado governador de 
Callao, quando seu primo D. Fernando de 
Borja foi nomeado governador do Peru, pas- 
sou à America, lá casou com uma creoula, e 
foi pae do celebre general portuguez Fran- 
cisco Barreto de Menezes, que logrou expul- 
sar os hollandezes de Pernambuco. 

Barreto (Alvaro Telles). Pae de Ma- 
nuel Telles Barreto, de quem atraz falla- 
mos e insubordinado como elle. 

Comnmandava uma das naus da armada 
de Tristão da Cunha e de Affonso de Albu- 
querque, e, quando chegaram a Melinde, 
affastou-se da esquadra e foi para o cabo 
Guardafui dar caça aos navios mercantes 
arabes. 

Seguiu, depois da tomada de Socotorá, 
com Tristão da Cunha para a India, e ahi 
foi recebido com muita severidade por D. 
Francisco de Almeida. 

Quando .Affonso de Albuquerque foi no- 
meado governador, Alvaro Telles Barreto, 
que além da sua indole indisciplinada, era 
pae de uin dos capitães de quem Affonso de 
Albuquerque mais aggravado se julgava, 
partiu prudentemente para o remo, mas um 
dos desgostos que sultearam Aftonso de Al- 
buquerque á hora da morte foi saber que 
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Alvaro Telles fôra nomeado capitão de Ca- 
licut. 

Barreto (Pedro). Foi este um leal sol- 
dado que militou na India no tempo de D. 
Francisco de Almeida, achando-se sempre 
na vanguarda nas pelejas mais arriscadas, 
já na tomada de Socotorá com Tristão da 
Cunha, já na batalha de Diu com D. Fran- 
cisco de Almeida. 

Acompanhou o vice-rei à Europa, e com 

elle desembarcou na Aguada do Salda- 
nha. 
Jorge de Mello e Pedro Barreto, quando 
o vice-rei foi morto pelos cafres, reuniram 
todos os soldados e marinheiros e fizeram 
os mais energicos mas infructiferos esfor- 
ços para arrancarem aos cafres 0 corpo do 
vice-rei. 

Barreto de Menezes (Francisco), 
militar portuguez distincto que tendo com- 
batido no Brazil ainda no tempo da domi- 
nação dos Filippes, serviu depois na guerra 
contra Castella como capitão de cavallos e 
mestre de campo na provincia do Alemtejo e 
finalmente foi por D. João 1v nomeado em 
fevereiro de 1647, chefe das forças que em 
Pernambuco estava lutando com os hol- 
landezes. > 

Recebendo por esta occasião a patente de 
mestre de campo general, embarcou em Lis- 
boa para a America; mas chegando á altura 
da Parahyba foram os navios portuguezes 
attacados pela esquadra da Hollanda e de- 
pois de renhido combate Francisco Barreto 
ficou em poder dos inimigos que o levaram 
para o Recife. 

Tendo tentado mas de balde, muitas vezes 
fugir da prisão, conseguiu no fim de nove 
mezes evadir-se c lutando com grandes dif- 
ficuldades chegou a 23 de janeiro de 1648 
aos quarteis do exercito. 

Dentro em pouco, no meiado de março re- 
ceberam os hollandezes, que eram comman- 
dados por Sigismundo Van Schoop, impor- 
tantes reforços vindos da Europa o que le- 
vou Francisco Barreto a concentrar todas as 
forças de que podia dispôr. 

Reunidos assim pouco mais de 3:000 ho- 
mens recusaram sem detença a amnistia que 
Van Schoop lhes mandou propor c então este 
general deixando o Recife marchou com um 
exercito de 8:000 homens, decidido a com- 
bater e exterminar os insurgentes que com 
tanta energia sustentavam a revolta come- 
cada por João Fernandes Vieira tres annos 
antes. 

Francisco Barreto percebendo que não po- 
dia conservar-se na posição que occupava 
foi collocar se nos montes Gararapes e ahi 
dispoz as suas tropas de modo que aprovei- 
tou todos os accidentes do terreno favoraveis 
à defensa. 

Atacado por Van Schoop no dia 19 de abril 
com tanta habilidade e intelligencia dirigiu 
a acção que depois de repetidos mas inuteis 
esforços os hollandezes tiveram de retirar 
deixando no campo muitos mortos e sendo 
mais de 500 os feridos entre os quaes se con- 
tava o proprio general Sigismundo Van 
Schoop. l 
- Depois de varios recontros de pouca iin- 
portancia ganhou Francisco Barreto nos mes- 
mos montes Gararapes uma nova victoria a 
19 de fevereiro de 1649, mostrando n'esta 
occasião em que foi attacante qualidades e 
dotes militares não inferiores aos que tinha 
manifestado, quando no anno antecedente 
apresentou ao inimigo uma batalha defen- 
siva. E 

Seguiu se a estas victorias um periodo 
bastante largo durante o qual apenas houve 
algumas escaramuças sem importancia por- 
que Francisco Barreto não se julgava sufti- 
cientemente forte para tentar grandes com- 
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pelo sacerdocio da medicina, e depois de 
concluir o respectivo curso foi exercer cli- 
nica na terra da sua naturalidade, onde se 
tornou um fervoroso preconisador da vacci- 
na, contra à qual estava então em moda 
declamar. 

Publicou as seguintes obras: A vaccina e 
os seus efeitos ; Historia imparcial da vac- 
cina ; Influencia do ar atmospherico sobre as 
epidemias ; € varias memorias ácerca de mo- 
lestias epidemicas. 

M. em 1837. 

Barrhead, aldeia escoceza (perto de 
Glasgow), importantissima pelas suas fa- 
bricas de fiação e de tecidos, fundições de 
ferro, e officinas de machinas. 

A sua industria fabril sustenta 5:000 ope- 
rarios. 

Barri (Gabriel). Floresceu no seculo 
xvr este sabio escriptor italiano, e foi natu- 
ral da Calabria. 

Ordenou-se e deixou muitas obras todas 
escriptas em latim, lingua pela qual profes- 
saya um culto fanatico, e d'isso då provas 
no seu livro Pro lingua latina ; apar d'este 
culto pelo latim era tal a aversão que sen- 
tia pela sua lingua materna, que no seu li- 
vro De antiquitate et situ Calabria chegou a 
inserir uma apostrophe de maldição sobre 
quem tivesse à idéa de lh'o traduzir em 
italiano. 

Esta ultima obra e outra, que 8e intitula 
De «ternitate urbis, demonstram tambem a 
paixão que tinha pelos estudos geographi- 
cos. 

Barri (Jacomo). Foi um pintor e gra- 
vador, que n. cêrca de 1630. 

Como pintor é classificado por Melchiori 
entre os imitadores de Ticiano, Tintoreto € 
Paulo Veronese, mas ignora-se onde exis- 
tam os quadros que executou. 

Trabalhou em Veneza, mas não se sabe 
se seria italiano, antes parece que foi fran- 
cez porque n'uma gravura que deixou, inti- 
tulada Á Sibylla mostrando a Augusto a Vir- 
gem Santissima (reproducção de E ilippe Ghe- 
rardi), assigna-se Giacomo Barri, Fran- 
cese. | 

Tambem se conhecem d'este artista duas 
gravuras à agua-forte (reprodueção de Paulo 
Veronese): Adoração dos pastores € Magda- 
lena ungindo com perfumes 08 pés de 
Christo. 

Publicou em Veneza nã lingua italiana 
uma Viagem pitoresca indicativa das obras 
primas de pintores celebres, que 8€ admiram 
nas diferentes cidades da Italia (livro que 
mais tarde se publicou em Londres vertido 
em inglez). 

M. cerca de 1684. ; 

Barria, (Bahr-Abad). E a parte cen- 
tral da Arabia, que comprehende O Nedyed 
e os desertos circumvisinhos. 

Barria, povoação de Portugal, no con- 
celho de Louzada, freguezia de Cerne- 
dello. 

Barrias, povoação de Portugal, na 
freguezia de Barrosas (Santo Estevão), con- 
celho de Louzada. 

— Povoação de Portugal, na freguezia de 
Valpedre, concelho de Penafiel. 

Barricadas (4s). Intitula-se assim um 
interessante livro, escripto Por Vitet, e pu- 
blicado em Paris em 1826. 

Tem por assumpto as scenas tumultuosas 
que enluctaram à França na celebre guerra 
da Liga. 

O auctor deu ao seu escripto a fórma dra- 
matica; não é propriamente uma tragedia 
em prosa, mas uma serie de dialogos em 
scenas consecutivas, pintando-nos em cada 
scena um dos interessantes episodios d'a- 
quelle periodo. 

Verdadeira interpretação da historia, es- 
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mettimentos e 08 hollandezes quebrantados 
por aquelles dois successivos revezes € fal- 
tas de soccorros da Europa contentavam-8€ 
em conservar e guardar O Recife. 

A guerra com & republica ingleza e os Te- 

etidos desastres que soffreram as armadas 
dos estados não permittiam que à Hollanda 
mandasse novas tropas em auxilio de Van 
Schoop e Francisco Barreto que ardia em 
desejos de aniquillar completamente o sen 
adversario ao saber da derrota da esquadra 
hollandeza do almirante ‘Tromp no canal de 


Inglaterra, 


lembrou-se de aproveitar à frota 
da companhia de commercio que d'ahi a 
pouco devia chegar ao Brazil para levar à 
cabo o seu intento. 

Approvada esta idéa pelos mestres de 
campo dos terços do exercito, quando nos 
fins de dezembro de 1653 chegou a armada 
portugueza, Francisco Barreto apressou-Se 
em pedir a08 chefes a sua condjuvação. Ven- 
cidas algumas hesitações do general d'ar- 
mada tratou-se de accordar no modo de rea- 
lisar a empresa. 

A 5 de janeiro começaram as operações e 
a 15 rompeu o fogo contra o forte das Sali- 
nas que foi o primeiro atacado. 

Depois de alguns dias de luta desesperada 
em que 08 hollandezes foram perdendo al- 
guns fortes uns após outros, quando Fran- 
cisco Barreto se preparava para attacar à 
fortaleza das cinco pontas O vieram procu- 
rar dois enviados de Van Schoop para tra- 
tarem da capitulação. 

Assignada esta no dia 26 de janeiro de 
1654 e estipulando-se n'ella a entrega não 
só do Recife, mas de todas ns praças que os 
hollaudezes óccupavam no Brazil assim fi- 
cou terminada a guerra em que Barreto des- 
empenhou como acabamos de vêr tão im- 
portante papel. 

Em recompensa d esses serviços foi depois 
Francisco Barreto nomeado capitão gencral 
de Pernambuco e mais tarde em agosto de 
1659 provido no governo geral da Bahia. 

Barreto, povoação de Portugal, na 
freguezia e concelho de Alemquer. ” 

— Povoação do Brazil, na provincia do 
Rio de Janeiro, comarca de Nictheroy, 8&0 
NNE. d'esta cidade. 

— Parochia do Brazil, na provincia do 
Rio de Janeiro, comarca de Cabo Frio, ao 
NE. da cidade de Macahé, na costa do 
Oceano. 

Barretos, povoação de Portugal, no 
concelho de Marvão, freguezia de Areias. 

— Parochia do Brazil, na provincia de S. 
Paulo, comarca de Araquara € municipio da 
villa de Jaboticabal. 

Barrett (J. J. de). N. este litterato em 
Condom em 1717, filho de uma familia que 
acompanhou no exilio o rei James m de 
Inglaterra. 

"oi professor, inspector geral dos estudos 
na escola militar, deixou traducções de va- 
rias obras de Cicero, das obras de Tacito, 
da Historia de Florença por Machiavelo, e 
m. em 1792. 

Barrett (Jorge Henrique), actor in- 
glez, que n. em Exeter em 1794, e que em 
verdes annos emigrou para 08 Estados Uni- 
dos, onde não só cultivou com extraordina- 
rio applauso & carreira dramatica, mas foi 
tambem durante muito tempo director dos 
theatros de Bowery e de roadway (em 
Nova-York). | 

Barrett foi sempre considerado como O 
primeiro actor comico da sua patria ado- 
ptiva. 

M. em setembro de 1860. 

Barrey (Claudio Antonio), medico fran- 
cez que n. em Besançon em 1771. 

Começou por abraçar & vida ecclesiastica, 
mas depois resolveu trocar €58€ sacerdocio 
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tylo espirituoso, € exactidão de pinturas, 
eis as qualidades que curacterisam este li- 
vro. 

Barricadas celebres de Paris. 
Posto que as barricadas tenham em muitas 
das revoluções de Paris desempenhado um 
papel importante, € tão importante que Na- 
poleão 1, alargando as ruas de Paris e des- 
obstruindo as antigas viellas, se por um lado 
realisou o aformoscamento d'aquella capital, 
por outro lado revelou evidentemente à sua 
astucia vulpiva, conseguindo assim que & 
metralha da sua artilheria podesse varrer © 
inutilisar quaesquer tentativas de revolto- 
sos em lançarem mão d'este poderoso meio 
de defeza, meio tanto mais para temer quanto 
reconhecido estava, que um entrincheira- 
mento formado por meia duzia de barricas 
sobrepostas, era obra que à actividade dos 
parisienses lograva realisar quasi momenta- 
neamente,—é certo, todavia, que a historia 
só considera como verdadeiramente celebres 
as barricadas, que O povo de Paris organi- 
sou em 12 de maio de 1588, e as de 26 e 27 
de agosto de 1648, porque n'estas O elemento 
barricada constitue por si a parte essencial 
do drama, emquanto nas revoluções moder- 
nas a barricada tem sido um episodio ou um 
preludio. 

Das verdadeiramente importantes, das ver- 
dadeiramente celebres, as primeiras foram 
as de 12 de maio de 1588. O partido da Liga 
tinha attingido o apogeu do seu poderio, € O 
duque Henrique de Guise dominava por tal 
forma os parisienses que resolveu fazer a 
sua entrada solemne em Paris em 9 de maio 
no intuito de ultimar contra Henrique 11 O 
golpe que projectava na sua ambição; à CD - 
trada do duque foi wn verdadeiro triumpho, 
e maior triumpho lhe preparavam ainda as 
classes populares, quando para responder às 
ameaças de 4:000 suissos, com que O rei se 
propunha debellar e castigar as exigentes 
pretenções do duque, 08 sediciosos de Paris 
organisaram no sobredito dia 13 de maio 
aquelles inexpugnaveis entrincheiramentos, 
cuja iniciativa sc diz ter sido devida a Car- 
los de Cossé-Brissac, um dos coroneis do 
duque; uma d'essas barricadas chegou & ser 
construida mesmo em frente do proprio Lou- 
vre. Perante esta attitude deveras imponente, 
Henrique ur julgou-se obrigado a sair de 
Paris (onde estava destinado que nunca mais 
tornaria a entrar!) € a cidade ficou em po- 
der dos partidarios da Liga. | 

As segundas barricadas celebres foram as 
de 104% no tempo dos tumultos da Fronde. 
A resistencia tenaz, que O parlamento otte- 
recia às pretenções da corte, havia por tal 
fórma exasperado a colera de Anna d'Aus- 
tria, que esta não fazia senão espreitar à 
occasiño de poder descarregar O seu odio. 
Quando chegou a Paris a noticia da victoria 
de Lens, este inesperado triumpho não só 
contribuiu para exaltar O ardor vingativo 
da rainha, mas inclusivamente suscitou-lhe 
a idéa de mostrar o seu desforço exercendo 
violentas represalias sobre os tres indivi- 
duos de quem clla se confessava mais figa- 
dal inimiga; estes tres individuos escolhi- 
dos para victimas expiatorias eram O velho 
Broussel (conselheiro do parlamento a, quem 
o povo estimava tanto, que lhe chamava 
seu pae e seu protector), O presidente Po- 
tiér de Blancmesnil e O presidente Char- 
ton. 

Em 26 de agosto de 1648 cantava-se naca- 
thedral de Notre. Dame um solemne Te- Deum 
a que assistiam à rainha regente e o rei seu 
filho acompanhados por toda a côrte para 
festejarem à victoria de Lens, 40 findar da 
eeremonia espalhou-se entre o povo o boato 
de que os tres membros do parlamento ha- 
viam sido presos, e tanto bastou para queo 
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povo rebentasse de subito n'uma explosão 
de colera e de tempestuoso alvoroto. O boato 
não era destituido de fundamento: Broussel 
e Blancmesnil tinham sido effectivamente 
encarcerados, e, se outro tanto não succedeu 
a Charton, é porque este conseguira eva- 
dir-se. 

À effervescencia da revolta popular pro- 

agou-se, como por encanto, a todos os 
ie da cidade, e em pouco tempo esta- 
vam levantadas barricadas no meio das mais 
injuriosas imprecações contra Anna d'Aus- 
tria e contra o cardeal Mazarino. 

Bronsscl era o idolo do povo, e por isso 
mesmo mais assanhada sc pronunciava con- 
tra elle a raiva da rainha, que no principio 
não querendo tomar a serio a attitude dos 
revoltosos chegou a declarar, que antes pre- 
teria estraungular por suas proprias mìos o 
velho Broussel do que restituir-lhe a liber- 
dale; mais tarde, vendo a rainha que effe- 
ctivamente os tumultos recrudesciam, ten- 
tou então outro alvitre; tratou de contem- 
porisar, a ver se assim conseguia illudir o 
povo, por fórma que a revolta se dissipasse 
e a corte não passasse pela humilhação de 
obedecer aos revoltosos soltando os presos. 

Mas no dia seguinte, 27 de agosto, Anna 
de Austria tinha de ver caidas por terra es- 
sas doces illusões, porque ao amanhecer ap- 
parecen Paris toda convertida n`c.n vastis- 
simo entrincheiramento, em que se conta- 
vam mais de 1:200 barricadas, sendo uma 
dellas a poucos passos apenas do Palais- 
Royal. 

Quando viu que nem podia vencer, nem 
contemporisar, a regente n'um accesso de 
colera chegou a querer mandar cortar à ca- 
beça de Broussel para depois a arremessar 
aos revoltosos como cartel, chegou a lem- 
brar-se de mandar enforcar nas j: xellas do 
proprio palacio um certo numero de conse- 
lheiros, mas afinal, melhor encaminhada pe- 
la prudencia de Mazarino e outros, não teve 
remedio senão (para evitar maiores contfli- 
ctos do que esses que já tinha havido) man- 
dar soltar os dois presos, os quaes no dia 28 
de agosto entravam no parlamento estron- 
dosamente acclamados pelo povo, e festeja- 
dos com repiques de sinos e salvas de fuzi- 
laria. 

No dia seguinte quem visse Paris não en- 
contrava já o mais leve resto dos entrin- 
cheiramentos da vespera; a attitude tumul- 
tuosa cessou apenas Broussel deu entrada 
no parlamento, e o povo desarmou instanta- 
neamente o temeroso baluarte das barrica- 
das. 

Barricadas de 1848 (4s). Com este 
titulo se representou pela primeira vez em 
Paris no. theatro da Opera Nacional em 5 
de março de 18143 uma composição lyrica 
em dois actos escripta por Drisebarre ce 
Saint-Yves com musica de Pilati e Gau- 
thier. 

Nesta peça, cujo assumpto, conforme o 
titulo está indicando, foi inspirado pela ce- 
lebre revolução de fevereiro, figura um dos 
autigos vencedores da Bastilha personifi- 
cando as ideas de 1789, um filho d'este per- 
sonificando as ideas de 1830, e {finalmente 
um neto como representante da geração 
nova. 

Barrientos (Lopes dc), theologo hes- 
panhol, que n. em Medina del Campo em 
losz. 

Depois de professar na ordem' monasti- 
ca de S. Domingos, leccionou theologia 
em Salamanca, e foi mais tarde nomeado 
preceptor do infante D. Henrique de Cas- 
tella. 

Depois foi succesivamente bispo de Se- 
govia, chanceller-mór de Castella, bispo de 
Avila, bispo de Cuenca, e acabou por 
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occupar a dignidade de inquisidor ge- 
ral. 

De entre as muitas obras theologicas, 
que deixou, distingue-se a Clavis sapien- 
tico, 

M. em 1469. 

Barrientos (Genes de), theologo hes- 
panhol do seculo xvir que professou na or- 
dem dos dominicanos, e adquiriu excellen- 
tes creditos como prégador, chegando a su- 
bir ao pulpito em presença de Carlos rr. 

Mais tarde dedicou-se especialmente às 
missões, indo para a Malasia, e foi nomca- 
do bispo titular de Troja. 

Publicou em Manilha uma obra theolo- 
gica em hespanhol intitulada Refutação do 
probabilismo. 

M. em 1694. 

Barriére Eo Foi um fanatico 
francez, natural de Orleans, que viveu no 
seculo xvr e que se tornou tristemente cele- 
bre pelo projecto que concebeu de assassi- 
nar Henrique 1v. 

Sendo denunciado pelo dominicano Ban- 
chi, m. esquartejado em Melun em 26 de 
agosto de 1593. 

Sustentou até à ultima haver sido insti- 
gado áquelle crime pelo cura Aubri e pelo 
padre Varade reitor dos jesuitas em Pa- 
ris. 

Barriére (João de la). Foi este o reli- 
gioso que fundou em França a congregação 
de bernardos intitulados fewillants. 

N. em Saint-Ceré em 1544. 

Tinha dezoito annos apenas quando foi 
nomeado abbade de Feuillant na diocese de 
Ricux; depois foi a Paris concluir os seus 
estudos; em 1573 professou em Tolosa, e é 
d'ahi que data a sua resolução de fazer re- 
viver a regra de NS. Bernardo em toda a sua 
primitiva austeridade. 

Teve muitas dificuldades com que luctar 
antes de chegar a realisar o intento que 
projectitra, porque inclusivamente uma d'cs- 
sas dificuldades era encontrar companhei- 
ros que sc prestassem a compartilhar os 
apertos de tal regra; afinal Sixto v em 
1586 confirmou-lhce por um breve a institui- 
ção da nova congregação isentundo-a da 
obediencia de Cister. 

Barricre foi partidario ficl de Henrique 
ur no tempo da guerra da Liga, a ponto de 
recitar o elogio funebre d'este monarcha ao 
passo que os prégadores da epoca exaltavam 
geralmente o assassino Jacques Clément ; 
isto lhe suscitou desgostos por parte dos re- 
ligiosos da sua congregação que se revolta- 


ram contra Barritre, o qual t've de retirar-. 


se para Roma, onde m. em 1600. 

Enrriére (Domingos), desenhador e 
gravador francez, natural de Marselha, que 
floresceu no seculo xvir. 

Era ainda muito novo, quando se estabe- 
leceu em Roma, onde se julga que m. em 
1678, tendo executado um numero prodigio- 
so de estampas, entre as quaes se distin- 
guem as Virtudes theologaes (reproducçio 
de Cortona), o Sacramento da penitencia (de 
Poussin), 22 reproducções de pinturas e 
vistas da villa Aldobrandini (dedicadas a 
Luiz xiv), 18 reproducções de estatuas e 
vistas da villa Pamphili, e algumas dos mo- 
numentos de Roma. 

Tambem deixou paizagens e marinhas; 
na paizagem é especialmente louvada a sua 
bella maneira, fructo de um estudo cons- 
tante das obras de Carracci. 

Rarriére (Joio Francisco). N. este lit- 
terato parisiense em 1786. 

Desempenhou durante muito tempo o lo- 
gar de chefe de divisio no Hotel de 
Ville. 


Foi collaborador na parte litteraria de 


varios periodicos, taes como a Gazeta de 
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França, o Jornal de Paris, e o Constitucio- 
nal. De 1833 por diante escreveu no Jornal 
dos Debates. 

Publicou as Memorias de Mud. Campan, 
e as de Lomenia de Brienne. 

Em collaboração com Berville deu 4 es- 
tampa a Collecção dus memorias ácerca da 
revolução franceza (publicação util e inte- 
ressante, apezar de concebida n'um espirito 
exclusivo e reaccionario). 

Falleceu ha poucos annos este distincto 
litterato. 

Barriga. Familia oriunda da Beira. Já 
no tempo de D. Attonso Henriques se acha 
memoria de um Martim Barriga, apparece 
no tempo de el-rei D. Diniz um Gil Barri- 
ga, e quem torna mais celebre este appelli- 
do é o adail Lopo Barriga no seculo xvi. 

Tem por armas em campo vermelho um 
castello de prata lavrado de preto, assente 
n'uma rocha da sua côr, que nasce de um 
rio, da janella da torre do meio sae uma 
bandeira de prata com a cruz da ordem de 
Christo, sustentada por haste de oiro, o tim- 
bre é o castello. ; 

Barriga (Lopo). Nos combates, que ren- 
deram nos primeiros annos do seculo xvi aos 
portuguezes à praça de Saffi, e nos outros 
que se lhe seguiram quando os mouros a pre- 
tenderam reconquistar, começou a distin- 
guir-se um homem, que tanto sc devia assi- 
gnalar na Africa Septentrional pelo seu valor 
quasi sobre-humano, como Duarte Pacheco 
Pereirana India. Foi o celebre Lopo Barriga, 
homem dotado de grandes forças, de valor 
e de audacia incriveis, cujo nome veio a ser 
o terror dos mouros, e tanto que, segundo se 
assevera, chegou a ser praga usada em Mar- 
rocos a seguinte: Lançadas de Lopo Barriga 
te colham. 

Quando o não menos celebre capitio Nuno 
Fernandes de Athayde foi nomeado gover- 
nador de Safh, Lopo Barriga recebeu o car- 
go de seu adail. Então Saffi tornou-se a 
grande escola militar dos portuguezes, o ca- 
pitão e o adail de Saffi eram dois vultos ver- 
dadeiramente cavalheirescos, dois d'estes ho- 
mens cujas façanhas são por muito tempo a 
lenda e o terror das tribus, praticavam-se 
n'aquella praça feitos de armas verdadeira- 
mente sobre-humanos. Um almocadem tam- 
bem da guarnição de Safh, Diogo Lopes, 
chegou tamben a partilhar a gloria dos seus 
dois chefes, mas o typo dominante é sempre 
o de Lopo Barriga. Uma vez o intrepido 
adail só com um punhado de homens, uma 
verdadeira escolta, tomou o castello de Ama- 
gar; outra vez, tendo caido prisionçiro dos 
mouros, e estando ferido de mais a mais, con- 
seguiu livrar-se sosinho, e fugir montado no 
proprio cavallo de um dos seus persegui- 
dores. 

De Safli foi Lopo Barriga transferido para 
Arzilla, e depois regressou a Portugal, sem 
ter nunca exercido o governo de uma praça, 
singularidade que se não explica, sendo de 
mais a mais Lopo Barriga de uma familia 
nobre. 

Lopo Barriga casou em Portugal com 
uma senhora chamada D. Joanna d'Eça, fi- 
lha de D. Christina d'Eça, de quem teve um 
filho e duas filhas, Pedro Barriga, D. Fran- 
cisco de Vilhena e D. Beatriz de Vilhena. 
Foi commendador da ordem de Christo. Se 
elle vivia ainda quando D. João 11 entregou 
aos mouros as cidades em que elle mostrira 
sempre tamanho valor, devia ter sido grande 
deveras à sua irritação, devia ter sido gran- 
de o seu desgosto. Elle é que seria n'esse 
caso o prototypo d'aquelle adail de Arzilla, 
que nos versos sublimes de Herculano vae 
queixar-se à sombra de D. Affonso v dos 
actos praticados por seu bisneto D. João ur. 
E tanto mais podia ser elle o que expirasse 
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«ao dizer: «Perdeu-se Arzilla» a Affonso v» 
uanto fiel sempre às praças africanas nunca 
oi fazer resplandecer a sua formidavel bra- 

vura nas guerras do Oriente. 

Barriga (Rio), pequena ribeira de Por- 
tugal, no districto de Lisboa. Nasce na ser- 
ra de Penas, proximo de Arruda, fóúrma com 
outra ribeira chamada Rio Grande o rio Ca- 
choeira, que desagua no Tejo. 

— Ribeiro do Brazil, na provincia de S. 
Paulo, no municipio de Cachoeira. 

— Rio do Brazil, na provincia do Ceará, 
comarca de Quixeramobiin. 

Barriga, serra do Brazil, na provincia 
das Alagóas. E muito alta e fica a 22 kilom. 
a O. da villa da Anadia. Foi n'esta serra que 
existiu muitos annos à celebre republica ou 
Quilombo dos Palmares, fundada por 40 ne- 
gros da Guiné, que alli se refugiaram por 
occasião do desembarque dos hollandezes 
em Pernambuco. A povoação augmentou a 
ponto de abranger um ambito de 5 kilom. 
de circumferencia, fechado por duas ordens 
de altas e fortes estacadas, apenas com tres 
portas de serventia, subindo a população, 
segundo alguns auctores, a mais de 20:000 
almas. O governo era monarchico-electivo e 
o chefe usava o titulo de Zumbé. 

Durante mais de sessenta e sete annos 
sossobraram todas as tentativas feitas para 
destruir esta republica, que por fim foi con- 
quistada e arrazada em 1697. 

— Pequena serra do Brazil, na provincia 
do Ceará, a 33 kilom. E. da cidade do So- 
bral. 

Barriga Negra, rio do Uruguay. 
Nasce nas montanhas, a 120 kilom. NE. de 
Montevideo, recebe varios outros rios, du- 
rante o seu curso de J65 kilom. de S50. pa- 
ra NNE., toma proximo da foz o nome de 
Rio-Sebottati e desagúa no lago Mini. 

Barriguda, povoação do Brazil, na 
provincia do Rio (Grande do Norte, na serra 
do mesmo nome, comarca da Maioridade. 

Rarriguc de Fontainieu (Pros- 
pero Francisco Ireneu). Este pintor fran- 
cez, que n. em Marselha em 1760, começou 
por seguir a carreira da marinha militar, e 
tomou parte na guerra da independencia 
americana sob o commando do almirante 
d'Estaing; era tenente, quando rebentou a 
revolução franceza ; por essa occasião aban- 
donou aquella carreira, e emigrou para a 
Italia, onde travou relações em Napoles 
com o paizagista Diniz, que lhe deu lições 
de pintura. 

Em 1798 regressou à patria, e collaborou 
na reorganisação da escola de desenho da 
sua terra natal. 

De 1801 a 1819 expoz varios quadros re- 
presentando vistas de Italia e de Provença, 
um dos quaes (A aldeia da Cava) mereceu 
scr premiado em 1817 e existe hoje no mu- 
seu de Marselha. 

O governo da restauração deu-lhe a gra- 
duação de capitão tenente e nomcou-o ca- 
valleiro de S. Luiz. 

Em 1822 teve a infelicidade de cegar, e 
m. em Marselha em 1850. 

Barrington (João Shute, visconde). 
Filho do negociante Benjamin Shute, n. 
este publicista e politico inglez em Theo- 
bald em 1678. 

Começou por seguir o curso de jurispru- 
dencia, e travou intimas relações de amisa- 
de com Locke, que lhe incutiu um profundo 
espirito de tolerancia e liberdade; apar 
d'isto a sua sensatez e o seu talento fizeram 
com que no tempo da rainha Anna, tendo 
apenas vinte e quatro annos de edade, lhe 
fossem incumbidas pelo ministerio wigh im- 
portantes negociações. 

Em 1708 foi nomeado commissario daa 
alfandegas. 
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Herdeiro de duas grandes fortunas (uma 
das quaes lhe proveiu de um seu parente 
Barrington, cujo appellido adopton), che- 
gou a ser um dos chefes dos protestantes 
dissidentes, cuja causa tinha já defendido 
em notaveis cescriptos. 

Em 1714 tomou assento no parlamento, e 
Jorge 1 nomcou-o visconde. 

Em 1723 passou por varios desgostos e 
semsaborias em consequencia da celebre 
questio da loteria de Harburgh, da qual 
Barrington era vice-governador. 

Entre as obras, que deixou, distinguem-se 
principalmente estas duas: Direitos dos 
protestantes não conformistas, e Miscellanea 
sacra. 

Em 1734, andando a cavallo pelas suas 
terras no condado de Berks, caiu desastro- 
samente, e disso falleceu. 

Barrington (Daines). Filho de João 
Barrington, n. este sabio inglez eu 1727. 

Estudou jurisprudencia, sciencias naturaes 
e antiguidades. 

Desempenhou varios cargos importantes 
tacs como os de membro do tribunal supe- 
rior do almirantado, secretario da adminis- 
tração do hospital de Greenwich, juiz no 
principado de Galles, commissario geral do 
fornecimento de Gibraltar, e conselheiro do 
rei. 

Foi tambem membro da sociedade real 
das sciencias em Londres e da sociedade 
dos antiquarios. 

Publicou as seguintes obras : Observações 
ácerca dos estatutos da Magna Carta (livro 
ainda hoje muito auctorisado no seu paiz); 
O calendario do naturalista; e uma série de 
fragmentos ácerca de geographia, historia 
natural, antiguidades de jurisprudencia e de 
historia, ete. (trabalho que revela grande 
engenho e originalidade). 

Publicou tambem uma traducção ingleza 
de Orosio com a versão anglo-saxonia de 
Alfredo o Grande, e m. em 1800. 

Barrington (Samuel). Foi um oficial 
da marinha ingleza, que n. em 1729. 

Era filho do visconde João Barrington, 
e distinguiu-se pelo valor e coragem de 
que deu provas na tomada de Santa Luzia. 

Tinha o posto de contra-almirante, quan- 
do m. em 1800. 

Barrington (Shute), theologo inglez, 
filho do visconde Joño Barrington, que n. 
em Becket em 1734. 

Foi successivamente capellão de Jorge rr, 
conego de Christ-Church, bispo de Landat, 
depois bispo de Saiisbury, e afinal bispo de 
Durham. 

Buscou sempre a convivencia dos homens 
distinctos, e empregou os pingues rendi- 
mentos das mitras, que successivamente 
possuiu, fundando escolas, hospitaes e insti- 
tutos de beneficencia. 

Sustentava que a causa primaria da re- 
volução franceza tinha sido a corrupção da 
Egreja Romana, e esta mesma idéa se en- 
contra n'alguns dos escriptos que publi- 
cou. 

M. em 1826. 

Barrigueiro, povoação de Portugal, 
na freguezia de Pomarei, concelho de Arga- 
nil. 

Barril, povoações de Portugal, nas fre- 
guczias de Fanga da Fé, Mortagua, Para- 
mos e Villa Cova de Sub-Avo. 

Barril (Porto do), porto da ilha de S. 
Nicolau, archipelago de Cabo Verde (Portu- 
gal). 

Barrimão, povoações de Portugal nas 
freguezias de Avelleda (Salvador de), con- 
celho de Louzada, Guizande (concelho de 
Braga), Lama onp de Santo Thyrso), 
Pias (concelho de Louzada), Refojos de Li- 
ma e Torrados. 
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Barrinha, povoação do Brazil, na pro- 
vincia de Minas Geraes, comarca do Rio 
Pardo, na margem direita do rio Verde Pe- 
queno, proximo da fronteira da Bahia. 

— Povoação do Brazil, na provincia do 
Ceará, na margem esquerda do rio Curi, 
junto da foz do Caninde, comarca da Forta- 
leza. 

— Ribeira do Brazil, na provincia de S. 
Paulo, municipio de Villa Bella. 

Barrinhas, povoação de Portugal, 
freguezia de Travassos, concelho de Fafe. 

Barrinho. povoações das freguczias do 
Rebordões (o Salvador de), Tapeus ou La- 
ranjeiras e Villarinho das Cambas (Portu- 
gal). 

Barrio, povoações de Portugal nas fre- 
guezias de Athey, Besteiros, Boivães, Cal- 
dellas (concelho de Amares), Cella Nova, 
Chorense, Facha, Ferreiros (concelho de 
Amares), Ferral, Fontoura (concelho de Va- 
lença), Gemieira, Minhotães, Oliveira (con- 
celho de Povoa de Lanhoso), Parada e Bar- 
budo, Ponte de Caldellas, Refojos do Lima, 
Sabacheira, Santa Lucrecia, Sequeiros (con- 
celho de Amares) e Verina. 

nárrio (S. Miguel). Logar e freguezia 
de Portugal no concelho e comarca de Pon- 
te do Lima, districto de Vianna do Castel- 
lo, arcebispado de Braga. 

Barrio Angulo (Gabriel Peres). Foi 
um escriptor hespanhol que floresceu no 
principio do seculo xvir, e que desempenhou 
o cargo de real secretario, cargo a proposito 
do qual publicou em Madrid um livro inti- 
tulado Direcção para secretarios. 

Bárrio de Baixo. povoação de Por- 
tugal, na freguezia de Moure, concelho da 
povoação de Lanhoso. 

Bárrio de Cima, povoação de Por- 
tugal, na freguezia de Tavora (5. Vicente), 
coneeciho de Arcos de Valle de Vez. 

— Povoação de Portugal, na freguezia de 
Moure, concelho da Povoa de Lanhoso. 

Barrio Mau, povoação de Portugal, 
na freguczir de Carrazedo, concelho de 
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Barrios, povoação de Portugal, na fre- 
guezia Trapa, concelho de S. Pedro. 

Barrioza, povoação de Portugal, na 
freguezia de Vide, concelho de Ceia. 

Barris (Pedro José Paulo). N. este 
magistrado francez em Montesquiou em 
1759. 

Depois de concluir os seus estudos de ju- 
risprudencia, viajou por diversos paizes d4 
Luropa, e quando regressou à patria em 
1490 foi desempenhar o cargo de commissa- 
rio regio no tribunal de Mirande. 

Em 1791 tomou assento como deputado na 
assembleia legislativa; na epoca do terror 
esteve escondido; em 1796 reappareceu. e 
oceupou successivamente varios cargos de 
magistratura judicial tanto no tempo do di- 
rectorio, como depois sob o governo de Bo- 
naparte, que o nomeou bariio. 

Barris demonstrou uma incrivel versatili- 
dade de caracter manifestando a mais com- 
pleta subserviencia aos Bourbons, quando 
Napoleão caiu, depois novamente a Napo- 
leão quando este regressou da ilha d'Elba, e 
afinal outra vez aos Bourbons quando toi o 
desfecho de Waterloo. 

M. em 1524. i 

Barris, povoação de Portugal, no con- 
celho de Setubal, freguezia de Palmella 

Barro, povoações de Portugal nas fre- 
guczias de Liras (concelho de Arcos de Val 
de Vez), Lavos, Loures, Poiares (concelho 
de Ponte do Lima, Sabbadim e Torres Ve- 
dras. 

— Ilhota do Brazil, na bahia de Angra dos 
Reis, provincia do Rio de Janeiro. 

Barro Alto, povoação do Brazil, n3 
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provincia de Minas Geracs, na margem di- 
reita do rio ds X. Francisco, ao S. da cida- 
de de Januaria, comarca do rio Gequitahy. 

—Povoação do Brazil, na provincia de 
Pernambuco, na margem esquerda do rio de 
S. Francisco, em frente da villa de Capim 
Grosso, comarca da Boa Vista. 

—Lagoa do Brazil, na provincia do Cea- 
ra, entre as villas de S. Matheus c da Te- 
lha. 

Barro Branco, rio do Brazil, na pro: 
vincia do Paraná, atlucute do rio Ivaky ou 
D. Luiz. 

—Rio tributario do rio Tubarão, no Bra- 
zil, provincia de Santa Catharina. 

Barro de Mógo, povoação de Portu- 
gal, na fregucezia e concelho de Oliveira do 
Bairro. 

Barro Duro, Igurapé (canal natural) 
no Brazil, provincia do Maranhão, na mar- 
gem esquerda do rio Barra de Tutoya, braço 
do Paruahyba, cerca de 18 kilom. do mar. 
Fica-lhe fronteira a ilha de Coroatá. 

Barro Grande, povoação de Portu- 
gal, no concelho de Melgaço, freguezia de 
Penso. 

Barro Pequeno, povoação de Por- 
tugal, na freguezia de Penso, concelho de 
Melgaço. 

Barro Vermelho, ponta ou cabo na 
ilha Graciosa, archipelago dos Açores (Por- 
tugal). 

cê povoações de Portugal nas fre- 
guezias de Carrelhã, 8. Thiago (concelho de 
Tondella) e Luzo. 

—(Santo André). Logar c freguezia de 
Portugal, no concelho e comarca de Agueda, 
districto e bispado de Aveiro. Tem 533 
hab. 

Barró, (Nossa Senhora da Assumpção) 
Logar e freguezia de Portugal, no concelho 
e comarca de Rezende, districto de Vizeu, 
bispado de Lamego. Tem 2:033 hab. 

Barroca, povoações de Portugal nas 
freguezias de Alemquer (Santo Estevão), 
Arves (Santa Christina, concelho de Fafe), 
Barrosas (Santa Eulalia, concelho de Lou- 
zada), Branca, Castanheira (concelho de 
Viila Franca de Xira), Cepães, Duas Egre- 
jas (concelho de Villa Verde), Esporães, 
Estorães (concelho de Fafe), Fojo Lobal, 
Fornellos (concelho de Fafe), Gouveia (con- 
celho de Amarante), Gradil, Louriçal, Ma- 
tamá, Nespereira (concelho de Sinfães), 
Olaia, Outiz, Penso (Santo Estevão, conce- 
lho de Braga), Polvoreira, Rezende (conce- 
lho de Rezende), Rio de Gallinhas, Roufe, 
Rossas de Arouca, S. Julião (concelho de 
Portalegre), Seide, Tábua, Trandeiras e 
Villa Marim (concelhode Mezão Frio). 

Barroca, rio do Brazil, na provincia 
de Santa Catharina. E afiluente do rio dos 
Touros, que separa esta provincia do Rio 
Grande do Sul. 

Barroca d'Alva, povoação de Portu- 
ral, na freguezia e concelho de Alcochete. 
Tem 150 hab. Perto ha marinhas muito ex- 
tensas e importantes. 

Barroca do Comprido, povoação 
de Portugal, na freguezia de Estreito, con- 
celho de Oleiros. . 

Barroca do Louro, povoação de 
Portugal, na freguezia de S. Julião, conce- 
lho de Portalegre. 

Barroca e RBodelhão, (5. Sebas- 
tido). Logar c freguezia de Portugal, no con- 
celho e comarca do J"undão, districto de 
Castello Branco, bispado da Guarda. Tem 
dos hab. Fica-lhe proxima a serra das Bo- 
gas. | 

Barrocaes, povoação de Portugal, na 
freguezia de Fonte do Bispo, concelho de 
Tavira. 

Barrocal, povorções de Portugal nas 
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freguezias dc Fides (concelho de Trancoso), 
Loulé e Pombal (concelho de Pombal). 

Barrocai das Torres, povoação de 
Portugal, na freguezia e concelho de Loulé. 

Barrocal de Baixo, povoação de 
Portugal, na freguezia de Gatfanhoeira, con- 
celho de Arraiolos. 

Barrocal de Cima, povoação de 
Portugal, na freguezia de Gafanhoeira, con- 
celho de Arraiolos. 

RBarrocalvo, povoação de Portugal, na 
freguezia de Carvalhal d'Obidos, concelho 
d'Obidos. 

Barrocão, povoação de Portugal, fre- 
guezia de S. Julião, concelho de Portale- 
gre. | 
Barrocaria, povoação de Portugal, na 
freguezia de Olival, concelho de Villa Nova 
d'Ourem. 

Barrocas, povoações de Portugal nas 
freguezias de Beire, Caldas de Vizella, Car- 
valhal Bemfeito, Marrazes ou Arrabalde da 
Ponte, 5. Lourenço ou Mamporcio, Paço de 
Sousa, 8. Pedro da Cadeira, Tramagal e 
Varzea da Ovelha. 

—Povoução do Brazil, na provincia de 
Pernambuco, acima de Petrolina, na margem 
esquerda do rio de S. Francisco, comarca da 
Boa Vista. 

Barrocas e Taias, (Santo André). 
Logar e freguczia de Portugal, no concelho 
e comarca de Monsão, districto de Vianna 
do Castello, arcebispado de Braga. 

Barroco (Sebastião José Ferreira). 
Poeta distincto, ao que se deduz dos altos 
louvores que lhe faz Filinto Elysio, mas to- 
das as suas obras ficaram manuscriptas. Era 
irmão de fr. Placido Barroco, seguiu a car- 
reira judicial, chegou a desembargador da 
relação de Goa, e morreu muito antes de seu 
irmão, depois de vir da India para exercer 
em Lisboa o cargo de juiz dos feitos da co- 
rôa e fazenda. Sabe-se que escreveu ou prin- 
cipiou um poema epico em honra de Albu- 
querque e uma traducção das Metamorpho- 
ses de Ovidio. Nas obras de Filinto vem 
uma poesia que Barroco lhe dirigiu, e na 
ecloga os Pomareiros feita por elle em colla- 
boração com Filinto e Domingos Maximiano 
Torres sabe-se tambem qual a parte que lhe 
pertence. Mas nada mais se conhece d'este 
poeta, a não ser uma memoria sobre as cau- 
sas da decadencia da India, que ficou ma- 
nuscripta, e existe na bibliotheca da acade- 
mia das sciencias. 

Barroco (Fr. Placido de Andrade). N. 
em Lisboa a 5 de outubro de 1750, e profes- 
sou na ordem franciscana da congregação da 
terceira ordem em 1771. Depois de exercer 
por muito tempo o magisterio no seu con- 
vento, veiu a ser definidor, chronista e mi- 
nistro geral da ordem. M. no convento de 
Jesus no dia 10 de fevereiro de 1813. 

Apezar de ser chronista da ordem, publi- 
eou apenas umas dissertações theologicas, 
umas poesias mysticas e outras panegyricas, 
incluindo-se n'estas ultimas uns sonetos e 
odes feitas por occasião da inauguração da 
estatua de D. José. 

Barroco, rio de Portugal, no districto 
d'Aveiro. Nasce na serra de Arada e em se- 
guida a um pequeno curso de 10 kilom., des- 
agua no rio Sul. 

—Povoações de Portugal nas freguezias 
de Aboim, Alentem, Alvarenga (Santa Cruz, 
concelho de Arouca), Aviz (concelho de Mar- 
co de Canuvezes), Cernadella, Christellos, 
Crestuma, Gafanhoeira, Golães, Gondiães, 
Gondifellos (concelho de Barcellos), Gondo- 
mar (concelho de Guimarães), Lagares (con- 
celho de Felgueiras), Lavos, Mosteiro de 
Oliveira, Nevogilde (concelho de Louzada), 
Paçô (concelho de Villa Verde), Polvoreira, 
Pombal (concelho de Pombal), Regilde, San- 


BAR 161 


ta Lucrecia, Santão, S. Torquato (concelho 
de Guimarães), Seide (S. Paio, Souto (con- 
celho de Guimarães), Torrados, Villa Fria 
(concelho de Felgueiras), Vinha da Rainha 
e Vizella (S. Paio). 

Barrocos, povoação de Portugal, na 
freguezia de Matta Mourisca, concelho de 
Pombal. 

Barrois (Francisco), esculptor pari- 
siense que n. em 1656; entre varios traba- 
lhos, que deixou, aponta-se uma estatua da 
religião no exterior da capella do palacio de 
Versailles. 

M. em 1726. 

Barrois (Jacques Maria). Foi um cele- 
bre livreiro de Paris, que n. em 1704. 

Possuia grande instrucção, e não se limi- 
tava a conhecer apenas as edições e os pre- 
ços dos livros; conhecia-lhes tambem o con- 
theudo. Entre nós poucos exemplos podere- 
mos apresentar a par d'cssc, c entre esses 
poucos ou pouquissimos (cm regra o livreiro 
portuguez é ignorantissimo !) distingue-se o 
sr. José Gomes Monteiro, socio e adminis- 
trador que foi da livraria Moré no Porto, 6 
um dos nossos litteratos que maior cabedal 
possuem de profunda erudição. Barrois dei- 
xou numerosos catalogos, que ainda hoje 
são consultados, e m. em 20 de março de 
1759. 

Barrois (conde Pedro). O nome d'este 
general francez é um dos que estão inscri- 
ptos em Paris no Areo triumphal da Estrel- 
la. N. em Ligny em 1774. Assentou praça 
em 12 de agosto de 1793, e assistiu á batalha 
de Watignies e á de Roer, á tomada de Co- 
blentz e á passagem do Rheno. 

Depois distinguiu-se na batalha de Ma- 
rengo. Mais tarde tomou parte nas batalhas 
de Austerlitz, Jena e Halle, assin como na 
tomada de Lubeck. 

Depois da batalha de Eylau é que foi no- 
meado general, e nq proprio campo da bata- 
lha de Friedland lhe foram conferidas as in- 
signias de grande oflicial da Legião d'Hon- 
fa. Foi um dos enviados à Hespauha depois 
da paz de Tilsitt, e tomou parte na batalha 
de Espinosa, na tomada de Madrid, nas ba- 
talhas de Ucles, Medelin e Talavera, entrou 
na tomada de Sevilha, e na batalha de Chi- 
clana. Em 1811 nomcaram-n'o general de 
divisão, e tomou parte na canpanha da Ruse 
sia. Mais tarde ainda se distinguiu nas ba- 
talhas de Fleurus e de Waterloo, sendo gra- 
vementce ferido n'esta ultima. 

Em 1815 foi licenciado, mas voltou nova- 
mente ao serviço em 1830, e desempenhou 
as funcções de inspector geral da infante- 
ria. 

Era grã-cruz da Legião d'Honra, quando 
m. em 1560 em Villiers-sur-Orge. 
Barrois. Assim se chamou ao condado 
ou ducado de Bar, antigo districto aa Fran- 
ça na Lorena, que tinha por capital Bar-le- 
Duc. Constitue hoje a quasi totalidade do 
departamento francez do Meuse. As suas ci- 
dades principaes eram Commercy, Saint- 
Mihiel, e Pont-à-Mousson. No tempo dos 
reis da dynastia merovingia, o territorio de 
Barrois fazia parte do reino d'Austrasia ; 
pelo desmembramento da monarchia de Car- 
los Magno ficou comprekendido no ducado 
da alta Lorena. Em 958 Frederico 1, conde 
de Bar, tomou o titulo de duque; succedeu- 
lhe seu filho Thierri, tambem duque de Bar, 
e a este succedeu Frederico 11 que morreu 
sem deixar filho varão; por morte de Frede- 
rico succedeu sua filha Sophia, que casou 
com Luiz conde de Montbéliard, e os seus 
descendentes passaram a ter simplesmente 
o titulo de condes; um d'estes foi Henrique 
11, conde, de Bar, que casou com Leonor fi- 
lha de Eduardo 1 d'Inglaterra, e que por ha- 
ver sido aprisionado na guei em que au- 
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xiliou o sogro contra o rei de França, para 
recuperar à liberdade teve de fazer homena- 
gem a Fillppe o Bello da parte do Barrois 
sita na margem esquerda do Meuse, parte 

ue passou a chamar-se Barrois real e que 
ficou appensa à corôa. No tempo do conde 
Roberto, bisneto do supra-citado Henrique 
mı, o condado de Bar foi novamente erigido 
em ducado; Roberto teve quatro filhos, tres 
dos quaes morreram sem posteridade, e o 
ultimo que sobreviveu foi Luiz, cardeal de 
Bar, que em 1419 cedeu o ducado a seu so- 
brinho Renato 1 de Anjou; Nicolau, filho de 
Renato, foi tambem duque de Bar, e, pelo 
casamento de Yolanda (filha de Nicolau) com 
Ferri de Lorena conde de Vaudemont, passou 
o ducado de Bar a incorporar-se na casa 
de Lorena, cujo destino seguiu d'ahi por 
diante. 

Barrojá. povoação de Portugal, da fre- 
guezia de Pomares, concelho de Arganil. 

Barroncal, povoação de Portugal, na 
freguezia de Teixeiro, concelho de Baião. 

— Povoação de Portugal, na treguezia de 
Ferrcirim, concelho de Tarouca. 

Barroncas, povoação de Portugal na 
freguezia de Carquere, concelho de Rezende. 

Barronda, povoação de Portugal nas 
freguezias de Prado, (concelho de Melgaço), 
Sousa e Tangil, 

Barronhas, povoação de Portugal, na 
freguezia de Rio Frio, concelho dos Arcos 
de Valle de Vez. 

Barroqueira, povoação de Portugal, 
na freguezia de Paião, concelho da Figueira 
da Foz. 

Barroquinha, povoação do Brazil, na 
provincia do Ceará, na comarca da Granja, 
junto da foz do rio Cariahu, a 11 kilom. S. 
da ponta Camocim e 22 N. N. E. da cidade 
da Granja. 

Barroquinhas, povoação de Portu- 
gal, na freguezia de Rego da Murta, conce- 
lho de Alvaiazere. 

Barroquinho, povoação de Portugal, 
na freguezia de Milhundos, concelho de Pe- 
nafiel. 

Barros, familia que começou a ser co- 
nhecida em Portugal no tempo d'el-rei D. 
Diniz. Teve por solar o logar de Barros no 
concelho de Regalados. As suas armas são 
em campo vermelho tres bandas de prata, 
nove estrellas de ouro sobre o campo, uma 
no primeiro alto, tres em cada um dos do 
meio e duas ao fundo do escudo, por: timbre 
una aspa vermelha e azul, uma perna de 
cada côr, e carregadas n'ellas cinco estrellas 
das armas. 

São tambem estas armas da familia dos 
Barreiros. Tomou-as Ruy Barreiro quando 
casou com Maria de Barros. 

Barros (Estevão Nunes de). Auctor 
comico portuguez cujas obras nunca se im- 
primiram. N. em Santarem em 1638, e alli 
morreu em 1695. Deixou tres comedias, inti- 
tuladas Los apostolos de Christo, S. Simão e 
S. Judas, La virtud vence el poder, El honor 
vence el poder. Escreveu tambem varias poe- 
sias portuguezas e hespanholas, que ficaram 
igualmente manuscriptas. Foi socio da Aca- 
deinia dos Generosos de Lisboa e da dos So- 
litarios de Santarem. 

Barros (Antonio Fernandes de). Pres- 
bytero lisboneuse, foi mestre de grammatica, 
e da sua aula sairam muitos varões illustres. 
Poetava com facilidade em latim, portuguez 
e hespanhol, e escreveu tambem varias co- 
medias, que foram representadas com ap- 
plauso nos theatros de Lisboa, explorados 
no seculo xvir em que Antonio Fernandes 
de Barros floresceu, por companhias hespa- 
nholas. Infelizmente não se imprimiu ne- 
nhuma das suas composições mais valiosas, 
tão gabadas pelos contemporaneos. 
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Barros (Padre Thomaz de). N. em Coim- 
bra em 1597. Passou ao Oriente, e lá vestiu 
o habito jesuitico, em 1616, no collegio de 
Goa. Toda a sua vida a passou no Oriente, 
fallecendo no collegio de Nechol em 1658. 
Escreveu uma Helação das missões jesuiticas 
na Ethiopia em 1621 e 1622. Saiu impressa 
com outras em Roma, e foi depois traduzida 
em francez. Escreveu tambem uma carta ao 
geral da Companhia sobre as mesmas mis- 
sòes da Ethiopia. 

Barros (Pedro de). Celebre medico por- 
tuguez, que nasceu no meiado do seculo xv, 
e, passando a Italia, foi physico-mór do du- 
que de Saboya, Carlos nr, e adquiriu pela 
sua habilidade medica uma reputação euro- 
pea. Morreu em Turim em 1595, tendo mais 
de 91 annos de edade. Deixou umas poucas 
de obras de medicina, todas na lingua latina, 
e todas impressas na Italia. Os seus tratados 
mais celebres são o De pestilentis co De do- 
loribus morbi galtici, sendo este ultimo im- 
presso em Veneza depois da sua morte. 

Barros (Antonio Luiz Ribeiro de). Moço 
fidalgo, nascido em Evora, rico e elegante, 
habilissimo cavalleiro, e sottrivel poeta, re- 
partia os seus ocios entre Lisboa e Madrid, 
residindo principalmente n'esta ultima ci- 
dade, sendo porém em Lisboa que morreu 
em 1683. Em Madrid e em hespanhol publi- 
cou varias obras, entre as quaes sobresae 
uma que intitulou Espejo del Caballero, em 
qu: apresentava a theoria da arte de mon- 
tar, em que era mestre na pratica. Além 
d'isso publicou um volume intitulado La Jor- 
nada de Madrid e varios volumes de versos. 

Barros (Miguel de). Filho de familia 
portugueza, n. em Montilla na Andaluzi , 

serviu no exercito hespanhol nas campanhas 
dos Paizes-Baixos, mas estando em Amster- 
dam converteu-se ao judaismo, ou natural- 
mente voltou à religião de seus paes, que 
elles tinham sido obrigados a abandonar pela 
intolerancia hespanhola e portugueza. Mu- 
dou então o seu nome no de Daniel Luiz de 
Barros, mas não abandonou nem o cultivo 
da lingua hespanhola, nem o amor da patria 
portugucza, como se prova pela lista das 
suas obras. Compoz ettectivamente um vo- 
lume de poesias intitulado Flor de Apollo, 
titulo que mudou na segunda edição no de 
Coro de las Musas, um panegyrico em louvor 
da victoria portugueza do Ameixial, outros 
volumes de versos taes como Poesias jamo- 
sas e comedias, Arbol florido de noche, ete., 
etc., outro panegyrico em louvor do segundo 
casamento d'el-rei I). Pedro 1, romances e 
discursos em louvor da independencia da 
Hollanda e das victorias que as suas armas 
alcançavam, livros religiosos hebraicos taes 
como Historia judaica universal, Atlas ce- 
leste, ete. Em 1699 ainda vivia cın Arster- 
dam, casado e com filhos. 

Barros (André de). N. em Lisboa em 
1675, professou na Companhia de Jesus em 
1691, formou-se em theologia, e esteve para 
ir reger esta cadeira no collegio de Faro, 
depois de ter regido humanidades nos colle- 
gios de Coimbra e de Santo Antão em Lis- 
boa, mas preferiu entregar-se às occupações 
do pulpito. Tendo sido um dos primeiros cin- 
coenta academicos da Academia Real de 
Historia, foi entre elles escolhido para es- 
crever as Jemorias Ecclesiusticus do Al- 
garve. Grande admirador do padre Antonio 
Vieira, publicou uma especie de extracto das 
cousas mais notaveis de varias obras suas, 
principalmente do Clavis Prophetarum, ac- 
crescentando-lhe prefacios e notas. Escreveu 
depois a obra, que o tornou celebre, apesar 
de estar bem longe de ser notavela Vida do 
padre Antonio Vieira. O assumpto foi que 
chamou a attenção publica para este livro 
indigesto, tanto mais que foi elle só que se 
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lembrou de escrever a larga biograpbia do 
eminente pregador, que tauto honrou as le- 
tras patrias e o pnlpito portuguez. Mas real- 
mente a obra é bem pouco valiosa, Occupa-se 
de insignificancias, deixando quasi por tra- 
tar assumptos dos mais importantes. O es- 
tylo é incrivel, de um arrebicado, de um 
abuso de trocadilhos acima de toda a ex- 
pressão. O titulo da obra, em que extrae dos 
livros de Antonio Vicira o que julga mais 
apreciavel, basta para mostrar o que é o 
modo de escrever de André de Barros: Vo- 
zes saudosas da eluguencia, do estylo e emi- 
nente sabedoria do padre Antonio Vieira da 
companhia de Jesus, prégador de sua mages- 
tade, e principe dos oradores evangelicos, 
acompanhadas com um fidelissimo ecco que 
sonorunente resulta do interior da obra «Clta- 
vis Prophetarum». N'wn outro estylo Voz em 
Roma, ecco em Lisboa, que descreve simples- 
mente uma canonisação, ha incriveis abusos 
de trocadilhos, por exemplo: «Foi elleo R- 
P. M. fr. Antonio da Piedade, cm tudo grande 
e maior ainda por se fazer menor; n esti 
occasiào porém foi maximo porque, para hon- 
rar a minima companhia» etc. Morreu O 
padre André de Barros em Lisboa em 
1754. 

Barros (D. fr. Braz de). Filho de Ya- 
leutim de Barros, distincto militar portu- 
guez, primo do grande historiador João de 
Barros, e tio de outro escriptor illustre Gas- 
par Barreiros, n. Braz de Barros em Braga 
em 1500 ou pouco antes. Professou na ordem 
dos Jeronymos em 1516. Saiu do reino para 
ir estudar theologia na universidade de Lo- 
vaina, e voltou à Portugal com grande repu- 
tação de theologo eminente e de respeitavel 
ecclesiastico. D. João 11 por isso o encarre- 
gou de reformar a ordem dos conegos regu- 
lares de Santo Agostinho, e no cumprimento 
d'essa missão publicou Braz de Barros as 
Constituições e costumes dos conegos regran- 
tes de Santo Agostinho, livro que em pouco 
tempo obteve tres cdições. Tinha por elle 
grande estima el-rei D. João 111, que o no- 
meou primeiro bispo da nova diocese de Lei- 
ria em 1545. Foi elle quem fez as constitui- 
ções d'esse bispado, que o seu successor, D. 
Pedro de Castilho, mandou imprimir. Aos 
conselhos de D. fr. Braz de Burros se deve 
em grande parte a reforma da universidade 
de Coimbra, emprehendida por el-rei D. João 
unr Em 1550 renunciou o bispado, para vi- 
ver vida mais retirada, e foi residir no con- 
vento da Pena em Cintra, onde fulleceu no 
dia 31 de março de 1599. Uin outro livro de 
D. Braz de Barros é a traducção de uma 
obra intitulada Lspelho da perfeição, eseri- 
pto por um frade allemão de Colonia Har- 
phio. Este livro, coisa singular ! foi prohibido 
pelo Santo Úflicio, e figura em muitos Indi- 
ces Expurgatorios. Hoje é uma raridade bi- 
bliographica. 

O bispo de Leiria D. Braz de Barros go- 
sou sempre de uma grande e merecida repu- 
tação de talento, de saber e de virtude. 

Barros (Sulvador José de). Foi este 
um escriptor portuguez, que floresceu no 
seculo passado, e do qual nos escasseiam 
apontamentos biographicos, à ponto de in- 
clusivamente se ignorar tanto a sua natura- 
lidade como o anno em que nasceu e aquelle 
em que falleceu. 

O proprio abbade Diogo Barbosa Macha- 
do não o cita na sua Bibliotheca Lusi- 
lana. 

De Salvador José de Barros apenas se 
sabe que era versado na lingua italiana, e 
que d'esta verteu para portuguez um opus- 
culo intitulado Desengano de allucinados, 
caso horroroso, relação tragica, historia fu- 
nesta do peregrino do inferno, um homem do 
demonio ou um demonio feito homem. À tra- 
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dueção portugueza d'este opusculo foi im- 

pressa em Lisboa em 1773. 

Barros (Diogo de), medico portuguez 
do seculo xv1, conhecido tambem pelo nome 
de Diogo Barrassa. 

V. Barrassa. 

Barros (Antonio Bento Faria e). V. 
Morgado de Setubal. 

Barros (Manucl Leal de), eremita au- 
gustiniano do seculo xvir, que escreveu e 
publicou dois livros, um intitulado Noticias 
da confraria de Nossa Senhora da Graça, e 
outro Crysol purificativo em que se apura o 
monacato do grande patriarcha e doutor prin- 
cipal da egreja Santo Agostinho, e a succes- 
são continuada da ordem eremitica, que ins- 
hituu em Africa. e seus discipulos introduzi- 
ram q esta provincia lusitana. 

Nem pelo fundo, nem pela fórma se re- 
conmenda esta obra de tão pomposo ti- 
tulo. 

No fundo não ha nem lampejos de criti- 
ca, à forma é caracterisada pela definição 
que d'este livro di Candido Lusitano, cha- 
mando-lhe «abundante sementeira de joio 
de vozes latinas, sem necessidade aportu- 
guezadas. » 

Parece que está sendo hoje uma raridade 
bibliographica. 

Manuel Leal de Barros n. em 1622 em 
Penafiel, e m. em Lisboa em 1691. 

Barros (Matheus da Costa). Este escri- 
ptor, que fez um opusculo intitulado Dis- 
curso apologetico e critico em defesa da ave 
Phenix, n. em Lisboa em 1693, e m. na Cas- 
tanheira em 1746. 

Bem empregados cincoenta e tres annos ! 
Legou da sua laboriosa vida á patria e ao 
mundo a defeza da ave Phenix. 

Barros (Attonso de), escriptor hespa- 
nhol, pertencente a familia portugueza, vi- 
ven na córte de Filippe 11 e de Filippe mı 
de Hespanha, em cujos exercitos mili- 
tou. 

Exerceu o cargo de quartel mestre real, e 
falleceu em 1604. 

Deixou varias obras, de que só se impri- 
miram duas Perlas de proverbios morales e 
Filosofia cortesana moralisada. 

Barros (Eleuterio Manuel de). Foi dis- 
cipulo da aula de gravura de Lisboa funda- 
da em 17169, e teve por mestre Joaquim 
Carneiro da Silva. Foi depois estudar a 
Roma. 

Ha d'elle diversos desenhos e quadros, ci- 
tados por Cyrillo Volkmar Machado. 

Barros (Diogo), frade portuguez, do 
qual só se sabe que compoz uma obra que 
ficou manuscripta: Relação das religiosas 
que floresceram em virtude no convento de 
Santa Iria de Thomar. 

Barros (Matheus Costa de). N. em 
Lisboa em 1693, e falleceu na Castanheira 
em 1446. 

Deixou impresso um discurso insignifi- 
cante, mas ficaram d'elle manuscriptas duas 
obras de mais interesse, uns Commentarios 
aos Lusiadas e um volume de Poesias por- 
tuguezas e castelhanas. 

Barros (João Pinto de), poeta natural 
de Lisboa, e que foi residir para Sala- 
manca. 

Viveu no tempo dos Filippes, e uns ver- 
Bos que compoz em 1611 em louvor da rai- 
nha D. Margarida d' Austria foram impressos 
e premiados. 

Barros (Luiz Pereira de). Era conta- 
dor da fazenda no tempo do governo de Fi- 
lippe av (3.º de Portugal) e empregado mui- 
to da confiança de Miguel de Vasconcel- 
los. 

Por isso foi preso como suspeito quando 
rebentou a revolução de 1640, mas, como 
não havia provas de que elle não fosse um 
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verdadeiro patriota, soltaram-n'o e restitui- 
ram-lhe o logar. 

Pedro de Baeça, thesoureiro da alfande- 
ga, suppondo comtudo que elle continuaria 
aftecto ao governo de Castella, quando se 
começou a tramar a conspiração do marquez 
de Villa Real, de que era um dos principacs 
agentes, não duvidou communicar-lh'a, ji 
pela singular leviandade com que toda esta 
conspiração foi dirigida, já porque o cargo 
de contador de fazenda tornava importante 
a adhesão de Luiz Pereira de Barros a uma 
conspiração que precisava sobre tudo de di- 
nheiro. 

Mas Luiz Pereira de Barros era homem 
prudente e não queria expor-se segunda vez 
a perder o logar. o 

Achou que a conspiração era dirigida com 
muita leviandade para poder ter exito, c 
entendeu que o methor era denuncial-a, fir- 
mando assim o seu credito de patriota. 

Não o fez comtudo sem pesar madura- 
mente durante oito dias os próse os contras 
d'essa resolução. 

Finalmente decidiu-se, e quiz então que 
a sua denuncia fosse deveras valiosa. 

Para isso fingiu que acceitava, introdu- 
ziu-se na confiança de Pedro de Baeça, co- 
lheu os nomes de todos os conspirados, pe- 
diu uma audiencia a el-rei e revelou-lhe 
tudo. 

kl-rei assombrado pediu a denuncia por 
escripto. 

Luiz Pereira de Barros accedeu, e com 
essa promptidão adquiriu dircitos às gran- 
des recompensas que lhe foram dadas. 

s tão odioso o papel de dennnciante, 
que, ainda n'este caso em que a conspira- 
cio tinha por fim destruir a independencia 
da patria, o nome de Luiz Pereira de Bar- 
ros nem por izso escapa á ignominia que 
infama todos os espiões. 

Barros (José Borges de). Este illustre 
varão, natural da cidade de S. Salvador da 
Bahia, onde n. a 18 de março de 1657, hon- 
rou com o seu nome o pulpito de Portugal 
e Brazil, paizes então unificados sob a mes- 
ma coroa. 

Era n'esse tempo costume, e ainda por 
muito tempo o foi, que as familias mais no- 
bres e abastadas destinassem um filho ao 
sacerdocio, e assim aconteceu em casa do 
capitio João Borges, que tão glorioso nome 
alcançára na guerra contra os hollande- 
zes. 

O primogenito foi desde os primeiros an- 
nos consagrado à vida ecclesiastica, e espe- 
cialmente á companhia de Jesus, que era 
então o instituto religioso de maior fama, e 
por isso mesmo de maiores seducções para 
os que desejavam vestir o habito monas- 
tico. 

Ao cabo de seis annos de iniciação, veiu, 
porém, a doença mostrar ao joven sacerdote 
que a debilidade da sua organisação era in- 
compativel com a observancia dos deveres 
religiosos que a companhia impunha, e dei- 
xando-a, veiu para Portugal, em cuja uni- 
versidade tomou o grau de mestre em artes 
e o de bacharel nos sagrados canones. 

Saudoso do seu paiz natal, voltou ao Bra- 
zil, onde occupou os logares de mestre-es- 
cola da cathedral da Bahia, desembargador 
da relação ecclesiastica, vigario geral c juiz 
dos residuos. 

Como quer, porém, que as recordações da 
sua mocidade o chamassem a Portugal, vol. 
tou, e, tornando a Coimbra, desempenhou 
n'esta cidade os cargos de provisor e viga- 
rio geral, prior de Santa Maria de Arezede 
e S. João de Almederia, e arcediago de 
Cêa. 

Um motivo politico o obrigou a recolher- 
se a Lisboa: foi o haver defendido a juris- 
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dicção do prelado da diocese de Coim- 
bra. 

Este procedimento desagradou ao rei e 
demoveu José Borges de Barros a procurar 
a capital, onde, encontrando-se com o arce- 
bispo de Evora D. Simão da Gama, foi por 
elle nomeado seu provisor e vigario ge- 
ral. 

Mais tarde, os proprios merecimentos lhe 
alcançaram um canonicato na cathedral 
cborense. 

Todavia, no espirito do illustre sacerdote 
persistia o intento de vestir a roupeta, e 
com esse empenho se recolheu ao oratorio 
de S. Filippe Nery na villa de Extre- 
moz. 

A esse tempo já o nome do prégador Bar- 
ros era justa e gloriosamente celebrado no 
velho e novo mundo, porque os seus bellos 
discursos recitados nos pulpitos da Bahia, 
de Coimbra, de Evora e de Lisboa, eram 
d'aquelles que merecem uma pagina de oiro 
nos fastos dá oratoria sagrada. 

Sobre ser eximio orador, era insigne phi- 
losopho e theologo José Borges de Barros, 
como se verifica na leitura das suas obras, 
que são as seguintes: 

Tractatus de preceptis decalog?, ms. 

Pratica judicial como o formulario do pro- 
visor e vigario geral, ms. 

Tratado pratico das materias herajiciaes, 4.º 

Sermões varios, 2 tomos, 4.º 

Arte de memoria illustrada. 

A constancia com triumpho, comedia. 

Conclusões amorosas, ms. 

Diz-se que o padre José Borges de Bar- 
ros tinha tão prodigiosa memoria, que era 
capaz de escrever qualquer sermão que ou- 
via, o que muita vez fez com grande pasmo 
dos oradores. 

Tambem era tão habilidoso em trabalhos 
de escripta, que facilmente imitava, com 
grandissima similhança, todas as letras que 
via, boas ou mis; às vezes, por desenfado, 
entretinha-se escrevendo ao mesmo tempo 
com duas pennas em uma só mão, e traçan- 
do caracteres inteiramente diftercentes. 

A poesia mereceu-lhe um culto modesto, 
que sempre teimou em recatar. 

Falleceu no oratorio de Extremoz a 10 de 
março de 1719 e, segundo a Bibliotheca lu- 
sitana, com signaes de predestinado. 

Barros (João de). Pertencente a uma 
familia nobre, filho de Lopo de Barros, e 
quinto descendente dè Martim Martins de 
Barros, que parece ter sido o primeiro que 
usou d'este appellido, tirado do logar de 
Barros na provincia de Entre-Douro e Mi- 
nho, onde possuia os seus feudos, nasceu 
Joio de Barros em Vizeu no anno de 
1496. 

Houve quem o suppozesse natural de Bra- 
ga, primeiro porque seu bisavô Alvaro de 
Barros era senhor do morgado de Moreira, 
que ficava junto d'aquella cidade, e tambem 
porque se encontrou noticia authentica de 
terem sido em 1471 as ordens sacras confe- 
ridas em Braga a um João de Barros, filho 
natural de Lopo de Barros, nascido n'essa 
cidade na rua de Paio Manso. 

Mostrou Ennocencio com razões incontes- 
taveis que era impossivel que esse João de 
Barros fosse o grande historiador, porque 
n'esse caso, tendo sido ordenado em 1471 
teria pelo menos trinta e tres annos, quan- 
do subiu ao throno el-rei D. Manuel, para 
cujo paço elle diz que fôra na edade em 
que se joga o pião, jogo que, apezar de in- 
tcressante, não costuma ser a occupação 
predilecta dos homens que passam dos trin- 
ta e tres annos. N'esse caso tambem teria 
João de - Barros morrido pelo menos com 
cento e seis annos, facto excepcional que 
não deixaria de ser referido pelos contem- 
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vos riquissimos, Minas jnexhauriveis para & 
historia. 

A tentação era forte, e levou-o à recor- 
dar a D. João ur a promessa que D. Ma- 
nuel lhe fizera de O incumbir de escrever 
essa obra. 

A gua nomeação para capitão de 5. Jorge 
da Mina annullára esse projecto, Lourenço 
de Caceres fôra incumbido d'esse trabalho 
que se promettera à João de Barros, mas 
nada fizera e o logar de chronista do Orien- 
te estava de novo vago. 

D. João ur, que não tivera espontanea- 
mente a idéa de oficrecer Ao seu amigo e 
companheiro de infancia esse logar, accel- 
tou comtudo com jubilo o otterecimento, € 
João de Barros poz-se logo no trabalho, 
sem deixar de se oceupar dos negocios do 
seu cargo, € emprehendeu comtudo um tra- 
balho herculeo, porque, desejando muito ser 
consciencioso, nio só se fortificou primeiro, 
como estylista, com à leitura dos grandes 
escriptores antigos € principalmedte de Tito 
Livio, cujo talento O fascinava, mas incum- 
biu alguns portuguezes, que tinham adqui- 
rido conhecimento das linguas orientaes, de 
lhe traduzir as chronicas asiaticas, consul- 
tou os documentos ofliciacs existentes nos 
archivos, e consultou pessoalmente 08 na- 
vegadores. 08 guerreiros, com quem tratava 
e cujas recordações pessones lhe haviam de 
ser valioso subsidio, como de testemunhas 
oculares de todos 08 feitos que elles tinham 
de narrar. 

O seu desejo de ser justo era grande, € 
Barros defende-se da pecha de escriptor 
ofhcial, que elle previa que lhe havia de 
ser posta pelos vindouros, em razão do 
cargo que oceupava, è das suas relações de 
intimidade com à familia real. 

«Pois a Deus aprouve, diz clle na Deca- 
da T, Viv. mm, Cap. sm que não por oficio 
mas por inclinação, não por premio mas de 
graça, € mais oferecido que convidado to- 
masse o cuidado de escrever estas coisas, que 

assaram neste descobrimento € conquista 
do Oriente, não permittiri que eu perca al- 
gum premio, 8€ O d'este trabalho posso ter, 
trocando ou negando os meritos de cada 
um.» 

Apezar de tudo João de Barros era sem- 
pre o alto funccionario dos negocios do ul- 
tramar, o valido do rei, €, por mais que de- 
sejasse, esta situação havia de influir, € 
influe, no seu modo de ver as coisas. 

Além d'isso póde ser verdade que elle co- 
meçasse & escrever de graça, mas 0 que é 
certo é, que depois não lhe faltaram as re- 
compensas, porque foi decerto em attenção 
no seu trabalho que D. João nı, quando di- 
vidiu o Brazil em capitanias, lhe concedeu 
a mais septentrional de todas, a do Mara- 
nhão. João de Barros foi infeliz, e essa da- 
diva, em vez deo enriquecer, Arruinon-O. 
Enviou para a sua capitania uma expedição 
à sua custa, mas 08 navios que mandou fi- 
geram naufragio, 08 tripulantes foram assas- 
sinados pelos indios, e O chronista das In- 
dias, que juntira todos os seus cabedaes 
para essa empreza que lhe promettia gran- 
des lucros, achou-se sem meios para man- 
dar outra expedição, € ver-se-ia talvez em 
dolorosas circunstancias na sua velhice, se 
lhe não valesse a coroa. 

Em 1567 eiftectivamente, achando-se ve- 
lho e fatigado, João de Barros renunciou ao 
seu logar de feitor proprietario da casa da 
India e Mina, e recebeu em troca de el-rei 
D. Sebastião, ou antes da regente que em 
seu nome governava, & rainha D. Catharina, 
uma tença de 4008000 réis, que cra somma 
avultadissima para esse tempo, € o direito 

de mandar vir do Oriente, livres de direitos 
e de fretes, fazendas que lhe rendessem li- 
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poraneos. Portanto esse João de Barros, se 
não é algum filho natural da primeira mo- 
cidade de Lopo de barros. é filho de algum 
parente com o mesmo nome, o que não é de 
certe um facto de grande raridade. 

N. pois Joio de Barros em Vizeu em 
1496, segundo O testemunho dos seus mais 
apreciaveis biographbos. 

Revelou, desde creança, grande engenho 
e muita applicação, sendo sobretudo muito 
versado na lingua latina e na grega, e, ape- 
zar de eximio em humanidades, tambem ma- 
thematico erudito. 

Foi ainda adolescente para 0 paço de el- 
rei D. Manuel, que, desejoso de cercar seus 
filhos de pessoas intelligentes e instruidas, 
o nomeou moço da guarda-roupa do princi- 
pe D. João, que sempre consagrou vi- 
vo afteeto ao companheiro da sua infan- 
cia. 

Grande admirador de Virgilio e de Lu- 
cano, de Sallustio e de Tito Livio, João de 
Barros sentia-se inclinado, nas suas aspira- 
ções litterarias, para à epopea ou para à 
historia, mas, como não possuia em alto 
grau o dom da rima, preferia sobretudo à 
historia. 

Para se preparar, tenton primeiro 0 ro- 
mance de cavallaria, & historia fabulosa, 
que lhe iria formando à mão e o estylo part 
a historia verdadeira. 

Foi essc o motivo que o levou à escrever, 
ao lado do principe D. Joño que seguia com 
amor esse trabalho, a H istoria do imperador 
Clarimundo. 

Mostrou-a o principe a seu paé, que a 
apreciou muito, € logo pensou em contiar à 
João de Barros o encargo de ser o chronis- 
ta das conquistas dos nossos mares no 
Oriente. Morreu porém, antes de ter reali- 
gado esse projecto, € João de Barros, que 
precisava tambem principalmente de cuidar 
do seu futuro, aproveiton o grande valimen- 
to que tinha com o novo soberano para 
obter d'elle logo no anno de 1522 o governo 
do castello de S. Jorge da Mina. 

Completou o seu triennio na Africa, € 
voltou a Portugal em 1525, anno em que foi 
nomeado thesourciro da casa da India, Mi- 
na e Ceuta, logar à que lhe davam amplo 
direito, além das suas conhecidas habilita- 
coes, 08 conhecimentos è reputação que 
adquirira no bom governo que fez na 
Africa. Exerceu este emprego até 1525, an- 
no em que fugiu de Lisboa para uma quin- 
ta, chamada de Alitem, que possuia nos ar 
redores do Pombal, € onde escreveu, no pe- 
riodo de dois annos que alli se demorou 
longe dos cuidados è das preoceupações da 
côrte, muitas das suas obras. 

Em 1530 voltou a Lisboa, e, sempre esti- 
mado por el-rei, foi em 1532 nomeado feitor 
proprietario da casa da India e Mina, alto 
logar, e de certo O mais rendoso do reino, 
porque por elle corria todo o negocio que à 
corôa fazia no Oriente e na Africa € so a8 
percentagens, por minimas que fossem, bas- 
tavam para dar ao feitor avultadissimo ren- 
dimento. 

Era além disso logar de summa impor- 
tancia, grandissima responsabilidade e mui- 
to trabalho, pois que pelas suas mãos cor- 
riam todos os negocios relativos ao abaste- 
cimento das esquadras, que sajam frequen- 
temente dos portos do reino. 

Mas as predilecções da sua mocidade não 
o tinham abandonado, € O gosto de escre- 
ver historia, e sobretudo a historia dos nos- 
gos descobrimentos € conquistas orientacs 
predominava sempre no seu espirito. 

O seu oficio obrigava-o agora à lidar 
constantemente com documentos importan- 
tissimos para & historia dos nossos feitos 
no Oriente, via abertos diante de si archi- 


quidos 4:000 cruzados, 


d'esta villa, D. Maria de 
teve quatro filhos e quatro filhas. 


tonio de Barros que 
Aleacer-Ribir, 
pitão de Bacaim, 
toi morto pelos mouros nã Africa ; as filhas 
foram D. Isabel de 
de Barros, que 
de alta gerarchia, e outras duas filhas, cujos 
nomes não vimos mencionados. 


do o repouso da sua 
alli falleceu no dia 20 de outubro de 
com setenta e quatro annos de edade 


tonio, mas, quarenta annos 
ge de Athayde capellão-mór e commen- 
datario perpetuo 

baça, lembrando-se 
riador fôra seu padrinho 
mandou trasladar para a capella da egreja 
parochial de Alcobaça, onde lhe pretendeu 


diferentes generos 
dical.as-hemos pela sua ordem chronolo- 
gico. 


p rohibidos. 
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e teve por conse- 


guinte a mais vantajosa reforma que nunca 
se den em Portugal. Correspondia tudo isso, 
na actualidade, a um rendimento annual de 
21) ou 3U contos de réis. 


Então João de Barros retirou-se, com sua 


familia, para a sua quinta de 5. Lourenço 
de Alitem, junto do Pombal. 


com uma senhora 
Almeida de quem 


João de Darros CASATA 


Os filhos foram Jeronymo de Barros, An- 
morreu na batalha de 
Lopo de Barros, que foi CA- 
e Diogo de Barros, que 


Almeida e D. Catharina 
ambas casaram com pessoas 


Tres annos esteve João de Barros gozan- 
quinta, até que emtim 
1570, 


Foi enterrado na ermida de Santo An- 
depois, Jor- 


do convento de Alco- 


de que o grande histo- 
de baptismo, O 


erigir um monumento, com um epitaphio em 


latim composto por elle 
mento que a morte lhe não deixou levar & 


etteito. 


mesmo, pensa- 


João de Barros escreveu muitas obras, em 
e todas de alto valor. In- 


A primeira foi a Chronica do imperador 
Clarimundo, romance de cavallaria, que O 
auctor fingiu ser traduzida do hungaro, € 
que escreveu apenas para firmar à mão no 
genero narrativo, antes de se dedicar amais 
serios assumptos. 

Apezar d'isso & obra foi muito apreciada, 
sendo a primeira edição indubitavel a de 
1553, dizendo-se comtudo que ha outra an- 
terior de 1520, coisa de que Jnnocencio du- 
vida, segunda ou terceira de 1601, a imme- 
diata é de 1742, a seguinte, que foi deno- 
minada quinta pelo editor, de 1791, a ultima 
finalmente de 1843. 

Em 1532 publicou João de Barros a sua 
Rhopica pneuma, dialogo philosophico entre 
o Entendimento e à Vontade, que por muito 
tempo correu sem obstaculos, mas que em 
1581 foi inserido pelo inquisidor geral D. 
Jorge de Almeida no Catalogo dos livros 
Tornou-se rarissima & obra, 
tanto que jnnocencio, não & tendo visto, 
não sabe qual das datas de edição é verda- 
deira, se a de 1532 dada por Barbosa, se & 
de 1552 dada por lord Stuart de Rothe- 
say. 

Ha pouco fez-se no Porto uma reedi- 


ão. 
j Em 1539 publicou João de Barros a sui 
Cartinha para aprender à ler, porque 0 
grande historiador, como depois o grande 
poeta Castilho, não se dedignou de se occu- 
par da educação da infancia, e tambem co- 
mo o grande poeta à quem alludimos, 0€cu- 
pou-se d esses assumptos para os tornar fa- 
ceis e comprehensiveis para aì crean- 
ças. Efectivamente à gua Cartinha tem 
uns processos mnemonicos para facilitar às 
creanças o decorar os nomes das letras, que 
lembram um pouco o processo adoptado de- 
pois e com muito mais perfeição, pelo au- 
ctor do Methodo portuguez. 

Em 1540 publicou tambem João de Bar- 


ros uma Grammatica da lingua portuguezs, 
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que tem no fim um Dialogo em louvor da 
nossa linguagem, em que são interlocutores 
João de Barros e seu filho. 

Em 1540 publicou o Dialogo da viciosd 
vergonha, obra philosophica e moral na for- 
ma de conversação, forma muito predilecta 
do nosso grande historiador, sendo aqui os 
interlocutores João de Barros e seu filho 
Antonio de Barros. 

Esta obra, a Grammatica e a Cartinha 
foram colleecionadas e reimpres::s n'um 
volume só, com o titulo de Compilação de 
varias obras do insigne porluguez João de 
Barros. 

Esta edição, muito cheia de erros que fo- 
ram todos notados pelo estudioso Joaquim 
Ignacio de Freitas, é de 1785. 

Em 1552 saiu da imprensa de German 
Galhardo em Lisboa a primeira decada de 
João de Barros, com o titulo de Asia de 
João de Barros. 

Era este o titulo generico da obra que 
dividia em decadas à imitação de Tito Li- 
vio, que tambem seguia no systema de pôr 
discursos de sua invenção na boca dos per- 
sonagens historicos, e tudo isto juntamente 
com as suas altas qnalidades de estylista e 
de historiador fez com que o appellidassem o 
Livro portuguez. 

A segunda Decada foi impressa em 1503, 
a terceira em 1563.. - 

A quarta ficou inedita, e depois, com al- 
gumas modificações e accrescentamentos 
feitos por João Baptista Lavanho, su im- 
pressa em 1605. 

Todas as Decadas se reimprimiram em 
1623 por ordem do senado de Lisboa, em 
1152 teve terceira edição a primeira Deca- 
da. em 1776 e 1777 houve nova edição, ac- 
crescentada com o retrato do auctor, emais 
dois, con mappas geographicos, e com a 
biographia de João de Barros por Manuel 
Severino de Faria, mas muito incorrecta, 
como tambem observou Joaquim Ignacio de 
Freitas. que tencionava publicar uma de- 
senvolvida errata. 

Ationso. Ulloa traduziu em italiano a pri- 
meira e segunda decadas de Barros, tra- 
ducção que foi impressa em Veneza em 
156i e 1562. 

Em Veneza e em Roma era Joà» de Bar- 
ros muito conhecido e considerado como um 
dos homens mais eminentes do seu se- 
culo. 

Das Decadas extraiu Fernando Aloia de 
Castro muitos aphorismos e João Botero 
varios apophtegmas. 

Em 1563, a seguirmos a opinião de Inno- 
cencio, ou em 1540, segundo o que escreveu 
Barbosa, publicou João de Barros o Dialogo 
de João de Barros com dois filhos sus sobre 
preceitos, moraes em fórma de jogo. 'Tratava 
como jogo de cartas c jogo de xadrez os as- 
sumptos economicos e politicos. Os dois ti- 
lhos, a quem se refere, eram Antonio e Ca- 
tharina. 

Nas Noticias de Portugal publicou Ma- 
nuel Severim de Faria o Panegyrico do rei 
D. João HI eo Panegyrico da infanta D. 
Maria, escriptos por João de Barros, mas 
este grande escriptor deixou ainda muitas 
outras obras manuscriptas Problemas mo- 
raes, Exclamação contra as opiniões e abu- 
sus do mundo presente, obra em verso, onde 
se prova, se a avaliarmos por uma redondi- 
lha que Diogo Barbosa cita, que fez muito 
melhor João de Barros em imitar Tito Li- 
vio do que Virgilio, uma Decada da Africa, 
que é devéras pena que se perdesse, uma 
Geographia universal! em latim, um livro in- 
titulado Summario, ete., em que trata de 
mil coisas, arte de marear, geographia das 
Indias, ete., Historia natural do Oriente, 
que, se fosse conhecida da mesma fórma 
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que a anterior, nos mostraria João de Bar- 
ros debaixo de um ponto de vista completa- 
mente novo, o ponto de vista scientifico, e 
Historia dos reis da Persia, João Tamerlão, 
e Prestes João, obra que, se fosso conheci- 
da, tambem não seria menos interessante, 
porque n'ella aproveitou de certo João de 
Barros os subsidios que mandara colher pe- 
las pessoas que incumbira de lhe traduzirem 
as chronicas orientaes. 

A respeito do papel desempenhado por 
João de Burros na nossa historia litteraria 
não faremos senão reproduzir o que já em 
outro logar escrevemos. 

Como entre todos os povos avultava o 
nosso no seculo xvr, entre todos os eseri- 
ptores avultava João de Barros. 

Confessamos que nos parece agora, com 
as idéas que temos acerca do modo como a 
historia se deve escrever, injusta bastante 
a apreciação. Confessamos que, debaixo do 
ponto de vista philosophico e politico, pare- 
ce-nos que não póde rivalisar uma só pagina 
das Decadas com uma pagina de Guicciardi- 
ni, com um periodo de Commines, do astuto 
ministro, que envergonhado confessava não 
saber latim. 

João de Barros sabia-o de mais. Porém, 
segundo as idéas do tempo, com a adinira- 
ção enthusiastica e geral que se votiára às 
pompas da latinidade, o nosso escriptor me- 
recia e obteve o primeiro logar. Note-se a 
grande diferença que ha entre as opinives 
do seculo xvr e as do seculo x1x sobre o 
modo de escrever a historia; a philosophia 
deve hoje projectar a sombra das suas azas 
na fronte do historiador, então era a elo- 
quencia que lhe devia emprestar as suas 
para remontar com ellas às regiões do su- 
blime. 

E que historiador mais eloquente do que 
Joio de Barros encontramos no seculo 
XVI ? 

Por isso Veneza o collocava na lista dos 
grandes homens, por isso Pio Iv mandava 
collocar o seu retrato no Vaticano, ao lado 
do de Ptolomeu, por isso Luiz Vivés, que, 
juntamente com Erasmo e Guilherme Bu- 
dée, formava o triumvirato de eruditos, pe- 
rante os quaes n'essa epoca se curvava a 
Europa, lhe escrevia as cartas mais lison- 
jeiras, por isso Paulo Jove, o escriptor da 
aurea penna, a quem os maiores potentados 
cortejavam, para que elle lhes concedesse 
um logar nas suas Vidas dos homens illus- 
tres, € tratava como a um irmão de gloria, c 
devemos dizer que essa fraternidade intel- 
lectual honrava mais o sabio bispo de No- 
cera do que o historiador portuguez. 

As Decadas de Joño de Barros são o Arco 
de l'Etoile dos nossos exercitos do Oriente. 
Para conseguir que o monumento fosse di- 
gno dos heroes, cujas glorias tinha de cele- 
brar, a duas coisas principalmente devia 
Joño de Barros attender : à linguagem e ao 
estylo. 

A linguagem era ainda rude e incorre- 
ctissima. A pedreira, d'onde elle devia ar- 
rancar o monumento, continha marmore, é 
certo, mas a pedra vulgar estava com elle 
entretecida, e era necessario um trabalho 
insano e um surprehendente genio para 
d'alli tirar a alva e immaculada mole. Ber- 
nardim Ribeiro jå o polira e aperfeiçoúra, 
para poder n'elle murmurar as suas canções 
amorosas, mas João de Barros queria a ma- 
teria prima, forte, consistente e bella, para 
arrendar, lavrar, e dar a esses rendilhados e 
lavores a immortalidade que o architecto de 
Belem assegurava às delicadas laçarias, e 
aos frageis columnelos do seu maravilhoso 
templo. 

Foi então que elle encetou esse trabalho, 
talvez o mais bello da sua vida litteraria ; 
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depois d'elle, Miranda, Ferreira, Camões, fr. 
Luiz de Sousa, Vieira hão de polir, desbas- 
tar e opulentar a lingua, mas o idioma por- 
tuguez, tal como saiu da mão de Barros, é 
já a lingua que se molda a todas as inspi- 
rações, é já a lyra das sete cordas, onde uma 
vibração não Palta, é já a harpa eolia onde 
o afiecto suspira, a bellicosa tuba, onde vi- 
bra o estridor das batalhas, o orgão melo- 
dioso onde o extasis geme, a concha sonora 
em cujos intimos recessos echoam e se pro- 
longam as vozes mysteriosas do Oceano. No 
cadinho d'aquella imaginação fervente re- 
volviam-se o cobre e o estanho do idioma 
popular e maritimo, o zinco dą poesia bal- 
buciante e o oiro de lei da bella lingua do 
Lacio, e o genio de João de Barros, debru- 
çado sobre este chaos onde se revolviam 
tantos elementos diversos, soube d'alli ar- 
rancar em liquidas torrentes o bronze co- 
rinthio que -vasaria depois no molde das 
suas estatuas. 

Ao genio juntava Barros uma grande 
qualidade —o bom senso, qualidade rara 
em todos os tempos, mas n'essa epoca ainda 
mais rara do que o genio. 

De todos os escriptores portuguezes é 
Barros um dos que menos se deixou levar 
pelo attractivo do maravilhoso ; raramente 
se encontra no seu livro a narração de uma 
d'essas apparições de S. Thiago pelejando 
pelos nossos, e se, por acaso, aqui ou além, 
surge um ou outro milagrinho, é porque o 
espirito do tempo não lhe consentia que'se 
eximisse completamente a essas obrigações 
de um escriptor, temente a Deus e respei- 
tador dos seus santos. 

Apezar de o não podermos considerar co- 
mo historiador philosopho, não devemos di- 
zer tambem, que algumas reflexões, com que 
de vez em quando acompanha a narração, 
não sejam sàs e justas. Mas o que mais nos 
prova o bom senso do escriptor é a gravi- 
dade e a elevação do seu estylo, & um tem- 
po singelo e rico, sem ornamentos c pompas 
de mau gosto, que desfeiam a magestade da 
historia, e o acerto com que polia a lingua 
sem se deixar arrastar, como os que em 
França emprehenderam o mesmo trabalho, 
pela và mania da erudição. 

Effectivamente ha uma coisa 
licença para notar. 

Na Renascença todos os espiritos se vol- 
taram com ardor para a antiguidade, e, as- 
sim como os poetas foram buscar ao latim 
c ao grego as idéas e as inspirações, tam- 
bem lá foram procurar as phrases que lhes 
pareceram mais sonoras do que as dos seus 
idiomas nataes. D'ahi resultou uma refundi- 
ção das linguas européas, em que insensi- 
velmente se estabeleceram duas camadas, 
uma derivada natural e primitivamente da 
corrupção do latim rustico, e que permane- 
ceu quasi textualmente no idioma popular, 
a outra derivada artificialmente do latim 
litterario, estudado pelos sabios da Renas- 
cença e que ficou sendo a lingua dos erudi- 
tos. 

Estes dois ramos, partidos do mesmo tron- 
co, enlaçaram-se e formaram as ricas lin- 
guas modernas, onde o sabio e o homem do 
povo egualmente encontram a palavra nobre 
e a palavra popular de que necessitam. 

Ora para que este concerto vingasse era 
necessario que os cultivadores percebessem 
bem a estructura anatomica do idioma, em 
cujas veias queriam insinuar o sangue ve- 
lho, mas sempre ardente, do latim. 

Não procederam d'esse modo os escripto- 
res francezes, que formaram a celebre Pleia- 
de e invadiram com as suas legiões roma- 
nas o territorio gaulez, que, mais feliz que 
no tempo de Cesar, reagiu e expulsou-as. 
Hoje é obsoleto esse idioma, de que Rabe- 
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lais zom bou, mettendo em scena o estudan- 
te, que, para dizer «Paris», usava d'este 
circumloquio «urbe qu'on vocite Lutécen. 
As poesias de Ronsard, de Du Bellay, de 
Baif, são em grande parte inintelligiveis 
para os francezes do seculo xIX. 

Portugal não foi estranho a este movi- 
mento; aqui tambem se operou a invasio 
latina; mas parece-nos que nem uma só das 
palavras introduzidas pela Renascença tor- 
nou a sair da lingua, e são ainda os classi- 
cos quinhentistas as fontes puras da boa 
linguagem portugueza. 

À que se deve isto? Ao bom senso de 
Joio de Barros, e dos grandes escriptores 
que seguiram o seu systema. 

Para formar a lingua de que se havia de 
servir, Joño de Barros procedeu, para se- 
guirmos a metaphora acima empregada, co- 
mo o operario na fundição do bronze. O co- 
bre e o estanho formam a base principal, o 
oiro e o zinco podem entrar como accesso- 
rios para lhe darem essa fulva cór do bron- 
ze de Coryntho, que a tradição aflirma ter 
sido produzido pela fusão accidental dos 
metaes mais diversos. 

O cobre e o estanho eram os metaes do 
idioma popular, o oiro era a liga romana. 

Por isso que lingua viva e encrgica não 
é essa que se encontra pela primeira vez, 
demenstrando todos os seus recursos, nas 
paginas dos livros de Barros! Que abun- 
dancia de termos e phrases metaphoricas 
todas tão cheias de propriedade, exprimindo 
tão rigorosamente a idéa que reprodu- 
zem! 

Para dar á sua phrase um cunho valente 
e original, Barros foi pedir termos à techno- 
logia dos arraiaes e dos galeões, em cada 
palavra incluiu uma imagem, como em cada 
scentelha de um fogo ardente uma luz, e 
assim, sem esforço nem pretenção, pelo na- 
tural fulgor que emana da sua phraseologia, 
os periodos de Barros como que illuminam 
o assumpto e inflammam o espirito de quem 
os lê. 

Isto naturalmente nos conduz A insistir 
numa reflexão, que acima fizemos de pas- 
sagem. 

Barros tendo toda a pompa de um escri- 
ptor romano da grande epoca, nunca revela 
máu gosto, nem se seduz com falso bri- 
lho. 

Dotado de uma esplendida phantasia, o 
seu estylo tem comtudo uma simplicidade 
severa, uma nudez magestosa, mas nudez 
de estatua. f 

O estylo de Barros é opulento, não como 
mulher que se vista com roupas deslum- 
brantes; mas como virgem formosa das go- 
lidões, alva e nua, opulenta das graças que 
a natureza lhe concedeu; não é a imagem 
viva de santo de aldeia, é a estatua simples 
de Phidias. 

Barros não procura os ornatos, os vãos 
enfeites, não suspende a narração para dar 
cabimento a uma imagem, não floreia um 
thema com mil reflexões elegantes, não es- 
ta a cada passo empregando comparações, 
mas a metaphora admiravel resume-se n'uma 
palavra, resume-se concisamente no sentido 
translato d'esta palavra, no emprego occa- 
sional d'aquella frase, c, como um bando de 
pyrilampos, esvoaçando no tapete verde e 
uniforme de um jardim, derramam em torno 
de si uma luz suave, assim o alado bando 
dos vocabulos de João de Barros, esvoaçan- 
do por entre a lisa trama da sua narração, 
a esclarecem e illuminam com o phantasti- 
co clarão que expandem. 

Este nobre estylo, a um tempo formoso e 
grave, sobrio e opulento, conciso e florido, 
não se formou espontaneamente, foi resulta- 
do de um longo e aturado trabalho. 
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Não se pode duvidar de que muitas vezes 
a penna de João de Barros quizesse fazer 
uma excursio mais dilatada pelos campos 
da phantasia, mas logo vinha a rasão sotto- 
cal-a, e, conservando a phrase altiloqua e 
sonora, nio lhe consentia que se desvairas- 
se por sitios amenos, aonde a grave musa 
da historia a não podia seguir. 

No marmore das gloriosas chronicas po- 
dia o cinzelador, isto é o poeta, lavrar ma- 
ravilhosos poemas, entrelaçar festões e flo- 
res, mas o historiador não devia senão con- 
servar a nobre harmonia das fachadas, as 
proporções magestosas das columnas, à eur- 
va graciosa dos porticos, permittindo-se-lhe 
apenas que uma ou outra vez enrolasse as 
volutas floridas do acantho em torno do ca- 
pitel corinthio. 

João de Barros e Camões foram dois gran- 
des vultos da Renascença Classica, que, sa- 
bendo aproveitar habilmente os thesouros 
da erudição greco-latina, não desprezaram 
por isso as boas fontes da inspiração pa. 
tria, e não fizeram senão dar melodiosa voz 
ao sentimento nacional. 

Por isso as Decadas de João de Barros, 
Juntando à pureza da forma indispensavel 
no seculo xvi para se aquilatar altamente o 
valor de uma obra qualquer o sagrado en- 
thusiasmo pelos feitos que narravam, so- 
breviveram na memoria dos povos, e ainda 
hoje são veneradas lá fóra como o monu- 
mento onde está estampada a gloria das 
nossas façanhas. : 

Barros (Antonio Carlos de Mariz e). E 
um dos mais briosos officiaes da marinha bra- 
zileira. À sua coragem mereceu-lhe o co- 
gnome de leão. Parece que até as tradições 
de familia o predestinavam para a vida do 
mar. Seu pae era o vice-almirante Joaquim 
José Ignacio, e seus avós o segundo tenente 
José Victorino de Barros, e o capitão de 
fragata Pedro Moniz de Sousa Sarmento. 

N. Antonio Carlos de Mariz e Barros na 
cidade do Rio de Janeiro a 7 de março de 
1835. 

Habilitado com os estudos preparatorios, 
matriculou-se na escola de marinha em 
1849, e já n'essa juvenil edade causava as- 
sombro o arrojo com que elle acudia aos 
maiores incendios que na cidade do Rio de 
Janeiro occorriam. 

km 185%, achamol-o primeiro tenente da 
marinha brazilcira, e é esta a primeira 
phase da gloriosa vida militar de Mariz e 
Barros, que principiou por commandar o 
hinte Paralybano e, pelos seus relevantissi- 
mos serviços, mereceu o commando do pri- 
meiro couraçado que o Brazil teve, o Ta- 
marandé. 

Durante as suas viagens, duas vezes veiu 
à Europa, se bem que as aguas americanas 
fossem o principal theatro da sua glo- 
ria. 

Um dia, na praia de Itapuca, onde dis- 
traidamente passeava, ouviu os brados de 
uma preta, que estava em perigo de morrer 
afogada, e immediatamente se lançou Á 
agua, para salval-a, o que conseguiu, sa- 
bendo-se este facto apenas pelo grato tes- 
temunho da preta. 

Commandando a canhoneira Campista, e 
cruzando na altura da liha Grande para 
evitar qualquer desembarque de africanos, 
suspeita de um navio que se faz ao largo, 
manda largar cutelos e varredouras à Cam- 
pista, mas o vento amaina de subito, e a 
canhoneira não poderá alcançar o navio. 

Então Mariz e Barros manda lançar es- 
caleres ao mar, armar a guarnição, empre- 


hendendo ousadamente uma arriscadissima: 


ubordagem. 
Ja emfim o valoroso commandante soltar 
a voz de combate, quando o capitão do na- 
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vio perseguido tres vezes grita hurrah mos 
trando-se sobre o passadiço, e manda içar. 
pavilhão inglez, para dar a conhecer, e fa 
zer respeitar a nacionalidade do brigue qu: 
commandava. 

Em Paysandú, Mariz e Barros foi verda 
deiramente um heroe. Coube-lhe o com 
mando de uma bateria collocada em sitic 
tio arriscado, que até o fogo da fuzilaris 
inimiga a alcançava. 

Durou o bombardeio cincoenta e duas ho- 
ras, e Mariz e Barros de tal modo se com- 
portou, que os soldados de Leandro (Gomes 
lhe chamavam o tnvulneravel, e Marcilio 
Dias, o Hercules brazileiro, dizia d'elle: « O 
diabo do rapaz é um demonio.» 

A Mariz e Barros coube a sorte de levar 
ay Rio de Janeiro a noticia da victoria de 
Paysandú, e esta honrosissima commissão 
valeu-lhe o ser conduzido em triumpho pela 
população da capital brazileira desde a pra- 
ça do Commercio até à casa de seu pae. 

A medalha do Cruzeiro foi o premio con- 
cedido pelo imperador ao ousado oficial. 

A campanha do Uruguay succedeu a do 
Paraguay. Foi por essa occasiio que o com- 
mando do couraçado Tamandaré toi conce- 
dido ao bravo Mariz e Burros, que fez pro- 
digios de valor e audacia no Passo da Pa- 
tria, no rio Paraná, em frente dos baluartes 
paraguayos. 

Havia soado, porém, a hora da trégua, já 
os navios de guerra retiravam, quando uma 
bala, ultimo pelouro da campanha, pene- 
trando pela portinhola da casamata de proa 
da Tamandaré, rebenta as correntes que a 
defendiam e, recochetando no interior da 
casamata, fere trinta e quatro pessoas, al- 
gumas das quaes ahi acabaram gloriosa- . 
mente. 

Um dos feridos era o proprio comman- 
dante do Tamandaré. 

Mariz e Barros ficou com uma das pernas 
partida abaixo do joelho, e apenas pendente 
por tendòes, que elle estoicamente fez esta- 
lar, sorrindo aos que o rodeiavam. 

No dia seguinte, na camara da Cnze de 
julho, convertida em hospital militar, pre- 
paravam-se os medicos para amputar o que 
da perna esmigalhada ainda restava para 
além do joelho. 

Quizeram applicar-lhe o chloroformio. 
Elle escusou-se, dizendo tranquillamente : 

— Prefiro um charuto. | 

E, fumando, com inalteravel placidez sof. 
frera toda a operação, mas, sentindo-se des- 
fallecer finda ella, disse a alguem que esta- 
va a seu lado: 

—«ı Diga a meu pae que sempre honret o 
seu nome» e sorrindo rendeu ao Creador o 
nobre e levantado espirito. 

O relogio de bordo marcava vinte mint- 
tos da primeira hora do dia 28 de' março de 
1866. 

O leão do Uruguay e do Paraguay acaba- 
va gloriosamente sobre o mar, para 0 qu 
havia nascido, e no qual conquistira o no- 
me immortal que o Brazil inscreveu com 
letras de oiro no pantheon das suas glorias 
militares. f 

Barros (Miguel Antonio de). E segurs- 
mente um dos typos mais singulares da lit- 
teratura portugueza do seculo actual. N. em 
Carvalho de Este no anno de 1772. E 

Eram pobrissimos seus paes, e, como não 
podiam nem sustental-o nem dar-lhe educa- 
ção, mandaram-n'o para Lisboa aos quinze 
annos procurar modo de vida. 

Entrou como aprendiz na loja de um Cor- 
reeiro, e mostrou um talento natural t: 
notavel, apczar da sua completa ignorancia, 
um desejo tio.vivo de aprender, e tanta fa- 
cilidade em o conseguir que, apezar da hu- 
mildade do seu oficio, não tardou & 5! 
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admittido na sociedade de pessoas de classe 
muis elevada, procurando elle sempre de 
preferencia a companhia dos litteratos, so- 
bretudo dos poetas, e principalmente de 
Bocage, que procurava imitar, conseguin- 
do-o is vezes com tanta felicidade que che- 
gou a causar inveja ao proprio Bocage, que 
era como todos sabem incapaz de supportar 
que se elogiassem outros diante d'elle. 

Miguel Antonio de Barros tinha sobrctu- 
do notaveis dotes de improvisador, e era 
nisso que rivalisava com Bocage, não no 
verdadeiro merecimento, ji se vê, mas no 
applauso publico, que não distingue muitas 
vezes o oiro de lei do oiro falso. 

Bocage começou por isso a quizilar com 
cdle e a incraval-o na lista dos poetas 
que fulminava com os seus terriveis epi- 
gruDDAS. 

Barros replicava sem trepidar. 

Quando Bocage escreveu a sua metamor- 
phose de Areneu ce Argyra, Miguel Antonio 
de Barros escreveu logo em seguida uma 
outra metamorphose Cneu e Solina, e hou- 
ve gente que preferiu a obra de Barros à 
de Bocage. Este ardia, quando tal coisa lhe 
constava. 

"Este ladrão d'este corrceiro é a minha 
sombra, dizia Bocage sinceramente indi- 

ado. 

Em 1801 Miguel Antonio de Barros es- 
creveu um soncto, em que vinha este mal- 
fadado verso : 


Bandeiras marciaes enrola, acama. 


Bocage aproveitou logo o ensejo, e vibrou 
ao seu rival este soneto : 


O lacaio de Ovidio é tal que emprehende 
Mammar de um sorvo toda a Cabalina, 

Fez milagres na historia de Solina, 
Ninguem lhe ponha amão, ninguem a emende! 


à tal Juno a voar inveja accende ; 

U auctor d'esta invenção não desatina, 
dons divinos lhe deu, letra divina, 
Porque a lingua dos passaros entende. 


Faz co'os Almeidas e Ricardos vasa, 
dem saber o que diz, consegue a fama, 
Enregelando às vezes, crê que abrasa : 


Ganha á noite o laurel com que se enrama, 
E tendo de manhã varrido a casa 
Ao mestre corrceiro enrola a cana. 


Barros, segundo o seu costume, não se ca- 
lou e respondeu logo pelas mesmas rimas, 
nun soneto que mostra bem que Melibeu, 
como Miguel Antonio de Barros, arcadica- 
mente se appellidava, não cra um poeta 
despiciendo : 


O malhado Bocage ardendo emprehende 
Expulsar Melibeu da Cabalina; 

Um Argira cantou, outro Sulina ; 

Aunbas se mostrem, e a peior se emende. 


Diz Bocage que Amor o peito accende 
Do extremoso Areneu que desatina ; 

A morte o leva protecção divina, 

O sultão do Parnaso assim o entende! 


Vaidoso em vão pretende fazer vasa 
Co o suave cantor de antiga fama 
Que os insensiveis corações abraza : 


Mas ai, que de carrasco a testa enrama ! 
A nympha, que o laureia, está de casa, 
É dizem por ahi que não tem cama. 


Miguel Antonio de Barros abandonára 
loucamente o oflicio que lhe dava o pão, pa- 
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ra viver como um poeta d'esses tempos, im- 
provisador e repentista, atirando sonetos ao 
acaso, e acceitando, para não morrer de fo- 
me, o jantar que lhe davam de esmola como 
a um truão divertido. Mas isso mesmo era 
incerto, e Miguel Antonio de Barros, não 
querendo voltar à sua profissão mechanica, 
teve de pensar em outra coisa. Lembrou-se 
de escrever para o theatro. Compoz algu- 
mas peças, foram bem acolhidas pelo publi- 
co, e então fez-se fornecedor ex-vfficio do 
theatro lisbonense. Dramas e elogios eram 
raros Os que iam à scena que não fossem 
compostos ou traduzidos -por elle. Os pro- 
ventos, que d'ahi auferia, iam todos sumir- 
se no abysmo da crapula, que lhe minava a 
existencia até que o matou em 1827 com 
uma clephantiasis, molestia horrivel gerada 
pelas suas devassidves. Morreu n'uma pobre 
cusa da rua dos Canos. 

Poucas obras deixou impressas em volu- 
me, muitas em jornues ou collecções avul- 
sus. 

Dos seus dramas estão impressos tres : 
Ulyssea libertada, o Templo de Marte, e 
Triumpho. Todos tres são allegorias. À tra- 
gedia Elcire, o drama n'um acto a Apparti- 
ção u cl-réi D. Affonso Henriques, outro 
drama o Preto vingativo, e todos os -outros 
manuscriptos das suas peças e elogios dra- 
maticos, originaes e traducções, desappare- 
ceram com o archivo do antigo theatro da 
rua dos Condes, que foi vendido a peso, se- 

undo diz Innocencio. l 

Em 1823 a camara dos deputados man- 
dou-lhe escrever quatro sonetos ao retrato 
de el-rei D. João vı, que se haviam de dis- 
tribuir gratuitamente na sala das sessòes, 
quando o retrato de el-rei fosse solemne- 
mente inaugurado. 

Em 1825 colligiu clle muitas das suas 
poesias n'um livro que imprimiu para ven- 
der aos seus amigos e minorar com o pro- 
ducto da venda a miseria que o perseguia, 
desde que se viu inutilisado para o traba- 
lho dramatico. 

Em varias collecções e jornaes ha porém, 
como dissemos, muitas das suas poesias, 
que nem elle incluiu na sua collecção. 

Verdadeiro bohemio da litteratura, mas 
bohemio de btas-étage, Miguel Antonio de 
Barros foi um Bocage de taverna, possuia 
como elle uma grande facilidade de compo- 
sição e notaveis faculdades de repentista, 
mas faltavam-lhe a instrucção e o estro 
possante. Podia pairar ao lado de Bocage, 
emquanto pairavam na esphera mediana, 
mas com um simples bater de azas, Bocage 
elevava-se aos mais altos céos na cantata 
de Leandro e Hero ou no idyllio da Sauda- 
de maternal. 

Barros (Sebastião do Rego). Filho do 
coronel Francisco do Rego Barros, n. este 
illustre brazileiro na provincia de Pernam- 
buco no dia 18 de agosto de 1803. 

Em 1817 sentou praça de cadete, e, mos- 
trando-se logo acceso partidario das idéas 
liberaes proclamadas em Lisboa pela revo- 
lução de 1820, foi preso, e enviado para 
Lisboa pelo governador de Pernambuco 
Luiz do Rego. 

Em Lisboa soltaram-n'o, e consentiram- 
lhe que fosse cursar os estudos da universi- 
dade de Coimbra. - 

A proclamação da independencia brazi- 
leira tornou porem a residencia em Coim- 
bra pouco agradavel para os filhos da nossa 
antiga colonia, que andavam em constante 
conflicto com os estudantes portuguezes. 

Sebastião do Rego foi concluir os seus 
estudos a França, em 1825 passou á Alle- 
manha, tomando o grau de bacharel na uni- 
versidade de Góettingue, e em 1826 regres- 
sou ao Brazil. 
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Sebastião do Rego sentára praça em ca- 
çadores, mas, como vultára ao Rio com o 
curso completo de engenharia, passou para 
esta arma, com o posto de capitão. Depois 
voltou a Pernambuco, e a sua provincia na- 
tal deu-lhe o diploma de deputado com o 
qual voltou ao Rio de Janeiro, não deixando 
nunca mais de ter assento no parlamento 
brazileiro senão em 1845 e em 1818. 

im 1831 foi nomeado commandante das 
guardas municipaes da côrte, quando a ab- 
dicação do primeiro imperador e os aconte- 
cimentos politicos que a antecederam e se- 
guiram tornaram cesse posto importantis- 
simo. 

Em 1837 foi chamado a exercer o posto 
de ministro da guerra em circumstancias 
tambem dificeis, porque estava accesa a 
revolução do Rio Grande do Sul, em 1850 
foi elle o encarregado de contratar na Eu- 
ropa as tropas estrangeiras que haviam de 
combater pelo Brazil contra o dictador do 
Rio da Prata, o general Rosas. 

Em 1851 teve outra vez a pasta da guer- 
ra, e, depois de sair do poder, falleceu em 
Pernambuco em 1863. 

M. com o posto de tenente coronel refor- 
mado. 

Barros (João de). N. no Porto, formou- 
se em jurisprudencia em Coimbra, e foi no- 
meado ouvidor do arcebispado de Braga, 
depois escrivão da camara de el-rei D. João 
ur em 1046 ou 1547, desembargador dos ag- 
gravos em 1549. 

Foi encarregado com o dr. Rodrigo Mon- 
teiro, que servia de almotacé-môr de Lisboa 
e com os vereadores d'esta cidade de rever 
os tributos, e de ordenar outros novos mais 
commodos para o povo. 

Depois o cardeal D. Henrique tambem o 
incumbiu de reformar os cartorios de mui- 
tos conventos. 

Morreu, não se sabe em que anno. 

Deixou tres filhos, Marcos, Diogo e Pe- 
dro, e uma obra muito apreciada, intitulada 
Espelho de casados, impressa em 1540. 

Deixou tambem manuscriptas uma excel- 
lente Descripção de Entre Duuro e Minho, 
que nos parece que foi publicada recente- 
mente, outro livro intitulado Dos nomes pro- 
prios de todas as provincias de Hespanha, 
uma Carta ao cardeal D. Henrique, de que 
se publicou um trecho. 

Barros (Affonso dc). Foi um dos advo- 
gados do duque D. Fernando de Bragança, 
quer dizer, foi um dos homens que se pres- 
taram a representar um papel na comedia 
infame a que se chamou 's condemuação do 
duque de Bragança D. Fernando, e que não 
foi mais do que o assassinio juridico do in- 
feliz duque. 

O ensaiador da comedia era o proprio D. 
João 11 que dizia aos advogados, como re- 
fere Ruy de Pina, que lhes faria muita 
mercê se defendessem bem o reu. 

Barros Ferreira (Jeronymo de). No- 
tavel pintor gortuguez, n. em Guimarães em 
1750 e foi discipulo de Miguel Antonio do 
Amaral. Adquiriu uma grande facilidade no 
desenho, e primava sobretudo em flores e em 
ornatos. Mas ao mesmo tempo era bom pin- 
tor de architectura e até architecto, e além 
d'isso miniaturista eximio, sendo notáveis os 
seus retratos pela facilidade com que apa- 
nhava as semelhanças. Ha um retrato do 
seu amigo, o pintor Antonio Caetano, que, 
segundo assevera Rackinsky, é por esse la- 
do muito notavel. Rackinsky tambem, lou- 
vando o seu colorido, diz que elle se aproxi- 
ma bastante da escola flamenga. 

Foram muitas as obras que deixou, sendo 
das mais notaveis a pintura da abobada do 
altar das Trinas ao Rato, a abobada da ca- 
pella de Santa Brigida,na freguezia do Lu- 
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miar,o tecto da sala de jantar do palacio do 
marquez de Marialva, os aposentos do pala- 
cio de D. Miguel Pereira Forjaz na Cruz da 
Pedra, o tecto de um dos quartos do marquez 
de Niza em Xabregas, etc. São tambem ad- 
mirados um retrato da rainha D. Maria 1, 
feito por elle e os retratos dos paes de D. 
“ Miguel Pereira Forjaz. 

Na sua multipla actividade e aptidão, suc 
cedeu a Pedro Alexandrino de Carvalho na 
tarcfa de pintar os coches reues, que encheu 
de deuses da fzbula e de varias figuras alle- 
goricas. Tambem foi caricaturista e até 
gravador de agua forte. N'esta ultima espe- 
cialidade teve por discipulo Gregorio Fran- 
cisco de Queiroz. Pois não contente com is- 
so, tambem entrou nas letras, traduzindo do 
francez a Arte de pintura de Fresnoy. 

Casou com uma senhora, chamada Anto- 
nieta Engracia de Deus c Silva, de quem te- 
ve um filho e uma filha a quem poz os no- 
mes singulares de Silencio Christão e Vigi- 
lancia Perpetua. Silencio Christão de Barros 
foi tambem um artista distincto, ainda nosso 
contemporaneo. Jeronymo de Barros tinha 
muito enthusiasmo pelas artes, tanto que 
dava gratuitamente lições a todos os que 
desejavam frequentar o seu atelier. Morreu 
no dia 30 de outubro de 1803. 

Barros (Santo Estevão), logar e fre- 
guezia de Portugal, no concelho e comarca 
de Villa Verde, districto e arcebispado de 
Braga. Tem 324 hab. 

— Povoação de Portugal nas freguezias 
de Almagreira, Almancil, Arcos (N. Paio, 
concelho de Braga), Bellinho, Correlhã, Is- 
tella, Gualtar, Junqueira (concelho de Villa 
do Conde), Menegães, Porto de Moz (S. Pe- 
dro) e Silvalde. 

Barros. pequeno rio do Brazil, na pro- 
vincia de Minas Geraes. Nasce na comarca 
do rio Parahybuna e desagua no Rio Preto, 
afħuente d'este, depois de um curso de 55 
kilom. em que recebe as aguas dos ribeiros 
Juiz de Fóra e Novo. 

— Lagoa do Brazil, na provincia de S. 
Pedro, a 11 kilom. E. da villa de Santo An- 
tonio da Patrulha, na encosta da serra da 
Conceição, da qual recebe muitas aguas. 
Os campos que a circundam são fertilissi- 
mos. Tem de circumferencia perto de 40 ki- 
lom. c na media 11 metros de profundidade. 
Nasce n'esta lagoa o rio Capivary que u 
communica com a dos Patos. Tambem lhe 
chanam Lagoa, da Serra. 

Barros (A de), povoação de Portugal, 
na freguezia de Penso, concelho de Sernan- 
celhe. 

Barros de Valle Tclheiro, po- 
voução: de Portugal, na freguezia e conce- 
lho de Loule. 

Barrosas (Santa Spain villa e fre- 
guezia de Portugal, no concelho e comarca 
de Lousada, districto do Porto, arcebispado 
de Braga. Tem 923 hab. Esta villa está si- 
tuada entre os dois pequenos montes Cho- 
queiro e Pena Vesteira. 

— (Santo Estevão), logar e freguezia de 
Portugal, no concelho e comarca de Lousa- 
da, districto do Porto, arcebispado de Bra. 
gu. Tem 325 hab. 

RBarrosínha, povoação de Portugal, 
na freguezia de Sabbadim, concelho de Ar- 
cos de Valle de Vez. 

Barrosíinho, povoação de Portugal, 
na freguezia de S. Clemente de Basto, con- 
celho de Celorico de Basto. 

Barroso. Antiga familia portugueza, 
que tomou o appellido das terras de Barro- 
so, onde tinha uma torre. 

As armas d'esta familia são em campo 
vermelho cinco leões de prata, cada um com 
duas faxas xadrezadas de oiro e vermelho, 
postas em santor. O timbre é um dos leões. 
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Barroso (Christovão). Era um hespa- 
nhol, que esteve em Portugal, no tempo de 
D. Manuel e de D. João 11, como agente 
secreto do imperador Carlos v. 

Quando D. Manuel falleceu, a rainha viu- 
va D. Leonor, irmã de D. Carlos, não se 
mostrava muito alheia a desposar o seu en- 
teado, solução que a este tambem agrada- 
va, e que convinha ao paiz, que não tinha 
assim que restituir o dote da rainha. 

Carlos v porém é que não estava por es- 
ses ajustes, porque destinira sua irmã viu- 
va para ser um pcuhor de paz entre elle e 
Francisco 1 de França, com quem tenciona- 
va despozal-a. 

Christovão Barroso foi portauto encarre- 
gado de impedir que os projectos da rainha 
viuva e do rei fossem por diante, e de in- 
fluir para que a rainha apressasse o mais 
possivel a sua partida para Hespanha. 

Christovão Barroso desempenhou-se d'es- 
sa missão com secreto jubilo, porque, não 
sabemos porque motivo, odiava a rai- 
nha. 

Conseguiu que Carlos v o nomeasse seu 
embaixador em Lisboa, e então forte com o 
apoio de seu amo, chegou a ser insolente 
com a rainha, insistindo a cada instante 
pela sua partida, bradando contra os proje- 
ctos de casamento que pareciam agradar- 
lhe, e chegando a ordenar à rainha positi- 
vamente que não acompanhasse o rei n'uma 
digressão que este fez ao Barreiro. 

Não querendo desobedecer a seu irmão, 
em nome de quem Christovão Barroso fal- 
lava, D. Leonor citectivamente não foi, mas 
queixou-se amargamente a scu irino. 

Enquanto ella protrahia a sua demora, 
Carlos v não fez caso das suas queixas, con- 
vencido de que um emissario tão imperti- 
nente era muito util para os seus fins. Mas 
logo que os conseguiu, logo que D. Leonor 
partiu para Hespanha, logo que Christovão 
Barroso lhe foi inutil, aconteceu o que o 
embaixador hespanhol devia ter previsto, 
se fosse mais esperto, foi despiedosameute 
sacrificado ao resentimento de uma irmã 
que Carlos v demais a mais estremecia. Em 
troca da sua obediencia, não lhe negou o 
imperador tão pequena satisfação. Christo- 
vão Barroso foi chamado immediatamente 
a Hespanha, e logo enviado para as galés, 
onde póde meditar à vontade um aphorismo 
para uso dos cortezios, que Talleyrand ha- 
via de formular, seculos depois, na celebre 
phrase : Surtout pas trop de zéle. 

Rarroso (Pedro). N. em Villa Viçosa 
e foi creado do principe D. Theodosio de 
Bragança, que acompanhou à infeliz jornada 
de Alcacer-Kibir em 1578. Ahi foi prisio- 
neiro, e depois resgatado. Tinha grande gosto 
pela poesia, mas só d'ellc se conhecem 1! 
oitavas publicadas por Furnão Moraes Nar- 
dinha no Parnaso de Villa- Viçosa. 

Barroso (Diogo Teixeira). Comman- 
dante de um forte que se erigiu em Chicova, 
ponto do interior da Africa Oriental, onde 
se imaginava que havia riquissimas minas 
de prata. O forte chamou-se de S. Miguel. 
Diogo Teixeira Barroso só tinha quarenta 
soldados de guarnição; pois, cercado pelos 
cafres bellicosos, tão brilhantemente se de- 
fendcu, que os obrigou a retirar, levantando 
o cerco, no dia 15 de março de 1615. 

Barroso (Miguel de). N. este pintor 
hespanhol em Consuegra em 1535. Foi dis- 
cipulo de Becerra, com quem aprendeu pin- 
tura e architectura. Era tambem muito ver- 
sado em linguas e em musica. Filippe n de 
Castella ficou tão agradado de um quadro 
que Barroso executou em Toledo em 1555, 
que o nomeou seu pintor occupando-o na de- 
coração de um dos quatro angulos do claus- 
tro dos Evangelistas no Escurial. Os criticos 
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das composições que Barroso deixou, tant 
a oleo como a fresco, admiram-lhe a scien 
cia da perspectiva, a suavidade do coloridc 
e a delicadeza dos toques, embora lhe noten 
certa incorrecção de desenho e por veze 
falta de vigor. M. em Madrid em 1590. 

Barroso, povoação do Brazil, na pro. 
vincia da Bahia, na margem esquerda do ri 
de S. Francisco, cerca de 28 kilom. abaixo 
da confluencia do Arrojado, em frente da 
ilha de Santo Antonio. 

— Povoação do Brazil, na provincia de 
Minas Geraes, a O. da cidade de Barbace- 
na, na margem direita do rio dos Mor- 
tos. 

— Parochia do Brazil, na provincia de 
Minas Geracs, na comarca do Rio Muriahé, 
ao N. da cidade de Ubá, diocesse de Ma- 
rianna. : 

Barrow. E um rioda Irlanda que nasce 
nos montes Sliebh-Bloom, no condado de 
Queen, banha Carlow e New-Ross, e desem- 
boca no Oceano Atlantico. 

Barrow (Estreito de). Está situado na 
America do Norte entre os estreitos de Mel- 
ville e o de Lancastre (com o qual muitas 
vezes o confundem), e pelo de Lancastre 
communica com o mar de Baftn. 

Barrow (Isaac). Este notavel sabio in- 
glez n. em Londres em 1630. Começou por 
viajar durante 4 annos por França, Italia, 
Turquia e Asia- Menor. Em 1660 foi nomeado 
professor de grego em Cambridge, lograr que 
o annos antes lhe tinha sido recusado por 
suspeitas de professar as idéas de Arminio; 
depois foi succesivamente professor de phi- 
losophia em Gresham, membro da Sociedade 
Real de Londres, e por fin professor de ma- 
thematica na Universidade de Cambridge, 
onde teve por discipulo o celebre Newton, a 
quem mais tarde cedeu a cadeira (em 1669). 
Passou depois a occupar-se de theologia, 
sendo nomeado capellio de Carlos 1 e em 
seguida chanceller da Universidade de Cam- 
bridge; mas os seus estudos predilectos, 
aquelles que lhe deram grandes creditos, fo- 
ram os mathematicos, e por elles contribuiu 
para o progresso d'esta sciencia; foi elle o 
inventor do triangulo diferencial, foi elle 
quem abriu o caminho para a applicação do 
calculo dificrencial à geometria. Era versa- 
dissino nas linguas grega e arabe, e tradu- 
ziu'os tratados mathematicos de Euclides e 
de Archimedes, de Apollonio e Theodosio. ` 
Entre as suas obras mais importantes con- 
tam-se as duas seguintes: Lectiones optico 
et geometrico e lectiones habito in scholis. M. 
em 1677, e foi sepultado na egreja de Wes- 
tıninster. 

Barrow (João). Foi um escriptor inglez 
do seculo xvni que publicoú duas obras, as 
quaes tiveram voga no seu paiz, e que se in- 
titulam: Diccionario geographico, e Resumo 
chronologico ou Historia dos descobrimentos 
Jeitos pelos Europeus nas diferentes partes 
do mundo. 

Barrow (Joio). N. este sabio viajante 
inglez em 1764. Deu principio às suas ex- 
plorações acompanhando Lord Macartney na 
sua embaixada à (China, depois esteve DO 
Cabo da Boa Esperança, e, quando regres- 
sou a Inglaterra, deram-lhe o posto de 5t- 
cretario do almirantado, cargo em que pres- 
tou importantissimos serviços às sciencias, 
especialmente pelo auxilio que dispensou às 
expediçõesde Franklin, Ross, Back, ete. Bar- 
row era membro de muitas academias scied- 
tificas, presidente da Sociedade geographica 
de Londres, e tinha a dignidade de baronete 
Deixou publicadas varias biographias de ma- 
rinheiros celebres, taes como Ansou, Drake, 
Smith & C,*, e varias outras obras entre #3 
quaes merecem especial menção as segwi- 
tes: Viagens na Africa meridional; Viagem 
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na China; Viagens na Cochinchina; e Mis- 
toria chronologica das viagens nas regiões 
arcticas. M. em 1848. 

Barrow-upon-Soar (Barrow sobre 
o Soar). Cidade de Inglaterra com 6:300 hab. 
no condado de Leicester, afamada pela ex- 
cellente cal hydraulica, que se extrahe do 
calcareo azul em que abundam as suas cer- 
canias. 

Barroza, povoação de Portugal, na 
freguezia de S. Simão, concelho de Pom- 
bal. 

— Povoações de Portugal nas freguczias 
de Ardegão, Bustello (concelho de Penafiel), 
Escariz (S. Mamede, concelho de Villa Yer- 
de!, Fragoso, Freixieiro de Soutello, Gui- 
zande, Mire de Tibães, Perosinho, Prestimo, 
Serzedo (concelho de Villa Nova de Gaya) 
e ne Franca (concelho de Vianna do Cas- 
telio. 

Barrozas, povoação de Portugal, na 
freguezia de Idães, concelho de Felguei- 
ras. 

Barrozenda, povoação de Portugal, 
na freguezia de Arosa, concelho de Guima- 
rats. 

Barrozende, povoação de Portugal, 
nı freguezia de Tellves, concelho de Ama- 
rante. 

Barrozo, povoações de Portugal nas 
freguezias de Alemquer, Ganfei, Martim 
Longo, Nogueira (concelho de Maia), No- 
gueira e S. Claudio o de Vianna do 
Castello) e Paços de Brandio. 

Barrozos, povoação de Portugal, na 
freguczia de Lagarteira, concelho de An- 
Cluo. 

Rarrozzi (Jacomo). Celebre architecto 
italiano, mais geralmente conhecido pelo co- 
gnome de Vignola (V. Vignola). 

Barruel (Abbade Agostinho de). N. 
este litterato francez em Villeneuve de 
Berg em 1741. 

Vestiu a roupeta de Santo Ignacio, e, 
quando os jesuitas foram expulsos de Fran- 
ça, Barruel teve de sair tambem e foi via- 

jar na Allemanha, acabando por leccionar 
em Vienna. 

Regressando a Paris em 1774, foi nomea- 
do esmoler da princeza de Conti; depois 
collaborou com Fréron no Anno litterario, e 
publicou as Helvianas ou Cartas philosophi- 
cas, obra em que atacava virulentamente a 
philosophia da epoca descendo mesmo a 
apgressões pessoaes ; d'este systema de po- 
lemica usou tambem na redacção do Jornal 
ecclesiastico; em 1792 foi para Inglaterra, 
onde publicou as suas Memorias úcerca do 
jacolbinismo, livro que chegou a ser prohibi- 
E e que por isso mesmo fez grande bu- 


Mais tarde foi nomeado por Bonaparte 
conego da cathedral de Paris, como recom- 
pensa de um opusculo que publicou a favor 
do primeiro consul. 

Em seguida escreveu um livro intitulado 
O papa e o8 seus dircitos religiosos. 

utras publicações deixou ainda, tacs 
como: Collecção ecclesiastica ou Summula 
das obras que desde a abertura dos Estados 
Geraes tem apparecido ácerca do clero ; His- 
tora do clero francez durante a revolução ; 
Os principios e a teima dos jacobinos. 

Barruel nos seus livros revela talento, 
mas é apaixonadissimo. 

M. em 1820. 

Barruel-Beanvert (Antonio José, 
conde de). N. este publicista francez em 
1156 no castello de Beauvert perto de Ba- 
guols. 

Por artes e manhas teve a habilidade de 
se arvorar em conde, e assim conseguiu fa- 
zer um casamento rico; arranjou depois o 
commando de uma companhia de dragões, 
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por fim o de uma companhia de milicias, e 
foi viver em Paris na intimidade dos litte- 
ratos. 

Quando sobreveiu a revolução, manifes- 
tou-se acerrimo defensor dos direitos da 
classe nobre em que se havia intromet- 
tido. 

Publicou um periodico intitulado O Rea- 
lista, e em 1792 chegou a receber de Luiz 
xvr a cruz de S. Luiz como recompensa da 
dedicação afanosa, que lhe demonstrou n'es- 
sa epoca em que a situação d'aquelle mo- 
narcha estava já tão instavel e pericli- 
tante. 

Barruel esteve cautelosamente escondi- 
do durante a chamada epoca do terror. 

Em 17,95 apresentou-se a redigir um pe- 
riodico intitulado Actos dos apostolos. 

Uns opusculos, que publicou contra os 
successos de 18 de brumario, occasionaram- 
lhe dois annos de prisão no Templo, de on- 
de saiu em 1802 por intercessão de Jose- 
phina esposa de Bonaparte. 

Em 1808 obteve o cargo de inspector de 
pesos e medidas em Besançon. 

Em 1815, querendo tornar-se mais inte- 
ressante perante o novo governo, entendeu 
que se devia fazer denunciante falso: foi 
accusar injustamente um pobre homem de 
cumplice na celebre matança de setembro ; o 
tribunal absolveu o reu, que estava innocen- 
te, e condemnou o denunciante na multa de 
o francos (!); mas o infeliz accusado, ape- 
zar de absolvido, impressionou-se por tal 
fórma que enlouqueceu c matou-se. 

O coronel conde de Barruel-Beauvert (era 
como elle se intitulava desde que em 1790 
tinha sido durante algum tempo comman- 
dante da guarda-nacional em Bagnols) pu- 
blicou ainda varias outras obras, taes como 
Actos dos philosophos e dos republicanos e 
Cartas ácerca de certas particularidades se- 
cretas da historia no interregno dos Bour- 
buns. 

M. em 1817. | 

Barruncho (Padre Manoel Simoes). 
Viveu no seculo passado, e foi chantre na 
real collegiada de Ourem. Nada mais se sabe 
do padre Barruncho, senão que era licen- 
ciado em canones, e que escreveu e impri- 
miu em 1781 uma Paixão moralisada em so- 
netos moraes e anagogicos, segundo a narra- 
ção dos quatro evangelistas. 

A respeito d'este livro diz Innocencio o 
seguinte: «Posto que não attinja os voos da 
elevada poesia, contém esta obra mui judi- 
ciosas moralidades, e parece-me ser escripta 
em estylo corrente e desempeçado». 

Barry (Du), appellido de uma familia 
nobre de Tolosa (em França), que tinha 

retenções a descender dos Barri-More da 
scossia. 

No mcio de todas as suas pretenciosas 
vaidades de illustre e antiga, o que devéras 
contribuiu para lhe dar celebridade foi a 
circumstancia de ter emprestado o seu ap- 
pellido à favorita de Luiz xv. 

No tempo d'esta os membros florescentes 
da familia foram João Du Barry, Guilherme 
Du-Barry, Elias Du-Barry, e ainda outros 
que por empenhos da favorita do rei (ma- 
dame Du-Barry) conseguiram occupar im- 
portantes empregos. 

Barry (Conde João Du-), irmão de 
Guilherme Du-Barry e de Elias Du-Barry, 
o conde João era o mais velho dos tres. N. 
em Levignac (nas proximidades de Tolosa) 
em 1722. 

Começou por seguir a carreira diploma- 
tica, e desempenhou varias missões na In- 
glaterra, na Allemanha e na Russia. 

Collocado na disponibilidade pelo minis- 


terio Choiseul, o conde João passou a ser 
um dos mais afamados libertinos é creou 
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nome entre os extravagantes da sua epoca 
explorando desaforadamente o jogo e as 
mulheres, e vivendo á custa d'isso vida re- 
galada. 

Foi elle quem desencantou n'um covil de 
torpeza, e quem tratou de aproveitar, aquel- 
la, que mais tarde sob o nome de condessa 
Da Bary havia de ser a amante do monar- 
cha. (V. art. respectivo). 

O conde João foi uma das constantes san- 
guesugas do thesouro publico emquanto 
Luiz xy viveu, graças á proteeção que sua 
cunhada lhe dispensava. 

Por morte d'este monarcha, João Du- 
Barry emigrou para a Suissa. 

No tempo da revolução regressou para 
Tolosa, onde foi nomeado coronel da guar- 
da nacional; mais tarde accusaram-n o de 
conspirador, e processaram-n'o, em conge- 
quencia do que m. guilhotinado em 1793. 

— Seu "filho, o visconde Du-Barry, indi- 
viduo tambem de creditos pouco lisonjeiros, 
logrou por influencia da favorita, sua tia. 
casar com uma menina de familia mui no- 
bre, e foi nomeado capitão dos suissos do 
conde de Artois. 

Barry (Guilherme, conde Du-). Foi - 
mão do conde João Du-Barry e de Elias 
Du-Barry. 

Tinha sido em tempos official de mari- 
nha, e vivia: muito parcamente em Tolosa, 

uando seu irmão mais velho o conde João 
lhe propoz fazer a sua fortuna mediante o 
casamento em certas e determinadas condi- 
ções com a amante de Luiz xv. 

Guilherme acceitou, foi a Paris dar o seu 
nome Du-Barry á celebre favorita, e voltou 
em seguida para a provincia disfructar os 
pingues rendimentos que lhe provinham da 
sua ignominia, emquanto a condessa (sua 
esposa em nome) ficava em Versailles fa- 
zendo as delicias do libertino coroado. 

Por morte da condessa, Guilherme passou 
a segundas nupcias e houve d'este consor- 
cio um filho que chegou a coronel. 

Barry (Elias Du-), irmão de Guilherme 
e de João Du-Barry, Elias era o mais novo 
dos tres. 

Foi conde de Hagicourt, seguiu a carreira 
militar chegando ao posto de tenente gene- 
ral, e teve durante algum tempo o comman- 
do dos cem suissos do conde de Artois. 

M. em 1830. 

Barry (Melchisedech). Foi um famoso 
charlatão francez, que n. cêrca de 1574, e 
que nos primeiros annos do seculo xvir se 
apresentava pomposamente em Paris inti- 
tulando-se medico chymico e frequentando 
as feiras com grande apparato e comi- 
tiva. 

Mas não foi só Paris nem mesmo a Fran- 
ça o. unico theatro das suas explorações ; 
Barry percorreu tambem varios paizes, en- 
tre elles a Italia, onde em Roma logrou 
acreditar por tal fórma os seus especificos 
para uma epidemia de peste, que assolava 
então aquella cidade, que o proprio papa 
Innocencio x mandou cunhar em sua honra 
uma medalha de oiro, que lhe offereceu, e 
em que o proclamava salvador de Roma. 

Tinha a ostentação luxuosa de se apre- 
sentar ao publico no meio de mulheres for- 
mosas, que muitas vezes eram suas aman- 
tes, e que elle trazia dos sitios por onde 
viajava. 

ostumava attrahir a concorrencia das 
turbas promovendo espectaculos com um 
bando de saltimbancos que o acompanha- 
vam, e era então que vendia os seus medi- 
camentos, chegando a reunir grande fortu- 
na, mas foi afinal roubado pof uma das suas 
amantes, e m. pobrissimo n'um hospital em 
| Amiens cêrca de 1654. 

Barry ou Barri (rano de). Este 
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escriptor francez n. em Leucate em 1587. | sala dos Adelphi, representando os Progres- |é o Palacio Novo do Parlamento começado 
Vestiu o habito de Loyola, e occupou o | sos da theologia, mas só chegou a represcn- | em 1840; foi na inauguração d'esta gran- 
alto cargo de provincial de Lyão, onde | tar o primeiro quadro (O nascimento de Pan- | diosa maravilha que a rainha de Inglater- 
compoz grande numero de livros mysticos e | dora), que pertence ao Instituto Real de | ra lhe conferiu a dignidade de cavalleiro. 
a sceticos, que Pascal se fartou de ridicula- | Manchester. Barry m. em 1860, e foi sepultado na ab- 
ri sar tanto pelo seu contheudo como pela| A par do seu talento Barry tinha uma vai- | badia de Westminster. i 
sin gularidade dos titulos; um d'esses livros | dade incrivel, e o seu genio insociavel alic-| Barry (Martinho). Este physiologista 
que ainda hoje é muito lido pelas pessoas | nava-lhe toda qualquer convivencia, isola- | inglez n. em Freston em 1802. , 
devotas intitula-se no original Pensez-y | mento a que elle de resto se resignava co- | Frequentou successivamente varias uni- 


bien ! rajosamente, porque amiudadas. vezes dizia | versidades de Escossia, de Inglaterr”, de 
O padre Barry m. em Avignon em | que lhe bastava apenas um pedaço de pão | Allemanha e de França, acabando por se 
61. para comer, umas humildes telhas para se | doutorar em medicina aos 31 annos em Edim- 


abrigar, e apar d'isso muita gloria. burgo, onde se estabeleceu, e onde, apezar 
M. em 1806. de abastado, exerceu clinica (no intuito es- 
As obras, que escreveu, sairam colligidas | pecial de soccorrer os indigentes e de pro- 
em 2 vol. tres annos depois. fundar praticamente os seus estudos scien- 
Barry (João). Foi um distinctissimo of- | tificos). 
ficial de marinha, que n. na Irlanda em| A questão da embryogenia animal, por 
1746. ; isso mesmo que era um ponto n'essa epocha 
Filho de um lavrador remediado, sentiu [ainda obscurissimo, foi a que mais se tor- 
desde os mais tenros annos vocação pela |nou a mira das suas experiencias; e, depois 
vida maritima, e começou por embarcar na |de haver infatigavel frequentado os mu- 
qualidade de grumete. seus e os laboratorios, depois de haver obri- 
Aos 15 annos, tendo já feito muitas via- | gado o microscopio a fazer-lhe revelações 
gens em navios mercantes, emigrou para a |importantissimas, publicou uma memoria 
America do Norte, e, quando se romperam | intitulada Investigações de embryologia, me- 
as hostilidades entre esta e a Gran-Breta- | moria que foi premiada com a grande me- 
nha, foram lhe aproveitados os seus serviços | dalha d'oiro da Sociedade Real de Lon- 
em uma commissão de ofhcial na marinha |dres. 
continental. Outras memorias escreveu ainda, que lhe 
Em 1776 foi commandar um brigue, e me- | designam um logar distinctissimo entre os 
zes depois uma fragata; mais tarde tomou | physiologistas, e que estão publicadas já 
parte no combate de Trenton desempenhan- | nas T'ransacções Philosophicas, jå no Novo 


Barry (Spranger). Foi um celebre 
actor irlandez, que n. em Dublin em 
1719. 

Filho de um ourives, começou por se de- 
dicar á profissão de seu pae, mas em breve 
percebeu que as suas tendencias o chama- 
vam para outro campo, e obedecendo á ir- 
resistivel paixão, que sentia pelo theatro, 
foi estreiar-se em Cork em 1744 alcançando 
Reco exito no papel de Othello, papel que 

cou sendo sempre o mais primoroso do seu 
reportorio. 

Barry brilhava especialmente nas scenas 
patheticas e apaixonadas. 

De Cork passou para Dublin, e em 1746 
apresentou-se em Londres no theatro de 
Drury-Lane como diguo rival de Garrick, 
de Quin e de Cibber. 

Em 1758 regressou á sua patria, mas em 
1766 tornou para Londres, onde continuou 
sempre a merecer os applausos do pu- 


blico. do o cargo de ajudante de campo no esta- | Jornal Philosophico de Edimburgo, já final- 
Retirou-se da scena em 1773, e m. em| do maior do general Cadwalader. mente nos Archivos de Muller. ; 
1777. Entrou em varios combates navaes con- | Barry publicou tambem um relatorio da 


Barry (Jacques). N. este pintor irlan- 
dez em Cork em 1741, e foi filho de um pe- 
dreiro. Dizem os seus biographos que dos 12 
aos 15 annos ja fazia desenhos para os edi- 
tores; depois d'isso é que principiou a de- 
dicar-se à pintura. Captando a protecção do 


refrega foi gravemente ferido. 
M. em 1803. 
Barry (Jorge). Este historiador e geo- 


Berwick. 


tra os inglezes, cabendo-lhe uma vez a glo- | sua Ascensão ao Monte Branco, e a pedido 
ria de lhes capturar dois navios, e n'essa | de Humboldt traduziu em inglez a Ascenção 


do Chimborazo por este sabio escriptor. 
M. no condado de Sutrolk em 1855. 
Barry (Maria Joanna Gomard de Vau- 


grapho escossez n. em 1748 no oondado de | bernier, condessa Du). N. esta decantada fa- 


vorita em Vaucoulcurs aos 19 de agosto de 


sabio Burk por um quadro que expoz em 
Dublin intitulado A lenda de S. Patricio, 
Barry foi estudar durante 5 annos em Roma, 
onde se affeiçoou sobremaneira aos primores 
da estatuaria antiga, e no regresso para a 
patria expoz em Londres em 1770 varios 
quadros de estylo classico, taes como Venus 
saindo das ondas, Jupiter e Juno, Adão e 
Eva, A morte do general Wolfe A educação 
de Achilles. Depois fez para a egreja de S. 
Paulo o esboço de uma grande composição 
(Christo insultado pelos judeus); não lhe 
sendo, porém, acolhido o seu projecto, des- 
forrou-se publicando em 1775 um pamphleto 
intitulado Dissertação ácerca das causas 
reaes e imaginarias que na Inglaterra obstam 
ao progresso das artes, pamphleto que lhe 
acarretou grande numero de inimizades, fi- 
cando então em grande penuria, e vendo-se 
obrigado a sollicitar da Sociedade das Ar- 
tes auctorisação para executar á sua custa 
na grande sala dos Adelphi uma serie de 
pinturas historicas representando os Pro- 
gressos da humanidade (Orpheu inaugurando 
a civilisação na Grecia; Glorificação da agri- 
cultura; Coroação dos vencedores nos Jogos 
Olympicos; Triumpho do Tamisa; Assembléa 
dos membros da Sociedade das Artes na dis- 


Começou por prégador na cathedral de | 1743. O seu verdadeiro nome era Joanna Bé- 
Kirkwall; depois foi exercer o ministerio |cu. Filha natural de uma pobre taberneira 
evangelico em Shapinshay (ilha no archipe- | chamada Anna Bécu, Joanna foi de tenros 
lago das Orcades), onde contribuiu eflicaz- | annos levada para Paris, onde começou por 
mente para derramar a instrucção, sendo | estar n'um convento ; d'ahi passou para uma 
por fim nomeado inspector geral das escolas | casa de modas, e d'esta saiu para ser de- 
existentes no dito archipelago. moiselle de compagnie de uma viuva, cujas 

Os estudos physicos, moraes e politicos | salas eram frequentadas por uma roda de fi- 
que alli fez habilitaram-n'o a publicar uma | dalgos espirituosos e libertinos. 
interessante Historia d'aquellas ilhas, obra | A deslumbrante formosura de Joanna, a 
em que apar do sabio e do homem de bem | seducção do luxo, e a sociedade corrompida 
se revela o observador perspicaz, o escrip- |em qne se achou de repente, foram outros |, 
tor lucido e o philosopho. tantos elementos funestos a conspiraremcon- | 

Deixou tambem publicada uma Informa-|tra a inexperiencia da pobre provinciana ; 
ção estatistica da Escossia. e o triste desfecho foi ser ella mais tarde en- 

M. em 1805. contrada pelo conde João Du-Barry em casa 

Barry (Carlos). N. este notavel archi- | da celebre Gourdan, mulher que especulava 
tecto inglez em Westminster em 1796. com a ignominia das infelizes, e cuja casa 

Começou os estudos de architectura no |era ponto de reunião para os estravagantes | 
seu paiz, e foi depois completar a sua edu- | do high-life. N'esta casa Joanna Bécu, cujo - 
cação artistica visitando os monumentos ce- | nome seria bastante feio para nome de guer- 
lebres de França, Italia, Grecia, Egypto, | ra, intitulava-se mademoiselle Lange, appel- 
etc. lido provavelmente derivado do padre Laun- 

A Gran-Bretanha conta este artista entre | ge, frade que em tempos a patrocinára pro- 
os seus primeiros architectos. porcionando-lhe a admissão no convento em 

Barry possuia um genio fecundissimo, e |que Joanna esteve, quando foi para Paris 
da sua apreciavel aptidio em todos os esty- | (d'esse frade suspeitaram alguns que seria O 
tribuição annual dos sens premios; e Vista | los e em todos os generos deixou brilhantes | pae de Joanna). 
do Elyseu onde os grandes homens da antigui- | documentos na Egreja de S. Pedro em Bri- | O conde Joño encontrando mademoiselle 
dade e dos tempos modernos estão disfructando | ghton, no Atheneu de Manchester (em es- | Lange, por tal fórma se encantou da sua for- 

a beatitude eterna); no trabalho colossal| tylo grego), no collegio Yque os inglezes | mosura, que passou a chamar-lhe anjo fa- 
gastou 6 annos, tendo de consumir as noites | denominam Grammar School) de Eduardo | zendo calembourg com o appellido, e conver- 
a desenhar e a gravar para colher os meios | vr em Birmingham (estylo gothico), e final- | tendo mademoiselle Lange em mademoiselle 
de subsistencia. Em 1782 foi nomeado pro- | mente em varios edificios de estylo moder |l Ange. ; | 
fessor da Academia, onde pronunciou dis-| no, taes como o Club dos Viajantes, o Club | Amante ou não do conde João, é todavia 
cursos curiosissimos, porém de critica tão | da Reforma, o Collegio dos Cirurgiões, e | certo que este lhe aproveitou os encantos 
acerba, que terminou por ser expulso em | tantos outros. como isca para attrahir os incautos 8 sus | 
1797 consecutivamente a um pamphleto que] São do risco tambem d'este architecto | casa de jogo, concentrando n'estas duas et- | 
| 
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publicára intitulado Carta á Sociedade dos| muitas das esplendidas residencias que a | plorações mutuamente combinadas os recur- 
aristocracia possue no campo. gos da sua fastosa existencia. 


dilettanti. Tratou depois de emprehender 
De todas, porém, a sua obra monumental | Mais tarde por intervenção do celebre Le- 


uma serie de composições, analogas ás da 
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bel, superintendente das libertinagens de 

Luiz xv, o conde Du-B conseguiu fazer 

apresentar a este monarcha a sua formosa 

Joanna, que desde logo encantou e allucinou 

perdidamente o decrepito rei, cuja lubrici- 

dade gasta mas insuciavel encontrou n'esta 
nova beldade um thesouro surprehendente. 
Mademoiselle V Ange tinha vinte e cinco 
annos de edade por occasião da sua primeira 
entrevista com Luiz xv, e a paixão d'este 
tornou-se tão publica e tão ardente, que por 
todos os lados os aduladores da monarchia en- 
traram a adular a nova estrella celebrando-a 
em versos e canções, em que lhe davam o 
epitheto de Belle Bourbonnaise. Depois o 
monarcha tratou de lhe dar o titulo ofticial de 
favorita (Instituição que existia de facto no 
antigo regimen !) e, como para isso era mis- 
ter dar à Joanna Bécu nome, titulo e estado, 
o conde Joio (que por ser casado não podia 
arranjar para si as honrarias de similhante 
ignominia) contractou casar a protegida do 
rei com seu irmão o conde Guilherme Du- 
Barry. ceremonia nupcial que se realisou em 
1 de setembro de 1768, com a previa falsifi- 
cação de uma certidio de baptismo em que 
o abbade Gomard (a quem alguns attribui- 
ram a paternidade de Erea attesta que 
ella era filha de seu irmão João Jacques 
Gomard de Vaubernier já fallecido por aquel- 
la época; d'aqui proveiu o appellido de Go- 
mard de Vaubernier, com que Joanna se 
apresentou no acto de casar com o cunde 
Du-Barry; d'aqui procederam as generosas 
recompensas prodigalisadas ao abbade Go- 
mard, que era pobrissimo, e que foi nomea- 
do esmoler d'el-rei. 

Realisado o casamento, em cujo contracto 
se estipulava como condições completa se- 
paração de bens entre os dois nubentes e 
liberdade ampla de acções para a nova con- 
dessa Du-Barry, o conde, logo que findou 
a parte theatral d'esta comedia, retirou-se 
para Tolosa a devorar o rendimento com 
que lhe pagavam haver prestado o seu no- 
me, e a condessa ficou definitivamente ape- 
sentada em Versailles. 

Uma das curiosidades da certidão falsa 
ingendrada pelo abbade Gomard é que este 
teve o cuidado de (pura adular a vaidade fe- 
minil da favorita) diminuir-lhe tres annos na 
edade, marcando-lhe a era de 1746 como 
data do nascimento! 

Mais tarde, como a posição de simples fa- 
vonta não auctorisava a condessa Du-Barry 
a fgurar nos actos officiaes, Luiz xv tratou 
de fazer com que ella fosse apresentada, e 
apezar da opposição que parte da côrte ma- 
nifestou a similhante idéa, a apresentação 
teve logar em abril de 1769 perante um lu- 
zido cortejo, assistindo inclusivamente as 
proprias filhas do monarcha. E d'ahi por 
diante a favorita passou a ter posição ofh- 
cial, casa propria, lista civil e córte! 

A influencia da favorita sobre o espirito 
do devasso monarcha pronunciou-se por 
forma que, sem ter a ingerencia doutoral 
que tinha Mad. de Pompadour, é certo toda- 
via que Mad. Du-Barry, instigada pelos con- 
selhos dos seus mentores, ia fazendo politica 
à seu modo. Na queda do ministro Choiseul, 
e no odio de Luiz xv contra o parlamento, 
entrou sem duvida por grande parte a in- 
fluencia da favorita. 

O seu luxo era espantoso, e fabulosas as 
quantias que devorou do thesouro publico 
durante 08 seis annos que foi... mais do que 
rainha de França! 

Os seus palacios, os seus pugens, à sua or- 
chestra reservada, o seu esmoler especial, as 
suas Carruagens e o numero infinito dos seus 
creados, constituia tudo isto um apparato 
verdadeiramente realeugo c surprehendente. 
do por si o pavilhão de Luciennes era uma 
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deslumbrante maravilha de riqueza e arte, 
como era tambem um incontestavel argu- 
mento dos seus loucos desperdicios, (sirva 
de exemplo o celebre Zamora, negro hedion- 
do que o capricho da condessa elevou de la- 
caio a governador do pavilhão, e a quem 
Luiz xv por desfastio concedeu um diploma 
com o ordenado de 1:200 libras!) 

Todos os parentes mais ou menos afasta- 
dos da condessa contribuiram por sua parte 
para augmentar os encargos do erario ; até 
o padrasto de Joanna, um tal Rançon que 
havia casado com a mamã Bécu, até esse foi 
contemplado com uma pensão de 2:000 li- 
bras. 

Mad. Du-Barry na convivencia intima tra- 
tava o rei com uma sem-cerimonia incrivel; 
não o chamava senão pelo nome de La Fran- 
ce, nome perfeitamente appropriado a um 
lacaio de comedia, c tratava-o familiarmen- 
te por tu, usando até ás vezes de certas ex- 
clamações, de certos ditos, de certas ex- 
pressões, de certa linguagem emfim, que 
fazia lembrar os tempos antigos da casa da 
Gourdan, e que por isso mesmo constituia 
as delicias do cynico Luiz. E o dominio da 
condessa sobre o rei foi successivamente 
crescendo por tal forma, que mesmo os seus 
proprios adversarios acabaram por achar 
mais prudente associarem-se ao cortejo do 
novo astro. Entre multiplices scenas de ba- 
julação aviltante, a que se sujeitavam os in- 
teresseiros cortezãos, conta-se que uma vez 
a condessa tivera o capricho de que fossem 
o nuncio do papa e o cardeal de la Roche- 
Aymon (esmoler-mór) quem lhe calçasse as 
chinellas nos pés em certa manhã ao sair do 
leito quasi núa ; e estes dois altos dignitarios 
curvaram-se a cumprir os desejos d'aquella 
exigente beldade. 

Chegou mesmo a haver a idéa de assentar 
officialmente esta mulher no throno da Fran- 
ça, ou pelo menos de realisar entre ella e o 
rei um casamento morganatico; deram-se 
mesmo passos no sentido de aplanar as dif- 
ficuldades que a curia romana podesse op- 
pôr a similhante intuito pelo facto de Joan- 
na haver casado com Guilherme Du-Barry, 
e lembrou o expediente de allegar como ar- 
gumento canonico, para anullar este matri- 
monio, as relações que anteriormente ella 
havia tido com seu cunhado (nos tempos de 
mademoiselle l'Ange), pretexto á sombra do 
qual se preteudia taxar de incestuoso (e por 
tanto de nullo) o casamento com o conde 
Guilherme!!! 

A morte de Luiz xv veiu terminar todas 
estas preoccupações. No dia seguinte ao fal- 
lecimento d'este monarcha, a condessa rece- 
bem ordem de se recolher ao convento de 
Pont- aux- Dames com uma pensão de 150:000 
libras, pensão que a par das suas immensas 
riquezas lhe proporcionava viver luxuosa- 
mente, mas a clausura da abbadia não se 
coadunava com os seus habitos, e um anno 
depois obteve licença para sair, indo por fim 
re-estabelecer-se no sumptuoso pavilhão de 
Luciennes, onde continuou regalada e fas- 
tuosamente até à época da revolução, sem 
inclusivamente lhe faltar quem occupasse o 
logar que deixara vago Luiz xv. 

A fama das riquezas amontoadas no pavi- 
lhão de Luciennes por duas vezes tentou a 
cubiça dos ladrões; a condessa Du-Barry 
aproveitou esse ensejo, e exaggerando a im- 
portancia d'esses roubos tratou de ir á so- 
capa transferindo para Inglaterra os seus 
valores, percebendo que ficariam ahi mais 
seguros do que em França, sujeitos às even- 
tualidades dos tumultos republicanos. Mas, 
nas suas continuas excursões de França para 

Inglaterra e vice-versa, entrou a tornar-se 
suspeita, e em 27 de setembro de 1793 foi 
presa. Accusada de conspirar contra a repu- 
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blica e de coadjuvar com as suas riquezas 
os principes e os outros emigrados, mad. 
Du-Barry compareceu afinal perante o tri- 
bunal revolucionario, onde lhe fizeram gran- 
de carga os depoimentos dos seus antigos 
servos, especialmente o do negro Zamora. 
N'este processo a condessa Du- Barry deu as 
mais degradantes provas de cobardia, enver- 
gonhando todas as outras infelizes do seu 
sexo que souberam encarar corajosamente o 
cutello da revolução. Quando Joanna foi con- 
duzida ao supplicio na carreta fatal, ia louca 
de terror e atroando os ares com gritos de 
lamento e de desespero. E afinal aquelle pes- 
coço que tinha sido tanta vez adornado com 
as pedrarias dos mais deslumbrantes colla- 
res, aquelle pescoço em torno do qual se ha- 
viam tanta vez estreitado os braços do lu- 
brico Luiz xv, era no dia 8 de dezembro de 
1793 cortado pelo gume implacavel da gui- 
lhotina perante os uivos, os improperios e 08 
insultos de uma plebe cynica e cruel. 

Barry (Geraldo). N. este sabio inglez 
no paiz de Galles cêrca de 1146. 

E' muito conhevido tambem pelo nome de 
Giraldus Cambrensis. 

Começou os seus estudos em Inglaterra e 
concluiu-os em França, onde depois de ha- 
ver cursado theologia lhe foi offerecida uma 
cadeira de direito canonico, que elle recu- 
sou. 

Em Inglaterra occupou o cargo de capel- 
lão de Henrique 11 e na Irlanda o de secre- 
tario e conselbeiro do principe João ; foi no 
desempenho d'este ultimo logar que elle 
copie a sua Topographia Hhibernie, da 
qual fez leitura publica em Oxford em 
1187. 

No anno seguinte andou pelo paiz de 
Galles prégando a favor das cruzadas, e fi- 
cou encarregado da administração do reino. 

Barry odiava as ordens monachaes por 
tal fórma, que se conta d'elle haver intro- 
duzido esta variante no Padre Nosso: — A 
monachorum malitia libera nos, Domine (Li- 
vrae-nos, Senhor, da malvadez dos fra- 


des). 

Tina das suas qualidades caracteristicas 
era uma vaidade excessiva; como satisfa- 
ção d'essa vaidade se explica a teimosia 
com que durante toda a vida teve os olhos 
fitos na mitra da diocese de S. David, como 
o alvo unico das suas mais ardentes ambi- 
a Por duas vezes foi nomeado pelo ca- 

ido para aquelle bispado, e sempre teve o 
desgosto de se ver rejeitado pelo monar- 
cha; da segunda vez pretendeu appellar 
para o papa, mas debalde emprehendeu tres 
viagens a Roma n'esse intuito, porque não 
foi attendido. E todavia, apezar de ser 
aquella a mira exclusiva dos seus desejos, 
quando n'uma das vacaturas lhe aconselha- 
ram a que se propozesse candidato, Barry 
negou-se a tal respondendo, que quem era 
digno de um bispado não devia sollicitar, 
mas sim ser sollicitado. 

Afinal quando em 1215 lhe offereceram a 
tão cubiçada diocese, Barry rejeitou a 
offerta e não quiz cingir a mitra. 

A um genio inquieto, ambicioso, orgulho- 
so € ás vezes mesmo odiento, alliava toda- 
via bastante talento e instrucção. 

Além da obra supramencionada, escreveu 
dois livros: Historia vaticinalis de expugna- 
tione Hiberniæ, e Itinerarium Cambriæ. 

M. cerca de 1220. é 

Bars (conde de). Este notavel polaco flo- 
resceu entre o seculo passado e o actual. 

Foi companheiro d'armas do celebre Kos- 
ciusko, e distinguiu-se pelo seu valor e pa- 
triotismo contribuindo para a libertação da 
Polonia e para a expulsão dos russos. 

Em 1794 o conselho supremo do governo 
insurreccional confiou-lhe uma importante 
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missão diplomatica perante a republica 
franceza, mas quando afinal Kosciusko suc- 
cumbiu perante a superioridade brutal dos 
seus adversarios, quando a Polonia recahiu 
esmagada sob o jugo da Russia, o conde de 
Bars emigrou para a Suissa, onde viveu na 
intimidade de Kosciusko e ahi m. em 1816. 

Bars. Cidade da Hungria, no districto 
administrativo do mesmo nome, banhada 
pelo Gran. 

Foi em tempos cidade livre. 

Bars. Districto administrativo da Hun- 
gria, pertencente ao circulo de Presburgo, 
com 140:000 hab. 

Tem por capital Aranyos-Maroth. O seu 
territorio é montanhoso, coberto de flores- 
tas, e fertil tanto em cereaes como em vi- 
nhos. - 

Barsabas (S). Foi discipulo de Je- 
sus Christo, e chamava-se primitivamente 
José. 

Escasseiam os apontamentos ácerca da 
vida d'este santo. 

Sabe-se apenas que foi indicado por S. 
Pedro para substituir o logar de Judas en- 
tre os apostolos, logar que ficou porém pre- 
enchido por S. Mathias, seu competidor. S. 
Barsabas morreu degolado por defender a fé 
christã. 

Barsabas (Judas). Foi discipulo de 
Jesus Christo, e mereceu a confiança de ser 
escolhido pelos Apostolos e pela egreja de 
Jerusalem para acompanhar S. Paulo e S. 
Barnabé nas suas pregações pela Antio- 
chia. 

Judas Barsabas era irmão (segundo uns) 
de S. Barsabas ou (segundo outros) de Ju- 
das Thadeu. 

Barsac. Tem esta communa franceza 
do departamento do Gironda perto de 3:000 
hab., e produz vinhos brancos afamadissi- 
mos. 

Barsanuplio. Era um santo persona- 
gem, monge e anachorcta da Palestina, que 

oresceu em mceiados do seculo vı, e que en- 
cerrado em uma cella nos arredores de Gaza 
tinha fama de thaumaturgo. 

Deixou varias obras asceticas, cujos ma- 
nuscriptos dispersos por varias bibliothecas 
da Europa, especialmente pela de Paris, se 
conservam ainda hoje ineditos. 

Barsine. Era filha de Artabaso, um 
dos 20 satrapas da Ásia, e casou com Mne- 
mon de Rhodes, general de Dario, que suc- 
cumbiu na batalha de Arbelles. 

Sendo aprisionada por Alexandre Magno 
juntamente com a filha e a mulher de Da- 
rio, o grande conquistador fez de Barsine 
sua amante, 6e entontrou n'ella a primeira 
mulher que lhe inspirasse verdadeira pai- 
xão; d'estes amores nasceu um fructo, a que 
puzeram o nome de Hercules. 

Barst (Carlos Forget de), escriptor de 
que só se sabe que viveu em Lisboa no se- 
culo xvir, e aqui imprimiu em 1787 uma 
obra intitulada Lições particulares da lin- 
gua franceza. Os appellidos indicam-no co- 
mo estrangeiro. 

Barsuma. Floresceu este celebre he- 
resiarcha no seculo v e foi metropolitano de 
Nisibe. 

Tornou-se apostolo fervente do nestoria- 
nismo, e proclamou como necessario o ma- 
trimonio não só dos bispos mas de todo o 
clero em geral. 

Mandou matar o seu antagonista Babu- 
ceo, bispo de Seleucia, e auxiliado por Si- 
roux, rei da Persia, guerreou encarniçada- 
mente os partidarios da egreja do Oriente. 

M. em 489. 

Bar-sur-Aube. É uma cidade de 
França, capital do arredondamento do mes- 
mo nome, no departamento do Aube, com 
4:700 hab. 
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E banhada pelo rio Aube, e assenta pitto- 
rescamente na falda do monte de Santa Ger- 
mana, onde se observam os vestigios de um 
acampamento do celebre Attila. 

São notaveis duas egrejas que possue, a 
de S. Pedro (antiquissima) e a de S. Ma- 
clou. 

Commerceia consideravelmente em ce- 
reaes, e produz vinhos estimados. 

O arredondamento, a que pertence, abran- 
ge quatro cantões sub-divididos em 88 com- 
munas com 43:700 hab. 

Bar-sur-Seine. uma cidade de 
França, capital do arredondamento do mes- 
mo nome no departamento do Aube; tem 
2:700 hab. 

O seu commercio consiste nas madeiras, 
lis e vinhoS que produz, bem como nas 
aguas-ardentes que fabrica. 

Esta povoação, que assenta na margem 
esquerda do Sena, e cuja fundação é anti- 
quissima, padeceu extraordinariamente du- 
rante o periodo das guerras da Liga e das 
lutas religiosas. | 

O seu arredondamento abrange cinco can- 
tões sub-divididos em 25 communas com 
perto de 50:000 hab. 

Bart (Cornelio). Foi um d'esses muitos 
corsarios valentissimos que o porto de Dun- 
kerke forneceu á França na maior parte das 
suas guerras maritimas. 

Filho de uma familia de marinheiros, al- 
guns dos quaes tinham mesmo chegado a 
alcançar patentes superiores, Cornelio Bart 
floresceu no seculo xvir e deixou vinculada 
ao seu nome à gloria de haver sido o proge- 
nitor do celebre João Bart. 

Bart (7010). N. este glorioso vulto da 
marinha franceza em Dunkerke aos 21 de 
outubro de 1650. 

Filho de um valente corsario, Cornelio 
Bart (de quem jå fallámos), e não de um 
simples pescador (como alguns biographos 
afħrmam), João Bart teve nos seus antepas- 
sados briosos exemplos de valor maritimo. 
Houve mesmo quem lhe quizesse entroncar 


a genealogia n'um grio-mestre da ordem 


Teutonica, mas não assenta em dados au- 
thenticos similhante asserção. 

O que é certo é que João Bart come- 
çou a vida maritima aos doze annos de 
edade. 

Aos dezeseis foi servir na marinha hol- 
landeza às ordens do illustre Ruyter, tomou 
parte na guerra contra os inglezes, e 
quando voltou para Dunkerke trazia o pos- 
to de segundo tenente. 

Em 1672 rompeu a guerra entre a Hollan- 
da e a França, e João Bart encetou então a 
sua carreira de corsario pugnando audacio- 
samente a favor da patria durante seis an- 
nos até ao tratado de Nimègue. 

A fama das suas proezas chegou aos ou- 
vidos de Luiz xiv, que em 1679 lhe deu o 
posto de tenente da marinha real. 

Em 1681 recebeu o commando de duas 
fragatas para ir cruzar contra os piratas de 
Salé, e n'essa campanha fez importantissi- 
mas prezas. 

Em 1683 por occasião de reaccender-se a 

erra entre a Hespanha e a França, João 
Bart foi fazer o cruzeiro do Mediterra- 
neo. 

Em 1686, nomeado capitão de fragata, 
começou a ser considerado como um dos 
vultos maritimos mais importantes da sua 
epoca; e a sua tactica e os seus planos en- 
traram a merecer o respeito dos entendi- 
dos. 

A sua reputação de intrepido não tinha 
rival, e tanto que, se apparecia alguma 
aventura arriscada e temeraria, era sem- 

re o nome de João Bart que lembrava. 

Em 1689 tornou-se preciso transportar 
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uma carregação de polvora e munições de 
Calais para Brest, com a circumstancia 
aggravante de ter de passar por entre os 
cruzeiros inglezes e hollandezes; — foi João 
Bart o escolhido para similhante empreza, e 
atravez do fogo violento, que teve de sus- 
tentar, conseguiu desempenhar a sua mis- 
são. 

Mais tarde n'uma expedição analoga foi 
aprisionado juntamente com Forbin no ca- 
nal da Mancha depois de um furioso com- 
bate contra os navios inglezes. Feridos e 
conduzidos a Plimouth, tiveram artes de se 
evadirem uma noite da prisão, e de se met- 
terem n'uma lancha aportando afinal nas 
costas da Bretanha. 

Em 1691 tomou parte importantissima 
nas operações navaes, que a esquadra de 
Tourville executou no canal da Mancha, e 
por essa occasião tirou ampla desforra de o 

averem aprisionado. 

Em julho de 1692, depois de ter sido au- 
ctorisado a presidir no porto de Dunkerke 
ao armamento da intitulada esquadra do 
Norte (idéa apresentada por elle proprio), o 
intrepido marinheiro, apezar de bloqueado 
o porto por trinta e tantos navios inglezes 
e hollandezes, atreveu-se a abrir passagem 
por entre o inimigo apenas com 1 fragatas 
e 1 brulote, c de proeza em proeza aprisio- 
nau depois 4 navios inglezes ricamente car- 
regados, incendiou uma quantidade immensa 
de embarcações mercantes, desembarcou nas 
costas de Inglaterra junto a Newcastle, e 
voltou por fim para Dunkerke trazendo 
prezas riquissimas. 

Logo em seguida foi com 3 navios da sua 
esquadra cruzar nos mares do Norte, dis- 
persou a armada hollandeza, e quando re- 
gressou para o seu paiz trazia atraz de si 
16 navios carregados de cercaes e varios 
outros gencros. 

Entre os rasgos da sua ousadia figura 
tambem o que praticou em 1693 saindo de 
Dunkerke com 6 fragatas, e indo buscar a 
Vlecker 100 navios carregados de trigo, 
procza que elle realisou sustentando um 
terrivel combate contra as esquadras ingle- 
zas e hollandezas, — expedição memoravel, 
que significa um grande serviço á França 
altamente ameaçada pelos horrores da fome, 

e cuja recordação ficou conservada por uma 
medalha allusiva que se mandou cunhar. 

N'esse mesmo anno fez tambem impor- 
tantes tomadias aos inglezes, já sósinho, já 
militando às ordens de Tourville. 

Em 1694 Luiz xrv concedeu-lhe carta de 
nobreza, deu-lhe direito para usar uma flôr 
de liz de oiro no seu brazão, e agraciou-o 
com à cruz de S. Luiz. | 

Em 1696 foi cruzar no Mar do Norte, on- | 
de empenhado contra a esquadra hollandeza 
chegou a fazer excellentes prezas, mas 80- 
brevindo afinal a favor do inimigo podero- 
sos reforços, contra os quaes lhe era abso- 
lutamente impossivel luctar, João Bart to- 
mou o expediente de incendiar os navios 
aprezados (mesmo em frente do inimigo), 6 
retirou-se depois com todo o socego sem 
que se atrevessem a perseguil-o. . 

Foi no fim d'esta campanha que el-rei 0 
nomeou chefe de esquadra. 

No anno seguinte lhe foi confiada a arris- 
cada empreza de conduzir a Dantzig o prin- 
cipe de Conti, que pretendia apossar-se 
corôa da Polonia, pretenções que o principe | 
não pôde ou não soube reakisar, apezar de | 
João Bart o haver posto são e salvoem | 
Dantzig. 

Malogradas as intenções d'este preten- 
dente, João Bart regressou para ça, 
não sem ir aprezando no caminho 5 navios 
que lhe ficavam a geito, e d'esta vez resol- 
veu-se a ir pela primeira vez da sua vids 
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BAR 
descansar um pouco na simplicidade patriar- 
chal do seu lar em Dunkerke. 

Quando rebentou a celebre guerra da 
successio na Hespanha, foram-lhe nova- 
mente reclamados os seus serviços sendo 
escolhido para commandante de uma esqua- 
dra. 

Estava a dispôr o armamento dos seus 
navios com aquelle zelo e actividade, que 
em tudo o caracterisava, quando repentina- 
mente attacado por uma pleurite morreu 
aos 27 de abril de 1702. 

De dois consorcios que realisou houve 
treze filhos, mas só seis lhe sobreviveram ; 
desses seis o primogenito foi Francisco 
Cornil Bart, de quem nos occupamos em ar- 
tigo especial. 

A descendencia masculina de João Bart, 
em linha recta, extinguiúu-se em seu neto 
Filippe Francisco Bart. 

E o ultimo ramo masculino da familia 
Bart foi um tenente de marinha que falle- 
ceu na ilha Bourbon em 1843. 

A perda de João Bart foi sentidissima 
por toda a França. 

O rei concedeu uma pensão de 2:000 li- 
bras à viuva, a quem seu marido não havia 
podido deixar mais do que uns insignifican- 
tes haveres. 

Em Dunkerke erigiu-se a este glorioso 
heroe da marinha franceza uma estatua de 
bronze, executada por David d'Angers e 
inaugurada em 1844. 

João Bart tornou-se na tradição popular 
dos marinheiros francezes a personnificação 
do seu typo ideal, e em volta do seu nome 
sobrepõem lendas mais ou menos extrava- 
gantes, que muitas vezes até os livros sé- 
ros tem contribuido para propagar repe- 
tindo-as. 

Assim para certos lobos do mar João 
Bart no meio das suas valentias e das suas 
memoraveis proezas era um figurão de mo- 
dos rudes e brutaes que entrava pelo paço 
dentro berrando e praguejando, acotove- 
lando os cortezãos, tratando os ministros 
por tu, accendendo o seu cachimbo nas sa- 
as do palacio, e atirando com o maior des- 
plante baforadas de fumo para a cara do 
proprio Luiz xıv com quem não tinha du- 
vida em ralhar, etc., etc. 

Tudo isso é mentira. 

E foi principalmente Richer na Vida de 

João Bart que, por entre noticias aliás 
muito interessantes e curiosas ácerca d'este 
beroe, não hesitou em dar vulto aos tres- 
varios da phanfssia popular entremeiando 
tambem nas paginas sérias do seu livro es- 
sas fabulas absurdas. 
' Eugenio Sue no romance, que escreveu 
intitulado João Bart, concorreu egualmente 
para tornar até certo ponto criveis algumas 
d'estas ficções. 

Vanderest, de Dunkerke, publicando a 
eua Historia de João Bart, livro um pouco 
prolixo, mas serio e todo fundado em do- 
cumentos authenticos, demonstrou a invero- 
similhança e a falsidade de similhantes in- 
venções, apresentando-nos o seu compatri- 
cio como elle realmente era, valente, deste- 
mido, e na sua rudeza simples de marinhei- 
ro achando-se mais à vontade no convez da 
sua fragata que nos salões de Versailles, 
mas nunca brutal antes acanhado e timido, 
nunca falto de respeito e semi-selvagem, 
como queriam suppol-o, mas pelo contrario 
altamente respeitador da disciplina e habi- 
tuado com Ruyter e com Tourville a conhe- 
cer e praticar os actos cortezes da mais 
alta sociedade. 

Bart (Pedro João). Foi filho do corsario 
nr art, e sobrinho do heroico João 

art. 


N. em Dunkerke em 1712. 
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Seguiu a carreira da marinha, onde muito 
se distinguiu. 

Em 1759, combatendo contra 3 fragatas 
inglezas, foi derrubado por uma bala de ar- 
tilheria, que lhe fez perder ambas as per- 
nas. o 

Bart (Filippe Francisco). Este mari- 
nheiro francez, que floresceu no seculo xvii 
e chegou a occupar o posto de chefe de es- 
quadra, foi filho de Francisco Cornelio Bart, 
e portanto neto do grande João Bart. 

M. em 1784, e foi (em linha recta) o ulti- 
mo descendente de seu illustre avô. 

Bart (Francisco Cornelio). Foi o filho 
primogenito do illustre João Bart. N. em 
Dunkerke em 1677. 

Era apenas de tenra edade, guando come- 
çou a acompanhar seu pae nas aventuras 
maritimas, e conta-se que tinha dez annos 
de edade quando pela vez primeira assistiu 
a uma refrega violentissima. 

A creança, como é facil suppor, quando 
começou a ver os effeitos tremendos da me- 
tralha, assustou-se e empallideceu. 

João Bart, para habituar o filho a con- 
templar aquellas scenas com serenidade 
mandou amarrar o pequeno ao mastro gran- 
de do navio, c assim o conservou assistindo 
até ao final desenlace do combate. 

Mais tarde a creança, educada n'aquella 
destemida escola de seu pae, veiu a ser um 
valente marinheiro, desempenhou brilhante 
papel nas guerras maritimas da sua epoca, 
chegou a vice-almirante e m. em 1755. 

Deixou dois filhos: Gaspar Francisco 
Bart e Filippe Francisco Bart. 

Bart (Gaspar). Filho de Cornclio Bart, 
e irmão do celebre João Bart, floresceu en- 
tre os seculos xvu e xvir, teve por berço o 

orto de Dunkerke, e foi tambem um va- 

ente corsario da marinha franceza. 

Deixou um filho, por nome Pedro João 
Bart, de quem egualmente fallaremos. 

Bart (Gaspar Francisco). Foi filho de 
Francisco Cornelio Bart. 

Floresccu no seculo xvin, seguiu & car- 
reira de engenheria, chegou a chefe de bri- 
gada e m. em 1782. i 

Bartas (Guilherme de Sallustio, senhor 
Du).. Foi um fidalgo francez protestante, 
; n. em Montfort cerca de 1544, e que 

esde os mais tenros annos sentiu germinar 
em si a paixão pela poesia. 

Intitula-se Musa christã a sua estreia 
poctica, estreia que é uma reacção accen- 
tuadissima contra a escola pagã. 

Mais tarde publicou um poema intitulado 
A semana ou a Creação do mundo, poema 
em que predomina o sentimento biblico, e 
do qual Gocethe falla com grande enthu- 
siasmo. : 

Em seguida começou a compôr A segunda 
semana (poema que tinha por assuwpto as 
scenas biblicas do Eden), mas só chegou a 
publicar parte d'esse trabalho, o qual pro- 
vocou criticas acerbas a que o auctor res- 
pondeu com a sua Breve advertencia. 

Du Bartas tomou parte nas guerras da re- 
ligião, e desempenhou varias missões diplo- 
maticas que Henrique 1v lhe confiou na In- 
glaterra, na Escocia e na Dinamarca. 

Era commandante de um corpo de caval- 
laria sob as ordens do marechal de Mati- 

on, quando em -julho de 1590 m. victima 

as consequencias de ferimentos antigos que 
tinha recebido na guerra. 

As suas obras tem sido traduzidas em 
varias linguas. 

Bartels Ro Daniel Augusto). N. 
este medico allemão em Brunswick em 1778. 

Doutorou-se na universidade de Iéna, e 
professou successivamente anatomia e phy- 
siologia em Helmstcedt, em Marburgo e em 
Breslau. 
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Em 1827 mereceu pela sua reputação de 
sabio e de pratico ser nomeado professor de 
clinica medica na universidade de Ber- 
lin. 

Entre grande numero de obras, que pu- 
blicou em allemão, avultam principalmente 
as seguintes: 

Fundamentos de uma nova theoria de chi- 
mica e physica; Observações anthropologicas 
cerca do craneo e do cerebro humano; Pla- 
no systematico de biologia geral; Physiologia 
da força vital no homem; Euchariston ou 
Relações do mundo com a divindade ; Prin- 
cipios de sciencias naturaes; Considerações 
sobre a philosophia da religião e seus princi- 
paes problemas; Physiologia pathogenica ; 
Tratado theorico e pratico das febres nervo- 
sas. 

Tinha o titulo de conselheiro do rei da 
Prussia, quando m. em Berlin em 1838. 

Bartenstein (João Christovão de). 
Este celebre jurisconsulto allemão n. na 
Bohemia cerca de 1690. 

Foi vice-chanceller de Austria e de Bo- 
hemia, competindo-lhe n'esse cargo redigir 
varios manifestos entre elles o da declara- 
ção da guerra à França em 1741. 

Direito natural e das gentes se chama uma 
obra que elle escreveu para instrucção do 
imperador Jose 11, obra que saiu publicada 
posthuma em Vienna em 1790. 

M. n'esta mesma cidade em 1766. 

Bartenstein (Lourenço Adão). Este 
allemão, sabio e poeta, n. em Heldburgo em 
1717. 

Foi em Coburgo que elle se dedicou a 
estudos importantissimos ; depois esteve en- 
carregado de superintender á educação dos 
dois condes de Auersberg. 

Em 1743 nomearam-n'o reitor da escola 
de Coburgo, em 1757 professor de eloquen- 
cia e poesia na mesma escola, e em 1765 
professor de mathematica. 

Deixou varias obras em allemão c em la- 
tim, taes como: Excellencia da religião 
christã, Rudimentos da lingua grega, e Que 
motivos teria Virgilio para (ao morrer) man- 
dar queimar a sua Eneida. 

Bartenstein m. em 1796. 

Bartenstein. É uma cidade da Prus- 
sia, com 4:100 hab., na regencia de Kcenigs- 
berg. 

Bartenstein. É uma cidade do Wur- 
temberg, com 1:100 hab., no circulo admi- 
nistrativo de Jaxt; possue um bellissimo 
castello, em que residem os principes Ho- 
henlohe-Bartenstein. 

Bartfeld, cidade da Hungria com 
5:000 hab. no circulo de Kaschau, banhada 
pelo Tepla; tem fabricas de papel e forjas; 
possue aguas ferruginosas aciduladas ; os 
seus banhos são frequentadissimos. 

Barth (Gaspar de), philologo allemão. 

V. Barthius. 

Barth (José). Este cantor allemão, que 
floresceu no seculo actual, e que foi applau- 
dido durante muitos annos como tenor dis- 
tincto nos theatros lyricos da Allemanha, 
prestou ás bellas-artes um serviço impor- 
tantissimo, porque foi elle quem logrou sal- 
var o manuscripto de Adelaide (uma das 
composições de Beethoven) do auto de fé a 

ue este sublime maestro condemnou muitas 

as suas producções. 

Barth pediu a Beethoven que lhe deixas- 
se cantar ainda uma vez na sua presença 
aquella composição, e Beethoven por tal 
fórma se envantou perante a execução de 
Barth, que condescendeu em poupar o ma- 
nuscripto. 

Barth m. em Vienna em 1865. 

Barth (Henrique). Este celebre viajan- 
te e geographo allemão, que n. em Hambur- 
go em 8 de abril de 1824, antes de se entre- 
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gar á tarefa das suas importantes explora- 
ções começou por se applicar a estudos de 
geographia e de historia, de archeologia e 
philologia, exercitando-se especialmente no 
conhecimento da lingua arabe. 

O seu primeiro ensaio foi uma excursão à 
Sicilia, em seguida á qual apresentou pe- 
rante a universidade de Berlin uma disser- 
tação importantissima ácerca do Commercio 
da antiga Curintho. 

Percorrcu depois o territorio de Tripoli e 
a antiga Marmarica ultrapassando os limi- 
tes attingidos pelos viajantes europeus. 

Em 16-45 tornou a percorrer Tripoli, visi- 
tando tambem o territorio de Tunis, chegou 
a Bengazi, e penetrou por fim no Egypto 
depois de haver sido atacado por salteado- 
res arabes que o aggrediram e roubaram 
deixando-o por morto. | 

Em seguida foi costeando o Nilo até ao 
nivel da segunda cataracta, atravessou o 
deserto até Assouan, e em 1846 passou para 
a Asia atravessando a Arabia Petrea e a 
Palestina, visitando as ilhas e costas da Sy- 
ria, e percorrendo as antigas provincias 
gregas da Asia Menor, às quacs restituiu 
as denominações primitivas. 

Em 1847 residiu em Constantinopla; de- 
pois viajou seis mezes pela Grecia; e em 
1849 publicou em Berlin a sua primeira re- 
lação de viagens intitulada Exploração das 
costas do Mediterraneo, etc. 

O que, porém, devéras contribuiu para o 
immortalisar, para lhe garantir um logar 
cminente entre os exploradores modernos, e 
para lhe dar foros de auctoridade geogra- 
phica, foi a serie de excursões que realisou 
de 1850 a 1854 na celebre expedição prepa- 
rada por Jayme Richardson, expedição em 
que Barth começou por ser simples addido 
juntamente com o dr. Overweg, e da qual 
por fim foi elle o unico que no cabo de cin- 
co annos de perigos, fadigas e investiga- 
ções, chegou a vêr o solo da patria. 

D'estes trabalhos, que o constituiram 
uma verdadeira celebridade européa, deu 
elle minuciosa conta em 5 grossos volumes, 
a que poz por titulo: Viagens e descobri- 
mentos na parte septentrional e central da 
Africa ; Jornal da expedição emprehendida 
sob os auspicios do governo de S. M. Bri- 
tannica. 

Esta expedição, começada em 2 de abril 
de 1850 no territorio de Tripoli, terminou 
em 12 de agosto de 1854. 

Barth avançou pelo Sahara, visitou Aga- 
des, capital da Nigricia oriental, percorreu 
successivamente Damergu, Tessawa, Kasse- 
na, Borna, Ngorna, estudou as capitaes de 
Kano, Kukawa e Amadawa, residiu seis me- 
zes em Tombouctou, onde descobriu a his- 
toria do imperio de Songhag de Ahmed 
Baba; d'ahi voltou pelo Sahara para Tri- 
poli, e de Tripoli regressou á patria trazen- 
do importantissimas informações ácerca da 
zona central africana, que se estende desde 
Baghermi até Tombouctou, com magnificos 
estudos sobre a navegabilidade do Niger. 

Barth, a quem coube a gloria de desco- 
brir o Benuwé, grande rio ácerca do qual 
desde seculos só havia uns dados mui con- 
fusos, m. em Berlin em 1865 deixando pre- 
ciosos manuscriptos ácerca da ethnographia 
da Africa septentrional, trabalhos que o il- 
lustre sabio estava tratando de coordenar 
quando a morte veiu fatalmente roubal-o à 
sciencia e 4 humanidade. 

Barth. E uma cidade da Prussia, na 
Pomerania, com 4:000 hab. 

Situada à beira da lagoa de Binnen-See, 
tem para o Baltico um porto susceptivel de 
receber navios de pequeno lote. 

Commerceia em làs e cereaes. 

Barthe (Nicolau Thomaz). N. este lit- 
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terato francez em Marselha em 1734, filho 
de um rico negociante que pretendia dedi- 
cal-o à carreira do foro, e n'este sentido 
cursou os seus primeiros estudos nas aulas 
dos Padres da Congregação do Oratorio; 
Nicolau, porém, que não sentia vocação para 
similhante vida, revoltou-se contra o des- 
potismo paternal, e foi ainda muito novo 
estabelecer-se em Paris estreinndo-se na 
carreira das lettras por uma pistola em 
verso, dedicado ao orador Thomas, ácerca 
do genio considerado em relação com as 
bellas artes; esta producção que foi applau- 
dida, animou-o a proscguir. 

E entrando em convivencia com os litte- 
ratos e notabilidades da epocha, bem aco- 
lhido sempre pelos gratos dotes da sua es- 
pirituosa copversação, passou a ensaiar a 
litteratura dramatica fazendo representar 
em 1764 O amador (comedia em verso num 
acto), depois Ás falsas infidelidades (tam- 
bem comedia em verso e n'um acto), em se- 
guida A mãe ciumenta (em 3 actos eem 
verso), por fim O hcmem solipso ou o egoista 
(em O actos), producções em que ha a lou- 
var O estylo espirituoso e a versificação ele- 
gante, mas em que falta vivacidade na ac- 
ção e interesse no enredo. 

Renunciando por isso ao theatro; passou 
a escrever composições de outro genero, 
taes como O templo do hymeneu (poema), 16 
Epistolas, entre ellas os Conselhos a uma 
pessoa que se estreia na sociedade, O decli- 
nar da juventude, e A amisade das mulheres, 
fragmentos da Arte de amar, poema incom- 
pleto, e varias outras obras de menor 
tomo. 

Tinha um genio altamente irascivel, e 
um amor proprio exaggeradissimo, ao qual 
não hesitava em sacrificar os seus melhores 
amigos; apesar d'iisso, o seu merecimento 
tornava-o indispensavel nas reuniões, e era 
deveras estimado. 

M. em Paris em 1785 victima dos exces- 
sos de meza, a que mui habitualmente se 
entregava, excessos que lhe produziram o 
estrangulamento de uma hernia incuravel. 

Barthe (Felix). Foi um magistrado e 
estadista francez, que n.em Narbonna em 
1795. 

Estudou jurisprudencia em Tolosa, e em 
1817 inscreveu-se como advogado no tribu- 
nal regio de Paris. 

Associado desde os mais tenros annos ás 
conspirações do liberalismo, e filiado na 
sociedade secreta dos carbonari, Barthe 
prestou o classico juramento de odio å rea- 
leza, e muitas vezes prestou o auxilio do 
seu talento a accusados politicos do seu 
partido taes como o coronel Caron e os sar- 
gentos da Rochelle. 

Foi um dos mais violentos inimigos da 
Restauração. 

Na Revolução de 1830 desempenhou um 
activo papel, trabalhou na commissão mu- 
nicipal, e foi nomeado depois procurador 
geral junto ao tribunal regio de Paris. 

Em seguida tomou assento na camara 
dos deputados, d'onde foi escolhido para 
mimstro da instrucção publica. 

No anno seguinte nomearam-n'o guarda 
dos sellos, e por fim primeiro presidente do 
tribunal de contas, e par de França. 

Mais tarde occupou a pasta da justiça, 
onde teve occasião de introduzir melhora- 
mentos no codigo penal, apesar de não ser 
já aquelle espirito liberalissimo do antigo 
conspirador contra a Restauração. 

Em 1852 foi nomeado senador, e m. êm 
1863 deixando alguns escriptos. 

Barthe (Paulo de la). V. Thermes. 

Barthe-de-Nesle. É uma villa fran- 
ceza com 800 hab., capital de um cantão no 
departamento dos Altos-Pyreneus. 
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A presenta ruinas de um castello an. 
tigo. 

Barthel (João Gaspar). Este juriscon- 
sulto allemão n. em Kissingen (Wurtzbur. 
go) em 1697. l 

Aperfeiçoou-se em Roma recebendo li. 
ções do cardeal Lambertini que subiu depois 
ao pontificado sob o nome de Bento 1y. 

Quando regressou á patria, foi nomeado 
professor de direito canonico, e depois vice- 
chanceller da universidade. 

Tambem foi conego do capitulo. Entre 
as obras que deixou, em que se revela juris- 
consulto consuminado, embora excessiva- 
mente violento contra o protestantismo dis- 
tinguem-se os seguintes escriptos em la- 
tim: Historia generalis pacificationum im- 
perii; De jure reformand: antiquo et novo; 
De restituta canonicarum in Germania elec- 
tionum politia; Tractatus de eo quod circa 
libertatem exercitii religionis ex lege divina 
et ex lege imperii justum est. 

M. em 1771. ` 

Barthel (João Christiano Frederico). 
Foi pintor e gravador allemão. 

N. em Leipzig em 1775. 

Como pintor distinguiu-se nos quadros 
que executou para o castello de Brunswick, 
merecendo especial menção o Deus do diu 
e as Quatro horas. 

Como gravador deu provas de grande ta- 
lento em varios trabalhos, particularmente 
na Gruta (reproducção de Thormeyer). 

Escreveu tambem uma obra, intitulada 
Eumorphia, em que estuda as relações da 
philosophia com as bellas artes. 

Ignora-se o anno do seu fallecimento. 

Barthel (João Christiano). Foi um ce- 
lebre organista allemão, que n. em 1776. 

Aos 5 annos de edade principiou a rece- 
ber lições de piano do afamado Roesler, e 
aos 7 entrou no estudo da rebeca, apresen- 
tando progressos tão rapidos que maravi- 
lhou o insigne Mozart n'um concerto de pia- 
no dado em Leipzig. 

Aperfeiçoado depois na rebeca e no or- 
gão por Stiller e por Goerner, aos 16 annos 
foi nomeado director dos concertos na côrte 
de Schonebrunn, e mais tarde esteve du- 
rante annos em Greitz como regente de or- 
chestra. 

A viagem, que depois emprehendeu por 
varias localidades da Allemanha, foi uma 
serie continuada de triumphos, e acabou por 
lhe ser offerecido o logar de organista da 
côrte em Altenburgo. 

Flora musical é o titulo de uma collecção 
que deixou de dansas para serem executa- 
das no piano. 

Conservam-se ainda em manuscripto as 
composições de musica sacra escriptas por 
este celebre artista, que m. em 1831. 

Barthe-Labastide. Este politico 
francez, que n. em Narbonna em 1775, é 
considerado o typo mais curioso d'aquelles 
cortezãos que na sua inepta cegueira conce- 
beram a idéa de restabelecer em França no 
tempo da restauração as velharias absolu- 
tistas do antigo regimen. 

Tomando assento nas camaras chegou 
muitas vezes a promover accéssos de hila- 
ridade pelas suas singularissimas propos- 
tas. 

Foi tambem deputado no governo de 
Luiz Filippe, e a facilidade, com que de re- 
pente revirou o seu enthusiasmo a favor da 
nova monarchia, rendeu-lhe tornar-se o alvo 
constante das caricaturas do celebre Dau- 
micr. . 

Ignora-se o anno em que falleceu Barthe- 
Labastide. 

Barthélemy (Pedro). Foi um sacer- 
dote de Marselha que, fazendo parte da pri- 
meira cruzada, pretendeu ter encontrado em 
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Antiochia a lança com que Jesus Christo | Heliopolis; Antiguidades de Herculanum ; 


foi transpassado. 

Sendo, porém, accusado de impostor, su- 
jeitou-se à prova do fogo, e m. em 1099 vi- 
ctina das queimaduras recebidas n'essa 
prova. 

Barthélemy (Nicolau). Este francez, 
e n. em Loches (na Touraine) em 1478, 

istinguiu-se como poeta latino, e foi amigo 
de Guilherme Budé a quem escreveu uma 
epistola engraçadissima Acerca cu inutili- 

dade do estudo. i 

Entre as obras, que deixou, avultam as 
seguintes : Epigrammata ; Momie; Ennæe ; 
e De vita activa et contemplativa. 

M. cêrca de 1535. 

Barthélemy (Abbade Joio Jacques). 
Este erudito francez, notavel pela sua litte- 
ratura, e pelos seus estudos como antiqua- 
rio, n em Cassis em 20 de janeiro de 
1516. 

Encetou a sua educação entre os pa- 
dres da congregação do oratorio em Mar- 
selha; depois estudou theologia com os je- 
suitas. O seu gosto pelas lettras denunciou- 
se desde os mais verdes annos. Aos vinte e 
nove de edade tinha conhecimentos muito 
vastos, embora pouco profundos de hebrai- 
co, arabe e chaldaico, de mathematica, as- 
tronomia e numismatica; foi então que 
partiu para Paris onde travou rel: ;0es com 
os academicos e litteratos, e começou a 
profundar o estudo da numismatica sob a 
direcção de Gros de Boze, conservador do 
gabinete de medalhas, que o nomeou seu 
adjunto e lhe deu ingresso na academia das 
inscripções. 

Em 17:53 Barthelemy succedeu a Boze no 
logar de conservador, e mais tarde aprovci- 
tou a protecção de Choiseul embaixador em 
Roma para na Italia fazer im ortantes 
excursões de antiquario e erudito, colhendo 
ahi uma serie riquissima de medalhas, com 
que augmentou consideravelmente o gabi- 
nete;— foi ahi tambem que juntou os ma- 
teriaes para o interessante trabalho, que 
depois publicou, intitulado Viagem do joven 
dnacharsis (V. Anacharsis). 

Em 1789 teve ingresso. na academia fran- 
ceza. 

Conservando-se estranho tanto ao movi- 
mento philosophico do seu seculo, como à 
revolução politica do seu tempo, Barthcle- 
my concentrava exclusivamente a sua acti- 
vidade no estudo litterario da antiguidade e 
na sua paixão pela numismatica. 

Apezar d'isso n'aquelle periodo de con- 
vulsoes, porque a França passou, Barthcle- 
my não escapou a ser preso em 2 de setem- 
bro de 1793 por denuncia de um empregado 
su subalterno, mas só O conserviiram en- 
carcerado pelo espaço de dezescis horas, 
porque, apenas se divulgou a noticia da 
sua prisão, levantaram-se logo em pezo pro- 
testando a favor d'aquelle honrado velho os 
membros da commissão de segurança geral 
e os da convenção. 

Barthélemy deixou interessantissimas me- 
morias tanto de numismatica, como de ar- 
cheologia e philologia, trabalhos em que re- 
vela grande erudição apar de um estylo 
gracioso e de uma fina apreciação. 

Além da Viagem do joven Anacharsis já 
mencionada, as suas principacs obras são as 
seguintes : — Reflexões ácerca do alphabeto 

e lingua, de que outr'ora se serviam em Pal- 
myra; Memoria para provar que os chine- 
:s são uma colonia egypcia ; O mosaico da 
Palestina com explicações ; Carta ácerca das 
medalhas encontradas em Vieille- Toulouse ; 
Carta ao marquez Olivieri (ácerca de monu- 
mentos phenicios) ; Reflexões ácerca do es- 
tado da musica grega no seculo IV A. C. ; 
kuinas de Palmyra; Ruinas de Balbek ou 


Taboas de Heracléa; Medalhas de Marco 
Antonio; Investigações ácerca da partilha 
dos despojos de guerra entre os povos anti- 
gos; Fragmentos de uma viagem litteraria 
pela Italia; Reflexões sobre algumas pintu- 
ras mexicanas; Fragmento de um tratado 
ácerca da sciencia das medalhas ; Memoria 
acerca do gabinete de medalhas, pedras gra- 
vadas e mais antiguidades ; Notas ácerca 
dos direitos das antigas metropoles sobre as 
colonias; Dissertação sobre uma antiga ins- 
cripção grega; Viagem do abbade Barthéle- 
my na Italia; Ensaio de uma nova historia 
romana (parodia). 

No Journal des savants deu tambem à luz 
dissertações interessantes. e 

Barthélemy tentando uma vez escrever 
um poema heroe-comico (intitulado em fran- 
cez Chanteloupée) mostrou que as suas ver- 
dadeiras aptidões eram positivamente no 
campo scientifico, porquanto n'aquelle poe- 
ma ficou quem do mediocre. 

M. este erudito antiquario em Paris em 
30 de abril de 1795. 

Barthélemy (Régis Francisco). N. 
este historiador francez em Grenoble em 
1739. 

Depois de se ordenar foi conego na ca- 
thedral da sua terra natal, e compulsando 
cuidadosamente os archivos do respectivo 
cabido assim como os de varios mosteiros 
logrou colher materiaes importantissimos 
para a obra, que escreveu, intitulada Histo- 
ria de Grenoble e do Delphinado, obra que 
ainda se conserva em manuscripto. 

D'este auctor ha publicadas apenas duas 
producções: a Oração funebre de Luiz XV 
e o Elogio historico de Margarida de Bor- 
gonha. 

M. em 1812. 

Barthélemy (Joño Simão). Este pin- 
tor francez, que n. cm Laon em 1742, toi 
discipulo de Hallé, esteve depois em Roma, 
para estudar o estylo dos grandes mestres, 
e quando regressou à patria em 1779 teve 
ingresso na academia de pintura. 

As suas telas mais notaveis represen- 
tam: O cerco de Culais, Napoleão visitando 
o estreito de Suez, e Napoleão no monte Si- 
nai. 

M. em 1811. 

Barthélemy (Abbade Luiz). Foi um 
litterato francez, que n. em Grenoble em 
1750. 

Depois de residir algum tempo na Suissa, 
publicou em Paris em 1785 a Grammatica 
das damas, obra que teve um exito pasmo- 
so, e que foi por varias vezes reim- 
pressa. 

Outras producções publicou ainda conse- 
cutivamente, taes como : A cantora gram- 
mutical ou arte de aprender orthographia 
por meio de canções, Bosquejo da historia de 
frança, Memorias secretas de madame de 
Tencin, Panorama da côrte de Roma, Re- 
sumo de sciencias e artes, O amigo dos povos 
e dos reis. 

M. em 1815. 

Barthélemy (Marquez Francisco de). 
N. este diplomata francez em Aubagne em 
1750. 

O seu tirocinio diplomatico foi começado 
na secretaria do duque de Choiseul, que era 
entio ministro dos negocios estrangei- 
ros. 

Depois acompanhou o barão de Breteuil 
à Suissa e 4 Suecia, vindo a ser na côrte de 
Stockolmo secretario de legação. 

Quando Luiz xvı acceitou a constituição, 
foi Barthélemy quem annunciou esse facto 
à côrte de Londres, e mais tarde competiu- 
lhe exercer na Suissa as funcções de minis- 
tro plenipotenciario. 
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N'esse importantissimo cargo lhe coube a 
gloria de revelar as suas notaveis aptidões 
de diplomata contribuindo eficazmente pela 
sua perspicacia e fino tacto para se assigna- 
rem em Bile em 1795 os celebres tratados 
de paz que a republica franceza celebrou 
com outros paizes, facto que lhe tornou o 
seu nome popularissimo em França e al- 
tamente respeitado em toda a Europa. 

Em junho de 1796 foi eleito membro do 
directorio por influencia da sociedade rea- 
lista de Clichy e seguindo os passos de 
Carnot ficou implicado nos acontecimentos 
de 18 de fructidor, indo preso para o Tem- 
plo e mais tarde transportado para Cayen- 
na, de onde conseguindo afinal evadir-se 
passou para os Estados-Unidos, e d'ahi 
para Inglaterra. 

Em seguida ao 18 de brumario regressou 
para França, e foi nomeado vice-presidente 
do senado, commendador da Legião de 
Honra, e finalmente conde do imperio. 

Nada d'isto, porém, o impediu de se tor- 
nar cortezão dos Bourbons, quando estes 
regressaram ao throno de seus maiores; e a 
esta sem-cerimonia de opiniões politicas 
deveu elle ser nomeado grande-official da 
Legião de Honra, e ter assento na camara 
dos pares. 

Depois foi ministro de estado e recebeu o 
titulo de marquez; n'esta situação tornou- 
se um perfeito contraste do republicano de 
outr'ora vinculando ao seu ministerio pro- 
postas e medidas altamente reacciona- 
rias. - 

M. em Paris em 3 de abril de 1830. 

Barthélemy (Antonio José). Este 
jurisconsulto belga, que n. em Bruxellas em 
1%04, era filho de um simples criado do ba- 
rão Stassart. : 

Depois de estudar jurisprudencia em Lou- 
vain, conseguiu logo, pelo seu talento e pela 
sua probidade, grande consideração nos tri- 
bunaes de Bruxellas. 

Em 1794 era elle membro do conselho 
provisorio estabelecido n'aquella cidade, e 
revelou a sua energia e a sua coragem na 
maneira por que defendeu os interesses da 
patria contra as exigencias dos france- 
zes. 

Em 1822 entrou na segunda camara dos 
estados geraes; em 1820 votou pela exclu- 
são da casa de Nassau; em 1831 foi duran- 
te mezes ministro da justiça, passando de- 
pois a occupar a vice-presidencia da cama- 
ra dos representantes. 

Algumas obras deixou, entre ellas as 
duas seguintes: Exposição succinta úcerca 
do estado dos Paizes Baixos a contar do se- 
culo XV, Os governos transactos e o governo 
que se precisa crear. 

M. este estadista em 1832. 

Barthélemy (Eloy). N. em Besnes 
em 1785 este veterinario francez, que, de- 
pois de ter cursado a escola de Lyào, ser- 
viu em varios regimentos, e em 1813 foi no- 
meado para a cadeira de anatomia e physio- 
logia; cinco annos depois passou para a de 
pathologia e de clinica. 

Mais tarde, porém, abandonou as lides do 
professorado para se dedicar em Paris ao 
exercicio clinico. 

Quando m. em 1851, era membro da so- 
ciedade central de agricultura, membro da 
academia de medicina, e oficial da Legião 
de Honra. 

Barthélemy (João José Hippolyto). 
Este magistrado e politico francez n. em 
Lauterburgo em 1802. 

Tendo concluido a sua formatura em di- 
reito na faculdade de Strasburgo, quando 
o duque de Angoulême invadia a Hespanha 
no intuito de restabelecer lá o poder abso- 
luto, Barthélemy foi protestar contra simi- 
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lhante intervenção alistando-se nas fileiras 
dos liberaes hespanhoes. 

Em 1825 regressou para França, e foi 
inscrever-se como advogado nos tribunaes 
de Strasburgo. 

Depois da revolução de julho foi nomca- 
do procurador regio em Béthune, e em 
1840 conselheiro do tribunal de Poitiers. 

Em 1848 tomou assento na assembléa 
constituinte, onde fez parte da commissão 
de justiça, mas já então não cra o exaltado 
Jiberal de outra epoca. 

Em 1852 foi nomeado conselheiro do tri- 
bunal imperial de Lyão, e m. em 1863. 

Barthélemy (Augusto Marseille). Este 
illustre poeta francez, que n. em Marselha 
em 1796, cursou os seus estudos de humáni- 
dades no seminario de Juilly, e despertou 
desde logo a attenção de seus mestres pela 
distincta figura que fez entre os condisci- 
pulos. 

O que principiou, porém, a dar-lhe nome 
foi um artigo contra a liberdade de impren- 
ga, artigo com que se estreiou na Bandeira 
branca, e pelo qual recebeu do governo co- 
mo gratificação a quantia de 1:500 francos. 

Em 1825 foi Barthélemy estabelecer-se em 
Paris, onde encontrou Mery, passando am- 
bos d'ahi por diante a associar-se na colla- 
boração de varios trabalhos, e n'essa colla- 
boração permaneceram muitos annos desa 
tando-se successivamente n'uma serie inte- 
ressantissima de composições satyricas em 
que é força applaudir o talento vigoroso, a 
versificação facil e fluente, e o espirito ele- 
gantemente ironico dos dois intelligentes 
collaboradores. E assim appareceram conse- 
cutivamente as Sidianas (epistolas satyricas 
acerca do seculo xix) Os Jesuitas (epistola 
ao presidente Séguier), Os Gregos (epistola 
ao Grão-Turco), a Villeliada (satyra contra 
o ministro Villele), a Peyronneida (satyra 
contra o ministro Peyronnet), Um sarau 
em casa do senhor de Peyronnet, e À Censura 
ou o congresso dos ministros. 

Em 1828 publicou Barthélemy em colla- 
boração com Mery um poema apologetico 
em 8 cantos intitulado Napoleão no Egypto 
e oflerecido ao duque de Reichstadt. 

No anno seguinte publicou Barthélemy 
O Filho do homem, folheto cuja edição foi 
mandada apprehender pela auctoridade, sen- 
do o auctor processado e condemnado a tres 
mezes de prisão com mil francos de multa, 
apezar de (ou talvez por isso mesmo!) haver 
apresentado no tribunal em sua defeza um 
libello em verso, scintillante de espirito e de 
ironia. 

Seguiu-se em collaboração com Mery o 
poemetto satyrico Waterloo. 

Em 1830 publicou sósinho a Epistola ao 
senhor de Saintine, e Bolsa ou Prisão. 

Em 1831 collaboravam os dois novamente 
cantando a victoria da revolução de julho 
n'um poema intitulado A Insurreição, poema 
pelo qual Barthelemy em troca de uns in- 
censos com que thuribulou a pessoa de Luiz 
Filippe recebeu d'este monarcha uma pensão 
de 1:200 francos. 

Logo em seguida, porém, os dois collabo- 
radores fundaram uma publicação hebdoma- 
daria intitulada Nemesis, periodico destinado 
a zurzir desapiedadamente os actos do novo 
governo. Um anno duraram as violentas agi- 

tações d'aquelle latego infatigavel, cujos es- 
talidos encontravam por todo o publico de- 
mocrata da França o mais solemne applauso ; 
de repente, porém, a Nemesis cessou a sua 
publicação; Mery e Barthélemy aparta- 
ram-se, cada um para seu lado; e Barthé- 
lemy apresenta-se abruptamente com a sua 
Justificação do estado de sitio, trocando agora 
com a maior sem-cerimonia o fel da satyra 
pelas doçuras de uma palinodia dithyram- 
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bica. O pasmo do publico tornou-se indes- 
criptivel: a opinião geral accusou o poeta 
de se havcr vendido; por 22:000 francos, 
diziam uns; por 157:000, diziam outros; por 
quantias intermediarias, sustentavam al- 
guns. À verdade não chegou nunca a apu- 
rar-se,e o que é certo é que Barthélemy ar- 
dendo em colera perante a accusação publi- 
cou em sua defeza um folheto em verso inti- 
tulado A minha justificação, folheto em que 
se lê o seguinte: 


J'ai pilé de celui qui fier de son système 

Me dit: «Depuis trente ans, ma doctrine est la même; 
«Je suis ce que je fus, j'aime ce que J'aimais.» 

L homme absurde est celui qui ne change jamais; 
Le coupable est celui qui varie a toute heure 

Et trahit, en changeant, sa voix interieure. 


Depois d'isto Barthélemy continuou ainda 
durante muitos annos a escrever, mas desde 
que deixou de ser o satyrico vigoroso que o 
publico tanto applaudia, com o esmoreci- 
mento da sua popularidade como que esmo- 
receu tambem o brilhantismo do seu talento; 
n'alguns dos poemas didacticos, que depois 
d'isso publicou, resta apenas um pallido re- 
flexo do meteoro da vespera. 

A lista das obras, com que este poeta 
brindou a litteratura, é assis numerosa ; 
além das producções que ficam apontadas 
mencionaremos ainda as seguintes em colla- 
boraçião com Mery :— DBiographia dos 40 da 
academia franceza, Malagutti e Ratta, A 
guerra de Argel; e sem collaboração as se- 
guintes: Ode à sagração, Epistola ao senhor 
conde de Villele, Roma e Paris, Boas festas 
ao senhor de Villele, Processo do Filho do 
Homem, Os doze dias da revolução, A escola 
do povo ou a instrucção primaria, Baccarat, 
Buuillotte, Nova Nemesis, O vapor, um poe- 
ma apologetico intitulado Dois de Dezembro 
e publicado nas columnas do Seculo, ete., 
ete. No poema Dupinade foi collaborador de 
L. Reybaud. 

Barthélemy deixou tambem uma traduc- 
ção (em verso) do poema latino Syphilis de 
Fracastor, e uma versão excellente da Enei- 
da de Virgilio. 

Morreu, ha poucos annos, este distinctis- 
simo poeta. | f 

Barthélemy (Saint-). E o nome por 
que os francezes ficaram designando a ce- 
lebre carnificina que ensanguentou a Fran- 
ça em 24 de agosto de 1572. 

V. Bartholomeu (Matança, de S.) 

Barthélemy (Sala). E por este nome 
conhecido em Paris um edificio construido 
pelo architecto Carlos Duval e destinado a 
espectaculos, bailes, concertos, conferen- 
cias, etc. 

De todas estas applicações a que mais in- 
teresses tem dado é a dos bailes de masca- 
ras pelo carnaval, bailes que todavia não 
primam pela selecta qualidade dos seus fre- 
quentadores. 

, Barthélemy de Groaíin (Saint-). 
E uma aldeia em França no departamento 
do Isére, que tem apenas 150 hab., mas que 
se torna notavel “pela curiosidade da sua 
Jonte ardente, cujas aguas brotando sempre 
no estado de ebullição deixam evolver gran- 
de abundancia de pazes, os quaes se in- 
tammam espontancamente em contacto com 
a atmosphera. 

Barthelmont (Ilippolyto). Bartleman 
lhe chamavam os inglezes corrompendo-lhe 
a pronuncia do appellido, e por Bartleman 
ficou geralmente conhecido. 

Foi um rebequista francez, compositor de 
musica, que n. em Bordeus em 1711. 

A sua reputação de compositor começou 
cm Londres pela opera Pelopidas, cantada 
alli em 1766. 
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Trabalhou depois para o theatro do cele 
bre Garrick. 

Em seguida regressou à patria, e fez re 
presentar no Theatro Italiano em Paris : 
sua composição pastoril O rio Scam andre 

Mais tarde voltou a Londres, onde apre 
sentou o Julgamento de Paris, o Cinto em 
cantado e a Menina dos carvalhaes; por essi 
occasião foi tambem regente da orchestr: 
do Waux-Hall. 

Depois foi viajar por Allemanha e Italia 
onde casou com uma celebre cantora, e ter 
minou por voltar a estabelecer-se em Lon 
dres, onde m. em 1808 deixando, além das 
producções já mencionadas, varios tercettos 
e solog de rebeca. 

 Barthelmont (Jacques). Este artista. 
que n. em Londres em 1169 (ou em 1775, 
segundo outros biographos) era filho do pre- 
cedente, e adquiriu celebridade já como 
compositor de musica, já como executante. 

Como cantor possuia uma excellente voz 
de baixo. 

Das composições, que escreveu, apenas se 
conhece hoje uma grande aria intitulada 4 
tempestade. . 

M. cerca de 1821. 

Barthez (Paulo José). Esta celebrida- 
de da medicina franceza n. em Montpellier 
em 11 de dezembro de 1734. 

Filho de um mathematico distincto, que 
era engenheiro da provincia de Languedoc 
e residia habitualmente em Narbonna, Pau- 
lo Barthez passou n'esta cidade os annos da 
sua infancia, e lá cursou os seus estudos 
classicos n'uma aula de padres, manifestan- 
do desde a mais tenra edade irresistivel 
paixão pelo estudo e pasmoso aproveita- 
mento. 

Em 1750 foi cursar em Montpellier os es- 
tudos medicos, doutorando-se antes de com- 
pletar vinte annos de edade. 

Em 1754 foi Barthez para Paris, onde 
Falconet, medico do rei, o apresentou às 
notabilidades litterarias da epoca, entre as 

uaes D'Alembert foi quem mais sympa- 
thias lhe inspirou. 

Um anno depois, alcançando a nomeação 
de facultativo militar, teve de ir servir no 
exercito de observação que então estava es- 
tacionado em Cotentin: o que Barthez va- 
lia como pratico e como observador reve- 
lou-o desde logo n'uma devastadora epide- 
mia que grassou no acampamento de Gran- 
ville, onde prestou eminentes serviços, apre- 
sentando depois o fructo das suas observa- 
ções n'uma memoria que endereçou à aca- 
demia das sciencias. 

Em 1757 recebeu ordem de ir reunir-se 
ao exercito de Westphalia, mas por doença 
teve de regressar a Paris, e então os seus 
amigos alcançaram-lhe o titulo de censor 
regio com uma pensão de 1:200 francos pa- 
ra trabalhar n'um commentario, que devia 
ser addicionado à traducção de Plinio feita . 
por Poinsinet de Sivry. 

Conjunctamente entrou para a redacção | 
do Journal des savants (na parte medica), € 
escreveu importantes artigos para a Ency- 
clopedia. 

Em 1760, sendo posta a concurso uma t8- 
deira de medicina na faculdade de Montpel- 
lier, Barthez logrou ser entre varios concor- 
rentes unanimemente escolhido, e nas lides , 
do professorado excitou devéras o applauso |: 
c o enthusiasmo. 

Em 1772 nomearam-n'o substituto do 
chanceller da universidade, e n'esse mesmo 
anno pronunciou um discurso De principio 
vitali hominis, em que jå se encontra esbo- 
cado o seu systema de philosophia medica, 
doutrina que seis mezes mais tarde elle des- 
envolvia nos Novos elementos da sciencia 
homem. 
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Barthez, querendo alargar ainda a esphe, 


ra da sua actividade, propoz-se entrar tam- 
bem na carreira da magistratura, e para is- 
so recebeu na faculdade de Montpellier os 
graus de bacharel e licenciado em direito 
em 1778) sustentando dois annos depois 
theses publicas de direito francez, o que lhe 
deu ensejo de ser nomeado conselheiro no 
tribunal d'aquella cidade. 

Em 1781 foi para Paris, onde em pouco 
tempo conseguiu um logar eminente entre 
os primeiros clinicos de Paris, sendo inclu- 
sivamente escolhido para medico do duque 
de Orleans. 

No seu paiz a academia das sciencias, a 
das inscripções e bellas-lettras, a sociedade 
real de medicina, e a maior parte das aca- 
demias da Europa, inscreveram Barthez en .- 
tre os seus membros. 

Foi tambem successivamente nomeado 
medico do rei, physico-mór de todos os re- 
gimentos de dragões, membro do eonselho 
de saude estabelecido em 1788, e membro 
do conselho de estado. 

Quando se abriram as sessões dos estados 
geraes, publicou elle um opusculo intitulado 
Lire discurso úcerca da prerogativa que 
dere ter a nobreza na constituição e nos esta- 
dos geraes da França. 

Em novembro, porém, de 1789 entendeu 
dever sequestrar-se completamente a tudo 
quanto não fosse o desempenho do sacerdo- 
cio clinico, e foi para o Languedoc, onde 
passou toda a epoca do terror exercendo 
gratuitamente, já em Narbonna ou Carcas- 
sona, já em Tolosa ou Montpellier. 

Quando pela nova ordem de coisas esta- 
belecida pela republica as faculdades de 
medicina foram substituidas pelas novas es- 
coias, Barthez não viu o seu nome compre- 
hendido entre a lista dos professores no- 
nados para a escola de Montpellier; po- 
rem mais tarde o governo consular fez ade 
vida justiça a Barthez creando alli um logar 
para este distincto professor. 

Em 1805 foi Barthez para Paris afim de 
abi publicar segunda edição da sua obra 
wonumental, e n'aquella cidade veiu a fal- 
lecer de calculos vesicaes em 15 de outubro 
de 1506. 

A sua vasta erudição e fina perspicacia 
juntava Barthez uma memoria prodigiosa ; 

13 suas qualidades de homem scientifico al- 
tamente notavel reunia as condições de um 
conversador agradavel e espirituoso, e n'es- 
te sentido contam os seus biographos va- 
rias anecdotas engraçadissimas. 

Além da sua obra monumental (Novos 
elementos da sciencia do homem), e além dos 
outros escriptos jå mencionados, Barthez 
deixou um verdadeiro primor {que tem por 
titulo Nova mechanica dos movimentos do ho- 
mem e dos animaes), e ainda as obras se- 
guintes : Nova doutrina das funcções da na- 
tureza humana ; Discurso ácerca do genio de 
Hyppocrates; Tratado das enfermidades got- 
losas. 

Posthumas foram publicadas as seguin- 
tea: Tratado do bello, e duas series de Con- 
tutus de medicina. 

Barthius (Gaspar de). Este sabio phi- 
lologo e critico allemão n. em 1587 em Cus- 
tmn. 

“Tinha doze annos apenas quando tradu- 
zu em versos latinos os psalmos de Da- 
viu. 

Deixou varias poesias latinas, assim como 
estimaveis commentarios ás obras de Clau- 
diano e de Stacio. Adversaria é o titulo da 
sua principal producção. 

M. em 1658. 

Barthold (Frederico Guilherme). Foi 
nm historiador allemão, que n. em Berlin 


em 1779. 
VOL. II 
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Havia começado por se dedicar aos estu- 
dos theologicos, mas a convivencia intima 
do historiador Wilken incitou-o a mudar de 
rumo, e depois de escutar por algum tempo 
as prelecções de Raumer e de Wachler pro- 
fessores em Breslau passou tambem a leg- 
cionar historia primeiramente em Kcenigs- 
berg e mais tarde na universidade Greits- 
wald. 

Deixou varias obras que primam pela 
erudição e pelo espirito consciencioso do 
seu auctor; entre ellas avultam as seguin- 
tes: João de Werth em relação com a sua 
epoca, Campanha romana do rei Henrique 
de Lutzelburgo, Historia de Rugen e da Po- 
merania, Personagens historicas das memo- 
rias de J. Casanova, A Allemanha e os hu- 
guenotes, Historia das cidades allemäs e da 
burguezia allemă, Historia da colligação 
hanseatica allemã, Historia da constituição 
militar e arte militar entre os allemães. 

M. este escriptor em 1858. 

Bartholdy (Jacob Salomão). Este di- 
plomata prussiano, que n. em Berlin em 
1779, começou por estudar jurisprudencia e 
philosophia em Kenigsberg, e foi depois 
visitar Paris, Roma, Napoles e parte da 
Grecia. 

Em 1805 abjurou o judaismo, em que ha- 
via nascido, e ternou-se protestante, — cir- 
cumstancia a proposito da qual dizia o car- 
deal Vidoni que Bartholdy afinal de contas 
não tinha feito senão mudar de quarto na 
casa do diabo. 

Depois da batalha de Iéna, Bartholdy ar- 
dendo em ira contra Napoleão andou pela 
Allemanha assoprando os brios patrioticos, 
e chegou mesmo a alistar-se como volunta- 
rio portando-se como um bravo em diversas 
acções, e ficando gravemente ferido em 
Ebersberg. 

Em 1613 foi empregado na chancellaria 
de estado da Prussia, e no anno seguinte 
acompanhou a Paris os exercitos allia- 
dos. 

Tomou depois grande parte nos trabalhos 
do congresso de Vienna, e em seguida foi 
para Roma como consul geral da Prussia na 
Italia. 

Relacionado com Metternich, Consalvi, e 
muitos outros diplomatas importantes do 
seu tempo, Bartholdy era altamente inimi- 
go dos revolucionarios, e as suas opiniões 
pouco liberaes acham-se bem denunciadas 
no livro que escreveu ácerca do carbona- 
rismo. 

Deixou tambem as seguintes obras: Me- 
mọorias acerca da Grecia moderna e da repu- 
blica jonia, À guerra do Tyrol, Amostras do 
caracter do cardeal Consalvi, varios artigos 
politicos na Gazeta de Augsburgo, e uma 
comedia em verso insignificantissima. 

Bartholdy era grande amador de objectos 
de arte, e a sua preciosa collecção faz hoje 
parte do museu de Berlin. 

Este illustre diplomata, que entre ou- 
tras particularidades se tornou tambem 
notavel pela sua proverbial fealdade, m. em 
1825 i 

Bartholin (Gaspar). N. este sabio me- 
dico em Malmoe (na Scania) em 1585. 

Viajou por Allemanha, França, Inglater- 
ra e Italia, relacionando-se com os maiores 
sabios d'estes paizes. 

Em Sédan otftereceram-lhe uma cadeira 
de grego, mas preferiu ir leccionar medici- 
na em Padua, depois em Wittemberg, e 
por fim em Copenhague, de cuja universi- 
dade chegou a ser reitor. 

São em numero de 49 as obras que a sua 
erudição quasi encyclopedica lhe permittiu 
escrever sobre varios assumptos, distinguin- 
do-se entre ellas as seguintes (em latim): 

Paradoxa medica, Anatomica Institutiones, 
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Rhetorica major, Manuductio ad veram Psy- 
cologiam, Logica major locupleta, De pyg- 
mæis, e Systema physicum. 

M. em 1630, deixando tres filhos : Bartho- 
lo, Erasmo e Thomaz. 

Bartholin (Bartholo ou Bartholomeu), 
Foi o filho primogenito do erudito Gaspar 
Bartholin. N. em 1614, e tornou-se tão no- 
tavel pelo prematuro desinvolvimento da 
sua intellectualidade, que aos 14 annos já 
pronunciava publicamente discursos em gre- 
go. Foi professor de eloquencia, e mais tar- 
de antiquario do rei Frederico Jir. 

Bibliotheca selecta se chama a unica pro- 
ducção que hoje resta d'este erudito, o qual 
m. em 1690. 

Bartholin (Erasmo). Filho de Gaspar 
Bartholin, irmão de Bartholo e de Thomaz, 
n. este sabio em Roskild em 1625. 

Depois de cursar os estudos das sciencias 
mathematicas, naturaes, e medicas, foi via- 
jar pela Italia. 

Mais tarde foi professor de geometria e 
de medicina em Copenhague. 

Deixon varias obras em latim, das quaes 
as principaes se intitulam: De Cometis; Ex- 
perimenta crystalli islandici; De Naturc mi- 
ribilibns questiones. 

M. em 1694. 

Bartholin (Gaspar). Foi filho do cele- 
bre Thomaz Bartholin, e n. em 1655. 

Professou medicina em Copenhague, e oc- 
cupou o cargo de clinico do rei. 

Entre as obras, que deixou em latim, dis- 
tinguem-se as seguintes: Specimen historia 
anatomicoe (o melhor dos seus escriptos); 
Specimen philosophie naturalis; e Exercita- 
tiones miscellanece. 

M. em 1738. 

Bartholin (Thomaz). Foi filho do 
grande Thomaz Bartholin, e estudou medi- 
cina como seu irmão Gaspar, como seu pae, 
como seus tios, € como seu avó. 

Dedicou-se, porém, mais afincadamente 
ao estudo da jurisprudencia e das antigui- 
dudes; professou direito e historia; e foi ar- 
chivista do rei da Dinamarca. 

Antiquitates danice é o titulo da obra 
mais importante que publicou. 

M. em 1690. 

Bartholin (Thomaz). Era irmão de 
Bartholo e de Erasmo Bartholin, portanto 
filho de Gaspar Bartholin; e foi elle o mais 
celebre de toda a familia. N. em Copenha- 
gue em 1616, e n'essa mesma cidade foi no- 
meado professor de anatomia aos trinta e 
dois annos de edade depois de haver visi- 
tado a maior parte da Europa e travado re- 
lações com os sabios mais notáveis. No exer- 
cicio do magisterio publicou Bartholin gran-, 
de numero de obscrvações novas e desco- 
bertas que realisou em anatomia. Em 1670 
passou pelo desgosto de perder n'um incen- 
dio a sua rica bibliotheca, mas o rei Chris- 
tiano v concedeu-lhe, como indemnisação, 08 
emolumentos de medico da casa real, e isen- 
tou-o de pagar impostos, juntando-lhe a isto 
o cargo de director da bibliotheca da univer- 
sidade. Cinco annos depois foi tambem no- 
meado conselheiro de estado. Mais de TO. 
obras deixou este sabio escriptas em latim, 
entre ellas as seguintes: Anatomia, De luce 
animalium, De lacteis thoracicis, Historiarum 
unatomicarum et medicarum centurice, De me- 
decina Danorum domestica, De medicis poetis 
dissertatio, De morbis biblicis, Acta medica 
et philosophica Hafniensia, De perigrinatione 
medica. 

M. em 1680, deixando dois filhos, Gaspar 
e Thomaz. 

Bartholini ou Bartolini (Ricardo). 
Este poeta e litterato italiano, que n. em 
Perugia, floresceu entre o seculo xv e q 
seculo xvi. 

23. 


178 BAR 


Ordenou-se, foi conego de Spoleto, e de- 
pois esmoler do cardeal de (Grurck. 

Como pocta recebeu a honra de ser lau- 
reado pelo imperador Maximiliano. 

A sua principal producção é um poema 
latino De bello norico, que tem por assumpto 
a gucrra da casa d'Austria contra os duques 
de Baviera e os condes Palatinos. 

Ainda outras obras deixou em latim, taes 
como as que se intitulam Hodeporicon, com 
interessantes minucias áccrca da geogra- 
phia e dos costumes da Allemanha, e De 
Conventu Augustensi concinna. 

M. cerca de 1519. A 

Bartholo (don). E uma das figuras 
importantes do Barbeiro de Sevilha de Beau- 
marchais. 

Representa um tutor cauteloso e ciumen- 
to, que aferrolha a sete chaves a interessan- 
te Rosina sua pupilla, mas que apesar de 
todas as suas astucias não escapa a ficar 
builado, porque a donzellinha por artes e 
manhas do barbeiro Figaro vem a casar 
com o conde de Almaviva. 

D. Bartholo é uma figura tão magistral- 
mente apresentada por Beaumarchais, que 
ficou sendo o prototypo dos tutores imper- 
tinentes. 

V. Barbeiro de Sevilha. 

Bartholo. Celebre jurisconsulto ita- 
liano. 

V. Bartolo. 

Bartholomeu (Fr.) Nào figuraria 
n'este Diccionario este piedoso varão, se 
Jorge Cardoso não contasse d'elle as mais 
divertidas historias. 

Refere por exemplo que este honrado ho- 
mem, que vivia em Borba, rezava tanto e 
com tanta compuncção, que a cada instante 
iam dar com elle levantado no ar, de fórma 
que era mais 0 tenpo que passava na at- 
mosphera do que no sobrado. 

O demonio, como é natural, perseguia-o 
de um modo assombroso, mas nada cense- 
guiu, de fórma que fr. Bartholomeu já nem 
fazia caso d'elle. 

Uma vez foi para o quarto, e achou odia- 
bo muito bem deitado na sua cama. Fr. Bar- 
thotomeu nem se cançou em pól-o na rua, 
disse-lhe apenas: Demonio chega-te para lá. 
O demonio chegou-se para um lado, fr. Bar- 
tholomeu deitou-se, e dormiram muito rega- 
lados, elle e o diabo, uma noite inteira. 

Afinal o diabo tomou lhe medo, e fugia 
de fr. Bartholomeu, como fugia da cruz, não 
sabemos porque, visto que atinal fr. Bartho- 
lomeu era um pobre diabo, queremos dizer, 
um pobre santo, levando a sua condescen- 
dencia até ao ponto de dormir com o demo- 
nio, 

E certo porém que, ou fr. Bartholomeu 
resonasse muito, ou tivesse mau dormir, O 
demonio nunca mais se mettcu com elle, e 
divertia-se então a pregar pirraças aos ou- 
tros. | 

Fr. Bartholomeu conhecia-o à legua. Uma 
vez viu-o em figura de um negrinho, a an- 
dar Á roda de um frade moço e a fazer-lhe 
tantos gatimanhos que conseguiu afinal que 
elle adormecesse, estando em oração. Fr. 
Bartholomeu não se pòde ter que não des- 
atasse a rir. 

Espantaram-se os outros frades d'esta 
gargalhada, e fr. Bartholomeu- caiu em si e, 
vendo que isto de achar graça ao diabo de- 
mais a mais depois de ter dormido com elle, 
não é lá das melhores coisas, desatou a cho- 
rar que parecia mesmo um chafariz, e acon- 
selhou então aos seus confrades que nào 
adormecessem no meio das rezas, porque 
isso é quasi sempre tentação do inimigo. 

O leitor moderno póde imaginar quasi 
impossivel que n'um livro, com pretenções 
a serio, figurem tão ineptas historias. Se 
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se quizer desenganar, veja o Agiologio Lu- 
sitano, t. 111, pag. 488, letra D. 

Bartholomeu (Fr.) Foi um celebre 
pintor italiano que n. em 1469 em Savigna- 
no, a 10 milhas de Florença. 

Os seus compatriotas conhecem-n'o indis- 
tinctamente pelos nomes de Fra Bartoio- 
meo, Bartolomeo del Fattorino, Baccio della 
Porta, Fra Bartolomeo di San-Marco, e in- 
clusivamente pela simples denominação de 
IH Frate. 

Este artista nasceu n'uma familia de con- 
dição humilde; del Fattorino havia sido uma 
alcunha de seu pae, alcunha que continuou 
no filho. 

Discipulo do habil pintor florentino Cosi- 
mo Roselli, aperfeiçoou notavelmente o seu 
talento com o estudo dos modelos antigos e 
mórmente com as obras-primas de Leonardo 
de Vinci, e a proposito d'elle diz o nosso 
visconde de Almeida Garrett o seguinte no 
seu Ensaio sobre a historia da pintura: — 
«formou seu delicado gosto no de Vinci, 
«d'onde houve muita correcção e pureza.» 

Ligon se affectuosamente com o seu con- 
discipulo Mariotto Albertinelli, e com elle 
collaborou em grande numero de traba- 
lhos. 

O nome por que alguns o tratam de Bac- 
cio della Porta provem de haver estabeleci- 
do em Florença o scu gabinete de trabalho 
junto à Porta de San-Pier-Gattolini (Bac- 
cio, como se sabe, é a abbreviatura toscana 
de Dartolomeo). 

As suas tendencias devotas exaltaram-n'o 
perante as predicas de Savonarola, e o ex- 
cesso foi tal que uma vez, ouvindo lhe um 
sermão ácerca dos maus livros e das piutu- 
ras licenciosas, veiu para casa, pegou nos 
estudos do nú que tinha desenhado ou pin- 
tado, e foi sem hesitar queimar tudo n uma 
fogueira na praça publica. 

A sua partidaria affeição pela pessoa de 
Savonarola deu causa a ser perseguido e 
até mesmo uma vez a correr perigo de 
vida. . 

Foi em seguida a estes motins que elle 
resolveu tomar o habito religioso, profes- 
sando em 1500 na ordem d: S. Domingos ; 
esteve primeiro no convento de Prato, e 
delle passou para o de S. Marcos; d'aqui 
lhe proveiu a denominação, com que muitos 
o conhecem, de Fra Bartolomeo, Fra Bar- 
tolomeo di San-Marco, ou simplesmente Il 
Frate. 

Quatro annos esteve sem pegar nos pin- 
ceis, mas afinal, vencido pelas instancias 
dos seus superiores e dos seus amigos, tor- 
nou & occupar-se de pintura, tomando então 
conhecimento com o celebre Raphael, com 
quem trabalhou, apcrfeiçoando-se ambos re- 
ciprocamente. 

«Seu colorido é bello e natural», diz de 
fr. Bartholomeu o visconde de Almeida 
Garrett, e logo em seguida accrescenta : 
«Raphael não se dedignou de apprender 
«delle a arte de colorir, ensinando-lhe em 
atroco as necessarias regras da perspe- 
activa. 

Dispensado, pelos secas superiores, dos of- 
ficios e mais rezas inherentes ao ritual da 
ordem, occupava-se unicamente de pinturas, 
e muitas executou tanto à oleo como a fres- 
co para diversos conventos dominicanos. 

Em 1508 foi a Veneza, onde os dominica- 
nos de Murano lhe encommendaram um 
quadro. 

Em 1512 apresentou-se em Roma, quando 
já Raphael estava no zenith da sua glo- 
ria. 

Fr. Bartholomeu extatico perante os pri- 
mores, que o seu amigo Raphael realisúra 
no Vaticano, e perante os frescos de Miguel 
Angelo na Capella Bixtina, sentiu-se des- 
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corçoar percebendo a impossibilidade de lu- 
tar com genios d'aquelles, e até pensou em 
abandonar os pinceis. 

Foi o proprio Raphael quem o intimou a 
perseverar, e chegou mesmo a instar com 
tr. Bartholomeu pura que ficasse em Roma 
otterecendo-lhe a invejavel honra de colla- 
borar com elle no Vaticano. 

Fr. Bartholomeu, porém, pouco se demo- 
rou na cidade eterna, e regressou logo em 
seguida para a sua terra natal deixando até 
incompleta uma figura de S. Pedro, que Ra- 
phael se não dedignou de terminar. 

De volta para Florença o talento bri- 
lhante, quanto modesto, d'este artista con- 
tinuou a desabrochar em excellentes qua- 
dros, muito mais enrobustecido agora pela 
influencia das obras-primas, que em Roma 
tinha admirado. 

Disseram-lhe uma vez os invejosos da 
sua gloria, que elle não era capaz de pintar 
figuras em ponto grande; fr. Bartholomeu 
impoz-lhes silencio executando um S. Mar- 
cos collossal, figura de expressão sublime e 
terrivel de energia, verdadeiro primor de 
inspiração que faz lembrar a maneira gran- 
diosa de Miguel Angelo. 

Outra vez accusaram-n'o os criticos de 
não possuir o estudo do mt. 

Fr. Bartholomeu desforrou-se pintando 
um S. Sebastião em absoluto estado de nu- 
dez, e por tal fórma adimiravel na perfeição 
do desenho e na suavidade do colorido que 
todos os artistas foram unanimes em elo- 
gial.o. A belleza d'esta figura chegou mes- 
mo a produzir um episodio que por mui 
curioso mencionaremos. 

Souberam os frades dominicanos de 5. 
Marcos por intervenção do confessionario 
qne as bellezas plasticas d aquella imagem 
vivamente representadas na mais completa 
nudez serviam de pasto à curiosidade lu- 
brica de varias devotas, — e para obviarem 
à continuação do escandalo retiraramo qua- 
dro da egreja passando a collocal-o na casa 
do capitulo. 

Está isto um poucochinho no caso do suc- 
cedido em Evora com um quadro que ainda 
hoje se observa numa capella do soberbis- 
simo templo de N. Francisco. O quadro re- 
presenta um Anjo acutilando uma nuvem, é 
devido ao pincel de trran-Y asco, e tem uma 
historia curiosa. 

Eil-a. 

Estava o pintor representando um Anjo a 
acutilar o demonio, quando por acaso vol- 
tando-se viu na teia da cgreja uma mulher 
lindissima que não tirava os olhos d'elle e 
que sorria com ironica malicia. 

De todas as vezes que levantava a cabeça 
e olhava parz a mulher, encontrava-lhe sem- 
pre a ironia do sorriso, até que por fim o 
pintor voltando se uma vez para a dama 
sorriu-lhe tambem com a mesma ironia 
egualmente maliciosa; — tinha acabado de 
desforrar-se pintando por vingança a phy- 
sionomia do dinbo exactamente com as fei- 
ções da gentil dama. Depois de prompto o 
quadro... que formosura ! 

Havia no convento um padre que não 
despregava os olhos da pintura, extatico e 
absorto. 

Entrou a parecer mal aquella contempla- 
ção perenne com seus visos de mundana; , 
rosnavam já as mas linguas; começava s | 
maledicencia; dizia-se que seriam sauda- 
des do passado avivadas pela recordação de 
alguma mulher que se houvesse parecido 
com as feições d'aquelle seductor Belzebnth; 
riam se d'elle os outros clerigos ou censu- 
ravam-no; repetia-se e divulgava-se o ca- 
so; cada um fazia o seu commentario ; a 
coisa ameaçava adquirir proporções de es- 
candalo. | 
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Que faz o padre prior ? n'uma bella noite 
manda pintar umas nuvens por sobre a fi- 
gira do demonio a ponto de a encobrir de 
todo, conservando porém a figura do anjo. 
E ua manhã seguinte continuava o quadro 
Do mesmo sitio, mas em vez de um Anjo 
acutilando o demonio restava apenas um 
dnjo a acutilar uma nuvem. 

Julio Cesar Machado conta-nos csta lenda 
tradicional com a suave delicadeza do seu 
espirito no volume que publicou em 1862 
intitulado Passecus e phantasias. 

Fr. Bartholomeu era um artista laborio- 
sissimo, e um dos mais brilhantes da escola 
Italiana. 

Vasari, Lanzi, o conde Algarotti, o abba- 
de Lastri, Richardson e muitos outros, te- 
cem-lhe elogios suberbissimos. 

Atfectado por um grave ataque de para- 
lvsia, foi por conselho dos medicos fazer 
uso dos banhos de San-Filippo nas cerca- 
nias de Radicafone, mas teve o infortunio 
de cair ahi tão perigosamente enfermo em 
consequencia de uma indigestão de figos, 
que mal tempo teve de regressar à sua terra 
naial, onde m. em 9 de outubro de 1517. 

Florença é que possue maior numero de 
quadros d'este pintor; entre esses avultam 
os seguintes: Job, Isaias, O Padre Eterno, 
A Virgem e o Menino, A Apresentação, A 
Mativulade, A Annunciação, e A Virgem com 
o Menino sentada n'um throno e rodeada de 
autos, quadro de gran primor que o artista 
não chegou a terminar (todos estes no mu- 
seu dos oflicios); A descida da cruz, o S. 
Marcos de que já fallâmos, Jesus Christo 
apparecendo aos Evangelistas, Madona ro- 
dada de santos, A Sacra Familia, e um 
fresco representando o cce Homo (todos 
estes no palacio Pitti); Christo na cruz 
crcumdado pelos santos e uma Madona (es- 
tes dois no convento de S. Marcos, que ain- 
da possue outros mais); O juizo final, fres- 
co principiado por fr. Bartholomeu e termi- 
nado por Albertinelli (no hospital de Santa 
Maria Nova) ; Santa Brigida dando os es- 
tatulos da sua ordem (na egreja do hospi- 
tal de S. Bonifacio); A Apparição da Vir- 
gm a S. Bernardo, A Virgem e o Menino 
com Santa Catharina e mais santos (na 
academia das bellas-artes); 4 Virgem da 
Estrella (no palacio Panciatichi) ; e tinal- 
mente uma Sacra Familia (no palacio 
Strozzi). 

Mas tambem fóra de Florença ha muitos 
trabalhos notabilissimos d'este pintor, taes 
sao por exemplo os seguintes: — na egreja 
do convento de Prato uma Madona ; em 
Pistoja no convento dos dominicanos um 
belissimo quadro representando A Ceia; 
en Roma A Apresentação no Templo (no 
Capitolio), uma Sacra Familia (no palacio 
Doria), As nupcias de Santa Catharina (no 
palacio Braschi), S. Paulo, e o S. Pedro 
ide que já fallâmos) que foi terminado pelo 
inmortal Raphael (no Quirinal); em Napo- 
les um magnifico quadro da Assumpção (no 
museu degli Studj); em Genova uma Ma- 
ima (no palacio Vivaldi-Pasqua):; em Pa- 
ris À Saudação Angelica, A Virgem e o Me- 
niw, Santa Catharina e mais santos (no 
Louvre); em Besançon Nossa Senhora ro- 
ludu por varios santos (na pao E, ; em 
Vema uma Apresentação no Templo (no 
museu do Belveder) ; em Munich uma Sacra 
Familia e Nossa Senhora (na Pinacotheca); 
nwo museu de Berlin wn quadro da Assuan- 
pyto (em collaboração com o seu amigo Al- 
bertinelli) ; ete. 

Rartholomeu (D.) Foi um dos duiúnios 
do Japão, que se converteriun à fé catholica. 
Baptisou o em 1563 um dos companheiros 
de N. Francisco Xavier, dando-lhe o nome 
de Bartholomeu. 
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Foi sempre muito affecto ao catholicismo, 
erigindo egrejas, e dando ao clero como pa- 
trimonio a cidade de Nangasaki e seu termo. 
Enviou uma embaixada ao papa Xisto v, que 
foi aquella, cuja viagem à Europa foi descri- 
pta pelo padre Duarte de Sande. Xisto v es 
creveu-lhe cartas muito lisongeiras, mandou- 
lhe uma cruz de oiro, e uma peça de broca- 
do para a sua capella, e expediu-lhe um 
breve apostolico, outhorgando-lhe todos os 
privilegios dos outros principes christãos, e 
marcando-lhe, como a elles, o seu logar no 
consistorio. As suas possessões abrangiam o 
territorio de Omura. D. Bartholomeu expi- 
rou no dia 24 de maio de 1587. 

Bartholomeu (Fr.) Ignora-se o ap- 
pellido d'este frade cisterciense, que, fre- 
quentando no seculo xvı as classes de theo- 
logia do collegio de Coimbra, escreveu e pu- 
blicou um livro intitulado Livro ordinario 
do serviço divino, segundo a ordem de Cister, 
que foi impresso em Coimbra em 1550. 

Bartholomeu, de Colonia. Este sabio 
litterato, que n. em 1460, estudou grego e 
latim em Deventer; foi discipulo do celebre 
Hegio, e condiscipulo de Erasmo. Trabalhou 
toda a vida no empenho de restabelecer na 
Allemanha os estudos classicos; a violencia, 
porém, do seu genio originou-lhe fortes ini- 
migos e não lhe permittiu ser feliz nas suas 
tentativas. Varias obras deixou em latim, 
entre ellas as seguintes: Sylva carminum; 
Dialogus mythologicus; Epistola mytholo- 
gica; e Canones. 

M. pobrissimo em 1514. 

Bartholomeu, conhecido entre os 
seus compatriotas por Bartolomeo di Gentile 
da Urbino (em consequencia de haver sido 
discipulo’ ou talvez filho de Gentile de Ur- 
bino), foi um pintor italiano que floresceu 
entre o seculo xv e q xvr. Ha d'este artista 
no museu do Louvre um quadro represen- 
tando 4 Virgem e o Menino, quadro que es- 
teve outr'ora em Pesaro no convento de Santo 
Agostinho. 

artholomeu (Matança de S.) Esta 
horrorosa carnificina que os francezes fica- 
ram denominando Massacre de la Saint- Bar- 
thélemy ou simplesmente Saint-Barthélemy, 
e que significa na historia de França uma 
nodoa vergonhosa, teve começo na madru- 
gada de 24 de agosto de 1572, dia em que a 
egreja commemora a festa do apostolo S. 
Bartholomeu, e d'ahi lhe proveiu a designa- 
ÃO. 

Apreciada e explicada por modos diver- 
sos é até diametralmente oppostos, segundo 
as idéas pessoaes de cada escriptor, a ver- 
dade é que a Matança de S. Bartholomeu te- 
ve incontestavelmente por inspiração um 
pensamento politico tenebrosissimo disfar- 
çado sob a capa do sentimento religioso. 

Sobre quem foi o iniciador de similhante 
idéa reina tambem controversia. Que a rai- 
nha-mãe Catherina de Medicis tomou na 
realisação d'esse plano grande parte, ella e 
o seu predilecto filho Henrique de Anjou, 
isso parece certo. 

Se Carlos 1x simplesmente adheriu quan- 
do o plano estava já combinado, ou se pelo 
contrario já desde o principio iniciado achou 
todavia prudente dissimular até aos ultimos 
momentos, questão é essa que inda está por 
decidir. 

O que está entretanto averiguado é, que 
a ambição politica lançou mão d'este meio 
para anniquilar a influencia do partido hu- 
guenote, exterminando-lhe por uma geral 
matança todos os seus membros. 

O almirante Coligny, chefe importantissi- 
mo d'esse partido, conseguira acercar-se do 
rei Carlos 1x, que o tratava às mil maravi- 
lhas (pelo menos, apparentemente). 

A. princeza Margarida, irmã do rei, havia: 
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casado dias antes com o huguenote Henrique 
de Navarra, o qual trouxera a Paris um enor- 
me séquito de fidalgos e cavalleiros hugue- 
notes tambem, todos elles por essa occasião 
hospedados no paço do Louvre. 

O duque de Guise, o duque de Aumale, o 
duque de Montpeusicr, o bastardo de Angou- 
lême, e outros dos seus adherentes, depois 
de haverem celebrado conciliabulos, explo- 
rado o fanatismo religioso das confrarias, e 
aggregado partidarios em volta d'aquelle pa- 
voroso plano, dispuzeram convenientemente 
na noite de 23 para 24 os soldados da guar- 
da real, os archeiros, os suissos, € 08 assas- 
sinos assalariados, distribuindo-lhes os seus 
respectivos postos, emquanto Catherina de 
Medicis e o duque de Anjou seu filho esprei- 
tavam por detraz das vidraças do Louvre o 
momento terrivel de começar aquelle horro- 
roso drama. 

Foi ao romper d'alva, que deu o primeiro 
signal para a carnificina o sino da torre do 
relogio no palacio da Justiça; a este res- 
ponderam, como por diabolico encanto, to- 
dos os mais sinos da capital, annunciando 
que iam principiar as matinas de Paris. 

Na cidade mal começava ainda a alvore- 
cer o crepusculo, por isso as primeiras sce- 
nas da matança tiveram de ser illuminadas 
pelo clarão avermelhado dos archotes. 

O prologo d'esta vastissima serie de sce- 
nas de horror teve logar em casa do almi- 
rante Coligny, que estava de cama doente 
em consequencia de ter sido ferido dias an- 
tes por um tiro de bacamarte, que lhe dis- 
parara por detraz de um muro um assassino 
embuscado. 

Os matadores e conjurados entrando vio- 
lentamente em casa de Coligny, sentem-se 
no principio acovardados perante a sereni- 
dade imperturbavel com que os recebe aquelle 
respeitavel velho, mas logo um d'elles se 
atreve a dar o signal da carnagem cravan- 
do-lhe um chuço no ventre, os outros se- 
guem-lhe o exemplo, e em breve o infeliz é 
trauspassado por mil golpes e arremessado da 
janella abaixo. 

N'esta heroica proeza figuraram, entre 
outros, o duque de Guise, o duque de 
Aumale e o bastardo de Angoulême ! 
Um dos da turba cortou depois a cabeça 
ao cadaver, cabeça que dizem ter sido em- 
balsamada e remettida ao papa como pre- 
sente. l 

O cadaver do infeliz passou por toda a 
casta de insultos; cuspiram-lhe e pizaram- 
n'o aos pés, arrastaram-n'o pelas ruas e fo- 
ram por fim dependural-o nas forcas de Mont- 
faucon. 

Da casa de Coligny as scenas de carnifi- 
cina estenderam-se por toda a cidade, sem 
exceptuar o proprio Louvre, onde a matança 
começou por volta das cinco horas, sendo 
surprehendidos alli á traição quasi todos os 
fidalgos huguenotes que Henrique de Navar- 
ra tinha comsigo trazido; na propria camara 
nupcial d'este principe houve scenas de san- 
gue, e tanto elle como o principe de Condé 
foram terminantemente intimados por Car- 
los 1x a escolherem: a missa ou a morte! 

Depois de degolado, esfaqueado e espin- 
gardeado, tudo quanto era fidalguia do par- 
tido huguenote, (foi pela fidalguia que se 
principiou,) passaram aquelles facinoras a 
cevar o seu insaciavel furor na classe da 
magistratura, e por fim até no elemento bur- 
guez, e mesmo nos individuos de infima 
condição suspeitos de heresia. 

Tudo fazia conta; a questão era acabar 
com os huguenotes por uma vez. 

Tavanues, um dos mais inflammados n'a- 
quella carnificina, corria como possesso de 
um lado para outro gritando aos companhei- 
ros: Tirem-lhessangue, tirem-lhes sangue! tão 
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boa é a sangria no mez de maio como no mez 
de agosto! 

Muitos hugucnotes, que residiam extra- 
muros no arrabalde de S. Germano, sentindo 
de manhà os sons d'aquelle estrondoso tu- 
multo que se estava realisando em Paris, 
pensaram que seria alguma revolta promo- 
vida pelos Guises, e dispunham-se a atra- 
vessar o Sena em frente do Louvre com a 
idéa de irem ofterecer ao rei o auxilio dos 
seus braços; mas vendo a final que do lado 
opposto do rio se dirigiam para elles ossuis- 
s08, 08 soldados da guarda real,e até alguns 
corteziãos disparando-lhes tiros e mettendo- 
se em bateis para os perscguirem, trataram 
então de fugir. 

Foin'esta occasião que o proprio Carlos 
1x (diz-se) pegou n'um arcabuz, e da janel- 
la do Louvre, onde presenciava estas sce- 
nas, disparou sobre os pobres fugitivos rai- 
voso c desesperado por vêr que os infelizes 
tentavam evadir-se. 

Ha quem ponha este facto em duvida; 
Brantôme athança-o como verdadeiro. 

No tempo da Revolução Franceza man- 
dou-se pregar na janclla, onde a tradição 
dizia que este facto se passara, O seguinte 
letreiro: Foi d'esta jancila que o infame Car- 
los LX de execravel memoria disparou contra 
o povo tiros de arcaluz. 

Pelas ruas da cidade o phrenezi dos sica- 
rios foi successivamente crescendo; às sce- 
nas da matança propriamente dita junta- 
vam-se as scenas do latrocinio, do saque e 
do incendio; à sombra dos que oficialmente 
andavam praticando aquella santa obra em 
prol da religião apparecian tambem os ban- 
didos e os ladrões, aproveitando o ensejo de 
realisarem a descoberto e impunemente os 
crimes que em tempos normaes só às es- 
condidas e com risco proprio se atreviam a 
commetter; aos morticinios ordenados pelos 
chefes d'este movimento sob a inspiração 
das suas conveniencias politicas, e secunda- 
dos pelo fanatismo ignaro e brutal dos seus 
adherentes, acecresciam agora a cubiça, a 
vingança e todos os instinctos ruins, perpe- 
trando a seu bel-prazer toda a casta de cri- 
mes. 

Perante um estado de coisas por tal for- 
ma assustador, o preboste dos mercadores 
juntamente com os magistrados municipaes 
dirigiu-se por volta do meio dia ao palacio 
do Louvre pedindo-lhe providencias contra 
os calamitosos horrores de que estava sendo 
victima o povo de Prris. 

Carlos 1x acolheu favoravelmente o pre- 
boste e a sua comitiva; prometteu-lhes que 
iam ser satisfeitos os seus descjos, mas ape- 
zar d'isso a matança continuou inalteravel 
durante todo o dia nas ruas, nas casas, nas 
prisões, por toda a parte emtim! 

Com a noite chegou tambem o cançasso, 
e na manhã seguinte o furor dos facinoras 
parecia um pouco apaziguado, mas esta re- 
mittencia foi de pequena dura, porque ten- 
do um frade franciscano a maldita lembran- 
ça de inventar um milagre, e de o andar 
apregoando pela cidade, aftirmando que tinha 
visto n'aquella manhã apparecer florido um 
ramo de espinheiro no cemiterio dos Inno- 
centes, 0 fanatismo tomou logo o milagre 
entre dentes, e para celebrar condignamen- 
te aquelle prodigio, evidente demonstração 
de que Deus approvava as matançasda ves- 
pera (!) começaram por toda a parte a repi- 
car simultaneamente os sinos de quanto 
convento, egreja ou capella havia em Paris. 

Sob a influencia d'este motim de repiques, 
como que despertou a furia dos assassinos, 
e recobrando vigor e enthusiasmo recome- 
çaram as scenas da matança em todo o seu 
negro horror, e mais abominaveis ainda que 
no dia antecedente. 
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Praticaram-se actos de verdadeiro canni- 
balismo. Rasgava-se O ventre às mulheres 
gravidas para lhes arrancarem das centra- 
nhas os huguenotes nascituros e fornecerem 
depois as carnes ainda palpitantes d'estes 
fetos à voracidade dos cães e dos porcos. 
Crianças de leite, amontoavam n'as em ca- 
nastras e arremessavam-n'as depois à cor- 
rente do Sena, ou então serviam de victi- 
mas a rapazes depravados de dez e onze an- 
nos que se preparavam n'aquella escola para 
crucis facinoras, revelando já em tão tenra 
edade os perversos instinctos que possuiam, 
pois que iam por suas mãos estrangular no 
berço as infelizes criancinhas, ou as arras- 
tavam pelas ruas com uma corda pelo pes- 
coço até darem cabo d'ellas n'este infame 
supplicio! 

No Louvre os fidalgos, e (o que é mais!) 
as fidalgas repastavam a vista com curiosi- 
dade, rindo-se, nos membros mutilados enús 
dos cadaveres! 

No dia 26 de agosto ainda a matança con- 
tinuou com todas as circumstancias aggra- 
vantes da vespera e da ante-vespera, eivada 
sempre de horrores que a penna se recusa à 
transcrever. 

Estes foram os tres dias solemnes. 

Nos seguintes houve ainda casos de mor- 
ticinio isolados, embora numerosos, mas: já 
sem o caracter de matança geral que distin- 
guiu os primeiros tres dias. 

O clero celebrou com um solemne Te- 
Deum este aggregado de horrores, como 
agradecendo a Deus conceder-lhes tal victo- 
ria contra os herejes! 

O proprio monarcha e a sua córte toma- 
ram parte nas procissões e festividades pom- 
posas, com que se commemorou tão fausto 
successo! 

E quando o cadaver de Coligny, depen- 
durado pelos pés nas forcas de Montfaucon, 
principiava ja a exhalar um cheiro insup- 
portavel, Carlos 1x foi com a sua comitiva 
em passeio regozijar-se com aquelle medq- 
nho espectaculo. . 

— O cadaver dos nossos inimigos sempre 
cheira bem ! exclamou elle para os cortezios, 
vendo que alguns tapavam o nariz com o 
lenço incommodados pelas emanações feti- 
das do cadaver. 

A matança de S. Bartholomeu não se li- 
mitou, porém, a Paris. De Paris propagou- 
se para as provincias, e raras foram as lo- 
calidades de França que escaparam às sce- 
nas atrozes de similhante carnificina, a 
qual em certos sitios chegou a prolongar-se 
por setembro e mesmo até principios de ou- 
tubro. 

Não esti bem averiguado o numero total 
das victimas, porém calcula-se que não mor- 
reriam (em toda a França) menos de 25:000 
- pessoas (sendo 4:000 em Paris). 

Filippe 11 de Hespanha e o pontifice Gre- 
gorio xin1 manifestaram loucamente o seu en- 
thusiasmo quando souberam de similhante 
matança. 

O papa até foi em procissão com o Sacro 
Collegio dar graças solemnes em tres das 
egrejas de Roma; alem d'isso publicou um 
jubileu universal, mandou cunhar uma me- 
dalha commemorativa, e encommendou ao 
celebre Vasari um quadro que existe na ca- 
pella Sixtina, quadro que representa a ma- 
tança dos hereges com a seguinte inscripção 
latina: Pontijex Colignii necem probat. 

Em 1854 expoz o pintor Camillo Roque- 
plan em Paris um quadro de composição 
sua representando uma scena d'este pavo- 
roso drama, scena inspirada pela Chronica 
do tempo de Carlos IX de Merimée : — vê-se 
n'este quadro Diana de Turgis de joelhos 
diante do huguenote Bernardo de Mergy seu 
amante, supplicando-lhe que renegue do pro- 
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teslantismo e não vá sacrificar-se na ma- 
tança geral dos seus correligionarios; Ber- 
nardo tenta desecmbaraçar-se da amante, e 
esta em attitude de quem, escutando os gri- 
tos lastimosos das infelizes victimas accom- 
mettidas no meio da rua, pretende com in- 
paciencia saltar mesmo pela janella e ir acu- 
dir-lhes ou pelo menos vingui- as. 

Quadro é este, em que ha muito que lou- 
rar € admirar, embora para os mais exigen- 
tes a sua composição não seja em tudo irre- 
prehensive!. 

Barthoiomeu (3). Foi um dos 12 
apostolos escolhidos por Christo. 

Julga-se que n. em Cana (na Galilca). 
Prégou o Evangeiho na Arabia, na Persia, 
na Ethyopia e finalmente na India, d'onde 
regressou para se juntar com S. Filippe em 
Hierapolis (na Phrygia), e mais tarde foi 
tambem propagar o christianismo na Lycao- 
nia; d'este passou ainda para outros paizes, 
até que recebeu a palma do martyrio na 
Armenia por ordem do governador de Alba- 
nopolis, sendo esfolado em vida e depois 
crucificado. 

Às suas reliquias vieram para Roma no 
anno 983, e foram collocadas no altar-mor 
da egreja edificada sob a sua invocação. 

O catholicismo celebra-lhe a festividade 
em 24 de agosto. 

Não deixou escriptos este apostolo; e o 
Evangelho que appareceu firmado pelo no- 
me de S. Bartholomeu, foi declarado apo- 
erypho pelo papa Gelasio. 

Bartholomeu de Glanvil. É tam- 
bem conhecido pela denominação de Bdrtho- 
lomeu o Inglez este religioso franciscano, que 
segundo uns floresceu no seculo xın e se- 
gundo outros no x1v. Liber de proprietatibus 
rerum se intitula em latlim um livro, que 
elle escreveu abrangendo a historia do ceu, 
da terra, e de todas as coisas contidas tanto 
na terra como no ceu, obra que chegou a 
ter uma voga pasmosa, especialmente no se- 
culo xiv e no xv, apezar das fabulas e pue- 
rilidades que frequentemente matizam simi- 
lhante composição. 

Bartholomeu Florentim. Era um 
negociante italiano, natural de Florença, 
e por isso chamado o florentim, que residia 
em Lisboa havia muitos annos, e possuia 
avultadissimos cabedaes, quando se estabe- 
leceu o commercio entre Portugal e a India, 
depois da viagem de Vasco da Gama. Viram 
logo os negociantes da praça de Lisboa que 
esse novo commercio lhes promettia muitos 
mais lucros do que todo o que até ahi se 
fazia com Ilandres e outros paizes. Por isso 
resolveram contractar com a corôa, e esco- 
lherain evtre si para seu representante este 
Bartholomeu rlorentim. Fizeram pois o con- 
trato, armando á sua custa duas naus, que 
foram na armada de João da Nova, e uma 
das quaes era commaudada por um filho do 
proprio Bartholomeu, chamado Pedro Paulo. 

Bartholomeu (Obras d'arte repre- 
sentando S.) Paciaudi nas Antiquitates chris- 
tiane publica um diptyco grego do seculo 
VIII OU 1x, em que esti o santo representa- 
do em meio corpo tendo na mão uma faca, 
instrumento do seu supplicio. 

No celebre Juizo final de Miguel Angelo, 
o grande pintor apresenta-nos a figura do 
santo esfolado,—particularidade que outros 
artistas seguiram tambem, e que João Mo- 
lano na sua Historia imaginum sacrarum 
condemna como revoltante perante as exl- 
gencias da dignidade da artereligiosa. N'uma 
esculptura de Agrate, que existe na cathe- 
dral de Milão, tambem o santo se nos apre- 
senta esfolado vivo. 

Ha uma estampa de João Couvay (repro- 
ducção de Poussin) em que está o santo 
amarrado pelo algoz junto a uma estatua 
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de Jupiter, á qual o martyr recusara sacri- 

ficar: e na parte superior da composição 

veem-se cherubins trazendo-lhe do firma- 
mento a palma do martyrio. | 

Muitas outras composições ha ainda re- 
presentativas d'este assumpto, taes como um 
quadro de Cimabue nos Oficios de Florença, 
um busto attribuido a J. B. Franck (no mu- 
seu de Dresde), ete. sobresahindo especial- 
mente os trabalhos multiplos devidos ao pin- 
cel de Ribera, artista cuja imaginação vio- 
lenta se comprazia nas minucias horriveis 
deste dramatico martyrio; o Museu de Ma- 
drid possue duas telas d'este insigne pintor 
representando ambas este mesino assumpto, 
e em qualquer d'ellas ha que notar bellezas 
de primeira ordem; no palacio Pitti (em Flo- 
rença) ha tambem um Martyrio de S. Bar- 
tholomeu executado pelo pincel de Ribera, 
quadro em que os effeitos de luz são sur- 
prehendentes; no palacio Spinola (em Ge- 
nova) ha outro tambem suberbissimo; mas, 
onde Ribera se excedeu a si proprio no vi- 
gor da expressio, foi n'uma gravura, que 
elle proprio executou a agua forte em Na- 
poles no anno de 1624, composição deveras 
surprehendente já no conjuncto, já nas mi- 
nucias, e que bastaria por si só para firmar 
a celebridade de um artista. 

Ribera n este assampto parecia inexgota- 
vel, porque, além dos que ficam apontados, 
outros quadros deixou ainda representando 
o mesmo martyrio, quadros que estão hojc 
dispersos pelos museus de Nantes, de Mu- 
nich, etc. 

Bartholomeu. Este nome de origem 
syriaca é uma corrupção de Bar-Tholmair 
(filho de Tholmai ou de 'Tholomeu). 

Bartholomeu (S). Logar e freguezia 
de Portugal, no concelho de Arronches, co- 
marca, districto e bispado de Portalegre. 
Tem 317 hab. 

— Povoação e freguezia de Portugal, na 
ilha Terceira, a 10 kilon, O. da cidade de 
Angra, no districto, comarca e bispado de 
Angra. Tambem se chama Regatos. 

— Povoação de Portugal nas freguezias 
de Bouro, Castro Marim, Macieira de Cam- 
bra, Messines, Portalegre (S. Lourenço) e 
Pousada (concelho de Braga). 

— Freguezia da India portugueza (Asia), 
na ilha Chorão, que faz parte do districto 
das ilhas de Goa, provinciad'este nome. Tem 
1:408 hab. 

Bartholomeu (S). Rio do Brazil, na 
provincia de Minas Geraes. 

Nasce na serra das Almas e desagúa no 
rio Pardo. 

—Rio do Brazil, afluente do Paranapa- 
nema, na provincia de S. Paulo. 

—Rio do Brazil, na provincia de Goyaz. 

Nasce no ponto onde unem as serras dos 
Pyreneos e dos Christaes, recebe as aguas 
dos ribeiros Farto ce Saia Velha e desagua 
no rio Carumbá, na comarca d'este nome. 

—Povoução do Brazil, na provincia do 
Maranhão, na margem esquerda do rio Gua- 
jahu, acima da foz do rio Primeiros Morros, 
na comarca da Chapada. 

—Parochia do Brazil, na provincia de Mi- 
nas Geraes, na comarca e municipio da ci- 
dade de Ouro Preto, proximo das nascentes 
do rio dos Velhos. 

Tem 3:569 hab. livres e 945 escravos. 

— Povoação do Brazil, na provincia de 
Piauhy, na comarca de Valença, ao S. da 
villa de Campo Maior. 

Bartholomeu (ilha de S.) Faz parte 
do archipelago das Antilhas, e conta 16:000 
hab. 

A sua capital é Gustavia. Produz assucar, 
anil e tabacos. 

A ilha de S. Bartholomeu que, até ha 
pouco, pertencia á Suecia, e era a unica co- 
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lonia que este paiz possuia no Novo Mun- 
do, foi cedida à França em junho de 1877. 

Bartholomeu da Serra (S). Lo- 
gar e freguezia de Portugal, no concelho e 
comarca de S. Thiago do Cacem, districto 
de Lisboa, bispado de Beja. 

Tem 660 hab. 

Bartholomeu Dias, ponta na costa 
occidental de Africa, à entrada da Angra dos 
Hhens, a 26º, 35! lat. S. e 24, 10º de long. 
E. E formada por dois pequenos outeiros, a 
que os primeiros descobridores portuguczes 
deram o nome de Serra Parda. Em 1456 
Bartholomeu Dias levantou no mais alto 
d'esses outeiros um padrão que ahi se con- 
servou até ao principio d'este seculo. Tam- 
bem se chama Ponta do Ped estat. 

— Rochedo da Africa, perto do Cabo da 
Boa Esperança. 

Bartholomeu dos Gallegos (S), 
logar e fregnezia de Portugal, no concelho 
da Lourinhã, comarca de Torres Vedras, dis- 
tricto e patriarchado de Lisboa. 

Buartholomew (Anna IFayermann). 
Foi uma pintora e litterata ingleza, que n. 
em 1806 no condado de Norfolk. 

Os seus quadros representam especial- 
mente flores, fructas e scenas campestres, 
em cuja execução revelou verdadeiro ta- 
lento. 

Como escriptora, publicou um volume de 
versos intitulado Cantos de Azrael. 

Tambem compoz algumas comedias, entre 
cllas uma que foi representada com muito 
applauso, e que se intitula: E minha 
tia ! 

Em 1827 casou esta senhora com um dis- 
tincto poeta W. Turnbull; por morte d'es- 
te, passou a segundas nupcias em 1812 com 
V. Bartholomew, pintor de flóres em Lon- 
dres. 

M. em 1862. 

Barthólomitas. São na historia ec- 
clesiastica assim designados os clerigos se- 
culares da congregação fundada por Bar- 
tholomeu Halhauser. 

Bartin. É uma cidade da Turquia Asia- 
tica, banhada pelo rio do mesmo nome, c si- 
ta no ponto em que este rio desemboca no 
Mar Negro; tem 10:000 hab. e o seu porto 
admitte navios de pequeno lote. 

Corresponde ao Parthenius dos latinos. 

Bartoli (Minerva). Foi uma poctisa ita 
liana, natural de Urbino, que floresceu no 
seculo xvi. 

As suas producções andam disseminadas 
por diversos florilegios, especialmente pelo 
Parnaso dos engenhos poeticos de Pajoli, 
pelo volume das Poesias de Alexandre Mia- 
ri, e pelo das Eclogas e Rimas de fr. Ric- 
ciuoli. 

Bartoli (Cosme). Este celebre litterato 
italiano, que se distinguiu tambem pelos 
seus conhecimentos scientificos, foi natural 
de Florença, e viveu no seculo xvi. 

Desempenhou as funcções de prior da 
egreja de S. João Baptista na sua terra 
natal, foi sempre muito acceito pelo grà- 
duque de Toscana, ce muito considerado nas 
academias do seu paiz. 

Entre as muitas obras, que este sabio pu- 
blicou, distinguem-se as duas seguintes : 
Vida de Frederico Barbaróxa e Discursos 
historicos universaes. 

Tambem deixou algumas traducções esti- 
maveis. 

Bartoli (Jorge). Este litterato floren- 
tino, que viveu no seculo xvi, era irmão do 
celebre Cosme Bartoli, e deixou um tratado 
que se intitula Degli elementi del parlar 
toscano. 

Bartoli (Padre Erasmo). Foi um com- 
positor de musica sacra, que n. em Gaeta 
em 1606. 
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Muitos conhecem-n'o pelo nome de padre 
kaimo (corrupção de padre Erasmo). 

Depois de ser muitos annos clerigo secu- 
lar entrou para a congregação do oratorio 
em Napoles. 

Entre as composições musicaes, quo dei- 
xou, figuram missas, psalmos, vesperas, res- 
ponsos, etc. 

Bartoli (Daniel). Este sabio italiano, 
que n. em Ferrara em 1608, foi jesuita, de- 
dicou-se ao ensino e à prédica, e deixou va- 
rias obras escriptas em estylo puro, embo- 
ra um pouco eivadas do mau gosto du 
epoca. 

Dos seus trabalhos o mais importante é a 
Historia da companhia de Jesus (livro fun- 
dado em documentos authenticos e repleto 
de factos curiosos). 

M. em 1685. 

Bartoli (Domingos). N. este poeta ita- 
liano em 1629 nas proximidades de Lucca. 

Era filho de um camponez. 

Logo nas aulas que cursou em Lucca sc 
distinguiu pelo seu talento. 

Espirito illustrado e gracioso, grangeou a 
amizade de Beverini, a quem auxiliou na 
traducção da Eneida. 

Tornou-se muito conhecido pela polemica 
litteraria que sustentou com Loreto Mattei, 
polemica encetada por uma carta que Bar- 
toli publicou em 1687 sob o anagramma de 
Nicodemo Librato (anagramma do seu nome 
italiano Domenico Bartoli); n'esta carta 
censurava elle os erros de linguagem em 
que Mattci havia incorrido no seu Psalmista 
toscano; Loreto Mattei replicou-lhe sob o 
anagramma de Orelto Tametti; à replic: 
seguiu-se a treplica; e n'esta polemica se 
ecntretiveram durante um anno, acabando 
por se cumprimentarem reciprocamente co- 
mo amigos, enviando um ao outro sonctos 
de elogio, e trocando mutuainente os seus 
retratos, amisade que em 1693 estreitaram 
ainda mais quando Bartoli foi a Roma e 
ahi se encontrou com Mattei : — a interes- 
sante correspondencia, a que deu logar esta 
polemica, acha-se compendiada mum volu- 
me, que se publicou em 1695 sob o titulo de 
Asta d’ Achille che ferisce per sanare il Psal- 
mista toscano. 

Domingos Bartoli deixou tambem um 
Cancioneiro e um volume de Rimas joco- 
sas. 

M. em 1698. 

Bartoli (Pedro Santi). Bartola e Peru- 
gia disputam entre si a honra de haver da- 
do o berço a este pintor e gravador italiano, 
que n. em 1635. 

Fai discipulo de Le Maire e de Nicolau 
Poussin. 

Como pintor, primava especialmente nas 
copias dos grandes mestres. 

Como gravador deixou colleeções impor- 
tantissimas representando monumentos da 
antiga Roma, mausoleus romanos e etrus- 
cos, pinturas antigas das grutas de Roma e 
do sepulchro dos Nasões, lampadas sepul- 
chraes, baixos-relevos das columnas Traja- 
na e Antonina, o medalheiro da rainha Chris- 
tina, as pedras gravadas do museu Odescal- 
chi, etc., acompanhado tudo isto com des- 
cripções e notas de Bellori. 

Muitas gravuras deixou tambem, repro- 
ducções de pinturas, taes como a Historia 
de S. Pedro e S. Paulo (de Lanfranc), A Na- 
tividade, S. Carlos, e Coriolano convencido 
por sua mãe (de Annibal Carracci), Jupiter 
amamentado pela cabra Amalthéa, Jupiter 
Jfulminando os gigantes, Hylas raptado pe- 
las nymphas, Continencia de Seipião, His- 
toria de Constantino, e Sophonisbe apresen- 
tada a Massinissa (de Julio Romano), A 
Natividade da Virgem (de Albano), A pré- 
gação de S. João (de Mola), Daniel na cova 
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dos leões, O casamento da Virgem (de Cor- 
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Entre as suas primorosas produeções ci-, 
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circumstancias que tornaram desde logo 


tona), Jo transformada em vacca (de Pedro; taremos as seguintes : em Florença o grupo | bem evidentes os seus recursos intelectuaes, 


Testa), arabescos e outros trabalhos de Ra- | 
phael no Vaticano, etc. 

M. em 1700. 

Bartoli (Francisco). Este gravador ita- 
liano, que n. cérca de 1675, foi filho e disci- 
pulo de Pedro Santi Bartoli com quem col- 
laborou nas gravuras da collecção que se 
intitula Pinturas antigas das grutas de Io- 
ma e do sepulchro dos Nasões. 

Bartoli (João Baptista). Este cscriptor 
italiano, cujos trabalhos versaram especial- 
mente sobre direito canonico e theologia, n. 
em Veneza em 1695. 

Foi conego em Cencda, professor de di- 
reito canonico em Padua, bispo de Feltre, e 
arcebispo de Nazianza. 

Institutiones juris canonici e De mequitate 
são os titulos das suas principaes obras. 

M. em Roma cerca de 1765. 

Bartoli (Josc). Este sabio italiano, que 
n. em Padua em 1707, começou por se de- 
dicar à poesia e à philosophia. 

Depois, por condescender com seu pae, 
estudou jurisprudencia, doutorou-se em 1736, 
e chegou mesmo a exercer a advocacia, mas 
desgostoso das chicanas forenses preferiu 
ir leccionar physica na universidade de Pa- 
dua, onde permaneceu tres annos. 

Depois visitou successivamente Bolonha, 
Udina e Turin, fixando-se afinal n'esta ul- 
tima cidade, onde foi nomcado professor de 
bellas lettras e antiquario regio, adquirindo 
grande reputação pelos seus trabalhos neste 
ultimo campo. 

Viajou em seguida pela França, e em 
Paris relacionou-se com os sabios mais dis- 
tinctos, sendo ahi eleito membro da acade- 
mia das inscripções. 

Deixou poesias, dissertações archeologicas 
de grande erudição (entre cllas, duas com 
respeito ao museu de inscripções em Vero- 
na), e um volume de Cartas apologeti- 
cus. 

M. em 1788. 

Bartolini (Lourenço). N. este celebre 
esculptor toscano em Saviniana (cercanias 
de Prato) em 1777. 

Filho de um serralheiro, havia sido des- 
tinado por seu pae a seguir aquella mesma 
profissão; mas Lourenço, que sentia em si 
germinar a vocação do artista, preferiu ir 
para Florença receber lições de desenho, e 
entrou como aprendiz para uma oficina on- 
de se esculpturavam em alabastro objectos 
de arte c ornamentação. 

Lourenço era ja mui habil n'este genero 
de trabalhos, quando aos vinte annos partiu 
para Paris, onde por algum tempo viveu em 
precarias circumstancias até que, tendo-se 
aperfeiçoando na escola do esculptor Lemot, 
entrou afinal no concurso da academia de 
bellas-artes e ganhou o segundo premio de 
esculptura por um baixo-relevo represen- 
tando Cleobis e Biton. 

D'ahi por diante a sua reputação propa- 
gou-se como por encanto : entre outros tra- 
balhos foi-lhe confiada a execução de um 
baixo-relevo para a columna VYendôme, e a 
de um busto de Napolcão para o insti- 
tuto. 

O imperador, que o estimava muito, che- 
rou a encarregal-o em 1805 de ir fundar em 
ma uma escola de esculptura; Bartoli- 
ui, que era tambem muito aticicoado a Bo- 
naparte, acompanhou-o na ilha de Eiba du- 
rante os Cem Dias, e depois da batalha de 
Waterloo foi estabelecer-se em Florença, 
onde executou numerosos trabalhos, perante 
a perfeição dos quaes alguus dos seus ad- 
miradores o proclamaram rival de Canora, 
e outros lbe chamam primeiro esculptor do 
seculo XIX. 


da Caridade considerado por alguns como a. 
sua obra monumental (no palacio Pitti), 
uma copia da Venus de Médicis (no palacio 
Martelli), a estatua de Machiavello (no por- 
tico dos Úflicios), a de Arnolfo de Lapo (na 
cathedral), um busto para o tumulo do pro- 
fessor Nespoli (na egreja da Annunciada), € 
varios inausoléus (na egreja de Santa Cruz); 
em Milio uma formosa estatua represen- 
tando à Confiança em Deus; em Lausannia 
o mausoléu de lady Statřord Canning (na 
cathedral); na Iuglaterra uma Bacchante 
(pertencente ao duque de Devonshire), etc. 

Este illustre estatuario (que era tambem 
upaixonadissimo por musica, e que em Car- 
rara organisou € dirigiu wna orchestra ex- 
pressamente para diflundir n'aquelle povo o 
gosto pelas bellezas das composições alle- 
màs) foi cın 1540 nomeado professor da aca- 
demia das bellas-artes em Florença, onde 
m. em 20 de janeiro de 1550. 

A pompa do seu funeral foi deveras ex- 
traordinaria, e póde dizer-se que a noticia 
do seu fallecimento causou verdadeira cons- 
ternação em toda a Italia. 

Bartolini era membro das principies aca- 
demias da Europa, e possuia condecorações 
de varios paizes. 

Bartolini (Ricardo), poeta e littcrato 
italiano. 

V. Bartholini. 

Bartolo (Domingos). Este pintor ita- 
liano, que floresceu no seculo xv em Sien- 
na, sua patria, foi sobrinho e discipulo de 
Thaddeu de Bartolo. 

Distinguiu-se entre os seus contempora- 
neos por grande correcção de desenho, re- 
gularidade de composição, imaginação fer- 
til e muito estudo de perspectiva, sabendo 
aliar a isto certo tom de frescura que se 
não encontra na antiga escola. 

Apontam-se, como constituindo a eua 
obra monumental, uns frescos existentes na 
enfermaria do hospital dos Peregrinos em 
Sienna, frescos que representam A caridade 
christá para com os enfermos, Os moribun- 
dos, Às creancintus expostas, e À indulgencia 
concedida ao hospital por Celestino II. 

Bartolo (Thaddeu de). N. este pintor 
italiano em Sienna em 1308. 

Vasari suppóe-n'o filho de Bartolo di 
macstro Fredi; mas está hoje averiguado 
que, enbora este deixasse um filho por no- 
me Thaddeu, e tambem pintor, Thaddeu de 
Bartolo (de quem agora nos occupãmos) era 
filho de um tal Bartolo não pintor, mas bar- 
beiro. : 

Trabalhou em Sienna, em Pisa, em Pe- 
rugia e em Padna, e por todas estas cidades 
deixou pinturas a fresco e a oleo; as suas 
telas, porém, que merecem maior estima do 
que os seus frescos, são difhceis de encon- 
trar fora de Italia. 

No museu do Louvre ha d'este artista um 
retabulo com tres compartimentos, repre- 
sentaudo no central À Virgem como Menino 
sobre 08 joelhos e rodeada de cherubins. 

D'entre os frescos, que executou, distin- 
guem-se aquelles com que adornou o Pals. 
cio Publico em Sienna, a Corvação da Vir- 
gem no Campo Santo em Pisa, os Apostolos, 
o Paraiso e o Inferno, na egreja de Saun- 
Gemignano, etc. 

Bartolo ou Bartholo. Este celebre 
jurisconsulto italiano é tambem mui conhe- 
cido pela designação de Bartolo de Sasso- 
ferrato. por ter nascido em Sassoferrato 
(segundo uns em 1300, e segundo outros em 
1513). 

Aos quatorze annos completou o curso de 
humanidades, e aos vinte doutorou-se em 
jurisprudencia na universidade de Bolonha, 


e que o governo teve em vista noneando-o 
juiz supplente das causas crimes. 

Bartholo, porém, por aquelle excesso de 
rigor uatural nos magistrados que no verdor 
dos annos não sabem aiuda possuir à indul- 
gencia dos pruticos encanecidos, tornou-se 
tão notavel pela severidade que 0 caracteri- 
sava no exercicio das suas funcções, que 
chegou a tornar sé odioso ao publico, e viu- 
se obrigado a abandonar o cargo de juiz. 

Foi então para Pisa, em cuja universida- 
de professou jurisprudencia com tanta pro- 
ficiencia, que em breve se destacou à sua 
incontestavel supremacia sobre todos os ou- 
tros collegas do professorado; estes, porem, 
já por ciume, já porque eitectivamente os 
vexasse certa altivez de caracter que Bar- 
tholo apresentava, tal guerra lhe moveram 
que, passados onze annos, teve de abando- 
nar tanbem o magisterio da universidade. 

De Pisa dirigiu-se a Perugia, onde foi 
acolhido com enthusiasmo pelos habitantes, 
que o elegeram seu embaixador junto do 
iinperador Carlos 1v no intuito de lhes con- 
seguir certas inmunidades que desejavam ; 
o imperador, já lisonjeiramnente prevenido a 
seu favor pela reputação gloriosa de Bar- 
tolo, cercou-o de honrarias e privilegios ex- 
clusivamente reservados para a nobreza, 
nomeou-o seu conselheiro privado, e asso- 
ciou-o aos seus trabalhos; ha mesmo quem 
atħiance que Bartolo foi um dos redactores 
da Bulla de oiro, carta fundamental da an- 
tiga constituição germanica, — sup posição 
que está de accordo com a notavel aptidão 
revelada por Bartolo para trabalhos de eco- 
nomia politica no seu tratado ácerca do Go- 
verno da tyrannia. 

Os ultimos annos da sua vida, passou-os 
Bartolo exclusivamente dedicado à coorde- 
nação e redacção das excellentes obras que 
nos deixou, obras que bastam por si para 
lhe conferir um logar eminente entre os 
grandes vultos da jurisprudencia, obras do 
cuja collecção ha numerosas edições. 

Bartolo m. em Perugia em 1356. 

Bartolo di maestro Fredi. Assim co- 
gnominado pelos seus compatriotas em con- 
sequencia de ser filho do maestro Fredi (ar- 
tista que segundo o testemunho de Vasari 
era muito estimado na sua epoca), n. este 
pintor italiano em Sienna cerca de 1330. 

Foi discipulo dos irmãos Lorenzetti, e, 
apezar de não poder classificar-se entre 08 
talentos de primeira ordem, é todavia certo 
que teve grandes creditos na sua terra na- 
tal, onde cxecutou consideraveis trabalhos, 

e foi por varias vezes um dos priores da re- 
publica. 

Os seus quadros portateis são, porém, 
muito raros: em Paris ha um, que perten- 
ceu à colleeção Campana, e que se intitula 
A apresentação no templo; na exposição de 
Manchester em 1557 appareceu outro que 
representa 4 adoração dos reis e que per- 
tence a um amador inglez. 

D'este artista descende a nobre familia 
Bartoli Battilori de Nienna. 

Bartolo, que m. n'esta cidade em 1410, 
deixou um filho por nome Thaddeu (o qual 
não deve contundir-se com Thaddeu de Bar- 
tolo, de quem fallaremos em artigo espe- 
cial); este filho foi pintor, e é assim desi- 
gnado nos registos de Sienna: Thaddeus 
magistri Bartholi, magistri Fredi. 

artolommei (Jeronymo). Este poe- 
ta italiano, que n. em Florença em 1584, for 
membro da academia de Crusca e da acade- 
mia floreutina, encontrou em Roma grande 
acolheita no papa Urbano vii, e recebeu 
d'elle una pensão. 

As obras, que deixou, são : America (pot 
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ma heroico tendo por protogonista Americo 

Vespucio); 14 dramas musicaes moraes ; 

varios dialogos sacros musicaes; 10 trage 

dias ; e Disdacalia ou doutrina comica (es- 
pecie de arte poetica theatral). 

M. em 1662. 

Bartolommci (Mathias Maria). Era 
fiho do precedente, e n. em Florença em 
1540. 

Começou por cultivar a arte dramatica 
representando comedias no theatro do car- 
deal Leopoldo de Toscana juntamente com 
varios mancebos nobres ; algumas vezes era 
elle proprio o auctor das peças que alli re- 
presentavam. 

Protegido pelo gri-duque Cosme imr foi 
por este nomeado seu camarista, e chegou 
mesmo a ir desempenhar em França func- 
çues diplomaticas. 

Restam d'elle seis comedias : No amor 
tudo é fortuto, A constancia trinmpha da 
adversidade, Ciumes cautelosos, U marquez 
fingido, A prudencia triumpha do amor, e En- 
tretenimento scenico. 

Bartolommei era membro das academias 
Florentina e de Crusca 

M. em 1695. 

Bartolozzi (Francisco). Foi este illus- 
tre artista italiano um dos mais celebres 
gravadores que appureceram no seculo pas- 
sado. i 

N. este insigne talento em Florença, nào 
em 1730 (como afħançam Brulliot no seu 
Diccionario dos monogrammas, Nagler na 
sua obra intitulada em allemão Die mono- 
gramisten, e Larousse no seu Grande Dic- 
conario do seculo XIX), nem em 1725 (co- 
mo se diz na Biographia portatil universal 
publicada em Paris em 1844), mas sim no 
anno de 1727 como assevera Cyrillo Volk- 
mar Machado na sua Collecção de memorias 
relativas ás vidas dos pintores e esculptores, 
architectos e gravadores portuguezes, e dos 
estrangeiros que estiveram em Portugal, — 
obra que o conde Raczynski no seu Diccio- 
nario lustorico artistico de Portugal denomi- 
na une bien maigre production, mas da qual 
apezar d'isso o illustre critico recolheu excel- 
lente peculio para as noticias com que no 
supra-mencionado livro nos brinda ácerca 
dos nossos artistas. 

E aqui está, para exemplo, o eximio gra- 
vador Francisco Bartolozzi, ácerca do qual 
o conde Raczynski sc limitou a transcrever 
o que encontrou na Collecção das memorias 
de Cyrillo Volkmar. 

Este nosso conterraneo, que teve relações 
e muitas com o celebre gravador florentino 
quando elle aqui esteve entre nós, devia sa- 
ber bem por elle proprio em que anno Fran- 
cisco Bartolozzi havia nascido. 

Francisco Bartolozzi aprendeu desenho 
na sua terra natal com Ignacio Hugtord e 
D. Ferretti; mais tarde foi aperteiçoar-se 
em Veneza, onde recebeu lições de José 
Wagner, gravador habilissimo que o disci- 
pulo todavia excedeu dentro de curto es- 
paço. 

Algum tempo trabalhou n'aquella cidade; 
mais tarde estabeleceu-se em Milão; ainda 
visitou outros logares da ltalia, e cm todos 
estes sitios gravou (diz o citado Volkmar 
Machado) grande numero de chapas todas 
limpas e agradaveis mas com diferentes graus 
de merecimento. 

Por fim, em 1762 (como afhança o mesmo 
Volkmar Machado) e não em 1764 (como diz 
Larousse) foi para Inglaterra, e estabele- 
cendo-se em Londres executou ahi grande 
copia de trabalhos, — notando-se, entre es- 
ses, varios pensamentos de Angeli a Kauf- 
fmann e do nosso insigne Vicira Portuense, 
tal é por exemplo o Viriato d'este ultimo, 
reproducção que no entender de Cyrillo 
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Volkmar constitue uma das melhores cha- 
pas de Bartolozzi. 

Pureza no desenho, finura e suavidade na 
exccução, taes são os caracteristicos que 
tanto fizeram apreciar os trabalhos de Bar- 
tolozzi por todos os mais distinctos amado- 
res da Europa, e estes predicados tiveram 
de notavel a circumstancia de se conserva- 
rem inalteraveis mesmo já depois de adian- 
tado em annos, como pode ver-se nos admi- 
raveis trabalhos qne realisou em Lis- 
boa. 

Franco e bravo desenhador lhe chama 
João (osi Gandellini, opinião com que está 
de accordo o nosso Cyrillo Volkmar. 

Em 1802 veiu Bartolozzi estabelecer-se 
em Lisboa (e não em 1806, como diz La- 
rousse inexacto tambem com referencia aos 
motivos da vinda). 

Foi o caso que estando D. Rodrigo de 
Sousa Coutinho á testa da inspecção da 
ofticina regia, ce, suscitando-se-lhe desejos 
de fazer uma edição esplendida dos Lusia- 
das de Camões, para executor das gravuras 
com que pretendia illustral a poz os olhos 
em Bartolozzi, e teve artes de o attrahir a 
Lisboa com 6005000 réis de pensão, casas e 
obras pagas. 

Bartolozzi acceitou o offerecimento, e 
veiu para Portugal, onde em Lisboa lhe 
coube a gloria de renovar a escola de gra- 
vura que se achava extincta pela demissão 
de Joaquim Carneiro. 

Para as estampas, com que estava desti- 
nado adornar-se a supradita edição dos Lu- 
siadas, chegou o nosso illustre Francisco 
Vieira a fazer varios esbocetos pintados a 
oleo, — pensamentos que Bartolozzi deveria 
depois reproduzir nas chapas; ficou porém 
baltado e inutilisado todo este grandioso 
plano pela circumstancia de se haver demit- 
tido da inspecção da oficina regia o sobre- 
dito D. Rodrigo de Sousa Coutinho. 

Não ficou, porém, inntil para o paiz a 
vinda de Bartolozzi a Portugal, porque pres- 
tou importantissimos serviços às bellas-ar- 
tes portuguczas desempenhando as funeções 
de director da aula de gravura na oficina 
regia durante todo o tempo que viveu aqui, 
funcções que aceumulou com as de protes- 
sor de desenho na Aula Regia da côrte e com 
as de professor de desenho e gravura va Aula 
do Commercio. 

Entre os discipulos mais illustres que 
produziu na regencia d'essas aulas contam- 
se os seguintes: Domingos José da Silva, 
Joño Vicente Priaz, Theodoro Antonio de 
Lima, Antonio Maria de Oliveira Monteiro, 
Francisco Thomaz de Almeida e Francisco 
Antonio da Silva (de todos estes faz Vol- 
kmar Machado menção nas suas Memo- 
rias). 

Bartolozzi gravou em Portugal grande 
numero de chapas; e entre os retratos que 
deixou figuram notavelmente o de el-rei D. 
Joio vi (pintado por Pelligrini) e o do nos- 
so poeta Bocage. 

Bartolozzi era tambem pintor muito apre- 
ciavel sobretudo no genero miniaturas. 

Entre o prodigioso numero de gravuras, 
que nos legou o buril de Bartolozzi, men- 
cionaremos ainda (além das que já ficam 
apontadas) as seguintes: — A Virgem da 
cadeira e A Virgem dos peixes (de Raphael); 
O juizo de Salomão (de Paulo Veronese) ; 
Tobias conduzido pelo anjo (de Carlos Ma- 
ratti); A Sacra Familia, À Circumeisão, e 
S. Francisco no deserto (de Guerchino); A 
degotação dos innocentes, S. Francisco em 
exlasis, Jupiter e Europa, Ecce Homa (de 
Guido); A Familia Sagrada, Baccho e 
Ariadne, Narcisso (de Benedicto Luti) ; Re- 
becca escondendo os idolos, Cephalo e Auro- 
ra, Sacrificio a Diana, Laocoonte e seus fi- 
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lhos (de Cortona); O silencio (de Annibal 
Carracci) ; Abraham e os tres anjos, A esca- 
da de Jacob (de Luiz Carracci) ; A mulher 
adultera, A Natividade da Virgem, Clycia, e 
O nascimento de Pyrrho (de Augusto Car- 
racci) ; S. Lucas pintando a imagem da Vir- 
gem (de Simão Cantarini); varias cabeças 
de velhos e de mulheres, e varios estudos 
do nú (de Leonardo de Vinci); as pinturas 
da Grotta Ferrata (de Dominichino); Ve- 
nus, Cupido e um satyro (de Lucas Griorda- 
no); Prometheu (de Miguel Angelo); Pro- 
metheu (de Lucas Cambiaso); Bacchanaes 
infantis (de Franceschini); Sacrificio de 
Noé, Partida de Jacob, Regresso de Jacob, 
Tobias enterrando os irmãos, Adoração dos 
pastores, Fugida para o Egypto, Repouso 
da Sagrada Familia, Resurreição de Lazaro 
(de Benedicto Castiglione); Testamento de 
Fudamidas, Ruinas antigas (de Nicolau 
Poussin); Santa Cecilia, Jupiter e Juno, 
Neptuno e Amphitrite, Venus triumphante, 
Venus e Vulcano, Apollo e o Amor, Sacrifi- 
cio a Cupido, Juizo de Páris, Nymphas no 
banho, Achilles e Chryseida, Morte de Dido, 
Heloisa e Abelardo, Ariadne, Niobe, Sapho, ` 
etc. (de J. Baptista Cipriani); A Religião, 
Venus infeitando-se, As Estações, Penelope, 
Hebe, Antiope, Telemaco e Mentor, Reinal- 
do e Armida, Tancredo e Clorinda, Socra- 
tes na prisão, e varios pensamentos histo- 
ricos, mythologicos e allegoricos (de Ange- 
lica Kauffmann); A morte de lord Chatam 
(de Copley), uma das melhores gravuras de 
Bartolozzi, segundo Volkmar Maclado ; va- 
rios retratos, cabeças de monges e de ado- 
lescentes, e varias paizagens historicas. 

Bartolozzi foi um dos escolhidos pelo im- 
perador Napoleão para reproduzirem pela 
estampa as obras primas do grande museu 
de França. 

Collaboroú tambem com as suas gravuras 
em diversas publicações, mormente nas Rui- 
nas do palacio de Diocleciano em Spalatro 
(de R. Adam) e nas Memorias dos antigos 
incisores (de Bracci). 

O vigor e a firmeza de buril, que conser- 
vou até ao fim da vida, revelam-se bem na 
gravura que executou em 1810 (já com oi- 
tenta e quatro annos de edade!) represen- 
tando a imagem do Senhor dos Passos da 
Graça. 

E ainda esta não foi a sua ultima produc- 
ção ; a derradeira foi a Procissão das Sa- 
gradas Formas (de Claudio Coelho). 

Acerca da epoca da sua morte tornam-se 
curiosas as divergencias e falsidades em 
que muitos dos seus biographos incor- 
rem ! 

Assim, por exemplo, os auctores da Bio- 
graplhia portatil universal já citada n'este 
artigo dizem que Bartolozzi m. em Londres 
em 1519. 

Brulliot tambem o di fallecido em Lon- 
dres, mas seis annos antes. 

Nagler e Larousse fazem-nos ambos o fa- 
vor de acertar com o verdadeiro local do 
fallecimento, dizendo que elle morrera em 
Lisboa, mas commettem o erro de o darem 
por morto, como Brulliot, em 1813. 

Afinal o nosso Volkmar Machado é que 
merece fé quando nos declara, que o grande 
artista fallecera ettectivamente em Lisboa 
em 1815 com oitenta e oito annos de 
edade. 

Francisco Bartolozzi trabalhou quasi até 
à ultima; — quando expirou, morava elle 
na travessa de Santa Quiteria, onde por 
muito tempo fòra a sua residencia. 

Bartolucci (Vicente). Foi um juris- 
consulto italiano, que n. em Roma em 
1751. 

Sua mãe, reconhecendo-lhe uma intelli- 
gencia vivissima desde os primeiros annos, 
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tratou de lhe aproveitar os brilhantes re- 
cursos e de desinvolver no filho um ardente 
amor pelo estudo, conseguindo eftectiva- 
mente que, depois de haver cursado juris- 
prudencia na universidade da Sapiencia em 
Roma, Vicente se distinguisse logo como 
um dos mais notaveis advogados da cidade 
eterna. 

Pio vı nomcou-o advogado fiscal consisto- 
rial, cargo importantissimo que desempe- 
nhou até os estados romanos serem encor- 
porados no grande imperio napoleonico ; 
foi então que Bonaparte o nomeou presi- 
dente do tribunal imperial em Roma, e em 
1811 deu-lhe ingresso no conselho de esta- 
do com residencia em Paris agraciando-o 
com o titulo de conde. 

Pela queda de Napoleão voltou Vicente 
Bartolucci a occupar em Roma o seu antigo 
cargo de advogado fiscal, cargo em que dei- 
xou abundantes testemunhos do seu talento 
e do seu saber. 

M. em 1828. 

Barton (Isabel), muito conhecida pelo 
cpitheto de Freira ou Santa de Kent. Foi 
uma visionaria ingleza, que n. cerca de 
1500 no condado de Kent. 

Exercia os mesteres de criada na paro- 
chia de Abdington quando, sendo aflectada 
de phenomenos hystericos caracterisados 
por frequentes convulsões, aproveitou este 
ensejo para se fingir inspirada e sujcita a 
extasis propheticos. 

Masters, cura da parochia, tratou de a 
explorar amestrando-a nas imposturas e 
pantonimas com que em breve chegou a 
adquirir incontestavel reputação de santa 
não sọ entre o vulgo mas inclusivamente 
entre as mais distinctas notabilidades. 

O chanceller Thomaz Morus e o celebre 
bispo Fisher, que antes de a examinarem se 
confessavam incredulos, acabaram por acre- 
ditar na inspiração da ignorante camponcza, 
que tinha afinal estabelecido a sua residen- 
cia no convento do Santo Sepulchro em 
Cantorbery. 

Isabel pertencia ao grande numero de 
espertalhonas, que tem explorado por si e 
por conta d'outrem a credulidade dos fana- 
ticos em todas as epocas e em todos os pai- 
zes, — cspertalhonas de que Portugal pos- 
sulu um curioso specimen na celebre beata 
de Evora. 

Menos feliz, porém, do que esta, Isabel 
commetteu ou fizeram-lhe commetter a im- 
prudencia de censurar nos improvisados 
extasis a pessoa de Henrique vir pelo seu 
casamento com a formosa Anna Bolena. 

Resultou d'aqui ser presa a impostora 
com os seus cumplices (entre elles o cura 
Masters, o dr. Bocking amante da inspira- 
da, o chanceller Thomaz Morus, o bispo 
Fisher, e Thomaz Abel capellão de Catha- 
rina de Aragão); Instaurou-se processo ; 
pronunciaram-se varias sentenças contra os 
implicados n'este trama; e Isabel teve de 
subir ao patibulo, sendo-lhe ahi decepada a 
cabeça em 1534. 

Barton (Benjamin Smith). N. este sa- 
bio americano em Lancastre (na Pensylva- 
nia) em 1766. 

Veiu estudar medicina na Europa, fre- 

uentou as universidades de Edimburgo e 
de Gettingue, e, quando regrossou å patria, 
foi ser professor em Philadelphia de medi- 
cina e de historia natural, pertencendo-lhe 
a honra de ser o primeiro sabio dos Estados 
Unidos que devéras tomou a peito o empe- 
nho de desinvolver no seu paiz o gosto pelo 
estudo da botanica. 

Em 1790 coube-lhe substituir o dr. Rush 
como professor dos institutos medicos. 

Entre as muitas obras, que deixou publi- 
cadas em inglez, distinguem-se especial- 


Era caixeiro de commercio em Woodbri- 
dge, quando em 1512 publicou a sua estreia 
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| mente as seguintes : Ensaio de materia me- 
dica para os Estados Unidos; Elementos de 
botanica ou Esboço da historia natural dos 
vegetaes ; Reflexves áccrea da origem das tri- 
bus e nações da America; Fragmentos de 
historia natural da Pensylvania; Notas úcer- 
ca de algumas antiguidades americanas. 

M. este sabio em 1815 depois de haver 
debalde procurado curar-se de uma hemo- 
ptyse n'uma viagem que fez a Inglaterra e 
a França. 

Barton (Bernardo). Este poeta inglez, 
conhecido pelo epitheto de Poeta quaker em 


consequencia de pertencer a essa seita, n. 
em 14. 


poetica intitulada Ejjusões metricas. 

Mais tarde apresentou successivamente 
diversas producções, a que poz por titulo : 
Poesias; Novas poesias; Vigilias poeticas ; 
Versos devotos; Historia de uma viuva, e ou- 
tras poesias; O relicario; Versos caseiros, 
etc. 

Nas suas composições, embora às vezes 
um pouco incorreetas, revela geralmente 
naturalidade e sentimento. 

Barton, que se relacionou com os littera- 
tos mais distinctos da sua epoca, m. em 
1540. 

Bsrton-on-liumber. Assim deno- 
minam os inglezes uma cidade, com 3:500 
hab., no condado de Lincoln, junto à mar- 
gem direita do Humber (Barton sobre o 
Humber lhe poderiamos chamar em portu- 
guez). 

Tem cordoarias e fabricas de velame; ex- 
porta excellentes tijolos e telhas; commer- 
ceia activamente em gados e cereaes. 

Barton-aupper-Irwell (Barton so- 
bre o Irwell). E”, como o seu nome indica, 
uma cidade de Inglaterra banhada pelo Ir- 
well no condado de Lancastre; tem 9:000 
hab.; a sua industria consiste principal- 
mente no branqueamento de tecidos e na 
exploração das minas de hulha que pos- 
sue. 

À pouca distancia da povoação fica um 
bello aqueducto construido sobre o rio. 

Bartram (João). N. este celebre natu- 
ralista americano em 169) na Pensylva- 
nia. 

Apaixonado por viagens, e curioso de in- 
vestigar as grandes bellezas da natureza, 
realisou longas excursões pelas florestas 
virgens da America do Norte, publicando 
em seguida o resultado das suas observa- 
ções n'um importante trabalho, que se im- 
primiu em Londres, e em que o auctor nos 
relata os costumes dos povos que visitou, o 
clima dos paizes que percorreu, o solo e as 
suas producções, a fauna, etc. 

M. em 1771. ` 

Bartram (Guilherme). Foi filho do ce- 
lebre naturalista americano Joño Bartram, 
e floresceu no seculo passado. 

Apaixonado, como seu pae, pelas viagens 
e pelo estudo das sciencias naturaes, Gui- 
lherme Bartram tinha o titulo de botanico 
do rei de Inglaterra, e visitou varios paizes, 
entre elles a Carolina, a Georgia, a Florida, 
o paiz dos Chiroquezes e o dos Chactas, — 
excursões de que nos deixou curiosa noticia 
n'um livro de Viagens, que publicou em in- 
glez. 

Nos ultimos annos da sua vida estabele- 
ceu-se em Delaware, onde se dedicava å 
cultura de plantas raras e uteis com o in- 
tuito de as vulgarisar no commercio. 

M. em 1800. 

Bartsch (João). Este medico hollan- 
dez, que floresceu no seculo passado, deveu 
á intima convivencia, que estreitou com o 
celebre Linneu (quando este esteve na Hol- 
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landa), o enthusiasmo que revelou pelas 
sciencias naturaes. 

De calore corporis humani lydraulico se 
intitula uma interessante dissertação, que 
elle compoz. 

Sendo nomeado facultativo da companhia 
hollandeza em Surinam, Bartsch foi encon- 
trar na Guyana da parte do governador 
tacs vexames e desconsiderações, que prom- 
ptamente se arrependeu de haver dado 
aquelle passo (similhantemente ao que ain- 
da hoje entre nós succede em grande nume- 
ro de partidos clinicos municipaes, onde os 
pobres facultativos, que tem a desdita de 
acceitar aquellas magras sopas, pagam caro 
a sua imprudencia perante a perseguição de 
que são victimas, se não preferem subscre- 
ver às torpezas e villanias das auctoridades 
locaes). 

- João Bartsch m. em 1735 victima da in- 
salubridade do clima, quando ainda nem 
seis mezes tinham decorrido depois que o 
lufeliz se havia expatriado. 

Bartach (João Godofredo). Este gra- 
vador allemão (e não inglez, como dizem 
que era Basan e Gori) teve por patria 
Schweidnitz (na Silesia), e floresceu pelos 
fins do seculo xvir em Berlin, de cujo museu 
reproduzin a buril alguns quadros, assim 
como outros da galeria de Sans-Souci, com- 
pondo uma collecção de 100 gravuras, entre 
as quaes ha uma Annunciação (reproducção 
de Paulo Veronese), Cupido aguçundo as 
flechas (de Ticiano), Ecce Homo (de Cara- 
vaggio), S. Sebastião (de Guido), S. Pedro 
(de Guerchino), Meleagro e Atalanta (de 
Rubens), Nascimento de Adonis (de Sebas- 
tiio Bourdon), Venus e Cupido (de Flinck), 
e ds tres Parcas (de Miguel Angelo). 

Tambem gravou retratos e vistas de Post- 
dam. 

Bartsch (Adam Von). Este escriptor 
austriaco, que foi tambem desenhador e 
gravador, n. em Vienna em 1751. 

Era membro da academia de bellas-artes 
da sua terra natal, e occupava o emprego 
de guarda mór da bibliotheca imperial. 

Entre varias obras, que deixou relativas 
à arte da gravura, distingue-se especial- 
mente a que publicou em 21 volumes, inti- 
tulada O pintor gravador, trabalho critico 
importantissimo em que se achain indicadas 
ce catalogadas quasi todas as producções dos 
gravadores anteriores ao seculo xıx. 

Como gravador deixou Bartseh numero- 
sissimos trabalhos tanto a buril, como & 
agua forte, trabalhos em que avultam va- 
rias Madonas (reproducções de Raphael, de 
Paulo Veronese, de (Guerchino, de Murillo, 
dos irmãos Carraccis, do Parmesano, e de 
Barocci), A degolução dos innocentes (de 
Pierino del Vaga), A resurreição, Apollo e 
as musas (de Julio Romano), A assumpção 
(de Poussin), A resurreição do filho de Naim 
(de Carlos Maratti), O martyrio de Santo 
Estevão (de Raphael), A apresentação no 
templo, O baptismo do eunucho (de Die- 
trich), O funeral de Decio Mus e Roma 
trumphante (de Rubens), etc. 

M. este illustrado artista em Vienna em 
1820 ou 1821. 

Baruch. Este nome hebraico (que è- 
gnifica abençoado) é o de um dos doze pro- 
phetas menores. 

Baruch foi discipulo de Jeremias, o qual 
lhe dictava as prophecias para d'ellas fazer 
leitura publica no templo; quando Jeremias 
emigrou para o Egypto, Baruch acompa- 
nhou-o, e ha uma tradição que assevera ter 
elle mais tarde passado do Egypto para Ba- 
bylonia, onde morreu. 

Existe um livro biblico, intitulado livro 
de Baruch e attribuido por alguns a este 
propheta, mas nem os judeus nem os 
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da Egreja o acceitam como authentico ; de- 
ve pois incluir-se entre os livros apocry- 
phos, tanto mais quanto parece hoje indu- 
bitavel haver elle sido originalmente com- 
posto em grego, o que nio succederia se 
tosse obra do propheta Baruch, que teria 
escripto em hebraico. 

Barue, territorio da Africa portugueza 
oriental, encravado no distrieto de Senna e 
occupado por uma tribu de negros. 

Baruffaldi (Jeronymo). Este notavel 
litterato italiano, que n. em Ferrara em 
lo15, foi filho de um distincto antiquario, e 
depois de receber instrucção solida e varia: 
dissima ordenou-se em 1700 dedicando-se à 
predica, mister em que grangeou fervorosos 
applausos em muitas cidades da Italia. 

Desterrado em 1711 da sua terra natal 
por calumnias que lhe levantaram vis de- 
nunciantes, invejosos dos seus triumphos, 
Baruffaldi só regressou a Ferrara depois de 
dois annos de exilio, e passou então a pro- 
fessar thvologia e litteratura com grande 
credito, desempenhando ao mesmo tempo as 
funcções de vigario-mór do arcebispo de 
Ravenna. 

Em 1120 foi nomeado arcipreste da egreja 
collegial de Cento. 

Em Ferrara organisou elle na sua propria 
residencia uma sociedade litteraria, que 
veiu a ser a academia de la Vigna; n'esta 
sociedade, em que todos os membros esco- 
lhiam um nome academico, tomou Baruftaldi 
o nome de Enante Vignajuolo, nome com que 
publicou muitas das suas producções em 
prosa e em verso, escriptas umas em latim 
e outras em italiano. 

Barutfaldi, que nos seus primeiros annos 
tinha imitado o mau gosto da sua epoca no 
alambicado dos conceitos, libertou-se mais 
tarde d'esse defeito pelos conselhos do poeta 
Affonso Gioja. 

Entre as suas obras distinguem-se as se- 
guintes: A historia de Ferrara; um poema 
didactico ácerca da cultura do canhamo ; 
outro poema intitulado A tabaqueida ; outro 
intitulado O grillo; outro As bacchanaes ; 
varias tragedias, como Ezzelino, À joven Jo- 
casta e O sacrificio de Abel. 

Este escriptor, cujas producções são mais 
de cem, m. em 1753. 

Baruffaldi (Jeronymo). Este illustre 
bibliographo italiano, que foi sobrinho do 
precedente, n. em Ferrara em 1740, come- 
çou por estudar entre os padres jesuitas, 
professou depois n'aquella corporação dedi- 
cando-se ao ensino da rhetorica, e por occa- 
sião de ser supprimida a companhia de Je- 
sus estabeleceu-se na sua terra natal, onde 
lhe foi dado o cargo de inspector dos estu- 
dos, sendo tambem nomeado secretario per- 
petuo da academia. 

Entre as suas obras avultam as seguin- 
tes: Ensaio ácerca da typographia em Fer- 
rara; Noticias da academia litteraria de 
Ferrara; Vida de Claudia Tedeschi e uma 
biographia de Ariosto (a melhor que se co- 
nhece d'este poeta). 

M. em 1817. 

Baruriu-assú, cachoeira do rio Tie, 
te, no Brazil, na provincia de S. Paulo. E 
transitavel. Dista cerca de 2:700 metros da 
de Baruriu-mirim. 

Baruriu-mirim, cachoeira do rio 
Tieté, no Brazil, na provincia de S. Paulo. 

Barururú. É um riodo Brazil, afluen- 
te da margem esquerda do Amazonas, na 
provincia d'este nome. 

Os portuguezes chamaram-lhe Urubi, no- 
me que ainda hoje vulgarmente lhe é dado. 

Barururús, indios selvagens do Bra- 
zil. Habitam a margem esquerda do rio 
Amazonas e as dos rios Negro e Barururú 
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Barury, rio do Brazil, na provincia do 
Amazonas, o qual desagua na margem di- 
reita do rio Negro, acima da villa de Mari- 
ná, actualmente Barcellos. 

Barutel (Gregorio de). Foi um poeta 
do Languedoc, que n. em Villefranche de 
Lauraguais cerca de 1620. 

Discipulo do celebre Pedro de Goudelin, 
deixou algumas composições de merecimen- 
to, uma das quaes em 1651 teve o primeiro 
premio na academia dos jogos floraes em 
Tolosa, onde n'esse mesmo auno foi publi- 
cada com outras poesias do auctor em um 
volume intitulado Triumphos da rosa sil- 
vestre. 

Barutel m. por fins do seculo xvin. 

Barutel (Padre Thomaz Bernardo). N. 
este prégador francez em Tolosa em 1720. 
Foi frade dominicano, e os magnificos ser- 
mões, que tanta reputação lhe deram, nas- 
ciam quasi sempre de improviso no proprio 
pulpito. 

Quando veiu a revolução franceza, Baru- 
tel recusou-se a prestar o juramento exigido 
pela constituição civil do clero, sendo por 
1880 remettido com outros dominicanos para 
a Cartuxa de Saix, onde m. em 1792 dei- 
xando as suas obras compendiadas em tres 
volumes sob o titulo de Sermões, Panegyri- 
cos e Discursos. |, 

Barvicum. E o nome latino de Ber- 
wick-sobre-o-T'weed. 

Barwalde. E uma cidade prussiana 
com 3:000 hab. na provincia de Brandebur- 
go, á beira de um lago que tem tambem o 
mesmo nome. 

Foi ahi que em 1631 se assignou um tra- 
tado de alliança entre a França e Gustavo 
Adolpho. 

Barwick (Pedro). Este medico inglez, 
que n. cerca de Wetherstack cerca de 1619, 
estudou na universidade de Cambridge, foi 
um pratico distinctissimo especialmente no 
tratamento das bexigas e outras febres. 

Em 1665 prestou serviços importantissi- 
mos na terrivel epidemia de peste, que en- 
tão reinou em Londres. 

Entre algumas obras que deixou escriptas 
em estylo simples e elegante, distingue-se 
uma que se intitula Dejeza da descoberta 
que Harvey fes ácerca da circulação do 
sangue; n'esse livro mostra-se Barwick um 
dos mais ardentes defensores de Harvey. 

Ha tambem quem lhe attribua um livro 
muito curioso escripto em latim: De tis 
que: medicorum animos exagitant. 

A sua constante adhesão à causa da rea- 
leza proporcionou-lhe a nomeação de clinico 
de Carlos 11, quando este monarcha subiu ao 
throno dos seus antepassados. 

Barwick m. em Londres em 1705. 

Bary (Henrique). Este gravador flamen- 
go, que n. em Antucrpia cerca de 1625, tra- 
balhou em Amsterdam e em Gouda, imitan- 
do o estylo de Cornelio Vischer, de quem 
talvez fosse discipulo. 

Entre as suas estampas, executadas umas 
a agua forte e outras a buril, figuram varios 
retratos e reproducções de algumas obras 
de bons mestres, taes são por exemplo : O 
estio e O inverno (de A. Van Dyck); Inso- 
lencias motivadas pelo vinho e Cautela com 
a agua! (de F. Miéris); um Mendigo (de 
Brauwer); O cirurgião de aldeia (de João 
Lievins); e O lar campestre (de P. van 
Aersten). 

Bary, indios do Brazil, dos quaes des- 
cendem os actuaes habitantes de Itacoatia- 
ra, e que habitavam outrora nas margens 
do rio Madeira, na provincia do Amazo- 
nas. 

Barye (Antonio Luiz). Este notavel es- 
criptor francez n. em Paris em 1795. 

Começou por dedicar-se á arte da ourive- 
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saria e tendo aprendido com Fourier exer- 
ceu atè 1817 este officio. 

N'este anno recebeu lições de Bosio e de 
Gros e taes progressos fez que foi premia- 
do nos dois concursos de 1819 e 1820. 

Concorreu ainda mais duas vezes, mas as 
suas composições foram consideradas como 
pouco academicas e não lhe deram direito á 
pensão com que o estado subvenciona, afim 
de se aperfeiçoarem em Roma, os seus mais 
promettedores artistas. 

Teve de voltar, portanto, á sua antiga 
occupação de fundidor e de ourives e n'ella 
se conservou toda a vida. 

Não abandonou, porém, a estatuaria e 
apresentou alguns bustos no Salão de 
1827. 

Em 1831, expoz um S. Sebastião e alguns 
grupos de animaes entre os quaes se notava 
um Tigre devorando um crocodilo. 

O jury concedeu-lhe uma medalha de se- 
gunda classe, pelo S. Sebastião, obra clas- 
sica, sim, mas mediocre. | 

O publico, mais intelligente do que o ju- 
ry, admirou extremamente o Tigre devoran- 
do o crocodilo. 

Os criticos da arte, como Lenormand que 
era uma auctoridade já e Gustavo Planche 
que principiava então, mas revelava já a 
segurança das suas vistas, exaltaram muito 
as primeiras revelações do talento especial 
de Barye, e francamente o applaudi- 
ram. 

Barye, animado pelos louvores, estudou e 
progrediu. É 

Em 1833 expôz o modelo em gesso do 
Leão combatendo uma serpente, obra prima 
de esculptura que lhe promoveu applausos 
VIVISSINOS. 

N'esta mesma exposição apresentou ou 
tros grupos que foram tambem muito admi- 
rados taes como o seu Carlos VI, a cavallo, 
na floresta do Mans e Um cavalleiro do se- 
culo XV. . 

O governo condecorou o artista, mas o 
jury do Salão nem de uma simples medalha 
o achou digno. 

D'ahi por diante, Barye consagrou-se á 
arte com maior ardor e teve a gloria de 
executar uma serie de obras que são verda- 
deiras maravilhas: em 1834, uma Gazella 
morta e um Urso no seu covil (que perten- 
cem ambas ao duque de Orleans); um Ele- 
phante (adquirido pelo duque de Nemours); 
um Leãosinho subjugando um cavallo (do 
duque de Luynes), um Urso, uma Panthera 
devorando uma gazella (estas obras são to- 
das em bronze); em 1835, um Tigre (bron- 
ze), encommenda do ministerio do interior; 
em 1836, um Grupo de animaes (pedra) e o 
Leão e a serpente, executado em bronze pa- 
ra o jardim das Tulherias. 

O duque de Orleans encommendou-lhe va- 
rios trabalhos que o artista levou a cabo 
com uma perfeição inexcedivel, entre elles 
um adorno para meio de mesa com cinco 
grupos principaes representando cinco di- 
versas caçadas. 

Apresentou tambem, por convite de M. 
Thiers, dois projectos que nunca foram rea- 
lisados, um para a decoração dos quatro 
cantos da ponte da Concordia, outro para o 
remate do Arco da Estrella. 

U pensamento d'este era devéras grandio- 
so : era a aguia imperial, sustida pelo vento, 
no instante em que vae empolgar a preza: 
esta era um monte de canhões, de balas, de 
armas, de insignias e bandeiras, das cida- 
des, das provincias, dos imperios onde os 
exercitos de França passaram victorio- 
808. 

Repellido systematicamente pelo jury, 
mas cada dia mais apreciado pelo publico, 
Barye afastou-se a i 08 con- 
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cursos œ exposições e consagrou-se à pro- 
ducção dos bronzes destinados para com- 
mercio. 

Levantou assim esta industria 4 altura da 
verdadeira arte. 

Entre as innumeraveis obras que n'este 
genero executou mencionaremos apenas as 
seguintes: Angelica e kogero montudos no 
hippogritio (o primeiro modelo d'este grupo 
foi executado para o duque de Montpensier, 
em 1846); Theseu combatendo o centauro 
Diénor; Indio montado num elephante que 
está esmagando um tigre; Guerreiro tartaro 
parando o seu cavallo; Cavalleiro africano 
surprehendido por uma serpente; Gastão de 
Foix; Carlos VII; Bonaparte a cavalo; as 
Graças; Python engulindo uma gazelia; Py- 
thon sufjocando um crocodilo; Macaco mon- 
tado num antilope ; Veado escutando; Leões, 
tigres, pantheras, jaguares, ursos, cães, ca- 
vallos, touros, veados, cegonhas, ete., ete., 
agrupados ou isolados em attitudes extre- 
mamente variadas. 

Barye executou tambem algumas agua- 
rellas, representando, pela maior parte, ani- 
macs ferozes, aguarellas que foram vistas, 
com muito interesse, nas exposiçoes de 1831, 
1835 e 1834. 

Terminou, em 1847, para o jardim das 
Tulherias, um Leão sentado (de bronze), 
que é talvez a sua obra prima. 

Este grande esculptor, um dos maiores 
dos tempos modernos e, sem duvida nenhu- 
ma, O primeiro da sua especialidade, falle- 
ceu ha pouco. 

Burygaza. Era o antigo nome de Ba- 
rotsche. 

V. Barotsche. 

Barytono. Designam-se por este no- 
me os cantores cujas vozes são intermedia- 
rias cutre os baixos-profuudos e os teno- 
res. 

O alcance da sua voz vac do la grave ao 
Ja agudo, mas os maestros modernos, obri- 
gando os tenores a darem o do do peito, 
etc., viram-se forçados tambem a levantar 
em proporção as vozes dos barytonos. 

Diz um escriptor francez que hoje os ba- 
rytonos não são senão tenores preguiçosos, 
e que se confundem com o que se chamava 
outrora tenores graves. 

Outr'ora os papeis de barytonos eram in- 
significantes; desde Rossini, que escreveu 
para celles papeis muito importantes, bas- 
taudo eitar para isso O Guilherme Tell, o 
barytono começou a figurar no primeiro 
plano. 

Bellini desdenhou-o um pouco, e pode-se 
dizer que só ine deu um papel importante, 
o dos Puritanos. 

Donizetti não, esse confiou-lhe muitas 
vezes o exito das suas obras ; Verdi deu- 
lhe sempre grande valor, e não só em todas 
as suas operas figuram barytonos a desem- 
penhar papeis dos mais importantes, mas 
até no Macbeth lhe deu o papel do protogo- 
nista, não lhe pondo tenor ao lado. 

Os barytonos mais celebres teem sido 
Tamburini, Ronconi, Pellegrini, Graziani, 
Delle Sedie, Merly, Cresci, Cotogni, Rota, 
Beneventano, Bartolini, Faure, ete. 

Nós os portuguezes tivemos um barytono 
excellente, o melhor cantor que o nosso paiz 
apresentou n'este seculo, Celestino. 

Barzakh, É o limbo dos musulmanos, 
designa O espaco que decorre entre a morte 
de um homem e a sua entrada no paraizo ou 
no inferno. 

Barzelotti (Jacopo). Medico italiano 
distinctissimo. N. na provincia de Sienna em 
1168, professou na universidade de Sienna, e 
tornou-se celebre pelas suas obras de medi 
cina legal, e de vulgarisação de medicina. M. 
em Pisa no dia 9 de novembro de 1839. 
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Barzens (Padre Affonso). Conhecido 
pelo nome de apostolo do Peru, n. em Cor- 
dova em 1528. Teve por mestre de theolo- 
gia o celebre João de Avila, entrou na or- 
dem dos jesuitas, prégou muito na Andalu- 
zia, depois passou à America indo estabele- 
cer-se no Peru. 

Aprendeu as linguas dos indios para- 
guayos, e passou o resto da sua vida à con- 
vertel-os. Publicou varios livros de ins- 
trucção religiosa, diccionarios e grammati- 
cas das linguas dos selvagens. M. em Cuzio 
em 1598. 

Barzoni (Victor). Violento publicista 
italiano, que n. em Sonato em 1768. 

Declarou um odio de morte à revolução 
franceza, e em 1794 publicou um pamphleto 
intitulado o Solitario dos Alpes cheio de in- 
vectivas contra a revolução. 

O seu odio exacerbou-se com a invasão 
da Italia pelos francezes, e com a cedencia 
de Veneza à Austria teita por Bonaparte 
no tratado de Campo-Formio em 1797. 

Então publicou um pamphleto intitulado 
Os romanos na Grecia, que obteve immen- 
sa popu hero que fez exactamento com 
que Bonaparte confiscasse quantos exem- 
plares pôde apanhar, e désse ordem de pri- 
são contra o auctor. 

Barzoni foi para Veneza, ahi teve uma 
discussão n'um café com o enviado de Fran- 
ça, Villetard, e precipitou-se sobre elle com 
uma pistola na mio. Isto obrigou-o a fugir 
de Veneza com um passaporte que o pro- 
prio Villetard generosamente lhe obteve. 
Passou para a Toscana, e depois para Mi- 
lão, onde publicou as Revoluções da repu- 
blica veneziana, obra que teve um grande 
SUCCESSO. 

às conquistas de Napoleão de novo o 
obrigaram a refugiar-se primciro na Aus- 
tria, depois em Malta, onde publicou um 
Jornal intitulado o Carthaginez, em que fa- 
zia à Napoleão guerra sem tréguas. . 

Em 1514 voltou para Milão, e d'ahi pas- 
sou a Napoles onde m. em 1829. 

Barzonnameho pocma cyclico per- 
sano, que tem por assumpto as aventuras 
de Barzon. 

Compõe-se de 6:000 duplos versos, e é 
attribuido por Anquetil-Duperron a um 
poeta chamado Atai. 

Niguram n'este poema todos os persona- 
gnes do Schah-Nameh, com o qual tem mui- 
tos pontos de contacto. 

Burszyicowski (Estanislau), patriota 
polaco. N. em Doryson em 1792, eera já em 
1815 secretario do conselho de estado, quan- 
do a queda de Napoleão trouxe comsigo a 
queda da Polonia. 

Emigrou, voltou ao seu paiz em 1818, foi 
eleito deputado à dicta em 1824, e em 1827 
protestou contra a violação da constituição 
polaca por Nicolau. 

Quando rebentou a revolução de 1830, 
foi Barzykowski um dos membros do gover- 
no provisorio. Terminada a revolução, foi 
pedir hospitalidade á França onde mor- 
reu. 

Baschenis (Evaristo). Foi o primeiro 
artista, que pintou tropheus, cadernos de 
musica, objectos collocados n'uma desordem 
estudada, ete. Ninguem o excedeu n'esse 
genero. Tinha uma verdade rara. 

Tendo nascido em Bergamo em 1617, m. 
em 1677. 

Baschi (Matheus), fundador da ordem 
dos capuchinhos. N. no ducado de Urbino, 
professou no convento franciscano de Mon- 
tefulcone, e tendo notado o extremo rela- 
xamento dos frades, pensou em lhe pôr 
termo, reformando a ordem, e fazendo revi- 
ver a austeridade da regra de S. Francisco. 
Uma noite teve um sonho, em que viu 
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apparecer um espectro vestido com habito 
de burel, apertado na cintura por uma 
corda e coberto por uma capinha com um 
vasto capuz ponteagudo que lhe envolvia a 
cabeça. O espectro ordenou-lhe que se ves- 
tisse assim. Matheus Baschi apresentou-se 
ao papa Clemente vir assim vestido expoz- 
lhe as suas ideis, de reformas, e obteve a 
sua auctorisação, para as pregar. Teve um 
grande numero de discipulos, mas creou 
tambem muitos inimigos entre os seus con- 
frades, chegando até o provinciala mandal-o 
prender. O papa em 1528 approvou so- 
lemnemente a sua reforma, e a ordem dos 
capuchinhos, assim chamada por cansa do 
capuz, foi fundada, sendo Matheus Baschi 
o scu primeiro geral. Baschi morreu em 1552. 

Baschi ou Bachi. grupo de ilhas que 
ficam junto das Philippinas, e que tambem 
pertencem á Hespanha. Foram descobertas 
por Dampier. 

São muito ferteis em cana de assucar e 
fructos tropicaes. 

Basedow (Joio Bernardo). N. em 
Hamburgo em 1723, estudou em Leipzig, e 
em 1716 entrou como preceptor n'uma fami- 
lia nobre do Holstein. 

Em 1753 foi nomeado professor de moral 
e de bellas -lettras na academia de Suroé na 
Dinamarca. 

A sua heterodoxia e principalmente os 
seus ataques contra a Santissima Trindade 
fizeram-lhe perder o seu logar. l 

Lendo o Æmilio de Rousseau, imbuiu-se 
nas suas ideas, e applicou-as à pedagogia, 
publicando em 1774 o seu Tratado elemen- 
tar. 

O seu methodo consistia em dar sempre 
por base å noção a imagem, ao abstracto o 
concreto, estudar parallelamente as coisas 
e os seus nomes em diversas linguas, estu- 
dar a geometria desenhando com perfeiçào 
as figuras, estudar as linguas, primeiro nos 
auctores, occupando-se depois da gramma- 
tica. 

Este methodo foi combatido por muitos, 

e até mesmo em parte por Goethe, comtudo 
é certo que, apezar das suas imperfeições, 
antecipava perteitamente o moderno syste- 
ma de ensino. 

Auxiliado por varios personagens impor- 
tantes fundou em Dessau um estabeleci- 
mento, intitulado Philanthropia que durou 
dez annos, que cra muito concorrido, e em 
que elle applicava muito à vontade os seus 
methodos, em que havia muita coisa apro- 
veitavel, porque tendiam com mais ou me- 
nos perfeição a eliminar do estudo a sua 
parte fastidiosa e inutil, a tornar o ensino 
agradavel, e a encher o espirito dos alum- 
nos de factos e de idéas e não de pala- 
vras. 

A vida irregular de Basedow, algumas 
das suas manias, discordias que teve, co- 
meçaram a desacredital-o, o estabeletimento 
fechou-se em 1785, e em 1790 Basedow m. 
em Magdeburgo. 

Basegueda, rio de Portugal, no dis- 
tricto de Castello Branco. N. proximo da 
villa de Penamacor e desagua no rio Elga, 
depois de um curso de 40 kilom. 

Tambem lhe chamam Besagueda. 

Basilacas (Nicolau), escriptor grego, 
que foi considerado como um dos grandes 
professores de rhetorica do tempo do impe- 
rador Manuel Comneno, tempo em que Vi- 
veu, & ponto que se designava pelo seu no- 
me um certo modo de escrever. 

Como todos os sabios do seu tempo, eu 
trou em controversias religiosas, e escrevel 
uns Commentarios às Epistolas de S. Paulo. 

A maior parte das suas obras perderam- 
se. Resta-nos um prologo, que é um modelo 
de vaidade. 
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Basilan o É um grupo de ilhas, 
qi fica na Oceania entre Borneu e Min- 
anau. 


A ilha principal tambem se chama Basi- 
lan, e tem 90 kilometros de circuito. É pou- 
co povoada, mas muito fertil. É sua capital 
a eidade do mesmo nome, covil de piratas, 
que foram castigados pelos francezes em 
1815. 

O archipelago foi occupado pelos hespa- 
nhoes em 1853. 

Basiléa (Myth.). Filha de Urano casou 
con Hyperion, de quem teve dois filhos, o 
sol e a lua. 

Seus irmãos precipitaram Hélios (o sol) 
no Eridan, Basiléa procurou-o com lagrimas 
dolorosas, e, quando tentaram fazel-o parar, 
caiu uma chuva densissima, durante a qual 
Basiléa desappareceu. 

Este mytho parece ser uma variante do 
de Cybele. 

Basiliano, governador romano da pro- 
vincia do Egypto no seculo 111 da nossa 
era. 

Foi nomeado por Macrino prefeito do pre- 
torio, mas, não querendo reconhecer o seu 
successor Heliogabalo, foi perseguido e man- 
dado matar por este imperador. 

Basilica. Esta palavra designou suc- 
cessivamente o palacio do rei, um edificio 
que correspondia aos nossos tribunaes e 
praças do commercio, e emfim significa 
actualmente egreja principal, ou egreja da 
fundação regia. A basilica de Mafra é assim 
denominada porque a fundou D. João v, a 
basilica de S. Pedro em Roma porque é a 
principal egreja da christandade. 

Basilicata, provincia da Italia meri- 
dional, pertencente ao antigo reino de Na- 
poles. 

Fica situada nas margens do golpho de 
Tarento. | 
: E dividida em 4 districtos, tem 517:314 
ab. 

A sua capital é Potenza, e tem por cida- 
des principaes Melfi e Lagonegro. Tem um 
solo rico, mas pouco cultivado. 

Corresponde á parte media da antiga 
Lucania. 

Basilicon Doron, obra muito curio- 
sa, e de verdadeiro valor, escripta por Jay- 
me 1 de Inglaterra, primeiro da dynastia 
dos Stuarts, e que mais merecia passar å 
ante como escriptor do que como 80- 

rano. E dedicada a seu filho Henrique, 
moço principe herdeiro presumptivo da co- 
ra, que m. com dezoito annos de edade. 

O titulo da obra significa Presente real e 
encerra excellentes doutrinas sobre politica 
e moral. 

Basilides, chefe de uma das escolas 
philosophico-religiosas de Alexandria, in. no 
anno 130 da nossa era. 

Tentou aperfeiçoar o christianismo, re- 
correndo para isso a tradições philosophicas 
da Grecia, da Persia e do Egypto. 

Basilina, segunda mulher do impera- 
dor Julio Constancio e mãe de Juliano o 
Apostata, foi primeiro christã, mas depois 
perseguiu os christãos e fez exilar o santo 
bispo Eutropio. 

Basitio (5.) Este santo, denominado o 
grande, é um dos eminentes oradores chris- 
tios do seculo iv, o seculo nais glorioso dos 
prunordios da Lgreja. 

N. em 529 em Cesaréa na Cappadocia, 
sendo filho de um outro Basilio, que tam- 
bem foi santo, e de Lumelia, que foi santa, 
e irmão de S. Gregorio de Nycêa e de S. 
Pedro de Sebastes. 

Basilio estudou em Cesaréa, e depois em 
Constantinopla, onde seguiu as lições do 
celebre rhetorico Libanio. 

Passou depois a Athenas, onde travou 
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intima amizade com um seu patricio e con- 
discipulo, Gregorio Nazianzeno, que foi 
depois egualmente uma das luzes da Egreja 
oriental. 

Era companheiro de um e outro nos seus 
estudos um mancebo sério, que seguiu de- 
pois um caminho bem diverso, porque, su 
bindo ao throno imperial, é conhecido na 
historia pelo nome de Juliano o Apostata. 

Voltando a Cesaréa, onde encontrou seu 
pae ja morto, Basilio começou a advogar, 
mas, attrahido pelo exemplo de sua irmã 
Marrina, uma das santas que a Egreja ve- 
nera, resolveu entregar-se completamente à 
vida religiosa. 

Percorreu o Egypto, a Palestina, a Meso- 
potamia, admirou nos seus retiros os solita- 
rios christãos, e querendo imital-os, foi vi- 
ver no Ponto na margem do rio Iris, com 
sua irmã, do modo o mais ascetico possi- 
vel. 

Gregorio Nazianzeno foi alli visital-o, 
mas não gostou d'aquelle genero de vida, 
porque Basilio é que tinha verdadeiramen- 
te a grande vocação monachal. 

Basilio tinha tendencias asceticas, e as 
suas doutrinas respiram o mais puro com- 
munismo. Não é mais arrojado Proudhon 
nas suas aggressões á propriedade. As suas 
largas theorias sobre a caridade e a tempe- 
rança, fazem com que Basilio se possa con- 
siderar verdadeiramente o pae do monachis- 
mo oriental e occidental. 

Em 362 Basilio recebera ordens sacras, 
em 370 foi eleito bispo de Cesaréa. 

A situação do christianismo era então 
tristissima ; aos dias de triumpho, no tempo 
de Constantino, tinham succedido divisões 
interminaveis. 

O arianismo em diversos graus reinava 
nas cidades; a orthodoxia, para se salvar, 
fôra obrigada a retirar-se para o de- 
serto. Depois tinham rebentado por toda a 
parte schismas e rivalidades de toda a es- 
pecie. Emfim, além d'essa divisão no dogma 
e no governo das egrejas, o conflicto conti- 
nuo do poder secular com o poder episcopal 
era para a sociedade uma causa permanen- 
te de dissolução e de males de todo o ge- 
nero. 

Depois de Juliano, que tentára restaurar 
o paganismo, veiu Valente que tomou o 
arianismo debaixo da sua protecção, e o 
quiz fazer triumphar pela força. 

Os monges não tinham deixado de ser o 
esteio da auctoridade espiritual e da ortho- 
doxia, contra as heresias e contra o po- 
der civil; Basilio que era monge resistiu 
ao arianismo. 

Valente fôra ao Oriente para obrigar os 
catholicos a receberem os arianos na sua 
communhão; designaram-lhe Basilio como 
o mais temivel rebelde. 

Um prefeito recebeu ordem de o obrigar 
a submetter-se, mandou-o chamar ao seu 
tribunal, e ameaçou-o com o exilio e com a 
morte, se não abrisse as egrejas aos aria- 
nos. 

«Quem nada tem, disse Basilio, senão 
farrapos e alguns livros, não teme ser des- 
pojado. Considero como a minha patria, não 
o terreno em que nasci, mas o ceu: Um 
corpo extenuado como o meu não póde pa- 
decer muito tempo; a morte, pondo termo 
às minhas penas, mais cedo me reuni- 
rá ao meu creador.» 

Os historiadores ecclesiasticos narraram 
que uma ordem de exilio ia ser promulgada 
contra Basilio, quando o filho do imperador 
caiu doente. 

O santo bispo poz-se em oração e a crean- 
ca curou-se, mas depois, tendo sido baptisa- 
da por um bispo ariano, tornou a cair 
doente e morreu. 
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Accrescentam que o imperador, tendo 
querido assignar a ordem de exilio, viu à 
penna quebrar-se-lhe por tres vezes. 

Não são necessarios estes milagres para 
explicar o ascendente do bispo de Cesaréa 
sobre um principe fraco e furioso. 

Basilio recebeu Valente na egreja detraz 
do veu do sanctuario, fallou-lhe por muito 
tempo, e soube applacar a sua colera com 
um mixto de doçura e de tirmeza. 

O bispo de Cesaréa muitas vezes se achou 
mettido nas discordias religiosas do Orien- 
te; teve principalmente que luctar contra 
os macedonios, que negavam a divindade 
do Espirito Santo ! 

Mas é mais interessante, diz com razão o 
sr. Villemain, contemplal-o a instruir com 
as suas palavras os pobres habitantes de 
Cesarca, elevando-os a Deus pela contem- 
plação da natureza, explicando-lhe as mara- 
vilhas da creação, em discursos onde a 
sciencia do orador, formada em Athenas, 
se esconde debaixo de uma simplicidade 
persuasiva e popular. E esse o assumpto 
das homelias que teem o nome de Hexane- 
ron. 

Entre erros de physica communs a toda a 
antiguidade, encerra muitas noções justas, 
descripções felizes e verdadeiras; parece às 
vezes que lemos bellas paginas soltas dos 
Estudos da natureza; em toda a obra se 
sente o mesmo desvelo em mostrar Deus 
em tudo... S. Basilio não é menos primoro- 
so na pintura da brevidade da vida, do na- 
da dos bens terrestres, da illusão das mais 
puras alegrias. 

Depois dos antigos philosophos, é elo- 
quente n'este monstruoso texto das calami- 
dades humanas. 

A origem d'essa eloquencia está na Bi- 
blia, aonde elle folga de ir buscar a poesia 
mais pittoresca e mais audaciosa do que a 
dos gregos. Renova as fortes imagens da 
musa hebraica, mas mistura-lhe esse terno 
sentimento pela humanidade, essa doçura 
no enthusiasmo que era a belleza da nova 
lei. Com os olhos erguidos ao ceu, estende 
mãos caridosas a todos os miseros, quer al- 
liviar tanto como converter. 

Antes moralista do que theologo, S. Ba- 
silio foi sobretudo o prégador da caridade, 
o verdadeiro bispo do Evangelho, o pae do 
povo, o amigo dos desgraçados. Pobre tam- 
bem, tinha uma só tunica, e só vivia de 
pão e de grosseiros legumes, mas emprega- 
va thesouros em embellezar Cesaréa. 

Mandou construir para os estrangeiros e 
para os indigenas um hospicio que Grego- 
rio Nazianzeno chama uma segunda cidade; 
estabeleceu numerosas officinas e numero- 
sas escolas. 

Fraco de corpo, consumido pelos padeci- 
mentos e pelas austeridades, um zelo arden- 
te e uma caridade infatigavel o sustenta- 
vam nas suas continuas prédicas, nas suas 
visitas pastoraes, nas suas viagens. 

Quando morreu, todo o povo da provin- 
cia correu às suas exequias. 

Os pagãos, os judeus, rivalisavam com os 
christãos na abundancia das lagrimas, por- 
que elle fôra o bemfeitor de todos. 

Restam-nos quatro panegyricos pronun- 
ciados em honra de S. Basilio por S. Gre- 
gorio de Nysse, seu irmão, S. Gregorio Na- 
zianzeno, Santo Ephraim, e Santo Amphi- 
locho. 

“As obras deixadas por S. Basilio são : o 
Hexaméron, explicação da obra dos seis 
dias da (reação; um certo numero de ho- 
melias sobre os psalmos, e sobre diversos 
assumptos; os tratados para direcção dos 
monges, que em geral se chamam os Asceti- 
cos, e que comprehendem as Moraes, as 
Grandes Regras e as Pequenas Regras de 
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S. Basilio, um tratado de leitura dos aucto- 

res profanos, uma resposta a Eunomio, em 

refutação do arianismo ; um tratado da Di- 

vindade do Espirito Santo, emfim trezentas 

e trinta e seis cartas sobre diversos assum- 
tos. 

As melhores edições das obras de S. Ba- 
silio são as de Garnier e Marin (1721, 1730, 
3 vol. in-folio) e de Gaume (4 vol. 
1834). 

As suas cartas e os seus sermões foram 
traduzidos em francez pelo abbade de Bel- 
legarde, as suas Moraes por Leroy, o He- 
caméror e as Homelias pelo abbade Auger, 
e os Ásceticos por Herman. 

Basilio (S.) Passa por ter sido o pri- 
meiro bispo do Porto, e afirmam os hagio- 
graphos que foi discipulo de S. Thiago. 

Quando no tempo de Nero começou a per- 
seguição contra os christãos, sendo uma 
das primeiras victimas o primeiro bispo de 
Braga, S. Basilio substituiu-o n'essa dioce- 
se, até que foi preso e padeceu o martyrio 
juntamente com o seu companheiro no anno 
60 da era christã, quinto do reinado de 
Nero, e primeiro da perseguição dos chris- 
tãos. 

Basilio, bispo de Ancyra no 1v seculo, 
foi grande defensox dos arianos. 

Escolheram-n'o em 336 para bispo de An- 
cyra em logar de Marcello que fôra deposto, 
depois de muitas peripecias, em que perdeu 
e readquiriu o seu bispado, tomou parte nas 
lutas da egreja, assistiu a varios concilios, 
e finalmente foi deposto em 360 por um 
concilio de Constantinopla, e exilado para a 
Ulyria. 

Ainda vivia em 363. 

Escreveu varias obras que se perde- 
ram. 

Basilio, heresiarcha bulgaro, cuja dou- 
trina consistia principalmente em negar a 
Trindade, em suppor que o mundo fôra crea- 
do pelos anjos mãos, que Satanaz era o filho 
primogenito de Deus que se revoltara con- 
tra seu pae, em repellir o dogma da resur- 
reição, e de todos os mysterios catholicos, o 
culto das imagens, à eucharistia, ctc. 

Os seus sectarios denominavam-se bojomi- 
las, de duas palavras bulgaras que indica- 
ram o costume d'esses sectarios de estarem 
sempre murmurando supplicas a Deus. Ba- 
silio, que era extremamente corrompido, pré- 
gou sobretudo a communidade das mulhe- 
res. 

O imperador Alexis Comneno mandou-o 
chamar a Constantinopla, tratou-o com mui- 
ta distincção, mas depois de ter alcançado 
uma exposição completa da sua doutrina, 
fel-o condemnar por um synodo a ser quei- 
mado, supplicio que Basilio supportou com 
a maxima coragem em 1118. 

A sua seita desappareceu pouco tempo 
depois, confundindo-se com a dos bulga- 
ros. | 

Basilio, cognominado o Passaro, foi 
commundante da guarda estrangeira, no 
tempo de Constantino virimperador do Orien- 
te, exerceu no espirito d'este grande influen- 
cia, e prestou-lhe relevantes serviços, mas, 
tendo depois conspirado contra seu filho e 
successor, para se fazer proclamar impera- 
dor em 961, foi preso e transportado para a 
ilha de Proconesium, onde morreu doido n'es- 
se mesmo anno. 

Basilio, arcebispo de Seleucia, subiu à 
séde archiepiscopal em 440. Tendo-se pro- 
nunciado primeiro contra a heresia de Luty- 
chés, defendeu-se depois no concilio de Ephe- 
so, por isso foi deposto, sendo restituido à 
sua diocese, quando reconheceu o seu erro. 
M. em 458. 

Deixou 400 homelias sobre varias passa- 
gens da Escriptura, apreciadas pelo fogo do 
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seu estylo e pela cadencia dos seus perio- 
dos. 

Basilio, principe da Moldavia do se- 
culo xvi. Tendo casado com a filha do he- 
tman dos cossacos, Kiemielnisky, obteve da 
Porta a peso d'oiro o direito de governar ou 
antes de explorar a Moldavia. Os habitantes 
d esta provincia, indignados contra elle, re- 
voltarain-se e expulsaram-n'o. 

Basilio, arcebispo de Thessalonica no 
seculo xir, escreveu algumas obras que fica- 
ram ineditas, e esteve em correspondencia 
com o papa Adriano, quando este se esfor- 
çou por operar a conciliação das egrejas 
oriental e occidental. 

Basilio (D.) E um dos personagens das 
Bodas de Figaro, comedia de Beaumarchais, 
e ticou sendo typo do calumniador manso, e 
do condescendente sotirego. E Tartufo me- 
nos a grandeza, é a calumnia personalisada 
e apregoada como meio seguro de victoria. 
A musica de Rossini exprimiu admiravel- 
mente o caracter d'este personagem sinistro, 
que, apezar de ser ridiculo, faz estremecer 
mais do que desperta o riso. O personagem 
ficou legendario, com o seu chapéo de padre 
hespanhol, com a sua capa negra, e 08 seus 
concelhos infames : «Calumniae ! calumniae ! 
sempre alguma coisa fica.» 

Basilio. E este o nome do romance tal- 
vez mais notavel de Wilkie Collins, celebre 
escriptor inglez. Historia de um rapaz inde- 
ciso e timido, que se deixa captivar pela 
formosura de uma caçadora de casamentos 
ricos, e que reconhece que é atraiçoado ha 
muito quando já está ligado por laços indis- 
soluveis a sua mulher, sem ter comtudo ain- 
da co-habitado com ella, este romance pri- 
ma sobretudo pelo estylo, pela analyse fina, 
verdadeira e dramatica das paixves, e pela 
vehemencia commovente de algumas scenas. 
Foi traduzido em portuguez nos folhetins da 
Democracia. 

Basilio E, imperador do Oriente, ap- 
pellidado o Macedonio, n. em Andrinopolis 
em 813. 

Era filho de um homem do povo, foi feito 
prisioneiro pelos bulgaros, e, couseguinde 
escapar, voltou a Constantinopla, onde um 
guarda de uma egreja, condoido da sua pro- 
funda miseria, o collocou, como estribeiro, 
em casa de um dos ofliciaes do imperador 
Miguel ur. 

A sua habilidade em ensinar os cavallos 
grangeiou-lhe as boas graças do imperador, 
que em pouco tempo o transformou de es- 
tribeiro em camarista. 

Teve a habilidade de destruir a influen- 
cia de um patricio chamado Bardas, e, de- 
pois de o ter morto com a sun propria mão, 
conseguiu que o imperador Miguel im o as- 
sociasse ao poder. 

Não tardou porém que percebesse que o 
imperador se queria desembaraçar d'elle, e 
portanto, antecipando-se-lhe, assassinou-o 
ao sairem de um banquete onde Miguel se 
embriagára em 867. 

Senhor do poder, revelou grandes e im- 
previstas qualidades. 

Bateu os sarracenos, conquistou Cesaréa, 
restabeleceu a paz na egreja, fez tratados 
com os barbaros, compilou, a exemplo de 
Justiniano, as leis do imperio que ficaram 
conhecidas pelo nome de Basilicas, e m. em 
886, deixando o imperio florescente e tran- 
quillo a seu filho Leão o Philosopho. 

Basílio El, imperador do Oriente, filho 
de Romano 11, não succedeu a seu pae, mas 
sim a João Zimiscas, que o reconhecera co- 
mo herdeiro assim como a seu irmão Cons- 
tantino. 

Este porém não queria o poder senão pe- 
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subido ao throno em 976 tinha então dezoito 
annos, todo o cuidado dos negocios. 

Vencido Bardas Selérus na Persia, pelo 
general Phocas, e subjugada assim uma re- 
volta “intestina, Basilio passou a fazer aos 
bulgaros uma guerra de exterminio. 

Primeiro foi vencido, e d'essa derrota se 
aproveitou Phocas para se revoltar tambem, 
mas derrotado o rebelde em Abydos eim 986, 
Basilio voltou de novo as suas armas contra 
os bulgaros, e derrotou-os em 1013, matan- 
do-lhes 5:000 homens, e fazendo-lhes 15:000 
prisioneiros. 

A crueldade com que tratou estes desgra- 
cados, dividindo-os em grupos de 100 ho- 
meus, e mandando em cada grupo tirar os 
dois olhos a 29 d'entre elles, e um olho só 
ao centesimo, de forma que voltaram à sua 
patria em 150 divisões de cegos commanda- 
dos por outros tantos zanagas, fez com que 
os bulgaros se submettessem cheios de ter- 
ror, e valeu a Basilio o tppellido de bulgar- 
ritono. 

M. em 1025, depois de um reinado de cin- 
coenta annos, em que as sciencias e as le- 
tras decairam muito, e em que as guerras 
continuadas, posto que em geral felizes, exi- 
giram do povo taes sacrificios que essa epo- 
cha foi denominada com justa razão seculo 
de ferro. 

Basilio de Cilicia. Era um padre da 
egreja de Antiochia, que viveu no tempo do 
imperador Anastacio. Escreveu uma Historia 
Ecclesiastica, um tratado contra Nestorio, 
outro contra João de Scythopolis. Todas es- 
tas obras se perderam. 

Basilo Minucio (L.) Foi um dos as- 
sassinos de Cesar, com quem servira na Gal- 
lia, commandando duas legiões. 

Cicero escrevcu-lhe uma carta, felicitan- 
do-o por ter tomado parte na morte do di- 
ctador. , 

Basilio Valentino. E um dos mais 
famosos alchimistas da meia edade. 

«Este nome, que é um dos mais celebres 
na historia das origens da chimica, diz João 
Reynaud, similhante aos nomes mythicos da 
antiguidade, não se refere a nenhum indi- 
viduo, que se possa determinar de um modo 
rigoroso. 

Encontra-se no frontespicio de um gran- 
dissimo numero de obras de alchimia, mas 
muitas razves levam-nos a suppôr que nem 
todas essus obras são do mesmo auctor. O 
costume de se esconder debaixo do véo de 
unia divisa, ou de um pseudonymo, era mui- 
to vulgar entre os hermeticos da edade me- 
dia. 

A celebridade de Basilio Valentino levou 
um graude numero de adeptos a collocar os 
seus tratados debaixo da bandeira d'esse 
nome. 

Basilio Valentino seria portanto em chi- 
mica o que são em poesia Ossian e Ho- 
mero. : 

Muitas cidades e muitos seculos teem re- 
clamado a honra do seu nascimento; fazem- 
n'o viver uns no seculo xır outros no seculo 
xvr, outros nos seculos intermedios.» 

Quasi todos os biographos suppõem que 
Basilio Valentino era um frade bento, que 
viveu num dos conventos de Erfurth, na 
Prussia, e que o seu nascimento data dos 
ultimos annos do seculo xvi. 

Uma das obras publicadas debaixo d'esse 
nome, o Carro triumphal do antimonio, nos 
diz que n. na Alsacia nas margens do Rhe- 
no, e que a sua mocidade foi farta em di- 
versas e longas viagens em Inglaterra, na 
Hollanda e na Hespanha, aonde foi em ro- 


| maria a S. Thiago de Compostella. 


Alguns criticos suppozeram que não exis- 


los regalos que elle concede, e deixou a seu | tira alchimista algum do nome de Basilio 
irmão Basilio, que, tendo nascido em 958 el Valentino, que esse nome formado da pala- 
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vra Basilens rei, e da palavra latina 
Valens poderoso, designava allegoricamente 
o poder da alchimia ou a propriedade ma- 
ravilhosa do regulo. 

Tudo o que diz respeito a Basilio Valen- 
tino envolve se em mysterio e a descoberta 
das suas obras foi attribuida pelos adeptos 
a uma especie de milagre, que parece no 
fundo não ser senão uma reminiscencia das 
tradições da arte sagrada. 

Conta-se que, tendo partido um raio uma 
das columnas da egreja de Erfurth, se en- 
controu no meio das suas ruinas uma caixa 
cheia de um pó amarello, similhante a oiro, 
e contendo manuscriptos que eram as obras 
do celebre alchimista benedictino. |. 

Seja como fôr, o auctor dos escriptos pu 
blicados com o nome de Basilio Valentino 
passa com justa razão pelo creador da me- 
dicina metallica. 

sabe-se que foi o primeiro a empregar o 
antimonio como medicamento. 

Quasi sempre, depois de ter descripto a 
preparação das substancias, indica o seu 
uzo medico. 

Basin. cronista e prelado francez do 
seculo xv. Prestou grandes serviços a Carlos 
vu, como bispo de Lisieux, fazendo com 
que o reconhecessem como soberano não só 
Lisieux, mas todas as outras cidades da Nor- 
mandia. Apezar d'isso foi mal visto por Luiz 
xı, que depois de o ter exilado, a pretexto de 
o enviar como embaixador ao Aragão, o 
quiz prender, mas Basin fugiu, foi feito 
pela curia romana arcebispo de Cesarca in 
partibus infidelium, e tomado como coadjutor 
pelo bispo de Utrecht, cidade onde morreu. 

Escreveu varias obras em latim, entre 
as quaes é a mais estimada uma historia de 
Carlos vu e de Luiz xr. Tendo nascido em 
H02, m. em 1491. , 

Basinia, filha de Chilperico. Sua ma- 
drasta Fredegundes não a mandou matar, 
mas ordenou a soldados que a violassem e 
a encerrassem depois n'um mosteiro. Ahi, 

juntamente com outra princeza, Basinia não 
quiz sujeitar-se á abbadessa, accusou-a 
junto do bispo de Tours ïS. Gregorio, e fi. 
nalmente não obtendo a deposição da abba- 
dessa chamou um bando de homens arma- 
dos. de verdadeiros bandidos, que saquea- 
ram o convento, maltrataram uns bispos 
que tinham vindo restabelecer a ordem, e só 
cederam à forças superiores enviadas con- 
tra elles pelo conde de Poitiers. 

Basinia fôra excommungada, mas o rei 
Chideberto conseguiu que se lhe levantasse 
a exconmunhão. 

Basinia. Era mulher de Basinio, rei 
da Thuringia, em cuja córte se refugiou 
Chiiperico, rei dos francos. Tornou-se sua 
amante, e quando Chilperico voltou para 
trança, fugiu para vir ter com elle. Chilpe- 
rico desposou-a, e d'ella teve um filho que 
foi o celebre Clovis. 

Basinio ou Basanié, poeta ita- 
liano, que nasceu em Parma em 1425, e foi 
muito estimado ‘por Sizismundo Malatesta, 
podestá de Riminio. Escreveu varios poe- 
mas em latim, e teve outras discordias com 
um tal Porcelio, historiador e poeta. Basinio 
falleceu em 1457 com trinta e dois annos de 
edade. 

Basire o convencional, n. em 
Dijon em 1764, foi alumno dos oratorianos, 
depois advogado, e amanuense nos archivos 
do estado de Borgonha. 

Eleito membro da convenção, sentou-se 
na extrema esquerda, e propoz ou apoiou 
sempre as medidas mais radicaes. 

Formava com Merlin e Chabot o grupo 
denominado de trio cordelier. Depois de ter 
votado a morte de toda a gente, e de ter 
tomado a iniciativa de todas as medidas 
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sanguinarias, aconteceu-lhe o mesmo que & 
tantos outros. 

Foi victima d'esse terror que elle con- 
correra para desencadeiar sobre a França, 
morrendo no cadafalso no dia & de abril de 
1794, contando apenas trinta annos de 
edade. 

Baskerville (Joño), celebre impres- 
sor inglez, que n. em Wolverley em 1106, e 
m. em 1775. Em 1756 fez-se impressor, e 
tornou-se celebre pela belleza do typo que 
empregava e que elle mesmo fundia. Foi 
elle tambem quem inventou o papel velino. 
As suas edições são muito procuradas, pela 
belleza typographica e não pela correc- 
ção. 

Baskirs, povo de origem mongolica, 
que habita nos governos russos de Orem- 
burgo e de Perm. Consta de umas 400:000 
almas. São nomadas no estio, e fixam-se de 
inverno nas suas aldeias. Vivem principal- 
mente da creação das abelhas e dos caval- 
los. Teem superstições muito grosseiras, 
que sc vão dissipando agora com a: con- 
quistas da civilisação. Seguem no fundo a 
religião mahometana, muito adulterada. São 
fortes, valentes e excellentes cavalleiros. 
Constituem cinco dos quatorze regimentos 
cossacos da Russia. 

Os baskirs estio sujeitos ao dominio dos 
czares desde o seculo xv, mas teem uma es- 
pecie de independencia, porque elegem el- 
les proprios os seus atamans, não pagam 
tributos, e estão adstrictos exclusivamente 
ao serviço militar. 

Baskual (Abdul-Hussein), lexicogra- 
pho arabe, n. em Cordova, e m. em 1182. 
Ha d'elle na bibliotheca do Escurial um 
manuscripto intitulado Bibliotheca arabico- 
hespanhola. Attribue-se-lhe uma Historia 
de Hespanha e uma Historia dos cadis de 
Cordova. 

Basmadji (Ibrahim). Foi um hungaro 
que introduziu a imprensa no imperio otto- 
mano, e sabem em que anno? Em 1720! 
Para isso foi necessario que Basmad;i en- 
contrasse um auxiliar n'um alto persona- 
gem turco Seid-Etftendi que estivera em Pa- 
ris. Achmet r11 foi quem lhe concedeu o 
privilegio, e prohibiu-lhe logo que inpri- 
misse o Al- Kurão, os seus commentarios, 08 
livros canonicos e os de jurisprudencia. Por 
isso Basmadji não pôde fazer sair dos seus 
prélos, durante a sua vida toda, que durou 
até 1746, senão 16 livros. Em troca foi 
sempre muito bemquisto do sultão e muito 
recompensado por elle. 

Basmanoff (Pedro), celebre general 
russo que, em 1605, teve ordem do czar Bo- 
ria para se ir oppôr ao progresso do falso 
Demetrio, que se fizera proclamar impera- 
dor. Basmanof? bateu-o completamente, mas 
logo em seguida, descontente do successor 
de Boris, Fédor 1r, revoltou-se, ligando-se 
com o proprio aventureiro que elle batera, 
levou-o até a capital, fez com que Fédor 11 
fosse assassinado, mas falleceu, assassinado 
tambem, no anno de 1606, defendendo o seu 
falso Demetrio contra os insurgentes que 
se levantaram contra elle. 

Basnage (Jacques), descendente de 
uma familia protestante franceza que con- 
tou uns poucos de membros illustres. Jac- 
ques n. em Rouen em 1653, fez bons estudos, 
entrou como ministro no clero protestante 
da sua cidade natal, mas quando a revoga- 
ção do edito de Nantes em 1686 acabou com 
o culto protestante em França, Basnage re- 
fugiou-se na Hollanda, onde o seu talento 
foi muito apreciado e aproveitado pelos che- 
fes do governo. 

Como conservava sentimentos de amor da 
patria muito vivos, auxiliou fortemente n'u- 
mas negociações que trazia pendentes na 
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Haya o governo francez, acto que o regente 
Philippe de Orleans recompensou, restituin- 
do-lhe todos os seus bens confiscados, mas 
Basnage não quiz sair da Hollanda, e alli 
morreu em 1723. Deixou obras importantes 
sobre historia secular e ecclesiastica e so- 
bre theologia. 

Basoche. Esta palavra franceza, em 
cuja etymologia não estão de accordo os le- 
xicographos d'esse paiz, designava a corpo- 
ração dos escreventes de tabelliães e pro- 
curadores e escrivães do parlamento de Pa- 
ris, e chegou a contar 10:000 membros. 

Tinha aquella organisação quasi indepen- 
dente dos mesteres ou bandeiras da meia 
edade, com o seu rei, o seu chanceller, o seu 
direito e jurisdicção especial, e tambem a 
sua organisação militar. 

Não era só a basoche que constituia um 
reino, mas a alegria dos seus membros, per- 
tencentes todos à mocidade parisiense, o seu 
caracter naturalmente bulhento e audacioso 
deram ao rei da basoche um caracter espe- 
cial, que chegou a assustar Henrique mı 
que lhe supprimiu o cargo. 

Effectivamente quando nos dias de revista 
ou de mostra passavam em Paris dez mil 
moços basochianos, cheios de vida e auda- 
cia, com o seu rei à frente, o verdadeiro so- 
berano havia de pensar que esse rei fingido 
nio deixava de possuir um grande e sério 
poder. 

A basoche foi comtudo pouco revoluciona- 
ria, e pelo contrario offereceu os seus servi- 
ços militares a Henrique 1 que os apro- 
veitou e se deu bem com isso. 

Um caracteristico porém muito especial 
da basoche foi o muito que ella contribuiu 

ara o desenvolvimento do theatro em 

“rança. 

Eftectivamente os basochianos nos dias de 
festa da sua corporação representavam umas 
moralidades que eram verdadeiras comedias 
de costumes, ás vezes extremamente aristo- 
phanescas, e cujas demasias os reis e 08 
parlamentos tentaram por vezes reprimir. O 
que era ao principio divertimento occasio- 
nal passou a ser quasi profissão, que o go- 
verno reconheceu, concedendo aos basochia- 
nos que fizessem as suas representações em 
cima da vasta meza de marmore dos paços 
do concelho de Paris, aquella celebre meza 
de marmore onde, no primeiro capitulo de 
Notre-Dame, Victor Hugo nos apresenta os 
personagens da peça de Pedro Gringoire. A 
basoche foi decaindo a pouco e pouco, prin- 
cipalmente depois da suppressão do rei e 
das revistas imponentes em que figuravam 
todos os membros da corporação, até que foi 
extincta como todos os outros mesteres 6 
bandeiras. 

Havia nas provincias tambem as suas ba- 
soches, assim como em Paris no tribunal de 
contas e no Chatelet. 

Basque (Miguel o), foi um famoso fli- 
busteiro do seculo xvni, que, ligando se com 
David Nan, o Honez, saqueou Maracaibo e 
Gibraltar no golfo de Venezuela. 

Bass (Jorge), explorador inglez, que m. 
nos primeiros annos d'este seculo. Partiu, 
como cirurgião de um navio que ia para a 
Australia, e ligou-se por estreita amizade 
com o celebre navegador inglez Flinders. 
Tendo obtido do governador de Port-Jack- 
son uma baleeira com seis homens, desco- 
briu em 1798 ao sueste do continente aus- 
traliano o estreito erriçado de ilhotas e de 
recifes de coral que o separa da Terra de 
Van-Diémen, e que desde então se chama 
estreito de Bass. Apezar de ter estado 
quasi perdendo a vida com os seus homens 
n'esta perigosa expedição, nem por isso dei- 
xou de acompanhar Flinders na viagem de 
exploração que elle fez de 1801 a 1803 ao 
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longo das costas do continente. Encontra-se 
no Quadro da colonia ingleza da Nora-Gal- 
les do sul pelo coronel Collina a historia 
das descobertas de Bass e dos seus traba- 
lhos nauticos. 

Bass. É uma ilhota do archipelago bri- 
tannico, hoje absolutrmente deserta. Fica 
na costa S. E. da Escocia na bahia de Forth, 
cond::do de Haddington. E simplesmente 
um rochedo com uma fonte de aguas vivas 
e atravessado por uma galeria natural. Ou- 
tr'ora pertenceu à familia Lauter quea ven- 
deu por 4:000 libras a Carlos 11, com o cas- 
tello que alli tinham. Esse castelio serviu de 
prisão de Estado, e depois, conservando voz 
pelos Stuarts, foi a ultima fortaleza que se 
rendeu a Guilherme ur. Hoje o castello esta 
em ruinas, a ilha só é habitada por aves 
aquaticas, e de vez em quando a familia 
Haurilton. Dahrymple, a quem pertence, 
vae alli dar uns giros de recreio. 

Bass (Estreito de ), estreito da Oceania 
na Mclanecia, entre a Australia e a Terra 
de Van-Diémen. Foi descoberto em 1798 
pelo navegador Bass. 

Bassa (D. Pedro Nolano), chefe militar 
hespanhol, que n. em Reus e morreu em 
1835. Quando em 1308 Napoleão poz no 
throno de Hespanha seu irmão José, Bassa 
abandonou os seus estudos de direito, foi 
um dos primeiros a chamar às armas os 
seus compatriotas, foi feito quasi immedia- 
tamente capitão de guerrilhas na Catalunha, 
c, dois annos depois, foi nomeado pela junta 
tenente coronel, em seguida a um combate 
com os francezes ao pé do convento de Mon- 
cerrate. N'essa terrivel guerra, Bassa dis- 
tinguiu-se pelo seu enthusiasmo, a sua au- 
dacia e a sua presença de espirito. Tomou 
parte nas batalhas de Victoria e de Tolosa. 
Quando Fernando vir foi restabelecido no 
throno, Bassa continuou a ser militar. O seu 
posto foi-lhe confirmado. Nomeado coronel, 
quando o exercito se reorganisou, e briga 
deiro em 1830, mostrou-se sempre muito af- 
fecto ao rei e mediocremente liberal, mas 
deu comtudo prova de moderação, quando 
foi encarregado, em 1833, do governo mili- 
tar de Cadiz. Por occasião da sanguinolenta 
revolta que rebento em Barcelona, em 1835, 
Bassu que se achava n'essa cidade foi pre- 
cipitado do alto da varanda da Proclamação, 
e o populacho furioso, depois de lhe ter ar- 
rastado o cadaver pelas ruas, entregou-o às 
chammas. ` 

Bassal (João), convencional francez. N. 
em Béziers em 1752. Era lazarista, quando 
rebentou a revolução. Eleito membro da 
Convenção, votou as medidas mais sangui- 
narias, começando pela morte do rei. Foi 
secretario da assembléa. Exerceu varias 
missões na Suissa e no Jura, que desempe- 
phou dando sempre mostras de um republi- 
canismo feroz. Passou a Italia com Bona- 
parte, que o encarregou de compulsar os 
archivos de Veneza, auxiliou depois Ber- 
thier na organisação da republica romana, 
e Championnet na da republica napolitana. 
Prezo com o seu general pelas denuncias 
de Faitpoul, foi solto com Championnet, e, 
depois da morte deste general seu intimo 
amigo, recolheu se á vida particular, mor- 
rendo nos arredores de Paris em 1802. 

Bassalares, povoação de Portugal, 
no concelho de Braga, freguezia de Sobre- 
posta. 

Bassame (Grande), cidade d'Africa, 
na Nigricia maritima, na costa do Marfim, 
a 40 kilom. O. de Assinia, capital de um pe- 
did estado dependente do imperio dos 

chantis. 

O Grande-Bassame, dependencia da colo- 
E do Senegal fez parte do districto de Go- 
rée, 
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Bassan (Jacopo da Ponte, mais conhe- 
cida em Italia pelo nome de I? Bassano), ce- 
lebre pintor italiano, nascido em Bassano 
em 1510, morto na mesma cidade em 1592. 
Aprendeu na escola de Bonifacio Bembi, 
e desde o principio exercitou-se em copiar 
os desenhos do Parmesão, e as pinturas do 
seu mestre Bonifacio e do Ticiano. Foi elle 
quem creou à pintura de genero na Italia, 
antecipando-se aos flamengos e aos hollan- 
dezes. Como porém, n'uquella epoca os qua- 
dros sacros eram os que se vendiam melhor, 
Bassan buscou no Antigo e no Novo Testa- 
mento assumptos nos quaes podesse intro- 
duzir animaes, utensilios e fundos de paiza- 
gem. Foi assim que pintou repetidas vezes 
o Paraizo terrestre, a Arca de Noé, a Ado- 
ração dos pastores, a Viagem de Jacob e 
outras scenas da vida patriarchal. Nenhum 
pintor possuiu como elle, a parte material 
da arte e empregou com a maior propriedade 
a distribuição de luz. Os seus quadros admi- 
ram-se em Napoles, Russia, Florença, Ge- 
nova e nos museus de Londres, de Turim, 
de Milão, etc. 

Bassan (Francisco da Ponte), pintor 
italiano, filho mais velho do precedente, 
nascido em Bassano em 1548, morto em Ve- 
neza em 1591. 

Foi encarregado de trabalhos importantes 
no palacio dos doges, em companhia de 
Tintorevro e de Paulo Veronêse. 

Entre os seus quadros merecem especial 
menção : o Christo no tumulo, a Ceia, à Via- 
gem de Jacob, S. João em Pathmos, a As- 
sumpção, o Bom Samaritano, ete. 

Bassan (Leandro da Ponte), pintorita- 
liano, terceiro filho de Jacopo Bassan e ir- 
mão do precedente, nascido em Bassano em 
1558, morto em Veneza em 1623. 

Pintou um grande numero de quadros de 
genero e assumptos de religião, mas a sua 
obra prima é a tela representando o Doge 
Sebastião Liani, vencedor de Barbaroza, 
que existe na sala do conselho dos Dez, em 
Veneza. 

Bassan (João Baptista e Jeronymo), 
pintores italianos, filhos de Jacopo Bassan 
e irmãos dos precedentes, nascidos em Bas- 
sano, o primeiro em 1553, o segundo em 
1560. 

Executaram um grande numero de copias 
das obras de seu pae, mas Jeronymo teve 
maior reputação. 

A sua melhor composição é uma Santa 
Barbara que existe na egreja de S. João de 
Bassano. 

M. em 1622. 

Bassand (João Baptista), medico fran- 
cez, nascido em Baume-les-Dames em 1680, 
morto em 1742. 

Passando ao serviço da Austria, foi no- 
meado medico do duque de Lorena Leopol- 
do, e primeiro medico do imperador em 
1720, conselheiro aulico e barão. 

| Tinha uma grande reputação como pra- 
tico. 

Bassani ou Bassano (Alexandre), 
jurisconsulto italiano, morto em Ravenna 
em 1495 emquanto desempenhava as func- 
ções de pretor da cidade. 

Deixou uma obra manuscripta intitulada 
De oficio pretoris. 

Bassani ou Bassano (Cesar), pintor 
e gravador italiano, nascido em Milão em 
1581, exercia a sua arte n'essa cidade de 
1608 a 1630. 

Gravou em cobre e em madeira assum- 
ptos religiosos, retratos, allegorias e fron- 
tespicios de livros. 

Bassani ou Bassano (João), musico 
ao serviço da republica de Veneza, e mes- 
tre de musica no seminario de S. Marcos, 
vivia na segunda metade do seculo xvr. 
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Deixou uns Concertos ecclesiasticos a mui- 
tas vozes. 

Bassani (João Baptista), compositor 
italiano, nascido em Padua em 1657, morto 
em Ferrara em 1716. 

As suas composições religiosas e drama- 
ticas collocam-n'o no numero dos musicos 
mais distinctos do seu tempo, e comprehen- 
dem trinta e um trechos de musica sagrada 
e instrumental e seis operas. 

Bassani (Jeronymo), contrapontista, 
cantor distincto e compositor dramatico, vi- 
via nos fins do seculo xvil. 

Compoz missas, vesperas, motetes e mui- 
tas operas. Citam-se, entre outras, Jl Der- 
toldo, representada em Veneza em 1718, e 
UV Amor per forza, em 1721. 

Bassani (Jacopo Antonio), jesuita ita- 
liano, nascido em Vicencia em 1686, morto 
em Padua em 1747. 

Foi um dos oradores mais celebres da sua 
epoca. 

Deixou trinta Sermões e um grande nu- 
mero de poesias latinas e italianas. 

Bassano, aldeia italiana, na Venecia, 
a 25 kilom. NE. de Vicencia e a 38 kilom. 
NO. de Padua, na margem esquerda do 
Brenta ; 10:500 hab. 

Bassano ou Bassiano (Alexandre), 
antiquario e archicteto italiano, nascido em 
Padua, florescia nos principios do seculo 
XVI. 

Construiu na sua cidade natal a sala do 
conselho, na praça de Segnori, que foi attri- 
buida erradamente a Sausovino. 

E um bello specimen da architectura da 
renascença. 

Bassantin ou Bassentin (Jacques), 
astronomo ou antes astrologo escossez, nas- 
cido em 1568. 

Depois de viajar pela Europa ensinou ma- 
thematica na universidade de Paris e entre- 
gou-se ao estudo da astrologia judiciaria. 

Bassantin deixou : Astronomia, opus abso- 
lutissimum, Discursos astronomicos, Calculo 
dos horoscopos, etc. 

Bassaraba (Constantino Brancovan 
ou Cantacuzeno), principe de Valachia, mor- 
to em 1714. 

Quando em 1710 rebentou a guerra entre 
os turcos e os russos, o principe de Vala- 
chia machinou uma traição dupla e em- 
quanto promettia aos russos viveres e refor- 
ços, propoz-lhes a paz para dar tempo à 
Turquia de se armar e de se pôr na defen- 
siva. 

Depois da campanha do Pruth em seguida 
à qual Pedro o Grande foi obrigado a assi- 
gnar uma paz desvantajosa e a voltar para 
os seus estados, Bassaraba, apezar do ser- 
viço que acabava de prestar á Porta, foi 
accusado de ter favorecido os russos, e por 
isso estrangulado com toda a sua familia. 

Bassarcil, rio ou esteiro situado nas 
terras do regulo de Bianga, gentio papel ou 
buramo, nas proximidades do territorio de 
Cacheu, districto de Guiné, provincia de 
Cabo Verde (Africa portugueza occidental). 
Todo o direito e dominio sobre a margem 
direita da foz d'este rio foi cedido aos por- 
tuguezes pelo dito regulo, em virtude do 
tratado que no anno de 1805 foi ractificado 
em uma aldeia das terras de Bianga. 

Bassas, cabo da costa oriental qa Afri- 
ca, chamado tambem Daras. 

Basse, povoação da provincia de Cabo 
Verde (Africa portugueza occidental), no 
concelho de Bissau, districto de Guiné, na 
margem esquerda do rio Curubal. 

Basseiros, povoação de Portugal, no 
concelho de Amarante, freguezia de Bustt!l- 
los. 

Enassclin (Oliveiros), poeta normando 
do seculo xv, nascido em Vive onde tinha 
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um moinho cuja exploração lhe dava para 

viver. 

Pouca cousa se sabe relativamente á vida 
de Oliveiros Basselin. 

Dado aos prazeres da meza, ao vinho e à 
cidra, empregava os seus ocios rimando can- 
ções que, por causa do paiz em que nasciam 
receberam o nome de vau-de- Vive, de quese 
fez derivar o de tvande-ville. 

Foi eile que introduziu o uso das canções 
à meza, cauções que imnprovisava com uma 
facilidade notavel e natural. 

O seu nome ficou, com justa rasio, como 
um dos modelos mais originaes e mais popu- 
lares da velha musa gauleza. 

Bassen (Joio Bartholomeu van), pintor 
flamengo, outros dizem hollandez, florescia 
em Antuerpia de 1610 a 1630. 

As suas obras brilham pelo cuidado dos 
pormenores e pela exactidão da perspectiva 
linear. 

Os seus quadros são muito raros: o museu 
de Rotterdam possue um, e o de Berlim 
dois. 

Um d'estes ultimos representando um Jn- 
terior de egreja é assignado e datado de 
1624. ; 

Bassenge, um dos joalheiros de Maria 
Antonietta, socio de Boehmer, que figurou 
no celebre negocio do Collar. 

Bassenge (João Nicolau), poeta fran- 
cez pouco conhecido, cujos esforços contri- 
buiram para derrubar o poder temporal dos 
antigos principes-bispos de Liége e facili- 
taram a reunião do seu estado à França. 
Eleito membro do conselho dos Quinhentos, 
Bassenge favoreceu o 18 de brumario e to- 
mou assento no corpo legislativo até o dia 
em que o seu protesto contra o estabeleci- 
mento do imperio o fez retirar-se á vida pri- 
vada. 

Bassenge foi um dos redactores da Decada 
philosophica. - 

Bassecporte (Magdalena Francisca), 
pintora de flores e de aves, nascida em Pa- 
riz em 1700, morta em 1780. 

Discipula de Robert, foi julgada digna, 
pelo seu talento, de succeder, em 1732, a 
Aubriet no logar de desenhador do Jardim 
das Plantas. 

Deve-se a esta artista a continuação da 
bella collecção das plantas pintad:.s em ve 
lino, que foi começada por Gastão d Orleans, 
irmão de Luiz xi, e que existe no Museu 
de historia natural em Paris. 

Basset (Pedro), historiador inglez, nas- 
cido no seculo xv. Camarista do rei Henri. 
que v, acompanhou a França este soberano, 
do qual deixou uma historia intitulada: Às 
arçues do rei Henrique V. 

Esta obra existe em manuscripto na bi- 
bliotheca do collegio heraldico. 

Basset (Cesar Augusto), litterato fran- 
cez, nascido em Soissons em 1760, morto em 
Paris em 1828. 

Censor do collegio Carlos Magno, sub-di- 
rector da escola normal, propagador ardente 
do methodo de ensino mutuo, deixou um cer- 
to numero de obras estimadas, tratando to- 
das da organisação da instrucção publica, 
particularmente das escolas primarias e 
gratuitas de adultos, que elle fvi um dos 
primeiros a reclamar para os operarios. Às 


suas obras principaes são: Ensaio sobre a, 


educação e sobre a organisação de algumas 
partes da instrucção publica em França; Ex- 
plicação moral dos proverbios populares 
etc. 

Basset de la Merelle (Luiz), ju- 
risconsulto francez, nascido em Lião em 1730, 
morto em Paris em 1794. Successivamente 
conselheiro do parlamento de Paris, presi- 
dente do grande conselho, foi um dos mais 
encarni inimigos da revolução. Oppoz- 
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se com todas as suas forças a todas as mu- 
danças que ella introduziu, e, denunciado 
por isso aos jacobinos, foi preso e conduzido 
ao Luxemburgo onde pareceram esquecer-se 
d'elle. 

Tendo, porém, tomado parte n'uma cons- 
piração de presos, foi levado á presença do 
tribunal revolucionario, condemnado å morte 
e executado 20 dias antes da queda de Ro- 
bespierre. Publicou uma obra intitulada : 
A diferença do patriotismo nacional entre o8 
Jrancezes e os inglezes. 

Bassetti (Marco Antonio), pintor ita- 
liano, nascido em Verona em 1588, morto em 
1630. Entre as suas obras considera se como 
digno do Ticiano o quadro que representa 
Cinco bispos e que existe na egreja de Santo 
Estevão de Verona. Citam se egualmente os 
seus frescos do Nascimento e da Circumeisão 
de Jesus Christo na egreja de Santa Maria 
dell" Anima, em Roma. 

Bassi (Hugo Visconti), senhor sardo 
que vivia no seculo xıv e que era origina- 
rio de Pisa. 

Apezar de bastardo, Bassi herdou os se- 
nhorios de Arborea e de Cristagni, na Sar- 
denha; mas a republica de Pisa não con- 
sentiu em dar-lhe a posse d'essas suzeranias 
que comprehendiam um bom terço da ilha, 
senão depois de ter recebido a somma de 
10:000 florins. 

Bassi pagou, mas votou á republica um 
odio mortal, e resolveu, para se vingar, en- 
tregar a Sardenha ao reide Aragão, o que 
conseguiu depois de ter exercido as maio- 
res violencias e crueldades sobre os desdi- 
tosos pisanos. 

Bassi (Martino), architecto italiano do 
seculo xvi. 

Foi um dos architectos da cathedral de 
Milão ao mesmo tempo que Pellegrini. 

Bassi deixou: Dispareri in materia d'ar- 
chiteitura e perspettiva. 

Bassi (João Maria), esculptor italiano, 
nascido em Bolonha, onde floresceu em 
1710. 

Compoz um grande numero de obras de 
entre as quaes merecem especial menção : a 
Fé e a Caridade; a Santa Familia e um 
Santo Antonio abbade. 

assi (Fernando), naturalista italiano, 
nascido em Bolonha, morto em 1714. 

Foi medico, professor de botanica e mem- 
bro do instituto da sua cidade natal. 

E auctor de uma dissertação sobre a 
historia natural do monte Porretane, inti- 
tulada Delle terme Porretane, e de muitas 
memorias, notavelmente Iter ad Alpes. 

Bassi (Laura Maria Catharina), sabia 
italiana, nascida em Bolonha em 1711, mor- 
ta em 1778. 

Aos vinte annos de edade defendeu em 
latim uma these de philosophia que lhe fez 
conferir o titulo de doutor e lhe valeu ser 
aggregada ao collegio de philosophia. 

Em 1773 regeu uma cadeira de philoso- 
phia na sua cidade natal. | 

Apezar da sua vasta erudição, Catharina 
Bassi, não deixou obra alguma. 

Bassi (Luiz), celebre cantor italiano, 
nascido em Pesaro em 1766, morto em Vi- 
cencia em 1825. 

Foi para elle que Mozart escreveu os pa- 
peis de D. João e do conde Almaviva das 
Nozze di Figaro. 

Era ensaiador du theatro italiano de Dres- 
de, quando a morte pôz termo aos seus 
dias. 

Bassi (Nicolau), cantor buffo italiano, 
nascido em Napoles em 1767, morto em 
1825. 

Este excellente cantor esteve escriptura- 
do quasi sempre no theatro de Milào, do 
qual foi o idolo durante vinte e cinco annos. 
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Deve-se-lhe a composição de algumas 
arietas italianas, que elle proprio interpre- 
tava. 

Bassi (Carolina), cantora napolitana, 
nascida em 1780. 

Cantou nas principaes cidades da Italia 
que lhe fizeram magnificas ovações. 

Uma outra cantora do mesmo nome can- 
tava em Milão em 1814, e chamavam-lhe a 
Milaneza para a distinguir da cantora napo- 
litana. 

Bassi (José, em religião o padre Ugo), 
padre e patriota italiano, nascido em Cento 
(Romagna), em 1801, morto em 1849. 

Prégador emerito não tardou que a sua 
eloquencia e o seu enthusiasmo pela liber- 
dade o tornassem celebre. 

Expulso dos Estados. Romanos e de Na- 
poles, refugiou-se na Sicilia e só voltou a 
Bolonha em 1846 para ser um dos primei- 
ros a saudár a exaltação de Pio 1x. 

Desde então o padre Ugo tornou-se o Pe- 
dro o Ermita da cruzada italiana. 

Expulso novamente de Bolonha, foi bem 
acolhido por Carlos Alberto e Pio 1x. 

Elle e o famoso padre Gavozzi prégaram 
juntos a cruzada contra a Austria, no meio 
de um enthusiasmo indizivel. 

Entrando na Venecia com as legiões ro- 
manas, Bassi tomou parte na defeza de 
Treviso, e recebeu ahi tres ferimentos. 

Em seguida, commandou uma columna na 
sortida de Mestre executada pelo general 
Pepe, e fez um grande numero de prisio- 
neiros, foi reunir-se á legião de Garibaldi 
em Rietti, e tornou-se inseparavel do fumo- 
so caudilho. 

Preso em Comacchio com o conde Livra- 
ghi, capitão garibaldino, Bassi foi conduzi- 
do a Bolonha por entre os ultrages dos pa- 
dres e dos austriacos. 

Nove padres assignaram, com o conselho 
de guerra austriaco a sua condemnação á 
morte e em 9 de julho de 1849, era fusi- 
lado juntamente com o conde Livraghi. 

Bassiana, cidade da antiga Pannonia 
superior, Ro NE. da Sabaria. 

No recinto da antiga cidade romana, ele- 
va-se hoje a aldeia hungara de Dobri- 
necz. 

Bassiani (João), jurisconsulto italia- 
no, nascido em Cremona nos fins do seculo 
xi, viveu, no dizer de Odefredo, mais de 
cem annos. 

Deixou um grande numero de obras de 
jurisprudencia, nas quaes expõe com luci- 
dez notavel as materias de direito. 

Bassiano (Laudi), appellidado vulgar- 
mente Bassianus Laudus, celebre medico 
de Placencia, assassinado em 1562. 

Deixou varias obras, entre outras: De 
Humana historia, De incremento libellus, etc. 

Bassignana, villa da Italia septen- 
trional, a 12 kilom. NE. de Alexandria, na 
margem direita do Pó; 4:000 hab. 

O duque Otto de Brunswick e Galéas 
Visconti fizeram ahi um tratado de paz em 
1361, conhecido pelo nome de tratado de 
Bassignana. 

Bassigny (Le), Pagus Bassiniacensis, 
antigo paiz de França, comprehendido par- 
te na Lorena, e parte na Champagne. 

Este paiz fórma hoje os districtos de 
Chaumont e de Langres, parte do de Bar- 
sur-Aube e o cantão de Gondrecourt. 

Bassim, povoação de Portugal, na fre- 
guezia de France, concelho de Vizeu. 

Bassinet (Abbade Alexandre José de), 
litterato francez, nascido em Avignon em 
1733, morto em 1813. 

Depois de ter prégado com successo na 
côrte e pronunciado na ga franceza 
o panegyrico de S. Luiz, foi nomeado viga- 
rio geral em Verdun. 
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Tendo recusado, na revolução, prestar o 
juramento exigido ao clero, refugiou-se 
n'uma casa de campo proximo de Ver- 
dun. 

Foi ahi, que, durante a invasão prussiana 
em 1792, recebeu o conde de Provença que 
marchava com os inimigos da França. 

Obrigado a esconder-se para evitar as 
consequencias d'aquella imprudencia, per- 
maneceu, dizem, sete annos encerrado n'um 
quarto. 

Depois do 18 de brumario, voltou a Pa- 
ris onde viveu das suas producçòes littera- 
rias, mas tendo tomado parte em intrigas 
realistas, no tempo do imperio, foi prezo em 
1806 e conduzido á prisão do Templo de 
onde saiu para se refugiar em Chaillot, no 
hospicio de Santa-Perine onde permaneceu 
até o fim da sua vida. 

Deixou algumas obras religiosas e de 
historia. 

Basso, nome usad» por um grande nu- 
mero de personagens que viveram durante 
os dois primeiros seculos da nossa era, c 
dos quaes muitos se occuparam de poesia. 
Todas as suas obras estão perdidas, à ex- 
cepção de alguns fragmentos citados por 
Plinio, Dioscorido, Galiano etc. 

Basso, herege do seculo 1r. Como o he- 
resiarcha Marcos, fazia entrar a sciencia dos 
calculos e dos numeros na explicação da sua 
doutrina. 

Segundo elle dizia, a vida humana con- 
sistia no numero das lettras, no dos elemen- 
tos e nos sete planetas. 

Apoiando se nas palavras de Jesus Chris- 
to: Ego sum alpha et omega, pretendia que 
a perfeição em todas as cousas se encontra 
nas vinte e quatro lettras do alphabeto. 

Finalmente a magestade e o poder de Je- 
sus Christo, assim como a sua encarnação, 
não eram suficientes para a salvação dos 
homens. 

Bassorus (Nicolau), typographo alle 
mão do seculo xvr, celebre pelas suas edi- 
ções de obras de medicina e de botanica, e 
sobretudo pela edição do Icones plantarum, 
obras illustradas com 2:2595 figuras, o que 
até ahi nunca se fizera. 

Bassompierre (Francisco, barão de), 
marechal de França, nascido em 1579 no 
castello de Herouel na Lorena, morto em 
1646. 

Depois de ter feito as suas primeiras ar- 
mas na Saboia e na guerra contra os tur- 
cos, voltou a França onde conquistou a ami- 
zade de Henrique 1v. 

Na regencia de Maria de Medicis, Bas- 
sompierre, já coronel dos suissos, foi no- 
meado grão-mestre da artilheria, e depois, 
no reinado de Luiz xı obteve o posto de 
marechal de França. 

Dedicado à causa dos grandes, mostrou- 
se hostil a Richelieu, e este, pretextando a 
sua participação na intriga da qual resultá- 
ra o casamento de Gastão de Orleans com 
Margarida de Lorena, mandou prender o 
marechal que foi conduzido à Bastilha, de 
onde não saiu senão doze annos depois, por 
morte do cardeal. 

Mazarin restituiu-lhe o posto de coronel 
dos suissos, e ia ser nomeado preceptor de 
Luiz xv, quando morreu de apoplexia. 

Bassompierre foi um dos espiritos mais 
brilhantes e um dos homens muis felizmen- 
te dotados do seu tempo. 

Afavel para todos, liberal, magnifico, pri- 
mva em todos os exercicios do corpo, e a 
sua cinversação seduzia pela replica prom- 
pta e sempre espirituosa. 

As suas obras mais conhecidas são: Me- 
somas do marechal de Bassumpierre desde 
1598 até à sua entrada na Bastilha em 1631; 


Embáizadas do marechal de Bassompierre | 
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na Hespanha, Suissa e Inglaterra; Notas 
sobre as vidas dos reis Henrique IV e Luiz 
XIII. 

Bassora ou Basrah, cidade da Tur- 
quia da Asia, no Irak-Arabi, pachalik e a 
340 kilom. SE. de Bagdad, na margem di- 
reita do Chat-el-Arab ou rio dos Arabes, 
formado pela reunião das aguas do Euphra- 
tes e do Tigre. a 110 kilom. NU. da sua foz 
no golpho Persico, por 30º, 21' de lat. N., e 
49º, 18' de long. E.; 60:000 hab. arabes, 
persas, armenios e judeus. 

Bassot (Jacques), auctor apocrypho de 
uma brochura que appareceu no principio 
do seculo xiir sob o titulo de: Historia ver- 
dadeira do gigante Teutobocho, rei dos teuto- 
nicos, cimbros e ambrosinos, derrotados por 
Mario, consul romano, o qual foi enterrado 
junto do castello chamado Chaumont no Del- 
phinado (Paris, 1613). 

Este logro tinha por fim mostrar, por di- 
nheiro, a ossada de nm mastodonte, que se 
tratava de fazer passar pela do rei gigante 
Teutobocho. 

A obra fez uma grande sensação no mun- 
do sabio e deu logar a uma viva discussão 
entre dois homens distinctos, Rioland e Ha- 
bicot. 

Bassoutos, povo da Africa austral, 
na Catraria, estabelecido no territorio da 
margem direita do rio Orange, e na verten- 
te occidental da cadeia dos montes Qua- 
thlamba, que sc estendem ao NE. da colo- 
nia ingleza do Cabo. 

Os Bassoutos, divididos em muitas tribus 
consideraveis, parecem pertencer à familia 
dos Bechuanas. 

As suas primeiras relações com os euro- 
peus, datam de 1833. 

Bassuhy, povoação do Brazil, na pro- 
vincia do Rio de Janeiro, comarca de Ma- 
rich, nas margens do lago d'este nome. 

Bassus (Joño Maria, barão de), magis- 
trado, pintor e musico allemão, nascido em 
Baschiano em 1769, morto em 1830. 

Não só foi um magistrado habil e inte- 
gro como tambem um rebequista de primei. 
ra força, e os seus quadros revellam um ver 
dadeiro talento de pintor. Bassus fundou em 
Munich uma sociedade musical da qual sai- 
ram muitos amadores distinctos, e elle mes- 
mo compoz trechos de musica muito esti- 
mados. 

Bassville ou Basseville (Nicolau 
Joio Hugon de), litterato e diplomata fran- 
cez, morto em 1793. 

Quando rebentou a revolução de 1789, foi 
redactor «lo Mercurio nacional, chamou sobre 
si a attenção e foi nomeado, em 1792, se- 
cretario de legação em Napoles. 

Em seguida foi encarregado de ira Roma 
proteger os seus compatriotas mal defendi- 
dos pelo consul Digne. j 

N'essa occasião, & corte romana oppunha- 
se a que as armas da republica figurassem 
na porta do consulado francez. 

Bassville instruiu d'este facto o embaixa- 
dor em Napoles Mackau, que lhe expediu 
De Flotte, official do navio Languedoc, com 
ordem de collocar immediatamente o escudo 
da republica, e de fazer usar a todos os re- 
sidentes francezes o laço tricolor. 

No dia seguinte, vendo os emblemas re- 
publicanos, o populacho excitado pelos agen- 
tes do cardeal Zelada, secretario de estado, 
accolheu com apupadas Bassville que aca- 
bava de sair de carroagem com sua mulher, 
perseguiu-o à pedrada e obrigou-o a refu- 
giar-se em casa do banqueiro Moutte, cuja 
residencia foi immediatamente assaltada. 

Ferido com uma navalha de barba no 
baixo ventre, Bassville expirou algumas ho- 
ras depois, no meio dos mais crueis softri- 
mentos, emquanto os furiosos se dirigiam 
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em massa para o palacio da embaixada que 
foi saqueado e incendiado. 

Bassville publicou: Memorias historicas, 
criticas e politicas sobre a revolução de Fran- 
ca; Memorias secretas sobre a córte de Ber- 
lim, e Porsias fugitivas. 

Bassvilliana, poema italiano, de Mon- 
ti. O assumpto foi inspirado pela morte tra- 
gica de Bassvillc, o diplomata francez assas- 
sinado em Roma, aonde a republica fran- 
ceza o enviára com a missão secreta de pro- 
pagar a revolução. D'esta composição diz 
Sismondi: «A Dassvillana é notavel mais 
talvez do que nenhum outro poema, pela 
magestade dos versos, pela nobreza da ex- 
pressão e pela riqueza do colorido. 

' Bast(krederico Jacques), sabio philologo 
e diplomata allemão, nascido em 1772, no 
ducado de Hesse-Darmstadt, morto em 1811. 
Entregou-se com paixão ao estudo das letras 
classicas, das linguas antigas e da philologia, 
ao passo que seguia a carreira diplomatica; 
e depois de ter sido secretario de legação 
em Vienna, no congresso de Rastadt e em 
Paris, foi nomeado conservador da Biblio- 
theca de Darmstadt. Ha d'este sabio um 
opusculo extremamente notavel intitulado: 
Carta critica sobre Antoninus liberalis, Par- 
thenius et Aristenete (Paris, 1805); bem como 
Notas e Dissertações paleographicas, insen- 
das na edição de Gregorio de Corintho. 

Bast (Martim João de), padre e anti- 
quario, nascido em Gand em 1153, morto em 
1825, 

Era membro do instituto dos Paizes-Bai- 
xos, da academia de Bruxellas e da socieda- 
de dos antiquarios de k rança. . 

As suas principaes obras são : Collecção 
de antiguidades romanas e gaulezas, encon- 
tradas na Flandres propriamente dita ; In- 
vestigações historicas e litterarias sobre as 
linguas celtica, gauleza e tudesca ; A insti- 
tuição das communas na Belgica durante os 
seculos XII e XIII, ete. 

Bast (Liévain Amando Maria de), litte- 
rato belga, sobrinho do precedente, nascido 
em Gand em 1787, morto em 1832. 

Entregou-se muito novo ainda ao estudo 
da gravura. 

Em 1808, depois de ter concorrido para 
a fundação da sociedade das artes e de lit- 
teratura de Gand, foi nomeado conservador 
do gabinete das medalhas d'essa cidade, 
membro do instituto de Amsterdam, e final- 
mente archivista da Flandres oriental. 

Em 1824 fundou o Mensageiro das scien- 
cias e das artes do reino dos Paizes- Baixos, 
e publicou muitas obras que tratam de as- 
sumptos artisticos. 

Basta (George, conde de), homem de 
guerra italiano, nascido em Rocca, proximo 
de Tarento, morto em Courtray em 1607. 

A sua reputação de bravura valeu-lhe o 
favor do imperador de Allemanha que o 
recompensou com os titulos de generalissi- 
mo, conselheiro de guerra, governador e 
conde do Santo Imperio romano. 

Basta era um escriptor militar distincto, 
e deixou duas obras estimadas: Maestro di 
campo generale e Governo della cavalleria 
leggiera. 

Bastan (Valle de), valle de Hespanha, 
provincia de Navarra; cabeça de comarca, 
Elizonda. 

Este valle situado na vertente meridional 
dos Pyrineos, entre montanhas elevadas, e 
limitado ao N. pelo departamento francez 
dos Baixos-Pyrincos, é regado por dois pe- 
quenos afluentes do Bidassoa ; tem 45 kilom. 
de extensão por 10 kilom. de largura, e en- 
cerra quatorze aldeias povoadas por 8:500 
hab. 

Bastard (Diniz de), marquez de Fon- 
tenay. Em 1694 era tenente de marinha a 
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bordo do navio o Bom quando este encon- 
tou o Barkley-Castle, navio inglez de 70 
bocas de fogo. 

O joven tenente procedeu á abordagem 
com os seus marinheiros e capturou o navio 
inimigo, cuja preza valia mais de 10 mi- 
lhões em consequencia do dinheiro e pedra- 
rias que tinha a seu bordo. 

Foi successivamente promovido aos pos- 
tos de capitão de fragata, capitão de mar e 
guerra e chefe de esquadra, e morreu na 
(ruadeloupe em 1723, na edade de cincoen- 
ta e seis annos. ; 

Bastard (Domingos Francisco de), da 
familia do precedente, nascido em Nogaro, 
no Gers, em 1747, morto em 1793, tomou 
ordens, distinguiu-se pelas suas virtudes e 
pelas graças do seu espirito, e foi nomeado 
vigario geral do bispo de Lombeg. 

Tendo recusado prestar o juramento exi- 
gido pela constituição civil do clero, embar- 
cou para Roma com alguns padres, mas 
lançado por uma tempestade sobre a costa, 
foi levado ao tribunal revolucionario e con- 
demnado à morte. 

Quando subiu ao cadafalso, fez um dis- 
curso que commoveu por tal fórma a multi- 
dão, que o commissario Pedro Bayle julgou 
prudente mandar suspender a execução de- 
pois de cortada a cabeça do abbade Bas- 
tard, e recolheu á prisão os tres outros con- 
demnados que, graças a esta circumstancia, 
escaparam à morte. 

Bastard (Thomaz), poeta inglez, nas- 
cido em Blandfort, morto em 1618. 

Tomou ordens, obteve uma grande repu- 
tação como prégador e acabou por morrer 
miseravelmente n'uma prisão, por divi- 
das. 

Deixou um poema latino em tres cantos, 
intitulado: Magna Britannia e alguns Epi- 
grammas e Sermões. 

Bastard (Domingos de), jurisconsulto 
francez, nascido em Toulouse em 1683 e 
morto em 1777. 

Decano do parlamento d'essa cidade, re- 
digiu com talento um grande numero de re- 
latorios, especialmente o qu diz respeito às 
famosas proposições da Egreja gallicana, 
consagradas pelo edito de 1682. 

Em 1762 recusou o cargo de primeiro 
presidente e foi nomeado membro do conse- 
lho do rei em 1774. 

Bastard (João Pollexfen), homem po- 
no inglez, nascido em Kittey, morto em 

16. 

À revolução franceza encontrára partida- 
rios em Inglaterra, sobretudo entre os infe- 
lizes operarios do arsenal de Plymouth. 

A um signal dado, sublevaram-se em nu- 
mero de muitos milhares, e plantaram no 
meio do pateo do arsenal, a arvore da li- 
berdade. 

Apezar de não ter recebido ordem algu- 
ma, João Bastard fez pegar em armas um 
regimento da milicia, marchou sobre o ar- 
senal, fez uma carnificina horrivel nos insur- 
gentes, e suffocou de um só golpe a tentati- 
va revolucionaria. 

O rei de Inglaterra fez testemunhar a 
Bastard a sua satisfação e os ministros to- 
maram sobre si toda a responsabilidade em 
que elle incorrera violando a lei britan- 
mca. 

Bastard foi membro do parlamento du- 
rante trinta e quatro annos. 

Bastardo (0), poema satyrico inglez, 
de Ricardo Savage, publicado em 1728. 

O auctor era filho natural da condessa de 
Macclesfield, e, n'esta composição famosa 
devia ter sido melhor inspirado pela triste 
realidade do que pela allegoria e pela fic- 
ção. 

dua mãe, não só o não quiz reconhecer 

VOL E 7 


BAS 

nunca, como tambem o perseguiu com um 
odio implacavel, e foi para se vingar que 
elle levou a ironia ao ponto de lhe dedi- 
car, com todo o respeito devido, o seu 
poema vingador, em cuja primeira pagina 
se lê a seguinte epigraphe tirada de Ovi- 
dio: Decet hæc dare dona novercam. 

O Bastardo está escripto com uma ener- 
giar prodigiosa, e sente-se em cada verso 
que a indignação inflammou o genio do 
poeta. ; 

Bastardo (0). A primeira peça de 
Alfredo 'Touronde, que teve um exito ex- 
traordinario, apezar de ser sobretudo de- 
clamatoria. 

Traduzida em portuguez, foi acolhida 
friamente no theatro de D. Maria 11, desem- 
penhando os dois papeis principaes Brazão 
e Alvaro. 

Bastardo de Mauléon (0), ro- 
mance de Alexandre Dumas. E talvez uma 
das obras mais inferiores saidas da penna 
do fecundo auctor dos Mosqueteiros. 

No entanto tem tido um grande numero 
de edições como todas as obras do illustre 
romancista. 

no Bastardo de Mauléon que elle diz a 
respeito de geographia e historia portugue- 
za os mais notaveis absurdos. 

Bastarnes, povo de origem incerta, 
que habitava as margens do Dniester e a 
parte oriental da cadeia dos Carpathos, 
montanhas que receberam por isso o nome 
de Alpes Bastarnicos. 

Na epoca da grande invasão dos barba- 
ros, os bastarnes entraram na liga dos go- 
dos com os quaes se confundiram. 

Baste (Pedro), contra-almirante francez, 
nascido em Bordeus em 1768, morto no com- 
bate de Brienne em 1814, alistou-se como 
simples marinheiro em 1781, e em breve ga- 
nhou todos os postos inferiores. 

Cobriu-se de gloria no cerco de Mantua, 
onde commandava a esquadra dos lagos, no 
cerco de Malta em 1798, no combate de 
a e na expedição de S. Domingos em 

Fez parte do grande exercito em 1807, 
auxiliou brilhantemente as operações do 
cerco de Pillau, distinguiu-se de novo em 
Hespanha em 1808 e foi promovido ao posto 
de coronel dos marinheiros da guarda. 

Voltou em seguida a Hespanha, e agse- 
nhoreou-se da cidade de Almanza. 

Napoleão nomeou-o conde do imperio em 
1809, e contra-almirante ém 1811. 

Bastelica, burgo de França (Corsega), 
cabeça de comarca, districto, e a 24 kilom. 
NE. de Ajaccio ; 3:071 hab. 

Patria do famoso San Pietro de Or- 
nano. 

Baster (Job), botanico hollandez, nas- 
cido em Zirikzee em 1711, morto em 
1775. 

Formando-se em medicina em Leyde, en- 
tregou-se quasi inteiramente ao seu gosto 
pela historia natural, e compoz, em hollan- 
dez e em latim, diversas obras, de que as prin- 
cipaes são: Principios de botanica segundo 
Linneo, Opuscula subcesiva, Sobre a geração 
dos animalculos no interior das plantas. 

Bastia, cidade forte da ilha de Corse- 
ga, a 124 kilom. NE. de Ajaccio, a 1:179 
kilom. de Paris; porto na costa E. da ilha; 
19:304 hab. 

Bastiana, lagoa do Brazil, na pro- 
vincia do Ceará. Banha a villa da Telha pelo 
lado do N. 

Bastiani (Abbade), aventureiro ita- 
liano, morto em Postdam em 1787. A sua 
vida foi um verdadeiro romance. 

Tendo deixado a Italia, levou uma exis- 
tencia desregrada, viveu muito tempo na 
miseria, e acabou por se alistar em 
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Francfort sobre o Meno na milicia do rei 
da Prussia. 

Depois abraçou o estado ecclesiastico, 
foi secretario do bispo de Breslau e con- 
seguindo ganhar as boas graças de Frede- 
rico o Grande, desempenhou muitas mis- 
sões em Roma, ao serviço d'aquelle mo- 
narcha. 

Bastianino (Sebastião Filippi, vul- 
go), egualmente conhecido pelo cognome 
de Il Gratello, pintor italiano, nascido em 
Ferrára em 1523, morto em 1602. 

Foi discipulo de Miguel Angelo e tor- 
nou-se um pintor distincto cujas obras são 
notaveis pela grandeza do estylo e pela 
energia da expressão. 

Entre os quadros que executou citam-se: 
uma Resurreição de Christo, uma Assum- 
pção, o Crucifixo da egreja de Jesus, e 
sobretudo um magnifico Juizo final, pinta- 
do a fresco no côro da cathedral de Fer- 
rára. 

Bastião de França, aldeia da Ar- 
gelia, proximo de La Calle, provincia de 
Constantina, a 400 kilom. E. de Argel. Esta 
aldeia deve o seu nome a um bastião hoje 
abandonado, construido em 1520 pela com- 
panhia franceza da Africa. 

Bastiat (Frederico). Este celebre eco- 
nomista n. em Bayona em 1801. 

Ficando orphão de edade de nove annos, 
passou a ser pupillo de seu avô paterno e 
de sua tia, que foi para elle uma segunda 
mãe. 

Tendo saido das escolas aos vinte annos 
entrou n'uma casa de commercio, empre- 
gando as suas horas de ocio em estudos lit- 
terarios, e tambem musicaes, porque toca- 
va violoncello, e cantava agradavelmente. 
Entregava-se ao mesmo tempo com grande 
predileeção aos estudos economicos. 

Tendo acolhido com muito enthusiasmo 
a revolução de 1830, publicou por essa oc- 
casião o seu primeiro escripto que foi uma 
brochura para sustentar a candidatura de 
M. Faurié, brochura em que já se sentia o 
auctor dos Sophismas economicos. 

Começando então a figurar até certo pon- - 
to na vida politica, publicou circulares elei- 
toraes e memorias sobre varias questões lo- 
caes, mas não chegava a notoriedade que 
alcançou quando o Jornal dos economistas 
publicou o seu primeiro artigo sobre a Liga 
ingleza e as leis do livre commercio dos 
trigos. 

Esse movimento economico fel-o Bastiat 
conhecer á França, e em França o propa- 
gou. 

À primeira serie dos Sophismas economi- 
cos e a Historia da liga ingleza e da agita- 
ção pacifica promovida por Cobden colloca- 
ram-no entre os mestres da sciencia eco- 
nomica. 

O seu estylo encantador, a sua lucidez 
tornavam-n'o sobretudo distincto entre os 
distinctos. 

Tendo-se estabelecido em Paris, foi elei- 
to deputado depois da revolução de 1848, 
pouco fallou na camara primeiro porque ag 
faculdades oratorias não eram as suas fa- 
culdades predominantes, segundo porque & 
doença dos seus pulmões não lhe permittia 
approximar-se frequentemente da tribuna. 
Sentava-se na esquerda, mas não estava fi- 
liado em nenhum dos seus partidos. 

Sustentava na tribuna as idéas de liber- 
dade economica, de que fôra na imprensa o 
constante defensor, votando contra a esquer- 
da, quando ella apoiava as medidas socia- 
listas que sempre tiveram em Bastiat um 
energico adversario. 

Bastiat não chamara a republica, e attri- 
buia pouca importancia á questão da forma 
de governo, mas aos seus o a era dever de 
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todo o bom cidadão trábalhar por manter 
instituições que os representantes do paiz 
tinham acceitado com unanime accordo. 

Quando se tratou da eleição do presiden- 
te, votara pelo general Cavaignac, porque 
esse nome significara claramente, no seu en- 
tender, paz no exterior, manutenção da re- 
publica no interior, e não sabia o que sc po- 
din esperar do principe Luiz Napoleão. Não 
entendia que se devesse proseguir un novo 
fim, nem tentar novas aventuras, seguir à 
reacção no caminho para onde cera armasta- 
da pelo abuso do triumpho, a irritação, a 
colera e o medo. 

Tinha confiança no sdffragio universal, e 
não o quiz restringir. Tratou de combater 
com a penna as utopias socialistas, e escla- 
recer as massas a respeito do que elle con- 
siderava seus verdadeiros direitos e os seus 
verdadeiros interesses. 

Começou com esse fim a publicação de 
uma serie de pamphletos que sio obras pri- 
mas de logica e de estylo Propriedade e Lei, 
Justiça ejraternidude. Proteccionismo e Com- 
munismo, Capital e Renda, ete. 

Oiçamos Bastiat explicando elle mesmo 
aos seus constituintes os motivos que lhe 
pozeram as armas, quer dizer, a penna na 
mão. e | 

«A propriedade é ameaçada no seu mes- 


mo principio, procuram voltar contra clla a 


legislação, faço a brochura Propriedade e 
Lei, quer-se fundar a fraternidade na op- 
pressão legal, escrevo a brochura Justiça e 


jraternidade, amotina-se o trabalho contra 
o capital, embala-se o povo com a chimera 


do credito gratuito, escrevo a brochura Ca- 
pital e renda. 


A escola puramente evolucionaria quer 
fazer intervir o Estado em tudo, e produzir 
indefinido dos 


assim O acerescentamento 
impostos, faço a brochura o Estado, espe- 
cialmente dirigida contra os manifestos mon- 
tanhezes, 


Demonstra-se me que uma das causas da 


instabilidade do poder é a invasão desorde- 
nada da falsa politica, é a guerra das pas- 
tas, escrevo a brochura Incompatibilidades 
parlamentares. 

Vejo que quasi todos os erros economi- 
cos, que afligem este paiz, provém de uma 
falsa noção sobre as funcções do numerario, 
escrevo a brochura Maldito dinheiro, vejo 


que se vae proceder å reforma financeira por 
“processos illogicos e incompletos, faço a 


brochura Paz e liberdade ou o orçamento re- 
publicano.» 


No tim de 1819 o exito dos pamphletos deu 


o Bastiat ensejo de travar edesustentar con- 


tra Proudhon uma lucta gloriosa sobre a 


questão do credito. 

D'ahi a algum tempo publicava o primei- 
ro volume da sua obra mais importante, as 
Harmonias economicas. 

N'esse bello livro é que se encontram as 
vistas mais originaes do celebre economis- 
ta, e principalmente uma bella theoria do 
ralor em que pretendia basear a legitimida- 
de da propriedade, e que oppunha às idéas 
reinantes na escola sobre esse ponto. 

As Harmontas economicas deviam ter um 
segundo volume, infelizmente não teve tem- 
po de acabar a sua obra. 

Atacado por uma doença de larynge, foi 
no meiado de setembro de 1850, para obe- 
decer ao conselho dos medicos pedir ao cli- 
ma da Italia uma cura que não devia alcan- 
çar. 

Primeiro morou em Pisa, depois foi-se es- 
tabelecer em Roma, onde morreu no dia 29 
de dezembro de 1850, depois de longos e 
crueis padecimentos. 

Escriptor admiravel pela magia do estylo, 
pela solidez da argumentação, e pela lucidez 


BAS 


da exposição, que tornou tão celebre o seu 
tio citado folheto Ce que Pon voit et ce que 
Con ne voit pas as theorias economicas de 
Bastiat baseiam-se todas na harmonia dos 
interesses, na negação das orgnuisações arti- 
ficiaes da sociedade, quer se derivem do pro- 
teccionismo, quer do socialismo, na sua opi- 
nião de que ao estado compete manter apenas 
a justiça e a segurança sem intervir no des- 
envolvimento social, que deve fazer-se es- 
pontancamente. À sua formula favorita é à 
seguinte: Os serviços trocam-se por serviços. 
Livre cambista exaltado, combateu viva- 
mente contra o proteccionismo, que tem 
ainda hoje em Thicrs o seu mais illustre re- 
presentante. 

Rastidas (Rodrigo de), navegador hes- 
panhol do fim do seculo xv. 

A descoberta de Christovão Colombo 
excitira em Ilespanha a paixão das via- 
gens de exploração. 

Bastidas foi um dos primeiros que se- 
guiram as pisadas do grande navega- 
dor. 

Associando-se com João de la Casa, par- 
tiu para o novo mundo, explorou o mar 
das Antilhas, e tendo fundeado no golfo de 
Dario, deu o seu nome ao porto que to- 
mou depois o de Carthagena. 

Chegando a S. Domingos, foi prezo por 
esse mesmo Bovadilla que enviára já Co- 
lombo captivo para Hespanha. 

Sob pretexto de que Bastidas tratára 
com os indios sem a auctorisação do go- 
verno, Bovadilla fel-o ter a mesma sorte; 
mas, de volta à sua patria, Bastidas obte- 
ve justiça plena. ` 

Bastide (La), villa de França (Lot), 
cabeça de comarca, districto e a 22 kilom. 
SO. de Gourdon; 1:703 hab. 

Patria de Joaquim Murat. ; 

Bastide (Marco Antonio de la), diplo- 
mata e publicista francez, nascido em Mt- 
lhau em 1624, morto em 1704. 

Em 1652 foi nomeado secretario de em- 
baixada em Londres onde residiu sete an- 
nos. : 

Depois entregou-se a trabalhos litterarios 
c a controversias religiosas que lhe valeram 
uma grande reputação entre os seus corre- 
ligionarios. i 

Ha d'elle duas Respostas à exposição da 
doutrina da Egreja por Bossuet; um Tra- 
tado du Eucharistia, e reviu a versão em 
verso dos Psalmos, por Theodoro de Béze 
e Marot. 

Bastidores. Debaixo d'este nome, cu- 
ja significação technica está fóra da alçada 
do nosso Diccionario, designa-se em geral 
esse mundo especial que principia por 
traz do panno de bocca, e termina à porta 
de entrada do palco, mundo que os profanos 
imaginam cheio de seducções, e onde a 
maior parte das vezes impera o aborreci- 
mento solemne. | 

Nos primeiros tempos do theatro em 
França, até 1759, os bastidores foram aber- 
tos aos privilegiados e os espectadores es- 
tavam em scena da mesma fórma que os 
actores. 

Sentavam-se de cada lado da scena, e 
confundiam-se com os actores a ponto que, 
quando alguem entrava, não se sabia se era 
um personagem da peça, se era um especta- 
dor. 

Do seculo passado por diante, a entrada 
dos bastidores foi severamente prohibida a 
todas as pessoas estranhas ao theatro. 

Essa prohibição mantem-se rigorosamente 
em França, em Portugal tem muitas exce- 
pções. 

Em França tambem os bastidores nada 
teem de attrahente. 


Os actores estão nos seus camarins ou no | 
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foyer, durante os intervallos das peças, em 
Portugal onde o foyer é quasi desconheci- 
do, os artistas, apenas acabam de se vestir, 
vem para os bastidores e ahi se prolongam 
as conversações com os visitantes, conver- 
snções que muitas vezes não são interrom- 
pidas pelo levantar do panno. 

Quantas vezes um actor interrompe uma 
anedocta que esti contando para irromper 
em scena como um furioso, para surprehen- 
der dois amantes e fulminal-os com a sua 
naldição ! 

Quantas vezes um actor, saindo louco e 
desvairado, no meio de uma torrente de pal. 
mas, não pára immediatamente, assim que 
os espectadores o perdem de vista, para re- 
accender o seu charuto interrompido ? 

Os bastidores teem a sua comedia mui- 
tas vezes mais interessante que a que se 
applande na sala. O tyranno que passeia 
de braço dado com a victima,o contra-regra 
que faz de povo ao longe, soltando os vivas 
ou os morras com A brochura na mão eo 
lapis na orelha, a fada de magica em cujas 
azas segura com todo o cuidado um admi- 
rador sollicito, a dama das camelias que to- 
ma a sua chavena de chá preto no bastidor, 
todos esses contrastes, todas essas singula- 
ridades formam incontestavelmente um cu- 
rioso espectaculo. 

Em Portugal os bastidores de S. Carlos 
foram por muito tempo defezos severamen- 
te ao publico, e no tempo da guerra penin- 
sular a teima dos otħiciaes inglezes em que- 
rerem penetrar lá dentro deu origem a con- 
flictos serios. 

Hoje não se é já tão rigoroso ainda que 
não estão abertos a todos. Os bastidores do 
theatro de D. Maria são habitualmente o: 
mais frequentados. Por traz do panno de 
fundo, e nos camarins que ficam a pouquis- 
sima distancia dos bastidores conversa-se e 
ri-se, os da Trindade são menos accessiveis, 
mas no andar inferior do theatro, onde as 
coristas chilreiam não faltam os admirado- 
res. Os bastidores do Gymnasio, do Princi- 
pe Real, etc. franqueiam-se mais facilmente, 
mas são tão apertados que não convidam 
muito a concorrencia. 

Os bastidores de dia, por occasião dos 
ensaios apresentam um aspecto curiosissi- 
mo, que George Sand descreve admiravel- 
mente na sua Consuelo. Aquella meia luz, 
aquella confusão estravagante dos mais di- 
versos scenarios, os vultos indistinctos dos 
ensaiadores, dos autores e dos artistas, for- 
mam um panorama verdadeiramente estra- 
nho. 

Tem-se escripto muito, principalmente 
em França, sobre a vida dos bastidores e 0 
contraste apresentado pela realidade com à 
ficção tem sido aproveitado por mais de um 
escriptor. De todos os livros n'esse genero 
o muis notavel que conhecemos pela exacti- 
dão maravilhosa das observações é sem du- 
vida Rosa, romance de Eduardo Cadol. Ha 
uma comedia franceza espirituosissima que 
trata este assumpto por analogia. Intitula-se 
os Bastidores da vida; no primeiro acto 
apresenta-nos a comedia social e nos outros 
actos os fios secretos que fazem mover 03 
diversos personagens. 

Bastidores do mundo (0s), to- 
mance do visconde Ponson du Terrail e tal- 
vez um dos melhores do fecundo e imagi- 
noso romancista francez. Divide se em tres 
partes: A herança de um centenario, Gastão 
de Kerbrie e Um principe indiano. Gastão de 
Kerbrie, filho de uma nobre familia bret, 
vê-se ainda em creança despojado de una 
rica herança e mais tarde perseguido pelna 
seus roubadores. Fugido da sua patria de- 
pois de ter escapado milagrosamente de ser 
assassinado, viaja e no fim de um sem nt- 
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mero de aventuras volta á França, transfor- 
mado em principe indiano, rico e poderoso 
e s nutrindo, como Edmundo Dantés, mil 
projectos de vingança. Tem decorrido vinte 
anuos e 08 homens que tramaram a sua 
perda são paes e chefes de familia e o bra- 
ço vingador de Gastão de Kerbrie não chega 
nunca & ferir porque junto dos cabellos já 
brancos dos seus antigos algozes, encaraco- 
law-se as madeixas loiras de umas pobres 
creanças que não tem culpas e que pedem 
de mãos postas as vidas dos paes. O heroe 
do romance de Ponson du Terrail com os 
olhos mareados de lagrimas e mais generoso 
do que o Conde de Monte-Christo, perdoa 
sempre, e esta circumstancia longe de des- 
truir augmenta a vida e o interesse do ro- 
wauce, que tem scenas de verdadeiro eflei- 
to e algumas paginas de brilhante es- 
tylo. - 

Este romance que em francez se intitula 
Les coulisses du Monde, acha-se traduzido 
em portuguez pelo sr. Alfredo de Sarmento e 
faz parte da collecção da Bibliotheca dos 
Dois Mundos. 

Bastilha (A). Eram assim chamados 
em geral, uns castellos fortes, construidos 
em muitas cidades da Irança, que serviam 
ao mesmo tempo de prisão para os crimino- 
sos do estado sob o regimen feudal. 

Mas como as tristes recordações que esta 
palavra desperta se individualisaram sobre- 
tudo na Bastilha de Paris, esta tomou a si 
tda a significação ligada a essas prisões- 
fortalezas. 

Quando Carlos v fixou a sua residencia 
ua palacio de S. Paulo, não se achou sutt- 
cirutemente protegido pelas fortificações 
que Estevão Marcel mandára levantar na 
estremidade da rua de Santo Antonio, e or- 
denou à construcção do vasto castello que 
permaneceu de pé durante tanto tempo co- 
mo o emblema, sempre ameaçador do des- 
potismo. 

Foi Hugo Aubriot, preboste dos mercado- 
res, quem, em 22 de abril de 1369, collocou 
a primeira pedra do novo edificio. 

Como prisão do estado, a Bastilha repre 
senta um papel assignalado por uina som- 
bria e dramatica actividade, pelo que dei- 
Jou um nome execrando na historia. 

O pessoal da Bastilha compunha-se no 
vui seculo, de um governador, umm commis- 
sario ou logar-tenente do rei, um major, um 
medico, cirurgiões e de una guarnição de 
cen homens, composta de invalidos e de 
solados suissos ao soldo do estado. 

Havia mais os conductores dos carros que 
levavan os prisioneiros, os carecreiros, os 
eisinhciros e outros servos. 

U cargo de goveruador da Bastilha era 
muto Incrativo e rendia aproximadamente 
WOOO libras por anno, sem contar os pro- 
ventos illicitos. 

à historia da Bastilha comprehenderia, 
un rigor, todo o movimento intellectual e 
politico da França. 

Os seus carceres encerraram successiva- 
nente o proprio Hugo Aubriot, fundador da 
Bastilha, que expiou por uma prisão perpe- 
tua à sua pretendida heresia e as suas rela- 
(ves amorosas com uma judia, e Jacques de 
drnagnac, duque de Nemours e tantos ou- 
tros poderosos senhores dos tempos de Luiz 
ue de Richelieu. 

Aili compareceram o marechal de Biron, 
e Fouquet, o superintendente das tinanças, 
¢ os envenenadores de alta cathegoria no 
reinado de Luiz xav. 

às ultimas resistencias do feudalismo e 
da aristocracia, foram morrer alli; em se- 
guila coube a vez ao povo. 

No logar dos martyres do passado, foram 
Assentar-sc nas lageas, da Bastilha, os mar- 
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tyres da revolução, os precursores da repu- 
blica futura. 

Por occasião de ser revogado o edito de 
Nantes, a Bastilha encheu-se de protestan- 
tes. E 

Ahi foram sepultados os jansenistas e os 
convulsionarios de Saint-Médard, e a pobre 
cpileptica Joanna Lelievre, accusada de con- 
vulsões, e o ancião mais que centenario com 
a neta de sete annos! 

Ahi soffreu até o cadafalso, o bravo go- 
vernador da India Lally, culpado de often- 
sas para com os cortezãos. 

À este martyrologio podem accrescentar- 
se os nomes de Leuglet-Dufresnoy, de Vol- 
taire, de Linguet, de Latude, essa victima 
popular da Pompadour, do Mascara de fer- 
ro, de La Bourdonnais, de La Chalotais, de 
Richelieu, de Le Maistre de Sacy, ede mui- 
tos outros pertencentes a todas as classes 
da sociedade. 

A Bastilha era pois, para o povo de Pa- 
ris, o emblema sempre ameaçador do arbi- 
trio e da oppressião, recordava os soffrimen- 
tos de um grande numero de prisionciros 
sepultados vivos n'aquelle recinto lugubre, 
culpados de terem fallado levianamente de 
uma amante ou de um lJacaio do rei. 

Foi essa a razão porque esse mesmo povo 
inaugurou o novo direito das nações toman- 
do a Bastilha, em 14 de julho de 178º, e ar- 
razando-a até os alicerces. 

Fragmentos das suas pedras ornaram, em 
medalhões, os collos das mulheres, e & mu- 
nicipalidade mandou celebrar no anno se- 
guinte, e n'aquelle mesmo recinto, uma fes- 
ta patriotica à qual assistiram os deputados 
dos departamentos. l 

Hoje, no terreno que a Bastilha occupava, 
eleva se uma columna de bronze encimada 
pelo genio da Liberdade, que foi erigida no 
reinado de Luiz Filippe, en memoria da 
revolução de 17,89, c dos dias de julho de 
1850. 

Bastilha (Memorias da), pamphleto 
historico do xv seculo, por Linguet. 

Estas Memorias, publicadas em Londres 
em 1783, foram o objecto de refutações ano- 
nyinas. 

Linguet, narrando os scus softrimentos 
pessoaes, deu o primeiro assalto ao castello 
forte do despotismo que, por um acaso sin- 
gular, foi tomado no dia anniversario do seu 
nascimento. 

Fnstimentos, ilhotes estereis e des- 
habitados do mar das Antilhas, proximo do 
isthino de Pangini. 

Eastiões, rio do Brazil, na provincia 
do Ceará. Nasce na serra dos Bastiões, ra- 
mificação da cordilheira de Ibiapaba. Des- 
agua no rio Jaguaribe, recolhendo entre 
outros o Carihú peia margem direita. 

— berra do Brazil, que vae de ONO. para 
ENE. E muito ferti! e cuidadosamente cul- 
tivada. 

Bastitanos, Basietanos ou Bas- 
tutos, povos da Hispania, na Betica me- 
ridional, nas margens do Mediterraneo ; cha- 
mavam-lhes Pæni, o que faz suppôr que 
deviam a sua origem à uma colonia cartha- 
gineza ou phenicia. 

Basto. O nome d'esta familia, descen- 
dente de Gomes Viegas de Basto, deriva-se 
do concelho de Basto, onde tinham antiga- 
mente o seu solar. 

Tem por armas em campo de oiro tres 
troncos com tres esgalhos de sua côr, postos 
em bandas; por timbre tem os tres troncos 
em roquete, e atados com uma fita de oiro. 

Basto (Balthazar do), celebre prégador 
do seculo xvir. Era frade trinitario, e foi 
reitor do collegio de Coimbra e visitádor 
geral da sua ordem. N. em Lisboa em 1626 
e m. em 1700. 
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Tinha sobretudo, ao que diz Barbosa, os 
dotes physicos do orador. 

Deixou varios sermões que se não impri- 
miram. | 

Basto (José Joaquim Gonçalves). É de 
certo das mais tristes a historia d'este des- 
ditoso jornalista portuense, fallecido ha dois 
annos na sua terra natal. 

Commerciante abastado, emigrou em 1828 
porque as suas opiniões liberaes não lhe per- 
mittiam residir em Portugal. 

Em Londres, para onde partiu, foi a pro- 
videncia dos emigrados, soccorria todos que 
imploravam o seu auxilio com as suas mãos 
generosas. 

Uma gentil e intelligente senhora france- 
za, de nome illustre nos annaes litterarios 
da França, e nos fastos da clegancia pari- 
siense, Elisa Lowe Weimars, irmã do ba- 
rio de Loewe Wcimars, um dos escriptores 
illustres da pleiade de 1830, estando em 
Londres, namorou-se de Gonçalves Basto, e 
desposou-o. 

Viveram dois annos felicissimos, d'ahi a 
pouco veio a pobreza, originada em parte na 
prodiga caridade do portuguez emigrado. 
Regressou à patria, onde a liberdade trium- 
phara, c esquecido por muitos d'aquelles que 
tinha amparado, teve de pedir -ao jornalismo 
os meios de subsistencia. | 

Redigiu a Coalisão, e fundou depois o Na- 
cional, com Evaristo Basto, periodico que 
adquiriu grande e merecida popularidade. 
Quando veiu a revolução de 1816, Gonçal- 
ves Basto seguiu o partido da junta, e com- 
mandou um batalhão nacional que foi dos 
ultimos a depôr as armas. 

Nomeara-o a junta consul em Vigo, a vic- 
toria da contra-revolução annullou-lhe o des- 
pacho. 

Continuou a redigir o Nacional, esó tarde 
muito tarde, se lembraram d'elle, como se 
tinham lembrado de Evaristo Basto, dando- 
lhe um cartorio de escrivão de direito no 
Porto. 

Vivendo sempre em apuradas circumstan- 
cias, Gonçalves Basto morreu na miseria. 
Sua esposa, à brilhante parisiense, a irmã 
de Loewe-Weimars, que sentira a sua rasio 
vacillar no meio de tantas desventuras, 80- 
breviveu-lhe alguns mezes para morrer louca 
numas circumstancias dramaticas que todos 
os jornaes do tempo referiram, resistindo 
aos oficiacs de diligencias, que vinham à 
sua casa fazer-lhe uma penhora. 

Camillo Castello Branco, amigo de Gon- 
calves Basto, conta os infortunios do jor- 
nalista e de sua esposa n'um adiniravel fo- 
lhetim intitulado 4 Formosa das Violetas, 
publicado primeiro na Gazela de Portugal, 
e encorporado depois n'um dos voluases do 
nosso grande escriptor. 

Basto (D. Diogo de Castro, conde de). 
Foi governador de Portugal, juntamente 
com Affonso Furtado de Mendonça, em 1627. 
Começava Olivares a exercer em Portugal 
os vexames, que indignavam a população 
d'este reino. O conde de Basto e o seu col- 
lega debalde instavam com Filippe rv para 
que reunisse côrtes, e ouvisse as queixas 
dos portuguezes. Homem integro e respei- 
tado e estimado pelo paiz, era por isso 
mesmo o conde de Basto odiado na córte 
hespanhola. De 1628 por diante governou 
elle sósinho, e o conde-duque de Olivares 
supportava-o porque sabia que, se o demit- 
tisse, podia essa demissão causar tumultos 
em Portugal. Mas o conde de Basto estava 
desgostoso; à perda de Pernambuco e a indif- 
ferença com que o governo hespanhol enca- 
rava esse acontecimento indignavam-n'o 
profundamente. Debalde instava com Oliva- 
res, s0 a custo este se decidiu a preparar 
soccorros para o Brhzil, mas o conde de 
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Basto, fatigado, instou pela sua saida do go- 
verno e conseguiu-o emfim. 

Em 1633 o descontentamento dos portu- 
guezes estava no seu auge, e o conde-duque, 
para o aplacar, tanto se empenhou com o 
conde de Basto que conseguiu que elle de 
novo acceitasse a vice-realeza. Mas o conde, 
assim que subiu ao poder, tratou logo de 
protestar contra as exeucuções e violencias 
e injustiças praticadas com os portuguezes 
pelo governo de Madrid. Como o conde-du- 
que não deu satisfação a esta queixa, o 
conde de Basto, não tendo outro meio de 
protestar contra o despotismo de Madrid, 
demittio-se, retirando-se para Evora. Succe- 
deu-lhe no governo a duqueza de Man- 
tua. 

Quando rebentaram os tumultos de Evora, 
o conde de Basto, que estava, como disse- 
mos n'essa cidade, interpoz-se como media- 
neiro, não conseguindo assim senão a hos- 
tilidade da côrte e os insultos do populacho. 
Poucos annos depois falleceu este honrado e 
integro fidalgo, que, sendo governador do 
reino em nome dos odiados Filippes, não 
pensou senão em servir lealmente a sua pa- 
tria, que lhe deu merecidas recompensas na 
estima e consideração de que sempre o ro- 
deiou. 

Basto (Evaristo José de Araujo). N. 
este illustre folhetinista portuguez no Por- 
to no dia 26 de outubro de 1821. 

Era filho de Francisco José de Araujo 
Basto, negociante. 

Em 1838 matriculou-se na universidade, 
estudando os tres primeiros annos do curso 
mathematico -philosophico. Depois seguiu o 
curso juridico e formou-se em 1846. 

Tendo rebentado então a lucta civil, arro- 
jou-se a ella com enthusiasmo, e foi nomea- 
do pela junta do Porto official maior e chefe 
da quarta repartição do governo civil d'a- 
quella cidade. 

A victoria das tropas da rainha veiu tra- 
zer-lhe a demissão, e Evaristo Basto deter- 
minou seguir a profissão de advogado. Para 
isso começou a excrcitar-se na pratica fo- 
rense com um illustre jurisconsulto do Por- 
to, Rodrigo Nogueira Soares, mas em 1852, 
tendo voltado ao poder os seus amigos, foi 
despachado escrivão de uma das varas de 
direito do Porto. É 

Entre 1846 e 1852 militára Evaristo Bas- 
to no Nacional, como articulista, e como fo- 
lhetinista tambem, grangeando-lhe os secus 
folhetins grande reputação. 

Escreveu além d'isso na Coalisão, no Cla- 
mor Publico e em outros jornaes. 

Escreveu tambem algumas obras, entre 
ellas, segundo se diz, um pamphleto intitu. 
lado Uma visita da rainha de Portugal ao 
castello de Thomar, mas a sua grande repu- 
tação litteraria deve-a principalmente aos 
geus folhetins, que não concorreram pouco 
para tornar o Nacional, de cuja redacção 
elle tomára conta juntamente com José Joa- 
quim Gonçalves Basto, um dos periodicos 
mais lidos de Portugal. 

Uma doença cruel, que por muito tempo 
o perseguiu, roubou este escriptor illustre 
ás lettras patrias no fim de junho de 1865, 
quando contava apenas quarenta e quatro 
annos de edade. 

Basto (Justino Ferreira Pinto), filho de 
José Ferreira Pinto Basto, que fundou em 
1824 a fabrica de porcelana e vidros da 
Vista Alegre no concelho de Ilhavo, n. em 
Lisboa a 2 de dezembro de 1819. 

Entrando desde muito moço na politica 
do nosso paiz, quando no tempo do ministe- 
rio de Costa Cabral se formou no Porto uma 
commissão eleitoral para combater a influen- 
cia do governo, Pinto Basto foi membro 
- d'essa commissão da qual faziam parte tam- 
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bem Almeida e Brito, Barros Lima, Dama- 
sio, Parada e Alves Martins. 

Quando depois do golpe de estado de 6 
de outubro de 1846 se organisou no Porto a 
junta de governo presidida pelo conde das 
Antas foi Pinto Basto encarregado dos ne- 
gocios estrangeiros e n'este posto se con- 
servou até ao fim da guerra civil. 

Foi um dos primeiros socios da associa- 
ção industrial do Porto, um dos fundadores 
e depois vice-presidente da companhia Uti- 
lidade publica e em 1865 foi eleito presi- 
dente da associação commercial do Porto. 

Negociante illustrado e emprehendedor o 
seu nome apparece sempre nas listas dos 
mais notaveis expositores nos concursos de 
productos de industria e agricultura portu- 
gueza. 

Eleito deputado em 1868 pelo circulo de 
Amarante e em 1869 por Villa Nova de 
Gaia não chegou n'este ultimo anno a to- 
mar assento nas camaras porque falleceu 
repentinamente na sua quinta de Celte, 
concelho de Paredes, à 16 de abril. 

Basto (José Antonio de Oliveira Leite 
de Barros, conde de), n. em 1749 na fregue- 
zia de S. Gens do extincto concelho de Mon- 
te Longo, hoje concelho de Fafe. 

Era filho legitimado de André de Olivei- 
ra Leite de Barros, senhor da casa de Breu 
em Basto e de D. Brigida do Valle. 

Matriculando-se na universidade de Coim- 
bra concluiu o curso de leis em 1780 e em 
1795 foi despachado desembargador da casa 
e relação do Porto, no anno seguinte desem- 
bargador ordinario da casa da supplicação e 
em 1799 passou a desembargador de aggra- 
vos do mesmo tribunal. 

Escolhido em 1800 para fiscal da junta 
dos tres estados e em 1803 para deputado 
da casa do infantado, subiu em 1805 a 
desembargador do paço. 

Em maio de 1806 foi-lhe dada a com- 
missão de juiz relator do conselho de jus- 
tiça do almirantado, e em março do anno 
seguinte nomeado inspector geral dos vi- 
veres, transportes e hospitaes do exercito 
e auditor geral e intendente geral da po- 
licia do mesmo exercito. 

Depois da chegada de Beresford as di- 
versas repartições militares que estavam a 
cargo do desembargador Barros foram en- 
tregues a varios individuos e aquelle ma- 
gistrado ficou unicamente chefe da audito- 
ria geral do exercito, posto em que se con- 
servou durante toda a guerra da peninsula 
e ainda depois em todo o tempo que o ge- 
neral inglez exerceu o commando em chefe 
do nosso exercito. 

Pelos serviços que então prestou recebeu 
do soberano em 1813 uma commenda da 
ordem de Christo com a dotação de 903090 
réis e em 1819 a mercê do senhorio do con- 
celho de Rossas e da alcaidaria-mór de Gui- 
marães, bem como as commendas de S. Ni- 
colau dos Valles e a sua annexa de Santa 
Comba. 

Fiel sectario do governo absoluto não pô- 
de conformar-se com o estabelecimento do 
systema parlamentar inaugurado entre nós 
pela revolução de 1820 e quando tres annos 
depois se tratou de fazer cair a constituição 
Oliveira Barros não foi estranho aos mane- 
jos que para isso se empregaram e por isso 
depois da Villa Francada foi nomeado con- 
selheiro de estado e membro da commissão 
incumbida de formular o projecto de consti- 
tuição n'esse anno promettida por D. João vr. 

Chamado aos conselhos da corôa em 19 
de março de 1824, sendo-lhe então confiada 
a pasta do reino e justiça desempenhou um 
papel importante na abrilada e nos primei- 
ros dias depois d'essa revolta exerceu as 
funcções de ministro da guerra. 
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Em consequencia da mudança politica 
realisada no principio de maio e da saida do 
infante D. Miguel para fóra de Portugal 
foi Oliveira Barros exonerado de ministro 
da justiça em 11 d'esse mez e a 24 deixou 
de servir como secretario dos negocios do 
reino ficando o expediente d'essa repartição 
a cargo do marquez de Palmella até 15 de 
janeiro de 1825 em que o futuro conde de 
Basto foi definitivamente exonerado. 

Quando o infante D. Miguel voltou ao 
reino em 1828 e organisou o seu ministerio 
chamou logo o desembargador Barros e en- 
tregou-lhe as pastas do reino e da marinha. 

No desempenho d'estas commissões mos- 
trou então o antigo auditor do exercito uma 
energia e ardor bem pouco naturaes na 
avançada edade que tinha n'essa epoca. 

Defensor strenuo e decidido do systema 
absoluto e persuadido que a violencia era o 
meio mais facil e proficuo de suffocar as 
idéas liberaes, não duvidou nunca em levar 
ao cadafalso todos aquelles que suppunha 
chefes ou mesmo auxiliares de quaesquer 
movimentos revolucionarios e a alçada do 
Porto encarregada de castigar os prormoto- 
res da revolução de 16 de maio de 1828 não 
foi senão o prologo d'esse drama de sangue 
e terror que por uns poucos d'annos teve 
constantemente em sustos as familias libe- 
raes d'esta nossa terra, e que só terminou 
quando os soldados de D. Pedro e do duque 
da Terceira despedaçaram as forcas da pra- 
ça Nova e do Caes do Sodré e abriram as 
portas das prisões em que jaziam encarece 
rados tantos martyres da liberdade. 

D. Miguel reconhecido aos serviços do seu 
ministro agraciou-o em 1828 com a commen- 
da da Torre e Espada e em 1829 deu-lhe a 

rã cruz de Christo e o titulo de Conde de 
asto em duas vidas. 

Foi o conde de Basto duas vezes casado. 
A primeira em 1788 com D. Leonor Leite 
de Barros da qual houve um filho que mor- 
reu de avançada edade tendo sido sempre 
demente, e a segunda em 1829 com D. Ca- 
tharina Lusitana Correia de Moraes Leite 
de Almada filha do conde d'Azenha. 

Obrigado a retirar de Lisboa em 23 de 
julho de 1833 pela aproximação das forças 
do duque da Terceira dirigiu-se o conde de 
Basto a Coimbra e ahi chegou no dia 2 d'a- 
gosto, mas sentindo-se logo doente falleceu 
na noite de 4. 

O seu cadaver foi sepultado na egreja do 
convento de 'Thomar d'aquella cidade, dizen- 
do o Correio do Porto, jornal official do go- 
verno de D. Miguel, que mais tarde seria 
trasladado para o seu jazigo em Basto, 8 
mudança politica que se operou dentro em 
pouco veio porém impedir a realisação d'es- 
se projecto e quando os constitucionaes en- 
traram em Coimbra em 1834 foi o cadaver 
do conde de Basto tirado do tumulo, arras- 
tado pelo templo e dilacerado. 

Foi o partido vencedor que exaltado e 
ebrio pelo triumpho da sua causa praticou 
desatinos e excessos como os havia tambem 
commettido o ministro de D. Miguel quando 
se julgava omnipotente. Triste cegueira 4 
dos ministros e a dos povos quando se dei- 
xam dominar pelas paixões politicas e triste 
exemplo do pouco que valem as honras € 
grandesas concedidas pelo favor do impe- 
rante n se não fundam em serviços 
prestados ao bem publico. 

Basto (Padre Pedro de). Filho de um 
fidalgo do Minho, Antonio Machado, n. na 
quer do Sobrado, junto de Cabeceiras de 

asto, em 1570. 

Foi mandado para casa de um tio abbade 
que lhe ensinou as primeiras lettras, e que 
o metteu no seminario de Braga quando foi 
tempo. 
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Mas elle é que não parou lá, porque não 
eria ser frade, e em 1580, tendo apenas 
ez annos, fugiu para casa de seu pae. Este, 
que parece que o não queria ter comsigo, 
mandou-o para Lisboa para casa de um pa- 
rente. 

Destinou-lhe este para noiva uma sua so- 
brinha orphã. Mas Pedro parecia querer 
desmentir aquelle nosso dictado : «Casar ou 
metter freira.» 

Elle não queria nem casar, nem ser frade. 
Para escapar ao casamento partiu para a 
India, mas encontrou o naufragio, que não 
é decerto melhor que o matrimonio. À nau 
em que elle ia perdeu-se, e de todos os tri- 
pulantes só elle escapou. Agarrado a uma 
tabua andou cinco dias á tona de agua, até 
que o salvaram. 

N'esses cinco dias de mortaes angustias 
fez voto de vestir o burel, se escapasse com 
vida. 

Escapou e cumpriu a promessa, entrando 
na companhia de Jesus no dia 28 de maio 
de 1559. 

Mudou o nome de Machado no nome de 
Basto para que o não conhecessem e não 
zombassem da derrota que soffrera a sua ne- 
gação para a vida ecclesiastica. 

Tantas aventuras extraordinarias nos pri- 
meiros annos da mocidade tinham actuado 
vivamente no seu espirito, pondo-o n'a- 
quelle estado pathologico de que resultam 
as visões e a mania prophetica. 

Pedro de Basto fez vaticinios e contou 
visões, narradas miudamente por Fernando 
de Queiroz n'um livro intitulado Vida do ir- 
mão Pedro de Basto, que graças a Deus fi- 
cou manuscripto. 

Basto, rio de Portugal, no districto de 

Braga. Nasce nas proximidades da fregue- 
zia de Refoios, atravessa a freguezia de 
Basto, tomando o nome d'ella e depois de 
um curso de 10 kilom. desagúa no rio Ta- 
mega. 
—Povoações de Portugal nas freguezias 
de Caçarilhe, Santa Lucrecia (concelho de 
Braga) e 'Torrados (concelho de Felguei- 
ras). 

—(S. Clemente). Logar e freguezia de 
Portugal, no concelho e comarca de Celori- 
co de Basto, districto e arcebispado de 
Braga. 

—(Santa Senhorinha). Logar e freguezia 
de Portugal, no concelho e comarca de Ca- 
beceiras de Basto, districto e arcebispado 
de Braga. 722 hab. Dista 2 kilom. da cabe- 
ça do concelho, e está situado n'um valle 
entre os montes Ladario e das Gaiteiras. 


Corre-lhe perto um pequeno rio com o mes-. 


mo nome da freguezia. | 

— (Santa Thecla). Logar e freguezia de 
Portugal, no concelho e comarca de Celori- 
co de Basto, districto e arcebispado de 
Braga. 

Baston (Roberto), historiador e poeta 
inglez, nascido em Nottingham nos meiados 
do xmı seculo, morto em 1310. Quando 
Eduardo iu realisou uma expedição contra 
Roberto Bruce, rei da Escocia, fez-se acom- 
panhar por Baston, que devia cantar a glo- 
ria que o seu real companheiro não podia 
deixar de adquirir. Mas Baston foi feito 
prisioneiro por Roberto Bruce, e teve de 
celebrar o triumpho do Escocez. Entre as 
obras deixadas por Baston, citaremos ape- 
nas: De sacerdotum luxuriis, cujo titulo, 
o para a cpota, merece não ser esque- 
cido. 

Baston (Guilherme André Renato), 
theologo francez, nascido em Ruão em 1741, 
morto em 1825. Antes da revolução fôra 
professor de theologia em Ruão, fez parte 
da emigração, e, depois da concordata tornou 
a entrar em França. Foi nomeado então vi- 
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eano geral da sua cidade natal, e depois 
ispo de Seez em 1813, mis sob a restaura- 
ção viu-se obrigado a abandonar o seu bis- 
pado. Dotado de um espirito fino e distincto, 
Baston publicou um grande numero de es- 
criptos e de brochuras sobre diversos assum- 
ptos. 

Bastos (Aureliano Candido Tavares). 
Nunca seguramente se manifestou com tan- 
to vigor a influencia do clima americano no 
precoce desenvolvimento do homem como 
no illustre brazileiro, já fallecido, cuja ra- 
pida biographia vamos traçar, e que viven- 
do apenas 34 annos, soube comtudo em tão 
curto espaço de tempo adquirir direitos a 
ser tido como uma das illustrações do Bra- 
zil no presente seculo. 

Filho do desembargador José Tavares 
Bastos, que teve a dôr immensa de sobre- 
viver a seu filho, n. Aureliano Candido na 
provincia das Alagõas, no Brazil, em 1840. 
Ainda antes de completar o seu curso de 
direito em Olinda, curso que só em 1861 con- 
cluiu, foi eleito deputado pela sua provin- 
cia, e aos vinte annos revelou-se na camara 
não só tribuno ardente, porque esse fogo de 
eloquencia e de convicções era natural na 
sua idade, mas homem positivo, conhecedor 
dos assumptos de economia e administra- 
ção, e sabendo occupar-se de questões, que 
em geral se consideram aridas, mas que de- 
ve indispensavelmente conhecer quem de- 
Beja ser homem de governo. 

O partido conservador contava alistar nas 
suas fileiras este notavel e viçosissimo ta- 
lento. 

Abrira-lhe as portas da carreira adminis- 
trativa, nomeando-o official da secretaria de 
marinha, mas Tavares Bastos não podia 
agrilhoar as suas convicções ardentes que 
lhe inflammavam o animo às exigencias de 
um partido por sua natureza estacionario. 
Na camara proferio um discurso violento 
contra o ministro da marinha, a consequen- 
cia foi perder o seu logar na secretaria. Poz 
banca de advogado, e, tendo adquirido gran- 
de reputação de orador no parlamento nas 
legislaturas de 1860 a 1864, não tardou tam- 
bem a adquiril-a como orador forense. 

Em 1864 foi encarregado de acompanhar 
como secretario o sr. José Antonio Saraiva 
que ia desempenhar no Uruguay uma mis- 
são diplomatica em que lhe foi de grande 
auxilio o joven Tavares Bastos. 

Foi na camara de 1860 que começou a le- 
gislatura, em que Tavares Bastos se ligou 
definitivamente ao partido progressista, le- 
vando comsigo uma fracção do partido con- 
servador. 

Essa camara foi dissolvida em 1863. Nas 
legislaturas de 1864 a 1866 ede 1867 a 1868, 
que foi dissolvida n'este anno brilhou Tava- 
res Bastos como orador arrebatado e dis- 
cursador positivo. 

O modo como elle tratou as grandes ques- 
tões liberaes, que se ligam intimamente 
com o progresso do Brazil, difficilmente será 
excedido ou sequer igualado. 

Fallava com uma vehemencia impetuosa, 
que nunca se prendia diante da necessida- 
de de escolher uma palavra, uma frase mais 
apropriada, a ponto que se chegou a suppôr 
que os seus discursos eram decorados. 

Mas elle respondia de prompto, quando 
era atacado, com a mesma fluencia e cor- 
recção que mostrava nos seus discursos mais 
preparados. 

Esses discursos, que revelavam grande 
eloquencia, mostravam tambem ao mesmo 
tempo muita erudição. 

Tratava com rara proficiencia as questões 
que o partido progressista sustentava tam- 
bem com mais vigor—emancipação dos es- 


cravos, liberdade religiosa, liberdade do com- 
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mercio de cabotagem, livre navegação dos 
grandes rios, descentralisação administrati - 
va, eleições directas etc. 

Não conhecemos os discursos de Tavares 
Bastos, mas as Cartas de um solitario, livro 
admiravel em que trata de quasi todas essas 
questões, mostra que profundos conheci- 
mentos elle tinha, que profunda erudição, 
que acerto de pensamentos o caracteri- 
sava. 

Às cartas relativas Áá descentralisação se- 
riam assignadas com ufania por Paul Le- 
roy-Beaulieu; cheias de factos, de aprecia- 
ções sensatas, escriptas n'um estylo rapido 
e nervoso, às vezes sarcastico, sempre ex- 
tremamente lucido, bastavam só por si para 
dar honra a um escriptor já feito, na força 
da vida e eram firmadas por um moço de 
vinte e um annos! 

Este fogo de talento, que tão de subito 
se desatava em labaredas, havia de consu- 
mir um homem de organisação fragil como 
elle era. 

Talentos assim são, como dizia um arabe 
da Rachel, almas de fogo em corpos de 
gaze. 

Dentro em pouco o fogo consome a gaze. 

Em 1874, casado havia pouco tempo, Au- 
reliano Candido Tavares Bastos sentiu o mal 
que o consumia progredir rapidamente. Par- 
tiu para a Kuropa a procurar allivios. Não 
encontrou. Á sombra das laranjeiras de Nice 
falleceu no dia 3 de dezembro de 1875, con- 
tando apenas 35 annos de idade. 

A sua morte foi sentida pelo Brazil como 
um luto nacional, e quando, mezes depois, 
os seus restos regressaram á sua patria, ho- 
mens de todas as classes e de todos os par- 
tidos vieram prestar a ultima homenagem a 
esse talento brilhante, que passou rapido 
como um meteoro, mas que deixou atraz de 
si um rasto de inextinguivel luz. 

Aureliano Candido fora jornalista, escre- 
vera artigos politicos no Diario do Povo e 
na Reforma. 

Deixou além d'isso os seguintes pamphle- 
tos e livros: 4 opinião e a corôa, Males do 
presente e esperanças do futuro, Cartas do 
Solitario, A Provincia, O Valle do Amazo- 
nas, Carta politica ao conselheiro Saraiva, 
Estudos sobre reforma eleitoral e parlamen - 
tar. 

Todos estes estudos demandavam não só 
talento, mas tambem estudo vastissimo. 

Tavares Bastos era effectivamente muito 
estudioso, e o excesso do trabalho eontri- 
buiu de certo para lhe abreviar a existen- 
cia. 

Tavares Bastos o grande admirador dos 
Estados Unidos, cuja organisação politica e 
social estudára profundamente, considerava 
essa organisação como devendo ser o ideal 
de todos os povos, e por conseguinte, ape- 
zar de militar ainda nos partidos legaes, es- 
tava tendo tendencias profundamente repu- 
blicanas. 

Bastos (Clemente de Oliveira). Eis o 
que a respeito d'este escriptor, verdadeiro 
ou supposto, diz Innocencio : 

«Ainda hoje ignoro se este nome, citado 
por Francisco Manuel do Nascimento em 
varios logares de suas obras (nomeadamente 
no tomo Iv, pag. 202, 234 da edição de Lis- 
boa) como de pessoa existente, que residia 
em Paris, e convivia com elle em boa fami- 
liaridade é, ou não, suppositicio. 

«Nas Obras de Filinto, edição referida, 
tomo v, a pag. 83, vem até uma pequena 
peça em verso intitulada Manifesto e traz 
no fim assignado o sobredito nome. 

«Porém será isto um disfarce, procurado 
por Francisco Manuel para não dar em seu 
proprio nome uma acerba e declamatoria 
inveetiva, qual é o dito Manifesto contra o 
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papa, os frades e a inquisição? Se isto é ou 
não assim, mal o poderia affirmar; o que 
para mim não tem duvida é que o estylo e 
linguagem d'esta peça são em tudo simi- 
lhantes ao de Filinto sem discrepar um 
apice. 

Bastos (Francisco Antonio Martins). 
Sente-se bem o cspirito, quando se está em 
familia; e sobretudo, quando ha só que lou- 
var e nada que reprehender, cresce de 
ponto a satisfação da consciencia, porque 
foge o perigo de sacrificar a verdade ao en- 
thusiasmo da affeição. 

O individuo, a quem cabe n'este momen- 
to escrever o artigo biographico de Martins 
Bastos, foi condiscipulo do director d'este 
Diccionario na aula de latim sabiamente 
regida em 1851 por aquelle distincto lati- 
nista, e hoje, ao recordar aquellas scenas 
de tempos que não voltain, acodem-nos in- 
voluntariamente ao espirito saudades da tu- 
tela carinhosa e instructiva com que o de- 
dicado professor nos educava. 

Francisco Antonio Martins Bastos n. em 
Lisboa aos 10 de agosto de 1799. 

Revelando desde annos tenrissimos o mais 
acrisolado amor por coisas litterarias, Mar- 
tins Bastos bem cedo denunciou quanto 
d'elle haveria a esperar, figurando sempre 
com louvor insigne entre os mais distinctos 
alumnos do curso geral de humanidades, 
que frequentou na sua terra natal. 

Todos sabem como então apertados eram 
em Portugal os estudos classicos, baseados 
n'um conhecimento profundo da lingua la- 
tina. 

Os conventos, em cujas aulas se professa- 
vam aquellas disciplinas, caprichavam em 
não deixar perder os conceitos adquiridos, 
e era realmente dificil satisfazer cabalmen- 
te às austeras exigencias dos padres mes- 
tres. 

Martins Bastos na frequencia d'essas au- 
las causou deveras o assombro e mereceu 
constantemente o respeito dos seus profes- 
sores não só pela assidua applicação do en- 
genho e seu correspondente aproveitamento 
mas inclusivamente porque apar das suas 
brilhantes tendencias litterarias se descor- 
tinava no estudioso mancebo uma irrepre- 
hensivel gravidade de porte. 

E na frequencia d'aquellas aulas, no con- 
vivio intimo com aquelles eruditos padres, 
se lhe desenvolveu apar do amor constante 
pelas bellas-lettras o entranhado desejo de 
consagrar-se a continuar a tarefa utilissima 
d'aquelles educadores dedicando-se à car- 
reira ardua mas gloriosa do magisterio. 

É entre estes dois elementos—a leitura 
dos seus queridos classicos e a educação da 
juventude—póde dizer-se que decorreu qua- 
si exclusivamente a existencia d'este santo 
varão. 

Em 15 de junho de 1837 fundou elle um 
pequeno collegio, onde magistralmente lec- 
cionava latim com aquella proficiencia de 
que só podem fazer idea os que lograram a 
honra de ser discipulos d'elle. 

Intitulava-se esse instituto Collegio de 
Nossa Senhora da Conceição, e estava hu- 
mildemente estabelecido na rua das Fari- 
nhas, quando em 4 de agosto de 1847 rece- 
beu Martins Bastos convite para apresen- 
tar-se no Paço. 

Caiu das nuvens o concentrado professor, 
quando tal convite lhe trouxeram. Pensou, 
meditou, conjecturou, parafusou... não po- 
dia atinar com o motivo! 

No dia seguinte apresentou-se. E foi de- 
parar nem mais nem menos do que com a 
rainha de Portugal, que lhe pedia se encAr- 
regasse elle de ensinar latim aos principes 
seus filhos. 

Modesto, recolhido, acanhado como elle 


BAS 


era, Martins Bastos quiz declinar o que se 
lhe antolhava immerecida honra, tentou sub- 
terfugios, sollicitou desculpas... Mas a es- 
colha da rainha estava feita, c em 9 de agos- 
to começava clle a dar lições ao principe D. 
Pedro e ao infante D. Luiz. 

Este foi o episodio que mais lhe encheu 
de jubilo e de ufania a sua laboriosa exis- 
tencia. 

Não podia elle comprehender, na sua ex- 
cessiva modestia, que o Paço dos nossos reis 
fosse escolher para educador de seus filhos 
um humilde mestre de latim! 

A verdade é que Martins Bastos era um 
latinista consummado, e mais do que isso, 
possuia os dons naturaes e inexcediveis, 
talvez mesmo inimitaveis, de um abalisado 
educador. 

Outros haveria que tão bem como elle ti- 
vessem sondado e esquadrinhado os segre- 
dos intimos, os mysterios reconditos, da 
litteratura latina; outros, como elle, se te- 
riam egualmente enfronhado e familiarisado 
nos costumes d'aquella civilisação que dei- 
xava por interpretes tanto historiador e 
tanto poeta; — ninguem todavia poderia ex- 
cedel-o, ninguem talvez egualal.o na sabia 
proficiencia de erudito com que educava os 
seus discipulos. 

A rainha D. Maria 11 tinha devéras acer- 
tado com o verdadeiro mestre de latim para 
seus filhos. 

De todos elles foi Martins Bastos sendo 
successivamente professor, e em todos sou- 
be, como sabia nos filhos do povo, desinvol- 
ver com o seu excellente methodo de ensino 
o mais entranhado amor pela litteratura an- 
tiga. 

Martins Bastos logrou receber de toda a 
familia real as mais convincentes provas de 
respeito e deferencia. Tanto a rainha como 
el-rei D. Fernando muitas vezes honravam 
com a sua presença as prelecções do profes- 
sor, e além do interesse, que amavelmente 
lhe demonstravam sempre pela sua pessoa 
e pelo seu bem-estar, por varias vezes lhe 
offereceram diversos brindes, testemunhos 
significativos da sua estima, e por vezes lhe 
manifestaram exubcrantemente essa estima 
no afiectuoso acolhimento que lhe prodiga- 
lisavam à meza particular dos principes, 
nos saraus familiares, na meza de estudo e 
nos bailes solemnes. 

Quando em 11 de janeiro de 1851 termi- 
naram as lições de latinidade ao principe 
real D. Pedro, recebeu Martins Bastos a 
surpreza de lhe ser posta ao peito pelas 
proprias mãos do seu augusto discipulo a 
insignia de cavalleiro da ordem de Christo, 
sendo este professor a primeira pessoa a 
quem D. Pedro concedeu similhante honra. 

O respeito profundissimo e a sincera ami- 
zade, não sei se diga veneração... venera- 
ção, sim,— que os rcaes discipulos lhe dedi- 
cavam,— permaneccu sempre em aquilatado 
grau; nem Martins Bastos era merecedor de 
menos. 

Em compensação o professor era o que se 
chama fanatico pelos discipulos. 

E muito para ver o sentimento profundo 
de saudade e de reconhecimento, com que 
elle n'uma das suas obras (Memorias para a 
Historia de El Rey Fidelissimo o Senhor 
Dom Pedro V e de seus augustos irmãos) nos 
conta e transcreve parte da corresponden- 
cia em latim que sustentavam mutuamente 
elle e D. Pedro o principe), quando este 
ia passar em Cintra algumas semanas do 
estio. 

N'esse curioso livro (em que muitos por- 
menores nos dá não só auto-biographicos, 
mas inclusivamente com referencia a parti- 
cularidades do paço real que n'outra qual- 
quer obra não será facil encontrar) relata- 
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nos elle a amabilidade graciosa com que o 
acolheu a rainha D. Estephania, quando 
soube haver clle sido um dos professores de 
seu esposo, — e não menos nos interessa, 
quando nos cita a ingenuidade infantil com 
que as princezas D. Maria Anna e D. Anto- 
nia o associavam gostosamentc aos seus 
brinquedos no jogo das escondidas, com que 
se entretinham no salão da bibliotheca de 
Mafra. i 

O seu caracter profundamente bondoso 
em tudo se exemplificava. 

Altamente extremoso por sua familia, in- 
imitavelmente esmoler para com os desva- 
lidos da fortuna, zeloso e caridoso a mais 
não poder ser para com seus discipulos, 
Martins Bastos foi deveras um modelo de 
varões virtuosos. 

Nas succulentas prelecções, com que elle 
sabia prender, como por encanto, durante 
horas a attenção dos educandos, — o 
dos que hoje tem logar eminente na littera- 
tura contemporanea beberam o seu primei- 
ro estimulo e a sua primeira inspiração ! 

Puro, sobrio e de uma austeridade exem- 
plarissima, Martins Bastos, na sua incompa- 
ravel paixão pela litteratura latina, verbe- 
rava com todas as forças da sua enraizada 
convicção a nudez muitas vezes descabellada 
em que a miudo cairam Petronio e Tibullo, 
Catullo e Propercio. 

Martins Bastos não podia tolerar que Ovi- 
dio houvesse desperdiçado a sua doçura nem 
Horacio a sua energia, um a celebrar os 
prazeres do vinho, o outro a decantar as 
delicias do amor! 

Onde porém a sua alma devéras se com- 
prazia, onde o seu lyrismo encontrava a 
lux verdadeiros encantos, era na suavidade 
magica do seu querido Virgilio, era nas 
pompas solemnes do grande estylista Tito 
Livio, era finalmente na energia frisante do 
historiador Tacito. 

Ahi, sim; ahi achava-se elle com os seus, 
e como em familia. 

Graças à sua afamada aura de educador, 
o Collegio de Nossa Senhora da Conceição, 
que elle fundira em 1837 sob humildes aus- 
picios, foi progressivamente crescendo e ad- 
quirindo uma pasmosa celebridade; mais 
tarde associou-se-lhe na superintendencia 
geral d'aquella casa de estudo o sr. Joaquim 
Lopes Carreira de Mello (casado com uma 
sobrinha do fundador); — e, quando em 
1851 eram alli condiscipulos o director d'es- 
te Diccionario e quem escreve estas linhas, 
o collegio estabelecido então n'um espaçoso 
edificio da calçada da Estrella sendo no seu 
genero o primeiro estabelecimento da capi- 
tal fazia lembrar uma universidade em pon- 
to pequeno. 

Mais tarde o collegio foi ainda experi- 
mentar novo incremento na rua da Esperan- 
ça, onde actualmente existe. 

Martins Bastos, que era membro corres-. 
pondente da sociedade philotechnica de Pa- 
ris, e da de littcratura de Loulé, brindou as 
lettras com abundantes producções do seu 
engenho. 

Entre estas ha que distinguir: — poesias 
portuguezas (Origiuaes e traducções) ; poc- 
sias latinas; obras de grammatica, de phi- 
lologia, de historia e de pedagogia. 

A sua estreia litteraria foi um poema in- 
titulado 4 pesca, poema em verso solto e em 
seis cantos, publicado em 1831. 

Em 1833 publicou outro poema tambem 
de verso solto e em quatro cantos, intitulado 
As estações do anno; este volume saiu ador- 
nado com o retrato do auctor. 

Em 1834 publicou anonymos tres poeme- 
tos: Epicedio à sentida morte de S. M. T. o 
Duque de Bragança ; Elogio à morte de S. 
M. I. o senhor Duque de Bragança; e À fe- 
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liz exaltação de S. M. F. a senhora D. Ma- 
ria Il ao throno da Monarchia Portu- 
eza. 

Em 1837 deu Á luz as Satyras de Aulo 
Persio Flacco traduzidas e annotadas. 

Doia annos depois prestou identico servi- 
ço com respeito às Satyras de Decio Junio 
Juvenal. 

Em 1840 publicou um Compendio historico 
da litteratura latina. 

E a estas foram successivamente seguindo 
novas producções. 

Em latim publicou varias odes e cclogas, 
umas em folhetos separados, outras disse- 
minadas pelas paginas de varios periodicos, 
taes como O Ramalhete, O Mosaico, A Ins- 
trução Publica, Diario do Governo, ete. 

Em verso latino e portuguez compoz Elo- 
gics aos annos de Suas Magestades e Altezas 
Rraes, e em portuguez o Elogio dramatico 
ans annos de Sua Magestade a Rainia. 

Tambem em portuguez publicou em 1845 
um Epicedio á morte da ill.™a gra D. Maria 
Gertrudes de Andrade ; assim como em 1847, 


1849 e 1850, tres producções poeticas dedi-' 


cadas aos felizes annos do seu amigo José 
Ignacio de Andrade. 

Entre as suas traducções em verso resta- 
nos ainda apontar: Tobias (poema vertido 
do original francez de Le Clerc) e as Eclo- 
gas de Virgilio (este ultimo trabali:» saiu no 
Ramalhete ; o poema Tobias publicou-se em 
volume). 

No mesmo Ramalhete se encontram, além 
das producções poeticas, curiosos trabalhos 
em prosa devidos á penna d'este infatigavel 
escriptor, tal é por exemplo a Historia das 
Jreguezias de Lisboa e a Historia da origem, 
progresso e decadencia da litteratura lalina 
até 1842, 

Entre os seus livros especialmente dedi- 
cados á educação pedagogica figuram como 
dignos de muito apreço os tres seguintes: 
Noro methodo da grammatica portugueza 
adequado á comprehensão dos meninos combi- 
nando as regras da arte latina com as da 
nossa; Explicações da grammatica latina, e 
medição das odes de Horacio; Interpretação 
dos cinco primeiros livros da Historia Ro- 
mana de Tito Livio. 

Finalmente mencionaremos ainla d'este 
escriptor : — um poema sacro em seis can- 
tos intitulado 4 Erythreida, poema que tem 
por assumpto a passagem dos israclitas pelo 
mar Vermelho, e a que seu auctor pozera 
primeiramente o titulo de Exodiada (foi 
inserto em 1858 na Iustrucção AP um 
artigo interessantissimo cerca da Vida e 
morte de Diogo Alves, escripto e publicado 
em 1841; Nobreza litteraria (volume publi- 
cado em 1854, e que tem por sub-titulo 
Breve resumo doe privilegios da nobreza : 
1º dos professores publicos; 2.º dos mestres 
dos principes; 3.º dos aios dos mesmos se- 
nhores; — com uma noticia dos que tem ser- 
vido estes cargos) ; Nobiliarchia medica, no- 
ticia dos medicos e cirurgiões da real cama- 
ra, dos physicos-móres e cirurgides-móres 
do reino, armada, exercito, e ultramarinos, 
desde os tempos mais remotos da monar- 
chia (livro publicado em 1858, e icerca do 
qual o bibliophilo Innocencio no seu Diccio- 
nario Biblingraphico, com uma certa parcia- 
lidade injusta em que por vezes descae, 
msta nem menos de cinco paginas n'um 
artigo especial expressamente para apoucar 
o merecimento da obra) ; finalmente o volu- 
me de que já fallimos publicado em 1863 e 
intitulado Memorias para a historia de El- 
Rey Fidelissimo o senhor D. Pedro Ve de 
seus augustos irmãos. 

Foi esta a ultima obra de vulto que Mar- 
tins Bastos publicou. 

Fanatico por aquelle modelo de reis, que 
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a historia ha de eternamente commemorar 
sob o nome de D. Pedro v, Martins Bastos, 
quando este monarcha falleceu, sentiu pro- 
funda emoção ao perder o seu discipulo 
queridissimo. 

E a saude já muito arruinado do vene- 
rando ancião começou a infraquecer-se, a 
deteriorar-se por tal fórma d'ahi em diante 
que poucos aunos sobreviveu ao desditoso 
monarcha. 

Ainda assim alquebrado pela molestia, e 
minado pelo desgosto e pela saudade, Mar- 
tins Bastos não deixou até à ultima de en- 
tregar-se promiscuamente ás duas unicas 
paixões da sua existencia — o lavor das let- 
tras e o exercicio do professorado. 

Bastos (Trancisco Xavier de Santa Ri- 
ta), prégador brazileiro do principio d'este 
seculo, de quem resta um sermão impresso, 
e prégado em 1816 na Bahia nas exequias 
da rainha D. Maria 1. 

Bastos (Fr. Luiz). D'este pintor não se 
sabe senão o que d'elle diz fr. José Pereira 
de Sant'Anna na sua Chronica dos carmeli- 
tas, que era um dos pintores mais insignes 
do scu tempo, apezar de ser apenas amudor. 
, Bastos (José Joaquim Rodrigues de). 
E este de certo um dos escriptores portu- 
guezes que maior celebridade adquiriram 
em Portugal, devendo-a sobretudo, não só 
ao seu verdadeiro e elevado merecimento, 
mas tambem ao genero em que trabalhou, e 
que é em Portugal pouquissimo cultivado. 
N. em Vallongo no dia 8 de novembro de 
1777. 

Tendo-se formado em direito na universi- 
dade de Coimbra, advogou por algum tempo 
no Porto, c entrou depois na magistratura 
como juiz de fóra da villa do Eixo. Seguiu 
os diversos cargos da hierarchia judicial, 
até ser nomeado desembargador do paço. 

Em 1821 foi eleito deputado às córtes 
constituintes, e tambem o foi ás immedia- 
tas. 

Em 1827 foi nomeado intendente geral da 
policia, e nessa qualidade adheriu ao go- 
verno de D. Miguel, sendo por este encar- 
regado de desempenhar varias commissões 
importantes. 

Em 1833, quando se restabeleceu o go- 
verno constitucional, José Joaquim Rodri- 
gues de Bastos recolheu-se à vida particu- 
lar, entregando-se então exclusivamente a 
occupações litterarias, que lhe grangearam 
immensa reputação. 

A primeira obra que publicou foram as 
Meditações ou discursos religiosos. À pureza 
do estylo e o acerto dos conceitos tanto re- 
commendaram a obra, que a primeira edi- 
ção, feita em 18142, esgotou-se rapidamente, 
Seguiu-se-lhe segunda em 1843, terceira em 
18-14, depois quarta, quinta em 1850, sexta, 
e setima em 1857, e não sabemos se ainda 
mais algumas. 

A fama d'esta obra espalhou-se no estran- 
geiro, e chegou a França, onde se publicou 
uma traducção auctorisada pelo arcebispo 
de Paris. 

Tambem a traduziram em inglez e em 
italiano 

Animado pelo notavel exito d'esta obra, 
que foi adoptada para livro de leitura em 
muitas escolas portuguezas, Rodrigues de 
Bastos publicou em 1847 uma obra intitu- 
lada Collecção de maximas, pensamentos e 
proverbios. Esta obra, de que muitos jornaes 
publicam ainda hoje frequentemente concei- 
tuosissimos extractos, teve tambem em pou- 
co tempo tres edições. 

Encetando entio o genero do romance 
religioso, publicou a sua obra mais celebre, 
ainda que não seja de certo a mais notavel, 
logar que compete sem duvida alguma ás 
Meditações. 
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Essa obra, que em pouco tempo foi reim- 
pressa quatro vezes, intitula-se a Virgem da 
Polonia, e parece que tambem foi traduzida 
em francez. 

O Medico do deserto aında não desmere- 
ceu do conceito em que foi tida a Virgem da 
Polonia. 

O seu outro romance Albano e Virginia ou 
os dois artistas é muito mais mediocre, com- 
tudo tambem teve tres edições como o Me- 
dico do deserto. Attribue-se-lhe egualmente 
nma Biographia da infanta D. Isabel Ma- 
ria. 

Carregado de annos, falleceu este distin- 
cto escriptor no Porto em 1863. 

Bastoul (Luiz), general francez, nas- 
cido em Montolieu em 1753, morto em 1800. 
Sabendo apenas ler e escrever, revelou uma 
grande intelligencia da guerra e distinguiu- 
se por uma bravura sem egual. Subindo ra- 
pidamente de postos, foi feito general de 
brigada no cerco de Lille. Assistiu aos sitios 
de Landrecies, do Quesnoy, å passagem do 
Rheno em 17.96, combatteu em Wurty burgo, 
em Friedberg, em Salzbach, em Neuwied e 
foi o primeiro a penetrar em Laudshut, 
cujas portas tinham sido arrombadas pclos 
seus soldados. Esta acção valeu-lhe o posto 
de general de divisão. Dias depois uma bala 
de artilheria levou-lhe uma perna, e Bastoul 
morreu das consequencias d'este ferimento. 

Bastucos (Santo Estevão). Logar e 
freguezia de Portugal, no concelho e comar- 
ca de Barcellos, districto e arcebispado de 
Braga. Os montes de Ayró pertencem em 
parte a esta freguezia. 

— (S. João). Logar e freguezia de Portu- 
gal, no concelho e comarca de Barcellos, 
districto e arcebispado de Braga. Na parte 
dos montes de Ayró pertencentes a esta fre- 
guezia encontram-se ruinas de habitações 
mouriscas. 

Bastwick (João), theologo e medico 
inglez, nascido em Writtle em 1595, morto 
em meiados do seculo seguinte. 

Em 1624 publicou em Leyde um livro de 
controversia religiosa que sublevou contra 
elle o alto clero inglez. 

Preso e julgado foi condemnado a uma 
multa de 100 libras sterlinas, e a prisão até 
retractar-se. RA 

Longe de fazer a retractação exigida pu- 
blicou mais umas obras que lhe valeram uma 
condemnação terrivel: 5:000 libras sterlinas 
de multa, exposição no pelourinho, a ampu- 
tação das orelhas, e prisão perpetua n'uma 
provincia longinqua. 

Uma indignação universal acolheu esta 
sentença espantosa; Bartwick, absolvido 
pela camara dos communs, pôde voltar a 
Londres, onde fez uma entrada triumphal e 
recebeu indemnisações tiradas dos bens dos 
seus juizes. 

Basurto (Diogo Henriques). Filho de 
Antonio Henriques Gomes (V. este nome) 
passou a maior parte da sua vida em Fran- 
ça na cidade de Rouen, e escreveu em hes- 
panhol um poema mediocre intitulado Æl 
triumpho de la virtud y paciencia de Job que 
dedicou a Luiz xu e a sua esposa Anna de 
Austria. 

Viveu portanto no seculo xvir. 

Batalha. O escudo d'esta familia tem 
por armas tres labaredas em roquete; o tim- 
bre é formado por uma das labaredas do 
escudo. 

Batalha (fr. Sancho da). Era um mon- 
ge cisterciense, natural da villa de que to- 
mou o appellido, e residente no mosteiro de 
Alcobaça. Deixou um livro intitulado Spe- 
culum dispulationis cum hereticis. 

Batalha (Manuel Freire), distincto pré- 
gador do seculo xvir. Era formado em ca- 
nones, e foi em Lisboa proto-notario apos- 
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tolico, e commissario do Santo Officio. De- 
pois, passando ao Rio de Janeiro, foi alli 
governador do bispado. Os seus sermões fo- 
ram impressos n'uns poucos de volumes, 
entre 1740 e 1750. 

Batalha (Sebastião Francisco Severo 
Lcio Drago Valente de Brito Pinheiro 
Guarda da Ponte Correia Grim Cabreira, 
1.º barão dá Senhora da Victoria da), filho de 
Sebastião Drago Valente de Brito Cabrei- 
ra, que desempenhou importante papel na 
restauração do reino em 1808, na revolução 
do Porto em 1820 e depois nas campanhas 
da liberdade, n. em Faro a 4 de outubro de 
1809. 

Destinado como todos os membros da fa- 
milia Cabreira à carreira das armas assen- 
tou praça no 4.º regimento de artilheria a 
23 de agosto de 1820, reconhecido cadete 
logo em seguida foi ainda n'esta posição 
nomeado ajudante de campo de seu pae que 
então commandava o exercito do sul orga- 
nisado pela junta. 

Promovido em 18 de setembro d'esse anno 
a 2.º tenente para o corpo em que já servia, 
foi messa situação que entrou na acção de 
Santa Barbara, dada em 1823 contra o con- 
de de Amarante. 

Transferido no mez de setembro de 1824 
em alferes effectivo para infanteria 11 e 
passado no principio de 1827 para o regi- 
mento 18 continuou a defender a causa li- 
beral e sendo já tenente em 1828, depois de 
ter combatido em Coruche, Ponte do Prado, 
Barca Tebosa, Penafiel e Braga, emigrou 
com a divisão ficl para Galliza e bem de- 
pressa passou å ilha Terceira. 

Ahi tomou parte no combate do Pico do 
Celleiro em outubro de 1828, no ataque da 
Villa da Praia em agosto do anno seguinte, 
e quando se intentou e realisou a conquista 
das outras ilhas do archipelago, o tenente 
Cabreira foi na expedição e entrou nas ac- 
ções de S. Jorge, Calheta, Fayal e Ladeira 
Velha. 

Acompanhando o exercito de D. Pedro 
desembarcou nas praias do Mindello e na 
defeza das linhas do Porto continuou a 
servir sempre com a maior dedicação e va- 
lentia. 

Logo no reconhecimento de Vallongo e 
nos combates de Ponte Ferreira e de Souto 
Redondo se comportou de modo que mere- 
ceu ser recommendado nas participações of- 
ficiaes. 

Promovido a capitão em 6 de agosto, 
achava-se commandando a 5.º compania do 
batalhão de caçadores n.º 5 quando no dia 
16 de setembro foi escolhido por D. Pedro 
para atacar de frente o reducto do Co- 
vèlo. 

Recebida a ordem avançou ao ataque da 
posição e apezar de gravemente ferido con- 
servou-se á frente dos seus soldados até que 
a 6.º companhia lhe veiu em auxilio. 

Levado ao hospital de sangue, logo que 
Jhe fizeram os primeiros curativos voltou 
para o reducto e alli se conservou até á 
noite em que, sendo obrigado a retirar para 
o Porto, foi novamente ferido. 

Em recompensa de tão decidido valor e 
de tão grande desajcro pela vida, foi-lhe 
então dado o habito da 'lorre e Espada, c 
se já anteriormente era conhecido e respei- 
tado o capitão Cabreira, n'esse cia mais se 
confirmou entre os scus companheiros de 
armas a opinião lisonjeira que d'elle ta- 
ziam. 

Na continuação do cerco do Porto, nos 
combates que se deram nas immediações de 
Lisboa, em Torres Novus, Leiria, Pernes e 
Almoster, mostrou sempre o distincto ofti- 
cial as brilhantes qualidades de que desde 
o principio da luta dera evidentes provas e 
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durante toda a campanha contra o absolu- 
tismo, o futuro barão da Batalha defendeu 
sempre com o maior ardor e a maior bravu- 
ra à causa que servia. 

Terminada a guerra civil alguns dos of- 
ficiaes do exercito constitucional julgaram 
brandas e benevolas as condições impostas 
aos vencidos em Evora Monte, e não suben- 
do conter-se manifestaram claramente o seu 
desgosto, que hoje nos parece excessiva. 
mente barbaro, mas que tinha em parte 
desculpa na exaltação d'aquelles tempos e 
nos trabalhos e fadigas sofiridas em tantos 
annos de exilio e de combates. 

Sendo o capitão Cabreira um dos descon- 
tentes foi separado do seu batalhão e man- 
dado para Valença, onde esteve exercendo 
as funeções de major da praça até que pas- 
sados alguns mezes foi de novo chamado a 
Lisboa e collocado em caçadores 2. 

Em julho de 1837 foi nomeado chefe do 
estado maior da 2.º divisão militar mas 
pouco ou nenhum serviço fez n'essa com- 
missão e com o conde de Bomtim entrou na 
acção do Chão da Feira, merecendo ser re- 
commendado ao governo por esse general 
em attenção ao modo porque se comportou 
no referido combate. 

Promovido a major em maio de 1838 pa- 
ra caçadores 2, commandou por vezcs este 
corpo até que em agosto de 1840 a pedido 
scu foi collocado na 3.2 secção. 

Exerceu depois as commissões de segun- 
do commandante da escola normal e de cu- 
rador do supremo conselho de justiça mili- 
tar e voltando mais tarde ao serviço dos 
corpos achava-se commandando o batalhão 
de caçadores n.º 8, aquartelado no castello 
de S. Jorge, quando teve logar o golpe de 
estado de 6 de outubro de 1846. 

Pelos serviços prestados n'essa noite o 
propoz o duque de Saldanha para ser pro- 
movido ao posto immediato, mas o major 
Cabreira não quiz acceitar cessa graça e só 
quando em 1848 viu que alguns dos seus 
camaradas não tinham tido eguaes escru- 
pulos, pediu a antiguidade que lhe compe- 
tia. 

Do batalhão de caçadores 8 passou a 
commandar infanteria 1ô quando as opera- 
ções militares se tornaram mais graves no 
norte, e depois foi transferido para o bata- 
lhão de caçadores 5 com o qual expedicio- 
nou para os Açores em agosto de 1847. 

Promovido a coronel em fevereiro de 
1850 para o mesmo batalhão, n'elle se con- 
servava ainda em abril do anno seguinte 
quando o marechal Saldanha saiu de Lisboa 
na noite de 7 d'esse mez para se pôr á 
frente da revolta que devia apparecer con- 
tra o ministerio do conde de Thomar. 

Caçadores 1 commandado por Joaquim 
Bento (depois barão do Zezerc), levanta o 
grito da revolta em Setubal na madrugada 
de 9 e caçadores 5, aquartelado em Leiria, 
sae no dia 10 d'essa cidade para a Batalha 
e marcha para Coimbra onde entra na noite 
de 12 e onde se reune com o mare- 
chal. 

D'ahi continua a marcha para a Mealha- 
da, Mortagua e Castro Daire retrocedendo 
depois para Vizeu e Tondela ao mesmo 
tempo que o batalhão 1 marchando para o 
norte e passando duas vezes o Zezere, para 
escapar às tropas que o perseguiam, pro- 
curava reunir-se com o corpo do commando 
de Cabreira. 

Entretanto o marechal vendo que outros 
corpos que se deviam sublevar não appare- 
ciam em campo emigra para Hespanha e a 
situação de caçadores 1 e 5 era bastante 
critica quando rebentou no Porto a revolta 
que em breve se tornou geral. 

Foi então o coronel Cabreira promovido 
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a brigadeiro, agraciado com o titulo de ba- 
rão de Nossa Senhora da Victoria da Ba- 
talha e nomeado commandante da 2.º divi- 
são militar. 

Encarregado no anno seguinte do gover- 
no de S. Julião da Barra, fez grandes me- 
lhoramentos n'essa praça ea elle se deve 
como dissemos no logar competente o mo- 
numento que hoje se vê no alto do Alguei- 
rão recordando a morte de Gomes Freire 
de Andrade. 

Transferido depois para o governo da 
praça de Abrantes, tambem ahi fez obras 
importantes, a que já nos referimos quando 
tratámos d'essa praça de guerra e sendo 
exonerado em julho de 1862 recebeu da ca- 
mara municipal e dos habitantes d'aquella 
villa provas inequivocas do sentimento que 
tinham com a sua demissão. 

Tendo sido incumbido de inspeccionar o 
corpo de veteranos de marinha, o deposito 
disciplinar e o 1.º batalhão de veteranos e 
tendo sido nomeado commandante interino 
do asylo de Runa, devia commandar em 
1866 no campo de Tancos uma das briga- 
das de infanteria, mas o seu cstado de sau- 
de já então bastante precario, fez com que 
o ministro o dispensasse d'essa commis- 
são. 

Em julho de 1867 foi nomeado presidente 
da commissão militar que foi visitar o cam- 
po de Chalons e tendo-se lhe aggravado os 
seus padecimentos, quando os outros offi- 
ciaes recolheram a Portugal o bario da Ba- 
talha ficou em Paris. 

N'essa cidade continuou a residir até que 
falleceu a 12 de novembro de 1868. 

Batalha (Egreja e convento da). Em 
nenhum templo como na Batalha esta mais 
profundamente assignalado o cunho religioso - 
cavalheiresco da edade-media, em que os 
audazes guerreiros de uma forte raça, cujas 
pesadas armaduras hoje nos intimidam e 
assombram, entravam no campo da peleja, 
tomando como patrono S. Miguel, S. Thia- 
go, S. Jorge, ou a Virgem, e por divisa 
uma flór já osculada por uns labios femini- 
nos ou a elles destinada. 

Na Batalha, o sentimento religioso e o 
sentimento da patria estão envoltos nas 
mais finas rendas de pedra que o cinzel 
póde recortar, nas mais arrojadas phanta- 
sias da architectura, nas graças mais deli- 
cadas da arte e da poesia. 

um templo onde os cavalleiros da ma- 
dre-silva esperavam dormir o glorioso somno 
da victoria, 4 sombra das azas candidas de 
Maria, o ideal da belleza, da virtude, da 
perfeição da mulher. 

Em todos esses caprichosos ornatos que 
se enlaçam e enredam nas cimalhas, nos 
porticos, nos coruchcos da Batalha, cuida a 
gente deletrear outros tantos caracteres de 
tres palavras apenas : Deus, patria e 
amor. 

Ao fundo do templo, o altar, o altar nati- 
vo, que representa, segundo as crenças do 
tempo, a victoria protegida e abençoada 
pela Virgem; nos tumulos, lavrados a vul- 
to, os guerreiros corpulentos de Aljubarro- 
ta, os destemidos soldados da ala dos na- 
morados ; ao lado dos guerreiros, na mesma 
posição, quasi de mãos enlaçadas, as espo- 
sas destinadas a acompanhal-os n'uma glo- 
riosa immortalidade, n'um eterno poema de 
amor e orgulho conjugal. D. João 1, o rei 
Artbur portuguez, lá jaz, no meio de seus 
filhos, no meio da sua prole abençoada e 
illustre, e a par de sua esposa, a rainha D. 
Filippa; D. João 1 é o sol poente da ca- 
vallaria portugueza, o occaso brilhante d'es- 
sé cyclo cavalheiresco ; D. João 1, o grande 
e sombrio rei que fecha entre nós a edade- 
media, está sò, no seu tumulo provisorio, 
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sem esposa, longe do seu mallogrado filho 
|. Ationso, que jaz na sala do capi- 
tuta. 

Não é já o soldado da ala dos namora- 
dos; está só, porque o amor foi apenas para 
elle um accidente da vida, e não uma reli- 
giio: as suas preoccupaçòes foram Deus e 
a patria unicamente : pertence áquelle tem- 
plo, não pelo espirito do seu reinado, mas 
o é um dos successores proximos de 
D. Juio 1. 

Em torno do seu tumulo tristemente pin- 
tado de negro, já não cuidamos ver esfo- 
lhalas as cavalheirescas flores da madre- 
silva 

O templo que se destinasse para tumulo 
de D. João 11 deveria ser severo, grande e 
forte como O seu animo; ao passo que a 
egreja da Batalha é, podemos dizel.o, a re- 
preseutação material do reinado de D. João 
„0 vasto mausoleu de principes e cavallei- 
nus galantes. 

Ao sul de Leiria e a 10 kilom. de distan- 
cia, atravessando uma estrada que só prin- 
cipia @ animar-se do logar da Azoia por 
diante, quer dizer, uma legua antes de che- 
gar à Batalha, surge-nos inesperadamente, 
atundada no seu annexo valle, a famosa 
ezreja de Santa Maria da Victoria, erguen- 
do os secus corucheos por entre as arvores 
que lhe ficam superiores, e ladeiam a es- 
traria, | 

É força dizer a verdade toda, —a primeira 
impressão do viajante é dolorosa. Pelo me- 
nus succedeu-nos isso. 

Phantasiavamos a egreja recortando sobre 
o azul do céo as suas rendas de pedra, n'um 
plano superior à estrada, arrojando para o 
ar as suas flechas titanicas, como uma ca- 
thedral phantastica, com as suas vastas ja- 
nellas coloridas illuminadas pelos reflexos 
do sol nascente ou pelos derradeiros lampe- 
joa do occaso, como uma vasta cidade santa, 
de cartão, rendilhada à thesoura, povoada 
de monges, e consagrada à Deus. 

Mas a egreja apparece-nos enterrada 
numa chã, a caleça do viajante vae rodando 
sempre n'um plano inclinado, e os coruchcos 
vàu a pouco crescendo sobre nós, até que a 
deslumbrante -fachada do templo appurece 
em toda a sua vastidão e grandeza. 

É uma sensação, um extasi lento, aquelle 
que o viajante experimenta, como se houve- 
ra sido produzido por gotas de hatchisch 
compassadamente propinados. 

Não é, talvez, menos delicioso; mas o que 
é certo é que, no primeiro momento, é des- 
agradavel ao viajante. 

U campo em que sc feriu a memoravel 
batalha de Aljubarrota fica distante; póde 
dizer-se que a egreja está edificada nos con- 
tornos d'elle. 

Perto da egreja vêem-se ainda hoje as 
ruinas do templosinho em que D. João 1, es- 
tando imminente uma batalha com os caste- 
lbanos, fizera voto, no dia 14 de agosto de 
lù, de levantar em honra de Nossa Se- 
nhora um sumptuoso templo, se triumphasse 
das armas de Castella. 

À egreja desdobra as suas tres naves go- 
thicas n'uma extensão de 65 metros, as suas 
longas tres naves, onde O viajante se sente 
mergulhado n'um silencio e n'uma penum- 
bra solemnes e deliciosos. 

Ao fundo, na capella-mór, lampejam as 
janellas coloridas com um aspecto phantas- 
tico, desenhando na escuridão amena do 
templo os seus paincis de fogo, quadros bi- 
bliros que resplendem com as córes do arco- 
iris. 

Dado os primeiros passos, encontra-se 
una sepultura raza, em que, segundo a ins- 
cripção, jazem os restos mortues do licen- 
ciado ER De A sua mulher e seus 
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filhos, e do mestre Matheus Fernandes e sua 
mulher, o qual passa por ser o architecto 
das capellas imperfeitas. 

direita, rasga-se na parede a porta da 
capella do fundador, a meio da qual se le- 
vanta o tumulo do rei D. João 1 e da rainha 
D. Filippa, tumulo sacrilegamente violado, 
como outros muitos, pelas hordas francezas 
que, no principio d'este seculo, invadiram a 
peninsula; nos vãos da parede meridional 
d'esta capella correm os tumulos de todos 
os filhos de D. João 1, á excepção do rei D. 
Duarte, seu successor. 

Diante d'esse jazigo de pedra, em que 
dorme ou já dormiu o cadaver do mestre de 
Aviz (porque a invasão franceza deixou to- 
dos os ossos confundidos em montão) o noš- 
so espirito é assaltado por uma grande com- 
moção de respeito e enthusiasmo ; remonta- 
mo-nos involuntariamente & esse gloriosissi- 
mo periodo da nossa historia, e depois, pa- 
rando em frente do tumulo de cada um dos 
infantes, recordamos a accidentada biogrh.- 

hia de todos elles, tão illustres como infe- 
i; pela maior parte. 

N'esta capella existe o altar de campa- 
nha, com algumas imagens deterioradas, to- 
mado aos castelhanos. 

Saindo para a egreja, e junto ao degrau 
da capella, encontram-se duas sepulturas, 
uma de Diogo Gonçalves Travassos, aio dos 
filhos do infante D. Pedro, e outra de um 
cavalleiro da ala dos namorados, cujo nome 
se perdeu. 

Subindo a egreja, atravessando respeito- 
samente a penumbra silenciosa, vamos di- 
reitos à capella-mór, que mede de compri- 
mento 14 metros, e encontramos aos pés do 
altar o tumulo de D. Duarte e de sua esposa 
a rainha D. Leonor de Aragão, deitados a 
par, numa solidão que à primeira vista re- 
corda a hostilidade da rainha D. Leonor 
para com os outros filhos de D. João 1, hos- 
tilidade lamentavel no seio de qualquer fa- 
milia, ainda que não fosse tão nobre nem 
tão distincta como aquella. 

Na capella imnediata à capella-mór, do 
lado da Epistola, jaz, em tumulo provisorio, 
a ossada de D. João 11, que devia de ter um 
dia sepultura definitiva em uma das capel- 
las imperfeitas. 

D. Sebastião, quando visitou a Batalha, 
foi abrir este tumulo para ver de perto 08 
despojos mortaes de tamanho rei, de tão 
forte homem como foi D. João 1; em 1509, 
o bispo-conde D. Francisco de S. Luiz tam- 
bem o fez abrir pelo mesmo motivo; em 
1810, os soldados francczes violaram-n'o, 
não movidos de respeito, senão que na sa- 
crilega supposição de encontrarem insignias 
de valor sobre os cadaveres dos principes 
portuguezes. 

Na sachristia a exhibição dos capacetes 
de ferro de D. João 1 e de D. João u assom- 
bra o viajante. 

Que fortes, que gigantescos homens não 
deviam de ser os portuguezes dos seculos 
xıv e xv para supportarem sobre os hom- 
bros o enorme peso d'aquelles elmos collos- 
saes! + 

Um d'elles tem uma portinha, á laia de 
viseira, que provavelmente se abria para o 
rei fallar e ser ouvido, o que completa a si- 
milhança de qualquer d'aquelles capacetes 
com uma torre de ferro, destinada a defen- 
der o cranco de um homem. 

No pavimento da sacliristia ainda é visi- 
vel a mancha sombria da grande fogueira 
que os francezes accenderam para queimar 
os paramentos e aprovcitar-lhes unicamente 
os ornatos de oiro macisso. 

Da sachristia passemos aos claustros : 
são dois. 

O primeiro, chamado real, é do tempo de 
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D. João 1 e verdadeiramente notavel; o se- 
gundo, construido em tempo de D. Affonso v, 
é relativamente insignificante. 

É no primeiro que se encontra & famosa 
casa do capitulo, que inspirou a Alexandre 
Herculano as formosissimas paginas da 
Abobada, da abobada construida por mestre 
Affonso Domingues, «da abobada de canta- 
ria, sem columna, nem esteio, nem coisa que 
a sustente, diz fr. Luiz de Sousa, nem mais 
repuxo da banda dė fóra que a companhia 
do edificio que lhe fica nos lados.» 

A um dos angulos da sala, o busto de 
mestre Aflonso Domingues substitue o mo- 
nograma com que os artistas costumam ru- 
bricar as suas obras, e é verdadeiramente 
notavel que a esculptura d'esse pequeno 
busto seja primorosa em relação á dos ou- 
tros bustos que se encontram na Batalha, e 
que são grosseiros comparativamente com 
os esplendores de esculptura e architectura 
que lá pompeiaim. 

* À casa do capitulo deve muito, é certo, a 
mestre Ationso Domingues, mas não deve 
menos a Alexandre Herculano, que deu a 
magestosa poesia do seu espirito e da sua 
penna àquella construceção, cujo arrojo O 
viajante, tendo lido as Lendas e narrativas, 
prefigurava certamente maior. 

N'esta sala estão os tumulos provisorios 
do rei D. Affonso v e de seu neto o principe 
D. Atfonso. 

Um dos artistas actualmente empregado, 
por conta do estado, nas obras de conserva- 
ção e restauração da egreja e do convento, 
o er. Vital José, fez, nos seus dias de des- 
canso, uma admiravel miniatura em madeira 
da casa do capitulo. 

Passemos daqui ás capellas imperfeitas, 
que ficam por detraz do altar-mor, manda- 
das construir por D. Manuel para juzigo seu, 
e dos reis que só o tinham provisorio na 
egreja da Batalha. 

Imperfeitas se dizem estas capellas; com 
toda a razão deveriam antes chamar-se in- 
completas, porque nào póde ser maior a per- 
feição, o primor, a belleza d'essa construc- 
ção monumental, cujo portico, principal- 
mente, excede tudo o que se possa imagi- 
nar. 

A divisa de D. Manuel, a esphera armils 
lar, apparece abundantemente nas capellas 
imperfeitas, como testemunho eloquente da 
vaidade do rei venturoso, o qual desistiu da 
idea de as concluir, de alojar definitivamente 
os seus antecessores, quando lhe passou pe- 
la cabeça arremedar D. João 1 construindo 
Santa Maria de Belem. 

Mas Belem, apezar da sua incontestavel 
belleza, ficou sendo apenas a miniatura ma- 
nuelina da Batalha. 

Tal é a noticia resumidissima que n'este 
Diccionario podemos dar do convento domi- 
nico da Batalha e da sua magestosa e for- 
mosissima egreja, que, a despeito de todas 
as invasões armadas, de todos os vandalige 
mos possiveis, ha de apregoar pelos seculos 
adiante a grandeza d'este pequeno paiz, que 
tão gloriosamente se chama Portugal. 

Batalha, povoações de Portugal, nas 
freguezias de Giesteira e Santo Quintino. 

Batalha, povoação do Brazil, na pro- 
vincia do Rio de Janeiro, na comarca de 
Cabo Frio, proximo da margem esquerda do 
rio Macabu. 

— Povoação do Brazil, na provincia de 
Parahyba do Norte, na comarca da capital, 
margem direita do rio Parahyba, a 22 ki- 
lom. O. da cidade d'este nome. Os pernam- 
bucanos, em commemoração de uma victoria 
ganha sobre os hollandezes levantaram n'este 
sitio uma cgreja da invocação de Nossa Se- 
nhora da Batalha. 

— Villa e municipio do a, na provin- 
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cia do Piauhy, comarca de Parnahyba. Fica 
assente na encosta de um monte, proximo 
da margem esquerda do rio dos Mattos, tri- 
butario do Longá. Tem 3:729 hab. livres e 
471 escravos. O titulo de villa foi-lhe con- 
cedido pela lei provincial de 17 de dezem- 
bro de 1855. Faz parte da diocese do Mara- 
nhão e do collegio eleitoral de Piracuruca, 
districto de Therezina. 

Batalha das sete artes, antigo 
poema francez, por Henrique de Audeli. 

uma ficção critica e satyrica queataca 
exclusivamente a organisação absurda da 
universidade de Paris. 

Este poema é mais curioso do que real- 
mente interessante. 

Batalha de damas ou um duel- 
lo em amor, comedia em tres actos, em 
prosa, de MM. Scribe e Legouvé, represen- 
tada pela primeira vez em Paris, no thea- 
tro da Republica, em 17 de março de 
1851. 

Batalha de Hastings, poema epico 
inglez em dois cantos, por Chatterton. 

'’ sabido que sob este titulo, escreveu 
Chatterton dois poemas, ambos incompletos, 
dos quaes o segundo, muito superior ao pri- 
meiro, é um dos mais bellos trechos da lit- 
teratura ingleza. 

Este poema, que Chatterton publicou sob 
o pseudonymo do monge Rowley, esti es- 
cripto em inglez do xv seculo e revela uma 
erudição prodigiosa n'um poeta de dezeseis 
annos, que devia juntar a leituras francezas 
um profundo conhecimento das tradições 
gsaxonias. 

Batalha de Hermann (4), poema 
dramatico de Klopstock. 

Os poemas dramaticos de Klopstock, que 
são em numero de seis, convém mais à lei- 
tura do que à scena. 

A inspiração do pocta lyrico não podia 
amoldar-se aos embaraços de uma acção re- 
gulada pela logica. 

A Batalha de Hermann, Hermann e os 
principes, a Morte de Hermann, são assum- 
ptos nacionaes que se ligam juntos n'uma 
especie de trilogia. 

Klopstock chama a esses dramas barditos, 
querendo indicar por essa denominação que 
procurou reproduzir n'elles a maneira dos 
antigos bardos. 

Batalha de Hermann (4), drama 
heroico de Henrique de Kleist, que se tor- 
nou popular em toda a Allemanha. 

Disse um critico que a Batalha de Her- 
mann é como que uma Marselheza em pro- 
porções gigantescas. 

E com efeito, o drama foi inspirado a 
Kleist pela situação desesperada em que se 
achava a sua patria na sua epoca; é um 
chamamento às armas disfarçado sob um 
assumpto antigo. 

Hoje ainda, a mocidade da Allemanha lê 
com enthusiasmo o drama patriotico de 
Kleist. 

Batalha de Hermann (4), drama 
patriotico de Grabbe em que se distingue o 
entbusiasmo e o ardor de imaginação, que 
são particulares a este escriptor. 

Admira-se n'elle a energia e a grandeza 
dos caracteres e a originalidade da conce- 

ão. 

Grabbe teria sido, sem contradicção, nos 
tempos modernos, o primeiro poeta drama- 
tico da Allemanha, se os excessos lhe não 
tivessem arruinado a saude causando-lhe 
uma morte prematura. 

Batalha dos livros (4), escripto 
satyrico de Jonathan Swift. 

Esta composição é um modelo de imagi- 
nação, de zombaria e de bom senso. Admi- 
ra-se n'ella um grande numero de idéas jus- 
tas e espirituosas, sobre a obrigação para a 
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verdadeira critica de admirar as bellezas ; 
sobre a natureza da poesia desconhecida 
por Fontenelle; sobre a imitação confundida 
com o servilismo, pelos copistas dos anti- 
gos, e sobre a interpretação dos textos an- 
tigos em que a erudição duvidosa de Bent- 
ley tinha introduzido novidades temera- 
rias. 

Batalha naval (4), comedia de Cer- 
vantes cujo texto, assim como o da Grã 
Turquesca e da Jerusalem, não chegou até 
nós. 

Estas diversas peças foram compostas e 
representadas em 1584. 

A perda da Batalha naval, é tanto mais 
para lamentar por isso que, segundo a judi- 
ciosa observação de Ticknow (History of 
spanish litterature, New-York, 1819) esta 
peça era a representação muito dramatica 
do celebre combate naval de Lepanto, em 
que Cervantes teve a mão esquerda fractu- 
rada por uma bala. 

Foi n'esta comedia que Cervantes se ar- 
riscou a reduzir a tres o numero de cinco 
jornadas, que formava a divisão habitual 
das obras theatraes. 

Esta feliz innovação foi adoptada depois 
por todos os escriptores dramaticos da Hes- 
panha. 

Alguns escriptores porém dizem que a 
innovação não pertence a Cervantes e sim 
a um hespanhol, Francisco de Avendanrio. 

Batalheiro, povoação de Portugal, 
na freguezia e concelho de Alemquer. 

Batan, ilha da Oceania, no archipelago 
das Philippinas, ao NE. de Luçon por 20º 
30! latitude N.e 120º de longitude E. Super- 
ficie: 132 kilom. quadrados. 

Batanea ou Basan, pequena região 
da antiga Palestina, a E. do Jordão, entre o 
rio Jabbok e o Hermon (Anti-Libano) ao N. 
Estava comprehendida na semi-tribu de Ma- 
nasscs e era bauhada pelo Hieromax. À região 
chamada actualmente Fl Botthin, sem corres- 
ponder a divisão alguma exacta, recorda a 
designação de Batanca, cujo territorio oc- 
cupa. 

Batangas., cidade da Oceania, no ar- 
chipelago das Philippinas, capital da provin- 
cia do seu nome na ilha de Luçon, na costa 
meridional; 22:000 hab. 

— À provincia do mesmo nome, limitada ao 
S. e ao O. pelo mar da China, a E. pela 
provincia de Tayabas, ao NE. pela de 
Loguna, mede 80 kilom. de N. a S. e 110 
kilom. de E. a O.; o solo coberto de monta- 
nhas,apresenta ainda os vestigios de muitos 
vulcões extinctos. 

Batata, pequeno rio do Brazil, na pro- 
vincia da Bahia. Desagua no Paraguassú, 
junto da sua barra e separa a comarca da 
Cachoeira pelo lado do S, da de Naza- 
reth. 

— Ribeiro do Brazil, na provincia do Rio 
de Janeiro, que desagua na margem esquer- 
da do rio Macacu. E depois que este ribeiro 
se junta ao rio Macacu, que este principia 
a ser navegavel para canoas. 

Batataes, villa e municipio do Brazil, 
na provincia de S. Paulo, comarca de Fran- 
ca, a 28 kilom. ao S. d'esta cidade. Tem 
6:275 hab. livres e 1:601 escravos. Orago 
Senhor Bom Jesus da Canna Verde. E séde 
do collegio eleitoral do districto de Mogy- 
mirim. Foi creada villa pela lei provincial 
de 14 de março de 1839. 

— Rio do Brazil, afluente do Mogy-uassu, 
na provincia de S. Paulo, comarca de Ara- 
raquara. 

Batatal, serra do Brazil, na provincia 
do Espirito Santo, que atravessa de NNO. 
a SSE. em continuação da do Castello. Se- 
para a comarca da Victoria da do Itapé- 
mirim. Existe n'esta serra uma povoação 
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chamada de S. João e nasce aqui o rio 
Jucu. 

— Rio do Brazil, na provincia de S. Pau- 
lo, afluente pela margem direita do rio 
Ribeira. 

Batatan, ribeiro do Brazil, na ilha de 
S. Luiz, provincia do Maranhão, que des- 
agua no rio Bacanga. 

Batatas, ilha do Brazil, no delta do 
Parnahyba, provincia do Maranhão, entre a 
ilha Grande e a das Eguas. 

Tem 22 kilom. de circumferencia. 

Batateira, rio do Brazil, na provincia 
do Muranhão. Nasce na serra do Itapucuru 
e lança-se no rio Parnahyba, junto da po- 
voação do Arraial. 

— Rio do Brazil, na provincia do Mara- 
nhão, affluente do rio das Balsas; separa, 
pelo lado do S. a comarca da Carolina da de 
Pastos Bons. 

— Ribeiro do Brazil, na provincia do 
Ceará. Nasce na serra do Araripe e banha 
a cidade do Crato. As suas margens são 
cobertas de cannaviaes. 

— Povoação do Brazil, na provincia do 
Ceará, à 3 kilom. da cidade do Crato. 

Batateiras, povoação do Brazil, na 
provincia de Pernambuco, comarca e muni- 
cipio do Bonito, a 22 kilom. d'esta villa. 

Batava (Republica), nome que toma- 
ram os Paizes-Baixos constituidos em repu- 
blica, desde 1795 até 1806. . 

V. Hollanda. 

Batava Castra, cidade da antiga Ger- 
mania, em Vindelicia (Baviera actual), sobre 
o Ister (Danubio). E hoje a cidade de Passau. 

Batavia, cidade da Oceania, capital da 
ilha de Java e de todas as possessões neer- 
landezas das Indias orientaes, numa bahia 
da costa NO. da ilha, embocadura do Jaka- 
tra, chamado tambem Tjiliwoug, com um 
porto fortificado, por 6º 12! de lat. S. e 104º 
dd! de long. E.; 150:000 hab. entre os quaes 
se contam 4:000 europeus. 

A cidade de Batavia foi fundada em 
1621 pelo almirante hollandez João Koen, 
sobre as ruinas da cidade de Jakatra e é 
cortada por numerosos canaes. Desde a sua 
fundação tem sido sempre possessão hollan- 
deza, excepto de 1811 a 1816, periodo du- 
rante o qual esteve em poder dos inglezes. 

— Cidade dos Estados-Unidos, no estado 
de Nova Iork, a E. de Buffalo ea O. d'Alba- 
ny; 4:500 hab. 

Batavos, antigo povo germanico, que, 
em consequencia de agitações internas, veiu 
estabelecer-se, muito tempo antes de Cesar, 
nas embocaduras do Rheno. 

O centro principal do paiz onde elles se 
estabeleceram era à insula Batavorum (ilha 
dos Batavos), descripta por Cesar, e que ti- 
nha por limites o Meuse, o Oceano e a foz 
occidental do Rheno. 

Batavos (Ilha E a Batavorum insu- 
la dos romanos, chamada Bommeler- Waard 
pelos hollandezes, delta de 29 kilom. de er- 
tensào por 9 kilom. de largura, formado pelo 
braço do Rheno que se lança, proximo de 
Leyde, no mar do Norte, pelo Wahal e pelo 
Meuse. 

Este paiz que forma uma parte da Hol- 
landa, e onde se levantaram tantas cidades 
populosos e florescentes, foi transformado 
pela actividade industriosa dos seus habi- 
tantes. 

Batchian, ilha da Malésia, uma das 
maiores do grupo das Molucas. Tem por ca- 
pital, Batchian, cidade de 4:000 hab. e re- 
sidencia de um sultão, vassallo dos hollan- 
dezes. 

O solo da ilha, montanhoso e fertil, con- 
tém algumas minas de ouro, e as suas cos- 
tas abundam em peixe. Superficie, 975 ki- 
lom. quadrados. 
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Bate (Tlha de), pequena ilha do mar de 
Oman, na costa occidental do Indostão in- 
glez, na extremidade N. O. da peninsula de 
Goudjerat, por 22º 27! de latitude N. e 66º 
59 de longitude E. 

Bate (George), medico e historiador in- 
glez, nascido em Maidsmorton em 1608, 
morto em 1668. 

Foi successivamente primeiro medico de 
Carlos 1, de Cromwell e de Carlos 11. Accu- 
saram-n'o de ter apressado, por meio do ve- 
neno, à morte do Protector. 

Deixou uma Pharmacopae Bateana, e uma 
Apilogia de Carlos 1. 

Batedor, povoação do Brazil, na pro- 
vincia do Ceará, comarca da Imperatriz, a 
à kilom. da margem direita do rio Aracaty- 
assu e a egual distancia do ribeiro Messy. 

Bateira, povoação de Portugal, na 
freguezia de Souzello, concelho de Sin- 
fies. 

Batel, povoação de Portugal, na fre- 
guezia de Sabroza, concelho de Pare- 
des. 

Bateman (Thomaz), medico inglez, 
nascido em 1778, morto em 1821. Entregou- 
se de um modo especial ao estudo das mo- 
lestias de pelle, seguindo as lições do dou- 
tor Willan, que lhe legou todos os seus ma- 
pi e exerceu a sua arte em Lon- 

res. 

Deixou muitas obras, entre outras: 4 pra- 
tical synopsis of cutaneous diseases (Lon- 
dres, 1813). 

Batemon (Nicolau), antiquario inglez, 
nascido em 1812, morto em 1862. Filho de 
um antiquario distincto, entregou-se como 
elle, de um modo particular, ao estudo dos 
monumentos celticos e saxonios. 

Além de interessantes trabalhos publica- 
dos na Collectanea antiqua, Batemon deu à 
luz em 1848 e 1858, as duas obras seguin- 
tes: Vestigios das antiguidades do colado 
de Derby, e Dez annos de invesligações nos 
monumentos funerarios celticos e saxonios dos 
condados de Derby, de Staford e de York. 

Bates ou Bateman (Guilherme), pré- 
gador e theologo inglez, nascido em 1625, 
morto em 1699. 

Tornou-se conhecido pela sua eloquencia, 
foi capellio de Carlos 1x, e deu provas, em 
diversas negociações ecclesiasticas, de ha- 
bilidade e espirito de conciliação. 

Deixou varios tratados e sermões. 

Bates (João), celebre organista inglez, 
nascido em 1740, morto em 1799. Foi encar- 
regado em 1776, de organisar o concerto de 
musica antiga, e recebeu, em 1784, a mis- 
são de dirigir os oratorios executados em 
Westminster, para o anniversario da morte 
de Haendel. Mais tarde foi director do hos- 
pital de Greenwich. 

Bates compoz uma opera e tres operettas, 
alem de muita outra musica vocal e instru- 
mental. 

Sua mulher, Sara Bates, conhecida pri- 
meramente sob o nome de miss Harrap, re- 
cebeu lições de Sacchini, e estudou com seu 
mando o estylo de Haendel. i 

Adquiriu a reputação de uma excellente 
cantora tanto pela pureza e extensão da sua 
voz como pela expressão dramatica. 

Bath, cidade de Inglaterra, condado de 
Somerset, a 18 kilom. É. de Bristol e a 162 
kilom. S. O. de Londres, sobre o Avon e no 
caminho de ferro de Great- Western. 

Admiram-se n'esta cidade as ruinas de 
um templo de Minerva construido por Agri- 
cola, e a cathedral de S. Pedro e S. Paulo, 
venerando monumento de architectura ogi- 
val, terminado em 1582, mas consideravel- 
mente augmentado depois, e cujo portico 
occidental é notavel pela sua riqueza. 

Bathe (Guilherme), escriptor irlandez, 
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nascido em Dublin em 1564, morto em Ma- 
drid em 1614. Nascido de uma familia pro- 
testante, abjurou, fez-se jesuita, viajou na 
ltalia e na Ilespanha, e foi director do se- 
minario irlandez de Salamanca. 

Publicoudiversasobrasde queas principaes 
são: Breve introducção à arte verdadeira da 
musica; Janua linguarum, e Preparação para 
o sacramento da penitencia. 

Bathgate, cidade da Escocia, condado 
ea 9 kilom. S. de Linlithgow; 3:600 hab. 

Bathilde ou Batiide (Santa), espo- 
sa de Clovis 11, morta em 680. Apparece co- 
mo uma visão alva e pura no quadro san- 
grento e sombrio que desenrola aos nossos 
olhos a historia d'essa raça imbecil e enfer- 
ma dos Merovingianos. 

Encontramol-a santa e digna, quando aca- 
bamos de virar a pagina que nos narrou a 
vida da sanguinaria Fredegonda e da muito 
famosa Brunehaut. Alguns chronistas fa- 
zem-na descender dos principes saxonios de 
Inglaterra. 

Bathna ou Batna, cidade da Arge- 
lia, provincia de Constantina, cabeça de co- 
marca da 3.2 subdivisão militar da provin- 
cia, situada nos montes Aures, à 110 kilom. 
5. de Constantina, n'um territorio muito fer- 
til; 1,750 hab. 

Bathori ou Battori, nome de uma 
antiga e nobre familia, originaria da Hun- 
gria, que deu à Transylvania, onde foi es- 
tabelecer-se no xiv seculo, muitos principes 
e um rei á Polonia. 

Bathnrín ou Batourine, cidade da 
Russia da Europa, governo e a E. de Tcher- 
nigow, districto e a 30 kilom. N. O. de Ko- 
notop, proximo do Seym, afluente do Des- 
na, 9:000 hab. Tomada e saqueada pelos 
Russos em 1708. 

Bathurst ou Bathurst-Tow n, co- 
lonia e cidade ingleza na bacia da Gambia 
(Africa occidental), proximo do mar, por 
13º 25 lat. N. e 18º 55' long. O. ; fundada 
em 1816; 3:000 hab. 

— liha ao N. da Australia, proximo do 
golto de Van-Diemen, por 11° 30' lat. S. e 
128º long. E. ; fundada em 1824. 

— Cidade da Australia (Nova Galles do 
Sul), na vertente occidental das montanhas 
Azues e na margem esquerda do Macqua- 
rie, a 200 kilom. do mar. 

— Cidade da Africa meridional, na Colo- 
nia ingleza do Cabo, cabeça de comarca do 
districto de Albany, a 800 kilom. KH. do 
Cabo. 

Bathurst, nome de uma familia in- 
gleza cuja origem remonta å conquista da 
Inglaterra pelos normandos, e que conta 
muitos membros distinctos entre os quaes 
citaremos Henrique, conde de Bathurst a 
qnem se devem as medidas odiosas empre- 
gadas contra Napoleão vencido, impoten- 
te e desarmado, na sua prisão de Santa He- 
lena. 

Bathyani ou Battyani, nome de 
uma antiga e celebre familia hungara, que 
faz remontar a sua origem a Coers, com- 
panheiro de Arpad, na invasão da Panno- 
nia pelos Magyares em 884, e que deve o 
seu nome à terra de Battyani, dada em 
1389 a Gregorio de Coers, pelo rei Sigis- 
mundo, em recompensa de serviços eminen- 
tes. 

D'essa casa saiu um grande numero de 
homens distinctos, guerreiros, homens d'es- 
tado e da egreja. 

Bathyani (Balthazar de), nascido em 
1538, morto em 1590, adquiriu uma grande 
reputação militar nas guerras contra a Tur- 
quia, e sustentou sempre à sua custa um 
corpo de 1:200 infantes e 500 cavallei- 
TOS. 


Foi elevado, em 1585, á dignidade de ba- 
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rão do imperio e seu filho Adão á de con- 
de, em 1630. 

Bathyani (Carlos José, principe de), 
nascido em 1697, morto em 1772, foi um 
dos homens de guerra mais distinctos do seu 
tempo. 

Em 1764 foi clevado à dignidade de prin- 
cipe do imperio de Austria e á de conse- 
lheiro intimo. 

Bathyani (Ignacio, conde de), nascido 
em 1741, morto em 1798, tomou ordens, e 
foi chamado, em 1781, para occupar a sede 
episcopal de Weissemburgo, na Transylva- 
nia e tornou-se um protector tão esclareci- 
do como generoso das lettras e das scien- 
cias. 

Fundou em 1796, em Carlsburgo, um 
observatorio, ao qual legou por sua morte 
uma somma de 40:000 florins e a rica bi- 
bliotheca que possuia. 

Deixou muitas obras escriptas em latim, 
das quaes a mais importante tem por titulo 
Leges ecclesiustica regni Hungaric et pro- 
vinciarum collect et illustratæ. 

Bathyani (Luiz, conde), homem poli- 
tico, nascido em Presburgo em 1809, morto 
em 1849, abraçou aos dezcseis annos a car- 
reira militar. 

Possuidor de uma riqueza principesca 
deixou o serviço - para se entregar às scien- 
cias e à politica, e quando compareceu, em 
1840, na camara dos magnates, contou esta 
mais um orador e um espirito liberal. 

Em março de 1848, foi collocado á testa 
do ministerio instituido para dirigir os ne- 
gocios da Hungria. 

Quando se travou a lucta d'este paiz com 
a Austria, Bathyani combateu como um 
verdadeiro patriota, mas prezo e levado a 
Pesth, foi condemnado a morrer na forca. 

Tentou suicidar-se com um punhal, e 
obteve afinal ser fuzilado. 

Os seus bens foram confiscados, e a sua 
viuva e filhos viram-se obrigados a procu- 
rarem um refugio no estrangeiro. 

Bathycles, esculptor grego, nascido 
em Magnesia, florescia no anno 530 antes 
da era christà. 

Pausanias descreve com muitos elogios 
os baixos-relevos com que este artista or- 
nou o throno do rei Amycles. 

Bathyllo, poeta latino mediocre e que 
seria hoje inteiramente desconhecido se, 
por uma vaidade ridicula, não tivesse ten- 
tado attribuir a si a honra de um distico 
que Virgilio traçára sobre a porta do pala- 
cio de Augusto, sem lhe pôr o seu nome. 

Forçado a confessar a sua impostura, O 
seu nome transmittiu-se de edade em eda- 
de, como o de um vil plagiario. 

V. Sic vos non vobis. 

Bathyilo, celebre pantomimo, nascido 
em Alexandria nos meiados do 1 seculo da 
nossa era, era escravo de Mecenas que lhe 
deu a liberdade. 

Rival de um outro pantomimo, não me- 
nos celebre, Pylades, aperfeiçoou o genero 
comico, em que primava, emquanto que O 
seu adversario obtinha não menos applau- 
s08 no genero tragico. 

Os romanos dividiram-se em duas fac- 
ções por esses histriões famosos, e, como 08 
amadores do genero comico eram em maior 
numero do que os amadores do genero tra- 
gico, Pylades foi banido de Roma. 

Bathyra ou Batira, cidade da Pa- 
lestina, edificada por Herodes, na Batanea, 
para garantir os judeus, no caminho de Ba- 
bylonia, contra os ataques dos frachoni- 
tas. 

Batignolles, communa comprehen- 
dida hoje no recinto de Paris, onde fórma O 
17.º districto. 

Esta communa data do seculo xvu 
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Batim, povoação da ilha de Goa, dis- 
tricto, comarca e arcebispado do mesmo no- 
me, Velhas Conquistas (India portugueza). 
Dista 6 kilom., aproximadamente, de Nova 
Goa. 

Batistin (João Baptista Struck, o), 
musico de origem allemã, nascido em Flo- 
rença, morto em Paris em 1755. 

Foi musico do duque de Orleans e da 
Opera. 

Fez representar tres operas na academia 
real de musica e compoz mais quatro livros 
de cantatas. 

Ratley, cidade de Inglaterra, condado 
de York, no West-Riding, a 13 kilom. SO. 
de Leeds ; 5:000 hab. 

Batmanson (João), escriptor inglez, 
morto em 1531. 

Foi prior de um convento em Londres e 
tornou se conhecido publicando contra Eras- 
mo e Luthero, duas obras intituladas: Ani- 
madversiones in annotationes Erasmi, e Tra- 
tado contra alguns erros de Luthero. 

Deixou mais, em latim, um Tratado do 
desprezo do mundo, e Commentario sobre os 
Proverbios de Salomão. 

Batoa, ilha da Oceania (Melanésia), no 
archipelago de Viti; 9 kilom. de circumfe- 
rencia. 

Descoberta por Cook em 1773, e reco- 
nhecida por Dumont-Durville em 1827. 

Batoar, povoação da Africa portugue- 
za occidental, na Guiné, e na margem do 
rio de S. Domingos. 

Batoca, povoações de Portugal nas 
freguezias de Balazar (concelho de Guima- 
rães), Este (S. Mamede, concelho de Bra- 
ga), Freitas, Medello e 8. Torquato (conce- 
lho de Guimarães. 

Batocnes, povoação de Portugal, na 
freguezia de Rio de Mel, concelho de Tran- 
coso. 

Batocas, povoação de Portugal, na 
freguczia da Aldeia da Ribeira, concelho 
do Sabugal. 

— Povoação de Portugal, na freguezia 
de Verim, concelho de Povoa de La- 
nhoso. 

— Povo que habita a região da Africa 
austral, entre 16º e 18º 20' lat. S. e 34º 28' 
e 37º 53' long. E. Esta região fica nas mar- 
gens do Zambeze, para E. das cachoeiras 
de Cansala e a SO. da região dos Macolo- 
los. 

Batoco, povoação de Portugal na fre- 
guczia de Santa Eulalia, concelho de Ton- 
della. 

Baton, Batton ou Batto, estatua- 
rio collocado por Plinio no numero d'aquel- 
les que representaram athletas, homens ar- 
mados, caçadores e sacrificadores. 

Não se sabe coisa alguma da sua origem, 
nem do tempo em que vivia. 

O templo da Concordia, em Roma, pos- 
suia antigamente um Apollo, e uma Juno 
d'este estatuario. 

Baton, poeta comico grego, contempo- 
raneo de Arcesilão, viveu na ultima metade 
do seculo 11 antes da nossa era. 

Entre as obras que compoz, citam-se qua- 
tro em que zombava dos philosophos então 
em reputação. 

Baton (Henrique), musico francez, nas- 
cido em Paris em 1710. 

Deixou tres livros de sonatas. 

Seu irmão Carlos Baton tornou-se conhe- 
cido pela sua defeza da antiga musica fran- 
ceza, cujo cumpcão se declarou n'uma bro- 
chura intitulada: Exame da carta de M. 
Rousseau sobre a musica franceza (Paris, 
1754), uma das melhores respostas ás inno- 
vações de João Jacques Rousseau. 

Baton de Sinope, rhetorico poste- 
rior a Aratos de Sicyonia, que m. no anno 
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213 antes de J. C., ou, pelo menos, seu con- | 
temporaneo. 

Deixou um grande numero de obras his- 
toricas cujos fragmentos se encontram na 
colleeção dos Fragmentos dos historiadores 
gregos de Didot. 

Batoni ou Battont (Pompeo Girola- 
mo), um dos mais celebres pintores italia- 
nos do ultimo seculo, nascido em Lucia em 
1708, morto em Roma em 1787. 

Pintou assumptos religiosos, quadros de 
historia e um grande numero de retra- 
tos. 

As suas melhores composições são: o 
Casamento de. Santa Catharina; a Santa 
Familia; o Martyrio de S. Bartholomeu; o 
Triumpho de Veneza, ete. 

Batoque, rio do Brazil, na provincia 
do Ceari, tributario do rio Canindé. Nasce 
na serra do Machado e banha a povoação 
de Santa Rosa. 

— Rio do Brazil, na provincia do Ceará, 
o qual passa entre Aquiraz e Cascavel, na 
comarca de Aquiraz e desagúa no Oceano. 

—Rio do Brazil, na provincia do Ceará, 
banha o termo de Santa Quiteria e lança-se 
no rio Macaco, na comarca do Sobral. 

Batoteta, povoação da Africa portu- 
gueza occidental, a 10 kilom. S. O. de Ca- 
conda, no districto e comarca de Benguella, 
provincia e bispado de Angola. 

Batrachomyomachia (4), quer 
dizer o Combate dos ratos e das rãs, peque- 
no poema burlesco, em um só canto de 294 
versos, commummente attribuido a Homero, 
mas que não pertence evidentemente ao 
immortal auctor da Jllyada e da Odys- 
sea. 

Esta parodia da poesia denota um estado 
mais avançado da civilisação. 

Batrachomyomachia (4) de Rol- 
lenhagen. 

Em allemão, este poema gatyrico e poli- 
tico chama se Froschmaensler. 

Rollenhagen, nascido em 1542 em Ber- 
lim, era reitor em Magdeburgo. 

Occupou-se muito de litteratura e compoz 
um grande numero de comedias que os seus 
discipulos representavam por toda a Saxo- 
nia; mas o que firmou a sua reputação, que 
dura ainda, foi a publicação do seu Frosch- 
maenster. 

Este poema tem mais de 10:000 ver- 
sos. 

JM em 1566, Rollenhagen assistira, no 
Wittenberg, a conferencias sobre a Batra- 
chomyomachia de Homero, feitas pelo dr. 
Winsheim. i 

Batrachomyomachia de Ho- 
mero (Os paralipomenos da), poema ita- 
liano em oito cantos, de Leopardi, publica- 
do pela primeira vez em Paris, em 18142, 
sob o titulo de: I Paralipomeni della Ba- 
trachomiomachia dº' Omero. 

N'este opusculo, escripto em versos ex- 
cellentes, Leopardi, a proposito de ratos, de 
ris e de carangueijos, narra os ultimos 
acontecimentos do seu paiz. 

Um commentario muito laconico explica 
a allegoria : os carangucijos (granchi) são òs 
allemães; os ratos (topi) são os italianos e 
especialmente os napolitanos de 1820; em- 
quanto ás rãs (rane), são os padres. 

Accrescentemos que Leopardi, philologo 
tão notavel pela sciencia como pela preco- 
cidade da intelligencia, publicira já em 
1816 uma traducção da Batrachomyomachia 
de Homero, acompanhada de uma disserta- 
ção celebre na Allemanha e em França, na 
qual combate eruditamente a opinião que 
attribue este poema a Homero. l 

Esta dissertação foi traduzida em allemão 
Por See e publicada em Leipzig em 
1 . 
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Batracos e Sanros, architectos gre- 
gos, naturaes de Sparta, que viviam no se- 
culo 1 da nossa era. 

Depois de terem construido diversos edi- 
ficios em Roma, edificaram ahi, à sua custa, 
um dos templos situados no interior dos 
porticos de Octavio. 

Tendo sollicitado em vão a permissão de 
gravarem os seus nomes no frontispicio, as- 
signaram comtudo a sua obra de um modo 
symbolico, esculpturando nos ornamentos 
das colunnas ris (em grego, batrachos) e 
lagartos (em grego, sauros), animaes cujos 
nomes elles usavam. 

O convento de Santo Eusebio possuia, em 
1771, algumas d'essas columnas. 

Um capitel de ordem jonica, em que se 
vêem esculpturados aquelles dois animaes, 
existe na egreja de S. Lourenço extra-mu- 
ros, em Roma. 

Segundo toda a probabilidade, é um fra- 
gmento do templo construido pelos dois la- 
cedemonios. 

Batroun, burgo da Turquia, na Syria, 
a 24 kilom. S. de “Tripoli-de-Syria, na mar- 
gem do Mediterraneo, em An porto seguro, 
muito frequentado por embarcações de pe- 
quena tonelagem. 

Batsch (Augusto João George Carlos), 
naturalista allemão, nascido em [ena em 
1761, morto em 1802. Apezar de medico, en- 
tregou-se mais particularmente ao estudo de 
historia natural. Este sabio distincto deixon 
um grande numero de obras, entre as quaes 
occupam o primeiro logar: Elenchus fungo- 
rum; Ensaio de uma historia das doutrinas 
naturaes ; Ensaio de uma doutrina da mate- 
ria medica, e Botanica das damas. 

Batt (Cornelio), medico zclandez, nas- 
cido em Terviére em 1470, morto em lõhi. 
Escreveu em flamengo: Deseripção do mundo, 
uma Cosmologia e outras obras destinadas À 
educação do seu discipulo Adolpho de Bor- 
gonha. 

Batt (Bartholomco), Intherano flamen- 
go, nascido em Alost em 1512, morto em Ros- 
tock em 1559. Foi perseguido pela inquisi- 
ção por ter abraçado o lutheranismo. Deixou: 
De (Economia Christiana libre duo. 

Seu filho Lievin Batt, doutor em medicina, 
escreveu: Epistole aliquot medica tractan- 
tes. 

Batt (Carlos), medico flamengo, que 
vivia nos fins do seculo xvr. Exerceu a sua 
arte em Dordrecht, e tornou-se conhecido 
como traductor de muitas obras medicas. 

Batt (Guilherme), medico inglez, nascido 
em Callingham em 1744, morto em 1812. Foi 
professor de chimica em Genova, e distin- 
guiu-se pela sua coragem e pela sua activi- 
dade por occasião da epidemia de typh's 
que devastou aquella cidade em 1800, Dei- 
xou umas memorias publicadas na Memo- 
ria della Societá medica di emulazione di Ge- 
nova. 

Batta, uma das provincias em queos 
portuguezes dividiram o territorio do Con- 
go. Fica a S. E. do Zaire na parte E. do 
territorio do Congo. 

Battafon, estciro das margens do rio 
Nuno, no districto de Guiné, na Africa por- 
tugueza occidental. Muito proximo d'este 
esteiro fica a povoação Deboqué, uma das 
maiores banhadas pelo rio Nuno. 

Battaglia (Francisco), patriota vene- 
ziano, morto em 1799. 

Abraçou com enthnsiasmo as grandes 
idéas da revolução franceza, e quando 
exercito francez entrou na Italia em 179, 
pronunciou-se encrgicamente no senado de 
Veneza, para que se contraisse um tratado 


de alliança entre as duas republicas. 


Apezar de ser registada a sua moção, foi 


nomeado provedor dos estados de terra fir- 
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me e poueo depois chamado á dignidade de 
avogadore, isto é, tribuno da republica. 

Comtudo a situação da Venecia tornava- 
se cada vez mais critica, porque Bonaparte 
dispunha-se à cair sobre ella. 

Battaglia foi enviado com Dandala ao 
general, para conjurar a tempestade, mas 
não pode impedir que aquelle se apoderasse 
de Verona e de outras cidades da terra 
firme. 

Continuou porém pronunciando se pelos 
francezes, não podendo acreditar que um 
exercito enviado por uma republica liberta- 
dora, podesse attentar contra os direitos de 
uma outra republica; e era tão forte n'elle 
esta convicção que fez partir uma flotilha 
em busca da divisão do general Baraguay 
de Hilliers e trazel-a a Veneza. 

Quando Battaglia viu Bonaparte suppri- 
mir corm um traço de penna a republica de 
Veneza, e entregal-a ao imperador da Aus- 
tria pelo tratado de Campo-Formio (1797) 
sentiu uma dòr tão profunda que morreu de 
pezar poucos dias depois dos austriacos to- 
marem posse de Veneza. 

Battaglia, architecto 
vivia no seculo xvi. 

Deve sobretudo a sua reputação aos tra- 
balhos que executou no convento de Cata- 
nea, terminado pelos seus cuidados. 

Este magnifico edificio, no quni 104 co- 
lumngs de marmore de Carrara sustenta- 
vam os claustros, era enriquecido com bai- 
xos-relevos, esculpturas, arabescos, possuia 
uma bibliotheca, um rico museu, e apresen- 
tava em todas as suas partes o aspecto 
sumptuoso de um esplendido palacio. 

Situado em frento do Etna, o convento de 
Catanea softreu com aquella visinhança pe- 
rigosa, e foi destrnido em parte por uma 
das erupções do volcão. 

Battaglia, cidade italiana do Veneto, 
provincia e a 14 kilom. SO. de Padua, nas 
margens do canal do seu nome que reune o 
o de Moncelice ao Bacchiglione; 2:700 

ab. 

Battaglini (Marcos), antiquario ita. 
liano, nascido em 1645 proximo de Rimini, 
morto em Cesena em 1717. 

Foi successivamente bispo de Nocera e 
de Cesena. 

Tornou-se conhecido por duas obras escri- 
ptas n'um estylo empolado e cheio de atre- 
ctação, intituladas: Istoria universale di 
tutti à concilj generali e particolari di San 
cta Chiese, e Annali del Sacerdozio e dell’ Im- 
perio interno all'intero secolo decimo-setimo 
di nostra Saluta. 

Battalos ou Batalos, tocador de 
fauta natural de Epheso, vivia no anno 
403 antes da nossa era. . 

Gozava de uma grande celebridade na 
Grecia pelo seu talento, e talvez mais ain- 

a pela sua medicina que se tornára prover- 
ial. 

Battara (Joño Antonio), sabio italia- 
no, nascido em Rimini, morto em 1798. 

Era prior na sua cidade natal, o que não 
o impediu de se entregar ao mesino tempo 
ú medicina e ao estudo da historia natural 
pela qual tinha uma verdadeira paixão. 

Escreveu muitas obras, entre outras: 
Fungorum agri Ariminensis Historia; Pra- 
lica agraria distributa in varii dialoghi e 
pistola selecta de re naturali. 

Battas (Paiz dos), região da ilha de 
Sumatra, na Malésia, estendendo-se ao lon- 
go da costa occidental e no interior da ilha 
limitada ao N. pelo reino de Achem, ao SE. 
pelo reino de Siak e ao SO. pelas posses- 
s0es hollandezas de Padang. 

Este paiz, atravessado pelos montes Sam- 
ponanos e regado pelo Sinkel, é coberto em 
grando parto de florestas impenetraveis. E 


italiano, que 
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dividido em cinco grandes territorios, go- 
vernados por cinco rajahs, aos quaes obede- 
cem chefes tributarios. 

Battel (André), viajante inglez, nasci- 
do em Leigh em 1565, morto em 1640. 

Saindo de Inglaterra em 1589 em direc- 
ção a Buenos-Ayres, não pôde alcançar este 
porto, e obrigado a seguir ao longo da costa 
do Brazil, caiu nas mãos dos indigenas que o 
entregaram aos portuguezes. 

Como a Inglaterra se achava então em 
guerra com Hespanha e Portugal, Battel foi 
considerado prisioneiro, enviado para Loan- 
da na costa d'Africa, e encarregado pouco 
tempo depois pelo governador portuguez de 
ir ao Zaire com uma embarcação, buscar 
marfim e mantimentos. 

Battel desempenhou habilmente esta com- 
missão repetidas vezes; mas um dia, vendo 
um navio hollamlez, tentou evadir-se, foi 
apanhado e conduzido a Massangano, no in- 
terior, onde viveu seis annos. 

Uma segunda tentativa de fuga valeu-lhe 
ser condemnado a ir combater. com uma 
pequena tropa, os negros do Congo, e ti- 
cando em refens entre os selvagens habi- 
tantes d'aquelle paiz, aproveitou essa cir- 
cumstancia para o visitar com atten- 
ção. 

Assinada a paz entre Inglaterra e 
Portugal, Battel pode voltar á sua patria 
onde publicou a descripção da sua vingem 
sob o titulo de Aventuras singulares de An- 
dré Dattel de Leigh, em Essex. 

Battenburgistas, anabaptistas par- 
tidarios de João de Battenburg, successor 
de João de Leyde. 


Battersea, cidade de Inglaterra, no 


condado de Surrey, a O kilom. SO. de Lon- 
dres, sobre o Tamisa; 5:540 hab. 

Batteux (Abbade Carlos), litterato 
francez, nascido em Alland'huy, proximo de 
Vouziers, em 1713, morto em 1750. 

Nomeado professor de rhetorica em Reims, 
aos vinte annos, abraçou ao mesmo tempo a 
carreira ecclesiastica. 

Chamado a Paris, ensinou ahi humanida- 
des e rhetorica, regeu a cadeira de philoso- 
phia grega e latina no collegio de Irança, 
foi admittido na academia das inscripções e 
bellas-letras, e finalmente na academia fran- 
ceza em 1761. 

Litterato estimavel, escriptor elegante, 
dissertador engenhoso; grammatico habil e 
admirador esclarecido dos antigos, Batteux 
era alem d'isso um homem de costumes pu- 
ros e serios, de uma alma patriotica, de uma 
probidade rigorosa, de um caracter benevolo 
e de uma conversação instructiva e so- 
lida. 

Batteux publicou um grande numero de 
obras, primando entre todas a que tem por 
titulo: As bellas-artes reduzidas a um só 
principio. 

Batti, povoação da India portugueza, 
situada ao nascente do districto de Astra- 
gar, 4.º divisão das Novas Conquistas, co- 
marca de Salsete, arcebispado de Goa. Fica 
a 71 kilom., pouco mais ou menos, da cida- 
de de Nova Goa. 

Battie (Guilherme), medico inglez, nas- 
cido no Devonshire, morto em 1776. 

Exerceu a sua arte em Londres, onde ad- 
quiriu em pouco tempo uma grande reputa- 
ção. 

Battie entregou-se especialmente às doen- 
ças mentaes, e foi, a partir de 1757, medico 
do hospicio dos alienados de 5. Lucas. 

Deixou: Tratado socre a mania (1757); 
De principis animalibus exercitationes (1151); 
Aphorismi de cognoscendis et curandis mor- 
bis, ete. 

Battiferri (Laura), poetisa italiana, 
nascida em 1525, morta em Florença em 
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1589, brilhou pelo seu talento e pela sua 
vasta erudição. 

Em 1550 desposou Bartholomeo Amma- 
nati, eminente esculptor e architecto de 
Florença, e foi recebida no numero dos 
membros dos Intronati de Sienna. 

Deixou um grande numero de versos es- 
palhados por diversas collecções, um volume 
de poesias intitulado: Zl primo libro delle 
opere, e I sette Salmi penitenziali, traducção 
em toscano dos Psalmos da penitencia. 

Battikala ou Batticala, ilha do 
mar das Indias, proximo da costa E. de 
Ceylão, por 7º 43! lat. N. e 79º 25' long. E. 

Battishill (Jonathan), celebre orga- 
nista inglez, nascido em Londres em 1738, 
morto em 1501. 

Em 1764 compoz duas operas para Drury- 
Lane, que foram mal succedidas. 

Foi então que se entregou á composição 
da musica sagrada e å de canções que tive- 
ram uma grande voga. 

As obras de Battishill são notaveis pela 
força da harmonia e pela perfeita apropria- 
ção das palavras com a expressão melo- 
dica. 

Battista de Agnolo ou Battista 
del Moro, pintor italiano, nascido em 
Verona no seculo xvr. 

Discipulo de Torbido, que lhe transmittiu 
o seu cognome de el Moro, pertence à es- 
cola veneziana. 

Entre os scus melhores quadros, citam-se 
a Conversão de S. Paulo, S. Nicolau com 
Santo Agostinho e S. Francisco e a Madona 
com S. Pedro e muitos outros santos. 

A cathedral de Mantua possue d'elle uma 
famosa Magdalena. 

Battista Spagnuoli, poeta latino 
moderno, nascido em Mantua em 1436, mor- 
to em 1516. | 

kra geral dos carmelitas, gozou de uma 
grande reputação, e o proprio Erasmo com- 
para-o a Virgilio. 

As suas Ubras completas foram publica- 
das em Paris, em 1513, com commentarios. 

Battisti (Bartholomeo), medico italiano, 
nascido em Roveredo em 1755, morto em 
1831. 

Estudava a medicina na universidade de 
Inspruck quando traduziu, em 1767, do al- 
lemão para o italiano, as Instrucções medico- 
praticas para uso dos cirurgiões civis e mi- 
litares, do dr. Stork. 

Este trabalho valeu-lhe a protecção da 
imperatriz Maria Thereza e permittiu-lhe 
ir seguir em Vienna as lições do celebre dr. 
Stoll. 

Em 1788 foi nomeado inspector dos hos- 
pitaes da Lombardia, e, em 1804, conselhei- 
10 do governo e medico delegado do impe- 
rador para a Dalmacia. 

Privado dos seus cargos quando esta pro- 
vincia caiu nas mãos da França, depois de 
1800, foi reintegrado n'elles em 1814, e con- 
servou até á sua morte o favor da côrte. 

Battie, cidade de Inglaterra, no conda- 
do de Sussex, a É. de Chichester, e a 10 ki- 
lom. NO. de Hastings; 3:000 hab. 

Ruinas da famosa abbadia Battle-Abbey, 
edificada por Guilherme o Conquistador em 
memoria da sua victoria na batalha de Has- 
tings, e onde se conservava o Doomsday- 
Book, livro onde estavam inscriptos os no- 
mes de todos os cavalleiros normandos, seus 
companheiros de armas. 

Battoa, povoação da Africa, na Guiné 
septentrional, na costa da Malagueta, a 163 
kilom. N. O. do cabo de Palmas. 

Battoa Grande, povoação da Guiné 
septentrional, na costa da Malagueta, as- 
sente na margem de um rio que parece ser 
braço do rio de Sino. Ha proximo d'ella um 
soffrivel ancoradouro. 
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Battoa Pequeno, povoação da Gui- 
né septentrional, a poucos kilom. de distan- 
cia de Battoa Grande, na costa da Malague- 
ta, a 5º, 5' lat. N. e 0º, 2! de long. O. 

Batton (Desiré Alexandre), musico fran- 
cez, nascido em Paris em 1797, morto em 
Versailles em 1855. 

Compoz varias operas que tiveram todas 
um successo mediocre, emquanto a sua ins- 
trumentação fosse inspirada e originues e 
coloridas as suas harmonias. 

Battu (Leio), auctor dramatico fran- 
cez, nascido em Paris em 1827, morto na 
mesma cidade em 1857. 

grande & lista das composições drama- 
ticas d'este escriptor que a morte roubou no 
verdor dos annos, à gloria que tinha alcan- 
çado já na scena franceza, de entre as quaes 
citaremos: lucia Didier drama em 3 actos e 
em prozą; Les Pantins de Violette, opera-co- 
mica em um acto; Os cabellos de minha mu- 
lher, em um acto; Pepito, opcra-comica em 
um acto, musica de Oitenbach; Os extremos 
tocam-se; O primo de Marivauz etc. 

Battuecas (As), valle de Hespanha, 
na provincia da Extremadura, intendencia e 
a 60 kilom. S. O. de Salamanca, cercado de 
montanhas escarpadas, e completamente des- 
conhecido, segundo dizem, durante muitos 
seculos. 

Madame de Grenlis aproveitou essa tra- 
diçio para um dos seus romances. 

Battus, personagem mythologico. Era 
um pastor dos arrabaldes de Pylos, na Pe- 
loponesia. 

Tendo sido testemunha de um roubo de 
bois praticado por Mercurio em prejuiso de 
Apollo, prometteu guardar o segredo com a 
condicção de que receberia uma boa vacca. 
Mercurio retirou-se, mas confiando pouco na 
promessa do pastor, voltou disfarçado em 
aldeão e offerecen a Battus um boi e uma 
vacca se elle lhe indicasse onde estava o re- 
banho roubado. 

Tentado pelo engodo do ganho, o pastor 
revellou tudo quanto sabia, e para o casti- 
gar, o deus ladrão transformou-o em pedra 
de toque, a qual serve para experimentar a 
natureza e a pureza dos metaes. 

Batú, territorio da Africa portugueza 
oriental, no districto e provincia de Moçam- 
bique, fronteiro á ilha d'este nome. 

Batugadé, capital do decimo districto 
da provincia e ilha de Timor. Dá o nome ao 
districto todo, o qual fica no archipelago da 
Sunda, na Occeauia portugueza e pertence 
ao bispado e governo de Macau. Este dis- 
tricto abrange os reinos de Cutubaba, Sani- 
ri, Balibó e Cová. A capital está situada na 
costa do N. na região dos Bellos, a 80 ki- 
jom. O. da cidade de Dilly, capital da pro- 
vincia e na margem esquerda do rio Loes. 
É praça de guerra, tem bom porto e alfan- 
dega. 

— Presídio portuguez, na ilha de Timor, 
levantado no limite maritimo do districto 
de Cova. 

Batu-Khan ou Bathy-Khan, so- 
berano do Kaptschak, morto em 1254. Era 
neto do celebre Gengis-Khan e filho de Tou- 
chy-Khan, que morreu seis mezes antes de 
seu pae. 

Depois de ter subjugado todos os paizes 
visinhos do mar Caspio, penetrou na Polo- 
nia, incendiou Cracovia, esmagou em Woh- 
Istadt o exercito do duque Henrique de Bres- 
lau, e continuou a sua marcha devastadora 
atravez a Moldavia e a Hungria, cujo rei, 
Bela 1v foi obrigado a retirar-se para a Dal- 
macia devastada em breve por Batu- Khan. 
Voltando-se depois para a Ásia, foi auxiliar 
com as suas hordas Maugou-Khan, já Senhor 
da Persia, e que queria conquistar à Chi- 
na. 
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Apesar de ser.tão poderoso como este prin- | da Phrygia, quando Jupiter e Mercurio, vi- 


cipe, Batu reconheceu-o como Khan supre- 
mo, na sua qualidade de chefe da familia de 
Gengis-Khan, e morreu deixando por suc- 
cessor o seu parente Berki. 

Batuque, ilha do Brazil, na provincia 
do Amazonas, no rio Madeira, acima da ilha 
das Arraias. 

Baturité, cidade e municipio do Bra- 
zil, na provincia do Ceará, cabeça da co- 
marca do mesmo nome. Tem 26:388 hab. 
livres e 744 escravos. Banham-a os ribeiros 
Aracaúaba e Canoa. Assenta na vertente 
oriental da serra que lhe dá o nome, a 4º 
19' lat. S. e a 30º 14” long. O., e a 48 kilom. 
5. S. O. da cidade da Fortaleza. 

Antiga missão de indios (Canindés e Ge- 
nipapos, foi creada parochia em 1762 em 
consequencia do augmento da população e 
elevada a villa em 1764 com o nome de hion- 
tenór o Novo da America. À lei provincial 
de 9 de agosto de 1858 concedeu-lhe o titu- 
lo de cidade com a denominação de Batu- 
rité. 

Este districto comprehende a fertil serra 
de Baturité, que se estende de O. N.O. a 
E. S. E. e faz parte da cordilheira Borbure- 
ma e comprehende egdalmente uma grande 
parte de sertão onde se cria bastante gado. 

Batuvy, povoação do Brazil, na provin- 
cia de S. Pedro, comarca de Bagé. N'este lo- 
gar os portuguezes bateram os hollandezes 
em 1801, derrotando-os completamente e 
obrigando-os a passar o Jaguarão. Os serroo 
de Batuvy, que se estendem na direcção ds 
N. a S., ficam proximos da cidade de S. Ga- 
briel e das vertentes do rio Vaccacahy, na 
comarca de Caçapava. 

Batynita, membro de uma seita mu- 
sulmana, que appareceu em 1163. 

Batz (Manaud ir1, barão de), achava-se 
com Henrique de Béarn, no cerco d'Eause, 
em 1577, quando ò rei, separado do grosso 
do seu exercito por uma traição, se viu su- 
bitamente cercado pelos inimigos. 

Batz e mais tres companheiros fizeram 
com os seus corpos uma trincheira ao rei 
ferido, e defenderam-n'o até o momento em 
que as suas tropas poderam penetrar na ci- 
dade e libertal-o. 

Henrique 1v não foi ingrato para com 
aquelle que lhe salvara a vida, e fallava 
muitas vezes no perigo que tinham corrido 
Juntos. 

Batz (João, barão de), neto do prece- 
dente, conspirador realista, nascidó proxi- 
mo de Tartas em 1760, morto em 1822. 

Por occasião do processo do rei Luiz xvi, 
organisou uma conjuração para se apoderar 
d'este principe durante o trajecto do Templo 
ao cadafalso, tentativa que foi frustrada por 
terem faltado ao ponto de reunião muitos 
dos conjurados. 

O infatigavel Batz consagrou então todos 
os seus esforços à libertação da rainha, do 
delphim e das princezas, e penetrou mesmo 
no Pemplo,commandando uma falsa patrulha; 
mas a vigilancia de Simão impediu que elle 
executasse o seu plano. 

Apesar de todas as suas intrigas realistas, 
Batz conseguiu escapar sempre aos seus ini- 
migos e sob a Restauração foi nomeado ma- 
rechal de campo. 

Bauari e Baxiará, indios do Brazil, 
que habitam as margens do rio Juruá, na 
provincia do Amazonas. 

Baubelthouop, ilha da Oceania, a 
mais importante do grupo Pelew que faz 
parte das Carolinas (Micronésia). Latitude 
N. 7º 40', longitude E. 132º 30', 45 kilom. 
de extensão por 20 de largura. Descoberta 
em 1797, por James Wilson. 

Baucis, mulher pobre e cdosa, esposa 
de Philemon. Habitavam ambos um burgo 


sitando aquelle paiz, foram repellidos por 
todos os habitantes, e accolhidos com hos- 
pitalidade por Philémon e Baucis. 

Tendo Jupiter innundado todo o paiz, 
transformou a cabana dos dois esposos n'um 
templo. 

Estes pediram para serem os ministros 
d'elle, e para não morrerem um sem o ou- 
tro. 

Quando chegaram á mais extrema velhi- 
ce, Philemon foi transformado n'um cedro, 
e Baucis n'uma tilia. 

Os nomes de Philémon e Baucis servem 
de comparação quando se quer dizer: velhos 
unidos e felizes. 

Esta formosa lenda mythologica inspirou 
deliciosamente varios poetas, entre outros 
Lafontaine. 

Baud, villa de França (Morbihau), dis- 
tricto e a 25 kilom. S. de Napoleonville, na 
margem do Blavet; 5:470 hab. 

Sobre um monticulo, proximo de Baud, e 
no recinto do antigo castello de Luinipily, 
vê-se uma estatua grosseira de pedra, re- 
presentando uma mulher, de dois metros é 
vinte centimetros dc altura. 

No penteado, de estylo egypcio, lê-se a 
inscripção Lit, na qual querem vêr o nome 
de uma divindade arabe, mencionada no Alco- 
rào como presidindo aos mysterios da noite. 
Alguns auctores chamam-he Venus ármori- 
cana ou Venus de Luinipily; apesar dos es- 
forços do clero, é ella, da parte das mulhe- 
res do paiz, o objecto de um culto pouco 
christão. 

Baudart (Guilherme), um dos auctores 
da versão Bollandiana do Antigo Testa- 
mento, nasgido em 1564, morto em 1640. 

Deixou além d'isso, uma Descripção dos 
combates, cercos e acontecimentos succedidos 
nos Paizes- Baixos, e diversos outros escrip- 
tos. 

Baude (Henrique), poeta francez, nas- 
cido em Moulins em 1430, morto em 149. 
Escreveu muitas moralidades satyricas, de 
um estylo pittoresco, maliciosamente inge- 
nuo, e muitas vezes sarcastico. 

As obras de Baude, que chegaram atê 
nós, graças a Jacques Robertet, consistem 
em epigrammas, balladas, poemas, e mora- 
lidades. 

Baude (João Jacques, barão), homem 
politico e publicista, nascido em Valence 
(Drôme) em 1792, morto em 1862. 

Occupou diversos cargos publicos no fim 
do imperio e sob a Restauração, e no reins- 
do de Luiz Philippe, fez parte da camara 
dos deputados e do conselho de estado. 

Em 1856; foi eleito membro da Academia 
das sciencias. 

Entre os escriptos de Baude, merecem ger 
citados: Memorias sobre a navegação do Lor- 
re acima de Brieve (1826), Sobre as costas 
de França, do Oceano e do Mediterraneo; 
sobre o poder da Austria, etc. 

Baudeau (Nicolau), economista da es- 
cola physiocratica, nascido em Amboise em 
1730, morto em 1792. : 

Em fins de 1765 fundou em Paris, sob 0 
titulo de Ephemérides do cidadão, ou Chro- 
nica do espirito nacional, uma publicação 
periodica na qual combateu primeiramente 
os principios da escola de Quesnay, de que 
devia ser depois um dos mais habeis e mais 
enthusiastas vulgarisadores. 

Em 1168 o abbade Baudeau abandonou 8 
direcção das Ephemerides, e publicou em 
1771 uma obra de doutrina intitulada: Pri- 
meira introducção à philosophia economica 
E o mais notavel e o mais importante dos 
seus escriptos, no qual expõe clara e metho- 
dicamente a doutrina physiocratica. 


O abbade Baudeau, além de interessantes 
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artigos publicados nas Ephemerides, deixou 

mais: Idéas de um cidadão sobre a adminis- 

tração das finanças do rei; Ideas de um ci- 

dadão sobre as necessidades, os direitos e o8 

deveres dos verdadeiros pobres, etc. 
Baudelaire (Carlos). O celebre e ori- 
inalissimo poeta das Flores do mal, n. em 

Paris no dia 21 de abril de 1821. Filho de 
um homem distincto, que fora amigo de Con- 
dorcet, e de outros homens notaveis do se- 
culo vur, Carlos Baudelaire foi um estu- 
dante mediocre, mas cedo começou a mos- 
trar uma grande vocação litteraria, que deu 
origem a dissentimentos entre elle e a sua 
familia. | 

Sua mãe, que enviuvara e casara em se- 
gundas nupcias com o general Aupick, em- 
baixador francez em (Constantinopla, para 
desviar o pensamento de Baudelaire da sua 
predilecção pela litteratura, mandou o para 
o Oriente, como viajante de commercio. 
Baudelaire percorreu as ilhas do mar das 
Indias e parte da peninsula gangetica, ad- 
mirando as paizagens, e desdenhando abso- 
lutamente os mercados. 

Chegara entretanto à sua maioridade, e 
livre dos obstaculos que a sua familia lhe 
impunha, Baudelaire começou, diz Theophi- 
lo Gautier «essa vida de trabalho interrom- 
pido, e recomeçado sem cessar, de estudos 
disparatados e de preguiça fecunda, que é 
a de todo o homem de letras procurando o 
seu caminho. 

Baudelaire não tardou a encontral-o. Viu, 
não áquem mas além do romantismo, uma 
terra inexplorada, uma especie de Kamt- 
chatka selvagem, e na ponta mais extrema 
é que elle construiu para si, como diz Sain- 
te-Beuve que o apreciava, um kiosque ou 
antes uma gruta de uma extravagante ar- 
chitectura». 

«O poeta das Flores do mal, continúa Gau- 
tier com o seu esplendido estylo, gostava 
daquillo a que impropriamente se chama 
estylo de decadencia, e que não é senão a 
arte chegada a esse ponto de sazonamento 
extremo que determinam aos seus sóes obli- 
quos as civilisações que envelhecem; estylo 
engenhoso, complicado, sabio, cheio de cam- 
biantes e de requintes, que vae sempre fa- 
zendo recuar os limites da lingua, pedindo 
phrases a todos os vocabularios technicos, 
cores a todas as palhetas, notas a todos os 
teclados, esforçando-se por exprimir o pen- 
samento no que elle tem de mais ineffavel, 
e a forma nos seus contornos mais vagos e 
mais fugitivos, escutando para as traduzir 
as confidencias subtis da nevrosce, as contis- 
sses da paixão que ao envelhecer se depra- 
va e as allucinações extravagantes da idéa 
fixa que se transforma em loucura. 

Este estylo de decadencia é a ultima pa- 
lavra do Verbo obrigado a todo o trance a 
tudo exprimir. 

Pode-se recordar, a proposito d'elle, a lin- 
gua betada já pelos verdores da decomposi- 
ção e como que meio apodrecida do baixo- 
imperio romano, e 08 requintes complicados 
da escola byzantina, ultima forma da arte 
grega caida em deliquescencia; mas tal é 
electivamente o idioma necessario e fatal 
dos povos e das civilisações em que a vida 
ficticia substituio a vida natural e desenvol- 
veu no homem necessidades desconheci- 

Não é facil, de mais a mais, esse estylo 
desprezado pelos pedantes, porque exprime 
ideas novas com formas novas e palavras 
que ainda se não ouviram. 

Ao inverso do estylo classico admitte a 
sombra, e n'essa sombra movem-se confusa- 
mente as larvas das superstições e os fan- 

tasmas desvairados da insomnia, os terrores 
nocturnos, 08 remorsos que estremecem e se 
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voltam ao minimo rumor, os sonhos mons- 
truosos que só a impotencia suspende, as 
fantasias obscuras que espantariam o dia, e 
tudo o que a alma, no fundo da sua mais 
profunda e ultima caverna, esconde de te- 
nebroso, de disforme, e de vagamente hor- 
rivel. 

Pode-se imaginar que as mil e quatro cen- 
tas palavras do dialecto raciniano não fal- 
tam ao poeta que emprehendeu a rude ta- 
refa de exprimir as idéas e as coisas moder- 
nas na sua infinita complexidade e no seu 
multiplo colorido. 

Assim Baudelaire, que, apezar do seu 
pouco exito nos exames de instrucção se- 
cundaria, era bom latinista, preferia segu- 
ramente a Virgilio e a Cicero, Apuleio, Pe- 
tronio, Juvenal, Santo Agostinho e esse Ter- 
tulliano cujo estylo tem o negro esplendor 
do ebano. 

Chegara até ao latim da egreja, a essas 
prosas e a esses hymnos, em que a rima re- 
presenta o rhythmo antigo esquecido, e di- 
rigiu com este titulo Francisca mec tandes 
«a uma modista erudita e devota» taes sio 
os termos da dedicatoria, uma poesia latina 
rimada n'essa forma que Brizeux chama ter- 
naria, composta de tres rimas que se se- 
guem em vez de se enlaçar em trança alter- 
nada como no terceto dantesco.» 

Esta poetica estranha, corrupta, com uma 
predilecção extravagante pelo artificial, 
pelo amaneirado, pela decadencia, pela im- 
moralidade mesmo, teve a sua revelação es- 
plendida nas Flores do mal livro que fez es- 
candalo, e cujo titulo original e feliz exci- 
tou muito a curiosidade publica em Fran- 

a. 

Foi esse o Evangelho da nova escola poc- 
tica, a escola da decadencia, a escola sata- 
nica, que ha de passar muito mais depressa 
do que o romantismo, que viçou principal- 
mente em França no tempo do imperio, mas 
que ha de fugir, como tudo o que é artifi- 
cial, filho da ociosidade do pensamento li- 
vre, logo que a liberdade e o progresso cha- 
mem a humanidade às suas luctas serias e 
viris, que reclamem Tyrteus e não Baude- 
laires, por mais original, subtil e arrojado 
que seja o seu talento. 

As suas obras são como os fructos de es- 
tufa, e as ostras, boas para alimentação dos 
blasés, e para os appetites gastos. 

Os estomagos sadios reclamam alimenta- 
ção mais seria. 

As Flores do mal tinham feito escandalo, 
e tinham excitado admirações apaixonadas, 
as traducções de Edgard Poe, d'esse estra- 
nho genio americano completamente desco- 
nhecido em França, não excitaram menos a 
curiosidade publica, e o nome de Baudelai- 
re entrou completamente na voga. 

Um outro livro d'elle, meio original, moio 
traduzido, os Paraizos artificiaes, teve tam- 
bem um grande exito, e serviu para confir- 
mar o publico francez na idéa de que Bau- 
delaire era um malvado, pracurando nos ex- 
citantes a sua enferma e estravagante ins- 
piração. 

Essa idéa era completamente falsa, o mal 
e a corrupção compunham simplesmente a 
mascara artistica do poeta, que professava 
por Theophilo Gautier, o inventor da thco- 
ria da arte pela arte, como Theophilo Gau- 
tier por elle, uma cega admiração. 

Os Sonhos de um comedor de opio são um 
livro do mesmo genero que os Paraizos ar- 
tificiaes. 

Quando escreveu esse livro, foi viver para 
Bruxellas, pois que sentia a sua saude gra- 
vemente atacada, mas não melhorou. 

Ahi teve um ataque de paralysia, que de 
mais a mais não o matou immediatamente, 

Voltando a Paris, arrastou por alguns me- 
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zes uma existencia deploravel, até que fal- 
leceu em 1867. 

Além dos volumes que indicamos deixa- 
va outro, de que se fez uma edição posthu- 
ma, Pequenos poemas em prosa. 

Podem-se discutir as theorias de Baude- 
laire, e pode-se considerar funesta a sua 
influencia na litteratura do seu tempo, mas 
não se pode contestar que é uma figura ori- 
ginal e um talento esplendido, a figura e o 
talento do pocta das Flores do mal. 

Baudeiis (S.). É este o nome de dois 
santos martyres, ambos hespanhoes, um que 
foi martyrisado em Samora no tempo de 
Diocleciano, e outro em Nimes no tempo de 
Juliano o Apostata. 

Baudelocque (João Luiz), celebre 
cirurgião e professor obstetrico da escola 
de medecina de Paris, nascido em Heilly 
(Picardia) em 1746, morto em 1810. 

Quando Baudelocque appareceu, a arte 
dos partos estava já muito adiantada, e se- 
ria um erro dizer que o eminente professor 
lhe rasgou novos horisontes. 

Baudelocque não fez mais do que deter- 
minar os movimentos do feto na passagem 
atravez a bacia, fixar os diametros d'esta 
cavidade e as suas relações com os da cabe- 
ça do feto. 

Dotado de um genio eminentemente pra- 
tico e vulgarisador, o professor da materni- 
dade teve de algum modo o merito exclusi- 
vo entre os seus collegas de coordenar e tor- 
nar conhecidos os principios dos graudes 
mestres que o tinham precedido. 

Sem ser eloquente, a sua palavra era cla- 
ra, concisa e facil. 

Entre as muitas obras que escreveu, me- 
rece especial menção a que tem por titulo 
Arte dos partos. 

Baudelot de Dairval (Carlos Ce- 
sar), litterato e antiquario, nascido em Pa- 
riz em 1648, morto em 1722. 

Publicou um livro intitulado: Da utilida- 
de das viagens, e da vantagem que a investi- 
gação das antiguidades procura aos sabios, 
livro que lhe abriu as portas da Academia 
das inscripções. 

Por morte do celebre viajante Thévenot, 
fez elle acquisição dos Marmores de Noin- 
tel, que formam hoje um dos objectos mais 
preciosos do museu do Louvre. 

Baudelot era um homem modesto, affuvel 
e enthusiasta pela sciencia que cultivava. 

Baudement (Emilio), naturalista, nas- 
cido em Paris em 1810, morto em 1864. De- 
pois de ter occupado uma cadeira no insti- 
tuto agronomico de Versailles, foi nomeado 
professor de geologia no conservatorio das 
artes e ofticios. 

Forneccu muitos artigos e memorias å 
Revista horticola e à Collecção da sociedade 
de agricultura. 

Bauder (João Frederico), industrial e 
paleontologo allemão, nascido em Hersbruck 
em 1713, morto em 1791. 

Tendo descoberto as pedreiras de marmo- 
re d'Altdorf, na Baviera, fixou-se n'essa ci- 
dade, fundou em Nuremberg uma manufac- 
tura para a exploração e brunido do mar- 
more, e recebeu do eleitor de Baviera o ti- 
tulo de conselheiro de communa. 

Bauder occupou-se muito de investigações 
puleontologicas e deixou um grande nume- 
ro de disscrtações. 

Baudesson (Nicolau), pintor francez, 
nascido em Troyes em 1609, executou mui- 
tos quadros no palacio de Versailles, foi no- 
meado conselheiro do rei na sua Academia 
de pintura e de esculptura, dirigiu-se em 
seguida a Roma onde morreu em 1680. 

Baudet (Gui), chanceller de França no 
tempo de Philippe de Valois. 

Nascido em Beaune professou ao princi- 
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pio direito canonico, e foi em seguida deão 
do capitulo de Paris. 

N'uma viagem que fez a Roma, o papa 
Bento xı acolheu-o com grande distinc- 
ção. 

M. em 1339. 

Baudet (Estevão), desenhador e gra- 
vador francez, nascido em Blois em 1643, 
morto em 1716. 

Depois de ter aprendido o desenho com 
Sebastião Bourdon, dirigiu-se a Roma onde 
se aperfeiçoou sob a direcção de Cornelis 
Blocmaert e de Francisco pierre. 

Voltando a Paris obteve um aposento no 
Louvre e foi nomeado gravador do rei. 

Admittido na academia de pintura, es- 
culptura e gravura, foi eleito conselheiro em 
1655. 

Entre as suas mais bellas obras figuram 
as copias das formosas paizagens histori- 
cas de Poussin. 

Baudet-Lafarge, homem politico 
francez, nascido em 1765, morto em 1840. 

No principio da revolução fez parte do 
conselho dos Quinhentos. 

Votou a deportação dos emigrados nau- 
fragados em Calais, pronunciou-se em fa- 
vor da liberdade da imprensa e eontribuiu 
para a queda dos directores Merlin, Trei- 
lhard e Laréveillėre-Lepeaux. 

Mais tarde foi nomeado juiz de paz 
e membro do conselho de districto de 
Thiers. 

Baudeus (Luciano João Baptista), ci- 
rurgião francez, nascido em Aire em 1804, 
morto em 1857. 

Fez parte da expedição de Argel, e fun- 
dou n'esta cidade um hospital de instrucçio, 
onde, durante nove annos, professou a ana- 
tomia e a cirurgia, e imaginou, durante a 
expedição de Constantina, em 1836, o enge- 
nhoso apparelho para fracturas a que deram 
o seu nome. 

Além de muitas memorias deixou: Efica- 
cia do gelo combinado com a compressão para 
reduzir as hernias estranguladas; Novo me- 
thodo das amputações, ete. 

Baudin (Nicolau), navegador, nascido 
na ilha de Re, em 17500, morto em 
1803. 

Nomeado tenente de marinha em 1786, 
commandou duas expedições scientificas à 
India e ás Antilhas, voltou a França na 
epoca do directorio, trazendo preciosas col- 
lecções de historia natural, e em 1800, re- 
cebeu, na qualidade de capitão de fragata, 
o commando de duas corvetas, com as quaes 
emprehendeu explorar as costas da Nova 
Hollanda. 

Reconheceu a bahia dos Cães marinhos e 
as terras visinhas da Nova-Galles meridio- 
nal; mas uma grande parte das equipagens 
pereceu, e elle mesmo succumbiu na ilha 
de França. 

Os resultados d'esta expedição foram pu- 
blicados por Péron, sob o titulo de: Via- 
gens ás terras austraes. 

Baudin (Carlos), almirante, filho do 
precedente, nascido em édan em 1784, 
morto em 1855. / 

Alistou-se na marinha aos quinze annos 
de edade, teve o braço direito levado por 
uma bala, n'um combate contra os inglezes 
no mar das Indias, foi promovido a tenente 
em 1809, e bateu um brigue inglez no Me- 
diterranco, preza que lhe valeu o posto de 
capitão de fragata. 

Dois annos depois era nomcado capitão 
de mar e guerra, mas depois dos Cem Dias 
deu a sua demissão, não querendo servir o 
governo dos Bourbons, e fundou no Havre 
uma casa de commercio. 

Fallencias consideraveis vieram desequi- 
librar os seus negocios, depois da revolução 
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de 1830, mas Bandin saiu d'essa crise sal- 
vando a sua houra commercial, e entrou 
de novo para o serviço na marinha. 

Em 1838 foi encarregado de transportar 
a S. Domingos os commissarios da in- 
demunisação haitiana; recebeu pouco de- 
pois o posto de contra-almirante com a 
missão de tirar vingança dos maus trata- 
mentos praticados pelos mexicanos sobre 
os negociantes francezes, e apoderou-se, 
depois de um curto e vigoroso bombar- 
deamento da fortaleza de 5. João de Ul- 
loa. 

Nomeado successivamente vice-almirante 
e prefeito maritimo de Toulon, foi elevado 
à dignidade de almirante pouco tempo an- 
tes da sua morte. 

Baudin (J. B. Affonso Victor), medico 
e homem politico, nascido em Nantua (Ain) 
em 1801, morto em 155l. 

Serviu na Africa como medico militar, 
oceupou-se em seguida activamente de po- 
litica, ou antes de reformas sociaes, e foi 
eleito representante do povo á assembléa 
legislativa de 1549. 

Por occasiio do golpe de estado de 2 de 
dezembro, fez-se matar n uma barricada, en- 
volvido na sua faxa de representante. 

Um homem do povo disse-lhe: 

— Tuo que queres é conservar o teu subsi- 
dio de deputado de 25 francos por dia. 

—Pois tu vaes ver, respondeu o intre- 
pido defensor da legalidade, como se morre 
por 25 francos. 

E morreu. | 

O scu tumulo foi objecto da parte dos re- 
publicauos, nos ultimos annos do imperio, 
de romarias republicanas, que davam sem- 
pre origem a manifestações anti-imperialis- 
tas, sendo por isso muito vigiadas pela po- 
licia. 

Entre muitos escriptos estimados que 
deixou, merece especial menção, um traba- 
lho Sobre a inflammnação dos intestinos. 

Baudin das Ardennas (Pedro Car- 
los Luiz), homem politico francez, nascido 
em Sédan em 1748, morto em 1799. 

Em 1791 foi eleito deputado à assembléa 
legislativa, e em seguida eleito deputado à 
convenção. 

Pronunciou-se pela proscripção de Luiz 
xvi, desempenhou uma commissio no exer- 
cito do norte, foi um dos redactores da 
constituição do anno 1m, presidiu å conven- 
ção durante os dias de vindimario, encer- 
rou à sessão com o voto de uma amnistia 
geral e foi nomeado membro do instituto e 
do conselho dos antigos. 

Tomou uma parte activa no golpe de es- 
tado do 18 Jfructidor, mas levantou-se em 
seguida contra a incapacidade do directo- 
rio, e morreu de alegria sabendo o regresso 
de Bonaparte do Egypto, o que fazia crer 
que estava iniciado no projecto de 18 de 
brumario. 

Deixou alguns escriptos politicos, entre 
elles: Anecdotas e reflexões geraes sobre a 
constituição; Do fanatismo e dos cultos. 

Baudis ou Baudissen (Wolf Hein- 
rich de), general dinamarquez que repre- 
sentou um papel importante na guerra de 
trinta annos, combateu Wallenstein, com- 
mandou a cavallaria de Gustavo Adolpho, 
tomou parte nas acções mais importantes, 
serviu mais tarde a Saxonia contra os sue- 
cos, e m. em 1650. 

Baudius ou Baudier (Domingos), 
poeta e litterato nascido em Lille em 1561, 
morto em 1613. 

Em Paris, ligou-se com os homens mais 
eminentes d'aquelle tempo, Sully, Mornay, 
de Thou, du Harlay, e, graças à amizade 
d'este ultimo, foi inscripto como advogado 
no parlamento de Paris. 
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Tendo ido residir em Leyde em 1602 foi 
ahi nomeado successivamente professor de 
eloquencia e de historia e historiographo 
dos estados geraes .conjunctamente com 
Meursius. 

Dotado de uma imaginação brilhante, 
possuindo uma erudição prodigiosa, elo- 
quente e apaixonado ao mesmo tempo, Bau- 
dius anniquillou estas bellas qualidades 
com seu amor desordenado pelo vinho e 
pelas mulheres, e morreu na miseria. 

Baudoche (0s), antiga familia que 
deu quatorze vercadores à cidade de Metz, 
na epoca em que ella formava uma repu- 
blica independente. 

Quando a França se apoderou de Metz, a 
familia Baudoche foi afastada dos negocios 
publicos, e depois d'isso extinguiu-se com- 
pletamente. 

Baudoin ou Bauduin de Cond, 
poeta francez, nascido n'esta cidade, morto 
em 1260. 

Dotado de uma imaginação rica e facil, 
deixou Flandres para ir a Paris, onde occu- 
pou um logar distincto entre os poetas mais 
estimados do reinado de S. Luiz. 

Entre outras obras deixou uus Contos 
moralisaulos que se encontram em manus- 
cripto na bibliotheca de Paris. 

Baudot (Pedro Luiz), archeologo fran- 
cez nascido em 1760 em Dijon, morto em 1816. 

Indo a Paris para se aperfeiçoar no curso 
de direito, entregou-se completamente 20 
estudo da numismatica. 

Quando a revolução dispersou os seus me- 
lhores amigos, retirou-se para as suas pro- 
pricdades em Pagny, e não se occupou mais 
senão de archeologia. 3 

Publicou um grande numero de memorias 
e alguns opusculos, a maior parte d'elles 
relativos à sua sciencia favorita. 

Baudot de Juilly (Nicolau), histo- 
riador, nascido em Paris em 1678, morto cm 
1750. 

E auctor de obras historicas, das quaes as 
mais estimadas são: Historia da conquista 
da Inglaterra por Guilherme de Normandia; 
Historia de Filippe Augusto e Historias de 
Carlos VI e de Luiz XI. 

Estas duas ultimas foram escriptas com 0 
nome de Mademoiselle de Lussan. 

Baudouin (Francisco), theologo e ju- 
risconsulto, nascido em Arras cm 1520, 
morto em 1573. 

Professou successivamente o direito em 
Strasburgo e em Heidelberg, adquirindo 
uma grande reputação pela sua sciencia 
profunda e pela sua eloquencia. 

Encarregado pelo chanceller de l'Hôpital 
de o auxiliar na empreza difhicil de reconci- 
liar os partidos religiosos e evitar a guerra 
civil, Baudoin publicou uma obra intitula- 
da: Sobre os deveres dos verdadeiros an: igos 
da religião e da patria nas agitações religio- 
sas, liwo 'que irritou mais ainda os dus 
partidos extremos. 

O rei de Navarra encarregou-o da educa- 
ção de um dos seus filhos naturacs e no- 
meou-o seu orador no concilio de Trento; 
tempos depois exerceu o logar de couse- 
lheiro do duque de Anjou. 

As suas obras de jurisprudencia, de his- 
toria, de theologia, de controversia, etc., €s- 
criptas n'um estylo excellente, foram pubit- 
cadas por Heineccius no primeiro volume 
da Jurisprudentia attica et romana. 

Baudouin, Raudain, Bauduins 
ou Boudewins (Antonio ou Adriano 
Francisco), pintor e gravador flamengo, vt 
via na segunda metade do seculo xvn. 

Reina a maior confusão na biographia 
d'este artista, não concordando as datas d» 
seu nascimento, nem mesmo 0s seus nom"? 
e appellidos. 
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E' porém certo que uma das suas gravu- 
ras está assignada : Adriano Francisco Bau- 
duins. 

Baudouin (Abbade Gabricl), nascido 
em Aresnes (Flandres) em 1688, morto em 
1708, em Varsovia, onde fundira o hospicio 
dos engeitados, e onde se illustrou durante 
o periodo de meio seculo pela pratica de to- 
das as virtudes evangelicas. 

Baudouin (Pedro Antonio), pintor 
francez, nascido em Paris em 1723, morto 
na mesma cidade em 1769. | 

Escolheu o genero licencioso, e entre as 
suas composições merecem especial menção: 
d esposa indiscreta, O jardineiro galantea- 
dor, O deitar da noiva e o Confessivna- 
no. 

Baudouin (Simão Renato), gravador 
francez, nascido em 1723, morto em 1761. 

Seguiu a carreira militar, chegando a co- 
ronel de infanteria, sem comtudo abandonar 
o gosto pronunciado que tinha pelas bellas- 
artes. 

Reuniu uma belia collecção de gravuras 
cutre as quaes figuram batalhas, paizagens 
e retratos. 

Baudouin (Francisco João), impres- 
sor-livreiro, nascido em Paris em 1759, 
morto em 1835. 

Foi impressor da Assemblta nacional, 
privilegio que conservou até 1809. 

Foi egualmente proprietario do Logogra- 
ph», jornal cujo primeiro exemplar enviava 
todos os dias a Luiz XVI. 

Salvou do furor do povo o arcebispo de 
Paris, em 1789, e foi um dos guardas nacio- 
naes que tentaram em vão arrancar à morte 
Foulon. 

Em 1810 publicou o seu Projecto de re- 
mlamento para a typographia e para a li- 
rraria. 

Na restauração collaborou na redacção 
das sessões da camara, no Moniteur. 

Baudrais (João), litterato e homem 
politico, nascido em Tours em 1749, morto 
cm 1852. 

Indo residir em Paris em 1769, fez repre- 
sentar diversas obras dramaticas e publicou 
varios trechos em prosa e verso €e um poema 
beroe-comico. 

Foi commissario da communa no 'Teinplo 
oude recebeu o testamento de Luiz xvr, que 
rubricou. 

Recusando prestar juramento ao impera- 
dor, pôde dirigir-se aos Estados-Uuidos, 
ode viveu do seu trabalho durante o pe- 
mdo de treze annos. 

Voltando a França em 1817, contentou-se 
com sullicitur a sua admissão em Bicétre, 
ode m. da colera com oitenta e tres annos 
de edade. 

Baudran (Matheus), homem politico 
francez, morto em 1812. 

Advogado em Vienna quando rebentou a 
revolução, foi nomeado juiz do tribunal 
dessa cidade, e enviado pelo departamento 
do Isére à convenção nacional. 

Votou ahi a morte do rei, collocou-se no 
de thermidor entre os adversarios de Ro- 
bespierre, e desempenhou em seguida uma 
missio pacificadora uo Veste. 

Estremamente moderado, apezar de repu- 
bheano ardente, Baudran foi encarregado de 
instaurar o processo de Carrier, e pronun- 
tuu-se com energia contra as atrocidades 
deste scelerado. 

Pouco tempo depois continuou no ofhcio 
de advogado, que exerceu até à sua morte. 

Raudrand (Migucl Antonio), geogra- 
pho francez, nascido em Paris em 1633, 
morto em i00. 

boi secretario dos cardeaes Antonio RBar- 
berino e Le Camus, o que lhe permittiu as- 
xətir avs conclaves de 1609, 1667 e 1691, 
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em que foram eleitos os papas Alexandre 
vu, Clemente 1x e Innocencio xır. 

Viajou muito e deixou muitas obras de 
geographia, merecendo especial menção o 
Diccionario geographico e historico (Paris, 
1705). 

Baudrand (Estevão Maria Francisco 
Henrique, conde), general, nascido em Be- 
sançon em 1774, morto em 1848. Fez com 
distincção as guerras da republica e do im- 
perio. 

Ajudante de campo do duque de Orlcans, 
tomou parte com elle no cerco de Antucr- 
pia em 1832, foi elevado ao pariato n'esse 
mesmo anno, e escolhido, em 1538, para aio 
do conde de Paris. 

A sua viuva casou com o illustre artista 
Ary Scheffer. | 

Baudricourt (João de), bailio de 
Chaumont e capitão de Vaucouleurs. 

Foi elle que enviou Joanna Darc a Car- 
los vii. 

Brudricourt (João de), marechal de 
França, morto em Blois em 1499, era filho 
do precedente. Depois da morte do rei Car- 
los vir, entrou para a liga do Bem publico, 
e tomou partido por Carlos o Temerario ; 
mas em seguida voltou para o serviço de 
Luiz x1, que lhe deu o cordão de S. Miguel 
e o encarregou, em 1477, de una missão di- 
plomatica na Suissa, onde obteve que fosse 
expressamente prohibido aos cidadãos pe- 
garem em armas contra a Irauça. 

Depois da morte do rei, abraçou o partido 
da regente Anna de Beaujeu, recebeuo bas- 
tão de marechal em 1450, e contribuiu para 
a victoria de Saint-Aubin-du-Cormier. M. 
sem posteridade. 

Baadron (Antonio Lourenço), primeiro 
violino do Theatro Francez, nascido em 
Amiens em 1743, morto em 1834. Foi admit- 
tido na orchestra do Theatro Francez em 
1763, e nomeado chefe d'essa orchestra em 
1766. Entre as suas composições figuram: a 
nova musica do Pygimalião -de J. J. Rous- 
seau, a do Casamento do Figaro, e à do ter- 
ceiro acto de Athalia. As obras de Baudron 
não foram publicadas. 

Baudry de Asson (Gabriel), chefe 
vendeano, nascido em 1755, morto em 1793. 
Distinguiu-sc em differentes acções à frente 
dos aldeãos armados da Vendea, sendo afinal 
vencido e morto na batalha de Luçon. 

Baudry des Loziéres (Luiz Nar- 
ciso), viajante e litterato francez, nascido 
em Paris em 1761, morto em 1841, era his- 
toriographo do ministerio da marinha. Foi 
grande adinirador de Napoleão, e publicou 
muitas obras em que manifestava a sua 
admiração por elle, bem como a descripção 
das suas Viugens à Luizianiu. 

Baudry (João), drama em quatro actos 
e em prosa, de M. Augusto Vacquerie, re- 
presentado pela primeira vez no Theatro 
Francez em 19 de outubro de 1863. Foi 
esta a primeira victoria que M. Augusto 
Vacquerie alcancou no theatro. Os seus ca- 
racteres estão traçados com mão de mestre, 
e o escriptor soube leval-os ao extremo li- 
mite do ideal sem fazer cair na inverosimi- 
lhança. 

Baudus (João Luiz Amable de), pu- 
blicista francez, nascido cm Cahors em 1761, 
morto em Paris em 1822. Nos primeiros 
dias da revolução obteve o logar de procu- 
rador geral syndico do departamento do Lot. 
Em 1791 deu a sua demissão e emigrou. Fez 
com o exercito dos principes a campanha 
de 1792, fixou-se em Ilamburgo e fundou 
ahi o Espectro do Norte, uma das folhas 
mais reaccionarias d'aquelle tempo. Occu- 
pou diversos cargos sob o imperio e a se- 
gunda restauração, c sendo nomeado pelo 
duque de Richelieu censor dos escriptos 
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periodicos, não tardou em ser atacado pelo 
modo porque exercia aquellas funcções tão 
profundamente anti-liberaes, e esses ataques 
abreviaram-lhe a vida. 

Bauer (Adolpho Felix), general ao ser- 
viço da Russia, nascido no Holstein em 
1667, morto em 1717. 

Combateu com distincção nas fileiras 
do exercito sueco; passou em 1700 para o de 
Pedro o Grande, a quem prestou assignalados 
serviços na guerra que aquelle principe sus- 
tentou com Carlos xir. Contribuiu para a to- 
mada de Marienburgo e elle e Mentschicoff 
venceram os suecos em Kalisch, na Polonia. 
Introduziu grandes aperfeiçoamentos na 
cavallaria russa. 

Bauer (Chrysostomo), habil fabricante: 
de orgãos que vivia no Wurtemberg nos 
principios do seculo xvin. É conhecido pelo 
aperfeiçonento que introduziu no mecha- 
nismo do orgão. 

Bauer (João Jacob), livreiro allemio 
nascido em Strasburgo em 1706, morto em 
1772 em Nuremberg, onde exerceu a sua 
profissão. Deve-se-lhe uma obra interessante 
para os bibliophilos: Bibliotheca librorum 
rariorum universalis (Nuremberg, 1770- 
1772), à qual Will e Humell accrescenta- 
ram dois volumes de supplemento em 1778, 
augmentados com um terceiro em 1791. 

Bauer (Carlos Luiz), philologo allemão, 
nascido em 1730, morto em 1799. Discipulo 
do celebre Ernesti, estudou a fundo as lin- 
guas antigas, sobretudo o latim; professou 
litteratura classica, e, em 1766, foi nomeado 
reitor do gymnasio de Hirschberg, na Silé- 
sia. Deixou, além de um grande numero de 
dissertações, obras de philologia muito es- 
timadas. 

Bauer (Fernando), pintor austriaco, 
nascido em Feldsperg em 1744, morto em 
1826. Descobriu e pintou flores e plantas 
que formavam uma collecção em sessenta 
volumes in-folio, comprados pelo principe 
de Lichtenstein. Tendo acompanhado á 
Grecia o doutor Sibthorp, em 1787 dese- 
nhou as magnificas laminas que ornam a 
Flora graca, publicada por Smith; depois 
fez parte da expedição à Australia do ca- 
pitão Flinders, expedição á qual se deve a 
mais bella obra de Bauer: LJllustrationes 
Flore Nova Hollande (Londres, 1813). 

Bauer (Jorge Lourenço), antiquario 
allemão, nascido em Heidelberg em 1754, 
morto em 1806. Snccessivamente professor 
de moral e de litteratura oriental em Altdorf, 
na Bavicra, e de theologia em Heidelberg, 
Bauer entregou-se durante toda a sua vida 
ao estudo das antiguidades biblicas. Este 
trabalhador infatigavel deixou um grande 
numero de obras de theologia e de gramma- 
tica, de que M. X eusel publicou uma longa 
lista no seu Gelchrte Teutschland. 

Bauer (Antonio), jurisconsulto allemão, 
nascido em Marburgo em 1772, morto em 
1843. Depois de ter sido professor de direito 
em Goettingue, foi conselheiro de justiça. 
Depois de 1813, fez parte da commissão en- 
carregada de redigir os projectos do codigo 
penal e de instrucção criminal. É auctor de 
muitas obras de direito, entre outras, de um 
Manual de direito natural, em que os prin- 
cipios são tratados de um modo inteiramente 
philosophico. 

Bauffremont, Beauffremont ou 
Beaufremont, nome de uma antiga fa- 
milia originaria da Lorena, que tira o seu 
o do burgo de Beaufremont (Vos- 
ges). 

Esta casa adquiriu grandes possessões na 
Borgonha, herdou successivamente o prin- 
cipado de Listenais, o ducado de Pont-de- 
Vaux, o marquezado de Mornay-la-Ville, e 
gozou de uma grande consideração. 
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Apezar de não ter produzido nem gran- [logar de van Opstal, e demittido em 2 de 
des politicos nem grandes capitães, esta fa- {janeiro de 1655. 


milia representou comtudo um grande pa- 
pel, quer pelo seu credito, quer pelas suas 
allianças. | 

Bauffremont (Nicolau de), barão de 
Senecey, nascido em 1520, morto em 1582, 
foi nomeado por Carlos 1x preboste-mor de 
França. 

Comportou-se briosameute na batalha de 
Jarnac (1569), onde foi deixado por morto, 
e na de Moncontour; mas durante à Saint- 
Barthelemy manchou o seu nome, proceden- 
do mais como algoz do que como sol- 
dado. à 

A sua memoria é mais recommendavel 
como erudito do que como homem poli- 
tico. 

Além de varios escriptos deixou uma tra- 
ducção do tratado De Gubernatione Dei, 
de Salviano. 

RBauffremont (Alexandre Manuel Luiz, 
principe de), duque e par de França, nas- 
cido em Paris em 1773, morto em 1833, era 
filho do principe de Listenais. 

Genro do duque de La Vanguijon. em- 
baixador em Jlespanha, emigrou durante : 
sevolução, tomou parte com os principes na 
invasão da Champagne, e bateu-se em 1193 
e em 1794 contra a França. 

Feito conde por Napolcão, e chamado por 
elle para presidir ao collegio eleitoral do 
Alto-Saône, dirigin-lhe um discurso no qual 
proclamava os sentimentos de amor, de admi- 
ração e de respeito, de que estava animado 
pela sua pessoa, assim como todos os habi- 
tantes do seu departamento. 

A ordenança de 1814, que restabelecia a 
antiga nobreza, permittiu-lhe retomar o seu 
titulo de duque, e, depois dos Cem Dias, foi 
chamado à camara dos pares (1815). 

Bauffremont (Attonso Carlos João, 
duque de), filho mais velho do precedente, 
nascido em 1792, morto em 1560, foi aju- 
dante de campo de Murat, durante a cam- 
panha da Russia. 

Acompanhou em 1814, o conde de Artois, 
como commandante da guarda de honra de 
Vésoul; mas em breve se dirigiu a Napoles 
e durante os Cem Dias levou a Napolcão 
despachos confidenciaes de Murat. 

No scu regresso de Italia, foi prezo pela 
policia austriaca e enviado a Paris. Depois 
serviu algum tempo na Russia. 

Napoleão rn, nomeou-o senador em 1852. 

Baugé (Balgiacum), cidade de França 
(Maine-et-Loire), districto, a 40 kilom. NE. 
de Angers, 274 kilom. SO. de Paris, na 
margem direita do Couesnon; 3:546 hab. 

Proximo d'esta cidade, n'um sitio deno- 
minado Campo de batalha, venceu o mare- 
chal de La Fayette os inglezes, em 1421. 

Baugé (Senhores, condes e marquezes 
de). Foi em 830 que Luiz o Benigno deu o 
senhorio de Baugé a Hugo que se julga ser 
filho de um conde de Bresse. 

Com o andar dos tempos,o Baugé tor- 
nou-se um apanagio da casa de Urfé, com o 
titulo de marquezado, em troca de ontras 
terras cedidas a Manuel Philiberto, duque 
de Saboia, por Rence de Saboia, condessa 
de Tende, viuva de Jacques, marquez de 
Urfe. . 

Bauges (Os), contraforte da cordilhei- 
ra dos Alpes, que cobre com as suas rami- 
ficições o paiz comprehendido entre o Isére 
e o Rhône. 

Dá-se tambem o nome de Bauges ao paiz 
sobre o qual se estendem essas nonta- 
nhas. 

Baugin (Lubin), pintor francez, foi 
admittido na corporação dos mestres pinto- 
res de Paris em 1645, recebido na academia 
rcal de pintura em 4 de agosto de 1651 em 


Não ha mais esclarecimentos alguns so- 


bre a sua vida. 


Fizera um estudo particular dos mestres 
italianos, principalmente de Guido, o que 
lhe valeu ser appellidado pelos seus con- 
temporancos o Pequeno Guido, 

Os seus melhores quadros são: A Virgem 
e o Menino, a Santa Familia co Martyrio 
de S. Bartholomeu. E 

Bauguassú, rio do Brazil, na provin- 
cia de 5. Paulo, municipio de Cananéa. Nasce 
na serra do Aririaia. 

Bauhin (Joio), medico francez, nasci- 
do em Amiens em 1511, morto em 1582. 

Exerceu a sua arte com distinceção e al- 
cançou wna grande reputação em França e 
no estrangeiro, sendo nomeado primeiro 
medico de Margarida de Valois. 

Bauhin (João), medico e naturalista, 
nascido em Bale em 1511, morto em 1613, 
filho mais velho do precedente. 

Fez excursões scientificas atravez os Al- 
pes e a Suissa, na companhia do illustre 
Conrado Gesner, e chamado em 1540 a 
Montbeliord, pelo duque Ulrich de Wur- 
temberg, residiu n'essa cidade até o fim da 
sua vida. 

Bauhin compoz muitas obras que o collo- 
caram a par dos primeiros naturalistas do 
seu seculo. 

Bauhin (Gaspar), botanico e anato- 
mista, irmão do precedente, nascido em 
Bale em 1560, morto em 162t. 

Recebeu lições de anatomia de Aquapen- 
dente e de botanica de truilandini, percor- 
reu a Italia, visitou Paris e as principaes 
universidades de Allemanha, e foi nomeado 
em 1596, medico do duque Frederico de 
Wurtemberg, e finalmente lente de medici- 
na e primeiro medico da cidade de Bale em 
substituição de Felix Plater, que morreu em 
1614. 

Bauhin gozou durante muito tempo de uma 
grande reputação, e o seu nome foi citado 
juntamente com os de Tournefort e Lin- 
neo. 

Esta reputação exaggerada, perdeu hoje 
muito da sua importancia, e Bauhin é con- 
siderado sobretudo como um erudito cujo 
maior merecimento consiste em ter reunido 
todos os conhecimentos adquiridos anterior- 
mente em anatomia e em botanica. 

É grande o catalogo das suas obras. 

Seu filho João Gaspar seguiu a profissão 
paterna, ¢ foi medico de Luiz xiv. 

Bawuhuis (Bernardo), jesuita, nasci- 
do em Antuerpia em 1575, morto em 1629. 

Professou humanidades no collegio de 
Bruges, e em seguida abandonou o profes- 
sorado para se entregar à tribuna sa- 
grada. 

O que porém o tornou celebre, foi uma 
collecção de epigrammas latinos, ou antes 
um verso de um desses epigrammas. 

Esse verso dirigido à Virgem é ose- 
guinte : 


Tot tibi sunt dotes, Virgo, quod sidera celo. 


Calculou-se que as palavras d'este hexa- 
metro, podiam ser combinadas de anile 
vinte e duas maneiras, o que era jnsta- 
mente o numero das estrellas então conhe- 
cidas. 

Muitos mathemauticos celebres prenderam 
a sua attenção n'essa propriedade singular, 
e Jacques Bernouilli provou que o numero 
das combinações se clevava a uma cifra 
muto mais consideravel. 

Baulhe, povoação de Portugal, na fre- 
guezia de Arco de Baulhe, concelho de Ca- 
beceiras de Basto. 
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Baulho, povoação de Portugal, na fre- 
guezia de Candemil, concelho da Villa Nova 
da Cerveira. 

Baulme-Saint-4mour (Joiode la), 
senhor de Martorey, litterato e philologo 
francez, nascido em 1539, morto em 1518. 

A sua surprehendente precocidade, då- 
lhe um logar entre as creanças cele- 
bres. 

E com cffeito, aos doze annos sabia o gre- 
go, o latim e o italiano, e compozera já 
poesias latinas que appareceram sob o ti- 
tulo de Primitie quedan. 

Dois annos depois publicon uma collec- 
ção de escriptos diversos sob o titulo de 
Miscellanea, e tirappin attribuelhe uma 
obra intitulada Fpicedia. 

Brulot ou Raulicu (Jacques), mais 
conhecido sob o nome de irmão Jacques, li- 
thotomnista francez, nascido em 1651, morto 
em 1720. 

Filho de uns lavradores pobres, sem ins- 
trucção alguma, assentou praça num regi- 
mento de cavallaria, e aprendeu com um 
operador ambulante chamado Pauloni a ope- 
ração da talha pelo grande e pelo pequeno 
apparelho, e a operação da hernia, mas com 
a castração. 

Foi depois d'isso que entrou para a or- 
dem terceira de S. Francisco que corme- 
cou a operar com exito feliz, e que adoptou 
o nome de irmão Jacques, que conservou até 
o fim da sua vida. 

Se se analysarem os aperfeiçoamentos 
que Baulot introduziu na operação da talha, 
vê-se claramente que eram singularmente 
clementares e provavam poucos conheci- 
mentos anatomicos. 

Foi pois um habil pratico, mas não se 
lhe pode conceder merito algum scientihico, 
por isso que abandonou a operação da her- 
nia, por ignorancia das regives. 

O lithotomista Rau, de Amsterdam, repro- 
vou publicamente o methodo do irmão Jac- 
ques ; comtudo, esse methodo tem hoje ain- 
da a designação duplicadamente falsa de 
talha de Kau ou talha ingleza. 

Baulx (Clarette e não Clairette, dama 
de), ou de Balz, do nome da antiga casa 
provençal a que pertencia. 

Foi Nostradamus, o biographo dos trova- 
dores, o historiador ingenuo dos tribunaes 
do amor que nos conservou o nome de Cila- 
rette de Baulx; cita-sc em quarto logar na 
lista das doze nobres damas que tiveram 
córte aberta no castello de Romanius, pro- 
ximo de Saint-Remy, na Provença, e sob a 
presidencia de Estephanette de Gantelme, 
tia da formosa Laura de Nove, a musa de 
Petrarcha. 

Alguns escriptores pretenderam que Cla- 
rette presidira à córte de Romanius; mas 
confundiram-n'a com uma outra dama de 
Baulx, Joanna, que durante algum tempo 
presidiu ao tribunal de Avignon. 

Banlx (Huguette), chamada tambem 
Baulzette. 

Era filha de Hugo de Baulx e da mesma 
easa que Clarette de Baulx. 

Muito nova ainda, Huguette foi collocada, 
na qualidade de donzella de honor, junto da 
viscondessa Hermengarda de Narbonne, 
mulher do conde de Foix. 

Huguette não só era.formosa, mas tinha 
espirito e fazia versos agradaveis. 

Estas qualidades fizeram-n'a distinguir e 
amar pelo trovador Pedro Rogero, que nào 
suspirou muito tempo em vão. 

Pedro Rogero, vaidoso da sua conquista, 
esqueceu aquella lei do famoso codigo do 
amor, redigido por mão mysteriosa e desco- 
berto por um cavalleiro errante no palacio 
do rei Aretous: «quem não sabe calar, não 
póde amar», e compoz uns versos, em que 
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dava a conhecer que a sua amante não lhe 

recusira favor algum. 

U pocta foi punido cruclmente da sua te- 
meridade, porque dias depois encontraram- 

no assassinado. 

Huguette de Baulx consolou-se depressa 
da perda do seu indiscreto amante, porque 
péuco tempo depois casou com Blacússe de 
Beaudiner, senhor de Aulps na Provença. 

Bauman (Ilhas), grupo de ilhas da Po- 
lynésia, no Pacifico, ao NO. das ilhas da So- 
ciedade, por 157° 50! long. O. e 13º lat. S., 
descobertas por Roggeween em 1122. . 

Raumbach (Frederico Augusto), com- 
pritor e theorico allemão, nascido em 1153, 
morto em 1818. 

Era chefe de orchestra no theatro de 
Hamburgo em 1789, quando deu a sua de- 
missão para se poder entregar mais comple- 
tamente à composição. 

Entre as obrus que escreveu, são notaveis 
as seguintes: Maria Antonieta, cantata com 
ac mpanhamento de piano; O sonho de La 
Fate, para piano, e Maria Thereza dei- 
sudo a França, rondeau para piano. 

Baume (Nicolau Augusto de la), mar- 
quez de Montrevel, marechal de França, 
ua-cido em 1636, morto em 1716. 

Foi um militar distincto, homem elegante, 
predilecto de Luiz x1v, mas reunindo à mais 
extrema presumpção, a ignorancia mais su- 
pina. 

A casa de La Baume E iisaa na 
pessoa de Francisco Antonio Melchior de la 
Baume, marechal de campo, que foi deputa- 
dv da nobreza nos estados geraes de 1759,e 
que m. no cadafalso em 1794. 

Baume (Edmundo), advogado, publi- 
cista e homem politico, nascido em Toulon 
em 1803, morto em Paris em 1863. 

Filho de um simples compositor typogra- 
pluco, assentou praça na marinha e serviu 
depois como carpinteiro no porto de Tou- 
lou. Empregava a ler todas as horas que o 
trabalho lhe deixava livres, e encontrou um 
homem generoso que lhe forneceu os meios 
de completar a sua instrucção no collegio de 
Louion. 

Em seguida fez o curso de dircito em Pa- 
ris e em 1829 fez-se inscrever advogado nos 
aulitorios d'esta cidade. 

Depois da revolução voltou a Toulon, on- 
de fundou um jornal de idéas muito avan- 
çadas, o Aviso do Mediterraneo, jornal dos 

patriotas de Toulon e do Var. 

lur occusião da queda de Luiz Filippe 
apresentou-se aos eleitores de Toulon e sol- 
lcitou a houra de os representar na consti- 
tuinte. 

sendo eleito foi sentar-se nos bancos da 
extrema esquerda e sustinha com a sua pa- 
lavra e com o seu voto todas as medidas li- 
beraes. 

Durante os nefastos dins de junho expoz- 
że aus maiores perigos para mostrar a todos 
que os verdadeiros republicanos reprovavam 
una insurreição que descarregava um golpe 
funesto na republica. 

Não reeleito à legislativa, continuou a 
exercer a profissão de advogado até o dia 

da sua morte que foi um dia de luto para to- 
des os amigos da liberdade. 

Baume (Saiyte), montanha de França 
(Var) no districto e a 24 kilom. SO. de Bri- 
enollea, a 35 kilom. E. de Marselha; altura 
5U metros. 

— Perto do cume, gruta de Santa Magda- 
lena, na qual esta santa passou, dizem, os 
ultimos trinta annos da sua vida, na peni- 
tencia e na oração. 

Baumé (Antonio), chimico francez, nas- 
cido em 1728, morto em 1804. 


Aos vinte e quatro annos de edade era já 


um pharmaceutico distincto. 


bre a crystalisação dos saes, sobre os phe- 
nomenos da congelação e da fermentaçã i0, 
sobre as combinações e as preparações do 
enxofre, do opio, do mercurio, do acido bo- 
rico, da platina, etc., abriram-lhe as portas 
da academia das sciencias em 1773; e, quan- 
do o successo da Encyclopedia fez conceber 
o plano do Diccionario das artes e oflcios, 
Baumé encarregou-se de escrever mais de 
cem artigos que fazem parte d'essa Collec- 
ção. 


tornar comparaveis os thermometros, e 
feiçoar o areometro que tem o seu nome. 
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Numerosas e interessantes memorias s80- 


Deve-se-lhe um methodo paratingiros pan- 


nos, um processo para dourar as peças de 
relojoaria, meios para extinguir os incendios 
e outros para conservar o trigo. 


Com Maquer, fez numerosas experiencias 


para elevar a fabricação da porcelana fran- 
ceza ao nivel da da China; foi o primeiro 
que estabeleceu em França uma fabrica de 
sal ammoniaco, e conseguiu branquear à 
seda amarella por um processo chimico. 


Entregou-se a um grande trabalho para 
aper- 


Finalmente, ensinou os meios de fabricar 


com a castanha da India, uma fécula pro- 
pria para fabricar pão. 


Foi pensionista da academia das sciencias 


e socio do instituto. 


Baume-Desdossat (Jacques Fran- 


cisco de la), litterato francez, nascido em 
1705, morto em 1750. 


Foi conego da collegiada de Santo-Agri- 


cola de Avignon, e compoz muitas obras, 
entre as quaes se notam especialmente : 
Elogio da paz; as Saturnaes Jrancezas e a 
Edo ou o Paraizo reconquistado, obra 
curiosa, mas mal escripta, em que se vê a 
Magdalena tentando seduzir o Christo, o que 
valeu ao seu auctor uma multa imposta pelo 
parlamento de Paris. 


Maunmicinter (Frederico Christiano), 


philosopho allemão, um dos discipulos mais 
distinctos de Wolf, nascido em 1709, morto 
em 175b. 


Deixou obras importantes taes como : 


Philosophia definitiva; Institutiones meta- 
physice ; Elementa philosophiae recentiores, 
ete. 


Baumes (João Baptista Timotheo), 


medico trancez, nascido em Lunel em 1117, 
morto em 1828. 


Dotado de uma imaginação viva, assigna- 


lou-se pela sua antipathia contra a maior 
parte dos homens e dos livros que perten- 
ciam 
cessantes questões doutrinaes, mesmo com 
os seus collegas. 


à faculdade de Paris e pelas suas in- 


É auctor de uma theoria medica, que, ape- 


zar de ter feito alguma sensação, quasi que 
o teve 


so a elle por partidario. 

Pratico distincto e observador exacto, 
Baumes deixou um grande numero de obras, 
entre as quaes citarcinos: Tratado das con- 
vulsões das creanças; Tratado da tisica pul- 
monar; Do uso da quina nas febres reni- 
tentes; Ensaio de um systema chimico da 
sciencia do homem. 

Baumgarten (Segismundo Jacques), 
theologo protestante, nascido em 1706, mor- 
to em 1755, ensinou theologia em H: le. 

Foi elle que começou en 1714 a publica- 
ção em lingua allemã da grande Historia 
universal, chamada de Halle, ao principio 
traduzida do inglez e à qual Semler, Schoel- 
zer, e Engel, deram uma nova direcção. 


Entre outras obras, deve-se-lhe: Noticias 
Esclarecimentos 


sobre a bibliotheca de Halle; 
sobre livros curiosos, etc. 
Baumgarten (Alexandre Gottlieb), 


pagan allemão, nascido em 1714 em 
erlim, morto em Francfort-no-Oder em 


17 62. 


francez, 


em francez, 
encontram todos os defeitos que Pascal cen- 
surava aos jesuitas nas suas Cartas provin- 
Cues. 


este 
gravador. 
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Pertenceu á escola philosophica de Lei- 


bnitz e de Wolf. 


O seu principal titulo é ter sido o pri- 


meiro que separou, sob o nome de esthetica, 
a sciencia do bello das sciencias philosophi- 
cas, com as quaes estivera confundida até 
então, 
sciencia distincta. 


e ter tentado leval-a ao estado de 


Além da obra intitulada Æsthetica, Baum- 


garten deixou mais: Jus nature; Ethica 
philosophica, Metaphysica, etc. 


Bauny (Estevão), jesuita e theologo 
nascido em 1564, morto em 1649. 

Deixou um grande numero de obras, umas 
outras em latim, nas quacs se 


As obras de Bauny foram condemnadas 


em Roma por decreto de 26 de outubro de 
1640 e censuradas pela assembléa do clero 
em Mantes, em 1642. 


Baur, Baner ou Bawer (João Gui- 


lherme), pintor e gravador francez, nascido 
em 
1610, p: artim muito novo ainda para a Italia 
e trabalhou durante muitos annos em Napo- 
les, em Veneza e em Roma, onde obteve a 
protecçi ño dos duques de Bracciano e Co- 
lonna. 


1600, ou, segundo alguns auctores, em 


Chamado em seguida a Vienna pelo im- 


perador Fernando, que o nomeou pintor da 
corte, estabeleceu-se n'essa cidade, e ahi m. 
em 1640. 


Às pinturas de Baur são muito raras, e 
artista é conhecido sobretudo como 


Deixou aproximadamente 270 gravuras a 


agua. forte, das quaes algumas estão assi- 
gnadas com o seu monograma e outras com 
as suas Iniciaes: lo.W. 
Baiir). 


B. (Johann- Wilhelm 


Raiir ou Bauer (Nicolau), pintor hol- 


landez nascido em 1767, morto em 1845. 


Pintou com talento marinhas e paiza- 


gens. 


Cita-se como a sua melhor obra o Bom- 


bardeamento de Aryel. 


Seu filho, J. A. Baur, distinguiu-se como 


retratista. 


Baur (Samuel), publicista allemào, nas- 


cido em 1768, morto em 1832. 


As principaes obras de Baur, um dos es- 


criptores mais fecundos da Allemanha, são 
as seguintes, que pertencem à classe das 
compilações: Archivos de esboços relativos 
aos principios da religião; (Quadros interes- 
santes da vida dos personagens memoraveis 
do seculo XVIII ; 
historito, biographico e litterario, ete. 


Novo diccionario manual 


Baur (Fernando Christiano de), celebre 
theologo e critico allemão, nascido em 1792, 
morto em 1560. 

Regeu desde 1826 até à hora da sua mor- 
te, uma cadeira de theologia cvangelica na 
universidade de Tubingue. 

Foi elle o chete de uma escola theologica 
muito importante, chamada escola de Tu- 
bingue, cuja originalidade consiste em appli- 
car à historia dos tres primeiros seculos da 
Egreja o principio da autonomia da critica, 
em determinar, segundo este principio, isto 
é independentemento de toda a considera- 
cão subjectiva, religiosa ou philosophica, o 
caracter, a tendencia e à edude de cada um 
dos escriptos que compõem o Novo Testa- 
mento, n'uma palavra, fazer entrar todos 
esses livros no curso geral da historia. 

As obras de Baur formam duas series 
distinctas; umas tratam do dogma chris- 
tio, do seu desenvolvimento e da sua histo- 
ria; as outras dizem respeito á cri- 
tica. 

Entre as obras dogmaticas do celebre 
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theologo, a mais importante é : Symbolica e 
mythologia ou a religião natural da anti- 
guidade. 

Das suas obras criticas occupa o primeiro 
logar a que tem por titulo: Paulo, o apos- 
tolo de Jesus-Christo, sua vida e suas obras, 
suas Epistolas e sua doutrina, estudo critico- 
historico do christianismo primitivo. 

Baurá, cachoeira do rio Tieté, no Bra- 
zil, na provincia de S. Paulo, acima da foz 
do rio Jaguary. Tambem se chama Bauri. 

Baurá-mirim, rio do Brazil, na pro- 
vincia de S. Paulo, afluente do rio Tiete, 
no qual desagúa passada a foz do rio Ja- 
guary. 

Bauraus, litterato e musico francez, 
nascido em 1710, morto em 1704. Tendo 
feito excellentes estudos musicaes, tornou-se 
um admirador apaixonado das bellas com- 
posições de Pergoleso, e resolveu populari- 
sar em França a musica d'este mestre. Para 
isso, compoz palavras francezas sobre a mu- 
sica da Serva padrona, e fez representar no 
theatro italiano, em 1754, a Creada ama, 
opera comica em dois actos, que teve cento e 
cincoenta representações consecutivas. De- 
pois d'esta obra prima, Bauraus fez repre- 
sentar em 1755, o Mestre de musica, opereta 
em dois actos, que teve um successo me- 
diocre. 

Baureinfeind (Jorge Guilherme), 
desenhador e gravador dinamarquez, nascido 
em Nyruberg, morto em 1763. Discipulo de 
Preisler, ganhou em 1759 o primeiro premio 
de gravura na academia de pintura de Co- 
penhague, e foi designado no anno seguinte, 
por Frederico v, para fazer parte da expedição 
organisada, em 1760, pela sociedade litte- 
raria para percorrer a Arabia. Morreu no 
mar, depois de ter executado muitos desc- 
nhos d'aquella parte da Ásia, segundo os 
quaes se gravavam as pranchas da descri- 
pção da Arabia de Niebuhr. 

Baures, rio da America do Sul, na re- 
publica de Bolivia, tem a sua origem nos 
montes Guarayos, no paiz dos Chiquitos, 
recebe o rio Branco e lança-se no Gua- 
pore, depois de um curso de 590 kilom. 

Baurschcit (J. P. van), esculptor fla- 
mengo, nascido em Antuerpia, florescia 
n'essa cidade nos principios do seculo 
XVIII. 

Vivia ainda em 1741 e entrou no numero 
dos artistas que se offereceram entào para 
darem lições gratuitas na academia. 

O museu de Antuerpia possue d'elle o 
busto em marmore de uin cavalleiro do To- 
são de ouro, obra assignada e datada de 
1700. 

Baurú. VY. Baurá. : 

Bausan (Joño), maritimo celebre, nas. 
cido em Gaeta em 1757, morto em 1821. 

. Serviu ao principio na marinha ingleza, 
e foi ferido em diversos combates contra 
os corsarios africanos. 

Chegando a capitão de fragata tomou 
parte no sitio de Gaeta, sob as ordens de 
Massena. 

Em 1808, livrou a fragata a Cerere rom- 
pendo as linhas inglezas, e o rei Murat foi 
a bordo da fragata, abraçou o bravo com- 
mandante, deu-lhe o posto de capitio de 
mar e guerra, e nomeou-o commendador da 
ordem das Duas-Sicilias. 

Foi Bausan que, em 1820, dirigiu a expe- 
dição maritima encarregada de conservar 
em respeito a população de Palermo. 

Bausch (João Lourenço), medico alle- 
mão, nascido em 1605, morto em 1665. 

Visitou a Allemanha e a Italia para com- 
pletar os seus estudos, fez-se receber dou- 
tor em Altorf, e para dar um impulso maior 
ás investigações medicas e scientificas, fun- 
dou em 1652 a Academia dos curiosos da 
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natureza, da qual foi presidente sob o nome 
de Jason. 

. Essa academia foi approvada pelo im- 
perador de Allemanha, e sob o nome de 
Academia Imperial prestou grandes servi- 
ços à sciencia. 

Bausch deixou um grande numero de es- 
criptos. 

Banse (João Frederico), desenhador e 
gravador allemão, nascido em Halle em 
1739, ce morto en Weimar em 1814. 

Deixou aproximadamente 265 gravuras 
entre as quaes citaremos: Noé e o8 seus 
tres filhos, Isaac e Esaú, O bom Samaritano, 
Venus e o Amor, os Tres apostolos, ete. 

Bausset (Luiz Francisco de), cardeal 
francez, nascido em 1748, morto em 1824. 

Tomou ordens no seminario de S. Sulpi- 
cio, foi nomeado vigario geral do arcebispo 
de Aix, e sagrado bispo de Alais em 
1784. 

Convidado em 1806, pelo abbade Emery, 
possuidor dos manuscriptos de Fenelon, 
para escrever à historia do illustre arcebis- 
po de Cambrai, Bausset publicou em 1808 e 
1509 a sua Historia de Fenelon, que teve um 
grande successo e foi designada pelo insti- 
tuto, em 1810, como digna do segundo pre- 
mio decennal de segunda classe para o me- 
lhor livro biographico. 

Animado por este successo, Bausset em- 
prehendeu levantar á aguia de Meaux um 
monumento egual ao de Fenelon ; mas a 
sua Historia de Bossuet, publicada em 1814, 
não teve um acolhimento tão favoravel co- 
mo a precedente. 

Depois do regresso de Luiz xvin, foi 
chamado a tomar assento na camara dos 
pares, admittido na academia franceza, e 
recebeu o chapeu de cardeal em 1817. 

Finaimente o rei nomcou-o duque, com- 
mendador da ordem do Espirito Santo, mi- 
nistro de estado depois da morte do car- 
deal de la Luzerne, e membro do conselho 
privado. 

Além das obras mencionadas, Bausset 
escreveu algumas brochuras e noticias. 

Bausset (Luiz Francisco José de), so- 
brinho do precedente, nascido em 1770, mor- 
to em 1835. 

Impellido pelo gosto para a arte dramati- 
ca, fez representar em Liño, em 1803, uma 
comedia intitulada os Projectos de sabedoria 
ou o Memnon de Valutri, que lhe valeu ser 
eleito membro da academia d'aquella cidade 
em 1804. 

Nomeado camarista de Napoleão, acom- 
panhou o imperador nas suas expedições, 
teve a supcrintendencia do Theatro Francez 
em 1812 e 1813, e depois da segunda abdi- 
cação de Napoleão seguiu a Vienna a impe- 
ratriz Maria Luiza, junto da qual exerceu, 
até 1816, as tuncções de mordomo-mor. De- 
pois d'isso retirou se à vida privada. 

Deixou umas Memorias sobre a córte de 
Napoleão. ? 

Bauter (Carlos), poeta dramatico fran 
cez, nascido em Paris em 1580, morto em 


Entregou-se cedo à poesia, e fez-se co- 
nhecer pela primeira vez em 1600 por uns 
versos sobre o casamento de Henrique 1v 
com Maria de Medicis; depois, enamorando- 
se de uma donzella chamada Catharina Sccl- 
les, cclebrou os seus encantos em poesias 
que publicou sob o titulo de Amores de Ca- 
tharina, juntando a esta collecção duas tra- 
gedias tiradas de Ariosto a Rodomuntada e 
a Morte de Fogero. 

Buussct-Roquefort (Pedro Fran- 
cisco Gabriel Raymundo de), arcebispo de 
Aix, nascido em Bézieres em 17157, morto 
em 1829, era primo do cardeal de Baus- 
set, 
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Foi successivamente vigario geral de Aix 
e de Orleans, emigrou em 1791 para não 
prestar juramento á constituição civil do 
clero, voltou à França depois da concorda- 
ta e foi nomeado bispo de Yannes em 1808, 
depois arcebispo de Aix e finalmente par de 
França em 1825. 

Seu irmão o cavalleiro de Bausset foi as- 
sassinado em 1790, pelo povo de Marselha, 
a quem não queria entregar o forte S. João 
que commandava, 

Bautisterio e ccremonial dos 
Sacramentos da Santa Madre 
Igreja de Roma, conforme o ca- 
thecismo romano. É um livro, cuja 
primeira edição é hoje rarissima, e que se 
imprimiu seis vezes. 

Não se sabe o nome do autor, e só que 
foi feito por ordem do cardeal D. Henrique, 
depois rei de Portugal, 

Bawtru (Guilherme de), conde de Ser- 
rant, conselheiro de estado, chanceller de 
Gastão, duque de Orleans, poeta e membro 
da academia franceza, nascido em los, 
morto em Paris em 1665. 

Exerceu os cargos de ministro pleuipo- 
tenciario na Flandres, em Hespanha e em 
Inglaterra, e o de introductor dos embaixa- 
dores. 

Tornou-se notavel pelos seus bons ditose 
epigrammas, faltando-lhe porém o que dis- 
tingue tão eminentemente hoje em dia O es- 
criptor e o homem de espirito: a dignidade 
de caracter. 

Visitando um dia a bibliotheca do Escu- 
rial, cujo bibliothecario era muito ignoran- 
te, disse ao rei de Hespanha : 

«Senhor, deverieis dar-lhe antes a admi- 
nistração das vossas finanças; é um homem 
que não toca no deposito que lhe contia- 
ram.» 

Bautzen ou Budissin, cidade do 
reino da Saxonia, sobre o Sprée, a 50 kilom. 
NE. de Dresde; 12:950 hab. 

Victoria de Napoleão 1 sobre os prussia- 
nos e os russos, em 20 de maio de 1513; 
morte do general Duroc. 

Bauvais (Luiz Jacques), general hai- 
tiano, nascido em la Croix-des Bouquets, em 
17:59, morto em 1800. 

Homem de côr, fez os seus estudos em 
França, na escola militar de La Fleche e 
foi o primeiro a collocar-se à frente dos es- 
cravos revoltados em S. Domingos em 1%. 

Fiel à mie patria, recusou tomar parte 
no movimento separatista de 1799, partiu 
para a França e m. no mar. 

Baúvez, povoação de Portugal, na fre- 
guezia da Sé Cathedral de Lamego, conce: 
lho de Lamego. 

Bauwens (Liéven), industrial belga, 
que contribuiu poderosamente para intro- 
duzir a fiação do algodão em França, n. em 
Gand em 1769, m. em 1822. 

Em 1798 estabeleceu em Passy uma fia- 
ção de algodão na qual empregou o appare- 
lho chamado mull Jenny, uma outra em Gand 
no anno seguinte, e uma terceira em Tron- 
chiennes em 1804. 

Mais tarde, foi o primeiro na Belgica que 
adoptou o emprego das machinas a vapor 
applicadas às manufacturas. 

Nomeado maire da sua cidade natal, con- 
decorado com a Legião de Honra, Bauwens 
estava possuidor de uma fortuna immensa 
quaudo os acontecimentos de 1814 lh'a des- 
truiram inesperadamente. 

Despojado de tudo, mas cheio de energia, 
conseguiu, depois de cinco annos de estor- 
cos, estabelecer em Paris a primeira fiação 
de barra de seda que se fundou em França; 
mas os pezares causados pelo seu desastre 
e os numerosos trabalhos que emprehendera 
haviam-lhe alterado a e. 
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Bauwens m. aos cincocnta e tres annos 
da ruptura de um aneurisma. 

Baux, nome de uma das mais antigas 
familias da Provença, conhecida desde Iu- 
gn, bario de Baux, que viveu em meados do 
11 seculo. 

Baux (Guilherme 11 de), da familia dos 
senhores de Baux, succedeu em 1182, a seu 
pae Bertrando 1, como principe d'Orange, e 
recebeu do imperador Frederico n, em 1214, 
o titulo de rei d'Arles e de Vienna. 

Alistou-se entre os poetas trovadores d'a- 
quelle tempo, mas tornou-se conhecido so- 
bretudo nela sua extrema vaidade, pclas 
suas rapinas e pelas suas exacções. 

Baux (Pedro), medico frencez, n. em 
Nimes em 1679, m. em 1732. 

Membro de uma familia que exerceu a 
medicina durante muitas gerações, fixou-se 
em Nimes onde deu provas de uma grande 
dedicação quando a peste devastou a Pro- 
vença e uma parte do Langucdoc. 

Foi então que escreveu o seu Tratado da 
peste. Deixou mais alguns artigos publica- 
dos no Jornal dos sabios, e uma obra ma- 
nuscripta intitulada: Observações sobre di- 
versos pontos da medicina theorica e pra- 
tica, 

Bauza (D. Filippe), geographo hespa- 
nhol, n. em meados do xvx seculo, m. em 
Inglaterra em 1833. 

Acompanhou Malaspina nas suas inspec- 
çs navaes e foi nomeado director do de- 
posito hydrographico em Madrid. 

As bellas cartas da America meridional 
traçadas sob a sua direcção, sio superiores 
a todas quantas se conheciam até alli. 

Em 1823 os acontecimentos politicos obri- 
garam-n'o a sair de Hespanha e a retirar-se 
para Inglaterra. 

Bauzille du Putois (Saint), villa de 
França (Herault) a 32 kilom. N. O. de Mon- 
tpellier; 2:027 hab. 

Na visinhança, á entrada de um bosque 
que coróa o rochedo de Thouroc, encontra- 
se uma gruta chamada Baouma de las Dou- 
masellas, ou gruta das fadas, cheia de cu- 
rnosidades naturaes e digna da attenção do 
viajante e do geologo. 

Bava (Caetano Manuel), conde de San 
Paolo, sabio piemontez, n. em Fossano em 
131%, m. em 1829. 

Serviu entre os pagens de Carlos Manuel 
ui, foi capitão do exercito e abandonou as 
armas pelas sciencias. 

Foi um dos fundadores da academia Fos- 
saneza e tornou-o celebre o seu Quadro his- 
torico e philosophico das vicissitudes e pro- 
gressos das sciencias, artes e costumes, desde 
o seculo XI até ao seculo XVIII. 

Bavent (Magdalena). N. em Rouen em 
1601: religiosa do convento de Louviers e 
triste heroina da tragi-comedia do illumi- 
niano, de que os conventos de Rouen, Aix e 
Loudon foram theatro no seculo xvir. 

A historia de Magdalena é um romance 
monstruoso e põe em relevo a vida escanda- 
loga dos conventos nos seculos xv, xvi e 
XVII. 

Vamos contar rapidamente essa historia 
quasi phantastica, cujos pormenores se 
acham na Sorciére de Michelet, na Historia 
de Magdalena Bavent, nos pamphletos do 
cirurgião Yvelin, O exame e a Apologia, e 
na Pieté afiligée, do capuchinho Esprito de 
Bosroger, livro immortal, diz Michelet, nos 
unnaes da tolice humana. 

Magdalena foi recolhida orphã aos nove 
annos por uma mulher que fazia fatos para 
as religiosas e que vivia sob o dominio ex- 
clusivo do seu confessor, um franciscano 
chamado David, um monge que fazia crer 
us suas confessadas, embriagadas natural- 


mente pela belladona ou outras drogas de 
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que se serviam os fciticeiros que as levava 
ao sabbat e as casava com o diabo Da- 
gon. | 
“ram já tres as suas discipulas e Magda- 
lena aos quatorze annos foi a quarta. 

Fascinada ao principio, Magdalena dci- 
xou-se encerrar no convento que o frade di- 
rigia, e onde praticava a estranha religião 
do illuminismo, tendo por principio que o 
corpo não póde macular a alma, e que é 
preciso pelo peecado que faz humildes e 
quebra orgulhos matar o peccado. 

As religiosas, doceis às suas lições, en- 
tregavam-se a todas as depravações sen- 
suaes e passeavam nuas pelos jardins e re- 
novavam Lesbos n'aquelles claustros que 
muitas vezes pareciam Cythera. 

Magdalena revoltou-se logo contra estas 
abjecções, e à communhão, onde eram obri- 
gadas a ir nuas, tentou esconder o seio com 
a sacra toalha. 

Foi reprehendida e castigada, e como re- 
sistisse o padre que queria decerto domal-a 
fel-a rodeira do convento. 

Entretanto o padre morreu : substituiu-o 
um outro, novo, ardente, chamado Picard, 
que depois de muitas tentativas conseguia 
seduzir a pobre Magdalena que teve de re- 
correr muitas vezes aos remedios secretos 
para fazer abortar os fructos dos seus igno- 
beis amores. 

D'ahi om diante Magdalena não foi mais 
do que um joguete na mão do infame padre. 
Dominava-a o terror. 

Estava-se no tempo do drama de Loudon, 
na epoca da magia, dos sortilegios, do 
diabo. 

Urbano Grandier fôra queimado n'esse 
anno. 

Magdalena sentiu-se possessa do diabo. 
As outras religiosas pouco a pouco pelo 
contagio, foram accommettidas de agitações 
extravugantes sobrenaturaes. 

Os conventos de Aix e de Loudon tinham 
enriquecido à custa do diabo. 

A superiora de Louviers viu n'isso um 
clemento de riqueza, e esperou cautelosa- 
mente a morte de Richelieu, em quem en- 
tão as torpes especulações adivinhavam um 
terrivel inimigo, para explorar á sua vonta- 
de o diabo e a magia. 

Seis annos depois do grande ministro 
morrer começou em Louvicrs a guerra com 
o diabo. 

Para combater as visões de Magdalena 
veiu uma freira, Anna da Natividade, uma 
freira sanguinea e hysterica. O duello foi 
terrivel. 

Soror Anna via o diabo ao lado de Ma- 
gdalena. (Picard morrera). Esta jurava que 
tinha visto Anna no sabbat com a superio- 
ra, a madre regente, e a madre das novi- 
ças. 

N'este tenebroso drama, em que só um 
homem teve a coragem de fallar verdade e 
de ser honesto, o cirurgião Yvelin, estavam 
de um lado o bispo de Evreux c a superiora, 
do outro a pobre Magdalena epileptica e 
louca. 

Fizeram-n'a despir, cobriram-n'a de pi- 
cadas de agulha, e não lhe acharam em par- 
te alguma do corpo, a insensibilidade de- 
nunciadora da presença do diabo. 

Não obstante Magdalena foi encerrada 
n'um carcere. 

D'aqui para diante a historia é verdadei- 
ramente monstruosa. 

A pobre. rapariga, lançada no fundo de 
nm fosso do palacio episcopal de Evreux, 
sem luz, sem alimentos, passando dias sem 
comer uem beber, vivendo deitada na terra 
humida, nua, dormindo sobre os proprios 
excrementos, encheu-se de ulceras e trans- 
formou-se n'um monstro. 
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Sem morrer comeu aranhas, engoliu vidro, 
tudo em vão. Ninguem a queria nem mces- 
mo a morte. 

Os carcereiros começaram a divertir-se 
com. ella: não houve infamia, não houve 
crueldade que lhe não fizessem. 

Depois veiu o penitenciario, atormen- 
tou-a, e obrigou-a a mentir. Aviltada, co- 
barde, imbecil, estupida, começou então 
vida nova, a de testemunha falsa. 

Quando era preciso perder um homem, 
arrastavam aquelle monstro hediondo que 
fôra uma mulher formosa, e o seu depoi- 
mento ignobil era uma sentença de morte ! 
Era a sombra maldita de uma morta, que 
só vivia para matar gente. 

Industriada pelo penitenciario reconhe- 
ceu por certos signaes um pobre homen, um 
tal Duval, e disse tel-o visto no sabbat. Du- 
val foi por isso queimado vivo ! 

Veiu por este tempo «o primeiro sopro da 
liberdade» a Fronda. 

Os abusos immundos do clero foram cas- 
tigados, destruida a Sodoma de Louviers. O 
corpo de Picard foi desenterrado e levado à 
fogueira : o seu successor Boullé queimado 
vivo. 

Magdalena continuou enterrada no seu 
carcere, d'onde se não atreveu a sair. Nos 
ultimos dias da sua vida porém teve um mo- 
mento de arrependimento, por aquelle espi- 
rito ha tanto em trévas passou um raio de 
luz e foi então que ella dictou esse livro 
curioso e horrivel, que citamos no começo 
d'este artigo, a sua historia. 

Baviera (João de), bispo de Liege, no 
seculo xv cognominado o Desapiedado. Os 
habitantes de Liege offendidos pelos seus es- 
candalos revoltaram-se e substituiram-no 
por Thierry de Hornes. | 

João de Baviera attacou-os, venceu-os em 
Othea e vingou-se d'elles tirando-lhes as 
antigas liberdades e privilegios. 

Mais tarde arrancou por doze annos a Hol- 
landa ao duque João que casou com Jacque- 
lina de Baviera por esta ter repellido o bis- 
po quando com ella quizera casar. 

Por fim João de Baviera abandonou o du- 
cado e casou com a viuva do duque Antonio 
de Rowsgouh. Na vida d'este bispo ha ape- 
nas um acto qe o honra, a protecção com 
que animou Van Dyck nas suas estreias 
nomeaudo-o «seu 
lete». 

Baviera (Reino da). Estado da Europa 
central e um dos do imperio federativo da 
Allemanha. Capital Munich. 

O territorio da Baviera compõe-se de 
duas partes, uma ao E. do Rheno, entre 47º 


primeiro pintor e var- 


20! e-50° 41! de lat. N. e entre 6º 31' e 11º 


24! de long. E., limitada ao N. pelo reino de 
Saxe, os principados de Reuss, os ducados 
de Saxe-Gotha e Saxe-Meiningen, o grào- 
ducado de Saxe-Weimar, e a Hesse-Cassel, 
a O. pela cidade de Francfort-sur-Mein, os 
grão-ducados de Hesse-Darmstadt, de Bade 
e o reino de Wurtemberg; ao S. pela Suis- 
sa e estados austriacos; ao E. pelo imperio 
da Austria; a outra separada d'esta por 55 
kilom. occupados pelo Wurtemberi e grão- 
ducado de Bade, fica ao O. do Rheno sobre 
o mesmo rio, fórma a Baviera Rhenana ou 
o Palatinado, está entre 48º 57' e 49º 50' de 
lat. N. e entre 4º 45' e 6° 11’ de long. E. e 
é limitada ao N. pelo Hesse e Prussia Rhe- 
nana, 20 E. pelo Rheno, ao §. pela França 
e a O. pela Prussia Rhenana e Meisenheim. 
Superficie total da Baviera 76:000 kilom. 
quadrados, sendo 540 do Palatinado ; popu- 
lação 4.559:452 hab., sendo 3.176:338 catho- 
licos, 1.233:894 protestantes e 56:033 israe- 
litas. | 

A Baviera divide-se em oito provincias, 
alta e baixa: Baviera, alta, baixa e media 
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Franconia, Palatinado,alto Palatinado, Sua- 
bia, e Neuburgo. 
3 um paiz elevado e montanhoso. 

Os seus principaes montes são a cadeia 
do Hardt, dependencia dos Vosges, o Hock- 
Kampen, o Rachel. 

Os seus rios, o Rheno que banha todo o 
Palatinado, o Sauter, o Sueich, o Blics, o 
Mein, o Rodach, cte. 

Todos os rios que atravessam a Baviera 
pertencem á bacia do Rheno ou à do Danu- 
bio. 

O clima é saudavel, mas frio em relação 
às outras partes da Allemanha. 

O solo é fertil; os cereaes e lupulo abun- 
dam ; a agricultura está muito adiantada, e 
os vinhos do Rheno, da Franconia do Mein 
sio muito estimados. 


A producção do mel é importantissima, a 
pesca abundante, e as grandes florestas que 
oceupam um terço da superficie do reino 
fornecem grande quantidade de madeira e 
abundam em caça. 

As riquezas mincraes estão um tanto des- 
curadas. 

A Baviera produz numerosas e magnifi- 
cas especies de marmore, alabastro, ardo- 
sias, graphites, porcelana que é a melhor 
da Europa, tem excellentes aguas mincraes 
com thermas as mais frequentadas das quaes 
sio as de Kissingen, Brukenau, e Itoshe- 
neim. 

As industrias manufactureiras estão atra- 
zadas e o commercio a não ser o de transi- 
to é muito restricto. 

As principaes praças commerciaes são a 
de Augsbourg afamada pelas bijouterias, e 
a de Nuremberg celebre pelos bonccos e 
tabaco. 

A principal industria é a cerveja, a me- 
lhor de toda a Allemanha. 

A Baviera tem 6:000 fabricas que produ- 
zem annualmente 8 milhões de toneis de cer- 
veja. 

As bellas-artes tem sempre florescido ex- 
traordinariamente na Baviera. 

Na edade media os seus mosteiros possui- 
ram os mais notaveis miniaturistas, cujas 
obras ainda hoje se veem em Munich, Nu- 
remberg, etc. 

Na renascença da arte, a Baviera deu à 
escola allemã os seus principaes mestres, 
Wohlgemuth, Alberto Durer, Beham, Pencz, 
Holbein, Bougkmaser, Alberto Altdorfer, 
Hans Muelich, etc. 

Modernamente ainda foi a Baviera, gra- 
ças ao rei Luiz que deu o signal da renova- 
ção artistica da Allemanha. 

frente d'essa restauração estå o cele- 
bre Comelius que fundou em Munich uma 
escola em que rompendo com o clacissismo 
academico tratou de estabelecer uma arte 
nacional estudando os antigos mestres. O 
absoluto desdem pelo colorido e pelos pro- 
cessos materiaes prejudicaram muito essa 
escola, hoje perfeitamente em decadencia, 
mas que produziu homens como Henrique 
Hess, Schnow que pintou os episodios dos 
Niebelungen no palacio da Residencia, Zim- 
mermann, el Schlollhauer, e Guilherme Kau- 
bach o mais illustre dos discipulos de Cor- 
nelius mas que fazendo-se innovador, dei- 
xando o idealismo abstracto do seu mestre, 
deu o signal para a reacção que devia ma- 
tar a escola de Munich. 

Hoje a Bavicra conta artistas habeis em 
pintura e esculptura mas os grandes nomcs 
não tiveram ainda successos dignos. 

Para complemento d'esta rapida noticia 
da Baviera temos que folhear rapidamente 
a sua historia politica. Nem a podemos re- 
sumir gisamol-a apenas. 

Sobre a origem dos bavaros ha contestação, 
uns querem ver n'elles uma nfistura do ele- | 
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mento celta e do germanico, outros repel- 
lem absolutamente a origem celtica. 

O que é certo é que no fim do seculo v as 
provincias romanas Vindelicia e Noricum, 
correspondentes à Baviera meridional eram 
habitadas pelos bavaros, originarios dos 
suevos, dos rugianos e dos thuringianos, € 
de outras tribus germanicas. 

Depois da destruição do imperio remano 
os bavaros ficaram em parte sob o dominio 
dos ostrogodos e mais tarde dos francos 
austrasianos, conservando até ae fim do se- 
culo vin os seus duques hereditarios chama- 
dos Agilofingianos, do nome do primeiro 
Agilulpho, dynastia que durou até Carlos 
Magno. 

Um d'esses duques, Ganbald 11, deu em 
630 aos bavaros as primeiras leis escri- 
ptas. 

Foi por essa epoca que os missionarios 
francos introduziram o christianismo na Ba- 
viera. 

Em 743 o duque Odilon, tomou o titulo 
de rei e quiz subtrair.se à suzerania dos 
francos mas foi vencido pelos seus cunha- 
dos Carloman e Pepino. 

Seu successor Thassillon 11, jurou fideli- 
dade ao rei Pepino o breve, mas depois 
abjurou e ligando-se com os duques de 
Aquitania e com o rei dos lombardos e mais 
tarde com os avaros, contra o imperador do 
Occidente, foi por este vencido e aprisio- 
nado. 

Na dieta de Ratisbonna em 788 Carlos 
Magno aboliu a dignidade de duque de Ba- 
viera e nomeou governador d'este paiz seu 
genro o conde de Suabia que introduziu no 
antigo ducado a administração franka. 

Por morte do imperador, Luiz o Bom deu 
a Baviera a Lothario. 

Por morte de Luiz seu filho Carloman foi 
coroado rei da Baviera que comprehendia 
entio a Carinthia, a Carniola, a Istria, o 
Friul, a Pannonia, a Bohemia e a Mora- 
via. 

Desde então até ao seculo x a corôa pas- 
sou successivamente de pae para filho até 
Luiz Iv em que se extinguiu a raça carlovin- 
gianna. 

Arnoldo o Mau tomou então posse da Ba- 
viera com o consentimento do povo e tor- 
nou-a de novo ducado: é d'ahi que data a 
sua existencia como estado soberano. 

Depois de guerras intestinas e externas 
o imperador Frederico 1 conferiu o ducado a 
Othon, conde de Wittelbach descendente 
de Arnolfo e ramo principal da casa hoje 
reinante na Baviera. 

O seu successor, que morreu assassinado, 
obteve de Filippe 1 o palatinado a titulo 
de feudo, scu filho Othon wu foi excommun- 
gado pelo papa, mas augmentou muito os 
seus dominios, seus netos, Luiz e Henrique 
que reinaram collectivanente dois annos, 
dividiram entre si os estados da Baviera, 
Luiz ficou com a Alta Baviera e o Palati- 
nado com o titulo de eleitor, e Henrique 
com a Baixa Bavicra. 

Um dos dois filhos de Luiz, foi eleito em 
1314 imperador com o titulo de Luiz 1v, e 
em 1329 regulou definitivamente em Pavia 
com seu irmão o direito de successor à fal- 
ta de herdeiro varão n'uma das duas linhas, 
tratado que se tornou lei fundamental das 
duas familias e foi cinco vezes renovado no 
seculo xvir. 

D'estas duas divisões nasceram numero- 
sas subdivisões e durante os seculos xiv e 
xv a Baviera esteve completamente des- 
membrada. Só no seculo xvi é que o duque 
Alberto 11 conseguiu reunir todos os estados 
e estabelecer a primogenitura como lei de 
successão. 

Maximiliano 1 foi elevado em 1623 pelo 
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imperador Fernando 11 á dignidade de elei- 
tor, dignidade confirmada depois pelo tra- 
tado de Westphalia que creou um 8.º eleito- 
rado a favor da linha palatina. 

Em 1704, Maximiliano Manuel que se 
juntara com os francezes na guerra da 
successio de Hespanha, perdeu os seus cs- 
tados depois da derrota de Hochstedt e sò 
os recuperou em 1714. 

Scu filho, Carlos Alberto, submetteu a 
Austria, tomou o titulo de archiduque em 
1741 fez-se proclamar rei da Bohemia e de- 
pois imperador Carlos virem Francfort mas 
fui derrotado pelas tropas austriacas de Ma- 
ria Thereza conmiandadas por Carlos de Lo- 
rena € forçado a fugir de Baviera. 

Seu filho tratou de fazer logo a paz, re- 
cuperou os seus estados, appoiou a eleição 
imperial do marido de Maria Thereza de 
Austria, e fez florescer na Baviera a indus- 
tria e a agricultura. 

Morreu com elle a descendencia de Luiz da 
Baviera. Succedeu-lhea linha Rodolphianna 
na pessoa de Carlos Theodoro, por morte do 
qual a coróa passou ao ramo de Birkenfeld 
representado por Maximiliano José iv que 
se alliou com a França até 1813, passando 
depois a combater o imperio quando elle 
declinava o que lhe valeu conservar a co- 
rôa depois dos tratados de 1815. 

Em 1825 succedeu lhe seu filho Luiz 1 que 
em 18148 abdicou no seu filho Maximiliano 
u, cujo reinado se resume em duas palavras, 
opposição constante à hegemonia prussia- 
na, e obstaculo à ambição austriaca. Succe- 
deu-lhe o rei Luiz 11 actualmente no thro- 
no. À Baviera é hoje um estado federado do 
imperio allémão onde manda os seus repre- 
sentantes: o seu governo é o representati- 
vo: o throno hereditario por primogenitura: 
O poder legislativo apesar de ser exercido 
pelo rei conjunctamente com as duas cama- 
ras, a do senado hereditario, ou vitalicia, e 
a dos deputados formada por cinco cathego- 
rias de membros eleitos pelo suflragio, ma- 
nitesta-se muitas vezes por decretos reaes 
cujo dominio é bastante extenso. 

O palatinado rege-se pelo codigo Napo- 
leio e as outras provincias pelo codigo de 
Baviera. l 

O clero tem uma jurisdicção privilegiada. 
Na Baviera ha dois arcebispados, e seis bis- 
pados catholicos, divididos em 171 vigaria- 
dos com 2756 parochias: os lutheranos e os 
reformados sob a direcção d'um consistorio 
geral teem 920 parochos e apesar do livre 
exercicio de cultos, só os christãos tecin to- 
dos os direitos civis e politicos. À instruc- 
ção primaria é obrigatoria. A Baviera tem 
tres universidades, duas catholicas, Munich 
e Wurtzburgo, e uma protestante em Er- 
langen. 

O exercito divide-se em exercito perma- 
nente, da reserva e da landwehr, que com- 
prehende todos os habitantes de 17 a 60 an- 
nos aptos para o serviço militar. 

Baviera (Alta), provincia administra- 
tiva de Baviera fechada ao norte pelo alto 
Palatinado, ao O. pela Suabia e Neuburgo, 
ao S. pelo imperio Austriaco e ao E. pela 
Baixa Baviera e Austria. 

Tem minas de cal e de ferro, e excellen- 
tes marmores e alabastro.. Superficie 16:940 
kilom. quad. Cap. Munich. Iab. 738,851. 

Baviera (Baixa), provincia administra- 
tiva de Baviera, entre o alto Palatinado ao 
N. alta Baviera ao O. inperio d'Austria ao 
N. es. E. solo fertil em legumes e banhado 
pelo Danubio, Iser e Vils. 

Depois da agricultura a sua principal ri- 
queza é a fabricação de tecidos, barro, 
couros, ete. ` 

Superficie 10:690 kilom. quad. Cap. Passau. 
Hab. 549:936. 
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Bavio, versificador latino que criticava 
usperamente todas as pocsias de Virgilio, 
como Mceevio as de Homero. 

Ambos os criticos seriam completamente 
desconhecidos hoje se Virgilio os não tives- 
su citado n'uma das suas eglogas. 

Bavio julga-se que m. na Cappadocia no 
anno 34 A. C. é 

Bavo, grande lagõóa da provincia de 
Moçambique, na Africa portugueza oriental, 
no territorio do praso Quissamassengo, no 
districto de Sofulla. E abundante de peixes 
e tem egualmente muitos jacarés e cavallos 
marinhos. 

Bavou ou Baf (santo), n. em Braban- 
te em 549, m. em 657. 

Chamava se Allowyn e cra nobre, casou 
muito cedo, e com os seus desregramentos 
matou sua mulher com desgostos. 

Esta morte e um sermão que ouviu de 
Santo Amando mudaram-lhe completamen. 
tea vida. 

Passou ao excesso opposto: viveu muito 
tempo num tronco d'arvore sustentando-se 
apenas de hervas e fazia-se penitenciar no 
mosteiro de S. Pedro de Gand rasgando as 
costas às chicotadas. 5. Floriberto, o abba- 
de do mosteiro authorisou-o a viver na tlo- 
resta proxima onde Bavou fez uma cella 
passando a vida a resar com uma pedra enor- 
me aos hombros de modo que se não po- 
desse mecher. 

Morreu n'esta solidão. 60 fidalgos segui- 
ram o seu exemplo e edificaram-lhe uma 
egreja que tem o seu nome. 

A sua festa é no 1.º de outubro. S. Bavou 
é o patrono de Gand e de Harlem. 

Basoux (Francisco Nicolau), juriscon- 
sulto e politico francez. N. em líit, m. em 
1%8. | 

Foi professor de direito criminal e em 
1819, as suas licções ácerca da morte civil 
dos emigrados e do confisco dos seus bens, 
oceasionaram graves conflictos entre os seus 
discipulos liberaes e realistas. 

O curso foi interrompido e Bavoux metti- 
do em processo do qual saiu triumphante 
e glorioso. 

Eleito deputado pouco depois foi sempre 
opposição a todos os governos que eram 
contra a liberdade. 

Deixou muitas obras e entre outras: Li- 
ções preliminares sobre o codigo penal. Os 
Conflictos da auctoridude administrativa. Pu- 
blicou em Loiseau A jurisprudencia do co- 
digo civil, colleeção de sentenças, 22 vol. O 
Praxista francez 6 vol. ete. 

Bawr (Sophia Coury de Champgrand, 
condessa de), romancista e escriptora dra- 
matica n. em Stuttgard em 1773, m. em Pa- 
rig em 1860. De todos os romances e peças, 
e não foram poucos, que esta escriptora 
nais fecunda que brilhante escreveu, o mais 
cheio de peripecias e commoções foi de 
certo o da sua vida. Presa aos vinte annos 
pelo tempo da revolução enamorou-se d'um 
fidalgo da familia de Rohan, preso no mesmo 
carcere e um padre legitimou a sua união 
nos olhos de Deus, apenas, que aos olhos do 
mundo geram necessarias mais formalidades. 
D'uhi a pouco seu marido foi condemnado 
à morte. Sophia saiu da cadeia viuva e teve 
de recorrer à litteratura para viver. 

D'ahi a annos casou com o celebre refor- 
mador Saint Simon. Este doido sublime, 
anava-a apaixonadamente: mas as utopias 

fascinantes que sempre o seduziram, obri- 
garam-no a divorciar-se. «As idcéas estreitas 
e vulgares com que foi educada, escrevia 
elle a sua mulher, com o coração a chorar, 
não lhe permittem elevar-se comigo acima 
de todos os limites conhecidos e o primeiro 
homem d'este mundo não deve ter por esposa 
senão a primeira mulher. E separaram-se. 
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Mais tarde a ex-duqueza de Rohan, ex-mar- 
queza de Saint-Simon casou com um russo, 
conde de Bawr, que d'alli a dias morria es- 
magado debaixo d'um carro. As vicissitudes 
da vida obrigam Sophia Coury a recorrer às 
lettras, e ninguem como ella teve o culto do 
trabalho. Algumas das suas obras são no- 
taveis e no theatro teve as suas horas de 
gloria, parte d'ella devida a sua famosa in. 
trepretc, mademoiselle Mars. O seu primeiro 
romance foi Augusta e Frederico, à sua pri- 
meira comedia Uma pequena mentira, depois 
seguiram-se-lhe no theatro Une matinie du 
jour, Les chevaliers du lion, melodrama que 
teve grande exito, Suite d'un bal masqué, a 
sua comedia mais applaudida; La meprise, 
etc., e no romance e litteratura a Historta de 
Carlos Magno, Historia do mundo, os Flary, 
a Familia Recour, Uma existencia parisiense, 
Donato e a sua lanterna magica e muitos li- 
vros de instrucção para crianças e para sc- 
nhoras. 

Baxas (cabo das), antigamente Noti 
Cornu, cabo da Africa Oriental, na costa de 
Ajan a 5° lat. N. e 46º long. E. 

Baxiará, indios do Brazil, na provin- 
cia do Amazonas. V. Bauri. 

Bay (Marquez Alexandre de), general 
hespanhol, que n. em Salins em 1690. 

Quando rebentou a guerra da successão 
de Hespaaha, o marquez de Bay foi chama- 
do ao commando das armas da Extremadura 
hespanhola, e teve por adversario o general 
portuguez, commandante das armas no Alem- 
tejo, conde das Galveias. 

Passou-se em combates sem importancia 
a campanha de 1705. 

No anno immediato passaram-se as coisas 
de outro modo, o general portuguez, mar- 
quez das Minas, invadiu triumphantemente 
a Iespanha, tomou Madrid, e entretanto o 
marquez de Bay procurava debalde intentar 
uma insignificante diversão, invadindo o 
Alemtejo. 

Até 1710 conservou-se elle na fronteira 
portugueza, occeupado com insignificantes 
escaramuças porque o interesse da guerra 
estava todo concentrado no oriente de Hes- 
panha. 

Chamado em 1710 por Filippe v ao com- 
mando do exercito da Catalunha, estreiou-se 
mal, porque foi derrotado em Saragoça com- 
pletamente pelo exercito anglo-portuguez, 
commandado por Stahbremberg. 

Mas um habil general, o duque de Ven- 
dome, veiu restabelecer a fortuna das armas 
de Filippe v. . 

Stahremberg foi batido em Villa-Viciosa 
por Vendome, que tinha debaixo das suas 
ordens o marquez de Bay. 

A guerra dahi por diante prolongou-se 
inutilmente. A victoria pertencia definitiva- 
mente a Filippe v. 

Nas ultimas campanhas d'essa inutil pu- 
gna voltou o marquez de Bay a tomar o 
commando das armas da Extremadura. 

Em 1112 veiu pôr cerco a Campo-Maior 
com um exercito de 20:000 homens, mas foi 
repellido. 

Pouco depois de se concluir a paz, falle- 
ceu em Badajoz, sendo ainda governador da 
provincia da Extremadura hespanhola. 

Bayacú, ilha do Brazil, na bahia de 
Nictheroy, dependencia da parochia de In- 
haumá. 

Bayadera ou Bailadeira, dança- 
rina indiana. 

Ha tres classes distinctas de bayaderas: 

As da 1.º, as mais consideradas, são re- 
crutadas entre as familias illustres do paiz 
e chamam-se devadassis (servidoras dos deu- 
ses). 

Às devadassis dividem-se tambem em duas 
classes. 


BAY 215 


Condições essenciacs de admissão : pu- 
berdade e nenhum defeito physico. As suas 
obrigações são : cantar nas festividades, fa- 
zer as cordas para as estatuas e dançar nas 
procissões diante da imagem do seu deus. 

As da 1.º cathegoria vivem no recinto cir- 
cular do templo e não podem sair sem licen- 
ça expressa do grão-sacerdote; é-lhes po- 
rém permittido escolher um amante que vem 
ter com ellas ao templo. Se tem filhas são 
de direito devadassis, se tem filhos são mu- 
neos. 

O pudor e a castidade não são precisa- 
mente os attributos das devadassis da 2.a 
classe, que entregando-se ao culto de Rham- 
bha, a Venus da India, não deixam de sacri- 
ficar ao Amor. Teem mais liberdade do que 
as primeiras e dançam em festas profanas 
quando se lhes paga. 

A 2. classe das bayaderas, as natsches, 
não pertence a nenhum templo, são quasi 
exclusivamente bailarinas, indo comtudo às 
festas religiosas quando são contratadas pa- 
ra isso. 

A 3.º classe comprehende as soutradhavis, 
as vestratis e as kouttanis. Andam por toda 
a parte, e pelas estalagens cantando e dan- 
cando; são bailarinas ambulantes e muitas 
vezes tem que pedir ao amor o dinheiro que 
a dança lhe não då. 

Em 1839 foi a Paris uma troupe d'estas 
ultimas bayaderas e teve grande successo. 

Ein 1768 esteve tambem em França uma 
bayadera, a formosa Bebaiouru, que foi ami- 
ga intima de Luiza de França, depois se fez 
religiosa e no tempo da revolução saiu do 
convento e fundou um collegio de educa- 
ção. 

Bayadera (4). Um dos mais formosos 
poemas de Gethe. 

Um deus da India (Mahadoe) faz-se ho- 
mem para estudar a humanidade, viajando 
atravez da Asia, encontra uma noite, nas 
margens do Ganges, uma bayadera. 

Convida-a a ficar em sua casa e o deus 
inspira tal amor a essa mulher perdida, que 
tocado por esse amor quer redimir a baya- 
dera e purifical-a pelo soffrimento. 

Ao acordar a bayadera encontrou seu 
amante morto ao seu lado : os sacerdotes de 
Brahma levam o cadaver para a fogueira. 

Ella quer morrer aben nas chammas 
junto do corpo do seu amante: é repellida 
por não ser sua mulher : nào tem direito de 
morrer. 

A bayadera sente então todo o tormento 
do amor e da vergonha, e apezar dos brah- 
manes atira-se para a fogueira. 

O deus recebe-a nos seus braços e voando 
d'entre as chammas leva comsigo para o ceo 
a creatura que escolhera entre todas e que 
se tornira digna do seu amor. 

Este encantador romance, cheio de poesia 
e de colorido oriental, foi graciosamente 
posto em scena por Zelter. 

Bayamo (San Salvador de), cidade das 
Antilhas, na ilha de Cuba, sobre a costa E. 
ao NO. e a 50 kilom. de Santiago, perto do 
rio Cauto; 14:000 hab. 

Importante cultura de tabaco nos arredo- 
res da cidade. 

Bayancassar, ilha de forma triangu- 
lar, na costa de Guiné, Africa occidental, 
na margem esquerda do rio de Ito. 

— Rio afluente do Ito, Africa oceidental, 
corre entre as ilhas de Ito e Bayancassar. 

Bayan-Kara, cadeia de montanhas da 
China. Faz parte da cordilheira de Kuen Lun 
e separa as nascentes do Hoang-Ho ce do 
Mouroni-Ousson. 

Bayan-Oala, montanhas do Turkes- 
tan; são uma ramificação dos montes Ou- 
long-Dagh, e cobrem os paizes dos Kirghez- 
Kaisaks. 
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Bayão (Padre André), celebre hellenis- 
ta e latinista portuguez, n. em Goa em 1566, 
e, vindo para, Portugal, formou-se na uni- 
versidade de Coimbra e seguindo depois 
para Roma, levado do desejo de augmentar 
os seus conhecimentos, ahi se tornou tão co- 
nhecida a sua erudição, que passou por um 
dos grammaticos mais illustres do seu tem- 
po, e foi nomeado mestre de rhetorica do 
collegio dos Gregos, e depois encarregado 
de dirigir os seminarios maulianense e de 
Velletri, a pedido de um cardeal. 

Para se entregar porém completamente Á 
vontade aos seus estudos predilectos, voltou 
a Roma, onde passou o resto da sua vida no 
collegio de S. Pantaleão dos padres clerigos 
regulares das obras pias, e onde m. no dia 
2 de junho de 1639. 

Compunha versos com grande' facilidade 
em latim e em grego, e imprimiu desde 1592 
até ao anno da sua morte, saindo ainda de- 
pois varios volumes posthumos, innumeros 
poemas e orações, entre os quaes se distin- 
gue a Cardiographia, poema em honra de S. 
Carlos Borromeu, um panegyrico em honra 
de S. Filippe Nery, ete., e comtudo deixou 
ineditas obras bem mais importantes como 
foram a traducção dos Lusiadas em latim, a 
da Eneida em grego, Theatrum sanctorum, 
cte., etc. 

— Bayão (José Pereira). N. a 23 de março 
de 1690, em Gondolim, termo de Villa Cova, 
no bispado de Coimbra. 

Foi presbytero secular, e no seu tempo 
teve fama de grande historiador. 

Barbosa, na Bibliotheca, assim o conside- 
ra, fazendo-lhe hyperbolicos elogios. 

O que é certo é que o padre Bayão tra- 
balhou bastante, seguindo os passos dos que 
o haviam precedido na maneira então usada 
de escrever a historia. 

De todos os seus livros, o mais estimado 
é a Chronica do muito alto e muito esclare- 
cido principe D. Sebastião, decimo sexto rei 
de Portugal, que foi primitivamente publi- 
cada em nome de D. Manuel de Menezes, 
e saiu depois em segunda edição, muito 
cmendada, com o titulo de Portugal cuida- 
doso e lastimado com a vida e perda do se- 
nhor D. Sebastião, e com o verdadeiro no- 
me do auctor. 

O padre Bayão tambem publicou a Chro- 
nica de el-rei D. Pedro I de Portugal, co- 
grominado o Justiceiro, na forma em que a 
escreveu Fernão Lopes, livro que perdeu 
muito do seu valor depois que a academia 
real das sciencias publicou a verdadeira 
chronica de Fernão Lopes no tomo 1v da 
Collecção dos ineditos. 

Bayão escreveu, além d'estas duas chro- 
nicas, a vida de Santo Antonio, de S. Be- 
nedicto, de S. João da Cruz, de S. Fer- 
nando, de santas Sancha, Thereza, Mafal- 
da, Izabel e Joanna (todas cinco n'um vo- 
lume que tem por titulo Portugal glorioso 
e illustrado); a vida de S. Franco de Sena, 
do cavalleiro hespanhol Rodrigo Dias de 
Bivar, cognominado o Cid Campeador, e, 
finalmente, escreveu tambem o Retrato do 
purgatorio e suas penas. 

Além de outros trabalhos litterarios de 
que se encarregou, dirigiu a edição do Flos 
Sanctorum de fr. Diogo do Rozario, feita 
em 1741. 

Deixou alguns manuscriptos, e falleceu 
em Lisboa a 8 de maio de 1743. 

Bayard ou antes Bayart (Pedro do 
Terrail, senhor de), conhecido pelo cavallei- 
ro sem pavor esem macula, n. em 14713 no 
castello de Bayard no valle de Gresivaudan, 
perto de Grenoble, m. em 1524. Descen- 
dente d'uma familia dc patriotas e de va- 
lentes cuja heroicidade tornara proverbial 
no Delphinado a phrase: Proeza de Terrail, 
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Pedro filho primogenito d'Aymon Terrail e 
que teve um braço mutilado na batalha de 
Guinegate, e de Helena dos Alleman-Laval, 
foi educado por seu tio materno o bispo de 
Grenoble e aos 13 annos entrou como pa- 
gem ao serviço do duque Carlos de Sa- 
boya. 

O rei Carlos vir vendo-o em Lyão e ma- 
ravilhado pelo seu sangue frio e galanteria, 
pediu ao duque Carlos que lh'o cedesse e 
fel-o entrar como pagem ao serviço de seu 
irmão o conde de Ligny. 

Conta-se que o rei gostava tanto de o vêr 
correr a cavallo que lhe gritava «Piquez, 
piquez toujours mon beau page!» d'onde lhe 
veiu o nome de Piquet pelo qual o tratavam 
o rei Carlos e o conde de Ligny. 

Aos 16 annos Bayard que morria por en- 
trar n'um torneio aproveitou a occasiño em 
que uma das melhores lanças do tempo, o 
gr. de Vaudrey deu um torneio em honra do 
rei para, arranjando de seu tio dinheiro se 
equipar e armar juntamente com o seu in- 
separavel Bellabre, e entrar na liça. 

Bayard venceu Vaudrey à lança, à espa- 
da, e á hacha d'armas e quando o intrepido 
cavalleiro passou ante as damas com a vi- 
seira levantada, todas ficaram surprehendi- 
das e encantadas com o juvenil e pallido 
rosto do heroico vencedor. 

O conde de Ligny passou-o para seu ho- 
mem d'armas, e mandou-o para a sua com- 
panhia em Artois d'onde em 1493 passou 
com Carlos vir á Italia à conquista do rei- 
no de Napoles. 

Na batalha de Fournoue (1495) Bayard 
conquistou um estandarte inimigo que ofte- 
receu ao rei. 

Quando Luiz xır quiz fazer valer os seus 
direitos sobre os milanezes, (1499), Bayard 
foi com elle e perseguiu com tal furor os 
seus inimigos que entrou com elles em Mi- 
lão. 

Feito prisioneiro foi logo posto em liber. 
dade pelo duque que se mostrou generoso 
para com elle. 

Bayard seguiu o rei à conquista de Na- 
poles, submetteu Apulia, em companhia dos 
seus dois inseparaveis Beilabre e Luiz d'Ars, 
a quem salvou a vida, combateu contra Gon- 
calves de Cordova, e o seu heroismo no cer- 
co de Canosa (1502), conquistou-lhe a ad- 
miração dos seus inimigos hbespanhoes. 

Bayard foi ferido em varios pontos masa 
cidade tomou-se. Nomeado governador de 
Minervino no Capitanado, o cavallciro sem 
pavor combateu um dia contra uma força do 


capitão hespanhol Soto Mayor a quem fez 


prisioneiro por suas proprias mãos. Tra- 
tou-o generosamente exigindo-lhe só a pro- 
messa de não fugir, mas Soto Mayor faltou 
logo a ella sendo preso novamente e obri- 
gado a pagar resgate. O capitão hespanho] 
queixou-se de maus tratamentos. Bayard 
desafiou-o, e em combate singular matou-o. 

Apezar da expedição franceza ser mal 
succedida, foi na sua retirada que Bayard 
se cobriu de gloria. 

A defeza da ponte de Garigliano é d'uma 
heroicidade quasi fabulosa. Tendo-se afas- 
tado com Pedro de Tardes, do seu exercito 
Bayard viu de repente dirigir-se uma força 
de cavallaria inimiga disposta a atravessar 
a ponte e a surprehendel-os, Bayard man- 
dou Tardes prevenir os francezes e sósinho 
na ponte defendeu-a heroicamente, matan- 
do os quatro cavalleiros que primeiro avan- 
çavam e depois encostando-se à entrada da 
ponte à cutilada para um lado para outro fez 
tal derrota no inimigo impedindo-lhe a pas- 
sagem até chegarem os francezes que aquel- 
les não sabiam se era um homem se cra um 
demonio que tinham a combater. 

Foi este glorioso facto que lhe permittiu 
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pôr no seu escudo um porco espinho com 
esta divisa: Vires agminis unus habet. De- 
pois de se ter sempre tornado celebre na 
retirada de Gaeta Bayard voltou a Napo- 
les. 

O papa Julio 11 descsperando de vencel-o 
oftereceu-lhe o logar de generalissimo « Nun- 
ca terei mais de dois amos, respondeu-lhe 
o cavalleiro, Deus no ceu e o rei de França 
na terra.» Mais tarde (1507) enviado a Ge- 
nova submetteu a revolta que acelamara rei 
Maximiliano: depois combateu na Palisse, 
c decidiu da victoria de Agnadel por uma 
brilhante carga de cavallaria. 

No cerco de Padua tornou-se tambem ce- 
lebre. No meio d'estas luctas sanguinolentas 
o cavalleiro sem pavor era d'uma rara hu- 
manidade e desinteresse. Alguns desgraça- 
dos de Masano tinham-se refugiado n'uma 
gruta onde os soldados não podiam entrar: 
desesperados estes lembraram-se de quei- 
mar palha à entrada da gruta c suffocar os 
que lá estavam. 

Bayard indignado por este acto de bar- 
baridade mandou enforcar os inventores e 
deu todo o producto da pilhagem da cidade 
a um rapaz de 16 annos o unico dos da gru- 
ta que sobrevivera: Quando em 1810 o papa 
Julio 11 se quiz apossar de Ferrara, Bayard 
que fora em soccorro do ducado resolveu ra- 
ptaro papa e por pouco que o não consegue 
d'ali a dias o duque de Ferrara contiou-lhe 
o projecto de envenenar Julio r, o cavallei- 
ro sem pavor indignado declarou-lhe logo 
que ia advertir o papa se elle não renun- 
ciasse a essc infame intento. 

Não pára aqui a generosidade e bom co- 
ração de Bayard. 

epois de ter decidido da tomada de Bo- 
lonha, partiu a cercar Brescia. 

Ferido gravemente no assalto, logo que a 
cidade foi tomada e emquanto a entrega- 
vam à pilhagem Bayard fez-se transportar 
para se curar, para casa de um fidalgo que 
fugira abandonando sua mulher e duas filhas 
aos vencedores. 

Apenas entrou prometteu logo à pobre 
senhora abandonada, que lhe pedia que sul- 
vasse a houra de suas filhas, não consentir 
que sua casa fosse violada. 

Quando quasi curado, depois de alguns 
dias la a sair, a dona da casa apresentou- 
lhe tremendo e de joelhos um cofre com 
2:000 ducados de ouro, mais como tributo 
de reconhecimento do que como tributo de 
guerra. 
` — Quanto esti ahi? perguntou o caval- 
leiro. 

— Dois mil e quinhentos ducados, respon- 
deu ella toda recciosa de que achasse pe- 
quena a quantia. 

— Não quero esse dinheiro, minha senho- 
ra, os cuidados com que me tratou valem 
mais do que isso. Dê-me a sua amisude e 
peço lhe que acceite à minha. 

À dama, estupefacta, insistiu e elle então 
vendo apparecer as duas filhas d'ella, rece- 
beu o cofre e disse-lhes : 

— Sua mãe deu-me de presente 2:50) 
ducados; oficreço-lhes a cada uma 1:090 
ducados para o seu dote, e os 500 restantes 
peço-lhes que os distribuam pelos conven- 
tos que foram victimas da pilhagem. 

Na batalha de Ravenna, Bayard mostrou 
a sua proverbial coragem. Depois em Pavia 
apezar de todos os seus esforços vendo se 
forçado a recuar conseguiu com 36 homens 
cortar durante duas horas a passagem 40 
inimigo. E 

No mesmo anno appareceu na Navarra, 
depois em Artois, onde só à frente de 20) 
homeus encontrou 12:000 soldados comman- 
dados por Henrique vni e não lhe consen- 
tiudo de Prennes que déssc batalha, conse: 
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guiu ainda assim apossar-se de um dos ce- 
lebres canhões de bronze de Henrique vur 
conhecidos pelos doze apostolos. 

Pouco tempo depois, na derrota de Guine- 
gate, só com um punhado de homens, resis- 
tiu ao inimigo, e vendo-se perdido dirige-se 
2 um homem de armas e pondo-lhe a espa- 
da na garganta, diz-lhe : 

— Rende-te, ou morres. 

O) homem de armas rendeu-se e então 
Bavard entregou-se-lhe como prisioneiro. 

Bayard foi tratado com todas as atten- 
çues por Henrique vin e Maximiliano e 
quando mais tarde se pensou em pól-o em 
liberdade, o homem de armas a quem se 
entregara pedia o seu resgate. 

— Dá-me primeiro o teu, respondeu-lhe o 
cavalleiro que antes de se entregar o fizera 
prisioneiro, e levado o litigio ao rei de In- 
giaterra, resolveu este que Bayard fosse 
posto em liberdade apenas com a condição 
de não pegar em armas durante seis mezes. 

Feito tenente general do Delphinado por 
Francisco 1 (1515), Bayard n'esse mesmo 
anno fez outra façanha notavel na batalha 
de Marignan combatendo ao lado do rei. 

Uma cutilada cortou-lhe as redeas do ca- 
vallo que correu com elle para o campo ini- 
migo. Bayard achou-se de repente no meio 
des batalhões suissos e sem se desconcertar 
continuou a distribuir cutiladas para a di- 
reita e para a esquerda e depois lançando 
grande confusão no inimigo, conseguiu sa- 
far-se para junto dos seus. No fim d'essa 
batalha Francisco r quiz ser e foi armado 
cavaleiro pela mão de Bayard. 

Dahi a pouco o cerco de Mezieres veiu 
proporcionar a Bayard a occasião de pres- 
tar mais um grande serviço a França. 

À praça ecra fraca e a capitulação quasi 
inevitavel. 

Bayard quando viu que era impossivel 
resistir mais, fez cair de proposito nas mãos 
dos sitiantes um portador com cartas em 
que os sitiados communicavam aos seus que 
a praça estava forte e que esperava grande 
succesgo, 

Os sitiantes cairam no laço e retiraram-se 
logo desanimados. 

Bayard foi proclamado o salvador da 
França : entrou triumphalmente em Paris e 
o rei deu-lhe além do cordão de S. Miguel, 
uma companhia de 100 homens de armas, 
honra até então só concedida aos principes 
de sangue. 

O cavalleiro sem pavor distinguiu-se 
ainda em 1523 em Grenoble, mas este sol 
estava proximo do seu occaso e d'ali a um 

anno, na batalha de Sedia, ferido mor- 
talmente por uma pedra que lançada 
de um arcabuz lhe quebrou a espinha, 
Bayard caiu gritando: — Ai! Jesus! meu 
us! estou morto! e pedindo ao seu 

escudeiro Joffrey a quem se confessou 4 
falta de padre, que o deitasse ao pé de uma 
arvore com a cara voltada para o inimigo, 
porque, disse elle «Não lhe tendo nunca 
voltado as costas, não quero começar a fa- 
tl-o no fim da minha vida» esperou cora- 
Weamente a morte com os olhos fitos na 
cruz da sua espada. 

A morte de Bayard foi em França consi- 
erada como uma calamidade publica, e o 
teu luto foi um luto nacional. 

Deixou de uma italiana uma filha natural, 
coanna, que casou com Francisco de Chas- 
lar. 

Bayard passou á historia e à tradição co- 
mo o typo mais completo do ideal romanes- 
no do cavaleiro francez. 

Como homem de guerra os seus contem- 
Poraneos diziam d'elle que tinha tres gran- 

és qualidades : assalto de carneiro, defeza 
de javali e fuga de lobo. 
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Bayard era alto, direito, magro, muito 
branco, rosto suave e gracioso, olhos ne- 
gros, nariz um pouco aquilino, feições me- 
lancolicas, cabellos castanhos e barba ra- 
pada. 

Em Grenoble erigiram em 1823 uma ma- 
gnifica estatua a esse heroe da cavallaria 
representando-o na occasião em que a mor- 
te o feriu. 

Bayard (João Francisco Alfredo), au- 
ctor dramatico francez, n. em Charolles em 
1796, m. em Paris em 1853. l 

Depois de Scribe, Bayard é decerto o 
nome que mais vezes apparece nos catalo- 
gos das obras theatraes francezas d'estes 
ultimos tempos. 

Esta approximação de Scribe e Bayard 
pela fecundidade, deu-se na vida real pela 
amizade — foram companheiros de collegio: 
pelo parentesco — Bayard casou com uma 
sobrinha de Scribe : pela collaboração litte- 
raria — escreveram muitas peças juntos: € 
pelos successos theatracs, pois a um e a ou- 
tro os theatros de França deram muita glo- 
ria a que decerto a posteridade não porá a 
sua chancella e muito dinheiro que deu à 
ambos vida confortavel e farta. 

Bayard m. quasi de repente n'uma noite 
em que dava uma soirét. 

Escreveu cerca de 300 comedias e vaude- 
villes, entre os quaes occupam o primeiro 
logar, Le mari a la campagne, O gaiato de 
Paris, as Proezas de Richeticu, muito nos- 
sas conhecidas, a Hainha de dezeseis annos e 
Um filho jamitia, que são comedias muito 
bem feitas, e que se vêem sempre com 
agrado. 

O genero de Bayard era a comedia galan- 
te, a sua interprete a celebre Dejazet. 

Em Portugal Emilia das Neves e ultima- 
mente Anna Pereira teem tido no theatro 
de Bayard farta colheita de applausos. 

Às peças d'elle mais conhecidas em Lis- 
boa são, além das que citimos e de muitas 
que nos esquecem, Luiza ou a separação, as 
Luvas amarellas, O pae da actriz, Filha do 
regimento, Visconde de Letoriéres, Capitão 
Carlota, A luva e o leque, A mosqueteira, 
Condessa de Sennecey, Não ha fumo sem 


togo, Thereza, Anjo e demonio, Boccacio, 


etc. 

O theatro completo de Bayard foi publi- 
cado por Hachette em 12 vol. em 1858, com 
um'prefacio por Eugenio Scribe. 

Bayard (Ildefonso Leopoldo), n. em 
Coimbra a 3 de setembro de 1785. 

No tempo da guerra da peninsula serviu 
como voluntario academico e depois como 
ajudante oflicial de linguas na secretaria 
militar do exercito e de 1813 a 1816 como 
secretario militar. 

Passando à córte do Rio de Janeiro foi 
nomeado oficial da secretaria de marinha e 
em 1821 secretario da legação dos Estados 
Unidos mas não chegou a exercer este logar 
por ter sido reduzida a cathcgoria d'essa le- 
gação em março de 1822. 

Ainda n'este anno foi nomeado encarre- 
gado de negocios para a Dinamarca e de- 
pois transferido para a legação de Berlim 
onde se conservou até maio de 1828 em que 
teve logar a mudança politica no nosso 
paiz. 

Seguindo & causa constitucional foi pelo 
marquez de Rezende e pelo visconde de Ita- 
bayana mandado de Londres a Gibraltar 
para dar conhecimento do estado de Portu- 
gal ao marquez de Barbacena que tinha 
partido do Riode Janeiro para Vienna d'Aus- 
tria acompanhando a rainha D. Maria 11, a 
bordo de um navio que devia tocar n aquelle 
porto. 

Em consequencia das informações dadas 
por Bayard ao diplomata brasileiro resolveu 
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este mudar o destino da viagem e conduziu 
para Inglaterra a futura rainha de Por- 
tugal. 

ayard emigrando para o Brazil em 1829 
ahi se conservou até março de 1834 e re- 
gressando então a Portugal foi em agosto 
d'cste anno nomeado oficial maior da se- 
cretaria dos estrangeiros. 

Pouco depois partiu para Munich como 
ministro commissario para ajustar o casa- 
mento da rainha com o duque de Leuchten- 
berg e tendo assignado o contracto a 8 de 
novembro voltou logo em seguida a Lis- 
boa. | 

im 1835 foi nomeado enviado e ministro 
plenipotenciario para Vienna mas não par- 
tiu para essa missão e continuou a servir 
na secretaria. 

Em 1540 partiu para o Rio de Janeiro 
como ministro plenipotenciario de Portuga 
e durante o tempo que exerceu este cargo 
concluiu as convenções do ajuste e modo de 
pagamento das reclamações dos subditos 
portuguezes e brazileiros liquidadas pela 
commissão mixta ea do ajuste de contas en- 
tre os dois governos. 

Tendo sido exonerado pelo pedir voltou a 
Portugal e a 28 d'abril de 1847 foi nomea- 
do ministro dos estrangeiros e interino da 
guerra deixando esta ultima pasta no dia 3 
de maio e à primeira em 22 de agosto do 
mesmo anno. 

O gabinete de 28 de abril de 1847 é co- 
nhecido vulgarmente pelo nome de ministe- 
rio do protocolo por que foi elle quem ajus- 
tou com as potencias estrangeiras a inter- 
venção nos negocios de Portugal para pôr 
termo à guerra civil começada e sustentada 
pela junta do Porto. 

Tendo sido em agosto de 1850 nomeado 
consclheiro d'estado foi em junho do anno 
seguinte escolhido para fazer parte da com- 
missão encarregada de propôr o projecto de 
regulamento consular. 

A 25 de janeiro de 1856 foi o conselheiro 
Bayard assassinado na casa da sua residen- 
cia na praça da Alegria em Lisboa, por um 
seu criado chamado André Tecouer. 

Depois d'estes apontamentos biographi- 
cos de certo agradari aos leitores o achar 
aqui transcriptas as linhas eom que o sr. 
Julio Cesar Machado, no seu ultimo livro 
Lisboa de hontem, desenha o retrato do con- 
selheiro Bayard. 

Diz o espirituoso folhetinista: «Pela rua 
quando se encontrava o conselheiro Bayar- 
do, Ildefonso Leopoldo Bayardo ou Bayard, 
que era commendador da Conceição, caval- 
leiro de Christo, grã-cruz da Rosa e de 
Carlos 111, quando tudo isso eram prendas 
de estimação, e ministro plenipotenciario 
em disponibilidade, toda a gente lhe tirava 
o chapéo, e não era por elle ser isto tudo, 
era por elle ser velho. 

Se póde haver graça e coquetismo na 
velhice, aquelle era o coquetismo e à 
graça do velho. O cabello alvejava ao 
longe, o vestuario era sempre esmerado, 
como convém a um homem fino, que deve 
cuidar de si, tenha que annos tiver, para se 
não parecer com estes porcalhões moder- 
nos que acham tafularia lavar-se cescovar-se 
pouco. Chamava-se-lhe o verdadeiro homem 
de gravata lavada, porque andava de gra- 
vata branca. Usava casaco comprido á Pal- 
merston, calça estreita, chapéo napoleonico. 
Era de uma urbanidade, de uma cortezia 
primorosa. Quando em 1856 um criado o 
assassinou Lisboa teve verdadeira magua: 
como que disse adeus ao ultimo velho.» 

Bayard (A muito alegre, divertida e re- 
creativa historia do bom cavalleiro sem pavor 
e sem macula, gentil senhor de), pelo leal es- 
cudeiro (1527). - 
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É a historia completa e minuciosa do ca- 
valleiro Bayard desde a sua infancia até À 
sua morte. Tem 66 capitulos, é extrema- 
mente curiosa, escripta com admiravel sim- 
plicidade e elegancia. | 

A dita obra do leal escudeiro d'aquelle 
que armou cavalleiro o rei de França faz 
parte das Memorias relativas á historia de 
França. 

Bayard, nome do famoso cavallo dos 
quatro filhos d'Aymon, um cavallo celebre, 
que figura muito na historia romanesca da 
velha cavallaria franceza e que segundo a 
lenda livrou seus donos de muitas situações 
perigosas. 

Em muitos lagos de Paris e de Flandres 
o cavallo dos quatro filhos d'Aymon serve 
de taboleta. ` 

Em Louvain e Malines não ha festa sem 
elle e cm Berthem aldeia perto de Louvain 
encontra-se ainda a mangedoura de Bayard 
e os signaes das suas patas. Um velho auc 
tor pretende mesmo que Jierthem quer dizer 
morada do cavallo. 

Bayas, indios do Brazil, os quaes for- 
mavam uma nação hoje extincta, que habi- 
tava as visinhanças do Fecho dos Morros, 
na provincia de Matto-(irosso. 

Bayemon, diabo considerado como rei 
do Occidente infernal. 

Bayer (Joño), astronomo allemão, n. 
em Augsburgo, m. em 1660. 

Como sacerdote distinguiu-se pela sua 
eloquencia, como astronomo deixou na sua 
principal obra Uranometria as primeiras car- 
tas celestes completas e foi o primeiro a 
adoptar para designar as estrellas segundo 
as suas grandezas as letras do alphabcto 
grego. 

Bayer (Theophito Sigefredo), orienta- 
lista, n. em Keingsberg cm 1694, m. em 
S. Petersburgo em 1738. 

Dedicou-se com tal afinco aos estudos das 
linguas orientaes que chegou a adoecer. 

Koi bibliothecario em Kœnigsberg, e pro- 
fessor de antiguidades na Russia. 

As suas principes obras são: Museum Sini- 
cum, Historia Osrhoena et Edessena, memo- 
ria illustrata, e à traducção do livro de Cou- 
fucius, a Chronica do reino de Ta. 

Bayer (Francisco Peres), antiquario 
hespanhol, n. em Valença em 1711, m. em 
1794. i 

Foi professor de hebraico, e mestre dos 
principes filhos de Carlos vrn, conservador 
da bibliotheca de Madrid e conselheiro do 
rei. 

Muito versado em linguas mortas pro- 
curou pela Hespanha, Portugal e Italia 
manuscriptos importantes c deixou as se- 
guintes obras: Sobre os reis da ilha de Tar- 
sia, os Catalogos das bibliothecas do Escu- 
rial e Toledo, Damasus et Laurentius, His- 
panis adsents, Da lingua dos phenicios e das 
suas colonias, ete., etc. 

Collaborou na traducção de Salustio do 
infante D. Gabriel que é excellente e ao 
mesmo tempo uma obra prima typographi- 
ca de Hespanha. 

Bayer de Boppart (Thierry), bispo 
de Metz, m. em 1354. Foi primeiro bispo 
de Worms. | 

Em Metz fez a paz entre os duques de 
Lorena e de Bar, que no fim da sua vida 
teve de combater desastradamente. 

Combateu com Carlos 1v contra o duque 
de Milão. 

Foi embaixador do rei em Roma. 

Excommungou depois a burguezia de 
Metz por questões intestinas e por fim, nee 
cessitado de dinheiro vendeu a esta cidade 
o direito de cunhar moeda. 

Teve uma vida cheia de agitações e de 
luctas. 
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Bayer de Boppart (Conrado), bispo 


de Metz, m. em 11459. 


No concilio de Constança attrahiu as at- 


tenções de Joño xxm que lhe deu o bispado 
de Metz. Baver pacificou a provincia e nas 


lutas entre Renato d'Anjou, e Antonio de 
Vaudemont, por causa do ducado de Lorena, 
combateu pelo primeiro em Bulgueville com 
tropas suas, foi feito prisionciro e quando 
Renato voltou aos seus estados foi nomeado 
seu conselheiro, e administrador dos dois du- 
cados. 

Obrigado a lançar grandes impostos no 
estado de Renato para repellir os attaques 
de Vaudemont, foi acusado exageradamente 
ante Renato que o mandou prender, chibatar 
e conduzir em camisa até ao condado de Mo- 
sella. Depois de reconquistar a liberdade por 
alto preço entrou triumphante em Metz, onde 
teve sempre por si a bnrguezia e contra o 
clero de que elle queria reformar os usos. 


Bayer era homem de ponco vulgar intelli- 


gencia e passou o resto da vida a proteger 
as artes e a embellezar a sua cidade episco- 
pal. 

Bayenx, cidade da França a 28 kilom. 
N. O. de Caen a 251 kilom. de Paris sobreo 
Aure. E uma das mais antigas cidades de 
França. 

Nos tempos do poeta Ausonio (seculo 1v) 
já se não sabia a origem da sua fundação 
que a tradiceção attribuia aos druidas. Tem 
4 bairros e 9:483 hab. São importantes as 
suas fabricas de rendas e porcelanas, barro, 
ete. À sua cathedral é uma das mais antigas 
e mais formosas da Normandia e a tradicção 
diz que foi edificada por S. Regnoberto e 
reedificada depois dos incendios que a des- 
truiram em parte. 

Bayeux teve um papel importante na his- 
toria da Normandia. Devastada muitas ve- 
zes nos seculos 1x e x pelos piratas do norte 
recdificou-se depois da conversão de Rolão. 

Henrique 1 conquistou-a ao bispo d'Odon 
e queimou-a em 1106. 

Em 1356 foi novamente incendiada por 
Filippe de Navarra. 

Lin 1450 passou ao poder dos inglezes que 
a evacuaram no mesmo anno depois da bata- 
lha de Fournugny. 

Em 1562 caiu em poder dos calvinistas, 
foi reconquistada pelas tropas da liga em 
1589 e entregue ao duque de Montpensier no 
anno seguinte. à 

Bayeu y Subias (Francisco). Pintor 
hespauhol n. em Saragoça em 1734, m. em 
1795. 

Foi discipulo de Luxau, Velasques e 
Mengs. Dirigin a academia de Madrid, foi 
pintor do rei c os seus melhores frescos es- 
tão nos claustros de Toledo. 

Entre os seus mais notaveis quadros ci- 
tam-se: A tomada de Granada a Queda dos 
gigantes, a Apotheose d'Hercules, Christo 
morto, etc. 

Bayezid, cidade forte da Turquia asia- 
tica nas fronteiras da Armenia, a 10 kilom. 
SE. de Kars e a 30 kilom. S. do monte Ara- 
rat. 12:000 hab. 

N'esta cidade ha dois edificios notaveis, 
o palacio do pachá, construido sobre uma 
rocha, um primor de architectura arabe que 
data de um seculo pouco mais ou menos e 
que é pela sua fabulosa riqueza e elegan- 
tissima construcçãe um palacio de fadas: e 
a fortaleza, uma antiga construcção do se- 
culo xir ou xin quasi perpendicular, apoiada 
na crista de rochedos e que, magnifica defe- 
za antes das peças de artilheria, hoje pouca 
ou nenhuma resistencia póde offerecer ao 
inimigo. 

Bayezid na actual guerra do Oriente tem 
desempenhado um papel importante. Toma- 
da pelos russos, logo no principio da cam- 


BAY 


panha, não tardou a ser retomada pelos 
turcos, mas dois batalhões russos entrin- 
cheiraram-se na cidadella, e resistiram 
energicamente aos ataques de Faik-pa- 
chá. 

O general Tergukassoff correu em seu 
auxilio, bateu os turcos, desbloqueou a ci- 
dadella, que abandonou, depois de a ter 
desmantellado, para seguir a linha de reti- 
rada de todo o exercito russo. 

Bayle ou Baille (Pedro), convencio- 
nal, n. em Marselha e m. em 1793. 

Foi um dos que votou na assembleia a 
morte de Luiz xvr. Apanhado em Toulon pe- 
los inglezes, foi mettido n'um carcere e co- 
mo recusasse gritar Viva Luiz XVII! toi 
morto segundo uns, ou matou-se para esca- 
par ao algoz, segundo outros. 

Bayle (Gaspar Lourenço), medico e pa- 
thologista muito distincto, n. em Verne 
em 1774, m. em 1816. 

Foi medico de Napoleão 1 e depois de 
Luiz xvu. 

Bayle era geralmente considerado como 
um dos primeiros clinicos do seu tempo. 

Distinguia-se pela promptidão e certeza 
de diagnostico e quando os doentes deviam 
succumbir annunciava quasi sempre de um 
modo quasi certo o genero c grau de alte- 
ração dos orgãos. 

Foi o primeiro medico, segundo parece, 
que usou nas doenças de coração a aus- 
cultação immediata como methodo de dia- 
gnostico mas não soube tirar d'ella todo o 
partido, e deixou a Laënnec a gloria de 
crear a semnciologia stethoscopica. 

As suas principaes obras são: Conside- 
rações sobre a nosolugia, a medicina de ob- 
servação e a medicina pratica seguidas da 
historia de uma doença gangrenosa nã» des- 

cripta até hoje (1801), Idea geral da thera- 
peutica e Investigações sobre a tísica pu” 
monar (1810). 

Bayle (Moysés), convencional. N. em 
1760, m. em 1815. 

Votou a morte de Luiz xvi, foi commis- 
sionado a Marselha para comprimir o fè- 
deralismo e fez parte da commissão de se- 
gurança geral. 

Depois do 18 brumario foi desterrado pa- 
ra uma cominuna longe de Paris, onde vi- 
veu e m. ignorado. 

Bayle (Pedro), celebre philosopho e 
critico francez, u. no Carlato (condado de 
Foix) em 18 de novembro de 1647 e m. em 
Rotterdam em 1%06. 

O seu primeiro mestre foi seu pae, minis- 
tro da religião reformada. 

Desde muito cedo desenvolvendo uma rara 
intelligencia e não vulgar amor ao estudo 
Bayle adoeceu varias vezes dos excessos 
do seu trabalho. 

Durante toda a sua vida, nunca sacrificou 
um minuto à deusa Ociosidade. 

Os seus auctores predilectos desde pe- 
queno foram Montaigne e Plutarcho. 

A influencia d'estes dois, sobretudo do 
primeiro, no espirito de Bayle, manifesta se 
em toda a sua obra. 

Feitos os scus primeiros estudos, o pat 
de Bayle apezar de sacerdote reformado, 
mandou seu filho estudar philosophia com 
os jesuitas de Toulouse. 

Sabia que eram os maiores inimigos da 
sua religião, mas sabia tambem que eram 
os melhores mestres que podia dar a seu ti- 
lho. 

Apenas um mez depois da sua estada 
com os jesuitas, Bayle depois de largas dis- 
cussões com os seus mestres, convencido da 
verdade da religião catholica abjuron do 
protestantismo. 

O bispo de Rieux maravilhado com esta 
conversão importantissima tratou de tirar 
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d'ella o maior partido e de ver se fazia com 
que o uneophito convertesse sua fami- 
lia. 

O zelo catholico de Bayle porém esfriou 
muito à proporção que foi conhecendo de 
perto a pratica do culto catholico, e um 
bello dia o joven philosopho voltou á sua 
velha religião. A sua nova posição era 
cheia de perigos.. 

As leis de 1665 e de 1669, condemnavam 
à penas severas os relapsos. 

Scus paes fizeram-n'o partir em segredo 
para Genebra onde se consagrou à educa- 
ção do filho de um syndico da repu- 
blica. 

Morto por voltar a Françã, Bayle sempre 
como preceptor metteu-se em Rouen, e de- 
pois em Paris em casa do conde de Berin- 
ghen tomando todavia grandes precauções e 
mudando & orthographia do seu nome para 
Dele. 

D'ali a pouco Bayle foi ao concurso para 
a cadeira de philosophia da cidade de Se- 
dan, foi provido e ahi travou intima ami- 
sale com o celebre Jurieu que mais tarde 
lhe pagou bem mal a gua afreição. 

Bayle dedicou-se inteiramente ao seu cur- 
so e à arrancar a philosophia das trevas em 
que a lançára a edade media. 

Por esse tempo escreveu dois trabalhos 
criticos — uma defeza do duque de Luxem- 
burgo accusado de ter relações com o diabo, 
outra, refutação das inysticas phantasias de 
mademoiselle Bourignon e de madame 
Guvon. 

Em 1681, supprimida a academia de Se- 
dan, Bayle passou a reger a cadeira de phi- 
losophia e historia em Rotterdam. 

No anno seguinte publicou um trabalho 
sbre o cometa de 1680 refutando o poder 
mysterioso que attribuiam aos cometas so- 
bre os acontecimentos da terra, e onde, 
analysando os excessos que a superstição 
produzira em todos os tempos chegava à 
conclusão de que o atheismo é menos funes- 
to nos seus effeitos do que a idola- 
tna. 

Levantou-se então grande guerra contrau 
Bayle, os seus inimigos alcançaram que o li- 
yro fosse prohibido de entrar em França, o 
que no tim de tudo como gempre mais o fez 
propagar. 

D'ahi a pouco Bayle publicou outro livro 
que ainda excitou maior tempestade: A cri- 
tica da Historia do calvinismo de Maim- 
bourg. 

Os jesuitas furiosos, não só fizeram com 
que o rei mandasse queimar o livro pela 
näo do algoz, mas vingaram se de Bayle no 
seu irnnão mais velho, sacerdote protestan- 
te, mandando-o prender nos carceres de Pa- 
neus, transferindo-o depois para o de Bor- 
deaux onde morreu. 

Foi então que Bayle saiu da sua reserva 
habitual e publicou tres cartas atacando 
violentamente os furores da intolerancia, 
sob este titulo: — O que é a França toda 
catholica no reinado de Luiz o Grande. 

Além d'estas publicações prodnzidas pe 
los acontecimentos, Bayle trabalhava numa 
especie de jornal Noticias da Republica das 
Letras, revista periodica e crtica de let- 
tras e sciencias, que enriqueceu muito a sua 
jt utavel reputação. 

Entretanto Bayle que tivera sempre só 
una paixão — a tolerancia, comecou a indi- 
Bunar se tanto com as violencias de Luiz 
tiv contra os protestantes, como com as 
Volencias de Calvino contra os chris- 
tans, 

Dessa indignação saiu un livro notabi- 

“imo: Commenterio philosenhico sobre as 
Porras do Erangelho de S. Lucas « Obri- 
Ja 08 4 entrar», livro em que Bayle se mos- 
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trou sob um novo aspecto, deixando as du- 


vidas do discipulo de Montaigne e fallando 
em nome da razão humana que reclama a 
liberdade do pensamento e da conscien- 
cia. l | 

Este livro que foi como qe o codigo da 
tolerancia religiosa lançado em plenas lu- 
ctas religiosas excitou de todos os lados vio- 
lentissimos ataques. 

Um dos maiores inimigos que teve, foi 
Jurieu, o velho amigo de Bayle ! 

O grande philosopho, doente por excesso 
de trabalho, não lhe respondeu. Um livro 
de contestação a Jurieu Aviso importante 
aos refugiados sobre o seu regresso a Fran- 
ça parece averiguado não ser d'elle. Jurieu 
porém julgou que seria, imaginando por elle 
a existencia de uma grande conspiração na 
Hollanda, Inglaterra e Allemanha, contra os 
protestantes, e secretamente sustentada pela 
França, denunciou essa phantastica conspi- 
ração e o imaginario conspirador aos magis- 
trados de Rotterdam que tiraram a Bayle a 
sua cudeira, o seu ordenado e até mesmo a 
liberdade de escrever publicamente, apezar 
da defeza do philosopho nos dois folhetos 
A conspiração chimerica e a Chimera da 
conspiração de Rotterdam. 

Bayle não se importou muito com essa 
demissão e entregou-se todo ao seu grande 
trabalho de que ha muito concebera o pla- 
no, e que lhe devia dar a immortalidade o 
Diccionario historico e crilico. 

No prefacio d'esse notabilissimo livro 
Bayle desenha-se a si mesmo. 

Era um homem que empregava todo o seu 
tempo no estudo. ão tinha divertimentos, 
nem passcios, nem visitas, trabalhava sem- 
pre. 

De um caracter austero, de um tempera- 
mento frio, nuuca se deixou dominar pelos 
sentidos, nunca a sua moralidade deu flanco 
aos seus numerosos inimigos. 

Nos seus livros ha por vezes expressões 
um tanto livres, mas veem do uso que elle 
tinha de chamar às coisas pelos seus no- 
mes. 

Em religião sem mostrar impiedade nun- 
ca mostrou grande zelo. 

O cardeal Polignac perguntou-lhe um dia 
a que seita pertencia. 

— Sou protestante, respondeu Bayle. 

— Bem sei, mas é lutlcrano, calvinista 
ou anglicano? 

— Não: +ou protestante porque protesto 
coutra tudo que me parece falso. 

O amor do trabalho só o deixou quando o 
deixou a vida. Pode-se dizer que morreu 
com à penna na mão. 

Na noite da sua morte escreveu até à 
meia noite! 

Pela manhã, o compositor que vinha bus- 
car as provas achou-o cadaver. 

O pensamento, a fé, a vida, a gloria de 
Bayle foi a tolerancia. 

Precursor do seculo xviu, teve por mis- 
são amontoar nuvens (elle proprio o dizia 
«não sou senão Jupiter» assemble-nues) 80- 
bre todas as afhrmações da theologia e da 
metaphysica. . 

O scepticismo de Bayle porém não se es- 
tende à moral, nem à distineção do justo e 
do injusto. 

A moral concebe-a elle perfeitamente in- 
dependente das crenças religiosas e philoso- 
phicas. 

«Pode se conhecer, dizia elle, que um in- 
grato é digno de censura, que um filho é lou- 
varel quando respeita seus paes, como inde: 
pendentemente da religião se conhece que o 
todo é maior que qualquer dus suas par- 
tes.» 

Alem disso a vida honesta e moral de 
Epicuro, de Plinio e de outros atheus, des- 
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mente que a falta de crença religiosa traga 
comsigo inevitavel desregramento de costu- 
mes a não ser que se queira sustentar.o ab- 
surdo de que uma causa de que já se viram 
exemplos é impossivel.» 

Na philosophia de Montaigne a duvida é 
uma suprema voluptuosidade do espirito que 
se dispensa de tomar um partido, podendo 
acariciur todas as idéas sem desposar ne- 
nhuma. 

A duvida de Descartes é um methodo : é 
o espirito que se prepara para a conquista 
pessoal da certeza scientifica. 

A duvida de Pascal é o desespero da ra- 
zão que se confessa impotente rojando-se 
aos pés da fé. 

A duvida de Bayle é a humilhação da fé 
ante a razão, é a derrota do sobrenatural, 
dus escripturas sagradas, das egrejas infal- 
liveis: é a reducção a hypotheses de todos 
os principios metaphysicos tidos até então 
como fundamentos da ordem moral e so- 
cial, 

O que sei eu? diz Montaigne, sorrindo 
com a sua prudencia cgoista. 

O que podemos saber só com as luzes na- 
turaes? diz Pascal ajoelhando desesperado 
da razão. 

O que sabem? o que sabem de Deus? o 
que sabem da Alma? pergunta Bayle o phi- 
losopho, Bayle o tolerante, a todos os secta- 
rios, a todos os intolerantes, da razão e da 
philosophia. 

E comparando a sciencia da fé com a 
sciencia da razão, diz: 

«Não se póde dizer que a theologia é uma 
rainha de quem a Philosophia é escrava; 
pelo contrario, os proprios theologos ao de- 
fenderem os seus dogmas com raciocinios 
provam que olham a philosophia como rai- 
nha e a theologia como escrava; todos elles 
conhecem que o dogma que não é homolo- 
gado, por assim dizer, registado e chancel- 
lado no supremo tribunal da razão e da luz 
natural não tem auctoridade verdadeira, é 
fragil como vidro.» 

Bayle ensina a duvidar: por isso Voltaire 
encontrou n'elle o seu auctor predilecto. 

Além das obras já citadas deixou muitas 
mais, entre as quaes : um Curso de philoso- 
phia, em latim; Discurso historico sobre a 
vida de Gustavo Adolpho, Opusculos e cartas 
a uma familia e seus amigos, Respostas ás 
perguntas de um provinciano, Dialoges de 
Maximo e de Themisto, Janua coelorum rese- 
rata cunctis regionibus a celebri admodum 
viro domino Petro Jurieu, ete. 

Baylen, pequena cidade de Hespanha, 
g 30 kilom. N. de Jaen, capitania geral de 
Granada. Grande commercio de azeite de 
oliveira. 

Esta cidade, cercada de velhas muralhas, 
domina a estrada de Castella a Andaluzia e 
deu o seu nome à desastrosa capitulação do 
general francez Dupont, em 22 de julho 
de 1808. 

Baylen (Capitulação de). Foi o primei- 
ro revez que os exercitos victoriosos de Na- 
poleão 1 soffreram. 

A Hespanha, quando em maio de 1808 
soube da dupla abdicação de Bayonna, le- 
vautou-se como um só homem contra o in- 
vasor, movida por um patriotismo ardente e 
por um odio implacavel. 

A população de Madrid, a primeira que 
se insurgiu, foi acutiluda por Murat. 

Burgos e Barcelona conservaram appa- 
rente tranquillidade ante as bayonetas dos 
francezes; em Saragoça, Valencia, Carthae 
gena, Granada, Sevilha, Badajoz, estabele- 
cerun-se juntas para organisar o movimento 
insurreccional. 

As provincias das Asturias, Galliza, Ara- 
gão, Extremadura, Mancha e Andaluzia, ar- 
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rastaram na onda revolucionaria as auctori- 
dades hespanholas que as governavam. 

Napoleio para dominar um paiz fanatisa- 
do pelo patriotismo, ebrio de colera e de 
odio, só tinha 80:000 homens, soldados no- 
vos que viam pela primeira vez o sol das 
batalhas, quando teriam sido precisos 150:000 
dos velhos soldados do grande exercito. 

Os olhares de Napoleão dirigiram se para 
a Andaluzia onde havia grande agglomera- 
ção de tropas hespanholas, e onde se temia 
alguma tentativa dos inglezes por Cadix, e 
enviou para alli o general Dupont, um va- 
lente, brilhante e feliz general, que esperava 
encontrar ahi o bastão de marechal e só en- 
controu a vergonha e a derrota. 

No fim de maio recebeu ordem de cami- 
nhar pela serra Morena pura Cadix, onde a 
esquadra de Rosily estava ameaçada de 
desastre completo. 

Partindo de Toledo e juntando-se-lhe no 
caminho os dragões do general Pryve,os 
marinheiros da guarda imperial e dois regi- 
mentos suissos, Dupont, à frente de 12 à 
13:000 homens, atravessou a Mancha, pas- 
sou a Serra Morena e chegou a Baylen em 
3 de junho, e marchou sobre Cordova para 
dar um golpe decisivo na vanguarda da in- 
gurreição. 

Tomou a cidade, saqueou-a; mas a esse 
saque respondeu em toda a Andaluzia um 
grito terrivel de colera e de vingança que 
mais tarde se traduziu numa carnificina 
verdadeiramente selvagem de que os france- 
zes foram victimas e que só o patriotismo 
attenua. 

A insurreição generalisou-se por toda a 
Andaluzia. 

Dupont, estabelecido em Cordova, sem 
poder receber nem expedir correios, e espe- 
rando a todo o momento as divisões de Ve- 
del e Frère para fazer na Andaluzia o pas- 
seio conquistador que annunciára no quartel 
general, teve duas noticias tristes — a do 
desastre da esquadra em Cadix, e a da defi- 
nitiva encorporação aos insurreccionados do 
general Castanos, que elle esperára con- 
quistar para a causa franceza, vendo-se as- 
gin de repente ameaçado pela direita, com 
o exercito da Andaluzia, pela esquerda com 
o de Granada, mais perigoso porque com um 

asso podia occupar Baylen, que o general 
Dapoi! devia atravessar na retirada e de 
que estava a 80 kilom. : 

No dia 17 começou a retirar e no dia 18 
chegou a Andujar, onde se estabeleceu fia- 
do em poder esperar alli em segurança os 
reforços de Madrid. 

Até ao mciado de junho conservou-se ahi 
tranquillamente, ao passo que os insurgen- 
tes se concertaram para operar a juncção 
entre Cordova e Jaen. 

Entretanto a divisão Vedel veiu reani- 
mar os soldados francezes, quasi todos de 
20 annos que com Dupont em Andujar se 
começavam a assustar da sua posição isolada 
no meio dos insurgentes. 

A divisão estabeleceu-se em Baylen: a 
divisão Gobert chegou tambem e Dupont 
ficou então com uns 20:000 homens sob o 
seu commando. 

Os insurreccionados de Granada, em nu- 
mero de 12 a 15:000, parte hespanhoes par- 
te suissos tinham-se dirigido commandados 
pelo general Reding para Jaen: os da An- 
daluzia commandados por Castanos, em nu- 
mero de 20:000 tinham subido o Guadalqui- 
vir e chegado em frente de Bujalancia. No 
dia 15 de novembro, apresentaram-se em 
massa ante as tropas de Dupont, forçaram 
as eminencias que dominam o Guadalqui- 
vir: mas sendo repellidos dispersaram-se 
pelas montanhas. 

Dupont assustado pediu reforço a Vedel, 
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este julgando que o grosso das forças ini- 
migas estava em Andujar dirigiu-se para 
ali com toda a divisão mandando dizer ao 
general Gobert, postado na Carolina que 
viesse occupar Baylen que elle abando- 
nava. 

O general Reding, porém, que vira este 
movimento, apresentou-se à testa de muitos 
mil homens n'esta importante posição ape- 
nas defendida por um batalhão do general 
Liger-Belair. 

No mesino momento chegou o general Go- 
bert com a sua columna, mas quando diri- 
gia os movimentos inatou-o uma bala que es- 
condido atraz d'uma sarça lhe enviara um ati- 
rador hespanhol. (E n'esta pesição que o ge- 
neral esti representado no seu tumulo no 
Pere Lachaise). 

O general Dufour tomou logo o comman- 
do e não se julgando em segurança ali, par- 
tiu de Baylen para a Carolina. 

Dupont ao saber o que se passara em 
Baylen, mandou para ali outra vez Vedel e 
a sua divisão, que não vendo durante o dia 
o inimigo, pensou que fôra para os desfila- 
deiros, e partiu para Carolina atraz de Du- 
four. 

Os gencraes hespanhoes até ali hesitantes 
conhecendo por esta leviandade dos dois ge- 
neraes francezes que o espirito do exerci- 
to estava perturbado marcharam Reding 
e Coupigny com 18:000 homens para Bay- 
len, deixando Castanos com 15:000 em fren- 
te d'Andujur para illudir Dupont. 

Este ao saber do novo abandono de Bay- 
len foi para ali à noute com a sua divisão 
atrozmeute dizimada pelo calor, pela má ali- 
mentação e pela dissenteria. 

Depois de passado o leito secco de Rum- 
blar encontraram a vanguarda dos generacs 
Reding e Coupigny que se tinham estabele- 
cido em Baylen. 

Os francezes foram recebidos com uma 
descarga de mosqueteria, ainda assim for 
caram a passagem mas apenas entraram na 
planicie a artilheria hespanhola começou a 
fazer chover sobre elles balas e metralha. 
Os francezes tinham 6 peças de 4: os hes- 
panhoes 24 de 12, que depressa desmonta- 
ram aquellas. 

O general Dupont ordenou successivas 
cargas; mas apesar da heroicidade dos seus 
soldados. o numero tres vezes superior dos 
hbespanhoes, appoiados além d'isso no burgo 
de Baylen e cobertos pela artilheria invali- 
dava us seus esforços. 

A situação de Dupont é desesperada; o 
calor asphixiante, a aridez do campo onde 
não havia sequer uma gota d'agua, o desa- 
nimo das suas tropas, levam-n'o a prometter 
a proxima chegada de Vedel cuja demora 
não sabe a que attribuir, e a tentar um at- 
taque supremo, para tomar d'assalto a po- 
siçào. 

Alguns ofliciaes experientes aconselham- 
n'o a formar columna cerrada, attacar o ini- 
migo em massa sobre um só ponto, a abrir 
passagem para a estrada de Baylen a Ca- 
rolina atravez do inimigo e fazendo o do- 
loroso sacrificio de lhe deixar as bagagens 
e os doentes. 

O general Dupont com a fatal cegueira 
que n'esse dia parecia dominar os generaes 
trancezes, não acceita o conselho e vae ao 
assalto. | 

Toda a heroicidade dos soldados e dos 
gencraes, é inutilisada pelos mosquetes e os 
canhoes dos hespanhoes. 

O exercito francez é repellido energica- 
mente. 

Os suissos que estavam nas suas alas, far- 
tos de combater contra os seus patricios que 
estavam ao lado dos hespanhoes passam em 
numero de 1:600 para o inimigo. 
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De 9:000 homens que Dupont tinha de 
manhà só vê agora 3:000 de pé, 1:800 esta- 
vam mortos e feridos, 1:600 passados ao ini- 
migo, 2 ou 3:000 desarmados, abatidos pelo 
calor e pela desenteria tinham largado as 
armas e deitado-se no campo. 

A esse tempo ouve-se o canhão na recta- 
guarda da divisão franceza: é o general Cas- 
tanos que vem com todas as suas forças 
contra Dupont. 

Completamente perdido, o general fran- 
cez, esmagado com 3:000 homens entre 
30:000 hespanhoes vê se forçado a tratar 
com o inimigo que só lhe concede treguas 
se se render à discrição. 

Entretanto os generaes Vedel e Dufour an- 
dam longe perseguindo ao acaso o inimigo 
que não encontram. 

Finalmente as informações de alguns 
montanhezes fazem-lhes entrever a ver- 
dade. 

Marcham com uma lentidão inexplicavel 
para Baylen e às 5 horas do dia 19, Vedel 
desembocando sobre Baylen encontra o 
exercito hespanhol. 

Sem comprehender a situação quer passar 
atravez do inimigo: e apesar dum parla- 
mentario lhe annunciar as treguas ordena o 
attuque. 

Então vem um corpo de officiaes hespa- 
nhoes acompanhado pelo ajudante de cam- 
po de Dupont mandar a Vedel que cesse o 
fogo. 

Os ofliciacs superiores francezes vendo o 
desespero dos hespanhocs à chegada da di- 
visão Vedel pedem a Dupont que recomece 
o attaque, que é facil a juncção dos dois 
exercitos: Dupont porém cruelmente ferido, 
atacado pela desenteria, absorvido pela dor 
nio comprehende nem ouve nada do que lhe 
dizem. | 

No dia immediato de manhã, depois dos 
soldados passarem a noite no campo sem vi- 
veres, sem agua, sem viuho, Dupont manda 
o celebre general de engenharia, Muarescot, 
que estava na sua divisão de passagem para 
Gibraltar, tratar com Castanos as condições 
da capitulação. 

Primeiro Marescot encontrou o general 
Dela Pena que exigiu como condição que 
as divisões francezas se entregassem imme- 
diatamente. è 

Ao saber d'estas condições humilhantes 
Dupont sentiu acordar a sua energia e quiz 
antes morrer no combate com os seus solda- 
dos do que acceital-as. 

A desmoralisação porém apossara-se das 
suas tropas e todos pediam a capitulação. 
Dupont cedeu e deu plenos poderes a Cha- 
bert para tratar com Castanos, homem mui- 
to mais humanitario e tratavel e que rece- 
beu muito bem Chabert e Marescot. 

No fim de largas discussões assentou-se 
que as tres divisões partiriam para Madrid, 
entregando a de Dupont as armas antes de 
partir. 

Na occasião de redigir estas condições 
Castanos recebeu uma carta aprchendida a 
um official francez expedido de Madrid em 
que o general Savary dizia a Dupont que 
voltava para a Mancha porque se resolvera 
concentrar as tropas no meio dia. 

N'estas circunstancias as condições da 
capitulação iam favorecer o plano dos fran- 
cezes. 

A capitulação teve de se negociar de novo 
ficando a divisão de Dupont prisioneira de 
guerra e as de Vedel e Dufour partindo por 
mar depois de deporem as armas que lhe 
scriam entregues ao embarcar. 

Enquanto se discutiam estas condições 
Vedel depois de propor a Dupont recomeçar 
o combate, o que este recusou, e ao saber 
que estava incluido na capitulação tratou 
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de se retirar á pressa para Madrid com Du- 
four. 

Ao saberem isto os hespanhoes protesta- 
ram e exigiram que as duas divisões se sub- 
mettessem às condições negociadas. 

Dupont cedeu e ordenou a Vedel que vol- 
tasse para Baylen. 

No dia 22 de julho de 1801 o desgraçado 
general, depois de muitas hesitações e de 

rofundo desespero, assignava essa capitu- 
lação que havia de ser a vergonha de toda 
a sua vida; e no dia immediato os valentes 
soldados de Napoleão desfilavam tristemente 
ante os hespanhoes victariosos. 

Levados para San Lucar e para Rota, 
onde deviam embarcar para França, as tro- 
pas fraucezas sofreram toda a qualidade de 
insulto e de crueldade dos hespanhoces que 
até alli tinham estado sob o seu jugo. 

As mulheres escarravam-lhe na cara, as 
creanças atiravam-lhe lama. 

Por fim esperava-os a mais ignobil trai- 

0. 

A junta de Sevilha declarou que não re- 
conhecia a capitulação de Baylen e que os 
francezes seriam considerados como prisio- 
neiros de guerra. 

O capitio general da provincia, Thomaz de 
Morla, pagou mais tarde bem cara esta in- 
dignidade. 

Napoleão quando soube da derrota de 
Bavlen e da traição de Sevilha, rugiu como 
uma fera. 

Em dezembro d'esse anno tirou-lhe a des- 
orra. 

Marchou sobre Madrid com os seus velhos 
soldados de Austerlitz e de Friedland, a 
Hespanha teve de curvar-se ante as inven- 
civeis hostes. 

Chegado a Madrid, defendida pelo proprio 
Thomaz de Morla, foi este o parlamentario 
que a junta teve a inhabilidade de mandar 
à Napoleão. 

O grande homem recebeu-o à frente do 
seu estado maior, com rosto frio e severo e 
depois de lhe exprobrar com phrases energi- 
cas a sua infamia de Sevilha, ordenou-lhe 
que voltasse a Madrid, e que se até às seis 
boras da manhã seguinte se não rendesse 
elle e as tropas de Madrid seriam passadas 
pelas armas. 

É escusado dizer que Thomaz de Morla, 
acobardado e humilde perante o homem ex- 
traordinario que o fustigava, nem teve for- 
ças de dar conta à junta da sua missão. Foi 
Iriarte que por clle as deu e no dia imme- 
diato Napoleão entrava em Madrid. 

Bayli (Guilherme), astronomo inglez, 
m. em 1810. 

Foi encarregado pela sociedade real de 
Londres de, em 1769, observar no cabo do 
norte a passagem de Venus. 

Fez importantes explorações cerealiferas, 
sendo a mais celebre nas terras austraes 
com Cook. 

Às suas numerosas observações astrono- 
ns foram publicadas em 1744 em Lon- 

res. 

Bayli (Thomaz), publicista inglez, filho 
de Luiz Bayli, m. em Ferrara em 1657. 

Partidario de Carlos 1, e seu companheiro 
na batalha de Nasebey, foi elle quem redi- 
gu os artigos da capitulação. 

Sob o protectorado de Cromwell publicou 
os pamphletos Bibliotheca regia, que fizeram 
rude sensação e o levaram à prisão de 

ewgate. Ê 

Ahi escreveu um romance onde metteu 
picantes allusões politicas: evadiu-se e re- 
fugiou-se em Italia junto do nuncio em Fer- 
Tara, o cardeal Ottolini. 

As obras que deixou são : Conferencia en- 
tre Carlos I e o marquez de Worcester (1649), 
Fim da controversia entre as religiões catho- 
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lica e protestante (1654), Da rebelião dos 
vassallos contra os reis (1655). 

Bayli. Bayley vu Baile (Luiz), pa- 
dre inglez, n. no paiz de Galles e m. em 
1632. 

Bispo de Bangor, prégador eminente que 
teve grande popularidade e nomeada em In- 
glaterra, onde o seu livro Pratica da reli- 
gião, teve prodigiosas edições e uma aucto- 
ridade quasi tão grande como a Biblia. 

Bay-mirim, rio do Brazil, tributario 
do Paraná, no qual desagúa pela margem 
esquerda, entre as confluencias do Laranjal 
e do Paqueré, na provincia do Paraná. 

Bayoa, cidade da Oceania, nas ilhas 
Kaa Capital do reino de Boui; 10:000 

ab. 

Bayona, pequena cidade maritima da 
Hespanha, a 50 kilom. SE. de Ponteve- 
dra. 

Capitania general da Corunha com um 
pog fortificado sobre o Atlantico ; 2:350 
hab. - 

Bayona, nome de um pequeno grupo 
de ilhas nas costas de Hespanha. 

Bayonna, cidade de França (Baixos 
Pyrineus) a 107 kilom. O. de Pau e a 789 
kilom. SO. de Paris, sobre o Adour e o Nive 
que formam ahi um porto não de muito fa- 
cil accesso a 5 kilom. do Ocegno. População 
25:011 hab. 

Bispado suffraganeo de Auch. 

z no arredondamento de Bayonna, em 
Hendaye, que se fabrica o excellente licor 
conhecido pelo nome improprio de agua ar- 
dente de Hendaye. 

O porto de Bayonna divide-se em tres 
barras : a grande Bayonna, sobre a margem 
esquerda do Nive; pequena Bayonna, sobre 
a margem direita do Nive e esquerda do 
Adour, e o Espirito Santo, que foi tirado ao 
departamento das Landes e annexado a 
Bayonna em 1827. 


Bayonna é pittoresca e quasi todas as |. 


suas construcções são no estylo hespanhol. 

Entre os edificios o mais notavel é a cele- 
bre cathedral, o unico monumento da edade 
media existente em Bayonna. 

Em Anglet, perto de Bayonna e não lon- 
ge do mar, fica o Refugio, o asylo das mu- 
lheres arrependidas, fundado e dirigido pelo 
abbade Cestae. 


Baza, cidade de Hespanha, capitania 


geral, a 100 kilom. NE. de Granada; 13:600 
hab. 

Foi conquistada aos mouros em 1489. 
Grande commercio de canhamo. 

Bazaine (Pedro Dominique). N. em 
Sey em 1783, m. em 1838. General francez 
ao serviço dos russos. 

Foi enviado com mais tres dos primeiros 
da escola polytechnica, por Napoleão ao im- 
perador Alexandre quando este quiz arran- 
jar corpo de engenheiros na Russia. 

Foi um excellente mathematico e deixou 
numerosas obras e memorias muito estima- 
das, entre ellas Tratado elementar do calculo 
diferencial e Memoria da theoria do movi- 
mento dos barcos a vapor e da sua applica- 
ção à navegação dos canaes. 

Bazancourt (Cesar, barão du), escri- 

tor francez, n. em 1810, foi empregado na 
bibliotheca de Compicgne, e fez-se conheci- 
do pela publicação de alguns romances, aris- 
tocraticos pelo assumpto, aristocraticos pe- 
las tendencias. Os mais apreciaveis d'estes 
romances são o Esquadro volante da rat- 
nha, Una ultima lembrança, Ao lado da fe- 
licidade, O conde de Rienny, Jorge o monta- 
nhez, Nobreza obriga, a princeza Palliami, 
ete. Escreveu tambem a Historia da Sicilia 
no tempo do dominio normando. Quando se 
proclamou o imperio, o barão de Bazancourt 
recebeu o cargo de chronista oflicial das suas 
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campanhas, e escreveu n'essa qualidade a 
Historia da campanha da Criméa, a Historia 
da campanha da Italia, e a Historia das ex- 
pedições da China e da Cochinchina. Estes 
livros resentem-se do seu caracter oflicial, 
mas são bem escriptos, a narrativa é anima- 
da e viva e a sua leitura interessantis- 
sima. 

O barão de Bazancourt morreu em 1865. 

Bazar, vasto receptaculo de mercado- 
rias de varias proveniencias. 

E no Oriente sobretudo que estes estabe- 
lecimentos tem devéras um caracter origi- 
nal. 

O grande bazar de Constantinopla, cons- 
truido no seculo xv por Mahomet n é im- 
menso e fórma como que uma nova cidade 
com as suas ruas, passeios c largos. 

N'esse bazar, ao mesmo tempo casa de 
commercio e ponto de reunião é que os tur-' 
cos teem uma convivencia que se assemelha 
um pouco à europea, e que as mulheres to- 
das envoltas nos seus veus passeiam nas 
horas de aborrecimento no Harem. 

Nos bazares do Oriente vende-se de tudo 
e amontoun-se riquezas fabulosas. 

Ao lado d'estes bazares luxuosos e opu- 
lentos ha o chamado bazar dos Piolhos, 
uma cousa repugnante, uma verdadeira loja 
de farrapos, de objectos velhos, estra- 
gados, sujos, cobertos de nodoas e entre 
os quaes ainda não ha muito se escondia 
«a peste, como uma aranha negra n'um angulo 
immundo.» 

Na America, Cairo, Alexandria, Smyrna, 
Indias, ha tambem bazares notavcis. 

Bazarad, o primeiro dos vayvodes da 
Valachia em que nos falla a historia. 

Foi clle quem em 1330 sustentou a guer- 
ra com Carlos Roberto, rei da Hungria, que 
nào quiz ceder aos seus desejos de concilia- 
ção e que no fim foi vencido pelo vay- 
vode. 

Bazard (Saint-Amand), um dos prin- 
cipaes fundadores do carbouarismo em Fran- 
ça e depois com Enfantin chefe da escola 
Saint-simonianna. N. em Paris em 19 de 
setembro de 1790, m. em 1832. 

Eutrou em fogo aos vinte e dois annos 
como guarda nacional contra o estrangeiro 
invasor e tomou-lhe algumas peças, foi feito 
capitão e teve a cruz da Legião de Honra. 

Das suas relações politicas com rapazes 
republicanos enthusiasticos, um dos quaes 
fora carvonaro em Napoles, nasceu a car- 
bonaria franceza, fundada por elle, presi- 
dente da grande loja e por Buchez e Flot- 
tard. 

A sociedade tinha por fim restituir á na- 
ção a sua soberania e fazer uma nova cons- 
tituinte: e estava organisada em grande 
loja, loja central e lojas particulares, cada 
uma com seu presidente, censor e deputado, 
todas submettidas à direcção suprema da 
primeira. 

Depois de varias conspirações malogra- 
das, condemnado á morte pelos tribunaes, 
Bazard deixou a vida revolucionaria e de- 
dicou-se ao Saint-Simonismo. 

Juntou-se com os discipulos do celebre 
utopista ji então fallecido e foi um dos 
mais assiduos collaboradores do jornal o 
Productor, periodico Saint-simoniano que 
morreu por falta de assignaturas. 

Bazard passou da propaganda escripta 
para a propaganda oral. 

Abriu uma serie de conferencias que cha- 
maram grande concorrencia estabelecendo 
uma especie de escola. Isto era em 1829. 

Em 15 de agosto d'esse anno, Bazard e 
Enfantin fundaram um novo jornal O Or- 
ganisador e em 31 de dezembro a escola to- 
mou o caracter de uma verdadeira egreja, a 
hierarchia fundou-se e os dois saint-simo- 
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pianos foram proclamados 08 grão-saccr- 
dotes d'aquellas doutrinas. 

Quando veiu & revolução de julho, Bazard 
e Enfantin aproveitaram à ocensião e ati- 
raram para a rua com um manifesto expon- 
e a sua doutrina que fez grande bu- 

a. 

A revolução deu-lhe energico impulso e à 
egreja Saint-simoniana começou à prospe- 
rar em grande escala : chegou a ter cinco 
escolas em varios locaes. D'ahi a pouco co- 
meçou a nascer à divergencia de opiniões 
entre os dois sacerdotes. 

Em 1831 o rompimento entre Bazard e 
Enfantin era inevitavel: cada um seguia 
doutrinas oppostas, sobretudo ácerca do Ca- 
samento. 

A maior parte dos Saint-simonianos fica- 
ram com Enfantin, que foi proclamado sa- 
cerdote supremo. 

Bazard tentou fazer uma hierarchia 
saint-simoniana nova: publicou um mani- 
festo combatendo as theorias de Enfantin, 
mas ninguem se chegou à nova egreja, € 
abandonado por todos Bazard retirou-se 
para o campo com sua familia onde morreu 
pouco depois. 

Bazar de Mouros, povoação da 
Africa portugueza oriental, a SE. da villa 
de Sofalla, no districto do mesmo nome, 
provincia de Moçambique. 

Fica junto da costa, em terreno arenoso 
e cortado de rios em todas as direc- 
ções. 

Bazaruto, archipelago da Africa por- 
tugueza oriental, na provincia de Moçambi- 
que, situado a0 S. da villa de Sofalla, dis- 
tricto d'este nome. 

Consta das ilhas de Bazaruto, Santa Ca- 
rolina, Benguerua, Xegine e Bango. Cada 
uma tem, pouco mais ou menos, 5 kilom. de 
extensão. 

Razas, cidade de França (Gironda) 8 
52 kilom. SE. de Bordeaux e 622 kilom. SE. 
de Paris. População 4:471 hab. 

Esta cidade antiquissima, citam-n'a Pto- 
lomeu, Ausonio e Sidonio Apollinario : está 
edificada sobre uma rocha escarpada ba- 
nhada pelo Beuve. Tem uma famosa cathe- 
dral gothica, de purissima architetura é uma 
nascente chamada Buraco do Inferno, curio- 
ga pelas suas incrustações. 

Bazeira, povoação de Portugal, na 
freguezia e concelho de Amarante. 

Bazeilles. Esta pequena villa france- 
za, que tem apenas 2:064 hab., e que só se 
tornava notavel por se ver nas suas proximi- 
dedes o castello onde viveu Turenne na sua 
infancia, é hoje tristemente celebre, porque 
foi no seu recinto que se passou um dos epi- 
sodios mais sanguinolentos da terrivel bata- 
lha de Sedan. À villa foi incendiada pclos 

russianos e alli se diz que se commetterara 
inauditas atrocidades. 

pazhenov (Vassilii Iranovitch), cele- 
bre architecto russo. N. em 1737 e m. em 
1799. 

Foi elle quem reconstruiu o Kremlin por 
ordem da imperatriz Catharina. 

Essa obra collossal fez a sua reputação : 
caído em desgraça da imperatriz foi pelo 
successor d'esta, Paulo 1, encarregado de 
muitos monumentos, entre clles da formosa 
egreja de Kazan em S. Petersburgo e pelo 
mesmo imperador agraciado com à ordem 
de S. Paulo. 

Bazhenov traduziu 
Vitruvio. 

Bazicaluva ouBazzicaluva (Her- 
cules), desenhador e gravador italiano, n. 
em Piza, mas viveu muito tempo em Flo- 
rença de onde lhe veiu o nome de Floren- 
tino. 


Foi discipulo de diulio Pangi e a sua 


para russo as obras de 


gno, correspondencias, 
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maneira de gravar parece-Se muito com & 
de Callot. 

Bazin (João), diplomata francez, n. em 
1538 e m. em 1592. 

Foi escolhido em 1572 para acompanhar 
4 Polonia o bispo de Valença nas negocia- 
ções tendentes & dar a corôa ao duque de 
Anjou. 

Foi Bazin que pronunciou na dieta de 
Kalisch um discurso em latim que foi applau- 
didissimo. 

Fez o mesmo em 
Polonia. 

Bazin d'ali a algum tempo voltou à Polo- 
nia a conciliar o duque de Anjou com 08 
polacos que ja se arrependiam de o ter es- 
colhido. 

De regresso 
por ser suspeito 


Varsovia e na pequena 


a França teve de emigrar 
de protestantismo. ° 

Bazin (Jacques Rigomer), publicista 
francez, n. em 1771, m. em 1820. 

Foi um republicano ardente e convicto. 
Profundamente dedicado à causa democra- 
tica atacou o directorio, depois o poder im- 
perial e "foi preso em Haia por causa da 
conspiração de Molet. 

Bazin morreu n'um duello a que se disse 
que a policia não fora extranha e deixou 
muitos pamphletos—um melodrama, Jacque- 
line d’ Olysbourg; uma tragedia Carlos Ma- 
novellas, etc. 

Bazin (Antonio Pedro Luiz), orientalista 
francez n. em 1799, m. em 1863. Foi professor 
de chinez na bibliotheca real e na escola das 
linguas orientaes vivas, e secretario da s0- 
ciedade asiatica. Publicou importantes obras 
sobre a lingua chineza, uma grammatica, 
um estudo sobre a litteratura da China e 
traduziu O theatro chinez no tempo dos im- 

eradores mogoes, O Pi pa Ki drama chinez 
de Kao-toug-Kia representado em 1404. 

Bazinghen (Francisco Abot de), nu- 
mismata francez n. em 1711, m. em 1791. 
Dedicou-se especialmente ao estudo de moe- 
das e entre as suas obras especiaes avulta 
o Diccionario 
annos de estudo. 

Bazman è 
ria oriental que 
dos Horacios e Curiacios. 


Cobad, Heroes da histo- 
fazem lembrar O episodio 
Pachenk ou Afra- 


sião, rei do Turkestan, invadira a Persia à 


testa de formidavel exercito. No momento 


de começar à lucta, resolveu-se para evitar 


a effusão de sangue escolher dois dos me: 


lhores guerreiros que em combate singular 
dos dois exercitos. Os 


decidissem da sorte 
persas escolheram Cobad, e os turcos Baz- 
man. 


Venceu o primeiro è O rei invasor cum- 
retirou-se abandonando 


priu a promessa € 
uma conquista que decerto lhe seria facil. 

Bea, aldeia de Cafres, 
Chupavo, ao N. de Sofalla. 


Beachy, cabo de Inglaterra, condado 
de long. 


de Sussex, sobre a Mancha, a 2º 7! 
O. e 54º 45! lat. N. 


É formado por uma rocha calcarea de 


uma altitude de 180 metros. 
Foi 


rotou em 1690 a frota an o-hollandeza. 


Béarn, antiga provincia da França, 
Capital Pau. Provin- 
cia montanhosa, secca, pouco fertil apezar 
de algumas excellentes vinhas e bellas pas- 


proximo dos Pyrincus. 


tagens. 
Antes 


al Bencharnum, já não existe. À 
nia ou 3.º Aquitania, 
visigodos € 


pelos vasconços que 
Dagoberto. 


das moedas em que gastou 20 


no territorio de 


perto d'este cabo a Trouville der- 
r 
D 


da chegada de Julio Cesar foi ha- 
bitada pelos Bencharni, cuja cidade princi- 


Depois de fazer parte da Novempopola- 
foi successivamente 
occupada pelos vandalos, alanos, suevos © 
depois da batalha de Vouillé 
foram expulsos por 
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Governada successivamente por herança 
por viscondes, de varios ramos, o Bearn 
passou por alliança em 1455 à casa de Joño 

'Albret, bisavó de Henrique 1v, que gubin- 
do ao throno reuniu Béarn à França, mas 
tendo de dizer para tranquillizar os bear- 
nezes ciosos dos seus direitos: «Que não 
dava Béarn á França, mas sim França a 
Béarn.» 

Não obstante o edito de reunião foi pro- 
mulgado por Luiz xn em 1620. 

As instituições egualitarias da revolução 

renderam-n'a para sempre à França. 

EReatenberg. aldeia e montanha da 
Suissa, cantão de Berne: perto do lago de 
Thun. 974 hab. protestantes. 

A montanha do mesmo nome, visinha da 
aldeia, tem 118 metros. Nos arredores ba & 
gruta de Béat, uma das mais notaveis 
da Suissa pela sua extensão (DO metros de 
comprimento), e pelas suas staluctites e pe- 
trificações. seu nome vem de Beat 
que, primeiro apostolo do christianismo nã 
Helvecia, ahi prégou, viveu, fez milagres € 
morreu em 112. 

Beati pauperes spirita. À tra- 
dueção errada d'estas palavras da Escriptu- 
r2, que querem dizer Hemaventurulos os Po- 
bres em espirito e que 8€ interpreta vulgar- 
mente pela phrase Bemaventurados os po- 
bres de espirito, deu origem à supposição, 
que já está hoje passada em julgado, de que 
o sermão da Montanha prégava a bemaven- 
turança dos idiotas. 

É n'esse sentido que & cada instante 8C 
applica na conversação e nos livros. 

Beatitude ou da Vida Feliz (Do), 
obra de Santo Agostinho, escripta aos 33 
annos, e dedicada a Maulius Theodoro. Di- 
vidc- se em tres conferencias. Depois de dis- 
tinguir tres sortes de individuos: 03 que 
voltam ao camirho do bem voluntariamente, 
os, que voltam involuntariamente, € 08 que 
nunea o perderam de vista atravez as tem- 
pestades da vida, Santo Agostinho refaz 
um capitulo das suas confissões, conta O seu 
enthusiasmo de rapaz pela philosophia, as 
suzs agitações de espirito na academia e O 
seu regresso à eterna Verdade, exhortado 
por Santo Ambrosio e por Theodoro, a quem 
dedica a obra. Depois suppõe uma conver- 
sação no dia do scu nascimento com sua 
mãe, irmã, filho, primos € dois discipulos. 
Faz concordar os interlocutores em que 
sendo o homem composto de corpo e alma é 
preciso sustentar esta como 8e sustenta 
aquelle. 

As tres conferencias expõem o principio 
de que à verdadeira beatitude consiste nO 
conhecimento de Deus. 

Beato (S. Bartholomeu), logar e fregue- 
zia de Portugal, no concelho dos Olivaes, 
comarca, districto € patriarchado de Lisboa. 
Tem 2:408 hab. 

Beato Antonio. O conego frei Anto- 
nio da Conceição, beatificado no seculo xvu, 
viveu no tempo de D. Sebastião, e deu 0 
scu nome a um dos arrabaldes de Lisboa, 
no concelho dos Olivacs. 

A egrea d'esta povoação foi edificada 
desde os alicer.es por diligencias de frei 
Antonio da Conceição. D. Sebastião, antes 
de partir para à desastrosa jornada d'Africa, 
foi a Xabregas despedir-se de frei Antonio, 
e pedir-lhe que 0 encommendasse a Deus. 

O templo edificado pelo que depois veiu 
a ser conhecido por Bento Antonio resistiu 
ao terremoto de 1195, mas foi profanado em 
1834. l 

Beatriz, nome de muitos principes da 
edade media, à saber: 

Beatriz de Lorena, condessa de Toscana, 
m. em 1076. Filha do duque de Lorena 
Frederico, casou com Bonifacio 111 c teve 


Pe 
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d'elle ums filha, depois tão celebre sob o 
nome de condessa Mathilde. Viuva em 1052, 
Beatriz casou outra vez com o duque de 
Lorena Godofredo, inimigo do imperador 
Henrique 111 que irritado por esse casamento 
teve Beatriz dois annos preza. 

beatriz de Bourgonha, filha do conde Re- 
naud, casou com Frederico 1, imperador da 
Allemanha, levando em dote a Provença e 
uma parte da Borgonha. Conta-se d'ella um 
facto de certa originalidade, mas de authen- 
ticidade duvidosa. Quando a imperatriz 
Beatriz foi visitar Milão recentemente con- 
quistada por seu marido, foi agarrada por 
alguns insurreccionados que a fizeram pas- 
seiar pela cidade montada n'um burro com 
a cabeça voltada para a cauda do jumento. 
Ao saber d'isto Frederico veiu a Milão com 
grande exercito, destruiu toda a cidade à 
excepção de tres egrejas e obrigou os mila- 
nezes um por um, a ir tirar com ^3 dentes 
um figo collocado no burro onde Beatriz an- 
dára, exactamente no sitio pouco limpo para 
onde ella tivera voltada a cabeça. Beatriz 
m. em 1185. 

Beatriz de Saboya, mulher do conde de 
Provença e fundadora de muitas obras 

ias. 

Beatriz de Provença, filha da precedente, 
mulher de Carlos de Anjou, a quem levou 
em dote a Provença e com quem fvi coroa- 
da rainha de Napoles e de Sicilia em 1265 
co Roma. 

Beatriz da Hungria, filha de Fernando, 
rei de Napoles, que a casou com Mathias 
Corvin, rei da Hungria. 

O seu amor pelo fausto e pelo luxo cha- 
mou à Hungria grande numero de sabios e 
d'artistas estrangeiros. Dominava tanto seu 
marido, que este, não tendo filhos d'ella, não 
se atreveu a designar cono seu suc essor um 
filho natural que tinha, João Kuniade. Bea- 
triz arranjou um partido entre os magnates 
para poder escolher o successor de Mathias, 
tanto no throno como no thalamo. Chamou 
para isso para junto de si seu irmão o car- 
deal d'Aragão a quem fez primaz do reino. 
Mas tendo morrido de repente Mathias Cor- 
vin depois de accalorada discussão com elle, 
0 povo accusou-a de cumplice n essa morte 
e não póde realisar as suas ambiçcs. Quan- 
do Ladislau Jagellon foi eleito rei da Hun- 
gria, Beatriz quiz casar com elle: regeitada 
sempre, teve de sair do reino para Italia, pa- 
ra onde mandou previamente muitos dos dia- 
mantes da corõa. Morreu em Ischia. 

Beatriz Cenci, romance historico de 
Guerrazzi, tribuno toscano que o escreveu 
depois da sua queda do poder, no anno de 
150 a 1852, e depois publicou durante o seu 
exlio na Corsega (1853). As desgraças e fim 
tragico d'urna joven e bella romana, Beatriz 
Cenci formam o objecto principal d'essa som- 
bria e sanguinolenta historia do seculo xvi. 
Neste romance Guerrazzi reveste successi- 
vamente todas as formas litterarias ; tão de- 
pressa affecta o estylo e o genero Byroniano 
como desenha um retrato á maneira de Bal- 
za, 

s phantastico como Hoffmann, ou ás vezes 
mordente e erroneo como Heine. A preoccu- 
pação politica do auctor transparece em nu- 
incrosos e immensos monologos. Guerrazzi na 
beatriz Cenci mostra-se ao mesmo tempo le- 
kista, philosopho, artista, mas sobre tudo 

omem politico. 

| Beatriz de Tenda, opera italiana de 

elice Romani, musica de Bellini, repre- 

mo pela primeira vez em Veneza em 


O libretto é melodramatico e insipido : o 
assumpto o3 ciumes de Filippe Visconte de 
sua mulher Beatriz de Tenda, que por fim 
“iva ao gupplicio com Orombello, seu pre- 
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tendido cumplice. A musica é desigual mas 
suave e pathctica, mas a opera teve pouco 
successo em Vienna, em Florença e ainda 
menos em Paris. Os principaes trechos são 
a aria do tenor, Como t'adoro, o coro de mu- 
lheres, a aria do baixo Lui si accolse oppre- 
sos, 0 tercetto Angioli di pace : e a romanza 
Sofirii soffrii tortura. A Beatriz de Tenda é 
uma das mais inferiores composições do au- 
ctor da Somnambula. 

Beatriz ou a Madona da Arte, 
drama em 5 actos de Ernesto Legouvé repre- 
sentado no Odcon de Paris em 25 de março 
de 1861. E’ tirado d'um romance do mesmo 
author e serviu aos debutes da celebre Ris- 
tori no drama francez. O enredo de Beatriz 
é muito simples, uma atriz de grande talen- 
to c de extraordinaria belleza e por quem 
um principe allemão se apaixonou. Chama- 
da ao palacio da mãe do principe para re- 
presentar a scena do tumulo de Romeo e Ju- 
liettua, vê-se forçada a representar com elle 
essa grande scena de amor e de paixão. O 
principe offerece-lhe o seu titulo, mas Bea- 
triz apezar do amor que por elle sente, sa- 
bendo-o noivo de uma princeza e ao mesmo 
tempo preste a tomar a corda que seu irmão 
n'clle abdica, sacrifica o seu amor e ajun- 
tando á coroa de artista a corôa do marty- 
rio, ausenta-se do palacio. 

O drama é mediocre, mas teve em Paris 
uma execução explendida. Im Lisboa deu- 
se ha annos, sendo o papel de Beatriz re- 
presentado pela sr.* Emilia das Neves, do 
principe pelo ar. Rosa Junior. 

Beatriz ou Beatrice (Santa), marty- 
risada em Roma em 303, sob Diocleciano. 
Foi presa e estrangulada por ter tirado do 
Tibre para sepultura christã os corpos de 
seus irmãos S. Simplicio e S. Faustino, que 
tinham sido martyrisados. O papa Leão fez 
transportar os restos dos tres martyres para 
uma egreja nova, d'onde mais tarde foram 
trasladados para a egreja de Santa Maria 
Maior. A festa de Santa Beatriz é em 29 de 
julho. 

Beatriz Portinari, florentina, n. 
em' 1266, m. em 1290, immortalisada pelo 
amor de Dante que fez d'ella uma das mais 
brilhantes creações da sua Divina come- 
dia, 

É Beatriz que lhe apparece symbolisan- 
do a sciencia divina a recebel-o no Paraizo 
onde Virgilio, seu guia no Inferno e no Pur- 
gatorio,não pôde entrar por não ter conheci- 
do o verdadeiro Deus. 

Beatriz era filha de Falco Portinari. Dan- 
te apaixonou-se por ella aos nove annos, 
Beatriz morreu aos vinte e quatro. 

O scu nome porém ficou immortal na his- 
toria litteraria como o de Laura, Catharina, 
Margarida, ete. 

Beatriz (Infanta D.) A infanta D. Bea- 
triz, filha de el-rei P. Manuel e de sua se- 
gunda mulher a rainha D. Maria, n. em Lis- 
boa a 31 de dezembro de 1504. 

Era singularmente formosa, segundo reza 
a tradição, e tão formosa que ou inspirou 
um desatinado amor ao mais doce poeta portu- 
guez d'aquellas edades, o mavioso Bernardim 
Ribeiro, ou então a legenda só a ella julgou 
capaz, entre as damas d'aquelle tempo, de 
inspirar à louca paixão que n'esse caso é fa- 
bulosa e não real. 

Conta a tradição que Bernardim Ribeiro 
ousira amar à filha do rei, a qual corres- 
pondia em segredo ao amor de Bernar- 
dim. . 

N'este mysterioso recato se esquivava ás 
vistas da côrte o galanteio da princeza e 
do trovador, quando chegaram a Lisboa em- 
baixadores do duque de Saboia pedindo para 
seu amo a mão da princeza. Foi assim que 
de repente se entenebreceu o ceu azul que 
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sorria loucas esperanças a Bernardim e 
Beatriz. 

O rei D. Manuel deu resposta affirmativa 
aos embaixadores, fizeram-se festas na córte 
para celebrar este casamento, a princeza 
partiu finalmente para Saboia, e Bernardim 
Ribeiro viu-a partir do alto da Serra de 
Cintra, em cuja solidão arrostou uma vida 
de lagrimas até que resolveu tomar o bordão 
de peregrino e ir-se caminho de Saboia. 

Foi,e mal que chegou tratou de saber 
qual era a egreja onde a princeza costumava 
ouvir missa. 

Informado a este respeito, esperou-a à 
porta do templo e, quando ella entrou, pe- 
diu-lhe esmola. 

D. Beatriz, reconhecendo-o, respondeu-lhe 
em portuguez : 

— Já lá vae o tempo dos antigos galan- 
teios. 

Bernardim Ribeiro, descoroçoado por esta 
resposta, voltou a Portugal e acabou seus 
dias na solidão da Serra de Cintra, compondo 
as suas doces trovas de amor e saudade. 

Tal é a legenda, aproveitada por muitos 
escriptores, entre elles Garrett no Auto de 
Gal Vicente, e negada e combatida por outros, 
entre os quaes José Maria da Costa e Silva 
no Ensaio biographico e critico. 

Entre os argumentos de que se serve 
Costa e Silva para combater a legenda, 
apresenta o de ser Bernardim Ribeiro ca- 
sado com D. Maria de Vilhena ao tempo 
que se diz amára a princeza. 

Nós não defendemos nem atacamos & le- 
genda n'este logar, porque não estamos fa- 
zendo historia litteraria, mas sim uma li- 
geira noticia, porém consideramos insignifi- 
cuntes e por vezes engraçados todos 08 ar- 
gumentos de Costa e Silva, especialmente 0 
que já acima indicamos, e que o proprio 
Bernardim destroe com estes versos : 


“Não sou casado, senhora, 

Pois inda que dei a mão 

“Não casei o coração. 

Antes que vos conhecesse, 
Sem errar contra vós nada, 
Uma só mão fiz casada, 

Sem que mais n'isso mettesse. 
Dou-lhe que ella se perdesse, 
Solteiros 08 versos são, 

Os olhos e o coração. 


Seja como fôr, a princeza D. Beatriz ca- 
sou com o duque de Saboia, dando-lhe o rei 
D. Manuel em dote 150:000 ducados de oiro, : 
sendo 100:000 em dinheiro e o mais em 
joias, pedras preciosas, pratas, roupas, etc. 

A armada mandada aprestar para acom- 
panhar a princeza ao seu destino deu á vela 
a 9 de agosto de 1521, e a 29 de setembro 
chegou a Villa Franca de Niza, onde o du- 
que a esperava. 

Em maio do anno seguinte fez D. Beatriz 
a sua entrada solemne na côrte de Saboia, 
havendo por essa occasião grandes fes- 
tas. 

Entre o duque e sua mulher parece que 
sempre reinára a mais estreita cordealidade, 
o que ainda assim está de accorlo com & 
phrase que na legenda D. Beatriz diz a Ber- 
nardim Ribeiro. o 

Esta princeza mostrou-se dedicadissima à 
seu esposo, especialmente na adversidade, 
quando, opprimido elle por Francisco 1, per- 
deu grande parte dos seus estados. 

O duque, grato á dedicação de sua mu- 
lher, mandou cunhar varias medalhas com o 
retrato d'ella. 

D. Beatriz de Portugal falleceu em Niza 
a 8 de janeiro de 1538. 

Beatris (D.), mulher de D. Affonso m 
V. Brites (D.) 
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Beaulieu (Branca de). É este o nome 
de uma joven vendéana, por quem se apai- 
xonou o general Marceau, e cuja condemna- 
ção à morte pelo tribunal revolucionario foi 
para o moço chefe um grande desgosto. A 
dramatica historia de Branca de Beaulieu 
foi aproveitada por Alexandre Dumas n'um 
romance que publicou diversas vezes, ora 
com o titulo de Branca de Beaulieu, ora com 
o de Rosa Vermelha. 

Beanmanoir (O marquez de), litte- 
rato francez, n. em Bretanha em 1720, m. 
em 1795. 

Deixou as seguintes peças theatraes, Os- 
man III e Iaodice, rainha de Carthago, Os 
easamentos, etc, e uma traducção da Il- 
liada. 

Reaumanoir, nome de uma das mais 
antigas e illustres familias da Bretanha. 

Vem do tempo dos cruzados e conta entre 
os seus membros, João 1m de Beaumanoir, 
chefe dos bretões no celebre combate dos 
Trinta, Carlos, o senhor de Lavardin, que 
commandou a vanguarda dos protestantes 
na batalha de S. Diniz, o marquez de La- 
vardin, filho d'este que esteve nos cercos de 
Poitiers, Saint-Lô, Paris, Chartres, Mau- 
léon, Rouen, na batalha de Coutras, e foi 
depois governador da provincia do Maine; 
Henrique rr de Beaumanoir, morto no cerco 
de Gravelines e por ultimo Carlos, marquez 
de Lavardin;, cujo filho unico m. na batalha 
de Spira em 1703, morrendo com elle a sua 
raça. 

Reaumanoir (João senhor de) Falaá- 
mos n'elle já no artigo precedente. N. em 
Bretanha no seculo xiv. Abraçou O partido 
de Carlos de Blois contra João de Montfort, 
nas luctas sobre a posse do ducado e tomou 
a cidade de Vannes defendida pelos inglezes. 
No anno immediato, feita a paz como 08 in- 
glezes e os bretões continuavam em luctas 
parciaes, Beaumanoir desafiou o comman- 
dante inglez Bembro, para resolverem à 
questão perto de Ploermel, n'um combate, 
em que cada um commandaria 29 homens. 
Foi esta a celebre batalha conhecida pelo 
nome dos Trinta, e que depois de muito dis- 
putada e sanguinolenta, terminou pela vi- 
etoria dos bretões. João de Beaumanoir fez 
n'ella prodigios de valor. 

Beaumanoirs (O ultimo dos), roman- 
ce de Keratry (Paris, 1824). E o melhor ro- 
mance do auctor. 

O enredo é simples, dramatico e origi- 
nal. 

Um rapaz que vae professar ordens reli- 
giosas, surprehendido no caminho pela noi- 
te, bate å porta de um castello. 

Tem ahi morrido uma rapariga, Clemen- 
cia de Beaumanoir, e à hospitalidade é con- 
cedida ao futuro padre a preço de velar 
junto do cadaver. 

Nem a voz da natureza, nem a da moral, 
nem o temor podem obstar a que elle com- 
metta sobre o cadaver um horrivel sacrile- 
gio. 

Ao romper da aurora 0 rapaz continua O 
seu caminho. 

Clemencia porém não estava morta, fôra 
apenas um profundo lethargo o que tivera, 
volta a si e d'alli a pouco tempo reconhece 
que é mãe. . 

Pouco tempo depois de Clemencia dar å 
luz esse filho da morte, sua mãe expira de 
desgosto, e Clemencia vive apenas o tempo 
necessario para encontrar O sacrilego auctor 
de todos os seus males, perdoar-lhe e legar- 
lhe o filho de que elle é d'alli em diante O 
unico apoio. 

Tal é em resumido extracto o enredo pro- 
fundamente commovente do romance de Ke- 


ratry. 
(Pedro Augusto Ca- 
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Beatriz (D.), mulher de D. Affonso Iv. 
V. Brites (D.) 

Beauce. Antiga região de França, que 
fazia parte da antiga provincia do Orlea- 
nez. Pertence hoje ao departamento do Eure 
et Loire. 

Benucoire, cidade de França, celebre 
pela sua feira, aonde concorrem negociantes 
de todas as nações, até dos mais remotos 
paizes do Oriente. 

E celebre tambem pelas suas antiguida- 
des, e por uma ponte magnifica que, atra- 
vessando o Rhodano, a liga à Tarascon. 

Beaugency, cidade de França do de- 
partamento do Loiret com 5:000 hab. 

Desempenhou um papel importante nas 
operações militares de Aurelles de Paladi- 
nes, Chanzy, ete, na guerra de 1670- 
1871. 

Beauharnais (Alexandre de), irmão 
do marquez de Beauharnais, nasceu na Mar- 
tinica em 1760, e alli casou com Josephina 
'ascher de la Pagerie. Adoptou as idéas li- 
beraes, e era presidente da Assembléa quan- 
do o rei Luiz xvi fugiu para Varennes. Foi 
elle que proferiu estas palavras celebres ao 
abrir a sessão: «O rei partiu esta noite; en- 
tremos na ordem do dia.» 

Recebeu em 1793 o commando em chefe 
do exercito do Rheno, demittiu-se quando 
appareceu o decreto que desviava os nobres 
de todos os commandos militares, mas prezo, 
como suspeito, foi condemnado pelo tribu- 
nal revolucionario e guilhotinado no dia 23 
de junho de 1794. Sua mulher, de quem tive- 
ra dois filhos, Eugenio e Hortensia, casou, 
depois de viuva, com O gencral Bonaparte e 
veiu a ser imperatriz dos francezes. 

Beauharnais (Eugenio de). V. Euge- 
nio (Principe). 

Beauharnais 
tensia (Rainha). 

Beaujeu (Anna de). V. Bourbog (Du- 
quezas de). 

Beaujolais, antiga região de França 
que fazia parte do Lyonnez. 

Hoje reparte-se entre O departamento do 
Rhodano e o departamento do Loire. À sua 
capital era Beaujeu. 

O Beaujolais dava o titulo de conde a al- 
guns principes da casa real franceza. O ul- 
timo conde de Beaujolais foi um irmão de 
Luiz Filippe. 

Beaujon (Nicolau), celebre financeiro 
francez do seculo xviii. 

Adquiriu uma grande riqueza com 0 mo- 
nopolio do trigo, mas usou d'ella brilhante- 
mente, À 


(Hortensia de). V. Hor- 


e era notavel não só pela sua magni- 
ficencia, mas tambem pela firmeza do seu 
espirito e pela sua caridade liberalissima. 
Ainda ha em Paris um hospicio que conser- 
va o seu nome. 

M. em 1786 com sessenta e oito annos. 

Beaulieu (Joño Pedro, barão de). Ge- 
neral austriaco, n. em 1725 no Brabante, 
serviu com distineção na guerra dos Sete 
Annos, comprimiu em 1789 a revolta dos 
Brabantinos, e em 1792, 1793 e 1794 mano- 
brou contra os francezes na Belgica, che- 
gando a bater em 1794 na batalha d'Arlon o 
general Jourdan. Em 1796 foi chamado ao 
commando do exercito de Italia, mas, infe- 
lizmente para à sua reputação, foi O primei- 
ro adversario contra quem teve de comba- 
ter, como general em chefe, o joven Bona- 

arte. Vencido successivamente em Monte- 
noite, Millesimo, Mondosi e Lodi, teve Beau- 
lieu de evacuar successivamente o Piemon- 
te e a Lombardia e de entregar no Tyrol o 
commando do exercito 20 marechal Wurm- 
ser, que não foi mais feliz. Desgostoso, Beau- 
lieu abandonou o serviço activo e foi residir 
para & sua casa de Linz, onde morreu nã 


avançada edade de 95 annos. Beaumarchais 


ron), grande escriptor francez 
no tempo da revolução de 1789 e que dei- 


escriptor, uma das maiores glorias 
cas da França, no artigo Caron de Beau- 
marchas. 


lado de Charette, que 
quando prisioneiro dos realistas, 
combate de Liége. 


tamento de Dordogne, 
12 ou 14:000 hab., 
seu commercio de vinhos de Borgonha. Fica 
nas margens do Bouzoise, 
tavel e um hospital 


bre commandante 
em 1740 e tivera uma obscura carreira mili- 
tar; em 1792 commandava a praça de Ver- 
dun quando os prussianos invadiram a Fran- 
ça. O conselho entendeu que & praça devia 
capitular, e Beaurepaire, 
mente a impossibilidade de se defender, 
sentiu um desgosto 
tou com um tiro 
patriotismo exaltou muito 08 
França, e Beaurepaire teve 
apotheose. À sua viuva recebeu uma pensão 
da republica. 


departamento 
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ue floresceu 


. 


xou 4 França dois dos seus mais notaveis 
monumentos dramaticos O barbeiro de Sevi- 
iha e O casamento de Figaro. 


N. em 24 de janeiro de 1792, e m. em 


1799. 


Trataremos largamente d'este eminente 
dramati- 


Reaumaris, cidade e porto da Ingla- 


terra, ao NE. da ilha e do condado de An- 
glesey, ea 8 kilom. 
nai; 


NE. da ponte de Me- 
2:500 hab. 


As praias de Beaumaris são muito fre- 


quentadas. 


Beaumel, chefe dos chouans, origina- 


rio de Rouergue. 


Foi morto em Froidefond combatendo ao 
lhe salvára a vida 
depois do 


Beaumont (Christovão de), celebre 


prelado francez, arcebispo de Paris, n. em 
1703, m. em 1781. 
gia e'vehemencia 
philosophos. Apezar d'isso os seus mais vio- 
lentos inimigos respeitavam-no pela sua inex-. 
gotavel caridade. 


Luctou com grande ener- 
contra os jansenistas e 08 


Beaumont e Fletcher, celebres au- 


thores dramaticos inglezes do seculo XVI, 
que sempre trabalharam em collaboração. 
Como authores tragicos só cedem a palma a 
Shakespeare, 
que introduziram em 
de enredo. Beaumont 
1615, Fletcher n. em 1576 e m. em 


e no genero comico foram elles 
Inglaterra A comedia 
n. em 1585 e m. em 
1625. 

BReaune, cidade importante do depar- 
em França. com uns 
celebre sobretndo pelo 


tem uma fonte no- 
fundado no seculo xv. 

(Nicolau José de). Cele- 
1792. N. 


Beaurepaire 
de Verdun em 


vendo effectiva- 


tão profundo que se mà- 
de pistola. Este acto de 
espiritos em 
uma verdadeira 


Beauvais, cidade franceza, capital do 
do Oise. 

Antiga capital dos Belloracos foi tomada 
or Cesar no anno 53 À. C. 

Cercada pelos inglezes em 1443, foi de- 


fendida heroicamente por uma mulher Joan- 
na Hachette ou Joanna 
bravura ficou legendaria. 


Machadinha, cuja 


Beauvais tem uns 


15:000 hab., e é uma 


cidade bastante industrial. 

Tem uma cathedral maravilhosa, mas in- 
completa. 

É séde de um bispado. 

Benuvallet, celebre actor francez 


d'este seculo. Representava admiravelmente 
os centros. 


Os seus principaes triumphos 
obteve-os na Comedia Franceza. tanto no 
reportorio classico como nas peças de Dela- 
vigne, Victor Hugo, Duwas, etc. 

M. em 1875. 

Beauvoir (Roger de). Romancista fran- 
cez muito notavel, conhecido tambem como 
homem de infinito espirito. Os seus roman- 
ces mais conhecidos são O Cavalheiro de 
Saint-Georges, Aventureiras e cortesãs, etc. 
Morreu nos fins do segundo imperio. Conta- 
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se que n'uma das suas viagens passou por 
Lisboa, e que, tendo ido ao Passeio Publico 
do Rocio, lhe perguntou alguem o que lhe 
parecia. «N'este genero prefiro o Pere-La- 
chaise, respondeu o espirituoso escriptor, ca- 
racterisando assim bem o aspecto do Passeio, 
que mais parece um cemiterio do que um 
logar de recreio. Casou com uma actriz, que 
tanbem escreveu algumas obras, entre as 
quaes avultam as Confidencias de mademoi- 
seile Mars. 

Beauzée (Nicolau), grammatico fran- 
cez, n. em Verdun em 1717, m. em Paris em 
1759. 

Foi professor de grammatica na escola 
militar, e membro da Academia franceza. 

Foi encarregado, depois da morte de Du- 
marsais, de redigir os artigos de grammati- 
ca da Encyclopedia. 

As suas obras principaes são uma Gram- 
matica geral, obra profunda, mas em que se 
encontra muitas vezes uma metaphysica de- 
masiadamente subtil, uma edição augmenta- 
da dos Synonimos do abbade Gerard, emfim 
traducções de Sallustio e de Quinto Curcio, 
estimadas pela sua exactidão. 

Bébé, anão celebre do seculo xvirr. O 
seu verdadeiro nome era Nicolau Ferry, n. 
nos Vosges em 1739, e foi educado na côrte 
do rei de Lorena, Estanislau. 

Quando nasceu tinha apenas 24 centime- 
tros, e, quando chegou aos 15 annos, idade 
em que attingiu o seu maximo grau de de- 
senvolvimento, apenas tinha 71 centimetros. 

Morreu aos 70 annos com todos os signues 
de decrepitude. 

À sua intelligencia fora sempre pouquis- 
simo desenvolvida. 

Bebedor, povoações do Brazil: uma, 
na provincia do Ceará, proximo da margem 
direita do rio Jaguaribe, a 17 kilom. O. da 
villa do Saboeiro; outra, na provincia da 
Parahyba do Norte, a 5 kilom. ESE. da 
villa das Bananeiras; e, finalmente, outra 
na provincia de Pernambuco, na margem 
esquerda do rio de S. Francisco, comarca 
da Boa Vista, junto da foz do ribeiro da 
Vieira. 

Bebedouro, povoações do Brazil: 
uma, na provincia das Alagõas, a cerca de 
6 kilom. da cidade de Maceió, na margem 
da lagoa do Norte; outra, na provincia de 
Pernambuco, comarca de Caruarú, na mar- 
gem direita do rio Una, a 28 kilom. ao N. 
da provincia de Panellas. 

Bebedouros, povoação de Portugal, 
no concelho de Caminha, freguezia de Gon- 
tinhães. 

Bebel ou Bebelius, erudito allemão 
do seculo xy, e poeta latino notavel que ob- 
teve do imperador Maximiliano 1 à corôa de 
poeta laureado. N. em 1475, m. em 1516. 

Ha d'elle um poema Triumphum Veneris, 

s condendi carmina, um volume-de Face- 


| case outro de Opusculos que são uma col- 


lecção de dissertações historicas. 
Beberibe, povoação do Brazil, na pro- 
“mca de Pernambuco, na margem direita 
do rio do mesmo nome, a 11 kilom. N. da 
cidade de Recife. 

—Rio do Brazil, na provincia de Pernam- 
buco. Nasce nas serras que ficam a O. de 
Olinda, banha esta cidade e entra no mar 
Junto com o Capibaribe. 

Beberrigueira (S. Pedro), logar e 
freguezia de Portugal, no concelho e co- 
marca de Thomar, districto de Santarem, 
patriarchado de Lisboa. Tem 1:407 hab. 

assa por aqui a ribeira de Louzã, o rio 
Nabão e o rio Zezere. i 

Bec, villa franceza onde honve na idade 

media uma celebre abbadia de benedictinos, 

fundada no seculo x1 e que teve por discipu- 

los Lanfranc e Anselmo de Cantorbery. 
VOL. HI 
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Beca, ilha do Brazil, na provincia de 
S. Pedro do Rio Grande do Sul, no canal a 
que tambem dão o nome de rio de S. Gon- 
çalo, que une a lagôa dos Patos á de Mi- 
rim. 

Beca (Rio). V. Bessa. 

—(S. Bartholomeu), logar e freguezia de 
Portugal, no concelho de Boticas, comarca 
de Montalegre, districto de Villa Real, ar- 
cebispado de Braga. 

Beccadelli ou Beccatelli (Luiz), 
litterato italiano, n. em Bolonha em 1502, 
m. em 1572. 

Era versado tanto em jurisprudencia co- 
mo nas lettras. 

Foi encarregado da educação de Ranucio 
Farnese, sobrinho do papa Paulo r, e da 
do filho do grão-duque da Toscana, Fer- 
nando. 

Exerceu diversos logares na diplomacia e 
na administração. 

Foi nomeado arcebispo de Ragusa, e des- 
empenhou outras commissões honrosas que 
abonam o seu talento e importancia. 

Beccafami (Dominico Mecherino ou 
Micharino), pintor, esculptor, mosaista e 
gravador italiano, n. em La Cortona em 
1484. 

Sendo mui joven revelou logo o seu gran- 
de talento, desenhando figuras na areia em- 
quanto guardava gado. 

Protegido por Lorenzo Beccafumi, que 
lhe conheceu a vocação, a expensas d'este 
estudou a pintura na oficina de Capanna. 

Foi o rival de Sodoma na execução de va- 
rios frescos, e pinturas a oleo executadas 

or ambos nas egrejas e palacios de Sienna. 

o pavimento da cathedral fez um mosaico 
digno da maior admiração, no qual repre- 
sentou o Sacrificio de Abrahão e Moysés 
quebrando as tabuas da lei. 

Poucas pinturas d'este auctor existem nos 
museus. 

O Louvre possue um desenho em cobre, 
Jesus no jardim das Oliveiras; o museu de 
Napoles uma Descida da Cruz; o palacio 
Pitti uma Familia Sagrada; a galeria de 
Berlim a Virgem, Menino Jesus e S. João. 

Beccafumi foi tão habil esculptor como 
pintor, elle proprio fundiu muitas estatuas 
que tinha moldado. 

Morreu este celebre pintor em 1551 em 
Sienna. 

Beccaria (Cesar Bonesana, marquez 
de), celebre publicista italiano, n. a 15 de 
março de 1738 em Milão, e m. a 28 de no- 
vembro de 1794. 

Foi educado no collegio dos jesuitas em 
Parma, e applicou-se ao estudo da littera- 
tura e das mathematicas. 

A leitura de algumas obras francezas de 
Alembert, Diderot e Montesquieu produzi- 
ram no seu espirito uma evolução para os 
estudos philosophicos. 

O livro mais importante que publicou e 
que fez uma revolução na sciencia criminal 
foi o Tratado dos delictos e das penas. 

N'esta obra elle invoca contra a tradição 
juridica a razão e o sentimento ; insurge-se 
contra o processo secreto, contra o jura- 
mento dos accusados, a tortura, o confisco, 
as penas infamantes, a desegualdade das 
penas e atrocidade dos supplicios; descri- 
mina com lucidez a justiça divina da hu- 
mana, os delictos dos peccados, repelle o 
direito de vingança, funda o direito de pu- 
nir na utilidade geral, declara a inutilidade 
da pena de morte, pede a gradação das pe- 
nas e sua proporcionalidade aos crimes, é 
finalmente quer a separação judicial do po- 
der legislativo. 

Obra de tão grande tomo não podia dei- 
xar de produzir no mundo scientifico um 
exito immenso. 
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Em alguns annos, trinta e duas edições 
foram publicadas em Italia. 

Os philosophos francezes acolheram este 
livro com enthusiasmo. | 

O abbade Morellet traduziu-o, Diderot 
annotou-o e Voltaire commentou-o. 

Alguns criticos francezes não são muito 
justos na apreciação que fazem do livro de 
Beccaria. 

Elle não tratou de fazer effeito, mas não 
foi mais do que o orgão das idéas acceites 
pela opinião publica contra a jurisprudencia 
criminal; Beccaria não tratou só de destruir 
pela base as instituições criminaes d'aquelle 
tempo, fez mais dò que isso, estabeleceu 
principios novos, e a sua maior gloria é de 
ter sido o primeiro adversario da pena de 
morte. 

Além d'esta obra monumental Beccaria 
escreveu outras sobre assumptos economicos 
e administrativos. 

Beccaruzzi e pintor da es- 
cola veneziana, n. em Conegliano e flores- 
ceu nos annos de 1527 a 1540. 

Os seus quadros são rarissimos. 

O melhor quadro d'este auctor é um $$. 
Francisco recebendo as Chagas, o qual exis- 
te na pinotheca de Veneza. 

Beccles, cidade maritima de Inglater- 
ra, no condado de Soffolk, a sua população 
é de 4:100 hab. 

Becco, povoações de Portugal, nas fre- 
guezias de Alvaro, Gouveia (concelho de 
Ae, Macinhata do Vouga e Par- 

ões. 

Becco (Santo Aleixo), logar e freguezia 
de Portugal, no concelho de Ferreira do 
Zezere, comarca de Thomar, districto de 
Santarem, bispado de Coimbra; 1:120 hab. 

Becco da Galharda, povoação de 
Portugal, no concelho de Villa icons fre- 
guezia de Bencatel. 

Becelinho, povoação de Portugal, no 
concelho de Santo Thyrso, freguezia do 
Campo (Salvador do). 

Becerra (Gaspar), pintor, esculptor e 
Ene hespanhol, n. em 1520 e m. em 

570. 

Estudou em Roma, não com Raphael, co- 
mo afirma Palomino, mas talvez com Mi- 
guel Angelo. 

Vazari, que lhe deu lições, diz que o Nas- 
cimento da Virgem teve a honra de ser col- 
locado na egreja da Trindade do Monte ao 
lado de um quadro de Daniel de Vol- 
terra. 

Voltando á sua patria foi nomeado pintor 
e esculptor do rei Filippe n. 

Pintou muitos quadros a fresco no Alca- 
cer de Madrid, mas infelizmente um incen- 
dio devorou aquelle palacio em 1735, per- 
dendo-se d'este modo as admiraveis obras 
d'este pintor. 

Mas no que mais se distinguiu, foi na es- 
culptura, excedeu n'este genero todos os ar- 
tistas que o precederam c nenhum dos que 
lhe succederam o egualou. 

A sua obra prima é uma Nossa Senhora 
a Soledade, que não se sabe onde existe 

oje. 

Bec-Helloim (0), pequena villa de 
França, cantão de Brionne, 698 hab. 

Esta villa foi celebre pela antiga abbadia 
d'aquelle nome, uma das mais bellas da 
Normandia, e não menos celebre por ser alli 
que se fundou a primeira escola para o ensino 

as linguas e das sciencias. 

Teve n'aquelle tempo aquella escola uma 
reputação europea, sendo frequentada pelos 
filhos das casas mais ricas e distinctas de 
França e de Inglaterra. 

Becher (João Joaquim), celebre chimico 
allemão, n. em Spira em 1625 e m. em 
1682. 

29 
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Ainda moço, perdeu seu pae, e na edade de 
treze annos foi obrigado a dar lições de pri- 
meiras letras para ganhar o pão para susten- 
tar a sua familia. 

Só podia dispôr das noites para estudar e 
completar a sua propria educação. Porém 
uma vontade de ferro triumphou de todos 
os obstaculos. 

Assim adquiriu vastos conhecimentos em 
physica, em chimica, nas mathematicas e 
na medicina. 

O seu espirito irrequieto não consentia a 
quietação. Por isso percorreu a Hollanda, a 
Suecia e a Italia, travando relações com os 
sabios d'aquelles paizes. 

Em 1666 foi nomcado professor de medi- 
cina na universidade de Moguncia ; mas não 
tardou que não abandonasse o logar para se 
estabelecer em Munich, onde foi encarregado 
da direcção do laboratorio do governo. 

A sua excessiva vaidade e o seu espirito 
inquieto por toda a parte lhe creavam anti- 
pathias, e não lhe permittiam fixar-se em 
parte alguma. 

Em 1678 estabeleceu-se em Harlem, onde 
apresenton aos Estados geraes diversos pro- 
jectos financeiros e industriaes, e propoz de 
transformar a areia das dunas em ouro. 
Descontente, por não serem adoptados os 
seus projectos, partiu para Inglaterra, mor- 
rendo em Londres. 

A principal obra de Becher é a Physica 
subterranea. Além d'esta escreveu Institu- 
tiones chymicæ (1662), Parnassus medicina- 
lis (1663), etc. 

Becher (Alfredo Juljo), litterato e mu- 
sico, mais conhecido por ter sido um dos che- 
fes do movimento democratico que rebentou 
em Vienna em 1848; n. em 1804, e m. em 
1848. 

Deixou a advocacia para se dedicar à mu- 
sica. Mas o estudo d'esta arte não o inhibia 
de se entregar à politica, por isso fundou um 
jornal o Radical, no qual excitou a popula- 
ção viennense à mais vigorosa resistencia.To- 
mada Vienna, foi preso, condemnado à morte 
e fusilado. Becher deixou muitas composições 
musicaes que revelam um certo talento. 

Bechir ou Beschir, emir ou principe 
do Libano, n. em 1763, m. em 1850. Na qua- 
lidade de xerife do Heiram, commandava ao 
mesmo tempo os drusos e os maronitas. No 
recinto do seu palacio havia uma mesquita 
e uma egreja catholica, c ia umas vezez às 
orações mussulmanas e outras vezes à missa. 

oi sempre fiel ao seu suzerano Mehemet- 
Ali, mas depois dos acontecimentos de 1840, 
foi demittido pela Porta. 

Bechstein (João Matheus), naturalista 
allemão, n. em Walteishausen em 1737, m. 
em 1822. 

Tornou-se notavel pelo impulso que deu á 
administração florestal no ducado de Saxe- 
Meiningen, onde exerceu o cargo de director 
da academia florestal de Drcissigacher. 

Publicou varias obras em allemão, entre 
outras citaremos as seguintes: Historia na- 
tural popular d'Allemanha (Leipzig, 1792; 
Botanica florestal ; Curso completo de scien- 
cia florestal (Erfurth 1818); etc. 

Bechstein (Luiz), poeta e romancista 
allemão, sobrinho do precedente, n. em 1801 
e m. em 1860. 

Tornou-se muito popular em Allemanha 
pelos seus primorosos escriptos, tanto em 
verso como em prosa, e principalmente as 
Lendas allemãs foram acolhidas pelo publico 
com grande enthusiasmo e contam um gran- 
de numero de edicções. Entre as obras poe- 
ticas d'este auctor são dignas de mencionar- 
se as seguintes: os Filhos d'Aymon (Leipzig 
1830): a Dansa macabra (Leipzig, 1831); 
etc. Os seus principaes escriptos em prosa 
são : Arabescos (Stuttgard, 1832); Contos da 


Thuringia (Meiningen, 1835-1838, 4 vol). 
Grumbach, romance em tres partes (Hild- 
burgh e Meiningen, 1838, 3 vol.); ete., etc. 

Béchuanas ou Betchouanas, po- 
vos indigenas da Africa meridional, no in- 
terior das terras, ao N. da Hottentotia. 

Os limites d'este paiz são aproximada- 
mente, ao S. as origens do Orange ou do 
Fal; a E. a costa de Natal e de Sofala; ao 
N. o lago Ngami e talvez o paiz onde reside 
hoje Moselé-Katsé; a O. emfim, o paiz dos 
Damaras e dos Namaquas. 

Uma das tribus dos Bechuanas estabele- 
ceu-se nas margens do Zambeze e é conhe- 
cida pelo nome Makololos. 

Encontra-se nas obras de Arbousset, Mof- 
fat, Methuen e do dr. Levingston uma larga 
noticia ácerca d'aquelles povos selvagens. 

Beck ou Baeck (João, barão de), ge- 
neral hespanhol, m. em 1648. 

Na sua mocidade foi pastor, depois posti- 
lhão, assentou praça de soldado, mas foram 
taes os actos de bravura que praticou, e ta- 
lento militar que desinvolveu, que chegou a 
alcançar o posto de tenente general, o titu- 
lo de barão e o commando do ducado de Lu- 
xemburgo. 

Distinguiu-se na batalha de Thionville 
(1640), tomou ao marechal de La Meilleraye 
a praça forte de Aise (1641). 

M. em Arras, em consequencia das feri- 
das recebidas no combate de Honne- 
court. 

Beck (Christino Daniel), historiador e 
philologo allemão, n. em Leipzig em 1757 e 
m. em 1832. 

Desde verdes annos começou a manifestar 
a sua aptidão no estudo das linguas anti- 
gas, e publicou aos dezeseis annos de eda- 
de, obscrvações criticas sobre o Hypolito de 
Euripides. 

Obteve o grau de doutor em theologia, e 
a cadeira das linguas latina e grega na sua 
terra natal. 

Foi elevado á dignidade de conselheiro 
aulico pelo rei de Saxe, e condecorado com 
a cruz do Merito civil. 

Apezar dos seus trabalhos officiaes, não 
deixou de escrever muitas obras historicas, 
archeologicas e philologicas. 

As principaes são as seguintes: Historia 
Universal (Leipzig, 1187-1804, 4 vol.), Re- 
portorio bibliographico das literaturas mo- 
dernas nacionaes e estrangeiras, immensa 
collecção periodica, que começou em 1819, 
e que continuou até à sua morte. 

Beck (João Segismundo), philosopho al- 
lemão, n. em Lissau em 1Tol. 

Professor de philosophia em Halle e em 
Rostock, distinguiu-se como interprete da 
philosophia de Kant. 

Marca, pode-se assim dizer, a transição 
do idealismo de Kant ao de Fichte. 

Escreveu algumas obras das quaes cita- 
remos as seguintes: Extractos explicativos 
das obras criticas de Kant; Principios fun- 
damentaes da legislação; Manual de direito 
natural. 

Beck (Carlos), poeta allemão, n. em 
Baja em 1817, filho de um israelita, com- 
merciante em Pesth. 

Poeta lyrico cheio de elegancia e de ori- 
ginalidade, cantou os costumes populares do 
seu paiz, com uma grande pureza de lingua- 
gem. 

As suas obras principaes são: As noites, 
O poeta errante, Os cantos da paz, ete. 

Reckaskog, convento dos monges be- 
nedictinos situado na região mais pittoresca 
da Suecia meridional, a uma milha de Chris- 
tianstudt, foi edificado em 1165 e dotado 
com grandes privilegios pelo arcebispo An- 
dré, depois canonisado. 

Hoje pertence aos bens da corôa da Sue- 
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cia e a familia real passa n'aquella residen- 
cia o estio. 

Becker (Filippe Christovão), gravador 
allemão, n. em Coblentz em 1614, e m. em 
1742. 

Discipulo de Seidlitz, dedicou-se particu- 
larmente à gravura em pedras finas, sellos 
e medalhas. 

Foi gravador dos imperadores José 1 e 
Carlos vı e o czar Pedro o Grande encarre- 
gou-o de gravar o sello do imperio e os cu- 
unhos da moeda. 

Becker é principalmente notavel pela fi- 
nura da execução. 

Becker (Filippe Jacob), pintor alemão, 
n. em 1759 e m. em 1829. , 

Estudou por espaço de sete annos em Ita- 
lia. 

Becker não tinha imaginação creadora, e 
pintou poucos quadros a oleo, mas desenha- 
va com bastante correcção a lapis, a sepia 
e a aguada, e fez alguns retratos excellen- 
tes, principalmente os de Carlos Frederico, 
do duque de Anhalt-Dessau, ete. 

Becker (Guilherme Gottlieb), archeo- 
logo allemão, n. em 1763 e m. em 1813. 

Depois de concluir os seus estudos na 
universidade de Leipzig dedicou-se ao estu- 
do das antiguidades. 

Foi professor no instituto philantropico 
de Dessau. 

Percorreu depois a França, a Suissa e a 
Italia, fixando afinal a sua residencia em 
Dresde, onde foi nomeado professor de his- 
toria e moral. 

Becker escreveu muitas obras, sendo & 
principal intitulada Augusteum, ou descri- 
pção dos monumentos antigos achados em 
Dresde (Dresde, 3 vol. com 180 estam- 
pas). 

Becker ou Bajert (Leonardo Nico- 
lau), conde de Mons, general francez, n. em 
Obernheim 1770, m. em 1840. 

Sentou praça no regimento de dragões do 
Languedoc (1792) que fazia parte do exer- 
cito do norte. 

Distinguiu-se na batalha de Wattignies 
pela sua bravura. Foi nomeado ajudante ge- 
neral chefe de brigada em 1795. 

Era estimado por ambos os partidos que 
então se gladiavam pela sua habilidade e 
moderação. 

Serviu com Hedonville em S. Domingos. 
Commandou uma brigada na campanha de 
Italia. Assistiu és batalhas de Marengo e 
Austerlitz sendo promovido a general de 
divisão no campo. 

Tomou parte em todas as batalhas do im- 

erio. 
Foi encarregado de acompanhar Napoleão 
a Rochefort, e quiz acompanhal-o a bordo de 
Bellérophon. | 

No reinado de Luiz Filippe, ministerio De- 
cazes, foi nomeado par de França, e agracia- 
do com o collar da Legião de Honra. 

Becker (Carlos Frederico), historiador 
allemão, n. em Berlim no anno de 1777, m. 
em 1806. 

As obras historicas .de Becker, tornam-se 
muito recommendaveis pela simplicidade e 
elegancia do estylo, e justeza do seu enun- 
ciado. 

As principaes são: Historia universal pa- 
ra as creanças e seus mestres, 9 vol. Esta 
obra teve numerosas edições. Narrativas ti- 
radas da historia antiga, 3 vol. e finalmente 
a Poesia encarada sob o ponto de vista do 
historiador. 

Becker (Godefroy Guilherme), medico 
c litterato allemão, n. em 1778. 

Exerceu a medicina até 1833. Depois de- 
dicou-se inteiramente á litteratura, escre- 
vendo muitas obras litterarias. 

Entre outras obras mencionaremos as s6- 
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guintes : o Combate da liberdade dos polacos 
contra os russos; os Destinos de Hespanha 
nos ultimos tempos; Quadros de viagem na 


Allemanha meritional, etc. 


Becker (Guilherme Adolpho), sabio 


allemão, n. em 1795. 


Dedicou-se com afan aos estudos archeo- 


logicos. 


Deu lições, com applauso publico, sobre 
os escriptores da antiguidade e sobre a ar- 


chelogia. 


As principaes obras d'este eminente es- 
criptor são : Gallus, scenas romanas do tem- 
po de Augusto; Charicles ou quadros de cos- 


tumes da antiguidade grega, etc. 


Becket (5. Thomaz), arcebispo de Can- 
torbery, primaz e lord chanceller de Ingla- 
terra, n. em Londres em 1119, e m. em 1170, 
foi na Grã-Bretanha o representante da su- 
premacia pontifical, e da opposição anglo- 


saxonia contra o despotismo normando. 


Sabendo Henrique 11 que elle tinha sido 
grande defensor da sua causa no precedente 
reinado, nomenu-o chanceller e dispensou- 
lhe a maior affeição a ponto de ser Becket 
o seu companheiro nos prazeres e o seu 


commensal effectivo. 


Desempenhou com lealdade o cargo de 


chanceller fazendo respeitar o poder real. 


Henrique tinha n'elle uma confiança cega 
e por isso o elevou á dignidade de arcebis- 


po de Cantorbery e primaz do reino. 


Logo que tomou posse do arcebispado fez 


uma completa mudança na sua vida, tornan- 
do-se de repente estudioso, humilde, sobrio, 
amigo e protector dos pobres. 

Defe 
Egreja e principalmente o foro privilegiado 
do clero contra as pretenções de Henrique 
n que queria sujcital-o aos tribunaes ci- 
yis. 

D'aqui dimanou a perseguição contra o 
prelado, e pela má intelligencia que deram 
és palavras proferidas pelo rei a respeito 
de Becket, quatro gentishomens partiram 
da Normandia, onde então se achava Hen- 
rique m, para Inglaterra, e encontrando o 
arcebispo dentro da egreja, alli mesmo o 
assassinaram. 

Foi geral a consternação em toda a In- 
glaterra por tão horrivel attentado. 

O rei desaprovou publicamente e do mo- 
do o mais solemne aquelle crime, e foi a 
Cantorbery fazer penitencia junto do tu- 
mulo do arcebispo. 

Dois annos depois foi o arcebispo martyr 
canonisado. 

Muitos auctores escreveram a vida de S. 
Thomaz, entre outros Hubert, Guilherme de 
Cantorbery, e Allain. 

Beckford (William), filho d'aquelle 
William Beckford, que foi lord-maire de 
Londres, e que fallou alto e claro ao rei Jor- 
ge in, n. este opulento inglez em Londres na 
segunda metade do seculo xvin. 

Recebeu uma esmerada educação que lhe 
desenvolveu e aperfeiçoou o seu natural ta- 
lento, e em 1783 casou com miss Margarida 
Gordon, filho do conde de Aboyne, de quem 
teve uma filha e que morreu em consequen- 

cia do parto. 
Profundamente desgostoso, saiu Beckford 
de Inglaterra dirigindo-se a Portugal, non- 
de chegou em 1787, e d'onde escreveu as 
admiraveis cartas que foram primeiro tra- 
dusidas na Abeille, depois no Panorama, e 
que pintam de um modo tão pittoresco e tão 
animado a sociedade portugueza dos fins 
seculo xvir. 

Regressou emfim a Inglaterra, mas não 

tardou a voltar a Portugal, onde estava em 
por causa de um processo que em In- 
glaterra se lhe intentava. 


Em Portugal o riquissimo ingles conviveu 


eu os privilegios e immunidades da 
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reli gião. 


Silva. 


não conseguiu que se lhe désse em Portu 


gal o titulo de visconde, como elle deseja- 
va, nem que a rainha lhe acceitasse um ri- 
quissimo presente que elle desejava ftere- 


cer-lhe em prova de agradecimento. 


tivesse nascido. 


Em Inglaterra foi viver no palacio mara- 
vilhoso em que transformara, a poder de 


oiro prodigamente derramado, a velha ab- 
badia de Fontnill, e n'esse riquissimo pa- 
lacio pôde ainda receber a rainha de Por- 


tugal D. Maria 11, quando em 1831 andou 


foragida nos paizes estrangeiros. 
Pouco depois morreu e o seu palacio foi 


comprado por sir J. Farpchar por 340:000 


libras esterlinas. Ê 

Se Beckford tivesse escripto mais do que 
escreveu, seria decerto um dos mais emi- 
nentes entre os humoristas inglezes dos fins 
do seculo passado, porque realmente o seu 
estylo elegantissimo, finura das suas obser- 
vações, e a sua veia comica facil e prompta 
tornam as suas cartas, além de um dotu- 
mento valioso para a historia intima da so- 
ciedade portugueza dos fins do seculo xvin 
um livro verdadeiramente encantador. 


Beckmann (Thomaz). N. em Lisboa 


em. 1660, professou na ordem dos Cuetanos, 


e depois, passando a Florença, estudou optica 


profundamente de forma que voltando a 
Portugal foi um excellente fabricante de 
occulos de ver ao longe. Deixou varias obras 
mysticas e volumes de sermões. 
Beckmann (Joio), physico e sabio 
allemão, n. em 1739, m. em 1811. Estudou 


primeiro theologia, mas depois dedicou-se 


inteiramente: ao estudo das sciencias natu- 
raes. Foi professor de philosophia na uni- 
versidade de Geettingue. Nos cursos que fez 
em Allemanha e que lhe adquiriram uma 
grande celebridade, propunha-se a buscar 
a applicação das sciencias à administração, 


às artes, à industria e á ecsnomia politica 


etc. Escreveu um livro intitulado Noticias 
sobre a historia das descobertas nas artes e 
oficios. Escreveu tambem Elementos de scien- 
cia commercial, etc. 

Beckmann (Frederico), actor cele- 
bre allemão, n. em 1803. 

O seu genero era o comico; representava 
no theatro de Berlim. 

Beckum, cidade da Prussia na West- 
phalia, a 35 kilom. de Munster. População 
2:500 hab. Fabricas de cerveja e distillação 
de aguas ardentes. 

Beckwith (Jorge), general inglez, n. 
em 17153, e m. em 1823. Prestou assignalados 
serviços na guerra da independencia da 
America. Tomou aos francezes a Martinica 
e o Guadalupe. Foi nomeado governador da 
ilha de S. Vicente, e depóis das ilhas Barbu- 
das, que habilmente administrou. Em 1814 
voltou para o seu paiz e foi promovido a ge- 
neral em 1816 e commandante das tropas 
britannicas na Irlanda, commando que con- 
servou até 1820. 


muito com os marquezes de Marialva, e di- 
zem que se apaixonou por uma filha natu- 
ral d'essa nobre familia, não tendo podido 
casar com ella por causa da differença de 


Foi esse episodio da sua vida tomado para 
assumpto do romance Lagrimas e Thesou- 
ros pelo mallogrado escriptor Rebello da 


A amisade dos marquezes de Marialva de 
muito lhe valeu, porque à sua intervenção 
deveu certamente o ter-se empenhado tanto 
o governo portuguez com o de Inglaterra, 
que alcançou o perdão do expátriado, mas 


A sua opulencia chegou até a fazer som- 
bra á corõa, tanto que procuraram fazel-o 
sair de Portugal, com grande magoa de Bec- 
kford, que amava o nosso paiz como se aqui 
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Beclard (Pedro Agostinho), cirurgião, 
n. em Auger em 1785, e m. em 1825. Seus 
paes, pouco abastados destinavam-n'o ao 
commercio. Mas as suas tendeneias e vo- 
cação chamavam-n'o a mais altos destinos. 
Obteve de seu pae permissão para estudar a 
medicina na escola secundaria da sua terra 
natal. Alcançou alli os primeiros premios. 
Em 1808 veiu a Paris completar os seus es- 
tudos, distinguindo-se entre todos os seus 
condiscipulos. O seu merecimento era tal 
que foi successivamente repetidor do cirur- 
giño Roux, doutor em cirurgia, chefe dos 
trabalhos anatomicos, cirurgião em chefe da 
Piedade, professor de anatomia e membro 
da academia de medicina. 

Beclard possuia no mais subido grau O 
talento de expôr com simplicidade e claresa 
os seus conhecimentos; a sua reputação 
crescia a olhos vistos ; os discipulos afluiam 
às suas lições. Não era um genio como Bi- 
chat, mas era um talento superior. 

Beclard inventou e aperfeiçoou muitos 
processos operatorios; legou um novo me- 
thodo de curar a fistula do canal do Stenou, 
muitos processos de amputação parcial do 
pé, da desarticulação dos ossos do metatar- 
so. Modificou a maneira de cortar as partes 
molles na amputação dos membros, foi o 
primeiro que fez a extirpação completa da 
parotida. Em anatomia geral estabeleceu 
muito claramente a differença entre o tecido 
cellular propriamente dito e o tecido adi- 

030. 
P As duas principaes obras de Beclard 
são : E 

Addições à anatomia geral de Bichat (1821). 
Elementos de anatomia geral ou Descripção 
de todos os generos de orgãos que compõem o 
corpo humano (1823), a segunda edição em 
1826 traz a Noticia sobre a vida e obras de 
Bichat. 

Bécourt, musico francez, que viveu em 
Paris no fim do seculo passado. 

Compoz alguns trechos musicaes e entre 
elles o Carrilhão nacional, que depois veiu 
a ser o famoso Ça ira. 

Becoz, povoação de Portugal, no con- 
celho de Montalegre, freguezia de Salto. 

Becquerel (Antonio Cesar), um dos 
physicos mais distinctos do nosso seculo ; 
n. em 1788. 

Cursou a polytechnica de Paris, e fez as 
ultimas campanhas do imperio como offi- 
cial de engenheria; em 1815 pediu a sua 
demissão para se entregar ao estudo das 
sciencias. 

Os phenomenos da electricidade foram os 
que mais prenderam a sua attenção. 

Combateu a theoria do contacto para ex- 
plicar os effeitos da pilha de Volta: cons- 
truiu a primeira pilha de corrente continua, 
a balança electro-magnetica, descobriu um 
processo de colorido electrico sobre o ouro, 
finalmente apresentou uma serie de investi- 
gações sobre a conductibilidade electrica 
dos metaes, sobre os galvanometros, e so- 
bre a electricidade atmospherica. 

Escreveu entre outras as seguintes obras: 

Tratado da electricidade e do magnetismo ; 
Tratado de electro-chymica; Tratado de phy- 
sica terrestre e de meteorologia. 
Hecri-Mustapha, favorito de Amu- 
rath 1v que viveu no seculo xvn. 
Conta-se que passeando o sultão incogni- 
to pelas ruas de Constantinopla vira um be- 
bado, que despertava a hilaridade dos tran- 
seuntes. O sultão fez conduzir ao seu pala- 
cio o ebrio adormecido. 

Depois de acordar trouxeram-n'o å pre- 
sença de Amurath. 

Perguntou-lhe este, onde estava o the- 
souro com que queria comprar Constantino- 
pla e q proprio sultão. 
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Becri pediu uma garrafa com vinho e 
apresentou-lh'a dizendo : 

— O thesouro eil-o aqui; é preferivel a 
todos os bens do universo. 

Amurath bebeu o vinho. E tal foi a sen- 
sação agradavel que experimentou, que d'ali 
em diante se entregou á embriaguez, não 
se separando mais de Becri que foi o seu 
companheiro predilecto nos deboches. 

Mas posto que Becri devessse a sua ele- 
vação a tão vergonhoso vicio, comtudo foi 
um sabio conselheiro e um guerreiro intre- 
pido, distinguindo-se principalmente nos si- 
tios de Erivan e de Bagdad (1635). 

Bectas, aga dos jauisaros, morto em 
1649. 

De accordo com a Sultana RKeascm, que 
lhe prometteu o logar de vizir, tramou uma 
conspiração para desthronar Mahomet 1v 
então de sete annos de edade, afim de o 
substituir por seu irmão Solimão. 

À conspiração foi descoberta pelo grão- 
vizir Sinus, e a sultana e o seu cumplice 
aga foram justiçados. 

Becula ou Beculum, cidade da an- 
tiga Hespanha, na Betica, celebre pela vi- 
ctoria alcançada por Scipião contra Asdru- 
bal, 209 A. C. 

Becuno, povoação da Africa Portu- 
gueza Occidental, no territorio de Galan- 
gue, provincia de Angola, a E. dos distri- 
ctos de Benguella e Mossamedes. Fica a 
540 kilom. de distancia da cidade de Ben- 
guella e a 460 da villa de Mossame- 
des. 

Béda (Santo), denominado o Veneravel, 
sabio religioso e historiador inglez, n. em 
675 e m. em 735, c segundo Baronius em 176. 
Entrou no mosteiro de S. Paulo de Jarrow aos 
Bete annos, recebendo as ordens de diacono 
aos 19 annos. Na epoca cm que a Europa estava 
mergulhada nas trevas da ignorancia, Béda 
sabia a philosophia, a astronomia, & arith- 
metica, a grammatica, a historja e a theolo- 
gia, conhecimentos que elle adquiriu á som- 
bra do claustro e pela leitura dos auctores 
gregos e latinos. 

Adquiriu tal reputação de saber e de vir- 
tude, que o papa Sergio quiz chamal-o para 
junto de si, mas Béda regeitou. 

O trabalho intellectual e a vida monacal 
deterioraram a sua saude, de tal modo que a 
morte não se fez esperar. Os ultimos mo- 
mentos da sua existencia são dignos de um 
sabio e de um christão. No meio das dóres 
que o afligiam lamentava-se de não ter po- 
dido concluir a traducção do evangelho de 
S. João. 

Na vespera da sua morte, sentiu-se muito 
mal, mas perguntou ao frade que lhe servia 
de secretario : 

— Quantos capitulos faltam? 

— Um só, respondeu este, mas vós não 
tendes força para o dictar. 

— Pegae na penna; replicou o moribundo ; 
molhae-a na tinta, e escrevei depressa. 

s nove horas da noite disse-lhe o seu 
secretario : 

— Mestre, está tudo concluido ? 

— Sim, replicou Béda, vós fallaes verdade, 
consummatum est. 

Um instante depois exhalava o ultimo 
suspiro. 

A mais inportante das obras de Béda é a 
sua Historia ecclesiastica, em cinco livros, 
que é um dos monumentos nacionaes de In- 
glaterra. 

Outra grande obra são os oitenta tratados 
sobre theologia, philosophia, historia, etc., 
sobresaindo entre todos os Commentarios 
sobre a Escriptura sagrada. 

Bedagat, titulo de um livro religioso 
de summa importancia entre os birmans e 
de grande auctoridade. 
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Comprehende tres grandes divisões, e re- 
produz as doutrinas do budhismo indio. 

Bedarieux, cidade da França (He- 
rault), população 9:087 hab. 

Tem fabricas de tecidos de lã, oleos, pa- 
pel, etc. 

O seu commercio consiste em madeiras de 
construcção, cereaes, legumes seccos, lãs, 
etc. 

Bedeau (Affonso Maria), general fran- 
cez, n. em 1804 e m. em 1863 em Verton, 
seu paiz natal. 

Começou a sua carreira activa na campa- 
nha da Belgica em 1831, como ajudante de 
campo dos generaes Gerard e Schramm. 
Nomeado commandante de Constantina de- 
pois da tomada da cidade. 

Entrou em combates contra os Arabes em 
1844. Foi promovido a general de divisio e 
recebeu o commando superior da provincia 
de Constantina. Durante algum tempo (1841) 
foi governador geral de Algeria. 

Foi nomeado ministro da guerra em 1848 
e logo depois encarregado do commando 
militar de Paris. 

Foi ferido na insurreição de junho € con- 
vidado por Cavaignac para ministro dos es- 
trangeiros, não acceitou. Depois do golpe 
de estado de 1851 foi preso e banido. 

Decretada a amnistia de 1859 entrou em 
França, retirando-se para a sua terra na- 
tal onde passou o resto dos seus dias. 

Bedford eu Bethford (Joño Planta- 
geneta, duque de), n. em 1389 em. em 1445, 
era o terceiro filho de Henrique iv d'Ingla- 
terra, e irmão de Henrique v. 

Koi guerreiro e homem de Estado. Gover- 
nou durante a minoridade de seu sobrinho 
Henrique vı. 

Fez sagrar Henrique vi rei de França em 
Notre Dame de Paris, consolidou a sobera- 
nia d'Inglaterra em França pela alliança 
com os duques de Borgonha e Bretanha e 
pelas victorias de Crevant (1423) e de Ver- 
neuil (14214) alcançadas contra Carlos vir. 
Mas a sua estrella começou a enegrecer-se 
com a quebra da alliança dos duques de Bor- 
gonha e de Bretanha, e com as dificuldades 
que lhe creava o duque de Glocester no go- 
verno d'Inglaterra. 

Apesar d'isso a energia e actividade de 
Bedtord, parecia ter superado aquelles obs- 
taculos. Mas em 1429 a França levantou-se 
do abatimento em que jazia pela apparição 
de Joanna Dare a qual livrou Orleans e foi 
o terror dos inglezes derrotando-os em to- 
dos os combates. 

Bedfort vingou-se miseravelmente dos re- 
vezes que a donzella lhe tinha feito soffrer, 
comprando por 16:000 libras de ouro a he- 
roina que foi feita prisioneira em Compie- 
gne (1430) entregando-a aos juizes que a con- 
demuaram a scr queimada viva. Aquelle 
procedimento é uma nodoa que mancha a 
distincta carreira do duque de Bedfort. 

Bedford (New), cidade dos Estados 
Unidos da America, no Estado de Massa- 
chusetts; bom porto no Oceano Atlantico; 
8:000 hab. 

Estaleiros de construcção, e armações con- 
sideraveis para a pesca da baleia. 

Bedford (condado de), comprehendido 
entre os condados de Hunnington e de Nor- 
thimpton ao N.,de Buchingam a O., d'Hert- 
ford ao S.,e de Cambridge a E. 124:478 
hab. É muito fertil em cereaes. 

Bedfort (Thomaz Francisco Russel, 
duque de), politico inglez, n. em 1787 e m. 
em 1861. 

Pertencia á aristocracia wigh e foi um dos 
homeus mais eminentes d'este partido. 

Em 1810, Thomaz Russell, então marquez 
de Tawistock, foi eleito deputado pelo cir- 
culo de Peterborough. 
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Dois annos depois foi novamente eleito 
pelo circulo de Bedfort, conservando por 
successivas reeleições a sua cadeira até 
1832 em que foi chamado a tomar assento 
na camara dos lords. 

Foi um strenuo campeão da paz, da re- 
dução das despezas e de reforma eleitoral e 
parlamentar. 

Em 1812 propoz um projecto tendente a 
diminuir a corrupção eleitoral, e outro para 
vedar aos catholicos a sua entrada no par- 
lamento. 

Foi um adversario intransigente contra as 
leis da caça (game laws), não obstante ser o 
sexto proprietario em Inglaterra. 

Recusou sempre o seu voto às grandes 
dotações da familia real. 

Durante vinte e oito annos que teve as- 
sento na camara dos pares sempre se con- 
servou silencioso, mas o seu voto estava 
sempre a favor das medidas liberses. 

O duque de Bedfort entregava-se com 
grande actividade ao melhoramento dos 
seus vastos dominios e ao bem estar dos 
seus trabalhadores. 

As casas que mandou edificar para mora- 
da dos jornaleiros em Wobur, nas melhores 
condições de segurança e salubridade cus- 
taram-lhe 60:000 libras sterlinas. 

Em Bloomsbury não despendeu menos de 
100:000 libras em construcções de egrejas, 
escolas, hospitaes e boticas. 

Bedfort, cidade de Inglaterra, condado 
do mesmo nome, banhada pelo Ouse, 80 ki- 
lom. de Londres, população 9:170 hab. 

Possue muitas egrejas gothicas, hospital 
de alienados e uma grande peuitenciaria 
Commercio de carvão de pedra, madeira € 
ferro; fabricação de rendas e de esteiras de 
palha. 

—Qutra cidade de Inglaterra, no condado 
de Lancaster; população 5:000 hab. Com- 
mercio de algodões. 

— Cidade dos Estados Unidos da America, 
na Pensylvania, 1:950 hab. 

Bedim, povoação de Portugal, no con- 
celho de Portel, freguezia de Atalaya (Nossa 
Senhora da Assumpção). 

Bedjapour ou Visapour, cidade 
da India ingleza, no Decan, capital de dis- 
tricto. 

No seculo xvn esta cidade era muito flo- 
rescente e bem fortificada. Mas hoje não 
ofterece senão as ruinas dos seus numerosos 
edificios no meio dus quaes vegeta uma po- 
pulação miseravel e diminuta. 

Bedmar (Affonso de la Cueva), mar- 
quez de), prelado e diplomata hespanhol, n. 
em 1572 e m. em 1655. 

Foi nomeado por Filippe 11 embaixador 
em Veneza, mas tramou contra a republica 
de combinação com o duque de Ossuna, O 
vice rei de Napoles e D. Pedro, governador 
de Milio, uma conspiração em 1618. Esca- 
pou graças às immunidades que sempre go- 
zaram os diplomatas. . 

O papa Gregorio xy fel-o cardeal e o rel 
de Hespanha nomeou-o governador dos Pai- 
zes-Baixos. 

Foi depois bispo da Palestina e em sè- 
guida de Oviedo, onde morreu. . 

Atribue-se-lhe um escripto contra Vene- 
za, intitulado : Squittinio della liberta Veneta 
(Mirandole, 1612). 

Bednore ou Naggor, cidade do In- 
dostão, capital de districto, presidencia de 
Madrasta; 15:000 hab. 

Bedos de Celles (D. Francisco), be- 
nedictino de S. Maur, n. em 1706, e m. em 
1779. 

Era correspondente da academia das 
sciencias de Paris. 

Escreveu em 1760 o melhor tratado de 
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Bedr (Batalha de). Esta batalha, cujos |cujos membros se teem tornado notaveis 


resultados são conhecidos na Europa, deci- 
diu dos destinos do Islamismo, e foi um suc- 
cesso que determinou um dos maiores movi- 
mentos da humanidade. 

Esta batalha foi ferida entre Mahomet e 
os Koraischitas de Meca, que o tinham for- 
cado a fugir da sua terra natal. 

Não entraremos nos promenores da bata- 
lha, o que é certo é haverem sido derrota- 
dos os koraischitas, muitos ficaram mortos 
no campo de batalha, muitos mais foram 
feitos prisioneiros, e poucos só conseguiram 
escapar graças à ligeireza dos seus caval- 
les. 

Aquella victoria decidiu do progresso do 
islamismo, que triumphou completamente 
da idolatria 

Bedr-al-Djemaly, general musul- 
mano, armenio, m. em 1094. 

sendo escravo, chegou, á força de cora- 
gem e de intelligencia, ás primeiras digni- 
dades no califado de Abou Tamin Mosta- 
mır. 

Sendo governador de Damasco, perdeu a 
maior parte da Syria, que tornou a recupe- 
rar cum o auxilio de um corpo de turcoma- 
nos. 

O sultão do Egypto o encarregou tam- 
bem de conquistar uma parte d'este paiz 
que se achava em revolta, Bedr por meios 
traiçoeiros pòde reunir os principaes chefes 
da revolta, e os fez apunhalar a todos, e 
d'este modo pôde pacificar o Egypto, o qual 
governou com muito acerto, promovendo a 
prosperidade publica. 

Bédriac, villa da antiga Gallia Cisal- 
pina, entre Cremona e Mantua. Celebre pe- 
las duas batalhas que alli tiveram logar en- 
tre as tropas do imperador Othão e as de 
Vitelio, sendo aquellas derrotadas comple- 
tamente na primeira. Aquella victoria deu 
o imperio a Vitelio, mas a segunda batalha 
no mesmo campo lhe fez perder o throno. 

Bedro, povoação de Portugal, no con- 
celho de Villa Verde, freguezia de Athães. 

Beduido, povoação de Portugal, na 
freguezia e concelho de Estarreja, districto 
e bispado do Porto, 9:634 hab. V. Estar- 
reja. 

— Povoação de Portugal, na frcguezia de 
o ierubim; concelho de Albergaria a Ve- 


— Povoação de Portugal, na freguezia de 
Avanca, concelho de Estarreja. 

Beduinos, nome generico dado a to- 
dos os arabes nomadas, disseminados na 
Africa septentrional, desde Marrocos até ao 
Egypto, Syria c Arabia. 

É' no deserto da Syria onde se encontram 
em maior numero. Não reconhecem outra 
auctoridade senão a dos cheiks que elegem 
livremente. São indolentes e dados á pilha- 
gem. 
|O centro de agglomeração dos beduinos 
é principalmente de inverno, Radjed, de 
onde se espalham em diversas direcções. 

Us beduinos são magros, mas mui ligei- 
ros e temiveis nos combates a cavallo que 
governam com grande dextreza. 

São sobrios. Alimentam-se de manteiga, 
queijo, leite, aves e tamaras. 

Os animaes que lhes prestam mais ser- 
viço são os camellos e os cavallos. 

Bedworth, villa de Inglaterra, con- 
dado de Warwick, proximo ao canal de 
Conventry ; 4:500 hab. 

Possue minas de carvão importantes, e 
uma fabrica de fitas onde trabalham 1:300 
operarios. 

 RBeecher eai theologo presbyte- 
nano dos Estados Unidos da America, n. 
em 1775 no Estado de Connecticut, e m. em 
1863, é o chefe de uma numerosa familia, 


pelos seus escriptos theologicos e littera- 


rios. 

Era filho de um ferreiro, de quem seguiu 
o officio, mas que depois obandonou para 
abraçar a profissão ecclesiastica. | 

Paralysou pelo seu prestigio e auctorida- 
de o progresso dos unitarios. 

À sua fervorosa sympathia pelos escravos 
do Sul, a sua propaganda pela liberdade dos 
negros, na qual tomaram parte todos os seus 
filhos trouxeram-lhe vexações incessantes. 

Por mais de uma vez, depois das suas elo- 
quentes predicas, a populaça de Cincinnati, 
instigada pelos proprietarios de escravos, se 
amotinou contra elle e ameaçou-o de lhe 
incendiar a casa. 

Mas os seus discursos e os seus escriptos 
produziram mais tarde salutares effeitos. 

Aquelles nobres sentimentos tiveram um 
interprete, em Madame Beecher Stowe, que 
os popularisou em todo o mundo pelo seu 
magnifico romance a Cabana do pae Tho- 
maz. 

Lyman Beecher teve nove filhos, sendo os 
mais celebres Eduardo, Henrique Ward, 
Carlos, Catharina e Henriqueta. 

Beechey (Frederico William), navega- 
dor inglez, n. em 1796 e m. em 1856. 

As suas viagens foram fecundas em va- 
liosos resultados para a geographia e para 
as sciencias. 


Em 1818 acompanhou Francklin e Davidf 


Buchan nas expedições aos mares arcticos, e 
no anno seguinte avançou com Edw Parry 
até 113°, 54' do circulo polar artico. 

Em 1825 combinando as suas investiga- 
ções com as de Parry e de Francklin, con- 
seguiu atravessar o estreito de Behring, de- 
pois de ter visitado na sua passagem umas 
ilhas até então inexploradas. 

Chegou em agosto de 1826 á extremidade 
do cabo de Gelo; avançou na sua chalupa 
até 71º, 23', 31” de latitude norte. 

A relação d'aquella grande viagem é in- 
titulada: Narrative ofa Voyage to the Paci- 
fic and Behring's Strait, to cooperatewith 
the polar Expedition in 1825-1828 (Londres, 
1831, duas series). 

Beechey (William), pintor inglez, n. 
em 1753 e m. em 1839. 

Mostrou um talento muito particular pela 
pintura de retratos. 

Em 1793 obteve o titulo de pintor da 
rainha Carlota cujo retrato em corpo intei- 
ro elle fez. 

Mas a sua maior celebridade e a sua for- 
tuna provieram-lhe do quadro que pintou 
representando Jorge 111 acompanhado do seu 
filho o principe de Galles, duque de Yorck 
e dos seus ajudantes de campo a passar re- 
vista a dois regimentos de dragões. 

Este quadro trouxe -lhe o grau de caval- 
leiro e o titulo de academico. 

Bceder ou Bider, cidade do Indostão 
inglez, no Decan, capital da provincia d'es- 
te nome a 520 kilom. de Bombaim. 

Está situada em uma grande planicie mui- 
to fertil, é cercada de uma muralha com 
torres redondas de espaço a espaço, 12:000 
hab. 

Beek ou Beck (David), pintor hollan- 
dez, n. em 1621 e m. na Haya em 1656. Al- 
guns biographos dizem que elle fora disci- 
pulo de Van-Dyck. 

Trabalhou nas principaes córtes da Eu- 
ropa em retratos principalmente. Dizem que 
morrera envenenado na curta edade de 35 
annos. Os seus quadros são raros nos mu- 
zeus. 

Beemah ou Bimah, rio do Industão 
inglez, nasce nos Gattes, corre de N. O. ao 
S. E. depois de um curso de 532 kilom. vae 


lançar as suas aguas no Kri 
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Beer ou Boer (José), musico allemão, 
n. em 1774, e m. em 1811, é um dos mais 
celebres ou antes o mais celebre tocador de 
clarinete qve tem apparecido. 

Pode-se dizer que foi Beer que creou este 
instrumento, instrumento quasi selvagem 
nas mãos dos seus predecessores. Corrigiu- 
lhe as imperfeições e accrescentou-lhe uma 
quinta chave. 

Assim e pelo modo como elle o tocava 
tornou-o agradavel ao ouvido pela suavidade 
dos sons. 

Beer (Jorge José), celebre medico ocu- 
lista, n. em Vienna d'Austria em 1763 e m. 
em 1821. 

Inventou muitos instrumentos de cirurgia 
e diversas operações. Deixou muitas obras 
sobre as molestias de olhos que foram mui- 
to bem acceites tanto na Alemanha como 
em França, as principaes são: Observações 
praticas sobre a catarata e doenças da córnea; 
Observações praticas subre as doenças dos 
olhos; Manual das doenças d'olhos; Historia 
da medicina ocular; etc. etc. 

Beer (Guilherme), astronomo allemão n. 
em 1797, m. em 1850, era o irmão mais ve- 
lho do celebre maestro Meyer-Beer. 

Publicou obras muito interessantes sobre 
astronomia: Observações physiologicas sobre 
o planeta Marte; Mappa selenographico, ete. 

Beer (Miguel), poeta allemão, irmão do 
precedente, n. em 1800, e m. em 1833. 

Aos 12 annos traduziu em verso a trage- 
dia de Monti Aristodemo. 

As suas composições dramaticas e poeti- 
cas são de um estylo puro, elegante e de 
uma grande elevação de pensamento. As 
mais notaveis das suas peças são o Paria e 
principalmente Struensée. 

Beer, cidade da antiga Palestina, na 
tribu de Benjamim a 18 kilom. N. de Jeru- 
salem. 

Becrberg, montanha da Allemanha, 
que separa a Franconia da Thuringia; altu- 
ra 1,025 metros. 

Beeren (Gross), villa da Prussia, 600 
hab. Celebre pela victoria dos prussianos 
commaundados por Bulow e Bernardotte, 
o o marechal Oudinot, (23 de agosto 
1813). 

Beeroth, cidade da antiga Palestina, 
na tribu de Benjamim. Foi ali que os Ca- 
naneus queriam oppor-se á passagem dos 
Israelitas, sendo derrotados por Josué. 

Beerscéba ou Bersahé, cidade da 
antiga Palestina, na parte mais meridional 
da tribu de Simião. 

Illustre na historia dos patriarchas. Foi 
para aquelle logar, então deserto, que se 
retirou Agar com seu filho, por ter sido ex - 
pulsa da casa de Abrahão; encontrou ali um 
poço, chamado beer em arabe; e chamou-se 
aquelle logar Beersceba, Poço do juramento 
por ser ali que Abrahão jurou o pacto d'al- 
liança com Abimelech, rei dos Philisteus. 

Beeskow, cidade da Prussia, sobre a 
margem esquerda do Sprée; 3:500 hab. Fa- 
bricas de pannos, de cortumes, e de cer- 
veja. 

Beethoven (Luiz Van), um dos maio- 
res musicos que produziu a Allemanha, tão 
fecunda em compositores celebres. N. cm 
Bonn aos 17 de dezembro de 1770 em. em 
Vienna aos 26 de março de 1827. 

Mais admiravel é o seu genio quando se 
sabe que Mozart desde a mais tenra edade 
começou a manifestar grande vocação para 
a musica em quanto que Becthoven foi ne- 
cessario empregar a violencia para o obri- 
gar a aprender uma arte que devia tornar o 
seu nome immortal. 

O improviso foi uma das phases admira- 
veis do seu talento, de que em muitas occa- 
sives deu extraordinarias provas. 
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de cincoenta e seis annos. O seu amigo Hu- | nenhuma differença entre Deus © & creatu- 
mmel assistiu aos seus ultimos momentos. | Ta, qUe O destino do homem é de unir-se a 
Mais de trinta mil pessoas acompanharam | Deus, e que por esta união O homem se tor- 
o cadaver ao cemiterio, attestando pela sua | Dá Deus mesmo, ficando desde então acima 
tristeza aquella perda nacional. das prescripções da lei humana ou da lei 
Nas suas exequias cantou-sé O celebre | divina. 
Requiem de Mozart, e no cemiterio erigiu- Estes erros, que se repetem nos mysticos 
se-lhe um tumulo tendo sobreposta uma allemães do seculo XIV, Eckart, Tauler, Su- 
pyramide com 0 simples nome de Beetho- |80, Ruysbrock, parecem derivar das doutri- 
ven. nas orientaes acolhidas e propagadas por 

Para mais amplos detalhes sobre as di- | João Scott Erigenes. 
versas composições musicaes e vida do ce- | Foram condemnadas em 1311 pelo conci- 

Não sabendo as regras do contra ponto | lebre musico, indicamos ao leitor a Brogra- lio de Vienna. 
nem da harmonia, começou para esse fim a | phia dos musicos de M. Fetis e a obra de Beg-Cheher, capital de um livah do 
dar lições com o celebre Haydn, e depois | Schindler traduzida recentemente por M. | mesmo nome, na Turquia asiatica, & 93 ki- 
com Albrechtaberger, mas por diversas cau- | Sowinski. lom. SO. de Konieh, na margem O. do lago 
gas não continuou 08 seus estudos, e foi por| Befada, ponta ou cabo, na margem es- | Beg-Cheher, que tem 48 kilom. de circum- 
isso que a sua educação musical ficou sem- querda do rio Casamansa, no districto da | ferencia. j 
pre um pouco imperfeita. Guiné (Africa portugueza occidental), a 10 | Beger (Lourenço), archeologo, n. em 

Logo que chegou à Vienna Beethoven en- kilom. da ponta de Yo. 1653 em Heidelberg, m. em Berlim em 1705, 
aontrou no principe de Lichnowski um pro-| Beffara (Luiz Francisco), biographo bibliothecario de Frederico Guilherme, elei- 
tector valioso. francez, n. em 1751 e m. em 1838. Commis- | tor de Brandeburgo, publicou entre outras 

Hospedou-o em sua casa € deu-lhe uma | sario de policia em Paris desde 1792 a 1816, | obras as seguintes: Belum Trojanum, 1619 

ensão de 600 florins. O conde de Rasumof- adquiriu n'aquella qualidade, intimas rela- | (segundo & Tabua Iliaca); Spicilegium anr- 
fsky foi um dos protectores de Beethoven, | ções com 08 artistas e auctores dramaticos, tiquitatis, Heidelberg, 1692; Thesaurus ex 
para quem este escreveu um quarteto magni- | e empregou as suas horas vagas em fazer thesauro Palatino selectus, seu Gemmae, Hei- 

curiosas investigações sobre a arte drama- delberg, 1685, ete. 
tica, tanto em França como no estrangeiro, Begide, povoação de Portugal, no con- 
e principalmente Acerca de Moliere. Publi- celho de Villa Nova de Gaya, freguezia de 
cou: O espirito de Moliere ou escolha de ma- | Sandim. 
ximas, pensamentos, caracteres, retratos e re- | Beglerbeg. isto é, beg dos begs, titulo 
flexões tiradas das suas obras; Dissertação | por que são designados na Turquia 08 go- 
sobre João Poquelin Moliere. vernadores geraes das provincias. 

Deixou tambem muitos ` manuscriptos in- São pachás de tres caudas ; teem na sua 
teressantes sobre à historia theatral, sobre dependencia 08 governadores dos livahs ou 
mas depois à sua originalidade manifes- | os theatros lyricos, etc. sandjakats, que são pachás de duas caudas 
tou-se, € 8 Synfonia heroica foi uma revolu- Beffroy de Reigny (Luiz Abel), ap- |ou de uma cauda. 
ção tanto na arte musical como no estylo pellidado O Cousin Jacques, n. em Laon em Beguelin (Nicolau de), physico, n. em 
de Beethoven. 1757, m. em Paris em 1811. 1714 em Courtelary, na Suissa, m. em Ber- 

Aqui principia O periodo mais fecundo e | Tornou-se conhecido por composições ex- lim em 1789, estudou com Bernouilli, foi 
mais brilhante do talento do celebre com- | centricas e originaes, que tiveram grande professor no collegio de Joachimstall, em 

ositor; a Sua individualidade tornou-se Ca- voga. seguida sub-preceptor de Frederico Guilher- 


me, que foi rei da Prussia, e depois mem- 


O celebre compositor Mozart vendo com 
que facilidade Beethoven, então de 17 an- 
nos de edade vencia as dificuldades musi- 
caes, disse para 03 seus amigos reunidos 
n'um quarto proximo áquelle em que o ce- 
lebre compositor tocava: Prestem attenção 
a este mancebo, que ainda algum dia hão 
de ouvir fallar d'elle. 

A morte de seu pae decidiu Beethoven à 
sair de Bonn, indo para Vienna à instancias 
dos seus protectores, sendo o mais dedicado 
o conde de Waldstein. 


co. 

A coberto das necessidades pelas altas 
protecções que conseguiu alcançar, Beetho- 
ven começou então à compôr quartetos, ter- 
cetos, e simphonias, onde estudou os deta- 
lhes da instrumentação, na qual introduziu 
elementos novos. 

Aó principio não poude eximir-se da in- 
fluencia musical de Haydn e de Mozart, 


racteristica; nenhum vestigio mais de imi-| Entre outras citaremos les Lunes du Cou- 

tação; & inspiração apresentava-s€ esponta- | sin Jacques, 1785-1791; le Testament du Cou- | bro e director da academia de Berlim. 

nea, rasgada e potente. sin Jacques, 1195 e principiou em 1800 a| Além de muitas memorias eruditas sobre 
publicação de um Diccionario dos homens questões de physica e de philosophia, lidas 


Então appareceram às Symphonias em si 
bemol, em do menor, 08 quartetos da obra 59, 
a opera de Fidelio e diversas composições 
para piano. 

No momento em que a sua fama era uni- 
versal, em que tinha adquirido & celebrida- 
de, uma enfermidade atroz, & surdez, vein 
envenenar o seu triumpho. 

O testamento que elle escreveu n'aquella 
epocha (6 d'outubro de 1808) pinta com vivas 
cores o estado da sua alma. 

Desde que à terrivel doença se declarou 
Beethoven viveu solitario, fugiu da socieda- 
de e tornou-se brusco € mysantropo e por 
isso a sua musica se ressente d'aquelle es- 
tado. 

Os ultimos annos da vida de Becthoven 
foram cheios de contrariedades de toda & 
especie, não fallando na falta de meios, mas 
de questões de familia. | 

Foi então que elle escreveu as suas ulti- 
mas obras que naturalmente traduzem O €8- 
tado de perturbação do espirito. 

A quietação e socego tão indispensaveis 

á inspiração faltaram-lhe depois um vago 
misticismo, ora phylosofico ora religioso se 
apoderava d'elle e fazia com que tendo to- 


cado o sublime, caisse no incomprehensi- 


na academia de Berlim, deixou um poema 
intitulado Wilhelmina ou a revolução de 
Hollanda, Berlim, 1787. 

V. Wegelin. | 

Beguillet (Edme), advogado e notario 
em Dijon, m. em 186. 

Entregou-se mais à agricultura do que å 
advocacia e escreveu : 

Principios da vegetação e da agricultura, 
1769; Gnologia ou Tratado da vinha e dos 
vinhos, 1770; Do conhecimento das sementes, 

Beg ou Bey, palavra turca que signi- | 1775; e uma Historia das guerras das duas 
fica principe ou senhor. Borgonhas, 1772. ; 

Era, antigamente, um titulo da maior im- Beguinos. Eram antigamente conheci- 
portancia; era O unico titulo de um grande | dos por este nome os membros de uma €8 
numero de soberanos turcomanos e de Khans | pecie de associação religiosa que, nascida 
tarturos e entre outros de Tamerlan. durante a edade media, se conservou por 

Hoje é apenas usado depois dos nomes largo tempo e€ de que ainda não ha muito 

roprios como titulo hononfico € dá-se aos | se encontravam vestigios em Hespa 
chefes distinctos, 208 filhos de pachás, e até | Os beguinos formavam communidades, 
a estrangeiros. umas de homens, outras de mulheres, com 

No exercito corresponde 80 nosso grau de | certas normas de vida mas sem sujeição aos 
coronel. votos ou regras de qualquer dos institutos 

Não ha beys soberanos senão nos Estados | monasticos então existentes. 
Barbarescos: taes são 08 beys de Tunisede| Parece que a0 principio viviam muito re- 
Tripoli. gularmente, mas já no concilio de 1166 fo- 

Na regencia de Alger havia antes da oc- 


e das coisas, que & policia prohibiu. 

Foi tambem muito conhecido como auctor 
dramatico; compoz e fez representar Nico- 
demo na Lua, Nicodemo nos infernos, a Re- 
volução pacifica, 1790, o Club das boas pès- 
soas, 1191, à Petite Nanette, 1791, peças 
cheias de allusões a083 acontecimentos d'esse 
tempo. 

Era elle mesmo quem compnnha & musi- 
ca das suas peças. 

Béfort. V. Belfort. 


ram condemnados como gustentadores de 
cupação franceza um bey de Titteria, um | erros, hypoeritas e homens corrompidos. 
bey de Oran e um bey de Constantina, que | No concilio de 1811 renovou-S€ essa con 
eram vassallos do dey. | demnação e & inquisição começou a 

Bégard, capital de districto (Côtes-du- guil-os a extinguir os asylos em que elles 
Nord), & 13 kilom. de Guincamp (França). viviam e queimando muitos beguinos, estes 

Begardos, parece derivar este nome acabaram inteiramente em França fican 
de beg, pedir, mendigar. os beguinos reformados com 0 nome de 1º 

Eram herejes que no seculo xr se espa- | mãos terceiros de 5. Francisco. 
lharam em França e Allemanha, sobretudo Na Allemanha foram tambem extinetos | 
nas margens do Rheno. 


n'essa epoca, mas em Hespanha e Portu 
Ensinavam que Deus é tudo, que não ha j j 


vel. | 
A Symphonia com cantos obra colossal e 
igantesca já denota aquella tendencia, € 
rineipalmente 08 ultimos quartetos com- 
postos por Beethoven para o principe Ga- 
litzin. | 
Os musicos mais eminentes € mais ver- 
gados na sua arte nunca chegaram a com- 
prehendel-os, e O quarteto em si bemol é jus- 
tamente denominado O monstro da musica. 


Beethoven morreu em Vienna nA edade conservaram-se ainda por mas tempo. | 
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Entre nós eram conhecidos por essa de- 
nominação os monges da serra d'Ossa e tal- 
vez os Loyos mais conhecidos pelo nome de 
bons homens de Villar. 

Com o andar dos tempos os beguinos por- 
tuguezes tornaram-se tão dissolutos que esse 
termo sou & ser synonimo de hypocrita 
refandos 

Nas côrtes de 1391 se queixaram os po- 
vos da vida que leyavam os beguinos que 
faziam obras, a Deus pouco aprazentes € 
contra seu serviço e injuria sua. 

Emquanto à origem do nome beguinos, uns 
dizem que vem de Begga, companheira de 
Santa Brigida, que segundo estes foi a fun- 
dadora de taes associações, outros suppõem 
que o fundador foi um padre francez Ham- 
berto Le Begue e d'ahi lhe vem a denomi- 
nação, e ainda outros julgam o termo be- 
guino derivado do verbo allemão begehren, 
pedir, porque elles eram mendicantes. 

Bégam. Titulo dado no Indostão à es- 
posa favorita do Sultão, equivale no de rat- 
nha. Ha exemplos de muitas Degums terem 
commandado exercitos. 

Behader ou Behadur-Khan, sultão da 
dynastia mogol, descendente de Gengis- 
Khan, n. em 1292, m. em 1335, subiu ao 
throno da Persia em 1317. Deixou-se gover- 
nar por suas mulheres e pelos scus favori- 
tos ; comtudo, combateu os Usbeks. Findou 
nelle a dynastia mogol na Persia. 

Behader-Schah, filho d'Aureng- 
Zeybe, reinou nos Mogoes de 1701 a 1712. 
Teve continuamente que defender-se contra 
teus irmãos; foi á sombra d'estas dissen- 
sves que os Mabhrattas, os Radjputnas, os 
“ikas, etc., invadiram o imperio e começa- 
rem a abalal-o. 

Behaim (Martim de), cosmoprapno e 
navegador, que esteve ao serviço de Portu- 
gal, no principio dos descobrimentos. (V. 
Bohemia (Martim da). 

Behemoth. Animal mysterioso de que 
falla Job (XL,10), é, segundo os Padres da 
Egreja, o symbolo do demonio e do mal; uns 
representam-o como um touro enorme, ou- 
tros como um hippopotamo ou um rhinoce- 
ronte. Os Rabbinos pretendem que o Behe- 
moth está reservado para o festim dos esco- 
lhidos, o qual se ha de realisar no fim do 
mundo. 

Behetria, povo livre que podia esco- 
lher senhor todas as vezes que quizesse. V. 
Benefactoria. 

Behring (estreito de), entre o Oceano 
Glacial artico e o Grande Oceano. Separa a 
Asia e a America. 

Behring (Mar de), parte septentrional 
do Grande Oceano, entre o Kamtchatka, a 
America e as Aléontes. 

Beicado, povoação de Portugal, no 
ia de Condeixa, freguezia de Villa 


Beijós (S. João Baptista). Logar e fre- 
guezia de Portugal, no concelho de Carre- 
fal, comarca de Santa Combadão, districto 
e bispado de Vizeu. 

Beijú-Assú, povoação do Brazil, na 
Provincia do Amazonas, na comarca de Pa- 
natas, na margem direita do rio Amazo- 
nas, em frente da cidade de Itacoatiara, an- 
tigamente villa de Serpa. 

Beira (Fr. Thomaz da), Barbosa faz 
menção de um escriptor d'este nome, que 
qualifica de franciscano da provincia de Por- 
tgal e ao qual attribue a paternidade de 
ima obra intitulada Considerações litteraes 
* moraes sobre Hieremias, mas o sr. Inno- 
teneio Francisco da Silva suppõe que houve 
equivoco por parte de Barbosa, e que, com- 
quanto o titulo do livro seja o mesmo, o 
Ve eiro nome do auctor é fr. Thomaz da 

“ga, i da congregação da ter- 


k 
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cera ordem, e não da provincia de Portu- 
Beira, povoações de Portugal, nas fre- 
guezias de Carvoeira (concelho de Torres 
Vedras) e Nespereira (concelho de Guima- 
rães). 

E povoação de Portugal, na ilha 
de S. Jorge, uma das do grupo central do 
archipelago dos Açores, do districto e bis- 
pado de Angra, comarca de S. Jorge. 

Fica situada no interior, em sitio ele- 
vado. 

Beira. A porção de territorio de Portu- 
gal, que se designa por este nome, compre- 
hende as duas provincias da Beira Alta e 
Beira Baixa. 

Foi, desde 1835, circumscripta aos actuaes 
districtos administrativos de Vizeu, Guarda 
e Castello Branco, formando os dois ultimos 
a Beira Baixa e o primeiro a Beira 
Alta. 

Esta divisão por provincias é mantida 
pelo uso, porque de facto está abolida desde 
que se effectuaram as ultimas divisões admi- 
nistrativas. 

Anteriormente a 1835 a Beira Alta che- 
gava até ás costas do Oceano e comprehen- 
dia o territorio dos actuaes districtos de 
Vizeu, Aveiro e Coimbra. 

O nome de Beira perde a sua origem na 
obscuridade dos tempos remotos e sobre elle 
apenas se podem fazer algumas conjectu- 
ras. 

Uns querem que proceda dos berones povo 
ue se estabeleceria n'estas regiões na epoca 
os romanos, outros dizem que deriva d'a- 

quellas duas provincias serem banhadas por 
numero avultado de rios, o que lhes dá mui- 
tas margens ou beiras. 
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sem interrupção, entre as quaes se notam 
a do Caramullo, Monte Luro, Leomil, Es- 
culca, etc. 

O clima, em geral temperado, é, durante o 
verão quentissimo nas margens do Douro e 
de inverno frigidissimo em todas as serra- 
nias e planaltos. 

A Beira Alta possue duas cidades impor- 
tantes e muito antigas Vizeu e Lamego. 
fertil em cereaes, legumes, azeite, laranja, 
vinho verde e maduro, castanhas, nozes, 
amendoas, mel e cera Produz excellentes 
queijos. 

O melhor vinho do Douro, conhecido por 
vinho do Porto é o que se dá n'esta pro- 
vincia, nos concelhos de Armamar, Lamego 
e S. João da Pesqueira. 

Tem boas aguas potaveis em muita abun- 
dancia; cria gado vaccum, lanigero e al- 
gum suino e cavallar. 

Fabrica alguns artefactos de lã e algodão, 
mas o caracter da provincia é mais agricola 
do que industrial. 

Possue minas de chumbo e varias nascen- 
tes de aguas thermaes, sendo as principaes 
as do Alcafache e S. Pedro do Sul. 

O quarto, general da 2.º divisão militar 
é em Vizeu e a provincia tem só um distri- 
cto administrativo, com 26 concelhos. V. 
Vizeu. 

Beira Baixa. É limitada ao N. pela 
provincia de Traz-os-Montes, àa E. pela pro- 
vincia hespanhola de Leão e Extremadura, 
ao S. pela provincia portugueza do Alemtejo 
e Extremadura e a O. pela Beira Alta e 
parte das provincias do Douro e Extrema- 
dura. 

Tem uma superficie de 12:190 kilom. 
quadrados e uma população de 378:160 

ab. 


O que é certo é que a Beira fez parte da |hab 


Lusitania e parece que nos tempos primiti- 
vos foi habitada por celtas que ali se divi- 
diram em varias tribus. 

Depois de muitas e na maior parte desco- 
nhecidas vicissitudes, caiu em poder dos ror 
manos que a possuiram sete seculos junta- 
mente com o resto da peninsula hispa- 
nica. 

Pertenceu em seguida aos suevos, que ti- 
veram em breve de a ceder aos godos e por 
fim entrou no dominio dos arabes, no se- 
culo vir da nossa era. 

Supportou o jugo musulmano até poder 
saccudil-o, o que fez com a ajuda dos reis 
de Oviedo e de Leão. 

No reinado de D. Affonso Henriques já 
pertencia a Portugal uma grande parte das 
Beiras, limitada por uma linha que pas- 
sava um pouco ao S. de Soure, Miranda do 
Corvo, Arganil e Ceia. O successor d'este 
monarcha dilatou os territorios d'esta por- 
ção do novo reino e, em poder de Castella, 
ficaram apenas as terras de Riba-Côa, Al- 
meida, Castello-Melhor, Castello-Rodrigo, 
Sabugal, etc., que passaram ao dominio da 
corôa portuguesa no tempo de D. Di- 
niz. 

Entre os homens illustres com que a Bei- 
ra honrou os fastos gloriosos de Portugal 
citaremos o celebre Lopo Barriga, heroe in- 
comparavcl nas expedições de Africa; Gon- 
çalo Rodrigues Caldeira; alguns represen- 
tantes da casa de Lafões, e o grande con- 
destavel D. Nuno Alvares Pereira. 

Beira Alta. E limitada ao N. pelo rio 
Douro, que a separa da provincia de Traz- 
os-Montes, a E. pela Beira Baixa, ao S. e a 
O. pela provincia do Douro. 

Tem uma superficie de 4:978 kilom. qua- 
drados. População de 266:107 hab. 

É banhada por muitos rios, sendo os prin- 
cipaes o Vouga e o Agueda e depois d'estes 
o Paiva ou Pavia, o Sul, o Dão, o Criz, etc., 
e é cortada por uma cadeia de serras, quasi 


As suas cidades são Guarda, Castello 
Branco, Pinhel e Covilhã, sendo Castello 
Branco a capital. 

A sua producção agricola é a mesma da 
Beira Alta. 

As serras principaes da provincia são a 
do Jarmello, a de Penha Garcia, da Guar- 
dinha, da Atalaya e acima de todas a serra 
da Estrella, a mais alta e consideravel de 
Portugal, onde nascem os rios Mondego, Al- 
vae Zezere. Tem minas de alabastro e de 
cristal de rocha n'esta serra, e de chumbo 
em Almofalla, Figueira de Castello Rodrigo 
e na varzea de Trovões em S. João da Pes- 

ueira, e nascentes de aguas thermaes em 
Linlinres, Penamacor, Almofalla e Monfor- 
tinho. 

São notaveis as suas fabricas de pannos 
da Covilhã e Gouveia. 

A Beira Baixa está dividida em 2 dis- 
trictos administrativos, Guarda e Castello 
Branco, o primeiro com 14 concelhos e o 
segundo com 12. 

A divisão ecclesiastica comprehende os 
bispados da Guarda, Castello Branco e Pi- 
nhel. 

Beira-Grande (Santo Antonio). Lo- 
gar e freguezia de Portugal, no concelho de 
Carrazede de Anciães, comarca de Moncor- 
vo, districto de Bragança, arcebispado de 
Braga. 

Tem 430 hab. | 

Beira Valente, povoação de Portu- 
gal, na freguezia de Leomil, concelho de 
Moimenta da Beira. 

Beiral (Santa Maria). Logar e fregue- 
zia de Portugal, no concelho e comarca de 
Ponte de Lima, districto de Vianna do Cas- 
tello, arcebispado de Braga. 

Tem 785 hab. 

Proximo d'este logar nascem dois ribei- 
ros, um chamado Rio Covo e outro Revés- 
sa, que desaguam ambos no rio Lima. 

Beirão (Caetano Maria Ferreira da Sil- 
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va), filho do erudito latinista Francisco An- | O desgosto, por que immerecidamente pas- | protectora do commercio e agricultura dos 
tonio Ferreira da Silva Beirão e de D. Ray- | sou o joven medico em similhante prova, | vinhos da Estremadura (provincia qo o ti- 
munda de Jesus Beirão, n. este distincto me- | não lhe tolheu todavia nem sequer lhe des- | nha eleito deputado n'aquella legislatura); 
dico em Lisboa aos 22 de março de 1807. | animou a perseverança, com que se propu- |além d'este projecto, precedido por um lon- 
Destinado por seu pac á carreira das let- | nha vincular o seu nome ao lavor do magis- | go e curioso relatorio, muitos outros apre- 
tras, começou de tenros annos o seu curso | terio. sentou em córtes, c a sua voz auctorisada só 
de humanidades nas aulas sabiamente regi-| E tanto que em 1839, aberto na Escola | alli deixou de se ouvir quando por suspeito 
das pelos eruditos padres do convento de 5S. | Polytechnica concurso para o provimento | de implicado na celebre revolta de Almeida 
Vicente de Fora, e o seu aproveitamentona | da cadeira de botanica, Silva Beirão entrou | foi, pela despotica violencia do governo de 
frequencia d'aquellas disciplinas foi deveras | n'aquella pugna apresentando-se candidato, |então, encarcerado nọ porão da fragata 
tão rapido e notavel, que em 1824 achava-|e, se não foi elle o provido, nem por isso | Diana. ° 
se já o moço estudante habilitado para se | deixou de sustentar n'esse novo certame os | Na Sociedade das Sciencias Medicas de 
matricular, como efectivamente se matri- | creditos assignalados que desfructava, e que | Lisboa a sua entrada foi em maio de 1815, 
culou, na Universidade de Coimbra, cursan- | já por essa época lhe marcavam mui distin- |e desde então prestou relevantes serviços 


do ahi primeiro a faculdade de philosophia, | cto logar entre os clinicos de Lisboa. aqueila corporação, que em 1$52 o elevou à 

e passando depois a seguir os estudos da fa- | Em 1842 juntou elle ás lides da clinica | classe de socio honorario. 

culdade de medicina. civil as da clinica hospitalar, sendo nomea- Silva Beirão foi durante annos O presi- 
Quando em 1832 as contendas politicas | do medico extraordinario do hospital de S. | dente d'aquella sociedade, e como tal cou- 

obrigaram o governo intruso a fechar a Uni- | José por provisão de 24 de novembro. be-lhe por quatro vezes pronunciar discur- 

versidade, tinha Caetano Beirão terminado | Foi n'esseemesmo anno tambem de 1842 | sos nas sessões solemnes, sendo o primeiro 

o terceiro anno do seu curso medico. que pela primeira vez appareceu deputado | em 1847 (em que tomou por assumpto a his- 


Faltavam-lhe ainda dois annos para lhe|às córteso joven medico, revelando na le- | toria do desenvolvimenso da hy giene), o se- 
ser licito usofruir das regalias só concedidas | gislatura em que tomou assento dotes de | gundo no anno seguinte (e ahi estuda as 
aos bachareis formados, é com esta inter- | orador suave e mellifluo, e como tal pronun- | principaes epochas da nossa historia com. 
rupção forçada, a que deram origem as con- | ciou varios discursos e ventilou diversas | referencia aos estudos medicos), o terceiro 
tendas politicas d'aquella epocha revolucio- | questões de verdadeiro interesse publico. jem 1849 (tomando por assumpto a aliena- 
naria, achava-se o distincto academico sem| Silva Beirão não occultava as suas sym» | ção mental e os melhoramentos a introdu- 
poder saber quando lograria concluir o seu | pathias pelo regimen decaido; entendia, | zir no hospital de Rilhafolles), e o quarto fi- 
tirocinio escolar para depois se dedicar à | porém, que mesmo pertencendo a esse gru- | nalmente em 1853 (ácercea da elephantiase 


profissão de clinico. po tinha obrigação de contribuir para o bem | dos gregos); d'estes quatro discursos, que 
O notavel merecimento, porém, de que| estar do seu paiz pela valiosa cooperação | se acham impressos no Jornal da Sociedade 
apresentára bastantes provas n'aquelles an- | dos seus recursos. das Sciencias Medicas de Lisboa, O terceiro 


nos do curso universatario, sendo premiado] Já mesmo nos comicios populares de 1836 | foi publicado em folheto separado com o ti- 
e laureado, deu logar a que por uma exce- |em Coimbra elle se tinha tornado notavel | tulo de Discurso recitado na Sociedade das 
pção muito especial, mas muito honrosa, lhe | pelo enthusiasmo, com que aconselhava os | Sciencias Medicas de Lisboa na sessão anni- 
coucedesse o physico-mór do reino o singu- | seus correligionarios a concorrerem á urna, | versaria de 10 de junho de 1849. 
larissimo privilegio de poder livremente | enthusiasmo que na scissão do partido rea- | Tambem pelos diversos volumes do su- 
exercer clinica, apezar mesmo de não ter | lista lhe rendeu por occasiio das polemicas | pradito Jornal se encontram dispersos inte- 
completado ainda o respectivo curso ofti- | d'aquella epoca o epitheto sarcastico de Ur- | ressantes trabalhos do socio Silva Beirão, 
cial. neiro com que o mimosearam por despeito |taes são: Apontamentos para a biographia 
E os seus creditos de academico eram de | os membros da facção dissidente. do dr. Leal de Gusmão (no tomo 8.º d'aquella 
tal sorte notaveis, que lhe mereceram adis-| Em 1843 abria-se na escola medico-cirur- | publicação periodica); Discurso ou elogio 
tincção de ser escolhido pelo professor da | gica de Lisboa novo certame. Tratava-se de | funebre do distincto facultativo Joaquim José 
universidade, Carlos José Pinheiro, para o | provêr na secção medica o logar vago de |de Almeida (no tomo xı da mesma publica- 
acompanhar e auxiliar nos estudos que este | demonstrador. E novamente Silva Beirão se | ção); Considerações ácerca do Breve Relato- 
eximio anatomico foi realisar em Belem, em | apresentou n'esse concurso, pondo de parte | rio do cholera-morbus em Portugal no anno 
Cezimbra e em Villa Franca de Xira, quan- | os despeitos e desgostos que poderiam ter- |de 1853 e 1854 feito pelo conselho de saude 
do em 1833 a epidemia do cholera-morbus | lhe inspirado as peripecias da primeira pre- | publica do reino (no tomo xvi do mesmo jor- 
assolou o nosso paiz. terição. nal). Ainda dos trabalhos apresentados à so- 
Pelos serviços que estes dois commissio-| Como então, tambem agora o conselho es- | ciedade das sciencias medicas ha um, que , 
nados prestaram, sem vencimento official, | colar preferia Silva Beirão na sua escolha, | figura impresso em folheto separado (publi- 
aos povos d'aquellas localidades, agraciou o | e tal foi a votação do jury ; mas ainda d'es- | cado em 1848), e que se intitula: Projecto 
governo de D. Miguel a cada um d'elles com | ta, como da primeira vez, se levantaram |de regulamento sanitario para a cidade de 
a commenda de Christo, mercê que todavia | attritos que por muito tempo tiveram sus- | Lisboa, no caso de ser invadida novamente 
o governo liberal não confirmou. pensa da parte do governo a confirmação da | pela cholera-morbus epidemica. 
Affeiçoado ás idéas do partido legitimista | proposta do conselho escolar. A historia| No mesmo anno, em que Silva Beirão 
ue perfilhava por tradição de familia, Silva | d'este complicado litigio, que levou perto de | entrou como socio effectivo na sociedade 
eirão acompanhou até 'oruche o monar- | tres annos a decidir, é assaz abundante em | das sciencias medicas, a sociedade pharma- 
cha`desthronado, depois de haver estado al- | variadas peripecias, e entre essas figura a | ceutica lusitana enviava-lhe tambem o di- 
gum tempo em Santarem, no anno de 1834, | publicação de um folheto dado á luz pelo | ploma de socio benemerito, e no periodico 
na qualidade de commissario ás ordens da | dr. Francisco Martins Pulido (que era o |d'esta associação (Jornal da Sociedade Phar- 
intendencia geral de policia com o especial | candidato preterido n'este concurso). Inti- |maccutica) diversos trabalhos publicou, 85- 
encargo de estudar e relatar o estado sani- | tula-se o folheto Concurso do sr. Beirão na | sim como os publicou tambem no Ji 
tario d'aquella povoação e os meios de me- | escola medico-cirurgica de Lisboa; disserta- | pharmacia e sciencias accessorias, na Gazela 


lhorar as condições hygienicas. ção inaugural do dito senhor, dada á luz com |medica de Lisboa, nos Annaes de Scienctas 
Realisada que foi a celebre convenção de | o original francez. N'este opusculo é Silva |e Letras; etc. 
Evora-Monte, Silva Beirão voltou aos ban- | Beirão accusado pelo seu antagonista de ha- | Silva Beirão despachado demonstrador de 


cos universitarios para concluir o seu tiro- | ver exercido plagio na dissertação do con- | medicina em 1846 conservava ainda essa 
cinio escolar, e em 1836 obteve o grau de | curso, apresentando n'ella como originaes | graduação quando em 1851 se publicou 0 
bacharel formado em medicina. seus trechos traduzidos de auctores france- | Catalogus plantarum Horti Botanici Medico- 
Um anno depois (em julho de 1837) abria- | zes. Cirurgice Scholæ Olisiponensis ; n'esse 08- 
se pela primeira vez concurso por provas| A verdade, porém, é que o governo só |talogo figuram como collaboradores na Suá 
pu na escola mcdico-cirurgica de Lis- | protelava o despacho de Silva Beirão por | importante claboração o dr. Bernardino An- 
oa. Tratava-se de prover um logar vago | conveniencias politicas ; e só no 1.º de abril | tonio Gomes e o bacharel Silva Beirão; & 
de substituto na secção medica. Silva Bei- | de 1846 é que se assignava finalmente o de- | verdade, porém, manda dizer que 80 effecti- 
i rão concorreu com mais cinco competidores | creto da sua nomeação para demonstrador | vamente o primeiro trabalhou n'aque 
e tão distinctamente se houve, que foi na | de medicina. No meio de tudo isto perseve- | obra, ¢, se apparece tambem o nome do 8°- 
votação do conselho escolar o proposto para | rava Silva Beirão no constante afinco ás | gundo, é porque o dr. Gomes (então protes 
preencher a vacatura. suas variadas lides. sor da cadeira de materia medica nê 
Attritos, porém, que por essa época se) Na camara dos deputados distinguiu-se, | escola) quiz ter a deferencia de por pr 
suscitaram, deram injustamente causa a que | como já fica dito, pela fluencia amena dos | radagem convidar o demonstrador (entida f 
Silva Beirão fosse posto de parte pelo go- | seus discursos e pelas interessantes propos- | especialmente ligada aos trabalhos rana 
verno, sendo provido no logar outro candi- | tas que apresentou, figurando entre estas o | la cadeira) a assignar conjunctamente € 
dato. |. projecto de organisação de uma companhia | elle o supra-mençionado catalogo. 
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Só em 1856 é que Silva Beirão passou a 
lente subatituto por decreto de 7 de maio; 
e no anno seguinte, em 17 de junho, por ju- 
bilação do dr. Bernardino Antonio Gomes, 
foi promovido a professor cathedratico de 
materia medica e therapeutica, disciplinas 
com as quaes prestou por vezes o serviço de 
accumular a regencia da cadeira de patho- 
logia interna. 

Na aula de materia medica tiveram a 
honra de ser discipulós seus alguns dos col- 
laboradores do Diccionario Popular, e entre 
esses o que ora escreve este artigo teve oc- 
casião de verificar que na regencia da ca- 
thedra, como nos discursos da camara, como 
nas discussões academicas, Silva Beirão era 
sempre o orador claro, fluente, e (repita-se 
o termo já acima empregado) mellifluo; mel- 
litluo é o epitheto que devéras o caracterisa, 
como propenso á benevolencia era geral- 
mente o seu porte de professor para com 08 
estudantes. 

Isto mesmo sé evidenciava egualmente no 
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dico effectivo só começou em 1851, sendo- 
lhe incumbida a direcção da enfermaria de 
molestias dermicas no hospicio de S. Laza- 
ro, annexo ao hospital de S. José; mas já 
antes d'isso (em 1847) tinha Silva Beirão 
sido encarregado oficialmente de prestar 
serviços clinicos no hospital de marinha. Em 
1864 passou a exercer o logar de medico cli- 
nico no hospicio dos alienados em Rilhafol- 
es. 

Por essa época figurava elle novamente 
na camara dos deputados, eleito pelo circulo 
de S. João da Pesqueira, e novamente mereceu 
ahi respeito e consideração a sua auctorisa. 
da voz nas diversas questões em que entrou, 
taes como a abolição dos vinculos, a conve- 
niencia de tornar livre a cultura do tabaco 
em todo o reino, à justiça de conceder os 
graus academicos aos filhos das nossas es- 
colas medico-cirurgicas, etc. 

Affectado em 1870 por uma hemiplegia 
symptomatica de apoplexia cerebral, Silva 
Beirão veiu a morrer, pela fatal repetição 
d'esse cruel insulto, em 26 de dezembro do 
anno seguinte. : 

Acompanhou-lhe os restos mortaes ao ja- 
zigo um numeroso cortejo de collegas, ami- 
gos e consocios; á beira da campa pronun- 
ciaram-lhe discursos os srs. Antonio Maria 
Barbosa (como presidente da Sociedade das 
Sciencias Medicas) e Eduardo Motta (como 
secretario da Escola Medico-Cirurgica de 
Lisboa. 

Silva Beirão, que era Medico Honorario 
da Real Camara e clinico particular da In- 
fanta-Regente D. Isabel Maria, foi em 1857 
agraciado com a commenda de Christo (mer- 
cê que jå muitos annos antes o governo de 
D. Miguel lhe tinha feito, mas que o gover- 
no liberal sub-sequente lhe não quiz confir- 
mar por essa epocha). É 

Mais teve tambem em 1859 a medalha ins- 
tituida pela Camara Municipal de Lisboa 
para remuneração dos serviços prestados nas 
epidemias de cholera e febre amarella. 

Em 1865 foi-lhe dado pelo mesmo motivo 
o habito da Torre e Espada. 

Em 1867 recebeu a commenda da Con- 
ceição. : 

Era tambem commendador de Isabel à 
Catholica (de Hespanha) e de S. (Gregorio 
Magno (dos Estados Gena 

Coube ao distincto professor José Thomaz 
de Sousa Martins fazer-lhe o elogio no bel- 
lissimo discurso que leu em 5 de outubro de 
1812, por occasião da sessão solemne de 
abertura na Escola Medico Cirurgica, dis- 
curso que se encontra impresso na Gazeta 
Medica de Lisboa. 

Caetano Maria Ferreira da Silva Beirão, 
que tinha por irmãos dois venerandos vul- 
tos ainda existentes e muito conhecidos en- 
tre nós (o jurisconsulto Beirão, e o préga- 
dor Beirão), deixou por descendentes uma 
filha e dois filhos, um dos quaes (Caetano 
Beirão) é bacharel em aR m a 
o outro (Francisco Antonio da Veiga Bei- 
rào) formado na faculdade de direito exer- 
ce actualmente o logar de conservador pri- 
vativo do registo predial no 1.° districto de 
Lisboa. 

Beirão, povoações de Portugal nas fre- 
guezias de Gemieiro e Varzea dos Cavallei- 
ros. 

Beire (Manuel Pamplona Carneiro Ran- 
gel Vellozo Barreto de Figueiredo, visconde 
de), n. a 3 de outubro de 1774 em S. João 
de Canelas, comarca do Porto. 

Foram seus paes José Pamplona Carneiro 
Rangel de Tovar, 11.º senhor da casa de 
Beire, padroeiro de Santo André do Sobra- 
do, major governador do castello do Queijo 
e D. Antonia Ignacia Barreto de Mi- 
randa. 


primeiro teve a denominação de Instituto 
agricola, e onde Silva Beirão foi, sem con- 
curso, nomeado professor da cadeira de agri- 
cultura geral e lavoira por decreto de 7 de 
janeiro de 1853. 

Ahi prestou tambem serviços importan- 
tes, e durante muito tempo lhe coube des- 
empenhar as funcções de director d'aquella 
escola no impedimento do effectivo. 

Foi ainda em attenção ao seu comprovado 
merecimento que o conselho escolardo insti- 
tuto o escolheu para ir inaugurar, como ef- 
fectivamente inaugurou, as prelecções agri- 
colas em Santarem. 

Como director interino do instituto por 
duas vezes lhe coube pronunciar o discurso 
na abertura solemne dos annos lectivos, as- 
sim como lhe coube tambem na escola me- 
dico-cirurgica por duas vezes recitar a ora- 
ção de sapiencia, tomando para assumpto 
em 1856 a necessidade de dar mais desen- 
volvimento no curso escolar ao ensino da 
hygiene publica, e em 1853 perfilhando as 
mesmas idéas com respeito ao ensino da 
anatomia pathologica. Estes dois ultimos 
discursos, além de transcriptos nos jornaes 
da epoca, acham-se impressos separadamen- 
te em folhetos, como em folheto publicou 
Silva Beirão tambem no anno de 1853 um 
trabalho, a que poz por titulo: Algumas 

derações ácerca da molestia das vinhas 
em Portugal. 

Das suas lucubrações medicas a obra, 
que mais avulta, é o Compendio de materia 
medica e de therapeutica publicado em 1863. 
São dois grossos volumes que, apezar de 
em muitas das suas paginas estar triste- 
mente sacrificado o bom-senso critico essen- 
cial n'um escripto d'aquella natureza, cons- 
ttuem um vasto repositorio de elementos 
especialmente colhidos na clinica portu- 
gueza. 

Entre os trabalhos de Silva Beirão mere- 
cem ainda mencionar-se as duas memorias, 
que apresentou na academia real das scien- 
cias de Lisboa, onde foi socio effectivo e 
por muitos annos presidente da 1.º classe. 

stes dois escriptos, que vem publicados na 
Collecção das Memorias da academia, fo- 
ram tambem separadamente impressos em 
1855 e 1857 com os seguintes titulos: Me 
moria ácerca da Elephantiase dos gregos 
e de varias outras molestias chronicas da 
pelle; Algumas considerações ácerca das 
restrições a que é necessario sugeitar a cul- 

tura do arroz em Portugal para conciliar o 

maximo proveito d'esta industria agricola 

com o menor risco possivel da saude dos 


povos. 
Na clinica hospitalar o seu serviço de me- 
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| Alistando-se aos dezeseis annos de edade 
no 2.º regimento de infanteria do Porto foi 
logo depois- reconhecido cadete e no 1.º de 
setembro de 1793 despachado alferes. 

Embarcando com o regimento para Hes- 
panha entrou na guerra de Roussillon e Ca- 
talufia, e tendo sido ferido em uma das 
acções em que o seu regimento entrou com 
o maior valor e bravura, regressou a Portu- 
gal com a divisão auxiliar em dezembro de 
1795 já elevado ao posto de tenente. 

Promovido a capitão em 1802, achava-se 
n'essa situação quando Junot invadiu o rei- 
no e dissolveu o nosso exercito. 

Recolhendo-se a casa por essa occasião, 
foi um dos primeiros a correr em defeza da 
patria quando em 1808 o povo se levantou 
contra o jugo estrangeiro. 

Elevado então a major foi elle quem orga- 
nisou de novo o regimento 18 e sendo promo- 
vido a tenente coronel tomou parte activa na 
campanha do anno seguinte quando Soult en- 
so no nosso territorio. 

terceira invasão franceza, capitaneada 
por Massena, tambem o regimento 18 oppôz 
tenaz resistencia, combatendo no Bussaco, 
defendendo as linhas de Torres Vedras e pi- 
cando a rectaguarda das tropas imperiaes 
quando estas desanimadas retiraram do 
nosso paiz. 

Despachado Pamplona coronel em feve- 
reiro de 1811 continuou sempre á frente do 
regimento e com elle entrou em grande nu- 
mero de batalhas e combates durante quasi 
todo o tempo da guerra peninsular até que 
sendo ferido na batalha dos Pyreneus o 
marechal Beresford o promoveu a briga- 
deiro. 

Terminada a guerra foi o general Pam- 
plona encarregado do commando de uma 
brigada e depois da reorganisação do exer- 
cito em 1816 foi-lhe confiado o commando 
da 4.º divisão, tendo sido elevado a mare- 
chal de campo em outubro de 1815. 

Nomeado em junho de 1825 governador 
das armas do partido do Porto, desempe- . 
nhou essa commissão até abril de 1825 em 
qie foi substituido pelo general Salda- 

a. 

Durante esse periodo foi por D. João vı 
agraciado em 3 de junho de 1824 com o ti- 
tulo de visconde de Beire e em dezembro 
de 1826 foi promovido a tenente general. 

Encarregado do governo das armas do 
Alemtejo em outubro de 1826 foi no mez 
seguinte exenerado a seu pedido e em atten- 
ção ao seu mau estado de saude. 

Na guerra civil que depois se seguiu pa- 
rece que o visconde de Beire não tomou 
parte, pelo menos não encontramos mencio- 
nado o seu nome entre os dos diversos ge- 
neraes que mais ou menos se empenharam 
na lucta. 

Tendo sido eleito deputado ás côrtes de 
1837, foi mais tarde, em 1842, nomeado 
membro do supremo conselho de justiça 
militar, commissão que exerceu quasi até 
ao seu fallecimento, que teve logar na ci- 
dade do Porto a 12 de maio de 1849. 

Do seu casamento com D. Helena de 
Sousa Holstein, filha de Alexandre de Sousa 
Holstein e de D. Balbina Candida de Sousa, 
pae e madrasta do celebre duque de Pal- 
mella, nasceram varias filhas, a primogenita 
das quaes casou em 1843 com D. Antonio 
Benedicto de Castro, 4.º conde de Re- 
zende. 

Beire (S. Miguel). Logar e freguezia de 
Portugal, no concelho e comarca de Paredes 
districto e bispado do Porto. Tem 744 hab. 
O logar está situado no meio do valle de S. 
Christovão de Paço de Sousa, onde nascem 
25 fontes. Passa por aqui o ribeiro Mezio 
ou Amezio, sá 


434 BET 

— Povoação de Portugal, no concelho de 
Santo Thyrso, freguezia de Burgães. 

Beiriz, povoação de Portugal, no con- 
celho de Guimarães, freguezia de Prazins 
(Santa RR: 

— (Santa Eulalia). Logar e freguezia de 
Portugal, no concelho e comarca da Povoa 
de Varzim, districto do Porto, arcebispado 
de Braga. Tem 1:077 hab. 

Beirolas, povoação de Portugal, na 
freguezia e concelho dos Olivaes. 

Beja. Familia antiquissima de Portu- 
gal, descende de um cruzado francez, Ma- 
faldo, que se distinguiu muito na tomada de 
Silves e na tomada de Beja. 

Os seus descendentes foram senhores de 
Ânciães e Villarinho, 

Tem por armas em campo vermelho uma 
eruz de oiro firmada, nos vãos quatro flores 
de liz do mesmo metal, o timbre é uma aspa 
com duas flores de liz nas pernas de cima. 

Beja (Diogo Fernandes de), foi este na 
India o grande e particularissimo amigo de 
Affonso de Albuquerque. 

A primeira acção em que militou foi o in- 
feliz ataque de Calicut. 

Enviou-o Affonso de Albuquerque em soc- 
corro do marechal D. Fernando Coutinho, 
mas a cidade estava toda a arder, e o fogo 
impediu Diogo Fernandes de chegar ao si- 
tio onde o temerario fidalgo combatia. , 

Morto o marechal, ferido Affonso de Al- 
buquerque e compellidos os nossos a retirar, 
foi Diogo Fernandes de Beja um dos que 
. cobriram energicamente a retirada, sendo 
clle e D. Antonio de Noronha, sobrinho de 
Albuquerque os ultimos que embarcaram. 
Não tardou a recompensa, porque logo na 
armada que Affonso de Albuquerque orga- 
nison para ir tomar Goa, foi Diogo Fernan- 
Es Beja como commandante de uma 
galé. 

N'essa qualidade foi um dos primeiros que 
entraram com D. Antonio de Noronha no 
rio de Goa, e depois encarregou-o Affonso 
de Albuquerque de diversas missões impor- 
tantes, já de ir reparar o castello de Cinta- 
cora, o que não pode fazer por estar o cas- 
tello completamente destruido, já de passar 
gente à terra firme com a sua galé, já de fa- 
zer embarcar em muito segredo a gente que 
tinha de deixar Goa, quando Affonso de Al- 
buquerque teve de abandonar a sua con- 
quista. 

Finalmente foi dado em refens como im- 
portante personagem, quando se estava tra- 
tando uma convenção com Hidal-Khan. 

Nos grandes combates que se seguiram, 
portou-se com valor estremado, sendo um 
dos fidalgos que ficaram feridos, sem com- 
tudo descontinuar o serviço. 

Praticou pouco depois um feito de gran- 
de audacia, porque, subindo o rio com a sua 

alé, foi fundear junto do sitio onde estava 

idal-Khan, que mandou contra elle as suas 
fustas, sem resultado, ou antes com um re- 
sultado muito contrario ao que elle espera- 
va, porque foi a galé que lhe tomou as fus- 
tas. 

Na segunda tomada de Goa só figura de 
novo Diogo Fernandes de Beja, sempre na 
columna de Affonso de Albuquerque, que lhe 
mandava que com elle fosse, como diz Gas- 
par Correia. 

Sendo necessario um troço de homens cs- 
colhidos para decidir o combate, entre elles 
o como sempre, Diogo Fernandes de 

eja. | 

Ameaçando os mouros vir sobre a cidade 
reconquistada, foi Diogo Fernandes encar- 
regado de os repellir, e ahi procedeu, não 
só como valente soldado, mas como habil 
militar, porqne, varejando com a artilheria 


os cavallos que vinham na frente, espalhou 
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grande desordem na columna inimiga, que 
facilmente foi dispersa pelo ataque impetuo- 
so das tropas que Diogo Fernandes com- 
mandava. 

Partiu Affonso d' Albuquerque para o Mar 
Roxo, e, despedindo uma esquadrilha para o 
cabo Guardafui, mandou como capitio-mór 
Diogo Fernandes de Beja. 

O moço da camara de el-rei D. Manuel, 
como se vê, subia rapidamente. 

Encarregado de levantar a fortaleza de 
Socotorá, de fazer as prezas que podesse, e 
de regressar depois à India, cumpriu fiel 
mente as suas ordens. 

Carregado de prezas riquissimas, que en- 
tregou aq feitor de Goa, chegou a esta ci- 
dade, quando ella estava sendo salteada pe- 
los inimigos. 

Restabeleceu promptamente o socego, € 
deu mostras ao mesmo tempo de fino politi- 
co e excellente administrador, porque, for- 
te com a grande amizade que Afonso de 
Albuquerque lhe tinha e que elle pagava 
com usura, assenhoreou-se até certo ponto, 
na ausencia do governador, da governança 
da cidade, applacando dissidencias, dissipan- 
do mis vontades, fazendo com que se ele- 
gessem os vereadores, tratando da construc- 
ção de igrejas ete. 

Conseguiu até rehaver um desertor por- 
tuguez, que passara para o Hidal-Khan, e 
cujo conhecimento das guerras européas, e 
dos nossos habitos não deixava de nos ser 
incommodo. 

Não esteve Diogo Fernandes de Beja na 
tomada de Malaca, mas era essa uma novå 
prova de estima do governador, porque, au- 
sentando-se para tão longe da India, preci- 
sava de deixar em Goa um homem de sua 
inteira confiança, e effectivamente Diogo 
Fernandes zelou não só os interesses do go- 
verno, mas os interesses pessoaes do gover- 
nador, quer dizer do seu credito e da sua 
auctoridade. Mas, na viagem ao Mar Roxo, 
que Affonso de Albuquerque emprehendeu, 
ia Diogo Fernandes como capitão da pro- 
pria nau do governador. 

No infeliz assalto de Aden, apanhou Dio- 
go Fernandes uma bala que teve no corpo 
enquanto viveu. 

vando voltou a armada á India, foi logo 
Diogo Fernandes de Beja enviado como em- 
baixador ao rei de Cambaya pedir-lhe con- 
sentimento para que os portuguezes cons- 
truissem uma fortaleza em Diu, mas o rei 
recusou-se obstinadamente, ficando fazendo 
comtudo uma grande idég dos portuguezes 
pela magnificencia com que se apresenta- 
vam, sendo Diogo Fernandes de seu natural 
sumptuoso, e tendo-lhe dado Affonso de Al- 
buquerque uma larga quantia para despe- 
zas de representação. 

Na segunda expedição a Ormuz acompa- 
nhou Diogo Fernandes de Beja o governa- 
dor, esteve como refens na cidade, assistiu 
depois ao assassinio do primeiro ministro do 
rei de Ormuz, e voltou á India, commandan- 
do a nau Flôr da Rosa em que Affonso de 
Albuquerque falleceu. 

Foi com elle que Affonso de Albuquerque 
desabafou as suas maguas pelas injustiças 
d'el-rei, foi quasi nos seus braços que o 
grande homem falleceu, e foi chorando co- 
mo uma creança que Diogo Fernandes de 
Beja, como capitão da nau, ordenou as ma- 
nifestações de luto oflicial pela morte do 
segundo governador da India portugueza. 

epois da morte de Affonso de Albuquer- 

ue, a ando Diogo Fernandes de Beja a 

ortugal, mas em 1519 voltou á India para 
ser capitão da fortaleza que se havia de 
rg em Diu. 

m Moçambique tiveram os nossos con- 
tenda com os indigenas, e Diogo Fernandes 
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de Beja, apezar de estar n'essa occasião 
doente e acabar de ser sangrado, foi o pri. 
meiro que saltou em terra para escarmentar 
os habitantes. 

Governava a India então Diogo Lopes de 
Sequeira, e tratou de ver se conseguia fa- 
zer fortaleza em Diu, segundo as ordens 
que recebera do reino. 

Era bem escolhido para governador Diogo 
Fernandes de Beja, não só pela sua capa- 
cidade, como porque, tendo estado embui- 
xador em Cambaya, contrahira relações de 
amizade com muitos principaes senhores do 
reino, entre outros com Melek Iaz, mas os 
outros capitães portuguezes, ciosos da pre- 
ferencia que se déra a Diogo Fernandes 
para o governo de uma fortaleza a que se 
dava tanta importancia, mostraram-se frios 
em auxiliar a pretenção do governador da 
India, e ainda d'essa vez se não conseguiu 
a fortaleza. 

Irritou-se muito Diogo Lopes Sequeira 
com a má vontade dos capitães, porque era 
grande amigo de Diogo Fernandes de Beja, 
este chegou a desistir do governo, mas es- 
tas discordias, juntas com a má vontade de 
Melek-Taz, mallograram as negociações. 

Diogo Lopes Sequeira percebeu que Me- 
lek-Iaz, promettendo que tudo se faria, c 
dizendo esperar apenas a resposta de el-rei, 
não queria senão ganhar tempo, mas, como 
tinha em terra um feitor com fazendas e di- 
nheiro, foi-se ombora, deixando ficar Diogo 
Fernandes de Beja, ordenando-lhc ostensi- 
vamente que esperasse a resposta de el-rei, 
e secretamente que procurasse resolver o 
feitor e o que estava dentro da feitoria, e 
depois partisse para Ormuz. 

No cumprimento d'estas ordens mostrou 
Diogo Fernandes de Beja grande habilida- 
de e prudencia. 

Foi ajudado por uma revelação que um 
indio lh: fez da traição que Melek-Iaz lhes 
preparava a elle e aos seus, prendendo-os a 
todos. 

Tomou então as suas precauções, e com 
tão profundo tacto procedeu que conseguiu 
embarcar tudo no maior segredo, e, quando 
Melek-Iaz os suppunha em terra estavam 
todos com o feitor e as fazendas a bordo do 
galeão, que se fez á vela para Ormuz, não 
sem ter saudado à partida com uma sarai- 
vada de balas a cidade onde governava o 
astuto, mas d'esta vez logrado, Melek-Laz. 

Em Ormuz encontrou Diogo Fernandes o 
governador da India, que lhe deu uns pou- 
cos de navios com que lhe mandou que fos- 
se fazer guerra a Cambaya, com o posto de 
capitão-mór do mar. 

Cumpriu Diogo Fernandes intrepidamente 
essa obrigação, e depois, juntando-se ao go- 
vernador em Chaul, tomou parte com elle 
na prolongada lucta que houve com os moi- 
ros, antes que se construisse em Chaul uma 
fortaleza, que Diogo Lopes de Sequeira des- 
tinava para servir de base á guerra contra 
Cambaya. 

N'um dos combates que houve, Diogo 
Fernandes de Beja recebeu uma bala no 
peito, que o estendeu logo morto. Passava- 
se isto em setembro de 1521. 
~ A morte de Diogo Fernandes de Beja foi 
muito sentida não só pelo governador, que 
era seu particular amigo, mas por todos 08 
portuguezes, porque Diogo Fernandes tinha 
muitas sympathias. 

O seu nome é um dos mais brilhantes en- 
tre essa pleiade de heroes da India, que fo- 
ram a honra e a gloria do nome portuguez 
no Oriente. 

Beja (José Pinto Cardoso), natural da 
villa de Gouvea, filho de José Pinto Beja. 
Formou-se em leis na universidade de Coim- 
bra em 1815. 
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Publicou, em 1829, a traducção do Exame 
da constituição de D. Pedro e dos direitos 
de D. Miguel, sendo a tiragem d'este opus- 
culo de 5:200 exemplares; Oração gratula- 
toria, recitada na egreja de S. Vicente de 
Fora (1829), e Carta a Rodrigo Pinto Pi- 
zarran, Lisboa, 1829. 

Beja (Padre Jeronymo). N. em Gouveia 
em outubro de 1662, professou o instituto 
jesuitico em 1677, e falleceu no collegio de 
Coimbra em 10 de março de 1739. 

Deixou impressa uma obra intitulada 
Compendiosa explicação das virtudes espe- 
cialmente das theologaes. 

Beja (João Affonso de), natural de Be- 
ja Doutor e lente da faculdade de direito 
canonico na universidade de Lisboa, antes 
de transferida para Coimbra, desembarga- 
dor da casa da supplicação, conego na sé de 
Braga, deão na do Algarve, abbade de S. 
Pedro de Gandara e S. Bartholomeu de 
Campello, etc. | 

Diz-se que compozera varias obras, das 
quaes apenas imprimiu uma, um magnifico 
Parecer sobre a bulla do subsidio de duzen- 
tus e cincoenta mil cruzados, em cinco annos, 
em as rendas ecclestasticas, pedida por el-rei 
D. Sebastião á Santidade de Pio IV, pare- 
cer de que resultou não ser acceita a 
bulla. 

M. em Braga a 15 de agosto de 1585, com 
setenta e cinco annos de edade. 

Beja, cidade de Portugal, capital do 
districto, cabeça de concelho, comarca e bis- 
ado do mesmo nome. Dista 130 kilom. de 

Lisboa e 135 de Faro. Está a 38º 1! lat. N. 
ea 1º 16' long. E. 

É estação do caminho de ferro do Sues- 
te. Comprehende 4 freguezias: a de S. João 
Baptista, com 2:008 hab.; Santa Maria da 
Feira, com 1:514; S. Thiago, com 1:843 e 
O salvador, com 1:241. 

A apparencia de Beja é agradavel e a 
cidade tem pontos elevados de onde se 
descobre até grandes distancias vastissi- 
mos panoramas. 

Tem bons predios e algumas ruas espa- 
çosas e aceiadas. 

A agua é pouca e só se obtem dos po- 
ços ou das fontes que ficam longe; em 
compensação é de boa qualidade. 

U clima é salubre, os arrabaldes fertcis e 
pittorescos. 

A cidade e seu termo são abundantes 
em cereges, azeite, vinho, fructa e hortali- 
çat. 

Nos primeiros tempos da monarchia esta 
cidade era cercada de muralhas, que Affon- 
%o u ainda reconstruiu. Tinham sete portas 
correspondentes a sete povoações, às quaes 
se dirigiam as respectivas estradas. Ainda 
boje ali se vêem importantes ruinas do cas- 
tello e a torre de menagem. 

Segundo os archeólogos mais fidedignos 
Beja foi a antiga Pax Julia em commemoração 
das pazes que Julio Cesar ahi celebrou com 
os lusitanos. Badajoz disputa-lhe, talvez in- 
fundadamente, a honra d'aquella denomina- 
ção. 

Com a invasão do imperio romano pelos 
barbaros do norte passou ao dominio dos 
suevos e depois ao dos godos que n'ella per- 
maneceram até á conquista dos arabes. Foi 
cidade episcopal, no tempo dos godos, e en- 
tre os seus venerandos bianca tem a gloria 
de contar Santo Aprigio, varão insigne por 
letras e virtudes. D. Affonso Henriques con- 
quistou-a aos arabes, havendo-a já antes 
delle tomado, perdido e retomado os chris- 
tans. 

D. Affonso 11 deu-lhe foral, e D. João r 
elevou-a a ducado em favor de seu primo D. 
Manuel, que lhe succedeu no throno. D'ahi 
em diante o titulo do ducado ficou perten- 
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cendo aos filhos segundos dos monarchas por- 
tuguezes. 

urante a invasão franceza esta cidade 
padeceu horrivelmente. Insurgindo-se em 
1808 contra as tropas de Napoleão, muitas 
das suas casas foram reduzidas a cinzas e 
passados ao fio da espada grande numero dos 
seus habitantes. 

As armas de Beja são: um escudo com 
muros torreados à direita e uma cabeça de 
touro à esquerda, sustentando as armas de 
Portugal, com uma aguia de cada lado. 

Entre os muitos homens celebres de quem 
esta cidade foi berço contam-se S. Sesinan- 
do, Espinosa o grande philosopho judeu, o 
historiador Jacinto Freire de Andrade, o 
bispo Amador Arraes e o padre José Agos- 
tinho de Macedo. 

O concelho de Beja tem 17 freguezias com 
19:506 hab., n'uma área de 106:138 hect. 

Beja, districto administrativo do reino 
de Portugal, na provincia do Alemtejo. É li- 
mitado ao N. pelo districto d'Evora, a E. 
pela Hespanha, ao S. pelo districto de Faro 
e a O. pelo de Lisboa e pelo Oceano Atlan- 
tico. A sua superficie é de 10:552 kilom. 
quadrados. A população segundo o ultimo 
censo era de 142:897 hab. Tem por capital 
a cidade do mesmo nome. 

A região d'este districto é pouco monta- 
nhosa e ainda que lhe fique ao N. no distri- 
cto de Evora a serra de Ossa, a N. E. a de 
Portel, e ao S. as serranias do Algarve só 
uma parte do districto é constituida por um 
planalto pouco elevado, que se estende na 
direcção de Beja, Ourique e Almodovar, dis- 
tinguindo-se pela graude extensão de terre- 
nos incultos que se encontram n'ella, for- 
mando immensas charnecas onde só de lon- 
ge em longe apparece um pequeno trato de 
terra cultivada, ou alguma moita aproveita- 
da para moutado. Uma d'estas charnecas 0c- 
cupa toda a parte S. E. do districto c abran- 

e os concelhos de Mertola, Serpa, Castro 

erde, Almnodovar e prolonga-se para N. E. 
até Moura c Barrancos. É entre Mertola e 
Serpa que esta immensa charneca attinge o 
scu maior desenvolvimento, chegando a ter 
d9 kilom. de largura, calculando-se a sua 
arca total em 160:000 hectares. Este terri- 
torio é cortado pelo Guadiana, havendo en- 
tre este rio e a ribeira de Terges um tracto 
de terreno onde se vô alguma cultura, mas 
pouco desenvolvida. 

Desde Serpa e Moura até Beja e Cuba, ha 
outra grande extensão de terreno inculto, 
que se prolonga pelo districto de Evora e 
abrange uma area de cerca de 96:000 he- 
ctares. 

Comtudo, encontram-se por aqui muitos 
montados c alguns terrenos com cultura, es- 
tando cultivado todo o valle da ria de Mira 
e muitos outros pontos, offerecendo o solo 
condições favoraveis para um bom desenvol- 
vimento agricola. 

O principal rio que banha o districto é o 
Guadiana, que nasce em Hespanha, atraves- 
sa uma pequena parte do districto d'Evora, 
entra no de Beja, atravessa-o até ao Poma- 
rào e aqui principia a formar o limite d 
fronteira até ao Oceano. | 

Depois do Guadiana, segue-se em impor- 
tancia o Sado, que nasce na serra do Cal- 
deirão, corre no districto de Beja, passa de- 
pois para o de Lisboa, e vae formar o porto 
de Setubal. 

E finalmente o Mira, que nasce no Algar- 
ve, atravessa o districto de Beja e desagua 
no Oceano em Villa Nova de Mil Fontes. 

Depois d'estes citaremos ainda o Cobres e 
o Oeiras, aflluentes do Guadiana; o Roxo, o 
Figueira e o Campilhas, afluentes do Sado. 

O districto de Beja tem uma porção de 
costa sobre o oceano, em geral baixa e or- 


lada de rochedos e que vae desde as proxi- 
midades da enseada de Porto Covo até á. 
foz, da ribeira de Seixe. 

E n'ella que fica a foz do rio Mira, que 
fórma o porto de Villa Nova de Mil Fon- 
tes. 

Proximo da costa fica a ilhota do Pece- 
gueiro. 

A principal fonte de riqueza do districto 
é a engorda do o suino, pelas condições 
especiaes que alli se dão para tal indus- 
tria. 

É nos cohcelhos de Almodovar, Barran- 
cos, Ferreira e Moura, que ella tem mais 
importancia, por ser n'este concelho que 
abundam os montados. 

Este districto é muito notavel pela gran- 
de quantidade de riquezas mineraes que 
possue. 

Ha uma zona de perto de 110 kilom. de 
comprimento, que encerra uma grande mas- 
sa pyritosa, zona que se prolonga na direc- 
ção de ONO. e ESE. e comprehende as mi- 
nas de Aljustrel e S. Domingos. É o pro- 
longamento da grande região metallifera da 
provincia de Huelva em Elos nha 

D'esta região, a parte que pertence ao 
districto de Beja tem em exploração impor- 
tantes minas de cobre, de que as principaes 
são, as de S. Domingos, no concelho de Mer- 
tola, e as de S. João do Deserto e Algares, 
no de Aljustrel. 

A mina de 8. Domingos é a mais impor- 
tante de todas, sendo tão consideravel a sua 
exportação de minerios que durante o anno 
concorrem a receber carga alguns centena- 
res de navios ao porto artificial de Poma- ` 
rão 
É curioso o quadro em que se mostra a 
importancia d'este districto com relação à 
industria mineira. 

Em 31 de dezembro de 1876 estavam de- 
finitivamente concedidas as seguintes mi- 
nas: 2 de pyrite cuprifera, 8 de cobre, 5 de 
chumbo, 73 de manganez, 2 de ferro e 18 
de manganez e ferro. 

Estavam em via de concessão : 9 de co- 
bre, 32 de manganez, 13 de ferro, 43 de 
manganez e ferro e 1 de antimonio. 

Estavam requeridas: 8 de cobre, 1 de 
chumbo, 11 de manganez, 12 de ferro, 20 de 
manganez e ferro, 1 de cobre e ferro e 1 de 
manganez e cobre. 

O districto divide-se em 14 concelhos, 
que são os seguintes : 

Aljustrel, Almodovar, Alvito, Barrancos, 
Beja, Castro Verde, Cuba, Ferreira, Merto- 
la, Moura, Odemira, Ourique, Serpa e Vidi- 
gueira. 

Comprehende, na divisão judicial, as co- 
marcas de Beja, Cuba, Mertola, Moura, Ode- 
mira, Ourique e Serpa; e os julgados de Al- 
justrel, Beja, Ferreira e Salvada, na comar- 
ca de Beja; Alvito, Cuba e Vidigueira, na 
de Cuba; Mertola, Sant'Anna de Cambas e 
S. Miguel do Pinheiro, na de Mertola; Ama- 
relleja, Barrancos, Moura, Mourão e Santo 
Aleixo, na de Moura; Amoreiras, Odemira, 
S. Theotonio e Villa Nova de Mil Fontes, 
na de Odemira; Almodovar, Castro Verde e 
Ourique, na de Ourique; e Aldeia Nova e 
Serpa, na de Serpa. 

E bispado, it RNN da provincia ebo- 
rense e tem 102 freguezias. 

Beja, povoação da Africa portugueza 
occidental, no districto e provincia de An- 
gola, a 30 kilom. ao SO. do concelho de 
Pungo-Andongo. 

— Parochia do Brazil, na provincia do 
Pará, comarca e municipio de Belem, a 44 
kilom, E. d'esta cidade e a 115. de Villa do 
Conde. Fica situada na ilha formada pela 
Bahia de Guajará e pelos rios Tocantins e 
Moju. 
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Bejaram, povoação de Portugal, na |de). N. no ducado de Limburgo em 1749, m. | cruzar os fogos com os da Torre velha k 
freguezia de Sant'Anna da Serra, concelho | em 1826. 


de Ourique. 


Presidiu á regencia do eleitorado de Co- 


Bejuhi, cachoeira do rio Tieté, na pro- | lonia. 


vincia de S. Paulo, no Brazil. Fica entre a 


Depois da annexação da Belgica à Fran- 


vantada na outra margem do rio, sendo ir 
cumbido de traçar o seu plano o celebr 
chronista Garcia de Rezende. 

Aquelle soberano porém não levou a cab 


Pirapó-Grande e a dos Pilões, e é transita- | ça, veiu em deputação ao imperador, que o |o seu intento e foi D. Manuel quem a man 


vel. 
Belaia ou Bielaia, rio da Russia da 


Europa. Nasce nos montes Ouraes e afilue | sos. 
Relé, rio da Africa portugueza occi- | Belem estava acabada, tendo o monarch: 


no Kama, após um percurso de 900 


kilom. 


da Russia. Dista 70 kilom. SO. de Kiw. 


Relain d'Esmanhuc (Pedro), na- | bahia de Cabinda. 


vegador francez, n. em 1585. 


nomeou prefeito do Oise. Foi senador. 
Escreveu opusculos politicos mui curio- 


dou edificar ao mesmo tempo que o con 
vento dos Jeronymos, que lhe fica proximc 
Quando D. Manuel morreu já a torre d: 


dental, no reino de Congo, districto de Ca- | feito doação da capitania d'ella a Gaspar d 
Belaia-Tserkov, cidade fortificada | binda, provincia de Angola, a 9 kilom. S. | Paiva em 25 de setembro de 1521. 


da ponta de Cascaes e a 10 para NEN. da 


Béleiro, deus da Illyria e da No- 


A França deve-lhe os primeiros esforços | rica. 


para a colonisação das Antilhas. 
Colonisou as ilhas S. Christophe, Gaude- 
lupe e Martinica. 


Os antigos assimilhavam-o a Apollo. 


Construida no meio das aguas, acha-se h: 
muito ligada com a praia pelas areias que 
ahi se teem depositado. 

Esta fortaleza, que pouca ou nenhuma 
importancia militar tem na actualidade, ha 


Belem (Fr. Antonio de). Um dos mais | de ser sempre admirada, e com razão, como 
celebres musicos portuguezes. N. em 1620 | um verdadeiro primor de architectura. 


Belair (Charles), general de côr negra, |em Evora, vestiu o habito de S. Jeronymo 
em 1641, entrando para o convento do Es- | dra com differentes lavores nos angulos, as 


n. na ilha de S. Domingos. 


Era sobrinho de Toussaint Louverture e | pinheiro. 
Aprendeu musica no seminario de Evo- |rior, o alto azarve ameiado, sustentado so- 


tornou-se notavel pela sua intrepidez. De- 


pois da queda d'aquelle notavel general, foi | ra, que tinha então grande celebridade. 


perseguido por Dessalines, capturado e exe- 
cutado por sentença de um conselho de 
erra. 


moravel 10 de agosto, em Paris, foi nomeado | temente os responsorios do eminente com- | tugal. 


Em 1667 foi eleito prior do convento. 


Os relevos e bestiães, as guaritas de pe- 
ameias situádas entre ellas, o eirado supe- 


bre cachorros de pedra e com abertas (ma- 
chicoulis) para se poder deitar de cima pe- 


Os seus trabalhos musicaes deram-lhe | dras e virotes, descobrindo o pé da muralha, 
grande celebridade, tazendo com que fosse |as cruzes floreteadas da ordem de Christo 
Belair (Alex. Pedro Juliano), enge- | nomeado primeiramente vigario do côro, de- | entalhadas nas mesmas ameias, tudo édi- 
nheiro, general e escriptor militar, n. em | pois mestre de capella do convento de Be- | gno de ver-se e fórma um modelo unico 
Paris em 1747, m. em 1819. Depois do me- | lem. N'esse convento cantaram-se frequen- | d'este gosto de architectura militar em Por- 


"engenheiro em chefe para defeza da capi- | positor. 
Era tambem muito apreciada, pela sua | duvida a sala regia, que sendo quadrada tem 


tal 


realisaram, pela retirada dos prussianos. 


Fez propostas importantes, que não se |gr 


Foi ulteriormente, commandante da guar- | remias a quatro vozes. 
Tambem escreveu Missas, Lamentações, |der-se sem que outra pessoa, collocada no 
ção no exercito do Norte, como general de | Misereres, Lições do officio de defuntos e Vi- | meio da casa e portanto mais perto, oiça 


da nacional [de Paris, e serviu com distinc- 
divisão. 

Escreveu obras de engenheria e outras 
mui apreciaveis. 

Bel-Air, cidade dos Estados Unidos da 


lhancicos. 
A em Belem nos dia 3 de março de 


Relem (Fr. Pedro de), prégador distin- 


ma das curiosidades d'esta torre é sem 


ande devoção e suavidade, segundo a phra- |o tecto elyptico de modo que dois observa- 
se de Barbosa Machado, uma Oração de Je- | dores, collocados nos focos que ficam nos 


angulos oppostos da casa, podem correspon- 


coisa alguma do que dizem aquelles dois. 
Até pouco depois do estabelecimento do 

governo constitucional cada navio que en- 

trava no Tejo pagava ao passar na torre 


America, no Maryland : capital de con-|cto do seculo passado, n. em Elvas no dia | 35800 réis, qualquer que fosse a sua lota- 


dado. População 3:000 hab. 


13 de outubro de 1709, vestiu o habito da | ção, ficando 136 


liquidos para o governa- 


Belal, nome de um escravo que Maho- | congregação de S. João de Deus, formou-se | dor e sendo o restante distribuido de modo 
met tomou para confidente e de quem pos- | em philosophia pela universidade de Evora, | que a cada soldado da guarnição tocasse 7 


teriormente fez um muezzino. 


e em canones pela de Coimbra, e tornou-se | réis. 


A elle se dirige muitas vezes o propheta | celebre no pulpito, prégando muitos sermões, 


no Alcorão. 
Belanger (Francisco J E 
francez, n. em 1744, m. em 1818. 


architecto 


alguns dos quaes se publicaram. 


Belem (Fr. Caetano de), frade do se- | honrosos do reino e só por grande distinc- 
culo xvi, natural do Porto, e que professou | ção e favor era concedido. 


Executou differentes obras. D'estas subsis- | na provincia seraphica da Immaculada Con- 
te a cupula do mercado do trigo em Pa- | ceição do Rio de Janeiro. 


ris. 


Era bom prégador e soffrivel poeta no | visconde de Jerumenha e o duque da Ter- 


Moldou uma estatua de Henrique 1v, para | estylo do seu tempo. 


substituir a do Pont: Neuf, e que foi execu- 
tada em bronze em 1817. 
Belanger (Jean Baptiste), mathema- 


tico francez. Foi professor de mecanica na | villa dos Arcos de Val-de-Vez, onde n. no | S. Vicente de Belem está classificada como 


Só deixou comtudo uma obra intitulada | 1834 se conservou n'este logar até ao seu 


Lalnrintho poetico e essa manuscripta. 
Belem (Fr. Jeronymo de), natural da 


escola de pontes e calçadas e na polyte- | anno de 1692. 


chnica. 


timaveis. 


Belaspoor, cidade do Indostão inglez, | convento de Xabregas, e chronista da pro- | estas noticias, termina lembrando que seris 


co Foi franciscano observante da provincia |no é exercido por um official reformado da 
Deixou obras scientificas sobremodo es- | dos Algarves, e exerceu na sua ordem varios | patente de coronel ou tenente coronel. 


cargos, entre elles o de bibliothecario do 


tem 15:000 hab. Foi capital de um estado, | vincia. 


que pertence à Inglaterra. 


num braço do Nilo. População 5: 


Belcaro (Castello de), situado a 5 kilom. |r 


D'este ultimo cargo se desempenhou, es- |em museu militar do mesmo modo que em 
Belbeis, cidade forte no Baixo Egypto | crevendo, ao sabor do tempo, a Chronica se- | Londres se fez na torre de Londres. 


raphica da santa provincia dos Algarves, 


de Sienna. Tem uma pintura notavel, O jul- | Torre do Tombo. 

Escreveu tambem a vida do padre José | encarregado de constituir e organisar 66% 
phael e do mesmo architecto e pintor |de Sant'Anna, da provincia dos Algarves; | museu, não tendo porém o governo faculta- uq 

uma elegantissima capella, no cstylo do |da serva de Deus Maria da Cruz, da tercei- |do os meios para isso indispensaveis, ainda |, 


amento de Páris, de Peruzzi, discipulo de 


Pantheon, em Roma. 


ra ordem seraphica ; e do padre fr. João de [até hoje não foi possivel realisar aquele 4 
Belchior, povoação de Portugal, no | Nossa Senhora, chamado vulgarmente o | pensamento. ' 


concelho e freguezia de Alemquer (tanto | poeta. 


Estevão). 


Ignora-se a data do seu fallecimento; | portancia militar da torre de Belem e por 


— Rio do Brazil, na provincia de Santa | apenas se sabe que ainda vivia em 1760. 


Catharina, tributario do Itajahy-assú, onde 


comarca de Nossa Senhora da Graça. 
Beldebusch (Carlos Leopoldo, conde 


DO 


sê 


é ` 
a 


Belem (Torre de). Fica situada esta |o lado da barra a bateria do Bom Success, 
desagúa na margem esquerda, entre as con- | fortaleza na margem direita do Tejo, pouco | na qual ainda hoje se trabalha e onde bre- 
fluencias dos rios Arraial e Fortaleza, na | abaixo de Lisboa, a 7 kilom. proximamente | vemente devem ser montadas algumas peçãs 


do Terreiro do Paço. 
Foi D. Joãom quem a projectou, para 


que não chegou a ser toda publicada. O | sou das columnas dos jornaes até 1869, em 
esto do manuscripto existe no archivo da | que o capitão do corpo do estado maior Bon 


Por este motivo o governo da torre de 
Belem era considerado um dos cargos mais 


Entre os governadores notaremos o mar- 
quez de Marialva, o marquez de Vagos, 0 
ceira, que tendo sido nomeado em março de 


fallecimento em abril de 1860. 
Segundo a legislação em vigor & torre de 


praça de guerra de 2.º classe e o seu gover- 


O artigo do Panorama, de que extraimos 


conveniente transformar a torre de Belem 


Esta idéa apresentada em 1840 não pas- 


de Sousa (depois visconde de Pernes) foi 


Como dissemos é nulla actualmente & im- 


isso modernamente se lhe accrescentou pars 


de grosso calibre. 


Apezar do seu pouco valor para a defess 
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do porto ainda não ha muitos annos fizeram 
as bôcas de fogo da torre de Belem alguns 
tiros de bala e será com uma breve narra- 
ção d'esse acontecimento quasi contempora- 
neo que terminaremos este artigo. 
A 26 de março de 1865, quando andava 
accessa a guerra da America, entraram no 
Tejo pela manhã o monitor confederado 
Stonewall e ao anoitecer a fragata Niagara 
e a corveta Sacramento, ambas federaes. 
Apressou-se o governo a dar ordem ao 
primeiro para sair dentro de vinte e quatro 
horas e aos segundos prohibiu que o fizes- 
sem antes de passarem vinte e quatro horas 
depois da partida d'aquelle. 
Por ser domingo o dia da chegada não 
pòde o Stonewall receber o carvão de que 
precisava para partir dentro do praso mar- 
cado, mas na manhã de terça feira 28 des- 
ceu o rio e saiu a barra. 
Pela tarde d'esse dia os navios federaes, 
ue tinham ficado ancorados em frente de 

lem accenderam as caldeiras e levanta- 
ram ferro para virem fundear defronte da 
rocha do conde de Obidos. 

O governador da torre de Belem, vendo 
que a Niagara seguia para a barra (o que 
ella fazia para mais facilmente poder vol- 
tar) julgou que o navio federal queria vio- 
lar as. ordens que tinha recebido e mandou 
fazer fogo contra elle. 

A fragata arreiou a bandeira aos primei- 
ros tiros, mas não sendo percebido esse si- 
gual da torre, continuou o fogo, recebendo 
a Niagara tres balas no costado, dos sete 
tiros que contra ella foram disparados. 

Em consequencia das reclamações do mi- 
nistro americano foi o governador da torre, 
que era o tenente-coronel reformado Ma- 
nuel Joaquim da Silva, exonerado e repre- 
hendido em ordem do exercito, e no dia 6 de 
abril foi arvorada na torre a bandeira ame- 
ricana dando-se por essa occasião uma salva 
de vinte e um tiros, que foi correspondida 
por outra egual dada a bordo da Niagara, 
que içou então a bandeira portugueza no 
mastro real. 

Belem (Egreja e mosteiro de Santa 
Maria de). Belem, dissemos nós em outro 
artigo d'este Diccionario, é a miniatura ma- 
nuelina da Batalha, e aqui ratificamos o que 
então dissemos 

D. Manuel, em sua vaidade irreprimivel, 
quiz imitar Affonso Henriques e D. João 1. 

Elles haviam fundado Alcobaça e a Bata- 
lha, elles, os dois grandes reis, a quem se 
deve a conquista e reconquista de Portu- 
gal; D. Manuel, que não fôra guerreiro co- 
mo qualquer d'estes seus dois antecessores, 
mas que foi incontestavelmente mais feliz e 
vaidoso, não podendo ir pendurar n'um 
templo votivo os tropheus da victoria, lem- 
bron-se de edificar Belem com o primeiro 
oiro desentranhado das minas do Oriente, 
mandando lavrar nos pilares do claustro, co- 
mo observa Edgar Quinet, os fructos e ani- 
P das regives recentemente descober- 


Ora a differença que ha entre D. Manuel 
e D. Affonso Henriques e D. João 1, cuida- 
mos ser a mesma que se dá entre Belem e a 
Batalha. Não fallamos de Alcobaça, pois que 
pertence a uma epoca rude, em que as bel- 

-artes estavam atrazadissimas entre nós. 

Affonso Henriques e D. João 1 foram 
guerreiros elles proprios, bateram-se heroi- 
tamente no campo da batalha, tinham a 
Coragem e o denodo dos fortes soldados an- 


O arrojo dos'corucheos da Batalha, na 
grandesa das suas arcarias, estão hoje para 
assim dizer profundamente retratadas não 
so a alma de D. João 1 mas principalmente 
as tendencias, o espirito do seu tempo. 
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D. Manuel porém não foi marinheiro, não 
foi descobridor, não embarcou, não tinha o 
sentimento nautico, digamos assim, do in- 
tante D. Henrique. Vieram trazer-lhe a In- 
dia, em cujo descobrimento elle não tinha a 
minima confiança, vieram poisar-lh'a aos 
pés do solio, com os seus elephantes, as 
suas especiarias c o seu oiro: D. Manuel fi- 
cou deslumbrado, enfatuado, lembrou-se de 
arremedar D. João 1, mandou edificar os 
Jeronymos, desistiu logo de concluir as ca- 
pellas da Batalha, onde contava ter o seu 
mausoleu, phantasiou em Belem um pan: 
theon glorioso, mas a dissipação da sua 
córte e a sua ambição consumiam todas as 
riquezas, e por isso Belem, apezar da sua 
incontestavel formosura, ficou sendo apenas 
a miniatura da Batalha. 

Por muito tempo houve duvida sobre qual 
tivesse sido o primeiro architecto de Belem, 
mas desde que foram encontrados os livros 
das obras d'esta egreja, na Torre do Tom- 
bo, ficou evidente que toi mestre Boitaca ou 
Boutaca, portuguez ou italiano, ponto que 
não julgamos ainda inteiramenre resol- 
vido. 

A superintendencia das obras cabia a 
uma junta composta de provedor, almoxari- 
fe e escrivão, tendo cada um uma chave das 
tres com que o cofre das despezas era fe- 
chado. 

A importancia das ferias orçava semanal- 
mente entre 9:000 a 14:000 réis. 

Mestre Boutaca recebia diariamente 100 
réis; os outros mestres ganhavam 40, 50 e 
60 réis. 

Este systema de jornaes foi depois subs- 
tituido pelo de empreitadas. 

A construeção começou em 1500 sob a 
direcção de Boutaca, mas em 1517 jå o ar- 
chitecto João. de Castilho dirigia as obras 
em substituição de Boutaca. 

O estylo architectonico de Belem é o 
chamado gothico-florido ou manuelino, quer 
dizer, uma combinação do arabe, do gothico 
e classico, creando-se assim um estylo pro- 
priamente portuguez. 

Em Belem ha incontestavel belleza, mas 
não ha unidade. Não pode ser por modo al- 
gum a epopea maritima de Portugal talha- 
da em pedra, porque as estrophes não se li- 
gam intimamente, porque se desattendeu a 
unidade de concepção para se attender ao 
luxo, ao arrebique dos pormenores. E segu- 
ramente um poema, mas defeituoso; epopea, 
certamente que o não é. 

O portal que até hoje tem servido de 
porta principal olha para o mar, é formado 
de um arco de volta inteira, bem cinzelado, 
aberto em dois vãos,-cujo pilar serve de 
peanha, no capitel, á estatua do infante D. 
Henrique, sendo para notar que D. Manuel 
reservou para o seu busto um dos nichos da 
porta que realmente devia ser principal, 
para si e para sua mulher, a rainha D. Ma- 
ria, concedendo apenas ao infante D. Hen- 
rique uma porta lateral, que tem servido in- 
terinamente de principal, como já disse- 
mos. E sobre aquella porta, destinada a 
principal, que se abre a rosace, primorosa- 
mente lavrada. 

Ao entrar por essa porta no interior da 
egreja recebemos uma impressão desagra- 
davel, por se nos afligurar muito baixa: é 
que pesa sobre nós o córo. Mas em breve 
respiraremos desafogados, no meio do tem- 
plo, cujas naves são divididas por seis bel- 
los pilares de fórma circular, e cujo tecto é 
formado por grossos e elegantes artezões. 

Antes de irmos mais longe, importa obser- 
var a imagem de S. Leonardo, que foi offe- 
recida pelo papa a D. Manuel, bem como 
outras imagens e reliquias que pertenceram 
á capella de el-rei D. Sebastião. À direita 
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encontramos o tumulo que D. Pedro 11 man- 
dára construir para seu irmão D. Affonso vi, 
como indemnisação, certamente, do throno 
e da mulher que lhe tirou. 

Todo o corpo da egreja, menos extenso 
que o da Batalha, mede cerca de 17 metros 
de comprimento, e 18,50 de largura. Conje- 
ctura-se que a altura da abobada orçará 
por 20 metros. 

A esculptura dos pilares é realmente as- 
sombrosa. 

Em 1836 veiu a Portugal o barão de Tay- 
lor, notavel architecto do rei de França, 
expressamente para os copiar, e efiectiva- 
mente os levou para o seu paiz modelados 
em gesso. 

O pavimento do cruzeiro é todo coberto 
de Indrilhos de Hollanda, roxos e azucs, e a 
abobada é verdadeiramente admiravel, e 
certamente superior à da casa do capitulo 
na Batalha, a qual, como já em outro logar 
d'este Diccionario dissémos, deve talvez 
mais a Alexandre Herculano, que a poeti- 
sou, aproveitando a legenda, do que a mes- 
tre Affonso Domingues, que a construiu. 

N'um dos altares do cruzeiro desperta as 
attenções das pessoas entendidas a imagem 
de S. Jeronymo feita de porcellana e tam- 
bem offerecida pelo papa. 

Nos topos do cruzeiro ha duas capellas, em 
uma das quaes estão os tumulos dos filhos de 
D. João 11; tambem ahi se encontra o ceno- 
taphio onde estão recolhidos uns ossos que se 
presume serem os do rei D. Sebastião. 

N'uma sepultura raza jaz o arcebispo de 
Braga, D. Duarte, filho natural de D. 
João III. 

Na outra capella ficam os tumulos do car- 
deal-rei D. Henrique e dos filhos de D. Ma- 
nuel. 

Na capella-mór a architectura é differen- 
te, o que muito prejudica a unidade de cons- 
trucção ; as laçarias arrendadas desappare- 
cem para dar logar às molduragens rectili- 
neas. 

Nos vãos das paredes estão os tumulos de 
D. Manuel e da rainha D. Maria; de D. 
João 111 e da rainha D. Catharina. 

No fundo da capella-mór ha um grande 
sacrario chapeado de folha de prata, la- 
vrada de bastiões, obra de gravura que se 
attribue à celebre Josepha de Ayala, mais 
conhecida por Josepha de Obidos. 

Os paineis, visinhos do sacrario, attri- 
buem-se ao pintor portuguez Lopes, que 
viveu no tempo de D. João 111. 

A sachristia é famosa. 

O tecto, artezeado, é sustentado ao meio 
por um forte pilar. 

Os paramentos e alfaias do serviço da 
egreja são riquissimas ; um, de velludo car- 
mezim, diz-se que a rainha D. Catharina o 
bordaára por suas proprias mãos. 

Pertencia a esta egreja a celebre custo- 
dia trabalhada por Gil Vicente, e que, se- 
gundo a tradição, fóra feita com o oiro tra- 
zido de Quilôa por Vasco da Gama. 

Tambem lhe pertencia a celebre Biblia, 

ue D. Manuel lhe doou, bem como a custo- 

ia, e que foi levada por Junot para Fran- 
ça, de onde felizmente voltou, achando-se 
actualmente no museu da academia real das 
sciencias. 

O claustro é verdadeiramente uma mara- 
vilha, e é ahi que especialmente predomina 
o elemento maritimo, não faltando mesmo 
os bustos de Vasco da Gama, de seu irmão 
Paulo, de Nicolau Coelho, e Pedro Alvares 
Cabral. 

Se a egreja houvera sido toda concebida 
sob este pensamento, sob este ponto de vis- 
ta, que admiravel monumento não seria Be- 
lem ! 

O refeitorio, que abre para o claustro, é 
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vasto e claro, todo ladrilhado de tijolo de 
Hollanda, branco e escuro. 

N'este refeitorio que tambem o é hoje dos 
alumnos da Casa Pia, estabelecida no edifi- 
cio do mosteiro tlesde 1833, pendem das 
paredes os retratos dos reis de Portugal. 

O architecto do claustro, d'este bello 
claustro de Belem, foi João de Castilho, nas 
os pilares são de Benavente. 

O côro da egreja é guarnecido de cadei- 
ras de espaldar de madeira de bordo, que 
Bio muito apreciaveis como obra de ta- 
lha. 

Os proprios espaldares servem de moldu- 
ra a quatorze quadros todos de pintura mo- 
derna. 

Ha tres orgãos no côro: um de 1781 ; ou- 
tro de 1789; o terceiro era da capella real 
da Ajuda e foi cedido à Casa Pia pela 
extincção da Patriarchal. 

No artigo Casa Pia faremos, mais de es- 
paço, a historia moderna do mosteiro de 
Belem, adaptado hoje a um dos mais nota- 
veis institutos de educação que hu em Lis- 
boa. 

Belem, povoação de Portugal, cabeça 
de concelho, na comarca, districto e patriar- 
chado de Lisboa. Tem 7:018 hab. 

Encostauda à cidade de Lisboa, esta po- 
voação pode dizer-se que é um bairro, um 
prolongamento d'ella. 

Estão separadas unicamente pela ribeira 
de Alcantara. 

à um arrabalde muito aprazivel, com ex- 
cellentes quintas, magnificas praias de ba- 
nhos e soberbos edificios. 

D'estes são notaveis o templo dos Jero- 
nymos, a Casa Pia, hoje em reconstrucção, 
o castello de S. Vicente, mais conhecido 
pelo nome de torre de Belem, um palacio 
real na praça de D. Fernando e a egreja 
commemorativa da Memoria. 

D'elles fallaremos em artigos especiaes. 

Belem tem brazão de armas, que é o se- 
guinte: escudo encimado por uma coróa de 
conde e bipartido em aspa, tendo na parte 
inferior a torre de Belem, de prata e em 
campo azul, rodeada de tres embarcações, e 
na parte superior o busto de Vasco da 
Gama. 

Belem (Nossa Senhora de). V. Terra 
Cha. 

— Povoações de Portugal nas freguezias 
de Fornos da Feira, Monchique e Povoa de 
Varzim. 

— Pequena serra inculta da provincia do 
Ceará, no Brazil, districto de Santa Quite- 
ria. 

— Povoação' do Brazil, na provincia da 
Bahia, a 5 kilom. NNE. da cidade da Ca- 
choeira. - 

— Povoação do Brazil, na provincia da 
Parahyba do Norte, a 44 kilom. N. da serra 
da Pedra Branca ou Bonita, na margem di- 
reita do rio Patú, comarca do Pombal. 

— Estação da estrada de ferro de D. Pe- 
dro 11, no Brazil, provincia do Rio de Janei- 
ro, a 55 kilom. d'esta cidade, proximo da 
margem direita do rio Guandu, na comarca 
de Magé. 

— Parochia do Brazil, na provincia de S. 
Pedro, comarca e municipio de Porto Ale- 
gre, a 14 kilom. SE. d'esta cidade, na mar- 
gem direita de um pequeno ribeiro (o Ja- 
cuhy), que desagúa no Guahyba, junto d'a- 
quella cidade. Tem 2:170 hab. livres e 651 
escravos. Tambem se chama Bethlem. 

— Cidade do Brazil, capital da provincia 
do Pará, assente em uma planicie banhada 
pelos rios Tocantins, Mojú, Guamá e Aca- 
rá, nas margens da bahia de Guajará, a 1º 
27 lat. S.e a 33º 22! de long. O. 

E a cidade mais importante do N. do Bra- 
zil. 
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O scu aspecto é muito agradavel; tem boas 
ruas, e praças, magnificos edificios, e é mui- 
to commerciante e populosa. 

Foi fundada em 1615, por Francisco Cal- 
deira Castelio Branco, commandante das 
tropas mandadas a expulsar os estrangeiros 
que se haviam estabelecido na ilha do Ma. 
ranhão. 

Logo que chegou a este local mandou cons- 
truir o forte de Santa Maria, para quartel e 
defeza da sua gente. Os frades cartuchos 
construiram o hospicio de Una, ao abrigo 
da fortaleza. Em volta d'esta começou a ag- 
glomerar-se a colonia que com o andar do 
tempo se converteu na actual cidade. 

Enquanto villa foi, durante muitos annos, 
governada por capities-móres, dependentes 
do governador do Maranhão. Luiz do Rego 
Barreto foi o primeiro governador nomeado 
pelo rei, em 1653. Terminaram as discordias 
e a anarchia provocadas pelas atrocidades e 
abusos dos capitães e à villa começou a ilo- 
rescer, sendo frequentemente visitada pelos 
governadores do Maranhão, que muitas ve- 
zes residiram n'ella. 

Algumas das obras de defeza do porto 
foram mandadas executar por um d'estes, 
Pedro Cesar de Menezes, e outro, Francisco 
de S54 e Menezes pacificou os paraenses, em 
revolta contra os jesuitas e contra a com- 
panhia de commercio. 

Esta companhia cuja organisação foi pos- 
terior à expulsão dos hollandezes do Bra- 
zil, foi mais tarde reunida à do Maranhão 
com o nome de companhia commercial do 
Grão Pará e Maranhão. 

O marquez de Pombal elevou a villa de 
Belem à cathegoria .de cidade, mandando 
construir o grande palacio da presidencia, 
que é um edificio muito notavel e impor- 
tante. ' 

Merecem tambem menção - especial a Sé, 
a egreja de Sant'Anna (matriz) com um ele- 
gante zimborio, S. João Baptista, o palacio 
episcopal e o seminario, o arsenal de ma- 
rinha, 

As praças do Palacio do governador e de 
D. Pedro n são espaçosas. 

Belem do Descalvado, villa e mu- 
nicipio do Brazil, na provincia de S. Paulo, 
a 33 kilom. E. S. E. da cidade de Aragua- 
ra ou Aruraguara. 

Tem 4:370 hab. livres e 1:339 escra- 
vos. 

Fica proximo da margem esquerda do rio 
Mogy-guassu, em terreno montanhoso, c 
partem d'ella boas estradas para as cidades 
de Araquara e da Limeira. 

Belem do Jundiahy, villa e mu- 
nicipio do Brazil, na provincia de S. Paulo, 
comarca de Campinas, proximo da margem 
esquerda do rio Atibaia. | 

Tem 4:712 hab. livres e 1:948 escra- 

vos. ; 
Belemzada. E conhecida por este no- 
me a tentativa de golpe de estado com que 
em principios de novembro de 1836 se pre- 
tendeu derrribar a obra levada a cabo pela 
revolução de setembro. 

Por este ultimo movimento politico tinha 
sido abolida a carta outhorgada por D. Pe- 
dro e proclamada a constituição de 1822 
com as modificações que as córtes julgassem 
conveniente fazer-lhe, e d'essa revolução ti- 
nha nascido um ministerio composto do con- 
de de Lumiares presidente, ministro eflecti- 
vo da guerra e interino da marinha, Manuel 
da Silva Passos com a pasta do reino, An- 
tonio Manuel Lopes Vieira de Castro com a 
da justiça e o visconde de Sá da Bandeira 
com a da fazenda. 

Apesar das dificuldades resultantes da 
pobreza do thesouro, das exigencias do par- 
tido vencedor e da reacção c resistencia do 


BEL 


partido cartista auxiliado e protegido por 
influencias estrangeiras procurou o novo gat- 
binete consolidar a obra da revolução e du- 
rante quasi dois mezes cuidou activament e 
de reduzir as-despezas publicas e de pro- 

mulgar ou preparar leis que melhorasserm 
as nossas instituições políticas e adminis - 
trativas. 

Assim caminhavam os negocios do estado 
até que na tarde de 3 de novembro a rai- 
nha deixando o palacid das Necessidades em 
que residia, se dirigiu ao paço de Belem e 
ali mandou chamar os ministros, o general 
commiandante da divisio militar e muitos 
dos mais altos funccionarios. 

Passos Manuel ao chegar ao paço recebe u 
ordem de prisão, o ministerio foi demittido 
e para o substituir nomeou durante a noite 
a rainha outro de que fariam parte o mar- 
quez de Valença como presidente, o viscon - 
de do Banho na repartição dos negocios do 
reino, Francisco de Paula d'Oliveira na dia 
justiça, visconde de Porto Covo da Bandei - 
ra na da fazenda, barão de Leiria na da 
guerra e José Xavier Bressane Leite na da 
marinha. 

Espalhando-se em Lisboa a noticia d'es- 
tes acontecimentos logo na manhã de 4 os 
batalhões da gnarda nacional se reuniram 
em Campo d'Ourique e ahi se formou uma 
junta pura dirigir o movimento que se pre- 
parava em opposição ao golpe de estado. 

Essa junta que era composta dos deputa- 
dos Julio Gomes da Silva Sanches, Alexan- 
dre de Campos e outros homens notaveis do 
partido septembrista, duas vezes pediu ao 
visconde de Sá (que não tinha ido a Belem) 
que tomasse o commando das forças popu- 
lares para conter as paixões exaltadas e con- 
servar a ordem publica, mas elle duas ve- 
zes recusou em vista das circunstancias ex- 
cepcionses em que se achava. 

Entretanto Agostinho José Freire era 
barbaramente assassinado á Pampulha, a 
agitação crescia de instante a instante e o 
visconde de Sá instado novamente por An- 
selmo Braamcamp para se pôr á testa do 
movimento partiu para Campo d'Ourique. 
Quando ahi chegou, estava o commissario 
em chefe do exercito para ser victima dos 
furores populares e então o visconde de Sá 
depois de novas rogativas da junta decidiu- 
se a aceitar o commando que lhe offereciam 
com a condição de que a guarda nacional 
obedeceria cegamente ás suas ordens e que 
desde o momento que assim o não fizessem 
elle deixaria logo o commando. 

Bem depressa conheceu o visconde de Sá 
que não podia conservar as forças em Cam- 
po d'Ourique e que era necessario marchar 
na direcção de Belem, mas querendo demo- 
rar quanto possivel este movimento, seguiu 
para Alcantara com uma columna, fez mar- 
char outras duas para as Janellas Verdes e 
Largo das Necessidades e ordenou aos com- 
mandantes que deixassem sair das fileiras 
grande numero de praças as quaes forçosa- 
mente precisavam de ir tomar algum alimen- 
to por isso que desde manhã estavam de- 
baixo d'armas. 

Durante a noite desembarcaram na Jun- 
queira uns 600 a 700 homens da guarnição 
da esquadra ingleza, mas reconhecendo-se 
en Belem que era impossivel levar avante 
o projecto de restauração da carta, decidi- 
ram-sc à entrar em negociações com os Be- 
ptembristas e ao amanhecer de 5 o tenente 
coronel Barreiros (depois visconde da Luz) 
foi pclo marechal Saldanha mandado ao 
quartel general do visconde de Sá para ajus- 
tar os meios de impedir o rompimento de 
hostilidades entre as forças de Belem e us 
de Lisboa. 

O visconde e a junta responderam ao par- 
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lamentario que nada podiam tratar emquan- 
to se achassem em terra as tropas inglezas 
e por isso o tenente coronel Barreiros vol- 
tou a Belem. 

Passado algum tempo veiu informar o vis- 
conde de que os inglezes já tinham embar- 
cado e de que o marechal Saldanha o espe- 
rava para uma conferencia no palacio do 
conde da Ribeira à Junqueira. 

Para ahi se encaminharam então o viscon- 

“dee a junta popular e ahi lhes disse o ma- 
rechal que a rainha decidira nomear o vis- 
conde de Sá presidente do conselho de mi- 
uistros e que aceitaria as pessoas que elle 
propozesse para fazerem parte do novo ga- 
binete. 

Ouvido isto a junta regressou a Alcanta- 
ra e o visconde de Sá partiu para Belem e 
indicou para seus collegas Manuel Passos e 
Vieira de Castro. 

Crescendo a agitação em Alcantara, em 
quanto isto se passava, ahi veiu de novo o 
visconde de Sá e depois de acalmada a im- 
paciencia da guarda nacional voltou a Be- 
lem sendo então assignado pela rainha o 
decreto que o nomeava presidente do con- 
selho de ministros 

Este decreto foi referendado pelo viscon- 
de do Banho e é o unico documento que fi- 
gura no Diario do Governo assign :do por 
algum dos membros do gabinete formado na 
noite de 3 para 4 de novembro. 

Publicado este decreto e os das nomea- 
ques dos outros dois ministros voltou a rai- 
nha para o paço das Necessidades e ahi re- 
cebeu a continencia dos batalhões da guar- 
da nacional que regressaram a quarteis res- 
tabelecendo-se assim a tranquillidade na 
capital. 

D'este modo terminou a primeira tentati- 
va para a restauração da carta a qual foi 
depois seguida de mais algumas tambem sem 
resultado até que em consequencia do mo- 
vimento iniciado-no Porto em janeiro de 

1512, esse codigo tornou definitivamente a 
ser a lei fundamental da monarchia portu- 
gueza. 

Belenvei, poetae trovador, m. em 1264. 

A paixão por Gentille de Ruis, cuja ex- 
plendida belleza o inspirou, obrigon-o a re- 
fugiar-se na côrte de Berengario v, conde de 
Provença. 

Belesis, governador de Babylonia, in- 
surgiu-se contra Sardanapalo, que derrubou 
qe aménto com Arbacés (109 antes de 


É considerado como o primeiro chefe do 
Eça imperio de Babylonia. 

2 opinião de alguns kitonadores: Bele- 
ss, Nabonassar e Baladan seriam o mesmo 
mem. 

Belfast. Assim sc chamava o vapor no 
qual em junho de 1828 vieram de Inglaterra 
ão Porto alguns portuguezes illustres, e no 
qual regressaram pouco depois a Plymouth 
acompanhados por alguns dos homens que 
mats se tinham empenhado na defeza da cau- 
s liberal. 

À influencia exercida por estes factos na 
marcha da revolução tornou justamente ce- 
lebre o nome do vapor inglez e por isso aqui 
exaremos estampada uma breve e resumida 
narração d'esse importante episodio da lucta 
contra o absolutismo. 

Chegando a Londres a noticia de ter re- 

entado no Porto a revolução do dia 16 de 
maio cuidou o marquez de Palmella de fazer 
08 Preparativos necessarios para vir áquella 
cidade acompanhado de alguns outros portu- 
Euezes que estavam tambem em In:rlaterra. 

aposto e arranjado tudo na melhor fór- 
ma possivel embarcaram no vapor Belfast, 
que a 16 de junho largou Plymouth em di- 
tecçào a Portugal, 


| 
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Depois de dez dias de viagem chegou esse 
barco ás alturas do Porto e desembarcando 
os passageiros na praia de Mattosinhos, en- 
caminharam-se logo para a cidade onde fo- 
ram recebidos com o maior enthusiasmo. 

Entre os recem-chegados que eram ao to- 
do 29 contavam-se além do marquez de Pal- 
mella, os condes de Villa Flor, de Saldanha, 
da Taipa, de Sampaio, do Calhariz e de Fi- 
calho, os gencraes Stubbs e Azevedo e outros 
homens já conhecidos como atiectos à causa 
liberal. 

Logo depois da chegada resolveu a junta 
do governo nomear o marquez de Palmella 
commandante em chefe do exercito, tendo às 
suas ordens os generaes Villa Flor, Saldanha 
e Stubbs e decidiu tambem a junta augmen 
tar o numero dos seus membros e para 08 
novos logares escolheu o conde de Sampaio, 
D. Filippe Maria de Soure (irmão do mar- 
quez de Palmeila) e Candido José Xavier. 

Bem precisados estavam na verdade então 
os liberaes de quem dirigisse habilmente a 
sua causa, porque ao mesmo tempo que en- 
travam no Porto os passageiros do Belfast, 
o exercito constitucional butido na Cruz de 
Maroiços, retirava de Coimbra sobre o Vouga 
seguido de perto pelo general Povoas, com- 
mandante das tropas miguelistas. Infeliz- 
mente a escolha do marquez de Palmella 
para commandante em chefe, devida a riva- 
lidades e ciumes dos recemvindos e não aos 
dotes ou qualidades militares do nomeado 
que nunca havia combatido e que se dedicira 
à carreira diplomatica, depressa mostrou 
aos portuenses que haviam sido precipitados 
no seu enthusiasmo pela vinda do Belfast e 
que se a situação era má no dia 26, poucas 
melhoras podiam esperar da chegada de tan- 
tos homens todos distinctos, todos liberaes 
mas pouco unidos e entre os quaes lavrava 
já a dissidencia que depois no tempo da emi- 
gração se tornou clara e manifesta. 

No dia 27 de junho conservou-se inactivo 
no Porto o commandante em chefe conten- 
tando-se em' mandar o conde da Taipa re- 
conhecer a posição das tropas e no dia im- 
mediato se resolveu finalmente o marquez 
de Palmella a partir para se juntar ao exer- 
cito à testa do qual havia sido collocado. 

Tendo porém encontrado nos Carvalhos o 
conde da Taipa, que voltava, e sendo por 
elle informado da retirada das forças cons- 
titucionaes e recebendo ao mesmo tempo ou- 
tras noticias desanimadoras que não eram 
inteiramente exactas, voltou dentro em pouco 
para o Porto aonde a sua entrada causou o 
maior espanto e o mais profundo desalento. 

O exercito entretanto continuava a re- 
cuar e occupando Grijó no dia 30 de junho 
passou no dia immediato para Santo Ovidio 
já a vista da cidade. A estes dois pontos foi 
o general em chefe mas de ambas as vezes 
tão pouco tempo se demorou que bem mos- 
trava assim a pouca ou nenhuma es; crança 
que tinha no successo das armas liberacs. 

Reunida a junta do governo em sessão ex- 
traordinaria no dia 2 de julho e apresentada 
n'essa occasião com negras côres a situação 
em que sc achava o exercito e as poucas 
probabilidades que havia de fazer triumphar 
a revolução, foi decidida a dissolução da junta 
e o embarque dos individuos que a compu- 
nham a bordo do Belfast afim de n'ellc se- 
guirem para Inglaterra. 

Alguns defensores mais ousados da carta 
instaram porém n'essa occasiio com o ge- 
veral Saldanha para que assumisse o com- 
mando em chefe do exercito e tendo elle 
annuido tomou para companheiros no novo 
governo dois membros da antiga junta, O 
coronel Francisco da Gama Lobo Botelho 
(depois Barão de Argamaça) e o doutor em 
leis Joaquim Antonio de Mugalhães. 
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Tomada esta resolução partiu logo o novo 
chefe para o acampamento de Santo Ovidio 
e convocando os commandantes das brigadas 
e dos corpos para um concelho ahi lhe apre- 
sentou a idéia de uma retirada para a Gal- 
liza. 

Sendo mal recebida esta proposta, Salda- 
nha tomou isto como uma prova de pouca 
disciplina e signal de desobediencia e por 
isso dirigiu-se tambem a bordo do Belfast 
onde depois se reuniram os seus dois colle- 
gas assim como alguns generaes e ofliciaes 
superiores da divisão constitucional. | 

Na madrugada de 3 levantou ferro o Bel- 
Jast e depois de alguma demora na Corunha 
para reparar uma avaria que soffreu á sai- 
da do Porto chegou a Plymouth no dia 18 
de junho. 

Emquanto assim por mar se dirigiam 
para Inglaterra os mais distinctos e mais 
conhecidos vultos do partido liberal portu- 
guez as tropas fieis à constituição outhor- 
gada por D. Pedro, abandonadas pelos seus 
principaes chefes e conduzidas pelo unico 
gencral que lhes restava, o brigadeiro Pizar- 
ro (depois visconde de Bobeda) coadjuvaco 
valorosamente pelo futuro marquez de Sá 
da Bandeira encaminhavam-se tambem para 
paiz estrangeiro e entravam na Galliza. 

Reunidos alguns annos depois outra vez 
no Porto os chefes e os subordinados foi 
então bem diverso, n'este periodo da luta 
contra o absolutismo, o proceder de alguns 
dos passajeiros do Belfast e se em 1828 fo- 
ram promptos em desanimar é certo que 
n'essa segunda epoca apezar das circuins- 
tancias difhiceis e apertadas em que por ve- 
zes estiveram collocados, conservaram sem- 
pre viva a fé no bom exito da causa que de- 
fendiam e com os seus relevantes serviços 
apagaram completamente a nodoa que so- 
bre elles havia lançad - a subita retirada do 
Porto. 

Belfast, importante cidade e porto de 
mar da Irlanda, na antiga provincia de Uls- 
ter, na embocadura do Lagan. Dista 1142 
kilom. N. E. de Dublin. 

É a terceira cidade da Irlanda pela exten- 
são e população, 175:500 hab. e a segunda 
quanto ao commercio, ás sciencias e à litte- 
ratura. 

Tem numerosos estabelecimentos littera- 
rios, universidade, jardim botanico, biblio- 
theca, etc. etc. 

é rica de fabricas de fiação de linho e 
canhamo, de cervejarias, tanoarias, estalei- 
ros de construcções navaes, forjas, saboarias, 
fabricas de vellas, etc. etc. 

Alimenta commercio consideravel de ex- 
portação de pannos de Irlanda, manteiga, 
ovos, porcos e bois. 

Ostenta muitos edificios publicos e nume- 
rosos templos catholicos e de varios ritos 
protestantes. 

O bairro de Ballymacarret, essencialmen- 
te manufactureiro, liga-se Á cidade por uma 
bella ponte de 5 arcos de 18 metros de al- 
tura cada um. 

Tem suburbios mais amenos com lindas 
casas de campo. 

Relfast, no Maine, Estados Unidos, com 
excellentes estaleiros e commercio importan- 
te de peixe. : 

Belfort, cidade e praça forte, no de- 
partamento do Alto-Rheno, na parte d'este, 
que não passou ao dominio allemão em 1871, 
sustentou brilhantemente no referido anno 
um cerco apertadissimo. Até esse tempo foi 
praça de guerra de 1.º ordem. 

Dista 69 kilom. de Colmar, hoje pertença 
do imperio germanico; 423 kilom. S. E. de 
Paris. População 8:000 hab. 

Belfort dá o nome à celebre abertura ou 
garganta, espaço desprovido de defensa na- 
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tural, entre os Vosges e o Jura, designado | celebre, a de Soigne, ao sul de Bruxellas. | terisa-se com um qualificativo sómente: ad- 
em geographia militar por Zrouée de bBel- | Tão rico tracto de terra ha sido theatro de| miravel, e a agricultura é disvelladam ente 


ort. notaveis batalhas. praticada. 

Bélfort (Conspiração de), mallograda| A Ardenna é uma região pastoral. Em breve resumo a geographia historica 
por causas ainda hoje não completamente| Com relação aos productos mineraes o | da Belgica é a seguinte: Foi conquistada 
aclaradas. paiz em questão tem hulha, ferro e zinco. | pelos romanos. Reunida ulteriormente ao 


Foi um dos episodios da grande lucta do | Explora-se a primcira nas bacias de Mons, | imperio dos francos, depois de Carlos Ma- 
liberalismo e do bonapartismo, em França, | de Charleroi e Liége que produzem mais | gno foi retalhada em numerosos estados. 


contra o governo da Restauração. de 10 milhões e meio de tonelladas metri- | Quasi todos entraram na casa de Borgonha 
À tentativa occorreu na noite de 1 para | cas de carvio. e passaram em 1471 ao poder de Maximi- 
2 de janeiro de 1822. É indubitavelmente este precioso mineral | liano d'Austria, cujo neto, Carlos v, os le- 


Os vultos mais notaveis que figuraram | uma das mais valiosas bases em que se es- j| gou a seu filho Philippe 1. Luiz xiv con- 
n'essa abortada insurreição, foram Noyer | triba a florescentissima civilisação material | quistou-a, e sendo disputada alternativa- 
d'Argenson, Kechlin, chefes do carbona- | do paiz, a um tempo tão pequeno em exten-| mente a posse d'ella pela França, Holan- 
rismo, Bazard, Manuel, La Fayette e ou- | são e tio grande na industria, nas sciencias | da, Inglaterra e Austria, pelo tratado de 
tros. e nas artes. Utrecht foi cedida à Austria, incorporada 

Quatro foram condemnados a 5 annos de| Abunda o ferro no Charleroi, em Namur,| á França no tempo da republica, e consti- 
prisão, Tellier, coronel Pailhes, Dublar e | Licge e Luxemburgo. As pedreiras da Bel-| tuiu-lhe nove departamentos. 

Guinard. Dezenove foram absolvidos. Sete | gica fornecem marmores, ardosias, pedras| Desde 1814 até 1830, reunida com a 
contumazes condemnados à morte. de amollar, e porphyro. As principaes aguas | Hollanda, formaram ambas o reino dos Pai- 

Beifredotti (Bocchino), soberano de | mincraes são as de Spa, mui frequentadas | zes Baixos. 

Volterra no meiado do seculo xiv. Odioso | por forasteiros procedentes de todos os pon-| Em 1830 assumiu a sua independencia, 
aos volterranos, pensou em vender Volterra | tos da Europa. reconhecida em 1831, pela conferencia de 
aos pizanos, não o conseguiu e foi enfor- Os principaes rios são o Mosa e o Escal-| Londres. 

cado. da. Corre o primeiro de S. O. a N. E. na) Sciencias e litteratura. Entre as numero- 

Belgica, reino florescente da Europa | parte oriental do reino, recebendo o tributo | sas chronicas dos mosteiros figuram, algu- 
occidental, formado em 1831 da parte meri- | das aguas do Ourthe à direita e as do Sam- | mas nos monumentos litterarios dos seculos 
dional dos antigos Paizes Baixos. bre à esquerda. X, XI, XII. Os seus auctores principaes são: 

A sua lat. media é 50º e 30. Confina ao | O Escalda atravessa tambem o paiz de| Falcuino (990); Notger (1007) bispo de Lié- 
norte com a Hollanda, a leste com esse paiz, | S. O. a N. E. A esquerda afilue-lhe o Lys áj ge; Lambert (1066) conego de Liége; Sige- 
Prussia egrio-ducado do Luxemburgo, S. e S. | direita o Dendre. berto (1112) abbade de Trois-Fontaines. 
O., com a França, a O com o mar do Norte. | Ha outros rios de menor importancia. São | Além d'estes eruditos ha artistas de diver- 
Mede prox. uns 300 kilom. de S. E. a N. O.| em grande numero os canaes. D'estes 0s| sas especies, que existiram n'aquelles secu- 
e 150 kilom. de N. E. a S. O. e é à sua área | principaes são: o de Ganda Bruges e a Os- | los remotos. 
de 29:500 kilom. quadrados. tende, os de Bruxellas a Louvain; o de Monsf Até a arte musical, que deixou ouvir em 

A população orça por 5 milhões de hab.|a Condé, que liga a primeira cidade ao| Liége as suas primeiras balbuciações, re- 
repartidos em duas raças distinctas: flamen- | Escalda; o da Campina e o do Norte, que| vendica o primeiro logar nos seus creadores 
gos e walloes, unidas comtudo por um en- | vae prender se ao kheno. para o frade Hubaldo e o bispo Francon. O 
tranhado amor às instituições liberaes e ao |, O clima é bastantemente frio e humido. | celebre romance do Renard, foi entre outros 
trabalho, o que faz d'aquelle paiz um dos | É insalubre na zona dos prados maritimos | composto pelo poeta Gielée da Flandres 


mais civilisados da Europa. nas Flandres; secco e benigno no Hainaut, | wallona, e pelo astucioso Reinart marquez 
O solo da Belgica é geralmente plano; ha, | Namur e Luxemburgo; humido e nevoento | de Franchimont. 
todavia, na parte S. O. as montanhas das | no Brabante, Limburgo e provincias de Lié- | Em 1300 morre o primeiro poeta flamen- 
Ardeunas, vestidas de bellas florestas e of- | ge e de Anvers. go, Jacques Van Maerlandt. 
ferecendo aspectos semi-pittorescos. A temperatura media de Bruxellas é de] Começavam apenas a existir as cidades 
As denominadas collinas da Belgica for- | 10º centigrados. flamengas, e a de Liége, já era opulenta e 
mam a separação das bacias do Mosa e do] Acima tocamos mui ligeiramente no re-| capital d'um estado independente, metro- 
Escalda. ferente à ethnographia. De linguas diremos | pole religiosa e um dos grandes centros in- 
É conhecida a fertilidade do terreno. Tem | que ha tres: o flamengo, o wallon e o fran- | tellectuaes do Occidente. 
magnificas pradarias, florestas, excellentes | cez. É sabido que os irmãos Van Eyck inven- 
cercaes, plantações de linho, lupulo, tabaco, | Esta ultima é o idioma da alta adminis- | taram ou pelo menos fizeram reviver a pin- 
etc. tração, da justiça, do ensino, da litteratura | tura a oleo. < 
Ha muitos jardins, tratados esmerada- |e o das classes instruidas. Pouco depois Patenier e Hunique Bles 


mente e as flores são um importante ramo | Reparte-se a Belgica em nove provincias; | vem estabelecer a transição da arte ingenua 
de commercio. quatro encerradas na bacia do Escalda:| de Van Eyck para o estylo convencional, 
Sob o ponto de vista agricola, a região | Flandres occidental; Flandres oriental; An- | inaugurado pela Renascença. 


belga reparte-se em 5 regiões: os prados dos | vers; Brabante meridional. Lambert Lombard (1568) um mestre il- 
polders, as Flandres, a Campina, a Hesbaye | O Hainaut tem parte n'aquella bacia e] lustre, que os modernos biographos chamam 
e a Ardenna. parte na do Mosa. As quatro restantes de | sem rasào Sustermans, exerce por interme- 

Os primeiros alimentam bois, cavallos. | moram na bacia do Mosa: Namur; Luxem- | dio dos seus discipulos Franck Floris, Hu- 
Veurn-Ambacht é o centro de creaçião das | burgo belga; Licge e Limburgo belga. bert Gattzins e Guilherme Key uma influen- 
raças cavallar e bovina da Flandres. As capitaes são, pela ordem descripta, das | cia decidida, no sentido italiano, sobre & 


ù uma zona fecunda, mas insalubre. As | provincias: Bruges; Gand, a maior cidade | escola famenga, Maestricht e Tournay an- 
Flandres e a provincia de Anvers ostentam | do reino quanto à área; Anvers; Bruxellas, | tes do seculo xr tiveram uma escola d'arte 
uma cultura admiravel. Apesar do solo ser | capital do paiz, lindissima cidade, com | celebre, mas cujos pormenores faltam para 
muito silicioso e magro, essas terras foram | 200:000 hab. computando as communas an-| a avaliar devidamente. 


transformadas pelo incessante trabalho de | nexas, 300:000; Mons; Namur; Arlon; Lié-| Vejamos agora os sabios: Em Bruxzellas, 

longos seculos em campos de espantosa fer- | ge, notavel por grande commercio, indus- | André Vesale, o pae da anatomia; Joes Li- 

tilidade. trias, fabricas de armas, espelhos, e explo-| ps, restaurador das letras classicas; em 
Foi ali o foco brilhante da mais apurada | ração de hulha; Hasselt, capital do Lim-| Alost, Jorge Chastelain, chronista e rima- 

agricultura em todas as suas manifestações, | burgo belga. dor da casa de Borgonha; em Anvers, 0 ce- 

durante a edade media. A Belgica é cortada de uma rede aperta- | lebre geographo de Philippe n, Oetel, cha- 
Com uma população de 230 hab. por ki-| da de caminhos de ferro. mado Ortelius; em Bruges, o musico 

lom. quadrado, a cultura das plantas indus- | Os principaes centros são Bruxellas e Ma- | Willaert, pae da escola de Veneza, e o sa 


triaes tem attingido a maxima perfeição. As | lines. bio mathematico engenheiro Simão Stevin, 


culturas forraginosas e as alimenticias não | As vias de communicação ordinarias são | em Mons, Gilberto, o celebre chronista do 
seculo xır e Rolando de Lattre; João Lebel, 


d são tão consideraveis como aquella. A cam-. | numerosissimas. 
pina produz centeio, aveia, celga, vinho e| O governo é monarchico constitucional. | mestre e rival de Froissart; o erudito Lan- 
exporta manteiga. Ha duas camaras clectivas: o senado e a ca- | gius, conego de S. Lambert; os Lea João 
A Hesbaye, comprehende o Hainaut, Bra- | mara dos representantes. d'Outremeuse, Jacques de Bolonha e João 
bante e parte de Namur, Liége e Sim-| Quasi toda a população é catholica. Ha- | Palite; os historiadores de Hemricourt, Fi- 
burgo. verá uns 10:000 protestantes e passante de j sen, Foulon e Chapeauville, e varios espi- 
Dá trigo, beterraba, forragens, e susten- | 1:500 israelitas. tães illustres. 


ta numerosos cavallos. Tem uma florestal A industria manufactureira belga carac-l Foi na universidade de Louvain, fundada 
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em 1426, e que no seculo xy passava pela 
primeira da ELA que se formaram, na 
omens notaveis por di- 


maxima parte, os 
versos titulos. 


Da edade media datam magnificos edificios 
publicos nos Paizes Baixos, como paços de 


concelho, mercados, egrejas, etc. 
Uma das mais bellas 


extremamente original. 


Depois do brilhantismo derramado pelo 
grande genio de Rubens, succederam-se dias 


de decadencia. 


Apenas se tem de mencionar nas letras 
Jansenius, bispo d'Ypres, cujos escriptos agi- 
taram a egreja, e no seculo xviir, O principe 


de Ligue. 


Apuz 1789 houve diversos homens illus- 
tres, identificados com o movimento francez, 


Gretry umas das glorias lyricas da scena, 
Fetis, um musico dos mais sabios d'este se- 
culo. 

Em 1830 apparecem os investigadores das 
antigas chronicas, Reiffunberg, Polain, Del- 
pierre Voisin. 

Tambem se distinguem em historia, Ter- 
ber, Wanters, Merten, Stallaert, Gerard e 
Waerkoening, Alex. Henne, Altmeyer, Po- 
lain, Hasselt, Schayes, Gachard. 

©s estudos historicos da Belgica são ex- 
ceilentes. 

Nos romancistas podem-se citar Emilio 
Leclereq e Greyson, que seguindo as piza- 
das do celebre romancista flamengo, Henri- 
que Conscience, denotam espirito d'obscr- 
vação muito apurado. 

Ha bastantes homens politicos, jornalis- 
tas. philologos, que actualmente honram o 
seu civilisadissimo paiz, com os seus talen- 
tos e cscriptos, cujos nomes não citamos 
para não infringir o plano d'este dicciona- 
no. 

Bellas -Artes. A escola famenga de pintu- 
ra de que muito summariamente indicamos 
as phases mais brilhantes, a grande escola 
dos Yan Eyck, os Memling, os Rubens, os 
Van Dyck, os Jordaens, os Teniers, decaiu 
noa fins do seculo xvir. 

Em 1830 a arte acordou com o dispertar 
politico e intellectual da Belgica. Surgiu 
uma escola nova, activa, brilhante. Bruxel- 
las e Anvers foram os dois focos principaes 
da renovação da arte n'aquelle illustre paiz. 

Com excepção da grande pintura histori- 
ca, todos os generos são ali cultivados com 
feliz exito por uma pleiade de admiraveis 
artistas, que sobrelevam muito aos outros 
dos diversos paizes em habilidade technica. 
Em esculptura, gravura e architectura tam- 
n ha na Belgica cultores assaz distinc- 
08. 

Belgica (Gallia), nome com que J. Ce- 

| tar e alguns auctores latinos designavam a 
parte nordeste da Gallia, desde o Sena até 
ao Rheno. 

"Formava uma das quatro divisões (Belgi- 

| ca, Celtica, Aquitania e Provincia romana) 
| d'aquella região. 

Conquistada pelo grande general no anno 
ôT antes de J. C. constituiu uma provincia 
cuja capital era Reims. 

No tempo de Diocleciano foi dividida em 
Belgica primeira e Belgica segunda. 

Comprehendiam as duas, differentes po- 
vos: os nervianos, atrebatas, ambianos, re- 

mos, morins, bellovacas, suessives e cata- 
amni. 

Belgorod, cidade da Russia da Euro- 
pa: população 11:000 hab. Arcebispado. 

em exteneo commercio de fructos e 
cera. 
Belgrado (Jacopo), sabio jesuita ita- 

tiano, n. em 1704. m. em 1789. 
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a de Anvers. O 
palacio dos soberanos do paiz de Liége, ape- 
sar de abandonado, é um curioso edificio, 


de Filhos de Belial os 
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na universidade de Parma. 
doutas da Italia. 


áquellas sciencias. 


praça forte importante. 


e coiros. 


Foi conquistada pelos turcos em 1522 e 


pelos austriacos em 1688 e 1717. 


Belgrado (Floresta de). No meio d'es- 
ta floresta, a 20 kilom. de Constantinopla, 
ha os grandes reservatorios, aqueductos, 
etc., destinados a alimentar as fontes e os 


chafarizes de Constantinopla. 


Belhomme (D. Humbert), benedicti- 


no francez, n. em 1635, m. em 1727. 


Escreveu uma obra notavel pelas parti- 
cularidades mui curiosas ácerca dos antigos 
maires do paço, c a respeito dos duques de 


Lorena e Alsacia. 


Legou tambem chronicas, ainda uteis para 


consultar. 


Belial, demonio da pederastia, adorado 


pelos sidonios e antigos phenicios, e tam- 
bem pelos babylonios, e mui provavelmente 
o mesmo que Baal e Moloch. 

Foi creado immediatamente depois de Lu- 
cifer. 

Commandava 80 legiões da ordem das 


Virtudes e da ordem dos Anjos. 


O rei Salomão apossou-se d'elle e encer- 


rou-o em uma garrafa. Teve um altar em 


Sodoma. 
Belial é hebraico e significa prejudicial, 


mau. 


Por elle é designado no Antigo Testa- 


mento o espirito destruidor, o genio do mal, 
o chefe dos demonios. 


“Na edade media designavam com o nome 
rbaros do norte. 


Belidor (Bernard Forest dc), sabio en- 


genheiro francez, n. em 1693, m. em 1761. 


Foi empregado pelos celebres Cassini e 
La Hire nos trabalhos para a continuação 


da meridiana de Paris. 


Por esses serviços foi nomeado professor 


na escola de artilheria de La Fire. 


Veiu muita gente do estrangeiro ouvir as 


lições do eximio professor. 


Victima da inveja do principe de Dem- 
bes, grão-mestre de artilheria, foi exonerado 


da regencia da cadeira. 


Apos diversas vicissitudes, chegou ao 


posto de marechal de campo e à inspector 
da sua arma. 


Publicou obras scientificas de grande valia. 

A Architectura hydraulica ainda é hoje 
consultada. 

Belin (Jcan Albert), sabio benedictino, 
n. em Besançon em 1610 e m. em 1677. Foi 
bispo de Bellay. 

Escreveu grande numero de obras contra 
os alehimistas. 

Belin (François), auctor dramatico, n. 
em Marselha em 1672. Secretario da biblio- 
theca da duqueza de Bouillon. 

Escreveu algumas tragedias. 

Belin, villa de França a 41 kilom. SO. 
de Bordeaux. 

E notavel por sc haver descoberto, pro- 
ximo d'clla, um leito de arvores, a 4 metros 
de profundidade. Era uma estrada calçada 
de madeira. 

Tambem se vêem alli os restos de uma 
torre enorme. 

Belin de Rallu (Jaques Nicolas), 
homem de lettras, e hellenista distincto, n. 
em Paris em 1735, m. em §. Petersburgo em 
1815. 


Foi professor de mathematica e physica 
Era membro de quasi todas as sociedades 
Escreveu obras em latim concernentes 
Belgrado, capital da Servia, cidade 
commercial, situada na confluencia do Da- 


nubio e do Save. Tem 30:000 hab. e é uma 


Possuc fabricas de armas, tapetes, estofos 


~a 


BEL 241 


Foi membro da academia das inscripções. 
Traduziu Hecuba de Euripides, Obras com- 
pletas de Luciano, etc. Primava pela extre- 
ma fidelidade das suis versões. 

Escreveu tambem um diccionario grego. 

Belin de Monterzi, orientalista do 
seculo xviu. 

Publicou algumas obras. 

Beling (Richard), escriptor irlandez, n. 
em 1613, m. em 1671. Foi contrario a Cro- 
mwel. 

Deixou algumas obras historicas relativa- 
mente aos successos na Irlauda de 1641 a 
1649. 

Belingane, ro da Africa portugueza 
oriental, na provincia de Moçambique, dis- 
tricto de Lourenço Marques. 

Nasce no interior de Africa e desagua na 
bahia de Lourenço Marques. 

Tambem lhe chamam da Boa Paz. 

Belinho (S. Pedro Fins). Logar e fre- 
guezia de Portugal, no concelho de Espo- 
sende, comarca de Barcellos, districto e ar- 
cebispado de Braga. 

Tem 744 hab. 

Belisario, o mais illustre gencral do 
imperio byzantino, n. na Thracia em 490 da 
era de Christo, m. em 565. 

Uma das suas primeiras façanhas foi 
combater Gelimer, que tinha desthronado 
Hilderico, filho de Genserico. 

Tomou Carthago, derrotou os vandalos e 
levou aquelle principe captivo para Cons- 
tantinopla. 

D'essa arte poz termo á monarchia dos 
vandalos arios. 

Decorrido algum tempo, o imperador Jus- 
tiniano, pretextando o querer vingar a mor- 
te de Amalasouthes, sua prima, mandou á 
Italia um exercito sob o commando do cele- 
bre general. 

Depois de haver conquistado quasi toda 
a Sicilia e a cidade de Napoles (536), apos- 
sou-se de Roma. | 

Theodato, soberano dos godos, havendo 
sido“assassinado por ofterecer a corôa a pe- 
zo de oiro, Vitiges, seu successor, veiu cer- 
car a cidade eterna ; Belisario venceu-o, cone 


giu-o a encerrar-se em Ravenna que expu- 


gnou, e recusou o poder real, que os venci- 
dos lhe offertavam. 


Na capital do imperio byzantino era re- 


putado o seu libertador e o seu nome glo- 


rioso era acclamado com ferveroso enthu- 
siasmo. 

Em 541 e 543 repelliu duas invasões de 
Cosroés, rei da Persia. 

Na Italia a obra d'elie foi cphemera. O 
mundo barbaro esmagava irresistivelmente 
o imperio e as brilhantissimas expedições 
guerreiras de Belisario não firmavam coisa 


alguma de perduravel. 


Volveu à Italia, pelejou contra Totila, 
eleito rei dos godos, o qual de parceria com 


o rei franko Theodeberto, premeditava a 


conquista de Italia e o derrubamento do im- 


perio de Constantinopla. 


Movido por ciume proprio c pelo alheio, 
Justiniano forneceu ao intelligente e intre- 
pido general escassos recursos. 

Foi por este fatal motivo batido pelo seu 
inimigo, comtudo ainda conseguiu penetrar 
em Roma, evitando assim a ruina da gran- 
de cidade, planeada por Totila. 

Descoroçoado pelo isolamento a que o 
condemnavam as intrigas mesquinhas, de- 
mittiu-se do commando c saiu de Ttalia. 

Sem embargo dos seus admiraveis servie 
ços, o grande cabo de guerra, compromet- 
tido pelas tramas da sua dissoluta mulher e 
temido por causa do seu poder e justa cele- 
bridade, foi avexado de novas perseguições 
por parte de um principe, que lhe devia o 
brilho que o aureolava. É 
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Foi aceusado de ter querido empolgar o 
sceptro imperial. Foi-lhe tirada a dignidade 
de patricio, e todas as suas riquezas, e até 
encarcerado. 

Pouco sobreviveu a tão odiosa c infame 
injustiça. 

A immensa magua lhe encurtou a vida. 

O vulto grandioso d'este eminente homem 
de guerra, é decerto o maior de todo o im- 
perio grego. 

Versado na sciencia e arte militares, pru- 
dente, foi sempre com forças erecursos exi- 
guos, que obteve grandes resultados. Houve 
raros capitães na antiguidade, que fossem 
tão generosos com os vencidos. Era adorado 
por estes. 

Cunharam-se medalhas em sua honra. 
Procopio, seu secretario, escreveu a histo- 
ria das guerras de Belisario contra os van- 
dalos e godos. 

A tradição popular de chegar a miseria 
de Belisario a pontos de ter clle de implo- 
rar a caridade publica, e a de ter sido pri- 
vado da vista por ordem do imperador foi 
refutada solidamente por Pagi, Du Cange, 
Banduri, Le Beau, Padre Griet, Gibbon, 
Samuel Schelling, contemporaneamente pe- 
los allemães Th. Fr. Zeller e Roth, por Ma- 
hon e muitos outros criticos distinctos. 

A lenda tem, porém, existido sempre para 
o pintor, para o dramaturgo e para o 
poeta. 

São conhecidos, pelas reproducções na 

avura, os quadros de Van Dyck, David, 

erard. 

O romance de Marmontel sobre egual as- 
sumpto está vertido em todas as lin- 
guas. 

Em summa as tragedias de Jouy, de Ro- 
trou, de Calprencde e mil outras obras poc- 
ticas e romanticas e a opera de Donizetti 
escolheram para thema pathetico, a Belisa- 
rio, cego, esmolando no capacete o obulo da 
caridade publica. 

Belixe, povoação de Portugal, na fre- 
guezia e concelho de Tavira. 

Bell (Henrique), mechanico inglez, n. 
em Torpichen em 17,67, m. em 1840. 

Exerceu em Glasgow o officio de carpin- 
teiro. 

Emquanto a mulher dirigia um estabele- 
cimento de banhos, elle levado pelo amor à 
mechanica, buscava novos processos de 


construcção. 
Bell foi o primeiro que na Europa appli- 
cou o vapor à navegação. 


Executou a primeira experiencia em 1812, 
n'um barco de 40 pés, que navegou no rio 
com velocidade de 7 milhas por hora. 

Crê-se, todavia, que, já em 1807, Fulton, 
tinha percorrido o Hudson n'um vapor. 

Bell lg Adão Schall de), astronomo 
e orientalista, n. em Colonia em 1591, m. 
em 1666. Jesuita e missionario na China. 

Escreveu varias obras em lingua chi- 
neza. 

Bell (João), viajante inglez, n. em An- 
termony em 1691, m. em 1780. 

Visitou a China, Persia e Afghanistan. 

Publicou uma relação das suas via- 


ens. 

Bell (Alexandre), gravador. Fez o re- 
trato do celebre medico Alex. Monzo. 

Bell (William), theologo inglez, n. em 
1731, m. em 1846. Adquiriu brilhante repu- 
tação por uma obra intitulada: Dissertação 
sobre as causas, que contribuem principal- 
mente para tornar feliz uma nação (1756, 
em 4.º) 

Bell (Benjamin), celebre cirurgião inglez 
n. em Edimburgo, m. no principio do seculo 
XIX. 

As suas obras são reputadas classicas. 
Foram traduzidas para francez. 
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Bell (André), n. em S. Andrews (Es- 
cocia) em 1753, m. em 1832, propagador do 
methodo chamado de ensino mutuo. Publi- 
cou varias obras pedagogicas. 

Legou valiosissimas sommas aos estabe- 
lecimentos de instrucção e de caridade. 

Bell (John), cirurgião e anatomista, n. em 
Edimburgo em 1763, m. em Roma em 1820. Foi 
um dos mais habeis operadores do scu tempo. 
Teve de renunciar ao professorado, para se 
consagrar à pratica operatoria, tal cra sua 
reputação clinica. 

Publicou em inglez muitas obras medicas 
notaveis. 

Bell (Carlos), celebre physiologista, ir- 
mão do precedente, n. em Edimburgo em 
1774, m. em 1842. 

Em 1799 foi nomeado membro do collec- 
gio dos cirurgiòes d'aquella cidade. Alli 
adquiriu notavel renome. 

Ein 1805 publicou uma obra, mui impor- 
tante, Anatomia da expressão em pintura. 

N'ella se vêcm os primeiros clementos da 
sua grande descoberta sobre as funcções do 
systema nervoso. 

Era cirurgião militar na batalha de Wa- 
terloo. Desde então, volveu novamente as 
suas attenções para a physiologia, de ma- 
neira que, quando em 1821, appareceu a sua 
memoria acerca dos nervos, nas Transactions 
philosophiques, ella produziu uma sensação 
profunda. 

«Posso emfim convencer-me de que não 
sou um visionario; a minha descoberta col- 
locar-me-ha a par de Harvcy... fiz a maior 
descoberta que se haja realisado em anato- 
mia.» 

Foram, porém, combatidas as suas idéas, 
e como elle não era de estôfa para luctar, 
regressou para Edimburgo, onde foi reger a 
cadeira de physiologia. 

Viajou e foi acolhido em toda a parte 
com as mais eloquentes demonstrações de 
respeito e admiração. 

Em Paris quiz offir uma lição de Roux ; 
este apenas o divisou, suspendeu a aula e 
disse para os discipulos : 

— Basta, senhores, por hoje; já vistes 
Carlos Bell. 

Quando volveu da viagem, estando em 
casa de um amigo, proximo a Worcester, a 
morte colheu o subitamente. 

A distincção entre os nervos, de movi- 
mento e sentimento, foi a grande descober- 
ta de Carlos Bell, e n'este ponto as expe- 
riencias de Magendie, corroboraram mais 
tarde os resultados obtidos pelo physiolo- 
gista inglez. 

Escreveu obras mui notaveis. 

Bell (Jayme Estanislau), negociante e 
armador inglez, m. em 1842. 

Representou um papel importante na ce- 
lebre captura, por parte da marinha russa, 
do navio Vixen, commandado por Bell. O 
parlamento inglez occupou-se calorosamente 
d'essa questão, reputando-a casus belli. Hou- 
ve negociações diplomaticas. Abafou-se a 
pendencia. A Russia guardou o navio e poz 
em liberdade a tripulação. 

O armador britannico foi residir na Cir- 
cassia, onde chegou a ser nomeado bey e 
adquiriu vivissimas sympathias. 

Publicou em Londres a relação das suas 
viagens. 

Rell (Thomaz), naturalista e medico in- 
glez, n. em Poole em 1792. 

Escreveu algumas obras de zoologia, e 
foi um dos fundadores do Jornal de zoolo- 


ia. 
ý Bell (Jacob), chimico inglcz, n. em 1808, 
m. em 1891. 

Consumiu quantiosas sommas em fundar, 
organisar e desenvolver a Sociedade phar- 
maceutica. 
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Bella (Giano della), chefe do partido 
democratico de Florença, m. em 1295. Era 
de estirpe patricia. 

Organisou o povo d'aquella cidade, afim 
de defender os tribunacs. 

Submetteu todos os nobres a uma lei mar- 
cial, denominada ordinamento di giusti- 
alia. 

Bella (Jeronymo) pocta e theologo ita- 
liano. Escreveu dramas pastoris. 

Em 1660 era vigario geral de Saluces. 

Rella (Stefano della), celebre gravador 
italiano, n. em Florença em 1610, m. em 
1664. 

Obteve jastificadissima fama na sua terra 
natal, veiu para França, onde o cardeal 
Richelicu o encarregou de trabalhos de 
gravura, de grande tomo. Permaneceu alli 
dez annos. 

A sua mancira de gravar aproxima-se da 
de Callot. 

Poucos o excederam na finura e ligeireza 
de buril. 

Legou á posteridade mais de 1:500 gra- 


| vuras, executadas, na quasi totalidade, pe- 


los desenhos do ilustre artista. 

As suas estampas são marcadas ou de um 
monogramma ou das lettras S. B. e S. D. B. 

Bella (João Antonio dalla), n. em Pa- 
dua em cuja universidade teve por mestre o 
celebre marquez de Poleni. 

Foi um dos sabios estrangeiros que o 
marquez de Pombal convidou a virem ao 
nosso paiz para o ajudarem a reformar é 
desenvolver a instrucção publica. 

Regeu por algum tempo o curso de phy- 
sica no collegio dos nobres e sendo despa- 
chado em março de 1773 para a faculdade 
de philosophia da universidade de Coimbra, 
graduou-se em meio d'esse mesmo anno 
n'aquella faculdade e na de medicina. 

Depois de reger por muitos annos o curso 
de physica geral e particular foi jubilado 


| retirando-se para a sua patria onde falleceu 


com mais de noventa annos e tendo-lhe si- 
do conservados pelo governo portuguez os 
seus vencimentos de lente até à morte em 
attenção ao zelo e assiduidade de que déra 
provas. 

Publicou um tratado elementar de physi- 
ca em latim, umas noticias sobre o modo 
de defender dos raios e umas memorias 830- 
bre o modo de aperfeiçoar a manufactura 
do azeite em Portugal, remettida á acade- 
mia das sciencias de Lisboa da qual era so- 
cio. 

Deixou tambem impressa Memoria sobre 
a cultura das oliveiras em Portugal, de que 
ha duas edições, uma de 1786 e outra de 
1818, sendo esta ultima accrescentada com 
um appendice de Sebastião Trigoso. 

Compoz tambem um curso de agricultura 
de que publicou quatro volumes deixando 
os outros manuscriptos em poder de Nico- 
lau Franzini. 

Bella (Nossa Senhora). Logar e fregue- 
zia de Portugal, no concelho e comarca de 
Monsão, districto de Vianna do Castello, 
arcebispado de Braga. 

Tem 669 hab. 

— (Nossa Senhora A). Logar e freguezia 
de Portugal, no concelho e comarca de S. 
Thiago do Cacem, districto de Lisboa, bis- 
pado de Beja. 

Tem 1:085 hab. 

Bella Agua, povoação do Brazil, na 
provincia do Maranhão, comarca do Rosario 
a 55 kilom. S. E. da villa do Icatu. 

Belia Curral, povoação de Portugal, 
na freguezia de Pechão, concelho de Olhão. 
Tem 100 hab. 

Bella da Imperatris, villa e mu- 
nicipio do Brazil, na provincia do Amazo- 
nas, comarca de Parintins, junto do desa- 
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guadouro mais oriental do canal de Urariá, 
na margem direita do rio Amazonas, 95 ki- 
lom. acima da foz do Nhamunda, 3:244 hab. 


livres e 94 escravos. 
Foi fundada, em 1796, 
Cordovil, com o nome de 


aos quaes se foram juntando outros. 


Em 1814, o conde dos Arcos elevou-a å 
cathegoria de missão e denominou-a Villa 


Bella da Rainha. 


A lei provincial de 15 de outubro de 1852 
concedeu-lhe o titulo de villa e deu-lhe o 


nome actual. 


Bella do Turvo, villa do Brazil, na 
provincia de Minas Geraes, hoje elevada à 
cathegoria de cidade, pela lei de 20 de ju- 
nho de 1868, com o nome de Porto do Tur- 


to. V. este nome. 


Bella e a Fera (4), delicioso conto 
da escriptora Leprince de Beaumont. Toda 


a gente o sabe ; entretanto narremol o. 


Havia um negociante que tinha tres fi- 


lhas. 


Ao regressar de uma longiqua viagem é 
obrigado a pedir gasalhado n'um castello 
solitario, onde encontra a mais generosa 


hospitalidade. 
Prestes a retirar-se divisa elle uma ro- 


seira, da qual tira tres rosas. Ouve-se um 


estrondo enorme. 

Era um monstro, meio homem meio besta- 
fera, que exprobava ao negociante o inno- 
cente furto. Aineaça-o com a morte se den- 
tro em tres dias lhe não manda em seu lo- 
gar uma das tres filhas. 


A mais nova d'ella sacrifica-se pelo pae o 


R tranzida de medo vae para o cas- 
tello. 

O monstro acolhe-a admiravelmente e 
trata-a com tal meiguice, que a menina se 
esquecera da fealdade do dono da habita- 
ção, o qual todos os dias lhe pedia que a 
despozasse. 

adoece o pace da Bella e por consenti- 
mento da Fera a carinhosa filha vae ser-lhe 
enfermeira, promettendo estar de volta den- 
tio em oito dias. | 

Volvidos estes e mais dois é que pòde 
cumprir a promessa. 

Encontra a Fera finando-se de dôr. A me- 
nina promette então casar-se com ella. De 
repente o palacio illumina-se brilhante. 
mente e a Fera metamorphosca-se em um 
principe encantador, que tinha sido outr'ora 
mudado em fera, por uma ruim bruxa. 

kffectua-se o consorcio e as invejosas ir- 
màs de Bella são convertidas em esta- 
tuas. 

Este conto ministrou a Gretry o assum- 
pto de uma opera lindissima, Zulmire et 

zor, 

Belia Feia (4), em hespanhol Hermo- 
sa Fea, comedia em tres actos, e em verso, 
de Lope de Vega. 

Foi impressa pela primeira vez em Sara- 
Boça em 1641. 

Faz parte dos quatro volumes de come- 
dias escolhidas do celebre auctor dramatico, 
que appareceram na importante collecção 
intitulada : Biblioteca de autores españoles, 
do editor Rivadeneyra. 

Rella Gabriella, drama em cinco 
actos e dez quadros, de Augusto Maquet, 
representado pela primeira vez em Paris 
em 1857. 

O assumpto da peça é o seguinte: 
enrique 1v esti prestes a entrar em Pa- 
cidade que vale tem uma missa. Ama a 
bella Gabriella, de quem tem ciumes ma- 
ame de Entragues, que Maria de Medicis 
enominava — a rica banqueira do rei — se- 
gundo reza a chronica, e que representa um 
Papel importante no drama e no romance 


ris, 


or José Pedro 
upinambarana, 
para residencia dos indios Sapopés e Maués, 
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que esta travára contra Henriqueta. 


de virtude duvidosa. 


para ella. 


O italiano era instrumento de um braço 
potente. A historia assim o assevera. Não 
foram pois rainhas de França Gabriella nem 
Henriqueta d'Entragues, mas sim Maria de 


Medicis. 


Quanto ao rei, esse, versatil e ingrato, 


borboleteára em cata de novos amores. 


O Henrique 1v do drama, não se asseme- 


lha ao heroe da legenda. 


Pergunta o eminente critico Paulo de S. 
Victor «que é feito do seu bom humor, das 


suas bravatas de gascão ?» 


Junto da Gabriella é um acanhado, um 


medroso. 


Crillon está perfeitamente desenhado. Ha 
d'este sympathico bravo um dito arrojado, 
quando diante de um crucifixo, bradou : — 
«Senhor, se eu estivesse comvosco não vos 
teriam pregado na cruz.» É caracteris- 


tico. 


Os actores que crearam os diversos per- 
sonagens foram Deshayes, o rei; Fechter, 
Esperance; Luguet, Crillon, etc.; Adele 


Page, Gabrielle; 
ta d'Entragues. 

O drama pecca muito em falscar o cara- 
cter e qualidades da protogonista. 

O auctor fez d'ella uma mulher fina, sen- 
timental, delicada. 

A Gabriella da historia é positiva, sen- 
sual, e insusceptivel de paixão. 

Maquet representa-a platonica, sensivel e 
timida. Ella era ambiciosissima. Almejava o 
throno com a maior vchemencia. 

A tragica morte cortou-lhe as ardentes 
esperanças e a vida. | 

Bella Helena, opera buffa, em tres 
actos, letra de Henry Meilhac e Ludovic 
Halevy, musica de M. J. Offenbach, repre- 
sentada pela primeira vez, em Paris, em 
1864. 

O entrecho da Bella Helena é o seguinte: 
O formoso Páris vacilla entre Juno, Minerva 
e Venus. 

Não se falla em outro assumpto por toda 
a Grecia.Venus promette ao seductor o amor 
da mais bella mulher do mundo. 

Informa-se Helena do aruspice Calchas, 
se ella será a ditosa e recebe resposta aftir- 
mativa : mais ainda, que será impia contra- 
pondo-se á vontade da deusa, embora o le- 
gitimo marido, Menelau, haja de soffrer 
muito com a deslealdade conjugal. 

Nada suspeita este do que o aguardava. 
Abre em Sparta um concurso, com bom pre- 
mio, entre todos os homens de espirito. O 
objecto complexo do certamen consiste em 
adivinhar charadas, responder a um calem- 
burgo. 

A 


Marie Laurent, Henrique- 


no original francez. 


Obtem a palma do triumpho sobre todos 


de onde aquelle foi extraído. Um filho bas- 
tardo do intrepido Crillon, chamado Espe- 
rance, ama-a; porém bem depressa vê que 
esta o engana. Para se vingar da derrota 
offerece o seu auxilio a Gabriella na lucta 


Ha no drama uma figura meio comica, 
meio sinistra, Zamet, senhor de 1800 escu- 
dos, como elle se cognominava perante um 
tabellião, que lhe perguntava os seus titu- 
los e profissão. Era uma especie de media- 
neiro italiano, d'aquelles que as princezas 
florentinas traziam nas suas bagagens, como 
Ruggieri, Concini, etc. Esse rufião tinha ca- 
sa de jogo e preparava venenos subtis. Ali 
se encontravam os gentishomens e mulheres 


Zamet, gastronomo famigerado, forneceu 
a Gabriella, que tinha ido á sua hospedaria, 
uma refeição delicada, e que foi a ultima 


aça e a muita pilheria d'esta scena 
não pôde ser devidamente apreciada senão 
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os competidores, Páris, filho do rei Priamo, 
que se tinha disfarçado em pastor, e obtem 

e Calchas o afugentar Menelau para Creta, 
durante quinze dias. Helena lucta então 
contra Páris e contra Venus. 

Busca cgide para a tentação peccamino- 
sa, em um quadro de familia, que representa 
a mãe Leda, e o pae o Cysne. 

Ao destino, porém, não se resiste por 
muito tempo. Páris insinua-se no quarto de 
Helena. 

Sobrevem Menelau que, aceeso em colera, 
pen aos hospedes contas da sua honra con- 
Jugal. 

Os deuses, inteiramente embriagados, ex- 
pulsam o pastor Páris. Venus para o vingar 
espalha em Lacedemonia uma epidemia amo- 
rosa. 

O circumspecto e venerando Agamemnon 
e o bonacheirão Calchas increpam Menelau 
pelo seu egoismo. 

Entrementes aporta á praia uma barca 
adornada de flores. 

Salta i terra um velho de aspecto ma- 
gestoso. É sacerdote de Venus e vem decla- 
rar que a divindade da belleza restabelecerá 
a boa moral em Sparta, se a rainha vier of- 
ferecer-lhe um sacrificio no templo de Cy- 
thera. Elle proprio a acompanhará. 

O logrado marido annue e lá vae a csposa 
com Páris, que ella já tinha reconhecido 
apezar das compridas barbas... de theatro. 

Helena ainda hesita, Menelau todavia 
tanto insta, mais os principes e povo, que 
ella mette-se no barco. O filho de Priamo 
brada em voz temerosa, que nunca restitui- 
rá Helena ao marido. 

Meilhac e Halevy escreveram uma paro- 
dia espirituosa e faceta e forneceram á ri- 
dente imaginação do seu collaborador, o 
maestrino, todas as situações que comporta 
a musica butfta. 

A critica austera e a dignidade da arte 
verberam esta parodia da Illiada. 

Cumpre todavia não olvidar que os gre- 
gos e os romanos zombavam tambem do 
Olympo. l 

Mais vale parodiar as obras primas do 
que esquecel-as. 

O riso e os sarcasmos dos homens de es- 
pirito sào, apezar do que se diga em contra- 
a uma especie de homenagem para com 
elles. 

A musica da Bella Helena é, na opinião 
da critica, uma das melhores partituras de 
Offenbach. E viva, petulante, turbulenta. 


Encontra-se n'ella finaes de acto muito des- 


involvidos e alguns curtos trechos, verda- 
deiros madrigaes burlescos: tem paginas 
para os entendedores e arias para as mas- 
sas populares. 

A primeira aria de Páris é graciosissima 
e de uma melodia admiravel. 

Os dois finaes da 1.º e 2.º acto são ma- 
gnificos. 

O duetto de amor de Páris e Helena tem 
melodia e graça. 

Os fragmentos mais populares são as co- 
plas cantadas pelos reis e os principes da 
córte de Helena, e mais outros egualmente 
bonitos. 

O exito da Bella Helena no theatro das 
Variedades, em Paris, foi immenso. Alcan- 
çou n'ella um triumpho a celebre cantora e 
actriz de opereta, Schneider. 

Entre nós tambem foi cantada, ha annos, 
no theatro da Trindade, obtendo exito fa- 
voravel, attendendo à difficuldade da mu- 
gica. 

A traducção do libretto foi feita pelo sr. 
Mendes Leal. 


Bella Jardineira, quadro de Ra- 


phael. 
V. Jardineira (Bella). 
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Bella Vistn, povo de Portugal, na 
freguezia de lismeriz, concelho de Villa 
Nova de Famalicão. 

— Rio do Brazil, na provincia de Goyaz. 
Nasce ao S. da serra das Lavras e entra no 
rio Tocantins, junto com o Canna Brava e 
com o nome de Rio de Santa Thereza. O 
valle do rio Canna Brava é separado do 
rio Bella Vista, o mais importante dos dois, 
pela serra dos Picos. 

Bcilacosa, -povoação de Portugal, no 
concelho de Guimarães, freguezia de Nespe- 
reira. 

Bellaggio, villa de Italia notavel pela 
posição e vista magnificas e lindas villas 
e pelo palacio Pliniana, assim chamado por 
causa de uma ponte observada por Plinio 
o Moço e Plinio o Antigo. 

Bellah, titulo de um romance do illus- 
tre escriptor francez Octavio Feuillet. 

A critica não o considera uma das melho- 
res obras do distincto romancista e drama- 
turgo. 

Bellaido, povoação de Portugal, no 
conceiho de Arouca, freguezia de Fer- 
medo. 

Beliaire, escriptor militar francez. 
Foi capitão de infanteria. Produziu alguns 
livros historico-militares. 

Viveu na primeira metade do presente se- 
culo. 

Bellaize (Hugo Francisco Regis), bispo 
de S. Bricuc, n. em 1732, m. em 1796. Foi 
preso por não ter prestado o juramento, exi- 
gido pela constituição civil do elero. Con- 
verteu La Harpe, nos seus colloquios na pri- 
são. 

Bellamino, architecto, esculptor ita- 
liano, n. em Sienna. Em 1193 ergueu a fonte 
Branda, que Dante immortalisou com tres 
versos; e que foi desmoronada em 1502. 

EReliamy (Jacques), poeta hollandez, 
n. em Flessingue em 1457, m. em 1456. Com 
poz cantos patrioticos que lhe marcaram uns 
dos primeiros logares entre os poetas da Hol- 
landa. 

teliamy (Anna Georgette), celebre 
tragica ingleza, n. em Fingal em 1731, m. 
em 1758. Adquiriu brilhante reputação re- 
presentando em Covent-Garden. Publicou 
curiosas memorias, devidas à penna de Bi- 
cknell. Estão reproduzidas, com uma noticia 
de mr. Thiers, na Cullecção dus memorias 
sobre arte dramatica. 

BelHangé (José Luiz Hippolyto), pin- 
tor francez, n. em Paris em 1800, m. em 
1566. Dedicou-se à pintura das victorias da 
republica e do imperio, e quinhoou, com Ho- 
race Vernet e Charlet, a popularidade inhe- 
rente a taes assumptos. 

Com relação à execução, os sens quadros 
tem pouca variedade ce pallido brilho, toda- 
via são de uma pintura ligeira, facil e extre- 
mamente espirituosa. 

Era assombrosamente productivo. Em to- 
das as exposições que se fizeram em Paris, 
desde de 1822 a 66, expoz quadros em nu- 
mero passante de cem! Os mais notaveis 
são: egresso da ilha de Elba, Batalha de 
Fleurus, Batalha de Wagram, Batalha de 
Loano, batalha de Attenkirchem, Batalha de 
Hondschoote, Ataque de Teniah de Muuzaia, 
Combate de Corunha, Batalha de Ocana. 

Em lythographia compoz mais de 600 
trabalhos, representando scenas e typos mi- 
litares. 

Alguns dos seus quadros estão reproduzi- 
dos em gravura por Jazet, Garnier, Joubert, 
Hymely. 
= Bellanger (Francisco Joseph), archi- 
tecto francez, n. em Paris cm 1744, m. em 
1818. Em 1795, sendo commissario da com- 
muna de Paris, póde, por exercer esse cargo, 
desenhar muito á sua vontade, e ao natural, 
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o infeliz Luiz xvir, que em breves dias se fi- 
naria. 

Em 1818 foi collocada a sua admiravel 
cupula de ferro do mercado do trigo. Con- 
formemente aos desenhos de Bellanger, se 
construiram os matadouros de Paris. 

Bellani (Angelo), physico e chimico 
italiano, n. em Mouza em 1776, m. em 
1852. 

3 O inventor do thermo-graphometro ap- 
plicavel aos logares inaccessiveis (1811) do 
barometro de maxima e minimum, e de um 


instrumento destinado a determinar as pe-| 


quenas differenças de nivel (1536). 

Publicou numerosas memorias ácerca de 
meteorologia. 

Tambem escreveu muito e notavelmente 
a respeito do phosphoro. 

Bellardi (Carlos Luiz), medico e natu- 
ralista italiano, n. em Cigliano (Piemonte) 
em 1741, m. em 1828. Foi um botanico dis- 
tincto. 

Collaborou com Allioni na Flora pede- 
montana, obra classica. 

Publicou em latim e italiano muitos es- 
criptos concernentes a assumptos botanicos. 

Bellarmin (Roberto), o maior doutor 
dos jesuitas e o mais sabio dos controver- 
sistas do seu tempo. 

N. em 1542, em Montepulcino (Toscana), 
m. em 1621. Entrou na companhia de Jesus 
em 1560. 

Adquiriu profunda sciencia theologica bri- 
lhantemente revelada na defesa de theses 
em Genova. 

S. Francisco de Borgia, geral da compa- 
nhia, enviou-o a Flandres para sustentar a 
fé catholica contra os protestantes. 

Devorado da sede de erudição estudou o 
hebraico e d'essa lingua publicou uma gram- 
matica. 

Em 1559 o papa Xisto v mandou-o a 
França, na qualidade de theologo do cardeal 
Cajetano, legado da santa sc. 

Assistia a todos 08 conselhos ; nunca, po- 
rém, interferiu na politica, o que espanta 
immenso, porque os seus confrades de todos 
os tempos hão procedido de um modo dia- 
metralmente opposto ! 

Gregorio xiv nomeou-o membro da con- 
gregação estabelecida para a correcção da 
Vulgata. 

À opinião do grande thcologo era sempre 
de muita ponderação. 

Foi depois nomcado provincial da provin- 
cia de Nupoles, distinguindo-se n'essa ar- 
dua missão pela sua prudencia e bran- 
dura. 

Em 1598 foi nomeado cardeal pelo ponti- 
fice Clemente vu. 

Em 1601 recebeu o arcebispado de Ca- 
pua. 

Quando falleceu aquelle papa pensou-se 
em eleger Bellarmin. vence porém, a can- 
didatura de Alexandre de Medicis. 

Ainda n'um segundo conclave o sabio: je- 
suita foi supplantado. Triumphou Camillo 
Borghese. 

O sacro collegio arreceinva-se de ver a 
tiara na cabeça de um membro tão eminente 
da já poderosa ordem dos jesuitas. 

Obtendo licença para regressar à sua dio- 
cese, encerrou-se em Santo André, onde ex- 
pirou na edade de setenta e nove annos. 

Além dos seus notaveis talentos e vasto 
saber, Bellarmin era moderado, pacifico. A 
sua maxima favorita enunciava-a assim :— 
Uma onça de paz é preferivel a uma libra 
de victoria. 

Foi elle quem notificou ao grande Galileu 
a declaração de 26 de maio de 1616, na qual 
se condemnam as doutrinas astronomicas de 
Copernico, perfilhadas pelo explendido genio 

| d'aquelle martyr da sciencia. 
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Bellarmin compoz grande numero de obr: 
de controversia religiosa. 

Rellart (Nicolau Francisco de), procu 
rador geral do tribunal de Paris, n. n'est 
cidade em 1761, m. em 1826. 

Foi como que discipulo dos illustres Epré 
mesnil, Freteau, Montsalbert, que tant 
brilharam nos estados geracs em 1789. 

Por ser ainda mui joven, Luiz xvi O nã 
tomou para defensor, mas sim a Deséze. Eu 
muitas causas celebres deu exuberantes pro 
vas do seu talento. 

No tempo do imperio, foi um adulador d 
Napoleão. 

Quando, porém, baqueou o collosso e o! 
alliados entraram em Paris, operou-se um: 
transformação radical nas idéas ultra-impe 
ralistas de Bellart. 

O primeiro acto do recem-convertido fo 
uma virulenta objurgatoria contra o homem 
apeado do poder vertiginoso, a que se tinha 
elevado. 

Durante os Cem Dias refugiou-se pruden- 
temente em Inglaterra. 

Nomeado procurador geral tornou-se fa- 
moso pela vehemencia reaccionaria, mór- 
mente no processo do marechal Ney. 

Foi o mais potente instrumento d'esse ho- 
micidio juridico, redigiu o libello accusato- 
rio e combateu em seis sessões, com um en- 
carniçamento furioso, a defensa, que apre- 
sentaram com tanto talento Dupuis e Ber- 
ryer. 

Ainda se lhe antolhaya pouco a pena de 
morte: requereu em nome da Legião de 
Honra a degradação de um homem, em ho- 
menagem ao qual essa ordem podéra ter sido 
instituida, porquanto a França o appellida- 
va — o bravo dos bravos! 

Continuou Bellart a sustentar todas as 
omninosas medidas, que lembravam as mais 
tristes epocas da historia franceza. 

Ainda figurou na celebre conspiração de 
La Rochelle, onde olvidou completamente a 
moderação e a consideração, que o ministe- 
rio publico deve ter para com os grandes 
infortunios. 

Bellary, cidade do Indostio inglez, ca- 
pital de um governo civil na presidencia de . 
Madrasta. | 

Tem nm rico bazar militar. População 
8:600 hab. 

Bellas (1.º marquez de). José de Vas- 
concellos e Sousa, 1.º marquoz de Bellas, n 
a 9 de julho de 1740. 

Foi conde de Pombeiro, capitão da guar- 
da real portugueza, conselheiro de estudo, 
gri-cruz das ordens de S. Thiago e da Tor- 
re e Espada em Portugal, e da Legião de 
Honra em França; regedor das justiça, 
desembargador do paço, procurador fiscal da 
junta dos tres estados, director e inspector 
geral do collegio real de nobres, embaixa- 
dor extraordinario em Londres, presidente 
das mesas do desembargo do paço e da con- 
sciencia e ordens no Rio de Janeiro, 
etc. 

O marquez era homem dado ás lettras, 
enthusiusta pela poesia, e parece que 0 pre 
occupava muito o desejo de publicar, posto 
lhe escaceassem faculdades inventivas. 
este respeito conta Innocencio, no artigo 
Pastores desenganados (tomo vi do Diccio- 
nario bibliographico) uma historia que nos 
abstemos de reproduzir. 

Ha quem attribua ao marquez de Bellas 
uma traducção portugueza da Henriada de 
Voltaire, publicada em 1807, posto que 0U- 
tros supponham que o traductor foi Domin 
gos Caldas Barbosa. 

José de Vasconcellos e Sousa falleceu 20 
Rio de Janeiro a 16 de abril de 1812. 

Bellas (D. fr. Antonio de Padua e), de 
em Bellas a 20 de outubro de 1732. 


H 


| 
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Foi franciscano da provincia da Arrabi- 
da. e eleito bispo do Maranhão em 1783. 

Publicou a Arte de viver em paz com os 
homens; o Thesouro de prégadores, de que ha 
uma nova edição rollandiana feita em 1853; 
o Defensor do homem catholico, traducção do 
latim, publicada com iniciaes; a Religião do 
coração, versão do francez. 

Tambem corrigiu e augmentou a traduc- 
cio do celebre livro Imitação de Christo, 
pondo-o na forma em que actualmcute an- 
da. 

Tendo resignado o bispado, falleccu em 
Setubal a 21 de janeiro de 1808. 

Bellas (Ribeira de). Ribeira de Portu- 
gal, no districto de Lisboa. É formada por 
dois ribeiros que nasccm nas proximidades 
de Bellas e que sc juntam n'esta villa. Cor- 
re por Queluz e Carnide. Aqui recebe o no- 
me d'este logar e vae afħuir ao Tejo com 
um curso de 15 kilom. Tambem sc chama 
Rio Jamor e Jarda. 

Bellas (Nossa Senhora da Misericor- 
dia). Villa e freguezia de Portugal, no con- 
celho e comarca de Cintra, districto e pa- 
triarchado de Lisboa. Tem 2:707 hab. Está 
situada no meio de um delicioso valle, fres- 
quissimo, coberto de vegetação, com poma- 
res, quintas e hortas magnificas. Sobreleva 
a todas a que pertence aos marquezes de 
Bellas, onde ha todos os annos, no ultimo 
domingo de agosto a celebre e concorridis- 
sima romaria do Senhor da Serra. Tem fon- 
tes de optima agua, e tambem algumas de 
aguas ferruginosas. Outr'ora foi cercada de 
muralhas. Principia n'esta villa o aqueducto 
das aguas livres. 

Reilas-Lettras ou Principios de litte- 
ratura (Curso de), obra do abbade Batteux, 
publicada em 1774. 

Este livro a que se deve ligar aa Beauz- 
arte réduits à un même principe é actualmen- 
teo principal titulo de gloria do famoso 
grammatico. 

N'aquelles cursos nota-se uma critica vul- 
gar, idéas muito acanhadas e preconceitos 
prdantescos. 

A boa fé e a erudição litteraria estão fora 
da discussão. 

O que, porém é, outrosim, indiscutivel é 
a carencia de senso critico, reveiida pelo 
auctor a respeito de algumas obras primas 
da litteratura franceza. 

Quanto á parte esthetica, esta sciencia, 
desde o famoso abbade, tem progredido, tan- 
to que de nenhum fructo é consultar-lhe a 
obra, que foi boa para o tempo em que se 
publicou, tauto mais que elle expendeu e 
sustenta algumas doutrinas, mui sensatas, 
que haviam caido em esquecimento na epo- 
publicação dos Principes de littera- 

re. 

À theoria das bellas artes reduzidas a um 
mesmo principio, o da imitação da natureza, 
é koje condemnada pelos philosophos e cri- 
ticos mais eminentes. 

. Rellati (Antonio Francisco), theologo 
o n. em Ferrara em 1665, m. em 

(tá, 

Adquiriu grande renome como prégador. 

oi um dos melhores escriptores dv seu tem- 
po. Escreveu sobre assumptos religiosos e 

Moraca 

Bellavene ou Bellaveinc (Jacques 
Nicolau, barão de) general francez, n. em 
Verdun em 1770, m. em 1826. 

Seguiu a carreira militar até general de 
rigada. Perdeu uma perna na batalha de 
astadt, Foi commandante da escola espe- 
cial de S. Germain. 
Tem o nome inscripto no arco de trium- 
pho da Estrella, em Paris. Escreveu um cur- 
80 de mathematica. 


Bellavia (Marco Antonio) pintor e gra- 
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vador italiano, n. na Sicilia viveu nos fins 
do seculo xvi. 

Lauzi aflirma que pintara em Roma, na 
egreja de S. Andréa del Frate 

As principaes estampas ligadas por elle á 
posteridade são: 4 adoração dos pastores, 
A adoração dos magos, O descanso no Egy- 
pto, A Santa Familia, S. Antonio de Padua, 
S. Francisco de Assis, S. Christovão, ete. 
etc. 

Bellay, familia originaria do Anjou. 
O primeiro Bellay, mencionado pela histo- 
ria, é o marido d'Adelais, irmã de Gelduino 
o dinamarquez. 

Os membros d'esta casa multiplicaram-se 
de tal sorte, que em todas as batalhas no- 
taveis e acontecimentos politicos importan- 
tes figura algum d'elles, os quaes numera- 
vam nos antepassados um cardeal, dois ar- 
cebispos, muitos bispos, um vice rei do Pie- 
monte, governadores de Paris, da Ile-de- 
France, de Normandia etc. tenentes generaes, 
marcchaes de campo: alliaram-se matrimo- 
nialmente com os Amboise, os Bourbon, os 
Clermont, os Hautefort, etc. etc. 

Bella y (Guilherme), senhor de Langey, 
n. em 1491, m em 1558. 

Foi um dos mais habeis generaes de Fran- 
cisco1 e indubitavelmente o mais notavel 
diplomata francez do seu tempo. 

Sendo vice-rei do Piemonte, combateu com 
feliz resultado os impcriaes e pela sua mui- 
ta sagacidade informava o rei do occorrido 
na Picardia e na Flandres! Desempenhou 
proficientemente varias missões. 

Bellay foi enterrado na cathedralde Mans, 
onde seus irmãos lhe erigiram um soberbo 
mausoléu, cujo epitaphio extremamente en- 
comiastico revclla a alta estima em que era 
tido pelos contemporaneos. 

Escreveu curiosas memorias em latim e 
na lingua patria. Legou mais às letras duas 
obras militares. 

Bellay (João de) cardeal e homem de 


estado francez, irmão do precedente, n. em 


1492, m. em 1560. 

Koi encarregado por Francisco 1 deir a 
Londres afim de impedir o rompimento de 
relações de Henrique vi com a curia ro- 
mana. f 

Pela sua extrema sagacidade, a negocia- 
ção esteve prestes a surtir o ambicionado 
effeito; porém Clemente vir excommungou 
o monarcha britannico, instigado pelos agen- 
tes de Carlos v e ostensivamente por não 
lhe ser enviado promptamente um defensor 
do rei. 

Nomeado cardeal, e sabendo que o pode- 
roso imperador se preparava para invadir a 
Provença, d'isso avisou Francisco 1, o qual 
lhe contiou o governo de Paris, da Champa- 
gne e da Picardia. 

Por morte d'aquelle notavel principe, 
Bellay demittiu-se de bispo de Paris e foi 
residir em Roma. Presidiu muitas vezes ao 
sacro collegio como decano. l 

Era homem de esmerada educação litte- 
raria, que demonstrou concorrendo eflicaz- 
mente para a fundação do Collége de Fran- 
ce e publicando obras historicas e poeticas 
e cartas mui apreciaveis. 

Bellay (Joaquim de), poeta francez, so- 
brinho dos precedentes, n. em 1524 em Li- 
ré (Aujou), m. em 1560. 

Salteado por uma grave doença buscou 
lenitivo na leitura o no estudo dos poetas 
latinos e gregos. 

A sua educação litteraria tinha sido mui- 
to escassa. N'aquelle convivio porém reve- 
lou-se-lhe o seu talento poetico. 

Francisco 1 e Margarida de Navarra ad- 
miravam 08 seus versos faceis, elegantes e 
ricos em harmonia e graciosidade. 

Appelidaram-n'o o Ovidio francez, e era 


BEL 245 


um dos da pleiade a que pertenciam? Ron- 
sard e Baif. 

Viveu 3 annos em Roma na companhia 
do cardeal Bellay, seu tio. Devorado de des- 
gostos promovidos pelos seus inimigos, que 
elle creara com as suas satyras pungentes, 
renunciou ao mundo, e finou-se aos 35 an- 
nos segundo S. Marthe e 37 no dizer de Du 
Thou. 

Escreveu uma obra notavel, a unica em 
prosa, denominada: Defensa ou Ilustração 
da lingua franceza. Mais publicou 183 sone- 
tos, nos quaes sty gmatisou os vicios da côr- 
te romana; Antiguidades de Roma. 

Os sonetos que lhe grangearam maior no- 
meada foram uns 115, compostos em tenção 
de uma rapariga, sua amante. Em geral as 
obras de Bellay brilham pela graça e natu- 
ralidade. 

Bellay (Renato de) prelado francez, da 
familia dos outros Bellay, n. em 1546. Foi 
bispo de Mans. 

Era enthusiasta amador de horticultura. 
Possuia em Tournaye um jardim magnifico 
no qual cultivava plantas raras. 

Attribue-se áquelle prelado o primeiro 
ensaio de cultura de nicotina ou tabaco em 
França. 

Bcllay (Martinho de), outro membro 
da familia Bellay, distinguiu-se como nego- 
ciador, militar e tinha um gosto mui pro- 
nunciado para as letras. 

Escreveu Memorias historicas, em 10 li- 
vros, os quaes são interessantes pelo lado 
militar, e teem tido numerosas edições. 

Bellay (Francisco Philippe), medico 
francez, n. em 1762, m. em 1854, 

Foi medico militar distincto. Sendo pri- 
meiro medico dos hospicios de Lyon, assi- 
gnalou-se no zelo em propagar a vaccina. 
Redigiu com o dr. Brion: O Conservador da 
saude. Deixou tambem Quadros historicos 
da vaccina em Lyon. 

Bellazaima (S. Pedro). Logar e fre- 
guezia de Portugal, no concelho e comarca 
de Agueda, districto e bispado de Aveiro. 
Tem 507 hab. Ha aqui uma serra chamada 
da Cruz da Gallinha. 

— Povoação de Portugal, no concelho de 
Tondella, freguezia de S. João do Monte. 

Bellazaima a Velha, povoaçio de 
Portugal, no concelho de Agueda, freguezia 
de Bellazaima. 

Belle (Clemente Luiz Maria Anna), pin- 
tor francez, filho do precedente, n. em Pa- 
ris em 1722, im. em 1806. 

Trabalhou sob a direcção de Lemoyne. 

Foi professor e ulteriormente reitor da 
academia de pintura, e superintendente da 
manufactura dos Gobelins. 

Os quadros d'elle mais notaveis são: um 
Christo, pintado para uma sala do parla- 
mento de Dijon; Ullysses reconhecido pela 
ama, tela para a sua recepção na academia 
e Psychê e o Amor, criticado maliciosa e es- 
pirituosamente pelo eminente escriptor Di- 
derot. 

Belle (Agostinho Luiz), pintor francez 
filho do antecedente, discipulo d'elle, n. em 
1757, m. em 1840. 

Estudou em Roma. Quando volveu á pa- 
tria expoz o quadro: Casamento de Ruth e 
de Booz. 

Sendo nomeado director da manufactura 
dos Gobelins, por alarde de republicanismo 
cxaggerado mandou queimar as tapeçarias 
marcadas com as insignias dos antigos 
reis. 

Deve-se-lhe pelos seus indefesos esforços 
o não se ter fechado aquelle magnifico esta- 
belecimento. 

Collocou-se na camara dos deputados o 
quadro d'elle Pericles e Anaxagoras. Pintou 
algumas outras telas. 
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Belle (João Francisco José de), general 
n. em 1767, m. em S. Domingos em 1802. 
Era cunhado do illustre Hoche, illustrou-se 
d'um modo brilhante no exercito de Sambre 
ecMeuse e na Italia. Fazendo parte da expe- 
dição de Leclerc áquella ilha, ali morreu 
de febre amarella. 

Belle-Alliance, canal da Belgica a 
10 kil. N. E. de Bruxellas, a 4 de Waterloo. 

Foi aquelle ponto o centro das operações 
e o local, onde Napoleão commandou a cele- 
bre batalha de Waterloo, que os allemies 
intitulam da Bella-Alliança. 

Belleau (castello de), situado proximo 
a Notre-Dame de Courson (Calvados, Fran- 
ça). E um specimen bem conservado das 
construcções de madeira do fim do seculo xv 
e começo do xvr. Tem um friso representan- 
do uma caçada. Como lhe faltava espaço o 
artista pôz de barriga para baixo os caçado- 
res e picadorces que perseguem o animal. O 
interior d'aquelle edificio tem alguns porme- 
nores mui curiosos. 

Belleau (Remy), poeta francez, n. em 
1528, m. em 1577. Foi secretario de Carlos 
de Lorena, marquez de Elbeuf, e preceptor 
d'um filho d'este. Foi um dos astros mais bri- 
lhantes da pleiade franceza. 

À obra onde se ostenta mais resplendente 
o talento de Belleau é nos 30 poemetos que 
formam os Amours et nouveaux eschanges des 
pierres precieuses. Ronsard appelidavu-o o 
pintor da natureza. 

No poema Bergeries deparam-se-nos uns 
versos Avril, que Sainte-Beuve classitica— 
adoraveis! 

Traduziu Anacreonte com graça e delica- 
deza, mas não manteve na versão 0 vigor e 
o enthusiasmo do poeta de Cós. Tambem 
verteu para francez o Cantico dos canticos e 
o Kcclesiaste. 

Bellece, povoação de Portugal, na fre- 
guezia de 5. Miguel do Matto, concelho de 
Arouca, e na freguezia de Gouveia, couce- 
lho de Amarante. 

Bcelleco, povoação de Portugal, na fre- 
guczia de Passos, concelho de Melgaço. 

Bellecombe (Pedro Guilherme Leo- 
nardo Sarrazin) n. em 1715, m. em 1796. Foi 
governador da ilha Bourbon e em 1778 sendo 
governador de Poudichéry, defendeu corajo- 
samente esta praça contra os inglezes du- 
rante 40 dias de trincheira aberta. Mais tar- 
de governou a ilha de S. Domingos. Em 1792 
cxpatriou-se. Introduziu a cultura da olivei- 
ra nas colonias francezas. 

Bellecos, povoação na freguezia de 
o, concelho de Villa Nova de Fama- 

icão. 

Bellecourt (Joio Claudio Gil Colson), 
celebre comediante francez, n. em 1725, m.. 
em 1778. Foi discipulo do pintor Carlos Van- 
loo. Arrastado pelo amor ao theatro cs- 
treiou-se em Besançon, em uma companhia, 
onde trabalhava o illustre actor Préville, o 
qual, pelos seus conselhos sensatos, mudou 
a louca vaidade de Bcllecourt em modestia 
e o instigou a estudar portiadamente a dif- 
ficilima arte de representar. 

Madame Pompadour e o marechal de Ri- 
chelieu pensaram em contrapol-o ao grande 
Lekain, que encetara o mais auspiciosamen- 
te a carreira scenica, pavoncado pelos jus- 
tos applausos do publico e patrocinio de 
Voltaire. 

Fez a sua estreia na Comedie française, 
nos papeis de Achilles, na Iphigenia na Au- 
lida e de Leandro no Babillard, comedia de 
Boissy. Teve um fiasco na tragedia e foi 
bem succedido na comedia, na qual prose- 
guiu a sua carreira. Era um artista de ta- 
lento e de altas maneiras de sociedade, ti- 
nha por isso attingido o alvo das suas am- 


bições, agradar ao publico nos dificeis pa- 
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peis de fidalgo de nebre estirpe. Não chegou 
comtudo a egualar o celebre Grandval, ao 
qual succedeu, nem possuia o genio drama- 
tico de Baron e Préville. Gesticulava admi- 
ravelmente e tinha um tal encanto na voz, 
que seduzia a quem o ouvia. La Harpe foi o 
unico critico contemporanco, que se mostrou 
injusto para com o talentoso actor. O im- 
menso engenho do famoso Lekain, tornou-o 
senhor absoluto na tragedia ; Bellecourt, po- 
rém, dominou no campo da comedia. Molé e 
Fleury desentranham-se em elogios a seu 
respeito. 

Seria longa e porventura superflua a lista 
dos papeis creados por elle. Foi tambem au- 
ctor dramatico. 

Uma das suas peças As falsas apparen- 
cias, foi representada pelos seguintes nota- 
bilissimos artistas: —Molé, Preville, Gran- 
dval e actrizes Gaussin e Dangeville. 

 Bellecourt (Rosa Petronilha Le Roy 
de la Corbinaye, chamada a mulher Beau- 
ménard), n. em Lamballe em 1730, m. em 
Paris em 1799. 

Estreiou-se no theatro da Opera Comica 
da feira de S. Germain no papel de Gogo, 
no Coq de village, opereta n'um acto de Fa- 
vart. 

Deixou aquelle theatro, onde alcançãra 
reputação c foi escripturar-se na companhia 
que o marechal de Saxe tinha organisado 
para divertir os soldados. 

-Em 1749 entrou na Comedie-Française. 
Representou os papeis de Dorina, no Tar- 
tufo, e um outro n'uma comedia de Dan- 
court. 

O conspicuo critico theatral, Lemazurier, 
elogia-a muitissimo, pelo seu formoso ta- 
lento, o qual lhe valeu ser applaudida apar 
da celebre Dangeville. 

Foi societaria da Comedia, o que requer 
como é sabido merecimento peregrino. Re- 
tirou-se, porém, do theatro, sem causa appa- 
rente conhecida dos seus conteinporancos. 

Em 1761, Beauménard desposou o insi- 
gne actor Bellecourt e reappareccu nos pa- 
peis de Lizette do Legataire Univer- 
sel. 

Apenas se mostrou em scena, o publico 
victoriou-a. Perdoou-lhe o capricho da au- 
sencia de cinco annos. 

Os amadores dramaticos d'aquella epoca 
eram em extremo severos, e comtudo admi- 
ravam à talentosa comediante, que recebeu 
de Luiz xvr uma tença excellente. 

Em 1791 afastou-se da scena, contando 
viver o resto da existencia tranquilla e ro- 
deada de conforto. 

Em consequencia da crise tremenda da 
revolução franceza, a actriz perdeu à pen- 
são real e começou de sentir as amarguras 
da pobreza. Tambem concorreu para esse 
deploravel estado a desunião dos artistas du 
Comedie. 

Apertada pela necessidade novamente pi- 
zou as taboas do palco scenico ; estava, po- 
rém, tão debilitada, o seu brilhante talento 
amorteccra tanto os gelos da velhice, que 
os espectadores sairam do theatro comple- 
tamente desapontados. 

Disse algures um critico abalisado, a res- 
peito das serodias reapparições dos actores 
velhos : 

«Um comediante celebre não deve sair do 
seu retiro, e vir ante o publico, que enthu- 
siasticamente o applaudiu, arriscar-se a per- 
der em um só dia o fructo de trinta annos 
de trabalho e de gloria.» 

A Bellecourt sobresaia nos papeis de Do- 
rina, de Marinette, de Zerbinette, de Marti- 
nha. 

A sua creação mais distincta foi a de Ju- 
lia ou Gote na Gageure imprévue de Se- 
daine. 
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Belle Fermiére (Catharina), com e- 
dia em 3 actos e em prosa de mademoiselle 
Candeille, representada em 1792. 

A peça obteve muita voga pela interpre- 
tação magnifica, que a sua auctora, excel- 
lente actriz, dava ao papel da Belle Fer- 
mière. 

Este nome foi accrescentado ao titulo, a 
pedido dos collegas da formosa actriz-au- 
ctora. 

Uma outra composição de Caudeille, Z-a 
Bayadére teve destino diverso. Caiu ao som 
de uma pateada infernal. 

Bellefonds ER Gigault, mar- 
quez de), marechal de França, n. em 1630, 
m. em 1694. 

Em 1657 bateu o inimigo, proximoa Tour- 
nay. 

Comandi o exercito da Hollanda e o 
da Catalunha. 

Foi embaixador em Madrid e em Lon- 
dres. 

Bellefontaine, freguczia do depar- 
tamento dos Vosges. Tem fabricas de chi- 
tas, forjas e cutellarias. População 2:300 
hab. 

— Cidade dos Estados-Unidos no Ohio. 
2:300 hab. Possue manufacturas c numero- 
sas fundições. 

Belleforest (Francisco de), escriptor 
francez, n. em 1530, m. em 1583. 

Foi protegido por Margarida de Navarra, 
irmã de Francisco 1. Era homem de imagi- 
nação viva. 

Tentou a principio fazer versos, tendo-se 
relacionado com Ronsard, Reim, Belleau, 
Baïf, os da pleiade, mas as suas composi- 
ções poeticas eram tão más, que passou a 
escrever prosa. 

Na redacção dos Annaes da historia de 
França commetteu tantas inexactidões, em 
estylo incorrecto, que o rei o demittiu do 
importante cargo de historiographo. 

Principiou então a escrever uma serie de 
obras muito mediocre, na maior parte com- 
pilações, traducções e imitações. 

Foi de uma narrativa de Belleforest, ti- 
rada de Saxo Grammaticus, que o grande 
Shakspeare extraiu o assumpto do Hamlet, 
porventura a obra prima do eminente poeta 
dramatico. 

Bellegarde (Francisco Xavier da Sil- 
veira). N. em Lisboa em 1715, entrou na 
congregação do oratorio, que abandonou de- 

ois. 

Esteve em Sevilha, onde prégou com muito 
applauso. 

oltando a Portugal, foi-se formar em 
ambos os direitos na universidade de Coim- 
bra e escreveu em portuguez e em hespa- 
nhol dois livros em defeza do celebre critico 
hespanhol Feijoo. 

Bellegarde (Henrique Luiz de Nie- 
meycr). N. em Lisboa a 12 de outubro de 
1802, e foi para o Brazil com seu pae, o 
qual acompanhou a familia real, como dize- 
mos no artigo respeitante a Pedro de Al- 
cantara Bellegarde, irmão d'aquelle de quem 
estamos tratando. 

Henrique Bellegarde seguiu, como seu ir- 
mão, os estudos mathematicos na escola mi- 
litar do Rio de Janeiro. 

Em 1820 foi promovido a primeiro tenen- 
te, e no anno seguinte a capitão ajudante 
a governador e capitão general de Moçam- 

ique. 

'oltando ao Brazil, adheriu em 18224 
causa da independencia, e, na sua qualidade 
de engenhciro, prestou importantes serviços 
ao Brazil nas obras de fortificação da capi- 
tal do imperio. 

Em 1825 saiu a estudar na Europa por 
ordem do governo brazileiro, a 
sua estada em França para se graduar ba- 
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charel em lettras, alcançando a carta de en- 
genheiro-geographico e a do curso de pon- 
tes e calçadas. 

Em 1828 desempenhou no Rio de Janei- 
ro diversas commissões, e foi promovido a 
major de engenheiros. 

Em 1831 publicou com grande successo o 
seu Resumo da historia do Brazil, de que 
fez segunda edição em 1834. 

Em 1838 Henrique Bellegarde levantou 
mão dos seus trabalhos litterarios para ir 
servir como engenheiro na construcção do 
pharol de Cabo Frio e melhoramentos da 
barra d'esse mesmo Cabo. 

Como engenheiro, não foram estas as uni- 
cas obras importantes que deixou, hajam 
vista as pontes da cidade de Campos e Ita- 
jura, os canaes de Cacimbas do Ururahy e 
de Maricá, etc. 

A 21 de janeiro de 1839 fallecia prema- 
turamente Henrique Luiz de Niemeyr Bel- 
legarde, com trinta e sete annos de edade, 
na cidade de Cabo Frio, victima de uma fe- 
bre perniciosa. 

Bellegarde (Pedro de Alcantara). Em 
novembro de 1807 acompanhou a familia 
real portugueza para o Brazil o capitão 
Candido Norberto Jorge de Bellegarde, na 
quulidado de commandante de um destaca- 
mento de artilheria. 

à esposa d'este official havia dado à luz 
recentemente um menino, de quem foi pa- 
drinho o principe D. Pedro e que, por esse 
motivo, recebera na pia baptismal o nome 
de Pedro de Alcantara. 

Em 1810 morreu no Brazil o já então ma- 
jor Candido Norberto, e o principe D. Pe- 
dro, protegendo o seu afilhado, mandou-o no 
anuo seguinte assentar praça de cadete de 
artilheria, bem como ao outro filho do major 
Candido Norberto, Henrique Luiz de Nie- 
meyer Bellegarde. 

Pedro de Alcantara matriculou-se na es- 
cola militar, sendo premiado em cinco annos 
d'este curso. 

Em 1823 conquistou, por concurso, o posto 
de segundo tenente, em 1826 o de primeiro 
tenente, e em 1827 o de capitão. 

Sendo transferido para o corpo de enge- 
nheria, e em 1828 promovido a major, par- 
tu para Campos de Goytacazes, onde de- 

morou dois annos em trabalhos de engenhe- 
tia. 

Em 1832 foi candidato a um logar de 
lente substituto na escola militar, sendo 
apenas nomeado dois annos depois. 

Quasi logo passou a lente proprietario, 
exercendo o professorado até 1853, epoca em 
que pediu e obteve a sua jubilação. 

Mas, retrocedendo, digamos que em 1836, 
Pedro Bellegarde concorreu notavelmente 
para a fundação da escola de architectos 
medidores da provincia do Rio de Janeiro, 
regendo tambem as disciplinas d'esta esco- 

c escrevendo compendios para uso dos 
umnos. 

do mesmo tempo, de parceria com seu tio 
0 coronel Conrado Jacob de Niemeyer, 
apresentou á assembléa legislativa o plano 
Para arrazamento do monte do Castello da 
capital do imperio, e em 1841, conjuncta- 
mente com o mesmo seu tio, elaborou o 
Plano completo para o encanamento das 
o potaveis do Recife, obra importantis- 

a. 


Além de outras commissões que proficien- 
temente desempenhou, foi em 1852 nomeado 
irector do arsenal de guerra da córte, e 
encarregado com seu tio de levantar a carta 
topographica de Rio de Janeiro. 
evemos tambem dizer que em 1818 foi 
evado a acceitar a nomeação de encarrega- 
o de negocios do Brazil no Paraguay, con- 


*guindo celebrar um tratado de alliança, 
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facto importantissimo sob o ponto de vista 
politico. 

Mas voltemos a 1853. Foi justamente n'es- 
te anno que lhe coube a pasta da guerra no 
gabinete presidido pelo marquez de Para- 
nã, demorando-se dois annos no poder, e 
deixando organisado o quadro do exercito, 
bem como a escola de applicação. 

Tendo fallecido o barão de Caçapava, foi 
Pedro de Alcantara Bellegarde nomeado 
chefe da commissão de limites do imperio 
com o Estado Oriental. 

Em 1863, foi chamado a gerir a pasta da 
agricultura, commercio c obras publicas no 
ministerio presidido pelo marquez de Olin- 
da, ministerio que em 1864 deixou o po- 
der. 

Dias depois, a 12 de fevereiro, fallecia 
Pedro de Alcantara Bellegarde, a quem nem 
sequer faltou a gloria litteraria, pois que, 
além de haver sido escriptor, foi um dos 
socios fundadores do exccllente instituto 
historico geographico do Brazil. 

Bellegarde deixou publicados muitos com- 
pendios, de mathematicas elementares, de 
topographia, de geometria descriptiva, de 
mechanica elementar c applicada, de direito 
das gentes, de balistica pratica, etc. 

Foi, além de ministro de estado, mare- 
chal de campo, do conselho de sua alteza o 
imperador, veador da imperatriz, commen- 
dador da ordem de Aviz, vogal do supremo 
conselho militar e de justiça, honrarigs que 
ficam supplantadas, como observa um seu 
biographo, por esta simples qualidade — 
foi um homem honradissimo. 

Bellegárde (Rogerio de Saint-Lary), 
marechal de França, m. em 1579. Dotado de 
espirito brilhante, formoso, esbelto, possuin- 
do attractivos seductores, alcançou o vali- 
mento de Catharina de Medicis, e veiu a ser 
um dos favoritos do duque d'Anjou, que o 
nomcou coronel da sua infanteria. Tendo 
voltado ao Picmonte, onde ainda mui novo 
se distinguira, sob as ordens do tio, o mare- 
chal de Termes, insinuou-se tanto nas boas 

raças do duque de Saboia e dos principes 

e Italia, que, volvendo a França, offereceu 
a Henrique 11 a alliança d'elles, o que não 
era n'aquella época para engeitar. Tantas 
honrarias e mercês choveram sobre elle, que 
o cognominaram Torrente dos favores. Veiu 
por fim a morrer, segundo Brantome, enve- 
nado, por mandado de Catharina de Medi- 
cis. 

Bellegarde (Rogcrio de Saint-Lary e 
de Termes, duque de), par de França, sobri- 
nho do precedente, n. em 1565, m. em 1646. 
Era espirituoso, muito valente e homem de 
bom conselho. Bateu-se intrepidamente em 
Arques e Fontaine Française, junto a Hen- 
rique 1v. 

oi nomeado governador da Borgonha e 
superintendente das minas de França. Qui- 
nhoou com o rei gascão o amor facil da bella 
Gabriella d'Estrecs e da formosa Henrique- 
ta d'Entragues, marqueza de Verneuil. 

No tempo de Luiz xın obteve a mercê de 
primeiro gentil-homem de Gastão, duque de 
Orleans e em seguida a de duque e par. Il- 
lustrou-se no cerco de La Rochelle. Tomou 

arte na conspiração tramuda contra Riche- 
ieu, e foi exilado pelo poderoso ministro 
para Saint-Fargeau. Regressou à corte por 
morte do grande vulto c falleceu aos 84 an- 
nos, sem descendencia. 

Bellegarde (João Baptista Morvan de) 
homem de letras, vulgarmente conhecido por 
Abbade de Bellegarde, n. em Pithyriac, dio- 
cese de Nantes, em 1648, m. em 1734. Per- 
tenceu á companhia de Jesus, a qual deixou 
por causa das suas idéas cartesianas. Tra- 
duziu os Padres da Egreja, e escreveu nu- 
merosas obras de escasso merecimento por 
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serem eivadas de banalidades e inexactidões. 
Alguns criticos attribuem-lhe uma Histoire 
énerale des voyages, que foi publicada por 
uperricr. 

Bellegarde o Dubois de), membro 
da assembléa legislativa e da convenção, n. 
no Angoumois em 1740, m. em 1825. Foi um 
fervoroso partidario da revolução e tomou 
assento na montanha, votou a morte do rei 
Luiz xvir, foi commissario em varios exerci- 
tos d'operações e figurou no conselho dos 
500 e no dos Antigos. 

Bellegarde (Henrique, conde de), ge- 
neral ao serviço da Austria, n. em Chambery 
em 1755, m. em 1831. Entrou em todas as 
campanhas contra a França, desde 1792, sob 
as ordens de Wurmser e do archiduque Car- 
los. Desempenhou o elevadissimo cargo de 
presidente do conselho aulico; veiu a ser 
feld-marechal, e governou com circumspec- 
ção, acerto e moderação as provincias aus- 
triacas na Italia. 

Bellegarde, nome d'um forte situado 
na fronteira de Hespanha e França, nos Py- 
rineus. Tomado em 1793 pelo hespanhol Ri- 
cardos, e retomado no anno immediato por 
Dugommier. | 

— Aldeia e freguezia de França, a 5 leguas 
de Nautua, sobre o rio Valserine. Proximo 
é o ponto, onde desapparecem as aguas do 
Rhodano, denominado — Perda do Rho- 
dano. 

O caminho de ferro de Lyão a Genebra 
atravessa o Valserine n'um magnifico via- 
ducto de 250 metros. Tem este onze arcos, 
o maior dos quaes de 50 metros de altura e 
32 de largo. 

Belleguingue (Pedro), medico, ad- 
quiriu alguma celebridade com o extrava- 
E dos seus escriptos; n. em 1759, m. em 
1826. 

Foi clinico militar durante as guerras da 
revolução, findas as quacs publicou obras, 
que revelam certo desarranjo mental. 

Em 1798 saiu á luz a Philosophia do frio 
e do calor, onde elle attribue à acção do 
calorico o que elle capitulava de crimes da 
revolução. 

A dedicatoria a Bonaparte é curiosa: 
Menos o comprehendo, mais o admiro. 
Compoz um poema latino e francez em 
homenagem a Napoleão, a quem dedicava 
profunda admiração, a qual elle transferiu 
para os Bourbons, quando elles volveram a 
França. 

Fez algumas alterações ao alludido poc- 
ma e dedicou-o a Luiz xvii. | 

um monumento de espantosa aberra- 
ção da intelligencia humana. O governo se- 
questrou-o. 

„Poucos exemplares escaparam à destrui- 
ão. 

Beile-lle, ilha da America septentrio- 
nal, à bocca do estreito do mesmo nome, en- 
tre Terra Nova e o cabo S. Carlos. 

Tem de circuito 30 kilom. e tem um por- 
to de fraca importancia. 

Belle-lle, ilha das costas de França, 
departamento do Morbihan, tem 16 kilom. 
de comprimento e 8 de largura, fórma um 
cantão, cuja cabeça é Palais. 

Deve o seu nome à amenidade do clima e 
fertilidade do solo. 

Produz trigo e tem excellentes pasta- 
gens. 

Carlos 1x mandou construir n'ella uma 
fortaleza. 

Em 1718 o regente reuniu-a á corôa; en- 
trou em poder dos inglezes desde 1761 a 63. 
Serviu de presidio por crimes politicos até 
1857. 
| extensa a lista dos homens illustres 
que estiveram presos em Belle-lle, a qu 
reunia todas as condições para abortarera 
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as numerosas tentativas de evasão, que ge 
fizeram. 

Os detidos mais illustrados fundaram em 
1852 cursos muito frequentados; taes foram 
os de Blanqui (economia politica), Vauthier 
(algebra), Combes (historia), etc, etc. 

Para nós os portuguczes é celebre esta 
ilha por ter sido n'ella que se reuniu a ex- 
pedição portugueza que em 1832, comman- 
dada por D. Pedro Iv, foi aos Açores, e dos 
Açores passou a Portugal a fundar aqui a 
liberdade. 

Belle-Isle (Carlos Luiz Augusto Fou- 
quet), marechal de França, m. em 1761. 

Foi muito feliz na sua carreira militar, 
sem comtudo possuir talento notavcl. 

Era corajoso, emprchendedor, ambicioso. 
Como recompensa dos serviços prestados 
nas negociações que deram å França a pos- 
se da Lorena, o rei Luiz xv nomeou-o mais 
tarde marechal, tendo-lhe anteriormente 
conferido o governo de Metz, Toul, Verdun. 

Quando rebentou a celebre guerra da suc- 
cessão, da Austria, conseguiu do tibio car- 
deal Flcury, que a França entrasse na liga 
contra a Austria. 

Concorreu poderosamente para que o elci- 
tor de Baviera fosse acclamado imperador 
com o nome de Carlos vir, mas à impericia 
dos chefes, a fome, a fadiga, tudo se conspi- 
rava contra o exercito francez. 

A Saxonia ea Prussia afastaram-se da 
liga contra a Austria. 

Em Praga o temerario general foi cercado 
por 40:000 imperiaes. 

Retirou com 14:000 homens, grande parte 
dos quaes morreram desastrosamente. 

Dois annos depois foi aprisionado e trans- 
ferido para Inglaterra. 

Posteriormente veiu a ser o salvador da 
Provença e do Delphinado. 

Fez uma tentativa ousada contra o Pie- 
monte; mas foi batido pelas tropas d'aquel- 
le paiz. 

Era mais uma manifestação do seu amor 
ás emprezas arriscadas e loucas. 

Em 1750 foi nomeado ministro da guerra, 
Pa em que breve a morte o surprehen- 

eu. 

A desastrosa interferencia da França na 
do da successão, foi fecundissima em 

esastres para esse paiz; mas tambem o foi 
em postos e honrarias para o ambiciosissimo 
e E VEntnrORO general. Audaces fortuna ju- 
vat: 

Belle-Isle (Luiz Carlos Armando Fou- 
quet, conde de), irmão do precedente, te- 
nente-general, n. em 1693, m. em 1746. Foi 
um intrepidissimo militar. 

Sendo o irmão d'elle commandante do 
exercito de Italia, ambicionou a gloria de 
ser o primeiro a passar os Alpes, m. nas 
gargantas de Assiette, tendo obrado prodi- 
gios de bravura. 

Belle-Isle (Mademoiselle de), drama 
em cinco actos, em prosa, por Alexandre 
Dumas, representado no Theatro Francez a 
2 de abril de 1839. 

3 uma comedia:drama de boa intriga, es- 
opa com muita arte e espirito. 

bunda porém em ditos e replicas que são 
de plena Regencia, algumas até muito des- 
bragadas. 

Julio Janin fallando d'ella diz que é uma 
peça semi-nua, que mostra o seio, a perna, 
em summa tudo que póde mostrar. 

Foi representada muitas vezes no theatro 
de D. Maria u. 

A acção passa se no tempo do celebre Lo- 
velace, o duque de Richelieu, tão famigcra- 
do pelas suas conquistas amorosas. 

igura tambem a celebre marqueza de 5. 
Prie, a qual, com o auxilio do duque de 
Bourbon, reinou tres annos em França. 
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Beliemare (João Francisco), publi- 
cista francez, m. em 1842. 

Foi redactor do Grondeur, folha realista, 
e de mais outros jornaes. 

De 1809 a 1814 foi commissario geral de 
policia em Anvers. 

Escreveu um romance, Histoire du cheva- 
lier Tardif de Courtac. 

Beliême, villa de França. departa- 
mento de Orne, capital de cantão; popula- 
ção 3:200 hab. 

Tem commercio de gados, cavallos, ce- 
reaes, linho, ete. 

Nas cercanias ha uma floresta rica em 
antiguidades. 

E uma das terras de França que mais ha 
softrido os desastres das guerras. 

Foi expugnada por Luiz 1x que a cedeu a 
Roberto, seu filho. 

Carlos vir tambem se assenhoreou d'ella. 

Os inglezes em 1417 tomaram-n'a e man- 
tiveram-n'a 32 annos. 

Foi saqueada pelos protestantes em 1562 
e posteriormente pelos da Liga, pelos rea- 
listas e emfim pelos chouans em 1800. 

Actualmente é uma villa sem defensa mi- 
litar. 

Já não existem as suas antigas fortale- 
zas. 

Teve em priscas eras uma notavel egreja 
consagrada a S. Leonardo. 

A curta distancia de Bellême ha uma 
fonte, que se julga ter sido conhecida dos 
romanos. 

Beltemont (João Baptista Colbert de 
Beaulieu), comcdiante francez; n. em 1728, 
m. em 1803. 

Foi talentoso e representou os reis e os 
camponezes. 

À principio o publico reccbeu-o desagra- 
davelmente, mas como era homem de ener- 
gia e séria paixão pela carreira dramatica, 
chegou a alcançar logar distincto na scena 
franceza. 

Acompanhou os seus collegas, quando em 
1793 os artistas da Comedia foram encarce- 
rados. 

Referem-se d'este actor umas palavras, 
que elle pronunciou momentos antes de ex- 
pirar, que são a formal e conceituosa con- 
demnação das penas de excommunhão, que 
avexavam e envileciam os artistas dramati- 
cos ainda no seculo passado. 

Bellenaves, villa e parochia de França, 
no departamento de Allier. População 2:700 
hab. 

Tem pedreiras de marmore e fornos de 
cal, 

É notavel pelo castello, mixto de construc- 
ção gothica c moderna; as partes mais an- 
tigas são do seculo xv. 

À egreja no estylo byzantino foi restau- 
rada no seculo xv e.tem um bello portal, 
sob o qual ha um baixo-relevo de bom la- 
vor, que está muito damnificado. 

Bellencombre, villa de França no 
departamento do Sena Inferior. Tem fabri- 
cas de pannos de linho. 

E notavel por uma egreja do seculo xı. 

Bellend de Saint-Jcan (Antonio 
José), oficial francez, n. em 1748, m. em 1791. 
Foi um ardente adversario da revolução. 
Assistiu a todos os combates feridos em 
Quercy, contra os bandos populares. 

Morreu em um ataque com que lhe saltea- 
ram a propria casa. 

Bellenden ou Ballantine (Gui- 
lherme), escriptor escocez, viveu no seculo 
XVII. 

Posto que muito estimado pelo rei James 1, 
veiu para Paris, onde publicou numerosas 
obras escriptas em magnifico latim. 

Duas d'ellas particularmente foram excel- 
lentemente acolhidas: Cicero princeps, e 
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Cicero consul, eenator, senatusque Romanu. 
Publicou mais outros apreciaveis trabalhos. 
Bellenger (Francisco), homem de le- 
a e philologo francez, n. em 1688, m. em 
1749. | 

Era versadissimo em linguas antigas e 
modernas. 

Traduziu fidelissimamente as Antiguida- 
des romanas, de Diniz de Halicarnasso, a 
sequencia das Vidas de Plutarcho, de Rowe, 
a Theologia astronomica, de Derham. Fez 
uma critica judiciosa às obras de Rollin, em 
que demonstra evidentemente, que aqueile 
escriptor sabia mal a lingua grega, © que se 
apropriava de trechos de varios auctores, 
cujos nomes Rollin não usava citar. 

Bellenghi (Filippe Maria Albertino), 
prelado e sabio italiano, n. em Forlimpo- 
poli, em 1758, m. em 1839. 

Foi nomeado arcebispo de Nicosia pelo 
papa Leão xır. Produziu avultado numero de 
obras em latim e italiano, manuscriptas € 
impressas. 

As principaes são: Observações criticas 
acerca dos deveres do homem; Fosseis de Ca- 
tria e das montanhas adjacentes ; Investiga- 
ções sobre geologia, etc. 

Belle-Perche (Pedro de), chanceler 
de França, m. em Paris em 1307. Foi um 
dos conselheiros mais intimos de Filippe 
o Bello. Como era latinista e canonista pw- 
fundo, foi um auxiliar poderoso do monarcha 
nas luctas tremendas, que este teve de sus- 
tentar contra o poder espiritual. Negociou 
em Inglaterra a paz de Amiens (1302). Em 
remuneração dos seus assignalados serviços, 
foi-lhe dado o bispado de Auxerre c recebeu 
o elevado cargo de chanceller de França. 

Belle-Poulc. Nome da fragata, que. 
sob o commando do principe de Joinville, 
transportou para França, desde a ilha de 
Santa Helena em 1840, os restos mortaes 
de Napoleão 1. 

Beller, Bellére ouBellcras (Joi; 
impressor e sabio hollandez, m. cm 1595. 

E d'elle um diccionario intitulado Onw- 
masticon; L'institution d'une fille de bonni 
maison, traduzido do italiano; a traducção 
da obra portugueza a Historia da Ethiopia, 
uma versão franceza da Imitação de Chrts- 
to, etc. etc. 

Era elle quem imprimia as suas obras. 

Bellermana (Constantino) musico € 
compositor allemão, n. em 1698. l 

Compoz cantatas, sonatas, symphonias, 
quasi todas inéditas. 

Escreveu uma opera: Issipite (1743). 

Bellermann (João Joaquim) antiqua- 
rio e theologo allemão, n. em Erfurth, m. 
em 1842. 

Sendo supprimida a universidade da sus 
terra natal, foi incumbido de dirigir o gym- 
nasio de Berlim, onde regeu a cadeira de 
theologia. 

Dirigiu edições de Terencio, de Cornelio 
Nepote, de Phedro, etc. e escreveu obras em 
latim e allemão, entre as quaes cumpre ci: 
tar: Manual de litteratura biblica, contenido 
a archeologia, a geographia, a chronologia 
etc. Observações sobre a Russia sob o port? 
de vista das sciencias, artes e religião; Me- 
morias e miscellaneas economicas, technolngi- 
cas e de historia natural; Observação sobre as 
medalhas phenicias e punicas; ete. Era ho- 
mem muito erndito. 

Beltermann (Christiano Frederico), 
distincto escriptor allemão, filho do prece- 
dente, n. em Erfurth em 1793. 

De 1818 a 1825, foi pastor da egreja evan: 
gelica e allemã de Lisboa. 

Mais tarde exerceu identicas funcções cm 
Napoles, depois em Berlim. 

Todos sabem os relevantes serviços que 
elle prestou às nossas letras com a publica- 
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ção de trovas e canções portuguezas, que 
colligiu em um volume (1816). 

Escreveu mais: Textos e auctores dos li- 
rre da Sagrada Escriptura; Catacumbas de 
Napoles; Recordações do sul da Europa. 

Bellerophonte, nome do navio inglez 
a bordo do qual se refugiou Napoleão, em 
1815. 

Bellerophonte, heroe mythologico, 
filho de Glauco, rei de Corintho, e neto de 
Sisvpho. 

Tendo assassinado involuntariamente seu 
irmão, expatriou-se. 

Acoitou-se na corte de Prato, rei d'Ar- 
gos, cuja mulher, Stenobea, o arguiu, calum- 
niosamente, de tentativa de seducção. 

lobates, rei de Lycia, a quem Presto o ti- 
nha mandado, afim de o matar, ordenou-lhe 
que combatesse a Chimera, convicto de que 
Hellerophonte succumbiria na lucta. 

Pallas, comtudo, protegeu-o, emprestan- 
do-lhe o cavallo Pegaso. Morto o terrivel 
monstro, O heroe subjugou as Solymas e as 
Amazonas, e taes façanhas obrou, que o re- 
ferido monarcha da Lycia lhe deu a mão da 
fiha e a successão do poder real. 

Carta de Bellerophonte é uma expressão 
proverbial, com que se designam as cartas 
escriptas contra quem dizem respeito, ou até 
simplesmente uma recommendação traiçoei- 
ra 

Abundam em similes, baseados n'aquella 
fabula, escriptores distinctos, como Victor 
Ducange, Voltaire, Frederico 11, etc. etc. 

Belterophonte, opera em dactos, de 
Thomaz Corneille, Fontenglle e Boileau, mu- 
sica de Lulli, representada em Paris, no 
theatro da Opera a 31 de janeiro de 1679, 
instrumentada novamente por Berton e Gre- 
nier, em 1773. 

Alcançou um exito extraordinario. Foi 
cantada perante Luiz xıv, a 3 de janeiro de 
es pela vez primeira, em S. (Germain de 

ave. 

Proclamavam a opera como a obra prima 
do celebre compositor. 

Era justa a apreciação, porque ainda não 
tinha apparecido a Armida. A famosa ma- 
demoiselle Le Rochois deu ao papel de Sté- 
nobea immenso esplendor. 

Foi um triumpho completo, dizem-o as 
memonas d'aquelle tempo. 

A exposição da primeira scena passa por 
um dos mais bellos trechos do theatro 'ly- 
rico. 

Às festas do terceiro acto são muito loh- 
gas e o quarto é incompleto. 

Em 1128 quando tornou a cantar-se o 
spartito de Lulli, fizeram-se-lhe modificações 
importantes. 

Hoje ninguem falia no Bellerophonte. Dis- 
sipou-se como fumo o estrondosissimo ruido, 

que a acompanhou, quando ha 200 annos de- 
liciava a córte do rei Sol e o povo de Pa- 
ria. 

À tentativa de resurreição em 1773 quasi 
abortou. 

Bellerose (Pedro Le Messier), cele- 
bre comediante francez, m. em 1670, era che- 
te e orador da companhia do palacio de Bor- 

gonha. 

Foi um dos primeiros actores do seu tem- 
Po. Creou admiravelmente o papel de Cinna 
to do Menteur. No Roman comique, de Scar- 
Ton, lé-se uma opinião do espirituoso escri- 
ptor, ácerea de Bellerose, um tanto desfa- 
voravel para este. 

Era emphatico na declamação e gesticu- 
dva com muita atrectação. 

Apezar d'esses sences, era um artista 
| aio, como o afiirman os seus coe- 
Sua mulher tambem foi actriz. Tinha es- 
tasso talento secuico. 
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Belleteste (B) orientalista francez, n. 
em Orleans em 1778, m. em 1808. 

Fez parte da famosa commissào de scien- 
cias e artes, addida à expedição do general 
Bonaparte, ao Egypto, onde militou e foi 
duas vezes ferido na cabeça. 

Prestou grandes serviços corrigindo as 
cartas geographicas, inquinadas de erros e 
elaborando memorias para a commigsão. 

Depois de nomeado secretario interprete 
no ministerio dos negocios estrangeiros, pro- 
seguiu nos seus estudos de linguas e littera- 
turas orientaes. 

Publicou a traducção de uma collecção 
de moral e politica, escripta em turco, intj- 
tulada Os quarenta vizires; os Boletins do 
grande exercito, traduzidos em turco. 

Belleval (Pedro Richer de) medico e 
botanico, n. em 1558, m. em 1625. 

o fundador senão da botanica em Fran- 
ça, pelo menos do ensino d'esta sciencia. 

Henrique Iv, fundou-o, estabelecendo um 
jardim de plantas em Montpellier e nomean- 
do Belleval professor d'uma cadeira d'aquel- 
la disciplina. 

Desempenhou proficientemente o duplo 
cargo, porque era homem dotado de muita 
intelligencia, zelo pelo serviço escolar e 
inexcedivel actividade. 

Publicou numerosas obras: Nomenclatura 
das plantas cultivadas no jardim de Mont- 
pellier, ete. f 

Tentou organisar uma nova terminologia 
botanica; mas a base para ella era falsa. 
Nào foi adoptada. 

Belleville (Margarida de Valois, da- 
ma de) n. em 1400, m. em 1458. 

Era filha natural do rei Carlos vı e d'Odet- 
te de Champdivers, Carlos vir chamou-a para 
seu lado, legitimou-a e deu-lhe por marido 
João de Harpedenne, senhor de Belleville, 
no Poitou. 

D'csse casamento nasceu Maria de Belle- 
ville, que foi dama da rainha Maria d'An- 
jou e Gil de Belleville, pagem da mesma 
rainha. 

Belleville ou Turlupin (Henrique 
o Grande, chamado 0) comediante francez, 
m. em Paris em 1634. 

Representou em theatros de feira, sob o 
segundo dos citados nomes. 

Fez parte da companhia do Hotel de Bor- 
gonha. 

Desempenhava os papeis comicos com es- 
pirito e naturalidade. 

Agradou tanto ao cardeal de Richelieu, 

ue ordenou aos comediantes do sobredito 
theatro o recebessem como collega. 

Turlupin é o protogonista d'uma peça re- 
presentada no theatro das Variedades, de 
Paris, em 1808. 

Belleville, cidade dos Estados Unidos 
da America, no estado do Illinois, cap. do 
condado de Saint-Clair. População 5:600 
hab. 

E vasto e activo o seu commercio, tem 
numerosas fabricas, ricas minas de carvão 
de pedra. 

— Antiga freguezia do departamento do 
Sena, foi villa e teve 58:000 hab. actual- 
mente está entorporada na capital de Fran- 
a. 

i Belleviile-sobre-o saone, cidade 
de França (Rhodano) cabeça de cantão. Po- 
pulação total 3:100 hab. 

Tem fabricas de tanoaria. pannos de al- 
godão, bordados; commerceia em vinhos do 
Beaujolais, gado, quinquilherias, ete. 

É notavel por uma linda egreja romana do 
seculo xr, considerada um dos monumentos 
historicos do paiz. 

Bellevuc, aldeia de França, parochia 
de Meudon e de Seévres; 500 hab. 

Tem muitas cazas de campo, e uma ca- 
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pella erigida em memoria da catastrophe de 
maio de 1842, na qual morreu, tão desas- 
trosamente, o illustre navegador Dumont 
d'Urville. V. Adelia. 

Está assente & aldeia no sitio do palacio 
construido por madame de Pompadour, em 
1748, e derruido durante a Revolução. 

Belilevue (palacio de) Em 1748, era 
um deserto, e madame de Pompadour seduzi- 
da com a belleza do panorama, que se dis- 
fructa da alludida elevação, mandou edificar 
o palacio e dispor os jardins. 

Decorridos dois annos, O rei pernoitava 
em Bellevue. 

Pelos desenhos de Rigaud avalia-se bem 
a traça e a ornamentação d'aquella deleito- 
sa vivenda campestre. 

Compunha-se d'um corpo de nove janellas 
e dois andares, com um tecto à Mansard. 
No centro da fachada havia um corpo avan- 
çado de frontão triangular. Era cercado de 
um terraço, plantado de laranjeiras, o qual 
ainda existe. 

Havia parque, com muitos macissos de 
verdura, cascatas, grutas, arcos, etc. Os jar- 
dins eram maravilhosos. 

No centro de extenso relvado, erguia-se 
uma estatua pedestre de Luiz xv, devida ao 
cinzel de Pigalle, e nos bosquesinhos nym- 
phas e um Apollo de Couston. 

«Tudo são rosas n'este jardim»—dizia um 
contemporaneo. 

No interior do palacio encantavam a vis- 
ta sobre portas de Audry, pinturas em almo- 
fadas de portas por Carlos Vanloo, esculp- 
turas de Sally, quadros de Boucher, Vernet, 
Boulogne. 

Tinha um theatro, no qual se representou 
em 1753 o Devin de village, de Rousseau 
onde a formosa marqueza interpretou o pa- 
pel de Colin. 

Em 1775 Maria Antonietta deu ás filhas 
do defunto rei Luiz xv, o palacio para sua 
habitação. 

Divertiram-se as reaes senhoras em archi- 
tectar cazinhas, que ainda estão de pé, cu- 

jos nomes são La Ferme, Cerf, Grange, 
etc. | 

Em Bellevue havia as mesmas bucolicas 
diversões que em Trianon. 

Ordenhavam-se as vaquinhas, bebia-se 
leite quente e comiam-se ovos frescos em 
cabanas postiças. 

Principiava tambem a moda dos jardins 
á ingleza. 

Em 17:94 a convenção decretou que Belle- 
vue, S. Cloud, Versailles, Sceaux não fossem 
vendidos, 'e fossem mantidos a expensas da 
republica para servir de logradouro publi- 
co e de estabelecimentos uteis à agricultu- 
ra e às artes. 

Do encantador palacio fizeram quartel. 

Apesar do decreto supra, Bellevue foi 
vendido e depois arrazado pelo novo pro- 
prietario. 

Em poucos annos cresceu ali espantosa- 
mente o numero de casas de campo, que 
hoje é avultado. 

Belley (Agostinho). antiquario francez 
n. em 1697, m. em Paris em 1771. 

Era um distincto investigador. Historia- 
dor, geographo, numismata, foi admittido 
em lī4¢4 na academia das inscripções e foi 
um dos redactores do Journal des savants. 
As suas obras principaes são: Esclarecimen- 
tos geographicos sobre a Gallia, antiga, im- 
pressos em continuação do Tratado das me- 
didas itinerarias por Auville, obra que por 
muito tempo se attribuiu a este celebre geo- 
grapho e a Explication des marbres de Cy- 
zique, publicada pelo conde de Caylus. 

Belley (Bellitium), cidade de França 
(Ain) capital d'arredondamento. População 
4: hab. 

32 
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Exploram-se nos arredores pedras litho- 
graphicas, reputadas as melhores do paiz; 
tem fabricas de chitas ce musselinas, de eor- 
tumes q alimenta commercio de gados. 

A posição de Belley é magnifica. Admi- 
ra-sc à cathedral, construcção antiquissima, 
fabricada em 883, restaurada varias vezes e 
sempre em estylo differente. 

O coro é do fim da era romano-byzantina. 
Assegura-sc que as columnas monolithas de 
granito, na nave, provém d'um templo ro- 
mano. 

O palacio episcopal é de 1609, A bella 
collecção dos monumentos antigos do colle- 
gio foi arrolada entre os monumentos his- 
toricos. 

Belley já cra consideravel no tempo de 
J. Cesar, que a converteu em praça forte 
contra os allobroges. 

Incendiada por Mario, foi reconstruida 
em 412 e destruida por um incendio em 
1385. 

Em 1601 foi cedida pelo duque de Saboya 
à França e reunida ao governo de Borgo- 
nba. 

É patria do celebre Brillat-Savarin. 

Belleyme, geographo francez, m. em 
1832. 

Foi chefe da secção topographica nos ar- 
chivos do Imperio. 


Publicou uma Carta topographica da 
Guyenna em b2 estampas, uma carta da Fran- 
ça em 8d departamentos, estatistica geral 


etc. 


Belleyme (Luiz Maria de), magistrado 
francez, n. em 1787, m. em 1862. Sendo pre- 
feito de policia, quando vciu o ministerio Po- 
lignac, pediu a demissão, e Carlos x no- 
meou-o presidente do tribunal da primeira 
instancia, cargo que desempenhou honra- 


damente até 1857. 


Foi repetidas vezes deputado. Em 1816 
tevc a honra de ser um dos vice-presidentes 


da camara. 


Era um jurisconsulto abalisado. Publicou 


obras de direito, mui apreciadas. 
— Carlos Luiz de Belleyime, filho do pre- 


cedente, foi deputado de 18t5 a 1846 e en- 


fileirou-se no partido liberal. 


— Adolpho de Belleyme, seu irmão, m. 
, em 1864, foi deputado e relator de grande 


numero de leis. 


Belleza, Diz esta familia proceder de 
D. João de Bellas, que esteve em Portugal 


no tempo de D. Aftonso 11. 


Tem por armas em campo de oiro uma 
jarra de duas azas, de vermelho, com flores, 
da mesma côr, e folhas verdes entre dois 
leões negros batalhantes; o timbre é um dos 


leões do escudo rompente. 


Belleza (Antonio Martens). Foi abbade 
de S. Pedro Fins de Gominhães, no arcebis- 
pado de Braga, e compoz um livro que se 
intitula Methodo pratico para se tomarem os 
banhos das Caldas do Gerez, e de outras 
quaesquer caldas do reino, adquirido pela'ex- 


pertencia de vinte e tantos annos, etc. 

Antonio Martens Belleza metteu a foice 
na ceara medica obrigado pela necessidade, 
pois que se via atormentado com flatos hypo- 
condriacos. 

Não obstante ter ido vinte e tantos annos 
ás Caldas, estudar a itiologia dos seus padeci- 
mentos e escrever sobre elles, o livro do pa- 
dre Antonio resente-sc consideravelmente 
do flato hypocondriaco que o atormen- 
tava. , 

Belli (Valerio), ourives, chamado O Fi- 
centino, n. em 1449, m. em 1546, foi um ar- 
tista eximio. 

Gravava com facilidade pasmosa, assim o 
refere Vasari, o que admirava mais, por não 
ser bom desenhista. 

Um dos seus trabalhos mais bellos é uma 
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patena de oiro, na qual gravou o Christo no 
meio dos apostolos. Esta maravilha está no 
palacio episcopal de Padua. 

A galeria Pourtales possuia d'elle uns 30 
entalhes de crystal de rocha, de difteren- 
tes formas e dimensões, que sio um primor 
de delicadeza e correcção. 

Legou à posteridade muitas outras obras 
admiraveis. 

Confiaram-lhe lavores dos mais difliceis 
os papas Clemente vir e Paulo 11 e o car- 
deal Bembo. 

Belli (Pedro), jurisconsulto italiano, n. 
em Alba em 1502, m. em 1575. 

Foi auditor de guerra no tempo de Car- 
los v, conselheiro de guerra de Filippe n e 
conselheiro de estado de Manuel Kilisberto 
de Saboya. 

Escreveu uma obra, que lhe deu alguma 
celebridade: De re militari et bello tracta- 
tus. 

Betti (Cherubino), poeta siciliano, que 
viveu no seculo xvir. 

Adquiriu certo renome como theologo e 
como poeta. Compoz idyllios, eglogas e tra- 
gedias sucras. 

Das ultimas mencionaremos: Agntse (1046), 
Il Martirio de Santa Ágata, ete. 

Belli ou Bellius (Ilonorio), medico e 
botanico italiano, n. em Vicencia, floresceu 
no seculo xvir. 

Exerceu a sua profissão na ilha de Creta. 

A sciencia deve-lhe os immensos esforços, 
que cmpregou para a concordancia da sy- 
nonimia antiga e moderna. 

Ha d'elle cartas: Epistolæ aliquot de qui- 
busdam plantis. Figuram na collecção de 
Ecluse, Historia plantarum rariorum (1601). 

Belli (Carlos), poeta italiano, n. em Ve- 
neza em 1742, m. em 1816. 

Deu-se a trabalhos litterarios e á poc- 
sia. 

Fez diversas traducções e escreveu um 
poema em doze cantos, intitulado Il Venta- 
glilto, onde sobresaem a imaginação e um 
estylo facil e gracioso. 

Beili (José), physico italiano, n. em 
1791 e m. em 1560. 

Foi professor de physica nas universida- 
des de Padua e de Pavia. 

Aperfeiçoou varios instrumentos e machi- 
nas, por exemplo, a pneumatica. Tambem 
inventou uma machina electrica. 

Escreveu um tratado de physica experi- 
mental em tres volumes, e avultado numero 
de memorias, impressas em separado, ou 
insertas nos principaes jornaes scientificos. 
D'ellas a mais importante é a que respeita 
á crusta terrestre. 

Belliago (Belchior). Era natural do 
Porto, e, revelando desde muito moço gran- 
de engenho, foi mandado por D. João 111 
estudar na universidade de Paris, d'onde 
voltou para reger como lente as cadciras de 
humanidades, de philosophia, e depois uma 
de theologia na universidade de Coimbra. 
Era professor eloquentissimo. 

Vindo para Lisboa saiu da cidade quando 
rebentou a terrivel peste de 1569, mas já 
levava o germen da doença de que falleceu 
na Amora ao sul do Tejo no dia 9 de outu- 
bro de 1569. | 

Deixou obras em latim impressas e ma- 
nuscriptas, sendo as mais notaveis um livro 
sobre dinlectica e um poema que tinha por 
assumpto o esforço dos portuguezes. 

Belliago, cachoeira do rio Taquari, na 
provincia de Matto Grosso, no Brazil. Fica 
entre a povoação de Pouzo Alegre e a ca- 
choeira da Barra, na comarca de Miranda. 

Torna muito diflicultosa a navegação do 
rio. 

Belitard (Guilherme), poeta frances, 


n. em Blois no seculo xvi. 


BEL 


Foi secretario de Margarida de Valois, a 
quem apresentou alguns versos, quando ella 
veiu residir em Biois. Era um escriptor 
muito mediocre. 

Publicoualgumasobras, Delicieusesamours 
de Marc-Antoine et de Clcopatre, ete., etc. 

Beltiard (Agostinho Daniel, conde de), 
n. em Fontcnay-le-Comte (Vendéa), em 
1769, m. em 1832. 

Foi chefe de estado-maior de Dumouriez 
na batalha de Jemmapes, onde se distin- 
guiu. 

Serviu sob as ordens do illustre Hoche, 
na Vendéa, e de Bonaparte, na Italia. 

Foi promovido a general de brigada no 
campo de batalha de Arcole (1796). 

Conseguiu impedir que o rei Fernando de 
Napoles entrasse n'uma colligação contra a 
França. 

No Egypto praticou actos de bravara nas 
batalhas das Pyramides, de Sediman, de 
Syena, de Heliopolis, de Beulak e do Cairo. 
Sendo governador d'esta cidade, desprovido 
de munições, de viveres, isolado, foi cercado 
pelos turcos, mamelucos e inglezes. Em tão 
angustiosa conjunctura, comportou-se com 
tal firmeza, que o inimigo assignou com elle 
uma honrosa convenção. 

Mais tarde, sendo chefe de estado maior 
de Murat, em 1505, assignalou-se em Wit- 
tingen, Lauguenan, Austerlitz e em 1806 e 
1803, figurou tambem distinctamente em 
Iena, Lubeck, Erfurth, Eylau, Friedland e 
Tilsitt. 

Foi governador de Madrid em 1808 e 
d'alli passou a encorporar-se no grande 
exercito da Russia. N'essa desastrosa cam- 
panha rebrilharam explendidamente a in- 
trepidez e o sangue frio que caracteri savam 
o illustre general. 

Bateu se em Dresda e Leipzig e obrou 
prodigios de coragem e arrojo durante a 
heroica campanha de França, em Haute- 
Epine, Chateau-Thierry, Laon, Reims, etc., 
ete. 

Foi nomeado par e major-general em 1814 
por Luiz xvu. 

Como tivesse servido Napoleão durante 
os Cem dias, depois da segunda abdicação 
foi encarcerado, e só restituido á liberdade 
em 1816. 

Abraçou a revolução de 1830; foi embai- 
xador na Belgica e alli assignou o tratado 
de paz, que separava definitivamente aquel- 
le paiz da Hollanda. 

Não houve uma só guerra notavel da re- 
publica e do imperio, em que o denodado 
general não entrasse, tendo sido muitas ve- 
zes ferido. Tem uma estatua na sua terra 
natal. 

Belti-Blancs (Paulo), actor italiano, 
n. em 1774, m. em 1823. l 

Alcançou grande celebridade quando foi 
director da companhia franceza de Milão, 
creada por Napoleão. 

Era tão distincto na tragedia como na co- 
media. 

Foi cognominado o Talma italiano. Dis- 
tinguiu-se principalmente na Mirrha de Al- 
fieri. 

Bellticard (Jeronymo Carlos), archite- 
cto e gravador francez, n. em 1735, m. em 
1786 segundo a Biographia Didot, ou em 
93, segundo Ch. Blanc. 

Laureado com o primeiro premio, passou 
a Roma, cujas vistas desenhou. Gravou 31 
estampas para a obra denominada : Obser- 
vações ácerca das antiguidades da cidade de 
Herculanum, por Cochin, filho, e Bellicard. 

Foi professor da academia real e execu- 
tou numerosos trabalhos para Luiz xv. 

Arruinado pelo jogo, m. de miseria, dei- 
xando incompleto um curso de archite- 
ctura. 
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Be lide, povoação de Portugal, nas fre. Bellingen (Fleury de), grammatico 
Buezias de Cepães, Escariz e Samuel. Mais tarde os sellos passaram ás mãos de | francez do seculo xvir. Publicou em 1653 og 
— (Nossa Senhora da Saude), logar c | Siller » e Bellitvre nunca pôde consolar-se | Premiers essais des proverbes français, obra 
freguezia de Portugal, no concelho de Con- | d'essa desconsideração. Conservou, porém, | que mais tarde refundiu, com o titulo: 
deixa a Nova, comarca, districto é bispado Sempre o cargo de chefe do conselho. Etymologie, ou explication des proverbes fran- 
de Coimbra. oi mediocre como estadista, mas mui in- çais. 
Be Riido, povoação de Portugal, na fre- tegro e honrado na qualidade de homem e preciso observar que um livreiro, Ni- 
Guezia de Lage, concelho de Villa Verde. de magistrado. col, fez d'esta obra uma imitação que te- 
Relier (Pedro), philosopho francez. | Era amante das lettras e tinha solida eru- 


ve tres edições, a qual prejudicou muito q 
Tomou -se de tal enthusiasino pelas obras |d ão 


ição. trabalho de Bellingen. Mudou-lhe apenas o 
de Philon, o Judeu, que foi a Roma colligir | Ha d'elle muitos escriptos ácerca dos ne- | titulo. 
os manuscriptos do auctor e publicou um in- 


gocios do seu tempo e cartas, dirigidas ao Bellingham, cidade de Inglaterra, 

~. 9 que poz nome: Œuvres de Philon, | rei, que estão guardadas na bibliotheca | condado de Northumberland, assente na 

Juif, auteur tres-éloquent et Philosophe très- principal de Paris, margem do Tyne. Tem minas de carvão de 

grave. Bellièvre (Alberto de), filho mais ve- pedra, de ferro e pedra calcarea. População 

Be Ritre (Claudio de la), senhor de la | lho do precedente, abraçou a carreira eccle. 2:500 hab. 
Niolle, escriptor francez, que viveu no se. | siasti i Bellingwold, villa dos Paizes- Bai- 


culo xvu. X08, provincia de Groningue. População 
Ha d'elle uma obra na qual indica as re- 2: hab. Proximo e na fronteira de Ha- 


da arte de conhecer os homens pela nover está o forte de Oude-Schaus. 
Physiosomia; traduziu-a em latim com q 
nome de Physiognomia naturalis, etc., ( 1666). 
Beliiêvre. (Claudio), aniiquario, ma- 
Bistrado e historiador francez, n. em 1487, 


Belliêvre (Claudio de » irmão do pre- 
cedente, m. em 1612, Bellinho, Povoação de Portugal, na 

Foi conselheiro do parlamento de Paris e freguezia de Antas (S. Paio), concelho de 
Posteriormente arcebispo de Lyião. Admíttiu | Espozende. 


n'essa cidade os padres da ordem terceira Bellini (Gentile), filho mais velho de 
acob, n. em Veneza, em 1421, m. em 
1. 


de S. Francisco, conhecidos em França pela | J 
designação vulgar de Tiercelius e de Pic. 


Foi procurador no parlamento de Greno- 
ble, e seguidamente primeiro presidente, do 
qual cargo se demittiu, e dedicou-se inde- 
fessamente ao estudo das antiguidades. 

Fez com que se comprasse para Lyão as 
Tables de Claude, o monumento mais nota- 
vel do museu das antiguidades lyonezas. 

1804 uma rica collecção de inseri pções 
€. monumentos antigos referentes à predita 
cidade, que lhe serviu de base a uma obra 
mui apreciavel: Lugdunum priscum, a qual 
ficou inedita, e está archivada na bibliothe- 
ca de Montpellier. Foi ella que ministrou 
esclarecimentos valiosos a Guilherme Para- 
din, auctor illustre de monographias sobre a 
segunda cidade da F; ança. 

Belliêvre (Pompone de), chanceller de 
França, filho do precedente, n. em Lyio em | de 
1529, m. em 1667. Tendo pedido a sua demissão de presi- 

Foi empregado por Carlos 1x em diversas dente, foi nomeado conselheiro de es- 
embaixadas e acompanhou á Polonia o prin- | tado. 
cipe que havia de vir a ser Henrique am. Bellin (Jacques Nicolau), engenheiro para a confraria de S. João o Evangellista ; 


Em 1556 teve encargo de ir a Inglaterra geographo da marinha, n. em 1703, m. em | ambas representam Milagres operados pela 
pedir á rainha Isabel o perdão da desventu- | 1773. 


rada Maria Stuart. Todos sabem quão in- 
fructifera foi essa missão. 

Estando em Soissons, incumbido de nego- 
ciações eom os poderosos principes lorenos, 
os Guises, Henrique nr escreveu-lhe para 
que elle impedisse a ida do duque Henri- 
que, o Balafré, a Paris. Bellièvre não foi 
attendido. 

Quando o rei soube da Proxima vinda do 
duque, deputou-lhe novamente o superin- 
tendente das finanças para evitar o que elle 
tanto receiaya, | 

Catharina de Medicis desejava, porém, 
exactamente o contrario, de sorte que o em- 
baixador, sollicitado por forças quasi eguaes 
e contrarias, foi indeciso, frouxo, nos esfor- 
(08 qune devera empregar para dissuadir o 
brilhante duque dos seus ambiciosos desi- 
gnios. Este realisou-os. Entrou na capital 
de França. 

Henrique 111, ao sabel-o, proferiu, acceso 
em odio, aquella fatal promessa que se cum- 

riu em 1588, sendo trucidados, em Blois, 
Henriade e seu irmão Carlos. 

rei nunca perdoou a Belliėvre a sua he- 
sitação e porventura justificada tibieza. 
Exilou-o logo que chegou a Blois, depois da 
famosa jornada das barricadas, em que se 
viu forçado a fugir e ceder o campo aos 
principes lorenos, os quaes, segundo um |S 
contemporaneo, eram de tão boa casa, que 
em comparação d'elles todos os demais prin. 
cipes pareciam plebe. 
Reintegrado no valimento real, Henrique 
iv nomeou-o plenipotenciario no congresso 


Belliêvre ( Nicolau), irmão do prece- | d 
ente, n. em 1583, m. em 1650. 
Foi um dos presidentes do parlamento de 


Quando Richelieu suggeriu a Luiz xm o | blica de Veneza, que lhe mandasse o artis- 


deroso ministro, Bellitvre ousou represen- | tor; a republica do Adriattico mandou-lhe 
tar ao rei E elle via n'este negocio uma | G 
coisa estran i i 


que ao tempo ainda existia inteira. 


Continuou os interrompidos trabalhos do 
palacio ducal. 


Compoz muitas cartas das costas e dos 
mares, 


Jrançaise. 
Publicou varios escriptos, Principalmen- | Os ouvintes trajam á turca e à veneziana. 

te: Memorias sobre as cartas das costas da a no Louvre a Recepção d'um embaixga 

«America septentrional ; Essais geographiques | dor de Veneza em Constantinopla, quadrd de 

sur les Iles Britanniques ; Description du | subido valor, onde se revela o inapreciavel 

golfe de Venise et de la Morée. sentimento da verdade, o vigor e à belleza 
Desenhou todas as cartas que acompa- | de colorido. 


nham a Histoire des voyages do abbade 
Prévost. 


Privou com o duque de Milão, Luiz Sfor- | em Dresda. 
Za, cognominado o Mouro, que o Presen-| Foi tambem um habil modelador de me- 
teou largamente. dalhas em bronze. | 

As suas Poesias, tidas em muito apreço| E d'elle uma, cujos exemplares são ra- 
pelos contemporaneos, foram publicadas com 708, © que representa d'um lado a efħigie de : 
o titulo de Sonetti, Canzoni, Capitoli, Sesline Mahomet 1r, e no reverso, tres corôas, com a 
ed altre rime. 


seguinte inscripção: Gentilis Belenus Vene- 
Belting (Guilherme Sebastião de), ge- | tüs eques auratus cunesque palatinus. P. Está 
neral prussiano, m.. em 1799. 


gravada no Thesouro de numismatica e gly- 
Era sobremodo estimado por Frederico Ptica, de Lenormand. 


o Grande. Bellini (Giovanni), celebre pintor ita- 

Dotado de rara valentia, cedo chegou | liano, tambem conhecido com o nome de 
ao elevado posto de tenente general. Obrou | João Bellin segundo filho de Jacob, n. em 
Veneza em 1426. 

As suas primeiras Pinturas foram execu- 
peto do exercito sueco, paralysou-lhe os| tadas 4 tempera. 

i uppõe-se que usou d'esse processo até og 

annos. l 

Foi um dos primeiros mestres da escola 
veneziana, que pintaram a oleo. 


t 


E” + 


+ Pe = presa ar ~= 
a 


BEL 


Em 1865 vendeu-se por 40:600 francos, 
porém, desgraçadamente anniquiladas algu- pertencente å galeria Pourtalés, o magnifico 
mas telas, no incendio de 1571. Vasari tece | quadro 4 Virgem do donatario. No museu do 
os maiores encomios a um quadro d'altar na Louvre não ha nenhum quadro authentico 
egreja dos conventunes, quanto à riqueza | do famoso mestre. 

do colorido e correcção de desenho. Bellini (Philippe) pintor italiano, n. em 

Foi por esse tempo que elle principiou à Urbino e floresceu no fim do seculo xvi 
leccionar Giorgione,um dos ornamentos mais | Executou, & oleo e a fresco, muitas pintu- 
illustres da afamada escola de Veneza. To- | ra 
dos sabem que dentro em pouco tempo O 
professor passou & discipulo. 

Da mesma sorte esforçou-se em imitar O 
estylo largo e magistral d'um outro abali- 
sado discipulo — Ticiano. 

Alberto Durer, o celebre pintor de Nu- 

remberg, que o tratou muito de perto, gaba 
sobremodo o caracter € 08 talentos de Bel- 
lini. 
. A qualidade sobreexcellente do distincto 
artista é a delicadesa e puresa de senti- 
mento que ressumbram das suas magnificas 
telas. 

Lanzi escreve a seu respeito: «Se elle 

houvesse empregado nos contornos A finura e 
o avelludado que não poude nunca conseguir, 
seriamos levados a propot-o como O mais per: 
feito modelo da pintura hodierna». 
Diz Charles Blanc: « Tudo o que havia de il- 
lustrar a escola de Veneza, O retrato, a pai- 
zagem, a riqueza e variedade de colorido, O 
luxo materiul da execução existe em germen 
nas obras de João Bellin e de seu irmão.» 

Este como que já pressentia a maneira co- 
piosa e prodiga dos seus discipulos; conser- 
vou comtudo, & ingenuidade dos precursó- 
res. 

Os seus discipulos mais illustres, Ticia- 
no e Giorgione, 'Lintoreto penetraram no 
materialismo da arte, 08 outros, menos for- 
tes, mantiveram-8€ fieis á tradicção do mes- 
tre, e sobresairam, como elle, na expres- 
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Trabalhou para o palacio ducal. Foram, 


s. 
Lanzi falla d'elle, como d'um artista do 
mais raro merito. 

As suas melhores obras são: O casamento 
da Virgem, na cathedral de Ancona; um 
Christo na cruz; À circumcisão, ete. ete. 

Bellini (Vicente), muito celebre com- 

ositor italiano, n. em Catania (Sicilia) em 
1802, m. em Paris em 1835. 

Estudou no conservatorio de Napoles. Por 
instigações do illustre Zingarelli escreveu 
uma missa, que foi bem acolhida. 


Adelson e Salvina. 
Lablache, Rubini e madame Lalande. 


fama europea. 
Conta-se que 
mortal collega: 


hontem ao ensaio: 8018 
çar por onde 08 outros acabam.» 
Seja qual for O exaggerado 
ao grande maestro, & quem collocam 
del piu gran maestro del mondo 
innegavel que o Pirata, 
seis obras primas da musica. 


3 Norma. 

Os mais bellos quadros de Bellini admi- 
ram-se em Veneza. 

Na academia de bellas artes d'aquella cida- 
de, vê-se uma obra prima, conhecida sob a de- 
signação da Madona dos seis santos, mais 
cinco outras madonas € varias figuras alle- 
goricas; no palacio dos doges, uma Pietd; 
na egreja de S. Salvador Jesus em Em- 
mauz, obra lindissima; na egreja de S. Za- 
charias, a Madona dos quatro santos, que ja 
esteve no museu do Louvre, no tempo do 
primeiro imperio; nO templo de S. Zanipelo, 
a Virgem gloriosa. 

Além d'aquellas ha muitas outras N. Se- 
nhoras em varias egrejas. 

Existe tambem em Murano um excellente 
quadro, representando O doge Barbarigo, 
cercado de santos padroeiros € ajoelhado 
ante a Virgem. 

Ha uma d'estas no museu de Leipzig. O 
de Napoles Stud) exhibe uma Transfigura- 
ção, que é tela de alto merecimento. 

Feita talvez pela de Giotto, representa 0 
episodio principal, Jesus entre Moisés e 
Elias, dominando 0 grupo dos apostolos. Foi 
ella que suggeriu à Raphael o pensamento 
de tratar o mesmo assumpto em mais am- 
plas proporções. 

Ha duas cousas raras, guardadas precio- 
samente pela Nacional Gallery, de Londres, 
e pelo Belvedere, de Vienna: são dois retra- 
tos pintados pelo eminente chefe de es- 
cola. 

O primeiro é o do doge Leonardo Lore- 
dano, onde se leem todos os curacteristi- 
cos physicos, € intellectuaes do fundador da 
inquisição do estado, e o outro, O d'uma ra- 
pariga, penteando-se A0 espelho. 

O primeiro foi pintado aos 715 annos e O 
outro aos 89!! l 

Bellini morreu um 
com 90 annos. 


valiosissimos esforços 

toras Lalande e Cecconi. 
Estando em Veneza, 

ara as duas famosas 


thema á opera de Vaccui 
meo. 


Rubini a Sonambula, 
dido idyllio amoroso, 


mundo. 
A Norma, 


tre cantora em dezembro de 1831, e, 


a brilhantissima acolhida, 


clementos da paixão, 
do amor, 
a vingança ea immolação. 


de Bury. «Cada compasso, 
musica respira O amor, ardente, 


infinito desespero». 
Beatrice di Tenda. 


ciliano, todavia todos que & 
bem aprecial-a authenticarão que 
cerra uma bella aria, um tercetto e um 
to realmente formosos. 

Achando-se 
cantora dilecta a Pasta, 


NO8. 


menso successo d'aquella linda opera, © 


o depois, em 1516, 
magistral interpretação 


Em 1825 compoz a opera em dois actos 


No anno immediato apresentou uma nova 
obra Bianca e Fernando, interpretada por 


Foi em 1827, que se cantou uma das suas 
obras primas O Pirata, & qual lhe grangeou 


Rossini dissera ao seu im- 
«Meu querido Bellini, estou 
contentissimo com & sua musica, que ouvi 
bem feliz, em come- 


de opinião dos 
jornaes italianos d'esse tempo, com relação 
acima 
(Rossini) é 
é uma das cinco ou 


Para o theatro Scala escreveu à Straniera 
trabalho inferior ao genio do auctor da 


Não foi tambem feliz com & Zaira, que 
se retirou logo da scena, sem embargo dos 
de Lablache, e can- 


em 1830, compoz, 
Grisi, 1 Capuletti ed i 
Montecchi, cujo libretto já tinha servido de 
Giulietta e Ro- 


Voltando a Milão escreveu para 8 Pasta e 
esse tocante e explen- 
que se tem cantado em 
todos os theatros lyricos do velho e novo 


foi executada por aquella illus- 
facto 
notavel, não teve na primeira representação 
a que lhe dá di- 
reito aquella fusão edmiravel de todos 08 
as caricias e os estos 
o extasi e o immenso sottrimento, 


Diz o insigne critico musical mr. Blaze 
cada nota d'essa 
apaixonado, 
sublime, que está prestes à resolver-se em 


Em 1833, compoz ainda para & Pasta a 


Não é das melhores peças do maestro Bi- 
conhecem e sa- 
ella en- 
duet- 


Bellini em Londres com a sua 
Rossini convidou-o 
a vir a Paris, afim de escrever Os Purita- 


Foi o seu canto de cysne. O maestro pro- 
fundamente sentimental, não gozou do im- 
da 


que lhe souberam 
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dar Rubini, Tamburini, Lablache e 
Grisi. 

Finou-se no momento em queo seu gran — 
de genio ia receber a merecida sagração. Ti — 
nha 32 annos! 

A feição caracteristica do desditoso com — 
positor é O sentimento melancolico e & 80a — 
ve inspiração. 

Dizia a seu respeito Theophilo Gautier = 
«Um sopro do norte passou pela alma de 
Bellini. 

Não tem o sensualismo meridional, nem O 
brio da instrumentação, nem & verve rhyth — 
mica dos antigos compositores italianos.» Es 
certo. 

O que nos arrouba, ouvindo & musica d'elle, 
é a nobre melancolia que brota, inexcedivel 
de poesia e encanto, das suas melodias. Os 
acompanhamentos são extremamente Sin- 

elos. 

Muitos criticos d'arte musical equi paranna 
Bellini a Mozart n'esta apreciação syntheti- 
ca, «uma lagrima n'um sorriso.» 

E que elle pressentia a Sua morte pro- 
xima. 

O auctor dos Puritanos 
mero de imitadores. 

Donizetti, apesar 


Julis 


teye um sem nu- 


da sua incontestave l 
originalidade deixou-se influepciar pelo rei 
da suavidade melancolica e apaixonada Ha 
trechos na Lucia, que reflectem a alma do- 
lente do auctor da Norma. 

Em Portugal tem sido cantadas as seguin - 
tes operas do grande maestro: 

Norma:—1836, 39 a 45, 49 a 50, 52 a 57, 
1863 a 64, 67 a 69, 1871 a 1873. 

Puritanos:—1837 a 1841, 47 a 48, 50 a 51, 
1852 a 53, 54 a 55, 56 a 59, 60 a 6l, 63 a 
64, 73 a 14. 

Estrangeira: —1831. 

Beatriz de Tenda: —1831, 98, 40, 42, 43, 
48 a 49, 50 a 51, 66 a 67. | 
Capuletos:—1838, 39, 42, b2 & 53, 55 
a 56. 

A Sonambula ha sido cantada em quasi 
todas as epochas. 

A Norma foi executada pela primeira vez 
em Lisboa pelos artistas Ferlotti, Conti e 
Marianni. 

Bellini (Jacob), pintor italiano, n. em 
Veneza. Já não existem algumas pinturas 
d'elle executadas em 1456 para a capella de 
Gattamelata, na egreja de Santo Antonio de 
Padua. Refere Lanzi ter visto uma M 
assignada por Jacob, a qual fazia lembrar 
a maneira de Squarcione. Hoje apenas se 
conhecem do pintor veneziano os retratos 
de Laura e de Petrarcha, existentes na ga- 
leria de Manfrini. Afirma contudo o distin- 
cto critico de bellas-artes, Viardot, que 80 
o retrato de Laura é do pincel de Jacob : 
quanto ao de Petrarcha, é Gentile o seu 
auctor. 

Bellinzona (Bililio), cidale da Sunis- 
sa, cabeça de districto, no cantão de Tes- 
sino..2:000 hab. E alternativamente com Lo- 
carno e Lugano, durante seis annos, capital 
do cantão. 

Faz commercio importante de transito 
entre Allemanha e a ltalia pela passagem 
de S. Gothardo. 

Possue theatro e tres antigas fortalezas. 
Tem excellente ponte sobre O rio Tes- 
sino. 

Foi tomada e retomada innumeras vezes 
pelos allemães, suissos € francezes. É per- 
tença dos segundos desde 1499. 

Belitol (João Aleixo), medico franccz, 
n. em Marselha em 1799. 

Entregou-se especialmente 20 estudo das 
molestias dartrosas e syphiliticas. 

Além da sua these, intitulada Essas sur 
les avantages de l'iode dans le traitement de 
la dartre fucacée, e varios outros livros es- 


—— ae e a 


BEL 


peciaes, publicou Méthode sur un nouveau 
mode pour la querison des dartres; Sur les 
dangers du mercure, etc. 

Tambem compoz algumas obras de poe- 
sia, entre outras: La mort de Varchevêque 
de Paris (1849). 

Bellmana (Joio Arnd), litterato sue- 
co, n. em 1664, m. em 1710. 

Foi professor de eloquencia em Upsal, e 
escreveu em latim varias obras; entre el- 
las: De regno Wostrogotorum in Ilispania 
(1405). 

Betim ann (Carlos Miguel), poeta sue- 
co, n. em Stockolmo em 1740, m. em 1795 é 
o vate mais popular e original d'aquelle 

iZ. 

Estudou na universidade de Upsal, onde 
adquiriu solida instrucção. 

Estreiou-se na carreira das lettras com 
poesias religiosas, sutyras moraes e algu- 
mas traulucções. 

Tem-n'o cognominado o Anacreonte da 
Suecia. Ambos, com efeito, cantaram o 
amor, O vinho, as alegrias da vida. O poeta 
do norte sobreleva porém ao grego pela 
philosophia. Tem a jovialidade graciosa 
e meiga e conjuntamente o sarcasmo amar- 
go e a pungente ironia. A mistura de 
sentimentos oppostos, que transparece nos 
versos de Bellmann imprime-lhes um ca- 

racter profundamente nacional. O campo de 
acção, a fonte de inspiração dos seus ver- 
sos não são os mundos ideses. É caracteris- 
ticamente realista, todavia a musa d'elle 
é como o sol, illumina sem se empanar com 
o contacto da realidade. 

Us typos mais humildes, os assumptos 
mais comezinhos, sobredourados pelo enge 
nho do poeta, como que se engrandecem e 
transfiguram. i 

Christian, Wingmark, Mollebern. Moviz, 
vagabundos das ruas, Ulla Winblad, esta 
principalmente, a taberneira, devem-lhe tal 
celebridade, que nunca se extinguirá. 

Belimann não era poeta, que polisse os 
seus versos com o escrupulo e as delongas 
de um litterato de gabinete. As suas prin- 
cipaes producçòes brotavam-lhe da alma 
por impulso cxpontaneo. Quasi sempre im- 
provisava cantando. Percorria as tabernas 
e alli estudava attentamente os seus ty- 


Abancava diante de formidavel cangirio 

cerveja, e com o proverbialmente longo 

cachimbo allemão na boca. 
- Comprazia-se em improvisar ao som de 
guitarra nas reuniões de amigos, ús vezes 
durante uma noite inteira. 

Parecia embriagado, e todavia não o esta- 
va, salvo se o era de inspiração. Tinha so- 
bredade sem embargo de ser o poeta dos 
ebrios. 

À guitarra está actualmente depositada 
como preciosa reliquia na academia das 
teencias, historia e antiguidades da Suecia. 

Esta douta corporação tinha em tão subi- 
do conceito o alto engenho de Bellmann, 
que, depois de havel-o coroado em vida, lhe 
mandou erigir um tumulo a expensas suas, 
cunhar uma medalha em honra d'elle, e in- 
cumbiu um dos seus consocios de proferir 
um elogio apologetico em uma das sessões 
tolemues, 

Por meio de subscripção nacional, levan- 
tou se-lhe um busto de bronze, de tamanho 
Ratural, no sitio do parque de Djurgarden, 
onde elle passava as horas de fervente ins- 
Piração. 

, Ali, todos os annos, no anniversario da 
mauguração d'esse significativo monumento 
de admiração e respeito de um povo pelo 
šou mais querido poeta, realisa-se uma fes- 
em que se recitam os seus versos e se 
tantan as suas melodias. 
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As obras d'elle comprehendem as Epesto- 
las de Fredman, os Cantos de Fredman, as 
Actas do capitulo da ordem das Bacchanaes. 
Teem tido numerosas edições. A melhor é 
uma em 8.º, que saiu : luz em 1860. 

Bellmann viveu quasi sempre pobre- 
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ção da capital em 1833 foi-lhe entregue a 
construcção do reducto á esquerda do Arco 
do Cego. 

Depois da acção de Alcacer do Sal, foi 
um dos engenheiros mandados para Setu- 
bal e ali construiu o reducto do Moinho de 


mente. Pau. 
Foi secretario da côrte, titulo puramente! Em março de 1834 voltou a Lisboa e to- 
honorifico. 


mou parte no levantamento da planta das 
linhas, que estava incumbida ao major Pi- 
res. 

Nos fins d'esse anno foi pela academia de 
fortificação proposto para o magisterio e 
nomeado pelo governo lente substituto. 

Pela creação da escola do exercito pas- 
sou para este estabelecimento de instrucção 
como lente da 4º cadeira e no exercicio 
d'esta commissão se conservou até ser 
accommettido da doença de que foi vi- 
ctima. 

Tendo ido em missão scientifica á Hol- 
landa deixou na bibliotheca da escola uma 
memoria do que d'aquelle paiz vira de no- 
tavel e que interessava á scienca das cons- 
trucções. ` 

Falleceu em Lisboa, tendo a graduação 
E maor de engenheiros a 22 de julho de 

58. 

Bello. Povoação da ilha de S. Jorge, nọ 
archiy elago dos Açores (Portu a Fica si- 
tuada á beira-mar, na costa N. a ilha, no 
concelho da Calheta, districto d'Angra. 

Rio do Brazil, afluente do Ivahy, na pro- 
vincia do Paraná. Nasce na serra da Espe- 
rança, e serve de limite, até entrar no Ivahy, 
à comarca de Castro, separando-a da de Gua- 
rapuava. 

Belloc (João Luiz), medico e cirurgião 
francez distincto, n. em 1730, m. em 


Por intervenção do rei Gustavo III, cujo 
fin tragico é muito conhecido, obteve um 
logar de modesto rendimento. 

Bello (Francisco), poeta italiano, que 
floresceu no seculo xv. 

E appellidado Zi Cieco, por causa da ce- 
gueira. 

Escreveu um poema cavalheiresco em 45 
livros, em que são cantados os heroes do 
seculo de Carlos Magno. Distingue-se esta 
composição pela verdade dos caracteres ; 
mas o estylo d'ella é aspero e muitissimo 
desegual. 

Betto (Filippe), homem de lettras e 
poeta italiano, n. em 1666, m. em 1490. Foi 
advogado em Napoles. 

Emprehendeu uma obra de longo folego 
cerca de direito, a qual não pôde con- 
cluir. . - 

Tambem escreveu versos. 

Bello (Fr. Agostinho), ermita augusti- 
niano do seculo xıv que foi lente de philo- 
sophia e theologia na universidade que aca- 
bava de scr transferida de Coimbra para 
Lisboa. 

Foi tambem reitor da mesma universida- 
de, e deixou quatro volumes de argumentos 
em latim, manuscriptos, como não podia dei- 
xar. de ser antes da invenção da imprensa, 
mas que depois nunca ninguem se lembrou 


de imprimir. 1801. 
Bello (João Fradesso). Foi discipulo de | Inventou alguns instrumentos de cirur- 
fr. José Marques, e passa por ter composi- | gia. 


ções musicaes muito correctas, e haver sido 
um excellente organista. Viveu na Madeira 
e m. èm 1861. 

Bello (Luiz Alves Leite de Oliveira), 
distincto jurisconsulto brazileiro, n. em 
Porto Alegre em 1817. 

Seguiu a carreira da magistratura, foi 
juiz de direito na sua cidade natal, e apo- 
sentou-se emfim com honras de desembarga- 
dor. 

Era um dos chefes do partido conservador 
na sua provincia, que administrou por va- 
rias vgzes como vice-presidente, sendo tam- 
bem por diflerentes vezes deputado à as- 
sembléa geral. 

M. de um desastre na caça no dia 30 de 
dezembro de 1865. 

Bello dos Rcis (Luiz Antonio), n. 
no ultimo anno do seculo passado na villa 
da Batalha, de paes pouco abastados mas 
honestos e n'aquella villa foi cducado até à 
edade de dez annos em que foi obrigado a 
abandonar com sua familia a terra do seu 
nascimento para evitar a perseguição dos 
francezes. 

Depois de muitos trabalhos e soffrimentos 
poude chegar a Lisboa onde continuou os 
seus primeiros estudos e em 1819 ou 1820 
matriculou-se na academia de marinha, lu- 
tando sempre com a talta de recursos. 

Yerminados estes estudos nos quaes mos- 
trou sempre intelligencia não acar e nos 
quaes obteve varias distincções, estava re- 
solvido a partir para o Brazil quando um 
individuo a quem fallou a este respeito o 
dissuadiu offerecendo-lhe a sua casa e en- 
carregando-o da educação de seus filhos. 

Em 1828 matriculou-se na academia de 
fortificação e quatro annos depois concluia 
o curso de engenheiros tendo alcançado 
premios em diversas cadeiras. 

Quando se começou a linha de fortifica- 


Publicou uma obra que alcançou grande 
successo, intitulada Cours de médecine léga- 
le, judiciaire, théorique et pratique. 

Escreveu numerosas dissertações nas Me- 
moires de Vacadémie de chirurgie. 

Bellocq (Pedro), homem de lettras 
francez, n. em 1645, m. em 1704. 

Foi amigo de Racine e de Molière. 

Criticou mui espirituosamente Boileau na 
satyra d'este contra as mulheres, que só 
mais tarde lhe perdoou o que elle reputava 
uma ousadia. 

Escreveu tambem: Satire contre les pe. 
tit-emaitres; Satire contre les nouvellistes, 
etc. 

Belio-Monte. Povoações de Portugal 
nas freguezias de Barrozas (concelho de 
Louzada), Calendario, Fornellos (concelho 
de Ponte do Lima), Freixo de baixo, Pe- 
chão, Sobradello da Goma, Sabroza e Victo- 
rino dos Piócs. 

Bellona, ilha da Oceania, Melanesia, 
no archipelago de Salomão. Tem 9 kilom. 
de diametro. 

Foi descoberta em 1794 pelo capitão Bu- 
tler. 

Bellona, deusa da guerra entre os ro- 
manos, irmã ou mulher de Marte, a quem 
seguia nos combates, armada de uma lança 
e de um latego ensanguentado, de que usa- 
va para estimular os combatentes 

Os seus sacerdotes tinham nome bellona- 
rios e oftereciam-lhe nas festas libações do 
proprio sangue. 

Entra este nome em certas phrases : cam- 
pos de Bellona; furores de Bellona, para 
designar o furor que agita os soldados nas 
pelejas. 

Belloni (Paulo), jurisconsulto italiano, 
n. em Valencia do Pó, m. em 1625. 

Foi commissario da inquisição e poste- 
riormente senador de Milão em 1619, presi- 
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dente d'essa corpcração e podestá de Cre- 
mona. 

Escreveu profusamente, em latim, ácerca 
de direito. 

Uma das suas mais notaveis obras deno- 
mina-se: In titulum de Testamentis ordinan- 
dis. 

Belloni (Jeronymo), banqueiro romano, 
m. em 1761. 

Compoz um livro mui substancioso, que 
foi traduzido em varias linguas, intitulado : 
Essai sur le commerce. 

Era probo e assaz intelligente. 

Bellori (João Pedro), antiquario ita- 
liano, n. em 1615 e m. em 1696. 

Um tio d'elle inspirou-lhe o amor ao es- 
tudo de antiguidades. 

Tornou-se em breve tão distincto n'essas 
sciencias, que a rainha Christina o nomeou 
seu bibliothecario e antiquario, e o papa 
Clemente X lhe conferiu o titulo de Anti- 
quario di Roma. 

Redigiu numerosas obras sobre monumen- 
tos notaveif, e biographias de pintores illus- 
tres. Estas distinguem-se pelas excellentes 
descripções e analyses dos quadros. 

O mais importante que elle deixou publi- 
cado é o seguinte: Le gemme antiche figu- 
rate de Leonardi Agostini; Note in numis- 
mata ; Vite de pittori, scultori ed architetti 
moderni; Descrizione delVimagini dipinte 
da Rafaello d} Urbino, etc. 

Bellos. E assim chamada uma das duas 
grandes regiões ou provincias em que se di- 
vide a ilha de Timor, na Malasia, archipela- 
go da Sunda (Oceania) e que constituem o8 
dominios portuguezes n'esta parte do mun- 
do, juntamente com a ilha de Pulo-Cambing 
e o districto de Ocussy. Este fica encravado 
nas possessões hollandezas da provincia de 
Servião. 

O territorio dos Bellos está dividido em 
11 districtos, comprehendendo 49 reinos, go- 
vernacos por outros tantos chefes, leorays 
ou reis. Os naturaes pertencem à raça ma- 
laya. Os 11 districtos são: Allás, Baturade, 
Bibissusso, Cailaco, Dilly, Lautem, Manatu- 
to, Manhara, Ocussy, Vemasse e Viqueque. 

Belloste (Agostinho), cirurgião, n. em 
Paris em 1654, m. em 1730. 

Foi primeiro facultativo da rainha mãe. 

Escreveu uma obra, Chirurgien d'hopital 
(1696), que mereceu ter muitas edições e 
ser, traduzida para diversas linguas. 

E auctor de umas pilulas mercuriaes, a 
que vinculou eternamente o seu nome. 

Bellot (Pedro Francisco), jurisconsulto 
genebrez, n. em 1776, m. em 1836. 

Era mui versado no direito, em philoso- 
phia e bellas-lettras. 

Tomou activa parte nos negocios do seu 
cantão natal. 

Em 1823 foi convidado para reger a ca- 
deira de direito e processo civil. 

Cooperou diligentemente no excellente 
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politique. 

Era entranhadamente dedicado ao estudo 
da jurisprudencia e processo civil da sua 
patria. 

Legou-lhe um nome muito honrado e es- 
timado. é l 

Bellot (Pedro), poeta provençal, n. em 
1783, m. om 1856, Dr Rosa pro nIçÃO 

E um dos restauradores da poesia pro- 
vençal no seculo actual. 

Soube alliar as prosaicas occupações com- 
merciaes com o cultivo das lettras. 

Escreveu em dialecto meridional e em 
lingua franceza grande numero de obras, 
cujas principses são: Loisirs d'un flâneur, 
collecção de versos escriptos n'aquelle dia- 
lecto e lingua; L'Ermito de la Madalena; 
Mes moments perdus, e uma curiosa peça 
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em verso intitulada Moussu Canulo, o lou 
Fiou ingrat. | 

Reunidos em volume, os seus trabalhos 
litterarios publicaram-se em 1836, prefacia- 
dos pelo eminente escriptor, Méry, seu con- 
terraneo. | 

Beliot (José Renato), maritimo fran- 
cez, n. em Paris em 1826, m. em 1853, vi- 
ctima da sua dedicação á sciencia, quando 
foi ao polo norte em busca de J. Fran- 
klin. 

Em 1843 saiu da escola naval e pouco de- 
pois teve ensejo de patentear à sua intrepi- 
dez, quando foi a perda da corveta Le Ber- 
ceau, nas aguas de Madagascar. 

Ainda não contava vinte annos, e era 
apontado pelos seus superiores como modelo 
de coragem, nobre caracter e comportamen- 
to irreprehensivel, reunindo a esses predica- 
dos o de ser grandemente intelligente. 

Em 1851 alcançou incorporar-se na expe- 
dição, organisada em Inglaterra, para des- 
cobrir nas melancolicas paragens arcticas 
os vestigios do mallogrado explorador John 
Franklin. 

A informação, que o commandante Ken- 
nedy deu ácerca de Bellot, demonstra quão 
louvaveis foram os serviços prestados pelo 
moço oficial durante a ardua explora- 


ão. 
i A sociedade de geographia de Londres 
fez com que se desse o nome de Bellot-strait 
a um estreito descoberto, no decurso da 
expedição, no fundo da bahia de Brand- 
ford. 

No anno immediato (1853) voltou Bellot 
aos mesmos mares na expedição do capitão 
Inglefield. 

Na manhã do dia 20 de agosto, quando o 
corajoso official estava e mais dois mari- 
nheiros cercado de gelos fluctuantes, uma 
fortissima rajada de vento arremessou-o 
para uma abertura das massas geladas, onde 
morreu afogado. 

A desastrosa e prematura morte dò dis- 
tinctissimo explorador produziu em França 
e em Inglaterra sensação profundissima. 

Rochefort, sua terra natal, erigiu-lhe um 
monumento e & Inglaterra, em Greenwich, 
tambem lhe commemorou com um outro as 
notabilissimas qualidades. 

Na respeitavel sociedade geographica de 
Londres, foi lido por sir James Graham, 
primeiro lord do almirantado, o elogio do 
illustre oficial da marinha franceza. 

A narrativa das suas excursões foi inse- 
rida no Boletim da sociedade de geographia 
de Paris, e nos Annaes de marinha. 

Esses curiosos relatorios foram compen- 
diados em volume, com o titulo de Journal 
d'un voyage aux mera polaires (Paris, 
1854). 

Bellotto ou Belotto (Bernardo), cha- 
mado Canaletti o moço, pintor e gravados 
o n. pelo anno de 1720 e m. em 


Em 1741 foi mandado ir a Dresda por 
Augusto nm, rei da Polonia, que fez d'elle 
seu pintor, com honorarios de 20 escudos 
por mez. 

Pintou diversas vistas d'aquella cidade, 
de Pirna e de Varsovia, as quaes elle pro- 
prio reproduziu em gravura. 

O museu da capital da Saxonia possue 
cerca de 34 quadros, executados por Bel- 
lotto. 

Ha outras obras d'elle nas galerias de 
Munich, Aix-la-Chapelle, Francfort, Pesth, 
Vienna e S. Petersburgo. 

Os amadores apreciam muito as suas es- 
tampas. 

Bellovaci, povo da Gallia, na Belgi- 
ca 11, estadeou no territorio, que constituiu 
mais tarde o Beauvolsis. - 


BEL 

Era sua capital Belloverei, que ulterior- 
mente mudou para Cosaromagus, hoje Beau- 
vais. 

Bellovése, chefe gaules, sobrinho de 
Ambigato, rei dos biturigos, viveu no se- 
culo vı antes da era de Christo. 

Tendo ultrapassado os Alpes, no tempo 
de Tarquinio o Antigo, assentou arrayaes 
com as suas tribus, no valle do Pó, que des- 
de logo se ficou chamando Gallia Cisal- 

ina. 

Fundou Milão (Mediolanum), depois de 
haver ajudado, com as armas, os phoceos, 
na fundação de Marselha. 

Belley (Pedro de), notavel jurisconsulto 
francez, n. em Montauban, em 1540. 

Aos vinte e um annos era professor em 
Tolosa. 

Defendeu calorosamente os direitos de 
Henrique 1v á coroa, n'um escripto, & que 
poz nome: Apologie catholique contre les bs- 
belles diffamatoires, o que lhe concitou o 
odio dos da liga, que o acoimaram de hereje 
e atheu e o levaram á Bastilha, por ordem 
dos Guizes, onde permaneceu dois an- 
nos. 

Henrique 1v, em paga de tão assignala- 
dos serviços e trabalhos, nomeou-o advoga- 
do geral no parlamento de Tolosa. 

Este insigne magistrado escreveu obras 
de polemica em que revela vasta erudi- 
ção. : 

O seu estylo é levantado e clarissimo e a 
linguagem assaz moderada. 

As principaes são: De lauthorité du roi 
et crimes de lèze-majesté qui se commettent 
par ligues; Examen du discours publié con- 
tre la maison royale de France, em que elle 
patenteia evidentemente as ambições desre- 
gradas dos Guizes, de empolgarem a corôa 
de França. 

Tambem é de muita valia uma outra obra 
aa qual traça os limites da auctoridade pa- 


pal. 

Belloy (Marqueza de), amadora de bel- 
las artes e gravadora. 

Deixou alguns trabalhos a agua forte. 

Vivia em 1771. 

Belloy (Pedro Lourenço Buirette), poe- 
ta francez, n. em 1727, m. em 1775. 

Um tio d'elle, sem lhe consultar a voca- 
ção, destinou-o á advocacia. 

Arrastado pela paixão do theatro, consa- 
grava longas horas á cultura da poesia dra- 
matica. 

Por causa da odiosa pressão, que sobre 
elle exercia o intolerante parente, expa- 
triou-se, alistando-se em uma companhia 
comico-anrbulante. 

Em S. Petersburgo, representou muitos 
annos, e alli escreveu Tito, a sua primeira 
tragedia, a qual foi pateada na Comedie- 
Française, devido na maxima parte á tena- 
cissima perseguição que o sobredito tio 
continuava a mover-lhe. - 

Em 1762 obteve um triumpho brilhante 
na Zelmira, o que até certo ponto o conso- 
lou das decepções amargosissimas, provenien- 
tes do rancur desenfreado de quem tão stul- 
tamente lhe contrariara as inclinações sce- 
nicas. 

Com o Siège de Calais, firmou-se a repu- 
tação de Belloy. 

A tragedia Gaston et Bayard, inferior 
áquella, grangeou-lhe a honra de ser nomea- 
do membro da academia franceza, a 9 de 
janeiro de 1772. 

Foi occupar a cadeira do conde de Cler- 
mont. 

O celebre critico Grimm, na sua Corres- 
pondance desentranha-se em sarcasmos pun- 
gentes e ironias crueis, a respeito do seu 
discurso de recepção. 

Alguns escriptores attribuem essa secrba 
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critica a instigações de Voltaire, que nutria 
cinmes contra o auctor de Gabrielle de 
Vergy. 

A queda da tragedia Pierre le Cruel cau- 
sou tão profunda magua no animo do labo- 
rioso dramaturgo, que desde então até á 
morte foi arrastando a vida ralado de des- 
gostos, e o que ainda é mais lamentavel, 
tambem torturado pela falta de recursos pe- 
cuniarios. 

A Comédie promoveu-lhe um benefi- 
Cio. 

Hoje a opinião predominante fcerca do 
verdadeiro merito de Belloy, resume-se em 
classifical-o homem de talento e não de ge- 
nio, e em dar-lhe merecidamente a gloria 
de ter sido o primeiro dramaturgo francez 
do seculo passado, que poz de banda os gre- 
gos e romanos, e que foi buscar nas glorias 
nacionses thema para as suas composições 
tragicas. 

Era indubitavelmente muito versado na 
historia patria. 

Conta-se d'elle um facto, que abona a me. 
moria espantosa de que era dotado. Recitou, 
de cór, o Orestes, de Voltaire, depois de 
tel-o ouvido duas vezes ! 

Firmin Didot editou lhe as obras escolhi- 
das em 1811. 

Gaillard, seu biographo, refere que nos 
papeis de Belloy se encontraram fragmen- 
tos de scenas de uma tragedia de Pyrame 
a Thisbé, e copiosas notas concernentes à 
historia da liga e do reinado de Henrique rv, 
o que leva a presumir, que elle projectava 
pór em scena esse curioso assumpto. 

O seu successor na academia foi o duque 
de Duras, que o protegera bizarramente. 

Belioy (João Baptista de), arcebispo de 
e n em Moranglez em 17:09, m. em 

Foi da egreja de Beauvais, viga- 
no geral e oficial da diocese; e em 1751, 
recebeu a nomeação de bispo de Glan- 
deves. 

Em 1755 foi transferido para a diocese de 
Marselha, succedendo-a Belzunce o heroe da 
peste, a qual assolava aquella cidade em 
1720. 

Foi Belloy um excellente pastor, pela mo- 
deração, tolerancia e caridade de que deu 
exuberantes demonstrações. 

Logrou introduzir nas suas ovelhas a paz, 
espiritual que de ha muito fôra perturbada 
com a bulla Unigenitus. Quando estalou a 
tempestade da revolução, foi abrigar-se em 
Chambly, n'uma vivenda de familia, onde 
permaneceu incolume, respeitado e venerado, 
tão solidas e imponentes eram as suas vir- 
tudes e tão santamente edificativos os seus 
oitenta e dois annos ! 

Bonaparte, o primeiro consul, que tinha 
muita sagacidade para escolher aquelles, que 
lhe ajudaram a firmar o seu pedestal glorioso, 
chamou o santo prelado à cathedral de Pa- 


ris. 

Em 1803, Pio vir elevou-o á dignidade de 
cardeal. 

Era Belloy o prototypo do ministro d'uma 
religião de paz e amor. 

Em todas as suas palavras, em todos os seus 
actos transluzia a enorme vontade de tem- 
perar o zelo reaccionario, que tentava fa- 
zer da religião uma arma de guerra contra 
a sociedade, recentemente organisada pelo 
novo codigo civil. 

Acceitára sensatamente a liberdade de 
cultos e a de consciencia, proclamadas pela 
revolução. O seu pensamento constante, fixo, 
era praticar boas obras: per transit benefi- 
ciendo. 

Extremamente affavel, instruido, tinha a 


marima indulgencia para com os incredulos. 


Conta-se que uma noute conversara muito 
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å mão com Parny, o decantado auctor da 
Guerre des dieux. 

- Entre elle e Napoleão havia as mais ami- 
gaveis relações e respeito mutuo. 

Quando o grande capitão regressou da vic- 
toria de Friedland, a Paris, disse para 
Belloy : 

—Haveis de viver, cento e cincoenta an- 
nos, monsenhor. 

— Contaes os meus annos pelas vossas vic- 
torjas, lhe retorquiu o ancião. 

à um fino rasgo de espirito. 

Belloy (Augusto, marquez de), poeta e 
auctor dramatico, n. em 1815. Já falle- 
cido. 

Estreiou-se na carreira das letras, com a 
bella traducção do livro de Ruth. 

Em 1847 fez representar no Odeon à 
sua deliciosa comedia, em um acto, em verso, 
Pythias e Damon, que é uma obra prima de 
espirito, bom senso, bom gosto e de verda- 
deira e sentidissima poesia. Os melhores 
criticos equiparam-na às admiraveis come. 
dias e proverbios de Alfredo de Mus- 
set. 
Em 1857 foi incumbido da critica drama- 
tica, no Courrier de Paris e posteriormente, 
na Illustration. 

Todos os leitores d'este magnfico jornal, 
que os ha muitos em Portugal, sabem quanto 
eram excellentes as apreciações do distincto 
censor. 

Além das obras citadas, produziu mais : 
Orpha, poema, inserido na Revue de Paris; 
Le Chavalier d'At, ses aventures et ses poé- 
sies, trabalho mui apreciavel pelo estudo de 
costumes e extrema delicadeza com que elles 
estão descriptos, apezar de muito deprava- 
dos: Karel Dujardin comedia em um acto; 


La Mal'Aria, drama em um acto, cuja re- 


presentação foi prohibida depois da 4.º ou 
5.a representação por motivos ignorados e 
Tasse a Sorrente drama pastoral em tres 
actos; é uma verdadeira obra de arte. E lin- 
dissima. 

Bell-Rock ou Rochedo do Sino, 
gigantesco cachopo å flor da agua, nas costas 
da Escessia, condado de Forfar, em frente 
da embocadura do Tay. 

Mede 130 metros de comprimento e 66 de 
largura. 

O engenheiro Stevenson construiu alli um 
farol cuja luz é visivel a 23 kilm. De um 
sino, que vibra, por meio de uma machina, 
durante as tempestades, vem o nome ao ce- 
lebre rochedo. 

Bellucci (Antonio), pintor e gravador 
italiano, n. em 1654, m. em 1726. Lanzi 
aponta, como uma das suas melhores telas, 
a que representa um assumpto extrahido da 
Escriptura. 

Trabalhou para o imperador José 1, para 
Carlos vir e para diversos outros principes 
allemães. 

O museu de Dresda possue dois quadros 
delle: 4 Virgem pensando o Menino Jesus 
e Venus dando comida a uma pomba; o de 
Munich apresenta; Psych? eo Amor adorme- 
cido, e Venus e o Amor. Ha d'esse mestre 
uma vura, a agua forte, extremamente 
rara, é um retrato do Corregio. 

O filho Gio- Baptista Bellucci pintou um 
lindo quadro de altar, para aegrejn de Soligo 
Tambem pertence a essa familia, Maria 
Magdalena Bellucci, que m. em 1782, e dci- 
xou o seu retrato na galeria dos Óficios. 

Belituna (duque de) marechal de Fran- 
ça. V. Victor. 

Belluna, cidade da Venecia, capital da 
provincia do mesmo nome, na juncção do 
Ardo com o Piave. 

Tem 12:000 hab. É praca de guerra, bis- 
pado e tem seminario, gymnasio, bibliothe- 
ca publica. Ha ali fiação de seda, cortumes, 
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fabricas de louça e de branqueamento de 
cera. 

Bellune é onde nasceu Mauro Capellari, 
eleito papa em 1832, com o nome de Gre- 
gorio xvi. 

Beliung, villa da Austria, na Hungria, 
circulo de Presburgo, assente na margem 
direitado Waag. População 2:100 hab. Aguas ` 
sulphurosas thermaes muito frequentadas. 

Belluti (Boaventura) theologo e philo- 
sopho scolastico da ordem dos franciscanos; 
n. em 1599, m. em 1676. 

Escreveu uma obra denominada: Philoso- 
phio ad mentem Scoti cursus interger. 

Tambem compoz alguns opusculos sobre 
ethica. 

Belly ou Billy (Jacques) pintor e gra- 
vador francez, n. em 1603. 

Foi discipulo de Simão Vouet. 

Desenhou e gravou as celebres pinturas 
da galeria Farnesio, por Annibal e Agosti- 
nho Carrache. 

Um outro Belly y icente) publicou uma 
serie de estampas de Bellavia e elle proprio 
gravou: S. Filippe Nery, de Giminiani, Ko- 
mulo e Remo expostos no Tibre, de Lazzan 
Baldi etc. 

Belmas (Luiz) bispo de Cambrai, e de 
Carcassona n. em 1757, m. em 1841. 

Quando Napoleão foi sagrado, retractou o 
seu juramento á constituição civil do clero, 
levantou, porém, contra si o odio dos ultra- 
montanos, por causa da sua dedicação cons- 
tante ás franquias da egreja gallicana. 

Belmeis (João de) bispo de Poitiers e 
arcebispo de Lyão. 

Foi amigo intimo do famoso Thomaz Be- 
cket, arcebispo de Cantorbery e tentou fre- 
quentes vezes reconcilial-o com o reide In- 
glaterra. 

Capitaneou um troço de soldados contra 
as incursões dos aventureiros brabanções, 
apesar de ser de animo pacifico e ter horror 
à effusão de sangue. 

Administrou a egreja de Lyão por espaço 
de 10 annos, e, findos elles, encerrou-se no 
e de Claraval, onde falleceu em 

Alcançou fama de homem eloquente e le- 
trado, de que deu provas, legando à poste- 
ridade uma collecçio de cartas, uteis para 
a historia contemporanea. . 

Belmissero ou Belmessere (Pau- 
lo) medico e poeta italiano; floresceu no se- 
culo xvi. 

Leccionou philosophia e medicina em Bo- 
lonha, pelos annos de 1519, e em Paris com- 
mentou publicamente os livros de Aristo- 
teles. 

Depois, foi primeiro medico do pontifice 
Paulo u. 

Escreveu versos latinos. A obra, De Ani- 
malibus (1539), contendo 36 elegias, resu- ` 
mindo em magnificos versos o que aquelle 
grande sabio e philosopho escreveu, é so- 
| bremodo apreciada dos finos amadores das 
boas letras. 

Belmont (Aimery a trovador. proven 
çal, contemporaneo de Belenvei, como este, 
talvez, addido á côrte de Raymundo Beren- 
gario v, conde de Provença. 

Na collecção de Sainte-Pelaye ha versos 
d'este poeta. 

a villa de França no departa- 
mento de Aveyron, população 1:800 hab. 

notavel pela sua egreja parochial, do seculo 
xvı, rematada por uma agulha arrojada, ele- 
gante e mui ligeira. 

Belmont, villa de França. População 
3:600 hab. 

Mantem consideravel commercio de linho 
fiado. 

Belmont, cidade pequena do estado do 

| Missuri, nos Estados Unidos da America, 


| 
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assente no rio Mississipi, em frente da ci-| ção de N. E. até se lançar no mar. Para bai-, Belon, cidade da antiga Hespanha, na 
dade de Colombo. xo da Cachoeirinha as margens são muito | Betica, proximo do estreito de: Hercules, 


Deu nome a um combate, em novembro | vazas e de areia e O rio espraia muito, sendo | com excellente porto mercantil. . 
i A actual aldeia de Belonia está edificada 


“de 1861. Grant e Mac Clellaud, commandan- | pouco fundo e de curso muito rapido. 

do 7:500 federaes, passam O rio, e adian-|, Os principaes tributarios d'este rio são, | O sitio d'aquella cidade romand. |. 

tam-se para o acampamento do coronel con- | pela margem direita, o Arassuahy, Piauhy,| Belon (Pedro) celebre naturalista, n- 
federado Tappan. Joño Grande, S. Miguel e Piabanha e pela |em 1517, m. em 1594. 

A este associam-se às divisões de Pillon | margem esquerda, O Itacambirassú, Vacca- Estudou medicina em Paris e ligou-se 

ria, Salinas, Itinga, S. Pedro e 5. Fran- |com O poeta Ronsard. 


e Cheatham. 
Trava-se & lucta, na qual foram derrota- | cisco. D'ali foi a Wurtemberg frequentar o cur- 
dos os federaes, que perderam muita gente.| O Belmonte é navegavel na extensão de | so do famoso professor de botanica, Valerio 


Belmonte Bermudez (Luiz de) au- 614 kilom. do seu curso, sendo 198 na pro- | Cordo. 

ctor dramatico, n. em Sevilha em 1587. vincia da Bahia. Communica com 0 rio Par- | Quando regressava d'uma excursão scien- 

Muito novo passou á cidade de Lima no | do pelos canaes Poassú e Salsa. tifica, detiveram-n'o 08 hespanhoes, em 

Peru. Foi este rio explorado em 1804, por João Thionville. | 
Escreveu em collaboração com outros uma | da Silva Santos, em virtude de uma ordem Foi um gentilhomem admirador d'aquelle 

comedia intitulada: Algunas hazanas de las| do governador da provincia. O explorador | celebre poeta, quem lhe pagou O exigido res- 


muchas de don Garcia Furtado de Mendoza, | chegou a 400 kilom. acima de Belmonte. O | gate. : p 
marquis de Canete, dedicada ao vencedor de bom resultado d'esta exploração fez com que Encontrou, pouco tempo, depois dedicados 
Arauco. o ouvidor de Porto Seguro ordenasse que se | protectores em Guilherme Duprat, bispo de 


Compoz um poema, Hispalie, tendo por povoassem as margens do rio, concorrendo Clermont, no cardeal de Lorena e particu- 
assumpto celebrar 08 conquistadores do novo | pará essa ordem a fama de se haverem en- larmente no de Tournou, porque foi a este 


mundo, e outro, 4 durora de Christo que é contrado diamantes nas aguas de alguns dos | que elle deveu poder realisar uma longiqua 
rarissimo. seus tributarios. Banha durante O seu curso | e dilatada viagem pelo Oriente. 

Teve a apreciavel honra de trabalhar com | à cidade de Diamantina. Actualmente émais | Percorreu no espaço de tres annos a Gre- 
Moreto e Calderon, Martinez de Menezes, conhecido pelo nome de Jequitinhonha. cia, ilha de Creta, Constantinopla, ilha de 
Lemnos, Thracia, Macedonia, Asia Menor, 


Royas etc. Belmonte, rio do Brazil, na provincia 
ilhas de Chio, de Samos, de Rhodes, Egy P- 


Éra um escriptormui chistoso. Attribuem- | do Rio de Janeiro. Nasce no sertão e entra 
Palestina e Syria. 


lhe a celebre comedia El Diablo predicador | no rio Muriahé, pela margem direita, abaixo | to, 

ora prohibida, ora tolerada, mas sempre co- de Nossa Senhora da Lage. Depois de volver a França, publicou em 
berta d'applausos. La Renegata de Valla- Parochia do Brazil, na provincia de Per- 1553 uma obra de todo o ponto notavel, cha- 
dolid tambem merece ser apontada entre 88 nambuco, comarca de Flores e municipio de mada : Observations de plusieurs singularilis 
numerosas e pouco conhecidas composições | Bella. — let choses mémorables trouvées en Grèce, Aste, 
dramaticas de Belmonte. Beloe (Guilherme) homem de letras in- Judée, Egypte, Arabie et autres pays estran- 


Belmonte, cidade de Hespanha na| glez, n. em 1756, m. em 1811. 


gers, redigtes en trois livres; com gravuras 
pon de Cuenca. População 3:200 hab.| Combateu, em grande numero d'escriptos, | em madeira, intercalladas no texto. 
raça forte. a revolução franceza. 


O auctor desenhou ali muitas figuras de 
Belmonte, villa de Italia na Calabria| Era erudito e tinha um estylo puro, fino e animaes, e encontram se pormenores curio- 
Citerior. População 3:100 hab. Tem creação | não pouco vigoroso. sos e veridicos, com relação á geographia, 

de bicho de seda. Pena é que a sua facciosidade o cegasse | usos € costumes dos povos, 


com quem tra- 
Belmonte (S. Thiago). Villa e fregue- | amiude. tou. 
Do rei Carlos 1x alcançou alojamento no 


zia de Portugal, cabeça de concelho, comar-| T raduziu Aulo-Gelio, Herodoto, Alciphron 
ca da Covilhã, no districto de Castello 3ran- | Coluthus, bem como redigiu algumas memo- bosque de Bolonha, no castellinho de Ma- 
co, bispado da Guarda. Tem 1:773 hab. rias sobre a revolução franceza, € poticias | drid. 

stante valia. Dava-se å traducção de Theophrasto e 


A villa fica situada n'um bonito e ameno bibliographicas, de ba 
valle, chamado a Cova da Beira e domina & Beloril, villa da Belgica, provincia do Dioscorido, e eis, uma noute,€ estupidamen- 


planicie por onde passa o rio ezere. Teve | Hainaut. População 2:270 hab. te assassinado na estrada de Paris a Bolo- 
foral dado por D. Sancho 1 € renovado por| Tem cervejarias mui apreciadas. Torna-se nha, contando apenas 47 annos de cda- ' 


D. Manuel. É junto d'esta villa que existe à notavel a villa por um lindo palacio, acas- de! 

historica torre de Centum Cellas, attribuida tellado. Escreveu mais: Histoire naturelle des es- 
aos romanos e ampliada em tempo de D. Di-| Foi edificado em 1146 e desde 1311 é pro- | tranges poissons marins, avec la vraie pein- ` 
niz. priçdade dos principes de Ligne. tureet description du dauphin et de plusieurs 


Belmonte. Povoação de Portugal, na| É d'architectura ogival e cinge-o um lar- | autres de son espece. 
N'esse livro o laborioso € sério natura- 


freguezia e concelho de Arronches. go fosso cheio de agua. 

Povoações de Portugal, na treguezia de Mede 4 kilom. de comprimento e 66 me- lista descreve d'um modo, rigoroso O golphi- 

Freixo de Baixo, concelho de Amarante. tros de largura a magestosa avenida prin- | nho ou delphinus dos antigos, especie de ce: 

Belmonte. Villa e municipio do Bra- | cipal. taceo, cuja cabeça termina em bico de pas- 

zil, na provincia da Bahia, comarca de Por- Nas cstufas veem-se as mais raras plantas. | saro. i : 
De arboribus coniferis, resiniferis, alis- 


to-Seguro, na margem direita e junto da foz A bibliotheca encerra maunuscriptos ra- 
do rio do mesmo nome ou Jequitinhonha, a | ros, € 0 museu, armas de fogo de todas as 
15º 51! Lat. S. » 29º 48' Long: O. Tem 3:861 | epocas. 
hab. livres e 642 escravos. Na galeria de pintura ostentam-se 120 re- 
Em 1750 o padre Ferraz, fundou uma es- | tratos da familia proprietaria d'aquella ma- 
pecie de aldeia de indios Botucudos; estes ravilha, e bem assim telas de Alberto Du- 
construiram uma egreja com à invocação de | rer, Holbein, Van Dyck, Gonzalés Coquet, 
Madre de Deus; em 1794 a aldeia, estando Pourbus, Velasquez, etc. € alguns quadros 
muito desenvolvida foi elevada à cathegoria attribuidos a Salvador Rosa, Otto Venius €e 
de villa, recebendo o nome de Belmonte e a | Leonardo de Vinci; bronzes de Benevenuto 
sua parochia trocou o nome de Madre de | Celui; productos ceramicos dc Bernard Pa- 
Deus pelo de Nossa senhora do Carmo, que | lissy; marfihs de Duquesnoy; nina pala- 


ainda hoje conserva. Est i 


que nonnultis sempiterna fronde virentibis. 
Livro mui consciencioso. 

De equatilibus libri duo, cum iconibus ad 
visum ipsorunefigiem quoad fieri potuit, (Dos 
animaes aquaticos etc.) 

De admirabili operum antiquorum prestan- 
tia. Descripção de monumentos funerarios 
dos antigos, etc. 

Histoire de la nature des oyscau, ave 
leurs descriptions el naifs pourtraict retirez 
du naturel, escripte en sept livres; obra Ge- 
dicada a Henrique 11, e que é 0 primeiro li- 
vro de ornithologia um tanto 0N quanto po" | 
sitiva, até ali pnblicado. 

N'este livro aftirma-se brilhantemente à 
esclarecida rasão do celebre naturalista. All 
se observam theorias, que mais tarde , 
grande sabio Geoffroy Saint- Hilaire desen- 
volveria, ou melhor, vemos o permen d€ 


4 edificada muma | vra, um sem numero de preciosidades histo- 


collina a 67 kilom. ao N. de Porto Deguro. ricas e artisticas. 
Pertence à diocese de S. Salvador. Em 1780 montou-se na residencia senho- 


— Rio do Brazil, que nasce na cordilheira | rial uma typographia, onde foram impres- 
de Serro Fri , na serra da Pedra Redonda, | sas edições de luxo, a expensas dos illus- 


comarca do mesmo nome, na provincia de trados principes. 

Minas Geraes. Atravessa à serra dos Aymo-| Beloi. Povoação de Portugal, na fre- 
rés, e em seguida passa por um canal estreito | guczia de Cova, concelho de Gondomar. 

formado por dois elevados montes, precipi- Beloit, pequena cidade nos Estados Uni- | las, e bem assim não é menos gotavel à par 
tando-se de uma altura de 45 metros a que | dos da America, no Wiscousin. População | te referente 80s principios da classificação 
chamam Cachoeira do Salto Grande. Ouve- | 3:500 hab. natural das aves, ulteriormente applicados 
se a grande distancia O estrondo d'esta que- | Sustenta activo commercio e tem muitas | por Toussenel. I 

da. Depois da queda o rio dirige-se para È fabricas, excellentes egrejas © um collegio, | Belo-Poulo, ilheu da Greciã à entra” 


até 4 Cachoeirinha, tomando depois a direc- | bastante afamado. da do golpho de Nauplia. 
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Mede 15 kilom. de comprimento por 12 
de largura. sn 

Belorado, cidade de Hespanha, pro- 
vincia de Burgos, cabeça de jurisdicção ci- 
vil. População 3:800 hab. 

Belot (Joio) philosopho e alchimista do 
seculo xvi. 

Dedicou-se toda a vida ao estudo das 
sciencias occultas e deixou: L'(Euvre des 
œuvres, ou le plus parfait des sciences stéga- 
nographiques, paulines, armadelles et lultis- 
tes (1623), e Instructions familieres pour ap- 
prendre les sciences de chiromancie e de phy- 
singnomonie (1619). curioso este ti- 
tulo. 

Belot (Octavia Guichard), escriptora, 
nem 1719, m. em 1804. Enviuvando, de que 
be resultou a maior miseria, aprendeu o 1n- 
glez afim de prover å subsistencia por meio 
de traducções. 

Casou segunda vez com o presidente Du- 
rey de Meyniéres, publicou Observations sur 
la noblesse et le tiers état; Mélanges de litte- 
rature anglaise; Reflexions d'une provinciale 
sur le discours de J. J. Rousseau touchant 
l'egalité des conditions e diversas versões da 
lingua ingleza. 

oi bastante apreciada pelos seus contem- 
poraneos. 

Bélovar, cidade fortificada do imperio 
austriaco, confins militares da Croacia. 
População 2:900 hab. 

Tem dobagens de seda. 

Below (Jacob Frederico), medico e na- 
turalista'sueco, n. em 1669, m. em 1716. Exer- 
ceu clinica no exercito de Carlos xır e foi 
aprisionado pelos russos na batalha de Pul- 
e Escreveu numerosas dissertações em 
atım. 

Belozersk ou Biclozersk, cidade 
da Russia da Europa, no governo de Nov- 
gorod, cabeça do districto do mesmo nome. 
População 2:800 hab. Faz commercio consi- 
e d'alcatrão, trigo, gado e vellas de 
sebo. 

Tem forjas, onde é obrado o ferro, extra- 
hido das lagoas proximas. na 

Betp, villa da Suissa, no cantão de Ber- 
ne. População 2:860 hab. de religião refor- 
mada. Tem um castello mui antigo. 

Belpasso, cidade do reino de Italia na 
Sicilia, hio mui distanle de Catania. Popu- 
lação 5:200 hab. 

Belpberg., monte na Suissa no cantão de 
Berne. Altura 923 metros. Campeam no seu 
recosto as ruinas dos castellos de Hohburgo 
e de Rramburgo. 

Belpech, villa de França no departa- 
mento de Hude, na confluencia do Lers e 
Vixiére. População 2:500 hab. Tem fabricas 
de pannos de linho e algodão e commerceia 
em cercaes e farinhas. 

Belper, cidade de Inglaterra, condado 
assente no Derwunt. População 11:880 hab. 

notavel por importantissimas fabricas de 
fiação de algodão, de productos ceramicos e 
de pregos. 

Belphegor, idolo dos moabitas e dos 
ammonitas, que segundo alguns criticos, 
symbolisava, porventura, o sol ou Priapo. 
Os israelitas renderam-lhe homenagens fre- 
quentes vezes. 

Belphegor, titulo de uma famosa no- 
vella de Machiavello, satyra pungente con- 
tra as mulheres. 

Plutão, tendo recebido nos infernos as re- 
petidas queixas dos maridos, deliberou man- 
dar á terra alguns diabretes para verificar 
a realidade dos factos incriminados. 

Vem Belphegor, que desposa madame Ho- 
nesta. 

E tarefa espinhosa descrever as torturas 
incessantes em que os conjuges viviam. 

Quem o relata de um modo arrebatador, 
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é o immortal La Fontaine em um dos seus 
Contos. | 

" Belphegor, como não podesse remediar os 
seus males crueis, visto que só ao cabo de 
dez annos lhe era dado regressar ao inferno, 
fugiu de casa e foi occultar-sc na cabana de 
um camponez, a quem concedeu, como re- 
compensa de o ter recebido, a faculdade 
de extirpar do corpo das mulheres a elle 
Belphegor, o que lhe produziria grossos ren- 
dimentos. 

O diabrete cumpriu a promessa e Mattco, 
o camponez, ia enthesourando avultadas 
quantias. i 

Acontece, porém, que um rei de Napoles 
tinha uma filha — «honra do sexo e esperan- 
ça da familia». | 

Belphegor introduz-se no corpo da donzel- 
la, e d'esta vez não quer ser esconju- 
rado. | 

Dizem ao camponez, que se até á noite o 
demonio não se tiver escapado do corpo da 
menina será o exorcista irremediavelmente 
enforcado. 

Matteo acerca-se do ouvido da possessa e 
supplica a Belphegor, que lhe valha em tão 
angustioso transe. Não é attendido. 

manhoso camponez então manda fazer 
uma bulha infernal a um exercito de musi- 
cos. ú 

O espirito immundo inquire a causa do 
charivari. 

— «Senhor, é madame Honesta, que re- 
clama a vossa pessoa, e anda pelo mundo 
em data do esposo, que o ceu lhe conce- 
deu.» 

In continenti o diabrete decampou: fugiu 
para o reino escuro e alli contou o succedi- 
do, concluindo que não havia peor coisa do 
que mudar a propria casa em cadeia. 

Em summa, abstraindo completamente da 
parte pseudo moral do conto, ou novella, o 
que é magnifico, são os versos de La Fon: 
taine, que aproveitou o ensejo para maldi- 
zer das mulheres, e fazer versos admira- 
veis. 

Belsar ou Belsar's-Hills, montanhas 
de Inglaterra, a 11 kilom. NO. de Cam- 
bridge. 

A origem d'este nome é devida ao appel- 
lido de um capitão normando que acompa- 
nhava Guilherme o Conquistador, quando 
este veiu acampar n'aquelles sitios. 

Belsunce (Armando, visconde de), ge- 
netal, da familia do precedente, n. em 1722, 
m. em 1794. 

Era um valente militar; entrou na bata- 
lha de Fontenoy (1745) e assistiu ao cerco 
de Maestricht (1748) e recebeu ferimentos 
em Hastembeck e Lutzelberg. 

Governou Olerosa, a colonia de S. Do- 
mingos e a cidadella de Belle-Isle. 

ne (Conde de). Era major em 


Como prohibisse aos soldados o usarem 
de uma medalha, que havia sido cunhada em 
honra d'elles, pelos concidadãos, em conse- 
quencia do provado patriotismo d'aquelles 
bravos e commettesse a leviandade de inju- 
riar sentimentos e idéas prezadas pela na- 
ção, foi trucidado n'uma grave sublevação 
militar. 

Alguns escriptores dizem, que era aman- 
te de Carlota Corday. | 

Belsunce de Castel-Moron (Hen- 
rique, fr. Xavier e bispo de Marselha, n. 
em 1671, m. n'aquella cidade em 1755. Era 
jesuita e immortalisou-se com a sua immen- 
sa caridade e heroica abnegação por occa- 
sião da peste de 1720 a 1721. 

Foi um exemplo vivo que incutiu coragem 
no clero, magistrados e nos cidadãos, a 
ponto d'estes todos o ajudarem efficazmente 
na santa tarefa. 
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D'estes admiraveis feitos fallou Pope no 
seu Ensaio, ácerca do homem, e Millevoy8 
no poema Belsunce. l 

O venerando prelado revelou, pena é re- 
feril-o, muita virulencia e até injustiça na 
controversia, ácerca da bulla Unigeni- 
tus. 

Luctou constantemente com o parlamento 
de Aix, bispo de Montpellier e oratorianos 
de Marsclha, a quem injustamente accusou 
de haverem fugido da cidade durante a 
peste. 

Dizia-se a respeito de Belsunce,o seguin- 
te: «E um santo cheio de rancor.» 

Levou tão longe a intolerancia, que deu 
logar a graves agitações por causa d'ella na 
sua diocese. 

Escreveu : Instrucções pastoraes ; Antigui- 
dades da cidade de Marselha e successão dos 
¿eus bispos, e mais alguns escriptos. 

Belt (Grande e Pequeno), nomes de dois 
estreitos que estabelecem communicação 
entre o Cattegat e o mar Baltico. 

O primeiro separa as ilhas de Seeland e 
de Laland das de Fionia e de Lange- 
land. 

Tem uns 20 a 25 kilom. de largura e 10 
a 15 metros de profundidade. 

O segundo aparta a ilha de Fionia, do 
Jutland. Em Fredericia tem 2 kilom. de lar- 

ra. 

É dificil a navegação n'aquelles estrei- 
tos, por causa dos bancos de areia. 

Beltein. Na Irlanda ha duas beltein, a 
1.: em 1 de maio, e a outra em 21 de ju- 
nho. 

Creem alguns escriptores, que aquelle vo- 
cabulo significa festas de Baal, divindade 
semitica, que foi identificada com algum 
antigo idolo nacional, adorado na Grã-Bre- 
tanha, Escossia e Irlanda, anteriormente ao 
christianismo. 

Parece que as duas divindades personifi- 
cavam ambas o sol. 

Tambem se lê em O'Brien, no seu diccio- 
nario irlandez-inglez, a seguinte definição 
de Beltein. «Foguciras accesas pelos drui- 
das nas montanhas, servindo de consumir 
victimas, ò que faziam com algumas cere- 
monias, tendentes a expiar os peccados do 
povo.» 

Beltrao (Joio Antonio), pintor ita- 


| liano, n em 1467, m. em 1516. 


Foi-lhe commettida por Leonardo de Vin- 
ci a direcção de sua academia, em Mi- 

Era indolente ; pintou poucos quadros. 

No Louvre ha uma obra prima d'elle : 
Virgem da familia Casio. 

Em Berlin existe uma Santa Barbara e 
em Milão um S. João Baptista, e ha d'elle 
magnificos retratos em algumas galerias 
particulares. 

Desenhava correctamente, era colorista 
energico, não possuia todavia grande eleva- 
ção de espirito. 

Beltrame, nome de um personagem 
da antiga comedia italiana. 

Usava de mascara e de fato similhantes 
aos de Scapin, e provavelmente exercia as 
mesmas funcções, e tinha o mesmo caracter 
que elle. 

Guarda se lembrança de um actor italia- 
no, chamado Nicolo Barbieri, que represen- 
tou em França, no seculó xvir, esta fi- 
gura. 

Beltramelli ra litterato italiano, 
n. em 1734, m. em 1815. 

Foi homem de vasta erudição e viajou 
muito, o que concorreu grandemente para 
augmentar o peculio dos seus conhecimen- 
tos. 

Por occasião das guerras de Italia, per- 
deu os seus haveres e foi ompong para 
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viver a sollicitar uma cadeira de eloquen- 
cia, que regeu até ao termo da sua 
vida. 

As obras d'elle mais notaveis sào : Lette- 
re sulle belle arti (149%); Discorso sulla 
litterature (1803); Notice sur un tableau de 
la chapelle de Uhòtel de la prefecture de 
Bergame. 

Beltran (Fr. Luiz), missionario cata- 
lão, que esteve primeiro nas Filippinas, e 
passando depois ao Japão ahi sofireu o mar- 
tyrio em 1627, sendo queimado vivo com 
uns poucos de companheiros. 

Béltran:l (Hermano Dominico), escul- 
ptor e architecto hespanhol, n. em Vittoria, 
m. em 1590. Em Italia deu-se a estudar, co- 
piando-o, Miguel Angelo, e tão fielmente imi- 
tava o grunde mestre, que alguns Christos 
lhe foram attribuidos. listão guardados no 
Escurial e na casa dos jesuitas em Ma- 
drid. 

Beltrão (Joño Duarte). N. na villa de 
Pedrogão Pequeno, do priorado do Crato, 
em Jí%69. Foi presbytero secular, bacharel 
em canones pela universidade de Coimbra, 
e advogado nos auditorios da mesma ci- 
dade. 

Compoz e publicou (1817) um Breve tra- 
tado du actual disciplina da egreja lusitana 
sobre a alternativa dos beneficios ecclesiasti- 
cos; Coullecção das leis dos hereges pedreiros- 
livres contra os verdadeiros christãos, da 
qual só parece haver sido publicada a pri- 
meira parte (Coimbra, 1529); Descoberta 
da loja de pedreiros-livres chamada dos C'hi- 
caros em Coimbra, e das suus alfuias, ete- 
(1523) e Tabella dus alçudas dos ministros, 
e tucus em que cabe a jurisdicção dos mes- 
mos (Coimbra, 1824). 

Faleceu em Coimbra a 20 de agosto de 
1851. 

Beltrão. Antiga povoação da provincia 
do itio de Janciro no Brazil, comarca de Re- 
zende. É hoje uma parochia com o nome de 
S. Vicente Ferrer. 

BelturDet, cidade das Ilhas Britanni- 
cas, na Irlanda, no condado de Cavan. Pop. 
2:100 hab. E uma estação militar e tem rui- 
nas d'uma abbadia. 

Belud-el-Djerid, V. Biledulgerid. 

Relununs, nome latino da cidade de 
Bellune. 

Relurger (Claudio), sabio hellenista, 
protessor de bellas letras no collegio de Na- 
zarra, m. em 1622. Devorado de uma paixão 
vehemente por Homero, liquidou os seus bens 
de fortuna, e partiu com destino a visitar os 
logares descriptos pelo sublime pocta. Des- 
embarcou na Alexandria, onde falleceu vi- 
ctima de uma enfermidade, que em breves 
dias o arrebatou à vida, e lhe cortou o grato 
prazer da realisação dos seus mais ardentes 
desejos. 

Beius, rio pequeno na Palestina. Nasce 
junto ao monte Carmelo, e desemboçea no 
Mediterraneo, ao N. de Ptolemais. E tra- 
dicção ter sido junto d'elle que os phenicios 
inventaram o vidro, e hoje chama-se Nahr- 
Halu. 

Beltim., nome duma montanha entre o 
Fars e o Kerman, habitada por um povo que 
se ussimilha aos kurdos, e tem costumes 
brandos, vivendo em tendas feitas de pelles 
de cabra. Não são rapinantes e homicidas 
como os seus visinhos. 

Belutchis, hab. do Belutchistan. 

Belutchistan. E uma região imper- 
feitamente conhecida e corresponde à Ge- 
drosia dus antigos (paes dos ichthyophagos). 
Confina ao N. com o Afghanistan, a L. com 
o Industão, ao S. com o mar d'Oman ou da 
Arabia, à O. com a Persia. Mede cerca de 
1:200 kilom. de comprimento de L. a O. e 
800 de N. a 8. À latitude média é 27º. Faz 
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parte do plan'alto da Persia. Atravessa-o de 


leste a oeste uma cordilheira chamada do 
Mekran, e de norte a sul uma outra cadeia 
de montanhas. É nos montes, que constituem 
o limite septentrional, que se depara o cele- 
bre desfiladeiro do Balan. Para N. O. alon 

ga-se um vasto deserto arenoso, prolonga- 
mento dos da Persia e do Afghanistan, e li- 
geiramente mosqueado de alguns oasis. O 
territorio meridional é esteril. Em geral o 
solo é escassamente fertil, mas cultivado e 
mui pouco arborisado. Os valles productivos 
dão annil, assucar, algodão, amendoas e me- 
lancias de um tamanho extraordinario. Às 
montanhas de apparencia vulcanica encer- 
ram abundantes veios metalliferos, ouro, pra- 
ta, ferro, antimonio, enxofre, sal gemma, bo- 
rax e excellentes marmores de varias cores. 
O paiz não tem rios importantes. Uns cortam 
o plan'alto e vão desapparecer nas arcias, 08 
outros desembocam no mar d'Oman. O clima 
é frio nas terras altas e quente nas baixas 
do littoral. Não obstante a esterilidade de 
algunas regiões, a flora é abundante e va- 
riada : ha o ziziphus jujuba, excellente ma- 
deira de construcção, palmeira, tamarindos, 
platano da China, sycomoro e em geral, co- 
mo acima referimos, todas as especies de fru- 
ctos europeus e indianos. 

Quanto ao reino animal, observa-se que de 
leves e tigres não ha grande quantidade; mas 
em compensação enxameam à hyena, o lobo, 
e o chacal. Tambem abundam muitos outros 
animaes, gazellas, lebres, gamos, etc. Ha 
profusão de gado, consistindo em carneiros, 
cabras, bufalos, cavallos, jumentos e camel- 
los. As costas maritimas são muito pisco- 
sas. 

O Belutchistan reparte-se em sete provin- 
cias: Kelat, Saravan, Kotch-Gandaya, Dja- 
lavasi, Lotsa, Mekran e Kohistan. E capital 
do paiz à insignificante cidade de Kelat, com 
12:000 hab., residencia do Klan, ao qual to- 
dos os demais chefes se subordinam. A ca- 
pital de Lotsa, com 10:000 almas, é uma bo- 
nita cidade. A populaçio pertence a duas 
raças dificrentes: os belutchis, que se arro- 
gam a honra de descender dos arabes e fal- 
lam um dialecto persa e os braluis, que des- 
cendem dos guebros e usam do indostani do 
Pundjab. Seguem o ramo sunnista da reli- 
giño do Islam ; mas adulterada pelas praticas 
Judaizantes. No tocante à industria tem-a 
apenas limitada à laboração de alguns pro- 
ductos grosseirissimos. Importam quasi to- 
dos os artigos necessarios à vida, permutan- 
do-os pelos agricolas, cochonilha, gado miu- 
do € grosso. 

O Belutchistan cera desconhecido dos eu- 
ropeus, untes de por elle passar Alexandre 
Magno, cujo excreito solireu ali horrivel- 
mente com a falta de recursos e rigores do 
tempo. No anno 92 da hegira, 114, uma tri- 
bu arabe conquistou-o e ficou sujeito ao Khan 
de Cabul até 1758, tornou-se independente e 
hoje o chefe de Kelat é suzerano da Ingla. 
terra, e os outros chefes dos districtos, aci- 
ma mencionados, reconhecem a supremacia 
do Khan de Kelat e pagam-lhe um tributo. 

A historia, a ethnographia e a linguistica 
do Belutchistan teem sido quasi exclusiva- 
mente estudadas por viajantes inglezes, co- 
mo Leech, Pottinger, Massou; mas acima 
d'elles eleva se o distinctissimo sabio Las- 
sen. 

Belvédire, cidade do reino de Italia 
na Calabria Citerior, no Mediterraneo. Popu- 
lação 4:220 hab. 

Tem excellentes vinhos. 

Beiver (Nossa Scnhora das Neves). Lo- 
gar e freguezia de Portugal, no concelho de 
Carrezeda de Anciàes, comarca de Moncor- 
vo, districto de Bragança, arcebispado de 

Braga. 
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— (Nossa Senhora da Visitação). Villa « 
freguezia de Portugal, no concelho e comar 
ca de Mação, districto de Santarem, patriar 
chado de Lisboa. 

Tem 1:479 hab. Possue as ruinas de un 
grandioso castello onde se diz que viveu £ 
princeza Santa Joanna. D. Manuel deu-lhe 
foral em 1518. e 

Belvés, villa de França, no departa- 
mento de Dordonha. População 2:500 hab. 
Tem importantes fabricas de oleo de noz, 
papel e cortumes. 

; notavel por uma formosa egreja, casas 
gothicas e ruinas de um mosteiro de tem- 
plarios. 

Belviedére, cidade dos Estados Uni- 
dos da America, a 3 leguas de Rockford. Po- 
pulação 2:000 hab. i 

Sustenta activo commercio. 

Com egual nome ha outra cidade no es- 
tado de Nova-Jersey, de mui grande commer- 
cio. 

Bélyard (Simão), poeta francez; viveu 
no seculo xvi. 

Foi inimigo figadal de Henrique rir. 

Escreveu uma ‚tragedia em O actos, ver- 
dadeira satyra. E curioso o titulo: Guysien 
ou Perfidie tyrannique commise par Henri 
de Valois ès personnes du Prince de Lor- 
raine. 

Belz, cidade da Austria na Gallicia, go- 
verno de Lemberg. População 3:550 hab. 
Fundições importantes de potassa. 

Beizebuth, é considerado como o chefe 
dos espiritos malignos na demonologia da 
Biblia. 

Alguns cxegetas julgam ser aquelle nome 
uma alcunha usada pelos judeus, e signifi- 
cando dominus stercoris. 

No Talmud é frequente designar-se por 
excremento o culto reudido aos falsos deuses. | 
Belzebuth portanto quer dizer — principe - 
da idolatria. E usual a assimilhação dos ido- 
los aos demonios. 

Outros commentadores, lĉem Bel-zebub 
(rei das moscas). 

No parecer de alguns, Belzebuth, deriva- 
se de duas palavras syriacas, Beel d'bobo 
(o mestre da calumnia, calumniador). 

D'esta sorte Beel d'bobo corresponderia 
exactamente ao termo diabolos, de que se 
fez — diabo, com o mesmo sentido que à : 


palavra syriaca. o 
Belzig, cidade da Prussia, na provincia | 
Victoria dos polacos sobre os russos (16 

de abril de 1831). | 


de Brandeburgo. População 2:580 hab. Pa- 
lupulo. 
Combate entre francezes e prussianos em 
1813. 
i 
4 
4 
Bem. Alguns dos ramos d'esta familia | 
4 
| 


Belzyce, cidade da Russia da Europa 


lacio, fabricas de pannos, papel canhamo, 
População 3:200 hab. 
passaram à America. à 


Tem por armas em campo de prata tres j 
buzinas de caça de negro, com cordves ver- 4 
! 
i 


melhos, postas em rompente, com as bocas 
guarnecidas de oiro e uma estrella verme- 
lha de oito raios no fundo do escudo ; tem 
por timbre a estrella. : 

Bem (José), general polaco, n. em 11%, 
m. em 1850. 

Leccionou na escola de artilheria de Var- 
sovia. . 

Por occasião de insurreição da sua patriê, 
foi nomeado general e iminortalisou-se €M 
Ostrolenka, Sochoczew, Bolimow e n8 de- 
fensa d'aquella cidade, em setembro dé 
1831. 

Mais tarde ajudou os hungaros contra 8 
Austria e praticou rasgos de heroicidade e 
de pericia n'essa lucta, chegando a expellir 
Puchner do Banato. 
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Assistiu ao desastre de Temeswar e acoi- 
tou-se na Turquia, onde abraçou ò islamis- 
mo, e, entrando no exercito da Porta, alcan- 
çou à dignidade de pachá. 

Bem (D. Thomaz Caetano de). Era natu- 
ral de Lisboa, e filho do jurisconsulto Ale- 
sandre de Bem Ferreira. N. a 18 de se- 
tembro de 1718. 

Foi clerigo regular theatino, mestre de 
theologia, chronista da real casa de Bra- 
gança, academico da academia real da his- 
toria, da liturgica pontificia de Coimbra e 
socio da academia real das sciencias de Lis- 


à. 
Trabalhou muitissimo, e de algumas das 

euas obras bastante proveito se tira, com- 

quanto não possam ser reputadas modelo. 

Escreveu varios sermões, que são talvez 
dos menos eivados dos defeitos litterarios 
da epoca. 

Compoz uma Noticia previa da collecção 
des concilios celebrados pela egreja lusitana, 
e mais pertencentes em suas conquistas, obra 
que se tornou rara no mercado; Carta a um 
su amigo, ácerca de uns monumentos roma- 
nos, descobertos no sitio das Pedras Negras, 
opusculo curioso; Dissertação sobre a ori- 
gem dos metropolitanos na Lusitania, inserta 


" no tomo 1 da Collecção da academia litur- 


mea; Dissertação da liturgia solitaria theo- 
logiro-canonica, no tomo 1v da mesma Col- 
lerçãos Dissertação : «Se 08 bispos Idacio de 
Merida e Ithaco de Ossonoba foram justa- 
mente depostos por perseguirem os priscilla- 
nistas, no mesmo tomo; Vida de Santo An- 
dré Avelino; do padre D. Alberto Maria 
Ambiveri e Ilustração historica á genealogia 
dos reis de Portugal. 

Mas certamente a sua principal obra são 
as Memorias historicas e chronologicas da 
sagrada religião dos clerigos guide em 


“ Portugal e suas conquistas na India oriental, 


obra que offerece largos subsidios para a 
historia litteraria e politica dos seculos xvir 
€ XVIIL 

Contém as biographias do padre D. Ra- 
piel Bluteau, D. Antonio Ardizzone Spi- 
nola, D. Vicente Barbosa, D. Manuel Cae- 
tano de Sousa, André Nunes da Silva, 1). 
Manuel do Tojal.e Silva, D. Luiz Caetano 
de Lima, D. José Barbosa, D. Antonio Cae- 
tano de Sousa, D. Jeronymo Contador de 
Argote, D. Francisco Xavier do Rego, D. 
Caetano de Gouvea Pacheco, etc. 

Na biographia de D. Luiz Caetano de 
Lima, por exemplo, faz uma larga exposi- 
ção do estado da Europa desde a paz de 
Risvich até á conclusão do congresso de 
Utrecht. | 

do tomo 1 vem, å maneira de prologo, um 
curioso tratado sobre o methodo de escre- 
ver a historia. 

No tomo v é mui interessante a narração 
das questões concernentes ao padroado da 
tasa portugueza no Oriente. 

D. Thomaz Cactano de Bem compoz em 
latim, e publicou um poema com o titulo de 
Castreidos, o qual tem por assumpto a vi- 
ctoria ganha por D. João de Castro sobre 
as tropas do rei de Cambaia, que sitiavam 
a fortaleza de Diu. 

E ea D. Thomaz a 13 de março de 

ol. 


O seu elogio historico encontra-se nô to- 
mo ır das obras de Storhler. 

Bem e Mal (0). É um dos mais nota- 
veis romances da scgunda maneira de Ca- 
millo Castello Branco, um dos seus mais 
suaves idyllios. De todos os romances de 
Camillo, era o que o nosso grande poeta 
Castilho apreciava mais. Foi publicado pri- 
meiro nos folhetins do Commercio do Porto 
e cditado pela empreza d'esse jornal. . 

Bem Espera, povoação de Portugal, 
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na freguezia de Ardegião S ossa Senhora da 
Expectação), concelho de Ponte do Lima. 
Bembe, povoação da provincia portu- 
gueza de Angola, na Africa occidental, con- 
celho de D. Pedro V, districto de Loanda, 
comarca e bispado de Angola, na bifurcação 
do caminho que se dirige para N. a S. Salva- 


dor, para S. a Encoge e para S. O. ao Am- |. 


briz. 

Protege o commercio com o interior, gra- 
ças á sua posição estrategica. O concelho e 
a povoação datam de 1856. No fim do seculo 
xvı o rei do Congo cedeu a Portugal as suas 
minas de excellente cobre, que principiaram 
a ser exploradas em 1855; mas esta explo- 
ração cessou por parte da companhia con- 
cessionaria e hoje é feita sem methodo e em 
pequena escala pelos indigenas. 

Bembibre, cidade de Hespanha, pro- 
vincia de Leão. 2:400 hab. 

|. Fabricas de estofos, de lãs e quinquilhe- 
rias. 

Bembo. 
ziana. 

Affonso Bembo veiu a Portugal no tempo 
de Tilippe ır de Hespanha c estabeleceu-se 
em Santarem. 

Tem por armas em campo azul uma asna 
de oiro firmada entre tres rosas do mesmo 
metal; o timbre é meio hippogripho de 
prata com azas de oiro. | 

Bembo (Pedro), cardeal e celebre es- 
criptor italiano do seculo xvr, n. em Veneza 
em 1470, m. em 1547. 

Teve esmeradissima educação littera- 
ria. 

Ordenou-se e residiu na córte de Affonso 
d'Este, casado com à famosa Lucrecia Bor- 
gia, a qual segundo parece, foi amante do 
elegante escriptor. 

Foi um dos secretarios do papa Leão x. 

Logo que este falleceu encerrou-se em Pa- 
dua e entregou-se à organisaçião de uma ri- 
quissima bibliotheca e de collecções de an- 
tiguidades. 

Sendo convidado, com muita instancia, 
acceitou o cargo de historiographo da repu- 
blica de Veneza e bibliothecario de S. Mar- 
cos. 

Em 1529, Paulo 111 fel-o cardeal. 

Era homem profundamente versado no 
latim, que escrevia com extraordinaria pu- 
reza, e tanto receiava perdel-a, que nunca 
lia o seu breviario ! 

Era um enthusiasta fanatico do idionia 
de Cicero, legando à posteridade uma col- 
leeção de versos, denominada Carmina, on- 
de sobresaem os dotes encantadores de cs- 
criptor elegante, puro e gracioso. Tambem 
era apaixonado por Boccacio e Petrarcha. 
Além d'essa obra publicou mais as seguin- 
tes: Historia de Veneza (em latim) de 1487 


Familia de origem vene- 


a 1513: 4 Prosa, magnifico livro, onde en- 


sina as regras da lingua toscana; Os Azo- 
lani, dialogos ácerca do amor; As Rimas, 
anthologia de bellos sonetos, e finalmente 
Cartas, muito preciosas, pelas informações, 
noticias e revelações concernentes a factos 
e pessoas contemporaneas. 

As obras completas d'este vulto notavel 
da litteratura italiana, foram impressas em 
Veneza, em 1729. 

Bembo, doge de Veneza, succedeu em 
1615 a Marco Antonio Memno. 

Auxiliou Carlos Manuel de Saboya contra 
os hespanhoes. 

Só depois da sua morte é que rebentou a 
conspiração de Bedmar, embaixador de Fi- 
lippe 11 em Veneza. 

M. em 1618. 

Bembo (Dardi), homem de lettras ita- 
liano, m. em 1638. Foi tambem homem de 
estado illustre. 

Pertenceu á academia dos Incogniti, onde 


BEM 259 


a sua erudição e intelligencia lhe conferi- 
ram um logar eminente. 

Era profundo hellenista, o que bem de- 
monstrou na traducção de Platão : Opere di 
Platone, tradotte in lingua vulgare (Vcneza, 
1601, 5 vol. in-12), e na de outros escripto-. 
res gregos. 

Bemcanta, poroação de Portugal, no 
concelho de Coimbra, freguezia de S. Mar- 
tinho do Bispo. 

Bemdada, (Santa Luiza). Logar e fre- 
guezia de Portugal, no concelho e comarca 
do Sabugal, districto da Guarda, bispado de 
Pinhel. Tem 751 hab. 

Corre aqui uma ribeira do mesmo nome, 
que nasce no cabeço de Frágoa e se perde 
na ribeira das Enguias. 

Remdevizo, povoação de Portugal, na 
freguezia de Paçô, concelho dos Arcos de 
Valle de Vez. 

Bemdice, rio da Africa portugueza oc- 
cidental, afluente do rio Quanza. Nasce na 
serra da Mazamba, a E. do districto de Ben- 
guella, provincia de Angola. 

Beme, altar dos manicheus, e dos gre- 
gos. Festa dos primeiros em honra de Ma- 
nés. 

Bémésel, cidade da Palestina na tribu 
de Judá. 

Refere o historiador José, que, tendo-se . 
revoltado os habitantes de Bémésel, elle 
mandára crucificar 800 dos principaes re- 
beldes. 

Bemetzrieder, musicographo, n. na 
Alsacia em 1747. 

Deixou o seu convento sendo frade bene- 
dictino, e foi para Paris dar lições de 
cravo. 

Ignora-se 
ainda vivia. 

Esereveu Lições de cravo e principios de 
harmonia, cujos preceitos foram redigidos 
por Diderot. 

Era maniaco por escrever, e por isso re- 
digiu muitas obras sobre musica e até algu- 
mas philosophicas. 

Uma d'estas tem um nome curioso: En- 
saio philosophico sobre uma nova maneira de 
matar o tempo. 

Bemrfeita, povoação de Portugal, na 
freguezia de Cortegaça, concelho de Morta- 

ua. 
ú — (Santa-Cecilia). Logar e freguezia de 
Portugal, no concelho e comarca de Arga- 
nil, districto e bispado de Coimbra. Tem 
1:521 hab. Fica proxima a serra do Açor. 

Bemfeitas, povoação de Portugal, no 
concelho de Oliveira de Frades, freguezia de 
Destriz. 

Bemfeito, povoação de Portugal, na 
freguezia de Villa Frescainha (S. Martinho), 
concelho de Barcellos. 

Bemfica, povoaçõesde Portugal nas fre- 
Ani de Aguas Bellas (Nossa Senhora da 

raça, concelho de Louzada), Barrosas (San- 
to Estevão, concelho de Louzada), Ponte do 
Rol e Real (concelho de Amarante). 

— (Nossa Senhora do Amparo). Logar e 
freguezia de Portugal, no concelho de Be- 
lem, comarca, districto e patriarchado de 
Lisboa. 

Tem 3:571 hab. A estrada que conduz de 
Lisboa a Bemfica, na extensão de 8 kilom. 
é ladeada de magnificos palacios, quintas e 
casas de campo. 

N'esta freguezia existe o antigo convento 
de S. Domingos, onde se acham sepultados 
o dr. João das Regras, o vice-rei da India 
D. João de Castro e o grande classico fr. 
Luiz de Sousa. Entre as quintas que rodeiam 
a freguezia devem notar-se a dos marquezes 
de Fronteira, a dos marquezes de Abrantes, 
que pertenceu depois á infanta D. Isabel 
Maria, a do sr. Campos Pereira, a quinta do 


quando morreu, mas em 1816, 
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Lodi, a denominada Beau Séjour do sr. ba- 

rão da Gloria, a do Marrocos, que foi pro- 
riedade do sr. Claudio José Nunes e que 

oje pertence ao sr. commendador Pereira e 
muitas e muitas outras, sobrelevando a to- 
das em sumptuosidade e grandesa a que foi 
da casa do Quintella, denominada das La- 
rangeiras. 

Este logar é atravessado pelo magnifico 
aqueducto das Aguas Livres. 

Bemfica (Santa Martha). Logar e fre- 
guezia de Portugal, no concelho de Almei- 
rim, comarca e districto de Santarem, pa- 
triarchado de Lisboa. Tem 717 hab. 

, Bemfica, povoação do Brazil na pro- 
vincia de Pernambuco, comarca de Palma- 
res. Nasce junto d'clla o rio Pertinunga. 

—Povoação do Brazil, na provincia de Per- 
nambuco, comarca da capital ou do Recife, 
dependencia da povoação da Passagem da 
Magdalena. 

— Povoação do Brazil, no municipio neutro, 
paroehia de S. Thiago de Inhaúma, na mar- 

em direita do rio Faria, que desagúa na 
bahia de Nicheteroy, em frente da ilha de 
Miruy. 

— Parochia do Brazil, na provincia do Para 
na comarca e municipio de Belem. Está si- 
tuada n'uma peninsula, banhada pelas aguas, 
do xio Tocantins. 

Bemgado, povoação de Portugal, na 
freguezia de Fonte do Bispo, concelho de 
Tavira. | a e Sá 

Bemini ou Bimini, grupo de ilheus 
no archipelago das Lucayas, NO. do enorme 
banco de Bahama. 

O maior tem 12 kilom. de comprimento e 
12 de largura. | 

São rodeados de cachopos e baixios, o que 
os torna de accesso dificil e perigoso. 

| Bemlhevae (Espirito Santo). Logar e 
freguezia de Portugal, no concelho de Villa 
Flor, comarca de Mirandella, districto de 
Bragança, arcebispado de Braga. Tem 443 
hab. 

Bemme (João), desenhador e gravador 
hollandez, n. em 1675, m. em 1805. 

Gravou a buril uma Magdalena de Ticia- 
no, € paizagens. 7 

Os desenhos d'elle, representando scenas 
de acampamento, são estimadissimos dos 
amadvres flamengos. 

Bemmel (Guilherme), pintor hollandez, 
n. em 1630, m. em 1708. 

Era um distincto paizagista. 

Copiou fielmente a natureza, distribuindo 
conscienciosamente a luz e sombra nos seus 
quadros. 

Um filho d'elle, João Jorge Bemmel e um 
outro, Christovão-Godofredo van Bemmel, 
tambem tiveram renome como pintores. 

Bemmel (Carlos Sebastião), pintor al- 
lemão, n. em 1743, m. em 1796. 

Os entendedores finos de incendios, auro- 
ras, effeitos de luz, etc., buscam avidamente 
as telas d'este paizagista. 

Bemmelen (Abrahão), professor e 
sabio hollandez, n. em 1755, m. em 1822. 

Publicou em hollandez obras scientificas 
cujas principaes são: Elementos de physica 
experimental, Introducção á architectura hy- 
draulica, Lições de algebra para uso das es- 
colas latinas, etc. 

Bemnamor, povoaçio de Portugal, na 
freguezia de Tavira (Nossa Senhora da Con- 
ceição), concelho de Tavira. 

Bemohi, chefe dos jalofos que vivia 
no seculo xv, nas margens do Senegal, pouco 
tempo depois da descoberta. 

Andando em guerra com os seus, por va- 
rias vezes pediu auxilio a el-rei de Portu- 
gal, que sempre respondeu que o não podia 
soccorrer, senão no caso de elle se fazer 
christão. 
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Expulso emfim por uma revolta victoriosa, 
Bemohi metteu-se com uns poucos de ne- 
gros, seus parentes e apaniguados, n'uma 
caravella portugueza, e veiu a Portugal 
apresentar-se a el-rei D. João 11, que esta- 
va em Setubal, terra muito da sua predilec- 
ção. 

Quiz el-rei que o preto fosse tratato com 
todas as honras, devidas á gerarchia regia, 
mandou-o aposentar no palacio de Palmel- 
la, e ordenou que o servissem com todo O 
luxo e etiqueta. 

Deu-lhe depois audiencia com apparato, 
apresentando-se rodeado com todos os seus 
fidalgos, e vestido de fatos resplandecen- 
tes. 

Bemohi, que, a acreditarmos a descripção 
dos nossos chronistas, era um preto sagaz, 
andava no meio de tudo aquillo com extrema 
gravidade, como se entendesse a honra que 
lhe faziam e a recebesse com a dignidade 
de quem sabe que tudo lhe é devido. 

Prestou a D. João 11 os maximos respei- 
tos, lançando-se por terra, e fingindo que 
deitava po sobre a cabeça. 

«Mas cl-rei, escreve Ruy de Pina, com 
muita honra e cortejo o levantou, e por ne- 
gros interpretes, que para isso já estavam 
presentes, lhe mandou que dissesse. O qual 
com grande reparo, discripção e muita 
gravidade, fez uma falla publica, que durou 
por grande espaço, em que para o seu caso 
metteu palavras e sentenças tão notaveis, 
que não pareciam de negro barbaro, mas de 
principe grego creado em Athenas, cuja 
substancia foi: recontar a el-rei com apra- 
sados suspiros e muitas lagrimas seu desaven- 
turado infortunio, causado de traição que 
em seu reino contra elle se fizera, que por 
extenso declarou.» 

Ou o bom do chronista zombou da poste- 
ridade, ou só nos resta admirar os beneficios 
da civilisação. Aqui temos um negro, a quem 
ainda não civilisimos, e que parece um prin- 
cipe grego creado em Athenas. Vamos nós, 
derranamos a civilisação, e os negros da 
actualidade, principes ou não principes, o 
caracteristico principal que os distingue dos 
macacos é o furor com que adoram a aguar- 
dente. É verdade que foi este liquido bem- 
tazejo o principal agente da nossa civilisa- 
ção. | 

Demorou-se muito tempo em Portugal o 
rei Bemohi, sempre seguido com muita 
curiosidade, convertendo-se à fé christã, e 
instruindo-se n'ella até que voltou a Africa; 
no dia 3 de novembro de 1488 baptisou-se 
recebendo o nome de D. João, no dia 7 do 
mesmo mez foi armado cavalleiro, e deu-lhe 
el-rei de Portugal por armas uma cruz doi- 
rada em campo vermelho, com o escudo das 
quinas bordado. Prestou ao mesmo tempo 
menagem ao soberano portuguez, reconhe- 
cendo-se seu vassallo. 

Partiu depois, como dissemos, para a 
Africa, levando, para o soccorrerem, vinte 
caravellas commandadas por Pedro Vaz da 
Cunha por sobrenome o Bisagudo, que tinha 
ordem tambem de levantar uma fortaleza 
na foz do Senegal. Com elle iam muitos pa- 
dres capitaneados pelo prégador de el-rei, 
fr. Alvaro, da ordem de ti. Domingos, que 
deviam missionar e fundar egrejas. Apenas 
chegaram ao Senegal desavieram-se logo, e 
Pedro Vaz matou o pobre negro, por sus- 
peitas de traição, dissc elle, porque tinha 
pressa de voltar a Portugal, diz Ruy de Pi- 
na. Tambem nos parece pouco verosimil. 
Houve de certo no Senegal um mysterioso 
drama, em que não caberia o papel mais no- 
bre ao homem da civilisação. Como se vê, 
os subditos de Bemohi deviam ficar edifica- 
dos com este acto do seu civilisador, e de- 
viam acceitar de braços abertos a fé que 
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a prégavam, dando-lhes estes exem- 

OB, o o, | 
j Bemposta (Fr. Torquato da), frade 
cisterciense, natural da villa de Bemposta 
na Beira; viveu e morreu no convento de 
Alcobaça, em cuja bibliotheca deixou ma- 
nuscripta uma obra apreciavel sobre cano- 
nes. 

Bemposta (João Guilherme Hyde de 
Neuville, 1.º marquez da), n.em Charité sur 
Loirc a 24 de janeiro de 1776 e m. cm Pa. 
ris a 28 de maio de 1857. 

Scu pac, descendente de uma familia in- 
gleza, que veiu para França depois da ba- 
talha de Collodeu em 1746, era proprietario 
da terra de Neuville e de uma grande fa- 
brica que comprou em 1788, mas com a re- 
volução franceza perdeu uma grande parte 
da sua fortuna. 

Hyde de Neuville que se achava então no 
collegio, quando viu o professor que o en- 
sinava substituido por um padre que tinha 
jurado a constituição, deixou o collegio e 
particularmente continuou os estudos com 0 
mestre demittido. 

Aos dezescis annos começou a figurar na 
scena politica. 

No processo de Luiz xvı foi elle quem 
escoltou Malhesherbes e foi encostado ao braço 
d'eile que o defensor do monarcha deixou 
pela ultima vez a barra da convenção. 

Retirando-se para Nievre onde vivia sua 
mãe, tornou-se notavel pelos seus sentimen- 
tos realistas e os principes proscriptos de- 
pressa entraram em relações com este seu 
ardente partidario. 

Tendo sido preso, conseguiu libertar-se c 
vciu a Paris, de onde com o nome de Paul 
Berry sustentou larga correspondencia com 
o conde de Artois e de onde passou algu- 
mas vezes a Inglaterra servindo de inter- 
mediario entre a familia real e o ministro 
Pitt. 

Apezar das intimas ligações que o uniam 
aos deputados realistas do club de Clichy 
«conseguiu escapar å proscripção de 18 fru- 
ctidor e depois d'esse dia voltou para Nié- 
vre. 

Sendo dentro em pouco perseguido refu- 
giou-se em Paris e ahi viveu escudado pela 
protecção do ministro Lambrechts. 

Apezar do 18 brumario Hyde de Neuville 
não desesperou do successo da cauga que 
defendia e cont o nome supposto de Xavier 
teve o arrojo de propôr ao general Bona- 
parte, n'uma entrevista no palacio do Lu- 
DUTEN; o restabelecimento da casa Bour- 

on. 

Desde esse dia Hyde de Neuville foi con- 
siderado um homem perigoso e a policia de 
Fouché em todos os relatorios de conspira- 
ções apontava o realista de Niévre. 

Retirando-se' para Lyon e passando de- 
pois a viver occulto nas margens do Saone 
com o nome de dr. Rolland, adquiriu ahi 
alguma celebridade e foi-lhe dada uma me- 
dalha pelo zelo que empregava em propa- 
gar o uso da vaccina. 

Por instancias de madame Hyde de Neu- 
ville consentiu Napoleão que fosse levanta- 
do o sequestro nas propriedades do ardente 
realista com a condição de elle embarcar 
para a America, mas Hyde de Neuville exi- 
giu então que lhe fosse permittido atraves- 
sur à França livremente para que todos sou- 
bessem que apezar de legitimista exaltado 
não era cumplice do attentado da machina 
infernal, como se havia dito e propa- 
lado. aa 

Acceito pelo imperador esta condição, 
Hyde de Neuville attravessou a França, em 
barcou na Hespanha para os Estados e foi 

viver paia uma casa que comprou perto de 
New-York. 
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Sabendo que o duque de Angouleme se 
tinha reunido ao exercito inglez na Hespa- 
nha preparava-se para voltar à Europa 
quando teve logar a restauração. 

Desembarcando então em França foi logo 
encarregado de varias missões diplomaticas 
e mandado a Inglaterra para intervir nas 
negociações de paz com os Estados Uni- 
dos. 

Logo que voltou de Londres partiu para 
ltalia com a missão secreta de preparar o 
transporte de Napolcio para a America e 
de fazer acceitar esta proposta pelo sobe- 
rano da ilha d'Elba. 

Entaboladas as negociações com um dos 
membros da familia imperial voltou a Paris 
para receber plenos poderes mas entretanto 
o imperador desembarcando em França en- 
trava de novo nas Tulherias. 

Hyde de Neuville acompanhou então a 
familia rcal para Gand e depois dos succes- 
sos que são bem conhecidos voltou a Paris 
com cartas patentes de Luiz xviir para a no- 
meação do governo provisorio. 

Eleito deputado por Nievre tomou assen- 
to na dircita e sanccionou todas as medidas 
reaccipnarias que então se votaram. 

Em 1816 foi nomeado embaixador nos 
Estados-Unidos de onde voltou em 1821 e 
de novo entrou na camara escolhido pelos 
eleitores de Nievre. 

Luiz xviu n'essa epoca premeou os servi- 
ços d'este seu dedicado partidario com o 
grau de official da Legião de Honra e com o 
titulo de barão. 

Tendo recusado a embaixada de Constan- 
tinopla, acceitou depois a de Lisboa e por 
occasião da celebre abrilada representou 
um papel importante na nossa politica. 

Na noite de 29 de abril de 1824 acha- 
ram-se o corpo diplomatico, os ministros e 
a melhor sociedade de Lisboa reunidos n'um 
baile dado pelo ministro inglez, quando o 
conde de Subserra foi avisado de que à sai- 
da seria preso e talvez assassinado. 

Hyde de Neuville logo que teve conheci; 
mento d'esta noticia offereceu a sua carrua- 
gem a iSubserra e assim o livrou dos peri- 
gos que o ameaçavam. 

Informado no dia seguinte dos extraordi- 
narios successos occorridos durante a noite, 
convocou todos 08 representantes das poten- 
cias estrangeiras para o palacio da nuncia- 
tura e os convidou a irem ter com D. 
João vi, 

O nuncio, homem sinceramente pio, e que 
se não intromettia em intriga alguma, de- 
clarou que seguiria a toda a parte o embai- 
rador de França e o ministro inglez, bem 
como os outros diplomatas se lhe aggrega- 
rm com generosa confiança. 

O enviado dos Estados-Unidos obscrvou 
que a diplomacia americana pouco sc occu- 
pava com usurpações europeas, mas dizen- 
do-lhe Hyde de Neuville que sc tratava de 
salvar o homem mais honesto de Portugal 
e de salvar um pae que seu filho queria as- 
“assinar, -o ministro republicano decidiu-se 
à acompanhal-o e partiram todos para a 

mposta passando pelo Rocio. 

. Às carruagens passavam atravez da mul- 

que gritava: Viva o rei, viva a rai- 
nha, viva o infante, e então Hyde de Neu- 
ville, apparecendo à portinhola, exclamou : 
iva o rei, viva D. João vı. 
egados ao palacio da Bemposta apea- 
Tam-se os embaixadores e quando se apro- 
amaram da escada principal os soldados 
lhe impediram o accesso. 
commandante da guarda exigiu um bi- 
hete do infante para deixar entrar os em- 
axadores ao que Hyde de Neuville res- 
Pondeu: — Sua alteza é um vassallo e nós 
reconhecemos senão o rei. Perdoa-se aos 
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filhos do rei os seus desvarios, mas enfor- 
cam-se 08 seus cumplices. 

Nem assim o ofhcial deu passagem livre 
ao corpo diplomatico c só o consentiu quan- 
do para isso teve ordem de D. Thomaz 
Mascarenhas, que era ajudante de D. Mi- 
guel, e que tomou sobre si a responsabili: 
dade d'esse acto! 

D. João vı vendo-se rodeado pelo corpo 
diplomatico recobrou um pouco o animo, 
que inteiramente havia perdido, mas longe 
de acceder aos desejos de Hyde de Neu 
ville que julgava indispensavel a demissão 
de D. Miguel do cargo de commandante em 
chefe do exercito e que publicamente se re- 
provasse o modo porque elle tinha procedi- 
do, o rei optou por uma satisfação do filho 
na presença dos ministros estrangeiros e 
não foi possivel resolvel.o a tomar as medi- 
das energicas que as circumstancias recla- 
mavam. 

Continuando porém o infante no seu sys- 
tema de prisões arbitrarias, conseguiu Hyde 
de Neuville, depois de muitas e repetidas 
instancias, que D. João vi se decidisse a 
acolher-se a um navio de guerra estrangei- 
ro surto no Tejo, para d'ahi ordenar a saida 
de D. Miguel de Portugal e ditar as provi- 
-dencias que o triste estado do paiz exigia 
com urgencia. 

A 9 de maio foi levado finalmente 4 exe- 
cução este projecto e no dia 13 o monarcha 
premiando os serviços dos que o tinham 
ajudado e auxiliado n'aquelles dias funes- 
tos, deu ao ministro de França o titulo de 
conde da Bemposta. 

Tendo sido novamente eleito deputado em 
1824, pediu licença para ir tomar parte nos 
trabalhos parlamentares e na camara cen- 
surou fortemente o ministerio pela guerra 
de Hespanha, o que lhe valeu ser collocado na 
disponibilidade e pouco depois suspenderam- 
lhe os vencimentos que mesmo n'essa posi- 
ção recebia. 

Eleito deputado outra vez em 1827, en- 
trou em março do anno seguinte no minis- 
terio Martignac, sendo-lhe confiada a pasta 
da marinha. 

No exercicio d'este elevado cargo melho- 
rou o systema colonial, foi strenuo defensor 
da abolição da escravatura e favoreceu al- 
tamente o partido de D. Pedro de Portu- 
gal. f 

Quando o general Saldanha repellido das 
aguas da Terceira pelo almirante Walpole, 
aportou a Brest nos fins de janeiro de 1829, 
elle e os seus companheiros encontraram no 
ministerio francez a melhor hospitalidade o 
que em grande parte foi devido a influencias 
de Hyde de Neuville, que então e sempre 
protegeu quanto pôde a causa liberal portu- 
gueza. 

Por estes distinctos serviços foi em maio 
de 1835 agraciado pela rainha D. Maria n 
com o titulo de marquez em tres vi- 
das. 

Deixando a pasta da marinha quando Po- 
lignac subiu ao poder, defendeu em 1830 
com ardor a realeza e na sessão de 30 de 
julho foi o unico deputado que na camara 
sustentou a causa do duque de Bordeaux. 

Até 9 de agosto foi todos os dias às ses- 
sões do parlamento, elle só, para tomar 
parte na verificação dos poderes dos depu- 
tados legitimistas cuja eleição era contes- 
tada, mas entendendo que com a elevação 
do novo soberano terminavam os seus pode- 
res, deu a demissão a 11 de agosto e reti- 
rou-se à vida particular indo viver na sua 
propriedade de Etang, perto de Sancerre, 
onde se entregou a trabalhos agricolas. 

Deixou impressas algumas obras entre as 
quaes notaremos uma Biographia do gene- 
ral Moreau, uma Memoria sobre o tratado 
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de commercio da França com os Estados 
Unidos, e outra que tem por titulo La ques- 
tion portugaise, impressa em Paris em 
1850. | 

Bemposta Subserra (Theodoro Es- 
tevão de Larue, marquez da) n. a 27 de ju- 
lho de 1799. 

Foram seus paes Isaac Estevão de Larue 
(Saint Leger) coronel do exercito fran- 
cez antes da revolução e Maria Suzanna 
Hyde de Neuville irmã do barão de Hyde 
de Neuville em França e marquez da Bem- 
posta em Portugal de quem tratamos no ar- 
tigo antecedente. 

Agraciado na sua patria com o titulo de 
conde de Saint Leger e havendo chegado no 
exercito francez ao posto de chefe de esqua- 
drão do real corpo do estado maior, desem- 
barcou em março de 1832 na ilha Terceira 
para se juntar aos liberaes portuguezes que 
ali defendiam a causa de D. Maria 11. 

Collocado logo como addido no estado maior 
general e auctorisado à usar do titulo de 
conde da Bemposta, veiu para Portugal no 
exercito libertador e desembarcando no Min- 
delo logo em seguida tomou parte no reco- 
nhecimento de Vallongo e na batalha de 
Ponte Ferreira e de tal modo se comportou 
n'esses dias que foi promovido a tenente co- 
ronel c recebeu o grau de official da Torre 
e Espada. 

Nomeado logo depois commandante do ba- 
talhão de atiradores portuguezes pouco tem- 
po esteve à frente d'este corpo porque sen- 
do gravemente ferido no attaque de 29 de 
setembro ficou impossibilitado de exercer 
aquella comissão. 

Escolhido para ajudante de campo do im- 
perador foi em maio de 1833 elevado a co- 
ronel pelos seus distinctos serviços e parti- 
cularmente pelo valor e intelligencia de que 
dera provas no celebre dia 29 de setem- 
bro. 

Terminada a guerra civil casou em 25 de ` 
agosto de 1834 com a condessa de Subserra 
filha adoptiva do 1.º conde de Subserra e 
por esta rasião ficou depois usando o titulo 
de conde de Subserra da Bemposta. ` 

Sendo-lhe permittido ainda em .vida de 
seu tio usar do titulo de marquez que a este 
havia sido concedido em tres vidas, accres- 
centou-lhe tambem o de Suhserra e ficou 
sendo marquez da Bemposta Subserra. 

Foi ajudante de campo do principe D. 
Augusto primeiro marido da rainha D. Ma- 
ria 11 e depois de el-rei D. Fernando. 

Elevado a brigadeiro em 1837 deixou o 
serviço activo em 1847 e sendo-lhe depois 
melhorada a reforma tinha ultimamente a 
graduação de tenente general. 

Era mestre sala da casa real portugueza, 
tinha varias condecorações extrangeiras e 
quando em 1870 por occasião da inaugura- 
ção do monumento de D. Pedro 1v no Rocio 
foram conferidas condecorações a alguns dos 
militares que haviam combatido pela liber- 
dade, ao marquez da Bemposta Subserra foi 
dada a grà cruz da Torre e Espada. 

M. a 13 de dezembro de 1871. 

Bemposta (Palacio da). Na parte 
oriental da cidade de Lisboa e a pequena 
distancia do campo de Sant'Anna fica si- 
tuado o palacio da Bemposta, mandado 
construir por D. Catharina de Bragança, fi- 
lha de el-rei D. João 1v e viuva de Carlos 1 
de Inglaterra. 

Sete annos depois da morte d'este sobe- 
rano regressou D. Catharina á patria e no 
dia 20 de janeiro de 1693 chegou a Lisboa, 
onde scu irmão D. Pedro rı a recebeu com 
grandes festas, indo espcral-a ao Lumiar e 
acompanhando-a depois até ao palacio de 
Alcantara, onde a princeza ficou alojada 

por algum tempo. | 
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Passando dentro cm pouco para o palacio 
do conde de Redondo, a Santa Martha, de- 

eis para o do conde de Soure, á Penha de 
“rança, e em seguida para o do duque de 
Aveiro, que é hoje o paço real de Belem, 
decidiu por fim mandar levantar um novo 
palacio e para isso escolheu uns terrenos 
que havia no campo da Bemposta, por ser 
sitio bem lavado de ares, n'essa epoca ainda 
pouco povoado e onde havia espaço mais 
que sufliciente para uma boa quinta. 

Tratou logo a princeza de adquirir os ter- 
renos e havendo ali umas propriedades de 
Placido Castanheira de Moura, casado com 
D. Francisca Pereira Telles, filha do con- 
tador-mór Luiz Pereira de Barros e cons- 
tando que n'aquellas casas havia o conta- 
dor escondido n'uma occasião de tumultos 
grande quantia de dinheiro, declarou-se na 
escriptura de venda que em qualquer tempo 
que o dinheiro apparecesse seria entregue 
aos vendedores ou aos seus herdeiros. 

Começadas as obras, proscguiram com 
actividade e ainda antes de concluidas foi 
D. Catharina residir no novo palacio e n'ellc 
recebeu em 1704 a visita do archi-duque 
Carlos pretendente ao throno de Hespanha 
e n'elle viveu emquanto regente em maio 
d'esse anno pela partida do rei para o exer- 
cito e no anno seguinte pela doença de D. 
Pedro u. 

Fallecendo a 31 de dezembro de 1705 e 
legando tudo a seu irmão D. Pedro passou 
para a corôa o palacio e quinta da Bem- 
posta e n'esses bens se conservou até 1707 
em que D. João v fez doação d'essas 
propriedades á casa do infantado em favor 
do infante D. Francisco seu irmão que por 
varias vezes n'elle habitou até 1742 em que 
falleceu. 

Depois da morte do infante D. Pedro, foi 
residir no palacio da Bemposta, seu filho 
bastardo D. João, que foi legitimado por 
- el-rei D. João v, e feito capitão general das 
“armadas reaes e galeves de alto bordo, mor- 
domo-mór e conselheiro d'estado e de guer- 
ra. Este bastardo que era conhecido pelo 
nome de senhor I). João da Bemposta casou 
com a viuva do marquez de Abrantes D. Joa- 

uim Francisco de Almeida e Menezes, fi- 
iha de D. Rodrigo de Mello, irmão do 3.º du- 
que de Cadaval, e falleceu sem successão 
em 1780. 

O grande terremoto de 1755 damnificou 
muito o palacio e arruinou a capella quasi 
totalmente sendo depois tudo reedificado 
pela casa do infantado. 

D. João vi quando voltou do Brazil em 
julho de 1821 foi residir em Queluz mas lo- 
go depois mudou para a Bemposta e ahi 
falleceu. 

Saindo d'esse palacio as infantas logo que 
acabou o nojo para irem habitar na Ajuda, 
ficou o palacio da Bemposta deserto até fins 
de julho de 1833 em que D. Pedro av che- 
gando a Lisboa ahi viveu até setembro em 

ue passou para o paço das Necessida- 

es. 

Pela extincção da casa do infantado foi o 
palacio da Bemposta encorporado nos bens 
da corôa e ahi se conservou até 1849 em 
que foi entregue ao ministerio da guerra 
para n'elle se estabelecer a escola do excr- 
cito que ainda lá se conserva. 

O palacio tanto no interior como no exte- 
rior é de architectura simples e singela po- 
dendo apenas notar-se algumas salas boas e 
espaçosas. 

A capella é dedicada å Senhora da Con- 
ceição cuja imagem se vê no retabulo da 
capellamor e é obra do pincel de José 
Tbhrono, pintor italiano. 

Os retratos de D. Maria 1 e dos principes, 
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de S. João Baptista que se veem no mesmo 
painel são obra de F. Hichey. 

As estatuas do vestibulo são de José de 
Almeida e de Joaquim José de Barros La- 
borão, e d'este ultimo é tambem o baixo re- 
levo que orna o tympano da capella. 

Na quinta projectou D. João vı fazer 
grandes melhoramentos mas apenas chegou a 
mandar construir um bello tanque de mar- 
more com quatro bustos excellentes feitos 
pelo habil esculptor Faustino José Rodri- 
gues, representando as quatro estações. 

Em parte da quinta se construiu nos ulti- 
mos tempos o hospital Estephaniao qual foi 
aberto no dia 15 de julho do corrente 
anno. 

Notaremos tambem que era da quinta da 
Bemposta o tanque que actualmente se en- 
contra na alameda de S. Pedro de Alcan- 
tara para onde foi mudado tambem já este 
anno. 

Bemposta (Nossa Senhora da Silva). 
Villa e freguezia de Portugal, no concelho 
de Penamacor, comarca de Idanha a Nova, 
districto e bispado de Castello Branco. Pas- 
sa por esta freguezia o rio Torto. 

— (S. Pedro). Villa e freguezia de Por- 
tugal no concelho e comarca de Mogadouro, 
districto e bispado de Bragança. Tem 963 
hab. Corre-lhe proximo a ribeira de Lamoso, 
que se precipita do cume de um rochedo 
formando uma cascata, a que chamam Faia 
de Agua Alta. Recebeu foral de D. Diniz, 

ue a fez villa, em 1315, e D. Manuel deu- 
lhe novo foral em 1512. 

— (Santa Maria Magdalena). Logar e fre- 
guezia de Portugal, no concelho e comarca 
de Abrantes, districto de Santarem, bispa- 
do de Castello Branco. Tem 933 hab. Pas- 
sam por esta freguezia o rio Torto e as ri- 
beiras de Ulme c Muja. É estação do cami- 
nho de ferro de leste. 

— Povoação de Portugal, na freguezia de 
Sá Martinho do Bispo, concelho de Coim- 

ra. 

— Povoação de Portugal, na fregnezia de 
o concelho dos Arcos de Valle de 

ez. 

— Povoação de Portugal, na freguezia de 
Serpins, concelho da LouzÃ. 

— Povoação de Portugal nas freguezias 
de Aboim da Nobrega, Almoster (Salvador 
do Mundo, concelho de Alvaiazere), Alvor- 
ge, Beberriqueira, Bucellas, Cabração, Car- 
reiras (S. Thiago, concelho de Villa Verde), 
Duas Egrejas (concelho de Villa Verde), 
Lavrados, Lomar, Maiorga, Mendiga, Mon- 
chique, Moreira (concelho de Fafe), Padrei- 
ro (Salvador, concelho de Arcos de Valle 
de Vez), Parada (concelho de Braga), Pi- 
nheiro da Bemposta, Ponte do Rol, Refojos 
do Lima, Roboreda, Santo Antonio dos Oli- 
vaes, Travanca (concelho de Oliveira de 
Azemeis), Vade (S. 'Thome, concelho de 
Ponte da Barca), Valladares (concelho de 
Monsão), Valle (concelho de Arcos de Valle 
de Vez), Vaqueiros (concelho de Alcoutim), 
Villa Secca (concelho de Barcellos) e Villa- 
rinho do Bairro. 

Bemposta, parochia do Brazil, na pro- 
vincia do Rio de Janciro, comarca da Es- 
trella. Orago Nossa Senhora da Conceição. 
Tem 4:088 hab. livres e 3:110 escravos. 
Fica situada nas margens de um ribeiro que 
desagua no rio Calçado, tributario do Para. 
adia a 55 kilom. NNE. da cidade de Petro- 
polis. 

Bemquerencça. Antigo nome de Bra- 
gança. 

V. Bragança. 

Bemqucrenca (Nossa Senhora das 
Neves). Logar e freguezia de Portugal, no 
concelho de Penamacor, comarca de Idanha 


assim como as imagens de Santa Isabel el a Nova, districto de Castello Branco, bispa- 
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do da Guarda. Tem 750 hab. Este logar foi 
sitiado em 1199 pelo rei de Leão. Deu.lhe 
soccorro D. Sancho 1, que poz em debandada 
os sitiantes. Fica proximo d'aqui a serra de 
Santo André. 

Bemgqucrencça do Meio, povoação 
de Portugal, na freguezia de Bemquerença, 
concelho de Castello Branco. 

Bemquecrença Fundeira, povoa- 
ção de Portugal, na freguezia de Bemque- 
rença, concelho de Castello Branco. 

Bemqucrencas (Nossa Senhora das 
Preces). Logar e freguczia de Portugal, no 
concelho, comarca, districto e bispado de 
Castello Branco. Tem 1:463 hab. 

Bemyvende, povoação de Portugal, na 
freguezia de Palhaes, concelho de Tran- 
coso. , 

Bemvinda, povoação de Portugal, na 
freguezia de Alcaria Ruiva, concelho de 
Mertola. 

Benabarre, cidade de Hespanha, pro- 
vincia de Huesca. 

População 2:500 hab. 

Tem destillação de aguas ardentes. 

Benacazon. cidade de Hespanha, na 
provincia de Sevilha. 

Tem fabricas de distillações, moendas de 
azeite, joalheria e quinquilherias. 

População 2:600 hab. 

Benacus lacus, nome latino do lago 
de Garda. 

Encontramos esta denominação em Vir- 

ilio: 

Fluctibus et fremitu assurgens Benace ma- 
rino. 

Nas cercanias do lago tem apparecido nu- 
merosas inscripções latinas, em que se vêo 
nome ethnico Benacenses, o que faz presu- 
mir a existencia, em priscas eras, n aquelles 
sitios, d'uma cidade assim chamada. 

istas legendas encontraram-se proximo 
ao sitio de nome Toscolano, correspondendo 
provavelmente ao antigo Tusculanum. 

Benadad, nome de tres reis da Syria, 
que residiram em Damasco. 

* O 1.º d'elles viveria pelos annos 950 antes 
de J. C. 

Tendo quebrado a alliança com o rci de 
lsrael, os seus exercitos assenhorearam-se 
de muitas cidades da tribu de Nephtali: Be- 
nadad II, poz cerco a Samaria, reinando 
Achab. 

Era jactancioso e desprecavido. Esteve 
quasi a ser colhido às mãos pelo inimigo. 

Passados alguns annos tentou novas ex- 
pedições contra Israel, nas quaes foi mal 
succedido. 

Fez alliança com Achab. Por causa da en- 
trega d'uma cidade, reaccendeu-se de novo 
a lucta e n'ella pereceu o rei dos israelitas. 

Reinando Joram ateou-se a guerra. Bena- 
dad gizava os seus planos de campanha, mo- 
vimentos de tropas, estratagemas, e imme- 
diatamente o sabiam no exercito de Israel. 
Segundo affirma a Biblia, era o propheta 
Eliseu quem frustrava os projectos e tatica 
de Benadad. 

Este, como mandasse uns soldados para 
prender o vidente, e voltassem completa- 
mente fascinados por elle, investiu Sama- 
ria. 

Levanta-se comtudo um panico invencivel 
nos sitiantes, que fogem sem haver comba- 
tido. 

De regresso a Damasco, mandou Hazail, 
com valiosos presentes, consultar Eliseu 
acerca do seu futuro destino. 

No dia seguinte ao da volta do tal oficial 
este estrangulava no leito o seu rei. 

Benadad III, rei da Syria, filho de 
Hazael, vivia no anno 836, antes de J. C. 
Derrotou Joaquaz rei de Israel, e continuou 
a opprimir as dez tribus. 
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Conforme os oraculos de Eliseu, foi ven- 
cido pelo novo rei, em tres campanhas suc- 
cessivas, e compellido a restituir as cidades 
conquistadas, pelo pae. 

E incerto o reinar ainda este principe, 
quando Jerobão esbulhou os syrianos das 
suas conquistas, a leste do Jordão e fez Da- 
masco tributaria. 

Tanto Jeremias como Amos, annunciando 
as sentenças de Deus, contra os syrios usam 
do nome de Benadad, adoptado por varios 
principes d'esse povo. | 

Benafatima, povoação de Portugal, 
na freguezia de S. Marcos da Serra, conce- 
lho de Silves. 

Benafins, povoação de Portugal, na 
freguezia de Alter, concelho de Loulé. 

Benagaia, povoação de Portugal, na 
freguezia de Pera, concelho de Silves. 

i Benaglia (José) pintor e gravador ita- 
ano. 

Gravou a buril uma Santa familia de Leo- 
nardo de Vinci; Atalanta e Hippomene, de 
Guido; Federação das cidades cisalpinas em 
Milão, 1797, de Appiani, e muitos retratos 
de homens celebres, 

Benaguacil, cidadede Hespanha, pro- 
vincia de Valencia, assente no rio Turia. 

População 4:650 hab. 

Tem fabricas de pannos de algodão. 

í nes poeta persa, n. em Heraut, m. em 
512. 

Deixou o poema Behram e Behruz; uma 
traducção, em versos persas, do poema Med- 

jina-Algharib, attribuida a Herawy, e uma 
collecção de canções. 
ia marabuto de Flissa, m. em 

35. 

Tentou, d'accordo com Sidi-Said, uma in- 
surreição geral contra os francezes, mas foi 
batido pelo general Berthezéne. 

Depois da morte de Ben-Aissa, um sobri- 
nho d'elle, foi quem cammandou a guarni- 
ção de Constantina, contra os conquistado- 
res da Argelia, em 1836 e 37. 

Benaicazar ou Beclarcazar (Se- 
bastião), aventureiro hespanhol, foi compa- 
nheiro de Pizarro na conquista do Peru. 

da Quito em 1533 e fundou Guaya- 
uil. 

A Veiu a morrer em 1550. 

Benalder-Mountain (montanha) na 
Escossia, um dos Grampians, proximo ao 
lago Ericht. 

Na vertente ha uma gruta, onde, segundo 
dizem se acoitou o principe Carlos, depois 
da batalha de Culloden. 

Benamargosa, cidade de Hespanha, 
provincia de Malaga. 

População 4:120 hab. 

Tem distillações e moendas de azcite. 

Benamati (Guido-Ubaldo) poeta ita- 
liano, n. em Gubbio, m. em 1653. 

O seu talento revelou-se prematura- 
mente. 

Escreveu muitas obras poeticas: Alvido, 
Jarola boscherecia; La Pastorella d' Etna; La 
Trinitá humana; La Faretra di Pindo, ete. 

N'aquelle pittoresco paiz é frequente a 
denominação generica de Ben, applicada aos 
montes, como Ben-Neris, altura 1:!60 me- 
tros; Ben Wurde, altura 1:320 metros, etc. 

Benambar, foi dado este appcllido a 
Alvaro do Couto, pelas proezas que fez em 
Africa, no tempo de D. João 111, no cerco do 
castello de Benambar, cerco posto por Nuno 
de Mascarenhas. 

Tem por armas em campo vermelho um 
castello de prata com tres torres, portas e 
frestas de verde, saindo de um mar em con- 
tra-chefe; o timbre é o mesmo castello. 

Os descendentes de Alvaro do Couto Be- 
nambar não continuaram a usar d'este ulti- 
mo appellido apesar de ser tão honroso. 
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Ben-an, nome d'uma montanha da Es- 
cossia, condado de Perth, na margem esquer- 
da do lago Catharina, de que fallao grande 
romancista Walter Scott na Dama do Lago. 

Os montes Ben-Venne, Ben-Ledi, Ben- lo- 
mond, tambem foram cantados por poetas 
gaelicos. 

Benaojan, villa de Hespanha, na pro- 
vincia de Malaga. 

Exporta azeite em grande escala, 

Popuiação 3:030 hab. 

Benar, aldeia e porto da Guiné portu- 
gueza, na Africa Occidental, pertencente ao 
reino de gentios Bagas, na margem esquer- 
da e um pouco acima da barra do rio Nuno. 
O seu commercio, que é diminuto, consiste 
em pelles, sal e arroz. 

Benares, cidade do Indostão inglez, 
presidencia de Bengala, capital da provin- 
cia e do districto do mesmo nome, assente 
na margem do Ganges. 

População 200:000 hab. 

a cidade santa da India, a sua capital 
litterana, séde da litteratura brahmanica. 
N'ella campeam numerosos e ricos templos 
cousagrados ao culto de Brahma, mesquitas, 
pus as quaes sobresuhe a de Aureng- 

eb. 

A sua universidade sanscrita é respeita- 
vel. 

Ha tambem um collegio inglez mui nota- 
vel e um observatorio antiquissimo. 

Com referencia a trafico mercantil, é a 
opulenta e notabilissima cidade uma das 
mais ricas de todo o vasto Indostão. 

Ali se reunem os famosos chales do norte, 
os diamantes do sul da peninsula, as finas 
musselinas do Dekan, em summa todos os 
productos e artefactos da industria e das 
artes do povo indio, tão antigas e famige- 
radas. 

Em Benares tambem ha manufacturas 
consideraveis de sedas, pannos d'algodão e 
de làa. 

Não é menos valioso o commercio dos pro- 
ductos de phantasia e de luxo, da Europa, o 
qne não admira, attenta a sua posição junto 
ao magestoso Ganges. 

Escusado é dizer que a Athenas da India 
é constantemente visitada por myriades de 
viajantes perigrinos, que para ali conver- 
gem, de todos os pontos do enorme Indostião 
e paizes limitrophes, como o Thilut, Birma- 
nia etc. 

Esia cidade foi conquistada em 1017 pelo 
sultão Mahmud, e tornou-se solidaria com o 
destino dos soberanos de Delhi. 

O nababo de Auda, cedeu-a em 1775 aos 
inglezes. 

O districto, ou provincia, do mesmo nome 
é uma das mais ferteis regiões da celebre 
peninsula indostanica e mede uns 3:390 ki- 
lom. quadrados. 

Computa-se a população em 3:000:000 hab. 

Benaru, villa da Persia. 

População 3:000 hab. 

Nas cercanias cultiva-se tabaco, reputado 
o melhor de toda a Persia. 

Benasal, cidade de Hespanha, provin- 
cia de Castellon de la Plana. 

População 2:800 hab. 

Fabrica e exporta estofos de lã. 

Benatek, aldeia do imperio austriaco, 
eternamente memoravel, por haver falleci- 
do no seu castello, em 1601, o insigne astro- 
nomo Tycho. Brahé. 

Benatriste, povoação de Portugal, na 
freguezia de Nexe, concelho de Faro. 

Benaulim (S. Joño Baptista). Povoa- 
ção da India portugueza, na provincia de 
Salsete, comarca e districto do mesmo no- 
me, arcebispado de Gon, Velhas Conquistas, 
a 5 kilom. O. de Margio e a 26 S. da cidade 
de Nova Goa. Tem 5:000 hab. 
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Benavente (Francisco de), foi um dos 
architectos do convento e egreja de Belem, 
encarregado mais especialmente das colum- 
nas. 

Benavente (Luiz Quinones), n. em To- 
ledo nos fins do seculo xvi. 

Seguiu a carreira juridica, mas desde 
muito novo escreveu peças theatraes, parti- 
cularmente entremezes, onde colheu farta 
coe de applausos. | 

m d'elles é engraçadissimo: Les civili- 
dades. 

Era homem de espirito alegre, fino, ele- 
gante. 

É innegavel que em todas as comedias do 
folgasão licenceiado se nota um thema phi- 
losophico, a urdidura mui bem feita e os ca- 
racteres retraçados com verdade. 

Tem algumas que são comparaveis às de 
Cervantes, Lope de Vega, Gongora e Que- 
vedo. 

Um amigo intimo d'elle, D. Manuel An- 
tonio de Vargas fez imprimir, a expensas 
suas, varias peças philosophicas e moraes 
do talentoso auctor dramatico. 

Benavente, povoação de Portugal, na 
freguezia de Joño Antão, concelho da 
Guarda. 

Benavente. É villa de Portugal, sita 
a 5 kilom. S. do Tejo, 40 a L. de Lisbos, e 
20 a O. de Santarem. 

Conforme a opinião de André de Rezende, 
já no tempo do dominio romano na penin- 
snla hispanica a villa de Benavente existia, 
com o nome de Aritium praetorum, e cra 
a primeira estação da via ou estrada e?n- 
tral militar romana de Olisipo (Lisboa) a 
Emerita (Merida), o que nenhuns visos tem 
de exacto (V. Aritium praetorium). 

A origem da denominação Benavente, é 
duvidosa. 

Bluteau, no Vocabulario, escreve a este 
respeito: «Dizem, por tradição, que foi cha- 
mada Benavente, da Latim Beneeventus, por 
hum felice successo que tiverão os Chrisios 
na restauração da ditta Villa contra os Bar- 
baros.» Mas nenhum dado historico vem 
confirmar esta tradição. 

à certo, porém, que a palavra Benavente 
attesta de si mesma origem alatinada dos 
tempos medievaes; lembramo-nos de ter 
visto nos Portuguliae Monvmenta Historica 
o foral d'esta villa; e constituia ella uma 
das mais importantes commendas da ordem 
militar de Aviz, pelo que era por antonoma- 
sia, denominada da Meza mestral da ordem, 
como se vê da Regra da Cavallaria e Or- 
dem militar de S. Bento d'Aviz : e tudo isto 
prova que a villa de Benavente é de funda- 
ção coeva, senão anterior, à da monarchia 

ortugueza : o povo do seu termo veiu tra- 
balkar nas novas muralhas de Lisboa, le- 
vantadas no reinado de D. Fernando, como 
se lê na Chronica d'este rei e na Monarchia 
Lusitana. 

Benavente faz parte da provincia da Ex- 
tremadura, districto administrativo de San- 
tarem, districto judicial da Relação de Lis- 
boa, 1.º divisão militar, e, no ecclegiastico 
pertence ao arcebispado de Evora. É cabe- 
ça de concelho e cabeça de comarca : fazem 
parte do seu concelho, ou circumscripção 
administrativa, a villa de Samora Correia e 
a aldeia de Santo Estevão ; fazem parte da 
sua comarca, ou circumscripção judicial, 
além d'estas povoações, as villas de Coru- 
che e de Salvaterra de Magos, bem como 
as demais povoações dos concelhos de que 
estas duas villas são cabeças. 

Benavente, com o seu termo, conta 768 
fogos e 2:527 almas; o concelho tem 5:112, 
almas, e a comarca 16:177. Cereaes, espe- 
cialmente optimo trigo, legumes, algum vi- 
nho, bom mas desconhecido no mercado, 
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porcos alemtejanos, pouco azeite, e meloaes 
sio as guas producções e objectos de com- 
mercio, que todo se faz para Lisboa, pela 
via fluvial. 

Assenta sobre uma altura, na extrema de 
uma pequena cordilheira, que desce do alto 
Alemtejo, e d'ahi domina não só o pequeno 
rio Surraia, que lhe corre ao sopé, outr'ora 
accessivcl à navegação de barcos de fundo 
chato até Coruche, mas tambem a sua fer- 
tilissima vargem, de uns 15 kilom. de exten- 
são, por 2 de largura, as lezirias do Riba- 
Tejo, e alonga o seu vasto horisonte desde 
Santarem até Lisboa, pela cordilheira que 
do Monte-juncto deriva, orlando a margem 
do norte do Tejo, até à toz d'este magestoso 
rlo. j 

Os castellos de Lisboa, Santarem e Pal- 
melia são os unicos pontos povoados mais 
altos que Benavente sobre a planura riba- 
tejana. 

O panorama que, do sitio do Calvario 
n'esta villa, se goza, é encantador; e mais 
ainda e mais vasto se desenrola aos olhos 
do observador que suba ás alterosas torres 
da sua egreja matriz, das quaes o raio vi- 
sual é não só mais longo e dominador, mas 
tambem mais completo, porque abrange os 
vinhedos, os pinhaes, os montados e os mat- 
tos, que, por sul, se vio internar no territo- 
rio alemtejano. É bello! De experiencia 
propria o dizemos. 

A villa de Benavente, assim a cavalleiro 
das campinas adjacentes e tão lavada dos 
ares do norte, seria das mais saudaveis da 
Extremadura, sc as innundações (vulgo, 
cheias), que, alias, são a principal causa da 
fertilidade dos seus campos, não deixassem, 
por falta de esgoto, aguas estagnadas, focos 
miasmaticos, de onde os calores estivos de- 
pois extrahem a tão variada familia patho- 
logica das febres endemicas. 

Felizmente, a abertura do esteio tagano, 
chamado a Goiva, e as recentes obras feitas 
no Surraia, se não asseguram, são auspicio- 
so introito a melhores condições de salu- 
bridade e de fecundação agricola. 

Benavente é plana e sobre o comprido, na 
direcção norte-sul : começa no largo do Cal- 
vario, de que já fallimos, e dahi segue por 
tres ruas, a da Amoreira, a de Santiago, e 
a do Pinheiro, a primeira das quacs acaba 
na praça da villa, onde é a casa da camara, 
tribunal e cadeia; a segunda, no adro da 
egreja; e a terceira, na rua transversal cha- 
mada do Negues, que, bem como a de San- 
tarem, egualmente transversal, cortam a 
villa de oeste a leste, vindo ambas entron- 
car no mencionado adro, onde se ostenta o 
simples, mas vasto e solido, edifício da 
egreja matriz, da invocação de S. Vicente 
Martyr, e obra não antiga : parallelas com 
estas, saem do mesmo adro, cortando tam- 
bem a villa transversalmente, a rua do Pas- 
so, que corre para leste, e a rua da Mise- 
ricordia, para oeste; e, na direcção longi- 
tudinal de norte a sul, são d'esse adro e en- 
tre si equidistantes, a rua de Evora e a do 
Arco, desembocando a segunda em outra 
transversal, chamada rua Nova, e esta e a 
rua de Evora entram no largo do Chaveiro: 
a este largo vem duas ruas mais; a dos 
Bois, de norte a sul, pelo extremo leste da 
villa; e a rua do Arrabalde, de oeste para 
leste, pela extrema do sul: a extrema de 
oeste e formada por uma ribança, denomi- 
nada Traz dos Monturos: o largo do cha- 

veiro é um vastissimo rocio, onde é a praça 
dos touros e onde se faz, por setembro, a 
feira annual; n'elle acaba a villa pelo sul. 

Além da egreja matriz, ha a da Miseri- 

* cordia, a de Santiago, e a capella da Se- 
nhora da Paz, contiguo á qual, por sul e já 
fóra da villa, é o cemiterio publico. 
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A casa da Misericordia tem duas enfer- 
marias, uma para cada sexo. 

Ha bons edificios particulares, entre os 
quaes avultam o palacete, mandado levan- 
tar por Pedro Hypolyto da Silva Correia, 
no adro da egreja; a casa nobre que o opu- 
lento lavrador João Vicente de Almeida 
fez construir na rua de Evora; a casa tam- 
bem nobre, chamada do Victorino, na rua 
da Amoreira; a grande habitação com jar- 
dim, denominado do Perdigão, na rua de 
Santiago; as duas casas dos Xavieres, na 
praça; a dos Azevedos, na rua da Amorei- 
ra; as dos Faros, Silvas, Collaços, Sás, Ma- 
cedonios, Torres, Cardosos, e porventura 
outras, de que tantos annos de ausencia 
talvez tenham em nós obscurecido a lem- 
brança. 

Tem esta villa oito entradas, que são, 
uma a norte, pelo Calvario; duas a leste, 
pelas pontes sobre o Surraia; duas a& sul, 
pelo Chaveiro ; uma, pela rua do Arrabalde; 
outra pela rua da Misericordia; e a ultima 
pela rua do Negues, sendo estas tres a oes- 
te: todas são, mais ou menos, em subida, 
porque, como já notâmos, a villa, comquanto 
plana em si, é n'um alto; as de leste são 
as principaes, sobre pontes e uma bella es- 
trada de arcos que atravessa a vargem em 
direcção a Salvaterra. 

As bellezas de Benavente são o seu pa- 
norama, que já bosquejámos; a sua vargem, 
quando as searas ondulantes semelham, na 
primavera um oceano verde; e o Pego dos 
Alhos. Este pego é na margem, uns 6 ou T 
kilom. para o sul; tem não menos de 1 
kilom. de extensão ; ramitica-se em diversos 
braços caprichosos e confusos, formando co- 
mo que um labyrintho aquatico e navega- 
vel; em toda a extensão e por todos esses 
braços, perpetua e fechada abobada de sal- 
guciros e vinha brava a manter-lhes cons- 
tante frescura e amenidade. 

As aves de cada estação lhe pagam es- 
pontaneo tributo de amores e de canti- 
cos. 

Variadas especies de peixe de agua doce 
lhe povoam as aguas dormentes, e, brin- 
cando, saltitam pela superficie d'ellas. 

Não ha gaudio campestre comparavel a 
uma diversão em barco n'aquelle pégo, pe- 
las horas calmosas do verão: sentado o ca- 
cador à pôpa, encontrará sempre diante da 
mira da espingarda rólas com que dispenda 
o tiro; de pé o pescador á proa, lançando a 
terrafa nas aguas, colherá sempre abundan- 
te redada; e o mero contemplador da na- 
tureza bella que deixe vogar descuidosa a 
sua barca, porque o peixe lhe virá cair aos 
pés; a rôla gemebunda lhe poisará nos re- 
mos indolentes; e o rouxinol esquivo en- 
toar-lhe ha em roda os hymnos, eternos e 
sempre novos, que sio inspirados só a esse 
divino cantor das solidões amenas. 

Quando a foice já tem abatido as searas 
lourejantes e os campos se fendem sequio- 
sos e queimados pelo ésto quasi africano, o 
Pego dos Alhos ali se ostenta e convida, 
como o oasis do deserto. Mas (incrivel) este 
eden, que, quando não fosse bello como é, 
seria uma riqueza em si mesmo, ainda não 
teve o seu Adão, e lá jaz quasi desconheci- 
do e desprezado ! ; 

O nome que lhe deram photographa a 
mole de prosa boçal com que a rudeza o 
tem até agora circumvallado, a evitar-lhe 
as invasões da curiosidade e da admiração : 
aquelle formosissimo lago, só visitado do 
campino e do maltez por occasião de traba- 
lhos agricolas, deduz seu nome do alho sil- 
vestre que vegeta espontanco nas margens 
e com que clles tempcram a açorda mati- 
nal. 

A margem é a leste e oeste orlada de 
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Poa: 
montes ou cordilheiras de colinas, coroados 
pelos alvejantes aposentos das herdades e 
pela verdenegra ramagem dos sovereiraes : 
d'além, os montes ou herdades da Miseri- 
cordia, dos Coelhos, de Bilrete, das Figuei- 
ras, e do Colmeeiro, já no termo de Salva- 
terra; d'áquem, os da Parreira, da Rosa, do 
Borralho com a freguezia rural de S. Braz, 
dos Condes, do Cabido, e outros no termo 
de Benavente. 

A 2 kilom. para oeste d'esta villa fica a 
celebrada quinta da Foz, tamanha que as 
suas 'casarias da habitação e officinas agri- 
colas, egreja, e praça de touros constituem 
uma povoação, que vem, como tal, marcada 
nos melhores mappas de Portugal: foi uma 
das maiores e melhores propriedades ruraes 
da casa dos mirquezes de Niza. 

Uns 2 kilom. a noroeste, no extremo da 
vargem, é o Campo dos Freires, assim cha- 
mado por ter sido dos de Aviz, havendo 
passado à corôa com a commenda mestral 
de Benavente, quando, pela bulla Praeclara 
charissimi, de 4 de janeiro de 1551, o papa 
Julio 11 uniu á corôa os mestrados das tres 
ordens militares de Christo, de Santiago e 
de Aviz. . 

Uns 2 kilom. no extremo leste da var- 
gem, era o decantado convento de frades 
arrabidos, a que foi dada a denominação de 
Jenicó, e ultimamente de Jericó, da invoca- 
ção de Nossa Senhora da Piedade: foi fun- 
dado em 1542 pelo infante D. Luiz, em um 
antigo casal, que pertencia a um certo Jova- 
mico, perto de Salvaterra, e em 1626 foi 
transferido para o novo edificio, levantado 
Junto da Coitadinha das Rainhas, tendo sido 
a 8 de junho d'esse anno lançada a primei- 
ra pedra da obra, como se lê na Historia de 
Santarem, part. 11, liv. 11, cap. xiv, pag. 358, 
e mais miudamente a contará a chronica 
da respectiva ordem. i 

No primeiro quartel d'este seculo era a 
villa de Benavente commercial e rica, por 
ser um dos pontos, por onde os productos 
do alto Alemtejo iam ao mercado de Lis- 
boa, passando em barcos do Surraia ao Te- 
jo; mas, a navegação do seu pequeno rio 
foi-se tornando de mais em mais dificil e 
morosa, de modo que o commercio alemte- 
jano preferiu Salvaterra, e, desde então, 
esta villa tem prosperado, e Benavente de- 
caido. 

Cá de tão longe, como filho adoptivo d'esta 
terra querida, fazemos votos pelos seus pro- 
gressos. 

Que os esforços dos seus honrados e labo- 
riosos naturaes alcancem, pelo exito, confir- 
mar a origem do seu nome — bene eren- 
tus. 

Benavente, cidade de Hespanha, pro- 
vincia de Zamora. 

População 3:200 hab. 

É notavel pelo palacio dos antigos duques 
do mesmo titulo. 

Tem bastantes egrejas parochiaes, olarias 
e lagares de azeite. 

Benavilla (S. Sebastião). Villa e fre- 
guezia de Portugal, no concelho de Aviz, 
comarca de Fronteira, districto de Portale- 
gre, arcebispado de Evora. Tem 522 hab. 
Existe alli um castello arruinado do tempo 
de D. Diniz. Este rei deu-lhe foral em 1296. 
É banhada pelos rios Sêda e Sarrazola. 

Benbecula, ilha da Escossia, condado 
de Inverness, no archipelago das Hcbridas, 
entre as ilhas Uist septentrional e Uist me- 
ridional, 

Tem de perimetro 19 kilom. População 
2:300 hab. quasi todos pescadores e fazen- 
deiros. Extrahem o varech das costas, para 
o fabrico da soda. 

Ben-Beithar, botanico, n. em Africa, 
m. no Cairo, em 1248. Era versadissimo no 
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conhecimento das plantas, sobre as quaces|a um ecclesiastico, que a depõe no altar. 


escreven uma Histoire générale des simples 
ondes plantes rangres alphabetiquement, onde 
se descrevem certas especies, de que Dios- 
coride e Plinio não tinham fallado. Ben- 
Beirhar deve ser considerado, diz Pouchet, 
como o mais sabio botanico da escola arabe. 
As obras d'elle existem manuscriptas nas 
bibliothecas de Paris e do Escurial. 

Benbow, almirante inglez, n. em 1650, 
m. em 1702, assistiu em 1693 ao bombardea- 
mento de S. Malo; não poude impedir que 
Jão Bart saissc de Dunkerque e passasse 
atravez a sua esquadra; foi derrotado na 
Barbuda pela frota de Ducasse. Este revez 
«pressou-lhe a morte. Um filho d'elle, João 
henbow, depois de naufragar, caiu entre 
os selvagens de Madagascar. E roma- 
maca a serie de aventuras porque alli pas- 
sou. 

Bencão. Entre os judeus. Abençoavam 
sua familia antes de morrer os patriarchas 
dos hebreus. Era como a investidura de 
chefe da familia na pessoa d'um dos filhos. 
Foi procedendo insidiosamente, que a 
mãe de Jacob alcançou para elle a benção 
do pae, em prejuiso de Isau. Havia as ben- 
çãos solemnes dadas pelos padres em cer- 
tas cerimonias. O pontifice dizia as pala- 
vras abençoadoras cm voz alta, mãos esten- 
didas e olhos apontados ao ceu. Tambem 
os prophetas e os homens accesos em ins- 
pirução, davam benção aos servidores de 
Dens e ao povo do senhor. Ao entrarem na 
Terra da Promissão, os israelitas foram 
abencoados. O termo em questão, para 
aqrelle povo, tinha a accepção de benefi- 
cio, abundancia. Diz o psalmista: «Vós en- 
chis toda a creatura viva de bençãos ou de 
abundancia de vossos bens». 

Nos judeus modernos, a benção só é dada 
nas synagogas por homens reputados des- 
cendentes de Aarão. ; 

Bencão da agua. E feita pelo cele- 
bante no altar do lado da epistola. 
Nin é praticada nos dias de festa, excepto 
te cairem a um domingo. 

Renção da carne. Em Hespanha e 
algumas egrejas do sul da França, ben- 
zese publicamente a carne. Filia-se cs. 
te uso em se ter derramado por aquel- 
las regiões a hcrezia dos priscellianistas. 
Os padres da egreja estabeleceram o uso 
de benzer a carne, para mostrar assim a ori- 
gem divina d'esta, e não diabolica, como 
queriam aquelles heresiarchas. 

Benção da primeira pedra de 
uma egreja, As cerimonias consistem 
Do seguinte: 

No logar destinado do altar mór, crava-se 
uma cruz demadeira, ante a qual o sacerdo- 
te dirige uma exhortação aos assistentes, 
explicando-lhes o sentido da cerimonia. Se- 

fúrm-se as aspersões, acompanhadas de 
triçues, attinentes ao acto. Com uma faca o 
telebrante traça uma cruz de cada lado da 
pira, e depois diz umas palavras, que em 
"sumo são, que se poe ali a pedra, para 
que a verdadeira fé, o temor de Deus c a 
“Caridade fraternal reinem n'aquelle logar, 
destinado ainvocar e louvar o nome de Deus. 
ha pedreiro consolida a pedra com arga- 
| Bassa e repetem-se as aspersões, em redor 
do logar marcado para a construcção da 
tgreja. 
'. Benção da rosa de ouro. Foi ins- 
Mtuida Por Urbano v em 1366. 
| Realisa-se à cerimonia na camara dos pa- 
:Funcntos, com incenso, agua benta, balsa- 
[Mo e almiscar. O papa, com a rosa na 
no esquerda, que um cardeal lhe apresen- 
i lança com a mão direita, aos ficis, as 
AA do costume. Ao chegar à capella, 
6a à rosa ao cardeal diacono e este 
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Canta-se a missa, à qual está presente o 
sacro collegio, com sotainas côr de rosas 
seccas. O summo pontifice offerece a flor a 
alguma princeza ou a alguma egreja do 
mundo catholico. 

Bencião d'isaac e Jacob, titulos 
de muitos quadros. V. Isaac, e Jacob. 

Benção dos cemiterios. Erguc-sc 
no meio do terreno uma cruz de madeira, 
ante a qual se crava uma estaca, para se 
collocareim n'ella tres velas. Recitam-se mui- 
tas orações e depois o sacerdote dá uma vol- 
ta ao cemiterio aspergindo-o com agua 
benta. 

Depois é posta cada vela no topo e nos 
braços da cruz e acaba a cerimonia por uma 
triplice aspersão de agua benta, À cruz. 

Benção dos ramos. Consiste nas 
mesmas cerimonias, que as praticadas com 
relação a outros objectos. Os ramos são -jul- 
gados preservativos contra certos males, 
mormente contra o raio. 

Benção dos santos olcos ou do 
chrisma. O celebrante, os diaconos e 
sub-diaconos devem estar revestidos de 
paramentos brancos. Os antigos santos 
olcos são queimados na sachristia. O chris- 
ma é empregado no baptismo, confirma 
ção, ordem, extrema uncção, na sagra- 
ção dos monarchas, consagração dos calices, 
patcnas, egrejas e benção dos sinos. 

Bencião dos sinos, Attribuc-sc ao 
papa João xr aquella cerimonia, comtudo 
João 1v, já no seculo vir, benzeu o sino prin- 
cipal de S. João de Latrão. 

O celebrante, revestido de casula branca, 
exorcisa e benze o sal e a agua, lava como 
hyssope a parte interior e a exterior do si- 
no; faz sete uncções cm cruz com os santos 
oleos dos emfermos e sete interiormente 
com o santo chrisma; do padrinho e da ma- 
drinha recebe o nome, que sc hade applicar 
ao sino; bate-lhe 3 vezes com o badalo, ou 
martello assim como os padrinhos. 

Becncão dos trigos no Artois. 
Quadro de Julio Breton, no museu do Lu- 
xemburgo. Representa uma procissão passan- 
do atravez d'uma seara. Á frente vão umas me- 
ninas de branco, levando a estatua da virgem. 
Segue-se o cura debaixo do pallio com o 
viatico; algumas mulheres curvam-se reve- 
rentes; atraz caminham as pessoas qualifi- 
cadas do paiz. 

A scena é mui bem reproduzida. O cor- 
tejo está perfeitamente desenhado, as figu- 
ras destacam se vigorosamente no fundo dos 
trigacs e estes estampam-se artisticamente 
no azul do ceu. 

Os tons são magnificos e accusam da par- 
te do auctor qualidades d'um excellente co- 
lorista. A referida tela foi gravada por A. 
Colette. 

Rencãos consideradas sob o 
ponto de vista raccionalista. En- 
tendemos que este assumpto, tão transcen- 
dente, só deveri ter cabida em um diccio- 
nario, ou philosophico ou theologico. 

Bencãos dos campos. Por vezes 
as lagartas, os gafanhotos e outros insectos 
assolam os campos, então os curas, devida- 
mente auctorisados pelos prelados, benzem 
08 campos. 

Postos no meio do campo, em logar desa- 
frontudo, com estola violacea, de sobrepel- 
liz dizem algumas orações, afim de rogarem 
a Deus, que extermine os insectos damni- 
nhos. 

Bençãos na cgreja catholica, 
Ha-as de duas capecies: bençãos sobre 
us pessoas e bençãos sobre as cousas. 
As mais solemnes tem o nome de consa- 
grações, que se diflerençam das primei- 
ras, em serem acompanhadas de uncção. 
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Para abençoar é mister ser padre. Os bis- 
pos e o papa lançam a benção ao povo quan- 
do passam. Só elles tem direito de aben- 
çoar em particular e fora dos templos. 
Veem-se nos monumentos iconographicos 
antigos, o papa e os bispos dando a 
benção, ou á maneira grega ou latina. 
Esta consiste em levantar treg dedos da 
mão direita, pollegar, indicador e o medio, 
symbolisando, d'esta arte, um alpha e um 
omega, exprimindo que Jesus Christo é, 
segundo a palavra do Evangelho, o co- 
meço e o fim, principium et finis. O pa- 
pa dá benção solemne urbi et orbi nos 
dias, de Paschoa, em S. Pedro; no dia 
da Assumpção, em Santa Maria Maior e no 
dia da. Ascensão, em S. Joio de Latrão. 
Tambem se pratica a mesma ceremonia 
em S. Pedro, no dia da coroação d'um papa 
e em S. Joño de Latrão, no dia em que to- 
ma posse do cargo. Não são poucas as cou- 
sas, a que sc applica a benção catholica. 
Temos os objectos do culto:—agua, sal, 
pão, vinho, olco, ramos, cinzas, vasos, rou- 
pas brancas, ornamentos, sinos, baptisterios, 
altares, capellas, egrejas, cemiterios, etc. 
Tambem se abençoam os fructos, alimen- 
tos, animaes, campos, jardins, poços, fontes, 
os alforges do viajante, adegas, queijo, lei- 
te, mel, o sal, que se då ao gado, casas, na- 
vios, mar, rios, caminhos de ferro, bandeiras 
regimentaes, armas etc. 

As bençãos das cousas são inevitavelmen- 
te acompanhadas de aspersão; salvo o in- 
censo, cirio pascal, pão, vinho e agua do 
sacrificio da missa, agua e sal que servem 
para fazer agua benta. 

Bencãos nos protestantes (As). 
É sabido que nos templos protestantes a 
missa termina pela benção, cujas palavras 
foram prescriptas por Moysés ao povo de Is- 
rael. Os ministros do culto impõem as mãos no 
baptismo das creanças, confirmação dos ca- 
techumenos, consagração dos pastores, ma- 
trimonio etc. etc. 

Os protestantes não abençoam senão as 
pessoas, deitando å conta de superstição a 
benção das cousas. Os theologos catholicos 
adduzem factos tendentes a demonstrar 
que aquelle acto era um uso apostolico. 
No sacramentario de S. Gregorio estão 
prescriptas essas cerimonias banidas por se- 
ctarios de Luthero e Calvino. 

Não sào pois de instituição moderna, como 
elles o aflirmam. 

Bencatel (Sant'Anna). Logar e fre- 
guezia de Portugal, no concelho de Villa 
Viçosa, comarca de Estremoz, districto e 
arcebispado de Evora. Tem 1:342 hab. Pro- 
ximo d'esta freguezia nasce um olho de 
agua, com tanta abundancia, que faz moer 
dezoito azenhas e um moinho. 

Benci (Francisco), jesuita c homem de 
lettras italiano, n. em Aquapendentc, em 1542, 
m. em 1594. São muito apreciadas as suas 
homilias e poesias latinas. 

Bencios ou Benciis (Hugo), appelli- 
dado Hugo de Sienna, medicoStaliano, m. 
em 1448, deixou numerosos commentarios 
em latim ácerca de Hippocrates e de Avi- 
cenna. 

Bencovich (Frederico), pintor e gra- 
vador dalmata, viveu na primeira metade do 
seculo xvn. Trabalhou alguns annos em 
Italia, onde cra conhecido pelo nome de Fe- 
derighetto. Tem alguns quadros n'aquelle 
formoso paiz, comtudo ha d'elle muitos mais 
na Allemanha, mórmente em Vienna, onde 
residiu largo tempo. Gravou a agua forte. 

Benculen ou Ben-Kulen, cidade 
na costa occidental da ilha de Sumatra. 
É defendida pelo forte Malborough. 

Foi fundada pelos inglezes cm 1685, e 
capital das suas possessões n'aquella im- 
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portante ilha, até 1824, cm que foi cedida 
aos hollandezes, por troca com Malaca e 
alguns estabelecimentos indios. 

E o estabelecimento principal dos hollan- 
dezes cm Sumatra. Commercio de café, as- 
gucar, pimenta e madeira. , 

Benia, familia de musicos, naturaes da 
Bohemia. Os mais illustres são os seguintes: 
Francisco Benda, n. em 1709, m. em 1758. 
Teve uma vida extremamente ayenturosa, 
Em 1772 suecedeu a Graun, senior, na quali- 
dade de mestre dos concertos musicaes do 
rei da Prussia, e fundou uma cscola de vio- 
linista. Até ao começo do seculo XIX, 08 SCUS 
principios musicaes propagaran-Se na Alle- 
manha, com o nome de escola de Benda. 
Delle ha publicados onze solos para rebeca, 
um para flauta. 

menda (João), irmão do anterior, n. em 
1714, foi violinista, em Berlin, na capella 
do rei da Prussia. M. em 1752. Resta d'elle 
wn manuscripto contendo tres concertos de 
rebeca. 

Benda (Josc), n. em 1724, m. em 1814, 
herdou de Francisco Benda as funeções de 
director dos concertos do rei. Não obstante 
ter cscripto muito, nenhuma das suas pro- 
dueções foi publicada. 

genaa (Jorge), compositor allemão, n. 
em 1722, m. em 1195, era primo dos antece- 
dentes. 

Foi mestre de capella do duque de Saxe- 
Gotha, Frederico ni. "Tendo viajado em Ita- 
lia, modificou notavelmente o seu estylo, 

ue ecra essencialmente allemão. Na cidade 

de Gotha, fez representar, com extraordina- 
rio exito, doze operas suas. Em 1781, can- 
tou-se com pouco favor publico, em Paris, 
para onde elle tinha ido, a opera Ariane em 
Naxos, cujo libretto estava traduzido para 
francez. Dotado de caracter voluvel e phan- 
tasioso foi viver em Ronncburgo (1755), 
onde escreveu à celebre elegia musical, co- 
nhecida com o nome de Lamentação de Benda. 
Compoz muito; mas pouco se publicou. 

penda (Frederico Guilherme Henrique 
Benda), filho mais velho de Francisco, n. 
em 1745, m. em 1814. Foi muito conhecido 
por bom compositor e tocador de cravo. Es- 
crevcu um Orpheu, duas orntorias e varios 
trechos, para rebeca, cravo € fluuta. 

penda (Carlos Hermano Ulric), n. em 
1748, filho mais novo do illustre Francisco. 
Foi o que mais s€ approximou do pae com 
relação à perivição de jnstrumentista. 

Bendi (Frederico Luiz), filho de Jorge, 
n. em 1/46, m. em 1702. Dirigiu concertos 
umsicaes em Kænigsberg O seu casamento 
com a fornosa cantora madame Rictz, deu- 


lhe mais celebridade do que as suas Qez 
operas, operetas € cantutas. 
wena (Ernesto Frederico), D. em 1747, 


filho de José, foi musico do rei 
Debaixo da sua intelligente di- 
recção e da de Bachmann, é que se realisou, 
em 1710, o famoso concerto dos Amadores 
de Berlim. Era assaz talentoso, e tinha um 


m. em 1778, 
da Prussia. 


amor enthusiasta 1 arte musical. Morreu 
prematuramente aos trinta e um annos. 


penda (Felix), n. no começo do seculo 
xvin, m. em 1768. Foi um dos mmores or- 
ganistas da Alemanha. 


Compoz oratorias, 
missas, ladainhas ete. 


menda (João Guilherme André Othão), 
escriptor € funecionario prussiano, N. em 
1757, m. em 1892. Exerceu diversos Cargos 
publicos. Duas obras principaes são: Dos 
am postos sobre industria e O commercio na 
monarchia prussiana; Da policia a respeitu 
dos estrangeiros; Contos romanticos; uma 
praducção de Shakspeare e outra das obras 
poeticas de Walter Scott. 

endas, territorio da Africa portugueza 
occidental, situado na margem direita do 
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esta deusa com Artemis, todavia ha razves 
para suppor que elias eram distinctas. 

pendistha (Brigid), neta de Oliveiro 
Cromwell e filha do guucral Ireton. Era do- 
tada dum caracter extravagante, excen- 
trico. Durante o dia oceupava-se nos lar- 
bores mais rudes do campo € alimentava -se 
parcamente. À noite apparceia nos salões 
mais reos © aristocratas. Dizia que tinha 
revelações. Morreu em 1127. 

pomdjhir, cidade persa da provincia 
de Balkh, outrora muito afamada por cau- 
an das suas minas de prata. Yakut, historia- 
dor e geographo do seculo xu, descreve-as 
minuciosamente. 

Dizia cle que os habitantes eram tão ar- 
dentes na pesquiza do precioso metal, que 
não era raro ver alguns d'elles gastar tre- 
zentos mil drachmas em trabalhos d'essa 
natureza. 

pendorf, villa da Prussia Rhenana, na 
margem direita do Rheno. População 2:250 
hab. Explora minas de ferro, fundição; tem 
fabricas de pannos. 

pendorf (Carlos Frederico), pintor e 
gravador flamengo, n- em 1736, m. em 1814. 
Gravou a agua forte paisagens, de VanGoy en. 
seu filho, João Christiano Bendorf, n. em 
1767, foi discipulo de Laugendyck, e de Sal- 
lieth; gravou para diversas livrarias. 

gendris, familia de origem franceza, 
cujo nome parece ser corruptela do appelli- 
do francez Bendrais, as suas armas são €s- 
cudo em campo de oiro com um leão de ne- 
gr 
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rio Zaire, entre Cabinda a E. e 5S. Salvador 
a O., no Congo, provincia de Angola. 

pendafé (Nossa Senhora da Ajuda). 
Logar e freguezia de Portugal, no concelho 
de Condexa a Nova, comarca de Penella, 
districto e bispado de Coimbra. Tambem -se 
chama Ben da Fé. 

mendavid (Lazaro), philosopho e ma- 
ihematico israchta, n. em 1102, m. em 1852. 
De simples operario polidor de vidro chegou 
a professor de mathematica e philosophia em 
Vienna d'Austria. i 

Sendo obrigado & renunciar à sua cadei- 
ra, veiu residir em Berlin, terra natal, onde 
cultivou esmeradamente O estudo das anti- 
guidades hebraicas e à exegese da Biblia. 
Kra um adepto fervoroso da philosophia de 
Kant. Collaborou em muitas revistas, espe- 
cialmente na Revista mensal allemã, e redi- 
giu um jornal durante a occupação france- 
za, na Allemanha Era dotado de espirito en- 
genhoso, profundo, notam lhe porém, 0s seus 
biographos escassez de alto criterio. Esere- 
veu numerosas obras philosophicas, entre 
ellas Lições sobre Kant, è compoz um nota- 
biiissimo trabalho ácerca do kalendario ju- 
daico. 

pendelkend ou pandeleund, re- 
giño da India ingleza, provincia de Alaha- 
bad. Superficie 60:970 kilom. quadrados. Po- 
pulação 92.500:090 hab. : 

É regada pelo Ganges, Keane e Desan. É 
rica em minas de diamantes, situadas no 
plan'alto de Pannah e exploradas à eco aber- 
to, n'uma camada d'alluvião de 0,750 d'es- 
pessura. 

Banda, Kallinger, Pannah, são as suas ci- 
dades principaes. Parte do paiz é dos ingie- 
zes e o restante governam-o 08 rajahs. Pre- 
domina o islamismo. Tem, em varios distri- 
ctos, ruinas mui curiosas. 

mend-i mir, rio da Persia conhecido 
dos antigos, com 0 nome d'Arare, e memora- 
vel pela passagem d'Alexandre o Grande. 
Nasce nos montes Kuth-Zerdeh e desembo- 
ca no lago Deriazi-Nemet. 

Bender, cidade forte 
verno da Bessarabia, na margem 
ter. População 12:000 hab. 

Alimenta fabricas de papel, tinturarias, 
forjas, manufacturas de salitre. É cidade 
muito commercial. Tomada c retomada pelos 
turcos e pelos russos, pertence à estes ulti- 
mos desde 1812. Foi numa aldeia proxima, 
em Varnitz, que Carlos xt, 1713, depois da 
batalha de Pultava, sustentou temeraria- 
mente um cerco inglorio, com 900 suecos € 
alguns polacos, € depois com 30 homens ape- 
nas, contra 8:000 turcos, que só triumpha- 

ram d'elle por meio do incendio! 

Bender (Basilio Columbano, barão de), 
feld-marechal austriaco, n. em 1713, m. em 
1798. Entrou nas guerras dos 7 annos, e subiu 
aos postos elevados, sem para isso ter me- 
rito real. Não poude tomar parte na lucta 
contra a França em 1792. 

Conta se que elle blasonava de, se o dei- 
xassem, ir direito à Paris, sem descançar, € 
só n'aquella cidade tirar as botas. 

D'ahi provém a phrase muito conhecida 
em França — Les buttes du maréchal Ben- 
der. 

Bender ADass y. V. Gumrun. 

Bender-Asselon, cidade e porto de 
mar na Persia, no golpho Persico. 

gender-Buscher, cidade da Persia, 
a mesma que Abuscher. 

Bendidias, festas à Bendis, divindade 
thraça, no Pireu, em Athenas. Parece que à 
introdueção do culto de Bendis foi contem- 
poranca de Socrates. Platão na sua repu- 
blica assim o aflivma. 

Assimilhavam-se às solemnidades dedica- 
das a Baccho. Os athenienses identificavam 


o. 

Bendz (G uilherme), pintor dinamarquez, 
n. em 1804, m. em 1833, tornou-se notavcl, 
como pintor de retratos € de scenas da vida 
commum, quotidiana. Ha quadros d'elle na 
galeria do palacio real de Christiansbourg, 
em Copenhague. 

gene, cidade do reino de Italia, arre- 
dondamento de Mondevi. População 5:600 
hab. Fortalezas antigas. Conquistada pelos 
francezes em 1796. 

penecke (Jorge F rederico), philologo 
allemão, n. em 1762, m. em 1814. Estudou 
profundamente as linguas de origem ger- 
manica; foi nomeado professor de philoso- 
phia em Goetingue em 1814, conselheiro 
de estado em 1820. Nas suas obras avul- 
tam: Materiaes para servirem para o estudo 
da lingua e da literatura allemã primitiva 
(1810-1832). 

Benedetti ou Benedicti (Alexan: 
dre) medico italiano, m. em 1525. Foi um 
facultativo illustre. À sua obra capital tem 
por titulo: De omnium a vertice ad plantam 
morborum signis, causis, ete. Os seus escri- 
ptos foram reunidos com o nome de Opera 
omnia in unum collecta. 

Benedetti (João Baptista) mathema- 
tico, n. em Veneza, m. cm 1590. 

Foi um, dos miis illustres sabios do secu- 
lo xvi. E auctor duma Theoria da queda 
dos graves, à qual é muito apreciada pelos 
entendidos. Escreveu obras mathematicas, 
onde apresenta ideas, sobremodo notuveis 
para aquella epoca. Não se erra, attribuindo 
à tħo conspicuo sabio a fundação da geo- 
metria analytica. 

Benedetti (Dominico), medico italiano 
floresceu no seculo XVII. Foi professor de 
anatomia em Veneza. Tambem cultivou as 
musas. Escreveu versos, € compoz peças para 
o theatro. Deixou uma obra em latim : De 
mortibus repentims, e outra, em italiano, 
acerca da febre. 

Benedetti (Antonio) antiquario italia- 
no, n. em 1725, m. em 1195. 

Era jesuita e professou rhetorica em Roma. 
Redigiu uma obra em latim ácerca das 
medalhas gregas, ainda não descriptas. 


(1777). 


da Russia, no go- 
do Dnies- 


BEN 


Benedetti (Francisco), poeta dramati- 
co, italiano, n. em 1785, m. em 1521. 
Foram grandemente applaudidas duas tra- 
gedias suas Telegno e Druso. 

Finou-se ainda mui joven. Encontraram- 
se.lhe n'uma pasta onze tragedias, algumas 
das quaes, conforme o juizo de enticos au- 
ctorisados, eram mui notaveis. 

Benedetti (Ignacio) gravador italiano. 
Viveu na segunda metade do seculo xvii. 
Gravou, entre outros trabalhos, 14 estam- 
pas para a edição de Virgilio, de Monaldini 
(3 vol. em fol.). 

Benedetti (José), gravador italiano, n. 
em 1107, m. em 1782. Gravou muitas figu- 
ras de santos, de Albano, Fratta e Gra- 
ziani. 

Benedetti (Miguel), pintor e gravador 
italiano, n. em 1745, discipulo de Bartolozzi. 
As suas principaes gravuras são: A musi- 
ca, de Dominiquino; uma Sybilla, de Guido; 
O anjo da guarda, de Fussly; As creanças no 
seu toilette, de Singleton. 

Benedetti (Thomaz), gravadoritaliano, 
n. em 199%. Produziu, além de muitas outras 
obras, as seguintes: Um grupo tirado da Ceia, 
de Leonardo de Vinci; A mulher adultera, e a 
Deposição no tumulo, de Ticiano; Um anjo to- 
cando flauta; A mãe e o seu filho; O menino 
arnando a sua rebeca; A saida da escola, de 
Waldmulder; varios retratos de homens ce- 
lebres. 

Benedetto da Majano, csculptor e 
architecto celebre, n. em 144, m. em 1498. 
Era originario d'uma familia de Majano, 
aldeia proxima de Florença. E mui prova- 
vel que fosse sobrinho do afamado archi 
tecto Juliano de Majano. Construiu as 
fachadas exteriores do palacio Strozzi. 
Adnira-se na egreja de “Santa Cruz um 
pulpito, adornado com 5 baixo-relevos de 
grande expressão, cujo assumpto é a vidade 
S. Francisco d' Assis, e com ò estatuas:, Ke. 
Esperança, Caridade, Força e Justiça. É um 
primor. Aquella delicada e magnifica obra 
toi aberta toda, incluindo a escada, n'um 
dos pilares da egreja. Recearam, quando se 
construia, que pozesse em risco & seguran- 
ça e solidez do templo; incumbiu-se o tem- 
po de desmentir similbantes apprehensões. 
Daquelle illustre artista ha mais: o tu- 
mulo de Philippe Strozzi, na egreja de San- 
ti Maria Nova, domina-o uma linda cstatua, 
de marmore, da Virgem, uma outra Nossa 
Senhora sustentando o Menino Jesus nos jue- 
lhos; uma estatua de S. João Baptista crean- 
ça: o busto de Pietro Malini, no palacio 
Pitti; o busto de Giotto; ete. ete. 

Benedetto de Rovezzano, escul- 
ptor e architecto italians, n. em 1480, m. em 
IU. Foium habilissimo esculptor de oma- 
mento. Dos seus trabalhos, o que sobreleva 
a todos é a decoração principal da cgre- 
ja dos Santos Apostolos, em Florença. 
Parece que d'elle se inspirou Brunelles- 
chi na feitura das portas da egreja do Es- 
prito-Santo. Tambem foi bom estatuario. 
Nesse genero ha d'elle, a figura de S. João. 
E tambem de alto merecimento o mauso- 
leu do gonfaloneiro Pedro Soderini e o de 
Dido Altoviti, na egreja dos Santos Apos- 
tolos, e que é um monumento de primeira 
ordem por causa da bondade de desenho, 
gasto das ornamentações e perfeição de exe- 
cução. À obra prima do insigne mestre é uma 
serie de cinco baixos relevos, cujos assump- 
tos elle tirou da vida de S. João Gualberto. 
Consumiu n'elles 10 annos. Foram trans- 
portados, ha 40 annos, para o museu dos Of- 
ficios. Henrique vim de Inglaterra mandou-o 
ir a Londres. Foi. O clima humido da In- 
glaterra e outras causas produziram-lhe a 
cegueira. 

Benedetto de Montepulciano, 
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esculptor italiano, floresceu em Sienna em 
1559. 

Executou pelos desenhos de Riccio, par 
te dos assentos da capella do Voto e mais a 
estante do coro. 

Bene:licite, primeira palavra d'uma 
oração, feita pelos catholicos romanos antes 
das refeições. Parece, que aquelle uso deriva 
da Ceia em que J. Christo abençoou a comida; 
outros attribuem-c ao costume dos antigos em 
fazer libações à Divindade ao sentarem-se 
à mesa. O arabe considera sagrado aquel- 
le com quem aquinhoou o pão e o sal. 
Este uso prevalece ainda actualmente nas 
communidades religiosas, em alguns esta- 
belecimentos de instrucção publica e nas 
familias de costumes patriarchacs, mor- 
mente nas provincias. O benedicite tem da- 
do origem a lendas piedosas e milagreiras. 
Ha uma referente ao nosso grande thau- 
maturgo, S. Antonio, que é a seguinte: Al- 
guns herejes convidaram-o um dia para jan- 
tar e lançaram-lhe veneno na comida e sen- 
do ella abençoada pelo santo, que recitou o 
benedicite, perdeu as qualidades maleficas, 
com grande pasmo dos convivas, que imme- 
diatamente se converteram. 

"Tambem corre uma legenda analoga rela- 
tivamente a S. Bento, ou S. Boaventura: 
Tendo uns malvados envenenado o vinho, 
destinado ao santo, apenas este pronunciou 
o benedicite,o copo despedaçou-se em mil bo- 
cados. Diz um auctor, com malicioso espirito, 
que pena foi não terem empregado identico 
meio os convivas de Alexandre vır e do seu 
digno filho. 

Benedicite, quadro de Le Brun, no 
muscu do Louvre. 

Representa o Menino Jesus de dez annos, 
assentado, 4 direita, a uma meza, na qual 
existem um pão, um prato e uma faca. Tem 
as mìos quasi unidas e recita a oração pre- 
cursora da refeição. a acção de graças, 
imposta pelas instituições mosaicas, a0 po- 
vo israelita. Em um plano mais afastado, 
a Virgem parece escutar attentamente o 
filho. José, esti de pé e encostado a 
um movel. Ao fundo pela janella aber- 
ta avista-se uma paizagem de montanhas. 
Conforme o parecer de Nivelon, discipulo 
e biographo de Le Brun, a tela exprime o 
momento em que a familia sagrada se aper- 
cebe para deixar o Egypto, afim de volver à 
Judea, e em que Jesus explica aos paes os 
motivos da paschoa, figura do sacrificio, cuja 
victima elie virá a ser. 

À scena tem o cunho da simplicidade, e 
cada personagem é animado de expressio 
viva e interessante, comtudo a execução do 
quadro não está à altura da composição. O 
colorido é pegado e destituido de vigor. Foi 
pintado no periodo decorrido de 1646 e 1661. 
Foi passado à gravura por Edelinck, Gau- 
delfi e Queverdo. 

Bencdicite, quadro de Chardim, no 
museu do Louvre. Representa uma mu- 
lher, de pé, junto a uma: meza com comida. 
Recita a duas filhinhas, sentadas, com as 
mãos postas, à oração de graças. 

Tão singelo assumpto esti tratado com 
extrema naturaiidade, e por isso impressio- 
na muito a quem o contempla. Foi reproduzi- 
do pela gravura de Lépicié, que é excellente. 
Chardin executou posteriormente duas re- 
petições do quadro, mas com algumas alte- 
rações, uma d'ellas exposta, em 1860, em 
Paris. 

Benedicite, quadro de Brion, exposto 
em 1861. Um pae de familia lê a oração em 
uma biblia, em folio, que a custo ampa- 
ra com as tremulas mãos. Estão diante d'el- 
le todas as pessoas da casa, de mãos pos- 
tas, e rezando com profundo recolhimento. 
Uma creança suspendeu os infantis folga- 
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res, e até parece que um cão participa da 
compunção geral. A pintura corresponde 
inteiramente ao sentimento, que a inspirou. 
Ha dum outro artista contemporanco 
Carlos Fortin uma composição com o mes- 
mo thema, que esteve na exposição univer- 
sal de 1855 e depois foi para o museu do Lu- 
xemburgo, em Paris. 

Benedict, musico, denominado o Ap- 
penzeliano, por ser oriundo de Appenzel na 
Suissa, no seculo xvi. 

E citado como d'elle um trecho intitulado: 
Monodia in Josquinum a patre, musicorum 
principem. Fétis acha muito correcta aquella 
composição. Tambem figuran alguns bel- 
los motetes d'esse compositor, em varias 
collecções musicnes. 

Benedict (Trangott Guilherme Gus- 
tavo), n. na segunda metade do seculo xvin. 
Leccionou medicina na universidade de Bres- 
lau e escreveu numerosas obras em latim e 
allemão. 

Entre ellas citaremos: Ensaio du historia 
da navegação e do commercio dos antigos; 
Historia du Jebre escarlatina, dus epidemias 
a que deu origem e da correspondente thera- 
peutica. . 

Benedicta (Nossa Senhora da Encar- 
nação). Logar e freguezia de Portugal, no 
concelho e comarca de Alcobaça, districto 
de Leiria, patriarchado de Lisboa. “Tem 
1:572 hab. 

Bencdictinas. Ao principio, estas re- 
ligiosas chamaram sobre si as reprchensões 
de S. Bento, seu fundador, o qual lhes expro- 
bou a sua habitual maledicencia, dizendo- 
lhes : 

«Moderae a lingua, porque, se vos não 
corrigis, excommungo-vos.» 

Emendaram-se as religiosas. Passaram 
para o mosteiro de Monte-Cassino em 532, 
e levaram uma vida mui regular. D'alh 
derramaram-se pela Italia bem como pelas 
nações visinhas. Entraram em França no 
anno D44. Santa Radegonda, mulher de 
Childeberto, mandou-lhes construir um mos- 
teiro em Poitiers. Santa Clotilde tambem 
lhes fez edificar um outro em Chelles, 
proximo a Paris. As religiosas, achando 
muito severa a regra do fundador, escolhe- 
ram outra mais suave. Em 742 um conci- 
lio da Allemanha prescreveu, que todas as 
benedictinas observariam o determinado por 
S. Bento. Começou uma prolongada lueta eun- 
tre aauctoridade religiosa ea ma vontade das 
benedictinas. Protrahiu-se ella até 1626. No 
fim do seculo xvir todas as benedictinas 
vestiam habito preto com escapulario da 
mesma côr. 

No seculo xvur havia conventos d'aquel- 
las freiras, disseminados por toda a parte. 
Além d'esses existiam em Paris dois outros 
estabelecimentos de benedictinas, as da 
Consolação e as Alliriadas. 

Às primeiras eram um grupo de mulhe- 
res piedosas, que destituidas de existencia 
legal, viviam sem oficrecer garantias para a 
moral. Em 1670, o parlamento impressionado 
com tal abuso interferiu, e por um decreto 
supprimiu a communidade, ordenando que 
as religiosas entrassem no convento, onde 
tinham professado, ou seriam encerradas no 
mosteiro do Verbo incarnado. 7 

Benedictinas mitigadas. Eram 
quatro e viviam sujeitas a uma prioreza, 
sobrinha da fundadora. 

Sobrevieram desintelligencias que deram 
em resultado fundar-se uma outra commu- 
nidade, chamada KReliginsas da Apresentação 
de Nossa Senhora. Estavam em pessimas 
circumstancias, concedendo-lhes Luiz xiv 
uma loteria, em beneficio d'ellas. Foram 
extinctas em 1790. 

Benedictinos (ordem dos). S. Bento 
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creou esse importante instituto religioso e 
estabeleceu os primeiros discipulos n'um 
mosteiro, construido para esse fim no monte 
Cassino, em Italia. 

À regra do fundador assentava na pratica 
do amor de Deus, do trabalho e do silencio. 
Se algum religioso a transgredia era cen- 
surado; em caso de reincidencia, reprehen- 
dido publicamente, e depois excommungado, 
isto é, mettido n'uma especie de segredo e, 
continuando na repetição das contravenções, 
corrigido corporalmente. Era expulso do con- 
vento, se aquelles correctivos fossem infructi- 
feros. Era dado um anno para o noviciado, du- 
rante o qual se lia tres vezes com periodos 
espaçudos aquelle que se propunha entrar 
na ordem, e abraçar a sabia regra, por que 
ella se regia, a qual é notavel pelo sensato 
das suas prescripções. Não preceituava je- 
juns, abstinencias, praticas ridiculas e su- 
persticiosas. Os seus pontos fundamentacs 
eram — a hygiene, a sobriedade e o amor 
ao trabalho. 

Diz ella:—«A ociosidade é a inimiga da 
alma, e essa a rasão pela qual os religiosos 
devem occupar-se por algum tempo nas obras 
manuacs, e durante algumas horas na leitu- 
ra dos livros santos... 

Quanto aos irmãos debeis e enfermiços, 
aprendam um oflicio ou exerçam um mister, 
proporcionado is suas forças, fazendo-os 
tão salutar pratica d'esta sorte, desviar da 
preguiça, evitando assim que por excesso 
de trabalho fujam do convento... Redigimos 
esta ordem, diz finalmente o ultimo capitulo, 
atm de que, praticando-a nos conventos, 
demos testemunho de haver na nossa casa 
bom comportamento e um tal ou qual priu- 
cipio de virtude religiosa.» 

Havia nos frades benedictinos perfeita 
communidade de bens; a contravenção d'esse 
preceito cra punida com muita severidade. 
Era egualmente prohibido aos religiosos dar 
ou receber qualquer coisa. Logo que um 
postulante era adinittido a frade, devia dar 
tudo o que possuia aos pobres, ou ao mos- 
teiro. y 

Quando no anno 528 da era de J. C., foi 
estabelecida a ordem, jå havia muitas outras 
communidades religiosas; porém nenhuma 
d'ellas continha intimamente um principio 
de progresso tão fecundo como ella —o tra- 
balho. Em 534, um dos principaes discipulos 
de S. Bento, N. Placido, estabeleceu na Si- 
cilia irmãos da sua ordem, e, em 5493, um 
outro, S. Maur, foi para França, edificar 
um mosteiro na provincia de Anjou. Ein 
pouco tempo houve benedictinos em todas 
as naçtes. Em Inglaterra estabeleceram se 
em 590; em lespanha, em 690, na Allema- 
nha, em Tt, com a fundação da celebre 
abbadia de Fulda, entre nos, abaixo o dire. 
mos. Com o augmento das riquezas, rela- 
xou-se a disciplina. Os benedictinos dos vil 
e viur seculos haviam trocado a primitiva 
austeridade pela vida folgada e regalada, 
a tal ponto que attrahiram as vistas da au- 
ctoridade real. Em S17 reuniu-se um con- 
cilio por ordem de Luiz, o JBonacheirão, e 
n'elle se notificou aos filhos de S. Bento a 
emenda dos costumes e a extirpação dos 
abusos. Em breves annos, porém, voltaram 
os frades ao relaxamento de custumes, em 
desaccordo manifesto com o fim da insti- 
tuição. Veiu em 927 a nova reforma, por 
Iniciativa de S. Odon, abbade de Cluny, 
que operou uma separação nos religiosos, 
—uma parte ficou-lhe sujeita, tomando o 
nome de Lenedictinos de Cluny. Os outros 
adoptaram pouco a pouco a regra do refor- 
mador, de tal modo que se restabeleceram 
a reputação e o poderio antigos da ordem. 
Em 1151 contava ella umas duas mil casas 
nos diversos paizes europeus. Não decorreu 
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largo tempo sem que se manifestasse nova 
scisão. O fundador da abbadia de Cister 
fez adoptar a regra da sua ordem pelos be. 
nedictinus; muitos destes comtudo, não se 
sujeitaram, e retiraram-se com o fin de se 
organisarem em uma ordem independente, 
que veiu a ser a dos bernardos, nome deri- 
vado do seu chefe Bernardo. As modifica- 
ções no estatuto da ordem foram promulga- 
das pelo concilio de Trento. Todas as com- 
munidades, que acceitaram a recente orga- 
nisação, tomaram o nome de benedictinos 
de 5. Maur, nome d'uma congregação que 
deveu a sua origem ao voto manifestado 
pelo clero de França, nos estados de 1614, 
de ver importado no reino a reforma do 
mosteiro de 5. Vanne na Lorena. Em breve 
tempo S. Maur gozou honrosa reputação, 
que devia extender-se pelos futuros seculos. 
O convento era agora um refugio de sabios, 
os quaes produziram obras do mais alto 
merecimento. Os frades deram -se a um tra- 
balho persistente e valiosissimo. Compoze- 
ram monumentos eternos como a Callia 
christã, Actas dos santus, Collecção das his- 
torias de França, Bibliotheca historica e eri- 
tica dos auctores da congregação de S. Maur, 
esta publicada em 1726 pelos esforços de 
João Leclerc. Armellini deu a lume em 1731 
uma curiosa noticia sobre as obras e a vida 
dos escriptores da ordem de S. Bento, e 
D. Francisco tambem coordenou a bibliotheca 
geral dos escriptores da ordem da S. Bento, 
em quatro grossos volumes em folo. Rabe- 
lais, o immortal auctor francez escreveu na 
famigerada abbadia o seu magnitico Panta- 
gruel, e durante mais de cem annos, depois 
do acontecimento, mostrava-se o quarto que 
o grande prosador habitava. Um dos sabios 
mais illustres da congregação foi Mabillon, 
que possuia uma erudição extraordinaria, 
immensa. Conjunctamente com aquelle dis- 
tincto membro da sabia ordem cumpre men- 
cionar— Achéry, Santa Martha, Ursain Lu- 
rand, Bernardo de Montfaucon. Historia da 
abbadia de S. Denis eada cidude de Paris e 
muitas outras obras attestam a prodigiosa 
actividade dos sabios religiosos. D. Calmet, 
da congregação de S. Vanne, pode bem me- 
dir-se com Mabillon, Luiz xvı confiou aos 
frades a educação de numerosas escolas mi- 
litares. À revolução de 1759 aboliu a ordem 
em França. As principaes abbadias foram, 
de então para cá a do Monte-Cassino, em 
Napoles, Montferrat, em Hespanha, as de 
Rremsmunster, Moelk, Goetwceitt e 5. Flo- 
rian na Autria; a de Martinsberg na Hun- 
gria, e em França a abbadia de Solesme, 

Benedictinos de congregações. 
S. Aden de Cluny, quando restabeleceu a 
regra fundamental de S. Bento, declarou, es- 
tabelecendo-o como principio, que qualquer 
abbadia, fundada fosse onde fosse por be- 
nedictinos, dependeria immediatamente de 
Uluny. 

Os novos mosteiros reconheceram aquella 
auctoridade abbacial, e as abbadias antigas 
decaidas pelo relaxainento de costumes, ac- 
ceitaram similhante vassalagem, afim de se 
pouparem a uma extincção provavel. Orga- 
nisou-se, portanto, uma especie de contede- 
ração. Às diversas succursaes da abbadia 
principal tomaram o caracter de congrega- 
ções, nome que se deu cgualmente ao mos- 
teiro de Cluny, que passou a chamar-se Con- 
gregação dos benedictinos de Cluny, 

A lista abreviada das congregações é a 
seguinte: — Caimaldulos, fundada cerca do 
anno 1012 em Italia, e em 1030, em Hespa- 
nha, accrescida mais tarde com a do monte 
Coryl; 1irsteid, fundada na Allemanha pela 
mesma época; Vallembreuse, estabelecida na 
Italia em 1060; Cave, instituida por S. Al- 
fredo, remontando a esse anno; chegou a ter 
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3:000 religiosos; Castelle, fundada em 1064 
Saint Lanfranc, instituida pouco depois; Hir 
sau, estabelecida na Suecia em 1030 e sees 
teudeu por toda à Allemanha; Grandmont 
fundada no mesmo anno; Cister fundada err 
1098; Fontevrault, em 1121; Melly, fundad: 
na Allemanha, por Sigeberto; S. Guilherme 
fundada no pontificado de Anastacio 1v en 
1156, nos Paizes-Baixos; Flore, formada cin 
116 e unida depois à de Cister; congregação 
dos Humilhados, fundada por mnilanezes, abo- 
lida por Pio v em consequencia do homicidio 
commettido na pessoa de S. Carlos Borromeu, 
arcebispo de Milão; S. Paulo, eremita, fundada 
em 1215 na Hungria; congregação de 5. sil- 
vestre, fundada por este pio varão em 1258 que 
veiu a unir-se à de Vallombreuse, de que se 
apartou posteriormente; Val des-Choux ins- 
tituida proximo a Dijon, por um monge be- 
nedictino; Celestinos, fundada em 127-4; Val- 
des-Ecoliers (Valle dos estudantes) congre- 
gação d'Olivet, fundada em 1320 no alto d'um 
monte, proximo a Sienna; os seus membros 
derramaram-se na Italia, Sicilia, Hungria; 
Frades-negros fundada em Inglaterra em 1335 
com 24 abbades, gosando do direito de vo- 
tar na camara alta; S. Brigida fundada cm 
Inglaterra em 1310; congregação de S. Ber- 
nardo, fundada na Italia no fim do seculo xv; 
congregação do Monte-Cassino, fundada em 
1503, constituida definitivamente por Julio 
nı. Desta congregação provieram as de 5. 
Vanne, na Lorena, S. Maur, em França, e à 
congregação reformada de Cluny, por ulti- 
mo congregação de Valhadolid, fundada em 
Hespanha em 1520. 

Algumas outras ordens monasticas viviam 
sugeitas à regra de S. Bento, a saber: ber- 
nurdinos, bernardas, recoletas, trappistas, 
guilhemitas, celéstinos, etc., e outrosim và- 
rias ordens cavalheirescas e militares. 

Renedictinos em Portugal. Ha 
mais de mil e duzentos annos, se introduziu 
em territorio hispanico a ordem monastica 
de S. Bento, sendo ainda vivo o seu proto- 
patriarcha, segundo se infere de uma mui 
antiga memoria de fr. Bernardo de Brito. 
Dos doze monges, mandados pelo funda- 
dor a Hespanha, alguns vieram até Coim- | 
bra, e escolheram o sitio de Lorvão para 
edificarem o primeiro convento, sendo Lu- 
cencio um dos primeiros abbades fundado- 
res, o qual chegou a ser bispo conimbricense. 
Parece que a data d'essa ,fundação se 
póde marcar entre 551 e 543, anno em que 
se finou N. Bento. 

Os frades benedictinos adquiriram tal ce- 
lebridade, que eram chamados aos conci- 
lios, como sujeitos de muita importancia. 
Durante o dominio arabe, nunca sotlreram 
damno algum. Tambem os reis de Leio o3 
protegeram immensamente, com donativos. 
Até 1400 manteve se a ordem, como fòra 
para desejar. Concorreram, porém, varias 
causas de diversa natureza para a sua de- 
cadencia. 

Uma d'ellas era a existencia de commen- 
datarios perpetuos nomeados pelos reis pará 
administradores dos conventos e confirma- 
dos pelos pontifices, cujo indulto alcançara 
o cardeal de Alpedrinha D. Jorge da Costa, 
dos papas Julio 11 e Leão x. 

Em 1500 todos os conventos de S. Bento 
estavam nas mìos dos commendatarios, que 
por via de regra eram clerigos seculares ê 
só curavam de fruir as pingues rendas dos 
mosteiros. D'ahi provicram taes abusos, que 
D. Antonio da Silva, ultimo commendatario 
do mosteiro de Santo 'I'hyrso de Riba d'Ave, 
teutou em 1558 a reformaçio do seu con 
vento, alcançando que do mosteiro de Mon- 
serrate, viessem, por ordem do geral de Cas- 
tella, dois religiosos, fr. Pedro de Chaves € 
fr. Placido de Villalobos, que deram mos- 
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tras de tanta. prudencia e foram tão felizes 
no desempenho da espinhosa tarefa, que 
dentro em quatro annos a concluiram. 
QU cardeal D. Henrique pediu ao papa 
Pio v, retormação para os demais conventos 
benedictinos. Foi-lh'a concedida por bulla 
de 22 de julho de'1509, e desde então uni- 
ram-se todos os conventos a um só corpo de 
congregação, com a formalidade de habito, 
escapulario, capello e coróa ditterente dos 
antigos claustraes, governados por um ge- 
ral independente do de Castella, que tinha 
residencia em Tibães, como cabeça da con- 
gregação, por ser a mais antiga e por estar 
situada no centro dos conventos do Minho. 
O geral tambem tinha a designação de 1). 
Abbade, e no seu couto gozava de jurisdic- 
ção de capitão-mor, coudel- mór, alcaide-mór 
e ouvidor, como se póde ver nas eruditas 
chronicas da ordem de S. Bento: Fr. Leão 
de S. Thom., na Benedic. Lusit. Chronica 
de S. Bento, e outros citados por Barbosa, 
Deris. Apost. Collect., ete. 

Em 1833 esta ordem religiosa, assim co- 
mo todas as outras, foi extincta. 

Benedictinos guillcmitas. Em 
1298 aquelles religiosos, separaram-se do 
mosteiro de Monte Cassino, e vieram assen- 
tar a residencia em Paris. 

No seculo xvin a egreja d'elles encerrava 
quadros de valor e à bibliotheca er: mui pro- 
fusa e selecta. Abundavam n'ella as obras 
dos padres benedictinos. O decreto, que sup- 
prmiu a ordem, tambem extinguiu os guil- 
lemitas. 

Benedictinos inglezes. Depois do 
schisma de Henrique vui, em Inglaterra, al- 
guns religiosos d'esta ordem refugiaram-se 
em França. Em 1615, Maria de Lorena, ab- 
badessa de Chelles, estabeleceu 6 d'elles no 
colegio Montaigu, mas como aqui i'a senho- 
ra tivesse a monomania de ambulatoria, tan. 
to encommodou os pacificos frades, que elles 
resistiram às intiinações para mudarem sue- 
cessivamente de residencia, e perdendo a 
protecção de Maria de Lorena, foram protegi- 
dos pelo chefe da congregação dos benedi- 
Ctinos inglezes, o qual tambem os obrigou a 
frequentes mudanças, vindo por fim a fixa- 
ren morada no antigo convento das ordens 
bernardas. 

Em 1674, já ricos, reconstruiram magnifi- 
camente o referido convento. N'elle foram 
sepultados os corpos de Jacques 11 de Ingla- 
terra e de sua filha Maria Stuart. Em 1790 
supprimiu-se o convento dos benedictinos 
inglezes. 

Bencdictis (João Baptista), theologo 
e jesuita italiano, n. em Ostuni em 1620, m. 
em 1106. Adversario obstinado das doutri- 
nas de Descartes, de Bainse de Jansenio 
grangeou muitos inimigos. Os seus escriptos 
principaes, são: Analecta poetica, etc.; 
Philosophia peripatetica. 

Benedicto, nome de quatorze papas e 
anti-papas, como se seguem. 

Benedicto E, papa, cognominado Bono- 
se, succedeu a João 111 em 574, m. em 518. Du- 
taute o tempo delle, Roma, que era a sua 
patria, foi assolada por um duplo flagello; 
—fome e a invasão dos lombardos. 

Bencdicto II (s.), papa, eleito em 684, 
m. em 685, n. em Roma. Mandou proceder 
ao reparo de diversos templos da mesma ci- 
dude. Procurou baldadamente converter Ma- 
cario de Antioquia. Tinha fama de carita- 
tivo e erudito. 

Benedicto III, papa, succedeu a Leio 
Iv, em 855 e m. em 858. Os antigos chro- 
mistas relacionam a papisa Joanna, entre 
aquelles dois pontifices. O anti-prja Anas- 
tacio, protegido pelos imperadores Lothario 
e Luiz o Germanico, não veiu á capital do 
orbe catholico e injuriou Bento 11, foi po- 
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rém, expulso pelo povo. O rei de Essex, 
Ethelulpho, quando voltou a Inglaterra, da 
sua viagem a Roma, esbeleceu um imposto 
designado com o nome de — dinheiro de S. 
Pedro. 

Benedicto IV, papa, n. em Roma, se- 
guiu-se a João 1x, em 900 e m. em 904. Lu- 
ctou corajosamente para reformar os costu- 
mes corrompidos do clero do seu tempo. 

Benedicto V, papa, appellidado Gram- 
malico, era romano. Us seus patricios ele- 
geram-n'o em 964 e baniram Leão vin, pa- 
trocinado pelo imperador Othão o Grande 
o qual veiu a Roma, depoz Bento v e exi- 
lou-o para Hamburgo, onde falleceu em 
965. 

Benedicto VE, papa, natural de Roma, 
successor, em 972 de João xni. Revoltas san- 
grentas agitaram profundamente o seu pon- 
tificado. Cencio, filho da famosa cortezã 
Theodora e do papa João x11, apoderou-se 
de Bento e encarcerou o no castello de N. 
Angelo, onde foi trucidado por ordem do 
anti-papa Bonifacio yn, em 974. 

Benedicto VIE. papa, de 975 a 984. 
Natural de Roma, luctou contra o anti-papa 
Bonifacio vn. Parece que administrou bem 
a cgreja, durante o seu pontificado. 

Benedicto VIE, papa, oriundo de Tus- 
culum, succedeu no anno 1012 a Sergio 1v. 
O imperador Henrique 1, que o tinha rein- 
tegrado no solio pontifical, foi coroado por 
elle na egreja de N. Pedro, em 1014. Com- 
bateu os sarracenos na Toscana, e os gregos 
na Apulia, ajudado de aventureiros norman- 
dos. Falleceu em 1024, deixando reputação 
de homem cruel. Publicou regulamentos 
contra à incontinencia do clero e casameuto 
dos padres. 

Bencdicto IX, papa, de 1033 a 10149, 
era subrinho de Bento yin e de João xix, a 
quem succedeu. Occupando a sede aposto- 
lca aos doze annos de edade, commetteu 
crimes, e atascou-se na crapula. Expulso, 
por isso, de Roma, os seus habitantes elege- 
ram à Silvestre nı. Bento volvendo alli, 
o unti-papa João xx comprou-lhe os direitos ; 
todavia aguilhoado pelo espinho da ambição, 
entrou com mão armada no Vaticano. Houve 
então tres pontifices. Sobreveiu ainda mais 
outro, João (Graciano, arcipreste, que pro- 
moveu a propria eleição e chegou a sentar- 
se na cadeira apostolica. O imperador HHen- 
rique ın depoz os 4 papas. Llegeu-se Cle- 
mente 11, que morreu envenenado por Benedi- 
cto 1x, terceira vez collocado no solio pontifi- 
cal. Atinal o filho do conde Tusculum re- 
signou a tiara, recolhendo-se ao mosteiro de 
Grotta-Ferrata, onde morreu velho e pre- 
maturamente decrepito, aos trinta e tres 
annos. 

Benedicto X, anti-papa, bispo de Vel- 
letri, collocado na santa sede em 1058 por 
uma poderosa facção. Era profundamente 
ignorante. Recebeu, por isso, cognome de 
Mincio ou Minchione. Sendo expulso, teve 
por successor Nicoláu 11. Nào poucos aucto- 
res o arrolam na lista dos anti-papas, mas a 
maioria fazem-o figurar no numero dos pa- 
pas legitimos. 

Bencdicto XI, (S.) filho d'um tabel- 
liño de Treviso, chamado Boccassini, succe- 
deu a Bonifacio, cujas bullas contra Filippe 
o kello, elle annullou. Era dotado de mode- 
ração e discernimento. 

Reprimiu os escandalos que manchavam 
as egrejas de Dalmacia e Servia. Foi beati- 
ficado por Bento xiv. 

Benedicto XI, papa de 1334 a 1342, 
nasceu em Saverdun, no condado de Foix. 
Sendo bispo de Mirepoix, foi chamado ao car- 
dinalato por João xx11, e eleito papa por una- 
nimidade, por 2+ cardcaes, congregados em 
Avinhão. Reformou muitos abusos, existen- 
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tes nas ordens religiosas, perseguiu os simo- 
niacos, e foi adversario do nepotismo; toda- 
via deslustrou a sua missão evangelica, mul- 
tiplicando as inquisições e pedindo auxilio 
ao braço secular, para destruir as heresias, 
que grassavam em muitos paizes. Não foi 
bem succedido nas negociações emprehendi- 
das em Constantinopla para dar fim ao schis- 
ma grego. Era instruido e eloquente. D'elle 
ha numerosos tratados theologicos, sermões 
e cartas. è 

Benedicto XIII, papa de 1724 a 1730, 
tinha nascido em Gravina, em Napoles, em 
1649 e pertencia á celebre familia Orsini. 

Era frade dominicano, em 1672 foi nomea- 
do cardeal, em 1685 arcebispo de Benaven- 
to, e eleito soberano pontifice depois do fal- 
lecimento de Innocencio xn. Viveu com fru- 
galidade e desprendimento das vaidades e 
honras de chefe do catholicismo. Foi inexo- 
ravel com a devassidão do clero. Reuniu em 
1125 o concilio, que confirmou a bulla Uni- 
genitus. Teve desintelligencias com a corte 
de Vienna e a nossa, terminando esta ultima 
só no tempo do seu successor. Arguem n'o 
de confiar cegamente em um ministro indi- 
gno, o cardeal Coscia, geralmente abomina- 
do, por causa do seu escandaloso comporta- 
mento. 

Benedicto XIV, papa desde 1740 a 
1756, nasceu em Bolonha em 1675. Foi co- 
nego de N. Pedro, secretario da congregação 
do concilio, bispo de Ancona, cardeal e ar- 
cebispo de Bolonha. Era muito erudito, e 
cultivou o trato dos homens illustres nas 
sciencias e letras, vivendo ultimamente liga- 
do com o sabio benedictino Montfaucon. Em 
1740 foi eleito papa e adoptou como norma 
mvariavel de procedimento a moderação, & 
equidade e o espirito de paz e harmonia. 

Envidou todos os esforços para apaziguar 
as disputas religiosas e adoçar os rigores 
que a bulla Unigenitus estava produzindo em 
Roma; aboliu na Toscana a inquisição; era 
adversario da superstição e restringiu o uso 
das indulgencias ; reformou a congregação 
do index. Koi um habil e sensato administra- 
dor dos seus estados. Só provia nos empre- 
gos os que o merecesscm pela intelligencia 
e pelo zelo do bem publico; diminuiu o nu- 
mero das festas publicas; mandou medir um 
arco de meridiano; executou obras publicas 
notaveis; fundou academias; protegeu a li- 
berdade de commercio e grangeou a admira- 
ção da Europa pelo seu espirito de justiça, 
de caridade e pela pureza de costumes, bem 
como pela amenidade de caracter. Dizia 
d'elle o cardeal Spinelli :—«E mister que os 
costumes de Lambertini sejam muito sãos, 
para que as suas liberdades na conversação 
não lancem uma sombra sequer nas suas re- 
conhecidas virtudes.» Voltaire dedicou-lhe a 
sua tragedia Auhomet e carteou-se muito e 
muito intimamente com elle. Os protestan- 
tes cram-lhe summamente affeiçoados, por- 
que elle concorrera immensamente para se- 
rem tolerados nos estados de Maria There - 
za, a quem elle escrevia: —«J um bem ines- 
timavel procurar aproximar da santa sé 08 
protestantes; só pela persuasão e pela do- 
cura é que os converteremos.v—Essa adini- 
ravel tolerancia, nunca desmentida, alcan- 
çou-lhe as mais vivas sympathias dos ho- 
mens eminentes da época. 

Frederico 11 correspondia-se directamente 
com elle, e Catharina da Russia, chamava- 
lhe o homem sabio. Voltaire fez-lhe o panc- 
gyrico no conhecido distico : 


Lambertinus hic est Rome decus et pater orbis; 
Qui mundum scriptis docuit, virtutibus ornat. 


Deixou muitas obras, cujas principaes são 


os Tratados da beatificação, do sacrificio da 
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missa, dos synodos. A edição mais completa 
d'ellas é a de Bassano (15 vol. em folio). 

Benedicto, anti-papa, conhecido pelo 
nome de Bento xu, n. no Aragão em 1384, 
m. em 1424, e chamava-se Pedro de Luna. 

Foi nomeado cardeal em 1375, e eleito pa- 
pa pelo conclave, reunido em Avinhão, em 
1894. A esse tempo os cardeaes romanos ele- 
ginn Bonifacio ix, homem intrigante, ambi- 
cioso e cheio de tenacidade na execução dos 
seus projectos. 

O rei de França, irritado por elle não de- 
pôr a tiara, como havia promettido, afim de 
acabar com o schisina, poz cerco a Avinhão. 
Bento xin refugiou-se em Chateau-Raynam. 
O concilio de Pisa pronunciou a deposição 
d'elle e a de Bonifacio. O concilio de Cons- 
tança confirmou os decretos do de Pisa. O 
obstinado papa não se deu por vencido. Acoi- 
tado em Peniscola, no reino de Vallencia, 
fulminou excommunlices contra os que tei 
mavan em não lhe reconhecer a auctoridade 
pontificia. 

Antes de morrer, quiz perpetuar o schis- 
ma, e para isso fez nomear papa, pelos dois 
cardenes, que se achavam com elle, a um co- 
nego de Barcelona, Gil Munóz, com o nome 
de Clemente vin. 

Benedicto (S.), rio do Brazil, na pro- 
vincia de Santa Catharina, nasce na Serra 
do Mar, seguindo na direcção do N. para o 
S. até se lançar no Itajahy-assu, pela mar- 
gem esquerda junto da confinencia do rio 
de S. Paulo, que vem de O. Tem um curso 
de 50 kilom. 

— Povoação do Brazil, na provincia de 
Pernambuco, na comarca e municipio de 
Garanhuns. È banhada pelo ribeiro Qui- 
papi. 

— Parochia do Brazil, na provincia do 
Rio de Janciro, na comarca de Campo, à 
SE. d'esta cidade. Tem 8:393 hab. livres e 
649 escravos. Orago S. Benedicto. 

— Villa e municipio do Brazil, na pro- 
vincia do Ceará, na comarca da Granja, na 
serra Grande ou Hyapaba, proximo das nas- 
centes do rio Taipú. O clima é muito sau- 
davel. Foi uma das antigas aldeias dos in- 
dios Tapuyas, fundadas n'esta provincia 
pelos jesuitas. 

Bencdictas (A. S. Josepho), compo- 
stor de musica, n. em 1642, m. em 1716. 
As suas obras distinguem-se pela clareza 
e simplicidade do estylo, o que lhe valeu al- 
cançar justa fama. Pubiicou-se d'elle uma 
collecção de missas, ladainhas, mntetos. 

Renefactoria. Quando fallimos em 
beletria, mandiimos o leitor procurar bene- 
factoria, porque ecitectivamente cm muitos 
documentos antigos assim se chama a beke- 
tria. A behetria ou benejactoria cra concedida 
pelo rei habitualmente para recompensar 
serviços assignalados na guerra, ou pa- 
ra animar o desenvolvimento da cultura. 
Os habitantes da terra que se denomina- 
va behetria tinham o privilegio de não ter 
outro senhor que não fosse o candidato elei- 
to pelo municipio com os seus juizes, oth- 
cines, e homens bons reunidos. Essa escolha 
njo era valiosa senão durante a vida do 
eleito, ou emquanto este cumprisse as con- 
diçées prescriptas para a eleição. pi 

Bencficio. Clanava-se assim entre o 
romanos a recompensa dada ao soldado que 
praticava alguma façanha notavel. e esses 
soldados chamavam se então milites benefi- 
ciarii. No tempo do papa Symmacho essa lo- 
cução passou para a egreja, e primeiro si- 
gnificou tambem o padroado de quaesquer 
bens ecclesiasticos dado a quem prestasse 
serviços relevantes à Lgreja. 

Com o decorrer dos tempos corrompcu-se 

a origem primitiva da instituição, e benefi- 
cios e beneficiados represcutaram apenas 
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mercês arbitrarias e a favoritos dos reis, 
dos fidalgos cu dos altos dignitarios eccle- 
siasticos que podiam conferir esses padroa- 
dos e mercès. 

Benrficios (Tratado dos), livro do 
sabio Fra Paolo Sarpi, publicado no come- 
ço do seculo xvn. 

JL a obra mais notavel na historia litte- 
ria dos tempos modernos, por ser a pri- 
meira que abalou o edificio do despotismo, 
da independencia e do poder ecciesiasti- 
cos. O auctor era um homem distincrissimo 
pelo seu genio urrojado, vasta erudição, jui- 
zo recto e sagacissimo, logica apertadissima 
e concisa. Luctou contra o papa Paulo v, em 
defeza dos direitos da republica de Veneza. 
O scopo a que mirava Fra Paolo era 
apresentar as riquezas e o poder da Egreja, 
como mal adquiridos e exorbitantes. 

Innegavelmente não ha escripto anterior 
áquelle mais lucido, salvo o primeiro livro 
da Historia de Florença, de Machiavel. 
O Tratado dos Beneficios ensinou aos pu- 
blicistas e aos governos a aluir os privile- 
gios ecclesiasticos. 

Bencgasi y Lujan (D. Francisco), 
n. em 1606, compoz entremezes e bailados, 
que toram representados no tim do seculo 
xvir. O filho d'elle, D. José Joaquim Benegasi, 
tambem versejou e fez uma cdição das obras 
do pae, sob o titulo — Obras lyricas joco- 
serias. 

Beneharnum, cidade da Gallia, em 
Novempopulania, nos tarbellas. Presume se 
que deu o nome ao Bearn. é 

Bencschan ou Bensen, cidade do 
imperio de Austria na Bohemia, circulo. Po- 
pulação 2:400 hab. Gymnasio de piaristas 
e fabricas de pannos e papel. Palacios dos 
condes de Thun e principes de Clary. 

Renespera (Santo Antão). Logar e 
freguezia de Portugal, no concelho, comar- 
ca, districto e bispado da Guarda. Tem 620 
hab. O logar dista 10 kilom. da Guarda. Fi- 
ca-lhe proximo a serra das Cruzes e passa- 
lhe junto à ribeira Teixeira. 

Benetti (João Domingos), medico ita- 
liano, n. em 1658. Foi professor de medicina 
pratica e clinico particular do duque de Man- 
tua. Escreveu uma obra denominada Corpus 
medico-morale, cte., eurioso tratado de me- 
dicina canonica, em que expoz os preceitos 
medicos applicaveis às cerimonias do culto. 

Renevente, rio do Brazil, na provin- 
cia do Espirito Santo, comarca do Itapé- 
Mirim. Nasce nas serras do Castello e do 
Perocão, cordilheira dos Aymoreés. E seu 
tributario, entre outros, o rio Curindiba, e 
lança-se no mar junto da villa à que deu o 
nome, a 21º lat. X. depois de um curso de 
oo kilom. Tem um bom porto. Os indios 
chamam-lhe Zriritiha. 

— Villa e municipio do Brazil, na pro- 
vincia do Espirito Santo, na foz do rio Be- 
nevente, a 83 kilom. S. da cidade de Victo- 
ria. Tem 4:242 hab. livres e 1:057 escravos. 
O padre José Anchieta (V. este nome), foi 
quem a fundou, em 1567, para residencia de 
indios, fazendo construir uma egreja da in- 
vocação de Nossa Senhora da Asstimpção, 
que por muitos tempos serviu de freguezia 
iquelles povos. Foi elevada à cathegoria de 
villa por alvará de um de janeiro de 1759, 
com à denominação de Benevente. O porto 
de Benevente é muito frequentado, sendo 
um dos melhores da provincia e possue bons 
estaleiros. Sustenta commercio activo com a 
capital do imperio. 

bencvent-/ LAbbaye, villa de Fran- 
ça, no departamento do Creuse. População 
1:000 hab. Tem uma linda egreja romana 
do seculo x1, notavel pela cupula octogo- 
nal e pelas esculpturas dos capiteis. 

Benevento (Jencventum), cidade do 
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reino de Italia, na confluencia do Sabbato e 
do Calore. População 20:000 hab. 

Tem edificios notaveis, avultando entre 
elles a porta chamada Áurea, de marmore 
de Paros, o amphitheatro, as thermas, a 
cathedral e as pontes do Calore. 

Pertencendo aas samnitas, Benevento foi 
conquistada pelos romanos no anno 269 an- 
tes de J. C.; sottrer varias vicissitudes e 
veiu à ser capital de um ducado, que subsis- 
tin até ao seculo x. Em 1306, Napoleão ce- 
deu-a ao celebre estadista Talleyrand. A go- 
ra faz parte do reino de Italia. 

A cathedral tem 60 columnas antigas e 
muitos sarcophagos com lindos baixos-rele- 
vos. N'uma praça ha um obelisco egy peio de 
granito encarnado, e ali se veem as ruinas 
de um amphitheatro, de um theatro, thermas, 
etc. O monumento mais bello de Benevento e 
o arco de triumpho, erigido em honra de 
Trajano, no anno 113, para commemorar os 
grandes trabalhos d'este principe na ria 
dppianna, até Brindisium (Brindisi). E o 
arco em melhor estado depois do de Anco- 
na. Imita o de Tito, em Roma. Attribuem- 
n'o,a Appoliodoro. 

E uma arcada simples de 14 metros de 
altura. L de ordem composita. 

As columnas firmam-se em um stylobato 
commum. É elegante c as ornamentações são 
de estylo magestoso e perfeitamente execu- 
tadas. Os baixos-relevos figuram acções de 
Trajano. Hoje tem o nome de Porta Romarna, 
e na edade media o de Porta Áurea. 

Parece que as decorações foram primiti- 
vancnte douradas. 

Benevento (Duques e principes). O 
ducado d'esse nome foi fundado nos fins do 
seculo vr pelos reis lombardos, e mais tarde 
tributario do imperador Carlos Magno. 

Foi retalhado no fim do seculo 1x e com- 
pellido a reconhecer a suzerania do impe- 
rio. O imperador Henrique 111 cedeu os seus 
direitos ao papa Leão x. 

Decorridos uns trinta annos, o ducado 
passou a ser um feudo dos pontifices, até 
que a sua autonomia desappareceu. Y. Be- 
nevento, cidade, ete. 

Benevento (Batalha de). Pyrrho de- 
pois de ter vencido os romanos em Hera- 
clea e Asculum, partiu para Syracusa, com 
o pretexto de ir soccorrer os sicilianos con- 
tra os carthaginezes, deixando em Tarento 
uma guarnição. Conquistada a Sicilia, vol- 
tou pira Italia e retirou-se a Samnio onde 
o consul Curio Dentato reunia o seu exerci- 
to. Este foi atacado; porém a firmeza de 
animo do general romano restabeleceu prom- 
ptamente a ordem e dispoz o exercito em 
linha de batalha, proximo a Benevento. 

Pyrrho apresentou os seus elephantes, 
vencedores em Heraclea; todavia os roma- 
nos arremessam-lhes umas ilechas, cujo 
ferro ouco in cheio de materias combustt- 
veis. O projectil era envolvido de estopas im- 
bebidas em pez inilaminado. 

Os enormes quadrupedes, furiosos, atira- 
vam-se violentamente para traz e esmaga- 
vam aos pés os batalhões gregos. 

Debalde Pyrrho procurou conduzir as 
suas tropas ao combate. I'oram inteiramen- 
te derrotadas. Ficaram no campo de bata- 
lha uns 26:000 homens e 1:309 prisionei- 
ros. À custo se salvou o rei do Epiro e refu- 
giou-se em Tarento. 

Os romanos espantaram-se muito do m4- 
gnifico acampamento entrincheirado do ini- 
migo. Foi para elles uma revelação da arte 
de castrametação, em que ulteriormente 2e 
tornaram eximios. 

Roma teve sempre a grande qualidade de 
se aproveitar de tudo quanto achava util nO 
armamento, na tactica, na legislação e nos 
costumes dos seus inimigos. 
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As consequencias de tão assignalada vi- 
cioria foram innumeras. A derrota de um 
adversario tão notavel como Pyrrho, augmen- 
tvu à faina, as forças e à confiança dos ro- 
manos. Seguiu-se a conquista de toda a Italia, 
a da Sicilia e mais tarde as sanguinolentas 
guerras punicas, que tiveram por desfecho 
a ruina da poderosa Carthago, e como inc- 
vitavel corollario a invasão da republica 
romana em todas as nações e povos do mun- 
do conhecido, que ella avassallou e civili- 
sou com as suas sabias leis e aperfeiçoada 
arie. Benevento foi theatro de uma outra 
grande batalha, em 1266, entre Carlos de 
Anjou, apoiado pelo papa, € os partidarios 
da casa de Suabia, guiados por Mainfroi, fi- 
lho natural do imperador Frederico n e tio 
de Conradino. 

Essa peleja é o titulo e o assumpto de um 
excellente romance historico de Guerrazzi, 
onde domina a idéa moral — que só mãos 
puras podem effeituar grandes coisas. 

A obra foi vertida para diversas linguas. 

Benevides, familia de origem hespa- 
nhola, que tomou o scu appellido da villa 
de Benevides em Castella. 

Pretende descender de Afionso vu de 
Leão e Castella. 

Tem por armas em campo de prata um 
leão de purpura faxado de tres faxas de oi- 
ro; o timbre é o leão. 

Benevides (Manuel Antonio da Silva). 
Parece haver sido natural da cidade do 
Porto, onde segundo cremos falleccra em 
1553, com mais de setenta annos de edade. 

Escreveu e publicou: A emboscada ou o 
triumpho do amor e da virtude (1841); O 
vajante africano, ou um casamento por sym- 
pathia (1540); O ensaio, ou conselho que os 
cães fizeram em 1845, seguido do quadro po- 
litico, historico e analytico, ete., etc. 

O leitor fica provavelmente satisfeito com 
estes etc., etc., que lhe poupam o desprazer 
de proseguir na leitura de tão enfadonha 
algaravia. Imagine-se, pelos titulos, o que 
as obras serão! Felizmente, nunca as en- 
contramos nem lemos. Consta que escrevera 
mus O tempo ou a revolução dos tempos, 
titulo em que parece requintar a bossa do 
escriptor portuense para baptismar livros. 

Benevides (Marco), em latim Bene- 
vidius, tambem conhecido pelo nome de 
Mantova, ou de Marco Mantuano, juriscon- 
suito italiano, n. em Palermo, em 1489, m. 
em 1582. 

Carlos v mnomcou-o conde palatino e Pio 
iv condecorou-o com o titulo de cavalleiro. 
Nuccedeu um caso engraçadissimo entre elle 
e o cavalleiro Negri. Vendo este que o seu 
amigo estava muito doente, e desejando pro- 
bunciar-lhe a oração funebre, para o caso 
provavel de morte, escreveu-a eftectiva- 
wente; mas Benavides sobreviveu 25 annos 
ao seu terno e sollicito amigo, e foi o editor 
dus suas obras, inserindo n'ellas o discurso 
funebre, que Negri lhe tinha dedicado. As 
obras principaes d'elle, são Dialogus de con- 
cum; Epitome virorum illustrium qui vel 
scripserunt vel jurisprudentiam docuerunt in 
scholis, ete 

Benevole (Horacio), celebre composi- 
tor italiano n. em Roma, em 1602, m. em 
lu%2, era filho natural do duque Alberto de 
Lorena. Foi mestre de capella no Vaticano. 

Fra um dos maiores contrapontistas do se- 
culo xvn. Primava em saber escrever para 
grande numero de vozes, com clegancia e ri- 
queza de desenvolvimento, admiraveis. To- 
das us suas missas são para 4, D, 6, 7, 8, e 
até 12 vozes. E o que realmente é assom- 
broso escrever uma missa para 48 vozes em 
2 coros. É um milagre. 
Benevoli (Antonio), cirurgião italiano, 
n em It3, m. em 1706. Adquiriu celebri- 


BEN 


dade no tratamento das molestias de olhos. 
e das hernias. Deixou algumas obras con- 
cernentes áquellas doenças. 

Benezech (Pedro), homem politico, n. 
em 1775, e m. em 1502. Ioi ministro do in- 
terior com o directorio. Tinha talento, era 
integro. Bonaparte depois do 18 de brumario, 
chamou-o ao conselho de estado, e mandou-o 
na expedição do gencral Leclerc, a S. Do- 
mingus, como prefeito colonial. 

Bénezet (Antonio), philantropo, n. em 
Londres em 1713, m. em 1184. 

Descendente d'uma familia franceza protes- 
tante, seguiu a carreira commercial. Es- 
tabelecido em Philadelphia, deixou aos ir- 
mãos os trabalhos do negocio mercantil e con- 
sagrou se dalma e coração à emancipação 
dos negros, aos quaes votou toda a sua 
riqueza, o scu tempo e instrucção. Era 
muito modesto no vestir. Fundou na refe- 
rida cidade, e manteve-a, à expensas suas, 
uma escola para os pretos. Deixou, em iu- 
glez, algumas obras, principalmente :— Re- 
lação historica da Guiné, Quadro resumido 
do estado miseravel dos negros. 

Benfarras, povoaçio de Portugal, na 
freguezia de Boliqueme, concelho de Loulé. 

Beéenfeld, pequena cidade no departa- 
mento do Baixo-Rheno (hoje pertencente à 
Prussia), população 2:700 hab. Foi outr'ora 
praça forte. Sustentou numerosos cercos, 
foi saqueada em 1331, pelo conde Urich de 
Wurtemberg e tomada pelos suecos em 1632. 

Benga, praso da Africa portugucza 
oriental, no districto de Tete, provincia de 
Moçambique, situado além dos rios Zam- 
beze e Reongue. 

— Povoação da Africa portugueza orien- 
tal, na margem esquerda do rio Luabo ou 
Zambeze, a pequena distancia de Tete, dis- 
tricto d'este nome, comarca de Quelimane, 
arcebispado de Goa. 

Bengada, povoação de Portugal, na 
freguezia de (Gondelães, concelho de Pare- 
des. 

Bengala, região do Indostão contida 
nas possessões inglezas. Capital, cidade do 
mesmo nome. Outras principaes, Dacca e 
Murchid-Abad. Superficie 215:000 kilom. 
quadrados. População 30.000:000 hab. 

A superficie de Bengala é plana, baixa, hu- 
mida, vestida de esplendidos bosques, cor- 
tada pelo Ganges e Brahmaputra, e uber- 
rima, produzindo arroz, trigo, cevada, milho, 
linho, canna de assucar, tabaco, opio, anil, 
ete. Nas ilorestas e ilhas do delta do Gan- 
ges ha tigres, elephantes selvagens, croco- 
dilos, enormes reptis, javalis -e innumeros 
macacos. Os productos da sua activa indus- 
tria constam de tecidos de algodão c seda, 
armas, polvora, salitre, objectos de equipa- 
mento para excrcito de terra e mar, etc. 
A lingua, fallada n'aquella região é o 
bengali, lingua derivada do sanscrito, e pro- 
fessam, uns o islamismo, outros o brahma- 
nismo. A religião christin vae-se propa- 
gando extraordmariamente. 

Por muito tempo independente, Bengala 
foi subjugada pelos afghans em 1203 e de- 
pois esteve na posse dos mogoes até 1340. 
Mais tarde organisou-se em reino indepen- 
dente: em 1558 passou ao dominio do sultão 
de Delhi, em 1765 foi ocenpada inteiramente 
pelos inglezes. O herdeiro dos soberanos in- 
dios recebe de Inglaterra uma pensão de 
cerca de 1:000 contos de reis annuaes. 

Bengala (presidencia) ou de Calcutta. 
Dilata-se desde o sopé do Himalaya ao N. 
até ao estreito de Singapura ao 5. e doim- 
perio dos birmans a L. até à presidencia do 
Pendjab a O. Mede de superficie uns “35:000 
kilom. quadrados e tem 51:000:000 hab. 
Desde a extineção da Companhia das Indias 
(1858), como potencia politica, a presiden- 


BEN 271 


cia de Bengala compõe-se: 1.º das antigas 
provincias de Bengala, de Bahar e do ex-rci- 
no de Ouda, ao N.; 2.º das antigas provin- 
cias de Orissa, Gandwimah e Berar, a O.; 
3.º, da Indo-China britannica, quer dizer, das 
provincias d'Assam, Aracan, Pegu, Vinasse- 
rin, muitas ilhas, Malacca e Sincapura. Re- 
sidem em Calcuttá o governador geral da 
India e um tenente-governador. Para todos 
os pormenores concernentes às producções 
da provincia. V. India. 

Bengala golfo) Cangeticus Sinus dos 
antigos, bahia consideravel entre as duas pe- 
ninsulas das Indias. Tem 1:600 kilom. de 
comprimento e 1:900 na maior largura. Des- 
embocam welle alguns rios importautissi- 
mos: o Godavery na costa occidental, o Gan- 
ges e o Brahmaputra ao N. e o Iranady a 
L. Contem ilhas e archipelagos, sendo as 
mais notaveis, Ceylio a O, os archipelagos 
d'Andaman e de Nicobar no meio e para leste 
a parte septemtrional de Sumatra, e muitas 
ilhas pequenas, taes como Pulo-Pinang ou 
Principe de Galles, archipelago de Mer- 
gui, etc. 

Bengalas, rio do Brazil, na provin- 
cia do Rio de Janeiro. Nasce na serra da 
Boa Vista, d'onde se dirige para N., passando 
junto de Villa Nova Friburgo. Depois de 
um curso de perto de 67 kilom. junta-se, pela 
margem direita, ao rio Grande. Os naturaes 
do paiz dão-lhe o nome de rio do Oiro, nas 
proximidades de Nova Friburgo. 

Bengali (lingua). Diz o eminente phi- 
lologo Bopp que o bengali é um dos idiomas 
néo-indianos, que menos sofireu com as mis- 
turas estrangeiras; differe mais do sanscrito 
sob o ponto de vista grammatical do que o 
grego, o latim, o persa e a familia germani- 
ca; quanto à lexicologia, as aftinidades são 
grandes com o sanscrito. O bengali é fallado 
por mais de 20 milhões de homens. Diz For- 
bes, auctor da Grammar of the Bengali lan- 
guage, que aquella lingua occupa o segundo 
logar nos idiomas actualmente faliados na 
India. Em primeiro logar é o indostani, usa- 
do por uns 50 milhões de pessoas. 

À declinação tem 4 casos; os numcros são 
3; singular, plural e dual; a conjugação é 
tão regular como no sanscrito ; os modos são: 
indicativo, optativo, subjunctivo, intercepti- 
vo e frequentativo: os participios e os go- 
rundios são declinaveis. Tres quartas partes 
dos vocabulos bengalis derivam-se do sans- 
crito e do persa. Tambem ha não poucas pa- 
lavras malaias, portuguezas e inglezas. 

Litteratura bengali. À primeira obra que 
foi escripta n'esse idioma é o Chastanya Cha- 
ritamrita, composto por Krishnadasa, no fim 
do seculo xv. 

Às obras immortacs em sanscrito, o Ma- 
habharata e o Ramayana, estão traduzidas 
em bengali. Esses admiraveis poemas são in- 
teiramente populares nos povos, que fallam 
o bengali. Ha um hymno celebre, denomina- 
do Manasamangla, recitado em festas popu- 
lares. O collegio inglez de Fort-William, pro- 
ximo a Calcuttá, tem influido muitissimo no 
desenvolvimento da litteratura bengali. À 
Biblia já esti traduzida, bem como bastan- 
tes outras obras notaveis. À missão de Se- 
ranpoze, e algumas sociedades doutas da re- 
ferida capital, teem publicado muitos jornacs 
em bengali. Ha tambem grammaticas e dic- 
cionarios. 

Bengazy ou Bed-Ghazy, cidade ma- 
ritima da Africa scptentrional, na regencia 
de Tripoli, capital da provincia de Barca. 
Alimenta importante commercio com Malta. 
E a Berénia dos antigos, uma das cinco ci- 
dades da Pentapole, junto da qual se colloca 
o fabuloso jardim das Hesperides. 

Benger (Miss Elisabeth Ogilvy), escri- 
ptora ingleza, n em 1778, ım. em 1827. 
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Em um collegio de rapazes aprendeu aos 
doze annos o latim. Em Londres encontrou 
valiosos protectores na carreira litteraria. 
Trabalhou para o theatro, fez romauces e 
compoz obras historicas, que lhe grangea- 
ram celebridade. 

Bengo, rio da Africa portugueza oc- 
cidental, cuja foz é a 25 kilom. ao N. do 
Dande e 60 ao N. do Quanza, fica situada 
em 8º 32! de lat. S. e 22º 9! de long. E., no 
districto de Loanda, provincia de Argola. 
Tem 300 kilom. de curso em territorio por- 
tuguez. Nasce ną serra da Canganza, nos 
Mahungos, corre para O. atravessa os 
concelhos de Ambaca, Golungo Alto € Zenza 
do Golungo, onde toma o nome de Zenza, 
Icolo e Bengo, e Barra do Bengo, onde ter- 
mina, indo desaguar no Oceano Atlantico, 
a 20 kilom. N. da cidade de Loanda, na ba- 
hia do Bengo. Às suas margens são muito 
ferteis e estão bem cultivadas. Na barra 
d'este rio está a povoação da Barra, pro- 
ximo de Quifandongo, e fóra ha uma vasta 
enseada, com excellente ancoradouro, do- 
minado pelo forte do Cacuaco. 

— (Barra do). Concelho do districto e co- 
marca de Loanda, na provincia e bispado de 
Angola, na Africa portugueza occidental, E 
limitada ao N. pelo concelho do Dande, a E. 
pelo de Icolo e Bengo, a S. pelo de Loanda 
e a O. pelo Oceano Atlantico. À sua capital 
é a povoação do mesmo nome. O terreno é 
feracissino junto às margens do Bengo. 
Tem 8 sobas tributarios e 12:700 hab. As 
principaes povoações do concelho são Qui- 
fandongo, Barra e Cacuaco. 

— Povoação da Africa portugueza occi- 
dental, na provincia e bispado ce Angola, 
situada ao S. do districto c comarca de Ben- 
guclla, no contraforte O. da serra do Bambo 
e proximidades da nascente de um dos mui- 
tos braços do rio Copororo ou de N. Fran- 
cisco. Está a SO. da cidade de S. Filippe 
de Benguella, da qual dista perto de 150 
kilom. Tambem se chama Caconda Ve- 
lha. 

— Bahia da Africa portugueza occiden- 
tul, no concelho da Barra do Bengo, distri- 
cto de Loanda, provincia de Angola. Ao 
fundo d'ella e para S. desagua o rio Bengo. 
Fica comprehendida entre a ponta Brana e 
o morro das Lagostas, situado a 17 kilom. 
para SSO. da ponta Branca. O aspecto 
das margens é arido. 

— Ponta ou cabo do concelho da Barra do 
Bengo, no districto de Loanda, provincia de 
Angola, na Africa portugueza occidental, 
situada a SO. da bahia do Bengo. 

Bengore Head, cabo da Irlanda, no 
extremo septentrional do condado de Antitn, 
no canal do norte. EÈ proximo a elle, que 
ha as celebres columnatas basalticas deno- 
minadas Calçada dos Gigantes. 

Bengtson (Joño), arcebispo de Upsal, 
n. em 1417, ın. em 1467. Levantou tropas 
contra Carlos Canutson Bonde, proclama- 
do rei da Suecia, e conseguiu desthronal.o. 
Foi depois encerrado como culpado de 
alta traição, por Christiano, eleito rei pelos 
ninamarquezes. 

Apoz diversas vicissitudes o ambicioso 
prelado conseguiu novamente governar, e 
com tal dureza e oppressão, que teve de 
acoitar-se na ilha de Qoland. 

Bengue, povoação da Africa portu- 
gueza occidental, na margem direita do rio 
Camicoxe, confluente do Dande, situada nos 
Dembos, ao N. do concelho do Golungo Alto, 
no districto de Loanda e provincia de An- 
gola. 

Benguclena, ilha da Africa portu- 
gueza oriental, situada na bahia de Louren- 
ço Marques, districto d'este nome, provincia 
de Moçambique. E coberta de arvoredo c 
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produz madeiras riquissimas. Fica a 25 kilom. 


de distancia da costa onde está Lourenço 
Marques. 

Becnguella, districto da provincia de 
Angola, na Africa portugueza occidental, li- 
mitado ao N. pelo districto de Loanda, a E. 
pela serra de Mozamba e rio Coango, ao S. 
pelo Bambo c territorio dos Mucovandos e a 
O. pelo Oceano Atlantico. Pertence ao bis- 
pado d Angola. A nossa occupação para E. 
chega so até Caconda, 

Denguella constituia antigamente um rei- 
no e passou para o dominio dos portuguezes 
quando d'elle tomou posse Manuel Cerveira 
Pereira, 1617. Os hollandezes tomaram d'elle 
conta, em grande parte durante a dominação 
castelhana em Portugal, mas foram expulsos 
em 1648, 

Hoje constitue um governo subalterno do 
governo geral d'Angola e esti dividido em 
6 concelhos, que são: Benguela, Cutumbel- 
la, Dombe Grande, Quillengues, Caconda e 
“gito. À sua capital é Benguella. Os rios 
que atravessam este districto e que desa- 
guam no Occeano são : Quicombo, Tapado, 
Egito, Anha, Catumbella, Cavaco ou Mari- 
bondo, Copororo ou S. Francisco, Equinina. 
Tem minas de cobre, de enxofre, de chumbo 
e de ouro. Tem tido grande desenvolvimento 
o movimento agricola e colonial, notando-se 
comtudo uma certa quebra nos ultimos an- 
nos. Para vermos isto melhor basta compa- 
rar o movimento commercial desde 1866 até 
1875, época de que temos esclarecimentos 
completos. A importação em 1866 cra de 
225:323 640, em 1869 de 542:0153130 réis, 
em 16871 de 67%0:8443210, em 1872 de réis 
638:1568577, em 1873 de 673:8105505 réis, 
em 1874 de 512:40738143 réis c em 1575 de 
994:8593532 réis. A exportação que em 1863 
era de 246:8345555 réis, subiu em 1869 a 
SUJO T SSL réis, em 1870 a 540:7283838 
réis, em 1871 a 549:1045263 réis, em 1872 
a 6040:953 5979 réis, em 1873 a 555:6405715 
reis, em 1874 a 492:8693386 réis e em 1875 
a d43:4443414 réis. O rendimento da alfan- 
dega foi este: em 1869 de 59:4183053 réis, 
em 1870 de 19:0475653 réis, em 1871 de 
87:808 3010 réis, em 1872 de 89:2223262 
réis, em 1513 de 98:8685769 réis, cm 1874 
de 86:4985027 réis, e em 1875 de réis 
91:816 5026. i 

O terreno do districto é fertil e produz ca- 
fé, canna, milho, feijão, mandioca, algodão 
e ginguba; atóra estes productos naturaes 
do solo ha mais os seguintes artigos de im- 
portante commercio: gomma copal, azeite 
de palma e de mendobi, marfim, cera e coi- 
ros. Nas florestas ha optimas madeiras, no- 
tando-se entre outras especies o imbondei- 
ro, o quiconguciro e o pau ferro. Em alguns 
concelhos ha abundancia de gado vaccum, 
caprino e suino. 

—(Bahia de). Bahia junto da cidade de 
Benguela, na costa occidental d'Africa, a 
12º 29' lat. S. e 22º 86! Long. E. É muito 
espaçosa e pode receber navios de grande 
lotação. Estende-se desde a ponta do Cava- 
co,a N. E., junto à qual desagua o rio d'este 
nome, até à ponta do Sombreiro, a S. O., 
sendo em parte pedregosa, em parte baixa c 
arenoza, Começou por se chamar bahia das 
Vaceas, depois de Santo Antonio e moder- 
namente recebeu o nome que hoje tem. 

— (53. Filippe de). Cidade e capital do dis- 
tricto e do concelho d'este nome, situada a 
E. da bahia Farta, na margem esquerda do 
rio Maribondo ou Cavaco, a 12º 29' Lat. S. 
e 22º 36! Long. E., n'uma planicie opulenta 
de vegetação e rodeada de rochas agrestes 
e escalvadas. Tem 2:400 hab. Em frente da 
cidade, na praia, está a fortaleza quiadran- 
gular, com 2 baterias, uma à fôr dagua ca) 
outra superior, denominada S. Filippe. Esta | 
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cidade é muito commercial e a ella affluer 
os productos do scrtio. A fortaleza de 5. 
Filippe foi construida em 1617 por Manuel 
Cerveira Percira, c depois tem tido muitas 
reparações. A cidade chegou a ser arrasada 
por flibusteiros francezes que infestavam os 
mares d'Africa, e reedificada em 1710. 
cgreja matriz é da invocação de Nossa Se- 
nhora do Populo. 


A 


Benguelia Velha, pequena povoa- 


ção e presidio do concelho de Novo Redon- 
do, na Africa portugueza occidental, comar- 
ca de Loanda, provincia e bispado d'Ango- 
la. Fica situada no litoral, a 230 kilom. 5. 
da cidade de S. Paulo de Loanda, a 10º 4b' 


Lat. S. e 22º 39! Long. E. Foi occupada pe- 
los portuguezes em 1587. 
Ben-lladad, nome de tres reis syrios, 


o primeiro dos quaes soccorreu Asa, rei de 


Judá contra Basa, soberano de Isracl;o 
segundo, depois de assignaladas victorias, 
foi vencido por Achab; o terceiro, tambem 


o venceran os israclitas. 


Henhald, villa e parochia de Inglater- 
ra, condado de Suflolk. Tem um castello 
antigo e outro moderno. 

Ben-Hennon, valle da Palestina, jun- 
to a Jerusalem, onde Manassés mandou 
construir um templo consagrado a Baal. 
Havia alli, permanente lume, para a im- 
molação de creanças em homenagem áquelle 
idolo. É 

Benholm, aldeia c freguczia da Escos- 
gia. É porto de pesca. Tem 3:000 hab. e fa- 
bricas de pannos de vellas e castello com a 
sua torre. 

Beni (Paulo), homem de lettras c eriti- 
co erudito. N. na ilha de Candia em 155º, 
m. em Padua cm 1625. Foi professor de di- 
versas disciplinas. Defendeu o Tasso con- 
tra a academia de Crusca, cujo diccionario 
elle atacou vechementemente. 

Foi desnpiedado nos seus juizos criticos 
Acerca de 'Tito-Livio, Dante e Boccea- 
cio. Deixou varias obras de polemica littera- 
ria e commentarios sobre o Timeo de Pla- 
tão, Poetica de Aristoteles, Jerusalem li- 
bertada, e muitas outras. 

Beni, rio da America do Sul, na Boli- 
via, nasce ao N. de Cochumbamba e junta- 
se ao Mamore, para formar o Madeira, atlluen- 
te do Amazonas. 

Benicarlo, cidade forte e maritima de 
Hespanha, no Mediterranço. População 7:900 
hab. Tem distillações e vinhos afamados. 
Foi sitiada por Cabrera em 1838. 

Benicia, cidade do estado da Califor- 
nia, situada no estreito de Karquenas, no 
oceano Pacifico. Tem docas e arsenal. Po- 
pulação 2:600 hab. 

Benidorm, cidade maritima de Hes- 
panha, no Mediterraneo. Tem 5:900 hab. 
de população. Possue fabricas e artefactos 
de esparto e estofos de là. As suas pescarias 
são afamadas. Ao 8. da cidade ha uma ilhota 
com o mesmo nome. 

Beniganim, cidade de Hespanha, pro- 
vincia de Valencia. Fabricas de pannos de 
nlgodio e sabão branco. È consideravel o 
seu commercio de vinhos e tem distillaçues 
de aguardente, e fabrica doces em grande 
cscalla. 

Eenigno (S.) Succedeu, como arcebis- 
po de Braga, em 583 ao arcebispo S. Mar- 
tinho Dumiense. Assistiu ao primeiro con- 
cilio de Toledo. Tendo ido em peregni 
nação a Tours ver o tumulo de S. Gregorio 
de Tours, m. lá repentinamente. 

PBPenigno (5.), martyr e apostolo da 
Borgonha. Julga-se que fôra alli enviado por 
S. Polvearpo. Foi martyrisndo em Dijon 
no anno 179. A egreja celebra a sua festa 
no 1.º de novembro. 

Beni-Hassam-El-Gadim, trdi- 
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sido litteralmente: Os filhos de Hassam o 
Velho, aldeia do Egypto moderno, na mar- 
gem oriental do Nilo, no Egypto medio a 
2 kiom. de Minych. Tem-se alli en- 
contrado excavações profundas. A entra- 
da das principaes veem-se porticos com- 
postos de quatro columnas, cobertas de 
bieroglvphos pintados ee sculpidos. As pa- 
redes são ornadas de pinturas mui bem con- 
servadas, representando scenas de familia 
e iniciam-nos perfeitamente na vida intima 
des egypeios. A alfaia agricola, apparelhos 
de pesca, barcos, processos de fabrico de ar- 
was, tudo isso retrata com extrema nitidez. 
Não são menos curiosos os desenhos, on- 
de estão em painel animado os exercicios 
gynuasticos e as dansas. Tambem ha pin- 
turas de supplicios, usados n'aquelle paiz, 
noutros tempos e ainda nos actuaes. 
Uma das scenas que mais despertam a 
attenção do visitante é a da chegada ao 
Egvpto, no tempo de Ousertesen 1, de uma 
numerosa familia de estrangeiros, cujo no- 
me é Aam, na inscripção correspondente, e 
que designava um povo nomada da re- 
mio de Cananéa, os ammonitas, talvez. 
Nesse painel não é a familia emigrante 
acompanhada do camello; mas do jumento. 
Uma das inscripções tem a data do reina- 
do, acima mencionado, entre 2500 e 3000 
antes da uossa era. 

Beni-Moussa, montanha na Argelia, 
una das mais altas do pequeno Atlas. 
Della brotam varias ribeiras, que re- 
gam a planicie de Mctidja, habitada por 
uma tribu, denominada tambem Beni- 
Moussa. ú 

Beni-Mzab, região da Argelia meri- 
dional, na provincia de Argel, occupada pe- 
les mozabitas. Pertence á França desde 
103. Tem commercio importante com o 
Tell e o Sahará. 

Benin ou Ado, reino de Africa, na 
Guiné superior, no golfo do mesmo nome. O 
cima delle é doentio. Os habitantes, feti- 
chistas, sacrificam victimas humanas ao 
geo mau. E um dos estados mais pode- 
risos da Nigricia e recebe tributo de va- 
nos reinos circumvisinhos. Foi descoberto 
pr um portuguez, em 1484, chamado J. 
de Aveiro. À capital chama-se egualmen- 
te Benin, assente n'um braço occidental 
do Fouara, ou Niger; alguns a denomi- 
nan Formosa. Tem 15:000 hab. e dista 
lw kilom. do Atlantico. O territorio é 
tril e apaúlado e alimenta commercio 
“tivo pelo rio, pavegavel desde aquelle 
ponto para pequenas embarcações. Tam- 
bem se då o nome de Benin a uma 
bahia aberta no golpho de Guiné, e ainda 
aquelle nome se applica à costa que demora 
a leste da dos Escravos, occupada pelo rei- 
no, summariamente descripto. 
Benincampi (Thereza), esculptora, 
disepula de Canova. A sua melhor obra é 
um busto do celebre Dominiquino. 

Benincasa (Bartholomeu, conde de), 
escriptor italiano, n. em 1745 e m. cm 
levo. Traduziu a Viaggio in Dalmatia do 
abbade Fortis. Depois collaborou em as 
sumptos litterarios no (rornale italiano. 
Napoleão nomcou-o sub-director dos thea- 
tros reaes. 

Benini (As irmãs Hebé e Ada). Escre- 
veram magnificos versos. Morreram ambas 
ainda muito uovas. À primeira n. em 1831 
e a segunda em 1833. Os mais illustres poe- 
tas da [talia commemoraram a morte pre- 
natura de tão gentis e talentosas meninas. 
“to notaveis as elegias que lhes dirigi- 
ram Tommaseo, Niccolini, Vanucci e madi- 
me Catharina Ferrucci. 

Reninsalen, cidade de Hespanha, 
provincia das Baleares, em Maiorca. Tem 
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minas de carvio de pedra marmores e 
creação do sirgho. 

Beniowski y (Mauricio Augusto, conde 
de), celebre aventureiro hungaro, n. em 
1741, m. em 1485. Militando a favor dos 
polacos, contra os russos, foi aprisionado e 
exilado para o Kamtschatka. Alli casou com a 
filha do governador, o qual deliberou dar-lhe a 
liberdade. Beniowsky não quiz partir só e fu- 
giu com 69 dos seus antigos companheiros de 
armas. Depois de muitas aventuras veiu para 
França, onde lhe confiaram um regimento 
de infanteria, com o fim de crear uma colo- 
nia em Madagascar. Foi bem succedido 
na empreza. Os indigenas elegeram-n'o rei. 
Voltou para França e não achando alli 
galardão para os seus serviços, foi otře- 
recer a sua espada å Austria. Em 1783, 
vagueou pela Inglaterra e America afim 
de organisar um corpo de partidarios 
e tentar a expugnação de Madagascar. 
Volveu à ilha e alli, n'um recontro, rece- 
beu grave ferimento, de que pouco tempo 
depois foi victima. 

Escreveu, em francez, a respeito dos acon- 
tecimentos da sua vida tão agitada, Via- 
gens e memorias, que estão traduzidas em 
varias linguas. 

Benisa, cidade da Hespanha, provincia 
de Alicante, no Mediterranco. População 
4:800 hab. Exporta passas de uvas para 
França e Inglaterra e tem fabricas de 
pannos de linho. 

Beni-Sala, um dos pontos culminan- 
tes do Pequeno Atlas, na Argelia, ao S. de 
Blidah. Altura 1:520 metros. 

Benit (Anna Francisco), medico fran- 
cez, n. em 1796, m. em 1823. Seguiu a car- 
reira militar, que breve deixou, para se 
entregar ao estudo das sciencias medicas. 
Em consequencia de um duello infeliz, 
Benit expatriou-se, e passando a Hespanha, 
incorporou-se aos francezes, que tinham to- 
mado armas pela revolução hespanhola. 
Escreveu um livro, em que aprecia com 
justa severidade e alto criterio a organisa- 
ção dos exercitos europeus d'aquelle tempo 
— Idées d'un jeune oficier sur Vetat mili- 
taire. 

Benivicni (Jcronymo), poeta italiano, 
n. em Florença, em 1453, m. em 15142. 
Compoz odes e canções, sendo a mais ce- 
lebre Canzona dellamo celeste e divino, e foi 
commentada pelo celebre Pic de Mirandola. 
Trasladou para italiano o tratado de Sa- 
vonarola: De simplicitate vitæ christiane. 
Os seus dois irmãos Antonio e Dominico 
Benivieni tambem adquiriram reputação pe- 
los seus escriptos em medicina e materia 
theologica. 

Benjamin (Tribu de), uma das doze 
divisoes da antiga Palestina. 

Estanceava entre as tribus de Ephraim 
ao N., de Gad e Ruben a L., de Judá a S. e 
de Dan a O. Eram as suas cidades princi- 
paes Jerusalem, Jerichó e Bethel. Quando 
os israelitas penetraram na Terra da Pro- 
missão, a tribu de Benjamin recebeu em par- 
tilha o territorio, cujos limites acima indica- 
mos. D'alli se escolheu o primeiro rei, Saul, 
para não despertar rivalidade entre as de- 
mais tribus. 

Após a morte d'aquelle monarcha, os ben- 
jamistas guardaram fidelidade ao filho, Is- 
boseth, até 4 installação definitiva de Da- 
vid. Com a seisio das tribus, a do nome do 
ultimo filho de Jacob aggregou-se à de Ju- 
di, e con-tituu o reino d'este nome. 
Depois da volta do captiveiro os de Ben- 
jamin, unidos aos descendentes de Judá, 
formaram o nucleo da nova colonia judaica 
na Palestina. 

Benjamin, duodecimo e ultimo filho 
de Jacob, o qual o guardou junto a si, quan- 
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do mandou os outros filhos ao Egypto em 
busca de trigo. José, que governava n'a- 
quelle paiz reteve o irmão comsigo, accu- 
sando-o de lhe ter furtado uma taça de pra- 
ta. A historia sagrada conta a maneira como 
Benjamin se revelou aos irmãos. 

Jacob estremecia muito esse filho, cujo 
nascimento tinha custado a vida a Rachel, 
e por isso O baptisára com o nome de Ben- 
jamin, que significa filho da minha direita. 
E alludindo a similhante preferencia que 
tal nome se applica ao filho bem amado, ao 
mais novo, de uma familia numerosa. 

Benjamin (S.), diacono, foi martyri- 
sado pa Persia em 424 no reinado de Va- 
rano v. M. atrozmente suppliciado. Cele- 
bra-se a sua festa em 31 de março. 

Benjamin Constant. V. Constant. 

Benjamin de Tudela, rabbino, n. 
em Tudela, na Navarra, no começo do se- 
culo xi, m. em 1173. Viajou muito, per- 
correndo o sul da Europa, Grecia, Pa- 
lestina, Mesopotamia, Indias e Egypto. 
A relação das suas viagens foi escripta 
em hebraico, e ha d'ella uma traducção em 
francez, por J. B. Baratier (1734), reim- 
pressa em Paris em 1830. Algumas das 
informações do viajante são falsas, to- 
davia outras muitas são curiosas e veridi- 
cas. 

Ben-Johnson. V. Johnson. 

Benken., villa no cantão de Zurich, na 
Suissa. População 800 hab. Celebre por um 
combate entre os exercitos francez, russo € 
austriaco (1799). 

Benkendorf (Carlos Frederico de), 
economista allemão, m. em 1788. Era mui ver- 
sado em economia rural, agricola e domestica, 
icerca das quaes legou obras assaz instructi- 
vas. Reputam-n'o auctor de um livro estima- 
do, intitulado: Traits de caractere du roi de 
Prusse Frederic-Guillaume 1.er avec diverses 
anecdotes sur les événements de son règne et 
les personnes de sa cour (Berlim, 1787). 

Bcnkendorf (Ernesto Luiz), general 
saxonio, n. em Anspach em 1711, m. em 
1801. Foi um militar distincto. Contribuiu 
muito para o vencimento da batalha de 
Kollin, e praticou outras façanhas em varios 
combates. 

Benkenstein ou Benneckchns- 
tein, cidade da Prussia, provincia de Sa- 
xe, proximo ao Harz. População 4:000 hab. 
Tem activo commercio de obras de ma- 
deira e objectos de quinquilheria e explora 
minas de ferro nos arredores. 

Benkertou Benckert (João Pedro), 
esculptor allemão, n. em 1709. O palacio de 
Potsdam e o de Bamberg teem excel- 
lentes estatuas do artista, que tinha real- 
mente talento. As suas melhores obras 
são: uma Santa Familia, Appollo, Minerva, 
Neptuno no seu carro, um Baccho, uma Ver- 
tumna, etc. 

Bennati (Francisco), medico e amador 
de musica, n. em Mantua em 1788, m. em 1834. 
Estudou detidamente as funcções do ap- 
parelho vocal no canto, e elaborou uma ana- 
lyse dos phenomenos, produzidos nos di- 
versos gencros de voz, para a forma- 
cio dos sons dos differentes registros. 
Cuvier elogiou muito esse estudo, o qual 
foi refundido e completado, imprimindo-se 
mais tarde (1832), com um novo titulo. 
Escreveu uma outra obra ácerca das 
doenças, que affectam os orgãos du voz hu- 
mana. Trabalhava indefessamente em uina 
memoria de grande alcance, sobre hygiene da 
voz, qnando a morte o surprehendeu aos 46 
annos. Foi um especialista muito illustre. 
Basta a opinião do grande Cuvier para o 
authenticar. 

Bennet, familia nobre da Escossia, 
estabelecida na Suecia no o de Chrise 
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tina. O mais illustre dos seus membros foi 
Wilhelm Bennet, companheiro de armas de 
Carlos x11, que o tinha em subida conta por 
causa da sua extremada bravura. Salvou a 
vida do rei e tomou parte na campanha da 
Lithuania em 1705, batendo os russos em 
Judura. Acompanhou o heroe da Succia à 
Turquia depois da batalha de Pultava, e 
foi enviado em missão secreta a Pedro o 
Grande. Concorreu eflicazmente para o bom 
resultado da batalha de Hessingborg, rece- 
bendo qualificação, por parte do conman- 
dante em chefe de — nata dos oficiaes, tacs 
eram o seu denodo c pericia militar. Morreu, 
sendo governador de Malmo, em 1737, com 
gessenta annos d'edade. 

Bennet (João), compositor inglez. Es- 
creveu uma collecção de 17 madrigaes para 
4 vozes, notaveis pela elegancia e correcção 
da harmonia. 

Bennet (Henrique), conde de Arlington, 
estadista inglez, n. em 1618, im. em 1685. 
Foi partidario de Carlos 1.º e depois mem- 
bro do ministerio da Cabala, lord camareiro 
etc. Homem de um orgulho insofirivel e arro- 
gantissimo, e conportaudo-se sempre con- 
trariasmente aos seus conhecidos sentimen- 
tos, alheou os catholicos e os protestantes. 
Apezar d'essas maculas, era valente, illus 
trado e fino politico e deixou Cartas, publi- 
cadas em 1701. 

Bennet (Thomaz), theologo inglez, n. 
em 1673 e m. em 1728. Era versado em lit- 
teratura oriental e um bom hebraisante. 
Foi um controversista vigoroso e muito in- 
tegro. As suas principaes obras intitulam-se : 
— HRefutação do papismo; Tratado do schis- 
ma; Reputação do quakerismo; Paraphrase 
com annutações sobre o livro das orações com- 
muns; os Direitos do clero da egreja christã ; 
Ensaio sobre os 39 artigos de religião, ete. 
compoz uma Grammatica hebraica, que ainda 
é bastantemente consultada. 

Bennet (Thomaz), compositor e musi- 
cographo inglez do seculo xvin. Foi orga- 
nista da cathedral de Chichester. Escreveu 
uma Introducção à arte de canto e Melodias 
sagradas. Essas obras tiveram lisongeira 
acolhida do publico. 

Bennet (Roclof Gabriel), escriptor hol- 
landez, n. em 3774, m. em 1828. Em colla- 
boração com J. Van Wyk, compoz muitas 
obras e memorias, entre ellas : Historia das 
navegações neerlandezas nos xvi e xvir seculo 
e no começo do xviu e Memoria sobre os des- 
cobrimentos dos neerlandezes na America, 
Australia, Indias e nas terras polares. 

Bennett (Ignez Maria), romancista in- 
gleza, m. em 1808. As obras d'esta escriptora 
são muito apreciaveis, pela simplicidade do 
estylo, concepção e pureza das ideas mo- 
raes. O melhor romance d'ella é 4 joven 
mendiga e seus bemjeitores (1797, 10 vol), 
traduzido para francez por madame Brayer 
de Saint Léon. Ha um outro, 4 orphã 
do prestytero, vertido pelo illustre traductor 
de Walter Scott, Defauconpret. 

Benningsen (Augusto Theophilo Le- 
vin, conde de), celebre general russo, n. em 
1743, m. em 1826. Distinguiu-se nas campa- 
nhas da Turquia de 1774 e 1788. Serviu no 
nosso paiz em 1793 94, e depois na guerra 
da Persia. Deve-se à sua coragem a tomada 
de Derbent. Foi um dos instigadores da 
conjuração contra Paulo r porem não con- 
tribuiu para o assassinato d'esse imperador. 
De 1505 a 1813 desempenhou um papel 
brilhante na guerra contra a França. Bateu 
Murat em Vorouav:. Representou uma parte 
importante na batalha de Leipzig. Em se- 
guida à paz de Paris, Benningsen foi encar- 
regado do commando do exercito do sul na 
Bessarabia. As suas enfermidades obriga- 
ram-n'o a retirar-se às suas terras de Bar- 
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telu. Cegou alguns annos antes de morrer. 
Escreveu uma obra denominada Pensa- 
mentos ácerca de alguns conhecimentos indis- 
pensaveis a um oficial de cavallaria. 

Bennington, cidade dos Estados-Uni- 
dos da America, estado do Vermont, assente 
n'um braço do Hoosack. População 6:000 hab. 
Tem exploração de marmores, forjas, fabri- 
cas de lis e algodões. Em 1777, os inglezes 
cominandados pelo general Burgoyue, foram 
alli derrotados pelo general americano Stark. 

Bennisch cu Bentsch, cidade do im- 
perio austriaco, na Silesia. Pop. 2:700 hab. 
Tem exploração de minas de ferro e commer- 
cio de pannos de linho e fio de lã. 

Bennon (S.), bispo de Meissen, na Alle- 
manha, n. em 1011, m. em 1107. Na renhida 
lucta entre o imperio e a santa sé, tomou 
partido por Henrique iv e declarou-se depois 
a favor de Gregorio vn. 

Benoist, poeta e chronista anglo-nor- 
mando do seculo x1. Compoz, por ordem do 
rei Henrique 11, una chronica rimada dos 
duques de Normandia, que esti publicada 
por Francisco Michel na collecção dos Do- 
cumcnts inedits sur Vhistoire de France. 

Benoist (Zacharias), almirante de Fran- 
ça no seculo xni. Illustrou sc por duas vi- 
ctorias contra os pizanos. Foi depois nomea- 
do almirante da esquadra de Sancho, rei de 
Castella e tomou parte na conquista de Ta- 
rifa. Acompanhou Filippe o Bello, que o en- 
carregou de commandar a sua marinha. 

Benoist (Antonio), pintor e esculptor, 
n. em 1632, m. em 1717. Gozou d'uma gran- 
de reputação como pintor e esculptor de ce- 
ra. Foi membro da academia real de pintu- 
ra, e chamado por James ir a Inglaterra 
para modelar em cera os principaes perso- 
nagens da corte. Um dos mais notaveis spe 
cimen do habilidoso artista é um medalhão 
de Luiz xıv, que está em Versalhes. 

Entre os retratos pintados por elle, os mais 
bellos são o da marqueza de Montespan e o do 
esculptor Buirette, executado como obra de 
recepçio na academia, em 1681, e existente 
na escola de bellas artes. 

Benoist (Maria Guilhermina Laville Le 
Roulx), pintora, n. em 1767, m. em 1826. Foi 
discipula de madame Vigée- Lebrun e de Da- 
vid, e grangcou reputação de habil retratis- 
ta. Exhibiu quadros em diversas exposições 
e obteve medalha de primeira classe por uma 
bonita tella representando uma Menina, 
cantando para distrair seu pae, cego. Era exi- 
mia em retratar o imperador. Foi a essa se- 
nhora que Demoustier dedicou as suas Car- 
tas sobre mythologia. Emilia é um allonymo. 

Benoit (João), historiador francez, n. 
em Carcassona em 1632, m. em 1705. A sua 
obra principal é uma Historia dos Albigenses 
e dos Vadenses. Este livro apresenta factos 
e documentos curiosos, mas transluz n'elle o 
proposito da parte do seu autor, (era domini- 
cano), em fazer a apologia da intolerancia e 
do exterminio dos dissidentes em materia 
de fé. 

Benoiton (Familia), comedia em cinco 
actos, de Victoriano Sardou, representada 
em Paris no theatro do Vaudeville, a 4 de 
novembro de 1865 e tra:luzida para portu- 
guez, pelo sr. Ernesto Biester subiu à scena 
no theatro da Rua dos Condes, sendo depois 
representada na Trindade e no Gymnasio, 
ha annos, obtendo excellente desempenho e 
mantendo-se no reportorio, durante esse 
tempo. Esta peça produziu em França muita 
sensação, devida menos ao seu merecimento 
real do que ás circumstancias do meio em 
que ella appareceu. Os criticos mais eminen- 
tes, entre elles o illustre escriptor Paul de 
S. Victor. concordam em que Victoriano 
Sardou, descrevendo com as mais vivas co- 
res as funestas torpezas do luxo desenfreado, 
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não soube tirar d'esse fecundo thema a li- 
ção moral que elle encerra. A peça é uma 
colleeção de photographias, dispostas e agru- 
padas por um mestre babil e não a pintura 
verdadeira de caracteres e dos costumes da 
epoca. Não chega mesmo a ser uma carica- 
tura. Moliére, tratando similhante assumpto 
produziria uma obra perduravel; teria de- 
senhado caracteres e não algumas indivi- 
duilidades assim como no Ávarento, arran- 
caria a natural lição dos vicios, das faltas 
dos paes, castigal-os hia inexoravelmente. 
Em resumo: A Familia Benviton é uma peça 
de successo de occasião, mas não uma boa 
comedia na accepção mais elevada da pa- 
lavra. 

Benoaville (Leão), pintor francez, n. 
em 1821, m. em 1859. Em 1845 alcançou o 
co premio de pintura historica. Em 

oma estudou attentamente os grandes 
mestres, e inspirou se nas vastas e ferteis 
tradições da arte cbristã. D'ali mandou um 
esboceto, muito apreciavel — Les martyrs 
conduits à l'amphithéâtre. Na exposição imme- 
diata, exhibiu se a obra mais notavel de 
Benouville: Saint François d'Assise expi- 
rant. L uma pintura repassada de simplici- 
dade austera, expressivo caracter religioso, 
que despertou a admiração dos conhecedo- 
res e mereceu ao auctor uma medalha de 1.º 
classe. 

Continuou a trabalhar assiduamente e 
entre as suas producções sobresae a intitu- 
lada Deux pigeons, paraphrase engenhosa, 
sentimental, do apologo de La Fontaine. 
Na exposição de 1859, já então fallecido o 
illustre artista, foi elle representado por 
trez das suas melhores composições : Sainte 
Claire recevant le corps de Saint François, 
impregnada de sentimento e bellissima de 
estylo elevado; Jeanne Dare entendant ses 
voix, figura superiormente inspirada; Os re- 
tratos da mulher e dos dois filhos, encanta- 
dora tela de grande merecimento. À critica 
prantcou a prematura morte d'um artista, 
que parecia destinado a regenerar a pin- 
tura religiosa, que vae em manifesta deca- 
dencia 

Benouville, communa do arredonda- 
mento de Caen (Calvados) tem vestigios 
dum acampamento romano, perfeitamente 
conservado, e vasto castello muito pittoresco, 


construido no gosto italiano nos fins do se- 
culo xvin. 
Benown ou Benauan, cidade da 


Africa occidental, capital do estado de Lu; 
damar, a 800 kilom. SO. de Tinsbuctu. É 
uma agglomeração de cubatas, sujas e feias, 
disseminadas por grande extensio de ter- 
reno. Mais parece um acampamento do que 
uma cidade. E residencia d'um regulo. O 
celebre viajante Mungo Park esteve ali 
captivo. 

Bensafrin, ribeira de Portugal, no 
Algarve. Nasce na serra chamada Espinhaço 
de Cão e desagua no Oceano Atlantico, de- 
pois de um curso de 15 kilom. e de passar 
na freguezia de Bensafrim, de que toma o 
nome e proximo de Lagos, onde tem ponte. 

Bensafrim e Barão de 5. João 
(S. Bartholomeu). Logares de Portugal, 
pertencentes à mesma freguezia, no conce- 
lho e comarca de Lagos, districto de Faro, 
bispado do Algarve. Teem 1:469 hab. Corre 
proximo da freguezia comum a estes dois 
logares uma ribeira tambem do nome de 
Beusafrim. Encontra-se uma nascente de 
agua ferrea no sitio chamado Córte do 
Bispo. 

Benserade (Isaac de), auctor drama- 
tico francez, n.em Lyons-la-Forêt (Norman- 
dia) em 1612, m. em 1691. Na sua mocidade 
compoz algumas tragedias, cujo bom exito 


lhe valeu a protecção de Richelieu e a de 
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Mazarin. “Tornou-se o poeta predilecto das 
dainas da córte. Luiz xrv tomou-lhe particu- 
lar atteição pela habilidade, com que o fe- 
iz litterato sabia ordenar os bailes no pa- 
iacio do poderoso monarcha. Uma questão 
celebre entre elle e Voiture, por causa de 
dois sonetos, um d'este e outro de Bense- 
rade, deu lhe celebridade, que manteve até 
ao fim da sua dilatada vida. As historias 
dtterarias da França ven recheadas de por- 
menores relativos a esses pueris debates, 
nus quaes se empenharam todos os homens 
e muihercs illustres d'esse paiz como ma- 
dame de Montausier, de Sablé, princeza de 
Longueville, Balzac, o principe de Conti, 
Sarrasin, madame Scudery, ete. Benserade 
foi secretario assiduo da correspondencia 
entre a La Valliêre e Luiz xiv. Entrou para 
academia franceza em 1674. O discurso de 
recepção é um modelo de chateza e de ridicula 
e torpe adulaçiio. Instigsdo pelo rei traduziu 
as Metamorphoses de Ovidio. Este livro, de- 
dicado ao Delphim publicou-se com bellas 
gravuras e um froutispicio, composto adrede 
plo pintor Lebrun. Chapelle immorta- 

lsou-se com uns versos, em que desapieda- 

damente criticava a insipida versão. O pro- 

prio Boileau nào se eximiu ao falso presti- 

gio que disfructou o meiocre poeta pala- 

ciano. Na satyra VEquivoque, retractou-se, 

porem, do que de laudatorio dissera a res- 

peito de Benserade, na Art poctique. As 

suas peças são: Clévpatra, Iphis e lante; A 

morte de Achilles e a disputa das suas armas; 

Melegre, etc. 

Bensheim, cidade no Hesse Darms- 
tadt; população 4:500 hab. Tem um gym 
nasio, seminario, instituto de surdos-inudos. 

Bensozia, diabretc femea que presidia 
a um sabbato, aonde iam nos seculos xii e 
un, as mulheres convidadas pelas fadas e 

elos demonios. Tambem teve este nome a 

Jana dos gaulezes, os quaes lhe chamavam 
indifferentemente DBensozia, Nocticulu ou 

`- Herodias. 

Bent (João, Van der), pintor hollandez, 

| D. em 1650, m. em 1690. Suppòem alguns 
que foi discipulo de Berghem, outros de Van- 
der Velde. Ha d'elle paizagens mui lindas. 
Bentabole (Pedro) convencional, m. 
em Paris em 1798. Foi eleito membro da 
| Convenção pelo departamento do Baixo Rhe- 
| no. Votou pela morte de Luiz xvr, tomou as- 
sento na Montanha. Pronunciou-se contra 
Robespierre no 9 thermidor. Entrou no cor- 
po dos Quinhentos, e foi nomeado membro 
do Directorio. Era homem muito integro e 
desinteressado e valente, como provou quan- 
do commissario no exercito do Norte, carre- 
gando o inimigo á frente dus tropas repu- 
blicanas. 

Bente (O Salvador). Logar e freguezia 

' de Portugal, no concelho e comarca de 
Villa Nova de Famalicão, districto e arce- 
bispado de Braga. 

Bentevi, ilhota do Oceano Atlantico, 
no Brazil, provincia do Pará, junto 4 costa 
*ptentrional da ilha de Marajó. Fica entre 
à dos Machados a E., e a das Flechas a O. 

Bentham (James), antiquario inglez, 
D. em 1707, m. em 1794. Foi prebendado no 
capitulo de Ely. Escreveu Historia e anti- 
gudades da egreja cathedral d Ely, desde a 
Jundação do mosteiro em GSS, até 1771, obra 
à que os inglezes dão muito apreço. 

Bentham (Jeremias), celebre publi- 
üsta e Jurisconsulto inglez, n. em Londres 
em 1748, m. em 1832. Pronuncion: se aberta- 
Mente, sendo ainda estudante, contra os ainc- 

o8 seguidos nas escolas de Westminster 

e de Oxford, onde adquiriu grande reputação 

e latinista e de hellenista. O pac, advoga- 

0 de vasta clientella, encaminhou-o para 
aquella profissão; porém Beutbam cedo & 
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deixou para se entregar exclusivamente ao | nas e das recompensas (1818), em que se acha 
estudo do direito politico, da jurisprudencia | o seu Systema de moral; Tratadv de legisla- 
e da philosophia do direito. Em 1776, a sua | ção civil e penal; Tacticas das assembléas 
obra intitulada, Fragmentos ácerca dos go- | legislativas (1822); Tratado das provas ju- 
vernos, critica acerba das doutrinas do seu | diciaes; Da orgunisaçõo judiciaria e da co- 
professor Blackstone, produziu um efeito | dificação (1828); Deontologia ou sciencia da 
immenso, a ponto de ser attribuida pelo pu- | moral, obra posthuma, publicada por John 
blico, à penna d'alguns dos tres maiores ju- | Bowring. 
risperitos da época. Lord Mansfield, lord) Benthameicão, demonio que se of- 
Cambden e John Dunuing, mais tarde lord | fereceu aos rabbinos Eleazar e Simeão para 
Ashburton. A independencia de caracter do | entrar no corpo da filha de Tito, prometten- 
grande publicista foi-lhe prejudicial, porque | do sair logo que elles o ordenassem, afim de 
de todos os pamphletos politicos o suppu- | obrigar o imperador a consentir na revoga- 
nham auctor. Por esse tempo estreitou rela- | ção do edito, que prohibia aos judeus obser- 
ções com lord Srhelburne, chefe do partido | varem o sabbado e circumcisarem-se. 
whig. Passou à Russia, por convite do prin- | Bentheim, cidade do Hanover, popu- 
cipe Potemkin, encarregado de redigir uns | lação 2:200 hab., hoje provincia da Prussia. 
regulamentos sobre agricultura, tal era já a | È notavel por causa d'um castello dos prin- 
fama do seu nome illustre. Foi n'aquelle | cipes condes de Bentheim. 
paiz, que deu a ultima demão á sua obra) Bentheim (Vista do castello a 
muito notavel — Defense of usury, na qual | por Jacob Ruysdael. O illustre pintor ho 
elle pedia a abolição das leis fixatorias da | landez pintou muitas vezes o custello nas 
taxa do juro. Subsequentemente elaborou | suas formosas paizagens. Uma das melhores 
um projecto completo de reforma da justiça | existe no museu de Rotterdam, representa 
criminal e outro de beneficencia publica. um valle, oi lado de rochedos vestidos de matto 
Pitt e os principaes homens de estado ado- | e carvalhos; ha uma vereda que conduz ao 
ptaram.os, e fizeram com que fossem appro- | alto da collina, no qual campeia o velho go- 
vados nas duas camaras; mas o rei Jorge mı | lar, iluminado pelos brilhantes raios do sol. 
não os sunccionou, por se julgar ofendido | As figuras estão mal desenhadas. Ruys- 
com um dos opusculos de Bentham. O res: | dael, soccorria-se quasi sempre de um pin- 
sentimento do soberano inglez retardou 28 | tor habil para lhe executar os personagens, 
annos a emancipação dos catholicos, e 36 a | que ornavam as suas lindas paizagens, 
reforma das leis attinentes à taxa dos po- | mas no quadro em questão, a escolha de 
bres. Em 1831, o abalisado cconomista pu- | auxiliar foi deploravel, tanto mais por as 
blicou a este respeito um escripto, cujo no- | suas figuras representarem o tocante vulto 
me é: — Historia da guerra entre Jeremias | de Christo e os dois peregrinos de Emauz. 
Bentham e Jorge III, por um dos belligeran- | Bentinck (João William), fidalgo in- 
tes. Para ampliar a sua já vasta illustração | glez, in. em 1709. E notavel por se haver 
e examinar pessoalmente as leis e os costu- | deitado, quando creança, no leito do prin- 
mes das diversas nações, viajou muito, co- | cipe de Orange, ulteriormente rei quando 
lhendo d'este modo subsidios numerosos e | este estava accomettido de bexigas, em vir- 
importantes para a edificação da sua preme- | tude d'uma experiencia, de que a medicina 
ditada obra sobre legislação. Espirito uni- | britannica esperava colher bom exito. O rei 
versal, cidadão do mundo, Bentham, vivia | mostrou se sempre grato a tão perigoso e 


constantemente preoceupado com o nobre | assignalado serviço. 


pensamento de ser util aos seus similhantes. 
Os livros d'clle são recheiados de pensamen- 
tos elevados e dilatadas vistas. A Conven- 
ção Nacional conferiu lhe o titulo de cida- 
dão francez, como signal de gratidão pelos 
prudentes conselhos, que elle dera à Fran- 
ça, no começo da revolução, úcerca da orga- 
nisação judiciaria e dos impostos. Estava em 
correspondencia .com os homens eminentes 
contemporancos, e com os monarchas de 
quem nunca acceitou presentes de munifi- 
cencia regia. Era tão respeitado no estran- 
geiro, que em 1802, estando em França, a 
academia das sciencias moraes e politicas 
convidou-o a tomar logar entre os seus mem- 
bios, ce em 1825, entrando no tribunal de 
cassação, todos os advogados se crgueram, 
ec o presidente pediu-lhe que occupasse um 
logar de honra, reservado. 

Bentham não era um escriptor de gran- 
de merito. Encontrou, porém, um padre ge- 
nebrino, chamado Dumont, que o auxiliou na 
redacção dos seus trabalhos. Diz aquelle 
modesto quanto util auxiliar, ou secretario 
do abalisado criminalista. «Tive muito tra- 
balho para uniforinisar o estylo e corrigil o, 
pouco ou nenhum quanto às idéas. À pro- 
fusão de tão numerosas riquezas estava pe- 
dindo um administrador economico.» 

Morreu cercado de amigos e admiradores. 
Deixou em testamento que o seu corpo fosse 
levado ao amphitheatro anatomico e disse- 
cado, para estudo e instrucção dos discipu- 
los de cirurgia. As obras d'elle, além da aci- 
ma citada, são as seguintes: Introducção aos 
principios de moral e de jurisprudencia, onde 
se occupa dos principios que devem dirigir 
os governos, e onde principia a desenvolver 

| as suas idéas reformadoras; Theoria das pe- 


Bentinck (Guilherme Henrique Caven- 
dish, lord Portland), homem d'estado, n. em 
1738, m. em 1809. Entrou no parlamento fa- 
zendo vigorosa opposição ao governo. Attri- 
buiram-lhe as celebres Cartas de Junius. 
Era presidente do gabinete de colligação, 
que concluiu a paz com as colonias ameri- 
canas (1789) e pronunciou-se pela revolu- 
ção franceza. Foi depois novamente minis- 
tro em diversas epocas. 

Bentinck (Guilherme Carlos Caven- 
dish), diplomata, governador da India, se- 
gundo filho do precedente, n. em 1774, m. em 
1839. Militou em Hespanha, contra os fran- 
cezes, em 1809. Sendo depois mandado, 
como ministro plenipotenciario, Á côrte de 
Fernando, rei de Napoles, empregou todos 
os esforços para tornar sympathica aos sici- 
lianos a dominação ingleza. Em 1814 coa- 
giu a guarnição franceza de Genova a cn- 
pitular, e sempre empregando a propaganda 
de protectorado britannico. Houve porém de 
restituir aquella cidade ao Piemonte. Foi 
governador da India desde 1827 a 1833. O 
seu nome immortalisou-se com 08 tenacissl- 
mos esforços empregados na abolição do 
barbaro costume, que obriga as viuvas in- 
dianas a queimarem-se depois da morte dos 
maridos. 

Bentinck (Jorge Frederico Cavendish), 
celebre proteccionista; filho mais novo do 
antecedente, n. cm 1802, m. em 1818. Pro- 
fessou principios liberaes, adheriu á eman- 
cipação catholica e ao bill de reforma. Re- 
pentinamente bandêou-se para o partido Tory, 
e passou & ser um fortissimo e valioso sus- 
tentaculo da politica de Roberto Peel. Como 
é notorio, este grande estadista, immolando, 
em 1845, as suas convicções aos interesses 
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da Inglaterra, apresentou uma serie de me- 
didas para a abolição das leis restrictivas do 
commercio dos cereaes. Bentinck estudou 
profundamente todas as questoes attinentes 
ao problema do Free Trade. As suas bri- 
lhantes qualidades de orador deram-lhe o 
logar espinhoso de chefe da opposição pro- 
teccionista. Coadjuvado por Disraeli, sus- 
tentou contra R. Peel uma lucta memora 
vel na qual succumbiu. Vencido na ques- 
tão dos cereaes e na da modificação das ta- 
'rifas, Bentinck e os seus sequazes consegui- 
ram derrubar o gabinete. O fogoso e indo- 
mavel antagonista da liberdade de commer- 
cio alcançou uma victoria sobre lord J. Rus- 
sell, fazendo adiar um projecto, que tendia 
a egualar os direitos dos assucares das colo- 
nias inglezas com os dos assucares estran- 
geiros. 

Bentivoglio, antiga familia italiana, 
descendente de um bastardo do imperador 
Frederico n: João Bentivoglio, patricio de 
Bolonha, tomou esta cidade em 1301; foi 
morto pouco tempo depois mum combate. 
Os seus successores readquiriram o poder e 
Annibal Bentivoglio governou Bolonha des- 
de 1438 até 1415. — João, filho do prece- 
dente, herdou lhe o governo, luctou contra 
Cesar Borgia e succumbiu na guerra contra 
Julio 117 (1508). A familia expatriou-se. Al- 
guus d'elles foram para Ferrara, e deram 
dois cardeaes à egreja, outros foram para 
Milão, e d'alli passaram para Ferrara. Um 
dos mais illustres foi Hercules Bentivoglio, 
m. em 1573. Poeta distincto alcançou repu- 
tução pelas suas poesias que alguns criticos 
equiparam às de Ariosto. Compóen-se de 
sonetos, eflogas, satyras c comedias. 

Bentivogiio (Corneille), n. em 1658, 
m. em 1782. Ordenou-se, foi arcebispo de 
Carthago e nuncio junto a Luiz xiv. Era 
muito illustrado e deixou uma traducção em 
verso da Thebaida, de Stacio, sonetos, ete. 

Bentivoglio (Guy), da mesma familia 
que o precedente, cardeal, bistoriador e po- 
htico habil, n. em 1579, m. em 1644. Paulo 
v enviou o na qualidade de nuncio aposto- 
lico a Flandres, depois a França (1617). Era 
um espirito fino, sagaz e tal sympathia ins- 
pirou a Luiz xi, que este rei lhe deu o ti- 
tulo de protector dos negocios de França, 
junto à santa sé. Sendo ja cardeal, alcançou 
a confiança de Urbano vii, e morreu, quando 
provavelmente ia ser eleito papa. Escreveu 
uma Historia da guerra de Flandres, Curtas 
e Memorias. Estas obras estão eivadas de 
ultramontanisimo, o que nio deve causar es- 
pauto, attenta a posição do auctor. 

Benticowski (Felix), homem de let- 
tras polaco, n. em JúsSl,m. em 1552. Foi 
professor de historia no lyceu de Varsovia e 
guarda geral dos archivos do reino da Polo- 
nia. Traduziu para a sua lingua a Historia 
da Civilisação de Guizot. À sua obra mais 
importante é a Historia da litteratura po- 
luca. 

Bentley (Ricardo), critico erudito e 
philologo inglez, n. em 1661, m. em 1742. 
Foi nomeado bibliothecario de S. James em 
1693, e professor no collegio da Trindade 
em Cambridge em 1400. Escreveu: Olser- 
vações criticas «cerca dus duas primeiras 
peças de Aristophanes, uma Dissertação a 
respeito dus epistolas de Themistocles, Xo- 
crates, Euripides, Phalaris, e relativamente 
às Fubulas de Lsopo. Tambem fez uma 
excellente edição de Horacio, que é a sua 
obra prima. Foi um controversista ardente 
e muito illustrado. Publicou-se a correspon- 
dencia d'elle, sob o titulo de Rich. Dentleii 
el doctorum virorum epistoles, ete. (1807). 

Bentiey (Long), cidade e freguezia de 
Inglaterra, condado de Northumberland. T'em 
minas de carvão de pedra, fabricas de fun- 
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dição, de caparoza c de polvora, População 
11:320 hab. 

Bentley-Priory, uma terra muito 
pequena de Inglaterra, no condado de Mid- 
dlesex, celebre pelo seu castello, que en 
cerra monumentos de arte preciosos, e que 
foi a ultima residencia da princeza Ade- 
laide. 

Bento (padre), sabio maronita, n. em 
1663 em Gusta, na Phenicia, m. em 1742; 0 
nome de familia era Ambarach. Cosme 111, 
duque de Florença, encarregou-o de arran- 
jar os caracteres que Fernando de Medicis 
tinha mandado fundir para a impressão de 
escriptos orientaes, e nomeou professor de 
hebraico em Pisa. Mais tarde entrou na or- 
dem dos jesuitas. 

Bento (Miguel), jesuita, missionario na 
China, n. em 1715, m. em 1774. Introduziu 
n'aquelle paiz o telescopio, a machina pneu- 
matica, os repuxos, fez conhecer a gravura 
e executou a carta da referida região. 

Bento (Francisca Albina Pusin de la 
Martinitre), auctora, n. em 1724, m. no co- 
meço do seculo actual. Suas obras principaes 
são: Journal en forme de lettres, melé de cri- 
tiques, Mes principes. 

Bento (5.) Parece que foi um eremita 
portuguez que viveu no seculo vir ou IX nas 
proximidades de Ponte de Lima, sitio onde 
se lhe crigiu uma capella muito vencrada. 
Não ha porém certeza de que este santo 
existisse. O proprio Jorge Cardoso he- 
sita. 

Bento (S.), patriarcha dos frades do 
Occidente, fundador da ordem dos benedi- 
ctinos, n. em Nursia (Ombria), em 450, m. 
em Monte Cassino em 543. Pertencia a uma 
familia antiga e rica e era irmão gemneo de 
Santa Escolastica. Estudou em Roma, po- 
rem aos dezesete annos segregou-se do 
mundo e foi viver para uma caverna, pro- 
ximo de Subiaco, onde esteve tres annos. 
Descoberto aquelle cenobio, Bento come. 
cou a prégar. o que lhe atrahiu numerosos 
ouvintes c sequazes. Com estes edificou doze 
mosteiros, em cada um dos quaes poz doze 
monges. Avexado pelas calumnias de um 
padre, chamado Florentino, saiu de Subia- 
co com os seus discipulos. Fundou então, 
no monte (Cassino (929), nas ruinas de um 
templo de Appollo, um mosteiro, berço da 
ordem, à qual elle vinculou o seu nome. 
Na regra, que escreveu para o seu insti- 
tuto (V. Benedictinos), e que foi adoptada 
por muitas communidades religiosas, esta- 
tue os louvores à Divindade e tambem sete 
horas quotidianas de trabalho material e 
duas horas para leitura. Eram os seus dis- 
cipulos os artifices dos proprios conventos, 
e clle os ajudava frequentemente, afei- 
conndo a pedra e manejando a trolha, 
como um simples pedreiro. Arroteariun- 
se e cultivaram se os terrenos estercis, 
nos quaes se cerguiam essas construc- 
ções. Paziam-se moinhos, padarias, oficinas 
para guizamento de todo o necessario à vi- 
da, afim de que os frades podessem prover- 
se do que lhes era mister, sem auxilio estra- 
nho. Abriram se sallis mui vastas, onde seal- 
bergassem os pobres, 08 viajantes € os es- 
trangeiros, sem quebra, porém, do silencio e 
remanso do viver monachal. N. Bento foi 
realmente digno da estima e admiração 
da posteridade, por ser o primeiro que 
claramente comprehendeu, que a perfeição 
da vida religiosa não se cifra na oração 
somente, mas tambem no trabalho util e 
fecundo. O nome, pois, do eminente fun- 
dador d'esta ordem está indissolnvelmente 
ligado à santa idea do trabalho, o que 
é muito mais glorioso, do que todos os pro- 
digios referidos na rica legenda do santo. 
E clla um tecido de milagres, os quaes 
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por muito copiosos não os relataremos, ten- 
do-os por desnecessarios, à glorificação do 
illustre chefe de uma communidade, cuja 
sabedoria era tão notoria, e cuja perseve- 
rança na applicação intellectual tão afin- 
cada, que ainda hoje, querendo engrandecer 
e apregour o merecimento solido de um 
longo trabalho de investigação paciente se 
diz: E uma obra de benedictino. 

Bento. Com este nome designa Racksins- 
ky o auctor de quatro quadros do convento 
de S. Bento de Lisboa, e diz a esse respeito 
o seguinte: 

«A academia de Lisboa possue quatro 
grandes quadros em madeira, muito bem 
conservalos, representando a Dispiula, a hi. 
sitação, à Adoração dos Magos e a Apresen- 
tação. Estes soberbos quadros são posterio- 
res ao anno em que D. João 111 subiu ao 
throno, como denotam as moedas represen- 
tadas no vaso que um dos magos ofterece ao 
menino Jesus. Com a Coroação da Virgen 
do Paço Episcopal de Evora e o S. Pedro 
de Vasco I"ernandes em Vizeu são as mais 
bellas obras de pintura gothica que encon- 
trei em Portugal. Vê se ainda na acade- 
mia uma Circuncisão de menor grandeza 
que é evidentemente do mesino pincel. Não 
sei quem é o seu auctor. Se fosse possivel 
descobril-o, seria de um grande interesse 
para a historia da arte. Ha todos os moti- 
vos para se suppór que foram feitos em 
Portugal, mas teem, no meu entender, de 
um modo irrefragavel, o cunho da influen- 
cia allemã ou flamenga. 

Bento (S.), cognominado Biscop, theo- 
logo inglez, n. em 628, m. em 690. Profes- 
sou no celebre mosteiro de Lérins. Em Ro- 
ma estudou as constituições da egreja, e re- 
gressando a Inglaterra, fundou as abbadias 
de Jarrow e de Wearmouth, na diocese de 
Durham. Foi elle quem introduziu no seu 
paiz o canta gregoriano e as ceremonias da 
cgreja romana. Compoz varias obras litur- 
gicas, hoje completamente perdidas. 

Bento d'Aniane (S.), restaurador di 
disciplina monastica em França, n. no Lan- 
guedoc em 750, m. em 821. Aos vinte annos 
de edade abandonou a côrte de Carlos Ma- 
gno, tomou o habito monastico e retirou-se 
para uma das suas terras, onde edificou um 
eremiterio, transformado em abbadia no 
anno 182. Emprehendeu em França o mesmo 
que o seu homonymo tinha executado em 
Italia. Foi encarregado por Luiz o Poma- 
cheirão de inspeccionar os mosteiros do 1m- 
perio. Em pouco tempo a abbadia convert- 
teu-se em uma especie de seminario. Bento 
d'Aniane morreu proximo a Aix-la-Chapelle. 
Ha d'elle o Codex regularum, e a Concor- 
dantia regularum, onde elle demonstra, O 
que a regra de S. Bento tem de commum 
com as outras. No tomo v das Mélanges de o 
Baluze, ha quatro opusculos attribuidos & 
Bento. Todos esses escriptos são manifestã: 
mente do mesmo auctor, e este é provavel- 
mente Bento d'Aniane. Muitos criticos a- 
sim o julgam. O mesmo Baluze publicou no 
tomo n das Capitulaires um Penitenticl 
sob o nome de S. Bento d'Aniane. 

Bento (S.) cidade e porto da ilha da Reu- 
nião, proximo da embocadura do rio dos 
Golphinhos a 36 kilom. de S. Diniz. Popula- 
ção 11:400 hab. Exporta assucar e espectrais. 

Bento (5.), freguczia, concelho, distri- 
cto, comarca e arcebispado de Angra ua 
ilha Terceira (Portugal), uma das do grupo 
central do archipelago dos Açores. Fem 
1:536 hab. 

— Logar e freguezia de Portugal, nº 
concelho e comarca de Extremoz, do 
de Evora, bispado de Elvas. Tem ca ' 
V. Varzea e Crujàca, Cortiço, Ameixea € 
“ambujul. 


m 


BEN 


— Povoações de Portugal nas freguezias 
de Arcos de Valle de Vez, Balugics, Bella 
(concelho de Monção), Santo Emilião, Fis- 
cal, Guardizella, Joanne, S. Joño de Vez, 
Oliverinha (concelho de Aveiro), Prado (con- 
cciho de Villa Verde), Seixas, Souto da Car- 
palhosa e Vallega. 

— Morro do Brazil, na margem esquerda 
do pequeno rio Jaguaribe, na provincia de 
Pernambuco, onde está edificado o convento 
do mesmo nome. 

— Morro do Brazil, na cidade do Rio de 
Janeiro, districto da parochia de Santa Ri- 
ta, onde esti '* edificado um mosteiro da or- 
dem do mesmo santo. Tem duas ladeiras 
que lhe dão serventia, uma no fim da rua 
Direita e outra na rua Nova de S. Bento. 

— Ponta de terra, no Brazil, na costa da 
provincia das Alagoas, a 9º 5' lat. S. e 26º 11' 
long. O. na extremidade S. do porto da 
Barra Grande. 

— Pequena serra do Brazil, na fronteira 
da provincia do Rio Grande do Norte com 
a da Parahyba, onde nasce o rio Guajú, que 
delimita as duas provincias. 

— Povoação do Brazil, na provincia da 
Parahyba do Norte, junto das nascentes do 
ro de S. Miguel (afluente do Parahyba), 
na comarca de João, a OSO. da villa de Bo- 
docongó. 

— Povoação do Brazil, no Municipio 
Neutro, districto da parochia do Loreto. 

— Povoação do Brazil, no Municipio 
Neutro, Ilha do Governador, na bahia de 
Nictheroy. 

— Povoação do Brazil, na provincia do 
Rio de Janeiro, na comarca e a SE. da ci- 
dade de Campos. 

— Villa e municipio do Brazil, na pro- 
vincia de Pernambuco, comarca de Carua- 
m. a 283 kilom. SU. da cidade do Recife e 
a 66 de Garanhuns. Tem 11:523 hub. livres 
e 8U8 escravos. 

— Villa e municipio do Brazil, na provin- 
cia do Maranhão, comarca de Alcantara, a 
bi kilom. SO. d'esta cidade. Tem 7:582 hab. 
livres e 3:121 escravos. 

Bento de Amontada (S.), povoa- 
ção do Brazil, na provincia do Ceará. 
Bento de Porto Calvo (S.), paro- 

chia do Brazil, na provincia das Alagoas, 
na comarca de Porto Calvo, a 33 kilom. 
desta villa e a 9º 5' lat. S. e 25º 11! long. 
O. Tem 8:744 hab. livres e 1:876 escravos. 
Está situada na ponta de terra do mesmo 
nome, ao N. do porto da Burra Grande. 
Benio de sapucahy-mirim (S.), 
villa e municipio do Brazil, na provincia de 
S. Paulo, comarca de Taubaté, a 56 kilom. 
N. desta cidade. Tem 3:708 hab. livres e 
95 É escravos. Esti situada na serr: da Man- 
uqueira, na fronteira de Minas Geraes. 

Bento do Matto (5.), logar e fregue- 
tia de Portugal, no concelho, comarca, dis- 
treto e arcebispado de Evora. Tem 1:143 
hab. Dista o logar 20 kilom. de Evora. 

Bente dos Pcerizes, (S.), villa do 
razil, na provincia do Maranhão. 

Bento Ferreita, cachoeira do rio 
Camaquan, no Brazil, provincia de S. Pedro, 

acima da parochia de 5. José do Patrocinio, 
ha comarca do Rio Pardo. 

Puto Gomes. ribeiro do Brazil, na 
Provincia do Matto Grosso. Banha o muni- 
tipio de Poconé. 

„Bento Bodrignes, povoação do Bra- 
“il, na provincia de Minas Geraes, comarca 

€ Pirauga, cerca de 17 kilom. ao N. da ci- 
dade de Marianna. 

Bento-sobre-o-Loire (S.) ou Fleury 
tobre o Loire, villa. População 1:700 hab. 
“MN uma egreja muito notavel. Eis a lar- 
808 traços a sua historia. Um servidor da 
terrivel rainha, Brunehaut, chamado João 
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Albon, talvez em expiação de algum crime, 
transformou em convento o seu castello 
de Fleury. Em 642, Leodebaldo, abbade de 
S. Aigran, legou os' seus bens à nascente 
cominunidade, que tomou o titulo de abbadia 
e adoptou a regra de S. Bento, gozando du- 
rante a edade media d'uma prosperidade 
inaudita. As suas escolas ou aulas produzi- 
ram muitos homens eminentes nas sciencias, 
nas letras e até nas artes porque todos os 
conhecimentos humanos eram ali esmerada- 
mente cultivados. Era riquissima a sua bi- 
bliotheca. Tão zelozos foram aquelles be- 
nedictinos em sustentar a reputação das 
suas escolas, que no seculo xur, quando a 
universidade de Paris, começou de tornar-se 
celebre, decidiram mandar dez frades se- 
guir os cursos d'aquelle respeitavel insti- 
tuto. Os gloriosos fastos da illustre commu- 
nidade foram retraçados conscienciosamente 
por Eduardo Fournier, de Orleans, na obra 
Album archeologique de Saint- Benoit sur- 
Loire. Apoz terriveis vicissitudes, porque 
passou aquelle convento, foi supprimido, em 
1792, pela convenção. 

A egreja abbacial de S. Bento é um dos edi- 
ficios religiosos mais bellos da França. Foi 
restaurado ha uns 60 annos. Deve-se a Gui- 
lhabaud uma descripção minuciosa e com- 
pleta do formoso monumento. 

Bento (%.) distribuindo, sob o 
emblema de um pão, o regula- 
mento da sua ordem, quadro de 
Pietro Novelli no convento de Montréal (Si- 
cilia). Ao meio o santo dá um pão a um be- 
nedictino ajoelhado; em torno d'elle vê-se 
um grupo de religiosos de habito branco e 
capas pretas, marcadas com uma cruz ver- 
melha. E uma obra notavel; o colorido e o 
desenho são vigorosos. À cabeça do santo 
recende mansidio e resignação. 

Ha innumeras obras de arte de toda a es- 
pecie em que se representa o vulto de S. 
Bento, ou algum episodio do santo milagrei- 
ro. A mais antiga imagem d'elle, é uma mi- 
niatura de um manuscripto do seculo x ext: 
está reproduzida na Acta Sanctorum, dos 
bollandistas, e em varias outras obras. De 
Corregio ha. na sua afamada cupula da ca- 
thedral de Perma, uma admiravel figura de 
S. Bento, de que existe uma copia por An- 
nibal Carrache, no museu real de Napoles. 
Le-Sueur tambem pintou um quadro allu- 
sivo a S. Bento, que existe no Louvre. O 
museu de Madrid egualmente tem um 5S. 
Bento em extasis de Alonso Cano. Tambem 
prende a attenção uma pintura a fresco por 
Spinello Aretino, na sachristia da egreja de 
S. Miniato do Monte, junto a Florença. Um 
dos ultimos quadros mais valiosos, com o 
assumpto de que nos occupamos, é um de 
James Bertrand, e que pertence à socicda- 
de dos amigos das artes de Lyão. 

Bento (3.) em extasis, quadro de 
Paulo Veronezo, no palacio Pitti em Floren- 
ça. O santo está de habitos pontificaes, em 
pé sobre uma especie de pedestal, entre dois 
personagens, talvez N. Placido e S. Mauro. 
No ceu, resplendente de luz, vê se figurado 
o casamento symbolico de Santa Catharina. 
Ainda ha diversos outros accessorios. O co- 
lorido é admiravel como o de todos os qua- 
dros do celebre pintor. Esta magnifica tela 
está gravada na Galleria Piti. 

Bento (83.) fazendo-se conduzir 
juato ao tumulo, no momento 
de morrer, quadro de D. M. Canuti, 
discipulo de Guido; está na pinacotheca de 
Bolonha. O santo, muito velho, com a barba 
toda branca, represcnta-se desfallecido en- 
tre os braços de dois anjos, com o corpo 
deitado para traz, olhos erguidos ao ceu. Ha 
diversas figuras, que enchem o resto do 
quadro. 
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Benton (Thomaz Hart), homem de es- 
tado, e orador americano, n. em Hillsborough 
DA do Norte) em 1782, m. em 1853. 

iscipulo do collegio de Chapel-Hill, dedi- 
cou-se, depois de ter cursado alli os seus 
estudos, a compulsar leis. Em 1810 entrou 
no exercito. Depressa o deixou para segnir 
a advocacia em Nashville. Em 1820 foi eleito 
senador. O seu talento e a sua sciencia, de- 
ram-lhe um logar preeminente entre os 
membros da illustre phalange de homens 
notaveis, em que abundava n'aquelle tempo 
o congresso federal. Foi reeleito cinco ve- 
zes, de maneira que desde 1821 a 51 con- 
servou sempre a sua cadeira de senador, que 
perdeu n'esse anno, devido às intrigas pro- 
movidas pelos invejosos do seu nome e da 
sua justa popularidade. Era um homem 
muito instruido e os seus discursos no con- 
gresso produziram sempre decisiva influen- 
cia nos negocios do paiz. Em 1856 susten- 
tou a eleição de Buchanan á presidencia, 
apezar de seu genro, o general Fremont, ser 
proposto para aquelle elevado cargo. Com- 
poz e publicou memorias muito apreciaveis 
em 2 vol, com o titulo: Trinta annos ou 
Historia dos actos do governo americano de 
1820 a 1850. 

Benton, é o nome de alguns condados 
nos Estados-Unidos da America: um ao 
poente da peninsula da Florida, ce. Melen- 
dez; outro ao NE. do estado de Alabama, 
c. Jacksonville; outro ao NO. do Arkansas, 
c. Bentonville; outro no Tennessee, c. Cam- 
den; outro na Indiana, c. Oxford; outro no 
estado do Missuri, c. Warsow. Ha n'aquelle 
paiz muitas aldeias e casaes com a referida 
denominação. 

Bentos, povoação de Portugal, na fre- 
guezia de Vaqueiros, concelho de Alcou- 
tim. 

Benvenuti (Carlos), sabio italiano, n. 
em 1716, m. em 1789. Era jesuita e quando 
a ordem de Jesus foi supprimida, escreveu 
um opusculo, que lhe occasionou o exilio. 
Refugiou-se na côrte do rei Estanislau Po- 
niatowski, que o nomcou seu theologo. Era 
muito versado na mathematica e em scien- 
cias physicas, ácerca das quaes escreveu al- 
gumas obras em latim. 

Benvenuti (José), medico italiano, n. 
em 1728. Deixou numerosos escriptos, a 
respeito do tratamento das febres epidemi- 
cas e de varias outras molestias. 

Renvenuti (Pedro), pintor italiano, n. 
em 1769, m. em 1844. Foi director da aca- 
demia de bellas artes de Florença. Execu- 
tou na capella dos Medicis oito scenas tira. 
das do Antigo e do Novo Testamento, qua- 
tro Prophetas e quatro Evangelistas. Nio 
pinturas correctissimas no desenho e de 
grande força de colorido, todavia o estylo 
tem fraca originalidade e pouca nobreza. 
Nas principaes egrejas e galerias de lio- 
rença ha quadros d'este pintor. 

Benvenuto (João Baptista), pintor 
italiano, n. em 1480, m. em 1525. As suas 
telas distinguem-se pela excellente perspe- 
ctiva e bom colorido. 

Benvenuto Cellini, celebre artista 
italiano. V. Cellini (Benvenuto). 

ienvoglienti (Huberto), historiador 
italiano, n. em 1668, m. em 1733. Versado 
nas linguas c historia, protegeu todos os que 
cultivavam aquellas sciencias. Apostolo Zeno, 
Salvini, Grandi, Muratori, ete., aproveita- 
ram-se dos trabalhos de Benvoglienti. 

Benvwrell. freguezia de Inglaterra, con- 
dado de Northumberland. Tem minas de hu- 
lha, as mais antigas d'aquelle paiz. 

Beny-Soueyf, cidade do Erypto Me- 
dio, capital da provincia do seu nome, na 
margem esquerda do Nilo. Fabrica pannos 
de linho, estofos de lã e tapetes. A provin- 
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cia tem uma população proximamente de 
185:000 hab. 

Benzelius, familia celebre na historia 
da egreja na Succia. O primeiro, Erico, n. 
em 1642, m. em 17109, foi bispo de Stren- 
gues; ensinou à Carlos xir theologia e histo- 
ria ecclesiastica, depois empunhou o baculo 
da diocese de Upsal e dirigiu a edição da 
Biblia na lingua sueca, que o mesmo rei 
mandára executar. O segundo, tambem cha- 
mado Erico, n. em 1675, m. em 1743, foi ar- 
cebispo de Upsal. Era um sabio profundo 
em linguistica e antiguidades. Uma das suas 
obras, Monumenta sueco gothica e Ulphilas 
illustratus, é ainda hoje consultado com 
grande proveito. Foi um dos fundadores da 
academia das sciencias de Upsal, em 1720. 
O terceiro, Henrique, n. em 1689, m. cm 
1759, succedeu ao irmão na mitra de Upsal, 
e grangeou honrosa fama como hellenista e 
orientalista. 

Benzel-Sternau (Ernesto Chrétien, 
conde de), estadista e litterato allemão, n. 
em 1769, m. em 1832. Desempenhou varios 
cargos politicos. Quasi no fim da vida abju- 
rou a fé catholica para entrar na egreja 
evangelica. É um dos escriptores mais hu- 
moristicos da Allemanha. Escreveu roman- 
ces, novellas, contos, proverbios dramaticos, 
que primam pelo espirito e boa graça co- 
mica. O Bezerro de ouro é a obra, que pro- 
duziu mais sensação. 

Benzenberg (João Frederico), sabio 
naturalista e publicista allemão, n. em 1777, 
m. em 1846. Em 1805 foi nomeado profes- 
sor de physica e de astronomia no lyceu de 
Dusseldorf. Em 1807 fundou uma escola es- 
pecial de agrimensores, por occasião de ser 
nomeado director das operações para a trian - 
gulação da Bavicra. Em 1825 fixou a sua 
residencia em Paris e ali se dedicou porfia- 
damente á economia politica e à economia 
social. Tinha idéas muito liberaes. Foi mem- 
bro dos estados das provincias rhenanas. 

As suas obras principacs são: Manual de 
geometria; Ensaio sobre a rotação da terra; 
Desejos e esperanças de um rhenano; Do 
commercio, da industria, dos impostos e das 
alfandegas; Da constituição dos estados da 
Allemanha. 

Benzendros. povoação de Portugal, 
na freguezia de Figueiró (Santa Christina), 
concelho de Amarante. 

Benzio (Tryphão), poeta italiano, n. no 
começo do seculo xvi e ainda vivia em 1571. 
Foi secretario do papa Julio 11 e era homem 
de talento, desempenhando com habilidade 
muitas missões importantes. Os seus ami- 
gos cognominaram-no o Socrates de Roma, 
por causa da sua tolerancia philosophica, 
jovialidade, trato amenissimo e extrema 
probidade. Deixou muitos versos, que estão 
dispersos em varias collecções, principal- 
mente nas Rime di diversi nobili poeti tos- 
cant. 

Benzoni (Jeronymo), viajante italiano, 
n. em Milão em 1519. Percorreu varios pai- 
zes, entre elles grande parte da America e 
volveu à Europa, tão pobre como fôra, mas 
rico de factos e-observações, que passou å 
escripta na obra intitulada: Historia do 
Novo Mundo, contendo a descripção das ilhas, 
mares, etc. Era redigida em italiano, foi 
traduzida para francez e publicada em Ge- 
nebra em 1579. 

Beocia, região da antiga Grecia cen- 
tral, limitada ao SE. pela Attica, ao S. pela 
Megarida, no O. pelo golpho de Corintho e 
a Phocida, ao N. pela Locrida, e ao NE. 
po canal do Euripo, que a dividia da Eu- 

ea. Capital Thebas. Na cordilheira que a 
atravessava ao NÚ. existiam o Citheron, o 
Helicon e o Parnasso. Era cortada pelos 
rios Asopo, Permesso, Hippocrene e o Ce- 
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phiso, que desaguava no lago Copais. Na 
parte meridional a Beocia desenrolava pla- 
nicies extensas e celebres na historia como 
a de Leuctres, a de Plutéa, etc. Eram cellas 
afamadas pela sua fertilidade exuberante, e 
produziam, abundantemente, cereses, vinhos 
e fructas. Às riquezas agricolas accresciam 
as mineraes, como marmore, argila e ferro. 

A Beocia foi primitivamente povoada de 
tribus barbaras pertencentes à raça pelas- 
gica. D'ellas sobresaiam os cadmeanos, ca- 
pital Thebas, e os mynias, capital Orcho- 
mene. Parece que estes dois povos foram 
expulsos do territorio, que oceupavam, pe- 
los eolios-beocios. E de presumir que os my- 
nias e os cadmeanos não fossem completa- 
mente destruidos. Esses successos tão re- 
motos, ainda hoje, não obstante os esforços 
da critica historica actual, tão penetrante 
e fecunda, se acham envolvidos em desorien- 
tadora obscuridade. 

Da fusão d'estes povos, de origem diver- 
sa, resultou um estado, que foi governado 
por monarchas até ao seculo xır. Por esses 
tempos as cidades beocias mais importan- 
tes, Thebas, Orchomene, Leuctres, Platéa, 
etc., organisaram uma federação, denomi- 
nada liga beocia, dirigida por um archonte; 
em Thebas havia um corpo deliberante, for- 
mado de quatro pessoas, e o poder executi- 
vo era confiado a beotharcas annuaes, elei- 
tos pelo povo. Nas guerras medicas, à Beo- 
cia representou o papel de inimiga da liber- 
dade da Grecia, e posteriormente a sua ri- 
validade e ciume contra Athenas, impelliu.a 
a coadjuvar a ambição de Sparta, u qual de 
accordo com a aristocracia thebana, se 
apossou da Cadmea (382 antes de J. C.) e 
ditou a lei à Beocia. O proscripto Pelopi- 
das, libertando Thebas da tyrannia lacede- 
monia, instigou a Beocia a saccudir o pe- 
zado jugo espartano, c foi então que o illus- 
tre Epaminondas deu á sua patria um po- 
der momentaneamente preponderante. A 
morte do heroe em Mantinea, poz termo ao 
seu poder. Os beocios cairam finalmente, 
com Thebas, aos golpes profundos de Ale- 
xandre (529). Desde então a Beocia nunca 
mais representou papel algum na historia. 
No tempo do dominio turco fez parte du 
Livadia. Hoje fórma, com a Atica, uma no- 
marchia ou prefeitura. 

Os habitantes d'esta região tinham a 
triste reputação de homens acanhados de 
intelligencia, pouco aptos para os gozos in- 
tellectuaes. Os athenienses, com o seu espi- 
rito mordaz, contribuiram para se radicar 
aquella fama, nada invejavel. O ouvido beo- 
cio tinha passado em proverbio, quando se 
fallava de uma pessoa com man ouvido. O 
proprio Pindaro, oriundo de Thebas, tor- 
nou-se echo de similhante accusação. Omnes 
BLæoti magis firmitati corporis quam ingenii 
acumini inserviunt, disse Cornelio Nepote. 
Cumpre, todavia, não esquecer, que o paiz 
em questo produziu grandes poetas e mu- 
sicos: Hesiodo, Corinna, Pindaro, Plutar- 
cho. 

O dialecto beocio é um dos da familia 
hellenica. Um dos melhores trabalhos sobre 
essa materia é odo eelebre philologo Ahrens, 
no seu tratado De Græcæ linguæ dialectis. 
Este sabio afħrma, que tal dialecto figura- 
se-nos mais doce, que o attico, por causa da 
sua aversão às sibillantes e nos diphthongos. 
Bockh pensava que elle era mais proximo, 
que os da antiga lingua hellenica, do typo 
commum dos outros idiomas congeneres. À 
pronunciação beocia, tal como nos é con- 
servada pela transcripção antiga, parece-se 
singularmente em muitos pontos com a pro- 
nunciação, usada hoje. 

Beolco ou Biolco (Angelo), poeta co- 
mico italiano, n. em Padua em 1562, m. em 
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1542. Estudou o dialecto do seu paiz e os 
costumes dos camponezes, e em companhia 
de rapazes de boa sociedade foi representar 
pelas aldeias peças da sua lavra. Estava tão 
identificado com o papel de Il Ruzzante, 
que não o conheciam por outro nome. Às 
principaes comedias d'elle são: La Piêvana, 
L'Anconitana, La Moschetta, La Fiorina, 
La Vaccaria, etc. Segundo o auctorisado 
parecer do illustre critico theatral, Ricco- 
boni, foi elle quem introduziu no theatro o 
Pantalon veneziano, o Doutor bolonhez eo 
Arlequim, de Bergamo. As obras do espiri- 
tuoso comediante estão colligidas com o ti- 
tulo: Tutte. "opere del famosissimo Ruz- 
zante. 

Beotarcho, titulo que tinha o primeiro 
magistrado dos beocios, e que foi conferido 
aos onze chefes da confederação beo- 
cia. 

Beowulf ou Bjovulf, heroe dina- 
marquez, cuja existencia é muito duvidosa, 
apezar de Suhm o fazer morrer em uma ba- 
talha em 340. Era forte como trinta homens. 
Achando-se ao serviço de Hugalak ou Hu- 
gleik, rei da Gothia, informaraim-n'o de que 
o gigante Graendel assolava a Dinamarca, 
e introduzindo-se no palacio real, ali truci- 
dava os guardas e os guerreiros adormcci- 
dos. Luctou com elle, e depois de lhe dar 
muita pancada arrancou lhe um braço. So- 
brevem a mãe do gigante para vingar a mor- 
te do filho. Já tinha perdidas as esperanças 
de vencel a: porém divisou na parede uma 
espada enorme. Brande-a com tal destresa, 
que destronca a cabeça da terrivel inimiga. 
Depois de muito victoriado passou à Gothia, 
onde reinou, por espaço de 50 annos. Veiu à 
morrer às mãos d'um outro gigante, o qual 
infestava a Gothia, como o outro fazia à Di- 
namarca. 

O Drapa ou poema de Beowulf, publicado 
pela primeira vez em Copenhague em 1815, 
por Thorkelin, com o titulo de: De Dano. 
rum rehus gestis, secula III e IV, poema Da- 
nicum dialecto anglo-saxonico, excitou gran- 
demente a attenção do mundo erudito. Aquel- 
la composição poctica parece remontar 20 
seculo vir. Tem um valor inestimavel, para 
a historia do desenvolvimento da lingua, 
poesia, costumes, etc. E um magnifico exem- 
plo do que era a poesia allemã antes de Car- 
los Magno. É um excellente commentario 208 
differentes costumes da vida publica, de cer- 
tos usos da existencia intima das tribus ger- 
manicas. O Beowulf derrama viva luz sobre 
toda a civilisação, que os historiadores ro- 
manos querem Á fina força chssificar de 
barbara. Elle nos põe patente o espirito po- 
litico e o grande caracter moral dos nossos 
antepassados. Um outro merito d'aquelle 
poema é demonstrar claramente, que os my- 
thos puros passaram integramente às legen- 
das historicas e fizeram corpo com ellas. De 
tempos tão remotos, poucos poemas vieram 
até nós, salvo o de Hiltibrando e Hadubrando. 
Todos os criticos litterarios modernos attri- 
buem ao Becwulflied uma importancia capital, 
para ahistoria da poesia epica. A legenda de 
Beowulf é primitivamente um mytho e o seu 
heroe deve ser de origem divina. O poema é 
antecedido de uma introducção, que nao 
tem nenhuma relação com o corpo da obra. 
Os episodios embaraçum a cada passo à 
marcha da acção, e por isso é presumivel 
que haja ali uma collecção ou anthologia de 
cantos populares, e não ha necessidade de 
suppor 0 poema, fructo de um auctor unico. 
Todos os episodios, a que pouco ha alludi- 
mos, são curiosos pelo lado historico. Des- 
filam ante o leitor os frankos, os frisios, 05 
dinamarquezes, os getas, 08 suecos, 08 CO: 
tas, numa palavra, todas as populações es- 
tabelecidas á borda do mar Baltico. O 
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poema está traduzido em allemão por 
ttmiiller. Em 1820, Grundvig publicou uma 
traduceção livre em versos dinamarquezes. Os 
inglezes tem coordenado muitas edições de 
tão bella joia historico -litteraria. As melho- 
res edições, illustradas de commentarios, 
alemães e dinamarquezes, são as de Halle, 

Zurich e Copenhague. 

Bepici, ribeiro do Brszil, na provincia 
de Pernambuco, a 11 kilom. da povoação de 
S. Lourenço de 'Tejucupapo. Desagiúa no 
rio Tejucupapo ou Tejucupapo ou Tejucu- 
paba. 

Beppo, poema de lord Byron. É uma 
composição deliciosa, tem sido alvo da cri- 
tica acerada dos detractores do grande poeta 
inglez. O assumpto de Beppo é a historia de 
um negociante turco, separado da mulher. 
Depois das peripecias, mais divertidas e jo- 
viaes, encontra-se em Veneza nas festas do 
carnaval. É uma narrativa esplendida, e tal- 
vez fosse ella que inspirou o adoravel poema 
de Musset —Namouna. 

Béquet (Estevio), escriptor francez, n. 
em 1800, m. em 1838. Foi collaborador «lo 
jornal dos Debates, e redigiu durante ld 
aunos um folhetim hebdomadario, em que 
apreciava com subido criterio e bom gosto, 
todas as producções da litteratura. Tambem 
escrevia de vez em quando artigos politicos. 

Em agosto de 1829 publicou um, que termi- 

nava por estas palavras —... Desgraçada 

França, desgraçado rei. Produziu uma sen- 

sação immensa. Na Revue de Paris, tambem 

fez inserir uns lindos romancinhos, replectos 
de sentimento e finissima graça. Traduziu 

a Historia verdadeira, de Luciano, para a 

Cullecção dos romances gregos. 

Bequet, cidade da America do Norte, 
no Canada, va margem direita do S. Lou- 
renço. População 4:000 hab. 

Bequia, Becoya ou Boquio, ilha 
pequena das Antilhas inglezas, ao sul de S. 

icente. O porto é magnifico, mas tem es- 

cassez de agua dôce. Abunda em tartarugas, 
algodão, etc. 

| Bera, cidade da antiga Palestina, na 
tribu de Ephraim. 

Bera, povoação de Portugal, na fregue- 

zia de Almalaguez, concelho de Coimbra. 

Berabzan, lago da America do Norte, 

nas possessões inglezas, a O. do mar de 
Hudson. 

Beracha, cidade da Palestina, na tribu 
de Judá, a 12 kilom. S. de Bethlem. 

Berain (S.), villa e freguezia da Fran- 
ça (Saône-et- Loire). Tem minas de carvão 
de pedra, importantes. 
| Beraka, bençio da mesa, que, entre os 
judeus modernos, é confiada ao personagem 
mais distincto, entre os convivas. 

Berang, auctor indio, que professava a 
arte militar, e cujo nome completo era Di- 
lawar Khan Bérang. O gr. Garcin de Tassy, 
da sua historia da litteratura indiana, diz 
que os versos d'aquelle poeta são de boa es- 
tructura classica. Berang morreu em Delhi. 

Béranger de Mersix (João Fran- 
cisco de), pae do grande poeta Béranger, n. 
em 1191, m. em 1809. O unico motivo pelo 
qual o mencionamos n'este diccionario é o 
ter sido o progenitor de um dos maiores poe- 
tas da França. Levou uma vida extrema- 
mente aventurosa. Quando morreu, já o ta- 

ento immenso do seu illustre filho tinha 
Produzido alguns ensaios poeticos, que ellc 
apreciava muito e que fez inserir em alguns 
Jornaes d'aquelle tempo. 

Béranger (Pedro João de), n. em Pa- 
ns em 1140, n'essa cidade onde tambem vi- 
tam a luz do dia, Molière, Voltaire e Beau- 
marchais. 

Os primeiros annos de Béranger foram 
Passados em Peronne, em casa dc uma sua 
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tia que o estimava muito. O pae, tendo-o 
quası abandonado descurou muito a educa- 
ção litteraria do filho. Aos 12 annos já ri- 
mava, sem ter noções algumas de versifica- 
ção. Mais tarde, Deranger pae, depois de 
una vida cheia de peripecias arriscadas e 
romanescas, abriu uma casa de credito em 
Paris, para onde levou o filho, o qual tanto 
se applicou ao cumprimento dos deveres do 
cargo, que depois da quebra do estouvado 
progenitor, muitos banqueiros lhe offcrece- 
ram fundos consideraveis. Passou em segui- 
da a uma casa de livros na rua de S. Nicaise, 
onde esteve quasi a ser victima da machina 
infernal, preparada contra Napoleio, de 
quem se mostrou sincero admirador, pelo 
que, o arguiram muitos biographos. Era um 
republicano sincero; porém fascinado pela 
gloria militar. Apesar do seu enthusiasmo 
pelo imperador conseguiu escapar ao recru- 
tamento. Já tinha composto satyras contra 
o directorio, odes, idyllivs, comedias, e até 
mesmo poemas epicos, e dirigiu-se a Lucia- 
no Bonaparte, que não só o animou, mas lhe 
cedeu os scus honorarios de academico. Bé- 
ranger, por um rasgo de delicadeza de sen- 
timentos, deixou de recebel-os, quando viu 
mr. Bleschamp, sogro de Luciano reduzido 
à pobresa, com o exilio do genro. Depois dos 
29d annos de edade alcançou um logar de 
amanuense na secretaria da universidade. 
Em 1613 a França gemia sob o jugo de 
ferro de Napoleão. O genio de Béranger ins- 
pirou-se de uma situação tão extraordinaria 
para a nação, que tinha realisado, pouco an- 
tes a glorlosa revolução de 1789, e escreveu 
a muito celebre canção — Le Roi de Yvetót. 
Era uma flecha despedida contra o impera- 
dor. Em breve tempo appareceram — Le se- 
nateur, Le petit homme gris, Les Gueux. Es- 
tava feita a sua reputação. Desligou-se de- 
pressa dos seus collegas do Caveau e dedi- 
cou-se à canção nobre, onde por assim dizer 
se espelham com toda a sua força e sinceri- 
dade, os sentimentos de uma nação. Começou 
então o glorioso combate contra o eterno 
inimigo do progresso, do povo e da liberda- 
de; vinga a nação das suas humilhações, 
consola-a nos seus revezes. No começo da 
segunda restauração, Béranger publicou a 
sua primeira collecção (1815). Quando Na- 
poleão caiu fizeram-se propostas tentadoras 
ao poeta. Queriam conquistal-o. Elle respon- 
deu espirituosamente: «Deem-nos os Bour- 
bons a liberdade em troca da gloria, e eu os 
cantarei gratuitamente.» Em plena restau- 
ração, nunca elle empregou a palavra rei 
senão com uma expressio ironica. Napoleão, 
para as massas populares, personificava a 
Revolução armada, uma especie de dictador 
ou capitão do povo francez. De resto, Bé- 
ranger protestou sempre contra o despotis- 
mo imperial. Principiaram então a ser co- 
nhecidas na Europa as suas tão bellas can- 
ções. Antes de impressas, jå eram conheci- 
das de todos. O povo era a sua musa: cele- 
brou nos seus versos o camponez, o soldado, 
o operario, à rapariga pobre ctc. etc., eram 
os Seus versos como que o romanceiro da 
plebe, onde se desenrola a vida do pobre 
desde o berço até ao hospital. Predestinado 
para a gloria e para a lucta, abandonado 
pelos seus, educado por caridade, viveu na 
pobresa, combateu, cantou, triumphou, não 
quiz, porém, scr cousa alguma. Sem o que- 
rer, contra vontade, viu-se classificado en 
tre as grandes personalidades, de que sc 
honra a plebe moderna, os Rousseau, os 
Franklin, os Proudhon. A Restauração não 
teve inimigo mais terrivel, mais perigoso. O 
cffeito dos seus versos foi muito mais cfiicaz 
do que os discursos dos Foy, dos Manuel, 
dos Lafayette. Em 1821, appareceu à luz a 
segunda collecção. Pediu então a exoneração 
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do logar que occupava na universidade. Foi 
perseguido judicialmente e condemuado a 
tres mezes de prisão. O presidente do tribu- 
nal disse então, que era pena quea gravi- 
dude da justiça nào permittisse cantar as 
obras processadas, porque então cllas seriam 
indubitavelmente absolvidas. Que melhor 
defeza pata o insigne poeta? Em 1828, n'um 
outro processo, foi condemnado a nove me- 
zes de prisão e 10:000 francos de multa. 
Esta foi paga por subscripção publica. Cho- 
gou o anno de 1830. Béranger pela sua in- 
fluencia no povo, nos homens importantes 
da politica militante, e pelo effcito irresisti- 
vel dos seus versos, contribuiu immensa- 
mente para a queda dos Bourbons. Apesar 
d'isso,, continuou a não querer emprego al- 
gum. É curiosa e edificante esta lucta de um 
homem com uma nação inteira, cujo idolo 
clle era. Não ser nada era a sua divisa, a 
grande ambição que sempre albergou no 
peito. E foi por esse motivo que não quiz 
pertencer à academia franceza. E' tambem 
averiguado que rejeitou pensões, que os 
seus umigos lhe queriam estabelecer. Em 
1833 publicou a collecção que encerra as 
suas canções philosophicas e sociaes—Les 
Ages, Les Fous, Le Juif Errant, Le veux va- 
gabond, Le Suicide. Em 1848 foi eleito de- 
putado por 204:471 votos. Poucos dias func- 
cionou. Pediu com instancia a sua demissão 
que foi concedida muito contra vontade de 
todos. À França mostrou-se resentida de tão 
indisculpavel abstenção. Comparavam o pro- 
cedimento d'elle com o de Lammenunais, 
quasi moribundo e com o de Dupont de 
"Eure, octogenario. Ù muito de presumir, 
que a intervenção do homem mais idolatra- 
do dos francezes nas luctas que se prepara- 
vam, teria sido eflicassima e evitaria não 
poucas calamidades. Parecia que queria jus- 
tificar o epitheto malicioso grande coquette 
com que o qualificára o seu pseudo-amigo 
Sainte-Beuve. 

Morreu em Paris no dia 16 de julho de 
1857. Houve luto publico, mas luto do co- 
ração, onde a França tinha sido ferida com 
a morte do seu querido cantor, que tanto & 
tinha estremecido! Nunca n'aquelle paiz 
houve demonstrações de mais pungente dôr 
com a perda de algum dos seus grandes ho- 
mens. 

Béranger (Memorias de), publicadas 
com o titulo de: Minha biographia (Paris, 
1858). Para seu uso particular, tinha o 
grande poeta composto um diccionario bio- 
graphico, no qual figuravam os persona- . 
gens, com quem tivera tracto intimo e s0- 
cial, principalmente os denominados homens 
politicos. N'esse manuscripto, não poupava 
elle os proprios amigos mais dilectos. Pou- 
cos annos antes de fallecer, o memorial foi 
por elle condemnado a um auto de fé. Al- 
guns trechos d'essas revelações se encon- 
tram n'uma obra d'elle, posthuma, redigida 
em 1840. Lê-sc n'ella uma particularidade 
curiosa. Beranger nunca compoz mais de 
quinze ou dezeseis canções por anno. Che- 
gou a estar oito ou dez mezes sem escrever 
um unico verso. 

Berar, estado do Indostão inglez no 
Deccan, presidencia de Bengala. Mede uns 
520 kilom. de comprido por 480 de largo. 
Tem cerca de 4.650:000 hab. As cidades 
principaes são Nagpur e Ellichpur. Ha alli 
abundancia de producções do solo, o qual 
é extremamente fertil. Os inglezes estão de 
posse do reino de que tratamos, desde 
1811. 

Berard (José Balthazar), mathematico 
distincto, n. em 1763, m. em 1843. Cegou 
de um olho, em resultado de um accidente 
funesto, e do outro, com o excesso de tra- 
balho. Professou mathematica em Briançon. 
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Contribuiu immensamente para o progresso | de anatomica de delimitar os suppositicios 
desta sciencia. As suas obras principaes | orgãos cerebraes de Gall. 
sito: Mélanges physico-mathématiques; Trai- | Escreveu no Dictionnaire des sciences me- 
té des mesures yinérales et des localités; | dicales, os artigos Crânioscopie, Contempla- 
Opuscules mathemutiques ; Theorie de Vequi- | tif, Element (cm pathologia), Extase, Force 
libre des vòutes, obra considerada classica; | musculaire. São artigos redigidos em estylo 
Applications du calcul diferentiel à la| claro, vivo, brilhante. 
discussion et à la construction des lignes| Em 1819 saiu da sua penna uma obra 
courbes, ete. Tambem publicou varios es- | mui inportante: Doctrine médicale de l Eco- 
oriptos politicos, impregnados de idéas | le de Montpellier et comparaison de ses prin- 
revolucionarias: Entreticus d'un curé ja | cipes avec ceux des autres écoles. Mas tarde 
coin avec un maitre d'école e outros | coopereu na redacção de um jornal Rerue 
mais. médicale, intencionalmente fundado em Pa- 
Bérard (Augusto Simão Luiz). Occu- | ris para combater as theorias do celebre 
pou-se de vastas emprezas industriaes, e foi | medico philosopho Broussais. 
fundador, com Chaptal, filho, da primeira | Em 1825 foi nomeado professor de hy- 
companhia de illuminação a gaz, em Fran- | giene, na faculdade de Montpellier. Em 1826 
ça; dirigiu as obras do canal de S. Martı- | publicou a lição de abertura: Amélioration 
uho; creou um banco para auxiliar obras | Je Lesptce humaine par les progrès de la ci- 
publicas em grande escala, e organisou o | vilisation. Morreu dois annos depois, com 
importantissimo estabelecimento das forjas | trinta e nove annos de edade! 
d'Alais. Representou um papel consideravel | Além das obras citadas, deixou um opus- 
na revolução de julho. No dia 5 de agosto, | culo, com o titulo de Discours sur le génie de 
pronunciou um discurso, em que pediu a | la médecine. 
destituição de Carlos x e a elevação de] Bérard (Pedro Honorato), cirurgião e 
Luiz Filippe ao throno de França, debaixo | phvsiologista francez, n. em 1797, m. em 
de algumas condições, modificativas à carta | 1558. Em 1831, obteve, por concurso, a ca- 
constitucional de 1814. Sendo adoptadas | deira de physiologia da faculdade de medi- 
essas alterações, o novo codigo fundamental | cina de Paris. Em 1818, foi eleito decano da 
foi denominado Carta Bérard. Desempenhou | mesma faculdade, e em 1252, nomeado ins- 
subsequentemente elevados cargos, dos ques | pector geral do ensino superior de medicina. 
se exonerou, para dar largas à sua muita | Publicou um curso de physiologia em 4 vol. 
actividade industrial. Publicou alguns es- | (1818 1856) e artigos notaveis no Reportoire 
criptos, que foram recebidos com notavel e | des sciences medicales. Tambem se lhe deve 
rara estima publica: Essai bibliographique | uma apreciavel noticia úcerca da doença e 
sur les éditions des Elzévirs (1822) e Soure- | morte de Cuvier. 
nirs historiques sur la révolution de 1850 | Berard (Augusto), cirurgião irmão de 
(Paris, 1834). Pedro Honorato, n. em Varrains em 1502, e 
Bérard (José Frederico), medico phi-|m. em 1846. Em 1831 foi nomeado clinico 
losopho, n. em Montpellier em 1789, m. em | dos hospitaes de Paris e em 1842 alcançou 
182=. Defendeu durante a sua vida, com a | a cadeira de clinica cirurgica. Foi habilis- 
maior persistencia e intelligencia, as dou- | sino operador, excellente professor e cons- 
trinas espiritualistas e vitalistas da escola | ciencioso escriptor. Deixou nunerosas the- 
de Montpellier, e combateu tenazmente o | ses, memorias e artigos publicados no Ké- 
materialismo e o organicismo da escola de | pertoire générale des sciences médicales. De 
Paris. Os biographos de tão notavel sabio | collaboração com Denouvilliers, redigiu um 
explicam essa lucta contra os Gall, os Brous- | tratado didactico intitulado: Compendium 
Buis e os Cabanis, pela influencia dos prin- | de chirurgie pratique. 
cipios religiosos bebidos no seio da sua fa-| Berardi (Angelo), compositor e mu- 
milia, muito picdosa, pela educação littera- | sicographo italiano do seculo xvir. Escreveu 
ria distinctissima, que recebera, c porultimo | ácerea da arte musical algumas obras, que 
pelo meio philosophico e medico, em que se | segundo Fétis, constituem uma epoca nota- 
formou e desenvolveu o seu vasto talento. | vel na historia d'essa arte. D'ellas, as prin- 
Não se coaduna com a indole d'este diccio- | cipaes são: Ragionamenti musicale; Docu- 
nario a exposição critica dos principios bio- | menti armonici; Il Perche musicale, overo 
logicos sustentados, tão vigorosamente pelo | stafetta armonica; Miscellanea musicale; Ar- 
illustre medico. cani musicali. Foi clle o primeiro, que expoz 
Aos vinte e um annos recebeu o grau de | methodicamente os principios € o mecanismo 
doutor em medicina. À these cra um livro | do contra-ponto duplo, descoberto por Zar- 
muito curioso: Plan d'une medecine naturel- | lino. Devem se a Berardi, como compositor, 
le, ou la Nature considerée comme médecin et | missas, motetos, psalmos, ete. 
le medecin consideré comme imitateur de la Berardi (Fabio), gravador italiano, n. 
nature. Algum tempo depois estudou em | em Sienna, em 1727, m. depois de 1767. Foi 
Paris os trabalhos dos sectarios do organi. | discipulo de José Wagner. Gravou a buril 
cismo. Em 1813 apresentou á sociedade de | umas trinta estampas, de que as mais nota- 
medicina uma memoria sobre os limites do | veis são: O sacrificio de Gedeão ; Isaac aben- 
papel importante, que representa o systema | coando Jacob; Juda e Tamar; O martyrio de 
nervoso no mecanismo de sensação. Esse | Santa Ursula, seis Vistas de Veneza, de Ca- 
estudo está publicado na sua obra capital: | nalctti, ete. 
Doctrine des rapports du physique et du mo-| Berardi (João), pintor italiano que 
ral, pour servir de fondement à la physiolo- | veiu para Portugal no seculo xvin, occupar se 
gie dite intellectuclie et à la métaphysique. | principalmente de pintura theatral. Prece- 
Alli conclue Bérard contra a localisação da | deu Bibiena como secnographo, e era elle 
sensibilidade nos nervos e no cerebro. O | quem fazia as estampas dos libretti do thea- 
que Berard tinha mnito a peito era defen- | tro. 
der os dominios da alna, os da psychologia, | Berardo (José de Oliveira). N.nologar 
a independencia do moral, contra as ambi- | do Pinheiro a 3 de junho de 1805. Presby- 
ções e pretenções da sciencia, de que elle | tero secular. Foi por algum tempo comis- 
era insigne ornamento. Berard foi un dos | sario dos estudos € reitor do lyceu nacional 
primeiros, na data e no talento, que aggre- | de Vizeu. Socio correspondente da academia 
diram o systema de Gall. Impugnou pois | real das sciencias. 
energicamente a phrenologia, em nome da | Os seus trabalhos sobre bellas artes mce- 
livre actividade do espirito, em nome da | recoram-lhe uma referencia no livro de Ra- 
actividade vital, em nome da impossibilida- | czynski. 
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Publicou em volume, e sem nome de au 
ctor, uma Revista Historica de Portuga: 
desde a morte de D. João vi até ao falleci 
mento de D. Pedro rv; e no periodico vizien 
se intitulado Liberal. Noticias historicas d 
Vizeu; Noticia dos artistas portuguezes dis 
tinctos na musica, como compositores ou come 
theoricos; Noticia das antigas côrtes portu- 
guezas; Chronica Viziense do seculo xvir, etc 

A Rerista Historica tem duas edições 
(1540—1546) e é louvada no Panorama de 
IStl. 

Berardo (S.) E um dos franciscanos que 
no seculo xm1 foram mortos por ordem do 
sultão de Marrocos, e que na historia fica- 
ram conhecidos pelo nome de martyres de 
Marrocos. 

Berat (Frederico), poeta e compositor 
francez, n. em Ruão em 1800, m. em Paris 
em 1855. A sua primeira canção Ma Nor- 
mandie, teve uma tiragem de 30:000 exem- 
plares, e ainda actualmente é muito popular. 
Foi um pocta muito querido dos seus com- 
patriotas. Os maiores artistas illustravam- 
lhe as formosas composições. Alfredo e Tony 
Johannot, Paulo Delaroche, Eugenio Dela- 
croix ete., estendiam-lhe a mão, e os salões 
c as cabanas, as cidades e as aldeias deco- 
ravam-lhe os versos singelos cujo thema era 
a sua estremecida Normandia. Afóra a can- 
ção mencionada ha d'elle outras mui bellas: 
Le marchand de chansons; La Lisette de Bé- 
ranger, cantada com muito exito pela Deja- 
zet; Le Depart; La Montagnarde au retour; 
A la frontiere; C'est demain qu'ilarrive; Mon 
village; Berenice; etc. Todas ellas estão col- 
ligidas em um volume adornado de gravuras. 

Beratino, rio da Turquia da Europa, 
na Albania, nasce no monte Grammos, que 
faz parte da cadeia de montanhas do Pindo. 
Desemboca no Adriatico, após um percurso 
de 120 kilom. 

Béraud (Antonio Nicolau, cognomina- 
do Antony), auctor dramatico francez, n. em 
1792, m. em 1860. 

Foi militar. Assistiu ás batalhas de Li- 
gny e do Monte de S. João. Aqui foi pro- 
movido a chefe de batalhão. Os Bourbons 
não lhe reconheceram o posto. Licencearam- 
no e puzeram-n'o a meio soldo. Depostas 
as armas, empunhou a penna de escriptor, | 
estreiando se por artigos politicos notavets, 
muito melhores do que os numerosos roman- 
ces e os dramas que posteriormente publi- 
cou. Em 1841 tomou a empresa do theatro 
Ambigu. Muitas das peças que se tornaram 
legendarias se representaram all, como 
Paulo e Virginia, os Mosqueteiros, de Alex 
Dumas, os Bohemios, etc. A fortuna sorria- 
lhe prodiga e inexgotavel. Não ha bem que 
se não expie, e Beraud sentiu cruelmente 8 
verdade d'esse proloquio. Frederico Soulie 
tinha morrido, e para coroar a catastrophe 
rebentou a revolução de 1848. Sem embargo 
dos esforços tenacissimos do activo empre- 
zurio, teve de largar o theat; eem lë 
foi nomeado director do depósito dos prisio- 
neiros politicos. Exerceu o logar apenas um 
anno. Escreveu depois alguns mediocres 
vaudevilles, algumas biographias dos artistas 
da Comedie Française. Afinal veiu a morre, 
após longos sofrimentos n'uma casa de sau- 
de em Paris. Seria tarefa incompativel com 
a indole e dimensões d'este diccionario pt 
blicar a extensissima lista da speças eser- 
ptas por elle, em collaboração com outros 
dramaturgos, bem como a nota de varas 
obras litterarias, muitas das quaes estão 
hoje completamente esquecidas. Citaremos 
apenas uma ou outra. O Naufragio, meio 
drama em 3 actos, que teve um ento m 
menso; Cagliostro, tambem muito applaudi- 
do e repetido; Cardillac, em que o eminente 
actor Frederico Lemaitre alcançou UM 
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grande triumpho. Esse melodrama é typico; 

Dupeza e Pagem, na Comedie Française, 

tambem acolhida com enorme acceitação. 

Coilaborou com Alexandre Dumas, filho, na 

Dama das Camelias. Dumas não occulta 

essa cooperação do fecundissimo Beraud. E' 

tambem auctor de uma noticia, que antece- 

de as Memorias ineditas de Latude. 

Beraun, cidade do imperio d'Austria, 
na Bohemia. Pop. 3:000 hab. Tem pedreiras 
de marmore e minas de ulha. 

Houve alli em 1774, uma batalha entre os 
austriacos e prussianos, na qual os primeiros 
ficaram vencedores. 

Berbera ou Barbora, cidade da 
Africa oriental, no paiz dos somolis, na costa 
S. do golpho de Aden, capital de um estado 
do mesmo nome. Tem muitas feitorias in- 
glezas. Exporta café, gado, gomma, ouro em 
po, essencias aromaticas, marfim; importa 
metaes, etc. 

Berbéres, nome pelo qual é designada 
à numerosa raça que originariamente po- 
voou o norte todo da África. Por corruptella 
derivou-se o nome d'esta região, Barbaria, 
da designação ethnica berbére. Querem al- 
guns que este proceda de barbarai, com que 
os gregos appellidavam os povos, cujo idio- 
ma difteria do d'elles. Outros julgam, que 
berre deriva do arabe ber (raiz de bariet, 
deserto) ou de derberat (vocabulos ou sons 
confusos). Ibn-Kaldun, filho d'aquella raça, 
e historiador d'ella, circumscreve-se a vagas 
informações acerca dos começos ou origem 
desse povo: «Toda a Africa septentrional 
foi povoada pela raça berbere desde os tem- 
pos mais remotos...» E mais adiante accres- 
centa:... tudo nos dá a conhecer que os ber- 
beres foram sempre um povo temivel, forte, 
valoroso, um verdadeiro povo, como muitos 
outros no mundo, os arabes, os persas, 08 
Erºg08, OS romanos. 

Lssa raça outr'ora compacta e dominado- 
ra, está actualmente disseminada e em de- 
cudencia; alongou-se primitivamente pela 
extensa zona do continente africano que vae 
desde o mar das Indias e o mar Vermelho 
ate às columnas de Hercules e ao Atlantico. 
03 egypcios e os phenicios, o8 gregos e os 

romanos deram-lhe diversas denominações: 
Lyos, numidas, mouros. Nunca formaram 
um corpo politico e regular, uma nação. 
Nunca abandonaram a vida pastoril, e por 
1550 mais ou menos desaggregados, frequen- 
temente como que desappareciam debaixo 
da pressão dos invasores, que foram primci- 
ruuente os carthaginezes, em seguida os 
romanos, posteriormente os gregos de By- 
zancio e mais tarde os vandalos, depois os 
arabes e por ultimo os turcos ottomanos. 
Estes, em Argel, cederam em grande parte 
o logar aos francezes. Nós portuguezes, em 
Marrocos nunca chegámos a fundar uma co- 
loma com elementos viaveis. Conquistimos 
algumas praças no littoral, aventurâmo-nos 
intrepidamente ao interior, porém tudo per- 
demos pela higa incontrastada dos aconte- 
cinentos e tambem por incuria. 

No meiado do seculo xr, 400 annos após a 
primeira apparição dos musulmanos na Afri- 
ca romana uma torrente de tribus arabes 
alastrou-se pelo Moghreb e exterminou ou 
rchaçou grande porção dos berbéres da 
costa, e formou o tronco dos tres milhões de 
arabes que alli haverá na actualidade. Os 
berbéres de Marrocos chamam-se cheluck ; 
os do Atlas argelino, kabylas, termo arabe 
que significa «as tribus» e os do deserto são 
conhecidos pela designação de tuaregues. O 
nome de amazigh, empregado ás vezes pe- 
los gcographos e historiadores antigos não 
é a denominação de um grupo de berbé- 
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Amazigh, quer dizer: homem livre, nobre. 

Sallustio na Guerra de Jugurtha pinta os 
costumes dos numidas. Ali se vê o que eram 
os antigos berberes. Os kabylas são um spe- 
cimen do povo em questão. 

— O typo das linguas berbéres é o atlan- 
tico propriamente dito, ou idioma fallado 
pelos berbéres do Atlas, e mui provavel- 
mente analogo à lingua dos antigos mauri- 
tannos, getulos, numidas, etc. Ha quem sus- 
tente derivar o berbére do antigo punico. 
Esta conjectura tem poucos adeptos. Ouça- 
mos a opiniio de um eminente professor de 
arabe: — «Ha cerca de um seculo, os philo- 
logos procuraram saber em que cathegoria 
o deveriam pôr, se será uma liugua á parte, 
especial, ou se se deve entroncar no copta, 
que representa o antigo egypcio, ou agru- 
pal-o nas linguas semiticas. Sempre julguei 
que, mesmo attendendo muito às influencias 
estranhas, a berbére é uma lingua sui gene- 
ris.» Sejam porém, quaes forem as origens 
d'esta lingua, contém ella presentemente 
numerosos elementos semiticos, e tem ado- 
ptado muito do arabe. 

Berbéres (Historia das dynastias mus- 
sulmanas e dos), obra historica, sobremodo 
importante pelo que respeita ao conheci- 
mento da Africa do norte, por Ibn-Khaldun, 
celebre auctor arabe. Foi em 1852, que o 
profundo sabio, Slane, deu começo à tradu- 
ção de tão precioso livro, que elle illustrou 
com inestimaveis notas e commentarios. A 
Historia dos Derbéres é uma das partes de 
uma vasta obra: Historia universal, que 
abrange cinco divisões: prolegomenos, uma 
autobiographia e tres livros; o primeiro 
trata dos efteitos produzidos pela influen- 
cia da civilisação sobre o espirito humano ; 
o segundo, repartido em quatro secções, en- 
cerra a historia dos arabes e dos povos es- 
trangeiros, desde os mais remotos tempos 
até à epoca, em que o auctor escrevia, O 
terceiro, finalmente, a que se refere o pre- 
sente artigo, é consagrado á historia das 
tribus berberes. 

Berbice, rio da America do sul, na 
Guyana ingleza, banha Nova-Amsterdam, e 
tem um curso de 200 kilom. Desemboca no 
Atlantico. Dá o nome a um districto d'aquella 
colonia, com uma superfice de 65:000 kilom. 
quadrados e 22:000 hab. Capital Nova-Ams- 
terdam. Produz rhum, melaço, café. Foi 
fundada pelos hollandezes; tomada pelos 
inglezes em 1796, que a conservaram se- 
gundo os tratados de 1814. 

Berbiguier (Bento Tranquillo), flau- 
tista e compositor francez, que n. em Car- 
derousse em 1782, m. em 1838. Conta-se que 
aprendeu sem professor, flauta, rebeca e re- 
becão, taes eram as disposições naturaes que 
tinha para a musica. Em 1815 entrou para o 
conservatorio de Paris onde recebeu lições 
de flauta, de Wunderlich e de harmonia, de 
Berton. Foram as suas composições para 
flauta que lhe grangearam grande e mereci- 
dissima reputação, sendo as suas obras tidas 
como classicas tanto em França como na 
Allemanha. Era muito affeiçoado à dynastia 
dos Bourbons e tanto que, quando estes cai- 
ram em 1830, Berbiguier retirou-se de Pa- 
ris, Cheio de desgosto e recolheu-se a Pon- 
tlevoy, proximo de Blois, onde habitou até 
morrer. 

Berbiguier de Terre-Ncuve-da 
Thym (A. V. Carlos), monomano francez, 
n. em Carpentras cerca de 1776, m. em 1851. 
Suppunha-se perseguido por demonios invi- 
siveis que o atormentavam; acreditava que 
estes pertenciam à classe dos duendes e con- 
sagrou os seus dias ao estudo da demonolo- 
gia publicando um livro muito curioso a que 


res, mas um nome generico, analogo ao quej poz por titulo: Os duendes ou Os demonios 


As rimitivas se dão & 8i proprias. 
a OL TU 8 prop 


não estão todos no outro mundo, Gastou quan- 
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to tinha na impressio d'esta obra e m. por 
fim no hospital de Carpentras, havendo at- 
trahido um momento a attenção publica so- 
bre a sua monomania. 

Berco primitivo (0), grupo em mar- 
more, de Augusto Debay. Este grupo que 
seria talvez mais exacto intitular—o primei- 
ro berço, foi exposto em Paris nos salões de 
1845 e de 1855, e valeu ao auctor uma me- 
dalha de primeira classe. Representa Eva 
sentada com as mãos cruzadas nos joelhos, 
tendo no regaço materno seus dois filhos 
adormecidos e cercando-os com os braços. 
«Toda esta composição, diz Theophilo Gau- 
tier (1855), se agrupa e se concentra com fe- 
licidade extrema, apresentando de todos o8 
lados, linhas de uma graça harmoniosa. De- 
bay manejou o pincel antes de tocar no cin- 
zel; adivinha-se isto por um sentimento pit- 
toresco que habitualmente não teem os esta- 
tuarios.» Outro critico, Thoré (1845) formu- 
lou um juizo muito diverso d'esta obra; 
acha-a fraca e insignificante, chama-lhe es- 
culptura de pintor, arredondada e molle, sem 
accentuação nem caracter. Entre estas duas 
opiniões extremas cabe uma intermedia que 
nos parece encerrar mais equidade; a idéa 
de Debay é feliz; o todo d'este grupo tem 
elegancia e graça; a execução é, comtudo, 
debil e não tem aquelle calor, aquella scen- 
telha de vida que anima os marmores dos 
grandes mestres. 

Berengaria, rainha de Leão e de 
Castella, m. em 1159. Filha do conde de 
Barcelona, Raymundo Iv, casou com o rei 
Afionso vim. Conta-se que, estando sitiada 
em Toledo (1159), ao mesmo tempo que seu 
esposo atacava a cidade mourisca, Oreja, 
subira às muralhas e censurara os generaes 
mnsulmanos de atacarem uma mulher, em- 

uanto que a honra os chamava a Oreja. 

s cavalleiros mouros, por espirito cavalhei- 
rsso, apressaram-se em levantar o asse- 
dio. 

Berengaria, filha de Affonso, rei de 
Castella, casou em 1201, com Affonso IX rej 
de Leio, e repudiada por elle em 1217 sob 
o pretexto de parentesco. 

Bérenger de la Drome (Affonso 
Maria Marcelino Thomaz), magistrado e 
homem politico, n. em Valence em 1785 e 
m. em 1866. Deputado nas córtes de 1815, 
advogou sempre a causa da liberdade, e a 
de Napoleão. No tempo de Luiz Filippe foi 
um dos membros mais influentes do partido 
conservador, e por isso nomeado par em 
1839. Berenger publicou entre outras obras: 
Da justiça criminal em França (1818); Da 
repressão penal; Apreciação do systema pe- 
mitenciario em Inglaterra e em França (1802), 
etc. 

Berenger de Palasol, trovador 
francez do seculo xır. 

Berenger de Tours, celebre here- 
siarcha, n. n'aquella cidade em 998, e m. 
em 1088. Estudou theologia e artes em 
Chartres sob a direcção de Fulbert, um dos 
professores mais eminentes d'aquella epoca. 
Concluidos os seus estudos voltou a Tourg 
em 1030 e foi nomeado mestre no mosteiro 
de S. Martinho. Os dotes intellectuaes de 
Berenger fizeram com que aquella escola 
adquirisse uma grande celebridade. No en- 
sino de thcologia dogmatica, Berenger ado- 
ptou e expoz a doutrina emittida no seculo 
precedente por Scot Erigene. Negou a 
transsubstanciação e a presença real, e na 
eucharistia não reconheceu senão a repre- 
sentação, um symbolo apenas. Brunou se- 
guiu aquella interpretação racionalista. Em 
pouco tempo aquellas ideas tiveram grande 
numcro de adeptos. Travou-se então viva e 
acalorada polemica entre Lanfranc e Be- 
renger, Toma corpo q ee! © A queg» 
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Beres (Emilio), publicista francez, n. 
em Castelnau-d'Auzan (Gers), em 1801. Fez 
no meio dia da França algumas tentativas 
agricolas em que perdeu muito dinheiro. Pu- 
blicou algumas obras e entre ellas a seguin- 
te—Ensaio sobre os meios de crear a riqueza 
territorial nos departamentos (1830). 

Rereschit. Nome pelo qual se designa, 
entre os judeus, o primeiro livro do Genesis, 
porque elle principia por aqnella palavra. 

Beresford (familia). É uma das mais 
antigas e illustres familias de Inglaterra e 
tira o seu nome do velho castello feudal de 
Bereford ou Beresford no Straflordshire. 

Tristão Beresford que no tempo de Ja- 
mes 1, passou à lrlanda como agente da so- 
ciedade creada em Londres para a colonisa- 
ção da provincia de Ulster, estabeleceu-se 
em Coleraine no condado de Londonderry. 
Seu filho tambem “Pristio Beresford, foi 
membro do parlamento irlandez e recebeu o 
titulo de barenet d'Irlanda em 1665. O neto 
d'este Marcus Beresford em consequencia do 
seu casamento com Catherina de Poer filha 
unica e herdeira de James conde de Tyrone, 
foi elevado em 1420 a par d'Irlanda como 
barão Beresford de Beresford, conde de Ca- 

men e visconde de Tyrone e por morte do 
sogro como conde de Tyrone. 

O filho mais velho de sir Marcus Beresford, 
George De-La-Poer Beresford, n. em janci- 
ro de 1135 e em 1763 herdou os titulos de 
seu pae. Depois em 1759 foi-lhe dado o ti- 
tulo de marquez de Waterford, que por sua 
morte, em 13500, passou a seu filho mais ve- 
lho e tem continnado sempre nos primoge- 
uitos da familia Beresford. 

Beresford (John Poer), filho bastardo 
do primeiro marquez de Waterford, pae do 
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tio foi apresentada n'um concilio convocado 
em 1050, no qual Berenger foi excommun- 
gado; pouco tempo depois foi condemnado 
nos concilios de Verceil, e de Brione. Ape- 
zar d'aquellas condemuações, continuou este 
celebre heresiarcha os seus ataques contra o į 
papa Leão ix e a Egreja romana. Denun- : 
ciado a Henrique 1 rei de França, como um 
homem perigoso, foi intimado bem como 
Brunou para comparecerem no concilio que 
se reuniu em Paris aos 16 de outubro de 
1050, nem um nem outro compareceu. Ali 
foi condemnado o livro de Scot Erigene, e 
Bercnger censurado e privado dos seus be- 
neficios. Fatigado da luta que tinha susten- 
tado, consentiu em retratar-se. De edade 
mui avançada que lhe não permittia susten- 
tar os ataques que lhe dirigiam os seus 
adversarios, retirou-se para a ilha de 5. Cos- 
me, proximo a Tours, onde passou o resto 
dos seus dias. 

A maior parte dos escriptos de Berenger 
perderam-se. Unicamente se encontrou a 
resposta no tratado de Lanfranc, De corpore 
et sanguine Jesu Christi, que foi publicada 
com o titulo de Berengarius Turonensis, de 
sacra cena (1831). 

Bérenger de ta Tour, poeta fran- 
cez, n. em Aubenas, m. em 1559. Rimava 
com uma elegante facilidade, e com um es- 
pirito que algumas vezes ultrapassou as 
raias da decencia. Entre os seus escriptos 
citaremos os seguintes: o Seculo doirado 
(1551); Choreide ou Panygirico do baile 
(Lyon, 1556); a Amiga das amigas (Lyon, 
1558), ete. 

merengier, curiosissimo chronicon do 
seculo xir, que em resumido quadro oflerece 
uma pintura fiel d'aquella epoca, em que a 
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D'este paiz acompanhou Beresford, O seu 
chefe sir David Baird na expedição ao cabo 
da Boa Esperança e foi elle quem tratou 
com o general Jansen e assignou a conven- 
ção que pela segunda vez poz no dominio 
da Inglaterra aquella importante colo- 
nia. 

Em 1805 partiu À frente de um pequeno 
corpo de tropas para a America e tomou 
Buenos-Ayres; não podendo porém susten- 
tar-se por causa da sublevação dos natu- 
raes contra o dominio extrangeiro, foi obri- 
gado a capitular e regressou a Ingla- 
terra. 

No anno seguinte a situação de Portugal 
a respeito das duas grandes nações belligze- 
rantes, a França e a Inglaterra, tornava-se 
de dia para dia cada vez mais critica. O 
principe regente e os seus ministros, 80- 
nhando sempre com uma neutralidade im- 
possivel naquellas circumstancias, conse- 
guiam afinal indispôr-se com as duas poten- 
cias rivaes, e em logar de terem pelo menos 
uma d'ellas por auxiliar haviam chegado a 
ter ambas por inimigas. 

Ao mesmo tempo que Junot entrando em 
Portugal chegava a Lisboa e mandava ar- 
riar no castello de S. Jorge a bandeira das 
quinas para a substituir pela bandeira tri- 
color a Inglaterra, em vista dos decretos de 
22 de outubro e 8 de novembro em que se 
mandava fechar os portos aos navios ingle- 
zes, prender os subditos britannicos e se- 
questrar as propriedades que estes tivessem 
em Portugal, dispunha-se a mandar uma ex- 
pedição á ilha da Madeira e apesar de te- 
rem depois mudado as circumstancias pela 
partida do principe regente, a Gri-Breta- 
nha entendeu, na verdade injustamente, que 
inten- 


bravura era tudo, e dominava a força bruta. 

Berenhorst (Jorge Henrique de), es- 
trategico allemão, n. em 1133, m. em 1814. 
Era filho natural do principe Leopoldo de 
Anhalt- Dessan, tomou parte na guerra dos 
sete annos. Publicou Considerações sobre a 
arte militar. 

Berenice, cidade antiga de Africa se- 
ptentrional, no Cyrenaique, uma das cida- 
des da antiga Pentapole. 

— Cidade antiga da Thebaida. 

— Antiga cidade da Ethiophia, no mar 
Vermelho. 

Berenice, tragedia em cinco actos de 
Racine, representada no theatro do Palacio 
de Borgonha em 21 de novembro de 1610. 
O assumpto, simples e tocante, d'esta tra- 
gedia, foi proposto ao mesmo tempo por 
Henriqueta de Ingiaterra a Corneille e a 
Racine para comporem uma tragedia. Mas 
o assumpto era mais adequado ao genio de 
Racine, do que ao do seu illustre rival, cuja 
peça foi mal recebida. À tragedia de Racine 
contém grandes bellezas de estylo e de de- 
talhes, e nota-se a singularidade de ter aca- 
bado o seu quinto e ultimo acto por uma 
interjecição— Ah! raras vezes empregada 
como desfecho de uma obra dramatica. O 
quinto acto é sobre todos admiravel e Vol- 
taire, disse, com razão, que era no seu ge- 
nero uma obra prima. 

Berenicun, Beronicus ou Jass- 
Bereny, pocta e aventureiro, que vivia 
na Hollanda em 1670. Fallava com egual 
facilidade o grego, o latim, o italiano, o 
francez e o hollandez. Possuia uma admira- 
vel memoria, que lhe permittia recitar as 
obras de Homero, de Aristophanes, de Vir- 
gilio, de Juvenal, ete. Punha immediatamen- 
te em verso o que se lhe lia ou dizia em 
prosa. : , 

Bereny (Jasz), cidade do imperio de 
Austria, Hungria, a 45 kilom. E de Brede. 
14:200 hab. Tem uma bella egreja, gymna- 
gio catholico, etc, 


celebre marechal Beresford, n. em 1769. Se- 
guindo a carreira da marinha militar no seu 
paiz, foi feito vice almirante em 1825 e al- 
mirante em 1838. Desde 1812 a 1528 foi 
membro da camara dos communs e em 1814 
escolhido para acompanhar Luiz xvni até 
Calais. Era grà cruz da ordem da Torre e 
Espada e commendador da do Banho. 

Falleceu em Bedale (Yorkshire) a 22 de 
outubro de 18-44. 

Beresford (Guilherme Carr), filho bas- 
tardo de sir Jorge De-La-Pacer Beresford, 
1.º marquez de Waterford, n. na Irlanda a 2 
de outubro de 1771. 

Entrando no serviço militar aos quatorze 
annos serviu até 1790 na Nova Escossia e 
depois tomou parte nas expedições que os 
inglezes mandaram contra Toulon e contra 
a Corsega. 

Elevado ao posto de tenente coronel do 
regimento n.º 88 em maio de 1794, partiu no 
anno seguinte para a India c à freute d'a- 
quelle corpo entrou na guerra que acabou 
pela tomada de Seringapatão e pela morte 
do celebre "Tipoo-Saib. 

Veriticando-se pouco depois à expedição 
de Bonaparte ao ligypto, à Inglaterra em- 
penhada em expulsar as tropas francezes 
d'esse territorio fez para lå partir numero- 
sas forças e chamou da India um corpo de 
6:000 homens de que era chefe sir David 
Baird e de que fazia parte o regimento 85 
commandado por Beresford, já então promo- 
vido a coronel. 

Quando estas tropas chegaram ao Egypto 
as operações militares estavam concluidas, 
mas ainda assim teve occasião Beresford de 
mostrar os excellentes dotes que possuia, 
porque, sendo incumbido da direcção poli- 
cial e economica dos hospitaes, soube con- 
ciliar com muita habilidade os interesses do 
estado e os dos soldados que em grande nu- 
mero adoeciam por influencia do clima e 
atacados da peste que se tinha desenvolvido 
com grande força, 


não devia desistir da expedição 
tada. 

A 24 de dezembro de 1807 chegava às aguas 
da Madeira uma esquadra commandada por 
sir Samuel Hood e a bordo da qual eram 
conduzidos dois regimentos de intanteria e 
duas companhias de artilheria, obedecendo 
esta força às ordens de Beresford. 

Dois dias depois o almirante e Beresford, 
já n'esta epoca major general, exigiam do 
governador Pedro Fagundes Bacellar de An- 
tas e Menezes a entrega da ilha o que se 
levou à etteito assignando os dois chetes in- 
glezes e o governador portuguez uma con- 
venção em virtude da qual a ilha da Ma- 
deira passou a ser uma possessão ingleza, 
tomando logo em seguida Berestord o jura- 
mento de fidelidade aos ofliciacs militares e 
empregados civis. 

Havendo-se lançado o principe regente 
nos braços do governo inglez era realmente 
inqualificavel e escandaloso o facto da occu- 
pação da Madeira, e por isso, mas só depois 
de repetidas e vivas instancias do ministro 
portuguez em Londres, se assignou n'esta 
capital a 16 de março de 1805 uma nova 
convenção estipulando-se que o governo ci- 
vil da ilha seria exercido pelo governador 
portuguez, continuando porém o govemo 
militar entregue a Beresford a quem as tro- 
pas portuguezas ficariam obedecendo. 

N'esta situação se conservou o general 
inglez até agosto de 1503 em que embar- 
cando com um regimento de infanteria é 
uma companhia de artilheria se dirigiu & 
Portugal para cooperar na restauração do 
reino e expulsar o exercito de Junot. 

Chegando na occasião em que estavam 
encetados os preliminares da convenção de 
Cintra não pòde entrar nas operações d essa 
campanha. Em fins de outubro marchou pa- 
ra Hespanha, fazendo parte do exercito de 
sir John Moore e quando estas tropas foram 
obrigadas pelos movimentos de Soult a em- 


barcar na Corunha, foi Beresford encarre: 
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gado de proteger essa operação e no desem- 

penho de tão dificil commissio se houve 

com extremado zelo e inexcedivel peri- 
cia. 

Depois da partida de sir John Moore para 
Hespanha ficaram unicamente em Lisboa 
10:000 inglezes e para resistir à nova inva- 
são que ameaçava a nossa tfrontcira, havia 
apenas essa diminuta força e o exercito por- 
tuguez, reorganisado ha pouco e que estava 
bem longe de ter as condições precisas para 
combater com as tropas de Napoleão. 

Junot chegando a Lisboa depressa com- 
prebendeu que era necessario dispersar e 
dissolver o exercito nacional, que podesse 
servir mais tarde de nucleo à revolução, e 
por isso reunindo a flór dos soldados portu- 
guezes formou com elles uma legião que 
mandou reunir às hostes imperiaes e ao 
mesmo tempo licenceou para suas casas 
aquelles que pela edade ou estado de saude 
diticilmente poderiam supportar os traba- 
lhos e fadigas da guerra. 

Levado ainda pela mesma idéa de tirar 
aos portuguezes todos os meios de que elles 
se podessem servir para quebrar as cadeias 
da escravidão pôz á testa d'esse corpo de 
tropas assim constituidas o marquez de 
Alorna e o general Gomes Freire de Andra- 
de. que eram os chefes militares mais con- 
siderados e dos quaes o ultimo principal- 
mente já havia dado sufficientes provas de 
valor e de audacia e que por isso mesmo 
mais era para temer. 

Não conseguiu Junot apezar de todas es- 
tas precauções impedir que os portuguezes 
dentro em pouco se levantassem contra o 
jugo estrangeiro, alcançou porém em parte 
o que desejava porque a revolução nascen- 
do não tinha soldados que a defendessem, 
nem um chefe cuja auctoridade fosse por 
todos reconhecida. 

Não vem para aqui a narração do modo 
como Junot foi obrigado a sair de Portu- 
gal, é certo porém, que apezar da bravura 
e valentia que os portuguezes mostraram 
no Vimieiro, o nosso exercito ao começar o 
anno de 1808 estava bem longe de merecer 
o nome de exercito. 

Havia muitos homens promptos a comba- 
tero invasor que apparecesse na fronteira, 
havia muitos homens decididos a sacrificar 
a vida pela patria mas se lhes sobrava o en- 
thusiasmo faltava-lhes a disciplina e se não 
tinham duvida em arrostar os maiores peri- 
gos e em sofrer as mais duras privações, 
tambem eram capazes de n'um momento de 
cemeira, levados por.idéas falsas, se insu- 
bordinarem e commetterem os maiores cx- 
cessos, annulando assim n'um instante to- 
dos os planes traçados pelos chefes e favore- 
cendo d'este modo o inimigo a cuja marcha 
se deveriam oppôr. 

Reconhecendo o governo do Rio de Ja- 
neiro a imperiosa necessidade de um chefe 
capuz de reorgunisar e disciplinar conve- 
Dientemente o exercito portuguez, pediu ao 
gabinete de S. James um general e lembrou 
em primeiro logar sir Arthur Welesley e no 
caso d'este recusar indicava o general Be- 
restord. Não acceitando o futuro duque de 
Wellington, foi Guilherme Carr Berestord 
nineado marechal, e commandante em che- 
fe do exercito portuguez por decreto de T 
de março de 1807 e assumiu esse commando 
a 15 do dito mez. 

Dias antes tinham chegado ao Tejo duas 
divisões inglezas, e na verdade bem precisos 
eram todos esses reforcos, porque Soult já a 
esse tempo havia atravessado a provincia de 
Traz-o8-Montes e achava-se perto de Braga. 

“Queria Beresford executar d'accordo com 
str John Craddock, comimandante das tropas 
nglezas, o plano que depois junto com We- 
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lesley realisou, não annuindo porém Crad- 
dock, o commandante em chefe do exercito 
portuguez aproveitou o tempo promulgando 
algumas medidas que lhe pareceram mais 
urgentes para aperfeiçoar e disciplinar as 
forças sujeitas à sua obediencia. 

Do quartel general do palacio do Calhariz 
expediu logo o marechal varias ordens do 
dia alterando alguns pontos da ordenança da 
infanteria, creando um commandante geral 
da artilheria, estabelecendo a separação dos 
batalhões e castigando severamente a insu- 
bordinação de um batalhão de granadeiros. 

Saindo da capital para se reunir ao exer- 
cito, ainda durante a marcha, em Santarem, 
suspendeu o brigadeiro Teixeira Rebello por 
encontrar em mau estado as tropas do com- 
mando d'este general, e chegando a Thomar 
a 9 de abril publicou uma ordem do dia em 
que se conteem as regras que tencionava se- 
guir no desempenho da importante commis- 
são que lhe estava contiada, regras de que 
nunca se afiastou, não perdoando as faltas 
fosse quem fosse o delinquente, e distribuin- 
do com justiça e equidade os louvores e elo- 
gios a todos que d'elles sc tornavam mere- 
cedores. 

Nas ordens do dia datadas do quartel ge- 
neral de Thomar, onde o marechal se con- 
servou até 3 de maio, se encontram repeti- 
dos exemplos do que deixamos dito e egual- 
mente n'elles se léem diversos preceitos ten- 
dentes a melhorar a instrueção dos corpos, 
a regularisar o serviço de saude e o muni- 
ciamento do exercito e a preparar as tropas 
convenientemente para o serviço de campa- 
nha em que iam entrar. 

Efrectivamente a 22 d'abril desembarcava 
em Lisboa Wellesley para tomar o comman- 
do das tropas inglezas e annuindo ao proje- 
cto de Beresford marcharam os exercitos 
alliados para o norte do reino. De Coimbra 
seguiu Wellesley directamente para o Porto 
onde entrou a 12 de maio e Beresford mar- 
chando atravez da Beira chegou n'esse mes- 
mo dia á margem do Douro nas proximida- 
des de Lamego. 

Soult expulso do Porto e impossibilitado 
de seguir pela estrada d'Amarante em con- 
sequencia dos erros commettidos pelo gene- 
ral Loison, quiz sair de Portugal por Cha- 
ves, mas ahi estava já Beresford e por isso 
o exercito francez viu-se obrigado a tomar 
o caminho de Montalegre, e só depois de sa- 
criticar a artilheria e as bagagens e de arros- 
tar com innumeras dificuldades conseguiu 
transpôr a fronteira do nosso paiz. 

Terminada assim a segunda invasão reti. 
raram-se os exercitos alliados para o sul do 
reino postando-se o inglez em Abrantes e o 
portuguez em Castello- Branco, com o inten- 
to de operarem juntamente com o hespanhol 
contra o marechal Victor. Tendo porém este 
repassado o Tejo, c aproximando-se da nossa 
fronteira do Minho os marechaes Soult e 
Ney, foi Beresford acampar nas margens do 
Agueda e ahi ge conservou até que tendo co- 
nhecimento do resultado da batalha de Ta- 
lavera entrou em Hespanha para proteger a 
retirada de lord Wellington. 

Depois de ter costeado a fronteira, e de 
ter mandado fuzilar em Moraleja com todo 
o apparato militar o primeiro soldado que 
desertou para o inimigo, regressou a Portu- 
gal e distribuindo o exercito por diversos 
pontos veiu estabelecer o seu quartel gene- 
ral em Lisboa e d'ahi continuou a expedir 
muitas e importantes ordens tendentes todas 
a melhorar e aperfeiçoar as nossas institui- 
ções militares. 

Ainda n'este anno de 1809 deixou Beres- 
ford a capital para passar revista aos cor- 
pos que se achavam aquartelados nas ditfe- 
rentes terras, e tanto n' essa occasião como 
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nas viagens que com egual fim, emprehen- 
deu no anno seguinte, toi distribuindo com 
toda a justiça os louvores e censuras aos 
commandantes das tropas que inspecciona- 
va, emendando os erros que via, cstabele- 
cendo regras fixas e precisas para os diver- 
sos ramos do serviço, e d'este modo conse- 
guiu em pouco tempo collocar o exercito 
portuguez em condições de fazer frente às 
hostes imperiaes que pela terceira vez inva- 
diam o nosso paiz. 

Os combates travados nas proximidades 
da fronteira com os soldados de Massena e 
a batalha do Bussaco mostram evidente- 
mente que os esforços do marechal tinham 
sido coroados de bom exito e que o exercito 
portuguez, transformado pelo illustre gene- 
ral, podia figurar ao lado dos inglezes de 
Wellington e sabia bater-se com as tropas 
de Napoleão. 

Do Bussaco se encaminharam os exercitos 
alliados para as linhas de Torres Vedras e 
ahi se conservaram unidos até que retiran- 
do Massena, lhe foi no alcance o futuro du- 
que de Wellington, ao mesmo tempo que 
Beresford marchou em soccorro de Badajoz 
e para lá se dirigiu com o fim tambem de 
observar os movimentos de Soult. 

Depois de entrar em Campo Maior e da 
tomada de Olivença pelo destacamento do 
general Cole, chegou Beresford em frente de 
Badajoz e começou os trabalhos necessarios 
para retomar a praça que pouco antes havia 
caido nas mãos dos francezes, tendo porém 
noticia de que Soult se aproximava levan- 
tou o cerco e postando-se em Albuera ahi 
derrotou no dia 16 de maio o marechal fran- 
cez. 

Voltando novamente para o sitio de Ba- 
dajoz que então foi dirigido por lord Wel- 
lington ahi se conservou até meiado de ju- 
nho em que pela reunião dos marechaes 
Marmont e Massena, o exercito alliado re- 
gressou a Portugal e acampou nas margens 
do Caia. 

D'ahi partiu em principio de julho para a 
capital e durante todo o resto do anno de 
1811 esteve o marechal Beresford entregue 
aos cuidados de reorganisar e disciplinar 
cada vez mais o nosso exercito, sendo mui- 
tas as medidas que n'essa epoca se adopta- 
ram e que por isso não podemos aqui espe- 
cialisar. 

Marchando a unir-se com Wellington, 
quando elle em janeiro sitiou Ciudad-Rodri- 
go, acompanhou, depois da tomada d'esta 
praça, o exercito para o Alemtejo e tomou 
parte importante no cerco de Badajoz. 

Depois que esta praça se rendeu marcha- 
ram os dois generaes Wellington e Beres- 
ford, outra vez para as margens do Agueda 
e d'ahi seguiram para à cidade de Sala- 
manca perto da qual se travou, no dia 22 
de julho, uma importante e renhida batalha 
em que foi gravemente ferido o marechal 
Beresford quando mandava avançar ao at- 
taque uma das brigadas portuguezas. 

Recolhendo a Lisboa em consequencia 
d'esse successo demorou-se em Portugal até 
maio do anno seguinte e reunindo então ao 
exercito assistiu à batalha de Victoria em 
que os francezes soffreram uma coruel der- 
rota e em que as tropas portuguezas se com- 
portaram admiravelmente. 

Acompanhando depois as forças alliadas 
na sua marcha para França, entrou nas ba- 
talhas dos Pyrineus, Nive, Nivelle, Orthez 
e na de Tolosa que foi a ultima da guerra 
da peninsula. l 

Terminada a luta partiu logo Beresford 
para lnglaterra, com licença, poucos mezes 
porém se demorou ali, e nos fins de agosto 
quasi ao mesmo tempo que os corpos che- 
garam aos seus quartcis, desembarcava em 
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Lisboa, astumia de novo o commando em 
chefe do exercito portuguez e longe de des- 
cansar proseguiu com ardor no seu intento 
dé preparar ce dispôr convenientemente as 
forças militares do paiz. 

Em vez de se limitar porém á direcção 
suprema dos negocios militares quiz o mare- 
chal ter influencia na administração do es- 
tado e d'ahi nasceram conflictos e questões 
com a regencia para terminar as quaes Be- 
resford entendeu que devia ir à corte do 
Rio de Janeiro. Saindo de Lisboa em agosto 
de 1815, voltou em setembro do anno se- 
guinte elevado ao posto de marechal general 
e investido de poderes mais amplos do que 
aquelles que exercia antes de partir para o 
Brazil, e por occasião d'esta visita do mare- 
chal á corte se promulgaram muitas e im- 
portantes leis umas relativas ao exercito 
entre as quaes apontaremos a organisação 
de 21 de fevereiro de 1816, considerada ainda 
hoje a mais perfeita das muitas que temos 
tido. 

Não insistiremos agora no papel desem- 
penhado por Beresford com relação á cons- 
piração de 1817, e que já descrevemos lar- 
gamente quando fallamos n'este Diccionario 
de Gomes Freire de Andrade. O procedi- 
mento de Beresford com este illustre gene- 
ral portuguez, que tratou indignamente, foi 
condemnado acremente. Beresford em Ingia- 
terra fez publicar um livro em portuguez, 
que pretendia defendel-o das accusações 
que se faziam. 

A sua posição comtudo ficou sendo cada 
vez mais dificil depois da repressão san- 
guinolenta da celebre conspiração. Entendeu 
necessario partir de novo para o Brazil, afim 
de obter a confirmação dos amplissimos po- 
deres que já D. João vı lhe déra, e que de- 
sejava ainda estender, para evitar os incon- 
venientes resultantes da má vontade da re- 
gencia. Obteve tudo o que quiz, e voltou com 
o caracter perfeitamente de dictador de 
Portugal, mas no intervallo rebentára a re- 
volução de 1820, os ofliciaes inglezes ti- 
nham sido dispensados, em grande parte, 
do seu serviço no novo exercito, e o governo 
revolucionario, que em Lisboa se organisára, 
nem consentio que Beresford desembarcasse. 
O general inglez certo de que conservaria 
as pensões e honras que lhe tinham sido ou- 
thorgadas partiu ainda assim furioso para 
Inglaterra. Mas nunca perdeu a esperança 
de tornar a merecer no nosso paiz a alta po- 
sição que aqui tivera. À revolução de 1820 
teve uma duração ephemera, e em 1823 es- 
tava restabelecido o despotismo. Beresford 
julgou T chegára o ensejo de recuperar o 

ue perdêra, e nos principios de 1824 voltou 

e novo a Lisboa e tomou parte importante 
na abrilada porque sendo rigorosamente pro- 
hibida a entrada no paço da Bemposta pelo 
infante D. Miguel a todos que podiam frus- 
trar-lhe os planos, quando o corpo diploma- 
tico pela energica resolução de Hyde de 
Neuville conseguiu chegar á presença do so- 
berano, a unica pessoa que encontrou ao 
lado do rei foi o marechal Beresford e ainda 
depois até mesmo a bordo da Windsor Cas- 
tle appareceu sempre Beresford a contrariar 
os projectos do embaixador francez. 

Depois da partida do infante D. Miguel 
para o extrangeiro saiu o marechal para In- 
glaterra mas em novembro de 1826 voltou 
a Portugal e favorecido pela influencia de 
D. Francisco de Almeida, então ministro dos 
estrangeiros e depois marquez do Lavradio 
esteve quasi a ser de novo collocado à frente 
do nosso exercito. Tão certa julgava a no- 
meação que nos ultimos dias de dezembro 
chegou a tratar dos arranjos necessarios 
para estabelecer a secretaria no pateo do 

danha e a mandar recolher no regimento 
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de cavallaria 7 alguns cavallos para seu ser- 
viço. Vencendo afinal nos concelhos do go- 
verno a opiuião do marquez de Valença, 
ministro interino da guerra, o qual se oppu- 
nha tenazmente à nomeação de Beresford 
para commandante em chefe do nosso exer- 
cito, retirou o marechal para a sua patria e 
não nos consta que voltasse mais a Portugal. 

Em Inglaterra foi elevado a visconde em 
1823, promovido a general do exercito em 
1825, nomeado grão mestre da artilheria em 
1828 c depois ainda commissario do real 
collegio militar e do real asylo militar, 
guvernador de Jersey e membro do conse- 
lho privado. 

Retirado completamente da vida publica, 
morreu nas suas propriedades do condado de 
Kent a 9 de janeiro de 1854. Alem dos postos e 
honras que deixamos indicados tinha Beres- 
ford os titulos de conde de Trancozo (1811) e 
marquez de Campo Maior (1812) em Portu- 
gal, o posto de capitão general do exercito 
hespanhol e as grã-cruzes das ordens da 
Torre Espada em Portugal, do Banho em 
Inglaterra, de S. Fernando e Santo Hermi- 
nigildo em Hespanha e dos Guelphos no Ha- 
nover, e recebia a pensão annual de 16 con- 
tos de réis do governo portuguez e a dota- 
ção tambem annual de 2:000 libras que lhe 
foi votada pelo parlamento inglez. 

Ambas estas pensões foram concedidas 
em tres vidas pelo que passaram, quando 
falleceu o marechal, a seu enteado, filho de 
Luiza Beresford, sua prima com quem ha- 
via casado em 29 de dezembro de 1832 e da 
qual não teve successão. 

Beresford (ilhas), grupo d'ilhas na 
costa N. O. d'America septentrional, ao N. 
O. da ilha de Quadra e Vancouver. 

Beresovsky (Maximo Sornovitch), 
compositor de musica sacra, n. em Glouch- 
koff na Ukrania em 1745, m. em 1778. Ain. 
da moço era musico da capella da impera- 
triz Isabel da Russia, a al tendo em gran- 
de apreço a excellente voz d'este artista o 
mandou á Italia estudar musica, onde esteve 
nove annos. Concluidos os seus estudos re- 
gressou á sua patria, onde não obstaute o 
seu muito merecimento, não poude obter se- 
não empregos muito secundarios, morrendo 
em consequencia d'isso de pezar. Este com- 
positor foi o primeiro que tratou de refor- 
mar o canto ecclesiastico na Russia. As suas 
obras tão simples como expressivas, juntam 
å elegancia da melodia um sentimento pro- 
fundo. 

Berestyn (C. V.), desenhador e grava- 
dor hollandez, viveu no meado do seculo xvir. 
As suas estampas executadas a agua forte, 
são rarissimas. Mr. le Blanc classifica sete : 
A estrada que volta, os Dois viajantes deti- 
dos ; ete., cte. 

Berettoni (Nicolo), pintor italiano, n. 
em Montefeltro em 1637, m. em 1682. Rece- 
beu lições de Contarini, de Carlo Maratta e 
do Poussin, seguiu a maneira de Corregio e 
de Guido. As suas obras são poucas, distin- 
guem-se Paga uma execução facil e graciosa, 
c tem sido reproduzidas pela gravura. 

Berezina, rio da Russia da Europa, 
governo de Minsk, nasce ao N. O. d'esta pro- 
vincia, banha Borisow, Bobrouisk e Gorval, 
e desagua no Dnieper, tem de curso 525 
kilom., sendo navegavel na extensão de 440 
kilom. Este rio é celebre pela passagem de 
Carlos xı, perto de Borisow em 1708, e pelo 
desastre dos francezes proximo do mesmo 
logar, durante à memoravel retirada da Rus- 
sia, em 1812. 

Berczof, cidade da Russia aziatica, so- 
bre a margem esquerda do Obi. 3:750 hab. 

Berezov, ilha da Russia da Europa no 
golfo da Finlandia. 

Berg (ducado de), antigo ducado d'Alle- 
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manha, na Prussia Rhenana. Superficie 2:91 
kilom. quadrados. Cidades principaes: Dus- 
seldorff, Elberfeld e Barmen. Este ducado 
era governado pelos condes d'Altona, Adolfo 
e Ebrard os quaes Henrique v, em 1108, 
investiu na sua posse. Napoleão fez Murat 
grão duque de Berg, antes de o fazer rei de 
Napoles. 

Berg ou Berghe (Henrique, conde de), 
general hespanhol, que vivia no seculo xy. 
Bateu se contra os hollandezes em 1624, e 
apodcrou-se das cidades de Clevis e de Mun- 
dberg, e contribuiu para a tomada de Breda. 

Berg (João Pedro), philologo c theologo 
allemão, n. em Breme em 1737, m. em 1809. 
Sabia a fundo as linguas orientaes, princi- 
palmente o arabe, e era considerado como 
um homem dos mais eruditos do scu tempo. 
A sua principal obra tem por titulo: Spec- 
men animadverstonum philologicarum, ele. 
(Leyde 1761). 

Berg (João Christiano), historiador no- 
rueguez, n. em 1775, m. em 1852. Tinha o 
curso de dircito e desempenhou algans car- 
gos judiciarios. Foi membro do parlamento 
e encarregrdo de redigir a nova constituição 
exigida pela reunião da Noruega á Suecia 
Collaborou na redacção do codigo penal e do 
processo. No meio das suas innumeras occi- 
pações conseguiu reunir valiosos materiaes 
para a historia do seu paiz, que em grande 
parte tem sido a 

Berga, cidade de Hespanha, provincia 
de Barcelona ; 9:000 hab. i 

Bergamasco (João Baptista, vulgo 
Castello), pintor italiano, n. em 0, D. 
em Madrid em 1570. Foi discipulo de Migue 
Angelo, e veiu a Madrid no reinado de Car- 
los v. Pintou muitos frescos no castello de 
Madrid. Teve dois filhos Granello e Fabri- 
cio que cultivaram o genero grotesco. 

Bergamasco (Guglielmo), architecto 
italiano, n. em Veneza no seculo xvr. Cons- 
truiu muitos edificios notaveis na sua cida- 
de natal, entre outros o bello palacio de (4- 
merlengi (1525), e a elegante capella Emi- 
lianna em Murano (1525). 

Bergame ou Foresti (Thiago Fi- 
lippe), chronista italiano, n. em Soldio em 
1434, m. em 1520. Descendente da familis 
dos Foresti, professou na ordem dos ermitss 
de Santo Agostinho. Escreveu muitas obras, 
mas entre outras a mais notavel é o Sappi- 
mentum chronicorum e a biographia das mu- 
lheres illustres: De feminis illustribus (Fer. 
rara, 1497, in. fol.) Es 

Bergami (Bartholomeu), favorito d€. 
Carolina de Brunswick, esposa do principe 
de Galles, depois Jorge Iv. Depois de ter s- 
do sargento n'um regimento italiano, entrou 
ao serviço da princeza na qualidade de eor- 
reio. Por acaso bebeu um copo com v 
que estava envenenado, e que era destinado 
a sua ama, e que lhe ia sendo fatal. À prin- 
ceza foi impellida naturalmente a pensar 
n'aquelle que soffria por ella, d'aqui as re- 
lações que deram a Jorge 1v o ensejo de in- 
tentar contra Carolina um processo de adol: 
terio. Depois da morte da sua amante, Ber- 

ame foi para a Italia onde ostentou um 
austo de principe, proveniente da riqueza 
que tinha recebido da sua bemfeitora. 

Bergami (Antonio), poeta italiano, D 
em Vicenzia em 1666 e m. em 1744. Dedicou 
o seu tempo á educação da mocidade e a 
alivio dos pobres. Escreveu um livro intitu- 
lado Pqesias, e diversas obras em prosa 

Bergamo (Bergomum), praça forte do 
reino d'Italia, junto aos Apos 33:210 bab. 
Tem um lyceu, academia de sciencias, €s- 
cola de pintura e de architetura, museu, bel- 
las egrejas, etc. Fabricas de sedas, algodves, 
vellas e productos ceramicos. A 22 de agosto 
faz-se alli uma grande feira não 
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menos de 600 barracas symetricamente dis- 
postas. À origem d'aquella cidade data da 
fundação de Roma. E a patria do pae de 
Tasso, de Maffei, de Tiraboschi; de Doni- 
setti, de Rubini, etc. 

Bergara (José Maria Moreira), n. em 
Lisboa no principio d'este seculo. 

Assentando praça corno segundo tenente 
de engenheiros em 1817 tomou parte nas 
canpanhas de 1826 e 1827 e andando depois 
homisiado por algum tempo em consequen- 
cia dos successos politicos d'essa epoca foi 
afinal preso e degredado para Angola por 
dez annos pelo governo de D. Miguel. 

Conseguindo evadir-se da Africa passou 
ao Rio de Janeiro e d'ahi para Inglaterra e 
França onde esteve gravemente doente pelo 
que não pôde vir juntar-se aos seus cama- 
radas que em Portugal defendiam a causa 
de D. Maria m. 

Em 1845 foi por ordem do duque da Ter- 
eira encarregado de separar no archivo do 
pateo das Vaccas os documentos, memorias 
e plantas que deviam recolher ao archivo 
militar e sendo por essa occasião mostrada 
anecessidade de reformar este ultimo esta- 
belecimento foi incumbido com José Feli- 
ciano da Silva e Costa e com Filippe Fol- 
que de apresentar a proposta de reorgani- 
ação que mais tarde foi convertida em lei. 
Foi tambem incumbido de redigir um dic- 
cionario topographico que concluiu e entre- 
ii ministerio da guerra em fevereiro de 

Fez parte egualmente da commissão no- 
mesada para dar parecer sobre a proposta do 
caminho de ferro de Lisboa ao Porto, da dos 
melhoramentos do Tejo, da de reforma do 
collegio militar, da de inquerito no arsenal 
de marinha e cordoaria e da que foi incum- 
bida de fixar as escalas que entre nós se de- 
viam adoptar para as cartas topographi- 


cas. 

Em 1846 governou por algum tempo o cas- 
tello de S. Jorge e em 1848 foi-lhe pelo minis- 
terio do reino commettido o exame da pro- 
Ra para o fornecimento d'agua da capi- 
tal. 


Tendo sido promovido a coronel graduado 
em 1801, foi em 1t56 nomeado director por 
parte do governo da companhia do caminho 
de ferro de Leste, commissão de que foi 
exonerado por ter sido dissolvida essa com- 
panhia em consequencia do contracto feito 
com Samuel Morton Petto. 

Tambem em 1856 foi encarregado de ex- 
plorar o archivo n'esse tempo estabelecido 
no paço da Ajuda, promovido a brigadeiro 
no anno seguinte, foi reformado em 1859. 
Falleceu em Lisboa a 21 de junho de 1870. 

Bergara ou Vergara, pequena ci- 
dade de Hespanha, provincia da Guipuzcoa, 
sobre o Deva; 7:000 hab. Celebre pelo tra- 
tado coneluido em 1839 entre os generaes 
a e Maroto, e que poz fim à guerra 
civil, 

Rergasse (Nicolau), celebre advogado, 
n em Lião em 1750, m. em Paris em 1832. 
Tornou-se conhecido nos debates com Beau- 
marchais, no processo de Kornman. Foi 
eleito deputado aos Estados Geraes em 
1159, onde mostrou uma certa neutralidade 
entre os partidos, recusou-se a prestar ju- 
ramento e fazer a declaração dos direitos, e 
pouco depois resignou o mandato. Ligou-se 
ao partido da côrte, que depois na restaura- 
Gio o votou ao ostracismo. Não obstante 
esta ingratidão continuou a escrever contra 
a3 instituições da revolução e publicou, em 
1521, um Ensaio sobre a propriedade, no 
qual atacava a venda dos bens nacio- 
uaes. 

Berge (Pedro, Van Den), pintor e gra- 


vador hollandez, trabalhava em Amste 
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pelo fim do seculo xvı. Brulliot diz que elle 
trabalhou tambem em Hamburgo e em 
França. Gravou a buril e agua forte e pela 
maneira escura mais de 200 estampas ; en- 
tre outras citaremos : a Annunciação, a Ado- 
ração dos pastores, a Circumcisão, a Ascen- 
ção, a Tentação, ete. 

Berge (Francisco Bendire), general 
francez, n. em Collioure (Pyrineus Orien- 
taes) em 1779, m. em Paris de cholera em 
1832. Fez a campanha do Egypto, e acom- 
panhou à Syria o coronel Horacio Sebas- 
tiani, depois fez parte do exercito francez 
na Allemanha, Prussia e Polonia. Foi no- 
meado general de brigada e barão do Im- 
perio em 1813. Seguiu o duque de Angou- 
leme em Hespanha como commandante su- 
perior do exercito. 

Bergeat (Nicolau), poeta francez, n. 
em Reims em 1732, m. em 1815. Avs treze 
annos foi feito conego de Reims. Dedicou-se 
á poesia, cultivando principalmente o genero 
satyrico. » 

Bergédan (Guilherme), trovador hes- 
panhol, n. na Catalunha no seculo xur. Ti- 
nha uma vida de libertinagem, e assassinou 
á traição um dos seus inimigos, e por este 
crime foi despojado dos seus bens pelo rei 
de Aragão, e m. assassinado por um sol- 
dado. As poesias que deixou são quasi to- 
das obscenas. 

Bergerdof, territorio da confederação 
germanica, entre o Elba e o Bille, perten- 
cendo em commum ás cidades livres de Lu- 
beck e Hamburgo; superficie S88 kilom. 
quadrados; hab. 12:000. Solo fertil, mas 
pantanoso. Abunda em gado. 

Bergelmer, na mythologia escandi- 
nava, gigante que nasceu do diluvio causado 
pelo sangue de Ymir, assassinado por os 
tres filhos de Borr. O sangue esparziu-se 
das feridas em tal quantidade, que inundou 
todo o universo, todo o chaos. "Todos os gi- 
gantes ficaram afogados á excepção de Ber- 
gelmer. 

Bergen, praça forte da Noruega, a 
290 kilom. NO. de Christiania, na bahia de 
Bergens-Vang, no mar Atlantico. Séde de 
um bispado lutherano e de um tribunal de 
appellação. Possue um gymnasio, escola 
nautica, lyceu, bibliothecas, theatro, arse- 
nal, etc. Fabricas diversas. É o porto mais 
importante do reino, e o interposto de to- 
das as pescarias e commercio da Noruega 
septentrional. A marinha mercante compre- 
hende 600 navios, medindo 32:000 tonela.. 
das e guarnecidos por 2:000 homens. 

Bergen (Carlos Augusto de), botanico 
e anatomico allemão, n. em Francfort sobre 
o Oder em 1704 e m. em 1760. Foi encarre- 
gado na universidade de Francfort da ca- 
deira de botanica e anatomia que tinha re- 
gido seu pae. Publicou em latim muitas 
obras sobre as duas sciencias. 

Bergen (Thierry ou Dirck van), pintor 
hollandez, n. em Harlem em 1640, m. em 
1689. Foi discipulo de Adriano Van de Vel- 
de, que imitou com algum exito sem nunca 
o egualar. O Louvre possue duas paizagens 
d'este pintor. O museu de Amsterdam tam- 
bem possue dois bons quadros do mesmo au- 
ctor. 

Bergenhus (Nordie), uma das 17 pre- 
feituras do reino da Noruega, no Norden- 
fields, superficie 19:573 kilom. quadrados; 
16:599 hab. 

Bergenhus (Scndre), prefeitura do 
reino da Noruega, superficie 16:366 kilom. 
quadrados; 118:045 hab. 

Bergenroth (G. A.), sabio inglez. 
Compoz um quadro analytico dos documen- 
tos e papeis de estado que dizem respeito 
ás relações entre a Hespanha e a Inglater- 
ra, que existem no archivo de Simancas. Os 
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documentos que contem esta collecção so- 
bre negocios estrangeiros, antes do anno de 
1700, montam a 800:000. 

Berger (João Henrique de), juriscon- 
sulto allemão, n. em Gera em 1657, m. em 
1732. Foi lente de direito na universidade 
de Wittemberg, e conselheiro aulico do im- 
perador Carlos vi em 1713. Escreveu obras 
muito notaveis em latim, com especialidade 
a intitulada Electa disceptaronum foren- 
sium. 

Berger (Theodoro), historiador e juris- 
consulto allemão, n. em Unterlauten em 
1683, m. em 1773. Professou a historia e o 
direito em (Coburgo. Publicou em latim e 
alemão muitas obras estimaveis, sendo a 
principal a sua Historia universal synchro- 
nistica dos principaes reinos e estados da 
Europa depois do imperador Carlosmagno 
até aos nossos dias (Leipzig, 1729, in- 
folio). 

Berger (Frederico Gottlieb), gravador 
allemão, n. em 1713 perto de Berlim, m. em 
1780. Gravou muitas estampas c alguns re- 
tratos. Seu filho Daniel seguiu a mesma 
profissão de seu pac e gravou muitas estam- 
pas notaveis. 

Berger (João Eric de), philosopho di- 
namarquez, n. em 1772, m. em 1833. Foi 
successivamente professor de astronomia e 
de philosophia na universidade de Kiel. Pu- 
blicou varias obras onde expoz algumas 
idéas novas, entre aquellas citaremos a Æx- 
posição philosophica do systema do universo 
(Altona, 1808), ete. 

Berger (Luiz), musico e compositor 
allemão, n. em Berlim em 1777, m. em 1839. 
Dava lições de piano na sua cidade natal. 
Clemente tendo-o ouvido, convidou-o para o 
acompanhar à Russia. Em S. Petersburgo, 
Berger produziu um verdadeiro furor. Este 
artista era considerado pelos entendedores 
como um executante e compositor de pri- 
meira ordem. 

Berger de Xivrey (Julio), sabio 
francez, n. em Versalhes em 1801, m. em 
1863. Começou os seus estudos na escola de 
S. Cyr, e depois no lyceu de Nancy. Entre- 
gou-se ao estudo da historia e das linguas 
antigas. Publicou obras muito importantes. 
Entre outras citaremos a traducção em verso 
da Batrachomyomachia de Homero; o Tra- 
tado de pronuncia da lingua grega para uso 
dos francezes, etc. 

Bergerac, cidade da França (Dordo- 
gne), capital de districto, e na margem do 
Dordogne; população total 12:116 hab. O 
districto tem 116:481 hab. 

Bergeret (Carlos), almirante francez, 
n. em Baiona em 1771, m. em Paris em 
1857. Representou um brilhante papel nas 
guerras maritimas da revolução e do impe- 
rio, assim como em numerosas expedições. 
No tempo de Luiz Filippe foi chamado ao 
conselho .do almirantado. Nomeado senador 
em 1552. 

Bergeret (Pedro Nolasco), pintor fran- 
cez, que n. em Bordeus em 1780, m. em 
1854. Foi discipulo de Vicente e David, e 
expoz para estreia em 1806 as Honras 
fetas a Raphael depois da sua morte, obra 
que foi premiada. Entre outros quadros 
d'este auctor citaremos os seguintes: Ale- 
xandre e Napoleão em Tilsitt; a Tomada de 
Constantinopla por Mahomet II; o Aretino e 
Tintoreto; a Morte de Ticiano, etc. Bergeret 
mostrou nas suas composições, facilidade, 
erudição e uma certa elevação de idéas, mas 
algumas das suas obras são faltas de gosto 
e deixam muito a desejar. O colorido é mo- 
notono € frio. 

Bergeron (Nicolau), jurisconsulto e 
historiador, n. em Béthisy no seculo xvL 
Apezar de muito versado na jurispruden- 
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dos Açores, que então foram chamados Ilhas teressantes e deram-lhe jus á qualificação 
flamengas, porque Aifonso v tendo-as cedido | de doutor em philosophia. Foi professor de 
a gua tia Isabel, que casou com O duque de | chimica e metalurgia onde fez importantes 
Flandres, este mandou para alli muitos | descobertas. Este sabio creou uma reputa- 
obreiros famengos. ção universal e póde afirmar-se que toi O 


Bergier (Nicolau), historiador e sabio fundador da chimica inorganica analy tica- 
francez, n. em Reims em 1567, m. em 1623. 


Fez estudos sobre as aguas mineraes, a sua 
Exerceu primeiro à profissão de advogado e composição artificial, sobre O hydrogrenio 
depois dedicou-se 0 estudo da historia. À sulfurado, o acido carbonico, O acido oxalico, 
principal obra de Bergicr é a H istoria das | a magnesia, O ferro, etc. Bergmann compoz 
grandes estradas do imperio romano (1622). | muitas obras sobre astronomia, physic&, mi- 
É um livro muito difiuso e sem methodo, | neralogia, geologia, e chimica. Citaremos 
mas contem esclarecimentos muito impor- | como nais notaveis as seguintes : Opuscula 
tantes sobre & geographia historica do im- | physica et chimica ; Dissertatio de interpola- 
perio romano. tione astronomica (Upsal, 1158) ; Sceagra- 

Bergier (Nicolau Silvestre), theologo phia sistens chimie progressus (1152), etc- 

francez, n. em Darney (Lorena) em 1718,| Bergmann (Ignacio), pintor e Iyto- 
m. em 1790. Principiou a sua carreira | grapho allemão, n. em Munich em 1797. São 
ecclesiastica por cura de Flangebouche, muito apreciados 08 seus retratos em minia- 
sendo em seguida chamado a professar a| tura € principalmente às suas lIytogra- 
theologia em Besançon, mais tarde foi no- hias. 
meado concgo de Nossa Senhora de Paris. Bergmiúller (João Jorge), pintor € 
Bergier possuia uma erudição vastissima | 


pos gravador bavaro, n. em Dirkheim em 1687 
sobre historia e theologia, e juntava a estes | 6 m. em 1762. Foi discipulo de André Woltt. 
conhecimentos uma dialectica cerrada. Publi- 


! É mais conhecido pelas suas aguas-fortes 
cou muitas obras, mas & mais importante é 


AS « do que pela pintura. 
o seu Diccionario iheologico. Não deixare- Bergmulter (João Baptista), pintor è 
mos comtudo de citar as seguintes : O Deismo 


| gravador, filho e discipulo do antecedente. 
refutado por si mesmo ou exame em fórma de | Pintou alguns bons quadros, especialmente 
cartas dos princípios de incredulidade disse- 


para a egreja de Lansdberg. 
minados nas diversas obras de J. J. Rousseau Berg-0p-Zoom. praça forte da Hol- 
1765); Certeza das provas do christianismo 


(1768 landa, capital da provincia de Brabante se- 
768), ete. 


| = ptentrional, perto da margem direita do Es- 
Bergier (Antonio), politico e juris- | calda. 7:000 hab. Tem alguns monumentos 
consulto francez. Foi membro do con- 


) notaveis, taes são a egreja de Santa Ger- 
selho dos quinhentos. Passou ao corpo le- 


lho trudes, um velho castello, um magestoso 
gislativo depois de 18 de brumario e apoiou edifício camarario, o arsenal, ete. 
o senatus-consulto que prolongava por dez 


cia, é mais conhecido como historiador. Foi 
nm dos primeiros ou talvez o primeiro que 
organisou 08 quadros synchronicos, que 
abraçam com um golpe de vista & gerie dos 
principaes acontecimentos historicos. Publi- 
cou muitas obras da qual citaremos: Sum- 
marios dos tempos (Paris, 1562) ; O Valois 
royal (1583), extrahido de uma historia da 
casa de Valois. 

Bergeron (Pedro), historiador geogra- 

ho francez, filho do precedente. Deixou à 
advocacia para se dedicar inteiramente 808 
contos de viagens. Publicou um Zratado da 
navegação e das viagens, descobertas € Con- 
quistas modernas (1629) 5 Historia da pri- 
meira descoberta e conquista das Canarias ; 
Tratado dos tartaros, da sua origem, paiz, 

ovos, costumes € religião. 

Bergery (Claudio Luciano), mathema- 
tico francez, n. em Orleans em 1781, m. em 
1863, concluiu os seus estudos na escola 

olytechnica. Despachado oficial de arti- 

heria, fez todas as campanhas de 1810 a 
1815. Foi nomeado professor na escola de 
artilheria de Metz, aqui tornou-se popular 
pelos esforços que fez para iniciar 08 obrei- 
ros nas questões as mais usuaes de econo- 
mia industrial © politica. Escreveu um 
grande numero de tratados elementares 80- 


bre differentes ramos de sciencias theoricas 
e praticas. 

Berggreen (André Pedro), compositor 
dinamarquez, n. em Copenhague em 1801. 
Compoz uma opera, à Imagem e o busto, que 
foi bem acceite do publico. Além d'isso 
compoz alguns romances, balladas, etc. 

Berghama, cidade da Turquia da 
Azia, à 80 kilom. de Smirna, entre o Ber- 

hamak e o Ceteus. T -585 hab. Numerosas 
fabricas de cortumes nas margens do Seli- 
nus, commercio importante de marroquins. 
Esta cidade foi celebre na antiguidade 
pela invenção do pergaminho. Tem ruinas 


assaz notaveis, principalmente O palacio de 
Lysimaco. 

Berghaus (Henrique), celebre gceo- 
grapho allemão, n. em Cleves em 1797, tem 


Berg-River, rio da Africa meridional, 
annos o consulado de Bonaparte. Publicou | na colonia do cabo da Boa Esperança; 
um Manual geral dos magistrados, oficiaes | nasce nas montanhas Brancas, € depois de 
e agentes da policia judiciaria e de segu- | um percurso de 186 kilom. lança as suas 
rança. aguas na bahia de Santa Helena. 
Bergine, cidade da Gallia narboneza. | Bergse (Adolpho Frederico), professor 
sobre a costa; actualmente Berre. de economia politica na universidade de 
Bergius ou Berg (Bento), botanico | Copenhague, n. em 1807, m. em 1854. Dis- 
sueco, n. em Stockolino em 1723, m. em tinguiu-se por seus vastos conhecimentos 
1784. Possuia grandes conhecimentos bota- | em economia politica e estatistica. Publicou 
nicos, e tinha um jardim botanico, onde fa- muitas obras sobre esta sciencia. 
zia cultivar as plantas mais raras. Legou Rergues-saint-W inoc, cidade € 
este jardim à academia da sua terra natal | praça forte de França, no caminho Ge ferro 
e uma somma importante, destinada ao cus-| do norte e canal de Bergues. População 
tcamento de uma cadeira de horticultura, 6:022 hab. Grande commercio de animaes, 
que foi dada ao celebre Olaiis Swatz. 


cerenes e manteiga. 
Bergius (Pedro Jonas), medico e bota- 


Bergula, cidade da a pb en- 
nico sueco, m. em 1790, era irmão do prece- | tre Bysancio e Andrinopolig, 10)€ conhecida 
dente. Foi discipulo e amigo de Lincu, pro- 


por Lulé Burgis. 
fessou botanica em Stockolmo. Publicou Bergzabcrn, cidade da Baviera, na 
algumas obras apreciaveis em Jatim e dina- 


provincia do Palatinado, 12 kilom. de Lan- 
marquez. dau, 2:725 hab. Fabricas de tabacos, louças, 
Bergler (José), esculptor e pintor al- | sabão, ete. 
lemão, n. em 1718 em Bergelhiitchen, no Berhampour ou Barhampour, 
Tyrol, m. em 1788. Foi discipulo de Pfaftin- | cidade da India ingleza, presidencia de Ben- 
ger, esteve em Vienna onde Maria Thereza 


gala, na margem esquerda do rio Hougly; 
ihe deu uma medalha de ouro. As obras mais | 17:000 hab. Acompanhamento de tropas eu- 
notaveis d'este artista são : um Christo no 


ropeas. 
tumulo, Agar desftallecendo no deserto com| Berigel (fr. José de). N. na villa d'esso 
seu filho Ismael, ete. 


nome na provincia do Alemtejo no principio 
Bergler (Jost), filho do precedente, de- 
dicou-se à pintura sob a direcção de seu 


do seculo xvin, professou na provincia sera- 
ae. Dirigiu a academia das artes de Praga 


phica da Piedade, € escreveu varias obras 
sobre ceremonias ecclesiasticas. Tambem 
por espaço de vinte e nove annos. Ha d'elle 
quadros notaveis, taes são OS seguintes: 


ublicou alguns sermões. | 

Beringel. Este appellido é corrupção 

Libissa, rainha das fadas, decidindo uma do de Berenguer, familia principal de a 

contestação entre dois irmãos; O Juizo feu- | lencia em Hespanha: e tronco d'esta familia 
dal do duque Spitignew II, ete. 


em Portugal foi Pedro Berenguer, que pas 
Bergmann (Torbern Olof), um dos 


sou 20 nosso paiz no tempo de D. João ui 
eabios mais illustres da Suecia, professor 


Tem por armas em campo vermelho unit 
de chimica na universidade de Upsal, mem- banda azul coticada de oiro carregada de 
bro da sociedade real das sciencias d'aquelln | tres flôres de liz de preto; O timbre é um 
cidade e de varias sociedades estrangeiras. braço vestido de vermelho com uma daslizes 
N. em 1734 em Catharineberg, m. em 1754. | na mão. 

Os seus trabalhos sobre os phenomenos dol Beringer (João Bartholomeu Adão! 
crepusculo, sobre as interpolações astrono- medico e naturalista allemão, que viveu Nº 


micas e sobre a atracção geral são muito in- | seculo xvu. Entregou-56 com paixão à 07º 


restado muitos € importantissimos servil- 

s 4 sciencia, de que sem contestação, é O 
mais illustre representante. Depois da guer- 
ra, 1815, obteve O logar de engenheiro geo- 

rapho em Berlim, e entrou n'uma academia 
de architectura em 1821. Publicou um grande 
numero de cartas e atlas de differentes pai- 
zes da Enropa, uma carta d'Africa, um 
atlas d'Asia, etc. Collaborou em diversos 
jornaes scientificos, e revistas geographi- 
cas. 

Berghem ou Berchem o 
celebre pintor de paizagens, hollandez, n. 
em Haarlem em 1624, m. em 1683. Apren- 
deu a pintura com seu pae que não passava 
de um pintor mediocre. O museu de Vienna 
possue um quadro d'este pintor (Pastor e 

astora assentados perto de uma fonte) que 
elle pintou aos vinte annos, no qual se nota 
uma grande exactidão da natureza hollan- 
deza. As paizagens de Berghem represen- 
tam camponezes atravessando riachos com 

“os seus gados, ou embarcando-os em barcas. 
As suas melhores obras n'este genero dis- 
tinguem-se por O gentimento poetico, um 
desenho correcto, uma execução perfeita da 
erspectiva aerea, uma habil distribuição 
da luz e das sombras. O Louvre não tem 
menos de onze quadros, 08 mais notaveis 
são o numero 18 ( Paizagem e animaes), è à 
Recolhida dos animacs ; seria longo enume- 
rar os numerosos quadros d este celebre pin- 
tor que se acham dispersos por varios mu- 
gcus e galerias particulares. 
Berghes (Josué van den), navegador ao 
serviço portuguez, n. em Bruges no seculo xv. 
Descobriu em 1445 uma parto do archipelago 
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ctographia. Publicou muitas obras, escriptas 

em latim sobre as plantas, as fortificações, 

a peste, a hygiene e a chimica. 

Berington ou Berrington (José), 
historiador inglez, n. ein Shropshire em 1760, 
m. em 1820 ou 1827. Recebeu as ordens, e 
foi cura de uma parochia perto de Oxford. 
Publicou muitas obras, as principaes são : 
Vida de Abaillard e de Heloise (1784); His- 
toria do reinado de Henrique II ede Ricardo 
e João seus filhos (1490). 

Berisa, cidade importante da antiga 
Asia Menor, no Ponto, na margem esquerda 
do Iris, hoje cidade de Tokat. 

Berith, duque dos infernos, é represen- 
tado por um joven soldado todo vestido de 
vermelho, montado em um cavallo da mesma 
cór, e com uma corôa sobre a cabeça. 

Attribue-se-lhe o poder de transtormar os 
metaes em ouro. 

Berja, cidade de Hespanha, prov. d'Al- 
meria, 10:700 hab. Possuo fabricas de cha- 
peus, de cassas, de tecidos de seda e aze- 
nhas. Esta cidade sofireu um violento tremor 
de terra em 1804. 

Berka ou Berga, kan da Horde d'Or. 
Foi o primeiro dos kans tartaros que abra- 
cou o islamismo, deixando a liberdade aos 
seus subditos de seguirem o culto dos seus 
antepassados. Morreu n'uma malograda ex- 
pedição que emprehendeu contra a Persia 
em 1280 ou 1266, segundo os chronistas 
TUS3OS. 

Berkel, pequeno rio, afiluente do Ys- 
sel, na Prussia khenana. 

Berkeley, cidade e parochia de Ingla- 
terra, condado de Glocester, proximo à mar- 
gem esquerda do Savern, pop. 1:050 hab. 
Commercio de madeiras, carvão e queijos, 
que são excellentes. Foi no castello d'esta 
cidade que Eduardo 11 foi assassinado por 
Maltravers e Gourney em 1327. 

Berkeley (Jorge), bispo anglicano, um 
dos metaphysicos mais notaveis dos tempos 
modernos; n. em Kilkrin (Irlanda) em 1684, 
m. em Oxford em 1753. Estudou no collegio 
da Trindade, da universidade de Dublin.Aos 
2 annos publicou a sua primeira obra: Ari- 
thmetica demonstrada sem o auxilio da alge- 
bra e da geometria. Em 1708 publicou a 
Theoria da visão (Theory of vision); em 1780 
um Tratado sobre os principios dos conheci- 
mentos humanos. 

A originalidade e ousadia das suas idéas 
e as suas qualidades de escriptor grangea- 
rin-lhe uma fama immensa. Apezar do seu 
grande talento, a fortuna não lhe foi propi- 
cia nos primeiros annos. O caso é que fez 
com que elle começasse a melhorar de sorte. 
Foi apresentado a lord Grafton, lord logar 
tenente da Irlanda, que o tomou para seu 
secretario (1121). Obteve no mesmo anno o 
grau de bacharel, e depois o de doutor em 
theologia. Pela protecção que lhe dispensava 
o lord, foi nomeado deão de Berry, que re- 
simou pouco depois para estabelecer um 
collegio do Espirito Santo na America do 
Norte para civilisar os indigenas, empreza 
que não pa os resultados que elle es- 
peava. Voltou à patria e alcançou a mitra 
de Cloyne. Em 1735 publicou um escripto 
notavel intitulado: Questões sobre vs interes- 
ses da Irlanda. 

Berkeley (sir Maurício Frederico Fitz 
Hardinge), almirante inglez, n. em 1788, fez 
as campanhas maritimas do imperio, tomou 
parte em 1840 no bombardeamento de 5. 
Juãio d'Acre, a bordo do Thunderer, per- 
tenceu ao conselho do almirantado e foi pro- 
movido ao posto de vice-almirante em 1857. 
Militou como deputado nas fileiras do par- 
tido liberal. 

Berkelsson (Guilherme), sabio hol- 
landez, n. em Biervliet na Zelandia, m. em 
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1397. Attribue-se-lhe a invenção da salga 
dos arenques que trouxe ao seu paiz uma 
grande riqueza. ' 

Berken ou Berquen (Luiz de), la- 
pidario, n. em Bruges no seculo xv. Desco- 
briu por acaso, em 1476, o meio de cortar o 
diamante, esfregando dois diamantes um no 
outro. 

Conseguindo obter facetas mui regulares, 
inventou uma roda para dar o polido ás fa- 
cetas, servindo-se do diamante pulverisado. 
O processo de Berken foi depois muito aper- 
feiçoado. 

Berkhampstead (Great), cidade de 
Inglaterra, condado de Hertford, 3:475 hab. 

Berkhey (João Lefrang Van), escriptor 
e naturalista hollandez, n. em Leyde em 
1729 e m. em 1812. Publicou muitas obras 
de incontestavel merecimento e algumas 
poesias, citaremos entre outras, as seguin- 
tes: Historia natural da Hollanda, em 6 vol. 
Historia geographica, physica, natural e civil 
da Hollanda (1781, 4 vól.); Expositio cha- 
racteristica florum qui dicuntur compositi; etc. 

Berkley (sir Jorge Henrique Frederi- 
co), general inglez, n. cm Londres em 1785 
e m. em 1851. Serviu com muita distincção 
na Sicilia, Egypto, Hespanha e Portugal. 

Berkley (João), official inglez que vi- 
veu no seculo xvir. Koi um ardente partida- 
rio da causa de Carlos 1 contra o parlamen- 
to, e praticou actos de grande bravura na 
guerra civil; foi nomeado governador da 
praça de Exeter, que não entregou senão de- 
pois de uma honrosa capitulação, 

Tendo-se refugiado em França onde tam- 
bem estava a rainha de Inglaterra foi en- 
carregado por esta de algumas missões na 
Hollanda e na Inglaterra. No tempo de Car- 
los 11 foi nomeado par de Inglaterra. Deixou: 
Memorias sobre as negociações de Carlos 1 
eom Cromwell e com o exercito parlamentar. 

Berks, condado de Inglaterra, um dos 
mais bellos e mais bem situados no interior 
do paiz, sup. 1:800 kilom. quad.; 170:005 
hab.; cap. Roading. O solo é banhado pelo 
Tamisa e os seus afiluentes são o Kennet 
e o Loddon. 

Beriaimont, povoação de França, a 
12 kilom. NO. de Avesnes, na margem 
do Sambre, departamento do Norte. Tem 
ainda os vestigios de uma antiga fortaleza, 
tradicionalmente attribuida aos romanos. 

Berland (Pedro), Arcebispo de Bor- 
deus, n. cerca de 1375, m. em 1457. Seu pae 
era um pobre camponez do Médoc. Pedro 
Berland, pelo seutrabalho e pelos seus mere- 
cimentos attingiu a uma das mais altas di- 
gnidades ecclesiasticas no reino de França. 
Desempenhou um importante papel politice 
na guerra entre Carlos vir e os inglezes, 
servindo de conciliador sem deixar de pu- 
gnar constantemente pelos interesses da 
França. Fundou, do seu bolsinho, o collegio 
de S. Raphael e contribuiu vigorosamente 
para a fundação da universidade de Bordeus. 
A grande torre da egreja de Santo André, 
na mesma cidade, é egualmente obra sua e 
ainda hoje a designam pelo nome de Pey- 
Berland. Resignou a sua mitra em 1456 e 
no auno seguinte morreu, cercado de res- 
peito e veneração. 

Berlanga, cidade de Hespanha, na 
provincia e a 117 kilom. SE. de Badajoz. 
Tem perto de 5:000 hab. Tem o mesmo 
nome uma povoação de Hespanha na pro- 
vincia e a 52 kilom. SO. de Soria, com 2:110 
hab., destruida pelos mouros e reedificada 
no começo do seculo xvi por Ationso 1 rei 
de Aragio. 

Berlendis (Angelo), poeta italiano, 
n. em Vicenzia em 1733, m. em 1793. Pro- 
fessou na ordem dos jesuitas e adquiriu tal 
reputação, como poeta lyrico, que Carlos 
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Manuel nr lhe pediu que fosse å ilha de 
Sardenha promover o desenvolvimento das 
letras e dos estudos. Entre as suas obras 
mencionaremos: Stanze, sonetti e capitoli 
(Turim, 1784, 3 vol. in 12). 

Berlenga, ilha do Oceano Atlantico, 
defronte de Peniche, em Portugal. E'a prin- 
cipal do grupo das Berlengas. Fica a 39º 26! 
de lat. N. e a 0º 22' lat. O. Tem 1:500 me- 
tros de comprimento de N.E. a S.E. e 800 
na maior largura. Parece dividida em duas 
partes, ligadas entre si apenas por um pe- 
queno isthmo de 100 metros de largura. E’ 
pouco elevada e cortada a pique em quasi 
todo o circuito, especialmente a E. As de- 
pressões a N. O. e a S. O. formam dois car- 
reiros ou calhetas que sechamam o primeiro 
Carreiro dos Cações e o segundo Carreiro do 
Mosteiro. Aqnelle tem as margens muito al- 
tas, e do lado N. uma boa praia de desem- 
barque. Para S. O. do Carreiro do Mosteiro 
fica um ilheu em que está a fortaleza de S. 
João Baptista que se liga á ilha por uma 
pequena ponte. Esta fortaleza que tem guar- 
nição, está sob a jurisdicção do governador 
da praça de Peniche. 

Berlengas, grupo de ilhotas do 
Oceano Atlantico, defronte de Peniche, e 
Portugal, a NO. do Cabo do Carvoeiro. É 
formado pela ilha Berlenga e pelos ilheus 
chamado Estéllas e Farilhões. V. Berlenga. 
A NO. da Berlenga fica o grupo de ilheus 
chamados Farilhões, sendo o maior o Fari- 
lhão Grande. Os outros denominam-se Fari- 
lhão de Nordeste, Farilhão dos Olhos, Fari- 
lhão da Cova e Forcadas. No mesmo rumo, 
mas a pequena distancia da Berlenga ficam 
os ilheus denominados Estellas, que são por 
assim dizer um grupo de pedras que o mar 
não cobre. Os principaes denominam-se: Pe- 
dra de Manuel Jorge, o Estalão, a Estella, 
que é a maior de todas, a Sella, a Mulla, a 
Meda do Norte, e a Meda do Sul. 

A navegação no canal que separa estes 
rochedos da Berlenga é muito perigosa, 
tanto pela má qualidade de fundo, como pelas 
fortes correntes. Pelo contrario, o canal en- 
tre a Berlenga e o Cabo Carvoeiro é pro- 
fundo e de facil navegação como é profundo 
e largo o canal que separa os Farilhões das 
Estellas e que se chama Corredoura, Ao S. 
do ilheu mais meridional do grupo das Es- 
tellas fica um baixo de pedra que se submerge 
na preamar bem como ha outro nas mesmas 
circumstancias no S.do Serro da Velha, pe- 
nedo isolado que fica a NE. da Berlenga. 

— Povoação de Portugal, na freguezia de 
Tocha, concelho de Cantanhede. 

— Rio do Brazil, na provincia do Piauhy, 
que desagúa pela margem esquerda no rio 
Poty, cerca de 28 kilom. acima da confluen- 
cia d'este ultimo rio com o Parnahyba. 
Separa a comarca de Valença, pelo lado do 
N. das de Oeiras, de 8. Gonçalo e de The- 
rezina. 

Berlichingen (Goetz ou Godofredo 
de), cavalleiro allemão, cognominado Mão 
de ferro, n. cerca de 1480 em Jaxthausen, 
na Baviera, m. em 1562. Esta figura é uma 
das mais originaes e das mais caracteristi- 
cas do seculo xvr. Goetz perdeu seus paes 
mnito cedo e dirigiu-lhe a educação seu tio 
Kuno de Berlichingen, que o levou em 1495 
à dieta de Worms, onde o imperador Maxi- 
miliano publicou o edito que prohibia todas 
as pequenas guerras entre os nobres e todos 
os desafios particulares, estabelecendo um 
tribunal imperial para julgar todas as con- 
tendas que sobrevicssem. Este edito atacava 
violentamente o espirito da época e em ge- 
ral não foi obedecido. Goetz, enthusiasta 
pela liberdade e pelas velhas tradições da 
honra allemã, sacrificou-se de corpo e alma 
aọs seus nobres sentimentos, Resolveu sey q 


vingador de todos 08 ultrajes a0 direito, de | P 
todos 08 AgETAVOS, de todas 28 iniquidades. 
Pouco lhe importava O numero dos seus ad- 
versarios. Inflexivel nas suas resoluções, ina- 
palavel na adversidade, juctando sempre 
pela justiça € pelo direito, 0 Seu caracter 

deveras commovente € sympathico. A sua || 
autobiographia, escripta em linguagem rude 


elevação de gentimentos que manifesta, CO- 
mo pela agradavel ingenuidade do estylo em 


que 08 ret 
tutella de seu tio Kuno, serviu guccessiva- 


bil fabricou-lhe uma mio de ferro que lhe 


viu restabelecido foi com a sua mão de fer- 


de 1524 rebentou & guerra dos camponezes 
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ortado para um logar diferente, de modo | acção de modo que fatiga certos leitor €e- 
que parece mais ter o auctor querido figurar Mais de um personagem secundario se FP? 

or uma serie de quadros animados & vida | deria supprimir, € sẹ © certo que & entre v LS 
aventureira do cavalleiro da Mão de ferro, | ta, logo no começo da peça, entre Goetz S DP 
do que ter querido escrever uma obra pura- | monge Martinho é muito caracteristica taa E — 
mente scenica e theatral. N'este drama res- | bem era de esperar que mais tarde volta *2 se 
vira-se um ar revolucionario é Goetz mor- | & apparecer estã figura tão energicane ER 


rendo, murmura ainda as palavras: Liberda- | posta em relevo na sua profissão de fé so k> E € 
de! liberdade! as miserias da vida monacal e a barbarid Cd <= 


e com uma exposição desordenada dos factos l a i 
foi publicada pela primeira vez em 1731, por A acção dramatica d'esta composição de | d'esse triplo voto de castidade, de obedi «= EM — 
Frank de Steigerwald € & notavel tanto pela Goethe é & seguinte: cia e de pobresa, que se exigia della. pias 


Goetz tinha andado em guerra aberta com quanto mais nos aproximamos do desenia. C €> 
o bispo de Bamberg que tentára sopear-lhe mais o auctor, desviando todo O episodio, me 
a liberdade e obrigira O prelado à uma paz precipita para o tim. Corta e encurta as 8€ & — 
forçada, porém, O bispo faltou à palavra que nas, € mais de uma gituação que ganharia erro 
jurára € raptou um dos filhos do cavalleiro. | S€F desenvolvida é apenas es oçada; suce 
Goetz indignado usa de represalias € apri- |isto com a lucta que 86 deve ter passado 25. 
giong O conselheiro intimo € favorito do bis- | alma de Weiselingen, quando esquece as su Cass 
0, o cavalleiro de Weisslingen, companheiro promessas € os juramentos feitos a Goetz EE 
de infancia de Goetz. À amisade entre 08 á irmã d'este; O mesmo acontece no captive i- 
dois reata-S€ durante este captiveiro, Weiss- |ro de Berlichingen € Dê gua entrevista corna 
lingen apaixona-se por Maria, irmã de Goetz Weisslingen, 8€U juiz. Por outro lado, cens ta — 
e conclue um tratado de casamento com ella. | raram muito 2 Goethe haver descurado O 2 
Goetz, depois de ter pedido ao seu amigo | caracteres das mulheres. Pelo contrario acha» — 
a palavra d'honra de terminar todas as rela- | mos que procedeu com muito tacto em na o 
ções com O bispo de Bamberg, deixa-0 par- | querer que Maria fosse uma heroina phara — 
tir em liberdade; mas Weisalingen, attrahido tastica, Uma creaçio do mundo ideal, mas 
de novo à córte do prelado intrigante, deixa-se | sim uma rapariga simples, amante, dotada d €e 
seduzir pelos encantos de uma nobre viuva todas as fraquezas encantadoras do seu sex © 
Adelaide de V Talldorff. Esquecido da palavra | e reunindo todas as gradações dos costum 
dada a Goetz € dos juramentos feitos a Maria; | € da religião desses tempos de ferro- Em - 
casa com esta Adelaide e procura, por todos quanto & Isabel, mulher de Goetz, pintou. = 
os modos, perder O cavalleiro de Berlichingen. tal como eram verdadeiramente a3 castellà £3 
Com este intento, dirige-se à Augsburgo, 0D- 'então. Submissa à Seu marido, primeiro que 
de o imperador tem reunida & côrte, è obtem | tudo, não devia admirar senão & elle, e, com — 
d'elle a condemnação de Goetz e ordem pará servando-se DO segundo plano, ser-lhe dedi — 
irem tropas aprisional-o;GoetZ gustenta no seu cada até à morte. São admiraveis 88 pala — 
castello um assedio em regras defende-se com | vras energicas que ella diz a Goetz, DO mo — 
tanto vigor que obtem uma capitulação hon- | mento do perigo, parè lhe assegurar que o 
rosa; mas apenas abre as portas é arrastado | não abandonará nunca. Notam-se ainda nã 
risioneiro & Heilbronn, à despeito da fó ju- | peça algumas trivialidades nas expressocss 
rada. Seu amigo, Franz de Sickingen, 3480ra mas devemos pensar que, a exemplo de Shaks— 
geu genro, galva-o d'este perigo, mas com à | peare, Goethe teve de introduzir na sua acção 
condição de Goetz não sair mais dos seus personagens extrahidos das mais baixas clas- 
dominios. Nisto rebenta a guerra dos cam- | ses e que precisava por isso, deixal-0s fallar æ 
ponezes; Goetz, forçado & collocar-se à sua gua linguagem. O que dá mais ponto de 
frente é aprisionado € condemnado 4 morte. | apoio 4 critica é que, DO estylo, 8€ encontra 
Um dos seus juizes foi Weisslingen; Mas Ma- | mais de um anachronismo € emquanto oetz 
ria, que 8€ jhe prostrou de joelhos a08 pés, | empresa fallando certas expressões que O au- 
obtem O perdão de seu pae. A este tempo ctor encontrou nã gua auto-biographiã, os 
está Weisslingel moribundo, por causa do personagens que O rodeiam pertencem pela 
veneno que lhe foi propinado pelo seu pa- sua linguagem 40 seculo XVIII Seja como 
gema instigações da propria esposa de Weiss- | fôr, Goethe produziu uma peça nacional, po- 


+ 


lingen, Adelaide de Walldortt. Goetz é posto pularisando de um modo tão vivo a existen- 
em liberdade; mas, mortificado por tantas | cia de um homem dedicado toda a BUM vi 
desditas, gravemente doente dos seus muitos | ao bom direto e á verdade, € 03 patriotas 
ferimentos, morre em Jaxthausen. allemães devem por 1880 prestar-lhe home- 
Eis a acção tal como Goethe & apresentou. nagem, depois de lhe terem pago, como ho- 
A parte algumas leves maculas, & peça é ad- | mens de lettras, 0 Seu tributo de respeito. 

miravel. Em nenhuma outra sè encontra, co- | Be clicuingen (José Frederico Anto- 
mo n'esta, um dialogo colorido sempre, que nio, conde de), litterato © oficial hungaro, D- 
não cáe nunca nã banalidade; em nenhuma | em Tyrnau em 17159, m. em 1832. Abraçou 


outra se encontra tambem, esta arte profun- i 


` 


ere. Goctz, quando abandonou à 


mente no exercito do margrave Frederico de 
Brandeburgo e NO do eleitor Alberto V de 


lh'a amputaram, mas um armeiro muito ha- 
permittiu o manejo da espada. Goetz mal se 


ro, nome por quê d'ahi em diante ficou dest- 
gnado, combater contra à liga suabia, abra- 
cando O partido do duque Ulrich de Wur- 
temberg, € cahiu prisioneiro em Heilbronn, 
em 1519. Retirou-se, depois da campanha, 

ara o seu castello, mas não lhe foi dado 
muito tempo gosar do descanço € isolamento 
que rocurava, porque no mez de novembro 


com tada & violencia repellindo elles todo O 
dominio € proclamando em voz alta o seu 


respeitar-lhe as suas terras, 08 seus castel- 
los, e como Goetz tivera & imprudentia de ir 
conferenciar com elles, não O deixaram par- 
tir e entregaram-lhe a direcção do seu mo- 
vimento. Muitos amigos instaram com elle, 
no mesmo gentido, representando-lhe o Ber- 
viço que podia prestar 4 nobreza e 20 seu 
aiz, moderando com & sua auctoridade, à8 
violencias dos insurgentes. Goetz explicou 
n'uma longa carta o seu proceder a0 impe- 
rador € 808 principes da Allemanha e em 8e- 
ida pôz-se em campo. Foi vencido n'esta 
lucta desegual apezar dos seus prodigios de 
valor. Demittiu-se do commando em 15209, 


rial. Ficou detido dois annos n'esta cidade € 
foram precisas a3 supplicas de seus amigos 
ara lhe ser conservada & vida. Para recu- 
erar & liberdade teve que dar onze refens, 
pagar vinte mil forins de multa e jurar que 
nunca mais gairia do seu castello de Hom- 
berg. Em 1540 os turcos invadiram à Hun- 
ia e chegaram a ameaçar Vienna € então 
Goetz obteve do imperador licença para 
equipar um pequeno bando e entrar Dá cam- 


anha, mas uando chegou &0 theatro da 
picos, 08 melhores e 08 maiores etieitos. Na | viço do exercito austriaco, © distinguiu-se 
r 


guerra já os inimigos haviam gido derrota- 
dos. Em 1544, na guerra de Carlos v com peça O interesse é duplo; mas nenhuma ex- | nas campanhas de 1788 e 1789, contra & Dur- 


Francisco 1, Goetz poude affrontar nova- periencia nos ensinou que nã alma não haja quia. Em 1190, abandonou à carreira mill- 
mente 08 perigos dos campos de batalha e | logar para muitas imagens € muitas impres- | tat estabeleceu-se NO meio de vastas pro- 
chegou até Chateau Thierry- A paz de Cres- sões, que não possamos amar ou odiar ao mes- priedades que goube preservar da invasão 
terminou & lucta, que devia coroar a vida | mo tempo mais d'uma pessoa nem interessar- | franceza, e na época da mediatisação, viu as 
de guerra do valente cavalleiro. mo-nos senão na sorte de um Só. Numerosos | sU38 terras passarem, na maior parte, ù 80- 
Berlichingen escreveu à SUA historia que exemplos da antiguidade nos provam que, perania do Wurtemberg, onde o rei o nomeou 
intitulou Vida de Goe:z de Berlichingen, cha- | n'um mesmo drama, duas acções podem ca- conselheiro de estado, conde, ete- A partir de 
mado Mão de Ferro (Nuremberg, 1715, se- minhar a par, sem prejudicarem a illusão ou 1818, Berlichingen viveu completamente re- | 
nda edição), obra em que 8€ pinta o es- | à verosimilhança. A peça de Goethe é d'isto tirado dos negocios publicos © publicou uma 
tado social da Europa na edade media. um novo exemplo. Tanto interesse nos mè- traducção em versos latinos de Hermann e 
Goethe escreveu uma obra dramatica, sem | 18C€ a sorte de W eisslingen como à de Goetz. Dorothea, de Goethe (Tubingue; 1825). 
É certo, porém, que cortando & Sua obra em perlichingen» povoação do ' m- 
duas partes € abandonando um personagem berg, nO circulo d'Ixat, à 12 kilom. N. O. de 


nenhuma gubordinação ás regras o theatro 
para tratar do outro, O autor gobrecarrega A Eunsolgau na MARESIA esquerda do lsat 5 


a carreira das armas, tomou parte 
da de crear gituaçoes commoventes e de as |na guerra de successão da Baviera e acom- 
tornar mais pungentes ainda pela habilidade panhou em diversas viagens å Allemanha O 


da contextura, €, como em Shakspeare, esta principe Jorge de Mecklemburgo, que o ti- 
sciencia de fazer resaltar de pormenores in- |jnha nomeado ajudante no seu regimento. De- 


p Comi, 


em que tentou pôr em acção à vida de Goetz 
go Berlichingem Em cada acena 6-50 sens- 
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1:617 hab. Possue as ruinas do celebre cas- 
tello de Goetz de Berlichingen, tão conhe- 
cido pelo drama de Goethe. 

Berlier (Theophilo, conde de), juriscon- 
sulto e politico francez, n. em Dijon em 1761, 
m. em 1840. Nomeado membro da convenção 
pelo departamento da Cote d'Or, votou a 
morte de Luiz xvr, desempenhou uma missão 
no exercito do Norte, foi membro da com- 
missão de salvação publica, depois da queda 
de Robespierre e propoz a suppressão do tri 
bunal revolucionario. 

Reeleito para o conselho dos Quinhentos, 
foi nomeado conselheiro de estado depois do 
18 de brumario, tomou parte activa na re- 
dacção do Codigo Civil e, depois de exercer 
varios outros cargos, foi elevado a conde do 
imperio. Secretario do governo provisorio em 
1515, foi banido pouco depois como regicida, 
e retirou-se para Bruxcllas até 4 revolução 
de 1830, época em que voltou a França. Du- 
rante o seu exilio, consagrou-se aos estudos 
historicos e publicou o seu Précis historique 
ur l’ancienne Gaule avant César (1822, ìn- 
tº) e a Guerre des Gaules (1825, in-5º), obras 
que são ainda muito estimadas. 

Berlim (Berolinum), capital do reino da 
Prussia e do imperio da Allemanha, na pro- 
vincia de Brandeburgo, assente nas margens 
do Sprea, em uma planicie arenosa e triste. 
Tem mais de 800 mil hab. | 

Us artigos principaes da industria berli- 
nense são: pannos, lanificios, bonets, ta- 
petes, fitas, chitas, obras de ferro, princi- 
palmente de folha envernisada, bijouterias de 
aço e de ferro fundido, machinas de vapor, 
passemaneria de ouro e prata, bronzes, artigos 
de laca, papeis, tabacos, assucar, couros, 
marroquim, porcelana, chapéus, productos 
chimicos, carruagens, sendo ahi que se fize- 
ram em 1670, as primeiras berlindas que 
houve; a fundição real é um importante 
estabelecimento, um dos primeiros no seu 
genero e a de canhões egualmente muito 
notavel. Cumpre advertir que occupam o 
principal logar nos artigos de commercio 
da capital prussiana, as producções do 
solo, os cereaes, os oleos, e o alcool. Importa 
muto carvão de pedra e madeiras de toda 
à especie. 

Foi no tempo do margrave de Brande- 
burgo, em 1220, Alberto 11, que se construiram 
as primeiras casas d'uma modesta povoação. 
a que se poz o nome de Berlim. Em 1651 
tinha 6:000 hab. Em 1701 Frederico Guilher- 
me 1 elevou os seus estados á cathegoria de 
reino e legou a Frederico o Grande os ca- 
bedaes necessarios com que se engrandeceu 
e opulentou ulteriormente a capital d'um 
paiz que este ultimo com o seu genio e ener- 
gia soube elevar a tamanho grão de pros- 
peridade e predominio. Berlim foi conquis- 
tada e incendiada pelos croatas em 1757, 
pelos russos em 1760 e pelos francczes em 
1806, sem embargo d'esses enormes desas- 
tres, a cidade tem progredido espantosa- 
mente, como demonstram os numeros repre- 
sentativos do augmento consideravel da po- 
pulação. E patria de muitos homens cele- 
bres, taes como Frederico o Grande, Baum- 
garten, Ancillon, Tieck, Alex. de Humboldt, 
Meyerbeer, ete. 

Vejamos agora muito succintamente quaes 
são os monumentos, edificios, estabelecimen- 
tos e tudo mais que a grande cidade encerra 
dentro dos seus muros os quaes não são mu- 
ralhas de fortificação, mas apenas um muro 
de circumvallação municipal. A porta ou 
barreira melhor é a de Brandeburgo cons- 
truda pelos Propyleus de Athenas. A ma- 
uina parte das ruas são direitas e largas. 
Debaixo das Tilias (Unter den Lins), é o 
passeio mais aprazivel e frequentado da 
cidade, Tem uns 1:600 passos de extensão q 
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primeira ordem, cafés, etc. 


grandes escriptores e poetas Schiller e Gæ- 
the. Alem dos jardins publicos das Tilias, 
o Lustgarden e o Alonbijou, junto às portas 
da cidade ha o Thiesgarten ou jardim dos 
animaes. Tem este muitas ruas com os seus 
restaurantes, café-concerto, o theatro Kroll 
para 5:000 pessoas. Proximo á ilha Luiza, 
um dos bonitos logares do Thiergarten, 
admira-se a estatua de Frederico Guilher- 
me ım, cujo pedestal tem soberbos baixos. 
s obra de Drake. O jardim botanico que tem 
mais de 30 estufas, possue acima de 20:000 es- 
pecies de plantas. Em recordação das san- 
guinolentas guerras de 1813 a 1815 com a 
França aquelle principe mandou levantar 
um obelisco gothico de ferro fundido, com 
23 metros de altura cujo risco é de Schin- 
kel e cujas estatuas e ornamentos são mo- 
delados por Rauck, Tieck e Wicelomann. 
Não é Berlim extremamente rica em monu- 
mentos religiosos. Entre elles mencionure- 
mos a cathedral, a egreja de Santa Maria, 
cujo campanario tem 95 metros de elevação; 
a dos francezes, a da guarnição com o altar- 
mór de Begas; a de Werder, por Schinkel, 
com baptisterios de Rauch, pinturasd'aquelle 
celebre artista e de iShadon. Tem outras, 
porem não nos permitte a indole d'este Dic- 
cionario descrevel as nem até mencional-as. 

Quanto a palacios reaes, ha honigliches 
Schloss, vasta edificação rectangular de 153 
metros de comprimento e 92 de largura, 4 
andares, 34 metros de altura. Tem 420 ja- 
nellas, 600 quartos, 18 entradas. Ornam-o 
esculpturas de Schluter, Schadow, Rauch. 
A cupola da capella é muito bella, adornada 
por pinturas a fresco representando homens 
eminentes de todos os paizes e epocas, fi- 
gurando n'elles Joño Huss e Luthero. A ga- 
leria dos quadros ficou bastante desguar 
necida, depois de ter o rei mandado trans- 
portar as meihorces telas para o museu, ainda 
assim encerra pinturas de Van Dyck, Lie. 
vens, Rubens, Julio Romano, David, Eybel, 
Rosenfelder, Kruger, Schorn, diversas sce- 
nas militares e historicas por Kretzschmar, 
Kayser, Stilke, Meuzel, Burde, retratos de 
Gerard, Daw, Ternite, etc. 

As demais residencias reaes de Berlim 
são: o antigo palacio do rei; o palacio do 
principe Carlos, com magnifica collecção de 
armas; a habitação do principe da Prussia; 
o palacio do principe Alberto; o de Moubi- 
jou com excellentes quadros. 

Com relação a estabelecimentos militares, 
o primeiro que avulta pela sua incontesta- 
vel importancia é o Arsenal. É o melhor 
edificio de Berlim. Segue-se depois o corpo 
da guarda do rei, pelo modelo de um cas- 
trum romano, adornado de estatuas do illus- 
tre general Scharnhorst e de Bulow de Deu- 
newitz, por Rauch; o Hotel dos Invalidos 


é plantado de quatro renques de arvores 
excellentes, formando cinco ruas, duas para 
trens, duas para cavslleiros, e a central, para 
gente a pé. É orlado tão lindo boulevard, 
de palacios aristocratas, luxuosos estabele- 
“cimentos de negocio, hoteis, restaurantes de 


E no extremo oriental d'esse passeio, en- 
tre a academia das bellas artes e o palacio 
do principe da Prussia, que se vê o monu- 
mento collossal executado por Rauch em 
honra de Frederico o Grande. E formado 
por um pedestal de granito de oito metros 
d'altura e de uma estatua equestre de bronze 
de cinco metros. Na praça da Opera ha os 
elificios da universidade, da Bibliotheca 
real e a opera. Na do Arsenal campeam o 
edificio d'este nome, o antigo palacio do rei 
e o corpo da guarda do rei. Mesmo em frente 
do arsenal alteiam-se as estatuas de Blucher, 
do general York e de Gueisenau. A praça 
dos Gendarmes, é adornada pelos vultos dos 
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com alojamento para 24 officiaes e 600 sol- 
dados ; a escola de artilheria e de engenhe- 
ria; à escola dos cadetes, onde se guarda a 
espada de Napoleão, conquistada proximo 
de Jemmapes por Blucher; o instituto de 
F. Guilherme, destinado a formar medicos 
e cirurgiões militares; a fundição de ca- 
nhòcs. 

A respeito de edificios onde funccionam 
serviços publicos, ha a casa da camara feita 
por Wasemann, cuja primeira pedra data 
de 1861; a prisão central com 508 cellulas, 
a casa da moeda, e a manufactura real de 
porcellanas, que é uma verdadeira acade- 
mia de ceramistas e de pintores de porcel- 
lanas. Os seus productos são sobremaneira 
estimados pela tinura e elegancia dos dese- 
nhos. Foi ali que se fabricou o admiravel 
apparelho offerecido em 1818 pelo rei da 
Prussia ao duque de Wellington. Ha ainda 
outros edificios de que não faremos menção 
porque a não valem. Não deixa tambem de 
haver bastantes estabelecimentos de bene- 
ficencia. 

A universidade foi fundada em 1809. Tem 
uns 100 professores titulares e mais de 50 
aggregados. O edificio onde funcciona é 
apropriado á sua destinação. São admira- 
vcis as collecções que ha n'este celebre es- 
tabelecimento de instrucção superior. No 
artigo Universidade, fallaremos d'elle com o 
requerido desenvolvimento. Na mesma casa 
se alojam a academia das sciencias c a aca- 
demia de bellas-artes. Ha tambem que no- 
tar a academia de architectura e a acade- 
mia de musica. 

Foi fundado por Frederico n o theatro 
da Opera. Tendo ardido, foi reconstruido 
por Langhaus, e inaugurado em 1844 para 
a primeira representação do Campo da Si- 
lesia, de Meyerbeer. E um bonito theatro, 
decorado com perfeito bom gosto. Tambem 
ha o theatro real onde se representa alter- 
nativamente peças allemis e francezas. 
Schinkel construiu-o em 1819. As restantes 
salas de espectaculo de Berlim são: thea- 
tro de Frederico Guilherme; theatro Victo- 
ria; theatro municipal do rei; circo, etc. 
Da bibliotheca real fallaremos no artigo 
que lhe respeita. Vem já a proposito de bi- 
biotheca dizermos mui rapidamente duas 
palavras em referencia a museus. O museu 
real encerra tres grandes collecções: a ga- 
leria das antiguidades ou Antiquarium; à 
galeria de esculptura; a galeria de quadros. 
À primeira tem mais de 2:000 vasos anti- 
gos e para cima de 5:000 camafeus, em que 
figuram as pedras da celeberrima collecção 
Stosch; um medalheiro com passante de 
90:000 medalhas e moedas. A galeria de 


esculptura oflerece ao visitant- trabalhos 


de alto valor artistico, como sarcophagos, 
tumulos etruscos, urnas romanas. Ila tam- 
bem obras modernas, por exemplo : uma es- 
tatua de Hebê de Canova entre muitas ou- 
tras que não podemos mencionar. À galeria 
de quadros tem actualmente mais de 1:400 
telas de diversas procedencias. Todas as 
escolas italianas tem ali representantes dos 
mais illustres: Giotto, Fra Angelico de 
Hiesoli, Rosceli, Ghirlandajo, Signorelli, Ver- 
rochio, Francia, Giovanni Santi, pae de Ra- 
phael; d'este, Fra Bartolommen, Sebastião 
del Piombo, Miguel Angelo, André del Sar- 
to, Julio Romano, Giovanni Bellini, Ticia- 
no, Giorgione, Tintoreto, Bordone, Paulo 
Veronese, Palma, Luiz Carrache, A. Carra- 
che, Albano, Guerchin, Caravaggio, S. Ro- 
za, Lucas Giordano, Dolci. As escolas ita- 
lianas estão representadas por mais de 130 
outros mestres além dos mencionados. 

Os hespanhoes tem quadros de Borrugue- 
te, Morales, Murillo, Velasques, Ribera, Zure 
baran, 
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As diversas escolas francezas apresentam 
telas de Clouet, Poussin, Loreno, Lebrun, 
Watteau, Greuze, Vernet, Subleyras, Vouet, 
Vanloo, ete. 

A pintura allemã deve occupar um grande 
logar nesta exposição permanente de qua- 
dros, cujos auctores são Jeronymo Bosch, 
Zcitblom, À. Durer, Helbim Culinback, Ru- 
gendan, Mengs, Angelica Nuutimann, Lan- 
geblach, Kupetzkvy, ete. 

As obras flamengas e hollandezas são 
quasi tão numerosas como as da escola ita- 
liana. Ostentam-se muitas d'ellas dos pinto- 
res principaes. | 

O Novo Museu está situado por detraz 
do muscu, propriamente dito, a elle ligado 
por uma galeria. 

À Allemanha tem concorrido para o accres- 
contamento de tão bello museu, esmeran- 
do-se os seus pintores, entre elles o insi- 
gne Kaubach, que pintou o teto e as pare- 
des a fresco, para enriquecer a collecção, 
que é de todo o ponto notavel. 

Berlim (Tratado dc), entre a Prussia e 
a Austria, em 1742. 

Berlim (João Daniel), compositor alle- 
mão, n. em 1710, m. em 1775. Inventou o 
monocordio. Deixou para piano muitas com- 
posições. 

Berlimghicri (Francisco), poeta e 
geographo italiano, viveu no seculo xv. Es- 
creveu uma obra geographica em tercet- 
tos. 

Berlinghieri (Camillo), pintor e gra- 
vador italiano, n. em 1596, m. em 1635. Foi 
discipulo de Carlo Benone. Era chamado o 
Ferraresino. 

Berlinghicri (André Vacca), cirur- 
giño italiano, n. em 1742 e m. em 1826. Es: 
tudou com Desault em Paris e com Benja- 
min Bell, em Inglaterra. Foi innegavelmen- 
te um dos primciros cirurgiões do seculo. 
Aperfeiçoou muitos processos cirurgicos e 
inventou não poucos instrumentos uteis. Es- 
creveu acerca de methodos de operações. 

Beriingshke Tidende, em dinamar- 
quez. Jornal de Berling, o mais antigo e 
espalhado dos jornacs de Dinamarca, fun- 
dado em 1749 pelo impressor Henrique Ber- 
ling. 

PBerlingac, parodia de Ermelinda, ope- 
ra de Poinsinet, musica de Philidor, repre- 
sentada em Pantin, em 1777, no theatro 
particular de mademoiselle Guimard, que 
representava o protogonista de um modo 
arrebatador. O cella dansar tão brilhante- 
mente a jJricassée, em moda n'cese tempo, 
valeu-lhe uma boa pensão da rainha M. An- 
tonictta. 

Berlioz (Henriqueta Smithson), tragi- 
ca ingleza, n. em 1800, m. em 1854. Foi em 
1824, em Paris, no Odeon, que ella alesn- 
çon os mais brilhantes resultados. Repre- 
sentou com o grande actor Kean no repor- 
torio de bhakespeare. Inspirou una paixão 
violenta ao joven compositor Berlioz e veiu 
a desposal-o em 1833. 

Bermann, jurisconsulto francez, n. 
em 1741, foi advogado no tribunal soberano 
da Lorena, escreveu: Dissertação historica 
sobre a anliga cavallaria e nobreza da Lo- 
rena. Uma irmã d'clle fez parte da casa da 
princeza Adelaide e entregou-se à littera- 
tura. Compoz algumas obras, que foram co- 
roadas pela academiá de Nancy e de Besan- 
çon. 

Berméo, cidade de Hespanha na ba- 
hia de Biscaya. 5:000 hab. Tem pescarias 
importantes e preparação de surdinhas. 

Bermondsey, cidade e freguezia de 
Inglaterra, condado de Surrey. 40:000 hab. 
Tem mercado de lis e de couros os quaes 
servem de abastecimento da metropole. "em 


zuinas de uma abbadia, onde morreram as) Q livro de Bermudes, 
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rainhas Catharina, mulher de Henrique v e 
Isabel, mulher de Eduardo 1v. 

Bermonínis, nome de um pequeno 
paiz em região de França, na antiga Mar- 
che, cuja capital era La Lelle-Berinontaise, 
cantão de Aubusson (Creuse). 

Bermudas (As) grupo de ilhas no 
oceano Atlantico, ao N. das Antilhas. Dis- 
tam 950 kilom. da Carolina do Sul. Pop. 
mais de 11:000 hab. O archipelago consta 
de cerca de 300 ilhas e ilhotas. A navega- 
cão n'aquelles mares é perigosa por causa 
dos recifes e parceis. Clima bom e quente. 
O solo é fertil e dá arrow-root, cafe, anil, 
algodão e fructas tropicaes. Pertencem as 
Bermudas aos inglezes. Tecm ali uma es- 
tação militar, para onde enviam condemna- 
dos. 

Bermuites. O tronco d'esta familia é 
D. Christovão Bermudes, que prestou gran- 
des serviços a D. Atřonso v na guerra de 
Uastella. Tem por armas um escudo partido 
em palas; na primeira em campo vermelho 
sete redomas de oiro com as suas tapadouras, 
scis postas em duas palas, e a setima no fun- 
do do escudo; a segunda pala é xudrezada 
de quinze peças, sete de verde e oito de ciro 
que são tres em faxas e cinco em palas; o 
tinbre é um leão vermelho nascente com 
uma das redomas nas mios. 

Bermudes (D. João). O celebre pa- 
triarcha de Alexandria e da Ethiopia, assim 
chamado, foi por Canaes reputado como 
natural da Galliza, e certamente por esta 
razão excluido por Barbosa da Bibliotheca 
Lusitana. Porém Paria e Sousa na Europa 
Portugueza dio como nascido no Porto; 
Agostinho Rebello da Costa, na Descripção 
do Porto, é da mesma opinião. Ultimamente 
o illustre academico, sr. Felner, por atura- 
dos estudos feitos sobre a obra de Dermu- 
des, de que adiante fallaremos, chegou à 
convicção de que efrectivamente o putriar- 
cha de Alexandria era portuguez. 

D. Joio Bermudes esteve na córte da 
Abyssinia em 15%, quando ainda era secu- 
lar, e conhecido unicamente por mestre João, 
em companhia de D. Rodrigo de Lima, cm- 
baixador de Portugal. Das suas relações com 
o imperador da Abyssinia David resultou o 
ser por este monarcha nomeado patriarcha 
de Alexandria e da Ethiopia, nomeação que 
toi depois confirmada pelo papa Paulo am, 
sendo JD. João Bermudes sagrado em Roma 
em 1038. Voltando depois da sagração à 
Ethiopia, ahi entrou em 1541, com uma força 
de quatrocentos e cincoenta soldados, que 
D. Christovão da Gama commandava, eeram 
enviacos pelo vice-rei da India para soc- 
corro do imperador David contra as aggres- 
sões dos musulmanos. Doze annos permane- 
ceu D. Joño Bermudes na Abyssinia, e tacs 
desgostos e contrariedades por li sofireu, 
que chegou a ser encarcerado. Podendo fu- 
gir da prisão, chegou a Goa em 1556, e de 
Goa passou a Portugal, estabelecendo resi- 
dencia em Lisboa, onde falleceu em 1570. 
Jaz em sepultura rasa na egreja parochial 
de S. Sebastiio da Pedreira. 

A obra de Bermudes, a que ha pouco nos 
referimos, tem por titulo: Esta he huma bre- 
ve relação da embaixada que o Patriarcha do 
João Bermudes trouxe do Emperador du 
Ethiopia chamado vulgarmente Preste João, 
ao chrestianissimo zelador da fee de Christo 
Key de Portugal dom João o terceiro deste 
nome, etc. etc. 

Esta curiosissima obra, foi impressa em 
Lisboa em 1505, e d'ella havia no Archivo 
Nacional um exemplar, que o sr. Figaniere 
estudou largamente. (Vid. Bibliographia 
Historica d'este escriptor) e que desappa- 
receu. e 


escripto em lingua- | 
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gem concisa mas elegante, segundo a opi- 
nião dos que o examinaram, historia a morte 
de D. Christovão da Gama e os successos 
dos portuguezes que o acompanharam à 
Abyssinia; e conjecturou o sr. Innocencio 
que bem podia ser que pessoa interessada 
na suppressião do livro, e pertencente à fa- 
milia de D. Christovão, cujas loucuras eram 
postas em relevo na obra de Bermudes, à 
supprimisse cftectivamente. Em Portugal 
apenas se conheciam dois exemplares da 
primeira edição: o do Archivo Nacional, e 
outro, pertencente ao sr. visconde de Jeru- 
menha, que o confiou à academia real das 
sciencias de Lisboa para o mandar reim- 
primir. 

Bermudez (Jeronymo). Este poeta 
hespanhol, que teve o berço na Galliza, n. 
cérca de 1530 e desde verdes annos revelou 
grande gosto pela litteratura e pelo estudo 
das linguas. Na serie de viagens, que em- 
prehendeu, percorreu todo o seu paiz, an- 
dou por França, chegou mesmo à Africa, e 
residiu por algum tempo em Portugal. 
Quando regressou à patria, vestiu o habito 
religioso dos dominicanos, e foi professor 
de theologia na universidade de Sala- 
maneca. 

Fr. Jeronymo Bermudez (a quem o auctor 
da Bibliotheca Hespanhola, D. Nicolau An- 
tonio, chama homem notavel por sua erudição 
sagrada e profana) deixou além de varios 
ensaios, tanto de poesia latina como caste- 
lhana, um poema intitulado Hesperotia, 
poema que tem por heroe o duque de Alba, 
c que o seu auctor, depois de primitiva- 
mente o escrever em latim, passou mais 
tarde para verso solto hespanhol. 

Attribucem-lhe tambem geralmente a Nise 
lastimosa e a Nise laureada, duas composi- 
ções dramaticas em verso que sairam pu- 
blicadas em Madrid em 1577 sob o nome de 
Antonio da Silva (nome que Barbosa Ma- 
chado na Bibliotheca Lusitana eo padre 
Antonio dos Reis no Enthusiasmo Poetico 
dizem ser o de um portuguez natural de 
Evora); — a verdade, porém, é que Antonio 
da Silva é nem mais nem menos do que um 
pseudonymo com que o padre Bermudez se 
acobertou, escrupulisando talvez em puro 
seu verdadeiro nome no frontispicio de um 
livro, cuja originalidade lhe não pertencia, 
embora sorraiciramente o quizesse impor 
como scu, — porque averiguado "esti hoje, 
depois de uma renhida e prolongada discus- 
são de criticos, que Bermudez na publica- 
ção da Nise lastimosa (cujo assumpto é O 
assassinio de D. Ignez de Castro) traduziu 
com muita elegancia, sim, mas traduziu à 
celebre Castro do nosso Antonio Fer- 
reira. 

Cotejando a Castro com a Nise lastimosa 
encontram-se d'aquella para esta apenas le- 
ves alterações, alguma transposição de sce- 
nas, insignificantes omissões ou pelo con- 
trario às vezes augmento de versos, mas 
identidade absoluta na ordem e nas perso- 
nagens, nos pensamentos, no cstylo, na 
contextura dos versos até. 

Cotejando-as, forçoso é concluir desde 
logo que uma representa a tiaducção da 
outra. 

Mas quem foi o traductor? quem foi, por- 
tanto, O plagiario que furtou ao outro à ori- 
ginalidade da sua concepção ? 

Isto deu logar a uma longa controversiã 
em que de parte a parte se offereciam ar- 
gumentos, opinando uns pela originalidade 
de Bermudez, sustentando outros que 0 
frade gallego havia roubado as glorias do 
poeta portuguez. . 

Para os que pensavam pelo primeiro mo- 
do havia realmente um argumento impor- 
tante, e era a data relativa das duas publi- 


cações—da Nise lastimosa em Madrid im- 
ressa em 1577, e da Castro impressa em 
Lisboa em 1587 com o titulo de Tragedia 
mrvy sentida e elegante de Dena Ines de Cas- 
tro aqual foy representada na cidade de 

C pA bra. 

Esta prioridade na data da publicação da 
tragedia castelhana levava alguns a crer, 
que o portuguez fora o traductor. 

Advirtamos, porém, que Ferreira falleceu 
cm 1569 da peste grande que assolou Lis- 
boa, e que portanto a Nise lastimosa embora 
impressa dez annos antes da Castro só viu 
s luz publica todavia oito annos depois da 
morte de Ferreira; este, por consequencia, 
não podia adivinhar o que estava ainda para 
apparecer. 

Mas nem Bermudez tão pouco ! dirão al- 

ns. 

Assentemos bem a questão : — Bermudez 
publica a Nise lastimosa antes de publicada 
à Castro; mas Ferreira morre deixando a 
Castro antes da Nise lastimosa ver a luz 
publica. 

Daqui o que póde inferir-se é, que um 
dos dois poetas viu o manuscripto original 
do outro, e d'elle tirou copia e o traduziu, 
caso que perfeitamente se explica pela cir- 
cumstancia de haver Bermudez residido al- 
gun tempo em Portugal. Como litterato 
que era, o padre devia naturalmente fre- 
quentar a roda dos litteratos portuguezes, 
entre 08 quaes avultava o dr. Antonio Fer- 
reira; que admira pois, que com este sc re- 
lacionasse, e lhe ouvisse lêr o manuscripto 
da tragedia Castro, e d'ella extrahisse copia 
de onde tirasse a traducção? š 

Póde ainda perguntar-se : — mas, porque 
não seria o padre Bermudez que em Portu- 
gal no convivio de Ferreira lhe mostrasse 
o manuscripto da Nise lastimosa, de que o 
poeta portuguez tirasse copia para depois 
traduzir? 

Antonio Ferreira não era homem, que 
precisasse de recorrer a uma fraude tão 
escandalosa, para firmar creditos aliás já 
estabelecidos por outras composições, em- 
quanto o padre Bermudez, embora poeta de 
merecimento, lhe está todavia muito infe- 
nor, como demonstra nas outras suas com- 
posições e inclusivamente na Nise lavreada, 
produeção dramatica feita para servir de 
sequencia à Nise lastimosa (Nise laureada é 
a coroação de D. Ignez de Castro depois 
de morta), e que apresenta, quando compa- 
rada à Nise lastimosa, uma notavel pobreza 
e decadencia que os proprios hespanhoes 
confessam, entre elles Moratin e D. Euge- 
Dio Ochoa, os quaes na Nise luurcada não 
encontram enredo nem interesse, nem nexo, 
nem peripecias, nem paixão, nem situações, 
mas só prolisidade e incoherencias, semsa- 

ra e permanente olvido dos preceitos im- 
postos pelo bom-senso a composições d'esta 

Dutureza. 

Que significa isto? — que Bermudez, tra- 
ductor da Castro na Nise lastimosa, que- 
rendo fazer-lhe uma continuação na Nise 
laureada sentiu esmorecer-lhe o estro e 
energia, não tendo já modelo que seguir, e 
vendo-se obrigado a ir exclusivamente atraz 
da sua pobre inspiracio. 

Mais ainda :— que a tragedia Castro é ori- 
ginal de Ferreira está terminantemente at- 
testado por um soneto de Diogo Bernardes 
dirigido a Ferreira felicitando o e pela res- 
posta de Ferreira a Bernardes n'outros so- 
netos. 

Quer isto dizer que o manuscripto da Cas- 
tro, encontrado entre os papeis de Ferreira 
por sua morte, era já, em vida d'este, lido e 
conhecido, e apreciado, e elogiado, pelos 
unigos do poeta. 

Nesta porfiada lucta, que Icvou annos a 
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decidir, e em que os hespanhoes nos preten- 
diam roubar glorias nossas, muitos criticos 
se empenharain. 

D'entre elles Bouterweck deixa a ques- 
tão indecisa, proclamando todavir a Nise 
lastimosa como superior à Castro! 

Sismonde de Sismondi na sua Litteratura 
do sul da Europa gaba muito a Castro de 
Ferreira, elogia o talento dramatico do 
auctor, mas não allude á competencia de 
Bermudez. 

Sisgnorelli e D. Eugenio Ochoa outorgam 
foros de original à tragedia poitugueza. 

Entre nós o bibliographo Innocencio da 
Silva é da mesma opinião, seguida egual- 
mente por Theophilo Braga e por Andrade 
Ferreira. 

Costa e Silva no seu Ensaio Biographico 
Critico sobre os melhores Poetas Portuquezes 
inclina-se tambem para identica conclusão, 
posto no seu espirito lhe suscitem duvidas 
os dois factos seguintes: —1.º haver na trage- 
dia portugueza odes saphicas, como ha tam- 
bem na Nise laureada (e como se incontram 
na Nise lustimosa as correspondentes às 
da Castro), em quanto fóra d'alli, percor- 
rendo toda a collecçio das odes escriptas 
por Antonio Ferreira não se encontra ode 
alguma d'aquelle genero, o que (na opinião 
de Costa e Silva) pareceria demonstrar ser 
Bermudez e não I"erreira quem estava ha- 
bituado a usar de tal genero de metrifica- 
ção;—2.º notar-se (diz Costa e Silva) na 
Nise laureada o mesmo estylo, que se en- 
contra na Nise lastimosa (o que para Costa 
e Silva é dificil de explicar na hypothese 
de Bermudez scr auctor da Nise laureada e 
apenas traductor na Nise lastimosa). 

Ora estes dois argumentos são realmente 
demasiado subtis. 

Nenhum d'elles tem valor importante, so- 
bretudo depois dos que já ficam apontados 
em favor da originalidade de Ferreira. 

Alem d'isso, porque Ferreira nas outras 
odes que escreveu não usou da forma sa- 
plica, estava impedido de empregal-a na 
tragedia da Castro? 

E, se Bermudez empregou de preferencia 
esta forma na Nise laureada, não seria para 
manter quanto possivel a uniformidade na 
sequencia da traducção que fizéra? 

Por outro lado, emquanto á paridade do 
estyio descoberta por Costa e Silva entre 
as duas Nises, convem devéras advertir (o 
que já fica dito acima) que n'este ponto 
Costa e Silva esqueceu o que mais devêra 
ponderar, e é — que Nise laureada posta em 
confrontação com a Nise lastimosa revela 
extraordinariamente pronunciada uma de- 
cadencia de concepção. 

Martinez de la Rosa nas suas notas å Arte 
Poetica foi quem, depois de estudar cons- 
cienciosamente a questão, tomou sobre si O 
encargo de sentenciar em ultima instancia, 
dando a prioridade ao nosso poeta Antonio 
Fcrreira, e estabelecendo que a Nise lasti- 
mosa impressa pela primeira vez em nome 
de Antonio da Silva e attribuida a Frei Je- 
ronimo Bermudez é uma traducção da Cas- 
tro. 

Modernamente ainda o visconde Julio de 
Castilho tornou a tratar esta questão (en- 
carando-a magistralmente sob todos os pon- 
tos de vista possiveis, e reivindicando para 
o nosso pocta as suas glorias) no trabalho 
primoroso que em 15879 publicou sob o ti- 
tulo de Antonio Ferreira, Estudos biographico- 
litterarios. 

No meio de tudo isto força é confessar 
que, embora a Nise lustimosa não seja ori- 
ginal de Bermudez, é todavia uma versão 
liberrima e elegantissima que assas attesta 
os subidos dotes de quem a escreveu. 

As duas Nises acha-se colligidas por D. 
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Eugenio Ochoa no Thesouro do Theatro Hes- 
panhol. 

Frei Jeronymo Bermudez m. cêrca de 1589. 

Bermudo ou YVermundo f, cogno- 
minado o Diacono, rei de Leño e das Astu- 
rias de 788 a 791. Os grandes do reino ele- 
geram-no rei em logar de Affonso 11. Fez 
com que este combatesse a seu lado contra 
os mouros. Resignou a corôa a favor do mo- 
narcha deposto. 

Bermudo IJ, rei de Leio e das As- 
turias, era filho de Ordonho. N. em 982 e 
m. em 999. Em 992 foi vencido pelos mou- 
ros perto do Elza. Reuniu as tropas dos 
reis de Castella e de Navarra e tomou glo- 
riosa parte na victoria de Calatanazor. 

Bermudo HI, rei de Leão de 1027 a 
1037 succedeu a seu pae Affonso v. Sancho, 
rei de Galliza e Bermudo iam bater-se; po- 
rém, devido a interferencia dos bispos, os 
dois reis concluiram um tratado de paz, 
pelo qual o segundo cedia parte dos seus 
estados a sua irmà, que desposou o filho de 
Sancho. Veiu a morrer em um combate con- 
tra os navarrezes e os castelhanos proximo 
de Carrion. Com elle se acabou a posteri- 
dade de Pelagio. 

Bern, pequena região na antiga pro- 
vincia da Gasconha, em França. 

Berna, pintor italiano do seculo xvr, 
conhecido pelo nome de Bernardo de Sienna. 
Parece ter morrido no anno de 1380. 

Bernabei (Jos. Hercules), compositor 
italiano, m. em 1690, foi mestre da capella 
em S. João de Latrão. Legou á posteridade 
duas operas: La conquista del vello d’oro in 
calco e La fabrica di corona, e alguns tre- 
chos de musica religiosa. O filho d'elle, José 
Antonio Bernabei foi egualmente um com- 
positor distincto. Fez representar na córte 
de Munich Alvido in Abo (1078); Enca in 
Italia, ete. 

Bernacchi (Antonio), foi um celebre 
soprano, n. em 1700, e m. em 1750. Rivali- 
sou com o celebre Farinelli. Em 1730, Ber- 
nacchi foi escripturado por Kændel para o 
theatro dirigido por este em Londres. Foi 
elle que poz em uso os gorghegi (trilos), 
abandonando assim o seu estylo amplo e 
largo que tinha sido o enlevo dos ouvintes. 
Fundou em Roma uma escola que produziu 
numerosos cantores illustres, Amadori, Mau- 
cini, Guarducci. 

Bernacum, 
nay. 

Bernadau (Pedro), homem de lettras 
francez, n. em 1762, m. em 1830. Escreveu 
obras relativas á historia c antiguidades de 
Bordeos. Algumas são escriptas em dialecto 
gascio. 

Bernadotte. V. Carlos xiy, rei da 
Suecia. 

Bernaert (Nicaise), pintor flamengo, 
n. em 1608, m. em 1678. Pintou animaes, 
caçadas, scenas do lar domestico e de ta- 
berna. São muito raras as suas obras. 

Bernaerts (Joio), jurisconsulto e lit- 
terato flamengo, n. em 1568, m. em 1601. 
Foi homem de uma instrucção variadissima. 
Escreveu orações funebres, commentarios 
de Papiniano, de Bocce, etc., ea Vida e 
martyrio de Maria Stuart, rainha de Escos- 
sia. : 

Bernalda, cidade do reino de Italia 
na Basilicata, districto de Matera. Popula- 
ção 5:000 hab. 

Bernaldez (André), historiador hes- 
panhol, m. em 1513. Foi amigo intimo de 
Christovão Colombo, que lhe confiou papeis 
de consideração, e escreveu uma obra ainda 
manuscripta chamada Historia de los reys 
catolicos, excellente para consultar ácerca 
das duas primeiras viagens de Colombo. 

Bernard ou Bernhard, chamado ò 
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Teutonico, habil organista. Passa por inven- 
tor dos pedaes no orgão (1470). 

Bernard (Salomão), pintor e gravador 
francez, n. em Lyão no seculo xvi. Os ama- 
dores apreciam muito os scus trabalhos de 
gravura feitos para as Metamorphoses d' O. 
vidio e para a Biblia, chamada de Lyão. 

Bernard (Estevão), conselheiro no par- 
lamento de Dijon; n. em 1553, m. em 1609. 
Foi primeiramente do partido da Liga, mas 
depois submetteu se a Henrique 1v, quando 
este ficou victorioso. E" auctor d'uma obra 
Discurso a respeito do que succedeu em Blois 
ate à morte dos Guises, publicado nas Me- 
morias da Liga, e de mais outras. 

Bernarda (Joño), dominicano francez, 
un. em Linicour em 1555, m. em 1620. Foi 
muito dedicado à prégação e escreveu obras 
asceticas, a mais curiosa das quaes se inti- 
tula O açoute divino dos que juram, perju- 
ram e blasphemam do santissimo nome de 
Deus. Este livro é muito procurado pelos 
bibliophilos. 

Bernard (Carlos), historiador francez, 
n. em 1571, m. em 1640. Koi historiographo 
de França no tempo de Luiz xi. Era es- 
criptor mediocre. Deixou: Discurso ácerca 
do estado das finanças; Historia das guerras 
de Luiz XIII contra os religionarios ; etc. 

Bernard (Claudio), chamado commum- 
mente o Pobre sacerdote ou o Pae Bernard, 
n. em 1588, m. em 1641. Rivalisou com Vi- 
cente de Paula em caridade e abnegação. 
Gastou em esmolas uma herança considera- 
vel e entregou-se heroicamente ao serviço 
dos pobres, dos enfermos e dos condemna- 
dos à morte. Regeitou uma riquissima ab- 
badia e muitas outras prebendas que o car- 
deal de Richelieu teimou em lhe fazer ac- 
ceitar. Fundou em 1638, o seminario dos 
Trente- Trois. 

Bernard, duque de Saxe-Weimar, um 
des generaes da guerra dos Trinta annos, n. 
em 1604, foi um brilhante capitão do parti- 
do protestante. Juntou suas armas ás de 
Gustavc-Adolpho e tomou o commando em 
chefe do exercito sueco na batalha de Lut- 
zen. Vencido em Nordlingen em 1634, fez 
alliança com a França. Foi victorioso (1638) 
em Rheinfeld e apossou-se de Friburgo e de 
Brisach. Morreu subitamente em 1639. 

Bernard (Eduardo), philologo e sabio 
Inglez, n. em 1638, m. em 1697. Regeu a ca- 
deira de astronomia em Oxford e viajou 
muito na Hollanda e em França. Escreveu : 
Tratado sobre os antigos pezos e medidas ; 
Devoções privadas, ete. 

Bernard (Pedro), historiador francez, 
n. em 1640, m. em 1720. Publicou os Aunaes 
de Calais, obra actualmente muito rara. 

Bernard (Samuel), pintor e gravador 
francez, n. em 1615, m. em 1687. Tem algu. 
mas aguas-fortes muito estimadas. Visão de 
Attila, de Raphael; Christo na cruz; A de- 
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Champaigne; 4 Fugida para o Egypto, de 
Guido; Astyanax descoberto por Ullysses, de 
Seb. Beurdon, etc. 

Bernard, celebre negociante e argen- 
tario. Luiz xıv humilhou o orgulho proprio 
a ponto de lisongear a vaidade do feliz en- 
dinheirado, o qual recebeu cartas de no- 
breza. 

Bernard, gravador francez. Viveu nos 
fins do seculo xvir. Tem alguns trabalhos de 
bastante merecimento, como a Adoração dos 
pastores de Rembrandt. 

Bernard (Jacques), litterato e theolo- 
go francez, n. em 1658, m. em 1718. Ia sen- 

o victima das perseguições que precede- 
ram a revogação do edito de Nantes. Expa- 
triou-se. Fixou a residencia em Leyde, onde 
regeu como substituto, a cadeira de philo- 
sophia. 
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Tinha um estylo fraquissimo, mas era ho- 
mem de idéas excellentes e de saber solido 
c profundo. Escreveu, além d'outros livros, 
Actas e memorias das negociações da paz de 
Rysurck, obra muitas vezes recditada. 

Eernard (Catharina), mulher de let. 
tras, n. em 1662, m. em 1712. Era parenta 
de Corneille e muito dedicada a Fontenelle, 
que a coadjuvou muito nas obras d'ella. Es- 
creveu duas tragedias Leodomie e Brutus. 
Esta teve algum exito. Us romances que 
escreveu eram mediocres. 

Bernard ou Bernhard (Joio Adão), 
historiador allemão, n. em 1688, m. em 1771. 
Publicou muitas obras em latim e allemão, 
entre ellas as seguintes: — Francisci Ireni 
ci; Ettlingiacensis, exegesis historie germa- 
nico ; Antiquitates Wetteravic, ete. | 

Bernard (João Frederico), homem de 
letras e livreiro de Amsterdam, m. em 1752. 
Escreveu além de outras a seguinte obra: 
Cerimonias e costumes religiosos de todos os 
povos. 

Bernard (João), medico francez, n. em 
1102, m. em 1781. Regeu anatomia em 
Douai. Publicou muitas dissertaçõos, a mais 
conhecida das quaes é: Proble.na physiolo- 
gicum, cum tabula figurativa ipsius solutio- 
nem exhibente, etc. 

Bernard (Joño Estevão), medico e 
philologo allemão, n. em 1718, m. em 1793. 
Tem uma magnifica reimpressão dos Petits 
médecins grecs, collecção muito rara. 

Bernard (Pons José), sabio mathema- 
tico, n. em 1748, m. em 1816; foi director 
adjunto do observatorio de Marsclha. E 
principalmente celebre por importantes tra- 
balhos hydraulicos. A sua obra mais no- 
tavel é: Nouveaux principes de hydrauli- 

Bernard (Thomaz). publicista inglez, 
n. em 1750, m. em 1818. Favoreceu a pro- 
pagação da vaccina e fundou estabelecimen- 
tos importantes, como a Galeria britannica 
e o Instituto real de Albemarle-street. Es- 
creveu alguns trabalhos litterarios, de que 
principaes são: Observações ácerca do pro- 
cedimento dos amigos da liberdade de im- 
prensa; Spurinna ou Consolações para a ve. 
lhice, indubitavelmente o mais valioso dos 
seus escriptos. 

Bernard (Marco Antonio), convencio- 
nal, foi nomeado deputado supplente á con- 
venção nacional. Foi excluido d'essa assem- 
bléa como federalista, julgado e condemnado 
à morte (1794). 

Bernard (Pedro), litterato francez co- 
nhecido pelo nome de Bernardo d'Héry, n. em 
1756, m. em 1833. Foi membro da assem- 
bléa legislativa. Escreveu : Preludios poeti- 
cos; Historia natural de Buffon, reduzida ao 
que ella contem de mais instructivo e interes- 
sante, e a traducção da Jerusalem liber- 
tada. 

Bernard (Jacques Claudio), n. em 
1762, decapitado em 1794. Era vigario de 
Santa Margarida em Paris. Foi um dos 
dois municipaes encarregados de conduzir 
Luiz xvı ao cudafalso. No 9 thermidor gui- 
lhotinaram-o com todo o conselho da com- 
muna. 

Bernard (Carlos), gravador francez, 
trabalhou em Paris de 1810 a 1830. Gravou 
as Estações, de Dusaulchoy, o Amor de 
Barbier, os retratos de Delille, etc. 

Bernard (Simão), tenente general de 
engenheria, n. em 1779, m. em 1839. Foi 
ajudante de campo de Napolcão 1 e não al- 
cançou poder acompanhal-o a Santa Helena. 
Indo servir nos Estados Unidos, edificou 
n'esse paiz 15 praças fortes e construiu mui- 
tas estradas e canacs. Veiu a ser mais tarde 
tenente general de engenheria e em 1836, 
ministro da guerra. 
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Bernard (Luiz Roza Désiré), depois 
de eleito deputado, contribuiu para a reyo- 
lução de julho. Teve assento na camara até 
1818. Escreveu varias obras: Resumo da 
historia da Bretanha, Tancredo ou a conquis- 
ta da espada de Roland, etc. 

Bernard (José), foi membro da camars 
dos deputados. Entregou-se tambem ás le- 
tras. Escreveu: Beranger e suas canções; 
Cinco novellas, etc. 

Bernard (Antonio), medico veterina- 
rio francez, n. em 1793, m. em 1848. Ape- 
zar de ser homem de grande erudição e 
muito intelligente e dos seus brilhantes 
concursos, só muito tarde é que conseguiu 
ser nomeado professor titula da escola de 
Tolosa, encarregado da clinica, e do curso 
de pathologia, de cirurgia e de jurispru- 
dencia e em 1838 foi escolhido para director 
da mesma escola, em substituição de Moi- 
roud fallecido prematuramente. Escreveu: 
Guia dos vendedores e compradores de ani- 
maes domesticos; Memoria sobre o typho 
dos animaes cornigeros, cte. Fundou o Jor- 
nal dos veterinarios do Sul, que ainda existe 
com csse mesmo nome, e introduziu felizes 
modificações no manual da tenotomia plan- 
taria, e da myotomia A PE 

Bernard (Laura de Lagrave), ecseri- 
ptora, n. em Paris em 1799. Viuva do gene- 
ral Luiz Benard, deu lições para poder 
subsistir e compoz muitas obras, destina- 
das á educação da mocidade: Contos e con- 
selhos; Contos para as creanças ; AMythoo- 
gias de todos os povos; um romance Made- 
moiselle de Wælrille. 

Bernard (Guilherme Bayle), auctor 
dramatico americano, n. em Boston em 
1808. Compoz uma serie de peças populares, 
de que as mais conhecidas são: O homem ner- 
voso, O homem de nervo, Minhas ultimu 
pernas, etc. 

Bernard (Aristides Martinho), n. em 
1808. Depois de 1830 lançou-se apaixona 
damente nas luctas politicas e veiu a ser 
uma das summidades do partido republica- 
no. Em 1839 foi condemnado á deportação. 
Esteve encarcerado no Mont -Saint-Michel e 
em Doullens, até 1848. Elcito representante 
na assembléa consiituinte e na legislativa, 
tomou parte activa no movimento de 1) de 
junho de 1849. Refugiou-se no estrangeiro e 
só entrou no seu paiz quando houve em 
1859 a amnistia. Publicou : Dix ans de pnr- 
is au Mont- Saint-Michel et à Dou- 

ens. 

Bernard (Th.), publicista, n. em 1%. 
Collaborou no jornal do Havre, orgão muito 
importante da provincia. Em 1850 entrou 
na redacção do Siècle, para tratar as ques- 
tões de economia politica e de direito inter- 
nacional. Publicou diversos escriptos sobre 
direito maritimo e commercial e que foram 
o ponto de partida das reformas eftectuadas 
na administração da marinha. Falleceu há 
pouco tempo. 

Bernard de la Barthe, arcebispo 
de Auch e trovador, m. pelos annos de 1. 
ou 21. Foi homem virtuoso e um ecclesias- 
tico moderado e tolerante. Dizia elle: «As 
egreja se deve achar bondade e indulgen- 
cia e perdão completo para as fraquezas 
humanas, assim como o diz a Escriptura.» 
Era temeridade soltar tão evangelicas es- 
pressões, quando o exercito de Deus se dava 
a todos os desvarios e crueldades. O legado 
do papa pediu a demissão d'elle! À ess 
tempo presentenva-se Simão de Montfort 
com o condado de Tolosa... remuneração do 
zelo sanguinario do mesmo S. de Montfort 

Bernard de Chartres, philosopho 
escolastico do seculo xr. Cousin descobriu 
na bibliotheca imperial o manuscripto, oa 
que o philosopho desenvolve as suas 
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Bernard de Saintes (Adriano Anto- 
pio), membro da assemblca legislativa e da 
convenção, n. em 1450, m. em 1819. Votou 
pela morte do rei, e patenteou muita ener- 
gia nas suas missões. No tempo do imperio 
exerceu o logar de juiz e foi exilado em 
3314 como regicida. 

Bernard du Grail de la Villette 
(Carlos de), distinctissimo romancista frau- 
cez n. em Besançon a 24 de fevereiro de 
li, m em Sablonville em 1550. Balzac 
exerceu um ascendente formidavel no ta- 
lento e no espirito do illustre escriptor. In- 
troduzido por elle na Chronique de Paris, 
publicou até L'acte de vertu e a Femme de 
4 ans. Esta ultima obra veiu marcar-lhe 
um logar honrosissimo mui perto de Balzac, 
porque desde a sua estreia no mundo litte- 
rario, C. de Bernard se distinguiu por uma 
potavel madureza de observação. O estylo 
delle é correcto, firme, flexivel, comtudo 
sem graude brilho. Tem pinturas perfeita- 
mente bosquejadas e coloridas e då mani- 
festas provas de profundo conhecimento da 
sociedade. |; um analysta fino e seguro. 

Assacam ao talentoso romancista defeitos 
que não devemos por amor da verdade oc- 
cultar. Os desfechos das suas obras são por 
vezes incompletos. Sacrifica-se pelo engodo 
de fazer espirito e principalmente nio mira 
a um fim moral. Sem embargo d'esses se- 
nus é um pintor de costumes mui exacto, 
mui delicado e que desenha primorosamente 
os retratos de mulher. Se La Bruycre ti- 
vesse composto romances teria escolhido o 
genero de Carlos de Bernard. Asobras prin- 
tipaes d'elle são além das já indicadas: 
Aventure de magistrat; a Arbre de science; 
o Næud gordien; a lose jaune; um Acte de 
triu; o Pied d'argile; Chasse aux amants;. 
beau-prre; Innocence d'un forçat; Veau 
dor (incompleto). Em 1838 appareceu à 
luz Gerfaut, a sua obra prima. Em 1839 
publicou as Ailes d'Icare, narração veridica 
das decepções e desillusòcs de um joven 
provinciano que em Paris viera procurar 
amor e gloria. Seguiram-se depois: Para- 
test, Paratonnerre, Peau de lion, Homme 
serieux e o Gentilhomme campagnard. 

Bernard-Lcon, actor trancez, antigo 
director de diversos theatros, n. em 1784, m. 
em 1806. Foi um artista de muito mereci- 
mento, quinhoando a popularidade do cele- 
bre Perlet. Na opera comica não foi tão fe- 
liz como na comedia. lixperimentou revezes 
ua qualidade de director de theatro. 

Bernard S. Affrique (Luiz), con- 
Yencional, n. em 1745, m. em 1824. No jul- 
gamento de Luiz xvr votou pelo exilio e 
desempenhou uma missão no exercito do 
Norte, e fez parte de muitas commissões. 
Um irmão d'elle Luiz Bernard S. Atřrique, 
toi empregado na administração militar e 
foi agraciado com o titulo de barão pelo rei 
de Napoles, José. 

Bernardes (padre Manuel). N. em Lis- 
boa a 20 de agosto de 1644, e, quando ia nos 
trinta annos de edade, vestiu a roupeta da 
congregação do oratorio, sendo ja graduado 
em canones e philosophia pela universidade 
de Coimbra. É este escriptor um dos mais 
elegantes, vernaculos e eruditos de que se 
pode ufanar a litteratura portugueza. Elle foi 
mavicsissimo poeta na prosa da Luz e calor; 
ao mesno passo gracioso folhetinista e salu- 
tar moralista na Nova Floresta; philosopho 
christão nos Exercicios espirituaes, nos Ulti- 
mus fins do homem, no Paraiso dos contempla- 
tiros, ete.; e orador distincto, como se vê de 
dois tornos dos seus Sermòcs. É, na litteratu- 
ra antiga, um vulto a que o do visconde de 
Castilbo póde fazer pendant na litteratura 
moderna. A mesma erudição, o mesmo conhe- 
cimento da lingua, a mesma musica, a mes- 
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ma graça, e por vezes a mesma malicia. 

O padre Manuel Bernardes é para nós o 
primeiro folhetinista de Portugal. Os seus 
artigosinhos da Nova Floresta, muitos d'el- 
les anecdotas d'homens notaveis, factos his- 
toricos, tradições curiosas, são verdadeiros 
folhetins microscopicos, que teem sempre um 
alcance moral, uma intenção philosophica, 
porque o homem de espirito nunca se esque- 
cia de que era padre. Abramos ao acaso à 
Nova Floresta para comprovar estas asser- 
ções : 

OCULOS MORAES 


«Ha oculos lavrados em tal forma, que 
as coisas pequenas representam como gran- 
des; e outros pelo contrario, que as coisas 
grandes representam como pequenas. À ma- 
licia, ou ignorancia humana tambem usa 
d'esta optica: com os primeiros oculos ve 
as faltas das pessoas ordinarias, à quem des- 
preza; com os segundos as das pessoas su- 
blimes de quem depende. 

«Conta-se, que caminhando certo homem 
douto de Baviera para Tirol pelu Austria in- 
ferior, adoeceu de febres,e veiu a morrer em 
uma aldĉa. Antes que o padre cura do logar 
o enterrasse, o juiz da terra com os verca- 
dores, arrecadando e revolvendo as malas do 
defunto, encontraram alli com um microsco- 
pio, que é um vidrinho concavo lavrado por 
arte dioptrica, onde mettidas as coisas pe- 
quenas appurecem de disforme graudesa, de 
sorte que até um cabello se vê úco por den- 
tro, como uma cana. N'este oculo estava en- 
tão mettida uma pulga : e como aquelles rus- 
ticos não tivessem noticia de similhante ins- 
trumento, e vissem dentro bulir um bicho de 
estrunha e monstruosa figura, quanto mais 
olhava um e olhava outro, mais se admira- 
vam todos. Vieram emfim a persuadir-se que 
era demonio familiar, encerrado alli por pa- 
cto, como costumam fazer os magicos, em al 
guma redoma ou em um escriptorio. Então 
cresceu o horror nos da consulta, e diziam: 
— Pois se este homem era ortemagico, e as- 
sim morreu miseravelmente, sem desfazer o 
pacto, não se enterre em sagrado. 

«Durou tempo a controversia: ate que ou 
de proposito ou acaso aberto o vidrinho, såe 
a pulga e trocou-se o horror em riso de uns 
e contusão de outros: 

«Eis aqui em figura, o que passa no ava- 
liarmos os defeitos ou peccados do proximo! 
Em pessoas a quem despresamos ou lhes não 
somos bem aftectos, uma pulga nos parece 
um demonio; mas em outros de quein depen- 
demos,e a quem veneramos, um demonio nos 
parece uma pulga : aquellas são para nós ex- 
commungadas: estas metteremos até em um 
sacrario. Oh! quem fizera em pedaços este 
microscopio da nossa malicia, que tão fal- 
samente representa os objectos!» 

O padre Manuel Bernardes falleceu na ca- 
sa do Espirito Santo a 17 d'agosto de 1710. 
Dois annos antes havia perdido a razão. Na 
Bibliotheca Nacional de Lisboa ha dois re- 
tratos seus. 

Bernardes (Diogo). Tem havido duvi- 
das sobre a naturalidade e filiação de Diogo 
Bernardes. Alguns biographos o dão como 
nascido na villa da Ponte da Barca, e outros 
em Ponte de Lima, sendo d'este numero In- 
nocencio. O abbade Barbosa, na sua Biblio- 
graphia Lusitana, o dá n'um logar como fi 
lho de Diogo Bernardes Pimenta e de Anna 
Dias Pimenta, e n'vutro como filho de João 
Rodrigues de Araujo e Catharina Bernardes 
Pimenta. Seja qual for a verdade, nós sup- 
pômos que fosse natural da Ponte da Barca, 
pois que sendo Frei Agostinho da Cruz, cha- 
mado no seculo Agostinho Pimenta, irmão 
de Diogo Bernardes, o proprio chronista da 
provincia da Arrabida, cujo habito Frei 
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Agostinho da Cruz vestiu, dá este religioso 
como nascido em Ponte da Barca. E prefe- 
rimos fazer obra pelo testemunho de um 
chronista, que dispunha de muitos meios of- 
ficiaes de investigação, a fazel-a por quaes- 
quer indicações, em quanto não appareça 
uma prova segura e detiuitiva. 

Estando averiguada a filiação de freiÃgos- 
tinho da Cruz, fica desfeita à duvida, que o 
abbade Barbosa podia oceasionar, pelo que 
respeita aos verdadeiros nomes dos paes de 
Diogo Bernardes. Quanto à naturalidade, se 
nào é positivo que os dois irmãos nascessem 
na mesma povoação, é todavia muito prova- 
vel que assim acontecesse, tanto mais que 
Diogo Bernardes Pimenta, casado com D. 
Anna Dias Pimenta, tinha casa na villa da 
Ponte da Barca, onde era considerado e es- 
timado. 

Tambem se não sabe ao certo o anno em 
que nasceu Diogo Bernardes; sabe-se apenas 
que frei Agostiuho da Cruz era mais novo ; 
e havendo este nascido em 1540, póde talvez 
collocar-se a data do nascimento de Diogo 
Bernardes cntre 1530 e 1540. 

N'uma carta dirigida a D. Manuel Couti- 
nho di2 Diogo Bernardes: 


Passou aquelle tempo, em que só hia 
Cantar versos alegres, e suaves 
Junto do patrio Lima á sombra fria. 


Nem por esta referencia ao patrio Lima 
fica prejudicada a hypothese de haver Ber- 
nardes nascido na Ponte da Barca, pois que 
é esta uma vilia do Minho, que fica situada 
ao sul d'aquelle rio. 

Da mocidade dos dois irmãos pouco se 
sabe; ambos nos apparecem na côrte, como 
em geral acontecia n'aquelle tempo a moços 
bem nascidos. Mas, por isso mesmo, poucos 
faziam fortuna, e um dos que maiores difli- 
culdades pecuniarias soffreram parece haver 
sido Diogo Bernardes, pois que se resolveu 
a acompanhar a Madrid, como secretario da 
embaixada, o enviado de D. Sebastião, Pero 
d'Alcaçova Carneiro. Não foi certamente tão 
feliz, como esperava, Diogo Bernardes, que 
voltou ao reino a tentar dc novo fortuna. 
Estavam se apparelhando os navios que de- 
viam levar á Africa o rei D. Sebastião e a 
flôr da fidalguia portugueza. Não obstante 
haverem já sido publicados os Lusiadas, e 
soar com justos louvores o nome de Luiz de 
Camões, Diogo Bernardes foi o pocta esco- 
lhido pelo imaginoso rei para cantar a illia- 
da das suas victori: s na África, ficando sup- 
plantado Camões, que não só tinha já a sua 
reputação feita como pocta, mas que tam- 
bem a tinha como soldado valente, circums- 
tancia muito recommendavel para uma em- 
presa de armas, como era aquella. 

Alguns escriptores attribuem a preferen- 
cia dada a Diogo Bernardes a intriga mo- 
vida por elle contra Camocs, de quem era, 
dizem, muito invejoso, sentimento que fácil- 
mente se comprehbende em Diogo Bernardes 
lendo-o com attençião, e reconhecendo-se, 
como não póde deixar de ser, que era um 
poeta vulgar, sem elevação de pensamento e 
sem erudição. Outros escriptores attribuem 
essa preferencia a influencia dos jesuitas 
no animo do rei, pois que os jesuitas 
não gostavam, como era natural, de Luiz de 
Camões. Póde muito bem ser que se dessem 
ambas as hvpotheses. O que é certo é que Dio- 
go Bernardes acompanhou D. Sebastião para 
Alcacerquibir, encarregado de escrever a 
epopca da victoria que o joven monarcha 
tão arrojadamente phantasiava. Estava, po- 
rém, escripto no livro dos destinos que a 
coroa e a vida de D. Sebastião, bem como o 
projecto da nova illiada de Diogo Bernardº2s 
ficassem sepultados em África nas margens 
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do Mocazem, à mistura com centenas de ex- 
forçados cavalleiros portuguezes. Bernardes 
não foi dos que pereceram! mas foi dos que 
ficaram captivos. Ao menos que o captiveiro 
o salvou de um grande desastre: a composi. 
ção de um poema epico, immediatamente à 
publicação dos Lusiadas, e nas circunstan- 
cias que se davam, fossem quaes fossem as 
causas, o que equivalia a um duello littera- 
rio entre Diogo Bernardes e Luiz de Ca- 
mões. Que differença de combatentes! e que 
derrota certa para Bernardes! 

Foi duro e longo o captivciro do infeliz 
oeta do Lima, que só logrou rehaver a li- 
erdade quando Philippe 11, desejando tor- 

nar-se sympathico aos portuguezes, remiu 
os captivos de Alcacerquibir. 

Mas com a liberdade não veiu a fortuna. 
Diogo Bernardes, cuja casa paterna devia 
estar muito arruinada pclas circumstancias 
geracs do paiz, e talvez por sacrifícios feitos 
no empenho de salval o do captiveiro, viu-se 
na necessidade de recorrer à protecção de 
algumas pessoas importantes, como por 
exemplo D. Christovão de Moura e Francisco 
de Sá, na esperança de obter recompensa 
aos seus serviços. 

Foi então nomeado moço da toalha, ofticio 
que desempenhou no paço durante todo o 
tempo da regencia do cardeal Alberto em 
nome de Philippe 11; e com essa pequena 
melhoria de sorte contrahiu casamento com 
uma dama cujo nome se ignora, posto se 
saiba que era nobre. 

As circumstancias economicas de Diogo 
Bernardes aggravaram-se naturalmente com 
o casamento; elle proprio se denuncia des- 
gostoso e arrependido n'estes versos: 


Carregaram em mim cuidados graves, 

“Depois que me entreguei ao Hymeneo, 

Que fecha a Liberdade com mil chaves. 
Ando das brandas Musas tão alheo, 
Tão longe da Hyppocrcne, e do Parnaso, 
Tão sumido nas aguas do Lethco, 

Que tenho pouco gosto, e menos aso, 

Para poder formar um culto verso, 

Se não sãe da pcnna algum acaso. 


Como se vê, a vida de Bernardes arras- 
tou-se tristemente em Lisboa depois do ca- 
samento; e, sem mudança de sorte, viu elle 
chegar a morte em anno ainda incerto, ha- 
vendo-se apenas publicado, no de 1596, em 
que vivia, um volume de poesias suas com 
o titulo de O Lima. Os outros volumes de 
Rimas, que restam de Diogo Bernardes, fo- 
ram publicados em differentes annos, poste- 
riores ao scu fallecimento. 

Quanto a nós, Bernardes era um pocta 
sem elevação de pensamento, sem acompre- 
hensão sublime do bello, e, reconhecida- 
mente, sem erudicção, como já dissemos. 
Mas, em todo o caso, não se lhe póde negar 
uma certa doçura, que parecc reflexo da 
amenidade da sua provincia, uma certa ma- 
viosidade que por vezes o torna agradavel. 
Bernardes tinha a consciencia da sua pro- 
pria mediocridade, o que certamente o levou 
ao mais triste passo que um escriptor póde 
dar: — o plagiato. Bernardes c accusado de 
haver usurpado a Luiz de Camòes cinco 
eclogas e um poema sacro, Santa Ursula. 
Esta accusação, primeiramente lançada por 
Faria e Sousa, e depois adoptada por muitos 
escriptores, ten por base tão fortes funda- 
mentos, que Jose Maria da Costa c Silva, 

ue a principio tenta desculpar Dernardes, 
é obrigado a confessar por ultimo: enão 
posso deixar de seguir o mesmo parecer, 
porque tendo examinado, e controntado 
aquellas eclogas com as de Bernardes com 
toda a attenção que em mim cabe, fiquei 
plenamente convencido de que o tom de 
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composição, o colorido poctico, O estylo, a 
linguagem d'aquelles poemas, se affastam 
tanto da maneira habitual de Bernardes 
quanto se aproximam ao modo de compôr de 
Camões, e para me decidir bastava a versi- 
ficação, cujo apuro e harmonia não permitte 
attribuil a a Bernardes, nem a qualquer ou- 
tro escriptor contemporaneo, excepto Ca- 
mòões. Junto a isto, que tudo o que n'essas 
eclogas foi accrescentado por Bernardes co- 
mo a dedicatoria da ecloga xı, é muito infe- 
rior pelo estylo, pensamentos, e metro Ro 
resto da obra, a que foi accrescentado.» 

Resulta de tudo isto, que José Maria da 
Costa e Silva, que por vezes sc extasia 
diante de alguns quadros bucolicos de Ber- 
nardes, vae insensivelmente dizendo que 
elle é um escriptor cujos dotes poeticos não 
passam de um grau muito inferior. 

Bernardes, que só podia navegar terra a 
terra, às vezes com alguma felicidade quan- 
do reproduzia scenas pastoris, mostrava des- 
denhar as largas concepções dos outros poe- 
tas, especialmente de Camões, que lhe ins- 
pirava uma rivalidade manifesta. 

N'uma carta a D. Gonçalo Coutinho diz 
clle : 


Mas pouco me dá já que muito tope 

Que digam que inda menos sei de rima, 

De que de grego sabe um ethiope. 
Nunca de escuros versos fiz estima, 
Sempre, porque me entendam, fallo claro, 
Preze-se quem quizer de ser enigma. 


E e poeta que procura apparentar este 
amor pela claresa e pela simplicidade, é o 
mesmo que escreve estas locuções de mau 
gosto, julgando talvez haver-se alteado 
muito: 

Inda que pouco dito, 
Amor, té'gora temos 
Dos claros olhos d'onde acceso accendes 
Em fogo o meu espirito; 
Rasžło é que cantemos 
Dos laços de ouro d'onde preso prendes. 
Amor, tu bem entendes, 
Que dos cabellos digo 
Do novo sol da terra, 
Que n'esta dura guerra 
N'elles prendes a ti e a mim comtigo. 
Por isso não me culpes 
Nem menos te desculpces. 


Em conclusio. Diogo Bernardes carecia 
em primeiro logar de fogo poetico, de inspi- 
ração; em segundo logar, das qualidades 
que recommendam um bom metrificador ; fi- 
nalmente carecia da sciencia de Camòes, 
Ferreira, Sá de Miranda, ete. Era tão só- 
mente um poeta campestre, que dizia de um 
modo imperfeito, sem elevação, mas com do- 
cura, com suavidade. Sob este ponto de vis- 
ta, alguns idillios seus são bons: mas uma 
epopea escripta por elle haveria sido detcs- 
tavel. 

Bernardes (José), pintor portuguez do 
seculo xvir. Foi discipulo de Serra e tor- 
nou-se notavel pintando florcs, ornato e ar- 
chitectura. Teve por discipulos os dois Go- 
mes Teixeira e Bento de Sousa Campello. 
Morreu em 1780 em edade muito avançada. 

Bernardes (João), n. em Lisboa, en- 
trou na corgregação do oratorio em 1681, e 
morru no dia 22 de abril de 1715. Escreveu 
e publicou sem o seu nome uma obra inti- 
tulada Novena de S. Francisco de Salles. 

Bermazeães (Jacob), n. em Lisboa, e 
foi professor no Porto na congregaçio do 
oratorio. Regeu n'essa dita congregação va- 
rias cadeiras, foi examinador synodal da 
diocese do Porto, diocese que visitava a 
miudo, missionando com ardor. Morreu em 
Villa do Conde no dia 16 de novembro de 
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1718, quando estava pregando. Deixou im - 
pressos 4 vol. de sermões. 

Bernardes (A.J.) A respeito d'este 
compositor diz o sr. Joaquim de Vascon- 
cellos apenas o seguinte: 

«Pianista e compositor, do qual conhece- 
mos varias reducções para piano, tiradas das 
operas de Rossini Bianca e Fuliero, Turco 
in Italia, etc.» 

Bernardes (Joaquim), tambem co- 
nhecido por Joaquim Bernardes de Santa 
Anna ou Joaquim de Santa Anna Bernar- 
des. Foi natural de Lisboa, filho do dr. 
Joño Bernardes de Moraes, physico-mór do 
reino, e sobrinho do padre Manuel Bernar- 
des. Nasceu a 14 de setembro de 1692. 'To- 
mou à murca de conego regrante de S. A gos- 
tinho, no mosteiro de S. Vicente de Fóra, a 
T de abril de 1710. Viveu por alguns annos 
em Madrid, florejando talentos poeticos nas 
salas, e primores oratorios no pulpito. Sup- 
pomos que demorou cerca de trinta annos 
por Hespanha, ao cabo dos quaes se repa- 
triou. Tratando Diniz e Garção de funda- 
rem a Arcadia Ulyssiponense, D. Joaquim 
Bernardes foi logo convidado para socio 
fundador, mas sobrevieram desintelligencias 
que o obrigaram a apartar-se dos seus con- 
socios. 

Alem do que litteratou em castelhano, 
quando viveu por Madrid, escreveu em por- 
tuguez uns sermões, dois dos quaes fune- 
bres, um recitado nas exequias do cardeal 
patriarcha D. Thomaz de Almeida, outro em 
honra e memoria do marquez de Valença D. 
Francisco de Portugal e Castro. Innocencio 
tambem lhe attribue com algum fundamento, 
a paternidade de umas cartas apologetico- 
criticas á cerca do poema Triumpho da re- 
ligião, cartas a que depois respondeu, pas- 
sados anuos, com o pseudonymo de José 
Jeune de la Ave, cremos nós que o padre 
José Jacintho Nunes de Mello. 

D. Joaquim Bernardes ainda vivia em 
1764, mas ignora-se ao certo a data do seu 
obito. 

Bernardes (Valerio de o na- 
tural de Lisboa e presbytero secular. Vivia 
na primcira metade do seculo passado. 

Escreveu, entre ontros opusculos, uma 
Dissertação sacra-hħistorica, apologetica sobre 
a vida e prodigiosa conversão de Santa Ma- 
ria Magdalena. 

E com esta devota bagagem passou á eter- 
nidade, não sabemos quando, o padre Vale- 
rio. 

Bernardes Ayres (André), n. em 
Belinde proximo de Iigeiró, formou-se em 
Coimbra em direito pontificio, e em 166v 
entrou como professor no collegio de 5. 
Paulo. Foi conego d'umas poucas de sés, e re- 
cusou os logares de desembargador do paço, 
ec deputado do conselho geral do santo ofti- 
cio, para não ter de sair de Coimbra onde 
mor:cu em annos muito adiantados, no dia 
11 de abril de 1705. Deixou manuscripta 
uma obra em latim sobre direito, e fama de 
eminente canonista. 

Rernardi (José Elzear Dominico), ju- 
risconsulto francez, n. em 1751, m. em 1824. 
Teve de emigrar por causa das suas idéas 
monarchicas. Foi chefe de divisão no minis- 
terio da justiça, no tempo do imperio. Na 
restauração fizeram-n'o censor dos jornaes. 
Escreveu obras mui estimaveis, em que fi- 
guriun as seguintes: Lnsaio sobre as revolu- 
coes do direito francez, Da origem e progres- 
sos da legislação franceza. 

PRernaredá (Amadeu Elzear Feliciano), 
homem politico francez, filho de um juris- 
consulto, n. em 1778. Fez as campanhas de 
Napoleão na Prussia, Iespanha, Saxonia. 
Foi membro da assemblca legislativa pelo 
departamento de Vancluse. Desappareceu 
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completamente da scena politica depois do 
golpe de estado de 2 de dezembro. Publicou 

Uiservações úcerca do emprego das tropas 

nas obras publicas. Já falleceu. 

Bernardi ou Bernardy (Filippe), 
n em 17:59, homem de letras francez. Foi 

rofessor de litteratura na faculdade de 
Poitiers. Escreveu Observações criticas ácer- 
ca do plano de educação de Mirabeau. 

Bernardin de Carpintras (Hen- 
rique André), n. em 1649 e m. em 1714. 
Foi carmelita. Escreveu Antiqua priscorum 
hominum philosophia evidentibus demonstra- 
tionibus. 

Bernardin de Péquigny, theolo- 
go francez, n. em 1633, m. em 1709. Foi 
um professor distinctissimo. Suas obras 
principaes são: Triplex expositio in Evan- 
geliun, Triplex expositio in epistolas 5. 
Pauli. Este commentario é dos melhores, 
i existem, a respeito do grande apos- 
toio. 

Bernardin de Saint-Pierre (Jac- 
ques Henri), celebre escriptor francez, n. 
no Havre em 1737. O caracter inquieto, im- 
petuoso, desconfiado e indomavel do illus- 
tre escriptor explica as semsaborias e os 
revezes que elle experimentou na sua vida 
aventurosa. Concebeu o plano grandioso de 
ser o fundador e o legislador de uma colo- 
na na Russia. Apóz muitas privações lá 
chegou à capital do imperio russo, levando 
6 francos apenas na algibeira. Chegou a 
apresentar a Orlof, favorito de Catharina 11 
a memoria relativa à creaçião da nova... 
Salento. Não a abriram, sequer. Em breve 
enfastiado do serviço militar na Russia 
uia o qual um patricio d'elle, o general 

osquet, o tinha feito entrar, volveu à 
França em 1766, pobre e crivado de dividas. 
Mais tarde, foi como capitão de engenhei- 
ros, enviado á Ilha de França. Foi d'essas 
regives que elle trouxe farta colheita de im- 
pressões vivissimas da natureza tropical, a 
qual elle pinta com tanta magia na sua 
immorredoura obra Paulo e Virginia. Ali 
vemol-o novamente despeitado com todos e 
victimado pelo seu temperamento irritavel. 
Era ambicioso, mas inconstante. 

Por esse tempo publicou a sua Voyage à 
File de France. 

Foi bem acolhido por d'Alembert e rece- 
bido nos celebres salões de mademoiselle de 
l' Espinasse, mas a sua susceptibilidade su- 
perciliosa, o seu azedume habitual e tam- 
bem graves dissentimentos de opiniões 
afrouxaram as suas relações com os ency- 
clopedistas. Ligou-se então estreitamente 
com o grande pensador e admiravel escri- 
ptor João Jacques Rousseau. O discipulo 
toi então accommettido de forte misanthro- 
pia, sem duvida causada por motivos menos 
dignos e nobres, por isso que se tornára 
importunio com os pedidos de dinheiro 
e de indemnisações pelas suas digressões à 
Russia e Polonia! O que é facto é ter B. S. 
Pierre à força de muito e teimoso peditorio 
arranjado recursos modestos, mas certos, 
permanentes. Ha poucas cartas d'elle que 
uio venham recheadas de jeremiadas... até 
no tempo em que auferia pensórs bas- 
tante valiosas. Sabemos que Aimé Martin o 
desculpa de todas as fraquezas, mas o apre- 
ciavel escriptor não fez uma biographia do 
seu inestre, porém um panegyrico exagge- 
radissimo c que só uma dedicação idolatri- 
ca, ardentissima, cega, póde traçar. Sainte 
Beuve, em geral muito mais indulgente para 
com as fragilidades de caracter do que para 
as transgressões do bom gosto, não dissi- 
mulou a extrema fraqueza do caracter do 
illustre escriptor... diz elle : « fazia alternar 
perpetuamente q idyllio com o livro de conta 
corrente.» 


Em 1784 appareceu a lume o livro: Etu- 
des de la nature. Teve um exito assombroso. 
Esta obra tinha todos os defeitos e todas as 
bellezas que deram tão enorme fama ao Ge- 
nie du Christianisme, de Chateaubriand. 

Em 1778, saiu à luz Paulo e Virginia. Foi 
acolhido com tal enthusiasmo esse livro su- 
bline que dentro em anno se fizeram d'elle 
mais de cincoenta contrafacções, e que com 
o producto da venda das edições legacs, S. 
Pierre, pôde comprar uma casa com jar- 
dim. 

Em 1791 publicou a Chaumière indienne, 
conto moral de uma belleza encantadora. 
Dizia Bonaparte do estylo do nosso biogra- 
phado : —« Vossa penna é um pincel; vemos 
tudo que pintaes; vossas obras arrebatam- 
nos e consolam-nos. 

O mesmo Napoleão deo-lhe alojamento no 
Louvre. 

Passou os derradeiros annos da vidan'um 
retiro, em Eragny, na margem do rio Oise. 
Ali expirou no dia 21 de janeiro de 1814. 
Tinha dado os ultimos retoques na sua obra 
Harmonies de la nature. E como uma conti- 
nuação dos Estudos. 

Escreveu mais: L'Árcadie, poema em 
prosa, que ficou incompleto; Café de Sura- 
te, satyra delicada, que faz lembrar as de 
Voltaire; Essai sur J. J. Rousseau, que 
encerra informações e pormenores de alto 
interesse; Mort de Socrate, drama. A me- 
ihor edição das obras de B. S. Pierre é a 
de Aimé Mantin. 

` Em 1852 o Havre levantou-lhe uma esta- 
tua. 

Bernardina. Foi em Hespanha que 
se fundou o primeiro convento de bernardi- 
nas, à quem Filippe vir, rei de Castella, fez 
largas liberalidades. Pertenciam todas à or- 
dem de Cister. 

O habito d'estas religiosas consistia em 
um vestido branco, escapulario preto e cinto 
da mesma côr. 

Similhante ás demais ordens monasticas, 
as bernardinas derramaram-se por differen- 
tes paizes. Em França, por cíteito de pes- 
sima administração dos seus bens, indivi- 
daram-se e aggravaram a sua situação, in- 
subordinaram-se contra a auctoridade pre- 
laticia, de sorte que foi mister supprimir 
aquelle instituto, repartindo as freiras por 
diversos mosteiros. 

Bernardino (S), n. em Sienna em 
1380, m. em 1448. Depois de envergar o 
habito de S. Francisco, foi enviado à Terra 
Santa pelos seus superiores e dedicou-se 
posteriormente à pregação durante quatorze 
annos. Rejeitou muitos bispados, reformou 
a ordem com o nome de estreita observancia 
e fundou mais de 300 mosteiros. Concorre- 
ram a sua eloquencia e as suas virtudes 
para acalmar o furor das facções guelpha e 
gibelina. Escreveu sermões e tratados as- 
ceticos. Represcuta-sc o santo segurando na 
mio o nome de Jesus rodeado de raios do 
sol. Dizem que um dia elle prégara tão elo- 
quentemente, que alguns sujeitos, por não O 
comprehenderem, o accusaram de herezia, 
no dia seguinte, porém, no momento em 
que elle pregava de novo, appareceu o nome 
do Salvador cercado d'uma auréola de fogo. 
Estava plenamente justificado. Verberando 
nasperamente o jogo, os ouvintes persuadi- 
ram-se tanto dos malefícios d'aquelle vicio, 
que foram para caza e despedaçuram tentos, 
e bancas de jogo. O. artifice que fazia as 
mezas ficou aterrado por suppor que nunca 
mais tornaria a fabrical-as e entrevia para 
breve a miseria com todos os seus horrores. 
O santo chamou-o e aconselhou-o a que fi- 
zesse imagens de santos representando o 
nome de Jesus no meio d'um sol. O conse- 


lho foi seguido e deu riqueza no artista. Não 
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houve um só devoto que não quizesse pos- 
suir uma imagem, inventada por S. Bernar- 
dino. Afirmam alguns auctores que a cus- 
todia empregada pelo clero catholico pro- 
vem da tal imagem que elle tinha na mão 
e que mostrava para excitar o enthusiasma 
no auditorio. 

Bernardino (Padre José), n. em Lis- 
boa em 1663, passou ao Brazil, com seu pae, 
vestiu o habito de Santo Ignacio em 1081, 
falleceu no meiado do seculo xvin, depois de 
ter sido reitor, mestre de noviços de diffe- 
rentes collegios jesuitas na Bahia, Pernam- 
buco, Pará, ete., e finalmente provincial, 
Deixou impressas varias obras de educação 
jesuitica. 

Bernardino, montanha da Suissa, no 
cautão dos Grisões, na cadeia central dos 
Alpes Lepontiannos. À garganta do monte 
Bernardino, offerece uma passagem mui 
frequentada dos Alpes no cantão dos Gri- 
sões. Por meio de uma excellente estrada, 
liga-se por ali a Italia á Suissa e à Allema- 
nha occidental. 

Bernardino (S.), estreito da Oceania, 
entre a costa SE. da ilha de Luçon e a cos- 
ta NO. da ilha Samar. No meio do es- 
treito ha um ilheu que tem o mesmo 
nome. 

Bernardino de Pérusa (Perugi, 
no), pintor da escola umbrianna. Sabe-se 
que trabalhou de 1498 a 1524. Orsini no 
Guia de Perusa cita como sendo obra d'esse 
pintor um quadro que figura actualmente 
no museu do Louvre, sob o nome de Ber- 
nardiuo Perugino. 

Bernardo (Beato), viveu nos primei-. 
ros annos da monarchia portugueza, foi dis- 
cipulo de S. Bernardo, muito acceito à rai- 
nha D. Thereza, mãe de D. Affonso Henri- 
ques; e quarto abbade do convento de S. 

oãio de Tarouca. 

Bernardo (Mestre). Houve no seculo 
xıı um architecto d'esse nome que exerceu 
a sua arte em Coimbra, e que vem citado 
no Livro preto. E 

Bernardo (Beato). É o heroe de uma 
formosa lenda que fr. Luiz de Sousa conta 
na sua Historia de S. Domingos e que se 
póde intitular os Almoços do menino Jesus, 
porque se cifra na vinda do menino Jesus. 
a casa d'este Bernardo onde almoçou com 
uns discipulosinhos do tal sugeito, e os con- 
vida para irem almoçar com seu pae. Ber- 
nardo, sabedor do caso, deliberou aproveitar 
a boa fortuna dos discipulos, e entrar no 
eco atraz d'elles; por fim lhe pediu que al- 
cançassem licença para elle ir almoçar tan- 
bem. Conseguiram-n'o e todos tres no dia 
da Ascenção foram arrebatados ao ceo. A 
lenda é pueril, mas é lindamente contada. 
Diz Jorge Cardoso que em 1577 sc acharam 
os ossos de Bernardo e dos scus dois disci- 
pulos, que foram transportados para o al- 
tar-mór da egreja onde por muito tempo se 
veneraram. 

Bernardo, conde de Comminges, re- 
preseutou um grande papel na cruzada doa 
Albigenses e illustrou-se no muito conheci- 
do cerco de Tolosa. Alguns historiadores af- 
firmaram que Bernardo tinha morrido fra- 
de, no anno de 1224, na abbadia de Belbon- 
ne; porém um escriptor antigo não faz mena 
ção d'aquella profissão monastica. Reputa- 
sc por isso esta muito duvidosa; seguindo q 
parecer dos sabios benedictinos D. Vaisset- 
te e D. de Vic. 

Bernardo, cognominado Syglerius, be- 
nedictino, m. em 1282. Foi abbade do Monta 
Cassino. Escreveu uma obra notavel Specue 
lum monachorum. 

Bernardo, rei da Italia, neto de Car- 
los Magno e filho de Pépino. Como quizessg 
disputar o imperio a Lothario, foi aprisigs 


rias de quadros, capellas ricamente ornadas 
e douradas, etc. 

Morreu o celebre abbade em Claraval em 
agosto de 1153, com 63 annos d'edade. Foi 
canonisado pelo papa Alexandre III em 1174. 
Foi cognominado O ultimo padre da Egreja. 
Escreveu muito, não obstante a sua vida 
tio agitada e de tio extraordinario movi- 
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nado. Luiz o Bonacheirão mandou tirar-lhe 
os olhos. 

Bernardo, duque de Septimania (820) 
foi esbulhado do seu ducado em 832, para 
ser castigado por causa de relações illicitas 
com & imperatriz Judith. Como protegesse 
a rebellião de Pepino foi conlemnado 
morte, por ordem de Carlos o Calvo. 

pernardo. frade e viajante francez. 
Peregrinou pela Palestina e d'este paiz dei- 
xou uma noticia interessantissima, impressa 

or Mabillon em 1672. 

Bernardo (S.) de Menthon, fundador 
do hospicio do monte S. Bernardo, n. em 
923 junto de Annecy e m. em 1008. Impres: 
gionado com o enorme risco, corrido pelos 
viajantes no transpor dos Alpes, fundou 08 
dois hospicios e entregou 08 aos religiosos 
da ordem de Santo Agostinho. 

Bernardo (S.), theologo, abbade de 
Claraval e indisputavelmente uma das maio- 
res figuras da edade media. Nasceu no €cas- 
tello de Fontaines, proximo de Dijon, m. 
em 1153. Foi educado na florescente escola 
de Chatillon-sur-Seine. Como era descen- 
dente de uma raça aristocrata, parece que 
devia cubiçar o3 mais elevados cargos € as 
maiores dignidades. Não O fez, porém. Aos 
vinte e dois annos renunciou ao mundo e 
consagrou-se ú vida monachal, e revellou 
desde logo uma vontade de ferro, e uma 
força de proselytismo, que foram os instru- 

mentos poderosos que elle poz 40 serviço 

da sua grande intelligencia e espirito into- 
lerantemente religioso. Adquiriu immedia- 
tamente numerosos discipulos, organisou-08 
em communidade, não constituiu todavia 
ordem nova, levou o seu rebanho á abbadia 
de Cister nos bosques de Beaune. Foram 
enthusiasticamente acolhidos. Como ceres- 
cesse rapidamente © numero dos frades, 
fundaram-se novas abbadias da mesma con- 
gregação. S. Bernardo estabeleceu-se em 
um ermo da diocese de Langres, chamado 

Valle d'absintho, à que elle deu o nome de 

Claire Vallée (Clairvaux) Claraval. 

O excesso de trabalho, a austeridade in- 
quebrantavel do seu viver enfermaram lhe a 
saude, e por isso teve de residir por vezes 
fóra do seu mosteiro. Prégou por quantas 
egrejas da diocese e foi d'esta arte que 8€ 
avigorou e fructificou a sua natural e vivis- 
sima facundia, a qual desmembrava as fa- 
milias em proveito dos elaustros! E assim 
no seu humilde cenobio governou elle sere- 
na e incontrastadamente O mundo. Chegou 
a exercer tal influencia, que de toda a parte 
o consultavam para resolver pendencias re- 
ligiosas ou politicas, € até negocios estra- 
nhos 4 sua vocação e estado. E um facto 
caracteristico d'esses tempos de profundas e 
violentas crenças religiosas o da immensa 

auctoridade do elemento religioso em todas 

' as coisas sublunares. Em 1130 escolheu-o 
como arbitro entre dois papas rivaes, Inno- 
cencio 1 e Anacleto. S. Bernardo foi pelo 
primeiro e a sua decisão foi acceite pela 
egreja e por esta fórma se extinguiu o schis- 
ma. Quizeram eleval-o à cadeira episcopal, 
mas elle com a sua enorme sagacidade viu 
que mais lhe ia á sua ambição O ser chefe 
de uma congregação do que bispo, como 
qualquer outro. E depois tanto desprendt- 
mento acareava-lhe sympathias e engrande- 
cia-lhe a fama. 
Era uma verdade mais que comprovada, O 
que elle dizia ao papà Eugenio 11: —« Di- 
zem que eu son mais papa do que vossa 
santidade.» Em theologia o fundador da or- 
dem de S. Bernardo era da escola de Santo 
| Agostinho. Foi, portanto, um acerrimo 
adversario de Abelard, um dos espiritos 
mais livres O independentes d'essa epoca. 


Denuncion-o pois 8O PACTO collegio ; — «O 


espirito humano tudo usurpa, não deixando 
coisa alguma para à fé. Penetram se 08 8€- 
gredos mais reconditos de Deus.» Foi Abe- 
lard quem propoz o ir defender pessoalmente 
a orthodoxia dos seus livros, perante 0 con- 
cilio de Sens, contra o abbade de Clarval. 
O esperado combate não se realisou. Sentin- 
do-se já condemnado, O illustre philosopho 
não quiz luctar. Quando S. Bernardo lia as 
suas formulas de aceusação, aquelle appel- 
lou simplesmente para o papa é retirou-se. 
Pouparam a pessoa, MAS anathematisaram 
as obras. Roma confirmou à sentença € or- 
denou perpetuo silencio a Abelard, e que 
fosse este inclausurado até ao fim da sua 
vida. 

Tinha decorrido apenas meio seculo de- 
pois da conquista da Terra Santa pelos ba- 
rões christãos e já se achavam em decaden- 
cia os principados feudaes, instituidos após 
a victoria dos cruzados. Luiz vir de França 
volveu a vista para à Palestina. Era sollici 
tado por duas influencias contrarias. Suger 
oppunha se a uma expedição aos logares 
santos e S. Bernardo incitava-o à ella. Pre- 
valeceu o enthusiasmo do ardente e fanatico 
thaumathurgo. Assentou-se nA expedição. O 
papa deu o seu assentimento e incumbiu S. 
Bernardo de o representar em França e de 
prégar a cruzada. Na assembléa de Vézelay 
o novo Pedro o Ermita soltou a sua elo- 
quente e apaixonada palavra. Fez mais. Per- 
correu as cidades para arrastar & população 
a cruzar-se debaixo do estandarte de Christo | 
e confirmou a sua prégação por innumeros 
prodigios, os quaes não eram inferiores aos 
dos apostolos, segundo o dizer ingenuo dos 
biographos contemporaneos (Guilherme de 
Saint Thierry, Arnaud, Filippe de Claraval, 
o frade Geofiroi, etc.) 

Foram horriveis os desastres que aguar- 
davam aquelles a quem as prophecias e as 
homilias de S. Bernardo tinham arrancado 
à patria eå familia. Até elle mesmo 8€ ja- 
etava de que à sua voz às cidades e os cas: 
tellos se houvessem mudado em desertos € 
que se vissem por toda a parte viuvas, CU: 
jos maridos não tinham morrido. A maior 
parte d'esses infelizes pereceram na Asia, 
e as successivas catastrophes levantaram 
amargas exprobações contra O santo de Cla- 
raval, o qual se justificou em uma apologia 
onde elle fazia recair a responsabilidade de 
todos os revezes e desgraças sobre 08 pro: 
prios cruzados e sobre os seus pecca- 
dos, osquaes tinham excitado a colera ce- 
leste. 

O malogro da cruzada não foi a unica mor- 
tificação dos seus derradeiros annos. Derra- 
mava se o manicheismo por toda à Europa 
infiltrando se nos principios das diversas 
seitas. 

Pedro de Brueys foi queimado em vida. O 
abbade de Claraval rovolucionou todo o sul 
da França contra 08 heresiarchas, sendo 
acompanhado d'um legado do papa. As he- 
regias continuaram, porém, & despeito das 
perseguições que tenazmente se moviam con- 
tra os precursores da reforma. 

O nosso biographudo fatigado de tanto ba- 
talhar retirou-se para 0 seu deserto. O pobre 
eremiterio do Valle d'Absyntho tomara pro- 
porções d'uma vasta residencia feudal, com 
prehendeudo parques, herdades, dependen- 
cias em numero infinito, produzindo rendi- 
mento valiosissimo € sustentando 700 reli- 
giosos. À cêrca do mosteiro tinha 2 kilome- 
tros de circuito. À casa do abbade situada 
a meia legua era um verdadeiro palacio 
acastellado. 5. Bernardo commandava 160 
mosteiros, tanto em França, como no estran- 
geiro. Com O andar dos tempos os santes 
frades construiram edificios sumptuosissi- 


mos, com egreja, capitulo, bibliotheca, gale- 


mento e febricitante acção. Deixou mais de 
400 cartas endereçadas a altos personagens. 
Muitas d'ellas são realmente recommenda- 
veis pelas noticias preciosas que encerram 
relativamente aos usos € costumes d'aquelle 
tempo. Os sermões andam por uns 340, 85 
dos quaes cerca do cantico dos canticos- 

pernardo del Carpio, heroe hespa- 
nhol do seculo 1x. Illustrou 8€ immensa- 
mente por façanhas magnificas contra os 
mouros. £ 

Bernardo de Pavias, cognominado 
Circa, canonista italiano, m. em 1213. Regeu 
direito canonico em Roma e em Bolonha e 
foi nomeado bispo de Faenza em 1191. À 
obra mais importante d'elle é uma collecção 
de Decretaes, publicada em Lerida. 

Bernardo de thuringido eremita 
e visionario do seculo X. Convencido de que 
o fim do mundo deveria gucceder no anno em 
que a Annunciação da Virgem caisse na sexta 
feira santa, isto é, em 960, as suas predicas 
causaram um tal panico, que 0 povo só tran- 
quilisou O desvairado espirito, quando che- 
gado o tempo fatal em cousa alguma se mt- 
dou a ordem e & harmonia na natureza. 

Bernardo de varennes (D.), histo- 
riador francez. Foi superior na ordem dos 
theatinos, e compoz muitas obras, sendo à 
mais estimada : — Historia de Constantino o 
Grande, primeiro imperador christão, (1728). 

Bernardo de ventadour, trova- 
dor do seculo xn, filho de um creado do cas- 
tello de Ventadour, teve que sé refugiar nã 
côrte de Leonor de Guyenne. Foi mais tarde 
para junto de Raymundo V, conde de To- 
losa. Compoz umas 50 canções e diversas 
outras composições poeticas. E citado com 
elogio por Petrarcha. ` 

Bernardo O mhesourciro. nome 
dado ao continuador desconhecido da Chro- 
nica de Guilherme de Tyro. 

Bernardo o Trevisano. alchimista 
n. em 1406, m. em 1490. Consumiu uma for- 
tuna enorme na pesquiza da pedra philoso- 
phal, chegando finalmente ao seguinte re- 
sultado: Para faser ouro é preciso ouro, O 
que reduz à nada a sciencia hermetica. Teve, 
apezar d'isso, uma grande celebridade e fo- 
ram avidamente procuradas as suas obras, 

a principal das quaes se denomina Tracta- 
tus de secretissimo philosophorum opere che- 
mico. 

Bernardo Ptolomei (S.), n. em 1272 
m. em 1348. Em consequencia de um voto, 
desapossou-se de todos os seus bens de for- 
tuna, distribuiu aos pobres o producto da 
venda e entrou na vida cenobitica. Fundou 
em 1319 a ordem dos olivetanos, chamada 
assim do monte Olivete, logar do seu retiro. 
Esses religiosos adoptaram & regra de > 
Bento e o habito branco. | 

Bernardo ou Divizio, litterato 1t8- 
liano. V. Bibbiena (Bernardo). , 

mernardo de Marigny.V.Marqmy 

Bernardo Salissy, oleiro e geolog? 
celebre. V. Palissy. , 
pernardo de Sienna, pintor ita- 
taliano. V. Berna. l 
Bernardo escrevendo a vida |’ 
de Jesus Christo, dictada pela 
virgem, (S.) quadro de Filippino, 
ja da Badia, em Florença. Representá 
santo em presença da Virgem, a qu 
um dedo num manuscripto quê elle tem 
diante do si. A tela tem diverso fooono" 
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rios. É uma obra prima encantadora. Uma 
reproducção chromolithographica de tão ex- 
cellente composição foi publicada na esplen- 
dida collecção editada pela casa Didot. 

É considerado como retrato authentico do 
celebre abbade uma figura ascetica gravada 
por Lambert Lombart, conforme um quadro 
pintado em 1152. Dos outros retratos ou fi- 
guras isoladas de S. Bernardo cumpre citar: 
um de Sebastião del Piombo, no Quiriual ; 
um quadro de Antonio Palomino, no museu 
real de Madrid; um outro de Ribera, no pa- 
lacio real, cm Genova; uma gravura de Lou- 
renço Cremonesi, segundo Giovanni Bellini, 
uma gravura de J. Couvay, conforme Simon 
François; outras estampas de Raphael Sa- 
deler, d'Israel van Mechenen, de C. Galles, 
de Claudio Mellan, de Miguel van Locham, 
ete. 

A apparição da Virgem a S. Bernardo ha 
silo executada d'um medo notavel por va- 
ros pintores, principalmente por Murillo 
(Museu real de Madrid) por Fra Angelico 
(academia das bellas-artes de Florença e 
National Gallery, de Raffaelino del Garbo) 
“copia, de Riposo, na egreja do Espirito 
Santo em Florença, etc. 

Ha tambem um bom quadro de Magand 
representando S. Bernardo prégando a cru- 
zuia em Vezelay. Além d'essas, muitas ou- 
tras composições ha, cujo assumpto é ti- 
rado da legenda piedosa e miraculosa do fa- 
m abbade. E-nos todavia impossivel ci- 
tal-aB. 

Bernardo, poema epico de D. Bernar- 
do de Balbuena. E dividido em 24 cantos 
em oitavas. O assumpto é a batalha de Ron- 
cesvalles. Encontra-se uma extensa analyse e 
algumas citações da obra no livro Toledo e 
as margens do Tejo, por Antoine Latour. 
Pode competir com a epopea de Ercilla, 4 
draucana. Foi publicado pela primeira vez 
em Madrid em 1624. 

Bernardo del Carpio (4 mocidade 
de), drama hespanhol de Lope de Vega, o 
qual deu uma continuação á sua peça com o 
(usamento na morte. 

Bernardo (5.), povoações de Portugal 
nas freguezias de Aveiro (Nossa Senhora 
da Gloria), e Barrô (concelho de Re- 
zende). 

Bernardo (S.), pequeno grupo deilhas 
do mar das Antilhas, na costa da Nova-Gra- 
nada, proximo de um cabo do mesmo 
nome, 

Bernardo (Grande S.), monte Jovis 
dos romanos, montanha da Suissa, cantão 
do Valais nos Alpes Penianos: altitude 
2:310 metros. No ponto o mais elevado da 
estrada que atravessa aquelle celebre monte 
esta situado o hospicio e o convento funda- 
daa em 962 por S. Bernardo de Menthon. 
Us 10 ou 12 religiosos que habitam aquelle 
elevado e frio hospicio são obrigados à per- 
correr durante os sete ou oito mezes mais 
perigosos do anno, as estradas e caminhos, 
acompanhados de criados e de cães educa- 
dos para soccorrer os viajantes perdidos e 
entorpecidos pelo frio d'aquellas paragens. 
O convento tem muitos aposentos acciada- 
mente mobilados, uns 200 leitos, refeitorio, 
cavallariças, uma linda egreja, onde se 
wem alguns quadros de merecimento e o 
wouumento levantado por Napoleão em me- 
moria do, talentoso e malogrado general 
Desaix. E de 0º,5 acima de zero, a tempe- 
ratura media do S. Bernardo. 
| Bernardo (Pequeno S.), montanha da 
França, dep. da Saboya. Alt. 2780 metros. 
l'ambem ali ha um hospicio similhante ao 
do grande S. Bernardo. 

Bernardo (Passagem do monte $.) 
V. d/pes (Passagem dos). 

Bernardo (5.), rio do Brazil, afluente 
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do Itabapuara, na provincia do Rio de Ja- 
neiro, na comarca de Campos. 

— Bahia do Brazil, na provincia do Ma- 
ranhão, formada pelas aguas dos canaes do 
Coqueiro e de Tombal'as aguas e pelos da 
Lagoa Grande. Fica-lhe ao $. a ilha do 
mesmo nome, a0 N. a extremidade meridio- 
nal da ilha do Caju, a O. a ilha do Carra- 
pato e a E. a do Jaburu. Tem de extensão 
+ kilom. de N. a S. e cerca de 3 de E. a O.; 
scendo de 20 kilom. a distancia que a separa 
do mar. Lança esta bahia dois braços de 
rio; um desagúa no mar, formando a barra 
das Melancieiras (delta do Parnahyba), o 
outro desagúa na barra da Tutoya e deno- 
mina-se Cabeça de Porco. 

— Ilha do Brazil, situada ao S. da bahia 
do mesmo nome, separada da terra firme 
pelo canal Massaranduba. Tem cerca de 4 
kilom. de comprimento e mais de 1:300 me- 
tros de largo. Esta ilha dista 40 kilom. da 
barra de Tutoya e 24 da de Melanciciras. É 
dependencia da freguezia de Arayoses. 

— Povoação do Brazil, na provincia do 
Maranhão, na comarca da Chapada, na serra 
das Alpercatas, a E. da villa da Barra do 
Corda. 

— Povoação do Brazil, na provincia do 
Ceará, na margem esquerda do rio Capitão 
Mór, um dos braços principaes do Riacho de 
ASUS, a 44 kilom. da Villa da Te- 
lha. 

— Parochia do Brazil, na próvincia de S. 
Paulo, na comarca e municipio de S. Paulo, 
ao S. d'esta cidade e a 11 kilom. da villa de 
Santo Amaro. 

— Villa e municipio do Brazil, na pro- 
vincia do Maranhão, na comarca de Brejo. 
Esta situada proximo do rio Burity, a 11 
kilom. da margem esquerda do rio Parna- 
hyba, ficando-lhe de permeio a lagoa de 
Santo Agostinho, onde desagua o rio Buri- 
ty. Esta lagoa tem mais de 27 kilom. de 
comprido por 2 ou 3 de largo, e é navega- 
vel por canoas grandes que vão até á vilia 
e que por um canal de 10 kilom. de com- 
prido vão até ao Parnahyba, que fórma 
n'este ponto um bom porto de desembar- 

ue. 

: Bernardo das Russas (S.), cidade 
e municipio do Brazil, na provincia do Cea- 
rå, cabeça da comarca do mesmo nome, na 
margem esquerda do riacho das Russas 
(braço do rio Jaquaribe), a 55 kilom. de 
Aracaty e a 222 da cidade da Fortaleza, 
Tem 14:041 hab. livres c 1:299 escravos. E 
cidade desde 9 de agosto de 1859 tendo sido 
villa desde 1601. 

Bernardos, povoação de Portugal, na 
freguezia de Redinha, concelho de Pom- 
bal. 

Bernardoni (Pedro Antonio), poeta 
italiano, n. em 1612, m. em 1714. Desempe- 
nhou o emprego, ou cargo, de poeta impe- 
rial na côrte de Vienna. Foi auctor de va- 
rias obras, sendo as principaes I Fiori, pri- 
mizie poetiche; Rime varie; duas tragedias 
Irene e Aspasia, dramas, etc. 

Rernardy (Godofredo), humanista al- 
lemão, n. em 1800. Foi discipulo de Wolf e 
primeiro bibliothecario na universidade de 
Berlim. Collaborou activamente -em muitos 
jornaes scientificos e litterarios e notavel- 
mente na Encyclopedia de Ersch. Escreveu 
numerosas obras taes como: Erastostheni- 
ca; Geographi græci minores; Principios 
da litteratura romana; Principios da litte- 
ratura grega; etc. 

EBernaret. V. Dernaert. 

Bernasconi (Andre), compositor ita- 
liano, n. em 1712, m. em 1784. Veiu a ser 
mestre da capella do eleitor de Baviera, 

Maximiliano nı. As operas d'elle, que obti- 
veram maior acccitação, são: La Ninfa 
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d'Appolln; Temistocle; Antigone; Bajazet. 
Sua nora, Antonia Bernasconi, estreiou-se 
em Vienna, no papel de Alcestes, escripto 
para ella por Gluck. Essa distincta cantora 
fez-se ouvir na Italia e em Londres. 

Bernatowicz (Felix), romancista po- 
laco, n. em 1785, m. em 1536. Foi leitor e 
secretario do principe Adam Czartoryski. 
Enlouqueceu no fim da vida. Escreveu: Us 
votos desurrazoardos ; Poïata e Naleucz. 

Bernatz (Martinho), pintor allemão, n. 
em Spira em 1802. Foi limpa chaminés, mas 
á força de estudo chegou a alcançar reputa- 

ção como pintor de architectura. A obra 
d'elle mais digna de menção é — o corredor 
ubobadado da antiga egreja de Maulbronn. 

Rernau, cidade da Prussia, provincia 
de Brandeburgo. Tem fabricas de sedas, 
pannos de linho, estofos de algodão e cer- 
veja. População 4:200 hab. 

Bernauer (Ignez), mulher de humilde 
condição, que pela sua explendida belleza 
inspirou uma paixão violenta ao principe 
Alberto de Bavicra, filho do principe re- 
gente, o qual a desposou clandestinamente. 
O duque de Baviera, resentido contra Al- 
berto por este não querer casar com Anna, 
filha do duque de Brunswick, fez com que 
a desafortunada Ignez fosse julgada e con- 
demnada á morte como feiticeira. Precipi- 
taram-n'a no Danubio. O desespero e a in- 
dignação do viuvo da victima foram incom- 
portaveis. Tomou armas contra o pae, mas 
afinal o imperador Sigismundo reconciliou 
o pae com o filho e este recebeu em casa- 
mento a princeza de Brunswick, causa inno- 
cente do immenso infortunio do principe. A 
poesia e a lenda perpetuaram a memoria da 
belleza deslumbrante e do fim tragico de 
Ignez. O facto passou-se no seculo xv. 

Bernay, cidade da França, departa- 
mento de Eure, capital de arredondamento 
e de cantão. População 5:780 hab. Tem im- 
portantes manufacturas de pannos, fabricas 
de sarjas, flanellas, fitas, fiação de lã e de 
algodão, tinturarias, cortumes; negoceia em 
n pannos de algodão, papel, couros, 

ado. 

: A sua egreja parochial de Santa Cruz é 
magnifica. Uma importante abbadia de be- 
nedictinos foi fundada n'esta cidade em 
1013, por Judith de Bretanha, mulher de 
Ricardo 11, duque de Normandia. Esse mos- 
teiro convertido em congregação de S. Maur 
em 1628, foi supprimido pela revolução. A 
origem de Bernay é anterior ao seculo xı. 
Foi muito flagellada com a guerra. 

Bernay (Luiz Camillo), auctor drama- 
tico, n. em 1813, m. em Paris, em 1842. Era 

filho de um criado das imperatrizes Jose- 
phina e Maria Luiza. Dotou-o a natureza 
de muito talento e dava-se ao estudo cons- 
cienciosamente. Morreu prematuramente, 
comtudo pelo que deixou escripto se póde 
facilmente aquilatar até onde iria o seu fi- 
nissimo engenho. Escreveu poesias, dramas, 
e comedias. Eis algumas obras d'elle : Le 
roi s'ennuie; Dante ; Irena (dramas); A he- 
rança do mal, representada no Odeon; O 
menestrel; Poesies diverses; Certains vieux 
celibataires; Triade, poesia satyrica, cheia 
de humorismo; uitas outras. 

Bernburgo,“Ncidade da Allemanha, 
capital do ducado Anhalt-Bernburgo. 
População 7:000 hab. FNsede de differentes 
administrações do ducado; tem commercio, 
industria e navegação activos. O palacio- 
castello, que data dos seculos xv e xvir, 

serve de residencia ao principe heredita- 
rio. 

Berncastel, cidade da Prussia na 
provincia do Rheno. População 2:300 hab. 
Tem vinhos, minas de cobre e chumbo; rui- 
nas de um antigo castello do ae XIII. 
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1831 pelo triumpho definitivo do partido 


democratico. 

Bernegger (Mathias), polygrapho al- 
Jemão, n. cm 1552, m. em 1610. Professou a 
historia de Strasburgo € escreveu : De jure 
eligendi reges el principes; De regno Hun- 
grie; traduziu do italiano em latim o tra- 
tado do Systema do mundo de Galileu. 

Berner (Theophilo Ephraim), medico 
allemão do seculo xvui. Escreveu De appli- 
catione mechanism ad medicinam, ete. 

perner (Frederico Guilherme), orga- 
nista e compositor allemão, n. em 1780, in. 
em 1827, é uma das glorias musicaes moder- 
nas da Silesia. 

A ligação de Weber, dos irmãos Pixis 
com Berner inflammaram 0 Seu genio Inu- 
sical. Foi adjunto do celebre Zelter, na im- 
portante missão de catalogar todas as obras 
de musica encontradas nas bibliothecas dos 
conventos supprimidos € de fazer um inque- 
rito acerca do estado da arte musical na 
Silesia. Quando regressou a Breslau, sua 
patria, retomou O logar de organista de 
Santa Isabel e emprehendeu immediatamen- 
te a organisação de grandes escolas musli- 
caes. Tào fatigante trabalho gastou as suas 
forças e uma enfermidade de peito lhe arre- 
batou à vida dos quarenta e sete an- 
nos. 

Era um compositor de finissimo e puro 
gosto e de profundo saber. O mais dis incto 
dos seus numerosos discipulos é Adolpho 
Iesse, considerado como um dos primeiros 
organistas da Allemenha. 

Bernera, ilha das costas de Escossia, 
uma das Hebridas no estreito de Har- 
ris. 

Berneron (0 cavalleiro Francisco de), 
general francez, n. em 1750. Desempenhvu 
na India missões importantes junto de Tippo 
saib e do pachá dos Mabrattas, voltou à 
Vrança em 1790. Tomou parte nã traiçao de 


Dumouriez. Depois de diversas vicissitudes, 


o Aar e outros rios menos consideraveis, O 
Emine, o Birse eo Doubs, o primeiro d'es- 
tes tres forma o lago de Bienne e de Thunn, 
que juntos aos de Brienz e de Neufchatel 
completam o systema hydrographico do cau- 
tão de Berne. 

A especie bovina di productos afamados, 
porém as vaccas upezar de serem muito lei- 
teiras não são boas para trabalho e para ta- 
lho e alem disso consomem grande quanti 
dade de alimento. 

As principres producções são : estofos de 
algodão, de lá, de linho, pannos de linhos, 
couros, rendas, relojoaria 6 variadissimos 
artefactos de madeira, bem conhecidos em 
Portugal, onde elles encontram innumeros 
amadores. O commercio é nctivissimo € SO- 
bremaneira extenso: exportam-se Couros, 
estofos, cavallos, gado, kirschwasser, queijos 
em graude quantidade. Ao norte exploram-5€ 
minas de ferro, de chumbo, de cobre; pe 
dreiras de marmore, de cal, de grés, etc, as 
florestas fornecem madeiras de construcção 
e para queimar. 

Reparte-se O cantão de Berne em 28 bai- 
liagens ou prefeituras € conprehende 51o 
parochias: as cidades principaes, seguida- 
mente a Berne são Bienne, Burgdorf, Thun, 
Porentruy e Delemont. Entrou na confede- 
ração em 1353. Floreacem ali, n esse aben- 
coudo paiz, excellentes e numerosas escolas 
primarias, cuja frequencia é obrigatoria, ma- 
gnificos estabelecimentos de ensino secun- 
dario ou superior, uma universidade em 
Berne, escolas normaes, uma para surdos- 
mudos e um instituto agricola. 

Pela constituição de 1831, O cantão forma 
uma republica com governo representativo. 
O poder legislativo e as altas funeções do 
executivo são exercidas por um grande con- 
selho, composto de 240 membros eleitos por 
seis annos, o qual conselho, presidido por 
um laudaman, escolhe 16 membros que cons: 
tituem o conselho d'estado e dirigem os 1 
departamentos administrativos ou ministe- 
rioa. Duas juntas, uma catholica, outra pro- 
testante dirigem os cultos. A justiça está a 
cargo de tribundes de primeira instancia, 
que tem a sede em cada districto, e de um tri- 
bunal supremo, formado de 10 membros elei- 
tos por 15 annos pelo grande conselho. O 
allemão é a lingua oficial para 08 actos da 
chancellaria cantonal. 

— Historia. O territorio de Berne passou 
pelas vicissitudes experimentadas por quasi 
toda a Europa após à queda do imperio ro- 
mano. Depois de Carlos Magno essa reguio 
dependeu do inperio da Alemanha. Em se- 
guida à morte do fundador da cidade de 
Berne, Bestchold v, aquella coloniasinha 
cresceu rapidamente com as victorias al- 
cançadas sobre os seus inimigos. Em 1359, 
debellou uma colligação tormidavel dos 
principes e dos nobres; em 1353 entrou na 
confederação helvetica € augmentou consi- 
deravelmente o territorio, por melo de com- 
pras e de conquistas. No começo do seculo 
xv, pela conquista da Argovia, por numero- 
gas victorias sobre O Valais, a Saboya e O 
duque de Borgonha, 08 soldados suissos 
adquiriram alta reputação. Quando estalou 
a revolução franceza 08 paizes sujeitos & 
Berne, a Argovia eo paiz de Vaud decla- 
raram-se independentes sob a protecção das 
armas francezas. Berne luctou deuodada- 
mente contra a bravura dos exercitos repu- 
blicanos, mas na jornada de Fraubrunnsen, 
perdeu não só 0 rico thesouro que foi man- 
dado para Paris, mas uma parte das suas 
antigas possessves territoriaes. 

Em 1814, recuperou à aristocracia berneza 
parte dos privilegios, que à revolução de 
1798 lhe tinha tirado. Em 1830 rebentou 
nova lucta, que terminou em 81 de julho de 


Bernd (Christiano Samuel Theodoro), 
linguista e escriptor heraldico allemão, n. 
em 1775. Foi bibliothecario e professor da 
sciencia heraldica em Bonn. Escreveu: A 
lingua allema no grão-ducado de Posen; Pa- 
rentesco das linguas allemã e slava; Pontos 
principaes da sciencia heraldica. 

Rerne, cidade da Suissa, capital do 
cantio e do districto do mesmo nome, séde 
da dicta suissa desde 18149 e residencia dos 
embaixadores ou encarregados dos negocios 
estrangeiros. Tem uma universidade funda- 
da em 1894, lyceu academico, gymnasio, 
escola de pintura € de desenho; escolas 
militares de artes e oficios, de surdos- mtt- 
dos ete., bibliotheca de passante de 45:000 
volumes, arsenal, jardim botanico, museu 
com bellas collecções de quadros e numero- 
sas, medalhas. 

É uma cidade elegante com as suas ruas 
muito regulares, adornadas de excellentes 
chafarizes, e regadas por agua corrente. Os 
edificios são bem construidos de linda pe- 
dra de cantaria. É patria de Stapfer, Bons- 
tetten e do eminente Haller. Os monumen- 
tos principaes da capital da confederação 
helvetica são os seguintes : 

A cathedral, construida no estylo gothico, 
nos annos 1421 a 1502 por Mathias Heinz, 
filho de um dos architectos da celebre ca- 
thedral de Strasburgo, pelos (Ensiger e por 
alguns outros. E um bello edificio, princi- 

almente no exterior .Possue um orgão, que 
muitos equiparam ao de Friburgo. Tem 
elle 60 registros, 3:994 tubos, o mais grosso 

dos quaes mede 9m 5() de circumferencia e 

10 de comprimento. Tem o mausoleu de Bert- 

chold de Zechringen, fundador da cidade, e o 

do avoyer Frederico Steiger. Ha tambem 

geis mezas de marmore onde estão escriptos 
os nomes dos TUO bernezes que guccumbi- 
ram, combatendo contra 08 francezes, em 

1198. O hotel de ville, edificio da camara, 

edificado em 1406, não apresenta coisa 

notavel. O palacio federal levantado no 
periodo de 1852 a 1857, sob a direcção 
de Frederico Studer, custou 2 milhões de 
francos. Tem 131 metros de comprimento € 

forma-se de duas als: a direita encerra à 

salla do conselho dos estados; a da esquer- 

da, a do conselho nacional. O arsenal, agglo- 
meração de muitos edificios enormes, tem 
abundante material de guerra. Quanto 

bibliotheca, no respectivo artigo diremos 

o bastante para d'ella fazer uma idea 

clara. 

Na torre do relogio, ha um mostrador, 
junto do qual se collocou um mechanismo 
curioso, considerado como uma obra prima, 
e que todos 08 estrangeiros visitam. Das es- 
tatuas que decoram as priças publicas de 
Berne, ussignalaremos: a figura allegorica 
da cidade, em bronze, dourada e erigida em 
1863, diante do palacio federal. 

Berne (cantão de), um dos 22 cantões 
da contederação suissa, capital Berne, e o 
maior d'elles. Mede de N. a S. 150 kilom. 
de comprimento, com uma largura media de 
DO kilom.; superficie, 9474 kilom. quadrados. 
População 488:000 hab. 

Apresenta O cantão de Beme dnas partes 
muito distinctas : — O Ementhal e o Uber- 
land. A primeira é montanhosa mas retalhada 
de valles uberrimos, produzindo trigo bas- 
tante para consumo da população, canhamo, 
e fructas de toda à especie. E ali onde se 


fabricam os queijos suissos mais finos e 8€ 
tem mais aperfeiçoado à creação do gado. 
O Oberland abrange 08 valles de Hasli, do 
Grindelwald, de Lauter brunnen, da Simme 
e a planicie de Interlaken : prosimo existem 
geleiras gigantescas, O Finster Aar-Horn, 
4:350 metros o Liger 4:275 metros e O 
Jungfrau, 4:181 metros. N'esses montes nasco 


partiu para Londres, onde morreu na m18- 
ria. 

Bernet (Jacques), cardeal e arcebispo 
de Aix, n. em 1770, m. em 1846. Depois de 
uma vida aventurosa no tempo da republi- 
ca, foi nomeado vigario de uma freguezia 
de Orleans. Na restauração foi primeiro esmo- 
ler das filhas da Legião de Honra em Saint 
Diniz. Mais tarde passou 8&0 bispado de La 
Rochelle e finalmente 40 arcebispado de 
Aix. Recebeu o barrete de cardeal em 
1846. 

Bernetti (Thomaz), cardeal e homem 
de estado italiano, n. em Fermo em 1719, 
m. cm 1852. Em 1816 foi encarregado pelo 
papa de reorganisar a administração da 
guerra. Iuvestiram-n'o em muitas e impor- 
tantes missões diplomaticas. Em 1825 rece- 
beu a nomeação de secretario de estado € 
fez todos os esforços para crear uma força 
armada civica, que dispensasse o papado do 
soccorrer-se constantemente das tropas aus 
triacas para manter à8 populações debaixo 
do seu dominio. Este projecto, antagoDico 
à politica da Austria determinou à que 4 
do prosecretario de estado, o qual encontrou 
uma compensação para aquello revez, Nº 
alto cargo de vice-chanceller da egrtya ro- 
mana. No tempo de Pio 1x, continuou à Pá 
tentear actividade, gosto pelos melhoranen” 
tos,e moderação nas ideas. 

| um dos homens de estado mais Consp- 
cuos que a Santa Sé teve na Doss 
epoca. 

merneval (Alex. de), architecto fran- 
cez do seculo xv, m. em i440. Cooperou uå 
construcção da bella egreja de Santo Ouen 
de Ruio. 

Berneville, trovador francez, do ár 
tois, viveu no seculo XLII. 
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Bernex (Miguel Gabriel do Rossilhão), 
principe e, bispo de Genebra, n. em 1659, m. 
em 173t. É conhecido pela parte que tomou 
na mudança de religião de madame de 
Warens, 4 qual deu celebridade o famoso 
livro do grande escriptor Rousseau 4s Con- 
fusões. 

Bernhardi (João Jacques), medico e 
botanico allemão, n. em 1774, m. em 1840. 
Foi professor de botanica em Erfurth e pu- 
blicou muitas obras e escriptos de historia 
natural, entre elles: Catalogo systematico 
das plantas, encontradas nos arredores de 
Erfurths Introducção ao conhecimento das 
plantas ; Manual de botanica, etc. 

Bernhardt, bibliographo allemão, m. 
em 1821, em Munich, onde occupou as func- 
ves de conservador da bibliotheca real. 
Adgnirin fama illustre pelos seus Ensaios 
sbre a historia da imprensa. 

Bernhold (João Godofredo), litterato 
alemão, n. em 1721, m. em 1755. Escreveu 
duas tragedias Joanna d'Arc e Irene. 

Bernhold (João Mignel), philologo e 
medico allemão, n. em 17,36, m. em 1797. 
Foi um excellente clinico em Uttenheim e 
tornou-se mui conhecido por magnificas 
edições, como: Lyonisit Catonis distichorum 
de Moribus...; Cotii Spicii de obsonirs et 
contimentis, sive art coquinaria, etc. 

Berni (Francisco), poeta italiano, n. em 
Lamporecchio, na Toscana, nos fins do se- 
culo xv, m. em 1536. Achava-se em Roma, 
quando em 1627, esta cidade foi tomada 
pelo condestarel de Bourbon. Foi para Flo- 
rença exercer o cargo de conego da sé ca- 
thedral. Morreu envenenado pelo duque 
Alexandre de Medicis, por haver recusado 
envenenar o cardeal Hypolito de Medicis. 
Compoz versos em latim e italiano. As suas 
produeções mais notaveis são: Keime burles- 
che e principalmente Orlando inamorato, 
enmposto gia dal sig. Bojardo, etc. Aperfei- 
çoou o genero burlesco, a que imprimiu 
mais elegancia picante e vivacidade satyri- 
ca, e que tomou desde então na Italia o no- 
me de genero bernesco (maneira bernies- 
eal. 

Berni (Conde Francisco), jurisconsulto 
e litterato italiano, n. em 1610, m. em 1673. 
Foi professor distincto de litteratura na uni- 
versidade de Ferrara e é muito conhecido 
como excellente auctor dramatico. As suas 
peças foram reunidas debaixo do titulo de 
Drami del signor conte Francesco Berni, etc. 

Bernicia, nome de uma antiga regiio 
da Grã-Bretanha situada ao N. da muralha 
de Septimo Severo, no Northumberland 
actual. Como se unisse á Deiria, formou o 
reino da Northumbria, um dos sete reinos 
da Heptarchia. 

Bernier, ilha pequena na Melanesia, 
na costa O. da Australia. O solo é arenoso 
e a vegetação infezada. Tem muitos kan- 
gurus. 

Bernier, trovador do seculo xum, da 
Picardia. Alcançou reputação pelas suas 
poesias. D'elle ha apenas uma composição 
intitulada : Housse partie, na collecção 
Mion. 

Rernier (Joio), medico francez, n. em 
1622, m. em 1698. A obra mais importante, 
que escreveu, intitula-se Histoire chronolo- 
mique de la médecine e des médecins, onde se 
depara grande numero de curiosas investi- 
gções, expostas, porém, sem escolha nem 
Critica, 

Bernier (Francisco), viajante e philo- 
spho celebre, n. em Angers, em 1625, m. 
em Paris em 1688. Viajou muito e residiu 
doze annos na India, onde foi medico de 
Aureng-Zeyb. Era extremamente sympa- 
thico o que lhe grangeou a amisade de 


Gassendi, Molière, Boileau, Chapelle, Baint 
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Evremont, Ninon de Lenclos, madame de 
La Sablière, ete. As suas obras principaes 
são: Viagens de Bernier, contendo a deseri- 
pção dos estados do Grão Mogol, do Indos- 
tão, livro precioso por causa da exactidão 
das informações e agudeza das observações 
criticas; Resumo da philosophia de Gassen- 
di; Tratado do livre e do voluntario. 

Bernier (Nicolau), compositor de mu- 
sica, n. em 1664, m. em 1734. Foi para Roma 
e relacionando-se com Caldera, musico de 
fama, com elle se aperfeiçoou e chegou a es- 
crever motetos, um Miserere e cantatas mui 
apreciaveis. 

Bernier (Estevão Alexandre), cogno- 
minado o Apostolo da Vandéa, n. em 1764, 
m. em 1806. Foi um dos chefes mais arden- 
tes da insurreição d'aquella provincia. Era 
a alma das resoluções solemnes tomadas nos 
conselhos dos generacs. Dotado de ambição 
insaciavel e sobremodo habil, não era ho- 
mem de convicções. Depois do 18 brumaire, 
uniu-se a0 partido triumphante, e apresson- 
se a oferecer a sua mediação ao primeiro 
consul, o qual algum tempo depois o em- 
pregou nas negociações da concordata e o 
nomeou bispo de Orleans. Dizem ser elle o 
auctor do cantico chamado Reveil des Ven- 
deens. 

Bernier (Adhelm), historiador fran- 
cez, n. em Senlis, m. em 1850. As sugs obras 
principaes são: Etudes sur Veconomie poli- 
tique; Monuments inedits de Vhistoire de 
France; Journal des états géntraux de Fran- 
ce, tenus à Tours en 1454, ete. 

Bernicres, engenheiro francez, m. em 
1783 Foi inventor de machinas hydraulicas. 
Foi premiado por esses inventos. E auctor 
de varios escriptos, Abregé des proprietés des 
miroirs concaves, etc. 

Bernicres-Louvígny (João de), 
theologo francez, n. em 1602, m. em 1659. 
Viveu vida de cenobita, apezar de nunca 
ter querido tomar ordens sacras, occupado 
em obras de caridade e exercicios piedosos. 
O seu escripto principai, que teve muitas 
edições, é: Linterieur chretien. 

perniéres-Sur-Mer, aldeia ce fregue- 
zia de França, no departamento dos Calva- 
dos. População 1:200 hab. Cassini indicou 
na sua celebre carta da França um acam- 
pamento romano, existente n'aquelle territo- 
rio, e de que havia vestigios ainda não ha 
muito tempo. A egreja é do seculo xur e 
tem uma torre de tô metros de altura. 

Berniéri (Antonio), appellidado da Cor- 
reggio. Foi um magnifico pintor miniatu- 
rista e discipulo de Correggio, com o qual 
o confundem ás vezes. 

Bernigeroth ou Berningeroth 
(Martinho), nome de desenhadores e grava- 
dores, ambos, o p?e e o filho. 

Gravaram mais de 1:200 retratos de per- 
sonagens celebres. Viveram no seculo pas- 
sado. 

Bernin (Joio Lourenço Bernini, cha- 
mado commumente O cavalheiro), archite- 
cto, esculptor e pintor italiano, o artista 
mais n:.tavel do seculo xvir, nasceu em Na- 
poles em 1598. 

Desde pequeno lhe conferiram o cognome 
de Miguel Angelo moderno, por causa da mul- 
tiplicidade e superioridade dos seus talen- 
tos. A primeira obra de cunho por elle feita 
aos 18 annos é o grupo Apollo e Daphni, 
na collecção Borghese, Urbano vii encarre- 
gou-o do embellezamento da egreja de 5S. 
Pedro. Nove annos gastou elle na feitura 
do famoso baldaquino de bronze dourado, 
de 28 metros de altura, collocado acima do 
tumulo de S. Pedro, sob a grande cupula. 
Arguido de incapacidade pelos seus detra- 
ctores, respondeu-lhes construindo o pala- 


cio Barberini, um dos mais lindos da Roma 
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moderna. Algum tempo depois esculpiu o 
decantado grupo de Santa Thereza em exta- 
sis, Julgado a obra prima do seu cinzel. 

Tambem conseguiu ser bem acceite pelo 
papa Innocencio x, levantando na praça Na- 
vone um chafariz-monumento. Para o prin- 
cipe Ludovisi poz em exccução, um palacio 
cuja fachada oflerece uma disposição mui 
nobre. Alexandre vn incumbiu-o das aveni- 
das da basilica do Vaticano. Formam ellas 
uns porticos sustentados por 281 columnas, de 
mais de 20 metros dc altura que circumdam & 
praça oval e são como o proscenio do perys- 
tilo colossal de S. Pedro: é a obra prima da 
architectura pomposa de Bernin. O pulpito 
de S. Pedro, que executou posteriormente é 
a obra mais consideravel, de bronze « ourado, 
que se conhece. Uma cousa, que o exalça 
muito no conceito dos criticos conscienciosos, 
é a escada principal do Vaticano, lançada 
em um local pessimo, hostil. As estatuas 
equestres de Constantino e de Carlos Ma- 
gno são inferiores ao vastissimo engenho do 
fecundo artista; e mui adrede empregamos 
este qualiticativo, visto como elle encon- 
trou tempo para simultaniamente emprehen- 
der e levar a cabo innumeros trabalhos de 
architectura religiosa. Luiz xıv convidou-o 
para ir a França concluir o Louvre. Depois 
de pedidos apertadissimos por parte de 
Luiz o Grande, e de o mandar receber faus- 
tosamente com as mais brilhantes demons- 
trações de subido apreço o lustre artista 
hostilisado por Le-Brun, Levau e Perrault, 
colligados para o malsinar com rei, volveu 
à Italia, deixando no paiz estranho a pri- 
meira pedra assente das suas projectadas 
editicações. Decorrido algum tempo o risco 
de Perrault foi abraçado e posto por obra, 
e o de Bernin deitado à margem. Proseguiu 
na sua vida operosa e produzindo excellentes 
trabalhos de esculptura e estatuaria. À rese 
tauraçião do palacio da chancelaria foi-lhe 
commettida por Innocencio xr. Devia ser o 
derradeiro labor d'elle em architectura, e o 
de cinzel, um Chresto com que quiz brindar 
a rainha Christina, que o não acceitou por 
não saber de recompenssa condigna para 
tão valiosa obra. Dernin fez o seu gosto le- 
gando-lh'o. Morreu a 28 de Novembro de 
1650, com 82 annos, replecto de riquezas im- 
mensas, e de não menores honras e gloria. 

Foi enterrado cem esplendida pompa na 
basilica de Santa Maria Maior. Quatremêre 
de Quincy avalia-o assim: « Este homem 
inimitavel, que tanto se tem buscado imi- 
tar, é um prodigio na historia das artes, um 
d'estes genios para «quem a natureza teve 
segredos e favores.» Ira vivamente espiri- 
tuoso e patenteou enorme pericia para se 
altear no alheio conceito: fallava bem, e 
apimentava a conversação com muitas sen- 
tenças, parabolas, historietas. 

Interrogado um dia ácerca do que pensava 
das italianas e francezas, observou que— 
« são egualmente bellas umas e outras, com 
a diflerença só de circular debaixo da pelle 
das primeiras — sangue, e das segundas — 
leite. » 

A demais das obras snpracitadas, muitas 
outras traçou clle, as quaes não podemos 
citar por o não comportar a indole d'esta 
publicação. 

Bernina (Monte), na Suissa, nos Alpes 
Rheticos, cantão dos Grisões: altura 4:050 
metros; tem uma geleira magnifica. A ca- 
deia do mesmo nome constitue um grupo 
orographico quasi tão importante e mages- 
toso como o do monte Rosa: divide a alta 
Euggadina e o Bergell da Valtelina. O seu 
pico mais famoso é o Bernina, que mede 
4:260 metros. A estrada que atravessa a 
montanha em questão, indo de Samaden a 
Firano e aq lago de Como, é de uma belleza 
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veu muitas obras. Citemos as seguintes = — 
Acerca da phosphorescencia do mar; Antlir O poe- 
logia physica ; Guia do minreralogista ; Fote- 
mentos da theoria das machinas de vapor > 
Fabricação do algodão ; Manual de lecte 7+2- 
logia; Manual da theoria das machina s 
rapor, Tratado de physica, de mecanica € E 
hydraulica industrial. O irmão João Gustav O 
Bernouilli, n. em 1811, já fallecido. Publi- 
cou o Vade-mecum do mechanico. : 

Bernstadt, cidade da Prussia, prov 1n- 
cia de Silesia, -sobre O Weida. População 
3:700 hab. Tem cervejarias, distillaç o e8, 
cortumes, fabricas de pannos de linho, €tc- 

Bernstein, cidade do imperio de A US - 
tria, na Hungria, tem mais de 2:000 ha b-_ € 
alimenta relinação de assucar © exploração 
de pyrite. 

Bernstein, medico allemão, n. em 144%, 
m. em 1835. Foi professor na faculdade de M€- 
dicina de Berlim. Publicou numerosas obras 
de cirurgia e medicina, principalmente : Dic- 
cionario de cirurgia ; Manual pratico de par - 
tos, Iistoria da cirurgia desde O princi pio 
até á epoca actual. 

Bernstein (Jorge Henrique), orienta- 
lista allemão, n. em Cospeda, perto de Wei- 
mar, em 1739, m.em 1860. Oceupava & Car- 
deira de linguas orientaes em Berlim, quando 
em 1813 trocou o rimanso do estudo pelos 
azares da guerra. Addido a0 estado maior 
de Blücher, foi nomeado governador de Bru- 
xellas e Gand. Visitou as principaes biblio- 
thecas de Inglaterra, Escossia e Irlanda 
Em 1821 foi nomeado professor ordinario de 
linguas orientaes em Breslau. Até 1859 re- 
geu essa cadeira e viajou no primeiro d'aquel- 
les paizes e ną Italia afim de completar a3 
suas investigações sobre geographia syriaca- 
Era talvez o primeiro syriacista do seculo 
xix. São extremamente apreciadas as suas 
obras de philologia oriental e o seu dicciona- 
rio syriaco teria preenchido uma lacuna, que 
o será por largo tempo. Escreveu um lexico 
da Chrestomathia syriaca, € varias outras 
obras de grande tomo, não devendo esque- 
cer uma edição do livro sanscrito Hitopadesa- 

pernstorM. familia ilustre de origem 
bavara ou austriaca, estabelecida desde O 
seculo XII NO Mecklemburgo, dividiu-se em 
muitos ramos, um dos quaes, fixado na Di- 
namarca, deu a este paiz trez homens d'es- 
tado, sendo 2 d'elles muito venerados n'este 

aiz. | 

Bernstorff (Joio Hartvig de), n. em 
1712, m. em 1772. Apresentado à corte de 
Dinamarca, o rei Christiano v: nomeou-o Cà- 
marista e no mesmo anno ministro dinamar- 
quez junto à côrte de Saxonia. Mais tarde 
em 1756 concluiu com à Suecia o famoso 
tratado de nentralidade armada, ao qual É 
annos depois adheriu a Russia. A morte sU- 
bita e tragica de Paulo m inpediu que ¢s- 
talasse a guerra entre essi potencia © & 
Dinamarca. Foi protector esclarecido das 
sciencias, letras e artes € deu-lhes vigoroso 
impulso ; desenvolveu 0 commercio, & agri- 
cultura e a industria ; libertou a navegação 
das pecias que a estorvavam. Sem embargo 
das intrigas em que O enredaram, manteve-se 
na sua posição, mas teve de ceder afinal à 
preponderancia de Struensé, e retirou-se 
para Hamburgo. Foi novamente chamado a0 
poder, mas uma apoplexia fulminante o sal- 
teou, quando se dispunha a regressar & Di- 
namarca. 

Bernstorff (André Pedro), sobrinho 
do precedente, e como elle foi ministro na 
Dinamarca. Um dos primeiros actos da sua 
gerencia foi ratificar o tratado negociado 
pelo seu parente com a Russia. À guerra 
da America foi um manancial de prosperi- 
dade para o seu pais adoptivo. Os navios 


derramados em todos 05 Mates alimenta- 


n'alto, ali exis- seculo xvr. Succedeu ao irmão na cadeira 


severa e grandiosa. No pla 
tente, vcem-se dois lagos, que, similhante- | de mathematica da referida cidade. Foi-lhe 


mente ao do monte Cenis, teem excellentes | um tanto inferior, segundo dizem os sens 
peixes. biographos. Quinhoou com elle a gloria de 
pernini (Dominico), filho do celebre | haver estendido e fecundado a bella desco- 
artista do mesmo nome, foi prelado de Santa berta de Leibnitz. Os irmãos, porém, des- 
Maria Maior. Escreveu uma Historia de to- | avieram-se, porque um era newtoniono € O 
das as heresias, muito exacta e aà mais con- | outro detendeu durante à sua vida a physica 
gideravel, que se tem feito ácerca de tal | celeste de Descartes. Tambem teve ciumes 
assumpto. das justas glorias do filho Daniel, ao qual 
mernis (Francisco Joaquim de Pierres 


lançou em rosto & sua jalta de resp-to em 
de), poeta e homem de estado, n. em 1719, | ter repartido com o pae O premio da acade- 
m. em 1794. Estreiou-se no mundo dos 84- 


mia das sciencias, € haver redigido um ma- 
l0es com bonitos versos que agradaram £e- 


ifico Tratado de hydraulica, muitissimo 
ralmente e lhe fizeram alcançar à protecção 


apreciado. Tem descobertas notaveis, em 
da princeza de Rohan € de madame de Pom- mathematica, que vem inseridas nas copio- 
padour. Aos vinte c nove annos entrava na 


academia franceza, Voltaire tinha cincoenta 


sas memorias cientificas, publicadas nos 
jornaes contemporâneos. As suas obras Cor- 
e baldadamente implorava 08 votos dos im- 
mortaes ! Foi alojado nas Tulherias e rece- 


rem impressas sob à designação : Johannis 
bia uma pensão... Era mister pagar genero- 


Bernouilli opera omnia. 
pernonilli (Nicolau), sobrinho dos 
gamente uns versos muito amaneirados e 
piegas que elle dirigira à poderosa favorita. 


precedentes, n. em 1687, m. em 1159, pro- 
fessou mathematicas em Padua. Achou O 
Em 1752 foi nomeado embaixador em Ve- 
neza e, coisa inesperada, revelou aptidão 


diplomatica. Ali tomou ordens menores. Em 


ormen da theoria das condições de inte- 

gralidude das funcções difierenciaes, quando 
1757, sendo ministro dos estrangeiros, quiz 
suspender, por meio de uma paz honrosa, à 


tentava as soluções dos diversos problemas 
protrahida guerra dos sete annos. À Pom- 


propostos pelos seus tios. Os escriptos d'elle 
oram inseridos nas obras de João Bernouilli 
e em varias colleeções. 
adour era de parecer contrario, € por 1580 pernouilli (Daniel), filho de João, n. 
elle foi exilado da córte. Consolou-o Cle- em Groninga em 1%00, m. em 1782. Sendo a 
mente xn1 elevando-o no cardinalato. Em 
1764 fizeram-n'o arcebispo e em 69 embai- 


um tempo philosopho, physiologista, physi- 
xador em Roma. Recusou, por occasião da 
revolução, prestar O juramento constitucio- 


co, doutor em medicina, occupou success1- 
nal, e portanto toi esbulhado do cargo di- 


vamente uma cadeira de mathematica em 
S. Petersburgo, uma de anatomia, de phy- 
plomatico e dos proventos correspondentes. 
O rei de Hespanha dava-lhe um subsidio 


gica e botanica, na sua patria, e de philoso- 
phia especulativa em Basilta. Alcançou dez 
modico e n'essa situação falleceu em Roma 
no anno acima indicado. 


vezes o premio da academia das sciencias 
de Paris. O seu maior titulo de gloria é O 
Era mui habil nos conclaves, € patenteou 


já citado Tratado de hydraulica, à primeira 
obra que appareceu sobrea materia. 

tacto finissimo no negocio da suppressão pernouilli (João), irmão de Daniel, n. 
dos jesuitas. È realmente frisante o con- | em Basiléa em 1719, m. em 1790, dedicou-se 
traste entre a vida politica do cardeal de | ao estudo da jurisprudencia e ao das scien- 
Bernis ¢ o caracter da sua poesia. Vaquella | cias mathematicas. Regeu successivamente 
a gravidade, & agudeza de vista, a simpli- | na sua cidade natal a rhetorica e as mathe- 
cidade, a grandeza de pensamento, O bom 

gosto, a elegancia; westa à leviandade, & 


maticas, € tres vezes foi coroado pela aca- 
demia das sciencias de Paris, pelas suas 
frivolidade, a pieguice, à falsidade, 0 con- 
vencional nas imagens € nos sentimentos. 


memorias sobre o calorico, O iman, € & pro- 
pagação da luz. Deixou dois filhos, que se- 

Deixou uma curiosa correspondencia com i 

- Paris Duverney e com Voltaire. 


curam egualmente à carreira scienti- 
mermou, sabio allemão, m. em 1045. 
Foi abbade de Reichenaun, perto do lago de 


tica. 
pernouniili (João), filho do preceden- 
Constança. Compoz muitas obras sobre li- 
turgia, historia ecclesiastica € musica. 


te, n. em 1744, m. em 1807, e obteve, ainda 
creança, grande reputação como philosopho, 
astronomo € mathematico. Aos treze annos 
Bernouitli, nome de uma tamilia ori- | era dontor em philosophia, aos dezenove foi 
ginaria de Antuerpia, à qual no tim do se- | nomeado astronomo da academia de Ber- 
culo xvr se acoitou na Suissa, para se | lim. Viajou longamente pela Europa e per- 
gubtrahir à perseguição religiosa movida i 
pelo duque de Alba. 
Seus membros mais illustres são : 


tenceu A quasi todas as associações BCICN- 
tificas de primeira ordem. Escreveu mui- 

gernouilii (Jacques), mathematico, n. 
em Basilea em 1654 m. em 1705. Introdu- 


tas obras, entre as quaes avultam: Des- 
ziu aperfeiçoamentos no calculo diferencial 


cripção de uma viagem na Prussia, Russia, 
e integral, cujas bases Leibnitz recente- 
mente assentara. Publicou a primeira inte- 


e Polonia; Cartas astronomicas; Collecção 


de viagens; Cartas sobre difjerentes assum- 
gração de uma equação diferencial, resol- 


ptos, ete. 
gernouilli (Jeronymo), naturalista, n. 
yeu o famoso problema dos isoperimetros, O 
que preparou à celebre descoberta de La- 
grange, O calculo das variações; applicou 0 


em. 1745, m. em 1829, pertencia à familia 
— Bernouilli. Viajou largo tempo, relacio- 
calculo das probabilidades às questões de 
moral e política. Foi elle primeiro que, em 


nou-se com os principaes naturalistas e for- 
1690, viu as propriedades notaveis da spi- 


mou um rico gabinete de historia natural, 
ral logarithmica, tambem conhecida pelo 
nome de curva isochrona. Viajou muito e to- 


que legou à sua patria. | 

Eernouilli, irnão do precedente bio- 
graphado, n. em 1759, m. em 1759. Succe- 

mou amisade intima 20 ilustre Bayle. Em 

1687 foi nomeado professor na universidade 

de Basilta. Publicaram-se as guas obras em 


deu a Daniel Bernouilli na regencia da ca- 
Genebra com o titulo de: Jacobi Bernouilla 
Basilensis opera (114, 2 vol. em 4.º). 


deira de physica, em Basilta. Em S. Peters- 
pernouilli (João), irmão do prece- 


burgo, leccionou mathematica, e ali morreu 
dente, n. em Basiléa em 1667, m. em 1748, 


recocemente aos JL annos, em consequencia 
de se ter banhado no frigido Neva. Era um 
foi um dos mais profundos mathematicos dọ 


talento vasto e por 18so promettia immenso, 
como se póde ajuizar pelas suas Memorias. 
Bernouilli (Christovão), sabio 8uisso 
da familia dos precedentes, D. em 1782, 
m, em 1863, Foi professor em Halle, Escre- 
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vam tm movimento activissimo com os pai- 

zes belligerantes, 

Fez com a Russia e a Suecia um tratado 
sobre R seguinte base: A liberdade do pa- 
vilhão libéra a mercadoria, de mancira que 
até os generos do inimigo podiam ser trans- 
portados debaixo do pavilhão neutro, exce- 
ptuando apenas os armamentos e munições 
de guerra. 

Retirou-se da politica devido a intrigas 
triumphantes. Volvidos quatro annos foi no- 
vamente chamado e incumbido da mesma 
pasta — estrangeiros. A situação da Europa 
era à mais critica possivel. Em 1793 a In- 
glaterra, a Russia e a Prussia quizeram 
coagil-a a quebrar todas as relações com- 
merciaes com a França, a quem ellas pre- 
tendiam matar pela fome, Bernstork; em 
uma nota de 28 de julho, repelhu o pedido 
insolito, com a maxima dignidade, o que 
produziu uma sensação immensa na Europa. 
Teve ensejo em varias outras conjuncturas 
de manifestar energia e hombridade. 

A elle deve a Dinamarca a emancipação 
dos camponezgs. Foi um fervoroso apostolo 
e protector da liberdade civil e da de im- 
prensa. 

Tinha nascido em 1735 e morreu de um 
ataque de gota em 1797. O paiz, que elle 
tanto amara e que tão brilhantemente go- 
vernara, soube pranteal-o. Foi um verda- 
deiro lucto nacional. 

Bernstor ff (Christiano, conde de), di- 
plomata dinamarquez, filho do precedente, 
n. em 1769, m. em 1835. O tratado de neu- 
tralidade armada, assignado em 1805, não 
pode livrar Copenhague de ser bombardeada 
em 1807 e a esquadra dinamarqneza, incen- 
diada. Em 1815 assignou a cessão da No- 
ruega à Suecia e passou em 1818 ao serviço 
do rei da Prussia, que o nomeou ministro 
dos negocios estrangeiros. 

Era incapaz de gerir bem a pasta dos cs- 
trangeiros, na crise melindrosa, que atra- 
vessava a Europa. Escasseavam-lhe a intel- 
ligencia e o vigor de seu glorioso pae. Foi 
a antithese d'elle. 

Bernus (Jacques), esculptor em ma- 
deira, n. em 1650, m. em 1738. De modesto 
operario, como fosse engenhoso e discipulo 
de Puget, chegou a adquirir fama illustre. 
Trabalhou em Carpentras. Além do mauso- 
leu do prelado Butii, executou para a egreja 
de S. Xittrem doze estatuas de santos, dois 
anjos adoradores e uma (Gloria, collocada 
no fundo do côro. É a sua obra prima. 

Bernward (S.), bispo de Hildesheim, 
n. pelo meado do seculo x, m. em 1023. Foi 
preceptor do imperador Othão ur. Embelle- 
zou a cathedral com objectos da sua pro- 
pria mão. Era amantissimo da mocidade e 
leccionava-a em leitura. Foi canonisado em 
luy3. 

Bero, rio da Africa portugueza occi- 
dental, na provincia de Angola, districto de 
Mossamedes. Nasce nos Mundombes a O. da 
serra de Chella, tendo o nome de Saiona e 
depois o de Bero, junto a Mossamedes e vae 
desaguar na bahia d'este nome. Tambem se 
chama Rio das Mortes. 

Béroalde ou Berould (Matheus), 
theologo protestante, historiador, n. em 5. 
Denis, m. em Genebra, em 1576, foi prece- 
ptor de Theodoro-Agrippa de Aubigné. Foi 
condemnado á fogueira pelas suas opiniões 
religiosas, refugiou-se em Genebra, e ali 
exerceu o magisterio n'uma cadeira de phi- 
losophia. Vossius e J. Scaliger elogiam 
muito a obra d'elle: Chronicon sacra ecri- 
plure. 

Deixou outros escriptos, hoje riscados da 
memoria de todos. 

Beroaldo de Verville (Francisco), 


escriptor frances, filho do precedente, n. em 
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1558, m. em 1612. Escreveu um livro muito 
curioso, intitulado: Moyen de parvenir. IS 
um dialogo entre personagens antigos, mo 
dernos ou imaginarios. Teve muitas edi- 
ções. O bibliophilo Jacob fez uma d'ellas 
em 1841, e na introducção emite a opinião 
que o verdadeiro auctor poderia ser o pro- 
prio Rabelais. 

Beroaido (Filippe), homem de letras 
italiano, appellidado o Antigo, n. em 1453, 
m. em 1504. Contribuiu para o renascimento 
das letras no seculo xv e professou até mor- 
rer a litteratura antiga em Bolonha. Exer- 
ccu funcções publicas importantes. Devem- 
selhe boas edições annotadas de auctores 
antigos, Lucano, Apuleu, Plinio, Suetonio, 
Aulo-Gelio, Propercio. Era muito erudito, 
mas destituido de critica e o seu estylo era 
attccetado. 

Beroaldo (Filippe), chamado o Moço, 
poeta italiano, sobrinho do preccdente, n. 
em 14712, m. em 1518. Foi um dos mais bri- 
lhantes discipulos de seu tio, e desempenhou 
o logar de bibliothecario do Vaticano no 
tempo de Leão x. Escreveu elegantes ver- 
sos em latim, que foram traduzidos em fran- 
cez, por Clement Marot. 

Béroc. ama de leite de Semelé, a quem 
Juno pediu cmprestadas as feições, para 
dara Semelé, o fatal conselho que a desgra- 
çou. 

Berera, cidade da antiga Macedonia, 
ao S0. de Pella. Fez parte da Macedonia 1.2 
apoz a batalha de Pydna. S. Paulo prégou 
n'essa cidade. Os turcos expugnaram-a em 
1397. Chama-se hoje Veria. 

— Cidade da Syria antiga ao NE. de 
Chalcis. Era conhecida no tempo dos cruza- 
das pelo nome de Chalep, de que mais tar- 
de se fez Alepo. 

Beroldingen (Francisco, barão de), 
minerálogista suisso, n. em 1740, m. em 
1498. Viajou bastante para aperfeiçoar-se 
n'essa sciencia, em geologia e em agrono- 
mia. Escreveu Duvidas e questões acerca da 
mineralogia; Os volcoes dos tempos anti- 
gos. 

BRerolinum, nome latino de Berlim. 

Berones, antigo povo da peninsula 
iberica, na margem direita do Ebro. Occu- 
pava o territorio que forma hoje a Navarra 
meridional. 

Reronie (Nicolau), philologo francez, 
n. em 1742, m. em 1820. Consagrou a maior 


parte da vida aos estudos grammati- 
caes. 
Bérose, historiador e astronomo chal- 


deu, n. provavelmente no tempo de Alexan- 
dre o Grande, foi sacerdote de Belo, no rei- 
nado de Ptolomeu Philadelphio. Estudou as 
sciencias d'esse tempo com os chaldeus e 
segundo afirma Plinio, distinguiu-se na as- 
trologia, e como premio dos seus vaticinios 
levantaram-lhe uma estatua, cuja lingua era 
dourada. Flavio José e Eusebio conserva- 
ram alguns fragmentos da Historia da Ba- 
bylonia, escripta por elle. 

Beroth, cidade da antiga Palestina, na 
tribu de Benjamin. Ali alcançou José uma 
victoria sobre os cananeos. 

Berquin (Luiz de), gentilhomem do 
Artois, n. em 1490, queimado como hereje 
em 1529. Perseguido atrozmente por luthe- 
rano, foi submettido a um julgamento, no 
qual mostrou uma coragem assombrosa. 
D'este martyr admiravel disse Theodoro de 
Beze : — «Com a protecção de Francisco 1, 
elle realisaria em I'rança uma revolução si- 
milhante á de Luthero na Allemanha.» Com- 
portou-se heroicamente no horrivel mo- 
mento do supplicio. E um edificante monu- 
mento da mais feroz intolerancia a enume- 
ração das proposições, que gerviram de base 
aq processo les 


BER 301 


Berquin (Arnaud), homem de letras 
francez, n. em 1749, m. em 1791. Tornou o 
seu nome popular por cnusa dos livros que 
compoz para a mocidade. Escreveu: L'ami 
des enfants, obra destinada a iuspirar ás 
creanças idéas moraes e religiosas, e que 
alcançou em 1784 um premio, conferido 
pela academia franceza. Imitou, em parte, 
Weiss e miss Trimmer ; porém o que é real- 
mente d'elle, é a ingenuidade, a graça es- 
pontanea e candida, e à inexcedivel natu- 
ralidade das suas deliciosas narrativas. Em 
1191, foi um dos candidatos indigitados 
para o cargo de preceptor do principe real. 
Ha uma edição das obras completas d'elle 
em 20 vol. em 8.º Foi redactor do Moniteur 
e collaberou com o distincto escriptor e sa- 
bio Guiguené na Feuille villageoise. 

Berr (Isaac). Este israelita francez, n. 
em Nancy em 1743, e tornou-se notavel no 
principio da revolucio por ter-se apresenta- 
do perante a assembléa constituinte a pro- 
nunciar um cloquente discurso, reclamando 
para os seus co-religionarios os direitos dos 
outros cidadãos e a creação de escolas ju- 
dias. M. em 1828. 

Berr (Frederico). N. em 1794 este mu- 
sico francez de celeberrima reputação. O cla- 
rinete e o fagote eram os seus instrumentos 
de predilecção. Foi primeiramente musico 
militar, alistando-se aos 16 annos. Em 1823 
foi substituir Gambara no theatro italiano 
de Paris como primeiro clarinete, e em 1831 
succedeu a Lefevre como professor no con- 
servatorio. Quatro annos depois foi agracia- 
do com a Legião d'Honra. Não só como exe- 
cutante, mas inclusivamente como composi- 
tor, deixou de si a mais solida reputação. 
Compoz e publicou um Tratado completo de 
clarinete. M. em 1838. 

Berra. Montanha da Suissa no cantão 
de Friburgo. 

Berrance, povoação de Portugal, na 
freguezia de Ribeiros, concelho de Fafe. 

Berraria, povoação de Portugal, na 
frrguezia de Sobradello da Goma, concelho 
da Povoa de Lanhoso. 

Berre. Esta cidade franceza no depar- 
tamento das Bocas-do-Rhodano é situada à 
beira da lagoa de Berre, e tem 2 mil hab. A 
sua industria consiste em fabricas de soda e 
marinhas de sal; commerceia, além d'isso, 
em amendoas, figos e azeite. E povoação an- 
tiquissima, e na edade-media constituiu pra. 
ça de guerra importante. 

Berre (Lagoa de). Situada no departa- 
mento francez das Docas-do-Rhodano, com- 
munica com o mar pelo canal de Caronte. 
Tem 20 kilom. de comprimento por 12 de 
largura. Fornece excellentes marinhas de sal 
e abundante pescaria. 

Berré (João Baptista). Este pintor e es- 
culptor belga n. em Antuerpia em 1717, e 
estabeleceu-se de verdes annos em Paris, 
onde expoz quadros de animaes que na sua 
época obtiveram grande voga. Foi nomeado 
desenhador do Jardim das Plantas. As suas 
esculpturas tambem revelam merecimento. 
M. em Paris em 18383. 

Berredo, tomou o seu appellido esta 
familia da quinta de Berredo no concelho de 
Lanhoso, pertencente a Martim Paes Ri- 
beiro, irmão da celebre Maria Paes, amante 
de D. Sancho 1. Tem por armas em campo 
azul um baluarte de prata de seis jancllas, 
ardendo cm fogo, assentado sobre uma ro- 
cha da sua côr. O timbre é o mesmo baluarte. 

Berredo (Bernardo Pereira de). Esto 
nosso illustre compatriota que floresceu en- 
tre o seculo xvi e o xvn, foi natural de 
Serpa, e era sobrinho do cardeal José de La- 
cerda. Na carreira das armas que seguiu, 
distinguiu-se desde os mais verdes annos, é 


militou na guerra da Catalunha, onde tinha, 
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ral, Berredo regressando 80 Porto, procurou mias, taes como & academia de Grenoble, 5O- 


quanto pôde impedir os excessos da plebe e ciedade dos antiquarios de França, acad €- 


quando à cidade foi tomada pelos francezes mia das sciencias moraes è politicas, etC -> 
na colleeção de cujas Memorias se encon -— 


acompanhou 0 bispo para Lisboa sendo-lhe 
então confiada a caixa militar. tram dispersos varios trabalhos de Berriz t- 
Saint-Prix. 


Depois da expulsão de Soult voltou a0 

Porto e reassumiu O commando da guarda Em 1819 foi nomeado professor na fa- 

de policia que ainda conservava em 1820, | culdade de Paris, onde m. em 

tomando n'essa epoca uma parte importante Berrien, villa e communa franceza NO 

nos trabalhos preparatorios da revolução departamento de Finistère com 2:000 ha b- 

de 24 de agosto. Na egreja matriz ha uma tribuna curiosi 3- 

Quando teve logar a queda da constitui- | sima pelas suas admiraveis esculpturas. 

Berrier (João Francisco Constante) - 


Este litterato francez, que n. em Aire (NO 


Ro em 1823 foi Berredo, já então coronel, 

deportado para Pontevedra e ahi esteve até 
Artois) em 1766, começou por ser agente de 
viveres no exercito. Mais tarde esteve pre SO 


à regencia da infanta D. Isabel Maria. 
Quando no Porto rebentou a revolução de 
16 de maio de 1828, Berredo foi um dos | pot ser denunciado como realista. Em 181£ 
membros do conselho militar que então se collaborou na Gazeta de França como tra- 
formou, e não tendo emigrado conservou-8€ ductor dos periodicos inglezes. Deixou va- 
homisiado até & chegada de I). Pedro. Apre- | rias composições poeticas, € algumas com €e- 
sentandu-se ao duque de Bragança, foi cle- | dias, taes como: Gs dois Lucas, O maricto 
vado a brigadeiro e nomeado inspector dos confidente, ete. M. em Paris em 18324. 
quarteis € do deposito militar, cargos em | Berriman (Guilherme). Foi um theo - 
que esteve empregado durante à guerra ci- logo inglez, que n. em Londres em 1688, fi- 
l lho de um pharmaceutico. Prégador afam- 
dissimo e de grande erudição, escriptor 


vil. 
Pouco depois d'esta terminar foi refor- 
correcto e versado nas linguas orientae S, 
deixou varios sermões, que se publicaram 


mado e falleceu na sua terra natal a 16 de 
novembro de 1835 sendo sepultado na ca- 
pella-môr da egreja do S. Christovio de|sob o titulo de Doutrinas e deveres do chris- 
Mafamude. tianismo, assim como escriptos de polemica 

Berredo, povoações de Portugal, nas | sacra, taes como àa Revista da historia das 
freguezias de Cantelies, Crespo, Geraz do | doxolngias primitivas de Whiston. M. em 
Minho (Santo Estevão) e Mogege. 1750. 

Berredos, povoação de Portugal na gerrio (Gonçalo Matheus de). Foi um 
freguezia da Costa, concelho de Guima- |jurisconsulto celebre, e escriptor dramatico 
rães. hespanhol, que n. em Granada cerca de 

1554. Lope de Vega e Cervantes tecem 
grande elogio 4a suas comedias, que foram 


Rerrega, povoação de Portugal, na 
freguezia de Polvoreira, concelho de Gui- 
representadas com grande applauso, mas 
ue infelizmente 8e perderam. 


maràcs. 


Rerregas, povoação de Portugal, na 

freguezia de Freixo de Baixo, concelho de | Berrossos. povoação de Portugal, na 

Amarante. | freguezia de Malta, concelho de Villa do 
Conde. 


perrettini (Pedro). Este famoso pin- 
tor italiano é mais conhecido por Pedro de| Berroyver (Claudio). Este jurisconsnito 
Cortona. V. Cortona. francez n. em Moulins em 1655. Foi advo- 
gerri (Duques de). V. Derry. gado no parlamento de Paris. Collaborou 
Berriat (Honorato Hugo). Este fran- | com O sabio Eusebio de Laurière na edição 
cez, que n. em Grenoble em 1778, começou | que ambos publicaram dos Tratados de Du- 
por seguir honrosamente a carreira militar, |)/essis dcerca do costume de Parts, € na Bi- 
e depois dedicou-se 4 vida administrativa bliotheca dos costumes. Publicou tambem & 
sendo maire na sua terra natal, que lhe Cullecção das sentenças do parlamento de 
deve melhoramentos notaveis. Escreveu va- Paris. M. em 17535. 
rios opusculos relativos à institutos de be- | Berruer (Pedro Francisco). N. em Pa- 
neficencia e varios outros assumptos de uti- | ris em 1733 este distincto esculptor, cujos 
lidade publica. M. em 185-4. trabalhos inspiraram a Diderot grandes ga- 
perriat-Saint-Prix (Jacques). N. | bos. As suas principes produeções são : nA 
escola de medicina de Paris dois baixos- 


em 1769 em Grenoble este jurisconsulto e 
litterato francez. Depois de estudar juris- | relevos representando Luiz XV approvando 
o plano do edificio e A Theoria e a Pratica 


rudencia, exerceu advocacia em Orange. 
Mais tarde na sua terra natal professou di- jurando 8er inseparaveis; na Comedia Fran- 
reito e economia politica, €, quando se crea- | ceza o busto de Destouches ; na academia 

de Amiens 0 busto de Gresset; na cathe- 


ram as escolas de jurisprudencia, coube-lhe 
ger escolhido para professor na cadeira de |dral de Chartres o baixo-relevo da Annun- 
ciação ; no tribunal de Bordeus a estatua 


rocesso civil e eximinal. A obra, que de 
1808 a 1810 publicou, intitulada Curso de |da Força; quatro estatuas è duas cariati- 
des no theatro da-mesma cidade; e a esta- 


processo civil e criminal, recebeu o applauso 
dos jurisconsultos, © teve successivamente | tua de Santa Helena na egreja de Mon- 
muitas edições. treuil (perto de Versailles). M. em 1791. 
Deixou mais as seguintes obras: Curso | Berruguete (Affonso). Este celebre 
a do direito ro- [artista hespanhol n. cerca de 1489 em Pa- 
redes de Nava (perto de Valladolid). Foi 


de direito criminal, H istori 

mano, Historia de Cujacio, Projecto de um 
esculptor, pintor e architecto. As primeiras 
lições, recebeu-as de seu pre Pedro Berru- 


curso ácerca dos preliminares do direito, Dis- 
puete que era pintor de Filippe 1. Em 1503 


curso úcerca dos vicios da linguagem judi- 
foi para Florença estudar sob a direcção de 


cial. Além dos trabalhos juridicos deixou 

tambem lavores litterarios e de philologia, 
Miguel Angelo, e no anno seguinte acom- 
panhou o mestre à Roma, onde trabalhou 


taes como : Joanna D'Arc ou breve estudo 
úcerca das revoluções de França no tempo 
com elle no Vaticano. Em 1520 regressou à 


de Carlos VI e Cartos VII; uma edição das 
Obras de Boileau com annutações historicas e 
lilterarias, etc. 

Estas e varias outras publicações tanto 
com referencia à historia e 4 legislação, 
como 4 economia politica è ás sciencias mo- 
raes, deram-lhe ingresso em varias acado- 


o posto de capitão de cavallaria. Na batalha 
de Saragoça, em que se portou como um bra- 
vo, recebeu não menos de dez ferimentos. 

Mais tarde, regressando à patria, foi no- 
meado governador do estado do Maranhio,o 
que lhe deu ensejo para escrever uma obra 
ainda hoje muito estimada. À esta obra, em 
que transluzem dotes de escriptor correcto 
e puro—posto que um pouco sffectado no cs- 
tylo (o que dc resto está em barmonia com 
o gosto da época em que Berred» viveu), poz 
elle por titulo . — Annaes historicos do esta- 
do do Maranhão, em que se dá noticia do seu 
descobrimento, e tudo O mais que nelle tem 
succedido desde o anno em que foi descoberto 
até o de 1718. Este livro saiu impresso (pos- 
thumo) em Lisboa, em 1749, constituindo 1 
vol. in-folio. No Rio de Janeiro publicou-se 
em 1852 nova edição d'elle com uma intro- 
ducção critico-historica devida 4 penna do 
mavioso pocta brasileiro Antonio Gonçalves 
Dias. 

Depois de servir na America, Pereira de 
Berredo foi tambem prestar serviços na Afri- 
ca, sendo despachado para O cargo de go- 
vernador da praça de Mazagão, praça que 
por aquella época ainda alli possuiamos. 

Por fim regressou à patria. Bernardo Pe- 
reira de Berredo, que era do conselho d'el- 
rei D. João v, falleceu em Lisboa aos 13 de 
março de 1748. 

perredo (José Pereira da Silva Leite), 
n. em Villa Nova de Gaya à 6 de fevereiro 
de 1774. Foram seus paes Manuel Pereira 
da Silva Leite Berredo e D. Maria Caetana 
de Almeida Pinto e entre 08 Seun ascenden- 
tes se contavam Ayres Pereira Berredo go- 
vernador de Macau no tempo de D. Manuel 
e Gaspar Pereira Berredo militar distineto 
do seculo xv que na guerra da restauração 
e especialmente na batalha de Elvas se tor- 
nou notavel pelo valor e bravura. 

Destinado å carreira das lettras frequen- 

tou e concluiu na universidade de Coimbra 
o curso de direito e depois de ler no desem- 
baigo do paço alcançou o logar de juiz de 
fóra de Montemór O Novo. N'esta situação O 
vieram encontrar 08 preparativos militares 
de 1797 e então incitado pelos exemplos de 
geus avós e pelo amor que consagrava à 
uma senhora que recusava casar Com cava- 
Jheiro que não fosse militar, trocou a toga 
de juiz pelo uniforme militar e alistando-se 
em infanteria 11 foi ainda n'esse mesmo 
anno despachado tenente em attenção å no- 
breza e serviços de seus antepassados. Em 
1800 voltou à universidade para frequentar 
o curso de mathematica mas os successos 
do anno seguinte vieram interromper-lhe 08 
estudos e o levaram à reunir-se aos seus 
camaradas. 

Logo depois da entrada de Junot em Por- 
tugal pediu Berredo a demissão e recolhen- 
do-se a casa ahi se conservou até junho do 
anno seguinte em que trabalhou activa- 
mente para restaurar O governo do principe 
regente. Por esta occasião foi encarregado 
pela junta do Porto de varias e importan- 
tes commissões e€ sendo readmittido no 
exercito com a patente de capitão foi no- 
meado ajudante de ordens do quartel gene- 
ral do governo das armas do partido do 
Porto. 

Em setembro de 1208 foi o capitão Ber- 
redo incumbido de organisar um pequeno 
corpo de cavallaria de policia que depois 
veiu a ser a guarda reul da policia do 
Porto. 

No principio de 1£09 foi pelo bispo g0- 
vernador mandado a Galiza para observar 
os movimentos do inimigo e depois da en- 
trada de Soult em Portugal fez parte das 
forças commandadas por Bernardim Freire 


de Andrade. Depois da morte d'este geno- 


patria. Em Saragoça executou para a egre) 
de Santa Engracia um vetabulo e o mauso- 
leu de D. Antonio Agustin vice-chanceller 
do Aragão. Em Madrid foi muito protegido 
por Carlos v que principiou por nomeal-o 
sou pintor o esculptor, 9 acabou conferine 
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do-lhe o cargo de seu criado particular. 
Como architecto trabalhou na construcção 
de varios monumentos, taes como o Alcazar 
de Madrid, o novo palacio de Granada, o 
palacio do arcebispo de Toledo em Alcala, 
a cathedral de Cuenca, ete. 

Como esculptor deixou em Toledo nume- 
rosos trabalhos, eutre celles o côro da ca- 
thedral. ` 

Us seus melhores quadros existem nas 
egrejas de Toledo, Valladolid e Salamanca. 
No museu de Berlin ha d'este notavel artista 
um quadro representando A Assumpção. 

M. riquissimo em 1561 ; ignora-se, porém, 
se o local do secu passamento foi Alcala ou 
Paredes. 

Este grande mestre, que é um dos pri- 
meiros entre os do seu paiz, merece ser 
considerado, especialmente na esculptura, 
como digno discipulo de Miguel An- 
gelo. 

Berruguete y Pcreda (Affonso). 
Este artista hespanhol, que floresceu no 
seculo xvr, foi o filho unico do celebre es- 
culptor Affonso Berruguete, e é conhecido 
entre 08 seus conterrancos por Berruguete 
jiho ou Berruguete junior. Collaborou com 
seu pae cm varios trabalhos de esculptura. 
Foi elle, quem terminou o mausoleu do car- 
deal de Tavora no hospital de S. João Ba- 
ptista em Toledo. 

Berruyer (José Isaac). N. em Rouen 
em 1681 este jesuita francez. Tornou-se 
notavel pela sua Historia do povo de Deus, 
livro que à força de requintes alambicados 
acabou por se tornar espantosamente ridi- 
culo, transformando a austeridade severa 
das narrações biblicas n'uma incongruente 
cubrulhada de scenas disparatadas e chô- 
chas, tocando mesmo às vezes nas raias da 
indecencia. Este livro foi acremente censu- 
rudo por varias corporações clericaes, pela 
Sorbonna, e até pelos papas Bento xıv e 
Clemente xım, originando-se d'aqui uma 
serie enorme de opusculos pró e contra, 
porque os jesuitas acudiram logo a defen- 
der a obra do seu confrade. 

E foi isto que deu immerecida celebri- 
dade ao jesuita Berruycr, que m. em 
Nos. 

Berrunyer (Joio Francisco). — Este 
francez, que n. em Lyião em 1737, foi um 
bravo soldado e um mediocre general. Sen- 
tou praça em 1753; assistiu ao cerco de Ma- 
hon; serviu na guerra dos Sete annos; mais 
tarde entrou nas campanhas da Corsega. Era 
elle o commandante em chefe da divisão, 
que assistiu em Paris á execução de Luiz 
yvi, e ha quem julgue com bons fundamen- 
tos ser d'elle a ordem (que geralmente se 
attribue a Santerre) de mandar rufar os 
tambores, quando Luiz xvi no alto do cada- 
falso quiz arengar ao povo e às tropas. Já 
Berruyer por essa occasião era general. 
Mais tarde, militando na Vendéa foi por 
muitas vezes infeliz, d'onde lhe resultou 
Bu-penderem-n'o dus suas funcções. Depois 
foi nomeado inspector dos exercitos dos Al- 
pes e da Italia, e por fim, escolhido pelo Di- 
rectorio para commaudante do Hotel dos In- 
tudos ; n'esse cargo falleceu em 1804. 

Berry. Assim se chamava uma das an- 
tigas provincias da França. Constituiam-n'a 

os actuaes departamentos do Cher e do In- 
dre, e parte dos departamentos do Creuse, 
do Niévre e do Allier. A sua capital cra 
Bourges. Este territorio, que antes da inva- 
sio romaua foi habitado pelos Bituriges Cubi, 
fez parte da Aquitania. Em 475 invadi- 
ram-n'o os Visigudos. Em DOT foi conquis- 
tado por Clovis, e passou a ter condes (in- 
titulados tambem condes de Bourges e du 
ques de Aquitania), os quaes depois de Car- 
los Magno passaram a ser hereditarios. D'es- 
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tes houve um Arpin, conde ou visconde de 
Bourges, que em 1:100 vendeu o condado ao 
rei Filippe 1.º para obter meios de partir 
para as cruzadas. Em 1:360 foi erigido em 
ducado e doado como apauagio pelo rei 
João a seu terceiro filho (tanbem João), 
por cuja morte reverteu para a corõa, em 
consequencia de não deixar o duque Joño 
descendencia varonil. Carlos vı tez d'elle 
doação a seu filho João que em 1410 mor- 
reu envenenado; mais tarde pertenceu ao 
outro filho do mesmo rei, que annos depois 
chegou a ser rei tambem sob o nome de 
Carlos vi. Jim 1461 foi o ducado de Berry 
doado por Luiz xı a seu irmão Carlos que 
morreu sem descendencia em 1472. Luiz xn 
fez tambem d'elle doação a sua esposa Joanna 
de França, por occasião de se dissolver este 
consorcio Francisco 1 brindou com elle sua 
irmã Margarida, esposa do rei de Navarra. 
Margarida de Saboia, irmã de Heurique 11, 
tambem o possuiu. No tempo de Ilenrique 111 
constituiu apanagio de seu irmão Francisco, 
duque de Alençon. Henrique 1v cedeu-o à 
rainha Luiza, viuva de Ienrique 1m, e por 
morte d'esta princeza ficou definitivamente 
reunido à corôa. 

O titulo honorifico de duque de Berry foi 
usado por Carlos terceiro filho do delfim 
Luiz (neto de Luiz x1v) e mais tarde pelo 
segundo filho do rei Carlos x. 

Berry ou Berri (Duques de).D'este 
titulo usaram varios membros pertencentes 
à antiga familia real de França. 

Apontaremos os principaes n'alguns dos 
artigos sub-sequentes. 

Berry (João de França, duque de), foi 
terceiro filho de João o Bom. N. em 1340. 
Assistiu à desastrosa batalha de Poitiérs. 
Em 1360 foi enviado em refens a Inglaterra 
por virtude do tratado de Brétigny. Por 
morte do rei Joño, concederam-lhe licença 
de um anno para ir a França tratar do res- 
gate; mas o duque, apenas se viu livre, não 
quiz saber de promessas. Quando em 1372 
recomeçaram as hostilidades contra Iugla- 
terra, pcgou em armas e tomou aos inglezes 
varias praças. Por morte de Carlos v en- 
trou no conselho de regencia durante a me- 
noridade de Carlos vi. Foi tambem governa- 
dor do Languedoc, onde praticou contra o 
povo grandes vexames, que deram logar a 
revolta, e terminaram por ser afinal desti- 
tuido d'aquelle cargo. Quando Carlos vı caiu 
em demencia, o duque de Berry, de par- 
ceria com o duque de Borgonha, assumiu as 
redeas governativas; e no governo de Pa- 
ris, em cujas funcções entrou, tornou se 
odioso aos Parisienses que em turbulencias 
violentissimas lho revelaram bem o scu des- 
contentamento. 

M. em 1416. 

Berry (Carlos, duque de). Foi o se- 
gundo filho de Carlos vm. Teve tambem os 
titulos de duque de Normandia e de Guienne. 
N. em 1440. Era o predilecto de seu pae, e 
julga-se que este desejaria de preferencia 
dar-lhe a successão da corda. Mas Carlos 
não tinha a energia bastante para se medir 
com seu irmão Luiz xı, o que revelou nas 
miseraveis tramas em que entrou e em que 
fez triste figura. Para as letras é que tinha 
queda, e d'ellas se mostrou zeloso protector. 
Estava à testa do governo de Guienne, 
quando falleceu em 1416 envenenado (se- 
gundo alguns dizem) por ordem do rei seu 
irmão. 

Berry (Carlos, duque de). Foi neto de 
Luiz xuv e filho do delfiin Luiz. N. em 16806. 
Casou com a filha do regente Filippe de 
Orleans (Maria Luiza Isabel de Orleans, du- 
queza de Berry), a qual pelos seus desregra- 
mentos causou acerbos desgostos ao marido, 
e ha mesmo quem supponha, que ella con- 
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tribuiu para a morte d'elle, morte que se rea- 
lisou em 1714. 

Berry (Maria Luiza Isabel de Orleans, 
duqueza de). Foi a filha primogenita do re- 
gente Filippe de Orleans. N. em 1695. Os 
formosos dotes de espirito, que a natureza 
lhe prodigulisou apar da sua formosura cor- 
poral, ter-lhc-hiam dado um logar notavel 
entre as mais sympathicas princezas, se não 
lhe houvesse annullado esses dotes a córte 
devassa, em qne viveu, apar da educação 
depravada que lhe deu seu libertino pae. 

Casou em 1710 com o duque de Berry, 
neto de Luiz xıv. Quatro annos depois en- 
viuvou,e ha quem lhe supponha cumplicidade 
na morte do marido, com quem não vivia 
em perfeito accordo, visto que este lhe in- 
crepava o seu desregrado comportamento. 
Maria Luiza cra eftectivamente digna su- 
ccessora de Messalina, e ha mesmo quem 
sustente que a essa devassidio juntava ainda 
os crimes monstruosos, que a fabula pagã 
attribue a Myrrha namorada de Cinyras. 
à verdade é que ella e seu pac figuravam 
vergonhosamente e sem rebuço nas mais in- 
diguas orgias. Um dos seus ultimos aman- 
tes foi Rious (sobrinho de Lauzun), um gas- 
cão feio e tolo que, por conselhos do tio, & 
tratava com pouca delicadeza e apezar 
d'isso exercia sobre ella grande influencia. 

Maria Luiza m. em 1719. 

Berry (Carlos Fernando, duque de). 
Era o segundo filho do conde de Artois 
(que mais tarde subiu ao throno de França 
sob o nome de Carlos x). N. em Versailles 
em 1778. Acompanhou o pae na emigração, 
e serviu depois no exercito do principe de 
Condé. Em Londres relacionou-se estreita- 
mente com uma senhora por appellido Brown, 
de quem teve varios filhos, e a quem mais 
tarde abandonou porque Luiz xvir desap- 
provava similhante consorcio. Só em 1816 é 
que tomou por esposa a princeza Maria Ca- 
rolina, que ficou sendo duqueza de Berry. 
Quando em 1814 os alliados entraram em 
França, entrou elle tambem e serviu no 
exercito como coronel de caçadores e lan- 
ceiros. Por occasião de reentrar Napoleio 
em França no regresso da ilha d'Elba, foi 
elle o escolhido para chefe do excreito que 
houve ideas de organisar em frente de Pa- 
ris, plano que se não chegou a realisar. 
Durante a segunda restauração conservou-se 
na vida privada. 

M. em 13 de fevereiro de 1820, á saida 
da Opera, assassinado por Louvel, deixando 
gravida a esposa, a qual sete mezes depois 
dcu á luz um filho varão, que em tempos 
teve o titulo de duque de Bordeus e é hoje, 
sob o titulo de conde de Chambord, preten- 
dente á corôa de França como unico repre- 
sentante do ramo primogenito da casa Bour- 
bon, tendo por fundamento o direito divino 
que invoca e por divisa a bandeira branca 
do absolutismo tradicional. 

Berry (Maria Carolina Fernanda Luiza 
de Bourbon, duqueza de). N. em Napoles em 
1798, e foi filha de Fernando 1, rei das Duas- 
Sicilias. Era irmã da rainha Christina de 
Hespanha, ainda hoje existente. Casou em 
1816 com o duque de Berry, sobrinho de 
Luiz xvi e segundo filho do duque de Ar- 
tois. Maria Carolina, mais graciosa do que 
realmente bella, distinguia-se entretanto por 
umas tranças loiras lindissimas, que sacrifi- 
cou à tesoura, quando quatro annos depois 
de casada passou pelo desgosto de lhe assas- 
sinarem o marido. Possuia wn espirito fino é 
vivaz. Sete mezes depois de euviuvar deu 
à luz o unico fructo que ficou d'aquello 
consorcio (é o actual conde de Chambord). 
Este facto deu-lhe grande importancia po- 
litica, e os legitimistas em França aprovei- 
taram-n'a, depois de cair do throno a fami- 
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lia Bourbon, para sob a sua bandeira tenta- Berryat ou Berriat (João). Este Juctando incansavel embora sem esperança 
rem levantamentos no paiz. Quando Carlos x | medico francez foi natural de Auxerre, onde de resultado! E merece entretanto notar-8€ 
baqueou do throno, Maria Carolina acom- | exerceu clinica: teve os cargos de medico | que, no meio da sua opposição perm anente, 
panhou 0 para o exilio; mais tarde, porém, | do rei e de intendente das aguas mineraes | muitas e muitas vezes elle defendeu com 
deixou-se fascinar pelas sedueções e instan- de França. Pertenceu & varias academias. ardente enthusiasmo à causa da liberdade 
cias dos legirimistas, que ihe aconselhavam | Deixou uma obra intitulada Collecção aca- pugnando à favor dos interesses geraes do 
tentar uma nova restauração por um desem- demica relativa à medicina, à anatomia, á | paiz contra 08 actos de prepotencia gover- 
barque em França. Debalde em 1832 ella cirurgia, cte. M. em Not. namental. Esta circumstancia, que deu logar . 
ge apresentou em Marselha; debalde foi Berryat-Saint-Prix. V. Berriat. a Lomenie d'elle dizer — Mais realista do 
depois na Vendée provocar à adhesão dos| Berryer (Nicolau Renato). N. em Pa-|que O rei mostrou-se por vezes mais tivera! 
realistas com a idea de promover a insur- | ris em 1703 este magistrado francez, qe 

reicio geral do paiz. Sairum-lhe errados foi tambem estadista. Exerceu 03 cargos de 
todos os seus calculos e 08 dos seus Conse- conselheiro no parlamento, intendente do 


do que a Liberdade, — apresenta certa analo- 
gia entre à posição de Berryer € a posição 
do nosso medico Silva Beirio quando este, 
Jheiros. O governo de Luiz Filippe derro- Poitou, tenente de policia, ete. Afeiçoado deputado em côrtes, dizia de si proprio na 
tou-a em todas as tentativas. Malogrados os | servilmente à madame de Pompadour, pres- sessão de 28 de fevereiro de 1363 : — Fes- 
scus esforços, a duqueza de Berry conser- | tava-8€ de bom grado a inclausurar na Bas- | peitador sincero das epocas que já lá vão, 
vou-se algum tempo escondida em Nantes; tilha os inimigos d'aquella favorita. Por es- | por outro lado seguidor enthusiasta das aspi- 
mas, descoberto afinal o seu paradeiro por tas e outras prepotencias acarretou sobre | rações nobres da liberdade como a aurora 
denuncias de um espião, foi presa, e na si certo odioso. Alguns expedientes, porém, | que ha de produzir os beneficios da geração 
prisão deu 4 luz uma creança, Que (para ti- | deveras energicos que tomou, € que alguem |Jutura. «e sou o monarchista mais libe- 
rar AO caso a apparencia de escandalo que | lhe censura, significam todavia certa dose ral d'esta terra € O liberal mais monar- 
linguas praguentas pretendiam attribuir-lhe) | de bom-senso, tal e por exemplo a delibe- chista. 
ella se viu na obrigação de declarar authen- | ração que tomou de limpar as ruas de Pa-| A sua adhesão ao partido legitimista por 
ticamente ser filha legitima do conde Luc- | ris dos vadios remettendo-os como colonos | tres vezes foi causa de semsaborias porque 
chesi Palli, com quem à duqueza havia ca | para à Luiziania. Além dos cargos supra- passou; — & primeira teve logar em 1832 
gado em Italia clandestinamente. mencionados, exerceu tambem por influen- | por oceasião de ser escolhido pelos seus 
Depois d'este episodio, que tirou à infe- | cias da sua protectora Pompadour os de coreligionarios de Paris para ir dissuadir a 
liz princeza grande parte do scu prestigio, conselheiro de estado, ministro da marinha, | duqueza de Berry da sua temeraria tenta- 
o governo de Luiz Filippe deixou-a ir em | e guarda sellos. M. em 1762. tiva na Vendée (caso que lhe rendeu ser 
liberdade. Maria Carolina foi então viver gerryer (Pedro Nicolau). Foi um ce- | preso © processado, embora depois absolvi- 
em Palermo, completamente retirada da |lebre advogado, cuja aura se divulgou espe- do);—a segunda foi por occasião de ir, 


politica. cialmente pela defeza que fez do marechal | annos mais tarde, comprimentar Carlos x 
Em 1864 enviuvou do segundo consorte, | Ney. N. em Sainte-Menchould em 1757. En- [em Goritz e acceitar do duque de Angou- 


lême um protesto, em que este puguava pe- 
los seus direitos á coróa de França (d'esta 
vez tambem chegou & instaurar-8€ processo, 
mas não continuou); — à terceira foi quan- 
do, ainda mais tarde, se apresentou & visi- 
tar com os chefes do partido legitimista 0 
conde de Chambord, que estava em Lon- 
dres (por essa occasio não houve processo, 
mas apenas um desaguisado de palavras en- 
tre Berryer e a maioria governamen- 
tal). 

Quando pela queda de Luiz Filippe foi 
proclamada a republica, Berryer continuou 
ainda na brecha, tomando assento na assem- 
bléa nacional. 

Por occasião de se estabelecer scisma en- 

tre os legitimistas, uns dos quaes invocávarm 
o sufragio universal para à proclamação do 
conde de Chambord, emquanto outros invo- 
cavam apenas O direito divino exelusiva- 
mente, å frente d'estes ultimos figurou Ber- 
ryer. 
Pelo celebre golpe de estado de 2 de de- 
zembro Berryer recolheu-se durante annos 
ao remanso da vida privada, continuando 
todavia a ser alvo das sympathias e honra- 
rias a que tinha jus o seu nobre caracter € 
o seu distincto talento, — entre ellas a de 
lhe ser dado ingresso na academia franceza 
em 1855. 

Em 1863, porém, tornou à apresentar-se 
na arena politica indo exercer O mandato 
de deputado. 

Este notavel orador falleceu, ha pouco 
tempo. 5 

gerryvilic. E cidade com 2:800 hab. 
nos Estados Unidos; pertence &0 Estado de 
Virginia; commerecia em gados e algo 
dão. 

Hersanes. Os irmãos Bersanes, Anto- 
nio e José, foram intimos amigos de Boca- 
ge. Tiveram ambos tendencia para a poe 


ao qual pouco tempo gobreviveu. ' tre varios escriptos, que deixou, ha um 
Berry (João). Foi um almirante inglez, | muito curioso intitulado Recordações. M.em 
que n. em Khoweston em 1635. Começou | 1841, deixando dois filhos: Pedro Antonio 
por servir na marinha mercante; depois é | Berryer (de quem fallaremos em artigo es- 
que passou 4 de guerra. Em 1661 partiu | pecial), e Hippolyto Nicolau Berryer, que 
em serviço para as Antilhas, e proximo | foi general de brigada e m. em 1851. 
à Jamaica teve O navio, em que elle ia, or-| Berryer (Pedro Antonio). Filho do 
dem de perseguir um corsario temivel d'a- advogado Pedro Nicolau Berryer, n. este 
quellas paragens; como o capitão do navio notavel orador politico em 4 de janeiro de 
hesitasse em dar caça ao corsario, pelo re- 1790 e teve por berço Paris. No collegio 
ceio que tinha de não levar a melhor, — dos congregados de Juilly, onde fez os seus 
Berry por um rapto de audacia fechou o primeiros estudos, revelava-se já, apar de 
capitão na camara, tomou o commando do | alumno mediocre e preguiçoso, dotado com 
navio, e foi capturar O corsario; por esse | todas as disposições para n'elle se descorti- 
facto respondeu & conselho de guerra, mas | nar um futuro orador. Por obedecer à dese- 
foi indultado, € ainda por cima premiado | jos de sua familia seguiu à carreira da 
com o commando do navio. Fez campanhas advocacia, onde lhe estavam destinados no 
nas Antilhas, na Mancha e no Mediterra- porvir tão solemnes triumphos. Apezar de 
neo. No combate de Souzwald-bay salvou à | em 1810 ter publicado uma composição 
vida ao duque de York. Em 1683 comman- | metrica celebrando com juvenil enthusiasmo 
dou a esquadra no bombardeamento de Tan- | a entrada de Napoleão e de Maria Luiza 
ger. Era muito habil e corajoso. Quando | em Paris, é todavia certo que as idéas rea- 
morreu em 1691, estava agraciado com O listas foram as que desde logo predomina- 
titulo de baronete. Diz-se que falleceu en- jram w'elle, mal teve opinito politica forma- 
venenado. . da, o que principiou à denunciar-se em 
Berry (Guilherme). Este gravador es- 4812. Em 1814 proclamou-se abertamente 
cossez n. em 1730. Foi discipulo de Proctor | pela bandeira branca, e durante os Cem-Dias 
abridor de sinetes em Edimburgo. As suas alistou se nos voluntarios realistas. 
obras fazem lembrar 08 primores da arte No meio de tudo isto, quando veiu & 86- 
antiga. Cesar e Hercules, o poeta Thompson, gunda restauração, Berryer consagrou en: 
Maria Stuart, Cromwell, o poeta Hamilton, thusiasticamente o seu brilhantismo orato- 
e Newton, figuram nos mais delicados tra- | TÃO 4 defeza dos vencidos, que o governo de 
balhos das pedras que gravou. M. em Luiz xvin queria tornar victimas; e muitas 
1783. cabeças do partido bonapartista lhe deve- 
Berry (Maria). Esta litterata ingleza | ram a 81a salvação. 
n. cerca de 1762. Era já instruidissima € O periodo mais formoso da sua vida é tal- 
realmente encantadora, quando se encon- vez este — 0 advocaticio. 
trou em 17718 com O celebre Walpole então Convidado pelos seus talentos a entrar na 
septuagenario, que ficou seduzido pela gra- vida politica, hesitou durante algum tempo, 
ciosidade d'aquelle talento a ponto de oite- | mas afinal condescendeu. e em 1830 apre- 
recer-lhe a mão de esposo em 1791. Maria, | sentou-se na camara, eleito por uma maio- 
porém, recusou ser condessa de Oxford, e 4 | ria enorme, não desmentindo, antes confir- |g ) 
amizade do velho correspondeu com ternura mando os creditos adquiridos, a ponto de | sia, e os seus nomes poeticos eram Tionio € 
verdadeiramente filial, ficando por morte | lhe ser offerecida no ministerio Polignac uma Josino. 
d'elle herdeira dos seus papeis. Além de | pasta que recusou. Quando morreu O pae d'estes seus dois 
publicar em varios volumes a collecção das Quando a revolução de julho derrubou a | amigos, João dos Santos Bersane, dingll 
cartas, que Walpole lhe escrevera. c a das dynastia dos Bourbons, foi elle o unico dos lhes Bocage a elegia que principia assim 
que madame du Defiant dirigira a Walpole, | legitimistas que persistiu em ficar na ca- 
Maria Berry publicou um livro, original mara! prestando juramento; seduzia-lhe 
sen, intitulado Iuglaterra e França. M. em talvez o espirito a idea cavalheiresca de fi- 
1825. car alli campeão valoroso, embora sósinho, Folheando de leve a8 composições de Bo- 


O sabio não vae todo á sepultura 
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cage, encontramos 


ane Leite: a ode 
Euro, batendo as azas Procellosas 
e 3 epistola escripta de Goa 


Josino, meu Josino, a cujo lado... 


José Bersane era muito feliz em epigram- 
nem o proprio 
ser muito comprimen- 


mas, e a sua veia caustica 
irmão poupou por 
teiro : 


Antonio, o meu caro irmão, 
Da politica é portento; 

uando não encontra alguem 
Faz cortezias ao vento, 


Lã na loja do Nicola 

Antonio um desmaio deu, 
Entra um; diz: «Boas noites !» 
Torna a si... tira o chapeu. 


calções novos de se- 
da preta. Mas, deitando-se n'um velho ca- 
mapé, rasgou-os n'um traiçoeiro prego. Le- 
Começou a apostro- 
har violentamente o pobre camapé, e José 


Fugiu do incendio de Troya, 
d'esse incendio voraz, 

Enéas co'o pae ás costas, 

E o moço co'aquillo atraz, 


Bocage, objectando que o camapé era 


muito mais velho do que Troya, replicou : 


Lá que Deus formou o mundo 
seis dias, é de fé; 
AO setimo descançou i 
Aqui n'este camapé. 


José Bersane contestou, 
mundo : 


Inda antes d'existir mundo, 
inda antes de haver Adoões, 
Já eu tinha este preguinho 
m que rompia calções. 


Bocage treplicou : 


Quando a velha antiguidade 
Por esta casa passou, 

Disse a este camapé : 

“tua benção, meu avô.» 


É parece que o tiroteio ainda 
diante, 


À respeito de Antonio Bersane, sabemos 
que Bocage tinha em grande conta os seus 
desde que, achando-se am- 
cage o experimentou 


talentog poeticos, 
8 numa reunião, 
do.lhe este mote, 


Aquella pedra que lá 
e Bersane improvisou rapidamente : 


Quiz erguer soberbo altar 

minha Nise. Eis amor : 
“Presta.me, diz, teu favor: 
“Benigno vem-me ajudar.» 
Ouvindo.me recusar, 
Irado ás furias me dá; 

eu lhe grito: «Amor, vem cá, 
q mau genio nunca vi, 
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agora duas offerecidas a 


; Tributo em ais, no coração gerados 


visitar José Bersane 


dizendo que o 
u camapé era ainda mais velho do que o 


foi por 
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«Dize, que mais faz aqui 
«Aquella pedra, que lá ?» 
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Bersener on Bevsenew (Ivan). 
Este desenhador e gravador russo n. na Si- 
beria em 1762. Fo; discipulo de Carlos 
Guttenberg, e acabou de aperfeiçoar se em 
Paris. As suas Principaes gravuras sio: O 
Tentador (de Ticiano); S. João e S. Jero- 
nymo (de Dominichino); Santo André (de 


Da lyra de Antonio Bersane, disse algu- 
res Bocage: 


Do meu Tionio a lyra milagrosa. 


À. Losenko). M. na Russia em 1790. 
Quando Antonio Bersane enviuvou, Boca- Berserker. V. Berseker. 
&e mandou-lhe o soneto que principia : Bersuria. lù o nome latino de Bres- 
sure. 


Berta, pequena serra do Brazil, na 
Provincia do Rio de Janeiro, situada ao 
S. do rio Macahé, na comarca de Cabo 

“ro. 

Bertal, povoação de Portugal, na fre- 
guczia de Lobão, concelho da Feira. 

Bertana (Lucia). Esta poetisa italia- 
na, que n. em Modena, segundo uns, ou em 
Bolonha, segundo outros, floresceu no se- 
culo xvr e pertencia 4 familia del" Oro. Ca- 
Sou com um irmão do cardeal Bertani. Foi 
muito apreciada na Italja tanto pelos seus 
talentos de Poetisa, como por sua formosura 
e virtudes. Conviven intimamente com ns 
litteratos mais notaveis do seu tempo. Os 
seus versos, que andam por diversas collec- 
ções, figuram principalmente na collecção 
de Luiza Bergalli. M. em 1567. 

Bertangies. Esta aldeia franceza do 
departamento do Somme, commerceia em 
tijolos e tem apenas 600 hab., mas o que 
lhe dá foros de notavel é o seu magnifico 
castello que possue archivos importantissi- 
Mos, nos quaes se encontram interessantes 
memorias com respeito ás guerras de Heg- 
panha, Allemanha e Flandres. 


Não dês ú cara cinza, ajjliclo esposo, ete. 


p 

E de Antonio Bersane o primeiro quar- 
teto do soneto, que Bocage completou, e 
começa assim : : 


Já que grita a barriga e a ceia tarda 


dedicado ao guarda-mór Varona. 

Diz-se até que Bocage, pouco tempo an- 
tes de ser assaltado pela morte, fizera ten- 
ção de desposar D. Anna Perpetua, filha de 
Antonio Bersane. 

Este amigo intimo de Bocage foi para o 
Brazil em 1808, e falleceu em Minas, dei- 
xando descendencia e parentes em varios 
logares do imperio. 

Berseker ou Berserker. Eram na 
mythologia scandinava uma raça de homens 


proverbial raiva bersekeriana ap- 
plicada aos destemperos de qualquer homem 
que no estado de exaltação faça lembrar 
um doido furioso. 


-Os individuos d'aquella raça, effectiva- Bertani ou Bertano (João Baptis- 
mente, quando se enfureciam, ninguem po- ta). Este pintor do seculo xvr foi discipulo 
dia ter lhes mão; corriam Pelas ruas uivan- |de Julio Romano, a quem succedeu na di- 


recção da academia de Mantua. Como de- 
senhador valia ainda mais do que como pin- 
tor. Como architecto embellezou Mantua 
com varios monumenros, taes são à egreja 
de Santa Barbara, o antigo convento dos 
Carmelitas, a Porta da alfandega, ete. Dei- 
xou um livro a que poz por titulo: Pontos 
obscuros e dificeis das obras jonicas de Vi- 
truvio. ; 


do como lobos e mordendo como cães, atra- 
vessavam intrepidos por meio das chammas, 

quanto se lhes offerecia em 
caminho. - 

Nas batalhas nem mesmo careciam de 
Vestir armaduras; nús se arremessavam 
por entre o fragor do combate, e bastava a 
expressão ferozmente carrancuda das suas 
Physionomias para o inimigo fugir em de- 
bandada com susto. 

Tinham por antepassado Arngrim que 
descendia de Starkader (o gigante das oito 
mãos) e de Alfhilden (a mais linda de todas 
as mulheres); — este Arngrim foi o primeiro 
a quem puzerâm por alcunha Berseker em 
consequencia de prescindir de escudo e ca- 
pacete quando ia combater; wuma lucta 
matou elle o rei Swafurlam, com cuja filha 
casou, e d'ella teve doze filhos valentissimos 
e terriveis, o mais velho dos quaes se cha- 


leiro pelo imperador Mathias, è privou inti- 
mamente com o poeta Marini, cuja influen- 
cia se revela nas producções de Bertano, 
até no tocante a defeitos. 


mava Argantyr. Bertapaglia (Leonardo). Foi medico 
Os Bersekers eram unidissimos entre si | italiano do seculo xy. Adquiriu grande aura 
pelas violencias, porém, que praticavam, | ensinando medicina e cirurgia em Padua e 


em Veneza. A sua obra mais importante 
intitula-se : Chirurgia seu recolletæ super 
quartum Avicennæ, ete. 

Bertat, paiz da Africa oriental, na Nu- 
bia, entre Sennaar, Bahr-el-Azrek, Darfour 
e Denka. Montanhoso e abundante em flo- 
restas, é banhado pelo Toumat afiluente do 
Bahr-el-Abiad. Caillaud foi o primeiro que 
explorou este territorio, ainda hoje pouco 
conhecido. 

Bertario ou Berthario (S.), viveu 
no seculo 1x e descendia dos antigos reis 
de França (segunda dynastia). Foi abbade 
de Mont-Cassin, e deixou varios escriptos, 
um dos quaes foi publicado em Colonia sete 
seculos depois sob o titulo de dutikeimenon 
(trata das contradicções que existem entre 
o Velho e Novo Testamento). Foi morto pe- 
los sarracenos no anno 884. 

Bertanld ou Berthauld (Pedro). 
Este erudito francez n. e cerca de 


excitaram nos povos scandinavos grande te- 
mor, € a par do temor, grande odio e des- 
prezo tambem, devido 4 brutalidade bestial 
do seu porte, que estava mui longe de cor- 
responder ao ideal de coragem professado 
pelos scandinavos. O resultado foi estes tra- 
marem contra os Bersekers, que tiveram fi- 
nalmente uma terminação tragica. E o en- 
sejo para este final foi Hiornart querer para 
esposa a filba do rei dog Suedos, a bella 
Ingburg, que tinha sido já promettida a 
Hialmer. Declarou-se, portanto, guerra en- 
tre os dois povos: no seu primeiro furor os 
Bersekere iam levando a melhor e chega- 
ram a matar mais de duzentos inimigos, 
mas por fim foi-ihes escasseando o vigor 
por influencia de talismans com que os 
anões tinham brindado os adversarios dos 
Bersekers, e estes acabaram por succumbir 
todos sob o embate de um exercito prodi- 
giosamente mais numeroso. 
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Este official francez, que n. em Sédan em | agna-forte, deixando n'este genero vario sS 
1754, começou por 8€ distinguir na guerra trabalhos notaveis, entre elles estampas de 
da America, e mostrou depois uma Cora- assumptos religiosos, vistas de festividad € S 
gem heroica nas guerras da revolução. Em | publicas em Bruxellas e em Gand, uma ALt- 
Jemmapes recebeu quarenta ferimentos. Em | legoria em honra de Carlos vı (de Duplessie »» 


zou o Florus gallicus è O Florus franciscus. 1793 decretou-lhe a convenção uma corôa | & Batalha de Luzzara (de Pelota), etc. Ex€-— 


A sua erudição revela-se ainda numa obra | de carvalho. Mais tarde foi governador de | cutou tambem varios retratos. 

que publicou De ara massiliense. M. em Sedan, e em 1815 obstou a que esta praça | Bertha. Assim se chama à espõsa de 
1681. | o caisse em poder do inimigo. M. cerca de | Pepino Breve, filha de Cariberto conde ade 
pertaut (João). Este poeta francez, 1850. | Laon, e por antonomasia a Bertha do }2?č 
que n. em Caen em 1570, revelou desde Os Bertel ou Bertcls (João). Este chro- grande em consequencia de ter (segundo 
mais tenros annos inequivocas tendencias | nista € theologo flamengo n. em Louvain | reza a tradição) um dos pés maior do que O 
para as lettras. Os versos eroticos com que | em 1559. Protessou na ordem dos benedicti- | outro. M. em Choisy no anno 783 ja cora 
ge estreiou, e que continuou a escrever dif. | nos e foi abbade do mosteiro de Luxembur- | avançada edade, e foi sepultada no carneiro 


rante parte da sua vida, estubeleceram-lhe | go. Em 1596 esteve prisioneiro dos hollan- | de S. Diniz à ilharga de seu esposo 5 no tu- 
desde logo justos creditos pela suave deli- mulo em que jazia, tumulo mandado resta U — 


dezes, que só lhe deram à liberdade em 
cadeza e espirituoso engenho que os cara- troca de um grosso resgate. Historia lu-| rar por >. Luiz, lia-se apenas esta simples 
cterisa. gemburgensis 8€ intitula à sua principalobra. | mas significativa inscripção: Berta, mater 
Henrique 111 captivado pelo talento litte- | M. em 1607. Caroli Magni. 
rario de Bertaut nomeotn-o conselheiro no Bertelhe, povoação de Portugal, na| A Derta do pé grande tornou-8€ para OS 
parlamento de Grenoble, assim como tam- freguezia de Cepões, concelho de Vi-| poetas das lendas uma das suas mais 8y LD - 
bem seu secretario particular e seu leitor. | zeu. pathicas heroinas, e n essas lendas apparec e 
Por morte de Henrique MI dispensou-lhe mBertelti (Fernando). Este artista ita-|a verdade pòr vezes transfiguradissim 22- 
identicas sympathias Henrique 1v. Foi no liano, que floresceu em Veneza na segunda | Assim uns fazem-n'a filha de um imperador 
rcinado d'este ultimo monarcha que princi- metade do seculo XVI, foi gravador e editor |de Constantinopia, outros de Floro rei cla 
iou a segunda quadra da vida de João | de estampas. As suas principies produeções Hungria e da rainha Branca-klor, ete- 
Bertaut. Esta segunda quadra constitue a | são: Sacra familia (de Baptista Franco); Uma das lendas é a seguinte, que trans- 
phase ecclesiastica do poeta. Despachado | Jesus curando os enfermos (de P. Farinati); | crevemos por interessantissima. 
em 1594 para a rica abbadia de Aunay, € Andromeda, e Venus e o Amor (de Ticiano); Pej ino, seduzido pelo que ouvira das vir- 
mais tarde nomeado esmoler-mór de Maria | e DO estampas na collecção de Costumes de | tudes e formosura de Bertha filha da rainha 
de Medicis, e em 1606 escolhido para cingir quasi todus 08 povos publicada em Veneza | Branca-Flor, mandou embaixadores pedir a 
a mitra episcopal de şéez (na Norman: jem 1563. mão da princeza hungara, à qual partiu 
dia). Bertelli (Pedro). Foi gravador, editor | para França levando na sua comitiva duas 
Prelado austerissimo, as suas tendencias aias Margista e Alista. Alista era filha de 
Margista e parecia-se extraordinariamente 


de estampas e livreiro; floresceu em Italia 
literarias fazia agora convergil-as para as- | nos fins do seculo xvi. Publicou em Pavia 
sumptos serios e dignos da alta posição que nas feições com a princeza; por isso a MmÃe€ 


3 vol. de Costumes das diversas nações, em 
occupava. Veneza Descripção das cidades de ltalia, e | de combinação com Tybers primo de Bertha, 
Entre as suas obras figuram: uma tra- em Vicencia as Vidas dos imperadores dos (tambem ia na comitiva) propõe: se apresen - 
ducção (em verso heroico) do livro 11 da tar ao monarcha a filha em vez da princeza, 


Turcos (com 50 retratos). 
Eneida ; a paraphrase (em verso) de alguns Bertelli (Francisco). Floresceu na pri- |e para mais facilmente conseguir a substi- 
i tuição trata de persuadir a pobre Bertha de 


psalmos; varios canticos (um d'elles tem meira metade do seculo xvu este gravador 
por assumpto à Conversão de Henrique I V); | e editor italiano, filho do gravador Pedro Ber- | que Pepino é uma especie de monstro, que 
poesias amorosas; Discurso funebre ácerca telli. Publicou em Padua um Theatro das ci- | esgana e suffoca na expansão dos seus pri- 
da morte de Iwsis; um poema intitulado | dades de Italia (com “9 estumpa). meiros amplexos qualquer virgem que lhe 
Panarette; varios sermões; Oração funebre Bertelli (Christovão). N. em Rimini | cae nos braços, € para demonstrar a prin- 
de Henrique IV; opusculos de controversia | este gravador e editor de estampas, e tra- | cczã à abnegação, que lhe consagra, propoe- 
religiosa ; traducção de alguns livros de | balhou em Modena na segunda metade do | lhe offerecer durante 08 primeiros dias ern 
Santo Ambrosio, etc. - seculo xvr. Distinguem-se entre as suas pro- | holocausto 4 sanha erotica do rei a sua fi- 
M. em 1611.. ducções: & Conversão de S. Paulo (de Li- | lha Alista, devendo esta provisoriamente 
| Bertaut (Francisco), senhor de Fréan- | cinio); tres Madonas cercadas de santos; simular de princeza € Bertha passar tam- 
ville n. em Paris em 1621. Por influencia de | 48 edades da mulher; e As edades do ho- | bem provisoriamente & occupar a posição 
madame de Motteville, sua irmã, obteve O de aia; logo que passasse O periodo de 
cargo de leitor da camara de Luiz xın, cuja maior perigo, desfazer-se-hia a troca, € Ber- 
amisade elle captou pelos seus talentos mu- tha passaria então para O thalamo do rei. 
gicues. Mais tarde foi conselheiro no parla- Bertha innocente e credula caiu na arma- 
mento. Duas obras publicou : Prerogativas dilha de Margista, e emquanto Alista entra 
da toga e Diario de uma viagem por Hes- no quarto nupcial, & pobre princeza é agar- 
' panha. M. no principio do geculo XVIII. rada e remettida para uma floresta, onde os 
Bertaut (Leonardo). Este historiador seus algozes haviam recebido ordem de à 
francez, que n. em Autun, professou na or- matar; um porém dos gicarios Morant teve 
dem dos minimos. Deixou duas obras: À dó, e, em vez de praticar à risca a ordem de 
muito antiga e muito augusta cidade de Au- Margista, contentou-se em abandonar nã 
tun e a Historia antiga e moderna de Chá- foresta a infeliz Bertha, que & final, depois 
lon-sur-Saône. M. em Chalon em 1662, de muito vaguear perdida, foi bater å porta 
Bertaux (Duplessis) Floresceu entre de uma choupana, onde & recolheram. 
o seculo passado eo actual este habil gra- Oito annos depois apresenta-se na côrte 
vador francez. Foi professor na escola mili- de Pepino a rainha Branca-Flor, com sau- 
tar, acccitou com enthusiasmo as idéas re- dades da filha e desejosa de a vêr, 0 que 
volucionarias e chegou a ser ajudante de determina grande atrapalhação ne traidora 
campo de Ronsin. Entre as suas estimadis- Alista, porque, apezar de muito similhante 
simas estampas distinguem-se 83 Scenas da à Bertha, calcula bem que será reconhecida 
Revolução e Campanhas de Napoloão na por Branca-Flor à sua impostura. Lembra- 
Italia (reprodueções de Carlos Vernet). M. ihe, porém, o estratagema de se fingir doente, 
em 1815. simulando que não pode vêr a claridade, € 
Berteau, Bertaut, Berthault ou assim recebe deitada na cama € às escu- 
Bertault. D'estas quatro maneiras €s- ras a visita de Branca-Flor. Esta extra- 
crevem o geu nome. Foi o fundador da es- nhando os sêceos modos, com que a recebe 
cola franceza de violoncello. N. em Valen- | blicou em Veneza em 1574 uma Descripção | à supposta filha, acaba por certificar-se de 
cienne no principio do seculo xvin. Gosoude | de algumas cidades é logares notaveis (com | que está alli em vez da verdadeira princeza 
extraordinaria voga em Paris. Teve por| ol estampas). uma impostora, quando apalpando-lhe os pés, 
discipulos Cupis, 08 dois Jeanson e Duport Berterham (Joño Baptista). Este pin-| lhe não incontra (como devia) um maior do 
genior. Compoz quatro concertos pura vio- | tor trancez, que floresceu em Bruxellas en- | que o outro. Grande balburdia no caso! 
loncello e varias sonatas. M. em 1756. tre o seculo xvI € O XYII, tornou-8€ especial- | Alista amedrontada confessa tudo, © por ja 
Merteche (Luiz Francisco Vaillant). | mente motavel como gravador & buril e a ter tido dois filhos escapa com vida à colera 


1600, e entrando na congregação do Orato- 
rio leccionou rhetorica em Marselha; de- 
pois foi conego e deão em Chartres. Além 
de varios resumos de historia que escreveu 
mui proveitosos para Uso dos collegios dci- 


mem. 

Bertelli (Lucas). Trabalhou em Roma 
e em Veneza este gravador e editor italiano. 
Floresceu no seculo xvi. D'entre as suas pro- 
duceções distinguem-se : O monte Sinai, € 
O Juiso universal (de Fontana); O povo 
d'Israel atormentado pelas serpentes e O Cal- 
vario (de Miguel Angelo); 4 Viagem eo 
Menino, A Ceia, Nossa Senhora das Dores, 
e ainda outros assumptos (de Ticiano); A 
Flagellação (de Farinati) ; A apresentação da 
Virgem no templo e A descida do Espirito 
Santo (de Zuccaro) ; O descimento da Cruz 
(de Muciano); O rico avarento (de Campa- 
gnola), etc. 

Bertelli (Horacio). Era talvez irmão de 
Lucas Bertelli. Floresceu em Roma nos 
fins do seculo xvi. Entre varias estampas 

ue editou nota-se uma Ascenção (de Paulo 
une gravada por Augusto Carra- 
che. 

Bertelli (Domingos). Suppoem-n'o pa- 
rente de Lucas e de Horacio Bertelli. Edi- 
tou em Roma a Virgem do rosario. 

Bertelli (Donato). Parente provavel- 
mente de Lucas e de Horacio Bertelli, pu- 
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de Pepino, mas ainda assim é mandada in- 
elansurar n'um convento; Margista é con- 
demuada a morrer queimada. Que é feito, 
porém, da verdadeira Bertha ? Morant conta, 
que a deixou ficar na floresta em vez de a 
matar, como lhe tinha ordenado ; mas, por 
mais que se procure, não ha noticias da 
princeza. 

Bertha continuava no seu humilde retiro 
resgmada á modesta occupação de fiar na 
roca. 

Um dia Pepino andando a caçar encon- 
tra uma gentil camponeza n'uma floresta 
ajoelhada junto a uma cruz. Pepino ia sósi- 
nho, e sósinha estava tambem a camponeza. 
U ensejo da solidão e a formosura deslum- 
brante da moça despertaram a concupis- 
cencia do rei por tal forma, que Bertha, 
para salvar a sua honra, teve de confessar 
quem era. O monarcha então cae-lhe aos 
pes, rendido ainda mais por aquelle modelo 
de virtudes tão atormentado até alli pelo 
infortunio. Bertha, indo occupar o logar, que 
lhe pertencia, de esposa de Pepino, encon- 
trou na córte o mais solemne triumpho. 

As lendas de Bertha do pé grande forne- 
ceram inspiração a um romance em verso 
de doze syllabas e em coplas mono-rimas 
composto na-segunda metade do seculo xın 
pelo menestrel Adenes. 

Bertha, marqueza de Toscana. Flores- 
ceu no seculo x. Era filha de Lothario 11, 
rei de Lorena. Casou duas vezes, primeira- 
mente com '“Thibaldo conde de Arles, e em 
segundas nupcias com Adalberto marquez 
de Toscana, sobre quem exercia um domi- 


“no absoluto. Bella, espirituosa e sagaz, 
“sube com fino tacto politico fazer da sua 
“torte uma das mais brilhantes do seu tempo. 


Bertha de Borgonha. Esta prin- 


ceza, filha de Conrado o Pacífico (rei de 


Borgonha), viveu em fins do seculo x. Ca- 
su em primeiras nupcias com Eudes conde 
de Chartres, e em segundas com Roberto 
rei de França ; este, porém, apezar de muito 
a estimar, divorciou-se d'ella obrigado pelas 
exigencias do papa Gregorio v. | 

Berthaualt (Pedro Gabriel). Traba- 
lhou em Paris, na segunda metade do se- 
culo xvin, este gravador francez que tanto 
à buril como a agua-forte illustrou varias 
publicações, entre essas a Viagem de Napo- 
la e Sicilia por Sainte-Non, a Viagem á 
Syria por Casias, e a sala de espectaculo em 
Bordeus por Louis. 

Berthault (Renato). Este litterato 
francez do seculo xvr era senhor de Grise 
Acompanhou como secretario o cardeal de 
Grammont nas embaixadas de Madrid e 
Koma. Esteve algum tempo na côrte da irmã 
de Francisco 1, Margarida de Navarra, a 
quem dedicou a sua applaudita traducção do 
Lirro aureo de Marco-Aurelio. Deixou 
tambem uma especie de romance que se pu- 
biicou posthumo, intitulado : Penitencia de 
amor, em que se encontram muitos conselhos 
weis aos que pretenderem conversar utilmente 
com as damas. M. em 1536. 

Berthault (J. P. ). Floresceu na pri- 
meira metade do seculo actual este artista 
francez, que apresentou nas exposições de 
Paris quadros a oleo e aguarellas. Tambem 
deixou trabalhos de gravura a agua-forte. 
M. em Paris em 1850. 

 Berthaalt (Luiz Martinho). N. em Pa- 
ns em 1771. Foi um architecto notavel. 
Restaurou o castello de Compiégne, e diri- 
g'u a construcção de muitos palacios em Pa- 
ris. Como desenhador de jardins não ti- 
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poleão foi por elle agraciado com a Legião 
de Honra, e antes dos acontecimentos de 
1814 propunha-se construir em Roma para 
o filho do imperador um palacio gigantesco. 
M. em 1823. 

Berthélemy (João Simão). Este pin- 
tor francez, que n.em Laon em 1743, e que 
pelo seu merecimento não só ganhou o pre- 
mio grande de; pintura mas inclusivamente 
teve ingresso na Academia, era especial- 
mente uotavel nas pinturas de tectos pelo 


grande conhecimento que tinha de perspe- 


ctiva. Deixou muitas obras em Fontaine- 
bleau, e no Luxemburgo. M. em 1811. 

Berthelet (Gregorio). N. em Beraim 
em 1680, este theologo francez. Foi benedi- 
ctino, e bibliothecario da abbadia de Nancy. 
Publicou um livro estimado, que se intitula 
Tratado historico e moral da abstinencia das 
carnes com as revoluções porque isso tem pas- 
sado. M. em 1754. 

Berthelier (Felisberto). Foi um ma- 
gistrado de (Genebra, que ahi n. cêrca de 
1:470. Deve-lhe a sua patria a realisação 
da alliança com o Friburgo no intuito de se 
manter a independencia contra as preten- 
ções do duque de Saboia Carlos m. Mas o 
bispo de Genebra, primo d'este, teve artes 
de se assenhorear de Berthelier, o qual em 
troca dos serviços prestados à liberdade da 
patria morreu em 1519 decapitado n'um ca- 
dafalso. 

Berthetin (Pedro Carlos). N. em Pa- 
ris cêrca de 1720 este lexicographo e litte- 
rato. Ordenou-se e foi conego de Toué, de- 
pois advogado no parlamento, e por fim pro- 
fessor de latim na Escola Militar. Publicou 
uma nova edição do Diccionario de rimas 
de Richelet, e compoz um Supplemento ao 
Diccionario de Trévoux assim como um ke- 
summo do dito Diccionario. Publicou tam- 
ben uma Cnlilecção de enygqmas e logogryphos 
c uma Colecção de pensamentos engenhusos. 
M.em 1780. 

Berthelot, Foi um poeta satyrico 
francez do seculo xvn, amigo e emulo de 
Régnier, adversario acerrimo de Malherbe. 
Os seus epigrammas tornaram-se notaveis 
pela vivacidade picante e natural, mas fal- 
tam-lhes predicados de gosto e decencia. 
Os versos d'este poeta acham-se compen- 
diados no (Gabinete satyrico. Deixou tambem 
uma collecção de Suspiros eroticos. 

Berthelot (Claudio Francisco). Foi um 
notavel engenheiro mechanico. Fiho de um 
pobre operario, n. em 1718, e por operario 
começou tambem, mas as horas, que lhe dei- 
xava livres o trabalho manual, tratava de as 
empregar no estudo de mechanica e de ma- 
thematica. Por fim decidiu se a sair da 
França, sua patria, para ir viajar na Ingla- 
terra examinando ahi as machinas empre- 
gadas nas principaes industrias. Regres- 
sando ao seu paiz, foi professor de mathe- 
matica na Escola militar, para a qual com- 
poz um Curso de mathematicas. Tambem pu- 
blicou outro livro importante: Mechanica 
applicada às manufacturas, á agricultura 
e ú guerra. Pela epoca da revolução perdeu 
o logar, que tinha no magisterio, e uma pen- 
ção que lhe daya o governo. M. pobrissimo 
em 1800. 

Berthereau (Jorge Francisco). Este 
benedictino francez, que se tornou notavel 
como orientalista, n. em Bellesme em 1132. 
Foi professor de grego e de hebraico. Dedi- 
cou-se à tarefa de extrahir dos auctores ara- 
bes tudo quanto n'elles diz respeito à histo- 
ria das cruzadas, —trabalho' que os tumultos 


nha rival. Foi elle que fez o desenho do | da revolução franceza o impediram de con- 


parque de Malmaison para a imparatriz Jo- 
sephina, e muitos outros jardins delineou 
tambem. Deixou vada uma serie de 24 
Vistas do jardine ingleses, Architecto de Na- 


cluir. Os manuscriptos, que deixou, existem 
na bibliotheca nacional de Paris. M. em 
1794. 

Berthevin (Saint). Esta communa fran- 
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ceza do departamento de Mayenne, tem 
2:200 hab. e possue bellas pedreiras de mar- 
more. 

Berthezene (Pedro). Este general 
francez, que foi barão do imperio, n. em 
Vendargues em 1775. Entrou nas campanhas 
da republica desde 1793, distinguindo-se em 
Wagrain, em Lutzen e em Bautzen. Ficou 
prisioneiro na batalha de Dresde em 1813, e 
regressou á patria no anno seguinte. Em 
1815 andou brilhantemente na batalha de 
Fleurus. Pela segunda restauração largou o 
serviço, onde só re-entrou em 1817. Acom- 
panhou Bourmont na expedição de Argel, 
ganhou a importante batalha de Staouéli e 
apoderou-se de Bouzaréah. Em 1831 deram- 
lhe o commando em ehefe do exercito d'A- 
frica e no anno seguinte foi elevado ao pa- 
riato. Deixou um livro que se imprimiu pos- 
thumo :— Recordações militares da republica 
e do imperio. M. em 1847. 

Berthier (José Estevão). N. este ec- 
clesiastico francez em 1702 em Aix. Foi mem- 
bro da congregação do oratorio. Ensinou phi- 
losophia e physica. Além de varios opuscu- 
los d'esta ultima sciencia publicou uma Hais- 
toria dos primeiros tempos do mundo, de ac- 
cordo com a physica e a historia de Moi- 
sés. 

M. em Paris em 1783. 

Berthier (Guilherme Francisco). Este 
sabio jesuita francez n. em Issoudun em 1704. 
Professou humanidades, philosophia e theolo- 
gia. Redigiu o Jornal de Trévoux. Sustentou 
polemicas violentas com Voltaire e com os 
encyclopedistas. Teve parte na educação de 
Luiz xvr. Pela dissolução da companhia, re- 
tirou-se para Otrenburgo, e só mais tarde 
reintrou em França. Publicou uma KRefuta- 
ção do contracto social. Escreveu em conti- 
nuação do padre Brunoy os seis ultimos vo- 
lumes da Historia da Egreja gallicana. M. 
em 1752. 

Berthier (João Baptista). Foi um en- 
genheiro francez que n. em Tonerre em 1721. 
Acompanhou o marechal de Belle-Isle nas 
suas campanhas. Depois esteve encarregado 
de superintender em Versailles à construc- 
ção dos edificios para os ministerios da guer- 
ra, marinha e negocios estrangeiros. Por fim 
foi director do deposito de guerra. Deixou 
tres filhos que todos chegaram a generaes, 
e todos morreram já: Cesar, Leopold, e 
Alexandre. D'este ultimo, que foi celeberri- 
mo, tratamos em artigo especial. 

João Baptista Berthier m. em 1804. 

Berthier (Alexandre).-Foi filho do en- 
genheiro francez João Baptista Berthier, e 
n. em Versailles em 1753. Aos 17 annos co- 
meçou à carreira das armas no corpo de es- 
tado maior. Esteve na guerra da America 
com La-Fayette e Rochambeau. 

Em 1789, sendo major-general da guarda 
nacional de Versailles, deu à familia de Luiz 
xvi bastas provas de dedicação. Mais tarde, 
distinguiu-se nas campanhas da Vendée, e 
em 1796 foi para Italia como chefe de esta- 
do-maior. Acompanhou ao Egypto o gene- 
ral Bonaparte, à quem muito auxiliou nos 
acontecimentos de 18 de brumario, foi no- 
meado ministro da guerra, e depois general 
em chefe do exercito d'Italia, organisou O 
governo do Piemonte e concluiu a paz com 
a Hespanha. Napoleão, a quem elle acompa- 
nhou como chefe de estado maior em todas 
as suas campanhas, dispensou-lhe grandes 
honrarias e favores, admittindo-o inclusiva- 
mente às suas intimas confidencias, e dan- 
do-lhe os titulos de marechal do imperio, 
principe de Neufchatel, principe de Wagram 
e duque de Valengin. Berthier casou com 
uma sobrinha do rei da Baviera. Apezar de 
tudo quanto devia a Napoleão Bonaparte, 
foi um dos primeiros a reconhecer Luix xyi 
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na restauração, e d'este recebeu a nomeação 


de par de França. 

Quando Napoleio regressou da ilha d'Elba, 
Berthier ficou perplexo sem saber o que lhe 
cumpria fazer, © n'esta perplexidade reti- 
rou-se para Bamberg., onde m. em 1815. Igno- 
ram-se ainda as circumstancias verdadeiras 
da sua morte; uns dizem que elle se preci- 
pitou da janella n'um accesso de delirio, ou- 
tros sustentam que mão criminosa de assas 
ginos perpetrou esse delicto. O que é certo 
é que foram encontral-o precipitado no la- 

edo da rua, já agonisante e sem falla. 

Berthier era um auxiliar admiravel de Na- 

oleio; sabia rapidamente comprehender e 
reproduzir 08 planos d'aquelle notavel ta- 
ctico; se era elle, porém, O planeador, se ti- 
nha de ser O general em chefe, os seus ta- 
lentos não apresentavam já egual brilhan- 
tismo. 

Deixou Memorias e publicou Relações de 
campanhas c batalhas. 

Berthier (Pedro).—Este mineralogista 
francez n. cm Nemours em 1782. Estudou na 
escola polytechnica de Paris, cujo curso ter- 
minou aos 19 annos, € foi nomeado enge- 
nheiro das minas de Nevers. Mas tarde pro- 
fessou docimacia na escola de minas em Pa- 
ris, e foi eleito menbro da academia das 
sciencias. O seu principal trabalho intitu- 
la-se Tratado dos ensaios por wa sêcca, ou 
dus propriedades, da composição, € do ensaio 
dus substancias metallicas é combustiveis. M. 
em 1561. 

gerthod (Anselmo). — Foi um benedi- 
ctino francez, que n. em Rupt em 1733. 
Coordenou os preciosos archivos episcopaes 
de Besançon, assim como 08 documentos im- 
portantissimos da bibliotheca d'aquella ci- 
dade. Collaborou no vol. 51.º da obra Acta 
Santorum. Deixou varios trabalhos manus- 
criptos, que existem na bibliotheca de Be- 
gançon. M. em 11450. 

mértnold (Arnoldo Adolpho). — Este 
naturalista” e medico allemão n. em Soest 
(Westphalia) em 1803. Doutorou-se 803 20 
annos. Foi professor na universidade de 
Geættinguc, cujo museu zoologico dirigiu, € 
teve o titulo de conselheiro regio na corte 
de Hanover. Escreveu varias obras, memo- 
rias, € artigos dispersos pelos jornaes, sobre 
anatomia, physiologia e historia natural As 
suas principaes produeçoes qntitulam-se : 
Manual da physiologia do homem e dos ani- 
maes; Manual de zoologia; Nulureza da hy- 
drophobia e seu tratamento racional; Novas 
investigações sobre a tem peratura dus quindes 


de sangue frio; Jixisencia de amplúbios vivos 


no estomago; Considerações sobre diversos re- 
plis novos e raros. M. este professor em 1801. 


Berthold Sch wartz.—Foi o celebre 
uem se attribue a 


monge de Friburgo, ù‘ 
descoberta da polvora. (V. Schwartz). 
pertiolude missionario allemão do se- 
culo xu, prégou O Evangelho na Austria, 
Moravia e Thuringia. Alguns 
mais escriptos picdosos, que 
ram mais tarde a imprimir-se. 


deixou, chega- 
M. em 1212. 


perthoidos, abbade de um convento da 


ordem de Cister em Saxe, recebeu do arce- 
bispo de Bremen 
de pregar o christianismo na Livonia, 
já outro missionario (Meinhard) tinha sido 
marty risado. Bertholdo aceeitou 0 encargo, 
mas, não sendo feliz na sua primeira tenta- 
tiva, enprehendeu segunda missão apresen- 
tundo-se acompanhado por homens armados, 
e pretendendo realisar pela força 0 que peia 
palavra não conseguia. OU resultado foi suc- 
cumbir n'estes tumultos em 1198. 
Bertholdo. gertholdus, Ber- 
toul, Bernaldo ou gsernoul.— Por 
todos estes nomes é conhecido um historia- 


dor e theologo allemão do seculo x1, que 


dos sermões e 


e de Hamburgo o encargo 
onde 
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desempenhou funções sacerdotaes em Cons- 
tança, e entre varias obras deixou umachro- 
nica da sua época em latim intitulada Ber- 
tholdi Historia rerum suo tempore per singu- 
los annos gestarun. 

Bertholão (João). 
que floresceu no seculo xv em Italia, foi dis- 
cipulo do celebre Donatello, a quem auxiliou 
em muitos trabalhos, è coube-lhe a gloria de 
ser mestre de esculptores notabilissimos 
como Granacei, Torregiani e Miguel-Angelo. 
Os seus admiraveis paixos-relevos em bron- 
ze representam geralmente batalhas ou sce- 
nas religiosas. À sua obra prima consiste na 
serie de baixos-relevos (uns em bronze e 0u- 
tros em madeira) que representam 08 my8- 
terios da paixão de Christo, e que adornam 
o pulpito da egreja de 8. Lourenço em Flo- 
rença. 

Lourenço de Medicis, que muito estimava 
este artista, contiou-lhe a superintendencia 
do magnifico jardim de S. Marcos, onde 
aquelle principe havia reunido muitos pri- 
mores de arte antiga, como VASOS, estatuas 
e baixos-relevos, que serviram de modelos 
aos mestres italianos da Renascença. 

Bertholds (Gross). — É uma villa do 
imperio austro-hungaro, na Austria propria, 
com 2:700 hab. Tem fabricas de vidros, pa- 

eis e pannos. 

Berthotet (João). — Floresceu no se- 
culo xvin este jesuita francez. Nos seus pri- 
meiros annos dedicou-se à prédica. Depois 
tomou gosto pelos estudos historicos, € dei- 
xou publicadas as duas obras seguintes : 
Historia ecclesiastica e civil do ducado de 
Luxemburgo e do condado de Chini; Historia 
da instituição da festa do Corpo de Deus. 
M. em Liege em 1755. 

Berthollet (Claudio Luiz). —Este ce- 
lebre chimico francez n. em 'Tailloire (nas 
circumvisinhanças de Annecy) em 9 de de- 
zembro de 1748, filho de-uma familia sa- 
boyana nobre mas pobre. Depois de estudar 
preparatorios no collegio de Annecy, fre- 
quentou as universidades de Chambery e de 
Yurin, doutorando-se n'esta ultima em 17068. 
Mais tarde foi para Paris aperfeiçoar os seus 
estudos com Macquer eè Bucquet, € protegi- 
do por Tronchin conseguiu ser-lhe facultado 
o laboratorio do duque de Orleans estabele- 
cido no Palais-Royal, onde pro-eguiu nas 
suas investigações chymicas. bm 1184, por 
morte de Macquer, succedeu-lhe na superin- 
tendencia das tinturarias, onde se tornou no- 
tavel pelo novo processo que mventou e in- 
troduziu, escrevendo Acerca disto uma me- 
moria, & que poz por titulo Descripção 
branqueamento dos pannos è dos tecidos pelo 
acido muriatico oxygenado, € mais tarde pu- 
blicou os Elementos da arte de tinturaria. 

Já em 1779 se tinha doutorado em medi- 
cina na faculdade de Paris, apresentando & 
sua these: De lacto medicamentoso. No anno 
seguinte teve ingresso na academia. 

Em 1785 abjurou formalmente as antigas 
idéas chymicas, que primeiro havia profes- 
sado, e adoptou por enthusiastica convicção 
a nova theoria de Lavoisier. 

Continuando sempre em profundas inves- 
tigações no seu campo de sciencia fav rito, 
descobriu os chloratos a que chamou oxy- 
murialos, e realisou importantes estudos com 
respeito a ensaios de corpos explosivos. 

Na época da revolução, foi um dos esco- 
lhidos pela commissão de salvação publica 
para presidir aos trabalhos de physica, chy- 
mica e mechanica, quando o governo repu- 
blicano tratou de emprehender esses traba- 
lhos apertado pelas exigencias da guerra 
imminent. 

Em 1792 elegeram n'o membro da com- 
missão das moedas, e em 1794 membro da 


commissão de agricultura, Teye tambem uma 


— Este esculptor, 


entre ellas & 
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cadeira na escola normal, onde asua locução 
pouco fluente não chegava ao nivel dos ta- 
lentos que demonstrava praticamente no la- 
boratorio. Da escola polytechnica, creada 
sob o nome de escola central dos trabalhos 
publicos, foi Berthollet um dos fundadores, 
e coube-lhe professar ahi chymica mineral. 
Em 1795 foi um dos primeiros inscriptos na 
lista do instituto nacional. Em 1798 foi um 
dos incluidos pelo directorio na cele bre com- 
missão encarregada de ir à Italia colligir as 
obras primas dos grandes mestres italianos, 
e n'esse encargo prestou clie relevantes 8er- 
viços. Foi tambem um dos escolhidos pelo 
general Bonaparte para o acompanhar na 
expedição do Egypto, onde o seu alto mere- 
cimento correspondeu superabundantemente 
ao que d'elle esperavam. Em 1804 foi agra- 
ciado com o titulo de conde, ici 
da legião d'honra, e escolhido para adminis- 
trador da casa da moeda. Annos j 
era elevado å dignidade de gran- 
dem da Reunião. 

Muitas gssociações lhe deveram a existen- 
cia ou pelo menos & protecção € & animação, 
Sociedade d' Arcueil que fundou 
com Laplace, verdadeira associação de nota- 
bilidades. 

Apesar de ser tratado como amigo por 
Napoleão, recebendo d este innumeraveis fa- 
vores e distincções, quando chegou & hora 
da desgraça pura O imperador, Berthollet 
voltou-lhe as costas, € Dá restauração dos 
Bourbons teve ingresso nã camara dos pa- 
res, onde pronunciou alguns discursos a pro- 
posito de questões de chymica industrial. 

Na Decada Egypcia, nas Memorias sobre 0 
Egypto, e nas Memorias da Academia, encon- 
tran-se dispersos muitos dos trabalhos que 
publicou, e entre 08 quaes (além dos que já 
ficam citados) avultam 08 seguintes : — Li 
periencias sobre O acido tartaroso; Investiga- 
ções sobre & natureza das substancias ani- 
maes; Composição do acido nitroso; Prepara- 
ção do allali caustico, sua cristallisação esa 
acção sobre O espirito de vinho; Memoria 80- 
tre a analyse do alkali volatil ; Memoria s0- 
bre o ferro (esta em collaboração com Monge 
e Vandermonde), etc. 

M. em Arcueil em 6 de novembro de 1822. 
Por sua morte a imprensa periodica e às 
academias desíizeram-se em panegyricos do 
illustre chymico. No instituto de l'rança ha 
um busto de Berthollet feito por Gayrart, 

e em Annecy existe d'elle uma estatua er- 
guida por subscripção sob 08 auspícios do 
rei Carlos Alberto; esta estatua, que tem no 
pedestal quatro baixos relevos em bronze, 
toi feita pelo barão Marochetti e inaugurada | 
em 1814. 

Berthollet (Amadeu). —Foi filho do il- 
lustre chymico Claudio Berthollet. N. em 
Paris. Dedicou-se tambem ao estudo da chy- 
mica, e dos seus trabalhos deixou revelações 
nas memorias da Sociedade d’ Arcueil. Colia- 
borou na 2.º edição dos Elementos de tutu 
raria escriptos por seu pae. Especulaçoes 
industriaes em que se metten, occasionad: | 
do-lhe grandes perdas de dinheiro, tal des 
gosto lhe causaram, que O infeliz suicidou-5 
em Marselha no anno de 1811, asphyxi&lº 
do-se com os vapores do carvão. Al 


Ainda, pô 
rém, n'estes derradeiros instantes de vida 
quiz ser util 


å sciencia, porque teve à cora: 
gem de ir até ao ultimo momento escrevendo 
mum papel as impressões € ay mptomas quê 
sentia. 

Bertholon (Pedro). —Este medico frat- 
cez n. em Lyão em ao estudo 
da physica, € amigo de Franklin, 
muito dos phenomenos electricos, 
n'elles a causalidade de certas doenças 1 
blicou os seguintes trabalhos: — Electricidar 


de dos metacs; Vantagens que a physica 60 
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artes podem oferecer aos aerostatos; Theoria 
dos incendios, suas causas, meios de os pre- 
vzur e de os apagar. M. em 1800. 

Berthon (Renato Theodoro). — N. em 
Tours em 1777 este pintor francez, que foi 
discipulo de David. Os seus quadros, que fi 
guraram em diversas exposições de Paris, 
obtiveram bastante applauso; entre elles 
distinguem-se os seguintes: — À tomada de 
Ulm (que existe em Trianon); Entrega so- 
lemne, aos deputados, das bandeiras tomadas 
ans prussianvs; Napoleão recebendo em Til- 
siit a rainha da Prussia; Sonho de Orestes 
(museu de Dijon); Saul e David (museu de 
Caen); Morte de Achylles; Tomada da ilha 
de Malta pelos Templarios; Partida para o 
Equpto; Matrimonio de Santa Catharina; 
Clarisse Harlowe; ete. Tambem pintou varios 
retratos. Era cavalleiro da Legião de Honra, 
e m. em Paris cêrca de 1850. 

Berthot (Clemente Luiz Carlos). —Este 
escriptor trancez, que n. em Vaux-sous-Au- 
bigny em 1758, foi na época da revolução 
membro do directorio do Alto Marne, reve- 
lando notavel moderação; tambem foi mem- 
bro do corpo legislativo, e por fim sub-pre- 
feito em Langres. Em collaboração com Lom- 
bard publicou: Historia da Revolução e do 
estabelecimento de uma constituição em Fran- 
ça por dois amigos da verdade. M. em 1832. 

Berthoud ou Burgdorf.— Bsta ci- 
dade da Suissa, no cantão de Berne, é capi- 
lal do districto do mesmo nome, tem 8:600 
hab., fabrica pannos, fitas e tabacos, possue 
grande actividade commercial, e entre os 
seus edificios notaveis apresenta uma bella 
casa de municipalidade, e um castello do 
seculo vr onde Pestalozzi inaugurou o seu 
instituto. 

Berti (Alexandre Pompeu). —Este sabio 
italiano n. em Lucca em 1686. Reiigioso da 
congregação da Mãe de Deus, professou 
rhetorica, philosophia e theologia em Napo- 
les. Depois foi para Roma occupar varios 
cargos da ordem, entre elles o de chronista. 
Tambem era membro da congregação do In- 

dex. Deixou varias obras de theologia e his- 
toria, assim como traducções de livros fran- 
cezes, 

Berti (João Lourenço) theologo italiano, 
n. em Sarravezza em 1696, professcu ra or- 
dem dos Agostinhos, e ahi desempenhou va- 
tios cargos; foi professor de historia em 
Pisa e conservador da bibliotheca Angelica. 
Entre as suas obras avultam as duas se- 
guintes em latim: Historia ecclesiastica e 
Luciplinas ecclesiasticas. Ignora-se o anno 
da sua morte. 

Bertiandos (Gonçalo Pereira da Sil- 
va de Sousa e Menezes, 1.º conde de), n. 
em 10 de janeiro de 1797. 

Foram seus paes Damião Pereira da Silva 
de Sousa e Menezes, brigadeiro do exercito, 
senhor de muitos morgados em differentes 
partes do reino e D. Maria Angelina Senho- 
rinha Jose Justa Pereira Forjaz de Eça 

Montenegro, filha herdeira de D. João Pe- 
rera de Forjaz Coutinho, capitão de caval- 
laria e tambem senhor de muitos e impor- 
tantes morgados na provincia do Minho. 

erdaudo as casas de seus paes foi Gon- 
calo Pereira, senhor da Villa de Bertiandos, 
senhor e couteiro-mór do csuto de France- 

mil, senhor do morgado de Bertiandos e dos 

da Chainha no Alemtejo, de S. Miguel junto 

à Guarda, na Beira de S. Martinho de Sal- 

reu, na mesma provincia, de Carrazedo de 

Montenegro, em Tras-os-Montes, Pentieiros, 

no Minho, de um outro na ilha Terceira, de 

Samaça em Amares de Biscainhos em Braga 

e do de Vianna. 

Foi coronel honorario do batalhão nacio- 

de Vianna, procurador á junta geral 


d'este districto ẹ governados civil de Braga. 


Cane — A IST Š gaa SS O re 


BER 


Tendo sido agraciado com o titulo de vis- 
conde de Bertiandos em 1840, foi em 18142 
nomeado par do reino e em 1852 elevado a 
conde. 

Em 1825 casou com D. Thereza Telles da 
Silva, filha dos marquezes de Penalva, e 
d'essa união nasceram duas filhas, a primo- 
genita das quaes foi casada com o 2.º conde 
de Bertiandos. Falleceu em 5 de setembro 
de 1850. 

Bertiandos (Sebastião Correia de Sá 
Brandão, 2.º conde de), n. a 17 de março de 
1818 e era filho do conde de Terena e so- 
brinho do 1.º conde de Bertiandos. 

Frequentando com aproveitamento a uni- 

versidade de Coimbra concluiu o curso de 
direito em 1840 ou 1841 sendo logo em se- 
guida nomeado secretario geral do governo 
civil de Coimbra. 
. Não tendo o 1.º conde de Bertiandos, co- 
mo dissemos, nenhum filho varão resolveu 
casar a filha primogenita D. Joanna com 
seu primo Sebastião e em 1851 se verificou 
esse enlace. 

Em agosto de 1452 foi Sebastião Correia 
de Sá Brandão agraciado com o titulo de 
conde e em 15614 elevado ao pariato.. 

Falleceu na casa dos Biscainhos em Braga 
a 5 de julho de 1874. 

Bertiandos (S. Salvador). — Logar e 
freguezia de Portugal, do concelho e comar- 
ca de Ponte de Lima, districto de Vianna do 
Castello, arcebispado de Braga. O logar está 
situado na margem esquerda do rio Lima. 
Tem uma torre, que era o antigo solar dos 
condes do mesmo titulo. 

Bertie (Thomaz Hoar). —Este almirante 
inglez, que n. em Londres em 1758, entrou 
em grande numero de combates navaes, e 
distinguiu-se pelos melhoramentos que pro- 
poz e introduziu na construcção dos navios 
de guerra. M. em 1825. 

Bertier.—Floresceu este poeta francez 
no seculo xvi. Amigo de Adam Billaut, e 
marceneiro como elle, revelou natural talento 
para as composições poeticas. Publicou o Vi- 
lebrequin de Billaut, e escreveu-lhe como 
prologo uma epistola em verso, em que vem 
traçado o retrato dos seus contemporaneos. 

Bertier (A. Pedro, visconde de). Era 
filho do intendente Dertier de Sauviguy, 
que morreu victima da ellervescencia popu- 
Jar nos tumultos de Paris em 1789. Pouco 
depois da afrontosa morte do pac, emigrou 
o tilho, e mais tarde militou nas fileiras do 
exercito de Condé. Ficl sempre às idéas 
realistas, chegou a general no tempo da 
restauração, e foi um dos que figuraram na 
deploravel guerra de Hespanha em 1823. 
Entrou tambem na expedição de Argel em 
1830. Depois da revolução de julho reco- 
lheu-se à vida privada, e m. em 1818. 
 Bertier de sauvigny (Luiz Beni- 
gno Francisco). N. este magistrado francez 
cerca de 1742. Foi genro do celebre Foulon 
(ministro da guerra no ministerio Maupeou). 
Eutre os varios cargos, que exerceu, con- 
tam-se os de intendente de Paris e conse- 
lheiro de estado; de ambos elle foi demit- 
tido no ministerio Necker pela encarniçada 
opposição que Bertier de Sauviguy fazia is 
reformas projectadas por aquelle ministe- 
rio; unesta opposição mostrava-se Bertier 
plengmente partidario das ideas retrogra- 
das do sogro; mas pela queda de Necker 
recuperou Bertier os cargos que perdera. 
Quando rebentou a revolução, era Bertier 
apontado à ira popular nào só como indi- 
viduo de opiniões ultra-aristocraticas mas 
inclusivamente como deshumano e perver- 
so, como inimigo do povo, e como accu- 
sado de ter entrado em odiosas especula- 
ções de cereaes. Pela tomada da Bastilha, 
Bertier pressentlu que o raio estaya pros- 
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tes a estalar-lhe na cabeça, e ainda quiz 
fugir, mas foi preso em Compiègne, e re- 
conduzido a Paris por entre as maiores 
injurias e maldições. Debalde La-Fayette 
e outros O quizeram salvar da colera po- 
pular; esta acabou por transbordar apode- 
rando-se do preso, espedaçando-lhe o corpo 
e arvorando-lhe a cabeça espetada na ponta 
de uma lança. Teve logar este tragico des- 
fecho em 22 de julho de 1739. 

Bertignat. E communa franceza com 
3:400 hab. no departamento de Puy-de- 
Dóme. 

Bertin (S.) N. em Constança (na Suis- 
8a) no seculo vir. Depois de tomar ordens 
na abbadia de Luxeuil, dedicou-se á pré- 
dica evangelica, e foi um dos fundadores 
do mosteiro de Sithieu (em ERR 
do qual chegou a ser abbade. M. em 707, 
já de avançada edade. Canonisado pela 
egreja catholica, tem a sua commemoração 
em O de setembro. 

Bertin (Nicolau), pintor francez, n. em 
Paris em 1667, filho de um esculptor. Per- 
dendo seu pae aos quatro annos, começou 
de bem cedo a iniciar-se na vida artistica 
recebendo as lições de seu irmão que taim- 
bem era esculptor; mais tarde ae dez 
annos e mcio de edade) foi ser discipulo 
do pintor Vernansalle e successivamente de 
Jouvenet e de Bon Boulogne. O seu qua- 
dro representando 4 construcção da arca 
de Noé grangeou-lhe aos dezoito annos o 
primeiro premio de pintura. Foi depois, 
com uma pensão do rei, aperfeiçoar-se em 
Roma, onde especialmente estudou os mes- 
tres da escola lombarda. Regressando à pa- 
tria, deu-lhe entrada na academia um qua- 
dro representando Hercules a libertar Pro- 
methcu. 

Convidado mais tarde para director da 
academia de Roma, Bertin recusou tão hon- 
roso convite; ignora-se o motivo da recusa; 
ha quem supponha, que Bertin procedeu 
assim por aventuras amorosas succedidas 
annos antes, quando alli estivera, com certa 
princeza, — o que lhe inspiraria receio de 
voltar lá a expor-se ás consequencias. Ber- 
tin executou varios trabalhos para os pala- 
cios de Meudon e de Trianon. Já n'outra 
parte fallimos de um notavel quadro seu 
(V. Baptismo do Eunuco); citaremos ainda 
no museu de Orleans uma tela representan- 
do Abigail a trazer viveres a David, no mu- 
seu de Amsterdam duas Scenas biblicas, © 
na galeria de Dresde duas composições ins- 
piradas pelas fabulas de Lafontaine: A bo- 
lota e a abobora, O urso e o amador de jar- 
dins. Deixou tambem trabalhos por muitas 
egrejas. M. em Paris em 17836. 

Bertin (A. de La Doué). N. em Paris 
cerca de 1680. Foi organista da egreja dos 
Theatinos, e mais tarde figurou na orches- 
tra da Opera, onde se cantaram as seguin- 
tes operas compostas por elle : Cassandra, 
Diomedes, Ajax, e O juizo de Paris. M. em 
1745. 

Bertin (E. José). Foi um celebre me- 
dico francez, que n. em Tremblay em 1712. 
Doutorou-se em Rennes em 1737 ; estabelece- 
ceu-se depois em Paris, onde o nomearam 
regente da faculdade de medicina; e em 
1141 foi para a Moldavia como clinico do 
principe d'esse paiz, voltando de lá tres an- 
nos depois. Era na sua patria membro cor- 
respondente da academia das sei ncias, 6 
adquiriu grande reputação pelos seus tra- 
balhos de physiologia e anatomia, eutre og 
quacs avulta o Tratado de osteologia que 
publicou. M. em Rennes em 1780. 

Bertin (Renato José Jacintho). Foi fi- 
lho do medico E. José Bertin, e tambem 
medico como seu pae. N. em Rennes em 
1707. Doutorou-se em Montpellier ; e, ens 
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trando na carreira de cirurgião militar em 
1792, foi seis annos depois nomeado inspe- 
ctor geral do serviço de saude dos prisio- 
neiros francezes em Inglaterra. Mais tarde 
foi medico-chefe no hospital Cochin e no 
dos Venereos. Os seus dois prrincipaes es- 
criptos intitulam-se : Observações criticas, 
philosophicas e medicas ácerca da Inglater- 
ra; Tratado da enfermidade venerea nos re- 
cemnascidos e nas mulheres gravidas. M. em 
1827. 

Bertin (Henrique Leonardo João Ba- 
ptista). N. este magistrado francez em 1719 
no Perigord. Exerceu varios cargos, entre 
elles, os de intendente no Roussillon e em 
Lyão, e o de tenente de polícia em Paris. 
Por fim foi inspector geral das finanças. 
No exercicio da sua carreira publica pres- 
tou grande protecção às artes € ås letras. 
A França deve-lhe o grande desenvolvi- 
mento da fabrica de Sèvres, O estabeleci- 
mento da escola veterinaria em Lyão, à 
fundação de numerosas sociedades de agri- 
cultura, à publicação das Memorias do pa- 
dre Amiot úcerca dós chinezes, a colheita 
e arrecadação que mandou fazer de ma- 
nuscriptos e documentos importantissimos 
para a historia do paiz, ete. Era membro 
honorario da academia das sciencias e da 
de inspecções e bellas-artes. 

M. em 1792. ; 

Bertin (Rosa). Foi uma modista fran- 
ceza, que adquiriu reputação verdadeira- 
mente europea, devida a ter por freguezas 
não só em Paris (onde vivia) a rainha Ma. 
ria Antonietta, mas inclusivamente rainhas 
e princezas das primeiras córtes. N. em 
Amiens em 1744. Aos seus creditos como 
modista juntou ainda 3 celebridade por ou- 
tro lado; quando em França se pronun- 
ciou a epoca do terror; apresentaram-se-lhe 
em casa commissarios pedindo-lhe as fa- 
cturas de quaesquer contas que a infeliz 
rainha (então preza) devesse ainda dos an- 
tigos tempos de esplendor, e Rosa Bertin 
teve a coragem de declarar 
que a rainha nada lhe devia. 

M. em Paris em 1813. Umas 


são reputadas apocryphas. 

Bertin 
rato franccz, que n. em 
marie, além de traducções 
mente conhecido por introduzir 
e simplificar O 
Taylor, 


leto de stenographia. M. em 1819. 


Bertin (Antonio). Este poeta erotico 
ilha Bourbon; seu 
pac, que era governador d'essa ilha, man- 

dou o filho para França seguir os estudos, € 
denunciou à sua ten- 
Os seus aucto- 
poetas latinos, €spe- 
cujo texto 
elle traduziu já perfeitamente 208 doze 
annos de edade. Entrando na carreira das 
como ofticial de 
um regimento de dragões, relacionou se in- 
mais tarde foi ca- 
pitão de cavalaria, cavalleiro de S. Luiz, 
escudeiro do conde de Artois, e mereceu 
ser mui particularmente protegido pela 


francez n. em 1752 na 


este de verdes annos 
dencia para as bellas-lettras. 
res favoritos eram 08 


cialmente Ovidio e Propercio, 


armas aos dezoito annos, 


timamente com Parny; 


rainha Maria Antonietta. 


Tinha vinte annos, quando deu à publi- 
no Almanach 
das Musas. Depois publicou à interessante 
narrativa intitulada Viagem de Borgonha a 
M.... Em 1780 appareceram as suas elegias 
Em 1785 saiu a lume 
das suas Obras completas. Muito 
sentimento poetico dus suas 


co os seus primeiros versos 


gob o titulo de Amores. 
uma edição 


applaudido pelo 


composições, houve quem mesmo em vida 0] tarde 
cogn 


co libertina que levava em Paris, resolveu- 
se em 1789 a ir para 5. Domingos no duplo 
intuito de ahi restabelecer a sua deteriora- 
da saude e casar com 
moça, com quem travára conhecimento em 
Paris. Chegado, porém, 
tin doentissimo, como 
apenas à ceremonia 
sentiu-se accommettido por 
a este sobreveiu uma 
suceumbiu dezesete dias depois, 
de 1790. 


ral de Bertin de Blagny thesoureiro 
dos fundos particulares de Luiz xv. 

Paris cerca de 
dante na repartição de seu pae. 
dicou-se exclusivamente As lettras. Escreveu 
comedias, operas comicas, e varias compo- 
sições dramaticas adequadas à epoca da re- 
volução, algumas das quaes foram então 
applaudidas nas representações, taes como 


Le pelletier de Saint-Fargeau ou 
martyr 
collaborou em jornaes realistas, o que lhe 
rendeu sentença de deportação em 18 de 


Hamburgo. 


formalmente 


Memorias, 
que appareceram publicadas em seu nome, 


(Theodoro Pedro). Este litte- 
1751 em Donne- 
que fez e de 
opusculos que publicou, tornou-se especial- 
no seu paiz 
systema stenographico de 
escrevendo a este respeito uma 
obra intitulada: Systema universal e com- 
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fandou o Jornal dos debates, è ainda 
ahi o mesmo motivo deu origem a ser Ber- 
tin em 1800 encarcerado no Templo, indo 
depois exilado para à Tha de Elba e por fim 
para Florença. Em 1804 regressou & dirigir 
a sua antiga folha apresentando-& sob O 
novo titulo de Jornal do imperio, jornal que 
mais tarde foi confiscado. Em 1814 reap p2- 
receu o Jornal dos dehates. Em março de 
1815 acompanhou Bertin à Luiz xvm, e di- 
rigiu o Monitor do Gand. Bertin defendeu O 
governo da restauração até 1825; então 
otfendido com os desgostos, porque Chateau- 
briand seu amigo e seu protector acabava de 
passar, passou a fazer opposição constitu- 
cional no Jornal dos debates, O qual se tor- 
nou por essa epoca O orgão mais importan- 
te d'essa opposição. Consummada a revola- 
ção de 1830, defendeu acaloradament e a 
dynastia de Orleans. 

Bertin era um homem honrado, de tracto 
fino e delicado, gosto artistico, e extraordi- 
naria copia de conhecimentos, prompto sem 
pre a proteger tanto artistas como littera- 
tos. 

Deixou traduzidos em francez alguns FO- 
mances inglezes, e m. em 1841. 

Uma das obras primas do pintor Ingres é 
a tela em que este representou 0 jornalista 
Bertin; Henrique Dupont reproduziu de- 
pois pela gravura O retrato pintado por In- 

res. 

Rortin (Luiz Maria Armando). Era fi- 
lho do celebre redactor do Jornal dos Deba- 
tes, Bertin Senior. N. em Paris em 1801. De- 
pois de estudar no Lyceu-Napoleão, esteve 
dois annos aperfeiçoando-se em Inglaterra. 
Em 1820 entrou para à redacção do Jornal 
dos Debates distinguindo-se pela sua mode- 
ração a par do scu patriotismo. Acompanhou 
Chateaubriand a Londres como secretario. 
Por morte de seu pae tomou sobre si a di- 
recção do Jornal dos Debates, cujo interesse 
continuou a manter pelo zelo com que se 
desempenhava das suas funcções. Era ho- 
mem intelligente, instruido, € apaixonadis- 
simo por bellas artes. M. em 1854. 

Bertin (Luiza Angelica). Era filha do 
celebre fundador do Jornal dos Debates, Ber- 
tin Senior. N. em Roches (nas proximidades 
de Bièvre) em 15 de janeiro de 1805. 

As disposições artisticas d'esta interes- 
sante franceza manifestaram-se triplices; O 
talento d'esta gentil mulher, que teve a glo- 
ria de inspirar versos 20 maior poeta d'este 
seculo—Victor Hugo, —revelou-se nã pintu- 
ra, na pocsia e nã musica. A pintura foi 2 
eua primeira paixão artistica; A musica e & 
litteratura monopolisaram mais tarde a acti- 
vidade artistica de Luiza Bertin, que pos- 
guia uma bellissima voz de contralto e allia- 
va com isto à circumstancia de ser excellente 
pianista. 

Respigos (ém francez Glanes) se intitula 
o volume de versos que publicou em 1842,6 

uc foi laureado pela academia. 

As suas producções musicaes são : O lo- 
bishomem (opera-comica em 1 acto, poema 
de Scribe e de Mazéres); Fausto (opera em 
3 actos); Esmeralda (opera em 4 actos, cujo 
poema 
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ominasse Propercio francez. 
Extenuado talvez pela existencia um pot- 


uma senhora rica e 


o dia nupcial, Ber- 
continuava a estar, 
ecclesiastica findou, 
um deliquio, e 
febre cerebral a que 
em junho 


pertin (Luiz Augusto). Era filho natu- 
eral 


. em 
1760. Começou por ser aju- 
Depois de- 


R] 


o primeiro |' 
da republica franceza. Mais tarde 


fructidor e teve então de refugiar-se em 
Por fim foi escripturar-se como 
poeta no theatro de S. Petersburgo, e€ m. 
em 1804. 

Bertin (Antonio), theologo e litterato 
francez, que n. em Draup-Saint-Basle em 
1761. Depois de se ordenar foi vigario em 
Barbonne, e mais tarde professor de theolo- 
gia e reitor do seminario de Reims. Jurou 
em 1795 a constituição civil do clero, e em 
1801 foi cura de 5. Remigio na diocese de 
Meaux. Entre as snas obras avultam estas : 
Esboço de um quadro do genero humano ou 
introdueção á geograpina, Elementos de geo- 
graphia, e Instrucção ácerca dos deveres dos 
subditos para com 08 soberanos. M. em 
1825. 

mertin (João Victor). N. em Paris em 
177) este paizagista francez, discipulo de 
Valencienne. Foi elle que creou em França 
o ensino da paizagem historica, e teve por 
discipulos Michalon, Roqueplan, Boisselier, 
Julio Coiguet, Corot, ete. Pelos quadros, 
que €xpoz; recebeu em 1803 uma medalha 
de 1.º classe, € em 1817 foi nomeado caval- 
leiro da Legiio de Honra. Apezar de certa 
fricza que reina nos seus quadros, reconhe- 
cem-lhe os criticos estylo, pureza e elegan- 
cia de linhas. Entre os seus principaes tra- 
balhos distinguem-se 08 seguintes: Vista 
da cidade de Pheenos (no Louvre), Cicero 
no regresso do exilio, Vista de Olevano, Vista 
de Nepi, Oferta ao deus Pan (no museu 
de Rennes), Chereberto e Theodegile (em 
Fontainebleau), Entrevista de Napoleão com 
o eleitor de Saxe (em Versailles). M. em Pa- 
ris em 1842. 

Bertin (Luiz Francisco), conhecido por 
Bertin senior, apresenta como verdadeiro 
titulo de gloria & fundação do jornalismo 
em França. Foi elle quem energicamente 
tratou de evidenciar 0 papel essencialmente 
moralisador da imprensa como echo da opi- 
nião publica. R 

N. em Paris em 1766. Estava para abra- 

ar a carrcira ecclesiastica no momento de 
rebentar a revolução franceza. Então mu- 
dou de rumo, e consagrou se ao jornalismo 
collaborando em varias folhas politicas, €s- 
pecialmente no Jornal francez, NO Correio 
universal e no Relampago. Por idéas realis- 
tas, abertamente prégadas meste ultimo 
jornal em plena republica, foi a folha sup- 
Eron pelo directorio, € Bertin teve de se 


esconder para Dão Ser proscripto Mais 


fòi extrahido pelo proprio Victor Hu- 
go do seu monumental romance Nossa Se- 
nhora de Parts). 

Larousse no seu Diccionario, apresentan- 
do o artigo biographico de Luiza Bertin, 
marca-lhe a data da morte em 1863, —lapso 
tanto mais para notar quanto certo era, que 
'a illustre franceza ainda existia por occa- 
sito de se publicar o respect vo artigo DO 
dito Diccionario!!! 

Mas... Quandoque bonus dormitat Homerus! 

Luiza Bertin ainda viveu alguns annos 
depois de Larousse & dar por fallecida, por: 
que só morreu em dezembro de 1876, 


O E űk 


BER 


Bertin de Vaux (Luiz Francisco), 
irmão do jornalista Luiz Francisco Bertin 
(de quem fallamos em artigo especial), n. 
em Paris em 1771. Esteve primeiramente 
empregado na bibliotheca real, e depois to- 
mou parte com seu irmão na direcção do 
Jornal dos debates. Im 1501 fez-se banquei- 
ro; toi juiz e vice-presidente do tribunal de 
commercio. Acompanhou Luiz xvur a Gand, 
e toi deputado por duas vezes durante o go- 
verno da restauração. Foi tambem secreta- 
rio geral do ministerio da policia e conse- 
lheiro de estado; d'este ultimo cargo demit- 
tiu-se por occasião de subir ao poder o mi- 
nisterio Polignac, indo fazer opposição ener- 
gica no Jornal dos debates. Luiz Filippe 
subindo ao throno deu-lhe novamente in- 
gresso no conselho de estado, assim como o 
encarregou de ir em missão a Hollanda e a 
Londres. Em 1852 entrou na camara dos 
pares. Partidario declarado da realeza 
constitucional, Bertin de Vaux apresentava 
meuos elegancia no seu dizer, menos cor- 
recção, menos erudição, do que seu irmão 
Bertin senior; mas em desfora fazia-se no- 
tar por mais calor e mais energia apar de 
maior firmeza e mais systematico rigor. M. 
em 1842. 

Bertinazzi (Carlos Antonio), conheci- 
do vulgarmente por Carlino. Foi um celebre 
artequim (no sentido italiano da palavra) que 
n. em Turin em 1713, filho de um ofhcial do 
exercito sardo. Carlos sentou praça tambem 
muto novo ainda, e aos 14 annos de edade 
era porta-bandeira de um regimento. Por 
morte de seu pae, mudou de rumo, e dedi- 
cou-se a dar lições de dansa e de esgrima; 
nas horas vagas representava comedias com 
os seus proprios discipulos ; isto, que prin- 
ciptou por um brinquedo, acabou por lhe de- 
cidir do destino. | 

Uma vez que, estando em Bolonha, faltou 
de repente á ultima hora no theatro o actor 
encarregado do papel de arlequim, Bertinaz- 
zi ottereceu-se promptamente para o substi- 
tuir. Esta estreia enthusiasmou-o, e d'alli 
partiu logo para Veneza e para outras cida- 
des d'Italia a proseguir n'aquella carreira, 
onde colheu bastos applausos, até que final- 
mente foi estabelecer-se em França, onde 
tanto em Paris como em Versailles logrou 
sustentar uma voga extraordinaria e nunca 
desmentida durante perto de 40 annos. M. 
em Paris em 4 de setembro de 1783. 

Bertincourt. E uma villa franceza com 
o hab. no departamento do Pas-de-Ca- 

aia. | 

Bertimi (Antonio Francisco). —Este me- 
dico italiano, que n. em Castel-Florentino 
em 1658, doutorou-se aos 20 annos em me- 
dicina e philosophia, e foi professor de me- 
dicina pratica no hospital de Santa Maria a 
Nova em Florença, adquirindo grande aura 

pela fama dos seus conhecimentos scientifi- 
tos e litterarios, de que deu cabaes demons- 
trações nas polemicas que sustentou com 
varios outros medicos. À principal obra, que 
ha publicada d'este sabio, intitula-se Defesa 
da medicina contra as calumnias do vulgo. 
M. em 1726. 

| . Bertâni (José Maria Xavier). —Era filho 

| do medico Antonio Francisco Bertini. N. em 
Florença em 1694. Doutorou-se em medicina 
ta universidade de Pisa, e foi depois ser 
professor d'aquella sciencia na sua terrana- 
tal. Uso externo e interno do mercurio é o ti- 

tuio da sua principal obra. M. em 1756. 

. Bertini (Salvador). — Este musico ita- 

liano n. em Palermo em 1721. Estudou no 

conservatorio da Piedade (em Napoles), e 
| mais tarde esteve em Roma; tanto em Roma 

wwo em Napoles e em Palermo, fez repre- 

bentar algumas das operas que compoz. Nos 
ultimos annos da sua vida, concentrado na 
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gua terra natal, abandonou a musica drama- 
tica para se consagrar exclusivamente a 
composições sacras. M. em 1794. 

Bertini (abbade, José). — Foi filho do 
musico Salvador Bertini, e n. em Palermo 
em 1756. Dedicou se a musicas sacras, e dei- 
xou um livro que se intitula Diccionario his- 
torico e critico dos escriptores d'arte musical. 
Ignora-se o anno da sua morte. 

Bertini (N.) — Este musico era de ori- 
gem italiana, mas n. em ‘Fours cérca de 
1450. Foi mestre de capella na collegiada de 
Mans, e depois de viajar por varias cidades 
da França, n'alguma das quaes residiu al- 
gum tempo, foi fazer uma digressão pela 
Belgica, Hollanda e Allemanha. Deixou em 
manuscripto varias missas e alguns trechos 
musicaes. M. cêrca de 1814. 

Bertinoro.—Esta cidade da Italia, ba- 
nhada pelo Ronco, tem 4:000 hab., constitue 
séde de bispado, e chamava-se outr'ora Bri- 
ctinorium. 

Bertioga.—Enscada do Brazil, na pro- 
vincia de S. Paulo, na extremidade NE. da 
ilha de Santo Amaro, tendo do lado N. o 
morro da Enseada e do lado do S. o da Pa- 
ciencia. 

Rio do Brazil, na provincia de S. Paulo. 
Começa a correr em frente do porto de San- 
tos e desagúa na enscada do mesmo nome, 
depois de banhar o lado N. da ilha de Santo 
Amaro, qne separa da terra firme. 

Povoação do Brazil, na provincia de Mi- 
nas Geraes, na comarca de Parahybana, a 
45 kilom. OSO. da cidade de Barbacena.Tem 
uma egreja dedicada a Santo Antonio. Fez 
parte da parochia de Ibitipoca até 1827. 

Bertistaglia, medico italiano. VY. Ber- 
tapaglia. ` 

Bertias (Pedro). — Este cosmographo 
flamengo n. em Baveren em 1565. Professor 
de philosophia em Leyde, perdeu o logar 
por estar filiado entre os sectarios de Armi- 
nio. Estabelecendo-se depois em Paris, ab- 
jurou o protestantismo, e foi nomeado por 
Luiz x cosmographo regio, professor de 
mathematica e chrouista de França. Às prin- 
cipaes obras que deixou, intitulam-se em la- 
tim: Theatrum geographia veteris; Introdu- 
ctio in universam geographiam; Commenta- 
rium rerum germanicarum; De aggeribus et 
pontibus hactenus ad mare extructis. M. em 
Paris em 1629. 

Berto di Francesco. Foi um nota- 
bilissimo ourives florentino do seculo xv. 
Collaborou com Antonio Pollainolo e Milano 
Dei na grande cruz de prata ricamente es- 
culpida, que em dia de S. Joño costuma es- 
tar exposta no baptisterio de Florença. 

Bertola (abbade Aurelio Jorge), n. em 
Rimini em 1753 este litterato italiano. Co- 
meçou por estudar no seminario de Jesi; 
depois alistou-se n'um regimento austriaco 
da Hungria; por fim, reconsiderando, e sen- 
tindo renascer-lhe a vocação religiosa, foi 
algum tempo professor no collegio de Sien- 
na; d'ahi passou a leccionar geographia e 
historia em Napoles: em seguida esteve em 
Vienna, onde se relacionou comos mais emi- 
nentes sabios d'aquella cidade, viajou por 
Hungria, visitou as margens do Rheno e a 
Suissa, onde travou relações com Gessner. 
Depois foi professar em Pavia philosophia 
da historia. Os ultimos annos da sua vida, 
passou-os em Roma. As suas prelecções e os 
seus escriptos deram-lhe grande voga entre 
os coevos. Traduziu Horacio em italiano e 
os idyllios de Gessner em latim. Originaes 
deixou as. seguintes producções: — Noites 
Clementinas (poema ácerca da morte de Cle- 
mente xiv); Lescripção picturesca dus mar- 
gens do Rheno; Sonetos eroticos; O primeiro 
poeta; Cem fabulas; Ensaio sobre a poesia 
allena ; Junsaio sobre a litteratura allemá ; 
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Obras diversas em prosa e em verso; Obser- 
vações ácerca de Metastasio; e Philosophia 
da historia. M. em 1798. 

Bertolacci (Antonio). Este publicista 
que viveu entre o seculo passado e o actual, 
era natural da Corsega. Exerceu durante 
dezescte annos o cargo de adininistrador ge- 
ral da ilha de Ceylão. Por motivos de doen- 
ça regressou para a Europa, e foi residir em 
Inglaterra, onde publicou: — 4 agricultura, 
o commercio e as finanças em Ceylão; Inves- 
tgações sobre varios assumptos de economia 
politica. Mais tarde esteve em França, onde 
publicou: —A França e a Grã-Bretanha 
unidas; Projecto de seguro de vida. M. em 
1833. 

Bertoldo. V. Bertholdo. 

Bertoli (abbade João Domingos). Este 
antiquario italiano, que n. em Mereto em 
1676, foi coadjutor de uma conezia na egreja 
patriarchal de Aquiléa. Publicou varias Me- 
morias, e uma obra importantissima (Anti- 
guidades profunas e sagradas de Aquilia), 
tructo dos estudos que realisou colligindo os 
restos dos antigos monninentos encontrados 
por elle tanto n'aquella cidade como nas 
cercanias. M. em 1150. 

Bertolio (Antonio Renato Constancio). 
N. em Avignon este jurisconsulto trancez. 
toi advogado no parlamento. Collaborou no 
Repertorio de jurisprudencia de Guyot e na 
Encyctopedia methodica. Abraçou com enthbu- 
siasmo as idéas da revolução. No tempo do 
directorio esteve em Roma como commissa- 
rio, e mais tarde foi embaixador junto da 
nova republica romana. No tempo do consu- 
Indo exerceu cargos judiciaes em Guadalupe. 
Em seguida foi conselheiro no tribunal de 
Amiens. A sua principal obra intitula-se 
Novo equilibrio politico a estabelecer na Eu- 
ropa. M. em Amiens em 1812. 

Berton (Pedro Montan, conhecido por). 
Foi um compositor francez que n. em Paris 
em 1727. As tendencias musicaes manifesta- 
ram-se-lhe desde a mais tenra puericia. Aos 
12 annos era já organista e compunha mo- 
tetes dignos de se executarem na cathedral 
de Senlis. Durante annos cantou em Paris 
e em Marselha, desempenhando partes de 
baixo profundo. Percebendo, porém, que o 
seu talento musical era incomparavelmente 
superior á solidez da sua voz, abandonou a 
profissão de cantor, para se dedicar a com- 
positor. À sua vocação especial para director 
e disciplinador de orchestras provou -se nos 
varios cargos que exerceu no Grande Thea- 
tro de Bordeus, em varias egrejas, na aca- 
demia real de Paris, e nas representações 
solemnes de Versailles. Foi tambem violon- 
cellista da camara de Luiz xv, e administra- 
dor geral da Opera. 

Collaborou brilhantemente com outros 
compositores em varias obras musicacs, tacs 
como: Deucalion e Pyrrha (opera bailado) ; 
Sylvia (bailado); Amadis de Gaula (opera); 
Adelia de Ponthieu (tragedia lyrica); Belle- 
rophon (opera), ete. 

E muitas outras operas ha ainda, e baila- 
dos (de compositores diversos), a que juntou 
trechos da sua lavra. 

Berton (Henrique Montan, conhecido 
por). Foi filho de Pedro Montan Berton, e 
compositor como elle. N. em Paris em 1767. 
Aos 6 annos começou os estudos de musica. 
Por morte de seu pae, admittiram-n'o como 
rebequista na orchestra da Opera. Foi pro- 
fessor de harmonia no conservatorio, director 
da Opera Italiana, membro do instituto, otti- 
cial da Legião d'Honra e agraciado com va- 
rias condecorações estrangeiras. 

Deixou varios trabalhos didacticos e de 
polemica, taes como : — Systema geral de 
harmonia; Musica mechanica e musica philo- 
sophica; Epistola a um celebre compositor 
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tar com Bertrade e assim permaneceu ató 
morrer, apezar deter sido novamente exconn- 
mungado por Paschoal 11 em 1100. No con- 
cilio de Paris, em 1104, foi-lhes dada absol- 
vição, obrigando-se Filippe e Bertrade & 
nunca mais viverem conjugalmente, mas si- 
milhante promessa nunca chegou a reali- 
sar-s¢, e Bertrade assumiu o titulo de rai- 
nha. De resto, nos ultimos annos € proprio 
Foulques tinha-se resignado perfeitamente 

a este estado de coisas, e havia mesmo feito 
as pazes tio complacentementé que vivia 
com Bertrade e com Filippe, jantava 
mesma meza, dormia na mesma camara ! 

. Bertrade, que de ambos tinba tido filhos, 
exercia em ambos um energico pode- 
rio. 

Em 1108 morreu-lhe Filippe, e no anno 
seguinte suecedeu O mesmo a seu primeiro 
marido. 

Bertrade em 1115 recolheu-se ao con- 
vento de Fontevrault, onde m. cerca de 
1118. 

Bertram ou Bertholdo. Este illus- 
tre prelado, que floresceu entre O seculo XH 
e o xiin, foi natural da Saxonia. Era conego 
em Colonia quando em 1179 o cabido de 
Bermen o elegeu para sell bispo; partindo 
para Roma afim de fazer ahi confirmar pelo 
papa a sua eleição e ao mesmo tempo assis- 
tir ao concilio de Latram, viu-se logrado 
no primeiro dos seus designios em conse- 
quencia de ser protegido por Frederico 
Barba-rôxa, contra quem Alexandre m ti- 
nha graude animosidade. O pontifice, porém, 
reconheceu que este sacerdote possuia etle- 
ctivamente notavel merecimento ; è, quando 

ouco depois O cabido de Metz O escolheu 
para seu bispo, Alexandre apressou-8€ lógo 

sem a minima hesitação em confirmar à 
eleição. Na diocese de Metz o novo bispo 
deixou memoria immorredoura pelos abusos 
que extinguiu e pelas sabias reformas que 
introduziu. M. em 1812. 

Bertram (Cornelio Boaventura). Foi 
um hebraisante francez, que n. em Thouars 
em 1531, filho de um sabio jurisconsulto. 
Tinha extraordinaria aptidão para O estudo 
das linguas antigas, estudo a que se dedi- 
cou em Poitiers e em Tolosa, indo por fim 
para Cahors aperfeiçoar-se nã lingua he- 
hraica ouvindo as lições do jurisconsulto 
Roaldes. De Cahors teve de fugir em 1561 
para escapar a03 morticinios de nm tumulto 
provocado por occasião de uma predica pro- 
testante. 

Refugiado em Genebra, foi primeiramente 
nomeado professor de linguas orientaes é 
muis tarde protessor de theologia. Depois 
esteve em *ranckenthal, e por fim ®- 
cou leccionando em Lausannia, onde m. em 
1594 deixando as seguintes obras em latim: 
D- polia judaica tam civili quam ecclesias- 
tica; De corpore Christi tractatus; Compa 
ratio grammatice hebraicæ et arabice; Lu 
cubrationes Franckentallenses, seu specimen 
expositionum in difficiliora utriusque Testa- 
menti loca. Tambem collaborou na traduc- 
ção da Biblia publicada em Genebra em 
1558. 

Bertram (Filippe Ernesto). N. este ju- 
risconsulto allemão em Zerbst em 1726. 
Leccionou direito em Halle. Entre as suas 
obras, eseriptas em allemão, avultam as 8€- 
guintes: Ensaio de uma historia de erudi- 
ção; Historia da casa € principado de 
Anhalt; Introducção ao estudo das constitu- 
ções dos governos actuaes da Europa; è His- 
soria de Hespanha, de Ferreras. M. em 
1777. 

Bertram (Christiano Augusto, barão). 
N. este litterato allemão em Berlim em 
1751. Estudou na universidade de Halle 
terminado o seu curso, entrou logo na 8c- 


preso, quando tratava de combinar os ulti- 
mos promenores do seu plano. 

Processado perante O tribunal de Poitiers 
juntamente com varios outros. co-réos, Ber- 
ton defendeu se com intrepidez e nobreza ; 
mas o tribunal sentenceou-o à morte. Ber- 
ton subiu com a maior serenidade ao cada- 
falso, onde foi decapitado em d de outubro 

'aquelle mesmo anno, nâ propria cidade de 
Poitiers. Às guas derradeiras palavras fo- 
ram: «Viva a França! viva a liberdade !» 

gertoni (Fernando José). Este compo- 
gitor de musica italiano n. em Veneza em 
1725. Começou por organista da egreja de 
S. Marcos; passou & regente qe coros no 
conservatorio dos Mendicantes; em 1784 
foi-lhe dado -o logar de director da capella 
ducal de S. Marcos; e por fim, quando caiu 
a republica de Veneza e se supprimiram 08 
conservatorios n'aquella cidade, Bertoni re- 
tirou-se para Desenzano, onde m. em 1819, 
deixando lindas composições sacras, taes 
como O filho prodigo è David penitente, € 
trinta € tres operas, entre as quaes avultam 
principalmente: Armida (a sua obra prima), 
Orpheu, Quinto Fabio e Tancredo. 

Bertoiti Scamozzi (Octavio). Foi 
um architecto italiano, que n. em Vicencia 
em 1726. Deixou provas do seu merecimento 
em varios palacios que construiu na sua 
terra natal e nas cercanias. Deve-se-lhe 
uma edição magnifica, representativa dos 
monumentos que O celebre Palladio cons- 
truiu, artista de cujas obras Bertotti era 
admirador enthusiasta. M. cerca de 1800. 

Bertoux (Guilherme). Este litterato 
francez, que n. em Arras em 1723, orde- 
nou-se e vestiu a roupeta de Santo Igna- 
cio; pela suppressão da companhia passou 
a ser conego de Senlis, e depois vigario- 
mór de S. Christovão. Entre as obras que 
deixou ha uma que nos interessa de perto, 
porque tem por titulo Anedoctas hespanholas 
e portuguezas (abrange 2 vol. publicados em 
1773). Tambem publicou : Historia poetica 
extrahida dos poetas jrancezes (com um Dic- 
cionario poetico), e Anedoctas francezas desde 
o estabelecimento da monarchia até ao rei- 
nado de Luiz XV. M. em 1810. 

Bertrade de Montfort. Esta prin- 
ceza, que adquiriu celebridade pelos escan- 
dalos a que deu origem, floresceu entre O 
seculo x1 e o xir. Era filha do conde Simão 
de Montfort, e tinha casado (havia quatro 
annos) com Foulques (conde de Anjou e de 
Touraine), quando, encontrando-se em Tours 
com Filippe 1 rei de França, despertou n'es- 
te monarcha a mais ardente paixão. Bertra- 
de, ambiciosa e pouco escrupulosa, prestou- 
se a abandonar o conde e à unir-se com O 
rei, comtanto que este lhe promettesse dar- 
lhe o titulo de rainha de França. Filippe 
era casado com Bertha de Hollanda, mas 
tratou de obter a annullação d'este consort- 
cio assim como o divorcio entre Bertrade e 
Foulques ; d'esta fórma conseguiu encontrar 
um prelado docil que em Paris celebrasse 
o seu matrimonio com & formosa Bertrade. 
Mas o alto clero francez protestou em 
grande maioria contra similhante escandalo, 
vendo em tal consorcio nem mais nem me- 
nos do que um duplo adulterio. A isto 
acresceram as reclamações de Foulques e 
do pae de Bertha contra O procedimento de 
Filippe. Entretanto morreu & infeliz Ber- 
tha, mas o concilio de Autun celebrado em 
1094 continuou à ver adulterio na união de 
Filippe com Bertrade em consequencia de 
ser ainda vivo o conde Foulques e o rei de 
França foi excommungado. No concilio de 
Nimes (em 1096) prometteu Filippe sepa- 
rar-se de Bertrade, € Urbano 11 levantou- 
lhe então a excommunhão. Mas logo no anuo 


seguinte Filippe entrou de novo & cohabi- 


francez (este compositor era Boieldieu); ar- 
tigos na Abelha e na Encyclopedia Courtin; 
diversos relatorios apresentados a0 instituto; 
definição dos termos de musica na ultima 
edição do Diccionario da Academia Franceza. 
Entre as suas principacs composições mu- 
gicaes figuram as seguintes: —Provações de 
um amante ou À dama qnvizivel; Promessas 
de casamento; Os rigores do claustro; As duas 
sentinellas; Os dois alferes; Viala ou o heroe 
do Durance; Ponce de Leon; A entrevista sup- 
posta ou a ceia familiar; O desfecho inespe- 
rado; Montano € Estephania (obra prima da 
scena franceza); O amor extravagante; O de- 
lirio ou as consequencias do erro; O luto pe- 
gado; Aline. rainha de Golconda (esta encan- 
tadora composição despertou em todos 08 
paizes enthusiasmo geral); O romances A 
nau almirante ou F' orbin e Delville ; Delia e 
Verdikan; Rapaziadas de homens casados ; 
O cavalheiro de Sénange ; Ninon em casa da 
senhora de Sevigné; Francisca de Foiz; À 
victima das artes ou A festa familiar; O ra- 
pto das Sabinas ; O filho prodigo ; Valentim 
ou 0 camponez romantico; Hérdor ou O bate- 
leiro do Don; Rogerio de Sicilia ou o trora- 
dor; Corisandra ou A rosa magica; Virginia; 
Os dois mosqueteiros; e Os creoulos. 

Além d'estas producções (operas e baila- 
dos), ainda collaborou com outros composi- 
tores em varios trabalhos do mesmo genero, 
assim como deixou tambem diversos trechos 
musicaes de menos vulto. M. em Paris em 
1844. 

Berton (Francisco). Este compositor 
francez foi filho natural do compositor Hen- 
rique Montan Berton, e n. em Paris em 1784. 
sua mãe era a celebre cantora Maillard, da 
academia real de musica. Exerceu seis annos 
o cargo de professor de vocalisação no con- 
servatorio. Deixou lindas romanzas, valsas, 
contradanças, etc. Tambem se provou em 
composições theatraes, deixando as seguin- 
tes operas comicas:—Moça e velha, em col- 
laboração com Pradher; Ninette na córte; 

Uma hora de ausencia; e O castello de Ur- 
tuby. M. de colera em Paris em 1832. 

Berton (Joño Baptista). Foi um valente 

e brioso militar francez, que n. em Franche- 
val em 1769. Estudou nas escolas de Brien- 
ne e de Châlons, Entrou em varias campa- 
nhas ás ordens de Morean, de Bernardotte 
e de Victor. Distinguiu-se brilhantemente 
em Austerlitz, e nas campanhas da Prussia 
e da Hespanha. Em 1813 foi nomeado gene- 
ral de brigada. Assistiu á batalha de Tolosa. 
Commandou os dragões de Excelmans em 
Waterloo. Reentrando em Paris, depois de 
licenciado o exercito do Loire, publicou uma 
Apreciação historica da batatha de Waterloo, 
obra muito elogiada pelo jornalismo libe- 
ral. 

Victima de odiosas perseguições, como 
suecedeu a muitos outros dos seus antigos 
collegas, Berton tornou-P6 um dos mais en- 
carniçados inimigos dos Bourbons seus per- 
seguidores, è arsociando-se com 08 mais in- 
fluentes membros do carbonismo e com 08 Ca- 
valleiros da liberdade, que promoviam Do8 
departamentos occidentacs preparativos de 
insurreição, Berton foi escolhido pelos cons- 
piradores para assumir a direcção militar do 
movimento, cargo arriscadissimo que accei- 
tou; e em 24 de fevereiro de 1822 fezreben- 

1 tar esse movimento em Thouars, sendo aco- 
lhido com grande enthnsiasmo pelos habi- 
tantes da povoação; d'ahi tratou de marchar 
para Saumur, mas ahi o enthusiasmo não 
progrediu como 8€ esperava, € à tentativa 

ortanto malogrou-se, vendo-se Berton obri- 
ado a fugir e & esconder-se. Em junho 

"esse mesmo anno pareceu proporcionar-se 

ensejo para nova tentativa; mas por denun- 

cias 6 traições de um espião, foi Berton 
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eretaria das finanças prussianas exercendo 
succesivamente varios cargos n'essa repar- 
tição, e chegando mesmo a ser administra- 
dor das finanças do margrave de Brande- 
burgo-Schwedt. O eleitor da Baviera deu- 
lhe o titulo de barão. Desempenhou tambem 
o cargo de director do theatro de Berlim. 
Os seus vastos conhecimentos litterario-ar- 
tisticos revelam-se nas seguintes obras, que 
deixou: Bibliotheca geral para os artistas 
drarnaticos, Diographia dos artistas e sabios 
di Allemanha, Projecta de melhoramentos no 
tiratro alemão. M. em 1830. 

Bertrams (0s). E o titulo de um ro- 
mance inglez publicado em Londres em 
1560. Antony Trollope, seu auctor, gran- 
greon com elle a reputação de observador 
subtil e analysta perspicaz : anatomico por 
excellencia, parece antes manejar um escal- 
pello do que uma penna. Aquelle romance 
figura entre 08 primeiros da litteratura in- 
gleza. 

Bertrand (Pedro). N. este sabio fran- 
cez em Annonay, e floresceu no seculo xiv. 
Começou por dedicar-se à jurisprudencia e 
ensinou direito em Avignon, em Montpellier 
e em Paris. Depois abraçou a carreira eccle- 
mastica, e foi successivamente deão de Puy- 
en-Velay, conselheiro no parlamento de Pa- 
ris, chanceller da rainha de Borgonha, bispo 
de Nevera e de Autun, e por fim car- 
deal. 

A proposito das magnificas confereneias 
de Vincennes com respeito á discussão dos 
limites que devia ter a jurisdicção ecele- 
siastica, conferencias presididas pelo rei 
Filippe de Valois, e em que Bertrand des- 
empenhou papel importantissimo atacando 
os argumentos do seu adversario Pedro de 
Cugmmiéres, escreveu elle depois o celebre 
Libellus adversus Petrum de Cugneriis. Tam- 
bem deixou o Tractatus de origine juridi- 
ctionum. M. em Avignon em 1349. 

Bertrand ou Bertrandi (Joño). 
Este magistrado francez, que n. em 1470, 
foi presidente do parlamento de Tolosa, 
presidente do parlamento de Paris, e por 
tm guarda-sélios. Quando enviuvou, orde- 
nou-se, e foi bispo de Comingues, arcebispo 
de Nens, e por fim cardeal. M. em 1560. 

Bertrand (Joio). Foi sobrinho do car- 
deal João Bertrand, e desempenhou, como 

seu tio, as funcções de primeiro presidente 
no parlamento de Tolosa. Deixou a seguinte 
obra: De vitiis jurisperilorum. M. em 
1594. 

Bertrand (Estevão). Este jurisconsulto 
francez do seculo xvr era natural do Delfi- 
nado. Deixou 6 vol. de Conselhos, muito es- 
timados pelo celebre Dumoulin que os an- 
notou. 

Bertrand (Filippe)... Foi um esculptor 
francez, que n. em Paris em 1664. Era mem- 
bro da academia de bellas-artes. As suas 
obras principaes são: A Força e A Justiça 
em Nossa Senhora de Paris; S. Satyro no 
hotel dos invalidos; e um grupo em bronze 
representando O rapto de Lelena. M. em 
24. 

Bertrand (João Baptista). Este me- 
dico francez n. em Martigues em 1670. Cli- 
nico em Marselha, deu provas de grande 
abnegação e coragem nas duas epidemias a 
que ahi assistiu, e de uma das quaes (a de 
1120) dá noticia na Relação historica da 
peste de Marselha. Além d'esta obra, com- 

poz tambem: Curta acerca do movimento 
dis musculos e ácerca dos espiritos animaes ; 
keleròes ácerea do systema da trituração; 
dod dcereu do ar maritimo. M. em 

(UA, 

Bertrand (Thomaz Bernardo). N. em 
aris este medico, em 1682. Foi professor 

t cirurgia e de pharinacia, clinico do Ho- 
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tel-Dieu, e decano da faculdade de medici- 
na. O seu principal esciipto intitula-se: 
Noticia dos homens mais celebres da facul- 
dae de medicina desde 1110 até 1730. M. em 
1761. l 

Bertrand (Bernardo Nicolau). Filho 
do medico Thomaz Bernardo Bertrand, n. 
em 1715, e seguiu a carreira medica, vindo 
a ser doutor regente da faculdade de Paris. 
Entre as suas muitas obras ha duas sobre- 
tudo muito estimadas : Elementos de physio- 
logia, em francez, e De Partu virihbus mater- 
nis absoluto, em latim. M. em 1780. 

Bertrand (Joño). N. este agronomo 
suisso em. Orbe em 1708. Viajou por Hol- 
landa. No regresso à patria, foi ser parocho 
em Granson e na sua terra natal. Entre os 
escriptos que publicou de agronomia dis- 
tinguem-se dois: Elementos de agricultura 
fundados em factos, e Considerações ácerca 
do espirito da legislação favoravel à agri- 
cultura e à população. Entre varias traduc- 
ções do inglez, que deixou, avultam os Ser- 
mões de Tillotson, a Viagem ao Cabo da 
Boa-Esperança, de Kolb, e a Amizade de- 
pois da morte, de Rowe. M. em 1777. 

Bertrand (Elias). Este naturalista suis- 
so, irmão do agronomo João Bertrand, n. 
em 1712. Foi ministro protestante em Ber- 
ne. Deixou varios sermões, obras de theolo- 
gia e philosophia, traduziu a Confissão de fé 
das egrejas reformadas, de Bullinger ; e, co- 
mo naturalista, compoz as seguintes: Me- 
morias ácerca da estructura interior da ter- 
ra; Memorias para a historia dos terremotos 
na Suissa; Diccionario oryctologico. Tam- 
bem escreveu: Investigações ácerca das lin- 
guas antigas e modernas da Suissa. Era 
membro das academias de Stockolmo, Ber- 
lin, Florença e Lyão. M. em 1790. 

Bertrand (Filippce). —N. nas cercanias 
de Sens em 1730 este engenheiro francez. 
Aos seus estudos geologicos se devem duas 
producções : —Novo systema ácerca dos gra- 
mitos, dos schistos, etc. e Novos principios de 
geologia. Como engenheiro, foi no seu paiz 
inspector de pontes e calçadas. Abriu o ca- 
nal entre o Doubs e o Saône, publicando a 
este respeito um opusculo. Começou o canal 
entre o Rhodano e o Rheno, que só depois 
da sua morte chegou a concluir-se. Systema 
de navegação fluvial é um dos seus muitos 
escriptos. M. em 1811. 

Bertrand (Luiz), mathematico e geo- 
logo suisso, n. em Genebra em 1731. Disci- 
pulo e amigo de Euler, foi professor em Ge- 
nebra. Entre as suas obras avultam estas: 
Elementos de geometria; Renovações periodi- 
cas dos continentes terrestres. M. em 1812. 

Bertrand (João Elias). Era parente do 
mathematico Luiz Bertrand. N. em Neufcha- 
tel em 1737. Estudou theologia, e foi pastor 
da egreja franceza em Berne. Depois pro- 
fessou bellas artes na academia de Neufcha- 
tel. Era mui sabio, e pertencia à academia 
das sciencias de Munich e à sociedade dos 
curiosos da natureza. Deixou sermões e es- 
criptos theologicos. M. em Neufchatel em 
1779. 

Bertrand (abbade), astronomo francez, 
n. em Autun em 1755. Auxiliou Guyton de 
Morveau nos seus trabalhos aerostaticos, e 
executou varios calculos astronomicos im- 
portantes. Deixou memorias e relatorios, os 
Elogios de Guéneau e de Montbéliard, Con- 
siderações ácerca das estrellas firas, e Taboas 
astronomicas para o observatorio de Dijon. 
Indo na comitiva de Entrecasteaux em busca 
de La Pérouse, m. em 1792 no Cabo da Boa 
Esperança. 

Bertrand (Antonio Henrique), escul- 
ptor francez, n. em Langres em 1759. Estu. 
dou em Dijon, e foi a Roina apcrfeiçoar-se. 
Teve estreitas relaçòes de amizade com Pru- 
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dhon e Canova. No regresso para a patria 
estabeleceu-se em Langres, onde m. em 1834, 
deixando varias producções suas nas egrejas 
e no museu d'esta cidade. Tambem o museu 
de Dijon possue d'este artista varios traba- 
lhos em marmore (copias do antigo) taes 
como a Juno do Capitolio e a Venus de Me- 
dicis. 

Bertrand (João Baptista). Este litte- 
rato francez n. em Cernay les Reims em 1764. 
Era congregado do Oratorio, quando reben- 
tou a revolução. Depois foi algum tempo em- 
pregado na bibliotheca do Louvre. Mais tar- 
de dedicou-se ao professorado em Limoges 
e em Rennes, estabelecendo n'esta ultima 
cidade uma livraria. Deixou um volume in- 
titulado Dissertações grammaticaes. M. em 
1850 n'um hospicio em Chaillot. 

Bertrand (Edm. Victor). Foium bravo 
general francez, que n. em Geredot em 1769. 
Militou em S. Domingos distinguindo-se na 
defeza da cidade do Cabo. Fez proezas nas 
batalhas de Lutzen e de Bautzen. M. em 
1814 das consequencias de nm ferimentore- 
cebido na batalha de Leipzig. 

Bertrand (Henrique Graciano, conde). 
—IN. este general francez em Chateauroux 
em 1773. Era guarda nacional quando em 
10 de agosto de 1792 tomou parte na defeza 
das Tulherias. Distinguiu se na campanha 
do Egypto, e acompanhou Bonaparte nas 
suas batalhas como ajudante de campo, dan- 
do sempre provas de valor. Foi tambem seu 
companheiro de exilio tanto na ilha d'Elba, 
como depois em Santa Helena, e só regres- 
sou à patria depois de haver o illustre ca- 
ptivo soltado o ultimo suspiro. Deputado no 
governo de Luiz Filippe mostrou-se sempre 
partidario acerrimo da liberdade de impren- 
sa. M. em 1844, e jaz no hospicio dos inva- 
lidos. - 

Em 1847 os filhos d'este general, verda- 
deiro typo da fidelidade, deram à estampa a 
seguinte obra: Campanhas do Egypto e da 
Syria, dictadas por Napoleão em Santa He- 
lena ao general Bertrand. 

Bertrand (Miguel), medico francez, n. 
em Puy de Dôme cêrca de 1775. Doutorou-se 
em Paris, leccionou physica e chymica na 
escola central da sua terra natal, foi clinico 
do hospital de Clermont, e inspector das 
aguas de Mont-Dore áccrea das quaes es- 
creveu um opusculo descrevendo-lhes. as 
propriedades chymicas e therapeuticas. M. 
em 1857. 

Bertrand (Pedro Joño Baptista). N. 
este medico francez em Boulogne-sur-Mer 
em 1782. Começou por pharmaceutico ; de- 
pois de viajar por Italia é que se doutorou 
em medicina; foi amigo do celebre Albert. 
Deixou um trabalho historico intitulado : 
Resumo da historia physica, civil e politica de 
Boulogne-sur-Mer e suas cercanias. M. em 
1844. 

Bertrand (Noel Francisco), gravador 
francez, n. em Soisy sous Eriolles em 1784. 
Estudou desenho sob a direcção de Moreau 
Junior e de David. Deixou bonitos trabalhos. 
Publicou Cadernos de principios e Estudos 
variados de desenho para uso das escolas of- 
ficiaes. M. em Paris, ignorando-se o anno do 
seu fallecimento. 

Bertrand (Alexandre). N. em Rennes 
este medico francez, que se occupou espe- 
cialmente de estudar o magnetismo animal, 
e o somnambulismo, deixando a esse respeito 
os dois seguintes trabalhos: Tratado do som- 
nambulismo, e Magnetismo animal. Tambem 
publicou: Cartas sobre physica e Cartas 
acerca das revoluções do globo. M. em 1831. 

Bertrand (Luiz, mais conhecido por 
Ludovico ou Aloisins). N. em Ceva, no Pie- 
mon e, em 1807. Filho de um militar fran- 
cez e de uma italiana, aos ditos saiu da 
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Ttalia e foi com sua familia residir em Dijon 
onde teve por companheiro de collegio o gra- 
cioso pocta Antonio de Latour. Terminados 
os estudos de humanidades, fez asua estreia 
litteraria publicando no Provincial, periodi- 
co de Dijon, varias balladas, umas em verso 
outras simplesmente em prosa, mas prosa 
poetica, elegantissima € cadenciada. Quando 
rebentou a revolução de julho, mostrou asua 
adhesão a esse movimento escrevendo no 
Patriota da Côte d'Or, periodico tambem 
publicado em Dijon. 

Depois foi à Paris no intuito de fazer pu- 
blicar 08 seus Poemas em prosa n'um volu- 
me; escrupuloso, porém, no mais aito gram 
com respeito ao que clle chamava pureza de 
linguagem, e nunca satisfeito com às correc- 
ções que lhes ia introduzindo, não chegou à 
dar 4 estampa a colleeção de todas as suas 
produeções, porque morreu antes d'isso de 
uma doença pulmonar em 1841 no hospício 
Necker, em Paris. Por sua morte é que 08 
seus amigos publicaram em Angers as inte- 
ressantes e originalissimas Presas poeticas 
d'este escriptor colligidas n'um volume, que 
tem por titulo: Gaspard de la Nuit. 

pertrand d'Alamanon ou a'al- 
lamon. — Foi um trovador provençi l do 
seculo xn, que cantou nos Seus versos uma 
tia da celebre Laura de Petrarcha. 

Bertrand de Comps. Foi o xvigrão- 
mestre da ordem de S. João de J erusalem, 
eleito em 1230. Quando J erusalem entrou 
cm poder dos christãos, destinou elle tudo 
quanto & ordem possuia em riquezas para a 
restauração das fortificações da cidade santa. 

É Bertrand-de-Commin&e" (Saint). 
É uma villa franceza no Alto-Garonna com 
700 hab. notavel pela vetustez da cathedral 
e pelo museu de antiguidades romanas € cu- 
riosidades naturaes. Corresponde à situação 
da antiga cidade romana Lugdunum Con- 
venarum. 

pmertrand de Gordon.—Era umtro- 
vador de Quercy, que Horesceu no seculo 
xur Resta d'elle uma composição em fórma 
de dialogo. 

Bertrand de IR gmosdiniére (Car- 
los Ambrosio). Este magistrado e politico 
francez, que floresceu entre O seculo pas- 
sado e o actual, era natural da Normandia. 
Procurador regio em Falaise, tomou assento 
na Convenção, filiou-se no partido dos Gi- 
rondinos, e votou pela morte de Luiz xvi. 
Mais tarde foi membro do conselho dos Qui- 
phentos. Na restauração dos Bourbons foi 
comprehendido no numero dos exilados como 
regicida. Era homem de caracter versatil. 

Conheciam-n'o tambem por Dertrand de 
Calvados. M. em 1819. 

Rertrand de ysollevillie (Antonio 
Francisco, marquez de). Este magistrado c 
historiador francez n. em "Tolosa em 17t. 
Depois de exercer varios cargos na magis- 
tratura da provincia, onde não deu provas 
de grande capacidade, foi convidado em 1790 
para a pasta da marinha, onde mais inca- 
paz ainda se mostrou. Luix XvI, porém, que 
Ìhe era atfeiçoado, vendo-se obrigado a dar- 
lhe a demissão de ministro, indemnisou O 
logo nomeando-o chefe da policia secreta. 
Accusado pelos revolucionarios em 1792 
como traidor à patria, logrou atravez de mil 
perigos e dificuldades fugir para Inglaterra 
onde compoz varios escriptos politicos, € 
não teve escrupulo em ser ahi fabricante c 
passador de qnoeda falsa (a moeda-papel que 
n'aquelle tempo corria em França sob 0 ti- 
tulo de assignats). Em 1814 regressou à pa- 
tria, nas caiu no desagrado de Luiz xvii, 
e morreu completamente esquecido em 1818. 
Deixando varias obras, entre as quaes avul- 
tam as seguintes: Historia da Revolução 
de França (livro cheio de petas € de ca- 


1 
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Jumnias inspiradas pela paixão 
ganga); 
toria dos 
mesmo defeitos da Historia du Revolução, 
mas em todo O 
| discretas revelações que 
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e pela vin- 
Memorias particulares para a his- 
fins do reinado de Luiz XVI (com 08 


caso obra curiosa pelas in- 
a par disso contém), 
Historia de Inglaterra desde a primeira in- 
vaso dos Iomanos até 1763; e Costumes 
dos Estados hereditarios da casa de Autria 
(com 50 estampas coloridas). 

pertrand e Raton, São os nomes 
dos dois heroes de uma conceituosa fabula 
de Lafontaine: O bugio eo gato. Raton é 
o gato, e Bertrand é o macaco. Bicho e 
Beltrão lhes chama o nosso Filinto Ely- 
sio na portuguezissima traducção que escre- 
veu do fabulista francez. Raton é um pobre 
gato sentado 4 lareira, onde se assam Cas- 
tanhas que elle tira do lume com a pata, 
uma por uma, à escaldar -se, enquanto 0 ma- 
caco Bertrand lh'as vae sorrateiramente 
trincando, ficando o gato à chuchar nas 
unhas. Isto deu logar à ficar-se empregando 
em França a phrase allusiva Bertrand e Ra- 
ton, quando se encontra duas pessoas, uma 
das quies deixa que à outra lhe lamba o 
frueto do seu trabalho! Bertrand e haton se 
intitula um lindissimo quadro d? Decamps 
representando graciosamente a scena de La- 
fontaine. Bertrand e Raton ou O intrigante 
e a sua victima se intitula uma comedia de 
Picard em 5 actos. Bertrand e Raton ou À 
arte de conspirar é uma comedia em 5 actos 
de Eugenio Seribe. 

Bertrandi (João Antonio Maria). N. 
em Turim em 1723 este cirurgião italirno, 
que era filho de um pobre barbeiro. Jstudou 
primeiro no seu paiz, foi depois aperfei- 
çoar-8e em França e Inglaterra, è terminou 
por exercer O professorado da sua scien- 
cia na sua terra natal. 

Alem de varias memorias em latim publicou 
em italiano nm Tratado das operações cirur- 
gicas. M. em 1765. 

Bertrandi (João), cardeal. V. Der- 
trand. 

Bertrandon de 1a Brocquiere, 
Este chronista francez do seculo xv foi cou- 
selheiro de Filippe o Bom, duque de Borgo- 
nha, e escreveu uma Viagem por mar até 
Jerusalem e regresso a França. 

pBertratius. V. Bertruccio. 

Bertrich. Esta aldeia prussiana, que 
fca no districto de Coblentz, perto da mar- 
gem esquerda do Moselle, tem apenas 4 
hab., mas torna-8€ notavel pelas nascentes 
thermaes que possue, conhecidas desde O 
tempo dos romanos, è pelas curiosas anti- 
guidades que ahi tem sido descobertas em 
excavações, tacs como à estatua de Diana 
em murmore de Carrara, medalhas do impe- 
rio, etc. 

Bertruccio, Bertruccius, Ber- 
tratius ou Bertuccio (Nicolau). Este 
medico de Bolouha foi professor de medi- 
cina na sua terra natal. Entre as obras es- 
tinaveis, que publicou, distinguem-se estas 
duas em latim: Compendium, sive, ut vulgo 
inscribitur, collectorium artis medico; Mce- 
thodus cognoscendorum tam particularium 
quam universalium morborum. 

M. em 1317. 

mertruch (Frederico Justino). N. em 
Weimar este litterato allemão em 17483. 
Nos seus primeiros tempos publicou alguns 
poemas originaes, mas O que principalmente 
ihe deu celebridade foi O afan, com que 
tratou de propagar o gosto da geographia e 
de aconselhar o seu estudo, assim como de 
desenvolver o jornalismo jitterario do scu 
paiz promovendo à fundação de varios pe- 
riudicos litterarios. Qutrosim dedicou a sua 
actividade a traduzir em allemão varias 
amostras, como modelos, da litteratura fran- 


ceza, da hespanhola e da portugueza. ML. em 
1822. 

Bertrudes, rainha de França. Foi es- 
posa de Clotario u € måe de Dagoberto L 
Distinguiu-se por grandes virtudes. M. em 
610. 

Bertry. É uma communa de França no 
departainento do Norte, com 2:500 bab., 
cuja industria consiste no fabrico de esto- 
foa de seda e algodão e na moagem de ce- 
reacs. 

pertufe, povoação de Portugal, na fre- 
guezia de Vallega, concelho de Ovar. 

pertusio (João Baptista). Este pintor 
italiano, que floresceu DO seculo xvI%, foi 
discipulo de Calvart e dos Carraceis. Pela 
graciosidade dos seus quadros tornou-B€ 
competidor de Guido. Deixou varios traba- 
lhos nas egrejas de Bolonha. Como bom 
orador, que era, pronunciou O elogio fune- 
bre de Agostinho Carracci. Sua mulher, An- 
tonia Pinelli, era uma pintora distincta. M. 
Bertusio cerca de 1650. 

Bertuzzi (Nicolau). 
no da escola bolonheza, n. 
lonha possue muitas das suas admiraveis 
produeções, distinguindo-se à Santa Mar- 
garida de Cortona na egreja de 5. Francis- 
co, e o celebre fresco representando A Ceia 
no convento de w. Domingos. M. em 

17r. 

EBerudj, nome que os persas applicam 
a uma grande cidade indiana, que Vullus 
identifica, com à cidade de Barygaza, si- 
tuada na provincia do Gudejerate. 

Berulie (Pedro de). Filho de Claudio 
de Berulle, conselheiro no parlamento de 
Paris, e de Luiza Séguier, n. este cardeal 
francez em 1575 no castello de Serilly, cer- 
canias de Troyes. Educado por sua illustre 
mie nos mais acrisolados sentimentos de 
devoção, Pedro de Berulle ordenou -se cui 
1590. Estudou theologia, e houve- se bri- 
Jhantemente na discussão que O cardeal Du 
Perron promoveu em Fontainebleau para 
defender as doutrinas catholicas contra O 
intitulado papa dos huguenotes Du Plessis- 
Mornay. 

Foi a Hespanha visitar O instituto carme- 
lita reformado por Xanta Thereza, © no in- 
tuito de restabelecer a austeridade nos Con- 
ventos do seu paiz conseguiu, apezar dos 
grandes estorvos que lhe oppuzeram, fuu- 
dar em Paris um convento de freiras there- 
zinas ou carmelitas de Santa Thereza. 

Animado pelo mesmo zelo com referencia 
4 reforma do clero secular, conseguiu tam- 
bem fundar em França uma congregação 

do Oratorio à similhança da que S. Filippe 
de Neri havia fundado em Italia. 

Pedro de Berulle exerceu egualmente al- 
tos cargos politicos : negociou à paz de 
Mouçon entre França e Hespanha, promo- 
veu e facilitou a dispensa pontificia para 0 
casamento de Henriqueta de França como 
principe de Galles (que era protestante), 
foi encarregado de acompanhar a Inglaterra 
esta princeza, € desempenhou as funcçies 
de ministro de estado na regencia de Maria 

de Medicis, quando Luiz xu foi para à 
guerra acompanhado pelo cardeal de Ri- 
chelieu, o qual em nada sympatbisava com 
Berulle; houve mesmo quem guppozesse 
que Pedro de Berulle fallecera envene 
nado por ordem de Richelieu, mas simi- 
Jhante supposição nunca sè demonstrou. 

Pedro de Berulle, que recebeu de Ur- 
bano vim o chapeu cardinalicio, sob pedido 
de Luiz xın, era amantissimo das lettras è 
dos litteratos. For protector de Descartes, 

e enthusiasta admirador da sua doutrind 
Concorreu poderosamente para arredar 08 
estorvos que se oppunham & impressão da 


Este pintor italia- 
em Ancona. Bo- 


Biblia polyglotta de Lejay. 


As suas obras de controversia é devoção 
constituem 2 vol., entre os quaes se encon- 
tram sermões importantes, (apezar de im- 
pregnados de mysticismo e abstracções 
subtis), e um Luscurso sobre o eslado e 
grandezas de Jesus pela união inefiavel da 
divindade com a humanidade, obra que fez 
sensação, e Acerca da qual o papa disse que 
o auctor merecia o epitheto de «Apostolo 
dos myaterios do Verbo encarnado». 

M. em Paris repentinamente em 1629 cs- 
tando a celebrar missa, no momento de pro- 
nunciar as palavras da oblação; suppoe-se 
que falleceria de uma apoplexia fulminante 
ouda ruptura de algum aneurisma. 

Berury. povoação do Brazil, na pro- 
vincia do Amazonas, comarca de Parintins. 
na margem direita do rio Turus, 2) kilon. 
acima da sua foz. 

Bervanger (Martinho de). N. em Sar- 
rúouis em 1795 este ecclesiastico francez, 
que foi fundador e director da instituição 
de S. Nicolau, destinada a educar creanças 
pobres. À Santa-Sé agraciou-o com o titulo 
de prelado romano. 

M. em 1865. 

Bervic (Carlos Clemente). N. em Paris 
em 1790 este gravador francez, cujo verda- 
deiro nome, segundo Le Blanc, seria João 
Guilherme Barvez; ha mesmo quem diga 
ane o seu appelilido era Balvay. Discipulo 
de João Jorge Wille, produziu, quando mes- 
tre, discipulos tambem mui notaveis. Teve 
ingresso na academia em 1784 e no instituto 
em 1803. Entre os muitos trabalhos, que 
deixou, distinguem-se além da sua obra 
prima, que é o Laocomte, reproducção do 

midelo antigo: S. João no deserto, de Ra- 
phacl; O testamento de Fudamidas, de Pous- 
sm; O rapto de Dejanira, de Guido, cte. 
M. em Paris em 1829, E 

Bervvich (Condado de). E uma provin- 
cia administrativa da Escocia, na extremi- 
dade SE., com 26:800 hab., banhada pelo 
Tweed e pelo Blackadder, atravessada pelos 
montes Lammermoor-hills, esteril ao norte, 
fertilissima ao sul onde produz cercacs; 
nas montanhas fornece à exploração mi- 
neira varios productos; nas costas banha- 
das pelo mar do Norte oficrece aos pesca- 
dorea abundancia de salmões. 

Berwrich (North-). É como quem dis- 
sesse Berwich do Norte. Constitue uma 
vilia com 1:700 hab. na Escocia, à entrada 
da bahia de Forth, formando um pequeno 
porto frequentado no outono pelos banhis- 
tas; pertence ao condado de Haddington ; 
nas suas cercanias ha o castello de Tantal- 
lon. i 

Berwich-sobre-o-Twecd. E uma 
cidade da Inglaterra, junto aos confins da 
Escocia, no condado de Northumberland, 
formando um porto fortificado na foz do 
Tweed que desemboca no Mar do Norte. 
Tem 12:600 hab. Commerceia com a No- 
mega e com os portos do Baltico, expor- 
tando làs, cerveja e hulha. Esta cidade que 
possue uma bella casa da municipalidade, 
uma notavel egreja da Santissima Trinda- 
de, uma formosa ponte sobre o Twced, e as 
minas de um castello antigo, chamava-se 
em latim Barvicum, e foi fundada pelos reis 
saxes de Northumbria. 

Berwick (James Fitz-James, duque 
de). N. em 1670, e era filho natural do rei 
James n de Inglaterra. Estrciou-se na 
carreira das armas, servindo na Hungria. 
Tomou parte activa em quantas tentativas 
se fizeram para restaurar seu pae no throno 
usurpado por Guilherme de Orange. Estabe- 
lecendo-se depois em França, serviu ús or- 
dens do marechal de Villeroi, do duque de 
Borgonha e do marechal de Luxemburgo. 


Em 1100 fez a campanha do Languedoc, e 
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no anno seguinte foi nomeado marechal de 
França. 

Nos serviços que prestou a Filippe v de 
Hespanha ganhou a brilhante victoria de 
Almanza. Mais tarde quando o rei de Hes- 
panha esteve em guerra contra o regente 
de França, o duque de Berwick militou en- 
tio em prol do seu paiz contra Filip- 

ev. 

M. em 173 no cêrco de Filippsbur- 
go, colhido por uma bala de artilhe- 
ria. 

Deixon umas Memorias, publicadas mais 
tarde pelo duque de Fitz James, seu neto, 
em 1778; quarenta annos antes tinha appa- 
recido em Haya um volume de Memorias, 
qne se lhe attribuiram, mas que são apo- 
cryphas. f 

Berwin. I no antigo principado de 
Galles uma cadeia de montes, que separa o 
condado de Montgommery do de Merio- 
neth. 

Beryllo ou Beryllus. Foi bispo ce 
Bosra (ou Bostres), na Arabia. Floresccu na 
primeira metade do secnlo 1. Sustentava 
que Jesus Christo não tinha tido existencia 
pessoal antes da sua encarnação, doutrina 
que Origenes lhe atacou como erronea no 
concilio de 244. Beryllo convencido pelas 
razoes de Origenes tornou-se depois ortho- 
doxo, abandonando as idéas hereticas, de 
que se havia constituido propugnador na 
denominada seita que fundára dos beryllia- 
nos. 

Beryto. Era å beira do Mediterraneo 
uma das mais antigas cidades da Phenicia, 
destruida por Tryphon no anno 140 A. C. 
Reconstruida pelos romanos, foi colonisada 
por Augusto recebendo o nome de Julia 
Feliz. Hoje esti reduzida a um montão de 
ruinas, junto às quaes existe a moderna ci- 
dade de Beyrouth. 

Berzéliums (Joño Jacques). Este nota- 
bilissimo chymico sueco foi natural de 
Westerlesa, onde n. em 29 de agosto de 
1779. Estudou sciencias naturacs na uni- 
versidade de Upaal, onde tambem se douto- 
rou em medicina, indo depois ser professor 
d'esta sciencia em Stockolmo, de cuja aca- 
demia das sciencias foi escolhido para pre- 
sidente em 1810 e para secretario perpetuo 
em 1818. No anno seguinte empreendeu 
uma viagem à Paris, onde se relacionou 
com os primeiros sabios, e em 1822 abriu- 
lhe o instituto de França as suas por- 
tas. 

Agraciado pelo rei da Suecia com titulos 
de nobreza, c eleito pelos secus concidadãos 
deputado à dieta, Derzélius é um dos que 
tem immorredouro o nome na historia do 
seu paiz—e, mais do que isso, na historia 
da seiencia, — porque toi elle um dos mais 
notaveis entre os fundadores da chymica 
moderna. Exacto e preciso nas suas apre- 
ciações, sagaz e consciencioso nas suas in- 
vestigações, Berzélius é um dos vultos mais 
distinctos entre os sabios do seculo actual. 
O desenvolvimento que deu à theoria electro- 
chymica, à determinação dos equivalentes, a 
notação chymica, e a classificação mineralo- 
gica que propoz fundada nas propriedades 
chymicas dos corpos, constituem, entre os 
seus importantissimos e perseverantes tra- 
balhos, eterna gloria a aurcolar-lhe o scu 
nome. 

Os seus principaes escriptos intitulam-se: 
Investigações sobre os efeitos do galvanismo ; 
Investigações de chymica animal; Ensaio 
ácerca da theoria das proporções chymicas e 
ácerca da influencia chymica da electricida- 
de; Duas pulavras sobre a composição dos 
Jluidos animaes; Novo systema de mineralo- 


gia; Considerações sobre os progressos e o 
al; Tratado) Marte e posteriormente por 


cotado presente da chymica anim 
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do emprego do maçarico em chymica e mine- 
ralogia. 

Redigiu tambem um Relatorio annual dos 
progressos da chymica e mineralogia (27 vol. 
i1-8.º), c compoz em collaboração com Hi- 
singer e outros sabios as Memorias de phy- 
¿ica, de chymica e de mineralogia. 

M. cm 7 de agosto de 1848. 

Berzencze. É uma cidade na Hun- 
gria com 2:500 hab. Apresenta de notavel 
um castello em ruinas. 

Berzewiczy de Berzewicz e 
Kalkasilomniter (Gregorio de). Foi um 
economista allemão que n. em Kakas- 
Lomnitz, na Croacia, em 1763. Exerceu em 
tempo do imperador José 11 um cargo admi- 
nistrativo na Hungria. Os estudos que rea- 
lisou ácerca de systemas de administração 
nos paizes em que viajou, e as reformas 
que propoz, grangcaram-lhe a consideração 
dos sabios estrangeiros e deram-lhe ingresso 
na sociedade real das sciencias de Geettin- 
gue. Publicou as seguintes obras: Commer- 
cio e industria da Hungria; Condição e in- 
dole dos camponezes hungaros; Quadro com- 
parativo do commercio entre a Asia e a Eu- 
ropa. M. em 1822. 

Berzocana de San-Falgencio. 
Esta villa hespanhola com 2:300 hab. na 
provincia de Caceres tem por industria o 
fabrico e a exploração de pannos ordina- 
rios. 

Besalu. É uma cidade hespanhola com 
2:100 hab. no margem esquerda do Fluvia. 
Fabrica tecidos de algodão. 

Besancon., E uma cidade de França 
com 46:700 hab. Constitue a capital do de- 
partamento do Doubs. O arredondamento 
de Besançon abrange 111:600 hab. distri- 
buidos por 8 cantões divididos em 203 com- 
munas. 

A cidade de Besançon, que é antiquissi- 
ma, existia já antes da conquista romana. 
Na Taboa Theodosia e no Itinerario de An- 
tonino vem notada com a denominação de 
Vesontio, de onde se lhe derivou mais tarde 
por corrupção o nome de Biesontium. 

E sede de arcebispado, e entre varios es- 
tabelecimentos scientificos possue uma fa- 
culdade de sciencias e lettras e uma escola 
preparatoria de medicina e pharmacia. 

A sua industria activissima consiste €s- 
pecialmente na exploração de altos fornos, 
serração de madeiras, e mais do que tudo 
no fabrico de relogios. 

Besançon, edificada muma peninsula ba- 
nhada pelo Doubs c rodeada de montanhas, 
constitue uma praça de guerra importantis- 
sima. 

A sua situação é altamente pitoresca. 

Abundante em passeios c jardins, Besan- 
çon apresenta varios monumentos notaveis, 
taes são: a Cathedral antiquissima, recons- 
truida e restaurada por varias vezes (cn- 
cerra magnificas obras de arte); as egrejas 
de Santa Maria Magdalena e de S. Pedro, 
que possuem belos quadros e admiraveis 
escuipturas; a egreja de S. Francisco Xa- 
vier ou do Collegio construida no seculo xvir 
(tambem pos-ue bons quadros); a Casa da 
municipalidade, construida no seculo xu; O 
Paço archiepiscopal, construido no seculo 
xyi (encerra alguns quadros de mereci- 
mento); o Palacio Granvelte, edificio nota- 
bilissimo do principio da renascença, onde 
se acham accomimodados o museu de ar- 
cheologia, o museu de historia natural, a 
bibliotheca, e o museu de pintura que é rico 
em telas, em esculpturas e mesmo em pri- 
mores de ceramica. 

Como vestigios do dominio romano, apre- 
senta um arco triumphal interessantissimo, 
designado até ao seculo x pr Porta de 
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restos de um aqueducto, e ainda varias ou- 
tras ruinas. 

Besancon (Abbade Estevio Modesto). 
N. este litterato francez em 1730. Tendo-se 
ordenado, nas horas vagas que lhe ficavam 
dos seus misteres ecclesiasticos dedicava-se 
ao cultivo da pocsia. À sua composição que 
mais bulha causou foi um poema heroe-co- 
mico em cinco cantos intitulado O antigo 
burgo, brinquedo satyrico de que os saty- 
risados (os concgos de Santo Hippolyto) se 
queixaram ao arcebispo de Besançon. Es- 
creveu mais outros dois poemas, menos in- 
tercessantes que o primeiro: Dlanc-blanc e 
O cura saboyano. M. em 1816. 

Besard (Joio Baptista). N.este medico 
francez em Besançon cerca de 1566. Além 
de medicina estudou tambem jurispruden- 
cia, e viajou muito pela Europa. Exerceu 
clinica em Colonia e em varios outros pon- 
tos da Allemanha. Entre as suas obras fi- 
gura uma muito curiosa, e que é hoje rara : 
Antrum philosophicum, in quo pleraque phy- 
sica quæ ad vulgarivres humani corporis 
agectus attinent. 

Besbicos ou Besbicus. Era o nome 
que os antigos davam a uma pequena ilha 
situada em frente da foz do Rhyndaco, ilha 
que se chama, hoje Ralolimno. 

Besca. L uma villa do imperio austro- 
hungaro, que faz parte do Littoral Ilyrio; 
tem 2:400 hab. e é situada na costa SE. da 
ilha Veglia. 

Beschey, Besschcy ou Bischey 
(Balthazar). Este pintor flamengo n. em 
Antuerpia em 1108. Foi discipulo de Pedro 
Strick. Principiou por pintar paizagens. 
Depois dedicou-se ao genero historico e aos 
retratos. Possuia talento e sentimento de 
harmonia, mas faltava-lhe expressão. As 
suas melhores obras são: — uma Familia 
J'umenga, nò Louvre, e dois Episodios da 
historia de José, no museu de Antuerpia. 
Este artista, que era deão da academia de 
S. Lucas, m. em 1776 deixando um filho 
(Jacob-Franz), o qual n. em Antuerpia 
cerca de 1739, foi tambem deão da acade- 
mia de S. Lucas e m. em 1799. Balthazar 
teve ainda por irmãos tres pintores: Jacob, 
que exceutou copias de Rubens, Van Dyck, 
ete; João Franz que trabalhou em Jugla 
terra; e Nicolau que se estabeleceu em Du- 
blin. 

Beschi (Coustantino José). Foi um 
philologo italiano que floresceu entre o se- 
culo xvir e o xvin. Vestindo a roupeta de 
Santo Ignácio, destinou-se a missionario. 
Desemb::rcando em Goa em 1700 dedicou se 
ao estudo do sanscrito, do indostani, do ta- 
muli e do persa; foi so depois de haver 
adquirido sufliciente desembaraço no ma- 
nejo d'essas linguas, que Beschi deu prin- 
cipio às suas predicas entre os gentios, co- 
lhendo eflectivamente os mais lisonjeiros 
resultados. Deixou grammaticas e dicciona- 
rios da lingua tamuii, e m. em 1742. 

Beschitzi (Elias), cognominado o By- 
santino. Foi um judeu celebre, que n. em 
Andrinopolis cerca de 1420. Residia habi- 
tualmente em Constantinopla, mas viajou 
pela Palestina e por aiguns outros paizes da 
Asia. Publicou o Munto de Elias, que foi 
considerado como o codigo das creanças ju- 
dias, e de que os Karaitas da Lithuania 
conservam preciosamente um exemplar. M. 
em 1490. 

Beschitzi (Moisés). Era bisneto do 
celebre Elias Beschitzi. N. cerca de 1554; 
quando falleceu, contando apenas dezoito 
annos de cdude, era já reputado por um sa: 
bio, e até o rabbino Mardocheu lhe uttri- 
bue a composição de muitas obras. 

Besed., E um rio da Russia Européa, 
que nasce no governo de Smolensk e des- 
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emboca no Soj depois de 145 kilom. de per- 
curso. 

Beseda. Esta cidade da antiga Hes- 
panha era situada na Terraconensis. 

Besek. Esta cidade da antiga Pales- 
tina pertencia á tribn de Judá. 

Bescustadt. E uma villa da Prussia, 
na regencia de Magdeburgo, com 2:000 
hab. 

Besenval (Pedro Victor, barão de). 
Filho de um coronel, n. este general fran- 
cez em Soleure em 1722. O favor da corte 
fel-o rapidamente chegar a elevada posi- 
ção. À esse favor, augmentado ainda pelas 
suas presumidas jactancias e pelas suas 
ideas contra-revolucionarias, deveu elle cu, 
1759 ser-lhe confiado o commando das tro- 
pas reunidas em redor de Paris; n esse 
cargo, porem, só deu provas de timidez e 
de impericia, e acabou por fugir. Sendo 
preso e processado perante o tribunal do 
Chatelêt, valeu-lhe ainda a protecção da 
corte que lhe conseguiu a absolvição. Re- 
colhendo-se então à obscuridade da vida 
privada, m. em 1791. São-lhe attrbuidas 
umas Memorias publicadas em 1506, apezar 
de haverem sido declaradas apocry phas pelu 
familia do finado. 

Besidioe. Era uma cidade antiga da 
Italia na parte septentrional de Bru- 
tiun. 

Besiers (Miguel). N. em Bayeux em 
1719 este chronista francez, que foi conego 
em Caen, e muitas cbras deixou; entre cllas, 
as seguintes : Cironologia historica dos ba- 
lios e governadores de Caen; Historia sum- 
maria da cidade de Jayeux. M. em 1152. 

Besigheim. E uma cidade do Wur- 
temberg, capital do baliado do mesmo no- 
me, na margem esquerda do Necker, com 
2:900 hab., cireumdada por muralhas anti- 
quissimas. E nos campos das suas cerca- 
nias que ha os celebrados vinhedos do 
Necker. 

Bésika (Bahia de), ou de Tenedos, an- 
coradouro na costa da Turquia asiatica, 
entre o canal formado pela ilha de Tenedos, 
á entrada dos Dardancilos. 

Foi n'esta bahia que fundearam as esqua- 
dras anglo francezas, em 1559, durante 
alguns dias, antes da guerra da Crimea. 

Foi ahi tambem que, doze seculos antes, 
ancorou a frota dos gregos destinada a des- 
truir Troya, que fica a alguns kilom. de 
distancia. 

Beskowy (Bernardo von), notavel poeta 
sueco, nascido em 1796, o qual, bemtadado 
da fortuna, chegou a exercer cargos inpor- 
tantissimos, taes como secretario particular 
do principe real, membro do capitulo das 
ordens reaes, secretario perpetuo da acade- 
mia sueca, etc. 

Beskow publicou varias obras de historia, 
litteratura e esthetica. Em 1824, a academia 
conferiu o premio grande, destinado a obras 
poeticas, ao poema em que eile cantou os 
antigos varves illustres da Suecia. Uma das 
suas ultimas obras, publicadas nos aunaes 
da academia, foi o panegyrico de Gustavo ni, 
fundador du mesma academia, circumstan- 
cia que, impondo respeito a Beskow, pre- 
judicou bastante a verdade historica da 
biographia. 

Eemiay (Carlos Leleu Bernardo), poli- 
tico francez, o qual nasceu, em Denain, no 
anno de 1768, e falleceu em 1534. Obriga- 
do, quando a revolução rebentou, a abando- 
nar a advocacia, fundou uma casa de com- 
mercio na sua terra natal. Nomeado em 
1808 membro do corpo legislativo, entrou 
até morrer em todas as camaras de deputa- 
dos, exceptuando a septennal. Conservou -se 
sempre na esquerda, se bem que a sua op- 


posição fosse inalteravelmente moderada, 
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Approvou todas as leis que lhe pareceram 
beneficas, posta de parte a côr politica do: 
que as apresentavam. 

Bestay (Carlos), engenheiro e homem 
politico, filho do precedente. N. em Dinain 
em 1195. Dirigiu durante longo tempo dé 
obras do canal de Nantes a Brest, foi de- 
purado radical no tempo de Luiz Filippe, 
commissario da republica, em Morbihan, 
em 1848; finalmente, represeutante do povo 
na constituinte, onde votou com os republi- 
canos moderados. Voltou depois aos seus 
antigos trabalhos. 

Besler (Basilio), pharmaceutico e bo- 
tanico allemão. N. em Nuremberg em 1561, 
e falleceu em 1629. Exerceu a pharmacia 
na sua terra natal, organisou um horto de 
estudo, o que lhe permittiu travar relações 
com 08 homens mais distinctos do seu tem- 
po, e, por convite do bispo de Eichsta-dt, 
tomou à direcção do jardim de Sam-Ville- 
bald. Deu-lhe celebridade a obra intitulada 
Hortus Eystettensis (Nuremberg, 1613) da 
qual apenas coube a Basilio Besler a direc- 
cão, pois que em razão da sua pouca litte- 
ratura não estava habilitado a escrever o 
texto. ledigiu-o Luiz Jungermann, profes- 
sor em Giessen; e Jeronymo Besler, irmão 
de Basilio, encarregou-se da synonimia das 
plantas e de uma parte das descripções. 
Besler creou à sua custa um museu dos 
mais raros productos da natureza, de que 
deu noticia na obra illustrada que intitulou 
Fasciculus rariorum et adspectu diguigrum 
varii generis, ete (1616). 

Besler (Miguel Basilio), medico alle- 
mio, sobrinho do precedente. N. em Nureme 
berg em 1607, e falleceu em 1661. Gra- 
duou-se em Altdorf no anno de 16Jl1,e 
exerceu a medicina na sua terra natal, dan- 
do-se ao mesmo tempo a estudos de histo- 
ria natural e archeologia. As suas princi- 
pacs obras são: Gazophylacium rerum natu- 
ralium (1012) em que continuou a descri- 
pção do museu de seu tio, e Mantissa ad 

Veretum stirpium Eystettense (1646-48), que 
forma um supplemento ao Hortus Eystet- 
tense de Basilio Besler. 

Bestey (Joio), jurisconsulto e litterato, |: 
natural de Poitou. N. em J5iZ em.em j 
ló, Estabelceceu-se em 159% como advo- 
gado em Fontenay-le-Comte, distinguiu-se 
nos estudos geraes de 1614 pelo muito que 
se oppoz ao registo dos decretos do concilio 
de Trento, e foi nomeado conselheiro do rei 
em 1629. Deu se particularmente ao estudo 
da historia antiga de França. Forneceu no- 
ticias para os trabalhos genealogicos de 
Duchesne. Deixou consideraveis materiaes 
historicos e diversos escriptos, alguns dos 
quaes foram publicados por seu filho, Joio 
Besiey: Commentarios aos hymnos de dion- 
sard (1604); Historia dos condes de Poitou e 
duques de Guyenne (1647); Bispos de La- 
tiers, com as provas (104%). 

Besme ou Beme ou Echme, 28338- 
sino do almirante Coligny, na noite da 
Saint- Barthélemy. O scu verdadeiro nome 
era Carlos Diunowitz; mas chanavam-lhe 
Besme por corrupção da palavra Bohemia, 
paiz da sua naturalidade. Depois de haver 
assassinado Coligny, lançou o cadaver pela 
janella. Estava em Saintonge, em 190, 
quando os protestantes o aprisionaram. Con- 
seguiu evadir-se; mas Berteauville, gover- 
nador do presidio, perseguiu-o, e, encon 
trundo-o, atravessou lhe o corpo com & €8 
pada (1575). ; 

Besnard (Pedro Joaquim), engenheiro 
em chefe das pontes e calçadas da Breta- 
nha. N. em Rennes em 1741, e falleceu em 
Paris em 1806. Entre os seus trabalhos ci- 
tam-se a reedificação da torre de S. Luz 
em Brest, a construcção da egraja do d 
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Martinho em Morlaix, varias fontes em 
Landerneau, etc. 

Besnard (Francisco José), medico na- 
tural de Buschywiller na Alsacia, onde n. em 
1445. Falleceu em 1814. Depois de se ha- 
ver doutorado em Strasburgo, tornou-se 
primeiro medico de Maximiliano, conde pa- 
latino. Posteriormente exerceu a clinica em 
Manheim, e foi nomeado medico em chete 
dos hospitaes militares de Munich. 

Besnard contribuiu muito para à propa- 
cação da vaccina na Baviera, e foi um 
alversario ardente do emprego do mercurio 
nas molestias venereas. Fez até uma via- 
cem a Paris em 1783 para sustentar as suas 
ideas perante a academia das sciencias. 
Deixon diversos escriptos publicados em 
alemão, entre os quaes citaremos : Aviso 
emo e fundado na experiencia aos amigos 
da humanidade contra o emprego do mercu- 
mo nas diversas molestias (Munich, 1808); 
Exposição analytica sobre a origem, nuture- 
mn, e efeitos do virus venereo (Munich, 
BIN. 

Besnard (Estevam), gravador francez, 
natural de Paris, onde n. em 1789. Discipulo 
de Baltard. Fez as gravuras para diversas 
obras importantes, taes como a Viagem á 
Nutia, de Gau, a Expedição scientifica ú 
Murea, de Ab. Blavet, ete. Expoz nos sa- 
lves de 1831, 1833, 1834 e 1836. 

Besnardìière (De la). V. Labesnar- 
diere. 

Besnas, fundador e chefe de uma seita 
persa que professa o atheismo absoluto e se 
occupa de sciencias sociaes, tacs como a 
medicina, a astronomia, etc. 

Besnier (Pedro), philologo francez. N. 
em Tours em 1648, e falleceu em Constan- 
tinopla em 1705. Entrou na ordem dos je- 
suitas em 1663, passou quasi tuda a sua 
vida a viajar em paizes estrangeiros, e 
deu-se com felicidade ao estudo das linguas. 
às duas principaes obras d'este erudito são 
Reunião das linguas ou arte de as aprender 
tolas por uma só (Paris, 1674) e Discurso 
sure a sciencia das etymologias (1694). 

Besoigne (Jeronymo), theologo fran- 
cez, natural de Paris, onde n. em 1686. 

Filleceu em 1763. Foi professor de philoso- 
phia e coadjutor do principal no colegio de 
Piessis. A sua obra mais importante é uma 
Historia da abbadia de Port- koyal (Colonia, 
1155). 

Publicou grande numero de escriptos so- 
bre controversias religiosas. O haver-se ins- 
enpto na lista dos que protestaram contra a 
buila Unigenitus acarretou-lhe muitas per- 
sezuições. 
| Besold ou Besoldo (Christovam), 
Jrisconsulto e historiador allemão. N. em 
lubingue em 1577, e falleceu em Ingols- 
tadt em 1638. Regeu uma cadeira de juris- 
prudencia primeiro em Tubingue e depois 
em Iugolatadt. Deixou numerosas obras es- 
tiptas em latim, sendo as principaes Syna- 
Ias rerum ab orbe condilo gestarum usque 
ad Ferdinandi imperium (1618); Synopsis 
Wiitice doctrinæ, institutionum juris et re- 
rum m orbe gestarum (1623); Historia cons- 
taninopolilann-turcica (1634); Prodromus 
tavliciarum ecclesiasticarum Wirtembergica- 
rum (1636), ete. 

Besor, Nome de uma das torrentes mais 
tonsideraveis da Judea. Nascia em Simeon, 
passava em Gerara, e lançava-se no Medi- 
terranco, ao sul de Gaza. David atravessou-a 
en Perseguição dos amalecitas. 

Souki, cidade da Malasia necrlan- 

“td, na costa septentrional da ilha de Ja- 


va 4:10 hab. Commercio activo; palacio 
Totavel, 


(Ambrosio), pintor e gravador 
N, em Milão em 1648, e falleceu na 
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mesma cidade em 1706. Teve por mestre 
José Dancdi e Ciro Ferri, e trabalhou em 
Turim, Veneza, Parma e Milão. Conhe- 
cem-se d'elle duas aguas-fortes, um Combate 
de christios contra os turcos, e O retrato de 
uma princeza, copiado de Cesar del Fiori, 
em cuja gravura collaborou com Bona- 
cina. 

Bespeira, povoações de Portugal, nas 
freguezias de S. João da Serra, Loureda e 
Sobral de Mont'A graço. 

Besplas (José Maria Anne Gros de), 
theologo, capellão do conde de Provença. N. 
em Castelnaudary em 17834; falleceu em 
1483. Combateu os philosophos. Publicou 
um Ensaio sobre a eloquencia do pulpito 
(1778) e diversos escriptos hoje esquecidos. 
Um dos seus sermões, prégado na presença 
de Luiz xv, fez com que as horrorosas mas- 
morras do antigo regimen fossem substitui- 
das pela casa da Força. 

Bessa. Esta familia, cujo nome outr'ora 
se escrevia Beça, pretende descender dos 
senhores da Biscaya. O nome é corruptela 
do appellido hespanhol Bucça. O primeiro 
membro d'essa fiunilia, que passou a Portu- 
gal, foi João Atlonso de Baeça, a quem fo- 
run dadas as villas de Alter do Chão e Vi- 
mieiro. 

Tem por armas em campo de oiro tres 
faxas vermelhas, com orla vermelha cheia 
de crescentes de prata, o timbre é um lobo 
vermelho nascente com um cresceute de 
prata na espadua. 

Bessa (Rodrigo). Foi capellio de el-rei 
D. sebasuio, e nessa qualidade o acompa- 
nhou a Guadalupe, quando o rei de Portu- 
gal foi visitar esse sanctuario e ao mesmo 
tempo conferenciar com Filippe n de Hes- 
panha. Escreveu uma relação d'essa jornada 
e d'essa conferencia, relação que infeliz- 
mente ficou manuscripta. 

Bessa (Pancracio). Pintor de flores e 
de historia natural. Nasceu em Pariz em 
1772, e falleceu depois de 1831. Teve por 
mestre Van Spacndonck e Redouté, mas 
aproximou-se muito mais da maneira do pri- 
meiro que do segundo. Ein 1816, foi nomeado 
pintor de flores da duqueza de Berry, a quem 
deu lições, e em 1524 toi addido ao muzeu 
d'historia natural. Expoz, de 1505 a 1831, 
dificrentes quadros, que foram adquiridos 
por principes extrangeiros, e executou con- 
sideravel numero de desenhos para publica- 
cces scientificas, especialmente para o Novo 
Duhamel, o Herbario do amador, etc. 

Bessa (Silverio Henriques), filho de 
Antonio Henriques de Almeida Bessa, n. em 
Lisboa em 1811 e completando em 1826 o 
curso do collegio militar assentou praça 
n'esse anno e foi despachado alferes no se- 
guinte. 

Demittido pelo governo de D. Miguel 
emigrou para França em 1831 e d'ahi pas- 
sou pira os Açores em março de 1532. Ad- 
mittido como soldado no batalhão de ofti- 
ciaes, assim desembarcou no Mindelo sendo 
depois collocado no 2.º batalhão nacional 
fixo no Porto. 

D'esta situação passou a gervir às ordens 
do coronel Hodges e depois no estado maior 
general sendo nomeado interprete junto ao 
coronel Dodgins com o qual veiu do Porto 
para Peniche em setembro de 1833, reunin- 
do-se mais tarde ao exercito de operações em 
frente de Santarem. 

Na defeza do Porto se comportou brilhan- 
temente o moço oflicial e duas vezes foi fe- 
rido, à primeira levemente no ataque de 16 

de setembro e a segunda gravemente no ce- 
lebre dia 29 de setembro de 1832 no qual 
ganhou o habito da Torre e Espada. 

Em 24 de março do anno seguinte conti- 
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galões de tenente em premio dos seus ser- 
viços n'esse dia e na batalha de Almoster de 
tal modo se conduziu que o seu nome figura 
com louvor na participação oficial d'essa 
batalha. 

Promovido a capitão em 1834 continuou 
na repartição do ajudante general, foi de- 
pois collocado como chefe de repartição no 
ministerio da guerra e entrando em 1836 no 
corpo do estado maior foi nomeado no anno 
seguinte quartel mestre general do conde 
de Bomfim, em 1840 desempenhou egual 
commissão nas forças de operações que en- 
tio se formaram e depois serviu de major 
de brigada no exercito de observação. 

Tendo-se reunido em maio de 1846 as 
forças populares de Santarem foi pela junta 
nomeado director da repartição da guerra e 
encarregado de varias e importantes com- 
missões e depois de outubro d'esse anno 
serviu de director da secretaria da guerra 
da junta do Porto até á convenção de Gra- 
mido. 

Graduado em major e promovido a te- 
nente coronel em 1560 foi n'este anno no- 
meado membro da commissão liquidataria 
do extincto commissariado e d'ahi passou 
em 1862 para chefe de repartição do minis- 
terio da guerra. 

Promovido a coronel em 1865 desempe- 
nhou ainda varias commissões militares en- 
tre as quaes apontaremos a inspecção no 
asylo dos filhos dos soldados. 

Falleteu em Lisboa a 8 de agosto de 
1870. i 

Bessa, rio de Portugal, no districto de 
Villa Real. Nasce na freguezia de Sarra- 
quinhos e depois de passar pela freguezia 
de Bessa, de que toma o nome, vae desaguar 
no rio Tamega com um curso de 50 kilom. 
Tem magnificas trutas. 

— Povoaçio de Portugal, na freguezia de 
Beire, concelho de Paredes. 

Bessada, povoações de Portugal nas 
freguezias de Crestuma, Cunha (concelho 
de Braga), Jovim, Louzada (Santa Marga- 
rida, concelho de Louzada), Milheirós (con- 
celho da Maia), Moz (concelho de Villa 
Verde), Nariz (concelho de Oliveira do 
Bairro), Nogueira da Regedoura e Travanca 
(concelho de Oliveira de Azemeis). 

Bessadas, povoações de Portugal nas 
freguezias de Gallegos (Santa Maria, conce- 
iho de Barcellos), Fornos do Paiva e Paço 
de sousa. 

Bessadinha, povoações de Portugal 
nas freguezias de Encourados e Santo 
Thyrso. 

Resscan, burgo de França, Herault, no 
cantão de Agde. População, 2:445 hab. Com- 
mercio, aguardente. 

Bessapara, cidade da antiga Thracia 
a 32 kilom. NO. de Philippopolia. 

Bessaraba. familia que legou o seu 
nome à Bessarabia, e forneceu à Valachia 
um grande numero de Waivodes desde 1241 
até 1714. Os principaes personagens d'esta 
celebre familia, que representou importan- 
tissimo papel na historia da Europa orien- 
tal, foram: Rodolpho, o Negro, fallecido em 
1265, que fundou o principado de Valachia, 
edificou as cidades de Argissu, de Tergovisti 
e de Bucharest, e deu ao seu povo um codigo 
de leis muito notaveis para a epoca; Mirce 1, 
waivode de 1342 a 1418, que batalhou con- 
tra os bulgaros e principalmente contra os 
turcos, assignalando-se por feitos brilhantes, 
e que tomou parte na batalha de Kossova. 
Em 1393, Mirce teve que submetter-se aos 
turcos, commandados por Bajazet 1, obrigan- 
do-se a pugar-lhes um tributo, encargo de 
que pôde libertar-se em 1398; Miguel 11, co- 
gnominado o Bravo, um dos mais valentes 


nuon & mostrar & sua bravura recebendo ọg | guerreiros do seu seculo, eleito waivode em. 
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1592, fallecido em 1601. Reuniu sobre a sua 
cabeça tres corôus, a da Valachia, da Mol- 
davia e da Transylvania, mas esta triplice 
realesa estimulou a inveja do imperador Ro- 
dolpho 11 e dos polacos. Miguel morreu as- 
sassinado : Matheus Brancovan, que reani- 
mou na Valachia o sentimento, quasi extin- 
cto, da nacionalidade; mas, afim de poder 
sustentar-se contra os turcos, teve que so- 
brecarregar de impostos os seus vassallos, o 
que provocou uma sublevação geral, durante 
a qual morreu (1654); Constantino 11 Bran- 
covan, eleito waivode em 1688, que viveu 
ora a lisongear ora à trahir os allemães, 08 
turcos e os russos. O divan, tendo conheci- 
mento dos tratados que elle havia feito com 
os seus inimigos, mandou-o prender, condu- 
zir a Constantinopla, e executar, com quatro 
filhos, em 17 1d. 

Com este principe acabou a dynastia dos 
Bessarabas. 

Bessarabia, provincia meridional da 
Russia da Europa, cujo territorio apresenta 
uma vasta superficie plana inclinada para o 
mar Negro, como o indica o curso dos rios 
Dniester, que a limita a leste, e Pruth, que 
a limita a oeste. 

Esta provincia, povoada em grande parte 
por colonias de bulgaros ao norte, e por al- 
lemães ao sul, faz, pelo porto de Odessa, 
um grande commercio de exportação dos 
gcus productos agricolas, taes como trigo, 
làs, coiros e pelles não preparadas. 

Tem de superficie 4:900.000 hectares, e 
810:2%4 hab. 

O nome d'esta provincia deriva da familia 
Bessaraba, que a governou. 

Bessarion (João), patriarcha de Cons- 
tantinopla. N. em Trabizonda, dizem uns 
que em 1389, outros que em 1395. Falleceu 
em Ravenna em 1472. 

Procedente de uma familia nobre, foi, 
muito novo, mandado para Constantinopla, 
tomando mais tarde o habito religioso da 
ordem de N. Basilio. Foi depois nomeado 
bispo Ge Niceea, e, havendo se assignalado 
pe sua cloquencia no concilio de Ferrara 
(1438), e havendo-se pronunciado pela re- 
união das egrejas grega e romana, e sendo 
esta juncção decretada, Eugenio Iv o ereou 
cardeal. Vivendo em Italia, em razão da sua 
nova dignidade e das perturbaçees da Gre- 
cia, as suas altas qualidades recommenda- 
ram-n'o à protecção dos pontitices. Nicolau v 
deu-lhe o arcebispado de Siponto, e Piono 
titulo de patriarcha de Constantinopla (1463). 
Duas vezes esteve para ser eleito papa; 
quatro vezes foi investido da dignidade de 
legado. De uma d'essas vezes, em 1471, foi 
enviado a França por Sixto 1v para recon- 
ciliar o duque de Borgonha, Carlos o Teme- 
rario, com Luiz x1, e resolvel-os a entrarem 
na liga projectada. Não somente mallogrou 
todos os esforços empregados n'esse sentido, 
mas até Luiz o humilhou a ponto de lhe ar- 
runcar & barba em plena audiencia. Diz-se 
que Bessarion tão resentido ficara d'esta af- 
fronta, que, seguindo viagem para Roma 
pouco depois, caiu doente em Turim, vindo 
a fallecer em Ravenna, como já dissemos. O 
seu cadaver foi conduzido a Roma, e o papa 
assistiu aos funeracs. 

Platine escreveu em latim o elogio de Bes- 
sarion, Apostolius em grego, e o padre Ally 
em francez. 

Grande promotor dos estudos gregos, e 
grande admirador de Platão, Bessarion re- 
cebia em sua casa, em Roma, todos os sabios 
gregos que a tomada de Constantinopla des- 
terrava. Tinha uma soberba bibliotheca, 
opulentissima de manuscriptos, os quaes lhe 
custaram, segundo é fama, trinta mil escu- 
dos. Esta mesma bibliotheca, que elle legou 


po senado de Veneza, está hoje fundida na 
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de S. Marcos, de que formou o primeiro nu- 
clev. 

Bessarion compoz grande numero de obras 
cuja lista se póde vêr na Bibliotheca grega 
de Fabricius. Os seus escriptos theologicos 
ficaram inéditos. É ao cardeal Bessarion 
que se deve a descoberta do poema de Quin- 
tus de Smyrna. As bibiiothecas imperial de 
Paris, Laurenciana de Florença, e a do Es- 
curial possuem grande numero de manuscri- 
ptos das obras d'este fecundo escriptor. 

Bessas, povoação de Portugal, na fre- 
guezia de Covas, concelho de Lousada. 

Besse, cidade de França, Puy de Dôme, 
capital de cantão. População total 1:916 
hab. Grande commercio de gados. 

Tem, dignos de menção, a capella de 
Chambon, do seculo xur; castello de Montre- 
don, com uma capella romana abandonada, 
mas bem conservada ainda; nos arrabaldes, 
a fonte mineral de Villetur; o lago de Pa- 
vin, no vertice de uma montanha, na cratera 
de um antigo vulcão. 

Besse, burgo de França (Var), capital 
de cautão, a 14 kilom. SE. de Brignoles, 
perto de um lago muito abundante de peixe. 
População total 1:702 hab. Fabricas de ro- 
lhas e de distillação. 

Besse, aldeia de França (Dordogne) a 
40 kilom. SO. de Sarlat. População 622 
hab. 

Nas visinhanças, varias antiguidades ro- 
manas, entre as quaes um templo, que pos- 
sue baixos relevos notaveis. 

Besse (Guilherme), jurisconsulto fran- 
cez, natural de Carcassone, fallecido em 
1630. 

Publicou sob o titulo de Historia dos con- 
des de Carcassone, 1645, uma historia da sua 
terra natal, para a qual se serviu das sa- 
bias investigações do conego Bernardo de 
Stallat, que falleceu em 10629, antes de ter 
podido publical-as. 

Esta obra abunda em singularidades, que 
demonstram claramente a ausencia de espi- 
rito critico do seu guctor. 

Beasé (Pedro) prégador francez. N. por 
1568, em Rosiers no Limousin, e falleceu em 
Paris em 1639. Doutor em Sorbonna, foi 
principal do collegio de Pompadour, e ad- 
quiriu por suas homilias uma grande repu- 
tação de eloquencia, a que deveu as honras 
de ser nomeado pregador de Luiz xin e ca- 
pellio de Henrique de Bourbon, principe de 
Condé. Deixou sermões, principalmente uma 
(Quaresma, que tem sido muitas vezes reedi- 
tada, ben como diversas outras obras, uma 
das quaes se intitula Das qualidades e bons 
costumes dos padres. 

Bessáé (Henrique de). Foi membro e se- 
cretario da academia dus inscripções e mce- 
dalhas, e era elle que redigia os relatorios 
das deliberações. 

Passa geralmente por auctor da Relação 
das campanhas de Rocroi e de Friburgo, no 
anno 16483 a 1644 (Paris, 1673.) 

Esta narração, notavel pela elegancia do 
estylo, foi reproduzida na collecção de obras 
primas publicada por Firmino Didot, em 
1846. M. em 1693. 

Bessé (José de). Medico francez, natu- 
ral de Peyrusse, onde nasceu ahi por 1570. 
Foi primeiro medico da rainha viuva de Hes- 
panha, e depois estabeleceu-se em Paris, 
onde sustentou contra Helvecins, pae do 
philosopho, uma controversia ácerca do seu 
livro intitulado Economia animal. 

Bessé, que morreu em Paris n'uma edade 
avançada, deixou, além de eruditas disser- 
tações, diversas obras, das quaes as princi- 
paes são: Das paixões do homem (1699); In- 
vestigações anulyticas sobre as estructuras 
das partes do corpo humano, 1701, etc. 

Bességes, capital de cantão em Fran- 
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ça, no departamento do Gard. População to- 
tal 7:055 hab. 

Ricas minas dehulha e deferro, nas quaes 
se encontram frequentemente vegetaes fos- 
seis. Caminho de ferro que faz communicar 
esta localidade com Grand Comble e Alais. 

Bessel (Godofredo de). Chronista aile- 
mão, natural de Buccheim, perto de Mogun- 
cia, onde nasceii em 1672. M. em 1749. Foi 
encarregado de diversas missões pelo impe- 
rador Carlos vr e por Lothario Francisco, 
arcebispo de Moguncia, que o nomeou mem- 
bro do seu conselho privado. 

Eleito abbade de Gottwich em 1714, sal- 
vou a bibliotheca do seu convento por oc- 
casião do incendio que o consumiu. 

Attribue-se-lhe o Chronicon Goltwicense, 
ete. (1732, in-fol.), na redacção do qual teve 
por collaborador José de Halm. 

Bessel (Frederico Guilherme), celebre 
astronomo allemão. Nasceu em Minden em 
1784, e morreu em 1846. Foi nomeado, por in- 
dicação e recommendação de Olbers, inspe- 
ctor dos instrumentos astronomicos da uni- 
versidade de Kœnigsberg. Em 1812 e 1813 
presidiu á construcção do observatorio 
d'esta cidade, onde simultaneamente profes- 
sava a astronomia. Dcvem-se-lhe algumas 
obras sobre a especialidade que versava, as 
quaes são tidas em muita estimação. 

Bessems (Antonio), violinista e com- 
positor francez. Nasceu em 1809, e aos de- 
seseis annos de idade matriculava-se no 
conservatorio de Paris, fazendo um curso de 
tal modo distincto que, mal que o terminou 
sendo concorrente ao logar de primeiro vio- 
linista do Theatro Italiano d'aquella cidade, 
foi, de entre quatorze candidatos, o escolhido. 
Tempo depois deu a sua demissão para via- 
jar no extrangeiro e, de regresso a Paris, 
organisou concursos de musica classica, nos 
quaes eram interpretadas as obras primas 
dos primeiros compositores do mundo. Desde 
então, com pequenas alternativas, devo- 
tou-se ao ensino e å composição de muitas 
peças de musica religiosa, de melodias a 
uma e muitas vozes, de duos, de fantesias e 
concertos para rebeca. 

Bessenay. Burgo de França (Rho- 
dano) no cantão de PArbesle, a 22 kilom. O 
de Lyon. População total, 2:222 hab. 

O commercio de gados 6 o principal. Vi- 
nhos estimados. 

Besser (João), poeta allemão, natural 
de I'rauenbourg onde nasceu em 1654. Fal- 
leceu em 1729. Depois de haver estudado 
direito foi pura Berlim, alcançando honra e 
proveito na côrte de Frederico 1, cuja morte 
o deixou em situação precaria. Mas Frede- 
rico Augusto 11, rei da Polonia, chamou-o a 
si, fel-o seu conselheiro intimo, de modo 
que a fortuna lhe sorriu de novo. As Poe- 
sias completas de Besser foram publicadas 
em Leipzig trez annos depois da morte do 
autor. 

Resses on Resgi, povo de origem 
thracia, considerado como poderoso, valente 
e guerreiro. Constitniu nação, cuja capi- 
tal era a cidade de Uscudama. 

BRessesta, cidade da Diuamarca, na 
Islandia. não longe da costa SO. da ilha. 

População, 4:709 hab. 

Gymnasio, bibliotheca. 

Benseé-sur-Braye,povoaçãiode Fran- 
ça (Nartha) a 11 kilom SE de Saint-Calais. 

População, 1:202 hab. 

Ha uma bella galeria de retratos no cas- 
tello de Courterveaux, habituado pela fami- 
la de Montesquiou. 

Bessiéres (João Baptista), duque de 
Istria, marechal do imperio, um dos mais 
habeis logar-tenentes de Napoleão 1. Nas- 
ceu em Preissac (Lot) em 1768, e morreu 
em 1813, 
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Servin a Principio na guarda constitucio- | Hespanha para escapar ao recrutamento. nebra. Em 1824 foi nomeado bispo de 
Dal de Luiz xv, e Passou em 1792 para o | Em 1809, alistou-se n'um regimento fran- | Metz. 
exercito dos Pyrcuens, onde rapidamente cez, depois desertou, e entrou na legiào de Besson ou Besson-Bey, almirante 
alcançou o posto de capitão. Em seguida ao Bourbon. Em 1513, havia chegado ao posto egvpcio, natural de França, onde n. em 
exercito de Italia, para servir is ordens de | de chefe de batalhão; mas, accusado de ter | 1782. Falleceu em 1837. Serviu a principio 
Bonaparte, fez-se notar por acções brilhan- conspirado, foi condemnado á morte, sen- | na marinha franceza, é era addido ao es- 
tes, que lhe valeram o commando das Gui- | tença que foi commnutada na de exilio. Tor-| tado maior de Rochefort, quando Napoleão, 
des, destinadas a constituirem o nucleo da nou-se depois general ao serviço da regen- abdicando segunda vez, se achava n'esse 
guarda imperial. No Egypto, continuou a cia de Ussel, e Vernando vi, subindo ao porto. Besson Propoz a Napoleão pôr is 
mostrar grandes talentos e intrepidez, e to- throno, confirmou-lhe este post suas ordens, afim de que podesse escapar 
mou wna parte gloriosa no cerco de S. João | tardou que Bessitres, descontente da mar- | 20s seus inimigos, tres navios de seu sogro, 
de Acre, bein como na batalha de Aboukir, cha dos negocios Publicos, se pozesse á que era um rico armador. Napoleão pareceu 
Em Marengo, deveu-se a retirada dos aus- | frente de um partido de revoltosos, os quaes, | primeiro approvar este alvitre; mag depois 
tricos à uma admiravel carga de cavallaria | vão obstante haverem logrado alguus trium. resolveu, como é notorio, embarcar no na- 
ordenada por elle, Em Austerlitz, Iéna, | phos, foram colhidos com as armas na mão, | vio inglez Bellerophon. 
Friédiand, Eylau, o seu valor e intelligencia | sendo o Chefe fuzilado, com sete companhei-| Então Besson saiu de França, e fez se 
justificaram sempre a confiança do impera. | res, em Molina de Aragão, em 1825. capitão dos navios mercantes de seu so- 
dor. Em Hespanha, gauhou as batalhas de Bessim (Le). Antiga e pequena região | gro. 
Mdina del Rio-Secco, de Burgos e de Somo- | da França, na provincia da Normnandia;| Em 1821 entrou ao serviço de Mehemet- 
Nitrra; depois Passou ao grande exercito da capital Bayeux. Ali, qne desejava organisar à marinha egy- 
Ailenanha, onde recebeu o commando da À principal, poder-se-ia dizer a unica in- pcia, recebeu o commando da fragata Ba- 
cavallaria da guarda. Assignalou-se de novo dustria de Bessin é a fabricação da man- iré, e tornou-se membro do almirantado 
— em Essling e em Wagram; commandou, em | tciga. do vice-rei. 
itui A venda annual d'este producto não se] Besson (João Seraphim Desiderio), 
carregado de submetter Flessingue ; esteve eleva a menos de 10 ou 12 milhões de fran- pintor e esculptor francez. N. em Saint- 
à frente da guarda de um corpo de caval- | cos em toda a area de Bayeux. Laurent-en-Grandveau (Jura) em 1795. Fal- 
lwia por occasião da expedição à hugsia, e| As manteigas de Bessin dividem-se em | leceu em Dôle em 1864, Discipulo de Clau- 
fez-se notar pela sua coragem e dedicação | muitas cathegorias: a melhor é conhecida | dio Dejoux, contribuiu, em 1523, para a 
= durante à desastrosa retirada que se se- [em Paris pelo nome de manteiga de Isi- fundação do museu de Dôle, e foi nomeado 
-~ guiua esta campanha. gny. conservador d'este estabelecimento e dire- 
Chamado, em 1€13,ao commando em chefe Bessines, burgo de França (Alta- | ctor da escola de desenho da mesma cida- 


de toda a cavallaria do exercito, foi victima ienna), capital de cantão, a 31 kilom. E. | de, Às suas principaes obras são : dois An- 
de um tiro de Peça, como Turenne, quando | de Bellac. Jos adoradores, collocados no altar-mór da 
ia reconhecer à posição do inimigo, na ves. População agglomerada, 317 hab.; popu- egreja de Dôle; os bustos de Henrique IV, 
| pera da batalha de Lutzen (1 de maio). lação total, 2:590 hab. ah 

essitres era um homem de guerra | Commercio — gados e cerenes. 
de primeira ordem e, O que é raro em todas Besson (Jucques), mathematico fran-| Besson (Faustino), pintor francez, fi- 
+» do seculo XVI, natural de Grenoble. | lho do precedente. N. em Dôle em 1821. Al- 
toda a prova. Havia sido nomeado marechal | Professou as mathematicas em Orleans, en- ternadamente discipulo de Brune, Decamps 
| Ge França em 1804, e duque de Istria em sinou a arte de encontrar as Nascentes | e Gigous, estreiou-se no salão de 1842 com 
subterrancas, e inventou engenhosos iustru- | dois retratos. Continuou a concorrer ás 
mentos para facilitar as demonstrações ma- exposições seguintes, e o quadro que apre- 
| em 1S45, thematicas. Deixou: Arte e sciencia de en- sentou na de 1849, Cortezäs e senhores vene- 
|  Bessieres (Barão Beltrão de), gene- | contrar as aguas e fontes occultas na terra zianos, attrahiu a attenção do publico para 
ral francez, irmão do precedente. N. em (1569); o Cosmolabio (1567); Descripção e | este pintor, que Principiou desde então a 
Cahors em 1773, bateu-se sob o commando | uso do receber o favor oficial, posto lhe fossem 


| * COM pusso enclidico ( 1571), ete. 
do general Bonaparte no Egypto e na Ita- Besson (Abbade), historiador francez, | encommendados assumptos que não estavam 
bri no seu genero. A sua principal obra é a 


ia, foi nomeado general de brigada em natural de Flumet. 
15U5 pelo modo brilhante Porque se hou-| Director do convento da Visitação, fun- Infancia de Grétry, exposta no salão de 
vera em Austerlitz, € tomon parte nas cam- | dado por madame de Chautal, descobriu, | 1857. Besson póde considerar-se um pintor 
pauhas de Hespanha e da Russia. Nomeado remexendo os archivos do bispado de An- espirituoso, galante, um pintor de boudoirs, 

como lhe chamou Edmundo About. 


por Luiz xvu cavalleiro de S. Luiz e com- - r 
wandante de Besançon, foi, durante os Besson (Gustavo Augusto), industrial 
Chérasson, e por convite dos bencdictinos, francez. N. em Paris em 1820, e ganhou 


o. Mas não 


Levantaram.lhe uma estatua em Preissar 


tem Dias, encarregado de governar o de- 


| Partamento de Lot-et-Garonne. Durante a | a quem a communicou, resolveu completar [ fama na fabricação de instrumentos de mu- 
czunda Testauração, foi posto de parte, e, | estu historia, tornando-a extensiva a toda a | sica em cobre. 


Por VCcasião do processo de Ney, depóz por Saboya. Percorreu este paiz, visitou com o Bessungen, nome de uma povoação 
“Cnpto em favor do infeliz marechal. maior cuidado og archivos, e finalmente deu do grà-ducado de Hesse-Darmstadt, situada 
Bessieres (Julião), primo dos dois|á luz o seu interessante trabalho sob o ti- | perto de Darmstadt. 2:000 hab. 
Precedentes. N. em Gramot em 1777, e fal- | tulo de Memoria para a historia ecclesiastica Bessus, satrapa que governava a Ba- 
lcceu em Paris em 1810. das dioceses de Genebra, Mariuna e Aosta, | ctriana no tempo de Dario Codoman, ter- 
f onou parte, como homem de sciencia, | ete. ( 1459, in-12). ceiro do nome. O rei persa, que desconfiava 
na expedição do Egypto, caiu nas mãos de) Besson falleceu na sua abbadia de Cha- | da sua lealdade depois da batalha de Issus, 
| “UN Corsario quando voitava a França, for peiry, perto de Annecy. tirou-o da satrapia e chamou-o a Babylonia, 
" Yeudido à Ali, pachá de Janina, e, depois| Besson (Alexandre), n., por 1757, em i 
| d tres annos de captiveiro, fugiu para Amancey, perto de Ornans. M. em 1826. 
Corfu, de onde passou a Constantinopla. Era tabellião em Lons-le-Saunier, quando 
“stituido emfim à liberdade, foi nomeado | foi enviado por eleição á assemblia legisla- 
ector dos direitos reunidos nos Altos- | tiva. Na Convenção, tomou assento na Mon- 
| Alpes, enviado em missão junto de Alipa- | tanha. Depois do 9 thermidor. foi encarre- 
cit em 1804, depois Successivamente en- gado de visitar os departamentos da Gi- 


“Tegado das funcções de consul geral em | ronde, Dordogne e de Lot-et-Garonne, c | e alguns outros satrapas formaram secreta- 
cueza (1805), Conmissario geral em Cor- soube reprimir todas as desordens por me- mente o projecto de se apoderarem do rei, 
tu (1807), intendente do excreito e das didas energicas. Fez em seguida parte do | de o matarem, e dividirem entre si O reino. 
Provincias do Norte em Hospanha, e pre- | conselho dos Quinhentos, ea restauração Conseguiram, de feito, no momento em que 
teito do Gers, Nomeado prefeito de Avey- | ohrigou-o a emigrar. O rei fugia de Ecbatana, prendel-o e carre- 
pa em 1814 e de Ariége durante os Cem Besson (Jacques Francisco), bispo de gal-o de grilhões. Vivamente perseguidos 
has, referendario em 1818, e conselheiro Metz, nascido em Mieugy (Ain) em 1756. por Alexandre, assassinaram o rei captivo, 
O tribunal de contas em 1829, Bessitres Falleccu em 1842, Quando era vigario ge- | que se recusava a acompanhal-os mais lon- 
Votou, como deputado, com os 2921 em 1830, | ral da diocese de Genebra, com residencia ge. Então Bessus, que lográra a posse da 
é Toi “levado à dignidade de par de Frauça | em Annecy, foi preso em 1792; mas conse- Bactriana, seu antigo governo, reuniu ahi 
tm 1897, guiu Cvadir-se, e residiu Successivamente forças consideraveis e Tevestiu as insiguias 
Bessitres (D. Jorge), gencral e cons- jem Constancia, Turin e Munich, de onde] da realeza, com o titulo de Artaxerxes. Apro- 
continuou a administrar a diocese de Ge- ximando-se Alexandre, Bessus atravessou q 


| 


à guerra. Na batalha de Arbelles, Bessus 
commandava a ala esquerda do exercito 


Pitador, N. em França em 1780. Passou a 
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Oxus, mas, trahido pelos seus antigos cum- 
plices, não tardou a cair nas mãos de Ptolo- 
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Monarcha extranho para nunca mais cá tor- 
nar? Decidiu se no Tribunal competente, 


meu, general do conquistador macedonio, e | que é a Nação representada — O Rei legi- 


foi entregue por Alexandre a Oxathres, ir- 
mão de Dario, que o fez morrer no meio 
dos mais horrorosos tractos. 

Best (Guilherme), jurisconsulto hollan- 
dez, n. em 1684 em Amersford. M. em 1719. 
Protessou o direito civil na universidade de 
Harderwych, e publicou em latim muitas 
obras de direito, das quaes as principaes 
são: De ralione emendandi leyes (Utrecht, 
1707) e Oratio de equitate juris romani 
(1707). 

Best (João), habil gravador, natural de 
Tonl (Meurthe). É um dos que nos tempos 
modernos levaram a gravura em madeira 
quasi ao esplendor da gravura em aço. 

Besta esfolada (A), periodico poli- 
tico, escripto por José Agostinho de Mace- 
do, do qual foram publicados vinte e sete 
numeros, saindo posthumo o ultimo. O au- 
ctor havia começado a prometter esta pu- 
blicação em 1827; sem embargo, ella só 
appareceu um anno depois. N'uma epoca de 
grande agitação politica, um periodico es- 
cripto por um homem tão virulento e tão 
douto como era José Agostinho, não podia 
deixar de ter grande acceitação, e efrecti- 
vamente a teve, pois que de cada numero 
se tiravam 4:000 exemplares. Hoje, que já 
começou a posteridade para José Agosti- 
nho, e que os odios politicos esfriaram, a 
Desta esfolada não póde deixar de ser jul- 
gada severamente, considerada um parn- 
Ea escripto com a propria bilis do atra- 

iliario auctor. A linguagem é a de um ar- 
rieiro instruido, as comparações são por via 
de regra procuradas em assumptos de ca- 
vallariça, os epigrammas tem a graça sa- 
loia de um vendilhão embriagado que vae 
pelo caminho apostrophando o seu mulo re- 
belde. 

José Agostinho encarrega-se logo ås pri- 
meiras paginas de nos dizer qual fosse a 
Besta que se propunha esfolar. «E, escreve 
elle, a facção que começou a espinotar em 
Villa Franca a 3 de junho de 1523, até 22 
de fevereiro de 1828.» 

E explica depois o nascimento da Besta: 

«A Besta appareceu na terra quando 
rompeu a revolução franceza, então a des- 
cobri, então vi, que á similhança da Besta, 
descripta no Apocalypse, tinha escripto na 
frente um nome de Blasphemia, que dizia 
— Abaixo os Thronos, e a terra os Alia- 
re8.u 

Depois d'estas grosseiras considerações 
com que elle vae apodando a Liberdade em 
geral, symbolisada na sesta, desanda então 
a considerações particulares, locaes, á ques- 
tão politica da epoca, e diz: 

«Pergunta se em Coimbra depois da morte 
d'El-rei D. Fernando — Quem £ o legitimo 
Fier de Portugal? E o Mestre de Aviz, ou 
algum dos filhos de D. Ignez de Castro, ou a 
Rainha D. Beatriz mulher d'lil-rei D. João I 
de Castella? Ouviram-se todas as razões, e 
decidiu o Tribunal a quem competia, que 
era a Naçio representada: o rei de Portu- 
gal é D. João, o Mestre de Aviz. Pergunta-se 
em Monte Mór, depois da morte d'El-rei 
D. João o 1I— Quem é o legitimo Rei de 
Portugal? É D. Manuel Duque de Beja, ou 
D. Jorge Duque de Coimbra, cuja legitima; 
ção pediu seu Pai ao Summo Pontifice? E 
D. Manuel Duque de Beja, decidiu o Tribu- 
nal competente, a Nação representada. Per- 
gunta-se em Lisboa no anno presente de 
1328: Quem é o legitimo Rei de Portugal, é 
o Senhor D. Miguel segundo genito do Senhor 
D. João VI ou o Senhor D. Pedro Impera- 
dor do Brazil, e que se fez extrangeiro pela 
muuralisação, e que vive separado de nós, 


timo é Sua Magestade o Senhor D. Mi- 
guel I.» l 

As coisas são o que tem de ser. Apezar 
dos argumentos e das violencias de José 
Agostinho veiu, finalmente, a Magna Carta, 
como elle dizia, que Palmella para seus bens 

' alma quer introduzir em Portugal, e O rei 
“das córtes de 1828 veiu a acabar exilado em 
Bronnbach, menos venturoso que o Mestre 
de Aviz e que o duque de Beja. 

Os primeiros dois numeros da Desta es- 
'follada escreveu-os José Agostinho na sua 
casa da calçada do Forno do Tijolo; mas o 
terceiro numcro já é datado da enfermaria 
de Pedroiços, d'onde José Agostinho, um 
anno depois, data ainda o ultimo numero 
“que foi publicado em sua vida (em Pedroi- 

ços falleceu em 1831), rematando-o com es- 
tas palavras: «assim eu não tivera tanto que 
gemer com dores, e de pedra, aqui em Pedroi- 
ços, hoje 15 de setembro de 1829.» 

“sta circumstancia mostra bem até que 
ponto chegavam a coragem e tenacidade de 
José Agostinho. Na cama, doente de enfer- 
midade que elle proprio desenganadamente 
reconhecia mortal, o ardor do seu espirito e 
da sua linguagem por modo nenhum denun- 
cavam um invalido, mas sim um athleta 
preparado para entrar em combate. 

Besta triumphante (Expulsão da). 

Spaccio della bestia trionfante, obra de 
philosophia moral do celebre e desventuroso 
Giordano Bruno, publicada em Londres em 
198t. Este singular livro, o mais famoso e 
menos conhecido talvez de Bruno, tornou-se 
excessivamente raro. Sem embargo Bruno é 
n'elle, como sempre, difiuso, verboso e obs- 
curo, e as suas ousadas ironias explicam a 
razão porque a inquisição se fizera cargode 
mandar queimar o auctor a 17 de fevereiro 
de 1600, 

Bestéiras, povoação de Porjugal, na 
freguezia de Aguas Bellas, Nossa Senhora 
da (Graça, concelho de Ferreira do Zezere. 

Besteiro, povoação de Portugal nas 
freguezias de Pelmá, Penacova, concelho de 
Penacova; Penella, Santa Eufemia, conce- 
lho de Penella. 

Besteiro. povoação de Portugal, na fre- 
guezia de Marmolete, concelho de Monchi- 
que. 

Bésteiros (Fr. João de), frade cister- 
ciense do seculo xn, e um dos primeiros ha- 
bitadores do convento de Alcobaça. Esere- 
veu em latim uma vida do arcebispo S. Tho- 
maz de Canterbury, obra que acabou no 
anno de 1185. Este manuscripto in-folio 
existiu por muito tempo na bibliotheca do 
convento. 

Besteiros eChristellio (S. Cosme e 
S. Miguel). Logar e freguezia de Portugal, 
do concelho e comarca de Paredes, districto 
e bispado do Porto. Passa por aqui o ribeiro 
da Figueira. 

Bésteiros, Eram soldados da edade 
media que usavam um instrumento de guerra 
chamado bésta que arremessava settas como 
as balistas despediam pedras, ou quadrellos, 
que eram uns garrochões, ou lanças de qua- 
tro quinas. À bésta essa despedia unica- 
mente settas ou balas; havia a besta de gar- 
rucha com que se despediam garrochas, vi- 
rotes ou virotões, a de bodoque. servindo este 
para atirar balas de barro, a de pelouro com 
que se atiravam balas de chumbo, e a que 
tambem se chamava escorpião. Os besteiros 
hervavam as settas com helléboro, uma herva 
venenosa que chamavam em Portuhal kerra 
bésteira. 

Havia uma outra especie de bésta cnjo 
tiro era feito por mcio de uma roldana, cha- 
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mando-se por isso os que a usavam bésteiros 
de polé. Ainda havia outras classes de bés- 
| teiros, que eram hésteiros da camara, bės- 
teiros de cavallo, bésteiros de garrucha, bés- 
teiros de fraldilha, bésteiros do mar, bestei- 
ros do monte, e bésteiros do couto. Foram 
todos extinctos por D. Manoel, com excep- 
ção dos bésteiros do monte, que ainda dura- 
sam algum tempo em algumas provineias. 

Os bésteiros do couto formavam perfeita- 
mente do tempo de D. João 1 por diante, até 
ao fim da edade media, o exercito democra- 
tico, o exercito municipal. Bésteiros do couto 
cram os bésteiros arrolados, fornecidos por 
cada municipio, commandados cada troço 
pelo seu anadel, e todos elles pelo anadel- 
mór, e que, usando da bésta, do pique ou 
lança ferrada, constituiam perfeitamente em 
Portugal uma milicia similhante à dos yeo- 
men inglezes, que eram tambem os béstciros 
das communas como os nossos bésteiros do 
couto, e que lá ganharam as batalhas do 
principe negro contra a cavallaria feudal 
franceza, como os nossos ganharam as ba- 
talhas de D. João 1 contra a cavallaria dos 
hidatgos hespanhoes. Aljubarrota e Poitiers 
teem identica explicação. 

Resteiros (De). Serra. Vid. Cara- 
mullo. 

— Povoações de Portugal nas freguezias 
de IFreixianda, Fonte Longa, concelho de 
Carrazeda de Anciies; Matta Mourisca, Mi- 
randa do Corvo, Quintiães e Travanca, con- 
celho de Oliveira de Azemeis. 

—(S. Paio). Logar e freguezia de Portu- 
gal, no concelho e comarca de Amares, dis- 
tricto e arcebispado de Braga. Existe n'esta 
freguezia uma nascente de excellentes aguas 
ferreas no sitio chamado Lama da Quinta. 

Bestelmeicr (Jorge), industrial e po- 
litico bavaro. N. em Schwabach. Filho de 
um fabricante de tabaco, estabeleceu-se, 
com seu irmào, em Nuremberg, onde se deu 
á mesma industria que seu pae, mas em 
maior escala. A sua grande posição como 
industrial valeu-lhe ser nomeado quasi cons- 
tantemente membro da dieta bavara, a par- 
tir de 1819, e burgomestre de Nuremberg 
em 1858. 

Bestelmeicr distinguiu-se na camara ele- 
ctiva, sobretudo em 1540, 1842, 1845 e 1518, 
como um dos mais ardentes defensores da 
liberdade e dos direitos dos povos. Ha d'elle 
alguns escriptos, notoriamente: Memoria so- 
bre a fabricação e cultura do tabaco na Ba- 
viera (1808). 

Bestereze, cidade da Hungria. Vide 
Bisztrite. 

Bestia (Lucius Calpurnius), tribuno do 
povo, e consul romano no 11 seculo antes de 
Christo. Foi nomeado tribuno do povo no 
anno de Roma 631. Dez annos depois tor- 
nou-se consul, e foi encarregado de fazer a 
guerra à Jugurtha; mas deixou-se corromper 
por este principe, e foi condemnado a exilio 
perpetuo. l 

Bestoujef-Rumine (Miguel-Petro- 
vich), descendente de uma familia nobre da 
Russia. N. nos fins do seculo xvir e m. em 
1760. Em 1721 foi enviado como ministro a 
Stockholmo, nomeado grande marechal da 
côrte no reinado de Isabel, e de 1756 a 1760 
necupou o logar de embaixador russo em Pia- 
ris. Sua mulher, irmã do empobrecido conde 
Gollolkine, entrou numa conspiração contra 
Isabel, softreu a pena do knout, e depois de 
lhe haverem cortado a lingua, foi degredada 
para a Siberia. 

Bestoujcf-Rumine (Aleixo, conde 
de). Grande chanceller, e senador russo, de 
origem ingleza. N. em Moscow em 1093 e 
m. em 17606. Recebeu a sua educação parte 
em Berlim e parte no Hanover, e entrou ao 
serviço da Inglaterra, que deixou ao cabo 


“ea Prussia, ao que se seguiu em 1748 a ex- 
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 &%. Era oficial das guardas e ajudante de minho com um dos seus religiosos; morreu, 


foi em seguida amnistiado e encorporado no | dade de Hespanha, provincia, a 16 kilom. 


manach que appareceú na Russia; de uma 
novella intitulada Mullah-Nur e do romance 


- mes circassianos; OS romances fazem-se 
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de algnns mezes, para se dirigir 4 Russia. medios). Povoação da India DPortugueza, | dá origem a um pequeno rio de 8 kilom. de 
l Começou por desempenhar o cargo de | distante 8 kilom. de Margão, e 25 da cidade curso. 


camarista da gri-duqueza Anna, o que lhe | de Nova Gôa, na costa O. da provincia de] Betchik om Baynk-Betchik, bur- 
deu occasião de se ligar com Biron. Quando | Salsete, comarca e districto d'este nome, | go da Turquia da Europa, a 30 kilom. E, de 


arcebispado de Goa, Velhas Conquistas. Salonica, perto da margem septentrional do 


Betâl-Patehisé. Nome de uma col- lago do mesmo nome, 3307 hab. Banhos de 
gue, e em seguida, graças á protecção de lecção de cartas celebres, compostas origi- | aguas thermaes. 


i À e nariamente em sanscrito, e conhecidas sob Bétencoart (Pedro Luiz José de), 
lheiro privado e ministro do gabinete. Ele- lo titulo de Vétâlapantchavensati ou Collec- | erudito francez. N. em Arras em 1743; fa- 


ção das vinte e cinco historias de um vam- |lleceu em Paris em 1829. Entrou na ordem 


dos benedictinos, entregou-se a profundas 
Como o Singhâsan-Baltisi ou Trinta e investigações historicas e, em 1816, foi eleito 


membro associado da Academia das inscri- 


hoje Ovdjein, uma das sete cidades santas 
o8 indios) no anno de 57 antes de Christo, 


Nomes feudaes ou Nomes das pessoas que 
ue tem o seu nome. 


tiveram feudos em França desde o seculo 


predição de um corpo de 30:000 homens para | sionario hespanhol, que n. em Leão no fim 
^s margens do Rheno, sob o commando de | d 


Fabricas de pannos communs. 
Beterræ, nome latino de Besiers. 
Betera, rio do Brazil, na provincia do 

mazonas, comarca da capital ou de Ma- 

espirituaes e materiaes, Passou depois ao | nãos. Desagúa na margem esquerda do Rio 
lexi Negro, abaixo da foz do Dimiti. 


ctor, tornou-se o principal auctor da sua 
queda. Adversario declarado da Prussia, to- 


que os tratos dados pelos hespanhoes aos | og israelitas passaram o Jordão, guiados por 
Josué. Em frente d'este mesmo logar, si- 
do para uma aldeia visinha de Moscow. Ca- deshumanos, enviou um dos seus religiosos | tuado na margem direita do Jordão, na tribu 
tharina tı o chamou 4 côrte e o rehabilitou | de Juda, foi baptisado João Baptista. 
1162, se bem que a sua influencia fosse muito bulla annunciando ao mundo christio que) Bethadbé, cidade da antiga Assyria, 
mais restricta. Bestoujef era homem de um | todos os povos da terra eram convidados a ão norte. Na idade media teve um celebre 
escutar a palavra de Christo. Foi offerecido | convento nestoriano. 
Beth-Achaba. cidade da Palestin 
recusou por humildade christã. Sentindo |na tribu de J udi, sobre uma collina entre 
Jerusalem e Tecué. 

|, Bethamaris, cidade da antiga Syria, 
situada na margem direita do Euphrates, ao 
SE. de Hiéropolis. 

Beth-Anath, cidade da Palestina, sgi- 
tuada na tribu de Nephtali. Ao tempo da en- 
trada dos israelitas na Terra Promettida, 
era uma das fortes cidades dos chananeus. 

Beth-Angia, cidade da Palestina, tribu 
de Judá, a 4 kilom. do Jordão, e a 5 kilom. 
ao norte do mar Morto, na estrada do Jor- 
dão a Jerichó, não longe da collina biblica 
do Golgotha. 

Bethania, cidade da Palestina, na 
tribu de Benjamin, a 18 kilom. de Jerusa- 
lem, não longe do Monte das Oliveiras, na 
estrada de Jerusalem a Jerichô, 

Aqui viviam Martha e Maria, e seu irmão 
Lazaro, que Jesus Christo resuscitou. ` 

E hoje uma aldeia turca chamada El-Asa- 
rije, composta de umas vinte casas, e ro- 
deada de plantações de oliveiras e figueiras. 

No meio da aldeia ha uma gruta aberta 
em rocha, a qual, segundo a tradição, foi o 
tumulo do irmão de Martha e de Maria. A 
pequena distancia d'este tumulo, vê-se um 
montão de ruinas informes, qne se chama 
castello de Lazaro: alguns materiaes, alguns 
fragmentos de mosaico parecem indicar uma 
construcçio judaica. 

Eeth-Aunoth, cidade da Palestina, na 
tribu de Judá, a 6 kilom. NE. de Hebron. 

Betnhar ou Beth-Arbol, praça forte 
da Palestina, na tribu de Ephraim, na mar- 
gem direita do pequeno ribeiro chamado 
Cana. 

Bethara, cidade da Palestina, tribu de 
Gad. 


porém, antes de chegar ao convento de $. 


Retanzos (Harium Brigantum), ci- 


exercito do Caucaso, onde morreu em 1837. 


SE da Corunha, 4729 hab. Esta pequena ci- 
9 auctor da Estrella polar, o primeiro al- 


dade, situada, a 3 kilom. da bahia que tem 
O seu nome, no pendor de uma collina, pos- 
sue, um hospital, muitos conventos, duas 
escolas e duas egrejas. Fabricas de curtir 
pelles; e de louça. Nos arrabaldes, poma- 
res de uvas estimadas. 

Betasii. Povo da antiga Galia-Belgica, 
áquem da Meuse e, segundo Tacito, limi- 
trophe dos Nervii e Tungri, nas cireumyi 
sinhanças do Pequeno burgo hollandez que 
se chama Beets. 

Ectau, Nome de uma ilha, formada na 
ollanda, na provincia de Gueldre, pelo 
Rheno e pelo Wahal. 

Betau, Ectand ou Betaut (Joño), 
architecto loreno, fallecido em Nancy na 
primeira metade do seculo xvin. Foi um dos 
mais distinctos artistas lorenos do seu tempo, 
teve a honra de ser nomeado architecto do 
duque Leopoldo, e levantou na cidade de 
Nancy e nos suburbios numerosos monu- 
mentos, entre os quaes a egreja dos Pre- 
montrés, a egreja dos Petites-Carmélites e 
a capella de Nossa Senhora de Monte Car 
melo. 

BBetch. nome que os turcos dio à Aus- 
tria em geral, e, frequentemente Á cidade 
de Vienna. O imperador de Austria é mui. 
tas vezes chamado Hetch Ikrali ; mas a pa- 
lavra que os turcos empregam mais a miudo 
para designar a Austria, e até algumas ve- 
zes a Allemanha toda, é Nemtché, nome de 


d Ammaleth- Bey, ' 
Os assumptós são procurados nos costu- 


Principalmente notar por um raro talento de 
descripção. 

Bestoujer Ramine (Miguel), bisneto 
de Aleixo, tenente do regimento de Pultava, 
a um dos mais activos chefes da terrivel 
Conspiração que rebentou contra o impera- 
dor Nicolau, ao tempo da sua subida 80| H 

_ throno em 1825, Toda a familia imperial de- 
Via ser exterminada, e Bestoujef havia dito: 
“Que nem as cinzas deviam respeitar-se.» 

“Colhido com as armas na mão, foi condem- 
nado á forca com os Seus tres principaes 

Cumpliees. A sentença executou-se a 25 de 
Julho de 1826, Bestoujef.Rumine tinha ape- 
has trinta annos. 
Suchét (João Claudio), medico, na- 

tural de Bolonha, perto de Paris, N. em 1790. 
eZ, como Cirurgião, as campanhas do impe- 

No até 1810, É principalmente conhecido por 
um Tratado de gastrite, 1837, muiras vezes 
“impresso, e por um Epitome historico de 

Anco-maçonaria, 1829. Tambem escreveu: 
Medicina domestica para uso das aldeias, 
1819; 0 Antichariatão ou Tratado da syphi- 

| 1819, e o Cholera, 1857. 

In -“Synga, cidade muito commercial da 


Beth-Araba, cidade da Palestina, na 
a antiga, além do Ganges, no golpho de | origem slava. tribu de Judá. Foi depois dada á tribu de 

Ee » chamado hoje golpho de Marta- | Betehik. Lago da Turquia de Europa, | Benjamin. 
a a 28 kilom. E. de Salonica. A sua extenção Betharrham, logar de perigrinação, 
À cidade moderna de Pega substituiu a/é de 18 kilom. sobre 10 de largura. Este | situado a 25 kilom. de Pau, na aldeia de 
Antiga Besynga. lago, muito abundante de peixe, inclinando Lestelle, Baixos Pyrcneus, nas margens do 
VOL ga Senhora dos Re- |as suas aguas para q golpho de Contessa, | Gaye, 4 extrema da bella pirnici de Nay, 


a a A 
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no de Bethaven (casa do crime). Actual- | do precedente, vendo que não podia sastem - 
mente é apenas um montão de ruinas, que | tar-se nas Canarias, passou å ilha da Ma- 
occupam mais de 1 kilom. quadrado. deira, e a troco de algumas vantagens que 

Bethencourt (João de), gentil-homem o infante D. Henrique de Portugal lhe con- 
normando, conquistador das ilhas Canarias, | cedeu, vendeu-lhe 08 direitos que tinha so- 
onde fundou o primeiro estabelecimento eu- | bre as Canarias. Não lucrou Portugal muito 
ropeu. Era camarista de Carlos vi, rei de | com isso. Castella contestou-nos esse direito, 
João de la Salette, bispo de Lescar, e do- | França. Empobrecendo durante as guerras | € depois de largas dissenções, afinal desisti- 
tada no anno seguinte por Leonardo de | que ensanguentaram O reino durante essa | mos de luctar e as Canarias ficaram perten- 
Troppes, arcebispo de Auch, com uma sè- triste epocha, procurou fortuna em paiz. es- cendo à Hespanha. Mariot de Bethencourt 
gunda estatua destinada a substituir a esta- | tranho, € embarcou para La Rochella com | ficou porém nas ilhas portuguezas, € foi 
tua miraculosa que, ao tempo da invasão de | alguns outros aventureiros, no 1.º de maio | tronco da numerosa familia dos Bethen- 
Montgomery, fôra transportada para S, | de 1402. Arribou & Hespanha, e abordou, 20 | court, que principiando na Madeira e nos 
Thiago, Hespanha, onde numerosos peregri- cabo de alguns dias, 4 ilba de Lancerote, | Açores, veiu emfim a passar para O conti- 
nos vão ainda hoje visital-a. visitou a ilha de Forlaventura, fez com que nente. 

Em 1621, a direcção de Betharrham foi |o rei de Castella Henrique ir lhe concedesse Bethencourt y Molina (Agostinho 
confiada ao abbade Charpentier, que acres- |o titulo de «senhor das ilhas Canarias», sub- de), engenheiro hespanhol. N. em Teneritře 
centou a devoção da Cruz 4 de Nossa Senho- | metteu à ilha de Ferro e a ilha de Palma, |em 1760, e m. em S. Petersburgo em 1820. 
ra, mandou construir a capella e as estações | fez baptisar o rei d'estas paragens com O Em 1808 entrou 80 serviço da Russia, e 
do Calvario, e fundou & primeira congrega- nome de Luiz, e converteu 08 habitantes ao | creou n'este paiz o corpo dos engenheiros 
ção dos betharranistas ou padres de Bethar- | christianismo, 1404. Depois de muitas via- | hydraulicos. As suas principaes obras são : 
ram, auctorisada em 1622 pelo bispo de Les- | gens à Normandia, para alliciar operarios € Memoria sobre a força expansiva do vapor 
car; em 1623, por cartas patentes de Luiz | colonos, deixou definitivamente às Canarias, | d'agua (1790); Memoria sobre um novo &3/8- 
xi, €, finalmente, & 3 de dezembro de 1656, onde poz como governador seu sobrinho Ma- | tema de navegação intervor (1805); Ensaio s0- 
por uma bulla do papa Alexandre vm.Quan- |ciot de Bethencourt, e foi acabar seus dias | bre a composição das machinas (1808). 
do a revolução franceza rebentou, a com- |na terra da patria, 1406. Bethgabara ou Elentheropolis 
munidade era já ricae prospera; mas em A relação d'esta curiosa conquista foi pu- | OU Beit-Djibrin. cidade da Palestina, & 
1794 o Calvario foi saqueado por Monestier, | blicada em 1630 por Bergeron. - que Ptolomeu e Pentinger chamam Betho- 
agente revolucionario, € à congregacão obri- Bethencourt (Jacques de), medico gabris. 
gada a dispersar-se. Só a capella escapou, francez do seculo XVL Exercia a medicina Beth-Gamal, cidade da Palestina, na 
graças à energia do maire de Lestelle, que | em Rouen, e abraçára O calvinismo, 0 que tribu de Ruben, no paiz dos Moabitas. 
pediu, em nome das artes, à conservação do | lhe fez correr grandes perigos quando esta Bethisac (João), favorito e conselheiro 
monumento. Depois do restabelecimento do cidade caiu em poder de Carlos 1x. Escreveu: | de João, duque de Berry, natural de Bé- 
culto em França, Betharram foi successiva- | Nova penitentialis quadragesima et purgato- | ziers. Empobreceu pelas suas exacções à 
mente séde do pequeno eÈ do grande semi- rium in morbum gallicum sivé venereum (Pa- provincia de Languedoc, de que O duque 
nario até 1893. Finalmente, em 1841, mon- | ris, 1527), obra na qual dá pela primeira | seu amo era governador, € enriqueceu-se 
senhor Lacroix, bispo de Bayonna, estabe- | vez 4 syphilis o nome de molestia venerea, escandalosamente. 
leceu ahi a sociedade dos padres do Sagrado | em vez da de molestia franceza, pelo qual Quando Carlos vi subiu ao throno, dando 

Coração de Jesus, mais conhecidos pelo no- | era conhecida até então. attenção às justas reclamações dos seus vas- 
me de betharramitas. Rethencourt (Joño de), fidalgote nor- sallos, tirou 20 duque de Berry, seu irmão, 
O santuario de Betharram tem sido pro- | mando do principio do seculo xv, que re- |o governo de Languedoc, e mandou prender 
tegido por illustres personagens, taes como | unindo alguns aventureiros da sua provin- Bethisac, que foi lançado a uma fogueira 

Luiz xiu, à rainha Hortencia, ete. e decan- cia, entre os quaes 8€ contava um mais no- (1389). 
tado por alguns poetas christãos. tavel que se chamava Gadifer de la Salle, Bethisy (Eugenio Eustachio, conde de), 
Retharramitas ou pétharra- | determinou conquistar as ilhas Canarias, co- | general, da mesma familia que o precedente. 
mistas, padres do Sagrado Coração de | nhecidas desde g seculo anterior, concedidas | N. em Moutiers em 1739. Serviu na ilha de 
Jesus, devotados à prédica e ao ensino. Di- | pela Santa sé a D. Luiz de Lacerda, prin- | Minorca sob as ordens do duque de Riche- 
lieu (1706), distinguiu-se na guerrã dos Sete 


rigem, na diocese de Bayonna, muitas casas cipe de Fortuna, mas que ainda não tinham 
de retiro e de educação. Annos, em Warburgo € Johannisberg, foi 


sido occupadas, porque O principe de For- 
Grande numero de bascos € de bearnczes nomeado coronel dos granadeiros de França 
emigrados para à America meridional acon em 1763, e promovido ao posto de marechal 


tuna não conseguira organisar uma expedi- 
gelharam 08 betharranistas à estabelecerem de campo em 1780. Sendo commandante em 
algumas casas no novo mundo: a de Buenos Toulon, quando & revolução rebentou, ent 


Ayres, a primeira em data, foi fundada em grou logo depois, fez no exercito de Condé 
1856; a de Montevideu em 1864. as campanhas de 1792 a 1796, bateu-se con 


- Béth-Bera, logar da Palestina, na tra as tropas da republica em Bodenthal, 
meia tribu de Manasé, áquem do J ordão. em Weissemburgo e na ponte de Kinsing, 
1796, onde esteve em perigo de vida, e ser- 


Gedeão venceu 08 madianitas n'este logar. 
Beth-Bcessen, cidade da Palestina, na viu depois até 1814 no exercito austriaco. 
tribu de Juda. Voltando a França ao mesmo tempo que 
Simão e Jonathas Machabeu mandaram Luiz xvi, foi nomeado tenente general € 
fortificar esta praça, que Bacchides sitiou governador das Tulherias. M. em 1823. 
gem bom exito. Bethisy de Mésieres (Henrique 
Bethcemes, cidade sacerdotal da Pa- Bento Julio de), prelado e theologo francez, 
lestina, na tribu de Judi. irmão do precedente. N. em 1744, e m. em 
Os habitantes d'esta cidade foram feridos Londres em 1817. Era bispo de Uzés havia 
de morte, por haverem, contra as ordens de nove annos, quando foi nomeado, em 1789, 
Dcus, lançado olhares indiscretos para O deputado do clero nos estados geraes. Ali 
arco da alliança. se mostrou ardente defensor de todos 08 pri- 
Beth-Dagon. cidade da Palestina, nas vilegios da sua classe, pronunciou se aber- 
fronteiras da tribu de Ephraim e de Dan, tamente contra o juramento exigido aos et- 
na planicie de Saron. clesiasticos pela constituição civil do clero, 
Outra cidade da Palestina, na meia tri- saiu de França e refugiou-se em Inglaterra 
pu de Manasse, à O. do Jordão. em 1792. Quando o papa entrou em nego- 
Bethel, cidade da Palestina, nas fron- ciação com Bonaparte sobre 0 restabeleci- 
teiras das tribus de Ephraim e de Benjamin. mento da religião catholica, o bispo de 
O nome primitivo de Bethel cra Souz, na Uzés pronunciou-8€ vivamente contra & Con- 
epocha em que Abrahão ahi trazia os seus cordata, recusou reconhecel-a, e protestou 
rebanhos a pastar. Foi ahi que Deus appa- contra a auetoridade do papa n'este ponto. 
receu a este patriarcha e à Jacob. Quando De volta á França em 1814, sppareceu du- 
Jeroboan, depois do schisma, ahi edificou rante algum tempo nas Tulhenas; mas ven 
um templo consagrado à adoração do be- do que os negocios ecclesiasticos não toma- 
vam o caminho que elle desejava, tornou 


gerro de ouro, 08 prophetas Oséas e Amos 
mudaram o nome de Bethel (casa de Deus) para Londres. Em 1816, Luis xy mandou: 


A capella, fundada em 1475, em honra de 
uma estatua da Virgem indicada a uns pàs- 
torsinhos, segundo diz & legenda, por uma 
luz miraculosa, foi despojada e incendiada 
durante as guerras da religião, tão devasta- 
doras no Bearn, pelas tropas do conde de 
Montgomery. Foi reedificada em 1615, por 


ção. 
A ilha de Lancerote foi facilmente tomada 
or João de Bethencourt, mas não conse- 
guiu fazer o mesmo ås outras, tanto que O 
aventureiro normando veiu a Hespanha pe- 
dir auxilio para as subjugar, reconhecendo- 
se em troca vassallo da coroa castelhana. 
Obteve facilmente 08 auxilios pedidos, com 
elles conseguiu assenhorear-86 da ilha de 
Fuerteventura. Tornou então a França, de 
lá trouxe novos aventureiros, com 08 quaes 
tomou a ilha de Ferro. Sentindo então de- 
sejo de morrer em França, deixou seu 80- 
brinho Mariot de Bettencourt, como seu Te- 
presentante, seu vice-rei, distribuiu as terras 
pelos seus companheiros, €, voltando ão con- 
tinente, prestou de novo homenagem 30 rei 
de Castella e obteve à concessão de um bispo 
para as Canarias. De Castella passou à 
Roma, onde obteve em 1406 do papa Inno- 
cencio a confirmação d'esse bispo, e partiu 
ara a Normandia, onde veiu a morrer em 
1425, sem voltar as Canarias, ou porque à 
gua tenção fosse essa, logo que se ausentou 
do archipelago, ou porque enfermasse ou 
porque se envolvesse nas guerras de Fran- 
ça, como escreve Azurara sem optar entre 
essas duas supposições. A historia da con- 
quista das Canarias foi escripta pelos capel- 
lies de João de Bethencourt, Bontier e Le 
Verrier e sua relação foi publicada em 1630 
or um descendente do conquistador Galien 
de Bethencourt. 
Bethencourt (Mariot de), sobrinho 
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lhe que se demittisse de bispo: Bethisy man- 
dou, assim como a outros prelados francezes 
residente em Inglaterra, uma demissão con- 
dicional, tendo o cuidado de accrescentar 
estas palavras: «que por si mesmo jul- 
garia da utilidade d'este passo.» Basta isto 
para mostrar qual era o caracter e obstina- 
ção d'este arrebatado prelado, que foi mais 
catholico do que o papa e mais realista do 
que o rei. 

Bethisy (Joio Lourenço de), musico 
francez, natural de Dijon, onde n. em 1702. 
Ensinou musica em Paris, e fez-se conheci- 
do pela publicação de uma obra em que ex- 
poz a theoria da harmonia segundo os prin- 
cipios de Rameau. 

M. em 1781. 

Bethisy de Meziéres (Eugenio Ma- 
ria de), tenente general. N. em 1656 e m. 
1721. Assignalou-se pela sua bravura du- 
rante as guerras de Luiz xıv. A’ frente da 
cavallaria, decidiu, por cargas brilhantes a 
sorte das batalhas de Fleurus e de San Vic- 
toria, e cobriu a retirada da comitiva real 
em Ramillies em 1706. Recebeu o governo 
de Amiens e de Corbie, e foi nomeado te- 
nente general em 1710. l 

Bethisy-Saint-Pierre, burgo de 
França (Oise), cantão de Crépy, a23 kilom. 
NE. de Senlis. 1:604 hab. Varias fabricas. 
À egreja parochial é flanqueada por uma 
torre de estylo gothico; sobre um outeiro 
de 66 metros de elevação vêem-se ainda os 
restos de um antigo castello, que a rainha 
Constança, irmã do rei Roberto, mandou 
construir, € que se tornou notavel por al- 
guns factos historicos, entre os quaes o ca- 
samento de Luiz vir com Leonor de Guyen- 
na, que se realisou ahi. 

Beth-Lebasth, cidade da Palestina, 
na tribu de Simeão. 

Bethlem, pequena cidade da Palesti- 
na, na tribu de Judá, a 8 kilom. S. de Je- 
rusalem. Chamada primitivamente Ephrata 
(a fertil), por causa da sua admiravel posi- 
ção, ten hoje o nome arabe de Beit- Lahm. 
3:000 hab. É em Bethlem que se localisam 
a ecloga de Ruth, a ceifeira; a sagração de 
David por Samuel; finalmente, o nascimen- 
to de Jesus Christo n'um presepe. Desde os 
primeiros tempos do christianismo, tornou 
se Bethlem um dos santuarios mais vene- 
rados e concorridos de peregrinos. S. Jero- 
nymo e Santa Paula ahi morreram absortos 
na contemplação dos divinos mysterios. No 
tempo das cruzadas, foi esta pequena ci- 
dade séde de um bispado; em 1834 o bairro 
musulmano foi, em consequencia de uma 
ma inteiramente destruido por Ibrahim- 
pachá. 

Antes de descrever os monumentos de 
Bethlem, faremos um esboço do estado 
actual do berço da religião christã. 

Bethlem está situada no topo de uma alta 
collina que desce, sulcada de terraços co- 
bertos de vinhas e oliveiras, até aos profun- 
dos valles que por tres lados a cingem. Pa- 
norama delicioso: á direita eleva-se o pico 
de um monte coroado por um velho torreão, 
que deve aos cruzados o nome de Monte dos 
frantos ; á esquerda recortam o ceu os zim- 
borios e minaretes de Jerusalem ; em fren- 
te, no levante, fecha o horisonte a cordi- 
lheira azulada das montanhas de Moab. A 
população de Bethlem, conhecida em todos 
0s tempos pela sua indole rebelde e bellico- 
da, compõe-se em grande parte de chris- 
tios dos tres principaes iihea. cuja occu- 
Pação, além dos labores agricolas, consiste 

na manufactura de rosarios, cruzes de ma- 
dreperola e outros objectos de devoção, que 
constituem a mais importante fonte de re- 
ceita do burgo industrial. Na extrema orien- 


tal da cidade, a cgreja de Santa Maria ou 
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da Natividade, cuja construcção, começada 
por Santa Helena, foi acabada por Cons- 
tantino Magno, entre 327 e 333 depois de 
Christo, eleva-se sobranceira a uma gruta, 
onde, segundo a tradição, nasceu Jesus. Está 
exteriormente empanada esta egreja pelos 
muros das cercas e jardins dos conventos 
latino, grego e armenico, que a cercam. Tem 
so uma entrada, a oeste, precedida de uma 


praça entulhada de escombros. Um vesti- 
bulo nú e escuro, dividido em tres partes, 
abre sobre a egreja. Este edificio, disposto 
em forma de cruz, é construido no estylo da 
basilica romana. O pé da cruz comprehende 
cinco naves, formadas por quatro renques 
de columnas corinthias de 6 metros de al- 
tura e 07,33 de diametro, as quaes, em nu- 
mero de quarenta e oito, são monolithicas, 
de um calcareo raiado, que tem o brilho do 
marmore. As cinco naves teem todas a 
mesma altura : mas a do meio tem a largura 
(261,30) de todas as outras quatro reunidas. 
Os braços da cruz que medem a mesma 
largura da grande nave, acabam em cada 
extremidade por um apside semicircular 
que boja para o exterior. O topo da cruz, 
que é propriamente o santuario, altea-se 
tres degraus acima da grande nave e remata 
por um hemicyclo de dimensões eguaes às 
dos apsides do cruzeiro. À egreja não tem 
abobada; por cima das columnas ha uma 
architrave de madeira que, em a nave cen- 
tral, é sobrepujada por paredes rasgadas 
por grandes janellas. Uma armação, que al- 
guns auctores suppõem ser de pau de ce- 
dro, arquea-se, em zimborio, do alto das 
paredes, devendo completal-a um tecto, que 
nunca se acabou. Esta armação, que data 
do seculo xvir, e notavel por sua elegancia 
e levesa. Mosaicos com fundo de oiro e for- 
mosas pinturas bysantinas do seculo xu re- 
cobriam outr'ora as columnas e o panno 
superior das paredes da nave central; mas 
foram em parte destruidos pelos gregos em 
1842. Um alto muro, que principia no cru- 
zeiro, separa os tres ramos superiores do pé 
da cruz, que não passa de uma especie de 
vestibulo, onde gente de todas as commu- 
nhões, inclusos os turcos e os arabes, vão 
conversar e fumar. À harmonia das linhas 
architectonicas é quebrada por esta divi- 
são. Os gregos occupam toda a parte supe- 
rior da cruz e o braço direito do cruzeiro; 
ao sopé do altar-mór, ornado com mais luxo 
do que gosto, nota-se uma estrella de mar- 
more que, segundo a tradição, corresponde 
ao ponto do ceu em que parou a estrella mi- 
lagrosa pela qual foram guiados os magos. 
A gruta em que nasceu Jesus fica perpen- 
dicularmente inferior a esta estrella. O al- 
tar dos armenios está situado no braço es- 
querdo do cruzeiro, exactamente no sitio 
em que a tradição diz que pararam os ca- 
mellos do sequito dos magos. Os latinos não 
teem altar na egreja superior, mas possuem 
toda a Gruta da Natividade, à qual condu- 
zem duas escadas de caracol, cada uma de 
quinze degraus. $ de forma irregular, a 
gruta; tem 12 metros de comprimento so- 
bre 5 de largura e 3 de altura. As paredes 
e o solo estão inteiramente revestidos de 
marmores preciosos. (Grande numero de 
alampadas, accesas noite e dia, iluminam 
este sanctuario venerando. Lá para o fundo 
da gruta foi que a Virgem deu á luz o Mes- 
sias; sitio assignalado por uma rocha de 
marmore branco, incrustada de jaspe, e 
emmoldurada de um circulo de prata, radia- 
do em fórma de sol, com estas palavras na 
circumferencia: Hic de Virgine Maria Je- 
sus Christus natus est. À direita, e ao meio, 
é o presepe, cujo nivel é um pouco inferior 
ao da gruta; um pedaço de marmore, cavado 
em forma de berço, indica o logar em que 


BET 323 


a divina creança foi deitada sobre as pa- 
lhas. Muitos corredores subterraneos, aber- 
tos na rocha, conduzem à Gruta da Nati- 
vidade: ahi é o encontrar o sitio onde 8. 
Jeronymo passou a maior parte da sua vi- 
da, o seu tumulo, o de santo Eusebio de 
Cremona, os de S. Paulo e sua filha Santa 
Eustachia, etc. 

Havia tambem na Palestina, na tribu de 
Zabulon, outra cidade, com o mesmo nome 
de Bethlem, de que não resta o menor ves- 
tigio. 

Bethlem (Ordem dc), ordem militar 
instituida em 1459, para se oppór às de- 
predações dos turcos. 

A séde principal dos cavalleiros era em 
Lemnos. 

Depois da tomada d'esta ilha pelos ma- 
hometanos, esta ordem foi abolida. 

Bethlem, cidade dos Estados-Unidos 
da America, na Pensylvania, a 81 kilom. ao 
norte da Philadelphia, 4:728 hab. 

Communidade de frades moraves. 

— Cidade dos Estados-Unidos da America, 
no estado de Nova-York, sobre o Hudson, 
E E kilom. 50. de Albany. População 787 

ab. 

Bethlemitas, religiosos ou religiosas 
de uma ordem fundada em 1680, em Gua- 
temala, por Pedro de Bethencourt, a fim de 
prestar soccorros aos enfermos. 

— Religiosos de uma outra congregação, 
chamados tambem porta-estrellas, que exis- 
tia em Inglaterra em 1257, e cujo habito, 
similhante ao dos irmãos pregadores, ape- 
nas tinha a mais uma estrella vermelha, 
symbolica da estrella que appareceu aos 
magos. 

Bethlen (Gabriel), mais conhecido pelo 
nome de Bethlen Gabor, principe de Tran- 
sylvania, n. em 1580, e falleceu em 1629. 
Filho de um geutilhomem transylvano pro- 
testante, aproveitou as oia o que 
agitavam a Hungria para alhciar partida- 
rios, e, graças ao auxilio de um exercito 
turco, expulsou o seu bemfeitor, o Waivode 
Gabriel Baltori, para se fazer proclamar 
(1613). Alliande-se, em 1619, com os esta- 
dos da Bohemia, revoltados contra a Aus- 
tria, entrou na Hungria e fez-se acclamar 
rei d'este paiz em 1620. O impcrador Fer- 
nando 11 enviou contra elle o conde de Tilly, 
que o obrigou a pedir a paz e a renunciar 
ao titulo de rei. Em 1623, Bethlen recome- 
çou as hostilidades contra a Austria, pene-. 
trou em Moravia com um exercito de 60:000 
homens, concluiu de novo a paz (1624) e 
morreu sem deixar filhos. Bethlen, que ti- 
nha culto pelas sciencias, pelas letras e pe- 
las artes, foi protector de umas e outras, 6 
o fundador da academia de Weissemburgo. 

Bethlen-BethIen (João, conde de), 
chanceller da Transylvania, n. em 1613 e 
m. em 1678. 

Deixou uma historia da Transylvania, de 
1629 a 1663, sob o titulo de Rerum Tran- 
sylvania libri quatuor (Amsterdam, 1664). 

Bethlen-Bethlen (Niblas, conde de), 
filho do precedente. N. em 16142, e m. em 
Vienna em 1716. Viajou em Inglaterra, 
França e Italia. Cultivou as letras e a lin- 

uistica, e ganhou o favor do imperador 

eopoldo, que o collocou em muitos cargos 
importantes. Muitos dos seus compatriotas 
o ficaram odiando desde o tempo das nego- 
ciações tendentes a fazerem passar a Tran- 
sylvania para o dominio austriaco. Deixou 
duas obras ineditas: Narração dos aconte- 
cimentos da sua vida, e Sudores ct eruores 
Nicola: Bethlen. 

Bethlen-Rethlen (Wolfang, conde 
de), chanceller da Transylvania. N. em 
1648 e m. em 1677. Escreveu uma historia 
da Transylvania, que estava fazendo impri- 
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mir no seu proprio castello de Kreusch, 

uando os tartaros invadiram o paiz. Be- 
thlen escondeu à sua obra, de modo que 
pôde escapar aos actos de vandalismo que 
os tartaros praticaram no castello. Bethien 
foi aprisionado, c morto depois. Passado 
um seculo, um descendente de Bethlen, 
mandando fazer excavações, encontrou as 
folhas da obra, mas pela maior parte de- 
terioradas. Todavia, conseguiu-se formar 
exemplares. Chama-se a obra Historiorum 
Pannonico-Dacicaron libri X, in-fol., que 
foi reimpressa em 1706. 

EBethiy, opera italiana em dois actos, 
letra e musica de Donizetti, represen- 
tada pela primeira vez em Napoles em 18360. 
Donizetti abusou muitas vezes da sua pro- 
digiosa facilidade. Alguinas das suas operas 
passaram à posteridade ; outras estão já es- 
quecidas, e neste numero entra a Be- 
thly. 

Donizetti, que facilmente unia o talento 
de poeta ao de musico, fez o libreto da Be- 
ihly sobre o Chalet de Scribe e Melesville, 
posto em musica por Adolpho Adam (1834), 
mas Donizetti pouco aproveitou do trabalho 
dos dois libretistas francezes. 

Bethmann (Frederica Augusta Con- 
radina), actriz allemã. N. em Gotha em 1766, 
e m. em Berlin em 1814. Entrando no thea- 
tro, casou-se com Unzelmann, excellente 
actor comico, e estreiou-se na opera. Fez-se 
notar, não só pela sua fresca e bonita voz, 
como tambem pela expressão da physiono- 
mia. Escripturada para o theatro de Beu- 
lin, deixou de cantar para representar a 
tragedia e a comedia, e rapidamente adqui- 
riu a reputação de uma das mais eminentes 
actrizes da Allemanha, sobretudo nos pa- 

eis de ingenua. Em 1803 divorciou-se de 
acena: e casou com o actor Bethmann, 
sobre cujo nome clla lançou tão vivo es- 
plendor. 

Beth-MHaon, cidade da Palestina, na 
tribu de Ruben, no paiz dos moabitas. 

Beth-Heron, cidade da Palestina, na 
tribu de Nephtali, a 12 kilom. NO. de Ca- 
pharnaum. 

Beth-Nabris, cidade da Palestina, si- 
tuada além do lago de Genezareth, a 8 kilom. 
ao N. de Bethsaide. Foi tomada e destruida 
por Vespasiano. 

Bethmont (Eugenio), advogado e po- 
litico francez. N. em Paris em 1804 e m. em 
1860. Desde os primeiros annos do governo 
de julho, conquistou uma bella reputação 
defendendo os jornaes e os accusados do 
partido republicano. Em 1842 foi cleito de- 
putado, tomando logar na extrema esquerda 
e parte activa nas principaes questões que 
por essa epoca se veutilarum no parlamento 
fruncez. 

Depois da revolução de fevereiro foi no- 
meado, pelo governo provisorio, ministro da 
agricultura e do commercio e em seguida 
ministro da justiça. Honrado com o man- 
dato de tres departamentos, tomou logar na 
assembléa constituinte entre os republica- 
nos moderados, e foi nomeado vice-presi- 
dente. A sua precaria saude obrigou-o a dar 
a sia demissão depois do voto da constitui- 
ção, mas a estima e respeito que o seu ca- 
racter e talento inspiravam fizeram com 
que a assembléa o elcgesse membro do con- 
selho de estado. Fiel ás suas convicções, 
protestou contra o acto de 2 de dezembro, 
retirando-se, desde esse dia, à sua modesta 
profissão de advogado. 

Beth-Nemra, cidade da Palestina, na 
tiibu de Gad, para além do Jordão, a 23 
kilom. ao N. de Bethania. 

Beth-Oner. logar da Palestina, áquem 
do Jordão, a 25 kilom. ao oriente de Cesa- 
rea. Segundo Eusebio e S. Jeronymo havia 
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n'esta região banhos de aguas thermaes, 
muito efhicazes. 

Beth-Onirm, cidade da Palestina, na 
tribu de Gad, a 27 kilom. SO. de Ra- 
moth. 

Bethroren, nome de duas cidades da 
antiga Palestina, na tribu de Ephraim. 

Josué bateu os reis chananeus nas visi- 
nhançcas d'estas duas cidades, e Judas Ma- 
chabeu ahi desbaratou Os generaes syrios 
Seron € Nicanor. 

PBetn-PRagé, burgo da Palestina, na 
tribu de Benjamim, a 13 kilom. ao oriente 
de Jerusalem, entre esta cidade e Betha- 
nia. 

Foi em Betl-Phagé que Jesus Christo, 
regressando de Bethuuia, pediu um jumento 
para fazer a sua entrada triumphal em Je- 
rusalem. 

Betà-Phaleth, cidade da Palestina, 
na parte mais meridional da tribu de Juda. 
Foi cedida à tribu de Simeão. 

Beth-Phogor, cidade da Palestina, 
na tribu de Ruben, no paiz dos moubitas, 
a 4 kilom. NO. do mar Morto. Era assim 
chamada por causa do deus Phogor, que ti- 
nha culto ahi. 

RBethisabé, mulher israelita, notavel 
pela sua belleza, esposa de Uria, oficial do 
rei David. Vivia pelos annos 1056 antes de 
Christo. David, tendo-a visto um dia no 
momento em que ella se banhava, toi subi- 
tamente salteado por uma paixão violenta. 
Sabendo que ella era mulher de um de seus 
ofliciaes, que n'essa occasião estavam em 
campanha aproveitou esta circumnstancia 
para a mandar chamar «o palacio, e a levou 
ao adulterio. Dentro de pouco tempo, Be- 
thsabé fez saber ao seu real seductor que 
estava gravida, e David, querendo lançar 
um veo sobre o opprobrio da mulher que 
amava, mandou chamar Uria, afim de o 
aproximar de sua esposa. Mas Uria, que por 
certo duvidava da fidelidade de Bethsabé, 
não entrou em casa; passou & noite nas 
circumyisinhanças do palacio do rei, c, ao 
romper do dia, partiu a reunir-se ao escr- 
cito, que sitiava n'esse momento Rabba, ci- 
dade dos ammonitas. David escreveu então 
a Joab uma carta, na qual lhe ordenava que 
determinasse um assalto, e collocasse Uria 
no ponto mais perigoso. As ordens do rei 
foram immediatamente cumpridas: Uria 
caiu morto. 

Tendo ficado viuva, Bethsabé foi despo- 
sada pelo rei David. Havia um anno que 
este principe se entregava a um repouso 
voluptuoso, consequencia de suas infames 
machinações, quando o propheta Nathan lhe 
annunciou que ia ser ferido pela colera di- 
vina. «Havia n'uma cidade dois homens, 
disse o propheta, um rico, outro pobre. O 
rico possuia grande numero de ovelhase 
bois; o pobre apenas tinha uma pequena 
cordeira que creava conjunctamente com 
seus filhos. Alimentava-a do seu pão, dava- 
lhe de beber da sua agua, adormecia a sob 
o scu seio: estimava-a como filha. Veiu um 
estrangeiro hospedar-se em casa do rico, e 
este não quiz tocar nos seus rebanhos e nas 
suas manadas: tomou à ovelha do pobre e 
serviu-a ao seu hospede.s «Isse homem me- 
rece a morte», exclamou David com indi- 
gnação. «Pois esse homem és tu, tu es ille 
vir, replicou Nathan; tu despresaste a pa- 
lavra de Deus, que te fez rei; o Senhor te 
punirá.» Não tardou, com efteito, que o fi- 
lho de David e Bethsabé caisse doente, e 
morresse ao cabo de sete dias de enfermi- 
dade. Mas Bcethsabé tornou a conceber de 
David, e deu à luz outro filho, que foi Sa- 
lomião (1054 antes de Christo). Posto que 
David tivesse já muitos filhos de differentes 
mulheres, prometteu a Bethsabé que seu fi- 
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lho Salomão lhe guccederia no thron- 

; * susten- 
annos mais tarde, Bethsabé reco “a Ma- 
vid esta promessa. Eis aqui em que octa- 
sião : Adonias, filho mais velho do rei, tinha 
um partido poderoso entre os principaes 
ofliciaes da córte, e não duvidava de que 
seu pae lhe deixasse a corôa. Vivia, pois, 
uma vida faustosa, propria sómente de um 
herdeiro do throno. Certo dia deu, junto da 
fonte de Rogel, uma festa brilhante, em 
que se encontravam todos os irmios, cxce- 
pto Salomão, e para a qual não havia sido 
convidado o propheta Narhan. Bethsabé, 
instruida pelo propheta do que se passava, 
foi ter com David, pediu-lhe que fizesse 
solemnemente a escolha do seu successor, e 
disse-lhe: «Vós juraste á vossa serva pelo 
Senhor vosso Deus que Salomào reinaria 
depois de vós.» N'este momento, o propheta 
Nathan entrou, annunciou a David que na 
sala de festim de Rogel echoavam gritos de 
Viva o rei Adonias, e perguntou-lhe se era 
por sua ordem. David, a estas palavras, or- 
denou que conduzissem imincdiatamente Sa- 
lomão a Gihon, e que fosse sagrado rei de 
Israel pelo patriarcha Sardoe, 

Depois da morte de David, ainda uma 
vez se faz menção de Bethaabé na Biblia. 
Adonias, desherdado, vae pedir a Bethsabe 
que obtenha de Salomão que o deixe tomar 
por esposa Abisag de Sunam. Bethsabé 
consente em fazer este pedido ao rei seu fi- 
lho;. mas Salomão, em vez de fazer O que 
sua mãe pedia, mandou prender Adonias, e 
matal-o. 

Além de Salomão, Bethsabé teve de Da- 
o mais tres filhos, Siman, Sorab e Na- 
than. 


Bethsabé no banhe, quadro de 
Raphael, gravado por Fantetti. À bella ju- 


dia, semi-nua, está assentada junto de uma 
therma wum terrasso; pentea os longos 
anneis do seu cabello. Ao fundo, à direita, 
David, debruçado do balcão do seu palacio, 
contempla Betlisabé. Soldados, armados de 
lanças c escudos, passam na rua, entre o 
terrasso e o balcão. Seriam por acaso os 
mensageiros que o rei cnviou para roubar a 
formosa judia, de que David tão apaixona- 
damente se cnamorára ? 

Bethsabé no banho, quadro de 
Palma, o Velho, no museu da academia de 
S. Lucas, em Roma. Bethsabé, assentada 
no primeiro plano, com uma perna sobre a 
outra, volta-se para receber um vestido. Ao 
fundo, o velho rei, toucado com um turban- 
te, iuclina-se para mirar a incauta ba- 
nhista. ` 

Bethsabé surprehendida no 
banho por David, Diana sur- 
prehendida por Acteon oa casta 
Suzana, Sào tres variantes de um mesmo 
thema, que tem inspirado muitos pintores e 
esculptores. Das banhistas celebres, Be- 
thsabé é a menos pudica. Uma gravura de 
Cornelis Matsys, datada de 1549, represen- 
ta-a rodeada das suas aias, e saiudo do 
banho para receber uma mensagem amorosa, 
que lhe envia o rei David: este, debruçado 

o seu balcão, procura surprehender os se- 
gredos de uma belleza que não pensa n'esse 
momento em recatar-sc. 

A dizer a verdade, o bom do rei é n'esta 
gravura, como na maior parte das composi- 
ções sobre o mesmo thema, a uma distan- 
cia muito respeitosa, portanto podia ser 
menos acirrante, menos nua a tentação. 

A Historia de DBethsabé foi gravada por Pe- 
droGaultier, e por J. B. Corneille, em quatro 
peças octogonas. À scena do banho foi gra- 
vada por Hans Brosamer, por Alberto Claas, 
por Audenaerde, por J. Chereau, por Hor- 
themels, alguns dos quaes copiaram de ou- 
tros. 
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lhe que esmo assumpto foi recentemente gnifica, Holophernes resolveu tomal-a pela | para servirem ao manejo dos negocios publi- 
dou. por Hugues Merle (Salão de 1861). | fome, cortou à passagem de todos os viveres, | cos. Esta estimada obra foi publicada em 

Mitre as numerosas figuras de Bethsabé | e destruiu o aqueducto que abastecia a ci. seguida á Embaixada do duque de Ángou- 

— que “se devem á estatuaria, citaremos a de dade. Grandes eram Já as angustias da fome | lême (1667). 
Oudiné, exposta em 1861: a pose é feliz; |e da sêde em todos os habitantes de Be-| Bethune (Hippolito de , filho do pre- 
às formas não falta amplidão nem elegan- thulia, quando 4pparece no meio d'estes hor- cedente. N. em Roma em 1603. Acompanhou 
cia; mas a execução é friamente correcta. | rores, uma libertadora inesperada. Era Ju- Luiz xın nas Suas expedições contra os 
Bethsaide, cidade da Palestina, na dith uma Joven e formosa viuva, oriunda Protestantes, e in. em 1665. Legou a Luiz 
tribu de Zabulon, não longe de Caphar- | de uma das primeiras familias da cidade. xiv 2:500 Induuscriptos, que estão actual- 
Vestindo os seus mais ricos Vestidos, apre- | monte na bibliotheca imperial. 
Seutou-se no campo de Holophernes, Como| Bethune (Armando José de), duque de 
fugida à sorte funesta que ia punir a pre Charost. N. em Versalhes em 1728, e m. em 


enifica litterariamento a Casa ou região do 
peixe, da Pesca, o que de feito concorda com 
a posiçião da cidade. Patria dos apostolos 
Pedro, André e Filippe. 7 


1800. 
sença d'essa nobre figura de mulher, em Conquistou fama pela instituição de gran- 
que resplandecia a triplice belleza do pudor, ide numero de estabelecimentos de benefi- 
da graça e da altivez, o genera] assyrio per- | cencia à 
mittiu-lhe que ficasse no seu Campo, que agricultura, chegando a oferecer premios 

seguisse ahi as prescripções da lei Ju- | para o esgotamento d 

tes. (S. Matheus, cap. x1, v. 21). daica e, alguns dias depois, deu em sua das epizooticas cai 

Rethsaide-Julias, cidade da Pa. honra um csplendido festim, para o qual con- | plantas. Antes de 1789, tinha abolido os 
lestina, na meia-tribu de Manassé, ao oriente | vidou todos os chefes do exercito. direitos senhoriaes nas 

do Jordão, perto do lago de Tiberiades, | Findo o banquete, Holophernes ebrio de Berry com muitas estradas. Durante a revo- 


Filippe, tetrarcha de Iturea, augmentou | vinho e de >mor, conduziu à bella judia 4 lução, cujas idéas adoptou, fez espontanea- 
esta cidade, e lhe deu o nome de Julias, | sua tenda, onde não tardou à cair em pro- 


em honra de Julia, filha de Augusto. Foi | fundo somno. Então Judith, despendurando 
perto de Bethsaide-Julias que Jesus Christo | da cabeceira do leito o proprio sabre de Ho- 
operou o milagre da multiplicação dos cinco lophernes, cortou-lhe a cabeça, que metteu 
pães e dos dois peixes. (5. Lucas, cap, 1X, [n'um sacco. “Depois, acompanhada pela sua Paris em 1199, morreu victima da dedica- 


v. 10-17). i São com que tratava os surdos-mudos ata- 
Beth-Salisa, cidade da Palestina, na cados de variola. Tinha sido cognominado o 


tribu de Ephraim, a 25 kilom. ao N. de "| Pae dos que sofriam. Luiz Xv, que, apezar 


Diospolis e ao S. de Antipatris. , da sua indifferença egoista, não podia dei- 
Beth-Samés ou Bethcemés, ci. xar de prestar homenagem 4 generosidade 


dade sacerdotal da Palestina, na tribu de Philantropica e 4 nobreza de caracter do 
Judá, a -17 kilom. ao oriente de Eleuthero- duque de Charost, disse um dia à respeito 


polis. d'elle aos seus cortezãos : «Vejam este pe- 
Beth-San ou Beth-Scan, cidade da uenino homem: não tem grande apparen- 
q! Brai pp 


Palestina, na tribu de Issachar, a 34 kilom. | os assyrios, que fugiram desordenadamente, cia, mas vivifica quatro das minhas provin- 
ao S. de Tiberiade. Depois da batalha de deixando ricos despojos em poder dos habi- | ci 


V. Judith. 

Bethune, cidade de França (Pas-de- 

alais), capital de arredondamento, a 30 d 
kilom. NO. de Arras, 204 kilom. NE. de 
Paris. População agglomerada 7:609 hab. ; 
população total 8:964 hab. O arredonda. 
mento comprehende 8 cantões, 142 commu- 
nas, 152:687 hab. Tribunal de primeira 
instancia. Praça de guerra. Fabricação de 


Bethune (Maximiliano de). V. Sully. 
Bethune (James e David). Prelados 


Beth-Zachara, cidade da Palestina, 


na tribu de Judá, a 18 kilom. SO. de Jeru- 
Gedeão ahi desbaratou os madianitas. Bac- ] 


chides, depois de haver tomado de assalto 


Poços. O rei da Syria, Benhadad, vencido 
Pela segunda vez Peles israelitas, refugiou-se | F 
em Beth-Séca. 

Beth-Septhepha, cidade da Pales- 
tina, na tribu de Judá, situada, segundo |1 
Plinio e Josepho, ao sul de Jerusalem. 


co) O peso de um elephante que havia fe- 
rido com a sua espada. 

Betica. Uma das tres grandes divisões 
da Hespanha antiga, na parte méridional 
à peninsula iberica. Deveu O seu nome ao 


Bethune (Familia de), nobre e antiga | rio Bétis (Guadalquivir), que a atravessava 
j riginari - a SO 


familia, originaria de Artois. Remonta ao 
começo do seculo xı, e divide se em muitos 
ramos sendo os rincipaes: o ramo mais 

a e O ramo mais novo ou 


na tribu de Ruben, e nos desertos de Moab. 
Beth-Sur ou Beth-Zur, cidade da 
Palestina, na tribu de Judá, a 20 kilom. ao 


de Judá. Esta cidade, que Roboam e depois 


Era muito fertil em Vinhos, trigo, azeite, 
Judas Machabeu fortificaram, foi tomada 


cera, mel, açafrão, ete. Tiveram grande 
fama as suas minas de ferro, ouro e prata, o 
que fez dizer a Possidonius que n'esta re- 


) | gião qualquer montanha ou collina encer- 
poeta e cavalleiro francez do seculo xır. Ì 


rava dinheiro. 
Acompanhou Baudouin, conde de Flandres, maior parte dag cidades d'esta prown- 


cia eram de fundação phenicia ou carthagi- 
neza; de modo que; audo a fortuna de 
de Roma, a Betica 


em 1802, e o segundo em 1807. Os membros 
mais celebres d'esta familia são: 


à tradição, que morreu Rachel, esposa de 
Jacob, dando á luz Benjamim. 

Bethsura, raça forte, da antiga Ju- 
ĉa, na tribu de udá, perto de Hebron. 

Beth-Thapua, cidade da Palestina, 
Da tribu de Judá, a 5 kilom. ao occidente 
de Hebron. 

Bethulia, cidade da antiga Palestina, 
na tribu de Zabulon, celebre pelo cerco que 
1€ poz Holophernes, general dos exercitos 
€ Nabuchodonosor r. 

olophernes, marchando á frente de 

UM exercito contra os ismaclitas, os madia. 
mtas, é outros povos visinhos da Judea, e 
tendo pasado vencedor por toda a parte, 
Bitiou cthulia, cuja fortificação cra ma- 


vezes encarregado de governar o novo impe- 
rio durante a ausencia do seu chefe. Ha d'elle 


“ 


nove GER que se encontram no Romancei. 


annos do que elle, 

Bethune (Filippe de), conde de Selles 
e de Charost, irmão mais novo do celebre 
Sully. N. em 1561, e m. em 1649. Adquiriu 
uma grande reputação como diplomata, foi 
embaixador na Escocia, em Roma, em Sa- 
boya, na Allemanha, no tempo de Ienri- panhol de Juan de la Cueva, impresso em 


que iv e de Luiz xi. 1603, e que tem Por assumpto a conquista 
Deixou Observações e maximas politicas | de Sevilha pelo rei santo, Fernando. 


Por esta provincia a conquista da Hespa- 


nha, de onde os expulsou Fernando o é - 
tholico. 


Betica (La), titulo de um poema hesg- 
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(1561), e, finalmente, conselheiro e auditor | ralistas que, no fim do seculd thron msten- 


eral em Parma. 
Jeixou 4 volumes de Consultas manuscri- 


La Cueva tinha & pretenção de fazer um 
poema similhante ao do Tasso, mas a8 Buas | & 
forças trahiram-lhe a sua ambição. 

Resumindo: plano magnifico, execuçã 
fria e defeituosa; sem embargo, versifica- 

ão facil, e por vezes sonora. 

Betim. parochia do Brazil, na provin- 
cia de minas geraes, comarca do Rio das 
Velhas, municipio de Sabará. Tem 4:166 
hab. livres e 755 escravos. Está situada na 
margem esquerda do peqreno rio Betim, 
tributario do Paraupeba. E conhecida or- 
dinariamente pelo nome de Capella Nora. 

Rétis, nome antigo do Guadalquivir, 
rio de Hespanha. 

Betis, cidade da Oceania, na ilha de 
Luçon, diocese de Manilha. 4:700 hab. 

Betis, Beetis. Batis ou Babe- 
messes, governador de Gaza, que vivia 
no seculo rv antes de Christo. Nomeado go- 
vernador d'esta cidade por Darius 11, resis- 
tiu durante dois mezes à todos os esforços 
de Alexandre, que 8€ queria apoderar d'esta 
praça, e que foi ferido, mas apoderando-8€ 
finalmente de Gaza, e irritado com à longa 
resistencia de Betis, mandou-o prender ão 
seu carro e arrastou-0 A volta dos muros da 
cidade, para imitar Achilles, que tambem 
arrastou 4 volta dos muros de Troya O 
corpo de Heitor. 

Quinto-Curcio é O unico historiador que 
narra este facto. à 

Betgouana, lingua fallada pelos Bet- 
quanas ou Bechuanas. 

Betkerek, cidade do imperio de Aus- 
e na Hungria, no canal de Béga. 9:857 

ab. 

F Creação do sirgo; commercio de se- 
as. 

Betmale ou Bethmale (Valle de). 
Nome de uma pequena região no antigo 
condado de Foix, comprehendida actual- 
mente no cantão de Castillon. 

Uma communa de 1:750 hab., situada 
n'este valle, tem o mesmo nome 

Betoi, lingua fallada pela -povoação 
americana dos Betois, estabelecida em Ca- 
senare. 

Beton (James e David), prelados esco- 
cezes. 

V. Beaton. 

Betournó (Ambrosio). N. em Caen em 
1795, filho de um padeiro. Depois de uma 
vida muito accidentada, em que foi succes- 
sivamente militar, operario, professor e po- 
litico, depois de haver, por falta de fortuna, 
abandonado Paris e voltado á sua patria, 
veiu finalmente a morrer em Rouen em 

1838, na qualidade de guarda-livros. No 
dia da sua morte, madame Albert dava em 
Rouen uma representação no theatro das Ar- 
tes; os espectadores pediram as melhores 
canções de Betoumé, e os applausos da 
sala toda cobriram a VOZ da encantadora 
actriz. Entre os rimances, pela maior parte 
tão populares, de Betourné, citaremos à8 
seguintes: 4 festa da Madona, musica de 
Panseron; 8 Pobre negra; musica de La. 
barre; a Joven Albanesa, tambem posta em 


bosques brazileiros. E 

O gr. Varnhagen (hoje visconde de” - 
Seguro), na sua Historia geral do B 7 
dá a seguinte noticia d'essas gudaciosa S 
explorações : 

«No Brazil tratavam entretanto (depois 
de 1790) de immortalisar-se por valiosos 
serviços quatro illustres varões, n'elle nas- 
cidos, e que haviam cursado distinctament e 
em Coimbra os estudos philosophicos OU 
das sciencias naturaes € physicas. Manuel 
d'Arruda da Camara, entranhando-se DAS 
mattas de Pernambuco, estudava e descre- 
via mais de cem plantas uteis, e talvez dis- 
pute a Velloso a palma de nosso primeiro 
botanico. — José DE SA BETTENCOURT, per- 
correndo os bosques, agrestes € «catandubas » 
dos sertões da Bahia, escrevendo ácerca da 
plantação dos algodões, chegava até a Re- 
saca e passava aos Montes Altos, no termo 
de Uruti, a examinar e descrever as suas 
celebres nitreiras naturaes, etc.» 

O opusculo de José de Sá Bettencourt, 
Memoria sobre a plantação dos algodões, € 
gua exportação, foi impresso em Lisboa em 
1798, e depois reimpresso no jornal brazi- 
leiro O Auxiliador, n.º 9, vol. 1X. 

Bettencourt Accioli (José de Sã). 
N. em Minas Geraes no anno de 1752, foi 
a Coimbra formar-se em sciencias naturaes, 
e voltando á sua provincia entregou-se a 
estudos mineralogicos com applicação à in- 
dustria, fazendo varias obras de kaolin em 
Ceti, e escrevendo a esse respeito uma me- 
moria que foi impressa pela academia das 
sciencias de Lisboa. N'esse tempo era de- 
nunciada a conspiração de Minas Geraes, € 
Bettencourt Aceioli, sabendo que e queriam 
prender, fugiu para à Bahia, com tenção de 
emigrar para 08 Estados Unidos, mas O en- 
genho onde se refugiára foi uma noite cer- 
cado, Bettencourt Accioli foi preso, € só à 
intervenção energica de uma tia sua, que 
fôra sua mãe adoptiva que apezar de ter 
então 108 annos fez prodigios de actividade 

ara O salvar, deveu ser absolvido. 

Voltou então para uma fazenda sua que 
cultivou com esmero, até que o governo cm 
1793 o encarregou de dirigir & exploração 
de umas minas de galitre nos Montes-Altos. 
Essas minas não tardaram & BET abandona- 
das, porque eram de exploração muito dis- 
pendiosa, € Bettencourt voltou de novo E 
vida particular. Quando rebentou O movi- 
mento separatista do Brazil, Bettencourt 
adheriu com enthusiasmo à causa do seu 
paiz, e como coronel de milicias tomou & 
iniciativa da revolução na Sua rovincia- 
Não esteve depois no cerco da Bahia, posto 
pelas tropas brazileiras á cidade defendida 
pelo general portuguez, Madeira, porque es- 
tava velho e enfermo, mas mandou quatro 
filhos com um batalhão do regimento de mi- 
licias de que era coronel. Morreu pouco 
tempo depois. 

s Bettencourt (Nicolau Caetano de — 
itta. 


tas. 

” Betta d'Etienville (João Carlos Vi- 
cente de), homem de letras e sobretudo de 
intriga. N. em Saint-Omer em 1759, e m. 
em Paris em 1830. Exerceu à principio & 
cirurgia no hospital militar de Lille; de- 
pois toi para Paris, sendo por algum tempo 
e agente activo da famosa madame Lamotte 
em negociações que nada tinham de honro- 
gas. Na epoca da revolução, cujas ideas 
adoptou, emprchendeu à publicação de um 
jornal intitulado o Plilanthropo. Deixou al- 
guns romances, € diversos escriptos politi- 
cos, completamente esquecidos hoje. 

Bettamio de Almeida (Sebastião). 
Não temos á mão gubsidios para escrever à 
noticia relativa a este chimico illustre, que 
a maior parte dos nossos leitores de Lisboa 
conheceu pessoalmente, € portanto, com sin- 
cero pezar nosso, limitar-nos-hemos a me- 
morar o seu nome n'esta galeria de mortos 
illustres. 

Ainda noslembramosde uns bellos folhetins 

ne Bettamio d'Almeida publicou no Jornal do 
Commercio, e que seoccupavam brilhantemen- 
te da alimentação popular, folhetins em que o 
homem de sciencia e o homem de letras es- 
tavam a egual altura na mesma individuali- 
dade. Como chimico, Bettamio de Almeida 
indicava quaes os alimentos mais nutrientes, 
e por isso mesmo indispensaveis para regu- 
lar a conservação da vida e da saude; como 
folhetinista, dirigia-se, com notaveis bel- 
lezas litterarias, aos paes que educavam 
seus filhos para empregados publicos, jus- 
tamente a classe que, pela exiguidade de 
recursos, tem de alimentar-se peior. Então, 
em face d'esta triste verdade, Bettamio de 
Almeida convidava 08 paes à mandarem seus 
filhos frequentar 88 aulas dos institutos po- 
pulares, d'onde podiam sair com O conhe- 
cimento pratico de uma industria qualquer, 
a qual lhes permittiria viverem na abun- 
dancia tranquilla dos artistas trabalhadores 
e honrados. 

Diz-se geralmente que à verdade é eterna, 
mas realmente é duro que assim seja, quando 
a verdade mostra um defeito de organisa- 
= social, como esta de que vimos fallando. 

ettamio de Almeida proclamou uma ver- 
dade; encarando & questão sob O ponto de 
vista da sciencia que professava, soltou a0 
mesmo tempo um brado de justiça a favor 
da pequena burocracia. E, pois que é fado 
da verdade ser eterna, anda hoje se podiam 
repetir, com egual propriedade, 08 formosos 
artigos d'aquelle que já dorme o somno 
eterno na terra da patria, e que trabalhou 
em prol da sciencia e da humanidade. 

Bettelini (Pietro), desenhador e gra- 
vador italiano. N. em Lugano em 1763, e m. 
em Roma em 1823. Teve por mestres Gan- 
dolf e Bartolozzi; mas procurou, sobretudo 
nos seus ultimos trabalhos, imitar & ma- 
neira de Raphael Morghen. 

Deixou numerosas obras, muitas d'ellas 


musica por Labarre, etc. copiadas dos mais celebres pintores. V. Pitta. 

Beltoyes. povoação da America do Sul, Bettemburgo. burgo da Belgica, pro- Bettencourt (Manuel Ferreira da Ca- 
na Nova-Granada, 20 sul das planicies de vincia do Luxemburgo, capital de cantão, € mara — e Sá. 

Casanare, entre O Rio-Meta e o Ariporo, à arredondamento. À T kilom. a0 S. de Lu-| V. Sá. 


Betterton (Thomaz). Um dos mais ce- 
lebres actores do theatro inglez; n. em 
Westminster em 1635, e m. em Londres em 
1710. Deixou O commercio de livros pela 
scena. Foi sobretudo insigne na interpreta- 
ção dos personagens de Shakspeare. À ex- 
pressão de surpreza € terror que dava á fi- 
gura de Hamlet na primeira apparição do 
espectro era tão verdadeira e tão viva, que 
tendo sido substituido neste papel por ou- 
tro actor, e representando O de espectro, fi- 


` 


xemburgo, sobre o Alzette. 
1:237 hab. 
Bettencourt, familia de origem fran- 
ceza. Passou de França às Canarias, d'estas 
ilhas á Madeira. Tem por armas em campo 
de prata um leño de preto armado de ver- 
melho, o timbre é o mesmo leão. 
Bettencourt (José de Sá). Natural do 
Brazil, e formado na universidade de Coim- 
bra, suppomos que em philosophia. Foi 
um dos poucos audazes exploradores natu- 


290 kilom. NE. de Santa-Fé-de-Bogota. 

Esta numerosa povoação, isenta de quaes- 

uer tributos, occupa um territorio muito 
ertil em cereaes. 

Betta del Toldo (Francisco), juris- 
consulto italiano. N. em 1526 em Reveredo, 
e m. em Parma em 1599. Desempenhou 
muitas funcções importantes, foi nomeado 
vice-duque do principado de Parma, com- 
missario geral do principado de Trento, 
creado conde palatino pelo papa Pio 1v 


A 


meiro penetraram nos solitarios A “a Ma- 
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he que IPAMO mg momentos sem poder conti- | ras em Brescia (1739-1744), onde revelou dis- f e a pintar ornatos. Vêem-se muitas de suas 
lon ato Pogessionado pela expressão de phy- | posições para a poesia, compondo peças para | obras no palacio de Lambertini e nas egre- 
“Dre q que o novel actor havia imitado | os exercicios escolasticos. Depois foi a Bolo- | jas de Bolonha. | 
AR nha, onde estebeleccu relações com os nu- Bettini ou Betini (Pietro), pintor e 
'U'Deixou algumas comedias, entre ellas a | merosos sabios e litteratos então reunidos | gravador italiano, florescia pelo fim do se- 
Viuva amorosa, imitação de Jorge Dan- | n'esta cidade; partiu em 1748 para Veneza, | culo xviir. Gravou a agua forte: o Martyrio 


din. onde ensinou rhetorica; e dirigiu por al-| de S. Sebastião, e a Vocação de S. Pedro e 
Bettà (Nicolo), pintor florentino do se- | gum tempo o collegio dos Nobres em Parma. | de Santo André, copias. s 
culo xvr. Ajudou Vasari na decoração do | Havendo desempenhado estas ultimas func-| Bettio (Giuseppe), pintor italiano. N. 


Palazzo Vecchio e pintou os Soldados roma- | ções durante alguns annos, começou a per-| em Bellune em 1720, e m. em 1803. Edu- 
nos depondo aos pés de Cesar os despojos dos | correr a Italia, a Allemanha e a França, | cou-se pelas obras de Ticiano, Paulo Vero- 
` povos vencidos, quadro que possue a galeria | visitou Voltaire nas Delicias e ligou-se com | nese, e Bassano. Depois acompanhou em 
de Florença. os homens mais notaveis do seu tempo. Dej Londres um gentilhomem inglez, e ganhou 
Bettê (Giambattista), gravador italiano, | volta á Italia habitou successivamente mui- | pelo seu pincel uma fortuna importante. De 
trabalhava em Roma no meado do seculo | tas cidades, convertendo a mocidade, diz o| volta á patria, pintou para a egreja de 
XVIII. cavalheiro Pidemonte, a Deus na egreja e| Valle di Cadora, dois grandes quadros, em 
Betti (Sigismondo), pintor florentino do | ao bom gosto em sua casa. Professava a | que se nota uma grande facilidade de execu- 
seculo xvirr. Foi discipulo de Mateo Bone- | eloquencia em Modena, quando a ordem dos | ção e frescura de colorido. 
chi. Citam-se entre as suas melhores obras : | jesuitas foi abolida (1773). Bettinelli regres-|  Bettkober (Christiano Henrique Fre- 
S. Francisco de Salles arrebatado ao ceu pe- | sou então á sua terra natal, onde terminou | derico Sigismundo), esculptor allemão. N. 
los anjos, A apresentação de Jesus no tem- |a vida no meio dos seus trabalhos litterarios. | em Berlim em 1746; m. em 1822. Citam-se 
plo, etc. Poeta elegante e engenhoso, litterato ins- | entre as suas melhores obras: o Tumulo do 
Betti (Zacharias), poeta italiano. N. em |truido e fecundo, philosopho e moralista, li- | negociante Schütze, na egreja de S. Nicolau; 
Verona em 1732; m. em 1788. Fundou a | beral e tolerante, Bettinelli tem um logar | um Grupo de creanças, em pedra, e o Im- 
academia de agricultura de Verona, e fez-se |dos mais distinctos na litteratura italiana | perador Alexandre saudando o publico, na 
conhecido por um poema elegante sobre o | do seculo xvin. Deixou um grande numero | sua chegada a Berlim. 
bicho da seda, que dedicou ao marquez de | de obras, das quaes se fez uma edição com- Betton. communa do departamento de 
Spolverini. Este poema intitula-se Del Baco | pleta com o titulo de Abbate Bettinelli, | Ille-et-Vilaine, arredondamento de Ren- 
da Seta, canti IV (Verona, 1755). Tesauro | Opere edite e inedite (Veneza, 1801, 24 vol.) | nes. 
havia já tratado o mesmo assumpto na Se- | Uma das mais celebres composições inclui-| População agglomerada, 758 hab.; popu- 


reida. das n'estas obras são as Cartas de Virgilio | lação total, 2:003 hab. 

Bettina, nome que usou durante muito | aos arcades, que lhe attrahiu muitos iuimi-| Bettoni (O conde Carlos), philantropo 
tempo a celebre escriptora allemã, Isabel, | gos por causa da liberdade da sua critica | italiano. N. em Bugliaco, sobre o lago de 
condessa de Arnim. sobre o Dante, e que foi traduzida em fran- | Garde, em 1735; m. em 1786. Applicou-se 

V. Arnim. i cez por Pomereul (17718). Foi referindo-se | toda a sua vida a propagar as descobertas 

Bettina, deliciosa comedia em um acto, |a estas cartas que Voltaire enviou a Betti- | uteis. Fundador da sociedade de agricultura 
de Alfredo de Musset, representada no thea- | nelli a seguinte quadra: de Brescia, compoz memorias sobre diversos 
tro do Gymnasio de Paris no 1.º de novem- assumptos agronomicos, e empregou os seus 
bro de 1851. O enredo é o mais simples Compatriote de Virgile, haveres em fundar premios para obras uteis. 
d'este mundo. Bettina, uma cantora italiana, Et son secretaire, au jour d'hui, Citaremos entre os seus escriptos: Usmo 
ama profundamente o sr. de Gusberg, foge C'est à vous d'ecrire sous lui, volante per aria, per acqua e per terra (Ve- 
com elle deixando o theatro. Na manhã do Vous avez son âme et son style. neza, 1784), que compoz depois de haver 
dia em que se deve realisar o casamento, conhecido as experiencias dos Montgol- 


chega o tabellião e fica muito admirado de | Bettimni (Antonio), escriptor ascetico | fier. 
saber que o sr. de Gusberg saiu a caçar, e | italiano, natural de Sienna, onde n. em 1396,| Betts (João), medico inglez do seculo 
que a noiva ainda está a dormir. Passado | M. em 1487. Na edade de sessenta cinco an- | xvu. N.. em Winchester. Adquiriu grande 
algum tempo volta o gr. de Gusberg, cuida- | nos foi nomeado bispo de Foligno; mas | reputação em Londres, e foi medico de Car- 
doso, grave, pensativo. Havia ido jogar a | quando se julgou demasiado velho para | los 11 
casa de uma mulher de contrabando, e tinha | desempenhar os seus deveres de prelado,| A mais curiosa de suas obras é a que tem 
perdido uma somma enorme. N'estas cir- | resignou, e foi acabar os seus dias no mos- | por titulo Anatomie Thome Parri, ete., 
cumstancias, reflecte um momento, e resolve | teiro de S. Jeronymo. A sua principal obra, | que contém observações interessantes sobre 
não se casar. Procura um pretexto, uma | intitula. se Monte-Santo di Dio, é mui curiosa, | a dissecação de Thomaz Parr, o qual viveu 
questão para desligar a sua palavra; mas | sobre tudo por causa das gravuras em talha- | cento e cincoenta e dois annos e nove me- 
este proposito quebra perante a doçura | doce que acompanham o texto: foi o pri- | zes. ? 
inalteravel de Bettina. Mas eis que um |meiro livro que se imprimiu com gravu-| Betty, bailado em dois actos, de Mazil- 
admirador da formosa diva, o marquez Ste- | ras. lier, musica de Ambrosio Thomaz, repre- 
fani, sabendo que ella ia casar, lhe envia| Bettini (Mario), litterato e sabio ita- | sentado pela primeira vez em Paris, no 
um presente de nupcias, um collar de dia- | liano. N. em Bolonha em 1582, e m. em | theatro da Opera, a 16 de julho de 1846. 
mantes, acompanhando-o de uma carta. O | 1657. Entrou na ordem dos jesuitas, dedi-| Betula, cidade de Hespanha, na Tar. 
sr. de Gusberg lança mão d'este pretexto | cou-se ao mesmo tempo ao estudo das scieu- | raconesa. 
para romper com Bettina, e é finalmente o | cias e das lettras, professou successivamen- | Betalée (Sixto), philologo e poeta al- 
marquez quem cae a seus pés, ofierecendo- | te as mathematicas e a philosophia em Par- | lemião, cujo verdadeiro nome era Birck. N. 
e a sur mão e o seu titulo. De modo que |ma, e terminou os seus dias na sua terra | em 1500, em Memmingen (Souabe), e m. em 
o tabellião não deixa de fazer uma escriptu- | natal. Entre as suas obras de sciencia ci- | Augsburgo em 1554. 
ra ante-nupcial : sómente o noivo é que não | tam-se: Ápiaria universe philosophiæ ma-| Ensinou com grande successo a philoso- 
$ já o mesmo. Bettina, mostrando um sor- | thematice (Bolonha, 1641-1642, 2 vol.) e|phia e as bellas-lettras, esteve durante 
Tão resignado por entre uma chuva de la-| Ararium philosophie mathematice (Bolo- | dezeseis annos á frente do collegio de Augs- 
gnmas, consente em se deixar chamar mar- | nha, 1648). À mais conhecida das suas obras | burgo. Deixou varias obras em prosa e ver- 
ueza. Falta-lhe, porém, o amor para ser | litterarias é uma peça intitulada Rubens, | so, peças dramaticas pela maior parte com- 
eliz. E o marquez Stefani, intelligente di- | hilaro tragedia satyra pastoralis (Parma, | postas em allemão: Eva, José, A sabedoria 
lettanti, comprehende que ella, comquanto | 1614). de Salomão, Judith, etc., publicadas com o 
sua esposa, continuará a ser o que tem si-| Bettini (Domenico), pintor italiano. N. | titulo de Dramata sacra (Bale, 1547). Com- 
0: a cantora de voz pura, fresca, vibrante, | em Florença em 1644, e m. em Bolonha em | mentarios a diversos tratados latinos. 
HW me elle irá ouvir, como no passado, todas | 1705. Aprendeu de Mario Nuzzi, aleunhado| Beturia, região da Hespanha, a NO. 
Į 24 noites, sentado na sua cadeira de espe- | Dé Fiori, a arte de pintar Hóres, e quasi | da Betica, sobre as margens do Anas (Gua- 
k  etador. egualou o mestre. Em vez de collocar os | diana). Chama-se assim do nome dos betu- 
b Estes personagens, extranhos como as vi- | seus grupos de flôres ou fructos sobre fun- | rianos (Læturiani), seus hahitantes. 
H es de um sonho, teem um encanto divino na | dos escuros, como os seus predecessores, in-) Betussi (Joseph), litterato italiano. 
Comedia de Musset, esplendidamente cin- | quadrava-os com artificio no meio de bellas | N. em Bessano; m. em 1560. Muito novo 
~ Zelada. paizagens, e esta innovação foi considerada | ainda, tornou-se conhecido pelas suas poe- 
yy itineri (José Maria ou Xavier), | como muito feliz. sias. Mas tendo tido a desgraça de tomar 
y 


| italiano. N. em 1718, em Mantua,| . Bettini (Giovanni Antonio), pintor| relações com Aretino, e de o tomar por mo- 
: Om em 1808. Depois de haver entrado na | hollandez, fallecido em 1773. Carlo Giuseppe | delo, entregou-se a todas as suas paixões, @ 
ordem dos jesuitas, professou as bellas-let- | Carpi lho ensinou a desenhar a architectura | viveu uma vida de desregramento e egita- 
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ção. Em companhia de um rico senhor fran- 
cez, que o tomou por secretario, percorreu 
a Italia, a França e a Hespanha. Deixou 
muitas obras, entre as quaes citaremos : 
Dialogo amoroso e rime (Veneza, 1543); 
It Raverta, dialogo (Veneza, 1544); De cla- 
ris mulieribus (1947), etc. 

Retwah, rio do Indostão inglez, na 
provincia de Malwah. Nasce, perto de Bo- 
pa! da vertente septentrional dos montes 

indhya, atravessa terrenos impregnados 
de substancias ferruginosas, e, depois de 
um curso de 523 kilom. de S. a NE., lan- 
ça-se no Jumna, perto de Kalpi. 

Betz, burgo e communa de França 
(Oise), capital de cantão e arredondamento 
a 35 kilom. SE. de Senlis. 

População agglomerada, 459 hab.; popu- 
lação total, 590 hab. Parque encerrando 
destroços de monumentos, tumulos, etc. 
Ruinas de um velho castello. 

Bcuchet ou Behuchet (Nicolau), 
almirante de França, fallecido em 1340. 

Sendo, depois de haver exercido varios 
cargos importantes, encarregado de com- 
mandar o exercito de mar com Hugo Qui- 
riel, incendiou muitas cidades inglezas, apo- 
derando-se de Portsmouth, e retirou-se 
cheio de despojos. Mas n'um combate na- 
val contra Eduardo, rei de Inglaterra, foi 
feito prisioneiro, e este principe o mandou 
enforcar no mastro do seu navio, para se 
vingar dos prejuizos que elle havia causado 
á Inglaterra. 

Beuchot (Adriano Joio Quintino), bi- 
bliographo e philologo francez. N. em Pa- 
ris em 1773, e m. em 1851. Fez os seus es- 
tudos com os oratorianos de Lyão, serviu, 
durante a revolução, como cirurgião mili- 
tar, e foi bibliothecario da camara dos de- 
putados de 1831 a 1850. Publicou o Novo 
almanach das musas (1808), reviu a parte 
bibliographica da Diographia Michaud até 
ao tomo xvin, e dirigiu o Jornal de livra- 
ria de 1811 a 1849. Devem se-lhe: uma 
reimpressão do Diccionario de Bayle, e a 
melhor edição das Obras de Voltaire. Entre 
Os seus cscriptos, citareinos: Nova necroto- 
gia dos homens nascidos em França ou que 
escreveram em francez, fallecidos desde 1500; 
Liberdade de imprensa; Reflexões sobre as 
leis relativas à propriedade litteraria, e, fi- 
nalmente, o Catalogo da bibliotheca voltat- 
riana, noticia sobre as edições e reimpres- 
sòes das obras de Voltaire, bem como dos 
escriptos apologeticos ou satyricos sobre 
este escriptor. Este importante trabalho fi- 
cou inedito. 

Beucinum, nome latino de Butzow. 

Beuckels. V. Lerkelszoon. 

Beudant (Francisco-Sulpico), mine- 
ralogista e physico francez. N. em Pa- 
ris em 1787, e m. em 1852. Foi a principio 
repetidor na escola pormal, depois profes- 
sor de methematicas especiacs no lyceu de 
Avignon, e de physica no lyceu de Marse- 
lba. Em 1818, fez á custa do estado uma 
viagem mineralogica á Hungria, succedeu 
em seguida a Hauy, seu mestre, na cadeira 
de mineralogia da faculdade das sciencias de 
Paris, e foi recebido na academia das scien- 
cias em 1824. Ao tempo da sua morte, era 
inspector geral da universidade. Deixou nu- 
-merosas obras, que contribuiram grande- 
-mente para os progressos da mineralogia, 
- conduzindo-a ao estudo dos caracteres phy- 
sicos e chimicos. Escreveu: Tratado ele- 
mentar de physica; Tratado elementar de 
mineralogia; Curso elementar de mineralogia e 
de geologia; alem do que escreveu grande 
“numero de memorias scientificas, bem como: 
Viagem mineralogica e geologica na Hungria 
durante o anno de 1818 e Novos elementos de 
: Grammatica franceza Foi n'uma das suas 
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obras scientificas que o sabio professor ex- 
poz os principios segundo os quacs certas 
substancias mineraes se combinam cutre si 
para formar crystaes, principios que cons- 
tituem a lei de Deudan. | 

Beudin (Jacques Felix), auctor drama- 
tico e homem politico francez. N. em Pa- 
ris a doze de abril de 1796. Posto que col- 
locado à frente de uma importante casa 
commercial, cultivou as letras, e trabalhou, 
a coberto do anonymo, para a victoria do 
romantismo. Com mr. Goubaux escreveu 
Trinta annos ou a vida de um jogador, 
drama que retocado por mr. Victor Ducange, 
obteve na Porte-Saint-Martin, um dos maio- 
res successos d'este genero (182%). Collabo- 
rou tambem no Ricardo de Arlington, peça 
retocada por Alexandre Dumas. 

A sua collaboração nas obras dramaticas 
foi sempre velada pelo pseudonymo de Di- 
naux, formado das ultimas syllabas do seu 
nome c do de Goubaux, pseudonymo que 
este ultimo continuou a conservar quando 
Boudin, abandonando a litteratura, sem 
deixar todavia de dirigir a sua casa com- 
mercial, se lançou na politica, graças ao 
patronato ministerial, succedeu, em 1837, 
como deputado de Paris, a mr. Paturle. 
Em 1846 voltou de novo à camara, conti- 
nuando a votar com a maioria conservadora. 

A revolução de fevereiro poz termo à 
sua carreira politica. 

Beughem (Cornclio de), bibliographo 
allemão. N. em Pummenich, na Prussia, e 
floresceu no seculo xvir. Publicou muitas 
obras sobre bibliographin, entre as quaes 
citaremos : Dibliographia juridica e politica; 
Dibliographia medica e physica; bibliogra- 
phia eruditorum critico-curiosa, ete. 

Beughem (Carlos-Antonio-Francisco. 
de Paula Van), theologo e litterato flamengo. 
N. em Bruxcllas em 1744 e m. em 1820. Foi 
professor de poesia em Turnhout, principal 
dos collegios de Courtray e de Gand, e um 
dos primeiros que reclamaram a repressão 
das desordens da mendicidade. O arcebispo 
de Malines nomeou-o seu secretario em 
1790; mas, depois da invasão da Belgica 
pelo exercito francez, Beughem foi preso 
em Malines, depois deportado para a ilha 
de Oleron, só voltou à sua patria depois da 
queda do imperio. Publicou muitas brochu- 
ras: à Unidade o Antidoto contra o sonnam- 
bulismo etc, e diversas obras, notoriamente 
Fructus suppressa cortraci mendicitate exorti 
(Courtray, 1776). 

Reugnot (Jacques Claudio), homem 
politico. N. em Bar-sobre-o-Aube em 1761, 
e m. em 1835. Deputado constitucional à 
assembléa legislativa, foi preso durante o 
terror, sendo dcpois do 18 brumario nomea- 
do prefeito, e successivamente conselheiro 
de estado, ministro das finanças do gran- 
ducado de Berg, conde do imperio, etc. Li- 
gado à restauração, reccbeu a direcção da 
policia, regulou o restabelecimento da cele- 
bração obrigatoria do domingo e das pro- 
cissões publicas, foi chamado em seguida ao 
ministerio da marinha, depois à direcção 
dos correios, a0 ministerio de estado, ao 
conselho privado, à camara dos deputados, 
etc. Era todavia um homem de estado mce- 
diocre, de uma consciencia facil, e o pri- 
meiro a rir da multidão de fancções de que 
havia sido “investido. Tinha um espirito 
brilhante e sarcastico, fecundo em ditos fe- 
lizes. 1 conhecido aquelle em que fez al- 
lusão ao conde de Artois: Nada mudou em 
França, sómente ha um francez a mais. Dei- 
xou Memorias, de que apenas foram publi- 
cados alguns fragmentos no Jornal dos de- 
bates do ultimo trimestre de 1838. 

Beugnot (Arthur Augusto, conde de), 
filho do precedente. N, em Bar-sobre-o-Aube 
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em 1797, e m. em 1865. Foi por algum tem- 
po advogado em Paris, mas não tardou 
muito que se entregasse exclusivamente & 
trabalhos de erudição, e d'essa nova appli- 
cação do sen brilhante espirito nasceram as 
seguintes obras: Instituições de ©. Luiz 
(1821); O estado civil, o commercio e a litte- 
ratura dos judeus em França, Hespanha e 
Italia, durante a edade-media (1823); Ceri- 
mmias symlolicas usadas na antiga juris- 
prudencia franceza (1828); Historia da des- 
truição do paganismo no Occidente (1835), 
etc., etc. 

Em 1841, Beugnot foi chamado ao paria- 
to, distinguindo-se como um dos membros 
mais laboriosos da camara e como um dos 
mais ardentes campeões da liberdade de en- 
sino e das congregações religiosas. Desde 
então, Beugnot teve uma parte activa e im- 
portante na politica franceza, sobre tudo 
nos trabalhos parlamentares. O seu relato- 
rio sobre a lei de 15 de março de 1850 so- 
bre o ensino, conhecida pela denominação 
de lei Falloux, é considerado como um dos 
mais completos monumentos que existem 
sobre esta questão. Devem-se em grande 
parte, a Beugnot, todos os collegios de je- 
suitas e todas as instituições de ensino se- 
cundario dirigidas por congregações religio- 
sas, que existem hoje em França. Todavia, 
o systema de ensino, de que mr. Bengnot 
foi tão ardente ecampcio, sofireu profundas 
modificações, devidas em primeiro logar ao 
periodo dictatorial que seguiu o golpe de 
estado de 2 de dezembro, e em segundo lo- 
gar à lei de 1855. 

Mr. Beugnot retirou-se obstinadamente 
da politica quando o suffragio universal 
consagrou a suspensão das liberdades pu- 
blicas, e depositou os poderes constituintes 
nas mãos do principe Luiz Napolcão. 

Tal resolução, n'um homem que tinha 
combatido o espirito revolucionario em to- 
das as suas manifestações, e que se havia 
alistado entre os membros mais resolntos e 
mais firmes do partido conservador, causou 
uma certa surpreza. Um seu amigo politico, 
o conde Daru, explicou o caso d'esta ma- 
neira: «Nào queria o povo sem freio, mas 
tambem o não queria sem direitos.» 

Beuil (João 1v, de), guerreiro franccz. 
N. em Touraine em 1346; m. em 1415. Foi 
gran mestre dos bésteiros de França, senes- 
cal de Toulouse, e em seguida tenente-genc- 
ral do rei em muitas provincias do sul. 
Acompanhou o duque de Anjou na sua ex- 
pedição a Napoles. Voltando a França, ga- 
nhou a batalha de Lusignan, e adquiriu tal 
fama, que Duguesclin quiz combater sob a 
gua bandeira. João de Beuil pereceu na fu- 
nesta batalha de Azincourt. — Seu filho, 
João v, distinguiu-se tambem por sua bra- 
vura, e mereceu o nome de Flagello dos in- 
glezes. M. em 1470. 

Beulan ou Benulanus, geneslogista 
inglez do começo do seculo vir. Compoz, 
sob o titulo de De genealogiis gentium, uma 
obra sobre a gencalogia das familias anglo- 
saxonicas implantadas em Inglaterra pela 
conquista. — Seu filho, Samuel, n. em Nor- 
thumberland, estudou na ilha de Wight, de 
que deixou uma Descripção, e foi um dos 
amigos do bispo de Bangar, Nonnius. Dei- 
xou Annotationes in Nonnium, e uma Histo- 
ra do rei Arthur. 

Beumler (Marcos), sabio guisso. N. 
em 1555 em Volketswy)], cantão de Zurich, 
e m. em 1611. Depois de ter desempenhado 
na Allemanha diversos empregos ecclesias- 
ticos, voltou em 1594 a Zurich, e ahi pro- ` 
fessou a theologia e publicou um grande 
numero de obras de philosophia, theologia 
e philologia, ete., que lhe conquistaram 


grande reputação, 
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As suas obras mais estimadas foram : 
uma Grammatica (1593); uma Rhetorica 
(1029), e um Catecismo em allemão e latim 
(1609). 

Beurard (João Baptista), mineralo- 
gista francez; n. em Nancy em 1745 e m. 
em 1825. 

Foi agente do governo francez em Mei- 
senheim e membro de grande numero de 
sociedades scientificas. A sua principal 
obra é um Diccionario allemão-francez, 
contendo os termos proprios de exploração 
de minas, metallurgia, mineralogia, ete. (Pa- 
ris, 1819). 

Beurnonville (Pedro Riel, marquez 
de), marechal de França. N. em 1752 em 
Champignolle (Aube), e m. em 1821. Alis- 
taudo-se como voluntario em 1774, serviu 
na ludia ás ordens de Sufiren, de 1779 a 
181, foi promovido a major e commandante 
das milicias na ilha Bourbon, onde se casou 
com uma joven e rica creoula. De volta a 
França, comprou a logar-tenencia da com- 
panhia dos suissos do conde d'Artois. Aju- 
dante de campo do marechal Luckner em 
1192, promovido a marechal de campo e te- 
vente-general no mesmo anno, tomou parte, 
sob as ordens de Dumouriez, na primeira 
guerra da revolução e distinguiu-se nas ba- 
talhas de Valmy e de Jemmapes; foi cha- 
mado ao commando do exercito de la Mo- 
selle e soffreu cheques em diversos recon- 
tros com os austriacos. Para attenuar o 
efeito d'estas derrotas, deu nos seus relato- 
rios, notoriamente DO que respeita ao com- 
bate de (Grrewenmacheren, um exemplo de 
esaggeração militar, que ficou como obra- 
prima no seu genero: «Depois de tres ho- 
ras de uma acção terrivel, escrevia elle, os 

inimigos sofireram uma perda de 10:000 
homens; a dos fraucezes reduziu-se ao dedo 
minimo de um tambor.» Este boletim ridi- 
culo deu logar ao seguinte epigramma:: 


Quand d'ennemis tués on compte plus de mille, 
Nousne perdons qu'un doigt,encor le plus petit; 
Holá! monsieur de Beurnonville, 
Le petit doigt n'a pas tout dit. 


E os proprios soldados, commentando a 
hyperbole, diziam graciosamente que o dedo 
minimo se havia achado. 

Nomeado ministro da guerra em 1793, 
denunciou á convenção os projectos de Du- 
mouriez, que acabava de lhe escrever uma 
carta confidencial, e foi encarregado de 
acompanhar ao exercito os commissarios en- 
viados para vigiar o procedimento do gene- 
ral, e apoderarem-se da sua pessoa. Mas 
abortando este projecto, Beurnonville e os 
commiesarios foram entregues aos austria- 
cos. Voltando, porém, a França, Beurnon- 
ville foi successivamente commandante em 
chefe do exercito do norte (1796), embaixa- 
dor em Berlim e Madrid (1500-1802), sena- 
dor (1805), conde do imperio, etc. 

Em 1814, pediu a revocação dos Bour- 
bons, fez parte do governo provisorio esco- 
lhido por Talleyrand, e foi nomeado minis- 
tro de estado e par de França por Luiz 
yvu Proscripto durante os Cem-Dias, di- 
ngiu-se a Gand, de onde voltou com o rei, 
que o reintegrou nas suas dignidades, lhe 
deu o bastião de marechal em 1816 e o ti- 
tulo de marquez em 1817. 

Beurrier (Luiz). Este historiador fran- 
cez, que n. em Chartres, e floresceu no se- 
eulo xy, professou na ordem dos celestinos 
e escreveu varias obras, entre as quaes 
avultam as seguintes: Historia dos funda- 
dores e reformadores das ordens religiosas ; 
Historia do mosteiro dos celestinos de Paris. 
dl. em 1645. 

Beulthen. Esta cidade prussiana, na 
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Silesia, banhada pelo Oder, tem 3:900 hab. 
Fabrica chapeus de palha, e loiças de barro 
ordinario; tem grande commercio de pan- 
nos. 

Beuthen (Ober). É uma cidade da Prus- 
sia, na Silesia, capital do circulo adminis- 
trativo do'seu nome; tem 8:500 hab., dos 
quaes a decima parte segue a religião de 
Moysés. Tem fabricas de pannos e loiças de 
barro ordinario; nos seus arredores explo- 
ram-se minas de ferro e exerce-se em larga 
escala a industria das forjas. 

Beuther (David). Foi um alchymista 
allemão do seculo xvr. Esteve na córte do 
eleitor de Saxe encarregado da inspecção 
das minas de Annaberg. A voz publica 
attribuia-lhe artes de converter em oiro os 
metaes vis. Ha escriptas por clle, e publi- 
cadas, duas obras: Relatorio universal e 
completo ácerca da arte da alchymia, e Livro 
de ensaios. 

Beutler ou Beitler (Mathias). Foi 
um gravador allemão, que trabalhou em 
Onoltzbach pelos fins do seculo xvi gravan- 
do a buril grupos de animacs, caçadas, gru- 
tescos, etc. 

— Ha com o appellido Beutler mais dois 
gravadores (talvez da mesma familia), que 
trabalharam em Ratisbonna: Jacob no se- 
culo xvi e Clemente no seculo xvir. 

Beutler (Clemente). Foi um pintor 
suisso do seculo passado. Ha na egreja dos 
Capuchos em Lucerna dois quadros excel- 
lentes d'este pintor: Santo Antonio prégan- 
do à borda do mar e O jardim do Eden (este 
ultimo considera-se a sua obra prima). Um 
quadro lindo, que elle pintou, tendo por 
assumpto 4 queda dos anjos rebeldes, foi 
desgraçadamente destruido pelo fanatismo 


estupido de uma mulher, que julgou escan- 


dalosa para figurar n'uma egreja uma pin- 
tura onde o pincel do artista havia repre- 
sentado a nudez em toda a sua verdade na- 
tural. 

Beutler (João Henrique Christiano). 
N. em 1759 este litterato allemão, que pu- 
blicou, entre varias obras muito estimadas 
pelos seus compatriotas, as seguintes: Es- 
cola da sabedoria; Heilmann ou Instrucção 
para esperar uma velhice feliz e tranquilla ; 
Taloa geral das gazetas e jornaes allemães 
publicados no ultimo seculo. M. em 1835. 

Beuvcelet (Matheus). N. em fins do se- 
culo xvr este escriptor ascetico francez, que 
tomou ordens, entrou na congregação dos 

padres de S. Nicolau em Paris, e deixou va- 
rias obras de devoção, entre as quaes avul. 
tam as seguintes: Meditações ácerca das 
principaes verdades christãs e ecclesiasticas ; 
Regulamento para os principaes exercicios 
dos seminarios. 

Beuvron. Ha com este nome dois pe- 
quenos rios em França, um que desemboca 
no Yonne, e outro no Loire. 

Beuvry. uma communa franceza no 
departamento do Pas-de-Calais, com 3:000 
hab. 

— Ha com este mesmo nome outra com- 
muna, tambem em França, mas no departa- 
mento do Norte, que tem 2:000 hab., e pos- 
sue cervejarias, azenhas e lagares. 

Beuzec-Cap-Sizun, uma com- 
muna de França, no departamento de Fi- 
nistėre, com 2:100 hab., à beira do Oceano. 
Tem uma bella egreja parochial, e uma torre 
digna de visitar-se. 

Beuzec-Conq. É uma villa franceza 
no departamento de Finistère, com 1:900 
hab. 

Beuzgzeville. Esta villa de França no 
departamento do Eure tem 2:400 hab., que 

se dedicam å industria da tecelagem e com- 
merceiam activamente em cereaes e ga- 
dos. 
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Bevagna. Esta cidade da Italia, ba- 
nhada pelo Clituno, tem 4:200 hab. Corres- 
ponde à antiga Mevania dos latinos, patria 
de Propcrcio. i 

Bevelandia septentrional, E 
uma ilha da Hollanda, na provincia de Ze- 
landia, junto á foz do Escalda. Em 1532 
esteve inteiramente submergida, e durante 
uns poucos de annos apenas se lhe viam 
fóra de agua as flexas dos mais altos cam- 
panarios; depois o mar foi-se retirando 
pouco a pouco, e no seculo seguinte o go- 
verno mandou proceder a grandes traba- 
lhos de exgoto e à construcçio de diques 
preventivos contra novas invasúes do Oceano. 

Beveclandia meridional. E uma 
ilha da Hollanda, na foz do Escalda, ao sul 
da Bevelandia septentrional, c um pouco mais 
espaçosa do que ella; altamente fertil, e 
muito cultivada, abrange grande numero de 
povoações, das quacs a mais notavel se de- 
nomina Goes. 

Bever (Thomaz). Foi um jurisconsulto 
inglez, que n. em Mortimer em 1715. Pro- 
fessou jurisprudencia em Oxford, e desem- 
penhou varios cargos publicos. Publicou as 
seguintes obras: Discurso ácerca do estudo 
da jurisprudencia e das leis civis, e Historia 
da orrgem; progressos e extensão das leis no 
Estado Romano. M. em Londres em 1781. 

Beveren (Matheus dc). Foi um esculp- 
tor flamengo do seculo xvir. As suas princi- 
paes obras são: em Ântuerpia o tumulo de 
Gaspar de Best (na egreja de S. Thiago), a 
estatua de S. Matheus (na egreja de 5. Mi- 
guel), um lindo pulpito (na egreja dos Re- 
coletos); e em Bruxellas o mausoleo de La- 
moral (na egreja do D 

Beveren. É uma cidade da Belgica, na 
Flandres oriental, com 6:800 hab. Tem de 
notavel uma bella cgreja onde esti o tumulo 
de Adolpho de Borgonha, e as ruinas do an- 
tigo castello de Cingelberg. À sua industria 
consiste em cervejarias, cortumes e fabrico 
de rendas. Ha com o mesmo nome, na Belgi- 
ca tambem, mas na Flandres occidental, uma 
villa que tem 2:900 hab. 

Beveridge (Guilherme). N. em Barrow 
em 1635 este theologo e orientalista inglez, 
que se dóutorou na universidade de Cam- 
bridge, onde estudou as linguas orientaes. 
Foi bispo de S. Asaph. Além de varias obras 
theologicas, quasi todas em latim, publicou 
um livroque se chama— De linguarum orien- 
talium prostantia et usu, cum grammatica 
syriaca. M. em 1708. 

Bevcrini (Bartholomeu). Foi um litte- 
rato italiano, que n. em Lucca em 1629. Or- 
denou-se, professou theologia em Roma, rhe- 
torica em Lucca, e centre as suas relações 
teve a honra de contar a rainha Christina 
da Suecia, a quem dedicou um volume de 
poesias. Deixou tambem uma bella traducção 
da Eneida em verso italiano, e entre varios 
escriptos, tanto em italiano como em latim, 
uma obra'de grande erudição, a que poz por 
titulo Syntagma de ponderibus et mensuris. 
M. em 1686. 

Beverland (Adriano). N. este escriptor 
flamengo em Middelburgo em 1653. Entre as 
suas obras, que lhe suscitaram vivissimas 
perseguições da parte dos ministros da reli- 
gião, distinguem-se mórmente duas: Pecca- 
tum originale e De stolatoe virginitatis jure. 
D'estas duas a primeira (em que o auctor, 
pretendendo provar que o peccado de Adão 
não consistiu n'outra cousa senão nas suas 
relaçõet sensuaes com Eva, entra em minu- 
cias replectas de descripções obscenas) foi 
publicamente mandada queimar pela mão do 
carrasco; a segunda (muis licenciosa ainda) 
obrigou-o a emigrar para Inglaterra. Nos ul- 
timos tempos da sua vida caiu em demencia, 
e m. em 1712. 
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Beverley. É uma cidade de Inglaterra 
no condado de York, nas proximidades de 
Hull, com o qual communica por um canal ; 
tem 8:800 hab. À sua industria consiste em 
cortumes e fundições; o seu commercio cm 
cereaes, carvão e couros. Na sua egreja col- 
legial de S. João ha obras d'arte mui cu- 
riosas. R 

Beverley. E nos Estados Unidos uma 
cidade com 5:700 hab., á beira da bahia de 
Massachussets ; teve uma industria activa e 
um commercio importante. 

Bevern (Augusto Guilherme). N. em 
Brunswick em 1715. Seguiu a carreira das 
armas, e pelo valor que mostrou nas duas 
guerras da Silesia chegou a general. Mais 
tarde, sendo infeliz n'uma acção contra os 
austriacos, deixou-se aprisionar por estes; 
sendo, porém, depois posto em liberdade, 
desforrou-se dos adversarios n'uma nova ba- 
talha vencendo-os. Ioi commandante da pra- 
ça de Stettin, onde m. em 1782. 

Bevern. EÈ no ducado de Brunswick 
uma villa com 1:700 hab., banhada pelo Be- 
ver. A sua industria consiste no fabrico e 
branqueamento de tecidos. Apresenta como 
notaveis as ruinas do antigo castello de 
Eberstein. 

Beverninjk (Jeronymo de). Este di- 
plomata hollandez, que mereceu o epitheto 
de Pacificador, n. em Tergau em 1614. Foi 
embaixador extraordinario na conclusão da 
paz cntre a Hollanda e a Inglaterra em 1654. 
Coube-lhe tambem ser representante das 
Provincias Unidas nos tratados de Breda, 
em 1667; de Aix-la-Chapelle, 1668, e de Ni- 
megue, em 1678. Nos ultimos annos da sua 
vida consagrou-se afincadamente ao estudo 
da botanica. M. em 1690. i 

Beverungen, Esta cidade da Prussia, 
na Westphalia, banhada pelo Weser, tem 
2:200 hab., commerceia em cereaes, em pan- 
nos e em vidros; a sua industria consiste em 
fabrico de sabão e em distillações. 

Beverwyck ou Beverovicius 
(João). N. este medico hollandez em Dor- 
drecht em 1594. Percorreu successivamente 
na serie dos seus estudos Leyde, Caen, Pa- 
ris e Montpellier, indo por fim doutorar-se 
em Padua. Regressando à patria, foi profes- 
sor de medicina em Dordrecht, presidente do 
conselho, burgomestre, presidente do almi- 
rantado, e administrador do hospital dos or- 
phãos. As suas principaes obras intitulam- 
se: Bpistolica qrestio de vitæ termino; De 
excellentia feminæi sexus; e Introductio ad 
medicinam indigenam. M. em 1641. 

Bevin (Elway). Floresceu no seculo xvr 
este compositor inglez, que foi discipulo de 
Tallis e lhe succedeu no cargo de regente da 
capella real; foi tambem organista da cathe- 
dral de Bristol; ambos estes empregos veiu 
a perder pela sua adhesão às idéas catholi- 
cas. Deu-lhe grande reputação a obra que 
publicou em inglez, intitulada Breve intro- 
ducção á arte da musica. 

Bevis. Foi um astronomo inglez que n. 
em 1696 no condado de Wills. Começou por 
se doutorar em medicina; mas depois, dedi- 
cando-se quasi exclusivamente aos estudos 
astronomicos, juntou taboas supplementares 
ás de Halley, inventou um microscopio cir- 
cular, e habilitado por numerosas observa- 
ções astronomicas, que realisou, compoz uma 
Uranographia britannica, que não chegou a 
publicar-se. Era membro da sociedade real 
de Londres, e m. em 1771. . 

Bévy (Carlos José). Este benedictino 
francez, que n. em Saint-Hilaire em 1738, 
foi um erudito historiador. D'entre as suas 
obras distinguem-se as seguintes: Historia 
das inaugurações dos reis, imperadores e ou- 
tros soberanos do universo (livro curioso e 
muito procurado); Historia da nobreza; e 
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Unica origem dos reis de França. M. em 
1830. 

Bewedey,—É cidade de Inglaterra, no 
condado de Worcester, banhada pclo Severn 
com 4:900 hab., cujo commercio consiste em 
transacções de coiros e sal. Tem uma bella 
ponte sobre o rio, e uma egreja construida 
em tempo de Henrique vu. O seu nome la- 
tino era Bellilocus. 

Bevviclk (Thomaz). N. este desenhador 
e gravalor inglez em Cherryburn em 1753. 
Executou muitas gravuras em madeira para 
a Historia geral dos quadrupedes (Newcastle, 
1790); Historia dus aves britannicas (1on- 
dres, 1809), Balladas de R. Bloomfield ( Lon- 
dres, 1502), Fabulas de Gay, ete.; n'esta ul- 
tima obra ha um Cão de caça que elle gra- 
vou, e que lhe mereceu o premio proposto 
pela sociedade das artes para a melhor gra- 
vura em madeira. M. em 1328. 

Bewvick (Joio). Este gravador inglez, 
que n. em Cherrybum em 1%60, era irmão 
do gravador Thomaz Bewik, a quem coadju- 
vou em varios trabalhos. M. em Newcastle 
em 1795. , 

Bex, É uma villa da Suissa, com 3:550 
hab., no cantão de Vaud, perto da margem 
direita do Rheno, banhada pelo Avençon, e 
circumdada por comoros de florestas; n'um 
dos pincaros circumvisinhos estão os restos 
do antigo castello de Duin, desmantellado 
em 1465 pelos guerreiros de Berne. Nas cer- 
canias d'esta villa encontram-se as celebres 
salinas de Bex, as mais consideraveis da 
Europa. 

Bexon (Gabriel Leopoldo Carlos Aimé). 
N. este eruditissimo francez em Remire- 
mont em 1748. Foi naturalista e historiador. 
A sua paixão pelo estudo da historia natu- 
ral chegava a ser fanatismo; sentindo-a 
desde os mais tenros annos, e não possuindo 
bens de fortuna para poder dedicar-se a 
essa sua favorita paixão, resolveu-se a con- 
quistar esses meios creando uma posição, e 
para isso resolveu dedicar-se á carreira ec- 
clesiastica, ordenando-se e doutorando-se em 
Nancy, apoz haver seguidoo curso detheologia 
no seminario em Toul. Depois de vencer ar- 
duas difficuldades, conseguiu ser apresentado 
ao celebre Bufton, de quem foi um dos mais 
importantes collaboradores, posto que um 
dos menos conhecidos. 

Propriamente suas, deixou varias obras : 
Oração funebre de Anna Carlota de Lorena, 
abbadessa de Remiremont ; Systema de fer- 
tilisação; Cathecismo de agricultura ou Bi- 
bliotheca da gente do campo; Historia da 
Lorena; Observações particulares sobre a 
myriade; e Materiaes para a historia natu- 
ral das salinas de Lorena. 

O abbade Bexon m. em 1784. 

Bexon (Scipião Jeronymo). N. este ju- 
risconsulto francez em Remiremont em 1753. 
Era irmão do naturalista Bexon. Desempe- 
nhou em Paris varios cargos importantes 
na magistratura judicial. Em 1508, desti- 
tuilo perante a opposição que mostrava ás 
arbitrariedades governamentaes, passou a 
exercer profissão de advogado om 
distincção. O rei da Baviera encarregou-o 
em 1806 de lhe redigir para os seus estados 
um codigo criminal. A academia de Berlim 
conferiu-lhe a grande medalha de oiro, em 
attenção ao merito dos seus escriptos, entre 
os quaes avultam mormente os seguintes : 
Parallelo das leis penaes de Inglaterra e 
França, e considerações ácerca dos meios de 
tornar as de França mais uteis; Desenvolvi- 
mento da theoria das leis criminaes (a me- 
lhor das suas producções):; Applicação da 
theoria da legislação penal ao codigo da se- 
gurança geral e particular; O poder judi- 
cial em França; e A liberdade da im- 
prensa. | 
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Bey ou Bek, Beg, Betgh. É uma 
palavra turca, que etymologicamente signi- 
tica senhor ou principe, e desigua o titulo 
que os mahometanos dão ao governador de 
uma provincia ou de uma cidade, estenden- 
do-se mesino aos ofiiciaes superiores tanto 
do exercito de terra como de mar. Em tem- 
pos era synonymo de pachá e só competia 
aos vice-reis, governadores de provincia ou 
soberanos tributarios do sultão; como re- 
iminiscencia disto, ainda hoje a auctoridale 
suprema de Tunis se intitula bey. Na Tur- 
quia o titulo de beglerveg ou beg dos beys 
corresponde ao antigo titulo de amir-al- 
umara ou MUMIY. 

Garcin de Tassy n'um artigo do Jornal 
Asiatico em 1854 apresenta curiosas infor- 
mações ácerca, do titulo oriental de bey. 


Beyak. E um rio da India ingleza, em | 


Lahore; nasce no Himalaya, e desemboca 
no Setledje depois de um percurso de 5% 
kilom. E o Hyphasis dos antigos, e foi nas 
suas margens que Alexandre se viu obriga- 
do a suspender a-marcha das suas victorias 
perante o murmurio subversivo dos seus 
soldados. f 

Beydjapowur ou Visianour. E ns 
India uma cidade, capital da antiga pro- 
vincia do mesmo nome. Tem bellas rui- 
nas. 

Beyer (Augusto). Este bibliographo 
alemão n. va Saxonia em 1707. Estudou 
theologia e foi ministro protestante. A sua 
obra monumental (muito consultada pelos 
bibliophilos) intitula-se: Memoria historico- 
critice librorum variorum accedunt Ervan- 
getii cosmopolitani note ad Jos. Burch 
Menckoni de charlateneria eruditorum de- 
clamatienes. Tambem publicou : Arcana sa- 
cra bibliothecarum dresdensium. M. em 
liti. 

Beyeren (Alberto de). Foi um pintor 
hollandez, que floresceu na segunda metade 
do seculo xvir. Kramm diz que clle se cha- 
mava Abraham e uão Alberto. Ha d'este 
artista, que primou especialmente ua pin- 
tura de peixes e de crustaceos, bellos qua- 
dros nos museus de Amsterdam, Rotterdam 
e Dresde. 

Beyecrlandia. É uma ilha da Hollanda 
meridional, na foz do Mosa. Abrange 3 com- 
munas: Velha Beyerlandia, com 3:000 hab., 
Nova Beyerlandia, com 1:000 hab., e Beyer- 
landia, apenas com 291. 

Beyerler (Joio Pedro Luiz). N. cste 
francez em Nidervillon cerca de 1740, Filho 
do director da casa da moeda em Strasbur- 
go, aprendeu ahi tudo quanto é relativo 80 
tabrico monetario; mas, preferindo dedi- 
car-se á vida da magistratura, conseguia 
ser conselheiro no parlamento de Metz e 
depois no de Nancy. Pela abolição dos par- 
lamentos, toi nomeado vice-presidente da 
cominissão das moedas, emprego que mais 
tarde perdeu pelas eventualidades politicas, 
chegando mesmo a estar preso algum tem- 
po. Em seguida estabeleceu uma typogra- 
phia, e publicou, além do Almanach das 
mulheres celebres, varias obras sobre Maço- 
naria, Noções elementares ácerca do novo 
systema de pesos e medidas, com respeito es- 
pecialmente á ourivesaria, ete. M. em Paris 
no principio d'este seculo. 

Beycrtinck ou Beierlynck (Lou- 
renço). N. este erudito flamengo em ån- 
tuerpia. em 1578. Foi professor de poetica 
e rhetorica em Vaulx, cura em Hérent, dire- 
ctor do seminario da sua terra natal, por 
fim conego e arcipreste da cathedral na 
mesma cidade. Entre as suas obras distin- 
guem-se estas: Apophthegmata christiano- 
rum; Biblia sacra variarum translatumum ; 
Maqnun theatrum vilæ humane. M. em 
1627. 
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RBeyatach (Hadji ou Vely, que signi- 
fica santo). Foi um musulmano celebre, a 
quem Amurat 1 chamou para lhe abençoar 
o estandarte da sua nova milicia. 

Bey-kos. Esta povoação turca, situada 
na margem oriental do Bosphoro, communi- 
cou o seu nome a um dos mais formosos 
golfos d'aquelle esplendido canal; ao golfo 
de Bey-koz chamavam os antigos bahia de 
Amyco. Foi ahi que Pollux matou o rei dos 
Bebryces no regresso da egpedição dos Ar- 
gonautas. 

Beylte (Henrique). Este celebre escri- 
ptor francez, mais conhecido ainda pelo 
pseudonymo de Stendhal que pelo sen pro- 
prio appellido, n. em Grenoble em 1783, fi- 
lho de um distincto advogado e neto de um 
medico. Aos 13 annos matriculou-se no 
curso da escola central de Grenoble, dedi- 
eando-se afincadamente ao estudo das ma- 
thematicas, e simultaneamente consagrando 
as horas vagas à litteratura. Colomb, que 
foi seu biographo e seu amigo, diz que 
Henrique Beyle aos dez annos de edade ha- 
via já composto uma comedia em prosa. 
Mais tarde sentou praça, e como ajudante 
de campo do gencral Michaud tomou parte 
na campanha da Italia, aproveitando ao 
mesmo tempo a sua digressão pela Lombar- 
dia para estudar os primores litterarios, ar- 
tisticos e musicaes, que lhe podiam oftere- 
cer à sua ardente curiosidade as localidades 
daquella região. Em 1802, pela conclusão 
da paz de Amiens, largou o serviço militar, 
e ensaiou a carreira commercial fazendo-se 
caxeiro de um negociante marselhez; mas 
percebendo afinal que não era esse o cami- 
nbo para onde o chamavam suas naturaes 
tendencias, foi para Paris em 1806‘ e obteve 
ser nomeado para o cargo de intendente dos 
dominios do imperador em Brunswick; a 
este seguiram-se successivamente outros em- 
pregos; quando se organisou a campanha 
da Russia, Beyle apresentou-se para tomar 
parte n'ella. Em 1814 resolveu ir viajar na 
Italia e especialmente na Lombardia, pro- 
seguiu nos estudos que, annos antes, ahi ha- 
via começado; mas em 1821 foi expulso de 
Milio pela policia austriaca em conse- 
quencia de o suspeitarem filiado no carbo- 
narismo; voltou então para Paris, onde já a 
sua aura de escriptor adquirira verdadeiro 
brilhantismo por varias producções taes 
como; Cartas escriptas de Vienna ácerca de 
Haydn; Vida de Ālozart e considerações 
acerca de Metastasio e do estado presente da 
musica na Italia; Historia da pintura na lta- 
lia; Roma, Napoles e Florença. 

À parte importante, que Beyle tomou na 
renhida questão entre classicos e romanti- 
cos, ainda mais contribuiu para lhe dar 
voga. 

Em Paris publicou successivamente, alem 
dos numerosos artigos de que estão inter- 
calados varios jornaes da epoca: O amor, 
livro que tanta celebridade deu ao seu au- 
ctor (V. n'este Diccionario artigo Amor); 
Vida de Rossini; hacine e Shakspeare; 
Nova trama contra os industriaes ; Armance, 
scenas dc um salão parisiense ; e Passeios em 
Roma. 

Em 1830 foi nomeado consul em Tricste, 
e mais tarde trocou este consulado pelo de 
Civita-Vecchia, publicando durante este 
periodo as seguintes obras: O vermelho e o 
preto; Memorias de um viajante; e A Car- 
tura de Parma. 

O pseudonymo favorito com que subscre- 
via gs publicações era Stendhal; mas algu- 
mas vezes usou de varios pseudonymos, en- 
tre elles o de Alexandre Cesar Bombet. M. 
em Paris em 1842. 

Beylom (João Francisco). Foi natural 


sua vida activa passou-se na côrte da Sue- 
cia ou em serviço d'ella. Em 1760 era leitor 
da rainha Luiza Ulrica; sendo, porém, reco- 
nhecido como uin cavalheiro de distincto me- 
recimento, em breve se lheabriu ensejo para 
desenvolver os seus optimos recursos nas 
negociações que foi encarregado de entabo- 
lar com a França e com a Hespanha. Gus- 
tavo 1r nomeou-o cavalleiro da Estrella Po- 
lar. Era um perfeito homem de cóôrtc, let- 
trado, sagaz, amavel, e honradissimo. Os sa- 
raus que dava em Stokolmo eram o nucleo 
de tudo quanto alli havia de mais distincto 
na politica, nas sciencias, nas lettras e nas 
artes. M. em 1779. 

Beyma (Julio a Este jurisconsulto 
holiandez, que n. em Dockum em 1539, foi 
advogado, professor de jurisprudencia, e por 
fim conselheiro. Escreveu Dissertações de ju- 
risprudencia. M. em 1598. 

Beynat, villa franceza no departamento 
de Corrèze, com 2:100 hab., commerceia em 
gados, e fabrica artefactos de palha. 

Beyram. V. Bairam. 

Beyraud (Marçal). Este militar fran- 
cez, que n. em Limoges em 1708, começou 
por soldado raso e chegou a gencral de bri- 
gada; pertencia ao exercito de Italia, quan- 
do m. em 1796 combatendo no ataque de 
Castiglione. 

Reyrouth ou Bairout. E' uma cida- 
de da Turquia Asiatica, na Syria, com 10:000 
hab., dos quaes um terço segue o islamismo; 
os dois. terços restantes professam o chris- 
tianismo nos seus varios ritos. Constitue o 
porto mais importante da Syria, apezar das 
areias que o entulham em parte. Tem gran- 
de movimento commercial. Exporta lãs, al- 
godão, seda, tabaco, cêra, gomma, ruiva, 
etc.; em certos annos tambem exporta trigo 
e milho. Importa carvão, metaes, vidros, es- 
tofos e varios productos da industria eu- 
ropéa. 

Edificada no logar da antiga Berytus, im- 
portante cidade maritima da Phenicia,—que 
no reinado de Demetrio Nicator foi destrui- 
da por Tryphon, usurpador do throno da 
Syria, e que no dominio romano foi muito 
embellesada com monumentos, chamando-se 
então Colonia Julia Augusta Felix Deritus, 
e vindo a constituir um nucleo de escolas 
celebres, Beyrouth deixa ainda hoje vêr nas 
suas excavações alguns restos já arruina- 
dissimos d'esse brilhante periodo. 

Nas cruzadas desempenhou tambem papel 
importante: Bauzim lhe chamam ás vezes 
os chronistas d'essa epoca. 

Entre os monumentos que apresenta no- 
taveis, ha as fortificações, em que predo- 
mina um mixto do estylo christão e do es- 
tylo sarraceno dos seculos x11 e xin, — à 
grande mesquita, edificada no seculo xu 
pelos cruzados com destino a ser templo 
christão, e o palacio do governador, cons- 
truido no seculo xvı pelo emir Fakhr-ed- 
Din. 

Beys (Carlos de). N. este poeta em Pa- 
ris em 1610; gosou de grandes creditos en- 
tre os contemporaneos; foi muito gabado 
por Colletet e por Scarron. Esteve preso na 
Bastilha por suspcito de haver escripto a 
.Milliada (satyra contra Richelieu). Além 
das suas Ólras poeticas, publicou tam- 
bem comedias, taes como: Celina ou Os ir- 
mãos riraes; O hospital dos loucos; O ciu- 
mento sem motivo; e Os doidos illustres. M. 
em 1659, estragado pelas orgias em que ha- 
bitualmente vivia. 

Beysser a Miguel). N. em Ribeau- 
villé em 17,34, e foi cirurgião militar no 
exercito hollandez da India. Mais tarde, em 
França, trocou a carreira de clinico pela de 
soldado propriamente dito, e distinguiu-se 


da Suissa o floresceu no seculo passado, A | nas guerras da Vendéa, chegando ao posto 
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de general. Suspeito, porém, de tramar con- 
tra a republica, foi condemnado á morte € 
guilhotinado em 1794. 

Beytz (José Francisco, barão de). Este 
sabio magistrado belga, que n. em Bruges 
no seculo passado, exerceu varios cargos na 
sua patria; quando a Belgica foi encorpora. 
da na França, nomearam-n'o membro do 
conselho dos Quinhentos. Desempenhou va- 
rias funcções, sempre com grande activida- 
de até 1814, epocha em que, recolhendo-se 
à vida privada, se dedicou a estudos abstra- 
ctos. Pela revolução de 1830 na Belgica foi ` 
um dos mais ardentes enthusiastas. Deixou 
varios Discursos e trabalhos manuscriptos. 
M. em 1832. ` 

Bezabda, Era uma fortaleza construi- 
da pelos romanos n'uma ilhasita do Tibre, e 
que no anno 360 da era christã foi cercada 
e tomada por Sapor, monarcha persa, que 
mandou degolar a guarnição toda e os mais 
habitantes, sem distincção de sexo nem de 
edade. A ilha chama-se hoje Djezira-ibn- 
Omar (ilha do filho de Umar). 

Bezara, Era uma cidade da Palestina, 
no territorio phenicio, e perto da costa ma- 
ritima. 

Bezard (Francisco Simão). Este magis- 
trado francez, que floresceu entre o seculo 
passado e o actual, foi membro da conven- 
ção, e votou pela morte de Luiz xvı. Fez, 
mais tarde, parte do conselho dos Quinhen- 
tos. Em 1811 foi conselheiro no tribunalim- 
perial de Amiens. Forçado a emigrar de 
França em 1815, por comprehendido na 
proscripção dos regicidas, iguora-se quando 
morreu. 

Bezborodko (conde Alexandre). Este 
estadista russo, que floresceu no seculo pas- 
sado, começou por secretario geral do conde 
Roumiantzot? durante a guerra contra a 
Turquia; a intellectualidade elegante e es- 
pirituosa, de que n'esse cargo deu mostras, 
grangeou-lhe os agrados da imperatriz Ca- 
tharina, que em 1780 lhe deu uma pasta de 
ministro; n'este diflicil posto provas deu 
tambem de talento; adversario, porém, de 
Potemkin e do favorito Platão Zouboff, aca- 
bou por cair no desagrado imperial; e só, 
quando Paulo 1 subiu ao throno, é que vol- 
tou a desempenhar cargos importantes, 
sendo entio elevado à dignidade de princi- 
pe. Era um dos sete chefes do velho partido 
moscovita, e muito amador de bellas-artes, 
especialmente de pinturas. M. em 1799. 

Bezdan. E' uma cidade da Hungria, 
com 6:700 habitantes, perto da margem es- 
querda do Danubio. 

Bèze (Theodoro de). Foi um dos chefes 
do partido calvinista em França, — um dos 
pilares da egreja reformada, como diz Bayle, 
N. em 24 de junho de 1519 em Vézelay, 
onde seu pre era balio. Educado pelo sabio 
allemão, Belchior Wolmar, bebeu nas li- 
ções do mestre as primeiras idéas, com que 
mais tarde havia de revelar-se tão ardente 
propugnador do calvinismo. Começando por 
estudar jurisprudencia, dedicou-se simulta- 
neamente ao cultivo das bellas lettras com- 
pondo uma serie de elcegias latinas, em que 
predomina o sentimento erotico (Poemata 
juvenilia é o titulo). Esta sua phase, porém, 
da vida juvenil, caracterisada pelos versos 
que escrevia, e pela existencia de prazeres 
em que se engolphava, terminou em 1548 
retirando-se para Genebra, foi ahi 

azer profissão publica e solemne da reli- 
giio reformada, fazendo d'ahi por diante 
convergir toda a sua actividade e talento 
em prol da causa da reforma. Durante annos 
leccionou grego em Lausannia, e por va- 
rias vezes toi escolhido pela sua erudição e 
pela sua eloquencia para varias missões di- 
Plomaticas importantjssimas, de que q em 
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carregaram os seus correligionarios. Em 
1558, sendo investido nas funcções do mi- 
nisterio ecclesiastico em Genebra, ficou 
adjunto a Calvino como professor de theo- 
logia. Poucos depois, as tentativas de con- 
versio ao protestantismo, que annos antes 
bavia tentado debalde junto do inperador 
Carlos v, conseguiu brilhantemente conver- 
tel-as n'uma realidade junto à pessoa do 
rei de Navarra, Antonio de Bourbon, em 
quem as predicas de Theodoro de Beze 
exerceram a mais eflicaz influencia. Acom- 
panhou o principe de Condé na guerra ci- 
vil em França. Por morte de Calvino ficou 
considerado chefe supremo da communhião 
calvinista em França e em Genebra. lim 
1571 presidiu ao synodo de La Rochelle. 
Reitor da academia de Genebra, concorreu 
poderosamente para lhe augmentar o bri- 
lhantismo. Zeloso e conservador, no synodo 
de Nimes em 1542 protestou ardentemente 
contra as innovações, que o celebre e clo- 
quente Ramus propunha, e que até certo 
ponto modificavam as doutrinas, e a disci- 
plina tradicional do mestre. 

Os Poemata juvenilia caracterisam a pri- 
meira phase do seu viver; como caracteris- 
ticas da segunda, deixou as seguintes pro- 
ducções: Sucríficio de Airaham, tragedia 
em verso francez representada em Lausan- 
nia, e escripta no sentido de ser uma alle- 
goria protestante; Traducção em versos 
Jrancezes dos psalmos de David que Clemente 
Murot omittiu na sua versão; De hereticis a 
civili magistratu puntendis, opusculo de con- 
troversia theologica, traduzido mais tarde 
em francez por Nicolau Colladon ; Traduc- 
ção do Novo Testumento, obra em que gas- 
tou quarenta annos; Llistoria ecclesiastica 
dus egrejas reformadas no reino de França; 
Vida de Calvino; Icones virorum illustrium, 
resumo biographico dos propagadores e mar- 
tyres da retorma, acompanhado de retratos 
gravados em madeira; finalmente varios 
Sermocs, e mesmo folhetos satyricos, eseri- 
ptos uns em francez, outros em latim-bur- 
lesco. M. em 1605. 

Beze. 1 uma communa franceza no de- 
partunento da Cote dOr, com 1:100 habi- 
tantes. À sua vastissiina industria consiste 
principalmente no fabrico de utensilios de 
ferro e aço. 

Beze, rio de França. V. Paize. 

Bezec. Era uma cidade da Palestina, 
na semi-tribu de Manussés, além do Jor- 
dão. 

Bezedcl. Era uma torre fortificada na 
Palestina, perto de Ascalon; nella se refu- 
giaram os judeus quando perseguidos por 
Antonio, e os romanos 80 puderam tomal-a 
lançando-lhe fogo. 

Bezeredy ou Bezeredj o as 
N. este politico hungaro em Sherdahely em 
1796. Eleito deputado em 1830, distinguiu- 
se pelo brilhantismo dos seus discursos e 
pelo seu enthusiasmo a favor dos melhora. 
mentos politicos e sociaes. M. em 1856. 

Bezerra. O appellido d'esta familia já 
é mencionado no Nobiliario do conde D. Pe- 
dro. Tem por armas em campo verde duas 
bezerras de oiro passantes com as caudas 
sobre os lombos; o timbre é uma das bezer- 
ras. 

Bezerra (D. Agostinho). Celebre pré- 
gador brazileiro. N. na Bahia em 1610, de- 
dicou-se à vida ecclesiastica, foi tido como 
bom theologo e bom philosopho, mas distin- 
guiu-se sobretudo pela eloquencia do pulpi- 
to. Foi bispo de Ceuta e depois bispo de 
Angra. 

Bezerra (Luiz Barbalho). Este illustre 
militar brazileiro nasceu nos fins do seculo 
xvi em Pernambuco. Quando os hollandezes 


tomaram esta cidade já elle era militar aog | 
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quatorze annos. Reunindo toda a gente de 
que pôde dispor, foi immediatamente apre- 
sentar-se a Mathias de Albuquerque, o qual 
tendo-se visto obrigado a abandonar a cida- 
de, improvisára uma fortaleza no Arraial do 
Bom Jesus, onde por muito tempo, com pro- 
digios de valor, prolongou a resistencia.Ma- 
thias de Albuquerque so cedeu a capitania 
palmo a palmo, e um dos vultos mais heroi- 
cos d'essa guerra foi sem duvida alguma o 
de Luiz Barbalho de Bezerra. 

Em 1635 viu-se Mathias de Albuquerque 
obrigado a abandonar a capitania de Per- 
nambuco, retirando-se para as Alagoas, mas 
Luiz Barbalho ainda sustentou por mais 
tempo a resistencia dentro da fortaleza da 
Nazareth que commandou juntamente com 
Paulo Correia da Gama. Depois de quatro 
mezes de colera, rendidos pela fome, e sa- 
bedores de que estavam completamente iso- 
lados no meio de uma provincia toda occu- 
pada pelos hollandezes, resignaram-se a ca- 
pitular honrosamente, depois de quatro me- 
zes de cerco, no dia 2 de julho de 1635.Luiz 
Barbalho ficou prisioneiro, e prisionciros fi- 
caram sua mulher e filhos. Luiz Barbalho 
foi remettido para a Hollanda, mas ahi con- 
seguiu escapar-se, passou a Hespanha, veiu 
a Lisboa, equipou um terço apenas de 250 
homens, com os quaes passou ao Brazil no 
dia 16 de agosto de 163%. O que o preoccu- 
pava porém era a sorte de sua mulher e de 
seus dez filhos, que tinham ficado em Per- 
nambuco. Mauricio de Nassau, com a gene- 
rosidade que o distinguia, mandou-lh'os en- 
tregar. Em 1638 encontramos Luiz Barbalho 
de Bezerra concorrendo para a defeza da 
Bahia contra esse proprio Mauricio de Nas- 
sau. Caprichosas exigencias da carreira das 
armas! 

Aproxima-se agora o periodo mais bri- 
lhante da vida de Luiz Barbalho de Bezerra. 


O conde da Torre trouxera ao Brazil uma 
esquadra magnifica, e estava disposto a 


aproveital-a n'alguma grande empreza. Em. 


barcou para isso Luiz Barbalho de Bezerra 


com uns mii soldados, mas vieram os tem- 


poraes, o conde da Torre nada pode fazer, 
e, desembareando Luiz Barbalho de Bezerra 


com os seus soidados, e com dois dias de ra- 


cão para elles todos, no primeiro ponto do 
Brazil que se lhe deparou, fez-se de vela 


para o mar alto. 


Ora Luiz Barbalho ficára no Rio Grande 


do Norte, quer dizer em pleno dominio hol- 
landez; para voltar para terras onde gover- 
navam os seus compatriotas tinha de atra- 


vessar tres capitanias sugcitas ao dominio 


bretio. Nem um instante pensou em entre- 
gar-se, e sem hesitação resolveu-se a empre- 
hender a sua terrivel marcha. 

Recebendo mantimentos amigavelmente 
nas terras que lhe eram favoraveis, toman- 
do-os à viva força e queimando o que não 
podia levar nas povoações hostis, ia mar- 
chando Luiz Barbalho para o sul com infi- 
nita cautella, procurando evitar sempre um 
recontro com tropas hollandesas. Mas em 


Pernambuco soubera-se d'essa audaciosa 


marcha, e enviira-se uma columna em sua 
perseguição. Foi então que Luiz Barbalho 
Bezerra desenvolveu raras qualidades estra 
tegicas, de vez em quando desapparecendo 
nas florestas, e logo depois caindo como um 
raio sobre a colunna hollandezn para a mo- 
lestar e desapparecer depois. Em Goyanna 
não pôde evitar passar, e ahi teve de se ba- 
ter com um corpo de 530 hollandezes. Ba- 
teu-os e proseguiu na sua marcha até ao rio 
de S. Francisco. Atravessou o e achou-se 
em fim no territorio portuguez, e onde podia 
ser apoiado. À perseguição hollandeza tam- 
bem parou alli. 


Estava terminado um dos mais brilhantos 


feitos d'armas d'aquelle tempo, & celebre 
retirada elogiada pelos proprios escriptores 
hollandezes, e bombasticamente louvada pe- 
los portuguezes que a comparam, não sem 
razão, à tamosa retirada dos dez mil, com- 
parando a Xenophonte, o distincto general 


brazileiro. 

Luiz Barbalho de Bezerra adquiriu por 
isso tanta reputação que foi elle um dus 
tres governadores interinos do Brazil, que 
deviam tomar conta d'essa colonia, por or- 
dem de el-rei D. João 1v, se o marquez de 
Montalvão não quizesse reconhecer a revo- 
lução de 1640, Mas o marquez apressára-se 
a reconhecel-a. Apezar d'isso Os tres gover- 
nadores depozeram-n'o e assenhorearam-se 
da administração. Foi por esse motivo re- 
mettido Luiz Barbalho preso para Lisboa, 
mas, reconhecendo-se que elle andára de 
muito boa fé, porque julgára cumprir ape- 
nas as instrucções de um jesuita, que fóra 
encarregado por ID. João Iv de as levar a 
Brazil, e que se aproveitou para revolver 
muito à sua vontade & adininistração brazi- 
leira, Luiz Barbalho voltou ao Brazil, honrado 
com o cargo de governador do Rio de Ja- 
neiro, logar que estava exercendo quando 
fulleceu no dia 15 de abril de 1644. 

Bezerra (Manuel Gomes de Lima). À. 
em Arcozello, termo da villa de Ponte de 
Lima, a 4 de janeiro de 1727. Foi primeira- 
mente cirurgião, e depois formou-se em me- 
dicina, que exerceu na cidade do Porto até 
fallecer, o que succedeu em 1806. 

Compoz varias obras, entre as quaes: 
Receptuario lusitano chimico-pharmaceutico, 
medico-cirurgião, ou formulario de ensinar a 
receitar em todas as enfermidades que assal- 
tam ao corpo humano, etc., tomo 13 Hefleroe 
criticas sobre os escriptores cirurgicos de Por- 
tugal; Memorias chronologicas e criticas 
para a historia da cirurgia moderna, ou no- 
ticia dos principaes progressos, revoluções € 
descobrimentos, seitas, privilegios, academias, 
obras impressas e varões Jumosos da cirur- 
gia, desde a conquista de Constantinopla pe- 
los turcos, até o presente (17462); em 1419 
publicou outro volume sobre o mesmo as- 
sumpto, abrangendo, porém, a historia nu- 
blosa da cirurgia desde o principio do mundo 
até o presente; Us estrangeiros no Lima, 
conversações sobre varios pontos da histo- 
ria natural, 2 vol. (1785-1791), sendo o0 
segundo muito mais raro hoje do que o pri- 
meiro. 

Lima Bezerra foi socio fundador e secre- 
tario de duas academias cirurgicas, que ti- 
veram ephemera vida na cidade do Porto, 
socio correspondente da academia real das 
sciencias de Lisboa, e de algumas socieda- 
des scientificas estrangeiras. 

Bezetha. E o nome de um bairro 
de Jerusalem habitado por musulmanos. 

Béziers. E uma cidade de França, ba- 
nhada pelo Orb, com 24:200 hab., capital 
do arredondamento do mesmo nome, o qual 
tem 142:800 hab. e abrange 12 cantues 
sub-divididos em 99 cominunas. 

Possue fabricas de productos chimicos, 
licores, rolhas, fiações de là e de seda, fun- 
dições de cobre e de ferro, e distillações de 
aguardente. Commerceia em cereaes, vi 
O gados, sal, couros e pannos. i 

E antiquissima a sua origem : pertencia 
primitivamente aos volscos. Colonisada de- 
pois pelos romanos, teve no tempo de Julio 
Cesar o nome de Julia Bitera ou Belterra, è 
foi enriquecida com bellos monumentos, 08 
quaes successivamente depois destruiu & 
invasio dos vandulos, a dos visigodos è & 
dos arabes. 

Entre os monumentos dignos de serem 
notados apresenta: a egreja de S. Nasano; 
a egreja do Santo Aphrodisio, Do 
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sceulo 1; a egreja da Magdalena, onde mor- 
reram mais de 7:009 albigenses no terrivel 
exterminio de 1209; o monumento erguido 
em 1856 á Immaculada Conceição (é uma 
columna de 15 metros com nma estatua da 
Virgem vasada em bronze doirado); a es- 
tatua de bronze representando Riquet (por 
David d'Angers); e varios restos ainda de 
antiguidades romanas. 

mezons (Claudio Bazin, senhor de). 
Este litterato francez, que exercen varios 
cargos na magistratura, n. em Paris em 
lol7. Foi membro da academia franceza, e 
publicou varios Discursos, entre elles o Dis- 
curso ácerca do tratado de Praga realisado 
em 1635. M. em 1684. 

Bezons (Armando Bazin de). Este pre- 
lado francez, que era filho de Claudio Ba- 
zin senhor de Bezons, floresceu entre o se- 
ceulo xvu e o xvni. Foi successivamente 
bispo de Aix, arcebispo de Bordeus e de 
Rouen. Desempenhou tambem cargos poli- 
ticos, entre esses o de membro do conselho 
da regencia, por morte de Luiz xiv, e pu- 
blicou as Ordenações synodaes da diocese de 
Bordeus. M. em 1721. 

Bezons (Jacques Bazin de). Este dis- 

tinto militar francez, que n. em 1646, era 
irnão do prelado Armando Bazin de Bezons. 
Figurou com distincção na maior parte das 
guerras da sua epoca, e foi um dos ofliciaes 
francezes que em 1667 estiveram em Portu- 
gal ás ordens do gencral Schomberg auxi- 
liando-nos na campanha contra Castella. 
Depois serviu nas campanhas da Catalunha 
e da Hollanda, entrou na batalha de Senef, 
(em seguida à qual foi nomeado coronel de 
cavallaria), em 1688 subiu a brigadeiro, e 
mais tarde a marechal de campo sendo en- 
tão escolhido para governador de Graveli- 
nes. Em 1702 foi promovido a tenente ge- 
neral. Na guerra da successão de Hespanha 
deu bastas demonstrações de grande zelo ; 
coadjuvou Vendôme em todas as suas expe- 
dições, tomou parte nos cercos de Goverlo- 
no, Vercelli, etc.; em 1707 esteve comman- 
dando o corpo de observação do Rhodano ; 
em 1708 esteve em Hespanha, onde se dis- 
tinguiu apoderando-se de Tortosa; em 1709 
foi-lhe dado o bastão de marechal de França 
e o commando do exercito do Rhenn; tomou 
Landau em 1713, e dois annos depois foi 
escolhido para membro do conselho de re- 
gencia. M. em 1733. 

Bezons. É uma communa franceza no 
departamento de Seine-et-Oise, banhada 
pelo Sena, com 800 hab. Possue uma bella 
ponte de moderna construcção. | 

Bezout (Estevão). N. este mathematico 
francez em Nemours em 1730. Aos vinte e 
oito annos teve ingresso na academia das 
sciencias pelo talento e cstudos que demons- 
trou em varias memorias apresentadas. 
Mais tarde, sendo escolhido para professor e 
examinador dos guardas-marinhas e estu- 
dantes de artilheria, teve occasiião de com- 
pór e publicar um Curso completo de ma- 
tematicas para uso da marinha, da artilhe- 
ra e dos alumnos da escola polytechnica. 
Tambem publicou uma Theoria geral das 
epuações algebricas. As obras d'este sabio 
mathematico usofruiram durante muito tem- 
po foros de classicas e populares, apezar de 
por vezes o seu auctor haver posto de parte 
o ngor de demonstração indispensavel no 
ensino das sciencias exactas. 

Em Portugal os livros de Bezout foram 
durante largo tempo os escolhidos para o 
ensino das gulas, e em Coimbra se publica- 
ram traduzidas em portuguez as seguintes 
obras d'este auctor: Elementos de geome- 
iria; Elementos de Trigonometria plana; e 

da de arithmetica. Dos Elementos de 
orillmciica, autes de tradusidos em portu- 


BHA 


guez, publicou-sê, em 1773, em Coimbra 
uma traducção em latim, que durante mui- 
tos annos ficou servindo de compendio nas 
aulas. Entre nós ha muitas edições dos 
Elementos de arithmetica (traduzidos) d'este 
auctor, edições já impressas em Lisboa, jå 
mesmo em Paris, como são as que o erudito 
padre José da Silva Tavares publicou n'esta 
ultima cidade enriquecidas com um impor- 
tante appendice (no qual todas as operações 


de commercio, de banco, e de cambios, são 


tratadas mui miudamente), e seguidas de 
muitas taboas de pesos e medidas das prin- 
cipaes nações e de um methodo facil e sim- 
plificado dos cambios do Brazil com Ingla- 
terra, França e Portugal, e de uma taboa 
do cambio e arbitragem entre Brazil, In- 
glaterra e França (estas edições de Paris 
foram destinadas pelo padre Tavares para 
uso tanto de Portugal como do Brazil). 

Bezout, de quem Condorcet escreveu o 
elogio historico, m. em Paris em 1783. 

Bezzicaluva (Hercules), desenhador 
e gravador italiano. V. Bazicalura. 

Bezzuolt ou Bezzoti (José). N. este 
pintor italiano em Florença em 1784. Era 
filho de Luiz Bezzuoli pintor de flores e 
de perspectivas. Destinado por seu pae à 
carreira medica, ainda chegou a estudar 
anatomia; mas impcellido pela sua natural 
vocação fot dedicar-se á pintura seguindo 
o curso da academia de bellas-artes na 
sua terra natal, onde em 1811 ganhou em 
concurso uma medalha de oiro por um qua- 
dro representando Ajax a defender o corpo 
de Putroclo. Mais tarde esteve em Roma 
estudando as obras-primas dos grandes mes- 
tres. No regresso à patria foi nomeado pro- 
fessor da academia. Pintou tanto a oleo, 
como a fresco, vuriadissimas composições 
religiosas, historicas e mythologicas, geral- 
mente mui apreciadas na Italia. 

D'entre os seus frescos citam-se particu- 
larmente: Alexandre na oficina de Apelles; 
A Temperança, A Justiça, A Prudencia e 
A Força, no antigo palacio gran-ducal em 
Florença; As proezas de Cesar, serie de 
onze quadros no palacio Pitti; Galileu fa- 
zendo experiencias ácerca da queda dns cor- 
pos, no museu de physica; Os amores de 
Angelica e Medor, no palacio Pucci; O 
triumpho de Baccho, no palacio Borghesce ; 
uma scena do Decamerone de Boccacio, no 
palacio Rossi, em Pistoia; O Santo Sepul- 
chro, na cathedral d'esta mesma cidade; e 
Ceres á procura de Proserpina, no palacio 
Franceschi, em Pisa. 

Entre as pinturas a oleo distinguem-se 
ns seguintes: Entrada de Carlos VIII em 
Florença, composição encommendada pelo 
gran-duque, e considerada pelos italianos 
como obra prima; O baptismo de Clovis, na 
egreja de S. Remigio; À morte de Filippe 
Strozzi e O assassinio de Lorenzino de Me- 
dicig (quadros encommendados pelo distin- 
cto amador Nicolau Puzzini); 4 Loucura 
guiando o carro do Amor (no palacio Geri- 
ni)! A morte de Abel; Um episodio do dilu- 
vio; Era peccadora e Venus mirando-se ao 
espelho (estes dois figuraram nas exposições 
de Paris); Medéa projectando a morte dos 
filhos; varios retratos, ete. 

Este notavel artista, que em 1847 foi 
agraciado por Leopoldo 11 com a ordem do 
Merito, m. em Florença em 1555. 

Bhadrinath. É uma pequenacidade da 
India ingleza, na presidencia de Pendjab, 
situada n'um valle do Himalaya. Possue 
nascentes thermaes sulphurosas, e apresenta 
de notavel um templo sagrado de brahmi- 
nes, aonde concorrem annualmente mais de 
cincoenta mil peregrinos. 

Bhagavan, É' um cognome que os in- 
dios dão a Biva ọ Vichow, | 
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Bhagavata-geeta ou Bhagava- 
gita, E' um poema philosophico sanscrito, 
que constitue, por assim dizer, uma especie 

e Evangelho, em que um dcus, feito homem, 
se apresenta a aconselhar a resignacão e 8 
incutir esperanças aos desherdados dos go- 
zos mundanos. 

Figuram n'este poema os descendentes 
dos kourus disputando a soberania de Has- 
tinapura; está a guerra prestes a terminar 
por uma ultima batalha, e prestes as trom- 
betas a darem o signal do ataque, quando 
Ardjuna, o mais bravo chefe do exercito dos 
Pandavas, sente de repente entrar-lhe n'al- 
ma o mais vivo sentimento de compaixão, 
começa a perguntar á sua consciencia se 
terá deveras o direito de attentar contra a 
vida dos seus similhantes, e o arco termina 
por lhe cair das mãos; entio Ardjuna reti- 
ra-se do campo, e acontece exactamente que 
neste momento quem lhe conduz o carro, 
que o transporta, e um deus disfarçado sob 
as feições de um companheiro de armas de 
Ardjuua; este deus é nem mais nem menos 
do que Krishna, a oitava encarnação de Vi- 
chnu. 

Krishna dirige então a Ardjuna uma allo- 
cução, cuja moral se filia n'este preceito : 
Faze o que deves, succeda o que succeder. E o 
poeta aproveita este ensejo para expôr um 
systema de philosophia complexissimo, no 
qual abrange todos os mysterios da onto- 
logia. 

Ha, em linguas européas, varias traducções 
d'este poema. 

A versão franceza de Parraud, calcada 
em 1787 sobre uma traducção ingleza, está 
hoje de todo olvidada. Schlegel fez uma tra- 
ducção em latim. Barthelemy Saint-Hilaire 
aproveitou o trabalho de Parraud, reforman- 
do-o e cotejando-o com o texto sanscrito. 
Em 1855 appareceu a cstimadissima versão 
ingleza de Cockburn Thomson. 

Ehagavata-purana.Esta obra sans- 
crita pertence á collecção das obras desi- 
gnadas pela denominação geral de puranas, 
e é de todos esses livros o mais popular, 
sendo mesmo, como afirma Wilson, popula- 
rissimo entre os indios das provincias occi- 
dentaes. Varias opiniões attribuem a pater- 
nidade do Bhagavata-purana a Vopadeva, 
questio qne Burnouf discute com fino crite- 
rio, assim como discute tambem a epoca a 
que se deve attribuir este poema, sendo de 
opiniio que a composição da obra tem data 
moderna, posto que os materiaes componen- 
tes sejam evidentemente antiquissimos. 

O titulo Bhagavata deriva-se do nome 
Bhagavat, o mais sublime e o mais santo dos 
epithetos de Krishna; o Bhagavata, portan- 
to, é um purana consagrado aos louvores de 
Vishnu, considerado este sob o ponto de 
vista mais glorioso e mais completo. 

O Bhagavata-purana está dividido n'um 
certo numero de livros, e affecta a fórma de 
dialogo, muito commum n'esta especie de 
composições philosophico-religiosas dos bra- 
bmincs. 

No primeiro capitulo do poema, depois da 
competente introducção, começa o dialogo a 
estabelecer-se entre Suta e os solitarios da 
floresta de Naimicha, os quaes pedem que 
lhes seja contada a his oria de Krishna. No 
segundo capitulo Suta, accedendo ao pedido 
e invocando Çuka, filho de Vyasa, compro- 
mette-se a satisfazer a curiosidade dos ou- 
vintes, enumerando-lhes as vantagens que 
resultam de escutar com attenção a historia 
de Bhagavat (Krishna ou Vishnu). Segue se 
depois a enumeração das encarnações de 
Bhagavat. Em seguida Suta declara ao au- 
ditorio, que foi Vyasa quem compoz aquelle 

purana de Bhagavat, — que Vyasa o trans- 
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chit perante uma assembléa de sabios onde 
elle Cuta se achava tambem. N'isto inter- 
vem varias interpellações de alguns dos ou- 
vintes, sendo um d'elles o brahmine Cauna- 
ka, e assim se anima o dialogo. Depois Suta 
conta aos solitarios o nascimento, as proe- 
zas e a morte do rei Parikchit, e por fim en- 
tra-se no assumpto propriamente dito do 
poema —a historia de Krishna ou de Bha- 
gavat. 

O erudito Barmnouf consagrou a este poe- 
ma um bello trabalho de critiea e aprecia- 
ção. ; 

Bhagavat-dasâm-nskand. Eo ti- 
tulo de um poema composto por Lalatch 
Kab, escriptor do seculo xvi, n'um dialecto 
indio antiquissimo, o que o torna muito in- 
teressante sob o ponto de vista linguistico. 
Tem por thema à lenda de Krishna, tal qual 
se encontra no Bhagavata-piurana. Lido pelos 
indios de todas as castas (segundo affiança 
Theodoro Pavie que o traduziu em francez 
co publicou em 1852), mormente pelos se- 
ctarios vichnaistas, que o recitam com gran- 
de gosto e devoção, este poema abrange no- 
venta secções, cada uma das quaes trata de 
uma aventura especial relativa a Krishna. 

Bhagodas. Este poeta indio, que foi 
discipulo do celebre reformador Kabir, es- 
creveu no dinlecto hindustani um poema in- 
titulado Bidjak, e muito afamado entre os 
Kabir-Panthi, sendo mesmo o livro mais em 
voga n'esta seita. 

Garcin de Tassy gaba-lhe a harmonia dos 
versos e à simplicidade do estylo, mas la- 
menta-lhe a obscuridade com que por vezes 
expõe as doutrinas. ] 

Bhamno ou Bamno. E uma cidade 
da Birmania, capital da provincia do mesmo 
nome. Tem mais de 11:000 hab. Commerceia 
activamente com a China em làs, algodões, 
sedas, sal, arroz e peixe salgado. 

Phama. É o nome generico, de que os 
indios se servem na sua technologia theatral 
para designarem um monologo em um acto, 
em ane enalquer actor narra de uma manei- 
ra dramitilca uma serie de cirecumstancias 
que lhe succederam a si ou a outrem. 

Bharadwadja. Este religioso indio, 
muito mencionado nos Vedas, no Ramayana 
e no Mahabharata, foi assim denominado em 
consequencia de haver sido na infancia aban- 
donado pelos paes e alimentado por uma co- 
tovia. Mais tarde, veio a ser rei de Bati- 
chthana. 

Bharata. Pertenceu este nome a varios 
principes indios que viveram 1:200 annos 
antes da era christã. D'este nome se deriva 
o titulo Mahabharata do grande poema sans- 
crito. 

Bhartrihari. Foi um celebre poeta 
indio, que as tradições indigenas dizem ha- 
ver sido irmio do rei Vikramaditya (anno 
56 A. C.) accrescentando mais qne fôra du- 
rante algum tempo encarregado de substi- 
tuir na realeza a seu irmão ausente, mas que 
breve renunciára aquelle alto eucargo pe- 
rante o desgosto de haver surprehendido sua 
mulher no delicto de infidelidade. Outra ver- 
são attribue-lhe por pae o brahmine Tchan- 
dragoupta Varadja, e diz que o poeta tivera 
na sua vida duas phases completamente di- 
versas, uma de escandalosa libertinagem, e 
outra de ascetismo e isolamento consagrada 
á composição de poemas piedosos e moraes. 

As poesias de Bhartrihari abrangem tres 
centurias: — a centuria do Amor, a centuria 
de Nili, e a centuria de Vairagya, versos que 
Hippolyto Fauché publicou em 1852 tradu- 
zidos em francez juntamente com os versos 
de Tchaura. Já em 1833 havia apparecido 
cm Berlim a traducção latina das obras d'este 
delicadissimo poeta sob o titulo de Bhartri- 

harie sententiae et carmen eroticum, 
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Hippolyto Fauché perisa que Bhartrihari 
seria antes o colleccionador, e não o auctor, 
d'estas formosas poesias. À 

Ehatgoog ou Dharmapatan. E 
uma cidade da India ingleza, no Nepaul, ba- 
nhada pelo Bogmetty. Tem 25:000 hab., e 
constitue a residencia favorita dos brahmi- 
nes de Nepaul, tendo foros de cidade santa. 
Possue um rico deposito de manuscriptos em 
lingua sanscrita. : 

Bhatncer ou Bhatftnir. E na India 
ingleza (presidencia de Pendjab) uma ci- 
dade com 57:000 hab. Constitue a capital 
do paiz dos Bhattis. 
oa tomada e arrazada por Tamerlan em 

Bhattis, É um districto da India, sepa- 
rado de Lahore pelo Setledye, e banhado 
pelo Gagur que corre atravez de uma plani- 
cie fertil em trigo, arroz, canna de assucar, 
tabaco e anil. Habitado especialmente por 
mahometanos, foi em 1818 invadido pelos 
inglezes a quem hoje está sujeito este ter- 
ritorio. 

Bnatts. Assim se denominam os mem- 
bros de certa seita, no Indostão, que habi- 
tam principalmente na provincia de Guze- 
rate e percorrem o paiz defendendo o fraco 
contra o forte. 

Bhavabhouti, Foi um celebre auctor 
sanscrito, brahmine por nascimento; pelo seu 
talento mereceu o epitheto de garganta di- 
vina. Floresceu no principio do seculo vur, 
e foi patrocinado pelo rei Vasovarma. Co- 
nhecem-se d'elle tres dramas, um dos quaes 
(intitulado Malati) esti traduzido per Wil- 
son no seu Theatro indio., 

Bhavani-kodal. E uma cidade da In- 
dia ingleza (na presidencia de Madrasta), 
sitnada n'um territorio fertilisssmo, com 
9:700 hab. Tem fóros de santa. Possue tem- 
plos consagrados a Vichnu e a Siva. 

Bheels. Constituem um povo do Indos- 
tão, cujas principaes tribus errantes se oc- 
cupam nos exercicios da caça e frequentam 
já as partes meridionaes da provincia de 
Malywah, já as montanhas que costciam o rio 
Nerbudda. , 

Bhegvor. È um rio do Beloutchistan, 
que nasce na provincin de Saravan, atra- 
vessa o deserto de Beloutchistan e desem- 
boca no mar de Oman, com uin percurso de 
530 kilom. 

Bhertpour. V. Bhurtpore. 

Bhicinma. Este principe indio, que 
desempenha importante papel na historia 
primitiva e fabulosa da India, era filho de 
Santanou rei de Hastinapoura e de Ganga. 
Renunciou a corôa em favor de seu irmão 
Vitchitravirva, e tomou parte a favor dos 
Coravas na famosa lucta que estes susten- 
taram contra os Pandavas, lucta celeberri- 
ma nas epopeas indianas. Ferido n'esta lu- 
cta por Ardjuna, Bhichma mereceu pela sua 
piedade o privilegio de ser assumido ao ceu 
e lá permanecer. 

Bhils. Constituem um povo indio que 
habita na região montanhosa parallela å 
costa de Malabar. Coleman då d'esta raça 
curiosas informações na sua Mythologia dos 
indios. Os Bhils são considerados restos da 
população aborigene da peninsula indosta- 
nica, população anterior à raça indo-euro- 
péa. Os Bhils conservam ácerca da sua his- 
toria primitiva lendas interessantissimas; 
attribuem a sua origem ás relações sexuaes 
de um ente celeste, Mahadeo, que se apai- 
xonou por uma creatura terrestre formosis- 
sima, e d'ella teve muitos filhos. Algumas 
das suas tribus professam o islamismo; a 
maior parte, porém, segue a mesma religião 
dos outros indios. Dividem-se em duas gran- 
des variedades : a variedade branca e a va- 
riedade negra ; é, porém, esta uma distinc- 
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ção puramente aristocratica, sem apparen. 
cia de razão anthropologica; —os Bhils 
brancos, os puros, pretendem descender dos 
Rajpoots, e efectivamente conservam, como 
reminiscencia d'estes ultimos, certos pre- 
conceitos caracteristicos, que se não encon- 
tram nos Bhils negros ou impuros. Tem por 
habito enterrar os cadaveres dos seus mor- 
tos, e não queimal-os como acontece entre 
o8 povos bakman as 

Bhima ou Bhimasena. Foi um 
principe da raça dos Pandavas, filho de 
Counti e de Pandu (segundo uns), filho de 
Vayu ou Pavana (segundo outros). Era de 
uma. bravura feroz. Tendo-lhe Douhsasana 
desfeiteado Dropadi, sua esposa, — desfeita 
que consistiu em Douhsasana arrastar Dro- 
padi pelos cabellos perante uma numerosa 
assembléa, Bhima jurou vingar a injuria 
feita à sun esposa, matando o offensor e 
bebendo-lhe o sangue, — jura que cumpriu. 
Bhima poz ponto na guerra entre os Pan- 
davas e Coravas, matando Douryodhana 
com uma simples pancada da sua tremenda 
massa. Annos mais tarde, desgostoso do vi- 
ver mundano, retirou-se com seus irmãos 
para a vida ascetica da solidão. 

Ehopal. É uma cidade da India na an- 
tiga provincia de Malwa. Constitue a ca- 
pital do estado de Bhopal, e a residencia 
do radjah, um dos mais importantes tribu- 
tarios da Inglaterra. l banhada pelo 
Betva. À 

Rhopal. E na India um estado que se 
prolonga pelas antigas provincias de Malwa 
e Gandwana. Tem por capital a cidade do 
mesmo nome e por territorio um paiz mon- 
tanhoso, percorrido pelos montes Vindhya, 
banhado pelo Nerbudda, pelo Betva e por 


varios outros rios ; em muitos dos seus val- , 


les apresenta fertilidade. E povoado por 
1.200:000 hab., que são geralmente musul- 
manos, e compostos na sua maioria de Pa- 
tans e de Pindarriis. ) 

Bhoud) ou Bhudj. E uma cidade 
fortificada, no Indostão, capital do reinosi- 
nho de Cutch, com 20:000 hab. 

Bhurtpore ou Ehcrtponr. E ums 
cidade da India, capital do estado do mes- 
mo nome. Possue fabricas de estofos de al- 
godão, e é centro commercial importante 
para os productos do paiz. Teve em tempos 
magnificas fortificações. 

BRhuripore. Este estado da India, na 
presidencia de Agra, é governado porum 
radjah tributario da Inglaterra, e tem por 
capital a cidade do mesmo nome. Abrange 
2 milhões de hab. n'um territorio fertil, que 
produz com abundancia algodão, cereaes e 
assucar. 

Bincca (Abbade Francisco Maria). N. 
em Parma em 1673. Ordenou-se e foi mem- 
bro da academia Arcadia, onde teve o cogno- 
me academico de Parmindo Ibichense. Dei- 
xou traducções de Stacio e de Catullo ; en- 
tre as suas producções originaes avultam 
duas: Orthographia manual e Entretem- 
mento historico e chronologico. M. em Parma 
em 1735. 

Biadjaks. Com este nome se designa 
um povo que habita na costa NE. de Bor- 
nto. O nome de Bradjak:s significa litteral- 
mente piratas. Rienzi pensa que os Biadjaks 
sto descendentes dos 'T'zengaris do Indos- 
tio, e fornece-nos acerca d'este povo curio- 
sas informações. 

Biafra ou Binfara, E um pequeno 
reino da Africa oceidental, na Guiné supe- 
rior, á beira da bahia do mesmo nome, e 
tendo por capital uma cidade tambem com 
egual nome. O seu territorio é banhado pelo 
Malimba. — A bahia de Biafra, verdadeiro 
prolongamento oriental do golfo -de Guiné, 
está comprehendida entre o cabo Formoso q 
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o cabo Lopes, e banha as ilhas de Fernando | tendo por interpretes dos tres principaes pa- | 1733. Vestiu o habito dos benedictinos. Pro- 
Pó, S. Thomé e Principe. . peis tres celebridades musicaes: Rubini, La- | fessou rhetorica e philosophia em Ravenna 
Biagi (padre Clemente). N. cm Cremona | blache e Lalande. À opera foi muito applau- |e em Montreal (na Sicilia). Mais tarde foi á 
em 1740. Profundo no estudo das linguas, | dida pelos napolitanos, e encerra alguus tre- | Dinamarca em companhia do embaixador de 
das antiguidades e da theologia, foi espe- | chos de merito, mas hoje esti posta de parte. | Napoles, o que lhe inspirou um livro de 
cialmente apaixonado pela archeologia. As Bianca e Gualterio. Foi cantada graude merecimento, a que poz por titulo : 
suas principacs obras intitulam-se:— Monu- pela primeira vez em 11 de fevereiro de | Cartas ácerca do estado das sciencias e das 
menta graca ex museeo J. Nanii illustrata, e | 1845 no theatro imperial de 5. Petersburgo | artes na Dinamarca. Concorreu para a fun- 
Tractatus de decretis atheniensibus. 3. em | esta opera do general Alexis Lvott, desem- dação de um periodico intitulado Noticias 
Milão em 14⁄4. penhada por Viardot, Rubini e Tamburini. A | dos litteratus. 
Biasioli (Nicolau Josaphat Biascioli | alta sociedade russa applaudiu muito esta Isidoro Bianchi, que deixou um nome illus- 
conhecido por). N. em Vezzano em 1768. Foi composição musical do seu com patriota. tre como historiador e como archeologo, m. 
rufessor de ‘litteratura grega e latina em Eiancani (José). Este matheimatico ita- | em 1807, 
rbino. Mais tarde foi para Paris, onde ad- | liano n. em Dolonha em 1566. Foi Jesuita e) Bianeni (Francisco). N. em 1752 este 
quiriu grandes creditos como professor da | gosou de grande voga pelos seus trabalhos | compositor dramatico italiano; das aperas 
lingua italiana e sua litteratura. Era fervo- mathematicos e astronomicos, Às suas priu- | que fez representar em Londres, Paris e 
roso apostolo das idéas liberaes, Publicou | cipaes obras intitulam-se: Aristotelis loca | Italia, a melhor intitula-se Merope; escreveu 
bellas edições de Dante e Petrarcha, e dei- muthematica e Brevis introductio ad geogra- | mais À cam poneza raptada, O defunto casado, 
xou uma Grammatica italiana, um Tratado Phiam. M. em Parina em 1624. etc. M. em Bolonha em 1811. 
da poesia ilaliana, e um Thesouro da lingua | Bianchi (Francisco Ferrari, cognomi- 
tuscara. M. em 1830. é nado il Frari). N. em Modena este pintor, &ravador italiano, que floresceu entre o sg- 
Biala. E’ uma cidade com 6:000 hab. na i | ; 


Gallicia, bauhada pelo Biala affluente do 
Vistula. Fabrica pannos e ferragens. vre, que representa A Virgem com 5. Bento | les Os Apostolos (serie de doze estampas, 

Biata. E' uma cidade da Russia, no go- | e S. Quintino. M. em 1510. 
verno de Lublin, com 3:000 hab., banhada Bianchi (Joio Antonio). N. em Lucca 
pelo Tua. Tem criações de gados, e graude | este litterato em 1686. Entrou na ordem dos 
i menores, e foi professor de philosophia e 


ry (de Guido), e uma serie de costumes na- 
politanos (em 30 estampas). 

Bianchi (Vicente Frederico, barão de). 
N. em Vienna em 1768 e seguiu o curso de 
engenheria. Distinguiu-se na guerra contra 
e examinador do clero em Roma. Membro | os turcos, e depois militou contra a republi- 

ca franceza. Tomou parte na batalha de Aus- 
terlitz, commandou uma brigada em Wa- 
gram (em 1809), e distinguiu-se na brilhante 
defeza que sustentou na ponte de Presburgo 


exploração de colmeias. Apresenta de nota- 
vel o bello eastello dos principes Radziwil. 

Bialowicz. E’ uma Vasta floresta da 

ussia, na Lithuania. 

Bialystock. E' uma cidade da Russia, 
banhada pelo Bialy, e capital da provincia 
do mesmo nome; tem 9:200 hab. A sua in- 
dustria é activa, e consideravel o seu com- 
mercio. Entre varios edificios conta um lin- 
do castello conhecido pela cognominação de 
Versailles da Polonia. 

Bialystok. E’ uma provincia da Rus- 
sia, na parte occidental do governo de Gro- 
dno; fazia parte da Polonia e foi cedida 4 
ussia em 1807 pelo tratado de Tilsitt. 


territorio é plano, fertil e abundante em ar- 
voredo; produz cereaes e linħo. Tem por 
capital a cidade do mesmo nome. 

Biamonti (abbade José Luiz). N. em 
Vintimilla em 1730. Professou eloquencia 
nas universidades de Bolonha e Turim. Dei- 
Iou traducções de Eschylo e de Pindaro ; 
traduziu tambem a Poetica de Aristoteles e 
a Iliada; compoz uma Grammatica da lin. 

a italiana e um Tratado da arte oratoria. 

em Milão em 1824. . 

Biana. E' uma cidade da India ingleza, 
bauhada pelo Ramgonga, na presidencia de 
Agra, administrada pelo radjah de Bhurt. 
Pore sob a vigilancia do governo inglez.Foi 
em tempos a capital de Agra, quando os ma- 

ometanos se apoderaram d'este territorio 
em 1197. 

Bianca Contarini. Representou-se 
em fevereiro de 1840 este drama de Paula 

'oucher em 5 actos e em Prosa; o assumpto 
foi inspirado pelo romance Uscoque de Jorge 
Sand, romance inspirado tambem pelo Pirata 
de Byron. 

Bianca Capello. V. Capello. 

Bianca Capello. Com este titulo se 
cantou em novembro de 1860 em Turin uma 
opera de Dell'Ongara. 

Bianca ou A desposada do Bra- 
vo. Esta opera de Balfe, que foi cantada 
em Londres em dezembro de 1860, recebeu 

Muitos applausos. 
ianca c Faliero. Fo; cantada no 
theatro da Scala em Milão, pela primeira 
vez em 26 de dezembro de 1819, esta opera 

é Rossini, que não despertou os applausos 
do publico milanez, apesar de bellissimos 
trechos. 

Rianea e Fernando. Esta opera de 
Bellini foi cantada em Napoles em 1826, 


Plancus. Professou anatomia em Sienna.Col- 
ligiu nas suas viagens elementos para um 
gabinete de historia natural, e escreveu va- 


venção de Casalanza, convenção que restau- 
rou os Bourbons no throno de Napoles ; foi 
então agraciado com o titulo de duque de 
Casalanza, e já por essa occusião tinha o 
-| posto efectivo de feld-marechal. Em 1824 
Bianchi (Pedro). N. em Roma em 1694 | reformou-se, mas em 1830 requereu voltar 
este pintor, cujos quadros primam por vigor | novamente &o serviço activo. Em 1848 esteve 
de colorido e correcção de desenho. A sua prisioneiro do governo revolucionario. M. em 
obra prima existe na egreja de Gubbio ere- | 1855. 

presenta a Apparição de um anjo a Santa 


Bianchi (Thomaz Xavier de). Foi um 
Clara. M. em 1710. 


graphia egypcia; Guia dos Peregrinos de 
Constantinopla a Mecca; Vocabulario fran- 
cez-turco; Guia da conversação em francez e 


turco; Sekhathly humaioun ou Carta imperial 


tz. | de 18 de fevereiro de 1856. M. em 1864, 
Bianchi (Caetano). Este gravador ita- 


liano, que floresceu em Milão na primeira | d 

metade do seculo xviu, gravou a buril, 

além de varios retratos, uma curiosa carica- 

tura representando Um macaco a fumar. 
Bianchi (José). Foi um gravador que 

trabalhou em Milão no seculo xvin. Ha gra- 

vado por elle um retrato do cardeal Flavio 

higi. 


guintes: Tractatus de indiciis homicidii e 
Practica criminalis aurea, 


gondoleiro em Veneza, deu provade notaveis 
taculdades poeticas na composição de dois 
poemas epicos, onde à par de incorrecções e Castigo de Heliodoro na sachristia de S. Mar- 
defeitos se nota estro e imaginativa; intitu- 
lam-se David rei d'Israel, e O templo ou Sa- 
lomão. 


Bianchi (Isidoro). N. em Cremona em 


Bianchi (Christovão). Heineken sup- 
póem-n'o originario da Lorena e sustenta 
que o seu verdadeiro appellido cra Le Blanc. 
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Trabalhou em Roma entre o seculo xvr e o| Opinião, e em 1853 creou a União, periodico 


xvir. Entre as suas producções avultam a 
Sacra Familia (de Barth. Spranger), S. 
João Baptista (de Annibal Carracci) e 
Enéas conduzido pela sibylla ao Averno (de 
Raymundo Lafage). 

Bianchi (Buonavista Franco ou Fran- 
cisco). Este pintor italiano, que n. em Flo- 
rença, era filho de um distincto fabricante 
de mosaicos. Teve por mestre Biliverti. 
Além de excellentes copias dos grandes mes- 
tres, deixou bellos quadros originaes, taes 
são o Martyrio de S. Miniato, S. Bartholo- 
meu afugentando o demomo e Os milagres de 
S. Francisco de Paula (pinturas que exis- 
tem em Florença). Primava tambem na exe- 
cução de miniaturas pintadas em pedra. M. 
em 1658. 

Bianchi (João Pulo). Floresceu no se- 
culo xvir este gravador milanez, que traba- 
lhou tanto em Milão como em Pavia. As suas 
melhores estampas são: Jesus no horto; 
Seenas da historia antiga ; vistas de Milão e 
da Cartuxa de Pavia; e varios retratos. 

Bianchi (Joio Pedro). D'este grava- 
dor italiano sabe-se que trabalhava ein Mi- 
lio em 1625; julga-se que seria irmão do 
gravador João Paulo Bianchi, e filho do 
gravador Marcos Bianchi. 

Bianchi (Marcos). Floresceu em fins 
do seculo xvr este gravador milanez, que 
deixou memoria da sua habilidade artistica 
nas Nymphas no banho (de Lucas Penni). 

Bianchi (Isidoro), conhecido tambem 
por Isidoro de Campione, em consequencia 
da villa que lhe deu o berço no territorio 
milanez, foi um pintor do seculo xvir, que 
tomou lições de Pedro Francisco Mazzuchelli, 
a quem imitou, distinguindo-se principal- 
mente nos frescos, de que deixou primorosos 
trabalhos no tecto da cathedral de Monza, 
e nos zimborios das capellas de Santa Sa- 
bina e Santo Antonio (em Milão). Foi muito 
estimado e agraciado pelo duque de Saboia, 
para quem terminou no castello de Rivoli 

inturas, que haviam sido começadas por 
azzuchelli. 

Bianchi (Balthazar). N. em Bolonha 
em 1614. Foi pintor e gravador. Em pin- 
tura teve por mestre Agostinho Mittelli, 
com quem collaborou em varios trabalhos 
de decoração, e com cuja filha casou. Em 
gravura foi discipulo de J. Baptista Co- 
riolano. M. em Modena em 1679. 

Bianchi (Lucrecia). Esta pintora ita- 
liana, que floresceu no seculo xvir, foi filha 
do pintor Balthazar Bianchi. Executou para 
o duque de Modena excellentes copias de 
quadros dos grandes mestres. | 

Bianchi (João Baptista). N. em Turim 
em 1681. Doutorou-se em medicina aos deze- 
sete annos. Professou pharmacia, chymica 
e pratica medica na sua terra natal. Foi 
sobretudo um distincto anatomico. Per- 
tenceu á academia dos curiosos da natu- 
reza. Entre as suas obras avultam duas: 
Historia hepatica e De naturali in humano 
corpore, vitivsa, morbosaque generatione, 
historia. M. em 1761. 

Bianchi (Bartholomeu), architecto ita- 
liano. V. Bianco. 

Bianchi (Joño Baptista), esculptor e 
pintor italiano. V. Bianco. 

Bianchi-Giovini (Aurelio). N. em 
Como, na Lombardia, este historiador e pu- 
blicista italiano. Começou por seguir a car 
reira commercial; depois foi director de 
uma grande imprensa e redactor de um jor- 
mal politico; em 1535 foi para Lugano re- 
digir um periodico republicano; em 1839 
separou-se do partido liberal da Suissa ita- 
liana, e publicou varios folhetos ácerca dos 
negocios administrativos do respectivo can- 
tão; mais tarde dirigiu em Turin o jornal 


que assumiu o primeiro logar na imprensa 
italiana; n'esse mesmo anno escreveu um 
pamphleto contra os oppressores de Milão 
e de Veneza, intitulado 4 Austria na Italia. 
Bianchi revela geralmente nos seus escri- 
ptos grande animosidade contra o dominio 
austriaco e contra as prepotencias da curia 
romana. 

Como historiador, deixou os seguintes 
trabalhos: Vida e escriptos de Sarpi ; His- 
toria dos hebreus; Historia biblica; Critica 
dos Evangelhos; Ensaio historico e critico 
acerca da papisa Joanna; Historia dos pa- 
pas; Estudos criticos sobre a Historia Uni- 
versal de Cesar Cantu; Diccionario topo- 
graphico e estatístico da Lombardia (publi. 
cado anonymo); Diccionario historico, phi- 
lologico e geographico da Biblia (ficou in- 
completo). M. este escriptor em 1862. 

Bianchini (Vicente). Foi um celebre 
fabricante de mosaicos, que floresceu no 
seculo xvr em Veneza, sua patria, onde exe- 
cutou trabalhos magnificos na sua arte, & 
Es conseguiu aperfeiçoar por conselhos 

e Ticiano e Sansovino ; a sua obra prima é 
o «Juizo de Salomão no peristylo de S. Mare 
cos (em Veneza). 

Bianchini (Francisco). Este sabio ita- 
liano n. em Verona em 1662. Discipulo de 
Montanari, que lhe deixou em testamento 
os seus instrumentos de physica, ordenou- 
se, 6 continuou com afincada paixão no es- 
tudo das sciencias. Estabelecendo-se em 
Roma, foi successivamente protegido pelos 
papas Alexandre vur, Clemente xr, Inno- 
cencio xr e Benedicto xi. Realisou impor- 
tantes trabalhos tanto em astronomia, como 
em physica, como em archeologia. A sua re- 
putação de sabio deu origem a que o senado 
romano o agraciasse, assim como toda a sua 
familia, com o titulo de nobreza romana. 
Entre as muitas obras que deixou citare- 
mos estas: Francisci Bianchini Veronensis 
astronomicæ ac geographice observatimes; 
Opuscula varia; e em italiano uma Histo- 
ria Universal fundamentada com documen- 
tos. Deu tambem á luz uma edição das Vi- 
das dos pontifices romanos de Anastacio Bi- 
bliothecario. M. em Roma em 1729. 

Bianchini (José Maria). N. em 1685 
este litterato toscano, que estudou juris 
prudencia em Pisa; depois ordenou-se e foi 
membro de quasi todas as academias da 
Italia. As suas principaes obras são estas 
duas: Os gran-duques de Toscana, e Tra- 
tado da satyra italiana. M. em 1749. 

Bianchini (José). Este antiquario e 
litterato italiano foi sobrinho do litterato 
José Maria Bianchini. N. em Verona em 
1704. Ordenou-se, e depois foi para Roma, 
onde se entregou a trabalhos litterarios, 
mórmente de historia e de antiguidades 
ecclesiasticas. | 

Bianche ou Bianco (André). Foi 
um geographo veneziano do seculo xv. As 
cartas hydrographicas d'este geographo, 
executadas em 1439, foram descobertas no 
seculo passado pelo abbade Morelli em Ve- 
neza na bibliotheca de S. Marcos, e tres 
d'ellas appareceram publicadas em 1783 por 
Vicente Formaleoni, acompanhadas de uma 
dissertação a que este auctor poz por titulo: 
Ensaio ácerca da nautica antiga entre os 
venezianos. 

Bianco (Bartholomeu). N. este archi- 
tecto italiano na provincia de Como; presi- 
diu à construcção de obras importantes nas 
muralhas de Genova e no seu porto; edi- 
ficou tambem varios palacios n'aquella ci- 
dade, entre elles o da universidade. M. em 
Genova em 1656. 

Bianco (João Baptista). Este artista, 
que era filho de um architecto distincto, 
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teve o berço na Lombardia. Começou poe 
se dedicar á arte dc seu pae. Depois fez- 
se esculptor, e entre varias obras que dei- 
xou, sobresairam uma Virgem (na cathedral 
de Genova) e um Baccho (que foi para 
França). Por ultimo dedicou-se á pintura 
em Milão e executou varios quadros. M. 
de peste em Genova em 1657. 

Bianco. um canal da Venecia, que 
começa na confluencia do canal Cantagnaro 
e do Tartaro, e desemboca no Adriatico em 
Porto-di-Levante. 

Tem 80 kilom. de extensão.’ 

Biancolini (João Baptista José). N. 
em Verona em 1697. Começou por seguir 
a carreira commercial, mas dedicando-se 
simultaneamente ao cultivo da musica; 
assim, compoz symphonias e motetes. Con- 
sagrou-se egualmente a estudos de histo- 
ria, sobretudo de historia da sua terra na- 
tal. Escreveu uma Noticia historica ácerca 
da egreja de Verona, e publicou uma bella 
edição (muito augmentada) da Chronica da 
cidade de Verona por Pedro Zagata. M. em 
1780. 

Bianconi (João Baptista). N. em 1698 
este philologo bolonhez, que depois de se 
ordenar foi professor de grego ede hebraico 
na Academia de Bolonha, e conservador das 
antiguidades no Instituto da mesma cidade. 
Em 1752 descobriu em Milão na Bibliotheca 
Ambrosiana uma chronica ecclesiastica ma- 
nuscripta, que depois publicou acompanhada 
de uma traducção latina sob este titulo: Ano- 
nymi scriptoris Historia sacro ab orbe con- 
dito ad Valentinianum (obra que se sabe hoje 
ser de Julio Pollux). Bianconi compoz um 
curioso opusculo intitulado De antiquis lit- 
teris Hebreorum et Grecorum. M. em 1781. 

Bianconi (João Luiz). Este medico e 
philosopho, que n. em Bolonha em 1717, era 
sobrinho do philologo João Baptista Bian- 
coni. Doutorou-se na sua patria, partiu de- 
pois para Allemanha, esteve em Augsburgo 
e em Dresde; foi conselheiro aulico de Au- 
gusto m que o encarregou de varias missões 
diplomaticas em França e em Roma. Era 
membro de varias academias. Deixou uma 
traducção italiana da Anatomia de Winslow, 
e compoz: Dissertações ácerca da electrici- 
dade; Cartas ácerca da Baviera e da Ale- 
manha; Cartas ácerca de Celso. M. em 
1781. 

Bianconi (Carlos). Foi pintor, escul- 
ptor e architecto italiano, que floresceu na 
segunda metade do seculo xviii. Ha em Bo- 
lonha varios trabalhos seus, taes como um 
baixo-relevo em marmore (na egreja de 5. 
Domingos), o tumulo do pintor Mauro Tesi 
(em Santa Petronia), uma galeria com esta- 
tuas (no palacio Malvezzi) e a bella fachada 
do palacio Zambeccari. 

Biancucci (Paulo). N. em Lucca cerca 
de 1583 este pintor, que foi discipulo de 
Guido; a maior parte das suas obras está na 
sua terra natal, e entre ellas se distingue 4 
Invenção da Cruz (no Hospital dos Orphios) 
e A Virgem borrifando com o seu leite as 
almas do Purgatorio (no Suffragio). M. cerca 
de 1650. 

Biandrate (Benvenuto). Este chronista 
italiano, que viveu entre o seculo xv 6 O x51, 
foi commendador da ordem de S. João de Je- 
rusalem, estabeleceu-se em Casal como ad- 
junto ao marquez de Montferrat, occupou 0 
cargo de presidente do senado, foi tutor dos 
filhos de Bonifacio 1v, e desempenhou com 
distincção missões junto de Alexandre v: € 
do imperador Maximiliano. Escreveu em ita- 
liano a Chronica de Montferrat e em latim 
a Historia dos marquezes de Montferrat. M. 
em Casal em 1527. 

Bianor de Bithynia, conhecido tambem 
pelo cognome de Graminatico Koi um poeta 
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grego, que viveu no tempo dos imperadores 
Augusto e Tiberio. 

Na Anthologia figuram d'este poeta vinte 
epigrammas, entre os quacs se distingue pela 
graciosidade um que tem por assumpto a 
morte de Attalo, e pela energia descriptiva 
outro & proposito do terremoto de Sardes. 

Biapina. Povoação do Brazil, na pro- 
vincia do Ceará, a 55 kilom. S.O. de Villa 
Viçosa, na serra de Carnutim. Tem uma ca- 
pella da invocação de S. Pedro. Foi antiga- 
mente uma aldeia de indios, reunidos ali pe- 
los jesuitas. À sua actual população ainda 
descende dos indios. Tambem se chama 
lnapina. 

Biar. É uma povoação hespanhola com 
3:000 hab. na provincia de Alicante, situada 
à entrada de um fertil valle, em que abunda 
a plantação do olivedo. Produz muito azeite 
e excellente mel. Tem fabricas de tecidos e 
olarias. 

Biarca. Official que superintende na 
intendencia dos viveres, no palacio dos im- 
peradores do Oriente. 

Biard (Colin), architecto francez, que 
floresceu no começo do seculo xvi. Foi um 


dos artistas empregados na construcção do | ( 


castello de Gaillon (1508). 

Biard (Pedro), esculptor e architecto 
francez, que n. em Paris em 1559 e m. em 
1609. Foi a Roma estudar as obras pri- 
mas de Miguel Angelo e procurou imitar 
este mestre. Compoz o baixo relevo que 
está no remate da porta do Hotel-de-Ville, 
em Paris, é que representa Henrique 1v a 
cavallo; este baixo relevo, destruido du- 
rante 8 revolução, foi restaurado depois. 

Biard (Pedro), filho do precedente, es- 
tatuario e gravador, n. cerca de 1590, tra- 
balhoa em Paris e Roma e vivia ainda em 
1653. Ignora-se a data precisa do seu falle 
cimento. Gravou a agua forte: Jonas, a Si- 
bylla delphica, um Escravo (desenho de Mi- 
guel Angelo), S. Pedro (desenho de Ra- 
phael), a Historia de Psyché (tres composi- 
ções) ; e mais sete assumptos mythologicos, 
onginaes de Julio Romano; o Triumpho de 
Sieno, o Sacrificio de Iphigenia, Venus ser- 
rida pelos Amores e pelas Graças, allegorias, 
modelos de fontes monumentaes, etc. 

Biard (Paulo), missionario francez, n. 
em Grenoble em 1565, m. em Avignon em 
1622. Depois de ter professado theologia em 
Lyon, Biard, que pertencia á ordem dos je- 
suitas foi enviado ao Canada, em 1611, com 
o padre Ennemond Masse, afim de traba- 
lhar na conversão dos selvagens ao catholi- 
cismo. Aprisionado pelos inglezes, que des- 
truiram os estabelecimentos francezes das 
margens do 5. Lourenço, em 1613, foi man- 
dado para Inglaterra, onde recuperou a li- 
berdade algum tempo depois. Deixou, entre 
outras obras, uma Relação da Nova França 
nn viagem que lá fizeram os jesuitas (Lyon, 

616). 

Biard (João), desenhador e lythogra 
pho francez, n. em Rouen, cerca de 1790, 
discipulo de David. Expoz, nos salões de 
1815, 1819, 1821, 1827 e 1831, desenhos ha- 
bilmente executados, copias dos quadros dos 
mestres italianos. Um d'esses desenhos, 
propriedade do marquez de Stafford, foi re- 
produzido na pedra lytographica pelo au- 
ctor e exposto no salão de 1831. Dedicon se 
tambem ao genero retrato e deixou algumas 
composições originaes. 

Biard (Gustavo), economista e publi- 
cista francez, m. em Paris em 1852. Foi um 
dos mais fervorosos adeptos da escola do 
São-Simonismo. Publicou muitos escriptos 
versando todos sobre materias d'aquella 
doutrina. 

Btard (Francisco Augusto), pintor fran- 
ces que n. em Lyon em 1800 e do qual 
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ignoramos a data do fallecimento que nos 
afirmam ter sido recente. Estudou os se- 
gredos da sua arte na escola especial da 
sun cidade natal e em breve se fez conhe- 
cido do publico pelos trabalhos que apre- 
sentou em diversas exposições. Nomeado 
professor de desenho dos alumnos marinhei- 
ros em 1827, visitou, a bordo da Bayadére, 
a Hespanha, a Grecia, a Syria, o Egypto, e 
começou assim a longa serie de viagens que 
fizeram d'elle o Judeu Errante da palheta, e 
onde colheu uma grande quantidade de es- 
boços humoristicos, em breve transformados 
em quadros. Dotado de um notabilissimo 
talento de observação, mas unicamente in- 
clinado para as realidades grotescas repre- 
sentou, mais como caricaturista do que co- 
mo pintor, os typos, os costumes, 08 Usos 
dos diversos paizes que percorreu. As suas 
charges ethnographicas tiveram immenso 
exito; lembraremos algumas: os Viajantes 
francezes n'uma estalagem hespanhola (1831); 
uma Tribu arabe surprehendida pelo Si- 
moun, um sSantão prégando aos beduinos, 
um Concerto de Fellahs (1833); o Baptismo 
na passagem da linha (1834); um Harem 
1837) ; o Sacrificio da viuva de um brah- 
mine (1838). Quando esgotou as impressões 
das suas viagens no Oriente e ás costas 
d'Africa, Biard fez o que lhe pareceu mais 
simples e foi procurar novos assumptos de 

uadros ás regiões geladas do polo. Sua mu- 
lher teve coragem de o acompanhar. Às ma- 
gestosas solidões, os horrores sombrios d'a- 
quellas regiões luctuosas não lhe paralysa- 
ram a veia artistica. Biard traduziu cons- 
cienciosa e minuciosamente os espectaculos 
extraordinários que viu; mas, segundo o 
seu costume, não attendeu senão às extrava- 
gancias, ás trivialidades; os miseraveis 
pescadores da Laponi?, do Spitzberg, do 
Groenland, as phocas e os ursos brancos pa- 
receram lhe simplesmente comparsas da co- 
media universal. Foram muitos os quadros 
que lhe inspirou esta nova viagem. 

Podia suppor-se Biard saciado de excur- 
sues longinquas quando de repente os seus 
compatriotas o veem atravessar o Oceano e 
ir embrenhar-se nas regiões do novo mun- 
do. Percorreu as duas Americas e residiu 
algum tempo no Rio de Janeiro onde foi 
adinittido na intimidade de D. Pedro 11, im- 
perador do Brazil, e onde fundou, sob os 
auspicios d'este principe uma academia de 
bellas-artes. Podia ter fixado alli a sua 
tenda e levar uma vida de nababo, graças 
ás liberalidades imperiaes. Preferiu, porém, 
lançar-se em novas aventuras, explorar as 
solidões brazilicas e as florestas virgens do 
Espirito Santo; depois voltou a França e 
expôz em 1861 uma serie de quadros que 
resumiam as suas novas impressões de via- 


m. 
Á falta de merecimentos artisticos de or- 
dem elevada, estas diversas obras dão infor- 
mações ineditas, pormenores curiosos e 
apresentam scenas divertidas, facecias exo- 
ticas, que ainda nunca haviam tido as honras 
da pintura. 
ão se contentou Biard com esta explo- 
ração dos paizes estrangeiros ; nos costumes 
franeezes achou matcria que farte para 
exercicio de sua veia humoristica e do seu 
gracioso talento. E até foram as phantasias 
extracomicas que lhe inspirou o seu paiz os 
principaes fundamentos da sua populari- 
dade. 

O publico francez, que não entende nada 
de arte seria, que se não importa nem per- 
cebe os meritos da execução, que, principal- 
mente, gosta dos assumptos que tem fncili- 
dude de entender e que quer que o divir- 


tam, o publico proclamou Biard, o primeiro 
pintor da nossa epoca. E mais de um critico 
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consagrou com elogios suceessivos este fa- 
vor popular. Biard publicou, em 1802, uma 
Viagem ao Brazil. 

A esposa de Biard, cujo.nome de familia 
era Léonie d'Aunet divorciou-se d'elle em 
1843, em seguida a umas circumstancias 
domesticas em que appareceu envolvido o 
nome de Victor Hugo, e que é inutil recor- 
dar aqui. Esta mulher de letras publicou, 
com o nome de Léonie d' Aunet, diversos ro- 
mances, uma relação dus suas viagens ao 
Norte com seu marido, com o titulo de 
Viagem de uma mulher ao Spitzberg, de que 
se publicou segunda edição em 1556 e um 
drama, Jane Osborn, representado, em 1855, 
na Porte-Saiut-Martin. Léonie d'Aunet pu- 
blicou, além d'isto, folhetins em diversos 
jornaes politicos e litterarios e comediasi- 
nhas muito moraes que se representam em 
França nos collegios de educação de meni- 
nas, applicação de um velho proverbio 
que é egualmente inutil recordar aqui. 

Biarmia. Nome que os geographos 
escandinavos dão à parte NE. da Russia eu- 
ropea. V. Permia. 

Biarnoy de Merville (Pedro), ju- 
risconsulto francez, natnral da Normandia. 
M. em Paris em 1740. Devem-se-lhe algu- 
mas obras entre as quacs mencionaremos 
uma que teve grande numcro de edições e 
que se intitula: Regras para formar um 
advogado, extrahidas dos melhores auctores, 
com um indice dos livros de jurisprudencia 
mais necessarios a um advogado (Paris, 
1711). 

D oaa Deriva este nome, segundo 
uns, de duas palavras vasconças bi haritz, 
dois carvalhos, e segundo outros de bi harri, 
duas pedras, dois rochedos. É uma pequena 
cidade muito pittoresca, situada no golfo de 
Gasconha, no arredondamento e a 7 kilom. 
ao NE. de Bayonna, a 778 kilom. SO. de 
Paris; população, em 1820, 1:058 hab.; 
hoje, 3:500 no inverno e perto de 6:000 no 
verão. Estação de banhos de mar muito fre- 
ee por viajantes de todos os pontos 

a Europa, principalmente por hespanhoes, 
inglezes, russos, etc. 

Durante muitos seculos, a principal ri- 
queza dos habitantes de Biarritz consistiu 
no producto da pesca da baleia, pesca que 
parece terem abandonado no fim do seculo 
xvi, epoca em que este cetaceo abandonou 
as costas da Guyenna e da Gasconha. 

Entre os monumentos de Biarritz distin- 
guem-se: a egreja parochial situada na 
velha Biarritz ; a capella de Santa Eugenia 
bonito edificio de estylo romano ; o templo 
protestante erguido em 1859; o palacio que 
servia de residencia ao imperador Napoleão 
ur que é n'um falso estylo Luiz xn; O 
pharol, cujo alcance é de 20 a 22 milhas 
maritimas; o promontorio da Atalaya, no 
qual se vêem alguns vestigios de uma anti- 
ga fortaleza, o porto de abrigo, tres estabe- 
lecimentos de banhos quentes, um casino 
magnifico, boas hospedarias, bonitas casas 
urbanas e agradaveis passeios. 

A voga que tinham os banhos de Biarritz, 
de ha uns vinte annos para cá, cresceu con- 
sideravelmente com o facto da familia im- 
perial franceza, durante o tempo em que 
Napoleão presidiu aos destinos da França, 
ir todos os annos residir algumas semanas 
alli, 

E entre Biarritz e a casa do Refugio 
d'Anglet que existe, à beira-mar, a gruta 
chamada Camara de Amor, onde morreram 
engulidos pelas vagas — Deus sabe quando 
— dois amantes que a tradição chama Lao- 
rens e Saubade. lista aventura tragica foi 
celebrada em verso por M. Lemercier, e em 
prosa por Arnaud c Thore. 

Bias, philosopho grego, E dos sete sa- 
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bios da Grecia, n. em Priens, cidade da Jo- 
nia. E" um dos quatro ar se comprehende 
sempre entre os que tinham o privilegio de 
serem considerados como os pacs da philo- 
sophia hellenica. Os outros tres são Thales, 
Pittaco e Solon. Não se sabe ao certo a data 
do seu nascimento. Alguns historiadores af- 
firmam ser a do anno 510 antes da nossa era. 
Bias não foi e não podia ser um philosopho 
no sentido que mais tarde se deu a esta pa- 
lavra, isto é, um sabio possuidor de princi- 
pios scientificos, de um methodo rigoroso e 
tendo por oflicio instruir os homens e procu- 
rar os caracteres da verdade. À sabedoria, 
na epoca em que elle viveu, uio era ainda 
distincta da puesia. Limitava-se a dar pre- 
ceitos de moral ea occupar-se do modo mais 
habil de goveruar a cidade. Bias não con- 
sentiria em ser inctaphysico; condemna à 
especulação e declara que os nossos conhe- 
cimentos ácerca da divindade se limitam a 
saber que clla existe, que não devemos iu- 
dagar qual seja a sua essencia, o que seria 
ocioso, porque é impossivel obter um resul- 
tado e ainda mesmo que esse resultado se 
obtivesse, não contribuiria de nenhum modo 
para melhorar a nossa sorte. Em conforinl- 
dade com esta doutrina deu o exemplo das 
virtudes que é util praticar e limitou os scus 
estudos ao exame dus leis do seu paiz. Era, 
ao mesmo tempo, legislador c advogado; 
mais advogado ainda do que legislador. Plei- 
teava em defesa dos seus amigos e erigia-8e 
em arbitro, impondo a si o dever stricto de 
não defender senão a justiça. Por isso se di- 
zia d'uma causa justa: «E' uma causado ora- 
dor de Priena.» Possuia na sua cidude natal 
haveres consideraveis, que empregava em 
obras de beneficencia e não em adquirir as 
satisfações ordinarias do luxo. Por esta ra- 
zão, morreu cercado da consideração geral, 
n'uma edade muito avançada, ao acabar a 
defesa de um pleito. Os seus concidadios fi- 
zeram-lhe magnificos funeraes, e elevaram- 
lhe um templo, que dedicaram a scu pae.At- 
tribue-se-lhe um poema de dois mil versos 
consagrado ao exame dos meios de tornar a 
Jonia feliz e florescente. Em defnitiva, 
Bias não é, apesar da celebridade que tem, 
uma das grandes figuras que se encontra na 
historia, As suas maximas não passam do 
util «Æ preciso viver com os amigos, dizia 
elle, como se devessemos tel-os um dia por 
inimigos. Odiae os inimigos com moderação, 
porque póde succeder que um dia venham a 
ser vossos amigos, etc.» 
Acerca do seu oflicio de arbitro era de 
arecer que mais valia ser tomado para ar- 
bitro pelos seus inimigos do que pelos seus 
amigos. Efectivamente, no primeiro caso, 
póde ganhar-se um amigo; no segundo, ha 
certeza de perder um. Até as suas opinives 
religiosas teem o cunho d'esta prudencia 
que se avisinha do util, pela qual Bias me- 
receu a admiração da mediocridade. Durante 
uma viagem no mar, em companhia de pira- 
tas e de gente de má nota, o navio foi as- 
saltado por uma tempestade e como os seus 
companheiros imploravam os deuses: «Ca- 
lae-vos, disse-lhe, para que elles não perce- 
bam que ides aqui.» A sua habilidade poli- 
tica era da mesma especie. Cyro tinha con- 
quistado a Lydia e ameaçava a Jonia. Os 
habitantes de Priena, assustados, reuniram- 
se no panionium para deliberarem ácerca da 
situação em que estavam e pediram o pare- 
cer de Bias. Aconselhou-lhes que juntassem 
os seus bens e que se fossem estabelecer na 
Sardenha, ilha que a fertilidade do sólo e 
que a posição pareciam pôr ao abrigo da 
conquista a0 mesmo tempo que oferecia re- 
cursos numerosos. O conselho não foi esti- 
mado. Comtudo os Jonios tiveram que sof- 
fror o jugo dos Mcdos; Pricua foi sitiada, e, 
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como os cidadãos se dispunham a fugir com 
us suas riquezas, e Bias não fazia neuhum 
preparativo de partida, perguntaram-lbe 
com adiniração a razio do seu proceder, e 
clle respondeu: «As minhas riquezas tra- 
go-as sempre comigo,» dando assim & en- 
tender o desapego que tinha aos bens mor- 
redouros e que considerava como as suas 
riquezas mais preciosas a sua sabedoria e o 
thesouro do seu pensamento. Aquella phrase 
pittoresca passou em proverbio. Viu-se, po- 
rém, depois que a sua resposta não era muito 
heroien; conhecia Cyro; sabia que o con- 
quistador fundava um inperio e não pensa- 
va de nenhum modo em destruir a proprie- 
dade dos vencidos. Eftectivamente, conten- 
touse com um ligeiro tributo, deixou aos 
habitantes de Pricna as suas instituições e 
os secus costumes e Bias poude continuar a 
viver a scu gosto. De bom grado se ador- 
nava com o merito de derramar beneficios 
em torno de si. Por exemplo, um dia, em 
que algumas donzellas de Messenia tinham 
sido captivadas por piratas, Bias resgatou as 
e depois de as ter dotado a todas com gene- 
rosidade mandou-as para casa de seus paes. 
Toda a Jonia applaudiu esta grandeza d'al- 
ma, e a posteridade consagrou a lembrança 
de tio grande feito. Existe no museu Pio- 
Clementino uma estatua antiga de Bias, pro- 
veniente das escavações du villa Adriana. 
Tem escripto na base o nome do philosopho 
e esta inscripção: Oi pleistui anthrópoi ka- 
koi (a maior parte dos homens são maus). 

Bias (Fanny), dunçarina franceza, n. 
cerca de 1792, m. em 1825, estreiou-se na 
Opera de Paris, a 12 de maio de 1507, na 
Iphigenia na Aulida. Era muito elegante e 
correcta e foi discipula de Milon, o grande 
mestre da pantomima. 

Biasca, burgo da Suissa, cantão do 
Tessino, a 20 kilom. ao N. de Bellinzona ; 
tem 2:035 hab. catholicos. Os habitantes 
são, cm geral, atacados pela papeira. Esta 
povoação, situada no rico valle do Tessino, 
foi destruida duas vezes por innuudações, & 
primeira em 1514 e a segunda em 1745. 

Biascioli (Josaphat). V. Biagioli. 

Biuasoletto (Bartholomeu), botanico 
austriaco, n. & 24 de abril de 1793, em Di- 
gnano, na Istria, m. a 17 de janeiro de 1858 
em Trieste, onde era director da escola de 
pharmacia e do gabinete scientifico da Mi- 
nerva. Nas suas peregrinações percorreu, 
munido da lupa do botanico e do martelio do 
geologo, o territorio de Trieste, a Istria, a 
Dalmacia, e a maior parte das suas ilhas, 
uma parte do Montenegro e da Austria pro- 

riamente dita. Colleccionou especialmente 
fi hene, fucus e algas e descreveu novas va- 
riedades d'outras plantas, algumas das quaes 
receberam o seu nome. E auctor de muitas 
relações e monographias, bem como de li- 
çòe» ácerca de economia rural ede botanica. 

Biatia, cidade dos Oretani, na Tarra- 
conense, Hespanha antiga, na margem do 
Betis. 

Biauzat (J. Fr. Gautier de), magistra- 
do e politico, m. em 1815. Era advogado em 
Clermont-Ferrand quando foi eleito depu- 
tado aos estados geraes. Sentou-se na es- 
querda, desempenhou um papel muito activo 
na assembléa e contribuiu para todas as re- 
formas. Em 1795 foi um dos jurados no pro- 
cesso de Babeuf e mostrou uma moderação 
que o fez nomear deputado aos Quinhentos 
pelos eleitores de Paris; mas o directorio an- 
nulou a sua eleição. 

Bibacta, ilha situada a dois estadios 
aproximadamente da costa de Gedrosia e 
cuja existencia nos foi apontada por Arria- 
no; ficava fronteira a um porto que Nearco 
chama porto Alexandre. É provavel que deva 
ser identificada com a Bibaga de Plinio (v1, 
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21). É hoje a ilha de Chilney, designada al- 
gumas vezes com o nome de Camelo. 
Bibaculo (M. Furio), poeta latino, n. 
em (Cremona no 1.º seculo antes de J. C. 
Das suas poesias poucos restos nos ficaram; 
mas sabe-se que no seu tempo foi algumas 
vezes comparado a Horacio e a Catullo. Ho- 
racio não era seu amigo, ou por encontrar 
nelle um detractor e um rival em logar de 
um admirador, ou por Bibaculo lisongear 
menos do que elle os dois primeiros Cesurea. 
Bibacum, cidade da antiga Germania, 
na Suabia, hoje Biberach. 
Biban-cl-Moiuk (as portas dos reis, 
corrupção da antiga palavra egypcia Biban- 
OQurôou, os hypogeus dos reis), valle estreito 
e solitario, situado ao N. O. da antiga The. 
bas a pouca distancia das ruinas do palacio 
de Gournah. E’ n'este valle sombrio que es- 
tão enterrados os Pharaoús das XVIL, XIX€ IX 
dynastias. Encontrou se aqui, como mais no- 
tavel, o tumulo d'Amcnophis-Memnon, o rei 
mais antigo da xviu dynastia; o de Rhamses 
Meiamun e os de mais seis reis, seus succes- 
sores. Lis a descripção que faz d'esta antiga 
necrópole o egyptologo Henry Camas: «À 
medida que se avança, a esterilidade, a so- 
lidã, e a desolação dispóem o espirito para 
os pensamentos severos. Um sol de fogo dar- 
deja os seus raios na estreita garganta. À 
luz ardente cae em reflexos de rochedo em 
rochedo; julgamo-nos nas margens calcina- 
das de um Phlegetonte silencioso; apesar do 
grande calor, penetra-nos um frio intimo á 
aproximação das cavernas funebres, residen- 
cias definitivas d'esses poderosos que pen- 
savam percorrer para sempre o circulo dos 
renascimentos. Depois de longos circuitos o 
valle estreita e achamo-nos no limiar do 
Amenthi. À nossa esquerda cava-se a oeste 
um grande precipicio que occulta nas suas 
dobras as sepulturas de Amenophis 111 e dé 
Binotris. N'este lado poucas escavações in- 
teressantes se hão tentado. E' diante de nós, 
n'uma garganta sem saida, cheia de destro- 
ços, que se descobriram os mais bellos hy- 
pogeus; ainda assim o numero dos que estio 
franqueados ao publico está restricto a uns 
trinta. A entrada é baixa e facil de masca- 
rar; mas como a montanha é toda cheia d'el- 
les não se duvida que a abertura de trin- 
cheiras nas galerias ponha a descoberto uma 
grande multidão... Ordinariamente, os tumu- 
los completos pedem descrever-se assim: 
uma abertura baixa, estreita, dissimulada, 
onde se não entra senão curvado; uma des- 
cida muito aspera, cortada por degraus mais 
ou menos praticaveis; uma galeria elevada 
e espaçosa, ordinariamente de trinta ou qua- 
renta passos de comprimento onde frescos 
maravilhosos recordam os costumes e asleis 
d'aquelles tempos remotos; ás vezes abren:- 
se nas paredes pequenas camaras onde é tra- 
tado um assumpto especial. Em seguida a 
esta galeria uma especie de portico ou pro- 
naos dá entrada para a sala funebre. É uma 
grande divisão, mais comprida que larga, 
muito habilmente abobadada em berço, co- 
berta em todas as superficies planas de sce- 
nas emblematicas; no meio um enorme sar- 
cophago de granito preto ou verde, fechado 
por uma lage semelhante, contem ou conti- 
nha a mumia real, encerrada em muitos es- 
quifes preciosos. E' de Biban el-Moluk que 
provêm o bello sarcophago de Rhamsês Mei- 
mun que está no Louvre; a tampa d'este sar- 
cophago está em Cambridge. 
Bibans (desfiladeiro dos) ou Portas de 


ferro, uome dado a uma estreita garganta, 


comprida e perigosa, no monte Yurjura, ao 
S. É. de Callah, entre as provincias d'Alger 
c de Constantina, passado em outubro de 
1839 pelo exercito francez, sob o commando 
do marechal Valee e do duque de Orleans. 


Bíbars, quarto sultio da dynastia dos 
mamelucos baharytas, m. em 1277. Chegou 
pela sua habilidade e pela sua coragem ás 
mais elevadas dignidades do imperio, e suc- 
cedeu por fim ao sultio Koutouz, depois de 
ter sido um dos seus assassinos. Proclamado 
califa em 1264, derrotou os tartaros, tomou 
xos christãos Cesaréa, Laodicea, Antiochia, 
assolou a pequena Armenia, penetrou até å 
Nubia, mas baqueou diante de S. João de 
Acre. Mandou construir um collegio no Cairo 
e uma ponte mugnifica sobre o Nilo. 

Um outro Bibars, de origem circassiana, 
m. em 1310, foi xır sultão dos mamelucos 
baharytas. Obrigado a acceitar a corôa, em 
seguida a uma revolta, corôa que pela ter- 
ceira vez foi arrebatada a Mohammed, foi 
depois atraiçoado e entregue ao seu compe- 
tidor, que o mandou estrangular em sua pre- 
sença. 

Bibbiena (em latim Biblena), burgo do 
reino d'Italia, no antigo ducado de Toscana, 
a 35 kilom. ao N. d'Arezzo, proximo do Ar- 
no. Tem 2:545 hab. É centro de um com- 
mercio muito activo. 

Bibbiena (Bernardo Dovizio ou Divi- 

zio de), cardeal e litterato italiano, n. em 
1470 em Bibbiena, d'onde lhe vem o nome 
pelo qual é principalmente conhecido; m. 
em 1520. Nascido de uma familia obscura, 
entrou em casa dos Médicis, graças & seu ir- 
mão, secretario de Lourenço o Magnifico; 
lgou-se com o cardeal João, a quem seguiu 
no exilio e nas viagens; dirigiu-se com este 
ultimo a Roma, depois da morte de Alexan- 
dre vr, e foi empregado por Julio 11, nos 
mais importantes negocios. O cardeal Joño, 
sendo eleito papa, com o nome de Leão x, 
deu a Bibbiena o chapeu de cardeal, em 
1513, nomcou-o legado e mandou-o cinco 
annos mais tarde a França como legado, 
para induzir Francisco r a mandar prégar a 
cruzada contra os turcos. De regresso a Ro- 
ma, morreu subitamente em seguida a uma 
discussão muito viva com o paj a, discussão 
em qua este parece tel-o accusado de fomen- 
tar intrigas para lhe succcder. Levantaram- 
se suspeitas de envenenamento; diz-se mes- 
mo que lhe abriram o corpo e que encontra- 
ram os vestigios do veneno. Esta accusação 
é afirmada pelo historiador Paulo Jove, que 
a leva até á pessoa do soberano pontifice. 
Mas a historia tem repugnancia em imputar 
um tal attentado a uma tão grande memo- 
na. Por outro lado, sabe-se que a penna do 
historiador pertencia ao que pagava melhor 
e ao que chegava a um preço mais alto; e é 
com razão que se póde dizer que as historias 
contadas por elle merecem tanto credito co- 
mo as aventuras d'Amadis. Bibbiena passa 
por ser um dos restauradores do theatro em 
talia Amigo das letras, das artes e das 
“ciencias, Bibbiena «era, diz Ginguené, um 
dos que contribuiam mais para alimentar em 
Leão x o gosto pela dissipação e pelos espe- 
ctaculos. Muito prompto para o tracto dos 
grandes negocios, não o era menos para os 
recretos do espirito e para as distracções da 
scena. 

,Eserevia em italiano comedias muito gra- 

cosas e mordazes. Incitava os mancebos das 

familias nobres a desempenharem comedians 

em theatros armados nos espaçosos quartos 
do Vaticano, onde fez representar a sua Ca- 
lendaria, obtendo que o papa fosse assistir å 
representação publicamente.» Esta comedia 
e Bibbiena, a Calendaria, impressa em 
Sienna em 1521, é em prosa, e uma das pri- 
meiras que se escreveram em italino. O as- 
sumpto parece ser extrahido dos Menechmas 
de Planto. Esta composição é abundante de 
senas eseabrosas, que obtiveram os applau- 
se do paps, e, em 1498, os de Henrique 11 
6 de mua oórte, depnte de quem foi repre» 
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sentada em Lyon. Além d'esta, ha de Bib- 
biena outras obras, versos e alguns opusculos. 

Bibbiena (Giovanni Maria Galli da), 
cognominado Bibbiena il Vecchio, pintor ita- 
liano, n. em 1625, m. em Bolonha em 1665. 
Estudou a sua arte com o Albano, de quem 
imitou a maneira, com rara perfeição, e veiu 
a ser o chefe de uma familia de pintores que 
adquiriram grande celebridade na arte das 
decorações theatraes e na direcção das festas 
principescas. Os seus principaes quadros 
existem em Bolonha. 

Bibbiena (Francisco Galli da), pintor 
e architecto, filho do precedente, n. em Bo- 
lonha em 1656, m. em 1729, foi discipulo de 
Pasinelli e de Cignani. Dotado de uma bri- 
lhante imaginação, dedicou-se principal- 
mente å ornamentação theatral, associou-se 
com frequencia aos trabalhos de seu irmão 
Fernando, foi nomeado primeiro architecto 
de Filippe v, rei d'Hespanha, c foi empre- 
gado pelos imperadores Leopoldo e José na 
construcção de theatros e de monumentos. 
Bibbiena professou architectura no instituto 
da sua cidade natal bem como perspectiva e 
geometria. Entre as suas melhores obras de 
architectura cita-se o theatro que construiu 
em Perona e o arco de triumpho conhecido 
pelo nome do Voltone del Mellonceilo, em 
Bolonha. 

Bibbiena (Ferdinando Galli da), pin- 
tor e architecto italiano, irmão do preceden- 
te, n. em Bolonha em 1657, m. cego em 
1745. Estudou pintura com os Cignani e ar- 
chitectura com Mauro Aldovrandini e Man- 
nini. Tornou-se principalmente celebre pela 
pintura das decorações theatraes e pela in- 
venção das machinas que serviam para ma- 
nejal-as. 

Bibbiena (Giuseppe Galli da), filho 
do precedente, n. em Bolonha em 1696, m. 
em 1756, occupou-se egualmente de decora- 
ções theatraes, foi successor de seu pae no 
cargo de director das festas na córte de 
Vienna e depois occupou o mesmo emprego 
em Dresde e em Berlim. Ha d'elle uma obra 
intitulada Architetture e Prospettive, publi- 
cada em Augsburgo. 

Bibbiena (Joño Galli da), filho de 
Francisco, n. em Nancy, cerca de 1709, m. 
em 1779. Este consagrou-se å litteratura e 
foi residir em Paris. Compoz romances e pe- 
ças de theatro, entre outras a Nora Italia, 
comedia heroica, que foi desempenhada no 
Theatro Italiano em 1762. No anno seguin- 
te, Bibbiena foi condemnado á morte pelo 
crime de estupro n'uma creança. Teve de 
fugir para se subtrair á execução da sen- 
tença. Citaremos entre os seus romances: 
Historia dos amores de Valeria e do nobre 
veneziano Barbarigo (Lausanne, 1741, 2 vol.); 
a Força do exemplo (1148); o Thiumpho 
sentimento (1750, 2 vol.) 

Biberach (Bibacum), cidade de Wur- 
temberg, circulo do Danubio, a 84 kilom. 
S.O. de Ulm, no valle do Riss; tem 4:950 
hab. Esta cidade cercada de muralhas anti- 
gas, possue uma bonita egreja dedicada a 5. 
Martinho, uma boa casa da municipalidade, 
um rico hospital, uma escola real latina e 
uma escola de commercio. É notavel pelas 
victorias ganhas aqui pelos francezes contra 
os austriacos a 2 de outubro de 1796 e a 9 
de maio de 1800. Outr'ora cidade livre im- 
perial da Suabia, foi dada ao Wurtemberg 
em 1806. 

Biberias. Alcunha que os soldados ti- 
nham dado a Tiberio, por causa do seu amor 
demasiado pelo vinho. Tinham-lhe mudado 
os tres nomes Claudius Tiberius Nero em 
Caldius Biberius Mero, tres palavras que ex- 

rimem a mesma idéa. 

Bibesia, divindade romana, presidianos 
festins á acção de beber, 
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Bibi, Pequena povoação da Africa por- 
tugueza occidental situada na margem di- 
reita do rio Congo ou Zaire, no territorio de 
Benda. 

Bibiana (Santa), virgem e martyr, n. 
em Roma, foi martyrisada em 363 com toda 
a sua familia. Santa Maria Maior, que en- 
cerra as suas reliquias, foi construida no lo- 
gar onde estava assente o seu tumulo. A sua 
festividade celebra-se a 2 de dezembro. 

Bibiluto. Um dos cinco reinos do 
quarto districto da provincia e ilha de Ti- 
mor, no archipelago da Sonda, Oceania por- 
tugneza. Fica situado na costa do S. e região 
dos Bellos, cerca de 103 kilom. distante da 
cidade de Dilly. Tem 9:100 hab. 

Bibirellos. Povoação de Portugal, na 
freguezia de Ferreiros, concelho de Amares. 

Bibissuco. Capital do setimo districto 
ao qual dá o nome, da provincia e ilha de 
Timor, no archipelago da Sonda, Oceania 
portugueza. Está situada no interior da re- 
gião dos Bellos e fica distante da cidade de 
Dilly 50 kilom. Comprehende este districto 
os reinos de Samoro, Bibissuço Claco, Fon- 
lão, Tutuluro e Tiriscaen. 

Ribeira da regiio ou provincia portugue- 
za dos Bellos, na ilha de “Timor. No leito 
d'esta ribeira encontra-se algum ouro em pó 
e nas suas margens em fórma de palhetas. 

Bibissuco-Barique. Um dos cinco 
reinos que formam o quinto districto da pro- 
vincia de Timor, Oceania portugueza. Está 
situado no interior da região dos Bellos, a 
68 kilom. de Dilly. 

Bibissunco-Claco. Reino do setimo 
districto da provincia de Timor, Oceania 
portugucza. Está situado na costa do S. da 
região dos Bellos, a 80 kilom. de distancia 
da capital da provincia. ~ 

Biblia. Collecção de obras que os chris- 
tãos reconhecem como inspiradas e que com- 
prehende o Antigo e o Novo Testamento 
Este termo deriva do grego biblion, livro, 
isto é, o livro por excellencia. A palavra 
grega biblica vem de biblos, que significa lit- 
teralmente a casca de uma certa arvore, 
exactamente como o latim liber, de que nós 
fizemos a palavra portugueza livro, designa- 
va primitivamente a parte da casca da ar- 
vore que a sciencia botanica ainda hoje cha- 
ma liter. 13 evidente que a origem d'esta 
dupla e curiosa filiação d'idéas se liga com 
a materia em que principiou a fixar-se a es- 
cripta, materia mais facil de manejar do que 
a pedra ou os metaes. Mas d'onde vem o 
grego lnblos? É dificil referir esta palavra 
a qualquer raiz europea, e como sabemos a 
infdencia consideravel que exerceu o hebreu 
nos inicios da cultura intellectual dos gre- 
gos, é natnral dirigirmo-nos ás linguas se- 
miticas. É esta a opinilo de Benfey, que 
julgou encontrar o radical em questão n'um 
thema gabal, que, em hebreu, significa tecer; 
a palavra teria sido pedida pelos gregos aos 
phenicios, os quaes, como se sabe, fallavam 
um dialecto muito semelhante ao hebreu. O 
que vem dar uma certa verosimilhança a 
esta engenhosa hypothese e justificar a mu- 
dança, aliás muito normal, do guimel ou g 
semitico em b, é que a cidade chamada pelos 
gregos Byblos, e cujo nome offerece uma af- 
finidade phonetica evidente com brblos, era 
precisamente chamada em hebreu Gebal. 

Logo, se Gebal se transformou em Byblos, 
gabal póde bem ter-se transformado em bi- 


A collecção dos livros tidos por sagrados, 
por divinos, pelo judaismo e pelo christianis- 
mo, a que se chama biblia, tem egualmente 
o nome de canon. Esta palavra grega, que a 
egreja latina introdusiu na nossa lingua, si- 
gnifica proprismente regra, les. E n'este 


sentido quo se applica ás decisões dos cone 
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cilios, chamados canones por serem & PR 
da fé da egreja catholica. Applicado á Bi- 
blia, siguifica o cathalogo, a collecção dos 
livros que a compõem. 

Os nomes da Biblia que mais ordinaria- 
mente são usados pelos escriptores sacros, 
pelos padres da egreja e pelos auctores ec- 
clesiasticos são: os Livros sagrados; a Es- 
criptura ou as Escripturas; a Escriptura 
santa ou as Escripturas santas; a Lei; a Bi- 
bliotheca santa; Instrumento (acta authenti- 
ca); Pandecta (collecção); emfim o Antigo e 
o Novo Testamento. Não são inuteis algu- 
mas palavras que expliquem o sentido da 
palavra testamento. A religião judaica era 
considerada como uma alliança de Deus com 
o povo eleito; a religião christã foi tambem 
chamada uma alliança, uma alliança nova 
em relação å precedente da qual era o des- 
envolvimento e a extensão a todos os ho- 
mens. Por conseguinte, os escriptos sagra- 
dos que formavam o canon dos judeus foram 
chamados os Livros da antiga aliança; os de 
origem christã, os Livros da nova aliança. 
Em pouco, por uma locução abreviada disse- 
se: à antiga alliança, a nova alliança, appli- 
cando aos escriptos o que não convinha se- 
não á cousa de que elles tratavam. Origenes 
parece ter sido o primeiro que usou esta de- 
nominação summaria. À Vulgata traduziu a 
palavra grega que siguifica alliança por tes- 
tumentum, e os latinos chamaram aos livros 
da antiga alliança Vetus Testamentum e aos 
da nova Norum Testamentum. Tertuliano foi 
provavelmente o primeiro que empregou esta 
palavra a qual depois ficou sendo o termo 
consagrado e usual na lingua latina e nas 
que d'ella se derivaram. 

— Canon dos catholicos. Como vimos, a Bi- 
blia divide-se naturalmente, para os chris- 
tãos, em duas graudes partes designadas 
pelo nome de testamentos : a primeira, com- 
prehende os livros escriptos antes de J. C.; 
a segunda, os livros escriptos depois da 
morte de J. C. pelos seus apostolos ou pelos 
seus discipulos. Os livros dos dois Testa- 
mentos, admittidos como canonicos pela 
egreja catholica, dividem-se em legaes, his- 
loricus, sapienciaes ou moraes, e propheticos. 
Os livros legues do Antigo Testamento são 
os cinco livros da Lei, designados collectiva- 
mente pelo nome de Pentuteuco, a saber: o 
Genesis, o Exodo, o Levitico, os Numeros e 
o Deuteronomio. O Genesis, como o nome o 
indica, conta a narração da creação dos 
ceus e da terra, a queda do homem, o dilu- 
vio, a vida dos patriarchas hebreus Abrahão, 
Isaac, Jacob, a historia de José, a emigra- 
ção da familia de Jacob para o Egypto. O 
do Exodo (Exodo significa sahida) conta a 
oppressão da posteridade de Jacob no Egy- 
pto, a vida e a missão de Moysés, os seus 
esforços para livrar Israel da escravidão 
egypcia, a sahida do Egypto, a marcha do 
povo para Sinai, a proclamação do Decalogo. 
O Levitico, assim chamado do nome da tribu 
sacerdotal de Levi, é principalmente consa- 
grado á legislação religiosa e civil do povo 
Judaico, ás ceremonias do culto, etc. O livro 
dos Numeros, ou simplesmente os Numeros, 
foi assim chamado por conter o recensea- 
mento do povo; encontra-se tambem n'elle 
um grande numero de prescripções civis e 
ceremoniaes. O Deuteronomio (em grego, se- 
gunda lei), encerra a recapitulação das leis 
e prescripções estabelecidas nos tres livros 
precedentes. Os livros historicos são: o livro 
de Josué, o livro dos Juizes, o livro de Ruth, 
os quatro livros dos Reis, de que os dois 
primeiros se chamam tambem livros de Sa- 
muel; os dois livros dos Paralipomenos, cha- 
mados tambem livros das Chronicas; os dois 
primeiros livros d'Esdras; os de Tobias, de 


Judith, d'Esther, de Job, e os dois primeiros 
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livros dos Machabeus, Os livros sapienciaes 
ou moraes são: os Psalmos, em numero de 
150, os Proverbios, o Ecclesiastes, o Cantico 
dos Canticos, a Sabedoria e o Ecclesiastico. 
A palavra Ecclesiastes significa em grego 
que falla em publico; emquanto ao titulo de 
Ecclesiastico, que tem o ultimo dos livros 
sapienciaes, suppõe-se que lhe foi dado por 
causa da sua analogia com o de Ecclesiastes. 
Os livros propheticos comprehendem os dos 
cinco Grandes prophetas, a saber: Isaias, 
Jeremias, Ezechiel, Daniel, Baruch; e os dos 
doze prophetas menores, a saber: Úseas, Joel, 
Amos, Abdias, Jonas, Micheas, Nahum, Ha - 
bacuc, Sophonias, Aggeas, Zacharias e Ma- 
lachias. O Novo Testamento contém quatro 
livros legaes,os quatro Evangelhos de S. Ma- 
theus, S. Marcos, S. Lucas e S. João; vm li- 
vro historico; os Actos dos Apostolos; vinte e 
um livros sapienciaes, a saber: treze Episto- 
las de S. Paulo (duas aos Romanos, duas aos 
Corinthios, uma aos Galatas, uma aos Phi- 
lippicos, duas aos Thessalonicos, uma a T'i- 
motheo, uma & Tito, uma a Philémon, uma 
aos Hebreus), duas Epistolas de S. Pedro, 
tres de S. João, uma de S. Thiago, e uma 
de S. Judas; um livro prophetico, o Apoca- 
lipse. 

gaia dos Samaritanos. Os Samaritanos 
não reconheciam como divinos senão os cin- 
co livros de Moysés, os livros da Lei, da 
Thora: era o seu canon. 

— Canon dos Judeus. A Biblia dos Judeus 
não contém senão o Antigo Testamento. Os 
livros do Antigo Testamento que elles re- 
conhecem como canonicos são em numero 
de vinte e quatro, numero das letras do al- 
phabeto grego. Estes vinte e quatro livros 
são: 1.º Genesis; 2.º Exodo; 3.º Levitico ; 4.º 
Numeros; 5.º Deuteronomio; 6.º Josué; 1.º 
Juizes; 8.º Samuel; 9.º Reis; 10.º Isaias; 11.º 
Jeremias; 12.º Ezechiel; 13.º Os doze pro- 
phetas menores ; 14.º Psalmos ; 15.º Prover- 
bios; 16.º Job; 17.º Cantico dos Canticos; 18.º 
Ruth, 19.º Lamentação; 20º Ecclesiastes; 
21.º Esther; 22.º Daniel; 23.º Esdras e Ne- 
hemias; 24.º Paralipomenos. Os antigos ju- 
deus, juntando Ruth com os Juizes e as La 
mentações de Jeremias com as suas prophe- 
cias não contavam senão vinte e dois livros, 
numero dos caracteres do seu alphabeto. Os 
judeus dividem o seu canon, a sua Biblia 
em tres classes de livros. À primeira classe 
não comprehende senão os cinco livros da 
Lei, da Thora, que elles distinguem de to- 
dos os outros pontos da Escriptura, porque 
a qualidade de propheta foi, na sua opinião, 
muito mais eminente em Moysés, que con- 
sideram como o auctor d'estes cinco livros, 
do que nos prophetas que lhe succederam. 
A segunda classe compve-se dos livros que 
elles chamam Nebiim (Prophetas); subdivi- 
de-se em duas partes, a dos Nebiim rischo- 
nim (primeiros prophetas); são as historias 
de Josué, dos Juizes, de Samuel e dos Reis e 
a dos Nebiim aharonim (ultimos prophetas): 
são Isaias, Jeremias e os doze prophetas me- 
nores. Emfim, a terceira classe encerra os 
Kethoubim (liscriptos por excellencia, escri- 
ptos divinos) em portuguez Hagiographos; 
são os Psalinos; os Proverbios, Job, Daniel, 
Esdras, as Chronicas ou Paralipomenos, o 
Cantico dos Canticos, Ruth, as Lamentações, 
o Ecclesiastes, Esther. 

— Distincção, no canon catholico, dos livros 
proto-canonicos, e dos livros deutero-canoni- 
cos. Os livros do Antigo e Novo Testamento 
dividem-se em proto canonicos e deutero-ca- 
nonicos. Os proto-ganonicos do Antigo Tes- 
tamento são 08 que a synagoga admittiu no 
seu canon e de que nós acabamos de fallar. 
Os deutero-canonicos são os que a egreja 
catholica accrescentou a estes primeiros no 
seu canon particular; são os livros do To- 


has, Judith, a Sabedoria, o Ecelegiastico, 
Baruch, os livros, 1 e u dos Machabeus, e 
emfim alguns fragmentos, a saber : no livro 
de Daniel, a prece de Azarias, e o cantico 
dos tres meninos na fornalha, (cap. iu, ver- 
siculos 24 29); a historia da casta Suzanos 
(cap. x111); a destruição de Belo e de Dagou 
(cap. x1v); no livro de Esther, os sete ulti- 
mos capitulos, desde capitulo x, versiculo 4, 
até ao capitulo xvr, versiculo 24. Estes li- 
vros e fragmentos são considerados como 
apocryphos pelos judeus. Os proto-canonicos 
do Novo Testamento são os livros que pas- 
saram sempre em todas as egrejas por serem 
indubitavelmente canonicos, e os deutero- 
canonicos do Novo Testamento são todos os 
que, tendo ao principio passado por duvido- 
sos se reconheceram depois como fazendo 
parte essencial da Escriptura Santa. A 
maior parte dos livros do Novo Testamento 
são proto-canonicos ; não ha deutero-cano- 
nicos senão o ultimo capitulo do Evangelho 
de S. Marcos, desde o versiculo 9 até ao 
fim: os versiculos 43 e 44 do capitulo xxu 
de S. Lucas, isto é, o suor de sangue de Je- 
sus Christo na montanha das Oliveiras, e a 
apparição do anjo; o capitulo vur do Evan- 
gelho de S. João, contendo a historia da 
mulher adultera, historia que vae desde o 
versiculo 2 até ao versiculo 12; a Epistola 
de S. Paulo aos hebreus; a de 8. Thiago; a 
2.» de S. Pedro; as 2.º: e 3.º de S. João; a de 
S. Judas; emfim o Apocalypse. 

— Canones dos protestantes. Os protestan- 
tes não têem todos o mesmo canon. Luthero 
regeitou todos os deutero-canonicos do An- 
tigo Testamento, e quasi todos os do Novo. 
Calvino regeitou, como Luthero, os do An- 
tigo, mas conservou os do Novo. 

— Livros apocryphos que se prendem com 
a Biblia. A palavra apocrypho, na lingua- 
gem ecclesiastica, diz-se por opposição a 
canonico ; exclue a origem divina, a aucto- 
ridade divina, a inspiração. É n'este sen- 
tido que a Egreja catholica regeita como 
apocryphos os livros seguintes: O livro de 
Hénoch; os livros nı e 1v de Esdras; os li- 
vros 111 e 1v dos Machabeus; a Oração de 
Manassés nos ferros, que está no fim das 
edições antigas da Biblia; o Sepher Jesi- 
rah, especie de monologo posto na boca de 
Abrahão e que vem da Cabala (V. este 
termo); o livro das G as de Adão, 
attribuido aos manicheus; o Apocalypse de 
Adão, attribuido aos gnosticos; o livro de 
Adão sobre a divindade, escripto em arabe, 
e que os musulmanos referem ter sido ins- 
pirado ao primeiro homem; a Vida de Adão, 
escripta em grego; o Livro de Adão ou Co- 
digo dos Nazarenos, traduzido do ayriaoo es- 
tranghélo; o Testamento de Adão; o Evan- 
gelho de Eva, que Santo Epiphanio attribue 
aos gnosticos; o Dialogo de Caim e Abel; 
o livro de Seth sobre a estrella que deve an- 
nunciar a vinda do Messias; o Testamento 
de Noé; o livro de Naria, mulher de Noé; 
as Prophecias de Cham; a Historia o os 
Psalmos de Melchisedech; o Apocalypse de 
Abrahão; os Psalmos de Isaac; o Testa- 
mento dos doze patriarchas ; a Prece de José; 
a Conversa de José com a mulher de Puts- 
phar; Discurso da mulher de Job; Addições 
apocryphas ao livro de Job; o Testamento 
de Job; o Apocalypse de Moisés; um Psalmo 
da edição grega da Biblia que não está no 
numero dos 150; no fim do livro da Sabedo- 
ria, um discurso de Salomão tirado do oi- 
tavo capitulo do terceiro livro dos Reis; O 
Dialogo de Salomão e de Marculfo, compo- 
sição estravagante, muito estimada ns eds- 
de media e inspirada sem duvida pela fams. 
que tinha Salomão de ser um grande adivi- 
nhador de enigmas; as Visčes 


de Isaias; Propheoias apocryphas do Jere». 
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ias, de Elias, de Baruch, de Daniel, de So- 
ares de Habacuc, de Zacharias, de Eze- 
chiel ; a Epistola de Baruch; os Hymnos do 
hosanna do grande pontifice Ezechias; o Apo- 
de Esdras; a Epistola de S. Barna- 
bé; as pretendidas pistolas de S. Paulo 
sos Laodiceos e a Seneea; o Apocalypse de 
S. Pedro; o Apocalypse de S.Paulo; os Actos 
de Abdias, bispo pipponto de Babylonia ; os 
Actos de 8. Pedro, livro que provinha dos 
ebionitas; os Actos de S. João o Evangelis- 
ta, de que se serviam os Eucratitas, os ma- 
nicheus e os prescillianistas; os Actos de 
Santo André, recebidos pelosmanicheus, pe- 
los encratitas e os apotacticos; os Actos de 
S. Paulo, hoje perdidos ; os Actos de S. Tho- 
mé, adoptados só pelos manicheus ; os Aetos 
do S$. Filippe, de qo os gnosticos faziam 
wo; 08 Actos de S. Matheus; o livro de Her- 
mas intitulado o Pastor; a Carta de S. Pe- 
dro a S. Thiago; as Cartas de Pilatos e de 
Lentulo a Tiberio; a Carta de Jesus a Abgar, 
rei de e a Prégação de Pedro ; as 
Eputolas de S. Clemente; as Recognições e 
as Homilias olementinas ; emfim um grande 
numero de Evangelhos, que Michel Nicolas 
divide em tres classes: 1.º os Evangelhos 
apoeryphos judaisantes, comprehendendo o 
Erasgelho segundo os hebreus, o Evange- 
lho de Justino martyr, o Evangelho dos ebio- 
aitas, o Evangelho dos clementinos,o Evan- 
gelho de Pedro, o Evangelho dos elkesaitas, 
o Evangelho segundo os egypcios, os Evan- 
gelhos de Cerintho, de Basilide, dos eucra- 
titas, de Bartholomeu, de Barnabas; 2.º os 
apocryphos antijudaisantes, en- 
tre os quaes se contam o Evangelho de 
Marcion, o Evangelho de Apelles, o Evan- 
gelho da Perfeição, o Evangelho de Filippe, 
as Grandes e Pequenas Interrogações de 
Maria, a Natividade de Maria, o Evangelho 
de Judas, o Evangelho de Thomé, o Evan- 
no de Scythiano, o Evangelho de vida; 
° o8 Evangelhos apocryphos orthodoxos, 
comprehendendo o Protevangelho, o Evan- 
ee da Natividade da Virgem, o Evange. 
lho do pseudo - Matheus, o Evangelho arabe 
da Infancia, a historia do carpinteiro José, 
: livro arabe da oo e da assumpção da 
irgem, o Evangelho de Nicodemo. (V. 
Evangelho R ! 


Repetimos que a denominação commum 
de apocryphos sob a qual se acham reuni- 
dos os documentos que acabamos de citar, 
não exprime mais do que a sua exclusão 
commum do canon da Biblia; estes docu- 
mentos são de origem e de valor diversos ; 
uns são hereticos, outros orthodoxos; um 
grande numero são suppostos, fabricados, 
alguns podem ser authenticos, isto é ter um 
auctor certo e uma data certa. Quando a 
Egreja os designa em globo pelo nome de 
apocryphos, recusa-lhes simplesmente a au- 
etondade divina, o valor divino que concede 
aos livros canonicos, mas não decreta nada 
ácerca da auctoridade humana, do valor hu- 
mazo, que a critica ou o seutimento reli- 
gioso lhes póde reconhecer. 

Biblia (Versões da). Dividem-se, em ge- 
ral, todas as versões do Antigo e do Novo 
Testamento em orientaes e occidentaes, ou 
então em antigas e modernas, que se chamam 
anda vulgares, por serem na maior parte 
em lingua vulgar. As versões antigas são a 
versão de Alezandria, ERP dos Setenta, 
à italica, a vulgata latina; as versões 
gregas de Aquila, de Theodotion, de Sym- 
maco; as que são conhecidas pelos nomes de 
qu sexta e setima edições e as collec- 
ques de Origenes; muitas outras, nas diver- 
sas do oriente (samaritana, chaldai- 
ca, syrisea, arabe, ethiopica, persa, egypcia 
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sło extremamente numerosas; propagada 
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gem entre o mosaismo rigido da tradição e o 


pelo zelo das sociedades protestantes cha- | cbristianismo; teve a sua lingua santa, o 


madas biblicas, a Biblia está derramada pelo 
mundo todo; foi traduzida, ou completa, ou 
parcialmente, em todas as linguas conheci- 
das, e até nos dialectos mais selvagens. Às 
versões da Biblia dividem-se ainda em duas 
cathegorias: 1.º as traducções feitas directa- 
mente sobre o texto original; 2.º as versões 
feitas por outra versão composta esta pelo 
texto. 

— Versão de Alexandria ou dos Setenta. A 
versão grega, que ordinariamente ge attri- 
bue aos Setenta, é a primeira traducção da 
Biblia, que os judeus fizeram. Eis como nos 
é contada a historia d'esta versão por Aris- 
teu, que se diz ser um judeu proselyto e que 
a si proprio se qualifica como oficial as 

as de Ptolomeu Philadelpho, rei do 
gypto. Querendo este principe enriquecer 
a bibliotheca que estava formando em Ale- 
xandria, encarregou Demetrio, seu bibliothe- 
cario, de lbe obter a Lei dos Judeus. Deme- 
trio mandou, portanto, a Jerusalem trez de- 
putados (entre os quaes ia o proprio Aris- 
tiu), encarregados da missão de pedirem ao 
gran-sacerdote Eleazar um exemplar da Lei 
e interpretes. O pedido fai attendido; Elea- 
zar entregou aos enviados um exemplar da 
Lei de Moysés escripto em lettras d'oiro e 
deu-lhes setenta e dois rabbinos, seis de ca- 
da tribu para a traduzir em grego. Ptolomeu 
collocou-os na ilha de Pharos, proximo de 
Alexandria, onde elles executaram o seu tra- 
balho: d'ali o nome da versão de Alexandria 
ou de versão Á rina. O nome de ver- 
são dos Setenta provém do numero dos tra- 
ductores (setenta e dois, em numero re- 
dondo setenta). Aristobulo, Philon, Josepho, 
contam aproximadamente a mesma historia 
qu Aristeu. Tendo ido S. Justino a Alexan- 
ria, os judeus contaram-lhe o facto, accres- 
centando que os setenta e dois interpretes 
tinham sido alojados em setenta e duas cel- 
lulas, e que, findo o trabalho, as versos d'el- 
les se encontraram conformes até nas pala- 
vras, apesar de terem escripto separadamen - 
te. S. Justino não duvida d'esta maravilhosa 
conformidade, indicio da inspiração divina: 
Viu, diz elle, os restos das setenta e duas 
cellulas. O conto de Aristeu passou, como se 
vê, da tradição do judaismo alexandrino pa- 
ra a do christianismo; teve uma auctoridade 
incontestada perante os Padres da Egreja 
até S. Jeronymo; mas este ultimo, que-sabia 
hebreu, e que, pelo estude do texto da Bi- 
blia, tinha podido apreciar os defeitos da 
versão dos Setenta, recusou todo o valor a 
uma legenda qne divinisava esta versão. O 
que é innegavel é que os judeus hellenistas 
111 seculo antes de J. C. traduziram a Bi- 
blia em grego e que essa traducção foi ap- 
provada por elles. 

Quando Jesus Christo veiu ao mundo ha- 
via dois judaismos: um, o judaismo palesti- 
nico ou pharisaico, judaismo do interior, se- 
parado do mundo greco-romano por uma bar- 
reira de despreso e de intolerancia, ligado 
com um exclusivismo orgulhoso e um forma- 
lismo estreito ao templo santo, à cidade san- 
ta, à lingua santa, ás numerosas e minucio- 
sas cerimonias do culto, e á auctoridade sa- 
cerdotal; outro, o judaismo hellentstico ou 
alexandrino, judaismo do exterior, mais aber- 
to á influencia estrangeira, mais liberto das 
praticas leviticas e da hierarchia tradicional, 
mais desembaraçado dos elementos ethnicos, 
geographicos e politicos, tendendo esponta- 
neamente a alargar o mosaismo, à espiritua- 
lisar a theocracia jehovista e por isso mes- 
mo a universalisal-a, a tornar-se, n'uma pa- 
lavra, de religião local e hereditaria, uma 
religi ytica e O judaismo ale- 
xandrino serviu, do de passa- 


grego hellenista; a sua Escriptura Santa, a 
versão hellenista dos Setenta, que elevou á 
altura do original hebreu, pretendendo-a 
inspirada. Vê-se aqui o fim e o sentido da 
historia de Aristeu, vê-se ao mesmo tempo 
a importancia historica do versão dos Se- 
tenta. Foi por esta versão que o judaismo 
introduziu no mundo pagão a fé monotheista 
e a esperança messianica, © que se preparou 
essa fecunda alliança do genio hebraico e 
do genio grego, que produziu o christianis- 
mo. Deve notar-se que é pela versão dos Se- 
tenta, e não directamente pelo texto hebreu 
que o to Testamento é citado nos es- 
criptos do Novo, mesmo ngs palayras que o8 
evangelistas põem na bocca de Jesus Chris- 
to. Dir-se-hia que Jesus Christo e os apos- 
tolos não conheceram outra Escriptura San- 
ta; o que é certo, é que a Egreja primitiva 
durante muito tempo não reconheceu outra; 
de accordo com as synagogus dos judeus 
hellenistas, attribuiu esta tradicção grega & 
prophetas inspirados por Deus e não & sim- 
ples interpretes. 

São curiosos os destinos da versão dos se- 
tenta. Tinha sido approvada, e, por assim 
dizer, canonisada pelos judeus de parceria 
com o seu texto hebreu, de modo que era 
lida pablicamente na maior parte das syna- 
gogas; tornou-se objecto da sua reprovação, 
quando o christianismo nascente a adoptou, 
fez d'ella o seu orgão. O christianismo tinha 
saido, até certo ponto, do judaismo alexau- 
drino e da versão dos setenta; mas em bre- 
ve a lucta não deixou subsistir senão os ter- 
mos extremos; entre a egreja e a synagoga, 
a scisão tornou-se cada vez mais profunda ; 
a egreja Ía-se gentilisando, penetrando de 
elementos pagãos, afastando-se da sua ori- 
gem judaica; a synagoga andou um passo 
para traz; produziu-se no seio do judaismo 
um movimento de reacção; viu-se a religião 
mãe tornar a subir o declive por onde um 
momento tinha descido e recuar, como que 
espantada, ao aspecto da filha a que tinha 
dado nascimento e que cada dia se tornava 
para ella mais estranha e mais inimiga. «Os 
judeus, diz Richard Simon, depois de terem 
admirado a versão dos setenta como uma 
obra divina, consideraram-a como um livro 
funesto e amaldiçoado por Deus. Imagina- 
ram a terra coberta de trevas durante tres 
dias, por ter sido a Lei traduzida em grego, 
e ordenaram que por este motivo houvesse 
todos os annos um jejum. Probibiram atè 
que para o futuro se eserevesse a Lei em 
caracteres que não fossem os hebreus judai- 
cos, ou que se communicasse aos christãos O 
texto da Escriptura ou mesmo que se lhes 
ensinasse a lingua hebraica. Todas estas 
constituições, que são referidas no Talmud, 
foram feitas por odio aos christãos. .. Por 
outro lado, os christãos, que não reconhe- 
ciam outra Escriptura senão a versão dos 
setenta, regeitaram o texto hebreu dos ju- 
deus e accusaram-os de terem corrompido & 
Biblia, vendo que o hebreu não estava sem- 
pre de accordo com os setenta.» 

Depois de S. Jeronymo, a versão dos Se- 
tenta deixou de ser tida na Egreja como 
inspirada, como infallivel. Os theologos são 
de opinião que apresenta muitos sentidos 
falsos, os quaes provem, em parte, de um 
conhecimento muito imperfeito quer da 
grammatica, quer da hermeneutica, e em 
parte da falta de erudição nos seus aucto- 
res. Apezar dos seus defeitos, disem que 
deve ser reconhecida como authentica. Én- 
tendem por esta palavra uma versão da 
Biblia que, nas coisas relativas á fó e aoa 
costumes, representa sufficientemento a sube 
stancia © a força do texto inspirado, 
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As melhores cdições da versão dos Seten- 
ta são: 1.º a de Alcala, na polyglotta d'este 
nome ; 2.º a dos Aldos (Veneza, 1518); 3.º a 
de Roma, segundo os manuscriptos do Va- 
ticano, impressa pelos cuidados do cardeal 
Caraffa, no pontificado de Xisto v; 4.º a de 
Lamberto Bos, com as variantes (1709); 5.º 
a de Grabe, segundo o manuscripto de Ale- 
xandria (1707-1720); 6.º a de Breitinger, 
com os fsignaes das hexaplas (1730-1732). 
N'estas edições, a prophecia de Daniel é 
extrabida da versão de Theodotion. A ver- 
são d'esta prophecia segundo os Setenta foi 
impressa pela primeira vez em Roma (1772, 
in-fol.), por um manuscripto do cardeal Chi- 
gi, que tem mais de oito seculos de anti- 
Rua Temos a necrescentar que o conego 

ager deu, em 1839, na grande collecção dos 
classicos gregos de Didot, uma nova edição 
da versão dos Setenta, para a qual fez uso 
de um manuscripto mais antigo talvez que 
o do Vaticano, e de que, no seculo xvii, o 
sultão fez presente ao rei de Inglaterra 
Carlos 1. Este manuscripto, chamado de 
Alexandria, muito provavelmente anterior 
a S. Jeronymo, foi impresso em 1820 por 
M. Baber, que deu d'elle um verdadeiro fac- 
simile; mas antes do trabalho de M. Jager, 
ainda ninguem se tinha servido d'elle para 
completar e corrigir o manuscripto do Va- 
ticano, isto é a Bibiia de Xisto v. 

— Versão italica. As Egrejas latinas tive- 
ram, desde os primeiros seculos, uma versão 
da Biblia na sua lingua; porque sendo a 
Escriptura Santa um dos fundamentos da 
religião christã a Egreja não podia passar 
muito tempo sem uma versão que podesse 
ser entendida por todos. Ora como o latim 
era A lingua vulgar das vastas regiões sub- 
mettidas ao imperio romano, viu-se appare- 
cer uma quantidade enorme de versões lati- 
nas das Escripturas ; mas, entre estas ver- 
sões, havia uma que se distinguia pela sun 
clareza; por isso foi sempre muis estimada 
e mais geralmente recebida que as ontras : 
é a que iianto Agostinho chama a Ttalica, 
S. Jeronymo & Vulgata ou a Commum, eS. 
Gregorio o Grande a Antiga. A versão ita- 
hei centinha o Antigo Testamento, tradu- 
zido pela versão dos Setenta, e o Novo, pela 
edição grega vulgar. Não se sabe quem foi 
o seu auctor. Tambem se não sabe a epoca 
precisa da origem d'esta versão. O que se 
sabe, é que foi a primeira de todas as ver- 
sões latinas e que foi usada geralmente no 
seculo 111. Emquanto ao estylo da versão 
italica, nota-se que o auctor cuidou em tra- 
duzir palavra por palavra o grego dos Se- 
tenta, sem consultar o hebreu. «É barbara 
e obscura em muitos pontos, diz Elias Du- 
pin, e o auctor não prestou nenhuma atten- 
ção á pureza da linguagem, ainda que a sua 
simplicidade, e, se nos é permittido fallar 
assim, a sua rusticidade seja entremeiada 
de expressões ousadas, grandes, nobres e 
sublimes. » 

D. Sebatier reuniu todos os fragmentos da 
versão italica que tinha podido reunir na sua 
Coullecção das antigas versões latinas (1749- 
1751, 3 vol. in fol.). O P. Bianchini publi- 
cou, em Roma, os quatro Evangelhos da an- 
tiga italica. A sua obra, dividida em dois 
volumes in-folio, intitula-se: Evangeliarium 
quadruplex latina versionis antiquæ, seu vre- 
teris italicae. 

— Vulgata. A versão latina chamada Vul- 
gåta pertence Á primeira cathegoria das 
traducções da Biblia; foi feita directamente 
pelo original, como a versio dos setenta e 
não por esta ultima versão, como a italica. 
A versão dos setenta tinha reinado na egreja 
até S. Jeronymo; a partir d'este vemos do- 
minar & Vulgata. 

A histeria da versão dos setenta está liga- 
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da, como vimos, 4 dos antecedentes e dos 
primeiros desenvolvimentos do christianis- 
mo; a historia da Vulgata, á do crescimento 
e do predominio no christianismo da egreja 
latina e do papado. Accordam todos em con- 
siderar S. Jeronymo como o auctor da nossa 
Vulgata. «É facil, diz Richard Simon, mos- 
trar que se não póde attribuir senão a 5. 
Jeronymo a versão que se chama Vulgata;» 
porque, accrescenta elle, é certo, por um 
lado, que foi feita sobre o texto hebreu e 
por outro lado, que só S. Jeronymo era ca- 
paz de emprchender semelhante obra. S. Je- 
ronymo tinha restabelecido a auctoridade do 
texto hebreu desconhecida pelos padres e 
enfraquecido a da versão dos setenta, des- 
truindo a opinião que tinha esta versão co- 
mo inspirada, que fazia d'ella a unica pala- 
vra authentica de Deus. Traduzindo directa- 
mente o hebreu do Antigo Testamento para 
latim, elevava a lingua latina, como lingua 
sagrada, ao nivel da lingua grega e trans- 
portava para o occidente a anctorilade es- 
criptural ao mesmo tempo que se concen- 
trava aqui a auctoridade hierarchica. 

Esta obra era uma verdadeira revolução, 
e S. Jeronymo no modo como respondia aos 
seus detractores mostrava conhecer o al- 
cance d'ella. | 

Tendo-se multiplicado consideravelmente 
com o tempo os exemplares da Vulgata, a 
aulacia e a negligencia dos copistas e dos 
impressores occasionaram a introducção de 
muitos erros; reconhecem-se-lhe addições e 
córtes; e quando se comparam as antigas 
edições umas com outras, vê se entre ellas 
uma grande diferença. 

No começo do seculo 1x, Carlos Magno 
encarregou o sabio Alcuino de corrigir a 
Vulgata em conformidade com as fontes me- 
lhores e mais antigas. Foi ainda revista em 
1089 por Lanfranc, bispo de Cantorbéry, e 
no meiado do seculo xur, pelo cardeal Nico- 
lau. Depois seguiran-se as correcções da 
Sorbonna, de llugues de Saint-Cher, sem 
fallarmos das de Adriano Gumelly, d'Alberto 
de Castellan, da polvglotta d' Alcalá, de Ro- 
berto I¿sticnne, de Heuten e dos theologos 
de Louvain. Em 1546, o concilio de Trento 
(sessio 1v), declarou a Vulgata authentica, 
ameaçou com o avathema todo aquelle que 
dissesse que os livros sagrados, taes como 
estão n'aquella versio, não são canonicos e 
prescreveu o uso d'esta versão nas contro- 
versias, nas lições publicas, nas prégações e 
nas explicações dæ Escriptura. 

Ao mesmo tempo decidiu que fosse im- 
pressa o mais cedo possivel e do modo mais 
correcto. Em execução d'este decreto, os pa: 
pas Xisto v e Clemente vn fizeram impri 
mir a Bibha em Roma, depois de a terem 
mandado examinar e corrigir por muitos the- 
ologos habeis, que deviam consultar o texto 
hebreu, a versão dos Setenta e os antigos 
manuscriptos, quando os exemplares varia- 
vam, ou O latim era ambiguo e equivoco. 
A edição da Biblia publicada em Roma pe- 
las ordens do papa Xisto v, em 1590, foi 
expurgada dos erros mais salientes que ha- 
via nas edições precedentes. Mas fica. 
ram ainda muitos que se não corrigiram 
porque honve menos applicação em consul- 
tar os originaes em pôr em uso as regras da 
critica do qué em dar, segundo o texto mais 
commum de então, uma edição tão correcta 
quanto possivel. Clemente vnr houve-se de 
um modo mais methodico, e conseguiu me- 
lhor resultado na Biblia latina que appare- 
ceu em 1592, 0 qne fez com que se abando- 
nasse a Biblia de Xisto v, a qual não foi 
reimpressa emquanto que a de Clemente viir, 
reimpressa em 1593 com algumas ligeiras 
alterações, serviu como de modelo e de ori- 


ginal no texto da Vulgata, tal como anda 
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hoje pelas mãos de todos. É a esta edição que 
devemos recorrer, segundo a bulla de Cle- 
mente vis; é ella que deve passar pela 
Vulgata declarada authentica pelo con- 
cilio de Trento, reunido muitos annos an- 
tes. 

— Versão de Aquila. Antes de J. C. não 
houve outra versão grega dos livros do An- 
tigo Testamento senão a dos Setenta; mas, 
depois do estabelecimento da religião chris- 
ti, muitos auctores emprehenderam outras 
novas, com o pretexto de que atraducção dos 
Setenta não era bastante conforme com o 
texto hebreu. A primeira d'este genero é a 
que appareceu, cerca do anno 120 e cujo 
auctor foi Aquila de Sinope, cidade do Pon- 
to. Segundo dizem santo Ireneu e S. Jero- 
nymo e como o indica tambem a sua maneira 
de traduzir, Aquila era judeu. Os judeus 
hellenistas e os christãos gregos faziam 
muito caso da sua versão, que se perdeu, e 
de que nio restam senão fragmentos nos 
Commentarios de S. Jeronymo sobre Jere- 
mias, Ezechiel e Daniel. 

— Outras versões. Ha ainda muitas outras 
versões primitivas, importantes da Biblia; 
mas 08 limites do nosso Diccionario não nos 
permittem insistir n'ellas com o desenvolvi- 
mento preciso. Cital-as-hemos apenas: Ver- 
são de Symmaco, christão judaizante que tra- 
duziu o Antigo Testamento para grego no 
fim do seculo mn. Ha apenas alguns fragmen- 
tos da sua obra. 

— Versão de Theodotion, tambem grega e 
do seculo m e de que não ha senão alguns 
fragmentos, sabendo-se que não cra tão lit- 
teral como a de Aquila, nem tão elegante 
como a de Symmaco. Quinta, sexta e setima 
edições. Estas tres existiam ainda no tempo 
de Origenes. Sio assim chamadas por se 
ignorar o nome de seus auctores e em alln- 
sio ao numero da columna em quecada uma 
figurava nas hexaplas de Origenes. Segundo 
S. Jeronymo, os auctores da quinta e da 
setima eram judeus; em quanto å sexta pre- 
gume-se ser de um christão, pelo exame da 
traducção de Habacuc. 

Collecção de Origenes. Como os jndeus e 
samaritanos censuravam os christios por 
não terem e nião entenderem as verdadeiras 
Escripturas, Origenes apresentou n'um qua- 
dro synoptico, muitas versões gregas em 
frente do texto original, escripto em cara- 
cteres gregos e hebraicos. Estas collecções 
de Origenes citam-se com os nomes de te- 
traplas, dhexaplas e d'octaplas, isto é, de 
obras de quatro, seis e oito columnas. Esta 
immensa e bella collecção, que formava cin- 
coenta volumes, e que custou vinte e sete 
annos de trabalho a Origenes estava, em 
303, em Cesarêa, na bibliotheca de S. Pam- 
philio, sacerdote e martyr. Foi ahi que S. 
Jeronymo se serviu d'ella para corrigir os 
seus manuscriptos. D'esta importante obra 
ha poucos fragmentos. 

— Versão samaritana. Contem apenas os 
cinco livros de Moysés, mas não deve ser 
confundida com o Pentateuco samaritano. 
Parece ser muito antiga, mas não se sabe 
nem a data precisa da sua origem, nem o 
nome do seu auctor. Reproduz, em geral, 
litteralmente o texto do Pentateuco samari- 
tano, pelo qual foi feita. Está impressa nas 
polvglottas de Paris e de Londres. 

Temos ainda as Paraphrases chaldaicas; 
as Versões syriacas, entre as quaes a mais 
importante é, sem contradicção, a versio 
Peschito; as Versões arabes; à Versão etheo- 
pica; as tr's Versões persas; as Versões egy- 
pciacas ou cophtas; a Versão armenia; a Fer- 
são gothica, de Ulphilas; a Versão slava; as 
innumeras Versões latinas, vulgares; as Ver- 
s0es francezas, italianas, hespanholas, 
guesas, inglesas 6 allemÃs; a Verado 
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de Lathero, ete., ete. Das Vorsões portuguezas | n'estas columnas. Diremos comtudo que é 
falamos mais largamente em artigo especial. | difficil resistir À magia do brilhante talento 
Biblia (A Santa), illustrada por Gusta- |e da explendida fórma litteraria do auctor 
vo Doré. É impossivel descrevermos os ma- | da Ave (L'oiseau) e de tautas outras obras 
ravilhosos desenhos em que o distinctissimo | primas da litteratura franceza. 
lapis de Doré traçou os esplendores, os| A impressio que deixa no espirito a lei- 
desastres, as virtudes e os vicios do povo | tura da Biblia da Humanidade é profunda e 
predestinado. Assignalaremos apenas 08 | generosa, mas corresponderá realmente o ti- 
mais motaveis: Moysés recebendo as taboas | tulo ao livro?... Os criticos inais circums- 
du ter e descendo do monte Sinai ; a figura do | pectos respondem negativamente. É um en- 
grande legislador é adiniravel. Jahel e Si- | saio brilhante, um simples escorço admira- 
sura, O Levita d'Ephraim, a Dôr de David | vel, mas por vezes falso na apreciação dos 
depois da morte de Absalon, o Fratricidio de | grandes factos, como por exemplo: no papel 
Aiel. E de um efteito surprchendente, pela | grandioso do christianismo c do seu sublime 
expressão de espanto sobrepujando a do re- | fundador. Nào é pois a Bibliu da Humani- 
morso. Caim contempla o cadaver do irmão | dade o livro por excellencia, o livro dos li- 
e não comprehende o que vê. Nào ouve se- | vros. Esse está por engenhar e escrever, 
quer O raio que sulca as nuvens e que pa- | cremos. 
rece escrever a formula do eterno anathe- | Biblia polyglotta (A), publicada sob 
ma. Nos seus magnificos desenhos do In- |a direcção d'Arias Montanus, celebre orien- 
Jerno do Dante não se depara coisa egual | talista, e antiquario do seculo xvi. Empre- 
ao Diluvio, o Incendio de Sodoma, as Pra- | gou n'aquelle importante trabalho todas as 
gus do Egypto, a Serpente de bronze, Josué | paraphrases chaldaicas, utilisando-se da ver- 
mandando incendiar a cidade de Hai,o Exer- | são de Pagnin, modificando-a em algumas 
cito dos amorrheos destruido por uma chuva | partes, afim de homologal-a com o texto he- 
de pedra, etc., as Scenas do Apocalypse. Ha | braico. 
n'aquella primorosa collecção uma gravura | Addiccionou ao grego e ao latim dos li- 
de caracter phautastico, é a Oração de Ja- | vros do Novo Testamento a traducção sy- 
cob, em que uos extasia um lindissimo effei- | riaca em caracteres syriacos e hebraicos, au- 
to de crepusculo. À par d'estas composições | tecedendo a obra de apreciaveis considera- 
profundamente dramaticas, ha desenhos de | ções criticas. À Biblia foi impressa em An- 
extrema poesia graciosa e delicadissima : a | tuerpia no periodo decorrido de 1569 a 72. 
Creação da mulher, o Encontro de Eliezer e | Tem 8 vol. em fol. Os jesuitas perseguiram 
de Rebecca, Isaac recebendo Rebecca, Suzana | Montanus e encarregaram Mariana de refu- 
no banho, etc. | tar as principaes heresias contidas no livro, 
É ocioso dizermos que todas essas scenas | cujo auctor teve de justificar ante o papa a 
da vida biblico patriarchal destacam-se | sua orthodoxia. Na Biblia polyglotta ha um 
n'um fundo de soberbas paizagens orien- | outro tratado intitulado: Josepho ou Da in- 
taes, as quacs rivalisam com as de Decamps | terpretação dos discursos mysteriosos, em que 
e Marilhat. N'este genero citaremos o Pro- | elle explica uma infinidade de palavras da 
pheta de Bethel. Escriptura Santa. Foi o primeiro que, na 
Os desenhos concernentes ao Novo Tes- | opinião do critico eminente, esclareceu estas 
tamento não são tão notaveis como os do | materias, ou que, pelo menos tentou fazel-o. 
Antigo. E verdade que alguns criticos são| Biblias portuguezas. No primeiro 
de parecer que o fecundo artista imprimiu | volume do Diccionario de invenções, origens 
o caracter grave e serio às scenas evange- |e descubertas compilado pelo nosso collabo- 
licas. Mirou muis ao effeito moral, do que | rador Alberto Pimentel, vem a seguinte no- 
ao pittoresco. À gravura dos explendidos | ticia, baseada sobre dados que particular- 
desenhos de G. Doré é devida ao buril dos |! mente lhe fôram fornecidos pelo fallecido 
seguintes gravadores de reputação tão assi- | bibliographo Innocencio Francisco da Silva, 
gualada : Barbaut, Bertrand, Chapon, De- |e relativas ás impressões da Biblia feitas, 
marle, Dumont, Ettling, Fanion, Fournier, |em Portugal: «Temos em portuguez trez 
Ganchaud, Goebel, Hildbrandt, Hotelm, Hu- | versões regulares da Biblia: 1* A de João 
rel, Hugot, Jonnard, Laplante, Ligny, Lan- | Ferreira A. de Almeida, cuja publicação, 
ton, Maurand, Pannemaker, Piand, Pisan, | como a de todas, começou pelo Novo Tes- 
J. Quartley, Regnier, W. Thomas, Frichon- | tamento, traduzido do original grego, e im- 
Monvoisin. as pressa ainda em vida do traductor, Amster- 
Biblia da Humanidade, por J.|dam 1681 in 4.º— Houve segunda edição 
Michelet. O pensamento que presidiu á fei- | revista e emendada, Batavia 1693 in 4.º 
tura d'aquelle notavel livro do grande escri- | —a qual é hoje rarissima, c anda no Ma- 
ptor é, como elle proprio o exprime, o se- | nual de Brunet citada em 40 florins. — Ter- 
guinte: — «Deposita incessantemente a hu- | ceira edição, Amsterdam 1712, 4.º — Quarta 
manidade a sua alma em uma Biblia com- | edição, Trangambar 1760, 2 vol. in 8.º gr. 
mum. N'ella escreve cada povo o seu versi- | — Quinta edição, Batavia 1773. 8.° (que 
culo. Estes são intelligiveis, mas de fórma | passa entre todas por mais correcta e legi- 
diversa e d'uma grande liberdade de escri- | vel.) E não se conhecem mais edições até 
pta. Aqui, poemas colossaes, narrativas his- | o fim do seculo XVIII. Isto quanto ao Novo 
toricas; além, pyramides, estatuas. Um my- | Testamento. 
tho, uma cidade ás vezes, explica mais eme- | Do Velho Testamento publicou-se posthumo 
lhor do que os livros, e sem o artificio da | o tomo 1, Batavia, 1748, in-8.º — e o tomo 11, 
phrase, traduz o espirito, a alma d'uma ci- | ibi, 1753, in 8.º — Haviam, porém, já sahido 
vilisação. Hercules é um versiculo, Athenas, | impressos em separado : Os livros historicos 
outro, ainda em maior escala do que a Iada. | do Velho Testamento. Trangambar, 1738, in 
O genio elevado da Grecia existe redivivo na | 4.º — Depois Os cinco livros de.Moysés, ete. 
Pallas-Athenea.» ibi, 1757 in 4.º— E o Livro dos Psalmos, 
Não cabe nos limites d'este Diccionario | ibi, 1740, in 8.º e 1749, tambem in 8.º 
Tesumir nem atá anulysar as multiplas ques- | No presente seculo tem sido toda a Biblia 
toes que levanta uma obra d'aquella indole, | varias vezes reimpressa pelas Soçicdades 
visto como é o proprio pensamento o mais | Biblicas de Inglaterra e da America. D'estas 
secreto da humanidade que o illustre histo- | posso apontar sómente (por ter exemplares 
rador vae interrogar nos poemas, nas legen- |á vista) uma de Londres, 1819, in 8.º gr. 
das, nos cultos, nos monumentos dus povos. | =e outra de New-York, 1850, 8.º gr. — 2.a 
assumpto tão vasto e transcendente que | versio, a do P. Antonio Percira de Figuei- 
Dão póde wna aprecição d'ello ter cabida | redo, feita sobre a vulgata latina. D'esta 
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sahiu primeiro á luz em 1772 o Novo Tes- 
tamento, em 6 volumes de 8.º, a que se se-' 
guiram os Psalmos em 1782, 2 vol.; e depois 
o Genesis e muis livros do Testamento- Velho, 
terminado o ultimo vol. em 1790, impresso 
tudo em Lisboa, Regia Officina Typogra- 
phica. Logo se começou segunda edição re- 
vista e retocada pelo author, sob o titulo 
Biblia Sagrada. ctc., feita na mesma oficina, 
1791 a 1803, e depois o Testamento Novo, ibi, 
1803 a 1805; no todo 23 tomos no formato 
de 8.º, tudo com prefações, e notas e lições 
varias, etc. 

Terceira edição, novamente revista, e acom- 
panhada do texto latino, Lisboa, na oficina 
de Simio Thaddeo Ferreira, 1794 e seguin- 
tes. 7 vol. in folio. 

Modernamente appareceu em nova edição 
a Biblia Sagrada, Tibia, Typographia de 
Sousa Neves, 1852 a 1857, 3 vol. de folio 
com gravuras; foi editor Silva e Sousa. 

Pelo mesmo tempo se publicou em Lisboa 
outra edição no mesmo formato, tambem 
com estampas, de que foi editor J. C. de 
Aguiar Vianna. — Não a tenho presente. 

Afinal imprimiu-se em Paris, no anno de 
1864, a expensas do editor Garnier do Rio 
de Janeiro uma nova e bella edição d'esta 
versão da Biblia Sagrada, em 2 vol. de 4.º 
maximo, com gravuras em aço, novas auno- 
tações, e o typo latino etc. 

Afora estas ha não sei quantas edições, 
feitas pelas Sociedades Biblicas, das quaes 
só aponto as de Londres 1821 — e 1860, c 
vi tambem outra feita em Lisboa, na Typo- 
graphia Universal, 1825, in 4.º — Tanto a 
esta como á de 1860, faltam os livros bi- 
blicos que os protestantes não reconhecem 
como canonicos. l 

3.a Versão — a de Fr. Francisco de Jesus 
Maria Sarmento. D'esta publicou-se primeiro 
o Novo Testamento com o titulo: Historia 
Evangelica, etc. Lisboa, na Regia Officina 
Typographica, 1777 e 1718, em 8 tomos de 
4.º— E em seguida toda a Biblia (trazendo 
o texto latino) tendo por titulo: Historia 
Biblica etc Lisboa, 1778 e seguintes, diver- 
sas oficinas, 44 tomos de 4.º 

uma traducção paraphraseada, e todos 
os livros são acompanhados de notas, pre- 
facios, reflexões illustrativas, com um Dic- 
cionario historico-etymologico dos nomes pro- 
prios etc. 

Consta-me que ultimamente se fizera no 
Porto uma reimpressão, em não sei quantos 
volumes: d'ella não sei dizer mais cousa al- 
guma. 

4.a De Fr. Joaquim de N. S. da Nazareth, 
Bispo que foi do Maranhão e de Coimbra, 
ha tambem: O Novo Testamento de N. 5. 
Jesus-Christo confurme a Vulgata, traduzido 
e annotado (com o texto)— Maranhão, em 
diversas Typographias 1845 — 1847 — 3 
tomos de folio. 

N. B. Vi ainda uma versão anonyma, que 
faz alguma differença de todas as indicadas. 
Tem por titulo: O Velho Testamento revisto 
e reformado segundo o original hebraico, se- 
guido do Novo Testamento revisto e refor- 
mado segundo o original grego. Lisboa, na 
Typographia Universal, Laço, Um grosso 
volume no formato de 8.º pequeno. 

Para melhorar elucidação e mais amplas 
noticias pode consultar-se o Diccionario 
Bibliographico Portuguez nos artigos: An- 
tonto Pereira de Figueiredo. (tomos 1 e 8). 
— Biblia Sagrada (tomos 1 e 8). — P. 
Francisco Hecreio (tomo 3.º) — Juão Fer- 
reira d' Almeida (idem). — Fr. Francisco de 
Jesus Maria Sarmento (idem). — Gonçalo 
Garcia de Santa Maria (idem). — D. Fr. 
Jouquim de N. S. da Nazareth (tomo 4.º) 
etc. 

Biblicas (Sociedades). A primeira d'es- 
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as foi fandada em Inglaterra pelo Longo- 
Parlamento em 1649. Em 1663, Eliott, mis- 
sionario protestante traduziu a Biblia na 
lingua das tribus americanas, onde elle se 
propunha prégar o Evangelho. Em 168, es- 
tabeleceu-se em Londres a Sociedade para 
a propagação da fé christa. A ella se devem 
traducções em arabe e gallez, etc. Houve 
depois muitas outras associações analogas, 
sia que em 1504, que se organisou a grande 
sociedade conhecida pela denominação de 
British and foreign Bible Society (Socie- 
dade biblica ingleza e estrangeira). As des- 
pezas feitas por ella são enormes, avultadis- 
simas e passam de 30 milhões o numero de 
exemplares derramados em todas as purtes 
do mundo. Todos sabem que a Sociedade 
sustenta, em muitos pontos homens encar- 
regados da distribuição gratuita das biblias. 
É escusado dizer que as gentes rusticas e as 
selvaticas a cujas mãos aquelles livros vão 

arar, ou nunca os abrem ou largam-n'os 
ogo aos primeiros versiculos. 

m Edimburgo ha outra associação rival 
da de Londres. Em Berlim existe uma, cuja 
fundação foi em 1805 e que numera umas 
100 succursaes: é a mais importante de toda 
a Allemanha. Ha-as tambem em: Hambur 
go, Dresda, Nuremberg, Lubeck, Francfort 
sobre o Meno, Breme, Sttuttgard, ete. Pos- 
sue-as tambem a França, Suissa, Dinamar- 
ca, Suecia, etc. 

Por ultimo nos Estados -Unidos, a Socie- 
dade biblica de Philadelphia, estabelecida 
em 188, tem mandado imprimir muitos mi- 
lhões de exemplares em diversas linguas e 
conta mais de mil sociedades sufiraganeas 
na America do Norte. 

Bibliographia, é o conhecimento e 
a descripção dos livros; mas como estes po- 
dem ser encarados pelo aspecto scientifico, 
philosophico, litterario, d'aqui provem a 
existencia de uma bibliographia material e 
uma bibliographia mais ou menos littera- 
ria. 

Desde a invenção da imprensa que o nu- 
mero de livros tem crescido tanto, que for- 
mam elles quasi tantas classes, generos, fa- 
milias, e especies como as producções natu- 
raes mais communs. Actualmente a biblio- 
graphia é uma sciencia vasta, como pód2 
sel o a botanica, a physica, a zoologia, ete. 

A bibliographia litteraria ou scientifica 
requer o conhecimento dos livros e a apre- 
ciação ácerca do talento ou do genio dos 
auctores. Quem estivesse habilitado para 
ser bibliographo n'essas condições, deveria 
ser profundo em todos os variados ramos da 
sciencia universal. 

O primeiro tratado de bibliographia que 
se publicou foi uma obra do padre Labbé, 
jesuita, chamada: Bibliotheca bibliotheca- 
rum. No presente seculo é que a bibliogra- 

hia foi cultivada com mais esmero. À 
“rança tem apresentado estudiosos d este 
ramo muito distinctos, e conta-se entre el- 
les um paradoxal, mas intelligentissimo, 
Carlos . Nodier. Dos serios e enthusiastas 
enumeram-se os Barbier, os Bcuchot, os 
Querard. Em Portugal memoremos o finado 
Innocencio Francisco da Silva, que atravez 
de mil dificuldades de toda a especie, con- 
seguiu dotar o paiz com um excellente Dic- 
cionario bibliographico, cuja apreciação terá 
cabida no artigo conceriiente áquelle eru 
dito e infatigavel escriptor. 

Cumpre ci armos as obras mais impor. 
tantes que versam sobre bibliographia : 
Diccionario brbliographico, historico, eratico, 
dos livros raros, singulares, curiosos, estima- 
dog e procurados, quer impressos, quer ma- 


muscriptos com o valor d'elles, pelo abbade j 
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tatu de bibliographia, precedido de um resu-| e possuir livros, não para os ler ou facul- 


mo sobre as bibliothecas e a bibliographia, 
por fr. Ig. Feurnier (1809, em 8.º); Diccio- 
nario typographico, historico, critico, dos li- 
vros raros, singulares, estimados e procura- 
dos em todos os generos, por Osmont (1768, 2 
vol. em a ; Bibliotheca historica da Fran- 
ça, por Lelong, augmentada e publicada por 
Fevret de Fontette (Paris, 1708, 5 vol. 
em fol); França litteraria, por Quérard 
(1837.1840); Ensaio bibliographico áeerca 
dus edições dos Elzevires, as mais preciosas 
e procuradas, precedido de uma noticia sobre 
os impressores celebres, por Bérard ; Diccio- 
nario das obras anonymas e pseudonymas, 
compostas, traduzidas ou publicadas em fran- 
cez e lalin, com os nomes dos auctores e dos 
editores, por Barbier. 

Bibliographia biographica, ou 
Diccionario de 26:000 obras relativas á his- 
toria da vida dos homens celebres, por Ed. 
M. Œttinger (Leipzig 1850). E' um traba- 
lho destituido de critica. Está redigido em 
francez. 

Bibliographia historica e cri- 
tica daimprensa periodica fran- 
ceza, ou Catalogo systematico de todos os 
escriptos periodicos de certo valor, publicados 
ou havendo circulado em França desde a ori- 
gem do jornal até aos nossos dias, com ex- 
tractos, notas historicas, criticas moraes, in- 
dicação dos preços que os difjerentes jornaes 
chegaram a ter nas vendas publicas, etc., por 
Eugenio Hatin (Paris, Firmin Didot, 1866.) 
Esta importantissima obra não é uma arida 
nomenclatura, é um catalogo bem ordenado, 
um repertorio alphabetico, que permitte ao 
historiador, ao pesquizador conhecer quaes 
jornaes existiam n'uma determinada epoca, 
e encontrar instantaneamente, com asinfor- 
mações desejaveis, o jornal que elles quize- 
rem consultar, e além d'isso acompanhar & 
marcha quer da imprensa periodica, quer a 
das idéas. Cada jornal tem uma noticia his- 
torica e citações discretamente escolhidas 
deixam avaliar o seu caracter, indole e espi- 
rito. Hatin fez anteceder a Bibliographia 
da imprensa franceza dum Ensaio historico 
e estatístico ácerca do nascimento e dos pro- 
gressos da imprensa periodica dos dois mun- 
dos. E', numa palavra, um excellente li- 
vro, que veiu collocar o seu erudito e pa- 
cientissimo auctor á frente da phalange de 
monographistas que esquadrinham uma par- 
cella do vastissimo campo dos conhecimen- 
tos humanos e desenterram uma abundante 
e inapreciavel messe de factos curiosissi- 
mos. 

Bibliomancia, era tida em alto con- 
ceito na antiguidade romana e grega e no 
Oriente entre os musulmanos e particular- 
mente na Persia. A operação d'aquella es- 
pecie de advinhação chama-se istikhare e 
consiste em enterrar um alfinete de ouro 
n'um livro fechado edeterminar, conforme o 
sentido da passagem, o prognostico adverso 
ou favoravel que elle indica. Os persas es- 
colhem para essas praticas o diwan, ou col- 
lecção completa das obras de um poeta ce- 
lebre, como o é Hafiz. Os romanos consul- 
tavam a Eneida de Virgilio. Tambem se tira 
um prognostico, um fal, usando do Alcorão, 
posto que este costume seja condemnado 
por alguns rigoristas como illegal e impio, 
mórmente quando se apresentam questões a 
respeito dos principios fundamentaes do is- 
lamismo. Os persas, que não se temeram de 
imprimir o Alcorão, o que nunca fizeram os 
arabes, fizeram entrar na vida pratica o cos- 
tume da istikhare, introduzindo na sua edi- 
ção d'aquelle codigo religioso certas dispo- 


tal-os a quem deseja lel-os, mas pela van- 
gloria de ser dono d'elles. Os bibliomsnia - 
cos dividem-se em muitas especies. Ha-os 
que não procuram senão os almanachs, co- 
mo houve um, príncipe allemão, que busca. 
va em toda a parte os dois mil que lhe fal- 
tavam para prefazer a conta de dez mil. Um 
inglez chegou a possuir 365 edições das obras 
de Horacio. Um outro comprava quanto li- 
vro de astronomia se lhe deparava; fecha 
va-os à chave para que nunca mais elles po- 
dessem ver & luz do dia. Diderot, o illustre 
e espirituosissimo escriptor, definiu assim o 
maniaco por livros :— «Tem livros só pelo 
prazer de possuil-os, a sua unica sciencia 
cifra-se em conhecer se são de boa edição e 
bem encadernados: respeito ao contheudo, e 
um mysterio em que o bibliomaniaco não 
tenta ser iniciado: isso lá é bom para quem 
póde perder o tempo.» La Bruyére tambem 
traçou uma notavel ethopeia do biblioma- 
niaco, que não transcrevemos para não alon- 
gar demasiadamente o presente artigo. Ás 
vezes a mania degenera n'uma doença real, 
verdadeira, mortal. O marquez de Chalabre 
morreu de desgosto por nunca poder alcan- 
çar uma Biblia imaginaria, cujo typo elle 
mesmo ideára. Ha outra especie menos tra- 
gica. E’ a do bibliomaniaco que só capitula 
de boa edição a que se annuncia pelos erros 
de composição typographica, marcados nos 
manuaes bibliographicos. Seria um nunca 
acabar o referir anecdotas referentes ao as- 
sumpto em questão. 

Um bibliomaniaco inglez mandou enca- 
dernar um dos seus volumes em pelle huma- 
na, o que lhe deu a inapreciavel superiori- 
dade de possuir um exemplar unico, pelo 
menos quanto à encadernação. 

Falconnet, medico celebre, comprava uma 
obra. Se lhe achava apenas seis paginas 
boas, guardava-as e atirava para o lume tu- 
do o mais, ainda que o livro fosse em mui- 
tos volumes. 

Um bibliomaniaco excommungava decerto 
o excentrico medico. 

Um argentario, tendo mandado fazer umas 
estantes de muito preço, comprou, entre ou- 
tros livros para as guarnecer, uma edição 
completa em 4.º, e como ella não se ajustasse 
aos intervallos das prateleiras ordenou que 
se cercenssem os volumes. Antithese do bi- 
bliomaniaco. 

Um inglez muito rico possuia um volume 
rarissimo, nico segundo elle pensava. Ao 
saber que havia um ontro exemplar em Ps- 
ris, corre á capital da França, e tanto in- 
sistiu com o proprietario d'aquella raridade 
que o obteve pelo alto preço de 20:000 fran- 
cos (3:6008000 réis). Concluida a transacção 
atira para o fogão com o volume, dizendo 
que acreditando até então erradamente que 
era elle o possuidor do unico exemplar, em- 
pregava esse meio para adquirir a convic- 
ção de ser elle agora realmente dono do 
unico. 

Tambem um bibliomaniaco, muito igno- 
rante pediu a Panchoucke uma obra magni- 
fica e como este celebre editor lhe respon- 
desse, que se elle tivesse vindo mais cedo, 
lhe venderia um Telemaco de Didot, o bom 
do homem retorquiu-lhe que seria muito 
apreciavel o tal Telemaco de Didot, comtudo 
lhe preferia o de Fenelon. 

Bibliophilo. E' amante de livros co- 
me o bibliomaniaco, ama-os porém com um 
amor nais esclarecido, que não exclur o 
amor da sciencia. E’ certo que liga muito 
preço ás edições mais correctas, à belleza 
do papel e da encadernação. O amor aos li- 


| sições destinadas a facilitar a applicação| vros raros é o lado commum ao bibliophi!o 
Duclos, supplemento de Brunet (1790 aj d'elle à usança do fal, 
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negar que as obras mais importantes sob o 
ponto de vista litterario, historico ou scien- 
tifico, todas são conhecidas, e não consta que 
um bibliophilo haja descoberto uma obra- 


rima. 

: Os bibliophilos mantem uns com os outros 
as mais amigaveis relações. Ha n'elles como 
uma maçonaria. E' d'esta communhião de in- 
teresses, de gostos, de idéas que nasceram 
em diversos paizes as muitas sociedades lit- 
terarias de bibliophilos. As principaes são 
as seguintes: 

Sociedade dos bibliophilos francezes. Foi 
instituida em Paris em 1820, com o fim de 
fazer imprimir ou obras inéditas ou mui ra- 
ras, ou obras em lingua estrangeira, com a 
traducção franceza. Se a importancia do li- 
vro é circumscripta a um interesse de mera 
curiosidade, a sociedade limita-se a tirar um 
numero de exemplares egual ao dos seus 
membros, que é 25; se o livro deve porém 
ter publicidade mais extensa além dos 25 
exemplares escolhidos, reservados aos asso- 
ciados, faz imprimir uma certa quantidade 
d'elles que se pôem á venda. 

Cada obra tem no titulo a indicação: — 
Publié par la sociité des bdibliophiles fran- 
çais, o seu emblema e a data. À util associa- 
ção tem salvado do esquecimento obras mui 
valiosas. 

Em Inglaterra ha numerosas sociedades 
d'aquella especie. Entre ellas numeram-se : 
—0 club Roxburgh, o de Ballantyne na Es- 
cossia, o de Mailland, o de Abbotsford, fun- 
dado em Edimburgo em honra de Walter 
Scott; a sociedade de Camden, a sociedade 
historica, a sociedade de Alfredo o Grande, 
a de Percy, a de Parker, a de Shakspeare, 
ete. O club Roxburgh tem 31 bibliophilos 
inglezes e deve a sua origem á seguinte cir- 
cumatancia: na venda da bibliotheca do du- 
que de Roxburgh, o Decameron de Waldar- 
er foi vendido por 54:240 francos, preço 
inaudito nos annaes da bibliographia.'l'odos 
os annos, no dia do anniversario d'aquella 
memoravel venda, 17 de junho, reunem-se 
os membros em um banquete, em que pelo 
menos se levantam uns dez toasts, todos im- 
pregnados de tom bibliographico. Em Ingla- 
terra 80 os bibliophilos consummados é que 
merecem a qualificação de bibliomaniacos. 
Em França e entre nós o termo — bibitoma- 
niaco, é ridiculo e estygmatisa os maniacos 
ou os tollos. Os bibliophilos na Allemanha 
estão reunidos em associação litteraria, cuja 
sede é em Stuttgard. Na Belgica ha tres so- 
ciedades do mesmo genero: a dos biblioph. 
do Hainaut, em Mons; a dos biblioph. da Bel 
gica, em Bruxellas; e a dos biblioph. fla- 
mengos. Em fStockolmo e outras capitaes 
tem-se formado identicas associações. 

Bibliotapha, nome pelo qual se desi- 
gnavam outr'ora os ecclesiasticos encarre- 
gados da guarda das actas dos concilios, da 
expedição das cartas e dos diplomas e até 
da administração dos bens d'um mosteiro. 

Bibliotheca, é muito anterior á im- 
prensa. Segundo alguns historiadores a pri- 
meira bibliotheca foi organisada em Mem- 
phis, 2:000 annos antes de J. C. pelo rei 
Usymandias, no Egypto. Compunha-se aquella 
bibliotheca de algumas collecções de manus- 
criptos em caracteres samaritanos (antigo 
hebraico), que tinham substituido os signaes 
hieroglyphicos, e de pedras gravadas, cheias 
de emblemas, cujo conhecimento era um se- 
gredo para o vulgo. Era na porta d'essa casa 
que se lia o conceituoso letreiro: Remedio 
da alma. 

A mais importante de todas as bibliothe- 
cas do antigo Egypto foi, como dissemos, no 
respectivo artigo, a de Alexandria, cujos 

res foram os Ptolomeus, e onde hou- 
vo até 700:000 volumes, Foi n'essa biblio- 
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theca que Ptolomeu Philadelpho depositou 
a traducção grega dos livros dos hebreus, 
conhecida pelo nome de versão dos Setenta. 

Os israelitas, antes de Moysés, não tinham 
livros. As escripturas d'aquelle grande le- 
gislador eram gravadas em pedra e forma- 
ram como que o nucleo da mais antiga bi- 
bliotheca do povo de Deus. Tambem os es- 
criptos de Josué e os dos primeiros prophe- 
tas eram gravados em pedra, por isso, quan- 
do os babylonicos expugnaram Jerusalem os 
livros foram quebrados e não queimados. 
Essa bibliotheca estava depositada no fundo 
do sanctuario e confiada á guarda do summo 
sacerdote. Aos archivos publicos e particu- 
lares que se gravavam em laminas de esta- 
nho e chumbo se applicava o nome de bi- 
bliothecas, particularmente na Persia e na 
Chaldêa. 

Em Samos e Athenas organisaram-se as 
mais antigas bibliothecas gregas, depois que 
Cadmo trouxe áquelle paiz os caracteres al- 
phabeticos, cerca de mil quinhentos e tantos 
annos antes de J. C. A. de Samos foi trans- 
portada por Xerxes para a Persia, e de- 
pois de varias transferencias veiu ainda pa- 
rar a Athenas no tempo do imperador 
Adriano. 

N'aquella epoca já se escrevia em pelles 
de animaes, em folhas de palmeira e na casca 
interior da tilia, em papyro, ou em panno 
devidamente preparado. Conta Estrabão quo 
as obras de Aristoteles encerradas á chave 
por muito tempo, foram depois enterradas e 
roidas pelos bichos. 

Roma preoccupada com a dilatação dos 
seus dominios, só muito tarde se dedicou às 
letras. Foi Paulo Emilio, o vencedor de Per- 
seu, o primeiro que formou uma collecção 
de livros, ou com mais verdade, quem a con- 
servou, porque cabe ao rei da Macedonia o 
havel-a criado. O romano apoderou-se d'ella 
e transportou-a para Roma. Julio Cezar con- 
cebeu o projecto de estabelecer uma grande 
bibliotheca grega e latina. A de Asinio Pol- 
lion a primeira propriamente latina, succe- 
deu a de Augusto, no monte Palatino. Hou- 
ve outras menos importantes, denominadas 
Octavianas. Além d'cssas e outras, fundou- 
se finalmente a bibliotheca ulpiana, a mais 
notavel de todas, criada por Trajano. Havia 
outrosim muitas bibliothecas particulares, 
cujos donos só as possuiam e ostentavam 
por... luxo, como ainda hoje se observa em 
quantos argentarios analphabetos. 

A livraria é o complemento da mobilia, 
de resto os livros estão intactos... sagrados 
como diz Voltaire, porque ninguem lhes toca. 

Descobriram-se nas ruinas de Herculanun 
incolumes algumas bibliothecas. Encostados 
às paredes os armarios eram divididos em 
compartimentos, similhantes aos das lojas de 
papeis pintados, nos quaes se accommoda- 
ram os rolos ou volumes. Os armarios eram 
chamados armaria, loculamenta, foruli, nidi. 
As casas das bibliothecas eram guarnecidas 
dos bustos de homens illustres. Os romanos 
empregaram immenso disvelo no adorno e 
riqueza das suas livrarias, que não eram só- 
mente centros d'estudo, mas tambem loga- 
res de reunião, de conversação philosophica 
e litteraria, principalmente as estabelecidas 
nas thermas. Eram os armarios feitos de ce- 
dro, marfim, marmore com incrustações de 
ouro. 

S. Jeronymo e Jorge, bispo de Alexan- 
dria, tentaram oppôr-se á destruição das bi- 
bliothecas obrada pelos christãos. Foi na ri- 
quissima livraria de Cesarêa (20:000 vol.) 
que, crê-se, o primeiro d'aquelles padres da 
egreja, achou o evangelho de S. Matheus, 
em hebraico. Os barbaros do norte queima- 
ram, com grande regosijo, milhares e milha- 
res de volumes, | 
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É sabido que Bagdad serviu de refugio 
aos homens de letras gregos e em breves an- 
nos os arabes começaram a proteger gran- 
demente as letras. Havia bibliothecas nume- 
rosissimas: a de Fez continha uns 100:000 
volumes. 

Por esses tempos o occidente da Europa 
recaia na barbaria e os mosteiros eram elles 
sós os asylos de estudo e dos livros. N'essag 
casas de oração e de meditação, focos de luz 
intellectual, reputava-se a bibliotheca tão 
essencial, que se criou o proverbio tão co- 
nhecido : Claustrum sine armario, quasi cas- 
trum sine armentario. Armarius designava 
o bibliothecario d'um convento ou d'uma 
egreja. A essas entidades exigia-se o jura- 
mento de não vender, empenhar, nem mes- 
mo emprestar volume algum dos confiados á 
sua guarda e conservação. Até as obras mais 
preciosas eram prezas por cadeias, o que 
não obstava ao furto de muitas d'ellas, per- 
da enorme n'uma epoca en que a biblia cus- 
tava cerca de 905000 réis. Os religiosos 
eram obrigados a cautelas mui rigorosas com 
os livros. Castigavam-os quando mancha- 
vam algum volume, e quando excepcional- 
mente se emprestavam obras, faziam n'o sob 
condições mui serias e segurissimas. 

Não obstante ter sido nos mosteiros que 
os primeiros impressores encontraram 08 8u- 
ctores classicos gregos e latinos, eram em 
muito maior numero as obras de theologia e 
dogmaticas. Quando o alto clero legava li- 
vros a uma egreja ou mosteiro, exceptuava 
os de direito civil, para não desviar os cle- 
rigos do estudo do direito canonico. Havia. 
algumas ordens religiosas onde não predo-. 
minava o amor às bibliotecas. Boccacio- 
tomou-se de grande magoa ao ver o estado 
de abandono da livraria dos frades do Monte 
Cassino. A porta do muito celebre deposito 
de livros não se podia fechar, elles estavam 
cobertos de espessa camada pulverulenta, 
incompletos os volumes e as margens corta- 
das. Perguntada a causa de tamanha incu- 
ria, responderam ao illustre escriptor que os 
frades raspavam as folhas do velino para es- 
crever psalterios que vendiam ás creanças, 
ou cortavam as margens para com ellas 
fazer bentinhos e amuletos, que as mulheres 
lhes compravam. 

Uma bibliotheca comprehende ordinaria- 
mente cinco classes de livros, divididas em 
secções. As cinco classes primitivas são: 1.º 
theologia; 2.º jurisprudencia; 3.º sciencias e ` 
artes; 4.° bellas-letras; 5.° historia. 

As classificações referentes ás bibliothe- 
cas apresentam-se immensamente variadas. 
Os nomes dos principaes classificadores são: 
Ameilhon, Arias, Montanus, Baillct, Buthen- 
schon, Camus, Michel Casiri, Claude Clé- 
ment, Coste, Denis, Girard, Laire, Mar- 
chand, Debure, Massol, Parent,Thiébaut, ete. 

Bibliotheca Alexandre Dumas, 
E’ uma secção da Bibliotheca dos Dois Mun- 
dos, secção destinada a reproduzir em por- 
tuguez as obras do fertilissimo romancista. 
V. Bibliotheca dos Dois Mundos 

Bibliotheca Carmelitico-Lusi- 
tana. Obra escripta em latim e impressa 
em Roma em 1754. Dá noticia de todos os 
escriptores carmelitas portuguezes, que até 
então tinham apparecido. Eram 177. A obra 
é muito rica. 

Bibliotheca da Universidade. 
O actual edificio da bibliotheca da Univer- 
sidade, obra magestosa e que causa admira- 
ção a nacionaes e estrangeiros, foi construi- 
do no reinado d'el-rei D. João v. 

O reitor da Universidade, Nuno da Silva 
Telles, segundo d'este nome, obteve d'aquel- 
le monarcha a provisão de 31 de outubro de 
1716, a fim de se fazer uma casa para livra- 
ria, DO pateo da Coments em o sitio 
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que fosse mais util, e de menos despeza. À 
mesma provisão approvava a compra que a 


Universidade havia feito da livraria de Fran- 


cisco Barreto, pela quantia de quatorze mil 


cruzados. 


As obras de alvenaria e de cantaria, e 
mais accessorios, importaram em 55:9158714 
reis, a pintura dos tectos e das cimalhas 
1:9025100 réis; a pintura e douradura das 
estantes, das varandas, da columnata, etc., 
4:245 5400 reis; o feitio, madeira, e conduc- 
ção das seis grandes mesas de leitura, réis 
4:4108115; os letreiros de latão sobre a por- 
ta principal, fora e dentro, 283800 réis; o 
retrato d'el-rei D. João v, 1208000 réis; to- 


tal 66:6225129 reis. 


A pintura dos tectos e das cimalhas foi 
feita pelos dois mestres Antonio Simões Ri- 
beiro, pintor, e Vicente Nunes, dourador, 
ambos de Lisboa. Arremataram a obra de 
pintura dos tectos e das cimalhas a razão 
de 6003000 cada uma das tres divisões, sen- 
do as despezas da jornada á custa da uni- 


versidade, obrigando-se elles a desempenhar 


a obra com todo o primor e galhardia. Com 
eflcito, assim o cumpriram, durando o seu 
trabalho, em que foram ajudados por seis e 
sete ofliciacs, desde agosto de 1723 até ao 


fim de março de 1724. 


Antes d'esta grandiosa bibliotheca tinha 
a Universidade uina modesta livraria. A pri- 
meira vez que à ella se faz referencia é em 


6 de agosto de 15600, n'um termo de obriga- 


ção de Gaspar de Seixas, segundo marido de 
Branca Vieira, viuva de Fernão Lopes de 
Castanheda, guarda do cartorio da Univer- 
sidade, ao qual haviam sido entregues a li- 


vraria e impressão. 


Posteriormente, os estatutos da Universi- 
dade, confirmados por provisão de 8 de se- 
teinbro de 1597, determinaram que houvesse 
na Universidade uma livraria publica, e lhe 
estabelecia uma dotação de cem cruzados 


cada triennio. 
O reitor Affonso Furtado de Mendonça. 


que tomou posse e prestou juramento em 28 
de outubro de 1597, mandou fazer uma casa 


para livraria; e encommendou ao guarda da 


mesma livraria e corrector da impressão, o 
bacharel em canones, Pedro de Mariz, filho 
do impressor de Coimbra, Antonio de Mariz, 


que mandasse vir de Veneza e d'outras par- 
tes alguns livros, importando esses livros 
em 5005000 réis. 


Uma das mais valiosas acquisições que 


tem feito a Universidade, é a da livraria de 


monsenhor Hasse. Foi comprada em Lisboa 


por 6:0003000 réis, principiando a eftectuar- 
se o pagamento em 27 de dezembro de 1875, 
Constava de livros muito raros e de collec- 
ções de alto merecimento. 


Tambem foi muito importante o donativo 
dos seus livros, que à mesma bibliotheca fez 


o sabio João Pedro Ribeiro. 


Entre muitas preciosidades que possue 
esta bibliotheca torna-se notavel a biblia de 


Moguncia de 1462, em dois volumes, optima- 
mente conservados. Egualmente é objecto 
de muito apreço uma biblia sacra, hebraica, 
e admiravelmente escripta em pergaminho. 


E’ um primor em todo o sentido. Consta que 


fôra comprada na Jlollanda por 7005000 
réis, pelo lente de Mathematica dr. Manuel 
Pedro de Mello. Possue tambem dois exem- 
plares dos Lusiadas, rica edição do morgado 
de Matheus, sendo um exemplar oferecido 
pelo editor à bibliotheca, e o outro que ha- 
via pertencido ao collegio dos Militares, ao 
qual o tinha ofterecido o collegial Antonio 
José Guião. 

No fim do anno lectivo de 1875 a 1876 
possuia a bibliotheca da Universidade 26:823 
obras, constando de 80:584 volumes. D'estes 
eram manuscriptos 2:564, Torna-se sensível 


BIB 


a falta de um cathalogo impresso dos ma- 
nuscriptos, como já possue à bibliotheca pu- 
blica de Evora. 

No mesmo anno lectivo houve 32:177 lei- 
tores, que pediram 37:702 obras. Além d'isso 
houve 1:019 visitantes. 

A despesa com a bibliotheca no mesmo 
anno lectivo foi 1:79959%9 réis, em que se 
incluem 1293470 réis com a compra de li- 
vros portuguezes, c 5998979 réis com livros 
estrangeiros. 

O vice-reitor, José Monteiro da Rocha, 
deu á bibliotheca um regulamento, com a 
data de 7 de novembro de 1800. 

Actualmente tem à bibliotheca outro re- 
gulamento dado pelo sr. reitor visconde de 
Villa Maior, em 18 de dezembro de 1873. 

Procede-se a nova cathalogação dos livros. 
Fizeram-se ha tempo duas salas para n'ellas 
collocar os livros de mais valor e estimação 
pois que estavam em local que não ofte- 
recia as condições desejadas. Egualmente o 
grande salio do pavimento inferior da bi- 
bliotheca foi atravessado com estantes, para 
n'ellas se poderem accommodar mais livros, 
pois que já não havia espaço para elles. 

Bibliotheca de Apollodoro. É 
esta obra a mais antiga compilação de my- 
olopa e historia heroica que veiu até nós: 

quelle celebre grammatico a attribuem. Vi- 
veu elle uns 150 annos antes da era christà. 
O livro é uma collecção das fabulas da anti- 
guidade, que o auctor foi tirar dos antigos 
poetas, principalmente dos cyclicos. O pri- 
meiro livro é repartido em 9 capitulos, enjos 
6 primeiros apresentam os mythos extraidos 
das theogonias e cosmogonias. À obra finda 
na historia de Theseu, o resto perdeu-se: 
encerrava as historias de Phedra e Ariana, 
de Pelops e dos Pelopidas e d'Atreu e dos 
Atridas até ao regresso dos gregos da expe- 
dição de Troia. 

Lefevre, um dos editores dos escriptos de 
Apollodoro sustenta que elle não é como o 
seu auctor o escreveu, mas um extracto. 

Outros pensam de diverso modo. Clavier 
compoz uma traducção, acompanhada de es- 
clarecimentos apreciaveis. (1809, 3 vol.) 

Bibliotheca de Braga. Fundado 
por carta de lei de 13 de julho de 1841, este 
magnifico estabelecimento occupa hoje parte 
do convento que foi dos padres congrega- 
dos da ordem de S. Filippe Nery. 

Encerra 40 mil volumes, e entre elles obras 
interessantissimas (quasi todas provenientes 
dos extinctos conventos do districto de 
Braga). 

D'esta bibliotheca, que desde novembro de 
1862 está aberta ao publico estudioso (não o 
tendo sido antes d'isto em consequencia das 
dificuldades com que houve a luctar para a 
classificação e systematica arrumação dos seus 
livros), foi bibliothecario Manuel Rodrigues 
da Silva Abreu de que já nos occupimos em ar- 
tigo especial (V. Abreu), e cabe aqui remediar 
o lapso que n'esse artigo escapou de se não 
mencionar um dos seus escriptos : é um cu- 
rioso folheto de 40 pag. publicado em Braga 
em 1863 e intitulado Novidades Bibliothecono- 
micas, ou Refutação de cinco absurdos que ge- 
ralmente, e ha seculos, se soljrem no serviço das 
bibliothecas publicas. 

A Bibliotheca publica de Braga, que deve a 
sua fundação à iniciativa e aos perseverantes 
esforços do Visconde de Almeida-Garrett, de- 
veu egualmente ao seu bibliothecario Abreu 
os importantissimos serviços e fadigas a que 
elle se não poupou, a fim de converter n'uma 
livraria deveras excellente e proficua o que no 
principio era apenas um montão cahotico de 
livros. 

Manuel Rodrigues da Silva Abreu é um 
dos vultos que Alberto Pimentel, um dos mais 
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pular, introduziu com toda a verdade histo- 
rica no romance que em 1870 o illustre escri- 
ptor publicou sob o titulo de Idylios á beira 
d'agua. 

Bibliotheca de Evora. Contigua 
ao Paço Archiepiscopal encontra-se a biblio- 
theca publica de Evora, fundada pelo bene- 
merito arcebispo D. Fr. Manuel do Cenaculo. 

Este illustre prelado, cujos serviços, pres- 
tados ás sciencias e letras, tão grandes fo- 
ram que se pode sem mentira afirmar não 
se haver instituido em seu tempo livraria 
alguma de certo vulto em Portugal, para 
cujo enriquecimento elle não contribuisse, 
este illustre prelado, que tanto contemplou 
com O seu zelo e os seus donativos a Biblio- 
theca do convento de Jesus e a Bibliotheca 
Publica de Lisboa, que presenteou com li- 
vros importantissimos e preciosos manuscri- 
ptos a livraria do convento dos Paulistas em 
Lisboa, a do seminario do Varatojo ea do 
Mosteiro da Serra de Ossa, organisando 
ainda por cima uma bibliotheca em Beja com 
9 mil volumes, bibliotheca deveras proficua 
para os estudos ecclesiasticos, este sabio ar- 
cebispo foi fundador da Bibliotheca publica 
de Evora, porque foi elle que offereceu ao 
municipio uma collecção de 33.424 volumes, 
à qual juntou ainda uma avultada quantidade 
de manuscriptos preciosos e de pinturas, pu- 
blicando a final em 21 de septembro de 1811 
uma Pastoral pela qual ha por bem instituir 
uma Dibliotheca Publica na cidade d'Evora, 
e dar-lhe regulamento. 

A fundação da Bibliotheca de Evora, con- 
firmada por bulla expedida no Rio de Ja- 
neiro em 12 de dezembro de 1810 e assi- 
gnada pelo nuncio Lourenço, foi precedida da 
licença regia de 21 de maio de 1807; o re- 
gio exequatur é de 18 de janeiro de 1815. 

A collecção doada pelo benemerito arce- 
bispo D. Fr. Manuel do Cenaculo foi muito 
desbaratada pelas vicissitudes da guerra pe- 
ninsular, e parte dos objectos valiosos de- 
sappareceu tristemente rapinada durante 03 
deploraveis episodios que acompanharam à 
entrada em Evora do general francez Loi- 
son. 

A Bibliotheca publica de Evora, que conta 
hoje mais de 5U mil volumes, é especial- 
mente opulenta em livros antigos. De mo- 
dernos é pobrissima; entre estes eucontram-se 
ahi as obras de Chateaubriand, as do vis- 
conde de Almeida-Garrett, e poucas mais. 

Dos antigos, forçoso é repetir que é pre- 
ciosissima a collecção. 

Lá se encontram entre as edições nota- 
veis: um exemplar dos Lusiadas de Camvcs 
editado pelo celebre Morgado de Matheus; 
a Oração Dominical em 150 linguas (euro- 
péas, asiaticas, africanas e americanas), im- 
pressa em Paris na Typographia Imperial 
no começo d'este seculo (é um livro curioso, 
mas notam-lhe os entendidos alguns lapsos 
de impressão; na versão portugueza, por 
exemplo, onde se devia dizer mas livrae-nos 
de todo o mal lê-se mais livrae-nos de todo o 
mal), e umu obra importantissima contendo 
a descripção minuciosa, adornada com es- 
tampas, dos habitos e vestuario das ordens 
riligiosas e de cavallaria. 

Dignos são tambem de notar-se entre as 
preciosidades da bibliotheca de Evora um 
livro arabe sobre agricultura por Abu Za- 
charias Sahia e o Livro de Antonio Bocarro, 
em que se relata o sitio de todas as fortalezas, 
cidades e povoações do Estado da India 
oriental, acompanhado das respectivas plaun- 
tas das fortalezas. 

A secção dos manuscriptos, essa é deveras 
importantissima, e seria um artigo inter- 
minavel se a quizessemos minuciosamente 
descrever; entre esses manuscriptos encon- 


distinctos collaboradores do Diccionario Po- j tram-se preciosos volumes em per 
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com esplendidas illuminuras, volumes que, 
ainda ha poucos annos se achavam deplo- 
ravelmente amontoados un'um canto, expos- 
tos aos damnos do bolor proveniente da hu- 
midade que os cercava e até da chuva que 
lhes cabia em cima, desmazêlo que está per- 
feitamente em harmonia com o soberano 
desprezo que a grande, a grandissima, 
maioria dos habitantes de Evora vota pra- 
ticamente áquellas preciosidades bibliogra- 
phicas; passam-se dias, semanas e mezes, 
que não entra viv'alma n'aquella bibliotheca 
a pedir um livro para consultar! 

Joaquim Heliodoro da Cunha Rivara, que 
foi por muitos annos bibliothecario d'esta 
importantissima livraria e que lhe prestou 
grandes serviços (como tambem os prestou 
o seu illustrissimo successor João Raphael 
de Lemos, um dos eborenses mais eruditos 
destes ultimos annos e já fallecido), pu- 
blicou em 1850 o 1.º volume do Catalogo dos 
manuscriptos da Bibliotheca Publica Ebo- 
rense; infelizmente não progrediu alem esta 
tão util publicação, que longe de ser uma 
simples e banal enumeração de volumes e 
de papeis, significa antes um repositorio 
claro e methodico das preciosidades littera- 
ras encontradas n'aquella livraria, e pelos 
elementos bibliograpliicos, historicos e cri- 
ticos, em si contidos, constitue um poderoso 
auxilio a quem alli quizer estudar; pena 
foi que ao tomo 1.º (que abrange os codices 
e documentos relativos á Asia, Africa e 
America) se não seguisse a continuação que 
devia occupar-se dos manuscriptos concer- 
nentes á Europa. 

A Bibliotheca publica de Evora offerece 
aos seus visitantes uma sala oblonga, espa- 
çosa, clara e elegante, no tecto da qual es- 
tão ellipticamente dispostos (formando um 
curioso arabesco em pintura) os alphabetos 
principaes; por cima da porta da entrada 
ha um quarto representando a Virgem San- 
tissima e um lettreiro em latim allusivo ao 
conteudo da sala Sedes sapientic ; no topo 
da sala encontra-se um interessante quadro 
de Grão-Vasco representando O menino Je- 
sus entre os doutores. 

N'uma sala contigua ao salão principal ha 
uma collecção de quadros antigos, entre os 
quaes figura um Pernoitar de bandidos do 
Morgado de Setubal, um quadro de Rubens, 


um retrato d'este celebre pintor, o retrato | do 


do sympathico arcebispo D. Fr. Manuel do 
Cenaculo, os de D. Affonso Henriques, de 
D. Sebastião e do Cardeal-Rei, e o de uma 
mulher de Beja que passava por ser a mais 
Ep ndide formosura d'aquella terra. 

'essa mesma sala estão arrecadados os 
desenhos das 122 lapides antigas c curiosis- 
simas que o arcebispo Cenaculo havia col- 
S pacientemente no museu "que denomi- 
nára Museu Sisenando Cenaculo Pacense, — 
colleeção que tantas delapidações experi- 
mentou pela invasão dos francezes; o illus- 
trado arcebispo, como se previsse a hypo- 
these d'aquella catastrophe, havia antecipa- 
damente mandado tirar os respectivos dese- 
nhos com as medidas exactas das dimensões 
de cada uma das lapides, juntando-lhe a in- 
dicação dos logares em que foram encon- 


Tambem entre os objectos d'arte annexos 
a esta bibliotheca figuram varias outras pre- 
ciosidades, taes são: —um oratorio riquissi- 
mo de ouro e esmalte representando a Pai- 
tão de Christo, (que a tradição diz ter sido 
encontrado em Constantinopla no templo de 
Santa Sophia, e de lá trazido para França, 
sendo perdido por Francisco 1 na batalha 
de Pavia, e tomado por Carlos v, acabando 

fim por se extraviar até que veiu parar is 
mãos do arcebispo Cenaculo, que deu por 
elle uma grossa quantia); um quadro de es- 
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culptura em marmore negro que representa 
Moysés, orando, e no fundo os israelitas 
combatendo contra os philisteus; um quadro 
bysantino, cuja pintura apresenta incontes- 
tavel merecimento; um oratorio que tem no 
centro uma primorosa pintura em cobre, e 
lateralmente diversos retabulos de pintura 
em madeira; uma inagem de Nossa Senhora, 
que observada com a vista desarmada si- 
mula uma gravura finissima, e com o auxilio 
de uma lente se vê ser composta apenas de 
milhares de lettras reproduzindo em dimen- 
sões microscopicas varias orações, tacs como 
a Ave Maria, a Salve Regina, o Credo, as 
Litanice, etc. (curioso documento de quanto 
póde a paciencia humana); e uma cruz de 
madeira, em lavores abertos a canivete, de 
um trabalho devéras finissimo. 

Estas preciosidades fazem parte de um 
pequeno museu artistico, archeologico e his- 
torico-natural, encorporado à bibliotheca e 
colligido na sua maxima parte pelo arcebis- 
po Cenaculo. 

N'essa collecção figuram varios specimens 
da arte chineza, lampadas funerarias de 
barro e frasquinhos de vidro (antiguidades 
romanas encontradas nas escavações feitas 
em Beja e em Evora), instrumentos de silex, 
varios exemplares lindissimos de mineralo- 
gia e de conchyologia, diversos ossos de 
animaes gigantescos (entre elles a cabeça de 
um cavallo marinho e uma vertebra pasmo- 
samente colossal de uma baleia), e por ulti- 
mo o pendio do santo oficio feito de da 
masco vermelho e bordado a oiro (curiosi- 
dade historica de que já n'este diccionario 
nos occupámos; vid. artigo Bandeira). 

Bibliotheca dos Dois Mundos. 
Um distincto moço da nossa primeira socie- 
dade, farto uma vez de haver desperdiçado 
no dolce far niente das diversões do Aigh-life 
a scintillante seiva dos primeiros annos da 
sua juventude, acordou n'um bello dia com 
a luminosa idéa de desenvolver no publico 
portuguez o gosto da leitura, proporcionan- 
do-lhe edições aprimoradas por um preço 
reduzidissimo, e envidando para esse fim 
todos os recursos da sua brilhante intelle- 
ctualidade, do seu infatigavel zelo, e da sua 
inabalavel coragem. 

E fundou com o fino criterio, que todos 
lhe reconhecem, a Bibliotheca dos Dois Mun- 


8. 
Chama-se Pedro Correia o benemerito 
fundador, e é irmão de um dos mais distin- 
ctos collaboradores d'este Diccionario, Car- 
los Eugenio Correia da Silva—actual gover- 
nador de Macau. 

Na collecção da Bibliotheca dos Dois 
Mundos tem sido publicados successivamen- 
te os seguintes romances: — 4 herança mys- 
teriosa, O Club dos Valetes de Copas, As 
proezas de Rocambole, À desforra de Bacca- 
rat, Os cavalleiros do luar, O testamento de 
Grão-de-Sal, A resurreição de Rocambole, 
A ultima palavra de Rocambole, As miserias 
de Londres, As demolições de Paris, A corda 
do enforcado, e Maravilhas do Homem Par- 
do (constitue esta longa serie de roman- 
ces o que o seu auctor Ponson du Terrail 
comprehendeu sob o titulo generico de Os 
Dramas de Paris, e que em portuguez o 
nosso publico se acostumou a chamar Os 
romances de Rocambole); Os bastidores do 
mundo, Os dramas da aldeia, A mocidade do 
rei Henrique, todos estes tambem de Ponson 
du Terrail; O mestre de escola, O leão amo- 
roso, As memorias do Diabo, por Frederico 
Sonlié; O poeta da rainha, Os mendigos de 
Paris, por C. Robert; Graziella, por Lamar- 
tine; Um drama da regencia, O paraizo das 
mulheres, Os tribunaes secretos, A fonte das 
perolas, por Paulo leval; Os mysterios do 
Palais-Hoyal, Os dramas do adulterio, O 
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orime de Rochetaille, por Xavier de Monté- 
pin; 4 San-Felice, O terror prussiano, por 
Alexandre Dumas; Os mysterios do povo, 
por Eugenio Sue; Os novos mysterios de Pa- 
ris, por À. Scholl; O homem da orelha quebra- 
da, por Edmundo About; 4 condessa de Mon- 
te-Christo, por J. du Bois; Os puritanos de 
Pariz, por Paulo Bocage; D. João Tenorio, 
Lucrecia Borgia por Fernandez y Gonzalez; 
O rei do mundo, por Emilio Souvestre; Os dra- 
mas da mocidade pobre, por Julio Roquette; 
Os canalhas de Paris, por Tourpin de San- 
say; Os dramas da Inquisição, por C. Bias; 
Os dramas do Novo Mundo, por Gustava 
Aimard; O gran-chefe dos Aucas, O fareja- 
dor de pistas, Os piratas das planicies, A let 
de Lynch, Os fibusteiros, A febre do otro, 
Curumilla, Valentim Guillois, Os Outlaws do 
Missuri, Bala-Franca e O Explorador. 

Todos estes romances Bio, como se vê, 
traducções; ha, porém, um na collecção, ori- 
ginal do nosso collaborador Cunha Belem, 6 
que se intitula— Onde está a infelicidade? 

D'estes volumes, uns são em 4.º com duas 
columnas, outros em 8.º; muitos tem estam- 
pas; alguns acham-se exgotados (tal é, por 
exemplo, a Graziella, de Lamartine, primo- 
rosamente trasladada para portuguez pelo 
nosso collaborador Bulhão Pato); a collecção 
dos romances de Rocambole a unica que 
existe em portuguez) tem duas edições, uma 
em 4.º e outra em 16.º 

O fundador, porém, da Bibliotheca dos 
Dois Mundos, não querendo brindar o pu- 
blico apenas com livros de litteratura amena, 
e desejoso de proporcionar-lhe obras de mais 
vulto, abalançou-se ao encargo de publicar 
(sempre sob a bandeira da Biblintheca dos 
Dois Mundos) duas obras deveras importan- 
tes:—a Historia de Portugal, por Pinheiro 
Chagas (8 vol. em 4.º com perto de 4 mil 
pag. a 2 columnas por pagina), e a Encyclo- 
pedia do povo e das escolas (manual de todos 
os conhecimentos humanos, que constitue 
1 vol. em 4.º, com 183 gravuras e perto de 
800 pag. collaborado por Alberto Osorio de 
Vasconcellos, Alfredo de Sarmento, Antonio 
Manuel da Cunha Belem, Carlos Eugenio 
Corrêa da Silva, A. de Sousa Lobo, F. F.de 
Castro, Hugo de Lacerda, José Maria de 
Andrade Ferreira, José Maria Dantas Pi- 
menta, Manuel Pinheiro Chagas, e varios 
escriptores estrangeiros 

Simultaneamente appareceu tambem, sob 
a mesma empreza, a publicação dos Contem- 
poraneos (serie de biographias adornadas 
com retratos photographicos), publicação 
de que chegaram a sair 15 folhetos, com- 
prehendendo os esboços biographicos de Pi- 
nheiro Chagas, José Bernardo da Silva Ca- 
bral, Manuela Rey, João E. de Carvalho 
Montenegro, patrão Joaquim Lopes, Fran- 
cisco Lallemant, actor Taborda, padre Ra- 
demaker, duque de Loulé, dr. João Clemente 
Mendes, visconde de Soares Franco, barão 
de Nova Cintra, Francisco de Sá Noronha, 
actriz Emilia Adelaide e imperador do Bra- 
zil. 

Em 1876 o fundador da Bibliotheca dos 
Dois Mundos, desgostoso por vêr que o publico 
procurava de balde lêr em portuguez as 
obras de Alexandre Dumas (pae), obras de 
que havia entre nós algumas traducções, 
mas quasi todas incorrectissimas, e essas 
mesmas exgotadas, lembrou-se de inaugu- 
rar na gua já fundada Bibliotheca uma nova 
secção (que denominou Bibliotheca Alexan- 
dre- Dumas) destinada a reproduzir em por- 
tuguez corrente a collecção de todas as 
obras do espirituoso romancista francez, 
adornadas com bellas gravuras. Na Biblio- 
theca Alexandre Dumas (verdadeira secção 
da Bibliotheca dos Dois Mundos) acha-se 
já publicados os seguintes romances: Os tres 
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mosqueteiros, As duas Dianas, O conde de 
Monte-Christo; e emviade publicação estes : 
Vinte annos depois, O visconde de Bragelonne, 
e 4 rainha Margot. 

Por ultimo, em 1877, Pedro Corrêa, — a 

uem a posteridade ha de cognominar um 
dia o Larousse portuguez, por ser elle que 
tomou sobre os seus hombros o pasmoso en- 
cargo de dar à luz o Diccionario Popular, 
— Pedro Corrêa, não contente ainda com 
todos os serviços já prestados às lettras pa- 
trias, implantou entre nós uma innovação 
deveras prodigiosa, e quiz ser tambem o 
Michel Levy purtuguez fornecendo (pelo 
preço de 200 réis cada um!) em volumes de 
240 a 320 paginas com typo miudo e aper- 
tádo, mas de excellente edição, uma serie de 
romances, cuja traducção confiou a varios 
amigos seus. 

Esta elegante collecção (nova secção da 
Bibliotheca dos Dois Mundos) intitula-se 
Cullecção Pedro Corrta, e abrange n'esta 
data já os seguintes romances: — Os dra- 
mas de Nova-York, por Guilherme Kobb; 
Os elegantes de outro tempo, por Xavier de 
Montépin; Um carnaval de Paris, por Mé- 
ry; O capitão Paulo, por Alexandre Du- 
mas; Ir a Roma e não ver o papa, pelo 
mesmo; As castellis de Nesle, por Molé Gen- 
tilhomme; Os abutres de Paris, por Char- 
dall; Os bDeijos malditos, por Henrique de 
Kock; Os descendentes de Lovclace, por 
Amadeu Achard; e 4 dana das Camelias, 
por Alexandre Dumas (filho). 

A estes promettem seguir-se muitos ou- 
tros; e, se a concorrencia do publico res- 
ponder um dia ás esperanças do editor, a 
Collecção Pedro Corrêa destinada a propa- 
gar a leitura entre as bolsas menos abasta- 
das chegará a publicar em condições analo- 
gas não só tradueções mas inclusivamente 
obras originaes. 

A Bibliotheca dos Dots Mundos, que inau- 
gurou entre nós na edição dos livros uma 
era nova, e que se póde orgulhar com a glo- 
ria de haver dado inspiração a muitas ou- 
tras emprezas editoras, que depois d'ella 
successvamente se tem creado, algumas 
mesmo sob o titulo de Bibliothecas (taes 
são a Bibliotheca Contemporanea, a Biblio- 
theca Ilustrada para creanças, a Bibliotheca 
Universal, a Bibliotheca Religiosa, à Bi- 
bliotheca Malheiro, a Bibliotheca Horas de 
Recreio, a Bibliotheca do Cura d' Aldeia, a 
Bibliotheca Serdes Romanticos, a Biblivtheca 
da Livraria Civilisação, ete.), — a Biblio- 
theca dos Dois Mundos é a empreza editora 
de livros em Portugal, que mais papel tem 
consumido na sua typographia. 

Bibliotheca Economica. Sob este 
titulo inaugurou Eduardo de Faria em 1851 
uma collecção de obras, destinada pela mo- 
dicidade do seu preço a ser adquirida pelas 
classes menos abastadas; o fundador da Bi- 
bliotheca Economica conseguiu que o gover- 
no por portaria de 4 de setembro de 1853 
recommendasse ás auctoridades administra- 
tivas e judiciaes esta publicação, insinuan- 
do-lhes que promovessem assignaturas para 
ella, em consequencia de ser (diz a portaria) 
uma publicação util ao paiz e digna de pro- 
tecção; d'esta portaria se aproveitaram os 
jornaes da opposição para fazerem guerra 
ao governo d'essa epoca (d'entre esses jor- 
naes tornaram-se especialmente notaveis 
n'essa polemica o DPortuguez e a Nação no 
n.º 1:778, e o Portugal no n.º 406). 

A collecção da Bibliotheca Economica é 
composta, na sua quasi totalidade, de ro- 
mances estrangeiros (em regra desprimoro- 
samente traduzidos); entre esses poucas 
obras originaes avultam, como pela lista se 
vae ver. 

Na primeira serie da Bibliotheca Econo- 
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mica figuram as 27 obras seguintes, impres- 
sas em formato de folio: Genoveva, por La- 
martine; Ivanhoe, por Walter Scott; A Sa- 
lamandra, Miserias dos Engeitados, Mathil- 
de, O Marquez de Letoriere, Mysterios de Pa- 
ris, Fernando Duplessis, por Eugenio Sue; 
Us tres mosqueteiros, Vinte annos depois, U 
Visconde de Bragelonne, Deus dispõe, O Ca- 
valleiro da casa vermelha, Sylvandyra, O co- 
cheiro de cabriolet, Paulina, O Conde de 
Monte Christo, Branca de !ieaulteu, por Ale- 
xandre Dumas; Paulo e Virgima, por Ber- 
nardino de Saint-Pierre; O Bravo, À vida 
de um marinheiro, por F. Cooper; Henato e 
O derradeiro Abencerrragem, por Chateau- 
briand; 4 estrella brilhante, por Eduardo de 
Faria; 4 cabana do pae Thomé, por Beecher 
Stowe; Luiz Napoleão, Kossuth ou o8 povos 
e reis. 

A segunda serie publicou-se em formato 
de 4.º e abrange as 28 obras seguintes: — 
Han d'Islandia, Nossa Senhora de Paris, de 
Victor Hugo; Os valentões d'el-rei, O filho 
do diabo, Saido de contas á meia noite, O 
banqueiro de cera, de Paulo Feval; José Bal- 
samo, O colar da rainha, Angelo Pitou, Mu- 
rat, A mão direita do sr. de Giac, Impressões 
de viagem, de Alexandre Dumas; Paula 
Monta, Arabian Godolphin, A vigia de Koat- 
Ven, de Eugenio Sue; Os afogados, O nau- 
fragio, por Luiz Filippe Leite; 4 mão do 
finado, por Alfredo Possolo Hogan; Waver- 
ley, por Walter Scott; D. Quichote, de Cer- 
vantes; Os gemeos de Foix, O engeitado, O 
leão d'ouro, A filha dos reis, À guerra das 
mulheres, O doutor Dertin, Carlos Broschi, 
Joanna a doida. 

Quasi todas as obras d'estas duas series 
são acompanhadas de gravuras em madeira. 

Bibliotheca Economica. V. Faria 
(Eduardo de). 

Bibliotheca historica,ou Historia 
geral em 40 livros, por Diodoro da Sicilia. 
Abrange um espaço de mil annos. O resto 
do primeiro livro e em geral os cinco pri- 
meiros, formam uma especie d'introducção 
e comprehendem a epoca fabulosa até á 
guerra de Troia, fixada no auno 1183 antes 
de J. C. O methodo adoptado pelo historia- 
dor é o ethnographico e não o chronologico. 
Os livros xı a xx abrangem o tempo decor- 
rido desde a guerra dos persas, até a 302 
antes de J. C. ou um periodo de 178 annos. 
A parte que se perdeu tratava da historia 
dos estados formados depois da batalha de 
Isso: tambem versava sobre a historia de 
Roma. Diodoro é um excellente compilador, 
destituido, porém, de critica. Esgreveu com 
simplicidade, mas commetteu graves ana- 
chronismos : não sabe descriminar os verda- 
deiros dos falsos acontecimentos. Não ha 
n'elle um ponto de vista elevado; não tem 
idéas geraes nem relance philosophico. Ape- 
sar d'esses incontestaveis defeitos a Biblio- 
theca de Diodoro é um dos mais bellos mo- 
numentos, legados pela antiguidade. Sem 
elle ignorariamos muitos factos e tradições. 
Ha na sua obra peusamentos admiraveis, 
como este: «E preferivel o perdão ao cas- 
tigo.» Foi traduzida em muitas linguas. A 
melhor traducção é a de Miot (1858—7 vol.) 

Bibliotheca Lusitana. V. Macha- 
do (Diogo Barbosa). 

Bibliotheca Portugueza. Sob este 
titulo generico se começou a publicar em 
Lisboa em 1852 uma collecção de volumes, 
destinados à reproducção dos nossos aucto- 
res classicos tanto poetas como prosadores. 
Infelizmente apenas chegaram a sair a lume 
15 volumes no formato de 18.º francez, com- 
prehendendo as Obras de Bernardim Ribei- 
ro, de Gil Vicente e de Camões, a Chronica 
do Palmeirim d'luglaterra, por Francisco de 
Moraes, O primeiro cerco de Diu, por Fran- 
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cisco de Andrade, Os quatro novissimos do 
homem, por D. Francisco Childe Rolim de 
Moura, e as Cartas de Francisco Xavier de 
Oliveira. Esta collecção vem acompanhada 
de noticias biographicas ácerca dos auctores 
respectivos. 

Bibliotheca real da Ajuda. Jáno 
1.º volume d'este Diccionario se tratou d'este 
estabelecimento em artigo especial. V. Ajuda 
(Bibliotheca da). Por isso, poucas linhas 
accrescentaremos agora como complemento. 

Esta bibliotheca é especialinente rica em 
manuscriptos: entre estes deve apontar-se 
em primeiro logar o codice original em per- 
gaminho do Canoioneiro denominado do Cel- 
legio dos Nobres; merecem tambem parti- 
cular menção os 222 vol. in-folio intitulados 
Symmicta Lusitanica ex MSS. Codicibus Bi- 
bliothecæ Aposulice Vaticane aliarumque 
Urbis (são copias dos documentos relativos 
a Portugal encontrados no Vaticano e ou- 
tros archivos e livrarias de Roma, copias 
feitas pelos irmãos Assemani por ordem e à 
custa de el-rei D. João v),-—-os 50 vol. das 
Curtas escriptas da India, da China e do Ja- 
pão pelos missionarios jesuitas ao seu geral, 
— os 6 vol. das obras do padre Jacome Gon- 
çalves (escriptas em dialecto chbingalez), — 
varias Biblias e Breviarios (manuscriptos 
do seculo xv), ete. 

Entre os codices impressos de mais valia 
apontam-se varios specimens das primeiras 
cpocas da typographia (entre esses o Mis- 
sal Bracharense de D. Jorge da Costa em 
typo gothico, impresso em Lisboa em 1495), 
— à edição de 1521 das Grdenações do Reino, 
a de 1553 das Decadas de João de Barros, e 
um cxemplar da opulentissima edição dos 
Lusiadas de Camocs feita pelo celebre 
Morgado de Matteus. 

bibliotheca da Ajuda acha-se hoje en- 
corporada a bibliotheca das Necessida- 
des, que pertenceu aos padres da congre- 
gação do Oratorio, e que pela extincção das 
ordens religiosas permaneceu ainda duraute 
muitos anuos no paço das Necessidades. 

Por ultimo accrescentaremos ainda que, 
no periodo decorrido entre a publicação do 
artigo supra-citado — Ájuda (Bibliotheca 
da) — e este que ora se escreve como com- 
plemento, experimentou o nosso paiz uma 
perda verdadeiramente nacional pela morte 
do bibliothecario Alexandre Herculano, fal- 
lecido em 13 de setembro de 1877 ás 10 ho- 
ras da noite. 

Para lhe succeder no cargo de bibliothe- 
cario, que deixou vago o vulto gigantesco 
do nosso primeiro historiador nomeou acer- 
tadamente el-rei D. Luiz o conselheiro José 
Eduardo de Magalhães Coutinho — o vulto 
mais notavel da medicina portugueza. 

Bibliotheca Real de Mafra. Esta- 
belecida n'uma das salas do monumental 
convento de Mafra, encerra esta bibliotheca 
30:000 volumes systematicamente distribui- 
dos por sciencias e disciplinas, e alphabeti- 
camente catalogados. Estes 30:000 volumes 
acham-se occupando as bellissimas estan- 
tes que guarnecem as paredes de uma sala 
magestosa illuminada por d0 janellas divi- 
didas em duas ordens (superior e inferior); 
esta magnifica sala mede 88 metros de com- 
primento sobre 9 metros e 5 decimetros de 
largura; no centro d'este rectangulo, porém, 
as linhas de projecção afastam-se 10 metros 
de cada lado descrevendo como dois braços 
de cruz, de fórma que a verdadeira disposi- 
cão da sala é cruciforme; o pavimento é 
formado por um xadrez de marmores varia- 
dissimos, e a abobada é apainelada de for- 
moso estuque; a 4 metros acima do pavi- 
mento ergue-se, circunscrevendo ag paredes 
da sala na sua peripheria cruciforme, uma 
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ds de madeira com primorosos lavores de 
talha. 

Entre os seus livros mais notaveis cum- 
pre especificar: riquissimas edições de 1470 
a 1430 dos classicos latinos, admiraveis pela 
belleza do typo e das estampas (sobresahin- 
do as edições das Obras de Virgilio e das 
Metamorphoses de Ovidio); preciosas edições 
das chronicas portuguezas; a edição luxuosa 
dos Lusiadas de Camões pelo Morgado de 
Matteus; grande profusão de Biblias em va- 
rios idiomas (sobresahindo a Biblia Polyglot- 
ta); e finalmente varios manuscriptos reli- 
giosos em pergaminho, preciosissimos pelas 
lluminuras que os adornam. 

Esta livraria (que pertenceu aos frades do 
convento, e que está hoje appensa ao pala- 
cio real de Mafra), posto que não seja pu- 
blica, póde todavia ser visitada quando se 
sollicite a competente licença ao conego 
Antonio da Purificação Moraes Cardozo, seu 
actual bibliothecario. 

Bibliothecario, A historia não nos 
diz os nomes dos que foram incumbidos de 
velar pela conservação das grandes biblio- 
thecas gregas, posto qne os dos bibliotheca- 
rios hebreus tenham vindo até nós. Demetrio 
de Phalero foi quem presidiu á organisação 
da rica bibliotheca d'Alexandria e os seus 
successores foram: — Zenodoto, Eratosthe- 
Des, E pa Aristonymo, Aristophanes. 
Asinio Pollion foi o organisador da primeira 
bibliotheca em Roma, de que falla a histo- 
ria Os grammaticos Melisso e Lucio Hygino 
foram bibliothecarios, um da bibliotheca 
octaviana, outro da Palatina. Antiocho exer- 
ceu as mesmas funcções no templo d'Ap- 
pollo e Varrão, estava designado por J. Cesar 
para esso emprego se a morte tragica do 
En general não o viesse tão breve impe- 

Fr. 

Na edade media os bibliothecarios não 
eram apenas os propostos à guarda dos li- 
vros, escreviam, datavam e expediam os 
actos da auctoridade real. Gozavam de alta 
consideração; eram admittidos aos concilios 
e expediam as bullas pontificias. Esta praxe 
foi seguida desde o seculo vi ate ao xii. 

Ribliothecas em Portugal. Posto 
que geralmente se attribua a el-rei D. Af- 
fonso v a formação da primeira bibliotheca 
importante em Portugal, é todavia certo que 
essa gloria pertence de direito a el-rei D. 
Duarte, ao illustre membro d'essa privilegia- 
da córte de principes, que deu na Europa o 
exemplo invejavel das mais insignes virtu- 
des. El-rei D. Duarte, illustradissimo e sabio, 
como todos os seus augustos irmãos, fundou 
efectivamente no paço real uma verdadeira 
bibliotheca, reunindo uma collecção impor- 
tante de obras valiosas. D. Affonso v só teve 
a continuar a tarefa encetada pelo monarcha- 
litterato, seu pae, a quem deveras se deve a 
uiciastiva da fundação da primeira biblio- 
theca propriamente dita no paço dos nossos 
reis. A D. Affonso v pertence, quando muito, 
a prioridade de haver dado a essa collecção 
de livros o titulo official de livraria. 

A bibliotheca que el-rei D. José possuia 
Do paço era de importantissimo valor; pelo 
incendio subsequente ao calamitoso terre- 
moto do 1.º de novembro de 1755 todos es- 
ses valiosos codices pereceram. O abbade de 
dever, Diogo Barbosa Machado, para in- 
demnisar el-rei D. José de tão grande per- 
da, fez-lhe dadiva das melhores obras que 
possuia na sua riquissima livraria, e com cllas 
te organisou nova bibliotheca; estes volu- 
mes, sendo transportados para o Brazil por 
ordem de el-rei D. João vı quando este prin- 
tipe emigrou na invasão franceza, li ficaram 
constituindo o fundo importantissimo da 
actual bibliotheca nacional do Rio de Ja- 
RELO, 
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Em tempos (se exceptuarmos apenas & 
universidade de Coimbra) eram os conven- 
tos e collegios que em Portugal dispunham 
das melhores livrarias; entre ellas citavam- 
se principalmente: — a do convento de 
Nossa Senhora de Jesus, a do convento de 
S. Francisco, a do convento de S. Domin- 
gos, a de N. Vicente de Fora, e a do real 
hospicio"de Nossa Senhora das Necessidades 
(todas estas em Lisboa); a do mosteiro dos 
Jeronymos em Belem; a dos frades bernar- 
dos em Alcobaça; a dos freires de Christo 
em Thomar; a dos frades dominicanos no 
convento da Batalha; a do convento de Ma- 
fra; a do mosteiro de Santa Cruz, a do col- 
legio de Santa Rita, a do collegio de S. Ben- 
to, a do collegio da Graça, a do collegio de 
S. Pedro, a das ordens militares de Aviz e 
S. Thiago, a do collegio de S. Jeronymo (to- 
das estas em Coimbra); a do mosteiro de 
Tibães (no arcebispado de Braga) c a de 
Villar de Frades pertencente å congregação 
de S. Joào Evangelista (no mesmo arcebispa- 
do); a do convento de S. Francisco, a dos 
Congregados, a dos Carmelitas, a de Santo 
Antonio (todas estas no Porto), etc. 

Havia ainda as bibliothecas dos bispados, 
geralmente acommodadas nos paços episco- 
paes, taes eram a do bispado de Beja (orga- 
nisada e enriquecida pelo bispo D. Fr. Ma- 
nuel do Cenaculo), a do bispo de Faro, a do 
bispo de Bragança, a do bispo do Porto, a do 
arcebispado de Braga, etc., e as dos semina- 
rios já então existentes, como, por exemplo, a 
do seminário episcopal de Coimbra, a do se- 
minario patriarchal de Santarem, etc. 

Pela extincção das ordens religiosas em 
Portugal, foram desmanchadas todas as bi- 
bliothecas dos conventos, exceptuando ape- 
nas a de Mafra (que está hoje appensa ao 
palacio real e d'ella tratamos aqui em artigo 
separado), a do convento das Necessidades 
que durante annos continuou a permanecer 
no mesmo edificio annexa ao paço dos nos- 
sos reis, e que hoje está aggregada à bi- 
bliotheca da Ajuda), e finalmente a do 
convento de Nossa Senhora de Jesus (que 
está hoje encorporada na bibliotheca da 
academia real das sciencias). 

Todas as mais foram supprimidas, © os 
seus livros distribuidos por aqui e por alli, 
já enriquecendo o fundo das bibligthecas 
publicas de Lisboa, Porto, Coimbra e Braga, 
já extraviando-se deploravelmente pelas 
mãos dos dilapidadores ou rasgando-se. em 
brinquedos de creanças (como succedeu na 
magnifica livraria de Alcobaça, da qual só 
hoje resta no monumental edificio a elegante 
e vasta sala, despida completamente das es- 
tantes que outr'ora a adornavam repletas de 
livros importantissimos, e d'esses póde tal- 
vez dizer-se que mais foram os perdidos que 
os aproveitados). 

Em Lisboa, no Porto, em Coimbra, em 
Evora, em Braga, em Mafra, e na Ajuda é onde 
actualmente Portugal possue as melhores bi- 
bliothecas; —de todas nos occupamos aqui 
em artigos especiaes. 

Bibliothecas de Lisboa. Alem 
das bibliothecas especiaes de varios estabe- 
lecimentos scientificos e litterarios, como 
são a escola medico-cirurgica de Lisboa, a 
escola do exercito, a escola polytechnica, a 
escola naval, o instituto geral de agricultn- 
ra, O instituto industrial, a sociedade das 
sciencias medicas de Lisboa, a sociedade 
pharmaceutica lusitana, o gremio litterario, 
o archivo das camaras legislativas, ete. (e 
d'essas livrarias especiaes nos occuparemos, 
quando tratarmos dos estabelecimentos a 
que pertencem), e além ainda das bibliothe- 
cas particulares interessantissimas (entre 
as quaes Adriano Balbi em 1322 no seu En- 
saio estatístico ácerca do reino de Portugal e 


BIB 349 


do Algarve apontava algumas de notavel 
importancia, taes como a do marquez de Pe- 
nalva, a dos herdeiros do conde da Ericeira, 
a do conde de S. Lourenço, a do marquez 
de Marialva, a do marquez de Angeja, a de 
Sebastião Mendo Trigoso, a de Francisco 
Manuel Trigoso, a de Venceslau Braam- 
camp, & de D. Francisco de Mello Manuel, 
e a do conde de Linhares; e dos ultimos 
tempos poderiamos apontar como notabili- 
ssimas a do finado visconde de Pereira 
que foi vendida em leilio, a do bibliogra- 
pho Innocencio da Silva que vae breve- 
mente passar pelo mesmo desfecho, e a do 
sr. Merello que todos os dias lhe está addic- 
cionando novas riquezas), Lisboa possue co- 
mo bibliothecas publicas dois importantis- 
simos estabelecimentos que são a bibliothe- 
ca nacional e à bibliotheca da academia real 
das sciencias. 

A Bibliotheca Nacional fundada por D. 
Maria 1, creada e aberta ao publico em 1798 
sob o titulo de bibliotheca publica de Lis- 
boa, sendo inspector o marquez de Ponte de 
Lima, esteve em tempos accommodada na 
praça do Commercio, e hoje encontra-se 
pessimamente encurralada em parte do edi- 
ticio que pertenceu ao extincto convento de 
S. Francisco, casa altamente impropria para 
um estabelecimento tão importante como 
este é. 

O numero total dos volnmes (comprehen- 
dendo os provenientes das livrarias dos ex- 
tinctos conventos, que lhe foram addiciona- 
dos) passa de 280 mil; o numero dos manus- 
criptos anda por 10 mil, incluindo 300 pro- 
venientes da celebre livraria de Alcobaça, 
entre os quaes se encontra o 1.º volume de 
nma Biblia tomada aos Castelhanos na ba- 
talha de Aljubarrota (Biblia que pertenceu 
ao Rei de Castella, e que foi encontrada en- 
tre os seus despojos); entre as obras mais 
curiosas provenientes do mosteiro de Alco- 
baça figura uma em 4 tomos dada em 1793 
aos frades pelo duque de Northumberland, 
a qual tem desenhadas no corte das folhas 
quatro vistas das propriedades d'aquelle fi- 
dalgo inglez. 

A Bibliotheca Nacional entre as differen- 
tes acquisições, com que se tem enriqueci- 
do, conta a excellente fiprária que era de D. 
Francisco de Mello da Camara, livraria que 
o governo comprou por 25:000 cruzados, e 
na qual estavam comprehendidas edições de 
livros portuguezes de summa raridade. 

Entre os manuscriptos mais notaveis da 
bibliotheca nacional cumpre especialisar uma 
Biblia em hebraico illuminada (obra do se- 
culo xur ou xiv comprada pelo conde de Li- 
nhares em Amsterdam no bazar de um ju- 
deu por 8003000 réis, e avaliada hoje pelos 
entendedores em 9 contos de réis), — varias 
Biblias latinas em pergaminho, de grande 
valia, e Officios de Nossa Senhora, entre elles 
as Hore Beata Marie (com magnificas illu- 
minuras do seculo xv), —o Forus Judicum 
(Fuero juzgo) dos visigodos (codice rarissimo 
da primeira traducção castelhana que cons- 
titue 1 vol. in-fol. do seculo x1v),—o Missale 
fratrum ordinis Beatæ Marie de Monte Car- 
meli (com illuminuras do seculo xv), — um 
Missal com illuminuras (do seculo xıv), — 
Officiorum libri tres de Santo Ambrosio (ma- 
nuscripto gothico com as iniciaes illumina- 
das), — Diodorus Siculus (manuscripto em 
caracteres romanos, tambem com as iniciaes 
illuminadas),—Roma triumphans de Flavius 
Blondus Forliensis (1 vol. in-folio do seculo 
xv) — a Chronica de Fernão Lopes (1 vol. 
in-folio com illuminuras),—Comento ó Espo- 
sicion á las Cronicas de Eusebeo (5 vol. in- 
folio do seculo xv), —Ezxpositio viginti libro- 
rum Titi: (2 vol. in-folio, escriptos por ordem 


do papa João xxu), e o Speculum kistoriale. 
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Entre as obras impressas ha numerosos 
specimens dos primeiros tempos da typogra- 
phia, e varias edições preciosissimas. Men- 
cionaremos :—um exemplar da Biblia em la- 
tim impresso pelo proprio Guttenberg em 
Moguncia em 1454 (2 vol. in-folio); Vita 
Christi (4 vol. in-folio em typo gothico, im- 
pressos em Lisboa em 1495); a edição dos 
Lusiadas de 1572; a edição dos Lusiadas 
feita pelo Morgado de Matteus ; as Curtas 
familiares de Cicero (edição de Spira, em 
pergaminho, feita em 1469); e finalmente a 
Estoria do Muy nobre Vespasiano emperador 
de Roma (é um exemplar em 4.º, em typo 
gothico, adornado com gravuras em madei- 
ra, e impresso em Lisboa em 1496,exemplar 
que em tempos pertenceu á casa dos cleri- 

os regulares theatinos, e que tem o singu- 
arissimo merecimento de ser o unico actual- 
mente conhecido, por não constar até agora 
da existencia de outro qualquer em biblio- 
theca alguma; d'esta preciosidade bibliogra- 
phica apresentou informações o Panorama 
no vol. 1 em 1837 publicando um fac-simile 
das estampas e dos caracteres d'este monu- 
mento de arte typographica nacional, e o 
Diario Illustrado tambem — ha cerca de 
dois annos —deu d'elle noticia publicando a 
reproducção de uma das suas curiosas gra- 
vuras). 

Na sala dos manuscriptos existe uma bella 
estatua de marmore representando a rainha 
D. Maria 1, fundadora d'este estabelecimen- 
to, estatua devida ao cinzel do celebre Ma- 
chado de Castro. 

Pelas diversas salas e corredores d'este 
edificio acham-se distribuidos bellissimos 
mappas, globos geographicos, e numerosos 
retratos a oleo de varões illustres nas scien- 
cias e nas lettras. 

Entre os objectos de arte, que alli estão 
arrecadados, cumpre não olvidar os magnifi- 
cos azulejos de que já o Diccionario Popular 
se occupou (V. artigo Azulejos). 

A bibliotheca nacional encerra tambem 
um gabinete numismatico, em que existe 
uma collecção com mais de 25:000 medalhas 
(celtibericas, gregas, macedonias, Byriacas, 
egypcias, romanas, godas, arabes, portugue- 
zas, hespanholas, francezas, italianas, alle- 
mãs, inglezas, russianas, etc.) ; n'este gabi- 
nete ha varias antiguidades romanas, taes 
como estatuetas de bronze, lampadas de 
bronze e de barro, amphoras, vasos lacry- 
matorios e cinerarios (de barro e de vidro), 
e apar d'isto uma collecção de utensilios e 
armas africanas. 

A sala de leitura está aberta ao publico 
em todos os dias não feriados desde as 10 
horas da manhã até ás 4 da tarde, exceptuan- 
do sos sabbados em que fecha uma hora 
mais cedo sob pretexto de fazer-se a limpe- 
za dos aposentos; infelizmente ainda até 
agora o governo não satisfez ao desejo, tão 
reclamado pelas necessidades do publico, de 
estar tambem aberta a sala da leitura du- 
rante algumas horas da noite. 

O bibliothecario-mór d'este importantis- 
simo estabelecimento é o nosso distincto 
litterato e diplomata José da Silva Mendes 
Leal. 

A outra livraria publica e deveras opu- 
lenta em Lisboa é a bibliotheca da aca- 
demia real das sciencias, que pela suppres- 
são das ordens monasticas em Portugal foi 
enriquecida com o peculio magnifico da 
bibliotheca do convento de Nossa Senhora 
de Jesus. 

De tão importante livraria já no 1.º vol. 
do Diccionario Popular nos oceupámos por 
occasião de tratarmos da academia (V. ar- 
tigo Academia real das sciencias). 

Ao que então dissemos poucas linhas 
accrescentaremos agora como complemento. 
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Mencionaremos apenas que entre os pre- 
ciosos codices abundantissimos n'aquella li- 
vraria, e de que já especialisámos alguns no 
artigo supracitado, cumpre não olvidar o 
bellissimo Atlas feito por Lazaro Luiz em 
1563 (é encadernado em pasta forrada de 
seda, consta de nove folhas de pergaminho 
com tres palmos de altura sobre dois de lar- 
gura, e merece grande apreço por ser pri- 
morosamente desenhado e iluminado a cô- 
res e a oiro; d'elle se occupam Varnhagen 
numa descripção inserta no tom. ım do 
Tratado elementar de Geographia de D. José 
de Urcullu, Sebastião Francisco de Mendo 
Trigoso no Ensaio sobre os descobrimentos e 
commercio dos portuguezes inserto no tom. 
vin das Memorias de Litteratura publicadas 
pela academia, o conde Raczynski no seu 
Diccionario historico-artistico de Portugal, eo 
bibliographo Innocencio da Silva tratando de 
Lazaro Luiz no Diccionario Bibliographico. 

A Bibliotheca da Academia Real das Scien- 
cias possue alguns manuscriptos persas e 
arabes, e livros chinezes. 

Entre os volumes impressos merecem es- 
pecialisar-se a edição dos Lusiadas feita 
pelo Morgado de Mutteus e a de 1572. 

D'esta bibliotheca, que está franqueada 
ao publico estudioso em todos os dias não 
feriados desde as 10 horas da manhã até ás 
3 da tarde, é actualmente bibliothecario, 
pela exoneração concedida (ha pouco tem- 
po) ao sr. Augusto Pereira Seromenho, o 
erudito academico Ignacio Vilhena Barbosa, 
nosso distincto collaborador no Diccionario 
Popular. 

Bibliothecas do Porto. Além da 
Bibliotheca Publica propriamente dita, e 
das bibliothecas peculiares de varios es- 
tabelecimentos de instrucção, como são a da 
Escola Medico-Cirurgica (que tem mais de 
5:000 volumes), a da Academia Polytechni- 
ca, a do Instituto Industrial, etc., merecem 
especial menção já pela abundante copia de 
volumes, já pelo importantissimo valor d'el- 
les, a Bibliotheca Commercial no edificio da 
Bolsa (que possue obras relativas ao com- 
mercio e á economia politica, mappas, e 
jornaes tanto portuguezes como extrangei- 
ros), e as bibliothecas particulares dos srs. 
José Gomes Monteiro, visconde de Azevedo, 
visconde de Macedo Pinto, Francisco Anto- 
nio Fernandes, João Vieira Pinto, José Car- 
los Lopes Junior, Antonio Moreira Cabral, 
e Antonio Bernardo Ferreira. . 

A Bibliotheca Publica estabelecida pelo 
duque de Bragança em 9 de julho de 
1833 acha-se occupando parte do convento 
de Santo Antonio da Cidade, que pertenceu 
aos religiosos capuchos da provincia da Con- 
ceição,—edificio onde egualmente se accom- 
modaram a Academia de Bellas-Artes e o 
Atheneu Portuense. l 

A Bibliotheca Publica do Porto, que estå 
aberta aos visitantes em todos os dias não 
feriados desde as 9 horas da manhã até ds 
3 da tarde, é uma das primeiras bibliothe- 
cas do nosso paiz. 

A sua riqueza provem-lhe mórmente dos 
100:000 volumes das livrarias dos extinctos 
conventos, figurando n'esse numero obras 
preciosas. 

Além d'essas tem de varias procedencias 
mais 80:000 volumes impressos e 1:200 ma- 
nuscriptos. 

Grande numero de volumes tem sido of- 
ferta do governo inglez. 

Possue tambem esta bibliotheca um me- 
dalheiro antigo. 

Bibliothecas no Brazil. Ha-as nu- 
merosas e importantes tanto na capital do 
imperio, como nas provincias. 

De todas a mais opulenta é a Bibliotheca 
Nacional do Rio de Janeiro. 
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A Bibliotheca Nacional do Rio de Janeiro 
(para cujo fundo concorreu poderosamente a 
riquissima collecção de livros que D. João yı 
emigrando em 1807, para alli fez transpor- 
tar, e de que só regressou para a patria a 
secção dos manuscriptos), conta hoje mais 
de 100:000 volumes impressos, methodica- 
mente distribuidos por 12 salas; a secção 
theologica abrange perto de 15:000 volumes 
(entre esses encontram-se as famosas e ra- 
ras biblias polyglottas de Ximenes, de Arias 
Montanus, etc.); a secção de historia, bio- 
graphia e viagens consta de 24:000 volu- 
mes; a secção de sciencias moraes, politicas 
e physicas encerra 39:000; a secção dos clas- 
sicos gregos e latinos só por si fórma uma 
riquissima e variadissima collecção de 4:000 
volumes, abrangendo, entre as mais impor- 
tantes curiosidades bibliographicas, edições 
dos mais afamados impressores dos seculos 
Xv, XvI e xvi, assim como tambem muitos 
paleotypos importantissimos; a secção de 
bellas lettras conta 16:000 volumes e abran- 
ge uma interessante e variada collecção de 
lexicons, sendo tambem muito para mencio- 
nar a rarissima edição dos Tratados Varios 
de Ortiz (1493) e a formosa edição das Obras 
de Frederico n impressas em Berlim em 
1846; a secção dos periodicos e revistas na- 
cionaes e estrangeiras não conta menos de 
3:000 volumes, entre os quaes se deparam 
collecções das gazetas publicadas no: Rio de 
Janeiro mesmo antes da independencia do 
Brazil; finalmente a secção dos mappas, car- 
tas topographicas e planos constitue uma 
collecção de mais de 600 volumes, quasi to- 
dos elles concernentes Ás diversas provin- 
cias do imperio. À secção dos manuscriptos 
e desenhos é limitada emquanto ao numero, 
porquanto não possue mais de 1:200 volu- 
mes, mas entre esses abrange curiosidades 
importantissimas tanto pela sua antiguidade 
como pelo seu precioso valor, e uma collec- 
ção deveras interessante de esboços origi- 
naes, entre os quaes se notam alguns dos 
mais celebres pintores. 

A Bibliotheca Nacional do Rio de Janeiro 
está aberta ao publico em todos os dias uteis 
desde as 9 horas da manhã até ás 2 da tar- 
de, e desde as 6 até ás 9 da noite, sendo o 
edificio illuminado a gaz durante a leitura 
nocturna, e havendo um salão com capaci- 
dade para o commodo estudo simultaneo de 
60 pessoas. 

Além da Bibliotheca Nacional, muitas ou- 
tras livrarias importantissimas ha ainda no 
Rio de Janeiro, sendo umas annexas a esco- 
las e institutos ofhciaes, e sendo outras pro- 
priedade de communidades e associações par- 
ticulares; entre ellas mencionaremos as 8e- 
guintes:—a Bibliotheca da Faculdade de Me- 
dicina, com mais de 6:000 volumes; a Bi- 
bliotheca da Escola Central, com 6:000 volu- 
mes; a Bibliotheca da Escola de Marinha, 
com 15:000 volumes, 5:200 mappas e plan- 
tas diversas, 22 modelos de navios, e varios 
instrumentos proprios para o estudo da cos: 
mographia; a Bibliotheca da Escola Mitar, 
abundante em livros e manuscriptos sobre 
os diversos ramos da arte militar e sciencias 
accessorias; a Bibliotheca do Museu Nacw- 
nal, com 6:000 volumes, que pela sua riqueza 
e importancia constituem uma collecção 1m- 
teressantissima no ramo especial de soen- 
cias naturaes; à Bibliotheca da Academia das 
Bellas Artes, eom 1:000 volumes; a Biblio- 
theca do Imperial Instituto dos Meninos Ce- 
gos, com mais de 1:000 volumes especies 
ao fim do estabelecimento; a Bibliotheca do 
Instituto dos surdos-mudos, na qual se encon 
tram bellos globos e mappas geographicos, 
assim como obras curiosas ácerca da educa 
ção dos surdos-mudos; a Bibliotheca da Dr- 
rectoria Geral de Estatistica, com 1:100 vo- 
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lumes; as Bibliotheeas das Secretarias de 
Estado; a Bibliotheca do Mosteiro de S. 
Bento, com 8:000 volumes quasi todos de 
escriptos antigos versando sobre materias 
ecclesiasticas; a Bibliotheca do Convento de 
Santo Antonio, com 2:000 volumes sobre as- 
sumptos sacros; a Bibliotheca do Convento 
do Carmo, com 2:000 volumes sobre assum- 
ptos religiosos; a Bibliotheca Fluminense, 
fundada ha 30 annos, por uma associação, 
encerra 40:000 volumes impressos e mais de 
100 manuscriptos, todos elles importantes 
pelo seu valor historico; a Bibliotheca do 
Gabinete Portuguez de Leitura, fundada em 
1837, abrange 52:00 volumes sobre quasi 
todos os ramos de conhecimentos humanos, 
10) mappas, 240 estampas e perto de 100 
quadros; à Bibliotheca do Gabinete Inglez de 
Leitura, sustentada pela sociedade succes- 
sora do antigo Club Litterario Inglez, pos- 
sue mais de 6:200 volumes, e entre elles 
avultam as obras e gazetas inglezas; a Bi- 
bliotheca da associação—(Fermania—funda- 
da em 1832, abrange perto de 6:000 volu- 
mes, na maioria de auctores allemies; a Bi- 
bliotheca da Sociedade — Ensaios Littera- 
rios, com 2:600 vol.; a Bibliotheca do Retiro 
Litterario Portuguez, com perto de 2:000 
vol.; a Bibliotheca da Imperial Associação 
Typographica Fluminense, com 600 vol. pro- 
rnnamente; à Bibliotheca do Instituto His- 
torico, Geographico e Ethnographico do 
Brazil, encerra além de 5:000 vol. interes- 
santissimos sobre historia patria uma valio- 
sa collecção de preciosos manuscriptos, mui- 
tos dos quaes são copias de importantissi- 
mos codices, cujos originaes existem nos ar- 
chivos de Portugal, de Hespanha e de Hol- 
landa; a Bibliotheca da Sociedade Auxilia- 
dora da Industria Nacional, notavel por in- 
tceressantes obras sobre industria e agricul- 
tura; à Bibliotheca da Academia Imperial 
de Medicina; a Bibliotheca do Instituto Po- 
lytechnico Brazileiro; a Bibliotheca da So- 
ciedade Amante da Instrucção; a Biblio- 
theca do Instituto dos Advogalos Brazilei- 
ros; @ Bibliotheca do Instituto dos Bacha- 
reis em Lettras; a Bibliotheca Municipal, 
que está em via de formação, mediante do- 
nativos de livros, etc., etc. 

Não é só, ponn na capital do imperio 
que existem bibliothecas importantes; en- 
contram-se tambem em varias outras loca- 
lidades. 

„Assim por exemplo a presidencia da pro- 
vncia do Rio de Janeiro mandou, ha pou- 
cos annos, auctorisada por lei da assembléa 
legislativa provincial, estabelecer bibliothe- 
cas populares nas cidades de Paraty, Para- 
hiba do Sul, Barra Mansa, Valença, Campos 

e Vassouras ; n'esta ultima ha tambem ga- 
binete de leitura, assim como na villa de 
Nova Friburgo. 

A proviucia das Alagôas possue na sua 
capital uma bibliotheca publica com 4:700 
vol. c na cidade do Penedo uma bibliothe- 
ca com a denominação de Popular com per- 
to de 400 vol. . 

A provincia do Amazonas possue a biblio- 

eca do Lyceu com 800 val. 

À provincia da Bahia possue na capital : 
—8 bibliotheca Provincial (com 20:000 
vol.); a bibliotheca da faculdade de medi- 
cena (com cerca de 10:000 vol.) ; a biblio- 
theca do Gabinete Portuguez de Leitura 
(com 3:000 vol.) ; a bibliotheca do Gremio 
Litterario (com 7:500 vol.) ; e a bibliotheca 

O Lyceu (com cerca de 600 vol). Na pro- 
Vincia da Bahia resta ainda mencionar, no 
municipio de Valença, uma bibliotheca par- 

(com 363 vol., cuja leitura é fran- 
gm ao publico), e a bibliotheca creada, 

Poucos annos, pelo Imperial Instituto 

Bahiano de Agricultura, 
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No Ceará ha uma bibliotheca publica com 
4:000 vol. 

Em Goyaz ha a bibliotheca do Gabinete 
Litterario Goyano com 4:350 vol. 

A provincia de Minas Geracs tem duas 
bibliothecas publicas, uma em Ouro Preto 
com 1:500 vol., e outra em S João d'El-rei 
com 2:1C0 vol. ; além d'isso possue ainda 
varios gabinetes de leitura. 

Na cidade do Pará ha duas : a Bibliothe- 
ca Publica (com perto de 3:700 vol. em va- 
rios idiomas, inclusive grego e hebraico), e 
a Bibliotheca do Gremio Litterario Portu- 
guez. Na cidade de Santarem tambem a 
provincia do Pará possue uma bibliotheca 
publica, creada ha poucos annos, a qual já 
conta mais de 1:000 vol. 

Na provincia do Paraná encontra-se a bi- 
bliotheca do Lyceu Provincial recentemente 
fundada. 

Em Pernambuco ha tres: a Bibliotheca 
da Faculdade de Direito (com 2:700 vol.), a 
Bibliotheca Provincial (com 3:600 vol), e a 
Bibliotheca do Gabinete Portuguez de Lei- 
tura (com 9:500 a 

No Rio Grande do Norte ha um Gabinete de 
Leitura, e a provincia do Rio Grande do Sul, 
além da Bibliotheca popular mandada crear 
por lei provincial de 1871, possue em Porto 
Alegre a Bibliotheca do Atheneu Rio Gran- 
dense, e na cidade de S. Pedro do Rio Grande 
um gabinete de leitura com mais de 5:000 
vol. 

A provincia de Santa Catharina tem na 
cidade do Desterro uma bibliotheca provin- 
cial com 1:800 vol. 

A provincia de S. Paulo tem : — na capi- 
tal a Bibliotheca da Faculdade de Direito 
(com 9:700 vol.), a Bibliotheca Popular (com 
mais de 2:400 vol.), e a Bibliotheca da So- 
ciedade Germania ; — na cidade de Campi- 
nas um gabinete de leitura (com mais de 
1:000 vol.) ; — e Gabinetes de Leitura tam- 
bem nas cidades de Santos, Sorogaba, Pin- 
damonhangaba e Itú. 

No Maranhão ha a Bibliotheca Popular 
(com 3:700 vol.) e a Bibliotheca do Gabi- 
E Portuguez de Leitura (com 5:500 
vol. 
Finalmente em Sergipe ha um Gabinete 
de Leitura inaugurado ha poucos annos. 

Bibliothecas da Allemanha. Ha 
n'aquelle paiz, particularmente em Leipzig, 
Dresda, Francfort e Augsburgo importantes 
bibliothecas. A primeira das referidas cida- 
des possue a livraria da universidade com 
mais de 150:000 vol. impressos e 2:000 ma- 
nuscriptos. À bibliotheca da cidade tambem 
é rica bastante. À de Dresda (real) conta 
para cima de 300:000 vol. Além d'essa ha 
n'aquella florescente e illustrada cidade mui- 
tas outras bibliothecas, attinentes a estabe- 
lecimentos de instrucção superior e profes- 
sional. Francfort tambem apresenta uma 
softrivel bibliotheca. A de Gættingue en- 
cerra passante de 300:000 vol. impressos e 
5:000 manuscriptos. E a de Munich uma das 
mais importantes de toda a Allemanha. Af- 
firma-se que não tem menos de 800:000 vol. 
impressos, e cerca de 20:000 manuscriptos. 
© egualmente profusa a de Stuttgard cujos 
livros orçam por uns 200:000. A collecção 
de biblias ali existente é a mais completa 
que ha no mundo. O numero d'ellas em to- 
das as linguas e de todas edições monta a 
9:000 ! 

Em Cassel, Gotha, Hamburgo, Nuremberg, 
Heidelberg, Bremen ha magnificas livrarias. 
Em algumas o numero de livros transcende 
a 150:000. - . 

Bibliothecas da Austria. A mais 
celebre é a imperial, que possue mais de 
850:000 vol. Ainda cumpre citar, a biblio- 
theca da universidade com mais de 180:000 
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vol. A de ERR (universidado) tem 140:000 
vol. e uns 8: manuscriptos: a de Pesth 
tambem não deixa de ser mui curiosa. 

Bibliothecas da Belgica, Em 
Bruxellas a denominada de Borgonha conta 
mais de,80:000 vol. e avultado numero de 
manuscriptos preciosos salvos do grande 
incendio de 1750. As de Antuerpia e Gand 
não sło abundantes, comtudo a ultima d'es- 
tas tem uma preciosa collecção de manus- 
criptos. São estes egualmente valiosos na 
bibliotheca de Liége, por causa da sua pro- 
cedencia de abbadias dos seculos x1 € xir. 
notavel esta casa por ter uma collecção com- 
pleta de memorias das academias e socieda- 
des doutas da Europa. 

Bibliothécas da Italia. Ha em 
Roma 11 bibliothecas É a do Vaticano a 
mais celebre e a mais antiga das da Europa. 
Foi fundada pelo papa S. Hilario. As sallas 
d'aquella famosa livraria estão guamecidas 
de preciosidades historicas e artisticas de 
toda a especie. Ha ali um documento alta- 
mente significativo, é, em cima de uma 
meza de marmore, o decreto de Sixto V, 
impondo a pena de excommunhão a quem 
fizesse sair um volume, sem licença auto- 
grapha do papa. Conta para mais de 30:000 
vol. impressos e é riquissima em manuscri- 
ptos, que são em numero passante de 24:000. 
Tem um Virgilio com miniaturas, que re- 
monta ao seculo Iv. Contem muitas outras 
curiosidades e verdadeiras joias bibliogra- 
phicas. Foi saqueada duas vezes: — a 1.º 
pelo exercito do condestavel de Bourbon 
em 1527, a segunda pelo exercito francez em 
1799. Diz Courrier que os barbaros do se- 
culo xvnı não perpetraram menos devasta- 
ções do que os do seculo xvr. Divide-se em 
trez partes. Uma publica, a outra aberta ás 
pessoas munidas de aucturisação e a 3.º ex- 
clusivamente formada de obras raras ins- 
preciaveis para a historia do papado é reser- 
vada aos familiares do pápa. 

Immediatamente à do Vaticano vem a 
bibliotheca de Barberini com 50:000 im- 
pressos; o palacio Corsini com 60 mil im- 
pressos etc. À mais opulenta em livros im- 
pressos é a Angelica que possue uns 87 mil. 

Bibliotheca de Milão. Fundada em 1609, 
pelo cardeal Frederico Borromeu, locuple- 
tou-se com as producções das artes e scien- 
cias de todos paizes. Encerra uns 140 mil 
vol. impressos e 15.000 manuscriptos. Tem 
um Virgilio annotado pela mão de Petrarcha 
e no qual elle tinha escripto uma pagina re- 
passada de paixão por Laura; os magnificos 
Palimpsestos onde se encontram muitas ora- 
ções de Cicero; as primeiras cartas de Lu- 
crecia Borgia ao cardeal Bembo, acompa- 
nhadas de uma madeixa de cabello, muitos 
manuscriptos de Leonardo de Vinci. Ha 
uma extravagancia do fundador, (quasi in- 
acreditavel), em relação à bibliotheca, pro- 
hibiu elle a formação de um catalogo. 

Bibliotheca de S. Marcos, em Veneza. 
Aloja uns 120 mil impressos e 10:000 ma- 
nuscriptos. Começou-a Petrarcha. Está ins- 
tallada no palacio ducal, na antiga salla dog 
Dez. Tem uma reliquia de um preço inesti- 
mavel : um manuscripto do Evangelho de S. 
Marcos, que não poucos sabios afirmam ser 
do proprio punho do evangelista; o testa- 
mento de Marco Polo, e muitas outras ri- 
quezas e curiosidades. 

Bibliotheca borbonica em Napoles, cone 
tem 200 mil volumes e 3:000 manuscriptos. 
Apresenta um admiravel trabalho, em que 
gastou 9 annos o seu auctor — um officio da 
Virgem illustrado de miniaturas. N'aquella 
grande cidade ha algumas outras bibliothe- 
cas. 

Bibliotheca Laurenciana em . - Pas- 
sou muito tempo pela mais rica da Europa 
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Entre outras cousas de alto préço, tem o fa- 
moso exemplar das Pandectas, tomado pejos 
pisanos, no cerco de Amalfi em 1135. E o 
manuscripto mais antigo que se conhece e 
da descoberta d'elle data a renascença do di- 
reito romano na Europa. Guarda tambem 
religiosamente a celebre carta em que Dante 
regeita as condições que lhe dictam para elle 
reentrar na patria. Tambem exhibe aos vi- 
sitantes um dedo d'aquelle grande homem. 
Florença ensoberbece-se com outras livra- 
rias todas ricas e curiosissimas. 

Bibliotheca de Padua. Tem 70:000 vol. Ha 
outras n'esta cidade. 

Bibliotheca de Turim, que é uma das mais 
celebres da Italia. 

Em Bolonha, cidade tão douta, ha 300:000 
vol. e um numero consideravel de manus- 
criptos. 

Em summa, seria mister muitas paginas 
para ennumerar e descrever miudamente as 
bibliothecas que enriquecem as cidades d'esse 
bello e grande paiz. N'ellas se reflecte o gosto 
artistico apuradissimo do povo italiano e a 
sua historia feracissima, que não menos o 
amor às sciencias, que tantos cultores subli- 
mes apresenta à Itala a par da lista inter- 
minavel dos seus artistas e poetas, desde a 
mais remota antiguidade até á epoca con- 
temporanea. 

Bibliothecas de Franca. À mais 
rica e importante é a Nacional em Paris. 
Este grande repositorio de livros e manus- 
criptos deveu a sua origem & Francisco, 
que a estabeleceu em Fontainebleau. Mais 
tarde o activo ministro Colbert deu-lhe no- 
tavel incremento. Seria impossivel enume- 
rar todas as riquissimas collecções que vie- 
ram opulentar a livraria a que nos referi- 
mos. Louvois seguiu as pisadas do eminente 
estadista. Havia em todos os paizes emissa- 
rios incumbidos de fazer acquisição de tudo 

e encontrassem de mais raro e precioso. 
Quando Luiz xrv subiu ao throno existiam 
na bibliotheca real 5:000 volumes e quar do 
merreu deixou 70:000, não contando as £ a- 
vuras. A protecção eficaz e illustrada 
áquelle magnifico estabelecimento continuou 
peisistente nas epocas posteriores. No tem- 
po da icpublica a casa da rua de Riche cu 
franqueou ao publico as suas salas. Estava 
reconhecido o direito para todos consulta- 
rem os livros, que foram reputados proprie- 
dade acional Nieasa quadra houve no rico 
estabelecimento empregados de um merito 
superior: Barthélemy, Legrand d'Assy, 
Van Prait, Jolly, Millin, Langlis, La Porte 
du Theil, Caperonier. Napoleão r foi um 
disvellado patrono d'esse deposito do saber 
humano. As acquisições, os legados, os pre- 
sentes, vieram avolumal-o. Depois da queda 
do imperio, as potencias estrangeiras recla- 
maram tudo que tinha sido subtraído ás 
suas livrarias no tempo das victorias repu- 
blicanas e imperiaes. No meio d'essas ri- 
quezas figuravam as magnificencias artisti- 
cus da Italia. As collecções mais importan- 
tes que entraram na bibliotheca nacional 
foram, durante o imperio e a restauração, 
as de Anquetil du Perron, d'Ausse de Vil- 
loison, de Villevielle, de Cafhiaux, abbade de 
Camps, e uma infinidade de manuscriptos 
autographos, muitas medalhas, etc. Poste- 
riormente tem crescido o numero de collec- 
ções, qual d'ellas mais preciosa: Uma das 
melhores é a do duque de Luynes, de anti- 
guidades. 

Alem da bibliotheca Nacional a cidade 
de Paris tem as seguintes: Mazarina, do 
Arsenal, Santa Genoveva, do Instituto, da 
Cidade, do Louvre, do Corpo Legislativo, 
do Senado, do Museu de historia natural, 
do Bureau des longitudes, do Collegio de 
França, oto 
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Nas: departamentaes numeram-se como 
mais notavcis a de Lyão, com mais de 
150:000 vol. e 2:400 manuscriptos; a de 


Ruão, com 111:000 vol. ; a de Troyes, a de 
Marselha, e muitissimas outras que nào po- 
demos mencionar por falta de espaço, e para 
não infringireo programma d'este Diccio- 
nario. 

Ribliothecas da India. Uma das 
mais curiosas e originaes do mundo é a de 
Umerapura, capital do reino d'Ava. Con- 
siste em grandes cofres de madeira ornados 
de douraduras e de jaspe, em que se guar- 
dam livros compostos de filamentos de bam- 
bu, formando folhas, cuja grandeza varia á 
vontade do escriptor, que traça lettras pre- 
tas por meio de vernizes japonezes. Às fo- 
lhas são illuminadas em oiro. Desde a dy- 
nastia de Lean, em 502, a bibliotheca im- 
perial continha 310:000 vol. Cada mosteiro 
do imperio possue um exemplar de todas as 
obras preciosas, compostas pela forma aci- 
ma resumidamente descripta. 

Ribliothecas de Inglaterra. A 
principal é a do British Museum que tem 
actualmente mais de 500:000 vol., 30 e tan- 
tos mil manuscriptos e 20:000 medalhas. 
Foi Henrique vır o seu fundador. Com os 
legados valiosissimos de varios doadores e 
com a compra de importantes collecções, 
entre ellas a do dr. Burney, que encerra os 
manuscriptos mais completos e estimados 
da liada de Homero, a bibliotheca em 
questão occupa um dos primeiros logares 
entre os melhores repositorios da intelli- 
gencia e do trabalho humano. Immediata- 
mente å do B. Museum, segue-se a biblio- 
theca da universidade de Oxford, conhecida 
pelo nome de Bodleianna, que tem uma his- 
toria curiosa, denotando o entranhado amor 
ao estudo que caracterisa a nação ingleza e 
o seu muito patriotismo. Todos osínembros 
da universidade de Oxforá podem estudar 
alli, de 4»: = nuca sao um unico livro, coisa 
digna as u.cação, porque da bibliotheca na- 
cional em Paris, saem elles para fóra, de 
que se queixam amargamente os sabios e a 
imprensa da França. j 

As Wrastque tratam miudamente “de tão 
bella livraria são, entre outras, as seguin- 
tes: Reliquie Bolleiane; Description de la 
bibliotheque Bodleienne, por Wood; Histoire 
des colleges, conferences et edifices de Vuni- 
versité d’ Oxford, por Chalmers, 2 vol.; 
Guide à Oxford, de Parker, etc. 

Conta a Inglaterra mais as seguintes bi- 
bliothecas: dò palacio archiepiscopal de 
Londres, da abbadia de Westminster, das 
egrejas cathedraes de Inglaterra e a de 
Edimburgo. 

Bibalo | Marco-Calpurnio), consul ro- 
mano, genro de Catão, d Utica. Tentou frus- 
trar os designios ambiciosos de Cezar. Não 
sendo apoiado pelo senado alcançou tão mes- 
quinha influencia que houve de encerrar-se 
em casa e d'ali exercer as suas funcções 
consulares, publicando editos. Alistou-se 
no partido de Pompeu, cujas forças navaes 
commandou e morreu no mar durante a 
guerra civil. 

Bibulo (Calpurnio) filho do precedente e 
neto de Catão de Utica por parte de sua mãe 
Porcia. Foi partidario de Bruto, um dos ma- 
tadores de Cezar. Tomou parte na batalha 
de Philippes. O triumviro Antonio deu-lhe 
um commando na esquadra e posteriormente 
o governo da Syria, onde morreu no anno de 
31 antes de J. C. Escreveu a Vida de 
Bruto. 

Bicanère ou Bikanir, cidade forte 
do Indostão, capital do estado do seu nome 
e residencia d'um radjah, tributario da In- 
pia Aquelle estado tem uns 46:800 

om. quadr, O solo é geralmento esteril, 
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arenoso, plano e alimenta uma: população de 
1.200:000 hab. Exporta gado e cavallos. . 

Bicétre, aldeia de França (dep. de Sena) 
freguezia de Gentilly. Tem 5:500 hab. com- 
prehendendo a população do hospicio, cujo 
edificio tem passado por diversas trans- 
formações. Actualmente o estabelecimento 
de Bicêtre ocupa uma superficie de 21 he- 
ctares, 29 ares e 60 centiares, dos quaes 2 
hec., 42 ares e 85 cent. tem construcções. 
Comprehende duas partes. distinctas: 1.º 
hospicio onde são recolhidos, gratuitamente, 
velhos e enfermos indigentes da cidade de 
Paris, asylo destinado a receber e tratar, 
por conta do departamento, os alienados do 
Sena. : Ha poucos annos o numero de leitos 
no estabelecimento era de 2:750. O numero 
de empregados e serventes era de 391. A 
despeza regulava por uns 1.330:660 francos. 
A maior parte da população compõe-se de 
antigos artifices cuja velhice e cujas enfer- 
midades os privaram do recurso do trabalho. 
O restante é formado de antigos militares, 
em numero de 600, antigos creados, e afinal 
uma parte minima individuos desemprega- 
dos, artistas, escriptores, professores e func- 
cionarios cujos revezes e a imprevidencia 
levaram até á miseria. À antiga prisão de 
Bicêtre durou até 1836. Em França um 
echappé de Bicêtre, de Charenton, é como 
entre nós um fugido de Rilhafoltes. 

Bichat (Francisco Maria Xavier) cele- 
bre medico e anatomista francez, n. em 
Thoirette (departamento do Jura) em 1771, 
m. em Paris em 1802. Em 1791 encetou o 
estudo da medicina e da cirurgia. Em 1793 
foi para a capital da França e frequentou 
o curso do illustre cirurgião Desault. Este 
teve em tão alta conta o grande talento e o 
prematuro saber do seu joven discipulo, e 
tomou-lhe tanta afeição, que lhe ofereceu a 
casa, fel-o seu constante ajudante, collabo- 
rador e commensal. Principia então a mani- 
festar-se a immensa actividade do famoso 
medico. Depois da morte do seu protector 
publicou o 4.º volume do Journal de Cirur. 
gie do eminente cirurgião. Posteriormente 
deu à estampa as outras obras do seu amigo 
e mestre. Seria impossivel narrar miuda- 
mente n'este artigo a gloriosa, apesar de 
curta, carreira do grande anatomista. Cita- 
remos os seus escriptos mais notaveis, 
aquelles que vieram operar uma revolução na 
sciencia: — Memoria ácerca da membrana 
synovial das articulações. N'esse escripto 
transparece pela primeira vez a grande 
idéa da distincção dos tecidos. — Dissertação 
sobre as membranas e suas relações geraes; — 
Memoria sobre as relações existentes entre os 
orgãos de forma symetrica e os de forma ir- 
regular. Vê se indicada n'esta memoria a 
distincção entre vida organica e animal, As 
idéas exaradas n'esses immortses trabalhos 
apparecem reproduzidas nas tres obras, pu- 
blicadas por Bichat nos annos immediatos, 
as quaes encerram & exposição da sua dou- 
trina anatomica e physiologica : — Tratado 
das membranas (1800), Investigações a res- 
peito da vida e da morte (1800) e Anatomia 
geral (1801). A primeira foi tão altamente 
aquilatada que valeu ao seu auctor a obten- 
ção gratuita de todos os titulos que a escola 
de medicina conferia e ficou considerada co- 
mo these de exame geral. O Tratado ers 
bastante para gloria d'um anatomista. 

Em seguida å publicação do livro 4 Vida 
ea Morte, Bichat foi nomeado medico do 
Hotel-Dieu. A anatomia pathologica e a the- 
rapeutica foram os seus mais dilectos estu- 
dos. Abriu 600 cadaveres em um só inverno 
e experimentou muitos medicamentos, to- 
mando-os um a um, afim de estudar as rela- 
ções d'elles com os diversos tecidos. Traba- 
lhos tão arduos é a atmosphera impura om 
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que vivia, nas suas preparações anatomicas, 
aftectaram-lhe a saude. 

No dia 8 de julho de 1802 trabalhava, no 
amphitheatro, no estudo dos progressos da 
putrefacção da pelle: o cheiro infecto que 
saia do vaso em que se macerava o prepara- 
do, agravado com a elevação da temperatu- 
ra tinha afastado todos os estudantes. Elle 
teima em ficare ao cabo de 14 dias succumbe 
a uma febre typhoide! Dizia o distincto fa- 
cultativo Corvisart ao primeiro consul estas 
Ro memoraveis: — Acaba de morrer 

ichat, em um campo de batalha, que nu- 
mera mais d'uma victima ; ninguem em tio 
breve tempo fez tanto e tão perfeitamente. 
Bonaparte mandou levantar um monumento 
em honra de Desault e de Bichat. Foi em 
1859, que se ergueu uma estatua de bronze 
ao grande anatomista, no pateo da escola 
de medicina de Paris. 

Biche au bois (4 corça do bosque), 
vaudeville, magica, em quatro actos e deze- 
seis quadros, dos irmãos Cogniard, repre- 
sentada em Paris, no theatro da Porte de 
Saint-Martin em 1845, reduzida a tres actos 
e dezoito quadros, e posta novamente em 
scena, em 1865. l 

Um principe Encantador, seguido do in- 
dispensavel escudeiro arrosta com toda a 
especie de obstaculos e depois de softrer 
mil provações consegue quebrar o encanto. 
O principe tem que ir procurar o talisman 
no reino dos peixes e no dos legumes. A 
fada má, oppõe-se porém ao triumpho da 
sua antagonista. O principe ainda percorre 
mais outros estados, mas afinal as coisas 
desenlaçam a contento de todos, porque elle 
vê-se recompensado pela sua intrepidez e 
amor. Casa com g princeza. O merito d'esta 
peça phantastica consistiu nas decorações, 
visualidades, vestuarios e bailados. As vis- 
tas foram pintadas por Ciceri, Devoir e 
Pourchet. Dizem os criticos contemporaneos 
que eram deslumbrantes, admiraveis. Ape- 

zar de muitos cortes, a primeira representa- 
ção durou desde as sete e meia até ás duas 
horas da noite. Gastou-se com aquella ma- 
ravilha 160:000 francos (28 contos de réis 
proximamente). A celebre Lola Montes, es- 
treiou-se no palco da Porte Saint-Martin 
com a Biche au bois, a qual deu mais de 
300) representações consecutivas. Bieville o 
intelligente critico theatral do Siècle dizia: 

«Nunca se viram decorações mais explendi- 

das, trajos mais ricos, e mais phantasticos, 

bailados mais animados e brilhantes. A tor- 

rente de agua natural, o fundo do mar, o 

lago das Sereias, a córte da princeza Aïcha, 

o palacio da fada Saphir, são quadros, qual 

d'elles mais surprehendente, etc.» A musica 

era de Hervé, deliciosa e mui espiri- 
tuosa. 

Bichtambas, tribu que habita um 
territorio ao 8. do Bambo, ao S. do districto 
de Benguella, provincia de Angola, na Africa 
portugueza occidental. 

Bicholim, provincia da India portu- 
gueza, 2.º divisão das Novas Conquistas, co- 
marca de Bardez, arcebispado de Goa. É li- 
mitada ao N. pela provincia de Pernem, da 
qual a separa o rio Coluale; a E. pelo terri- 
torio de Maneri, nos contrafortes dos Gates, 
e provincia de Satary; ao S. pelo rio Man- 

ovi e a O. por este rio e pela provincia de 

Bardes. Contém 29 aldeias que são as se- 

guntes: Advolpalle, Amoná, Arvalem, 

Aturly, Bordem, Bicholim, Carapur, Cot- 

tomby, Uudvem, Dumaxem, Gangem, Lam- 

brgão, Latambarxem, Maulingem, Mencu- 
tem, Mulgão, Naro, Navelim, Pally, Pili- 

Krio, Pissurlem, Salem, Sarvona, Sirgam, 

Surla, Usgão, Vainguinim, Velguem e Verdy. 

esta provincia, que tem de comprimento 
lom. e de largura maxima*12, com uma 
VOL. 1H 
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superficie de 420 kilom. quadrados correm 
os rios Coluale e Mandovi, dividindo-se es- 
tes em varios braços. Tem 21:480 hab. e 
duas alfandegas: a de Bicholim e a de Cas- 
sarpale. 

Em 1705 o vice rei Caetano de Mello e 
Castro conquistou parte do territorio d'esta 
provincia ao regulo Bounsoló e a este foi 
restituida em 1726 com excepção das var- 
zeas que ficam defronte de Corjuem. Em 
1754 este regulo foi obrigado a ceder a Por- 
tugal entre outras provincias a de Bicholim, 
que depois lhe foram dadas de arrendamento, 
pelo tratado de 26 de julho de 1759, e que 
afinal pelo tratado de 27 dejaneiro de 1788 
elle cedeu definitivamente, comprehendendo 
na cedencia a parte que não fôra conquis- 
tada pelos portuguezes. 

O solo da provincia é apto para a agricul- 
tura e para a sylvicultura sendo em grande 
parte arborisado: O nome primitivo d'ella 
era Datagrana. 

— Villa e capital da provincia do seu nôme, 
situada no interior. É banhada por um dos 
muitos afluentes do Mandovi. Foi tomada 
em 1705 ao regulo Bounsoló pelo vice-rei 
Caetano de Mello e Castro; voltou ao poder 
dos inimigos e foi reconquistada pelo mar- 

uez de Alorna em 1746. Tambem se chama 

assabé, nome que significa em geral villa 
ou capital. Põem-a em contacto com as mar- 
gens do Mandovi, ao S. com Carpal ao N. e 
com a capital da provincia de Bardez e Ma- 
puçá a O. tres estradas. A fortaleza de Bi- 
cholim está hoje desguarnecida e desarti- 
lhada. A villa tem 1:050 hab. 

Bico (S. Vicente), logar e freguezia de 
Portugal no concelho e comarca de Amares, 
districto e arcebispado de Braga. N'este lo- 
gar junta-se o rio Homem ao rio Cavado, le- 
vantando-se no sitio da juncção uma das pon- 
tes mais elegantes e compridas de Portugal, 
conhecida pelo nome de Ponte do Bico. 

— o Joño), logar e frogues: 1º Portu- 
al do concelho e comarca uw. „aedes de 
oura, districto de Vianna do Castello, ar- 

cebispado de Braga. Passa por esta fregue- 
zia o rio Coura. 

— Povoação de Portugal, da iscuezia de 
Marinha Grande, concelho de Leiria. 

Bicô. povoação de Portugal, da fregue- 
zia de Esmoriz, concelho da Feira. 

Bico do Brejo, povoação de Portugal 
da freguezia de Amor, concelho de Lei- 
ria. 

Biconguella, povoação da Africa por- 
tugueza occidental, situada ao S. do distri- 
cto e comarca de Benguella, provincia e bis- 
pado de Angola, na bifurcação do caminho 
que, partindo da capital do districto se di- 
rige a E. para Caconda e a S. para Quillen- 
gues. Fica a E. do territorio dos Bichiam- 
bas, entre dois dos braços do rio Calunga, 
confluente do rio de S. Francisco. Dista 

erto de 90 kilom. de Caconda, 80 de Quil- 
engues e 200 de S. Filippe de Benguella. 

BRicoque, aldeia do reino de Italia na 
Lombardia a 7 kilom. de Milão. No tempo 
de Francisco 1, de França, era uma villa, 
que tendo recusado entregar-se áquelle 
principe, quando elle ia conquistar o Mila- 
nez, foi tomada sem difliculdade alguma. 
Em 1522, os francezes, commandados por 
Lautrec, foram batidos pelos imperiaes sob 
o commando de Prospero Colonna. 

Bicosacho, povoação de Portugal, na 
freguezia e concelho da Batalha. 

Bicudas, ponta ou cabo da Africa por- 
tugueza occidental, situado na costa SE. da 
ilha de S. Thiago, uma das do grupo de so- 
tavento da provincia e archipelago de Cabo 
Verde. Tem duas baterias, uma chamada do 
Visconde e a outra Mulher branca. 

— Povoação do Brazil, na costa da pro- 
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vincia do Rio Grande do Norte, na comarca 
do Assú, a E. da barra do rio Aguamaré. 

Bicudo. Familia nobre da cidade do 
Porto. Armas: Em campo verde uma ribei- 
ra de agua de prata e azul posta em faxa, 
tres passaros bicudos dc prata com os pés 
na agua e os corpos no campo alto, postos 
em faxas, e no fundo do escudo um carneiro 
do mesmo metal armado de oiro; tem por 
timbre um dos passaros do escudo. 

Bicudo, povoação de Portugal, na fre- 
oe de Padreiro, concelho dos Arcos de 

“alle de Vez. 

— Povoação de Portugal, na freguezia de 
Villa Chã, concelho de Espozende. 

— Cachoeira do Brazil, no rio Coxim, na 
provincia de Matto Grosso. É transitavel e 
fica entre a de Anhumis e à de Vamicanga; 
junto d'esta cachoeira, entra no rio Coxim, 
pela margem esquerda o ribeiro Joño Bi- 
cudo. 

— Rio ,do Brazil, na provincia de Minas 
Geraes. É o maior afluente do rio das Ve- 
lhas pela margem esquerda. Nasce na serra 
do Espirito Santo, a O. da villa do Curvella, 
e lança-se n'aquelle rio, 11 kilom. acima da 
confluencia do Curimatahy. Tem 84 kilom. 
de curso. 

Bidassoa (em latim Didossa), rio de 
Hespanha. Nasce na vertente meridional 
dos Pyrineus nas montanhas de Ostondo. 
Serve de limite entre o departamento fran- 
cez dos Baixos Pyrineus e a provincia hes- 
panhola de Guipuscoa. Forma na emboca- 
dura a ilha dos Faisõces, notavel pelo trata- 
do dos Pyrineus, em virtude do qual se 
ajustou (1659) o casamento de Luix xiv com 
a infanta de Hespanha. 

Biducdo. povoação de Portugal, na 
freguezia de Sortes, concelho de Bragança. 

Bidueira de baixo, povoação de 
Portugal, no concelho de Leiria, freguczia 
de Milagres. 

Bidueira de cima, povoação de Por- 
tugal, no concelho de Leiria, freguezia de 
Y Sagres. 

Bienne, cidade da Suissa, na margem 
septentrional do lago do mesmo nome. Po- 
pulação 3:500 hab. Abraçou a Reforma em 
1, ¿5, constituiu-se em republica, e enviou 
deputados às dictas federaes. Foi tomada 
em 1797 pelos francezes. 

Aquella cidade é notavel por ter alli re- 
sidido dois mezes o illustre philosopho e 
grande escriptor J. J. Rousseau. O quarto 
que elle habitou ainda se conserva in- 
tacto. 

Bienne (Lago de), a que nos referimos 
no precedente artigo. Tem 12 kilom. de 
comprimento e 3 de largura, e 70 metros de 
profundidade Cria excellente peixe. Na 
edade media tinha o nome de lago de Nu- 
gerol. Em alguns sitios tem a 1 ou 2 me- 
tros, de profundidade, vestigios de habita- 
ções lacustres. No meio é que ha o ilheu, 
que, como dissemos no artigo anterior, ser- 
viu de morada a J. J. Rousseau. 

Biéque, pequena ilha das Antilhas hes- 
panholas a E. de Porto Rico. 

Biernatzki (João Christovão), escri- 
ptor e ministro protestante, n. em Elmshorn 
em 1795, m. em 1840. Mostrou no desempe- 
nho das suas funcções sacerdotacs um zelo 
infatigavel e uma caridade admiravel. Pu- 
blicou algumas novellas e poesias nas quaes 
abundam sentimentos religiosos. Podemos 
citar especialmente a novella; os Naufrayos 
numa ilia do mar do norte, e O pocina a 
Fé. 

Bieshoch (Bienboscum), lago panta- 
noso na Hollanda, no Brabante septentrio- 
nal. Formou-se aquelle lago na noite de 19 
de novembro de 1421 em consequencia do 
rompimento dos diques que o poderam re- 
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sistir á violencia de uma tempestade. À su- 
' perficie do lago é de 200 kilom. quadrados. 

Bievre (marquez de), n. em 1747, m. 
em Spa em 1789. Este personagem, famoso 
nos fastos da galanteria, do calemburg, dos 
trocadilhos e dos disparates, era neto de 
Jorge Marechal, primeiro cirurgião de Luiz 
x1v. Publicou varias farças. Em 1783 o mar- 
quez fez representar no Theatro Francez o 
Seductor, comedia em 5 actos. 

A revolução obrigou o marquez, como an- 
tigo mosqueteiro, a emigrar. Fixou a sua re- 
sidencia em Spá, onde morreu em 1789, con- 
servando até expirar a sua proverbial jovia- 
lidade. 

Depois da sua morte imprimiu-se uma col- 
lecção dos seus calembourgs e ditos engra- 
çados com o titulo de Brevrina. 

Rievre, pequeno rio de França, nasce 
no lago de S. Quintino, a 3 kilom. da escola 
militar de S. Cyro. E’ affluente do Sena, e 
tem um curso de 40 kilom. 

Biez (Oudard de), marechal de França, 
m. em 1553 ou 1554. 

Foi tido como um dos mais illustres capi- 
tães do seu tempo. 

Francisco 1 confiou-lhe o commando da 
metade da companhia do celebre Bayard, e 
Brantome afirma que ella caiu em boas mãos. 
O delfim quiz ser armado cavalleiro pelas 
suas mãos. 

Riferno ou Tiferno. rio da Italia, na 
provincia de Molise; nasce perto de Bojano, 
e desemboca no Adriatico, depois de um pcr- 
curso de 90 kilom. 

Bifronte, demonio d'astrologia, tendo 
debaixo das suas ordens vinte e seis legiões 
de diabos. Representa-se ora sob a fórma 
de um monstro, ora sob a figura de um ho- 
mem. 

Bifrost, nome do ponto tricolor que, na 
E scandinava liga o céo à terra. 
Heimdall, com a sua busina, guarda aentra- 
da, para que os gigantes não venham sur- 
prehender os deuses de improviso. Não é 
evidentemente outra cousa que o arco iris, 
que os povos d'Asia Menor consideravam 
como o signal de reconciliação entre Deus e 
os homens depois do diluvio. À côr verme- 
lha que se observa dizem ser um grande 
rasto de fogo que impede os gigantes de es- 
calar os ceus. 

Rigas, povoação de Portugal, na fre- 
guezia de Lordosa, concelho de Vizeu. 

Big-BlackK, rio dos Estados Unidos da 
America, tem a sua origem no estado do 
Missouri. Confluente do Mississipi, curso 250 
kilom. 

Riggá, rio do Brazil, affluente do de S. 
Lourenço, tributario do Juquiá, na provin- 
cia de 8. Paulo, comarca de Iguape. 

Big-Horn, rio dos Estados Unidos da 
America, nasce nas montanhas Pedregosas, 
tem um percurso de 900 kilom. Pico nos Es- 
tados Unidos da America, no territorio de 
Colona; alt. 3,402 m. 

Bignan (Anselmo), poeta francez, n. em 
Lyão em 1795,e m. em 1861. Frequentou o 
lyceu Bonaparte, sendo seu mestre o sabio 
hellenista Planche. Os seus successos litte- 
rarios começaram em 1814 pela publicação 
em versos latinos do Testamento de Luiz XIV. 
Os livros que lhe alcançaram um logar emi- 
nente entre os escriptores do nosso seculo, 
foram as traducções em verso da Iliada e a 
da Odyssea. Este auctor pertence à escola 
dos classicos puros. 

Bigne (Gace ou Gaces de F pocta 
francez, n. em 1428 na diocese de Bayeux. 
Abraçou o estado ecclesiastico, e foi capel- 
lão de Filippe de Valois e do rei João, que 
acompanhou no seu captiveiro. Principiou a 
compôr um poema intitulado Koman des oi- 
seaula. 


Bignon (Jeronymo); magistrado, n. em 
Paris em 1589, m. em 1656. Tornou-se prin- 
cipalmente notavel pela sua prodigiosa pre- 
cocidade intellectual; publicou aos 10 annos 
uma Chorographia da Terra Santa (Paris, 
1600) e aos 14 Discursos da cidade de Roma, 
suas principaes antiguidades e singularida- 
des. Bignon foi elevado aos mais altos car- 
gos do estado. Foi considerado como um dos 
mais eminentes sabios do seu tempo. Publi- 
cou muitas obras que seria longo enumerar. 

Bignon (Luiz Pedro Eduardo), homem 
de estado e historiador, n. em Meilleraye 
em 1771, m. em 1841. Seguiu a carreira di- 
plomatica, sendo encarregado de negocios 
em Berlim e em seguida ministro plenipo- 
tenciario em Cassel. Depois da batalha de 
lena, Napoleão confiou-lhe a administração 
geral dos dominios e das finanças da Prus- 
sia conquistada, desempenhando esta com- 
missio com tanta probidade como talento. 
Prestou muitos serviços à infeliz Polonia, 
concorrendo para que se demorasse a mar- 
cha dos russos e dos austriacos em 1813. 
Durante os cem dias fez parte da camara 
dos deputados, e foi nomeado sub-secretario 
de estado e depois ministro dos negocios es- 
trangeiros. Em 1837 foi nomeado par do 
reino. Entre outros escriptos d'este estadis- 
ta, citaremos Exposição comparativa do es- 
tado financeiro, militar, politico e moral da 
França e das principacs potencias da Euro- 
pa (1814 em 8.º) 

Bigorre (condado de), Digerilanus ou 
Bigerensis Pagus, antigo paiz de França. 
Este paiz era dividido em estados, tendo o 
titulo de condado, cuja capital era Tarbes. 
O territorio de Bigorre, cuja supcríicie era 
de 242:000 hectares, continha 2%6 parochias. 

Foi possuido successivamente pelos roma- 
nos e pelos visigodos. Depois da morte de 
Carlos Magno, foi governado por senhores 
com o titulo de condes. 

Bigot (Guilherme), poeta francez e la- 
tino, um dos sabios mais notaveis do seu 
seculo, n. em Lceival em 1502. Escreveu um 
poema latino intitulado Catoptron (o Espe- 
lho) e varias outras obras. 

Bigot de Preamenu (Felix Julião 
João), jurisconsulto, n. em Rennes em 1747, 
m. em 1825. Foi advogado no parlamento de 
Paris antes da revolução. Eleito membro da 
assembléa legislativa, tornou-se notavel pela 
moderação das suas opiniões, e contribuiu 
para a promulgação de importantes leis. Foi 
um dos redactores do Codigo Civil francez, 
conde do imperio, ministro dos cultos e par 
do reino. Bigot era membro da academia 
franceza. 

Riguás, cachocira do rio Uruguay, no 
Brazil, entre a barra do rio Sertào e a do 
rio Manso. 

—llha do Brazil, no rio Uruguay, que se 
encontra acima da cachocira do Tigre e è 
dependencia da provincia de S. Pedro. 

—llha do Brazil, na bahia de Paranaguá, 
provincia do Paraná. 

Biguassú, rio do Brazil, na provincia 
de Santa Catharina. Nasce nos campos da 
Boa Vista e lança-sc no mar ao S. da villa 
de S. Miguel e ao N. da foz do rio Maruchi. 

Parochia do Brazil, na provincia de Santa 
Catharina, na comarca de Itajahy e muni- 
cipio da villa de S. Miguel. Esti situada na 
margem direita do rio Itajahy-assú. 

Biguba, reino de negros beafares que 
habitam as margens do rio de Nalú, na Gui- 
né portugueza, na Africa occidental. No 
tempo em que os portuguezes possuiam aqui 
feitorias teve um porto denominado Sebas- 
tião Fernandes, nome que derivava do de 
um dos moradores, o principal fundador da 
povoação importante que alli chegou à ha- 
ver. O commercio n'cstas paragcus cra cn- 
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tão florescente e tanto que Sebastião Fer- 
nandes quando foi residir em Bissau, car- 
regou dezoito navios com 1:100 escravos 
seus. 

Biguba, povoação de negros situada na 
margem direita do rio Grande de Guinala 
ou de Nalú, na Guiné portugueza, provincia 
de Cabo Verde, Africa portugueza occideu- 
tal. E’ grande o seu movimento commercial 
e o clima rasoavel. 

Bigulia, hoje uma pequena villa da 
Corsega, foi outr'ora uma grande cidade, co- 
nhecida pelo nome de Marianna, capital da 
ilha no tempo dos Pizões. Entre as ruinas 
que se encontram nas cercanias da villa 
cinda se reconhece a antiga cathedral, o ve- 
lho castello e a torre chamada Mortala. 

Rihé, territorio da provincia de Ango- 
la, a E. do districto de Benguella, na Africa 
portugueza oceidental. E' muito montanho- 
so. A sua população orça por 40:000 hab., 
e é residencia de muitos sobas. Tem a N. a 
O. ea S. os territorios de Bailundo, Huam- 
bo e Galangue, e a E. o Quanza. Ọ seu cli- 
ma é relativamente saudavel, sendo o ter- 
reno muito cultivado e em grande parte co- 
berto por mattas de abundante arvoredo. 
Regam-o alguns dos afluentes do Quanza e 
nasce alli o Cunene, que desemboca no 
Oceano Atlantico. Mede 145 kilom. de com- 
primento por 125 de largura e fica distante 
da capital do districto 315 kilom. Este ter- 
ritorio está muito exposto às aggressves dos 
negros, principalmente dos denominados 
Ganguellas, que são vagabundos e ferozes. 
Os portuguezes tiveram aqui antes de 1531 
duas companhias de milicianos e duas de 
ordenanças; hoje, porém, não ha nenhuma 
força nem auctoridade dependente do go- 
verno de Angola. A attenção publica foi ul- 
timamente chamada para a grande impor- 
tancia d'este ponto como centro commer- 
cial, pelo audaz explorador Cameron. 

Biheron. n. em Paris em 1730 e m. em 
1815. Muito moço ainda viu algumas repro- 
ducções do corpo humano em cera, que lhe 
despertaram um vehemente desejo por aquello 
genero de trabalho. Este extravagante gosto 
o levou insensivelmente ao estudo da anato- 
mia. Com muita economia e trabalho conse- 
guiu haver alguns livros de anatomia; mas 
a imperfeição das gravuras não lhe daviua 
uma idea perfeita dos multiplices orgãos do 
corpo humano. Os scus biographos não Dos 
dizem os meios que elle empregou para as- 
sistir ás dissecações dos cadaveres. Sabe-se 
qie n'uma edade já avançada, Biheron man- 

ava roubar os cadaveres dos soldados, que 
elle proprio dissecava. D'este modo conse- 
zui imitar em cera o corpo humano e pro- 

uzir modelos muito bellos. 

Bijagoz, archipelago da costa da Gui- 
né, situado no Oceano Atlantico africano 
desde 16º 42! até 41º 15' lat. N. começando 
nas ilhas Corete e Camona fronteiras is 
ilhotas do Caio ¢ indo terminar na costa do 
gentio Nalus e na altura da barra do rio 
Nuno, na ilha do Alcatraz. Portugal possue 
aqui tres ilhas que são Bolama, Gallinhas e 
Orango, de que fallaremos em artigos espe- 
ciaes. As ilhas que compõem este archipe- 
lago, no numero das quaes alguns geogra- 
phos querem que se comprehendam tambem 
a ilha de Bissau e todos os mais terrenos 
que circumdados por braços de rios e estci- 
ros, que os separam da terra firme, aprescn- 
tam a fórma de ilhas, denominam-se: Arco, 
Papagaios, Porcos e Corcte (que no dialecto 
bijugoz se chamam Biuban, Babuz, Xoga 
e Corete); Cagarra ou Caguabac, Bolama, 
Roxa ou Mantera, Joio Vieira, Cavallos, 
Meio, Poilão, Orango, Camona, Carraxa ou 
Carache, Caravella, Ponta ou Cazegut, Ago, 
Xeringa, Formosa, Oração, Uno qu Una, 
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Ave Grande ou Nhôço, Bonabo e Esteiro. 
Estas ilhas são collocadas entre innumera- 
veis bancos de areia e recifes que dão ori- 
gem a uma immensilade de perigosos ca- 
naes, e são umas desertas e outras habita- 
das. Em geral são pouco conhecidas e nas 
explorações e estudos feitos por inglezes e 
francezes sobre a sua topographia, usos, 
costumes, producções e commercio, ha ma- 
nifestas contradicções. Comtudo, sabe-se, que 
bem tratadas e cultivadas podem vir a ser 
importantes estabelecimentos agricolas. Este 
archipelago foi descoberto pelos portugue- 
zes entre os annos de 1445 a 1447. Ali fun- 
dimos muitos estabelecimentos, tanto nas 
margens do Rio Grande como em algumas 
das ilhas logo pouco depois do scu descobri- 
mento. 

Bije, povoação de Portugal, na fregue- 
tia de Cabração, concelho de Ponte do 
Lima. 

Biji ou Bijan. rio da Russia d'Asia, no 
paiz dos Kirghises, nasce n'um val formado 
pelos Montes Ala-T'an, e desagua no Kara- 
tal, depois de um curso de 275 kilom. 

Biker (Francisco de Paula), n. em Villa 
Nova de Portimão em 1781. 

Assentando praça na marinha foi despa- 
chado 2.º tenente e n'este posto fez a cam- 
panha de Italia na esquadra do marquez das 
Na e debaixo das ordens superiores de 
Nelson. 

Passando ão exercito em 1804 tomou par- 
te na guerra da peninsnla, derramando o 
seu sangue em defeza da patria aggredida 
pelos soldados de Napoleão. 

Subindo os diversos postos da hierarchia 
militar achava-se com a graduação de coro- 
nel commandando o regimento de infante- 
ria n.º 7 Aun em 1828 foi preso pelo go- 
verno de D. Miguel e levado para a torre de 
S. Julião da Barra, onde estiveram egual- 
mente encarcerados outros membros de sua 
familia. 

Transferido para outra prisão ahi falle- 
ccu sem que a sua espada podesse brilhar 
nos combates que se deram para sustentar 
as ideas que elle professava. 

Bilhão, cidade hespanhola, na provin- 
cia de Biscaia, a 290 kilom. de Madrid, na 
margem direita do Ansa; 15:500 hab. Cida- 
de rica e florescente, séde das auctoridades 
civis e militares da provincia. Tem um col- 
legio geral da Biscaia e uma escola de de- 
tenho e de mathematicas. O porto é muito 
frequentado, e facilita um grande commer- 
cio de exportação, cujos principaes artigos 
são cereges, fructas, lis e ferro. O edificio 
mais notavel é a casa da camara, uma ponte 
de um só arco, cuja elevação permitte aos 
navios pasarem por baixo, sem arrearem a 
mastreação, a cathedral em estylo gothico, 
a Misericordia e o hospital civil, a praça 
Nenvel, os passeios e o arsenal. 

Em 1875 foi cercada pelo exercito carlis- 
ta, e esteve quasi tomada por elle, mas 
Serrano emfim conseguiu fazer levantar o 
cerco. 

Bilbíilis, foi uma das principaes cida- 
des dos celtiberos da Hespanha Terraco- 
nense ; era immediata na importancia á tlo- 
rescente cidade de Segobriga. Patria do ce- 
lebre poeta Marcial, que falla muitas vezes 
nos seus versos da gua cidade natal. Estava 
situada na margem do rio Salo, cujas aguas 
eram afamadas para a tempera do aço, e 
por isso havia alli uma importante fabrica 
de armas. No tempo do impcrio foi elevada 
& municipio e recebeu o nome tão frequente 
de Augusta. 

Bilderick (Guilherme), poeta hollan- 
o n em Amsterdam em 17,56, m. em 


Dotado de uma intelligencia pouco vulgar 
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e de uma facilidade extraordinaria, estudou 
quasi todos os ramos dos conhecimentos hu- 
manos. Quando o exercito francez invadiu a 
Hollanda, o poeta, que era decidido partida- 
rio da casa de Orange, emigrou, e foi resi- 
dir em Inglaterra onde deu algumas lições 
de litteratura comparada. Em 1806 regres- 
sou à sua patria. O rei Luiz Napoleão que 
almejava tornar-se popular, e que tinha ou- 
vido gabar o poeta, nomeou-o scu professor 
de hollandez, membro do instituto, e conce- 
deu-lhe uma pensão. Porém aquelles favores 
tornaram-o suspeito ao governo legitimo, e 
Bilderick abandonou Amsterdam, habitou 
differentes cidades, indo por fim morrer em 
Harlen. Os compatriotas d'este poeta não 
duvidam tel-o como egual a Gcethe, a Schil- 
ler e a Byron. Foi um dos escriptores neer- 
landezes que mais tem produzido. 

Bilédulgerid ou Relad-El-Dje- 
rid (em arabe paiz das palmeiras), paiz da 
Africa septentrional, entre a cordilheira do 
Atlas ao N., o Sahara ao S., Marrocos a O., 
e o Ferzau e Tripoli a E.; paiz arido, habi- 
tado por arabes e beduinos nomadas. 

Bilfinger (Jorge Bernardo), theologo, 
philosopho, e homem de estado allemão, n. 
em 1693 em Canstadt, m. em 1750. Chama- 
do por Pedro Grande a S. Petersburgo al- 
cançou dois premios, um pelo aperfeiçoa- 
mento importante na arte das fortificações 
outro proposto pela academia de Paris por 
uma memoria sobre a Causa do pezo dos cor- 

pos. Bilfinger é tido como um dos homens 
mais eminentes do Wurtemberg. Elle não 
foi só um sabio, mas tambem um homem de 
estado que dotou o seu paiz com melhora- 
mentos importantes tanto na instrucção pu- 
blica e agricultura como no commercio. Pu- 
blicou muitas obras excellentes sobre a phi- 
losophia, theologia e sciencias; limitando- 
nos a citar os seus Elementos de physica e a 
Cidadella cortada. 

Bilhó (S. Spa logar e freguezia 
de Portugal, no concelho de Mondim de 
Basto, comarca de Celorico de Basto, dis- 
tricto de Villa Real, arcebispado de Braga. 
Tem perto de 1:000 hab. 

Bilioni (Catharina Ursula Bussa), mu- 
Iher de Bilioni, mestre dos bailes da Opera 
Comica e da Comedia Italiana, cantora fran- 
ceza, n. em Nancy em 1751, m. em Paris em 
11583. Debutou aos dezeseis annos na Come- 
dia Italiana para representar e dansar os 
papeis secundarios de ingenuas. Em pouco 
tempo egualou a mademoiselle Camilla, uma 
das melhores actrizes n'este genero da Eu- 
ropa. Nos papeis iyricos excedeu Larnette e 
Trial. Tinha uma grande precisão e delica- 
deza na voz, e cantava com grande correção 
e agilidade. 

Rill (Roberto), foi mechanico e inven- 
tor inglez ; n. em 1754 e m. em 1827. Foi o 
primeiro que teve a idéa de encerrar a agua 
em tanques de ferro para as navegações de 
longo curso. Contribuiu para vencer as re- 
pugnancias na adopçio da illuminação a 

az; descobriu processos simples para dar 
as madeiras ordinarias a rigeza das madei- 
ras as mais duras. 

Biliard de Monceau, thesoureiro 
geral dos correios que, em 1772, foi con- 
demnado à exposição infamante e ao exilio 
como bancarroteiro fraudulento. Era padri- 
nho da famosa du Barry. Foi por muito 
tempo cumplice do abbade Grisel que in- 
duzia os seus confessados a fazerem lega- 
dos consideraveis debaixo do nome de Bil- 
lard com o qual repartia as sommas legadas. 
O thesoureiro infiel confiado na protecção 

da sua afilhada contava com a impunidade, 
e teve a audacia de confessar as subtracções 
que tinha commettido, dizendo que as fizera 
com a intenção de empregar ọ producto em 
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esmollas e obras de caridade. Este tartufo 
das finanças, foi, em seguida á condemna- 
ção, passar regaladamente o resto dos seus 
dias em Roma. 

Billaud-Varenne (João Nicolau), 
convencional, e membro da commissão de 
salvação publica, n. na Rochella em 1756 
m. em 1819. Estudou ® direito; em 1785 foi 
inscripto como advogado no parlamento. 
Cultivou promiscuamente a litteratura, O 
direito e a philosophia. Compoz, sendo 
muito moço, uma comedia satyrica intitula- 
da: Uma mulher como ha poucas, que foi 
representada no thcatro da Rochella. 

No principio do anno de 1789 publicou 
uma obra intitulada: Despotismo dos minis- 
tros de França ou Exposição dos principios 
e meios empregados pela aristocracia para 
escravisar a França. E uma accusação vehe- 
mente contra os ministros em que o auctor 
revela uma grande erudição e um estylo 
energico. Por este escripto póde ver-se quaes 
as idéas politicas de Varenne e as suas dis- 
posições quando rebentou a revolução. Foi 
membro da sociedade dos amigos da consti- 
tuição (J ao) e declarou-se abertamen- 
te republicano desde 1791. Fez parte da 
communa internacional de 10 de agosto, e 
tomou uma parte activa no movimento. Al- 

guns escriptos accusam Billaud de ter con- 
corrido para os morticinios de setembro, mas 
nada ha de positivo a este respeito. 

Foi enviado cm missão a Chalons no mo- 
mento da invasão dos prussianos. Foi eleito 
membro da convenção nacional pela cidade 
de Paris, e tomou assento entre os mais 
exaltados montanhezes. Propoz a pena de 
morte contra qualquer que introduzisse o 
inimigo no territorio nacional, promoveu 
por muitas vezes a accusação de Luiz xvr. 

ntrou na lucta contra os girondinos, con- 
tribuiu para a sua queda e propoz a sua accu- 
sação. Desde então tomou uma parte cada 
vez mais importante em todas as medidas 
revolucionarias, c foi considerado como um 
dos chefes da Montanha. 

Pelas mudanças que n'aquelle tempo se 
davam na politica, chegou tambem a vez 
de serem accusados os montanhezes, entran- 
do n'aquelle numero Billaud, o qual no 1.º 
de abril de 1195 foi condemnado à degredo, 
cumprindo a sua sentença em Cayenna. Re- 
cusou acceitar a amnistia que lhe foi offe- 
recida, e foi o unico advogado que recusou 
aquella graça. 

Na restauração dos Bourbons transferiu a 
sua residencia para Porto Principe, onde 
falleceu. 

Billaud era orador. O scu estylo era me- 
taphorico, vehemente, e revelando um gran- 
de caracter. 

Publicou muitos escriptos políticos, cita- 
remos os seguintes: Elementos do republica- 
nismo, e Principios regeneradores do systema 
social. 

Billaut (Augusto Adolpho Maria), foi 
um importante homem de estado. N. perto 
de Nantes em 1805 e m. em outubro de 
1803. Era formado em direito na escola de 
Rennes, e aos vinte e cinco annos era chefe 
dos advogados em Nantes. Eleito deputado 
em 1837 tomou assento no centro esquerdo, 
e atacou vigorosamente a corrupção eleito- 
ral, e mostrou grande intelligencia e conhe- 
cimento dos negocios nas questões relativas 
ao commercio e obras publicas. No ministe- 
rio Thiers (1840) desempenhou o cargo de - 
sub-secretario de estado. Caiu com aquella 
administração, fazendo opposição sem tre- 
guas ao ministerio Guizot. 

Aquella tenaz opposição aproximou-o na- 
turalmente do governo de Fevereiro. Eleito 
representante na constituinte, votou com a 
esquerda a expulsão dos Orleans, e contra 
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as duas camaras; e com a direita em muitas| condições muito inferiores. Alli debutou no 


questões. Esta fluctuação nas suas idéas po- 
liticas era talvez devida å SEERE B do po- 
der, e adrede calculada. Depois do golpe de 
estado de 2 de dezembro Billaut acceitou 
os factos consummados, e precipitou a evo- 
lução que elle tinha ha muito preparado, 
pondo o seu talento e actividade à disposi- 
ção do novo governo. Em consequencia 
d'esta transformação politica foi candidato 
official por Saint Girous, e recebeu do go- 


verno a presidencia d'aquella assembica. 
Alli foi um interprete eloquente da politica 
da repressio que então predominava. Em 
julho de 1854 foi chamado para a pasta de 
ministro do reino, e depois ao senado em de- 


zembro. 


papel de Rosette na opera o Amor n'aldeia, 
por Arne. A sua voz pura, flexivel e exten- 
sa, e a sua brilhante vocalisação excitaram 
um tal enthusiasmo, que os directores do 
theatro accederam a todas as suas exigen- 
cias. Cantou em alguns theatros da Italia, 
e veiu novamente a Inglaterra onde os dois 
directores dos theatros de canto disputaram 
a sua posse, accordando por fim em que a 
celebre cantora cantaria alternadamente nos 
dois theatros pelo preço de 225:000 fr. por 
anno. No apogeu da sua gloria não pôde 
ser ecclipsada pela notavel Banti, que can- 
tou com clla na Merope de Nazzolini. O en- 
thusiasmo despertado por aquellas emi- 
nentes virtuoses não se póde descrever, e 


só comparar.sc às famosas noites do Thea- 
tro Italiano de Paris, quando Malibran e 
Sontag cantavam juntas no Tancredo de 
Rossini. Madame Billington retirou-se do 
theatro em 1809 por causa do scu mau es- 
tado de saude. Em 1817 deixou o seu paiz, 
vindo morrer pouco tempo depois nos subur- 
bios de Veneza. 

Rillis, feiticeiras que, segundo dizem os 
arabes, impedem o crescimento e a matura- 
ção do arroz. 

Billiton, é uma ilha da Oceania (Ma- 
lesia), no archipelago da Sonda, a SO. de 
Borneu e a O. de Bauda. E muito abundan- 
te em productos coloniacs e em mineral de 
estanho e ferro. 


A epoca mais notavel da sua carrcira foi 
quando o governo julgou conveniente con- 
ceder à opinião as reformas politicas de 24 
de novembro; o antigo deputado foi cha- 
mado a defender a politica do imperio na 
qualidade de ministro sem pasta. Na epoca 
das sessões estava sempre na brecha, con- 
tando-se os triumphos pelos discursos que 
proferia. 

Como estadista Billaut representava o go- 
verno com dignidade e por vezes com eleva- 
ção ; mas o seu nome não se acha ligado a 
nenhuma reforma grande, a nenhuma obra 
que perpetue o scu nome. Como orador tam- 
bem não pode collocar-se na elevada cathe- 
goria dos mestres da tribuna, os seus dis- 
cursos não são mais do que ramilhetes, de- 
fezas cheias de finura, polemicas artciras e 
dextras, e que fazem lembrar as tacticas 
oratorias e a dialectica capciosa do tribunal 
ce não exprimem as paixócs energicas e os 
arrebatamentos da forma. 

Bille, numerosa c antiga familia da Di- 
namarca, formando tres ramos principaes e 
dois secundarios, a qual desde o seculo x1v 
tem representado um papel importante na 
historia d'aquelle paiz. Esta familia tem tido 
homens celebres em todas as carreiras; gc- 
neraes, almirantes, homens de estado, diplo- 
matas, bispos, etc. 

Billcberg ou Billberg, foi um ma- 
thematico sueco muito notavel, m. em 1717, 
Foi professor de mathematicas em Upsal. 


de Todos os Santos, na provincia da Bahia, 
ao N. da bahia das Vaccas. Tem 9 kilom. 
de extensão. 

Bimbas, serra da provincia portugue- 
za de Angola, na Africa occidental, no con- 
celho e districto de Benguella, a 24 kilom. 
ao S. d'esta cidade. Em tempo claro avis- 
ta-se a uns 66 kilom. da costa. Tambem é 
denominada Serra das Agulhas. | 

— Povoação do Dombe Pequeno, no dis- 
tricto e comarca de Benguella, na provincia 
e bispado de Angola, Africa portugueza 
occidental. Fica na estrada a 15 kilom. SE. 
de S. Filippe de Bengucella, no caminho 
d'esta para Quillengues. 

— Povoação do territorio Huambo, entre 


Bimbarra, ilha do Brazil, na bahia 


Foi mandado em companhia de Spole à La- 
ponia para observar o phenomeno que apre- 
senta o gol no solsticio do verio. Publicou 
entre outras obras: o Tratatus de cometis, 


Elementa geometrie, ete. 


Billiet (Alexis), cardeal e sabio natu- 
ralista, n. em Chapelle Farentaise (Saboya) 
em 1783. Foi successivamente vigario geral 


na diocese de Chambery, bispo de Mau- 


rienne e arcebispo de Cambery. Como mem- 
bro da academia de Saboya publicou nume- 
rosos trabalhos historicos e scientificos, e 


mais especialmente sobre botanica, minera- 


logia, meteorologia, etc. Occupou se nos 
seus trabalhos muito particularmente da 


papeira e do cretonismo. — < 

Billing (Clemente), gravador do seculo 
xvn do qual apenas se sabe que assigna as 
estampas de tres livros portuguezes d'esse 
seculo Árte minima, Cordel Triplicado, Em- 
prezas de 8. Bento. 

Billington (Isabel Weichsell), celebre 
cantora ingleza, n. em Londres em 1755, m. 
em 1818. Estreiou-se aos quatorze annos 
num concerto em Oxford, e aos dezeseis 
casou com o seu professor de canto. À es- 
treia de madame Billington, no theatro, te- 
ve logar no Orpheu, onde foi recebida com 
frieza pelo publico de Dublin, reservando 
todas as ovações para miss Wheder, can- 
tora muito inferior a madame Billington. 
Tendo sido a sua rival escripturada para o 
Covent-Garden, em Londres, seguiu-a para 
aquelle theatro acceitando um contracto em 


Bihé e Caconda, no districto de Benguella, 
Africa portugucza occidental, a 90 kilom. 


de Bihé e 120 de Caconda. 


Bimbe-Anhame, povoação da Africa 


portugueza occidental, no territorio Galan- 


gue, a E. dos districtos de Benguella e Mos- 


samedes, provincia de Angola. 


Binbince, ilha da Africa portugueza 


oriental, na provincia de Moçambique, dis- 
tricto de Sena, formada pelas evoluções do 


rio Mecêro. Recebe este rio o nome da ilha 


quando passa por ella. 


Binchangor,aldeia dos gentios banhús 


na margem direita do rio de S5. Domingos, 
na Guiné portugueza, Africa occidental. E 
banhada pelo rio Buguendo, afluente da 
margem direita do mesmo rio de S. Domin- 
gos, e navegavel até à aldeia de Bichangor, 
onde os navios vão carregar milho e arroz a 
troco de polvora, tabaco, aguardente e ou- 
tros generos. Tambem se chama Bincha- 
or. : 
i Binga, prazo do districto de Tete, pro- 
vincia de Moçambique, Africa portugueza 
aaa na margem esquerda do rio Zam- 
eze. 

— Enseada ou praia na costa do territorio 
de Mucoandos, no limite S. do districto de 
Benguella, provincia de Angola (Africa por- 
tugueza occidental), proximo da praia Bra- 
va e ao S. da ponte Choca. 

Bingen (Bingium), cidado de Hesse- 
Darmstadt, na provincia do Rheno, 6:700 


hab. Possue um gymnasio, fabricas de cor- |- 
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tumes e de tabacos. Os arredores produzem 
vinho muito estimado; é interposto de um 
commercio de transito muito activo. Esta 
pequena cidade passou por tantas vicissi- 
tudes, durante a edade media, da guerra dos 
trinta annos e da revolução que não tem 
conservado coisa alguma das suas antigas 
construcções. 

Bingley, celebre actor hollandez, n. em 
Rotterdam em 1755, m. em 1818. Tendo sido 
educado para o commercio, à sua vocação 
chamou-o irresistivelmente para o theatro 
e estreiou-se em Amsterdam em 1779. O seu 
genero era o tragico, comtudo representou 
por vezes papeis comicos com muita pro- 
priedade. Foi considerado no seu paiz como 
o primeiro actor. 

Bingre (Francisco qui Este des- 
venturoso poeta, cuja individualidade litte- 
raria se póde caracterisar entre meio-arca- 
dica e meio-clmanista, n. na freguezia de 
S. Thomé de Canellas, districto de Aveiro, 
filho de Manuel Fernandes e Anna Maria 
Hybingre, a 9 de julho de 1763. 

Veiu para Lisboa em verdes annos, acom- 
panhando sua mãe, senhora de origem alle- 
mi, e n'esta cidade cursou humanidades, 
matriculando-se depois na Aula do Commer- 
cio, cujo curso parece não chegára a con- 
cluir. Aqui desposára uma sua patricia, e 
como a mãe de Bingre houvesse entretanto 
sido atacada de alienação mental, transfe. 
riu-se o poeta com sua mulher e filhos, e 
com sua desditosa mie, para Canellas, onde 
sen pae vivia ainda. 

Rodaram annos, e os paes de Bingre fal- 
leceram. Então elle resolveu vir habitar de 
novo em Lisboa, afim de regular negocios 
commerciaes, que sua màe deixára mal pa- 
rados, e que foram provavelmente a causa 
da sua loucura. Anna Hybingre havia ne- 
gociado com as fazendas então chamadas de 
paquete, que eram contrabando, mas fòra tão 
infeliz na sua vida commercial, que a maior 
parte das pessoas com quem havia feito 
transacções não solveram seus debitos. 

De novo residente em Lisboa, Franeisco 
Joaquim Bingre, de acordo e combinação 
com o padre Caldas e outros individuos, 
lançou os fundamentos da academia de bel- 
las lettras de Lisboa, vulgarmente conhe- 
cida por Nova Arcadia. Esta academia, que 
funccionava no castello de S. Jorge de Lis- 
boa, debaixo dos auspicios da rainha D. Ma- 
ria 1 e dirigida pelo intendente geral de 
policia Diogo Ignacio de Pina Manique, 
acabou pelas discordias, que a dividiram em 
partidos, travadas entre Bocage e José 
Agostinho. Bingre soube, porém, conservar» 
se sempre neutral, estimado de ambas as 
facções, e foi elle o unico que sobreviveu a 
todos os consocios, cabendo-lhe o triste pa- 
pel de vêr desfilar diante de si, frios e si- 
lenciosos, caminho da sepultura, 03 que ou- 
tr'ora, nas salas do castello de S. Jorge, 
vira injuriarem-se mutuamente no ardor da 
discussão e nos desvarios da colera. 

O proprio Bingre lamentou esse cruel 
destino de se vér rodeado de cinzas e de 
recordações por toda & parte : 


Mas ah! De tantos cysnes portentosos 
So o rouco do Vouga agora resta l... 
De todos seus famosos 
Socios viu a funesta 
Passagem do Acheronte em fusca barca, 
Onde elle agora embarca, 


Ficou só o cantor do Vouga annoso, 

Para as portas fechar da Academia !... 
Elle chorou saudoso | 

7 A nobre companhia, 

À qual a fama ind'hoje erige altares 
Nos lusitanos lares - 
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Isto escrevia Francelio Vouguense — que 
tal era o nome poetico de Bingre na Nova 
Arcadia — por occasião de celcbrar os seus 
tristes e miserrimos oitenta annos de cdade. 
Miserrimos sim, porque a vida de Francisco 
Joaquim Bingre foi cheia das maiores pri- 
vações. Em 1501 conseguiu ser despachado 
para um logar de escrivão e tabellião no 
Julgado de Mira, villa proxima de Aveiro, 
mis a nova organisação judiciaria, que se 
seguiu à restauração da Carta em 1534, dei- 
xuu-0, apezar das suas manifestas idcas li- 
beraes e dos seus pesados setenta annos, 
desempregado e reduzido à pobreza, e foi 
nestas ecircumstancias que expirou aos 26 
de março de 1856, vendo morrer uma a uma 
as pessoas da sua familia, a esposa, os filhos, 
os netos, depois de ter visto desapparecer 
na voragem da sepultura, um por um, 08 
companheiros da sua mocidade c das suas 
aspirações, os consocios da Nova Arca- 
dia. 

A caridade, flôór que brota espontanea 
neste abençoado torrio de Portugal, mais 
de uma vez quiz suavisar com os seus deli- 
cados perfumes a velhice e indigencia de 

ingre, e no theatro de S. João do Porto 
chegou a organisar-se um espectaculo em 

beneficio do infeliz cantor do Vouga. Além 
disse tambem recebeu soccorros dos seus 
amigos de Aveiro, Eixo, Ilhavo c Vagos, 

aos quaes o poeta no e n'uma ode im- 

pressa, em 1848, no Periodico dos Pobres do 

Porto. Cremos que a publicação de algumas 

pocsias suas, realisada em 1850 (Porto) sob 

o titulo de O moribundo cysne do Vouga, 

fora tambem emprehendida com o proposito 

de minorar as privações de Bingre. Mas a 

noite da miscria vinha já de tão longe, e 

tio caliginosa, que nem todas estas breves 

auroras de caridade poderam descondensar- 
lhe as trevas. A paz do tumulo deveu de ser 

a unica felicidade entrevista no mundo por 

esse poeta de incontestavel merecimento, 

que desceu Á terra pobre como Camões, des- 
graçado como elle. 

Bingue. Povoação da provincia de An- 
gola, na Africa portugueza occidental, si- 
tuada em logar accidentado do territorio de 
Huambo, a 26 kilom. ao S. do Bihé, no dis- 
tncto e comarca de Benguella. 

Binheti (José Carlos), artista grava- 
dor, natural de Lisboa, onde falleceu em 
Is16, posto fosse oriundo de Italia. 

Traduziu em portuguez, como tambem 
fizera José Calheiros de Magalhães e Andra- 
de, as Regras da architectura de Vi- 
uhoia. 

Bini Narayan, celebre auctor indio, 
n. em Lahore. Entre as principaes obras de 
Bini Narayan, cita-se o Diwani Dijhan, ou 
tratado poetico do mundo, anthologia dos 
Principaes poetas do Indostão. 

Binmaley, cidade da ilha Luçon, no 
archipelago das Filippinas, provincia de 
Pangasinam ; 17:900 hab. Territorio fertil 
ên arroz, anil, canna de assucar, etc. 

Binondo, nome de um dos bairros de 
Manilla, ilha Luçon; residencia das princi- 
paes auctoridades da provincia ; 29:211 hab. 

em uma fabrica de tabaco que occupa mais 
de 8:000 operarios. 

Binre, Territorio de gentios landins, na 
Provincia de Moçambique, Africa portugue- 
za oriental, a 1:200 kilom. da villa e presi- 
dio de Sena. É notavel este territorio por 
“istir nelle a celebre mina aurifera de San- 
tua que mede 200 kilom. de extensão, e a 
mina de ferro do logar denominado Veza, 
istante 1:000 kilom. do presidio, a qual tem 
um grande numero de kilom. d'extensio. 

Bintang, ilha da Oceania, Malesia, ar- 
chipelago da Sonda, na extremidade da pe- 
Mumia do Malaca, separada de Singapura 
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pelo estreito d'aquelle nome; 23:861 hab. 
sendo dois terços da população chinezes. 

Os nossos chronistas chamam-lhe Bintam, 
e com os reis d'esta ilha tiveram os defenso- 
res de Malaca frequentissimas guerras. 

Biobio, rio da America do Sul, no Chi- 
li, nasce no monte Tucapel, nos Andes, e 
depois de um curso de 350 kilom. lança-se 
no Pacifico. Tem por afluentes o Luxa e 
o. Vergara. 

Biócas. Povoação de Portugal, na fre- 
guezia de Souto, concelho de Abrantes. 

Bióco. Povoação de Portugal, da fre- 
guezia de Amieira (Santiago Maior), conce- 
lho de Gavião. 

Bicern ou Biorn, nome de muitos reis 
da Suecia. 

Biorrner (Eric-Julio), sabio antiqua- 
rio sueco, n. em 1696, m. em 1750. Era in- 
terprete do rei e secretario do museu de 
antiguidades. Colligiu preciosos elementos 
sobre as antiguidades do scu paiz e sobre os 
monumentos runicos. Publicou algumas obras 
em latim ácerca d'aquelles assumptos. 

Bion, nome de um grande numero de 
homens que se tornaram celebres na anti- 
guidade. 

Temos Bion, natural de Proconnese, con- 
temporaneo de Pherécyde de Syros. 

Bion, poetico tragico, a quem se atri- 
bue o aperfeiçoamento das peças de Eschylo 
scu pae. 

Bion, philosopho grego, viveu no seculo 
m da nossa era. Foi discipulo de Cratés, 
chefe da escola cynica: recebeu tambem li- 
ções de Theophato o peripatetico, mas o 
mestre que excreeu mais influencia sobre 

Bion foi Theodoro, o atheu. Us contempora- 
ncos de Bion consideravam-o como atheu, 
devido á influencia de Theodoro. Diogenes 
Laercio diz que elle pertencia à escola dos 80- 
phistas. Publicou varias obras de que restam 
apenas alguns fragmentos. 

Bion d'Abdna, mathematico grego, 
descendente da familia de Democrito, viveu 
no seculo 111 ou 1v da nossa era. Segundo o 
que aflirma Diogenes Laercio parece que este 
sabio deveria conhecer a csfericidade da 
terra. Mas os fundamentos para esta suppo- 
sição não são realmente muito solidos. 

Biot (João Baptista), astronomo, ma- 
thematico, physico e chimico francez, n. em 
Paris em 1774 e m. em 1562. Foi successi- 
vamente professor na escola central de Beu- 
vais e depois professor de physica no colle- 
gio de França. Foi admittido, ainda mui 
joven, na Academia das Sciencias. Em 1804 
entrou no Observatorio de Paris, e fez parte 
da Repartição das Longitudes. Collaborou 
com o celebre Arago, e com Gay-Lussac, 
ao qual acompanhou na sua primeira ascen- 
ção aerostatica. Os dois sabios subiram a 
4:000 pés e fiseram observações muito in- 
teressantes sob o ponto de vista scientifico. 
Em 1809 foi nomeado professor d'astrono- 
mia physica na faculdade das sciencias. 

Posto que Biot se entregasse quasi es- 
clusivamente ao estudo das sciencias, com- 
tudo nào descurou inteiramente a litteratu- 
ra, deixando n'este genero algumas obras 
muito recommendaveis. 

Biot pouco conhecido ainda no mundo 
scicutifico apresentou uma Memoria no Ins- 
tituto que foi laureada, a qual encerrava a 
descoberta de uma nova lei astronomica. O 
Jornal da escola polythechnica, as Memorias 
da Academia das Sciencias, o Jornal dos sa- 
bios, cte., contem numerosos artigos do sabio 
Biot em que trata a integração das equa- 
ções, os poderes refrigerantes dos gazes, o8 

anneis coloridos das placas opacas, os phe- 
nomenos das córes produzidos pela luz po- 
larisada, a invenção de Daguerre e seus 
aperfeiçoamentos, etc, 
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- Alem d'isso publicou importantes obras, 
taes sio entre outras: Analyse do tratado de 
mechanica de Láplace; Tratado de physica 
experimental e mathematica ; Ensaio sobre a 
historia geral das sciencias durante a revolu- 
ção etc. 

Biot (Eduardo Constancio), sinologo, fi- 
lho do precedente, n. em Paris em 1803 e m. 
em 1350. Dedicou-se mais particularmente às 
investigações historicas, e depois ao estudo 
da lingua chineza sob a direcção de Stanis- 
lau Juliano, e compoz algumas Memorias 
sobre diversos pontos da historia das scien- 
cias na China do mais subido interesse. 
Alem de muitos trabalhos publicados em 
diversos jornaes scientificos, deixou uma 
obra, que foi coroada pela Academia das 
sciencias moraes intitulada: da Abolição 
da escravatura antiga no Occidente ; e o Dic- 
cionario das cidades e provincias do imperio 
chinez. 

Biqueiras. Povoação de Portugal, na 
freguczia de Matta Mourisca, concelho de 
Pombal. 

Birague, antiga familia do Milanez, 
representada no seculo xv por Pedro de Bi- 
rague, senhor d'Ottabiano. 

Birague (Renato de), chanceller e car- 
deal de França, n. em Milão em 1500, m. em 
Paris em 1583, pertencia a uma das mais 
nobres familias do Milanez. Sua mie era 
mrmã do celebre marechal de Trivulce, que 
dizia que para fazer a guerra erão necessa- 
rias tres coisas; 1.º dinheiro; 2.º dinheiro; 
3.º dinheiro. Perseguido por Luiz Sforza re- 
fugiou-se em França, e foi successivamente 
nomeado por Francisco 1.º conselheiro do 
parlamento, superintendente de justiça, pre- 
sidente do senado de Turim e governador 
de Forez, do Lionez e de Beaujolais, e de- 
pois enviou-o ao concilio de Trento para 
fazer approvar a paz com os huguenotes. Car- 
los confiou-lhe os sellos do estado e n'esta 

ualidade assistiu ao conselho secreto onde 
oi votada a Saint-Barthelemy. Inepto e cor- 
rupto segundo os biographos, foi um dog 
mais odiosos dos intrigantes Italianos que 
adquiriram na côrte dos Valois um credito 
tão nefasto à França. Era geralmente co- 
nhecida a sua reputação de se desfazer dos 
seus inimigos pelo veneno. 

Mas o retrato, que os biographos com- 
temporaneos nos fazem d'este personagem, 
parece um pouco carregado. E necessario 
não esquecer que a sua qualidade de estran- 
geiro, e a epoca de paixões ardentes e de 
luctas implacaveis em que vivia, davam lo- 
gar por parte dos partidos oppostos a recri- 
minações, insinuações odiosas, e a odios que 
eram terriveis por serem alimentados pelas 
paixões religiosas e pelas susceptiblidades 
nacionaes. Escriptores mais conscienciosos 
tem provado que o chanceller não podia ter 
sido um dos que aconselharam a Saint-Bar- 
thelemy, por estar averiguado que Catharina 
de Medicis não revelou o segredo d'aquelle 
horroroso drama senão ao duque de Anjou 
(depois Henrique 3.º) e ao marechal de Retz. 
De Thou diz na sua Historia Universal 
que Birague era um homem generoso, pru- 
dente e liberal; o Jornal de Pedro de Etoile 
tambem elogia a sua probidade. 

Isto pelo que respeita às suas qualidades 
moraes. 

Quanto ao seu talento e sciencia gover- 
nativa dizem outros historiadores que elle 
publicou leis e ordenações que denotam um 
espirito liberal e atilado. Como o edito de 
14 de maio de 1576 para a pacificação do 
reino e para a convocação dos estados ge- 
raes, o edito que estabeleceu no parlamento 
de Paris uma camara de dois presidentes e 
de desaseis conselheiros, sendo metade da 


religião reformada para julgar 08 processog 
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e questões dos protestantes. À ordenação de 
Blois (maio de Br que obteve a approva- 
ção dos jurisconsultos. ‚Outras ordenanças 
relativas à industria e commercio. 

Birak. Logar do reino de Vernasse, 3.º 
districto da provincia ou região portugueza 
dos Bellos, na ilha de Timor (Occania). En- 
contra-se aqui o cobre nativo de que se 
mandou á exposição internacional do Porto 
uma amostra, cujo pezo era de 2,489 k. Este 
metal sem mistura, citado já pelos antigos 
chronistas, parece ser de alluvião levado pe- 
las correntes de copiosas chuvas. 

—Tem o mesmo nome umas montanhas 
d'este reino, onde se encontram minereos 
importantes, incluindo o cobre a que nos re- 
ferimos já. l 

Riraqueira. Ribeiro do Brazil, no 
continente da provincia de Santa Catharina, 
comarca do Desterro. Serve de limite pelo 
lado do N. á parochia de Morrinhos. 

Birch-Pfeiffer (Carlota Pfeiffer), ce- 
lebre actriz allemã e não menos celebre 
auctora dramatica, n. em Sttuttgard em 
1800. Debutou na edade de treze annos no 
theatro de Munich, e em pouco tempo foi o 
idolo do publico e principalmente da córte. 
Representou em Berlim, Vienna, Hamburgo, 
etc. e em toda a parte colheu applausos 
phreneticos. 

Como auctora dramatica gosa de uma ce- 
lebridade muito maior. As suas composições 
dramaticas revelam um talento pouco vul- 
gar. Entre as suas obras, as que citaremos 
por mais notaveis são as seguintes: Hinko; 
os Favoritos, considerada como a sua obra 
mais notavel; o Sineiro de Nossa Senhora, 
Rubens em Madrid, etc. A opera de Santa 
Clara, cuja musica tem por auctor o princi- 

e de Saxe-Coburgo-Gotha, foi tirado o li- 
retto do theatro de Mad. Birch. 

Birck (Samuel), pastcllciro, litterito e 
patriota inglez, que n. em Londres em 1157. 
Seguiu o mesmo genero de commercio de 
seu pae, o que não o impediu de compôr 
algumas operas comicas muito chistosas, e um 
bello poema intitulado a Abbadia d'Ambres- 
bury. Foi membro do Common council, depu- 
tado Áá camara baixa, alderman e sherif; 
quando a Inglaterra se viu ameaçada d'uma 
invasio, foi o promotor mais ardente da or- 
ganisação da milicia burgueza. 

Biren ou Buren (Emesto Joño de), 
egualmente conhecido pelo nome de Biron, 
duque de Curlandia, onde n. em 1690 e m. 
em 1772. Filho de um lavrador, segundo uns, 
e de um capitio segundo outros, juntava a 
uma figura esbelta um caracter audaz, e um 
espirito culto. Tão ambicioso teve artes de 
obter um cargo na córte de Anna Ivanovna, 
sobrinha do czar. Soube captar a confiança 
d'esta princeza, que concorreu para o seu 
casamento com uma senhora da primeira no- 
breza curlandeza. Subindo ao throno a sua 
protectora, foi logo nomeado camarista, con- 
de do imperio russo, e doou-lhe bens consi- 
deraveis. Desde então Biren dominou com- 
pletamente a czarina e governou em seu 
nome. A sua ambição e orgulho levou-o a 
ser cruel para com os seusrivaes, sendo uns 
suppliciados e outros exilados. Tendo falle- 
cido o duque de Curlandia, obteve por man- 
dado de Anna ser eleito para aquella digni 
dade. Para sermos justos Biren animou e deu 
vigor a todas as difterentes partes da admi- 
nistração. Concorreu muito para o engran- 
decimento do seu ducado, animou o com- 
mercio maritimo, fortificando e melhorando 
o porto de Libau. Quando a imperatriz es- 
tava proxima a morrer, & instancias de Bi- 
ren, nomeou para lhe succeder no throno, o 
principe Ivan, ainda menor, ficando elle 
regente. Lavrando a desconfiança no publico 
de que ellg queria elevar sus familia AO 
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throno, casando seu filho com a princeza Isa- 
bel, rebentou uma revolução que o desapos- 
sou do poder, foi preso e condemnado å mor- 
te, sende-lhe commutada esta pena pela de 
exilio para a Syberia. Um anno depois uma 
outra revolução fez com que fosse dada por 
cxpiada a culpa, mas comtudo não lhe fvi 
permittido voltar à córte; só passados vinte 
e dois annos é que foi chamado por Pedro ir. 

Bires. Povoaçio da provincia de An- 
gola, na Africa portugueza occidental, no 
paiz de Nano, districto de Benguella, a 250 
kilom. ESE. da cidade de S. Filippe de Ben- 
guella. 

— Povoação do Bailundo, a 44 kilom. SE. 
de Bailundo e 310 NE. da cidade de S. Fi- 
lippe de Benguella, no districto e comarca 
de Benguella, provincia de Angola, Africa 
portugueza occidental. 

Birger (De Bielbo), regente de Suecia, 
n. em 1210, m. em 1266. Era cunhado do rei 
Eric o Gago, pertencia á familia dos Fal. 
kungar, a mais poderosa d'aquelle reino. 
Morrendo Eric, Birger era o pretendente 
mais serio à corôa, mas 08 seus rivaes, apro- 
veitando-se da sua ausencia, elegeram rei 
um filho de Birger de edade de 13 annos. O 
pae limitou-se a desempenhar as funcções 
de regente, que exerceu até á sua morte com 
grandissimo acerto e intelligencia fazendo 
sabias leis, e obras grandiosas de utilidade 
reconhecida. 

Birger, rei da Suecia, neto do prece- 
dente, n. em 1281, m. em 1321, subiu ao 
throno em 1290. Durante a sua menoridade o 
reino foi bem governado pclo regente Ior- 
k'el Ranuteon. Logo que o rei tomou as re- 
deas do governo, os scus irmãos Eric e Wal- 
demar revoltaram-se contra elle. Depois de 
varia fortuna conseguiu Birger por um cs- 
tratagema apoderar-se de seus irmãos, que 
fez encerrar n'uma prisão, matando-os à 
fome. Os partidarios das duas victimas apro- 
veituram-se da excitação publica causada 
por aquella ferocidade, e fizeram uma for- 
midavel revolução. Obrigado a abandonar o 
reino, Birger fugiu para a Dinamarca onde 
governava Fric seu cunhado, e alli falleceu. 

Birkenhead (João) foi um publicista 
imglez que n. em 1615, e m. em 1676, filho 
de um taberneiro de Norwich, foi pelo seu 
talento elevado às dignidades de secretario 
de Land e arcebispo de Cantorbery. Foi di- 
rector e redactor do jornal Mercurio Aulico, 
creado para defender a causa real na occa- 
sião em que Carlos 1 se refugiou em Oxford. 
Depois da restauração foi doutor em direito 
civil pela universidade de Oxford em 1661, 
creado cavalleiro e eleito membro do parla- 
mento. 

Birkenhcad, cidade da Inglaterra, 
condado de Chester, na margem esquerda do 
Mersey, proxima da sua foz no mar da Tr- 
landa, fronteira a Liverpool, 40:000. habi- 
tantes. Dokas espnçosas, construcções na- 
vaes, industria activa. E’ uma cidade mo- 
derna que em 1821 nio era mais do que 
uma aldeia com 200 hab. 

Birket-El-Kecroun, lago do Egypto, 
no Fayoum ou Egypto medio, a O. do Nilo. 
Tem o comprimento de 50 kilom. sobre 8 de 
largura. Julgava-se até os ultimos tempos 
que aquelle lago era o mesmo que o lago 
Mevris tão celebre na antiguidade. Mas hoje 
sabe-se pelos estudos e escavações feitas 
que os dois lagos são differentes. 

Birman (Impcrio) ou d'Ava, estado da 
Azia na peninsula Indo-China, comprehen- 
dido entre 18º 50! e 27° 25! lat. N.; 90º 22' e 
97° long. E., limitado ao N. por o Asam co 
Thibet,a E. pela China e Sião; ao S. e a O. pe- 
las possessões inglezas da Indo-China. Ca- 

ipal Ava; cidades principaes: Umapura e 

unipura, 


Orographia e hydrographia. =» A parte 
septentrional do imperio é montanhosa, 
a parte central apresenta extensos vales, a 
parte sul, nas proximidades do Pega, vai-se 
abaixando successivamente apresentando o 
terreno poucas elevações. O paiz é atraves- 
sado do N. a S. pelos contra fortes do Thi- 
bet. O rio, que se assimilha ao Nilo, atra- 
vessa a Birmania cm todo o seu compri. 
mento, recebe pela margem esquerda o Kin- 
Douen ou o Irandi occidental. Além d'aquel- 
les rios tem o Salouen, o Settang e o Ara- 
can. À Birmania tem muitos lagos. o mais 
importante é o Kandangyee, que é conhe- 
cido por o grande lago Real. 

Clima, reinos vegetal e mineral. — O clima 
d'aquelle paiz é muito salubre, apresenta os 
mesmos caracteres da India oriental. No 
norte dominam os frios rigorosos, no meio 
dia nas terras baixas o calôr ardente e aba- 
fadiço da India. Nas fronteiras limitrophes 
da China ha abundancia de minas de metaes 
e de pedras preciosas e de marmores. Pro- 
ximo do Iraondi ha fontes de petroleo. 
O solo é geralmente fertil no sul do imperio, 
os vales do norte abundem em cereaes e pas- 
tos. Nas terras baixas produzem admiravel. 
mente todos os fructos dos tropicos. 

Habitantes, costumes, religião e governa. 
— Dcpois das viagens de alguns inglezes 
no interior d'este paiz tem-se um conheci- 
mento mais perfeito acerca da Birmania. 
Eleva-se o numero de cidades, povoações, e 
rouas ou choupanas a 8:000. Poucos birmanes 
vivem fora do povoado. O typo d'estes po- 
vos é um meio termo entre o indio e o chi- 
nez; entretanto parecem-se mais com estes 
ultimos. As mulheres, cm geral bem confor- 
madas, são todavia sujeitas à obesidade, são 
mais brancas qne as do Industão. O traje 
dos homens pouca differença faz do dos chi- 
nezes. As mulheres uzam uma especie de 
tunica de cauda. As mulheres nobres envol- 
vem tambem a cintura de uma facha de seda. 
Pintam os naturaes os dentes de preto, e os 
homens usam brincos. 

Os birmanes são vivos, atrevidos, empre- 
hendedores, curiosos, impacientes e coleri- 
cos, muitas vezes tem a ferocidade dos sel- 
vagens, outras a humanidade e a doçura das 
nações mais civilisadas. A piedade filial é 
uma virtude religiosamente observada. São 
mui propensos à musica, é raro encontrar 
um birmane que não toque algum instru- 
mento. 

A sua religião é a de Budha a que elles 
dão o nome de Godama. Os templos tem or- 
dinariamente a fórma de uma pyramide, são 
dourados com profusão e terminam com um 
guarda-sol. Os padres birmanes usam a c2- 
beça rapada e pés descalços e vivem em ums 
especie de conventos kiuma. 

O governo é despótico como em todr 3 
Azia; o soberano tem o titulo de boê (impe: 
rador), mostra-se raras vezes em publico, da 
audiencia com grande apparato, n'estas £0- 
lemnidades apresenta-se ricamente vestido, 
apparece só por alguns instantes n'am thro- 
no cujas cortinas se fecham logo. O ministe- 
rio compõe-se de quatro membros e formam 
o concelho supremo encarregado da adminis- 
tração do imperio. Finalmente como cm todos 
os paizes civilisados ha uma certa hyerarehia 
de funccionarios encarregados da execução 
das leis e da administração da justiça. O im- 
perador recebe o decimo de todos os produ: 
ctos do solo e de todas as mercadorias 1M- 
portadas nos seus estados. Às oito provin- 

cias em que se divide o imperio são gover- 
nadas por vice-reis. Do mesmo modo que 03 
chinezes, os birmanes não tem moeda. A8 
barras de prata e de chumbo são 08 repre 
sentativos dos valores. 


Origem © historia, — Os birmanes denomi. 
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nam-se Afranmá, Quando se pergunta aos 
birmanes de onde descendem, respondem que 
basta o seu nome para indicar a nobreza e 
antiguidade da sua raça. Os primeiros tem- 
pos da historia d'este paiz estão envolvidos 
em densas trevas. O padre San Germano 
apezar de ter consultado livros de um cara- 
cter realmente historico, não conseguiu es- 
clarecimento algum aproveitavel para se co- 
nhecer a origem d'aquelle povo. O que com- 
plica a questão é que os birmanes, como to- 
dos os povos da Azia pretendem ligar a sua 
origem à da religião que adoptaram. 

Um quadro historico traduzido do birmane 
por um inglez começa a historia positiva 
d'este povo nO anno 289 antes de J. C. Pome 
era então a sede do governo; no anno 94 
morreu o ultimo rei de Pome; a nova dy- 
nastia transferiu a sede do governo para 
Pugan, que foi quatorze seculos a capital do 
imperio. Durante os primeiros reis d'aquella 
dynastia os chinezes invadiram o norte da 
Birmania e alli dominaram completamente. 
No meiado do seculo xvi os Birmanes toma- 
ram o Pegu, mas não poderam conservar 
por muito tempo a sua conquista. Os pegua- 
nos auxiliados pelos europeus venceram os 
seus adversarios, apoderaram-se de Ava em 
1152 e fizeram prisioneiro 0 rei Dwipti, que 
foi o ultimo da sua raça. 

No anno seguinte, Alompra, homem de 
baixa esphera, mas soldado feliz, formou o 
projecto de libertar a sua patria e de lhe al- 
cançar o seu antigo esplendor. Combateu 
com successo 08 chinezes e siamezes, € asse- 
nhoreou-se do Pegu e fundou a dynastia que 
occupa hoje o throno de Ava. Mas a compa- 
nhia das Índias que estendia o seu dominio 
para o Oriente procurou suscitar questões 
com o governo birmane, declarando-lhe a 
guerra em abril de 1852. 

Um corpo de exercito sob as ordens do 
general Godwin, e uma esquadra de 36 na- 
vios começou as hostilidades contra os bir- 
manes. Seguiu-se d'aquella guerra a occu- 
pação do littoral pelos inglezes, a desisten- 
cia do Pegu e a occupação da foz do Iraou- 
di chave d'este vasto imperio. A Birmania 
está procurando entrar no movimento da ci- 
vilisação, e ainda ha pouco tempo esteve na 
Europa uma embaixada birman, quo vciu a 
Lisboa. 

Birmingham, a maior cidade manu- 
fsctureira de Inglaterra depois do Manches- 
ter, e a primeira do mundo nas industrias 
metallurgicas; é situada na vertente de 
uva collina perto do rio Rea, no condado 
de Warwick. Esta cidade, que ha 150 annos 
tinha apenas 5:000 hab., contava mais de 

(0:000 no fim do ultimo seculo, e hoje apre- 
senta uma população de 223:000 hab. 

Neste grandioso centro industrial podem 

-8e us cyclopicas ofhicinas do trata- 
wento dos mineraes. 

Deve esta cidade a sua prosperidade á 
Proxmidade de inexgotaveis minas de ferro 
t Carvão e às faceis communicações com to- 


dos 08 porton de Inglaterra. O aspecto de 
birning é monotono e triste. U solo é 
o e 


r e toda a parte veem-se fossos pro- 
undos de onde saem montões de carvão que 

mentam as suas poderosas machinas. As 
cetradas que serpenteam n'este paiz, calça- 
das de escorias, levantam um po negro que 
(og SATA ao fato e à pelle dos habitan- 


Birney (David-Bell), general americano, 
2 em Huntsiville em 1829 e m. em 1864. 
R valente general foi primeiro juriscon- 
E to € comerciante. Por occasião da guer- 
: civil em 1861 occupou-se activamente da 
qo nlBação dos voluntarios da Pensylvania 
a a compor o regimento 23.º do es- 
ido. Em agosto do 1861 foi promovido a 
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coronel, e em 1862 a brigadeiro. Tomou 
parte nas campanhas da peninsula virgi- 
niana e nas desastrosas operações do genc- 
ral federal Pope. Distinguiu-se nos comba- 
tes de Fair-Oaks e na segunda batalha de 
Bulls Run. Em Fredericksburg (dezembro 
1862), commandava uma divisão do corpo de 
exercito do general Stoneman. Em junho de 
1863, sendo já major gencral, foi encarrega- 
do temporariamente do commando do corpo 
de exercito do general Sickles. A maneira 
brilhante como conduziu a força do seu com- 
mando até às portas de Richmond, levou e 
general Grant a confiar-lhe o commando do 
10.º corpo, fazendo parte do exercito do ge- 
neral Butler. As operações intentadas ao 
norte de James; os vivos, posto que infru- 
ctuosos ataques, contra as poderosas fortifi- 
cações confederadas, os combates de Deep- 
Bottom e de Chapin's-Farm confirmaram a 
sua reputação militar. Este celebre general 
sobresaiu a todos os seus collegas, tirados 
da vida civil, talvez devido não só ao seu 
talento mas tambem ao ensino pratico que 
tinha recebido no instituto occidental mili- 
tar de Georgetown (Kentuchy). 

Biron (duques de). A baronia de Biron 
possuida pela casa de Gontant, foi, como 
dissemos, antecedentemente elevada á ca- 
thegoria de ducado-pariato, em remuneração 
dos servicos de Carlos de Gontant, bario de 
Biron, filho do illustre marechal de Biron, 
mas tendo sido decapitado o possuidor d'a- 
quelle ducado, por traição, em 1602, sem 
descendencia masculina, o pariato foi extin- 
cto. Luiz xv, em 1702, concedeu de novo 
aquelle pariato a Carlos Armando, marquez 
de Biron. | 

Biron (Armando de Gontrant barão de), 
marechal de França, descendente de uma 
antiga familia de Perigord, n. em 1524 e m. 
em 1592. Fez a sua estreia na carreira das 
armas debaixo das ordens do marechal de 
Brissac. Distinguiu-se em Dreux, Saint-De- 
nis e Moncontour na guerra contra os hu- 
guenotes. Em 1669 obteve o posto de grão- 
mestre de artilheria e foi o negociador da 

az com os protestantes em Saint-Germain. 
im Jóit foi elevado ao posto de marechal 


de França, e exerceu diversos commandos | Ord 


na Guyanna, nos Paizes Raixos etc. Foi 
morto em 1592 na batalha de Epernay. 

Biron (Carlos de Gontant, duque de), 
filho do precedente, n. em 1562. Serviu com 
muito zelo e coragem a Henrique 1v na ba- 
talha de Ivry, na jornada de Arcques e nos 
cercos de Paris e Ruão. Por isso o rei o en- 
cheu de honras e beneficios. Bravo até á te- 
meridado e presumpçoso até à arrogancia, 
mesmo para com o rei, insaciavel de dinhei- 
ro, e immoral, julgou que o rei não recom- 
pensava, como devia os seus serviços, por 
isgo se bandeou para o partido hespanhol e 
conspirou contra a vida do seu rei. Henri- 
que perdoou-lhe a primeira vez, mas de novo 
accusado de conspirar contra o seu paiz foi 
entregue á justiça e condemnado à morte, 
sendo decapitado no pateo da Bastilha em 
31 de julho de 1602. 

Biron (Carlos Armando, duque de), so- 
brinho-neto do precedente, foi marechal de 
França no tempo de Luiz xv. 

Biron (Armando Luiz de Gontant, du- 
que de), mais conhecido pelo titulo de du- 

ue de Lauzun, general, sobrinho do prece- 

ente, n. em Paris em 1747, m. em 1793. 
Dotado de brilhantes qualidades de espirito 
e de corpo, gosando do privilegio que dá o 
nascimento e uma grande fortuna teve uma 
mocidade cheia de aventuras, entre as quaes 
se deve contar a sua viagem à America, 
onde foi alistar-sc na guerra da indepen- 
dencia (1783), onde se tornou distincto pelo 
seu valor o pela sua conducta cavalheirosa. 
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Volveu á sua patria pronunciando-se aber- 
tamente pela revolução, e por isso lhe con- 
fiaram o commando em chefe dos exercitos 
do Rheno (1792) do Var e das costas da Ro- 
chella (1793). Abriu a campanha contra os 
vendeanos pela tomada de Saumur e Par- 
thenay. Já então suspeito pelas suas antigas 
relações com o duque de Orleans, e princi- 
palmente pela detenção illegal do revolucio- 
nario Rossignol, foi chamado a Paris, e 
condemnado á morte pelo tribunal revolu- 
cionario. Subiu ao eadafalso com o maior 
sangue frio. Em 1822 publicaram-se umas 
Memorias interessantes redigidas pelos pa- 
peis encontrados depois da sua morte, mas 
não passam da guerra da America. 

Biron, villa e communa de ia ba- 
ronia elevada a ducado-pariato por Henri- 
que 1v em favor do marechal de Biron. 

Birre. Povoação de Portugal, na fre- 
guesia e concelho de Cascaes. . 

Bisaccia, cidade no reino de Italia, 
(antigo reino de Napoles) 6:500 hab. Dio- 
cese. 

Biscaia. Escudo em campo de prata, 
uma faia verde em contrachefe estreito ver- 
de e um lobo azul encostado á faia são as 
armas d'esta familia. O timbre é o lobo. 

Biscaia. Povoação de Portugal, na fre- 
uezia de Alcabideche, concelho de Cascaes. 

Ha outra do mesmo nome, na freguezia de 
Escoural, concelho de Montemór-o-Novo. 

Biscaia ou Viscaia em hespanhol, a 
parte mais septentrional das tres provincias 
vasconças da Hespanha. Abraça a vertente 
septentrional da cordilheira dos Pyreneus. 
D'estas montanhas precipitam-se correntes 
impetuosas que com o Avsa, 0 Salado e o 
Queytes regam ferteis valles onde produzem 
em abundancia os cereaes, as fructas sabo- 
rosissimas e as batatas. As costas são muito 
abundantes de peixe. As montanhas de Mon- 
dagron e de Somorostro são ricas em mine- 
raes e marmores. A população é de 160:470 
hab., compõe-se de gente robusta, activa e 
hospitaleira, e a das costas dá um grande 
contingente para o mister da pesca e para & 
marinha. As cidades principaes são Bilbão, 
capital; Portugalete, Olaviaga, Durango 6 
una. 

Durante as guerras punicas, o8 vascon- 
os e cantabrios habitantes de Biscaia foram 
eis alliados de Amilcar, e depois da queda 

de Carthago resistiram por muito tempo às 
tropas romanas; foi preciso que viesse Au- 
gusto em pessoa para os submetter. Mais 
tarde aquella provincia foi occupada pelos 
suevos, godos e francos. Durante a occupa- 
ção arabe na peninsula, ficaram sob a pro- 
tecção do duque de Aquitania. Em 996 Lo- 
po u, condestavel do rei de Navarra gover- 
nava & provincia de Biscaia, então condado 
c até 1869 estes rudes montanhezes defen- 
deram sempre com grande tenacidade os 
seus privilegios contra os reis das Asturias 
e de Castella. Succedeu Henrique de Trans- 
tamara, rei de Castella no condado de Bis-: 
caia, por morte de seu irmão Tello. Em 1379 
operou-se a reunião definitiva da Biscaia aos 
dominios da corõa. Mas apesar d'aquella 
juncção os biscainhos nunca perderam os 
seus fueros, os quaes em 1527 receberam de 
Carlos v uma nova confirmação. Os reis de 
Hespanha que lhe succederam respeitaram 
sempre aquelles fueros. Só em 1833 pela 
nova ordem de coisas sujeitou-se a Biscaia 
à lei commum, e foi este o motivo que levou 
os biscainhos à causa de D. Carlos que lhes 
promettia respeitar os seus privilegios. Sub- 
jugados os carlistas, continuaram os biscai- 
nhos, não obstante a constituição, & goza- 
rem de certas immunidades, até que ultima- 
mente, depois da guerra carlista de 1873, 
so tratou seriamento de abolir completa- 


"a 


260 BIS 


mente as isempções que ainda gozava a 
Biscaia. E 

Biscaia (Nova), antiga provincia do 
Mexico, hoje comprehendida no estado de 
Durango. 

Biscainho. Familia nobre portugueza 
que tem por armas uma arvore verde copa- 
da em campo de prata, tendo ao pé dois lo- 
bos negros armados de vermelho. À arvore 
é o timbre. 

Biscaino (Bartholomeu) foi pintor e 
gravador italiano, natural de Genova, onde 
n. em 1632 e m. em 165%. Filh de um pin- 
tor mediocre, recebeu as lições de Valerio 
Castelli. Já se tinha feito conhecer por obras 
muito notaveis, mas o scu fim prematuro 
não lhe permittiu desenvolver-se. Entre os 
seus quadros citam-se como os melhores um 
Marsyas degolado, e uma Adoração dos pas- 
tores. Deixou tambem gravuras muito esti- 
madas, hoje raras. 

Bischof (Carlos Gustavo), geologo e 
chymico allemão, n. em 1792. Tratou de ex- 
plicar certos factos da constituição geologi- 
ca do globo pelos phenomenos da acção e 
reacção molecular. 

Escreveu entre outras obras as seguintes: 
Tratado do calor interior do globo terrestre; 
Cartas populares a uma senhora sobre as 
sciencias naturaes. í 

Bischop, em latim Episcopus (Nicolau) 
typographo notavel, natural da Alsacia, 
onde n. no fim do seculo xv. Estabeleceu-se 
em Bale com scu cunhado, fazendo muitas 
edições primorosas pela severa correcção e 
grande pureza de caracteres. Cita -se como 
a sua melhor edição a Collecção dos padres 
gregos (1529). 

Riscoito. Pequeno rio do Brazil, tribu- 
tario do rio Tubarão, no qual desagua pela 
margem direita, abaixo da foz do Palmeiras, 
na provincia de Santa Catharina. 

Biscoitos. Ponta ou cabo na costa E. 
da ilha Terceira, archipelago dos Açores, 
Portugal. 

—(S. Pedro). Povoação e freguezia de 
Portugal, no concelho e comarca da Praia 
da Victoria, districto e bispado d'Angra, 
ilha Terceira, archipelago dos Açores. Fica 
Á beira-mar, em terreno pedregoso, a 5 kil. 
O. de Quatro Ribeiros e a 25 NO. da cidade 
de Angra. Tem 2:665 hab. 

—Povoação de Portugal, no concelho da 
Villa da Calheta, districto e arcebispado de 
Angra, comarca de S. Jorge, na ilha do mes- 
mo nome. 

RBisejé. Aldeia de gentios da margem 
esquerda do rio Bolola, na Guiné portugue- 
za, Africa occidental, distante cerca de 25 
kilom. do reino de Gubia. Esta aldeia foi ha- 
bitada por muitos brancos até meado do se- 
culo xvn, porém tendo um d'elles fallecido e 
deixado herdeiro o proprio regulo, que con- 
verteu esta simples herança em lei, os bran- 
cos abandonaram a povoação. No terreno 
em que ella está hoje levantada se bateu o 
destemido nauta Nuno Tristão, que mais 
tarde tinha de encontrar a morte n'esta mes- 
ma costa africana, em porfiado combate 
contra os negros junto do rio a que deu o 
nome. 

Bisejé. Rio confluente da margem es- 
querda do Rio Grande ou de Bolola e que 
passa junto da aldeia de Bisejé (Africa oc- 
cidental). Tem bom porto e é navegavel. 

Rishop (Jorge), astronomo inglez, n. 
em 1785, m. em 1862. Foi fabricante de vi- 
nho inglez, que é, como se sabe, uma indus- 
tria especial em Inglaterra, esta industria 
enriqueceu Bishop, permittindo-lhe a sua ri- 
queza poder dedicar-se à astronomia; e 
mandou construir em Regent-Park um obser- 
vatorio, cuja direcção confiou a Daws em 
1839 e a M. Hind em 1844, astronomos mui- 
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to conhecidos, principalmente o segundo que 
descobriu dez planetas. 

Bisiguicho. Bahia na costa da Africa 
occidental, entre os cabos Manuel e Roxo, 
ao S. de Cabo Verde (Portugal). É das mais 
seguras e amplas d'esta parte da costa. Hoje 
é geralmente chamada Bahia de Goréa. 

—llha do Oceano Atlantico, na parte da 
costa da Africa occidental, chamada Guiné 
de Cabo Verde, a 14º 39' Lat. N. e 8º 16" 
Long. O. Foi descoberta em 1446 pelo por- 
tuguez Alvaro Fernandes. Pertence hoje à 
França e chama-se geralmente Goréa. 

Biskara ou Biskra, oasis e cidade 
de Africa, na Algeria, provincia de Cons- 
tantina. E um ponto bastante importante 
para a colonia franceza; a sua situação å 
entrada do Tell, no meio de um campo cheio 
de palmeiras, alperceiros, figueiras, oliveiras 
e romanzeiras, regado por um canal da ri- 
beira do mesmo nome da cidade, todas estas 
vantagens fazem-lhe antever um brilhante 
futuro commercial. A temperatura varia en- 
tre 5º e 45º centigrados. 

Biskenfeld, nome de uma familia de 
principes allemães do ramo palatino da Ba- 
viera. O tronco d'esta familia foi Carlos, 
duque de Bavicra, conde palatino do Rheno, 
quinto filho de Wolfgang. 

Bismark (Frederico Guilherme, conde 
de), foi um general allemão e escriptor mi- 
litar, natural de, Windheim, onde n. em 1783 
e m. em 1860. E descendente de uma fami- 
lia que se diz originaria dos Vandalor. Cur- 
sou à escola militar do Hanover, foi cadete 
em 1786 e official em 1802. O seu accesso 
foi muito rapido pois em 1814 já estava co- 
ronel.e em 1830 general. Nas campanhas 
comprehendidas entre os annos de 1809 a 
1815 assistiu a 82 escaramuças e 18 bata- 
lhas campaes. Nos ocios da paz não esque- 
ccu a arte da guerra, a disciplina, a tactica, 
e a estrategia, e os seus escriptos sobre es- 
tes assumptos foram traduzidos em muitas 
linguas. O conde de Bismark exerceu muitos 
cargos na côrte e diversas funcções diplo- 
maticas. Era par do reino de Wurtem- 
berg. 

Bismulla (Nossa Senhora do Rozario). 
Logar e freguezia de Portugal, do concelho 
e comarca de Sabugal, districto da Guarda, 
bispado de Pinhel. Dista o logar 21 kilom. 
da cabeça do concelho. Passa por aqui o rio 
do Souto. 

Bison, nome de um pequeno reino da 
Africa na Guiné septentrional; a capital 
d'aquelle pequeno estado está situada na 
margem direita do rio Mundo. 

Risoutoun, rochedo granitico da Per- 
sia, no Kurdistan. Aquella massa de grani- 
to, que se eleva a 400 metros acima da su- 
perficie do solo, forma um monumento an- 
tigo, que desde muito tempo, tinha chamado 
a attenção dos viajantes, mas a respeito do 
qual se ignorava o uso. N'aquelle rochedo 
acham se representadas figuras com inscri- 
pções cuneiformes, trillingues, gravadas so- 
bre uma das faces do rochedo, a 100 metros 
acima do solo. Em 1846 um oficial da Com- 
nhia das Indias conseguiu copiar com exa- 
ctidão as inscripções. Dizem respeito a Da- 
rius Hystaspes (521 antes de J. €.), o qual 
agradece aos deuses as victorias por elle al- 
cançadas. 

Rispeira. Povoação de Portugal, na 
freguezia de Bustello, concelho de Penaficl. 

Bispo. Chama-se assim ao sacerdote, 
que exerce o poder supremo ecclesiastico 
n'uma diocese como successor dos aposto- 
los, teem elles o direito exclusivo de usar 
annel, mitra, baculo, cruz peitoral, vestes 
roxas, de ter uma capella particular, ete. Os 
bispos nos primeiros tempos da egreja eram 
cleitos pelos fieis, e confirmados pelos outros 
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bispos da provincia. Depois os principes at- 
tribuiram-se o direito da sua nomeação, re- 
clamaram-n'a tambem os papas, e d'ahi se 
originou a celebre questão das investiduras, 
que terminou com o compromissode Wormes, 
em resultado do qual ficaram os principes 
tendo o direito da investidura temporal e 
da nomeação, reservando os papas para 81 0 
da instituição canonica e confirmação. 

Chamaram se entre nós bispos cardeaes na 
edade mcdia aquelles que tinham diocese 
sua privativa, chamavam-se tambem assim 
em toda a Europa aquelles que eram de di- 
reito, como o arcebispo de Magdeburgo, car- 
deaes da egreja romana, e do concilio de 
1059 em diante ficaram tendo esse nome de 
bispos cardeaes os que hoje se chamam sim- 
plesmente cardeaes, quer dizer os que ti- 
nham o direito de eleger o Summo Pontifice. 

Chamava-se bispo cathedral o que residia 
na sua Sé, emquanto o corepiscopos residia 
no campo, fóra da cidade, e tinha a inspec- 
cão das egrejas ruraes. Dava-se o nome de 
bispo da egreja catholica ou bispo dos bispos 
ao papa. 

Ha entre nós um exemplo de um prior de 
Santa Cruz, D. João da Costa, que, sendo 
nomeado bispo, sem se lhe designar diocese, 
se ficou chamando bispo da egreja universal. 
Os abusos, que se introduziram na egreja, 
principalmente quando a Santa Sé esteve 
em Avinhão, deram origem aos bispos com- 
mendatarios, ecclesiasticos que possuiam co- 
mo bencíicios ás vezes até uns poucos de 
bispados. 

Chamava-se bispo dos fatuos ou dos dou- 
dos um bispo de comedia que se elegia por 
um resto de tradições gentilicas n'alguns 
dos dias das festividades christãs, sendo ha- 
hitualmente esse bispo o menino do côro 
mais novo que ficava governando a cathe- 
dral durante um ou mais dias. Praticavam- 
se então na egreja as ceremonias e profana- 
ções mais indecorosas, chegando-sc a comer 
sopas no altar, a transformarem-se em thu- 
ribulos as garrafas de vinho, e a metterem- 
se nas caçoulas sapatos velhos que se quei- 
mavam. Custou muito a acabar com este 
uso, de que ainda restam uns certos vesti- 
gios entre nós nas festas dos reis, e que, se- 
gundo assevera Viterbo, existiam ainda em 
Portugal no tempo de sua infancia, quer 
dizer nos meiados do seculo xvin. 

Chamavam-se bispos isentos na edade mé- 
dia alguns a quem se concedia o privilegio 
de não terem outro metropolitano que não 
fosse o Summo Pontifice. Foram bispos isen- 
tos em Portugal os de Coimbra e do Porto, 
o que deu origem a graves contendas, por 
mais de uma vez, entre esses prelados e o 
arcebispo de Braga. Bispos das ordens ou 
bispos do annel eram alguns coadjutores que 
muitas vezes serviam aos prelados para con- 
ferirem ordens em seu logar, bispos palati- 
nos ou de palacio eram os sacerdotes que 
exerciam junto dos soberanos antigamente o 
cargo de capelides-mores, bispos portateis os 
que não tinham clero nem povo e estavam 
sempre 4 disposição do Summo Pontifice, 
bispo in partibus infidelium aquelles que são 
simplesmente titulares de dioceses onde o 
catholicismo não impera, teem apenas um 
caracter honprifico. 

Bispo (À do). Povoação de Portugal, da 
freguczia e convelho de Penedono. 

— Povoação de Portugal, da freguezia de 
Bitharãcs, concelho de Paredes. 

Rispes (Á dos). Povoação de Portugal, 
na freguezia e concelho de Villa Franca de 
Xira. 

Bissam. Ilha da Senegambia portugue- 
za, na Africa portugucza occidental, conce- 
lho de Bissau, districto e comarca da Gui- 
né, provincia c bispado de Cabo Verde. Fica 
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situada a 11º 51º Lat. N. e 6º 28’ Long. O. |nifestou por actos aggressivos dos régulos | tada por Cyro. Todavia a Bithynia conser- 
banhada ao N. e E. pelo Empernal, que a |da ilha, o rei D. José 1 ordenou em 1758 a | vou os seus reis e foi recobrando pouco a 
separa do territorio dos Balantas, ao S. pelo | construcçio da que actualmente existe em | pouco a independencia. 


rio Geba ou de Bissau e a O. pelo esteiro de | soffrivel estado, que é um forte quadrangu- 


Teve que luctar muitas vezes contra va- 


Bussis ou do Pico, até terminar na ponta |lar e dos mais regulares que tem Portugal, | rios guerreiros, taes como Xenofonte, e Ale- 
Bium. Tem 60 kilom. de comprimento e 35 | com quarteis recentemente preparados. Foi | xandre. Depois de varias vicissitudes por 
de largura. Dista 550 kilom. de S. Thiago | concluida em 1764 e abastece-a d'agua orio | que passou, Nicomedes ur, rei da Bithynia, 
de Cabo Verde e 2:430 do Cabo dia Roca. | Pigiquiti. E’ toda de cantaria e cercada por | quando falleceu legou os seus estados ao 
Comprehende a villa de S. José de Bissau e [um fosso, que defende o porto e a villa. A | povo romano (75 antes de J. C.) Augusto 
as povoações de Antule, Bandim, Bigemetu, | guarnição da villa e fortaleza é feita por | fez da Bithynia uma provincia proconsular. 
Biombo ou Bium, Cumurá, Inte ou Intim, [uma parte do batalhão de caçadores 1 do | No seculo ur foi invadida pelos godos. Em 
Prabis, Quixote, Safi e Torre, onde residem |exereito de Africa occidental que para alli | 1327 foi o nucleo dos ottomanos. Aquella 


as tribus dos gentios papeis. Entre a villa e | destaca. 


Intim, está a povoação dos grumetes, des- 
ceudentes dos papeis, que são baptisados, 
mas usam promiscuamente as praticas chris- 
tis e gentilicas. Tanto uns como outros re- 
conhecem a soberania de Portugal e vivem 
em completa communidade de interesses 
com a villa, servindo as mulheres gentias 
como carregadores assalariados, e os homens 
empregando-se como remadores nas peque- 
nas embarcações. 

Esta ilha, cujo descobrimento se attribue 
a Nuno Tristão e a Alvaro Fernandes, pelo 
anno de 1446, foi desde logo procurada pelos 
portuguezes que entretinham commercio com 
os naturaes, e acudiam principalmente ao 
porto de Bissau; porém só no fim do seculo 
vn é que a ilha começou a ser frequentada 
per maior numero e que alguns alli se esta- 

eleceram. A companhia de Cacheu e Cabo 
Verde applicou tambem para aquella ilha a 
sua attenção, estabelecendo alli em 1796 
uma feitoria fortificada. O bispo de Cabo 
Verde, D. Fr. Victorino da Costa, fundou 
por este mesmo tempo um convento onde 
abitavam apenas quatro ou cinco religiosos 
e pouco depois foram mandados missionarios 
que edificaram a egreja de Nossa Senhora 
da Candelaria, mais tarde erecta em egreja 
matriz. 

A ilha de Bissau é plana, cortada por 
muitos rios e tem abundantes fontes d'agua 
potavel; é muito arborisada. 

Bissau, um dos concelhos que formam 
o districto da Guiné. Comprehende a villa 
de S. José de Bissau, o presidio de Geba, 
pontos do Chime, S. Belchior, Fá e Ganjarra 
e ailha de Orango. Os pontos de Fá e Gan- 
jarra estão abandonados por nós desde 1861. 
Este concelho abrange duas freguezias; a 
de Nossa Senhora da Candelaria na villa de 
N. José de Bissau e a de Nossa Senhora da 
Graça, na povoação de Geba. São curiosos 
oa seguintes dados estatisticos. Em cada 

uma das freguezias ha uma escola primaria 
para o sexo masculino; mas a de Nossa Se- 
nhora da Graça não funcciona por falta de 
professor. A da villa foi frequentada em 
1812 e 1873 por 27 alumnos. O recensea- 
mento da população em 1873 marca-lhe 63 
fogos com 542 hab., dos quaes 317 indige- 
nas, 7 do reino e ilhas adjacentes, 190 das 
colonias portuguezas e 28 estrangeiros. 

Quanto á religião 520 são christãos e 22 de 

Outras religiões. E' nas povoações de Geba, 

8. Belchior e Chime que se fazem muitas 

transacções em algodão, cêra, coiros, milho, 

pannos, tamarindos, anil, oiro, gado lanige- 
to, cavallar, asinino e bovino. 

.—(S. José. Villa situada na costa meri- 
dional da ilha de Bissau, a 11º 51' lat. N. e 
6 28' long. O., na margem direita do rio 
Geba, cabeça do concelho e da comarca da 
Guiué, capital do districto e do governo da 

uiné, provincia e bispado de Cabo Verde. 

p portugueza occidental). Em 1696 D. 

u mandou levantar uma espaçosa for- 
que a companhia de Cacheu e Cabo 
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erde realisou á sua custa; mas o abandono | Parthenius regavam o seu territorio. Primi- 


. [antiga provincia corresponde hoje ao pacha- 
Bissete (Cyrillo Carlos Augusto), ho- |licado de Kastamouni e ao sandgiuk de 
mem de côr, publicista, e natural da Marti- | Brousse. 
nica onde n. em 1195 em. em Paris cm| Biton, mathematico grego, que se sup- 
1858. Foi condemnado pelo tribunal do Gua- | põe ter vivido na mesma epoca que Athe- 
dalupe a exilio, por causa das suas opiniões | neu; compoz uma obra intitulada: Da 
sobre a liberdade dos negros. construcção das machinas de guerra e das 
Em França pnblicou muitos escriptos em | catapultas, que dedicou a Attala, rei de Per- 
defeza dos mulatos e dos negros. Foi o fun- | gamo. Aquella obra ou antes opusculo, é 
dador da Revista das Colonias. quasi inintelligivel pelas alterações e lacu- 
Bisson (P. F. G.), general francez que | nas do texto. 
n..em Montpellier em 1767 e m. em 1811.| Bitonto (Butuntum), cidade do reino de 
Conquistou pela sua bravura todos os seus | Italia, provincia de Terra-de-Bari; 14:500 
postos. Distinguiu-se em Marengo, na pas- | hab. Produz vinhos muito apreciados conhe- 
sagem do Mincio, e mais tarde nas campa- | cidos pelo nome de zagarello. Em 17,34 
nhas da Prussia e da Polonia. grande victoria dos hespanhoes sobre os 
Bisson (Hypolito), segundo tenente de | austriacos debaixo dos muros d'esta ci- 
marinha, celebre pela sua heroica morte. N. | dade. 
em 1796 em Guemennée. Servindo debaixo | Bitru, grande principe dos infernos; é 
das ordens do almirante Rigny nos mares | representado na forma de um leopardo ala- 
da Grecia, foi encarregado de levar ao porto | do. Apparece aos mortaes sob a fórma hu- 
de Smirna um brigue que tinha sido captu- | mana com uma physionomia simpathica, e 
rado, abordado porém pelos piratas, não |a sua missão é de inspirar o amor aos dois 
ace resistir, e preferindo a morte à des- | sexos. 
onra, largou fogo por suas proprias mãos| Bitureira, povoação de Portugal, na 
ao paiol da polvora fazendo voar o navio. | freguezia de Cabril, concelho de Castro- 
Esse facto succedeu em 6 de novembro de | Daire. 
1827. O governo concedeu a sua irnã uma | Bitzias a, celebre romancista 
pensão como recompensa nacional. suisso, mais conhecido pelo nome de Jere- 
Bissungo Bittoto, nome porque é |mias Gotthelf, natural de Murten onde n. 
designada a Bahia de Mossamedes na lingua | em 1797 e m. em 1854. Cursou os estudos 
do gentio. theologicos e foi cura de Lutzelfluh. Bitzius 
Bitaubé (Paulo Jeremias), litterato, | publicou muitos romances justamente apre- 
natural de Kcenigsberg onde n. em 1732, m. | ciados, que o tornaram conhecido como his- 
em Paris em 1508, foi principalmente co- | toriador dos camponezes. Nas suas narrati- 
nhecido pelas suas traducções da Iliada e | vas pinta fielmente a vida e os costumes 
da Odyssea. Gosou de grande reputação no | das classes inferiores da sociedade atrahe 
fim do seculo xvur, mas hoje tem perdido |a simpathia para estas classes, e concorre 
muito do seu merito. para o seu progresso moral e intellectual. 
Posto que prussiano escreveu sempre na | Revela este romancista um subido espirito 
lingua de Voltaire. Este sabio litterato pu- |de obscrvação, apresenta um estylo vigo- 
blicou muitas obras, principalmente traduc- | roso, familiar, energico e florido. Entre os 
ções. seus mais populares romances citaremos : 
Bitche, cidade de França (Moselle) ; |a Miseria dos pobres, o Dia de pagamento, o 
2:960 hab. Tem fabricas de vidros muito | Espelho do mestre escola, etc. 
importantes nos arredores. Praça de guerra) Bium, ponto da Africa portugueza oc- 
com uma fortaleza reputada invencivel, e | cidental, situado na costa O. da ilha de Bis- 
destinada a defender os desfiladeiros dos | sau, na Guiné portugueza, no esteiro deno- 
Vosges. minado do Pico. E’, rodeada de muitos baixos 
Bitetto, cidade do reino de Italia, dis- | que tornam dificil a passagem d'aquelle es- 
tricto de Altamura; 4:650 hab. Magnifica | teiro. 
cathedral, contendo algumas pinturas mu-| —Um dos reinos dos gentios papeis, em 
raes muito notaveis. que está dividida a ilha de Bissau, Guiné 
Ritharães (S. Thomé). Logar c fre- | portugueza, Africa occidental. 
uezia de Portugal, no concelho e comarca | Bivar (D. Violante Atabalipa Ximencs 
e Paredes, districto e bispado do Porto. | de). N. esta distincta escriptora ingleza na 
Tem 558 hab. Passa por aqui o rio Mezio | Bahia no dia 1 de dezembro de 1817. Era filha 
ou Amezio e mais dois ribeiros sem nome | de um advogado, e recebeu uma educação 
conhecido. Na freguezia ha tres pequenos | distincta, desde muito nova revelou grande 
montes que se chamam Bispo, Cacunha e | vocação para a musica e para as lettras. Im 
Carregoso. 1845 casou com o tenente Velasco, que pouco 
Bithynia, provincia do NO. da antiga | tempo depois a deixou viuva. Fundou o Jor- 
Azia Menor, comprehendida entre o Ponto | nal das Senhoras, primeiro periodico brazi- 
Euxino e o Propontido ao N. a Paphlagonia | leiro escripto por pessoas do seu sexo. Tradu- 
a E., a Galacia e a Phrygia ao S., e a My- | ziu varias peças para o theatro, e nos ultimos 
sia a O. As cidades principaes d'aquella pro- | annos da sua vida redigiu ainda um jornal 
vincia eram: Pruse, Nicomedia, Nicéa e | intitulado o Domingo. M. no Rio de Janeiro 
Calcedonia; o Sangarius, o Ruidacus e o | no dia 25 de maio de 1875. 
Bivar (Rodrigo Soares da Silva), me- 


m que ficou arruinou-a. Sendo governador | tivamente occupada pelos hebreus foi mais | dico portuguez que n. em Abrantes em 1722 
d'ella Sebastião da Cuhha Sotto Mayor, e |tarde no seculo vur invadida pelos Bithyns, | e m. em 1809. 


obstante E AES opposição quo se ma- | que deram o nome a esto pais, Foi conquis- | Frequentou & universidade k Coimbra q 
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ahi concluiu o curso de medicina, e procu- 
rou depois augmentar os seus conhecimen- 
tos de anatomia estudando com um cirur- 
gião estrangeiro que viera para o exercito, 
e entretendo larga e assidua corresponden- 
cia com o celebre doutor Ribeiro de San- 
ches. 

D'este modo conseguiu ter uma grande 
reputação, mas sendo pronunciado n'uma 
devassa que segundo as leis de D. João v 
se tirava todos os annos contra os freirati- 
cos teve de abandonar Abrantes e partir 


para Salvaterra. 
= Chamado para tratar numa grave en- 


fermidade a Francisco Xavier de Mendon- , 


ça, irmão do marquez de Pombal, e a 
sido feliz na cura foi-lhe supprimida a de- 
vassa e a camara de Abrantes deu-lhe de 
aforamento muitos terrenos para plantar 
amoreiras recebendo de fôro alguns arra- 
teis de casulo. 

Por morte do marquez de Pombal dei- 
xou Bivar de cultivar as amoreiras e man- 
dando-as arrancar plantou em logar d'ellas 
vinhas com o que arranjou uma boa for- 
tuna. 

Descobriu junto da Abrançalha uma nas- 
cente cujas aguas eram eguaes ås de Spa 
na Allemanha mas por negligencia confun- 
diram-se com as do Tejo. 

Bivar (Diogo Soares da Silva), filho 
do antecedente n. em Abrantes em 1785 e 
foi clle quem teve o pensamento da socie- 
dade litteraria, estabelecida n'aquella villa, 
com o nome de Sociedade Tubucianna e 
cujos estatutos foram approvados por avi- 
go de 31 de julho de 1592. 

Foi inspector da plantação de amoreiras, 
director da fiação de seda em Abrantes e 
administrador de tabacos n'essa comarca. 

Quando Junot entrou em Portugal este- 
ve hospedado em casa de Rodrigo Bivar e 
despachou Diogo juiz de fóra de Abran- 
tes, de que lhe resultou depois em 1809 
ser julgado e condemnado a pena de açoi- 
tes c degredo para Rios de Scna, com a 
confiscação de todos os seus bens. 

Tendo embarcado para o seu destino 
quando chegou á Bahia, o conde dos Ar- 
cos que então era o governador, pediu ao 
governo para consentir que Bivar alli fi- 
casse, e conseguiu-o. 

Em 1521 foi posto em liberdade e abra- 
gando o partido da independencia do Bra- 
zil foi encarregado de varias missões com 
os governos estrangeiros. 

Dedicou-se depois ao commercio e foi 
mais tarde nomcado lente da cadeira de 
direito mercantil no instituto commercial 
do Rio de Janeiro. 

Entre as suas diversas obras apontare- 
mos um Novo atlas geographico, que come- 
cou a publicar quando estava preso na Tra- 
faria em 1810, o Almanach da Bahia para 
1812, que é o primeiro livro d'este genero 
que se imprimiu no Brazil, e uma Memoria 
para provar que Tubuci dos romanos é 
Abrantes e não “Tancos. 

Bivar (D. Anna Josepha de). Nenhuns 
pormenores biographicos sabemos com re- 
ferencia a esta dama, que traduziu em por- 
tuguez O Pastor de Palafox, ahi por 
1798. 

Bivar (Diogo Soares da Silva e). Foi 
natural da villa de Abrantes, e filho do dr. 

todrigo Soares da Silva e Bivar. Fundou 
com outros, em 1802, na sua terra natal, a 
Academia Tubuciana. Seis annos depois, 
durante a invasão do exercito francez accei- 
tou o logar de juiz de fóra em Abrantes, o 
que lhe valeu ser preso e processado. Po- 
dendo fugir para o Brazil, ahi abraçou a 
idéa da independencia do imperio, perdendo 


desde então os fóros de cidadão portuguez. 
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ER Diii de Lavos, concelho de Figueira da 
oz. 

— Povoação de Portugal, na freguczia de 
Paião, concelho de Figueira da Foz. 

Bizarríl, povoação de Portugal, na 
freguezia de Colomeal, concelho de Pinhel. 

Bizarro (Clemente Joaquim de Abran- 
ches), cirurgião que em 1824 concluiu o 
curso na antiga escola do hospital deS. José 
de Lisboa, cidade onde por alguns annos 
exerceu & clinica, indo depois fazer serviço 
para o ultramar, onde falleceu. 

Além de varios artigos que deixou no 
Jornal da Sociedade das Sciencias Medicas 
de Túsboa, escreveu : Dissertação sobre o uso 
das suturas nas abdominaes ; Estudo primeiro 
sobre a doença Trisplanchnasthenta ; Mappa 
e breve opusculo do primeiro anno no hospital 
das casas de asylo, no hospicio das Filhas da 
Caridade, e À consciencia de uma ereança. 

Bize, villa de França (Aude) 1:210 hab. 
Abunda em excellentes vinhos, minas de fer- 
ro, carvão de pedra e pedreiras de marmo- 
res. À pouca distancia no valle denominado 
las Fons existem tres grandes cavernas, onde 
apparece uma grande quantidade de ossos 
fosseis, vasos de barro, instrumentos de si- 
lex, etc. 

Bizelga de baixo, povoação de Por- 
tugal, na freguczia de Assentis, concelho de 
Torres Novas. 

Bizciga de cima, povoação de Por- 
tugal, na freguczia de Assentiz, concelho 
de Torres Novas. 

Rizerta, cidade maritima da regencia 
de Tunis a 54 kilom. de Tunis, no pequeno 
golpho do mesmo nome. Porto de mar, pra- 
ça de guerra ; 10:000 hab. 

Bizet, litterato francez que m. em 1842. 
Publicou alguns romances e muitas come- 
dias, entre outras as Caixas ou a Conspira- 
ção dos lenços, as Diabruras ou Gilles er- 
mita. 

Bizot (Miguei-Brice), general francez, 
natural de Bitche, onde nasceu em 1795. Sen- 
do ainda estudante da escola polytechnica to- 
mou parte na defeza de Metz em 1814, e na 
de Besançon em 1815. Foi promovido a ca- 
pitão de engenharia em 1821, e successiva- 
mente a chefe da mesma arma no Oran em 
1839, a director das fortificações em Cons- 
tantina (1849), a general de brigada (1552) 
e commandante da escola polyteclmica. Na 
expedição da Crimea acompanhou o exercito 
na qualidade de commandante da arma de 
engenharia, e morreu de uma bala na trin- 
cheira aberta diante de Sebastapol, (1559). 

Bizzari (Pedro), historiador italiano, n. 
em Sassoferato em 1530. Viajou por varios 
paizes da Europa, residindo por algum tem- 
po em Veneza. Seus principaes escriptos são: 
Senatus populique Genuensis rerum domi fo- 
risme gestarum annalis; Cyprium bellum m- 
ter Venetos et Solymanum gestum, ete. 

Bjarmic (Bi-ar-mie), região das mar- 
gens do Dwina septentrional, celebre entre 
os antigas Sagas do norte. A sua população 
era numerosa e valente, os seus exercitos 
poderosos e sempre promptos a defender & 
independencia nacional. A sua opulencia au- 
gmentava continuamente porque por ali se 
fazia o commercio das Indias com o norte € 
oeste da Europa. Aquelle povo era gover- 
nado por principes nacionaes, 208 quaes 03 
estrangeiros davam o titulo de reis. 

Os piratas normandos faziam frequentes 
incursões em Bjarmie. Em 1026, dois dos 
mais audazes, Thorer Hum e Karli, desem- 
barcaram a coberto das trevas uma força de 
500 homens bem armados, com o fim de pe- 
netrarem violentamente no templo de Ju- 
mala para roubarem os thesouros ali encerra: 
dos. Com effeito chegaram a entrar no tem- 
do Juana; 


BIZ 
No Brasil, suppomos que se deu á vida jorna- 
listica. 

Em Portugal, publicou, emquanto esteve 
preso no presidio da Trafaria, o Novo Atlas 
geographico, politico e historico de todos 08 
estados que compõem a Europa, ete. Lisboa, 
1810. 

. D'este atlas só chegou, que saibamos, a 
ser publicada a parte relativa á Rus- 
sia. 

Bivi, praso situado na margem direita 
do rio Choare, um dos braços do Zungua, 
confluente do Luabo, e pertencente ao dis- 
tricto do Senna, provincia de Moçambique, 
na Africa oriental portugueza. Possue gran- 
des riquezas vegetacs, abundancia de crys- 
taces de rocha, minas de oiro finissimo e de 
ferro. Este praso formava os estados de um 
régulo marave, os quaes foram conquista- 
dos em 1807 pelos portuguezes, em represa- 
lia das continuas hostilidades e incessantes 
correrias que elle fazia aos estabelecimentos 
de Senna e Tete. 

— Povoação no praso Cheringona, districto 
de Senna, comarca de Quilimane, arcebispa- 
do «de Goa, provincia de Moçambique, Africa 
portugueza oriental. 

Bixio (Jaques Alexandre), sabio e ho- 
mem politico francez, natural de Chiavari, 
onde n. em 1808 e m. em Paris em 1865. Foi 
doutor em medicina em 1830 e tomou parte 
activa na revolução de julho. Em 1831 fun- 
dou a Revista dos Dois Mundos que veiu de- 
pois a ser o primeiro jornal littcrario fran- 
cez. Dedicado constantemente às questões 
scientificas, M. Bixio publicon a Casa rus- 
tica do seculo XIX, excellente guia de agri- 
cultura moderna, e collaborou com M. Bar- 
ral no Jornal de agricultura pratica e de 
jardinagem. Na politica redigiu o Nacional, 
orgão da opposição liberal. Em 1848 M. Bi- 
xio pronunciou-se abertamente pela regen- 
cia e empregou os maiores esforços para 
que não fosse proclamada a republica. Mas 
convencido pelos membros mais influentes 
da nova ordem de coisas; e por instancias 
de M. Pagnerre foi nomeado chefe do gabi- 
nete. Por occasião da revolução italiana foi 
nomeado enviado extraordinario junto á 
córte de Turim. Nos successos de junho, Bi- 
xio combateu a insurreição å frente dos sol- 
dados e foi ferido com uma bala no peito no 
ataque de uma barricada. Foi por sete vezes 
cleito vice-presidente da camara dos depu- 
tados. Na presidencia de Luiz Bonaparte M. 
Bixio acceitou a pasta de agricultura e do 
commercio, retirando-se poucos dias depois, 
por causa de uma desintelligencia suscitada 
entre os membros do gabinete. Por occasião 
do golpe de estado em 1851 M. Bixio foi 
preso, e posto em liberdade depois de um 
mez de prisão. Todavia não foi incluido no 
decreto de expuleio. 

Depois d'aquella epoca M. Bixio entre- 
gou-se a negocios industriaes; creou a Li- 
vraria agricola, a cujo successo deveu uma 
parte da sua fortuna, foi administrador do 
Credito Movel. 

Este homem eminente morreu após uma 
curta doença, no uso pleno das suas facul- 
dades, conversando com os seus mais inti- 
mos, que fizera chamar quando presentiu o 
seu proximo fim. M. como livre pensador. 

Posto que M. Bixio, como sabio, não fi- 
zesse alguma descoberta importaute, com 
tudo vulgarisou e espalhou os conhecimentos 
agricolas em numerosas publicações ao al- 
cance de todas as intelligencias, sendo não 
menos apreciadas pelos homens de scien- 
cia. 

Bizalhães, povoação de Portugal, na 
a de Mondrões, concelho de Villa 

a º 

Bisarreiro, povoação do Portugal; ns | plo, Thorer apoderou-se da taça 


mas Karl, querendo tirar-lhe o colar, deu 
na cabeça do deus uma pancada tão forte 
que elle cahiu no chão fazendo uma bulha 
tal que os guardas correram, e repelliram os 
normandos até 208 seus navios. 

O commercio do Oriente tendo achado 
outras vias mais faceis, a Bjarmie perdeu 
inteiramente a sua importancia a ponto de 
ser esquecido o seu antigo esplendor. Hoje 
no logar que occupava aquelle rico paiz não 
se vêem senão praças desertas e uma popu- 
lação insignificante, pobre e grosseira. 

Bjelinsky (Vissarion-Gregoriewitch), 
foi um publicista russo, que n. em 1812 e 

m. em 1848. Estudou cm Moscou, sendo con- 
discipulo de Herzen ; dedicou-se mais espe- 
cialmente á philosophia e adoptou as idéas 
de Schelling e de Hegel. Debutou como jor- 
nalista no Telescopio moscovita de 1834 a 
1$36. Em 1840 foi para S. Petersburgo es- 
crevendo artigos muito notaveis de critica 
no jornal intitulado Memorias patrioticas. 
Nos seus escriptos mostrou sempre um li- 
beralismo sincero. Não podendo atacar de 
frente os abusos da sociedado e do governo 
russo, venceu habilmente a dificuldade com- 
mentando os romances de Herzen e de Do- 
tojewsky que pintavam fielmente os costu- 
mes 6 as instituições da Russia. O governo 
conheceu o perigo e decretou medidas muito 
severas contra a imprensa. Os collaborado- 
res de Bjelinsky foram una desterrados e 
outros encarcerados, e se elle não sottreu 
egual sorte foi porque a morte o arrebaton 
na edade de 36 annos. Além dos artigos dos 
jornaes, publicou a Vida do poeta hotzow; 
e um Estudo ácerca das obras de Polewos. 

Bjocrm. Conta a Suecia quatro reis 
deste nome de 860 a 963. O mais celebre 
foi Bjcern, das ilhargas de ferro (Jernsida), 
filho de Ragnar de Labrok que fez numero- 
sas expedições por mar e uma guerra impla- 
cavel contra Ella, rei de Inglaterra. 

RBiacas d' Aulps (Pedro Luiz Casi- 
miro, duque de), a. em 1770 e m. em 1839. 
ko personagem mais celebre da antiga fa- 
milia do mesmo nome. Seguiu a causa rea- 
lista acompanhando Monsieur e Luiz xvin 
no seu exilio. Depois da restauração foi no- 
mecado secretario de .estado e ministro da 
casa do rei. Par do reino em 1815. Foi a Na- 
Re contratar o casamento do duque de 

ery com a princeza Carolina das Duas 
Sicilias. Sempre fiel á realeza acompanhou 
Carlos x na sua queda. O duque de Blacas 
foi um ministro impopular, intransigente e 
infelicissimo na sua administração. Foi ar- 
cheologo distincto e formou uma rica collec- 
ção de antiguidades. 

Black (José), celebre chimico inglez, 
que n. em Bordeus em 1728, de paes escos- 
zes, estabelecidos -em França, e m. em 
Edimburgo em 1799. Foi muito joven para 
à Escossia e estudou em Glasgow a medi- 
ana. Em 1765 foi nomeado professor da 
aniversidade de Edimburgo. Tornou-se um 
distiacto professor atrahindo numerosos dis- 
cipulos ao seu curso. Enriqueceu a sciencia 
com a excellente doutrina do calor laten- 
tee com a notavel descoberta sobre a na- 
tureza dos alealis carbonatados e dos alca- 
lis causticos. Escreveu us Lições de chi- 
mica, 

Back (Adão), editor e politico inglez, 
n em 1484 em Edimburgo; depois de ter 
cursado alguns estudos, entrou no commer- 
cio de livros. Editou a grande publicação 
da Encyclopedia Britanica scientifica e litte- 
rana. 'ambem foi proprietario de alguns 
runances de Walter Scott bem como da 

hevista de Edimburgo, orgão do partido li- 
beral Foi eleito por duas vezes, lord pre- 
boste de Edinburgo, e succedeu a Macau- 
lay na cadeira de deputado. Eecusou o titulo 


de cavalleiro que confere a nobresa vitali- 
Cia. 

Blackburn, é uma cidade de Ingla- 
terra no condado de Lencastre, 70:000 hab. 
Aquella cidade cuja fundação data de Gui- 
lherme o Conquistador, é celebre pelas suas 
manufacturas de cassas e de pannos de al- 
godão; nas suas fabricas trabalham 12:000 
operarios e os productos annuaes são ava- 
liados em 70 milhões de francos. 

Black Hawk, chefe dos indios Sacs 
e Renards, n. em 1768, na principal aldeia 
dos Sacs, sobre a margem oriental do Mis- 
sissipi na confluencia do rio Rock. Tornou- 
se celebre pela resistencia que ofereceu ao 
governo do estado do Illinois, que pretendia 
sujeital-o aos tratados que por vezes fizera 
da cessão do territorio que occupava nas 
margens d'aquelle rio, na extensão de 1:100 
kilom. O governador Reynoldo chamou a 
milicia do estado e o general Gaines occu- 
pou a aldeia, Black Hawk fez um novo tra- 
tado, para bem depressa o infringir. Em 
1832 repassou o Mississipi, e subiuo rio 
Rock, até uma aldeia Winnebago. Aqui foi 
atacado por 800 milicianos montados e não 
obstante a superioridade das forças inimi- 
gas, bateu o3 milicianos, e dividindo depois 
as suas forças, atacou os estabelecimentos e 
massacrou os colonos. 

O governo dos Estados Unidos tomou en- 
tão medidas vigorosas e mandou tropas sob 
as ordens do general Scott, as quaes derro- 
taram Black-Hawk, e o colheram às mãos, 
sendo encerrado com seus dois filhos e mais 
sete guerreiros na fortaleza Monroé até 6 
de junho de 1333, epoca em que foram sol- 
tos. 

Black-Hole (palavras inglezas que si- 
gnificam buraco negro) nome dado a uma das 
prisões do forte William em Calcuttá. 

No meado do ultimo seculo, Sourajah- 
Dowla, vice-rei do Grão-Mogol em Bengala, 
tomou por surpreza Calcuttá e apoderou-se 
do forte William, cidadella da cidade. Para 
ter debaixo de boa guarda os prisioneiros 
metteram-os em uma prisão de 6 metros 

uadrados, apenas esclarecida por estreitas 
frostas, Sendo o espaço muito limitado para 
146 homens, no dia seguinte encontraram 
apenas 38 semi-vivos, os restantes tinham 
morrido por asphyxia. 

Desde então aquella prisão adquiriu uma 
horrivel celebridade, e os inglezes não teem 
expressões com que stigmatisar a atrocidade 
dos Indús. Mas o que é verdade é que simi- 


lhante catastrophe não fôra prevista pelos 


vencedores. Os inglezes n'este ponto não 
podiam censurar o procedimento dos Indús, 
porque n'aquella pequena prisão amontoa- 
vam elles algumas vezes 110 desgraçados, 
brancos, negros, indigenas e europeus. 

Black-Biver. rio dos Estados Unidos 
da America, no estado de Nova York, ba- 
nha Wartetown c desagua no lago Ontario, 
depois de um curso de 180 kilom. 

Blackwall, villa nos suburbios de 
Londres, 4:700 hab. 

Blackwater, rio de Inglaterra, no 
condado de Essex, nasce ao N. do condado, 
banha Braintree, Witham e lança-se no mar 
do Norte em Maldon, percorrendo a extensão 
de 60 kilom. l 

RBlackwood (Adam), theologo e histo- 
riador escocez, que n. em 1039 em. em 
1613. Foi encarregado de negociar o casa- 
mento de Maria Stwart com o delphim (de- 
pois Francisco n). Escreveu muitas obras 
que foram colligidas e publicadas por Nan- 
de, debaixo do titulo Opera omnia. 

Blackwood (Henrique), foi um almi- 
rante inglez, que n. em 1770 e m. em 1852. 
Alistou-se na marinha real em 1781, assistiu 
& muitos combates, e foi promovido a te- 
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nente em 1790. Na guerra entre a França e. 
Inglaterra distinguiu-se pelo seu valor no, 
commando de varios navios e principal- 
mente no combate da Brilhante em 1795, 
contra as fragatas francezas a Regenerée @ 
a Vertu. Tomou uma parte importante na 
tomada da Guilherme Tell, que levava o pa- 
vilhão almirante. 

Na batalha de Trafalgar justificou a con-. 
fiança que n'elle depositava Nelson, e foi 
para a Euryale que Collingwood transferiu o 
seu pavilhão logo que o navio almirante foi 
desmastreado. Pela maneira distincta com 
que se houve n'aquelte celebre combate na- 
val, foi-lhe dado o commando do Ajax, na- 
vio de 80 peças, que depois foi consummido, 
por um incendio nos Dardancllos. Em 1814 
foi Blackwood nomeado almirante da esqua- 
dra que conduziu Luiz xvir a França. Tam- 
bem foi encarregado do commando das for- 
ças navaes nas Índias orientacs, e por fim 
da estação de Chatham (1827-1830). 

Blackvood's Magazine (a), re- 
vista ingleza que conta mais de 50 annos 
de existencia, fundada por Blackwood em 1 
de abril de 1817. Tem uma secção politica, 
e artigos litterarios. N'ella tem escripto os 
espiritos mais esclarecidos da Grã-Breta- 
nha, contando-se n'este numero Walter 
Scott e seu genro Lockhart, Syne, Hogg, 
etc. À direcção foi confiada a John Wilson, 
homem muito distincto no mundo scientificos 
Além dos escriptores que acabamos de men- 
cionar a Blackwood's Magazine teve por col- 
laboradores M. Thomaz. Hamilton, auctor 
de varios romances ce de uma excellente obra 
sobre os Estados Unidos, e o director Ma- 
ginn um dos mais esmerados e espirituosos 
escriptores que tem produzido a Irlanda, de 
que os commentarios sobre Shakspeare são 
um monumento, 

Biaconda, confluente da margem di- 
reita do rio Lifune, no Noboangongo, a NE. 
do concelho da Barra do Dande, districto 
de Loanda, provincia de Angola, Africa 
portugueza occidental. Dista cerca de 90 
kilom. da foz do Lifune. 

Eladensburgo (combate de) travado 
em 24 de agosto de 1814 entre os inglezes 
e os americanos, no qual estes foram bati- 
dos. Às forças inglezas eram commandadas 
pelo almirante Cochrane e pelo general Ross, 
e 08 americanos pelo general Winder. 

Blaessus, nome de muitos personagens 
illustres da antiguidade. O primeiro é um 
velho italico de que Atheneu cita como au- 
ctor de duas tragi-comedias; o segundo um 
jurisconsulto romano citado no Digesto; o 
terceiro, Caius Simpronius, foi muitas vezes 
consul ; o querto foi governador da Panno- 
nia quando morreu Augusto e foi a causa 
immediata da revolta das legiões tão difh- 
cilmente suffocada por Drusus. Foi tambem 
governador d'Africa e recebeu as honras do 
triumpho pela victoria alcançada sobre os 
Numidas. ' 

Biainville (João de Maugency de) 
marechal dê França, n. em 1322, m. em 1391 
Foi-lhe confiada a missão de defender o cas- 
tello de Ruão. Bateu os inglezes no Maine 
em 1370, commandou a vanguarda na bata- 
lha de Rosbecq, e contribuiu para a tomada 
de Bechevel. 

Bininvillo (Henrique Maria Ducro- 
tay de), foi um celebre naturalista, natural 
de Arques onde n. em 1777 e m. em 1850. 
Fez os seus primeiros estudos na escola mi- 
litar de Beaumont. Tinha alguns bens que 
dissipou em Paris, e para ganhar o necessa- 
rio para so manter entroų como musico no 
conscrvatorio, e coino aprendiz de pintor, ete. 
Aos 27 anuos ainda se não tinha dedicado 
aos estudos scientificos, uma lição que ou- 
via a Cuvier decidiu a sua vocação. Dois . 
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annos depois era doutor em medicina e um 
dos discipulos e collaboradores mais distin- 
ctos de Cuvier. Genio essencialmente irrita- 
vel estava sempre em opposição com todos. 
Nomeado professor de anatomia e de zoolo- 

ia na faculdade das sciencias (1812) con- 

ateu as idéas e os trabalhos do seu mes- 
tre. Todavia como professor foi considerado 
como emminente pela clareza das idéas e 
facilidade e profusão da palavra. Os seus 
trabalhos comprehendem a taxonomia zoolo- 
gica, a anatomia comparada, a physiologia 
geral, a palcontologia, etc. 

Foi o primeiro que introduziu na analyse 
do organismo a consideração dos elementos 
e dos productos, e ligou a maior importan- 
cia á sciencia dos meios. Sustentou o princi- 
pio da serie continua no reino animal. Este 
principio levou-o á unidade do reino animal 
e d'esta á unidade da creação. Entre as 
principaes obras d'este sabio naturalista ci- 
taremos apenas: Manual de malacologia e 
de conchiologia; Manual de áctionologia; Da 
organisação dos animaes, etc. 

Blair (Hugo), foi um celebre htterato e 
pregador escossez, natural de Edimburgo, 
onde n. em 1718 e m. em 1800. Foi parocho 
de Edimburgo e adquiriu uma brilhante re- 
putação como pregador. Fez uma verdadeira 
revolução na eloquencia do pulpito, substi- 
tuiu as discussões metaphysicas pelo des- 
envolvimento das verdades moraes, e a lin- 
guagem trivial, por um estylo puro e corre- 
cto. Nomeado professor na universidade de 
Santo André fez um curso de lições sobre as 
regras da composição litteraria, que teve tão 
grande fama, que o rei creou uma cadeira 
de litteratura na universidade de Edimburgo 
expressamente para Blair. Escreveu um 
Curso de rhetorica e de bellas letras, obra 
que teve um successo curopea. Us seus Ser- 
mões tem numerosas edições, e foram tradu- 
zidos em inglez. 

Rlaisois (Blesensis pagus), antigo paiz 
de França, que se acha actualmente com- 
prehendido no departamento de Lois ct 
Cher. Formava um condado que pertencia à 
casa de Champagne e que depois em 1192 
o cedido a Luiz de Orlane, filho de Car- 

o8 V. 

' Rlaisonneax (Jaques), ou o Centena- 
rio do rei d'Oyapuk, na Guyana franceza, 
velho soldado de Luiz xıv que n. em 1667, 
m. em 1779 na edade de cento e doze annos. 
Era conhecido na Guyanna por Jacques des 
auts, por causa da sua predileção pelas 
cascatas e quedas de agua do Oyapok, onde 
elle se cstabelecera. 

Alberto, na sua Physiologia das paixões, 
falla da singular vida d'este homem. Foi in- 
tendente da casa dos jesuitas da missão; 
deixando este logar dedicou-se com paixão 
aos trabalhos agricolas, e cultivava umas 
pequenas terras que lhe deram alguma for- 
tuna, mas a cegueira de que foi accommet- 
tido fizeram com que elle ficasse reduzido 
a uma quasi miseria, e foi n'este estado que 
o encontrou Mallonet. 

Biaisy-Bas, aldeia de França (Cóte- 
d'-Or), no caminho de ferro de Paris a Lião. 
Notavel pelo extenso tunnel perfurado para 
a passagem do caminho de ferro. Esta gale- 
ria subterranea tem 4 kilom. de extensio e 
de altura 7™,50 e largura de 8". A ventila- 
ção faz-se por 15 poços, dos quaes dois tem 
a profundidade de 200". O tunnel de Blaisy 
é tão direito que se vê a luz de um ex- 
tremo ao outro extremo. À construcção da 
galeria durou tres annos e quatro mezes e 
custou 10 milhões. Empregaram-se 150:000 
kilog. de polvora na execução dos tra- 
balhos. 

Blake (Roberto), foi um celebro almi- 
rante inglez natural de Bridgewater onde 


n. no anno de 1599. Á frente de um regi- 
mento de dragões que elle levantou à sua 
custa sustentou o Longo Parlamento contra 
os realistas. Não approvou o processo do 
rei, e porisso caiu no desagrado de Cromwell, 
que para o afastar nomeou-o almirante, posto 
que ignorasse completamente a arte de na- 
vegação e os mais simples detalhes. Não 
obstante as suas estreias foram victorias. 
Perseguiu nas costas de Portugal os princi- 
pes Rupert e Mauricio, commandantes da 
esquadra real, e queimou-lhes os navios em 
Carthagena e Malaga. Resistiu em 1652 ås 
forças navaes, muito superiores, na guerra 
com a Hollanda. Foi o terror dos Estados 
barbarescos. Em Cadix auxiliado pelo almi- 
rante Montagne apossou-se de duas esqua- 
dras hespanholas carregadas de thesouros. 
Depois d'esta gloriosa expedição m. em Ply- 
mouth. 


Blake (Joaquim), general hespanhol, 
de origem irlandeza, n. em Malaga em 1759, 
m. em 1827. Este general foi mais notavel 
pela perseverança que mostrou em animar 
os hespanhoes à resistencia contra a Fran- 
ça do que pelas suas victorias. Em todas as 
batalhas em que entrou foi sempre derrota- 
do, não obstante possuir verdadeiro talento 
militar. Depois de todos os seus desastres 
foi feito prisioneiro na tomada de Valença 
pelo marechal Suchet e conduzido a Fran- 
ça, onde se conservou prisioneiro em Vin- 


cennes até á entrada dos alliados. 


Riakenhouarg, cidade do ducado de 
Brunswick capital do circulo do mesmo no- 
me, encravada entre a provincia prussiana 
de Saxe e o antigo reino de Hanover, 3:745 
hab. Cercada de muralhas no seculo x, foi 
destruida por Barbaroxa em 1182, e depois 
do reparada foi em 1625 sitiada por Wal- 


lenstejn. 
— No 

dolstadt 

mo nome. Tem 1:400 hab. 


Blancard (Pedro), viajante francez 
ue n. em Marselha em 1741 e m. em 1826. 
ertenceu á marinha mercante, visitou nas 

suas viagens os portos do Oriente na Índia 
e China, etc., no seu regresso publicou um 
Manual do commercio das Indias orientaes 
com uma carta hydrographica. É uma das 
melhores obras a consultar sobre a materia ; 


é de agradavel leitura e contém esclarcci- 


mentos preciosos muito utcis a um homem 
de estado, aos negociantes e aos philoso- 


phos. 


Blanchard (Alain), intrepido cidadão 
de hRuão, que commandava os besteiros no 


assedio d'aquella cidade por Henrique v, rei 
de Inglaterra, em 1418. Este monarcha irri- 


tado pela tenaz resistencia que lhe tinham 


opposto os habitantes, animados por Alain, 
coudemnou um certo numero d'elles á mor- 


te. Muitos resgataram a sua vida a peso de 
ouro, mas Alain caminhou intrepidamente 


para o cadafalso, dizendo que «se elle ti- 
vesse fortuna, não quereria sacrifical-a para 
impedir que um inglez se deshonrasse. » 

Blanchard (Francisco, ou segundo 
uns, João Pedro), celebre aereonauta, natu- 
ral de Andelys, onde n. em 1753, m. em 
1809. Ainda muito novo mostrou grande vo- 
cação para as artes mechanicas, e aos 
dezeseis annos construiu um carro mecha- 
nico, mas o que sobretudo mais lhe prendia 
a attenção, era a invenção de uma machina 
em que podesse elevar-se acima da terra. 
Para este fim imaginou uma especie de na- 
vio, munido de um leme, e de seis azas com 
a superficie de 10 pés de extensão sobre 10 
de largo. Em 5 de maio de 1782, Blanchard 
fez uma ascensão publica mas apenas con- 
seguiu clevar-se a 7 metros acima do nivel 
do solo. 


rincipado de Schwarsbourg Ru- 
a uma outra cidade com este mes- 
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Na ocensião em que elle andava nas dili- 


-gencias de achar um motor para & sua ma- 


china, appareceu Montgolfier com a inven- 
ção do balão aereostatico. € motor tão pro- 
curado por Blanchard estava descoberto. 

Julgando que as azas produziriam o mes- 
mo etteito que os remos n'agua, Blanchard 
adaptou as azas ao balão, mas ellas não 
produziram um resultado apreciavel na lo- 
comoção. Com este aparelho fez uma ascen- 
são por cima do Sena e desceu em Sevres, 
em 1784. 

No anno seguinte atravessou a Mancha 
de Douvres a Calais em companhia do dr. 
Jeffries. Esta ascensão valeu-lhe a alcunha 
de D. Quixote de la Mancha, mas não al- 
cançou o fim & que se propunha; todavia 
Luiz xvr deu-lhe uma gratifiçação de 12:000 
libras e uma pensão de 1:200 francos. N'esse 
anno de 1785 inventou o para-quedas que 
depois foi aperfeiçoado por Garnerin. 

ez mais de 66 ascensões na Europa e 
nos Estados-Unidos até 1793. Atacado de 
uma apoplexia n'uma ascensão que fez na 
Haia, foi precipitado de uma altura de mais 
de 20 metros, e em consequencia d'isso mor- 
reu no anno seguinte. 

Sua mulher, Maria Magdalena Sophia 
Armant, foi talvez mais intrepida aereonan- 
ta de que seu marido. Mas a ultima ascen- 
são que fez em Paris, no jardim do Tivoli, 
foi-lhe fatal. Às dez horas e meia da noite, 
elevou-se indo n'uma barquinha toda em- 
bandeirada, e da qual ia lançando fogos ro- 
manos; de repente, ou fosse porque um d'es- 
tes foguetes perfurasse o balão, ou porque 
incendiasse o gaz que se escapava pela val- 
vula mal fechada, viu-se o balão incen- 
diado. Um grito terrivel se elevou de todos 
os lados; as mulheres desmaiaram e a festa 
ficou interrompida. No mesmo instante a in- 
trepida mas imprudente aereonauta era des- 
pedida das alturas como uma bala e caiu á 
esquina das ruas Chauchat e de Provence, 
sobre uma casa cujo telhado-arrombou. 

Blanco. Ha varios cabos conhecidos 
por esta denominação : 1.º na costa meridio- 
nal da ilha Maiorca a sudeste da bahia de 
Palma; 2.º na America do Sul na costa orien- 
tal da Patagonia ao sul do golphode S. Jor- 
ge; 3.º na America do Sul na costa do Peru; 
4.º na costa septentrional da republica de 
Venezuela a oeste de Caracas; 5.º na costa 
do Pacifico na parte sudoeste do estado de 
Oregon a pouca distancia da foz do rio Rogoe. 

Blandiha (Santa), escrava christã que 
com mais quarenta e oito victimas foi sacri- 
ficada no anno 177 em Lyão aos deuses do 
paganismo ou á politica dos imperadores 
romanos. 

No setimo seculo foi fundada uma egreja 
celebre no Delphinado, com o nomede Santa 
Blandina e destinada para mosteiro de 25 
viuvas, o que é realmente notavel, porque 
Blandina era virgem ou pelo menos como 
tal é accusada pela egreja. 

O martyrio de Blandina foi horrivel e de- 
pois de lhe fazerem supportar os mais crueis 
tormentos, as ultimas palavras que pronun- 
ciou foram: — Sou christã. 

Blangini (José Maria Felix) composi- 
tor italiano que n. em Turim em 1781 e m. 
em 1841. 

Sendo menino do côro da Sé de Turim, 6 
aproveitando as lições de Ottani, ainda não 
tinha treze annos quando compoz algumas 
peças de musica que foram executadas n3 
egreju da Trindade de Turim. Vindo para 
França com sua familia quando os francezes 
invadiram o Piemonte em 1799, depressa se 
tornou conhecido pelas suas composições € 
uns concertos musicaes que organisou em 
sua casa eram extremamente festejados © 
concorridos. 


Em 1805 partiu para Munich, ahi fes re- 

resentar uma opereta e voltou a Paris, co- 
meçando-se então a ensaiar na Academia 
imperial de musica a sua opera Nephtali, que 
foi muito bem recebida, tendo o auctor mui- 
tas chamadas, cousa ainda rara n'aquelle 
tempo. 
- Blangini foi depois escolhido para mestre 
de musica da princeza Borghese (Paulina 
Bonaparte), mas Napoleão não gostando da 
intimidade que parecia haver entre a prin- 
ceza e Blangini, excluiu o maestro da com- 

sição da casa que estabeleceu ao principe 
Borghese em Paris. À princeza creou então 
um logar de mestre de musica particular 
para Blangini, mas como as etiquetas da 
côrte tornavam dificeis e raras as occasiões 
de tratar de musica, a princeza consentiu 
em separar-se do seu mestre, que assim vol- 
tou para Paris. 

Nomeado pelo rei Jeronymo mestre da 
gua capella, partiu para Cassel onde fez re- 
presentar grande numero d'operas. 

Depois da restauração voltou a França e 
dava lições de canto, sendo em 1816 nomea- 
do professor do conservatorio e depois mes- 
tre da duqueza de Berry e superintendente 
honorario da musica do rei. Perdendo todos 
estes logares em 1830 e grande parte dos 
seus haveres por terem quebrado as casas 
em que estavam depositados, trabalhou de 
novo para o theatro. 

Blangini tornon-se principalmente nota- 
rel na composição de romances entre os 
quaes apontaremos — Já é tarde; Recorda- 
ções; E forçoso partir, mas que são ao todo 
114. Compoz tambem muitos nocturnos, va- 
rias cansoneir e quatro missas. 

Das suas operas, que são em grande nu- 
mero, mencionaremos algumas: Zelia e Ter- 
ville (1802); Chimera e realidade (1803); O 
sacrificio de Abrahão (1811); Trajano em 
Decia posta em scena com uma pompa ex- 
traordinaria em Munich em 1814; Maria 
Theresa que se começou a ensaiar na Aca- 
demis real de musica em 1820, mas que não 
chegou a representar-se porque a censura 
se oppoz julgando ver n'ella allusões ao rei 
de Roma; O duque d'Aquitania representada 
em 1823 em honra do duque d'Angoulême 
quando voltou da guerra de Hespanha; O 
annel da noiva (1828) recebida com bastante 
applauso; a Marqueza de Brinvilliers (1831) 
e os Gondoleiros (1833). 

Um amigo de Blangini, M. de Villemarest, 
escreveu segundo as indicações do maestro 
um volume intitulado: Recordações de Blan- 
gini de 1797 a 1834, no qual se encontram 
muitas anedoctas engraçadas a respcito dos 
grandes personagens com quem elle viveu 
durante aquella epoca. 

Btanqaet du Cayla (Armando Si- 
mão Maria de) vice-almirante que n. em 
Marsejols (Lozere) em 1759 e m. em 1826. 

Sendo contra-almirante na occasião da 
batalha d'Aboukir procurou com instancia 
fazer alterar a disposição do combate to- 
mada pelo almirante Brueys, encontrando 
porém este surdo ás suas reflexões luctou a 
bordo do Franklin com inexcedivel herois- 
mo, em quanto teve uma peça em estado de 
fazer fogo e apesar de gravemente ferido só 
se rendeu depois de uma tenaz resisten- 
cia. 

Bianquet (João Domingos), n. em 1759 
em Nice e m. em 1852. 

Era magistrado na sua terra natal quando 
ahi entraram os francczes em 1792 e foi um 
dos que trabalhou mais activamente para & 
reunião de Nice á França. 

Nomeado pelos scus compatriotas depu- 
tado á convenção, voltou com os girondinos 
e foi um dos que assignou o protesto contra 
os acontecimentos do dia 31 de maio de 
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1798, o que lhe valeu ser encarcerado até a0 


9 thermidor. 

Eleito para o conselho dos quinhentos, ahi 
teve logar até 1797. Exerceu as funcções de 
sub-prefeito em Puget-T'heniers desde o 18 
brumario até 1814, e em Manuando durante 
os cem dias. 

Depois retirou-se para Paris e ahi viveu 
entregue ao estudo, deixando algumas mc- 
morias sobre moedas, pezos e medidas, e 
uma curiosa Historia da sua prisão. 

Blanqui (Jeronymo Adolpho), celebre 
economista francez, filho do antecedente, 
que n. em Nice em 1798 e m. em Paris em 
1854, Simples explicador de um collegio em 
Paris, frequentou com assiduidade as lições 
de J. B. Say e dentro em pouco se tornou 
o mais distincto dos seus discipulos. 

Nomesdo lente de historia e economia in- 
dustrial na Escola do commercio, succedeu 
a seu mestre em 1833 na cadeira d'economia 
politica do conservatorio das artes e officios. 

Visitou differentes paizes da Europa quasi 
sempre encarregado pelo governo de mis- 
sões importantes e todas estas viagens fo- 
ram fecundas em resultados para o desen- 
volvimento da sciencia economica. 

Foi incumbido de alguns inqueritos in- 
dustriaes em varios departamentos france- 
zes e produziu grande sensação o seu inque- 
rito ao departamento do Norte em 1840 no 
qual revelou ao publico as tristes condições 
em que viviam os pobres tecelões. 

Com quanto não fosse dotado de um ta- 
lento creador, era um finissimo observador 
e com a sua exposição clara e simples tor- 
nou a economia politica uma sciencia po- 
pular. 

Nomeado membro do Instituto em 1831 
foi eleito deputado pela Gironda em 1846. 

Entre as suas muitas obras são principal- 
mente notaveis as suas Viagens a Inglaterra 
e a Madrid, a Historia da economia politica 
da Europa, o Relatorio sobre a situação eco- 
nomica da Africa franceza (1840), Conside- 
rações sobre o estado social das populações 
da Turquia da Europa (1841), e o Relatorio 
(lesi a Exposição universal de Londres 

1851). 

a unia ilha de 25 kilom. de perime- 
tro pertencente á republica de Venezuela 6 
que faz parte do archipelago das Antilhas. 

Blansko, povoação de 1:574 hab. na 
Mofavia, imperio de Austria e situada nas 
margens do Kwiawa. Tem ricas minas de 
ferro, grandes fabricas e fundições. 

Blantyre, povoação de 300 hab. do 
condado de Lanark na Escossia situada 
perto das margens do Clyde. 

Tem algumas minas de ferro e Pa e 
n'ella se faz activo commercio de fazendas 
e algodão. Foi nas minas de carvão de Blan- 
tyre que houve em outubro de 1877 uma ex- 
plosão terrivel que matou 253 operarios. 

Rlanvillain, homem de letras fran- 
cez que n. em Bleaus em 1758 e m. na pri- 
meira metade d'este seculo. 

Deixou publicadas varias obras entre as 
quaes citaremos Moral ou arte de ser feliz, 
Quadro de Paris no anno XII, e differentes 
traducções do italiano em francez das quaes 
apontaremos a Viagem na Grecia de Sero- 
fani. 

Traduzia em italiano o Paulo e Virginia 
de Bernardin de S. Pierre e o Atala de Cha- 
teaubriand. 

Bias (S.), cidade do Mexico situada 
n'uma ilha da foz do Rio Grande no Pacifico. 

Tem 3:750 hab. e o seu clima é muito in- 
salubre. 

Rilasco Nunes Vela. navegador hes- 
panhol. V. Vela. 

Blasius ou Blaes (Gerardo), medico 
flamengo do seculo xvir. 
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Foi professor de medicina na universida- 
de de Amsterdam e publicou em latim e fla- 
mengo diversas obras de medicina entre as 

uaes notaremos : Anatome medulle spinalis 
1666); Obsrvationes anatomica selectiores 
1667); Medicina generalis (1661); Institu- 
tionum medicarum compendium (1667),e Me- 
dicina curatoria (1680). 

Deve-se-lhe tambem o importante serviço 
de fazer publicar numerosas edições das 
melhores obras que então havia sobre me- 
dicina. 

Blasius (Julia), rapariga allemã que 
se tornou celebre pelos seus amores com 
Schinderhannes, fi chefe de sal- 
teadores das margens do Rheno,o qual ena- 
morando-se d'ella com paixão quiz tornar 
legitimo esse amor e a desposou. 

esde o dia do casamento Julia seguiu a 
quadrilha dos salteadores, na qual ella tinha 
o posto de tenente. Como tal recebia a sua 
parte nos roubos, e algumas vezes mesmo 
chegou a tomar o commando de algumas 
expedições aventurosas. 

Quando Schinderhanns foi apanhado foi 
egualmente presa Julia, e o marido durante 
todo o processo não se cansou de implorar 
a piedade dos quis para aquella rapariga 
innocente que elle tinha seduzido. 

Condemnada a dois annos de prisão, pas- 
sou depois o resto da vida em completa 
obscuridade, mas segundo se diz sempre 
grata á memoria do marido. | 

Rilasquets. Denominação por que e 
conhecido um grupo de ilhas inglezas, si- 
tuadas na costa occidental da Irlanda na 
entrada da bahia de Dingle. Este grupo é 
formado por 12 ilhas, a maior das quaes 
Great-Blasquet tem 5 kilom. de compri- 
mento. 

Biasset (Nicolau), esculptor francez 
que viveu na primeira metade do seculo xviu. 
Ü tumulo do conego Lucas que se admira 
na cathedral de Amiens é uma das suas 
obras mais notaveis. 

Blatta, povoação da Dalmacia (Aus- 
tria) na costa da ilha Curzola. 2:650 hab. 
Porto pequeno mas de muita pesca. 

Blavet (Miguel), flautista e compositor 
francez que n. em 1700 e m. em 1768. 

Trabalhando como seu pae no officio de 
torneiro mostrou ainda moço grande voca- 

ão para a musica o que sendo sabido pelo 
duque de Levis, este lhe proporcionou meios 
deira Paris. 

Pouco depois foi admittido na orchestra da 
Opera e estudando com ardor publicou algu- 
mas obras que fizeram grande sensação. 

De França passou a Berlim onde o prin- 
cipe real, depois Frederico 11, lhe offereceu 
grandes vantagens se que ficar na ca- 
pital da Prussia, mas Blavet não acceitou, 
e regressando à Paris foi muito bem rece- 
bido pelo principe de Carignan que lhe es- 
tabeleceu uma pensão e lhe deu alojamen- 
to no seu palacio. Mais tarde ainda foi no- 
meado superintendente do conde de Cler- 
mont, principe da casa de Bourbon Condé. 

Blavet compoz a musica de Eglé, pasto- 
ral heroica n'um acto; os Jogos olympicos, 
bailado; e O ciumento castigado, opera bur- 
lesca n'um acto, além de outras peças de 
musica de menor importancia. 

Blaye (Blavia), cidade maritima de 
França na margem direito do Gironda. O 
seu porto tem 4 kilom. de largo. É praça 
de guerra de quarta classe, tem tribunal 
de 1.º instancia e commerclal, e uma escola 
de hydrographia. Tem fabricas de pannos e 
de faianças, estaleiros e os seus vinhos são 
apreciados. 

A parte alta da cidade a que se dá o 
nome de cidadela foi fortificada por Vau- 
ban, e o systema de defeza é completado 
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por um forte na margem esquerda do Gi- 
ronda e por outro n'uma ilha situada a 
meio do rio. 

Em 1832 a duqueza de Berry presa na 
Vendea foi transferida para Blaye e encer- 
rada na cidadela confiada á guarda do ge- 
neral Bugeaud e d'ahi passou no fim de 
oito mezes para a Sicilia. 

Blaze (Henrique Sebastião), musico 
francez que n. em Cavaillon em 1763 e m. 
em 1833. 

Tendo vindo a Paris para se habilitar no 
tabelionato aprendeu piano e orgão com Se- 
jan e voltando à sua terra natal despachado 
tabellião, continuou a dedicar-se à musica 
pela qual tinha grande predilecção e com- 
pôz algumas peças que foram representadas 
com applauso em Marselha. 

Em 1799 voltou a Paris e tornou-se ahi 
conhecido por algumas sonatas e duetos que 
compoz e dedicou a Josephina esposa do 
primeiro consul, e escreveu tambem uma 
opera, Semiramis, que não chegou a ser re- 
presentada mas que lhe valeu scr nomeado 
correspondente do instituto. Em 1505 foi 
residir em Avignon e ahi estabeleceu de 
novo escriptorio de tabelliio. Compoz tam- 
bem um Requiem que foi executado nas exe- 
quias de Lannes e algumas missas. Publi- 
cou tambem as seguintes obras: Da neces- 
sidade de uma religião dominante em França 
e Juliano ou o padre. 

Blaze (Franeisco Henrique José, conhe- 
cido pclo nome de Castil-), n. em Cavaillon 
em 1748, m. em 1857 e era filho do antece- 
dente. 

Destinado á carreira da advocacia veiu 
para Paris onde ao mesmo tempo que estu- 
dava direito frequentava o curso do conser- 
vatorio. 

Voltando á sua terra natal depois de for- 
mado, foi chefe de repartição na prefeitura 
de Vaucluse, negociante de vinhos, mas nos 
iutervallos das suas occupações tocava di- 
versos instrumentos e compunha grande nu- 
mero de romances e peças de musica ligeira 
que publicava com o nome de Castil-Blaze, 
que conservou sempre até morrer. 

Regressando a Paris publicou em 1320 
uma obra intitulada Da opera em França, 
na qual atacou vivamente os habitos roti- 
neiros da musica dramatica franceza. Desde 
então até 1832 escreveu no Jornal dos De- 
bates as chronicas musicaes que assignava 
X a X e que lhe deram grande reputa- 


; Em 1821 publicou o Diccionario de mu- 
sica moderna, em vista do qual foi no anno 
seguinte nomeado director do conservatorio, 
logar que elle recusou para conservar a sua 
liberdade de acção. 

Collaborou no Constitucional e na Revista 
de Paris, e publicou differentes obras das 
quaes apontaremos: A musica da capella dos 
reis de França; A dansa e os bailados, desde 
Baccho até Taglioni; o Piano ; os Prologos 
de Opera; o Memorial da grande opera que 
contém a nomenclatura dos compositores li- 
bretistas, cantores e dançarinos da acade- 
mia de musica, desde a sua origem até á 
actualidade (1847); Moliere musico, que 
contém notas sobre as obras de Moliere, 
Corneille, Racine, etc., e 4 academia impe- 
rial de musica, ou historia d'esse theatro de 
1646 a 1855 em que abundam os erros de 
data e em que todas as operas representa- 
das de 1538 a 1852 estão julgadas com uma 
severidade systematica. 

} completamente impossivel apresentar 
aqui o catalogo das producções d'este infa- 
tigavel escriptor que compoz, arranjou e 
traduziu os libretos ou poemas de grande 
numero de operas de Rossini, Mozart, We- 
ber, etç. 
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Castil-Blaze poz tambem em dialecto 
provençal algumas arias do Barbeiro de Se- 
vilha, publicou Os cantos populares da Pro- 
vença, compoz uma missa, uma collecção de 
canticos e differentes outras peças de musi- 
ca religiosa. Das obras de Rossini tiróu uma 
missa e publicou uma collecçião de musicas 
do anno 1100 a 1856. 

Quando morreu trabalhava na Historia da 
opera comica, que deixou quasi concluida, 
nos Musicos ilustres, e em mais algumas 
obras que não chegaram a sair á luz. 

A critica séria pouco encontra de apro- 
veitavel nas obras de Castil-Blaze, tão de- 
pressa é admirador do genero italiano como 
do allemão e nos seus artigos muitas vezes 
se deixou arrastar pelas suas antipathias 
pessoaes. 

Blé (Nicolau du) marquez de Uxelles, 
marechal de França e diplomata que n. em 
1652 e m. em 1730. 

Destinado ao principio à carreira eccle- 
siastica, entrou depois no exercito. Tomou 
parte em quasi todas as guerras do seu tem- 
po, foi ferido no cerco de Philisboury e du- 
rante quatro mezes defendeu Moguncia con- 
tra um exercito de 100:000 homens. Elevado 
á dignidade de marechal de França em 1703 
assistiu como ministro plenipotenciario às 
conferencias de Utrecht e alguns annos de- 
pois foi nomeado governador geral da Al- 
sacia. 

Bilcak-House. Romance de Carlos 
Dickens, que é uma satyra pungente contra 
o systema da justiça ingleza e cujo enredo 
se funda em um processo de dois primos Jar- 
ndyce que acaba por ter sido consumida 
nas despezas dos tribunaes a grande herança 
que estava em litigio. 

A’ tutella de Jarndyce, proprietario de 
Bleak-House, são entregues dois primos or- 
phãos Ricardo Carstone e Eva Clara, levan- 
do esta em sua companhia uma aia chamada 
Esther Summerson. 

A esta ultima se affeiçoa em extremo lady 
Leicester Dedhoe que vivia com seu marido 
perto de Bleack - House. 

Lady Leicester sabe depois que uma filha 
que tivera antes do casamento e que julga. 
va morta, vive ainda e é Esther, mas desco- 
berto o segredo tambem por uma criada, 
esta commuunica-o ao lord e sua esposa foge, 
sendo depois de muito trabalho o seu cada- 
ver encontrado por Esther no cemiterio em 
que jaz o antigo amante de lady Leicester. 

Ao mesmo tempo Ricardo Carstone que 
tem casado com Eva morre de dôr ao saber 
que esti pobre em resultado do fim que teve 
o processo em que andava envolvido. Jaru- 
dyce que tencionava casar com Esther, sa- 
bendo que esta ama um rapaz chamado Al- 
lan Woodcourt e que esse amor é corres- 
pondido, esquece-se de si c une os dois aman- 
tes, fazendo-lhe doação de Bleak-Ilouse e 
encarrega-se da educação do filho de Eva, 
que nasceu depois da morte de Ricardo. 

E’ impossivel dar aqui idéa das bellesas 
que se encontram neste livro, que pclo 
estylo, pelo desenho dos caracteres de todos 
os personagens e pela verdade de muitas das 
suas scenas póde ser classificado como um 
dos melhores romances de Dickens. 

Bilécourt. villa de França no depar- 
tamento do Haute Marne, notavel pela sua 
egreja, que data do seculo xni, e que esti 
classificada entre os monumentos historicos. 

Bleda (Jayme), historiador hespanhol 
que n. em 1550. Sendo cura de uma fregrue- 
zia em que viviam muitos christãos novos, 
trabalhou com ardor para que elles fossem 
expulsos de Hespanha e afinal obteve de 
Filippe a ordem para isso necessaria em 
1609. ; 

Deixou publicadas; Defensio fidei in causa 
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neophytorum (1610); Tractatus de justa Mo. 
rescorum ab Hespania expulsione, e Coronica 
de los Moros en Espaia, que segundo a con- 
fissão de Langlet-Dufresnoy é muito impor- 
tante para a historia de Hespanha. 

Blegno ou Blenio, é um valle da 
Suissa no cantão do Tessino. E muito abun- 
dante de castanhas, cereaes, fructa e vinho. 
Os seus habitantes occupam-se principal. 
mente na criação de gado e no fabrico de 
queijos. 

Bieiswick (Pedro Van), grande pen- 
sionario da Hollanda que n. em 1724 em. 
em 1790. Tendo sido conselheiro pensiona- 
rio de Delft foi em 1772 eleito grande pon- 
sionario da Hollanda e exerceu este cargo 
ate 1787. 

Escreveu uma excellente dissertação que 
foi impressa em 1745 Sobre os diques, que cos 
mo se sabo é assumpto da maior importan- 
cia para a Hollanda. 

Bleking, provincia meridional da Sue- 
cia, cuja capital é Carlskrona. 

O seu territorio é montanhoso, cheio de 
lagos e cortado de correntes de agua, e um 
dos mais pittorescos da Suecia. Us seus ha- 
bitantes occupam-se principalmente na pes- 
ca, na agricultura e no commercio de ma- 
deiras. As mulheres d'esta provincia são 
extremamente bellas. O Bleking foi usido à 
Suecia em 1658 pertencendo antes á Dina. 
marca. Tem 110:000 hab. 

Blem (Antonio), parece que foi natural 
de Lisboa, filho de paes francezes, e que 
morrera na mesma cidade ew 1736. 

Traduziu do francez de Le Noble para 
portuguez a obra intitulada Escola do mun- 
do ou instrucção de um pae para seu juho, 
obra insignificante, em dois volumes, o pri- 
meiro dos quaes saiu em 1722, saindo o se- 
gundo em 1724. 

Biemyes ou Hlemmyes, antigo 
povo da Ethiopia, que vivendo primeiro nas 
regiões visinhas da Lybia, passou depois a 
occupar as planicies desertas do sul e leste 
do Egypto, e que invadiu este paiz no 
seculo u da nossa era. Naturalmente per- 
tencia á mesma familia de pastores da 
Nubia que hoje é representada pelos arabes 
Barabra e Bichari, que segundo as estações 
se transportam das collinas da Arabia até 
ás margens do Nilo. 

Viviam de roubos, o que lhes grangeou 
uma reputação de ferocidade proverbial, 6 
até os fez imaginar como monstros tendo & 
cabeça no peito. 

Na epoca da invasão dos barbaros, no se- 
culo vir, ainda os Blemyes faziam as suas 
excursões pela Thebaida para levar prisio- 
neiros. 

Blenda, heroina da Scandinavia, cujas 
proezas contadas por uma antiga e curosa 
saga fuzem lembrar as de Judith e de Joan- 
na Darc. 

A historia dos feitos de Blenda tirada 
dos escriptos dos sabios suecos que ultima- 
mente se teem occupado d'este assumpto 
póde resumir se no seguinte. 

Quando os dinamarquezes em remotas 
eras invadiram o territorio sugeito a9 Alle, 
rei de Smaland, praticaram as maiores atro- 
cidades e entrando n'esse paiz deixaram 
atraz de si o incendio e a morte. 

Vivia então no districto de Konga uma 
mulher de animo varonil que resolvendo 
salvar o paiz da devastação, convocou todas 
as mulheres dos arredores para se reunirem 
em Gemla, ordenando-lhe que trouxessem 
boa cerveja e as melhores iguarias.que po- 
dessem arranjar. 

Acecderam todas ao chamamento e depois 
de um pequeno discurso com que Blenda 
buscou incutir-lhcs animo é coragem e em 
que ao mesmo tempo lhos explicou 0 scu 
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plano, sê retiraram para a planicie de Bru- 
valla e ahi dispozeram ao ar livre e nas dif- 
ferentes casas um grande banquete. 

Feito isto, Blenda, em nome de todas as 
mulheres mandou convidar os dinamarque- 
zes & desistirem dos scus projectos e a vi- 
rem ter com ellas, que abandonadas ha tanto 
tempo pelos maridos, já não esperavam tor- 
nar a vêl-os, c como prova da sinceridade 
do convite accrescentaram que tinham pre- 
parado um banquete para os receber. 

Acceita a proposta os dinamarquezes en- 
caminharam-se logo para Bravalla, onde ef- 
fectivamente acharam as mezas postas e 
cheias de comer e de cerveja. 

Não encontraram é verdade as mulheres, 
mas julgando que ellas tinham fugido com 
medo, trataram de comer e de beber, e de- 

is de fartos «lcixaram-se dormir tranquil- 
amente. 

Em quanto isto se passava Blenda com as 
mulheres conservou-se escondida, mas ao 
soar da meia noite, lançou-se sobre os dina- 
marquezes que estavam dormindo e ma- 
tou-os todos sem excepção. 

Não contente com isto resolveu tambem 
dar cabo de uma fracção de cavallaria que 
andava destacada. Mandou então que cada 
uma das mulheres levasse um ramo de arvo- 
res bem cheio de folhas e accommettendo 
assim de improviso ao romper da manhã os 
inimigos, estes, surprendidos, não puderam 
valer-se dos cavallos que andavam pastando 
e foram tambem totos mortos, á excepção 
de um só que levou ao seu paiz estas tristes 
noticias. 

O rei Alle sabendo de tão extraordinarios 
fetos reunia uma assembléa nacional e 
prestando homenagem aos serviços de Blen- 
da e das suas companheiras concedeu aos 
districtos em que ellas viviam muitas isen- 
ções pessoses e deu ás mulheres direitos 
civis eguaes áquelles de que os homens go- 
savam, 

Alle deu tambem dotes ás que eram sol- 
teiras, fez celebrar os casamentos com gran- 
de pompa e determinou que as noivas dos 
districtos privilegiados seriam precedidas 
de tambores e cornetas, e que as bodas se 
fariam com certo apparato bellico. 

A maior parte dos privilegios concedidos 
por Alle foram confirmados successivamente 
pelos reis da Suecia e ainda Gustavo II pro- 
mulgando um decreto para esse fim em 1772 
dizia: «Attendendo a que esti provado pela 
historia que as mulheres de Wcerend mere- 
ceram esta distincção.» 

Blende (Bartholomeu de) missionario 
jesuita, que n. em Bruges em 1675; e foi 
assassinado na America pelos Layagas a 
quem elle queria prégar o Evangelho. 

Bilendiuam, cidadeda Hespanha antiga. 

Bleneam (Combates de). Duas vezes na 
guerra da Fronde serviram os arredores 
de Bleneau de theatro de combate aos dois 
partidos que então andavam em luta. 

Foi o primeiro travado entre Condé e 
Hocquincourt e teve logar em seguida á che- 
gada d'aquelie principe ao campo dos ini- 
migos de Mazarino. Depois de alguns movi- 
mentos executados com o fim de enganar as 
tropas do rei, que estavam acampadas em 
Bleneau, sob o commando de Hocquin- 

court e de Turenne, o principe caindo rapi- 
damente sobre os quarteis de Hoequin- 
court que estavam muito dispersos entrou 
n'elles incendiou-os depois de ter comple- 
tamento derrotado a cavallaria obrigou os 
infantes ,a acolherem-se em Bleneau. 

Ao saber estes acontecimentos Mazarino 
julgava perdida a sua causa, mis Tu- 
renne correndo de Briare occupa uma po- 
sição habilmente escolhida q espera impas- 
svol ọ ataque de Condé, 
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Simalando uma retirada para mais 4ugmen- 
tar a confiança do inimigo deixa este avan- 
car até chegar o momento favoravel em que 
Turenne aproveitando os accidentes do ter- 
reno cae sobre as tropas de Condé e as põe 
n'uma horrivel confusão, obrigando o prin- 
cipe a retirar a toda a pressa para evitar a 
total destruição do exercito. 

Foi grande a importancia d'esta victoria 
ganha por Turenne masa côrte reconheceu-o 
bem e a rainha mãe agradecendo ao ge- 
neral o assignalado serviço que havia feito 
disse-lhe em publico: «Acabaes de pôr a 
corôa real na cabeça de meu filho pela se- 
gunda vez.» 

Bilenheim ou Blindheim, villa 
da Baviera nas margens do Danubio, celebre 
pela batalha que n'ella se travou em 1704. 

Bienhcim (Batalha de), assim denomi- 
nam os inglezes a batalha em que juntos com 
os imperines sob o commando de Marlbo- 
rough e do principe Eugenio derrotaram os 
francezes e Paan no dia 13 de agosto de 
1704. Os francezes chamam a esta batalha, 
batalha de Hochstaedt. V. Hochstaedt. 

Bicnheim (Campanha de). X este o ti- 
tulo de um poema em que Addison celebrou 
a batalha de Blenheim, pela qual ainda an- 
tes de conhecido o auctor recebeu do lord 
chanceler um importante cargo remunerado. 

Apezar da opinião em contrario de al- 
guns criticos é sem duvida a melhor com- 
posição poctica de Addison. . 

Bienheim-Park, villa de Inglaterra 
no condado de Oxford em cujo termo o par- 
lamento inglez mandou construir um magni- 
fico palacio para otferecer ao duque de Mar- 
lborough, vencedor em Blenheim. 

O parlamento votou meio milhão de libras 
para esta cons rucçio e a familia do duque 
gastou səmmas consideraveis para a embel- 
lezar. O architecto foi John Vanbrug. 
Em 1861 foi em parte destruido por um in- 
cendio perdendo-se muitas preciosidades e 
entre ellas muitos quadros de Rubens, Van 
Dyck, cte. 

Biessington (Miss Powell Gardener, 
condessa de), escriptora ingleza que n. no 
condado de Waterford em 1789 e m. em 
Paris em 1849. 

Foi por muito tempo a rainha da moda na 
alta sociedade ingleza e na sua casa em 
Gorehousc se reunia a flor da aristocracia 
ingleza e todos os estrangeiros de distinçho. 

Nos seus romances pinta com grande ver- 
dade as classes aristocraticas da Grã-Breta- 
nha e pelo seu espirito delicado, observa- 
dor e independente occupa um logar espe- 
cial na litteratura ingleza dos nossos dias. 

Entre as diversas obras que deixou publi- 
cadas citaremos : À lanterna magica, Conver- 
sações de Byron; Confissões de um velho gen- 
lenan; Ocios de uma mulher em França e 
na Italia; As victimas da sociedade; A lote- 
ria da vida e Memorias de uma criada. 

Em 1855 foram publicadas em Londres 
as Memorias de Lady Blussington, que são 
interessantissimas pelas particularidades 
que conteem sobre a vida intima d'esta es- 
criptora e pelo grande numero de cartas 
que n'cllas se encontra, a maior parte das 
quaes foram escriptas pelas mais illustres 
personagens da Inglaterra e por alguns es- 
trangeiros notaveis. 

Bicssington, cidade da Irlanda, no 
condado de Wicklow. 2:168 hab. 

Biicher (Steen, Steensen), um dos mais 
celebres poetas da Dinamarca, n. na Jutlan- 
dia em 1782 e m. em 1518. 

Vivendo por algum tempo depois de con- 
cluir os estudos, na ilha de Falster, ahi se 
entregou com ardor ao exercicio da caça, 
procurando emoções e aventuras que mais 
tardo descreveu: Ao mosmo tempo estudava 
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assiduamente a poesia e com especialidade 
Ossian, de cujas obras publicou, quando 
voltou a Copenhague, uma traducção em 
lingua dinamarqueza, que ainda hoje é a 
melhor. 

Obrigado a sair d'aquella capital pelo 
bombardeamento de 1897, regressou å sua 
terra natal e fez-se padre, mas não tendo 
vocação alguma para o sacerdocio viveu 
d'ahi por diante muito desgostoso. 

A infidelidade da esposa e as dividas que 
havia contraido tornaram-lhe a vida mais 
amarga c por algum tempo andou errante e 
solitario pelas regiões incultas e agrestes 
da Jutlandia. 

Foi então que elle começou a escrever os 
romances que lhe fizeram dar o nome de 
Walter Scott da Dinamarca. Nos scus ulti- 
mos annos adheriu apaixonadamente às idéas 
de união politica dos scandinavos. Acaban- 
do por perder o goso das faculdades intelle- 
ctunes morreu a 26 de março de 1848. 

Começou a tornar-se conhecido por um 
jornal — 4 luz do norte, que elle fundou em 
Banders em 1827, mas a sua reputação nas- 
ceu principalmente da sua Collccção de no- 
vellas em 1833. 

Depois publicou a Collecção de poesias e 
os Poemas em dialecto jutlandes (1812-1854) 
que até hoje aiuda não teem rival. 

Por ultimo escreveu narrações das suas 
viagens á Suecia e aos ducados entre a9 
quaes foi muito apreciada a que tem por ti- 
tulo — Perfil occidental da peninsula cim- 
brica. 

Blidah, cidade da Algeria, a 50 kilom. 
ao sul d'Alger, ao pé do pequeno Atlase no 
extremo sul da planicie de Metidjah. É ca- 
pital de sub-prefeitura e de divisão militar. 
Tem 8:619 hab. metade dos quaes são eu- 
ropeus. 

No tempo do dominio turco era uma es- 
pecie de Capua musulmana. Em 1825 sof- 
freu um grande terremoto que destruiu a 
cidade ficando morta metade da sua popu- 
lação. 

Bitgh (Guilherme), navegador ingles 
que n. em 1753 e m. em 1817. 

Sendo commandante de uma expedição 
destinada a importar nas Antilhas a arvore 
do pão e outras plantas que crescem nas 
ilhas do Pacifico descobriu em 1788 ao sul 
da Nova Zelandia um grupo d'ilhas a que 
deu o nome de ilhas: de Bounty, mas revol- 
tando-se a tripulação do navio foi Bligh lana 
gado com 18 homens que não quizeram adhe- 
rir à sublevação em uma canõa na qual an- 
daram errantes, até que ao fim de um mez 
descobriram um novo grupo de ilhas que se 
ficaram chamando ilhas de Bligh. 

Bligh descobriu ainda a ilha de Lagon e 
o archipelago do duque de Clarence. 

Foi nomeado governador de Nova-Gralles 
do sul, mas provocando com a sua extrema 
severidade uma revolta geral teve de reti- 
rar para Inglaterra em 1808. 

Publicou uma relação das suas Viagens 
no mar do sul que foi traduzida em francez. 

Biirard (Guilherme), medico ingles 
que n. em 1743 e m. em 1835. | 

Quando era cirurgião do hospital de Lon- 
dres annexou a este estabelecimento uma 
escola d'anatomia, que foi a primeira d'este 
genero que existiu em Inglaterra. 

- Por duas vezes f i presidente da socieda- 
de real dos cirurgives de Londres, e escre- 
veu além de outras obras: Novo methodo 
para o tratamento da fistula lacrymal; e 
Observações sobre o emprego da electricidade 
contra a surdez. 

Biock-Island, ilha dos Estados-Uni- 
dos da America no Atlantico perto das cose 
tas do estado de Connecticut. 


Blois (Pedro), estadista, historiador € 
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theologo francez que n. em Blois em 1130 e 
m. em Inglaterra por 1200. 

Foi um dos escriptores mais distinctos do 
seculo xir e como teve parte em quasi todos 
os negocios importantes do seu tempo dei- 
xou nas suas cartas noticias muito interes- 
santes sobre a epoca em que viveu. 

Acompanhou em 1165 å Sicllia Estevão de 
Perche e ahi foi encarregado da educação 
do joven rei Guilherme n. 

Dez annos depois passou á Inglaterra on- 
de foi conselheiro privado de Henrique 11 e 
secretario da rainha Leonor. 

As suas obras completas foram publica- 
das em 1519. 

Biois (Pagus Blesensis, le), pequena 
região de França na antiga provincia de 
Lorcna, hoje comprehendida no departa- 
mento de Meuse. 

As principaes povoações são: Neves-en- 
Blois, Roziéres-en-Blois, etc. 

Biois (Blesum), cidade de França, ca- 
pital do departamento de Loir-et-Cher, an- 
tiga capital do Blasois. Fica situada na 
margem direita do Loire e a sua população 
é de 14:514 hab. 

Blois está disposta em amphitheatro na 
encosta de uma collina escarpada e divide- 
se em cidade alta e baixa. À primeira é a 
mais antiga e tem muitos palacios e casas 
dos seculos xv e xvI, mas as ruas são estrei- 
tas e dificilmente por ellas pode andar um 
trem. 

A cidade baixa tem muitas casas moder- 
nas alinhadas ao longo de um caes magni- 
fico onde vae dar uma ponte de cantaria 
mandada fazer por Napoleão 1 e que com- 
munica a cidade com o arrabalde de Vicnna 
que fica na margem opposta. 

Blois foi patria de Luiz x11, Papin e Ama- 
deu Thierry. 

Entre os seus principaes monumentos con- 
ta-se o castello começado a levantar por 
Luiz xu e que é notavel pela sua archite- 
ctura e pelas recordações historicas que a 
elle se ligam, porque n'elle esteve encerrada 
em 1619 Maria de Medicis, e para elle se 
retiraram a imperatriz Maria Lwiza e o con- 
selho da regencia quando em 1814 os allia- 
dos se aproximaram de Paris. 

Além do castello citaremos em Blois, 8 
cathedral, a egreja de S. Nicolau e de 5. 
Vicente de Paula, o palacio episcopal, a casa 
da camara, os tribunaes, o mercado de tri- 
gos, etc. 

Tem fabrica de luvas, cutelaria e cortu- 
mes, e importante commercio de cavallos, 
grãos, ferragens e vinhos. 

Biomberg seta à N. em Nurem- 
berg no principio do seculo xı e foi amante 
de Carlos v. Passou por mãe de D. Joño 
d'Austria e este sempre a reconheceu como 
tal, a ponto de quando estava para morrer 
recommendar a Yilippe n Barbara Blomberg 
e Pyramo Conrado que ella tivera de seu 
marido e que D. João considerava seu irmão 
uterino. 

D. Filippe mandou chamar Barbara para 
Hespanha e deu-lhe uma grande pensão, 
mas parece hoje certo que se Barbara Blom- 
berg reconheceu D. João d'Austria como seu 
filho foi isso devido a sollicitação de Carlos 
v e que a verdadeira mãe era uma princeza 
das primeiras familias da córte. 

Biomberg (Carlos Alexandre Luiz 
João, barão de), pen allemão que n. em 
1788 e m. em 1813. 

Servindo no exercito tornou-se notavel 
pelo scu ardente patriotismo e pelo odio que 
tinha a Napolcio. 

Tomou parte na aventurosa expedição de 
Fernando de Schill em 1809 e escapando ao 
desastre de Stralsund morreu combatendo 
pa tomada de Berlim, 
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As proesas de Blomberg foram publica- 
das em 1820. 

Blomfleld (Carlos James), bispo de 
Londres que n. em 1786 e m. em 1851. 

Filho de um mestre escola muito instruido 
estudou com seu pae os auctores gregos e 
latinos e depois frequentou a universidade 
de Cambridge. 

Depois de ter exercido alguns logares ec- 
clesisticos foi elevado em 1824 a bispo de 
Bath e quatro annos depois transferido para 
Londres empenhando-se então em elevar o 
nivel da instrucção do clero. 

Na camara dos lords onde fallou sobre 
questões da egreja era considerado um de- 
bater vigoroso e lucido. 

Foi tambem habil administrador e muitas 
instituições de beneficencia se devem a este 
prelado. 

Entre os seus trabalhos litterarios notam- 
se 08 Estudos solre Eschylo. 

Seu irmão Eduardo Valentim Blomfield 
que n. em 1788 em. em 1816 deixou nota- 
veis trabalhos no Museum criticum e tra- 
ducções do diccionario grego-allenão de 
Schneider e da grammatica grega de Ma- 
thize. 

Blondel de Nesles, trovador do se- 


culo xır e muito querido de Ricardo Coração 


de Leão. Quando este principe foi feito pri- 
sioneiro e entregue a Leopoldo duque d'Aus- 
tria, Blondel percorreu a Allemanha para 
descobrir a prisão em que o haviam encer- 
rado. 

Diz a tradição que o signal de reconheci- 
mento foi um romance que os dois haviam 
composto, e isto serviu de base ao enredo 
de uma opera comica de Sedaine e Gretry. 

Na bibliotheca nacional e na do Arsenal 
em França se guardam algumas poesias 
d'este menéstrel. 

Blondcvillc ou Blandezille (Tho- 
maz), mathemmatico inglez do seculo xvir que 
escreveu — Theorias dos planetas e Da cos- 
mographia, astronomia, geographia e nave- 
gação. 

Biondin (João Nocl), n. em 1753 e m. 
em 1832. 

Pertenceu á ordem de S. Bernardo e foi 
n'ella professor de theologia e depois secro- 
tario interpretre da bibliotheca real. 

Durante a revolução abriu cursos de gram- 
matica no Louvre e no Oratorio. 

Bntre as suas diversas obras citaremos a 
Grammatica franceza demonstrativa pela 
qual o jury dos livros elementares lhe con- 
feriu um premio. 

Blood (Thomaz), conspirador inglez que 
m. em 1680. Fez parte do exercito de Crom- 
well e depois da restauração dos Stuarts 
projectou surprehender o castello de Dublin 
mas não o conseguiu. 

Mais tarde entrou disfarçado na Torre de 
Londres para roubar as joias da corôa. Sen- 
do preso fez acreditar a Carlos 11 que se o 
matassem teria muito quem vingasse a sua 
morte e assim obteve o perdão ẹ até a doa- 
ção de uma grando propriedade na Ir- 
landa. 

Ainda depois foi preso por ter accusado 
o duque de Buckingam e morreu no car- 
cere. , 

Bloomeristas, associação de mulhe- 
res fundada em 1850 por Amelia Bloomer 
esposa de um advogado de Breton e que ti- 
nha por fim o melhoramento da sorte das 
mulheres. 

Proclamavam a egualdade dos dois sexos 
e exigiam para as mulheres direitos eguaes 
áquelles de que os homens gosam na socie- 
dade e permissão para exercerem todos 08 
cargos. 

Bloomfield (Roberto), poeta inglez 
que n. em 1766 o m. em 1845, 
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Filho de um pobre alfaiate e quasi sem 
instrucção alguma, ao mesmo tempo que 
trabalhava no officio de sapateiro lia os jor- 
naes e livros que apanhava e ainda moço 
compoz algumas canções populares em que 
mostrava verdadeiro talento poetico. 

Continuando assim a viver pobremente 
compoz a canção intitulada O rapaz do ca- 
sal, que um advogado lhe mandou imprimir 
e de que n'um instante se venderam 40:000 
exemplares dos quaes o pobre sapateiro re- 
cebeu 250 libras. 

Além d'essa canção a que deve principal- 
mente a sua reputação, Bloomfield publicou 
ainda depois outros volumes de poesias e 
contos do campo. 

Bloomfield, cidade dos Estados-Uni- 
dos, na Nova Jersey. 2:500 hab. Ainda nos 
Estados-Unidos ha mais dois logares com 
este nome, um na Indiana e outro no 
Iowa. 

Biogquacio no papel. Theoria extra- 
vagante imaginada pela Inglaterra em 1773 
por ella praticada durante as guerras da re- 
volução franceza, que em 1806 serviu de 
pretexto a Napoleão para proclamar o Wo- 
queio continental, e que nos nossos dias foi 
resuscitada pelos Estados-Unidos na sua 
lucta com os Estados do Sul mas que nunca 
foi aceite pelas potencias maritimas do con- 
tinente. 

Este systema de bloqueio inglez e ame- 
ricano que consiste em declarar em estado 
de bloqueio costas e paizes inteiros foi pela 
primeira vez empregado pela Inglaterra 
contra as suas colonias anglo-americanas 
quando estas se levantaram para obter a 
sua independencia, e tendo a França inter- 
vido n'essa guerra, o almirantado britanico 
declarou que todos os portos francezes, em 
consequencia da sua posição, estavam natu- 
ralmente bloqueados pelos portos ingle- 
zes. 

A extensio assim dada pela Inglaterra á 
definição de bloqueio e os processos arbi- 
trarios de que ella se servia para pôr em 
pratica o seu systema, levaram a Russia 
em 1750 a estabelecer sobre os direitos dos 
neutros alguns principios, entre os quacs 
havia um que dizia: um porto não estará 
bloqueado senão quando em virtude das 
disposições da potencia que o ataca com 
navios estacionados e sufficientemente pro- 
ximos houver manifesto perigo de entrar 
n'esse porto. 

Estes principios que foram communicados 
aos belligerantes e aos neutros e a que logo 
adheriram a França e Hespanha que então 
andavam em lucta com a Inglaterra não fo- 
ram aceites por esta nação que continuou 
e ao seu systema de bloqueio no pa- 
pel. 

Durante as guerras da revolução fran- 
ceza a Russia e a Prussia algumas vezes se 
afastaram d'esses principios, mas o desvio 
transitorio e as maximas estabelecidas fo- 
ram quasi sempre observadas e cumpridas. 
Mas ao passo que os neutros cujo commer- 
cio soffria grande prejuizo com a lucta en- 
tre a França e a Inglaterra trataram de fa- 
zer aceitar como principio de direito mari- 
timo as regras apresentadas pela Russia, a 
Grã-Bretanha sustentava e seguia idéas 
oppostas. Chegou mesmo esta potencia a 
declarar que extensas costas e provincias 
inteiras podiam ser postas em estado de 
bloqueio por uma simples notificação pu- 
blica sem que fosse preciso enviar a esses 
pontos nenhum navio de guerra, e que os 
navios neutros que navegassem para essas 
costas ou portos tendo conhecimento da no- 
tificação deviam scr considerados como ten- 
do violado o bloqueio. 


Foi a estas medidas quo Napoleão respon: 


deu com as outras que são conhecidas pela 
denominação de bloqueio continental e de 
que no artigo seguinte fallaremos. 

Nas conferencias diplomaticas que tive- 
ram logar depois da guerra da Crimea a 
questão do bloqueio foi uma das que se de- 
batcu, concordando-se afinal que os blo- 
queios para serem obrigatorios devem ser 
eitectivos, isto é mantidos por uma força ca- 
paz de impedir realmente o accesso ao lito- 
ral inimigo. 

Adheriram a esta declaração todos os es- 
tados da Europa e da America exceptuando 
os Estados Unidos cujo ministro M. Marcy, 
n'um oficio que ficou celebre fez logo algu- 
mas reservas sobre este e outros pontos de 
direito maritimo adoptados pela conferencia 
de Paris. 

Como já dissemos, na lucta com o sul, a 
União seguiu a theoria do bloqueio no pa- 
pel, mas a não ser este exemplo, em todas 
as guerras do nosso tenpo tem sido cons- 
tantemente observado e respeitado o princi- 
pio opposto e no Ukase de 24 de maio do 
corrente anno em que o imperador da Rus. 
eia estabelece as regras porque as suas for- 
ças militares se devem guiar na lucta com 
a Turquia se acha positivamente determi- 
nado o cumprimento do disposto no tratado 
de Paris de 1650. 

Bloqueio continental, ou sys- 
tema continental é o nome que se då 
ao conjuncto das medidas com que Napoleão 
intentou isolar a Inglaterra do continente, 
abater esta potencia e obrigal-a à restituir 
as colonias francezas, hollandezas e hespa- 
nholas de que se tinha apoderado. 

A idéa já não era nova e parece que em 
1793 o comité de salvação publica havia 
pensado em fechar á Inglaterra os merca- 
dos da Europa, mas para isso seria preciso 
ou uma marinha formidavel ou a abstenção 
voluntaria ou forçada dos estados do conti- 
neute e o senso pratico dos homens d'aquella 
epoca livrou-a de quererem pôr em execu- 
ção essa idéa grandiosa mas chimerica. 

Em 1806 Napoleão desvairado pelo bri- 
lhante exito da guerra com a Prussia deci- 
diu-se a realisar o pensamento que ha tem- 
pos o dominava: vencer p mar por meio da 
terra. | 

As entradas do Ems, de Weser e do Elba 
jå então estavam fechadas mas as mercado- 
rias inglezas vinham pelo Hanover, pela Bel- ! 
gica, e pela Hollanda. 

Ao mesmo tempo a Inglaterra violava 
os direitos neutros e prohibia o commercio 
com as costas da França e da Allemanha 
desde Brest até à foz do Elba. 

Este abuso deu a Napoleão o pretexto 
para tratar o commercio inglez com todo o 
rigor e a 21 de novembro de 1506 o impera- 
dor assignou o celebre decreto chamado de 
Berlim declarando as ilhas britannicas em 
estado de bloqucio. 

N'esse decreto que era applicavel não só 
à França mas tambem aos paizes seus 
aliados ou occupados pelos seus exercitos, 
se continham as seguintes notaveis dispo- 
sições: 

Todo o commercio com a Inglaterra é 
absolutamente prohibido. 

Todas as mercadorias vindas de Ingla- 
terra ou das suas colonias devem ser contis- 
cadas não só nos portos mas mesmo no in- 
terior em casa dos negociantes onde esti- 
verem depositadas. 

Todas as cartas vindas de Inglaterra ou 
para al enviadas, dirigidas a uin inglez ou 
escriptas em lingua ingieza devem ser ap- 
prehendidas nos correios e destruidas. 

Todos os inglezes encontrados em França 
ou nos paizes alliados ou sujçitos á França 
são prisionciros de gucrra. 

L. II 
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Todas as embarcações que tiverem tocado 
nas colonias inglezas ou em qualquer porto 
do rcino unido não poderão entrar nos por- 
tos francezes ou sujeitos ao dominio da 
França e se fizcrem declarações falsas a 
este respeito serão consideradas boa presa. 

Este decreto foi logo communicado á 
Hollanda, Hespanha e Italia, e o marechal 
Mortier recebeu ordem de se apoderar das 
cidades anseaticas, dos portos de Mecklem- 
burgo e da Pomerania sueca até à foz do 
Oder e de fazer cumprir em toda a parte 
aquellas disposições. 

A Prussia foi obrigada a adherir ao blo- 
queio continental, o czar accedeu ao syste- 
ma e a Dinamarca recusando entrar na coa- 
lisão viu Copenhague bombardeada pelos 
inglezes. 

O governo portuguez depois de muito he- 
sitar, desejando sempre conservar uma ncu- 
tralidade impossivel n'aquellas circumstan- 
cias, e que elle mesmo estava muito longe 
de guardar, viu-se obrigado a adherir tam- 
bem ao systema continental, e o principe 
publicou os conhecidos decretos de 22de ou- 
tubro e 8 de novembro de 1807. 

Mas já cra tarde, porque a esse tempo as 
hostes imperiacs estavam em marcha para a 
nossa fronteira, d'ahi a pouco Junot entrava 
em Lisboa e Napolcão decretava que a casa 
de Bragança deixava de reinar. 

Foi ainda para realisar o scu pensamento 
que o imperador occupou Roma, ordenou as 
annexações italianas, mandou queimar por 
toda a parte as mercadorias inglezas e im- 
poz ás mercadorias coloniaes pezadissimos 
impostos. 

Em quanto porém Napoleão adoptava to- 
das estas medidas- violentas, com as quacs 
ainda assim não conseguia., como desejava, 
abater a Inglaterra, os soldados britannicos 
unidos com os portuguezes e hespanhocs, 
sustentaram a guerra da peninsula, e cami- 
nhando de victoria em victoria, entraram 
pelo sul da França ao mesmo tempo que os 
exercitos de outras nações penetravam por 
outros pontos, obrigando a depôr a corôa o 
grande capitão que havia sonhado pôr em 
pratica o bloqueio continental. 

Blors, villa e communa do departamento 
de Lot em França. | 

E n'esta communa que sc encontra a eu- 
riosa gruta de Marcillac para a qual se en- 
tra por um portão de 3 metros de alto. 

A gruta é formada de tres sallas, guarne- 
cidas de stalactites e stalagmites que teem 
o comprimento total de 460 metros e na 
segunda das quaes se vê uma magnifica co- 
lumna de 19 metros de altura e meio metro 
de diametro que parece estar sustentando a 
abobada. 

Biosius ou de Blois (Francisco Luiz), 
theologo tiamengo que n. em 1506 e m. em 
1563. : 

Descendente da familia de Blois, foi con- 
discipulo de Carlos v c depois entrou na or- 
dem dos benedictinos. 

Recusou o arcebispado de Cambrai e de- 
dicou-se a reformar o convento de llainaut, 
do qual era prior. 

Deixou algumas obras e entre ellas Spe- 


culum religivsorum que foi traduzido em 


francez. - 

Btouect (Guilherme Abel) architecto 
francez que n. em 1533. 

Teve o primeiro premio em Roma em 1821 
e durante o tempo que viveu n'essa cidade 
entregou-se ao estudo dos monumentos an- 
tigos e especialmente á restauração das 
thermas de Antonino Caracalla. 

A obra que escreveu a este respeito foi 
impressa por conta do govemo a pedido da 


academia e em vista d'clla foi nomeado para 


acompanhar a expedição a Morcas 
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As descobertas que fez n'esta expedição 
acham-se tambem impressas em tres volu- 
mes que são muito estimados. Em 1846 foi 
nomeado. lente da cadeira de architectura da 
escola de bellas artes. 

Foi Blouct quem construiu os tumulos de 
Bellini e Casimiro Delavigne, quem restau- 
rou e embellesou o palaeio e jardins de Fon- 
tameblceau e quem concluiu o Arco da Es- 
trella em Paris. 

Os seus trabalhos sobre prisões foram 
muito apreciados e serviram de typo para 
mais de 60 penitenciarias em França. 

EBlowunt (Henrique) escriptor e viajante 
inglez que n. em 1602 em. em 1680. 

Depois de ter estudado jurisprudencia 
partiu para Italia e d'ahi para a Turquia. 
Voltando a Inglaterra foi feito nobre por 
Carlos 1, e na guerra que este sustentou con- 
tra o parlamento seguiu a causa real. Depois 
esteve ao serviço de Cromwell e quando teve 
logar a restauração de Carlos 11 foi nomeado 
grão-sherif do condado de Hertford. 

Publicou a sua Viagem no Levante, que 
foi traduzida em francez, uma collecção de 
seis comedias, etc. 

EBtownt (Carlos) celebre deista inglez, 
irmão do antecedente, que n. em 1654 e m. 
em 1693. 

A publicação da sua obra intitulada Ani- 
ma mundi na qual expoz a opinião dos anti- 
gos sobre à alma depois da morte, levantou 
contra elle grandes clamores. 

A vida de Apolonio de Tyano, que era 
acompanhada de notas em que a religiio 
revelada soffria violentos ataques, foi sup- 
primida em Inglaterra, a sua Origem da ido- 
latria excitou nova tempestade, e um pam- 
phleto a favor da revolução de 1688 foi con- 
demnado ao fogo pela camara dos communs. 

Publicou tambem um tratado a favor da 
liberdade de imprensa que é considerado um 
dos seus melhores escriptos. 

Bount (Thomaz) foi um dos maiores 
sabios da Inglaterra. N. em 1618 e m. em 
1679. 

Entre as suas obras apontaremos Diccio- 
nario das palavras derivadas do hebreu, do 
grego, ete., Diccionario das leis, Historia da 
invasão de Carlos II, etc. 

Blublú, queda de agua, formada pelo 
rio Agua Grande, na ilha de S. Thomé, 
Africa portugueza occidentai. 

Blacher (Gerhard Lebrecht de) prin- 
cipo de Wahlstatt, n. em Rostoch no Meck- 
lemburgo em 1742 e m. em 1819. 

Alistando-se no exercito succo foi feito 
prisioneiro pelos prussianos em Liskow e 
encorporado quasi á força nas tropas de 
Frederico. Entrando na guerra dos sete an- 
nos adquiriu algum nome, e sendo nomeado 
capitão em 1770 militou na guerra da Polo- 
nia, mas pouco depois pediu e foi-lhe dada 
a demissão. 

Voltando ao serviço em 1756, tomou parte 
nas campanhas de 1793 a 1794 alcançando 
n'este ultimo anno o posto de major gene- 
ral, e sendo em 1801 promovido a general e 
pouco depois nomeado governador de Muus- 
ter, logar que exerceu até 1506. 

Rebentando novamente a gucrra com a 
França, Blucher entrou na batalha de Auers- 
tædt e depois de vivamente perseguido por 
Soult e Bernardottc foi obrigado a depôr as 
armas. 

Tendo ficado prisioneiro foi depois troca- 
do pelo general Victor e partiu para Koeins- 
berg, onde a córte o recebeu muito bem, 
apesar dos desastres que tinha softrido. 

Depois da paz de Tilsitt viveu retirado, 
até que a Prussia entrando na coallisão de 
1833 foi Blucher nomeado commandante em 
chefe do exercito prussiano. No dia 1.º de 
maio encontrou-se com 08 francezes cm Lu- 
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tzen, onde foi ferido, e distinguiu-se em 
Bautzen e Ianau. 

Depois da suspensão d'armas de 5 de ju- 
nho tomou o commando do exercito de XSi- 
lesia, composto de 120:000 russos e prussia- 
nos, e tomando a offensiva marchou para 
Dresde, passou o Elba c foi encontrar-se 
com Napoleão em Leipzig. 

No dia seguinte a essa victoria foi no- 
meado feld-marechal, e continuando a per- 
seguir os francezes passou o Rhcno, entrou 
em Nancy e bateu Napolcão em Rothicre. 

Continuando na sua marcha ganhou a ba- 
talha de Laon e entrou finalmente em Paris 
com os excrcitos alliados. 

Nomeado então pelo rei da Prussia prin- 
cipe de Wahlstat e agraciado com mnitas 
condecorações, acompanhou os soberanos al- 
liados a Bono onde foi acolhido com 
grunde enthusiasmo, e voltando ao conti- 
nente assistiu ao congresso no qual propoz 
o desmembramento da França. 

Kim 1515, quando Napoleão saiu da ilha de 
Elba, Blucher foi outra vez nomeado general 
em chefe do exercito da Prussia, e depois 
de ter sido derrotado em Ligny decidiu pela 
sua chegada inesperada a batalha de Wa- 
terloo. 

Entrou pela segunda vez em Paris, e de- 
pois da paz voltou à Prussia, indo viver nas 
suas propriedades da Silesia. 

Um mez autes da sua morte foi crigida 
na cidade de Rostock uma estatua collossal 
de bronze do general Blucher. c o mesmo 
fizera Berlin e Breslau em 1826 e 1827. 

Scidado intrepido e bom oficial Blucher 
não passou de ser um general mediocre, e o 
grande nome e reputação que adquiriu, fa- 
vorecido pelas circunstancias politicas, des- 
vancccu-se depois quando passou o enthu- 
siasmo produzido pela queda de Napolcio. 

Eie (Roberto) celebre revolucionario 
allemão que n. em 1807. 

Fundou em 1839 o Diccionario Theatral, 
no anno seguinte a Associação de Schiller o 
tomou parte activa no movimento catholico- 
liberal, publicando as Folhas patrivticas sa- 
xonias e a Árvore de Natal que elle proprio 
unprimia e vendia. Nomeado deputado ao 
parlamento de Francfort depois da revolução 
de 1818, poz-se à testa do partido republi- 
cano, foi um dos que promoveu a revolução 
de Vienna e mostrou grande bravura nas 
lutas que a legião dos estudantes teve de 
sustentar. Tendo ficado prisioneiro quando 
a cidade foi tomada, foi ahi fuzilado em 9 
de novembro de 1848. 

Blumenbach (João Frederico) medico 
ce naturalista celebre que n. em Gotha em 
1752 e m. em 1541. 

Foi professor de medicina em Gocttingen 
e antes de Cuvicr, percebeu claramente que 
a zoologia deve ter por base à anatomia 
comparada. 

Occupou-se principalmente da historia 
natural do homem e das raças humanas, e a 
collecção de crancos que formou cra a mais 
completa que existia, e foi comprada pouco 
antes da sua morte pelo governo, que a man- 
dou para o museu de Gettingen, onde se 
guarda ainda hoje. 

Blumenbach admittiu a existencia de 
einco raças humanas, mas admitte tambem 
que entre estas cinco raças que se distin- 
guem por caracteres bem definidos existem 
outras intermedias e como que formando a 
transição entre us cinco principaes, isto é, 
pronunciou-se pela unidade da especie hu- 
mana. 

O catalogo das obras d'este naturalista 
occupa 16 paginas do Diccionario dos me- 
dicos vivos do doutor Callisen, e se entre 
ellas se acham algumas de muito merito, 
outras ha tambem sem yalor algum. 
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Blumenstein (Francisco) mineralo- 
gista da Alsacia, que n. em 1688 em. em 
1756. Descobriu as minas de chumbo de 5. 
Julião Molin Mollete em Forez e escreveu 
umas Memorias sobre mineralogia. 

Biutcau (Raphael). Este illustre thea- 
tino nasceu em Londres, a 4 de dezembro 
de 1038, de paes francezes. Muito creança 
ainda, em 1644, quando a Inglaterra sofrria 
as perturbações que lhe advieram depois da 
tragica morte de Carlos 1, fugiu com sua 
mãe para França, e em Paris cursou huma- 
nidades, indo doutorar-se a Roma nas scien- 
cias theologicas, e vestindo a roupeta de 
clerigo regular a 29 de agosto de 1661. 
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— Parochia do Brazil, na provincia do 
Riode Janeiro, na comarca e municipio do Bo- 
nito, & 16 kilom. SE. d'esta villa. Tem 5:548 
hab. livres e 2:504 escravos. Orago Nossa 
Senhora da Conceição. 

Boa Esperanca (Cabo da). Cabo da 
Africa austral que fórma a extremidade 
meridional de uma peninsula de 50 kilom. 
de comprimento na direcção de N. a S., si; 
tuado a 34º 22' lat. S. e 21º 37! long. E. EÈ 
banhado pelo Oceano Atlantico. Levantam- 
se n'esta peninsula duas cordilheiras, sepa- 
radas por um estreito valle. A montanha 
mais elevada d'estas serranias é a Mesa, que 


attinge a altura de 1:163 metros e fica so- 


Jå era conhecido em França como préga- | branceira å cidade do Cabo. Depois d'esta 


dor, quando cem 1668, por obediencia ao ge- 
ral da ordem, veio para Portugal, aprenden- 
do rapidamente o nosso idioma, a ponto de 
prégar desde logo sermões em portuguez 
com grande correcção de syntaxe e pronun- 
cia. 

Como orador, a sua fama grangeou-lhe a 
estima da córte, especialmente da rainha D. 
Maria Francisca de Saboya. 

Em 1680 foi encarregado de acompanhar 
a Turim o doutor Duarte Ribeiro de Mace- 
do, o qual ia tratar o casamento da princeza 
herdeira com o duque de Saboya Victor 
Amadeu, negociação esta que se mallogrou. 

Por morte da rainha D. Maria Francisca, 
o padre Bluteau sofireu dissabores que o 
obrigaram a sair para França, regressando 
a Portugal em 1404. Mas, logo que chegou 
a Lisboa, recebeu ordem para se recolher 
ao mosteiro d'Alcobaça, onde tratou espe- 
cialmente de dar a ultima demão ao seu Vo- 
cabulurio, obra que por muito conhecida dis- 
pensa apreciação, e que foi, apesar dos seus 
defeitos, um verdadeiro serviço prestado a 
Portugal pelo ás vezes pezadumente erudito 
D. Raphael Bluteau. 

Em 1713 obteve emfim auctorisação para 
tornar a Lisboa, onde conseguiu alliciar a 
sympathia do rei D. João v, que mandou 
imprimir todas as suas obras á custa da fa- 
zenda real, e nomeou o auctor academico de 
numero da Academia Real da Historia. 

D. Raphael Bluteau viveu tranquillo os 
ultimos annos da sua vida, e falleceu a 14 
de fevereiro de 1834. 

Na Bibliotheca Publica de' Lisboa e na 
Imprensa Nacional ha retratos seus. 

O padre Bluteau escreveu mais um Sup- 
plemento ao Vocabulario; as Primicias evran- 
geticas, ou collecção de seus sermões; Pro- 
sas portuguezas ou discursos academicos; 
Justrucção sobre a cultura das amoreiras e 
creação dos bichos de seda; Diccionario cas- 
telluno y portuguez e algumas obras em la- 
tim. 

Boa Agna, povoação do Brazil, nas 
abas da serra dos Cayrirys, na margem es- 
querda do rio Ceara-mirim, na provincia do 
hio Grande do Norte, comarca do Natal. 

Bon Aldeia (Nossa Senhora da As- 
sumpção). Logar e freguezia de Portugal, 
do concelho, comarca, districto e bispado 
de Vizeu. Fica situada em um valle d'onde 
se avista a serra de Fornello. Pela fregue- 
zia passa uma ribcira que toma o nome 
d'ella. 

Bon Esperança, cachoeira do rio 
Parnauiba, no Brazil, a pequena distancia 
da foz do rio Gurgucia. 

— Povoação da provincia de Matto Grosso, 
no Brazil, comarca de Cuyabá, banhada pelo 
rio Preto, tributario do rio dos Arinós, e na 
vertente septentrional da serra Diamantina. 

— Parochia do Brazil, na provincia de 
Minas Gceraes, na comarca do Rio Muriahé, 
municipio de Piranga. Tem 6:733 hab. li- 
vres c 1:280 escravos. Orago Nossa Senhora 
da Piedade, diocese de Marianna. 


devem mencionar-se a E. o pico do Diabo 
(Devil's Peak) com 1:011 metros de altura; 


2 N. O. a Cabeça de Leão (Lion's Head) ou 


Pião de Assucar (Sugar Loaf), com $841 me- 
tros. A pequena distancia d'este se encon- 
tra o rochedo chamado de Bartholomeu Dias, 
ou Dias Rock. Do cabo prolonga-se uma 
restinga para O.; nas suas visinhanças en- 
contram-se varios baixos, entre outros o 
da (Bellows), a Bigorna (Anvil) e Whit- 
tie. 

Eis como o director d'este Diccionario 
narra o descobrimento do Cubo da Boa Es- 
perança, na sua Jistoria de Portugal: 

«No dia 2 de agosto de 1486, sairam de 
Lisboa dois navios de cincoenta toneladas, 
commandados por Bartholomeu Dias e Pero 
ou Joio Infante, sendo, além d'isso o pri- 
meiro, o chefe da expedição. O seu intento 
era procurar 08 reinos do Prestes João. Uma 
barca mais pequena, carregada de provisões, 
acompanhava-os, commandando a Pero Dias, 
irmão de Bartholomeu. Levaram os navios 
expedicionarios negros e negras que deviam 
deixar espalhados pela costa, afim de que 
podesscm dar aos seus compatriotas noticias 
favoraveis de Portugal, e do poder do seu 
monarcha. 

Bartholomeu Dias levava tambem por 
instrucção, se podesse chegar a algumas das 
cidades do mysterioso soberano que procu- 
rava, apresentar-se-lhe ricamente vestido, 
ofterecendo-lhe presentes valiosos. Este fi- 
dalgo, segundo escreve Major, não sabemos 
com que fundamehtos, pertencia a uma fa- 
milia de navegadores, e contava entre os 
seus ascendentes o famoso mo Dias, des- 
cobridor de Cabo Verde. É possivel que a 
identidade do appellido illudisse Major, por- 
que não sabemos que elle tivesse outra base 
para as suas asserções. 

Um homem frequentemente olvidado pelos 
nossos historiadores, mas ao qual decerto 
compete a maior gloria, é o piloto da expe- 
dição, Pero d'Alemquer, o mesmo que foi 
depois piloto de Vasco da Gama. E comtudo 
já n'essa epoca aos pilotos cabia a maxima 
parte na direcção das expedições maritimas. 
Haviam-se desdobrado em duas entidades, 
o piloto e o capitão, muitas vezes fidalgo 
alheio aos conhecimentos nauticos, 08 anti- 
gos commandantes dos navios exploradores. 
kReivindiquemos pois para Pero q'Alemquer 
uma boa parte da gloria que illustra o nome 
de Bartholomeu Dius. 

N'um dos sitios a que Diogo Cão aportá- 
ra e que denominára Angra do Salto, porque 
ali tomúra elle prisioneiros, deixou Bartho- 
lomeu Dias alguns dos negros que trouxera: 
proseguindo para o sul aportou a uma an- 
gra situada a 26º e 35! de lat. S., a que cha- 
mou Angra dos Ilhéos ou Angra Pequena, e 
que é hoje conhecida no estrangeiro pelo 
nome de bahia Spencer. Ahi levantou o seu 
primeiro padrãe, o padrão de Santiago € 
deixou uma negra. Dominam'um dos pontos 
da angra, chamada hoje Ponta do Pedestal, 
dois monticulos escuros a que Bartholomen 
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Dias poz 6 nome de Serra Parda. 'Tranepos- 
ta emfim a costa dos Hottentotes, velejou ao 
longo da do cabo da Boa Esperança, e che- 
gou a um cabo, que fica a 28° 44! de lat. S., 
onde esteve cinco dias, luctando com o vento 
sem poder proseguir viagem, apesar de con- 
tinuadas tentativas, e por isso deu a esse 
cabo o nome de cabo das Voltas: conserva 
ainda hoje o nome, e fórma a ponta meri- 
dional da foz do rio d'Orange. 

D'esse momento em diante, foi a tempes- 
tade o piloto de Bartholomeu Dias. Corren- 
do adiante do vento, por treze dias foi a ex- 
pedição à mercê de Deus, voando pela su- 
perficie dos mares desconhecidos. Espanta- 
vam-se os tripulantes da mudança de tem- 
peratura, que esfriára de subito, mas pen- 
savam ainda que iam caminhando parallela- 
mente á costa, quando, abatendo o vento, e 
procurando elles terra a leste, como devia 
ser se a costa se prolongasse para sul do 
Cabo da Boa Esperança, nio encontraram 
senão a onda. “Tinham passado além do ca- 
bo, sem o verem, envoltos como iam no 
manto da procella, e achavam-se emfim, iso- 
lados, na amplidio ignota d'esse vasto Ocea- 
no meridional, nunca até ali sulcado por 
atrevidas quilhas. 

Espantado com esta estranheza, velejou 
Bartholomeu Dias para o norte e chegou a 
uma angra, onde pastava numeroso rebanho 
de vaccas. Os vaqueiros fugiram apenas di- 
visaram os navios portuguezes. Por isso 
chamou Bartholomeu Dias a esta enseada 
Angra dos Vaqueiros: é hoje conhecida pelo 
nome de Flesh Bay e fica proxima do rio 
Gauritz, já por além do Cabo das Agulhas. 

Seguiu Bartholomeu Dias para leste, e 
encontrou uma outra enseada, a que deu o 
nome de S. Braz, e que é hoje conhecida 
pelo nome de Mossel-Bay. Continuando 
ainda para Oriente chegou à enseada co- 
nhecida hoje pelo nome de Algoa-Bay, e 
ahi erigiu um padrão a que póz o nome de 
Santa Cruz. As equipagens começaram a 
murmurar e a queixar-se da obstinação de 
Bartholomeu Dias em proseguir ao longo de 
uma terra ingrata, onde já tinham tido que 
combater com os naturacs na bahia de S. 
Braz. O illustre navegador, ancioso de con- 
tinuar, e esperando pela mudança de direc- 
ção da costa que algum descobrimento im- 
portante se lhe podia deparar, rogou instan- 
temente aos tripulantes que o deixassem 
proseguir no mesmo rumo por mais dois ou 
tres dias, e que, se então nada encontras- 
sem que justificasse a sua insistencia, volta- 

ram a Portugal. O mesmo pedido devia di- 
ngir d'ahi a cinco annos Christovão Colom- 
bo ás equipagens revoltadas, mas, mais feliz 

do que o navegador portuguez, ao cabo do 
praso marcado, surgiu-lhe das aguas a Ame- 
nea: Bartholomeu Dias apenas descobriu 
um novo rio, a que chamou do Infante, por- 
que foi Lopo ou João Infante, capitão da 
segunda caravella que tinha por nome sS. 

ão, O primeiro que saltou em terra. 
Figura hoje nas cartas com o nome de 
Great Fish-River. Ahi as equipagens, con- 
Juradas, protestaram solemnemente que não 

Proseguiriam mais. Lembravam-se com ter- 

ror da immensa extensão de mar que haviam 

atravessado, das procellas que os tinham 
envolvido, dos longos trabalhos, das angus- 
tins supremas da sua audaciosa peregrina- 
ção. Tremiam de augmentarem ainda o es- 
paço vastissimo que os separava da patria, 

e julgavam que nunca mais tornariam a ver 

a ridente Lisboa, se se obstinassem a se- 

gur mais além por esses mares desconheci- 

08. A nova direcção da- terras fazia-os 

Presentir que tinham dobrado, sem o verem, 

algum cabo, que haviam transposto alguma 
temerosa balisa, imposta por Deus á auda- 
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cia dos navegadores, e involuntariamente 
acudia-lhes de novo å imaginação a lenda 
do Mar Tenebroso, dissipada pelo atrevi- 
mento dos seus antepassados e pelo seu 
proprio atrevimento, mas que não fizera tal- 
vez senão transportar-se para essas longin- 
quas regiões, a cujos portas estavam. Mal 
sabiam que não era o Mar Tenebroso, mas 
sim o luminoso Oriente, o resplandecente 
Oceano Índico, essa região, esse pélago em 
que não ousaram penetrar. 

Não o sabiam elles, mas presentia-o a 
grande alma de Bartholomeu Dias, e, por 
isso, cheio de dôr, vendo escapar-lhe o fru- 
cto da sua perseverança, compellido com- 
tudo a ceder, fez com que os seus oficines 
assignassem um papel em que declaravam 
que fôra para comprazer com as suas recla- 
mações que Bartholomeu Dias deixára de 
proseguir ávante. Voltando para traz, e, ao 
passarem de novo por diante do padrão de 
Santa Cruz, conta João de Barros que sen- 
tiu Bartholomeu Dias tanta dôr ao ver su- 
mir-sc no horisonte esse pilar singelo, como 
se deixasse em longes terras um filho exi- 
lado. E não era tambem essc padrão um fi- 
lho bem querido, filho da sua audacia, do 
seu genio, penhor das suas esperanças e das 
suas ambições? Foi á volta que descobri- 
ram o famoso cabo, que na ida lhes ficára 
encoberto.... Apresentou-se-lhes coroado de 
tempestades o promontorio, que fórma a 
extrema ponta meridional da Africa. Le- 
vantou ahi Bartholomeu Dias o padrão, cha- 
mado de S. Filippe, e depois de ter posto 
ao cabo o nome de Tormentoso, em lembran- 
ça das constantes procellas que o cercavam 
e como que o protegiam da vista dos ho- 
mens, velejou para o reino, e tendo reco- 
lhido bastante oiro em S. Jorge da Mina, 
chegou a Lisboa no dia 19 de dezembro de 
1487, tendo gasto na viagem dezeseis me- 


zes e dezesete dias. Vinha mais ufano, de- 
pois do descobrimento do cabo, porque tinha 
a consciencia de que prestára à geographia, 
á patria e à civilisação o serviço mais emi- 
nente que lhes fóra feito desde que Gil 
Eanes quebrára o encanto que suspendia no 
cabo Bojador os navios de todas as na- 
ções. 


D. João 11 recebeu Bartholomeu Dias com 


muitas provas de affecto, e não lhe faltou 
com as recompensas devidas; mas, depois 
de ter ouvido o que Bartholomeu Dias lhe 
disse da nova direcção da costa, e do que 
elle mesmo presentira úcerca da significação 
d'esse facto, e depois de ter consultado os 
seus mathematicos, deduziu de tudo isso que 


estava traçado o novo caminho para a India, 


e que não tardaria a desvelar-se o Oriente. 


Por isso, jubiloso com a noticia, e querendo 


arrancar ao cabo a temerosa denominação 
que lhe fôra imposta pelo navegador, mu- 
dou-lh'a n'outra mais ridente, que a fortu- 


na justificou, e que portanto ficou sem que 


os estrangeiros n'essa ousassem tocar. Cha- 
mou-lhe 


- João u o Cabo da Boa Espe- 
rança.» 

Se a viagem de circumnavegação da Africa 
intentada por navegadores phenicios, por 
ordem do Pharaó Necho, cujo governo se 
suppõe ter durado desde 617 ate 601 antes 
de Christo, se póde considerar authentica, 
terão sido elles os primeiros que hajam do- 
brado este cabo, o que em nada diminue a 
gloria do arrojado navegador portuguez. To- 
das as demais pretenções com relação a ter 
sido em tempos mais modernos dobrado o 
cabo não parece terem o menor fundamento. 

Foi nas alturas do Cabo da Boa Espe- 
rança que, a 23 de maio de 1501, assaltado 
pela tormenta, o navio do seu commando, 
pereceu Bartholomeu Dias quando voltava 


com Pedro Alvares Cabral do descobrimento 
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do Brazil, e tambem perto d'ali, no sitio 
denominado Aguada de Saldanha que foi 
assassinado O illustre Francisco de Almeida, 
quando regressava da India a Portugal. 

Boa Familia, parochia do Brazil, na 
privincia de Minas (reraes, na comarca e 
municipio de Muriahe. Orago S. Francisco 
de Paula, diocese de Marianna. Tem 2:450 
hab. livres e 379 escravos. 

Boa Farinha, povoação de Portugal, 
na freguezia e concelho de Villa de Rei. 

Boa Fé (Nossa Senhora da Boa Fé). 
Logar e freguezia de Portugal, no concelho, 
districto e arcebispado de Evora, comarca 
de Montemor-o-Novo. Passa pela freguezia 
a ribeira de S. Scbastião, à qual se juntam 
dois ribeiros. 

Boa-llora (Fr. Francisco). Este reli- 
gioso, que viveu na segunda metade do se- 
culo passado, imprimiu dois Sermões, um 
ácerca de Santo Antonio e outro da Nativi- 
dade de Nossa Senhora. 

Boa-Morte (D. Ignacio de Nossa Se- 
nhora da), n. em Evora a 12 de novembro 
de 1717. Foi conego regrante de Santo 
Agostinho, e muito versado na historia eccle- 
siastica. | i 

Parece que escreveu, pelo menos segundo 
o testemunho de Barbosa Canaes, um Dia- 
mo historico dos varões illustres em lettras, 
virtudes e santidade dos conegos regulares, 
etc. mas Innocencio nunca viu esta obra, 
nem outras attribuidas ao mesmo au- 
ctor. 

Boa Morte, pequena serra do Brazil, 
na provincia de Minas Geracs, ramificação 
do Itacolumi, um dos grupos da serrania do 
Espinhaço. 

— Povoação do Brazil, na provincia do 
Minas Geraes, na comarca do Ouro Preto 
ou da capital, municipio de Bomfim. Est: si- 
tuada na margem esquerda do rio Parau- 
peba, a 33 kilom. ONU. da cidade de Que- 
luz. Orago Nossa Senhora da Boa Morte. 

— Parochia do Brazil, na provincia do 
Rio de Janeiro, comarca de Magé e muni- 
cipio de Santo Antonio de Sá, a 16 kilom. 
NNO. d'esta villa, na margem esquerda do 
rio Pirassinanga. Orago S. José. 

Boa Paz. (V. Belingane.) 

Boa Sorte, rio do Brazil, na provincia 
de Minas Geraes, tributario do rio Piracatú, 
no qual se lança pela margem esquerda, aci- 
ma da cachoeira da Boca do Lcião, e depois 
de se juntar ao corrego Rico, que banha a 
cidade de Piracatú. 

— Povoação do Brazil, na provincia de 
Sergipe, na comarca da Capella, na mar- 
gem esquerda do rio Japaratuba-mirim, a 
E. da villa de Japaratuba. 

Boa Ventura. povoação e freguczia 
do concelho de S. Vicente, districto e bis- 
pado do Funchal, na ilha da Madeira (Por- 
tugal). Tem 2:095 hab. 

— Povoação da ilha da Boa Vista, do ar- 
L da provincia de Cabo Verde (Por- 
tugal). 

a viagem, ilha do Brazil, na bahia 
de Nictheroy, provincia do Rio de Janeiro, 
na entrada do sacco de S. Francisco Xavier 
ou bahia Jurajuba. É redonda e alcantilada. 
N'esta ilha ha uma egreja, que se diz ser a 
mais antiga da provincia e é dedicada a 
Nossa Senhora da Boa Viagem, sendo muito 
venerada pela gente do mar. 

—ltio do Brazil, na provincia do Ceará. 
Nasce na vertente septentrional da pequena 
serra de Santa Rita e desagua na margem 
direita do rio Quixeramobim, depois de ba- 
nhar a parochia a que deu o nome. Tem um 
curso de mais de 55 kilom. 

—Povoação do Brazil, na provincia de 
Pernambuco, dependente da parochia dos 
Afogados, na comarca do Reci © a 7 kilom, 
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N. E. do pontal das Candeias, a 8º 8' Lat. 
S. e 25º 45º Long. O. 

— Parochia do Brazil, na provincia do 
Ceará, na comarca e municipio de Quixera- 


mobim, a 55 kilom. O. d'esta cidade. Tem | 


9:442 hab. livres e 438 escravos. E banhada 
pelo rio do mesmo nome, que desagúa no 
Quixeramobim, cesta situado na estrada que 
segue da cidade d'este nome para Marvão. 

Boa Viagem e Almas (Nossa Se- 
nhora da). Parochia do Brazil, na provincla 
da Bahia, na comarca do Caetité e muni- 
cipio da villa de Santo Antonio da Barra. 
situada na serra do mesmo nome. 

Boa Vista. povoações de Portugal nas 
freguezias de Aldreu, Alemquer (Santo Es- 
tevão), Aljesur, Aljubarrota (Nossa Senhora 
dos Prazeres), Alvorninha, Ancede, Arcoscllo 
(Santa Marinha, concelho de Ponte do Li- 
ma), Arcoscllo (S. Miguel, concelho de Villa 
Nova de Gaia), Ariz (concelho de Marco de 
Canavezes), Aroes (Santa Christina, conce- 
lho de Fafe), Arouca (5. Bartholomeu), As- 
mes, Athaide, Azões, Bairro, Barcellnhos, 
Beire, Bellinho, Bemfica (concelho de Be- 
lem), Bensafrim, Besteiros (concelho de Pa- 
redes), Bitharães, Bouro, Brunhães, Burgo, 
Bustello (concelho de Amarante), Cabração, 
Caldellas (concelho de Amares), Candoso (5. 
Martinho, concelho de Guimarães), Cardo- 


zas, Carquere, Carvalho de hei, Curvalhoza 


(concelho de Marco de Canavezes), Castel- 


lies de Recezinhos, Celleiróz (concelho de 


Braga), Cepões, Cepellos (concelho de Ama- 
rante), Cernande, Cima de Selho (S. Chris- 
tovão), Colmêas, Constança, Courel, Cres- 
pos, Cruz, Cumieira (concelho de Santa Mar- 


tha de Penaguião), Cunha (concelho de 


Braga), Cunha (concelho de Coura), Dois 


Portos, Egreja Nova, Escamario, annexa à 


de Souzelio, Esmoriz, Espargo, Vajães, Fer- 
reiros (concelho de Braga), Ferreiros (con- 
celho da Povoa de Lanhoso), Ferreiros de 
Avões, Fojo Lobal, Folhada, Fonte do Bis- 


po, Fornellos, Fradellos (concelho de Villa 


Nova de Famalicão), Fraião, Fregim, Frei- 
tas, Gallegos (5. Martinho, concelho de Bar- 
cellos), Gatão, Gemeos (concelho de Celo- 
rico de Basto), Geraz do Lima, Gondalies, 
Gondomar (concelho de Gondomar), Gondo- 
mar (concelho de Guimarães), Gondoriz 
(concelho dos Arceus de Valle de Vez), Grijó 
(concelho de Villa Nova de Gaia), Jazente, 
Lavos, Lobcira, Loivos da Ribeira, Louredo 
(concelho de Beja), Louzada (5. Miguel, 
concelho de Louzada), Macieira (concelho 
de Louzada), Matra, Mnurelles, Medas, Me- 
drões, Melres, Mesão Frio (Santa Christina), 
Mire de Tibães, Modcllos, Monte (concelho 
de Amarante), Morrcira, Nespereira (con- 
celho de Louzada), Nevogilde (concelho de 
Louzada), Nogueira (concelho de Sinfães), 
Oliveira (concelho de Amarante), Oliveira 
(concelho de Barcellos), Oliveira (concelho 
de Sinfies), Paços (concelho de Cabeceira 
de Busto), Paços de Gaiolo, Palhacana, Pa- 
rada de Gatim, Parada e Darbudo, Paraiso 
(concelho de Guimarães), Pedreira, Pedroso, 
Penso (Santo Estevão), Perosinho, Pico de 
Regalados (S. Christovão), Polvoreira, Pon- 
te, Pontevel, Pouzos, Povoa de Lanhozo, 
Queijada, Quelfes, Rande (concelho de Fel- 
gueiras), Redinha, Requião, Ribo de Ave, 
Rio de Moinhos (concelho de Borba), Rio 
Tinto (concelho de Gondomar), Sabbadim, 
Salreu, Sanche, Sanguedo, Santo Izidoro 
(concelho de Mafra), 5. Matheus de Olivei- 
ra, annexa à freguezia de Deiies, S. Thiago 
da Guarda, Sardoura (Santa Maria), Sé Ca- 
thedral de Lamego, Sedielos, Sequeiro, Ser- 
monde, Serzedo (concelho de Villa Nova de 
Gaia), Sonzella, Tabaçó, Terroso, S. Tor- 
quato, Vandoma, Vermil, Villa Chã de Ma- 
rão (concelho de Fafe), Villa Cova da Lixa, 
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Villa de Ala, Villa Maior (concelho da Fei- 
ra), Villa Marim (concelho de Mesão Frio), 
Villa Nova de Portimão e Villa Verde (con- 
celho de Felgueiras). 

Boa Vista, morro do Brazil, na pro- 
vincia de Matto Grosso, elevado na extremi- 
dade S. da serra do Aguapehy, na fronteira 
da republica da Bolivia. 

— Serra do Brazil, na provincia do Rio 
de Janeiro, prolongamento da grande cordi- 
lheira dos Urgios, que separa a comarca de 
Itaborahy da de Cantagallo. E atravessada 
pela estrada de ferro de Cantagallo, que se 
estende de Villa Nova a Nova Friburgo, 
sendo o ponto mais elevado da estrada or- 
dinaria, que liga esta ultima villa á cidade 
do Rio de Janeiro. . 

— Serra do Brazil pouco elevada e pouco 
cultivada da provincia do Ceará. E uma ra- 
mificação da serra de Ibiapaba. D'ella nasce 
o principal braço do Jaguaribe e o Poty. 

— Rio do Brazil, na provincia de Pernam- 
buco. Nasce na serra dos Dois Irmãos, rega 
a comarca que tem o mesmo nome e que 
atravessa de NO. a SE., lançando-se no rio 
de X. Francisco, pela margem esquerda, 
junto da villa da Boa Vista. 

— Rio do Brazil, na provincia de S. Pe- 
dro, formado pelos ribeiros Canoas, Rancho 
Grande, Taboleiro e Cavoado que vem da 
Serra Geral. Desagua no rio Taquary, em 
frente do ribeiro do Moinho, na comarca de 
Porto Alegre. | 

— Ribeiro do Brazil, na provincia de Mi- 
nas Gceracs, afluente do rio Pará, na co- 
marca d'este nome. 

— Ribeiro do Brazil, na provincia de 
S. Pedro, tributario do rio Uruguay. 

— Lagoa do Brazil, na provincia de S. Pe- 
dro, comarca e municipio de Santo Antonio 
da Patrulha. Não é navegavel. Comnmunica-se 
com a de Quadros e a de Estiva, na mesma 
comarca. 

— Povoação do Brazil, na provincia do 
Amazonas, na comarca de Manãos, a 22 
kilom. de Santa Isabel, na margem direita 
do Rio Negro. Orago Nossa Senhora da Sau- 
de. Os habitantes são indios, que se empre- 
gam no fabrico de redes. 

— Povoação do Brazil, na comarca de So- 
limões, na margem esquerda do rio d'este 
nome e junto da foz do lça. Os habitantes 
applicam-se ao fabrico de manteiga de tar- 
turuga. 

— Povoação do Brazil, na provincia da 
Bahia, na comarca de Montes Altos, na mar- 
gem esquerda do rio de S. Francisco, a 90 
kilom. N. da villa de Carinhanha. 

— Povoação do Brazil, na provincia do 
Maranhão, na comarca de Itapecuru, junto 
do ribeiro Iguari. 

— Povoação do Brazil, na comarca da Cha- 
pada, na margem esquerda do rio Pin- 
daré. 

— Povoação do Brazil, na comarca de 
Vianna, na margem direita do rio Pindaré, 
a 1. da villa de Monção. 

— Povoação do Brazil, na comarca de 
Pastos Bons, na margem esquerda do rio 
Itapecuru, ao N. da villa da Passagem. 

— Povoação do Brazil, na comarca de 
Pury-assu, ni margem direita do rio d'este 
nome e proximo da sua foz, no Oceano. 

— Povoação do Drazil, na provincia de 
Matto Grosso, na comarca de Cuyabi, em 
sitio elevado e agradavel, na estrada de 
Goyaz e proximo da margem esquerda do 
rio Jatubá, que n'este ponto é atravessado 
por uma ponte. Os habitantes quasi todos 
indios, empregam-se na agricultura. 

— Povoação do Brazil, na comarca de 
Matto Grosso, a 16 kilom. S. de S. Vicente 
Ferreira. No seu districto existem minas de 
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—Povoação do Brazil na provincia de 
Minas Geraes, na comarca do rio Paraná, 
ao S. e no municipio da villa da Prata. 

—Povoação do Brazil na comarca do rio 
Paranahyba, ao N., no municipio da villa 
de Araxá. 

— Povoação do Brazil na comarca do Rio 
Piracatu, junto das nascentes do ro Claro. 

— Povoação do Brazil na comarca de Pi- 
racicava, no municipio, e a NE. da cidade de 
Marianna 

— Povoação do Brazil na provincia do Pa- 
rá, na comarca de Gurupá, junto da foz do 
rio Xingú, a 16 kilom, NNE. da villa de 
Porto de Moz. 

—pPovoaçião do Brazil na provincia de 
Parahyba do Norte, na comarca de Maman- 
guape e municipio da Independencia. 

—Povoação do Brazil na comarca de 
Piancó, na margem direita do rio das Pira- 
nhas. 

— Povoação do Brazil na comarca de 
Pombal, a 8 kilom. S. d'esta cidade, na mar- 
gem direita do rio Piancó. 

—Povoação do Brazil na comarca de S. 
João, no municipio de Bodócongoó. 

— Povoação do Brazil na provincia do 
Piauhy, na ilha Grande, delta do Parnahy- 
ba, a 50. d'esta cidade. 

—Povoação do Brazil na provincia de 
Santa Catharina, nas margens do rio Ma- 
ruhy, na estrada que liga a villa de Lages á 
cidade de S. José. 

— Povoação do Brazil na provincia de 
“Sergipe, na comarca de Villa Nova, na mar- 
gem direita do rio de S. Francisco, em fren- 
te da barra do Pancma. 

—Parochia do Brazil na provincia de Mi- 
nas Geraes, na comarca de Jaquary, na mar- 
gem direita do rio Sapucaly, a 22 kilom. 
NO. da cidade de Itajubi. Orago Santa Ri- 
ta, diocese de S. Paulo. Tem 4:145 hab. li- 
vres e 1:216 escravos, com 827 fogos. 

—Parochia do Brazil na provincia de Mi- 
nas Geracs, na comarca do Rio Novo, na 
margem esquerda do rio Parahyba, entre a 
contluencia do rio Angu e a do Pirapitinga, 
a SE. da cidade de Leopoldina. Tem 3:019 
hab. livres e 2:611 escravos, com 425 fogos. 
Orago Nossa Senhora da Conceição, diocese 
de Marianna. 

—Parochia do Brazil na provincia de Mi- 
nas Geraes, na comarca de Gequitaby, na 
margem direita do rio de S. Francisco, mu- 
nicipio de Montes Claros. Orago Nossa Se- 
nhora da Conceição. Tambem é conhecida 
pelos nomes de Pedras de Maria da Crus e 
de Pedras do Padre. 

—Parochia do Brazil na provincia de Mi- 
nas Geraes, na comarca de Sapucahy e mu- 
nicipio da villa de Cabo Verde. Orago Nossa 
Senhora da Conceição, diocese de N. Paulo. 
Tem 2:246 hab. livres e 630 escravos, com 
324 fogos. - 

—Parochia do Brazil na provincia de Mi- 
nas Geraes, na comarca de Sapucahy e mu- 
nicipio da villa de Cabo Verde. Orago 5. 
José, diocese de S. Paulo. Tem 4:866 hab. 
livres e 553 escravos, com O74 fogos. 

— Parochia do Brazil na provincia do Pa- 
rá, na comarca de Belem, junto da confluen- 
cia do Caprino com o Guamá, a cerca de 60 
kilom. ESE. da cidade de Belem. Orago ». 
Domingos. Tem 2:355 hab. livres e 503 es- 
cravos, com 372 fogos. 

—Parochia do Brazil na provincia de 5. 
Paulo, na comarca e municipio de Itapeti- 
ninga. Orago Divino Espirito Santo, diocese 
de S. Paulo. Districto eleitoral de Mogy- 
mirim. 

— Villa do Bragil e municipio da provin- 
cia do Pará, na comarca de Breves. Orago 
S. Sebastião. Tem 3:372 hab. livres e 204 
escravos, com 291 fogos. Foi creada villa 
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pela lei provincial de 5 de abril de 1872, 
sendo installada no anno seguinte. Faz par- 
te do collegio eleitoral de Cametá, districto 
de Belem. 

—Villa do Brazil na provincia de Per- 
nambuco, na comarca do mesmo nome. Ora- 
go Santa Maria. Tem 2:241 hab. livres e 
223 escravos, com 520 fogos. Fazia parte do 
municipio de Petrolina. Tambem se chama 
Vida Nova da Boa Vista. 

—Villa do Brazil na provincia de Per- 
nambuco, cabeça de comarca do mesmo no- 
me. Orago Santa Maria Rainha dos Anjos. 
Tem 4:104 hab. livres e 802 escravos, com 
199 fogos. Está situada na margem esquer- 
da do rio de S. Francisco, a 850 kilom. OSO. 
da cidade do Recife. Foi creada pela lei de 
19 de abril de 1838, transferida para a po- 
voação de Petrolina por lei de 7 de junho 
de ada e restaurada em 30 de abril de 
1564. 

Boa Vista, cidade emunicipio do Brazil, 
na provincia de Goyaz, cabeça de comarca 
do mesmo nome, & 150 kilom. N. da villa da 
Carolina. Orago N. S. da Consolação da Boa 
Vista do Tocantins. Foi sua origem um regis- 
tro estabelecido na margem esquerda do rio 
Tocantins. Tem 7:872 hab. livres e 25 escra- 
vos. Com o augmento de população que foi 
tendo a povoação primitiva, mereceu a ca- 
thegoria de villa em 1834, sendo este titulo 
supprimido em 1840, e restaurado em 31 de 
julho de 1852 e finalmente creada cidade 
pela lei provincial de 28 de julho de 1858. 

-—Morro do Brazil, na cidade do Rio de 
Janeiro, entre as Larangeiras eo Bota. fogo. 
Parochia da Gloria. 

—llha da Africa portugueza occidental, 
situada no Oceano Atlantico, entre 15º 57'e 
16º 14! Lat. N. E’ uma das do archipelago e 
provincia de Cabo Verde e faz parte do 
grupo das ilhas de barlavento sendo a maior 
co grupo E. Tem 31 kilom. de comprimento, 
26 de largura e 468 kilom. quadrados desu- 
perficie. 

O nome primitivo d'esta ilha parece ter 
sido S. Christovão. Koi a primeira que des- 
cobriu, em 1446, no archipelago de Cabo 
Verde, uma pequena frota saida de Sagres, 
c composta de tres caravellas em que iam 
Vicente de Lagos, portuguez; Antonio de 
Molle, genovez; e Luiz de Cadamosto, vene- 
ziano, auctorisados pelo infante D. Henrique 
ao descobrimento de terras ignotas. Dista 
100 kilometros da cidade da Praia, capital da 
provincia, na ilha de S. Thiago. O seu clima 
é saudavel e de uma amenidade que póde 
comparar-se ao da Madeira. E’ da tórma de 
um hexagono muito irregular, pouco monta- 
nhosa, porém dividida naturalmente em duas 
partes deseguaes por um espinhaço clevado 
que corre de NO. para SE., terminando pelo 
lado do N. no monte de Joño Fernandes. É 
plana do lado oriental, elevando-se um pouco 
para o interior, onde ha tres montes que se 
avistam a muitos kilom. de distancia. De 
origem volcanica, encontram-se n'ella, além 
de camadas calcareas metamorphicas, outras 
trachyticas, lavicas e basalticas. As suas 
costas extensas, sinuôsas e recortadas em 
largas e espaçosas bahias, são quasi todas 
arenosas e baixas, com excepção das pontas 
ou cabos, cuja elevação se torna sensivel. 
Sao tres os seus principacs portos ou bahias. 

O do N. ou da Salina, no qual está a povoa- 
cio do mesmo nome, fica a 16º 8 Lat. N. 

perigoso em consequencia dos muitos re- 
cifes. O do Curralinho ou Portuguez, que 

está em 15º 57' na costa SO. 15 kilom. dis- 
tante da ponta da Varanda, é uma praia de 
areia formando uma pequena enseada, abri- 
gada das maresias ou arrebentações, mas 
exposta aos ventos do S. e SE. O de Sal-Rei 
ou porto Inglez, o melhor e o unico accessi- 
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vel e seguro, está em 16º 10' Lat. N. e 13º 
52! Long. O. E uma vasta bahia aberta a S., 
formando um segmento de circulo, cuja cor- 
da mede 10 kilom. de extensão e 500 metros 
a flecha desde a ponta dos Coraes até ao 
ilhéo. E n'esta bahia que está a villa de Sal- 
Rei, capital da ilha, com boas casas e caes, 
e importante movimento commercial, pela 
concorrencia dos navios tanto nacionaes co- 
mo estrangeiros que a frequentam. 

Em 1843-.foi a ilha da Boa Vista abando- 
nada pelo governo geral e mais auctorida- 
des, em consequencia da febre amarella que 
a assolou. Tendo conseguido um certo nivel 
e grau de civilisação e importancia, data 
d'aquella época a sua decadencia. 

Boa Vista da Estrada, povoação 
de Portugal, na freguezia de Arcozello (S. 
Miguel), concelho de Villa Nova de Gaia. 

Boa Vista das Esteiras, povoação 
do Brazil; na provincia da Bahia, comarca 
de Chique-Chique, ao N. d'esta villa e na 
margem esquerda do rio de S. Francisco. 

Boa Vista de Ferrel, povoação de 
Portugal, na freguezia de Athouguia da Ba- 
hia, comarca de Peniche. 

Boa Vista de Reinaldos, povoa- 
ção de Portugal, na freguezia de Athouguia 
da Baleia, concelho de Peniche. 

Boa Vista de Valle de Medo, 
povoação de Portugal, na freguezia d'Athou- 
guia da Baleia, concelho de Peniche. 

Boa Vista do Rio Verde, parochia 
do Brazil, na provincia de Minas Geraes, 
comarca e municipio de Prata, ao S. d'esta 
cidade. E' banhada pelo rio do mesmo nome. 

Boabdil ou Boabil ou Aboa- 
Abou-Aboullah, ultimo rei mouro de 
Granada. 

Revoltando-se contra seu pae subiu ao 
throno em 1481, mas sendo atacado por Fer- 
nando d'Aragão e Izabel de Castella foi 
vencido e feito prisioneiro. . 

Sendo posto em liberdade com a condição 
de ficar sendo vassallo de Hespanha, mar- 
chou contra seu pae que de novo se havia 
apoderado da corôa, mas tendo este morri- 
do, Boabdil entrou em Granada, onde se viu 
obrigado a luctar com diversos partidos que 
se haviam formado. 

Fernando e Izabel aproveitando essa anar- 
chia vieram sitiar Granada e depois de mui- 
tas sortidas infelizes e mal podendo contra 
as iras do povo, Boabdil entregou a cidade. 

Conta-se que depois d'estes successos, re- 
tirando com sua familia se detivera um pouco 
no monte Padul para olhar pela ultima vez 
para Granada, e que sua mãe vendo-lhe en- 
tão os olhos cheios de lagrimas lhe dissera : 
Chora, chora como uma mulher por essa ci- 
dade, que tu näo soubeste defender como 
homem. 

Passando Áá Africa morreu “combatendo 
pelo rei de Fez contra o de Marrocos. Com 
a tomada de Granada acabou o dominio dos 
mouros na Iespanha. 

Boaças, povoação de Portugal, na fre- 
guezia de Oliveira, concelho de Sinfães. 

Boadella, povoação de Portugal, na 
freguezia de Pedraça, concelho de Cabecei- 
ras de Basto. 

Boadicea, mulher de Prasutagus, rei 
dos Icenios na Grã-Bretanha. 

Prasutagus, por sua morte, legou a Nero 
todos os seus estados com a condição de 
que a viuva lhe succederia como rainha e 
transmittiria o sceptro a suas filhas. 

Nero acceitou o legado mas entregou Boa- 
dicea e suas filhas às violencias dos gene- 
raes e soldados romanos, e o territorio dos 
Icenios foi tratado como se houvesse sido 
conquistado. 

O povo então sublevou-se e junto com os 
Trinobantes e outros sob o commando de 
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Boadicea sustentaram a lucta com os ro- 
manos, mas afinal foram vencidos e subju- 
gados. 

Boadicea não querendo sobreviver á li- 
berdade da sua patria, deitou veneno em 
uma taça e tomando uma porção, deu o 
resto a suas filhas dizendo-lhes: Bebam 
porque o veneno é menos cruel do que a ty- 
rannia. 

Boacs, povoação de Portugal, na fre- 
guezia e concelho da Certà. 

Boal, povoação de Portugal, na fregue- 
zta de Lage, conceiho de Villa Verde. 

Boal, povoação de Portugal, na fregue- 
zia de Painzella, concelho de Cabeceira de 
Basto. | 

Boaldeia, povoação de Portugal, na 
freguezia de Algodio, concelho de Agueda. 

Boalhosa (Da), serra. V. Dural. 

— (Santo Estevão), logar e freguezia de 
Portugal, do concelho e comarca de Ponte 
do Lima, districto de Vianna do Castello, 
arcebispado de Braga. 

Boalvo, povoação de Portugal, na 
freguezia de Castanheira, concelho de Villa 
Franca de Xira. 

Boanari, indios do Brazil. Habitam as 
margens do rio Uaupez, na provincia do 
Amazonas. 

Boanipour, cidade do Indostão, pre- 
sidencia de Calcuta. A feira que n'ella se 
faz a 17 de abril é concorrida por mais de 
100:000 forasteiros e as trausacções ava- 
liam-se em mais de quatro milhões de ru- 
pias. 

Boas Eiras, povoação de Portugal, 
nas freguezias de Penacova, Carvalho (con- 
celho de Penacova), e Penascoso (concelho 
de Abrantes). 

Boas Novas, povoação de Portugal, 
na freguezia de Masarefes, concelho do 
Vianna do Castello. 

Boassica, rio do Brazil, na provincia 
das Alagõas, na comarca do Penedo. Nasce 
na serra de Pajatuá, banha a vertente se- 
ptentrional da serra Maraba, e desagúa no 
rio de S. Francisco, 5 kilóm. acima da ci- 
dade do Penedo, depois de atravessar a la- 
gôa do mesmo nome. | 

— Lagõa do Brazil, na provincia do Rio de 
Janeiro, e comarca do Cabo Frio, a 11 kilom. 
S. do rio Macahé. Tem mais de 5 kilom. de 
comprimento e 1:300 metros na maior lar- 
gura. Recolhe as aguas dos ribeiros Serra- 
ria, Biachinho, Alagõa e outros. Tambem se 
chama Ineboassica. 

Boassú, parochia do Brazil, na provin- 
cia do Ceará. V. Santo Antonio do Olho de 
Água. 

— Povoação do Brazil, na provincia do 
Rio de Janeiro, ao N.da cidade de Nicthe- 
roy, banhada pelo pequeno rio do mesmo nome, 
que desagúa na Bahia de Nictheroy, for- 
mando um porto que dá facil accesso ás po-. 
quenas embarcações. 

— Pico mais elevado da serra de Arata- 
nha, na provincia do Ceará no Brazil. Tem 
107 metros de altitude. 

Boaventura. Tomaram este nome 
uns poucos de japonezes, que no seculo xvir 
abraçaram o christianismo, soffreram mar- 
tyrio, e por isso foram beatificados. 

Boaventara (S.), povoação do Bra- 
zil, na provincia da Parahyba do Norte, na 
comarca do Piancó, nas margens do rio 
d'este nome, a NO. da villa de egual deno- 
minação. l 

Bôba, povoação de Portugal, na fregue- 
zia de Bemfica, concelho de Belem. 

Bobadelia (Gomes Freire de Andra- 
de, 1.º conde de), n. em 1685. 

Depois de ter estudado em Coimbra, alis- 
tou-se no exercito e dando manifestas pro- 
vas do valor e audacia durante a guerra da. 
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successão foi provido em um commando su- 
perior e depois de terminada a lucta foi in- 
cumbido de varias missões dificeis e deli- 
eadas. 

Nomeado em 1733 capitão general do 
Rio de Janeiro, tomou posse d'este elevado 
cargo a 26 de julho d'esse anno. Em 1735 
foi encarregado de administrar as Minas 
Geraes e .em 1748 havendo augmentado a 
população de Goyaz, Cuyaba e Matto Gros- 
so, foi tambem incumbido de administrar as 
duas novas capitanias que então se funda- 
ram. 

Chegando ao Rio de Janeiro, tratou logo 
de levantar o palacio que se concluiu em 
1743, mandou construir o aqueducto da 
Carioca e a fonte da praça do Carmo. 

Sendo denunciadas ao governo em 1744 
pelo guarda-mór J. R. Frocs as riquezas do 
districto diamantino de Paracutu, cuidou 
logo Gomes Freire de explorar esses terre- 
nos e ao mesmo tempo que prestava assim a 
maior attenção aos interesses materiaes do 
paiz sujeito ao seu dominio, não se esquecia 
de favorecer por todos os meios possiveis O 
desenvolvimento da instrucção e o gosto pe- 
las letras n'aquella colonia aftastada da Eu- 
ropa. 

A Gomes Freire se deve a ofticina typo- 
graphica estabelecida no Rio de Janeiro, 
talvez a primeira que houve no Brazil e de 
que foi dono Antonio Isidoro da Fonseca, e 
que pouco durou porque o governo da me- 
tropole levou muito a mal ao capitão gene- 
ral a auctorisação que havia concedido para 
ella se fundar e não contente com isso de- 
terminou positivamente que se fechasse 
aquelle estabelecimento. 

Foi ainda durante o governo de Gomes 
Freire que se fundaram as-duas academias 
dos Felizes e dos Selectos que embora te- 
nham em si pouca importancia mostram o 
quanto elle se empenhava pela civilisação 
do Brazil, e se ainda isso não fosse bastante 
para o provar nenhuma duvida nos podia 
restar dos nobres sentimentos de tão illus- 
tre militar sabendo que mandou educar no 
seminario de S. José muitos moços brazi- 
leiros entre os quaes apontaremos José Ba- 
silio da Gama, que elle mandou á Europa 
para concluir a sua educação e que grato à 
memoria de quem o tinha favorecido escre- 
veu depois o poema Uruguay, do qual Go- 
mes Freire é o heroe. 

Resta-nos agora fallar de Gomes Freire 
de Andrade como militar e ainda sob este 
ponto, de vista não póde elle deixar de ser 
considerado como um homem notavel por- 
que depois de muito tempo passado em es- 
caramuças sem importancia nem resultado 
decisivo emprchendeu a campanha de 1756 
e em menos de seis mezes deixou inteira- 
mente quebrantados os inimigos que os je- 
guitas dirigiam occultamente. 

Depois do pacto de familia, Portugal de- 
clarou a guerra á Hespanha e havendo em 
resultado d'ella D. Pedro Cevallos tomado a 
cidade de Sacramento, que se entregou logo 
sem oppôr resistencia alguma, tal desgosto 
causou em Gomes Freire essa noticia que 
chegando ella ao Rio de Janeiro em dezem- 
bro de 1762, o capitão general se sentiu 
Jogo doente e falleccu no primeiro dia do 
anno seguinte. , 

Em 8 de outubro de 1758 havia o sobe- 
rano confiado a (Gomes Freire o titulo de 
conde de DBobadella e por proposta do se- 
nado da camara do Rio de Janciro ordenou 
em aviso de 13 de agosto de 1760 que o re- 
trato do capitão general fosse collocado na 
galla do mesmo senado. 

Bobadela (José Antonio Freire de 
Andrade, 2.º conde de), irmão do 1.º conde 


de mesmo titulo, n, em 22 de abril de 1708.. 
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Foi governador interino do Rio de Ja- 
neiro e das Minas Geraes e governador das 
armas da Beira e do Minho. Serviu na Ame- 
rica em 1751 na Nova Colonia e n'este rei- 
no na guerra de 1762. 

Chegou ao posto de tenente general do 
exercito e falleceu a 22 do abril de 
184. 

 Bobadelia (Gomes Freire de Andra- 
de, 3.º conde de), filho do 2.º conde do mes 
mo titulo n. a 27 de junho de 1774. Serviu 
no exercito durante a guerra de 1801 e da 
peninsula, foi feito par do reino em 1826 e 
m. a 28 de setembro de 1831. 

Bobadelia (Nossa Senhora da Graça). 
Villa e freguezia de Portugal, no concelho 
e comarca de Oliveira do Hospital, districto 
e bispado de Coimbra. Tem 848 hab. Está 
situada em um valle nas abas da serra da 
Estrella e 6 regada por diversos ribeiros, 
que se juntam perto da villa. E povoação 
antiquissima, e suppõe-se que chegasse a 
ser cidade romana, em vista das ruinas que 
ainda conserva. Deu-lhe foral D. Affonso m 
em 1256, e concedeu-lhe foral novo D. Ma- 
nuel em 1513. 

— (S. Miguel), logar e freguezia de Por- 
tugal, do concelho de Boticas, comarca de 
Montalegre, districto de Villa Real, arce- 
bispado de Braga. Tem 713 hab. 

— (S. psi logar e freguezia de Portu- 
gal, do concelho e comarca de Chaves, dis- 
tricto de Villa Real, bispado de Bragança. 

— Povoação de Portugal, na freguezia de 
S.João da Talba, concelho dos Olivaes. 

Bobadilla (Francisco de), viveu no 
fim do seculo xv e principio do immediato. 
Em 1498 foi encarregado de ir restabelecer a 
ordem no Haiti e foi elle que em 1500 man- 
dou para a Europa carregados de ferros 
Christovão Colombo e os irmãos d'este ce- 
lebre navegador, executando, segundo pare- 
ce, d'este modo a vingança do bispo Fonse- 
ca, inimigo irreconciliavel de Colombo. 

Fernendo e Isabel indignados com o pro- 
cedimento de Bobadilla, mandaram-o reco- 
lher a Hespanha onde passou o resto dos 
dias em completa obscuridade. 

Bobal, povoação de Portugal, na fre- 
guczia de Bilbo, concelho de Mondim de 
Basto. 

Bobáu, povoação de Portugal, na fre- 
guezia e concelho de Miranda do Corvo. 

Bobeche, palhaço francez cujo verda- 
dciro nome era Antonio segundo uns, Mar- 
delaad ou Mandelard segundo outros, e tal- 
vez Antonio Mandelard. Junto com Guerin, 
que tomou Galimafré para nome de guerra, 
representou em 1809 no theatro dos Py gmeus 
no Boulevard do Templo e d'ahi passou 
para os Delassements comiques onde adqui- 
riu grande celebridade e onde o foram ver 
representar alguns dos homens de lettras 
d'esse tempo. 

No meio das necedades proprias dos pa- 
peis que representava, Bobeche revelava 
muito espirito e às vezes soltava do palco 
algumas allusões politicas que obrigavam a 
policia a intervir. Tomou parte nas festas 
da restauração pondo então nos cartazes o 
titulo de primeiro bobo do governo. Depois 
de ter viajado pelas provincias parece que 
se fez director de um theatro de Rouen e 
dopois não sc fallou mais d'elle a não ser 
n'uma carta que appareceu no Mundo drama- 
tico de 1837 assignada por Bobeche, mas 
que tem todos os visos de ser apocry- 
pha. 

Os dois palhaços deram assumpto a uma 
farça em tres quadros que se representou 
em Paris em 1837 com o titulo Bobeche e 
Galimafré, e que fez grande furor. 

Meilhac e Halévy aproveitaram este nome 
para um dos typos burlescos da sua opereta 
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Barba-Azul. O rei Bobeche já hoje é immor- 
tal como uma das creações mais felizes do 
genero buffo, uma das caricaturas mais co- 
micas da vasta galeria d'estes dois alegres 
librettistas. O rei Bobeche foi excellente- 
mente interpretado em Lisboa pelo grande 
actor Isidoro, e ficou sendo um dos melho- 
res papeis da segunda phase da sua carreira 
theatral. 

Bobeda (Joaquim de Sousa Quevedo 
Pizarro, visconde o n. em novembro de 
1777, sendo filho de José de Sousa Cardozo 
Pizarro, capitão da cavallaria de Chaves e 
de D. Henriqueta Julia Galnella de Quevedo 
e Eça. 

Tendo-se alistado na marinha, passou de- 
pois ao exercito e serviu nas provincias do 
Maranhão e Montevideu. Regressando ao 
reino depois de longos annos de serviço na 
America, foi reformado e achava-se gover- 
nando a praça de Chaves quando teve logar 
a revolução do Porto em 16 de maio de 1823. 

Avisado por seu irmão Gaspar d'esse mo- 
vimento liberal buscou logo atrair «o seu 
partido dois esquadrões de cavallaria e atra- 
vessando com elles as provincias de Traz- 
os-Montes e do Minho veiu apresentar-se à 
junta, e offerecer-lhe os seus serviços para 
a defeza da causa constitucional. 

Não vem agora para aqui a narração dos 
factos que se seguiram à revolução de 16 de 
maio, os quaes já deiximos esboçados no ar- 
tigo Belfast e basta-nos apenas recordar que 
abandonadas as tropas liberaes pelos ho- 
mens mais importantes do seu partido e por 
todos os generaes que até então as haviam 
dirigido,o brigadeiro Pizarro sendo o official 
de maior graduação assumiu o commando 
das forças e com ellas se encaminhou para 
a Galliza. 

Depois de alguns dias de marcha em que 
a divisão fiel teve de supportar o animo hos- 
til dos habitantes de algumas povoações, 
atravez das quaes passou, e as tristes cone 
sequencias da propria indisciplina e do des- 
alento que n'ella lavrava por causa dos la- 
mentaveis successos do Belfast, chegou final- 
nalmente o general Pizarro á fronteira de 
Hespanha a 6 de julho e ahi o esperavam 
novos desgostos e tribulações. 

As auctoridades hespanholas em vez de 
respcitarem e seguirem os principios de hu- 
manidade e do direito das gentes buscaram 
pelo contrario tornar incommoda e insup- 
portavel a situação d'aquelles que perdendo 
a esperança de ver por em quanto no seu 
paiz o triumpho das idéas liberaes se aco - 
lhiam á sombra de uma bandeira estranha 
para escaparem á perseguição e á forca. Foi 
n'estas criticas circumstancias que o gene- 
ral Pizarro, briosamente secundado por seu 
irmão Gaspar e pelo futuro marquez de Sá 
da Bandeira, empregou todos os esforços 
para tornar menos triste a sorte dos infeli- 
zes emigrados, c que pela sua actividade, 
zelo e prudencia, conseguiu salvar grande 
parte da caixa militar (de queos hespanhoes 
se apoderaram) e com esse dinheiro e com 8 
influencia do seu nome alcançou fretar os 
navios que levaram para Inglaterra os sol- 
dados portuguezes. 

Para Inglaterra seguiu tambem o nobre 
general, e por algum tempo commandou o 
deposito de emigrados que se formou em 
Plymouth, e d'esta cidade partiu nos princi- 
pios de janeiro de 1829 fazendo parte da ex- 
pedição do general Saldanha, que pelas ba- 
las inglezas foi obrigado a retirar das aguas 
da ilha Terceira e a acolher-se no porto de 
Brest. 

De França voltou mais tarde o general 
Pizarro aos Açores e ahi excrceu o cargo 
de ministro e secretario d'estado 
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desde 2 de julho de 1831 até 3 de março do 
anno seguinte, e na repartição dos estran- 
greiros desde 10 de outubro de 1831 até ao 
indicado dia de março de 1832 em que o sr. 
D. Pedro 1v chegando å ilha Terceira assu- 
miu a auctoridade suprema, deixando por 
esse facto de existir a regencia. 

Dos Açores veiu o general para a cidade 
do Porto, e n'ella assistiu durante o cerco, 
sendo depois encarregado do governo da pro- 
vincia de Traz-os-Montes, e no 1.º de junho 
de 1837 chamado aos conselhos da coròa co- 
mo ministro da marinha, cargo que exerceu 
ate 25 de outubro do mesmo anno. 

"Fendo sido agraciado com o titulo de vis- 
conde de Bobeda em 28 de setembro de 1835 
e promovido a marechal de campo graduado 
em setembro de 1837, m. na terra da sua 
naturalidade no dia 24 de abril de 1838, 
sendo então commandante da 5.a divisão mi- 
litar. l 

Bobeda, povoação de Portugal, na fre- 
guezia de Agostem, concelho de Chaves. 

Boebeiro, povoação de Portugal, na fre- 
guezia de Fonte de Arcada, concelho da 
Povoa de Lanhoso. 

Bober, rio da Prussia que nasce perto 
da villa do mesmo nome na Silesia e entra 
no Oder, depois de um curso de 252 kilom. 

Bobezes, povoação de Portugal, da fre- 
guezia da Povoa de Penella, concelho de Pe- 
nedono. 

Boboli (Jardins de). Magnificos jar- 
dins do palacio Pitti em Florença e que se 
acham abertos ao publico. Foram traçados 
por Tribolo e Buontalenti. Entre as muitas 
estatuas que teem admiram-se principal- 
mente o Houbo de Helena e uma Venus. 

Bobolina, heroina grega que m. em 
1525. Sendo casada com um rico armador de 
navios, que foi morto em Constantinopla em 
1512, jurou odio eterno aos turcos e em 

1521 armou tres navios para auxiliar a in- 
surreição grega. Ássistiu ao cerco de Tri- 
politza e ao bloqueio de Nauplia. Foi morta 
por um tiro n'um tumulto provocado por um 
seu irmão que tinha seduzido uma rapariga 


ega. 

Bobo (0). É este romance um dos mais 
celebres de Alexandre Herculano, e tambem 
foi um dos primeiros romances historicos 
publicados por elle. Passa-se a acção nos 
primordios da monarchia, no tempo em que 
principiava a lucta entre o infante D. Afionso 
Henriques, e sua mãe D. Thereza. Este ro- 
mance foi publicado primeiro no Panorama, 
muito tempo depois foi editado no Brazil 
em volume. O sr. Carlos Borges extraiu do 
bobo um drama, que está a ensaios no momen- 
to em que escrevemos este artigo (novembro 
de 1817). Tambem d'elle se extraiu um li- 
bretto italiano para uma opera que o sr. 
visconde do Arneiro estava ou está ainda 
escrevendo. 

Bobos, rio do Brazil, na provincia 
de Santa Catharina, no, districto da pa- 
rochia de Porto Bello. E attravessado por 
umna ponte, por onde passa a estrada pro- 
vincial. Desagúa no mar a NE. da barra 
do Tijucas. 

Bobr ou Bobra, rio da Russia da Eu- 
ropa que nasce perto de Grodno, forma 
numa grande parte de seu curso, que é de 
W0 kilom., o limite entre a Polonia e a 
Russia, e desagua no Narew. 

Boca, povoação de Portugal, nas fre- 
guezias de Caldas de Vizella (S. João), Car- 
reira (concelho de Villa Nova de Famali- 
cão), Cervies, Freixo de Cima, Gondolies, 
(rondomar (concelho de Gondomar), Lage, Ne- 
vogilde (concelho de Villa Verde), Rebor- 
does, (O Salvador, concelho de Ponte do 
Lima), Sabroza, Tarrados, Vaizão e Villa- 


rinho (concelho de Santo Thyrso). 
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— Povoação do Brazil, na provincia das 
Alagõas, na margem direita do rio Jiquiá 
e proximo da lagôa do mesmo nome, co- 
marca de Anadia. 

Boca-Chica, canal da Colombia, no 
estado de Bolivar, á entrada do porto de 
Carthagena, entre a ilha de Baru ao S. e a 
terra de Bomba ao N. 

Boca da Lapa, povoação de Portu- 
gal, na freguczia de Via Longa, concelho 
dos Olivaes. 

Boca da Matta, povoações de Portu- 
gal nas freguczias de Alvaiazere (concelho 
do mesmo a Beberriqueira e Collares. 

Povoação do Brazil, na provincia da Pa- 
rahyba do Norte, na serra das Imburanas, a 
NO. da villa de Alhandra. E junto d'esta 
povoação que nasce o rio Grau. 

Boca do Monte, villa e municipio do 
Brazil, na provincia de S. Pedro, na comar- 
ca de Caçapava, proximo da serra deS. Mar- 
tinho e da margem esquerda do rio Cama- 

uan, a 29º 40' Lat. S. e 45º 57! Long. E. 

“oi creada villa pela lei de 16 de dezembro 
de 1857. Dista 39 kilom. da cidade da Ca- 
chocira e 339 da capital da provincia. 

Boca do Quanza, povoação da Africa 
portugueza occidental, na provincia e bis- 

ado de Angola, concelho de Zenza do Go- 

ungo, districto e comarca de Loanda, na 
margem direita do Quanza, entre este rio e 
o lago Tôa. 

Boca do Rio, povoação do Brazil, na 
provincia do Maranhão, na margem esquerda 
do rio Munim, junto da sua confluencia com 
o Munim-mirin, na comarca do Itapucuru. 
Tem uma capella da invocação de Nossa Se- 
nhora da Luz. 

Boca do Sousa, povoação de Portu- 
gal, na freguezia da Foz do Sousa, concelho 
de Gondomar. 

Boca do Tigre, passo do rio Jagua- 
rão, no Brazil, proximo da cidade d'aquelle 
nome, na comarca do Piratiny, provincia de 
S. Pedro do Rio Grande do Sul. 

Boca dos Campos, povoação do Bra- 
zil, na provincia do Rio Grande do Norte, 
na comarca do Natal, proximo da costa do 
Oceano, a E. da ponta chamada dos Tres Ir- 
mãos. 

Bocado, povoação de Portugal, na fre- 
guezia de Folques, concelho de Arganil. 

Bocafunda, povoação do Brazil, na 
provincia do Pará, na comarca de Bragança, 
na margem esquerda do rio Gurupy, em 
frente da foz do pequeno rio do mesmo no- 
me, que vem da serra da Desordem, na pro- 
vincia do Maranhão. 

Bocage (Manoel Maria Barbosa du). 
Governava o marquez de Pombal a monar- 
chia de D. José 1, quando nasceu em Setu- 
bal, a 17 de setembro de 1766, uma creança 
que havia de ser Bocage. Filho de José Luiz 
Soares de Barbosa, antigo magistrado, a 
quem frequentes vezes, nos ocios das suas 
funcções judiciaes, não negára sorrisos a 
musa facil do seculo xvirr, e de D. Marianna 
Joaquina Lestof du Bocage, senhora de ori- 
gem franceza, à cujo nome na patria de 
Voltaire déra lustre e gloria nma poetisa, 
cuja fronte o philosopho de Ferney achou 
digna da corôa de louro com que as suas 
mãos já tremulas a cingiram, o futuro can- 
tor de Leandro e Hero nascia em berço per- 
fumado de poesia, e as musas familiares, 
volteiando em torno d'elle, como as abelhas 
de Platão, iam pousar-lhe nos labios o doce 
mcl, que nunca deixou de rescender nos seus 
admiraveis versos. 

Vicando em tão favoravel ambiente, a sua 
imaginação desubrochou, como flôr da pri- 
mavera, aos primeiros esplendores do sol da 
vida. Creança, o seu balbuciar harmonioso 


queria afinar-so já pelos harpejos da lyra; 
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como o rouxinol noviço, os primeiros ensaios 
da sua voz foram tambem os primeiros en- 
saios do seu canto. Dos sonhos infantis pro- 
curava Mozart no teclado vibrante do piano 
a vaga reminiscencia ; para traduzir as con- 
fidencias da mysteriosa fada, que fluctuava 
em torno d'elle, percebia Bocage que havia 
no mundo outra linguagem mais sonora, 
mais doce, mais illuminada pelos lampejos 
divinos do que a prosa corrente das convers 
sações e dos negocios. Antes de se apoderar 
do instrumento sublime, a que devia dar a 
maxima flexibilidade, Bocage adivinhara-o, 
e, prestando o ouvido á voz das brisas, ao 
murmurio do rio, ao magestoso rugir da 
tempestade, concentrava em si mesmo esses 
eccos pelos quaes devia afinar os seus can- 
ticos, doces como o ramalhar da viração, 
fluentes como o palrar incessante das aguas, 
altisonos como o bramir do vendaval. 

Essa era a educação intima que bebia nas 
fontes puras da natureza, e no trato des- 
preoccupado dos seus; mas o poeta magis- 
trado dirigiu-lhe o espirito para outro rumo, 
guiando-o atravez do arido campo da ins- 
trucção secundaria. Em 1750 seu pae intro- 
duziu-o na vida activa, cingindo-lhe a es- 
pada de cadete do regimento de Setubal. O 
velho proloquio de nossos avós: «Armas ou . 
lettras» não tinha a significação que hoje 
lhe poderiamos attribuir. As lettras, que 
formavam o segundo ponto do dilemma, não 
eram as risonhas filhas das musas, as mei- 
gas hospedas da phantasia, éram as lettras 
graves, serias, muitas vezes gordas, que se 
espanejam nos volumosos folios dos autos, e 
que recompensavam o seu adorador com a 
beca dos magistrados. Entre essas lettras 
pesadas, e as armas que se lhe apresenta- 
vam como segunda alternativa, Bocage 
optou pelas armas. Com à espada tambem 
se escrevem poemas, e a epopta d'Alexan- 
dre não é menos sublime do que a Iliada de 
Homero. 

Aos dezeseis annos passava Bocage do 
exercito para a armada com o posto do 
guarda marinha. Foi então que veiu residir 
em Lisboa; foi então que pela primeira vez 
appareceu o triumphador n'esse Capitolio, 
onde tantas palmas havia de colher, onde o 
haviam de entontecer tantas vertigens, on- 
de a sua vida, até ahi serena e luminosa 
como & aurora, havia de se desenrolar tem- 
pestuosa e estranha, ennegrecida pelos seus 
vicios, illuminada pela sua gloria, ignobil e 
santa, trivial e sublime, lodo em que res- 
plendem diamantes, mar que a procella não 
só agita mas tolda, e que momentos depois 
reflecte no espelho das suas vagas a face 
radiosa do firmamento. 

Parece que a Circe fatal que o entontecia 
começou logo a exercer sobre elle os seus 
perniciosos prestigios, porque o vemos a03 
vinte annos, já de novo reintegrado no exer- 
cito de terra, partir para a Índia com o 
posto de tenente. Essa viagem é mais que 
provavel que fosse motivada por desregra- 
mentos da sua musa, que, semelhante á abe- 
lha, via crescerem-lhe a um tempo as azas 
d'ouro e o ferrão agudo. Comtudo d'esta pri- 
meira estada em Lisboa não nos restam 
vestigios positivos e determinados. 

Desassombrado de influencias fataes o seu 
genio, em longa convivencia de mezes com 
o ceu, com o Oceano, desprendeu as azas 
possantes e revelou a sua força. Quando a 
procella varreu pela primeira vez a faco 
verde negra das aguas, quando os relampa- 

os illuminaram o horigonte, quando o raio 
uzilou na soledade immensa, o estro fer- 
vente de Bocage pairou, soltando un grito, 
sobre o Oceano em furias, e disse ousado à 
tempestade: «Conheço-te, és minha irmã !» 
Quando a phantasia do poeta viu desenha». 
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rem-se na bruma longinqua as fórmas gi- 
gantes do Adamastor, encarou sem tremer 
o vulto do vate que evocára o Titão, e co- 
nheceu, com orgulhoso assombro, que tinha 
com Luiz de Camões não só a fraternidade 
do infortunio, mas tambem a fraternidade 
do genio. Accendera-lhe um relampago lá 
dentro a chamma sublime, que podia ecli- 
psar-se, mas apagar-se nunca, e parece que 
o proprio vulto d'Adamastor vciu, por sobre 
as aguas, pousar-lhe na fronte o diadema 
resplandecente, que, limpo das maculas com 
que por vezes o ennodoou, pousado na sua 
campa, deslumbra a posteridade. 

Datam d'esta viagem os versos em que 

rimeiro se remontou aos ceus da grande 
inspiração o lyrismo bocagiano. 

Em Goa a sua indole fogosa, estreitada 
nos laços d'uma sociedade mesquinha, des- 
afogou nos vehementes improperios, em que 
o seu genio, posto que envergonhado, nào 
deixa de manifestar-se, e que lhe valeram 
uma deportação para Macau. Continuava a 
analogia com a sorte de Camões, e, para ser 
completa, nem lhe faltou o naufragio, nem 
mesmo, segundo se diz, a salvação dos seus 
versos. Encontrando um protector no gover- 
nador interino de Macau, Lazaro da Silva 
Ferreira, Bocage pôde voltar à patria, de- 
pois de ter dado a sua demissão de tenente. 
Como o naufrago, que alija a bagagem e 
ainda assim folga de entrar no porto, Bo- 
cage, descuidoso e imprudente, confiava ao 
acaso a direcção da sua vida, c respirava 
com delicias os ares nataes, tão ligeiro de 
espirito como de bolsa. 

im Portugal comtudo encontrou de novo 
as tentações, as vertigens, os desvairamen- 
tos do orgulho, da imaginação e dos senti- 
dos. O seu genio exaltado tudo levava ao 
extremo ; as suas paixões indomaveis nunca 
soube nem tentou refreal-as. Oh! não o ac- 
cusemos por isso! Era uma necessidade fa- 
tal da sua natureza, que o arrojava com im- 
peto igual ás eminencias e aos precipicios; 
o estro, quando assume o vigor que Bocage 
lhe imprimiu, é um delirio verdadeiro, é a 
sobre-excitação nervosa, que a um tempo 
agita as baas e as más paixões do homem, 

uc lhe accende o espirito nos raptos febris 
do enthusiasmo, e que põe igualmente em 
ebullição os deploravcis fermentos do que 
ha no homem terreno e material; um genio 
assim é a tempestade, e a tempestade, se 
corôa de immaculada espuma a superticie 
fremente do lago, revolve tambem a vasa e 
o lodo que no fundo lhe jazem, é o vulcão, 
e o vulcão, se accende no cume da monta- 
nha abrazada a chamma resplandecente, 
golpha tambem em borbotões as escorias e 
a lava. Vesuvio d'inspiração, vendaval de 
lyrismo, lamentemos mas não estranhemos 

ue nem sempre o estro bocagiano sẹ mani- 
estasse com a pureza que då uma serena 
immortalidade ås concepções da poesia. 

Oh! se Bocage vivesse n'outro ambiente, 
ge, A s8683 com a natureza e com as grandes 
obras do espirito humano, podesse fazer voar 
o seu enthusiasmo em regiões dignas d'elle; 
se podesse, como as aguias, pairar só nos 
pincaros eminentes que estão mais proximos 
de Deus, que prophetico vigor não teria a 
sua voz, que soberbas melodias não vibra- 
riam na sua lyra! Se, como Byron, vivesse 
n'um paiz onde já soira o momento da re- 
novação litteraria, e todos esses gritos d'al- 
ma, toda a ebullição das paixões, todos os 
delirios da phantasia os podesse vasar nos 
moldes de um lyrismo sem constrangimen- 
tos... que Manfredos, que Don Juans, que 
Laras, não brotariam n'este canto occiden- 
tal da peninsula hispanica! Mas a velha gaiola 
classica prendia a aguia convulsa; a the- 
soura dos mestres cortuva-lhe as guias das 
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azas e obrigava-a a debatcr-se, a rojar-se, 
impaciente e furiosa, nos tremedaes d'uma 
inspiração equivoca. 

A clle que era todo fogo obrigava-o a poe- 
tica nos generos nobres à conter à chamma. 
A elle que tinha, para assim dizermos, a elo- 
quencia à flór dos labios, a elle que era todo 
capricho e côr e espontancidade não lhe per- 
mittiam as regras dar largas a esses predi- 
cados n'um poema espontanco, colorido, ca- 
prichoso, eloquente. Para aproveitar esses 
dotes nativos, tinha de colher as palmas 
ephemeras, frivolas e muitas vezes immun- 
das do repentista. Nas obras de mais largo 
folego tinha a cada instante de os compri- 
mir e de os falsear. Por isso Bocage foi re- 
pentista com delicias; a turba dos enthusias- 
tas seguia-o e animava-o com os seus peri- 
gosos applausos. É elle, sedento de acclama- 
ções, como todas as naturezas magneticas, 
para assim dizermos, cujo supremo gozo é 
fazerem vibrar um suditorio ao sopro da 
propria inspiração, transformando em tribu- 
na qualquer terreiro de convento ou qual- 
quer esquina de rua, ou qualquer sala de 
botequim, deixava irromper & torrente que 
lhe borbulhava nos labios. tra a pythonisa 
que o deus intimo agitava; era o vulcão em 

lena actividade, o Niagara tremente de- 
Ein do pezo enorme de massas espumantes 
de poesia que se precipitavam sem trégua 
nem interrupção. Fascinava porque se sen- 
tia fascinado tambem; a sua voz era como 
que a voz inconsciente da inspiração, 08 
seus labios eram como que apenas os con- 
ductores da electricidade interna; e clle e o 
auditorio, envoltos na mesma irradiação do 
fulgor apollinco, vibrantes ao mesmo sopro, 
egualmente agitados, egualmente delirantes, 
confundiam n'um mesmo grito os applausos 
de admiração, e as exclamuções do orgulho, 
o victoriar da turba no enthusiasmo da im- 
pressão recebida, o grito triumphal do poeta 
no primeiro calor da composição. 

Mas, se elle actuava sobre o auditorio, o 
auditorio reagia sobre elle, e impunha-lhe 
as suas predilecções. A procella desenca- 
deava-se; se mirasse a revolver o Oceano da 
posteridade, que magnifico espectaculo! mi- 
rava apenas a agitar o lago turvo dos con- 
temporancos, que de lodo não trazia à su- 
perficie! Religioso por convicção, foi Bocage 
impio para deslumbrar o frivolo auditorio ; 
bondoso foi implacavelmente satyrico para 
punir os que ousavam por em duvida a sua 
realeza; capaz, como ninguem, de dar no- 
breza ao verso e á phrase, aviltou à phrase 
e o verso para satisfazer a trivialidade dos 
que o applaudiam. 

À guerra que moveu aos poetas da Nova 
Arcadia vem descripta com viva animação 
no magnifico estudo do gr. Rebello da Silva. 
A musa de Elmano a ninguem poupou; gran- 
des e pequenos fulminou-os o raio olympico, 
vibrado pela uve de Jove que devia estar 
tão sobranceira a essas paixões mesquinhas. 
Quintanilha, França, Caldas, o abbade Fran- 
co, poetas mediocres, Manuel Bernardo, Cris- 
piniano Saunicr, poetas detestavcis, o pobre 
e inoitensivo José Daniel todos Elmano jul- 
gou dignos do epigramma e da satyra, onde 
o seu genio impetuoso se arrastuva muitas 
vezes na lama, encontrando outras vezes 
magnificas inspirações. José Agostinho, Bel- 
chior Curvo Semedo, poetas de mais vulto, 
sentiram tambem o latego mais vibrante de 
Bocage. A essa lucta devemos a Pena de 
Taluio, satyra incomparavel, onde a veke- 
mencia da phrase, do conceito, do verso, do 
pensamento denuncia a mais valente imagi- 
nação, o mais fogoso estro que nunca houve 


em Portugal. D'essa vez a aguia, levantando. 


o vôo, caia de chofre, com as pennas banha- 
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desgraçado que a provocára, e em cujo ca- 
chaço fradesco ficou para sempre gravado 0 
estygma immortal. ; 

A impiedade de alguns dos seus versos 
chamou sobre elle o rigor da Inquisição, 
que sem dentes nem garras, estava conver- 
tida n'uma especie de tribunal censorio pro- 
penso á indulgencia mais do que à ira. Q 
processo de Bocage, que, cincoenta annos 
antes, teria por desenlace a fogueira, valeu- 
lhe apenas um breve encarceramento nas 
masmorras inquisitoriaes já vasias do seu 
pavoroso sequito de torturas, e emtim por 
penitencia a reclusão, tambem pouco dermo- 
rada, no mosteiro de S. Bento, onde a con- 
vivencia dos frades d'esta ordem, varses 
todos mais ou menos sapientes, incitou Bo- 
care a alguns dos emprehendimentos que 
mais attestam a sua gloria. 

É de 1797, depois da sua saida da Inqui- 
sição, que data um dos periodos bons da 
vida de Bocage. Tinha uma irmã desampa- 
rada; recolheu-a em sua casa, e, como n este 
mundo as virtudes, da mesma fórma que os 
vicios, se ligam entre si por uma cadera in- 
dissoluvel, este acto generoso obrigou-o à 
conter a sua vida desregrada, c a procurar 
no trabalho são e fecundo os recursos para 
a subsistencia de sua irmã; foi então que 
acceitou a proposta de fr. José Marianno 
Velloso para lhe traduzir em verso poemas 
de bons auctores. O Consorcio das jlôres, de 
Lacroix, as Plantas de Castel, os Jardins de 
Delille foram assim reproduzidos no verso 
ardente e melodioso de Bocage. 

Essas traducções são verdadeiras joias; 
lapidadas, faceadas por este maravilhoso 
artista, pedras nem sempre de grande preço 
resplandeceram em portuguez como diaman- 
tes de mais pura agua. A versão das Plan- 
tas é uma transformação; o grave alexan- 
drino francez veste no verso solto de Bocage 
azas de oiro que o levantam ás mais subli- 
mes regiões; a melopéa transforma-se na 
mais sonora melodia; a phrase toma um ex- 
traordinario colorido, uma inexcedivel ri- 
queza, e ao mesmo tempo um cunho tão na- 
cional, que, sem atfectações de classicismo 
nem iras contra os francelhos, deixa Elmano, 
emquanto a vernaculidade, a perder de vista 
o resmungio Filinto. 

Infelizmente não bastava a Bocage a vida 
tranquilla do lar domestico, e a convivencia 
com a musa sublime que tão puras inspira- 
ções lhe segredava; a desgrenhada Piericde 
dos botequins e dos outeiros continuou a 
agitar-lhe o espirito, e a turvar-lhe a razão. 
Parecem dois homens distinctos o poeta Bo- 
cage e o repentista Elmano, e comtudo quem 
analysar essa natureza byroniana como adi- 
vinha bem por baixo das apparentes discor- 
dancias a unidade do seu caracter! Alma 
de poeta, como nunca houve outra em Por- 
tugal, Bocage ecra uma lyra; organisação 
toda nervosa, vibrava a ao mais leve sopro. 
Era uma harpa eolia que, em vez de estar 
suspensa, pela calada das noites, na rama- 
ria do arvoredo mysterioso que a lua ar- 
genteia, estava na praça publica, egual- 
mente vibrante ao sopro das virações do cco, 
e dos bafejos impuros que à terra corron- 
pida exhala. 

lra o amor fraternal que o agitava? À 
essas influencias purissimas obedecia vi- 
brante a lyra bocagiana. Era o vento da 
orgia? Que torpes versos murmurava! Es- 
condido no canto de uma egreja sentia ge- 
mer no orgão o echo plangente da voz dos 
prophetas? No ecu espirito em extasi des- 
abrochavam essas mysticas flores das odes 
religiosas. Ouvia de copo em punho as sce- 
pticas declimações dos seus amigos civados 
pelo materialismo do seculo que tindava? À 


das no esplendor da inspiração, sobre 0 | Pavorosa ilusão da eternidude resoava-lhe 
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nos labios frementes. Sentia o jubilo de se 
ver apreciado por Philinto ? Da sua alma 
orgulhosa saia o brado sublime Zoilos mor- 
rei, posteridade és minha ! Mordido pelo rai- 


voso José Agostinho, subia-lhe a indigna- 


cão à cabeça em' ondas tumultuosas ? Logo 
da cabeça em fogo lhe irrompia a admiravcel 
satyra da Pena de Talião. O seu espirito en- 
thusiastico vibrava ao sopro da liberdade 
que agitava a França? A apotheose dos re- 
volucionarios acudia a inflammar lhe o es- 
tro. O seu coração aberto a todas as com- 
moções vertia sangue ao pensar no cada- 
falso de Maria Antonieta? Ahi lhe suspira- 
va no plectro a melancholica elegia. E sem- 
pre grande, no enthusiasmo e no delirio, no 
acerto e no desvairamento, aguia sempre, 
voando na immensidade azul, ou molhando a 
ponta d'aza no lodo dos tremedacs! Lyra 
vibrando a todas as inspirações, Bocage, 
o grande Bocage, podia exclamar como Vi- 
ctor Hugo : 


Tout soufle, tout rayon, ou propice ou fatal, 
Fait reluire et vibrer mon âme de cristal, 
Mon âme aux mille voix, que le Dieu que j'adore 
Mit au centre de tout comme un écho sonore. 


O enthusiasmo era a sua feição predomi- 
nante, o enthusiasmo, essa grande musa dos 
modernos! Ao toque da sua fogosa phanta- 
sia tudo para elle se transformava em ode, 
lyrica e arrebatada : era uma ode a satyra, 
torrentuosa e vchemente; era uma ode o 
idylio, em que parecia borbulhar a seiva da 
primavera; uma ode a elegia em que a musa 
luctuosa, delirante de dôr, desgrenhava as 
tranças coroadas de goivos, e soluçava e 
gemia como a poesia de Lamartine pran- 
teando a morte de Julia; era uma odesinha 
inimitavel o soneto, em que o enthusiasmo 
comprimido nos quatorze versos de rigor 
ainda mais sublime parecia pelo modo como 
vencia a dificuldade; era uma ode admira- 
vel a cantata, em que .o estro, soltando o 
voo, adivinhava os grandes raptos da poesia 
de Byron e de Victor Hugo. 

Assim as velhas formulas da poesia clas- 
sica, se não tinha ainda força para as der- 
rubar, transformava-as ao contacto ardente 
da sua poesia. Nos generos mais falsos da 
antiga litteratura é que Bocage foi tambem 
mais frouxo; quando se multiplicavam os 
liames, a aguia encolhia as azas. Na ode 
propriaimente dita, em que o enthusiasmo é 
convencional, no dithyrambo em que o deli- 
rio é obrigado, na anacreontica em que é de 
rigor a agudeza, na metamorphose esse pas- 
tiche tão ficticio das producções latinas e 
gregas, Bocage, constrangido, conservava 
apenas a eterna melodia do seu metro; mas 
o estro debatia-se-lhê forçado entre as ne- 
ves dos regulamentos. 

O ardor do pensamento communicava-se- 
lhe ao verso que ninguem fez mais sonoro, 
á phrase que ninguem teve mais pura, mais 
portugueza e mais nobre. Temos para nós 
o Bocage é um classico, e dos mais dignos 

e serem seguidos, e cremos tambem que Bo- 
cage e Antonio Feliciano de Castilho são os 
dois melhores metrificadores entre todos os 
portas que em Portugal tem havido até 

oje 

N'este breve resumo pouco mais temos a 
dizer da vida tão curta de Bocage. Ainda 
teve em 1802 que soffrer perseguições do 
Santo Officio, suspensas logo pelos podero- 


gos protectores do eximio vate. A 21 de de- 


zembro de 1805, contando apenas 39 annos 
de edade, falleceu na casa em que morava 
na travessa d'André Valente, no meio da 
geral consternação de Lisboa. Em presença 
da morte, como outrora em presença do 


Oceano, esses, g" tia insondaveis, 9 


Ns 
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genio de Bocage destoldou-se das nuvens 
habituaes, e soltou os mais bellos, os mais 
sentidos eantos da sua carreira poetica. À 
sua voz, como a dos prophetas, vibrava tan- 
to mais inspirada quanto mais longe lhe fi- 
cava a terra; o seu estro, como à aguia, sÓ 
mostrava bem a potente amplidão das suas 
azas em presença das immensidades. 

Tal foi a curta vida de Manoel Maria de 
Barbosa du Bocage, que teve entre os Ar- 
cades o nome pastoril d'Elmano Sadino. 
Saudado pelos contemporaneos como o vate 
mais mimoso das filhas da Memoria, applau- 
dido pcla posteridade como um talento de 
primeira ordem, não deixou o seu nome es- 
tampado nem sequer no esboço d'um monu- 
mento de poesia! Impellido pela fatalidade 
da sua natureza, foi do berço ao tumulo 
u'uma carreira vertiginosa, atirando prodi- 
gamente aos quatro ventos do ceu a sua di- 
lacerada existencia, o seu talento a desfo- 
lhar-se sempre! 

Nascido trinta annos depois, Bocage seria 
o primeiro sas da Peninsula, um dos pri- 
mciros da Europa; a sua vida mesmo seria 
mais pura, porque seria mais considerado 
n'uma sociedade como a nossa em que o ta- 
lento é nobreza. Assim, vivendo quando vi- 
veu, o seu espirito debateu-se em aspira- 
ções Indecisas e em quedas bem profundas. 
O corpo fragil não pôde com a lucta; suc- 
cumbiu na estação que é habitualmente o 
apogéo da virilidade. O estro de Bocage não 
era só luz, era chamma; a sua vida foi um 
incendio. Resplandeceu, deslumbrou, deu 
relevo a tudo com o seu clarão purpureo; 
mas devorou-se rapidamente a si mesma, e 
esse sol de poesia, que illuminava o seculo, 
metcoro fugaz, desfez-se cm cinzas. 

Bocage (Pedro Martiniano Tonsez, co- 
nhecido pelo nome de), celebre actor fran- 
cez que n. em 1797 e m. em 1863. 

Era cardador de lã em Rouen mas dese- 
jando entrar no theatro abandonou aquelle 
officio e eecaminhou-se para Paris onde vi- 
veu algum tempo na maior miseria. 

Fazendo parte de algumas companhias 
ambulantes andou pelas provincias até que 
favorecido pelo duque de Duras conseguiu 
entrar na Comedia Franceza onde debutou 
em 1821, mas onde fez fiasco pelo que vol- 
tou ás companhias de provincia. Regressan- 
do a Paris em 1326 foi para o Odeon e com 
quanto não fosse muito brilhante a sua es- 
treia ahi, foi mais feliz do que na primeira vez. 

Representando em varios dramas foi suc- 
cessivamente tornando-se mais notavel até 
que o Antony lhe deu occasião de manifes- 
tar os seus excellentes dotes artisticos. 

Nos diversos theatros da capital de França 
em que depois esteve escripturado creou 
muitos papeis sendo o ultimo nos Fidalgos 
de Bois Doré, que. se representaram pela 
primeira vez no theatro do Ambigu em 
abril de 1862. 

Bocage (Monumento de). Por occasião 
de uma festa celebrada nas salas do Club 
Fluminensc do Rio de Janeiro a 15 de se- 
tembro de 1865 para celebrar o centenario 
do nascimento de Bocage apresentou o sr. 
José Feliciano de Castilho a idéa de se le- 
vantar uu monumento ao illustre poeta. 

Para se levar a effeito este pensamento 
se abriu uma subscripção, mas como os fun- 
dos iam sendo depositados em uma casa 

commercial e pouco depois teve logar a crise 
na praça do Rio de Janeiro perdeu-se a 
maior parto do dinheiro já recebido e só uma 
pequena quantia se salvou. 
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A 22 de novembro de 1871 finalmente a 
camara de Setubal collocava a primeira pe- 
dra do monumento na praça em que ficam 
os paços do concelho (hoje praça de Boca- 
ge) e a 21 de dezembro seguinte tinha lo- 
gar a inauguração solemne do monumento 
senlo a estatua descoberta pelos srs. mar- 
quez d'Avila, vice-presidente da Academia 
real das sciencias, conselheiro Lisboa, mi- 
nistro do Brazil em Portugal, visconde de 
Castilho, e dr. Manitto presidente da cama- 
ra de Setubal. 

Consta o monumento de uma columna de 
ordem corinthia com canelluras de 6 me- 
tros de altura sobre um pedestal quadrado 
de 27,40 assente em uma escadaria de 4 de- 
graus. A estatua que encima a columna e 
tem 2 metros de altura representa Bocage 
de cabeça descoberta, com o trajo do seu 
tempo, casaca, calção e capa, tendo na mão 
direita uma penna e na esquerda um livro. 

Nas quatro faces do pedestal vêem-se 
quartetos de Bocage e na face sul lê-se tam- 
bem a seguinte inscripção: 


A Manuel Maria Barboza du Bocage 


Admiradores seus portuguezes e brazileiros 
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O monumento custou '2:7503450 réis sen- 
do esta despeza paga com o resto da subs- 
cripção aberta no Rio de Janeiro e com os 
donativos que os srs. barão de S. Clemente 
e visconde de-Castilho fizeram para comple- 
tar aquella quantia. 

Bocage (0), antiga regiio da França 
que formava a parte meridional do Bessin 
na antiga provincia da Normandia e que fi- 
cava entre o Orne e o Viro tendo por capi- 
tal Vire. Hoje faz parte do departamento de 
Calvados. — Com este mesmo nome se de- 
signava antigamente uma pequena região 
da antiga provincia de Poitou que actual- 
a pertence ao departamento da Ven- 

ca. 

Os . habitantes d'essa região, que devia o 
nome de Bocage ao grande numero de arvo- 
res que cobrem o seu solo, tomaram uma 
parte muito activa na guerra civil que se 
ateiou nas provincias do resto da França 
nos primeiros annos da revolução. 

Bocaina, Cachocira do Rio Grande, no 
Brazil, na provincia de Minas Geraes, pro- 
ximo da serra do Piumhy. N'este sitio O 
Rio Grande tem cerca de 330 metros de lar- 
gura. 

— Pequeno rio do Brazil, na provincia de 
Minas Geraes, que desagua no Rio Grande, 
pela margem esquerda, abaixo da cachoeira 
das Pedrozas. 

— Serra do Brazil, na provincia de S. 
Paulo, ramificação mais notavel da Serra 
Maritima, na fronteira das provincias do 
Rio de Janeiro e de S. Paulo. Nascem aqui 
os rios Parahytinga e Parahybuna, que for- 
mam o Parahyba. X} pouco elevada e o seu 
clima muito saudavel. Atravessam-a diffe- 
rentes estradas, sendo a principal a que 
liga a cidade do Bananal, na provincia de 5. 
Paulo, á de S. João do Principe e á Man- 
garatiba, na do Rio de Janeiro. | 

— Povoação do Brazil, na provincia do 
Piauhy, proxima do rio Guaribas, na co- 
marca e municipio de Valença. Fica a 39 
kilom. E. de Valença. 

—Parochia do Brazil, na provincia de 
Minas Gceraes, na comarca de Baependy e 
municipio de Ayurnoca, a 27 kilom. SE. 

d'esta cidade, na serra Mantiqueira. Orago 


Apesar d'esta contrariedade não desistiu | S. Domingos. Tem 4:352 hab. livres. 


o sr. Castilho do seu intento e vindo a Por- 
tugal tratou de o levar por diante, encarre- 

ando o esculptor Pedro Carlos dos Reis de 
fazer o modelo da estatua. 


Bocal. Povoação de Portugal, na fre- 
Ara de Cabeça Santa, concelho de Pena- 
el 


Bocal de baixo. Povoação de Por- 
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do Archiyo Real de Goa e Chronista da In- | ptores que viviam em Napoles e que o aco- 
dia, successor de Diogo do Couto. Vivia em | lheram e trataram benevolamente, fecunda- 
1635. Posto que até agora se não imprimis- | ram & sua inspiração e ainda muito Novo 
sem as obras deste chronista, convirá sa- 


compoz grande numero de poesias que elle, 
ber que tanto O segundo tomo da 1.º Decada | depois de ler mais tarde as de Petrarca, 
dos feitos dos Portugueses nos mares e terras 


lançou ao fogo. 
do Oriente, contendo successos do anno de| Passando dois annos em Florença regres- 
1613, como o Livro em que se relata o sitio | sou no fim d'elles a Napoles, onde a rainha 
de todas as fortalezas, cidades e povoações 


Joanna o recebeu com muitas distineções e 
do Estado da India oriental, acompanhado julga-se qne foi para agradar a esta prin- 
de um atlas com cincoenta e duas plantas 


ceza e å sua querida Fiammetta que elle 
de fortalezas primorosamente iluminadas, 
existiam ainda em 1790 na Bibliotheca 


compoz o Decameron. 
Depois da morte de seu pae, Boccacio foi 
Real de Madrid, conforme O testemunho do 
academico Ferreira Gordo, que ahi os viu € 


residir em Florença entregue sempre ao es- 
tudo e a trabalhos litterarios que poucas 
examinou.» vezes deixou para cumprir alguma missão 
A esta ligeira noticia do sr. Innocencio | de que os seus concidadãos o encarregavam, 
temos a accrescentar que à academia real | sendo uma d'estas o participar & Petrarca a 
das sciencias de Lisboa emprehendeu, € le- | noticia de estar acabado o exilio e & da res- 
vou a cabo em 1870, a publicação em 9 vol. | tituição dos seus bens. 
da Decada de Bocarro a que 0 8T- Innocen- | Ligado desde então com O grande poeta 
cio allude. O primeiro director d'esta edição | por uma amizade que só a morte quebrou, 
academica foi o socio Lima Felner, que, | fez grandes esforços para reanimar na Italia 
O conde Hippolyto Vesart de Bocarmé, privado quasi completamente da vista, foi jo gosto da litteratura antiga e gastou uma 
depois de ter passado uma mocidade disso- substituido pelo socio Bulhão Pato. parte da sua fortuna em exhumar € mandar 
luta achava-se em 1819 completamente ar- A edição da academia é feita sobre tres copiar manuscriptos. 
ruinado, quando um merceeiro rico de Mons manuseriptos: O primeiro adquirido por Houve uma oceasião em que Boccacio le- 
lhe deu uma filha para esposa enlevado | compra da academia ; o segundo ofterecido 
pela mania da nobreza. O merceeiro era; pelo socio Pereira Caldas; o terceiro, per- 
como dissemos, rico € doente, e um filho tencente å Bibliotheca Nacional de Lisboa, 


vado das exhortações de um religioso esteve 
quasi deixando o mundo e às lettras, mas 
que tinha era tão fraco e debil que pouco que o comprou ha poucos annos. 
Quanto ao Livro de todas as fortalezas; 


Petrarca com 08 seus conselhos dissuadiu-o 
odia viver. 


d'essa idéa, e tendo sido escolhido pelos flo- 
rentinos para lente de uma cadeira fundada 

| Em 1846 morreu 0 sogro de Bocarmé mas | ete., esiste ettectivamente O manuscripto 

o filho pelo contrario melhorou e resolvendo completo na Bibliotheca Real de Madrid, e 


para a interpretação de Dante, começou à 
escrever uns commentarios à este poeta, 
casar, estava à ceremonia ajustada para 91 | uma copia de parte d'ello na Torre do Tom- À 
de novembro de 1550. À 


mas com tal ardor o fez que à gua saude, já 
bo. Tambem ha copias, Dão sabemos se 1n- 


debilitada por uma grande doença, ficou 

Bocarmé vendo assim fugir a fortuna com tegraes, na bibiiotheca de Evora e na da | quasi de todo arruinada. À morte de Pe- 
que contava, projecta desfazer-se do cunha- | casa dos marquezes de Castello Melhor. trarea deu-lhe O ultimo golpe, e um anno 
do, e para isso espalha que vae para à Alle-| Bocarro (Fernando). Barbosa menciona depois em 1375, m. Boccacio com 62 annos. 
manha, mas antes de partir convida o irmão | este escriptor na Bibliotheca Lusitana, sem Das suas obras em latim citaremos — De 
de sua esposa para uma entrevista que teve todavia indicar quaesquer circumstancias 


genealogia deorum, trabalho cheio de erudi- 
logar na vespera do dia em que devia ser O pessozes. Limita-se & dizer que escreveu O ção em que se encontram todas as noções 
casamento. mportancia, para ver 


Memorial de muita t mythologicas espalhadas nos auctores antl- 


Depois de jantar O conde e a condessa de Sua Magestade o 8r. D. Filippe 11 de Por- | 08. Em italiano é grande o numero de obras 
Bocarmé gritaram por s0ccorro e os creados | tugal, em como se hão de remediar as neces- de Boccacio que nos restam. A Teseida é 0 
que appareceram encontraram o irmão da sidades de Portugal, e como 8€ ha de haver | primeiro ensaio de epopeia em italiano, €s- 
condessa morto, dizendo ella e o marido que contra seus inimigos, que molestam aquella | cripta em oitavas, forma poetica de que 
a morte era resultado de uma apoplexia. corõa, € 08 muis CUS reinos. Boccacio se julga ser O creador; à Frammet- 
A policia não se contentou com esta ex- Innocencio nunca viu este livro. ta, é allegoria estirada e enfadonha dos 
plicação e instaurado o processo reconhe- | Bocas Povoação de Portugal, na fre- | amores do poeta com & princeza Maria; O 
ecu-se que a morte fora produzida pela ni- ezia de Argoncilhe, concelho da Feira. ommentario de Dante é cheio de particula- 
cotina. Defendeu-se Bocarmé dizendo que seu — Povoação de Portugal, na freguezia de | ridades um pouco pedantes, mas é um livro 
cunhado se havia envenenado involuntaria- | Canellas, concelho de Villa Nova de Gaia. | precioso para à interpretação de muitas pas- 
mente, e a condessa declarou que seu irmão — Antigo nome da actual villa de Oeiras, | sagens dificeis. Além do que fica indicado 
fora agarrado por Bocarmé e que este de- | nã provincia do Pará, no Brazil. escreveu Boccacio muitas outras obras mais 
pois lhe havia deitado na boca uma porção Boccabndati (Luiza) cantora italiana | insignificantes € O Decameron (Vide este no- 
de nicotina com que o matou. que n. em 1817 em Parma, e debutou no me) que é a sua obra prima e 80 mesmo 
Depois de um longo processo que attraiu | theatro d'essa cidade com grande applauso. tempo a obra classica por excellencia da 
muito as attençoes do publico, & condessa | Esteve depois escripturada nos theatros de | prosa italiana. 
foi posta em liberdade, e Bocarmé condem- | Munich, Roma, Veneza, Londres, Turim e| O Decamercn foi traduzido em francez por 
pado á morte. Apesar de alguns julgarem Lisboa, e os antigos frequentadores de S. | Sabatier de Castres e por Mirabeau. 
que a pena seria commutada, o rei Leopoldo | Carlos ainda se lembram da distincta can- Bocca-di-Ferro ou Bucca-Ferri 
seguindo a opinião unanime do conselho de | tora que foi uma das celebridades musicaes | ou Bucca-Ferra (Luiz) n. em 1482 e m. 
ministros, deixou cumprir a sentença do tri- | do seu tempo. Em Lisboa se estreiou sua | em 1545. Depois de ter estudado medicina, 
bunal que foi executada a 20 de julho de | filha Boceabadati, que tambem foi cantora | foi professor de logica e philosophia, e 03 
1851. distincta, e em Lisboa esti actualmente | cursos que fez em Roma sobre esta sciencia 
Bocarro. Antiga familia portugueza, 1877 novembro) sua neta & sr." Varesi Boc- | lhe deram a reputação de primeiro professor 
descendente de Nuno Rodrigues Bocarro, cabadati, que é applaudida enthusiastica- | de philosophia do seu tempo. 
que ultimamente Be estabeleceu na cidade mente no palco onde brilharam sua mãe e Deixou em latin — Commentarios gobre 08 
de Beja. Tem por armas O escudo cortado | sua avó. O theatro de S. Carlos viu pois pas- | livros de Aristoteles. 
em faxa: na de cima uma estrella de ouro | sar triumphalmente à dynastia musical das | Bocca-di-Ferro (Jeronymo) sobrinho 
em campo vermelho com oito raios em chefe Boceabadati. do antecedente, n. em 1552 e m. em 1629. 


entre as cabeças de uma aguia de prata, € Boccacio (João), um dos maiores es-| Foi professor de direito em Bolonha, sua 
com as cabeças coroadas de uma corôa de | criptores da Italia, era filho illegitimo d'um | terra natal, e pela reputação que alcançou 
foi escolhido por Clemente vin para decidir 


ouro. Na de baixo em campo azul cinco ca- | vendedor florentino e n. em Paris em 1313. 

beças de reis mouros, com barbas e corôas Levado ainda creança para Italia come- |um pleito havido entre 05 magistrados de 
de ouro, cortadas em sangue e postas em | çou logo a mostrar grande vocação para a Bolonha e o arcebispo de Milão Frederico 
tres palas, e na pala do meio em logar de poesia e uma repugnancia invencível para a | Borromeu. As suas obras principaes são : 
cabeça um crescente de prata com as pon- vida commercial a que seu pae o desti- | Consultas e Lições sobre as materias ordina- 
tas voltadas para a esquerda do escudo; por | nava. rias do direito civil. 

timbre a estrella do escudo. Os seus amores com & princeza Maria, A. | Boccalini (Trajano) escriptor satyrico 


Bocarro (Antonio). Eis aqui, textual- lha natural do rei Roberto & qual elle tanto italiano, n. em 1556 em. em 1613. Foi go- 
mente, o que diz Innocencio à respeito d'es- celebrou com o nome de Fiammetta, & pre- vernador de algumas cidades dos estados do 
i- | papa, mas pela independencia de puas Opt 


te escriptor do seculo AVIL é «Guarda-mór |sença de Petrarça o outros sabios © €SCH- 


tugal, na freguezia de Santo Estevão das 
Galés, concelho de Mafra. 

Bocal de cima. Povoação de Portu- 
gal, na freguezia de Santo Estevão das Ga- 
lés, concelho de Mafra. 

Bocan, mestre de dança das rainhas de 
França, de Hespanha, Inglaterra, Polonia e 
Dinamarca, na primeira metade do seculo 
XVII. 

Era um verdadeiro original, que não dava 
lições senão à senhoras e tinha grandes pre- 
tensões a conquistador. 

Boca-negra. Familia que passou de 
Genova a Hespanha, e de Hespanha a Por- 
tugal. Tem por armas O escudo cortado em 
aspa de prata e vermelho, sendo as partes 
alta e baixa de prata é as das ilhargas 
vermelhas, com uma cruz chà de prata na 

arte alta. 

Bocarmé (De) nome de uma familia 
nobre da Belgica que se tornou celebre pelo 
horrivel crime commettido em 1850 por um 
dos seus membros. 
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biões e liberdade dos seus escriptos teve de 
retirar-se para Veneza, onde morreu segun- 
do uns de doença natural, e segundo outros 
em resultado de pancadas que lhe deram 
com saccos cheios de areia. 

A sua obra mais notavel é Ragguagli di 
Parnaso, em que aprecia muito livremente 
as questoes e pessoas politicas e litterarias 
do seu tempo. IE um dos personagens do 
Hospital das Lettras do nosso D. Francisco 
Manuel de Mello. 

Bôccancra, nome de uma familia do 
patriciado de Genova. Os seus membros 
mais notaveis foram : 

Guilherme Boccanera, chefe do partido 
democratico em Genova, quando teve logar 
a revolta de 1257 contra os nobres. Foi no- 
meado dictador por dez annos com o titulo 
de capitão do povo, mas tendo abusado do 
poder foi deposto em 1262. 

Simão Boccanera, neto do antecedente, 
foi o primeiro doge que houve em Genova e 
foi proclamado em 1339. Nào podendo resis- 
tir em Genova no cerco que lhe puzeram os 
chefes do partido guelfo, retirou para Pisa 
donde voltou em 1362 para reassumir o po- 
der. M. envenenado. 

Gil Boccanera, irmão do antecedente, en- 
trou como almirante ao serviço de Afonso xı 
de Castella, ganhou muitas victorias navacs, 
toi feito conde de Palma, e quando m. era 
considerado o primeiro homem do mar do 
teu tempo. 

Baptista Boccanera, filho do doge Simão, 
m. em 1401. Foi o chefe da revolta dos ge- 
novezes contra o dominio da França. 

Marino Boccanera foi architecto distincto, 
construiu alguns aqueductos, acabou o arse- 
Dal, augmentou o porto c foi elle que deu 
principio ao grande molhe. 

Boccho, rci da Mauritania, sogro de 
Jugurtha com o qual combateu contra o8 
romanos. Vencido duas vezes por Mario en- 
tregou seu genro a Sylla, reccbendo como 
premio o paiz dos Massesylianos. (106 antes 
de Christo). 

Boccho, rei da Mauritania, que m. no 
anno 33 antes de Christo, e segundo parece 
fiho do antecedente. 

Na guerra de Cesar e Pompeu seguiu o par- 
tido do ultimo, mas tendo mais tarde segui- 
do o de Octavio ao passo que seu irmão se 
alliava a Antonio, pòde reinar só na Mauri- 
tania. 

Bocchoris ou Bocchyris rei elegis- 
lador do Egypto que m. no anno 812 antes 
de Christo. Tinha fama de incorruptivel a 
ponto de que para designar uma sentença 
justa se dizia antigamente: «Sentença de 
Bocchoris.» Foi desthronado por Sabacan, 
rei da Ethiopia, que omandou queimar vivo. 

Bocco, Povoações de Portugal nas fre- 
guezias de Arouca (S. Bartholomeu), 
Atheães e Cezures. 

Bochart (Samuel), theologo e philologo 
francez, que n. em 1599 e m. em 1667. 

Teve entre os seus contemporaneos im- 
mensa reputação como theologo e naturalis- 
ta. A Geographia Sacra que publicou em 
1546 foi para elle motivo de receber muitas 
distincções, e a Hierozoicon sive De anima- 
libus sanctae Scripturae, impressa em Lon- 
dres em 1663, era obra que Cuvier tinha em 
muito apreço. As obras completas d'este es- 
criptor foram publicadas em 1675 em dois 
volumes in folio. 

Bochart (Matheus) theologo protestan- 
te, primo do antecedente que m. em 1662. 

Deixou algumas obras e entre ellas Tra- 
tado da origem do serviço das reliquias, da 
tuvocação dos santos, das imagens e do seu 
culto. 

Bochart de Sarron (Joño Baptis- 
ta Gaspar) primeiro presidente do parla- 
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mento de Paris, n. em 1730 e era da mosma 
familia que os dois antecedentes. 

Cultivou a astronomia e foi o primciro que 
reconheceu que o novo astro descoberto por 
Herschell era um planeta e não um cometa 
como se julgava. 

Mandou imprimir á sua custa o Tratado da 
figura da terra, de Laplace. Levado perante 
o tribunal revolucionario no tempo do ter- 
ror, m. no cadafalso em 1794, victima do 
zelo que mostrou em defender as prerogati- 
vas do parlamento em 1789. 

EBochinos. Povoação de Portugal, na 
freguezia de Bogas de Cima, concelho do 
Fundão. 

Boco. Povoações de Portugal nas fre- 
guezias de Fregim, Igreja Nova, Lourosa 
(concelho da Feira), Paradella (concelho de 
Barcellos), Ribeira do Homem, Sapataria; 
Sôza ou Sousa e Tagilde. 

Bocos, povoação de Portugal, na fre- 
guezia de Nogueira do Cravo, concelho de 
Oliveira de Azemeis. 

Bocú, ribeiro do Brazil, na provincia de 
S. Pedro. Nasce no Morro Agudo da Serra 
Geral e desagúa no rio dos Sinos, comarca 
de Santa Antonio da Patrulha. 

Bocuto, cidade do sertão de Africa 
occidental, na provincia de Moçambique, a 
240 kilom. da villa de Tete, no districto 
d'este nome. Os portuguezes tiveram uma 
feitoria n'este logar, que pertencia primi- 
tivamente ao reino de Monomotapa e os 
religiosos dominicanos levantaram m'elle 
uma egreja. 

Bod, divindade da India à qual dirigiam 
as suas supplicas as mulheres que deseja- 
vam ser fecundas. Às raparigas que nas- 
ciam em resultado d'esses pedidos eram con- 
sagradas à deusa e vendiam os seus favores 
no templo aos sacerdotes que se emprega- 
vam no culto da divindade. 

Bode (Joio Elert), celebre astronomo 
allemão que n. em Hamburgo em 1747 e m. 
em 1826. Era filho de um director de colle- 
gio e ao mesmo tempo que ajudava seu pac 
entregava-se com ardor ao estudo da astro- 
nomia, improvisando os instrumentos de que 
carecia. 

Tendo chegado a calcular e desenhar um 
eclipse do sol e sendo este seu trabalho co- 
nhecido do doutor Reimakus, este o apresen- 
tou ao professor Busch que começou a pro- 
teger o novel astronomo. 

Em 1769 descobriu um cometa na constel- 
lação do Touro e deu o nome de Gloria de 
Frederico, em testemunho de reconhecimento 
aos favores que de Frederico 11 recebia, a 
um grupo de estrellas collocado perto de 
Cepheu, de Casseopeia, ete. 

Em 1781 descobriu o planeta Uranus, que 
se suppunha ser uma estrella e cuja verda- 
deira natureza Herschell já havia reconhe- 
cido. 

Em 1798 fez parte da assembléa d'astro- 
nomos que se reuniu no observatorio de Go- 
tha, e pelos seus trabalhos concorreu muito 
para dilatar os conhecimentos astronomicos. 

Apesar da sua avançada edade continuou 
sempre a trabalhar e ainda no proprio dia 
em que morreu esteve com Enke a tratar 
de um eclipse que brevemente se devia rea- 
lisar. 

Deixou grande numero d'obras publicadas 
sobre astronomia, mas a que mais concorreu 
para o tornar conhecido foi a chamada — 
Lei de Bode, que elle descobriu e que per- 
mitte definir grosseiramente as distancias 
relativas dos planctas ao sol por meio de 
uma certa combinação de numeros. 

Bode, familia nobre, que principiou em 
Manuel Bode. 'l'em por armas em campo de 
oiro um monte da sua côr, e no alto um 
carvalho, e um bode negro a subir pelo 
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monte, tem por timbre o mesmo bode. Di- 
zem alguns gencalogistas que o bode está 
à sombra do carvalho, e que a divisa é à 
seguinte: Quem a boa arvore se chega boa 
sombra terá. 

Bodega y Quadra (D. João Fran- 
cisco), navegador hespanhol que com Van- 
couver deu o nome à ilha Quadra e Vancou- 
ver. Na bibliotheca do deposito da marinha 
se encontra uma relação manuscripta das 
suas viagens. M. em 1794. | 

Bodel (Jehan ou Jožo), trovador que 
m. no principio do seculo xıv e que foi me- 
nestrel ou talvez arauto de Arras, sua terra 
natal. 

Dispunha-se a partir para a crusada (1269) 
quando foi atacado de lepra e por isso re- 
colhido na gafaria de Meulan onde morreu. 

Bodial de Baixo, povoação de Por- 
tugal, na freguezia de Sant'Anna do Campo, 
concelho de Arraiolos. 

Bodial de Cima, povoação de Por- 
tugal, na freguezia de Sant'Anna do Campo, 
concelho de Arraiolos. 

Bodial do Meio, povoação de Por- 
tugal, na freguezia de Sant'Anna do Campo, 
concelho de Arraiolos. 

Bodiosa (S. Miguel). Logar e fregue- 
zia de Portugal, do concelho, comarca, dise 
tricto e bispado de Vizcu. Tem 2:000 hab. 


Passa por aqui o rio Trouce. 


Bodiosa Nova, povoação de Portu- 
gal, na freguezia de Bodiosa, concelho de 
Vouzella. 

-Bodiosa Velha, povoação de Portu- 
gal, na freguezia de Bodiosa, concelho de 
Vouzella. 

Bodivo. Chamavam-se tambem bodos 
estas refeições, que eram a continuação 
dos antigos agapes christãos, refeições que 
se celebravam á porta dos conventos, e 
muitas vezes tambem à porta do paço. D. 
Manuel comtudo prohibiu-os, excluindo uni- 
camente os bodos do Espirito Santo. A pa- 
lavra bodivo ou bodo dizem uns que se de- 
riva de boduim, que em baixa latinidade 
significa propriedade rustica, sendo n'essas 
propriedades que mais facilmente se po- 
diam dar similhantes refeições, e outros 
que se deriva de Wodan, deus scandinavo, 
em cuja honra se celebravam refeições si- 
milhantes. 

Bodmer (João Jacques), escriptor e 
poeta allemão que n. em 1698 e m. em 1783. 
Reunido com Breitinger cuidou de reformar 
a litteratura allemã e foi o chefe da escola 
suissa. Combateu a imitação dos escriptores 
e preparou a revolução por que passou a 
litteratura allemã no fim do seculo. Entre 
as suas obras citaremos Cartas criticas. 


Bodmer (Jorge), engenheiro de machi- l 


nas, suisso, que n. em 1786 e m. em 1864. O 
numero de machinas que elle imaginou pas- 
sa de oitenta. Empregou successivamente o 
seu genio no fabrico d'armas e d'artilheria, 
nas explorações metalurgicas, fiação d'algo- 
dão, rodas hydraulicas, machinas de vapor 
para navios, construcção de locomotivas nas 
uaes applicou o principio da compensação 
e massas, etc. À grande fabrica de Man- 
chester soffreu em 1824 uma completa re- 
volução pelo novo systema dc fiação que 
elle introduziu. i 
Bôdo, povoação de Portugal, na fre- 
guezia de Beire, concelho de Paredes. 
— Povoação de Portugal, na freguezia 
de Serzedo, concelho de Villa Nova de Gaia. 
Bodobar, ponta ou cabo da Africa 
portugueza occidental, situada na margem 
esquerda do rio Casamansa, no districto de 
Guiné, provincia de Cabo Verde. 
Bodoral, povoaçio de Portugal, na 
freguezia de Valdrcu, concelho de Villa 
Verde. 
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Boecio, Boethius ou Boctius 
(Anicius-Mavlius-Severinus), philosopho e 
estadista romano que n. em 470 proxima- 
mente e m. em 526. 

Depois de ter recebido em Roma uma 
educação completa partiu para Athenas, 
onde cuviu as lições dos melhores mestres e 
voltando á patria foi nomeado patricio, € 
encarregado pelo senado de fallar a Theo- 
dorico, quando ceste principe fez a sua en- 
trada solemne em Roma. 

Em 510 foi nomeado consul e principe do 
senado e Theodorico que o estimava pela 
elevação dos seus sentimentos e vastidio 
dos seus conhecimentos deu-lhe os cargos 
de magister palatii e magister officiorum que 
cram os dois mais importantes do estado. 

Tendo casado com Rusticiana teve d'ella 
dois filhos, Aurelius Anicius Symmachus e 
Anicius Manlius Severinus Boethius que fo- 
ram elevados ambos à dignidade consular 
em 522, e no dia em que estes foram inycs- 
tidos no cargo Boecio pronunciou no senado 
o panegyrico de Theodorico e quando aca- 
bou pozeram-lhe na cabeça uma corõa de 
ouro e proclamaram-o pripcipe da eloquen- 
cia. 

As suas idéas de tolerancia e de justiça 
c o desejo que tinha de reagir contra os cos- 
tumes barbaros, favorecendo os romanos, 
fizeram com que os godos se tornassem seus 
inimigos, primeiro occultou e depois aber- 
tamente, até quo o accusaram, com Sym- 
maco, que cra sogro d'elle, de querer sub- 
trair Roma ao dominio dos godos e estar 
em correspondencia com o imperador grego 
Justino, e ao mesmo tempo o accusaram 
tambem dos crimes de sacrilegio e magia. 
Theodorico acreditou em tudo e sem que 
lhe fosse permittida a defeza. Boecio foi 
condemnado á morte. À sentença não foi 
logo executada e Boecio esteve preso em 
Ticinum e só foi morto cm 1584 cm Cal- 
venzano, segundo uns, em Ticinum (Pavia) 
segundo parece mais provavel. 

Segundo diz a tradição foi horrivel o sup- 
plicio de Boccio, porque lhe apertaram uma 
corda em volta do pescoço até lhe sairem os 
olhos das orbitas, sendo em seguida estendi- 
do em um potro, varado e acabado de matar 
com um machado. Symmaco, foi decapitado, c 
Rusticiana privada dos seus bens, mas de- 
pois da morte de Theodorico, a viuva d'este, 
Amalesonte, fez levantar as estatuas de 
Boecio e de Symmaco e restituiu a Rusti- 
ciana os bens da familia que haviam sido 
confiscados. 

Em 722 Luitprand rei dos lombardos man- 
dou levantar em honra de Boecio um mau- 
soleu e em 990 o imperador Othon nı man- 

` dou-lhe levantar outro mais grandioso com 
um epitaphio composto pelo papa Silvestre 11. 

Boecio foi por muito tempo venerado em 
algumas egrejas particulares como santo e 
martyr, os bollandistas dão lhe esses titulos 
e Ferrarius incluiu-o no seu kalendario. A 
tradição aflirma que era amigo de S. Bento 
e que com elle vivera algum tempo no 
Monte Cassino, e conta alguns milagres rea- 
lisados sobre o seu tumulo, mas apesar de 
tudo isto Boecio não era christão. 

No seu livro Da consolação, não falla no 
christianismo e a conjectura que clle ten- 
cionava escrever no sexto livro em que ha- 
via de fazer explicitamente a sua profissão 
de fé, não tem valor, e as obras theologicas 

ue alguns lhe attribucm parece que não 

oram escriptas por elle, mas por outro 
Boecio que viveu na mesma epoca. 

Hoje já se não léem as obras d'este es- 
criptor, mas do seculo vı ao xin tiveram im- 
portancia egual às que teem tido em diver- 
sos periodos as de Aristoteles, Platão e Des- 
cartes, e em 1300 Boecio era um dos quatro 
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auctores classicos da universidade de Paris. 

Além do livro Da consolação, escreveu 
grande numero de tratados didacticos e en- 
tre elles um de arithmetica e outro de geo- 
metria, commentarios sobre algumas obras 
celebres de philosophia usadas nas escolas 
antigas c um tratado de musica que até à 
renascença foi tido em grande apreço. 

EBovccikh (Christiano Godefroi), eseri- 
ptor pedagogico bavaro que n. em 1732 e 
m. em 1792, e publicou entre outras obras o 
Jornal semanal para melhorar a educação 
da mocidade, Gazeta das creanças, ete. 

Boeek (Frederico de), estadista alle 
mão que n. em Carlsruhe em 1777 e m. em 
1855. Depois de ter desempenhado varias 
commissões importantes foi nomeado em 
1823 ministro da fazenda, e em 18144 presi- 
dente do governo. 

Dedicou-se à reforma dos abusos da admi- 
nistração e ao progresso das instituições li- 
beraes, mas nos ultimos annos do seu go- 
verno receiou os excessos revolucionarios € 
ligou-se com aquelles que antes combatia. 

Roediker (João), poeta allemião que 
viveu na segunda metade do seculo xvn. 
Além dos versos em latim e allgmão que 
são estimados, escreveu Principios da E 
gua allemã, de que se tem feito grande nu- 
mero de edições. 

Bochl de Faber (Nicolau), n. em 
Hamburgo em 1770 e sendo nomeado consul 
em Cadix, ahi casou com uma senhora hes- 
panhola e d'essa união nasceu a filha que 
ge tornou celebre pelas obras que publicou 
com o pseudonymo de Fernan Caballero. 

Deixou publicadas Floresta de rimas an- 
tigas castellanas, e Teatro espanol anterior a 
Lope de Vega. 

Bock (Cecilia), V. Caballero (Fernan). 

Bocnm (André), philosopho e mathe- 
matico allemão que n. em 1720 e m. em 
1790. Escreveu difierentes obras e foi um 
dos collaboradores da Encyclopedia de Fran- 
cfort. 

Bohm ou Bochm (Jacob), theoso- 
pho celebre e um dos mais notaveis repre- 
sentantes do mysticismo moderno, n. em 
1575 perto de Goerlitz e m. n'esta ultima 
cidade em 1624. Filho de paes pobres, pas- 
sou os primeiros annos da sua vida à guar- 
dar gado, e depois de estudar alguma cousa 
na escola da sua aldeia, foi para Goerlitz 
como aprendiz de sapateiro e sapateiro foi 
até morrer. 

Segundo conta um dos seus biographos 
fundado no que ouviu da bocca de Bochme 
a vocação thcosophica d'este nasceu do en- 
contro com um freguez que lhe prophetisou 
a pobreza, a miseria e perseguições, recom- 
mendando-lhe ao mesmo tempo coragem, 
perseverança e attenta leitura da Escriptu- 
ra santa. 

Bochme teve tres visões, a ultima das 
quacs elle nos descreve na sua obra Aurora 
que foi condemnada pclo clero de Goerlitz 
e trouxe ao seu auctor algumas persegui- 
ções que não tiveram ontro eileito senão 
tornal-o conhecido em toda a Allemanha. 

Em 1619 publicou a Descripção dos tres 
principios da essencia divina e em seguida 
Da triplice vida do homem, e muitas outras 
obras vas quaes em 1675 se fez uma edição 
completa, havendo sido aquella cujos titulos 
indicimos traduzidos em francez. 

Boehme morreu em 10624, voltando de 
Dresde onde fôra defender perante uma 
commissão de theologos a orthodoxia dos 
seus principios. 

As doutrinas de Bochm estiveram quasi 
inteiramente ignoradas até ao dia em que 
alguns. grandes philosophos allemães reve- 
laram ao mundo philosophico o seu valor, e 
Hegel não hesita em dizer que depois de 
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Aristoteles e Platão Boehme foi o unico que 
fez progredir seriamente a philosophia. 

As doutrinas de Boehme depois de que- 
brado o envolucro alchymico, mystico e so- 
brenaturalista que as envolve constituem 
um vasto systema de metaphysica que tem 
grande analogia com as grandes idéas phi- 
losophicas da Allemanha contemporanea. 
Bochme, o philosopho teutonico, como lhe 
chamaram, é o verdadeiro pae da philoso- 
phia allemã, do pantheismo allemio e o per- 
cursor de Spinoza, de Schelling e de Ikegel. 

Bociro, povoações de Portugal, uas 
freguezias de Febres (concelho de Canta- 
nhede), Nevogilde (concelho de Villa Ver- 
de), Olival e Sabbadim. 

Boclhe e Passinkos (S.Gens). Lo- 
gar e freguezia de Portugal, do concelho e 
comarca de Penafiel, no districto e bispado 
do Porto. O rio Tamega atravessa esta fre- 
guezia. 

Boer, filho de Bieri, o homem nascido 
em tres dias de uma bola de gelo lambida 
por uma vacca, casou com Besla filha de Bcel- 
thom e d'ella teve Odin, Vile e Vi. Na my- 
thologia scandinava é o ascendente dos deu- 
ses e da tribu dos Asses. 

Boerhaave (Hermann), um dos medi- 
cos mais celebres dos tempos modernos, 5. 
em 1668 em Woorhaut pequena aldeia de 
Hollanda na proximidade de Leyde. Rece- 
bendo de seu pae que era homem instruido, 
as primeiras lições, frequentou nas escolas e 
depois na universidade as cadeiras necessa- 
rias para a vida ecclesiastica mas ao mesmo 
tempo estudava mathematica, e depois que 
seu pae morreu foi leccionando esta ultima 
sciencia que Boerhaave ganhava meios de 
subsistencia. 

Aos vinte e um annos sustentôu uma these 
em que mostrou muita erudição e eloquencia 
pela qual recebeu da cidade uma medalha 
de ouro, e tendo composto pouco depois uma 
dissertação De distinctione mentis a corpore, 
i g dado o titulo de doutor em philoso- 

jja. 

j Continuando nos seus estudos theologi- 
cos, aos 22 annos quiz abraçar a carreira 
medica e estudou anatomia nas obras de 
Vesale, Fallope, etc. dissecou debaixo da 
direcção de Nuck, seguiu as lições de Drelin- 
court e leu Hipocrates que inspirou viva 
admiração, o que junto a outras circums- 
tancias da sua vida o fizeram abandonar os 
estudos ecclesiasticos completamente. 

Recebido doutor em medicina em 1695 
foi associando em 1701 á cadeira de medi- 
cina theorica de Drelincourt e estreiou-se 
nas suas funcções de professor com um dis- 
curso em que preconisou o methodo de Hi- 
pocrates. Ao mesmo tempo que regia csea 
cadeira dava em casa cursos particulares 
de chimica, botanica e medicina propria- 
mente dita, sendo grande o numero de alum- 
nos que de todos os pontos da Europa vi- 
nham ouvir as suas lições e depois iam pro- 
pagar as suas doutrinas. 

Em 1708 publicou as suas Institutiones 
rei medica, em 1709 os Aphorismos e n'este 
mesmo anno passou a lente de medicina 
theorica e foi alem d'isso nomeado para a 
de botanica. 

Pelos seus esforços duplicou o numero das 
plantas do jardim de Leyde e no catalogo 
que publicou descreveu com precisão as que 
eram conhecidas e fez conhecer outras no- 
vas, sendo um dos primeiros que empregou 
E caracter distinctivo os estames e os pis- 
tilos. 

Em 1714 foi encarregado da regencia 
da cadeira de medicina pratica e duas ve- 
zes por semana dava lições aos discipulos 
na presença dos doentes, o que foi a origem 
do ensino clinico dos nossos dias. Em 1718 
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apesar das suas muitas ocenpações & univer- 
sidade confiou-lhe a cadeira de chimica o 
que fez dizer com razão a um dos seus bio- 
graphos que Boerhaave só por si formava 
uma faculdade inteira. 

Em 1732 publicou os Elementos de chimica, 
em que fez conhecer muitos factos novos, re- 
sultados da sua experiencia e confirmou ou- 
tros já descobertos, lançando as bases de 
uma chimica positiva despida do mysticismo 
alchymico, e pelos seus trabalhos sobre o 
mercurio demonstrou a impossibilidade de 
transmudar este metal em outro. 

A 23 de setembro de 1738 falleceu o il- 
lustre medico a quem os doentes de to- 
dos os paizes vinham consultar a Leyde, 
contando-seentreelles oczar Pedro o Grande. 
Como prova da grande celebridade d'este 
sabio cita-se uma carta que elle recebeu de 
um mandarim da China e que trazia no so- 
breseripto unicamente o seguinte: Ao gr. 
Boerhaave, medico na Europa. 

EBoerio (José), magistrado e juriscon- 
sulto italiano que n. em 1754 e m. em 1832. 
Publicou algumas obras e entre ellas : Ra- 
culta delle leggi oculte, Dizionario del dialetto 
teneziano, etc. | 

Beerne (Luiz), publicista allemão que 
n. em 1786 c m. em 1837. Tendo abjurado 
o mosaismo e abraçado o protestantismo, 
começou em 1818 em diversos jornaes uma 
lucta acerrima contra o velho partido alle- 
mão, e por isso foi obrigado a refugiar-se 
em Paris. Publicou os Quadros de Paris que 
lhe deram logar entre os primeiros escripto- 
res humoristicos, a8 Cartas sobre Paris que 
tiveram grande exito e influiram nas agita- 
ções da Allemanha, Menzel o Gallographo, 
que passa pela melhor das suas obras, etc. 

Boers oi Boors, colonia fundada no 
Cabo da Boa Esperança pela Hollanda e 
que depois que esta nação peon a grande 
importancia maritima que havia adquirido, 
passou a gosar de uma independencia e exis- 
tencia patriarchal até 18i4 em que foi 
submettida ao dominio dos inglezes. 

Buscando subtrair-se ao jugo das aucto- 
ridades britanicas, mas não o podendo con- 
seguir, resolveram os Boers transferir-se 
para algum ponto affastado em que pudes- 
sem viver independentes e seguir os seus 
usos € costumes, e escolheram para esse fim 
Porto Natal. Quando tentavam realisar o 
seu projocto enganaran-se no caminho e 
sofireram differentes catastrophes, mas al- 
guns d'elles, capitaneados por Pretorius, 
chegaram a fundar o estabelecimento de 
Pieter-Maritsburg, do qual os inglezes logo 
se quizeram apoderar. 

Depois de varias peripecias de uma luta 
encamiçada Pretorius seguido da maioria 
dos Boers, refugiou-se no norte além do rio 
Vaal e fundou a republica do Transwaal, 
ao mesmo tempo que uns 12:000 ficaram no 
valle do rio Orange. A guerra dos cafres 
em 1851 mostrou aos inglezes a necessidade 
de viver em paz com toda a população 
branca e decidiu-os a abandonar aos Boers 
a região banhada pelo Orange c a reco- 
nhecer a republica de Orange como estado 
independente. 

D'esta epoca em deante as duas republi- 
cas irmãs de Transwaal e de Orange au- 
gmentaram successivamente contando aquel- 
la 40:000 hab. brancos e esta 15:000. V. 
Transuwaal. 

Boessel (Jorge Daniel), medico alle- 
mão do seculo passado que escreveu alguns 
livros sobre partos. 

Boétie (Etrenne de La), magistrado e 
dia francez que n. em 1530 e m. em 
63. 

Tendo sido nomeado em 1552 conselheiro 
do parlamento de Bordeaux ligou-se d'ahi a 
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uco em intima amisade com Montaigne e 
incitado pelo profundo respeito que este ti- 
nha pela litteratura antiga, traduziu diver- 
sas obras de Aristoteles, Xenophonte e Plu- 
tarco, sendo principalmente notaveis as ul- 
timas pela exactidio com que está vertido o 
texto. À sedição da Guyenne e as repressões 
que se lhe seguiram vieram affastar Boctie 
d'esses trabalhos e levaram-o a compor o 
Discurso sobre a escravidão voluntaria em 
que aflectando as fórmas de uma disserta- 
ção philosophica, e sem a menor allusio ao 
que se estava passando, traçou um vivo pro- 
testo contra a tyrannia dos reis. 

Cultivou tambem a poesia e escreveu em 
francez a traducção de um fragmento do 
Orlando furioso e diversos sonetos e com- 
poz tambem varias pocsias em latim. 

Apezar d'estes trabalhos littcrarios não 
descurava os estudos da jurisprudencia e o 
seu genio vigoroso abraçava facilmente to- 
dos esses diversos assumptos. 

Boettcher (Joño Frederico), inventor 
da porcelana de Saxe, n. em 1055 e m. em 
1719. 

Entregando se com fervor ao estudo da 
alchimia divulgou-se que elle havia desco- 
berto o segredo de fazer oiro, e para não 
ser preso teve de fugir para Saxe. O eleitor 
mandou-o chamar a Dresde, pediu-lhe para 
fazer oiro e para o ter seguro encarcerou-o 
na fortaleza de Konigstein de onde alean- 
çou evadir-se no fim de tres annos (1701). 
Agarrado de novo foi conduzido a Dresde e 
em 1705 conseguiu fabricar com uma espe- 
cie de argila vermelha dos arredores de 
Meissen, porcelana pouco inferior à da 
China. Foi elle o fundador da celebre fabri- 
ca de Meissen (1710) e até ao fim da sua 
vida dedicou-se ao aperfeiçoamento dos 
processos que havia descoberto. 

Boetticher (André Julio), medico al- 
lemão que n. em 1672. Cultivou a anatomia 
a cirurgia e à botanica, e deixando publica- 
das algumas obras em latim, m. em 
1719. 

Boetticher (João Theophilo), medico 
allemão que viveu no seculo passado e de 
que existem impressas algumas obras. 

Boettiger (Carlos Augusto), sabio al- 
lemão que n. em 1760 e m. em 1835. 

Dedicando-se especialmente a estudos ar- 
cheologicos escreveu diversas obras entre 
as quaes é digna de especial menção a que 
se intitula Sabina ou a manhã de uma se- 
nhora romana na sua toilette nos fins do 1.º 
seculo da era christã, trabalho de muita eru- 
dição e ao mesmo tempo interessante e 
cheio de espirito, e que foi traduzido em 
francez por Clapier. 

Roettiger (Carlos Guilherme), histo- 
riador e escriptor allemão, filho do antece- 
dente, que n. em 1790 e m. em 1862. As 
suas obras sio em grande numero, e contri- 
buiram muito para divulgar na Allemanha 
os conhecimentos historicos. Entre ellas no- 
taremos: Historia da Allemanha, Historia 
da Europa, Historia universal em biogra- 

phias, etc. 

Bofalhão, povoação de Portugal, na 
freguezia de Pombeiro, concelho de Arga- 
nil. 

Bofarda, povoação de Portugal, na 
freguezia de Athougia da Balcia, concelho 
de Peniche. 

— Povoação de Portugal, na freguezia de 
Chão de Couce, concelho de Figueiró dos 
Vinhos. 

Bofinho, povoação de Portugal, na 
freguezia de Pelmá, concelho de Alvaia- 
zere. 

Bofoaria, povoação de Portugal, na 
freguezia de Carnota, concelho de Alem- 
quer. 
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Bóga, povoação de Portugal, na fre- 
guezia de Sant'Anna da Serra, concelho de 
Ourique. 


Bogadella, povoação de Portugal, na 
freguezia de Barbeita, concelho de Mon- 


“Bogalhal (S. Miguel). Logar e fregue- 
zia de Portugal, no concelho, comarca e 
bispado de Pinhel, districto da Guarda. 
Tem 219 hab. Fica a freguezia entre os 
rios Pega e Rio Porco. 

Bogalhos (Nossa Senhora da Graça). 
Logar e freguczia de Portugal, no concelho 
e comarca de 'Torres-Novas, districto de 
DE patriarchado de Lisboa. Tem 540 
hab: 

Bogalia, arvore deus da ilha de Cey- 
lão. Conta-se que esta arvore veiu de muito 
longe atravez dos ares e que chegando a 
Ceylão ali fixou as suas raizes para com & 
folhagem servir de abrigo ao deus Budhou 
emquanto este viveu na terra. Noventa e 
nove reis foram sepultados ao pé d'esta are 
vore, as folhas d'ella preservam dos sortile- 
gios e maleficios. Não dá fructo algum mas 
ainda hoje é objecto de culto especial na 
India onde os habitantes plantam bogalias 
debaixo das quaes collocam as imagens dos 
seus idolos e acendem lampadas. 

Bogareos, povoação de Portugal, na 
freguezia de Méca, concelho de Alemquer. 

Bogas (De), ribeira de Portugal, no dis- 
tricto de Castello Branco, nasce na fregue- 
zia de Bogas de cima, concelho de Fundio 
e entra no rio 'Zezere de que é afluente, 
com um curso de 15 kilom. 

Bogas de baixo (S. Pedro), logar e 
freguezia de Portugal, do concelho e comar- 
ca do Fundão, districto de Castello Branco 
e bispado da Guarda. Corre aqui o ribeiro 
de Bogas de quê a freguezia tira o nome. 

Bogas de cima (S. Jeronymo), logar 
e freguezia de Portugal, do concelho e co- 
marca do Fundão, districto de Castello Bran- 
co, bispado da Guarda. Tem 529 hab. 

Bogas do meio, povoação de Portu- 
gal, na freguezia de Bogas de Cima, conce- 
lho do Fundão. 

Bogdan o Negro (Bogdan Ki 
vaivode da Moldavia na primeira metade do 
seculo xvı. Succedeu a seu pae Estevão o 
Grande e segundo os conselhos d'este sub- 
mettcu-se ao sultão Soliman para conservar 
ao seu paiz uma sombra de independencia 
que afinal teve pouca duração. 

Bogdanowitch (Hippolyto Fédoro- 
witch), poeta appellidado pelos seus compa- 
triotas o Anacreonte russo, n. em 1743 e m. 
em 1803. Algumas poesias lyricas e um 
poema intitulado A lha da felicidade que 
se imprimiu em 1765 chamaram a attençio 
do publico para o seu auctor. Sendo depois 
nomeado secretario da legação em Dresde, 
compoz n'essa cidade um outro poema Dan- 
chenka e voltando á Russia, em 1776 redi- 
giu por alguns annos o Correio de S. Peters- 
burgo, mas o que lhe deu mais celebridade 
foi o poema Psyché publicado em 1775. A 
imperatriz Catharina decorou o poema todo 
e os russos póem-o a par das obras de Apu- 
leio e La Fontaine que teem o mesmo ti- 
tulo. ° 

Além dos trabalhos que deixamos indica- 
dos Bogdanowitch escreveu: Quadro histo- 
rico da Russia, Proverbios dramaticos, ete. 

Bogda-Oola, montanha da Russia da 
Europa no governo de Astrakan. É um pico 
isolado no meio de um estepe immenso e 
que se avista a sete dias de marcha. Os 
kalmucos teem grande veneração por este 

monte. 

Bogdinskoé, lago salgado da Russia 
da Europa no governo de Astrakan. Tem 
40:000 kilom. de circumferencia e d'elle ti- 
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Tendo estudado & fundo o Alcorão, & 


jurisprudencia e as tradições do islamismo 


partiu em 1172 para Bagdad e em 1187 
foi em peregrinação à Meca 
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ram os habitantes dos arredores grande 
quantidade de sal. 

nogés ou Buten, general persa. Quan- 
do Xerxes foi vencido pelos gregos, Bogés 
encarregado da defeza de Eioné vendo que 
pão podia resistir por mais tempo matou 
sua mulher e seus filhos, deitou fogo à ci- 
dade e lançou-se nas chammas. 

Roghar, nome de uma passagem nã 
foz do Nilo, muito variavel e portanto 
muito dificil para & navegação, mas que 
tem de ser atravessada para se chegar a 
Roscttc. 

Boghaz-Keni. 


Medina e a 
tencionando visitar Jerusalem e Damasco. 
Chegando a esta cidade o celebre sultão 
Saladino mandou-o chamar e nomeou-0 
juiz do exercito e depois juiz de Jerusa- 
lem. Até 4 morte de Saladino viveu nã 
côrte e depois foi residir em casa de seu 
flho Al-Melik, principe, € depois cadi de 
Alepo e ahi se conservou até 4 morte, fun- 
dando um collegio e uma escola para en- 


povoação da Turquia | sino das tradições musulmanas. Boha-Ed- 


da Asia na Anatolia, dominada por alturas 
“coroadas de ruinas de uma grande cidade 
antiga que uns julgam ser Pterium e outros 
Tavia. N'cssas ruinas 8€ encontram muitas 
esculpturas do tempo dos persas. 
Bogim, povoação de Portugal, na fre- 
ezia de Cerdal, concelho de Valença. 
Povoação de Portugal, na freguezia de 
Salada no concelho de Arcos de Valle de 
ez. 
Bogmotty, rio do Indostão afluente do 
Ganges, no qual entra perto de Boglipour 


os mahometanos à fazer à guerra 


ria das cruzadas, 


1132 com O 
Saladint. 
zohain 


depois de um curso de 365 kilom. 
Bogo, logar do Brazil, na provincia do | francez que n. em 1805 e m. em 1856. 
Ceará, no districto da villa de Arneiroz, no- Em 1827 comprou à propriedade do Fi- 


tavel pela grande caverna que alli existe. 
a R rei dos bulgaros que m. em 

96. 

“'onvertendo-se ao catholicismo revolta- 
ram-se os subditos, mas elle suftocou a re- 
volta pela força e impoz a08 bulgaros a nova 
religião. Por occasião do scisma de Photius 
seguiu a egreja grega. Abdicou em favor dq 
seu primogenito mas depois desthronou-0 € 
mandou-lhe picar os olhos. Entregando a co- 
rôa a seu filho segundo recolheu se à um 
mosteiro e ahi falleceu. 

Bogoroditzk, cidade da Russia da 
Europa a 54 kilom, do Toula. 7:000 hab. Tem 
um palacio imperial e o seu commercio em 

ãos c mel é importante. 

Bogota (Santa Fé de), cidade da Ame- 
rica do Sul, capital da republica de Nova 
a e do estado de Candinamarca. 50: 

ab. 

Foi fundada em 1538 e durante tres se- 
culos n'ella residiu o vice rei hespanhol, em 
1819 passou a ser capital da Colombia até 
a divisão d'esta republica em tres estados | guarda joias 
au Então ficou sendo capital da Nova | que elle se tinha apoderado 

“ranada e desde 1858 é a sede do governo | que um inglez rico guardava 
da confederação granadina. tuna, mas nenhuma 

Bogota, rio da America do Sul, que| provou. O que 
nasce perto de Santa Fé de Bogota, passa filiado na seita 
p'essa cidade e entra no Magdalena depois de 
um curso de 200 kilom. 

Bogud, rei da Mauritania Tingitana. 
Seguindo o partido de Cesar veiu com elle a 
Jespanha e concorreu pará a victoria de 
Munda. Depois da morte de Cesar declarou- 
sea favor de Antonio € foi morto por 
Agrippa na tomada de Methone. 
Boguslav ski (Palin Henrique Luiz 

astronomo allemão que n. cm 1789 e 
de ter servido no exer- 


preparou -& queda de Carlos X. 
ou O 


rente. 
1833 a Europa litteraria, 


narios francezes © do 
que elle fundou em Londres. 


que apezar 
penho que 
não obteve grandes applausos. 


1770 e m. em 1830 proximamente. 


nos da sua mocidade voltou em 


desconhecida. 


Suppozeram uns que elle 


teve grande 


nos seus tramas, Gustavo Adolpho 
voltou ao reino readquirindo junto 
antigo protector; então Carlos XII, 
favor e credito. 


do conservader em 
do observatorio de Breslau. 

Dedicou-se principalmente 4 observação 
dos cometas e em 1534 descobriu aquelle 
a que foi dado o seu nome. A colleeção dos 
seus trabalhos astronomicos foi publicada 
com o titulo Uranus. 

Boha-Eddin ou Bohadin (Abul- 
Mabassen Yussuf Ibn Scheddah), historia- 
dor arabe que n. em 1415 e m. cm 1232. 
O seu verdadeiro nome é Yussuf e a de- 
nominação Boha-Eddin, porque é vulgar- 
mente conhecido, é um appellido honorifico 
que quer dizer Gloria da religião. 


resto dos seus dias. 


que hoje está reunido 
de 


independente, 
tria e que antes da guerra 
do ao norte pela Saxonia € 
leste pela Moravia, 

riamente dita, € 
52:365 kilom. quadrados 


mães e judeus. . 


din compôz um Tratado da guerra santa, 
em que reuniu os motivos que deviam levar 

a todos 08 
povos que não professassem à sua religião, 
e outro tratado com O titulo de Jecursos 
dos magistrados nas questões obscuras. Es- | p 
tas duas obras perderam-sê mas existe 
uma outra muito interessante para a histo- 
a Vida de Saladino, que 
foi publicada em arabe e em latim em 
titulo Vita et res geste sultani 


(Alexandre Victor), escriptor 


garo e transformando-o em jornal politico, 
tomou parte na campanha da imprensa que 
Bohain assi- 
protesto contra as ordenanças de 
1830 e depois foi nomeado prefeito do Cha- 


Depois de acabado 0 Figaro fundou em 
foi editor do 
Diccionario geral e grammatical dos diccio- 
Correio da Europa, 


Escreveu um drama intitulado Mirabeau 
do assumpto c do bom desem- 
teve o papel do protogonista 


Boheman (Carlos Adolpho Anderson), 
personagem mysterioso que n. na Suecia em 


Deixando a terra natal nos primeiros an- 
15802 com 


uma grande fortuna proveniente de origem 


havia roubado O 
de Maria Antonieta, outros 
de um cofre em 
toda a sua for- 
d'estas accusações Se 
é certo é que Boheman estava 
dos illuminados, que usava 
do titulo de chefe dos Irmãos asiaticos € 
que pelos seus muitos conhecimentos caba- 
listicos dominou muitos espiritos fracos, € 
influencia sobre alguns altos 
personagens e entre elles o duque Carlos. 
Chegando à receiar-se que envolvesse O rei 
teve de 
o exilar, e 86 depois da revolução em 184 

ao seu 
todo O 


Em 1814, tendo apparecido contra elle no- 
vas suspeitas, foi preso, conduzido à fronteira 
e retirando-se para & Allemanha ahi viveu o 


Bohemia, reino que antigamente era 
á Aus- 
1866 fazia 
parte da confederação germanica. E limita- 

ia e pela Prussia, à 
ao sul pela Austria pro- 
a oeste pela Baviera. Tem 
de superficie € 
4.721:313 hab., sendo tres quartos d'este 
numero da raça slava € 08 restantes alle- 


“ 
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O territorio da Bohemia tem afigura de 
um quadrilatero irregular e forma uma pla- 
nura inclinada para O norte e cingida 
em volta por uma linha continua de monta- 
nhas, com uma unica abertura atravez da 
qual passa O Elba. ; 

Os contrafortes d'essas montanhas reta- 
lham o interior da Bohemia em diversos 

alles sendo os principaes 08 do Elba e do 
Moldau. 

O clima em geral é salubre e a tempera- 
tura media de 7°,5 centigrados. 

A purte meridional da Bohemia é com- 
posta de granito, syenite e gneiss, no Cen- 
tro apparece 0 porphyro, 0 quartzo schistoss 
e micaceo e & argila; a oeste a cré e 20 
norte O grés e O grés alternado com um solo 
vermelho e uma camada terciaria de molasse. 
As produeções do reino mineral formam & 
rincipal riqueza d'este paiz. As minas de 
Joachimstal dão annualmente além de uma 
pequena quantidade de oiro, 8:400 kilog. de 
prata, e no Erzgebirge exploram-se minas 
de estanho que produzem 49U quintaes me- 
tricos por auno. 

Das mattas e florestas tira-se muita po- 
tassa e alcatrão, € das nascentes alcalinas 
e amargas extrae-8€ magnesia € sulphatos 
de soda e magnesia. 

Em diferentes pontos acham-se pedras de 
diversas qualidades, enxofre, zinco, bigmu- 
tho, etc. 

É abundante de ferro 
tamente desprovida de sal, mas as suas 
aguas mineraes quentes e frias alimentam 
alguns dos estabelecimentos d'este genero 
mais afamados na Europa, como por exem- 

lo os de Carlsbad, Siedlitz, etc. 

E abundantissimã de cerçaes, produz 
muita batata, e fructa, € tem muita caça 
Alguns dos vinhos da Bohemia são muito 


estimados. 
A Bohemia 
triaes da Austria, 


od 


do sudoeste 840 


e hulha, é comple- 


é um dos paizes mais indus- 
e os districtos do norte € 
uma immensa fabrica de 
fiação e tecidos. As fabricas de vidros occu- 
pam mais de 50:000 operarios e nas fabri- 
cas de faiança, porcelana, coiros, productos 
chymicos e obras de madeira trabalham 
mais de 200:000 artistas. 

A importancia dós productos exportados 
regula annualmente por 9:000 contos € à 
importação não excede a 7:500 contos. 

A Bohemia forma um governo provinci 
da monarchia austro hungara, tem o titulo 
de reino e gosa de certos direitos politicos 
especiaes. Este reino é hereditario DA linha 
masculina e feminina da familia imperial, 
mas no caso de extincção, os estados da, Bo- 
hemia teem direiro de eleger o rei. Ena 
capital, Praga, que 08 imperadores de Aus- 
tria se coroam reis da Bohemia e o chefe 
do governo provincial tem 0 titulo de grão- 
burgrave. 

A população divide-se em nobres, proprie- 
tarios livres, burguezes € aldeãos, tendo 
cada uma d'estas classes deveres e direitos 
diversos. | 

Aos estados que se reunem uma vez cada 
anno. pertence & repartição e percepção do 
imposto predial e administrar a divida pro 
vincial Ea anda por 7:000 contos. | 

A Bohemia tem muitos estabelecimento! 
de instrucção entre os quaes apontaremos à 
universidade de Praga è o instituto polyte 
chnico da mesma cidade. A religião catho- 
lien é a religião do estado € da maioria dos 
habitantes mas todos 08 outros cultos 540 | 
tolerados. 

A Bohemia tira o seu nome de um po?” 
gaulez, os Doianos, que d'ahi foram exptl” 
sos pelos marcomanos no principio da € 
christã. Estes ultimos sofireram depois egu 
sorte e no meiado do seculo v estavan & 
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tabelecidos na Bohemia os tchecos, povo de 
origem slava que ahi se tem conservado até 
á actualidade. O paiz foi então dividido em 
muitos pequenos principados, que por um 
momento estiveram reunidos e formaram 
una monarchia respeitavel sob o governo 
de Samo, no anno de 627, mas por morte 
d'este principe a obra que elle havia reali- 
sado ficou destruida. As campanhas de Car- 
los Magno contra os tchecos não tiveram 
consequencias duradouras e o exercito do 
imperador Luiz foi por elles quasi total- 
mente destruido em &49. 
Em 1092, Wratislau 1r, que então gover- 
nava na Bohemia, obteve de Henrique 1v 
que o ducado fosse elevado á cathegoria de 
reino e a realeza conservando-se electiva 
até 1230 passou depois a ser hereditaria e 
o rei da Bohemia era um dos sete eleitores 
do imperio germanico, e tinha sujeito ao 
seu dominio a Moravia, a Lusacia c a Sile- 
sia. Oltokar mn que reinou no meiudo do se- 
culo xır estava quasi a estabelecer a pre- 
ponderancia da hemia na Allemanha, 
quando perdeu as suas conquistas e tambem 
a vida combatendo contra Rodolfo de Haps- 
burgo. O neto de Oltokar, Venceslau 11, que 
se tinha feito eleger rei da Hungria, foi as- 
sassinado em Ohuntz em 1306 e com elle 
acabou a primeira dynastia dos Przemysl. 
De 1310 a 1437 à Bohemia foi governada 
por principes da casa de Luxemburgo e no 
principio do seculo xy as doutrinas e o sup- 
plicio de João Huss e de Jeronymo de 
Praga, precursores de Luthero, fizeram appa- 
recer a guerra civil que só acabou em 1457. 
A Bohemia passou entio por casamento a 
Alberto de Austria e em 1440 a seu filho 
Ladislau. À este seguiu-se Jorge Podiebrd, 
fidalgo bohemio, e depois os Jagelons da 
Polonia até que em resultado da batalha de 
Mohacz em 1526 a Bohemia passou á Aus- 
tria na pessoa do archiduque Fernando 1, ir- 
mão de Carlos v, e assim perdeu a indepen- 
dencia. No tempo do imperador Mathias re- 
petidas violações da liberdade dos cultos 
promoveram os celebres tumultos de Praga 
que foram o signal da guerra dos trinta 
annos a qual esteve quasi para arrancar a 
Bohemia ao dominio da Austria a que ainda 
hoje se conserva sujeita apezar dos esfor- 
ços dos bohemios durante a guerra dos sete 
annos e renovados em Praga no anno de 
1548. 

A lingua bohemia pertence ao grupo sla- 
vo e é fallada principalmente na Bohemia, 
Moravia, Silesia, Hungeta, etc. Divide-se 
em varios dialectos, que teem o nome de 
setiegne na Bohemia, haunaque na Moravia, 
e slavaque na Hungria, sendo todos elles 
mais ou menos mesclados de termos estran- 
geiros e o mais puro O que se falla em 
Praga. 

O bohemio é hoje considerado a lingua 
slava que primeiro chegou ao estado de 
idioma completo e fórmado e foi no seculo 
vi que ella chegou ao ponto culminante de 
perfeição. Na actualidade o tcheque com os 
seus dialectos e sub-dialectos representa 
depois do russo e do polaco um dos mais 
perfeitos idiomas slavos. 

O monumento mais antigo que se conhece 
da litteratura tcheque é um cantico do sc- 
culo x composto por Adalberto, bispo de 
Fraga, e no seculo xv é que graças is dis- 
cussves theologicas a lingua se torna mais 
encrgica e polida e que graças à invenção 
da imprensa se tornam muis abundantes e 
numerosos os escriptos da lingua bohemia. 
No seculo xvr e principios do immediato o 
desenvolvimento da instrucção e ns luctas 
religiosas fazem com que n'essa epoca a 


literatura tcheque chegue ao apogeo do 
gual pringipia a dorina: logo depois da ce- 
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lebre batalha da Montanha branca e da ex- 
pulsão dos catholicos que trouxe a ruina 
moral da Bohemia, augmentada depois pela 
desastrosa guerra dos trinta annos. 

Bohemia (Scenas da vida da), por 
Henrique Murger. Ha pouco mais de vinte 
annos Henrique Murger cra redactor do 
Corsario, jornal cheio de espirito e de gra. 
ça, e que era o Figaro d'aquelles tempos. 
Murger apparecia no escriptorio da redacção 
muito irregularmente mas sempre muito à 
pressa e muito afadigado como quem vinha 
de longe. 

Vinha d'esse paiz desconhecido, da Bohe- 
mia, que só elle soube descrever, entregava 
um artigo, recebia 20 francos e ia-se em- 
bora. 

A obra celebre que tem o titulo de Scenas da 
vida da Bohemia é em grande parte forma- 
da por esses artigos do Corsario. O primeiro 
capitulo é admiravel e as scenas que n'elle 
se descrevem e os episodios de que está 
cheio deslumbram o leitor e transportam-o 
a um mundo extraordinario. O resto do li- 
vro não diz com esse primeiro capitulo e o 
modo como elle foi escripto faz com que 
seja despido de intrigas e enredo mas ape- 
zar d'isso o todo é harmonico, natural e ale- 
gre, e d'elle disse Julio Janin : «Já fez as 
delicias de duas gerações e a terceira que 
vae apparecendo já o sabe de côr. Por mais 
que digam e declamem, o livro existe, está 
adoptado e ninguem será capaz de o tirar 
às duas gerações que vão desapparecendo 
nem aos homens da geração que começa a 
despontar.» ' 

Bohemia (A vida da), peça em cinco 
actos em prosa, por Henrique Murger e 
Theodoro Barriére, representada pela pri- 
meira vez no theatro das Varicdades de Pa- 
rise que depois tem sido posta em scena 
repetidas vezes em outros theatros. O drama 
foi extruhido do livro de Murger por Theo- 
doro Burriére que n'esse tempo era pouco 
conhecido e que por esse trabalho começou 
a alcançar a elevada reputação de drama. 
turgo distincto que foi augmentando até á 
sua morte que teve logar cm outubro do 
corrente anno. Esta peça foi traduzida em 
portuguez pelo gr. Ferreira de Mesquita com 
o titulo de Estronas, e representada no 
theatro de D. Maria 11. 

Bohemios. Nome que se då em Fran- 
ça aos vagabundos que percorriam as cida- 
des e os campos lendo a buena-dicha, pe- 
dindo esmola e cantando, e que se julgavam 
oriundos da Bohemia, mas que hoje se sabe 
constituirem uma raça especial d'origem in- 
diana e vinda do Syndy, onde se encontram 
ainda agora povos que teem o mesmo typo 
e fallam a mesma lingua que elles. 

Os bohemios appareceram em massa na 
Europa no principio do seculo xv, e julga-se 
que o motivo d'esta emigração foram as 
crueldades exercidas por Tamerlan por oc- 
casião da conquista da India em 1400, ou- 
tros consideram os bohemios como parias ou 
casta impura que voluntariamente se exi- 
lasse, e outros ainda suppúem que elles vi- 
viam na Europa muito antes do seculo xv e 
vĉem n'clles os Sigynos de Herodoto e os 
Siginnos de Strabão e de Apolonio. 

Além d'estas opiniões ha muitas outras 
mais ou menos fabulosas e legendarias; seja 
porém qual fôr a origem dos bohemios é 
certo que se exccptuarmos a America elles 
se encontram espalhados por todo o globo, 
e que apesar das perseguições de que foram 
victimas na edade media, ainda hoje são 
em numero consideravel, principalmente na 
Hungria e nos paizes slavos. 

Na Hungria empregam se principalmente 
no ofhcio de ferreiro e na criação e com- 


mercio dg gado, havendo egualmente muitos 
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carpinteiros e torneiros e sendo geral entre 
essa gente a repugnancia pelos trabalhos 
agricolas. 

Na Transylvania, Valachia e Moldavia 
occupam-se na lavagem do ouro e na Tur- 
quia muitos exercem a profissão de menes- 
treis ambulantes e teem d'ordinario o senti- 
mento musico muito desenvolvido. 

Os individuos d'esta raça que vivem na 
Russia, formam tribus ou corporações deno- 
minadas tobors, sujeitas a um chefe electivo. 
Os lucros são postos em commum e a gente 
valida sustenta e ampara as creanças, 08 ve- 
lhos e os doentes. Os homens empregam-so 
principalmente no commercio ambulante, as 
mulheres Item a buena-dicha e uns e outros 
são os musicos do povo. 

Nos differentes paizes da Europa por on- 
de esta gente anda dispersa tem-se-lhe dado 
diversos nomes, assim por exemplo ao passo 

ue em França lhe chamam bohemios, na 

ungria chamam-lhe Pharaoh nepek (povo 
de Pharaó), na Valachia e Moldavia cyga- 
nis, na Turquia tchingénes, na Allemanha 
aiguener, na Inglaterra gypsies, na Italia 
zingari, etc. 

Na Hespanha onde lhe dão o nome de gi- 
tanos, existem grandes bandos errantes pela 
Castella, Aragão, Extremadura e principal- 
mente na Andaluzia. Saragoça é a residen- 
cia do rei dos gitanos, e alguns bairros de 
Valencia e de Murcia, o arrabalde de Triana . 
em Sevilha e os arredores da Porta da Terra 
em Cadix, são quasi exclusivamente habita- 
dos por gitanos. 

Em Portugal tambem se encontra grande 
numcro de individuos d'essa raça, que entre 
nos são conhecidos pelo nome de ciganos, e 
que se dedicam principalmente á compra e 
venda de gado, SRE cavallar, sen- 
do quasi proverbial a habilidade e extrema 
pericia que elles teem para enganar todos 
aquelles com quem tratam negocios d'essa 
especie. 

A respeito das outras raças no meio das 
quaes vivem os ciganos, não teem grandé 
probidade, e pelo contrario; o roubo parece 
ser n'elles um instincto natural, mas em 
compensação, por exemplo, são de uma hon- 
radez a toda a prova na relação dos dois 
sexos, e as ciganas casadas são incorrupti- 
veis. 

A linguagem fallada dos bohemios assi- 
melha-se muito à dos verdadeiros indianos 
do Moultan e parece ser incontestavelmente 
um idioma indiano mesclado de muitos ter- 
mos tirados das linguas de todos os paizes 
do mundo por onde passou esta raça ex- 
traordinaria. 

Os bohemios dão a si mesmo o nome de 
Roma (os homens) ou de Kola (os negros) 
ou ainda de Sinte, palavra em que não é dif- 
ficil reconhecer o nome da sua patria origi- 
naria nas margens do Indus ou do Sind. 

V. Ciganos. 

Bohemundo (Marcos), guerreiro ce- 
lebre e principe da Antiochia que m. em 
1111, e que era filho do normando Roberto 
Guiscard, depois duque de Apulia e de Ca- 
labria. Quando Godofredo partiu para a Pa- 
lestina, Bohemundo juntou forças numero- 
sas para se unir à elle e das quaes fazia 
parte Tancredo, seu parcnte. 

Apoderando-se de Antiochia fez-se reco- 
nhecer principe d'ella, e este principado 
conseryou-se nos seus descendentes por 190 
annos. Dois annos esteve captivo dos tur- 
cos e recuperando a liberdade veiu a Fran- 
ça para arranjar soldados com que comba- 
tesse o imperador grego, e ahi foi recebido 
com grandes honras pelo rei Filippe que 
lhe deu sua filha Constancia em casamento. 

Depois de ter batido o exercito imperial 


em varios recontros foi obrigado a fasor pas 
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Boianos, nação celtics da Galia, que 
se tornou celebre por ter levado o seu nome 
a differentes regiões da Europa- Segundo os 
escriptos dos auctores antigos, & familia dos 
boianos póde dividir-se em quatro ramos: 
Lo os boianos da Gallia, parte dos quaes vi- 
viam entre o Loire e O Allier, em quanto 
que a outra parte occupava a Novempopu- 
lania que mais tarde formou o paiz de uch; 
vo os boïanos da Italia, que 8€ estabelcce- 
ram cinco seculos antes de Christo ao norte 
da Etruria na margem direita do Pó, e que 
vencidos pelos romanos no anno 193 antes 
de Christo, passaram å Germania indo fi- 


por causa da peste que appareceu no seu rapazes ajudantes do talho de VApport-Pa- 
exercito. Bohemundo morreu na Apulia | ris, não esperaram pelo dia proprio, € na 
uando se dispunha a intentar nova guerra quarta feira gorda enfeitaram muito bem 
contra o imperador Alexis. um boi, pozeram-lhe em cima uma creança 

Ronhtem (Pedro de), orientalista alle- | com um sceptro representando O rei dos 
mão que n. em 1796 e m. em 1840. Era filho | carniceiros, e com tambores e pifanos na 
de uma familia pobre, e por isso nos pri- | frente percorreram diversos bairros de Pa- 
meiros tempos da sua vida esteve servindo ris, foram ás casas de varios magistrados, € 
de creado, mas ajudado por algumas pessoas | como não encontraram assim O presidente 
generosas entrou no gymnasio de Hambur- | do parlamento, gzeram subir o boi e todo 0 

o e dedicou-se especialmente 20 estudo | cortejo á sala grande do palacio pela escada 
daš linguas orientaes. Em 1830 foi nomeado da capella santa, € depois de terem andado 
rofessor da universidade de Koenigsberg ej por diversas salas desceram por outra esca- 
publicou differentes obras. da e continuaram o passeio pelas ruas de 

Bohol, ilha da Oceania no archipelago Paris. . xar-se nas margens do Danubio; 3.º os dvia- 
das Filippinas. Tem 115:000 hab. Produz A ceremonia do boi gordo continuou como | nos da Germania, descendentes d'aquelles 
cacau, arroz e algodão. era de costume na quinta feira gorda até | de que acabamos de fallar, e que occupando 
. Rohorques (Pedro), aventureiro hes- | 1790, e supprimida então, foi restabelecida |o paiz a que chamaram Botohemum (Bohe- 
panhol que m. em 1667. Tendo servido co- | por Napolcão em 1805, que publicou um de- mia), foram depois de vencidos pelos mar- 
mo soldado no Chili persuadiu à uma tribu | creto fixando o numero de personagens, & | comanos fixar-se a oeste no paiz que d'elles 
d'indios, que era descendente dos incas, € ordem do cortejo e determinando que em recebeu o nome de Boieariaou Boaria (hoje 

rocurando o Paititi, especie de Eldorado | cima do boi fosse uma creança representan- Baviera); 4.° os boïanos da Asia Menor, què 
que devia encerrar importantes thesouros, do o amor. se estabeleceram n'uma parte da Galacia é 
condecorou-se com O titulo de imperador do Depois da queda do imperio esta ceremo- | aog qnaes se dá tambem o nome de Tolisto- 
Puititi e depois de ter gosado dois annos nia serviu para animar à criação do gado, € brianos. 
d'essa dignidade entre 08 pobres indios, desde 1821 até 1848 houve um jury encar- Boibau, um doa quatro reinos do nono 
abnndonou-os, sendo afinal enforcado n uma regado de escolher o boi que devia figurar | districto ou de Maubara, na provincia e ilha 
das praças publicas de Lima. na festa. de Timor, archipelago de Sunda, Oceania 

Bohras, seita religiosa que existe em| Em 1848 foi suspensa esta mascarada, e | portugucza, DO extremo da região dos Bel- 
grande parte na provincia do Radjpout, e supprimida por decreto ministerial no anno los, a 70 kilom. da cidade de Dilly. Tem 

ue pertende descender dos partidarios do | seguinte, mas já em 1850 teve logar, e desde 4:589 hab. 

chaik el Dgebel, conhecido vulgarmente | então até hoje tem-se realisado todos os an- | Boidobra (Santo André), logar e fre- 
elo nome de — Velho da montanha. nos, e desde 1834 que a administração da | guezia de Portugal, no concelho € comarca 
Bohrer, familia d'artistas allemães en- policia municipal concorre com 2:000 fran- | da Covilhã, districto de Castello Branco, 
tre os quaes se distinguem Gaspar Bohrer, | cos. O resto do dinheiro que é preciso é abo- bispado da Guarda. Tem 740 hab. 
que n. em 1744 e m. em 1809, sendo muito | nado pelos carniceiros, que se pagam de- Boieira, povoação de Portugal, na fre- 
apreciado no seu tempo como contrabaixo, € pois com 08 donativos das pessoas de alta | guezia de Juncal, concelho de Porto de Moz. 
Antonio Bohrer € Maximiliano Bohrer filhos | cathegoria que o boi vae visitar. Boigne (Bento Leborgne, conde de), n. 
do antecedente, tambem foram musicos DO- O boi mais pesado que tem entrado n'esta | em 1741 e m. em 1830. 
taveis que se fizeram admirar em difteren- | festa foi O de 1842 que pesava 1:900 kilog. Depois de ter servido em um regimento 
tes cidades da Europa, O primeiro como re- N'estes ultimos annos não tem sido só um irlandez na ilha de França, entrou nas tro» 
bequista e O segundo como violoncelista, e boi que tem passeado nas ruas de Paris, | pas gregas e foi feito prisionciro no cerco 
que escreveram ambos diversas composi- | mas sim muitos, levados em cima de carros | de Tenedos. Passando á India, recebeu do 
ves musicaes. e atraz d'elles outros carros com diversos | principe marata Sindiah o commando em 
Bohus (Castello de), & uma das forta- | attributos da agricultura e varias divinda- | chefe do exercito que elle disciplinou e ins- 
lezas mais importantes da Suecia. oi cons- des do Olympo € no ultimo debaixo de uma truiu segundo o systema europeu. Alcançou 
truida em 1308 n'um braço do rio de Gocia, | especie de cupula a creança que antiga- andes victorias e alargou 08 dominios do 
sustentou cercos memoraveis em 1502, 1521, | mente ia 48 costas do boi. rajah, mas quando este morreu (1794) re- 
1563, 1570 e 1678 e estava quasi totalmente Ultimamente os bois ordos de Paris teem | gressou á patria. 'Prazendo uma grande for- 
arruinada quando Carlos xıv ordenou que sido baptisados com iversos nomes mais | tuna empregou parte d'ella em melhorar 
ge conservasse cuidadosamente essc antigo | em voga nã occasião da festa, como por Chambery que era à sua terra natal. 
monumento. exemplo: d'Artagnan, Porthus, Sebastopol, Boicldieu (Francisco Adriano), compo- 
Boi, povoação de Portugal, na freguezia Fausto, Fan-Fan, Solferino, etc. sitor francez, n. cm Rouen em 1775 e m. em 
de Monteirinho, concelho de Tondella. Não é só em Paris mas tambem em algu- | 1834. i 
—llha do Brazil, na bahia do Espirito | mas cidades da provincia que 86 faz esta | Entregue desde os seis annos 808 cuidados 
Santo, na provincia d'este nome, ao 5. da | festa, a qual termina sempre com a morte de Broche, organista da cathedral de Rouen, 
bahia dos Frades. do heroe, e quando este entra para o mata- | que desde logo reconheceu na creança deci- 
—llha da Africa portuguezã occidental, | douro, 08 carniceiros e pessoas do cortejo | dida vocação para & musica foram muito 
na provincia de Angola, situada perto da vão para um baile que acaba de madrugada. notaveis os progressos feitos nos primeiros 
margem direita do rio Zaire. Tambem se| Boi Morto, povoação de Portugal, na | tempos, mas tal era a severidade do mestre 
chama Leathane. freguezia de Manhuncellos, concelho de Mar- | que Boieldieu tendo uma vez entornado tints 
Boi d'agua, voação de Portugal, na | co de Canavezes. sobre um livro, com receio do castigo fugiu 
freguezia de 8. Lourenço de Portalegre, —Povoação de Portugal, na freguezia de le dirigiu-se a Paris. Eae 
rtalegre. Oriz (S. Miguel), concelho de Villa Verde. Encontrado pelas diligencias da familia 
Boi gordo. Costume francez imitado | Boi Pintado, rio do Brazil, na pro- | no caminho, voltou para casa de Broche de- 
dos usos pagãos e que parece ter começado vincia de Pisuhy. Nasce na serra da Gur- pois d'este haver jurado que nunca mais tra- 
no Egypto d'onde passou & Grecia e a Ro; gueia, junto das cabeceiras do rio Uruseu- | taria mal o discipulo. Aos 12 annos jå Boiel- 
ma, e depois para 05 gaulezes e francos. À | hy-mirim, desagua no Parnahyba, pela mar- dieu compunha algumas arias, o diverso 

m direita, acima da foz do rio das Lon- | trechos de musica, mas sem conhecer 88 Te 
tras, à 29 kilom. das nascentes d'aquelle. |gras da harmonia. 

Boi Vivo, povoação de Portugal, na Por esse tempo começou & desenvolver: 
freguezia de Vade (S. Pedro), concelho de | se-lhe o amor pelo theatro e como muitas 
divertimento, em que 08 carniceiros não to- | Ponte da Barca. vezes lhe faltava O dinheiro, quando haviá 
mavam parte alguma. Quando no seculo xv| Boia, povoação de Portugal, na fregue- representação entrava para 0 thea 
se estabeleceu O grande açougue da Porta | zia de Gondoriz, concelho de Arcos de Valle |e alli se conservava escondido muitas oras 
de Paris, os carniceiros começaram a dar O de Vez. sem comer nem beber e d'este modo const 
boi e a diligenciarem que O cortejo fosse O Boial, ponta ou cabo, situado na costa | guia á noite ouvir a opera, até que sen ú 
mais brilhante possivel, € quando 08 cami-| N. da ilha da Boa Vista, uma das do grupo | uma vez encontrado no escon 
ceiros se uniram em corporação passou esta | de barlavento da provincia e archipelago de mado por ladrão, € depois de exp icado 0 
a dar o boi e o dinheiro preciso para & MAS- Cabo Verde, na Africa portugueza occiden- | caso o empresario lhe offereceu bilhete pará 
carada. tal. todas as noites de espectaculo. 

No seculo xvt O passeio do boi gordo era Boialvo, povoação de Portugal nas fre- | Em 1793 compoz a musica de ums operà 
de acontecimento e tinha logar sem- ezias de Avellãs de Cima, Covello e Silva |em dois actos, cujo libreto foi escripto por 


um gran 
pre em quinta feira gorda, mas em 1750 08 (concelho de Bever do Vouga. seu pao intitulada 4 rapariga oslpudh 4º 


medida que O christianismo se 13 difundindo 
na Gallia, o costume do boi gordo foi per- 
dendo o seu caracter religioso, e no tempo 
de Carlos v estava reduzido & um simples 
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foi representada com grande applauso no 
theatro de Rouen. Animado por este succes- 
so, Boieldieu partiu para Paris e apresen- 
tou-se na Opera comica, mas sendo ahi con- 
siderada muito inferior a sua composição, 
fez-se mestre afinador de pianos. Travando 
relações com Erard, encontrou-se um dia na 
loja d'este com o celebre Garat que tomando 
o infeliz compositor debaixo da sua protec- 
ção lhe premetteu tornar conhecidas e que- 
ridas do publico algumas canções que até 
então houvessem sido pouco apreciadas. Ga- 
rat cumpriu a sua palavra e assim Boieldieu 
começou à adquirir um nome que antes não 
tinha. 

Um editor comprou-lhe logo todas as pe- 
quenas producções, e no theatro da Opera 
comica foi representada em 1795 a sua opera 
O dote de Suzanna, à qual se seguiram mui- 
tas outras entre as quaes notaremos o Ca- 
lija de Bagdad em 1801, que teve mais de 
setecentas representações. 

Desde essa epoca, Boieldieu que reconhe- 
cia bem a sua ignorancia na parte technica 
da composição musical começou a rever cui- 
dadosamente os trechos que escrevia e a 
observar até com excesso o conhecido pre- 
ceito de Boileau. 

Em 1803 partiu para a Russia onde foi 
muito bem recebido e onde se demorou até 
1511, voltando a Paris n'este ultimo anno. 
Continuando a escrever diversas operas com- 
poz em 1818 o Petit chaperon rouye, que foi 
muito applaudido e abriu ao seu auctor as 
portas do Instituto, e finalmente em 1825 
compoz & Dame Blanche, que causou delirio 
e que é na verdade uma obra monumental. 

Depois ainda Boieldieu escreveu a musica 
das Duas noites, e tendo obtido a sua apo- 
sentação de professor do conservatorio e re- 
ccbendo uma pensão particular de Carlos x 
viveu regularmente, até que em consequen- 
cia da revolução de julho a sua situação fi- 
nanceira se tornou bem precaria, e uma 
phtysica de larynge começou a mostrar que 
pouco tempo de vida restava no celebre 
maestro, que como dissemos falleceu em 
lsot, gozando nos ultimos annos de uma 
pensão de 3:0U0 francos pagos pelo thesouro. 

Logo que se soube da morte do distincto 
compositor todos os theatros lyricos france- 
zos deram uma representação para com o 
seu producto se elevar um monumento ao 
auctor da' Dame Blanche, e a cidade de 
Rouen mandou-lhe tambem levantar uma 
estatua. 

Boileam (Carlos) thcologo e prégador 
francez, que m. em 1704, e do qual existem 
Impressos Homilias e sermões sobre os evan- 
gethos da quaresma, etc. 

Boileau (Jacques) membro da conven- 
ção franceza que n. em 1752 e m. decapita- 
do em 1793. Seguindo o partido dos giron- 
dinos votou & morte do rei, atacou violenta- 
mente a communa de Paris e a montanha e 
foi elle o auctor da estravagante proposta 
para ser purificada a tribuna todas as vezes 
que Marat tivesse a ella subido. 

Boilcau-Despreaux (Nicolau), n. 
em Paris no 1.º de novembro de 1636, m. em 
13 de março de 1711, e cra o mais novo dos 
muitos filhos que teve Gil Boileau. 

Aos dois annos ficou sem miie e à sua in- 
fancia foi triste e attribulada porque à doen- 
ça que soffria se juntava o pouco amor que 
a familia lhe tinha. Depois de concluir os 
estudos elementares estudou direito e theo- 


logia chegando a receber a tonsura, mas da 
mesma forma que tinha abandonado a car- 
reira do fôro deixou tambem a da egreja e 
annunciou á familia a resolução que havia 
todo às lettras, o que 
todos os parentes lhe levaram muito a mal. 


P Vok, a 


tomado de se entre 
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ficou com uma fortuna não grande mas bas- 
tante para viver independente e começou a 
escrever alguns sonetos, odes e canções sem 
merito nein valor algum. 

Em 1660 publicou as suas primeiras saty- 


ras Adieux à Paris e Embarras à Paris, em 


que se mostrou versejador habil, exacto e 


escrupuloso, e em que buscou cuidadosa- 
mente exprimir com elegancia e correcção 
certas particularidades rebeldes à versifica- 
ção, enobrecer as mais vulgares, dar valor 
às palavras pela sua disposição, cadenciar o 
periodo e procurar todọs os segredos da lin- 
guagem poctica. Estas poesias manuscriptas 
andaram de mão em mão, tornaram o seu 
auctor conhecido c fizeram com que elle fosse 
admittido no palacio de Rambouillet em 
que Cotin e Chapellain davam as leis, e 
d'onde Boileau saiu mais satyrico do que an- 
tes e mais inimigo do mau gosto e da litte- 
ratura entio em voga. 


Em 1666 publicou a sua primeira collec- 


ção formada do Discurso ao rei e das oito 
primeiras satyras, collecção que foi muito 
admirada, e da qual La Harpe diz: «Nin- 
guem até essa epoca tinha escripto tão bem 
em verso» mas que lhe creou tambem muitos 
importantes inimigos porque Boileau ataca- 
va sem piedade os maus poetas e os escri- 
ptores mediocres que gosavam do favor do 
publico. 


Apesar de todas as intrigas Boileau foi 


apresentado na côrte cm 1669 e desde então 
a sua critica tornou-se mais judiciosa e me- 
nos aggressiva como se vê em algumas das 
suas magistraes Epitres. 


Em 1674 publicou a sua Arte poetica e 08 


quatro primeiros cantos do Lutrin. Da pri- 
meira d'estas obras já se escreveu no Dic- 
cionario Popular, e a respeito da segunda 
se tratará no l ogar competente (Vidê Es- 
tante do côro). 


Em 1677 Boileau foi juntamente com Ra- 


cine nomeado historiographo das campênhas 
do rei, tanto um como o outro se abstiveram 
de escrever os annães d'esse tempo e Boi- 
leau judiciosamente dizia a esse respeito: 
«(Quando eu fazia satyras, que eu sei fazer 
bem, amcaçavam-me e injuriavam-me, agora 
pagam-me bem para escrever historia, cousa 
de que nada entendo.» 


Em 1683, apesar das admiraveis obras que 


Boileau tinha escripto, a academia ainda lhe 
não perdoiúra as suas primeiras satyras e só 
n'este anno lhe abriu as suas portas em at- 
tenção ao favor que o rei dispensava ao il- 
lustre poeta. 


Nos ultimos annos da sua vida publicou 


as ultimas cartas e satyras assim como o 
fim do Lutrin e outros escriptos. 


Na impossibilidade de escrever extensa- 


mente n'este logar sobre o homem distincto 
que mereceu ser cognominado o Legislador 
do Parnaso concluiremos este artigo com a 
apreciação feita pelo illustre critico Saint- 


Beuve. «Sem Boileau e sem Luiz xıv que 
considerava Boileau o seu fiscal geral do 
Parnaso que teria acontecido? Teriam os ta- 
lentos mais distinctos produzido tudo: que 
constitue hoje a parte mais sólida da he- 
rança gloriosa que nos legaram? Parece-me 
que Racine teria feito mais Berenices e La 
Fontaine menos fabulas e mais contos, Mo- 
lière teria castigado mais os Scapins, mas 
não teria escripto o Misanthropo, n'uma pa- 
lavra sem Boileau nas obras de todos esses 
grandes talentos se encontraria grande nu- 
mero de defeitos. Boileau, isto é, o bom 
senso do poeta critico, auctorisado e ang- 
mentado de valor pelo d'um grande rei con- 
teve-os a todos e obrigou-os a escrever as 
suas obras mais bem trabalhadas e medita- 
das.» 


Boileau foi amigo do nosso celebre escri- 
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ptor conde da Ericeira, que traduziu algu- 
mas das suas obras, e com quem sempre 
manteve activa correspondencia. 

Boim (S. Vicente), logar e freguezia de 
Portugal, no concelho e comarca de Lousa- 
da, districto e bispado do Porto. Tem 350 
hab. Ao N. d'esta freguezia passa o rio 
Sousa. 

—Parochia do Brazil, na provincia do 
Pará, comarca de Santarem e municipio de 
Villa Franca. Orago Santo Ignacio. Está si- 
tuada na margem esquerda do rio Tapajoz, 
a 84 kilom. acima da sua contluencia com o 
Amazonas. 

Boimo. Povoação de Portugal, na fre- 
guezia de Cabana Maior, concelho dos Ar- 
cos de Valle de Vez. 

Boiorix, chefe dos hoianes que junto 
com dois irmãos levantou no anno 194 an- 
tes de Christo a bandeira da revolta contra 
os romanos e sustenteu a lucta por alguns 
annos. 

Boire. Povoação de Portugal, na fre- 
guezia de Sardoura (Santa Maria), conce- 
lho de Castello de Paiva. 

Boirois. Povoação de Portugal, na fre- 
guezia de S. Sebastião dos Carros, concelho 
de Mertola. 

Bois, Rio aurifero do Brazil, na provin- 
cia do Goyaz. 

—Rio do Brazil, na provincia de Matto 
Grosso, na comarca de Cuyabá. O seu curso 
não é conhecido. Nasce para o interior da 
provincia, em terrenos occupados por tribus 
selvagens. Desagúa na margem direita do 
Ningú, acima da foz do Trahyras. 

e —Rio do Brazil, na provincia do Ceará, 
na comarca do Sobral. Nasce na serra do 
Machado, passa proximo da povoação de 
Guimarães, e desagua na margem direita do 
Groahyras. 

—Pequena serra do Brazil, na provincia 
do Ceará, na comarca do Saboeiro. Separa 
Ea aguas do rio Umbuzeiro das do Jagua- 
ribe. 

Bois- Gmillcbert ou Guilbert 
(Pedro le Pesant, senhor de), economista 
e escriptor francez que n. em 1714. Era 
intendente geral do bailiado da cidade de 
Rouen, e depois de ter escripto varios tra- 
balhos publicoa em 1797 o Detail de la 
France pour le regne present e logo em se- 
guida Ensaio sobre a raridade do dinheiro, 
Dissertação sobre a natureza das riquezas e 
dos tributos e Factum de la France, trabalhos 
que marcam uma epoca memoravel na his- 
toria da economia politica, e nos quaes Bois- 
Guillebert prescrutou com muita sagacidade 
as causas geraes da miseria publica e apre- 
sentou idéas justas e rasoaveis para reme- 
diar a gravidade do mal. 

O Detail de la France passou quasi des- 
apercebido, mas voltando a sustentar com 
calor no Factum de la France as suas idéas 
de criar um imposto unico de capitação do 
decimo do rendimento de todos os bens mo- 
veis ou immoveis, systema que estava nas 
idéas de Vauban, foi Bois-Guillebert pelo 
distincto engenheiro apresentado ao ministro 
Chamillart que n'essa epoca diligenciava 
augmentar os rendimentos publicos. Tendo 
porém logo depois Vauban caido no des- 
agrado e havendo o economista de quem cs- 
tamos tratando publicado um supplemento 
ao Detail foi exilado e suspenso das suas 
funcções. O exilio durou apenas dois mezes, 
mas o Factum de la France foi apprehendi- 
do e condemnado por decisão do conselho de 
estado em 1707, e desde então nunca mais 
o seu auctor publicou alguma outra obra 
nova, limitando-se em 1714 a fazer uma edi- 
ção de todas as suas obras de economia 80- 
cial com o titulo Testamento politico do ma- 
rechal Vauban, o 
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Bois Guillebert escreveu tambem uma no- 
vella historica com o titulo de Maria Stuart, 
traduziu a Historia de Dion Cassius, ete. 

Bois le Duc, cidade da Hollanda, ca- 
pital da provincia de Brabante septentrio- 
nal, praça forte defendida por uma cidadela 
c situada na contluencia do Aa e do Dom- 
mel em posição que pode ser facilmente cir- 
cumdada para defeza da praça. A cathedral, 
que foi acabada em 1312 e uma das melho- 
res egrejas dos Paizes-Baixos, à casa da ca- 
mara é egualmente notavel bem como O Car- 
rilhão que ha na torre d'este edificio. 

Esta cidade foi fundada em 1184 por Go- 
dofredo m, duque de Brabante, augmentada 
por Filippe O Bom em 1453, tomada pelos 
allemães em 1629, sugeita à Hollanda pelo 
tratado de Westphalia e oceupada em 1794 

pelos francezes. à patria do philosopho e 
hysico 5. Gravesande. 

Boisrobert (Francisco le Metel de), 
poeta e abbade da côrte, n. em 1592 e m. 
em 1662. Foi homem espirituoso e que pos- 
suia o dom de seduzir pela conversação 0 que 
lhe valeu entrar na intimidade de Richelieu 
e receber d'elle grandes beneficios. Boisro: 
bert foi um dos cinco auctores que traba- 
lharam no theatro de Richelieu e trabalhou 
muito para & fundação da academia fran- 
ceza que muitas vezes se reuniu em casa 
d'elle. j 

"Tendo caido no desagrado do ministro, 
segundo parece pelo desregramento da vida 
que levava, foi chamado do exilio porque ha- 
vendo adoecido Richelieu, o medico fez ase- 
guinte receita Recipe Boisrobert como quem 
acreditava mais na influencia da conversa- 

ção do espirituoso abbade do que na efca- 
cia das drogas medicinaes. 

Boisrobert gostava de fazer bem e era de- 
cidido protector das letras, o que fez com 
que Richelieu ihe chamasse o ardente pro- 
curador das musas necessitadas, e era tam: 
bem extremamente apaixonado pelo theatro, 
o que lhe fez dar à alcunha de abbade Mon- 
dori, por ser este o nome dc um actor d'esse 
tempo. 

Boisrobert escreveu bastantes tragedias e 
comedias, e de uma d'estas intitulada La 
belle plaideuse, € que 8e diz haver Moliere 
tirado duas das melhores scenas do Ara- 
rento. Escreveu tambem diversas obras em 
om e verso, entre as quaes notaremos O 

»arnaso real e o Sacrificio das Musas, livro 
interessante para O estudo da historia litte- 
raria e politica. 

Boisse (Frederico Eduardo de Garda- 
rens de), general francez que n. em 1808 
e m. em 1859. Tendo assentado praça de 
simples soldado ganhou todos 08 postos pelo 
geu valor e bravura distinguindo-se espe- 
cialmente, quando capitão de zuavos, no 
cerco de Constantina & cuja brecha foi elle 
o primeiro & subir, mas onde foi gravemente 
ferido no hombro. 

Ao general Armandi que na vespera do 
assalto lhe perguntava qual seria o soldado 
mais valente da sua companhia para ser 
mandado areconhecer uma posição arriscadis- 
gima, respondeu Boisse: «Sou eu que 80u O 
commandande.» Fez parte 7 
Crimea como coronel da b.º linha e logo depois 
do desembarque subiu a general de brigada, 
mas sendo atacado do cholera, 
França onde falleceu alguns annos depois, 
victima das consequencias das feridas que 
havia recebido nos campos da batalha. 

Boissonade (Joio Francisco), celebre 
hellenista e erudito francez, n: no dia 12 de 
agosto de 1774, e m. no ia 10 de setembro 
de 1857. Desde muito novo 8è distinguiu 
pela sua erudição, e em 1191 foi um dos nobres 

ue a convenção permittiu que fossem remi- 


os pela junta de salvação publica, por nè- 


cessidade de serviço. Em 1801 Luciano Bo- 
naparte, que O estimava € protegia, quiz fa- 
zel-o entrar na carreira administrativa, mas 
Boissonade logo 
aos seus caros estudos de grego. Depois de 
reger uma cadeira na facuidade de lettras 
de Paris, foi em 18 


da expedição da 


regressou à | religiosa. 
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a deixou para se entregar 


29 nomeado professor de 
litteratura grega no collegio de França, € 
os ultimos annos da sua vida foram consa- 
grados exclusivamente & edições de escri- 
ptores gregos e latinos pouco conhecidos, 
edições a que accrescentava commentarios 
apreciabilissimos, € 08 cuidados do seu cur- 
so, adquirindo, apezar da sua modestia, uma 
reputação europtca. De um caracter muito 
original, obstinava-se em não receber pes- 
soa alguma em sua casa, nem os seus mais 
intimos amigos. Às suas principaes obras 
são as edições classicas, mas 08 seus arti- 
gos de jornaes foram compilados em 2 vol. 
com o titulo de Critica litteraria no tempo 
do primeiro imperio. Boissonade sabia por- 
tuguez, € traduziu em verso O celebre poe- 
ma heroi-comico de Antonio Diniz da Cruz 
e Silva O Hyssope, que foi publicado em 
Paris, em 1852 com O titulo de Le Goupil- 
lon. 

Roissy (Luiz de),litterato francez, que n. 
em 16946 m. em 1758. Estreiou-se na litteratu- 
ra com satyras, que tiveram pouco incrito. 
Mais feliz no theatro compôz uma comediasi- 
nha O Tagarella, que teve grande successo, € 
que ainda hoje se representa na Comedia 
Franceza. Das muitas outras peças que es- 
crevcu a mais primorosa é o Homem da 
moda ou as apparencias enganadoras consi- 
derada como uma das obras primas da litte- 
ratura franceza do seculo xvi, obra que 
La Harpe não duvida comparar com o Mau 
de Gresset. Protegido pela marqueza de 
Pompadour, obteve O privilegio da publica- 

cão dos dois jornaes Mercurio e Gazeta de 
França, e, dedicando-se à direcção do pri- 
meiro, enriqueceu. Teve um filho, tambem 
escriptor e que se matou, atirando comsigo 
de uma janella abaixo. 

Boissy (Hilario Estevão Octavio Bouil- 
lé, marquez de), orador francez, que n. em 
1198, e m. & 96 de setembro de 1866. No- 
meado par de França em 1833, tornou-se 
logo notavel pelo seu genio inquieto, inter- 
rompendo a todo o instante, estando em lucta 
constante com o presidente, não respeitando 
conveniencia alguma, interpellando 08 mi- 
nistros, inquieto, turbulento, fallando com 
facilidade, mas sem eloquencia, espirituoso 
As vezes, atrevido sempre, fazendo rir algu- 
mas vezes a camara € quasi sempre & gale- 
ria. No tempo do segundo imperio, foi no- 
meado senador, e continuou à tornar-8e no- 
tavel pela mesma indole oratoria, pelos seus 
epigrammas, alguns chistosos, € pelo seu 
odio 4 Inglaterra. Em 1851 casára com à 
' celebre condessa (Guiccioli, que tão amada 

fora por lord Byron nos ultimos annos da 
sua vida. 
Boisay d'Anglas (Francisco Anto- 
nio, conde de), *n. junto de Annonay em 
1750, veiu a Paris, entrou &0 serviço do 
| conde de Provença, € entregou-se a traba- 

Ihos litterarios. Eleito deputado aos Estados- 

Geracs, distinguiu-se pelo seu liberalismo 

assisado, e pelas suas idéas de tolerancia 
Foi depois eleito membro da con- 
venção, e votou O castigo de Luiz xvi, mas 
não a pena de morte, instando, em ultimo 
recurso, pelo adiamento da execução. Quan- 
do a propria Convenção começou à ser dizi- 
mada pelo Terror, Boissy d'Anglas refu- 
giou-se no silencio, mas assignou O protesto 
dos setenta e tres contra & prisão dos depu- 
tados girondinos. Depois da queda de Ro- 
bespierre, Boissy d'Anglas tornou & fallar, 
mas adquiriu grande impopularidade por 


não ter resolvido 
a questão das gubsistencias de 
um dia porém que 
bre na vida de Boissy 


- 
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ficou para sS 
d'Anglas- 
Convenção pelo povo insurreccion 

sy d'Anglas, que n'essa occasião 
portou-se com uma tranquilla fi 
toi celebrada pela pintura 
Apresentavam-lhe a cabeça 
collegas assassinado, 
tejou-a gravemente, 


E 


e oppô 


de um modo satisfatorio 
Paris. Houve 
empre cele- 


rmeza, que 

e pela poesia. 
de um dos seus 
Boissy d'Anglas cor- 
z a resistencia 


do silencio e da impassibilidade & todas as 


intimações do povo furioso. 
D'ahi por diante Boissy 


Napoleão Bonaparte 
c senador, 
cer os Bourbons em 1814, 
o imperio durante 08 Cem 
ser par de França no tempo 
Na camara 
beraes, 
no caminho constitucional. 
Boivães (3. Miguel). 
zia de Portugal, no concel 
Ponte da Barca, districto de 
tello, arcebispado de Braga. 
Fica-lhe perto a serra do Oural. 
Boivão (S. Thiago). Logar 


lença, districto de 
cebispado de Braga. 
da margem esquerda 
ta freguezia as 


Fica situado 
do rio Minho. 


media. 


tola. 

Occano Atlantico, & 26º 
O. A parte 
23 metros acima 


Africa, no 
N. e 5º 22! long. 
d'este cabo está à 
do mar. 

Até ao principio 
jador era O limite 
africana. 
que as lendas 
aos nossos navegadores, 
supposições que faziam 
bauha aquellas costas, 
de virar de rumo e virarem para oeste. 

«Isto é claro, diziam 
depois d'este cabo não ha 
povoação alguma, & terra nào 


nem herva ve 
uma legua 
braça. Às 


ha agua, nem arvore, 
mar é tão baixo que & 
fundo mais que uma 


lá passe nunca júmais poderá tornar.” , 
Eis como o director deste Diccionari, 
dentes, descreve na sua Historia de Portt 
gal a passagem do cabo Bojador: 
«Um dos cavalleiros do infante, que mais 
se empenhavam em dobrar O cabo Bojador, 
era Gil Eanes, de quem não sabemos outras 
particularidades senão que nascera em a 
Em 1433 partiu elle com intenção de 
atrrontar o temido promontorio ; mê, ER 
animado ainda uma vez com 08 gabidos mt- 
dos infundidos pelo cabo, 
sem passar das Canarias, trazendo de dy 
como de costume, alguns captivos, pará que 
mais facilmente lhe fosse desculpado 0 es- 
alento. 1). Henrique recebeu-o com à pran- 
dura, que mais do que à severidade insti- 
gava os Beus servidores & affrontarem todos 
os perigos. No anno seguinte de 
a mandar armar o mesmo barco, em que 
Eanes já föra, e€, chamando o seu navegador 
disse-lhe com um meio sorriso de amima" 


«Vós não podeis achar quê 


os mareantes, quê 
ahi gente nem 
é menos 
areiosa que os desertos da Lybia onde não 
rde, € 0 
não ha de 
correntes 


que lá passam são tamanhas que navio que 


de 
quem são egualmente as palavras antec? 


d'Anglas favore- 
ceu sempre O partido da contra-revolução. 
fel.o conde do imperio 
o que o não impediu de favore- 
tornando a servir 
Dias, e vindo à 
de Luiz XVII. 
dos pares sustentou AB idéas li- 
e esforçou-se por manter O governo 


Logar e fregue- 
ho e comarca de 
Vianna do Cas- 
Tem 411 hab. 


e freguezia 
de Portugal, no concelho e comarca de Va- 
Vianna do Castello, ar- 
roximo 
a n'es- 
ruinas de um caatello, 20 
qual andam ligadas muitas lentas da edade 


Roizão, Povoação de Portugal, na fre- 
guezia de Alcaria Ruiva, concelho de Mer- 


Bojador. Cabo na costa occidental 

t. 
mais elevada 
do nivel 


do seculo xv o cabo Bo- 
das navegações na costa 
Além dos terrores supersticiosos 
do mar tenebroso infundiam 
além das erradas 
Acerca do mar que 
assustava-os o terem 


a esperança do galardão não seja muito 
maior; e em verdade eu me maravilho que 
imaginação foi esta que todos tomaes d'uma 
consa de tão pequena certidão, porque se 
ainda estas cousas que se dizem tivessem 
alguma auctoridade, por pouca que fosse, 
não vos daria tamanha culpa, mas quereis- 
me dizer que, por opinião de quatro ma 

reantes, 08 quaes, como são tirados da car- 
reira de Flandres, ou d'alguus outros por- 
tos, para que commuimminente navegamos, 
não sabem mais ter agulha nem carta para 
marear; porém vós ide todavia, e não te- 
maes sua opinião fazendo essa viagem por- 
que com a graça de Deus não podereis d'ella 
trazer senão honra e proveito.» 

«Gil Eanes, desperta a emulação por es- 
tas palavras do infante, jurou n'essa empre- 
za ou dobrar o cabo, ou morrer, e, se assim 
o prometteu, melhor o cumpriu. D'ahi a 
pouco tempo estava de volta, maravilhado 
do pouco que lhe custára essa façanha por 
todos tão receada. Recebeu-o o infante com 
alvoroço e jubilo, armou-o logo cavalleiro, e 
deu-lhe todas as recompensas, com que o 
seu animo generoso sabia premiar os que o 
bem serviam. 

Estava quebrado o encanto, a barreira 
levantada por tanto tempo diante da imagi- 
nação dos homens do Occidente, e que lhe 
errrava 0 accesso para essas regives dekco- 
nhecidas, alluira-se logo que se fitira n'ella 
o olhar intrepido d'um homem de coragem; 
estavam despedaçadas as novas columnas 
d Hercules, e as estatuas symbolicas, erigi- 
das pelo pavor dos geographos arabes, des- 
ferindo o vôo diante da prôa da barca de 
Gil Eanes, iam fugir para regiões mais re: 
motas; perseguidas constantemente pelos 
ousados portuguezes até aos mais longiquos 
horizontes, desfizeram-se afinal em fumo, 
perdendo-se no abysmo legendario. 

À empresa em si pouco valera, mas quem 
fora o primeiro a realisal a ? Não é o sim- 
ples facto de dobrar o cabo Bojador que dá 
gloria a Gil Eanes, é o ter afirontado intre- 
pidamente os pavores que amedrontavam 
todos os seus contemporaneos, eo ter aberto 
a senda ás nossas maravilhosas expedições. 

Chegando ao cabo Bojador, mandára Gil 
Eanes um batel á praia, mas não se encon- 
trira rasto de povoação; querendo trazer 
comtudo ao infante um sigual da nova terra 
a que abordára, colheu umas hervas, em Por- 
tugal chamadas rosas de Santa Maria. Como 
os heroes dos romances de cavallaria, fôra 
atravez de perigos ignotos colher em novas 
rgiões a flôr maravilhosa. Como o ramo de 
oiro colhido por Enéas, abriu ao heroe de 
Virgilio a entrada dos Elysios, us rosas de 
Santa Maria eram o talisman que abria aos 
jrtuguezes o paraizo da Índia.» 

A proposito do nome dado ao cabo lê-se 
em uma nota da mesma Z istoria de Portugal 
0 seguinte: 

"Afirma João de Barros que fôra Gil 
Eanes quem déra a esse cabo o nome de Bo- 
jador. 

«Porque, diz elle, como este cabo começa 

e encurvar a terra de muito longe, e, ao 

respeito da costa que atraz tinham desco- 
berta, lança e boja para o oeste perto de 
quarenta legoas, d'onde d'este muito bojar 
lhe chamaram Bojador, era para elles coisa 
muto nova apartar-se do rumo que leva- 
vam. Decada T, cap. vı, fol. 5. Ferdinand 
Denis combate a opinião dos escriptores que 
Bnppóem o nome derivado da onda mugir 
alli como um toiro espumoso, tomando pura 
etymologia uma palavra que em portuguez 
nio existe com tal significação boiar. Etree- 
tivamente a opinião é absurda, mas tambem 
não podemos acceitar, em honra da verdade, 
à eupposição que Ferdinand Denis faz de 
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que a etymologia d'este nome é portugueza, 
e tal como Barros a dá. E' um escriptor in- 
suspeito quem nol-o vae dizer. Em nota Á 
Chronica d'Azurara a pag. 50, o visconde 
de Santarem depois de citar a opinião de 
Barros diz o seguinte: «Entretanto em um 
Atlas de que tratam Morelli e Zurla (Dei 
Viaggi e delle Scorpete Africane da Ca-da- 
Mosto, pag. 37), no qual se acha escripto 
«Jachobus de Giraldis de Venctia me fecit 
anno Dmi MCCCCXVI» bem como em outro 
do seculo xrv se lê no 1.º C. de Buider, e no 
segundo Cavo Imbugder. Vid. Zurla, Disser- 
tazione etc, pag. 37.) Além d'isso Azurara 
não só não falla em que Gil Eanes, ou qual- 
quer outro portuguez impozesse o nome ao 


cabo, mas sempre cita o nome do promon- | 


torio, como já conhecido, e com outra fórma 
do que a que auctorisaria a etymologia que 
lhe dá Barros. Não diz cabo Bojador, mas 
cabo do Bojador, como se vê no titulo do 
capitulo vnr: Porque rasom nom ousaram 
os navyos paesar a allem do cabo de Boja- 
dor.» (Chronica, ete., pag. 5. 

Bojardo ou Boiardo (Matheus Ma- 
rin, conde), celebre poeta italiano, que n. 
em Scandiano em 1430. Seguindo a carreira 
das armas, esteve ao serviço dos duques de 
Ferrara, que lhe conferiram alguns cargos 
importantes. Bojardo estudira na universi- 
dade de Ferrara, e doutorira-se, era poeta 
excellente e compez o Orlando innamorato 
poema romanesco em 69 cantos, que ficou 
incompleto, cuja fama foi escurecida pela 
do Orlando furioso de Ariosto, mas que não 
deixa por isso de ter a gloria de o ter pre- 
cedido, e muitas vezes inspirado. Este poe- 
ma occupa um logar importante na historia 
litteraria da Italia no seculo xv. Bojardo m. 
no principio do seculo immediato. E um 
dos poctas que encetaram a renascença. 
Tem invenção, mas o seu estylo é rude. 
Berni refundiu o seu Orlando innamo- 
rato. 

Bojurú, ponta de terra, no Brazil, na 
margem oriental da lagoa dos Patos, em 
frente da barra do rio Camaquan, na pro- 
vincia de S. Pedro. Tem o farolete do mes- 
mo nome, a 31º 29! lat. S. e 44º 40' long. O. 

Bokhara, cidade da Asia, no Turkes- 
tan, hoje pertencente aos russos. O interior 
parece-se com o de todas as cidades tarta- 
ras; ruas estreitas, praças raras, casas de 
tijolo crú, portas acanhadas e janellas que 
não olham para a rua. À sua população, se- 
gundo os dados estatisticos mais recentes e 
dignos de credito é de 150:000 hab. É como 
o centro commercial de todo o Turkestan é 
o ponto de encontro de todas as caravanas 
que atravessam em diversas direcções o in- 
terior da Asia com carregações de almis- 
car, especiarias, perfumes, pelles, productos 
europeus, pregos, espelhos, couros da Russia, 
metaes, pedras preciosas, drogas, tintas, etc. 

A industria propria da cidade consiste 
no trabalho em seda, em algodão, em couro, 
objectos de cobre, fabricação de armas, pre- 
paração das pelles, etc. O'clima ali é muito 
secco; as aguas são salobras e raras. Um 
bairro é totulmente habitado por judeus, 
cujo estabelecimento remonta ao tempo do 
captiveiro de Babylonia. Representou tão 
importante centro asiatico um papel proemi- 
nente na historia politica da Asia central. 
Foi capital da dynastia dos Samanidas, e 
desde então adquiriu prosperidade, um tanto 
periclitante por causa do attaque e da vi- 
toria de Gengis-Kan (Tamerlão). No seculo 
xvir quinhoava com Samarkanda o titulo de 
capital da civilisação musulmana. Apezar 
de decaida do seu prisco explendor, ainda 
sustenta a sur antiquissima preponderancia 
commercial. É patria do illustre Avicenna. 

Bokharos, povo tartaro da Ásia cen- 
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tral. São de origem turca, contem porém 
grande porção de elementos estranhos. Na 
epoca da invasão de Gengis-Kan submette- 
ram-se aos vencedores, a quem eram supe- 
riores na agricultura e no commercio. Todos 
os viajantes os descrevem como uma raça 
intelligente e pacifica. Outros, em cujo nu- 
mero Eversmann, não os pintam tão lison- 


jeiramente. Fumam constantemente e ape- 


zar da prohibiçião imposta no Alcorão, são 
amadores de vinho e licores fortes. São po- 
Iygamos, como todos os musnlmanos. O nu- 
mero de bokharos orça por 2.000:000. 
Bola, povoação de Portugal, da fre- 


guezia de Nespereira, concelho de Lou- 


zada. 
— Povoação de Portugal, da freguezia de 


Silva, concelho de Barcellos. 


Bolada, povoação de Portugal, da fre- 


guezia de Rego, concelho de Celorico de 
Basto. 


Bolama, a mais importante das ilhas 


do archipelago de Bijagoz, no districto e co- 
marca da provincia e bispado de Cabo Ver- 
de, na Guiné, Africa portugueza occidental. 
Fica a 11º 34’ lat. N. ea 6º 2£' long. O. 
Mede 15 ki. de comprimento EO. por 6 ki- 
lom. de largura NS. Está na embocadura e 
na margem direita do Rio Grande de Bolola, 
tão perto da terra firme que fórma com a 
ponta do N. e a ilha das Gallinhas o canal 
que dá entrada para aquelle rio. A ilha de 
Bolama é a séde do concelho do mesmo no- 
me, formado por esta ilha e a das Gallinhas, 
que lhe está fronteira, e pelos territorios do 
Rio Grande de Bolola e do rio Nalú ou Gui- 
nalá, adquirido depois da posse definitiva de 
Loanda. E' habitada por gentios de diversas 
tribus, papeis, muramos, manjacos, mandin- 
gos e outros, que vão alli cultivar mendobi 
ou ginguba. 


Esta ilha tem bons portos e abrigados 


ancoradouros seguros, principalmente o das 
Prainhas na costa SO., onde a acção das 
correntes é quasi nulla, não só em conse- 
quencia da configuração da costa, mas tam- 
bem porque as correntes se dirigem mais 
para E., e por isso, com quanto as marés 
subam a bastante altura, o mar alli é sem- 
pre chão, é facil e commodo o embarque e o 
desembarque. ʻO sólo da ilha' é fertilissimo. 
Tem mattas de excellentes arvores e gran- 
de abundancia de aguas potavcis. 


O Diccionario de Geographia Universal, 


faz nos seguintes termos a discripção e a 
historia da ilha de Bolama: 


«Ha em Bolama grandes depositos estran- 


geiros de mercadorias; alli vão os bijagoz 
commerciar em azeite de palma, arroz, man- 
carra, gado vaccum, gallinhas, vinho de pal- 
meira, que vendem a troca de fazendas de 
algodão, tabacos, polvora e aguardente. O 
valor das importações em 1871 foi de réis 
94:1423765 e o das exportações 40:4065294 
réis. Em 1873 a importação foi de 95:8905716 


réis e a exportação 234:1615389 réis. Desde 
que veiu definitivamente para a posse de 
Portugal, o seu commercio tem tido um suc- 
cessivo crescimento, dando-se a circumstan- 
cia notavel de que, a0 passo que as impor- 
tações e exportações tem crescido impor- 
tantemente n'csta ilha, vão decrescendo nos 
portos de Bissau e Cacheu. Este facto deve 
attribuir-se ao regimen liberal da pauta in- 
gleza que vigorava na ilha e que foi manti- 
da depois da posse. O rendimento da alfan- 
dega de Bolama elevou-se de 10:4455845 
reis, que foi em 1870 a 1871, a 22:3698193 
réis, rendimento em 1874 a 1875; ao con- 
trario do que succedia em Bissau e Cacheu 
onde aquelle rendimento passou nas referi- 
das epocas de 24:8273589 réis a 11:937573t 
réis. Estes factos determinaram o governo 4 
adoptar em 1877 para as tres alfandegas 
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uma pauta identica formulada pela que re- 
gia em Bissau. 

A população do concelho de Bolama, se- 
gundo a estatistica de 1873 era de 3:731 

ab. 

A ilha de Bolama foi descoberta no se- 
culo xv pelos portuguezes que, apenas se 
estabeleceram em Guiné, a consideraram 
como possessão portugueza, indo fazer cór- 
tes das madeiras em que abundava; para 
evitar disputas com qualquer outra nação 
que alli pretendesse estabelecer-se, d'ella 
tomaram posse em 10 de abril de 1753 com 
as solemnidades do estylo, sem que à Isso 
se oppozessem os regulos bijagoz de Canha- 
bac, unicos que tinham direito para o fazer. 
Em 1792 estabeleceu-se uma colonia ingle- 
za em Bolama, tendo o seu chefe comprado 
a ilha aos regulos bijagoz de Canhabac e 
não dando a Inglaterra conhecimento d'este 
facto a Portugal; a colonia dizimada pelas 
febres e atacada pelos indigenas, dissolveu- 
se em 29 de novembro de 1793. Ficando a 
ilha abandonada restabeleceram-se os actos 
de posse práticados pelos portuguezes: mas 
em 1827 o governador das possessões bri- 
tannicas na Africa occidental celebrou tra- 
tados com os regulos beafares de Bolola e 
Guinala, ratificando a cessão de Bolama ; 
d'isto tambem não deu o governo britannico 
conhecimento ao governo portuguez; ape- 
nas 33 annos depois o governador inglez in- 
formou o governador da Guiné da celebra- 
ção de taes tratados. 

Em 1828 um representante do governador 
geral da provincia” reuniu em Bissau os re- 
gulos de Canhabac e Rio Grande, pergun- 
tando-lhes se em algum tempo haviam ven- 
dido a ilha a qualquer nação estrangeira. A 
resposta foi negativa, allegando os regulos 
que a ilha desde tempos remotos pertencia 
a Portugal, e que elles deviam ser conside- 
rados como portuguezes; classificavam os 
presentes dados pelo chefe da colonia bri- 
tannica em 1792 como uma prova de agra- 
decimento por os deixarem estabelecer-se 
alli, no que consentiram a pedido do gover- 
nador de Bissau. 

Em 1830 foi a ilha de Bolama occupada 
militarmente pelos portuguezes, fazendo-se 
os alicerces para uma fortaleza e construin- 
do-se um quartel. O governo britannico pro- 
testou contra esta occupação, havendo tro- 
ca de notas diplomaticas. 

Em 1837 foi solemnemente o governador 
de Bissau à ilha de Bolama demarcar à no- 
va povoação. Em 1838 um official da esqua- 
dra britannica desembarcou com gente ar- 
mada, foi à ilha e cortou com machado o 
mastro onde fluctuava a bandeira portugue- 
za, e assenhoreou-se dos escravos. Resta- 
belecido o mastro com o pavilhão portuguez, 
voltou o mesmo oflicial a cortal-o, destruiu 
as armas do destacamento portuguez, e in- 
cendiou os quarteis, mandando dizer ver- 
balmente ao governador de Bissau que todo 
o archipelago dos bijagoz seria considerado 
d'alli em diante como pertencendo à Ingla- 
terra; e que prohibia aos portuguezes que 
alli navegassem ou fizessem commercio. 

Violencias e attentados como estes foram 

raticados por outros ofliciaes da marinha 
br tanica, apresentando-sc'para tomar posse 
na ilha, havendo então protestos das aucto- 
ridades portuguezas. 

Em 15843 queixou-se o governo britannico 
do procedimento do governador de Bissau, 
que mandára arrear a bandeira ingleza em 
Bolama, e protestira contra a posse que o 
mesno governo mandára tomar; acrescenta- 
va a nota que o facto de Portugal não ter 
respondido á nota de 1841 em que o minis- 
tro inglez sustentára que a ilha de Bolama 
pertencia à Inglaterra dera a entender que 
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Portugal acquiescera á pretenção da Ingla- 
terra. 

Em 1847 o commandante de um brigue 
inglez foi a Bolama aprisionar o destaca- 
mento portuguez, ameaçando por a ferro e 
foro a praça de Bissau; procedimento simi- 
lhante se repetiu em 1553, havendo sempre 
protestos das auctoridades portuguezas. 

Em 1856 os regulos de Canhabac celebra- 
ram um tratado com o governador da Guiné 
portugueza concedendo a Portugal o direito 
de içar a bandeira nacional em todos os 
pontos dependentes de Canhabac, e de esta- 
belecer alfandegas; declarando que nunca 
podia ser sua intenção privar os portugue- 
zes do direito que sempre tiveram de nego- 
ciar em Canhabac e suas dependencias, pois 
era impossivel pretender prohibir que os de 
Bissau, qnde elles ttem parentes, fossem 
áquella ilha. 

Em 1858 foi alli um vapor de guerra da 
marinha britannica com o commandante da 
estação e o governador da Serra Leôa, des- 
embarcaram com gente armada, fizeram içar 
a bandeira ingleza, levaram á força para 
bordo alguns escravos dos colonos portugue- 
zes, e tambem levaram preso o juiz ordina- 
rio, a pretexto de traficar em escravatura. 
Protestou o governador de Bissau contra es- 
tes actos e obteve a soltura do juiz ordina- 
rno. Contra tal procedimento das auctorida- 
des inglezas reclamou o governo portuguez, 
propondo um convenio para fixar os limites 
das povoações dos dois governos na costa de 
Guiné; o governo britannico, referindo-se 
sempre á sua nota de 1541, perguntou qual 
a parte em que não estavam definidos os li- 
mites para se tornar necessario o convenio. 

No anno de 1860 o governo britannico de- 
terminou que a ilha de Bolama fosse encor- 
porada na colonia da Serra Leôa, e pouco 
depois o governador d'esta colonia notiticou 
às auctoridades portuguezas que, segundo os 
tratados, Bolama pertencia à Inglaterra e 
que ia estabelecer alli as suas auctoridades 
civis e militares; o governador portuguez 
declarou não acceitar os termos da notifica- 
ção e que a resolução de taes assumptos per- 
tencia ao governo portuguez. 

Reclamou este contra as pretenções do go- 
vernador da Serra Leva e propoz que, ou o 
governo britannico renunciasse a tacs pre- 
tenções on que a questão fosse submettida 
a uma arbitragem, deixando à Inglaterra a 
escolha do arbitro. O governo inglez decla- 
rou que trataria a questão com O portuguez, 
mas que recusava a arbitragem proposta, e 
scis mezes depois o governador da Serra 
Lea, cumprindo as ordens do seu governo, 
publicou uma proclamação dando por encor- 
porada na colonia da Serra Leòôa a ilha de 
Bolama. 

Nos annos que decorreram até 1868 foi 
tratada a questão entre dois plenipotencia- 
rios das duas nações, mas em junho d'este 
anno o governador da Serra Leoa praticou 
novos insultos em Bolama contra a bandeira 
portugueza, attentados contra o direito das 
gentes, e violencias contra o governador da 
Guiné portugueza. O governo portuguez re- 
clamou, exigindo uma satisfação. Em 8 de 
Julho, isto è, sete annos depois da primeira 
proposta de arbitragem por parte do governo 
portuguez, o governo inglez declarou accei- 
tal-a, e em agosto escolheu para arbitro o 
presidente dos Estados Unidos da America, 
que em 21 de abril de 1870 deu a sentença 
arbitral, declarando provados e estabelecidos 
os dircitos de Portugal á ilha de Bolama e 
mais territorios sujeitos à arbitragem. Em 1 
de outubro de 1970 foi a ilha de Bolama re- 
havida do poder dos inglezes.» 

Bolaflio (José Vita), mestre de arith- 
metiça na cidade de Trieste, o qual em 
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1803, publicou em Vienna: Numeros certos 
para formar as combinações de cambio entre 
a praça de Lisboa, e diversas outras praças 
da Europa que teem cambio estabelecido com 
a mesma. Tem uma portada de gravura, ex- 
plicativa da pratica de cambio do auctor. 

Boldrarias, povoação de Portugal, 
na fregucezia de S. Thiago de Litem, conce- 
lho de Pombal. 

Boléca, povoação de Portugal, na fre- 
guezia de DBustello, concelho de Pena- 
fiel. 

Boleiros, povoação de Portugal, na 
freguezia de Fatima, coneelho de Villa Nova 
de Uurem. 

Bolena (Anna), rainha de Inglaterra, 
n. em 1500, m. em 1536, filha de Joanna 
Clinston e de Thomaz de Boulen. Aos 15 an- 
nos achava-se em França, como dama de 
honor da princeza Maria, filha de Henrique 
vir, casada recentemente com o edoso rei 
d'aquelle paiz Luiz xı. N'esse tempo a for- 
mosa Anna iniciou-se no galanteio e nas in- 
trigas palacianas. Em 1525 ou 27 regressou 
a Londres. Henrique vii logo que a encon- 
trou inflammou-se em paixão ardente, e esta 
crescendo com a esquivança premeditada da 
diplomatica e futura rainha, resolveu divor- 
ciar-se de Catharina sua legitima mulher. 
Depois d'uma lucta renhida com à curia ro- 
mana, Henrique vi convocou o clero angli- 
cado para um synodo. Baldadamente os di- 
gnatarios ecclesiasticos alli enviados protes- 
taram em uma memoria repassada de isen- 
ção e nobreza, dirigida ao proprio rei, este 
foi nomeado chefe da egreja d'Inglaterra. 
Seguiu-se immediatamente a condemnação 
da rainha a divorcio, contra a qual ella pro- 
testou mui dignamente. Reuniu-se na capi- 
tal do orbe catholico o consistorio dos car- 
deaes para julgar caso tão grave; mas o as- 
tuto monarcha deputou-lhes dois agentes, 
que lograram dividir as opiniões, & ponto de 
se não tomar deliberação alguma. Não de- 
sejava elle porém um rompimento de rela- 
ções com a côrte de Roma, por isso recome- 
çaram as negociações. Afinal tendo acogu- 
lado a favorita de ingumeras honrarias e ti- 
tulos, desposou-a secretamente, arrancou ao 
synodo geral, presidido pelo arcebispo dé 
Cantorbery, Crammer, o juramento que os 
prelados tinham deferido à Santa Sé, fez 
annular, por vicio de forma, o matrimonio 
com Catharina e reconhecer Anna Bolena 
rainha d Inglaterra, sendo coroada com inau- 
dita pompa em Whitehall no 1.º de junho 
de 1533. Em 8 de setembro d'esse anno nas- 
cia uma filha, que devia vir a ser Izabel, a 
famosa rainha, que durante o seu longo rei- 
nado nunca tentou uma vez sequer rehabi- 
litar a memoria de sua desgraçada mãe ! 

Alexandre Farnesio, successor do papa 
Clemente, ordenou ao frascario e sinistro 
monarcha que expulsasse do paiz Anna Bo- 
lena, e como não fosse obedecido excom- 
mungou-o, concitou-lhe o odio da nobreza 
britannica e incumbiu o imperador, prote- 
ctor da egreja, da execução da sentença. 
Sem demora reune-se o parlamento e trans- 
fere para o rei a auctoridade inherente ao 
papa, com relação a Inglaterra. Pouco tem- 
po depois morria a rainha Catharina alau- 
ceada pela tortura horrivel do desprezo de 
todos e do abominavel procedimento do seu 
marido. 

Tanta grandeza, tanto esplendor custaram 
tão caro, que Anna Bolena cedo as expiou, 
sendo preterida pela fascinante belleza de 
Joanna Seymour. Levada para a Torre de 
Londres, em breves dias era julgada por 
uns juizes doceis á imperiosissima vontade 
de lenrique vni, e decapitada, depois de 
ser accusada de devassidio infame com qua- 


tro gentishomens. Com relação ao verdadei- 
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ro caracter e actos da celebre victima, não 
disse ainda a historia a sua ultima palavra. 
Uns imputam-lhe crimes horriveis, outros 
apenas a averbam de leviana. Como ella foi 
o pretexto do schisma religioso na Ingla- 
terra, os escriptores catholicos são em geral 
para clla rigorosissimos, e até calumniado- 
res. 

Roléro. É uma dança celebre e cara- 
cteristica da Hespanha e principalmente da 
Andaluzia, notavel pela sua voluptuosa vi- 
vacidade. Os compositores teem aproveitado 
para alguns trechos das suas operas o rhy- 
thmo animadissimo d'essa dança hespanho- 
la. Citam-se entre os mais celebres o boléro 
do Dominó preto e o boléro das Vesperas Si- 
cilianas. E conhecido pelo nome de boléro 
de Lola Montes um boléro composto pelo 
musico hespanhol Huerta, e que Lola Mon- 
tes queria que lhe fosse dedicado, e como 
Huerta preferiu dedical-o á Cerrito, a Lola 
Montes correu sobre elle de faca em punho, 
e custou a impedil-a de o-esfaquear. A Lola 
Montes casou depois morganaticamente com 
o rei Luiz 1 da Baviera. 

Boleslau I o Valente, foi o pri- 
meiro rei da Polonia. Filho do duque Mie- 
tchislaa succedeu a seu pae em 992. Come- 
çou por despojar seus irmãos, depois con- 
quistou a Silesia, proclamou-se indepen- 
dente do imperador da Allemanha e coroou- 
se rei em 1001. Conquistou a Bohemia, a 
Moravia, derrotou os russos em muitos re- 
contros, saiu ainda vencedor de uma colli- 
gação formada contra elle, e a cuja frente 

se achava o imperador de Allemanha, con- 
quistou ainda a Prussia, a Pomerania, e a 
Lusacia, e, tendo assim ampliado immensa- 
mente os seus estados, promulgou algumas 
leis boas, organisou o senado da Polonia e 
morreu em paz, depois de trinta e tres an- 
nos de um reinado glorioso e despotico. 

Bolesilau IL o Atrevido, rei da Po- 
lonia, succedeu em 1042 a seu pae Casimiro 1. 
Começou por fazer guerras felizes contra a 
Bohemia, a Russia e a Hungria. Conquis- 
tando na Russia a cidade riquisima de Ki- 
sois, entregou-se alli ás mais infrenes orgias. 
Desamparado pelo seu exercito, que deser- 
tou em parte, para regressar Á patria, re- 
crutou tropas na Russia e voltou á Polonia 
que inundou de sangue. Santo Estanislau, 
bispo de Cracovia fez-lhe a esse respeito 
observações, a que Boleslau respondeu as- 
sassinando-o na sua cathedral aos pés do 
altar. Então o papa Gregorio vir excom- 
mungoa-o, depôl-o, e aboliu na Polonia o 
titulo de rei. Boleslau proscripto e per- 
seguido veiu acabar os seus dias na Corin- 
thia n'um convento, onde fazia a cosinha, 
o onde esteve desconhecido até á hora da 
morte que succedeu em 1090. 

Boleslau III (Boca Torta), sobri- 
nho de Boleslau 11, succedeu a seu pae La- 
dislau em 1103, mas tomou apenas o titulo 
de duque, por estar abolida na Polonia por 
Gregorio vir a realeza. Seu pae dividira 
08 seus estados entre Boleslau e seu ir- 
mão. Este promoveu guerra, foi perdoado. 
É quando reincidiu, punido com pena de 

Norte, mas a execução d'essa sentença cau- 
sou tantos remorsos a Boleslau 11, que pre- 
tendeu abaful-os com praticas religiosas, 
que ainda assim lhe não fizeram perder os 
seus habitos guerreiros. Derrotou a Hun- 
ria, os pomeranianos, é bateu completa- 
mente o imperador de Allemanha Henri- 
que iv numa batalha junto de Breslau. Mas 
0 russos bateram-n'o junto de Halicia, e 
Cssa derrota tanto o desgostou que lhe abre- 
viou & existencia. M. em 1139, e deixou a 
olonia dividida entre os seus quatro filhos. 

Rolesiau IV o Crespo, duque da Po- 

lonia, filho do precedente. Esteve em lucta 
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constante com seu irmão Ladislau que o 
imperador Frederico Barbarroxa protegia, 
mas pela sua tactica habil obrigou este ul- 
timo a fazer a paz com celle, depois de uma 
guerra que fatigava e exhauria as forças da 
Allemanha. Conquistou a Præsia mas os 
prussianos revoltaram-se, attrahiram-n'o 
a uma embuscada e destruiram-lhe o exer- 
cito. Vencido e quasi só, voltou a Cracovia, 
onde encontrou seus sobrinhos senhores 
do poder. Desapossou-os, graças à sua ha- 
bilidade, e morreu tranquillo em Cracovia 
em 1173. 

Boleslan V o Casto, Duque da Po. 
lonia, succedeu a seu pae Leszko y em 1221, 
tendo sete annos de edade. Seu tio Conrado 
apoderou-se da regencia, mas creou inimi- 
gos que em 1237 deram o poder ao joven 
Boleslau. Casou este com a princeza hunga- 
ra Cunegundas, que proferira voto de casti- 
dade e que levou seu marido a imital-a. 
Mostrou Boleslau em tudo a sua falta de vi- 
rilidade. Quando os tartaros invadiram à 
Polonia, fugiu, refugiou-se n'um convento, e 
voltou para encontrar o seu paiz completa- 
mente devastado pelas hordas barbaras, que 
fizeram segunda invasão, diante da qual 
Boleslau fugin de novo. Nos ultimos anuos 
da sua vida teve as suas velleidades belli- 
cosas, enviou contra os russos um exercito 
que foi derrotado, e morreu em 1279 depois 
de um governo miseravel, que a historia 
justamente estygmatisa, e que é um dos 
mais vergonhosos dos annaes polacos. 

Boleta, povoação de Portugal, na fre- 
guezia de Carapinheira, concelho de Monte- 
mor-o-Velho. 

Boletim. Seria um longo e fastidioso 
trabalho enumerar todas as publicações ofti- 
ciaes e particulares subordinadas a este ti- 
tulo. Contentar-nos htmos, pois, com dar 
resumida noticia d'aquellas que n'este mo- 
mento nos acodem á memoria. Só os bole- 
tins bibliographicos, publicados actualmen- 
te por quasi todos os livreiros de paiz, to- 
mariam grande espaço. Veja o leitor as no- 
ticias a que nos referimos, e que vão postas 
em sequencia A esta. i 

Boletim do consultorio espe- 
cial de homoæeopathian. Publicação 
mensal, que comprehende ao todo 24 nume- 
ros, e da qual foram redactores os princi- 
paes medicos homcopatas de Lisboa. (1861- 
1862). 

Boletim do governo do estado 
da India e Boletim do governo 
de Goa. Publicações otüciaes muito cu- 
riosas, pois que além da parte propriamente 
otlicial comprehendem varias noticias histo- 
ricas, artigos, ctc. 

Boletim do ministerio das 
obras publicas, commercio e 
industria. Esta publicação oflicial prin- 
cipiou em 1853, sendo dirigida pelo eximio 
escriptor Rebello da Silva. À principio con- 
tinha apenas a parte oficial que dizia res- 
peito ao ministerio das obras publicas, com- 
mercio e industria, mas deflois tomou maior 
extensão, começando a divulgar curiosas no- 
ticias, memorias, projectos, etc. 

Bolctim e annaes do conselho 
ultramarino. Publicação oflicial, man- 
dada fazer pelo mesmo conselho. Compre- 
hendia a antiga e moderna lebislação rela- 
tiva ao ultramar, as disposições governati- 
vas e d'expediente respectivas ao movimen- 
to do serviço do conselho, e memorias topo- 
graphicas, economicas e historicas relativas 
ás possessões ultramarinas. 

Esta publicação começou em 1854, e al- 
guns numeros foram acompanhados de plan- 
tas, mappas geographicos, etc. 

Boletim geral de instruccção 
publica. Publicação hebdomadaria, em- 
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peano da em 1861 pelo sr. Frederico Ta- 
one, hoje visconde de Ribamar, e na qual 
foram cullaboradores os srs. Andrade Fer- 
reira, Antonio Maria Baptista, etc. 

Era uma publicação muito util ao magis- 
terio, pois que não só colligia varias leis, 
consultas, regulamentos sobre instrucção 
publica, mas tambem advogava os interes- 
ses do professorado. 

Sairam 4 tomos, (1861-1804) impressos na 
oficina de Sousa Neves, Lisboa. 

Boletim official de Instrucção 
publica. Publicaram-se doze numeros 
mensaes, correspondentes ao anno de 1861. 
Cada numero dividia-se em duas secções: 
Legislação nacional, e documentos correla- 
tivos, e legislação estrangeira. 

Bolfenes, povoação de Portugal, na 
freguezia de Cambres, concelho de La- 
mego. 

Bolfeta, povoação de Portugal, na fre- 
guezia de Palmaz, concelho de Oliveira de 
Azemeis. 

Bóôlho (S. Mamede). Logar e freguezia 
de Portugal do concelho e comarca de Can- 
tanhede, districto e bispado de Coim- 
bra. 

Bolhos, povoação de Portugal, na fre- 
guezia de Athougia da Baleia, concelho de 
Peniche. 

Rolhoso, povoação de Portugal, na 
freguezia de Ferreiros, concelho da Povoa 
de l,anhosgo. 

Bolingbroke (Harry St-John, vis- 
conde). Estadista inglez, n. em 1678, entrou 
no parlamento em 1700, alistou-se no par- 
tido tory, e em 1704 foi nomeado secretario 
d'Estado, caiu em 1708 para ceder o poder 
ao ministerio de Horacio Walpole, mas, co- 
mo a rainha Anna era profundamente affei- 
çoada aos tories não tardou & regressar ao 
poder, e em 1710 era nomeado ministro dos 
negocios estrangeiros. Occupou-se logo de 
restabelecer a paz, e conseguiu, apesar da 
opposição violenta de personagens muito 
consideraveis na Inglaterra e fóra d'ella, as- 
signar em 1713 a paz de Utrecht, a grande 
gloria da sua vida. ; 

Quando porém a rainha Anna morreu, e 
a dynastia hanoveriana subiu ao throno, 
Bolingbroke foi accusado como traidor, 
porque parece que protegia as pretenções 
dos Stuarts e desterrasilo, sendo-lhe seques- ` 
trados os bens. Passou então a França, e, 
deitando fóra a mascara, foi procurar o pre- 
tendente Stuart, que o fez seu secretario de 
Estado. Mas, arrependendo-se, procurou re» 
conciliar-se com o rei Jorge escrevendo as 
suas Cartas ao cavalheiro de Windram, em 
que satyrisa sem piedade o pretendente que 
servira. Esta prova de um caracter versatil 
e desleal maculou para sempre a fama de 
Bolingbroke. Voltando a Inglaterra em 1723, 
foi reintegrado na posse dos seus bens, e 
escreveu uma serie de livros politicos, em 

ue combateu energicamente o ministerio 
Walpole, ministerio corrupto e corruptor, 6 
em que se revelou escriptor consummado. 
Foi amigo de Pope, a quem inspirou e au- 
xiliou no Ensaio sobre o homem, de Swift e 
Voltaire, que foi até certo ponto seu disci- 
pulo. Bolingbroke em materia de religião 
professava aquelle scepticismo frivolo, que 
foi o característico principal do espirito vol- 
tairiano. Este modo de pensar de Boling- 
broke só foi conhecido em Inglaterra pelas 
suas Obras completas, cuja publicação pos- 
thuma produziu escandalo. Bolingbroke in. 
em 1751, deixou fama de escriptor eminen- 
te, de politico versatil e desleal, e de prin- 
cipal representante em Inglaterra da philo- 
sophia irreligiosa do seculo xvii. 

Bolivar (Simio). Este homem, que de- 
nominaram o Labertador, e o Washington 
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da America do Sul, n. em Caracas na Vene- 
guela em 1783. Veiu estudar a Madrid, via- 
jou na França e no resto da Europa, e vol- 
tou á sua patria impregnado em idéas libe- 
raes, que manifestou libertando os negros 
das suas fazendas. Quando a sua patria em 
1812 intentou sacudir o jugo hespanhol, foi 
elle um dos primeiros a sustentar a causa 
da independencia, servindo, como coronel, 
debaixo das ordens do general Miranda. Pri- 
meiro foi batido, mas em 1813 derrotou o 

eneral Monteverde. Nomeado dictador em 

enezuela prolongou a lucta ora com felici- 
dade ora sem ella, mas sempre indomavel, 
e incapaz de desalento. Emfim, depois de 
uns poucos de annos de lucta, em que este- 
ve por mais de uma vez à beira da perda 
total, conseguiu obter a superioridade mili- 
tar sobre o general hespanhol Morillo, e li- 
bertou a Venezuela e a Nova-Granada que 
em 1819 reuniu n'uma republica unica, de- 
nominada Colombia. A testa do governo, 
Bolivar teve que luctar contra as tentativas 
dos hespanhoes e contra revoltas dos colom- 
bianos. O Perú chumou-o em seu auxilio, 
Bolivar foi com o seu immediato Sucre, e 
libertou do jugo hespanhol os peruvianos 
que lhe deram o titulo de dictador,, ao pas- 
Bo que o Alto Perú, libertado pelo seu im- 
mediato Sucre, se constituia em republica 
independente que tomava em honra de Boli- 
var o nome de Bolivia. O grande homem as- 
pirava sobretudo a formar uma forte confe- 
deração de todas as republicas americano- 
hespanholas e para isso reuniu em 1827 um 
congresso em Panamá. Não o conseguiu, e 
teve além d'isso a dôr de ver a sua Colom- 
bia dilacerada pelas facções. Tres vezes 
abdicou a dictadura, e o povo não se can- 
cava de o reeleger. Em 1830 porém insistiu 
e resolveu ausentar-se da sua patria, mas 
morreu das febres, quando se preparava 
para embarcar no dia 17 de dezembro de 
1830. A Colombia deveu-lhe a sua indepen- 
dencia, a sua organisação e c seu credito. 
Comtudo hunca aspirou ao poder supremo, 
não quiz do Perú senão a gloria de ter alli 
fundado duas republicas, uma das quaes 
ainda hoje conserva o seu nome. Tão desin- 
teressado como Washington sacrificou à 
causa da patria os seus haveres precarios, e 
o modico ordenado de presidente era ainda 
applicado em parte à instrucção popular. E 
um dos homens mais illustres da moderna 
historia americana. Bolivar e Washington 
são perfeitamente dois homens de Plutar- 
cho, até porque um e outro são como os gre- 

os e romanos que Plutarcho biographava 
juntos um de uma raça e outro de outra, um 
saxonico de origem, outro hespanhol de nas- 
cimento. 

Roliqueime (S. Sebastião). Logar e 
freguezia de Portugal, no concelho e comar- 
ca de Loulé, districto de Faro, bispado do 
Algarve. Tem 3:393 hab. A freguezia situa- 
da na costa, apresenta no sitio da Quarteira 
um pequeno porto de mar para barcos de 
pesca. 

Bolivia, republica da America do Sul 
formada pelo antigo Alto Peru, apertada 
entre o Peru, o mar Pacifico e os desertos 
que a separam a L. e a S. do Brazil, do Pa- 
raguay e da republica Argentina, tem 900 
kilom. de largura, 900 de comprimento e 
800:000 kilom. quadrados de superficie. À sua 
população é aproximadamente de 1.800:060 
hab. civilisados e 250:000 indios bravos. 
Fica situada entre 9º e 25º 30! de lat. S., e 
entre 60º 20! e 73º 25! de long. L. A Bolivia 
é atravessada em todo o seu comprimento 
pelos Andes, que formam o cinto do grande 
plan'alto boliviano, que tem ao norte o lago 
Titicaca. Os Andes bifurcam-se na Bolivia 
em duas cordilheiras, de que fazem parte 
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os montes:mais altos dos Andes, o Sorata e 
o Illimani. Os seus rios principaes são 
afluentes do Amazonas e do rio da Prata. 
A Bolivia divide-se em tres regiões, a occi- 
dental esteril e despovoada, a central que é 
onde agrupa a população e a oriental que 
tem planicies de uma fecundidade maravi- 
lhosa. Abundantissima em metaes, tendo ri- 
cas minas de oiro, o solo da Bolivia é muito 
volcanico e sujeito a tremores de terra. A 
mina de oiro mais abundante é a de San- 
tiago de Catagoita, as minas de prata mais 
celebres são as do Potosi, e de cobre são as 
de Coroso. A agricultura é muito despreza- 
da, apezar da fertilidade do terreno, haven- 
do florestas virgens magnificas, sendo abun- 
dante o café e algodão. À industria prin- 
cipal é a industria mineira. À Bolivia, cuja 
capital é Chuquisaca, divide-se em seis de- 
partamentos: Chuquisaca, La Paz, Oruro, 
Potosi, Cochabamba, Tarija ou Santa Cruz 
de la Sierra, departamentos que teem os 
nomes das suas capitaes, que são ao mesmo 
tempo as cidades mais importantes da re- 
publica. A Bolivia é uma republica demo- 
cratica, com tres poderes, executivo, legis- 
lativo e judiciario. O poder executivo é exer- 
cido por um presidente, um vice-presidente, 
e tres secretarios, o legislativo por tres ca- 
maras, a dos tribunos, a dos censores e a 
dos senadores. O systema eleitoral é o das 
eleições indirectas. Ha liberdade de cultos, 
sendo a religião catholica a da maioria dos 
habitantes. Icclesiasticamente divide-se a 
Bolivia em quatro dioceses, um arcebispado 
Chuquisaca, e tres bispados La Paz, Santa 
Cruz e Cochabamba. A Bolivia tem uma 
universidade, e varias faculdades de medi- 
cina e de direito, mas a instrucção publica 
deixa muito a desejar. O exercito perma- 
nente é de 5:000 homens divididos em tres 
regimentos de infanteria e dois de cavalla- 
ria. As finanças estão em mau estado; os 
principaes rendimentos do governo são os 
das alfandegas, do monopoiio da quina, e da 
venda de guano. 

A historia da Bolivia até 4 emancipação 
é a historia do Peru. Comtudo dependeu al- 
gum tempo da vice-realeza de Buenos-Ay- 
res. Primeiro não tomou parte no movimen- 
to insurreccional das colonias contra o jugo 
hespanhol, mas em 1824 o joven general 
colombiano Sucre, depois de ter emancipa- 
do o Peru pela victoria de Ayacucho, conquis- 
tou o Alto-Peru, e formou ali uma republi- 
ca & que deu o nome de Bolivia em honra 
de Bolivar. A Bolivia não tardou a ser in- 
grata, derrubou a constituição que lhe fora 
outhorgada, mandou embora as tropas co- 
lombianas, fez guerra á Colombia, e lan- 
çou-se n'uma profunda anarchia, a que pòz 
termo em 1831 a dictadura do marechal 
Santa-Cruz, mas este mostrou-se ambicio- 
so, conquistou o Peru, depois de ter batido 
no dia 8 de agosto de 1835, o general pe- 
ruviano (Gamarra, e declarou-se protector 
dos dois paizes, que conservavam a sua au- 
tonomia. Mas, êntrando tambem em guerra 
com o Chili, perdeu a batalha de Yungai, e 
com ella o poder. As revoluções entraram 
n'uma serie interminavel que ainda não fin- 
dou, mas ao menos em 1555 póz-se termo a 
uma questão irritante entre a Bolivia e o 
Peru, a questio dos limites. O porto de 
Arica ficou sendo commum às duas republi- 
cas, e as aguas da Bolivia foram declaradas 
livres para todas as nações. 

Boilandistas. Chamam-se assim os 
membros de uma sociedade de jesuitas de 
Antuerpia, que trabalharam n'uma collecção 
de vidas de santos. Deu começo a este tra- 
balho um jesuita d'essa cidade chamado 
Jog Bolland ou Bollandus que n. em 1596, 
e m. em 1665. Os que continuaram o traba- 
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lho depois d'elle ficaram-se chamando bol- 
landistas. 

Quem concebeu a idéa d'esta collecção 
foi o jesuita Herberto Roscreyd, de Utre- 
cht, membro da companhia de Jesus. Jå 
reunira um grande numero de materiaes 
quando morreu em 1629. A companhia en- 
carrregou d'esse trabalho Bollandus, queem 
1653 publicou o primeiro volume dos Acta 
Sanctorum, obra que fez muita impressão 
no mundo christio. O papa Alexandre vn 
dirigiu a Bollandus uma carta de felicita- 
cão, pondo ao seu dispór os archivos ponti- 
ficaes e à bibliotheca Vaticana. Além d'isso 
ordenou a todos os provinciaces da compa- 
nhia de Jesus que escolhessem um dos seus 
membros, encarregado de procurar doen- 
mentos, e pediu para esta obra o auxilio de 
todo o clero. O trabalho saiu portanto per- 
feitissimo. Applaudiam-n'o catholicos, pro- 
testantes e livres-pensadores, uns por ser 
um archivo de glorias do christianismo, ou- 
tros pela quantidade de documentos histo- 
ricos, que figuravam nessa obra. Vinte e 
cinco padres jesuitas redigiram os numero- 
sos volumes da collecção, para cujas despe- 
zas contribuiam muitos altos personagens, e 
desde 1688 a côrte de Vienna com uma pen- 
são. Além d'isso a venda dos volumes ren- 
dia muito, de fôrma que, apezar do enorme 
dispendio, quando os jesuitas foram suppri- 
midos, a sociedade dos bollandistas tinha 
um capital de 130:000 florins. Estavam pu- 
blicados 50 volumes. A córte austriaca re- 
solveu proteger e subsidiar a continuação 
da obra, e os bollandistas publicaram no 
fim de 1780 o volume 51.º Mas em 1788 o 
governo austriaco supprimiu o subsidio, 
quiz o governo francez que os benedictinos 
de S. Marcos continuassem a obra, mas veiu 
a revolução e não se pensou mais n'isso. 
Entretanto a abbadia brabantina de Ton- 
gerloo comprava ao governo austriaco por 
21:000 florns as bibliothecas dos bollan- 
distas, e decidia a continuação da obra. 
Mas com o 53.º volume terminou definitiva- 
mente, em consequencia da conquista do 
Brabante pelas tropas da republica france- 
za. Ainda comtudo em 1345 quatro jesuitas 
belgas publicaram um volume, encerrando 
as vidas dos santos de 15 e 16 de outubro, 
mas que nào está conforme com o plano 
dos volumes anteriores. Em todo o caso 
este vasto monumento hagiographico tem 
ao todo 54 volumes, e, como as vidas dos 
santos estão distribuidas pelos dias do anno 
em que os catholicos os festejam encerra 
esta collecção as vidas dos santos de 2% 
dias do anno. 

Bolleltas, povoação de Portugal, na 
freguezia de Lampas, concelho de Cin- 
tra. 

Bolmen. Lago da Suecia que derrama 
as suas aguas no Categat, e que tem 21 
kilom. de comprido e 12 de largo. Fica-lhe 
no centro a ilha de Bolmson. 

Bolo, povoação de Portugal, na fre- 
guezia de Souzello, concelho de Sinfães. 

— Povoação de Portugal, na freguezia de 
Valle (S. Cosme e Damião), concelho de 
Villa Nova de Famalicão. 

Bolola (Rio Grande de), um dos mais 
importantes e consideraveis rios da Sene- 
gambia portugueza, no districto de Guine 
(Africa occidental), navegavel na extensão 
de 250 kilom. Pelo NO., isto é pela mar- 
gem direita, communica-se por meio de um 
esteiro com o rio Geba ou de Bissau, e 
com tribus beafares até Gampará e Coru- 
bal junto d'este ultimo rio; e pelo SO. ou 
margem esquerda communica-se com o rio 
Nuno ou Nunes, no territorio de Nalú, onde 
dominam os francezes, indo desaguar no 
Oceano Atlantico entre a terra firme e a 
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ilha de Bolama, situada na sua foz. Sio 
muito ferteis as margens onde existe a co- 
lonia do Rio Grande de Bolola que faz 
parte do concelho de Bolama; alguns pon- 
tos do interior são saudaveis. Sião orladas 
de frondosas e densas florestas de man- 
gues, arvores da borracha e pau carvão, 
que dio excellentes madeiras para cons- 
trucções navaes; produzem além d'isso man- 
carra, milho e arroz em abundancia. 

Desde Bissassema até Bolola, séde da 
colonia portugueza do mesmo nome e Bu- 
ba, seu limite, está dividido o Rio Grande 
em feitorias ou propriedades agricolas. A 
margem direita tem 23 d'estas proprieda- 
dades e 12 rios e riachos confluentes, a es- 
querda 11 rios e ribeiras e 30 feitorias, en- 
tre as quaes algumas ha importantissimas 
pelos seus grandes armazens, muitas arvo- 
res fructiferas, hortas e plantações. 

Toda a cultura da colonia do Rio Gran- 
de de Bolola consiste em mancarra, cuja 
exportação annual é muito consideravel e 
quasi toda para França. 

Tribus gentilicas de beafares povoam as 
margens d'este rio, estão continuamente em 
guerra com as tribus fulas que habitam 
perto de Bolola, Buba e outros pontos. Us 
fulas cultivam milho, mendobi e arroz, o 
que muito tem concorrido para o desenvol- 
vimento commercial d'estas duas povoações. 
Antigamente os beafadas ou boatares, que 
eram os unicos habitantes d'este territorio, 
nada cultivavam. 

Bolonha (João de). Celebre estatuario 
famengo, que n. em Douai em 1529. Foi es- 
tudar a Roma, onde recebeu conselhos de 
Miguel Angelo, depois fixou-se em Flo- 
tença. Depois de luctar algum tempo, antes 
de conseguir-uma celebridade incontestada, 
foi escolhido pelos Medicis para ser um dos 
seus esculptores, e executou obras admira- 
veis como Sansão vencedor dos philisteus, 
Creanças occupadas a pescar, Mercurio, Ra- 
pariga sentada, Florença victoriosa,o Rapto 
de uma satina, e Jupiter pluvivso, à famosa 
estatua equestre de Cosme 1, e o Neptuno e 
as quatro sereias que fez para a decoração 
de uma fonte de Bolonha. Em troca deu-lhe 
esta cidade o nome que elle adoptou de João 
de Bolonha e uma esposa. Trabalhou tam- 
bem para Genova, para Lucca, paru França, 
para a Allemanha, e morreu em 1604. As 
qualidades principaes do seu talento são a 
delicadeza e a graça; as formas esbeltas 
das suas estatuas teem um encanto especial. 
à sua escola gosou sempre de grande fama, 
e uma viagem que fez à alta Italia foi para 

e um continuado triumpho. 

Bolonha. Boullongne ou Boulo- 
gne (Genoveva e Magdalena). Pintoras de 
merecimento e socias da Academia. À mais 

| velha n. em 1645 e m. em 1708, a outra n. 
em 1646 e m. em 1710. Pintaram alguns 
quartos em Versalhes. 

Bolonha, Boullongneou Boulo- 
gne (Bon), O moço, pintor e gravador fran- 
cez, n. em 1649, m. em 1717. O seu quadro 

e recepção na academia representa o Com- 
bate de Hercules contra os centauros. Foi 
discipulo de Lebrun e pintou muito em Ver- 
Sabes e Trianon. A obra mais importante 
delle é a decoração das capellas de S. Je- 
rouymo e de Santo Ambrozio nos Invalidos. 

ra extremamente laborioso. Disseininados 
en varios museus existem d'elle os seguin- 

tes quadros além dos acima referidos: 4 
Ánmunciação, S. Bento ressuscitando uma 
‘reanga, no Louvre; Jesus lavando os pés 
ans apostolus, em Dijon; O triumpho d'Am- 
Hhitrite, o Rapto de Proserpina, lo transfor- 
wala em vacca, Galathea sobre as aguas, 
en Tours; o Retrato d'um flho legitimado 


de Luis XIV, em Bordeus; Daphne fugin- 
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do d'Appollo, Pan e Syriux, em Orleans; 
Santa Catharina em extasis, no museu Rath, 
em Genebra; o Casamento de Santa Catha- 
rina, Marte e Venus, no museu do Eremite- 
rio, em S. Petersburgo. 

Bolonha, Boulongne ou Boulo- 
gne (Luiz dc) o moço, pintor francez, ir- 
mão do precedente, n. em Paris em 1654, m. 
em 1733. Copiou em Roma para a manufa- 
ctura dos Gobclins, os notaveis frescos de 
Raphael a Escola de Athenas, a Disputa do 
Santo Sacramento, o Parnasso, ete. Pintou 
para a recepção da academia Augusto fe- 
chando o templo de Jano. Em 1711 era no- 
meado reitor, em 1722 director da academia. 
Luiz xıv e Luiz xv estimaram-no muito e o 
ultimo conferiu-lhe carta de nobreza para 
elle e seus descendentes e recebeu gratifica- 
ções valiósissimas. Era mui laborioso, dei- 


| xando por varias egrejas quadros em grande 


numero. As suas qualidades proeminentes 
são: extrema elegancia e notavel delicadeza, 
expressões physionomicas graciosas, colorido 
ligeiro e esbatido; mas os criticos abalisa- 
dos accusam-n'o de carencia de vigor no 
desenho, e de elevação de ideas. 

No Louvre não ha quadros de Luiz de Bo- 
lonha. Na provincia existem: Santo Agosti- 
nho sagrado bispo de Hippona e o Baptismo 
de Santo Agostinho, em Dijon; os Vendilhões 
expulsos dv templo, em Ruião; Ressurreição 
de Lazaro, em Urleans; a Mulher amada por 
Jesus, em Rennes; A Caçada de Diana, o 
Descanço de Diana, etc., em Tours. 

Bolonha (Jouogne-sur-mer), cidade 
maritima da França (Pas de Calais), capi- 
tal de arredondamento ede cantão, na Man- 
cha. Pop. 40:000 hab. Tem escolas naval e 
de hydrographia, museu, jardim botanico 
riquissimo, theatro, bibliotheca; é praça de 
guerra de 2.2 classe. O seu porto é de ac- 
cesso difhcil. Armam-se alli navios para via- 
gens de longo curso, de grande e pequena 
cabotagem e para a pesca do bacalhau. Está 
ligado com a visinha Inglaterra por um ser- 
viço importante de paquetes. O numero de 
passageiros eleva-se annualmente a mais de 
100:000. Alimenta fabricas de grés, de 
Jaiança, vidros, telhas, serrações, fiação de 
linho, ferro fundido, etc. O seu commercio é 
consideravel. Está dividida em alta e baixa 
cidade. Possuce alguns edificios e monumen- 
tos dignos de menção, como os paços muni- 
cipaes, o castello do seculo xu, a columna 
Napoleão, e a torre da Ordem, construida 
pelo imperador Caligula. Proximo ás mura- 
lhas ha a cidadella, de fórma octogona, ro- 
deada de fossos, mandada levantar por or- 
dem de Philippe Hurepel, conde de Bolonha. 
A reclusão em 1840 do principe Luiz Napo- 
leão, depois imperador dos francezes, pres- 
tou-lhe importancia historica, como abaixo 
descreveremos. 

O imperador romano, acima citado, fun- 
dou-a no seculo 1 da era christã. Posterior- 
mente foi capital do Bolonhez. Soffreu nu- 
merosos cercos e foi tomada e saqueada não 
poucas vezes. Em 1544 conguistaram-n'a os 
inglezes, em 1553 Carlos v. Proximo de Bo- 
lonha preparou Julio Cesar o seu embarque 
para a Grã-Bretanha, alli plancou Napolcão 
o seu. E" patria dos illustres Daunou e 
Sainte-Beuve. 

Formou com o territorio adjacente o con- 
dado d'aquelle nome. A infeliz D. Mathilde, 
repudiada por seu marido o nosso rei D. Af- 
fonso mera d'essa familia, e tinha o titulo 
de condessa de Bolonha. Não cabe nos li- 
mites do Diccionario, individuar as transfor 

mações, desmembramentos e allianças de 
familia que experimentou o condado de Bo- 
lonha. 

Bolonha (Campo de). Assim se deno- 
minam os preparativos enormes, colossaes, 
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que Napoleão 1 effectuou n'aquella cidade e 
arredores para realisar um desembarque em 
Inglaterra. Em consequencia da deploravel 
morte do valente almirante Latouche Tré- 
ville, o imperador modificou o seu grandio- 
so plano. O commando da esquadra passou 
ao inhabil e infeliz Villeneuve. Este e o 
almirante Missiessy deviam sair de Roche- 
fort e de Toulon para attrair os inglezes 
ao mar das Antilhas, afim de se dar azo 
a Ganteaume poder desembarcar 15:000 
homens nas costas da Irlanda, e depois vol- 
tar o primeiro ao mar da Mancha a prote- 
ger a saida da flotilha destinada à con- 
quista da soberba Albion. Entretanto a fu- 
nesta morte do illustre official de marinha 
Bruix, veiu abalar muito a esperança no 
bom exito do arrojado intento. Todavia Na- 
poleão não era homem cujos planos não se 
executassem, ainda em presença de fortis- 
simas contrariedades, e por isso nos pri- 
meiros dias de março (1805) expediu as ne- 
cessarias ordens para se levar a cabo uma 
das emprezas maritimo-militares mais gi- 
gantescas de que reza a historia. Villeneuve 
devia levantar ferro, quando o vento lhe 
fosse propicio, tocar em Cadix e alli juntar- 
se ao almirante Gravina, e depois navegar 
para a Martinica, reunir-se a Missiessy e 
esperar Ganteaume. D'essa fórma congre- 
gava-se a enorme força de 5 a 6 mil na- 
vios. Às esquadras deviam achar-se na Man- 
cha nos começos de julho e emquanto ellas 
não chegavam áquelle mar, Napoleão ia 
para a Italia viver sumptuosamente, e no 
momento azado, partiria mysteriosamente, 
gastando cinco dias de Milão a Bolonha q 
depois vibraria o golpe na sua terrivel rival. 
Como (Gantcaume não pôde sair de Brest 
por causa do tempo, Villeneuve recebeu or- 
dem de volver à Europa com Gravina, des- 
bloquear o Ferrol, onde encontraria 12 va- 
sos de guerra, reunir-se a Missiessy, prova- 
velmente já de volta das Antilhas, apresen- 
tar-se diante de Brest para desembaraçar o 
mar a Ganteaume, e afinal entrar na Man- 
cha com a formidavel esquadra de 56 navios 
de alto bordo. O pusilanime — n'essa con- 
junctura, foi-o, decerto — Villeneuve depois 
de um coinbate com o almirante inglez Cal- 
der, que lhe levou dois navios, em vez de ir 
para Brest, vae fundear em Cadiz, querendo 
assim evitar o seu pesadello vivo, Nelson; e 
Napoleão ardendo em impaciencia na côrte 
de Bolonha, de oculo em punho, esperando 
a cada momento ver surgir das ondas as 
vellas que o levariam á conquista da Ingla- 
terra e do mundo ! 

Bolonha (Conspiração de). Dá-se este 
nome à infructifera tentativa operada na re- 
ferida cidade por Luiz Napoleão, depois im- 
perador dos francezes, para derrubar do 
throno a Luiz Filippe. Narremol-a em bre- 
ves palavras. Em julho de 1840 o principe 
fretou em Londres um barco a vapor, o 
Edinburgh-Castle, e n'elle embarcou com os 
seus companheiros no dia 5 de agosto, de- 
pois de ter transportado para bordo armas, 
munições e bagagens. O desembarque rea- 
lisou-se em Vimereux, a uma legua de dis- 
tancia de Bolonha. Um dos conjurados era o 
tenente Aladenize, do 42.º de linha de guar- 
nição n'essa cidade, e que contava com a 
adhesão do mesmo regimento ao movimento 
napoleonico. O capitão Col-Puygellier op- 
põe resistencia e consegue incital-a a duas 
companhias. O principe dispira uma pisto- 
la, cuja bala vae cravar-se na face de um 
granadeiro. Não se careceu de mais, para 

ue as auctoridades maritimas e administra- 
tivas tomassem todas as medidas tendentes 
ao frustramento da revolta. O ambicioso re- 
volucionario, o coronel Vaudrey, o general 


Montholon, o coronel Parquin q todos os 


outros conjurados principaes foram presos. 

O principe foi julgado pela camara dos pa- 

res e defendido por Berryer e Marie. Por 

sentença de 6 de outubro d'esse anno foi 

condemnado .a prisão perpetua e os seus 
urtidarios a penas diversas. 

Bolonha, cidade italiana, capital de 
uma legação dos antigos estados pontificios, 
gituada à beira de um canal que une o Reno 
ao Savena, tem 75:000 hab., é sede de um 
arcebispado, de uma universidade celeberri- 
ma e antiquissima fundada por Theodorico 
em 425 e restaurada por Carlos Magno, de 
um observatorio magnifico, de um instituto 
e de uma bibliotheca riquissima. EÈ muito 
industrial, tem fabricas de seda, de ourive- 
saria e de perfumes, è grande commercio. 
Foi patria de muitos homens celebres taes 
como Guido, Guercino, Dominiquino, Alba- 
no, os Carraches, Galvani e os papas Gre- 

rio xır, Gregorio XIV, e Benedicto XIV. 

Bolonha com o nome de Felsina, foi em 
remota antiguidade capital dos Etruscos ; 
occupada depois pela tribu gauleza dos Bo- 
ros, tomou o nome de Bononia. Tomou O 
partido de Annibal, e os romanos vencedo- 
res puniram-n'3, enviando-lhe uma colonia 
militar. Sofireu muito com à invasão dos 
barbaros, Carlos Magno tomou-a aos lom- 
bardos, constituiu-se em republica indepen- 
dencia que chegou & ser bastante poderosa. 
O papa Julio 11 expulsou 08 Bentivoglis de 
Bolonha, e reuniu esta cidade aos estados 

ontifícios. Em 1860 a cidade com a legação 

de que era capital foi annexada ao novo rei- 
no de Italia. Tem muitos edificios celebres, 
uma cathedral onde se vê o ultimo quadro 
de Luiz Carrache, & egreja de 5. Patronio, 
que data do seculo x1v, onde esteve uma es: 
tatua de bronze de J ulio n, feita por Miguel 
Angelo, e destruida pelo duque de Ferrara, 
que a transformou n'uma peça de artilheria; 
a cgreja de 5. Domingos, onde esti o tu- 
mulo de Domingos de Gusmão, e onde ha 
magnificos frescos © quadros de Guido e de 
Carrache, a egreja de S. Thiago Maior, que 
data do seculo xir, e que tem uma abobada 
de um arrojo singular. Ha ainda em Bolonha 
muitas outras egrejus notaveis, e em todas 
ellas quadros dos primeiros pintores italia- 
nos. Tem ainda O palacio do governo eo 
palacio do podestá, construidos no seculo 
xun duas torres inclinadas, magnificos pa- 
Jacios particulares, porticos, fontes monu- 
mentaes, theatros, e uma academia de bel- 
jas artes com uma galeria magnifica de 
quadros. Tem tambem uma academia scien- 
tifica fuadada em 1690, e que publicou me- 
morias desde 1831. Esta cidade deu o nome 
a uma escola de pintura, a escola bolonheza, 
cujos chefes foram os Carraches, e que to- 
mou a direcção do movimento artistico nos 
fins do seculo XVI. O característico desta 
escola era essencialmente eclectico. Perten- 
ceram-lhe o Guido, O Albano, o Dominiqui- 
no, Lanfraner, O Guerino, etc. 

Bolonha (Bosque de). Passeio habi- 
tual do mundo elegante de Paris. E fechado 
por um muro onde se abrem onze portas de 
grades: duas a0 norte, a Maillet e à de 
Neuilly ; quatro a0 poente, as de S. James, 
de Madrid, da Bagatella, e de Longchamps; 
duas no extremo meridional, & de Bolonha e 
a dos Principes. É cortado de estradas mui- 
to largas, amplas avenidas, iluminadas & 

z, que dão communicação para sitios en- 
cantadores, lagos, chalets, cascatas artifi- 
cines, restaurantes, botequins, Jogos, etc. 

N'aquelle magnifico bosque havia outr'ora 
o castello de Madrid, attribuido & Fran- 
cisco 1. Dizem que foi constuido pelo mo- 
delo do que lhe destinou Carlos v, como 
prisão, em seguida á derrota de Pavia. De- 

pois de mervir do theatro das ido 
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abjectas de Henrique n1, veiu por suecessi- guezia de Alemquer (Santo Estevão), con- 
vas transformações & ser à fabrica (chrono- | celho de Alemquer. 
logicamente) de meias de tear estabelecida Bolsa, como é sabido dá-se esse nome 
por João Hinchet. ao logar, onde se reunem em determinada s 
Destruido na maxima parte, é hoje um horas os negociantes, 08 capitães de navios, 
restaurante. Proximo d'ali existe o formoso | 08 banqueiros, 08 capitalistas agentes de 
alacio da Bagatella. cambio, os correctores, afim de tratarem de 
Tambem é pertença do celebre bosque O negocios. Essas reuniões existiram sempre 
palacio da Muette, theatro das orgias da | nas cidades mercantis. Tito-Livio menciona 
Regencia, e primeira residencia da desven- 10 Coltegium mercatorium, cujos restos ainda 
turada Maria Antonietta, que n'elle per- | campeiam proximo do monte sagrado. É pro- 
noitou na vespera das suas nupeias. Tam- babilissimo que houvesse edificios analogos 
bem ali foi a primeira ascensão aereostatica | por toda a Italia. Alguns etymologistas fa- 
realisada em Paris — a de Pilatre de Roziers | zem derivar de Bruges o nome bolsa, bourse, 
em outubro de 1783. Em frente da Muette |ete., por causa de 3 bolsas pintadas no bra- 
vê-se Ranelagh, baile campestre que foi lzão de armas de Van der Bourse, nego - 
talvez o berço do cancan. A fama d'aquelle | ciante, cuja caza estava situada na praça 
divertimento offuscou-se com à creação do onde se eftectuavam as congregações para 
Précatalan (Prado-Catalão). Em tres mezes |o fim em questão. Adoptou-8€ essa denomi- 
se transformou por encanto um acervo de | nação em quasi todas as outras cidades da 
pedregulhos e areia, fim terreno pantanoso Europa, entretanto em Inglaterra chama-se 
e asperrimo n um delicioso bosque plantado Stock exchange a0 logar destinado áquelle 
dé 8:000 arvores, agglomerado de quantas | uso. Não compete à este diccionario descre- 
diversões podem cubiçar 08 habitantes da | ver a natureza das operações variadas e 
cidade brilhante de grandeza e sequiosa de complexas, que se realisam nas bolsas. 
prazeres, como O é a capital do mundo civi- | Esse estudo não tem cabida senão em um 
Jisado — Paris! O jardim de acelimatação é diccionario universal ou n'um de econo- 
tambem immensamente frequentado. Na | mia politica. Circumscrevendo-nos pois uni- 
extremidade sudoeste do bosque entre Bo- | camente á parte architectonica descrevere- 
lonha e a ponte de Suresnes dilata-se apla- | mos & largos traços as CAZAS principaes 
nicie de Longchamps, cujo hippodromo será | onde no estrangeiro se effectuam as mais im- 
descripto no respectivo artigo. Basta que | portantes operações de fundos publicos 
citemos os seguintes numeros, para se en- onde tantos tem enriquecido e outros em- 
trever que deslumbrantes serão ali as cor- pobrecido, onde por assim dizer se resume 
ridas de cavallos. Ha duas pistas de 30 me- | à vida de uma cidade e de um povo e onde 
tros de largura, uma de 9 kilom., a outra |se repercutem todos 08 menores movimen- 
de 4 kilom. O bosque soffreu muito com o | tos da politica e 08 elteitos das guerras. 
cerco de Paris pelos prussianos. Adoptando & ordem alphabetica, O pri- 
Bolonha sobre o Sena (Boulogne- meiro edificio de bolsa notavel, que se n98 
sur-Seine), a 8 kilom. O. de Paris. Popula- | depara é o de Amsterdam, que vem substi- 
ção 14:000 hab. Está situada entre O bos- | tuir a construida em 1808. É de um aspecto 
que do mesmo nome € o rio Sena, era cha- | severo € magestoso. À antiga foi demolida 
mada no tempo dos primeiros reis capetos | por ameaçar ruina. A de Bordéus foi edifi- 
Menus-les-Saint- Cloud. Tem uma egreja | cada em 1769. ‘Tem esculpturas no frontão 
muito antiga e de linda architectura. Foi | devidas & Claudio Francisco. O pateo inte- 
restaurada e concluida ha poucos an- rior de 84 metros de comprimento e 2t de 
nos. largura, foi coberto em 1303. A biblio- 
Bolor. V. Belurtagh. theca do tribunal do commercio, no primeiro 
— (8. Francisco Xavier). Povoação do | andar, tem mais de 6:000 vol. contendo uma 
concelho de Cacheu, districto de Guiné, pro- | riqnissima collecção de relações de via- 
vincia e bispado de Cabo Verde, Africa por- | gens. | 
tugueza occidental, na ponta do Baluarte de | Em Berlim ha um palaçio da bolsa cons- 
Bolor, a 12º 10! lat. N. e 7º long. O., na | truido ha poucos annos. È devido ao eseul- 
margem direita da barra de Cacheu ou do | ptor Begas o frontão qne O encima. As figu- 
rio de S. Domingos, tambem n'este ponto | ras que o ornamentam representam & Prus- 
conhecido pelo nome de Banquinhó, numa sia acolhendo a Industria, o Commercio, & 
vasta campina do territorio dos Felupes, Navegação e a Exploração das minas. 
distante pouco mais ou menos 40 kilom. da | Em Dublin ostenta-se a casa da bolsa, 
cabeça do concelho. A 600 metros de dis- |que é um dos mais formosos monumentos 
tancia para S. vê-se o cachopo da Ban- | da cidade. Tem tres fachadas. Na do norte 
quinha. Este cachopo e a ponta do Ba- |ha um portico de seis columnas corinthias. 
luarte, que domina por E. e ENO. o porto de |O interior é mais bello do que O exterior, 
Bolor, formam o canal por onde entram as | Veem-se n'elle estatuas de magnifico traba- 
embarcações que fundeam n'este porto, ou | lho artistico. Não é porém nesse palacio 
sobem o rio de Farim, Possue o melhor | que se fazem as operações de movimento de 
clima de toda a costa. E quasi exclusiva- fundos publicos e as commercises, é no 
mente povonda pelo gentio felupe já um Commercial Buildings. Em Edimburgo sut- 
pouco civilisado, submisso e humilde, e ali | cede o mesmo facto, A bolsa é destinada ág 
residem tambem alguns negociantes e cai- | sessões municipaes. 
xeiros dos de Cacheu. Tem um empregado | O edificio da bolsa em Hamburgo é mo- 
fiscal, mas como esta povoação é O deposito | derno e não offerece coisa alguma de nota- 
das mercadorias introduzidas por contra- vel. Serve ás operações proprias d'essas ca 
bando em todos os pontos Aquem de Ca- | sas, para tribunal de commercio e para 61 
cheu, onde está & alfandega, torna-se inutil | binete de leitura. | 
æ gua acção e sem resultado favoravel para Na opulenta Liverpool, a terra onde rei- 
o fisco. O arroz é o seu maior genero de | na a mais febril actividade mercantil vé-3¢ 
commercio. Possue uma fortificação formada | um palacio da bolsa, no estylo neo-greco, 
por dois meios reductos de fachina sobre | que é realmente explendido. Forma 08 tres 
estacaria, um do lado S. dominando o ca- | lados de um rectangulo, de 191 pés inglezes 
nal, o outro na ponta de E., ligados por |de comprimento e 178 de largura, em cujo 
uma estacada. centro se ergue um lindissimo grupo 
Bolota, povoação de Portugal, na fre- | de Westmacett, executado em 1813, à me 
guezia © concelho de Albufeira. 
Bolotas, povoação de Portugal, na fro- 


moria de Nelson. 


A bolsa de Londres era primitivament? 
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um modesto edificio de tijolo, que Thomas 
Gresham, banqueiro da rainha Isabel cons- 


truira a expensas suas. O terrivel incendio. 


de 1666 devorou-o. Inigo Jones edificou o 
actual. Mede 67 metros de comprimento por 
55 de largura. No centro do pateo interior 
ergue-se a estatua de Carlos 1. O Royal 
Jirchange ali funceionou até que passou 
para casa propria em 1844 cujo custo foi de 
15:000 libras sterlinas. Como se não ignora 
o R. Exchange é o mercado dos fundos pu- 
blicos e dos valores financeiros e indus- 
triaes, enquanto que o Stock-Lxchange é 
a venda de mercadorias. 

A bolsa de Marselha é vasta, magestosa e 
elegante. Foi principiada em 1854 e conclui- 
da em 1860. O risco é de Pascal Coste. Tem 
41 metros de largura e 68 de comprimento. 
É digna da activissima vida commercial do 
primeiro porto mercantil francez. l 

A de Paris foi inaugurada em 1826. E de 
forma de parallelogrammo de 69 de compri- 
mento e 41 de largura. É cercado d'uma ga- 
leria coberta, contendo 64 columnas corin- 
thias, (14 nas faces e 20 nos lados), susten- 
tando um entablamento e um attico. É or- 
nada de estatuas devidas a Cortot, Pra- 
dier, Petitot, Roman. É construida inteira- 
mente de ferro, pedra e cobre. A sala cen- 
tral reservada para as operações da bolsa 
tem 37 metros de comprimento, 24 de lar- 
gura e 25 de altura. Recebe luz por cima. 
Us estrangeiros e os ociosos vão contemplar 
das galerias superiores o espectaculo tragi- 
comico é horrivelmenie estrepitoso que se 
representa na sala. Já funccionou n'aquelle 
edificio o tribunal do commercio, o qual 
hoje tem casa especial em frente do Palacio 
de justiça. 

A bolsa de S. Petersburgo foi inaugurada 
em 1816. Mede 107 metros de comprimento 
e 80 de largura. É guarnecida d'uma co- 
lumnata dorica. precedida duma praça 
em meia-lua, ornada de duas columnas ros- 
traes de 40 metros de altura, coroadas por 
tres atlas sustentando uma meia esphera. 

Não designamos as bolsas em Italia por- 
que n'egse abençoado clima os negocios tra- 
tam-se ordinariamente ao ar livre: os edifi- 
cios que tem aquelle nome são como uns 
mercados, onde na epoca das feiras, se fa- 
zem transacções de compra e venda. Cita- 
remos a'essas construcções a Lozzia dei mer- 
canti, em Ancona, e o Fero dei mercanti, em 
Bolonha. 

Com respeito a bolsas em Portugal, veja- 
se para a de Lisboa, Commercio (Praça do), 
e para a do Porto, o artigo Porto. 

Bolsa (4), comedia em cinco actos, em 
verso, do illustre dramaturgo e poeta fran- 
cez, Ponsard, representada no theatro do 
Odeon, em maio de 1856. É uma composição 
de alto merecimento e repassada de senti- 
mento de honradez, tão vivo e brilhante, 
que por isso merece um logar distincto no 
repertorio do abalisado escriptor. Os cara- 
cteres são reaes, verdadeiros, desenhados 
com mestria. É obra d'um poeta e d'um fino 
observador. O fim do auctor foi afugentar 
das especulações ruinosas da bolsa os in- 
cautos. 

Bolsena Co pequena cidade 
da legação de Viterbo, nos antigos estados 

da Egreja, situada na margem oriental do 
lago do mesmo nome, 2:000 hab. 

Esta cidade passa por ter sido a antiga 
capital dos Volscos conhecida pelo nome de 
Vulsinia, e que sendo uma das 12 cidades 
da confederação etrusca, se tornou a prin- 
cipal d'esta depois da queda dos Tarquinios, 
lutando com energia contra a invasão romana. 

Para suffocar uma revolta de escravos, 08 
habitantes de Vulsinia pediram soccorro a 
Roma e a revolta foi suffocada mas a cidade 
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ficou destruida os seus muros arrasados e 
os restos da população levados para uma 
cidade aberta á qual succedeu a moderna 
Bolsena. 

Foi n'esta cidade que em 1263 teve logar 
o milagre da hostia gotejar sangue, acon- 
tecimento que um quadro de Raphael tor- 
nou immorredouro. 

Bolsena (Lago de). Pequeno lago da 
antiga legação de Viterbo, nos Estados pon- 
tificios e cujas aguas correm para o Me- 
diterraneo pela ribeira de Marta. 

A sua circumferencia é de 43:000 metros 
e a profundidade media de 50 metros. Às 
suas margens estão cobertas de luxuriante 
vegetação mas deshabitadas, porque d'elle 
se levanta o ar empestado da malaria. 
No meio do lago existem dois ilhotes hoje 
quasi deshabitados, onde o rapa Leão x vi- 
nha passar o outono e onde os principes 
Farneso tiveram magnificos palacios de que 
actualmente existem só as ruinas. 

Bolsward, cidade fortificada da Hol- 
landa, na provincia da Frisia, 3:000 hab. 
Fabricas de tecidos de lã, commercio de 
manteiga e queijo. - 

Bolton. Cidade ingleza do condado de 
Lancester, e centro de uma rede de cami- 
nhos de ferro, com mais de 70:000 habitan- 
tes. É celebre pela sua industria de algodão. 
Divide-se em duas cidades, Grande e Pe- 
quena Bolton, está situada no meio de um 
paiz triste e paludoso, tem bons edificios e 
duas ruas de 1:500 metros cada uma que se 
reunem na praça vasta do Mercado. 

Bolts (Guilherme), viajante e commer- 
ciante hollandez. N. em 1740, veiu para Lis- 
boa muito novo, e esteve n'esta cidade em 
1755 quando occorreu o famoso terremoto. 
Passou depois ao Oriente como empregado 
da companhia ingleza das Indias. Teve dis- 
sentimentos com a direcção, foi preso, veiu 
para Inglaterra, e passou depois á Austria, 
onde a imperatriz Maria Theresa o nomeou 
coronel, e o encarregou de fundar uns esta- 
belecimentos coloniaes nas Indias. Fundou 
seis, mas o imperador José retirou-lhe os 
poderes que elle tinha, e Bolts veiu para 
Paris onde morreu em 1808, depois de ter 
tentado debalde reconstruir a sua fortuna. 
Escreveu algumas obras importantes sobre 
os negocios do Oriente, entre outras umas 
Considerations on India affairs, que descobre 
pa abusos do governo da companhia in- 
gleza. 

Bom, povoação de Portugal, na fregue- 
zia de Castro, concelho da Ponte da Barca. 

— Nome de uma das nascentes do rio 

Ivaby ou D. Luiz, tributario do rio Paraná 
na provincia d'este nome, no Brazil. 
' Bom Abrigo, ilha do Brazil, na pro- 
vincia de S. Paulo, em frente da barra de 
Cananea, a 25º 6! lat. S. e 48º 51! long. O. 
Tem pouco mais de 5 kilom. de comprimento 
e é muito elevada. Em 1531 Martim Affonso 
de Sousa, indo em busca do rio da Prata, 
então rio de Santa Maria, descobriu esta 
ilha, na qual fez collocar padrões com as 
quinas portuguezas. 

Bom Conselho, villa e municipio do 
Brazil, na provincia de Pernambuco, comarca 
de Garanhuns. Orago Jesus, Maria e José. 
Tem 18:272 hab. livres e 1:277 escravos. Esti 
situada na fronteira da provincia, a 385 
kilom. S. O. da cidade do Recife e a 55 de 
Garanhuns. À lei provincial de 30 de abril 
de 1860 elevou a povoação de Pacacaça á 
cathegoria de villa, dando-lhe o nome de 
Bom Conselho. Existe n'esta villa um reco- 
lhimento de donzellas, fundado em 1853 pelo 
missionario fr. Caetano de Missina, sob a 
invocação de Nossa Senhora do Bom Conse- 
lho, origem do actual nome da villa. Ha no 
districto 22 engenhos de fabricar assucar. 
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Bom Conselho da Serra Preta, 
parochia do Brasil, na provincia da Bahia, 
na comarca da Feira de Sant'Anna e muni- 
cipio de Sant' Anna do Camisio. Orago Nos- 
sa Senhora. Tem 2:478 habitantes livres 6 
1:312 escravos. 

Bom Conselho dos Montes do 
Boqueirão, parochiado Brazil, naprovin- 
cia da Bahia, na comarca de Monte Santo, 
na vertente meridional dos montes que lhe 
dão o nome, na fronteira da provincia do 
Sergipe e margem esquerda do rio Vasa Bar- 
ris, a 78 kilom. da villa de Geremoabo, a 
cujo municipio pertence. Tem 6:722 hab. li- 
vres e 282 escravos. Orago Nossa Senhora 
do Bom Conselho, e de S. Salvador. 

Bom Despacho, povoação de Portu- 
gal, na freguezia de Cervães, concelho de 
Villa Verde. 

— Povoação de Portugal, na freguezia de 
Guimarães, concelho de Guimaries. 

—Parochia do Brazil, na provincia de Mi- 
nas Geraes, na comarca e municipiode Pitan- 
guy. Orago Nossa Senhora, diocese de Ma- 
rianna. Tem 4:204 hab. livres e 945 escra- 
vos, com 1:401 fogos. Foi creada parochia 
pelo decreto de 14 de julho de 1842. Está 
situada entre o rio Pará e ode S. Francisco, 
a O. de Pitanguy. 

— Curato do Brazil, na provincia de 5. 
Paulo, na comarca e municipio de Alegrete. 
Orago Nossa Senhora. 

Bom Jardim, pequeno rio do Brazil, 
na provincia do Maranhão, na comarca de 
Pastos Bons. Nasce na vertente meridional 
da serra do Itapucuru e lança-se no rio das 
Balsas, pela margem esquerda, acima da foz 
do rio Penitente. 

— Povoação do Brazil na provincia da 
Bahia, na comarca do Urubú, a 55 kilom. 
N. d'esta villa, na margem direita do rio 
S. Francisco. Tem uma capella da invocação 
de Nossa Senhora do Bom Successo. Os hab. 
empregam-se na pesca e na agricultura. 

— Parochia do Brazil, na provincia da 
Bahia, na comarca e municipio de Santo 
Amaro. Orago Nossa Senhora da Ajuda, dio- 
cese de S. Salvador. Tem 11:058 hab. livres 
e 5:356 escravos. Fez parte da parochia de 
Rio Fundo até 1839, em que a lei provincial 
de 8 de abril lhe concedeu egual titulo. Os 
seus hab. são agricultores. E' n'esta povoa- 
ção que deve terminar a projectada estrada 
ferrea de Santo Amaro. O districto é dos 
mais ferteis da provincia. 

— Villa do Brazil, na provincia do Ceará, 
cabeça da comarca do Jardim. 

— Povoação do Brazil, na provincia do 
Maranhão, na ilha de S. Luiz, a S. E. da ci- 
dade d'este nome. 

— Povoação do Brazil, na provincia de 
Minas Geraes, na margem esquerda do rio 
de S. Francisco, na comarca d'este nome. 

— Povoação do Brazil, na provincia de 
Minas Geraces, na comarca do mesmo nome, 
na margem direita do rio dos Bois, tributa- 
rio do rio Carinhanha. 

— Povoação do Brazil, na provincia de 
Minas Geraes, a S. E. da Villa de Cabo Ver- 
de, na comarca de Sapucahy. 

` — Parochia do Brazil, na provincia de 
Minas Geracs, na comarca de Beapendy e 
municipio de Porto do Turvo. Orago Senhor 
Bom Jesus, diocese de Marianna. Tem 2:90¢ 
hab. livres e 364 escravos, com 313 fogos. 
Está situada proximo da margem direita do 
rio Grande, na encosta septentrional da ser- 
ra de Mantiqueira, a 1:120 metros acima do 
nivel do mar e a 55 kilom. da cidade de Ayu- 
ruoca. Escola publica. A agricultura e a 
creação de gados é o principal emprego de 
seus laboriosos habitantes. 

— Antiga povoação do Brazil, na provin- 
cia de Pernambuco, junto da Naa do Re- 


394 BOM 


cife e das margens do rio Bapibaribe, no si- 
tio em que este rio entra no Oceano. Tendo 
sido povoação importante até å oceupação 
da provincia pelos hollandezes, bombardea- 
da c tomada por estes em 1632, o terreno 

ue ella occupava, assim como o da antiga 
ortaleza Quebra-pratos, acham-se encorpo- 
rados na cidade do Recife. 

— Villa e municipio do Brazil, na provin- 
cia de Pernambuco, na comarca do Limoei- 
ro. Orago da sua matriz, Sant'Anna. Tem 
28:631 hab. livres e 2:458 escravos, com ad- 
miravel vista, a 133 kilom. O N. O. da ci- 
dade do Recife e a 33 da do Limoeiro. I’ 
séde de comarca judicial de 1.º instancia. 
Faz párte do collegio eleitoral do Limoeiro, 
districto de Nazareth. Elege 53 eleitores. No 
seu districto existem cerca de 42 engenhos 
de fabricar assucar. À villa tem uma escola 
de instrucção primaria e agencia de correio. 

— Parochia do Brazil, na provincia de 5. 
Pedro, nas margens do rio Portão, a N. O. 
da cidade de S. Leopoldo, a cujo municipio 
pertence. Tem 3:129 hab. liv. e 4 escravos, 
com 452 fogos. Orago S. Pedro. , 

— Parochia do Brazil, na provincia do Rio 
de Janeiro, na comarca e municipio de S. 
Joño do Principe. Orago S, José, diocese de 
S. Sebastião. Tem 2:753 hab. livres e 1:379 
escravos, com 368 fogos. 

Bom Jesus, Povoação de Portugal, na 
freguezia de T'enões, concelho de Braga. 

— Povoação da Africa portugueza occi- 
dental, na margem direita do rio Quanza, ao 
gul do concelho do Bengo, distrieto de Loan- 
da, provincia de Angola, a 48 kilom, S. E. 
de Loanda. 

— Rio do Brazil, na provincia do Mara- 
nhão. Nasce na serra do Negro e engrossa 
com suas aguas o rio Macapá, tributario do 
das Balsas. 

— Rio do Brazil, na provincia de Minas 
Geraes. Nasce no districto da Villa de Cabo 
Verde, recolhe o rio de S. Matheus e encor- 
pora-se ao rio Pardo, pela margem direita, 
junto da villa de Caconde, na comarca de 
Sapucahy. 

— Ilha do Brazil, na bahia de Nictheroy, 
na provincia do Rio de Janeiro, ao S. da ilha 
do Governador. Tem cerca de 6 kilom. de 
comprimento. Os seus principaes edificios 
são a casa dos frades Capuchos e a egreja 
da invocação do Senhor Bom Jesus. 


— Povoação do Brazil na provincia da |- 


Bahia, n'uma ilha da bahia de Todos-os- 
Santos, ao N. da ilha dos Frades. Possue 2 
capellas de Nossa Senhora do Loreto. Tem 
escola publica. 

— Povoação do Brazil, na provincia da 
Bahia, na comarca de Valença, na margem 
direita do rio Jiquiriçã. 

— Povoação do Brazil na provincia da 
Bahia, na comarca do rio de X. Francisco, 
na margem esquerda do mesmo, a 16 kilom. 
acima da confluencia do rio Corrente. Per- 
tence ao municipio da Carinhanha. 

— Ribeiro do Brazil, na provincia do Cea- 
rá, no districto da villa de Maria Pereira, 
afiluente do rio Banabuihu. 

—Povoação do Brazil, na provincia de 
Matto Grosso, a 33 kilom. E. do forte de 
Coimbra, na margem do Paraguay. 

— Povoação do Brazil, na provincia de 
Minas Geraes, na comarca do rio Paraná, 
nas margens do ribeiro do mesmo nome, tri- 
butario do rio Grande. 

— Povoação do Brazil, na provincia do 
Piauhy, na comarca de S. Raymundo No- 
nato, na margem esquerda do rio do mesmo 
nome, tributario do rio Piauhy. 

—Povoação do Brazil, na provincia do 
Sergipe, na comarca das Larangeiras, na 
margem esquerda do rio Sergipe, a NE. da 
cidade d'este nome. o. 
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Bom Jesus da Gurgueia. Villa e 
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da Graça, na terra firme, em frente da ilha 


municipio do Brazil, na provincia do Piauhy, ; de S. Francisco e junto da foz do ribeiro do 


na comarca de Parnaguá, na margem es- 
querda do rio da Gurgueia. À egreja matriz 
tem a invocação do Senhor Bom Jesus, dio- 
cese do Maranhão. A principal industria é 
a creação de gado. As aguas pouco sauda- 
veis do rio Gurgueia tornam o clima d'esta 
villa bastante doentio. Foi creada villa pela 
lei provincial de 17 de dezembro de 1555. 

Bom Jesus da Itabapoanna. 
Parochia do Brazil, na provincia do Rio de 
Janeiro, na comarca e municipio de Cam- 
pos, na margem esquerda do rio Itabapoan- 
na, abaixo da cachoeira da Ponte de Pedra. 
Tem 2:751 hab. livres e 1:139 escravos, 
com 454 fogos. 

Bom Jesus da Lapa. Povoação do 
Brazil, na provincia da Bahia. Está edifica- 
da em uma eminencia, na margem direita do 
rio de „S. Francisco, a 84 kilom. acima d 
villa de Urubu, na comarca d'este nome. E 
notavel pela lapa ou gruta natural, que seus 
habitantes converteram em uma egreja da 
invocação do Bom Jesus. 

Rom Jesus da Praia. Povoação do 
Brazil, na provincia de Pernambuco, na mar- 
gem oriental da ilha de Itamaracá, a 1º 44! 
lat. 5. e 25º 43! long. O. Tem uma capella 
dedicada ao Menino Jesus. 

Bom Jesus do Campo de Pal- 
mas. Parochia do Brazil, na provincia do 
Paraná, municipio de Guarapuava. Orago 
Senhor Bom Jesus, diocese de S. Paulo. Tem 
3:028 hab. livres e 213 escravos, com 440 
fogos. Está situada no Campo de Palmas, 
proximo da margem direita do rio Chapecó, 
tributario do Uruguay. O terreno do distri- 
cto, como todo aquelle que se estende entre 
os rios Iguassu e Uruguay, que actualmente 
está encorporado á provincia do Paraná, é 
disputado pela provincia de Santa Cathari- 
na; tendo aquella obtido, em seu favor, o 
decreto de 16 de janeiro de 1865. 

Bom Jesus do Lambary. Paro- 
chia do Brazil, na provincia de Minas Ge- 
raes, na comarca de Baependy, na margem 
esquerda do rio que lhe då o nome, ao N. da 
villa de Christina. A egreja é dedicada ao 
Senhor Bom Jesus, diocese de Marianna. 
Tem 1:874 hab. livres e 534 escravos, com 
530 fogos. Faz parte do municipio e do col- 
legio eleitoral de Campanha. 

Bom Jesus do Livramento. Pa- 
rochia do Brazil, na provincia de Minas Ge- 
raes, na comarca de Baepcndy, nas abas da 
serra da Mantiqueira, a E. da cidade de 
Ayuruoca, & cujo municipio pertence, e ba- 
nhada pelo rio Grande. Orago Bom Jesus, 
diocese de Marianna. Tem 1:526 hab. livres e 
421 escravos, com 259 fogos. 

Bom Jesus do Monte. Povoação do 
Brazil, na provincia de Minas Geraes, na 
comarca do Rio das Velhas, na serra do Es- 
pirito Santo, junto das nascentes do rio Ta- 
pera, tributario do de S. Francisco. Diocese 
de Diamantina. 

Bom Jesus do Monte de Pa- 
quetá. Parochia do Brazil, no municipio 
Neutro, na ilha de Paquetá. Foi creada em 
21 de junho de 1769, depois supprimida e 
reintegrada em 1816. Tem 903 hab. livres e 
506 escravos, com 182 fogos. Às principaes 
producções do seu districto e da ilha são O 
café e a canna de assucar. 

Bom Jesus do Monte Verde. 
Parochia do Brazil, na provincia do Rio de 
Janciro, na comarca e municipio de S. Fi- 
delis, nas montanhas ao N. d'esta cidade. 
Tem 4:628 hab. livres e 2:321 escravos, com 
103 fogos. 

Bom Jesus do Paraty. Parochia 
do Brazil, na provincia de Santa Catharina, 
na comarca e municipio de Nossa Senhora 


Paraty. Tem 2:753 hab. livres e 372 escra. 
vos. 

Rom Jesus do Rio de Contas, 
parochia do Brazil, na provincia da Bahia, 
na comarca e municipio de Minas do Rio de 
Contas, a E. da serra da Chapada, na mar- 
gem do rio que lhe dá o nome. Tem 21:529 


hab. livres e 3:446 escravos, com 3:18 fo- 


gos. 

Bom Jesus dos Meiras, parochia 
do Brazil, na provincia da Bahia, na comar- 
ea e municipio de Caytete. Tem 7:935 hab. 
livres e 1:145 escravos, com 1:095 fogos. 

Bom Jesus dos Perdões. paro- 
chia do Brazil, na provincia de S. Paulo, na 
comarca de Bragança e municipio da Naza- 
reth. 

— Parochia do Brazil, na provincia de Mi- 
nas Geraes, na comarca do Rio das Mortes, 
proximo da margem direita do rio Grande, 
a N. O. da cidade de Lavras, a cujo munici- 
pio pertence. Orago Senhor Bom Jesus, Dio- 
cese de Marianna. Tem 6:574 hab. livres e 
1:658 escravos, com 857 fogos. 

Bom Jesus dos Pilões, parochia 
do Brazil, na provincia da Parahyba do Nor- 
te, na comarca e municipio da cidade de 
Aroia. 

Bom Nome (Do), ribeiro de Portugal, 
no districto de Braga, que se reune em Gui- 
marães com outro do nome de Lazaro, for- 
mando ambos o rio Celinho. Tambem lhe 
chamam ribeiro do Herdeiro. 

— Povoação de Portugal, na freguezia de 
Arnoso (Santa Maria), concelho de Villa 
Nova de Famalicão. 

— Povoação de Portugal, na freguezia de 
Aves, concelho de Villa Nova de Famalicão. 

Bom Porto (Nossa Senhora do) forte 
que protege a peninsula e a cidade de Ma- 
cau (Portugal). 

Bom Real, povoação de epa na 
freguezia de Lamaçães, concelho de Braga. 

Bom Retiro, povoação do Brazil, na 
provincia de Minas Geraes, na comarca de 
Jaguary e municipio de Pouso Alegre. 

Bom Successo, povoações de Portu- 
gal nas freguezias de Alverca (S. Pedro, 
concelho de Villa Franca de Xira) Aradas, 
Athouguia da Baleia, Prado (Santa Maria, 
concelho de Villa Verde) e Quiaios. 

— Povoação do Brazil, na provincia da 
Bahia, na comarca do Joaseiro. Fas parte 
da parochia de Pambú, porém, a gua egreja, 
da invocação do Bom Successo, tem as mes- 
mas ag a de parochia, em vista da 
grande distancia & que se acha d'aquella. 

— Pequeno rio do Brazil, na provincia de 
Goyaz. Nasce na serra de Creola, e junta-se 
ao rio Paranan, abaixo da Villa de Flores. 

— Ribeiro aurifero do Brazil, que Rega à 
cidade de Minas Novas, na comarca de Je- 
quitinhonha, provincia de Minas Ger aes 
Dusagur na margem direita do Fanado, tri- 
butario do Arassuahy. 

— Cidade e municipio do Brazil, na pro- 
vincia de Minaes Geraes, na comarca do Ri. 
das Mortes, a cerca de 13.kilom. da margem 
direita do Rio Grande, a S. S. E. da cidade 
de Oliveira. Tem 3:401 habailivres e 1:25: 
escravos, com 473 fogos. Ih, creada villa em 
1872 e cidade em 15 dea à imbro de 1573. 
O districto é montanhosq,, -nas regado por 
ditferentes ribeiros: que -se lançam nono 
Grande. E' muito fertii. Ponco commercio. 
A egreja matriz tem a invocação de Nossa 
Senhora do Bom Successo, d'onde veu O 
nome å cidade. Diocese de Marianna. Agen- 
cia de correio. Fae parte do collegio eleito- 
ral de Oliveira, districto de S. João de El- 
Rei. PIE 

— Povoação do Brazil, na provincia do 
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Minas Geraes, comarca de Paracatu, na 
margem esquerda do rio de S. Francisco, 


junto da foz do ribeiro do Frade. 


— Pequeno rio do Brazil, na provincia de 
Minas Geraes, que rega o districto da paro- 
chia da Abbadia do Bom Successo, e se lan- 
ça no rio Paranahyba, pela margem esquer- 


da, acima da foz do Corumbá. 


— Povoação do Brazil, na provincia da 
Parahyba do Norte, na comarca e municipio 
de Mamanguape. E' banhada pelo Miriry 
e fica eerca de 5 kilom. acima da foz d'este 


ris no Oceano. 


— Parochia do Brazil, na provincia de S. 
Paulo, na comarca de Botucatu e municipio 
da cidade de Itapeva da Faxina. Tem 2:199 


hab. livres e 247 escravos, eom 256 fogos. 
— Ribeiro do Brazil, na provincia de Per- 


nambuco. Nasce no interior da eomarca da 
Boa Vista e junta-se ao rio de S. Francisco, 
pela margem esquerda, acima da povoação 


do mesmo nome, que tica 27 kilom. S. S. O. 
da villa da Boa Vista. 

Bom Successo. Povoação do Brazil, 
na provincia de Sergipe, na comarca de 
Villa Nova, a 73 kilom., pelo rio de S. Fran- 
cisco, da villa do Curral de Pedras. 

—Antiga villa do Brazil, na provincia de 
Minas Geraes, creada em 1754 em um alto 
regado pelos ribeiros Bom Successo e Fa- 
nado, 08 quaes se juntam ao Arassuahy, que 
passa ao N. Clima muito saudavel. A lei 
provincial de 9 de março de 1840 deu-lhe o 
titulo de cidade com o nome de Minas No- 
vas. Tambem se chama Fanado. 

Bom fiuccesso da Cruz das Al- 
mas. Parochia do Brazil, na provincia da 
Bahia, na comarca e municipio da Cachoei- 
ra, a 6 kilom. N. d'esta cidade. Tem 13:568 
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les. V. Fernando II. 


Verde e da Barra. 


Bombaim, cidade do Indostão inglez, 
capital da presidencia do mesmo nome, si- 
tuada n'uma ilha paludosa do seu nome que 
banha o mar de Oman, fica a 18º 56! de 
lat. N. e a 70º 37' de long. E. Foi cedida aos 
portuguezes em 1530, e quando Catharina 
de Bragança, filha de D. João Iv, casou com 
Carlos 1 de Inglaterra, foi Bombaim em 
dote da princeza. Governava então a India 
portugueza Ant nio de Mello e Castro, que 


representou ao governo contra essa ceden- 
cia, que reputava acto impolitico, chegando 
a dizer que seria a morte da India, e já al- 
legando que Abraham Shipman e Humphry 
Cook, encarregados successivamente pelo 
governo inglez de tomarem posse de Bom- 
baim, não tinham para isso procuração bas- 
tante, já fazendo sentir que os inglezes não 
cumpriam pela sua parte as estipulações do 
tratado, não nos auxiliando, como era dever 
seu, contra os hollandezes que cercavam 
Cochim. Multiplicou Antonio de Mello e 
Castro as observações e reparos, e aprovei- 


tou todos os pretextos para demorar a pos- 


se, enviou por terra pessoa de confiança, o 


um estabelecimento naval russo, e ônde os 
francezes tambem se quizeram estabelecer. 
“Nem russos nem francezes o conseguiram. 

Bomba (o rei), injuriosa alcunha dada 
pelos liberaes ao rei Fernando n de Napo- 


Bombaca. Rio do Brazil na provincia 
de Minas Geraes. Nasce na serra da Lapa e 
depois de um curso de mais de 68 kilom. 
sempre na direcção de O. para E., desagua 
no rio Dôce. Proximo da sua margem direi- 
ta e desaguando n'elle, acham-se as lagoas 


celebre padre Manuel Godinho, a apresentar 
a el-rei as: suas observações, mas as ordens 
de Portugal eram terminantes e até seve- 
ras, e Antonio de Mello e Castro não teve 
remedio senão assignar em Pangim no dia 
14 de janeiro de 1605 a ordem da entrega, 
que se effectuou no dia 18 de fevereiro do 
mesmo anno, tres annos depois do tratado. 


hab. livres e 1:946 escravos, com 1:341 fo- 
gos. Orago Nossa Senhora, diocese de S. 
Salvador. E banhada por um ribeiro que se 
lança no rio Paraguassú, ao S. da cidade da 
Cachoeira. 

Bem Successo de Cambriú. Pa- 
rochia do Brazil, na comarca e municipio de 


+ 


tajahy, nas margens da bahia da Itajahy, a 
U. da ponta do Cambriú. O rio d'este nome 
desagua na bahia junto d'esta povoação. 
Urago Nossa Senhora, diocese de S. Sebas- 
tião. Tem 3:277 hab. livres, com 256 fogos. 

Bom Velho de baixo. Povoação de 
Portugal na freguezia de Condeixa a Velha, 
concelho de Condeixa a Nova. 

Rom Velho de cima. Povoação de 
Portugal na freguezia de Condeixa a Velha, 
concelho de Condeixa a Nova. 

Bom Vizinho. Povoação de Portugal 
na freguezia de Palhacana, concelho de 
Alemquer. 

Boma. Pequena povoação da Africa 
portugueza occidental na margem direita do 
no Zaire, reino de Cabinda, Congo, provin- 
tia de Angola. Dista cerca de 30 kilom. da 
barra do Zaire e 350 de Loanda. 

—Provincia da Africa portugueza occi- 
dental no reino do Congo, na margem di- 
rita do Zaire, provincia de Angola. Banza 
Boma é a capital. 

Bomargo, aldeia italiana do districto 
de Viterbo, junto da qual existe uma necro- 
Pole de uma antiga cidade etrusca, onde se 
fez em 1845 e Jescoberta de um vaso, que 
tinha gravado . alphabeto etrusco, e que 
Pela primeira ..z mostrou aos eruditos a 
vim das vinte e seis latras d'esse alpha- 

à. 

Romba. Rio do Brazil na provincia do 
Paraná. Nasce no districto da villa de Vo- 
taverava. É um dos tributarios da margem 
esquerda do rio Iguape. 

Bomba (Bahia), pequena bahia do Me- 


Fed situada nas costas de Tripoli, 


8 esarina Catharina u tentou fundar 


Mezes depois o governo portuguez ofhciava 
a Antonio de Mello, declarando concordar 
com as suas objecções e ordenando que se 
negociasse a troca de Bombaim a dinheiro. 
Era tarde. 


A entrega de Bombaim fez-se a troco de 


estipulações para nós ainda assim excellen- 
tes, mas logo foram violadas pelos inglezes; 
declarava-se por exemplo que «á excepção 
de Bombaim, todas as mais terras da bahia 
e jurisdicção de Baçaim, ficariam nossas, 
taes como as ilhas de Salsette, Karanjá, 
Baragão, etc., e n'ellas, d'ellas e para ellas 
inteira liberdade de commercio, sem que os 
senhores inglezes podessem impór-lhes tri- 
buto aduaneiro, ou gabella, nem na extrac- 
çã do sal, nem em quaesquer outros generos 
ou mercadorias; não se podendo para isso 
valer de pretexto algum.» Este artigo foi 
subrepticiamente e a pouco e pouco violado 
pelos inglezes que se apossaram de tudo o 
que os rodeiava. 


É singular comtudo que, apezar de Bom- 


baim ter apenas 15:000 hab. quando foi 
entregue aos inglezes, e ter hoje approxi- 


madamente 800:000, o elemento portuguez 


sobre-nada sempre a esta enchente, e ainda 
hoje alli se mantem forte e distincto. Lá 


está a egreja portugueza de Nossa Senhora 
da Gloria, no bairro de Mazagão, lá estão 
de pé os muros da antiga cidadella portu- 
gueza, lá vive, conservando as tradições da 
patria com persistente amor, uma colonia 
portugueza numerosissima. 

Tem 800:000 hab. Bombaim, a acreditar- 
mos o que diz o sr. Thomaz Ribeiro, que a 
visitou em 1870, no seulivro Do Tejo a Man- 


dovy; o diccionario de Larousse, publicado 
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seis annos antes, dá-lhe apenas 240:000. 
Esta differença explica-se em primeiro lo- 
gar pela imperfeição e atrazo das estatisti- 
cas de que se serviria Larousse, em segundo 
logar pela prosperidade subita que a guerra 
civil dos Estados-Unidos deu a Bombaim, 
fazendo refluir para essa cidade o grande 
commcrcio universal do algodão. Além d'is- 
so confiamos muito mais no algarismo apre- 
sentado por um viajante illustrado que viu 
a cidade, que tratou com os personagens 
ofhiciaes inglezes, e que d'elles pôde colher 
as mais exactas informações, do que nos al- 
garismos do lexicographo francez. 

Bombaim é porto militar e commercial, 
tem dokas magnificas, é o centro das com- 
municações dos barcos de vapor com a Eu- 
ropa, sedo de um bispado anglicano. Tem 
escola superior, magnifico jardim botanico ; 
está dividida em duas cidades, velha e no- 
va, por um canal. A ilha toda, hoje penin- 
sula porque os inglezes ligaram-n'a com 
Salsette por uma calçada construida sobre 
os terrenos paludosos, que o mar d'antes co- 
bria, tem 35 kilom. de circumferencia. Bom- 
baim é capital da presidencia do mesmo no- 
me, uma das quatro em que se divide o go- 
verno da India ingleza. Essa presidencia 
tem 313:000 kilom. quadrados de superficie 
e 11:790:000 hab. 

Bombardeamentos celcbres. 
A indole do nosso diccionario não nos per- 
mitte definir o que seja bombardeamento, e 
apenas daremos uma lista dos bombardea- 
mentos mais celebres. Sião o de Argel por 
Duquesne em 1682 e 1683, o de Genova em 
165t, o de Barcelona em 1691, o de Toulon 
pelos inglezes em 1707, o de Argel pelos ve- 
nezianos em 1754, o de Lille pelos austriacos 
em 1792, o de Thionville pelo exercito col- 
ligado em 1792, o de Magdeburgo pelos fran- 
cezes em 1606, o de Breslau pelos francezes 
em 1807, o de Copenhague pelos inglezes 
em plena paz em 1807, o de Stralsund pelos 
francezes em 1807, o de Dantzig pelos rus- 
sos, prussianos e inglezes em 1813, o de An- 
tuerpia pelos francezes em 1832, o do Porto 
pelo exercito miguelista em 18:2-1833, o de 
S. João de Ulloa pelos francezes em 1838, o 
de Odessa pelos anglo-franeczes em 1854, o 
de quasi todas as praças francezas, mas 
principalmente de Paris em 1870-1871 pelos 
allemães. 

Bombardeira, povoação de Portu- 
gul, na freguezia de À dos Cunhados, con- 
celho de Torres Vedras. ` 

Bombarral Ná Salvador), logar e fre- 
guczia de Portugal, no concelho de Obidos, 
comarca das Caldas da Rainha, districto de 
E patriarchado de Lisboa. Tem 1:250 

ab. 

Bombas, ponta de terra, no Brazil, no 
continente da provinçia de Santa Catha- 
rina, a E. da bahia das Garoupas, a 27º 9 
lat. S. e 39º 23! long. O. 

Bombeira, povoação de Portugal, na 
freguezia e concelho de Mertola. 

— Povoação de Portugal, na freguezia do 
Espirito Santo, concelho de Mertola. 

Rombelles (familia de). Diz Larousse 
que esta familia é de origem portugueza, que 
se estabeleceu em França no seculo xvn e 
passou depois á Austria. Os membros mais 
celebres d'essa familia são o tenente general 
conde Francisco de Bombelles que sedistin- 
guiu ao serviço da França; n. em 1681 em. 
em 17,60, Bitche elevou-lhe um monumento; 
marquez Marcos Maria de Bombelles, n. em 
1744, m. em 1821, emigrou, foi conego em 
Breslau, e no tempo da restauração bispo 
de Amiens; conde Luiz Philippe de Bom- 
belles, n. em 1780, m. em 1843, foi diplo- 
mata distincto ao serviço da Austria; conde 


Carl:s René de Bombelles foi conselheiro 
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bro de 1826, e foi conduzido para Miranda 
e depois para Mogadouro. 

Sabendo que ahi existia um deposito d'ar- 
mas tratou com os seus companheiros de se 
apoderar d'ellas e marchar para a Barca 
d'Alva com o intuito de passar o Douro e 
juntar-se às tropas fieis à carta, sendo po- 
rém acossado pelas numerosas guerrilhas 
que então infestavam a provincia de Traz- 
os-Montes, teve de passar a fronteira, e pe- 
las auctoridades hespanholas foi mandado 
para Salamanca e depois para Valladolid. 

Alcançando do governador d'esta praça 
um passaporte para se dirigir ao norte da 
Hespanha, mudou de itinerario logo ao se- 
guude dia de marcha e encaminhou-se para 
o sul, vindo entrar em Portngal pelas pro- 
ximidades de Campo Maior. Chegado a Lis- 
boa pediu um conselho de guerra para se 
justificar da capitulação de Bragança, e 
sendo a sentença não só favoravel mas até 
honrosa para o coronel Valdez, foi cste pou- 
co depois nomeado em abril de 1827 gover- 
nador e capitão general das ilhas da Ma- 
deira e Porto Santo. 

Dedicando-se com fervor aos melhora- 
mentos materiaes e agricolas da Madeira, e 
tratando activamente de desenvolver os re- 
cursos das ilhas entregues ao seu governo, 
estava o coronel Valdez occupado n'estes 
pacificos trabalhos quando as noticias dos 
motins occorridos em Lisboa e dos projectos 
do infante D. Miguel, lhe fizeram dirigir a 
attenção para outros pontos. 

Logo no dia 22 de junho publicou na 
Flor do Oceano (jornal que elle havia fun- 
dado) o manifesto protestando contra o at- 
tentado do usurpador, cuidou immediata- 
mente de se precaver e premunir para a de- 
feza da ilha, se, como era natural, D. Mi- 
guel mandasse atacal-a pela sua esquadra, 
e participou o occorrido ao duque de Bra- 
gança, aos ministros de Portugal e Brazil 
cm Londres, bem como ao embaixador d'es- 
ta ultima potencia em Vienna d'Austria. 

Pouco depois d'estes acontecimentos che- 
gava à Madeira o novo capitão general no- 
ncado pelo infante, mas não tendo podido 
desembarcar regressou a Lisboa. 

Immediatamente sairam d'este porto uma 
corveta e dois brigues de guerra para blo- 
quearem a ilha e afinal, no dia 16 d'agosto 
recebeu o capitão general Valdez intimação 
para se render ao vice-almirante Prego com- 
mandante de uma esquadra, de uma nau, 
duas fragatas, duas corvetas, dois brigues 
e duas charruas. 

Não desanimou o coronel Valdez apesar 
de ver a grande força dos inimigos, mas 
tendo estes conseguido no dia 23 apoderar- 
se do porto de Machico, reconheceu entio a 
impossibilidade de continuar a resistir e en- 
trou em ajustes com o vice-almirante por 
intervenção do consul inglez residente na 
ha. 

Em resultado d'esses successos partiu 
com sua esposa e seis filhos para Inglaterra 
e ahi se conservou até 1832, em que desem- 
barcou na Terceira, sendo-lhe então dado o 
commando da primeira companhia do cele- 
bre batalhão sagrado, à frente do qual des- 
embarcou depois no Almedil e fez a guarda 
avançada do exercito libertador na sua 
marcha para o Porto. 

Logo na vespera da batalha de Ponte 
Ferreira foi mandado para o quartel gene- 
ral do duque da Terceira para informar o 
imperador dos movimentos do inimigo e de 
tudo, e em 21 de julho de 1832 escolhido 
para ajudante general. 

Promovido a brigadeiro em 6 d'agosto se- 
guinte continuou sendo ajudante general do 
duque da Terceira, até que o imperador as- 
sumiu o commando em chefe, passando 
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intimo da imperatriz Maria Luiza; conde 
Francisco de Bombelles, n. em 1789, m. em 
1350, foi aio do actual imperador de Aus- 
tria. Esta familia tem ainda representantes 
vivos. 

Bómbinhas, povoação de Portugal, 
na fregnezia de Fornos do Paiva, concelho 
de Castello de Paiva. 

Bomcaminho (Nossa Senhora do), 
povoação do Brazil, na provincia da Bahia, 
comarca do Chique-Chique, a O. da serra 
do Assarud. E banhada pelo rio Ypocira, 
que se lança no de S. Francisco, junto da 
villa de Chique-Chique. 

Bomfim (José Lucio Travassos Valdez 
primeiro conde de). N. em Elvas a 23 de fe- 
verciro de 1757, e achando-se a estudar di- 
reito na Universidade de Coimbra em 1508, 
quando n'esta cidade rebentou a revolta 
contra os francczes, alistou-se a 25 de ju- 
nho d'esse anno no batalhão academico. 

Sendo, logo depois do desembarque das 
tropas inglezas, mandado por Bernardino 
Freire d'Andrade para o quartel gencral de 
Welesley assistiu ás batalhas da Roliça e 
Vimieiro, tomando assim parte nos primei- 
ros combates que se feriram em Portugal 
com os exercitos de Napoleão. 

E impossivel referir miudamente as ac- 
ções em que entrou o futuro conde de Bom- 
fim durante os sete annos que durou a guer- 
ra da peninsula e por isso teremos de nos 
contentar dizendo apenas que n'esse perio- 
do assistiu a 9 batalhas e a 45 combates 
em que pelo menos entrou uma divisão do 
exercito, a 6 sitios de praças de guerra e a 
5 assaltos. 

Durante esta prolongada e gloriosa lucta 
serviu sempre no estado maior de Beresford 
na repartição do ajudante general e ainda 
n'esta se conservou depois de terminada a 
guerra, sendo já então major. 

Tendo logar a revolução de 1820 foi o 
major Valdez chamado pelo ministro da 
guerra Azedo para as suas immediatas or- 
dens e depois foi-lhe confiado o commando 
do batalhão de caçadores 5, subindo por 
essa oceasião a tenente coronel. Em junho 
do anno seguinte foi promovido ao posto 
immediato para infanteria 8, e n'essa situa- 
ção estava ainda em 1823 quando rebentou 
em Traz-os- Montes a revolução absolutista 
promovida pelo conde de Amarante depois 
marquez de Chaves. 

Nomeado commandante da divisão ligeira 
do exercito de Luiz do Rego, perseguiu os 
rebeldes e entrou em Hespanha chegando 
até Astorga, Leão e Gradépes. Voltando a 
Portugal foi dirigir uma columna de opera- 
ções na Beira e escolhido para marchar à 
frente das forças destinadas a obstar á re- 
belliio do infante I). Miguel nos ultimos 
dias de maio de 1523. Tendo D. João vi 
adherido ao movimento iniciado por seu fi- 
lho, foi dissolvida a columna do coronel 
Valdez e este intimado a residir em Móra, 
d'onde couseguiu por instancias de alguns 
dos seus amigos e seus antigos companhei- 
ros d'armas, ser transferido para Setu- 
bal. 

Passando D. Joño vi n'esta villa em 1825 
determinou que se levantasse essa especie 
de desterro, mas só depois de promulgada a 
carta e sendo ministro da guerra o general 
Saldanha, foi de novo o coronel José Lucio 
colloendo à frente de um regimento, sendo- 
lhe então dado o commando de infanteria 3. 
Logo depois foi mandado com este corpo, 
infanteria 21 e outras forças combater o 
movimento «absolutista que apparccera em 
Bragança, mas tendo sido obrigado pelos 
revoltosos, depois de um encarniçado com- 
bate, a recolher-se ao castello da villa, viu- 
pe forçado a capitular no dia 26 de novem- 
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n'essa ocessião o general Valdez a servir de 
chefe do estado maior do major general So- 
lignac. 

Depois da partida d'este general voltou 
José Lucio a occupar o cargo de ajudante 
general e depois serviu ainda de chefe do 
estado maior imperial, porque Saldanha que 
era o effectivo foi encarregado como é sa- 
bido do commando de uma columna. 

Quando o duque de Bragança saiu do 
Porto ficou o brigadeiro Valdez na cidade 
invicta como chefe do estado maior de Sal- 
danha, e no combate de 18 d'agosto com- 
mandou a ala esquerda, e a 20 seguiu para 
a capital com o regimento d'infanteria 15 a 
bordo da fragata D. Maria II. 

Tomando parte na defeza das linhas de 
Lisboa ficou gravemente ferido no ata- 
que de 5 de setembro e por este motivo se 
conservou afastado do serviço bastante 
tempo, acompanhando porém já D. Pedro 
para Santarem nos principios de 1834, e re- 
gressando depois a Lisboa com o imperador 
quando em seguida á batalha d'Asseiceira 
se formaram os dois exercitos d'operações 
sob o commando de Terceira e Saldanha. 

Pela dissolução do estado maior imperial 
que teve logar em seguida á morte de D. 
Pedro iv ficou o brigadeiro Valdez desem- 
pregado até setembro de 1836 em que re- 
cebeu a nomeação de vogal do supremo con- 
selho de jnstiça militar, sendo n'este inter- 
vallo agraciado com o titulo de barão em 17 
de setembro de 1835. 

Em outubro de 1836 foi encarregado do 
commando do exercito do sul que se formou 
para obstar à invasão do general carlista 
Gomez e em dezembro do mesmo anno foi 
nomeado commandante da 7.º divisão mi- 
litar, continuando n'aquella commissão. 

Eleito deputado ás córtes constituintes 
por Leiria, quando appareceu a tentativa 
cartista da Ponte da Barca, foi o barão de 
Bomfim incumbido do commando em chefe 
das forças do sul do reino, recebendo plenos 
poderes sobre todas as auctoridades civis e 
militares e sendo nomeado para o acompa- 
nhar o futuro conde de Thomar ao mesmo 
tempo que Sá da Bandeira e José Passos 
eram encarregados da mesma commissão no 
norte. 

Conservando-se tranquillo o Alemtejo, 
marchou o barão de Bomtim a reunir se com 
Sa da Bandeira e a 28de agosto de 1837 deu 
aos marechaes a acção do Chão da Feira, 
depois da qual seguiu para Almeida e para 
o Douro a conferenciar com o visconde das 
Antas que recolhia de Hespanha e que den- 
tro em pouco terminava a revolta cartista 
ganhando a acção de Ruivães. 

Regressando à capital depois d'estes acon- 
tecimentos foi o barão de Bomfim nomeado 
ministro da guerra e interino da marinha 
em 9 de novembro de 1837 e até 9 de março 
do anno seguinte desempenhou essas im- 
portantes commissões. Elevado a conde em 
4 de abril de 1338 voltou a occupar a pasta 
da guerra desde 17 d'esse mez até 15 de 
abril de 1839. Tendo sido eleito senador por 
varios circulos foi novamente chamado aos 
conselhos da côroa em 26 de novembro e 
encarregado da presidencia do gabinete e 
dos ministerios da guerra, marinha e es- 
trangeiros. i 

No exercicio d'estes elevados cargos apre- 
sentou às camaras importantes e notaveis 
relatorios, tomou medidas energicas quando 
em fins de 1840 estiveram para se romper 
as nossas boas relações com o paiz visinho, 
dirigiu com acerto e viu coroadas de bom 
existo as negociações para o reconhecimen- 
to do nosso governo pela Santa Sé e pela 
Hollanda, fundou o presidio que depois se 
transformou na florescente villa de 
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medes e afinal em 9 de junho de 1841 que- 
rendo sustentar a instituição dos batalhões 
nacionaes e encontrando resistencia pediu a 
exoneração, sendo substituido pelo ministe- 
rio presidido por Joaquim Antonio de 
Aguiar. ' 

Em janeiro de 1842 foi o conde de Bom- 
fim nomeado par do reino e na camara alta 
combateu sempre o governo de Costa Ca- 
bral até que decidida a revolta pela oppo- 
sição, partiu para o Alemtejo. Apezar de 
ter falhado a sublevação em varios pontos, 
poóz-se á frente do movimento iniciado pelo 
regimento de cavallaria n.º 4 em Torres No- 
vas no dia 4 de fevereiro de 1844 e com 
esse corpo, com infanteria 12 e caçadores 1 
marchou sobre a Guarda. Malogradas ainda 
outras combinações seguiu para Almeida e 
ahi sustentou o cerco a que já se alludiu no 
artigo relativo a essa villa. 

Emigrando em seguida para Ilespanha, 
França e Inglaterra voltou a Lisboa em ju- 
nho de 1846, sendo em 20 do mez seguinte 
nomeado commandante da guarda nacional 
e em 22 de agosto commandante da 1.º di- 
visão militar, logar de que foi exonerado em 
consequencia do golpe de estado de 6 de 
outubro. 

Partindo então para Evora foi pela junta 
formada mn'essa cidade nomeado comman- 
dante em chefe das forças do sul e logo de- 
pois presidente da mesma junta. 

Depois de ter feito alguns movimentos ao 
sul do Tejo passou a margem direita d'este 
rio e ahi operou até ao dia 22 de dezembro 
em que teve logar a celebre batalha de 
Torres Vedras, na qual ficou prisioneiro, 
sendo por isso conduzido para Lisboa e 
d'ahi para bordo de differentes navios do 
estado e ultimamente para o brigue Audaz, 
que saiu a barra em 2 de fevereiro de 1847 
com destino para Angola. 

Chegando o brigue a Loanda em março 
foram os presos politicos para as diversas 
prisões em terra excepto o conde de Bom- 
fim e seu filho Luiz (hoje general) que fica- 
ram a bordo da corveta Relampago e seu 
filho José (hoje conde de Bomfim e general 
reformado) que foi mandado para Ben- 
guella. 

Temendo-se pouco depois e apesar d'es- 
tas precauções que apparecesse alguma re- 
volta, a corveta levantou ferro e passando 
por Benguella onde tomou a seu bordo o fi- 
lho do conde de Bomfim seguiu para Mossa- 
medes chegando ahi no dia 6 de maio. 

A 20 d'esse mez rebentava em Mossame- 
des uma revolução a favor da juntado Porto, 
o conde com seus filhos saia no dia seguinte 
para Santa Helena a bordo de uma velha 
escuna, mas entrando n'essa occasião no 
porto de Mossamedes um brigue de guerra 
ingles apresou a escuna e levou o antigo 
ajudante general de D. Pedro e seus dois fi- 
lhos para Loanda onde os apresentou ao go- 
vernador. 

Sem- que lhe valessem os protestos que 
então fez, foi o conde de Bomfim novamente 
encerrado na corveta Relampago, seu filho 
Luiz em outro navio, e seu filho José nova- 
mente mandado para Benguella, e n'esta si- 
tuação se conservaram até 23 de agosto em 
que chegou ao porto de Loanda a fragata 
Terrible que em consequencia da convenção 
que pog termo á guerra civil trouxe os de- 
portados para Portugal onde chegaram em 
19 de outubro. 

Depois de ter estado em commissão até 
dezembro de 1852, foi então nomeado mem- 
bro do supremo conselho de justiça militar; 
cargo que desempenhou até À morte. 

. Estando no dia 10 de julho de 1862 a pre- 
sidir á commissão encarregada de verificar 


t 


os direitos dos requerentes á medalha de | les a abandonarem a povoação ; os que fica- 
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ram, vendo exhaustas as minas, dedicaram-se 
à agricultura e á creação de gado. Em 1833. 
foi elevada á cathegoria de villa, e a lei pro- 
vincial de 5 de outubro de 1856 a elevou á 
de cidade. 

Bomfim das Mercês do Pomba, 
parochia do Brazil, na provincia de Minas 
Geraes, na comarca do Rio Novo, nas mon- 
tanhas a O. da cidade de Pomba, regada 
por um ribeiro que se lança no rio d'este 
nome. Orago Senhor do Bomfim, diocese de 
Marianna. Tem 2:915 hab. livres e 756 es- 
cravos, com 566 fogos. Faz parte do colle- 
gio eleitoral de Pomba, no districto de Bar- 
bacena. 

Bomilcar, nome de differentes perso- 
nagens africanos. O primeiro, general car- 
thaginez, tentou fazer-se proclamar rei, e 
por isso foi crucificado no anno 308 antes 
de J. C., o segundo foi partidario de Anni- 
bal, fugiu em Syracusa diante de Mareello; 
o terceiro foi um aventureiro numida, que, 
por ordem de Jugurtha, assassinou um neto 
de Masinissa. ` 

Bomjardím, povoação de Portugal, 
na freguezia de Couto (S. Miguel Ar- 
chanjo), concelho de Santo Thyrso. 

Bomjardim, povoação de Portugal, 
na freguezia de Ribas, concelho de Celorico 
{de Basto. 

Bomjoia, povoação de Portugal, na 
freguezia de Campanhã, concelho do Porto. 

Bommeler-Waarden, ilhada Hol- 
landa, “na provincia de Gueldres. Tem tres 
castellos. N'um d'elles esteve preso Grotius. 
k' a ilha Batavorum insula dos antigos. 

Bomtempo (José Maria). Nasceu em 
Lisboa a 15 de agosto de 1774, e era irmão 
do celebre pianista portuguez do mesmo 
appellido. Formou-se em medicina e philo- 
sophia pela universidade de Coimbra, e, em 
1798, concluidos os estudos universitarios, 
foi nomeado physico-mór d'Angola, medico 
da camara real, juiz commissario do tribu- 
nal do proto-medicato; em 1808 partiu para 
o Rio de Janeiro como delegado do physico- 
mór do reino n'aquella colonia. Ahi prestou 
relevantes serviços, e serviu como director 
interino da Academia cirurgica, para a qual 
escreveu alguns compendios, taes como de 
Materia medica, de Medicina pratica e Tra- 
balhos medicos. Sendo jubilado a seu pedido, 
passou å vida privada, e falleceu a 2 de ja- 
neiro de 1843. 

Foi membro titular da Academia Imperial 
de Medicina, socio correspondente da socie- 
dade de sciencias medicas de Lisboa, da 
Academia Medica da Bahia, da sociedade 
d'emulação medica de Barcelona, fidalgo da 
casa real, cavalleiro da ordem de Christo, e 
da Imperial da Roza do Brazil, etc. 

Bomtempo (João Domingos). N. em 
Lisboa este celebre portuguez em 1775, cm 
1806 partiu para Paris, afim de cultivar as 
suas disposições para a musica, e de Paris 
pertiu para Londres, regressando a Paris 
em 1813, por se dar mal com o clima de In- 
glaterra. Em Paris deu alguns concertos que 
o tornaram celebre. Voltou a Portugal em 
1820, e fundou em Lisboa a primeira acade- 
mia philarmonica que houve em Portugal. 
Como era homem de idéas liberaes, prejudi- 
cou-o a reacção de 1823 e de 1828, mas em 
1833 foi nomeado pelo governo liberal mes- 
tre de musica da rainha D. Maria n como 
jå o fôra em tempo da infanta D. Isabel 
Maria. Quando se fundou o conservatorio de 
Lisboa foi escolhido para dirigir a sua sec- 
ção musical, assim como já fôra nomeado 
chefe da orchestra da côrte, depois da en- 
trada de D. Pedro rv em Lisboa. M. no dia 
13 de agosto de 1842, e foi sepultado no ce- 
miterio dos Prazeres. Entre as suas numero- 
sas composições citam-se uma opera Ale- 
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D. Pedro e D. Maria, em uma das salas do 
ministerio da guerra, falleceu repentina- 
mente, sendo no dia seguinte o seu cadaver 
sepultado no cemiterio da Ajuda. 

Bomfim, Povoação de Portugal na fre- 
guezia de Frossos, concelho de Braga. 

—Pequeno rio do Brazil na provincia do 
Rio de Janeiro, que se lança no Parahyba, 
pela margem direita, acima da villa de Pa- 
rahyba do Sul. Serve de limite å comarca 
de Petropolis, separando-a pelo lado de O. 
da de Vassouras. 

—Serra do Brazil na provincia do Rio 
Grande do Norte, ramificação da cordilhei- 
ra Borborema, ou dos Caryris-Novos. Pro- 
longa-se pela comarca de Assú, na direcção 
de SE. a NE. e dá origem ao rio Aguamaré. 

—llha do Brazil na bahia de Angra dos 
Reis, na provincia do Rio de Janeiro. Tem 
11 metros de extensão. Possue uma capella 
da mesma invocação. 

—Cabo do Brazil na provincia do Mara- 
nhão, na margem esquerda do rio Bacanga, 
a 2º 25! lat. 5. e 45º 5! long. O. Fica fron- 
teiro à cidade de S. Luiz, capital da provin- 
cia. Alli existiu um hospicio da ordem dos 
carmelitas, do qual hoje apenas restam as 
ruinas. Ao redor d'este cabo estende-se um 
banco de areia, que se prolonga até em 
frente da cidade de S. Luiz. 

— Arrabalde do Brazil na cidade da Ba- 
hia, provincia do mesmo nome, junto da 
a de Monte Serrate e dos estaleiros de 

tapagipe, o qual fórma hoje uma das paro- 
chias da mesma cidade. 

— Povoação do Brazil na provincia de Mi- 
nas Geraes, na comarca do Rio de S. Fran- 
cisco, na margem direita do ribeiro do mes- 
mo nome, 12 kilom. acima da sua confluen- 
cia no rio de S. Francisco. Districto de paz 
de 8. Romão. 

—Parochia do Brazil na provincia da Ba- 
hia, na comarca e municipio da Feira de 
Sant'Anna. Orago Senhor do Bomfim. Tem 
4:948 hab. livres e 507 escravos, com 962 
fogos. 

— Parochia do Brazil na provincia de Mi- 
nas Geraes, na comarca do Rio Gequitahy. 

3 povoação importante por ser o ponto de 
intersecção de differentes estradas provin- 
ciaes, principalmente das de Minas Novas ec 
do Serro. O districto é montanhoso e muito 
fertil. E regado pelo rio Guavinipan. Orago 
Senhor de Bomtim, diocese de Diamantina. 

— Cidade e municipio do Brazil, na pro- 
vincia de Minas Geraes na comarca de Ouro 
Preto, a 140 kilom. O. d'esta cidade. Tem 
6:185 hab. livres e 1:363 escravos, com 839 
fogos. Está situada nas montanhas a O. do 
rio Paraupeba, que rega o seu fertil distri- 
cto. A agricultura e a creação de gado são 
o principal emprego dos hab. Possue cscola 
e agencia de correio. O orago de sua egreja 
matriz é o Senhor do Bomfim, diocese 
de Marianna. Foi creada cidade em 7 de 
janeiro de 1860. 

— Cidade e municipio do Brazil, na pro- 
vincia de Goyaz na c marca do Rio Co- 
rumbá, a 244 kilom. ESE. da cidade de 
Goyaz. Tem 6:772 hab. livres e 601 esera- 
vos, com 1:155 fogos. Está situada proximo 
da margem direira do rio Piracanjuba, na 
estrada que da cidade de Goyaz se dirige 
para S. Paulo e Rio de Janeiro. Deve a sua 
fundação a terem sido descobertas, em 1744, 
varias minas de ouro no terreno que consti- 
tue o seu actual districto. Os exploradores 
das minas trataram de se estabelecer no 
sitio e edificaram uma egreja, que dedica- 
ram ao Senhor do Bomfim, nome que mais 
tarle deram á povoação. As repetidas ques; 
tões que se levantavam entre os colonos e os 
agentes do governo obrigaram muitos d'aquel- 
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Bonaparte ou Buonapartíe. E’ o 
nome patronymico da familia dos Napoleões. 
Diz-se que esta familia descendia dos Bo- 
napartes do continente italiano, já conheci- 
dos em Treviso no geculo x11 €e figurando 
depois em varias epocas na historia das ci- 
de ser muito requestado por Napoleão, aco- dades italianas (Padua, Florença, San-Mi- 
te as suas offertas, € niato, etc.), já como cavalleiros, já como 
recebeu com grande jubilo os Bourbons. De- magistrados, já como negociantes, e ainda 
putado desde 1815, par de França desde | em muitas outras situações. Um dos ramos 


1823, Bonald foi nas duas camaras fiel às d'esta familia, estabelecido em Sarzana (no 
territorio genovez) foi no seculo xvu residir 


s liberdades, e sendo O doutrinario da | na Corsega, a quirindo em Ajaceio grande 


o Royer-Collard o era da liber- | importancia. D'esse ramo se derivou à fa- 
dade. Em 1830 renunciou 4 sua cadeira de | milia imperial de França. A verdadeira or- 


Bon. Esta familia tem por armas em es- | par de França, € de todos os seus cargos è thographia do appellido era Duonaparte; 


cudo de campo vermelho, uma banda de oi- | titulos conservou apenas, 0 de membro da| Napoleão 1 é que o afrancezou transforman- 
ro, carregada de um urso de negro. Academia Franceza. Morreu no dia 23 de do-o em Bonaparte. Mais tarde a adulação 
Bon (Luiz Andre), general distinctissi- | dos imperialistas chegou &o ponto de forja- 


novembro de 1340. 
mo da republica, n. em Romans em 1758. ada no | rem para o imperador uma genealogia, que 


A sua philosophia estreita, base 
Fez a guerra da America, e foi escolhido | principio da revelação da linguagem, db suas | ja na 
em 1192 para commandar um batalhão de | doutrinas politicas e religiosas, essencial- | radores de Constantinopla; houve mesmo 
voluntarios. Distinguiu-se muito no exercito | mente contrarias 4 liberdade recommendam- | quem pretendesse 1r filiar esta familia nos 
dos Pyrineus e da Italia, e principalmente n'o pouco ao applauso dos homens do nosso imperadores romanos, 
na campanha do Egypto. Foi morto diante | tempo, mas 08 seus predicados de escriptor, 
de S. João de Acre em 1797. Era um oflicial 


e a rigidez da sua vida, conforme sempre | q 
distincto a quem estava destinado o mais Bourbons, fazendo intervir para isso O mys- 
brilhante futuro, e que Bonaparte conside- 


com os seus inabalaveis principios, gran- 

geiaram-lhe merecidamente O respeito da teriogo personagem, que à historia cele- 
rava muitissimo. Valence elevou um monu- bra sob a denominação de Mascara de 
mento å sua memoria. 


historia. 
Bonald (Luiz .Jacques Mauricio de). | ferro ! 
Bona, rainha da Polonia, filha de Cardeal e arcebispo de Lyão, filho do pre- Mais sensatos são 08 trabalhos genealogi- 
Galeazzo Sforza, duque de Milão. Casou em cos dos italianos. D'elles sahe, que já no se- 
1518 com Sigismundo, rei da Polonia. De- 


cedente, n. em 1451, m. depois de 1870. 

Graças á influencia de seu pae, foi nomeado | culo xi & familia Bonaparte era muito re- 
pois da morte de seu marido, quiz-se metter ; 
no governo do reino, sendo por i880 obrigada 


bispo de Puy em 1823, e chamado em 1839 | putada por sua nobreza e antiguidade. O 
ao arcebispado de Lyão, recebend? o car- historiador Jacques Bonaparte cita entre 08 | 
a retirar-se para Napoles, onde morreu em i à 

1557. 


“déas de seu | seus ascendentes um João de Bonaparte, 
Bôna, a antiga Hippone ou Hippo- 
| 


as em 1848 applaudiu & republica, da commandante da liga das cidades lombar- 
Regius dos latinos, à Beled-el- Anab, ou Ci- 
dade das tamaras dos arabes, praça forte da 


mesma forma que muitos outros legitimis- | das, é inaugurador do enthusiasmo pelasna- 
tas, que não viam n'esse movimento politi- cionalidades italianas; cita egualmente um 
ce senão a queda de Luiz Filippe. Mudou bisneto d'este, que à testa dos (Guelfos do 
Argel, capital da divisão administrativa 

do seu nome, porto na costa oeste do golpho 

do mesmo nome, proximo á embocadura da 


logo de parecer quando viu a republica abo- norte da Italia prendeu em Castel-Franco 
Seybouse. À sua população é de 7:950 hab. 


lir as communidades religiosas não auctori- | (1239) Frederico 1i, commandante de um 
exercito gibelino. N'este mesmo ramo filiou 

Fabrica fazendas de lã, alcatifas e sellas; 

commerceia em trigo, coral, grãos, lãs, pel- 


sadas. O segundo imperio chamou-o 40 8€- 
nado, onde defendeu constantemente 88 ainda os italianos: João Gonesius de Bona- 
idéas ultramontanas. Era considerado com- | parte (conhecido na religião por Frei Boa- |; 
tudo como um dos prelados mais illustrados | ventura), que foi frade capucho, e morred | 
les e cêra. Bôna, centro da pesca do coral | do clero francez. em cheiro de santidade em 1599; Nicolau |; 
da costa da Argelia, foi fundada no seculo) Bonança, povoação de Portugal, na| Bonaparte, patricio fiorentino, doutor em 
vir sobre as ruinas de Hippona, de que freguezia de Fão, concelho de Esposende. ` | jurisprudencia civil e canonica, auctor de 
Santo Agostinho foi bispo. Os francezes Bonanno. Este architecto e esculptor poesias latinas e dissertações theologicas, 0 
occuparam esta cidade em 1852. italiano, que floresceu no seculo xn, colla- | qual tomou ordens e m. em 1746. Stefani 6 
nóna (golpho de), enseada do Mediter- | borou com Guilherme d'Inspruck no começo Beretta na sua obra intitulada Antiguidade 
raneo, na costa da Argelia, provincia de | da famosa torre inclinada de Pisa. Foi elle | dos Bonapartes sustentam que houve com 
Constantina, tormada pelo cabo da Guarda,| o auctor das celebres portas de bronze da | este appellido quatro familias italianas- 
a oeste, e pelo cabo Rosa, separados por cathedral d'esta cidade, portas, das quaes serini e Rappetti afirmam que os Bonapar- 
uma distancia de 60 kilom. N'este golpho é gó uma escapou &0 fatal incendio de 1596. | tes napoleonicos descendem de uma antiga | 
ue se encontrava, um pouco 80 sul de Bôna,| Bonaparte (Jacques). N. no principio familia lombarda (a dos condes de Fucet- | 
a Aphrodisium dos antigos, porto depen- do seculo xvi este historiador toscano, &pon- chio, Settimo e Pistoja), cujo tronco foi um | 
dente de Hippona. tado como um dos antepassados do impera- tal Cunerado, chefe da casa Kadolingio, qro | 
Ronacomi, poderosa familia de Man-| dor Napoleão. Contemporanto do saque de) n. em 922; d'esta casa nasceram Hugo e 
tua, que no seculo xii exerceu a soberania | Roma etfectuado pelo condestavel de Bour- | J anfaldo, o primeiro dos quaes deu ongem 
n'essa cidade. Os mais celebres membros bon, Jacques Bonaparte publicou um livro | aos Bonapartes de Treviso, 6 O segando 
d'essa familia são Pinamonte, Bardellone, | que mais tarde foi re-impresso € por varias | de Florença; d'estes um foi quem começou 
Bottesello, e Passerina. Este ultimo morreu | vezes traduzido em francez, intitulado — | os Bonapartes de San-Miniato, e outro 08 : 
como seu filho numa sedição e o poder pas- 
gou a08 Gonzagas. 
Bona Dea, dcusa romana, quê ainda 
hoje se não sabe qual fosse verdadeiramen- 


Quadro historico de tudo quanto occorreu d 
te. O seu nome real era um dos mysterios 


por dia, no saque de Roma em 1527. À pro- 
sagrados da religião romana, é 0 8€U culto, 


posito d'esta obra, conta-se que em 1197, 
quando se estava nas negociações do trata- ultimos no principio do secu 

i g— Luciano Bo- 
era celebrado exclusivamente por mulheres, 
gem que homem algum se lhes podesse a880- 


do de Tolentino, Napoleão Bonaparte arre- representados por tres irmão 
leão Bonaparte, 
ciar, era profundamente mysterioso. Um dos 


messára o livro para cima da mesa, excla- 
o crimes de Claudio foi ter-se desco- 
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vandre na India, uma missa de requiem em 
honra de Camões, que é sem duvida uma das | mente catholicas e realistas. Voltou a Fran- 


guas melhores obras e que foi escripta ainda | ça quando acabaram a8 perseguições, e alli 
em Paris, as missas das exequias de D. Car- escreveu no tempo do consulado e do impe- 
lota Joaquina, D. Maria 1, e D. Pedro 1v, i 
uma missa solemne para à festa com que 8€ 
celebrou a promulgação da constituição de 
1520, varias sonatas, © variações sobre o 
God save the king. Além d'isso escréveu um 
Methodo de piano-forte com exercício em to- 
dos os generos. À sua Missa de Camões póde 
considerar-se talvez a sua obra prima. Al- 
guns dos trechos poderiam ser assignados 

or Mozart a cuja escola pertence essa com- 
posição sublime. 


der, em que expõe as suas idéas, extrema- 


das à 
reacção com 


| 
j 


mando com energica vivacidade :— « Sabem | q 
erto que, disfarçando-se em serva, quizera 


«que livro é este? E' o saque de Roma emj p 
«1527, contado por um dos meus antepassa- | (diz-se) derivou o seu appellido Ba 
assistir aos mysterios da Bona Dea, ou Boa 
Deusa, celebrados em casa da mulher de 


«dos. Não me obriguem & repetir por minha bona pars—bom partido) da sua 
«voz os actos de que elle nos faz a narra- | com O partido popular. 

Cesar. : 

Bonald (Luiz Gabriel Antonio, viscon- 


«ção.» No meio de toda esta complicação genes: 

Bonaparte (Nicolau). Este litterato | logica o proprio Napoleão 1 dizia-8€ descen: 
toscano, que n. em San-Miniato, e foi pro- 

de de). Celebre publicista e philosopho 

francez, n. em 1754. Pertencia a uma no- 

pre familia e foi mosqueteiro de Luiz xv. 


dente do ramo florentino. Uma vez, pO™ 
fessor em Florença, é contado entre os 48-| q 
Emigrou, fixou-se em Heidelberg, e ahi es- 
Pe 


ue um -dos aduladores lhe apresentava 8 
ų já alla- 
ereveu à SUS PINNOIA obra 


cendentes do imperador Napoleão. Publicou: improvisadas genealogias, & que Dado: 
uma comedia graciosa è picaresca, intitula- | dimos, Napoleão atalhou-0 responden a 
da A Viuva, comedia que constitue uma das| «Além de banaes e ridiculas va 


mais antigas do theatro italiano, M. cérca 
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«familia Bomaparte ha uma resposta a dar : 
«—data do 18 de brumario.» 

Bonaparte (Carlos Maria). Foi o pae 
do grande Napoleão. N. em Ajaccio em 1744. 
Estudou jurisprudencia em Pisa. Termina- 
dos o8 seus estudos, casou com Leticia Ra- 
molino, e d'esse consorcio brotou uma gera- 
ção de monarchas. Carlos Bonaparte foi um 
dos que em 1768 secundaram com ardente 
patriotismo os dois Paoli na lucta empre- 
bendida a favor da independencia da Cor- 
sega, € n'essa cooperação revelou elle gran- 
de coragem e enthusiasmo. Depois de esta- 
belecido definitivamente o dominio francez 
na Corsega, Carlos Bonaparte regressou ao 
lar domestico, foi reconhecido nobre, e es- 
colhido para varios cargos de distincção. M. 
em 1489 em Montpellier, victima de um 
acirrho no estomago; os seus restos mortaes 
ea mais tarde trasladados para Saint- 

eu. 

Do seu consorcio brotaram treze filhos, 
dos quaes lhe sobreviveram os oito seguin- 
tes:—José Bonaparte, Napoleão Bonaparte, 
Maria Anna Elisa Bonaparte, Luciano Bo- 
naparte, Luiz Bonaparte, Maria Paulina Bo- 
naparte, Maria Annunciada Carolina Bona- 
parte, e Jeronymo Bonaparte. 

No museu de Versailles ha um retrato de 
Carlos Bonaparte em corpo inteiro pintado 
por tirodet-Trioson, e um busto em mar- 
more esculpido por Elias Robert. 

Bonaparte (Maria Leticia Ramolino). 
Foi a mãe do celebre Napoleão. N.em Ajac- 
cio em 24 de agosto de 1750, filha de uma 
familia nobre. As discordias civis da sua 
patria não lhe permittiram receber uma 
educação aprimorada, mas em compensação 
dotou-a a natureza com viva penetração de 
espirito e grande elevação de caracter. Em 
libi casou com Carlos Bonaparte, a quem 
acompanhou nas suas aventureiras expedi- 
çues durante a heroica empresa a favor da 
liberdade da patria. Enviuvando em 1785, 
revelou grande energia de caracter na edu- 
cação que deu a seus filhos. Quando a Cor- 
sega em 1793 caiu em poder dos inglezes, 

Leticia Bonaparte emigrou atravez de mil 

perigos para Marselha com seu filho Lucia- 

uo e suas tres filhas, passando a viver ahi 
do subsidio que a republica concedia aos 
patriotas refugiados. Quando, porém, seu fi- 
lho Napoleão chegou a general em chefe do 
exercito de Italia, as condições financeiras 
de Leticia Bonaparte e de sua familia co- 
meçaram a melhorar. Em 1804 foi-lhe dado 

0 titulo de Madame Mère, e um palacio para 
habitar com a sna côrte especial ; no meio 
de tudo isto, porém, Leticia Bonaparte sou- 
be sempre conservar a austeridade sobria 
da vida passada. Depois de Waterloo e da 
segunda abdicação de Napoleão, Leticia Bo- 
Duparte foi residir em Roma, concentran- 
do se n'um verdadeiro retiro. 

O infortunio, que teve, de fracturar de- 
sastradamente uma das pernas, fez com que 
durante muitos annos accumulasse os sotiri- 
mentos physicos a par dos moraes, vindo a 
morrer em 1836 de uma gastro-enterite. 

De Leticia Bonaparte ha dois retratos a 
oleo no museu de Versailles, pintados por 
Gerard, O celebre Canova immortalisou-a 
numa formosa estatua. 

Bonaparte (José). Foi o primogenito 
de Maria Leticia Bonaparte. N. na Corsega 
em 7 de janeiro de 1768. Depois de educado 
ho collegio de Autun, regressou á sua terra 
uatal, onde se dedicou á advocacia. Em 1791 
d suas idċas republicanas grangearam-lhe 
a nomeação de presidente do districto de 

Jáccio, Por essa occasiio publicou elle, 
Para elucidar os seus concidadãos, um livro 
g mentar ácerca da constituição. Mais tar- 

Pertenceu-lhe occupar q cargo de juiz no 


| 


tribunal de Ajaccio, mas a idéa de organi- 
sar uma expedição em França para expul- 
sar os inglezes da Corsega, idéa queo preoc- 
cupava sobretudo desde que o general Paoli 
se separou da alliança franceza, obrigou-o a 
abandonar o cargo e a partir para o conti- 
nente, © estava já com a expedição orga- 
nisada, quando a sublevação de Toulon exi- 
giu a sua presença no corpo militar a que 
pertencia, e no cêrco d'aquella cidade lhe 
coube auxiliar seu irmão. Depois foi nomea- 
do commissario de guerra em Marselha, on- 
de casou em 1 de agosto de 1794 com Ma- 
ria Julia Clary filha de um rico negociante. 
Segunda expedição, que tentou contra & 
Corsega, teve a mesma malsgrada sorte da 
primeira. Quando começaram os triumphos 
de seu irmão na Italia, José Bonaparte 
acompanhou-o. Depois do armisticio de Che- 
rasco, regressou a apresentar-se perante o 
directorio instando pela conclusão da paz 
com o Piemonte. Recusou a embaixada de 
Turin, que lhe oftereciam, e preferiu voltar 
para junto de scu irmão; foi n'esse regres- 
so, que em uma noite de marcha, no meio 
do caminho, compoz uma elegia pastoril a 
proposito de um soldado ferido (Moina se 
intitula a composição, que foi depois im- 
pressa). Pelos successivos triumphos de seu 
irmão, José Bonaparte logrou afinal ver a 
Corsega livre do dominio inglez, e concen- 
trou então a sua actividade em reorgani- 
sal-a. Depois foi nomeado successivamente 
representante da republica perante o duque 
de Parma, ministro plenipotenciario e por 
fim embaixador em Koma, onde se lhe de- 
parou uma posição melindrosissima, aper- 
tado entre as desconfianças do papa e os 
impetos dos revolucionarios. Deixando afinal 
Roma, depois de correr ahi grande risco 
n'um levantamento que houve em 28 e 29 de 
dezembro de 1797, José Bonaparte regres- 
sou a Paris, onde o directorio lhe offereceu 
a embaixada de Berlin, mas elle preferiu 
tomar assento no conselho dos Quinhentos, 
para onde havia sido eleito por um departa- 
mento da Corsega. Em 1799 foi descansar 
concentrado na vida domestica, escolhendo 
para residencia a sua propriedade de Mort- 
fontaine; foi ahi que recebeu a noticia de 
ter seu irmão voltado do Egypto e desem- 
barcado em Frejus. Contribuiu para os pre- 
parativos do 18 de brumario desempenhando 
n'elles um papel activo, embora se abstives- 
se de comparecer quando chegou o momento 
decisivo; mesmo já depois do acto consum- 
mado, rejeitou um ministerio que lhe offe- 
reciam, e apenas com grande custo se re- 
solveu a ser membro do corpo legislativo e 
mais tarde do conselho de estado. Em 1800 
foi nomeado membro da commissão encar- 
regada de restabelecer a harmonia entre a 
França e os Estados-Unidos; negociou com 
Cobentzel a paz de Luneville concluida com 
a Austria em 1301; assignou a concordata 
com o pontifice; e tratou com lord Cornwal- 
lis a paz de Amiens assignada em 1802. 
Quando seu irmão tomou o titulo de impe- 
rador, José Bonaparte conseguiu que Napo- 
leão o declarasse seu successor eventual, e 
recusou mais tarde a corôa da Lombardia 
que o imperador lhe propunha para desistir 
dos seus direitos ao throno da França; tam- 
bem recusou a presidencia do senado; e só 
se resolveu a ir conquistar a corôa de Na- 
poles, empreza em que o auxiliaram os ge- 
neraes Massena, Reynier e Saint-Cyr. Como 
rei de Napoles, em vez do usar do rigor 
aconselhado por seu irmão, exerceu um go- 
verno essencialmente paternal, systema que 
nem mesmo as conspirações fomentadas 
pela ex-rainha Carolina o fizeram pôr de 
parte. Em 21 de maio de 1808 convida-o 
Napoleão para sentar-se no throno de Hes- 
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panha (e a este respeito diz Thiers as se- 
guintes significativas palavras: — «tal era 
«a maneira simples e expedita, porque eu- 
«tão se repartiam as corôas, sem mesmo 
«exceptuar a de Carlos v e de Filippe 11»), 
e em 6 de junho saia o decreto proclamando 
José Bonaparte rei da Hespanha e das In- 
dias, decreto que lhe garantia a integridade 
dos seus estados não só na Europa, mas 
ainda na Asia, na Africa e na America. 
José Bonaparte obedeceu ao convite de seu 
irmão com pouca vontade, e o seu constran- 
gimento subiu de ponto, quando em vez do 
tavoravel acolhimento dos seus novos subdi- 
tos foi encontrar na Hespanha uma insur- 
reição formidavel e vigorosa, contra a qual 
careceu de mandar vir numerosos reforços. 
Bem quizera elle regressar para o seu thro- 
no de Napoles, mas Napoleão tinha-o já 
promettido a Murat, e José Bonaparte sem- 
pre manietado pelo dominio de seu irmão 
chegou finalmente depois de variadas peri- 
pecias a entrar em Madrid. Rodeado, po- 
rém, de generaes que recebiam directamente 
ordens de Napoleão, e muitas vezes mysti- 
ficado pelo marechal Soult que o intrigava 
para com seu irmão chegando inclusiva- 
mente a ousar accusal-o de traidor, José 
Bonaparte cingia uma corôa com verdadeiro 
constrangimento, reduzido como estava & 
tão automaticas condições; quando Napo- 
leão se empenhou na campanha da Russia, 
José Bonaparte ficou pela primeira vez re- 
vestido de certa autonomia na direcção do 
seu governo; era, porém, já tarde; e em 10 
de agosto de 1812 viu-se obrigado a reti- 
rar-se de Madrid. Debalde quiz elle ainda 
ver se reconquistava as provincias perdidas; 
Napoleão todo entretido, então, em diligen- 
ciar reparar as perdas qne soffrera na Rus: 
sia, faltou-lhe com os reforços precisos, e 
José Bonaparte nem mesmo as provincias 
do Ebro poude conservar. A derrota que 
experimentou na celebre batalha de Victo- 
na em 21 de agosto de 1813, epilogo d'essa 
campanha porfiada em que nós de tantos 
loiros nos engrinaldâmos e tanta gloria co- 
lhemos, foi para José Bonaparte o remate 
do seu reinado em Hespanha. 

Depois viveu algum tempo no seu retiro 
de Mortfontaine; quando viu, porém, acas- 
tellarem-se as nuvens negras em torno da 
cabeça de Napoleão, José Bonaparte correu 
a abeirar-se d'elle com os seus conselhos, — 
mas teve, como sempre, o triste fado de os 
não ver attendidos pelo irmão; quando este 
abdicou, retirou-se para a Suissa. Por occa- 
sião do desembarque de Napoleão em Can- 
nes, José Bonaparte correu [ogo a ofterecer- 
lhe o auxilio da sua espada, acompanhan- 
do-o fielmente até ao desastroso desfecho de 
Waterloo; — depois retirou-se Nova- 
York, onde foi viver sob o titulo de conde 
de Survilliers. 

Por occasião da revolução de julho, pro- 
testou em nome de Napoleão n contra o 
novo governo de França. Em 1832 foi para 
Inglaterra, e em 2 de março de 1834 enviou 
(de accordo com seu irmão Luciano) ao du- 
que de Dalmacia (então presidente do con- 
selho de ministros) um protesto contra a 
conservação da lei de exilio que proscrevia 
a familia Bonaparte; foi esse o seu derra- 
deiro acto official. 

Depois viveu alternadamente na Ameri- 
ca, na Inglaterra, na Sardenha, e na Tos- 
cana. 

José Bonaparte (de quem o muscu de 
Versailles possue uma estatua de marmore 
executada por F. Delaistre, um busto por 
Bartolino, e um retrato a oleo pintado por 
Gerard) foi um homem de mui bom senso 6 
de excellentes intenções, sacrificado á poli- 
tica ambiciosa de seu irmão, . 
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Maria Julia Clary, com quem elle casou, 
nascera em 26 de dezembro de 1777, em. 
em 7 de abril de 1845; era irmã de Euge- 
nia Bernardina, que por ter casado com 
Bernadotte veiu a ser rainha da Suecia e 
da Noruega. Do consorcio de José Bona- 

arte nasceram duas filhas: Zenaida Car- 
ota (que n. em Paris em 8 de julho de 1801, 
casou em 1822 com seu primo Carlos Bona- 
parte, principe de Canino, traduziu as obras 
mais notaveis de Schiller, coadjuvou o ma- 
rido nos seus trabalhos ácerca de historia 
natural, e m. em Roma em 8 de agosto de 
1854) ; e Carlota (que n. em Paris em 31 de 
outubro de 1802, casou com seu primo Na- 
poleão Luiz, filho segundo do rei Luiz, e m. 
em Sarzana aos 2 de março de 1839). D'es- 
tas duas princezas (Zenaida e Carlota) pin- 
tou o celebre David os retratos (quando 
exilado em Bruxellas, em 1822) n'um formo- 
gissimo quadro. 

José Bonaparte m. em Florença aos 28 
de julho de 1844. 

Bonaparte. Larousse no seu Diccio- 
nario quando chega a este nome diz o se- 
guinte : 

«Bonaparte, o maior, o mais glorioso, o 
«mais estrepitoso nome dos que a historia 
«aponta (sem mesmo exceptuar o de Napo- 
«leão), general da republica franceza, n. em 
«Ajaccio aos 15 de agosto de 1769, e m. no 
«castello de Saint-Cloud (proximo a Paris) 
«no 18 de brumario, anno vin da republica 
«una e indivisivel (9 de novembro de 1799).» 

Isto quer dizer que Larousse considera 
em Napoleão Bonaparte dois humens e dois 
nomes, succedendo um ao outro: — Bona- 
parte e Napoleão. 

Em Bonaparte encontra Larousse o gene- 
ral republicano, o estudante de Brienne, o 
brilhante official de Toulon, o conviva repu- 
blicano da Ceia de Beaucaire, o vencedor 
d'Arcole, etc.; em Napoleão ha o colosso de 
Austerlitz, o soberano dominador da Euro- 
pa, depois o vencido de Waterloo, e por fim 
o prisioneiro de Santa Helena. 

São, pois, effectivamente (como diz La- 
rousse) duas entidades perfeitamente dis- 
tinctas, a primeira das quaes morreu no 18 
de brumaro para dar logar ao appareci- 
mento da outra. 

E tão distinctas são deveras, (acrescenta- 
remos nós), que, se em Bonaparte ha o re- 
fulgir do relampago, em Napoleão ha o es- 
tampido do trovão e por vezes o fulminar 
do raio. 

D'este nome duplo, que encheu o mundo 
com a prodigiosa actividade do seu genio, 
occupar-nos-hemos mais adiante n'um arti- 
go unico (V. Napoleão). 

Bonaparte (Luciano), principe de Ca- 
nino. Foi um dos irmãos de Napoleão Bona- 
parte. N. em Ajaccio em 21 de março de 
1775. Começou por estudar no collegio de 
Autun, depois entrou na escola de Brienne, 
'e por fim terminou a sua educação no colle- 
gio de Aix. A adhesão que enthusiastica- 
mente manifestou às idéas republicanas, 
quando rebentou a revolução franceza, gran- 
geou-lhe as sympathias do celebre Paoli 
(presidente da Sociedade Popular de Ajac- 

- cio), o qual o cognominava o seu pequeno 
Tacito e o seu pequeno philosopho. Os exces- 
808, porém, que presenciou na manifestação 
dos movimentos revolucionarios, desgosta- 
ram n'o por tal forma, que sollicitou um 
emprego em Saint-Maximin no intuito de se 
conservar alheio à politica; n'esse emprego 
grangeou geraes sympathias, e logrou op- 
pôr-se tiumphantemente às pretenções des- 
aforadas de um delegado de Barras, que se 

ropunha introduzir na povoação de Saint- 
laximin o systema do terror; energia ana- 
loga revelou tambem, quando n'essa locali- 
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dade (assim como em varias outras do sal 
da França) a reacção consecutiva á queda 
de Robespierre ameaçou tomar proporções 
assustadoras. Mais tarde, nomeado successi- 
vamente inspector da administração militar 
de Chamans, e commissario de guerra nos 
exercitos da Allemanha, da Belgica, da Hol- 
landa, etc., acabou por entrar no Conselho 
dos Quinhentos, onde desempenhou brilhan- 
te papel mostrando-se partidario de todas 
as ideas generosas, e chegou a ser nomeado 
presidente d'aquella assembléa; no desem- 
penho d'esse cargo concorreu poderosamen- 
te para a realisação do 18 de brumario, e 
em recompensa seu irmão nomeou-o depois 
ministro dos negocios internos, cargo em 
que Luciano Bonaparte prodigalisou a mais 
decidida protecção ás artes, ás lettras e ás 
sciencias. Em seguida esteve na Hespanha 
encarregado de uma embaixada. Quando re- 
gressou de Hespanha, teve ingresso no Tri- 
bunato, e d'elle foi o representante no Gran- 
de Conselho da Legião d'Honra. Senador de 
direito, recebeu com esse importantissimo 
cargo as terras de Soppelsdorft, sendo por 
essi occasiio admittido no Instituto. Viuvo 
de Christina Leonor Boyer (de quem teve 
duas filhas Carlota e Christina Egypta), 
Luciano passando a segundas nupcias com 
Alexandrina Bleschamp (esposa divorciada 
de um agente de cambios, e uma das mais 
formosas mulheres da sua nd 
por esse facto no desagrado de Napoleão, 
que fez altas diligencias para o obrigar a 
repudiar a mulher, oferecendo-lhe inclusi- 
vamente a perspectiva de uma corôa na Tos- 
cana além de varias outras promessas. Lu- 
ciano, porém, que se não dispunha a ser um 
mero tenente de seu irmão, recusou o offe- 
recimento, e entregue ao cultivo da littera- 
tura ficou vivendo por algum tempo nas 
proximidades de Viterbo, em um dominio 
que o pontifice lhe erigiu em principado de 
Canino. 

Em 1810, pretendendo ir para os Estados- 
Unidos, foi aprisionado por um cruzeiro in- 
glez, que o levou para Malta e depois 
para Inglaterra; n'esse paiz foi-lhe permit- 
tido comprar uma propriedade a 5 leguas 
de Londres, onde viveu até que os tratados 
de 1814 lhe consentiram regressar para 
Roma. 

“Na queda de Napoleão, Luciano pondo 
generosamente de parte a desintelligencia 
antiga, escreveu-lhe uma carta ofterecendo se 
para seu companheiro de infortunio na ilha 
de Elba; e, quando Napoleão tornou a des- 
embarcar em França, Luciano prestou-lhe 
ainda incomparaveis serviços durante o go- 
verno dos Cem Dias, acabando por se prom- 
ptificar tambem a acompanhar o irmão no 
captiveiro de Santa Helena, sacrificio que 
o ex-imperador não quiz acceitar. 

Passou então a concentrar-se nos lavo- 
res da litteratura, passando a residir na 
Italia (nas cercanias de Frascati). 

As suas producções litterarias são : A tribu 
indiana ou Eduardo e Stellina (romance); 
Carlos Magno ou a salvação da Egreja 
(poema epico em 24 cantos dedicado ao 
papa); Ode contra os detractores de Homero ; 
Cyrneida ou a Corsega restaurada (poema 
epico em 12 cantos); Áos cidadãos france. 
zes, membros dos collegiws eleitoraes (opus. 
culo publicado em 1834); A verdade ácerca 
dos Cem Dias; Memorias ácerca dos vasos 
etruscos; e finalmente as Memorias de que 
só chegou a dar á luz o primeiro volume, 
saindo posthumo o segundo publicado pela 
viuva sob o tituio de Dezoito de bruma- 
rio. 

Sua segunda esposa, Maria Alexandrina 
Carlota Luiza Lourença de Bleschamp, que 
lhe sobréviveu, deu-lhe os seguintes filhos : 
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Carlos Luciano Julio Lourenço; Leticia; 
Paulo; Joanna; Luiz Luciano; Pedro Na- 
poleão; Antonio; Maria; e Constancia. 

Luciano Bonaparte, que foi um principe 
illustrado, de espirito distincto, de caracter 
nobre e independente, m. em Viterbo (vi- 
ctina de um scirrho no estomago), aos 
29 de junho de 1840. 

Bonaparte (Maria Anna Elisa). N. esta 
irmã de Napoleão 1 em Ajaccio aos 3 de 
janeiro de 17717. Educou-se cm França como 
pensionista no collegio de 8. Cyro. Aos 
quinze annos, terminada a sua educação 
regressou para a terra natal, d'onde nova- 
mente saiu, quando sua mãe por occasião de 
alli entrarem os inglezes emigrou para Mar- 
selha; ahi casou com Felix Bacciochi sim- 
ples capitão de infanteria, filho de uma fa- 
milia nobre mas pobre; mais tarde foi vi- 
ver em Paris, onde as suas salas eram fre- 
quentadas pelas notabilidades de todos oš 
partidos sem distincção de côr, e onde se 
revelou protectora das artes e das lettras. 

Na distribuição geral de corôas, com que 
Napoleão contemplou os membros da sua 
familia, pertenceram a esta dama os terri- 
torios de Lucca e de Piombino elevado á 
condição de principado. O fino tacto admi- 
nistrativo que a nova princeza manifestou 
no governo dos seus estados animaram Na- 
poleão a aproveitar-lhe o talento n'uma 
área mais larga conferindo-lhe em 5 de 
março de 1809 o titulo de grã-duqueza da 
Toscana; os serviços que ahi prestou ás 
artes e às lettras, á agricultura, á instracção 
popular e á segurança publica, assim como 
os seus conhecimentos politicos, administra- 
tivos e até militares, valeram-lhe q nome de 
Semiramis da Toscana. 

Pela queda de seu irmão retirou-se para 
Bolonha, e mais tarde para Trieste; mais 
tarde foi viver com sua irmã Carolina no 
castello de Haimbourg, depois esteve no de 
Brunn, e porfim no de Santo André (nas 
cercanias de Trieste), onde m. sob o nome 
de condessa de Campignano aos 7 de agosto 
de 1820, deixando um filho e uma filha; 
Carlos Jeronymo e Napoleôa Elisa. 

Bonaparte (Luiz). Foi irmão de Na- 
poleão Bonaparte, e n. em Ajaccio em 4 de 
setembro de 1778. Estudou na escola de 
Chalons, e mais tarde aggregou-se no posto 
de alferes a seu irmão Napoleio Bonaparte, 
quando este já era general, recebendo o 
baptismo do fogo na tomada de Oneille e no 
combate do Cairo. Acompanhou Napoleão na 
campanha da Italia. Distinguiu-se na passa- 
gem do Pó e na ponte de Arcole. Pela 
coadjuvação, que prestou ao 18 de brumario, 
recebeu as dragonas de coronel. Em 1804 
chegou ao posto de general de divisão, e 
foi nomeado conselheiro de estado na sec- 
ção de legislação. Pelo estabelecimento do 
imperio, coube-lhe o titulo de principe e de 
condestavel. Substituiu Murat no commando 
da guarnição de Paris, e desenvolveu uma 
prodigiosa actividade na organisação do 
exercito destinado a proteger o norte da 
França. Finalmente em 5 de junho de 1500 
foi collocado por seu irmão no throno da 
Hollanda, onde prestou bellissimos serviços 
na administração publica do paiz; como rei 
da Hollanda, lhe coube tambem a gloria de 
marchar á frente de 15:000 homens contra 
os prussianos, tomando-lhes Munster, Osna- 
bruck e Paderborn, bloqueando as praças 
fortes de Hameln e Nieuburgo, e occupan- 
do Rinteln. 

Desgostoso pela supremacia que Napo- 
leio queria ter na administração dos nego- 
cios da Hollanda, e por não encontrar mi- 
nistros que o coadjuvassem na sua firmie 
tenção de resistir ás exigencias de seu ir- 
mão, abdicou no 1.º de julho de 1810 em 
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sen filhe aob um conselho de regencia pre- 
sidido pela rainha Hortensia de Beauhar- 
nais, e retirou-se para a Bohemia tomando 
o titulo de conde de Saint-Leu. 

Apezar das continuas desintelligencias 
entre elle e o imperador, quando foi o de- 
sastre da campanha da Russia, Luiz não 
hesitou em ir offerecer os seus serviços & 
Napoleão. A conservação, porem, do throno 
da Hollanda é que elle nào logrou realisar, 
porque aquelle p encorporado primeiro 
no Imperio da França, acabou depois por 
buscar monarcha na casa de Orange ; todas 
as suas tentativas, portanto, de reivindicar 
similhante corda, foram totalmente infructi- 
feras. | 

Quando o imperio de Napoleão ameaçava 
desabar, Luiz foium dos que aconselharam 
a seu irmão a paz; mas Napoleão escutou 
friamente todos os seus conselhos. Pela 
queda do imperio retirou-se para Lausannia 
e depois para Roma, conservando-se com- 
pletamente passivo durante o governo dos 
Cem Dias. 

Depois, comprehendido na lei de exilio 
decretada contra os membros da fami- 
lia Bonaparte, Luiz foi viver em Flo- 


rença. 

M. de apoplexia em 25 de julho de 1846, 
sendo os seus restos mortacs transportados 
no anno seguinte para Saint-Leu. 

Ilustrado, justo, intelligente, e energico, 
Luiz Bonaparte dedicou-se tambem ao cul- 
tivo das lettras, e deixou as seguintes pro- 
ducções : Maria ou Penas de amor (pintura 
dos costumes hollandezes); Odes; Memoria 
ácerca da versificação; Ruth e Noemi (ope- 
ra); Lucrecia (tragedia); O Avarento, de 

oliére, posto em verso; Historia do parla- 
mento inglez desde a sua origem até ao anno 
VII (com annotações de Napoleão); Docu- 
mentos hkistoricos e reflexões ácerca do go- 
terno da Hollanda Ro a que Napoleão 1 
no seu Testamento chama um acervo de jal- 
sidades); Resposta a Walter Scott ácerca da 
sua Historia de Napoleão; Nova collecção 

de poesias ; o Observações ácerca da Histo- 
ra de Napoleão por Norvins. 

em 4 de janeiro de 1802 com Hor- 
tensia de Beauharnais, teve d'ella tres fi- 
lhos: Napoleão Carlos, Napoleão Luiz, e 
Carlos Luiz Napoleão (que foi depois impe- 
rador dos francezes sob o nome de Napo- 
leão m). 

De Luiz Bonaparte ha nas galerias histo- 
ricas do museu de Versailles um retrato 
pintado por Gerard, um busto executado 
por Cartellier, e uma estatua RR 
do-o com o trajo de condestavel) feita pelo 
mesmo Cartellier. 

Bonaparte (Maria Paulina). Foi uma 
das irmãs de Napoleão 1. N. em Ajaccio aos 
20 de setembro de 1780. Requestada succes- 
sivamente por Fréron (membro da Conven- 
(ão); pelo general Duphot, e por Junot, to- 

8 tres rejeitou, para casar em 1801 em 
Milão com o general Leclerc, a quem ama- 
Ya, e a quem acompanhou na expedição a 

- Domingos, affrontando intrepidamente 
todos os perigos e revezes; só regressou & 
França depois de lhe expirar nos braços 

eu marido, victima de um ataque de febre 

amarelia, 
Dois annos depois morria tambem o unico 
filho d'este consorcio. 
m 1803 passou a segundas nupcias com 

0 principe Camillo Borghese, romano illus- 

tre mas fraco de caracter, o qual pouco tem- 

Po se conservou em harmonia com sua es- 

e em breve se separou d'ella. Paulina 
recebeu depois o titulo de du- 

queza de Guastalla, e viveu ora em França, 
ora na Italia. Em 1810, por motivos de uma 
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Maria Luiza em Bruxellas, teve de apar. 
tar-se da côrte, e foi viver em Nizza. Quan- 
do Napoleão abdicou em 1814, partiu Pau- 
lina para Roma, e de lá foi para a ilha de 
Eiba ser anjo consolador de seu irmão exi- 
lado. Durante o governo dos Cem Dias ha- 
bitou successivamente Napoles e Roma, de 
onde enviou ao imperador todas as suas 
joias no intuito de com o producto d'ellas o 
auxiliar nas suas finanças (joias que foram 
encontradas em Waterloo dentro da carrua- 
gem de Napoleão, e cujo final destino nunca 
mais se soube). 

Ainda pretendeu ir consolar seu irmão no 
desterro de Santa Helena, mas não lh'o con- 
sentiram. 

E extenuada afinal por uma serie de suc- 
cessivos desgostos, expirou em Florença aos 
9 de junho de 1825 nos braços do marido, 
com quem nos ultimos tempos se tinha re- 
conciliado. 

Dê segundo consorcio não houve fi- 
os. : 

Paulina Bonaparte era um anjo de bon- 
dade e de caridade; as artes e as lettras 
deveram-lhe tambem grande protecção. 

O celebre Canova perpetuou-lhe a memo- 
ria n'uma das suas obras primas, esculpindo 
em marmore uma formosa estatua d'esta 
princeza sob a imagem de Venus Victoriosa; 
esta primorosa obra de estatuaria, que es- 
teve exposta durante algum tempo no Pala- 
cio Borghese em Roma, e ahi softregamente 
admirada por grande numero de visitantes, 
é hoje propriedade da rainha de Inglaterra; 
ha d'esta estatua uma copia, executada pelo 
proprio Canova, e possuida por lord Ga- 
dwor. 

Bonaparte (Carolina Maria Annun- 
ciada). N. em Ajaccio esta irmã de Napo- 
leão Bonaparte aos 25 de março de 1782. 
Acompanhou sua mãe nas suas successivas 
residencias de Marselha e Paris, e casou 
em 1800 com Joaquim Murat. Successiva- 
mente grã-duqueza de Berg e de Cléves, 
coube-lhe occupar em 15 de julho de 1808 
o throno de Napoles, onde mostrou bri- 
lhante intelligencia e fino tacto; a estas 
esplendidas qualidades deveu o predominio 

ue exerceu sobre seu marido, e a habili- 

de com que manteve as redeas do esta- 
do quando lhe pertenceu ficar como re- 
gente; a sua residencia em Napoles foi 
caracterisada por actos de clemencia e hu- 
manidade, apar do cuidado que lhe mere- 
ceu tudo quanto eram artes, lettras, scien- 
cias e melhoramentos em geral. A sua fir- 
meza de caracter, revelou-a tambem de- 
pois do combate naval de Milucola, pas- 
seando intrepida no caes da Chiaja por 
entre um chuveiro de balas inglezas, para 
reanimar a coragem dos seus soldados. 

O seu insaciavel desejo de dominar (a 
que Talleyrand alludia chamando-lhe ca- 
beça de Cromwell em corpo de mulher for- 
mosa) levou-a inclusivamente a fomentar a 
ambição de Murat (quando a fortuna co- 
meçou a voltar as costas a Napoleão), 
coadjuvando e instigando o marido nas 
suas aspirações à corôa da Lombardia e á 
soberania da peninsula italica ; a sua ingrati- 
dão para com o irmão, que tanto a prezava e 
tanto a havia protegido, escandalisou todos 
os membros da familia Bonaparte. Acom- 
panhando, porém, Murat, nas variadas vi- 
cissitudes da sua vida, nunca sentiu fra- 
quejar-lhe a coragem nem a energia. De- 
pois de catastrophes, que enumeraremos 
quando nos occuparmos de Joaquim Murat, 
e depois de ter sido levada a Trieste como 
prisioneira, deram-lhe licença de residir no 
castello de Haimbourg (junto a Vienna); 
foi lá que recebeu a triste noticia do tragico 


com a imperatriz | fim de seu esposo, 
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Mais tarde habitou com sua irmã Elisa em 
Trieste, tomando o titulo de condessa de Li- 
pona (anagramma de Napoli, Napoles); ahi 
sem meios alguns de fortuna tratou todavia 
da educação dos filhos. Depois passou a se- 
gundas nupcias com o general Macdonald, 
que foi ministro de seu marido. 

Em 1838 obteve das camaras francezas 
uma pensão de 100:000 francos. M. em Flo- 
rença aos 18 de maio de 1839, victima de 
um scirrho no estomago. 

Do seu primeiro consorcio houve quatro 
filhos: Napoleão Achilles Carlos Luiz Mu- 
rat; Leticia Josepha (que casou com o mar- 
quez de Pepoli em Bolonha); Luciano Car- 
los José Francisco Napoleão Murat ; e Luiza 
Julia Carolina (que casou em Ravenna com 
o conde de Rosponi). 

Bonaparte (Jeronymo). Era o mais 
novo dos irmãos de Napoleão 1. N. em 
Ajaccio aos 15 de novembro de 1784. Edu- 
cado no collegio de Juilly, alistou-se, de- 
pois do 18 de brumario, como simples sol- 
dado de caçadores a cavallo (da guarda 
consular). Mais tarde passou para a arma 
de marinha, servindo successivamente no 
Mediterraneo e nos mares da America. 

Nos Estados Unidos casou, vencendo & 
mais energica opposição da familia, em 
1803, com Elisa Paterson filho de um rico 
negociante de Baltimore, e por lá residiu 
até 1805. N'esse anno decidiu-se Jeronymo 
a regressar para a Europa, e em 8 de abril 
ancorava nas aguas do Tejo defronte de 
Lisboa o navio em que vinham os dois cs- 
posos, cuja união havia sido declarada nulla 
por um decreto imperial, assim como illegi- 
timos os filhos d'ella oriundos. De Lisboa 
dirigiu-se Jeronymo a Turin, e d'ahi a Ale- 
xandria, onde teve uma entrevista com seu 
irmão Napoleão, emquanto Elisa Paterson 
foi para Inglaterra. Jeronymo Bonaparte 
apezar de simples tenente de marinha, re- 
cebeu então o encargo de commandar uma 
esquadra de cinco navios, com a qual cru- 
zou primeiramente nas aguas de Genova, e 
obrigou porfim o dey de Argel a pôr em li- 
berdade mais de duzentos prisioneiros fran- 
cezes e genovezes, os quaes reconduziu & 
Genova, atravessando habilmente por entre 
os cruzeiros inglezes. Varias proezas mari- 
timas, em que successivamente justificou 
pela sua coragem e pela sua pericia a cir- 
cumstancia de ser investido (apezar da sua 
tenra edade) em cargos tão importantes, va- 
leram-lhe ser depois acolhido phrenetica- 
mente em Paris por seu irmão que em no- 
vembro de 1806 o nomeou contra-almirante. 

Logo em seguida, porém, Jeronymo pas- 
sou para o exercito de terra no posto de ge- 
neral de brigada, sendo por essa occasião 
elevado á cathegoria de principe franeez, e 
reconhecido como eventual successor do 
throno. 

N'essas circumstancias, à testa de um 
corpo formado por bavaros e wurtember- 
guezes coube-lhe a gloria de reduzir a Si- 
lesia em successivas capitulações, merecen- 
do pelas suas façanhas ser promovido & ge- 
neral de divisão. 

Pelo tratado de Tilsitt foi proclamado 
soberano de Westphalia (reino constituido 
pelo eleitorado de Hesse-Cassel, pelo duca- 
do de Brunswick, por uma parte do Hano- 
ver, e pelos principados de Halberstadt, 
Magdeburgo e Verden, Paderborn, Minden 
e Osnabruck, cedidos á França pelo rei da 
Prussia). 

Em 22 de agosto de 1807 casou novamen- 
te Jeronymo em Paris, tomando para espo- 
sa a princeza Catharina, filha do rei de 
Wurtemberg, da qual Gros pintou um for- 
moso retrato em corpo inteiro, que figura 
no museu de Versailles. ši 


no 
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Durante 0 seu reinado em Westphalia, de Jeronymo Bonaparte; alguns são pintados agsembléa nacional, chegou a ser eleito yi- 
Jeronymo tratou de introduzir grandes re- | pelo celebre Gros (e entre elles avulta um ce-presidente da assemble a constituinte, € 
formas € melhoramentos: — 08 seus subditos | € uestre); 14 Be vê tambem um pintado por só ge resolveu & largar o seu posto, retiran- 
deveriam etřectivamente ser-lhe gratos pela Gérard e outro por F. Kinson. Bosio execu- do-se dos Estados Pontif eios quando os 
fraternal tutella com que elle diligenciava tou d'este principe uma estatua, € outra francezes entraram em ma; então iri- 

de Wur- | giu-se para França, mas em Orleans foi 


que em 1809 lhe re 
ção parcial, 
triumphar pelos meios 
por oceasião da guerra contra & 
tria. 

Depois dirigiu-se contra 
frente de 20:000 homens, e entrou 
de. Ainda outros serviços de campanha 
favor de seu irmão; e mais 


pres- 
tarde 


(apezar de desconsiderado por elle), quando 
esqueceu-Se 


. 


das offensas para 80 8€ lembrar da situação 
precaria do imperador, 


o 
não tomou parte nà campanha de França 
de Paris. 

icou foi viajar 5 
achava-se em Trieste, soube do 
desembarque 
tamente para 
do Campo de Maio como membro da cama- 
ra dos pares, i 
campanha de 1815 praticando- contra 
prussianos numerosas proezas; entre as quaes 
avulta & intrepida passagem da ponte de 
Charleroi.sob um temeroso chuveiro de me- 
tralha. 

Depois do desastroso desfecho de Water- 
loo, Jeronymo, victima da mais desleal trai- 
ção de seu 80870, esteve prisioneiro no Vur- 
temberg; afinal conseguiu quetorisação de 
Bair 


reu de um 
rina, sua esposa. 

Em 184% por convenção 
foi quctorisado & residir em Paris; 
volução de 1848 foi re-integrado nos 
de cidadão francez e 
cial general em actividade; 
mearam-n'0 governador 


pela re- 
direitos 


logo depois no- 


or vêr-se 
filho Napoleão 


tada lista civil, © concederam-se-lhe para ordem dos pombos; è 


gua moradia 38 residencias de 
Palais-Royal. 

'estas circumtancias lhe coube por v8- 
rias vezes presidir 80 conselho 
pa ausencia 
Napoleão 11. 

Do seu casamento com 
teve este principe apenas um 
mo Bonaparte (que n. em 
1805, 
os dois consortes) 

Da princeza | 
Jeronymo Napoleão 
ort; Mathilde 
conhecida pelo nome de princez 


ue casou com O conde russo Anatolio De- 
ão José Carlos Paulo, ge- 
ralmente conhecido pelo nome de principe 


midoff); 
Napoleão i 
1859 com 
boya, irmã da actu 
Ha no museu de V 


(que, 


a princeza Maria 


com Luiz Filippe Genus 


na graduação de ott- | P 


de ministros 
de seu sobrinho, O imperador 


Elisa Paterson 
filho: Jerony- 
Inglaterra em 
uco tempo depois de se separarem honra de 


de| los de principe 


casou em JÔ de janeiro de | papa fugiu 
Clotilde de Sa- 
al rainha de Portugal). 

illeg varios retratos 


egualmente da princeza Catharina de 


Jeronymo Bonaparte m. nO seu castello 


de Villegenis a08 94 de junho 
de uma pleuro-pulmonite. 
Bonaparte (Carlos Luciano Julio Lou- 


renço). Foi O primogenito de Luciano Bo- 


Italia, desenvolveu-se-lhe grande gosto pè- 
las sciencias paturacs, especialmente Pê a 
omithologia, que muito profundou quan o 
em Philadelphia, depois de casar com 


ácerca da nomen- 
gumas especies (rectificação da 
nomenclatura de Wilson 
Mais tarde foi para Itala, 
successivamente em i 
Espelho comparativo da ornithologia 
Philadelphia ; Observações 
segunda edição do Reino Animal, 


Após estas foram successivamente &ppa- p 


publicações scientificas, €8- 
em francez, outras em inglez, 
e todas fructo dos estudos 


que ap 
Eis os seus 


et amplibiologte; 
thyologie; Conspectus volucrum 
rum; Conspectus volucrum anisodactylorum ; 
novum phalendinarum + Catalogo me- 
Catalogo methodi- 
co dos mammiferos europeus » Lista geogra- 
hica e comparativa 
da America Septentrional; Revista critica 
ornithologia européa land; Noticias 
ornithologicas; Miscellania ornithologica; Or- 
nithologia fossil; Excursões 
historia natural na Alemanha, 
Belgica; Monographia dos heliornitidos; Qua- 
dro systematico das aves de rapina; Quadro 
systematico das aves-móscas; Quadro syste- 
matico dos papagaios; Considerações sobre à 
Iconographia dos pom- 
bos. 

Além d'isto ainda deixou varias memorias 
dispersas pelas collecçues scientificas 
academias, que de muitas foi membro este 
insigne naturalista, i 
das sciencias de 
França; nos congressos scientificos de Turin, 
de Milão, de Lucca, de Pisa, de Padua, 
Napoles e de Florença, onde lhe coube a 
tomar & presidencia, 
ressantes trabalhos de historia natural. 

Herdeiro, 


foi tambem agraciado pela republica de S. 
Marino com O posto honorario de coronel. 

Estranho á politica at 
rimeira Vez 


n'esse anno à provar as 


de 1860, victi- | p 


nuou 


Paris, 


balhos gcientificos. em 185%. 
Doze filhos houve do seu consorcio 
tro falleceram de tenra es 


tantes foram: José Luciano 
camareiro secreto de Pio 1x3 J ia 
Zenaida Paulina Lecticiã Desideria 


loméa, que 
giovine; Carlota Honorna 


casou 
Amelia Maximiliana Jacquelin 
com seu primo O inci j 
Napoleão Gregorio 
sou com Maria Christina Ruspoli; € 
de Aloisia Leonia, que casou com 
de Cambacerés). < 
Bonaparte (J oanna), 
das nupcias de Luciano 
992 de julho de 1807. Casou 
Era uma bella 
como seu pae, 
À ue sua mãe 
n'um VO 
aria). Filho 
o de Luciano 


encontrou na 


zembro de 1826 a bordo da fragata 

no golpho de Nauplia, em consequencia 

he ter accidentalmente disp 
va n um 

naval contra 08 u 

filho primogenito 

Hollanda) e 

Paris em 10 de outubro de 180 


victima 


p 


e Cleves. Em 1810, por occasia0 
foi reconhecido pelos 


como rei sob & regencia de sua 
or mandou-o internal 


A independencia da Italia era 0% 
lhe captavam 8º mi 
; realisal-3, d wal 
ividade intellec s 
das lides politicas para & concentrar not 
ias, das lettras, è 


Carlos Ne 


Bonaparte, 
1808. Desejoso de seguir & 
guerra da 


exclusivamente dedicado aos seus tra- 


os oito res- 


Jacques Filipp®, que c3- 
Bathil- 
o conde 


filha das segun- 
Bonaparte, n. em 


com 


1827, e logo no 
alma. 


compos 


| 
fes | 


ume intitulado 
Inspirações de affecto por uma joven musa. 


do 
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Traduziu em francez a Vida de Agricola | tos estrangeiros, porventura italiano, que 
por Tacito e a Historia do saque de Roma | vieram tentar fortuna em Portugal no tem- 


em 1527 (escripta originalmente em italia- 
no pelo seu antepassado Thiago Bonapar- 
te). Tambem deixou uma Historia de Flo- 
rença, que se imprimiu posthuma. 
M. de sarampo em Forli, aos 17 de março 
de 1831. 
Bonaparte (Jeronymo Napoleão). Foi 
o filho primogenito de Jeronymo Bonaparte 
e de Catharina de Wurtemberg. N. em 24 
de agosto de 1814. Depois de haver acom- 
panhado seu pae nas diversas e eventuaes 
residencias até Lausania, alistou-se no exer- 
cito do rei de Wurtemberg, seu tio, onde 
obteve a patente de coronel. Em 1840, po- 
rém, achaques valetudinarios obrigaram-n'o 
a largar o serviço, e foi viver na companhia 
de seu pae em Florença, onde m. aos 12 de 
maio de 1847. Usava do titulo de principe 
de Montfort, titulo que a seu pae fôra ofte- 
recido em 1816 pelo rei de Wurtemberg., 
Bonaparte e os Bourbons. E o 
titulo de um celebre pamphleto politico es- 
cripto por Chateaubriand em 1814, pam- 
phleto violento e repleto de diatribes contra 
o imperador. 
Bonaparte e Washington (Paral- 
lelo de). É por assim dizer o complemento 
do retrato que Chateaubriand fizera de Na- 
poleão no pamphleto Bonaparte e os Bour- 
bons, complemento escripto em 1827 e ela- 
borado (como o proprio Chateaubriand con- 
fessa) com o espirito já inteiramente sereno 
e despreoccupado. Vem inserido na Viagem 
pela America. 
Bonaparte (Reproducções artisticas 
de). Entre as muitas obras d'arte, que se 
inspiraram na figura homerica de Napoleão 
Bonaparte, e que tiveram por interpretes, 
entre outros, David, Gros, Gérard, &rreuze, 
Isabey, C. Vernet, ete., citaremos as seguin- 
tes: Bonaparte tenente-coronel do primeiro 
batalhão da Corsega (quadro por Philippo- 
teaux), Bonaparte em Millessimo recebendo 
as bandeiras tomados aos inimigos (quadro 
de Roehn, gravado por Delannoy), Bona- 
parte em Arcole (quadro de Gros, gravado 
. Por Longhi), Bonaparte na batalha de Ri- 
voli (quadro de C. Vernet), Bonaparte en- 
trando em Alexandria (quadro de Colson), 
Bonaparte ojjerecendo uma espada ao chefe 
militar de Alexandria (quadro de Mulard), 
Bonaparte na batalha das Pyramides (pin- 
tura de Gros), Bonaparte perdoando aos re- 
tollosos do Cairo (de Pedro Guérin), Bona- 
parte visitando as fontes de Moysés (quadro 
de Berthélemy, gravado por Saint-Evre), 
Bonaparte visitando os empestados de Jaffa 
(por Gros), Bonaparte perante o Conselho 
dos Quinhentos no 18 de brumario (quadro 
de Francisco Bruchot), Donaparte primeiro 
consul (por Greuze), Bonaparte subindo o 
monte S. Bernardo (celebre quadro de Da- 
vid); todas estas pinturas figuram no museu 
de Versailles. 
Citaremos ainda os dois quadros de Paulo 
elaroche e Francisco Buchot, represen- 
hã ambos Bonaparte atravessando o8 Al- 


Seria uma lista infinda se quizessemos 
Mui apontar tudo quanto a arte tem pro- 
Uzido inspirada por Bonaparte (no artigo 
apoleão voltaremos ainda a este assum- 
pio); só na Bibliotheca Nacional de Paris 
nada menos de 8 volumes enormes de es- 
tampas relativas ao grande homem. Entre 
esaa estupenda collecção citaremos a Histo- 
na de Napoleão (serie de 25 estampas li- 
Braphadas devidas ao lapis de Ratret). 
Bonaval, povoação de Portugal, na 


ezia de Veniosu, concelho de Torres 
ras. 
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Benavie (Joio Baptista). Um dos mui- | é justificada. 


a do ministerio do marquez de Pom- 
al. 

Escreveu — Mercador exacto nos seus li- 
vros de contas, ou methodo facil para qual- 
quer mercador e outros arrumarem as suas 
contas com a clareza necessaria, com seu Dia- 
mo pelos principios das partidas dobradas, 
ete. — Lisboa, 1779. 

Bonchamp (Carlos Melchior Arthur 
de). Este militar francez, que n. em Jouver- 
deil em 1759, servia no seu paiz (depois de 
ter tomado parte na guerra da independen- 
cia americana) quando rebentou a Revolu- 
ção. Afteiçoado ás idéas monarchicas, reti- 
rou-se do serviço, e recolheu-se á vida pri- 
vada, onde muito contra sua vontade cedeu 
ás instancias que lhe fizeram de ir collo- 
car-se como general à frente dos revoltosos 
da Vendée. Habil e prudente, era todavia 
moderado. Algumas vantagens logrou con- 
tra os republicanos, até que succumbiu no 
combate de Cholet em 1793. Já muribundo, 
mas percebendo que os seus iam metralhar 
5:000 prisioneiros republicanos amontoados 
na egreja de §. Florencio, reanimou-se 
ainda para exclamar :— «Não matem os 
prisioneiros; é Bonchamp que o ordena.» 
A recommendação cumpriu-se e o celebre 
David (de Angers) eternisou este gene- 
roso facto n'um monumento de marmore, 
primorosamente esculpido, e consagrado à 
memoria de Bonchamp na propria egreja de 
S. Florencio. 

Bond (Oliveiro). Este conspirador irlan- 
dez, que n. em Dublin cerca de 1720, foi um 
dos chefes da sociedade dos Irlandezes uni- 
dos. Descoberta a conjuração dos que pre- 
tendiam livrar a Irlanda do jugo inglez, 
Bond foi em 12 de março de 1798 mettido 
n'um carcere, onde mais tarde o encontra- 

ram morto. 

Bondancça.. povoação de Portugal, na 
freguezia de Manhouce, concelho de $S. Pe- 
dro do Sul. 

Bondo, pequena povoação da Africa 
portugueza occidental, na barra e margem 
direita do rio Dande, concelho da Barra do 
Dande, districto de Loanda e provincia de 
Angola. ; 

Bondu. E um reino africano da Sene- 
gambia oriental; sobre a margem esquerda 
do Senegal; habitam-n'o 200:000 musulma- 
nos, que se occupam na creação de caval- 
los, vaccas e cabras; a sua capital é Bou- 
libané. Bondu constitue um territorio mon- 
tanhoso, pouco cultivado, mas pictoresco, e 
banhado pelo Falémé e pelo Mermeriko ; 
produz arroz, milho, algodão, anil, resina e 
grande variedade de fructas. Tem commer- 
cio de transito consideravel em escravos, 
sal, ferro, manteiga vegetal e oiro em pó. 

Bondy, villa de França (Sena), arre- 
dondamento de S. Diniz, a 10 kilom. ao NE. 
de Paris, sobre o canal do Ourcq. 

Tem uma populaçio de 1:450 Aa A uni- 
ca cousa notavel que encerra é a sua flores- 
ta, que mede 2:108 hectares, e foi, segundo 
se diz, theatro do assassinio de Childerico 
u, rei da Austrasia, perpetrado por Bodil- 
lon, no anno 673, e do homicidio de Ambry 
de Montdidier. 

Estes dois crimes e muitos outros deram 
á floresta de Bondy uma triste celebridade, 
que felizmente já hoje não tem. Todavia, a 
expressão Floresta de Bondy subsiste em 
França para designar um valhacouto, um 
logar perigoso, e especialmente as empresas 
espinhosas, que deixam arruinados os em- 
prehendedores. Esta expressão corresponde 
perfeitamente á expressão portugueza pi- 
nhal de Azambuja, 
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A florésta de Bondy é um dos passeios 
predilectos dos parisienses. 

Bonecu, povoaçio do Brazil, na pro- 
vincia da Bahia, comarca e municipio da 
cidade de S. Salvador ou Bahia, junto das 
margens do rio Joannes, que é atravessado 
n'este sitio por uma ponte. 

Bonefons (João). V. Bomefons. 

Bonet (Nicolau), theologo da ordem dos 
franciscanos, cognominado o Doutor provei- 
toso. Foi enviado do papa Bento xır na Tar- 
taria, e veiu a ser bispo de Malta em 1342. 
O seu nome tornou-se celebre durante al- 

m tempo em consequencia da bulha que 
ez uma das singulares opinives sustentadas 
nas suas obras: pretendia que, quando Je- 
sus Christo pronunciou estas palavras: «Mu- 
lher, eis o vosso filho,» se operira uma 
verdadeira transsubstanciação, e S. João 
ficára sendo realmente o filho de Maria. 

Bonet ou Bont (Santo), em latim Bo- 
nus ou Bonitus, n. no anno 624. 

Foi referendario ou chanceller de Santo 
Sigeberto 1n, rei de Austrasia. Mais tarde, 
Thierry 111 nomeou-o governador da provin- 
cia de Marselha. Foi depois bispo de Cler- 
mont, por morte de Santo Avito, seu irmão; 
mas, quando contava dez annos de episco- 
pado, concebeu algumas duvidas sobre a ca- 
nonicidade da sua eleição, e resignou o cargo. 
Fez em seguida uma peregrinação a Roma, 
e m. em Lyâão no anno 710. 

Bonfim, pequena enseada ou praia da 
Africa portugueza occidental, no limite S. 
do districto de Benguella, provincia de An- 
gola, situada em 13º 45! lat. S., na costa do 
territorio dos Mucoandos. 

Bongá, ribeiro do Brazil, na provincia 
do Rio de Janeiro, afluente do rio Inhome- 
rim. Nasce na serra dos Orgãos. 

Bonga-Bonga, povoação da Africa 
portugueza occidental, na margem direita 
do rio Loge, districto e provincia de Ango- 
la, concelho do Ambriz. 

Bongars (Jacques), sabio critico e his- 
toriador calvinista, n. em Orleans no anno 
de 1546, m. em Paris no de 1612. Henri- 
que Iv, já como rei de Navarra, já como rei 
de França, empregou-o por mais de trinta 
annos como negociador, principalmente junto 
das córtes da Allemanha. 

As suas obras principaes são: uma histo- 
ria das cruzadas: Gesta Dei per Francos 
(Hanau, 1616), obra interessante, muitas 
vezes citada; uma Collecção dos historiado- 
res hungaros (16'/0); uma edição de Justino, 
contendo notas eruditas; e Cartas cheias de 
interesse, uteis para a historia da epoca, as 
ganci foram traduzidas em francez (Paris, 
1668). 

p agi: territorio da Africa portugueza 
occidental, provincia de Angola, districto 
de Benguella. O governador geral da pro- 
vincia João da Silva e Sousa estabeleceu, 
em 1682, n'este territorio, o presidio de Ca- 
conda, que depois foi transferido para as 
terras do sova Quitata, onde actualmente 
existe com grande prosperidade. , 

Bongue, confluente do rio Zambeze ou 
Luabo, na Africa portugueza oriental, dis- 
tricto de Tete, provincia de Moçambique. 
Nasce na serra Vunga. 

Bonhomme (Edmundo Julio Pruden. 
ciano). Adquiriu entre nós uma triste cele- 
bridade este francez, simples negociante re- 
sidente em Lisboa, que; no tempo de D. Mi- 
guel, tendo, por estouvamento de mocidade, 
zombado das ceremonias sagradas, e sendo 
tambem conhecido como livre pensador, foi 
preso, e condemnado a ser açoitado publica- 
mente nas ruas de Lisboa. Protestou contra 
o facto o consul francez, e, como as suas 


que tambem já hoje não que não fossem attendidas, o governo 


e Luiz Filippe enviou uma esquadra a Lis- 
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boa, commandada pelo almirante Roussin, e 
que dictou ao governo de D. Miguel as con- 
dições de uma humilhante reparação. Os 
navios portuguezes, que sc achavam no Te- 
jo, foram levados para França, eoBnhomme 
recebeu uma indemnisação de umas deze- 
nas de milhares de francos. Bonhomme ficou 
vivendo em Lisboa, e aqui morreu, sempre 
republicano e livre pensador, em 1877. Fôra 
o primeiro a inscrever-se na associação dos 
enterros civis, e até por causa do seu en- 
terro houve um ligeiro conílicto entre os 
seus consocios e a auctoridade religiosa. 

Bonhomme, nome com que em Fran- 
ça se designa um homem simples, aflavel, 
sem malicia, incapaz de dissimulação. 

— Nome dado aos religiosos estabelecidos 
em Inglaterra no anno de 1259. 

—Nome dado aos religiosos da ordem de 

- Gradmont, aos minimos (ordem de S. Fran- 
cisco de Paula) que lhes succederam em 
Vincennes e aos minimos de Chaillot. 

—Nome que usavam no seculo xi, certos 
hereticos do Languedoc. 

Bonhomem (de Caria), nome dos re- 
ligiosos da ordem terceira de S. Francisco, 
estabelecidos em Caria no anno de 1443. 

—(de Villar de Frades), nome dado aos 
conegos seculares, estabelecidos em 1425 no 
mosteiro de S. Salvador de Villár de Fra- 
des. 

Boni, estado indigena da Oceania, na 

ilha de Celebes, sobre a costa oriental. Ca- 
pital Bayoa. 
- Os hollandezes exercem uma soberania 
puramente nominal sobre este estado, cuja 
área é avaliada em 9:600 kilom. quadrados, 
e a população em 200:000 hab. 

N'este pequeno estadô ha uma cidade do 
mesmo nome situada na costa da ilha, na 
bahia de Boni, pequeno golpho formado pelo 
Oceano na costa meridional de Celebes. 

Bonica, ilha imaginaria da America, 
na qual o medico espagyrico Deodatus col- 
loca uma fonte, verdadeira fonte de Juven- 
cio, cujas aguas, mais agradaveis que o me- 
lhor vinho, teem a virtude de remoçar 
quem as bebe. 

Bonifacio I (E papa nos annos de 
414 a 422, natural de Roma. 

Succedeu a Zosimo na cadeira pontifical ; 

rém, quasi ao mesmo tempo, o arcediago 
Eulalio era eleito por uma facção rival. 
Honorio, imperador do Occidente, chamou a 
Ravenna, onde residia, Bonifacio e Eulalio, 
ordenou-lhes que se abstivessem das suas 
funcções pontificaes e convocou um conci- 
lio de bispos, encarregando-os de examinar 
os direitos respectivos nos dois competido- 
res. Bonifacio obedeceu. Eulalio, augurando 
mal para os seus interesses da futura de- 
cisão do concilio, regressou a Roma e pro- 
vocou até uma sublevação. Honorio orde- 
nou que fosse expulso da cidade, e a assem- 
bléa de Ravenna condemnou-o. Bonifacio 
voltou a tomar posse da santa sé, e gover- 
nou a Egreja, durante quatro annos e nove 
mezes, com sabedoria e moderação. 

- É a este pontifice que Santo Agostinho de- 
dicou os seus quatro livros Contra os Pelas- 


Bonifacio II, romano de nascimento, 
foi papa nos annos de 530 a 532. 

Succedeu a Felix iv, e foi eleito ao mesmo 
tempo que Dioscoro, que falleceu poucos 
mezes depois. 

Este papa teve a pretenção de escolher 
um successor. Para este fim reuniu os bis- 
pos e os sacerdotes da metropole e obri- 
gou-os a prestarem o juramento de que ele- 
geriam depois da sua morte o diacono Ver- 
gilio, seu favorito. 

Este acto attentatorio da liberdade elei- 
toral, provocou os mais vivos protestos, 6 
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Bonifacio viu-se constrangido e declarou 
nulla a eleição que elle havia imposto. 

Bonifacio III, papa nos annos de 
607 a 608. 

Na qualidade de nuncio de Gregorio o 
Grande, tinha anteriormente obtido do im- 
perador Phocas, que os patriarchas de Cons- 
tantinopla não continuassem a usar o titulo 
de bispos universaes, reservado desde então 
para o bispo de Roma. 

Este pontifice, natural de Roma, succe- 
deu a Sabiniano e fez decidir, n'um concilio 
reunido em Roma, que aquelle que reunisse 
a maioria dos suftragios do povo e do clero 
seria reconhecido como soberano pontifice, 
no caso do imperador confirmar a eleição. 
De um procedimento pouco exemplar, se 
acreditarmos Cedrenus, Bonifacio só occu- 
pou a cadeira pontifical por espaço de dez 
mezes. 

Bonifacio IV, papa nos annos de 608 
a 615. 

Era filho de um medico e nasceu em Va- 
leria nos Abruzzos. 

Succedeu ao precedente, depois de um 
interstício de nove mezes. O imperador Pho- 
cas permittiu-lhe que transformasse o Pan- 
thcon n'uma egreja consagrada á Virgem 
e a todos os santos; é hoje santa Maria da 
Rotunda. 

Bonifacio V, papa nos annos de 617 
a 625, nascido em Napoles. 

Deixou grande fama de fervor religioso 
e caridade. Sustentou o direito de asylo e 
prohibiu ao clero todo o procedimento con- 
tra os que se refugiassem nas egrejas. 

Ha d'este pontifice tres cartas, impressas 
na collecção de D. Constant. 

Bonifacio VI, eleito papa por morte 
de Formoso, no anno de 896, por uma fac- 
ção, morreu quinze dias depois. 

Tinha sido anteriormente destituido do 
presbyterado, e alguns escriptores sagrados 
consideram-'no um anti-pana. 

Bonifacio VII, eleito papa no anno 
de 974, mesmo em vida de Bento vı, para a 
morte do qual se suspeita haver contribuido. 
Expulso de Roma, volta ali depois da morte 
de Bento vir, e faz perecer encarcerado 
Joño xıv, que uma outra facção lhe oppu- 
nha. 

No anno de 985, foi deposto e morto a 
lançadas. O seu cadaver, deixado na praça 
publica em frente da estatua de Constan- 
tino, foi levantado por alguns sacerdotes, 
que lhe deram sepultura num logar reti- 
rado. 

Este pontifice é considerado como anti- 
papa por alguns escriptores sagrados. 

Bonifacio VIII (Bento Caetano), um 
dos papas mais celebres da edade media, n. em 
Anagni (Estados da Egreja), pelos annos de 
1228. Na sua mocidade applicou-se no es- 
tudo do direito civil e do direito canonico, 
e veiu a ser um dos mais sabios juriscon- 
sultos do seu tempo. Foi conego de Paris e 
de Lyião; depois advogado consistorial, pro- 
tonotario apostolico, e por ultimo cardeal 
delegado da curia. Os papas Nicolau 1, 
Martinho 1v e Nicolau Iv empregaram-n'o 
nas mais importantes negociações. Esteve em 
França, na Sicilia, em Portugal, na Allema- 
nha e até na Syria, adquirindo por isso pro- 
fundo conhecimento dos negocios europeus. 
Foi eleito papa em Napoles a 24 de dezem- 
bro de 1294, e fez cm Roma uma entrada 
solemne similhante ás antigas entradas 
triumphaes. Tinha então sessenta e seis 
annos, pouco mais ou menos. À abdicação 
do seu predecessor, Celestino v, era o pri- 
meiro facto d'este genero na historia da 
Egreja. Bonifacio receiando as perturbações 
que uma reconsideração do ex-papa pode- 
ria occasionar, mandou-o encarcerar, con» 
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correndo assim, segundo parece, pars abre- 
viar-lhe os dias. Preparou depois a sus ea- 
nonisação. «É por esta forma, dizem os be. 
nedictinos, auctores da Arte de verificar as 
datas, que, no paganismo, elevaram os ty- 
rannos algumas vezes á cathegoria de dev- 
ses os seus senhores, que haviam feito pe- 
recer depois de os terem desthronado.» 

Dante fez figurar este pontifice no seu 
Inferno como simoniaco, e a maior parte dos 
escriptores ecclesiasticos do tempo julga- 
ram-n'o com severidade. Era orgulhoso, ava- 
rento, barbaro com os seus inimigos, e os 
seus costumes indignos do caraeter de que 
estava revestido. Foi elle que fez publicar 
o Sexto, continuação das Decretaes de Gre- 
gorio 1x. Foi elle tambem que instituiu, no 
anno de 1500, o jubileu centenario, que 
mais tarde foi fixado em cincoenta annos, 
e, afinal, no tempo de Paulo 1, em vinte 
e cinco. M. a 11 de outubro de 1303. 

Bonifacio VIII (Historia de), por M 
Drumann (Konigsberg, 1852). Conhecido 
já por um livro estimado sobre a historia 
romana, o auctor propoz-se descrever uma 
epoca cujo conhecimento interessa grande- 
mente á causa da civilisacão moderna. Nas 
suas obras sobre Gregorio vis e Innecencio 
n, Voigt e Hurter tinham mostrado a gran- 
deza e o poderio da sé de Roma; M. Dru- 
mann, pela sua parte, quiz delinear a deca- 
dencia, o abatimento d'este poder hybrido. 

A forma do historiador allemão lembra 
muitas vezes a dos seus predecessores; 
mas differe d'elles no ponto de vista. Sus- 
tenta ser um perigo aque os escriptores 
protestantes requestem o papado». Esta de- 
claração prévia annuncia um juizo desfavo- 
ravel. l 

Ora esta sentença é a mesma que foi la- 
vrada contra o prelado de Roma por todos 
ea contemporaneos, sem distincção de par- 
tidos. : 

Dante o gibelino; o dominicano Ptolo- 
meu de Lucques; Bernardo Guido, outro 
frade da mesma ordem; João Villani, o 
guelfo de Florença; Dino Compagni, escri- 
ptor de merito, mas fraco politico, accusam- 
n'o e condemnam-o successivamente pelo 
seu orgulho, pela sua avareza e pelo seu ne- 
potismo. É preciso confessar, todavia, que 
as faltas de Bonifacio vur eram um resul- 
tado goai inevitavel da sua posição. O pa- 
pado havia perdido o seu prestigio ; toda à 
gente protestava contra os principios se 

uidos por Gregorio vir e Innoceneio n 

everia portar-se como papa pusillanime, 
ou cobardemente mercenario, como fez Cle- 
mente v? M. Drumann confundiu muitas 
vezes o papa com o homem. Vê a ambição 
pessoal de Bento Caetano em todos os actos 
de Bonifacio vii. A sua severidade assenta 
em considerandos mais logicos, quando se 
dirige a Filippe o Bello. As paginas quo 
consagrou a este principe são as melhores 
do seu trabalho. Para uma obra allemi, 
este livro não corresponde á espectativa do 
leitor; M. Drumann, contra o costume dos 
escriptores do seu paiz, não tirou & sua nar- 
ração de documentos ineditos, como não 10- 
quiriu tambem trabalhos recentes correla- 
tivos ao seu assumpto, e em primeiro plano 
a Guerra das Vesperas sicilianas de 
Amari. , 

Por outro lado, depois de ter referido As 
opiniões de varios historiadores, hesita em 
tirar d'elles uma conclusão. Isto não obs- 
tante, conhece-se que consultou com muito 
escrupulo os livros impressos, e a8 suas pes 
quizas collocaram-no em via de resultados 
inteiramente novos; mas a sua obra n30 
tem desenvolvimento proporcional, 6 © 2U 
conjuncto não forma um todo harmonico. 
Longe de classificar, de ordenar, de agr" 
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Par segundo a ma analogia ou q Sua impor- | filho do precedente, defendeu a Corsega ata | nal do 13. regimento de Westphalia, uma 
tancia, 08 factos transmittidos pelos chronis- | cada pelos Sarracenos, em virtude de ordens | das maiores honrarias que teem sido conce- 
tas, limita-se a reproduzil-os pela ordem que recebera de Luiz o Indulgente. No anno didas a pessoas não pertencentes a familias 
ehronologica * entrega-se a divagações sem | de 834, concorreu para olivramento da impe- principescas. | 

nexo com o assumpto; e traduz muitas ve. ratriz Judith, preza pelo imperador Lotha- Bo-Nin-Sima, grupo de ilhas situadas 


zes in r bullas, breves, formulas, de rio, e este expulsou-o, em vingança, da Tos- | não longe do Japão, e ácerca das quaes 
qne bastaria dar um extracto. cana; o terceiro foi marquez de Mantua e 


R em 1827 reuniu, por conquista, a Toscana | cimentos de origens chineza e japoneza. 
politano, eleito papa em Roma depois da | aos Seus estados. j ; 

Bonifacio, cidade da França (Corse- 
8a), no estreito do mesmo nome, defrontando | dadeiro nome é Okassa-wara-sima, porque o 
com a Sardenha, A sua População é def seu descobridor se chamava O-kassa-wara. 
3:786 hab. É praça forte; tem porto de mar, | São em numero de noventa as ilhas que 
arsenal e tribunal de commercio; pesca co- compõem este grupo. As mais consideraveis 
“| ral, atum e ostras; commerceia em grão e| são duas grandes, quatro de grandeza mé. 
gas ao papa pelas bullas, etc.) comquanto i | i i i 


azeite, F 
existissem em Inglaterra desde 1263. A| B 


quatorze cardeaes, durante o schisma do 


Occidente. 


commercio em legumes, cereaes e canna de 


assucar. Ha alli minas de metaes e pedras 
“| &nnos, theatro de um triste ocontecimento. 


urante a guerra da Criméa, a 15 de fe- 
nar à cadeira pontifical. Attribuem-se-lhe vereiro de 1855, a Sémillante, fragata de 60 
Epistolas e Constituições. M. no anno de | peças, capitaneada por Jugan, tripulada por 
1404, 350 homens e levando & seu bordo 450 pia- 


Hon ão (O conde), general romano ças de infanteria, impeliida por um forte 
do Baixo-Imperio, n. na Thracia. No anno vent i 


Bonine, familia oriunda de França, tem 
por armas em escudo de oiro, tres cabeças 
de urso dilaceradas, açaimadas, e acorren- 
tadas de negro. 


Ataulfo, e foi nomeado por Honorio gover- 
nador d'Africa com o titulo de conde. Ser- salvasse uma só vida. Bonito, povoação do Brazil, na provin- 
viu por muito tempo o imperio com fideli- Bonifacio (San), cidade do reino de | cia das Alagoas, na comarca de Matta Gran- 
dade e livrou a Sua provincia da invasão Italia, a 20 kilom. de V de, na margem esquerda do rio de S. Fran- 
dos barbaros. ì cisco, cerca de 17 kilom. acima da villa de 
Pão de Assucar. 


entregando -lhes a Africa, não obstante as | Della Scala. yaz, recolhe as aguas do ribeiro Barrei- 

exrhortações de Santo Agostinho, de quem] Bonin (Eduardo de » general prussiano, ros, e junta-se ao rio Caiapó, pela margem 

era amigo. p. em Stolpe (Pomerania), no anno de 1793. | esquerda. E considerado uma nascentes 
Com melhor aviso, Placidia Festituiu-o | Tinha apenas treze annos quando fez a cam. do rio Araguaya. 

nas graças. Bonifacio empenhou-se em | panha de Saxe (1806) sob as ordens de seu 


— Rio do Brazil, na provincia do Mara- 
nhão, afluente do rio Méarim, no qual se 

na batalha de Lubeck, continuou os Seus es- | lança abaixo da foz do rio Corda. 
i — Rio do Brazil, na provincia de Matto- 
tar ao serviço militar. Bateu-se em | Grosso. Nasce na serra da Itiqueira, ao S. 
utzen e fez a campanha de França. Em da comarca de Cu aba, e seguindo sempre 
cou esta cidade. Bonifacio conseguiu porém | 1848 foi i ò. para E., por espaço de 
) la. A imperatriz Placidia, op- epoca desempenhou um papel importante na | mais de 150 kilom., junta-se ao Rio Grande, 

pôl-o então á ambição de Æcio russia. Commandante de um dos corpos do | acima da confluencia do Caiapó. 

tia nas immediações de Ravenna, e o exer- — Rio do Brazil, na rovincia de S. Paulo, 
cito do qual foi por elle desbaratado ; mas d direita do Paranapa- 
ferido mortalmente na acção pela mão do l 
teu rival, morreu Pouco tempo depois, de- | b — Povoação do Brazil, na provincia da 
432, Parahyba do Norte, nas abas da serra Bor- 
borena, na comarca de $. João, ao N. da ci- 
dade d'este nome. 

— Nome da parte mais se tentrional da 
bahia de a ranau, no Brazil, ha provincia 
do Paraná. N'ella desaguam os rios Anta, 
Brumado e outros. 

— Villa e municipio do Brazil, na provin- 
cia de Pernambuco, cabeça de comarea do 
mesmo nome, em terreno elevado, junto da 
serra do Macaco, entre as cabeceiras do rio 
Serinhaem, a 183 kilom. S. O. E. da cidade 
do Recife. Tem 28:181 hab. livres e 1:518 
08 proximo a Francfort. escravos, com 5:260 fogos. E' antiquissima 

Chamado a substituir O general Stockhau:. | esta povoação, que a lei provincial de 12 de 
janei 52) | abril de 1839 elevou á cathegoria de villa, 

— Rio do Brazil, na Provincia do Rio de 

aneiro. Nasce na comarca de Vassouras, 
ao S. da parochia a que deu o nome, dirige- 
se para o N. E., seguindo n'esta direcção até 
se juntar ao rio Turvo, pela margem esquer- 
da, e depois de banhar à parochia de S. Se- 
bastião. Durante quası todo o seu curso re- 


- | rio no Sleswig-Holstein, organisou nos du- 
culo vn, n. no Devonshire em é - O seu] cados um exercito nacional. 
verdadeiro nome era Winfrid. Tendo-se or- 


N operando sob as or- 
denado aos trinta annos de edade, resolveu | dens do general Pritwitz, alcançou uma 


4 de Sman), especies de colonias re- d 
e regiões barbaras, e fun- 


° Corpo de exercito 
e recebeu, em 1861, uma dupla missão em 
Inglaterra e na Italia, relativamente à exal. Janeiro, na comarca do Rio Bonito. Nasce 
tação ao throno do rei Guilherme 1. N'esse na serra do Sambé, junto da villa do Rio 
» 1 auno foi agraciado com a Propriedade nomi- Bonito, o depois de recolher differentes ris 


Trarius no anno de 1605. 


RBonira 


— Rio do Brazil, na provincia do Rio do 
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beiros, entre os quaes o Secco e o Tanguá, 
junta-se ao Casserubú, pela margem esquer- 
da. Só é navegavel por espaço de cerca de 
11 kilom. 

— Rio do Brazil, na provincia de Santa 
Catharina, afluente da margem direita do 
rio Tubarão. 

— Rio do Brazil, na provincia de Santa 
Catharina, na comarca de S. Miguel. E" uma 
das nascentes do rio Tijucas-Grande. 

— Ribeiro do Brazil, na provincia de 5. 
Pedro, tributario do rio Uruguay. 

— Rio do Brazil, na provincia de S. Pe- 
dro, afluente da margem direita do rio Pa- 
ranapanema. 

Bonitos, povoação de Portugal, na fre- 
guezia de Almagreira, concelho de Pombal. 

Bonivard (Francisco dc), historiador 
de Genebra, cujas desventuras Byron im- 
mortalisou no seu bello poema o Pico de 
Chillon, n. em Borgonha pelos annos de 
1494. Era prior de S. Victor, às portas de 
Genebra, e foi um dos principaes auctores 
do heroico drama que, antes da reforma, ci- 
mentou o estabelecimento da liberduden'esta 
cidade. 

Uma profunda dedicação pela sua patria 
adoptiva levou-o a abraçar e a servir ficl- 
mente o partido dos burguezes quo resistia 
ao despotismo e á ambição do duque de Sa- 
boia, Carlos nı. 

Feito prisioneiro em 1530, foi encerrado 
no castello de Chillon e tratado convenien- 
temente durante dois annos; mas depois o 
duque de Saboia ordenou que o lançassem 
nos carceres subterraneos, cujo pavimento 
fica inferior ao nivel das aguas do lago Ler- 
man. Quatro annos viveu em tão horrivel 
morada, e no rochedo deixou impressos os 
vestigios dos seus monotonos e continuos 
passeios. Recuperou a liberdade quando 
triumphou a reforma em Genebra. Bonivard 
escreveu as Chronicas de Genebra, desde os 
romanos ate 1530, obra importante, que foi 

ublicada em Genebra no anno de 1831, so- 

re os manuscriptos conservados na biblio- 
theca e nos archivos da cidade. Ha tambem 
d'elle um Tratado da antiga e nova policia 
de Genebra, documento de um grande inte- 
resse para a historia do calvinismo; Trata- 
do da nobreza ; alguns opusculos anti-papis- 
tas, etc. M. no anno de 1571. 

Bonjamé Bernardino. É este um 
dos varios pseudonymos que se dão como 
auctores das composições, em prosa e ver- 
so, reunidas sob o titulo de Macarronea la- 
tino-portugueza. Segundo parece, Bonjamé 
Bernardino de Albuquerque e Fora, é o pa- 
dre João da Silva Rebello, auctor do Palito 
Metrico, e de outras obras jocosas que an- 
dam n'aquella collecção. 

Bonjean (Luiz Bernardo), magistrado 
e jurisconsulto francez, senador, n. em Va- 
lence (Drôme), a 4 de dezembro de 1804. 
Os primeiros annos da vida foram-lhe difh- 
cultosissimos. Descendente de uma familia 
da Saboya, antiga e honesta, mas arruina- 
da, teve, ainda criança, de luctar com as 
dificuldades materines da vida. Aos vinte 
annos explicava direito em Paris, e só em 
1830, quando rebentou a revolução, lhe co- 
meçou & sorrir o futuro. Tendo tomado parte 
activa e energica nos acontecimentos, e 
sendo apontado como um dos combatentes 
de mais coragem, recebeu a cruz de julho. 
Tendo-se doutorado, comprou em 1838 um 
cartorio de advogado no tribunal da relação 
e nos conselhos do rei. À revolução de 1848 
encontrou-o entregue a trabalhos juridicos, 
a queo arrancou para o arrastar para a po- 
litica. Eleito pelos seus compatriotas depu- 
tado á constituinte, como candidato republi- 
cano, qualidade em que se havia apresenta- 
do, votou apesar d'isso com a direita, e foi 
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um dos membros do celebre comité da rua de 
Poitiers. Não era isto muito proprio para se 
fazer reeleger. Quando chegaram as novas 
cleições, bem como nas eleições parciaes de 
março de 1850, foi vencido por uma consi- 
deravel maioria. Mas, durante a sessão da 
constituinte, tinha-se aproximado do Elyseu, 
e ahi encontrou uma compensação para este 
duplo cheque, um balsamo para as suas fe- 
ridas. Ettectivamente, em 1850 deixou o lo- 
gar de advogado na relação pelo de advo- 
gado geral do mesmo tribunal. No principio 
do anno seguinte, uma recomposição minis- 
terial deu-lhe a pasta da agricultura e do 
cominercio, que só conservou duas semanas 
(de 9 a 24 de janeiro de 1851). Mas a reor- 
ganisação do conselho de estado, em 1852, 
reservava-lhe uma posição mais vantajosa. 
Nomeado conselheiro de estado, substituiu 
M. Delange no cargo de presidente da sec- 
ção do interior. Membro, por muitas vezes, 
do conselho imperial de instrucção publica, 
foi elevado à dignidade de senador em 1855, 
e recebeu a Legião de Honra em 1862. 

O fim d'esta vida serena tinha de ser il- 
lustrado pelo martyrio. O presidente Bon- 
jean era quasi o decano da magistratura 
franceza quando rebentou a guerra entre a 
França e a Prussia. No ultimo quartel da 
vida, Bonjean supportou comtudo em Paris 
todas as privações e todas as provações do 
cerco. Terminado elle, Bonjean saiu de Pa- 
ris, para ir abraçar a sua familia, mas, sa- 
bendo que triumphiára a communa, apres- 
sou-se a voltar á capital, que entendia que 
era para elle o posto de honra. Não tardou a 
ser preso como o arcebispo de Parise o 
prior da Magdalena, quando foi promulgada 
a odiosa «lei dos refens.» Nos ultimos dias 
do governo da communa, quando a previsão 
da proxima derrota exacerbava os animos 
dos homens de Hotel de Ville, e foi dada a 
ordem fatal dos fuzilamentos, o presidente 
Bonjean foi uma das victimas escolhidas, e 
assim terminou os seus dias por uma morte 
bem inesperada, em maio de 1871, o illustre 
e pacifico magistrado francez. 

As publicações de M. Bonjean são nume- 
rosas, consistindo na maior parte em memo- 
rias, monographias, discursos dc defeza, bro- 
churas sobre questões de direito, de fazen- 
da, de administração, de politica, etc. Pode- 
mos citar todavia: Institutas de Justiniano, 
traduzidas em francez com o texto ao lado 
(Paris, 1839), obra redigida em collaboração 
com M. Blondeau; Tratado das acções (1.º 
edição em 1841, 2.º edição em 1845; o Cor- 
po diplomatico, de que só appareceram al- 
gumas cadernetas em 1845; uma Encyclope- 
dia das leis, que as funcções publicas do 
auctor interromperam por muitas vezes, e 
que ficou por concluir; e, finalmente, uma 
brochura que fez alguma bulha: Socializmo 
e senso commum (1849). 

Bonjour (Casimiro), auctor dramatico, 
n. em Clermont-en-Argonne (Meuse) no an- 
no de 1795. Filho de um ofticial inferior dos 
gendarmes, residente em Reims, Casimiro 
Bonjour fez, no collegio d'esta cidade, excel- 
lentes estudos. Aos dezeseis annos era pre- 
feito no lyceu de Bruges, e aos dezoito en- 
trava na escola normel, onde se fez parti- 
cularmente notavel como hellenista. 

Tendo sido alguns mezes professor na pro- 
vincia regressou a Paris e foi admittido no 
instituto Murion, e nomeado professor sup- 
plente de rhetorica no lyceu Luiz o Grande. 
Deixou em 1815 o professorado pela carrei- 
ra burocratica. Empregado por M. d'Argout 
no ministerio da fazenda, começou a escre- 
ver para o theatro. Tres peças bem recebi- 
das no da Comedia Franceza assignalaram 
a sua estreia na carreira dramatica, mas fi- 


zeramn-lhe perder o emprego publico. M. de 
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Villele entendeu que o poeta «tinha espirito 
de mais para ser empregado publico». A 
Biographia Didot diz que a sua demissão 
foi castigo de uma allusão a um argentario 
da epoca, cuja fortuna não tinha uma ori- 
gem bem definida para ser honrosa. 

A allusão era a seguinte: 


Il économisa cent mille francs de rente 
Sur sesappointements quin’ étaient que detrente. 


Casimiro Bonjour acceitou depois uma 
modesta pensão da lista civil de Carlos x. O 
poeta, que era um liberal sincero, mostrou 
então uma fraqueza inexplicavel. Tendo 
abandonado quasi que inteiramente o thea- 
tro, tornou-se collaborador de Etienne, de 
Jay, de Tissot, de Evaristo Dumoulin, de 
Cauchois-Lemaire, no Constitucional. Em 
1830 preferiu a uma subprefeitura que lhe 
foi offerccida o logar de inspector dos estu- 
dos na escola militar de La Flèche. Veiu a 
ser, algum tempo depois, um dos conserva- 
dores da bibliotheca de Santa Genovera ; 
mas a sua ambição era entrar na academia, 
e de uma vez 80 lhe faltou um voto para o 
conseguir. As probabilidades foram em se- 
guida diminuindo pouco a pouco, de fórma 
que teve de renunciar á sua pretenção. U 
merito de Casimiro Bonjour consistia na 
verdade dos caracteres, na elegante facili- 
dade da versificação, e especialmente na in- 
tenção moral, habilmente disfarçada sob os 
attractivos da forma. 

Na lista das suas obras figuram: a Des- 
graça do rico e a felicidade do pobre, reman- 
ce de costumes (1836): Golpe de vista sobre 
o theatro, fragmento lido na sessão da aber- 
tura do Atheneu real (1838); a Mäe mval 
comedia em tres actos e em verso (Comedia 
Franceza, 1821), que teve um grande exito; 
a Educação ou as Duas primas, comedia em 
cinco actos e em verso (Comedia Franceza, 
1823); o Marido conquistador, comedia em 
cinco actos e em verso (Comedia Franceza, 
1524); o Dinheiro ou os Costumes do seculo, 
comedia em cinco actos e em verso (Come- 
dia Franceza, 1826); o Protector e o marido, 
comedia em cinco actos e em verso (Come- 
dia Franceza, 1829), que não conseguiu agra- 
dar na primeira representação e que depois 
de reduzida a tres actos foi sanccionada 
pelo publico; Nascimento, fortuna e merito 
ou a Prova eleitoral, comedia em tres actos 
e em prosa (Comedia Franceza, 1831);0 
Presbyterio, comedia em cinco actos e em 
verso (Comedia Franceza, 1833); o Bacha- 
rel de Segovia ou os Estudos superiores, co- 
media em 5 actos e em verso (Udéon, 1841). 
Esta peça é notavel, tanto pelo assumpto 
como pelos caracteres. Reappareceu no 
theatro da (Comedia Franceza em 1848, 
quando Bouchet voltou a representar alli. 

Em geral, as numerosas producções de 
Casimiro Bonjour distinguem-se menos pelo 
movimento dramatico e força comica, vis 
comica, que pelo espirito, finura e graçg- 
Morreu em Paris no anno de 1856. 

Bonjour (Os irmãos), heresiarchas, 
chefes de uma seita ridicula que lhes não 
sobreviveu. 

Na segunda metade do seculo xvin, estes 
dois irmãos, naturaes de Pont-d'Ain, tendo 
sido nomeados, um cura, € O outro vigario 
em Fareins, prégaram uma doutrina hete- 
rodoxa muito semelhante á dos pobres de 
Lyão, honrada no fim do seculo xır por Pe- 
dro de Valdo. Sustentavam a communidade 
de bens, e reuniam de noute n'uma granja 
os seus proselytos, que na maior parte eram 
mulheres e raparigas, e ahi as disciplina- 
vam, de onde veiu a chamar-se à estes pe- 
nitentes Flagellantes fareinistas. 


A auctoridade attendendo ás reclamações 
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de fi chefes de familia, poz termo a 
esta desvergonha religiosa, e os irmãos 
Bonjour tiveram de abandonar as suas pa- 
rochias. No tempo do consulado foram de- 
portados para Lausanne, onde morreram 
n'um estado visinho da indigencia. 

Bonan, cidade da Prussia na provincia 
do Rheno, regencia a 26 kilom. ao SE. de 
Colonia, na margem esquerda do Rheno. A 
sua população é de 20:000 hab. Bispado ca- 
tholico, universidade, academia de natura- 
listas, observatorio, jardim botanico, col- 
lecções scientificas, museu d'antiguidades, 
bibliotheca e gymnasio: fabricas de algo- 
dão, de seda, de tabaco, sabão, vitriolo; 
commercio de cereaes, sementes oleagino- 
sas, vinhos c minerio de chumbo. 

Bonn, a Bonna dos romanos, citada por 
Tacito, era um dos primeiros castellos cons- 
trudos por Drusus nas margens do Rheno. 

No anno 70 da era christã, Clandius Ci- 
vilis, general dos batavos, desbaratou alli 
os romanos. 

Dos edificios publicos citaremos a Uni- 
versidade, que é o antigo palacio dos elei- 
tores de Colonia, edificado nos annos de 
1723 a 1761 e que não mede menos de 426 
metros de extensão. A grande sala (aula) 
destinada ás sessões academicas, foi deco- 
rada por Cornelius e pelos seus discipulos 
Hermann, Förster e Gótzenberger, com 
frescos notaveis representando as quatro 
faculdades: a Philosophia, a Jurispruden- 
cia, a Medicina e a Theologia. 

As cullecções da universidade são riquis- 
simas: As principaes são: a bibliotheca, 
contendo perto de 200:000 volumes e orna- 
da com um grande numero de bustos; o ga- 
binete de physica; o museu das artes, que 
encerra quasi quinhentas reproducções de 
estatuas em gesso; o gabinete das meda- 
lbas; o museu das antiguidades rheuanas e 
westphalianas, entre as quaes se nota um 
altar romano dedicado á Victoria, e que al- 
guns auctores julgam ser a Ara Uliorum de 
que falla Tacito. 

A cathedral (Munster) é um bello monu- 
mento do estylo gothico, construido na se- 
gunda metade do seculo xur e restaurado 
en 1845. Na praça da cathedral eleva-se 
uma estatua de Beethoven, modelada por 
Hachnel, de Dresde, e fundida em bronze 
por Burschmiet, de Nuremberg. O celebre 
compositor está representado de pé, em at- 
titude meditativa. Quatro baixos relevos 
allegoricos, representando a musica religio- 
sa, a musica dramatica, a fantasia e a sym- 
pbonia, decoram o pedestal. 

Ultimamente n'uma outra praça de Bonn, 
foi erecta uma estatua do antiquario Win- 
ckelmann. 

Entre os demais edificios d'esta cidade, 
notam-se: a egreja de S. Remy, que possuo 
um bello orgão e um quadro de Spilberg, 
representando o Baptismo de Clovis; a 
egreja de 8. Pedro, de construcção moder- 
na; o templo protestante, no estylo gothi- 
co, etc. 

Bomm (André), cirurgião hollandez, n. 
em Amsterdam no anno de 1738. Estudou 
medicina em Leyde e ahi se doutorou aos 
vinte cinco annos de edade, tendo sustenta- 
do uma these muito notavel: De continua- 
timibus membranorum ia da qual se diz 
que o celebre Bichat bebeu algumas das 
suas idéas. 

Depois de ter estado durante alguns an- 
nos em Paris, Bonn foi nomeado professor 
de anatomia e cirurgia em Amsterdam. As 
suas principaes obras, além da these de que 
falamos, são: Commentatio de humero luxa- 
to (1812); Tabulæ anatomico-chirurgice do- 
cirnam herniarum illustrantis, edite a G. 
Sandifort, ste. (1828), M. no anno de 1819. 
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Bonnafont (Joio Pedro), cirurgião 
francez, n. em Plaisance (Gers) no anno de 
1805. 

Depois da jornada de 18 do brumario des- 
empenhou as funcções de prefeito nos de- 
partamentos dos Baixos-Alpes, da Charente, 
e de Ille-et-Vilaine. Durante os Cem-Dias, 
foi administrar o departamento da Loire- 
inferior, e no tempo da Restauração Fouché 
deu-lhe a prefeitura de Vienna, que teve de 
deixar quando este ministro perdeu o vali- 
mento. 

Bonnaire (Joño Gerardo), general 
francez, n. em Propet (Aisne) no anno de 
1771. Commandava a praça de Condé em 
1815. Depois da batalha de Waterloo, o co- 
ronel Gordon entrou na cidade, como parla- 
mentario, levando proclamações assignadas 
por Bourmont e Clouet, e foi fuzilado por 
suggestões do tenente Miéton, ajudante de 
campo do general. Bonnaire e o seu ajudan- 
te foram depois julgados em conselho de 
guerra, sendo Miéton condemnado á morte 
e o general a deportação e a previa exhau- 
toração na praça de Vendôme.' Não resistiu 
a esta humilhação inflingida em frente da 
columna que lhe recordava alguns dos seus 
gloriosos feitos d'armas, e morreu pouco 
tempo depois, em 1816. 

Bonnard (João Luiz), missionario fran- 
cez, n. em Saint-Christophe en Jarret no 
anno de 1524. Impellido por uma fé ardente, 
ordenou-se e partiu quasi acto continuo para 
a China afim de se consagrar 4 obra das 
missões. Chegando em 1850 ao Tong-King 
occidental, aprendeu a lingua annamita, e 
em pouco tempo se achou em estado de en- 
sinar o Evangelho em Ké-Bang e em Ké- 
Tring. 

Preso por ordem de um mandarim, inter- 
rogado e condemnado, foi lançado ao mar 
no anno de 1852. 

Bonneau (João Yves Alexandre), di- 
plomata francez, n. em Montpellier no anno 
de 1739. Era consul geral de França na Po- 
lonia na occasião do desmembramento d'es- 
te paiz, e tornou-se celebre pela sua ener- 
gica opposição a este acto odioso. Catha- 
rina.11 exasperada contra elle, mandou-o 
prender em 1794, quando Souwarow entrou 
em Varsovia. 

Quando saiu do carcere, o que succedeu 
pela exaltação ao throno de Paulo 1, Bon- 
neau poude voltar a França; mas sua mu- 
lher e filha tinham failecido em consequen- 
cia da grande magua que lhes causára a no- 
ticia da sua prisão e da sorte que o espe- 
rava. 

Ferido por esta nova desgraça, Bonneau 
succumbiu pouco tempo depois do seu Te- 
gresso, em 1805. 

Bonnivard ou Bonivard (Fran- 
cisco de), chronista e homem politico, n. pe- 
los annos de 1494, de uma familia da Bresse, 
m. em 1571. v. Bonivard. 

Bonnivet (Guilherme Gouffier, senhor 
de), almirante de França, n. pelos annos de 
1488, m. em 1525. Educado com Francisco 1, 
adquiriu a sua affeição pelo seu espirito e 
pela sua bravura; fez com elle a sua pri- 
meira campanha no cerco de Genova, no 
reinado de Luiz xır (1507), e foi depois en- 
carregado de importantes commissões em 
Inglaterra e depois junto às córtes de Alle- 
manha. Tendo impellido Francisco 1 a fazer 
o cêrco de Pavia, procurou termo á existen- 
cia no campo de batalha depois da derrota 
(1525), para não sobreviver ao desastre de 
que havia sido o principal auctor. 

Era muito dado a aventuras amorosas, e 
foi muitas vezes rival do proprio Francisco 1, 
que lhe não queria mal por isso. Às suas as- 
pirações elevaram-se até Margarida de Na- 
varra, duqueza de Alençon e irmã do rei, e 
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como esta princesa não quizesse acceitar o 
seu amor introduziu-se-lhe no quarto, de 
noute, por cilada; porem ella soube defen- 
der a sua honra, e Bonnivet retirou-se cor- 
rido, levando no rosto os signaes da sua 
derrota. 

Bono (S.), presbytero romano, que pa- 
deceu martyrio em Roma no tempo dos im- 
peradores Valeriano e Galerio, e cujo corpo, 
segundo refere Jorge Cardoso, foi trasladado 
para o convento da Trindade em Lisboa no 
anno de 1658, sendo pontifice Alexandre vn.. 

Bonose. Heresiarcha macedonio do se- 
sulo 1y. Como bispo ensinava que a mãe de 
Jesus Christo não ficára virgem depois do 
nascimento do Salvador. A sua doutrina foi 
condemnada pelos bispos da Macedonia, e 
Bonose interdicto das suas funcções episco- 
paes e excommungado. Deu-se o nome de 
bonosianos ou bonostacos áquelles que segui- 
ram as doutrinas d'este bispo. 

Bonoso (Quinto). General romano, hes- 
panhol de nascimento e gaulez de origem. 
Revoltou-se com as tropas do seu com- 
mando e fez-se proclamar imperador. Des- 
esperado por ser vencido por Probo n'uma 
batalha sangrenta e decisiva, enforcon-se. 
Como era grande bebedor, um oficial de 
Probo disia jovialmente, que era uma am- 
phora e não um cadaver suspenso n'uma ar- 
vore. 

Bonpland (Aimé). Celebre naturalista 
francez, n. na Rochella a 22 de agosto de 
1773, m. no Uruguay em 1858. Ligado por 
intima amisade a Humboldt, resolveu em- 
prehender uma excursão scientifica ao Egy- 
pto e ao norte de Africa; mas as circums- 
tancias modificaram o seu projecto e con- 
duziram-n'o a America. São bem conheci- 
dos os resultados d esta viagem, que durou 
cinco annos. Bonpland colleccionou mais de 
seis mil plantas, desconhecidas na maior 
parte, cuja organisação, usos nas artes e 
propriedades medicinaes determinou, e de 
que fez presente, quando regressou a França, 
ao Museu de historia natural. Voltou á Ame- 
rica em 1816. Esteve algum tempo em 
Buenos Ayres, e, quando tentava uma nova 
excursão scientifica, foi preso, a 3 de de- 
zembro de 1821, por ordem do doutor Fran- 
cia, dictador do Paraguay, n'um territorio 
disputado entre a Confederação Argentina 
e o Paraguay. Francia viu no modesto sa- 
bio um espião, e só em 1830, depois de 
muitas reclamações e instancias de sobera- 
nos europeus, consentiu que saisse do Pa- 
raguay. Em 1839 escrevia ao illustre Arago : 
«O meu herbario, composto de mais de 
trinta mil plantas, que conservo em bom 
estado, e bem assim os meus manuscri- 
ptos teem originado muitas invejas. Propo- 
seram-me muitas vezes compral-os, po- 
rém eu recusei todoso os offerecimentos. Os 
meus trabalhos pertencem á França». Deu 
á publicidade, trabalhos seus unicamente : 
as Plantas equinocciaes colleccionadas no 
Mexico, em Cuba, nas provincias de Caracas, 
de Cumana, nos Andes de Quito, nas mar- 
gens do Orenoque e do Amazonas (1805 2vol. 
com 14 estampas); Monographia das me- 
lostomacias (1806, 2 vol. com 120 estampas) ; 
Descripção das plantas raras da Navarra e 
Malmaison (1812, in-fol. com 64 estampas) ; 
e em collaboração com Alexandre Humboldt : 
a Viagem ás regrwes equinocciaes do novo 
continente (1815 e seguintes, 13 vol). Vistas 
das cordilheiras e monumentos dos povos in- 
digenas da America (Atlas pittoresco, 1816, 
2 vol. e 19 estampas); Mimosas e outras 
plantas leguminosas do novo continente 
(1819, in-tol. e 60 estampas); Nova genera 
et species plantarum, etc. (1815, 7 vol. in- 
fol. com 700 estampas). 

Bons-Ares, povoação de Portugal, na 
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freguezis. de Azurem, concelho de Guima- 
rães. 

' Bons Signaes, rio ou antes braço de 
rio, ao norte da bifurcação do Zambeze, que 
fórma, conjunctamente com o rio Luabo ou 
braço do sul, a 125 kilom. da barra, o delta 
do Zambeze. Foi assim denominado por 
Vasco da Gama, quando este inclito nave- 
gador, em 1497, percorria a costa oriental 
da Africa e emprehendia a descoberta do 
caminho para & India. Actualmente é conhe- 
cido pelo nome de rio Cuama. Banha a villa 
de Quelimane. 

Bonthekoe (Guilherme Isbrand), na- 
vegador hollandez. Ia, em 1618, para as 
Indias orientaes, quando o seu navio se en- 
cendiou. Por efeitos da explosão foi cair a 
grande distancia, mas não morreu. Setenta 
dos seus tripulantes, que tinham procurado 
a salvação n'uma lancha, ahi o receberam. 
Esta fragil embarcação andou á mercê das 
ondas quatorze dias. Chegou a Sumatra, 
quando se acabavam os mantimentos; mas 
os naturaes repelliram os pobres naufragos, 
que tiveram de aproar á Batavia, onde en- 
contraram navios da sua nacionalidade. 
Bonthekoe publicou uma discripção da sua 
viagem, que foi traduzida em francez e in- 
serta na Collecção de Viagens de Thévenot. 
Alexandre Dumas narrou o seu naufragio no 
seu livro Les Drames de la mer. 

Bontius. Nome de uma familia de me- 
dicos e de naturalistas que honraram a uni- 
versidado de Leyde no seculo xvr. Gerardo 
Bontius era de Ryswick e contribuiu muito 
para a fundação do jardim botanico de Ley- 
de. Attribue-se-lhe a invenção das pilulas 
chamadas: Pilulas hydrogogas de Bontius. 
Deixou tres filhos, medicos como elle: João, 
Régnier e Jacques Bontius. Este ultimo, o 
mais celebre de todos, viajou pela Persia e 
Indias. Estabeleceu-se na Batavia em 1625, 
e ahi morreu em 1631. Compoz algumas 
obras sobre as plantas e os animaes dos 
paizes que visitou. O medico Pison publicou 
estas obras depois da morte do seu auctor, 
' e os naturalistas encontram n'ellas precio- 
sas indicações. Dá-se o nome de bontia a 
uma planta descripta por este sabio: é um 
arbusto que cresce å beira-mar. 

Booth (John Wilkes). Actor e assassi- 
no politico americano, n. no Maryland, pro- 
ximo a Baltimore, em 1838, morto com um 
tiro em abril de 1865, nas proximidades do 
Port-Royal (Maryland), era o terceiro filho 
de Junio Bruto Booth, que representava no 
genero tragico no theatro de Drury-Lane, 
em Londres. Wilkes tinha uma physiono- 
mia expressiva e uma voz cheia e harmo- 
niosa, cujas inflexões sabia variar, fazendo- 
se applaudir principalmente nos papeis de 
Romeu, Macbeth e Othello. Representou em 
muitos theatros e visitou um grande nume- 
zo de cidades da America, tanto do Sul co- 
mo do Sudoeste. Em 1864, afastado do palco 
em consequencia de uma affecção dos bron- 
chios, entregou-se ao commercio do petro- 
leo, de que auferiu grandes lucros. Aban- 
donando o theatro, sonhou com uma scena 
mais vasta. À politica, com os seus eventos, 
os Seus perigos, as suas peripecias, occupou 
dentro em pouco tempo amplo logar na alma 
fogosa de Wilkes. Na luta fratricida que 
Jacerou a União americana, mostrou-se, des- 
de os primeiros dias, um secessionista en- 
carniçado. As suas relações não interrom- 
pidas com alguns officiaes do Sul, a parte 

ue tomou nos meetings que tinham por 

im incendiar as cidades do Norte e matar o 
presidente da republica, exaltaram o seu 
espirito até ao fanatismo, e dispozeram-n'o 
a tornar-se instrumento de odiosas paixões, 
de projectos de vingança, cuja atmosphera 
sespiravya durente quatro annas. Na noite de 
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14 de abril de 1865, o presidente Abraham 
Lincoln foi com sua esposa c dois dos seus 
amigos ao theatro Ford, em Washington, e, 
tendo a cabeça cncostada á mão, com a 
sem-ceremonia que lhc era habitual, assis- 
tia ao espectaculo, rindo com satisfação e 
sem desviar a vista da scena, quando, às 10 
horas e meia, se abriu arrebatadamente a 
porta do camarote, resoou um tiro de pis- 
tola e Lincoln caiu no pavimento com o cra- 
neo despedaçado. No mesmo instante um 
homem, o assassino, saltou do camarote 
para o theatro, brandindo um punhal e ex- 
clamando com um gesto tragico: «Sic sem- 
per tyrannis ! O Sul está vingado !» À mes- 
ma hora, apresentava-se um dos cumplices 
de Wilkes em casa do ministro Seward, que 
estava doente de cama, por ter caido de 
um trem, e dava-lhe cinco punhaladas, de- 
pois de ter morto seu filho mais novo, e fe- 
rido o mais velho e dois criados. Outras vi- 
ctimas tinham sido ainda designadas, e en- 
tre ellas o vice-presidente Johnson; porque 
existia uma conjuração, que tinha por fim 
ferir de morte os mais vigorosos sustenta- 
culos da causa do Norte e os generosos par- 
tidarios da abolição da escravatura nos Es- 
tados-Unidos. O nome do assassino de 
Abraham Lincoln não tardou em ser conhe- 
cido. Conseguiu cvadir-se, mas a policia 
tratou de seguir-lhe a pista. Wilkes e o seu 
cumplice Harold passaram ao Maryland, 
porém tiveram de suspender a fuga, para 
que o primeiro, que fracturára uma perna 
caindo do cavallo em que partira a todo o 
galope, podesse receber algum curativo, em 
casa do dr. Mudd, de onde partiram no dia 
immediato. Wilkes e Harold refugiaram-se 
nos paizes de Mary's County (Maryland) e 
acharam asylo no casal de um tal Garrett, 
situado ao pé de Port-Royal. Havia dois 
dias que ali estavam, quando foram desco- 
bertos n'um celleciro em que se tinham re- 
colhido. Era de noite. Intimaram-os para 
que se déssem á prisão. Harold quiz obede- 
cer, mas Wilkes accusou-o de cobardia. To- 
davia, permittiu-lhe que se entregasse. En- 
tão, o coronel Conger, lançou fogo ao cellei- 
ro. Wilkes rodeado pelas chammas, deixou- 
se cair de bruços e foi-se arrastando até ao 
ponto em que o fogo se manifestára, na in- 
tenção de surprehender aquelle que ò havia 
lançado e matal-o. Mas embalde procurou 
uma saida, o incendio cegava-o. Levantou- 
se, e, com a tranquillidade de um veterano 
sob o mais intenso fogo de uma batalha, 
caminhou para a porta, com o revolver em 
punho, resolvido a vender cara a vida. Foi 
n'essa occasiio que um tiro o lançou por 
terra. «Matou-se !» disse o coronel Baker. 
Não era assim. O sargento Corbelt, que vira 
os seus amigos ameaçados, tratara de 08 
salvar matando o assassino. O cadaver, con- 
duzido n'uma carroça, foi depositado a bor- 
do de um monitor, no Potomac, e desembar- 
cado depois no arsenal de marinha, onde fi- 
cou até á noite de 27 de abril. No dia se- 
guinte já ali não estava. Como e para onde 
tinha ido? Perguntae-o aos ventos do es- 
paço, às entranhas da terra, aos abysmos 
das ondas. Um só homem o poderia dizer: 
o coronel Lafayette C. Baker, agente se- 
creto do departamento militar. E se um dia 
o mar repellir os despojos do assassino e 
mão amiga quizer dar-lhes sepultura, na la- 
pide que a cobrir poderio ser gravadas.as 
ultimas palavras que elle pronunciou, quan- 
do ainda procuravam soccorrel-o: Useless! 
useless! (Inutil! inutil!) O crime que com- 
mettera e que tinha por fim a conservação 
da escravatura contribuiu para apressar a 
queda d'essa odiosa instituição. . 

Um dos irmãos de John Wilkes Booth 
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actor de merecimento, representom algumas 
vezes depois do attentado em Cincinati; 
um outro, Edwin T. Joseph, estava, na occa- 
sião do assassinio de Lincoln, escripturado 
no theatro de Boston, sendo muito querido 
do publico e parecendo-se extremamente 
com Wilkes. Uma de suas irmãs, Rosalia, 
casou com o actor John S. Clarke; a outra, 
que, havia pouco tempo, residia com sua 
mãe em New-York, abandonou esta cidade 
na madrugada do dia 15 de abril. 

Boothia-Felix. Grande peninsula da 
America do Norte, formando a ponta mais 
septentrional do novo continente, banhada 
pelo oceano glacial arctico e comprehendida 
entre 69º 30!-72º lat. N. e 94º-98º long, 0, 
Na costa N. d'esta peninsula está o estreito 
de Barrow. Foi descoberta pelo eapitão 
inglez Ross em 1829-1831. 

Boosco deleyteso. Livro muito ra- 
ro, do seculo xvz. O frontispicio diz : Boosco 
deleytoso, com preulegio del Rey nosso eenlor. 
No reverso lê-se a dedicatoria á rainha D. 
Leonor, viuva de D. João 11, e o prologo. 
Começa o texto na segunda folha, e seguem 
153 capitulos. Duas columnas, caracter go- 
thico. No fim vem, textualmente, a declara- 
ção seguinte: «Acabouse do emprimir este 
liuro. chamado boosco delleitoso solitario p 
Hermã de cápos bombardeiro delRey nosso 
sehor cò graça e preuilegio de sua alteza em 
ha muy nobrem e sempre leal çidad de lix- 
boa cò muy grande dilligençia. Ano da er- 
carnação de nosso saluador e. Redentor jhesu. 
xpo. De mil e quinientos e quinze, q vinte 
dias de Mayo.» 

Na livraria real de el-rei D. João v havia 
um exemplar d'este livro, que ardeu por 
occasião do terremoto de 17155. Suppomos 
que na bibliotheca da Ajuda ha um exem- 
plar, mas o que é certo é que à obra é rs- 
do e muito estimada dos bibliophi- 
O8. 

Bopp (Franz). Celebre philologo alle- 
mão, n. em Moguncia no anno de 1791. Com 
um pequeno subsidio concedido pelo rei de 
Baviera, poude viajar e residir por bastante 
tempo em Paris, Londres e Gotingue, en- 
tregando-se sem descanço ao estudo das 
linguas do Indostão, e relacionando-se com 
os philologos Chezy, Sacy e Schlegel. No 
scu regresso á Allemanha foi encarregado 
do ensino da lingua sanskrita na universi- 
dade de Berlim. Os seus trabalhos inaugu- 
raram uma nova epoca nos estudos de lin- 
guistica, contribuindo os seus escriptos de 
uma maneira notavel para o conhecimento 
e intelligencia da lingua sanskrita, e as suas 
traducções de diversos livros classicos da In- 
dia para a vulgarisação d'aquella litteratu- 
ra : poesia, moral e philosophia. A gramma- 
tica da lingua sanskrita inspirou-lhe muitos 
livros, que podem ser classificados de on- 
ginaes. Citaremos por exemplo : Systema da 
conjugação do sanskrito, comparado com 0 
das linguas grega, latina, persa e Eae 
ca, etc. (1816); Systema completo da lingua 
sanskrita (1827) ; Grammatica critica lingua 
sanscrite (1829-1832) ; Resumo da gramma- 
tica critica da lingua sanskrita (1891 e 
1845). Compilou sobre o texto dos Vedas um 
vocabulario : Glossarium sanscritum, n quo 
omnes radices et vocabula usitatissima expli- 
cantur, et cum vocabulis græcis, latinis, ger- 
manicis, lithuanicis, slavicis, celticis, comps- 
rantur (nova edição, 1840); Grammalca 
comparada das linguas sanskrita, zenda, gre- 
ga, latina, lithuanianna, slava antiga, gothica 
e allemã (2.a edição, refundida, 185%), tra- 
duzida em francez por Miguel Breal (1806). 
Da exposição e da critica das formas gram: 
maticaes das linguas indo-germanicas dedu- 
ziu com surprehendente sagacidade as rels- 
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formação e maneira de ser. Foi n'este mes- 
mo ponto de vista de analyse e de synthese 
analogica que o illustre philologo compoz : 
as Linguas celticas (1839); as Relações das 
linguas malaro-polymesicas com as linguas 
indo-germanicas (1841); e os Ramos cauca- 
sianos do systema das linguas indo-germani- 
cas, etc. (1847.) M. em 1876. 

Boqueirão, parochia do Brazil, na 
provincia da Bahia, na comarca de Santo 
Amaro, n'uma ponta de terra, ao fundo da 
Bahia de Todos os Santos, a SE. da villa 
de S. Francisco, a cujo municipio pertence. 
Tem 2:799 hab. livres e 122 escravos, com 
525 fogos. Orago Nossa Senhora da Madre 
de Deus. 

— Povoação do Brazil, na provincia da 
Bahia, na comarca de Caeteté, em terreno 
montanhoso, junto das nascentes do rio das 
Rans, a 110 kilom. NO. da villa de Santo 
Antonio da Barra. 

— Povoação do Brazil, na provincia da 
Bahia, na comarca de Jacobina, proxima da 
margem esquerda do rio Jacuipe, a 73 kilom. 
O. da villa de Sant'Anna do Camisão. 

— Serra do Brazil, na provincia do Ceará, 
na comarca da Imperatriz. 

— Povoação do Brazil, na provincia do 
Maranhão, na comarca do Brejo, na margem 
esquerda do rio Parnahyba, em frente da 
povoação da Conceição, na provincia do 
hiauhy. 

— Braço de mar na provincia do Mara- 
nhão (Brazil), entre a ponta de Bomfim e a 
ilha do Medo, a O. da barra da cidade de S. 
Luiz. É notavel pelos continuos naufragios 
que ali se tem dado. 

— Ilha do Brazil, na e de Nictheroy, 
ao N. da do Governador. É de fórma quasi 
circular, de clima saudavel, de aspecto agra- 
davel e muito plantada de palmeiras. 

— Povoação do Brazil, na provincia da 
Parahyba do Norte, na comarca de S. João, 
ao 5. da cidade d'este nome. 

— Povoação do Brazil, na provincia de 
Paraná, na comarca de Castro, a 22 kilom. 
N. d'esta cidade. 

— Povoação do Brazil, na provincia do 
Piauhy, no interior da comarca de S. Ray- 
mundo Nonato. 

— Ilha do Brazil, na bahia de Angra dos 
Reis, na provincia do Rio de Janeiro. 'Tem 

330 metros de comprimento por 110 de 


— Parochia do Brazil, na provincia de 8. 
Pedro, na comarca do Rio Grande do Sul e 
municipio da cidade de Pelotas, proximo da 
margem esquerda do ribeiro Grande, a 222 
kilom. SSO. da cidade de Porto Alegre. Foi 
creada pela lei de 11 de dezembro de 1830. 
Orago Nossa Senhora da Conceição. 

— Parochia do Brazil, na provincia de S. 
Pedro, na comarca de S. Borja, a 11 kilom. 
SO. da villa de Itaquy. Orago S. Thiago. 

Boqueirão da Jurema. Povoação 
do Brazil, na provincia da Parahiba do Nor- 
te, na comarca e municipio de Piancó e nas 
margens do rio d'este nome. 

Boqueirão da Penha. Povoação 
do Brazil, na provincia de Pernambuco, no 
districto de Villa Bella, comarca de Flôres. 

Boqueirão de Lavras. Pequena 
serrs do Brazil, na provincia do Ceará, co- 
marca do Icó. Corta-a o rio Salgado, um 
Pouco abaixo da villa de Lavras. 

Boqueirão do Taquary. Grande 
planicie do Brazil, na provincia de Matto- 

rosso, que o rio Taquary cobre e fertilisa 

OT occasião das grandes cheias. Vae desde 

0uzo-Alegre ae á margem esquerda do 

araguay. 

f Boqueiro. Povoação de Portugal, na 

ida de Poiares, concelho de Ponte do 
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Boqueirões. Povoação do Brazil, na | castello, fazendo desembarques audaciosis- 
provincia do Rio Grande do Norte, na co- | simos, e informar do perigo de Arzilla o 
marca de Seridó, a E. e a 20 kilom. da villa | governo portuguez, o almirante hespanhol 
de Acary, na serra Borborema. Navarro, que cruzava no estreito de Gibral- 

Boquete. Parochia do Brazil, na pro- | tar, e os governadores das praças de Anda- 
vincia de S. Pedro, comarca do Rio Grande | luzia, porque & causa era commum. No reino 
do Sul e municipio de Pelotas. Foi creada | houve logo um grande enthusiasmo para se 

or lei de 11 de dezembro de 1831. Tem | soccorrer Arzilla, chegando a reunir-se perto 
1:963 hab. livres e 670 escravos. Orago | de vinte mil homens, a cuja frente o pro- 
Nossa Senhora da Consolação. prio rei D. Manuel parecia tencionar collo- 

Boquiloho. Povoação de Portugal, na | car-se, porque logo partiu a marchas força- 
freguezia de Brogueira, concelho de Torres | das em direcção ao Algarve. Não foi neces- 
Novas. sario tanto: a chegada da esquadra hespa- 

Boquinha. Povoação de Portugal, na |nhola, e a constancia com que o conde de 
freguezia de (Grandarella, concelho de Gui- | Borba resistia já tinham feito levantar o 
assedio, que ficou sendo uma gloria immor- 

Bora, Bohra ou Bohrem (Catha-| tal para o nome do conde de Borba. 
rina de). Mulher de Luthero, n. em Loeben| Borba (Fr. Diogo de). Foi natural da 
a 29 de janeiro de 1499, m. em Torgau no | villa d'este nome, formou-se em Salaman- 
anno de 1532. Era filha de um gentil-nomem | ca, foi mandado á India por D. João nı em 
allemão, que a metteu no convento de Nim- | companhia do primeiro bispo de Goa, mis- 
pkchen ainda muito moça. O ruido que en- | sionou com grande fructo nos arredores d'a- 
tão faziam em toda a Allemanha as dispu- que cidade, e fundou o celebre collegio 
tas religiosas eccoava nos claustros e che- | da Santa Fé em 1541, coilegio que em 1544 
gou até Catharina de Bora, que teve à curio- | foi entreguc aos jesuitas. M. em 1555. 
sidade de ler os livros de Luthero. Deindole| Borba (Thomé José Xavier de Sousa 
romanesca, esta leitura exaltou-a, e, numa | Coutinho de Castello Branco e Menezes, 1.º 
bella manhã do anno de 1523, fugiu do con- | marquez de). N. em 22 de janeiro de 1753. 
vento com oito das suas companheiras. A | Herdando de seu pae o titulo de conde de 
evasão fôra facilitada por um senador cha- | Redondo foi em 1811 elevado a marquez de 
mado Leonardo Kopp, que conduziu as fu- | Borba. 
gitivas a Torgau, e depois a Wittemberg.| Foi vedor da casa real e grã-cruz da 
Soube-se por uma carta de Luthero a Kopp, | Torre e Espada. Tendo acompanhado a côr- 
que o reformador tinha dirigido todo este | te para o Brazil em 1807, falleceu no Rio 
negocio e d'elle tomára toda a responsabili- | de Janeiro a 13 de outubro de 1813. 
dade. Luthero, não conseguindo que as fu-| Borba (Fernando Maria de Sousa Cou- 
gitivas fossem recebidas pelas respectivas | tinho Castello Branco e Menezes, 2.º mar- 
familias, tratou de as casar. Catharina foi | quez de). Era filho do antecedente e n. a 
recolhida em casa do burgo-mestre de Rei- | 25 de setembro de 1776. Serviu no exercito 
chenbach, e veiu à casar com Luthero a 13/onde chegou ao posto de tenente coronel, 
de junho de 1525. Tinha vinte e quatro an- | foi um dos governadores do reino e presi- 
nos e era formosissima. Conservou a estima | dente do real erario em 1810. 
de todos até 4 sua morte. Os seus costumes | Foi vedor da casa real, teve a grã-cruz 
eram irreprehensiveis. Mãe e esposa exem- de S. Thiago e da Conceição e foi um dos 
plar, os inimigos do protestantismo embalde | pares do reino nomeados em 1826. Casou 
procuraram macular-lhe a reputação. Dei- | com D. Eugenia Manuel, filha dos 3.°% mar- 
xou numerosa posteridade, que se extinguiu a de Tancos e.m. em 5 de março de 
em 17,56 na pessoa de João Martinho Lu- | 1834. 
thero, conego em Reitz. Borba. Villa de Portugal, cabeça de 

Borba (D. Vasco de Menezes Coutinho, | concelho e comarca de Estremoz, districto 
conde de). Celebre capitão das nossas guer- | e arcebispado de Evora. Está situada em 
ras africanas. Governava a praça de Arzilla | posição alcantilada e gosa de abundantes 
em 1508, quando D. João de Menezes, seu | aguas e bons ares. Comprehende duas fre- 
cunhado, pensou em tomar Larache, e, cha- | guezias: a de S. Bartholomeu com 1:321 
mando a Tanger, onde governava D. Duarte | hab. e a de Nossa Senhora das Neves com 
de Menezes, o conde de Borba, conferenciou | 2:194. E antiquissima, tem muralhas e cas- 
com esses dois capitães afim de accordarem | tello de tempos muito remotos. Deu-lhe fo- 
nos meios mais proprios para realisarem a | ral D. Diniz em 1302 e D. Manuel renovou- 
empreza, que sonhavam. Mas, quando esta- | lh'o em 1512. Aqui nasceu o grammatico 
vam reunidos os tres illustres officiaes, sou- | Bento Pereira e egualmente Alvaro Pentea- 
beram de repente que o emir de Fez mar- | do, valoroso soldado do cerco de Diu. Resa 
chava sobre Arzilla com um formidavel| a tradição que deriva o nome de um grande 
exercito. Correu logo o conde de Borba a f| barbo que em epocas muito distantes appa- 
tomar o scu posto, e D. Joio de Menezes | receu dentro de uma fonte que está no cas- 
ficou reunindo forças para ir em seu soc- | tello, e d'este facto tirou a villa o seu bra- 
corro. O exercito do emir de Fez era dos| zão de armas que é : em escudo branco com 
maiores que os mouros até ahi tinham reuni- | fundo de mar, saindo das ondas duas cabe- 
do contra nós, e sobretudo bem fornecido | ças d'aquelle peixe. A casa da camara de 
de artilheria e de engenheiros, o conde de | Borba é dos melhores edificios d'este genero 
Borba viu-se compellido a concentrar a re; | que se encontram em Portugal. 
sistencia no castello, abandonando a cidade.) Borba ou Araretâma. Villa do 
Quando D. Joio de Menezes chegou, e viu | Brazil, na provincia do Amazonas, comarca 
a cidade em poder do inimigo, ficou em| de Parintins, na margem direita do rio Ma- 
transes angustiosos, por não saber se o cas- j| deira, a 138 kilom. acima da sua foz, em 
tello tambem se rendera. Aventuraram-se a | frente da ilha das Onças a 4º 23! lat. S. e 
ir saber noticias dois valentes portuguezes, | 50º 41! long. O. a povoação mais impor- 

ue atravez de mil perigos se aproximaram | tante das margens do Madeira. Foi fundada 
do castello, e não foi pequeno o seu jubilo | pelos jesuitas, em 1728, proximo da cachoei- 
quando viram de uma das janellas da forta- j ra de Santo Antonio, sendo depois mudada 
leza uma dama, a propria condessa de Bor-| com o nome de Jamary para junto da foz do 
ba, acenar-lhes que o castello estava ainda | rio d'este nome. D'este sitio passou para a 
em nosso poder. Ficou satisfeitissimo D. | foz do rio Baeta, tomando então o nome de 
João de Menezes, que não pôde fazer mais | Trocano, nome que foi mudado para o actual 
comtudo do que lançar alguns reforços no) quando a povoação foi a para o 
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sitio que orh occupa, numa planicie regada 
pelo Madeira. O clima é saudavel, não obs- 
tante existirem fóra da povoação sempre fe- 
bres com mais ou menos intensidade. Na 
villa poucos casos se dio d'estas molestias. 
Terreno muito fertil e proprio para a cul- 
tura da mandioca, do arroz e do cacau. O 
tabaco passa pelo melhor do Brazil; a pro- 
ducção, porém, é muito limitada. Os ha- 
bitantes são indios, pela maior parte, e além 
do trabalho da agricultura, applicam-se ao 
fabrico da manteiga de tartaruga, extraem 
copahiba e pescam pirarucu. Os selvagens 
dos arredores hostilisam muito os habitan- 
tes da villa, obrigando-os a estar sempre 
promptos para repellir as continuas corre- 
rias que elles fazem. A egreja parochial tem 
a invocação de Santo Antonio. Faz parte do 
municipio de Manáos e da diocese do 
Pará. 

Borba. Povoação e posto militar do 
Brazil, na provincia do Espirito Santo, na 
comarca da capital e districto da villa de 
Vianna. Foi fundado para defender a estra- 
da que da cidade de Victoria se dirige para 
a provincia de Minas Geraes, e tambem para 
conter em respeito os indios botocudos, 
constantemente insubordinados e inimigos 
da civilisação. 

Borba da Montanha (Santa Ma- 
ria). Logar e freguczia de Portugal, no 
concelho e comarca de Celorico de Basto, 
districto e arcebispado de Braga. 1:303 hab. O 
logar, situado em um valle dista 9 kilom. da 
cabeça do concelho. 

Borba de Godim (S. Miguel). Logar 
e freguezia de Portugal, no concelho e co- 
marca de Felgueiras, districto do Porto, ar- 
cebispo de Braga. 1:246 hab. Dista o logar, 
situado em um valle, 8 kilom. da cabeça do 
concelho. Passa por aqui o rio Borba. 

Borbella (Santa Maria). Logar e fre- 
guezia de Portugal, no concelho, comarca e 
districto de Villa Real, arcebispado de Bra- 
ga. Tem 2:292 hab. 

Borbellinha. Povoação de Portugal, 
na freguezia de Adoufe, concelho de Villa 
Real. 

Borboletas. Rio do Brazil, na pro- 
vincia do Paraná, afluente da margem di- 
reita do rio Ivahy. Nasce na serra dos Agu- 
dos. 

- Borborema. Grande cordilheira que 
se estende pelo N. do Brazil. A principal e 
mais alta serra é a do Araripe, que separa, 
em parte, à provincia de Pernambuco da da 
Parahyba, de onde se avistam as provincias 
das Alagoas, Bahia, Parahyba, Rio Grande 
do Norte e Pernambuco. E o centro de ende 
partem os principaes braços d'esta cordilhei- 
ra: o dos Cayriris, que se dirige para o 5. 
até ás margens do rio de S. Francisco; à 
Borborema, que se estende para NE., atra- 
vessando a provincia do Rio Grande do Nor- 
te; a Hipiapaba ou Ibiapaba, que separa o 
Piauhy do Ceará. Todas as outras ramifica- 

des são pequenas serras sem importancia. 
ô transito de umas para outras provincias, 
através d'esta cordilheira, é feito por varios 
córtes ou gargantas. O ar, em geral, é muito 
puro e saudavel. A cordilheira Borborema é 
coberta n'umas partes de mattas frondosas 
e de uma luxuriante vegetação, havendo pa- 
ragens onde se encontram 16 kilom. e mais 
de chapada viçosa, em outras não admitte 
cultivo algum, por ser muito elevada e in- 
teiramente escalvada. D'esta cordilheira nas- 
cem os rios Jaguaibe e Piranhas que se di- 
rigem para o N, o Parahyba e o Capibaribe 
que tomam a direcção do NE., e o Moxotó e 
o Pajeháú a do S. Do alto da serra do Ara- 
ripe avista-se o rio de S. Francisco a dis- 
tancia de mais de 160 kilom. 

Borbulhão. Povoação de Portugal, 
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na freguezia do Campo, concelho de Val- 
longo. 

Borda (João Carlos). Sabio mathema- 
thico e maritimo francez, n. em Dax no an- 
no de 1733, m. em 1799. Em 1756 leu à 
academia das sciencias uma Memoria ácerca 
do movimento dos projectis, trabalho notabi- 
lissimo, que lhe deu ingresso n'aquella cor- 
poração. Pertenceu ao exercito, e, como aju- 
dante de campo do marechal de Maillebois, 
tomou parte na batalha de Hastembeck. En- 
trando na engenheria militar, teve occasião 
de publicar memorias eruditas sobre a re- 
sistencia dos fluidos, sobre a forma mais 
conveniente das comportas e rodas hydrau- 
licas, sobre a theoria dos projectis, com res- 
peito á resistencia do ar, etc. Estes traba- 
lhos não o impediram de entregar-se ao es- 
tudo das mathematicas puras, e, n'uma ou- 
tra memoria, expoz com grande clareza 08 
principios do calculo das variações, tal como 
o tinha concebido Lagrange. Em 1767, o 
ministro de Praslin, collocou-o no serviço 
activo da marinha. Serviu em diversos va- 
sos de guerra, e fez parte de uma expedição 
que tocou em os Açores, em Cabo Verde, e 
que costeou a Africa. Mandado ás Cana- 
rias para lhes determinar a posição com 
exactidão, substituiu pelos antigos methodos 
o do levantamento astronomico, empregando 
n'esta delicada operação os instrumentos de 
reflexão. Q resultado das suas observações 
foi uma magnifica carta das Canarias e da 
costa d'Africa. Posteriormente fez executar 
o seu circulo de reflexão, cuja idéa primitiva 
fôra de um astrologo inglez, Tobias Mayer, 
mas que ficou sendo um instrumento intei- 
ramente novo com os melhoramentos de que 
o illustre mathematico francez o dotou. Fez 
construir depois, segundo os mesmos princi- 
pios, circulos repetidores proprios para faci- 
litar as observações terrestres, e cujo uso 
não tardou em ser adoptado em toda a Eu- 
ropa. Quando a assembléa constituinte quiz, 
para crear um novo systema de pesos e me- 
didas, que fosse determinado com precisão 
o comprimento de um arco do meridiano, 
Borda, Méchain e Delambre foram encarre- 
gados d'esta difficil operação, e foi Borda 
que dirigiu especialmente tudo quanto res- 
peitava a experiencias de physica: imagi- 
nou o emprego de reguas de platina para 
medir as bases; inventou os thermometros 
metallicos, proprios para indicar as mais 
pequenas variações de temperatura ; creou 
um apparclho engenhoso para medir exacta- 
mente o comprimento do pendulo, e todas 
as suas invenções marcaram serios progres- 
sos na physica experimental. 

Além das memorias e trabalhos a que já 
alludimos, devem se-lhe : Viagem feita por 
ordem do rei nos annos de 1771 e 1172, em 
diversas partes da Europa e da America, 
para verificar a utilidade de muitos metho- 
dos e instrumentos destinados a determinar a 
latitude e a longitude, etec., em collaboração 
com Verdun de la Crenne e Pingré (1775); 
Taboas trigonometricas decimaes ou Taboas 
dos logarithmos, dos senos, secantes e tangen- 
tes, segundo a divisão do quarto de circulo 
em 100 graus, revistas, augmentadas e pu- 
blicadas por Delambre (Paris, 1804). 

Borda. Povoação do Brazil, na provin- 
cia de Sergipe, no interior da comarca do 
Lagarto, no municipio e a NE. da villa de 
Campos. 

Borda da Estrada. Povoação de 
Portugal, na freguezia de Lavos, concelho 
da Figueira da Foz. 

— Povoação de Portugal, na freguezia de 
Seixo de (Gatões, concelho de Montemór-o- 
Velho. 

Borda da Matta. Parochia do Bra- 
zi, na provincia de Minas Geraes, na co- 
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marea do Rio J - Orago Nossa Se- 
nhora do Co digo 8. Paulo. Tem 
4:546 hab. livres e 1:017 escravos, com 900 
fogos. Está situada entre o rio Mogyguassú 
e o seu afluente S. Paulo, a 39 kilom. O. da 
cidade de Pouso Alegre. O districto é muito 
ferti. 

— Povoação do Brazil, na provincia de 
Sergipe, na comarca de Villa Nova, na mar- 
gem esquerda do rio de S. Francisco, abaixo 
da foz do riacho Trahiras. 

Borda do Campo. Antiga povoação 
do Brazil, na provincia de Minas Geraes, na 
comarca do Rio das Mortes. Foi residencia 
dos Indios Puris até á extincção dos jesui- 
tas. Actualmente está encorporada na cida- 
de de Barbacena. 

Bordallo. Povoação de Portugal, na 
ad de Santa Clara, concelho de Coim- 

ra. 

Bordalo (Francisco Maria). N. em Lis- 
boa a 5 de maio de 1821, exactamente no 
dia, para nos servirmos d'uma idéa e d'uma 
phrase de Bulhão Pato, em que Napoleão 
Bonaparte soltava o ultimo suspiro em Santa 
Helena. 

Cerca dos quinze annos de edade entrou 
na academia de marinha, quer dizer, esco- 
lheu a carreira que mais quadrava ão seu 
genio corajoso e reflexivo. Desde esse dia 
Bordalo, entregou-se ao mar, ao mar que era 
a sua grande predilecção, ao mar sobre o 
qual devia pensar, escrever, viver. Bordalo 
é, de feito, um escriptor maritimo. A sua 
primicia litteraria, o romance Eugenio, pas- 
8a-se no mar, e foi o primeiro que no sez 
genero se escreveu em portuguez. Uma veu 
explorado este genero, Bordalo nunca mais 
o abandonou; como marinheiro e escriptor 
conservava-se principalmente no mar, posto 
que uma vez ou outra, como o embarcadiço 
que vem passeiar a terra por desenfado, di- 
vagasse por outros generos de litteratura, 
como por exemplo no Rei ou impostor? dra- 
ma que deu logar a uma renhida discussão 
entre a inspecção geral dos theatros e o au- 
ctor. 

Acerca do livro Um passeio de sete mu le- 
guas, disse Garrett, ouvindo-o lêr, já no leito 
da morte, a Gomes de Amorim : — «Dê um 
SR de mão a Bordalo, e diga-lhe da mi- 

a parte que fez um bello livro.» 

Bordalo comprazia-se em encarar o mar 
sob todos os pontos de vista ; assim é que, 
fazendo livros ou artigos, a sua penna tra- 
hia sempre o marinheiro. Bastará recordar o 
opusculo Trinta annos de peregrinação, ma- 
nuscripto achado na gruta de Camões, O ro- 
mance A nau de viagem, e os artigos inser- 
tos no Panorama, Quadros maritimos, Via- 
gens na Africa e na America, Navegadores 
portuguezes, Navegadores estrangeiros, Via- 
gem pittoresca á roda do mundo, etc. 

No livro, recentemente publicado, de Bu- 
lhão Pato, Sob os ciprestes, ha uma pagina 
que não nos dispensamos de transcrever por 
que é, para assim dizer, uma dupla photo- 
graphia de Francisco Maria Bordalo : 

«Bordalo, —diz o seu biographo,—era de 
estatura regular, delgado, compleição fraca. 
O seu grande valor estava no espirito: esse 
cra de tal modo prompto, decidido e irrasci- 
vel, que lhe multiplicava as forças physicas 
a pouto de ser vigoroso na lucta. Nunca vi 
homem assim! Uma noite, no verão de 1818, 
os ricos proprictarios do Algarve, honrados 
satelites da carta e da rainha, andavam na 
sua faina de cacete. Entraram no «botequim 
das Parras», ao Rocio, onde é hoje a livra- 
ria Silva. Eram seis. Mendonça (Lopes de), 
que tinha chegado havia pouco do Porto, 
estava ali só e desarmado. Os sicarios come- 
çaram a insultal-o, promettendo-lhe que não 
sairia sem que lhe fizessem os ossos n'um 
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feixe. Uma alma caritativa foi prevenir Bor- 
dalo, que morava na principio da calçada do 
Duque, do apertado lance em que se achava 
o seu amigo. O bravo marinheiro estava em 
mangas de camisa. Deitou mão ao punho da 
espada, tirou-a da bainha, pôz uma capa nos 
hombros, o bonet na cabeça, e desceu de rol- 
dio as escadas. Em quatro saltos estava no 
fomoso botequim. Entrando a porta fez co- 
mo o tenor da Lucia: deixou cair a capa. 
Com dois talhos de prancha estendeu dois 
ao comprido, e, floreando a espada, excla- 
mou para o resto da matilha, com a voz afeita 
á manobra, cheia, forte e sacudida: «Cana- 
lha, para a rua.» Com azas nos pés, como 
Mercurio, os rufiões ganharam a porta e des- 
appareceram voando. Bordalo pôz a capa; 
assentou a espada nua em cima da mesa; 
mandou vir do Marrare uma garrafa de Cham- 
pagne, e quando levava aos beiços o primei- 
ro copo disse para Mendonça, que tinha nos 
olhos as lagrimas do reconhecimento: «Ra- 
paz, deixa vêr se voltam aquelles cães, que 
nos lhes faremos as contas.» Espcrou debal- 
de: não voltaram. Quando se desenganou, 
disse para o companheiro : «Não tornam cá; 
são uns miseraveis. Vamos embora, amigo.» 
E não quiz deixar Mendonça senão à porta 
de casa. » 

Em 1849, Bordalo foi nomeado secretario 
do governo de Macau, d'onde regressou a 
Portugal em 1851, tendo visitado na volta a 
Italia, Paris e Londres. 

Quando era guarda-marinha, e estivera na 
America, frequentara muito, no Rio da Pra- 
ta, a casa do famoso Rosas, cuja filha, Ma- 
nuelita, parece que deixára no coração de 
Bordalo uma impressão de saudade indele- 
vel. 

Havia sido officialmente encarregado de 
continuar os trabalhos topographicos-esta- 
tisticos, começados por Lopes de Lima, e re- 
lativos ás possessões portuguezas no ultra- 
mar, tinha já chegado a uma patente eleva- 
da, quando principiou a sentir os symptomas 
de molestia pulmonar, de que morreu. Foi 
ainda á ilha da Madeira procurar saude, a 
conselho dos medicos, porque elle não se il- 
ludia ácerca do seu estado pathologico, mas 
a doença caminhava implacavel para o ter- 
mo fatal. Voltando a Lisboa, expirou na ma- 
drugada do dia 27 de maio de 1861, pronun- 

ciando estas palavras: «Acabou-se tudo». 

Não morreu no mar, como Gonçalves Dias, 
e como deveria ter morrido, se houvesse co- 
herencia no destino dos homens, um escri- 
ptor-marinheiro. A naturesa contentou-se 
apenas com assignalar o seu fallecimento por 
uma coincidencia notavel : morreu no mes- 
mo mez em que nasceu, o mez em que tudo 

renasce, — maio, o das flores, que sào espe- 

rança. 
A sua familia foi uma familia de littera- 
tos, a começar em seu pae, José Joaquim 
o, como em outro logar dizemos. 

Bordalo (Antonio Mendes). N. no Rio 
de Janeiro, a 24 de outubro de 1750. Foi 
bacharel formado em canones pela univer- 
sidade de Coimbra, e advogado da casa da 

supplicação de Lisboa. 
tivon as musas, como provam algumas 
amostras poeticas, insertas no Florilegio da 
poena brazileira, e um soneto que vem na 
ago dos novos improvisos de Bo- 
e. 
1806. 
Bordalo (José Joaquim). Pae do es- 
enptor-marinheiro Francisco Maria Bordalo. 
* em Elvas em 1773, e foi em Lisboa, du- 
rante muitos annos, professor de instrucção 
primaria, assignalando-se sempre pelas suas 
idéas liberaes. Escreveu para o theatro va- 
nas poças comicas e serias, entro as quaes 


em Lisboa, a 17 de fevereiro de 


a tragedia Jesualdo, louvada na academia 
real das sciencias em 1798; o drama A pro- 
tecção de Venus, em verso, como a tragedia, 
e como & comedia Amisade, rectidão e cons- 
tancia, que foi impressa em 1822. Publicou 
tambem uma Collecção de novas cartas al- 
phabeticas, que foram violentamente aggre- 
didas, e a Collecção de cinco novellas, em 
cada uma das quaes se não admitte uma le- 
tra vogal. 

Que tempo não gastaria José Joaquim 
Bordalo para executar este prodigio de pa- 
ciencia, escrever cinco novellas sem empre- 
gar uma das cinco letras vogaes ! E afinal 
de contas que lucrou o seu espirito, e o dos 
leitores, com todo esse trabalho, tão demo- 
rado na execução ? Affonso de Alcalá Her- 
rera, portuguez oriundo de Castella, já no 
seculo xvir (1641) havia publicado em Lis- 
boa o livro Varios efectos de Amor en cinco 
Novellas exemplares, y nuevo artificio de es- 
crivir prosas y versos sin una de las cinco 
letras vocales. Bordalo seguiu o exemplo de 
Herrera, e não seremos nús que o louvemos 
por isso. 

Bordalo da Maria). Filho de José 
Joaquim Bordalo, e irmão de Francisco Ma- 
ria Bordalo, dos quacs fazemos menção se- 
paradamente. 

N. em Lisboa, e publicou um drama em 
prosa (18143) com o titulo de A tomada de 
Santarem por D. Afonso Henriques, assum- 
pto que com toda a propriedade se póde 
chamar de costa arriba, e que estava no 
gosto d'aquelle tempo. 

Deixou algumas poesias em diversos jor- 
naes, e promettia a publicação de dois volu- 
mes de obras poeticas quando falleceu em 
Santarem, em 1856. 

Bordalo (Luiz Maria). Foi official da 
armada, como seu irmão Francisco Maria 
Bordalo, e auctor dramatico como seu pae, 
José Joaquim Bordalo. 

N. em Lisboa a 25 de agosto de 1814. 

Publicou um drama em quatro actos, O 
Judeu, que. foi à scena no Salitre, e, morren- 
do desastrosamente na explosão da fragata 
D. Maria II, em Macau, a 29 de outubro de 
1850, deixou mais quatro dramas em ma- 
nuseripto : O arabe de Granada, O proscri- 
pto de Veneza, O dia 24 de julho de 1833 e 
4 orphã e o assassino. Parece que escrevera 
ainda mais alguns, os quacs levaram desca- 
minho. 

Bordas-Demoulin (João Baptista). 
Philosopho e litterato francez, n. na Berti- 
nia (Dordogne) a 21 de fevereiro de 1798, 
m. em Paris a 24 de julho de 1859. Orphão 
de pae e mãe desde tenra edade, foi prote- 
gido e educado por uma tia. Começou os 
seus estudos classicos em Bergerac no anno 
de 1813. Em 1819, a sede de saber, que só 
com a morte se lhe extinguiu, levou-o a 
Paris, onde, vivendo quasi miseravelmen- 
te, se entregou ao estudo de philosophia, 
mathematicas, theologia e direito canoni- 
co. Exhaustos todos os seus recursos, só 
não morreu de fome, por lhe valerem os 
amigos. Viu-se em muitas occasiões redu- 
zido a um bocado de pão. Algumas vezes, era 
tal a sua fraqueza que não saia da cama, 
e se o fazia cambaleava, e tinha de en- 
costar-se às paredes para não cair na rua. 
Conta M. Huet, que um dia em que todas 
as suas esperanças se limitavam a uns sous, 
foi gastal-os n'um gabinete de leitura, e, 
depois de ter lido um livro que muito de- 
sejava conhecer, arrastou-se para casa re- 
solvido a ir ali morrer. Salvou-o uma vi- 
sita. Foi então que alguns amigos dedica- 
dos decidiram protegel-o, roubando-o á mi- 
seria. 

Bordas-Demoulin publicou em primeiro 
logar as suas Cartas sobre o eclectismo e o 
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doutrinarismo (1838) em que atacava vigo- 
rosamente estes dois systemas. Compoz de- 
pois, para um concurso da academia das 
sciencias moraes e politicas, a sua obra 
sobre o Cartesianismo, trabalho que foi co- 
roado em sessão publica, no mez de maio de 
1841, e publicado em 1843. Pelo cofre do 
ministério de instrucção publica foi-lhe con- 
cedida n'esta epoca uma pensão annual de 
2165000 réis (1:200 francos). Publicou em 
seguida Miscelaneas philosophicas e religio- 
sas (1846), contendo um Elogio de Pascal, 
tão notavel que fôra coroado pela academia 
em 1842, e um Discurso ácerca de Voltaire; 
os Poderes constituintes da Egreja (1855), em 
que o auctor se levanta contra o ultramon- 
tanismo, o jesuitismo e o marianismo; com 
Huet, os Ensaios de reforma catholica (1856). 
Escreveu para o Diccionario da conversação 
artigos relativos à historia da Egreja cons- 
titucional. M. no hospital La Riboisitre em 
1859. Em 1861 foram publicados por Huet 
dois volumes posthumos de Bordas. Tres 
grandes theorias constituem o systema phi- 
losophico de Bordas Demoulin : a das idéas, 
a da substancia e a do infinito. 

Bordeira. Ribeiro de Portugal, no Al- 
garve. Nasce na serra do Espinhaço de Cio 
e depois de passar pela freguezia de Bor- 
deira, que lhe dá o nome, desagua no Ocea- 
no Atlantico, com um curso de 10 kilom. 

— (Nossa Senhora da Conceição). Logar e 
freguezia de Portugal, no concelho de Alje- 
zur, comarca de Lagos, districto de Faro, 
bispado do Algarve. Tem 954 hab. 

— Povoação de Portugal, na freguezia de 
Nexe, concelho de Faro. 

Bordceciro. Povoação de Portugal, na 
freguezia ¢ concelho de Goes. 

Bordesoulle (Et. Tardif de Pomme- 
raux, conde de), general de cavallaria, n. em 
Luzerets (Indre), no anno de 1771, m. em 
1837. Serviu com distincção, senão com lus- 
tre, durante as guerras da Revolução, foi 
nomeado coronel em Austerlitz pelo herois- 
mo do seu procedimento, e depois general 
de brigada em Friedland (1807); fez-se 
tambem notavel pela sua bravura e habili- 
dade em Hespanha, na campanha da Rus- 
sia e na da Allemanha, e foi nomeado gene- 
ral de divisão e barão em 1812. Durante a 
campanha da França, combateu com tanta 
intelligencia como valor até á capitulação 
de Fontainebleau, mas secundou a rebellião 
de Marmont em Essonne e consagrou desde 
então a sua espada á causa dos Bourbons. 
Veiu a ser commandante da cavallaria da 
guarda, que havia organisado, deputado, 
commendador de S. Luiz, director da es- 
cola polytechnica, par de França, ete. Na 
guerra de Hespanha foi um dos principaes 
logares-tenentes do duque de Angoulème. 
— Seu filho, Frederico Adolpho Bordesoulle, 
n. em 1804, m. em 1855, foi pagem de Luiz 
xvnı, pertenceu mais tarde à arma de ca- 
vallaria, fez a campanha de Hespanha e de- 
mittiu-se de official depois da revolução de 
julho. Ha d'elle uma collecção de Poesias 
(Paris, 1836), e alguns outros escriptos lit- 
terarios. 

Bordeus. Uma das praças commer- 
ciaes mais importantes da França, situada 
à beira da Gironda, tem hoje mais de 200:000 
hab., é ponto de partida de um grande nu- 
mero de companhias de navegação, séde de 
um arcebispado, capital do departamento da 
Gironda. Os seus caes são magnificos, cele- 
berrimos os seus vinhos, que constituem um 
dos ramos mais importantes da sua expor- 
tação. Tem alguns edificios publicos nota- 
veis, taes como a cathedral gothica, e o 
theatro, que passa por um dos melhores da 
França, onde se reuniu a assembléa fran- 


ceza, quando, occupada quasi toda a França 
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em 1871 pelos prussianos, para alli tiveram 
de transportar os chefes da resistencia a sé- 
de do governo, e para alli convocaram a as- 
semblea legislativa, que votou a paz. E' a 
antiga Burdigala dos romanos, foi capital 
do ducado de Guyenna, e os inglezes dois 
seculos a possuiram. 

Bordinheira. Povoação de Portugal, 
na freguezia de Ventosa, concelho de Tor- 
res Vedras. 

Bordo (Antonio). Era natural de Italia 
e viveu no Rio de Janeiro, onde deu à es- 
tampa um Diccionario italiano-portuguez e 
portuguez-italiano (1893-1854, 2 tomos), e 
onde falleceu a 15 de maio de 1865. 

Bordôa. Povoação de Portugal, na 
freguezia de Pentieiros, concelho de Guima- 
rães. 

— Povoação de Portugal, na freguezia 
de Prazins, concelho de Santo Thyrso. 

Bordone (Piris). Pintor da escola ve- 
neziana, n. em Treviso no anno de 1500, m. 
em Veneza no de 1570. Seus paes, que eram 
nobres fizeram-n'o educar com distincção. 
Aos vinte annos foi encarregado de pintar 
a fresco, na sala do palacio de justiça, em 
Vicencia, um quadro do genero do Julga- 
mento de Salomão de Ticiano. Escolheu para 
assumpto a Temulencia de Noé, e pintou 
este quadro com um tal vigor, que os dois 
frescos pareciam ser da mão do mesmo mes- 
tre. Entre as suas obras, que figuram nas 
galerias da Europa, contam-se: no palacio 
Pitti (Florença), o Descanço no Egypto; 
em Munich, um retrato de mulher e uma 
Madona adorada pela Magdalena e S. Ro- 
que; em Vienna, Venus e Adonis, e dois re- 
tratos de mulher ; em Dresde, o Julgamento 
de Midas, Diana e uma Madona ; em Ber- 
“lim, uma Madona rodeada por muitos san- 
tos; em S. Petersburgo, a Fé e alguns re- 
tratos; em Madrid, um retrato de mulher. À 
sua obra prima, o Annel de S. Marcos, que 
não esmorece ao lado dos quadros dos maio- 
res mestres da escola veneziana, existe na 
academia de bellas-artes de Veneza. 

BRordonhos (S. João Baptista). Logar 
e freguczia de Portugal, no concelho de S. 
Pedro do Sul, comarca de Vouzella, distri- 
cto e bispado de Vizeu. Tem 621 hab. 

Bordoredo. Povoação de Portugal, na 
freguezia de Covas do Rio, concelho de §. 
Pedro do Sul. 

' Borclii (João Affonso), medico e ma- 
thematico distincto, n. em Napoles no anno 
de 1608, m. em 1679. Foi um dos membros 
mais activos da sociedade que existiu dez 
annos em Florença com o nome de Accade- 
mia del Cimento. Lançou as primeiras bases 
da theoria iatro-mathematica, procurando 
applicar regras de physica e mathematica á 
arte de curar. Esta escola, cuja existencia 
foi curta, tinha por fim estabelecer as nu- 
merosas relações que existem entre as func- 
ções dos corpos organisados e as leis que 
regem as sciencias physicas e mathemati- 
cas. Das suas muitas obras, as principaes 
são: La Cagione delle febri maligne di Si- 
cilia (Napoles, 1647); De vi percussionis li- 
ber (Bolonha, 1667); De motionibus natura- 
libus a gravitate pendentibus liber (Reggio, 
1670) ; De motu animalium pars prima (Ro- 
ma, 1681); De structura nervi optici, inclui- 
do nas obras posthumas de Malpighi (Ams- 
terdam, 1698). 

Borges. Foi origem d'esta nobre fami- 
lia portugucza Gonçalo Annes, que, servin- 
do o rei de França Filippe Augusto, se dis- 
tinguiu muito na tomada de Bourkes. Tomou 
então o appellido da cidade franceza, que, 
pela corruptela, se transformou em Borges. 

Tem por armas, no escudo em campo 
de sangue, um leão de oiro batalhan- 
te armado de preto, e uma bordadura azul 
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someada de dez flores do liz de oiro, tem 
por timbre meio leopardo com uma flor de 
liz de sangue na testa. 

Borges (Padre Manuel). Um dos muitos 
jesuitas que foram martyrisados no Japão. 
Este nasceu em Evora, e passira ao Oriente 
em 1608. Tendo sido desterrado do Japão 
por ordem do mikado, voltou lá e foi execu- 
tado no anno de 1633, alcançando assim & 
palma do martyrio. 

Borges (Fr. Thomaz). Era da ordem 
dos prégadores, e escreveu em latim com- 
mentarios sobre os dois livros dos Macha- 
beus, que ficaram manuscriptos no collegio 
de S. Thomaz de Coimbra. 

Borges (José Cardoso). Fidalgo trans- 
montano, natural de Bragança, e sargento-mór 
da mesma cidade, applicou-se ao estudo da 
historia, eescreveu uma o bra Noticia da cidade 
de Bragança que ficou inedita.Viveu nos fins 
do seculo xvn, principios do seculo xvni. 

Borges (Sebastião Nunes). Viveu no se- 
culo xvu, e traduziu e compilou das obras 
de fr. Luiz de Granada um Compendio de 
oração e meditação. 

Borges (Fr. Innocencio). Frade cister- 
ciense, natural da Alhandra. Escreveu em 
latim umas Concordancias das sagradas pa- 
ginas, que ficaram manuscriptas na biblio- 
theca do convento de Alcobaça. 

Borges (José Ferreira). É um dos vul- 
tos mais notaveis da nossa historia politica 
d'este seculo. José Ferreira Borges n. a 6 de 
junho de 1786, na cidade do Porto, onde uma 
das modernas ruas conserva o seu nome. Ha- 
vendo-se formado em canones na universi- 
dade de Coimbra em 1805, exerceu a advo- 
cacia no Porto desde 1808 ate 1520, época 
em que o seu nome começou a ter importan- 
cia politica, pois que Ferreira Borges fez 
parte da celebre Junta do Porto. No anno 
seguinte tomou assento nas córtes consti- 
tuintes, e em 1823, havendo já sido nomeado 
conselheiro de estado, teve que emigrar, con- 
servando-se em Londres até fevereiro de 
1827. Recolhendo ao reino, a tempestuosa 
politica da época de novo o fez emigrar em 
1728, permanecendo no exilio, como tantos 
outros, até 1833. 

Foi durante o periodo d'esta segunda emi- 
gração que Ferreira Borges publicou em 
Londres o Chaveco liberal, jornal em que 
tambem collaboraram Garrett, Midosi, ete. 

Depois que se expatriou, exerceu os car- 
gos de supremo magistrado do commercio e 
juiz presidente do tribunal commercial de 
segunda instancia, cargos de que em 1836 
foi demittido a pedido seu. 

Recolhendo-se então ao Porto, quasi total- 
mente privado da vista, ahi falleceu dois an- 
nos depois, a 14 de novembro de 1838. 

Ferreira Borges foi um dos mais activos 
trabalhadores d'essa pleiade de bellos espi- 
ritos, a que poderemos chamar os homens de 
1820. A integral enumeração de todos os seus 
escriptos politicos e juridicos, grande espa- 
ço tomaria. Bastará lembrar mais uma vez 
que Ferreira Borges é o auctor do unico — 
Codigo Commercial —(1846, primeira edição) 
que até hoje tem apparecido e vigorado no 
nosso paiz. Tambem não deixaremos de re- 
cordar que Ferreira Borges, o auctor do Co- 
digo commercial, do Diccionario juridico- 
commercial, das Instituições d'economia poli- 
tica, etc., algumas vezes dedilhou a lyra pa- 
ra celebrar principalmente assumptos poli- 
ticos. 

Borgès (José). Hespanhol, chefe de um 
bando politico, fusilado em 1861. Antigo 
ofticial carlista, achava-se internado em Ma- 
con desde 1855, quando em 1861, depois da 
expulsão de Francisco n do reino de Napo- 
les, se relacionou com o comité bourbonico, 
que, sciente da sua intrepidez, lhe propos 
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fazer uma tentativa nas Calabrias para 

sublevar o paiz e provoçar uma restauração. 

Borgċs, a quem o ex-rei offereceu um di- 

ploma de generalissimo, e a quem fizeram 

crer que encontraria um exercito de 10:000 
homens prompto a marchar às suas ordens, 
não hesitou em acceitar a proposta. Á testa 
de um punhado de hespanhoes desembarcou 
na costa da Calabria e fez uma proclamação 
chamando o povo á revolta, porém este não 
correspondeu ao appello, e, em vez de 10:000 
homens, Borgès so encontrou 300 aventu- 
reiros commandados por um bandido assol- 
dadado pelos Bourbons. Perseguido pelas 
tropas regulares, foi feito prisioneiro em 
Tagliacozzo a 30 de novembro de 1861, 
condemnado à morte e fusilado. Encontrou- 
se um diario, em que assentava dia a dia, 
desde o começo, as diversas circumstancias 
da sua louca empreza, jornal que fez muita 
luz ácerca dos conluios do partido bourbo- 
nico em Italia. 

Borges (Diogo). O abbade Barbosa dá 
noticia do escriptor d'este nome, o qual 
exerceu a medicina, e era muito versado na 
astronomia. Segundo o mesmo Barbosa, es- 
creveu Discurso astrologico, e tico 
diario para o anno de 1604 (Lisboa, 1602) e 
Discurso astrologico para o anno de 1605 
(Lisboa, 1604). 

Borges Carneiro (Manuel). V. Car- 
neiro. 

Borges de Barros (João). N. a 16 
de abril de 1706 na villa da Purificação, 
arcebispado da Bahia. Formou-se em cano- 
nes pela universidade de Coimbra, e foi co- 
nego doutoral na sé Bahiana. Escreveu dois 
opusculos insignificantes, uma relação das 
honras funebres que se fiseram na bahia a 
el-rei D. João v, e outra das exequias cele- 
bradas na mesma cidade em memoria do 
dr. Manuel de Mattos Botelho, provisor e go- 
vernador do bispado de Marianna. 

Borghése (Camillo). Principe de Sal- 
mona e de Rossano, n. em Roma no anno de 
1715, m. em 1832. Passava pelo mais rico 
dos principes romanos, e sua famila foi uma 
das mais sobrecarregadas pelas imposições 
dos generaes francezes depois do homicidio 
do general Duphot, em 1798. Partidario das 
idéas liberaes, Camillo serviu no exercito 
francez, e, em 1803, foi chamado a Paris, 
onde casou com a irmã do primeiro consul, 
Paulina Bonaparte, viuva do general Le- 
clerc. Este casamento fez com que fosse ele- 
vado à cathegoria de principe francez, em 
1504, e, em 1806, principe e duque de Guas- 
talla. Em 1807, o imperador obrigou-o a 
vender-lhe a sua magnifica colleeção de 
objectos d'arte mediante tres milhões em 
dinheiro, a abbadia de Lucedio, proximo a 
Turin, e 300,000 francos (54:0003000 reis) 
de renda. Verificou-se a expropriação sendo 
transportado para França o museu da villa 
Borghése. D'esta forma perdeu Roma o Gila- 
diador, o Hermaphrodita, o Sileno, o mu- 
seu Gabrino e uma grande quantidade de 
monumentos da antiguidade e de bellas 
artes. No anno seguinte (1808), Napoleão 
nomeou-o grande dignitario do Imperio e 
governador geral dos departamentos do Pie- | 
monte, de Genova e Parma. Borghése es- 
tabeleceu a sua córte em Turim onde adqui- 
riu estima. Depois da abdicação de Napo- 
leão, em 1814, entregou aos alliados o Pie- 
monte e Genova. Desde então cortou todas 
as relações com os Bonapartes, e separou-se 
de sua mulher, de quem tinha motivos de 
queixa. Em 1815 foi-lhe entregue uma 
grande parte do museu, mas vendeu & sua 
propriedade de Lucedio, no Piemonte, e re- 
sidiu depois em Roma c Florença. Morreu 
n'esta ultima cidade. 

“Francisco Borghése Aldobrandini, ir- 
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mão e herdeiro do precedente, n. em Roma 
no anno de 1777,.m. em 1839, O principe 
F'rancisco, da mesma forma que seu irmão 
Camillo, tinha alcançado as boas graças de 
Napoleão, que lhe deu o titulo de principe 
francez e o nomeou seu estribeiro mór. Foi 
casado com a condessa de La Rochefou- 
cauld, de quem teve tres filhos: Marco An- 
tonio, principe Borghése, n. em Paris no 
anno de 1814; Camillo, principe Aldobran- 
dini, n. em 1816, e Scipião, duque de Sal- 
viati, n. em 1823. 

Borghése (a princesa Paulina). v. Bo- 
naparte (Maria Paulina). 

Borghése (Villa), em Roma. Esta ma- 
gnifica casa de recreio, situada a uma pe- 
quena distancia da porta Popolo, foi edifi- 
cada, no principio do seculo xvir, pelo car- 
deal Scipião Caffarelli Borghése. Os princi- 
pes Borghése formaram ali uma preciosa 
collecção de marmores antigos. Iuzentas 
peças, pouco mais ou menos, d'esta collec- 
<ão foram cedidas pelo principe Camillo a 
Napoleão 1, e muitas d'ellas existem ainda 
no Louvre. A collecção da villa Borghése 
foi reorganisada em poucos annos. Entre as 
obras antigas que ali se admiram, figu- 
ram: sob o portico, que tem quasi 20 me- 
tros de comprimento e que é da ordem jo- 
nica, dois baixos-relevos que pertenceram 
ao arco de Claudio; nas salas, as cstatuas 
de Juno, Ceres, Venus, Leda, Baccho, Her- 
cules, Mercurio, Daphne, Cupido disfarçado 
em Hercules, Pastor Paris; um Hermaphro- 
dita, reproducção do que está no Louvre; 
um grupo representando uma Amazona com- 
batendo; a Educação de Telephon, baixo- 
relevo de estimação; um outro baixo-relevo 
que representa Cassandra repellindo Ajax; 
um sarcophago em porphyro, que se julga 
ter sido do mausoleo de Adriano ; bustos, 
hermes, candelabros, etc, e uma das obras 
capitaes de Canova, a estatua deitada da 
princeza Borghése. Ha ali tambem quadros 
valiosos, entre os quaes alguns modernos. 

Borghese (Palacio e galeria), em Ro- 
ma, situado na praça do seu nome, proximo 
da porta de Ripetta. Foi começada a sua 
edificação em 1590 pelo cardeal Dezza, se- 
ndo os desenhos de Martino Lunghi o 
elho, e concluida, em 1607, por Flaminio 
Ponzio, quando Paulo v (Paulo Borghèse) o 
adquiriu. É um dos mais bellos palacios de 
Roma, tanto pela architectura como pela or- 
namentação interna. Em doze salas de uma 
das azas do pavimento baixo, vê-se a mais 
curiosa e a mais rica collecção de quadros 
que existe em Roma, exposta todos os dias 
ao publico. Compõe-se de 6U0 quadros apro- 
ximadamente, quasi todos de primeira or- 
dem, e muitos considerados verdadciras ce- 
lebridades. Entre as obras da escola italia- 
na fi algumas obras primas de Ra- 
phael, Miguel Angelo, Andrea del Sarto, 
Corregio, Pinturicchio, Leonardo de Vinci, 
Salvador Rosa, Sassoferrato, Carrache, Bo- 
nifazio, Giovanni Bellini, Ticiano, etc. Das 
escolas estrangeiras é pequeno o numero de 
telas, mas algumas são notaveis, taes como 
as de Van Dyck, Holbein, Lucas Cranach, 
Van der Meer de Delft, Ribera, etc. 

Borgia. A familia Borgia era origina- 
ria de Valencia (Hespanha). Só tem impor- 
tancia historica depois da exaltação ao 
throno pontificio, com o nome de Calixto nr, 
de Affonso Borgia, em 1455. Tinha este uma 
irmã, Isabel, casada com Godoffredo Borgia, 
seu parente segundo alguns auctores, de 
uma familia estranha segundo outros, que 
tó tomou o nome de Borgia depois do seu 
casamento, nome que devia extinguir se com 
o papa Calixto n. D'este casamento proce- 
deram dois filhos, Pedro Luiz Borgia, pre- 
feito de Roms, superintendente do patrimo-. 
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nio de 8. Pedro, e Rodrigo Borgia, cardeal 
em 1455, eleito papa em 1492, com o nome 
de Alexandre vr. Este ultimo deixou muitos 
filhos naturaes, sendo um d'estes Cesar Bor- 
gia, feito duque de Valentinois por Luiz xn, 
e casado com Carlota d'Albert, que só lhe 
deu uma filha; e João Borgia, que formou a 
casa dos duques de Gandia, progenitor dos 
principes de Squillace, fundidos n'um ramo 
dos duques de Gandia. Para quanto respei- 
ta aos personagens mais celebres d'esta fa- 
milia, relativamente á parte biographica, 
litteraria e artistica, V. Alexandre VI, Ce- 
sar e Lucrecia. 

Borgia (D. Francisco), Principe de 
Esquilache, e conde de Margalde, camarista 
de Filippe 1v, vice-rei do Peru, foi filho de 
D. João Borgia, conde de Ficalho em Por- 
tugal, e de D. Francisca de Aragão Barreto. 
Governou dez annos o Peru, cultivou a poe- 
sia e morreu em Madrid em 1658. Escreveu 
um poema epico sobre a tomada de Napoles 
por el-rei D. Affonso, um outro sobre a pai- 
xão de Christo, varias obras em verso, e tra- 
duziu as obras mysticas de Kempis. 

Borgia (Affonso). V. Calixto III. 

Borgonha (Luiz de). Delphim de 
França, neto de Luiz xry, filho mais velho 
do grande-delphim, pae de Luiz xv, n. em 
1682, m. em 1712. À sabia direcção de Fe- 
nelon, Fleury, Beauvilliers transformou-lhe 
totalmente o caracter duro, orgulhoso e 
obstinado. O illustre auctor do Telemaco 
para o seu discipulo escreveu aquelle livro 
admiravel. As memoraveis questões sobre o 
quietismo determinaram o desvalimento do 
venerando arcebispo de Cambray, que por 
essa deploravel causa deixou a sua nobre 
missão. Em 1697 o duque de Borgonha des- 
posou Adelaide de Saboya, a quem votou 
terno e intenso amor. No commando do exer- 
cito da Flandres não se houve acertada- 
mente o neto de Luiz xrv. À elle se deve 
attribuir na maxima parte a derrota de 
Audernade e a tomada de Lille. Tomou o 
titulo de delphim por morte do pae em 
1711. Entrou no concelho do rei, avaliou 
perfeitamente os infortunios que flagella- 
vam a nação e tentou remedial-os. «Um rei 
deve se amoldar aos seus subditos e não es- 
tes áquelle», disse elle um dia ao des potico 
monarcha que professava e praticava a ma- 
xima diametralmente opposta. Em poucos 
dias a sua morte prematura, tinha trinta 
annos, destruiu as esperanças dos que fia- 
dos nos elevados sentimentos e são juizo do 
pupillo do virtuoso prelado e insigne escri- 
ptor aguardavam o advento de tão esperan- 
çoso principe. À consorte antecedeu-o seis 
dias apenas no sepulchro e o filho seguiu-o 
com intervallo somente de tres semanas. À his- 
toria nunca conseguiu aclarar inteiramente 
as verdadeiras causas de tantas e tão ines- 
peradas mortes. 

Borgonha (Condessa de). V. Maria. 

Borgonha (Dynastia de). Chama-se 
assim a primeira dynastia dos nossos reis, 
porque foi o seu fundador o conde D. Hen- 
rique, filho do duque Roberto de Borgonha 
e de Sybilla, irmã do conde de Borgonha, 
pertencente á familia real franceza. 

Borgonha. Com estc nome se desi- 
gnam diversos reinos, um ducado da França 
feudal, um condado, feudo do imperio du- 
rante a edade media, mais tarde um circulo 
do imperio da Allemanha, finalmente um 
provincia da antiga monarchia franceza. E 
muito fertil o territorio d'esta região. Pro- 
duz o necessario á alimentacio e é notoria 
a sua riqueza vinicola. Tambem não deve- 
mos esquecer o magnifico gado lanigero, 
que se alimenta nas bellas pastagens que 
revestem grande parto da superficie de tão 
feliz torrão 
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Antes das aguias romanas terem abatido 
o seu vôo sobre aquella provincia, era ella 
habitada pelos eduenos, povo antigo e forte 
das Gallias. Então deu-se a heroica resis- 
tencia de Vercingetorix, o cerco e a tomada 
de Alise e a submissão completa de todo o 
paiz. No começo do seculo v recebeu o no- 
me de Burgundia, derivado dos burgundos 
que para ali vieram estancear. Era uma das 
tribus da nação dos vandalos. Impellidos 
para o poente na caudalosa torrente de emi- 
graçião de tlo varias e numerosas gentes, 
transpozeram o Rheno e guiados pelo seu 
rei (rondicario, assentaram morada entre ò 
Aar e o Rhodano. Em breve converteram-se 
ao christianismo e adoptaram os dogmas de 
Aréo. Nas explendidas legendas dos Niebe- 
lungen, lê-se a descripção da catastrophe e 
morte do valente chefe, que tentou suspen- 
der Attila na sua marcha victoriosa em 451. 
Clotario 1, rei dos frankos, possuidor unico 
da herança de Clovis (558 a 561) annexou a 
Borgonha aos seus estados. Ulteriormente 
acompanhou o destino do reino da Austra- 
sia. Os reis frankos não poderam suster as 
incursões dos sarracenos, que chegaram a 
saquear Autun e Sens. Até ao tratado de 
Verdun, em 843, este paiz repartiu-se em 
comitatos, geridos por condes, nomeados pe- 
los reis de França. Em 875, extincta a raça 
de Lothario 1, a Borgonha volveu ao domi- 
nio dos frankos occidentaes e depois os pre- 
lados com o assentimento dos condes e dos 
senhores borguinhões forçaram Boson a to- 
mar o titulo de rei (879) e teve de luctar 
contra os dois reis de França, Luiz e Carlo- 
mano. Chegamos a Hugo, conde de Arles e 
de Provença que esbulhou da corôa o seu 
pupillo e cedeu a Rodolpho n, rei da Bor- 
gonha Transjurana, o que possuia nas mar- 
gens do Rhodano, afim de firmar a corôa de 

talia, de que se tinha apoderado. 

— Reino de Borgonha Transjurana. O 
primeiro rei d'aquelle estado foi Rodolpho, 
sobrinho do rei de França, Hugo Capeto 
(888). O filho augmentou os seus estados 
com a Provença ou Borgonha Cisjurana, 
que, Hugo feito rei de Italia, lhe cedera. A 
juncção das duas Borgonhas originou um 
estado muito forte, occupando a região orien- 
tal da França. Foi essa a epoca de maximo 
explendor para o nome borguinhão. No fim 
do seculo x os hungaros, vindos da Rhetia 
e os sarracenos, do sul, irromperam no paiz 
e devastaram-n'o. Apezar d'isso Conrado 
triumphou de tão vigorosa aggressão e le- 
gou a corôa a Rodolpho im. Este, pusilla- 
nime e effeminado, deixou os seus estados 
ao imperador da Allemanha Henrique 1r, 
que depois de vencer a resistencia que lhe 
oppunham os nobres, viu-se senhor do es- 
tado que desde então (1033) passou a ser 
parte integrante do imperio, com governa- 
dores hereditarios. Ao mesmo passo comtu- 
do organisava-se no reino uma aristocracia 
respeitavel que sob a suzerania nominal dos 
imperantes germanicos soube manter a in- 
cependencia nacional até á partilha do reino 
d'Arles pela França, pela Saboya e pela 
Suissa. 

— Ducado de Borgonha. Ao tempo em 
que se organisavam os dois reinos, cujo es- 
boço historico muito rapidamente acima fi-. 
zemos, formou-se a oeste do Saona e do 
Rhodano um outro estado borguinhão que 
ficou annexado á França com o nome de 
ducado de Borgonha. Em 877 Carlos o Cal- 
vo nomeou governador d'esse estado a Ri- 
cardo, conde de Autun. Houve depois varias 
pendencias sobre a posse do ducado até 

ue este coube a Hugo o Grande, conde de 
aris, que o legou & seus filhos Othão e Hen- 
rique. Seguidamente esteve ọ ducado encore 
porada à corda de França, desde. 1002 q 
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1032. Deu começo á segunda dynastia dos 
duques de Borgonha, Roberto o Velho, ir- 
mão do rei de França Henrique 1. À Rober- 
to, succedeu (1075), Hugo 1, que teve por 
herdeiro Eudo 1, o qual veiu a morrer na 
Palestina (1108). Cumpre n'este ponto re- 
memorar, que no maior calor das expedi- 

des e campanhas de Affonso vr, rei de 
Leão, Castella e Galliza, vieram á Peninsula 
pelos annos de 1080, dois guerreiros do san- 
gue dos reis de França e da casa de Bor- 
gonha : D. Raymundo e D. Henrique, o ul- 
timo dos quaes, como é sabido, foi o pae do 
fundador da monarchia portugueza. O pri- 
meiro era filho do conde Guilherme de Bor- 
gonha, e D. Henrique, de Henrique de Bor- 
gonha e de sua mulher Sybilla, prima co- 
irmå de Raymuudo. Henrique, por via de 
seu avô, acima referido, Roberto o Velho, 
era descendente de Roberto o Pio, rei de 
França e de Hugo Capeto, e por conseguinte 
sobrinho de Henrique 1, tambem acima in- 
dicado. Não esqueçamos outrosim de recor- 
dar o parentesco d'elles com a rainha D. 
Constança, esposa de D. Affonso vr. Prose- 
guindo agora na brevissima narração, cor- 
tada por um tão necessario parenthesis, 
Hugo 11 o Pacifico succedeu ao pae e foi 
alliado fiel de Luiz o Gordo, contra os in- 
glezes e os imperiaes, que tinham invadi- 
do a Champagne. Estamos em 1162. Hugo tı 
fez parte da cruzada cujos chefes eram Fi- 
lippe Augusto e Ricardo de Inglaterra. Mais 
tarde Hugo Iv acompanhou S. Luiz á Terra 
Santa, caiu em poder dos lnfieis e chegou, 
recuperada a liberdade, a rei titular de Thes- 
galonica. Eudo 1v herdou o condado de Ar- 
tois, guerreou os inglezes e os flamengos e 
morreu em 1350 em Sens, tendo reinado bri- 
lhantemente, transmittindo o sceptro ducal 
a seu neto Filippe de Rouvre, duodecimo e 
ultimo duque da raça capetina. Quando este 
ge finou, o rei de França João apossou-se do 
ducado e doou-o, a titulo de feudo, a Filippe 
o Temerario, para lhe galardoar a bravura 
na batalha de Poitiers. 

São quatro os duques de Borgonha da 
celebre familia de Valois: Filippe (1360- 
1404); João sem Medo (1404-1619); Fi- 
lippe o Bom (1419-1467); Carlos o Teme- 
rario (1467-1477). Nos respectivos artigos 
biographicos fallaremos d'elles com o re- 
querido desenvolvimento. Depois da morte 
do ultimo, Luiz xı apoderou-se da maior 
parte da herança do seu antigo inimigo e 
reuniu a Borgonha á corôa de França. 

Borgonha (Canal de). Communica o 
Mediterraneo e a Mancha pelo Saone e o 
Rhodano o Yonne eo Senna. Principia em 
La Roche, a 10 kilom. de Joigny, no de- 
partamento do Yonne, e vae confluir com o 
Saone acima de S. João de Losne, tendo um 
comprimento de 242 kilom. Foi projectado 
no tempo de Henrique 1y. Só em 1775 é que 
principiaram as obras, que em 1793 foram 
suspensas. Afinal, depois de varias contra- 
riedades, só em 1834 o concluiram, havendo 
custado 54.403:300 francos, cerca de 979 
contos de réis; 

Borgonha (Palacio de). D'elle resta 
uma torre que mostra bem qual fôra a enor- 
me importancia que no seculo xv tinham as 
residencias principescas. E um monumento 
admiravel quanto á ornamentação e elegan- 
tissimo. Se não foi João sem Medo o fun- 
dador da celebre torre, não pode ella segu- 
ramente remontar além de Filippe o Teme- 
rario, seu pae. O palacio a que era attinente 
a torre estava situado em Paris, na rua 
Pavée-Saint-Sauveur, hoje rua do Petit Lion. 
Serviu de morada aos duques de Borgonha 
até á queda e morte de Carlos o Temerario 
(1477) epoca em que se converteu em habi- 
tação de certos particulares privilegiados, 
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que o favor real alojava nas residencias da 
corôa. Por um edicto de Francisco 1, foi 
prescripta a demolição do edificio por causa 
da sua vetustez. Escapou ao camartello des- 
truidor a torre de que acima fallamos. O ter- 
reno passou ás mãos dos confrades da Pai- 
xào, que immediatamente construiram o fa- 
moso theatro conhecido pelo nome de Thea- 
tro do palacio de Borgonha, cuja breve dis- 
cripção e historia é a seguinte. 

Borgonha (theatro do palacio de), edi- 
ficado no anno de 1548, em Paris, pelos con- 
frades da Paixão, no local occupado anteri- 
ormente pelo palacio dos duques de Borgo- 
nha. Estava situado na rua de Mauconseil. 
Ali representaram Gros-Guilherme, Gau- 
thier-Garguille, Turlupin, Bruscambille, Flo - 
ridor, Mondory, a Béjart, mãe da mulher de 
Moliére, Baron, pae, Poisson e principal- 
mente a celebre Champmeslé e seu marido, 
e ali se representaram as obras-primas de 
Corneille e de Racine. Os comediantes ita- 
lianos exploraram o theatro de 1680 a 1697, 
e depois desde 1716 até 1719. Em 1783 fe- 
charam-n'o e destruiu-se no mesmo anno. 
Durante os ultimos intervallos, representa- 
ram-se peças italianas, comedias francezas 
de Antreau, Marivaux, Saint-Foix, etc, as 
operas comicas de Sedaine e de Favart com 
musica de Monsigny, Grétry, Dalayrac. 

No artigo Comedia-Franceza, escrevere- 
mos largamente ácerca da historia do pro- 
fuso e riquissimo theatro da França, á qual 
se liga intimamente a da salla de especta- 
culos do celebre palacio de Borgonha. 

Borgonha (Historia dos duques da casa 
de), por Barante. É uma obra que pertence 
pelo methodo, pelo caracter, pelo estylo à 
escola descriptiva. Relata, mas sem tirar 
conclusões: da historia faz um romance 
cheio de interesse. E como uma chronica de 
Froissart. Debalde procuramos no aliás 
curiosissimo livro o encadeamento das cau- 
sas e dos efřeitos dos acontecimentos. Não é 
a historia critica philosophica, é a chronica 
escripta com um estylo encantador. Ha prin- 
cipalmente debaixo d'este ponto de vista um 
periodo, o que vae de 1364 a 1477, que 9 
illustre escriptor pinta magistralmente. E 
como se fôra um dos mais formosos ro- 
mances do grande Walter Scott. O que se 
não póde deixar de registrar é que, no es- 
tado actual de adiantamento das sciencias 
historicas, o methodo de Barante não deve 
applicar-se senão ao romance historico. 

Borguinhões (Facção dos). Era um 
dos dois grandes partidos cuja lucta en 
sanguentou os reinados de Carlos vr e de 
Carlos vr. Os adversarios d'aquelle bando 
eram os Armagnacs. Com o homicidio do 
duque de Orleans, ateou-se a guerra civil. 
(1407). Tão accesa rivalidade tinha por 
causa uma questão de raça e uma outra de 
nacionalidade. Os borguinhões representa- 
vam o partido nacional. Depois da morte do 
duque de Borgonha, João sem medo, os seus 
sequazes alliaram-se com os inglezes e os 
Armagnacs tomaram o papel abandonado 
pelos seus adversarios. Os laços feudaes, 
que prendiam o duque de Borgonha á corôa 
quebraram-se com o tratado de Arras (1435) 
e então se poz termo à uma pugna, que ti- 
nha originado a miseria geral e a despovoa- 
ção do reino de França. 

Borie (Pedro Rosa Ursulo Dumoulin). 
Missionario francez, vigario apostolico do 
Tony-King occidental, n. em Beynat no 
anno de 1808, m. em 1838. Dedicou treze 
annos ao estudo das linguas. Esteve em Ma- 
cau no anno de 1830, e depois na Cochin- 
china, de onde passou, com bastante custo, 
a Tong-King. Caiu nas mãos dos emissarios 
dos mandarins a 13 de julho de 1838; con- 
demnado a ser degollado, foi executado a 
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24 de novembro do mesmo anno. O soldado en- 
carregado da execução estava embriagado e 
só ao setimo golpe concluiu a sua sangrenta 
missão. Os ossos do martyr foram transpor- 
tados para França, sendo inhumados na 
capella das Missões estrangeiras, em Pa- 
ris. 
Borim. Povoação da Índia Portugueza, 
situada a pequena distancia do rio Rachol, 
na provincia de Ponda, 3.º divisão das No- 
vas Conquistas, districto, comarca e arce- 
bispado de Goa. Dista cerca de 21 kilom. da 
cidade de Nova Goa. 
Borinhosa. Povoação de Portugal, na 
A A de Pataias, concelho de Alco- 
aça. 
Boriz. Povoação de Portugal, na fre- 
guezia de Fontoura, concelho de Va- 
lença. 
Borja (S.). Villa e municipio do Brazil, 
na provincia de S. Pedro, cabeça de comar- 
ca do mesmo nome, a 5 kilom. da margem 
esquerda do rio Uruguay, a 28º 40' lat. S. é 
48º 7! long. O. Tem 10:824 hab. livres e 954 
escravos. Foi fundada em 1690 pelos jesui- 
tas Marcello Lorenzano e Francisco de S. 
Martin, para residencia dos indios charruas. 
Foi conquistada aos hespanhoes em 1801. 
Não tendo sido possivel, por falta de pes- 
soal effectuar-se a creação do titulo de vil- 
la, na povoação de S. Luiz da Leal Bra- 
gança, conforme o alvará de 13 de outubro 
de 1817, foi, em 4 de abril de 1834, aquelle 
titulo transferido para a povoação des. 
Borja. A egreja parochial é dedicada a 5. 
Francisco. Os habitantes empregam-se quasi 
exclusivamente na preparação da herva mat- 
te, que exportam para as republicas do Pra- 
ta. O porto é muito frequentado pelos vapo- 
res que navegam no Uruguay. A comarca de 
S. Borja compõe-se do municipio d'este no- 
me e do de Itaqui; comprehendendo o pri- 
meiro duas parochias e o segundo tres. 
Borja (Belsinum). Cidade de Hespanha, 
a 68 kilom. ao NO. de Saragossa e a 3 kilom. 
do Ebro. População 4:000 hab. Fabrica e 
exportá pannos brancos, fasendas de lã, 
azeite, vinho e agua-ardente. Berço de fa- 
milia dos Borgias, tristemente celebre. 
— Cidade da America do Sul, na repu- 
blica do Equador, provincia de Assuay, na 
margem esquerda do Amazonas. População 
8:700 hab. 
Borkum, a Byrchanis, Burchana ou 
Fabaria dos antigos, ilha do mar do Norte, 
na embocadura do Ems, entre os canaes do 
Ems oriental e do Ems occidental, a 3 kilom. 
da costa do Hanovre. 
Borlide. Povoação de Portugal, 
freguezia de Caramos, concelho de F 
ras. 
Bormella. Povoação de Portugal, na 
freguezia de Athei, concelho de Mondim de 
Basto. 
Born (Bertrand de), trovador e guerrei- 
ro, n. em Perigord, que figurou na politica 
e na historia litteraria do seculo xu. Viscon- 
de de Hautefort e senhor de um dominio 
que podia contar mais de mil habitantes, 
duas vezes expulsou seu irmão Constantino, 
à força d'armas, para ficar de posse da he- 
rança paterna. Foi elle que decidiu os prin- 
cipes inglezes Henrique e Ricardo a arma- 
rem-se contra seu pae Henrique 1, e a em- 
prehender essa guerra parricida, de que o 
primeiro foi victima em 1183. Alguns histo- 
riadores consideram Bertrrand de Born co- 
mo o primeiro pamphletario politico da Fran- 
ça. Às poesias que deixou são satyricas, guer- 
reiras e amorosas. | 
Bornaria. Povoação de Portugal, na 
freguezia de Bella, concelho de Monção. ' 
— Povoação de Portugal, na freguezia de 
erreiros, concelho de Amares, BE 
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Bornarias. Povoação de Portu 
freguezia de Azurem, concelho de 
rães. 

Borneil (Giraud de), trovador do fim 
do seculo xu, n. em Excideuil. Dante 
falla d'elle no seu Purgatorio, e, com quanto 
lhe reconheça talento, classifica-o inferior 
a Arnaud Daniel, seu contemporaneo. Ha 
de Borneil oitenta e duas peças, dificeis de 
com prehender. Diz-se que foi o primeiro que 
deu o nome de canção a algumas das suas 
com posições poeticas. 

BBorneo, grande ilha da Oceania (Mala- 

sia), no archipelago da Sunda, chamada tam- 
bem YVarouni ou Klematan pelos indigenas. 
A sua populaçio, calculada em quatro mi- 
lhões de hab., compõe-se de muitas raças 
distinctas; os Malaios, que são a mais nu- 
merosa, habitam especialmente as costas. 
A bunda em mineraes preciosos e em produ- 
ctos vcgetacs, que alimentam um importante 
commercio com a China, Singapura e os por- 
tos da Malasia necrlandeza. Está dividida 
n'um grande. numero de estados, uns inde- 
pendentes, outros avassalados aos hollande- 
zes. Os malaios exportam os productos da 
ilha; os chins, os inglezes e os hollandezes 
importam opio, chá e alguns productos ma- 
nufacturados. 

Bornco, reino da Malasia, na parte N. 
O. da ilha do mesmo nome. E' o estado in- 
dependente mais populoso da ilha. Muitos 
rajahs são tributarios d'este reino, cujo go- 
verno é despotico. 

Borneo, cidade da Malasia, capital do 
estado do mesmo nome, na embocadura de um 
rio tambem assim chamado.Conta/50:000 hab., 
contém 4:000 casas, umas construidas sobre 
estacaria, outras sobre jangadas, o que dá á 
cidade um aspecto singular. As ruas são pe- 
quenos canaes, e a communicação de umas 
casas para as outras é feita por pontes de 
madcira. Exporta bambus, ninhos de ando- 
rinhas, camphora e pimenta. 

Bornco, rio da Oceania na ilha e reino 
do mesmo nome. Percorre 390 kilom. 

Bornholm (Boringia), ilha da Dina- 
marca, no mar Baltico, a 40 kilom. ao E. da 
ponta S. E. da Suecia. Até ao fim do seculo 
1x teve reis proprios. Gorm o Velho, funda- 
dor da monarchia dinamarqueza, reuniu-a á 
Dinamarca, a que sempre tem perten- 
cido. 

Borny (Batalha de). Foi uma das ba- 
talhas da guerra franco-prussiana, uma das 
tres batalhas que se deram emtorno de Metz 
em agosto de 1870, e em resultado das quaes 
ficou o marechal Bazaine bloqueado. V. 
Metz. 

Bororo. Praso situado no districto de 
Quelimane, provincia de Moçambique (Afri- 
ca portugueza oriental). Tem 450, kilom. de 
comprimento por 150 de largura. E atraves- 
sado entre outros pelos rios Pingage e Rua- 
la. A E. fica-lhe o praso Marral e ao N. e O. 
as serras Morumbulla e Chomaro. Está a 
NE. da villa de Quelimane, capital do dis- 
tricto. Henrique Farinha Leitão conquis- 
tou-o no final do seculo xvri. Tem mattas de 
madeira propria para tinturaria, habitadas 
por muitos elephantes ; boas pedras de can- 
tana e abundancia de marfim. Produz olan- 
ga, especie de mandioca de que se faz fari- 
= alva e nutritiva, trigo, arroz e mi- 

0. 

Bororós. Numerosa nação de indios, 
no Brazil, que occupavem vastos terrenos 

ao S. de Cuyaba, na provincia de. Matto 
Grosso, que segundo parece foram pacifica- 
dos no meiado do seculo xvn, fundando-se 
diferentes aldeias, para elles residirem, afim 
de os utilisar contra os cainpós que rouba- 
vam e assassinavam os viajantes. D'estas 
aldeias as principaes eram Sant'Anna, La- 
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| nhosa e Pedras, todas na provincia de Mi- 


nas (Greraes. Ainda existem descendentes 
d'estes indios nas margens dos rios Caru- 
nhanha e Urucuia ou Urucaia. 

Boroun. Cabo da costa septentrional 
da Africa antiga, proximo a Berenice. 

— Nome de outro promontorio na antiga 
Taprobana, hoje ilha de Ceylio. 

— Cidade da Africa antiga, junto ao cabo 
do mesmo nome. Foi habitada especialmente 
por judeus, que ali construiram um templo 
dedicado à Sulomão e que Justiniano trans- 
formou em egreja christã. 

Borracha. Serra muito elevada do 
Brazil, na parte septentrional da provincia 
da Bahia. Fica perto da cachoeira de Paulo 
Affonso, no rio de S. Francisco, nas comar- 
cas de Joaseiro e Monte Santo. Tambem se 
chama Muribeca. Possue minas de cobre e 
de prata muito abundantes. 

Borracheira. Povoação de Portugal, 
na freguezia de Tavira (Santa Maria do 
Castello), concelho de Tavira. 

— Povoação de Portugal, na freguezia 
de Esteval, concelho de Proença a Nova. 

- Borrachudo. Rio do Brazil, na pro- 
vincia de Minas Geraes. Nasce na serra de 
Matta da Corda, tomando a direcção de E. e 
desagúa no rio de S. Francisco, pela mar- 
gem esquerda, acima da foz do rio Abaieté, 
depois de banhar a povoação de Pouzo Ale- 
gre e a do seu nome, que é atravessada pela 
estrada que da cidade de Pitanguy se dirige 
para a de Paracatu. À serra do mesmo no- 
me, ramificação da serra da Matta da Cor- 
da, fica a E. do rio Indaiá e o Borrachudo. 

pouco alta e não muito extensa. 

Borrainho. Povoação de Portugal, 
na freguezia de Goiães, concelho de Villa 
Verde. 

Borral. Povoação de Portugal, na fre- 

ezia de Correlhã, concelho de Ponte do 

ima. 

— Povoação de Portugal, na freguezia de 
Matto, concelho de Ponte do Lima. 

Borralha. Povoação de Portugal, na 
freguezia de Aguada de Baixo, concelho de 
Agueda. 

— Povoação de Portugal, na freguezia e 
concelho de Agueda.. 

Borralhaes. Povoação de Portugal, 
na freguezia de Arcozello das Maias, conce- 
lho de Oliveira de Frades. 

— Povoação de Portugal, na freguezia 
do Valle, concelho de Arcos de Valle de 
Vez. 

Borralhal. Povoações de Portugal, nas 
freguezias de Barreiro (concelho de Ton- 
della), Macieira de Cambra e Rocas. 

Borralhas. Povoação de Portugal, na 
freguczia de Briteiros (Santa Leocadia), 
concelho de Guimarães. 

Borralheira. Pequena serra de Por- 
tugal, no districto de Vizeu, que fica junto 
da villa da Ponte. 

Borralho. Antiga familia portugueza, 
alguns membros da qual, como Heitor Bor- 
ralho, se destinguiram nas nossas guerras. 
Tem por armas em campo azul tres estrel- 
las de oiro com oito raios, postos em roque- 
te, chefe do mesmo metal dentado pela parte 
inferior. 

Borralho (Manuel da Fonseca), natu- 
ral de Santarem, onde nasceu em 12 d'agos- 
to de 1661. Passou por grande latinista e 
rhetorico. Escreveu Luzes da poesia, desco- 
tertas no Oriente de Apollo, nos influxos das 
Musas, divididas em tres luzes essenciaes; 1.4 
da medida e consonancia; 2.2 do ornato e fl- 
guras; 8.2 do espirito da poesia e erecção do 
conceito. Falleceu a 7 de março de 1731. 

Borralho (Frei Manuel), trinitario, na- 
tural de Lisboa. Foi ministro no convento da 
sua ordem em Setubal, prégador e visitador 
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geral. Escreveu 4 humildade triumphante 
ou a soberba castigada (Lisboa, 1708), e 
Silva encomiastica em applauso do valor com 
que obraram na campanha de 1704 D. Ma- 
nuel Pereira Coutinho e seus filhos, que vem 

inserta nos Preludios encomiasticos. ` 

Borralhos. Povoação de Portugal, na 
freguezia de Ventosa, concelho de El- 
vas. 

Borralhoso. Povoação de Portugal, 
na freguezia de Fermedo, concelho de 
Arouca. 

Borras de Baixo. Povoação de Por- 
tugal, na freguezia da Sangalhos, concelho 
de Anadia. 

Borras de Cima. Povoaçio de Por- 
tugal, na freguezia de Sangalhos, concelho 
de Anadia. 

Borreco. Povoação de Portugal, na 
freguezia de Parceiros, concelho de Torres 
Novas. . 

Borrego. Familia que tem por armas 
quatro borregos ou cordeiros de prata acan- 
tonados. Timbre é um dos borregos. 

Borrelho (Do). Pequena serra de Por- 
tugal, no districto de Vianna do Castello. 
Corre ao longo da margem esquerda do rio 
Neiva. | 

— Povoação de Portugal, na freguezia de 
Godinhaços, concelho de Villa Verde. 

Borroméas (ilhas), insule-caniculares, 
grupos de quatro pequenas ilhas do reino 
de Italia, situadas no lago Maior, à 1 kilom. 
da costa, entre Stiese e Pallanza. A Isola- 
bella, que é a mais notavel de todas, é um 
ilhote coberto de jardins em planos gradua- 
dos como degraus gigantescos. A platafor- 
ma, que corôa todos os terrassos e d'onde 
se descobre o conjuncto da ilha, do lago e 
das montanhas, até aos cimos nevados dos Al- 
pes, apresenta o mais bello ponto de vista 
que é possivel conceber-se. Na costa occi- 
dental eleva-se um vasto e magnifico pala- 
cio, que encerra uma esplendida galeria de 
quadros dos melhores auctores. O general 
Bonaparte, alguns dias antes da batalha de 
Marengo, visitou esta casa de recreio. Foi 
o conde Vitaliano Borromeu, que, em 1670, 
transformou completamente as quatro ilhas, 
até antes aridos rochedos despovoados. 

Borromeu (S. Carlos), um dos heroes 
da caridade christã, descendente de uma 
antiga familia da Lombardia, nascido no 
Castello d'Arona a 2 de outubro de 1538. 
Foi nomeado arcebispo de Milão e cardeal, 
aos vinte e tres annos de edade, por seu tio 
o papa Pio IV. Este pontifice, extenuado pela 
edade e pela doença, conferiu-lhe ao mesmo 
tempo uma grande parte do governo do es- 
tado c a direcção dos negocios geraes da 
Egreja. À actividade e a vasta intelligencia 
do joven prelado justificavam esta escolha, 
em que se poderia ter visto um favor contas 
minado de nepotismo. Imprimiu um vigoroso 
impulso aos negocios, deu alma e vida ao 
concilio de Trento e inspirou-lhe o Cathe- 
cismo de 1566, resumo da doutrina christã 
que era uma especie de resposta aos diver- 
sos symbolos das communhões protestantes. 
No mesmo tempo estudava os moralistas da 
antiguidade, e fundava, para o progresso 
das sciencias e das lettras, uma especie de 
academia no Vaticano. Depois foi residir na 
sua diosese, á administração da qual se en- 
tregou completamente. Encontrando ali no 
seu cumulo a anarchia e a corrupção, pro- 
poz-se a reformar os costumes, da mesma 
forma que a disciplina do clero e das com- 
munidades. Tomando por modelo Santo Am- 
brosio, renunciou aos seus beneficios, aos 
bens natrimoniaes, ao esplendor a que se 
tinha apparentemente habituado na córte de 
Roma, e offereceu como exemplo áquelles a 
quem desejava corrigir, a simplicidade da 
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sua vida partícular e as austeridades impos- 
tas pela sua piedade. Depois, por meio de 
regulamentos, concilios, synodos, fundações 
de seminarios, de hospitaes e escolas, traba- 
lhou sem descanço para essa regeneração 
ecclesiastica que tão necessaria se tornara, 
e cuja salutar influencia se conheceu em to- 
da a Italia. Quando em 1576 a peste devas- 
tou Milão, Borromeu illustrou-se pelo he- 
roismo da sua caridade, prodigalisando aos 
pestiferos toda a especie de desvelos, de 
consolações e soccorros espirituacs e tem- 
poraes, chegando a vender a cama em que 
dormia para alliviar a miseria e a desventu- 
ra do seu povo. Logo que findou esta triste 
quadra, voltou ás suas visitas pastoracs na 
gua vasta diocese, que se dilatava ate às 80- 
lidões selvagens dos Alpes. 

As suas forças extinguiram-se por fim, 
em consequencia dos excessos dos seus tra- 
balhos e das suas áusteridades, e morreu, 
consumido por uma febre lenta, a 4 de no- 
vembro de 1584, tendo apenas quarenta e 
seis annos de edade. O papa Paulo v cano- 
nisou-o em 1610. Em 1697, levantaram-lhe 
- ao pé de Arona, n'um terreno que domina o 
lago Maior, uma estatua colossal de bronze, 
que não tem menos de 22 metros do alto. O 
pedestal, que é de granito, mede 15 metros 
de altura. 

Os escriptos de 8. Carlos Borromeu con- 
póem-se de Actas synodaes, Sermões, Instruc- 
ções e de uma enorme collecção de cartas, 
de que ha 31 volumes na bibliotheca Am- 
brosiana. A melhor edição das suas obras é 
a de Milão (1747). O seu estylo não tem a 
gublimidade e a energia dos antigos padres, 
mas é cheio de uncção, elegancia e simpli- 
cidade. Frederico Borromeu, primo d'este 
santo, foi arcebispo de Milão, e fundador do 
bibliotheca Ambrosiana. 

Borsippa. Uldade da antiga Babylo- 
nia, na margem esquerda do Eufrates. Esta 
cidade, consagrada a Diana e a Apollo, foi 
celebre pelas suas fabricas de tecidos e por 
uma escola de astronomia. É hoje Koufa. 
Encerra uma celebre inscripção assyria, em 
caracterês cruciformes, que foi descoberta 
pelo coronel Rawlinson, antiquario inglez 
muito conhecido no mundo dos sabios. O 
texto foi encontrado no circuito da galeria 
da torre de Babel, escripto em dois vasos 
de argila da fórma de barris, com uma ins- 
cripção quasi identica, os quaes foram le- 
vados para o British Museum de Londres. 
Esta inscripcão foi, por parte de Oppert, o 
sabio assyriologo, objecto de um excellente 
trabalho inserto nos tomos 1x e x do Jornal 
asiatico (quinta serie, 1857-1859). N'este es- 
tudo notabilissimo, Oppert deu a decifração, 
a analysc grammatical e a interpretação da 
inscripção. Esta publicação fez epoca na 
historia da assyriologia, porque determinou 
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nias, por. um oficial general da marinha 
(1789). 

Bory de St. Vincent (Joño Baptista 
Jorge Maria), celebre naturalista francez, 
n. em Agen no anno de 1750, m. em 1846, 
distinguiu-se egualmente como militar e 
como geographo. Entre outras obras, dei- 
xou: Ensaio ácerca da materia, um Tratado 
dos animaes microscopicos, um Ensaio zoolo- 
gico sobre o genero humano, um Resumo da 


geographia da peninsula iberica, e grande 


numero de artigos notaveis disseminados 
pelas revistas e collecções especiaes. 

Bosart. Escriptor hespanhol, que viveu 
no principio d'este seculo e do qual se im- 
primiu em Madrid, na imprensa real (1804) 
a seguinte obra, mencionada no catalogo de 
Salvá : Viagen artistico a varios pueblos de 
Espaňa, con el juicio de las tres notables 
artes que en ellos existen, y epocas a que 
pertencem. 

Publicou-se apenas o primeiro volume, 
comprehendendo a viagem a Segovia, Valla- 
dolid e Burgos. 

Bosc (Luiz Agostinho Guilherme), na- 
turalista, n. em Paris no anno de 1758, m. 
em 1527. Occupou diversos empregos admi- 
nistrativos, que lhe permittiam entregar-se 
á historia natural, sua prediltcção. Durante 
o Terror teve de esconder-se por causa das 
suas relações com Roland e os girondinos. 
Depois do 9 de thermidor, embarcou para a 
America com o titulo de consul, reuniu im- 
mensos elementos, e, no seu regresso, enri- 
queceu as obras de Lecépéde, Latreille e 
outros naturalistas eminentes, com um gran- 
de numero de especies novas e indicações 
preciosas ácerca dos peixes, reptis, passaros, 
insectos e vegetaes do novo mundo. Nomea- 
do, em 1503, inspector dos jardins e vivei- 
ros de Versailles, em 1806 dos do ministe- 
rio do interior, entrou no mesmo anno no 
Instituto, e succcdeu em 1825 ao illustre 
Thouin, como professor de cultura no Jar- 
dim das Plantas. Possuia variados conhe- 
cimentos das differentes partes das scien- 
cias naturaes; mas consagrou especialmente 
os seus trabalhos à agricultura, plantação e 
conservação dos viveiros, das arvores de 
fructo e da vinha, de que estudou e desco- 
briu quatrocentas e cincoenta variedades. 

Deve-se-lhe: Diccionario philosophico e 
universal de agricultura; Historia natural 
dos mariscos (1801): Historia nataral dos 
crustaceos (1802); Novo diccionario de histo- 
ra natural (Paris, nen etc., e um 
grande numcro de memorias, relatorios, dis- 
sertações e artigos, que appareccram nas 
publicações especiaes ou nas collecções de 
todas as sociedades de sciencias da Europa. 

Tutor de mademoiselle Roland, conseguiu 
que entrasse na posse dos bens de sua fa- 
milia. Depositario dos manuscriptos de ma- 


de uma maneira clara a natureza e origem , dame Roland, conservou para a historia e 
da lingua aesyria, assim como o logar que publicou, posteriormente ao Ì9 de thermidor, as 
deve ter entre os outros idiomas semiticos, | Memorias d'essa mulher notavel, com quem 
o hebreu, o syriaco, o chaldeu, o arabe ce |estivera relacionado durante muitos an- 


o ethiopico. Quanto à data d'esta inscripção, 
Oppert reputa-a do seculo v antes da nossa 


nos. 
Boscan Almogaver (Joio). Poeta 


era, entre a exaltação ao throno de Nabu- | hespanhol, celebre especialmente por ter in- 


chodonosor e a tomada de Jerusalem. 
Bory (Gabriel). Official de marinha e 
sabio francez, n. em Paris no anno de 1720, 
m. em 1801. Desempenhou muitas commis- 
sões scientificas importantes. Veiu a Portu- 
gal para observar um e do sol, que se 
suppunha dever ser total, e para determi- 
nar ao mesmo tempo muitos pontos das cos- 
tas de Portugal e ilha da Madeira. Além 
das memorias sobre as observações de que 
fôra encarregado, deixou: Memoria ácerca 
da possibilidade de amplificar Paris sem al- 
terar os seus limites (1787), e Memorias so- 


bre a administração da marinha e das colo- 


troduzido na poesia castelhana uma forma 
de versos até então desusada, n. em Barce- 
lona pelos annos de 1500, m. em 1544. Como 
este segundo nome de familia parece indi- 
car, devia descender de um d'esses guerrei- 
ros catalães ou aragonezes, aventurciros va- 
lorosos que desempenharam tão importante 
papel no fim do seculo xr e principio do 
scculo x1v, na Sicilia e no Oriente. Seja co- 
mo fôr, à sua familia era das mais nobilita- 
das de Barcelona, e Boscan serviu com dis- 
tincção nos exercitos de Carlos v em Italia. 
Aprendeu a lingua italiana, e, arrastado 
pelo amor das lettras, deixou a vida dos 
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acampamentos, para acceitar as funcções de 
preceptor do principe Fernando Alvarez de 
Toledo, que foi depois esse terrivel gencral 
de Filippe 11, conhecido pelo nome de duque 
d'Alba. Terminada a educação de Fernan- 
do, Boscan casou com D. Anna Giron de Re- 
bolledo, e entregou-se completamente á cul- 
tura das lettras. Vivia feliz, quando a morte 
o surprehendeu na curta edade de quarenta 
e tres annos, na occasião em que tratava de 
colleecionar as suas obras para as mandar 
imprimir com as de Garcilaso de la Vega, o 
mais querido dos seus amigos o seu emulo 
na carreira poetica, morto na flôr da edade, 
algus annos antes. As poesias dos dois ami- 
gos foram publicadas. pela viuva de Boscan 
em Medina del Campo no anno de 1544, e 
reimpressas em Leio no de 1549. Estas duas 
edições são tão raras, que alguns eruditos 
teem considerado uma reimpressão das obras 
de Garcilaso, feita em Veneza por T. Sas- 
chez (Sanctius), como a primeira edição co- 
nhecida d'este poeta. Boscan, cujas primei- 
ras poesias foram feitas em redondilhas, 
compoz depois sonetos e pastoraes, tomando 
por modelos Petrarca, Ariosto, Dante, etc. 
Fez tambem, em hendecasyllabos, uma epis- 
tola a D. Diogo Hurtado de Mendoza, n'um 
tom que faz lembrar Horacio. Traduziu do 
italiano, em prosa hespanhola de uma gran- 
de pureza, o Cortesão, de Balthazar Casti- 
glione, e do grego de Musco, em versos sol- 
tos, o poema de Hero e Leandro, bem como 
uma tragedia de Euripides, que nunca ti- 
nha sido impressa, e que se diz ter contri- 
buido muito para formar o gosto o estylo de 
Garcilaso de la Vega. 

Boscawen., Era o nome do almirante 
inglez que aprezou uns navios inglezes nas 
costas portuguezas junto de Lagos, exigindo 
o marquez de Pombal energicamente por 
essa violação das agnas portuguezas uma 
satisfação que a Inglaterra foi obrigada a 
conceder. É um dos factos mais celebres do 
ministerio Pombal, e ainda que são apocri- 
phos os officios insolentissimos que se lhe 
attribuem, nem por isso este acto deixa de 
o honrar extremamente. 

Boschemans. Sião uns hottentotes da 
Africa Austral, e constituem & tribu mais 
embrutecida da sua raça. Os hollandezes 
déram-lhe esse nome que significa homens 
dos bosques, porque aidan sempre escondi- 
dos pelo matto. Quasi sem vislumbres de 
intelligencia, são dotados de uma actividade 
pasmosa. | 

Bosco (Bartolomeo), celebre prestidigi- 
tador italiano, n. em Turim no anno de 1793, 
m. em Dresde no de 1862, e não na Haya 
como se disse. Soldado aos dezenove annos, 
fez muitas das campanhas do imperio e re- 
cebeu alguns ferimentos. Deixado por morto 
no campo de batalha durante a expedição da 
Russia, foi aprisionado e conduzido á Sibe- 
ria, onde passou dois annos. O seu talento 
de escamoteador proporcionou-lhe occasiio 
de ganhar bastante dinheiro para podcr 
soccorrer algumas vezes os seus companhei- 
ros de captiveiro. Restituido à liberdade cm 
1814, deixou a carreira militar, para, arma- 
do da sua vara magica, correr mundo. Desde 
então e durante meio seculo fez-se applau- 
dir de Paris a Constantinopla, de Napoles a 
S. Petersburgo e à America. O seu nome fi- 
cou servindo na lingua italiana para ,de:si- 
gnar um escamoteador qualquer: «É um 
Bosco de encruzilhada.» Diz-se de um poli- 
tico habil, que sabe illudir, que possue a 
arte de deitar poeira nous olhos. Foi n'este 
sentido que Cormenin disse: «M. Thiers éo 
Bosco da tribuna.» 

Bosio (Francisco José). Esculptor, n. 
cm Monaco no anno de 1769, m. em Paris 
no de 1845. Foi muito moço para Paris, onde 
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estudou sob a direcção de Pajou, e partiu 
depois para Italia onde se aperfeiçoou estu- 
dando os antigos mestres. Esteve dezesetc 
annos ali e executou um grande numero de 
trabalhos para diversas egrejas. Regres- 
sando a Paris executou a maior parte das 
grandes obras de esculptura que ali se 
admiram, sendo appellidado, pelo seu grande 
talento, o Canova francez. Foi nomendo 
membro do Instituto, cavallciro da ordem 
real de S. Miguel, oflicial da Legião de 
honra, primeiro esculptor do rei, e Carlos x 
agraciou-o com o titulo de barão. As suas 
obras mais conhecidas são : vinte baixos re- 
levos da columna Vendôme; o Amor sedu- 
zindo a Innocencia; a quadriga em bronze do 
arco de triumpho do Carroussel, a Nympha 
Salmacis, etc. 

Bosman ou Bosmann (Guilherme). 
Viajante hollandez do seculo xvir. Empre- 
gado pela companhia hollandeza das Indias 
occidentaes, esteve quatorze annos na Guiné. 
Quando regressou á Europa publicou uma 
interessante descripção d'aquellas paragens, 
que foi traduzida em francez com otitulo de 
Viagem da Guiné, contendo uma descripção 
nova e muito exacta d'esta costa, onde se en- 
contra e trafica em ouro, dentes de elephante 
e escravos. (Utrecht, 1705). 

Bosna. Rio da Turquia da Europa, na 
Bosnia, á qual dá o nome. Corre de S. a N., 
n'uma extensão de 170 kilom. 

Bosna-sérai, séraio, saraievo 
ou Sarajevo. Cidade da Turquia da Eu- 
ropa, a 830 kilom. ao NO. de Constantino- 
pla. Tem 60:000 hab., sendo dois terços tur- 
cos, e um terço composto de judeus e chris- 
tios, que se cmpregam no commercio. Tira 
o seu nome do palacio ou serralho (sérai) 
que Mahomet rr ali fez construir; contém 
oitenta mesquitas, algumas egrejas catho- 
licas e gregas, e muitos bazares vastos e bem 
abastecidos. A principal industria da popu- 
lação consiste no fabrico d'armas ordina- 
rias, mas fortes e de duração, que são ven- 
didas aos bellicosos habitantes da Bosnia e 
da Albania. A capital da Bosnia é o centro 
das relações commerciaes entre a Turquia, 
a Dalmacia e a Croacia. 

Bosnia, em latim Bosnia ou Bosna, 
pachalik da Turquia da Europa, no extremo 
NO. do imperio, comprehendendo a Bosnia 
propriamente, a Croacia turca e a Herzego- 
vina. limitada ao N. pela Slavonia e a 
Croacia austriaca, ao O. pela Dalmacia e o 
Adriatico, ao S. pela Albania e ao E. pela 
Servia. A sua população é de 1.100:000 bab., 
dos quaes cerca de 500:000 são musulmanos, 
200:000 gregos, 150:000 catholicos, e os res- 
tantes judeus, bohemios e armenios. Produz 
trigo, milho, legumes, fructos, vinho, etc., 
que não são cultivados em maior quanti- 
dade, em consequencia do systema de op- 
pressão que o despotismo turco tem exercido 
rigorosamente no paiz. As montanhas abun- 
dam em mineraes. Os romanos encontra- 
ram ali ouro, prata e mercurio, porém na 
actualidade são apenas exploradas as mi- 
nas de ferro, chumbo e carvão de pedra. 
Tem muitas nascentes d'aguas mincraes. 
O seu commercio é muito limitado, por se- 
rem ali raras as boas estradas. Os artefactos 
de couro e marroquim, e as grosseiras fazen- 
das de lã que fabrica são consumidas no paiz 
quasi que na sua totalidade. O territorio da 
Bosnia corresponde ao que os romanos cha- 

mavam Pannopia Inferior. Até ao seculo xi 
fez parte do imperio do Oriente, e perten- 
ceu á Hungria nos seculos xı e xur Em 
1339 passou ao septro do rei Etienne, e re- 
cuperou por algum tempo a sua indepen- 
dencia quando elle falleceu. Veiu a ser tri- 
butaria dos turcos em 1401, e foi annexada 
ao imperio Ottomano em 1528. A insurrei- 
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ção d'esta provincia e da Herzegovina foi a 
primeira origem da guerra do Oriente, que 
está agora (1877) ensanguentando as praias 
do mar Negro. 

Boson, rei de Provença, m. no anno de 
888. Filho de Theodorico 1, era cunhado de 
Carlos o Calvo, que o fez duque de Milão 
e depois de Provença. Casado com a prin- 
ceza Hermengarda, filha do imperador Luiz 
1, fez-se proclamar rei nos estados do seu 
governo (819). Em 880 fizeram-lhe guerra 
os reis de França Luiz e Carloman, que to- 
maram Mâcon e Dijon, e cercaram Vienna, 
sendo esta defendida durante dois annos 
por Hermengarda com heroica coragem, 
graças á qual Boson deveu a conservação 
do throno. Este acto de independencia foi o 
primeiro golpe dado no poderio dos Carlo- 
vingianos. 

Bosphoro (do grego bous, boi, poros, 
passagem), estreito assim chamado porque, 
segundo a mythologia grega, por elle atra- 
vessou a nado a vacca Jo. I?’ hoje mais com- 
mum dar-se-lhe o nome de canal de Cons- 
tantinopla. Pelo Bosphoro é que o mar Ne- 
gro communica com o mar da Marmara, e 
este communica pelos Dardanellos com o 
archipelago grego do mar Egeo. Este ulti- 
mo estreito, chamado na antiguidade Helles- 


ponto, o mar da Marmara e o Bosphoro se- 


param a Europa da Ásia. O comprimento do 
Bosphoro é proximamente de 27 kilom. A 
navegação alli é facil, por não ter bancos 
nep escolhos perigosos; algumas vezes, to- 
davia, a força das correntes, augmentada 
pela brisa do nordeste, forma um obstaculo 
à marcha dos navios, que seguem para 0 
mar Negro. Duas vezes por anno, na prima- 
vera e no outono, arriba do mar Negro para 
o mar da Marmara uma tão grande quanti- 


dade de peixes, que a pesca que então se 


faz basta para abastecer abundantemente 
toda a Turquia. As margens do Bosphoro 
são celebres pelas suas bellezas pittorescas 
e recordações historicas, cuja interessante 


descripção fizeram dois illustres escriptores, 
Lamartine e Theophilo Gautier. 


Bosphoro Cimmeriano, antigo 
nome d'um estreito e d'um reino. O estreito 
chama-se hoje estreito de Ienikaleh ou de 
Cafta; separa a Europa da Asia. Tem 52 


kilom. de extensio. Do lado da Europa está o 


continente conhecido pelo nome de Criméa; 


do lado da Asia, a ilha de Taman, com a 
cidade do mesmo nome. 


O reino, dividido em duas partes pelo es- 


treito, comprehendia os actuaes governos 
russos de Tauride, Cherson, Ekaterinoslar, 
dos Cossacos do Don e dos Cossacos do mar 
Negro. 


Bosque, povoação de Portugal, na fre- 


guezia de Borba (Nossa Senhora do Sove 
ral), concelho de Borba. 


— Povoação do Brazil, na provincia das 


Alagõas, comarca de Porto Calvo, nas abas 
da serra Macuca, a E. da villa de Porto de 
Pedras. 


Bosque Seco, ponta ou cabo da 


Africa portugueza oriental, no rio Inhamis- 
sengo, districto 
cambique. 


e Sena, provincia de Mo- 


Bosquet (Pedro José Francisco), ma- 


rechal de França, n. em Mont-de-Marsan a 
8 de novembro de 1810, m. em 1861. Logo 


ue saiu da escola polytechnica foi manda- 

o para a escola pratica de artilheria de 
Metz. Em 1833 foi mandado para a Algeria, 
onde aprendeu o arabe, sem comtudo deixar 
de entregar-se aos incessantes trabalhos que 
a especialidade da arma de artilheria exige. 
Em 1841 foi ferido, quando carregava com 
bravura a cavallaria regular de Abd-el-Ka- 
der. Depois de se ter distinguido em diver- 
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| moricióre, de quem era ajudante d'ordens, 
foi louvado na ordem do exercito pelo seu 
brilhante procedimento no combate de Oued- 
Melah. Seria longo commemorar todos 08 
seus feitos, na Algeria, onde esteve por es- 
paço de vinte annos e d'onde se retirou a 29 
de outubro de 1853 no posto de general de 
divisão e condecorado com a Legião d'hon- 
ra. Mandado á Criméa como commandante 
da segunda divisão, ahi se comportou tam- 
bem com grande distincção. Ainda hoje se re- 
corda o movimento de conversão, que decidiu 
a batalha d'Alma, e que conservou o nome 
de movimento envolvente do general Bosquet. 
Chamado ao commando do corpo de exercito 
destinado a proteger as operações do que 
estava cercando Sebastepol, teve de cobrir 
as altas margens do Tchernaia, nas quaes. 
alturas, entre Inkermann e a planicie de Ba- 
laklava, se achavam as tropas inglezas, que 
receiavam principalmente um ataque das 
forças que tinham vindo em soccorro da ci- 
dade sitiada pelo lado de Balaclava. Bosquet 
entendeu, pelo contrario, que o perigo viria 
antes de Inkermann, e o acontecimento não 
tardou em justificar as suas previsões. À O 
de novembro verificou-se effectivamente o 
mortifero combate em que o intrepido gene- 
ral Bosquet salvou o exercito alliado, cau- 
sando aos russos enormes perdas. Lord Ra- 
glan e o duque de Cambridge felicitaram-o 
seu procedimento. Ignora-se a razão porque, 
no momento do primeiro assalto à torre Ma- 
lakoff, o general Bosquet foi afastado d'este 
posto perigoso, que lhe pertencia quasi de 
direito, para ir conter os russos na Tcher- 
paia. O revez da terrivel jornada de 18 de 
junho de 1855, foi attribuido pelas tropas, 
com ou sem razão, à ausencia d'este valoro- 
so official. Decidido um novo assalto para 8 
de setembro ao meio dia, o plano do ataque 
foi inteiramente confiado ao general Bos- 
quet, que caiu gravemente ferido, mas ficou 
victorioso. Foi nomeado gran-cruz da Le- 
gião d'honra a 22 d'esse mez, e no 1.º de 
novembro recebeu a medalha militar; Pau 
offereceu-lhe, a 10 de dezembro, uma espada 
d'honra, e a 9 de fevereiro seguinte era ele- 
vado á cathegoria de senador. Finalmente, 
a 18 de março de 1850, o imperador recom- 
pensava-o, ao mesmo tempo que ao general 
Canrobert, com a dignidade de marechal de 
França. Os padecimentos resultantes dos 
seus gloriosos ferimentos, obrigando-o & 
guardar o leito, obstaram a que tomasse par- 
te na guerra de Italia, e falleceu a à de fe- 
vereiro de 1861. Foi um dos maiores vultos 
militares do nosso seculo. Afastado sempre 
das intrigas politicas, conquistou uma gloria 
immaculada e foi exemplo das mais acriso- 
ladas virtudes militares. 

Bossange (Adolpho Maria Henriqueta), 
conhecido pelo pseudonymo de Nemo, homem 
de lettras e administrador francez, n. em 
Paris no anno de 1797, m. em 1862. Era fi- 
lho do celebre livreiro-editor Martinho Bos- 
sange. Estudou no collegio de Luiz o Gran- 
de c completou a sua instrucção em Ingla- 
terra. Fez muitas viagens ao estrangeiro, 
como representante da livraria de seu pae, 
e tirou grande proveito do conhecimento que 
fez de um grande numero de celebridades 
da epoca em todos os paizes. Quando reben- 
tou a revolução de julhv em França, entrou 
para a redacção da Gazeta de França, onde 
fez brilhante figura. N'este jornal publicou 
tambem em folherins as Cartas à minha vi- 
sinha. Ha d'elle um volume muito importan- 
te, intitulado: Dos crimes e das penas capi- 
taes. Esta obra, publicada em 1831, é muito 
notavel sob o ponto de vista moral, physio- 
logico e critico. Escreveu tambem para o 
theatro. Das suas peças citaremos: Clotilde 


sas occasiões pob a direcção do general La- | (1892); e a Familia de lusigos, que foram 
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representadao com exito no theatro da Co- 
media Franceza. 

Bosredon de Ransijat, n. no Àu- 
vergne em 1743, m. pelos annos de 1812. 
Entrou muito moço na ordem de Malta e 
chegou a ser commendador e secretario do 
thesouro. Sympathisou, desde o principio da 
revolução franceza com as novasideas, cons- 
pirou e entendeu-se com o governo da repu- 
blica, de forma que, quando Bonaparte ap- 
pareceu em frente da ilha, as cousas esta- 
vam tão bem preparadas, que os cavalleiros 
só tiveram de assignar uma capitulação. 
Distinguiu-se durante o bloqueio de Malta 
pelos inglezes, e foi acabar os seus dias em 
França. Deixou um Jornal do cerco e do blo- 
queio de Malta (Puris, 1801). 

Bossio (Fr. Francisco de Paula). Per- 
tenceu á ordem dos Minimos de S. Francisco 
de Paula e, sendo natural de Hespanha, veiu 
para Portugal no anno de 1744 com o cara- 
cter de vigario provincial da sua ordem. Dei- 
xou escripta em portuguez à Vida prodigio- 
sa e portentosos milagres do glorivso thau- 
maturgo 8. Francisco de Paula, fundador da 
Orden dos Minimos, ete., obra que saiu pos- 
thuma, em 1779, por diligencias do confrade 
do auctor, fr. Thomaz d'Aquino, e que é o 
unico repositorio de noticias historicas ácer- 
ca da introducção da referida ordem em Por- 
tugal. 

mBossio (Matheus). Natural de Italia, ao 
que parece, e secretario da embaixada de 
Saboya em Lisboa. Por occasião do ajuste 
e tratado de casamento da princeza D. Isa- 
bel Luiza Josepha, herdeira do reino e filha 
do rei D. Pedro 11, com o duque de Saboya, 
casamento que não chegou a realisar-se, Ma- 
theus Bossio traduziu do italiano um Com- 
pendio genealogico da real casa de Saboya, 
comum appendice em que se dá succinta noti- 
cia dos estados, rendas, forças e titulos que tem 
esta augustissima casa. Ofjereculo à serenissi- 
ma infanta de Portugal pelo conde D. Jerony- 
mo Marcello de Gubernatis, ete., Lisboa, 1652. 

Este opusculo é hoje raro. 

Bossuccujã. Ponta de terra, no Bra- 
zil, na costa da provincia de S. Paulo, a O. 
da villa de S. Sebastião, em frente da ilha 
de Monte Trigo, comarca de Santos. 

Bossuet (Jacques Benigno), n. em Di- 
jon a 27 de dezembro de 1627, m. em Paris 
a 12 de abril de 1704. Philosopho, orador, 
historiador, theologo, controversista e poli- 
tico, foi o genio inais vasto e completo do 
geu seculo, o oraculo da Egreja de França, 
e a figura mais imponente do christianismo 
nos tempos modernos. La Bruycre chamou- 
lhe Padre da Egreja, e podia em verdade 
comparal-o a Santo Agostinho, tanto pelo 
ascendente e auctoridade que exerceu, como 
pela poderosa fecundidade do seu genio. Es. 
tudou no collegio de Navarra, recebeu o grau 
de doutor na Sorbonna, e, tendo-se ordenado 
em 1652, viveu algum tempo retirado em 
S. Lazaro, onde a influencia evangelica de 
S. Vicente de Paula devia suavisar de al- 
guma forma a severidade imperiosa do seu 
genio. Tendo recusado o titulo de gran-mes- 
tre do collegio de Navarra, que lhe oftere- 
ciam, foi occupar um modesto canonicato 
em Metz, e preparou-se, trabalhando cons- 
tantemente para o desempenho do papel 
preponderante que lhe estava destinado na 
historia da Egreja no seculo xvi. Chamado a 
Paris em diversas oceasiões para negocios 
do seu capitulo, alli prégou muitas vezes 
com grande exito, e lançou a final os funda- 
mentos da sua reputação de orador com os 
sermões da quaresma de 1699, nos Minimos 
da praça Real. Proseguindo nasua carreira, 
caminhou de triunpho em triumpho, e, du- 
rante um periodo de mais de dez annos, sol- 
tou, do alto dos pulpitos de Paris e da córte, 
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torrentes de eloquencia. Das obras do gran- 
de orador sagrado, são os seus sermões as 
menos conhecidas. Ha entre elles um, con- 
sagrado a S. Paulo, que passa como verda- 
deira obra prima. 

Nomeado, em 1669, bispo de Condom, re- 
nunciou o cargo para se entregar à cducação 
do delphim, de quem foi nomeado preceptor 
pelo rei em 1670. Compoz para o real edu- 
cando o Discurso sobre a historia universal, 
justamente considerado como a historia do 
governo da Providencia sobre aterra, e que 
ficou sendo, com as Orações funebres, a sua 
obra mais popular; Do conhecimento de Deus 
e de si mesmo, applicação luminosa dos prin- 
cipios de Descartes; e a Politica tirada das 
proprias palavras da Escriptura Sagrada, 
contendo à theoria da realesa absoluta. Es- 
tes tres monumentos immorredouros da lit- 
teratura franceza, representam a philosophia 
a historia e a politica, resumindo as opiniões 
do auctor sobre o passado do genero huma- 
no e sobre o governo das sociedades; con- 
juncto valiosissimo, mas grandemente dis- 
tanciado, como deve suppór-se, da sciencia 
e philosophia modernas. Em 1671 publicou 
a sua Lrposição da fé catholica, com que 
conseguiu desligar da communhão protes- 
tante personagens importamtes, como Tu- 
renne, Dangeau, Brueys, mademoiselle de Du- 
ras, etc., dos quaes alguns, convem que se 
diga, tinham interesse em se deixarem con. 
verter. Foi n'esta occasiio que a Academia 
franceza lhe abriu as portas. Em 1631, con- 
cluida já a educação do delphim, foi nomea- 
do bispo de Meaux. Pouco tempo depois, foi 
encarregado de pronunciar o discurso da 
abertura da celebre Assembléa do clero da 
França. Chefe dos gallicanos, mostrou-se 
n'essa conjunctura o que procurou ser em 
toda a sua vida, homem do rei e da Santa- 
Sé ao mesmo tempo, sujeito aos dois pode- 
res, mas constrangido todavia a combater 
um em nome do outro. Foi elle tambem que, 
em 1682, redigiu os quatro artigos da decla- 
ração do clero de França, acto importante 
que determinava a theoria da independen- 
cia do poder temporal e das liberdades gal- 
licanas. 

No mesmo anno publicou o Tratado da 
communhão sob as duas especies, em que 
combatia esta pratica, e depois as suas duas 
obras mais admiraveis: Elevações sobre os 
mysterios e Meditações sobre o Evangelho, 
creações cheias de enthusiasmo, de poe- 
sia e fé, que lhe valeram o titulo de Aguia 
de Meaux. 

As suas controversias contra os protestan- 
tes ficaram celebres na historia das polemi- 
cas religiosas. 

Para dar uma idéa dos principios que sus- 
tentou, bastará citar estas afirmações, que 
são suas: «A guctoridade real à absoluta. O 
principe não tem a quem dar contas das suas 
deliberações. Os principes são deuses, se- 
gundo a linguagem da Escriptura, e parti- 
lham de alguma fórma da independencia 
divina. Da uuctoridade do principe só ha 
appellações para a sua auctoridade.» 

Atacado de uma doença cruel, a pedra, e 
não querendo sujeitar-se á operação da ta- 
lha, passou os dois ultimos annos da sua vi- 
da no meio dos mais dolorosos sotlrimentos. 
A sua energia intellectual, porém, não o 
abandonira: terminára a paraphrase do psal- 
mo xx1, quando expirou. 

Bonnut (Carlos, abbade), celebre ma- 
thematico francez, n. em 1780 em Tazare, 
proximo a Lyão, m. em 1814. Aos vinte e 
dois annos de edade, foi nomeado examina- 
dor para a escola de engenheria de Mézič- 
res, entrou na academia das sciencias em 
1768, obteve uma cadeira de hydrodynami- 
ca creada para elle no Louvre, e esteve re- 
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tirado no tempo da Revolução. Sob o impe- 
rio, foi eleito membro do instituto e nomea- 
do examinador da escola polytechnica. Além 
de diversas dissertações que foram premia- 
das pela academia das sciencias, deve-se-lhe 
uma obra sobre a Mecanica em geral (1182), 
um Curso completo de mathematicas (1i6D), 
um Ensaio: sobre a historia das mathemati- 
cas (1802) ; Memorias concernentes á navega- 
ção, astronomia, physica e historia (1812), e 
uma boa edição das obras de Pascal. O nome 
de Bossut, como o de Bezout, foi por muito 
tempo popular nas escolas. Quando estava a 
expirar, achava-se rodeado pela familia, que 
lhe exprimia os mais profundos affectos, po - 
rém a tudo parecia estranho. Maupertuis 
entrou e disse: «Esperae, que eu o faço fal- 
lar. — Qual é o quadrado de doze ? — Cento 
e quarenta e quatro,» respondeu Bossut. 
Foram as suas ultimas palavras. 

Bostan. Livro do poeta persa Saadi. 
Menos conhecido na Europa que o Gulistan, 
o Bostan gosa no Oriente de não menos cele- 
bridade que aquelle formoso poema. A pala- 
vra Dostan significa jardim, e é composta 
de duas palavras persas: bo ou bou, perfume, 
e stan, desinencia caracteristica dos nomes 
de logar. O Bostan é um poema que compre- 
hende perto de quatro mil versos ou beits. 
Divide-se em dez capitulos ou portas (bab). 
Como composição e execução, o Bostan é 
analogo ao Gulistan; contém, como este, 
um grande numero de anecdotas de todos os 
generos, seguidas de reflexões moraes, e con- 
tadas muitas vezes com graça. 

Bostar ou Bostor. General cartha- 
ginez. Foi encarregado com Amilcar e As- 
drubal de repellir a invasão de Regulo na 
África, e foi com elles vencido om frente de 
Adis. Segundo a versão duvidosa de Diodo- 
ro, foi, depois da morte de Regulo, entregue 
a familia d'este general, que o maltratou e 
o fez perecer. — A historia cita outros dois 
generaes carthaginezes do mesmo nome, dos 
quaes um teria sido morto n'uma revolta das 
suas tropas na Sardenha (anno 240 antes de 
J. C.), e o outro, mandado por Annibal a 
Filippe de Macedonia, teria caido nas mãos 
dos romanos (anno 215 antes de J. C.) 

Bostarenga. Povoação de Portugal, 
freguezia de Manhouce, concelho de S. Pe- 
dro do Sul. 

— Povoação de Portugal, na freguczia 
de Ribeira de Fragoas, concelho de Alber- 
garia. 

Bostello (S. Mamede). Logar c fre- 
guezia de Portugal, no concelho e comarca 
de Amarante, districto do Porto, arcebis- 
pado de Braga Tem 687 hab. 

— (S. Miguel). Logar e freguezia de Por- 
tugal, no concelho e comarca de Penafiel, 
districto e bispado do Porto. Tem 1:021 
hab. Passa por aqui o rio Sousa. 

Roston. Cidade de Inglaterra, condado 
a 45 kilom. SE. de Lincoln. A sua popula- 
ção é de 15:000 hab. Porto para navios de 
200 toneladas, com estaleiros. Commercio 
consideravel com o Norte da Europa, em li- 
nho, madeiras de construcção e alcatrio. 
Tem tambem algumas fabricas de tecidos, 
P como fundições de ferro e de co- 

re. 

Boston. Cidade dos Estados-Unidos da 
America, capital do Estado de Massachus- 
setts, a 330 kilom. ao NE. de New-York e 
697 ao NE. de Washington. E a mais bella 
cidade maritima dos Estados-Unidos. O seu 
porto, fortificado, póde conter mais de 500 
navios das maiores dimensões. A sua popu- 
lação é de 177:500 hab. Bispado catholico, 
athencu, museu, observatorio, bibliotheca, 
numerosos estabelecimentos litterarios e 
scientificos. Foi fundada em 1626 por uma 
colonia de puritanos idos em grandg parte 
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de Boston, a cidade ingleza do condado de 
Lincoln. O seu prodigioso movimento com- 
mercial, que se estende a todas as nações 
do globo, é auxiliado por numerosos cami- 
nhos de ferro e por trinta e quatro bancos 
cousiderados como os mais fortes da Ame- 
rica. Exporta carnes salgadas, peixe, prégos, 
cordas, papel, grãos, farinhas, algodão, ma- 
deiras, tabaco e arroz. Importa tecidos de 
algodão e de lã, quinquilharias, sedas, assu- 
car, café, chá, vinhos e aguardentes, espe- 
ciarias, pelles, anil, ete. 

Boston News Letter. Um dos mais 
antigos e mais importantes periodicos do 
novo mundo, cujo titulo lembra as folhas 
manuscriptas que precederam os jornaes. 
Foi fundado em 1704. 

Bostra ou Borsa. Cidade muito an- 
tiga da Turquia da Asia, a 99 kilom. ao S. 
de Damasco, e 130 ao NE. de Jerusalem. A 
sua decadencia data da conquista musuima- 
na, e a sua completa ruina das cruzadas, em 
1180, epoca em que, reinando Balduino rv, 
rei de Jerusalem, foi saqueada pelos tur- 
cos. 

Bosworth (Market-), cidade de Ingla- 
terra, condado a 20 kilom. ao O. de Leices- 
ter, e 170 ao NO. de Londres. A sua popu- 
lação é de 2:500 hab. Celebre pela batalha 
que poz fim á guerra das duas Rosas, a 22 
de agosto de 1485. 

Bosworth (Batalha de). Foi a bata- 
lha em que Ricardo u de Inglaterra perdeu 
a corôa e a vida, e travou-se em Bosworth, 
a pouca distancia de Leicester, no dia 22 
de agosto de 1485. O conde de Richmond, 
depois Henrique vu, revoltou-se contra o 
usurpador. Ricardo 11 marchou ao seu en- 
contro, tomou excellentes disposições mili- 
tares, e tinha quası a victoria segura, quan- 
do a passagem para o inimigo de lord Stan- 
ley ede outros nobres lhe fez perder a ba- 
talha. Não quiz fugir, e foi encontrado morto 
no campo, arrancando-lhe então Stanley da 
cabeça a corôa que foi levar ao conde de 
Richmond. 

Esta batalha ficou celebre tambem na lit- 
teratura pela admiravel peça de Shakespeare 
Ricardo III, e a locução O meu reino por 
um cavallo, ainda que historicamente inexa- 
cta, locução que se refere á batalha de Bos- 
worth, anda na boca de todos, ainda aos 

ne não conhecem nem a historia de Ricar- 

m nem o drama de Shakespeare. 

Bota (4). Em italiano Lo-stivale poe- 
sia politica de Giusti, chamado o Bêranger 
de Italia. Alguns criticos, porém equipa- 
ram-n'a as composições do eminente poeta 
Alfredo Musset. Foi em 1836, que o vate 
toscano referiu lastimosamente as desditas 
d'essa bota ... a Italia. Com aquelle e simi- 
lhantes poemetos, Giusti contribuiu conside- 
ravelmente para o movimento de 1848. 

Botaca. V. Boytaca. 

Botado. Familia nobre portugueza, 
oriunda da comarca de Torres Vedras. No 
FR de el-rei D. João 1 já alli vivia um 

go chamado João Alvares Botado, no- 
meado por esse rei fiel das sizas. Um seu 
descendente, Heitor Bernardes Botado, dis- 
tinguiu-se ao serviço de Carlos v nas expe- 
dições africanas d'este imperador, que lhe 
“deu as armas, que D. João rm confirmou, e 
que são as seguintes: 

Escudo esquartelado, no primeiro quartel 
em campo de oiro duas aguias negras bata- 
lhantes, e no segundo em campo azul tres 
canos de prata botando agua; o mesmo 08 
quarteis contrarios. O timbre é uma aguia 

as armas estendida e nascente. 

Botaes. Pequena serra do Brazil, ra- 
mificação da serrania dos Orgãos, na pro- 
Yincia do Rio de Janeiro. 

Botafogo. Famila nobre da cidade de 
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Elvas, que tem a sua sepultura na egreja de 
S. Domingos. Lá está enterrado João Gon- 
calves Botafogo, fidalgo da casa de D. Ma- 
nuel. Tem por armas em campo de prata 
nove folhas de golfãos de verde, postas em 
tres palas, por timbre uma torre de prata 
dd de negro ardendo em fogo pelo 
alto. i 

Botafogo. Era conhecido por este nome 
um celebre galeão, cujo verdadeiro nome era 
S. João Baptista, e que fazia parte da es- 
quadra portugueza, no tempo de el-rei D. 
João rm. Tinha duzentas peças de grande 
alcance, um esporão na quilha e tão celebre 
se tornára, que Carlos v, quando pediu a al- 
liança de Portugal para a sua expedição a 
Tunis contra o celebre Barbaroxa requereu 
especialmente o galeão Botafogo. Eftectiva- 
mente prestou-lhe serviços, porque foi o es- 
porão da quilha d'este navio, que rompeu a 
corrente de ferro que fechava o porto da 
Goleta. 

Bota-fogo. Enseada do Brazil, na ba- 
hia de Nictheroy, municipio da Córte, a 5 
kilom. SO. da cidade do Rio de Janeiro. EL 
de forma quasi circular e bastante profunda. 
Communica-se com a bahja por uma grande 
abertura, limitada pelo monte do Flamengo 
de um lado e pelo Pão de Assucar do outro. 
Bota-fogo, antigo arrabalde da cidade do 
Rio de Janeiro, faz actualmente parte 
d'esta cidade, como dependencia da paro- 
chia da Lagoa. Ainda ha poucos annos era 
um simples logarejo, pouco habitado. Hoje 
fórma um bello bairro, com magnificas ca- 
sas de campo e lindas chacaras ou quintas, 
assentes quasi todas nas agradaveis mar- 
gens da enseada. À praia, a que ordinaria- 
mente se dá o nome de Bota-fogo, começa 
no morro da Viuva e termina no principio 
da rua de Copacabana. O quartel, chamado 
da Praia Vermelha e o hospicio de Pedro II 
estão edificados á entrada da enseada, do 
lado do grande rochedo denominado Pão de 
Assucar. O hospicio, dependencia da santa 
casa da misericordia, é um edificio monumen- 
tal destinado ao tratamento dos alienados. 

Botany-Bay (Bahia Botanica), nome 
que José Banks deu a uma das bahias mais 
conhecidas e vastas da costa oriental da 
Australia. Pertence à provincia de Cumber- 
land na Nova Galles do Sul. As costas são 
baixas, arenosas e apaúladas e regadas pelo 
Cook e S. Jorge, que desembocam na bahia. 
O illustre navegador Cook a descobriu em 
1770. O governo inglez destinou essa região 
a logar de degredo. A 16 kilom. existe a ba- 
hia de Porto-Jackson, onde fundou Arthur 
Philipps a cidade de Sidney. 

Botão. Rio de Portugal, districto de 
Coimbra. Nasce proximo da villa de Botão, 
que lhe dá o nome, passa em Souzellas sob 
uma ponte do caminho de ferro do Norte, 
e a pequena distancia de Monte-Mór.o-Ve- 
lho vae afluir no rio Mondego, com um 
curso de 35 kilom. 

— Povoação de Portugal, freguezia de 
Lage, concelho de Villa Verde. 

— (S. Matheus). Villa e freguezia de 
Portugal, concelho, comarca, districto e bis- 
pado de Coimbra, 1:036 hab. Passa por 
aqui o rio do mesmo nome. Deu-lhe foral 
D. Manuel em 1514. 

Botarité. Serra do Brazil, na provin- 
cia do Ceará. V. Baturité. 

Bote. Baixo na costa da Guine, Africa 
portugueza occidental, fronteiro à ponta ou 
cabo das Cabaceiras. É muito perigoso. 

— Rio do Brazil, atiluente do Jaguarão, 
na provincia de S. Pedro. Desagúa junto 
da Serra da Palma. 

— Territorio de gentios felupes, situado 
na extremidade do reino de Mata de Pu- 
tama, na Guiné (Africa occidental). 
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Botelha, Povoação de Portugal, na 
freguezia de Formigaes, concelho de Villa 
Nova de Ourem. 

Botelha. Povoação de Portugal, na 
freguezia de Pelmá, concelho de Alvaia- 
Zere. o 

Botelhas. Povoações de Portugal, nas 
freguezias de Castanheira (concelho de Pe- 
drogão Grande), Castro Marim (concelho do 
mesmo nome) e Villa Real (S. Diniz). 

Botelho. Familia que tem o solar na 
é ita da Botelha, freguezia de S. Clemente 

e Basto. As suas armas são as seguintes: 
em campo de oiro quatro bandas vermelhas; 
timbre um leão do mesmo metal nascente, 
bandado de vermelho. 

Boteiho (Fr. Estevão). Prégador do se- 
culo xvir, natural de Evora. Foi eremita de 
Santo Agostinho, e professou em 1650, re- 
geu, como prior, os conventos de Arronches 
e Loulé. M., deixando os seus sermões ma- 
nuscriptos. 

Botelho (Filippe). Presbytero, natural 
de Ceylão, filho de paes portuguezes, com- 
poz uma Kelação das guerras de Uva que 
ficou manuscripta. 

Botelho (Fulgencio). Natural da Beira, 
monge cisterciense, e inquisidor. M. em 
1629. Não contente de queimar os judeus, 
ainda escreveu contra elles um livro em la- 
tim, denominado mesmo Contra Judeus. Pa- 
rece-nos pleonasmo. 

Botelho (Manuel). N. em Lisboa e es- 
creveu um livro intitulado Proveitos e fru- 
ctos da esmola. 

Botelho (Manuel de Mattos). Prégador 
do seculo xvir. N. em Lisboa em 1661, m. 
em 1744. Depois de exercer varias dignida- 
des ecclesiasticas, retirou-se para o Bussa- 
co, e veiu afinal residir em Sacavem. Dei- 
xou publicados varios sermões, e manuscri- 
ptas diversas poesias. 

Botelho (Diogo). Filho de Fernando 
Botelho, que foi capitão de Tanger e em- 
baixador na Saboya, n. em Lisboa, e em 
1602 foi nomeado por Filippe im de Hespa- 
nha governador do Brazil, logar que exer- 
ceu até 1607. Escreveu ácerca do Brazil e 
da situação em que o encontrou um livro 
que infelizmente ficou inedito. Foi pae do 
celebre Nuno Alvares Botelho, um dos he- 
roes mais notaveis do ultimo periodo do 
nosso dominio indiano. 

Botelho (Fr. Damião). Grando préga- 
dor do seculo xvir. Era natural de Lamego, 
e professou na companhia de Jesus, mas de- 
pois, com licença dos seus superiores, pas- 
sou para a ordem dos Jeronymos, onde en- 
trou em 1632. Foi eleito bispo da Bahia, mas 
não tomou posse, e falleceu em Lisboa em 
1645, quando preparava para a imprensa 
seis volumes de sermócs, que assim ficaram 
ineditos. 

Botelho (Sebastião Xavier). N. em Lis- 
boa a 8 de maio de 1768, filho natural de 
Thomaz José Xavier Botelho, que o era le- 
o do 4.º conde de S. Miguel, Alvaro 

osé Xavier Botelho. Havendo-se formado 
na faculdade de leis na universidade de 
Coimbra, desempenhou successivamente os 
cargos de Provedor dos Residuos e Captivos, 
Juiz dos direitos reaes da casa de Bragança, 
Desembargador da relação do Porto, Inspec- 
tor geral dos transportes para o exercito, 
juiz do commissariado britannico durante à 
guerra peninsular, inspector dos theatros, 
desembargador da casa da supplicação do 
Rio de Janciro, deputado da junta dos arse- 
naes e fundições no Brazil, director do lyceu 
nacional, capitão general da ilha da Madeira 
e de Moçambique, idem das ilhas dos Açores 
e reino de Angola, membro do conservatorio 
real de Lisboa, etc. 

Ha d'elle as seguintes obras: 
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Historia verdadeira dos acontecimentos da 
ilha da Madeira depois do memoravel dia 
28 de janeiro, escripta pof ordem chronolo- 
gica... para destruir um libello famoso, im- 
presso em Londres por um cidadão funcha- 
lense. (Lisboa, 1821.) 4 

Carta a S. M. I. o duque de Bragança. 
(Londres, sem data nem nome do auctor.) 

Reflexões politicas em junho de 1834. (Lis- 
boa, 1834). Publicou segundo folheto com o 
mesmo titulo. 

Elogio ao duque da Terceira. (Lisboa, 
1835, em meia folha de impressão). 

Resumo para servir de introducção à Me- 
moria estatistica sobre os dominios portugue- 
ses na Africa Oriental. (Lisboa, 1854, 85 

ag. 

j ia estatistica sobre os dominios por- 
tuguezes na Africa Oriental, por Sebastião 
Xavier Botelho, par do reino, graça que lhe 
fôra conferida no mesmo anno da impressão, 
1835. 

Temos á vista esta importante Memoria, 
da qual se imprimiram poucos exemplares, 
destinados aos amigos do auctor, e a cujo 
respeito escreveu o sr. Alexandre Herculano 
no Panorama de 1838, que era o mais bem 
escripto livro de prosa que ha vinte annos se 
tem escripto em Portugal. 

Não podia ser mais severo nem mais com- 
petente o julgador, e por isso todo o elogio 
é insuspeito. Em verdade, a Memoria esta- 
tistica sobre os dominios portuguezes na Afri- 
ca Oriental, ajunta aos primores da lingua- 
gem vernacula as mais escrupulosas inves- 
tigações historicas, sendo para notar a difti- 
culdade que ba em proceder nas sertanejas 
regiões da Africa a estudos sérios e graves 
como aquelles de que a Memoria se oc- 
cupa. | 
Esta circumstancia a aponta logo Xavier 
Botelho nas primeiras paginas da «Intro- 
ducção» á Memoria : 

«Nos amenos e aprasiveis climasda Euro- 
pa, aonde verdejam os campos, florescem 08 
prados, as arvores dão saudaveis e frescas 
sombras, e toda a terra se veste de rosas, 
lirios, e boninas; aoude ha trato de varões 
doutos, e tudo convida a agricultar o com- 
mercio das artes e das sciencias, facil é 
grangear cabedal de conhecimentos estatis- 
ticos, e gostosa tarefa reduzil-os a bom sys- 
tema: porém é tudo pelo contrario nos agres- 
tes e ardentes climas da Africa Oriental, 
gonde, para os adquirir, é necessario entrar 
a braços, e como em desafio com os maiores 
riscos e precipicios, atravessando rios des- 
peuhados e furiosos, penedias alcantiladas, 
= serras fragosissimas, sertões despovoados, 
brenhas temerosas, valles profundissimos, 
praias desabridas, aonde até na força do ve- 
rão ha tempestades de cruelissimo inverno : 
respirando ares doentios, arrostando muitos 
e mui diversos trabalhos e perigos de vida; 
a bravesa das féras, as ciladas nos montes, 
as traições de tanta variedade de selvagens, 
e a sêde e a fome, e as particulares enfermi- 
dades para que nenhum remedio ha nem da 
arte, nem da natureza.» 

Pois apesar de todas estas considerações 
c do bello trabalho que em verdade apre- 
sentou Xavier Botelho, foi a Memoria gros- 
seiramente atacada e refutada na Revista 
de Edimburgo, o que deu logar å Segunda 
parte da Memoria estatistica sobre os domi- 
nios portuguezes na Africa Oriental. Conten- 
do a resposta á critica feita a esta Memoria, 
etc., etc, Lisboa, 1837. 

Xavier Botelho tambem versejou, como 
prova uma epistola a Bocage encorporada 
no tomo im das Poesias d'este escriptor. 

Tambem lhe attribuem um resumo ou imi- 
tação da Arte de amar, de Ovidio, que saiu 


á luz em Lisboa com o titulo de Árte de 
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amor, ou preceitos e regras amator;as para 
agradar às damas. 

Xavier Botelho falleceu a 21 de maio de 
1840, e jaz no cemiterio dos Praze- 
res. 

Botelho (Manuel Ribeiro), natural de 
Vizeu, auctor de um manuscripto intitula- 
do: Dialogos historicos, moraes e políticos 
(1630), que actualmente se acha na biblio- 
theca publica do Porto. 

Botelho (Nicolau Tolentino). Pintor 
mediocre do seculo xvm e mestre de Luiz 
Antonio Geraldes, tambem pintor de pouca 
fama, e que vivia ainda nos primeiros an: 
nos d'este seculo. 

Botelho (Paulo). Bom esculptor de 
obra de talha; viveu no ultimo quartel do 
seculo. 

Boutelho (Felisberto Antonio). Pintor 
natural de Lisboa, onde n. em 1760. Disci- 
pulo de Alexandrino, mas sem o merito 
d'elle, deixou como seu mestre, numerosos 
quadros nas egrejas de Lisboa; são tambem 
d'elle algumas pinturas do palacio da Aju- 
da. Vivia ainda em 1808, mas tão enfra- 

uecido da vista que, não podendo traba- 
lhar por sua mão, limitava-se a dirigir os 
trabalhos de seu filho. 

Botelho (Gaspar Clemente). Conego na 
cathedral de Elvas, o qual traduziu do ita- 
liano, e deu à estampa em 1645, uma Rela- 
ção das verdadeiras razões em favor do es- 
tado ecclesiastico deste reino de Portugal, 
feita em Roma no principio do anno corrente 
pelo doutor Nicolau Monteiro, etc. 

Opusculo assaz raro. 

Botelho (Fr. Henrique). Franciscano, 
natural da ilha de S. Miguel. Consta que 
em 1814 saira parao Brazil, ignorando -se o 
destino que depois tivera. 

Escreveu uma ode Ao úill.mo gr. coronel An- 
tonio Francisco Afjonso Chaves e Mello, nos 
desposorios do úill.mo sr. Pedro Jacome Ra- 
poso Correa (Lisboa, 1813), e um Hymno 
em acção de graças, dadas na solemne festa 
dos Santos Martyres de Lisboa, por occasião 
da paz geral (Lisboa, 1814). 

Botelho (Padre Francisco Manuel de 
Paula). Foi reitor da egreja cathedral do 
Salvador da cidade de Beja, e compoz a 
Oração funebre, que recitou, nas exequias 
do arcebispo Cenaculo, realisadas na egreja 
de S. Thiago d'aquella cidade (1815). 

Botelho (Bernardo de Brito). Parece 
que fr. Bento da Cunha, trinitario, natural 

e Coimbra, foi quem escreveu, com o nome 
supposto, de Bernardo de Brito Botelho, a 
Historia breve de Coimbra, opusculo nova- 
mente reimpresso em (Coimbra, ha pouco 
tempo. 

Botelho (Luiz de Vasconcellos). Tra- 
duziu do inglez um Breve tratado do jogo 
do whist, que foi impresso em Lisboa no 
seculo passado. 

E depois de haver proporcionado aos seus 
contemporaneos este divertimento adorme- 
ceu nos braços da morte. 

Botelho (José de S. Bernardino). N. 
em Lisboa a 20 de maio de 1742, filho de 
José Bernardo Pessoa, cavalleiro da ordem 
de S. Thiago, capitão-mór e governador da 
fortalesa de Santo Antonio de Gorupá, na 
capitania do Pará. Entrou, concluidos os pri- 
meiros estudos, na congregação dos conegos 
seculares de S. João Evangelista, vulgo 
Loyos. Havendo saido d'esta congregação, 
pastoreou na provincia algumas parochias, 
até que em 1802 ou 1803 foi nomeado cone- 
go da basilica patriarchal de Santa Maria 
Maior de Lisboa. N'este exercicio falleceu a 
23 de novembro de 1827. 

Em verso, compoz varias odes, séstro que 
lhe valeu a seguinte allusão do padre José 
Agostinho nos Burros : 
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Arvoradas nas mãos traz odes duas 
Uma ao principe Augusto outra aos franceses, 
Que a joia d'onde venta molha a vela. 


Botelho respondeu a esta allusão na carta 
final do Discurso em verso sobre o abuso das 
paixões. Tambem se lhe attribue o poema 
epico em seis cantos, Fariade, que ficou ma- 
nuseripto, e que tem por assumpto a refor- 
ma da Universidade de Coimbra feita por 
Balthasar de Faria no reinado de D. João 
ur À Fariade é escripta no gosto da escola 
franceza, em versos hendecasyllabos, ora 
soltos, ora rimados, e, segundo diz Innocen- 
cio, seria a mais importante das producções 
poeticas de José de S. Bernardino Botelho, 
se effectivamente é d'elle. 

Em prosa, deixou algumas orações fune- 
bres, e um livro—Salvação de todos os inno- 
centes pela redempção de Jesu-Christo, que 
foi prohibido pelo cardeal patriarcha D. 
Carlos da Cunha, bem como outro em refu- 
tação a elle, que publicara anonymo o padre 
Lucas Tavares. Tambem escreveu em pro- 
sa, e publicou em 1822, O seculo do senhor 
rei D. José I. 

Botelho (Simão). Era em 1536 capitão 
de um dos fortes de Malaca, e era irmão de 
Manuel de Sousa de Sepulveda. Foi nomea- 
do feitor em 1542 por D. Estevão da Gama 
para Ceylio, de onde Martim Affonso de 
Sousa o transferiu para Malaca, ordenan- 
do-lhe que abaixasse os direitos que as 
mercadorias importadas pagavam na alfan- 
dega d'essa cidade, e que introduzisse no 
serviço aduaneiro varias reformas importan- 
tes, para o que lhe deu plenos poderes. Agas- 
tou-se muito com isso o capitão de Malaca 
Ruy Vaz Pereira, julgando-se desconsidera- 
do, e tanto que do desgosto que isso lhe 
causou lhe resultou uma doença grave e em 
seguida a morte. Simão Botelho foi nomea- 
do por Martim Affonso governador de Ma- 
laca no impedimento ou por morte de Ruy 
Vaz Pereira, mas, como o substituto habi- 
tual do capitão era o alcaide-mór, este que 
se chamava Affonso Henriques irritou-se 
com a nomeação de Simão Botelho e revol- 
tou-se, revolta que foi promptamente subju- 
gada pelo novo capitão de Malaca; passou 
Simão Botelho para Ormuz, onde estava 
quando o governador D. João de Castro as- 
sumiu o poder, e, tendo el-rei determinado 
que houvesse tres védores de fazenda na Ín- 

ia, um dos quaes andasse correndo as for- 
talezas, fazendo os pagamentos e tomando 
as providencias necessarias, foi Simão Bo- 
telho nomcado para este ultimo logar, que 
exerceu durante o tempo de uns poucos de 
successivos governadores. 

Botelho (Alvaro). Um dos officiaes de 
Duarte Pacheco, e um dos seus mais valen- 
tes companheiros na quasi sobrehumana de- 
feza de Cochim. Lopo Soares de Albergaria 
fel-o capitão de um dos navios da sua es- 
quadra, e com elle voltou ao reino, tornou à 
India com D. Francisco de Almeida, a quem 
sempre mereceu a maior confiança, sendo 
um dos companheiros predilectos de seu fi- 
lho I). Lourenço. Quando este foi com uma 
esquadra em soccorro de Cantão, arvoros è 
sua bandeira de commandante no navio de 
Alvaro Botelho. Na batalha naval, em quê 
D. Lourenço perdeu a vida, commandava 
Alvaro Botelho um dos navios. Estranho 45 
dissensões entre D. Francisco de Almeida é 
Affonso de Albuquerque, serviu tão leal- 
mente o segundo governador da India, como 
servira o primeiro, esteve nas duas tomadas 
de Goa, e morreu combatendo heroicament 
na tomada de Malaca. na 

Botelho (D. Luiz). Filho do primeiro 
conde de S. Miguel, e neto do celebre o 
Alvares Botelho, o heroe indiano, cujas +5 
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canhas mersceram que a seus descendentes 
désse Filippe ıv como galardão o titulo de 
condes de N. Miguel, passou á Índia em 
1732 com o vice-rei conde de Sandomil. Era 
então tenente coronel de um dos regimentos 
de cavallaria da côrte, e, voltando a Portu- 
gal, falleceu em 1743. Na India distingui- 
ra-se muito, exercendo o cargo de general do 
Norte. 

- Botelho (Nuno Alvares). Na decadencia 
da India portugueza resplandecem dois no- 
mes illustres, o de Ruy Freire de Andrade e 
o de Nuno Alvares Botelho. Já demos conta 
das façanhas do primeiro d'estes dois heroes, 
vamos agora enumerar rapidamente as do 
segundo. 

Nuno Alvares Botelho, filho do capitão de 
Tanger, de quem n'este diccionario fazemos 
menção, e pertencente a nobilissima fami- 
lia, passou Á India, e durante o governo do 
conde da Vidigueira de 1623 a 1628 distin- 
guiu-se muito pela sua intrepidez, sendo le- 
vado ás nuvens O seu nome quando em Su- 
rate destroçou seis navios hollandezes. 

Quando o conde da Vidigueira acabou o 
seu governo, succedeu-lhe interinamente o 
bispo de Cochim. Depois da curta adminis- 
tração d'este prelado chegaram á India as 
naus do reino que deviam trazer o novo vi- 
ce-rei D. Francisco de Mascarenhas, mas 
este morrera no mar, e por conseguinte abri- 
ram -se as vias de successão, e encontrou-se 
felizmente o nome de Nuno Alvares Botelho. 
Nunca veiu mais a proposito uma nomeação, 
que todos na Índia saudaram com alvoroço. 
Botelho logo justificou as esperanças que 
n'elle depositavam. A 22 deoutubro de 1628 
chegou diante de Malaca, seguido por uma 
esquadra de trinta navios, repartidos em 
tres divisões. As forças do sultão de Achem, 
dirigidas por um dos seus validos, Lassama- 
ne, constava de 250 velas, 20:000 homens de 
desembarque e uma numerosa artilheria. 
Nuno Alvares saltou em terra sem encontrar 
resistencia, e só o prestigio do seu nome 
obrigou os assaltantes a desoccuparem os 
arraiacs, e a refugiarem-se no rio de Rajoor, 
inaccessivel ás naus portuguezas. Nuno Al- 
vares Botelho embarcou os soldados n'uns 
barcos de pequena lotação, e foi procurar os 
inimigos. Lassamane, vendo a audacia do 
capitão portuguez, desanimou, e pediu a paz 
q Nuno Alvares lhe negou, accommetten- 

o-0 logo em seguida com tal braveza e im- 
peto que os navios que não abrazou ou met- 
tea a pique, fel-os encalhar, ou aprezou- 
lh'os, e do exercito desbaratado só fracas 
reliquias se salvaram, internando-se naș flo- 
restas. No tempo da nossa grande prosperi- 
dade vira a Asia, é certo, victorias muito 
mais importantes e muito mais fecundas em 
grandes consequencias, nenhuma porém tão 
conpleta e que inspirassc aos inimigos tão 
profundo terror. 

N'este meio-tempo chegou á India. como 
vice-rei D. Miguel de Noronha, conde de 
Linhares, que enviou reforços ao seu ante- 
cessor interino, o qual, sem querer deixar 
um momento de descanço ao inimigo, nave- 
gou com vinte e sete vellas na direcção de 
Jacatará. Estava tomando á abordagem uma 
nau inimiga, carregada de polvora, quando 
nesta se declarou incendio, e logo uma ex- 
plosão semeou de desastres as ondas. Nuno 
Alvares Botelho, que não fora envolto pes- 
soalmente na desventura, approximou-se 
com o navio para acudir aos seus soldados, 
quan elle mesmo caiu ao mar n'um dos 

ortes balanços, que as ondas, agitadas pela 
submersão da nau incendiada imprimiam ao 

baixel portuguez. Esse mesmo redemoinho 
foi fatal ao heroico chefe que só voltou, já 
morto, à tona d'agua. Esta morte produziu 

tio funesta impressão na India, como a 
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perda de umá das fortalezas mais importan- 
tes. A victoria de Malaca tornára por tal 
fórma illustre o nome de Nuno Alvares Bo- 
telho, que o proprio Filippe Iv entendeu 

ue devia honrar a sua memoria, concedendo 
4 sua familia as mais avultadas recompen- 
gas e as maiores honras. 

Boteiho de Lacerda Lobo (Cons- 
tantino Antonio). N. em Murça em 1754 e 
aos dezoito annos de edade matriculou-se 
na faculdade de philosophia e mostrando 
assidua applicação e elevado engenho foi 
graduado gratuitamente por aviso de 6 de 
maio de 1751. 

Infatigavel em trabalhos e em investiga- 
ções scientificas no seu gabinete de physica 
foi tambem muito competente em assumptos 
de agricultura e deixou varias memorias no 
Investigador portuguez, Jornal de Coimbra, e 
nas Memorias da Academia. 

Tornou-se principalmente notavel por ter 
descoberto um novo modo de applicar a 
força do vapor ao movimento das machinas. 
A memoria sobre este invento foi lida na 
sessão publica da academia de 18 de janei- 
ro de 1805 » no ultimo paragrapho se quei- 
xa o dr. Botelho de que a gloria da sua in- 
venção lhe fosse roubada por mr. Verzy, o 
qual arrogando a si a descoberta a apresen- 
tou ao ministro do interior em França e 
obteve os fundos precisos para experiencias 
em ponto grande. 

Sobre a descoberta do dr. Botelho é digno 
de lêr-se o que diz o visconde de Villari- 
nho de X. Romão na sua Historia resumida 
da invenção e melhoramentos da machina de 
vapor, e quem quizer ver à descripção da 
machina a encontrará no Jornal de Coimbra 
de 1312 onde foi publicada, acompanhada 
de estampas. 

Botelho e Vasconcellos (José 
Antonio). N. em Lisboa em mcado do seculo 
passado, e tendo apenas sete annos de edade 
foi feito alferes da guarda do marquez de 
Pombal. D'ahi passou ao regimento de ca- 
vallaria 11 no qual serviu e do qual foi 
commandante. Sendo marechal de campo e 
vivendo retirado em Almeida em 1808 le- 
vantou ahi o grito da restauração. 

Em 1823 acompanhou D. João vi a Villa 
Franca, em 1827, foi governador de Traz-os- 
Montes e seguindo as idéas absolutistas 
emigrou para Hespanha. Sendo o marechal 
de campo mais antigo do exercito falleceu 
em Moncorvo a 3 de julho de 1829. 

Botelho Pereira (Diogo), n. em Co- 
chim no tempo em que governava a India o 
vice-rei D. Francisco de Almeida. 

Foi filho natural de Antonio Real, capitão 
da fortaleza de Cochim, e de Tria Pereira, a 
qual ficando rica pela morte de Real man- 
dou educar o filho com esmero. 

Inclinou-se Diogo Botelho ao estudo da 
gcographia e artes nauticas em que fez no- 
taveis progressos e compoz algumas cartas 
maritimas em que emendou os erros conti- 
dos nos antigos mappas. 

Vindo depois a Portugal, foi recebido por 
D. João 111 com muita distincção, recebendo 
do soberano o fóro de fidalgo, não lhe defe- 
rindo porém o monarcha um requerimento 
em que pedia a fortaleza de Chaul, desgos- 
tou-se Diogo Botelho e dando a entender 
diante do escrivão da puridade que mudava 
de patria foi mandado preso para o castello 
de Lisboa e ahi se conservou, até que sendo 
Vasco da Gama vice-rei da Índia, este pediu 
a el-rei para levar comsigo Botelho o que 
lhe foi concedido com a clausula de não vol- 
tar a Portugal sem ordem expressa do so- 
berano. 

Chegando Á India buscou meio de voltar 
a Portugal, mas de modo que provasse a sua 
fidelidade e para isso obteve do governador 
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Nuno da Cunha licença para armar uma 
fusta com que servisse o estado e a mandou 
coustruir em Cochim com 22 palmos de qui- 
lha, 12 de boca e 6 de pontal. 

Logo depois de acabada a fusta, foi esta 
tomada pelo vedor da fazenda com o pre- 
texto de que Diogo Botelho intentava ban- 
dear-se com os turcos; tendo porém alcan- 
gado que o barco lhe fosse restituido na oc- 
casião em que o governador negociava com 
o sultão Badur a construcção de uma forta- 
leza em Diu, projectou Botelho ser o mensa- 
geiro que trouxesse a el-rei esta importante 
noticia e para isto foi a Baçaim onde deixou 
a fusta e d'ahi passou a Diu a informar-se , 
das condições da paz e a tomar nota da 
planta da fortaleza. Feito isto voltou a Ba- 
çaim, e espalhando-se a voz de que o gover- 
nador o mandava a Chaul fez-se de véla 
nos primeiros dias de novembro de 1535 le- 
vando de tripulação apenas cinco portuguo- 
zes e oito escravos marinheiros. 

Tomando a costa de Melinde descobriu 
então aos seus companheiros qual era o fim 
d'aquella viagem, mas receando os escravos 
tão longa navegação se revoltaram, tendo 
os portuguezes de sustentar porfiada lucta 
na qual um d'elles ficou morto, e o mestre 
ferido, assim como Botelho, que em resultado 
de um golpe que recebeu na cabeça esteve 
sem falla quatorze dias. 

Depois de vencido este perigo esteve por 
duas vezes quasi perdido com os temporaes 
na altura do Cabo das Agulhas, mas afinal 
dobrou o Cabo da Boa Esperança em janeiro 
de 1536, indo depois ancorar na ilha do 
Fayal, onde sendo conhecido pelo corregedor 
esteve a ponto de ser preso. | 

Iscapando-se d'este aperto por declarar 
que vinha a Portugal com uma missão de 
Nuno da Cunha chegou finalmente a Lisboa 
no dia 21 de maio, muito antes de Simão 
Ferreira que o governador havia mandado 
con as participações ofliciaes. 

El-rei ainda que estimou a noticia de ter 
uma fortaleza em Diu perdoou com difficul- 
dade a Diogo Botelho a sua deserção e falta 
de obediencia, mas não pôde deixar de ir 
examinar a fusta que depois mandou reco- 
lher a Sacavem onde foram vêr e admirar o 
pequeno barco muitos nacionaes e estran- 
geiros. 

Depois d'esta ousada e atrevida viagem, 
deu el-rei a Diogo Botelho a capitania da 
ilha de S. Thomé e mais tarde a de Cananor 
onde fez mui relevantes serviços. 

Botelhos. Parochia do Brazil, na pro- 
vincia de Minas Geraes, comarca do rio Sa- 
pucahy e municipio de Cabo Verde, Orago 
S. José, diocese de Marianna. 

Boteux (Michel de), architecto e gra- 
vador; um dos artistas chamados pelo mo- 
narcha, no tempo de D. João v, para reani- 
marem as artes em Portugal. No livro inti- 
tulado Memorias de Malta lê se uma carta 
da ilha com esta assignatura Michael le Bon- 
teux, architectus regis sculpsit, 1736. 

Bothwell (batalha pars O duque de 
Monmouth, filho natural de Carlos 11 de In- 
terra, foi enviado para a Escossia como go- 
vernador, no reinado d'aquelle monarcha. A 
irritação dos covantarios ou presbyterianos 
ia crescendo desmedidamente. Mataram o 
primaz d'esse paiz e rebellaram-se contra o 
govemo que os opprimia. O duque á frente 
de um troço de gente armada foi direito a 
elles e acampou nos plainos de Bothwell- 
Moor, proximo do Clyde. 

O eminente romancista Walter-Scott, no 
seu lindo romance os Puritanos da Escossia 
em um quadro animadissimo de verdade e 
colorido pinta em um capitulo a batalha 
com todas as peripecias e minucias que à 
antecederam e acompanharam. E' um trecho 
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esplendido, como só o grande escriptor Os | principio teve o mesmo nome e depois muda | ceu em 1822, em sentido favoravel & rain! 
sabia urdir e acabar. Depois de variar muito | no de S. Gonçalo, vindo desaguar no Oceano, | D. Carlota Joaquina, por occasião da que: 
a sorte da batalha, coube a victoria aos in- | à SE. da ponta do Parazinho. 
Boticas. Povoação de Portugal, nas | bem como alguns artigos insertos na Gaze! 
freguezias de Capareiros, Eiró e Mosteiro de | Universal e na Trombeta Lusitana. 


glezes. Os presbyterianos tomaram-se de 
tal panico que não pensaram sequer em de- 
fender as vidas; fugiram desordenadamente, 
arremessando para longe as armas, afim de 
lhes ser mais facil e prompta a fuga. Um 
corpo de 1:200 rebeldes rendeu-se ao duque, 
que lhe perdoou .e percorrendo o campo 
mandou cessar a carnificina. A acção de 
Bothwell (1679) foi um golpe tão fundo para 
os presbyterianos, que nuuca mais ousaram 
erguer o grito de revolta, a despeito do fa- 
natismo biblico que agitava febrilmente os 
animos na Grã-Bretanha n'essas epocas de 
excitação politica e religiosa. 

Bothwell (João Hepburn, conde), fi- 
dalgo escossez, celebre na historia dc Maria 
Stuart e comparticipe do fatal destino da 
desventurada princeza. Esposou energica- 
mente a causa da rainha Stuart, porém de- 
pois de uma pendencia com um irmão d'ella, 
o conde Murray deixou o reino e passou a 
França e à Noruega, onde casou com Anna, 
filha de Christovão, da casa de Benkestok, 
a quem elle em breve abandonou. Chamado 
à Escossia, subjugou os inimigos de Maria. 
Tornou novamente a casar-se e assim setor- 
nou bigamo. Em 1566 e no principio do anno 
seguinte realisaram-se os celebres assassi- 


nos mais tarde, havia de expiar no cadafalso | ridos. 


Oliveira. 


— (O Salvador dè Eiró). Logar e cabeça | por Pigault-Lebrun em 1802. 


tão do juramento, tambem se presume d'eli 


Bótte (O senhor) Romance publicad 
É innegavel 


de concelho, em Portugal, comarca de Mon- | mente a obra prima do fecundo romancist: 


talegre, districto de Villa Real, arcebispado 


O estylo do livro é correcto, fluido e con 


de Braga. Este logar faz parte da freguezia | ciso. Tem magnifico dialogo e não ha obsce 
de Eiró, que tem 664 hab. O coneelho do | nidades cousa rara nos romances d'êsse au 
mesmo nome tem 16 freguezias, com 31:815 | ctor. Os caracteres são realmente mui ben 
hab. O solo é montanhoso e frio, mas sauda- | traçados e coloridos. É mister não esquece: 


vel. 
Boticudos. V. Botocudos. 


que Pigault baseou-se para compôr o Senio 
Botte, n'uma comedia de Goldoni, o encan. 


Botinhas. Povoação de Portugal, na/tador escriptor dramatico italiano, o Moliére 
freguezia de Mellides, concelho de Gran- | de Italia. 


dola. 


Ha tambem uma comedia, em 4 actos, 


Botnia (golpho de), formado da parte | com o mesmo titulo extrahida do citado ro- 
septentrional do mar Baltico entre a Russia | mance por Dumersan, que foi representada 
e a provincia sueca de Nordland. Tem uns | pela primeira vez, em Paris, no theatro Mo- 
600 kilom. de comp. por 190 de larg. Des- | liére a 20 de março de 1803. Teve como o 


embocam n'elle os rios Tornea e Uméa. 
Botnia, antiga provincia da Suecia, no 


merecia, um fraquissimo exito. 


Botticelli (Alesandre Filipepi cha- 


golpho de Botnia: está dividida desde 1809 | mado Sandro). Pintor, desenhador e gravador 
em Botnia russa, fazendo parte do grio-du- | italiano, n. em 1447, m. em 1515. Chamado 
cado de Finlandia e em Botnia sueca, for- |a Roma pelo papa Xisto 1v foi encarrc- 
mando os dois læn ou departamentos do Nor- | gado de vigiar os trabalhos da capella Six- 
dland: — Uméa ou Western-Botn e Pitea |tina, e pintou ali alguns frescos, que ain- 


ou Norr-Botn. 


da existem. A mais notavel e authentica 


Botocudos. Indios do Brazil, habitan- [obra d'elle é uma serie de 24 figuras de 
natos de David Riccio e o de Darnley. Im- | tes de parte da provincia de Minas Geraes. | Prophetas e de doze figuras de Sibyllas. Go- 
pran n'este ultimo crime, foi absolvido. | Descendem dos Aymorés, com quem vivem | zou de muitissima consideração como artista: 

ecorrido pouco lapso de tempo, raptou (24| nas montanhas. São bem feitos e os mais | em 1503 foi do numero dos juizes nomeados 
de abril de 1567) Maria Stuart, levou-a ao | claros de todos os indios, furam o beiço in- | para decidir a questão da collocação do Da- 
castello de Dumbar, e obtendo o divorcio de | ferior e as orelhas, atravessando-as com ro- vid de Miguel-Angelo. Era eximio na execu- 
Joanna Gordon (segunda mulher) desposou | dellas de madeira. Tambem usam pintar a | ção de Madonas, havendo duas d'estas no 
solemnemente em Edimburgo, a que, 20 an- | cara e parte do corpo. São valentes e aguer- | muscu do Louvre. Apontemos agora mui 


` a mais poderosa das nações abori- | succintamente as obras principaes d'elle, 


as suas fragilidades de mulher formosa e de | genes ainda existentes. Resistiran sempre à | que vieram até nós. Adoração dos magos; Ju- 
alta extirpe. Em 24 de julho do mesmo an- | guerra que lhes fizeram os antigos gover- | dith;a Virgem coroada pelos anjos, no palacio 
no, a rainha, encarcerada no castello de Lo- | nos portuguezes, na idéa de os civilisar. Seu | Pitti; uma Santa Familia; o Coroamento da 
chleven, assignava, dominada pelos seus po- | verdadeiro nome era Endgerekmung. Os Bo- | Virgem; Madona rodeada de muitos santos; 
derosissimos e implacaveis inimigos, o acto | tocudos vivem em tribus, governados por | Tobias com os tres anjos; a Annunciação; & 
um chefe ou cabo, que é ordinariamente o | Natividade; no museu de Dresda, Christo 


de abdicação. 


Refugiado nas ilhas Orcades, teve de fugir | mais valente ou o mais atrevido da tribu. Nas | segurando a corôa de espinhos e S. João Ba- 
paraa Dinamarca, porémo capitão Christiano | suas continuas desintelligencias é este chefe | ptista; na pinacotheca de Munich, Christo 
Sulborg, vendo n'elle um pirata transportou-o | que os procura compór e socegar. Não tem | morto nos joelhos da mãe; em Berlim a Ma- 


para Bergen. O rei da Dinamarca, Frederi- | especie alguma de culto, apezar de alguns | dona entre os 2 Joós, na galeria nacional de 


co 11, reivendicava a posse das supraditas | d'elles mostrarem certa reverencia ao sol e| Londres, duas Madonas; em S. Petrsburgo 
ilhas, e portanto apoderou-se de Bothwell e | à lua. Conhecem algumas cerimonias religio- | uma Adoração dos magos. 


encerrou-o no castello de Malmcc, na Scania, | sas dos christios e bastantes vezes procu- 


tratando-o de um modo consentaneo á alta | ram imital-as, parecendo não lhes serem de- | a Botticelli, porque merecidamente o consi- 
gerarchia do prisioneiro, com a mira, já se | sagradaveis. Tambem se chamam Boticu- | dera um dos mestres mais elegantes e ori- 
ginaes, que Florença applaudiu no seculo xv. 


vê, na retrocessão para a corôa de Dinamar- | dos. 


ca das ilhas Orcades e Shetland, mediante o 


Botoroca. Rio do Brazil, no munici- 


auxilio que o rei d'esse paiz fornecesse a | pio de S. Vicente, provincia de S. Paulo. 


Maria Stuart. Logo que a causa d'esta se 


do para o sombrio e torvo castello de Dra- 


até à sua morte, succedida em abril de 1578. | Piemonte. Contribuiu para a annexação do 


N'esse transe declarou que era cumplice do | seu paiz á França, e quando ella se operou | tiga Thracia, na margem direita do Axius 
homicidio obrado na pessoa de Darnley, | foi eleito deputado pelo departamento do | inferior. Herodoto colloca ali as cidades de 
delatou os outros que o eram tambem e poz | Doria. Exerceu em França alguns cargos e| Pella e de Ichnæ. 


em relevo a innocencia da rainha de Escos- | dedicou-se afincadamente aos seus impor- 


Bia ácerca de similhante attentado. 


guezia de Ruivãcs, concelho de Vieira. 


tantes trabalhos historicos e litterarios, de | sareo, e chanceller-mór do reino no tempo 
Botica. Povoação de Portugal, na fre- | que os principaes são : Historia da Italia, con- | de el-rei D. Manuel. Redigiu o primeiro € O 
tinuação de Guichardin, abrangendo a His- | segundo livro das ordenações manueli- 
— Povoação de Portugal, na freguezia de | toria da Italia, de 1789 até 1814, que o au- | nas. 


Sande (S. Martinho), concelho de Guima-| ctor tinha dado á estampa em 1826, ao 


ràcs. 


mesmo tempo em francez e em italiano; | guezia de Castanheira, concelho de Peoro- 
Botica de baixo. Povoação de Por- | Historia dos poros de Italia; Historia da | gão grande. 


tugal, na freguezia de Serzedello, concelho | guerra da independencia dos Estados- Unidos ; 


Povoa de Lanhozo. 


da Povoa de Lanhozo. 


Discripção du ilha de Corfú; Epitome da | vincia de S. Paulo. Nasce na serra Gera! é 

Botica de cima, Povoação de Portu- | historia da caza de Saboya; Camillo, epo- | desagua no rio Jacuhy, pela margem €& 
gal, na freguezia de Serzedello, concelho de | pea em 12 cantos. Foi um homem de letras | querda, abaixo da cidade da Cachoeira, »3 
mui distincto e a Historia é immensamente | comarca do rio Pardo. 


Boticario. Pequena serra do Brazil, | popular na sua patria. 


na provincia do Ceará. Estende se de NO. 
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Bottado (Duarte Gorjão da Cunha| zil, na provincia de S. Paulo, na comarca e 
a SE., nas margens do rio Caru até se jun- | Coimbra). Parece que seguira a vida mili- | Itapeva, na serra do mesmo nome, à el 
tar com a serra de Baturité. Separa, em | tar. Escreveu e publicou, em 1824, um opus- | cidade de S. Paulo, 5:766 hab. livres € k 
parte, a comarca da Fortaleza da de Batu- | culo intitulado O seculo XIX explicado à | escravos, com 496 fogos. Foi creada pe e 
rité. Dá origem a um pequeno rio, que o | vista da Biblia. Uma Memoria, que appare- | provincial de 14 de abril de 1655. À m3 


tatistico francez n. em 1764, m. em 1853. 
Botta (Ch. José Guilherme). Historia- | O sep nome tornou-se popular com o Alma- 
houve como perdida, Bothwell foi transferi- | dor, poeta e medico, n. em 1766, m. em 1837. | nack do commercio de Paris, dos departa- 
im 1799, foi designado pelo general Jou- | mentos e das principaes cidades do mundo. 
gsholm, hoje Adelersborg, onde permaneceu | bert como membro do governo provisorio do | Escreveu algumas outras obras. 


A critica moderna tem feito plena justiça 


Bottin (Sebastião). Administrador e es- 


Bottisea ou Botilseis. Região da an- 


Botto (Ruy). Foi doutor em direito ce- 


Botto. Povoação de Portugal, na fre- 


Hotucadhy. Ribeiro do Brazil, na pro 


Botucatu. Vilia e municipio do Bra: 


- BOT 


tem a invocação de Nossa Senhora das Do- 
res. 

— Serra do Brazil, na provincia de S. 
Paulo. É pouco conhecida, por ser habitada 
na maior parte por indios selvagens. À 
unica parte até hoje explorada é a que se 
acha entre a margem esquerda do rio Tiete 
e a villa do mesmo nome. 

Botucavurú. Morro bastante elevado 
do Brazil, na serra dos Itatins, na provincia 
de S. Paulo. Acha-se a cerca de 1:000 metros 
acima do nivel do mar. 

Botulho. Povoação de Portugal, na 
freguezia de Mollelos, concelho de Ton- 
della. 

Botzaris (Marcos), patriota grego, n. 
em Souli, talvez em 1790, m. em 1823. 

Marcos creou-se no seio dos perigos da 
guerra, movida contra os montanhezes da 
Suliotida pelo famoso Ali, pachá de Janina. 
Em 1815, retirando-se para territorio joni- 
co, desposou uma menina grega, chamada 
Chryséa, que lhe foi companheira intrepida 
durante a vida aventurosa. Em 1820 estalou 
a guerra entre o pachá Alieo Grão Se- 
nhor. Como Botzaris tivesse que se vingar 
do desprezo, com que o tratára o comman- 
dante do exercito turco de operações, nego- 
ciou com Ali, o qual consentiu que os sulio- 
tas volvessem á cara patria e fruissem os 
antigos privilegios. Principiou então essa 
lucta heroica dos gregos contra os seus op- 
pressores, os turcos. Botzaris teve uma 
parte gloriosissima em tão sympathico e 
grandioso movimento. Os musulmanos poze- 
ram a preço a cabeça do arrojado e habil 
caudilho. Em 1821 a insurreição era geral. 
Apoz diversos combates, teve que bater em 
retirada depois de vinte e dois dias passa- 
dos ante a cidadella de Arta. Com a morte 
do temido Ali os turcos voltaram inteira, 
mente as suas forças contra os gregos. 
mister não esquecer que ás successivas fál- 
tas d'estes se devem os revezes, que sofire- 
ram nas batalhas de Placa e de Peta. Botza- 
ris envida os maximos esforços para evitar 
novos desastres. Acompanhado de 600 bra- 
vos consegue suster o impeto do exercito 
turco durante um dia inteiro nas gargantas 
de Macrorona, afim de proteger a retirada 
dos restos do exercito grego sobre Misso- 
longhi. Aqui defende-se com um heroismo 
sem egual no inverno de 1823. Na prima- 
vera immediata um exercito turco de 20:000 
homens desce do Epiro, sob o commando de 
Mustai, pachá de Scodra. O illustre patriota 
fortalece o melhor possivel o derradeiro ba- 
luarte da Hellade. Urgia impedir a juncção 
dos dois exercitos turcos. Foi entio que 
Botzaris concebeu e pôz por obra o inaudito 
projecto de saltear o acampamento dos mu- 
sulmanos, de noite, e com o punhal e o sabre, 
exterminal-os. Ataca-os inopinadamente com 
240 homens valentissimos e faz nos inimi- 
gos tal carnificina que fugiram em tropel, 
deixando no campo 2:000 mortos, dos quaes 
7 beys. Tão admiravel feito de armas cus- 
tou a vida á aguia de Selleida. A Grecia ao 
saber da immensa perda que a enluctava, 
parece que redobrou de ardor guerreiro e de 
enthusiasmo pela independencia, e d'est'arte 

mostrou esplendidamente, que não era um 
povo envilecido. 

Botzaris foi, qual Leonidas ou Machabeu, 
intemerato, habil e fecundissimo de recursos 
tacticos e estrategicos. Era desambicioso e 
legou apenas a sua familia um nome glorioso 
e puro de toda a macula, porque era um ho- 
mem exemplar na sua vida privada. No tu- 
mulo d'elle em Missolonghi, vê-se uma es- 
tatua de donzella, devida ao eminente escul- 
ptor David (de Angers), offerecida por este 
Aga artista á Grecia. O filho de Botzaris 

i ajudante de campo do rei Othão, e de- 
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pois da revolução, que derrubou este do 
throno, foi nomeado ministro da guerra (11 
de maio de 1863). 

Botzen ou Botzano. Cidade do im- 
perio d' Austria, no Tyrol. População 9:700 
hab. Como esti situada no ponto de conver- 
gencia das estradas da Suissa, da Allema- 
nha e da Italia, tem grande importancia 
commercial e possue fabricas de pannos de 
linho, de sedas e de lanificios. A cgreja pa- 
rochial é do seculo xv e tem um convento de 
franciscanos, fundado em 1270 e outro de 
capuchinhos de 1598. 

Boubáã. Povoação de Portugal, na fre- 
guezia de Pataias, concelho de Alcobaça. 

Boucçca. Povoações de Portugal nas fre- 
guezias de Aldreu, Alemtem, Alhcira, Alva- 
res, Arca, Arga de Cima, Armil, Arnoia, 
Arões (S. Romão), Athães (Santa Maria), 
Bairro, Bico (concelho de Amares), Borba 
de Godim, Brito, Bostello (concelho de Pe- 
nafiel), Cabreiros (concelho de Arouca), 
Campanhã, Campo (concelho da Povoa de 
Lanhoso), Candemil, Carreiras (S. Miguel, 
concelho de Villa Verde), Carvalhal (conce- 
lho de Barcellos), Castellões (concelho de 
Macicira de Cambia), Castellões (concelho 
de Villa Nova de Famalicão), Ceira, Cepães, 
Chave, Chaviães, Cima Selho (S. Lourenço), 
Colmêas, Correlhã, Cortes (concelho da Co- 
vilhã), Couto (concelho dos Arcos de Valle 
de Vez), Covas o de Villa Nova de 
Cerveira), Cruz, Este (S. Pedro), Facha, Fa- 
reja, Ferreiros (concelho da Povoa de La. 
nhoso), Fervença, Fiscal, Fojo Lobal, For- 
nellos (concelho de Ponte do Lima), Frago- 
so, Freitas, Gallegos Š Martinho, concelho 
de Barcellos), Gamil, Ganfei, Geme, Ge- 
mtos (concelho de Celorico de Basto), Geraz 
do Minho (Santo Estevão), Gondomar (con- 
celho de Gondomar), Grimancellos, Gualtar, 
Guizande (concelho de Braga), Labruja, 
Lamas (concelho de Cadaval), Lever, Litem 
(concelho de Pombal), Lomar, Longos Val- 
les, Louro, Macieira (concelho de Louzada), 
Mansores, Marecos, Marrancos, Matto (con- 
celho de Ponte do Lima), Merelim (S. Paio), 
Merufe, Milhazes, Mogege, Moreira (conce- 
lho de Monsão), Moreira do Lima, Mosteiro 
de Oliveira, Mouçós, Mouquim, Mouriz, Ne- 
greiros, Nespereira (concelho de Guimarães), 
Nevogilde o de Louzada), Nogucira 
(concelho de Villa Nova de Cerveira), Ou- 
rilhe, Padornello (concelho de Amarante), 
Palmeira (concelho de Braga), Parada e 
Barbudo, Paradella da Seara, Paramos, Pa- 
ranhos, Pena Maior, Pensello, Piàes, Pi- 
nheiro (concelho de Felgueiras), Poiares 
concelho de Ponte do Lima), Pombeiro 
o de Felgueiras), Ponta de Caldel- 
las, Pousada (concelho de BEN: Prado 
(Santa Maria, concelho de Villa Verde), Pra- 
zins (Santa Eufemia), Queijada, Rande, 
Ris, Rebordões (O Salvador, concelho de 
Ponta do Lima), Remelhe, Sabbadim, Sande 
concelho de Marco de Canavezes), Sande 

S. Martinho, concelho de Guimarães), San- 

im, Sanguedo, Santão, S. Torquato, Sei- 
does, Senharei, Serôa, Serzedo (concelho de 
Guimarães), Silva (S. Julião, concelho de 
Valença), Sopo, Souto (concelho de Abran- 
tes), Thaide, Travassô, Ucha, Valle (conce- 
lho dos Arcos de Valle de Vez), Varzca do 
Douro, Victorino dos Piães, Villa Boa do 
Bispo, Villa Fria (concelho de Felguciras), 
Villa Mou, Villa Nova de Muhia, Villa Nu- 
me, Villar de Frades, Villar do Monte (con- 
celho de Barcellos), Villarinho das Cambas, 
Villa Verde (concelho do mesmo nome), Vi- 
mieiro (concelho de Bragn) e Vimieiro (con- 
celho de Santa Comba Dio). 

— (Nossa Senhora da Assumpção). Logar 
e freguezia de Portugal, no concelho e co- 


marca de Mirandella, distriçto e bispado de 
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Bragança, 434 hab. Dista o logar 22 kilom. 
da cabeça do concelho. 

Bouça Boa. Povoação de Portugal, 
na freguezia de Parada, concelho de Braga. 

Bouca Chã. Povoação de Portugal, 
na freguezia de Borba de Godim, concelho 
de Felgueiras. 

Bouca Cova (Santo Antonio). Logar 
e freguezia de Portugal, no concelho, comar- 
ca e bispado de Pinhel, districto da Guarda, 
E hab. Corre por aqui o rio Teregi- 
nha. 

Bouça Cova. Povoação de Portugal, 
na freguezia de Villa Fria, concelho de 
Vianna do Castello. 

Bouça da Casa. Povoação de Portu- 
gal, na freguezia de Rebordões (O Salvador 
de), concelho de Ponte do Lima. 

Bouca da Crujeira. Povoação de 
Portugal, na freguezia de Villa Nune, con- 
celho de Cabeceiras de Basto. 

Bouca da Cruz. Povoação de Portu- 
gal, na freguezia de Morreira, concelho de 
Braga. 

Boucça da Deveza. Povoação de Por- 
tugal, na freguezia de Gondiies, concelho 
de Villa Verde. 

Bouca da Fonte. Povoação de Por- 
tugal, na freguezia de Santa Lucrecia, con- 
celho de Braga. 

Bouça da Lage. Povoação de Por- 
tugal, na freguezia de Briteiros (Santo Es- 
tavão), concelho de Guimarães. 

Bouca da Ponte. Povoação de Por- 
tugal, na fregnezia de Villa Frescainha (S. 
Martinho), concelho de Barcellos. 

Bouça da Vacca. Povoação de Por- 
tugal, na freguezia de Poiares, concelho de 
Ponte do Lima. 

Bouca de Abbade. Povoação de 
Portugal, na freguezia de Estorãos, conce- 
lho de Ponte do Lima, 

Bouca de Airó. Povoação de Portu- 
gal, na treguezia de Rio Covo (Santa Euge- 
nia), concelho de Barcellos. 

Bouça de Alem. Povoação de Por- 
tugal, na freguezia da Varzea, concelho de 
Barcellos. 

Bouca de Ayres. Povoação de Por- 
tugal, na freguezia de Loivos da Ribeira, 
concelho de Baião. 

Bouca de Baixo. Povoação de Por- 
tugal, na freguezia de Ordem, concelho de 
Louzada. 

Bouca de Cima. Povoaçio de Por- 
tugal, na freguezia de Ordem, concelho de 
Louzada. 

Bouca de Ferreiros. Povoação de- 
Portugal, na freguezia e concelho de Lou- 
zada. 

Bouca de Lobo. Povoação de Portu- 
gal, na freguezia de Sequeira, concelho de 
Braga. 

Š pe En eta Povoação de 
ortugal, na freguezia de Figueiros, conce- 
lho do Cadaval. E äi , 

Bouca do Matto. Povoação de Por- 
tugal, na freguezia de Gondiies, concelho 
de Villa Verde. 

Bouça do Rei. Povoação de Portu- 
gal, na freguezia de Poiares, concelho de 
Ponte do Lima. 

Bouça do Rio. Povoação de Portu- 
gal, na freguezia de Forjães, concelho de 
Espozende. 

Bouça Grande. Povoação de Portu- 
gal, na freguezia de Negreiros, concelho do 
Barcellos. 

— Povoação de Portugal, na freguezia de 
Fragoso, concelho de Barcellos. 

— Povoação de Portugal, na freguezia de 
Milhundos, concelho de Penafiel. 

Bouça Longa. Povoação de Portugal, 
na freguezia de Ruilhe, concelho de Braga, 


424 BOU BOU BOU 


tugal, na freguezia de Serzedo, concelho de clientella entre os argentarios e as mulheres 
Guimarães. da moda. Em 1734 entrou na academia. Em 
Boucas Donas. Povoação de Portu- 1733 casou. Teve tres filhos, um que foi ar- 
gal, na freguezia de Cabana Maior, conce- chitecto e duas meninas, & mais velha das 
lho dos Arcos de Valle de Vez. quaes desposou Deshays, pintor de historia 

Bouccgucdim. Povoação de Portu- |e à mais nova Balduino, miniaturista de ta- 
gal, na freguezia de Moldes, concelho de ; lento. Boucher morreu gasto prematuramente 


Arouca. pelos gosos sensuaes, irritantes e pelo ex- 
pBoucelha. Povoação de Portugal, na | cesso de trabalho. 

freguezia de Viade, concelho de Celorico de Era dotado de espantosa fecundidade. Ap- 
Basto. pellidavam-n'o o pintor da Graça. Creou 

Houcelhas. Povoação de Portugal, na | uma escola detestavel pelo amaneirado e 
freguezia de Caroite, concelho de Guima- | falso que caracterisa as producções dos seus 
rães. discipulos, cujo merito real era muito infe- 

Bouceltas. Povoação de Portugal, na | rior ao do brilhante mestre. Boucher foi um 
freguezia de 5. Pedro de Maximinos, conce- grande talento que 8€ prostituiu a uma 50- 
lho de Braga. ciedade degenerada e corrupta. Pintou as- 

Bouchard. Familia franceza, oriunda sumptos allegoricos, musas, graças, pasto- 
de Avignon, que passou pará Portugal no | Tas; nymphas, quadros religiosos, estes tão 
tempo de D. Pedro n. Tem por armas 0 ès- mythologicos como 08 seus cupidos. Ha d'elle 
cudo em faxa; na primeira em campo azul | no Louvre uma excellente tela : Venus com- 
um leão de oiro andante; & segunda de pra- mandant des armes pour Enée. O Banho de 
ta lisa, e o timbre o leão rompente. Diana é uma maravilha. 

Bouchardon (Edme), estatuario, n. | Os gravadores contemporaneos gravaram 
em 1698, m. em 1762. Estudou dez annos em todas as pinturas è 08 desenhos do mestre 
Roma, onde executou obras que lhe valeram da Pompadour. 
ser nomeado esculptor do rei. Foi incontes-| Boucher (Justo Francisco), filho do 
tavelmente um dos estatuarios mais abali- precedente, n. em 1140. Estudou em Italia. 
sados do seculo xvii. Sem embargo do seu Existem delle uma Vista do templo de Mi- 
notavel talento e constante estudo, não o do- | nerva, uma das ruinas do Pantheon, outra do 
tara a natureza de bastante energia e não templo de Augusto. 
possuia à necessaria pureza de estylo, para Bouchotte (Joio Baptista Noel) mi- 
levantar a arte do abatimento à que deplo- | nistro da guerra no tempo da republica, n. 
ravelmente chegara n'aquella época. São as | em 1754, m. em 1840. Succedeu a Beurnon- 
suas obras principaes as seguintes: S. Car- ville na pasta da guerra- Apesar de ser re- 
los Borromeu; Um Tritão € dois Amores, o | publicano estreme, foi aggredido violenta- 
Rei e o Delphim, essas em Versalhes; Jesus | mente, € pediu por isso muitas vezes a de- 
Christo, & Virgem, seis Apostolos; O chafariz | missão. Foi um dos caracteres mais dignos 
da rua Grenelle; Estatua equestre de Luiz XV, |e levantados que tanto esplendor deram å 
que a revolução aniquilou,e cujo cavallo cra | revolução. Calumniaram-n'o desapiedada- 
um primor d'arte. mente : n'uma correspondencia dirigida por 

poucharlat (João Luiz), mathematico | elle a Thiers e a Michaud rebate perempto- 
e homem de letras francez, n. em Lyão, m. | ritmente às injustas accusações. Cooperou 
em 1818. Foi repetidor na escola polytechmi- activa e intelligentemente na reorganisação 
ca de Paris e depois professor de mathema- | dos admiraveis exercitos republicanos, ê 
ticas transcendentes na escola militar de La | soube galardoar os generaes mais illustres 
Fere, até á suppressão d'este estabeleci- | como Massena, Kléber, Moreau, Dugommier, 
mento. No Almanach das musas, publicou di- | Marceau, Augercau, Bonaparte, etc. Merece, 
versas pocsias, sendo uma d'ellas, uma ver- | pois, que 8€ commemorem os relevantissi- 
são do episodio do gigante Adamastor, do | mos serviços prestados por elle ao heroico 
nosso grande epico Camões; Morte d'Abel, exercito da França, n'aquella epoca tão ex- 
o Juizo final em doze cantos; um Curso de | traordinaria e brilhante. 
litteratura, sequencia de La Harpe. Em ma- Boucicaut, marechal de França, n- em 
thematica deixou: Elementos do calculo dif- | 1364, m. em 1421. Desde verdes annos ma- 
ferencial e Theoria das curvas e das superfi- | nifestou extraordinaria coragem € incompa- 
cies de segunda ordem. ravel arrojo, e por isso é reputado um dos 

Eoucheporn (Maria T inot, baroneza mais bravos guerreiros do seu tempo. Era 
de), mulher celebre, n. em 1733, m. em 1844. | tão grande e brilhante a sua fama de justo, 
Foi sub-governanta dos infantes de Hollan- | que, residindo elle em Italia, o ultimo dos 
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da e presidiu á primeira educação de Napo- | genovezes, não temia dizer a um rogo : 
leão nr. Formosa, distincta de maneiras, do- | «Dá-me razão por ti proprio, ou Boucicaut 
tada d'um espirito delicado, robustecido por | ma dará.» Primeiramente serviu com 08 ca- 
solida instrucção, é citada pela duqueza de | valleiros teutonicos, € tão extraordinarios 
Abrantes e por mademoiselle Cochelet como | feitos d'armas praticou então e subsequente: | 
uma das mulheres notaveis da côrte impe- | mente, que cm 1391, Carlos vI 0 nomeou 
rial. Tocava e pintava muitissimo bem. Em marechal de França. Posteriormente foi Bo" 
1814 por falta de meios, a rainha Hortensia | vernador de Genova, quando esta celebre 
dispensou-a dos arduos deveres de educado- cidade de Italia se entregou áquelle Tel. 
ra dos scus filhos. Até à morte da mãe de | administração do famoso militar foi excel- 
Napoleão 111, houve as mais af'ectuosas re- | lente, combatendo os mussulmanos que 10º 
lações de purissima amisade entre ambas. À | festavam O Mediterraneo, € vencendo as €% | 
senhora de Boucheporn era um modelo de vir- | quadras de Venceza—a orgulhosa nv 
tudes domesticas e recebeu em sua casa os | patria de Christovão Colombo. 
quatro filhos do irmão de scu marido,o8 quaes Nas guerras civis manteve-se nei 
depois da queda do imperio tinham perdido | phim e foi aprisionado na batalha de Azi" 
os bens de fortuna. court (1415), dada contrariamente 30 
Boucher (Francisco), pintor e grava- auctorisado voto. M. em Inglaterra com 
dor, n. em Paris em 1703, m. em 1770. Muito | annos. i 
novo ainda, trabalhou no gabinete de pin- | Boucinha, povoações de Portugal am | 
tura de Le Maire. Aos 2) annos obteve o | freguezias de Armil, Arnoia, Arves Gas | 
grande premio de pintura. Alguns depois um | Christina, concelho de Fafe), ATO% ~ | 
amador generoso levou-o à expensas suas pa- bezes (concelho de Barcellos), Carapeph 
ra à Italia. Quando volveu d'este formoso e | Ceiviães, Cendufe, Cepões; Chavão, > pj, 


artistico paiz grangeou rapidamente rica (concelho da Pavoa de 


pouca Maria. Povoação de Portu- 
gal, na freguezia de Santa Maria de Sobre 
Tamega, concelho de Marco de Canave- 
zes. 

Bouca Negra. Povoação de Portugal, 
pa oguan de Alemtem, concelho de Lou- 
zada. 

Bouca Nova. Povoações de Portugal, 
nas freguezias de Penacova (concelho de 
Felgueiras), Prado (concelho de Melgaço) e 
Souzella. 

Bouca Sociro. Povoação de Portu- 
gal, na freguezia de Aguiã, concelho dos 
Arcos de Valle de Vez. 

Boucça Vedra. Povoação de Portu- 
gal, na treguezia de Rosas de Arouca, Con- 
celho de Arouca. 

Bouca Velha. Povoações de Portu- 
gal, nas freguezias de Fontão, Gondomil e 
Souzella. 

Boucada. Povoação de Portugal, na 
freguezia do Victorino dos Piães, concelho 
de Ponte do Lima. 

Boucado. Povoação de Portugal, na 
freguezia de Sande (S. Lourenço), concelho 
de Guimarães. 

Boucafrio. Povoação de Portugal, na 
freguezia de Faia, concelho de Cabeceiras 
de Basto. 

Roucanciro ou Flibusteiro. V. 
este nome. 

Boucio. Povoação de Portugal, na 
freguczia de Cumieira, concelho de Pe- 
nella. 

Houcapayo. Povoação de Portugal, 
na freguezia de Correlhã, concelho de Pon- 
te do Lima. , R 

Boucas. Povoações de Portugal nas 

freguezias de Arcos (5. Paio, concelho de 
Braga), Argella, Athcães, Barrosas (Santa 
Eulalia, concelho de Louzada), Bonçoies, 
Cancdo (concelho da Feira), Capelludos 
(concelho de Villa Pouca de Aguiar), Car- 
valhaes (concelho de X. Pedro do Sul), Car- 
valhosa (concelho de Marco de Cn 
Cendufe, Cossourado (concelho de Barce 
los), Covas (concelho de Villa Nova de Cer- 
veira), Darque, Doçãos, Esturãos, Fafe (con- 
celho de Fefe), Fajão, Fervença, Fontão, 
Fonte Arcada (concelho de Penafiel), Gon- 
disalves (annexa à de 5. Pedro de Maxiini- 
nos), (rondoriz (concelho de Terras do Bou- 
ro), Gouveia (concelho de Amarante), Infias 
(concelho de Guimarães), Lage, Lamaçães, 
Landim, Longos, Luzio, Matamá, Matta 
Mourisca, Mattosinhos (concelho de Bouças), 
Merelim (S Pedro), Merufe, Monte Redondo 
(concelho de Leiria), Nespereira (concelho 
de Guimarães), Outiz, Paços de Gaiolo, Pa- 
radella da Seara, Pico de Regalados (3. 
Christovão), Prado (concelho de Melgaço), 
Rendufe (concelho de Amares), Requião, 
Ribeiradio, Rio Maior, Ruivães (concelho 
de Villa Nova de F anae Sande (con- 
celho de Villa Verde), Santo i 


sidoro de Ri- 
ba 'Tamega (concelho de Marco de Canave- 
zes), X. Fins de Ferreira, Sedielos, Silva 
Escura (concelho de Sever do Vouga), Sin- 
fies (concelho de Sinfães), Travassos (con- 
celho de Fafe), Tropeço, Ventosa (concelho 
deVicira), Verim e Villa Garcia (concelho 
deAmurante). 
— (O Salvador de Mattosinhos). Logar 
uc dá o nome a um concelho, cuja sede e 
freguezia está na villa de Mattosinhos, co- 
marca, districto e bispado do Porto (Portu- 
gah): Dista do Porto 8 kilom. 
concelho d'este nome tem 12 freguezias 
com 17:320 hab., numa área de 7:025 hect. 
Produz cercaes, legumes e vinhos. Solo muito 
fertil, cercado de quintas e arvoredos, € ba- 
nhado pelo rio Leça, que desagua no Ocea- 
no. Excellentes salinas. 
Bouças do Arco. Povoação de Por- 
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gmeiredo (concelho da Certã), Fojo Lobal, 
Fraiio, Goães (concelho de Villa Verde), 
Guizande (concelho de Braga), Junqueira 
(concelho de Villa do Conde), S. Jorge (con- 
celho dos Arcos de Valle de Vez), Lomar, 
Mascotellos, Panoias (concelho de Braga), 
Parada e Barbudo, Poiares (concelho de 
Ponte do Lima), Ponte, Regadas, Ruilhe, 
Ruivães (concelho de Villa Nova de Fana- 
licão), Sande (S. Lourenço, concelho de Gui- 
maràes), Sequiade, Silva (concelho de Bar- 
ecllos), Silvares (S. Clemente, concelho de 
Fafe), Silveiros, Souto (concelho de Guima- 
ries), Viade (concelho de Celorico de Bas- 
to), Victorino das Donas, Victorino dos 
Pres (concelho de Ponte do Lima), Villa 
Chã (concelho de Macieira de Cambra), Vil- 
la Nova de Sande e Villela. 

Boucinhas, povoações le Portugal nas 
freguezias de Arrabal, Ferreiras (concelho 
da Povoa de Lanhoso), Gondiies (concelho 
de Villa Verde), S. Gens (concelho de Fafe), 
Monchique, Monte Cerdona, Moure (conce- 
lho da Povoa de Lanhozo), Moz (concelho de 
Villa Verde), Paça Vedro de Magalhães, 
Ribeirão, Santão, Sarzedo e Villa Fria. 

Boucinho, povoação de Portugal, na 
freguezia de Forjães, concelho de Espo- 
zende. 

Boucó, povoações de Portugal nas fre- 
guezias de Barrosas (Santa Eulalia), Cam- 
bezes fa de Barcellos), Lordello (con- 
celho de Paredes), Louredo, Riba de Mouro 
e Varzea dos Cavalleiros. 

Bouco, povoação de Portugal, na fre- 
guczia e concelho de Tábua. 

—Povoação de Portugal, na freguezia de 
VYerdoejo, concelho de Valença. 

Bouçoães, Nossa Senhora da Ribeira. 
Logar e freguezia de Portugal, no concelho 
e comarca de Valle Passos, districto de 
Villa Real, bispado de Bragança. Passam 
for aqui o rio Rabaçal e um ribeiro sem 
nome conhecido. 

Bouçcos, povoação de Portugal, na fre- 
guczia de Tropeço, concelho de Arouca. 

Bouçós, povoações de Portugal nas fre- 
guezias de Bastuço (Santo Estevão, conce- 
lho de Barcellos), Fornellos (concelho de 

Ponte do Lima), Eira Vedra, Matamá e Vi- 
zella (concelho de Felgueiras). 

Bouçós de baixo, povoação de Por- 
tugal, na freguezia da Lage, concelho de 
Villa Verde. 

Boucós de cima, povoação de Por- 

- tugal, na freguezia da Lage, concelho de 
= Villa Verde. 
' Boudet, gencral, conde do 1.º imperio 
francez, n. em 1769, m. em 1809. Compor- 
tou-se brilhantemente na guerra das Anti- 
hag, em que a França recuperou a ilha 
Guadalupe. Contribuiu muito para a victoria 
de Marengo. Grangeou immensa gloria em 
sling e em Gross-Aspern, onde fez frente 
à 30:000 homens com um punhado de sol- 
dados. Tem o seu nome gravado no arco do 
Iriumpho da Estrella, em Paris. 
Bouffarick. cidade da Argelia, a 11 
kilom, de Alidah, pop. 40:000 hab. E' um 
Porto militar importante e o seu territorio 
abunda em cereaes, fructas, algodão e taba- 
€9, 6 nicas plantações de amoreiras. Os pri- 
meiros colonos foram victimas da extrema 
insalubridade do clima; este, porém, bene- 
fciou-se a tal ponto, que Bouffarick é repu- 
pda hoje uma das partes mais salubres e 
erteis da formosa colonia franceza. 

Bouffé (Maria), actor francez, n. em 

1 M. ha pouco tempo. 

Desde mui novo que manifestou o seu 
pude talento, mas onde este mais brilhan- 
mente se afirmou foi no drama Miguel 
rogo” Peça muito conhecida em Portugal. 

q Su brilhante exito os proto- 
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gonistas dos segnintes dramas: Filha do 

(Ararento, Pobre Jacques, Gaiato de Paris, o 
Mudo d'Ingouville, em que tambem collabo- 
rou; Clermont, papel de cego, representado 
de um modo admiravel; Les enfants de trou- 
pe; o Pae Turlututu, etc. etc. 

Havendo estado fóra do theatro por largo 
tempo, a elle voltou, tornando a represen- 
tar os seus antigos e queridos papcis. Nos 
Enfants de troupe obteve os mais ruidosos 
applausos, pela incomparavel facilidade em 
despertar o riso e o pranto. Em 17 de no- 
vembro de 1864 deu à sua récita de despe- 
dida no theatro da Opera, que rendeu o ex- 
cedente a 25:000 francos (4:5003000 proxi- 
mamente). Ainda em 1806 deixou o seu re- 
mançoso retiro de Auteuil, para representar 
no Gymnasio algumas vezes a Filhado Ara- 
rento. A natureza dera ao illustre actor es- 
cassos recursos de figura e voz, mas elle å 
força de estudo tenacissimo e de muito ta- 
lento conseguira converter esses defeitos 
em qualidades scenicas. Concordam todos os 
criticos em que raros hão sido os grandes 
actores francezes que tem elevado a tama- 
nho grau de naturalidade a arte de repre- 
sentar como logrou fazel-o o pranteado ar- 
tista. 

Boufflers (Luiz Francisco duque de). 
Marcchal de França, n. em 1644, m. em 1711. 
Fez o seu tirocinio militar debaixo das or- 
dens de Condé, Turenne, Créqui, Luxem- 
burgo, Catinat. Quando se formou a celebre 
liga de Augsburgo recebeu um commando : 
era já tenente general. Decidiu da victoria 
de Fleurus (1690). Em 1693 foi nomeado 
marechal de França, e em 1695, duque. De- 
fendeu corajosamente Lille cercada pelo 
principe Eugenio. Tão heroica defensa ren- 
deu-lhe o titulo de par de França e o go- 
verno d'aquella importantissima cidade e 
praça de guerra. Quando foi a desastrosa 
batalba de Malplaquet (1709), Villars es- 
tando ferido, Bouftlers executou uma excel- 
lente retirada salvando a artilheria e tra. 
zendo 30 bandeiras conquistadas ao inimigo. 
Não foi um general de grande talento, mas 
superabundavamn-lhe arrojo, firmeza e as- 
signalado patriotismo. 

Boufflers (Maria Francisca Catharina 
de Beauvau-Cran marqueza de). Era uma 
dama de muito espirito, e com elle abri- 
lhantou immensamente a córte, que o rei 
Estanislau, duque de Lorena, mantinha em 
Luneville. Dizem os seus biographos, que 
pela sua formosura e habitos epicuristas, bem 
merecera o epitheto de Dama da Volupia, 
que clla acceitou, como se pode ler no seu 
proprio epitaphio. M. em 1787. 

Boufflers (Estanislau, marquez de), fi- 
lho da precedente, n. em 1738, m. em 1815. 
De uma viagem ás margens do lago Leman, 
ou de Genebra, resultou um livro encanta- 
dor, intitulado Viagem á Suissa, notavel 
pelo espirito, pela graça e pelo humorismo, 
que ressumbram das suas paginas. Em 1785, 
toi. nomeado governador do Senegal e Go- 
réa. A nomeação é attribuida á publicação 
de uma canção feita a Maria Antonietta e à 
abbadessa de Remiremont. Contra a espe- 
ctativa geral desempenhou perfeitamente os 
multiplos e arduos deveres do seu cargo. 
Volvendo a França dedicou-se á poesia li- 
geira, onde foi felicissimo, tanto que se lhe 
abriram as portas da academia, em 1788. No 
anno immediato era deputado aos Estados 
Geraes, onde se revellou amigo do progresso 
e das novas instituições. Era do ininguado 
grupo de philosophos da côrte — Viricu, La 
Rochefoucauld, etc., que cedo foram excedi- 
dos pelo movimento revolucionario. Emi- 
grou depois do 10 de agosto. 

No exilio casou com a sr.* de Sabran. 


Quando regressou á patria tornou-se, sem 
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necessidade alguma, cortezão do imperador 
Napoleão. Desilludido, retirou-se para ag 
suas terras, afim de cultivar o trigo, a que 
elle dava o nome de suas derradeiras poe- 
sias. No instituto pronunciou (1505) o elo- 
gio do marechal Beauvau, notavel pelos pen- 
samentos philosophicos, e repassado de sen- 
timento e de graça litteraria. As suas obras 
completas tem uma primorosa edição, diri- 
gida pelo illustre escriptor, nosso contem- 
poraneo, Arsenio Houssaye. 

BouMers-Rouvrel (Maria Carlotta, 
condessa de). Mulher muito celebre no mun- 
do litterario do seculo xvin; n. em 1724, m. 
em 1800. Depois de enviuvar em 1764, abriu 
os seus salòes aos homens de lettras mais 
notaveis. Era uma verdadeira academia, um 
centro de espirito e de galanteria, que riva- 
lisava com as salas de madame Du Deffand 
e de mademoiselle Lespinasse. Em todas as , 
chronicas d'aquelle tempo e nas Confissões 
de J. J. Rousseau se falla largamente da 
Boufflers. 

Boug, o Hypanis dos antigos, rio da 
Russia. N. a 8 kilom. SO. de Staro-Constan= 
tinof, e desagua no Dnicper, após um per- 
curso de 580 kilom. 

Bougado, (S. Martinho). Logar e fre- 
guezia de Portugal, no concelho e comarca 
de Santo “Thyrso, districto e bispado do Por- 
to. Tem 1:007 hab. Passa por aqui o rio 
Ave. 

— (S. Thiago). Freguezia de Portugal, no 
concelho e comarca de Santo Thyrso, distri- 


-cto e bispado do Porto. Tem 1:413 hab. 


Bougainville (Luiz Antonio dc), na- 
vegador francez, n. em Paris em 1729, me 
em 1814. Dedicou-se desde creança à ma- 
thematica, publicando o Tratado de calculo 
integral, sendo ainda mui joven. Tambem 
estudou direito; mas cedo abandonou o fóro 
pela carreira das armas. Acompanhou Mont= 
calon ao Canadá em 1756, c ali praticou fejs 
tos de armas assignalados. Dotado de um 
caracter ardente, irrequicto, activissimo, al- 
cançou auctorisaçio para fundar uma colo- 
nia nas ilhas Falkland ou Maluino, situadas 
a leste da parte meridional da Patagônia, 
De facto fundaram-se ali uns estabelecimen- 
tos que, decorridos tres annos, passaram ás 
mãos dos hespanhoes. Em 1766 é que par- 
tiu para a sua expedição scientifica em volta 
do mundo. Descobriu ou explorou, durante à 
viagem, o archipelago Perigoso, as ilhas 
Taiti, Tehai, Croker, Melville, Hamoa, a 

ue poz o nome de Navegadores, etc. Em 
1771 publicou a relação da sua empreza 
maritima : Voyage autour du monde. Esta 
obra é bem escripta: tem clareza de ea 
tylo e abunda em particularidades curio- 
sissimas, confirmadas pelos ulteriores naves 
gantes. Durante a gucrra da America teve 
um commando no exercito do conde de 
Grasse. Em 1779 foi nomeado marechal de 
campo no exercito de terra. O ministro 
Brienne recusou-lhe os meios que pedia 
para emprehender a exploração do polo 
norte. Em 1790 requereu a demissão, por 
não ter podido domar a rebellião, manifes- 
tada na esquadra de Brest, por elle com- 
mandada. Subsequentemente teve ingresso 
no instituto, no Bureau des longitudes, e 
agraciaram-n'o com o cargo de senador 6 
com o titulo de conde. 

Bougainville, ilha da Oceania, na 
Melanesia, uma das maiores do archipelago 
Salomão. Foi descoberta pelo celebre nave- 
gador d'aquelle nome. O estreito que separa 
a mesma ilha da de Choiscul tem identica 
denominação. 

Bouguedo, povoação de Portugal, na 
freguezia de S. Torquato, concelho de Gui- 
marics. 

Bouguer, hydrographo A mathematico 
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francez, membro da academia das sciencias Bouillé (F. Claudio, marquez de), ge- em Inglaterra realisou o casamento da prix- 
de Paris, n. em 1698, m. em 1758. Foi esco- | neral francez, n. em 1759, m. em 1800. Quan- | ceza d'esse titulo com O sobrinho delle O 
Jhido para ir conjunctamente com Godin e La | do estalou a revolução era commandante | eleitor palatino, a quem, ulteriormente, fez 
Condamine, ao Peru, determinar a figura da | em chefe do exercito do Mosa, Sarre e Mozel- | sentar no throno da Bohemia. Como os seus 
terra. Escreveu obras mui notaveis, avultan- la. Quando o infeliz Luiz xvr, emprehen- vastos recursos militares € à gua fecunda 
do entre ellas as hydrographicas. à reputado | deu à notoria fuga de Varennes, 1791, ' experiencia da guerra eram grandemente 
um dos primeiros hydrographos do seculo | Bouillé empregou todos os meios para que apreciados, commandou O exercito dos prin- 
xvui. É o inventor do heliometro, instrumento | ella não fosse, como foi, mallograda. Fugiu cipes revoltados e tomou Epernay e Mery- 
que serviu a Bessel para determinar a distan- depois para Inglaterra e d'ali mandou à sobre-o-Sena e foi declarado rebelde e cri- 
cia de uma estrella à terra. assembléa nacional uma carta ridicula pe- | minoso de Jesa-magestade. Effeituou-Be to- 
Rougy (Signal de), vasto plan'alto, em las trovejantes ameaças que encerrava; scr- | davia a paz, voltou á côrte e envidou todos 
um dos cumes do Jura, de onde se disfructa | viu contra a sua patria nos exercitos de |os esforços para que Luiz xn1 se congra- 
uma vista explendida. D'ali se descobre todo | Condé e do duque de York. Escreveu Memo- | casse com a rainha mãe. 
o formoso lago de Genebra. Afirmam todos | rias sobre a revolução franceza. Era mui instruido e protegeu bastante as 
os que tem visitado aquelle local, que él Bouille, villa de França (Sena-Infe- sciencias e letras. Fuudou em Sedan uma 
inexprimivel a mugestade de similhante es- | rior). dominada pelas ruinas de um Cas- academia. Compoz Memorias. Do seu ma- 
pectaculo, tendo por coroamento o alteroso tello antigo, qne foi habitado por Roberto trimonio com a princeza de Orange houve 
monte Branco. do Diabo, A pe o dizem as chronicas da | dois filhos, um foi o duque de Bouillon e O 
mHouilnet (Luiz), pocta e auctor dra- | Nomandia. João sem Terra mandou demo- | outro o grande Turenne. 
matico francez, n. em 1522 e m. ha pouco | lir, em parte, o mesmo castello. Bouillon (Frederico Mauricio de La 
- tempo. Frequentou à escola de medicina de Bouillet (Nicolau Maria). Professor, | Tour d'Auvergne, duque de). N. em 1609, 
Ruão e durante dois annos foi tacultativo | historiador e Jexicographo francez, n. em jm. em 1652, era filho do antecedente. Dis- 
interno no Hotel Dieu, sob a direcção do | 1798, m. em 1864. Popularisou muito O seu tinguiu-se em Bois-le-Duc e no cerco de Mačs- 
illustre cirurgião Flaubert, pae do notavel | nome com O muito lido Diccionario univer- | tricht, e impediu esta praça de cair, dois 
romancista francez Gustavo Flaubert, au- sal de historia e de geograplpa, publicado | annos mais tarde, cm poder dos hespanhoes. 
ctor de Madame Bovary, à quem O futuro | pela primeira vez em 1842. É uma compi- Tambem tomou parte no cerco de Breda- 
escriptor de Melanie dedicava immenso afte- lação habilmente coordenada, mas onde se Conluiado com o conde de Soissons tentou 
cto. Trocou depressa à profissão medica | deparam erros € lacunas mui sensiveis. Foi | derrubar o cardeal Richelieu: depois fez & 
pela de professor de letras, na referida ci-| posta no indice expurgatorio, e por isso O | paz com o rei. Envolvido na celebre conspi- 
dade. Apezar de ter escripto muitos versos, | auctor refundiu a obra, e d'esta arte à curia | ração de Cinq-Mars, só deveu a vida a sua 
que modestamente escondia no fundo das | romana levantou o interdicto. E preciso | corajosa mulher que lh'a salvou amea- 
ravetas, nunca os quizera publicar, talvez comtudo testeficar que as noticias, ou arti- cando Richelieu com & entrega de Se- 
porque possuindo uma organisação artistica | gos, componentes do Diccionario são bem dan à Hespanha, se o seu marido não fosse 
niniamente robusta, ingeitava, por medio- | redigidos, com notavel sobriedade e a ma- posto em liberdade. Passou à Italia, abju- 
cres, os filhos do seu engenho, aliás formo- | xima clareza. Pena é que os dirigisse depois | rou O protestantismo € foi-lhe conferido o 
sos. Como alimentara o seu finissimo espi- | da alludida remodelação um espirito retro- commando do exercito pontificio. Em 1649 
rito de bons e solidos estudos classicos, foi grado, sobremodo ultramontano. revoltou-se contra Mazarino fez-se frondeur, 
paciente € conscienciosamente accumulando| Em 1% t, deu À estampa O Diccionario | seguindo n este ponto a seu irmão o illustre 
e elaborando os materiacs do seu notavel universal das sciencias e das artes. Foi redi- | Turenne. Contiscaram-lhe os bens, encerra- 
livro Melanie, dado a lume em 1852 na Re- | gido principalmente pelo professor Legovez. ram-lhe na Bastilha a mulher e a irmã, mas 
xue de Paris, dirigida por Maximo Du Camp, | Escreveu tambem muitos artigos na Ency- | afinal congraçou-8€ com Luiz x1v. Dizia 
L. Pichat, Cormenin e T heophilo Gautier. clopedia moderna, DO Diccionario de conver- d'elle o cardeal de Retz — «que era homem 
Tambem adorava a natureza, tal é a fasci- | sação, no Supplemento á biographia Mi- de profundo juizo prudencial e de coragem 
nação que as manifestações d'ella quer ma- chaud, etc., e compoz uma versão mui accu- experimentada». Escreveu Memorias, que se 
gestosus, quer graciosas exercem nas almas | rada das Enneades de Plotino. publicaram reunidas ás de Agrippa d' ubi- 
escolhidas e fadadas para as descrever e| Bouillon (Roberto de La Mark, duque | gné. 
cantar. D'esse gosto fortalecido no convivio | de), marechal de França, n. em 1492, m.| Bouillon (Manuel Theodosio de La 
das sciencias naturaes, que versára nº seu | em 1556. Como tivesse esposado uma filha 
tirocinio medico-escolar, proveiu o poema da celebre Diana de Poitiers, foi acogulado 


Tour d' Auvergne, cardeal de), filho do pre- 


cedente e sobrinho de Turenne. Foi esmo- 
Les Fossiles. de honrarias e postos. Reconquistou o du- ler-mór de Luiz x1v, mas serviu sempre tão 
Estreiou-se no theatro, na noite de 6 de | cado de Bouillon de que Carlos v estava de | desleal e irrespeitosamente O poderosissimo 
novembro de 1856, com um drama em 5| posse havia muito tempo. A fortuna porém monarcha, que se viu obrigado a expatriar- 
actos, em verso, Madame de Monteroy, onde| variou. Apezar de se comportar heroicamen- | 8€, havendo-se-lhe sequestrado todos 08 
ge evidenciou O seu elevado talento e o sa- jte na defensa de Hesdin, a cidade foi toma- | bens. À Louvois é que elle deveu em gran- 
ber profundo da lingua- O exito foi tão bri-| da pelos imperiaes € elle lançado n'uma | de parte O merecido desvalimento em que in- 
ihante e incontestado, que OS aristarchos | masmotrra € só em 1556 lhe deram liberdade | correra por causa das suas illegitimas pre- 
emnudeceram, não se atrevendo a notarde-| a troco de uma somma de 100:0U0 escudos. | tenções e dos seus assomos de ultivez e de 
feitos no que superabundava em qualida-| Voltou à França onde morreu cuvene- sobrecenho, para com todos, inclusivé pará 
des. Compoz € fez representar successiva- | nado. com Luiz x1v, que lhe dera riquissimas pre- 
mente as seguintes peças: Helena Peyron,) Bouillon (Henrique de La Tour d'Au- 


bendas ! 
drama em verso; O tio Milhão, comedia em vergne), marechal de França, n. em 1555, Bouillon (Bulio e Bullionum). Cidade 


da Beigica, provincia de Luxemburgo, numa 
garganta das Ardennas. População 4:000 
hab. É uma praça forte com um antigo cas- 
tello, que foi prisão d'estado no tempo do 
primeiro imperio francez. Tem fabricas do 
pannos, de oleos, ete. No seculo x1, era cas 
beça de um dominio, resto do condado da 
Boulogne (Bolonha). Godofredo, chefe de 


verso; Dolores, drama em verso; Faustina, | m. em 1623. Desde muito creança assigna- 
drama em verso; Conjuration d'Amboise, | lou-se pela sua coragem em diversas bata- 
vertido para a nossa lingua pelo sr. Eduar- | lhas e patenteou 0 Stu espirito extremamen- 
do Vidal, com o nome de Amores de Condé; | te versatil. Comportou-8e brilhantemente 
Le cœur à droite, comedia em tres actos, em | em Coutras e por isso o nomearam tenente 
prosa; Le sexe faible, comedia em cinco | general da Guyenna € do alto Languedoc, e 
actos, em prosa. Outrosim escreveu : Festons quando Henrique 1v subiu ao throno recebeu 


et Astragales, um vol. de versos, colleeção d'este o titulo de primeiro gentilhomem da 
sua camara. Foi o primeiro à pérsuadir O primeira cruzada era filho de Eustachio d- 


de composições pocticas editadas pela Fe- 

vista de Paris. Na terceira d'estas Revis- | monarcha à abjurar do calvinismo € apode- | Bolonha e tinha o titulo de duque de Boui- 
tas de Paris, appareceu o poema intitulado | rar-se de Paris. Em 1591, desposou Carlotta lon, por ser herdeiro do tio, a quem pèr- 
Amor negro. Não pertencia à determinada | de La Marck, de quem veiu à herdar todos | tencera O ducado em apanagio. Veudeu-o 
escola poetica e litteraria. Não se sleixou | 08 bens por morte d'ella. Em 1592, é nomea- | porém, afim de custear a expedição á Terra 
dominar pelos meios absorventes. É meio | do marechal de França. No anno seguinte | Santa. 

lyrico e meio elegiaco O seu verso, eminen- | bateu o grande marechal de Lorena e foi O celebre cardeal Mazarino retirou-s 
temente descriptivo e O mais pitoresco, nO- bem succedido em outras facções militares. | para O castello de Bouillon em 1631. Luiz 
tando-se este predicado até no drama, em | Ao mesmo passo no campo da diplomacia | xiv tomou a cidade em 1676, e seguidamente 
pleno pathetico. Por isto lhe negaram à VO- não era menos feliz. Após 0 assassinato de | 4 paz de Nimegue, doou aos descendentes de 
cação dramatica, o que se nos afigura in- Henrique 1v entregou-8€ loucamente a uma | Turenne O ducado, o8 quaes 0 possuiram 
justa apreciação do seu innegavel conheci- vida tempestuosa de agitação e intrigas po- até à revolução de 1789. Em 1814, foi cedi- 
mento da humanidade. De resto effectiva- | liticas. Foi um motor poderoso da elevação | do aos Paizes-Baixos. 

mente n'elle o poeta sobreleva ao drama- | do marechal d'Ancre e do desvalimento do| Boujega, povoação de Portugal, na fre: 
turgo. illustre Sully. Embaixador extraordinario guezia de Covas, concelho de Lo 
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Boulainvilliers (Henrique conde 
de). Historiador, n. em 1658, m. em 1722. 
Dedicou-se aos estudos historicos, e apezar 
de se deverem acoimar de absurdas algu- 
mas conclusões por elle apresentadas nos 
scus livros, derramou viva luz sobre a ori 
gem e desenvolvimento das instituições 
fondaes. Foi um dos primeiros historiado- 
res que aflirmou terem os chefes das fami- 
lias nobres, presumidos herdeiros dos con- 
quistadores frankos, possuido as diversas 
partes da região conquistada, independen- 
temente da realeza e ser a organisação po- 
litica dos tempos feudaes uma republica fe- 
darativa e aristocratica. E notavel a anti- 
nomia que existiu entre essa mancira de ver 
tão sensata e consentanea com as modernas 
investigações historicas, eo espirito que 

residiu á redacção de algumas memorias 
Aceita da reforma do estado, entregues ao 
regente: quer dizer, acolá era partidario 
ferrenho do regimen feudal, cujo papel elle 
tão intelligentemente descobrira e attes- 
tava, e nas memorias mostra-se favoravel 
ao commercio e deseja substituir o tributo 
arbitrario pelo proporcianal e insiste apor- 
fadamente pela convocação dos estados-ge- 
raes. Não publicou as suas obras, de que as 
mais importantes, e que se estamparam de- 
pois da sua morte, são: Historia do antigo 
governo de França com quatorze cartas his- 
toricas a respeito dos parlamentos e estados- 
geraes; Estados da França; Historia do 
pariato de França e do parlamento de Pa- 
ns; Memorias apresentadas ao duque de 
Orleans, regente, etc. Historia dos arabes. 

RBoulak ou Boulaque. Cidade do 
Baixo Egypto na margem direita do Nilo, a 
2 kilom. NO. do Cairo de que é arrabalde e 
um dos portos. População de 5:000 hab. Tem 
uma imprensa instituida em 1822 por Me- 
hemet-Ali, um observatorio e o celebre mu- 
seu egypcio, organisado pelo distincto egy- 
ptologo trancez Mariette. 

O elegante escriptor, e nosso collega na 
redacção d'este Diccionario, o sr. visconde de 
Benalcanfor, no seu curioso livro De Lisboa 
ao Cairo, descreve succintamente o refe- 
rido repositorio historico archeologico e ar- 
chitectonico. 

Boulay de la Meurthe (Anto- 
nio Jacques Claudio Jusé). Magistrado e 
politico, n. em 1761, e m. em 1840. Militou 
como voluntario em 1792. No concelho dos 
Quinhentos adquiriu uma preponderancia 
immensa e tomou parte activa na revolução 
de 18 de brumario. Era dedicadissimo a Na- 
poleão, todavia opinou contra o estabeleci- 
mento do imperio. Foi um dos redactores 
do monumental Codigo civil, entrou no 
concelho da regencia e teve a pasta de mi- 
nistro de estado durante os Cem Dias. Es- 
creveu alguns trabalhos historicos ácerca da 

revolução ingleza. Deixou Memorias, es- 
tando ainda ineditas algumas d'ellas. 

Boule (André Carlos). Celebre marce- 
neiro, n. em 1642, m. em 1732. Grangeou 
bem merecida reputação pelos seus moveis 
ômamentados de broze, de mozaico, de em- 

utidos de ouro, de cobre, de tartaruga, de 
marfim, que são hoje tidos em grande apreço, 
sob o nome de moveis de Boule. Luiz xiv 
era admirador da notavel pericia do artista. 
Alojou-o no Louvre e nomeou-o gravador 
ordinario dos sellos reaes. 

„Bouthosa, (Da). Serra de Portugal, no 
districto de Vianna do Castello, na margem 
Cquerda do rio Minho. 

—Povoação de Portugal, na freguezia de 
adim, concelho de Monção. 
Boulton (Matheus), industrial inglez, 

n. em 1728, m. em 1809. Em 1769 associou- 
8e com o celebre James Watt. Introduziram 
Melhoramentos consideraveis na fabricação 
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das machinas de vapor. Boulton estabeleceu 
uma fundição em Smethwick, cujos produ- 
ctos adquiriram justa reputação. Em 1773 
conseguiu gravar com notavel perfeição qua- 
dros coloridos. Foi devéras um homem ex- 
tremamente prestadio pelos seus eminentes 
serviços á industria mechanica. 
Boumonda, povoação da Africa por- 
tugueza occidental, no sertão da margem es- 
querda do rio Casamanea, no districto de 
Guiné, provincia de Cabo Verde. 
Bouquet, celebre benedictino de S. 
Maur, n. em 1685, m. em 1754. Auxiliou o 
sabio Montfaucon nas suas afanosas investi- 


gações, e sendo indigitado pelo superior ge- ų 


ral da sua ordem para executar o vasto pro- 
jecto relativo à publicação de uma nova col- 
lecção dos historiadores das Gallias e da 
França, principiou em 17384 publicação das 
Rerum gallicarum et francicirum seriptores, 
de que deu a lume oito volumes. Tão impor- 
tante collecção foi continuada pelos religio- 
sos d'aquella ordem Haudiquer, Poirier, 
Precieux, Housseau, etc. 

Bourbon, baronia ou senhorio, feudo 
immediato da corda, cujo possuidor era no 
fim do seculo 1x, Adhemar, descendente, se- 
gundo se crê, da familia de Pepino o Breve. 
Mahaut de Bourbon levou a baronia å casa 
de Dampierre. Depois de varias allianças de 
familia chegámos a Beatriz de Borgonha, 
que desposou Roberto de França, conde de 
Clermont, 6.º filho do rei S. Luiz. Foi este 
enlace o tronco deditferentes ramos de Bour- 
bon. O rei Carlos o Bello erigiu o feudo em 
ducado-pariato a favor de Luiz o Grande e 
o Cóxo, o qual deixou dois filhos: Pedro, 
que continuou A linha directa de successão 
e Jacques de Bourbon, auctor do ramo de 
Bourbon La Marche. Luiz 11, tutor do rei 
Carlos vı, um dos regentes do reino descen- 
dia de Pedro. O filho d'elle foi João, duque 
de Bourbon e de Auvergne, prisioneiro na 
batalha de Azincourt. Carlos seu filho, casou 
com a filha de João Sem Medo, duque de 
Borgonha, representou um importante papel 
nas discussões do reinado de Carlos vı. 

Para não transcender os limites d'esta 
obra; saltemos em claro os diversos Bour- 
bons até chegarmos a Isabel, segunda mu- 
lher de Carlos o Temerario, e mãe de Maria 
de Borgonha, mulher do archiduque Maxi- 
miliano d'Austria. Margarida de Bourbon, 
irmã da precedente, uniu-se a Philippe 11, 
duque de Saboya. D'elles proveiu Luiza de 
Saboya, duqueza de Angoulême, mãe de 
Francisco 1, de França. K 

Bourbon (Roberto de França conde de 
Clermont). Sexto filho de S. Luiz e de Mar- 

arida de Provença, n. em 1256, m. em 1317, 
é o tronco da caza de Bourbon, cujo ultimo 
representante é actualmente o duque de 
Bordéus. Veiu a cair em demencia. Durante 
um dos intervallos de lucidez de espirito, 
Filippe o Bello empregou-o em uma nego- 
ciação importante. 

Bourbon (Luiz 1, conde de Clermont 
e primeiro duque de). Filho do precedente, 
n. em 1279, m. em 13!I. Patenteou o seu 
extremado valor em diilerentes batalhas e 
foi escolhido em 1312 para commandar a 
cruzada decretada pelo concilio de Cler- 
mont. No reinado de Filippe o Longo as- 
signalou-se na guerra contra os inglezes. 
Tendo o Bourbonez sido erigido em ducado 
pariato tomou o titulo de duque de Bourbon 
(1327). Foi um sagaz e dedicadissimo diplo- 
mata junto de Eduardo 1m de Inglaterra, 
obtendo que este monarcha prestasse ho- 
menagem ao rei de França na cathedral de 
Amiens, em 1329. Para remunerar este ser- 
viço, Filippe de Valois elevou o condado de 
Clermont a ducado pariato. 

Bourbon (Pedro 1 2.º duque de). N. 
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em 1310, m. em 1356. Combatcu contra os 
inglezes, tomando parte na batalha de 
Crécy, onde foi ferido. Dizem que elle não 
foi estranho ao homicidio na pessoa do con- 
destavel de la Cerda, favorito do rei. Foi 
mal succedido nas negociações em Avinhio 
com à Inglaterra para a conclusão da paz. 
Em 1356, assistiu á batalha de Poitiers, 
onde succumbiu querendo defender o rei. 
O papa excommumgou-o para que pagasse 
as muitas dividas que tinha contrahido. 
Para ter sepultura condigna, foi mister que 
o filho sc obrigasse a solvel-as. 

Bourbon (Luiz u 3.º duque de), por 
antonomasia o Bom e o Grande, n. em 1337, 
m. em 1410, filho do precedente. Foi um dos 
refens entregues ao rei de Inglaterra para 
garantia do pagamento do resgate do rei de 
França. Quando voltou a este paiz instituiu 
a ordem de cavallaria do Escudo de ouro. 
Guerreou depois encarniçadamente no Poitou 
e na Saintonge, os inglezes. Combateu junta- 
mente com o seu amigo predilecto, Dugues- 
clin, o duque de Bretanha, que os chama. 
ra. Por convite de Henrique Transtamara, 
passou a Hespanha, afim de guerrear os in- 
licis, mas esse projecto não foi avante por 
causa da lucta que se travou entre esse 
paiz e o nosso. Concorreu para se restabele- 
cerem as relações entre Carlos v e o condes- 
tavel acima referido. Desempenhou louva- 
velmente os seus deveres de regente durante 
a menoridade de Carlos vi. Proseguiu as 
suas gloriosas expedições contra o inglez a 
quem tomou numerosas praças fortes do 
Poitou e da Saintonge. Obteve do bey de 
Tunis condições inapreciaveis para os chris- 
tãos, depois de grangear muitas victorias 
sobre os povos barbarescos. A morte de tão 
insigne varão foi pranteada d'um modo ex- 
traordinario, e elle mereceu-o, porque foi 
realmente tão valente quanto caridoso, € 
possuia nobilissimo espirito. i 

Bourbon (Joño 1 4.º duque de). N. em 
1381, m. em Londres em 1434, era filho do 
precedente. Encorporou-se no partido dos 
Armagnacs e foi um dos auctores do vergo- 
nhoso tratado que cedia a Henrique 1v uma 
parte da França. Defendeu habil e corajo- 
samente Bourges do cerco que lhe puzera 
João sem Medo. Commandou com feliz re- 
sultado o exercito levantado pelos parizien- 
ses para expurgar bandos de temiveis sal- 
teadores que infestavam muitas provincias 
de França. Não foi tio bem succedido no 
cerco de Arras. Aprisionaram-n'o na bata- 
lha de Azincourt (1415) e levaram-n'o para 
Inglaterra, onde permaneceu nos ultimos 
dezoito annos da sua vida, sem embargo de 
se promptificar a pagar integralmente o scu 
resgate, e de reconhecer Henrique 1v, como 
rei de França, e de lhe ceder as cidades 
mais importantes, que pertenciam ao incon- 
solavel prisioneiro. 

Bourbon (Carlos 1 5.º duque de). N. 
em 1401 m. em 1456, filho do precedente. 
Desde creança revelou muito valor militar, 
e ao mesmo passo extremo rigor, para com 
as guarnições das numerosas praças que lhe 
cairam nas mãos, mormente Aigues-Mortes 
e Béziers. Foi depois nomeado governador 
do Bourbonez, do Nivernez, do Lyonez, do 
Beaujolais, do Maconnez e do Forez, e n'cssas 
provincias forcejou por fazer reviver a agri- 
cultura, então deploravelmente desprezada. 
Reatou as suas relações com Agnez de Bor- 
gonha, apezar d'isso continuou a sustentar 
a causa de Carlos vir contra os inglezes, de- 
fendeu Orlcans em 1428, e praticou rasgos 
de intrepidez a mais brilhante na jornada 
denominada dos Arenques, (1429). Expul- 
sou depois O inimigo de S. Denis, de Vin- 
cennes, ete. Tentou reconciliar o duque de 
Borgonha com o rei de França. Realisou-se 
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o celebre congresso de Arras e a conclusão | junto 20 grande Bayard, salvou & Borgonha | sima esposa exhausta de fadigas © de terri- 

da paz de 1455, desastrosa para a Inglaterra. patente aos guissos pelos revezes de la Tré- | veis anciedades, curtidas junto do leito do 

Associou-se à conjuração tendente a dar Car- mouille em Novara, € recebeu das mãos de | marido idolatrado, succumbiu tres dias de- 
:» | Francisco 1 a espada de condestavel. Dis- | pois de um solemne Te Deum, cantado na 


los vit por demente. Lá, teve, porem de ir 
j uiu se muito em Marignan. Dizem que cathedral de Antuerpia, em acção de graças 
hado o amor de | pelo restabelecimento do amado enfermo. 


a Cusset no Auvergne, implorar de joelhos | ting 
o regio perdão. Casou o filho mais velho | por ter O condestavel desden 
com a filha d'aquelle monarcha Joanna de | Luiza de Saboya, mãe do rei, ella fomentára) Bourbon (Carlos, cardeal de), tambem 
França. a rivalidade entre o filho e Carlos de Bour- | conhecido pelo nome de cardcal de Bourbon 
Bourbon (Carlos cardeal de), diplo- | bon. A animosidade entre ambos foi cres- | Condé e de cardeal de Ventôme, n. em 1500, 
mata e homem de guerra, n. em 1457, m. em | cendo. Carlos v fez propostas tentadoras ao | m. em 1594, filho de Luiz 1, de Bourbon, 
1488, filho do 5.º duque de Bourbon, Carlos 1. poderoso fidalgo, que as acceitou. Nomeado primeiro principe de Condé e sobrinho do 
Em 1477 recebeu aquella alta dignidade €c- tenente general pelo imperador passou 4| cardeal do mesno nome, nomeado rei pelos 
clesiastica. ligurou em quasi todos 08 n€- Italia, d'onde expelliu os francezes. Foi | liguistas com o nome de Carlos x. Depois da 
gocios politicos e militares contemporaneos. n'essa conjunctura que na passagem do rio | morte de Henrique m disputou competen- 
Luiz xı apreciava O immensamente. Tendo Sechia ouviu humilhado as amarcissimas cia ao throno de França com Henrique 17. 
morrido em 1488 Joño 2.º 0 cardeal Carlos | exprobrações do illustre Bayard. Contribuiu | Viu perdidas as esperanças depois de ter 
a succeder-lhe no titulo e nos bens | muito para à victoria de Pavia e dirigiu-se desenvolvido indefessa actividade, notavel 
à Hespanha, sem duvida para não ser olvi- | cloquencia e amor ås letras. 
Bourbon (Museu). Famoso museu de 


dado no tratado de Madrid. Tentou apode- 
do Milanez, que lhe fóra Napoles, chamado tambem Museu Bourbon 
ol ou Gli Studj, e que é incontestavelmente 0 


primeiro entre 08 seus congeneres. Os mar- 
mores antigos são preciosos, bastará citar 
os seguintes: & Flora Farnese, O Appolo 
citharado, o lindo vaso de Scalpião repre- 
sentando o Nascimento de Baccho, & famosa 
Venus Callipygia; O Touro Farnesio, tão fa- 
migerado ; O Hercules Farnesio, que Miguel 
Angelo não quiz restaurar- E explendida a 
lini. Aflirma-se que aspirava a fazer-se cle- | galeria dos bronzes. Citemos : as Dansarinas 


ger rei de Napoles e de Roma. Esta cidade | que ornavam O proscenio do theatro de Her- 
culano; uma Mulher dansando ; uma Mulher 


foi barbaramente saqueada. 
Bourbon (Carlos, cardeal de), principe ebria, que é maravilhosa. Tambem se depa- 
rain ali ao visitante numerosas pinturas an- 


e prelado, n. em 1520, m. em 1590. Era ir 
mão de Antonio de Bourbon e tio de Henri- | tigas. Ha n'ellas verdadeiros primores de 
que 1v. Filiou-se no partido dos Guizes e desenho e de estylo. Entre esses frescos 


deixou-se indigitar como berdeiro presum. mencionarem 8: à8 Dansarinas de Pompeia: 


Bordéus e de Chatillon, onde morreu O fa- | ptivo da corôa, com grave offensa aos direi- | Briseis roubada a Achilles: Theseu matando 
moso Talbot. Recebeu a nomeação de cama- | tos de scu sobrinho, excluido pelos da Liga | o Centauro, pintura monochroma que serviu 
reiro mór de França. Em 1461 ligou-se | como hereje. Depois da morte de Henrique | de modelo a Canova para compor o seu 


aos conspiradores do bem publico; quasi to- roclamaram-n'o. Os actos da Liga foram | grupo € O Sacrifício de Iphigenia. A collec- 
dos elles eram os mais poderosos vasgallos do | publicados em seu nome, e chegou a ser re- ção dos vidros antigos é profusa e riquisei- 
reino. Ulteriormente coaajuvou o rei Luiz x1 | conhecido soberano por muitos parlamentos. | ma. Tem passante de 4:000 objectos, não 
na guerra por este movidá contra o duque de Nos ultimos momentos da vida reconheceu esquecendo de que 08 romanos imitavam 


Borgonha, apoderou-se de Chateau-Chinonr Henrique 1v como rei. perfeitamente em vidro as mais finas gem: 
e de Basur- Seine. Tendo caido em desvalia nos Bourbon (Carlota de), filha de Luiz de | mas. À cullecção dos vasos italo-gregos é 
derradeiros tempos do reinado do astuto mo- | Bourbon, duque de Montpensier, esposa de tambem unica no seu genero. Tambem 08 
narcha, Carlos vrm nomeou-0 condestavel | Guilherme de Orange, appellidado o Taci- | papyrus em grande quantidade enriquecem 
quando subiu 20 throno. Já enfermo tomou | turno, M. na Antuerpia em 1982. O pae met-| o opulento museu. Nos camafeus a peça 
parte na guerra denominada guerra-dowa | teu-ã no convento de Jouarre, mas ella per- | mais curiosa e a celebre Tazza Farnezio de 
(1483) e afinal a gotta reduziu-o a completa | maneceu fiel ás lições de sua mãe. Iusensi- | sardonia oriental. | sobremodo instructivo 
inacção. M. sem deixar filhos. . velmente as religiosas iam adquirindo ideas | ver ali as joias e ornamentos das damas. Não 

Bourbon (Catharina de), princeza de anti-catholicas. Já se preparavam para a | eram as romanas menos garridas € amantes 
Navarra, n. em Paris em 1558, m. em Nancy castigar rigorosamente quando O mosteiro | de atavios artisticos e custosos do que 38 


em 1604, filha de Antonio, rei de Navarra e | que ella dirigia, caiu nas mãos dos hugueno- | senhoras de agora, as elegantes da actuali- 


de Joanna de Albret e irmã de Henrique 1v. | tes. Depois de variadas peripecias, des- dade. Despertam e prendem immenso a atten- 
Era muito jovial e espirituosa como € irmão. ão do visitante centenares de utensilios © 


posou Guilherme de Orange, viuvo de Anna 
Casou com o duque de Bar, Henrique de de Egmont e marido de uma filha de Mauri- | objectos de uso domestico, pelos quaes c0- 
Lorcna. Depois da abjuração de Henrique 1v | €10, nhecemos quanto 08 romanos eram excesst: 


eleitor de Saxonia, princeza, cujo com- 

continuou a permanecer na religião refor- portamento reprehensivel perturbou profun- | vos na perfeição do acabamento das coisis 
mada e a estar relacionada com os persona- damente a sua vida, e de quem por motivo | mais simples e somenos necessarias å vida 
ens eminentes do partido protestante. Nos tão ponderoso teve de desquitar-se. Henri- | do lar. O amor do bello revella-se nas minl- 
ultimos tempos da vida entregou-8¢ 4 poesia | que 1m annuiu ao casamento. Entre os em-| mas particularidades. A secção dos quadros 
religiosa, como lenitivo para as suas magoas baixadores que Guilherme mandou a Hei-| é menos valiosa do que outras analogas das 
e tristezas. Não deixou filhos. delberg para conduzirem & desposada con- grandes cidades italianas. Com respeito à 

Bourbon (Matheus, appellidado 0 Gran- | tava-se Marnix de Sainte-Aldegonde. À casa bibliotheca, no respectivo artigo dissemos 
de bastardo de), m. em 1505; filho de João u, | de Saxonia levantou algumas dificuldades | muito rapidamente O que urgia escrever 
duque de Bourbon. Comportou-se distincta- | por causa do repudio de Anna, & que já nos | sobre O assumpto. 
mente nas guerras do fim do reinado de | referimos, mas o principe de Orange decla- Bourbon-Condé, Luiz de Bourbon, 
Luiz x1, e nas da regencia de Anna de Beau- | rou que era legal o seudivorcio. Celebrou-se | principe de Condé, foi morto no combate de 
jeu, particularmente em 1477. Carlos vn co- | O casamento à 12 de junho de 1572. Jarnac, em 1569, deixando um filho, Henn- 

riu-o de brilhantes. honrarias e empregos O rei de Hespanha Philippe 11, por esse j Quê principe de Conde, duque d'Enghien: 
importantissimos, designando-o como O pri- | tempo tinha posto a preço à cabeça de Gui- | D'este descendeu Henrique 11, ministro du- 
meiro cavalleiro dos nove, que haviam de | lherme de Orange. Um mancebo de Biscaya | rante & menoridade de Luiz XIV, a pat 
acompanhal-o å Italia. Na batalha de For- chamado João Jauregui incumbiu-se de im- | Armando, que formou o ramo dos Bourbons- 
noue foi feito prisioneiro. molar o principe ão odio sanguinario do de- Conti, extincto em 1814 na pessoa de Luiz 

Bourbon (Carlos, duque de), conde de monio do meio dia. Depois de absolvido pre- | Francisco José, principe de Conti. filho 

Montpensicr e de la Marche, tão celebre sob viamente pelos jesuitas e dominicanos do| mais velho de Henrique u provieram suo 
o nome de Condestavel de Bourbon, n. trar, o miseravel cessivamente diversos principes até Luis 
1490, m. em 1521. Conglobou por diversas € descarregou uma pistola contra O illustre | Henrique José, que morren em 1830, sendo 
excepcionaes causas Os immensos dominios | heroe das Provincias-Unidas, O qual ficou | O ultimo do seu ramo. Tinha elle tido um 
dos dois ramos da casa de Bourbon, o Bour- | muito mal ferido, porém convalesceu longa- | filho, O infeliz duque de Enghien, 
bonnez, a metade do Auvergne, & Marche, o | mente dos graves ferimentos recebidos na | nos tossos de Vincennes em À Ud alla 
Beaujolais, etc. ete. Estreiou-se nas armas cabeça e na bocca. A dedicada 6 virtuosis- Bourbon-Conti (Amelia Gabri 


velu 
da familia; todavia Anna, filha de Luiz X1, 

ue havia desposado O senhor de Beaujeu, 
reclamou do cardeal a cedencia a favor do | rar-se da soberania 
marido e de toda a herança dos Bourbons e promettido. Os hespanhoes desprezavam-n 


que se contentasse com o senhorio de Beau- | por transfuga, O imperador ludibriava-o, il- 
ludindo-o com esperanças fallazes, e Fran- 


jolais. 
Bourbon (Luiz, bastardo de), filho de | cisco 1 repellia-o, portanto começou a armar 
Caros 1 duque de Bourbon, fallecido em | tropas por gua conta e risco, sem aguardar 
1488. Foi legitimado em 1463 e cazou com | à investidura imperial, e foi com asua gente 


Joanna, filha natural de Luiz xı e de Mar- | mercenaria e avida pôr cerco & Roma, em 
garida Sassenaje. O rei fel-o almirante, go | que recebeu um ferimento mortal, segundo 
vernador de Honfleur, ete. Commandou | se conta, da mão do famoso Denvenuto Cel. 
o exercito enviado contra Francisco 11, du- 
que de Bretanha, e contribuiu grandemente 
para & submissão do conde de Armagnac, 
na Guyenna. Foi um dos principaes nego- 
ciadores do tratado de Pecquigny (1475). 
Bourbon (João 1, 6.º duque de), cha- 
mado o Bom, filho de Carlos 1, n. em 1426, 
m. em 1458. Contribuiu para à tomada de 
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Estephania Luiza de). Aventureira que se 
inculcava filha do principe de Conti e da 
duqueza de Mazarin, cujo verdadeiro nome 
era Anna Luiza Francisca Delor, casada 
com um tal Billet, procurador, de quem se 
separou. Importunou incansavelmente a fa- 
milia real com as: suas reclamações e até 
appellou para os tribunaes, sem resultado, 
entenda-se; porém em 1795 a convenção 
deixou-se illudir e deu-lhe uma casa em Pa- 
ris. Depois alcançou um estanco, a que poz 
o pomposo nome Bourbon-Conti. Falleceu 
em 1525 sem ter podido obter o reconheci- 
mento dos seus direitos. Publicou umas Me- 
morias, escriptas por Corentin-Royau. Ainda 
houve muitas pessoas que acreditaram em 
que a Billet era realmente filha natural do 
principe de Conti. 

Boarbon-la-Marche, Jacques de 
Bourbon, conde de la Marche e de Ponthieu, 
filho mais novo de Luiz 1, duque de Bour- 
bon, auctor d'este ramo, casou com Joanna 
de Chatillon e d'ella houve João de Bour- 
bon, seu successor, conde de la Marche, de 
Vendôme e de Castres, recebido em 1364 
com Catharina de Vendôme. 

Nasceram d'este matrimonio Jacques de 
Bourbon, que falleceu sendo frade francis- 
cano, e Luiz de Bourbon, conde de Vendô- 
me e de Chartres, continuador da filiação. 
João ir foi o filho do ultimo, morreu em 1477 e 
veiu-lhe a succeder: Francisco que pcrpetncu 
a linha, e Luiz de Bourbon auctor de uma 
segunda casa de Montpensier, extincta nos 
varves em 1608, na pessoa de Henrique de 
Rourbon, duque de Montpensier, cuja filha 
Maria de Bourbon Montpensisr desposou o 
duque de Orleans, irmão de Luiz xur. Che- 
gamos a Luiz de Bourbon, principe de Con- 
de, auctor de um ramo, anteriormente des- 
cripto. Quanto a Antonio de Bourbon, duque 
de Vendôme, veiu a ser rei de Navarra pelo 
seu consorcio em 1548, com Joanna de Al- 
bret, rainha d'esse estado hespanhal, fiiha 
unica e herdeira de Henrique e de Marga- 
rida de Valois. Foi d'essa união que nasceu 
Henrique, depois Henrique 1v de França, 
successor de Henrique ur, que fez annular o 
seu casamento com a bella Margarida de 
Valois, filha de Henrique 11 e de Catharina 
de Medicis, e houve do seu matrimonio com 
Maria de Medicis, o rei Luiz xin, e Gastão 
João Baptista, duque de Orleans. Calando 

os successos por muito conhecidos, chega- 
mos a Carlos x, do qual procederam Luiz 
Antonio, duque de Angoulême, sem filhos, e 
Carlos Fernando, duque de Berry, assassi- 
nado em 1820, que deixou um filho posthumo, 
Henrique Carlos Fernando Dieudonné, du- 
que de Bordeus, mais conhecido por conde 
ue Chambord. 

Bourbon-1' Archambauilt. Cidade 
da França no departamento do Allier. Tem 
arnas thermaes e frias, chloruradas, iodo- 
Tomuradas ou ferruginosas, conhecidas des- 
de a epoca romana. O estabelecimento não 
tem boa apparencia comtudo é realmente 

“mn e ha tambem um hospicio com 80 lei- 
tos e duas piscinas, para os indigentes. 

egreja é mui formosa e data do seculo 
31: à torre de (Quiquengrogne, edificada por 

Wz1 e as ruinas de um castello roqueiro, 
destruido por Pepino o Breve em 139, re- 
construido por Archambault 1, e berço da 
o soberana de Bourbon sio muito visita- 

Rourbon-Vendée. Cidade da Fran- 
ça. V. Napoleon- Vendée. 

Bourbon (ilha) V. Reunião (ilha da). 

Bourbonez (/orbonensis Ager). Antiga 
Provincia de França: cidades principaes 
Ra Montluçon, Vichy e Bourbon l'Ar- 

mbault. E cortada pelo Allier cm duas 
Partes deseguaes. O terreno, fertil em vi- 
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nhos, grãos, canhamo, fructas 6 pascigos, 
encerra minas de ferro, de cobre, de carvão, 
e tem pedreiras de marmore. As suas aguas 
mineraes disfructam fama universal e são 
entre outras as de Bourbon-l' Archambault, 
Néris e Vichy. Do dominio romano a pro- 
vincia passou ao dos visigodos, em seguida 
ao dos francos, que a senhorearam após a 
victoria de Clovis sobre Alarico em 501. 
Formou successivamente parie dos reinos de 
Orleans, de Austrasia e do ducado de Aqui- 
tania. Formando uina baronia, em 1272 en- 
trou em um ramo dos capetianos pelo enlace 
de Roberto de Clermont, filho de S. Luiz 
com Beatriz, ultima herdeira da casa de 
Bourbon. Em 1327 era elevado a ducado pa- 
riato por Carlos o Bello. Quando toi a de- 
serção do condestavel de Bourbon (1527) 
Francisco 1, reuniu-o 4 corôa. Em 1651, 
Luiz xiv deu-o ao principe de Condé, e 
desde entio o titulo de duque de Bourbon 
continuou n'este ramo até ao ultimo prin- 
cipe de Condé, fallecido em 1830. Actual- 
mente esta provincia constitue o departa- 
mentò do Allier euma parte dos de Puy-de- 
Dóme, da Creuse e do Cher. 

Bourbonne-les-inins., Cidade da 
França, departamento do Alto-Marne. Po- 
pulação 4:100 hab. Tem aguas thermacs 
afamadas que se applicam para grande va- 
riedade de enfermidades. Ha um magnifico 
hospital militar, fundado por Luiz xıv, Pode 
alojar 100 ofliciaes e 400 soldados. E uma 
cidade mui antiga. Tem-se encontrado nu- 
merosas antiguidades romanas, e entre ellas 
uma, que foi objecto de eruditos commenta- 
rios dos maiores archevlogos do nosso tempo. 
Berger de Xivrey occupou-se desvellada e 
intelligentemente d'esta questão a cujo res- 
peito publicou um livro intitulado Carta a 
mr. Hase sobre uma inscripção encontrada 
em Bourbonne-les- Bains. 

Bourbons de Hespanha, Este ra- 
mo liga-se ao de França por via de Philip- 
pe, duque de Anjou, segundo filho do del- 
phim, e neto de Luiz xiv, chamado ao thro- 
no de Iespanha em 1700 pelo testamento 
de Carlos n, rei d'esse paiz, e coroado com 
o nome de Philippe v, que teve | or herdeiro 
Fernando vr, que reinou de 1746 a 1579, 
morrendo sem filhos, e succedendo lhe o ir- 
mão Carlos 1m (1759 a 1788) de quem pro- 
veiu Carlos iv, pae de Fernando vi, e avô 
de D. Isabel 11, mãe do actual rei de Hespa- 
nha. 

Bourbons de Napoles e Sicilia. 
Por Fernando 1, terceiro filho de Carlos 1u, 
rei de Hespanha e das Duas Sicilias, este 
ramo descende dos Bourbons de Hespanha. 
Fernando succedeu a seu pae em 1759, no 
throno das Duas Sicilias. Desthronisado por 
Napoleão em 1806, restabelecido em 1815, 
morreu em 1825, deixando do seu casamento 
com Maria Carolina Luiza d'Austria, Fran- 
cisco, que foi o continuador da linha; Maria 
Amelia, que em 1809 se desposou com Luiz 
Philippe d'Orleans, depois rei dos francezes, 
e Leopoldo João José, conhecido pelo nome 
de principe de Salerno, cuja filha casou com 
o duque d'Aumale, quarto filho do rei Luiz 
Philippe. Nas Duas Sicilias reinou Francis- 
co, filho mais velho de Fernando, e morreu 
em 1500, deixando do seu segundo casa- 
mento com Maria Isabel, filha do rei de Hes- 
panha, Carlos 1v, cinco filhos: o mais velho 
que continuou à linha; Carlos Fernando, 
principe de Capua; Levpoldo Benjamin Jo- 
sé, conde de Syracusa; Luiz Carlos Maria 
José, conde de Aquila; e Francisco de Paula 
Luiz Manuel, conde de Trapani. Fernando ar, 
rei de Napoles, morreu em 1858, e deixoudo 
seu primeiro casamento com Maria Christi- 
na Carolina Josephina, filha do rei da Sar- 
denha, um filho, rei, com o nome de Fran- 
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| cisce 11, que foi apeado do throno emvirtude 
dos successos de 1860. A esta familia per- 
tencem muitos principes e princezas alliadas 
a differentes casas. 

—A casa de Bourbon, desde o conde de 
Clermont numéra mais de seiscentos perso- 
gens, que representaram no mundo um pa- 
pel mais on menos consideravel e brilhante. 
Como casa real é innegavel que em esplen- 
dor ofluscou todas as outras familias sobe- 
ranas da Europa. No seculo xvin occupava 
quatro thronos; porém foi para o fim d'esse 
seculo que se manifestou a sua decadencia. 
Os ducados de Italia, governados por mem- 
bros de tão antiga e numerosa casa, foram 
em 1860 reunidos ao Piemonte por um acto 
solemne dos seus habitantes. Já sabemos o 
destino que teve o ramo de Napoles. 

Bourdaloue (Luiz), jesuita, um dos 
grandes pregadores do reinado de Luiz x1v, 
n. em Bourges, em 1632, m. em 1704. Como 
patenteasse ainda novo muito talento e des- 
vellada applicação ao estudo, os scus supe- 
riores comnetteram-lhe a regencia de diver- 
sas cadeiras. Logo que prégou os primeiros 
sermões, a fama do seu nome espalhou-se 
por toda a parte. Em 1670, Luiz xıv cha- 
mou-o à córte e se não eclipsou Bossuet ele- 
vou se qnasi até à enorme altura d'este su- 
blime pregador. E curioso ler a apreciação da 
espirituosa madame de Sevigné ácerca do no- 
velorador sagrado. Não a transcrevemos para 
não alongarmos o presente artigo biogra- 
phico. Grangeou em breve tal apreço e ve- 
neração que o cognominaram o rei dos pré- 
gulores e o prégador dos reis. 

Depois da revogação do edito de Nantes, 
foi mandado ao Languedoc para catechisar 
os protestantes, victimas das violencias da 
força armada e alcançou algumas conversões. 
Era bondoso, em extremo devotado ao seu 
picdoso ministerio, affavel e compadecido 
para com os humildes e alheio ao espirito de 
intriga que tão fortemente dominava no ani- 
mo dos seus confrades. Cooperou indefessa- 
mente com Bossuet na reforma dos costu- 
mes desregrados da côrte, mas baldado em- 
penho, a trigamia do rei omnipotente prose- 
guia o seu caminho do escandalo e da cor- 
rupção. O monarcha vivia entre a esposa, a 
amusia e a antiga amante. M. com setenta e 
dois annos, sereno, firme no seu posto de 
soldado da Egreja, por cuja gloria tanto la- 
butira com a palavra inspirada, fluente e 
correcta e com o exemplo permanente das 
mais formosas virtudes evangelicas. 

Das homilias e sermões do distinctissimo 
orador apontemos o da Conceição, o do Juizo 
final, o do Perdão das injurias, e acima de 


todos o da Paixão, que é realmente uma 
obra-prima do mais subido valor. A melhor 
edicão das suas obras é a de Lefevre (Paris, 
1533 34). j 

Bourdiec (Miguel le). De nação fran- 
cez, ao que parece. No primeiro quartel 
d'este seculo, dirigia em Lisboa um collegio 
de educação. 

Traduziu para portuguez a Nova gram- 
matica da lingua franceza por Lhomond (Lis- 
boa, 1423); a Grammatica ingleza de Siret 
(Lisboa, 1813); compoz uns Elementos de 
grammatica latina (Lisboa, 1816); e tradu- 
ziu mais, do latim, a Historia da conjuração 
de Catilina por Sallustio, e, do francez, a 
obra intitulada Jesu Christo, por sua tole- 
rancia modelo dos legisladores (Lisboa, 1821), 
obra da qual dizia um jornal do tempo, o 
Analista Portuense, que devia lel-a quem 
quizesse conhecer o verdadeiro espirito da 
religio christã. 

Fourdim (Mauricio), anti-papa, m. em 
1122. Protegido pelo imperador Henrique v, 
coroou este principe e fez-se eleger papa 
com o nome de Gregorio vit. O conclave no- 
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gent, o que lhe valeu o posto de general de 
divisão. 

Depois de Fontainebleau recebeu de Luiz 
xvnı o commando da 6.4 divisão militar e 
quando Napoleão saiu da ilha d'Elba, Bour- 
mont teve ordem de se unir a Ney mas as 
tropas fugiram-lhe é elle tambem não pro- 
curou impedir essa deserção. 

Sendo depois bem acolhido pelo impera- 
dor foi-lhe dado O commando da 6.º divisão 
no corpo do general Gerard mesmo DA YCS- 

era da segunda batalha de Fleurus aban- 
donou os seus soldados € foi ter a Gand com 
Luiz xvın que o nomeou commandante da 
fronteira do norte, sendo depois de Water- 
loo posto å frente de uma das divisões da 
guarda real. | 
Jo processo do marechal Ney comportou- 
se com muito pouca lealdade e concorreu 
bastante para & condemnação. Em 1825 
commandou uma divisão de reserva do exer- 
cito de Hespanha mas não chegou a entrar 
na guerra. Em 1829 foi nomeado ministro da 
guerra e no anno seguinte pediu e€ obteve O 
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commando da expedição & Alger, e nesta 
importante commissão mostrou inexcedivel 
bravura e grande intelligencia não só nas 
operações de desembarque como depois du- 
rante O cerco. 

Elevado então & marechal estava cuidando 
de desenvolver à conquista quando & revo- 
lução de julho lhe deu por substituto O g€- 
neral Clausel, e por isso recolhendo å patria 
tratou de reacender & guerra na Vendea, e 
depois em 1833 veiu a Portugal servir DO 
exercito de D. Miguel, pelo que perdeu & 
qualidade de cidadão francez. 

Desembarcando em Villa do Conde em 10 
de julho foi logo depois nomeado major g€- 
neral e chefe do estado maior general junto 
4 real pessoa. 

A 25 d'esse mez dirigiu contra & cidade 
do Porto um vivo ataque, mas chegando 80 
quartel general do infante a noticia da en- 
trada do duque da Terceira na capital, a 
maior parte das forças miguelistas abando- 
nando o cerco da cidade invicta marcharam 
para o gul. 

Bourmont veiu com elles e nos dias 5 e 14 
de setembro atacou às linhas de Lisboa, 
tendo porém a parecido divergencias no es- 
tado maior do infante, diver encias que 
augmentaram quando Napier fez a Bour- 
mont propostas de paz ue este julgava 
aceitaveis a0 passo que à guns homens in- 
fuentes do partido de D. Miguel as repel- 
liam abertamente, entendeu O marechal fran- 
cez que devia retirar-se ê saindo para Hes- 

anha d'ahi passou depois å Italia. 

Auctorisado em 1840 a voltar a França 
esteve para ser victima de uns tumultos em 
Marselha e m. finalmente, no palacio em que 
havia nascido, DO dia 29 de outubro de 
1840. 

Bouro (Santa Maria). Logar e fregue: 
zia de Portugal, no concelho e comarca de 
Amares, districto € arcebispado de Braga 
Tem 1:000 hab. Está nesta freguezia o san- 
ctuario da Senhora da Abbadia, de grande 
devoção entre 08 povos circumvisinhos, que 
costumam ir ali em romaria de 10 a 15 de 
agosto. Passa por aqui o rio da Abbadia, 

ne recebe no seu curso O ribeiro de Para- 
della, indo ambos lançar-se no Cávado. 

— Povoação de Portugal, Das freguezias 
de Gornide e Lago. 

— (Santa Martha). Logar € freguezia de 
Portugal, no concelho e comarca de Amares, 
districto € arcebispado de Braga. O logar 
fica situado na serra do Gerez, passa-ihº 

clo meio o ribeiro do Corredal e pela ex 
tremidade o rio Cavado. 

gourrienne (Luiz Antonio Fauvelet 
de). N. em 1769, m. em 1834. Foi condisci- 


logo fez serviços valiosos å paleographia 
etrusca. Foi elle O descobridor do alphabeto 
d'aquella antiga è celebre nação. Leibnitz, 
o grande philosopho, estimava-o muito por 
causa dos seus conhecimentos philosophi- 
cos. 

Bourget, lago de França na Saboya, & 
9 kilom. N. de Chambery. Mede 16 kilom. de 
comprido e 5 de largo. Tem de altitude 231 
metros, € o Beu nivel é 120 metros abaixo do 
de Genebra. Inspirou 40 grande poeta La- 
martine a celebre meditação Le Lac e mais 
tarde, no Raphael, aquelle illustre escriptor 
descreveu-o e mais à abbadia contigua mui 

octicamente. Foi esta fundada por Amadeu 
u, de Saboya, em 1125 para servir de jazi- 

o de familia. Restaurou-a em 1824 o rei 
Carlos Felix. Proximo, na torre Gessens, €8- 
creveu J. J. Rousseau uma das mais brilhan- 
tes paginas do Emilio. Nas ribas do mesmo 
lago passa-se a scena d'um romance de G. 
Sand, que fez muita sensação, intitulado:— 
Mademoiselle de la Quintinie. 

Bourgueu (bahia), formada pelo Ocea- 
no Atlantico, nas costas dos departamentos 
da Loire-Interior e da Vandéa, ao S. da foz 
do Loire, em França. 5 perigosa, de manei- 
ra que os navios de grande lotação não po- 
dem ah ancorar durante & estação inver- 
nal. 

gourmont (Luiz Augusto Victor, con- 
de de Gaisne de). N. no palacio de Bour- 
mont no Anjou à 2 de setembro de 1773. 
No tempo da revolução era ofhicial das 
guardas francezas, e seguindo seu pae na 
emigração serviu como ajudante de campo 
do principe de Condé. Mostrando logo in- 
telligencia € valor pouco usuaes na sua 
edade, foi mandado secretamente à Nantes 
e encarregado” de organisar a guerra na 
Vendea. Tendo feito parte da campanha de 
1794 nas margens do Rheno deixou 0 exer- 
cito de Condé para se unir aos realistas de 


meava Gelasio, papa- Abandonado pelo seu 
protector morreu na prisão. 

Bourdon (Luiz Pedro Maria), mathe- 
matico, n. em 1779, m. em 1854. Foi inspe- 
ctor dos estudos e membro do conselho da 
universidade. Era um magnifico vulgarisa- 
dor de sciencia. Os seus compendios são tão 
conhecidos de muitas pessoas que n'elles 
aprenderam 08 segredos das espinhosas mã- 
thematicas, que por isso muito sobrepensa- 
do, abrimos um logar neste Diccionario ao 
auctor dos Elementos de algebra; Elementos 
de arithmetica; Applicação de algebra á geo- 
metria ; Trigonometria rectilinea e esphe- 
rica. 

Bourdon de la Crosniere (Lco- 
pardo João José), convencional, n. em 1758, 
m. em 1815. Era membro da fracção mais 
adiantada da Montanha, votou & morte do 
rei, sem appellação nem dilação, fez deere- 
tar a formação de um exercito republicano 
em cada departamento, è contribuiu muito 
para à queda de Robespierre no 9 de ther- 
midor. Fundou em 1793 a Escola dos disci- 

ulos da patria. 

Bourg (0), região pequena da França, 
na antiga provincia de Anjou, em volta de 
S. Cyro de Bourg, nO cantão de Montreuil- 
Belay, departamento de Maine et Loire. 

Bourg-en-Bre8g8se. cidade de França, 
capital do departamento de Ain. Pop. 14:100 

hab. Tem escola de gurdos-mudos, bibliothe- 
ca, e praça de guerra. Sustenta commercio 
de cereaes, vinhos, cavallos, gados, etc. } 
uma das mais antigas cidades da França : 
o Burgus Segusianorum dos romanos. Perten- 
ceu aos duques de Saboya desde o seculo x1 
até ao xvi. Francisco 1, conquistou-A- im 
1611 foi desmantelada a praça por ordem de 
Luiz xu. No tempo da primeira restauração 
Bourg oppoz uma viva resistencia aos exer- 
citos estrangeiros, que à expugnaram € 88- 
quearam. 

Bourganeuf, cidade da França no de- 

artamento da Creuse, capitalde arredonda- 

mento. Pop. 2:230 hab. Tem fabricas de di- 
versos artigos, € explora minas de hulha. 
N'ella campeia um castello notavel por ter 
servido de retiro 80 principe Zizim, a quem 
Pedro d' Aubusson concedeu um hospitaleiro 
asylo até que O infeliz irmão de Bajazet 11, 
reclamado pelo papà, foi levado a Roma e 
envenenado por ordem do Alexandre v1, de 
ginistra memoria. ' 

Bourges, (Avaricum), cidade de Fran- 
ça, capital do departamento do Cher, antiga | € 
capital do Berry, no confluente das ribeiras 
de Auron d'Yevre è do canal do Berry. Pop. 
total 28:000 hab. É sede d'um arcebispado. 
Tem fabricas de pannos, cutellaria, tanoa- 
ria, € commerceia em cereaes, vinhos, lãs, 
pelles, madeira, etc. À uns kilom. da cidade 
existem as importantes officinas de Mazie- 
res. Era uma das mais bellas cidades das 
Gallias. Fez parte do reino d'Orleans, quan- 
do se dividiram 08 estados de Clovis pelos 
filhos. Ulteriormente foi cap» do Berry e te- 
ve de sustentar numerosos cercos. Às guer- 
ras de religião damnificaram e flagellaram 
immensamente à cidade. Ali se reuniram sete 
concilios e se redigiu & pragmatica de 1438. 
É patria de Luiz x1, Jacques Cœur, Bourda- 
loue, etc. À sua universidade foi illustrada 
o professores Alciat, Cujas, Calvino, 

heodoro de Beze. 

A cathedral é uma maravilha d'architectu- 
ra ogival. O hotel de Ville tambem é ma- 

nifico. 

Bourget (Luiz), naturalista e archeolo- 
go, n. em 1678, m. em 1742. As suas obras 
principaes são: Dissertação à respeito das 
pedras figuradas; tratado das petreficações; 
cartas pbilosophicas acerca da formação dos 
sacs e dos crystacs. Na qualidade de archeo- 


escolhido para major general do seu exer- 
cito foi tambem nomeado membro de um 
conselho superior creado pelos chouans do 
Maine. 

Em fins de 1795 foi mandado a Inglaterra 

para apressar 08 soccorros promettidos pelo 
governo inglez e no anno seguinte quando 08 
chefes realistas 8€ gubmetteram ao general 
Hoche voltou áquelle paiz onde o conde de 
Artois o fez marechal de campo € lhe deu O 
commando das provincias de Perche, Maine 
Anjou. 
Em 1799 desembarcou nas costas do norte 
e á frente de alguns bandos sem disciplina 
bateu os exercitos republicanos mas haven- 
do divergencias no partido realista e tendo- 
se submcettido alguns dos seus chefes, Bour- 
mont capitulou tambem declarando n'essa 
occasião onde estavam escondidas as peças 
vindas de Inglaterra. 


~ 


Indo então a Paris, ahi casou, e sendo 
þem recebido pelo 1.º consul chegou a ter 
bastante influencia nas repartições publicas, 
mas continuando & corresponder-se com O 
seu partido foi preso em 1803, levado para O 
Templo e depois transferido as a cidade 
de Dijon e para Besançon. Deste ultimo 
ponto evadiu se em julho de 1805 e veiu para 
Portugal com & familia. 

Achava-se residindo no nosso paiz quando 
teve logar a invasão e oferecendo em 1808 
os seus serviços a este general esteve algum 
tempo empregado como chefe do estado 
maior de Loison € foi comprehendido na 
convenção de Cintra. Regressando então A 
França foi lhe por Napoleão ofterecido O 

osto de coronel e n'esta situação serviu na 
Italia e na Russia, subindo à general de bri- 
ada tomou parte na campanha de 1814 em 
"rança, distinguindo-se na defeza de No- 
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pulo [de Bonaparte na escola de Brienne, 
mais tarde, sendo secretario particular do 
seu antigo companheiro escolar, redigio o 
tratado le Campo-Formio. Depois, envol- 
veu-se em especulações ruinosas, que al- 
gum tanto o desacreditaram. Na primeira 
restauração desempenhou o emprego de di- 
rector das portas e o de prefeito de policia. 
Esteve com Luiz xvm em Gand, depois do 
regresso do rei, deram-lhe uma pasta, e saiu 
deputado pelo departamento de Yon:e. À re- 
volução de julho produziu n'elle a aliena- 
ção mental. Em 1829 sairam a lume as suas 
“Memorias em 10 vol., obra extremamente 
curiosa, sem embargo dos numerosos erros 
e inexactidões, uns voluntarios, outros es- 
criptos de sobrepensado para talvez ferir 
Napoleão. Uns e outros rectificou-os o conde 
de Aure, no livro: Bourrienne, seus erros 
toluntarios e involuntarios. 

Boursault (Edme). Poeta c auctor 
dramatico, n. em 1638, m. em 1701. Prote- 
geu o muito Luiz xıv, que o poupou a não 
poucos dissabores que acarretavam ao es- 
pirituoso poeta as suas satyras, publicadas 
n'uma gazetta patrocinada por aquelle mo- 
narcha. Venceu comtudo a hypocrisia. A rai- 
nha instigada pelo seu confessor obteve a 
suspensão do temido jornal e a cessação da 
tença, com a qual Luiz xrv o subsidiava. 
Escreveu algumas novellas historicas: Ar- 
temisa e Poliante; o Marquez de Chavigny, 
o principe de Condé e um romance anony- 
mo, Nâo acreditar no que se deseja, attri- 
buido a Scarron. Compoz por ordem do rei, 
para uso do delphim, de quem foi nomeado 
sub-preceptor, o Verdadeiro estudo dos 8o- 
veranos. Boileau, em consequencia de Bour- 
sault ter criticado a Escola das mulheres de 
Moliére, perseguiu-o porque era muito afrei- 
çoado ao grande escriptor, porém o proce- 
dimento generoso do auctor de Esopo na 
córte para com o dictador do bom gosto e o 
critico inexoravel, desarmou-o, e, felizmente, 
Boursaalt já reconciliado com o seu juiz, 
veiu a ser poeta de notavel merecimento, 
apezar da sua ignorancia. E indubitavel 
que as suas ultimas composições dramati- 
cas e comicas transsudam naturalidade, es- 
pirito e fogo. O Mercure galant é na ver- 
"dade admiravel de jovialidade e excellente 
chiste. Os dois Esopos, na côrte, e na cidade, 
comedias episodicas, pertencem a uma ordem 
mais elevada. Vem de molde citar as se- 
guintes memoraveis palavras de Montes- 
quieu, as quaes não encontramos em todas 
as biographias do talentoso escriptor, inclu- 
sive na do Diccionario de Larousse, mas 
que são authenticas : — « Recordo-me, que, 
uma noite saindo do theatro, em que se re- 
presentou Esopo na cóôrte, senti crescer em 
mim o ardente desejo de ser mais honesto, 
a do que o fôra até então, e foi tão ve- 

emente esse sentimento, que não me lem- 
bro de ter jamais formado mais forte reso- 
lução. » 

E extensissima a lista das peças thea- 
traes homem, que se arreceava de en- 
trar na academia por ignorar o grego. e o 
latim. 

Bousias. Povoação de Portugal, na 
freguezia de Alvorninha, concelho das Cal- 
das da Rainha. 

Bousinde. Povoação de Portugal, na 
freguezia de Louredo, concelho de Pare- 
des. 

Bouterweck (Frederico), philosopho 
e poeta allemão, n. em 1766, m. em Gettin- 
gue no anno de 1828. Foi discipulo de Kant, 
e assignalou-se desde logo pela sua pericia 
em expor claramente as doutrinas por vezes 
obscuras dos seus mestres. É a sua obra 
mais importante : Historia da poesia e da 

eloquencia nos povos modernos. Tanto as suas 
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poesias lyricas como os seus romances são 
mediocres. Regeu uma cadeira de philoso- 
phia em Gattingue desde o anno de 1797. 
Escreveu numerosas obras ácerca d'aquella 
sciencia. Citaremos as seguintes: Aphoris- 
mos apresentados aos amigos da critica e da 
razão segundo o systema de Kant; Ensaio de 
uma Apodictica; Noções elementares da phi- 
losophia especulativa; As epccas da razão ; 
Idea de uma esthetica do bello; Manual das 
sciencias philosophicas; Religiio da razão ; 
Idéa para accelerar os progressos de uma 
philosophia religiosa sustentavel. Além d'cs- 
ses livros, compoz tambem uma Historia da 
literatura portugueza, mui apreciavel. Os 
romances d'elle intitulam-se: O conde Do- 
namar, Jornal de Ramiro, Almusa filho do 
sultão. A sua Historia da litteratura portu- 
gueza, é das melhores, que no estrangeiro se 
teem escripto. 

Bouteville (Francisco de Montmoren- 
cy, conde de Saxe, senhor de), foi um fa- 
moso duellista. N. em 1600. Era um ma- 
niaco pelos combates singulares. Teve de 
homisiar-se na Belgica depois de ter morto 
o marquez Desportes, o conde de Thorigny 
e ferido Lafrette. Apezar da poderosa inter- 
venção da archiduqueza governante dos Pai- 
zes Baixos, Luiz xi não lhe concedeu o 
perdão. Foi bater-se em Paris na praça Real, 
o que lhe custou a vida, porque foi captu- 
rado quando fugia e decapitado em 1627. 

Boutillier a oão), celebre jurisconsulto 
francez do seculo x1v, n. em Tournay. Re- 
presentou o importante papel de bailio, o 
qual intervinba sempre a proposito como 
defensor do direito real. Empregavam aquel- 
les funccionarios a chicana, a astucia e até 
a força. Foi esse um dos meios mais pode- 
rosos postos em pratica pela realeza afim de 
alcançar a unidade e a grandeza. 

Boutillier contribuiu com o seu extremado 
zelo no exerficio das suas funcções e com 
um livro nimiamente curioso Summa rural 
para o cubiçado fim. Não se póde impugnar 
que o abuso do direito romano é o signal 
caracteristico d'aquella epoca e do livro do 
famoso bailio. Escrevia este: « O rei no seu 
reino póde fazer a lei a seu bello prazer.» A 
realeza não queria ouvir outra coisa, e foi 
mister que toda uma nação se crguesse para 
sc anniquillar a obra d'esses legistas impru- 
dentes. 

Os trechos mais dignos de menção na ci- 
tada obra são o 2.º livro, em que se expli- 
cam 08 casos reaes, os casos da egreja, a ju- 
risprudencia especial e privilegiada para os 
clerigos e finalmente em que se registram 
particularidades a respeito dos juizes e adyo- 
gados da epoca. 

Bouvines, aldeia de França, no de- 
partamento do Norte. E celebre por uma 
victoria, alcançada em 1214 por Philippe 
Augusto sobre o imperador Othão ıv, o 
conde de Flandres e seus alliados. 

Bouvines (batalha de), uma dasgran- 
des batalhas francezas, a que mais contri- 
buiu para a unidade e libertação da França. 
A invasão da Flandres por Fhilippe Augusto 
tinha sido a causa quedeterminou a formação 
d'uma liga formidavel contra elle. Os condes 
de Bolonha e de Salisbury excitaram os ba- 
rões a armar-se. O primeiro pela extensão do 
seu espirito foia alme da colligação.Dirigiu- 
se à Allemanha e persuadiu Othão a entrar na 
lucta. Resolvcu-se que o exercito belga e 
teutonico, commandado pelo imperador in- 
vadiria a França pela Flandres e o Hainaut 
em quanto João Sem Terra levaria a guerra 
ao Poitou. Philippe não trepidou. Enviou o 
filho, Luiz, contra o rei de Inglaterra, que 
soffreu uma completa derrota. Encaminhou- 
se para o norte, convocou todos os seus feu- 
datarios e todas as communas ẹ foi occupar 
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Péronne, ponto de reunião marcado para as 
milicias e cavallaria francezas. Othão tinha 
feito convergir o exercito para Valenciennes 
nas terras do conde de Ferrand. O rei desce- 
java tomar a oftensiva, porém, por conselho 
dos seus cavalleiros, retrocedeu a fim de en- 
trar por um outro ponto no Hainaut. Parte 
da sua força já transpozera a pequena ponte 
de Bouvines, que atravessa a ribeira de Mar- 
que, afluente do Lys, entre o logar chama- 
do Sanghin e a cidade de Cisoing, mas o 
bispo de Senlis veiu avisal-o de que o ini- 
migo estava prestes a chegar. O rei contava 
uns 75:000 homens, Othão mais de 100:000. 
Os dois exercitos contendores formaram cm 
frente um do outro. Junto a Philippe Au- 
gusto estava Guilherme de Barres, um dos 
mais valentes cavalleiros do seu tempo ; á 
direita Eudes, duque de Borgonha, o vis- 
conde de Melun, o bispo de Sculis; a es- 
querda era commandada pelos condes de 
Dreux e de Ponthieu. Começou a lucta e em 
breve tornou-se ruidosa, sangrenta. Homens 
e cavallos confundiram-se n'um turbilhão 
medonho, do choque das espadas brotavam 
chispas de fogo e o ar retinia com o som 
horrivel das clavas descarregadas nos capa- 
cetes e nas couraças. O conde de 8. Pol pra- 
ticou rasgos de coragem iuaudita. Após tres 
horas de refrega e de carnificina, o peso da 
acção recaiu sobre o conde de Flandres. Fer- 
rand semi-morto houve de render-se. As tro- 
pas das communas de Corbic, de Amiens, de 
Arras, de Beauvais e de Compiegne, vem 
tomar posição entre o rei e Othão. O com- 
bate tomou proporções titanescas. Ù rei es- 
teve a pique de morrer às mãos dos allemics, 
valeu-lhe a sua magnifica armadura de uma 
morte certa. Othão levado na carreira verti- 
ginosa do seu cavallo, mortalmente ferido, 
não reappareceu no campo da batalha. Para 
não alongarmos demasiadamente esta des- 
cripção, rematal-a-hemos dizendo que de 
parte a parte se obraram prodigios de valor, 
e que a infanteria armada de compridas lan- 
ças representou um papel importante na ce- 
lebre batalha que durou seis horas, ficando 
vencedores os francezes, e juncado o campo 
com os cadaveres dos que ameaçavam a 


França de uma invasão temerosa. 
Cumpre insistir n'este ponto. O povo fran- 
cez, representado pelas milicias communaes, 
fez a sua apparição com muito brilho no 
campo da batalha, e estreiou-se salvando a 
França. Em Bouvines todas as classes so- 
ciaes tiveram representantes. Foi na verdade 
aquelle dia 27 de julho de 1214 a aurora da 
nacionalidade franceza. 

Bouxinhas, povorção de Portugal, na 
freguczia de Almoster (Salvador do Mundo) 
concelho de Alvaiazere. 

Bouzende. povoação de Portugal, na 
freguezia de Espadanedo, concelho de Ma- 
cedo de Cavalleiros. 

Bovadilha. Familia hespanhola com 
ramificações em Portugal, oriunda de Me- 
dina del Campo. Tem armas esquarteladas ; 
no primeiro quartel em campo de prata um 
castello vermelho ardendo em fogo que lhe 
sae pelo alto e portas; no segundo em ver- 
melho uma aguia de prata estendida, e da 
mesma fórma os contrarios ; timbre um cas- 
tello como os do escudo. 

iRovadilia (D. Francisco de) funccio- 
nario hespanhol, m. em 1502. Mandado em 
1500 a S. Domingos afim de examinar o 
comportamento de Christovão Colombo, es- 
bulhou-o do commando, fel-o algemar, apo- 
derou-se da auctoridade e cxerceu-a com tal 
despotismo, que a côrte de Hespanha subs- 
tituiu-o por Ovando. 

Bovary (A senhora de) romance de 
Gustavo Flaubert, foi sem duvida um dos 
mais notaveis sob todos os aspectos, com 
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que se enriqueceu nos ultimos tempos 4 lit- 
teratura franceza, visto como é elle a mais 
alta expressão do realismo, em materia de 
arte, de observação e estudo de caracteres. 
Em parte filia-se na escola creada pelo im- 
mortal Balzac, e em parte é elle proprio um 
prototypo do moderno realismo. Nas obras 
do auctor da Eugenia Grandet e do Pae Go- 
riot, ainda ha grande copia de ideal, mas em 
Madame de Bovary, observamos a arte re- 
quintada, infinita de um mestre 1llustre, em 
cada descripção, em cada particularidade. 
A que elle mirou foi à exactidão scientifica 
do modelado, á precisão mathematica dos 
eticitos da luz, à observação vigorosa das 
leis da perspectiva, aos efi-sitos maravilhosos 
do claro-escuro. De moral apparentemente 
curou pouco ou nada Gustavo Flaubert. E 
empregando a palavra moral, vamos muito 
ao correr da penna, definir a idea que liga- 
mos a este predicado que deve possuir qual- 
quer romance. 

Quanto a este topico, cumpre não esque- 
cer que as obras primas de uma litteratura 
não podem preoccupar-se com a moral aca- 
nhada e vulgar. Dadame de Bovary não é 
um livro para uso da mocidade. A protogo- 
nista em resultado das complexas condições 
phisiologicas de seu ser, e das de existencia 
social e de um casamento desharimonico, é 
uma adultera. Suicida-se? Este desenlace é 
perfeitamente logico. Elle representa as 
consequencias que dimanam fatalmente dos 
desvarios do corpo. Qualquer mulher casada 
ao findar a leitura do romance estremecera 
de horror. E o desprezo do sr. Bovary pelos 
anceios e pelas aspirações da esposa não en- 
sinará a ser o marido mui attento a esses 
sentimentos legitimos da mulher? Tinha 
descido muito na depravaçio dos sentidos a 
protogonista. Só duas soluções naturacs po- 
deria apresentar o romancista— a morte ou 
o convento, e a primeira libertava completa- 
mente a adultera dos terriveis estorvos fi- 
nanceiros, a que fóra arrastada pela prodi- 
galidade e pelos vicios, e das desesperanças 
intimas, que lhe retalhavam o coração. 

Deploram muitos criticos a ausencia de 
dissertações moraes, que se entresachassem 
n'aquella narrativa. A nosso parecer, cir- 
cumscrevendo-se o auctor à stricta observa- 
ção dos factos moraes e physicos, o romance 
angmenta de clareza, de rigor, e por conse- 
guinte de interesse para o leitor. As figuras 
pintadas, melhor ainda — esculpidas no ce- 
lebre livro de Flaubert são tão reacs, tão 
humanas, tão, permitta-se-nos — completas, 
que por certo as linhas caracteristicas dos 
seus admiraveis contornos se emboturiam 
com & paranese e a meditação, nas quaes o 
auctor se substituisse aos personagens. À 
lição moral que resalta d'aquella explendida 
obra d'arte é viva, penetrante, e mais per- 
suasiva do que quantos argumentos o insi- 
gne auctor podera accumular, para os por 
em cvidencia por meio das reilexòcs pes- 
soles propriamente d'elle. 

Comprchende-se que se despendessem seis 
annos na composição do famoso romance. 
Não ha n'elle uma linha que não tenha a sua 
razão de ser, uma palavra, uma locução, que 
uào valham muito, uma syllaba que não vise 
a um fim. Resumindo o nosso muito rapido 
Juizo a respeito de Madame Bovary:—é uma 
obra excellente, porque é verdadeira e pro- 
fundamente moral, quanto à essencia, em 
bora não o seja n'um ou outro facto. Lis- 
tas qualidades incontestaveis explicam exu- 
berantemente a impressão immensa que 
o livro produziu em França e no estrangei- 
ro. De certo a escolu realista tem produzido 
abortos repugnantes. 

Hôóxa. Territorio de gentios landins, 


pa Africa portugueza oriental situado a 800 
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kilom. da villa e presidio de Senna, na pro- 
vincia de Moçambique. É notavel pela 
mina de ouro, em Macomo, a qual tem 10 
kilom. de extensão e é pouco explorada por 
falta de braços. 

Boyaca. Estado da confederação gra- 
nadina, limitado a leste pelo estado de 
Candinamarca, ao poente pelo de Santander, 
ao norte pela republica de Venezuela. Às 
Cordilheiras orientaes o atravessam ao NO. 
3 banhado por diversos rios, que são 
afluentes. do Orcnoque. Tem para cima de 
500:000 hab. Deriva o seu nome d'uma al- 
deia da mesma denominação, onde Bolivar 
alcançou uma victoria sobre os hespanhoes 
em agosto de 1819, 

Boyardo Orcha (0). Poema russo de 
Lermontott, publicado em 1835. Teve o il- 
lustre poeta a coragem de rasgar o véu em 
que se envolvia a vida privada da fidalguia 
russa no seculo xvi, e fel-o com tal mestria, 
que ninguem ainda o excedeu na pintura 
dos costumes d'essa epoca sombria e mys- 
teriosa. 

Boyd (Hugo). Publicista inglez, n. em 

1146, m. em 1494. Foi redactor em Londres, 
de muitas folhas periodicas, no que adqui- 
riu notavel fama de patriotismo. 
Em 1%81, apertado pelas urgencias da vida 
res augusta domi acceitou o modesto logar 
de 2.º secretario do governador de Madrasta. 
Mais tarde desempenhou um cargo impor- 
tante na mesma cidade. Attribuem-lhe com 
bous fundamentos as muitas famosas Car- 
tas de Junius publicadas no Public Adverti- 
ser, em 11469, 70 e “1. 

Boyer (abbade Claudio). Poeta e pré- 
gador francez, n. em 1618, m. em 1698. 
E devido principalmente aos epigrammas 
de Boileau e Racine contra elle desapieda- 
damente vibrados, que o nome d'este escri- 
ptor chegou até nós. Escreveu muitas tra- 
gedias e tragi-comedias, entrt as primeiras 
Judith, Medusa, ete. Im 1666 entrou na 
academia franceza. Foi um adulador servi- 
lissimo de Luiz xiv e n'um soneto encomias- 
tico intitulado Pour le Roy ha dois versos 
alluzivos às infames e horriveis dragonna- 
das (o 9.º e o ultimo) com as quaes o rei Sol 
ullumiava as consciencias dos protestantes 
e dos livres pensadores à bayonetada, e a 
tiro, que são realmente uma mancha na me- 
moria do soporifero dramaturgo : 


e 
Au ciel, en depit d'eux, il les veut entrainer. 


“ento E EE EE E datas to. ..an a van dq 0 & »e 


Mais le coup qui l'abat lui fait ouvrir les yeux. 


Antes escrever tragedias, que segundo 
o dito de Racine, tinham o particularissimo 
condão de adormecer profundamente o es- 
pectador. 

Boyer (Aleixo). Celebre cirurgião, n. 
em 1%9%, m. em 15383. Teve de luctar com 
mil revezes da vida, de superar barreiras 
enormes para adquirir em 1792 a posição 
de segundo cirurgião no hospital da cari- 
dade, tendo passado a sua attribulada e afa- 
nosa mocidade nos misteres mais humildes 
afim de grangear a instrucção cirurgica. 
A sua indefessa actividade, o seu extraor- 
dinario amor à sciencia tudo venceram. Em 
1196 era professor de clinica externa Por 
esse tempo publicou o Tratado de Anatomia, 
oude reina o methodo cirurgico claro e bri- 
lbante de Desanlt em opposição ao de Haller 
e de Bichat, chamado physiologico. Aquella 
obra é renlmeute notavel, mais pelo genio 
observador do auctor do que pelas qualida. 
des litterarias, completamente nullas, o que 
determinou bastante para um tal qual es- 
quecimento, prematuro. Escreveu tambem o 
Tratado das doenças cirurgicas, o qual, sendo 
uma collecção de estudos conscienciosos da 
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cirurgia contemporanea, foi por largo temp 
o vade-mecum dos estudantes. Desempenho 
o logar de clinico do imperador Napolei 
e em 1823 Luiz xvm e ulteriormente Car 
los x e Luiz Filippe conferiram-lhe iden 
tico emprego. Assacam-lhe os seus biogra 
phos o ser estacionario numa sciencia ti 
progressiva, como é a cirurgia. Era adver 
sario ferrenho das innovações mais bellas 
proveitosas de medicina operatoria. 

Royer (João Pedro), presidente da re 
publica do Haiti, n. no Port-au- Prince. en 
1776, de um crenlo branco e de uma negr: 
liberta, m. em 1550. Na fratricida lucta di 
Toussaint Louverture e de Régaud tomo 
partido por este e acompanhou-o a França 
Fez parte, como capitão, da ex pediçãofrancez: 
iilha de S. Domingos. Sabendo que o general 
Leclere tramava o restabelecimento da es- 
cravidio, abandonou o campo metropolitano 
para acaudilhar os seus irmãos de côr. N'essa 
lucta distinguiu-se não poucas vezes. Pétion 
depois de eleito presidente da republica hai- 
tianna nomeou-o general de divisão e com- 
mandante de Porto-do-Principe, que defen- 
deu contra Christovão, rei da parte porte do 
Haiti sob o nome de Henrique à. Em 151%, o 
senado conferiu-lhe o cargo de presidente. 
Em 1820 incorporava na republica o reinode 
Christovão que se suicidara e em 1823 tomou 
posse da parte hespanhola de S. Domingos. 
Havia chegado ao apogeo da sua carreira. 
Guiado por conselheiros ineptos e egoistas 
não fomentou a educação moral e politica 
dos seus concidadãos, que pouco ha inda 
gemiam na escravidão, e praticou actos 
despoticos que bastantemente o deslustram. 
Em 1838 alcançou o reconhecimento do 
Haiti, que custou uns 90 milhões, pagos aos 
antigos colonos. Em 1843, em resultado 
d'uma revolução, retirou-se para França, 
onde m. em 1850. . 

Boyle (Chaberto), notavel physico e 
chimico, n. em 1626 na Irlanda, m. em 1691. 
Foi um discipulo consciencioso e intelligen- 
tissimo do grande Bacon, quanto Á pratica 
do methodo experimental: aperfeiçoou a mas 
china pncumatica; demonstrou que os cor- 
pos em combustão carecem de ar atmos- 
pherico, e se apagam no vacuo; apresentou 
a medida exacta da absorpção do ar nas 
calcinações etc., foi em summa um distin- 
ctissimo precursor do immortal Lavoisier. 
Desde o anno de 1645 reuniu em caza bo- 
mens amantes da sciencia, os quaes foram 
o nucleo da sociedade real de Londres. Des- 
pendeu quantias fabulosas com a traducção 
e impressão da Biblia em irlandez e no dia: 
lecto do paiz de Galles. aa Ph 

Boyle. Cidade da Irlanda, a 40 kilom. 
NU. de Roscomon. População mais de 4:b10 
hab. São mui dignas de menção as runas 
magnificas d'uma abbadia fundada em 1152 
e o castello de Rockingham. 

Boyne (Buundus, Buvinda), rio da Ir- 
landa, desemboca a 3 kilom. abaixo de Dro- 
gheda no mar da Irlanda. Nas suas mar- 
gens está uma columna commemorativa 
victoria alcançada por Guilherme nı sobre 
James 1 em 1690. 

Boyne (Batalha de). Vencidos todos 08 
obstaculos que lhe contrariavam a profunda 
ambição de empunhar o sceptro de Ingla- 
terra, Guilherme de Orange, no dia 22 do 
fevereiro de 1659, foi proclamado rei de in- 
glaterra, e com clle tambem proclam 
rainha sua mulher, Maria, filha de Jacques ™ 
tendo anteriormente o parlamento ing! 
declarado vago o throno, que o mesmo dé 
cques m abandonou, refugiando-se em E aa 
A intelligencia penetrante do a 
Orange anteviu a lucta que breve reben ne 
taria, visto como eram numerosos € tor 
og seus adyersarios, entro 05 quatss 
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Luis xey. A Irlanda, accentuadamente ca- 
tholica erguia-se para combater. O celebre 
Tyrconnel, governador d'aquella ilha ins- 
tigava o leviano expatriado a desembarcar 
ali com regimentos francezes munido de di 
nheiro e armas. O rei de França desejava 
protejel-o, porém os ministros contraria- 
vam n'os fundando-se na necessidade im- 
preterivel de não desviar tropas france- 
zas, quando a colligação europea se apre- 
sentava mais temerosa. Todavia Jacques n 
partiu de Brest, numa esquadra levando 
40:00 espingardas, artilheria, acompanhado 
por 200 officiaes francezes, sob o commando 
de Rosen, e por 1:500 inglezes. Em vez de 
se dirigir incontinente para Inglaterra d'on- 
de os realistas o chamavam, ardentemente e 
ali tentar vencer o partido de Guilherme, o 
qual só tinha obtido 2 votos de maioria na 
camara dos lords,permaneceu na Irlanda e 
entreteve-se em cercar praças inutilmente. 
O genro foi ter com elle, mandando-lhe 
adiante Schomberg com 18 regimentos de 
infanteria, sendo 3 de refugiados francezes, 
5 de cavallaria e um parque de artilheria. 
Jacques commandava um exercito triplo 
d'aquelle, em que havia excellentes officiaes 
franceses educados na escola dos grandes 
generaes d'esse tempo, e que foi augmenta- 
do de 7:000 francezes sob o commando do 
famoso Lauzan. Guilherme, prevendo que o 
desfecho da campanha seria na Irlanda, re- 
metteu a Schomberg soldados, armas, muni- 
ções e provisões abundantissimas. Era de 
30:000 homens a força orangista. Em 4 de 
junho de 1690, Guilherme embatcou, acom- 
panhado do principe Jorge de Dinamarca, 
do duque de Ormond, dos condes de Oxford, 
de Scarborough, de Manchester e de muitos 
outros personagens distinctos. Afinal estando 
proximos os dois exercitos, mettia-se de per- 
meio o rio Boyne. O de Jacques contava 30:000 
homens, e para os mandar, seu filho Berwi- 
c nnel, o conde d'Antrim, o heroico 
Sarsfield, Richard, Hamilton e Lauzan. A 
Guilherme tinham enviado soccorros todos 
os estados protestantes : os mais sequiosos 
de pelejar eram os refugiados francezes e òs 
protestantes irlandezes, avexados pelos ca- 
tholicos escudados com a presença de Jac- 
ques. Em summa no total as forças de Oran- 
ge montavam a 36:000 homens. A de Jac- 
ques era-lhe inferior, como já indicámos, 
mas levava-lhe vantagem por occupar uma 
excellente posição defensiva, coberta pelo 
ro Boyne. Encetou-se a acção nos postos 
avançados, ficando ligeiramente ferido no 
hombro o principe de Orange, e o inimigo 
alegrou-se tanto com isso, que mandou um 
despacho para Paris, participando a Luiz 
zv a morte do seu valente e illustre adver- 
sario, o qual no dia immediato mandou pas- 
sar O rio a sua tropa, o que parte d'ella con- 
seguiu. Já se achavam na outra margem os 
retugiados francezes, que luctavam heroica- 
mente. (Guilherme forcejava por transpôr o 
ro com o centro e a direita. O marechal 
Schomberg caiu varado com duas balas, e 
diz-se ser tão de a desordem, que se 
ignora se elle foi morto pelos contrarios ou 
pelos seus. Em breve comtudo a victoria 
pendeu para o lado dos orangistas, cujo insi- 
e chefe no meio de um chuveiro de balas, 
erido na mão direita, sempre sereno e im- 
pavido, carregava á frente da cavallaria, a 
inimiga valentissima e commandada pelo 
bravo Hamilton, que foi ferido e aprisiona- 
do, Jacques vendo que litieralmente o aper- 
tariam como n'um torno os dois troços do 
exercito vencedor, fugiu do logar, que lhe 
fôra commodo observatorio, e novamente se 
acoitou na côrte de França. Não empregou 
o minimo esforço para congregar as suas 
tropas © conduzil-as ao combate. As perdas 
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que elle experimentou foram de 1:500 ho- 
mens; as dos inglezes de 500. Dublin caiu 
em poder de Guilherme e desde logo se con- 
solidou no throno, que aquelle illustre prin- 
cipe occupou com tanta distincção. 

Boypeba. Ilha do Brazil, no Oceano 
Atlantico, em frente do continente, da pro- 
vincia da Bahia, ao S. da ilha de Tinharé, a 
13º 35! lat. S. e 29º 52' long. O. Está sepa- 
rada d'esta por um estreito canal. O seu 
maior comprimento é de 11 kilom. 

— Parochia do Brazil, na provincia da 
Bahia, comarca de Valença, na ilha do mes- 
mo nome. Actualmente é mais conhecida 
pela denominação de Velha Boypeba. Faz 
parte do municipio de Cayrú. Em 1608, já a 
egreja, que é uma das mais antigas da pro- 
vincia, tinha o titulo de freguezia. - 

Boytaca. Das varias formas com que 
se nos depara. escripto o nome do famoso 
architecto de Belem (Botaca, Botaça, Bou- 
taca, Boutaqua, Boytaca), escolhemos esta, 
por ser a de que elle proprio usava na sua 
assignatura, segundo a informação dada pelo 
visconde de Jerumenha a Rackzinski, affir- 
mando-lhe que a vira na Torre do Tombo, 
sendo o caracter da letra o que se usava 
em Portugal n'aquella epoca. Esta circums- 
tancia póde ser adduzida como prova, da 
naturalidade portugueza do artista, mas não 
é de força tal que destrua, como alguns pre- 
tendem, a assersão do auctor da Chronica 
Seraphica, que o faz nascido em Italia, de 
onde foi chamado por D. João n, para se 
occupar em serviço do proprio soberano. En- 
tre os que affirmam a sua nacionalidade por- 
tugueza notaremos o já citado conde de 
Rackzinski, o qual argumenta que não ha- 
vendo, 30 que lhe parece, na lingua italia- 
na, palavra alguma cuja consoante inicial 
seja seguida da syllaba oy, ot, ou, o que é 
frequentissimo em portuguez, como Sousa, 
cousa, doudo, boi, etc., sendo até um dos 
sons mais caracteristicos d'esta lingua, de- 
certo é falsa a tradição que dá áquelle ar- 
tista a nacionalidade italiana, quando o que 
provavelmente succedeu foi apenas ter pas- 
sado áquelle paiz, e lá vivido alguns an- 
nos, como muitos outros artistas portugue- 
zes, com o fim de se aperfeiçoar na sua arte. 
Os que seguem opinião contraria, e entre 
esses o já mencionado visconde de Jerume- 
nha, fundam-se em documentos escriptos, 
sem que até hoje esteja perfeitamente ave- 
riguado se nos referidos documentos se en- 
contra similhante affirmativa. 

Outro ponto ainda controvertido é se Boy- 
taca foi o primeiro architecto de Belem, ou 
apenas um dos principaes : de um lado e ou- 
tro se produzem argumentos de egual força, 
sem que até ao presente a victoria decisi- 
va se tenha inclinado para alguma das par- 
tes. 

A controversia d'estas questões, decerto 
interessantissima para um trabalho erudi- 
to, é todavia demasiado ampla para poder 
entrar, embora resumidamente, nos estrei- 
tos limites de um artigo de diccionario : 
limitar-nos-hemos, pois, a mencionar o que 
se acha verificado e sobre o que se não le- 
vantam duvidas. 

Antes de se empregar no mosteiro de 
Belem, delineou e dirigiu a construcção do 
convento de Jesus, em Setubal, cuja ca- 
pella-mór se achava concluida no tempo do 
fallecimento de el-rei D. João 1n, conti- 
nuando-se as obras e concluindo-se a cons- 
trucção no reinado de D. Manuel, por ins- 
tancias de Justa Rodrigues, fundadora do 
convento, e ama de leite do mesmo sobe- 
rano. 

Supposto que o nome de Boytaca seja 
mais conhecido pela incontestavel influen- 
cia que o insigne architecto exerceu na 
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construcção do mosteiro de Belem (áparte 
quaesquer contestações se lhe pertence a 
principal gloria do delineamento da obra), 
nem só n'aquelles trabalhos empregou toda 
a sua actividade: por documentos existen- 
tes na Torre do Tombo sabe-se que pas- 
sou á Africa, onde se exercitou como ar-' 
chitecto militar, reconstruindo as fortale- 
zas de Arzilla, Alcacer, Tanger e Ceuta. 

Por todos estes serviços foi agraciado 
com diversas mercês pecuniarias e honorifi- 
cas. 

Bora, territorio colonisado no districto 
de Tete, na Africa portugueza oriental, co- 
marca de Quilimane, provincia de Moçam- 
bique. Tem 10 kilom. de comprimento e 5 
de largura. 

Bozeguimbra, povoação de Portugal 
na freguezia de Valdreu, concelho de Villa 
Verde. 

Brabante, antiga provincia da França 
austrasiana, hoje dividida entre a Belgica e- 
a Hollanda. . 

Brabante (estados de), representação 
directa de todos os poderes politicos e le- 
gislativos do antigo ducado de Brabante. A 
carta de Cortemberg, dada por João 11 em 
1312, constituiu os tres estados, comprehen- 
dendo a nobreza, o clero e o terceiro estado. 
Os estados de Brabante eram convocados 
ordinariamente duas vezes por anno, na pri- 
mavera e no outomno; mas estavam real- 
mente em exercicio permanente por delega- 
dos que residiam em Bruxellas todo o anno. 
Esta delegação, composta de dois nobres, 
dois prelados e dois deputados da capital, . 
era renovada, por eleição, de tres em tres 
annos. 

Brabante (duques de), principes sobe- 
ranos, cujo ramo principal remonta 8a Ger- 
berga, filha de Carlos de França, duque da 
baixa Lorena, que foi casada com Lam- 
bert 1.º, conde de Mons e de Louvain. 

Brabante Meridional, provincia 
administrativa da Belgica, comprehendida 
entre as de Anvers ao N., de Liege e de 
Limbourg ao E., do Hainaut e de Narnur ao 
S. eda Flandres oriental ao O. A sua popu- 
lação é de 773:000 habitantes aproximada- 
mente. Está dividida em tres arredonda- 
mentos: Bruxellas, Lovaina e Nielles. Pro- 
ductos agricolas abundantes ; industria flo- 
rescente. 

Brabante Septentrional ou Hol- 
landez, provincia do reino da Hollanda, 
limitada ao N. pelas provincias da Hollan- 
da e de Gueldre, ao O. pelas de Zelandia, ao 
S. pelas de Anvers e de Limburgo, e ao E. 
pelo Limburgo hollandez. População 414:500 
habitantes. Está dividida em tres arredonda- 
mentos: Bar-le-Duc, Bréda e Eindhoven. 
Solo plano e pantanoso; agricultura muito 
adiantada; industria muito desenvolvida. | 

Bracaes, povoação de Portugal, na fre- 

ezia de Arega, concelho de Figueiró dos 

inhos. 

Povoação de Portugal, na freguezia de Ro- 
liça, concelho de Obidos. 

Bracal, povoação de Portugal nas fre- 
guezias de Carmões, S. João do Monte, Monte 
Redondo (concelho de Leiria), Pecegueiro 
(concelho de Pampilhosa), Proença a Nova 
e Serfins. 

Bracamonte, familia portugueza de 
origem franceza, descendente do celebre al- 
mirante Roberto de Braquemont. Tem por 
armas em campo de prata uma esquadra e 
acima d'ella um maço tudo de negro; o tim- 
bre é um braço armado de prata com o maço 
levantado na mão em acção de o descarregar. 

Bracamonte (Domingos Pereira), me- 
dico e poeta, n. em Amarante em 160, 
viveu em Amarante, e em Amarante m. em 
1658. Era baixo, corcunda, os engraçadis. 
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Braddock. (Eduardo), general inglez, Deixou impressos alguns dos seus sermões 


que publicou em 1642, unica que d'elle se | m. em 1755. Commandante em chefe das for- | que são excellentes € raros. 

conhece, tem um titulo muito original. Ban- | ças inglezas na America, chegou a Virginia Falleceu na cidade da Bahia a 8 de março 
quete que Apolo hizo á los Embaxadores de | em 1155 e poz-se á frente de uma expedição. | de 1602. 

el-rey de Portugal, Don Juan IV, en cuyos Atacado å traição pelo inimigo occulto DO Alguns auctores lhe chamam Frei Ber- 


latos hallarán los señores convidados mes- matto, caiu crivado de feridas, das quaes nardo da Purificação. 
lhe proveiu a morte poucos dias depois, e as | Braga (Alvaro de). São tão pouco co- 
nhecidos os nomes dos companheiros de 


Vasco da Gama, que sempre que encontra- 
mos um d'elles registramol-o com todo o cui- 
dado como participante de um dos mais 
gloriosos feitos da historia da humanidade. 
Um d'esses companheiros chamava-se Al- 
varo de Braga, € voltou depois com João 
ER Nova ao Oriente, nomeado feitor de 5o- 
ala. 

Braga (Fr. João de). Dominicano do 
seculo xv, natural de Braga- Foi prior do 
convento de Guimarães era 1410, e compoz 
um tratado sobre & origem € edificação 
d'esse convento, tratado de que Fr. Luiz de 
Sousa se aproveitou para & Sua historia de 
S. Domingos. 

Braga (Er. Antonio de)- Prégador dis- 
tincto do seculo XVIL, natural de Braga, pro- 
fessou na ordem dos religiosos menores, 
provincia reformada de Santo Antonio, foi 
provincial da sua ordem no Brazil, e vol- 
tando a Portugal, retirou-se para O convento 
da Carnota, onde morreu em 1645. O seu ta- 
lento de prégador é-nos conhecido por tra- 
dição, porque não deixou sermões nem im- 
pressos nem manuscriptos. Deixou porém 
prompto para & impressão um livro em dois 
volumes, intitulado Flôres de Santo Antonio 
colhidas nos seus sermões. 


simo. A obra que escreveu em hespanhol, e 


e tropas fugiram para o campo de Dun- 
ar. 

pBradsberg. prefeitura ou provincia 
administrativa damonarchia sueca, na parte 
da Noruega chamada Saendentields.Pertence 
4 diocese de Christiansand, tem uma super- 
fcie de 14:600 kilom. quad., e à sua popula- 
ção é de 77:000 habitantes. 

Bradshaw (João), advogado e juris- 
consulto inglez, n. DO condado de Derby em 
1586. Foi elle que presidiu 80 tribunal de 
justiça que condemnou Carlos 1.° Nomeado 
em seguida presidente do parlamento, reti- 
rou-se da vida publica um anno depois da 
morte de Cromwell e m. na obscuridade. O 
geu cadaver foi do numero dos que foram 
desenterrados no tempo da restauração para 
serem enforcados € queimados. 

pBradwardin (Thomaz), theologo in- 
glez, arcebispo de Cantorbery, confessor de 
Eduardo UI, n. em Hartfield no anno de 1290, 
m. em 1348. Chamavam-lhe o doutor pro- 

ndo. A mais estimada das suas obras é um 
tratado: De causa Det contra Pelagium et de 
virtute causarum libri tres, ad suos Merto- 
nenses (Londres, 1618), em que 8e mostrou 
partidario da doutrina de S. Thomaz sobre 
a graça © à predestinação. Foi censurado 
ela faculdade de Paris. Deve-se-lhe tam- 
bem: Geometria speculativa; Arithmetica spe- 
culativa e de Quadratura circuli. 

Braga. É evidentemente tirado da ci- 
dade de Braga este appellido, comtudo a 
lenda heraldica d'esta familia attribue aori- 
gem do appellido a uma braga com que 08 
mouros prenderam um cavalleiro que da pro- 
pria braga se serviu para matar a sentinella 


que o guardava. Tem por armas em campo i 
vermelho uma torre de prata com portas € dem, sendo duas vezes definidor, visitador, 


frestas de negro; o timbre é um braço ves- | abbade do convento do Carvoeiro, € do con: 
tido de verde com uma braga com sua ca- | vento do Pombeiro, e m. no de Tibães em 
deia de oiro pendurada na mão em acção de | 1605. As suas obras, tão elogiadas pelos que 
dar com ella. lograram a dita de as Ver, ficaram todas 

Braga, filho de Odin, um dos doze gran- ; 
des deuses do norte. Representa a eloquen- 
cia, a poesia e & sabedoria. E o Apollo da 
mythologia scandinaya. 

Braga pe Barthazar de), Benedicti- 
no e geral da sua congregação. N. na cida- 
de de Braga cm 1538, e m. & 24 de agosto 
de 1610. l 

Por sua industria e trabalho se imprimi- 
ram as Constituições da ordem de S. Bento 
nestes reinos de Portugal, recopiladas e tira- 
das de muitas definições feitas e approvadas 
nos capitulos geraes, depois que se começou a 
reformação da ordem. Lisboa, 1590. 


Bracciano, villa italiana dos antigos 
estados da egreja, & 30 kilom. ao NO. de 
Roma, proximo da margem occidental do 

equeno lago do mesmo nome. À sua popu- 
a zo é de 1:800 habitantes. Aguas thermaes 
e banhos; bello castello dos Torlonia, duques 
de Bracciano. 

Bracciolini, sabio italiano.V. Poggio. 

Braceacs, povoação de Portugal, na 
freguezia de Faro (S. Pedro), concelho de 
Faro. 

Braceiras, povoação de Portugal, na 
freguezia de Covellas, concelho de Povoa de 
Lanhoso. 
| PBraceiro, povoação de: Portugal, na 
freguezia do Ester, concelho de Castro 
Daire. 

Bracejal, povoação de Portugal, na 
freguezia de Matta Mourisca, concelho de 
“Pombal. 

Bracial, povoação de Portugal, na fre- 

ezia de Tocha, concelho de Cantanhede. 
Bahia, comarca de Porto Seguro. Fica entre 
a cordilheira dos Aymorés e o mar a0 S. do 
rio bri com o qual se communica 
pelo ribeiro Mugiquiçabá. É estreita e com- 
prida, á semelhança de um braço curvado. 

—Rio do Brazil, afluente da margem es- 

uerda do Pirahy, na provincia do Rio de 

aneiro, comarca de S. João do Principe- 
— Ribeiro do Brazil, na provincia de Santa 

Catharina, comarca de Nossa Senhora da 

Graça. Desagua na lagoa da Cruz ou de Ita- 

pocu. 

urare de Prata, povoação de Portu- 
gal, na reguezia € concelho dos Olivaes. 

Braço do Norte, rio do Brazil, na 
rovincia de Santa Catharina. Nasce na serra 
ão Trombudo e depois de um curso tortuoso, 
atravez de terrenos montanhosos, desagua 

ela margem esquerda no rio Tubarão, cerca 
de 18 kilóm. acima da villa d'este nome. 

Braço do gincorá, rio do Brazil, na 
provincia da Bahia. Nasce na serra do mes- 
mo nome, de onde se dirige para N. E. ere- 
colhe differentes ribeiros até se juntar 0 
Paraguassú, pela margem direita, acima do 
arraial de João Amaro. 

Braco do Sul, rio do Brazil, na pro- 
vincia do Espirito Santo. Nasce na serra de 
Peroção e desagua no rio Jucu, cerca de 8 
kilom. acima da villa de Vianna. 

Braco Maior, nome que vulgarmente 
se dá á parte do rio Araguaya, no Brazil, 
que banha à ilha do Bananal ou de Sant An- 

pelo lado de O. Chama-se Braço Menor 
áquella parte do mesmo rio que banha o lado 
posto da ilha. Tambem se lhe dá o nome 

e Furo do Bananal, quando banha a parte 
S. da ilha, desde O sítio em que o rio Ara- 
guaya Be divide em dois até á foz do Tu- 

cupá. i 
Braços, povoação de Portugal, na fre- 
guezia e Semide, concelho de Miranda do 

Orvo. 

Braços de Cã, povoação de Portugal, 
na freguezia e concelho de Castro Daire. 

Braços de Lá, povoação de Portugal, 
na freguezia e concelho de Castro Daire. 

Bradamante, irmã de Reinaldo de 
Montalvão e uma das heroinas do Orlando 
furioso, poema em que & uma especie de Clo- 
rinda, que armada da lança d'Argail obra 
prodigios, e vem a casar com Rogerio, seu 
amante. 


grandes talentos, que O indigitaram pará 
chronista da ordem, 6, DO cumprimento dos 
deveres d'esse cargo, percorreu 08 conventos 


. 


zas e principios dos mosteiros de S. Bento cn 
Po-tugal, como à Historia Monastica,o Tra- 
tado da precedencia entre O embaixador é | 
Portugal e o de Napoles, e O Tratado em qe 
prova ser K. Damaso natural da Citania no 
termo de Guimarães, © à Origem do remo | 
de Portugal e o Breviarium Sanctorum ord. 
Sancti Denedicli, © 08 Apontamentos haslo- 
ricos. Alguns d'estes manuscriptos existian 
em Tibies. , i 
Braga (Fr. Victorio de). Cisterciense 
“do seculo xıv, escreveu uma 0 ra ascetica 
intitulada Castello perigoso, quê acabou, 
D'este livro se fez segunda edição em | segundo elle mesmo escrevera, no dia de 
Coimbra no anno de 1629. Paschoa de 1362. Esta obra ficou manuseri- 
Braga (Frei Bernardo de) Benedic- |p 
tino, natural da cidade do seu appellido. 
Professou no mosteiro de Santo Thyrso em 
1560, exerceu varias dignidades na sua or- ridica sor é. 
dem e falleceu em Tibães a 14 de março de | juros do dinheiro (1784) e & Historia, erica 
1605. Era homem douto, € foi elle quem for- | € apologetica do santissimo milagre villa 
neceu importantes subsidios ao auctor do de Santarem (1803). 
Tratado sobre a precedencia do reino de Por-| Braga (Antonio Alfredo de Santa Ca, 
tugal ao de Napoles, que O BF. Albano An- | tharina). N. na cidade do Porto é profes | 
thero da Silveira Pinto copiou do manus- | 80U à regra de S. Francisco no convel 
cripto authentico existente na Torre do Val-Piedade. Em 1806 era professor de theo- 
Tombo, e fez publicar no Porto em 1843. |logia e philosophia na sua provinci& *. , 
Braga rei Bernardo de) Insigne | tarde gecularisou-8e, €, no estado de clerig’ 
orador benedictino, natural de Braga. N. em foi em 1823 perseguido € deportado em i 
1604, e professou no mosteiro de Santo | zão de suas idéas liberaes. Esteve no Bra 
Thyrso. Foi abbade dos de Tibães e Gafei, | zil, e, voltando & Portugal, fol suecos i 


e, embarcando para O Brazil, ahi foi provin- mente abbade da fregueziá e f 
cial em 1653. l conego da sé metropolitana dê Estromado 


i 


Braga (Fr. Manuel de Santa Anna). 


Vestiu o habito de S. Francisco, € AEA 
. . 7’ £ 
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ra, € governador temporal dos bispados do 
Funchal e Bragança. Além d'estas graças, 
recebeu a carta de prégador regio eo grau 
de cavalleiro das ordens de Christo e Nossa 
Senhora da Conceição. 

Em sua vida apenas teve publicidade a 
oração que recitou no Rio de Janeiro por 
occasido do juramento dos subditos portu- 
guezes á Carta Constitucional em 30 de ou- 
tubro de 1826, mas depois da sua morte im- 
primiu-se o primeiro tomo de uma miscela- 
nea de todos os seus escriptos religiosos, 
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para qué d'ali saisse, com a sua cupula de 
crystal e os seus porticos de ferro, o palacio 
de crystal portuense. Mas o sonho teve uma 
realidade funesta: a exposição internacio- 
nal, com que o palacio de crystal abriu, não 
produziu o resultado financeiro que se espe- 
rava; a sociedade portuense não estava ainda 
preparada para um palacio de crystal, entra- 
va de novo n'um edificio d'aquelle genero e 
não sabia bem para o que servisse; e os go- 
vernos, os governos tambem o não sabiam, 
nem o comprehendiam melhor. Ferreira Bra- 


civis, politicos, moraes e litterarios (Porto, | ga, e os seus companheiros n'este arrojado 


1849). 


emprehendimento, não desfalleceram, porém. 


Braga (Antonio Ferreira). O cirurgião | Na festa da inauguração da exposição inter- 


Braga, como se dizia no Porto, foi um dos 
clinicos de mais nomeada, e maiores credi- 
tos, n'aquella cidade. Homem dedicadamente 
devotado ao estudo da sciencia que profes- 
sava, gastava diariamente grande numero de 
horas no seu gabinete de trabalho, etomava 
muito 4 peito a regencia da cadeira de pa- 
thologia e therapeutica externas, de que era 
lente na escola medico-cirurgica do Porto. 
Antonio Ferreira Braga havia nascido em 
Mattosinhos, povoação muito proxima do 
Porto, á beira-mar, a 24 de novembro de 1808. 
Foi um dos cirurgiões da velha guarda 
portuense, que é como quem diz a velha ro- 
cha, pois que a sciencia tambem tem inques- 
tionavelmente a sua nobresa, 08 seus perga- 
minhos. Quem escreve estas linhas conhe- 
ceu-o apenas nos ultimos annos da sua vida: 
era um velho alto, secco mas forte, com umas 
longas barbas brancas, que contrastavam 
singularmente com os seus habitos elegan- 
tes, pois que trazendo sempre na mão uma 
ilor, e aspirando-a de momento a momento, 
a flór, recortando-se instantaneamente sobre 
as barbas, fazia lembrar uma galanteria de 
mancebo em edade já resfriada pelos gelos 
da velhice. Depois, um medico de flór na 
mão era uma novidade no Porto, e não só no 
Porto, senão que em todo o paiz. O medico 
é por via de regra um homem concentrado, 
meditativo, que tem um habitual aspecto de 
severidade, não só por um certo ar de classe, 
mas porque é. um terrivel julgador de casos 
tristes, de pleitos intentados pela fraqueza 
humana contra o poder absoluto da morte. 
Mas um medico que se fazia acompanhar por 
fióres, por flôres que são a mais graciosa re- 
cordação da primavera, da alegria, da sau- 
de, do ar vivificante dos campos, da liber- 
dade fortalecedora da aldeia, cra um medico 
que insensivelmente despertava as sympa-. 
thias do doente, e que, sobretudo n'aquella 
epoca, adquiriria seguramente certa notabi- 
lidade, ainda mesmo que não tivesse credi- 
tos de sabedor como o cirurgião Braga. E 
cssa motabilidade teve-a elle de feito no 
Porto, conservando-a até que a doença o se- 
questrou á sociedade e á sciencia para o re- 
vessar ao tumulo. 
, Como cidadão, este velho que tanto que- 
na ás flóres, este professor que não se dedi- 
gnava (le aspirar em plena rua um lyrio ou 
uma rosa, este medico que não fazia medo a 
ninguem, como cidadão, diziamios, compro- 
vava pelos seus-gctos o ideal de crenças ge- 
nerosas e moças que as flóres denunciavam. 
Elle foi um dos que mais se empenhou com 
0 emprehendimento de construir-se no Porto 
um palacio de crystal, onde as nações do 
mundo viessem abraçar-se, em certamens 
industriaes e artisticos, por meio da exhibi- 
seus productos, dos seus artefactos, 
das mas obras. primas. Nada mais adiantado, 
mais moderno, mais juvenil do que este so- 
nho, esta concepção | Mas não se contentou 
com sonhar ; fez mais. Pegou em todo o 'seu 
oro, no oiro amontoado em largos annos com 
0 trabalho de todos os dias, e arremessou-o 
W terreno escabroso da T 


nacional do Porto em 1865 elles, não obs- 
tante verem já contrariados pelos mais crueis 
resultados os seus desejos, pareciam ainda 
os mais sonhadores, os mais crentes no fu- 
turo do palacio de crystal. E ao mesmo tem- 
po bem sabiam que estavam pobres, relati- 
vamente pobres... Por essa occasião foi offe- 
recido a Ferreira Braga um viscondado; elle 
recusou-o. Um viscondado a quem havia em- 
pobrecido ! Ferreira Braga nem por tudo isto, 
incluindo o viscondado, ficou aborrecendo o 
palacio de crystal; gostava de passeiar nos 
jardins, de colher aquellas flóres cujas rai- 
zes deviam de ter medrado no seu ouro. 

Como homem de sciencia e professor, dei- 
xou algumas publicações, uma das quaes é 
um compendio: Instituições de pathologia 
geral medico-cirurgica. , 

Braga (Guilherme). Acerca d'este gran- 
de e desventuroso poeta portuense, fallecido 
na flôr dos annos, transcrevemos do livro 
Homens e datas, do nosso collaborador Al- 
berto Pimentel, alguns trechos de um arti- 
go que anteporemos a breves considera- 
ções : 

«Ainda ha pouco tempo —e sempre estes 
tristes acontecimentos parecem recentes — 
circulava no paiz a dolorosa noticia do fal- 
lecimento de Guilherme Braga, o maior 
poeta que tem honrado a litteratura por- 
tuense depois da morte de Soares de Pas- 
sos. 

O seu talento conservou até á hora de se 
apagar no silencio do tumulo o esplendor de 
uma aurora, tal era a musica da estrophe, 
irmã dos murmurios que a manhã acorda 
nos arvoredos ; o colorido dos seus quadros 
semelhante ao que o eterno Rubens da na- 
tureza — o sol — desdobra no ceo; e a sua- 
vidade crepuscular com que as irradiações 
da alvorada se casavam no seu poetar à 
mysteriosa penumbra dos mais profundos 
recessos do coração. 

A inspiração de Guilherme Braga passou 
incolume, batendo as azas scintillantes, atra- 
vés de todas as maguas que um coração de- 
licadamente affectuoso póde curtir em se- 
gredo e, quando lhe choveram em cima as 
alegrias radiosas da familia, reaccendeu-se 
no amor da esposa e dos filhos, para ser 
unicamente vencida pelo simoun da morte. 

De feito, a maior actividade litteraria de 
Guilherme Braga data do periodo em que a 
loura musa da mocidade repartiu entre o 
thalamo e o berço as ultimas rosas dos seus 
festins. As aves, que tiveram o mundo por 
seu, perdem metade da voz quando se vêem 
reclusas ; acontece exactamente o contrario 
com o poeta que se fecha no lar com a sua 
felicidade : duplica-se-lhe a alma, centupli- 
ca-se-lhe a aptidão do cantar. 

Os Echos de Aljubarrota, O Mal da Del- 
phina, Os falsos apostolos, a traducção do 
Atala, o Bispo, e um sem numero de poe- 
sias soltas, nasceram, com pequenos inter- 
vallos, depois das Heras e violetas, a que 
poderemos chamar o poema da sua mocida- 
de, porque desde então o lyrismo subjectivo 


orre da Marca | coden passo e campo ág explosões de civis- 
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mo, às luctas religiosas e aos grandes as- 
sumptos sociaes. | 

O trovador quebrou, n'essa hora, o descui- 
doso bandolim das serenatas, e armou-se 
cavalleiro para as refregas em que a poesia 
moderna se tem visto empenhada recente- 
mente. 

Todavia Guilherme Braga nunca mergu- 
lhou tão fundo na onda do seculo, que des- 
caísse na imitação desconchavada de Beau- 
delaire, e de uns que recortam, para colar 
sobre portuguez mestiço, as flôres do mal do 
poeta francez. 


Guilherme Braga tinha originalidade. Mui- 
tas das suas composições são um grito de 
revolução, mas lançado nos ares por um 
poeta portuguez, e para ser entendido de 
portuguezes. Elle só fez mais do que todos 
os pseudo-revolucionarios do seu tempo. 
Guilherme Braga foi, gm verdade, um 
poeta de combate. Deixou £ nossa litteratura 
uma obra-prima de lucta religiosa. È o 
Bispo. Durante a refrega, excita-se febril- 
mente o soldado. Foi o que aconteceu a 
Guilherme Braga. Demasiou-se no quadro 
dos horrores. Mas em todo o cãáso o seu poe- 
ma ha de ser para todo o sempre modelo de 

oesia vigorosa, aggressiva, revolucionaria. 

unca o auctor d'essa formosa composição 
se revoltou contra Deus; atacou simples- 
mente o fanatismo, que é a negação de 
Deus,—a suprema justiça, a bondade imma- 
culada, o amor purissimo — porque o fana- 
tismo condemna, castiga, opprime, espesinha. 

Não. À sua alma era boa, carinhosa, bran- 
da. O seu talento é que era torrencial como 
as cachoeiras do Niagara, e muitas vezes 
arrastava-o nos proprios impetos. 


Depois casou Guilherme Braga. Abriu-se- 
lhe um paraiso de amor. A sua alma dila- 
tou-se na felicidade do lar. Começou a tra- 
balhar e, como já disse, as suas melhores 
composições foram então meditadas e cinze- 
ladas. 

10 00 000 eco coco bord Docs bocBodocidCCCU 

Veiu para Lisboa, e soube, pouco depois, 
a triste noticia da sua enfermidade. À morte 
não se fez esperar. Prostrou-o, como a um 
heroe, sobre os louros conquistados. O Por- 
to, segundo referiram os jornaes, concorreu 
a desfolhar à beira da sepultura do poeta 
desditoso as pallidas flores da saudade e do 
lucto. 

Mas a essa hora um grande coração so 
confrangia em solidão maior que o seu amor. 
O Porto chorava um poeta; aquella alma 
chorava o esposo. O berço de seu filho flu- 
ctuava em ondas de pranto. Que valia que 
muitos corações dedicados se abrissem, ter- 
namente, no scio da familia, para ampa- 
ral-a nas tribulações da viuvez? 

Por toda a parte, à beira do berço, no 
escriptorio, na mesa, n'esta continuada fes. 
ta do lar, faltava o espirito, a voz, o olhar 
de Guilherme Braga. Pediu-o á sepultura a 
viuva; a sepultura não respondeu. «Filho, 
talvez dissesse, tu és novo, tens a protecção 
dos teus, boia na arca do teu destino: és 
forte. Eu era d'elle; devo ir procural-o. Sou 
fraca, sou mulher, sou viuva. Tu não és 
orphão, porque os teus te serão pae. Mas 
eu sou viuva, filho, e isto quer dizer que 
a minha alma está incompleta, tendo eu 
jurado sobre o altar que lhe dava o meu 
amor, a minha alma, a minha existencia. 
Eu tenho uma sagrada missão a cumprir: 
é morrer. A tua missão começa agora: é 
viver. Fica tu no mundo para honrar-lhe a 
memoria. Eu quero ir ter com elle, que está 
só, 6 eu Ljura que a eternidade começaria nọ 
altar.» E enfermou, e morreu, | 


“436 BRA BRA BRA 


Agora já se não hão de espalhar saúdades fr. Agostinho da Cruz, e nã qual jas:o cele- | em 1370, porque a este tempo tinha O ius 
e louros sobre a campa de Guilherme Bra- | bre arcebispo D. Aleixo de Menezes; e, fi- | tre fundador da segunda dynastia apenas 
ga; agora ha um noivado sob aquella lousa. nalmente, da modesta egreja do Carmo, 880- doze annos. 

Pois bem, espalhem-se, sobre a lousa, as ro- | ra muito concorrida pela devoção que ins- Entregue aos cui 
sas companheiras dos noivados. pira a sepultura de fr. João de Neiva, cha- de Lemos, que depois foi senhor de Oliveira 


Dormi em paz, ó eternos noivos, no VOSSO mado vulgarmente 0 Fradinho, que falleceu do Conde, viveu por muito tempo em Leiria, 


abraço de morte.» 
Pouco temos a accrescentar & este artigo 

que, mesmo incompleto como yae, encerra 
que houve de mais notavel na vida de Gui- 
lherme Braga. Elle morreu tão moço, que Agoa-de-lupe, pelo encantador da sua posi- D. Brites Pereira, filha do condestavel, que 
toda a sua vida se resume n'uma só pagiha. | ção, pelo seu admiravel e suavissimo pano- itti i 
Mas n'essa unica pegina ha um episodio | rama. 
verdadeiramente commovedor: o da morte Ha em Braga muitos conventos de freiras, | d'isso O senhorio de muitas terras & que el- 
da esposa, que poucos dias lhe sobreviveu, | € recolhimentos para mulheres ; d'esses hos- | rei acerescentou logo o de muitas outras. 
sendo aliás tão moça como elle. picios o mais nomeado em todo o paiz é o | Verificou-se o casamento DO dia 8 de novem- 

“Guilherme Braga jaz DO cemiterio de | collegio das Ursulinas, estabelecido no antigo | bro de 1401, assistindo O rei e a nobreza, e 
Agramonte, do Porto, è occupa a sepultura collegio dos jesuitas. havendo por essa occasião as festas e jogos, 
que tem o numero 157. Enfloram-lh'a heras Alindam a cidade bellos edificios, taes co- | que era do estylo fazerem-se pelos casamen- 


e violetas, a8 flóres que perfumaram os Seus 
primeiros versos. principio do seculo xvin; o hospital de S.| Em 1405 foi o conde de Barcellos a Ingla- 


Braga (João Joaquim de Almeida). V. | Marcos fundado pelo arcebispo D. Diogo de | terra acompanhar sua imã D. Beatriz que 
Almeida Braga. Sousa em 1508; & casa dos st8. Cunhas Reis, | casou com O conde d'Arundel dando origem 
Braga (Cidade de). À cidade de Braga é | no campo das Hortas; o palacio do sr. conde |a uma das mais nobres familias da Gri- 
antiquissima, e por isso se dividem as opi- de Bertiandos, na rua dos Biscainhos; O Bretanha. 

niões a respeito da sua historia e fundação. quartel do Populo, que foi outr'ora convento | Depois fez uma larga viagem pelas círtes 
Crêem uns que seria fundada pelos gallo- | de eremitas descalços de Santo Agostinho ; estrangeiras, e pelos conhecimentos que en- 
celtas, tambem chamados braccaros ; Outros | O theatro de S. Geraldo, pequeno mas ele- |tão adquiriu se tornou mais importante 0 
suppõem que 08 seus fundadores seriam os | gante, fundado em 1857 por uma empreza | seu voto nos negocios publicos. Não deira- 
turdulos andaluzes de collaboração com 08 particular, ete. ram por isso os infantes de consultar D.Af- 
mesmos gallo-celtas. Diz-se que O seu primi-| O antigo e vasto campo de Sant'Anna foi | fonso quando meditavam Bos meios de se 
tivo nome foi Braccara, © é certo que 08 convenientemente ajardinado, © é hoje um | tornarem dignos filhos de D. João 1, equan- 
romanos, que a conquistaram © largo tempo à bello passeio publico. O passeio das Carva- | do pensaram nea expedição & Africa, dis Azt- 
dominaram, lhe chamavam Braccara Au- | lheiras, no topo do qual está a capella de S. | rara, que tomaram grande ousio para falla- 
gusta. Sebastião, é um pequeno mas deleitoso reti- | rem a seu pae quando viram que O conde lhes 

* Consta que dos romanos passára Braccara, | TO, sobretudo para 08 archeologos, se ainda louvára tão grandemente o seu proposito. 
depois Braga, a0 poder dos suevos, d'estes | lá se conservam 08 marcos milharios que Resolvida a empresa de Ceuta, foi D. Af- 
aos godos, dos godos a08 Mouros, até que, de- guarneciam as vias militares que de Braga fonso encarregado de levantar gente e fazer 
pois de varios accidentes guerreiros, proprios | saiam para Roma. Porém o mais bello, 0 | 08 aprestos necessarios nas provincias da 
da epoca, se christianisou. mais encantador passeio de Braga é o Bom Extremadura e Entre Douro e Minho, e de- 

Dizem os archeologos que a primitiva ci- Jesus do Monte, montanha sagrada, povoada | pois de cumprida esta missão seguiu para 0 . 
dade estivera localisada junto á parochia de | de frondosissimo arvoredo, e€ dominada por | Porto a encontrar-Be com o infante D. Her 
S. Pedro de Maximinos, como denunciam al- | um templo, de onde a vista se perde na im- |rique e embarcando na armada foi um dos 
; mensidio do panorama. Este celebre san- | capitães das galés tocando-lhe a capitania 

Nós, na impossibilidade de tratar todos | tuario fica apenas a 8 kilom. de distancia da real. Na conquista de Ceuta prestou D. At- 
estes pontos largamente, remettemos o lei- | cidade. Depois do Bom Jesus do Monte, pos- | fonso importantes serviços que seu pae, de- 
tor curioso para as Memorias de D. Jerony- | sue Braga outros arrabaldes verdadeira- pois do regresso & Portugal, lhe recompén- 
repletas de curio- mente deliciosos, cheios d'aquella suave | sou com novas mercès a que D. Duarte a 
belleza e harmonia de tons peculiar á pro- crescentou ainda outras quando subiu s 
vincia do Minho. throno. 

Fem a cidade de Braga um lyceu nacio- Durante o novo reinado continuou © con- 
nal e uma preciosa bibliotheca publica, am- j| de de Barcellos a gosar do alto valimento 
bos estabelecidos no edificio do antigo con- | que tinha na côrte de seu paé, mas nem 
vento de padres congregados. sempre & sua VOZ pôde vencer 0 animo irre- 

O povo bracharense é profundamente re- soluto do monarcha € & expedição de Tan- 
d'essa reconstrucção sejam hoje quasi nullos ligioso, trabalhador, e fiel às suas tradi- | ger, cujo desgraçado fim é de todos bem 88- 

des. bido, foi levada a cabo contra O 86u parecer. 

A cidade de Braga é capital da provincia | Pouco depois do reves soffri nos 
do Minho, e do districto do seu nome; tam- |8a8 armas baixou a0 tumulo o rei D. Duarte 
bem é séde do arcebispo primaz das Hespa- | deixando a regencia entregue á viuva e lo : 
nhas. em seguida se começaram & formar dois par- . 


o infante D. Affonso, filho de I). João 1, & 1n- i 
fanta D. Isabel, mulher de Filippe o Bom, 5. Hoje, esta cidade está ligada á do Porto tidos um favoravel e outro contrarto 80 10" ; 


Pedro de Rates e O arcebispo D. Lourenço | por uma via ferrea, que se percorre em fante D. Pedro irmão do mon a talo 
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tas notícias sobre os monumentos de antiga 
Braga. 

Só o vasto edificio da sé bracharense da- 
ria logar a estiradas divagações. Este anti- 
quissimo templo consta haver sido reedifi- 
cado no anno de 1100 pelo conde D. Henri- 


? cido. 

A cidade de Braga tem sido berço de| Querendo D. Leonor reconciliar-se mo . 
muitas pessoas illustres por suas letras e | infante propoz-lhe O casamento do rei com 
virtudes, taes como : Santa Eufemia e suas | sua filha D. Isabel, mas longe dê 
irmão; D. Ignacia Xavier, anctora de umas | assim as discordias mais as aggravou Por 
Antiguidades de Braga; (Gabriel Pereira de | que O conde de Barcellos que ça 


neram-se arcebispos que foram canonisados, 
sendo um d'elles 5. Geraldo, que baptisou 
D. Affonso Henriques. N'uma d'essas capel- 
las jaz o arcebispo D. Gonçalo Pereira, que 


in vi 
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fpi avô de D. Nuno, O celebre condestavel de | Castro, O poeta da Ulyssea; Diogo de Tei- | casar D. Affonso v com ums Suá à 

D. João 1. ve, insigne latinista e hellenista, etc. gou-se com 08 fidalgos e buscou por todos 04 
Na sachristia da sé conservam-Se para- Bragada. povoação de Portugal no | meios afastar o infante do governo. Nas 
mentos e alfaias de uma antiguidade e ri- concelho de Bragança. côrtes de Torres Novas soffreu o primeiro | 
queza admiraveis. Bragadas, povoação de Portugal, nas | desengano, porque 0 partido Digo Nai | 


Ha em Braga grande numero de cgrejas, € freguezias de Além- Lamega e Sabbadim. | ponente, cerceou à aueto 
&-nos impossivel enumeral-as todas, mas não ogar e fregue- | nha, obrigando esta & lhar a rege 
deixaremos de fallar da de Santa Cruz, que | zìa de Portugal, no concelho e comarca de |cia com +- Pedro, mas longe do i i 
é elegantissima, € foi edificada pelo arcebis- Villa Pouca de Aguiar, districto de Villa | mar com este contratempo, não pedet? 
po D. Rodrigo da Cunha; da de S. Marcos, Real, arcebispado de Braga. 
annexa ao hospital da mesma denominação, | Bragança (D. Affonso, 1.º duque de), 
fundada pelo arcebispo D. Diogo de Sousa; filho do mestre d' Aviz e de D. Ignez Pires, 
da de S. José, antiga capella de 8. Lazaro, 


filha do celebre Barbadão (V. esteenome) n. 
onde se diz que prégára o apostolo 8. Thia- | em Veiros em 1377 e não como dizem Anto- 
go; da do Populo, fundada pelo arcebispo D. 


nio (Gaetano de Sousa e ontsos 


+ 
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arrojo, susteado a custo a indignação, res- | as. armas que tinha armazenadas na sua ci- 
pondeu que o casamento estava justo desde | dade de Coimbra. 
o tempo de D. Duarte, mas que não queria| Tudo soffreu o infante com uma resigna- 
de modo algum conservar pela força o que | ção verdadeiramente christã comprehen- 
espontaneamente fôra promettido e por isso | dendo o alcance da ultima das ordens a que 
tirando de um cofre o documento pedido, | alludimos, recusou a entrega das armas e es- 
rasgou-o em mil bocados, eassim o entregou | crevendo a el-rei queixou se das injustiças 
ao conde de Barcellos. que lhe faziam. D. Affons v quasi se sensibili- 
beguiram-se depois os importantes acon- | sou com a carta de seu tio mas o duque de 
tecimentos, que não vem para aqui referir, | Bragança e os seus partidarios acharam 
e que tiveram em resultado ser tirada á rai- | logo meio de interceptar e falsificar a cor- 
nha não só & regencia mas até a educação | respondencia entre o infante e o rei eassim 
de seus filhos para tudo ser confisdo ao in- | conseguiram voltar de novo o espirito d'este 
fante D. Pedro. N'esses tempos revoltos in- | na direcção que lhes agradava e apressar o 
clinou-se o conde de Barcellos para o par-| desfecho da lacta que durava ha tantos 
tido de D. Leonor, mas quando percebeu | annos. 
que o poder e influencia d'ella ia visivel-| Tendo o duque de Bragança recebido re- 
mente declinando, fez com outros nobres| cado para vir á côrte quiz attravessar as 
um o secreto em que prometteram | terras do infante á frente de um numeroso 
uns aos outros tratarem sempre das suas | corpo de tropas, mas D. Pedro já cansado 
bao im particulares fosse qual fosse o|de tantas desconsiderações intimou-o a que 
i que tomassem as coisas da regen- | não fizesse tal, declarando lhe que pela 
cia. força se opporia a semilhante audacia. 
A inimisade porém antre D. Affonso e D. | Obtendo nma resposta hypocrita aperce- 
Pedro não se achava extincta e por isso | beu-se o infante para rezistir e sahiu de 
quando D. Leonor recorreu a seusirmãos, os | Coimbra com a sua gente mas o duque 
intantes d'Aragão, pedindo-lhe protecção e | abandonando as tropas que o seguiam, sem 
auxilio, o conde esquecido dos seus brios de | tentar a sorte das armas, atravessou quasi 
soldado portuguez travou uma alliança par- | só a serra da Estrella e vindo a Santarem 
ticular com esses principes estrangeiros e | queixou-se a el-rei de rebeldia do infante 
aconselhou sua cunhada a que passando ao | D. Pedro. 
Crato ahi levantasse abertamente a ban-| Deixou se o monarcha guiar pelos seus 
deira da guerra civil. mãos eonselheiros e reunindo forças des- 
o esse plano, no começo da exe- | punha-se a marchar contra sea tio quando 
cução, pelas acertadas medidas do regente, | este avisado do que se passava sahiu de 
D. Leonor fugiu para Castella e o conde de | Coimbra e chegou até Alfarrobeira onde os 
Barcellos que se dispunha a resistir em | dois exercitos se encontraram e onde se tra- 
Traz-os-Montes, receoso do perigo submet- | vou a celebre batalha d'esse nome ficando 
teu-se e congraçou-se apparentemente com | morto no campo o infante D. Pedro. 
D. Pedro, de quem logo em seguida recebeu | D'este modo ao cabo de muitos annos de 
novas e importantes mercês. intrigas ficou definitivamente estabelecido 
Distingue-se entre todas a do senhorio de |o predominio do antigo conde de Barcellos 
B que lhe foi dado com o titulo de | na côrte do jovem soberano e este embria- 
duque em 1142 creando-se assim umterceiro | gado pela victoria que suppunha quasi 
ducado em Portugal onde existem só os de |egual á de Aljubarrota encheu de novas 
Coimbra e Vizeu que pertenceram aos in- | graças o chefe da caza de Bragança e con- 
fantes D. Pedro e D. Henrique. cedeu-lhe privilegios importantissimos e 
A reconciliação porém de D. Affon so com | verdadeiramente extraordinarios. 
seu cunhado ro só apparenté e o insacia- | Quando D. Affonso v passou a Africa fi- 
vel fidalgo vendo desattendidos os pedidos | cou governando o reino durante a sua au- 
de seu filho que pretendia o officio de con- | sencia o duque de Bragança, e havendo 
destavel, de novo começou a machinar a | assim chegado á mais alta posição que po- 
perda do homem que o tinha enchido de | dia ambicionar, falleceu alguns annos de- 
graças e favores. pois na sua villa de Chaves no mez de de- 
Emtretanto passavam os annos e D.| sembro de 1461, 
Affonso v chegando a maioridade recebia] De sua espoza D. Brites Pereira teve o 
das mãos de seu tio o governo do estado, | duque tres filhos: D. Affonso que foi conde 
mas pedindo a este que continuasse a seu | de Ourem e marquez de Valença e que falle- 
lado governando tudo como até ali, parecia | ceu em 1460, D. Fernando queherdandoa casa 
desconcertar assim todos os planos do irre- | foi o 2.º duque de Bragança e D. Isabel que 
quieto duque de Bragança. | casou com seu tio o infante D. João. 
Recorreu então o orgulhoso fidalgo á in-| Tendo fallecido sua primeira esposa pas- 
tiga e á calumnia e nem mesmo depois de | sou a segundas nupcias com D. Constancia, 
alcançar que o rei tirasse a D. Pedroa parte | filha de D. Affonso, conde de Gijon e neta 
E lhe havia dado no governo do reino aban. | de D. Henrique 2.º de Castella e de D. Isa- 
onou esse infame systema-antes pelo contra- | bel filha de D. Fernando rei de Portugal. 
nocontinuou lançando no coração de Affonsoy | Deste segundo casamento não houve suc- 
suspeitas contra a lealdade e honrades do | cessão e a duqueza depois da morte de 
Bobilissimo D. Pedro. seu marido tomou o habito da ordem ter- 
editou o rei o que lhe diziam e estava | ceira de S. Francisco e viveu em notavel 
resolvido a despedir da côrte o infante | recolhimento até que falleceu em Guimarães 
quando este informado do que se trama- | a 26 de janeiro de 1480. 
va, pedia e obteve licença para se retirar] O cadaver do duque D. Affonso foi sepul- 
Sua casa em Coimbra. tado na capella mór da egreja matriz de 
ào contente ainda os inimigos do duque | Chaves e depois trasladado para o mausoleu 
de Coimbra proseguiram na sua obra insul. | que na capella mór da egreja do convento 
tante e levaram o soberano o promulgar va- de S. Francisco da mesma villa lhe man- 
nos decretos - ofensivos para o infante, já | dou erigir a duqueza D. Catharina filha do 
Probibindo a todos os fidalgos que o fossem | infante D. Duarte e mulher do 6.º duque de 
Visitar, já ordenando que em todo o reino | Bragança. Mudando-se depois o convento 
de fizessem imentos de guerra sem | para o sitio em que hoje está foram nova- 
No elle disso fosse avisado, já destituindo- | mente trasladados os ossos do duque de 
'O filho do: cargo de condestavel, já| Bragança para o mausoleu em que descan- 
mesmo determinando lhe a entrega de todas 
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rei D. João rv e sobre o qual se vêem as ar- 
mas que usou o duque D. Affonso e que 
são em campo de prata uma aspa de ver- 
melho com cinco escudos das armas renes 
sem orladura e por timbre meio cavallo 
branco com tres lançadas no pescoço e re- 
deas vermelhas. 

Braganca (D. Fernando 1, 2.º duque 
de). N. segundo a opinião mais seguida em 
1403 e sendo ainda muito moço lhe cedeu 
seu avô, o condestavel D. Nuno Alvares 
Pereira o condado de Arrayollos. 

Quando em 1437 se preparou a expedi- 
ção a Tanger foi incumbido dos preparativos 
de parte da esquadra que sahiu do -Porto e 
nomeado condestavel de toda a armada. 
Na Africa se comportou com extremado 
valor e coragem e apezar de ferido conti- 
nuou a rebater os ataques dos mouros e a 
empregar todos os esforços para diminuir os 
tristes resultados da imprudencia com que 
foi executada essa empresa. 

Depois do regresso da expedição ao reino 
seguiram se as discordias a que alludimos 
no artigo precedente e o conde de Arrayol- 
los, segundo parece mais de uma vez pro- 
curou conciliar os dois partidos que se gla- 
diavam. Sendo porém infractifera essa 
mediação, resolveu affastar-se de Portugal . 
e por isso quando morreu D. Fernando de 
Noronha, conde de Villa Real, governador 
de Ceuta, o filho do duque de Bragança pe- 
diu e obteve este governo e partiu para a 
Africa cm 1446. 

Sabendo depois que a guerra movida por 
seu pae e seu irmão ao infante D. Pedro 
cada vez tomava maiores proporções deixou 
em 1448 a praça de Ceuta e veiu á côrte 
defender com ardor & innocencia de D. Pe- 
dro. Quiz ao principio o conde de Ourem de- 
movel-o do seu proposito appellando para os 
laços de familia; vendo que assim não con- 
seguia tratou de inspirar suspeitas a el-rei 
contra seu irmão, achando porém D. Affon- 
so v surdo a estas perfidias recorreu então 
ao expediente de espalhar que os mouros ti- 
nham vindo cercar Ceuta e d'este modo o 
honrado conde de Arrayollos partiu para a 
praça cujo governo lhe havia sido entregue, 
e o duque de Bragança e o conde de Ourem 
poderam então opportunamente continuar 
na lucta a que póz termo a batalha de Al- 
farrobeira. 

Em 1450 deixou o governo da praça afri- 
cana, dois annos depois foi por D. Affonso v 
encarregado de fazer voltar ao reino o in- 
fante D. Fernando que d'elle havia saído se- 
cretamente, e em maio de 1455 foi elevado 
a marquez de Villa Viçosa. 

Em 1458 acompanhou com seus filhos o 
soberano na expedição que tomou Alcacer 
Ceguer e tendo fallecido seu irmão mais ve- 
lho em 1460 e seu pae nos fins do anno im- 
mediato herdou então o titulo e casa de 
B nça. 

Quando D. Affonso v voltou a Tanger em 
1463 foi tambem o duque de Bragança le- 
vando então 700 lanças e 2:000 infantes é 
no meio dos perigos e difficuldades d'essa 
expedição mostrou sempre animo valoroso e 
decidida bravura pelo que o rei ainda em 
Africa lhe fez a graça de elevar Bragança a 
cidade. 

Não descansava D. Affonso de pensar na 
conquista das praças africanas e por isso 
em 1471 novamente deixou o reino encami- 
nhando-se para Arzilla e se n'essa epoca o 
duque de Bragança não acompanhou o so- 
berano foi porque este lhe confiou mais ele: 
vada e importante missão entregando-lhe a 
regencia do reino. M. em Villa Viçosa no 1.º 
de abril de 1478. 

Tendo casado em 1429 com D. Joanna de 


sam, mausoleu que foi mandado faser pelo | Castro, filha de D, João de Castro e de Di 
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o maior senhor não só de Portugal mas tam- 
bem de Castella, Navarra e Aragão, porque 
tinha 50 villas, cidades e castellos com ou- 
tros logares fortes, sem que sé numerassem 
quintas, herdades, deyesas e campos de que 
era senhor, € que, 
tante, d'essas terras sé podiam tirar 3:000 
homens de cavallo e 10:000 infantes. 

Se 4 vastidão dos dominios accresgentar- 
mos os extraordinarios privilegios de que 
gosavam 08 senhores da casa de Bragança 
acharemos naturalissimo que O duque D. 
“ernando quizesse resistir ás medidas to- 
madas por D. João II logo depois de subir 
ao throno e ás que sairam das côrtes de 
de). N., segundo 1481, e não nos admiraremos por certo de 
1430 e tendo pouco mais de dezeseto annos | que elle fosse por assim 
desposou D. Leonor de Menezes, filha de D. opposição contra O Novo systema de go- 
Pedro de Menezes, conde de Vianna e de | verno. 

Villa Real, a qual falleceu em 1462. Contra a nova formula de menagem esta- 

Acompanhou seu pãe à tomada de Alcacer- belecida por D. João 11, protestou logo O 
Ceguer e em 1461 passou novamente a | duque de Bragança, e para justificar esse 
Africa a servir debaixo das ordens de D. | protesto mandou & 
Duarte de Menezes governador de Ceuta | sua fazenda buscar as doações e eseriptu- 

No anno seguinte regressou à Portugal e| ras que alli se guardavam em um cofre se- 
foi feito fronteiro de Entre Douro e Minho i 
e de Traz-os-Montes € d'abi a pouco rece- 
beu o titulo de conde de Guimarães que em 
breve lbe foi elevado ao de duque sem que 
se possa fixar o anno em que se verificaram 
estas mercês. 

Em 1463 foi com D. Affonso v & Africa e 
4 entrevista de Gibraltar acompanhando 
sempre o rei que lhe tinha grande afeição e 
que por isso em 1470 resolveu casal-o com 
D. Isabel, filha do infante D. Fernando, ir- 
mã do futuro rei D. Manuel e da esposa do 

corôa isto é de D. João 11. 
novo com o monarcha à 
Africa e com elle entrou em Hespanha qua- 
tra annos depois por occasião da guerra com 
Fernando e Isabel, não assistindo porém 
batalha ficado n'esta ci- 
dade encarregado da guarda da rainha D. 
Joanna mais conhecida entre nós pelo nome 
de Exeellente Senhora. ` 

Quando o principe D. João depois da ba- 
talha entrou em Toro ao tempo que nada se 
sabia de Affonso v, o duque julgando o rei 
morto ou prisioneiro accusou D. João de 
mau filho e de ambicioso desmarcado, e sem 
attender as reflexes que este lhe fazia, con- 
tinuou nas suas acerbas queixas e apenas 
socegou quando teve & certeza de que o rei 
estava salvo e livre de perigo. 

Ainda em Toro lhe fez O rei mercê da 
successão do ducado de Guimarães para O 
primogenito e -pouco depois lhe concedeu 

ue succedendo na casa de seu pae podesse 
logo e sem mais declaração alguma nomear | p 
um dos titulos d'ella ou dos que já possuia 
no seu filho mais velho. 

No voto de D. Fernando contrario à guer- 
ra da successão, nas expressões proferidas 
em Toro a que acima alludimos, na opposi- 
ção que fez ao desejo que D. Affonso v te- 
ve, quando partiu para França de abdicar 
em scu filho, e ainda mesmo as palavras di- 
tas quando el-rei voltou a Portugal e que 
já ficam referidas no artigo Alpedrinha, 
querem ver alguns as causas da inimisade 
que existiu entre D. João u e o descendente 
dos Braganças. Embora porém todos esses 
factos concorressem decerto para azedar O 
animo do principe é innegavel que 08 verda- 

deiros motivos i 
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Leonor da Cunha, nasceram d'esse casamen- 


to nove filhos. 


de Bragança, seguindo-se-lhe depois D. João, 
marquez de Montemór-o-N 
conde de Faro, D. Alvaro, conde de Tentu- 
gal, D. Antonio que morreu creauça, D. Isa- 
bel que falleceu solteira, D. Brites que c3- 
sou com o 1.º marquez de Villa Real, D. 
Guiomar que foi casada com O conde de 
Loulé e D. Catharina que foi desposada com 
o 3.º conde de Marialva mas que não chegou 
a casar porque este illustre fidalgo morreu 


na Africa. 
Bragança (D. Fernando 11, 3.º duque 
parece mais provavel, em 


seu filho e este levou 
busga Lopo de Figueiredo, escrivão de fa- 


cofre muitas cartas 
D. Fernando, 
novo rei, cuidava 


foi apresental-as 
maior 
até chegar a occasião 
o terrivel golpe que 
poderoso adversario © 
nobreza altiva. 


favoravel 


contemporisar com 05 
que no caso 
lho D. Aftonso que em 


Moura e por isso O 
desfazer essa terçaria. 


lhe que O 


esquecer © tudo perdoar, 


a cabo o seu intento. 


ara levar 
Desfeita afinal 
1483 partiu O principe 


nhado do du 
João 11 foi aco 
cia e com & maior aftabilidade. 
cidade foi D. F ernando 
e por 
rou a 
aquelles que 
rano duvidasse 
Quviu-o D. 


gua fidelidade e 


da sua lealdade. 


d'essa inimisade estão no Or- | para melhor 


gulho do herdeiro da corôa offendido pelo 
casamento de D. Fernando com uma sua 
cunhada e principalmente na desmedida im- 
portancia e enorme influencia que bavia 
adquirido a casa de Bragança. 

Para se fazer idéa do que era então essa 
casa bastará dizer que quando D. Fernando 
entrou na posgo della em 1478 fiçoy sendo 


Appareceram immediatamente Ayres 


confiada & 
primeiro consolar o duque, 


deu: Senhor Ayres da 
como eu não ec prende para o soltar. 


segundo à tradição Cons- ; 


dizer o chefe da 


Villa Viçosa o vedor da 


creto. Delegou o vedor & incumbencia n'um 
para O auxiliar na 


zenda do duque. Figueiredo descobrindo no 
d'onde se concluia que 
com receio da inimisade do 
de procurar alliados em 
Castella, tomou occultamente essas cartas è 
a D. João 11, que com à 
dissimulação deixou correr O tempo 
para vibrar 
devia livral-o de um 
abater o orgulho da 


A razão principal que D. João tinha para 
fidalgos era o perigo 
de rompimento correria seu ti- 
consequencia do tra- 
tado com Castella se achava em terçaria em 
seu maior empenho foi 


Emquanto lidava n'este negocio 0 rei es- 
condia cuidadosamente às suas idéas de 
vingança e numa entrevista com o duque 
de Bragança, dando-se por sabedor dos tra- 
mas urdidos pelos nobres, chegou a dizer- 
seu verdadeiro desejo era tudo 
e com estas pala- 
vras enganadoras conseguiu illudir 08 tidal- 
gos que tomando esse procedimento, como 
indicio de fraqueza, trataram cada vez mais 
de resistir ás ordens do soberano e de es- 
treitar os laços de amisade com Fernando e 
Isabel de quem esperavam valioso auxilio 


a terçaria em maio de 
D. Affonso para 
Evora, onde então estava & côrte, acompa- 
ue de Bragança que por D 
hido com toda a benevolen- 


Depois de alguns dias de demora n'essa 
despedir-se d'el-rei 
essa occasiio novamente lhe assegu- 
lhe rogou castigasse 
tinham feito com que o sobe- 


João 11 em silencio e pedin- 
do-lhe em seguida que passasse ao guarda- 
roupa, logo que ahi chegaram lhe disse que 
esclarecimento da verdade era 
conveniente queo duque se considerasse preso. 
da 
Silva e o valido Antão de Faria a quem foi 
a do preso e querendo 0 
este como quem 
adivinhára. o seu triste destino lhe respon- 
Silva, homem tal 


E 
2 que acaba ge padecer, 
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Urdenou logo el-rei que 86 visse O Easo 
do duque, mandou vir & Evora todos os mi- 
nistros da casa da supplicação que estavam 
em Torres Vedras e escolhendo o dr. João 
de Elvas para 


este o duque 
de ter calado as desordens do marquez de 
Montemór seu irmão, de se corresponder com 
os reis de Castella e ter procurado im i 

o cumprimento das terçarias, de ter diligen- 
ciado que 08 castelhanos entrassem na Con- 
quista da Guiné com prejuizo dos portu- 
guezes, de ter dado instrucções secretas aos 
procuradores das cidades nas córtes para 
resistirem á vontade do rei e finalmente de 
fazer injustiças aos seus vassallos impedin- 
do o recurso ao soberano. 

Seguiu o processo com rapidez mas tam- 
bem com as maiores irregularidades, porque 
foi o rei quem escolheu 08 advogados do 
duque, não se admittiram testemunhas de 
defeza, recusou-se O julgamento pelos seus 
D. Fernando sollicitou e por jeso 
conhecendo o accusado que sè tratava não 
de formar processo mas de o a sen- 
tença quando 
libello, respondeu com O versiculo da Bi- 
blia : 

Et non intres in 
quia non justificabitur in 
vivens. 

Concluido e feito duas vezes sé reuniram 
em uma sala do paço 08 juizes com el-rei e 
o duque e numa terceira reunião deviam 
ser inquiridas as testemunhas na presença 
do accusado, mas este dispensando-se de 
assistir a essa formalidade mandou dizer 20 
soberano que se estava occupando com O 
seu confessor, de coisas que tendiam á sal- 
vação da sua alma e que já não pensava nas 
d'este mundo. 

Em vista da resposta ordenou O rei que se 
procedesse à sentença € depois de dois dias 
e duas noites passadas em deliberações, por 
unanimidade foi o duque de Bragança con- 
demnado & ser degolado na praça publica 
de Evora, confiscando-se todos os seus bens 
para a corôa. 

Na madrugada de 20 de junho antes de 
amanhecer levaram o duque do palacio do 
conde de Olivença, onde assistia el-rei, para 
uma casa situada na praçã de Evora'e 
depois de ahi chegar 0 informaram da sen- 
tença que contra elle havia sido proferida. 

Sabendo então que poucos momentos lhe 
restavam de vida, escreveu a0 rei pedindo- 
lhe equidade para 08 membros da sua fami- 
lia, tomou uma pequena refeição e dormiu 
tranquillamente. 

De manhã vieram buscar O duque e elle 
descobrindo o cadafalso que estava levan- 
tado na praça; recordou-se de uma historia 
o D. João n1 lhe havia contado a respeito 

a exccução de um duque. ordenada por 
Luiz x1, disse: «Ah! está bem. E á moda de 
França.» Avançando resignadamente para O 
logar do supplicio, motou que O meirinho- 
mór, o conde de Marialva, estava n'esta 
oceasião substituido por Francisco ds Sil- 
veira, © esto estava com um galão com à 
insignia do cargo que desempenhava eå 
frente da gente armada que tinha sido con- 
vocada para assistir á vingança do sobe: 
rano. 

Momentos depois a cabeça do daque de 
Bragança rolava no chão Rss DP E mão 
do seu algoz mysterioso e D. João 11 que 2 
ouvir cada um dos votos dos juizes derra- 
mou copiosas lagrimas, 80 sentir o dobre 
dos sinos da egreja de Santo Antão que rá 
o signal de estar cumprida a sentença, ajot 
lhou e disse às pessoas 

a Deu a 


judicium cum servo tuo, 
conspeciu tuo Omnis 
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D'este modo continuava o principe per- 
feito a repugnante hypocrisia de que havia 
dado provas nas entrevistas com D. Fer- 
nando e assim fazia o que um escriptor 
acertadamente chama piedade inutil. 

Levado o cadaver do duque de Bragança 
pelo cabido da egreja metropolitana de Evo- 
ra para S. Domingos, d'ahi foi depois tras- 
ladado para Villa Viçosa. 

De sua primeira mulher que como disse- 
mos falleceu em 1452 e foi sepultada no 
mosteiro de Santo Agostinho em Santarem 
não teve o duque D. Fernando descenden- 
tes, mas do seu casamento com D. Isabel 
nasceram D. Filippe que falleceu ainda novo 
em Castella, D. Jayme que foi o 4.º duque 
de Bragança, D. Diniz que pelo seu casa- 
mento foi conde de Lemos em Hespanha e 
D. Margarida que morreu solteira estando 
concertada para casar com seu tio D. Ma- 
nuel. 

A duqueza D. Isabel falleeeu em 1521 e 
foi enterrada na egreja do convento da Ma- 
dre de Deus junto da rainha sua irmã. 

Braganca (D. Jayme, 4.º duque de). 
Tinha apenas quatro annos de edade quan- 
do seu pae foi decapitado em Evora e 
sendo gntão mandado pela duqueza sua mãe 
para Castella ahi encontrou a mais decidida 
protecção e o mais benevolo acolhimento na 
rainha Isabel que lhe deu para aio Lopo de 
Sousa que descendia do nosso rei D. Af- 
fonso III. 

Em Hespanha continuou a viver D. Jay- 
me e outros membros da sua familia até 
que subindo ao throno o rei D. Manuel os 
chamou para Portugal onde entraram no 
dia 1.º de maio de 1496. 

Logo em seguida lhe concedeu o rei o 
padrão de Assentamento que havia de ter 
pelo titulo de duque, deu-lhe o cargo de 
fronteiro-mór de todas as terras da casa de 
Bragança, permittiu-lhe que entrasse na 
pao da casa e de todas as mercês que 

aviam sido de seus antepassados, e em 
abril de 1500 declarou nullos os efreitos do 
processo que julgou o duque D. Fer- 
naudo. 

Da triste situação em que havia sido 
collocado pa morte de seu pae, subiu de- 
pressa D. Jayme ao primeiro logar na côrte 
do rei D. Manuel e segundo alguns aucto- 
res chegou a ser reconhecido e presado co- 
mo herdeiro presumptivo da corôa. 

Dizem os escriptores que assim pensam 
que n'essa epoca mudou D. Jayme as an- 
| gas armas da casa de Bragança passando 
, à usar o escudo das armas do reino com 
| elmo real aberto a todas as partes como 
. Coroa e por timbre uma serpe de oiro, isto 
porém é duvidoso e a unica alteração que 
arece ter havido nas armas d'esta nobi- 
sima familia é a do timbre adoptado 
Pelo 1.º duque que depois foi substituido 
Pelo da meia serpe. 

Pretendeu o soberano casar D. Jayme 
com D. Joanna de Aragão, filha de D. Fer- 
nando o Catholico, mas não se realisando 
esso projecto foi contratado o casamento 
com D. Leonor, filha do duque de Medina 
Sidonia em Hespanha e em 1502 se reali- 
šou esta união. 

- Não desejava o duque casar-se porque a 
1580 se oppunha o seu genio melancolico e 
à disposição que tinha para viver retirado 
do mando, disposição que o levava a pas- 
tar muito tempo com os eremitas da serra 

-88a © que fez com que elle secretamente 
Baisse do reino com destino a Roma para 
tomar habito sendo necessario para o impe- 
que D. Manuel o mandasse recolher no 
gão onde foi encontrado. 

À essa melancolia natural, ou como di- 
alguns historiadores, a um certo desar- 
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ranjo que tinha nas faculdades mentaes so 
attribue a morte violenta que elle n'um 
accesso de ciume deu á duqueza sua esposa, 
facto que elle pretendeu justificar com uma 
especie de devassa que mandou tirar mas 
que nada provava porque todas as testemu- 
nhas eram pessoas da sua casa, e que lhe 
eram obrigadas e por isso suspeitas. 

Esse acontecimento produziu como era 
natural grande impressão e por isso o rei 
ainda mandou instaurar um processo e odu- 
qas refugiou-se em Evora Monte mas por 

m poucas ou nenhumas diligencias se fize- 
ram e tudo depressa esqueceu voltando o 
herdeiro da casa de Bragança á côrte sem 
mesmo ter acceitado o desafio que o cunha- 
do lhe propôz fundando a recusa na elevada 
posição que occupava junto do soberano 
portuguez. 

Logo no anno seguinte à morte de D. Leo- 
nor foi o duque a Azamor levando comsigo 
500 lanças e 4:000 infantes de gente esco- 
lhida das suas terras e ahi se conservou 
como general, que tinha sido nomeado, da 
expedição até novembro em que por doença 
voltou ao reino. 

Em 1520 passou a segundas nupcias com 
D. Joanna de Mendonça, dama da rainha D. 
Leonor e filha de Diogo de Mendonça, al- 
caide-môr de Aveiro, e este casamento pa- 
rece ter sido resultado de uma verdadeira 
paixão porque ainda no testamento diz o 
duque : «Eu casei com a duqueza D. Joanna 
pelo contentamento que tinha d'ella e não 
olhei & fazer contrato nem para seu provei- 
to nem para o meu. 

s mercês e privilegios que os reis de 
Portugal haviam concedido aos primeiros 
duques de Bragança juntou ainda D. Jayme 
mais alguns que obteve de D. Manuei e de 
D. Joño ur, sendo muito notavel a graça 
que o papa lhe fez de poder reduzir algu- 
mas egrejas do seu grande padroado a com- 
mendas com que podesse recompensar gente 
da sua casa em resultado do que ficaram 
existindo 15 commendas na ordem de Chris- 
to, isentas da jurisdicção do grão-mestre da 
ordem. - . 

D. Jayme creou para si uma guarda de 
100 alabardeiros com seus capitães a que 
depois juntou arautos e passavantes e no 
serviço da sua casa introduziu todos os em- 
pregos e logares que havia na casa real. 

Foi elle que começou o palacio e tapada 
de Villa Viçosa, quem mandou construir um 
mausoleu para o condestavel D. Nuno Alva- 
res Pereira e é ainda digno de notar-se que 
foi elle quem ouvindo as queixas de Vasco 
da Gama fallou ao rei para dar uma remu- 
neração condigna ao illustre navegador ven- 
dendo a este a Vidigueira para poder ser 
d'ella nomeado conde. 

Do primeiro casamento teve dois fi- 
lhos: D. Theodosio que lhe succedeu e D. 
Isabel que casou com o infante D. Duarte ; 
do segundo nasceram D. Jayme que seguiu 
a carreira ecclesiastica, D. Constantino que 
governou a India, D. Fulgencio que foi 
D. Prior de Guimaries, D. Theotonio que 
foi arcebispo de ISvora, D. Joanna que pelo 
seu casamento foi marqueza de Elche, D. 
Eugenia que casou com o marquez de Fer- 
reira, e mais duas filhas D. Maria e D. Vi- 
cencia que foram religiosas do mosteiro das 
Chagas de Villa Viçosa. 

O duque falleceu em 20 de setembro de 
1532 e a duqueza D. Joanna em 1580 

Braganca (D. Theodosio 1, 5.º duque 
de). Ignola-se quando nasceu e dos seus 
primeiros annos apenas sc sabe que teve 
por mestre Diogo Sigeo, varão douto e um 
dos primeiros sabios do seu tempo. 

Em 1535 quiz sair do reino para acompa- 


inhar o infante D. Luiz á empreza de Go- 


BRA 439 


leta mas o rei impediu-lhe esse proposito 
fazendo-o voltar de Arronches onde já tinha 
chegado. 

Depois d® casamento de sua irmã com o 
infante D. Duarte a quem doou o ducado de 
Guimarães instituiu com os seus bens livres 
um morgado importante que uniu aos que 
já existiam e d'ahi a pouco em 1542 casou 
com D. Isabel, sua prima, filha de D. Diniz 
recebendo por essa occasião varias terras 
em dote. o 

Depois do fallecimento de D. João nı pre- 
tendeu D. Antonio occupar o primeiro logar 
na côrte mas em vista dos protestos do du- 
que continuou este gosando da precedencia 
que tinha sobre o prior do Crato. 

Ficando viuvo em 1558, passou a segun- 
das nupcias no anno seguinte com D. Bri- 
tes de Lencastre, filha de D. Luiz de Len- 
castre, commendador-mór de Aviz, e neta 
de D. Jorge, duque de Coimbra, mas tendo 
sido clandestino esse casamento a regente 
D. Catharina ordenou ao duque de Bragan- 
ça que saisse da córte e se conservasse a 
quatro leguas de Lisboa, mas pouco durou 
este exilio e com brevidade voltou o du- 

ue. 

: Durante o tempo da sua vida não houve 
guerra em Portugal e por isso não temos 
de narrar aqui nenhuns feitos guerreiros do 
fidalgo cuja biographia estamos esboçando, 
podendo apenas dizer que D. Catharina o 
escolheu para general do exercito que devia 
ir em - soccorro de Mazagão mas que esta 
nomeação ficou sem effeito por se não rea- 
lisar a marcha d'essas forças para a Africa. 

Fundou alguns conventos, foi amante de 
pintura e esculptura e muito curioso do que 
se passava nas córtes estrangeiras manten- 
do nos diversos paizes agentes que lhe re- 
mettiam noticias, as quaes depois eram col- 
ligidas em varios volumes que tinham o ti- 
tulo de Os livros de muitas coisas. M. em 20 
de setembro de 1563. Do seu primeiro casa- 
mento nasceu D. João que lhe succedeu, e 
do segundo D. Jayme que morreu em Al- 
cacer Quibir e D. Isabel que casou com o 
duque de Caminha. 

Braganca (D. João, 6.º duque de). N. 
antes de 1544 e desde creança foi, por D. 
João 111, e depois por D. Catharina e D. Se- 
bastião, destinado a casar com sua prima 
D. Catharina filha do infante D. Duarte. 

Realisou-se esta união em dezembro de 
1563 sendo o contracto lavrado no anno an- 
tecedente e recebendo por esta occasião o 
duque D. João varias mercês e entre ellas o 
titulo de duque de Barcellos para o primo- 
genito da casa de Bragança e a permissão 
para o filho d'este usar ainda em vida do 
avô o titulo de duque pertencendo ao de 
Bragança nomear-lhe o logar. 

Quandu D. Sebastião intentou passar á 
Africa pela primeira vez desejou ser acom- 
panhado pelo duque de Bragança e para 
isso em 7 de setembro de 1594 conferiu o 
governo do ducado a D. Catharina. 

A essa expedição foi effectivamente o 
duque D. João com 600 cavullos e 2:000 in- 
fantes das suas terras e preparava-se para 
acompanhar o soberano. tambem em 1578 
aaae umas febres intensas o obrigaram a 

car no leito e a deixar partir para a Africa 
o seu primogenito o duque de Barcellos, D. 
Theodosio. 

Depois da infeliz jornada de Alcacer Qui- 
bir quando se reuniram as córtes jurou O 
duque obedecer ao rei que ellas escolhessem 
e D. Filippe de Hespanha para o levar a 
desistir das suas pretenções á corôa por- 
tugueza, ainda em vida do cardeal D. Hen- 
rique lhe mandou offerecer o Brazil com o 
titulo de rei ou o Algarve, as terras que 
foram dos infantes, o grão mestrado per- 


440 BRA 


petuo da ordem de Christo 
mandar todos 08 annos uma nat à India 
oriental por sua conta, promettendo-lhe 
ainda o casamento do principe B. Diogo com 
uma de suas filhas. 

Inclinava-se o cardeal a que fossem accei- 
tes estas propostas mas D. Catharina regei- 
tou-a8s forana a levou seu marido are- 
cusal-as tambem. Depois do fallecimento de 
I). Henrique acompanhou O duque de Bra- 
gança 08 govergadores do reino a Santa- 
rem e Setubal e algumas diligencias empre- 
gou para que fossem reconhecidos os di- 
reitos de sua esposa 30 throno portuguez, 
mas todos esses i 
ardor e afinal 
Purtel. 

Depois da vinda de D. Filippe serviu de 


(0) 


e 


condestavel nas córtes de Thomar e rece- | P 


beu o colar do Tozão de ouro contra 0 CoS- 
tume de todos os seus antepassados que não 
militar de ca- 


vallaria nem estrangeira. 


Quando D. 


tavel 
titulo de marquez de um logar 
tella de 1:000 habitantes com quatro mil 
cruzados de renda, para O terceiro filho uma 
commenda de Castella 
de renda, além d'isto & quantia de duzentos 
mil cruzados pagos em quatro annos para 
desempenhar & casa, a permissão para man- 
dar vir da India por seis annos livres de di- 
reitos dez quintaes 
tidade de cravo e outro tanto de noz mos- 
cada, a confirmação do 
lencia e a isenção dos direitos na chancel- 
laria. 

Os ultimos annos de vida passou o duque 
entregue a exercicios de piedade, fallecendo 
em Villa Viçosa a 15 de novembro de 1614. 

Os filhos do 
foram:`D. Maria, que estevo para casar com 


o cardęal D. Henndue e depois com o prin- | 80u88 
astella, mas que morreu muito a contento do duque. 
d'isto dez annos se 


que entre 08 dois esposos 8€ 
gum digno de menção, 


cipe D. Diogo de 
solteira em 1592; D. Seraphina, que casou 
com o marquez de Vilhena, 
lone; D. Theodosio, que 
casa de Bragança; 
Hespanha marquez de 
dre, que foi arcebispo de Evora; D. Cheru- 
bina, que viveu 8 annos; 1). 
Maria gemeas, 
bel, 
que nascendo em 1581 
Bragança (D. Theodosio 


de), n em Villa Viçosa a 28 de abril de | cio, 


1568, e foi educado por Fernão Soares H 
mem.e Antonio de Castro sob a direcção 
sua mãe e do aio D. Luiz de Noronha. 
Como dissemos no artigo precedente acom- 
panhou D. Sebastião a Africa em 1578 ape-. 
sar de ter então apenas 10 annos de edade. 
Quando se deu & batalha de Alcacer-Quibir 
ordenou-lhe o rei a 
do seu coche, mas 1. Theodosio montando 
cavallo dirigiu-se para o logar 


cabeça caiu prisioneiro. 
O duque seu pae mandou então Jorge 
tratar do resgate ili 


jornada 
tou a Gibraltar, recebeu ahi a noticia da 
morte do cardeal rei. 

Indo depois a S. Lucar visitar o duque de 
Medina Sidonis, ahi jhe deram festas mar 


queixaram 
positivamente que deixassem seguir 
dosio e quando este chegou 
monarcha hespanhol o rece 
honras. 

Em 1589 defendeu Lisboa contra à expe- 
dição de D. Antonio é de Darke, 
os pontos da costa que ficavam nas suas 
terras para resistir 4 armada ingleza, 8er- 


viços estes que D. Filippe muito lhe louvou 


artiu o duque com 
mandando-lhe o 80 
queria ser recebido, 
bia como deviam ser recebidos os duques de | ÇO 
Bragança 
que foi tra 
monarcha, dize 
guma mercê, 
duque: 

Òs reis de Portugal, avós de vossa mages- 
deram tão liberalmente mercês 


tade e meus 
que a desobrigaram de ter que 


å minha casa 
de cinco mil cruzados | P 


Anna de Velasco, 
d'essa união nasce 
foi o nosso rei D. 
nastia de Bragança, 
na que morreu 
xandre que morreu em 1637. 
de novembro de 1630. 
D. Leonor de), espos 
Jay me, era 
duque de Medina 
Isabel de Velasco, 


40 duque de Bragança D. 
de D. João de Gusmão, 
Sidonia. e da duqueza D. 
duque de Bragança D. João | sua primeira mulher. 
Contratado o casamento em 1500, reali- 
dois annos depois parece 


Isa- | Antonio Alcoforado 
relações amorosas, man 
rado. 

A duqueza ouvindo grande ruido no pala- 
assustada foi em busca de seus filhos e 
cama em que elles estavam & encon- 
voltou o esposo & 
llão para a confessar. 
Terminado este acto entrou novameu 


de|trou o duque. Vendo-a, 
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fim com que se 
os duques, 


agradeceu. 
“ormou O 


Na 


e de Barcellos. 


edir. 


Foi o duque D. Theodosio casado com D. 
duque de Frias, e 


filha do 


Falleceu em 29 
Bragança ( 


3.º 


Apesar 


raso dois filhos que foram 
. Isabel. 


Em 1512 o duque 


duque, a quem 

perguntou porque 
do-lhe porque 
promptamente : nem 


gim o fez e matou D. 


itou como cioso, 


e licença para | gnificas alcançando por este meio conser- 


val-o fóra de Portugal, mas comprehendido 
faziam essas festas se 


e D. Filippe ordenou 


duque D. Theodosio um novo 
morgado e conservou na sua casa o estado 


tado com a maior distineção pelo 
ndo-lhe este que pedisse al- 
respondeu promptamente O 


João 1v fund 
D. Duarte, D 
de poucos annos è 


e n 


dou matar Alco 


lhe fôra traidora, respondeu 
us | arcebispo D. Theotonio. Depois de ser Pa 


Leonor. 
Sobre este acontecimento diz um escriptor | são & reforma 


ue o duque examinou como 
e executou como melanco- 


D.Theo- 


e fortificou 


entrevista em 


or da dy- 
D. Ale- 


pap sem 
ésse facto al- 


ascendo n'esse | deu logar 
D. Theodosio e| Viçosa & 


suspeitando que entre | q 
fidalgo da sua casa 
. este nome) havia marães e bispo de 
fo- | de fevereiro 


teve o duque quasi convencido da sua fideli- 


honrado, acre- 


novembro de 1512 foi sepultado na egreja de 


Nossa Senhora da Serra de 
depois por ordem 
o sua esposa D. 


Montes Claros e 
Theodosio 11 


em Villa Viçosa. 


duque de Bragança, 
do pela familia para a 
e viajando pelo estrangeiro estudou em 

de doutor 


de Santo 


cardeal D. Henrique, com O 
de Fez, no arcebispado de Evora- 


mou D. Theotonio posse 
n'estê cargo Be 
pestes de 1580, 
serviços não BÓ 
tias nos soccorros dos atacados mas chegan- 
do elle proprio & j 
no tratamento dos doentes- 
collegio de S. Maa- 


cuidou especialmente 
nas quaes dispendeu mais de 200:000 cru- 
zados. 
Escreveu o Regimento do auditorio eccle- 
“pado de Evora e de sua re- 
lação, o qual foi impresso em 1598, & á sus 
custa fez publicar as Cartas 
e os irmãos 
ram do Japão. 


siastico do arcebisp 


gem para Madrid em 
ram D. João, e depois | sendo depois o seu 

a Evora o sepultado no conven 
. Cathari- | tonio. 


5.º duque de Bragan 
17 de setembro de 1570. Seu tio D. 

i se d'Evo- 
seu pae o fez D. prior de Gui- 
maries, e Clemente.vin O nomeou. em 
inquisidor geral de 
anno 
po d'Evora. Tendo mandado construir 


Viçosa & 


que não | uma tribuna para do seu 
mente á egreja assistir 
gos imaginando que 0 
modo espial-os, queixaram 
a uma grande questão. F. em Villa 


quisidor d'Evora, prior 


4.º duque de 
commendatario de 
da ordem de 
de Santa Maria de Moreira 
grantes, chantre da collegiada de Bar cellos 
te ole prior de Santa Maria de Guimar Fa 


te| 7 de janeiro de 


asladado comi Escreveu Instrueções 
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e pompa para 


(D. Theotonio), 


Bragança 
D. Jayme, 


onde tomou o grau 


o mosteiro da Esperanças 


filho do 4.º 
foi destina- 
carreira ecclesiastica 
Bor- 


Quando D. Henrique subiu ao throno, to- 


e 


Em Evora começou. o 
s, acabou O convento 


da companhia de 


k pe o8 
esus escreve- 


M. em Valladolid, onde estava de passa 


11 de setemmbro de 1608 
cadayer trasladado para 
to de Santo An- 


Bragança (D. Alexandre de), filho do 


D. João, n. em 


Portugal. 
foi por D. Filippe 


paço ir 


11 de setembro de 1608. 


Bragança (D. João de), 
uez de Ferreira D. Jayme, 


Vizeu. 
de 1609. 

Bragan 
ragança D. Jayme, foi 


S. Bento, prior 


1581. 
(D. Francisco de), filho do 


Bragança 
casa de sea tio O 


foi criado em 


de S. Paulo em LO”. 
dé bacharel em canones. Foi co- 
santo ofi- 


rdens, de- 
geral ds 


teve o grau 
nego da Sé d'Evora, deputado do 
e da mesa 
sembargador do paço © commissario 


Nomeado visitador é reformador 
versidade em 1604, resultou d'este commi? 
dos estatutos qe 

vada por alvará de 20 de ju 
que anda publicada na edição dos estatutos 
e 1654. Foi membro do conselho de Portu 


O cadaver da duqueza assassinada & 2 de | gal em Madrid, conselheiro de f 6 19 Ea 
0 . 


curador da nobresa nas cortes ir 

1630 foi nomeado patriarcha do Brasil O 
não foi a efeito y, 

sobre coisas da 


filho do 2.º mar- 
foi conego e in- 
da collegiada de Gui- 
M. em Evora a 4 


D. Ful io de), filho do 
(D. Fulgencio de), filho do 


S. Salvador da Travanos 
commendatario 
dos conegos Te- 


1 nomeado arcebis: 
na sé 
directa- 
oficios, 08 Cone- 


Villa 
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do arcebispado e 
houve com distineção. Nas 
1597 e 1599 prestou valiosos 
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e um Tratado de cerimonias da missa. F. em 

31 de julho de 1634. 

Bragança (D. Constantino de), filho do 
4.º duque de Bragança D. Jayme, n. em 1528 
e não tendo ainda 20 annos, foi como em- 
baixador a França, representar D. João v 
no baptismo de uin tilho de Henrique n. 

Sendo jå D. Catharina regente, foi nomea- 
do governador da India com o titulo de vi- 
ce-rei, em março de 1558, e embarcando 
para aquelle estado chegou a Goa no prin- 
cipio de setembro. 

Dispôz-se logo a conquistar Damão e fa- 
zendo para isso os aprestes necessarios, poz- 
se á frente da expedição e com brevidade e 
prospera fortuna ficou senhor da praça que 
ainda hoje faz parte dos nossos dominios no 
Uriente. 

Ao capitão de Cananor que pelos seus pro- 
cedimentos despotas e orgulhosos fez accen- 
der a guerra com o rajah, mandou D. Cons- 
tantino varios reforços e havendo o comman- 
dante de um d'estes attendido mais ao que 
lhe dictava o seu proprio valor do que ás or- 
dens que tinha, prendeu-o o vice-rei em sa- 
tisfação e disciplina, e em particular lhe deu 
E parabens pelas acções que havia prati- 
cado. . 

Ainda n'esse anno de 1558 teve de atten- 
der a Ormuz, que era constantemente amea- 
çada pelos turcos, e onde nem sempre 08 nos- 
sos soldados conservavam a necessaria dis- 
ciplina, e logo no anno seguinte puniu tam- 
bem severamente os capitães de duas frotas 
que no mar Roxo. se haviam comportado mal 
e tinham dado signaes de pouca bravura e 
intrepidez. 

Depois para castigar o reide Jafnapatam, 
que opprimia os subditos quando elles se 
convertiam ao christianismo, preparou uma 
expedição e tomou-lhe a cidade de Ceylão e 
depois a ilha de Manar. - 

A 7 de setembro de 1561 embarcou D. Cons- 
tantino para o reino, tendo nos seus tres an- 
nos de governo reprimido com severidade os 
desvios dos seus subordinados que por isto 
mesmo O intrigaram e desgostaram. 

Em resuitado d'essas intrigas, quando o 
vice-rei chegou a Lisboa os ofliciaes do fisco 
revistaram cuidadosamente a nau em que 
elle viera embarcado. Encontrando algumas 
pedras preciosas, mas em pequena quanti- 
dade mandaram restituir lh'as depois do pré- 
vio pagamento dos direitos. D. Constantino 
porém oftendido com esse procedimento res- 
pondeu tranquillamente que se o rei de Por- 
tugal exigia direitos por tão pequena porção 
de pedras que elle trazia como recordação da 
sua estada no Oriente, era porque decerto 
estava muito precisado de dinheiro e então 
tinha muito gosto em offerecer ao monarcha 
ndo os direitos mas as pedras. 

Na verdade D. Constantino durante todo 
o tempo do seu governo tinha sido extrema- 
mente probo e austero e se algum defeito se 
ibe pode notar é apenas o de não se poder 
isemptar do fanatismo religioso que ainda 
assim n'esses tempos era considerado não 
defeito mas virtude. 

Entre os despojos da tomada de Jafnapa- 
tam havia uma reliquia, um dente de Bu- 
dha, conhecido pelo nome de delada (V. este 
Done) que era objecto de grande veneração 
dos indigenas. 

Caindo essa reliquia nas mãos dos portu- 
gurzes, os povos do Oriente que seguiam a 
riigião de Budha disputaram entre ei o fa- 
moso dente e o rei de Pegú chegou a offere- 
cer por elle quatrocentos mil crusados. 

D. Constantino em vez de respeitar as 
crenças religiosas dos vencidos, despresou 
todos os pedidos e oftertas d'estes e mandou 
queimar e reduzir a pó aquella reliquia, o 
que lhe valeu então extraordinarios elogios 
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dos fanaticos, mas com o que tambem con- 
correu para exaltar os odios dos crentes in- 
digenas contra os portuguezes. 

Maculado em parte por estes excessos de 
fanatismo (para avaliar devidamente os quaes 
é necessario comtudo não perder de vista a 
época em que foram praticados) é innegavel 
que o governo de D. Constantino constitue 
um periodo menos vergonhoso e uma para- 
gem momentauca na decadencia da India 
portugueza. 

Antes de terminarmos este artigo notare- 
mos ainda que D. Constantino de Bragança 
protegeu com ardor o nosso grande poeta 
Luiz de Camões e que este acto não honra 
de certo menos a sua memoria do que os fei- 
tos guerreiros de Damão e Ceylio. 

A D. Luiz d'Athaide que lhe succedeu no 
governo da India, disse D. Sebastião que 
governasse tão bem como o fizera D. Cons- 
tantino e d'este modo em poucas palavras 
fazia o monarcha o elogio do filho do duque 
de Bragança. 

Em 1571 instou de novo D. Sebastião para 
que o antigo vice-rei voltasse á India, offe- 
recendo-lhe então o governo por toda a vida 
e um titulo, mas não conseguiu vencer a re- 
pugnancia de D. Constantino. 

Tendo casado em 1562 com uma filha do 
marquez de Ferreira, falleceu em 14 de ju- 
lho de 1575. 

Braganca (D. Alvaro de) de quem des- 
cendem os marquezes de Ferreira, duques 
de Cadaval, em Portugal e varias familias 
das mais nobres e distinctas de Hespanha, 
era o quarto filho do duque de Bragança D. 
Fernando 1. | 

Ignora-se o anno em que nasceu, sabe-se 
porem que em 1475 acompanhou Affonso v 
a Castella assistindo ao sitio de Samora e 
sendo escolhido pelo soberano portuguez 
para plenipotenciario nas negociações que 
tiveram logar entre os dissidentes, ao tempo 
d'aquelle sitio, e que ficaram sem resultado 
pelo que se continuou a guerra. 

Achou- se tambem na batalha de Toro e 
n'esta cidade lhe fez mercê D. Affonso v do 
officio de chanceller-mór do reino, além de 
outras graças que então lhe concedeu. 

Tendo acompanhado D. Affonso v a Fran- 
ça e com elle voltado ao reino, casou com 
D. Filippa de Mello, filha do 1.º conde de 
Olivença, que era senhor de uma das pri- 
meiras casas de Portugal. 

Poucos annos depois subindo ao throno o 
rei D. João 11 começou a lucta com a nobre- 
sa, que em pouco tempo trouxe a desgraça e 
a ruina da casa de Bragança. 

Procurou D. Alvaro n'essa epoca tormen- 
tosa para a sua familia afastar o perigo que 
era imminente e sobre isso fallou ao monar- 
cha, mas este com a sua dissimulação costu- 
mada não deixou perceber qual era o seu 
plano, até que chegando a occasião que es- 
perava fez rolar no patibulo a cabeça do 
duque de Bragança. 

D. Alvaro entio saiu do reino, e sendo- 
lhe confiscados todos os seus bens escreveu 
a D. João 11 representando contra o injusto 
procedimento que contra elle se tinha, e di- 
rigindo-se á córte dos reis catholicos foi ahi 
recebido com a maior distincção e as mais 
subidas provas de consideração e estima, 
sendo lhe dados os cargos de contador mór 
e de presidente de Castella em que succedeu 
ao primogenito dos reis de Hespanha, e alem 
d'isso o estado de Gelves e a alcaidaria mór 
de Sevilha e de Andujar. l 

Em 1484 foi tambem para Hespanha D. 
Filippe com todos os seus filhos, excepto D. 
Brites que depois casou com D. Jorge, du- 
que de Coimbra, e assim continuou D. Al- 
varo a viver n'esse paiz, chegando a tomar 
parte na guerra de 
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Pelo fallecimento de D. João 1t e subida 
ao throno portuguez de el-rei D. Manuel 
obtiveram os membros da casa de Bragança 


que andavam expatriados licença para vol- 
tar ao reino e por isso D. Alvaro saiu de 


Hespanha, vindo a Portugal, onde o sobera- 


no lhe mandou restituir as terras que d'an- 
tes lhe pertenciam e aquellas que o conde * 
de Olivença havia dado em dote a sua filha, 
concedendo-lhe ainda n'essa occcasião ter- 
ras e importantes mercês e privilegios. 

Das negociações de casamento de D. Ma- 
nuel com a infanta D. Isabel, viuva do prin- 
cipe D. Affonso, foi D. Alvaro encarregado, 
e quando depois do fallecimento d'esta rai- 
nha, D. Manuel passou a segundas nupcias, 
foi ainda D. Alvaro que recebeu a procura- 
ção da infanta D. Maria para se fazer o ca- 
samento em Lisboa. 

Continuando a viver na côrte ainda por 
bastantes annos regressou depois a Castella 
e em Toledo falleceu a 4 de março de 1504, 
sendo o seu cadaver trasladado mais tarde 
para o convento de S. João Evangelista da 
cidade de Evora, o qual elle e seu sogro ha- 
viam fundado. 

Do seu casamento nasceram os seguintes 
filhos : 

D. Rodrigo de Mello que foi o primeiro 
marquez de Ferreira, D. Jorge de Portugal, 
primeiro conde de Gelves em Hespanha, D. 
Isabel de Castro condessa de Belalcaçar 
em Hespanha, D. Brites de Vilhena que ca- 
sou com D. Jorge duque de Coimbra, D. 
Joanna de Vilhena que foi condessa de Vimio- 
so, e D. Maria de Menezes que casou com o 
conde de Portalegre. 

Braganca (D. Constantino de),filho se- 
gundo do marquez de Ferreira, esteve na 
batalha de Aleacer Quibir e n'ella ficou 
contuso. Sendo resgatado voltou ao reino, © 
D. Filippe o fez conselheiro de estado e pre- 
sidente da junta para a cobrança dos tribu- 
tos. M. em Lisboa a 16 de agosto de 1607. 
Foi casado duas vezes e entre os filhos que 


teve conta-se D. Francisco de Mello que D. 


Filippe de Hespanha fez conde de Assumar. 

Bragança (Diogo de). Era um indio, 
brahmanede costa, mas que abraçou o chris- 
tianismo, que escreveu um livro em 1642, de- 
dicando-o a el-rei D. João 1v, um livro inti- 
tulado Feitos heroicos de D. Fernando de 
Mendonça Furtado, obrados na India. Ficou 


manuscripto. 

Braganca (Paschoal de). Official de 
uma secretaria de estado, que viveu no 
tempo da regencia do D. Pedro 11, e entrou 
n'uma das muitas conspirações tramadas 
pelo conde de Humanes, embaixadores hes- 
panhoes, ou pelos partidarios que deixára 
em Lisboa, contra a regencia de D. Pedro e 
indirectamente contra a independencia do 
paiz. Foi preso e condemnado em 1678. 

Braganca. Cidade, capital do districto 
do mesmo nome, dividida em duas fregue- 
zias, a de Santa Maria com 2:550 hab. e a 
de S. João Baptista com 1:960 hab. É sede 
do bispado de Bragança e Miranda. Dista 
498 kil. de Lisboa, porém a distancia a per- 
correr da capital do paiz até áquella cidade 
é de 583 kilom., sendo 333 na via ferrea en- 
tre Lisboa e Porto, e 250 desde a segunda 
cidade do reino até Bragança, pela estrada 
ordinaria, passando por Penafiel, Amarante, 
Villa Real, Murça, Mirandella. Actualmente , 
aproveita-se já o lanço do caminho de ferro 
entre o Porto e Cahide, (proximo de Pena- 
fiel). Está situada n'uma planicie ligeira- 
mente ondulada ao N. do estreito, mas no 
inverno impetuoso rio Fervença, o qual se- 
para da cidade uma pequena parte d'ella de- 
nominada Além do Rio. Ha tres pontes no 
Fervença, duas de alvenaria, ontra de ma- 
deira, Orio Sabor, afilyonte ds Douro, corr 
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a leste da cidade, à distancia de dois kilom. 
“As ruas de Bragança são, na maxima parte, 
muito largas, sobresaindo entre ellas a Di- 
“reita e a dos Oleiros, orladas de habitações 
de soffrivel apparencia, havendo na primeira 
d'ellas um bom edificio de paços do conce- 
lho. Tem duas praças, em uma está situada 
uma egreja mediocre, que foi capella de je- 
suitas, onde funcciona a capella episcopal, 
porquanto a cathedral do bispado existe na 
pequenina e melancolica cidade de Miranda 
do Douro, e é um templo vasto e magestoso. 
(V. Miranda do Douro.) 

— Na outra praça existem a cadeia ca egreja 
de S. Vicente, que é um templo vulgar. So- 
brancciro á cidade, na parte d'esta chamada 
“a Villa, campeia o castello, de fórma qua- 
drangular, exteriormente muito bem conser- 
vado, cujas faces são orientadas pelos qua- 
tro pontos cardenes. Às do sul e leste teem 
lindas e elegantes janellas ogivaes, que por 
certo são posteriores à data da edificação do 
mesmo castello. E este bastantemente alto e 
ainda coroado das suas ameias, e ostenta nos 
angulos vigias, de granito. Mede uns trinta 
e tantos metros desde a linha de terra. No 
terreno em que elle se ergue ba um acervo 
de ruinas informes, e acima d'ellas se eleva 
a chamada torre da Princeza, umas paredes 
desamparadas sem estylo algum architecto- 
nico, restos da casa de Bragança, onde, no 
pavimento terreo, ae fez ha annos uma la- 


trina (!) No terreiro contiguo ao castello ha 
um pelourinho, que ofierece a curiosidade de 
ser composto de uma porca sustentando uma 
columna, ambos de granito. Appellidam 


aquelle singular monumento, certamento an- 
tiquissimo—Porca da Villa. À pouca distan- 


cia corre um cinto de muralhas, no ambito 
das quaes se agglomeram pequenas, feias, 


arruinadas e negras as casas da villa com 
uns torrcões de espaço a espaço. Foram el- 
las, em parte, demolidas no anno de 1762 


pelas tropas commandadas pelo marquez de 
Sarria, quando este invadiu Portugal, em 


consequencia de ter resolvido o nosso go- 
‘verno conservar-se neutral na guerra, que 
rebentira entre Hespanha e Inglaterra. O 
marquez penetrou em Traz-os-Montes e to- 
mou Miranda, (cujo castello e grandes pan- 
nos de muralha voaram pelos ares, em re- 
sultado de explosão) Bragança e Chaves. 
Sabe-se que organisado o exercito portuguez 
pelo conde de Lippe, os hespanhoes bem 
depressa foram expulsos do nosso territorio. 
lim 10 de fevereiro de 17603 fez-se a paz, 
restituindo-nos lespanha o que nos havia 
tirado e recuperaudo Portugal a colonia do 
Sacrunento. 

Juuto ao castello esti o quartel de caça- 
dores 3, que é defeituoso eacanhado, apesar 
de aiguns melhoramentos que ha quatro an- 
nos n'elle se effectuaram. A pequena dis. 
tauucia demora a egreja parochial de Santa 
Maria, a qual é ornada na porta principal 
por duas excellentes columnas solomonicas 
de granito. À pintura do tecto tem algum 
merito. Ao lado d'este templo existe um edi- 
ficio muito exiguo, mas digno de intelli- 
gente attenção, chamado a casa da camara. 
| uma casa extremamente baixa, de canta- 
ria, com uma serie de janellas de sacada em 
arco, as quaes se acham cntupidas de pedra 
e cal! Seguramente é edificação do principio 
da monarchia, ou a ella anterior, porquanto 
o facto de ter sido povoada a actual cidade 
por D. Sancho em 1187, não infirma a sup- 
osição de visitantes illustrados, que attri- 
A a construeçio d'aguclla edilicação a 
uma epoca remotissima. Ao poente da cidade 
está aquartellado o regimento de cavallaria 
7, num antigo forte assente n'uma elevação 
tambem desmantelado pelos hespanhoes em 
1162. Este e o castello são dominados por 
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uns empinados montes convisinhos. Tem 
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alterosa serra hespanhola de Senabria 5 le- 


mais a cidade—o convento de Santa Clara, guas ao norte de Bragança, e quasi todo o 


vasto edifício sem valor artistico; o conven- 
to de S. Francisco, occupado por um hospi- 
tal militar, casa espaçosa e em bom estado 
de conservação; convento de S. Bento, ser- 
vindo de asylo a raparigas, chamado Asylo 
duque de Bragança. Não mencionamos o 
paço episcopal, o edificio do governo civil, 
o da alfandega, o seminario, e junto À sé o 
do lyceu, o theatro, porque não tem impor- 
tancia alguma historica e artistica. Possuiu 
Bragança outrora manufacturas immensa- 
mente afamadas, de veludo e de seda. Che- 
gou a ter milhares de teares d'este producto. 
Presentemente é pequenissima a quantidade 
de seda aii fiada. Já se nào fabrica veludo 
em Bragança. Não obstante ser muito deca- 
dente o commercio da cidade e a sua indus- 
tria quasi nulla, a sua alfandega de porto 


secco é a mais importante das da mesma 


especie em todo o reino. 


A tradicção diz ter sido edificada a antiga 


Brigantio, cujas ruinas, perto da actual ci- 


dade, já não existem, como erradamente se 
atlirma, por Brigo, rei de Hespanha, cerca de 


1906 annos antes da era christã. Essa a ori 
gem do nome Brigancia. No tempo dos ro- 


manos ecra povoação consideravel. Depois, 
quando aquelle territorio pertenceu aos reis 


godos de Leão, teve ella seus condes e feu- 
datarios. Em 1030, D. Fernão Mendes, cu- 


nhado de Ationso Henriques, vendo-a quasi 
desmoronada, levantou-a de tamanho abati- 


mento; foi povoada depois por D. Sancho 1, 


corõa e foi cedida a D. Fernando, filho bas- 
tardo do infante D. João e neto de D. Pe- 


do novo donatario, o infante D. Pedro, re- 


gente na menoridade de D. Atfonso v, doou-a 
em 1442 com o titulo de ducado a seu irmão 
D. Atonso, filho natural de D. Joño 1 e de 


D. Ignez Pires, o qual veiu a ser o 1.º du- 
que de Bragança, mantendo-se desde então 


a cidade no morgado da actual casa reinante 


de Portugal. Os forues que a historica cida- 
de houve de diferentes monarchas, são : em 
1187, por Sancho 1; em 1219, por Affonso 11; 
em 1253, por Afonso nr; em 1514, por D. 
Manuel. O seu brazio d'armas é um castello 
de prata em canpo azul sobre um prado 
verde e por timbre de escudo a coróa ducal. 

E tradição em Bragança, que se ha 
transmittido fielmente até nossos dias, que 
em uma das egrejas da cidade se realisou o 
clandestino casamento do infante D. Pedro 
com aquella que depois de morta foi rainha. 
A transmontana cidade, a mais apartada do 
coração de paiz, o calcanhar de Portugal, 
ufina-se, com sobcja ruzão, de ter sido a 
primeira cidade, que levantou o grito de li- 
berdade e independencia, contra os fran- 
cezes no dia 11 de junho de 1808. O conce- 
lho de Bragança tem 51 freguezias com 
26:090 hab. e abrange uma área de 123:918 
hect. E fertil em cereaes, principalmente 
centeio e magnifico trigo, de que se fabrica 
pio mui saboroso; tem pastagens naturaes, 
chamadas lameiros e abunda em gados. São 
magnificas as aguas. Produz grande quan- 
tidade de castanhas, batatas, e legumes; o 
seu vinho, se fóra melhor fabricado, seria 
um dos bons vinhos de pasto em Portugal. 
Como não ha estação meteorologica n'aquelle 
unportantissimo local, considerado sob esse 
ponto de vista, não podemos apresentar da- 
dos certos, por onde se avalie claramente 
as condições climatericas da cidade; toda- 
via diremos que a temperatura ali é no in- 


em 1187, que a annexou å corôa. El-rei D. 
Fernando doou a a João Affonso Pimentel, 
quando este se matrimoniou com uma irmã 
da rainha D. Leonor. Passou novamente à 


dro 1. Como não houvesse successor do filho 


anno coberta de neve, à de Montezinho, de 
1596 metros de altitude, a 2 leguas da ci- 
dade; a ter esta uma altitude bastante- 
mente grande 684 metros e a ser uma terra 
sertaneja e como tal não participante do 
benetico influxo do clima agradavelmente 
egualisador do Oceano, e por esta razão 
tambem é Bragança extremamente quente 
no verão, e d'ahi o proloquio muito divul- 
gado nove mezes de inverno e tres de inferno, 
o que não corresponde precisamente à ver- 
dade. O excessivo calor no verão é por certo 
em parte consequente da escassa arborisa- 
ção nos arredores da cidade. O outono é ali 
mui aneno. 

Bragança (districto de). Um dos dois 
em que se reparte a provincia de Tras-os- 
Montes. Confina ao norte com a provincia 
hespanhola de Zamora, aleste com a mesma 
provincia e a de Salamanca, ao sul com o3 
districtos da Guarda e de Vizeu e a O. como 
de Villa Real. A superficie é de 6:674 Kilom. 
quadrados. A população é de passante 
164:050 hab. É na maxima parte monta- 
nhoso o solo do districto. Apontaremos como 
principaes as serras de Nogueira, a S. e50. 
de Bragança com mais de 1:321 metros de 
altitude, a de Bornes entre a bacia do Sa- 
bor e a do Tua, com mais de 800 metros, e ' 
a de Montezinho, referida no artigo Bra- 
gança. Entre os rios Tuella e Rabaçal alon- 
ga-se um contraforte, que constitue à serra 
da Crôa com 1:270 metros de altura, e a de 
Vinhaes com 1:030 metros. Entre o Sabor e 
o Douro dilata-se um vasto planalto com 
altitude media de 800 metros acima do qual 
se elevam algumas alturas, a de Avellanoso, 
a de Penas Roias, a de Legoaça e mais ou- 
tras de somenos importancia. As ribeiras de 
Angueira e Maçãs cortam-n'o pelo lado N. 
O rio Douro tem por principaes afluentes o 
Sabor e o Tua. Do primeiro já fallimos; 
quanto ao segundo nasce na Gailliza, passa 
em Mirandella, onde é muito largo. V. Miran- 
della, e afluem n'elle å direita o Rabaçale 
diversos tributarios, e á esquerda as ribei- 
ras de Villares e de Lobos. Mais de metade 
do. terreno do districto esta inculto; o solo 
extremamente ondulado e em muitas partes 
ingrato obsta a que elle possa ser comple- 
tamente aproveitado. Nas freguezias de Fel- 
gar e Larinha ha vastos pinhaes e casta- 
nhaes, como é o pinhal do monte Mua com 
uns 8 kilom. de perimetro. A amendoeira 
dá-se bem nas encostas marginaes do Dovro 
pelo lado do S. Ha uma larga zona ao norte 
do districto abrangendo o plan'alto, que se- 
gue da margem do Douro para O. Aqui 
se observam grandes porções de terreno 
maninho, entremeiado dealgumas porções cul- 
tivadas. No planalto abundam o carvalho e o 
castanheiro, e tambem se colhe centeio ; nos 
valles ha vinho, milho e azeite. Na região 
meridional verdejam extensos olivedos, ma- 
guificos vinhagos como em Mirandella. 
Villa Flor, etc. Os terrenos cultivados do 
districto de Bragança são productivos, mais 
que os do Minho. Um dos tractos mais fe- 
razes é o decantado valle da Villariça, pro- 
ximo a Moncorvo. À producção mais impor- 
tante é a do vinho, não inferior a 230:000 
hectolitros por anno. O concelho mais pro- 
ductor é o de Maccdo e o menos é o do Vi- 
mioso. Talvez >/ da colheita sejam expor- 
tados. N'uns annos vae para Hespanha, 
quando a colheita é escassa n'aquelle paiz, 
porém a exportação é dirigida na maior 


parte pelo Douro para o Porto. É innega- 


vel que ha vinhos no districto, que podem 


competir com os melhores dos do districto 
vinhateiro do Douro. O centeio é abundan- 


verno muito baixa, devido á proximidade da | tissimo. Em 1876 colheram-se 606:910 ber 


d 
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ctolitros d'esse grão, e de trigo 160:711; a 
producção, do milho é exigua, uns 5:180 he- 
ctolitros. É enorme a producção da castanha, 
a da laranja escassa. Relativamente a mi- 

as não é muito importante a riqueza do dis- 
tricto. Ha em lavra algumas minas de estanho. 
Quanto à industria pecuaria, os ramos mais 
apieciaveis são, o gado bovino eo lanar. Ha 
uma raça bovina importantissima, amiran- 
deza, muito apta para trabalho, e que pode 
distinguir-se na engorda. Já tem havido ex- 
portação d'ella para Inglaterra. A industria 
da seda tarubem tem avultado no districto 
de Bragança. Em 1856 chegou a 908 kilos, 
vendendo-se qnasi toda a compradores na- 
cionaes. À producção do casulo daria maior 
riqueza de fiação, mas quasi todo elle é ex- 
dd Outrosim é valiosa a producção da 
à 

As O estradas de primeira ordem 
sio a de Villa Real a Bragança, já con- 
cluida; a de Chaves a Miranda, parte em 
construcção; a de Villa-Flor a Chaves, con 
cluida entre Villa-Flor e Mirandella. 

No districto ha um banco, tres sociedades 
anonymas e uma associação de soccorro 
mutuo. 

Bragellonne, ou Dez annos depois (O 
visconde de), romance de Alexandre Dumas, 
terceira parte d'essa famosa trilogia de ca- 
pa e espada, da qual a primeira tem por ti- 
tulo Os tres mosqueteiros, e a segunda Vinte 
annos depois. V. Visconde. 

Brahe, grande e rica familia, celebre 
na historia da Dinamarca e da Suecia, ori 
ginaria provavelmente de Scania, cuja im- 
portancia começou a manifestar-se no se- 
culo xıv, sob o reinado de Margarida. Axel 
Brahe, tronco do ramo dinamarquez, era 
conselheiro do reino. A gua numerosa poste- 
ridade tem dado á Dinamarca um grande 
numero de homens e mulheres illustres. 

Brahe (Ramo sueco dos). Descende de 
Mohammar (1250), conselheiro do reino e 
parente do rei Sverkev. 

Brahe (Ebba, condessa de), n. em 1596, 
m. em 1654. Gustavo Adolpho deixou se ca- 
Ptivar pelos encantos da sua belleza e da sua 
amabilidade. Tinha resolvido desposal-a; 
mas renuuciou a este designio perante a 
cpposição da rainha, sua mãe. Algum tempo 
depois, a famosa condessa casou com dac- 
ques de la Gardie, senador e condestavel da 
Suecia. 

| Brahe (Pedro Abrahamsson), ordina- 
namente designado por Conde Pedro, n. em 
1692, m. em 1680. Foi um dos companhei- 
ros mais aficiçoados de Gustavo Adolpho, e 
passou a mocidade nos campos de batalha. 
Deixou depois a vida militar para se entre- 
gar á carreira administrativa, que se har- 
monisava mais com as suas aptidões. Foi 
governador geral da Prussia e da Finlan- 
dia, e, exercendo este ultimo cargo em tres 
epocas differentes, adquiriu grande popula 
ridade, tão notaveis foram os serviços que 
Prestou. Ainda hoje os finlandezes, fa!lando 

9 mais prospero periodo da sua historia, 
dizem: «Era do tempo do conde.» Pedro 
Brahe estabeleceu na Finlandia um grande 
numero de escolas, e creou ali a universida- 
de de Abo, da qual foi o primeiro chanrel- 
ler. Fundou as cidades de Kajana, Christi- 
Destad e Brahestad, e, no seu proprio con- 

ado, na Suecia, a de Grenna. Reparou á 
sua custa as importantes fortalezas de Wi- 
"ngbord e Kajanaborg, que poz em estado 
€ Tesistirem a um longo cerco, e consagrou 
ŝustentação do gymnasio ou collegio de 

Slugse, de que toi o fundador, os rendi- 
na de muitos dos seus dominios. Ele- 

to à dignidade de drots, a primeira do 
reino, foi, como tal, membro da regencia no 
tenpo de Carlos xı, e presidiu á coroação 


| 
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dos dois soberanos Christina e Carlos Gus- 
tavo. Morreu na sua terra de Bogensund, 
deixando uma memoria grandemente vene- 
rada. O seu Livro dos pensamentos, conten- 
do a narração de diversos acontecimentos 
da sua vida, tem sido sempre objecto de 
admiração e respeito. 

Brahé (Tycho). V. Tycho Brahé. 

Brahma. Esta palavra, que pertence 
ao sanskrito, não designa, como Voltaire 
julgava, o nome do fundador, mas sim o do 
deus supremo do brahmanismo. Pertence, 
não å serie das individualidades historicas, 
como Buddha, Moysés, Jesus e Mahomet, 
mas å dos conceitos religiosos, como Jeho- 
vab, Ormuzd, Jupiter, ete. De Brahma (neu- 
tro) procedem as tres pessoas divinas, Brahmâ 
(masculino), Vicknou e Siva, as quaes formam 
a trimourli ou trindade indiaua. Bralmá é 
o deus creador, Vichnou o deus conservador, 
e Siva o deus destruidor. | 

Brahmapoutra, litteralmente fiiho 
de Brahma, grande rio da Asia, no golpho 
de Bengala, junto ao ramo mais orlental do 
Ganges. O curso superior d'este rio é com- 
pletamente desconhecido. Recebe um nume- 
ro consideravel de afluentes, e as immensas 
planicies que banha, são annualmente inun- 
dadas no tempo das cheias, que começam 
em abril e attingem o seu maximum em 
agosto. No ponto em que o Ganges e o 
Brahmapoutra confundem as suas aguas, 
eleva-se, na ilha de Ganga-Sagar, um dos 
pagodes mais venerados que existem em to- 
da a Índia. 

Brahouis ou Brahuis, nome de um 
povo que habita o Beloutchistan, em con- 
correncia com os Beloutchos, de que se 
aparta ao mesmo tempo pelos caracteres 
anthropologicos e linguisticos. Acha-se, no 
paiz que habita, inteiramente separado das 
raças visinhas, e a sua presença neste 
ponto da Asia é um dos problemas da ethno- 
graphia. Lassen estudou-o, e consagrou-lhe, 
na Zeitschrijt für die kunde dis Morgenlan- 
des, paginas interessantes, que podem ser 
consultadas por quem desejar mais amplos 
esclarecimentos. 

Bai ou Bret (Lago de), na Suissa, 
cantio de Vaud, a 12 kilom. ao NE. de 
Lausanna. É de forma oval; tem 2 kilom. de 
extensão e 32 metros de profundidade. 

Braila, Bs abidow oulbrahilow, 
cidade dos Principados-Unidos, ua Grande 
Valachia, na margem esquerda do Danubio, 
proximo á embocadura do Sereth n'este rio, 
84 kilom. ao NE. de Bucharest, ea 160 ao 
O. do mar Negro. A sua população é de 
40:000 hab. E a praça forte mais impor- 
tante depois de Giurgewo, e o principal 
porto dos principados. Exporta cerenes, sebo, 
couros e là. Importa assucar, café, azeite, 
terro, tecidos de li e de algodão, bijoute- 
rias e modas. A pesca do solho no mar Ne- 
gro é para Braila um grande elemento de 
prosperidade. Durante as guerras do ultimo 
seculo contra a Turquia, os russos cercaram 
e tomaram muitas vezes esta cidade. Em 
1774, pelo tratado de paz de Kainardji, foi 
restituida aos turcos que a fortificaram à 
europea. Em 1828, os russos tomaram-n'a 
pelo tratado de Andrinopla. Os aconteci- 
mentos que originaram a união dos princi- 
pados moldovalacos deram-lhe maior impor- 
tancia, e a Turquia só ficou exercendo sobre 
ella uma suzerania puramente nominal. 

Brainne (Carlos), litterato e publicista 
francez, n. em Gisors no anno de 1525, m. 
em 1864. Foi estudante distincto do lyceu 
Carlos Magno, entrou na escola normal, e 
leccionou historia em Clermont-Ferrand, em 
Orleans, e por ultisno sendo nomeado para 
Alençon, resiguou o cargo. Entregou-se en- 
tão aos trabaihos de redacção do Journal 
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du Loiret, mas não foi esta a sua estreia nas 
lettras, porque já em 1847 fizera as suug 
Primeiras armas, e publicára, com este ti- 
tulo, um volume de poesias. Collaborou de- 
pois em muitos jornaes ao mesino tempo, 
fundou outros, e deu à estampa, em 1500, 
Dunhistus e bebedores d'ugua, verdadeiro 
vademecum dos touristas e banhistas. Era 
o typo completo do jornalista nomado, o Ju- 
deu Errante da litteratura. Esteve em Por- 
tugal, e, escrevendo a nosso respeito disse 
coisas incriveis, entre outras que havia em 
Lisboa um inspector dos terremotos. 

Brakenhburg ou Brakenbargh 
(Reznier), pintor e gravador hollandez, u. 
em Harlem pelos annos de 1650, m. em 
1702. Passa por ter sido discipulo de Hen- 
rique Mommers, imitador de Berghem ; mas, 
segundo observa Bürger, aproxima se mais 
de van Ostade e Jan Steen, á maneira dos 
quaes pintou interiores rusticos, scenas de 
taberna e festas de aldeia. As obras d'este 
pintor são raras. No Louvre não ha nenhu- 
ma. A galeria de Vienna possue d'elle dois 
quadros excellentes, ambos datados de 1690: 
Paisanos de bom humor e a Festa dos reis. 
Além d'estes, conhecem-se mais uns sete 
quadros seus e uma agua-forte, rarissima : 
Abrahão repudiando Agar, assignada com O 
monogramma de Regnier Brackenbourg. Al- 
guns biographos dão a este artista o pro- 
nome de Ricardo; outros querem que hou- 
vesse dois Brakenburg: Regnier, discipulo 
de Henrique Mommers, e Ricardo, discipulo 
de Ostade. 

Bramah (José), mecanico inglez,n. em 
Stainborough, no anno de 1749, m. em Lon- 
dres no anno de 1814. Deve-se-lhe um grande 
numero de invenções uteis, taes como a fe- 
chadura de segurança, conhecida por fecha- 
dura Bramah; a prensa hydraulica; uma 
machina para numerar as notas do banco ; 
melhoramentos nas bombas de incendio, na 
fabricação do papel, nas caldeiras a vapor, 
etc. Publicou dois escriptos. Um d'elles tem 
o titulo de Dissertação sobre a construcção 
das fechaduras. ° 

Bramante (Donato Lazzari, mais co- 
nhecido pelo nome de), architecto italiano 
de grande nomeada, n. no anno de 1444 em 
Castel-Durante (hoje Urbania), segundo al- 
guns biographos; segundo outros, em Monte- 
Asdrualdo, campo proximo à Fermignano. 
Pintou um grande numero de quadros a 
fresco. Parece mesno que era mais estima- 
do como pintor do que como architecto, 
quando foi para Milão em 1476. Lomazzo 
elogia muito os seus retratos, e as suas com- 
posições sarradas ou profanas, que ainda no 
seu tempo se encontravam em Milão e n'ou- 
tras cidades da Lombardia. A maior parte 
d'estas pinturas foram destruidas, e as que 
existem acham-se muito deterioradas. Ci- 
tam-se entre as ultimas: um S. Sebastião, 
na egreja d'este nome, em Milão, um quadro 
de altar, na egreja da Incoronata, em Lodi; 
e uma Pietà na egreja de S. Pancracio, em 
Bergamo. Comquanto construisse muitos 
edificios em Milão, notoriamente o convento 
de Santo Ambrosio (depois transformado em 
hospital militar), a cupula e sachristia da 
egreja de Santa Maria delle Grazie e a pe- 
quena sachristia octogona de San Satiro, 
foi ainda como pintor que se estreiou em 
Roma no anno de 1199. As armas pontiti- 
cias, na basilica de S. João de Latrão, por 
cima da porta que só se abre na occusião 
do jubileu, foram por elle executadas. En- 
tregando-se com grande actividade ao es- 
tudo dos monumentos antigos, desenhon e 
mediu em pouco tempo todus os que havia 
cn Roma e nos arredores, e o cardeal Ca- 
ratia confiou-lhe a construcção do claustro 
do convento de la Pace, obra que Bramante 
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executou com tanta rapidez como intelligen- 
cia e que lhe valeu a protecção de Alexan- 
dre vı. Por este pontifice foi encarregado, 
como segundo architecto, de muitas construc- 
ções importantes. Edificou tambem muitos 
palacios, entre os quaes o do cardeal Adria- 
no di Corneto, que pertenceu depois aos 
condes Giraud e que foi comprado em 1830 
pelo banqueiro Torlonia, e o da Chancella- 
ria, um dos mais vastos edificios de Roma. 
Quando Julio 1x subiu ao throno pontificio 
concebeu a idéa de ligar o Belveder ao an- 
tigo palacio do Vaticano. Bramante, que 
elle encarregou d'este trabalho, executou-o 
com gosto e magnificencia, unindo os dois 
edificios por duas alas de galerias, formando 
trez fiadas de porticos sobrepostos, a primei- 
ra da ordem dorica, á imitação do theatro 
de Marcellus, a segunda da ordem jonica, e 
a terceira da ordem corinthia. O admiravel 
conjuncto d'esta engenhosa composição, tão 
nobre nas proporções geraes do estylo como 
elegante nas suas menores particularidades, 
tem passado por numerosas restaurações 

ue o tornaram quasi desconhecido aos olhos 

os mais entendidos. Para dizer a verdade, 
muitas d'estas restaurações tornaram-se ne- 
cessarias, porque a rapidez com que Bra- 
mante levou a fim a sua obra, para satisfa- 
zer á impaciencia de Julio 11, não lhe per- 
mittiu attender á solidez da construcção. O 
pontifice recompensou-o pelo seu zelo con- 
cedendo-lhe, entre outros favores, a direc- 
ção do sello na chancellaria (oficio del 
piombo). Tendo sido decidida, por Julio 11, 
a reconstrucção da velha basilica de S. Pe- 
dro, abriu-se para esse fim concurso, em 
que tomaram parte os mais habeis archite- 
ctos da epoca. projecto de Bramante teve 
a preferencia e foi posto immediatamente 
em execução (1506); mas a morte (1514) 
veiu surprehender o artista, quando ainda 
se achavam em principio os seus trabalhos, 
e foi Miguel Angelo que teve a fortuna de 
os terminar, com algumas modificações suas. 

Bramcaamp. familia de origem 
hollandeza. Germano José Bramcaamp foi 
ministro da Prussia em Portugal, e casou 
em Lisboa com D. Maria Ignacia de Almei- 
da Castello-Branco. D'esse casamento se 
originou esta familia distinctissima. 

em por armas o escudo cortado em faxa; 
na de cima em campo de oiro duas palmas 
de verde em aspa, entre duas estrellas ver- 
melhas de cinco raios, uma superior e a ou- 
tra inferior. Na de baixo, partida em pala, a 
primeira em campo de prata, tres cyprestes 
de sua côr em tres palas, que nascem de 
campanha de sua côr; na segunda em cam- 
po azul uma lontra de prata, armada de oi- 
ro, sentada em uma taboa de vermelho, que 
está sobre um mar de ondas de prata e 
azul no contra-chefe. O timbre é uma cs- 
trella do escudo. 

Bramcaamp (Geraldo José). N. em 
1813, e m. em 1877. Foi um dos 7:500 do 
Mindello, e foi ferido no Porto. Vereador 
da camara da capital por varias vezes, go- 
vernador civil de Lisboa, deu provas n'um 
e n'outro cargo de illustrada iniciativa. Fez 
tambem parte da administração da casa da 
Misericordia, foi provedor do asylo, e mem- 
bro activo de varias associações da cari- 
dade. Agricultor distinctissimo, e inimigo 
da rotina, era, quando morreu, presidente 
da real Associação de Agricultura. Seu ir- 
mão, Anselmo Bramcaamp, é bem conhe- 
cido na nossa historia politica contempo- 
ranea, 

Bramudo (Fr. João). Compositor de 
quem Solano cita alguns exemplos na sua 
obra intitulada Nova instrucção musical, e 
que o sr. Joaquim de Vasconcellos suppõe 
que talvez fosse portuguez. 


BRA 


Branca (D.) Princeza portugueza, filha 
de D. Affonso im e da rainha D. Brites, n. 
em Guimarães a 28 de fevereiro de 1259, 
professou no convento de Lorvão, de que foi 
abbadessa, e passou depois a ser abbadessa 
do convento de las Huelgas em Castella, 
onde morreu, não se gabe em que anno. Foi 
senhora de Montemór, e a chronica escanda- 
losa do seu tempo assevera que não foi gran- 
de cumpridora dos preceitos da castidade. 
Conta-se até que tivera amores com um car- 
pinteiro chamado Pedro Esteves, e qued'es- 
ses amores nascera João Nunes do Prado, 
18.º mestre de Calatrava. Garrett, que a es- 
colhera para heroina da sua D. Branca, diz 
d'ella que foi uma das mais despejadas leôas 
do seu tempo, n'uma das notas do poema. 

Branca (D.) Princeza portugueza, filha 
de D. Sancho 1 de Portugal. Foi senhora da 
cidade de Guadalaxara em Castella, e m. 
solteira em 1240, jazendo enterrada em San- 
ta Cruz de Coimbra., S, Domingos de Gus 
mão, que ella muito reverenciava, aconse- 
lhou-lhe que fundasse em Coimbra um con- 
vento de donano 

Branca, rainha de França, mulher de 
Luiz vur, e mãe de S. Luiz. Era infanta de 
Castella, formosa e prudente, exerceu a re- 
gencia do reino desde 1226, data da morte 
de Luiz vırır até á maioridade de S. Luiz, 
que teve sempre por ella um respeito e um 
amor extraordinarios. Branca e Margarida, 
mulher do rei santo, foram os dois anjos 
que velaram á sua cabeceira n'uma grave 
doença que elle teve, e em que fez o voto 
da cruzada. Ficou a rainha Branca regente 
do reino durante essa infeliz cruzada, e 
morreu exactamente quando S. Luiz, livre 
do captiveiro, voltava para França, depois 
de 1250. 

Branca de Borgonha, filha de 
Othão 1v, conde palatino de Borgonha, casou 
em 1307 com o filho mais novo de Filippe o 
Bello. Deixou de si uma triste celebridade 
na historia pelas devassidões a que se entre- 
gou na famosa torre de Nele, tendo por 
companheiras sua irmã Joanna e sua cunha- 
da Margarida. Cançada d'aquella vida des- 
ordenada, tomou o habito na abbadia de 
Montbuisson. 

Branca de Bourbon, rainha de 
Castella, n. em 1338 e m. em 1361. Casou 
aos quinze annos com Pedro o Cruel, rei de 
Castella. Seu irmão natural D. Frederico 
foi recebel-a em Narbona e conduziu a a 
Hespanha. Mas no dia seguinte ao do scu 
casamento o rei abandonou a pela sua 
amante Maria Padilla 4 qual consagrava 
uma violenta paixão. Branca offendida na 
sua dignidade de esposa ligou-se com seus 
cunhados contra seu marido. Pedro o Cruel, 
cuja antipathia para com Branca se tinha 
convertido em odio, fez prender a rainha e 
conduzil-a ao alcacer de Toledo. No caminho, 
Branca teve artes de se escapar, e refu- 
giou-se na cathedral onde o povo a defen- 
deu, mas Toledo foi tomada de assalto e a 
rainha foi novamente presa no castello de 
Medina-Sidonia, onde segundo alguns his- 
toriadores morreu de pesar, e segundo ou- 
tros envenenada, aos vinte e quatro annos 
de edade. Duguesclin tirou uma espantosa 
desforra da morte d'aquella princeza. 

Branca (D.) Celebre poema de Garrett, 
o primeiro da escola romantica em Portu- 
gal. Foi o que deuo signal da revolução 
litteraria, e os primeiros versos do primeiro 
canto, são por assim dizer, à profissão de 
fé da nova escola portugueza, o nosso «pro- 
logo do Cromwell». São os seguintes : 


Aureos numes de Asgcreu, ficções risonhas 
Da culta Grecia amavel, crença linda 
De Venus bella, Venus mãe de amores 
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Brincões, travessos; do magano Jove, 
Que do septimo céu atraz das moças 
Vem andar a correr por este mundo, 
Já niveo touro, já dourada chuva, 

Já quanto mais lhe apraz; de Baccho alegre * 
Do louro Apollo, e das formosas nove 
Castas irmãs, que nos vergeis do Pindo 
Tecem aos sons da lyra eternos carmes, 
Gentil religião, teu culto abjuro, 

Tuas aras profanas renuncio 

Professei outra fé, sigo outro rito, 

E, para novo altar meus hymnos canto. 


Não rias, bom philosopho Duarte 

Da minha conversão, sincera é ella: 
Disse adeus às ficções do paganismo, 
E, christão vate, christãos versos faço. 


Não era só a substituição do maravilhoso 
pagão pelo maravilhoso das fadas o que 
caracterisava a innovação de Garrett. À mis- 
tura do serio com o comico, ainda julgada 
ultra-heretica pelos sobreviventes da escola 
classica, era talvez o caracteristico princi- 
pal de D. Branca, e é um dos encantos do 
poema. O humorismo graciosissimo de Gar- 
rett ostenta-se na descripção dos typos de 
fr. Sueiro, de mestre Gilvaz, na narrativa do 
diabo mettido na pelle de fr. Sueiro. O as- 
sumpto do poema é a conquista da ultima 
fortaleza do Algarve, enleiada com uns 
amores de D. Branca, filha de Affonso i, 
com Aben-Afan, ultimo rei do Algarve. O 
poema é em verso solto, tendo algumas es- 
trophes rimadas. O estylo é primoroso, a 
narrativa interessante, e a D. Branca é in- 
contestavelmente uma das obras primas da 
litteratura portugueza. Garrett publicon-a 
pela primeira vez em 1826, anonyma, ou 
autes pondo no frontispiício as iniciaes F. E., 
querendo dar a entender que era uma obra 
posthuma de Filinto Elysio, como se o ulti- 
mo classico, só porque traduzira. para ga- 
nhar dinheiro, o poema de Wieland, que 
aliás não tinha em grande conta, podesse 
ser considerado o patriarcha da escola ro- 
mantica. Ninguem enguliu a patranha. O 
anonymo logo se desvendou, e a D. Branca 
fez a gloria do seu auctor. O poema primi- 
tivamente era em 7 cantos, refundiu o Gar- 
rett em 10. A D. Branca tem tido repetidas 
edições. 

Brancanalco (Theotonio Anselmo). 
V. Castello Branco (Manuel Antonio de). 

Brancas, nome de uma familia nobre 
franceza, descendente da dos Brancaccio de 
Napoles. Bufilo de Brancas foi o primeiro 
que se estabeleceu em França no tempo de 
Carlos vir. Como tinha sustentado em Italia 
os interesses da casa de Anjou, seguiu esta 
para a Provença e d'ella recebeu a baronia 
de Oyse, o marquezado de Villars e o con- 
dado de Lauraguais. — Gaucher de Bran- 
cas, senhor de Oyse, conselheiro e camarista 
de Luiz xr, que vivia em 1546, deixou dois 
filhos. O mais velho, Gaspar de Brancas, ba- 
rào de Ceréste, continuou à linha directa, 
de que sairam muitos ramos collateraes. 
Ennemond de Brancas, o filho segundo, for- 
mou o ramo mais geralmente conhecido pelo 
nome de Villars. Casou com Catharina de 
Joyeuse, de quem teve, entre outros filhos, 
André Baptista de Brancas, conhecido de- 
pois pelo nome «e almirante de Villars. Foi 
elle que, 4 testa dos partidarios da liga, de- 
fendeu Rouen contra Henrique 1v, e que, de- 
pois da pacificação, foi nomeado almirante 
de França em substituição do marechal de 
Biron.—Jorge Brancas, marquez de Villars, 
irmão segundo de André Baptista, serviu com 
distincção no tempo de Henrique Iv, e obte- 
ve de Luiz xn1, em 1627, que as terras de 
Oyse, Champtercier e Villars, fossem insti- 
tuidas em ducado, com a denominação de 


Villare. Este condado passou a pariato em 
1652. Existem actualmente alguns descen- 
dentes d'esta familia. 

Brancas (Carlos de Villars, conde de), 
gentilhomem de Anna d'Austria, n. pelos 
annos de 1618, m. em 1681. Contam-se mui- 
tas ancedotas curiosas úcerca das suas dis- 
tracções : Um dia, em Rouen, quebra-se-lhe 
uma roda do trem. «Ide no meu, disse d'Hé- 
quetot, e mandareis buscar o vosso quando 
estiver concertado.» eAcceito», respondeu 
elle; mas entra no seu, corre as cortinas, € 
grita: «Para casa!» Uma hora depois, re- 
parando que não mudára de local, exclama : 
«Ola! cocheiro, que brincadeira é esta? en. 
tão tu não passas do mesmo sitio?» «Meu 
senhor, observa o Automedon, eu metti os 
cavallos ao outro trem, e ha muito tempo 
que estou Áá sua espera.» 

Brancas (Madame de), mulher do du- 
que de Brancas, valido do duque de Bour- 
gonha, pae de Luiz xv. Esta senhora compoz 
memorias muito interessantes das córtes de 
Luiz xıv e Luiz xv. O duque de Brancas- 
Lauraguais, seu neto, tendo encontrado al- 
guns fragmentos, publicou-os em 1802; an- 
davam perdidos n'um livro intitulado: Carta 
de L.-B. Lauraguais a Madama ***, quando 
em 1865 Luiz Lacour teve a idéa de os pu- 
blicar em separado, e fez d'elles um peque- 
no volume, muito estimado dos amadores de 
curiosidades historicas. 

Brancas (Luiz Leão Felicitado de), 
mais conhecido pelo nome de conde de Lau 
raguais, n. em Versailles a 3 de julho de 
1133, era filho do duque de Villars- Brancas. 
A sua phisionomia, muito original e curio- 
sa, tem um grande numero de pontos de 
contacto com a” de Boissy. Estreiou-se na 
carreira das armas, como convinha a um 
gentil-homem do seu tempo ; mas, depois da 
batalha de Crevelt, em que mostrou grande 
valentia, abundonou-a para se entregar ao 
estudo de todas as sciencias : chimica, thea- 
tro, medicina, direito publico, tudo investi- 
gou e conheceu. Fazia tragedias, e escrevia 
ao mesmo tempo a respeito do parlamento e 
da vaccina. Foi elle que fez acabar o antigo 
e absurdo costume de apparecerem no pal- 
co, durante a representação, os elegantes da 
córte, que ali entravam a todos os momen- 
tos, fallando mais alto que os actores, e 
attrontando os espectadores, porque muitas 
vezes eram escarnecidos e assobiados, tudo 
com prejuizo da illusão theatral e dramati- 
ca. Para o conseguimento d'este fim teve de 
pagar avultada indemnisação aos socios do 
theatro da Comedia Franceza. Voltaire de- 
dicou-lhe a Escocesa, e agradeceu-lhe o re- 
levante serviço que prestira Á arte drama- 
tica. Falleceu na cidade de Paris, contando 
noventa e dois annos de edade. Ha d'ell: 
muitas brochuras e opusculos. Um dos mais 
curiosos é o fragmento historico das Memo- 
rias de sua avó, madame de Brancas, de que 
fallamos no artigo antecedente. 

Brancas (Luiz Maria Bufile, marquez 
de Lauraguais, depois duque de), sobrinho 
do precedente, e filho primogenito do conde 
Autonio de Brancas e de Maria Luiza de 
Lowendal-Danieskiold, de um ramo legiti 
mado da casa real de Dinamarca. Foi coro- 
nel de cavallaria, mas deixou muito cedo o 
serviço. Em 1822 succedeu no pariato a seu 
tio, e reuniu todos os direitos e titulos dos 
diversos ramos extinctos dos Brancas. Em 
1407 casou com Carolina Ghislaine, filha de 
Augusto, conde de Rodoan, senhor de Fon- 
tuine-PEvêque, e de Wilhelmina de Méro- 
de. O duque Bufile de Brancas só deixou por 
herdeira dos seus direitos uma filha, Maria 
Ghislaine Yolande, grande de Hespanha e 
duqueza hereditaria de Brancas, casada a 9 
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bon, conde de Frohen, que foi substituido 
por centrato de casamento e pelo testamen- 
to de seu sogro, nos nomes, titulos e armas 
dos Brancas. Esta substituição foi contesta- 
da judicialmente pelo principe de Arenberg, 
e, por sentença de 11 de junho de 1899, 
Fernando de Hibon foi privado do nome de 
Brancas e dos titulos inherentes ; mas, pro- 
seguindo na questão, não perdeu a esperança 
de chegar a possuir legalmente a herança 
d'este nome celebre. 

Branco. Esta familia tem por armas o 
escudo partido em pala, na primeira de ver- 
melho um castello com ameias, e a homena- 
gem tambem com ameias, na segunda de 
sinopla com tres barras de oiro, bordadura 
de azul com oito aspas de oiro. Esta fami- 
lia é descendente de um companheiro de 
Pelayo, rei das Asturias. 

Branco (Manuel Bernardes). Distincto 
erudito portuguez, n. em Lisboa em 1832, 
foi professor particular e professor do ly- 
ceu, e socio da acudemia real das sciencias. 
Era um numismatico distincto, e escreveu 
alguns trabalhos importantes sobre mocdas 
portuguezas. Tambem escreveu varios com- 
mentarios philologicos dos escriptores lati- 
nos, reimprimiu dois monumentos primiti- 
vos da typographia portugueza, completou 
o Mappa de Portugal de João Baptista de 
Castro, e m. em 1874, quando preparava um 
Diccionario de escriptores estrangeiros que 
se occupava de Portugal. Foi c:llaborador 
de varios jornaes politicos e litterarios do 
paiz. 

Branco (Martim). Patrão-mór da ar- 
mada que D. João de Castro levou em soc- 
corro de Diu. Commandou uma das duas es- 
quadrilhas da frota em que D. João de Cas- 
tro dividiu a armada quando tratou de fazer 
o desembarque. 

Branco (O monte), um dos mais eleva- 
dos montes da Europa, no departamento da 
Alta Saboia, proximo das fronteiras de Ita- 
lia. O ponto mais alto d'aquelle gigante dos 
Alpes, apresenta a forma de uma pyramide, 
cujo cume está perpetuamente coberto de 
neve e de gelo. A constituição geologica do 
monte é granitica, mus tambem se encontra 
o gypso e o culcareo. 

E’ recente a moda que attrae todos os 
milhares de viajantes ao pé do monte Branco 
e às montanhas da Suissa. Os escriptos de 
Bernardin de Saint Pierre e de J. J. Rous- 
seau, pintando as bellezas pitorescas d'a- 
quella natureza, despertaram o desejo e à 
curiosidade dos viajantes. Fez-se conhecido 
o monte Branco sem ser pelas descripções 
scientificas de Bourit e de Grumer. O vale 
de Chamounix era então tão ignorado e so- 
litario quanto actualmente é cheio de vida e 
concorrido. O primeiro que se lembrou de 
emprehender a perigosa ascenção d'aquelle 
altissimo monte foi Saussure, mas não pòde 
levar a efleito o seu arriscado projecto por 
não achar guias para o acompanhar. Mas a 
idéa produziu seus fructos e muitos guias 
começaram a investigar um caminho para 
aquelle escarpado cume. O primeiro que 
conseguiu levar a cabo a empreza foi Jac- 
ques Balmat, no mez de agosto de 1786, em 
companhia do doutor Paccard, os quaes col- 
locaram uma bandeira no cume do monte. 
Saussure em 1787 fez tambem a ascenção 
com resultados muito interessantes para a 
sciencia. Depois de Saussure muitos outros 
tem feito a ascenção, sendo o maior numero 
inglezes, e contando-se tambem algumas mu- 
lheres. 

Actualmente as difficuldades da empreza 
são menores ; para o que no principio se fazia 
com dezoito guias, hoje apenas são necessa- 
rios tres; o caminho é conhecido como uma 


de novembro de 1846 com Fernando de Hi- | estrada e os unicos obstaculos que se apre- 


BRA 445. 


sentam aos viajantes são produzidos pelas 
fendus e pelas deslocações do gelo, que 
transformam frequentemente o solo move- 
diço, por isso a ascenção é fatigante não 
pela distancia a percorrer, mas pelo esfor- 
ço que é mister empregar para vencer 
aquelles obstaculos, pelo solo escorregadio 
em que é necessario andar, e pela rarifi- 
cação do ar que se sente quanto mais o 
viajante se aproxina do cume. 

Branco (Cabo), nome de muitos pro- 
montorios do antigo continente: 1.º pe- 
quena ponta de terra da Corsega; 2.º cabo 
das ilhas Jonias, na extremidade SO. de 
Corfu: 3.º cabo da costa septentrional da 
Africa, na regencia de Tunis; dois outros 
cabos na mesma costa tem o mesmo no- 
me; ha um outro cabo d'este nome na 
costa do Sahara, ao N. da Senegambia, o 
qual então difticil de dobrar, foi dobrado 
pelos portuguezes em 1441. 

Branco (Mar), o sinus Granvicus dos 
antigos, e o Beloe-more dos russos, grande 
golpho formado pelo oceano Glacial artico, 
sobre as costas septentrionaes da Russia da 
Europa. As costas d'aquelle mar formam 
quatro bahias ou golphos bastante conside- 
raveis: taes são a de Mezen, a de Dwina, 
a de Onega e a de Kandalaks. Só tres me- 
zes do anno é que este mar está aberto á 
navegação; o resto do tempo está fechado 
com os gelos. 

Branco (Rio), denominado White-Ri- 
ver pelos americanos, rio dos Estados Uni- 
dos da America, no territorio de Nebraska ; 
nasce nas Costas Negras e é affluente do 
Misissi pi—É tambem o nome de dois outros 
rios do mesmo paiz. 

Brandão. Familia originaria da Nor- 
mandia. Os seus ascendentes, Charles e Fer- 
naud passaram a Portugal com o conde D. 
Henrique, e estabeleceram-se em Grijó, em 
cujo mosteiro estão sepultados. De Fer- 
naud Brandão é que descende a familia. 
Tem por armas em campo azul cinco bran- 
does accesos de oiro postos em santor. O 
timbre são tres dos brandões atados em ro- 
quete com uma fita azul. 

Ha uma outra familia que descende de 
Edward Brandão, cavalleiro inglez que pas- 
sou a Portugal no tempo de D. Affonso v, e 
se naturalisou portuguez. Tem por armas 
em campo azul dois dragões de oiro bata- 
lhantes, com os pescoços e rabos repassa- 
dos, armados de sanguinho. O timbre são 
os mesmos dragões. Eduardo Brandão rece- 
beu de D. João 11 o senhorio de Buarcos, e 
foi cavalleiro da Jarreteira. 

Ainda ha uma terceira familia de Bran- 
does que descende de João Brandão San- 
ches, qne foi chefe da feitoria portugueza 
em Flandres no tempo de el-rei D. Manuel, 
que lhe deu a commenda de S. João Caba- 
nas, da ordem de Christo. As suas armas 
sio em campo de prata uma aguia, metade 
de preto, e metade de vermelho, sendo a 
parte esquerda com um brandão acceso nas 
unhas. 

Brandão (Padre Luiz). Jesuita, que 
foi doutor em theologia e preposito da casa 
professa de S. Roque. N. em Lisboa em 
1583, e m. em Lisboa em 1663. Escreveu 
umas Meditações sobre o Evangelho em 4 
vol., de que se fez uma edição posthuma. A 
respeito d'esta obra diz o seguinte Innocen- 
cio da Silva: 

«De todos os que entre nós se deram á 
theologia mystica, o padre Brandão é tido 
por um dos melhores. A versão dos evange- 
los, por elle intercalada nos seus livros, é 
qualificada de «excellente» pelo sabio Anto- 
nio Ribeiro dos Santos; e diz este que, se 
em vez de pedaços interpolados fòra uma 
traducção seguida, de certo não teriamos 
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mais que desejar n'esta materia. Outro dis- 
tincto philologo emprega a respeito de 
Brandão as expressões seguintes: «As suas 
Meditações são, entre as muitas obras que 
temos espiritunes uma d'aquellas que sobre 
excede n'este genero. À leitura dos livros 
santos, em que o auctor erà enpiosamente 
versado, lhe di uma tal fertilidade de dou- 
trina e uncção que com eficacia dispõe a 
alma para bem se penetrar da piedade 
christã, e poder aproveitar-se da moral 
evangelica. À sua dicção pura, abundante e 
castigada, corresponde dignamente à gravi- 
dade da materia que exprime e o seu estylo, 
da mesma sorte correcto, porém fluido ena- 
tural, toma sempre dos objectos que trata 
ou a simplicidade ou a elevação que & cada 
um d'elles melhor se proporporciona.» 
Brandão (Padre Antonio). Póde-se 
considerar este escriptor «como o primeiro 
historiador portuguez, antes da apparição 
de Alexandre Herculano. N. em Alcobaça à 
95 de abril de 1584, professou no convento 
da villa a 27 de outubro de 1599, formou-se 
em theologia na universidade de Coimbra, 
foi nomeado abbade do convento do Des- 
terro em Lisboa, escolhido para chronista- 
mór do reino em 1630, eleito geral da sua 
ordem no dia 1 de maio de 1636, e m. no 
convento de Alcobaça que era a sede do 
eneralato da ordem no dia 27 de novembro 
e 1657. 
Como chronista-mór do reino, succedendo 
a fr. Bernardo de Brito, continuou à Mo- 
narchia Lusitana, escrevendo a terceira e 
quarta partes d'esse extenso livro, que 
abrangem à historia de Portugal desde o 
tempo do conde D. Henrique até 20 fim do 
reinado de D. Affonso 11, tratando assim 
fr. Antonio Brandão exactamente a mesma 
epoca tratada por Alexandre Herculano. Es- 
te grande escriptor . contemporaneo tinha 
pelo seu illustre predecessor à maior vene- 
ração, admirando n'elle uma rara perspica- 
cia historica, um grande amor da justiça, 
ualidades pouco vulgares nos historiadores 
E seculo xvn. Foi elle o primeiro que fez 
“justiça & D. Sancho 11 e que esty gnatisou 
devidamente o procedimento infame do ele- 
ro do seu tempo è & attitude refalsada d'es- 
ge mau irmão que 8€ chamou D. Affonso 1m. 
Não tinha fr. Antonio Brandão as qualida- 
des de estylista, que distinguem fr. Bernar- 
do de Brito, mas não teve a sua indole pue- 
rilmente inventiva, de fórma que ha verda- 
deiramente um abysmo entre a primeira e 
segunda parte da Monarchia Lusitana, €8- 
crıptas por fr. Bernardo de Brito e a ter- 
ceira e quarta escriptas por fr. Antonio 
Brandão. Alexandre Herculano por mais de 
uma vez reconhece 08 altos serviços que lhe 
restou o seu procurador, que já antes d'elle 
desbastára, tanto quanto lh'o permittiam 08 
preconceitos do seu tempo e as exigencias 
ofticiaes do seu cargo de chronista regio e 
de abbade cisterciense, à intrincada relva 
de fabulas que vestiam O campo da histo- 
ria portugueza nas primeiras eras da monar- 
chia, e desfiguravam completamente 0 ver. 
dadeiro caracter da vida nacional nos seus 
primordios. Honra ao illustre frade, que pri- 
meiro penetrou com um facho de luz n essa 
Horesta emmaranhada, e procurou affoita- 
mente & verdade. 
grandão (Antonio Pereira). 
tão das Molucas, e companheiro de Fran- 
cisco Barreto, na expedição de Moncmata: 
pa, € nomeado eventualmente para lhe suc- 
ceder. Mas falleceu na campanha. Teve um 
filho, que foi o poeta epico Luiz Pereira 
Brandão. 
prandão (Luiz Pereira). N. no Porto 
este nosso poeta epico pelos annos de 1540, 
e pertencia & uma familia nobre e cujos 
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membros se tinham distinguido nas nossas 
expedições ultramarinas. Acompanhou 
Sebastiio å Africa, e caiu prisioneiro dos 
mouros na batalha de Alcacer-Kibir. Res- 
gatado annos depois, voltou 4 patria, e di- 
zem que 8e vestiu de lucto e que nunca 
mais o largou até à morte cuja data 8€ 
ignora. Escreveu € imprimiu um poema 
epico, intitulado a Elegiada, em que tomou 
por assumpto à infeliz jornada de Africa, 
mas que é considerado o peior de todos 08 
nossos poemas epicos. A metrificação pro- 
saica, à narração desenfeitada e trivial tor- 
nam insipido esse poema, escripto porém em 
boa linguagem, e com uns toques de triste- 
za que dizem bem com 0 titulo, e com o 8&8- 
sumpto. Tem mesmo algumas descripções 
de certa viveza, e que impressionam pela 
sua verdade, mostrando que são feitas por 
quem viu de perto e sentiu todos os horro- 
res d'aquella fatal batalha. 

Brandão (Padre Bartholomeu Soares 
de Lima). N. no Porto a 24 de agosto de 
1725, foi doutor em canones pela universi- 
dade de Coimbra, e abbade de S. Mamede 
de Coronado. Amigo do abbade de Jazante, 
poetou com elle, e publicou um volume de 
obras poeticas, em que se reconhece uma 
„rta sensibilidade e correcção. M. no dia 
18 de outubro de 1777. 

prandão (Sylvestre de Magalhães). 
Canonista notavel do seculo xvni. N. em 
Coimbra em 1687. Escreveu em latim umas 
Addições ou Annotações muito estimadas ao 
tratado De jure lusitano de Manuel Homem 
Leitão. 

Brandão (Paulo). Parente do arcebis- 
po de Goa D. Fr. Antonio Brandão, e do 
geral de Alcobaça fr. Francisco Brandão, 
do grande historiador fr. Antonio Brandão, 
foi tambem frade cisterciense e homem de 
grande erudição e engenho ; as obras porém 
que escreveu, € deixou manuscriptas, não 
são de grande importancia. Uma d'ellas é 
a Apologia da visão do Campo de Ourique,& 
outra a Disposição do lausperenne no con- 
vento de Alcobaça. ornada de poemas, etc. 
Paulo Brandão professou 'em 1690. 

Brandão (Lourenço). Portuguez, que 
residia em Madrid no seculo Zvi, no tem- 
po do dominio hespanhol. Escreveu em cas- 
telhano, varias obras que publicou, sobre 
assumptos de administração portugueza, em 
que apontava varios alvitres favoraveis & 
Portugal, mostrando-se em todas as occã- 
giões verdadeiramente patriota. 

prandão (Alexandre), filho de Manuel 
da Costa Brandão e de uma senhora italia- 
na, m. e viveu em Roma no seculo xv, MOS 
trando-se sempre contudo ardentemente af- 
feiçoado å patria de seu pae, que era tam- 
bem legalmente àa sua. Escreveu em italiano 
e imprimiu em 1689 uma historia das guer- 
ras da restauração, historia que foi conti- 
nuada por seu sobrinho Francisco Brandio, 
sendo essa continuação impressa em 1716. 

Brandão (Ayres). Um dos mais nota- 
veis missionarios jesuitas tão considerado 
pelos seus superiores que o auctor da Bi- 
bliotheca da Companhia lhe chama venator 
insignio animarum. Professou em 1552, e foi 
auctor de muitas notas que 08 jesuitas do 
Oriente enviavam annualmente para a Eu- 
ropa. 

Brandão (Diogo). Fidalgo portuguez, 
natural do Porto, senhor da quinta da Co- 
rexa e Feruzello e contador da fazenda real 
na comarca do Porto. Foi um excellente la- 
tino e era um critico muito consultado pelos 
poetas seus contemporaneos. Figuram mui- 
tas das suas poesias no Cancioneiro de Gar- 
cia de Rezende. M. em 1530 

Brandão (fr. Francisco). N. em Alco- 
baça em 1601, professou no mosteiro cister- 
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ciense, e exerceu o cargo de chronista-môr do 
reino, e de geral da ordem. Aos dez annos 
saiu de Alcobaça para Santarem, e de San- 
tarem voltou com sen tio, fr. Antonio Bran- 
dio, para Alcobaça, afim de frequentar as 
aulas do convento. Não tardou porém à de- 
sejar vestir O habito, e professou ettectiva- 
menie em 1619. Formou-se em Coimbra 
em theologia. Em 1649 foi nomeado chro- 
nista-mór do reino, em gubstituição de 
seu tio, e, bem visto na côrte, exerceu 0 
alto cargo de esmoler-mór, e diz;8€ tambem 

ue foi elle o auctor das primoiras Cazetas 
de Lisboa. Geral de sua ordem por duas 


vezes, veiu à fallecer no convento do Des- 
terro em Lisboa em 
de seu tio e de fr. 


1680. Continuou a obra 
Bernurdo de Brito, a Mo- 
narchia Luzituna, sendo d'elle a quinta e à 
sexta parte d'esse livro de um merito tão 


desigual. Não é um estylista como fr. Ber- 


nardo de Brito, nem um historiador critico 
e philosopho como fr. Antonio Brandio, mas 
não se deixa ir na corrente dos milagreiros, 
e o seu estylo é puro, € não eivado dos vi- 
cios da epoca. 

Alem da Monarchia Luzitana, escreveu 
um Discurso Gratulatorio sobre a restaura- 
ção de D. João 1v, Conselho e voto da sr. 
D. Filippa, filha do infante D. Pedro, sobre 
as guerras de Castella, uma Relação do in- 
tentado assassinio de el-rei D. João 1V, € im- 
primiu O sermão que pregou em Alcobaça 
nas exequias do infante D. Duarte, € deixou 
manuscriptos um estudo sobre & fundação 
da real caza de Alcobaça, é UM discurso 
pretendendo comprovar & verdade do jura- 
mento de D. Affonso Henriques. 

grandão (Duarte). Celebre 
portuguez, n. em Lisboa, foi lente na uni- 
versidade de Coimbra, e passou & Madrid, 
ånde tratou com grande distincção de cau- 
sas forenses, e onde m. em 1644. Deixou im- 
pressas em portuguez e em hespanhol varias 
alegações em causas importantes, porque 
era o advogado predilecto de toda a fidal- 

ões, que tinha causas em 


advogado 


guia das duas nações, 
Madrid. 

prandão (Joaquim Ignacio de 
Medico brazileiro de Minas Geraes, parente 
da Marilia de Dirceu, como Sé vê do appel- 
lido, pastou & Portugal e foi medico do hos- 
pitul das Caldas da Rainha. Escreveu umas 
\Icemorias medicas relativas às observaçues 
que fizera sobre as aguas thermaes das 
Caldas da Rainha nos annos de 1775 a 1780. 
Formúra-se na universidade de Montpelher. 
Tambem escreveu algumas poesias, que sai- 
ram no Parnaso Brazileiro. 

Brandão (Francisco José). Escriptor 
cirurgico, louvado pela sua clareza € ame- 
nidade. N. na comarca de Villa Real, em 
Guiles, em 1738, e m. em 1773. A obra 
que deixou intitula-se Instrucção sobre a 
circulação do sangue. 

Brandão (D. Hilarião). Conego Te- 
grante de Santo Agostinho, n. em Coimbra, 
e em Coimbra falleceu em 1585. Foi prior 
do convento de S. Vicente de Fóra. Escre 
veu um livro de theologia mystica, intitu- 
lado Voz do Amado, impresso em 1579. Es- 
creveu tambem outras obras intituladas 
Exame de consciencia e Casos de Conscien- 
cia de que Barbosa dá noticia. 

grandão (Fr. Francisco). Filho de Au- 
tonio de Faria, n. em Barcellos, professou 
na ordem dos eremitas de Santo Agostinho, 
e no convento da Graça em 1703 e douto- 
rou-se em theologia em 1719. Eram celebres 
no seu tempo à sua memoria, o seu engenho, 
os seus conhecimentos de lingua latina € à 
sua erudição em Santos Padres. O que dei- 
xou escripto é insignificante. 

Brandão (Fr. Gaspar). Mais um dos 
membros d'essa douta família dos Brandões 
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de Alcobaça, que tão illustres eruditos deu 
a Portugal. N. em. cm Alcobaça. Era so. 
brinho do arcebispo de Goa D. fr. Antonio 
Brandão. Formou-se em Coimbra, e alli re- 
geu uma das cadeiras de theologia, e em 
Alecbaça falleceu cm 1682. Compoz difre- 
rentes tratados theologicos em latim, que 
todos ficaram manuscriptos no collegio de 
S. Bernardo em Coimbra. 

Brandão (Fr. Matheus da Assumpção). 
N. em Valença do Minho em 1778, profes- 
sou na ordem de S. Bento, e forinou-se em 
theologia em 1818. Pregador regio, censor, 
socio livre da academia das sciencias, mi- 
nistro do tribunal da nunciatura, e deputa- 
do da junta do melhoramento temporal das 
ordens religiosas, mostrou-se vivamente 
affeiçoado ao governo de D. Miguel, emi- 

rou em 1834 e foi m. em Roma em 1837. 

eixou impressos varios sermões, uma ke- 
fiexïo sobre a conspiração de 1817, que le- 
vantaram viva polemica da parie dos jor- 
naes Jliberaes portuguezes que se publica- 
vam em Londres, uma defeza do grande 
orador Antonio Vieira contra as arguições 
estultas de José Agostinho de Macedo, va- 
rios pamphletos em defeza do governo de 
D. Miguel, e uma traducção das Revoluções 
de Portugal do abbade Verloto. 

Brandão (D. fr. Caetano). As virtudes 
e o8 talentos d'este celebre prelado mere- 
ciam decerto mais larga commemoração do 
que a podem comportar os estreitos limites 
de que dispomos, agora que estamos chega- 
dos ao fim de um dos volumes do Dicciona 
rio, e em que precisamos de nos apertar 
para não fazermos passar á letra B as fron- 
teiras do 3.º volume. Devemos dizer porém 
que D. fr. Caetano Brandão é sem duvida al- 
guma o vulto mais notavel que teve o clero 
portuguez, e um homem verdadeiramente 
assombroso, se compararmos com o alcance 
grandioso das suas idéas a epoca em que 
viveu. 

Filho do sargento-mor de ordenanças 
Thomé Pacheco da Cruz e de sua mulher 
D. Maria Josepha da Cruz, n. D. fr. Caeta- 
no Brandão na quinta do Loureiro, termo 
de villa da Feira, a 11 de setembro de 1740 
Professou na ordem dos franciscanos, for- 
mou-se em theologia pela universidade de 
Coimbra, e em 1782 foi nomeado bispo do 
Pará. Partiu logo em seguida para a sua 
diocese, cujo territorio percorreu em varias 
visitas pastoraes, de que nos deixou memo- 
ria nos admiraveis Diarios d'essas viagens, 
escriptos com uma doçura de estylo verda- 
deirumente ineffavel. Mostra-se ahi não só o 
escriptor dulcissimo, mas ainda mais o va- 
rào verdadeiramente evangelico, o homem 

ue em pleno seculo xvin, em plena deca- 
ia da Egreja, comprehendia que a mis- 
são do padre, a missão principalmente do 
prelado é uma missão essencialmente civili- 
sadora ; essa missão cumpriu-a elle na dio- 
cese, que lhe fôra confiada, e onde havia 
tanto ainda que desbravar, nas almas e nas 
florestas, onde a civilisação ainda não pe- 
netrira nem no fundo das consciencias, nem 
no fundo das mattas virgens. Fr. Caetano 
Brandão não recuou diante das dificuldades 
de todo o genero que se oppunham ás suas 
viagens na diocese, mas, constantemente em 
visita pastoral, entendendo, e entendendo 
bem, que o logar do bispo-do Pará não era 
tanto na cathedral de Belem como nos bos- 
ques do Amazonas, ia, como um missionario 
dos bons tempos da descoberta, converter 
os indios e ainda mais prover às suas ne- 
cessidades temporacs, fazendo lhes compre- 
hender que o christianismo é a civilisação 
e a civilisação o bem-estar, espertando o 
zelo dos padres, reprehendendo as suas fal- 
tas, tendo sempre pendente sobre as suas 
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cabeças a ameaça de uma visita pastoral, e 
obrigando-os assim a pensar no cumpri- 
mento dos seus deveres, a cuidar da vinha 
do Senhor, a ser pastores evangelicos e não 
caçadores bravios. 

A fama das suas virtudes chegou a Lis- 
boa, e a rainha D. Maria 1, sinceramente 
christã, folgou muito em ter um prelado as- 
sim no seu reino, e não hesitou ern lhe con- 
fiar uma das duas mais altas dignidades 
ecclesiasticas do paiz, chamando-o a occu- 
per a sé archiepiscopal de Braga em 28 de 
abril de 1789. 

A alta confiança que a rainha D. Maria ı 
mostrára ao virtuoso prelado foi mais do 
que justificada, foi excedida e tanto que os 
homens d'aquelle tempo muitas vezes sc as- 
sustavam e murmuravam das innovações in- 
troduzidas por D. fr. Caetano Brandão na 
sua diocese, e que revelavam um espirito 
revolucionario no bom sentido da palavra. 
Não foram só as visitas pastoraes que elle 
amiudava na sua diocese, não foram só os 
exemplos moralisadores, a vigilancia exer- 
cida sobre os costumes do clero, a singeleza 
do seu viver, à doçura evangelica do seu 
procedimento que grangearam a D. fr. Cae- 
tano Brandão o justissino renome que elle 
adquiriu. D. fr. Caetano Brandão não foi 
um asceta, de acanhado espirito, ainda que 
de boas intenções e de moralissimo viver, 
como D. fr. Bartholomeu dos Martyres. Foi 
um reformador, um evangetisador, um civi- 
lisador. O velho Minho precisava tanto dos 
impulsos do progresso como o joven Pa- 
rá, e, se não era necessario desbastar flores- 
tas, e converter indios ao catholicismo, era 
necessario ensinar o trabalho, a economia 
aos filhos d'essas terras opulentissimas, era 
necessario esclarecer-lhes o espirito, dissipar 
lhes a sombra da ignorancia. Não era ne- 
cessario, como nas florestas do Amazonas, 
fundar o templo que fosse como que a 
guarda avançada EA civilisação, mas era 
necessario fundar à escola. Se não sc preci- 
sava de se converter os habitantes à reli- 
gião de Christo, era indispensavel conver- 
tel-os á religão do trabalho, porque o tra- 
balho, pelo seu influxo moralisador, é verda- 
deiramente uma religião. 

Tudo isso fez o virtuoso e sabio arcebispo 
de Braga. Fundou escolas, exposições agri- 
colas e industriaes com premios aos cxposi- 
tores que mais se distinguissem. Exposições 
no seculo xvin! Quem se lembrava então 
d'isso na Europa? Lembrava-se o portu- 
guez fr. Caetano Brandio. Fundava tambem 
o asylo dos orhãos de S. Caetano, que foi a 
sua obra favorita, onde elle dava instrucção 
aos pequeninos que amava, como Jesus seu 
mestre, onde elle espreitava ancioso as dif- 
ferentes vocações que surgiam, folgando em 
desenvolvel-as e em guiar para os seus di- 
versos destinos essas estremecidas creunças. 
Foi na egreja do collegio de S. Caetano que 
elle desejou ser enterrado, quando falleceu 
no dia 15 de dezembro de 1805, depois de 
uma dolorosa doença. À memoria de fr. Cae- 
tano é venerada em Braga como a dc um 
santo, e Antonio Cactano do Amaral, escre- 
vendo as Memorias do arcebispo, teceu me- 
recidissimo panegyrico das suas virtudes e 
talentos. No nosso tempo o mallogrado es- 
criptor Silva Gayo, escolhendo-o para pro- 
togonista de um seu drama notabilissimo, a 
que deu por titulo o seu nome, precedeu.o, 
quando o enviou para a imprensa, de um 
prologo que encerra a eloquente biographia 
do virtuoso prelado. | 

Fr. Caetano Brandão foi nos tempos mo- 
dernos o homem que melhor comprehendeu 
a alliança da Egreja e do progresso, fez do 
Evangelho em pleno seculo xvnı um po- 
tente agente civiligador, e illuminou a 
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Egreja Lusitana com a luz brilhantissima, 
que lhe aureóla a fronte. 

Brandão (D. fr. Antonio). Sobrinho do 
celebre historiador Antonio Brandão, e ir- 
mão de Francisco Brandão, continuador da 
Monarchia Lusitana. N. em Alcobaça em 
1620, professou em 1637 no mosteiro cister- 
ciense d'essa villa, chegando a exercer 
na sua ordem os mais altos cargos, desde 
o de procurador geral e abbade do convento 
do desterro até o de geral da ordem, cargo 
para que foi eleito em 1672. Ainda era ge- 
ral quando D. Pedro 11 o escolheu para ar- 
cebispo de Goa e primaz do Oriente. Partiu 
D. fr. Antonio Brandão, e desembarcou em 
Goa no dia 24 de septembro de 1675. Cha- 
mado à córte o vice-rei D. Pedro de Al- 
mada conde de Assumar em janeiro de 1678, 
ficou D. Antonio Brandão governando o 
reino juntamente com Antonio Paes de San- 
de e Francisco Cabral de Almada. Estava 
cxercendo esse cargo quando falleceu no 
dia 24 de setembro de 1678. 

Brandão (D. Maria Joaquina Doro- 
thea de Seixas). Era este o nome profano 
da celebre Marilia de Dirceu, da formosa 
brazileira que inspirou a Thomaz Gonzaga 
tão viva paixão e tão esplendidos versos. 
Tendo nascido a 8 de novembro de 17,67, 
falleceu a 9 de fevereiro de 1853, com oiten- 
ta e cinco annos de edade. Esta longevida- 
de inesperada da gentil Marilia inspirou a 
Lopes de Mendonça um admiravel folhetim, 
cheio de verve, em que lançava em rosto a 
Marilia o ter ousado cnvelhecer, quando o 
poeta, que a immortalisára, morrera no des- 
terro com o seu nome nos labios. Debaixo 
do nome d'esta senhora publicou-se em 1845 
um volume de versos intitulado Dirceu de 
Marilia. Lyras attribuidas á sr D. M. J. 
D. de S. O verdadeiro auctor parece ter si- 
do o sr. Joaquim Norberto de Sousa e 
Silva. 

Brandão (S.). V. Brendam (S). 

Brandão (Thomaz Pinto). Y. Pinto 
Brandão (Thomaz). 

Brandão (Padre Vicente Ferreira de 
Sousa). V. Ferreira (Padre Vicente). 

Brandeburgo (Provincia de), grande 
divisão administrativa e berço da monar- 
chia prussiana, comprehendida entre O 
Mecklemburgo, a Pomerania e a Prussia 
ao N.; o grão-ducado de Posen e a Silesia 
ao E.; a Silesia e a Saxonia prussiana ao 
S.; esta ultima provincia, o Anhalt e o Ha- 
novre ao O. Tem uma população de 2.553:000 
hab., dos quaes 38:000 catholicos, 24:000 
judeus e o resto protestantes, divididos por 
138 cidades, 27 burgos, 3:073 villas e 3:220 
aldeias. 

Produz cereaes de todas as especics, lu- 
pulo, legumes, batata, canhamo, linho, fru- 
ctas, ruiva e tabaco. O gado vaccum, os ca- 
vallos, os porcos e os carneiros constituem 
a principal nroducção da provincia, e os rios 
e os lagos fornecem uma grande quantidade 
de peixes de todas as qualidades. A beter- 
raba, cultivada em larga escala, alimenta 
numerosas distillações e fabricas de refi- 
nação de assucar. Esta industria tem, com- 
tudo, um papel secundario, pertencendo o 
principal ás innumeras fabricas de tecidos 
de seda, algodão, etc. O activo commercio 
do Brandeburgo é facilitado por muitos 
rios navegaveis, canaes e estradas. Berlim 
é o centro de uma rede de caminhos de fer- 
ro, que, partindo em tres sentidos, ligam as 
cidades d'esta provincia com o resto da Al- 
lemanha, com a Russia, a França e a Ita- 
lia. 

Brandeburgo, cidade da Prussia, 
na provincia do mesmo nome, 35 kilom. ao 
O. de Potsdam. A sua população é de 20:000 
hab. Fabrica pannos de linho, fazendas dg 
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lã, meias e chapeus; tem numerosas distil- 
lações e cervejarias; commercio importante 
e navegação activa. Divide se em tres par- 
tes: o burg, sobre uma ilha, a cidade velha 
e a nova cidade. 

Brandeburgo (Novo-), cidade da 
Alemanha, no grão-ducado de Mecklem. 
burgo-Strelitz. A sua população é de 7:600 
hab. É de fórma circular, e rodeiada de 
muralhas e fossos. 

Brandeburgo, nome de uma illus- 
tro familia allemã. V. os artigos que se- 
guem. 

Brandeburgo (Joaquim n, eleitor 
de), n. em 1505, m. em 1571. Abraçou a re- 
ligião lutherana em 1539, e o seu exemplo 
foi seguido por todas as pessoas da sua fa 
milia. Quando Carlos Quinto fez prender o 
landgrave de Hesse, menospresando o salvo- 
conducto imperial, Joaquim indignado pu- 
chou da espada contra o duque de Alba, 
mesmo na presença do imperador; mas o 
caso não teve seguimento. Joaquim recu- 
sou-se depois a acceitar a revogação da or- 
dem, comquanto nunca se apartusse aberta- 
mente do partido d'este imperador. Diz-se 
que foi envenenado por um judeu, que teve 
receio de ser chamado a prestar con- 
tas. 

Brandeburgo (Joaquim Frederico, 
eleitor de), n. em 1546, m. em 1608. Era ar 
cebispo de Magdeburgo quando succedeu a 
seu pae Joño Jorge. Fez com seu primo 
Jorge Frederico de Anspach uma conven- 
ção, que foi considerada como a lei tunda- 
mental da casa de Brandeburgo. Estabele- 
ceu um conselho de estado, e fundou o col- 
legio de Joachimsthal, onde recebiam edu- 
cação gratuita cento e vinte estudantes. 
Publicou tambem leis sumptuarias muito 
rigorosas. 

Brandeburgo (João Sigismundo, clei- 
tor de), n. em 1572, m. em 1619. Casou com 
a fika de Alberto Frederico, duque da 
Prussia, e, depois de ter governado o duca- 
do em nome d'este principe mentecapto, 
juntou a Prussia aos seus estados. Quiz 
tambem reunir-lhes Juliers, Cleves, Berg, 
Ravenstein, etc.; mas as suas pretenções 
foram cuntrariadas pelo imperador Rodol- 
pho e por Guilherme de Neuburgo. Abra- 
çou a religião reformada na egreja de Ber- 
lim no anno de 1613. 

Brandeburgo (Jorge Guilherme, elci- 
tor de), filho do precedente, n. em 1595, m. 
em 16140. Soffreu muito com a guerra dos 
trinta annos, foi obrigado a entregar a Gus- 
tavo Adolpho as fortalezas de Spandau e de 
KRustrin, e viu os seus estudos devastalos 
continuamente, ora pelas tropas suecas, ora 
pelas do imperador, sem que se atrevesse a 
declarar-se francamente por qualquer dos 
dois partidos. 

Brandeburgo (Frederico Guilherme, 
conhecido pela designação de Grande eleitor 
de), filho do precedente, n. em 1620, m. em 
1688. Tratou de reparar os infortunios de- 
vidos à fraqueza de scu pae, reconquistou 
muitas fortalezas que ainda estavam em 
poder dos suecos, fez com que lhe fosse da 
da a Pomerania inferior em troca dos terri- 
torios que teve de entregar à Suecia pela 
po de Westphalia, e obteve em seguida da 

olonia a ampla soberania da Prussia. Ti- 
nha um caracter violento e entregava-se 
frequentemente à embriaguez ; todavia, con- 
seguiu grandes fins com escassos meios, € 
preparou o caminho para seu filho se fazer 
proclamar rei da Prussia. 

Brandeburgo (Frederico Guilherme, 
conde de), general e ministro prussiano, n. 
em Berlim no anno de 1792, m. em 1850. 
Deveu o seu nascimento á união morganati- 
ca de Frederico Guilherme n com a condes- 
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sa de Doenhoff. Era ainda muito moço quan- 
do encetou a carreira militar e fez as cam- 
panhas de 1813a 1815. Em 1848 foi nomeado 
chefe do gabinete que substituiu o ministe- 
rio Pfuel. Em novembro de 1849, foi man- 
dado a Varsovia como negociador, quando a 
Russia foi encarregada de regular o confli- 
cto entre a Prussia e a Áustria, e julga se 
que o pezar que experimentou vendo a Prus- 
sia fazer muitas concessões à Austria con- 
tribuiu para lhe desenvolver a doença que 
devia pór termo aos seus dias. Seu filho foi, 
até ha pouco tempo, ministro prussiano em 
Lisboa. 

Brandford, cidade de Inglaterra, a 
260 kilom. ao NO. de Londres. A sua popu- 
lação é de 45:000 habitantes, tendo 105:260 
a parochia de que faz parte. Commercio e 
fabrico muito importante de tecidos de là e 
de algodào. Tem grandes tinturarias, minas 
de ferro e carvào de pedra muito ricas. 

Brantôme, cidade de França (Dordo- 
gne), arredondamento a 26 kilom. ao N. de 
Périgueux. Tem 2:650 hab. Pedreiras de 
marmore de uma brancura notavel, grande 
commercio de tamancos e de truttas. À 3 
kilom. d'esta cidade existe um dolmen, cuja 
mesa mede 3” de comprimento por 1,60 de 
largura. 

Brantôme (Pedro de Bourdeilles, ab- 
bade e senhor de), chronista e escriptor, n. 
em Périgord pelos annos de 1527, m. a 5 de 
julho de 1614. Gastou nos prazeres e na 
guerra uma grande parte da sua vida. Com- 
batendo em quasi todos os paizes da Euro- 
pa, fazia-o sem enthusiasmo, indifferente a 
todas as cousas, arrastado unicamente pelo 
seu genio aventureiro e pela sua paixão pe- 
las viagens. Nos interregnos, desempenhava 
as funcções de gentilhomem da camara de 
Carlos 1x, funcções que tambem exerceu com 
Henrique nı. Desempenhou algumas missões 
diplomaticas. A velhice, as enfermidades, 
ou talvez o abandono dos seus senhores, le- 
varam-n'o a retirar-se para os seus domi- 
nios, e, ahi, saudoso da córte sumptuosa e 
corrupta dos Valois, empregou-se em escre- 
ver a chronica dos bellos tempos passados, 
descrevendo fielmente as individualidades e 
os costumes da sua epoca. As suas obras, 
que tiveram um exito prodigioso e um gran 
de numero de edições, são: Vida dos homens 
illustres e grandes capitães francezes; Vida 
das mulheres illustres; Vida das mulheres 
faceis ; Anecdotas relativas aos duclos; Fan- 
Jurronadas e pragas dos hespanhoes. 

Braquemont (Roberto de), denomi. 
nado Robinet, almirante francez nos seculos 
xıv e xv. Conselheiro e camarista do rei de 
França Carlos vr, serviu primeiramente sob 
as ordens do almirante de Vienna, ligou-se 
em seguida ao rei da Sicilia, depois ao de 
Castella, e desempenhou diversas missões 
importantes. 

Braschi (palacio), em Roma. Este bello 
palacio situado no angulo da praça del Pas- 
quino, proximo à praça Navone, foi cons- 
truido no fim do ultimo seculo pelo architec- 
to Cosino Morelli, para o duque Braschi, so- 
brinho de Pio vr. No angulo d'este edificio 
eleva-se, sobre um pedestal, a estatua antiga 
mutilada, tão celebre pelo nome de Pasqui- 
no, que deveu ao alfavate faceto, junto á 
loja do qual foi encontrada. V. Pasquino. 

Braschi (João Angelo). V. Pio vi 

Branchi-Onenti (o duque Luiz), ho- 
mem politico italiano, n. em 1748; m. em 
1818. Filho de uma irmã de Pio vi, foi com- 
mandante dos guardas nobres e tomou mni- 
tas vezes parte nos negocios politicos. Foi 
um dos que assignaram pelo papa o tratado 
de Tolentino. A revolução romana fez-lhe 
perder uma grande parte dos bens que pos- 
suia; mas em 1602, o primeiro consul Bona- 
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parte fez com que lhe fosse restituido tudo 
quanto não fôra alienado. 

Quando os Estados da Egreja foram an- 
nexados ao imperio de Napoleão, o duque 
Luiz Braschi foi nomeado governador de 
Roma, e foi a Paris cumprimentar o impe- 
rador em nome d'aquella cidade. Quando 
Pio vm foi condnzido debaixo de prisão para 
França, o governador de Roma fez uma no- 
va viagem a Paris, para ali defender os in- 
teresses dos seus concidadãos. — Seu irmão 
Romualdo Braschi-Onesti, n. em 1753, m. em 
1830, foi nomeado cardeal por Pio vı. Perse- 
guido durante o captiveiro de Pio vin, 80 
voltou a Roma com este pontifice. 

Brasidas, general spartano, que sal- 
vou Methon no primeiro anno da guerra de 
Peloponeso (anno 431 antes de J. C.) Foi 
ferido no combate de Pylos, desligou da al- 
liança de Athenas quasi todas as cidades 
gregas da Chulcidica, caiu ferido mortal- 
mente na batalha de Amphipolis, em que 
todavia ficou victorioso, e morreu sepulto na 
sua gloria (anno 422 antes de J. C.) Os spar- 
tanos consagraram-lhe festas annuaces a que 
deram o nome de Brasideas. 

Bauwer ou Brouwer (Adriano), 
celebre pintor hollandez, n. em Haar- 
lem no anno de 1608, m. em Anvers no 
anno de 1640. Foi discipulo de Frans Hals, 
e teve uma vida pouco regular, que parece 
ter sido causa concorrente da sua morte pre- 
matura. Os quadros de Brauwer, diz Waa- 
gen, distinguem-se por uma disposição pouco 
commum, um colorido harmonioso e delica- 
do; uma originalidade admiravel e uma lim- 
pidez inimitavel. No Louvre ha d'este ar- 
tista um Interior de uma casa de fumistas, 
notavel pela delicadesa da execução. N'ou- 
tras galerias encontram se muitos quadros 
seus, dos quaes citaremosi Interior de uma 
taberna, Trio burlesco, Debedores, Fumistas, 
Suldados hespenhoes jogando aos dados, Con- 
certo na cosinha, etc. 

Bravallã (batalha de). Esta batalha, 
uma das mais celebres que houve no norte 
da Scandinavia, é o testemunho mais com- 
pleto e caracteristico do genio b”llicoso, da 
bravura e do desprego pela morte que dis- 
tinguiam os antigos povos d'este paiz. Em 
120, ou, segundo o historiador sueco Dalin, 
em 812, o velho rei Harold conhecendo que 
todos os que o rodeiavam estavam cançados 
de o ver viver tantos annos, e não tendo en- 
sejo de pelejar, desafiou seu sobrinho Sigurd 
Ring para um duello de morte, deixando-lhe 
o cuidado de escolher o local em que deve- 
ria ferir-se a pugna. Sigurd escolheu a pla- 
nicie de Bravalla na Ostrogothia. Ao appello 
dos dois chefes acudiram de todos os reinos 
do norte tantos guerreiros e amazonas que 
cobriam o campo. Empenhou-se o combate 
com egual furor de parte a parte, sendo o 
resultado duvidoso durante muitas horas. 
Era uma lucta suprema, em que cada qual 
se batia pelo prazer de bater-se e pela honra 
de vencer. Afinal a victoria pareceu pender 
para o lado de Sigurd. Então o velho Ha- 
rold conduziu o seu carro de batalha para o 
mais renhido da peleja, onde logo encontrou 
a morte sob mil golpes. Este acontecimento 
poz termo ao combate. Sigurd fez-lhe sum- 
ptuoso enterro bem como a todos os guerrei- 
ros que ali succumbiram. À planicie de Bra- 
valla transformou-se n'um vasto cemiterio, 
de que ainda nos ultimos tempos foram des- 
enterradas armas e ornamentos preciosos. 
Oitenta marcos se elevam ainda no local em 
que se feriu esta celebre batalha, cantada 
pelos scaldas do norte. 

Bravo. No tempo de Affonso Henri- 
ques apparece um tidalgo de Riba-Minho, 
chamado Diogo. Bravo. Alguns dos seus 
descendentes governaram Braga por algum 
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tempo. Tem por armas esta familia uma| te de campo d'el-rei. F. em 21 de maio de 
serpe de verde volante, armada de sangui- | 1863. 
uho. O timbre é a mesma serpe. Bravo (Don Nicolau), general mexica- 
Bravo (Christovão José Franco). N. em | no, n. pelos annos de 1790. Chefe dos mode- 
Lisboa em 1798, e alistando-se em agosto de | rad s conhecidos pela designação de Esco- 
1513 no regimento de cavallaria n.º 2, foi no | cezes, pegou em armas contra a metropole, 
principto do anno seguinte reconhecido ca- | fez parte do directorio executivo em 1823, 
dete e em dezembro despachado alferes para | foi eleito pelo sulfragio popular em 1824, 
cavallaria 1. $ vice-presidente da republica, condemnado a 
Promovido a tenente em 1220, obteve em | exilio temporario em 1827, e eleito presi- 
março do anno immediato a graduação de | dente da republica em 1830. Desejando con- 
capitão em vista das suas habilitações scien- | servar o governo nas condições de modera- 
ticas. ção de que o paiz felizmente gosava, voltou 
Quando teve logar a abrilada em 1824 es- |a pegar em armas Á testa do seu partido 
teve preso na Torre de Belem e em Peniche | (1833-1834), foi batido por Victoria, e reti- 
c em 1827 tomou parte na campanha contra | rou-se para os Estados-Unidos, onde morreu 
o marquez de Chaves. Nào tendo podido | ignorado. 
acompanhar os primeiros liberaes que sai-| Bravo (Simão Gonçalves. Celebre medi- 
ram do reino depois da revolução do Porto, | co portuguez do seculo xvin. N. em Beja no 
não se descuidou de trabalhar a favor da | dia 5 de novembro de 1651, estudou philoso- 
causa constitucional e tendo entrado nas| phia e medicina na universidade de Sala- 
combinações para a revolta do regimento de | manca, e, voltando a Portugal, tornou-se tão 
infanteria 4, que se malogrou, saiu a barra | famoso, que o grão-duque de Toscana, Cos- 
do Tejo em setembro de 1831 e a 21 de ja- | me 111, que esteve de passagem em Portu- 
neiro de 1832 foi juntar se aos defensores | gal, tendo ouvido fallar com immenso lou- 
da ilha Terceira. Ahi serviu effectivamente | vor no celebre clinico, o convidou para ir 
até à partida da expedição para Portugal e | reger uma cadeira na universidade de Pisa. 
sendo logo em seguida ao desembarque no | Não acceitou o nosso compatriota o convite, 
Minho nomeado para uma commissão que| e em Portugal exerceu a sua profissãa, até 
veiu à Lisboa na esquadra de Sertorius in- | que morreu com 71 annos de edade, no dia 
cumbida de abrir communicação com a ca- | 16 de fevereiro de 1722. Compoz em latim 
pital foi depois do regresso ao Porto, encar- | um tratado sobre a peste, e uma exposição 
regado do governo da serra do Pilar que en- | dos livros de Galeno. 
tão se achava indefesa. N'esta arriscada si-| Bravo (Fr. Antonio). Religioso da or- 
tuação prestou valiosos serviços especial-| dem dos frades menores conventuaes, nas- 
mente nos dias 8 e 9 de setembro e 14 de | cido em Braga. Estando em Roma em 1570, 
outubro de 1832 em que esse baluarte da li- | soube que os seus confrades tinham abando- 
berdade foi rudemente attacado pelas forças | nado o convento de S. Payo a pouca distan- 
de D. Miguel, sendo por isto recommendado | cia de Caminha. Veiu elle para alli residir, 
pelo general Torres, elogiado pelo impera- | mas encontrou o convento arruinadissimo. 
dor, agraciado com a Torro e Espada e pro- | Reedificou-o, e m. em 1582. Espalhou-se que 
movido a major. a reedificação fôra devida a milagres de 5. 
Na batalha do dia 25 de julho de 1833 pa- | Payo, milagres que fr. Antonio Brandão re- 
tentcou, segundo disse o barão de S. Cosme, | feriu n'um livro, que ficou manuscripto, gra- 
o seu costumado valor e intelligencia e em | ças a Deus. 
recompensa dos seus feitos heroicos recebeu | Bravo (Francisco José). N. em Serpa e 
então o posto de tenente coronel. foi alumno do collegio de S. Lucas da real 
Depois da partida de D. Pedro para Lis- | caza pia de Lisboa. Escreveu em 1793 uma 
boa foi o tenente coronel Bravo encarregado | ode seraphica ao nascimento da princeza da 
como ajudante general das forças comman- | Beira. 
dadas pelo visconde da Serra do Pilara quem | Bravo (0), historia venesiana, por Feni- 
acompanhou em toda a campanha do Minho, | more Cooper. O Bravo foi inspirado pelas 
distinguindo-se nos combates de Santa Chris- | aguas azues do Adriatico, pelas brisas refri- 
tina e da Lixa. gerantes que se respiram nas suas margens, 
Voltando a servir no estado maior ahi | por uma recordação melancolica d'essa ci- 
- permancceu até 25 de julho de 1834, sendo | dade outr'ora tão poderosa. E’ sabido que o 
entio collocado no regimento de cavallaria | governo venesiano se servia antigamente de 
1. Sendo depois nomeado para diversas com- | certos espadachins denominados bravi, para 
missves militares, esteve em 1837 preso no | se desfazer dos seus inimigos, fossem ou não 
castello de S. Jorge e na presiganga por ter | poderosos. O Bravo de Cooper é um bravo 
acclamado a carta em Extremoz, e em 18140 | que não mata, mas que consente em que se- 
foi promovido a coronel e nomeado chefe do | jam commettidos muitos assassinatos em 
estado maior da 8.º divisão. No anno imme- | sen nome. Acceita a ignominia publica do 
diato passou a commandar o regimento de | titulo de bravo para alcançar a liberdade de 
cavallaria e tendo algum tempo a seu cargo | seu pae, que se detinha sem culpa nas mas- 
à sub-divisio militar de Beja, trabalhou | morras do estado, de inverno, n'uma cova 
muito para a restauração da carta n'esta ci- | humida e escura, de verão sob os plumbeos 
dade. tectos abrasadores do palacio de S. Marcos. 
Voltando a chefe do estado maior da 8.^| Jacopo Frontoni (tal é o nome do supposto 
visão, governou depois a praça de Abran- | bravo) tem todas as qualidades que distin- 
tes, commandon a columna volante ao norte | guem o homem intrepido: é bom filho, aman- 
do Tejo em 1847, e passou a chefe do esta- | te extremoso, sabe sacrificar-se pela felici- 
O maior da divisão ao sul do mesmo rio, | dade dos seus semelhantes, e todavia, con- 
sendo ferido no Alto do Viso. demnado por uma sentença iniqua, morre às 
tm 1851 foi chefe do estado maior da 1.*| mãos do carrasco, porque o governo de S. 
io e depois da 7.º, sendo em 1855 en- | Marcos receia que de um momento para ou- 
carregado do governo da praça de Peniche | tro, um imperioso desejo de reconquistar & 
e dahi transferido para o commando da| estima publica o leve a trahir o pacto exe- 
guarda municipal de Lisboa no anno imme- | crando com elle contrahido. O Bravo é sem 
diato. duvida uma narração muito commovente e 
Promovido a brigadeiro em 1851 e a ma- | vigorosamente architectada; mas as bri- 
rechal de campo em 1859, continuou á frente | lhantes qualidades do romancista parece 
da municipal, até que depois dos tu- | manifestarem-se mais vantajosamente na 


do al a. 1861 passou a ajudan- | pintura das grandes scenas da naturezs vir- 


gem, por elle tão esplendidamente descri- 
ptas; mostra-se mais original no seio das 
immensas solidões, das vastas florestas da 
sua patria e dos oceanos que a banham, na 
choça do selvagem ouna barca do pescador, 
descrevendo espectaculos arrebatadores, e 
interessantes scenas de costumes, do que 
procedendo a cuidadosas investigações nos 
archivos do conselho dos dez, para ahi en- 
contrar algumas d'essas atrocidades secreta- 
mente urdidas, tão communs na historia de 
Venesa. O Bravo deu assumpto a uma peça 
franceza, a Venesiana, de Aniceto Bourgois, 
representada pouco depois de 1830, e teve 
grande exito. 

Braz ,(S.), bispo armenio, martyrisado 
em 316. E patrono dos cardadores, porque 
segundo as Actas (de uma authenticidade 
duvidosa) os carrascos o dilaceraram com 
sedeiros de ferro. 

Braz (ordem de S.), ordem religiosa e 
militar fundada no seculo xrr por um rei 
christão d'Armenia, cujo nome se ignora, o 
qual collocou aquella ordem sob a invoca- 
ção de S. Braz, patrono dos seus estados. 
Acabou cem annos depois de instituida. 

Brazil. Immenso territorio da America 
do Sul, descoberto no dia 24 de abril de 
1500 pelo navegador portuguez Pedro Alva- 
res Cabral, e que hoje constitue a unica mo- 
narchia americana, e uma das mais vastas 
nações do mundo. Fica situado na parte 
mais oriental da America do Sul, á beira do 
Oceano Atlantico, e estende-se desde 5º 10! 
de lat. N. até 33º 46! 10” de lat. S. e de 34º 
47! 15! a 76º 27! 14" de long. O. pelo meri- 
diano de Greenwich. A extensão das suas 
costas é de 7:920 kilom., comprehende 1/15 
da superficie do globo, 1/5 da da America 
toda e 3/7 da America do Sul. À sua área 
é de 8.357:218 kilom. quad. 

Bastante accidentado, menos montanhoso 
para o sul do que para o norte, é cortado por 
immensos rios, e bastantes serras, e tem 
vastas planicies e extensas chapadas. Sião 
quatro as suas cordilheiras mais importan- 
tes, a do Espinhaço ao centro, a Mariti- 
ma ao oriente, a das Vertentes ao occidente, 
e a da Paracayma ao norte. As tres primei- 
ras é que constituem o systema propria- 
mente brazileiro. O pico mais elevado do 
Brazil é o Itatiaia, que tem 3:140 metros 
acima do nivel do mar. Os cabos principacs 
são o Orange, Norte, Raso, S. Roque, Bran- 
co, Santo Agostinho, S. Thomé, Cabo-F'rio, 
e Santa Martha. Como todas as provincias 
do Brazil são maritimas, menos as de Matto 
Grosso, Goyaz, Amazonas, e Minas Geraes, 
os portos do Brazil são numerosos, contan- 
do-se 42, sendo o principal o do Rio de Ja- 
neiro, que tem 198 kilom. de circuito, sendo 
tambem importantes os do Pará, Maranhão, 
Parahyba, Pernambuco, Maceió, Aracajú, 
Bahia, Ilhéus, Santa Cruz, Porto-Seguro, 
Victoria, Santos, Paranagu:t, Santa Catharina, 
e Rio Grande do Sul. São numerosissimas 
tambem as suas lagõas, sendo as principacs 
a dos Patos que tem perto de 304 kilom. de 
comp. e 66 de larg., à de Mirim, de Laguna, 
de Maricá, de Saquarema, de Araruama, 
Feia, de Jiquia, a do Norte e de Manguaba 
que se ligam por um canal de 36 kilom., o 
Lago Grande de Villa Franca, que tem mui- 
tas ilhas, o de Saracá, que communica com 
o rio Amazonas, o de Annibá, de Campinas, 
de Urubucaára, de Nhamundá, de Jany, de 
Uberaba, e Gahyba, as lagõas de Mandioré, 
de Caceres, ou Tamengas, a da Bahia Negra, 
a lagòa de Xaraes, chamada o mar periodi- 
co, porque desapparece na estação da secca, 
um lago nas ilhas de Bananal que tem mais 
de 15% kilom. de comp., e a lagôa Formosa. 
Ha muitas ilhas no littoral do Brazil e al- 
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Amazonas a de Marajó que tem 270 kilom 
de comp. e 173 de larg., a Maxiana e Cavia- 
na, a do Maranhão onde fica a propria capi- 
tal da provincia d'esse nome, a de Itamara- 
ci, provincia de Pernambuco, a de Itaparica 
na enseada da bahia de Todos os Santos, a 
do Governador na enseada do Rio de Janei- 
ro, à Ilha Grande, a de S. Sebastião, a de 
S. Vicente, a de Santa Catharina onde fica 
tambem a capital da provincia d'esse nome, 
a villa do Desterro. Longe do littoral ha as 
ilhas de Fernando de Noronha, que serve de 
colonia penitenciaria, de Santa Barbara no 
archipelago dos Abrolhos, e da Trindade. 
Nos grandes rios tambem ha ilhas, sendo a 
maior de todas a do Bananal, que fica no 
centro do Brazil, é formado por dois braços 
do Araguaya,e tem 396 kil. de comprimento. 

Os rios do Brazil formam quatro grandes 
bacias, entre outras muitas de segunda or- 
dem a saber: a do Amazonas, Tocantins. 
Paraná e S. Francisco. O Amazonas dentro 
dos limites do Brazil tem 3:828 kilom. de 
comprimento, e recebe 18 afiluentes de pri- 
meira ordem, Xingu, Tapajóz, Madeira, Pu- 
rus, Csary, Tettê, Juruá, Jutahy, Javary, 
Jary, Parú, Trombetas, Nhamundá, Uate- 
man, Umbu, Rio Negro, Japurá e Içá; a do 
Tocantins, rio com 2:640 kilom. de extensão, 
e 6 afiluentes principaes, o Araguaya, o rio 
do Somno, o Paraná, o Maranhão, o Tocay- 
nuas, e o Santa Thereza; a do Paraná, rio 
formado pela reunião do Rio Grande e do 
Paranahyba, e que juntando-se depois com 
o Paraguay fórma o Rio da Prata, e cujos 
afiluentes principaes são o Sipotuba, o Juu- 
rú, o Taquary, o Miranda ou Mondego, o 
S. Lourenço, o Cuyaba, o Rio Pardo, o Ivi- 
nheimá, o Nhanduhy, o Iguatemy, o Tieté, 
o Paranapanema, o Irahy, o Piquiry eo 
Yguassú. E no Paraná que ha o celebre 
Salto das Sete-Quedas, comparavel ao do 
Niagara. Finalmente a quarta grande bacia 
fluvial é a do rio de S. Francisco, que tem 

or afluentes principaes o Pari, o Paraope- 
Da o Rio das Velhas, o Rio-Verde-Grande, 
o Paracatú, o Corrente, o Carinhanha, e o 
Rio Grande. Ha tambem no rio de S. Fran- 
cisco uma cachoeira celebre, a de Paulo Af- 
fonso. Além dos quatro grandes fios, que 
formam as quatro bacias flnvines, desaguam 
tambem no mar alguns outros importantes, 
como o Gurupy, o Tury-Assú, o Mearim, o 
Itapicurá, o Parnahyba, o Vasa-barris, o 
o Paraguassú, o Rio das Contas, o Sequiti- 
nhonha, o Rio Pardo, o Mucury, o S. Ma- 
theus, o Rio-Doce, o Parahyba do Sul, o 
Ribeira de Iguape, o Itajahy, e o Tuba- 
rào. 

O Brazil tem, pela sua extensio immensa, 
dois climas perfeitamente diversos, humido 
e quente nas zonas intertropicacs, secco e 
temperado fóra d'esses limites. Nos sertões 
do Ceará, Pernambuco, Parahyba e Rio 
Grande de Norte a falta de chuvas determi- 
na seccas terriveis, como a que se está dan- 
do no anno em que escrevemos (1817). Nos 
sitios de maior calor, o thermometro não 
sobe a mais de 36º, e nos mais frios não 
desce de 3º abaixo de zero. As chuvas em 
geral começam em novembro e vão até ju- 
nho. O mez mais frio é o de julho, e o mais 
quente o de fevereiro. Na costa do Brazil de 
setembro a março, reinam habitualmente os 
ventos do quadrante do NE., e de abril a 
agosto os do quadrante de SE. A fauna do 
Brazil, como a dg todos os paizes america- 
nos, é riquissima. Os macacos de innumeras 
especies, os morcegos dos quaes ha uma es- 
pecie formidavel o andirá, as onças, 08 ma- 
racajés, os gatos do matto, os lobos verme- 
lhos, as raposas do Brazil ou cachorros do 
matto, os guarúnius, o8 coatys, as lontras, 
AS capivaras, que são os maiores roedores 
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conhecidos, as pacas appetitosas, as cotias, 
os caxinguelts, os preás, os coelhos, as an- 
tas de excellente couro, os porcos do matto 
que são excellente caça, os veados, os ta- 
tus, os tamanduis grandes destruidores de 
insectos, as preguiças, os cunbis que de- 
rastam os gallinheiros e os pomares, e nos 
mares os peixes-boia e as baleias que ainda 
apparecem com frequencia nas costas do 
Brazil, as toninhas e os golphinhos são os 
principaes mammiferos do Brazil. 

Os urubis, aves de rapina diurnas, e as 
corujas, aves de rapina nocturnas, os sabiás, 
os currupiões, os caraúnas, 08 japús, 08 XE- 
xeos, etc., tudo passaros cantores, ou de for- 
mosissima plumagem, os lindos tucanos, 08 
araçaris, as pomposas araras, os maracanas, 
os palradores papagaios, os periquitos, os 
pica-paus, os jacús, as pombas, as perdizes 
e codornizes, as capoeiras, as emas que sio 
os avestruzes americanos, diversas especics 
de garças, as narsejas e maçaricos, frangos 
de agua, patos marrecos, cysnes, eis 08 
principaes espccimens das aves brazilei- 
ras. 

Entre os reptis avultam muitas especies 
de tartarugas, camaleões, jacarés, e as jara- 
racas, cobras cascaveis, cobras coraes, 28 
immensas giboias, e as sucurius que são ou- 
tra especie de cobras, tambem formidaveis. 
Ha tambem muitas especies de batranós. 
Nos mares e rios do Brazil ha immensa va- 
riedade de peixe, sendo os mais originaes o 
grande piranecú do Amazonas que serve de 
base 4 alimentação dos povos marginaes e€ o 
pirapitanga que é uma especie de salmão do 
Cuyaba. São tambem riquissimas as classes 
dos molluscos e dos crustaceos, e a dos in- 
sectos tem especies lindissimas, principal- 
mente na ordem dos coleopteros. 

A riqueza da fauna é ainda excedida pela 
opulencia da flora brazileira, considerada 
uma das mais abundantes do mundo. Perto 
de 20:000 especies são conhecidas. Só as 
madeiras de construcção ostentam uma va- 


riedade infinita. Avultam entre ellas a pe-l 


rola, o pau-setim, oiti amarello, a tatajuba, 
o vinhatico, as differentes especies de an- 
jelim, o acapú que se póde considerar a 
teca brazileira, pau-ferro, o pau-brazil, o 
pau-rainha, o jacarandi preto, rosa, roxo, 
de espinho, violeta, branco, banana, a arrei- 
ra, o gonçalo-alves, as ditferentes especies 
de canella, o cedro vermelho, a casca-pre- 
ciosa, o cedro branco, o pau branco do Cea- 
ra, O louro de ditrerenses côóres, O ipé roxo,0 
pau de arco, o arco de pipa, o sobrazil, o 
castanheiro, o jaquitibá rosa e vermelho, o 
sapucaya, o guabirplaca, a peroba-branca, 
a juca, o pinheiro manso e bravo, etc., etc. 
São innumeras tambem as plantas textis, o 
piassaba, o coqueiro da India, o tucuman 
que rivalisa com o linho, o sapucaia que dá 
magnifica estopa, & pitcira, a guaxiima de 
que se fazem cordas e papel, à barriguda 
de cujo fructo se tira seda vegetal, e o 
proprio linho, em plantas oleosas tem o Bra- 
zil os coqueiros, o indaia que dá azeite, o 
pindahyba que dá oleo aromatico, o siry 
que produz manteiga vegetal, ete., etc. As 
plantas reimosas e gommosas constituem 
uma das grandes riquezas do Brazil, as se- 
ringueiras e as meçarandubas de ditrerentes 
especies que dão a gutta-percha, o angico- 
vermelho dá uma especie de gomma arabica, 
a jatobá de onde se extrae gomma copal, 
etc. O tintureiro encontra nas florestas do 
Brazil todos os matizes de que precisa: o 
sangue-de-drago, os mangues, ete., dão-lhe a 
tinta vermelha, o anil e o genipapo a azul, 
o mate o preto, o tatajuba o amarello. Aro- 
mas encontram-se no craveiro do Maranhão, 
na noz-muscada, na canella, na baunilha, na 
embira, na cannellcira, na pimenteira, no 
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aniz estrellado, etc. As fractas são de uma 
abundancia prodigiosa : goyabas, guabiro- 
bas, jaboticabas, pitangas, grumixamas, amei- 
xas do Pará, castanhas do Maranhã, amen- 
doas das sapucaias, cajús, maranejás, man- 
gebas, sorras, pinhões, ananazes, bananas, 
a carnaúba de multiplas applicações, o eafé 
sua immensa riqueza, a quina medicinal, as 
ameixas, o gergelim, o jamboeiro, & rama, a 
manga, 0 tamarindo, fóra muitissimas outras 
que existem tambem nos outros paizes. En- 
tre as raizes alimenticias avultam por erem- 
plo a mandioca e o inhama, entre as plantas 
medicinaes as falsas quinas, os jaborandis, 
as espalinas. Não fallamos já no assucar, no 
tabaco e outros productos conhecidissimos. 
A riqueza mineral que tornou celebre no se- 
culo xvin o nome do Brazil, ainda hoje existe. 
Abundam os diamantes e outras pedras 
preciosas, entre as variedades do quartzo os 
cristaes de rocha, as agatas, e os jaspes, 
ouro em todos os municipios, prata em todas 
as provincias, mercurio em bastantes povin- 
cias do sul, cobre em muitas do norte e do 
occidente, manganez e pouco estanho em 
Minas Geraes, zinco no Ceará, chumbo em 
algumas provincias, antimonio em quatro, 
bismutho, arsenico em Minas Geraes, ferro 
em toda a parte sendo uma das grandes ri- 
quezas do: Brazil. A riqueza de pedras de 
construcção, a existencia do earvão de pe- 
dra, do enxofre e de varios saes com certa 
abundancia completam a opulencia do Bra- 
zil. Tambem abundam as aguas mine- 
raes. 

A população do Brazil segundo os ultimos 
dados estatisticos officiaes de que temos co- 
nhecimento, e que se referem a 1876, sobe a 
10.700:187 hab., sendo 8.223:620 livres, 
1.476:567 escravos, 1.000:000 selvagens. Di- 
vide-se em 20 provincias: Amazonas, 57:610 
hab.; Pará, 259:821; Maranhão, 359:040; 
Piauhby, 202:222; Ceará, 7,21:686; Rio 
Grande do Norte, 233:919; Parahyba, 
362:597; Pernambuco, 841:539; Al 
348:009; Sergipe, 161:907; Bahia, 1.283:141; 
Espirito Santo, 82:137; Rio de Janeiro, 
121:576; S. Paulo, 837:354; Paraná, 126:722; 
Santa Catharina, 159:802; Rio Grande do 
Sul, 430:818; Minas Geraes, 2.009:023; 
Goyaz, 160:395 ; Matto Grosso, 60:417. Alem 
d'estas 18 provincias, o territorio da capital 
constitue o chamado municipio da côrte, 
que tem 274:972 hab. Incluindo este são 
685 os municipios do Brazil, que tem 225 
cidades, 460 villas, 1:553 parochias, e 19 
curatos. 

Ecclesiasticamente divide-se o imperio em 
12 dioceses, sendo uma archi-episcopal, a da 
Bahia, e 11 bispados, Olinda, C , Mara- 
nhão, Pará, Marianna, Diamantina, 8. Paulo, 
Rio de: Janciro, Rio Grande do Sul, Goyaz 
e Cuyabá. Estas dioceses, além das paro- 
chias e curatos, comprehendem 19 vigararias 
geraes, e 236 comarcas ecclesiasticas ou fo- 
raneas. 

A divisão judicial do imperio é a seguinte. 
Ha 343 comarcas, 11 tribunaes de relação, e 
um supremo tribunal de justiça, além das 
varas de juizes de direito que são 3716 e 4b? 
termos. 

As forças militares dividem-se em exercito 
de linha, que consta de 16:055 homens, e 
uma guarda nacional que tem 741:782 ho- 
mens. O corpo de policia consta de 570 ho- 
mens na capital (urbanos) ede 9:662 na 
provincia. Ha 6 arsenses do exercito no im- 
perio, com laboratorios pyrotechnicos, uma 
fabrica de polvora, outra em construcção, 
e uma de ferro. 

A marinha consta de 72 navios, incluindo 
9 lanchas a vapor, sendo 17 couraçados e 55 
de madeira. Entre os primeiros incluem-se 
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construiu em Inglaterra, e que ainda não 
partiu para o Brazil, e o monitor Javary. À 
guarnição d'estes navios consta de 338 oft- 
ciaes e 3:000 marinheiros. 

A forma de governo do Braail é monar- 
chico-constitucional. O poder legislativo é 
exercido pela camara dos deputados e pelo 
senado com a sancção do imperador. À ca- 
mara dos deputados tem a sua origem nas 
eleições indirectas por proviucias, e é tem. 
poraria, o senado é vitalicio. Os senadores 
tanbem são eleitos por eleitores especiaes 
por cada provincia e escolhidos pelo impera- 
dor n'nma lista triplice, Tanto os senadores 
como os deputados recebem subsidio durante 
o tempo das sessões. Além da assemblca ge- 
ral ha em cada provincia uma assembléa 
provincial, cujes membros são eleitos pelos 
mesmos eleitores da assembléa geral, e que 
tem attribuições mais restrictas. O poder 
executivo em cada provincia é exercido por 
um presidente, delegado do governo. Além 
disso cada cidade ou villa do imperio tem 
uma camara municipal eleita por eleição di- 
recta. O senado tem 55 membros, a assem- 
bleéa geral 122 deputados, e as assembléas 
provinciaes comprchendem 5%8. O numero 
de votantes em todo o imperio sobe a 
1093:054 individuos, estes elegem as cama- 
ras municipaes, e os eleitores para as assem- 
bléas geral e provinciacs, eleitores que são 
20:016. 

O Brazil tem um presidio penitenciario 
nas ilhas de Fernando de Noronha, e um 
grrnde numero de presidios militares dis- 
persos pelas fronteiras e pelo sertão, e que 
são outras tantas guardas avançadas da ci- 
vilisação. 

A costa do Brazil é allumiada por 26 pha- 
roes, e 22 pharolins. 

Tem o imperio 5:890 escolas de instru- 

cção primaria e secundaria, frequentadas 
por 187:915 alumnos, e com as quaes des- 
pendem as provincias perto de 5:300 contos 
de reis (fracos). A instrucção ecclesiastica 
é dada em 19 seminarios, frequentadas por 
1:368 alumnos. Alem d'isso no seminario lati- 
no-americano, fundado por Pio 1x cm Roma, 
estudam alguns brazileiros. Para a instrucção 
militar ha as escolas regimentaes, prepara- 
torias, militar, de tiro e deposito de apren- 
dizes-artilheiros, e um curso de infanteria 
e cavallaria no Rio Grande do Sul. Tem 
alem d'iisso o imperio uma escola de mari- 
nha, uma polytechinica, um observatorio 
astronomico, duas faculdades de medicina, 
uma no Rio de Janeiro outra na Bahia, duas 
de direito em S. Paulo e em Pernambuco, 
um instituto commercial no Rio de Janeiro, 
um instituto de meninos cegos, uma acade- 
mia das Bellas artes, 5 museus de historia 
natural no Rio de Janeiro, Pará, Ceará, 
Alsgõas, e Minas, bastantes bibliothecas, 
tendo a nacional do Rio de Janeiro 120:000 
volumes, e todas as do Brazil encerram 
400:272 volumes, tendo sido frequentadas 
em 1875 por 85:044 leitores. 

No Rio de Janeiro publicam-se 40 perio- 
dicos portuguezes, 2 inglezes e 2 allemiães, 
na provincia do Amazonas 6, Pará 17, no 

aranhão 9, no Pisuby 7, no Ceará 9, no 

Rio Grande do Norte 7, no Parahyba 6, em 

Pernamhuco 23, em Sergipe 5, nas Alagõas 9, 

na Bahia 21, no Espirito-Santo 9, no Rio de 

Janeiro (fóra a capital) 23, em S. Paulo 52, 
no Paraná 3, em Santa Catharina 5, no Rio 
Grande do. Sul 23 em portugez, 2 em alle- 
não,e m Minas-Geraes 16, em Matto-Grosso 2, 
em Goyas 2, total 300 jornaes, sendo 294 
ĉn portuguez, 4 em allemão, 2 inglez. 

agricultura constitui a principal riqueza 
do Brazil, Poucas terras ha no mundo onde 

à cultura seja mais remuneradora. O trigo 
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Brazil dão 30, 60, e ás vezes 70. O milho 
chega a dar em alguns pontos 400 por um, 
o feijão n'alguns poutos dá 200, o arroz 1:000. 
À rea, que nos Estado-Unidos dá 925 kilo- 
grammas de algodão nas terras superiores 
do Brazil då 8:814 e nas inferiores 1:469. 
Nas provincias do sul as culturas mais ren- 
dozas são o café, o assucar, o algodio e o 
tabaco, a baunilha o cacau, etc. À cultura 
do linho está-se dezenvolvendo, a da batata 
tambem. O café e uma cultura altamente 
remuneradora. Cada hectar de terreno pode 
conter 918 cafezeiros, que nos bons terrenos 
podem dar 2:022 kilogrammas de café. O 
assucar cultiva-se em todo imperio, mas 
principalmente nas provincias de Pernam- 
buco, Alagõas, Sergipe, Bahia e Rio de Ja- 
neiro. No Matto-(Grosso a canna de assucar 
dezenvolve-se com tal rapidez, que é nece- 
ssario empregar meios para obstar ao ex- 
cesso de producção. O melhor arroz do im- 
perio é o do Maranhão que rivaliza com o 
do Carolina; o tabaco, tambem cultivado 
em todo imperio é melhor na Bahia, cujos 
charutos são celebres. O melhor algodio é o 
de Pernambuco. Em algumas provincias do 
sul esta-se cultivando com grande vanta- 
gem a vinha. Nas provincias do norte, Pará 
e Amazonas, a extracção da gomma clustica 
da seringueira constitue uma producção ri- 
quissima. A cultura da tapioca, da man- 
dioca, da batata doce é geral em todo o 
Brazil. Nas provincias do sul e do occidente 
ha immensas creações de gado. Na Bahia, 
em Pernambuco e no Rio de Janeiro ha ins- 
tutos agriculas que teem prestado valiosos 
serviços. 

A industria, sem estar muito adiantada, 
jå manifesta symptomas de desenvolvimen- 
to. Ha no imperio 18 fundições de metaes, 
18 fabricas de cerveja, 3 de pedras precio- 
sas artificiacs, muitas de chapeus, entre as 
quaes 24 são importantes, innumeras de s84- 
bão, bastantes de fiar e tecer algodão; não 
fallamos já nos engenhos de assucar, nume- 
rosissimos e que são o complemento indis- 
pensavcl da cultura d'esse genero. 

O cominercio é immenso, e tem crescido 
com uma rapidez prodigiosa. O valor medio 
da importação e exportação do Brazil, nos 
ultimos annos coloniaes, quer dizer antes de 
1803, era de 22:000 contos, no quinquennio 
de 1839 a 18ł4 era de 96:000, no de 1869 a 
1874 foi de 347:000. A quota com que os 
diflerentes estados contribuem para a im- 
portação e exportação do Brazil está nas 
seguintes proporções : 


Importação Exportação 


Gri-Bretanha .... 51,41 45,30 
França .......000 19,49 13,46 
Estados do Prata . 9,13 4,15 
Portugal......... 5,01 4,43 
Estados-Unidos ... 4,01 20,90 
Belgica ...cccc.00 1,51 0,64 
Hespanha ........ 1,49 1,41 
EEIT: suema ratos 0,44 0,81 
Dinamarca ....... 0,19 0,88 
Hollanda......... 0,15 0,03 
Allemanha e Aus- 
tia astra sas, 02l 3,13 
Chili e outras re- 
publicas do Pa- 
CACO « cuscrasrs 0,49 0,71 
Russia, Succia œe 
Norucga ....... 0,33 2,44 
Diversos estados.. 0,42 0,51 
100 100 


O commercio de longo curso fez-se no 
anno de 1873-1874 por meio de 10:158 na- 
vios, o de cabotagem por 19:556. O Brazil 
tem 57:452 casas de commercio, sendo 
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31:436 brazileiras, 19:512 portuguezas, 6:504 
de diversas nacionalidades. Ha no Brazil 36 
bancos, sendo 17 no Rio de Janeiro, 7 na 
Bahia, 1 em Alagoas, 1. em Pernambuco, 2 
no Maranhão, 1 no Pará, 2 em Campos, 1 
em Santos, 1 em Campinas, 3 no Rio Gran- 
de do Sul. Até 1 de maio de 1876 estavam 
auctorisadus a funccionar no Brazil 127 
companhias de caminhos de ferro, 14 de se- 
guros, 15 de carris de ferro, 7 de navegação 
a vapor, 3 de illuminação a gaz, 3 de pra- 
ças de mercados, 2 de estradas de rodagem, 
27 para fins diversos. A illuminação a gaz 
é empregada no Rio de Janeiro, e em Be- 
lem, Maranhão, Fortaleza, Pernambuco, Ba- 
hia, S. Paulo, Nitheroy, Porto-alegre, Pelo- 
tas, Olinda, Campos, Santos e Campi- 
nas. 

A rede telegraphica do Brazil em 1876 
tinha uma extensão de 8:523 kilom., ser- 
vindo 87 estações. A rede de caminhos de 
ferro que em 1567 comprehendia só 6 n'umu 
extensão de U53 kilom., em 1876 abrangia 
22 linhas com uma eztensão de 1:600 kilom. 
estaudo além d'isso 16 linhas em construc- 
ção e 26 em estudos. A canalisação dos rios 
tem tido muito menor desenvolvimento. 

A receita publica no exercicio de 1873- 
1874 foi de 123.191:3473000 réis, e a des- 
peza de 120.922:6715000 réis. A divida 
externa no principio de 1876 era de 
173.925:333 5000 reis, e a interna de 
285.167:700 5000 réis. 

O Brazil precisa de população, e por isso 
procura, tanto quanto póde, attrair os emi- 
grantes, tendo para isso agencias especiaes, 
e formando numerosas colonias. À principal 
emigração espontanea é a dos portuguezes, 
que afiluem de um modo notavel ao Brazil, 
tendo nas suas mãos uma grande parte do 
commercio. O Brazil funda colonias em di- 
versos pontos das provincias, sujeitas a uma 
legislação especial, mas podendo emanci- 
par-se, como se emancipou, por exemplo, a 
colonia de Nova Friburgo, logo que preen- 
cham umas certas condições. 

E agora que apresentimos em rapidos 
traços o estado actual d'esse florescentissimo 
paiz, narremos tambem rapidamente a sua 
historia. 

Muito antes da chegada dos europeus ao 
Brazil, uma raça selvagem, a dos Tupuyas, 
habitava toda a beira-mar, desde o Amazo- 
nas até ao Rio da Prata. Não entramos 
agora no estudo das questões que dizem, 
respeito á origem das raças americanas, bas- 
ta-nos dizer que os Tupuyas;povo feroz, vi- 
vendo da caça, anika ro plae, foram expul- 
sos para o interior pelas diversas tribus da 
raça tupi, taes como os Tupinambas, os Tu- 
piniquins, os Tupiaes e outros, e que as 
guerras continuadas entre as multiplas na- 
ções, em que se dividiam essas duas raças, 
a dos Tapuyas e a dos “Tupis, nações que 
falavam uma multidão de idiomas diversos, 
constituiram a existencia da raça brazileira 
até á chegada de Pedro Alvares Cabral, 
que no dia 24 de abril de 1500, tendo che- 
gado a Porto Seguro, tendo desembarcado, 
e tendo tomado posse d'essa nova terra em 
nome de el-rei de Portugal, D. Manuel, con- 
quistou o Brazil para a civilisação. Pedro 
Alvares Cabral saira de Lisboa demandan- 
do a India, mas ou porque se receiasse das 
calmarias da costa de Guiné, ou porque uma 
tempestade o impellisse para o occidente, 
ou porque tivesse um vago desejo de explo- 
rar o desconhecido, encontrou de subito cessa 
formosa terra, a que deu o nome de Vera- 
Cruz, ou de Santa-Cruz, nome mudado logo 
em terra do Brazil, pcla quantidade de pau 
brazil, que là se encontrou, e cuja venda foi 
a primeira exploração commercial dos euro- 
peus n'aquello paiz. O nome de pau brazi 
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tes rebentára em Pernambuco uma insurrei- 
ção republicana, facilmente subjugada © 
atlogada no sangue dos seus chefes; à in- 
surreição de 1822, com uma caracter essen- 
cialmente monarchico, porque até era diri- 
gida pelo proprio principe D. Pedro, tinba 
de proclamar definitivamente & independ en- 
cia do Brazil. | 

Quando rebentou em Portugal a revolu- 
ção de 1520, 0 Brazil foi desde logo admit- 
tido a dar deputados às côrtes, mas 08 de- 
putados brazileiroy foram tratados mal em 
Lisboa tanto pelos seus collegas como pelo 
povo, e esse procedimento inhabil, motivado 
pelo despeito que Portugal sentira, tendo-5€ 
visto reduzido á posição de colonia, foi O 
primeiro pretexto para o grito da emanci- 
pação. D. Pedro concordara com a8 queixas 
dos brazileiros, © mostrára-se inclinado & 
tomar as suas partes. Uma ordem das cortes 
determinando que D. Pedro deixasse à SUA 
logar-teneneia no Brazil, e fosse mandado 
viajar pela Europa, deu origem á explosão- 
Nas margens do ribeirão do Ypiranga, 1). 
*edro declarou-se indissoluvelmente ligado 
4 causa da independencia brazileira, e o dia 
7 de setembro de 1822, em que O futuro im- 
perador prestou esse juramento, ficou sendo 
considerado no Brazil como O dia em que 
teve principio à sua existencia nacio- 
nal. 

Seguiu-se uma lucta pouco duradoura, € 
pouco sanguinolenta, porque O facto mesmo 
de estar à frente da insurreição o filbo mais 
velho do rei de Portugal, fazendo conceber 
a esperança de que, quando as duas corõas 
se reunissem n'uma só cabeça, voltariam às 
coisas ao seu primitivo estado, ainda tor- 
nou mais frouxos 08 esforços da metropole 
para recuperar O Brazil. No anno de 1825, e 
por intervenção do ministro inglez em Lis- 
boa, sir Carlos Stuart, Portugal reconheceu 
a independencia do Brazil, e o principe D. 
Pedro foi proclamado imperador da nova 
monarchia constitucional americana. É 
1826, quando morreu D. João vi, as espe- 
ranças dos portuguezes que ainda sonha- 
vam com a reunião das duas corõas, desva- 
neceram-se. D. Pedro 1 do Brazil, depois de 
ter tomado posse da coròa de Portugal, com 
o nome de D. Pedro 1v, abdicou em sua ti- 
lha D. Maria 11, € O Brazil continuou sepa- 
rado. Bastaram até 28 suspeitas de que O 
imperador se mostrava atieiçoado 808 euro- 
peus pura que Be Jevantasse contra elle um 
forte partido no Brazil, e, cançado de lu- 
etar, D. Pedro abdicou tambem a corôa do 
Brazil em 1881 em seu filho ainda menor, € 
partiu para & Europa, onde veiu defender 
como simples duque de Bragança, os direi- 
tos de sua tilha e a carta constitucional que 
outhorgira à sua patria. 

Entretanto o Brazil atravessava um pe- 
riodo tormentoso durante äs regencias suc- 
cessivas, que a menoridade de D. Pedro n 
tornava necessarias. Mas a resolução do jo- 
ven principe, que 8€ deliberou a tomar a5 
redeas do governo, antes de chegar o praso 
fixado para a sua maioridade, e o acto addi- 
cional da constituição brazileira, que fazia 
concessões ao partido descentralisador, Se 
renarum à ponco e pouco as tempestades. 
Entre as convulsões que agitaram o Brazil 
n'esse periodo de noviciado constitucional 
tiveram algumas o caracter republicano. À 
mais seria foi a que fundou por algum tem 
po uma republicr no Rio Grande do “ul, 
com o nome de republica de Piratinim, € 
que teve entre 03 seus defensores Garibaldi. 
Mas a sensatez e O espirito sinceramente li- 
beral do imperador D. Pedro 11 não tarda- 
ram a restabelecer por toda a parte osote- 
go. O Brazil não tem tido luctas externas 
senão as que lhe resultam de complicações 


deriva-se de braza, à que O assimilhava & | Vineias que oceupavam, mas entretanto Por- 
gua côr vermelha. tugal recuperava à sua independencia, O 
Por algum tempo & attenção de Portugal, | Brazil adheria com enthusiasmo à revolução 
concentrada nas riquezas do Oriente, pouco | de 1640, e tratava tambem de expulsar Os 
se preoccupou com à terra de Santa Cruz, € hollandezos. Durou annos à lucta, dirigida 
só de longe a longe alguma expedição, prin- da parte dos portuguezes por homens como 
cipalmente das que procuravam o Oriente, | João Fernandes Vieira, André Vidal de Ne- 
visitava de novo essa costa formosissima. | greiros, Francisco Barreto, o preto Henri- 
Os corsarios francezes começavam porém a | que Dias e o indio Potyguarassú ou Cama- 


seguir aquelle rumo, “4 fôra necessario ex- | Tão. Emtim capitulou Pernambuco, é O Bra- 
pulsar 08 seus navios, quando D. João 111 se 


zil voltou todo ao dominio portuguez. 
resolveu a occupar-se dessa Bus immensa | Nesse tempo começava já a presentir-se 
possessão, que para isso dividiu em nove | à existencia de minas de oiro, e os habitan- 
capitanias de que fez donatarios João de | tes da provincia de 5. Paulo, os mais aven- 
Barros, Duarte Coelho Pereira, Francisco 


turosos de todos 08 prazileiros, agrupados 
Pereira Coutinho, Jorge de Figueiredo Cor- | em bandos conhecidos pelo nome de bandei- 
reia, Pedro do Campo Tourinho, Vasco Fer- 


ras, exploravam às florestas do interior, que 
nandes Coutinho, Pedro de Goes, Martim 


a pouco e pouco iam perdendo o seu myste- 
Atonso de Sousa, è Pedro Lopes de Sousa. rio graças à audacia d'estas frequentes in- 
Os mais felizes d'esses donatarios foram | cursoes. O territorio ampliava-se, e era ne- 
Francisco Pereira Coutinho e Duarte Coe- cessario repetidas vezes formar novas capi- 
lho Pereira, que 8€ estabeleceram o primei- tanias que abrangessem 08 sertões explora- 
ro na Bahia, O segundo em Pernambuco, | dos. No seculo xvn emtim encontrou-S€ a 
onde fundou a cidade de Olinda. O estabe- | immensa riqueza mineral do Brazil, e dé- 
lecimento da Bahia principalmente prospe- ram-se n'esse seculo nos sertões de Minas e 
rou rapidamente € quando D. João 1m se | de Matto Grosso as scenas que se passaram 
resolveu a mandar para a8 terras de Santa 


no nosso tempo na California e na Austra- 
Cruz um representante do poder regio, esco- lia. Desordens sanguinolentas £e travaram 
lheu a Bahia para sua residencia, assim CoO- 


alli a cada momento, mas à afluencia não 
mo a escolheu para ser à sóde do primeiro | cessava, è O governo portuguez, pelo tributo 
bispado brazileiro. O primeiro governador | que cobrava dos mineiros, quferia essas 
foi Thomé de Sousa, è O primeiro bispo D. | enormes riquezas que D. João v prodigali- 
Pedro Fernandes Sardinha. sou do modo que todos sabem. A influencia 
Fundára-se n'esse tempo & companhia de do marquez de Pombal fez-se sentir beneti- 
Jesus, e 08 seus membros ardendo em dese- | camente no Brazil. Os indios nunca tinham 
jos de ampliar 08 dominios da fé e os seus sido escravos, e o trabalho agricola do Bra- 
não esqueceram O vasto campo que o Bra- zil era todo feito por negros importados da 
zil offerecia à sua actividade. Os selvagens Africa, mas o marquez de Pombal collocou 
ou indios de Santa Cruz, apezar de serem | 08 indios n'um pé de perfeita egualdade 
de costumes ferozes, eram dO mesmo tempo | com 08 portuguezes. A expulsão dos jesui- 
doceis e malleaveis. À intelligente catechese | tas empenhava o Brazil n'uma guerra com 
dos jesuitas deu excellente resultado. Di- | 08 indios do Paraguay, aldeados pelos pa- 
ziam os jesuitas que 08 indios se achavam | dres, e que não queriam abandonar esse re- 
dispostos & receber o cbristianismo, porque gimen para obedecer ao governo portuguez, 
já um discipulo de Christo, S. Thomé, per- ja quem à Hespauha cedera esse territorio, 
correra aquelles paizes. A base d'essa lenda jem troca da colonia do Sacramento povoa- 
encontraram-n'a elles n'um personagem my- ção situada nas margens do Prata, e cuja 
thico das superstições dos selvagens, Sumé, | posse foi por muitos annos objecto de con- 
uma especie de apostolo sobre-natural, que tinuas guerras entre OB portuguezes e 08 
os jesuitas confundiram com Ñ. Thomé. | hespanhocs. 
Mas a companhia de Jesus teve alli dois | O regimen do Brazil era severo como O 
vultos admiraveis,, Nobrega e Anchieta, | de todas as colonias curopeas nos seculos 
verdadeiros civilisadores, cujo suave inffuxo | que precederam O atual. Estava perfeita- 
trouxe muitos selvagens a0 gremio da civi- | mente enfeudado 4 metropole, só com ella 


lisação e impediu que alli se praticassem as i 


podia commerciar, não 86 permittiam no 
barbaridades, qe mancharam & conquista Brazil imprensas, determinavam-8€ os gene- 
do Mexico e do Feru pelos hespanhoes. 


ros de cultura que podia ter para que nã 

Entretanto os francezes, principalmente fizesse concorrencia à mtropole, e una 8€- 
os huguenotes ou protestantes de França | rie interminavel de restricções e de monopo- 
rocuravam estabelecer-se nO Brazil, e um 


lios paralysava à cada instante O desenvol- 
oficial do almitante Coligny, Villegagnon, vimento colonial. Comtudo pão houvera nun- 
chegou a radicar-se no Rio de Janeiro. Ex- 


ca tentativas de revolução, e uma tentativa 
a o terceiro governador do Brazil, | insignificante de revolta, castigada cruel- 
iem de Sá, cujo sobrinho Estacio de Sa, 


mente, em Minas (Geracs, em 1789, foi o 
fundou & esplendida cidade, que é hoje ca- unico echo despertado no Brazil pela pro- 
pital d'esse vastissimo imperio. A colonia | clamação da independencia dos Estados- 
foi florescendo, e quando Portugal foi anne- Unidos. Mas em 1207 a familia real portu- 
zado á Hespanha por Filippe u, já muitas | gueza refugiava-se no Brazil, escapando à 
cidades se elevavam no Sell territorio. De | invação napoleonica, e ia estabelecer-se DO 
novo os francezes tentaram estabelecer-se | Rio de Janciro para onde se transferira à 
no Maranhão, € d'ahi os expulsou Jeronymo sede do governo da colonia desde o meiado 
de Albuquerque. No primeiro quartel do | do seculo xvni. Este acontecimento, 8€ iin- 
seculo XVII 08 hollandezes, em guerra com à pediu que O Brazil seguisse O exemplo das 
Hespanha, tomaram à cidade da Bahia, mas 


colonias hespanholas, constituindo, como el- 
o bispo d'essa cidade D. Marcos Teixeira, | las, republica ou republicas independentes, 
paralysou-lhe 08 movimentos, e uma expe- 


fez ao mesmo tempo com que O Brazil, 
dição vinda de Portugal expulsou-08 d'ahi. 


transformado em metropole, gozando de 
Mais felizes em Pernambuco, tomaram €e todos os beneficios, que até ahi tinham sido 
occuparam essa cidade, estenderam o seu 


exclusivos de Portugal, não se resignasse à 
dominio pelas provincias do norte, e chega- voltar a ser colonia, embora com largas mo- 
ram ao sul até às margens do Rio de 5. 


dificações no sen regimen. Em 1820, D. João 
Francisco. Dirigidos por um principe intel- 


vı partiu para Portugal, deixando seu filho 
ligente, Mauricio de Nassan, 08 hollandezes | mais velho 0 principe D. Pedro de Alcanta- 
excrecram uma acção civilisadora nas pro- 


ra, como regente do Brazil. Tres annos an- 
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com as republicas do Prata, e que são con- 
flictos herdados já dos tempos coloniaes, em 
que a colonia do Sacramento, marginal 
desse rio, foi um pomo de discordia cons- 
tante entre portuguezes e hespanhoes. À 
duas guerras linportantes conduziram esses 
contlictos o Brazil, à de 1850 contra o ge- 
neral Rosas, presidente e dictador da Re- 
publica Argentina, á de 1865, que se pro- 
longou até 1570, contra Lopez, presidente e 
dictador da republica do Paraguay. N'esta 
ultima empregou o Brazil todos os seus vas- 
tus recursos, e conseguiu uma victoria de- 
cisiva depois de longas e aturadas prova- 
ques. + 

O Brazil caminba hoje na senda do pro- 
gresso pacifico. A lei que emancipou os es- 
cravos foi um acto generoso que mereceu 
os applausos do mundo inteiro, e que deu 
um golpe mortal no odioso trafico de carne 
humana. As instituições liberaes jogam 
tranquilla e regularmente no Brazil, e tudo 
taz prever que, depois da morte do impera- 
dor, sua filha lhe succederá tranquillamen- 
te, mantendo no Brazil enlaçada com a idéa 
da liberdade, filha da America, a tradição 
prestigiosa da monarchia, filha da velha Eu. 
ropa. 

A lingua que se falla no Brazil é o por- 
tuzuez em toda a sua pureza, sem dialectos, 
diiterindo apenas do portuguez da Europ a 
pelo accento um pouco mais languido, e por 
uus ligeiros usos especiaes de construcção, 
que mesmo algumas provincias não ado- 
ptam. A sua litteratura, durante os tempos 
coloniaes perfeitamente identificada com a 
portugueza, deu aos nossos fastos littera- 
ros alguns nomes notabilissimos: Sousa 
Caldas, Santa-Rita Durão, José Basilio da 
Gama, Thomaz Gonzaga, Alvarenga Peixo- 
to, Claudio Manuel da Costa, ete. Hoje ain- 
da as duas litteraturas são perfeitamente 
irmãs. Ha nomes resplandecentes nos fastos 
ltterarios do moderno Brazil: na poesia 
Gonçalves Dias, Magalhães, Junqueira Frei- 
re, Casimiro de Abreu, Alvares de Azeve- 
do, Castro Alves, Franco de Sá, Machado 
de Assis, e muitos outros, no romance José 
de Alencar, Joaquim Manuel de Macedo, 
Escragnolle Taunay (que usa do pseudony- 
mo de Sylvio Dinarte), Augusto Zuluar (bra 
zileiro desde a sua naturalisação), ete., no 

theatro além de Joaquim Manuel de Mace- 
do e de José de Alencar, Pinheiro Guima- 
res e outros, na historia Percira da Silva, 
visconde de Porto-Alegre, etc., na critica 
litteraria Joaquim Norberto de Sousa e 
Miva, Fernandes Pinheiro, ete., no jorna- 
lismo Theophilo Ottoni, Saldanha Marinho, 
Tavares Bastos, e quantos outros. Nas bel- 
las-artes o Brazil, sem possuir uma escola 
propria, tem realmente algumas individua- 
lidades que figuram brilhantemente nos fas- 
tos artisticos do mundo contemporaneo tacs 
tio em pintura Pedro Americo, o auctor da 
Carioca e da Batalha de Arahy, Victor Mey- 
relles, o auctor da Primeira missa nc Lra- 
zl, de Moema, etc., em musica o maestro 
Carlos Gomes auctor do Guarany, opera 
que tem corrido, com um cortejo de applau- 
808, todas as scenas lyricas da Europa. Na 
arte de representar está o Brazil um pouco 
mais atrazado, e os principaes actores dos 
theatros brazileiros são importados de Por- 
tugal, mas ainda assim alguns outros bra- 
zileiros teem apparecido, com relevante me- 
nto, devendo mencionar-se, como uma das 
mas potentes individualidades artisticas do 
acu tempo, João Caetano dos Santos. 
Immenso territorio do Brazil precisa 
e braços que o explorem. As raças indige- 
nas, refugiadas nas selvas extremas do im- 
Ra tendem a desapparecer, ou pelo anni- 
lamento ou pela conversão, em que se 
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empregam missionários, recrutados nos con- 
ventos, porque no Brazil permanecem as 
ordens religiosas, principalmente por serem 
um excellente viveiro de apostolos. À emi- 
gração europea, por conseguinte, é desejada 
com ardor, e ella para la se dirige, mas na 
maior parte portugueza, de fórma que o 
Brazil, longe de se distanciar cada vez mais 
da antiga metropole, como os Estados-Uni- 
dos em que penetra a cada instante sangue 
allemão, e sangue de muitas outras raças, 
muito mais que da ingleza, recebe cada vez 
maior injecção de sangue portuguez, o que 
não contribue pouco para apertar cada vez 
mais os laços de estima e de boa fraterni- 
dude que unem estas duas nações, filhas do 
mesmo tronco, Portugal e o Brazil. 

Brazil (Thomaz Pompcu de Sousa). V. 
Sousa Brazil. 

Brazões de armas. Se acreditas- 
semos alguns auctores antigos os brazões 
seriam tão antigos como o mundo, e ha 
quem chegue a utlirmar que a Noé se deve 
esta invenção. 

Outros já mais rasoaveis dizem que as 12 
tribus tinham os seus brazões d'armas priva- 
tivos, Petra-Sancta julga que os primeiros 
elementos da heraldica se achain entre os As- 
syrios c Eschylo descreve os escudos dos 
sete chefes que combateram em frente de 
Thebas e menciona os emblemas distincti- 
vos de que alguns d'elles usavam. 

Os argonautas partindo para a conquista 
do velo de ouro adoptaram sijnaes particu- 
lares para se reconhecerem, Alexandre Ma- 
gno concedia aos seus soldados alguns dis- 
tinctivos honorificos e é certo que entre os 
povos antigos marchavam na frente dos 
exercitos algumas figuras symbolicas que 
serviam para difterençar as nações. 

Tudo isto porém não se pode considerar 
ainda como verdadeiros brazves de armas, 
e só na idade media é que elles realmente 
anparecem e que a heraldica constitue uma 
arte regular ou sciencia que tem por fim 
estabelecer uma especie de laço mysterioso 
que permitta reconhecer as familias nobres 
atravez das gerações. 

Foi depois de voltarem das crusadas que 
os fidalgos mandaram desenhar nas bandei- 
ras, que arvoravam nos muros dos seus 
castellos, os brazões de armas que depois 
esculpidos sobre as portas e abertos nos tu- 
mulos foram religiosamente guardados 6 
conservados pelos seus descendentes, é a 
prova de que isto é exacto está em que 
grande parte das peças heraldicas que fi- 
guram nos brazões das familias mais anti- 
gas são tudo recordações das crusadas. 

Depois da renascença generalisou-se O 
uso dos brazões e no tempo de Luiz xiv 
em França quasi toda a gente os tinha, e 
em 1696 com o pretexto de regularisar o 
uso dos brazões de armas, esbeleceu se um 
imposto porque se determinou que quem 
quizessc usar brazão pagaria vinte libras 
e se no brazão figurassem flores de lys a 
taxa seria de quarenta libras. 

Até à revolução os brasões estiveram 
muito em voga, os arautos chamavam a 
sciencia que professavam sublime, e éra tal 
a mania dos brazões que se começaram a 
inventar para os dias da semana, para as 
differentes idades e houve até quem se lem- 
brasse de compor um brazão de armas de 
Jesus Christo que era encimado por uma co- 
roa de marquez. 

A revolução prohibiu o uso dos brazões, 
mandou-os mesino apagar nos monumentos 
e edificios publicos mas com o imperio vol- 
taram de novo, apparecendo nos escudos dos 
marechães e principes d'esse tempo novas 
figuras e emblemas que recordavam os fei- 
tos heroicos dos generaes de Napoleão. 
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Entre nós tambem os monarchas tiveram 
em grande estima os brazões de armas e 
D. Fernando 1 mandou fazer um rico para- 
mento bordado de aljofares com as armas 
dos fidalgos portuguezes. Pelo fallecimento 
d'este rei dividiram-se os nobres em dois 
bandos e ao passo que muitas familias illus- 
tres passavam a Castella, no reino se eleva- 
vam outras novas que adoptando brazões 
antigos que lhes não pertenciam origina- 
ram uma tal confusão que D. João 1 julgou 
necessario tomar algumas providencias so- 
bre este assumpto, e por isso introduziu no 
reino o ofticio dos reis de armas, a respeito 
dos quaes já escrevemos- um artigo espe- 
cial. 

D. Manucl não contente ainda com essa 
instituição mandou Antonio Rodrigues seu 
rei de armas a varias cortes da Europa es- 
tudar as obrigações e usos que observavam 
os otħciaes da nobreza, fez examinar as se- 
pulturas pelo reino em que havia brazões e 
escudos e estabeleceu um regimento para 
os ofliciaes da armaria, mandando tambem 
construir no palacio de Cintra uma magni- 
fica sala em cujo tecto fez desenhar os es- 
cudos com as suas cores e timbres de se- 
tenta e quatro familias alem dos pertencen- 
tes aos troncos da casa real. 

Foi ainda este soberano que mandou fa- 
zer um preciozo livro em folio de pergami- 
nho com todos os brazões de armas illumi- 
nados e dourados, livro que elle confiou ao 
seu armador mór D. Alvaro da Costa e que 
depois passou aos que lhe succederam no 
cargo. 

Bréa (João Saptista Fidele), general 
francez, conhecido principalmente pelo seu 
fim tragico, que n. em Menton pelos annos 
de 17,90. Serviu nas ultimas guerras do im- 
perio e esteve muito tempo em Nantes, co- 
no chefe do estado-maior. Foi assassinado 
a 25 de junho de 1548, pelos revoltosos da 
barreira de Fontainebleau, aos quaes se di- 
rigira como parlamentario. Dois dos assas- 
sinos, Daix e Lahr, que foram justiçados, 
allegaram em sua defesa que na vespera ti- 
nha o general mandado espingardear pri- 
sioneiros no Pantheon. 

Brébeuf (Guilherme de), poeta, n. em 
Thorigny (Normandia) no anno de 1618, 
m. em Caen no de 1661. Teve uma educação 
esmerada, e estreiou-se nas lettras por uma 
parodia burlesca do livro vir da Eneida. Boi- 
leau fez d'este poeta, na sua Arte poetica, 
o typo do exaggero. Traduziu a Pharsalia, 
publicou Poesias diversas, Elogios poeticos, 
e obras de devoção. 

Bréda, cidade da Hollanda, na provin- 
cia do Brabante septentrional, a 45 kilom. 
ao NE. de Anvers. À sua população sobe a 
15:000 hab. E uma das cidades mais fortes 
da Hollanda. À cidadella que com ella com- 
munica por um ponto, passa por inexpugua- 
vel. Tem fabricas de lanificios e alcatifas, c 
cervejarias muito affamadas. Foi tomada 
pelos hespanhoes no tempo da guerra dos 
Paizes-Baixos, depois de um cerco celebre, 
e celebre ficou sendo tambem o quadro em 
que Velasques tratou o assumpto da rendi- 
ção de Breda, conhecido vulgarmente pelo 
nome de quadro das lanças. 

Bréda-strect ou Quartier-Bré- 
da. Seria tempo perdido procurar na planta 
da cidade de Paris os limites administrati- 
vos e a situação official d'esta estancia 
consagrada a Venus das Camelias, saida de 
uma espuma que não precisamente a do mar; 
estancia que tão immoderados desejos ori- 
gina, e á qual o parisiense, a despeito de 
todas as demolições e reconstrucções reali- 
sadas, a despeito de Monsieur le prefet, se 
obstina em chamar quarticr Bréda se é um 
simples burguez, Lréda-Street Be é moço, 
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cidades mais importantes da Liga Hansea- lumes, muitos manuscriptos Earos e antiga 
tica, e no tempo de Napoleão 1 fez parte do dades curiosas. 

imperio francez, sendo capital do departa- Bresciani (Antonio), jesuita, erndito e 
mento das Bocas do Weser. Bremen é pa- publicista, n- no Tyrol italiano em 1198, 20- 
tria do celebre astronomo Olbera e do his- | em 1826. Pertenceu à companhia de Jesus, 
toriador Heeren. em Roma, € dirigiu 08 collegios de Turin, 
do Genova, de Modena e da Propaganda- 
Acceitando O encargo de redigir 08 olhe - 
tins da Civittos cattolica, jornal arcbiultra - 
montano, publicou ali o Judeu de Verma, = 


Republica romana, é O Zuavo pontifici? 


anglomano 6 peralta consumado. Nenhuma 
jnscripção côr de rosa, amarclla, verde ou 
azul indica onde começa e onde finda o.8eU 
imperio; mas, instinctivamente; dá-se com 
elle, por mais limitado que seja o numero 
das libações que tenham de ser otferecidas 
no altar do amor clandestino. Para isso, 
pasta cortar n'uma diagonal & especie de 
quadrilatero à que & municipalidade chama 
com o maximo prosismo, IX arredondamento 
e que é formado pelos quarteirões Saint- 
Georges, Chaussce-d' Antin, Paubourg-Mont- 
martre € Rochechouart; sendo justamente O 
centro a egreja de Notre-Dame des lorettes, 
com quanto tenha dado o seu nome às Suas 
mais amavels parochianas. 

Esta rapida indicação, que tiramos de um 
execllente artigo do Diccionario de Larousse 
afigura-se-nos ser suficiente para que O 
leitor possa guardar de memoria em qua 
ponto de Paris, fica, Pouco mais ou 
menos, esse chio maninho vedado à hones- 
tidade, de que foge espavorida à pudicicia, 
em que O inexperiente filho-familia, carido- 
gamente auxiliado por certas criaturinhas 
dotadas de diabolicas fascinações, consegue 
dissipar rapidamente à herança paterna, Sem 
exclusão de um: ceitil, na cultura do fructo 
prohibido. 

prederode (Tenrique, conde de), n- 
em 1532, m. em 1568. Pronunciou-se com 
Guilherme de Nassau e o conde d' Egmont 
contra 08 hespanhoes em 1565, foio primeiro 
que assignou o tratado conhecido pela esi- 
gnação de Compromisso, è, 4 frente de tre- 
gentos gentis-homens, apresentou à duquesa | p 
de Parma, O celebre memoriai, que foi de al- 

uma fórma O grito de gedição que originou 
0 estabelecimento da republica das Provin- 
cias Unidas. Desterrado pelo duque d'Alba, 
morreu NO exilio, tendo trinta e seis annos 
de edade. 

préguet (Abrahão Lulz), celebre relo- 
“neiro mecanico, D- em Neufchâtel no anno 
de 1747 de uma familia franceza expatriada 
depois da revogação do edito de Nantes, mM- 
na cidade de Paris, em 1825. 

Este grande artista, tão modesto quão ta- 
lentoso, não consagrou O seu genio unica- 
mente & trabalhos uteis å vida civil, enri- 
queceu tambem & navegação, à astronomia 
è a physica com am grande numero de ins- 
trumentos preciosos, escapes de toda a or- 
dem, pendulas astronomicas, relogios mari- 
timos, chronometros, etc. Deve-se-lhe 0 em- 
prego das pedras (rubis), nos relogios, & 

endula sympathica, O contador astronomico, 
um DOVO thermometro metalico, e outros pro- 
ductos engenhosos. 

Bremen Antonio Cortez)» presbytero 
do seculo xvit. Vestiu primeiro à roupeta 
da companhia de Jesus, mas passou depois 

ara o clero secular, sendo prior da fregue- 
zia do Salvador do Monte-A graço DO patriar- 
chado de Lisboa. Formou-se em canones na 

universidade de Coimbra, € publicou um 


NO. da cidade de Brême. À sua POP» é de 
5:500 hab. Dockas € estaleiros; navegação a 
vapor para 08 portos de New-York e Rio de 
Janeiro. 

Brenicr (Antonio Francisco), general 
de divisão, barão do imperio, n. em Saint- 
Marcellin (Isère) no anno de 1767, m. em 


em que 86 funda principa mente a su 
reputação, intitulam-se é Cartas sobre O 
1532. Entrou DO serviço em 1786, fez com Tyrol allemão 5 Ensaio sobre mas locu- 
honra todas a8 campanhas da revolução e do ções toscanas; e um escripto Acerca da Ilha 
imperio, fez parte do exercito que invadiu | de Sardenha (2 vol.) que è & gua obra 
Portugal debaixo das ordens de Massena, elPp 
cobriu-se de gloria em 1811 em Almeida, 
onde, vendo-se cercado, abriu caminho atra- 
vez do exercito inglez à frente da guarnição 
que se compunha unicamente de :500 ho- 
mens (abril de 1811). Este feito valeu-lhe O 
posto de general de divisão, 80 titulo de 
barão de Almeida. Unindo-se mais tarde & 
Luiz xvin, foi elevado à visconde (1823). ` 
grenno» E' este o nome do chefe gau- 
lez que tomou Roma nos primeiros sect! 08 
da republica, mas não pôde tomar O Capito- 
ho, € Camillo obrigou-O em fim a levantar O 
cerco. Diz a tradicção que, estando 08 Ro- 


Breslau (V ratislaria), cidade da Prus- 
sia na provincia de Silesia, a 235 kilom. 80 


der. A sua população eleva-se & 130:000 
hab. Os principaes artigos do seu commer- 
cio, que é importantissimo, são: metaes das 
minas dê silesia, madeiras, fazendas de va- 
rias classes, lás € pannos brancos. 
pressano Leite (Antonio). V. Lette- 
Bretanha (Grã-), & maior das ilhas 
pritannicas € das ilhas europeas, compre- 
hendida entre O Oceano, o can do Norte, O 
mar de Irlanda, O canal de S. Jorge; 2 Man- 
cha, o Passo de Calais, 0 mar do Norte. Foi 
descoberta OU pelos phenicios, OU pelos car- 
thaginezes, 08 romanos só & con eceram por 
oceasião da expedição de Cesar à Gallia- 
Cesar começou à conquistar & Bretanha, 
Claudio, Agricola, Constancio Chloro, com- 


pecial de nenhum chefe, porque & palavra 
pletaram à conquista da Bretanha romaną, 


brenno é que quer dizer chefe em lingua 
celtica. 

Brenta, Tio da Italia, nasce no Tyrol, 
atravessa O antigo reino lombardo-venezia- 
no, banha Bassano e lança-8€ no mar Adria- 
tico. No tempo do reino de Italia que teve 
Napoleão 1 por soberano, havia um epar- 
tamento & que este rio dava o nome; e que 
tinha Padua por capital. ça. A sua capital era Rennes. Estava divi- 

Brentano (Ciemente de), pocta e TO dida em Baixa è Alta- Bretanha, € d'ella se 
mancista allemão, um dos chefes da escola | fizeram 08 cinco departamentos actuaes de 
romantica, n. em Francfort sobre o Meno no | Ile et Villaine, Cotes du Nord, Finistère, 
amo de 1777, m. em Aschatfenburgo nO Morbihan € Loire Inferior. Dividida, nº 
anno de 1842. Os seus escriptos teem o cu- | tempo dos romanos, entre a Lyonnezê m e 
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nho de uma imaginação original e fecunda, 


catholicismo, acabou por sepultar n'um con- 
vento o seu despreso pela vida e pelos ho- 

i da Inglaterra, € emfim duques independen- 
tes. Em 1514-1515, e definitivamente em 
1532 reuniu-se à Bretanha à corôa de Fran 


ça por casamentos de principes 
A Bretanha conservou-86 por muito tem- 


tentaram regenerar a poesia impregnando-à 
da fé religiosa da edade média. Das guas 
obras citaremos: A funlação de Braga, Vic 
toria, Ponce de I.eão, & Historia do honrado 
Gaspar e do bello Annert, considerada ver- 


ue é mais notavel pelo peso do que pelo dadeiro primor. Sophia Brentano, mulber do 
| recedente, n. em 1761, m. em 1806, culti- 


valor. Antonio Diniz da Cruz e Silva lá se| p 
refere a ella DO Hyssope; dizendo : vou tambem as lettras. Deu à estampa uma 
colleeção de Poesias (1800); romances: Ca- 
lathiskos (1801); Amande und Eduard (1809), 
c. 
Brescia (Brixia), cidade de Jtalia na 
Lombardia, E kilom. ao NE. de Milão. À 
© 


sua pop- i 


O famoso Bremen, de cujo livro 
Faz logo ver O titulo a grandeza 


Escreveu tambem € publicou uma Vida de 
S. Francisco de Assis. 

premen, uma das quatro antigas ci- 
dades livres da confederação germanica, ho- 
`e absorvidas DO imperio da Allemanha. Es- 
tá situada DAS margens do Weser, tem 6 


a 70:000 habitantes, é muitissimo commer- 


cial, e tem alguns edificios importantes en- ; 
tro os quaes se distingue à cathedral luthe- | € gado. Tem seminario theologico, lyceu, 


rana com & sua famosa crypta Foi uma das gymnasio, bibliotheca contendo 30:009 vo- 


35:000 hab. Industria deca- 
dente; cutelaria, fabricas de armas de fogo 
e de armas brancas, d'onde lhe veiu à deno- 
minação de Armata; tecelagem de pannos de 


antigo regimen, com 95 Suas instituições 
boas e mås, com as suas isenções provin» 
ciaes € municipaes, 0 seu espirito catholico 
e o seu culto pela realeza A Bretanhs €, 
com tudo isso, UMA das provincias da Fran- 
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ça, mais ricas em grandes talentos, e em | queio inimigo que ali se achava estacionado, 


grandes poetas. Deu á França entre outros 
Chateanbriand e Brizeux, Féval e Renan. 

Bretanha (Nova), ilha do Oceano na 
Melanesia. O archipelago a que pertence 
tambem tem o nome de Nova-Bretanha, e 
comprehende sete ilhas grandes, fóra as dos 
Pescadores e do Almirantado. Foi descober- 
to este archipelago por Dampiér e Carteret 
no seculo XVIII. 

Bretanha (Nova). Com esta denomina- 
ção se designam as possessões, ainda hoje 
vastissimas, da Inglaterra na America do 
Norte, e que sào os dois Canadás, a Nova 
Brunswick, a Nova-Escossia, as ilhas do 
Cabo-Bretão, do Principe Eduardo e da 
Terra-Nova, as Solidões do Labrador, as 
Novas-Galles meridional e septentrional, a 
Nova-Norfolk, e a Nova-Hanover. Estas re- 
gives são cortadas de lagos, e banhadas por 
immensos rios. 

Brétigny (Tratado de), assignado en- 
tre Eduardo ın e João o Bom a 8-de maio 
de 1360. As condições d'este tratado, duris- 
simas para a França, manifestam a que pro- 
fondo abatimento a conduziram os Va- 
lois. 

Breviario. O livro manual, em que se 
se contem os officios divinos que os ecele- 
siasticos todos os dias devem rezar, chama- 
se breviario porque é como que um resumo 
dos livros choraes. Em tempo houve brevia- 
rios para todas as egrejas, mas emfim ado- 
ptou-se em todo o catholicismo o breviario 
romano, composto por Innocencio 111, e re- 
formado por fr. Haimon, por ordem de In- 
nocencio Iv. 

Breyner (Domingos de Mello). N. este 
bravo militar em Serpa aos 16 de janeiro de 
1780. Foi filho de Diogo de Mello Breyner, 
e neto paterno dos condes de Ficalho Fran- 
cisco de Mello e D. Isabel Josepha de Brey- 
ner e Menezes. 

Propenso desde os mais tenros annos á 
carreira das armas, incetou-a assentando 
praça no Regimento de Olivença, que se 
achava estacionado em Moura. 

Tomou parte nas campanhas da guerra 
peninsular ; e em 1826 cra coronel comman- 
dante do regimento de milicias de Beja, 
quando se pronunciou no Algarve a suble- 
vação dos rebeldes contra o systema cons- 
titucional; Domingos de Mello Breyner, 

essencialmente afleiçoado às idcas liberaes, 
tratou logo de espontaneamente concorrer pa- 
ra obstar á marcha dos sublevados reunindo 
0 regimento do seu commando, e indo occu- 
par o ponto estrategico de Mertola, mano- 
bra com que logrou impedir que os rebeldes 
ganhassem o Alemtejo até ir tropa da ca- 
pital acossal-os. 

Em 1828, vendo-se perseguido pelo go- 
verno de D. Miguel, sendo pronunciado em 
devassa e os seus bens sequestrados, Do- 
mingos de Mello só conseguiu escapar emi- 
grando para Hespanha, onde foi encontrar 
varios outros companheiros de exilio ali re- 
fugiados pelo mesmo motivo de professa- 
Tem idéas liberaes. 

O governo, porém, de Fernando vn é que 

) podia vêr com bons olhos aquella 

Pleisda de moços enthusiastas, e Mello Brey- 

ner tratou de transferir a sua residencia, 

Contrahindo um grande emprestimo n'uma 

casa de suas relações, com cujo producto se 

dirigiu a Cadix, onde fretando por sua conta 
um navio para o conduzir a sie a varios 

Companheiros seus de emigração, a quem 

muito auxiliou e protegeu, com elles embar- 

Cu para Inglaterra, indo juntar-se a tan- 

tos outros emigrados que já lá estavam. 

Quando o duque da Terceira (então conde 
de Ville-Flor), partiu para a ilha Terceira 


Como capitão general, atravessando o blo- 


Mello Breyner acompanhou-o, e teve occa- 
sião de desempenhar n'aquella ilha varias 
commissões de importancia. 

Ahi lhe foi incumbido o commando do 1.º 
e do 7.º districto da linha de defeza ; ahi 
assistiu como ajudante de ordens do conde 
de Villa-Flor à memoravel batalha de 11 de 
agosto de 1829, merecendo pelo scu compor- 
tamento os elogios do dito conde, e exer- 
cendo por essa occasião as funccões de chefe 
de policia militar na Villa da Praia, serviço 
que desempenhou com toda a coragem ec 
acerto debaixo de todos os riscos. 

Depois foi nomeado commandante do ba- 
talhão de voluntarios da rainha, entio acan- 
tonado na Villa da Praia, e simultaneamente 
commandante do d.º districto na dita villa, 
até que pelo marquez de Palmella presi- 
dente da Regencia foi encarregado de su- 
perintender à policia geral em toda a ilha 
Terceira, cargo de que se desempenhou 
sempre com o maior zelo c actividade. 

Mais tarde, quando o exercito libertador 
se aventurou a tentar o desembarque nas 
Praias do Mindello, Mello Breyner foi um 
d'esses 7:500 bravos; e no cêrco do Porto 
continuou a dar exuberantes provas do seu 
valor e zelo, cabendo-lhe por varias vezes 
o encargo de commandar o castello de S. João 
da Foz. 

Quando em junho de 1833 se preparou a 
divisio expedicionaria do Algarve, Mello 
Breyner ofiereceu-se logo para fazer parte 
d'essa arriscada expedição, e, desembarcando 
n'aquella provincia como duque da Terceira, 
foi nomeado governador militar de Villa 
Real de S. Antonio, para onde marchou só, 
sem auxilio algum, e logo lá organisou um 
batalhão nacional. De Villa Real de 5. An- 
tonio passou successivamente a Castroma- 
rim, Alcoutim, Mertola e Serpa, formando 
dois batalhões nacionacs moveis que tive- 
ram as denominações de Beja e Serpa, e 
que prestaram os mais relevantes serviços 
tanto no Algarve, como no Alemtcjo, até ao 
fim da lucta entre o governo de D. Maria 11 
e o de Miguel. : 

Ainda n'este brilhante episodio da expe- 
dição do Algarve lhe pertenceu a gloria de 
ter estrategicamente sabido chamar sobre 
si e sobre as tropas do seu commando a 
attenção do general Mollelos, facilitando 
assim a livre passagem das forças do duque 
da Terceira, facto este que se acha bem 
descripto na Historia abreviada dos acon- 
tecimentos do cêrco da cidade do Porto, ete 
impressa em Lisboa, 1851 

Depois da entrada do duque da Terceira 
em Lisboa, Mello Breyner esteve na capital 
encarregado de commandar o 5.º districto 
das linhas (em Alcantara). 

Terminada a guerra, e estabelecido defi- 
nitivamente o governo de D. Maria 11, Mello 
Breyner retirou-se da vida militar e foi vi- 
vêr em Serpa; logo depois desempenhou em 
Faro o cargo de recebedor geral da provin- 
cia do Algarve; e em 4 de septembro de 
1835 foi nomeado governador de Moçambi- 

ue. 
Apezar porém da sua constitucional ro- 
bustez, os trabalhos e fadigas em que se 
achara involto na defêza das idéas liberaes, 
não tinham passado debalde; e os padeci- 
mentos consecutivos haviam acabado por 
quebrantar-lhe as forças. 

Aconselharam-lhe que não fosse expôr-se 
ao clima deleterio de Moçambique, e Mello 
Breyner accedeu pedindo a exoneração do 
cargo para que fôra nomeado. 

Desde entio conservou-se concentrado na 
vida privada, repartido apenas entre a inti- 
midade do seu lar e a administração da 
sua lavoira, 
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M. em Serpa aos 17 de agosto de 
1847. 

Breyner (Thomaz de Mello), n. em 3 
de junho de 1786. Foram seus paes Antonio 
de Mello, quarto senhor de Ficalho, coronel 
do regimento de infanteria de Olivença, fi- 
lho da primeira condessa de Ficalho, D. Ma- 
ria Margarida Xavier de Lima. Servin como 
voluntario na guerra da peninsula e depois 
foi conselheiro de embaixada em Paris e de- 
putado da junta do tabaco. 

Fazendo parte do corpo de voluntarios da 
rainha foi por occasião do desembarque no 
Mindello escolhido por D. Pedro 1v para 
cravar em terra a bandeira que recebeu das 
mãos do duque de Bragança, e por isso pro- 
movido a alferes. Terminadas as campanhas 
da liberdade deixou o serviço militar. Foi 
gentil-homem da camara de sua magestade 

e par do reino em setembro de 18J4. M. a 
11 de outubro de 185t. 

Breyner (Pedro de Mello), filho de 
Francisco de Mello, 3.º senhor de Ficalho e 
de D. Isabel Josefa Breyner de Menezes, 
condessa de Ficalho e camareira-mór da 
rainha Victoria, n. em Lisboa a 4 de de- 
zembro de 1751. 

Ficando sem pae quando tinha ainda 
poucos mezes foi distinado á carreira eccle- 
siastica € n'esse sentido lhe foi dada a edu- 
cação elementar e passando depois á uni- 
versidade de Coimbra obteve em 1777 o 
gráu de licenceado na faculdade de cano- 
nes. 

Reconhecendo que não tinha vocação 
para a vida ecclesiastica decidiu-se pela 
magistratura e depois de ter praticado no 
escriptorio de um advogado obteve o despa- 
cho de desembargador da relação e casa do 
Purto, d'onde passou a desembargador da 
casa da supplicação e dentro em pouco a 
fiscal da junta dos Tres Estados, sendo en- 
tão por este tribunal encarregado de apre- 
sentar um projecto de regimento de admi- 
nistração e policia do hospital militar da 
córte, e desempenhando com acerto esta 
commissão apezar ser este um assumpto 
quasi inteiramente estranho para Mello 
Breyner. 

Promovido a desembargador dos aggra- 
vos da casa da supplicação e nomeado de- 
putado do conselho da fazenda e estado das 
senhoras rainha e da junta da administra- 
ção do tabaco, foi tambem escolhido para 
escrivão da fazenda da santa casa da mise- 
ricordia de Lisboa e n'este logar mostrou 
grande actividade e zelo conseguindo extin- 
guir o deficit que então havia n'esse estabe- 
lecimento de caridade. 

Nomeado governador das justiças da re- 
lação e casa do Porto empregou os maiorcs 
disvelos em melhorar a sorte dos presos sol- 
licitando elle proprio donativos dos particu- 
lares para esse fim, fazendo abreviar os pro- 
cessos e acabando com o barbaro costume 
que havia de carregar de pesadissimas ca- 
deias os reus condemnados à pena ultima, 
logo que lhe era intimada a sentença, e as- 
sim os levar para o oratorio sendo depois 
expostos à curiosidade publica. 

À inspecção que elle passou ás prisões 
deu logar a conflicto com Francisco de Al- 
mada o que o obrigou a vir á córte, falle- 
cendo porém d'ahi a pouco o celebre gover- 
nador do Porto e justificando-se plenamente 
Pedro de Mello Breyner, voltou este para e 
seu logar recebendo n'essa occasião a mercê 
do senhorio da villa da Trofa. 

Deve-se-lhe tambem o principiar-se a es- 
trada de Marão e a conclusão da ponte de 
barcas do Porto a Villa Nova de Gaya e pe- 
los serviços que elle prestou à segunda ci- 
dade do reino, e que resumidamente dei- 
xamos indicados, foi modernamente dado q 
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uome de Rua do Breyner a uma das ruas 
do novo bairro de Cedofeita. 

Quando em 1807 a córte partiu para a 
America, foi Mello Breyner nomeado pre- 
sidente de erario e membro da regencia e 
tendo passado ao Brazil em 1815 foi esco- 
lhido para enviado extraordinario e minis- 
tro plenipotenciario junto à santa sé, che- 
gando a Roma em 1819. 

Pela nova organisação da nossa diplo- 
macia em 1822 saiu da cidade eterna e 
foi em missio a Napoles, de onde passou 
a Genova, voltando a Portugal em 1524,e 
sendo então nomeado nosso ministro em 
França. 

Declarando-se a favor da carta consti- 
tucional foi pela infanta D. Isabel Maria 
encarregado da parte dos negocios eccle- 
siasticos e da justiça e depois da demissão 
do ministerio passou a servir como conse- 
lheiro de estado. l 

Preso na noite de 26 de maio de 1828 
foi conduzido á praça de S. Julião, d'ahi 
levado para o Bugio de onde no fim de 
quatro horas o transportaram novamente 
para S. Julião, onde falleceu em 29 de de- 
zembro de 1830. 

Rreyner (D. Thereza de Mello). V. Vi- 
mieiro (Condessa do). 

Brézé, antiga familia do Anjou, repre- 
sentada no começo do seculo xv por Pedro 
de Brézė, senhor da Varenne, Brissac, ete., 
conselheiro e camarista do rei, que deixou 
tres filhos.—Pedro, o mais velho, foi grande 
seneschal da Normandia, conmandou as for- 
ças que Luiz xı mandou a Inglaterra para 
soccorrer Margarida de Anjou, e foi morto 
na batalha de Montlhéry.—O segundo, Ro- 
berto, foi morto. n'um encontro com os suis- 
sos, em 14144. — O terceiro, João, acompa- 
phou seu irmão na expedição a Inglaterra. 
— Jacques de Brézé, filho de Pedro, de quem 
vimos de fallar, marechal e grande seneschal 
da Normandia, como seu pae, casou em 1462 
com uma filha natural do rei Carlos vn e de 
Agnès Sorel, e tendo-a encontrado em fla- 
grante delicto de adulterio, matou-a, em 
1476. Processado, foi condemnado na pena 
de 100:000 escudos para o rei Luiz xi, a 
quem abandonou, para pagamento, todas as 
suas terras. Depois da morte d'este monar- 
cha recorreu da sentença e conseguiu rei- 
vindicar os scus direitos e terras. Vinha ti. 
do do seu casamento tres filhos: o mais ve- 
lho, Luiz de Brézé, conde de Manlévricr, 
grande seneschal e governador da Norman- 
din, monteiro-mór de França, casado em 
primeiras nupcias com Catharina de Dreux, 
que lhe não deu filhos, e em segundas, no 
anno de 1514, com Diana de Poitiers, que 
foi amante de Henrique rr, e lhe deu duas 
fllhas.—O segundo, João de Brézé, morreu 
solteiro. —O terceiro, Gastão de Brézé, dei- 
xou um filho, Luiz, que foi bispo de Meaux, 
grande esmoler de França e thesoureiro da 
Capella Santa de Paris. Assim se extinguiu 
a familia. 

Brice (S.), bispo de Tours, discipulo e 
successor de S. Martinho, m. no anno de 
444. Tivera uma mocidade dissoluta, mas 
corrigiu-se por diligencias do seu veneravel 
preceptor, e governou santamente a sua 
diocese, da qual todavia foi expulso pelos 
fieis, ignorando-se o verdadeiro motivo d'essa 
expulsão. Koi para Roma, de onde voltou, 
alguns annos depois, a rogos dos habitantes 
de Tours. 

Bricen (Connor Na Catharacht 09, m. 
em 1142. Successor de seu pae como rei de 
Mormonia em 1120, teve de luctar contra as 
facções, viu-se obrigado a reconqgnistar pela 
força das armas o reino dos seus antepassa- 
dos, e attacando depois os seus visinhos de- 
vastou o principado de Mognmoye, reduziu a 
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cinzas Deenmore, conquistou Altona, conse- 
guiu estender a sua soberania sobre a Irlanda 
meridional, e assumiu o titulo mais nominal 
que real de rei supremo de Hibernia. Reinou 
22 annos. 

Erien (Turlogh Mac Dermod 09, suc- 
cedeu em 1142 ao precedente seu irmão, m. 
em 1167. Vencido na batalha de Moin-More 
perden os seus mais valentes soldados e o 
throno. Os ultimos annos da sua vida pas- 
sou os praticando actos de devoção e pe- 
vegrinações. 

EBrien (Donal-More 09, filho segundo 
do precedente, m. em 1194, subiu ao throno, 
depois do assassinio de seu irmão mais ve- 
lho, e de uma lucta encarniçada com outro 
seu irmão Brien o Montanhez. Para augmen- 
tar o seu poder sollicitou o auxilio dos in- 
glezes, mas em breve se arrependeu d'esse 
passo. Então para expulsar os seus perigo- 
sos alliados deu-lhes uma batalha em Thur- 
les, que lhe valeu o sobrenome de More ou 
de Grande, na qual os derrotou completa- 
mente. Morreu dois annos depois d'esta vi- 
ctoria. 

Brien (Donogh Mac Connor 09, cogno- 
minado o Gordo; foi o ultino rei de Tho- 
mond. Incapaz de governar por si mesmo, 
deixou que seu tio Mortog se apoderisse do 
poder e concluisse, em 1545, um tratado 
com saint Leger, nomeado vice-rei da Ir. 
landa por Henrique 1, em virtude do qual 
cedia Inglaterra o pequeno reino dos 
O" Brien que, a partir d'aquelle momento, 
tomou o nome de condado de Thomoud ou de 
Clare. Em troca d'esta cessão vergonhosa, 
Mortog, que renunciára ao nome de O" Brien, 
recebeu o titulo de conde de Thomoud e o 
de barão de Ibraikain. 

Depois d'essa epoca, a familia O’ Brien 
dividiu-se em dois ramos, do qual o mais 
novo existe hoje ainda na Irlanda. 

Brienne (Briona). Cidade da França 
(Aube), arredondamento, na margem direita 
do Aube, 2073 hab. Napoleão 1 legou a esta 
cidade uma somma avultada que foi empre- 
gada em restaurar os edifícios e em cons- 
truir uma praça, no meio da qual elevaram 
uma estatua representando Napoleão com o 
uniforme de alumno da escola militar de 
Brienne. Grande victoria alcançada pelos 
francezes em 21 de janeiro de 1814, sobre 
os exercitos alliados. 

Brienz (Lago de), na Suissa, no can- 
tão de Berne, corre na direcção do NE. ao 
SO. formado pelo Aar. 5 um dos lagos mais 
pittorescos da Suissa. Tem duas e meia le- 
guas de extensio e tres quartos de legoa 
de largura. À sua principal curiosidade é a 
cascata de Giessboch, 

Brieuc, Brioc ou Briock (S), em 
bretão Driec, em latim Driocus, n. em 409 
de uma familia illustre da Grã-Bretanha, 
foi convertido pelo missionario S. Germain 
de Auxerre, que o levou a França c o orde- 
nou padre. Depois de varias missões evan- 
gelicas na sua patria e na America, fundou 
neste ultimo paiz um mosteiro famoso que 
foi a origem da cidade de Saint-Bricue, 
hoje capital do departamento das costas do 
Norte e morreu em 502. 

Brifaut (Carlos), poeta francez, mem- 
bro da academia, n. em 1781, m. em 1557. 
Collaborou em diversos jornacs, e notavel- 
mente na Gazeta de França. À sua tragedia 
de Nino II valeu-lhe uma pensio de Napo- 
leio; mas a firmeza de opiniões não era a 
virtude do poeta. Depois de ter celebrado 
numa ode o Nascimento do rei de Roma, 
cantou com o mesno enthusiasimo lyrico o 
Jegresso de Luiz XVIII. As suas tragedias 
de Nino II, Joanna Grey, Carlos de Navar- 
ra e Olympia são obras mediocres, que o 
publico acolheu sempre com desagrado ma- 


BRI 


nifesto. Como poeta foi um continuador da 
tradicção classica e das fórmas antigas. Es- 
pirito gracioso, distillando finamente a allu- 
são, foi sempre acolhido e festejado nos cir- 
culos do bairro Saint-Germain. Hoje nin- 
guem conhece o academico Brifaut. 

BRriffault (Eugenio), litterato francez, 
n. em 1794, m. em 1854. Depois de ter 
debutado como critico dramatico no jornal 
o Tempo, collaborou successivamente no 
Figaro, no Seculo, no Corsario, etc. Deye- 
se egualmente a Briffault, que morreu doi- 
do em Charenton, umas physiologias espi- 
rituosas, intituladas : Paris na agua, Pari 
á meza, € o Segredo de Roma no seculo XIX, 
mysterios, typos, usos e abusos do clero ca- 
tholico. 

Briga. E' uma palavra celtica signifi- 
cando cidade, e que se encontra como parte 
componente dos nomes das povoações da 
Lusitania antiga. Fr. Bernardo de Brito 
phantasiou um rei Briga fundador de todas 
essas cidades Lacobriga, Cetobriga. 

Brighton, cidade maritima de Ingla- 
terra, condado de Sussex, a 75 kilom. 8. 
de Londres, no fundo de uma bahia da 
Mancha. E hoje a localidade de banhos do 
mar mais elegante do Reino-Unido, e a 
sua população eleva-se a 80:000 hab. 

Brigida (Santa), padroeira da Irlan- 
da, m. em 525. Retirou-se para uma cella 
que construiu no tronco de uma arvore, 
reuniu em communidade um grande nume- 
ro de mulheres, e muitos mosteiros da Ir- 
landa adoptaram a regra que ella tiuha 
estabelecido. O seu corpo toi trasladado 
para a cathedral de Down Patrick em 113, 
epoca em que foi descoberto. 

Brigida (Santa), filha de Birger Pehrs- 
son, da illustre familia dos Brahe, n. Da 
Suecia em 1302 ou 1304, m. em Roma em 
1313. Distinguiu-se sempre por uma devo- 
ção austera e exaltada. Fundou em Roma 
um hospicio para os peregrinos e estudan- 
tes suecos. À cannonisação de Santa Bri- 
gida, teve logar em 7 de outubro de 1391, 
depois de muitas dificuldades vencidas pe- 
las diligencias da sua familia, e sobretudo 
pelas instancias da rainha Margarida. Fun- 
dou tambem o mosteiro de Wadstena ees- 
creveu umas Revellações que foram tradu- 
zidas em latim pelo prior de Alvastra. 

Brigida (Ordem de Santa) ou de s. 
Salvador, fundada pelo precedente, confr- 
mada pelos pontifices Urbano v, Urbano vi 
e João xxu. Na Suecia houve quarenta 
mosteiros d'esta ordem, e o ultimo d'elles 
desappareceu muito tempo depois da Re- 
forma. 

Brihucga. cidade de Hespanhs a 3% 
kilom. NE. de Guadalaxara, sobre o Tajuna; 
4:464 hab. Importante manufactura de pan- 
nos. Derrota do exercito alliado pelo duque 
de Vendôme em 1710. 

Brillat-Savarin (Anthelmo), magis- 
trado e litterato francez, n. em 1755, m. em 
1526. Este escriptor, coisa pouco commum, 
alcançou um nome com uma unica obra, 4 
Physiologia do gosto, que todos conhecem, € 
na qual se encontra um pouco de tudo: eè- 
pirito, philosophia, sciencia, aphorisimo, 
anecdotas, physiologia e sobretudo chimica.. 
culinaria, isto é cosinha. Exerceu a advoca. 
cia e foi feito deputado à assembléa consti- 
tuinte. Era homem de espirito e de phanta- 
sia, benevolo, sobretudo paradoxal, e não 
receiou comprometter a dignidade da toga 
consagrando os seus ocios á composição de 
um codigo de gastronomia de que soube fa- 
zer uma obra litteraria. A Physilogia do 
gosto está escripta com um estylo natural, 
elegante e puro, dividida em meditações das 
qua a meditação vir versa sobre a theorif 

fritura, e cheia de ditos espirituogos 6 de 
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anecdotas picearescas. Brillat-Savarin dei- 
xou mais os seguintes escriptos: Vistas e 
projectos de economia politica; Ensaio sobre 
o duello; Sobre a archeologia do departa- 
mento do Ain e Fragmentos sobre a adminis- 
tração judiciaria. 

Brinon (Pedro), pocta dramatico fran- 
cez, m. em 1658. Publicou Baptista ou a 
calummia e Jephté ou o voto, tragedias tra- 
duzidas do latim de G. Buchanan. 

Brinon (Madame de), primeira supe- 
riora da instituição de S. Cyro. Ao seu gos- 
to pelas representações theatraes, devem-se 
as duas peças que Racine escreveu para S. 
Cyro. Ella mesma compoz algumas de me- 
recimento mediocre, que fazia representar 
pelas suas discipulas. 

Brinvilliers (Maria Margarida d'Au- 
bray, marqueza AY celebre envenenadora 
do seculo xvn. Filha do intendente de poli- 
cia Dreux d'Aubray, n. em 1630, e casou em 
1651 com o marquez de Brinvilliers. A vida 
dos dois casados começou logo a scr pouco 
edificante; gastavam ambos largamente, 
elle sustentava amantes ruinosas, ella näo 
tardou à consolar-se imitando-o. Excessiva- 
mente devassa, o homem com quem teve re- 
lações mais seguidas e apaixonadas foi um 
tal cavalheiro de Sainte Croix, que, depois 
de a ter explorado largamente, lhe aconse- 
lhou que envenenasse seu pae e seus ir- 
mãos, para herdar os seus bens, e lhe deu 
para isso os venenos necessarios. Os seus 
conselhos foram seguidos À risca, a marque- 
za não tardou a livrar-se d'esscs parentes, 
cuja morte despertou suspeitas, que não po- 
deram comprovar-se, pelo atrazo em que 
estava então a medicina legal. Quando Sainte- 
Croix morreu, em 1672, uma caixa, que elle 
deixou, pedindo que a entregassem, sem a 
abrir, 4 marqueza de Brinvilliers, despertou 
novas suspeitas que ainda mais se aggrava- 
ram, quando a marqueza, depois de ter feito 
vãos esforços para obter a caixa, fugiu para 
Inglaterra. Aberta a caixa, encontraram-se 
venenos, ao mesmo tempo um criado de 
Sainte-Croix, chamado La Channée, foi 
prezo como suspeito, provou-se que fôra 
cumplice e executor dos envenenamentos 
ordenados pela marqueza, foi suppliciado e 
tratou-se de se obter a extradição da crimi- 
nosa, refugiada em Inglaterra. Emquanto 
se davam os passos necessarios para se 
obter, a marqueza fugiu para os Paizes- 
Baixos e refugiou-se n'um convento de Lié- 
ge, mas um habil agente de policia Des- 
grez disfarçou-se em abbade, e, como era 
rapaz galante, e a Brinvilliers continuava a 
ser escandalosamente devassa, não tardou a 
obter as suas boas graças, e conseguiu que 
ella saísse com elle do convento. Entregou-a 
então a quatro quadrilheiros que a levaram 
para França, emquanto elle ia revolver a 
cella da envenenadora. Encontrou alli um 
papel, intitulado 4 minha confissão, em que 
ella contava os crimes horrorosos, que pra- 
ticira envenenamentos, incestos, adulterios, 
infamias de toda a especie. A publicação 
d'este papel, cujas revelações foram confir- 
madas depois por varias testemunhas, hor- 
rorisaram a França inteira, e quando a 

Brinvilliers foi conduzida ao supplicio no 
dia 17 de julho de 1676, os clamores indi- 
gnados do povo a acompanharam ao cada- 
falso. O corpo foi queimado e as cinzas dei- 
taram-se ao vento. «Respiral-a-hemos, di- 
sia madame de Sévigné, e pela communica- 
ção dos pequenos espiritos, teremos algum hu- 
mor envenenador com que ficaremos espanta- 
dos.» E teve razão a grande escriptora, porque 
se apoderou da sociedade franceza uma fe- 
bre de envenenamentos, que tornou verda- 
deiramente horroroso esse periodo do reina- 
do de Laiz xrv. 
VOL, ID 
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Brion (Gustavo), celebre paizagista 
francez, n. nos Vosges em 1824, m. em Pa- 
ris em 1877. Além das paizagens tem tam- 
bem notaveis quadros historicos, e excel- 
lentes marinhas, distinguindo-se entre os 
primeiros, pelo merito artistico e pelo rigor 
archeologico, o Cerco de uma cidade pelos 
romanos, e entre os segundos Jesus cami- 
nhando sobre as aguas. São celebres tam- 
bem as suas illustrações dos Miseraveis e da 
Nossa Senhora de Paris. um dos pinto- 
res mais notaveis da escola franceza con- 
temporanea. ` 

Brioso (D. Estevão), n. em Evora e 
ahi fez os primeiros estudos passando de- 
pois a Coimbra para estudar canones. Foi 
desembargador da relação ecclesiastica de 
Evora, vigario geral do priorado de S. João 
de Beja e do arcebispado de Lisboa. 

Sendo em 1676 erecto em bispado Per- 
nambuco foi D. Estevão nomeado bispo e 
chegando ao Brazil em 1678 começou a in- 
troduzir n'aquellas terras a disciplina ca- 
tholica e ecclesiastica mas levantando-se- 
lhe grande opposição que não poude vencer 
voltou ao reino. 

Transferido para bispo da Madeira, par- 
tiu para a ilha, onde esteve quatro annos e 
de onde retirou por doença vindo fallecer 
em Lisboa em 1689. 

Brioude, cidade antiquissima de Fran- 
ça no departamento do Alto-Loire. Já Si- 
donio Apollinario falla d'ella no seculo vı 
com o nome de Brivas. Foi saqueada pelos 
godos, pelos sarracenos, etc., e tambem to- 
mou parte activa nas guerras religiosas do 
seculo xvr. Tem hoje apenas uns 5:000 hab. 
E notavel pela architectura que data do se- 
culo xr, pelas esculpturas, e por alguns 
frescos antigos, uma das suas egrejas paro- 
chiaes, a de S. Juliio. 

Briricsca, cidade hespanhola com 3:000 
hab. Tem as ruinas historicas de um castel- 
lo, onde D. João 1 de Castella, o vencido de 
Aljubarrota, reuniu côrtes em 1388. Está 
situada na provincia de Burgos. 

Brisach (Novo), praça forte alsaciana, 
franceza ainda ha pouco tempo, hoje allemã. 
Construida em 1690, por ordem de Luiz xv, 
por Vauban. Tem perto de 2:000 hab. 

— (Velho), cidade do grão-ducado de Ba- 
den. 3:200 hab. Foi tomada em 1638 pelo 
duque de Saxe-Weimar, desmantelada em 
1641 pelo imperador da Allemanha, bom- 
bardeada em 1793 pelos francezes. 

Brisbane (Sir Thomaz Mac Douzal), 
celebre general e astronomo, n. em 1773 na 
Escocia. Serviu na India onde foi camarada 
de Wellington, em Flandres onde comman- 
dou uma companhia levantada à sua custa, 
nas Antilhas onde prestou tanta attenção ao 
bem-estar dos seus soldados, que no fim da 
campanha não tinha um só doente no seu 
regimento, na guerra peninsular onde ser- 
viu como general de brigada, e finalmente 
no Canadá, onde salvou o exercito inglez 
de uma derrota completa no combate do 
lago Champlein. Em 1821 foi nomeado go- 
vernador da Nova Galles do Sul, e introdu- 
ziu alli importantissimas reformas. Em 1826 
abandonou, por motivos de saude, a vida 
activa militar e administrativa, para se en- 
tregar exclusivamente ao estudo da astrono- 
mia. Já durante o seu governo da Nova- 
Galles publicira uma obra importantissima, 
o Catalogo de estrellas, em que fixou a po- 
sição e escreveu a descripção de 7:385 es- 
trellas. Prestando relevantes serviços à as- 
tronomia, viveu Brisbane n'uma quinta da 
Escossia, até que falleceu em 1860. 

Briseida, filha do grão-sacerdote Bri- 
sés, quando a cidade de Cyrnessa caiu no 
poder dos gregos, foi, por sorte, dada como 
escraya à Achilles, mas Agamemnon, abu- 


BRI 457 


sando da sua auctoridade de chefe supremo, 
arrancou-a ao heroe, que indignado se met- 
teu na sua tenda e não quiz combater. Este 
amúo de Achilles é o assumpto da Iliada. 

Brissac (Cossé), nobre familia france- 
za, que possuiu a pequena cidade de Bris- 
sac, hoje apenas de uns 1:000 hab., e onde 
tem um magnifico palacio. Carlos de Cossé- 
Brissac, marechal de França, e que passou 
por ser um dos mais valentes capitães do 
seculo xvr, foi feito conde em 1560. Outro 
Carlos de Cossé-Brissac, que, sendo gover- 
nador de Paris pela Liga, entregou as cha- 
ves da cidade a Henrique 1v, foi feito du- 
ique em 1611. Finalmente Luiz de Cossé- 
Brissac, commandante da guarda constitu- 
cional de Luiz xvr em 1791, foi assassinado 
em Versailles em setembro de 1792. 

Brissos (S.) Diz o Agiologio lusitano 
que este varão, verdadeiro apostolo da Lu- 
Bitania, foi o terceiro prelado da diocese de 
Evora, e que era natural de Mertola. Pade- 
ceu martyrio quando era Marciano pretot 
da Lusitania. 

Brissot do Warwille Ca Pe- 
dro), celebre convencional e publicista, n. 
em 1754, era filho de um estalajadeiro. Oc- 
cupou-se de jurisprudencia, e em 1780 pu- 
blicou a Theria leis criminaes, que lhe 
deu uma certa fama. Ligado com os homens 
que tinham de ser os chefes da revolução, 
foi muitas vezes preso como pamphletario, 
viajou muito em Inglaterra e nos Estados- 
Unidos, de onde trouxe uma mistura de 
idéas politicas e sociaes, liberalissimas © 
um pouco maculadas de utopias, apresen- 
tando sobre a propriedade idéas estranhas, 
que tinham de ser resuscitadas, com modifi- 
cações, por Proudhon. No principio da re- 
volução fundou um jornal celebre, intitula- 
do o Patriota francez. Foi em 1791 um dos 
primeiros a lembrar a fundação da republi- 
ca, e é curioso ter sido Robespierre n'essa 
epoca o primeiro a censural-o por isso. 
Eleito deputado á assembléa legislativa, foi 
um dos chefes do partido girondino, que 
muitas vezes chamavam por isso brissotino. 
Eleito membro da Convenção, quando se 
tratou do processo do rei, votou pela morte, 
mas com a condição de ser confirmada a 
sentença pelas assembléas eleitoraes. D'ahi 
por diante cessou de representar um papet 
importante, mas os odios que suscitára con- 
tra si pela polemica violenta no jornalismo 
e na tribuna fizeram d'elle um dos girondi- 
nos mais odiados. Condemnado como giron- 
dino, fugiu e procurava passar para a Suis- 
sa, quando foi reconhecido e preso em Mou- 
lins. Foi guilhotinado em Paris em 31 de 
outubro de 1793. Era orador mediocre mas 
jornalista habil e vehemente. Sem duvida 
alguma a sua figura é uma das mais cara- 
cteristicas do grupo revolucionario. 

Bristol, cidade de Inglaterra, que for- 
ma com o seu termo um condado nos limi- 
tes dos de Somerset e Glocester, situado no 
confluente do Severn e do Avon, rios que, 
juntando-se alli, lançam-se no golpho que 
se chama canal de Bristol. Tem 160:000 
hab., é muitissimo industrial. Foi a segunda 
praça de commercio de Inglaterra, hoje não 
está já n'essa altura, mas tem ainda grande 
commercio com Hespanha, Portugal, Ame- 
rica do Norte, etc. É celebre pelos seus bel- 
los especimens de architectura gothica, a 
sua cathedral que data do seculo xın. 

Britannicas (Ilhas), assim se deno- 
mina o mais vasto archipelago da Europa, 
composto de duas vastissimas ilhas, a Ir- 
landa e a Grã-Bretanha, e de muitos grupos 
menos importantes, as Shetland, as Orca- 
das, as Hébridas, as Sorlingas, as ilhas an- 

do o isa Man, Anglesey, Thanes, 
ight, 
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Britannico (Claudio Tiberio), filho de 
Claudio e de Messalina, n. em Roma no anno 
42 de Jesus Christo. Era o herdeiro presum- 
ptivo do imperio; mas Agrippina, segunda 
mulher de Claudio, conseguiu allastal-o fa- 
zendo adoptar Nero, que ella tivera de um 
primeiro marido, e que fez revestir da pur- 
pura depois do assassinio do imperador. Não 
tardou a rebentar a discordia entre a mãe 
e o filho, e Agrippina, que via escaparem- 
lhe a influencia e o poder, ameaçou Nero 
com restabeler o jovem Britannico nos seus 
direitos. Foi a sentença de morte d'es- 
se principe, que Nero envenenou n'um 
festim, no anno 56 da era de Christo. Tinha 
apenas 15 annos, e era a ultima vergontea 
da illustre familia Claudia, tão antiga como 
a cidade de Roma, e que dera tres impera- 
dores ao mundo. Esta tragedia cesariana é 
assumpto de um dos mais bellos dramas de 
Racine, a tragedia Britannico, representada 
pela primeira vez em 15 de dezembro de 
1609. E 

Briteiros. Nobre e antiga familia por- 
tugucza, que usa das mesmas armas que os 
Britos. V. este nome. 

Brites (D.) Infanta de Portugal, filha 
de el-rei D. João nı, n. em Lisboa no dia 15 
de fevereiro de 1530. M. ainda no berço. 

Brites (D.) mulher do primeiro duque 
de Bragança. Filha do condestavel D. Nuno 
Alvares Pereira e de sua mulher D. Leonor 


de Alvim, casou em 1401 com o filho bas-' 


tardo de João I, D. Affonso que foi depois 
o primeiro duque Bragança. Morreu em Cha- 
ves, e jaz enterrada no mosteiro de Santa 
Clara de Villa do Conde. Ainda vivia seu 
pai quando ella falleceu, e nunca mais se 
consolou d'esse golpe cruel. 

Brites (D.) filha bastarda de D. João I, 
quando era ainda mestre de Aviz, e da ce- 
lebre Ignez Pires, irmã do primeiro duque 
de Bragança, condessa de Arundel, e baro- 
neza de Blackmuir, casou D. Bites cm 
1405 com o conde de Arundel, sendo o casa- 
mento contractado por João Vaz de Alma- 
da, e pelo celebre Martim de Osem. Casou 
por procuração em Portugal, e partindo 
para Inglaterra, foi magnificamente recebi- 
da, sendo o casamento ratificado pelo arce- 
bispo de Canterbury. Enviuvando, casou em 
segundas nupcias em 1415 com o barão de 
Irchenfield, de Blackmuir e de Doddington. 
Tornou a enviuvarem 1419, e disfructou até 
à morte os feudos que seu marido possuira. 

Brites (D.), rainha de Portugal, segun- 
da mulher de el-rei D. Affonso nr. Era filha 
de el-rei de Castella, Affonso o Sabio, e de 
sua mulher, D. Mayor de Gusmão. Casou 
com D. Affonso 111 no anno de 1253, depois 
de el-rei se ter divorciado da sua primeira 
esposa, a condessa de Bolonha, e por isso 
houve as contendas entre D. Diniz e seu 
irmão D. Aftonso, querendo este considerar 
scu irmão mais velho como adulterino, por 
ter nascido ainda durante a vida da primei- 
ra mulher de D. Affonso 11. Este casamen- 
to aplanou muitas das dificuldades que se 
levantavam com relação ao Algarve. D. 
Brites, que, emquanto solteira, se mostrira 
gempre muito aflectuosa com seu pac, e à 
quem elle déra o condado de Niebla, foi 
tambem um modelo das esposas, excellente 
conselheira de seu marido. Fundou em Lis- 
boa o recolhimento dos Meninos Orphãos, 
em Alemquer o convento de S. Francisco, e 
outro da mesma ordem em Extremoz. Quan- 
do seu marido morreu, a rainha, costumada 
a ter uma certa parte no governo, quiz 
continuar, agora com mais auctoridade, a 
participar da administração, como que go- 
vernando em nome de seu filho, mas D. Di- 
niz não era homem que o consentisse, e & 


rainha offendida passou para Castella, De- 
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balde tentou D. Affonso x reconcilial-os, D. 
Diniz nunca esteve por isso, mas em com- 
pensação não se oppoz a que D. Brites ti- 
rasse dos seus dominios em Portugal ho- 
mens e dinheiro para soccorrer seu pae Af- 
fonso x contra a revolta do principe D. San- 
cho. M. a rainha D. Brites no dia 27 de ou- 
tubro de 1303, e veiu ser scj u'tada no con- 
vento de Alcobaça. 

Brites (D.), rainha de Portugal, mu- 
lher de D. Affonso 1v, filha de D. Sancho o 
Bravo, rei de Castella, e da rainha D. Ma- 
ria, n. em Toro em 1293, casou no dia 12 


de setembro de 1509. Passou a sua vida 


como sua sogra a Santa rainha D. Isabel, 
cujas virtudes procurou imitar, a reconci- 


liar os seus parentes. Teve tambem como 
ella de intervir -na impia contenda entre 
pae e filho, quando, por causa do assassinio 
de D. Ignez de Castro, o principe D. Pedro 
se revoltou contra seu pae. D. Brites mos- 
trára uma certa inclinação para Ignez de 
Castro, e chegúra até a previnir seu filho 
das crueis tenções de Affonso Iv. Foi uma 
senhora extremamente virtuosa, e no seu 
tempo a córte portugueza teve costumes 
severos, que contrastavam com a desmora- 
lisação que lavrava nas outras cortes. D. 
Brites, que fundou com seu marido as mer- 
cearias da sé de Lisboa, ainda hoje exis- 
tentes, e conhecidas pelo nome de mercea- 
rias de D. Aflonso Iv, m. no dia 25 de outu- 
bro de 1359, e jaz sepultada, ao lado de seu 
marido, segundo o seu desejo expresso, na 
sé de Lisboa. O typo d'esta virtuosa rainha 
foi aproveitado e desenhado com muito pri- 
mor no drama de Julio de Castilho D. Ignez 


de Castro. 


Brites (D.), neta de D. João 1, filha de 
D. Jorge, bastardo d'esse rei, casou em 1559 
com o duque D. Theodosio, 5.º duque de 
Bragança, e falleceu em Leiria no dia 5 de 
junho de 1623; jaz sepultada no convento de 
Sant'Anna d'essa cidade, convento em cuja 


cgreja mandara fazer uma capella. 


Brites (D.), prineeza de Portugal eè rai- 
nha de Castella, filha do rei D. Fernando 1 
e da rainha D. Leonor Telles, n. em Coim- 
bra em 1312, e tendo casado em 1383, quer 
dizer aos 11 annos, com D. João 1 de Cas- 
tella, fez a inconstante politica de seu pae 
com que tivesse, apezar de haver casado em 


tão curta idade, uns poucos de noivos, por- 


que foi promettida logo no berço ao duque 
de Benavente, filho bastardo de Henrique 11 
de Castella, depois ao principe D. Henrique, 
filho de D. João1 de Castellatambem, que foi 
depois Henrique 111, em seguida ao principe 
inglez Eduardo, filho do duque de York, e 
emfim veio a casar com o proprio D. João 1, 
que estivera para ser seu sogro. Desposara-a 
este principe para poder herdar o throno de 
Portugal, e efectivamente, apenas D. Fer- 
nando morreu, logo D. Brites foi acclamada 
rainna de Portugal, por ordem de sua mãe, 
que ficira regente, mas o povo é que a não 
acceitou, escolhcu para defensor e protector 
da independencia portugueza D. João, mes- 
tre d'Aviz, e seguiu-se a lucta resolvida pe- 
las gloriosa e decisiva batalha de Aljubar- 
rota. D. Brites, que no tempo d'esta batalha 
apenas tinha 13 annos, assistiu, sem poder 
intervir, à todas as peripecias d'cesa longa 
pugna, às discordias de seu marido com sua 
màe, e ao encerramento d'esta no carcere 


onde morreu Quando chegou : idade de ra- 
zão, à lembrança de todos estes aconteci- 
mentos devia tortural-a profundamente. 
Nunca foi feliz. Sobreviveu a seu marido, 
foi pedida entio em casamento pelo duque 
de Austria. Preferiu ficar na viuvez, entre- 
gando-se a exercicios de piedade, até que 
falleccu na villa de Madrigal. 

Brito, Familia, cuja origem se diz an- 
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terior á da monarchia porque já em 1033 
apparece um Arthur de 
mosteiro em Vermoim. As suas armas sào 
em campo vermelho nove lisonjas de prata, 


rito fundando um 


em tres palas, cada uma d'ellas carregada 


de um leão de purpura. O timbre é um leão 


lisonjado de prata e vermelho com uma li- 
sonja de prata na espadua. l 

Brito (Lourenço de), um dos heroes das 
guerras da India. Nomeado governador de 
uma fortaleza, que se havia de construir em 
Cananor, partiu para o Oriente com D. Fran- 
cisco de Almeida, e ainda não podéra cons- 
truir a fortaleza, e estava n'uma feitoria, 
defendida por uma fragil tranqueira, quan- 
do os mouros e indios o atacaram em abril 
de 1507, escolhendo de mais a mais a epoca 
do anno, em que o vice-rei o não podia soc- 
correr, por causa dos temporaes. Mas Lou- 
renço de Brito e os seus soldados mostra- 
ram-se dignos das gloriosas tradições de 
Duarte Pacheco. Foi o cerco de Cananor um 
dos mais brilhantes feitos de armas das 
nossas guerras indianas. Abrigados apenas 
por um pequeno e provisorio entrincheira- 
mento, e protegidos por algumas peças de 
artilheria, reduzidos á força de trezentos 
homens, e lastimando até não serem menos 
numerosos, porque a fome fazia-se sentir e 
as poucas provisòes que obtinham eram 
conquistadas á ponta da espada, nos entrin- 
cheiramentos dos moiros sustentaram os 
nossos valentes maiores, dirigidos por Lcu- 
renço de Brito, um longo cerco todo o in- 
verno, vendo o horisonte cerrado pelas pro- 
cellas, não tendo a minima esperança de 
soccorro, e expondo-se a perigos incriveis 
para obterem os alimentos, desde que os 
inimigos, percebendo que as nossas sorti- 
das tinham apenas por fim abastecerem-se 
os sitiados de provisões de boca, haviam 
tomado a resolução de não conservar nos 
entrincheiramentos avançados o mais pe- 
queno deposito de mantimentos. Depois de 
soffrerem privações e inclemencias, depois 
de repellirem muitos assaltos furiosos, fo- 
ram afinal os valentes descercados por um 
soccorro imprevisto. Uma acaso feliz con- 
duziu alli a armada de Tristão da Cunha, 
vinda do reino, e d'ahi a pouco appareceu 
a armada do vice-rei. 

Estava ainda Lourenço de Brito gover- 
nando Cananor, quando D. Francisco de 
Almeida lhe mandou prezo para a fortaleza 
Afionso de Albuquerque, já nomeado gover- 
nador da Índia, mas D. Fernando Coutinho, 
vindo de Portugal, poz a sua esquadra ås 
ordens de Albuquerque, e Lourenço de Bri- 
to, nào ousando resistir, soltou o seu grande 
prisioneiro. 

Brito (Jorge de), fidalgo portuguez, 
que foi mandado por Lopo Soares de Alber- 
guria n'uma expedição ás Molucas. Teve 
discordias com o sultão de Achem, foi morto 
em combate, e as reliquias da sua expediçio 
a custo poderam chegar a Malaca. Os por- 
tuguezcs tinham mostrado n'essa batalha 
uma bravura heroica e uma dedicação ca- 
valheiresca pela pessoa de Jorge de Brito, 
seu chefe, que, apezar de tudos os seus es- 
forços, não conseguiram salvar. 

Brito (Antonio de), fidalgo portuguez, 
encarregado em 1552 de fundar nas Molu- 
cas à fortaleza de Ternate. Construiu-a com 
assentimento do sultão d'essa ilha, mas lo- 
go declarou guerra ao de Tedre, para o 
obrigar a só vender cravo aos portuguezes, 
e derrotou o umas poucas de vezes. Quando 
D. Garcia Henriques o foi render, Antonio 
de Brito não lhe quiz entregar a fortaleza, 
e só depois de muitas contendas lh'a entre- 
gou, mas completamente desarmada, par- 
tindo para a India com toda a guarnição, 
artilheria 6 munições. Parecia que q devia 


esperar um severo castigo, mas não succe- 
deu assim. Ardia a India na discordia 
accesa por causa do governo entre Pedro 
de Mascarenhas e Lopo Vaz de Sampaio, e 
cada um dos dois contendores o que queria 
era angariar partidarios, por isso Antonio 
de Brito não só não foi punido, mas foi es- 
colhido para ser um dos doze juizes que 
havia de resolver a contenda. 

Brito (D. Francisco de Assumpção), ar- 
cebispo ne Goa, tomou posse da diocese em 
março de 1775. Era homem todo do mar- 
quez de Pombal, e como durante o tempo 
da sua prelazia caiu o seu protector, à curia 
e o clero vingaram-se no seu protegido da 
energia com gue o tratára o grande mar- 
quez. O papa Pio vr aproveitou umas dis- 
cordias que D. Francisco de Assumpção 
teve com o clero da sua diocese, e suspen- 
deu-o. Era frade este arcebispo mas não 
usava do titulo de frei. M. em 1780. 

Brito (D. Lourenco de), foi o 26.° capi- 
tão de Sofala, que foi o titulo que primeiro 
tiveram os governadores de Moçambique. 
Succedeu em 1589 a D. Jorge Tello de Me- 
nezes, e em 1590 o governador da India de- 
mittiu-o, processou-o, e mandou-o para o 
reino, fazendo-lhe varias accusações de que 
em Portugal foi absolvido. 

Brito (D. fr. Luiz de), bispo de Melia- 
por, e bispo eleito de Cochim, foi o 43.º go- 
vernador da Índia, succedeu ao conde da 
Vidigueira, D. Francisco da Gama, a 27 de 
janeiro de 1627, e falleceu a 27 de junho de 
1628. 

Brito (Thomaz Serrão de), medico dis- 
tincto portuguez do seculo xvi. N. em 
Coimbra, formou-se na universidade, e foi 
lente d'essa faculdade, tomando posse da 
cadeira que regeu em 1618. Escreveu em 
latim um commentario de Hippocrates, que 
ficou manuscripto. o 

Brito (Antonio Rebello de), natural de 
Braga, viveu no seculo xvm, e escreveu em 
portuguez alguns sonetos mediocres, e em 
latim um poema de mais algum valor offe- 
recido ao arcebispo de Braga D. Affonso 
Furtado de Mendonça. 

Brito (Duarte de), um dos collabora- 
dores do Cancioneiro de Garcia de Rezende. 
É chamado por Barbosa «poeta, ainda que 
jovial, muito sentencioso». As poesias que 
inseriu no Cancioneiro intitulam-se Successo 
que tive com um rouxinol, Inferno de namo- 
rados. Pertence aos fins do seculo xv, prin- 
cipios do xvi. 

Brito (Francisco de), n. em Evora e 
professou na ordem dos eremitas de Santo 
Agostinho em 1689. Foi prégador geral e 
prior do convento de Lisboa, onde falleceu 
em 1726. Estão impressos muitos dos seus 
sermões. 

Brito (Francisco de), celebre professor 
de humanidades, e grande latinista. Viveu 
no seculo xvr e sustentou muitos argumen- 
tos na universidade de Padua. Deixou, im- 

presso em 1569, um livro em latim sobre 
grammatica. 

Brito (Fr. Francisco de), foi religioso 
minorista, viveu no seculo xvr em Hespa- 
nha, e escreveu em hespanhol um livro so- 
bre as excellencias e prerogativas de S. 
João Baptista, impresso em 1644. Nada 
mais se sabe d'este escriptor, mas afirma 

Jarbosa que era portuguez. 

Brito (Fr. Jacyntho de), n. em Pal- 
mella, professou na ordem dos eremitas de 
Nanto Agostinho em 1637, foi reitor do col- 
legio de Santo Agostinho de Lisboa, e es- 
creveu em latim dois tratados de theolo- 
gia. 

, Brito (Fr. José de), n. em Lisboa, ves- 
tiu o habito militar de Christo em Thomar 
em 1661, foi reitor do seminario, e cantor- 
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mór. Falleceu em 1700. Deixou manusenptos 
um Commentario de Persio, um addiciona- 
mento ás obras de Proba Fabonia, e um 
tratado das pedras preciosas, moralisado 
com logares da Santa Escriptura. 

Brito (Joño Soares de), n. em Setubal 
em 181, e diz Barbosa que foi dotado de 
tão prodigioso talento, que tudo aprendeu 
sem mestres, e que compunha em prosa e 
verso cin latim com summa elegancia e faci- 
lidade, resolvendo tambem de prompto as 
mais difhceis e intrincadas questões de theo- 
logia, jurisprudencia e philosophia. Fundou 
a Academia Problematica de Setubal, e m. 
em 1722. De todo esse talento não ficaram 
os mais ligeiros vestigios, porque o unico 
livro que consta que compozesse Uso da ra- 
zão de Esiado ficou manuscripto. 

Brito (Luiz da Silva de), n. em Santa- 
rem nos meiados do seculo xvi, frequentou 
as universidades de Coimbra e de Evora, e 
tão sigulares talentos revelou que D. Theo- 
tonio de Braganea, arcebispo de Evora, 
quando residia em Madrid, o mandou cha. 
mar a esta cidade, c lhe confiou o governo 
do arcebispado que elle serviu por muitos 
annos, dando grandes provas de engenho, 
de zelo, e de fidelidade. M. em 1630 em 
Santarem onde estava de posse do priorado 
de Santo Estevão. Coisa singular! D'este 
homem que tanta reputação teve no seu 
tempo nenhum juizo póde formar a poste- 
ridade, porque nenhuma das suas obras se 
imprimiu, nem um só dos seus discursos, 
nem os seus tratados de theologia em la- 
tim, nem a sua arte poetica, nem os seus 
commentarios dos Lusiadas de Luiz de 
Camões! 

Luiz da Silva de Brito mostrára-se em 
1580 ardente patriota, combatendo ao lado 
do prior do Crato na batalha de Alcanta- 
ra, o que não impediu que em 1619 fosse 
elle que escreveu a oração gratulatoria 
pela entrada de Filippe im em Santarem. 
Não admira! os annos.não passavam de- 
balde, e para os que tinham assistido á 
queda de Portugal, já não havia, já não 
podia haver esperança de resurreição. Mor- 
reu Luiz da Silva de Brito, como se vê, em 
edade provecta, porque, tendo combatido 
na batalha de Alcantara, só dez annos an- 
tes da restauração de 1640, deixou de 
existir. 

Brito (Antonio Elisiario de Miranda e). 
N. em Lisboa em 1786, e, destinando-se á 
carreira militar foi reconhecido, como ca- 
dete, em 1802, seguiu, sempre com distinc- 
ção, o curso da academia de Marinha, e 
em 1808 passou a servir no Brazil na qua- 
lidade de alferes do 3.º regimento de infan- 
teria de linha da cóôrte, e logo em seguida 
toi despachado 2.º tenente do corpo de enge- 
nheiros, sendo empregado nos telegraphos. 

Como engenheiro, começou Miranda e 
Brito a prestar altos serviços, levantando 
plantas das fortalezas, e fazendo outros tra- 
balhos importantes. Em 1817 fez parte da 
expedição que subjugou o movimento repu- 
bliczno de Pernambuco, em 1822 seguiu as 
partes da insurreição brazileira, e mereceu 
ser louvado na ordem do exercito pela prom- 
ptidão com que reuniu as milicias que sc de- 
viam oppôr às forças portuguezas do general 
Avilez. Em 1826 tomou parte nas campa- 
nhas do sul e foi promovido por distincção a 
coronel graduado na batalha do Passo do 
Rosario. De 1829 a 1831 exerceu o governo 
das armas do Maranhão, em 1836 recebeu 
um commando no exercito que operava con- 
tra os insurgentes republicanos do Rio 
Grande do Sul. Nomeado em seguida presi- 
dente e governador das armas d'essa pro- 
vincia, passou logo a exercer cargo egual na 
provincia de Santa Catharina. De 1837 a 
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1839 exerceu de novo a presidencia no Rio 
Grande do Sul, e recebeu o commando do 
exercito de operações, commando em que 
não foi feliz. Em 1845 teve o commando das 
armas do Rio de Janeiro, e foi nomeado em 
seguida para differentes commissões impor- 
tantes militares, sendo em 1852 reformado 
cm marechal do exercito. M. em 1858. 

Brito (Francisco de Paula). Celebre edi- 
tor brazileiro, n. no Rio de Janeiro em 1809. 
Era filho de um pobre carpinteiro, e só á 
custa de muitos sacrificios pessoaes adquiriu 
alguma instrucção. Seguiu a carreira de ty- 
pographo, eera já compositor quando um seu 
amigo Evaristo Veiga, vendo que elle impro- 
visava facilmente, o aproveitou para excitar 
o povo no movimento de 1831. N'esse mesmo 
anno pôde Paula Brito comprar uma pequena 
loja de encadernador, a que addicionou uma 
pequena typographia. Politico ardente come- 
çou a imprimir jórnaes de opposição, alguns 
dos quaes elle proprio redigia, e entre outros 
um todo em verso rimado, intitulado A mu- 
lher de Simplicio. A sua typographia foi 
ameaçada n'um momento em que uns bandos 
populares, açulados por agentes do governo 
ameaçavam em 1833 as imprensas dos jor- 
naes da opposição. Salvou-o a-sua ener- 
gia. 

Litterato mediocre, Paula Brito tinha uma 
facilidade fatal. Escreveu jornaes, livros de 


„sortes, scenas comicas, traduziu dramas, era 


emfim de uma fecundidade maravilhosa. Co- 
mo typographo contribuiu muito para o 
desenvolvimento da sua arte no Brazil, e 
até se arruinou querendo desenvolver de- 
masiadamente a sua industria. Como editor, 
mostrou se credor do affecto que lhe consa- 
gravam todos os litteratos brazileiros. Co- 
mo politico, foi-se tornando moderado å me- 
dida que foi caminhando na vida, e a sua 
loja chegou a ser o campo neutro onde og 
mais ferinos advePsarios se encontravam 
serenamente. Francisco de Paula Brito fal- 
leceu em 1861. 

Brito (Fr. Simão de). N. em Setubal em 
1676, professou em 1694 no convento da 
Trindade em Lisboa, e dando provas de elo- 
quencia, foi nomeado prégador. Dedicando- 
se com ardor à redempção dos captivos, que 
era o fim para que a ordem dos trinitarios se 
instituira, cinco vezes passou å Africa a tra- 
tar do resgate d'elles. M. no convento de Lis- 
boa no dia 5 de maio de 1739. Apenas deixou 
impressa a oração que prégou nas exequias 
de D. Manuel Caetano de Sousa, e manuscri- 
ptas deixou obras bastante importantes, tacs 
são a Chronica da sua ordem,o catalogo dos 
arcebispos e bispos trinitarios, dos varões e 
mulheres illustres da provincia portugueza, 
uma dissertação em que pretendia provar 
que S. João da Matta não era portuguez, a 
descripção de uma das suas viagens a Mafra, 
a descripção do convento da Trindade em 
Lisboa, e um livro intitulado Incremento tri- 
nitario. 

Brito (Paulo José Miguel de). Foi go- 
vernador de Moçambique, nomeado por de- 
creto de 29 de maio de 1828, tomou posse & 
21 de agosto de 1829. Fez algumas obras 
uteis durante o seu governo, taes como a fun- 
dação de um estabelecimento na bahia de 
Fernão Velloso. Falleceu no dia 28 de janeiro 
de 1852, tendo apenas anno e meio de gover- 
no. Era ardente absolutista, e queixava-se 
amargamente para a córte de que eram libe- 
raes quasi todos os ofliciacs da guarnição de 
Moçambique. Durante o seu governo houve 
tal fome em Sens que todos habitantes eva- 
cuaram a villa em 1830, houve guerra com os 
cafres, principiada em 1831, e de que resul- 
tou recuperarem-se as terras de Bandire no 
reino de Quiteve. 

Morrendo Paulo José Miguel de Brito to- 
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mou o governo nma junta provisoria, com- 
posta de fr. Antonio José da Maia, do ouvidor 
geral Joaquim Xavier Diniz Costa, e do co- 
ronel Francisco Henriques Ferrão. 

Brito (Marcos Correia Leitão de). Freire 
conventual do ordem de Aviz, n. em Santa- 
rem e professou no anno de 1651. Foi sachris- 
tão-mor do seu convento, e passou a Roma, 
como grande legista que era, paia ser procu 
rador da sua ordem n'uma demanda que ella 
tinha com relação ao beneficio d: Coruche. 
M. com setenta annos de edade. Tinha muito 
geito para a poesia comica, e escreveu va- 
rias comedias e loas. Barbosa menciona a 
Comedia de S. Basilio, em que, segundo diz, 
entrava um negro que fallava com toda a 
propriedade a sua lingua, e uma Historia 
de Nossa Senhora de Monserrate. 

Brito (Carlos Eduardo de Mendonça e), 
official de artilheria do nosso exercito que 
adquiriu certa celebridade pelo modo como 
ge comportou no dia 19 de maio de 15%0. 
Filho de Joaquim José de Mendonça e 
Brito, official de infanteria, n. em Beja a 
14 de outubro de 1836 e depois de ter es- 
tudado no collegio militar assentou praça 
no batalhão de caçadores n.º 2 em agosto 
de 1851 e no anno seguinte foi despacha- 
do alferes graduado. Nas escolas polyte- 
chnica e do exercito frequentou o curso de 
artilheria e tendo concluido este em julho 
de 1858 foi promovido a segundo tenente, 
dois annos depois a primeiro tenente e em 
1804 a capitão, sendo commandante de 
uma bateria do regimento de artilheria 
n.º 1 foi na madrugada de 19 de maio de 
1870 mandado postar em frente do paço 
da Ajuda em consequencia da revolta ca- 

itanecada pelo duque de Saldanha. Quando as 

orças do areca] se aproximaram do 
paço o capitão Mendonça e Brito mandou 
carregar as bocas de fogo e chegou a dar a 
voz de fogo, mas não sendo obedecido pelos 
seus subordinados aquella ordem não chegou 
a ter effeito, e tendo vingado a revolta foi o 
capitão transferido para uma das companhias 
de artilheria dos Açores. 

O partido historico, a que pertencia o mi- 
nisterio deposto pelo marechal, abriu logo 
uma subscripção para ofterecer uma espada 
de honra a Mendonça e Brito e tendo caido 
em agosto o gabinete presidido pelo duque 
de Saldanha, o capitão Mendonça regressou 
ao continente e recebeu pouco depois a es- 
pada. 

Como capitão serviu então no 1.º regi- 
mento e nos estabelecimentos fabris da di- 
recção geral de artilheria, até que sendo 
promovido a major em setembro de 1875, 
foi em novembro seguinte nomeado inspe- 
ctor do material de guerra da 4.a divisão 
militar. 

Partindo para Evora a tomar conta d'esta 
nova commissão pouco tempo a exerceu por- 
que adoecendo gravemente falleceu em 30 
de janeiro de 1876. 

O seu cadaver foi transportado para Lis- 
boa no dia 6 do mez immediato, prestando- 
lhe o partido historico grandes homenagens 
e pronunciando o sr. Antonio Ennes à beira 
da sepultura um discurso cheio de enthu- 
giasmo é respeito pela memoria do fi- 
nado. É 
A espada que lhe fôra offerecida, legou o 
capitão Mendonça e Brito ao centro do par- 
tido his.orico. 

Brito (Alexandre Marcelino de Maio e), 
n. em 1778 na villa de Borba e assentando 
praça de cadete no regimento de infanteria 
3 com dezoito annos de edade foi em 1800 
promovido a porta-bandeira e n'essa situa- 
ção entrou na curta e vergonhosa campanha 
de 1801. 

Despachado alferes em 1802, tenente em 
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1809 e capitão no anno seguinte tomou 
activa parte na guerra da peninsula assis- 
tindo ás batalhas do Bussaco, Fuentes de 
Honor, Salamanca, Victoria, Nivelle e Ni- 
ve, ao sitio e assalto de S. Sebastião e ao 
de Bayona. 

Elevado a major para infanteria 6 em 
1820 e a tenente coronel para o mesmo 
corpo em julho de 1827, emigrou para Ingla- 
terra e d'ahi seguiu para a Terceira, com- 
mandando o corpo em que anteriormente 
servia. 

Desembarcando no Mindelo foi lhe dada a 
graduação e mais tarde a efiectividade de 
posto de coronel e foi encarregado da orga- 
nisação do 1.º batalhão nacional fixo do 
Porto e em seguida do commando do 1.º 
districto das linhas. 

Levantado o cerco saiu do Porto à frente 
de uma brigada que fazia parte das forças 
commandadas pelo visconde da Serra do 
Pilar, assistiu aos combates de Santo Thyr- 
so, Lixa e ponte de Amarante e seguindo 
para Coimbra ficou em Agueda, com uma 
brigada composta de contingentes de infan- 
teria e de batalhões moveis, até que o 
exercito recolheu a quarteis por ter fiudado 
a lucta. 

Promovido a brigadeiro graduado em ju- 
lho de 1834 esteve commandando os bata- 
lhões nacionaes do Porto até 1536 e achan. 
do-se encarregado do governo da provincia 
do Douro durante a ausencia de Fonte Nova 
não adheriu á revolução de setembro, recu- 
sou jurar a nova constituição e recusou o 
governo da praça d'Elvas que então lhe foi 
offerecido. 

Incumbido em 1840 do commando interi- 
no da 2.º divisão militar e no anno seguinte 
do deposito de recrutas estabclecido no 
Porto, foi-lhe confiado depois o governo da 
praça de Almeida, mas logo em seguida exo- 
nerado d'essa commissão. 

Em 1843 foi promovido a brigadeiro effe- 
ctivo e nomeado commandante da 10.º divi- 
são militar e em 1845 elevado a marechal 
de campo. Reformado em maio de 1851 de- 
pois da regeneração falleceu em 8 de janeiro 
de 1858. 

Brito (Pedro Machado de), serviu como 
capitão de cavallaria na gucrra da restaura- 
ção e depois na de 17')4 foi conmissario, te- 
nente general da cavallaria, brigadeiro e 
por fim general de batalha. M. em 1719. 

Brito (D. João Affonso), n. em Evora e 
depois de ter estudado com aproveitamento 
em Salamanca foi deão da sé de Evora. 

Quando em 1321 mataram o bispo d'esta 
diocese, reunido o cabido deu oito votos ao 
deão do Porto e sete a D. João mas foi este 
o escolhido pelo papa. 

Pouco depois de tomar posse da mitra foi 
por D. Diniz mandado a Ávinhão tratar nce- 
gocios importantes com a curia e achando 
se em 1526 n'aquella cidade foi transferido 
para o bispado de Lisboa. Regressando ao 
reino foi muito estimado por D. Afionso 1v 
e m. em 1341. 

Brito (D. Martinho Gil de), irmio do 
antecedente foi bispo de Evora em 1508 e 
empregado em varias missões por D. Fer- 
nando. M. em 1374. 

Brito (D. Diogo Alvares dc), sobrinho 
dos antecedentes. Foi prior-mór de Guima- 
rãcs, em 1412 nomeado bispo de Evora e 
depois transferido para Lisboa. M. em 
1424. | 

Brito (Alvaro de), valente fidalgo por- 
tuguez, que em 1524 ganhou uma brilhante 
victoria contra o sultão de Bentam; em 
1526, sendo governador de Malaca Pero 
Mascarenhas, e estando já nomeado gover- 
nador da India, emprebendeu uma campa- 
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assignalada victoria, em que grande parte 
das honras couberam a Alvaro de Brito, 
que ia na esquadra commandando um dos 
navios, e a quem Pero Mascarenhas deu 
grande parte dos despojos, como recompen- 
sa dos seus brilhantes feitos de armas. Con- 
tinuando a militar em Malaca, foi enviado 
com uma galé em 1527, pelo capitão da ci- 
dude Jorge Cabral, para tirar vingança de 
um regulo que mandira assassinar uns por- 
tuguezes; mas, attrahido a uma emboscada, 
foi morto com toda a sua tripulação. 

Brito (Antonio de), cognominado o re- 
lho, era fidalgo de alta linhagem, e caçador- 
mór d'el-rei. Esteve na India, no tempo de 
Diogo Lopes de Sequeira, travou relaçves 
de amizade com um mouro, senhor de Ta- 
nor, chamado Coty-Ali, e deu-lhe salvos- 
conductos para as suas naus, mas os portu- 
guezes, que já então começavam a revelar 
uma cubiça infrene, e que além d'isso odia- 
vam Antonio de Brito, por elle ser aspero 
de condição, accusaram-n'o perante o go- 
vernador de se ter deixado peitar peio mou- 
ro, e Antonio de Brito teve de responder a 
conselho, sendo absolvido, o que não impe- 
diu comtudo Gs nossos de tomarem os na- 
vios mouros, apezar do salvo-conducto, coi- 
sa que indignou Coty-Ali, e fez com que 
ella nos declurasse guerra sem treguas. 

Brito (Luiz Gonzaga de Carvalho e), 
desembargador, formado em direito na uni- 
versidade de Coimbra. Escreveu e publicou 
em Lisboa vo principio d'este seculo uma 
Memoria sobre o modo de jazer os lon- 
bos. 

Brito (João Antunesde), presbyterosecu- 
lar do seculo xvi. N. na Bahia de Todos os San- 
tos no Brazil e escreveu um livro intitulado 
Mappa da grammatica latina, que foi im- 
presso em Coimbra em ild. 

Brito (Simão de), frade trinitario, chro- 
nista è provincial da sua ordem. N. em Se- 
tubal, e m. em 1739. Escreveu muitas obras, 
que todas ficaram manuscriptas, com exce- 
pção da mais insignificante Declamação Ju- 
nebre na morte de D. Manuel Caetano de 
Sousa. 

Brito (Fr. Thomé de), foi um dos reli- 
giosos que morreram no campo de batalha 
de Alcacer- Kibir, quando elle e fr. Mathias 
de Azevedo, ambos da ordem militar de 
Christo, andavam exhortando os soldados à 
peleja. 

Brito (Christovão de), era governador 
de Villa-Viçosa, quando em 1665 o marquez 
de Caracena lhe poz cerco. Defendeu-se va- 
lorosamente o intrepido oficial, apezar de 
ser Villa Viçosa quasi uma povoação aber- 
ta, e deu tempo emfin a que chegassem o 
marquez de Marialva e o conde de Schom- 
berg, que derrotaram o marquez de Cara- 
cena na batalha de Montes-Claros. 

Brito (Belchior de), fidalgo portuguez 
aventuroso e um tanto quichotesco. Esteve 
na India no tempo de D. Henrique de Me- 
nezes. Eutrava nas estancias inimigas, bra- 
dando: «Amores! amores da minha dama!» 
e estava prompto sempre para todas as em- 
prezas arriscadas. No levantamento do cer- 
co de Calicut em 1525 fez prodigios de 
valor, supportando celle com mais sete o 
peso de todo o exercito inimigo, sendo fc- 
rido uma vez, e combatendo sempre nos 
pontos mais perigosos. D'ahi resultava que 
tambem nas relações com os seus camara- 
das era bulhento e rixoso. | 

Brito (Fr. Bernardo de), celebre escri- 
ptor portuguez, n. na villa de Almeida no 
dia 20 de agosto de 1569. Chamava-se no 
seculo Balthazar de Brito de Andrade, e era 
filho do capitão Pedro Cardoso de Andrade, 
que muito se distinguiu nas guerras de Ita- 


nha contra o mesmo sultão, ganhando uma | lia e Flandres, e de Maria de Brito. Dando 
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mostras de agudissimo engenho, foi manda- 
do por seu pae estudar a Roma, e alli adqui- 
riu conhecimento das linguas italiana, fran- 
ceza e latina. Voltando a Portugal manifes- 
tou desejos de entrar na religião, e, esco- 
lhendo a ordem de Cister, professou em Al. 
cobaça em 1585, e continuou a cursar as 
aulas, espantando com o seu talento os seus 
mestres. Em 1590, tendo apenas 27 annos de 
idade, escreveu e publicou a primeira parte 
da Monarchia Luzitana, dedicando a à el rei 
Filippe n. A obra agradou muitissimo, Fi- 
lippe 11 mostrou-se com ella muito satisfeito, 
fr. Bernardo de Brito foi nomeado chronista 
da ordem em 1606, e chronista-mór;do reino 
em 1616, por fallecimento do titular d'esse 
cargo, Francisco de Andrade. Muitas vezes 
foi indigitado para bispo, mas sempre recu- 
sou esse elevado cargo ecclesiastico, prefe- 
rindo a tranquillidade da sua cella e dos 
seus estudos. Fazendo uma viagem a Madrid 
em 1617, e voltando a Portugal, parou em 
Almeida, sua patria, sentindo-se fatigado e 
doente, e alli morreu a 27 de feverciro de 
1617. Foi enterrado no convento de Aguiar, 
e transferido depois parao de Alcobaça, onde 
jaz na casa do capitulo. 
Fr. Bernardo de Brito escreveu muito, e 
o seu estylo é encantador, assim como a sua 
linguagem vernacula o torna um dos nos- 
sos mais apreciaveis classicos, mas, como 
historiador, nada vale, e tem até de ser 
condemnado com grande severidade, por- 
que inçou, scientemente e conscientemen- 
te, de fabulas sem conto a historia. Foi 
um dos chefes d'essa escola, que dominou 
muito no seculo xvir, e que entre nós teve o 
seu foco, ou centro em Alcobaça, escola 
que, segundo o preceito de Tito Livio, para 
tomar veneraveis os primeiros dias de um 
povo, lhe cerca o berço de fabulas. Fr. Ber- 
nardo de Brito phantasiou para a historia 
da antiga Luzitania romances absurdos, em 
que Tubal, e o rei Briga, e mais outros per- 
sonagens de phantasia desempenham papeis 
principaes. Na historia mais recente, fr. Rer- 
nardo de Brito ou foi cumplice da fabrica- 
ção de documentos que authenticaram todas 
as fabulas milagreiras do começo da monar- 
chia, ou deixou-se lograr por aquelles que 
os inventaram. A primeira Ee a 
mais verosirnil. Fr. Bernardo de Brito escre 
veu e publicou as duas primeiras partes da 
Monarchia Luzitana, que se eccupam da his- 
toria portugueza, exactamente durante o 
periodo em que Portugal não existia. Escre- 
veu ainda a terceira parte, mas deixou-a 
inedita, e o seu continuador, Antonio Bran- 
dão, cuja indole historica era exactamente a 
inversa da sua, não a aproveitou. Escreveu 
os Elogios dos reis de Portugal, que foram 
continuados até D. João v por D. José Bar- 
bosa, escreveu a primeira parte da Chronica 
tc Cister, e a Sylvia de Lizardo, volume de 
poesias, gafadas dos achaques do tempo, 
mas que dào ainda assim direito a collo- 
car fr. Bernardo de Brito n'um logar distin- 
cto entre os nossos poetas. São estas as 
cbras publicadas, mas ficaram muitas inedi- 
tas: a saber, além da Terceira parte da Mo- 
narchia Luzitana, a Historia de Nossa Se- 
niora da Nazareth. Republica antiga da Lu- 
titania em que se descrevem os costumes dos 
Luzitanos, Privilegios da congregação de 
Alcobaça, Chronica d'elrei D. Sebastião 
continuada até 4 embaixada de D. João 
de Tja, Apologia a certas duvidas enviadas 
pelo arcebispo de Braga D. Agostinh» de C'as- 
EE do convento de Arouca, His- 
RE laio e de sua mulher Rorea, dois 
lho Tea atim de commentarios sobre o Ve- 
Ega T atiento; „um livro de geneulogias, 
U ivro (perdõe a posteridade ao illustre 
erciense) para provar os direitos de Fi- 
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lippe n á corôa portugueza, intitulado Dis- 
fraze deamor. Nem o escreveu em portu- 
guez, nein o publicou. Foi o que lhe valeu. 

Brito (Francisco José Maria de). N. em 
Lisboa em 1759, frequentou as aulas do con- 
vento de Mafra, e entrou depois no serviço 
publico, sendo nomeado ofllcial da secreta 
ria do reino. Encarregou-o depois o governo 
de varias missões diplomaticas, que desem- 
»enhou com grande acerto. Foi nomeado 
afinal nosso ministro em Paris, onde viviam 
n'este tempo exilados de Portngal pelos ri- 
gores da inquisição alguns dos homens mais 
ilustrados do nosso paiz. Brito favoreceu-os 
e cultivou a sua amisade, em risco de des- 
agradar ao governo portuguez. Filinto Ely- 
sio em especial foi um dos seus mais inti- 
mos amigos, e deviam entender-se bem, 
porque uin e outro eram grandes puristas e 
amadores da vernaculidade da linguagem, e 
Brito por tal forma puritano n'esse assum- 
pto, que Filinto LElysio, apezar do seu zelo 
pela castidade da nossa lingua, motejava 
um pouco do extremo rigor do seu amigo. 

Conhecido em Paris pelo nome de cheva- 
lier de Brito, e muito estimado n'essa cida- 
de, formou all uma riquissima livraria, que, 
por occasião da sua morte em }825, foi ven- 
dida em leilão. Attribue-se-lhe a introduc- 
ção da traducção franceza das melhores poe- 
sias lyricas de Filinto Elysio, feita por Sa- 
né, afirma-se que collaborou na Biographia 
Universal de Michaud, e escreveu para o 
Investigador portuguez alguns artigos com 
os pseudonymos de Candido Lusitano e Ama- 
dor Patricio. Em Lisboa, aos 18 annos, pu- 
blicara umas conclusões de rhetorica. 

Muitas poesias de Filinto Elysio, princi- 
palmente epistolas, são dirigidas a Francisco 
Maria de Brito. 

Brito (Christovão de). Umas poucas de 
vezes foi à Iudia este fidalgo, um dos mais 
valentes e mais decididos que li inilitaram. 
Foi um dos companheiros de D. Lourenço de 
Almeida. Tornou à India em 1511,e, chegan- 
do a Cananor, soube que o governador Ationso 
de Albuquerque fóra conquistar Malaca, e 
que Goa estava em perigo. Longe de fazer 
como muitos outros capitaes que não queriam 
senão carregar os navios de especiarias, sem 
se importar com os perigos das fortalezas, 
correu immediatamente em defeza de Goa, 
e obrigou os mouros a levantarem o cerco. 
Em 1514 tornou á India como capitão-mór 
de uma csquadra, e em 152t na India o en- 
contramos de novo. Mandou o D. Henrique 
de Menezes com algumas fustas castigar os 
mouros de Dabul, que tinham tomado um 
navio que vinha de Ormuz, carregado de ca- 
vallos. Eram muito superiores em numero 
os inimigos, mas Christovão de Brito quiz 
pelejar por força, e, apezar de lhe terem fu- 
gido alguns navios, investiu furiosamente 
com os contrarios. Foi morto no combate, 
mas os soldados não viram e continuaram a 
pelejar intrepidamente, até que, tendo sido 
tambem morto o capitão inimigo, começou 
o desanimo a lavrar nas fileiras dos mouros, 
que fugiram, deixando a victoria nas mãos 
dos nosos. 

Brito (Beato João de), foi, por assim di- 
zcrmos, o ultimo missionario portuguez, O 
ultimo imitador dos grandes apostolos do 
seculo xvi. Filho de Salvador Pereira de 
Brito, governador do Rio de Janciro, e trin- 
chante-mór d'el-rei D. João iv, n. João de 
Brito em Lisboa no dia 1 de março de 1647. 
Abandonando as pompas do mundo, vestiu 
a roupeta jesuitica em 1662, e depois de ter 
cursado com grande aproveitamanto as au- 
las do collegio de Coimbra, partiu para as 
missões do Oriente em 1673. Queria o seu 
provincial que elle ficasse no collegio de 
Goa, mas João de Brito queria sobretudo 
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cathechisar os gentios, e por isso partiu lo- 
go para o interior da India, onde prestou 
relevantes serviços, principalmente na missão 
de Maduré, convertendo indios, edificando 
cgrejas, e affrontando tormentos que por 
mais de uma vez lhe foram infligidos, tendo 
sido condemnado á morte, sentença que o 
rajah que a promulgára revogou de pura 
admiração pela constancia, pela energia, e 
paciencia d'esse varão apostolico. Em 1688 
ordenou-lhe o seu provincial que fosse dar 
conta ao geral do instituto em Roma da 
missão de Maduré. Partiu João de Brito pa- 
ra Lisboa, onde foi excellentemente recebi- 
do por el-rei D. Pedro 11, que o convidou 
para ser mestre de sua filha. Recusou o ve- 
neravel padre, allegando que preferia a tu- 
do as Inissves, e efiectivamente, não poden- 
do ir a Roma por motivos politicos, tornou 
logo à regressar ao Oriente. Indo então 
missionar para o reino de Maravi, soffreu 
atrozes perseguições, e, depois de estar 
prezo vinte e tres dias, foi degollado no dia 
4 de fevereiro de 1693, sendo o cadaver de- 
vorado pelas féras. As virtudes do missio- 
norio, e o seu martyrio fizeram com que a 
córte de Roma ordenasse a sua beatificação, 
proclamada nos meiudos do seculo xvur. Ha 
do beato João de Brito varias cartas escri- 
ptas ao geral da companhia e publicadas 
nas collecções das cartas dos missionarios. 
A sua vida foi escripta por seu irmão Fer- 
nando Pereira de Brito (V. Pereira de 
Brito.) 

Brito (José Sanches de), capitão-tenen- 
te da armada portugueza, que falleceu pou- 
co antes de 1817. Aflirma-se que foi elle o 
auctor do Piolho viajante, livro que teve 
grande celebridade no seu tempo. Tambem 
o dio como auctor de outra obra no mesmo 
genero, intitulada Tempo presente, machina 
aerostatica e novidades de cada dia, etc. 

Brito (Bernardo Gomcs de), n. em Lis- 
boa em 1688. Diz Barbosa que, sem fre- 
quentar as escolas, mostrou comtudo enge- 
nho natural e conhecimento dos bons au- 
ctores e da boa linguagem. Publicou uma 
colleeção de relações de naufragios, a que 
deu o titulo de Historia tragico-maritima 
(V. esta palavra). Deu á luz dois volumes, 
mas Barbosa assevera que deixára outros 
tres promptos para a impressão. Se os dei- 
xou, perderam-se, e é pena que a obra é 
interessantissima, como mostraremos no ar- 
tigo que lhe dirá respeito. Bernardo Gomes 
de Brito deixou manuscriptos outros dois 
livros insignificantes. 

Brito (Antonio da Silva de), traductor 
do seculo passado. Verteu na nossa lingua 
duas obras do valenciano Jeronymo Cortez, 
que ambas tiveram grande popularidade, 
sem a merecerem. Uma d'ellas intitula-se 
Physionomia e varios segredos da natureza, 
outra Lunario e prognostico perpetuo. 

Brito (Antonio de), foi governador de 
Cochim desde 1534. Partiu para a India com 
Martim Affonso de Sousa, sendo governador 
d'esse estado Nuno da Cunha, e só, ou de- 
baixo das ordens de Martim Affonso de 
Sousa, destroçou umas poucas de vezes o 
Samori de Calicut, que veiu sobre a cidade 
nossa alliada, onde tinhamos fortaleza. 

Brito (Ignacio Collaço de), mathemati- 
co e jurisconsulto notavel dos seculos xvi e 
Iviu. N. em Coruche em 1570, foi desem- 
bargador da casa da supplicação. Não se 
sebe a epoca da sua morte, mas sabe-se que 
vivia ainda em 1620. Todas as suas obras 
ficaram manuscriptas. 

Brito (João Rodrigues de). V. Rodri- 
ues. 

Brito (Joaquim José Rodrigues de). V. 
Rodrigues. 

Brito (José Correia de). V. Correia. 
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(Gregorio Soares de). V. Soa- 
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Brito 
res. 

Brito (João Soares de). V. Soares. 

Brito (Gabriel de Sousa). V. Sousa. 

Brito (Francisco Tavares de). V. Ta- 
tares. 

Brito (Fernando Pereira de). V. Pe- 
rara. 

Britó (Padre João de). V. Paiva (Pa- 


dre João de). 

Brito: (Mendo Pacheco de). V. Pacheco 
de Brito. 

Brito (Paulo José de Mello Azevedo e). 
V. Mello. 

Brive-la-Gaillarde, Povoação fran- 
ceza muito conhecida dos leitores de roman- 
ces, porque os litteratos francezes, quando 
querem designar uma terra um tanto comi- 
ca, escolhem Carpentras e Pontoise, como 
nós Lourinhã e aldeia de Paio Pires, e Bri- 
ve-la-Gaillarde como nós Torre de D. Chama 
ou Carrazedo de Anciãcs. Pois é uma terra 
antiga, tem uma egreja do seculo x1r, e já 
existiu com o nome de Briva Curetia no 
tempo dos romanos. -È patria do cardeal Du- 
bois, e do marechal Brune a quem elevou 
uma estatua. Pertence ao departamento de 
Corréze e tem 8:000 hab. 

Brizeux (Augusto), poeta francez, que 
n. em 1805 em Lorient. O amor que toda a 
sua vida consagrou á sua Bretanha natal foi 
a aspiração da sua poesia, que impressionou 
profundamente a França dividida então em 
classicos e romanticos, e que escutou com 
enlevo essa poesia nova, fresca, pura e se- 
rena, que se limitava a cantar os amores 
juvenis e idyllios, as tradições, as paizagens, 
os costumes da sua terra natal. 

Educado por um tio, que era prior de Ar- 
zamis, teve aos quinze annos um vivo epu- 
ro amor por uma camponeza, amor que 
lhe inspirou o seu primeiro poema Maria, 
que logo collocou o seu nome na lista dos 
mais distinctos poetas francezes. Foi em 
Paris que publicou a Maria, e depois d'uma 
viagem á Italia, em que teve por compa- 
nheiro Augusto Barbier, escreveu um se- 
gundo volume intitulado Ternaire, a que 
chamou depois, porque o publico achou o ti- 
tulc obscuro, Flôr de oiro. A sua viagem å 
Italia não fizera senão acrysolar cada vez 
mais o seu amor pela sua terra natal, pela 
aspera e selvagem Bretanha. Publicou Tri- 
mel e Nola e em 1846 os Bretões que foram 
coroados pela academia franceza, da mesma 
férma que as Historias poeticas publicadas 
em 1856. Traduziu em prosa a livina Poeti- 
ca, e publicou em lingua breti uma collecção 
de contos populares da sua provincia a que 
deu o titulo de Harpa da Armorica. Ambi- 
cionava muito ser socio da academia fran- 
ceza, mas a morte antecipou-se á sua elei- 
ção, roubando-o ás letras em Paris em 1858. 
O governo que já lhe concedera uma peque- 
na pensão, quiz associar-se ao sentimento 
nacional, trasladando-lhe o corpo para o si- 
tio que elle escolhera para seu tumulo nas 
margens de um rio da Bretauha. «Não é 
grande o seu sopro, diz Luiz Rastibonne, 
mas esse sopro é puro.» Estas palavras clas- 
sificam bem o talento de Augusto Brizeux. 

RBrocard. Viajante allemão do seculo 
xın. Esteve na Palestina, na Armenia e no 
Egypto, e viveu doze annos no mosteiro de 
Monte Sião. Era monge dominicano. Escre- 
veu a relação das suas viagens, livro inte- 
ressantissimo, cheio de noticias exactas, e, 
o que é mais notavel, de um espirito de to- 
lerancia raro no seu tempo. O espirito de 
Brocard era além d'isso pouco accessivel à 
credulidade. 

Brocardo (Estevão). Correm com o no- 
me d'este Brocardo umas obras intitula- 
das O Observador Portuguez, e o Diario Lis- 
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politicas do tempo dos francezes. Não sabe 
comtudo Innocencio se Estevão Brocardo 
foi auctor ou foi editor d'estas obras. 

Brochado. Familia oriunda de Fran- 
ça, onde tinha o appellido Brochard. E mui- 
to antiga em Portugal, tem por armas escu- 
do de prata, pala de vermelho acompanhada 
de duas de azul. 

Brochado (Auntonio da Cunha). N. 
na Bahia. Era filho de Belchior da Cunha 
Brochado, e sobrinho do celebre diplomata 
portuguez José da Cnnha Brochado. For- 
mou-se na unniversidade de Coimbra em 
direito civil, foi nomeado juiz da India e 
Mina, acompanhou seu tio a Madrid, como 
addido da legação, segundo hoje diriamos, e, 
voltando a Lisboa, foi nomeado conselheiro 
de fazenda. A tudo renunciou para se con- 
sagrar à vida ecclesiastica, recolhendo-se ao 
claustro de Santa Cruz de Coimbra, onde 
professou em 1735. Traduziu do hespanhol 
algumas obras. 

Brochado (José da Cunha). Illustre di- 
plomata portuguez do seculo xvrir. Filho de 
Antonio da Cunha da Fonseca, governador 
do castello de S. Jorge, n. em (Cascaes no 
dia 2 de abril de 1601. Foi fidalgo da casa 
real, cavalleiro da ordem de Christo, chan- 
celler das ordens militares, conselheiro de 
fazenda. T'endo-se formado em leis na uni- 
versidade de Coimbra, e dando mostras de 
grande engenho, como politico e como es- 
criptor, foi encarregado de varias missões 
diplomaticas por D. Pedro 1 e D. João v, 
acompanhando a França o marquez de Cas- 
caes, e permanecendo na côrte de Paris des- 
de 1699 até 170t com o caracter de enviado 
extraordinario. Então rebentou a guerra en- 
tre Portugal e a França por causa da suc- 
cessão de Hespanha, e Jose da Cunha Bro- 
chado recolheu a Portugal, sendo enviado 
em 1710,a Londres, onde teve que tratar as 
espinhosas negociações do restabelecimento 
da paz europca, até que em 1715 recolheu 
de novo ao seu paiz. Adquirira em todas es- 
tas embaixadas um grande renome de diplo- 
mata, e em 1725 foi encarregado de negociar 
em Madrid o duplo casamento dos herdeiros 
dus duas corôas de Portugal e Hespanha 
com uma princeza hespanhola e uma portu- 
gueza, casamento que:se celebrou em 1729. 
No dia 27 de setembro de 1733 carregado 
de annos, de serviços e de recompensas, por- 
que o seu mérito foi tido sempre em eleva- 
da conta, falleccu. D. João v, déra-lhe en- 
trada na Academia de Historia de que foi 
nomeado director, e em cujos trabalhos col- 
laborou activamente. 

Deixou José da Cunha Brochado obras 
importantissimas para a historia portugueza, 
todas ineditas infelizmente. Taes são as 
suas Cartas e negociações do tempo em que 
residiu em França, Memorias anedoctas da 
córte de França, Cartas e negociações do 
tempo que residio em Inglaterra, e o mesmo 
com relação a Madrid, e outras com espe- 
cialidade referidas à negociação do casa- 
meuto das princezas. 

José da Cunha Brochado foi como D. Luiz 
da Cunha e Alexandre Gusmão e outros um 
d'esses illustres diplomatas que honraram 
Portugal no seculo xvirr, e cujas obras, se 
fossem publicadas, lançariam vivissima luz 
sobre um periodo bem obscuro da historia 
portugueza, o do reinado de D. João v. In- 
felizmente ficou tudo inedito, e é curioso 
que a unica obra publicada do grande di- 
plomata José da Cunha Brochado seja uma 
insignificante comedia intitulada Auto da 
vida de Adão, que saiu com o pseudonymo 
de Felix da Cunha Soledade. Lembra este 
facto outro não menos curioso do nosso tem- 
po, e de ser o duque de Morny auctor de 
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uma opereta burlesca traduzida em porta- 
guez, com o titulo de O senhor Procopio 
Baeta. 

Brochado (Luiz), escriptor portuguez 
dos principios do seculo xvir, que compoz 
uma serie de obras jocosas, intituladas Lou- 
vores do Gallo, Vida da Galé, Trovas do 
moleiro e Primavera de meninas. Luiz Bro- 
chado era natural de Tanger. 

Brocken, montanha da Allemanha que 
faz parte da cordilheira do Harz, e que tem 
uma grande reputação legendarin, devida 
por certo às nuvens procellosas, que a ro- 
deiam constantemente. No Brocken reune 
todos os annos o diabo na noite de Walpur- 
gis, quer dizer de 30 de abril a 1 de maio, 
as feiticeiras que lhe vão renovar o seu ju- 
ramento de fidelidade. E’ ao Brocken e na 
noite de Walpurgis que Mephistopheles leva 
Fausto no poema de Goethe. 

Brodzinsky (Casimiro), poeta polaco, 
pode-se dizer o chefe da escola romantica 
na Polonia. N. em Krolowoks em 1795, fez 
com os Francezes a campanha da Russia, 
e m. phtysico em Dresde em 1831. As snas 
Poesias completas foram publicadas em 1812. 

Brofferio EEN celebre orador e 
litterato italiano. Era filho de um medico, e 
n. nos arredores de Asti em 1802, formou-se 
em direito, e estreiou-se no fôro em 1823. 
Começou a compôr peças de theatro, algu- 
mas das quaes tiveram exito, e, em compa- 
nhia de Jacopo Durando, entrou n'uma 
conspiração frivola, mas que o ia conduzin- 
do ao cadafalso, desenlace fatal de queo 
livrou a subida ao throno de Carlos Alber- 
to. Começou-se a entregar então & carreira 
de advogado, e adquiriu immensa reputação 
em toda a Italia. Ao mesmo tempo fundava 
periodicos liberaes, continuava a escrever 
para o theatro, e fazia canções no dialecto 
do Piemonte, que lhe valeram a denomina- 
ção de Béranger piemontez. Desde 1848 to- 
mou assento no parlamento, distinguindo-se 
como orador do partido avançado. (Guerreou 
a politica moderada de Cavour em pamphle- 
tos, no jornalismo, na camara e até no thes- 
tro, numa peça intitulada o Tartufo peli- 
tico. 

Foi nos ultimos annos da sua vida biblio- 
thecario de Victor Manuel, que lhe tinha 
grande affecto, e o encarregára de escrever 
a Historia do parlamento sub-alpino. M. em 
1866, pouco depois de ter escripto um hym- 
no dc guerra, que enthusiasmou os soldados 
italianos na guerra contra a Austria. 

Além de innumeras peças de theatro, 
Brofferio escreveu tambem em 20 vol. umas 
Memorias do meu tempo que são muito cs- 
timadas. 

Broglie (Francisco Maria,1.º duque de), 
n. em 1671,fez as ultimas campanhas do rei- 
nado de Luiz xrv, foi embaixador em Ingla- 
terra, e nomeado marechal de França rece- 
beu o commando do exercito da Bohémia, 
mas, não podendo defender-se em Praga, 
teve de retirar para a fronteira franceza. M. 
em 1745. 

Broglie (Victor Francisco, 2.º duque 
de), n. em 1718, nomeado marechal de Fran- 
ça em 1759, ganhou em 1760 a batalha de 
Corbach. Em 1789 foi chamado por Luiz 
xvr ao commando das tropas reunidas em 
Versailles para operar a contra-revolução. 
Acccitou o ministerio da guerra, sem ter 
ilusões comtudo sobre a sorte dos planos 
do rei. Logo depois da tomada da Bastilha, 
emigrou e não cessou de combater contra à 
republica franceza nas fileiras dos inglezes 
ou dos russos. M. em Munster em 1804. 

Broglie (Achilles Carlos Leorne Vi- 
ctor, 3.º duque de), neto do 2.º duque de 
Broglie, e filho do principe Victor Claudio 
de Broglie que foi guilhotinado em 1794, n. 
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em Paris em 1785. Sua mãe enviuvou quan- | como o homem que introduziu o methodo 
do elle tinha nove annos, e casou segunda | na geologia. Escreveu um Tratado elemen- 
vez com M. d'Argenson, que deu a seu en- |tar de mineralogia, collaborou na Descri- 
teado uma excellente educação. O moço du- | pção geologica dos arredores de Paris, etc. 
que entrou como auditor no concelho de es- | M. cm Paris em 1847. | 
tado, e foi incumbido pelo imperador de al-| Bronte (Miss Carlota), celebre roman- 
gumas missões, mas elle não gostava do im- | cista ingleza, n. em Hartford em 1824, e 
perio, e acolheu com enthusiasmo a restau- | era filha de Patricio Bronte, homem intelli- 
ração. Na camara dos pares defendeu no- | gente, ministro da egreja protestante, mas 
bremente e com muita eloquencia a causa | pouco favorecido da fortuna, que ficou viuvo 
do marechal Ney, pronunciou depois alguns | com cinco filhas e um filho, e sem ter quasi 
discursos brilhantissimos em favor da liber- |que lhes dar a comer. Maria e Isabel não 
dade de imprensa. No governo de Luiz Fi-| poderam resistir às privações e morreram, 
lippe foi umas poucas de vezes ministro, e | Carlota e Emilia, depois de terem tentado 
promulgou as famosas leis de setembro, | debalde fazer publicar alguns versos, parti- 
que lhe lançaram em rosto como uma apos- |ram para Bruxellas, onde se estabeleceram 
tusia das suas idéas do tempo da restaura- | como professoras. Dois annos depois vieram 
ção ácerea da liberdade de imprensa. Aco- | fundar um collegio em Haworth, mas não 
lheu de um modo hostil a revolução de 1848, | tiveram uma só discipula. As tres irmãs 
e, eleito deputado á assemblca, foi elle quem | Carlota, Emilia e Anna juntaram as suas 
propoz a revisão da constituição, proposta | economias para publicar um volume de ver- 
que facilitou o caminho ao golpe de estado |sos, que lhes não deu o minimo resultado. 
de 2 de dezembro. Em 1851 affastou-se da | Tentaram entio o romance, e cada uma 
vida publica, foi eleito em 1856 membro da | d'ellas mandou un manuscripto a um livrei- 
acídemia franceza, e m. no dia 25 de janei- | ro de Londres, e é curioso que exactamente 
to de 1870. Era um doutrinario, liberal á |o que foi regeitado foi o de Carlota; os ou- 
moda ingleza, mas sériamente liberal e de | tros foram publicados por compaixio. As 
principios rigidos. Casára com uma filha de | tres irmãs tinham adoptado os pseudonymos 
madame de Staël, e sendo elle catholico |de Currer Bell, Ellis Bell, e Acton Bell. 
piedoso e ella protestante fervente, viveram | Currer Bell era Carlota, que, não desani- 
sempre sem a mais leve nuvem no seu lar | mando com a recusa do editor, escreveu o 
domestico. A duqueza de Broglie era uma | seu admiravel romance Jane Eyre, que obte- 
senhora de alta distincção. Seu filho, o 4.º | ve um exito maravilhoso, foi logo traduzido 
duque de Broglie, principe antes da morte/em francez e em allemão e está-o sendo 
de seu pae, porque n'esta familia os primo- | agora em portuguez. Anna e Emilia morre- 
genitos são principes, tem sido o celebre |ram pouco depois. Carlota publicou ainda 
ministro de Mac-Mahon, que tem procurado | Shirley e Vilette, e foi depois da publicação 
r mais de uma vez desfazer a Repu- | de Shirley que se desvendou o rigoroso mys- 
bica, terio que envolvia as suas obras. Em 1851, 
Broglie, villa da França que deve o | no apogeu da sua gloria litteraria, casou 
seu nome á nobre familia de origem pie- | com o reverendo Arthur Nichols, mas, per- 
monteza que alli estabeleceu o seu solar. | seguida pela phtysica fatal, que matára em 
Antes d'isso chamava-se Chambrais. Está | fôr todos os seus (seu irmão morreu aos 
situada no departamento do Eure. trinta e tres annos) falleceu em 1855, dei- 
A familia de Broglie passou para França | xando um nome que figura brilhantemente 
no seculo xvir, na pessoa de Francisco Ma- | ao lado de Dickens, e de Thackeray. 
ria, filho de Amadeu de Broglie, conde de | Broselyande (Floresta de), celebre 
Cortandon, que entrou em 1644 ao serviço | nos annaes da magia e nas historias das 
da França e m. em 1656. Deixou um filho | fadas, estava cheia de prodigios e de en- 
Victor Mauricio, que foi marechal de Fran- | cantamentos. Alli Viviana reteve captivo o 
ça em. em 1727. nigromante Merlim, alli havia a fonte pro- 
Broklymn, cidade dos Estados Unidos, | digiosa de Baranton, cujas aguas produziam 
defronte de New-York, notavel pelas obras | medonhas tempestades, quando se derrama- 
hydraulicas do seu porto. Hoje tem mais de |vam algumas gotas no solo. A floresta é 
150:000 hab. O incendio do seu theatro em | real, existe na Bretanha e é hoje conhecida 
1676, quando n'elle se representavam as | pelo nome prosaico de floresta de Panis: 
Duas Orphãs, foi uma das catastrophes | pont ; a fonte lá está, e ainda hoje o povo 
desse genero mais terriveis de que ha me- | lhe attribue qualidades prodigiosas. 
moria. No dia 27 de agosto de 1776 houve | Brotero (Felix de Avellar), celebre bo- 
em Broklyn uma batalha em que os inglezes | tanico portuguez, n. no Tojal no dia 25 de 
derrotaram os americanos. novembro de 1744. Homem intelligentissi- 
Brombach, pequena povoação da Al- | mo e illustrado, foi, como o seu contempo- 
lemanha, cujo nome quasi nem apparece nos | roneo e amigo, Francisco Manuel do Nasci- 
Diccionarios de geographia, mas que se tor- | mento, perseguido pelo Santo Officio e teve 
nou celebre para os portuguezes, por ter si- |de emigrar em 1718 para França, onde vi- 
0 a residencia escolhida por D. Miguel de | veu até 1490. Foram seus mestres Dauben- 
ragança, quando teve de emigrar de Por- |ton, Vicq d'Agyr, Jussieu, e conviveu fa- 
tugal, e casou com uma princeza allemã. | miliarmente com Lamarck, Condorcet e Cu- 
Brombach é ainda hoje a residencia da fa- | vier. A sua fama não tardou a chegar a 
milia do principe proscripto, e para os legi- | Portugal, que se envergonhou de ter longe 
timistas portuguezes tem a mesma signifi- |do seu territorio um homem que cra reco. 
Cação que Frohsdorff para os legitimistas | nhecido no estrangeiro como um dos vultos 
rancezes, mais eminentes da sciencia europea, princi- 
„Bremberg, cidade da Prussia, na pro- | palmente na especialidade da botanica. 
“ncia de Posen. Tem uns 20:000 habitan- | Deram-lhe então a cadeira de botanica e 
tes e é muito industrial. É capital de uma | agricultura na universidade de Coimbra, e 
regencia administrativa, que tem o mesmo |em 1800 foi nomeado director do jardim 
tome e conta 400:000 hab. botanico. Veiu a invasão franceza, e Felix 
ronguiart (Alexandre), celebre mi- |de Avellar Brotero entendeu que não devia 
neralogista e geologo, n. em Paris em 1770. | transigir com os invasores, demittiu-se, e 
“Viu no exercito dos Pyreneus como phar- | retirou se para os arredores de Lisboa, on- 
maceutico militar. Succedeu ao celebre |de passou verdadeiras privações. Diz um 
Eh na regencia de uma cadeira, e foi | biographo francez que lhe valeu n'essas oc- 
rador de Cuvier. Póde-se considerar | casiões o seu amigo, e grande naturalista 
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francez Geoffroy Saint-Hilaire. Quando veiu 
a revolução de 1820 Felix de Avellar Bro- 
tero foi eleito deputado ás côrtes, onde se 
não manifestou homem politico importante, 
voltando logo a tratar das suas queridas 
occupações scientificas. M. em Belem a 4 
de agosto de 1829, e foi sepultado na egre- 
ja de S. José de Ribamar. 

Tem Felix de Avellar Brotero muitas 
obras importantissimas, sendo decerto as 
mais valiosas a Flora lusitana e a Phytogra- 
phia lusitana. A sciencia europea deu a duas 
familias de plantas, descobertas e estuda- 
das por elle, o seu nome. A uma chamou 
Brotéra, e a outra Brotéroa. 

Escreveu tambem um Compendio de bota- 
nica, e uns Principios de agricultura, e mui- 
tas memorias especiacs sobre algumas plan- 
tas. 

Lamentamos que a falta de espaço nos 
não permitta dar a este artigo o desenvol- 
mento, que elle requeria, mas ao mesmo 
tempo tem sido tão estudadas a vida e obras 
de Felix de Avellar Brotero que a falta de 
mais extenso artigo no nosso Diccionario 
não se torna sensivel. Foi realmente deplo- 
ravel que um dos raros portuguezes, apre- 
ciados e reconhecidos na Europa como um 
dos vultos mais eminentes do seu tempo, 
entrasso em Paris, perseguido pelo Santo 
Oficio, e désse ao mundo um triste docu- 
mento da nossa illustração. Felizmente a 
rainha D. Maria 1 ainda teve ministros illus- 
trados, que repararam essa injustiça, e que 
chamaram Felix de Avellar Brotero com ag 
honras que eram devidas ao seu vasto en- 
genho, à sua grande reputação, e ao seu es- 
tudo indefesso. Tivemos no principio d'este 
seculo, apezar da nossa decadencia, dois 
homens que occupam ainda hoje na Europa 
um logar distinctissimo, e que honram a sua 
patria. Foram elles Felix de Avellar Brote- 
ro, cujo nome brilha ao lado do de Linneu, e 
do de Jussieu, sem desmaiar pela approxi- 
mução, e Sylvestre Pinheiro Ferreira quo 
é ainda hoje reconhecido na Europa, como 
um dos mestres das sciencias de adminis- 
tração e de direito constitucional. 

Rrou, É um logarejo francez, situado 
um kilometro de Bourg-en-Bresse, e que tem 
apenas 100 a 200 hab., mas que merece um 
logar n'este diccionario pela sua magnifica 
cgreja, uma das maravilhas da architectura 
dó seculo xvr, mandada construir pela du- 
queza de Saboya, Margarida de Bourbon, 
em cumprimento de um voto que fizera para 
restabelecimento de seu marido, que partira 
um braço na caça. Trabalharam n'esta egre- 
ja, cuja construcção durou vinte e cinco an- 
nos, 08 primeiros architectos, pintores e es- 
culptores de França, Allemanha e Italia. 

Brougham (Lord Henry). Celebre es- 
tadista inglez. N. em Edimburge no dia 29 
de setembro de 1779. Em 1796, sendo ainda 
estudante, publicou uns artigos que foram 
muito admirados. Em 1803 começou a ser 
um dos collaboradores mais apreciados da 
Revista de Edimburgo. Em 1810 foi enviado 
à camara, e entrou no partido whig. Ga- 
nhou grande reputação como advogado, de- 
fendendo a rainha Carolina no processo es- 
candaloso, que seu marido lhe intentou. De 
1816 por diante começou a fazer grande fi- 
gura na camara, como orador liberal, obri- 
gando em 182) o ministerio a proclamar a 
emancipação dos catholicos. Lord Grey cha- 
mou-o ao ministerio, e fel-o nomear, apezar 
da sua orlgem plebéa, lord chanceller. A 
sua passagem no ministerio foi brilhante, 
mas caiu diante dos ressentimentos quedes- 
pertára a sua indole reformadora e rasga- 
damente liberal, e, deixando de pertencer & 
qualquer partido, começou-se a entregar a 
trabalhos historicos, litterarios e sdientifi. . 
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cos, e m. em Nice no dia 9 de maio de 1868. dois crimes marcam o começo e 0 termo da | Panmure, Perth, Edimburgo, compellindo-O 
Broughton (lihas). Pequeno archipe- cruenta guerra dos Estados-Unidos, entre |a esconder-se em Inglaterra. Foi então pa- 
lago do Oceano. nas costas da Neva-Geor- federalistas e separatistas. ra o seu paiz, e irritado contra o inglez, in- 
gia, pnde se fundou em 1830 uma colonia | Bruce ( Roberto), conde de Annandale, vadiu-lhe o territorio, devastando o Nor- 
ingleza. Foram descobertas em 1798 por filho de R. Bruce, chamado o Nobre, e de thumberland, o paiz de Galles. Posterior- 
Vancouver. Isabel d'Escocia. Em 1289 0 rei Alex. 1m | mente por convite do rei de França, que 

Broussais (Francisco José Victor), | morreu sem descendencia, e Roberto con- andava em guerra com Eduardo m, David 
celebre medico francez, n. em Saint-Malo, | correu com Bailleul para lhe succeder. | recomeçou às hostilidades, e sendo capturado 
no dia 17 de dezembro de 1772, m. em Vitry | Eduardo 1, rei de Inglaterra, pronunciou-se | em Newcastle, foi conduzido à Torre de 
em 1838. Alistou-se como voluntario em 1792. 


por este, 08 acontecimentos porém deram-£e Londres, onde esteve captivo dez annos- 
Começou a estudar depois medicina no hos- | de modo que Bruce tendo às suas ordens Afinal deram-lhe liberdade, 4 custa de um 
pital de Saint-Malo. Como cirurgião de ma- | forças bastante numerosas oliereceu O Seu forte resgate e de reconhecer 2 suzerania 
vinha, fez muitas viagens e pòde estudar:a | apoio ao monarcha inglez se este lhe confe- | britannica. Oecupou os ultimos annos 
fundo o escorbuto. Em 1195 seu pae e sua risse a corôa escosseza. Não a obteve por- vida em remediar 08 males do seu paiz, g0- 
mãe foram assassinados em Brest n'um dos | que Eduardo faltou AO promettido. N'esta vernando com habilidade e firmeza. Trans- 
immensos motins da epoca da Revolução. | conjunctura William Wallace, consegue reu- mittiu o throno ao sobrinho Roberto Stuart- 
Broussais foi entào estudar em. Paris com Eruce (James), viajante escossez, mui- 
Chaunier, Bichat e Pinel. Acompanhou co- to celebre pelas explorações na Abyssinia, - 


nir um exercito, bateu os inglezes, expul- 
sou-os d'aquelle paiz € foi nomeado regente 
mo medico o grande exercito de Napoleão, n. em 1730, m. em 1794. Em 1790 publicou 
a relação das suas excursões, contribuindo 


do reino. Bruce aecusou-o de aspirar à rea- 

foi nomeado professor de Val de-Grice em | leza € tendo sublevado contra elle os tidal- 
1814, e começou à publicar então as suas | gos escossezes, passou-se com João Cumyn |muito para O conhecimento d'esse paiz, 
obras notabilissimas, que revolucionaram à | para os inglezes assistindo junto a Eduar- principalmente no tocante à historia natu- 
meditina. A doutrina que estabeleceu rece- | do 1. à sanguinolenta batalha de Falkirk ral. Combes, Tamisier e Laborde confirma- 

beu o nome de medicina phisivlegica. Estė | (1205) em que Vallace ficou vencido. Tive- | ram grande parte das snas asserções. — . 

hoje em grande parte abandonada, mas nem | ram uma entrevista em que Roberto 8e Brucker (João Jacques), celebre eru- 
por isso Broussuis deixa de ser reconheci- | mostrou hunilhado ante 08 nobres senti- | dito € philosopho allemão, n. em Augsburgo 
do como um dos grandes vultos da historia | mentos do seu inimigo e jurou expiar a fu- | em 1696, m. em 1770. Depois de ter escripto 
da medicina. nesta victoria alcançada por clle sobre os | outras obras de menor tomo publicou a que 
Brown (D. Maria Felicidade do Couto), | Seus compatriotas. Vein & morrer passado ihe marcou um logar eminente entre os 84- 
genhora portuense, casada com o negociante algum tempo profundamente arrependido bios e os philosophos do seculo xvnr: His- 
Manuel de Claurouse Brown. Com o pseudo- de ter acarreado tantas desgraças para O toria critica philosophiæ a mundi incuma- 
nymo de Soror Dolores publicou em jornaes pulis ad nostram usque ctatem deducta, 5 
vol. em 4.º O merito principal d'esse traba- 


seu paiz. 
politicos e litterarios varias poesias muito Bruce (Roberto 1), rei d'Escossia, m. 
apreciadas, chegando a Revista Peninsular lho é ser completo. À Historia principia 


em 1329, filho do precedente. Tendo conse- 

a chamar-lhe a «primeira poetisa portugue- guido livrar-se de João Cumyn, tambem as- quasi com O mundo e chega ate aos ultimos 
zas. Parece que estas poesias foram impres- | pirante 4 corôa da Escossia, foi effectiva- | dias do auctor. Apresenta extractos de to- 
gas em volume, que 80 8€ distribuiu pelas | mente proclamado rei em Scone, com O no- das as doutrinas philosophicas. E preciso 
pessoas das relações de auctora, que falle- | me de Roberto 1, mas 08 inglezes após vi- | comtudo dizer que & elevação do seu espi- 
ceu no Porto em novembro de 1861. ctorias successivas coagiram-o à refugiar-se | rito não é tio grande como à sua erudição. 

Brown (João), abolicionista america- | nas ilhas Hebridas, enforcaram-lhe os ir- É utilissima a leitura de tio substanciosa 
no, n. em 1800, executado em Charlestown mios e aprisionaram-lhe a mulher. Elle não historia da philosophia, mas cumpre notar 
(Virginia) em 1859. A viuva d'este glorioso | se desalentou. Reuniu um exercito e em di- | que O leitor corre o risco de perder as suis 
martyr da emancipação dos escravos definiu | versns batalhas vence 08 inglezes nomea- convicções pessoas, de ge tornar eclectico, 
em conceituosas palavras O caracter nobilis- | damente em Baunockburn (1314). Convo- isto é, sabio, qualidade que não equivale & 
simo e 08 relevantissimos serviços do seu ser philosopho. Por vezes tambem lhe falle- 
infeliz esposo. «Durante 30 annos, meu ma- ce à critica. A condição d'elle é illimitada, 
rido sustentou nos hombros o jugo dos 0p- 


cou os estados que lhe conferiram o titulo 
de libertador da patria e consignaram à he- 
mas o erudito não discute. Apresenta factos 
primidos e o seu grande coração sangrou i 
com 08 sofrimentos dos escravos.» A vida 


reditariedade monarchica nã familia d'elle. 
authenticos € lendarios sem descriminar. 


Teve de debellar uma tremenda conspira- 
ção da nobreza, a qual queria entregar O Apezar desses defeitos não deixa de ser 
de J. Brown foi uma ininterrompida serie paiz & Eduardo n, de Inglaterra, que pene- Brucker o pae da historia da philosophia 
de actos da maior abnegação e da mais pu- | trando n'elle foi desbaratado por Roberto | Escreveu muitas obras, que por falta de 
ra dedicação pela causa, & que intrepida- | junto & Byland. Apenas Eduardo m subiu | espaço, è até, por desnecessario, não apon- 
mente soube immolar-se. Em 1831, princi- | ao throno, o rei da Escossia invadiu à In- | tamos. 
piou a lucta pertinaz contra 08 escravistas e | glaterra obrigou-o a reconhecer à indepen- | Brudo (Manuel), medico judeu, nascido 
gó em 1859 terminou ella, quando & corda | dencia d'aquelle paiz e dar em casamento | em Portugal, que passou a Veneza e alli se 
do algoz lhe apagon O derradeiro alento de | sua irmã Joanna ao proprio filho David | tornou insigne na sua sciencia. Escreveu em 
uma existencia, consagrada & mais humani- | Bruce, que succedeu ao pae, reinando vinte | latim duas obras de medicina, uma das 
taria de quantas missões o homem póde | e quatro annos e deixando um nome consa- quaes foi impressa em Veneza. M. nos fins 
desempenhar na terra. Em 1859 preparou grado nas tradições heroicas da Escos- | do seculo xvi. 
uma insurreição armada contra 08 escravis- | sia. Brueys (Agostinho David), auctor dra- 
tas da Virginia. Os negros enervados, em-| Broce (Eduardo), rei da Irlanda, irmão | matico, n. em 1640, m. em 1723. Escreve 
prutecidos por servidão secular não escuta- de Roberto 1, m. em 1318. Distinguiu-se tambem muitas obras de theologia, depois 
vam o grito da alforria. Apoz inutil resis- | muito pela sua extraordinaria bravura, du- | de se haver convertido ao catholicismo, p°? 
teucia no arsenal de Harper's Ferry contra rante a lucta d'este contra 08 inglezes. Em rém a posteridade esqueceu-às e registra 
forças quarenta vezes superiores às d'elle, | 1315 os irlandezes pediram & Roberto, que | com O merecido louvor as lindas comedias 
J. Brown caiu em poder d'ellas, crivado de | lhes désse para rei um individuo da sua fa- | Le Grondeur e Le Muet, que Molière não 
feridas, quasi moribundo. Julgado e con- milia. E a'csse modo Eduardo, acceitando O engeitaria. O collaborador d'elle foi 0 seu 
demnado, encarou a morte com a serenida- | arduo cargo gustentou uma guerra contra | dilecto amigo Palaprat. 
de heroica dos martyres christãos. Por essa | 08 inglezes que occupavam Dublin. Na ba-| Bruges, cidade da Belgica, capital da 
occasião Victor Hugo, O sublime apostolo | talha de Dundalk, a victoria estava incerta | Flandres occidental. População 50:000 hab. 
da liberdade, escreveu uma supplica elo- jeo inglez Maupas avistando Bruce, vae di- Sede de bispado, escolas de cirurgia é 9º 
uentissima, em que, dirigindo-se à repu- reito a elle, combatem com tal furia que se | pintura, bibliothecas. Mantem fabricas de 
blica americana, conjurava-a & não permit- | mataram reciprocamente. Ù commandante | tecidos de linho, de lã e de algodão, de 
tir que um só dos estados da União deshon- inglez, João Birmingham, mandou cortar à PRA sabão, cerveja, papel, louça, ete 
rasse os outros. Era, porém, muito tarde, | cabeça a Eduardo, enviou-a a0 rei de Ingla- | É activissimo o seu commercio, devido 4 
terra e recebeu como remuneração d esse 
terrivel presente O titulo de conde de 
Louth ! 

Bruce (David n), rei da Escossia, m. 
em 1370, filho de Roberto. Sendo torçado a 
refugiar-se na França ali residiu dez annos. 
Os seus partidarios, capitaneados por Ro- 
berto Stuart, Denglas e Murray, venceram 
Bailleul, antigo competidor de Bruce, em 


ger ella um ponto de convergencia de mi 
tos caminhos de ferro e de vias navegavciê 
do reino. Apresenta o aspecto caracterist- 
co das cidades da edade media, ruas estre! 
tas, praças acanhadas, todavia os seus ei 
ficios antigos são dignos de attenção. ^0 
seculo vit tinha titulo de cidade municipã 
Em 867 foi fortificada afim de resistir è 

incursões dos normandos © tornou-se Cap" 


Washington tinha assassinado Spartaco, n8 
hrase do grande poeta. 

Wilkes Booth, o futuro homicida do pre- 
gidente Lincoln era um dos do bando de 
fanaticos inexoraveis, que acompanharam à 
forca o desafortunado lavrador pensylvanio. 
É por certo uma fatal coincidencia, & que 
faz de um dos promotores do supplicio de 
Brown, o matador de Lincoln. Aquelles 
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tal dos condes de Flandres. Foi crescendo a 
prosperidade da cidade que se estribavu na 
industria do tecido das làs, das tapeçarias e 
do cortede diamantes eem participar da liga 
hanscatica, e por isso não deve espantar o 
ter sido o imporio de producções da India. 
da Italia e de Veneza e um dos mais im- 
portantes mercados da Europa. Os france- 
zes expugnaram-n'a em 1794. No tempo do 
primeiro imperio napoleonico foi capital do 
departamento da Lys. Actnalmente é uma 
cidade rica, de extrema vida mercantil e 
fabril, centro de uma região populosa e 
opulenta. È patria de varios homens illus- 
tres. Os monumentos principaes são a ca- 
thedral, onde se admiram magnificas pintu- 
ras, que tambem as ha na egreja de Nossa 
Senhora, de P. Pourbus, Erasmo Quellyn, 
Gerardo Zeghers, J. Mostaert, Crayer. O 
pulpito é um primor d'arte. Seria impossi- 
vel registrar todas as obras d'arte contidas 
nos diversos templos de Bruges. O hotel de 
rille inferior aos de Brusxellas e Lonvain 
quanto às dimensões, é extremumente bello 
em pureza e elegancia de estylo. À vasta 
salla do 1.º andar encerra uma livraria de 
mais de 10:000 vol. e 600 manuscriptos. 
Não deixa de possuir uma excellente collec- 
ção de quadros. O palacio de justiça, antiga 
residencia dos condes de Flandres, ofterece 
aos amadores d'arte a famosa chaminé, de- 
corada de esculpturas de madeira, de que 
ha uma copia no muscu do Louvre. Retere 
uma legenda que tão primoroso trabaiho 
foi executado por um condemnado Å morte, 
que d'ella se livrou, em recompensa de fa- 

zer essa obra prima. Mas um docnmento 
anthentico menciona o nome dos artifices 
que a fizeram e dos esculptores que a diri- 

giram. Não passaremos em claro apontar a 
torre do mercado. Mede 107 metros de al. 

tura. O edificio é de pedra e tijolo, e tive- 

ram começo em 1234. Subsequentemente 

recebeu accrescentamentos e transforma. 

ques radicaes, consoante a evolução na arte 

de architectura. 

O museu de Bruges não é ahundoso em 
pinturas, mas as que tem são curiosas, como 
exemplares da historia da celebre arte fla- 
menga em geral e da brugense em particu- 
lar. Ha telas de João Van Eyck, de Mem- 
ling, de P. Pourbus, de Lancelot Blondeel, 
5 Schoreel, de Van Oost (pae), de Goyen, 
ete, 

E facto intimamente ligado com a nossa 
historia ter sido na cidade de Bruges, que 
Filippe m o Bom, duque de Borgonha, ins- 
tituiu, em 1430, a ordem do Tosio de Oiro, 
para commemorar o sen cas::mento com a 
infanta D. Isabel, filha do grande rei D. 
João 1 e irmã d'aquelles infantes, que le- 
vantaram tão alto o nome portuguez. 


Inclyta geração, altos infantes. 
Lusiadas, 1v, 50. 


Rrugg, cidade da Suissa, cantão d'Ar- 
govia. População 1:150 hab. E emporio de 
activissimo commercio. Tem ruinas de um 
castello dos condes de Hapsburgo. É cele- 
bre tão pequena cidade pelas recordações 
historicas. Ali foi que Vindonissa, a celebre 
colonia romana, foi fundada. Proximo de 

mgg campeia a antiga abbadia de Ncenigs- 
felden. N'esse logar o imperador Alberto 
Morreu assassinado por seu sobrinho o du 
que João de Suabia. A abbadia teve por 
Instituidora Ignez, filha do imperador que 
Perpetuou assim a memoria do crime e da 
Vingança d'elle resultante. Foram as victi- 
mas mais de 1:000 camponezes e para cima 
de 100 familias nobres. Para se penitenciar 


é que a vingativa princeza se encerrou por 
“VOL, dr di 
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espaço de cincoenta annos em uma das cel- 
las. 

Perto de Brugg depara-se a confluencia 
do Aar, do Limmat e da Reuss,ostres gran- 
des rios da Helvecia, que levam ao Rheno o 
tributo das suas aguas. 
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nivencia com Bourrienne nas concussões 
d'este, retirou a sua amizade e o commando 
militar ao que se servira das palavras exer- 
cito francez, em vez de exercito de sua ma- 
gestade imperial e real. Após a primeira. 
abdicação de Napoleão, Brune enviou a sua 


Bruix (Eustachio), ministro, almirante \ adhesão a Luiz xvir. Durante os Cem Dias, 


francez, n. em 1159, m. em 1805. Executou 
com muito arrojo diversas expedições arris- 
cadas, entre outras a do abastecimento de 
Genova, onde Massena estava bloqueado : 
no termo da sua carreira foi, como disse- 
mos no artigo Campo de Bolonha, nomeado 
commandante da flotilha reunida em Bolo- 
nha para invadir a Inglaterra. 

Brum. Familia descendente do flamen- 
go Guilherme de Broun, que viveu na Ma- 
deira. Tem por armas escudo de azul com 
tres flores de liz de oiro. 

Brum (Cosme Ferreira de). Outro es- 
criptor de grande fama no seu tempo, e de 
quem a posteridade nada sabe, porque pou- 
co ou nada deixou impresso. Além de varios 
livros genealogicos, e de algumas puerilida- 
des como as de um livro em que pretendia 
demonstrar que o nome de João era propi- 
cio a Portugal e fatal a Castella, encerra al- 
gumas obras, dignas de certo de serem con- 
sultados, como as relações annuaes de tudo 
o que succedeu em Portugal e na Europa 
desde o anno de 1640 até ao seu tempo, 
umas relações das suas jornadas, uns annaes 
de Portugal, outro livro intitulado Job lusi- 
tano, especie de memorias cm que conta 
as mnitas perseguições que soitreu na 
sua vida, os elogios do conde de Unhão e 
de Thomé Pinheiro da Veiga, ete. Pois ape- 
nas imprimiu os argumentos em oitava rima 
da traducção da Eneida por João Franco 
Barreto, e alguns sonetos panegyricos. Foi 
cavalleiro professo da ordem de Christo, e 
m. em 1656. 

Brum da Silveira (D. Antonio Ta- 
veira de Neiva). V. Silveira. 

Bram da Silveira (José de Arau- 
jo). V. Silveira. , 

Brum da Silveira (Manuel José 
de Araujo). V. Silveira. 

Brum da Silvéira (Cosme). V. Sil- 
veira. 

Braumario (Golpe de estado de 18 de). 
V. Napoleão I, onde se descreverião como 
promettemos todos os passos importantes da 
vida do duplo personagem Bonaparte e Na- 
poelião. 

Brun-Rollet (Antonio), viajante sa- 
boyano, n. em 1810, m. em 18958. Foi um 
intrepido explorador que visitou a reguio 
superior do Nilo, cujas mysteriosas origens 
tentou desvendar. Escreveu uma obra, con- 
tendo as suas viagens, intitulada o Nilo 
Branco e o Sudan, estudos ácerca da África 
central, costumes dos selvagens, o qual livro 
foi primeiramente publicado no celeberrimo 
jornal Mittheilungen do doutor Petermann, 
e depois traduzido em francez pelo abbade 
Dinomé e inscrido no primeiro volume das 
Nouvelles annales des voyages, em 1863. 

Brune (Guilherme Maria Anna), mare- 
chal de França, n. em 1763. Estudou direi- 
to, depois foi jornalista e foi com o famoso 
Danton um dos principaes fundadores do 
club dos franciscanos. O nome d'elle, de- 
pois como militar, entra gloriosamente quer 
pelo talento, quer pela coragem, na lucta 
espantosa da França contra a Europa col- 
ligada. Em 1800 pacificou a Vendéa, subs- 
tituiu Massena no commando do exercito 
d Italia. Em 1807 dirigindo um dos corpos 
de exercito contra a Prussia, completou pela 
conquista da Pomerania sueca os triumphos 
do exercito napoleonico. O imperador, por 
motivos ainda não bem destrincados, mas 
segundo se refere, sendo um d'elles a con- 


o marechal readquiriu as boas graças de 
Napoleão, e empregou no exercicio das 
suas funcções, de commandante do exer- 
cito do Var, nimio rigor para com os rea- 
listas das populações meridionaes, o que 
lhe acarretou profundas antipathias, que 
se mostraram ameaçadoras e homicidas, 
quando elle, na segunda restauração, res- 
cindiu o commando e se dirigiu a Paris. 
Em Avinhão um bande de desvairados, 
clamando contra Brune, como cumplice na 
morte de Lamballe, penetra no quarto d'el- 
le, e prostra-o exanime com dois tiros de 
pistolia. Omittimos as particularidades odio- 
sas que houve n'esta occasião. Senhoras de: 
alta sociedade dansaram a farandola na 
praça publica, onde o cadaver do marechal 
tinha traçado um rastro de sangue. Em 1841, 
Brive-la-Gaillarde erigiu-lhe uma estatua. 

Brunel (Marco Isambert), engenheiro 
muito celebre, n. em 1769, m. em 1849. Nos 
Estados-Unidos, executou 9 theatro de Nova- 
York e o canal d'Ablany. É notavel o seguin- 
te facto realmente espantoso. Inventou uma 
machina para fabricar roldanas da marinha, 
que produziu no primeiro anno uma economia 
de 5U0:000 francos (50 contos de réis, proxi- 
mamente). Muitos outros inventos immorta- 
lisaram o nome do celebre engenheiro fran- 
cez. O seu mais formoso titulo de gloria é o 
famoso tunnel de Londres, sob o Tamisa, exe- 
cutado no periodo de 1824 a 1842. 

Brunei (Isambert Kingdom), celebre 
engenheiro inglez, filho do precedente, n. 
em 1806, m. em 1859. Trabalhando debaixo 
das vistas de seu talentoso pae desenvolveu- 
se-lhe o grande engenho de que deu exube- 
rantissimas provas na construcção de impor- 
tantissimas linhas ferrcas, entre ellas a de 
Londres a Bristol, que lhe faz muitissima 
honra. Dedicou-se depois a construcções na- 
vaes. Dirigiu a feitura do Great- Western, 
sendo o primeiro que reconheceu a vantagem 
do helice como força motriz empregon o no 
Grande Jiretaghe. A ultima obra d'elle é a 
construcção do famoso Grande Oriental. 
Pena é que este vapor colossal não haja cor- 
respondido a todas as condições do program- 
ma do seu auctor, não deixando comtudo por 
isso de ser um dos monumentos mais gran- 
diosos da industria moderna. Tambem fez a 
ponte de Hungerford, uma das mais exten- 
sas da Inglaterra. 
| Brunclicachi (Filippe), architecto 
italano, um dos mais celebres representan- 
tes da arte da Renascença, n. em 1377, m. 
em l{444. Revelou-se-lhe o gosto pela archi- 
tectura quando esteve em Roma. Ideou en- 
tão o renovar a arte, consoante 08 princi- 
pios dos gregos e romanos. Tinha tambem 
um projecto arrojado e gigantesco: cobrir 
com immensa cupula as quatro naves de 
Santa Maria das Flores, cathedral de Flo- 
rença. Afirontou os desdens ironicos, as du- 
vidas desanimadores dos collegas e de to- 
dos. Afinal levantou o famoso zimborio que 
é uma obra prima esplendida, tio grandio- 
sa, que nem mesmo a excede o domo de S. 
Pedro, em Roma. Construiu mais as egrejas 
de X. Lourenço e do Espirito Santo, parte 
do palacio Pitti, ete. Foi o precursor dos 
Alberti, dos Bramanti, dos Vinhola, e dos 
Palladio. O grande M. Angelo dizia d'elle; 
E dificil imital-o e impossivel excedel-o. 

Brunhilda, rainha da Austrasia, fa- 
mosa pelo papel consideravel que represen- 
tou na historia pi gp e nomeada- 
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mente pela rivalidade com Fredegunda. N. 
em B34 eera fiiha co Athanagildo, rei dos vi- 
sigodos de Hespanhta, Pintun-n'a bella, se- 
ductora e de talento poitico. Casou com Si- 
geberto, rei da Austrasia. Tendo Fredegunda 
levado Chilperico, rei da Neustria, a mandar 
assassinar a mulher, Galsuintha, irmã de 
Brunhilda, para occupar o throno o logar da 
infeliz rainha, d'ahi se originou uma lucta 
renhidissima. Sigeberto recalcara o irmão 
para Tournay, e cria-se já rei da Neustria, 
quando foi morto por dois siciarios de Irede- 
gunda. Disperso o exercito austrasiano a ral- 
nha catu nas garras da sua implacavel e po- 
derosa inimiga. Encarcerada logrou fazer 
sair da prisão o filho pequenino Childeberto. 
Transportada para Ruo fez-se amar pelo fi- 
lho do rei da Ncustria, e com clle se des- 
posou, e viu-o suicidar-se para se subtrair 
á colera paterna. Voltou se então para o 
governo dos seus estados no que revelou 
solida capacidade e notavel energia. Tendo 
fallecido Childeberto ella continuou regendo 
o paiz sob o nome do neto Theodeberto : 
enervou-o pelos eilcitos funestos dos praze- 
res sensuacs, dando lhe para amante uma 
escrava que a expulsou, indo a ambicio- 
sissima ruinha refugiarse em Borgonha, 
onde imperava um outro neto Thierry irn Ahi 
yraticou muitos crimes € prostituiu-se. O so- 
Den borgonhez morreu sem descenden- 
cia. Os grandes, fatigados do cruel despo- 
tismo de Brunhilda, deixaram-se bater por 
Clotario 11, filho de Fredegunda. Entregue 
nas mãos do seu inimigo, foi cha supplicia- 
da, sendo arrastada por um cavallo fogoso e 
desenfreado. 

Escasaea, cidade forte do imperio d'Aus- 
tria, capital da Moravia. População 11:000 
hub. Tem cscola de theologia, gynmasio, 
museu, bibliotheca, jardim botanico. E con- 
sideravel a sua Industria manufactureira: 
tem fabricas de pannos, Casimiras, estofos 
de phantasia, machiags de vapor. | muito 
extenso e sem commercio de làs, pannos, 
couros, ete. Possuc editicios excehentes € 
proximo vé ge a famesa cidadela de Spiel- 
berg, prisão do estado até 1557. Ali estive- 
ram encarcerados Silvio Pellico, e outros 
patriotas italianos. Foi uma praça muito 
forte; porcin os fruncezes em 1809 desman- 
telaram-iva. 

Brano (S). fundador da ordem dos car- 
tuxos, n. em Colonia, entre 1090 e 1010, m. 
na Calabria em 1101. Cursou estudos theo- 
logicos em Reims, e tão distincto se tornou 
que o arcebispo Gervais lhe deu a alta di- 
recção dos mesmos na sua diocese e O no- 
meou conego. Passando a cadeira episcopal 
a ser occupada pelo arcebispo simoniico 
Manassés, Druno foi privado do canoniento. 
Quizeram pouco depois nomeal-o para suls- 
tituir Manassés, que fòra deposto, porém 
Bruno recusou-o terminantemente cubraçou 
a vida countenpiativa, indo refugiar-se com 
alguns amigos em Sauisse-Fontaine, no bis- 
pado de Laugres. Deveria agora intercal- 
lar-se aqni a narrativa do facto miraculoso 
da apparição de um conego de Paris, cha- 
mado Rayiundo Diocrês. Mencionamol-o 
apenas, advertindo que Urbano vin man- 
dou eliminar do breviario romano a narra- 
tiva do prodigio, que inspirou ao celebre 
pintor Lesurur numerosos primores artisti- 
cos, existentes actualmente no Louvre. Eu- 
coutramos agorioas eta fundador dos cartu- 
xos em Grenoble. S. Hugo, bispo d'esta ci- 
dade, marcou a Bruno um sitio azado para 
se installar a nova ordem religiosa. Assim 
se fez, adoptando o fundador como regra 
para a communidade a da ordem de S. Ben- 
to. Eram os mais pobres de todos os frades. 
Usavam de um pungente cilicio, Jejuavam 
frequentemente e só comiam pão de farello. 
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Nos domingos e nas quintas feiras alimen- 
tavam-se de ovos e de queijo; nas terças e 
sibbados, de hervagens cozidas, nos demais 
dias, de pio e agua. Tinham uma só refei- 
ção por dia, salvo nas oitavas de Natal, dos 
keis, da Paschoa, do Espirito Santo e de 
algumas outras festas. À sua oceupação or- 
dinaria consiste na oração, na leitura e no 
trabalho manual. Eram tambem copistas. 
Tendo o santo fundador ido a Roma, cha- 
mado por Urbano ir, que lh: consagrava 
fraternal afecto, cedo tentou volver à sua 
querida solidão, porém instado pelo pontifi- 
ce, for habitar a Calabria, no deserto Della- 
Torre, onde fundou uma nova cartuxa, e 
onde findou os seus dias. Gregorio xv cano- 
nisou-o em 1623. Celebra-se a sua festa a 6 
de outubro. Escreveu um Commentario dos 
Psalmos e algumas Epistolas, entre ellas 
ha uma notavel, dirigida aos seus discipu- 
los após a partida d'elles de Roma, para lhes 
lembrar as praticas da existencia solitaria. À 
pintura tem-o representado em centenares 
de quadros. Na physionomia d'elle se re- 
trata O fervor ascetico que o dominava. Se- 
ria inexequivel citarmos todos os nomes dos 
pintores que lançaram na tela o vulto que 
personifica O supremo grau de ascetismo. Os 
emblemas d'elle são uma flôr de lis — pure- 
za de costumes —um crucifixo e uma ca- 
veira. 

Eruno (Jordio), celebre pensador ita- 
liano, martyr da philosophia, n. em Nola, 
proximo de Napoles, em 1550, queimado em 
vida na cidade de koma aos 17 de fevereiro 
de 1600, por ordem do Santo Oficio, no 
pontificado de Clemente vin. Envergou ain- 
da novo o habito de dominicano, que nào 
conservou por muito tempo. Como era elo- 
quente, espirituoso, avido de gloria, as pro- 
cellas do seculo attrabiam n'o com inelucta- 
vel força magnetica. Não se circumsereve a 
atacar a pratica do culto: fere o dogma. 
Nega à eucharistia. Como se sabe, Luthero 
huutira-se a transformar o mysterio eucha- 
ristico. Nega a divindade de Jesus Christo. 
A tal espirito de duvida junta a insasiabili- 
dade de coisas novas e de descobertas. Prin- 
cipia a sua febril peregrinação. De Napoles 
vaca Genova, a Nice, a Milão, à Veneza. 
Aos trinta annos deixa a Italia e passa ao 
resto da Iuropa. N'este tempo as grandes 
potencias intellectuaes eram a escola, a 
Eorejo, à religião christã. Aggride-as to- 
das tres simultaneamente. Nas primeiras 
dominava a logica de Aristoteles, e elle 
substitue à por uma outra, cujos germens 
toi buscar a laymundo Lulle: oppõe a as- 
tronomia de Copernico e de Pythagoras à 
de Ptolomeu; á physica do Stagirita con 
trapòe a idea de um mundo infinito, submet- 
tido à evolução universal e eterna; à reli. 
gião christã, di por antagonista a da natu- 
reza, explicando o sobrenatural pela physi- 
ca, € vendo nas religiões apenas um acervo 
de superstições e de „symbolos. lim 1580 
acha-se em Genebra. E inverosimil que elle 
abraçasse O calvinismo, quando alli residiu, 
porque o seu espirito ia para além da re- 
velação, do christianismo, e seguramente 
lhe seria odioso O fanatismo, que tinha im- 
molado Servet. Vae da Genebra a Paris, 
passando por Lyião e por Tolosa. Na eapi- 
tal da França foi muito apreciado e applau- 
dido, tendo obtido licença para leccionar na 
universidade, oude poderia ser professor ti- 
tular, ese tivesse querido assistir à missa.» 
à sua bella e fascinante physionomia, a 
sua cloquencia impetuosa e persuasiva, a 
novidade nas doutrinas, actuaran irresisti- 
velmente no animo juvenil da mocidade pa- 
risiense. Dizia eile: — «A auctoridade não 
existe fóra de nos, reside em nós. Uma luz 
divina reside no amago da alma para iuspi- 
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rar e guiar todos os pensamentos do homem. 
Lis a verdadeira anctoridade.» N'aquelias e 
em muitas outras phrases parece que adivi- 
nhava a philosophia de Descanes. E pois 
natural que tão revolucionarias ideas des- 
pertassem de-connfianças e até odios mes- 
quinhos nos sectarios ferrenhos da tradicção 
em todos os que se repastavam no aristote- 
iismo escolastico. Em 1555 foi a Inglaterra, 
onde publicou, em 1584, as suas obras mais 
importantes : Da causa, do principio, da 
unidade; Do infi ilo, do universo, dos mun- 
dos. Ensinou tambem philosophia na uni- 
versidade de Oxford, onde os bachelors e os 
mastera of art, que se desviavam de Aristo- 
teles, pagavam multa de 5 shillings... Teve 
n'aquella douta academia uma justa com 08 
primeiros theologos, sendo o assumpto a as- 
tronumia de Copernico e a de Ptolomeu. 
Voltou a Paris, e em 1589 entrou na Aile- 
manha. Em Wittemberg encontra acolhida 
alřavel e generosa. Como elle dissesse ali 
que o papa era o Cerbero de triplice tiara, 
suppozeram que se tinha feito lutherano, o 
que pelas razoes acima indicadas, se nos 
afigura inverosimil. Esteve em Praga, em 
Heimstaedt, onde o duque de Brunswick o 
encarregou da educação do herdeiro da co- 
rõa. Depois segue-se o regresso à Italia, 
que talvez lhe estivesse acenando com os 
doces e arrebatadores encantos do ceu e das 
paizagens que lhe falleciam na bumida e 
nevoenta Aliemanha. Era o martyrio, a tor- 
tura infernal da fogueira que o reciama- 
vam, para que fosse mais pura e immar- 
cessivel a gloria postera de tão grande cs- 
pirito. Esteve preso em Veneza, e afinal 
tanto portiou O tribunal da inquisição, que, 
upoderaudo-se d'elle, houve por bem e hu- 
muanitario tratalo clemnentemente — «sen 
efusão de sangue »— queimando-o vivo. ke- 
terem testemunhas oculares, que a coragem 
serena, divina, com que se houve no sup- 
plicio foi verdadeiramente hervica. 
Mrunswick (Fernando, duque dei, 
general prussiano, n. em 1721, m. em 1192. 
Florcou as suas primeiras armas junto de 
Frederico 1. Quando rebentaram novamen- 
te as hostilidades em 1744, assignalou-se 
mui brilhantemente na tomada de Praga e 
na batalha de Soor. Durante a guerra dos 
Sete annos elevou-se até rivalizar com 08 
mais famosos generaes da epoca. Em Livi 
commandou o exercito de Westphalia, é 
tendo vencido as batalhas de Crevert e de 
Minden, logrou atugentar os francezes do 
Hesse. Concluida a paz em 17603, Fernando 
retirou-se para Brunswick e empregou 08 ul- 
timos annos da vida em propagar a mstrut- 
cão popular e favorecer as beilas artes. 
Brunswvicic (Carlos Guilherme Fer- 
naudo, duque de), sobrinho de Fernando, 
signatario do fumoso manifesto, que tem 0 
nome d'elle, n. em Brunswick em 1199, M 
em Altona em 1800. Educado mNtarwente 
pelos seus tios Fernando e Frederico, 0 
Grande, brilhou muito na guerra dos Sete 
annos. Terminada esta viajou largamente 
colhendo basta copia de conhecimentos. Na 
guerra da successio da Baviera (1415) mat- 
teve a sua reputação militar e succedeu 30 
pre em 1780 no governo do ducado. O 108i- 
gue orador francez Mirabeau faz d'elle um 
retrato sobremodo lisongeiro. Em 1496 Po 
oceusião das dissensões da Hollanda, rece- 
beu o commando de 20:000 prussianos é 
apossou-se de Amsterdam. Quando estalou 
u revolução franceza, era considerado UM 
dos melhores generaes curopeus, è por o 
seguidamente ao tratado de Pilmtz, foi-lhe 
commettida a direcção superior dos exerci- 
tos aliados. Fez anteceder a sua di 
por um Manifesto datado de Coblentz (2 E 
julho de 1192), cujos auctores eram 08 emi 
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grados da França e assegura-se que o assi- 


gnou com enorme repugnancia. E logico 


attribuir aquelle acto qne tanto o deslustra 
A ambição immoderadissima de mando. Re- 
fere-se que o imperador da Austria e o rei 
da Prussia o coagiram a subscrever o Ma- 
nifesto, afim de anniquilarem de vez as es- 
peranças dos que lhe tinham endereçado 
propostas para elle abraçar a defeza da re- 
volução franceza. l 

Entrou em Fiança nos primeiros dias de 
agosto (1792). Tomada Longwy, bombar- 
deou Verdun, que se rendeu sô depois da 
morte do valente Benurepaire. A este tem. 
po Dumouriez apoderando-se rapidamente 
dos desfiladeiros de Argonne sustava o pas- 
so Á invasio. A gloria do distincto general 
allemão eclipsou-se n'essas operações, devi- 
do em grande parte ás falsas informações 
que lhe ministraram os desvairados e, mui- 
tos d'elles, ineptos emigrados. Depois de 
Valmy principiou a retirada do cxercito 
austro prussiano. Em 1794 pediu a demis- 
sio em consequencia de dissentimentos com 
Wurmser. Em 1806, deram-lhe o comman- 
do das tropas prussianas. No combate de 
Auerstdet uma balla feriu-o nos olhos, o 
que determinou a derrota do seu exercitô e 
um soffrimento horrivel para elle, até que 
morreu em Altona aos 10 de novembro d'es- 
se anno. 

Brunsrvick (Guilherme Frederico, du- 
que de), general prussiano, 4.º filho do du- 
que Carlos Guilherme Fernando, n. em 
1771, m. na batalha de Quatre-Bras, a 16 
de junho de 1815. Mencionamol-o aqui por 
ter estado em Portugal e feito a campanha 
peninsular ao serviço da Inglaterra. 

Brunswick (Leão-Lévy, appellidado 
Thérie), auctor dramatico francez, n. em 
1805, m. em 1859. Escreveu uma infinidade 
de vaudevilles, quasi todos em collaboração 
com Leuven. Como tal adqniriu muita e 
merecida popularidade. À mais notavel d'es- 
sas peças é o Postilhão de Longjumeau, uma 
verdadeira obra prima do genero, com mu- 
sica de A. Adam. 

Brunswick - Luneburgo (Érico, 
duque de), n. em 1470, m. em 1540. Em 
1493 houve-se brilhantemente à frente de 
um corpo de 15:000 homens, na guerra con- 
tra os turcos. Na batalha de Ratisbonna, 
Érico ealvou da morte ao imperador, arris- 
cando immensamente a sua vida. Depois da 
morte de Maximiliano, foi atacado e apri- 
sionado por João, bispo de Ililesheim. Car- 
los v aleançou-lhe a liberdade. Nas acalora- 
das pendencias religiosas d'essa memoravel 
epoca mostrou rara tolerancia. 

Brunsvwvick-Luncburgo (Ernesto, 
duque de), o Confessor, n. em 11497, m. em 

1546. Foi discipulo de Luthero, em Wit- 
temberg. Propagou as doutrinas da Reforma 
no seu ducado. Assignou a celebre confissão 
de Augsburgo. Melanchton fez o seu elogio 
historico. 

Brunsrwvick (Ducado de), pequeno es- 
tado do imperio da Allemanha, encravado 
no territorio da Prussia e parcellado em 
muitos fragmentos. Tem 396:5€00 hectares 
de superficie. Comprehende 10 cidades, 12 
villas e 418 aldeias. A população orça por 
uns 275:000 hab. E cortado pelos rios We- 
ser, Leine e Aller." As montanhas do Iarz 
estendem-se por grande parte da sua area. 
O clima é rigoroso n'aquellas montanhas, 
mis no restante paiz é ameno. O golo é 
perfeitamente agricultado. Os principaes 
ramos da industria agricola são os cereaes, 
as pastagens e a exploração de bellas tlo- 
restas. O Harz abunda em oiro, prata, 
chumbo, cobre, ferro, zinco, enxofre e sal. 
Hxelmstædt e Scesen tem fontes mincraes 
mui frequentadas. É activissima a indus- 
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tria. Consta principalmente de fiação de 
linho e tecido de pannos, e fabricas de 
cerveja. Em segundo logar nota-se o tra- 
balho de metaes, os lanificios, as lacas, os 
productos chimicos, vidros, ete. Mugniticas 
estradas e um caminho de ferro favore- 
cem as transacções commercines e vivi- 
ficam a prospera industria do modesto du- 
cado. 

Brunswçicik (Drunonis vicus), cidade 
da Allemanha, capital do ducado de mesmo 
nome, assente na margem do Ocker. Popula- 
ção 5R:000 hab. Tem universidade, instituto 
agricola e florestal, escola de anatomia, ete. 
Quanto à industria vide o artigo precedente. 
Ha dois productos principaes das suas fa- 
bricas : cerveja chamada Mumme e utensi- 
lios de folha de Flandres. As ruas são es- 
treitas e tortuosas. As casas, na maxima 
parte de madeira, são bonitas e de um as- 
pecto pittoresco. O visitante tem que ver os 
seus bellos passeios, nunerosas praças e 
muitos monumentos, de que os principaes são: 
a cathedral, fundada por Henrique o Leão 
em 1176; é ornada de boas pinturas parie- 
taes. Ia mais outros templos dignos de at 
tenção. O palacio ducal é um formoso editi- 
cio. À casa da municipalidade, specimen 
curioso da architectura allemã dos seculos 
xin e x1v. O muscu é rico, encerra obras de 
arte de alto preço : um Crucifixo, attribuido 
a Miguel Angelo, com buixos-relevos de Be- 
nevenuto Cellini, retratos por Holbein e 
Alberto Durer; o Sepultamento de Christo; 
o retrato de Grocio, por Rembrandt; a Car- 
rida por Van der Meer, obras de Ticiano, 
Rubens, Van Dyck, G. Dow; paisagens de 
Ruysdael; Ad ração dos pastores de Jor- 
daens; o Contrato de casamento, um dos 
trabalhos mais notaveis de João Steen. 

Brunswick (Novo), regiio da Ame 
rica do norte, formando um dos governos 
da Nova-Bretanha ingleza. Mede cerca de 
328 kilom. de comprimento e 240 de lar- 
gura media. Superficie 71:800 kilom. qua- 
drados. População 200:000 hab. Ha ainda 
no interior do paiz alguns indios algouqui- 
nos. O rio maior é o S. Joño, navegavel em 
quasi todo o seu curso. Ha mais tres rios de 
menor importancia. As principaes bahias 
são a de Nipessiquit ao S. da bahia dos Ca- 
lores, a de Miramichi e a Verde. O clima é 
saudavel, mas extremamente frio no inver- 
no, chegando a 20 graus abaixo de zero o 
thermometro centigrado. E o solo revestido 
de florestas na parte septentrional e produz 
nas costas e na parte meridional cerenes, 
legumes, ete., apascenta numerosos rebi- 
nhos de bois, cavallos e carneiros. Exporta 
enorme quantidade de peixe secco, madei. 
ras de construcção, pelles e coiros. Divi- 
de-se o governo do Novo Brunswick em 8 
condados e tem por capital Fredericktown: 
as demais cidades são N. João, Santo An- 
dré, Newcastle. Desde 1784 tem uma admi- 
nistração peculiar, carta constitucional e 
governo representativo com as mesmas pre- 
rogutivas que o parlamento de Inglaterra. 
À legislação é com pequena dificrença a da 
metropole. 

Branswwick, casa principesca da Al- 
lemanha, cuja origem parece remontar aos 
Guelphos, oriundos da casa de Este. 

Brany, ilha da Oceania, na Melanesia, 
perto da costa NIS. da terra de Diemen. Me- 
de 44 kilom. de comprimento por 20 de lar- 
gura. Tem florestas. 

Bruschy (Manuel Maria da Silva), n. 
na cidade do Rio de Janciro em 1814, e to. 
mou o grau de bacharel em direito na unl- 
versidade de Coimbra. Exerceu à advocacia 
em Lisboa, onde, ha poucos annos, falleceu, 
cera considerado um dos primeiros juris- 
consultos da capital. Deixou trabalhos so- 
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bre litteratura propriamente dita, e sobre a 
sciencia que versava. Assim é que a par 
das exceilentes Annotações ao compendio de 
direito romano de Waldeck, e da Influencia 
du christianismo sobre a legislação, appare- 
cem o drama D. João I, o Elogio historico 
de Joño de Vasconcellos Pereira Coutinho 
de Mendonça Falcão, ete. 

Manuel Maria da Silva Brnschy seguiu o 
partido legitimista, foi um dos fundadores 
e redactores do jornal A Nação, onde, além 
de varios artigos politicos, publicou o ro- 
mance Pepe del Oli, episodio da guerra ci- 
vil de Hespanha. 

A Revista Contemporanea publicon, em 
1859, a sua biographia acompanhada de 
retrato, eo Diario Ibestrado, por oceasião 
do seu fallecimento, tambem lhe estampou 
o retrato, acompimhando-o de uma commc- 
moraçio mui sentida. 

Brussa,s a Prusa ad Olprpum dos an- 
tigos, cidade da Turquia da Asia, na Ana- 
tolia, à 20 kilom. S. de Constantinopla. Ioi 
capital da Bithynia. População mais de 
T3:000 hab. “Tem fabricas de setins, gazes, 
tecidos de seda e de algodão. E estação dus 
caravanas que de Smyrna e de Alepo vão à 
Constantinopla. Ha nella umas 198 mes- 
quitas. Os celebres banhos de Brusga, estão 
situados à 3 kilom. da cidade. Foi fundada 
por Prusias nm, rei da Bithynia. Tornou-se 
emporio commercial da capital do imperio 
bysantino. Os mnsulmanos assenhorearam- 
se d'ella em 1525. Os mongoes arruinaram- 
n'a. Tem sido muitas vezes saqueada e in- 
cendiada. Em 1856 a terceira cidade do im- 
perio ottomano foi derrubada por um abalo 
de terra. 

Eruato (Lucio Junio), auctor da revolu- 
cio patricia, que derrubou a realeza em 
Roma e instituiu à republica. Era filho de 
Marco Junio e de uma irmã de Tarquinio o 
Soberbo. 

Por occasiãio de uma peste que infestava 
Roma, foram enviados a Delphos os filhos 
de Tarquinio para consultar o oraculo e le- 
varam a Bruto. Conta “Tito Livio que a py- 
thonisa promettera o imperio ao primeiro 
que beijusse sua mãe e o futuro vingador 
de Lucrecia lançou-se ao chão e osculou & 
mic commum dos homens, e ainda se rela- 
tum outros rasgos de agudeza, que dermons- 
tram ser fingida e muito intencional a im- 
becilidade, que apparentava. Depois do ul- 
traje feito por Sexto Tarquinio ao pudor da 
mulher de Collatino, tomou o punhal com 
que ela se havia suicidado e fez jurar aos 
cireumstantes a destruição dos Tarquinios. 
Convocou o povo e entio se decretou a abo- 
lição da realeza e o exilio d'aquella familia 
(509 antes de J. C.) O poder executivo pas- 
sou às mãos de dois magistrados annuaes 
escolhidos na ordem dos patricios, a primci- 
pio denominados, pretores e subsequente- 


mente, consules. À nomeação recaiu n elle e 


no marido de Lucrecia. Os etruscos tomaram 
o partido dos banidos e tambem se urdiram 
tramas contra a nascente republica. N'ellas 
entraram os filhos de Bruto. Ioram condem- 
nados à morte, presidindo a ella frio e impas- 
sivel aquelle pae tão incomprehensivel, juiz 
e accusador da propria geração. Morreu no 
anno 508, n'nm combate contra Aruns, um 
dos fiihos do rei desthronado. As matronas 
romanas vestiram-se de lucto por elle du- 
rante um anno. 

Bruto (Marco Junio), um dos matado- 
res de Cesar. Era filho de Servilia, irmã de 
Catão d'Utica, n. em Roma no anno 80 an- 
tes de Christo. Tinha um caracter austero, 
era meluncolico e seismador, vivendo na es- 
phera da philosophia e da poesia. Educira-o 
o tio, que lhe deu a mão de sua filha Por- 
cia. Sacrificou o seu justo ressentimento à 
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causa da republica servindo a Pompeu, o 
qual fizera morrer o pae depois do falleci- 
mento de Sylla. Entrou na batalha de Phar- 
salia, como soldado de uma causa perdida, 
mas á qual immolaria a propria vida. Elle 
claramente viu que o tijumpho de Cesar 
precipitaria o estado n'um despotismo des- 
enfreado. Derrotado Pompeu e os republi- 
canos, o dictador ordenou que houvesse to- 
das as attenções coin aquelle, cuja adhesão 
tanto cubiçava. Confiou lhe o governo da 
Gallia cisalpina e nomeou-o pretor urbano. 
Às usurpações successivas de Cesar desper- 
taram-n'o do como adormecimento em que 
jazia, embevecido no estudo aturado da 
philosophia, na cogitação peculiar de um 
espirito reflexivo e pensador. De suggestio 
em suggestião, nutrindo o mais violento odio 
á tyrannia, entrou na conjuração, cujo chefe 
foi e cujo fim era a morte do dictador, o 
qual não disfarçava os seus intuitos de se 
fazer coroar rei. A theoria do tyrannicidio 
era partc integrante do dircito publico na- 
republicas de Grecia e de Italia. Até a phis 
losophia dava o seu assentimento a essas 
emprezas desesperadas, e a historia designa- 
va os heroes, glorificados pela tradicção dos 
povos e pela poesia. Nos idos de março (15 de 
março do anno 44 antes de J. C.) Cesar foi 
apunhalado pelos conjurados, em pleno se- 
nado. Plutarcho e Sallustio, escriptores pos- 
teriores, referem que Cesar, vendo erguido 
sobre elle, o punhal de Bruto, cessou de se 
defender, cobriu à cabeça com atoga, excla- 
mando, em grego: «Tambem tu, meu filho.» 
Este pormenor e alguns outros não se nos 
deparam em Nicolau Damasceno. Os mata- 
dores, não tendo concertado plano methodi- 
co de conjuração, entrincheiraram-se apenas 
no Capitolio e deram lazer aos amigos de 
Cesar, para se reunir. Sairam pois da cida 
de. Durante as luctas de Antonio e d'Octa- 
vio lançaram mão do Oriente e da Grecia, 

ue avexaram de contribuições para custeio 
da guerra civil. Apezar de abarbado com os 

reparativos de uma lucta intestina, tão 

ormidavel, Bruto occupava-se de discussões 
philosophicas; frequentava em Athenas as es- 
colas de todas as seitas e mergulhava-se no 
estudo das theorias mais espinhosas. Os 
triumviros avançaram para os dois ultimos 
romanos e feriu-se a memoravel batalha de 
Phillippes, nos confins da Thracia e da Ma- 
cedonia. Cassio, vencido na ala esquerda, 
fez-se degolar por um liberto; Bruto, ape- 
zar de primeiramente alcançar vantagens 
sobre o inimigo, não pôde mantel-as. Com 
honra queria ao menos succumbir. Suici- 
dou-se precipitando-se de encontro á ponta 
de uma espada, que o rhetorico Stratão se- 
gurava. 

Bruto (Romance de), um dos mais cu- 
riosos monumentos da velha poesia france- 
za, poema em versos de oito syllabas, com- 
posto por Roberto Wace (conforme uma 
chronica legendaria bretã) que o ofiereceu a 
Leonor de Guyenna em 1155. Ulteriormente 
Layamon e Roberto de Brune traduziram a 
obra de Wace em anglo saxão. 

O heroe principal do Romance de Bruto é 
o famoso Arthur, rei dos bretões, m. em 
542. V. Arthur. 

Bruxellas, capital do reino da Belgi- 
ca, assente no rio Senna e n'um canal de 
grande navegação, que communica com o 
Escalda. População 200:000 hab. contan- 
do com as freguezias annexas 300:000. 
A sua industria é activissima. Tem otti- 
cinas de construcção de machinas de va 
por, de material de caminhos de ferro, refi- 
nações de assucar, fabricas de productos 
chimicos, de pannos, de fustão, de veludo, 
de fiação de linho, de cobertores, de estam- 
paria de algodão e de seda, distillações, cer- 
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vejarias imitando perfeitamente as inglezas, 
de productos ceramicos, ete. Ali se fabri- 
cam tambem as rendas, que vão para todas 
as partes do mundo e em que se empregam 
uns T:000 operarios; moveis afamados, car- 
ruagens, instrumentos de musica. O com- 
mercio da cidade vae progredindo de um 
modo extraordinario, o que é uma conse- 
quencia logica dos variados e bem distri- 
buidos meios de communicação, da sui 
admiravel industria, dos numerosos estabe- 
lecimentos financeiros, das leis liberaes, e 
muito particularmente do caracter seria- 
mente laborioso do povo belga. V. Del- 
gica. 

A cidade divide-se em alta e baixa; esta 
é commercial. As casas são geralmente bem 
construidas, os palacios grandes e em nu- 
mero avultado. O nucleo ou berço de tão 
bella e rica cidade é uma ilha insignifican- 
te no Senna, na qual S. Gesi, bispo de Cam- 
brai, edificou uma egreja em 610. Carlos de 
França, duque da baixa Lorena assentou 
ali moradia. As suas fortificações sómente 
se completaram em 1519. Em 1568, houve 
ali o supplicio dos condes Egmont e Hor- 
nes. Murlborough estabeleceu-se n'ella em 
1708. Em 1746 e 1792 foi tomada pelos 
francezes, que a conservaram até 1514, e a 
tornaram capital do departamento da Dyle. 
Desde 1815 a 1830 foi uma das duas capi- 
taes dos Puizes-Baixos. N'aquelle ultimo 
anno passou a capital do novo reino da Bel- 
gica, em consequencia da revolução de 25 
de agosto. E patria de homens muito illus- 
tres, como André Vesale, principe de Li- 
gue, chimico Spiégel, pintores Breughel, 
Van Orley, Champagne, Van der Meulen, 
Craesbecke, etc. Os monumentos principaes 
da capital da Belgica são: Egreja de Santa 
Gudula. E o mais lindo templo da cidade. 
Foi fundado em 1010 por Lambert Balde- 
ric, 1.º conde de Lovaina, e dedicado a S. 
Miguel. Em 1017 tomou o nome que a desi- 
gna actualmente. À fachada, restaurada ha 
pouco, tem o estylo ogival do seculo xv. O 
interior é de uma austeridade de estylo 
verdadeiramente grandiosa. Tem não pou- 
cas obras d'arte dignas de seria attenção. 
— À egreja de Nossa Senhora das Victo- 
rias, menos extensa do que a precedente; 
mas sobrepuja-a em delicadeza e elegan- 
cia de estylo. É ornada de boas estatuas, 
cuja enumeração não cabe nos estreitos li- 
mites de uma muito rapida noticia. — À 
egreja de Nossa Senhora da Capella, fun- 
dada em 1140 por Godofredo o Barbudo, é 
um magnifico edificio ogival dos seculos x11 
e xv. Tem numerosos tumulos. Ha muitos ou- 
tros templos que não podemos apontar. Quan 
to a palacios e edificios publicos registra; 
remos os seguintes: —O palacio real. E 
simples, todavia digno de menção pela excel- 
lente collecção de quadros de grandes mes- 
tres. — O palacio do principe hereditario. — 
O palacio de justiça. — À casa da camara, 
situada no coração da cidade, é o monumento 
que mais captiva a attenção do viajante. É 
muito notavel a sua torre, a mais formosa de 
todas as da Belgica sem exceptuar mesmo a 
de Antuerpia. Mede 114 metros comprehen- 
dendo a altura do grupo de S. Miguel es, 
magando aos pés o dragão, que a corôa. E 
una maravilha de arrojo e de hgeireza, foi 
construida pelo architecto João Van Ruy- 
sbroeck. Em frente do hotel de ville ha a 
Casa do rei ou Casa do Pão. 

No referente a estabelecimentos scientifi- 
cos litterarios e artisticos, temos que men- 
cionar os seguintes: — O palacio da indus 
tria, edificio de um estylo pezado, construi- 
do em 1529. Está dividido em diversas sec 
ções, sendo uma d'ellas e decerto a mais va- 
lioa a bibliotheca real, succintamente re- 
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ferida no artigo Bibliothecas da Belgica. 
O museu, pegauo com o palacio da industria, 
formado de diversos, sendo o mais antigo & 
antiga residencia dos governadores dos Pai- 
zes- Baixos, depois do incendio do velho pa- 
lacio dos duques de Brabante em 1731. As 
sallas do pavimento terreo do museu estão 
occupadas por ricas collecções da ga'eria de 
historia natural e do gabinete de physica e 
de chimiva. No primeiro andar vê-se a gale- 
ria real de pintura. Koi fundada em 1495 
pela administração local de Bruxellas. Em 
1842 passou a ser propriedade do estado e 
hoje é um dos bons museus de pintura na 
Europa. Como é de presumir as obras dos 
artistas flamengos são as mais numerosas. 
Aduiram-se ali magnificas telas dos irmãos 
Van Eyck, Memling, sStuerboot, Rogier van 
der Weyden, Van der Goes, João Gassaert, 
Van Orley, Patenier, Bles, Coninxoloo, 
Grimmer, Hemessen, Hemskerk, Breughel, 
Balen, Vos, Van Noort (o primeiro mestre 
de Rubens), Van Dyck, Jordaens, Crayer, 
Champagne, etc., e muitos outros, que dei- 
xamos de individuar, por falta de espaço. À 
escola hollandeza está ali brilhantemente 
representada: Rembrandt, Bol, Baan, Ra- 
vestein, Van der llelst, Gerardo Dov, Moro, 

Morecelse, À. Van Ostade, Isac Van Ostade, 
Ryckaert, Steen, Brauwer, Cuyp, Nicolau 
Maas, Mieris, Metsu, Wouwerman, Branken- 
burgo, Ruysdael, Wynants, Berghem, Mou- 
cheron, ete., e quantos outros teem ali ma- 
guificas aflirmações do seu engenho. Os alle- 
màes não contam no museu muitos quadros, 
comtudo figuram un'elle obras de Holbein, 
com um retrato de Thomaz Morus, Bruyn, 
Schæn, Lingelbach. R. Mengs, Dietrich. Da 
hbespanhola ha um Murillo, um Velasquez e 
alguns retratos por Alonso Coello. Dos fran- 
cezes ha a notar Lesueur, Vouet, Vanloo, 
Claudio Loreno, Guaspre. Italianos ha: Pe- 
rugino, André del Sarto, Guerchin, P. Ve- 
ronezo, Guido, Palma, Annibal Carrache, 
Tintoreto, Vicentino, Albano, etc. 

Tambem cumpre citar, entre muitos ou- 
tros edificios publicos o theatro Reali ou 
theatro da Moeda, o grande hospicio para 
velhos, onde ha alguns quadros de valor, e 
um quartel chamado Caserne du Petit-Cha- 
teau, verdadeiramente mouumental, um dos 
mais notaveis no seu genero, com aspecto 
de uma residencia senhorial do seculo xn. O 
palacio de Arenberg é riquissimo em qua- 
dros de grandes mestres. Não esqueçamos 
mencionar o estabelecimento, unico no seu 
genero: — o estabelecimento geographico 
de Van der Maelen. E preciosissimo. 

Bruyére (Joño de la), celebre escri- 
ptor francez. V. La Bruyère. 

Bubasto, cidade do Egypto antigo a 
100 kilom. N. de Memphis, em um dos ra- 
mos orientaes do Niio. Deu o nome aos Bu- 
bastidas, 22.º dynastia egypcia, e assim se 
denominava por causa de um dos seus tem- 
plos consagrado a Bubastis, divindade egy- 
pcia, chamada pelos gregos Diana ou Arte- 
mis. 

' Buc (João Baptista de), economista fran- 
cez, n. em 1717, m. em 1795. Elaborou mui- 
tas memorias beneficas para o commercio, 
porque provocaram a decisão de 30 de agosto 
de 1184, a qual modificou sensivelmente o 
regimen prohibitivo, adoptado nas colonias 
d'aquella nação. ; 

Buccari, cidade do imperio d' Austria, 
na Croacia, governo de Trieste. Tem im- 
portante pesca de atum, e nas circumvisi- 
nhanças colhem-se vinhos mui apreciados. 
Ha alli tambem estaleiros. Pop. 5:700 hab. 

Bucchianico. cidade de Italia no 
Abruzzo citerior. Produz vinhos magnificos. 
Pop. 4:500 hab. 

Buccutauro, nome de uma galera es- 
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culpida e ricamente dourada, em que em- 
barcava todos os annos o doge de Veneza, 
no dia d'Ascenção, afim de renovar o casa- 
mento com o mar Adriatico. Saia do porto, 
e seguia até ao Lido, onde deitava ao mar 
um annel bruto, proferindo as palavras : 
Desponsamius te, mare, in signum vei perpe- 
tuique domine. Desposamos-te, mar, em si- 
xual de soberania positiva e perpetua. À 
c=te acto assistiam os embaixadores de to. 
dos os paizes, e parece que reconheciam a 
validade do matrimonio. Foi o papa Alexan- 
dre m, que, reconhecido à excellente hospi- 
talidade que lhe concederam em Veneza, 
disse para o doge: «Seja-vos o mar submet- 
tido como a mulher ao marido.» O senado de 
Veneza tomou a serio aquellas palavras, e 
eia ahi a origem da excentrica cerimonia, 
que se repetiu ininterruptamente todos os 
annos desde o seculo x11 até ao fim do xvni, 
em que lhe puzeram termo Bonaparte e as 
tropas da republica franceza. O illustre ro- 
mancista americano Fenimore Cocper des- 
creve minuciosamente a solemnidade no ro- 
mance—O Bravo. 

Buceliarios, homens livres que no 
tempo dos godos se acostavam a um 
grande senhor, ou ao rei, e recebendo d'elle 
armas e mantimentos, o serviam nas guerras 
fielmente e lhe formavam um corpo de guar- 
da intrepido e leal. 

Bucelias (Visconde de). Candido José 
Mourão Garcez Palha, n. em Goa a 5 de 
novembro de 1810 e m. em 28 de janeiro de 
1873. um dos vultos mais notaveis da 
historia indo-lusitana nos tempos modernos; 
foi engenheiro distinctissimo, um dos oft- 
ciaes mais intelligentes do extincto exercito 
de Goa, e o que mais serviços prestou á 
corõa de Portugal na nossa India. Educado 
nos mais rigorosos principios de justiça e 
legalidade, nunca na sua longa carreira mi- 
litar tomou parte nas revoltas politicas 
ou militares do paiz senão escudado pela 
lei e sempre ao lado do governo legalmente 
constituido. Tinha um coração leal e bem- 
fazejo, uma alma nobre, e uma intelhgen- 
cia elevada. Estudou com distincção huma- 
nidades no extincto collegio de S. Thomaz 
d' Aquino da velha Goa e fez o curso com- 
pleto de artilheria na extincta academia 
militar de Goa, sendo premiado em muitos 
exames. Era filho do conselheiro Joaquim 
Mourão Garcez Palha, que foi governador 
da Índia e capitão geral de Macau (V. Pa 
lha) e de sua mulher D. Lezarda Joaquina 
de Mondonça Corte Real. Sentou praça em 
1826, foi ajudante ás ordens de seu pae em 
1527, official de engenheiros em 1857, lente 
de desenho na extincta academia em 1838, 
da 6.º cadeira da escola de mathematica em 
1341, governador de Damião em 1845, vogal 
eitectivo do conselho de instrucção, inspe- 
ctor das obras publicas civis e militares, e 
do arsenal do exercito, director da escola 
e do archivo militar, do observatorio meteo- 
rologico; coronel do corpo de engenheiros 
em 18063, director dos telegraphos, procu- 
rador á junta geral do districto, membro da 
junta de provincia, provedor da santa casa, 
e vice presidente da companhia commercial 
de Goa. 

Desempenhou com louvor grande numero 
de importantes commissões, como presiden- 
te da comissão de obras sanitarias para o 
melhoramento de Nova Goa, da commissão 
da junta protectora dos escravos e libertos, 
da commissão para a introducção de carrei- 
ras de vapores no Mandovi, presidente da 
commissio de organisação da estatistica, da 
reforma do exercito, da organisação do cor- 
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general por se extinguir em 1871 o referido jem 1853. Estudou a sciencia, de que é um 


exercito. 

O titulo de visconde de Bucellas foi-lhe 
conferido em 23 de agosto de 1570. 

Casou em 27 de outubro de 1830 com D. 
Emilia da Costa Campos Aguiar Pereira de 
Lacerda, filha do marechal de campo José 
Hermenegildo da Costa, que lhe sobreviveu 
e de quem teve sete tilhos, o ultimo dos 
quaes é hoje barão de Comborjua. 

Quando morreu, o visconde de Bncellas 
era presidente do supremo conselho de jus- 
tiça militar. 

Apar de funccionario intelligente e zcloso 
era escriptor apreciavel e pintor amador. 
Deixou varios livros entre elles Compendio 
de desenho civil e militar, O vol.; Elementos 
de construcção civil, Estudos sobre o systema 
metrico decimal comparado com o systema 
de pesos e medidas du India, Feições meteo- 
rologicas de Goa, a sua obra mais impor- 
tante e que foi muito eloginda pela impren- 
sa Almanach do céo de Goa, e varios dra- 
mas, comedias e poesias. 

Como pintor fez os retratos a oleo da 
rainha D. Maria 11 que foi elogiado e agra- 
decido no boletim do governo, de Vasco da 
Gama, de Alexandre 1 da Russia, e sua mu- 
lher, etc. 

Bucephalo, nome do cavallo de Ale- 
xandre Magno. Bucephalo occupa o primeiro 
logar na historia dos cavallos celebres. 

Bucer, theologo allemão, um dos ho- 
mens mais notaveis da reforma, n. em 1491, 
m. em 1551. Sendo professor em Heidelberg, 
frequentemente trocava a Semana de 5. 
Thomaz pela Biblia. Por esse tempo Luthero 
despontava. Em 1518. approvava as doutri- 
nas do frade de Erfurth; em 1520 louvava-o 
incondicionalmente pelo procedimento do 
grande homem na dieta de Worms e em 1521 
largou por todo o sempre o habito domini- 
cano. Seguiu-se uma vida entretecida de in- 
cidentes muitissimo variados, cuja descrip- 
ção näo podemos fazer, e que sio desneces- 
sarios para se aferirem o caracter e o papel 
d'este vulto da reforma. Chegamos ao ponto 
em que os protestantes foram batidos por 
Carlos v. O eleitor de Brandeburgo chamára 
a Augsburgo o professor de Strasburgo (Bu- 
cer) afim de alcançar a assignatura do tra- 
tado, que abolia o culto protestante. O douto 
theologo e ardente controversista recusou 
terminantemente. Fugiu eao chegar a Stras- 
burgo estava destituido do emprego no ma- 
gisterio. Procurou pois um asylo no estran- 
geiro. Calvino requeria a presença d'elle em 
Genebra, Melanchton, em Wittemberg: pre: 
valeceu porém o instante convite do arce- 
bispo inglez Cranmer. De Copenhague ace 
navam-lhe com uina cadeira de theologia. 
Em Londres trabalhou n'uma nova versão 
da Biblia, que deixou inconclusa, e na revi- 
são da lithurgia anglicana. Honraram-o com 
uma cadeira de theologia na celebre uni- 
versidade de Cambridge, mas não quadrava 
bem á sua saude e ás suas tendencias e ha- 
bitos a residencia em Inglaterra. Quando 
pensava em regressar à querida Strasburgo, 
onde tinha sido pastor e professor, falleceu 
a 28 de fevereiro de 1551. Não foi certa- 
mente vulgar o homem que chegando á ca- 
pital da Alsacia, só, desprotegido, obscuro, 
cedo se torna a alma da egreja protestante, 
não só n'uquella provincia, senão em muita 
Allemanha. Deveu tão mirificos resultados 
ao seu grande talento e às suas magnificas 
virtudes. Deixou copiosas obras de que se 
não conhecem muitas, porque se ignora o 
paradouro dos manuscriptos. O que importa 
accentuar bem é que Bucer é um dos mais 


reio. Todas estas commissões desempenhou | habeis exegetas do seu tempo. 


com louvor do governo e coronel mais an- 


Buch (Leopoldo), celebre geologo alle- 
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dos mais eximios representantes, na escola 
de minas de Freyberg, sob as vistas do il- 
lustre Werner, o qual era partidario acer- 
rimo do neptuntsmo, isto é, da theoria geo- 
gnostica, que nào via na formação da terra 
senão a acção das aguas, em contraposição 
com os vulcanianos, que tudo explicavam 
pela acção do fogo. Em resultado de prolon- 
gadas e scientificas viagens o douto allemão 
modificou radicalmente as idéas bebidas no 
ensino ministrado pelo seu venerando mes- 
tre: comprehendeu o enorme poder da acção 
vulcanica, e claramente observou que os ca- 
tacligmos das camadas primitivas são effeito 
d'aquella acção; que não só os basaltos, 
mas toda as rochas crystallinas irrompe- 
ram do solo no estado de lava; classificou 
os vulcões em duas classes. os custraes e as 
cadeias vulcanicas. Alexandre de Humboldt 
chama-lhe o «maior geologo do nosso se- 
culo.» As obras principaes do eminente sa- 
bio sào: Ensaio de uma descripção geogonis- 
tica da Silesia; Observações executadas no 
decurso de uma viugem na Allemanha e na 
Italia; Viagem na Noruega e na Laponia ; 
Descripção physica das Cana ias; Ensaio 
para servir de explicação da formação das 
montanhas na Russia; Carta geologica da 
Állemanha em quarenta e duas folhas. 

Buchan, pequena região da Escossia 
situada a NE., no mar do Norte, encravada 
nos condados de Aberdeen e de Banff. Sup. 
117:000 hect. E’ notavel aquelle tracto, pelo 
gado bovino muito excellente que n'elle se 
alimenta em magnificos pascigos. Às vaccas 
dão l4 a 18 litros de leite. 

Buchanam (Jorge), historiador e poe- 
ta escossez, n. em 1506, m. em 1582. Aos 
dezoito annos entrou na universidade de 
Santo André, onde tomou o grau de bacha- 
rel em art:s. Filiou se no lutheranismo, e 
fez-se professor no collegio de Santa Bar- 
bara. Relacionou-se com Gilberto Kennedy, 
conde de Cassilis, a quem dedicou uma tra- 
ducção da grammatica latina de Linant. 
Acompanhou-o ao seu solar no Ayrshire. 
Compoz alli o seu Somnium, satyra contra 
os vicios do clero e contra a vida pregui- 
çosa do convento. Passado algum tempo o 
rei Jacques nomeou-o preceptor de um dos 
seus filhos naturaes, e a pedido do monar- 
cha publicou a obra Franciscano, satyra 
pungentissima, envenenadora. Os seus ini- 
migos fomentaram a perda do virulentissi- 
mo pamphletario. Logrou fugir da prisão e 
escapou para França, onde em Bordeus o 
dr. André de Gouveia o protegeu. Leccionou 
latim, compoz o seu primeiro drama Bap- 
tista e emprehendeu uma traducçio da Me- 
dea de Euripedes. Escreveu depois a trage- 
dia Jephté e traduziu o Alceste. De Bordeus 
mudou para Paris onde exerceu o magisterio 
no collegio do cardeal Lemoine. Em 1547 
acompanhou a Portugal o sobredito (tou- 
veia, que tinha sido nomeado reitor da uni- 
versidade de Coimbra. Depois da morte 
d'este a inquisição lançou o n'uma mas- 
morra durante dois annos, cujas longas ho- 
ras preencheu elaborando a famosa traduc- 
ção dos Psaimos. Restituido à liberdade saiu 
de Lisboa para Iuglaterra. Em 1533 volveu 
a França e alli desempenhou o logar de pre- 
ceptor do filho do conde de Brissac. Em 1560 
regressou à Escossia e teve o encargo de 
leccionar a joven rainha Maria Stuart, que 
o recompeusou com a abbadia de Crossra- 
guel. En 1566 commemorou o consorcio da 
sua real discipula, por meio de um magnifi- 
co poema Epithalamium. Posteriormente 
publicou as Elegias, as Sylvas e os Hende- 
cassylabos. Foi ingrato para com a desafor: 
tunada Maria Stuart prestaudo-se a ser o 
coadjutor de Murray nas devassas executa- 
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das por este em York e em Westminster de 
mando da rainha Isabel. O seu arrazoado 
contra Maria viu a luz da publicidade em 
1511, no qual anno lhe commetteram a ta- 
refa de aio do moço rei Jacques vi, de qua- 
tro annos de edade. Auxiliaram-n'o no duro 
mister Young e os abbades de Cambusken- 
neth e de Deyburgh. Tambem lhe conferi- 
ram a direcção da chuncellaria e do sello 
privado. Em 1579 appareceu em Edimburgo 
o seu tratado De jure regni apud Scotos. E 
uma eloquente apologia do governo popular 
e da Magra Carta. E certamente esta a sua 
obra mais notavel, onde ressuinbra o seu 
elevado caracter e a grande altura da sua 
intelligencia. Não se arreccion de fallar em 
liberdade em tempos ominosos da tyrannia, 
e pugua denodadamente pela excellencia dos 
priúcipios fundamentaes das modernas cons- 
tituições. Em 1582 saiu a lume a valiosa 
Historia da Escossia, em latim. E' uma 
obra de primeira ordem. 

Bacher (Fiiippe José Benjamin), phi- 
losopho e homem politico francez, n. em 
1446, m. em 1865. Bateu-se brilhantemente 
aos dezoito annos, contra as tropas da col- 
ligação e depois levado pelo amor do estu 
do, cursou medicina, recebeodo o grau de 
doutor em 1825. Envolvido na conspiração 
de Béfort, foi julgado pelo tribunal de Col- 
mar, onde teve seis votos de pena de morte 
e dois de absolvição, e d'este modo se sal- 
vou a vida de um homem eminente. Col- 
laborou depois no Producteur, orgào do san- 
simonismo. Essa escola parcellou se: Augus- 
to Comte separou-se d'ella, em 1827, por- 
que lhe reconhecia tendencias mysticas, 
e Buchez, porque ao contrario nào se 
lhe afigurava ella bastantemente espiritua- 
lista. 

A tentativa, porventura chimerica, da 
conciliação entre a idéa catholica e a revo- 
lucionaria originou a creação de uma escola 
plhilosophico- social, denominada néo-catholi- 
ca, á qual elle consagrou toda a sua vida, 
toda a sua intelligencia. Para isso fundou o 
Europeu, em 1831, o qual existiu com varia 
fortuna até 1838. Reappareceu em 1818, 
com outro titulo e dirigido tambem por 
Bastide. Instituiu outrosim a sociedade dos 
Amigos do povo, que foi dissolvida logo nos 
começos do governo de julho. Em 1833 pu- 
blicou à Introducção á sciencia da historia, 
ou sciencia do desenvolvimento da humanida- 
de, e pouco depois começou, de collabora- 
ção com Roux Lavergne, a Historia parla- 
mentar da Revolução franceza, especie de 
arsenal ou armazem do qual todos os histo- 
riadores d'aquelle grande acontecimento tem 
extraido vasta copia de idéas, de factos e 
de apreciações, apezar do ecletismo incom- 
prebensivel que presidiu á feitura d'aquella 
Riias unportantissima obra. Publicou mais : 
Junsaio de um tratado completo de philoso- 
pha no ponto de vista do catholicismo e do 
progresso. No dia 24 de fevereiro de 1548, o 
povo levon-o ao Hotel de ville, onde o go- 
verno provisorio o encarregou de ajudar o 
maire de Paris na administração da cidade. 
Foram valiosissimos os serviços prestados 
por elle n'essa melindrosa conjunctura. No- 
mendo representante por 136:000 votos nas 
eleições de Paris, tomou assento na Consti- 
tuinte cujo presidente foi, tendo por um 
dos seus vice presidentes a Corbon, scu dis- 
cipulo, e redactor principal do Avenir. Não 
foi eleito para a assembléa legislativa. De- 
dicou-se entio completamente, na obscuri- 
dade de uma vida erma de conforto, pobre, 
podemos affoitamente aflirmal-o, ao estudo 
e å meditação e veiu a fallecer em Rodez 
em 1865. Ultimamente tinha modificado 
grandemente as suas idéas, como se depre- 
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nationale em 3 de novembro d'aquelle mes- 
mo anno. 

Buckburgo, cidade da Allemanha, 
capital do principado de Lieppe Schaum- 
burgo. População mais de 4:100 hab. Resi- 
dencia do principe. Tem gymnasio e biblo- 
theca. Fabrica pannos. Perto d'esta cidade 
ha os banhos sulphurosos de Eilsen. 

Buckingham (Condes e duques de). 
Foi o primeiro conde d'aquelle titulo Gau- 
tier Giflord, que recebeu este titulo de Gui- 
lherme o Conquistador. Não deixando elle 
filhos, o condado reverteu para a coróa. No 
decurso da porfiada guerra das duas Rosas, 
foi usado o titulo pela nobre familia de 
Staflord, descendente de Eduardo im. Na 
batalha de Santo Albano, onde manou o 
primeiro sangue, vertido na referida guerra 
intestina, pereceu Humphrey, conde de 
Stafford, filho mais velho de Humphrey, 
duque de Buckingham, o qual morreu na 
sanguinolenta batalha de Northampton. Fi- 
hara-se no partido de Lancastre (kosa ver- 
meiha.) 

Henrique Stafford, duque de Buckingham, 
filho do precedente, seguiu a facção de 
York (Rosa branca) e desfructou graude 
valimento para com Eduardo 1v, que lhe 
promoveu o casamento com a irmã da rai- 
nha, Catharina Woodville. O favorito, feia- 
mente ingrato para com o seu bemfeitor, 
fez com que se declarasse nullo o casamen- 
to de Ednardo, e alcançou que se procla- 
masse Ricardo, duque de Glocester, rei de 
Inglaterra. Impellido pela ambição, o du- 
que negociou, a occultas, com o conde Rich- 
mond, e alçou o estandarte da revolta. Ven- 
cido, foi julgado e executado em 11483, em 
Salisbury. — Eduardo Stafford teve egual 
destino, porque Henrique vim desconfiava 
sempre dos que poderiam, ainda que pouco 
provavelmente, vir a occupar o throno de 
Inglaterra, e como se sabe Staflord descen- 
dia duplamente de Eduardo u1 por João de 
Gand, duque de Lancastre, e por Anna 
Plantageneta. Foi decapitado em 1522. 
Com elle se extinguiu na casa de Stafford o 
titulo ducal de Buckingham. Nos reinados 
de Eduardo vr, Joanna Grey, Maria e Isa- 
bel, não houve duque de Buckingham, to- 
davia em 1615 0 cargo de escanção foi com- 
prado por Jorge Villiers, filho mais novo 
de Eduardo Villiers, de Drookesby, no Lei- 
cestershire. 

Buckingham (Jorge Villiers, duque 
de), celebre ministro e favorito de James1 
e de Carlos 1, n. em 1592, assassinado em 
1628. Depois de ser educado em Paris, vol- 
tou para Inglaterra, onde o rei James 
sympathisando immensamente com as ma- 
neiras attrahentes e a fascinante belleza do 
seu futuro ministro e dominador, o chamou 
para a córte, entornando sobre elle a cor- 
nucopia das graças, honras e titulos. Fel.o 
visconde de Villiers, duque de Buckingham, 
lord aimirante, superintendente das flores- 
tas, primeiro ministro. Promoveu o casa- 
mento do seu valido com a herdeira do opu- 
lento conde de Rntland, descendente dos 
Plantagenetas e possuidor de 14 baronias. 
Principiou, portanto, o poderoso amigo do 
monarcha a ostentar um luxo deslumbrante 
e custosissimno, no palacio FYork-Heuse, em 
que elle dava banquetes de 1505000 fran- 
cos (27 contos de réis proximamente)! O 
fausto em que vivia, com que se tratava e 
aos da sua córte, porque realmente a sus- 
tentava, numerosa e luzida, excede tudo 
que a historia nos conta da maguificencia 
dos primeiros ministros e validos, nas na- 
ções europeas. Em Madrid, para onde ar- 
rastára o descendente da corôa, O principe 
Carlos, afim de angariar o casamento d'este 
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gravidade hespanhola com a insolencia e 
corrupção de costumes, e foi essa innega- 
velmente a causa do rompimento eutre as 
duas potencias. Mandou cozer frouxamente 
myriades de perolasinhas ao gibão, e nas 
recepções do paço, com o attrieto, caian 
aquellas; as orgulhosas damas casteihanas 
baixavam-se, e quando iam restituir-lh'as, 
pedia-lhes elle, que as guardassem como 
lembrança. Mallogrado o alludido consorcio 
foi elle a França negociar e conseguir o de 
Henriqueta, a qual acompanhou para Ingla- 
terra, quando talleceu o rei James, ea 
nova rainha teve de ir oceupar o seu logar 
junto ao marido, o rei Carlos r. Em França 
tinha 800 pessoas de comitiva, tanto que 
Luiz xı perguntou ingenuamente se nào 
seria preciso deixar elle o Louvre para ce- 
der o logar ao prodigo e ostentoso duque, 
Foi n'essa conjunctura que brotou no cora- 
ção d'elle e no de Anna d'Austria o amor, 
que tamanhas iras accendeu no ciumento 
Richelieu. O insigne romancista Alexandre 
Dumas, no muito lido e formoso romance 
Os tres mosqueteiros, falla no facto historico 
da offerta, que a rainha fizera ao seu aman- 
te das duas agulhetas de diamantes. Aquel- 
les amores foram tão publicos, que todos os 
contemporaneos a elles se repo:tam.O revez 
experimentado na Rochelle, cuja expedição 
dirigiu, cerceou lhe a popularidade. O gran- 
de Richelieu estava vingado. Quando deci- 
dia a segunda expedição a favor dos habi- 
tantes d'aquelle porto, que se tinham insur- 
gido contra o governo francez, foi assassi- 
nado pelo fanatico Felton. O duque era um 
espirito vasto, esclarecido e fez progredir 
muito a murinha britannica. 
Buckingham (Jorge Villiers, duque 
de), filho do precedente, era homem de ta- 
lento, mas foi tão ignominiosa a sua vida 
publica e privada, que a historia não lhe 
aprecia aquella qualidade, e stygmatisa lhe 
a sua devassidão, as suas infames intrigas, 
arguindo-o até de ser cumplice na morte de 
Carlos 11 Por fim abandonado pelos compa- 
nheiros das orgias e conniventes nos seus 
crimes, esbulhado dos seus cargos, expulso 
da córte, morreu em 1688 pobre e completa- 
mente esquecido. Deixou uma comedia O 
ensaio. E mister, porém, não olvidar que 
protegeu a litteratura sua contemporanea. 
O titulo de duque de Buckingham passou 
ulteriormente á tamilia Chandos-Temple. 
Buckingham (João Schefiield, dugne 
de), n. em 1649, m. em 1720, era filho do 
conde E. de Melgrave. Quando subiu ão 
throno a rainha Anna, chegou ao apogeo da 
sua fortuna. Conferiu-lhe ella o titulo de 
lord do sello privado e o de duque de 
Buckingham. Cioso da influencia de Malbo- 
rough deixou o ministerio para se filiar no 
partido dos tories; quando, porém, aque? 
general caiu, foi nomeado presidente do 
conselho e exerceu preponderancia nos ne- 
gocios do estado até 4 acclamação de Jor- 
ge 1. Deixou um filho, que se finou sem 
posteridade masculina em 1731. Era dotado 
de brilhantes faculdades intellectuaes, mis 
extremamente devasso. Escreveu Alemorits 
curiosissimas, que merecem de todo o ponto 
ser aqui citadas. j 
Buckingham (Ricardo Plantageneta 
Temple -Nugent-Brydges -Chandos-Granvil 
le, duque de), homem de estado inglez, filho 
de Ricardo, duque do mesmo titulo, n. em 
1791. Logo que entrou na camara dos com: 
muns, aos vinte e nove annos, nella cctt 
pou um logar eminente, o de chefe da aris- 
tocracia. conservadora e territorial. Era cu 
extremo sympathico, dotado de talento, è de 
eloquencia, tão notavel que sabia luctar, 
vencendo-os por vezes, com Os oradores, 
mais insignes e experimentados em a 
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cios do estado e politicos. À elle deveu o 
partido da ref. rima não poucos revezes, no 
periodo de 1826 a 31. Quando a realeza e o 
pariato houveram de ceder à reforma, elle 
juseriu na lei whig uma clausula conserva- 
dora, à qual vinculou o seu nome. Consiste 
cm assegurar aos grandes proprietarios, na 
representação dos condados, os votos dos 
2» do corpo eleitoral. Em 1839 foi substi- 
tuir na camara alta o pae. Em 1841 no ga- 
binete de Roberto Peel, foi nomeado lord 
do sello privado. Quando o gabinete se frac- 
cionou na questão dos cerexes, o duque pe- 
diu a demissão e o mesmo fez lord Stanley, 
actualmente conde de Derby. Algum tempo 
depois o opulento fidalgo estava arruinado. 
Vendeu todas as sobcrbas e riquissimnas 
collecções de objectos d'arte, e as vastas 
propriedades rusticas e urbanas. Da collos- 
sal riqueza apenas restaram os bens de 
morgado. O sumptuoso palacio de Londres, 
um dos mais bellos da grande: capital, com- 
prado pelo governo é occupado por reparti- 
ções do estudo. O decaido lord veiu amorrer 
n'uma hospedaria particular. Para se forrar 
à miseria sollicitava o logar de adiministra- 
dor de um caminho de ferro. Publicou um 
trabalho historico do mais elevado interes- 
sc, as suas Memorias (3 vol.) 

Buckingham, cidade de Inglaterra, 
capital do condado do mesmo nome. Popu- 
lação passante de 5:000 hab. Tem fabricas 
de rendas. É digna de attenção a egreja de 
S. Pedro e S. Paulo, cujo campanario é 
muito elevado. Adinira-se no altar-mór uma 
copia da Transfiguração de Raphael. Ha 
tambem na cidade mais alguns edificios 
bons. 

Buckingham (Condado de), um dos 
40 condados de Inglaterra. Mede cerca de 
2:000 kilom. quudyudos. A população orça 
por 110:000 hab. E fecundo o seu solo, o 
qual fórma no centro o magnifico valle de 
Aylesbury, abundoso em grãos e excellentes 
prados. Mantem commercio de gado, man- 
teiga e cercaes. As cidades principaes são a 
do mesmo nome do condado, anteriormente 
descripta, e Great-Marlow, etc. 

Foi aquelle territorio em priscas eras ha- 
bitado pelos catuellanos, conforme o parce- 
cer de Smith. Ali se feriram renhicias bata- 
ilhas por occasiio da conquista da Bretanha 
no tempo do imperador romano Claudio. Us 
romanos assignalaraum a sua passagem por 
essa região, deixando não poucos vestigios 
d'ella, entre os quaes, boas estradas. 

Buckiand (Dr. Guilherme), celebre 
geologo inglez, n. em 1784, m. em 1856. Em 
1816 era nomeado professor de palcontolo- 
gia na universidade de Oxford. Exerceu 
briihautemente aquelle logar, recentemente 
creado. Publicou em Londres a notavelobra 
Reliquiæ diluviana, na qual tentou assentar 
scleutificamente a verdade da tradição bi- 
blica relativa ao diluvio universal. oi um 
propagandista desvelado, fanatico, dos es- 
tudos gerologicos. Tambem no livro Jeluções 
da geologia e da religião, emprega incom- 
paraveis esforços para concordar,as narra- 
ções do Genesis com & sciencia. É como os 
leitores sabem esse o assuinpto de uma obra 
do nosso fallecido e illustre marechal duque 
de Saldanha. Posteriormente em 1836 deu a 
lume a sua producção mais importante A 
geologia e a mineralogia nas suas relações 
com a theologia natural. Vê-se por aquelles 
titulos qual a idéa fixa, a preoceupação 
persistente, do insigne naturalista e theolo- 
go. À Inglaterra deve-lhe a bella carta geo- 
logica de Oxford. Legou aos vindouros mais 
algumas elucubrações scientificas que abo- 
nam o scu muito suber e o seu alto enge- 
nho. 

Buckle (Henrique Thomaz), historia- 
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dor inglez, n. em Lee, em 1826, m. em 
1563. Cedo, trocando a vida de homem opu- 
lento pela do trabalho intellectual, dedicou- 
se ardentemente ao estudo da historia. Im 
1857, deu á estampa o primeiro volume da 
Historia da civilisação da Inglaterra. Com 
a saude muito periclitante transportou-se 
ao Egypto, onde esperava recuperal-a para 
concluir obra de tão grande tomo. Visitou a 
Terra Santa e falleceu em Damasco victima 
de uma febre typhoide, A Historia desafiou 
a mais acerba critica. I mister, porém, con- 
virmos, em que, apagado, ha já quatorze 
annos, o grande talento do eximio historia- 
dor-philosopho, finado precocemente aos 
trinta e sete annos, o seu livro é um mo- 
numento, porventura O mais vasto e o mais 
original, que a philosophia da historia deve 
à litteratura ingleza. O distincto professor 
do curso superior de lettras, o sr. Jayine 
Moniz, quando a vida politica ainda o não 
tinha desviado dos arduos estudos da philo- 
sophia da historia, a qual elle tão brilhan- 
temente professava n'aquelle instituto, fun- 
dado pelo nosso malogrado rei D. Pedro v, 
frequentemente citava, com a merecida ve- 
neração, as theorias do mui talentoso histo- 
riador britannico. 

Bucolicas (As) de Theocrito. Esta 
obra prima é escripta em dialecto dorico e 
em versos hexametros. Consta de trinta poe- 
mas, denominados idyllios. Não são todos do 
celebre poeta grego. Parece qne foram col- 
ligidas as differentes partes das Bucolicas 
por Artemidoro, diseipulo de Aristophanes 
de Byzuncio. Não sào todos bucolicos aquel- 
les trinta trechos ou fragmentos: alguns são 
fracções de poemas cpicos; muitos d'elles 
podem classificar-se no genero lyrico. 

Bucolicas Ge Virgílio (As). Este 
grande poeta tomou por modelo a Theocrito, 
ao qual não poude exceder, mas a quem 
egualou na graça e na naturalidade. Diz 
Marmontel que não ha galeria, por mais 
vasta, que um pintor habil não podesse or- 
nar com uma das eglogas do mantuano. Sião 
dez e rescendem um encanto e uma doçura 
inexprimiveis. A mais bella é talvez a que 
tem nome Gallo. Tambem são formosas, a 
sexta, Sileno; a quarta, Poltião., 

Bucolicas (As) de Ronsard. Esta obra 
não é das melhores do celebre pocta fran- 
cez. La Fontaine, em uma das suas cartas 
accusa Ronsard de falta de go:to e de crite- 
rio. Apesar de ser conscienciosa esta apre- 
ciação, força é reconhecer que além das dif 
ficuldades peculiares áquelle genero poeti- 
co, O vate encontrava-se n'um meio social 
tão hostil às cousas bucolicas que não con- 
seguiu vencer aquellas. São seis as eglogas 
em que se divide o livro de Ronsard. 

Bucquoy (Jvão Alberto d'Archambaud 
conde de) mais conhecido pelo nome legen- 
dario de abbade de Bucquoy, que deu mais 
que fallar pelo excentrico e venturoso da 
sua vida, que pelos seus meritos litterarios. 
O talentoso Gerard de Nerval classifica-o 
muito avisadamnente no numero dos Zlumi- 
nados. Conseguiu evadir-se de quantas pri- 
soes 0 receberam no seu seio, e por fim le- 
vou uma existencia entretecida de mui di- 
vertidas aventuras e occupada por trabalhos 
litterarios os mais heterogencos. 

Buda ou Ofen, praça forte do impe- 
rio austro-hungauro, antiga capital da Haun- 
gria, na margem direita do Danubio, em 
frente de Pesth, capital d'aquelle reino. Pop. 
55:000 hab. Tein estabelecimentos scientifi- 
cos e litterarios importantes. Os seus vi- 
nhos são mui estimados. Abunda em aguas 
thermacs de diversa composição, já muito 
conhecidas dos romanos. Fabrica pannos, 
sedas e veludos. É" dominada pela fortaleza 
ou cidadella, onde se ergue o antigo palacio 
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dos reis hungaros e se guardam as insignias 
de Santo Estevão. Liga-se com Pesth por 
uma ponte pensil. Sião bellas, largas e orla- 
das de excellentes edificios as suas ruas. 
Tem entre outros templos, monumentos go- 
thicos; a casa da camara, a columna da 
peste, o theatro, os palacios do arcebispado 
e o dos condes Tchely, Zichy e de Ba- 
thyani. 

Foi colonia romana e occupou-a o terrivel 
Attila. Ulteriormente erigiu-a em capital 
dos magyares, Arpad. Tomou-a Fernando 1, 
rei da Bohemia. Os turcos conquistaram-a 
em 1529 e estiveram de posse d'ella até 
1686, anno em que foram expulsos por Car- 
los de Lorena. N'ella reinstallou o imperas 
dor José, em 1783, o govern» da Hungria. 
Em 1849, após um bombardeamento de 
quinze dias, foi tomada de assalto pelos in- 
surgentes hungaros capitaneados por Geor- 
gey. Passados dois mezes os russos apode- 
raram-se d'ella e entregaram-a à Austria. 

Budé (Guilherme), philologo muito dou- 
to, n. em Paris em 1468, m. em 1540. Estu- 
dou o grego com tal paixão, que chegou a 
ser um dos hellenistas mais profundos do 
seculo. O seu elevadissimo merito deu-lhe 
empregos importantissimos : secretario do 
rei, referendario, bibliothecario, preboste 
dos negociantes, embaixador junto à Leio x. 
Fundou o Collegio de França. Escreveu o 
tratado das moedas e medidas gregas e ro- 
manas—bDe Asse, obra capital; Anotações 
sobre as Pandectas, trabalho profundo; Com- 
mentarios sobre a lingua grega; Cartas gre- 
gas. O celebre Erasmo consagrava-lhe a 
mais dedicada afeição, e escreveu: «Pode 
Budé dizer e fazer o que quizer, Erasmo 
nunca deixará de ser amigo d'elle.» Conta- 
se d'este sabio uma anedocta, que revela 
bem qual o grau do seu amor ao estudo, e 
como vivia immerso em tal occupação intel- 
lectual, Vieram dizer-lhe que havia fogo em 
casa. «Avisem minha mulher, porque sabem 
perfeitamente que não me metto em nego- 
cios domesticos.» i non é vero... quadra 
bem ao caso, parece-nos. Pendia muito para 
as idéas da reforma, como inferimos das 
suas acres censuras contra as demasias da 
curia romana e os desregramentos do clero 
atholico. Os filhos João Luiz, Matheus e 
João foram calvinistas. João foi professor 
de linguas orientaes em Genebra e publicou 
uma traducção franceza dos Psalmos. 

Budha. E o nome sagrado do fundador 
do budhismo. O seu nome era Siddhartha, 
o da familia Cakia e Gautama. Tomou o 
appellido de Muni quando deliberou reti- 
rur-se para a solidão, afim de attingir a 
perfeição. No fim do seculo viir antes da era 
vulgar nasceu este grande vulto na cidade 
de Kapilavastu, capital d'um reino d'esta 
designação, na India central, junto às mon- 
tanhas do Nepaul c ao N. do Uda actual. 
O pae chamava se Cuddohodana e reinava 
un'aquelle paiz, e a mãe tinha o nome de 
Maydevi, extremamente formosa, a qual 
morreu sete dias após o nascimento do fu- . 
turo creador d'uma religiio que numera 
actualmente tantos milhões de sectarios. 
A quinta parte da humanidade é actual- 
mente budhista. Ainda na infancia revelou 
tamanha e tão precoce intelligencia que os 
seus mestres declararam nada mais terem 
que lhe ensinar. Desposou a bella Gopa, 
que se mostrou dignf do principe, cujo co- 
cão só era propenso à moralidade e dotado 
de peregriuas virtudes. Depois de ter ama- 
durecido o seu plano de retirar-se 4 vida 
ascetica, procurou o pae e sollicitou-lhe li- 
cença para se retirar da córte. Que desejas 
para que possas mudar de intuitos ? Di- 
ze-m'o e apressar-me-hei a fazel-o. Quero 
quatro cousas: — Que a velhice nunca se 
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sabios d'elles, depois de ter saido da casa 
paterna. Philosopho e moralista cria na 
maior parte das verdades admittidas pelos 
brahmanes, separava-se porém d'elles no 
momento em que se tratavã de deduzir as 
conseqnencias de taes verdades e determi- 
nar as condições de salvação, 8COPpO dos es- 
forços humanos, por isso que gubstituia 0 
anniquilamento e o vácuo ao Brahma unico, 
na substancia do qual os seus adversarios 
julgavam ter ingresso O homem. Eis em 
breves traços o resumo do que à respeito 
d'este notavel assumpto diz o abalisado 
philologo Eugenio Burnouf. 

Passemos agora a dar uma leve idéa da 
moral e da disciplina budhicas. 

No muito rapido bosquejo da vida do il- 
lustre fundador d'esta religião expozemos 0 
enunciado das quatro verdades sublimes, que 
são o resumo de toda & doutrina budhica. 
As tres primeiras que testificam o facto da 
dôr, que lhe determinam a causa e lhe mos- 
tram o termo, contém embryonariamente à 
metaphysica budhica. A moral está encer- 
rada na quarta. 

Os cinco preceitos fundamentaes da ethi- 
ca de Çakya são: Não matar; não roubar; 
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apodere de mim; que permaneça eterna- 
mente joven, de rosto fresco c rosado; que a 
doença, impotente para commigo nunca me 
accometta; que & minha vida não tenha li- 
mites, nem declinação. — Pois bem, retor- 
quiu Budha, se podeis conceder-me 0 que 
peço, fazei com que desapparecendo d'este 
mundo, não fique eu subincttido ás vicisai 
tudes da transmigração. Illudiu a vigilancia 
paterna e apartou-se de Kapilevastu, ju- 
rando que não volveria alli sem ter alcan- 
cado a cessação do nascimento € da morte, 
bem como sem haver obtido a intelligencia 
pura ca mansão suprema, isenta de velhice 
e de morte. Cortou O cabello, porque um re- 
ligioso não podia usar da cabelleira de um 
guerreiro. Despiu os fatos de finissima seda 
de Benares, e envergou O grosseiro vestua- 
rio de pelle de veado, de cor amarella. Cur- 
sou escolas dos mais eruditos brahmanes, 
mas aquelle ensino nho lhe saciou o im- 
menso ardor do saber. Não encontrou na 
sciencia, senda que leva 4 indifferença para 
com os objectos mundanos, e å extinção da 
paixão, e ao termo das vicissitudes do ser, 
ao estado de çramaną, do nirvana, em summA. 
Viveu seis annos, solitario, Dn uma aldeia, 
m dando: se às austcridades mais asperas e pas- 
“T sando fome, sede, frio, calor, chuva, comendo 
diariamente apenas um grão de sezamo. Re- 
nhecen ao cabo d'esse lapso de tempo que às 
mortificações longe de allumiar o espirito, 
o entrevecem, e que O ascetismo brahmanico, 
cujos excessos elle imitava não eram 0 cami- 
nho que conduz à perfeita intelligencia. Mu 
dou conseguintemente de vida e alimentou: 
ge copiosamente, recuperando d'esta arte 
a força e à saude. De Urulviva passou à 
um logar não menos celebre, onde se sen: 
tiu possuidor da dignidade de Budha. Re- 
fere a tradição que elle se assentára num 
relvado, com as pernas encruzadas, © corpo 
direito, voltado para O Oriente, junto de 
uma arvore € fez voto de não se levantar 
d'alli em quanto não estivesse de posse 
da ir'rlligencia suprema. Assim ficou 
gentio todo um dia e toda uma noite immo- 
vel e só então chegou å triplice sciencia : 
tinha encontrado O absoluto — fundara-se 
uma nova religião. Siddhartha contava trinta 
e seis annos. Certo da posse da verdade, 
após alguma incerteza, sentiu se tomado de 
grande compaixão para com os desditosos 
ue vivem mergulhados na incerteza. Foi 
esse meigo e santo affecto que o determinou. 
la, pois, segundo elle cria, abrir aos seres, 
de ha muito transviados nos mãos pensa: 
mentos, as portas da immortalidade, reve- 
'ando-lhes as quatro verdades sublimes, que 
ge exunciam da seguinte forma : 
já dôr é companheira inseparavel da 
existencia. —2:* O nascimento tem por causa 
as paixões de uma existencia precedente. = 
3.a A suppressão das paixves € 0 unico meio 
de nos subtrahirmos às vidas futuras, å lei 
da transmigração € portanto A dôr, numa 
alavra de chegarmos àO nirvana.—4.* Cum- 
pre arredar 08 obstaculos que 8€ oppùõem 4 


zem os biographos do illustre fundador do 
budhismo, que elle morrera em Kuçinagara, 
no reino d'este nome, com oitenta annos. 
Dul-va thibetiano conta circumstanciada- 
mente as exequias solemnissimas que BÓ 
eram feitas às pessoas TCaesS. O corpo de 
Budha foi queimado oito dias depois da sua 
morte. E' incontroversa & belleza e a gran- 
deza moral de Cahyannuni. Compartilhamos 
a opinião do distincto escriptor Barthelémy 
Saint-Hilaire, que diz não haver entre 08 
fundadores de religiões, exceptuando Jesus 
Christo, vulto mais puro e tocante do que O 
de Budha. Foi um modelo perfeito, um pro- 
totypo, de todas AS virtudes que prégava: a 
abnegação, a caridade, & inalteravel affabi- 
lidade nunca affrouxaram um momento 8€ 
quer. 

Budhismo. À doutrina de Cakya-muni 
fundava-se numa opinião admittida como 
um facto e n'uma esperança apresentada 
como certeza. Consiste a opinião em sup- 
pôr que o mundo visivel existe n'uma per- 
petua mudança, que a morte vem apóz & 
vida e esta á primeira; que O homem á si- 
milhança de tudo Q circumdante, gira DO 
circulo eterno da transmigração, que passa 
por todas &8 formas da vida desde as mais 
elementares até A8 mais perfeitas; que O 
logar oceupado por elle na extensa escalla 
dos seres vivos depende do merito das AC- 
ções por elle praticadas; que d'esta maneira 
o homem virtuoso deve renascer, para a vi- 
da além-tumulo, com um corpo divino, € O 
culpado com um corpo de condemnado, que 
as recompensas do céo e os castigos do in- 
ferno tem uma duração limitada; que O 
tempo dissipa O merito das acções Virtnosas 
assim como apaga o pee ado das mås. 
esperança que Çakya- muni trazia aos ho- 
mecs, resumia-se na possihilidade de esca- 
par á lei da transmigração, entrando de- 
pois da morte no Nirvana, quer dizer anni- 
quilamento. A posse de uma sciencia illimi- 
tada era o signal precursor dos predestina- 
dos. As seis perfeições transcendentes eram: 
a esmola, a pureza, a sciencia, a energia, & 
paciencia eu caridade. Era na auctoridade 
pessoal que 9 religioso da raça de Cakya- 
muni apoiava o seu doutrinamento. Dimana- 
va ella de dois elementos, um real, outro 
ideal, consistindo O primeiro na regularida 
da e na santidade de comportamento, cujos 
elementos principacs eram : à castidade, a 
paciencia © à caridade. O segundo era à 
velleidade que o mesmo religioso ostentava 
de ser Budha, isto é, esclarecido, € por 1880; 
de possuir um poder e uma sciencia sobre- 
humana. Com o poder operava milagres, 
com a sciencia desenhava com uma forma 
clara e completa o passado e O porvir. D es- 
se modo afirmava que um grande numero 
de seres tinham chegado, como elle, á digni- 
dade de Butha. Apresentava-8° finalmente 
como salvador dos homens, promettia-lhes 
que a morte d'elle não destruiria a sua dou- 
trina, 20 contrario, que esta duraria, após 
elle, numerosos seculos, e quando cessasse à 
acção d'ella, ao mundo viria um novo Bu- 
dha. É evidente que à opinião philosophica 
com que Gakya-muni justificava à sua mis- 
são era quinhoada por todas as classes da 
sociedade india : brahmanes, katryas, vai- 
ejas e sudras, todos acreditavam por egual 
na fatalidade da transmigração, na reparti- 
ção das recompensas e dus penas, na neces- 
gidade, e a um tempo nã dificuldade de 8° 
subtrair de uma maneira definitiva às COn- 
dições perpetuamente mudaveis de uma 
existencia relativa. Até esse ponto o solita- 
rio da raça de Gakya pão estava em oppo- 
sição com à sociedade brahmanica. Entrára | virtudes fundamentaes © que Té! É 
na vida religiosa abrigando-se à sombra do | todos — leigos € religiosos : caridade, P 9 
poder dos brahmanes. Consultára 08 mais | reza, paciencia, coragem, con plação 


não commetter adulterio; não mentir; não 
se embriagar. À estes juntam-se cinco ou- 
tras prescripções : abstinencia te refeições 
tomadas fora de horas ; abstinencia do es- 
pectaculo das dansas e das representações 
theatraes, cantos, instrumentos de musica, 
etc., abstinencia de atavios e de perfumes : 
abstinencia de cama muito grande; absti- 
nencia de receber ouro ou prata. Este eo 
decalogo budhico. 

O justituidor d'aqnella religião dividiu 
os seus sequazes em duas classes — leigos € 
religiosos. Estes tinham de seguir as pres 
cripções indicadas para alcançar à liberta- 
ção final, os outros deviam exercer as Fir- 
tudes praticas, em ordem a concorrerem pa 
ra a obra da libertação. Examinemos agora 
em que se cifra a disciplina budhica. 

O religioso é condemnado ao celibato. De 
todas as raizes do mal 08 appetites sexusts 
são as mais profundas... Deveis considerar 
uma velha como Vossa mãe, uma mulher um 
pouco mais velha do que vós como vossa 
irmã mais velha, e uma mais nova como 
uma irmã creança. O bhil:shou (religioso) 
deve andar vestido. À nudez completa admit- 
tida pelos brahmanes para 08 ascetas é to- 
talmente banida, porém 08 religiosos deve- 
rão vestir-se de farrapos apanhados nos €€ 
mitcrios, nas montureiras e nas estradas. 
Não poderá possuir mais de tres d esses fa- 
tos, que cozerá pelas proprias mãos. Só tera 
oito objectos: os tres fatos, o cinto, UM 
vaso para as esmollas, uma navalha de bat- 
ba e uma agulha de cozer. Viverá da cari- 
dade publica que sollicitará de porta EM 
porta, sendo-lhe expressamente prohibido 
fallar ou gesticular. Apresentar-se-ba cal- 
lado com a bandeja ou escudella para 8 €s 
mola. Não tem direito de pedir um remedio 
se estiver doente e pecca 5€ receber mai! 
alimento do que O necessario para uma 7” 
feição. No referente & alojamento, a regrá 
prescreve para elle os bosques com ° seu 
abrigo de folhagem. Cedo comtudo S€ alte: 
rou essa prescripção, por incompativel © 
as necessidades da vida. Deve 0 Té 
dormir assentado e não deitado. Deve it é 
tempos a tempos A0 cemiterio meditar acer: 
ca da instabilidade das coisas humanas 
seus principaes deveres são: veneraç 
com os superiores ; amor da paz; we 
a gizania entre 08 seus confrades 
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essa suppressão, OU extincção dos desejos € 


das paixões. Foi em Benares que O Budha 

régou a primeira Vez, demorando-se alli 
ouco tempo, È indo para Koçala e Cravasti 
stante da sua vida resper 
e honorificado. Foi nessa 
região que nasceu e'se embalou & religião, 
da protecção real e do enthu- 
siasmo que ella despertira no povo, teve 
de sustentar luctas 88 mais vivas e perseve- 
rantes contra O brahmanismo, representado 
nos seus sacerdotes 08 brabmanes. Esse an- 
tagonismo originou, como é facil de suppór, 
uma infinidade de legendas que não referi- 
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mos para não transcender a8 raias impostas 
pela natureza © fns d'este diccionario. Di- 
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sciencia. A caridade deve ser illimitada. 
Ha frequentes e espantosos exemplos d'ella 
na legenda budhica. E é por esse conspecto 
que o budhismo se separa do brahmanismo. 
A santidade d'este é egoista, a d'aquelle 
animada e vivificada e embellezada pela 
caridade. Nas duas religiões o ascetismo 
vem disparar na glorificação do suicidio, 
cuja mira é religiosa. O asceta do brahma- 
nismo immola-se sómente para se despren- 
der do que reputa um mal; o sacrificio, com 
que se onera o asceta budhista, é sempre 
em beneficio da humanidade. 

Budha recommenda mui instantemente 
outra virtude, a da humildade. Ha umas pa- 
lavras sobremodo tocantes e podemos dizer 
divinamente evangelicas, com licença da 
chronologia, proferidas por elle, quando lhe 
esgiam milagres... «Vivei, ó religiosos, oc- 
cultando vossas boas obras e mostrando 
vossos peccados...» D'estas palavras prova- 
velmente se derivou uma notaveb institui. 
ção pertencente aos primeiros seculos da 
egreja budhica, que se manteve no budhis- 
mo indio e que ainda dura no Thibet — a 
confissão. Um religioso injuriado por outro 
disse-lhe: «Confessa que peccaste, e por 
essa forma a tua feia acção será apoucada, 
destruida e perdoada.» À confissão da fal- 
ta. acompanhada do arrependimento, era a 
verdadeira expiação, tanto n'esta vida como 
na outra. D'essa confissão individual á con- 
fissio publica, feita perante a assembléa 
dos bhikshus, é facil a transicção. 

Não obstante ter feito consistir a perfei- 
cio moral no ascetismo, na renuncia aos go- 
zos terrenos, no celibato, o budhismo não 
poz de lado os deveres da piedade filial. 
Budha dirige-se aos que o escutavam em 
Djetavana : «Brahma está com as familias, 
cujos pae e mãe são venerados e servidos 
como o devem ser. E porque é isto assim? 

» porque, conforme a lei, um pae e uma 
mãe são os olhos de um filho familias, como 
o proprio Brahma. 

Inscrevendo na sua bandeira principios 
tão salutares e fecundos, não deve espantar, 
que a acção exercida por esta religião nos 
povos, que a acolheram, contribuisse gran- 
demente para o adoçamento de costumes e 
pacificação social. Na Mongolia, no Thibet, 
em Ceylão, por toda a parte em summa em 

que lançou raizes e imperou, tem produzido 
o predominio das boas sobre as ruins pai- 
Ives. Actualmente na Mongolia não ha mais 
homicidios do que na Europa. Diz A. Re- 
musat: «São os apostolos do budhismo os 
primeiros que se atreveram a fallar em mo 
ral aos ferozes conquistadores da Asia. No 
tempo de Gengis, as naçõeg de raça turca 
islamita, eram turbulentas e propensas á 
rapina e á carnificina e as mongolicas que 
tinham abraçado o budhismo mudaram os 
seus habitos e costumes. Tào pacificos são 
hoje quanto eram outr'ora irrequietos. Os 
thıbetianos tornaram-se por benefico influ- 
10 das crenças budhicas pacificos, laborio- 
s03 e amigos de estudar. . 

m traço caracteristico e notavel da 
brandura de costumes nas sociedades bu- 
dhicas é a tolerancia religiosa. O rei Piya- 
dasi, o Constantino da nova doutrina, orde- 
na que se protejam os seus vassallos que 
Professem crenças religiosas differentes d'a- 
quelia: — «Honremos os sentimentos dos 
Outros, e assim honraremos as nosas opi- 
Rives.» 

Rudweiss, cidade do imperio da Aus- 
tra, na Bohemia. Pop. 17:000 hab. E' séde 
de um bispado. Tem arsenal. Alimenta al- 
guma industria fabril, como distillação de 
oleos essenciaes, manufacturas de pannos : 
E activo o seu commercio de cereaes e de 
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Buenaventnra, prov. da republica 
da Nova Granada, na America meridional, 
depart. de Cauca, entre as prov. de Choco, 
de Popayau e de Pasto. Iscuanda é a capi- 
tal da prov. 

Buenavista, nome de uma fazenda no 
Mexico, no depart. de Cohahuila, celebre por 
uma victoria alcançada pelo general Taylor 
sobre Sant'Anna em 1847. 

Bueno (Amador). Este nome deve gra- 
var-se com letras de oiro na historia portu- 
gueza, porque raros homens seriam capazes 
de tamanha prova de abnegação e de lcal- 
dade como deu este portuguez adoptivo, 
que, apesar de ser filho de um hespanhol 
natural de Sevilha, portuguez se considerou 
por inclinação propria, e por ser sua mãe 
da nobre familia portugueza dos Pires. Vi- 
via em S. Paulo no Brazil em 1641, possuia 
grandes riquezas e tinha nove filhos consi- 
derados e estimados, quando chegou a S. 
Paulo a noticia da revolução de 1 de de- 
zembro. Os paulistas, sempre turbulentos e 
arrojados, resolveram quebrar o jugo hes- 
panhol, não para acceitar de novo o domi- 
nio portuguez, mas para proclamar a sua 
independencia, e escolheram para seu rei 
Amador Bueno, que recusou energicamente, 
aconselhando lhes que proclamassem D. João 
Iv, e, como elles irritados, o chegaram a 
ameaçar, saltou por uma janella, para o jar 
dim, gritando: «Viva D. João 1v«, e foi re- 
fugiar-se n'um convento benedictino, cujas 
portas mandou trancar a toda a pressa. Em- 
fim os paulistas accommodaram-se, accla- 
maram D. João Iv, e Amador Bueno conti- 
nuou & viver na sua querida obscuridade, 
sempre considerado e estimado, mas sem 
honras e recompensas especialissimas que 
premiassem a rara virtude d'este honrado e 
digno cidadão. 

Bueno (Bartholomeu). Celebre aventu- 
reiro paulista do principio do seculo xviir, 
que foi um dos primeiros descobridores das 
minas brazileiras. O seu valore a sua auda- 
cia tornaram-n'o um vulto quasi legendario. 
O seu prestigio entre os selvagens era im- 
menso, e mantinha o não só pela sua bravu- 
ra, mas tambem por engenhosas invenções. 
Uma vez que as tribus indias o rodearam e 
ameaçaram, Bartholomeu Bucno disse-lhes 
que ia incendiar os seus rios e lagos, e, co- 
mo os indios se rissem, para lhes provar o 
seu poder, mandou vir uma grande bacia 
cheia de um liquido perfeitamente seme- 
lhante á agua, mas que não era senão agua- 
ardente. Bueno deitou-lhe fogo, e a cham- 
ma azulada e phantastica do ponche lançou 
a seus pés os aterrados selvagens. 

Buenos-Ayres, cidade da America 
do sul, antiga capital do vice-reino hespa- 
nho? do mesmo nome, depois capital da re- 
publica das Provincias Unidas dọ Rio da 
Prata, e actualmente capital do estado de 
Buenos-Ayres, que faz parte da confedera- 
ção Argentina. Está assente na margem di- 
reita do rio da Prata, de largura de 45 ki- 
lom. n'este ponto a 280 kilom. da emboca- 
dura. Pop. 17:6:000 hab. Tem um excellente 
molhe de 600 metros de comp. que permitte 
o embarque e desembarque dos viajantes e 
das mercadorias. Apesar dos ventos pampei- 
ros, é ameno e salubre o clima. À cidade é 
a mais povoada, a mais rica e commerciante 
da confederação Argentina e uma das prin- 
cipaes praças commerciaes do Novo Mundo 
e um vivo foco de instrucção e de civilisa- 
ção. E' regularmente edificada, erasgam-n'a 
magnificas ruas. Merece ser notada a cathe- 
d al eoneieuida por jesuitas. Ha n'ella nu- 
merosos templos protestantes, porque existe 
na Prata tolerancia religiosa, garantida pe- 
las leis da republica. E' mui considerada a 
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America. Contém mais: lyceu, observatorio, 
laboratorio de chiņica, escola de medicina, 
bibliotheca, etc. 

Não é muito extensa a industria fabril, 
mas o commercio é-o bastante, porque Bue- 
nos-Ayres é o emporio natural do movi- 
mento commercial das provincias da confe- 
deração Argentina e dos productos da bacia 
do rio Prata. Exporta coiros de boi, seccos 
e salgados, lans, cebo, carnes seccas e sal- 
gadas, armas, tabaco, pelles de cabra e de 
carneiro, gordura e oleos, etc. etc. Fundou-a 
o hespanhol Mendoza em 1535. Só foi defi- 
tivamente colonisada em 1580. Em 1776 foi 
elevada à categoria de capital do vice-reino, 
em 1806 tomada pelos inglezes, retomada 
pouco depois pelos hespanhoes e baldada- 
mente atacada pelos inglezes em 1807. Em 
1810 quebrou os laços que a sujeitavam á 
soberania hespanhola. O congresso de Tuc- 
cuman em 1816 consagrou a sua indepen- 
dencia. Succederam depois os factos muito 
sabidos da guerra contra o Brazil, da lucta 
encarniçada dos partidos, até que com a 
queda do dictador Rosas e a cessação das 
perturbações intestinas de 1852e 1853, Bue- 
nos-Ayres, unido em 1859 á confederação 
Argentina entrou na senda da prosperidade. 

Buenos-Ayres (Estado de), uma das 
quatorze provincias da republica federativa 
Argentina. Superficie 1:067 myriametros 
quadrados. A ausencia de doenças endemi- 
cas deixa explorar sem perigo a espantosa 
fecundidade do solo. O rio Paraná fertilisa 
com o nateiro os districtos marginaes do 
seu delta. Os pecegueiros e as larangeiras 
nascem alli expontaneamente. O que não ha 
são madeiras de construcção, que vem do 
Paraguay, pelo rio, em jangadas. Nos ulti- 
mos tempos a cultura dos cereaes tem ad- 
quirido notavel incremento, a ponto de com 
elles se abastecer o estado e de ainda se ex- 
portarem para o Brazil. Admiram-se n'a- 
quella região os vastissimos prados naturaes 
chamados pampas, revestidos de ervas es- 
pessas, que apascentam numerosos rebanhos 
de bois e cavallos, que vivem no estado sel- 
vagem. São os gauchos descendentes dos an- 
tigos colonos hespanhoes, quem exploram o 
commercio dos despojos do gado bovino : 
couros, sebo, ossos, chifres, e bem assim 
uma parte do da carne salgada e secca ao 
sol. Em geral os habitantes do estado de 
Buenos Ayres são valentes, intelligentes e 
sinceros. Andam quasi sempre a cavallo. 

Buet, montanha da cadeia do monte 
Branco. Tem 3:020 metros de altit. E' cele- 
bre pelas experiencias de Diluc, Bourrit e 
Saussure. E' muito frequentada pelos via- 
jantes. O panorama que se desfructa do seu 
cume só é excedido pelo proprio monte 
Branco. 

Buffalo, cidade dos Estados Unidos da 
America, no de Nova-York, na margem do 
lago Eriê, a uns 35 kilom. E. da queda do 
Niagara. Tem actualmente mais de 120:000 
hab. Em 1830 contava 7:000 hab., em 1840 
18:000! Pelas suas magnificas condições ha 
de vir a ser uma das maiores cidades manu- 
factureiras da União. Perto d'ella existem 
as inexhauriveis minas de carvão de pedra 
da Pensylvania. Vem para alli tambem os 
ricos minerios de cobre e de ferro do Lago 
Superior. Tem muitas officinas de machinas 
de diversa natureza, e estaleiros que em- 
pregam grandissimo numero de operarios. 
O seu commercio consiste principalmente 
em cereaes, farinhas, carne de porco salga- 
da, lãs, pelles e sal. E' assombroso o movi- 
mento de entrada e saida de navios no porto 
de Buffalo. Não tem esta nascente cidade 
descurado os beneficios da instrucção, no 
meio do seu incessante labutar mercantil e 


sua universidade, uma das primeiras da | fabril, realmente prodigioso. is univere 
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idade, muitos estabelecimentos litterarios, 
e scieuftiileos. l 

rsuitom (Benjamim Trancisco Leclere 
do, magistrado francez, n. em 1653, m. em 
líio. Foi conselheiro no parlamento de Bor- 
gouha. Era um dos luminares d'aquella as- 
semblca. De sua virtnosa e inteliigentissima 
esposa Anna Christina Mazlin, teve cinco 
filhos, sendo o primeiro d'elles o celebre na- 
turalista, Falleceu aquelia digna senhora em 
1491. Com os seus bellos exemplos e maxi- 
mas salutares muito influira no animo dos 
filhos, cabendo-lhe por isso gloriosa parte 
nas qualidades di sua prole, mormente nas 
do grande sabio e insigne escriptor, o quai 
se comprazia em saudoso aj regoal-o. O con- 
selheiro viveu bastante para assistir jubi- 
loso e ufano à apotheose do seu primoge- 
nito. 

Bufon (Jorge Luiz Leclere, conde de), 
celebre naturalista e escriptor francez, n. 
em Montbard aos 7 de setembro de L707, m. 
em Paris aos 16 de abril de 1788. Viajou na 
Suissa, no norte de Italia e em Inglaterra, 
onde adquiriu os modos magestosos e o 
porte nobre e altivo, que tanto o caracteri- 
savam. Quando regressou d'este paiz, pubii- 
cou a Lstutestica dos vegetaes de Halles, e o 
Tratado das Juxõdes de Newton. Ein 1783 
entrou para a academia das sciencias, tendo 
2b annos, em substituição do illustre Jus- 
sieu. Ein 1747 fez as famosas experiencias 
com os espelhos ardentes, e para mais eon- 
Vincentemente demonstrar o poder d'elles, 
Iincendiava casas a grandes distancias, € pa- 
gava-as depois pelo dobro do valor. Mandou 
construir fornos, forjas, laboratorios dispen- 
diosissiinos, em que trabalhou durante toda 
a sua vida. Dufay, antes de morrer, desi- 
guira Duiton ao ministro Maurepas, para 
successor do cargo de intendente do jardim 
do rei. Esta nomesção foi o acto decisivo 
da sua carreira, porque concebeu então o 
vasto plano de escrever a historia da natu- 
reza, erigindo-lhe d'esta arte um templo di- 
gno delia, onde seriam classificadas e cx- 
plicadias suas diversas producções. E reali- 
sou obra tão colossal, trabalhando ininter- 
ruptamente, sem cinbargo das doenças e ou- 
tros obstaculos diversissimos. O espirito de 
ordem e o methodo contribuiram para im- 
primir na vida d'elle uma extraordinaria 
unidade, e no sen intellecto a logica abso- 
luta, a exactidão potenie, a harmoniosa lu- 
cidez, que constituem o encanto e a força 
dos seus escriptos. No dia 25 de agosto de 
lios foi a sessão da sua recepção na aen- 
demia franceza, em que pronunciou o fa- 
moso discurso sobre o estylo. O incaleulavel 
labor da Historia natural não o impedia de 
continuar parallelamente a tarefa da recor- 
ganisação do jardin do rei. Os soberanos 
estrangeiros, os sabios, os missionarios, to- 
dos à porfa enviavam ao illustre sabio 
quantas coliecções podiam obter, e como 
elle citava nas paginas da sua obra immor- 
redoura os nomes d'esses benemeritos da 
sciencia, era quem mais podiamandar o seu 
tributo, convictos de que teriam o seu nome 
inscripto no monumento que Bufon levan- 
tava, cimentado pela paciencia e pelo ta- 
lento. Quando escaceava o diubeiro nos co- 
fres do estado, elie acudia com o seu pro- 
prio, afim de que as riquezas zoologicas, 
botanicas e mineralogicas avolumassem 
mais e mais. Fellas tanto aceresceram, que 
foi mister abandonar Bution os seus apo- 
sentos para n'elles se installarem. Contar 
quantos esforços empregou, quanta activi- 
dude desenvolveu, quanta dedicação accu- 
sou no opulentar o estabelecimento a seu 
cargo, seria longo e inadequado à indole 
d'esta publicação. Tambem a prosperidade 
material do jardim não lhe fazia descurar 
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os beneficios do encino. A chimica foi alter- 
nativamente leecionada por Bourdelin Ronel. 
le, Maloin, Macquer, Foureroy. À botanica, 
regida tão brilhantemente por Antonio de 
Jussieu, é confiada a Lemonnier, à quem 
succede Antonio Lourenço de Jussieu. Em 
anatomia brilham Hunauld, Winslow, Anto- 
mo Jerreim, Portal, A. Petit, Duverney e 
Mertrud. Os dois Danbenton, os dois Thouin, 
Lacépede, ete., tambem seilinstram durante 
a gioriosa administração de Buiton. E para 
completar a lista dos sabios, que foram co- 
mo os satellites d'aquelle luminoso astro, 
apontemos Poivre, Dombey, Commerson, 
Bougainville, Sonnerat, Dolimieu, Sounini, 
ete, que em remotas paragens, em climas 
estranhos, com o ardor infarigavel de natu- 
ralistas viajantes, vieram depor aos pés do 
mestre os trophéns colhidos n'essa lucta 
incessante do homem com as fadigas, as en- 
fermidades e quantos elementos hostis se 
deparam ao explorador, no seu infatigavel 
empenho de alargar os ambitos da sciencia 
e do mundo. 

Nem todos os homens illustres seus con- 
teinporineos o estnnaram e acataram. Alen- 
bert alcunhava-o zombetciramente de mar- 
quez de Tufliċres, e concitou contra o gran- 
de homem alguns escriptores, entre elles 
Condillac, La Harpe e Reaumur. Era, po- 
rém, maior o numero dos admiradores do 
que o dos detractores. Voltaire chamava- 
lhe o Archimedes 1; Diderot apreciava-o 
muitissimo; Mirabeau” escrevia a respeito 
d'elle: «Duíton é o maior homem d'este se- 
culo e de muitos outros. Nunca será ultra- 
passado em elevação nos grandes assumptos, 
em rigor e na propriedade dos termos nos 
somenos. | simultaneamente fecundo e bre- 
ve, cheio de gravidade e de doçura. admira- 
vel na abundancia e na concisão. O grande 
philosopho, o encantador estylista João Jac- 
ques Rousseauadmirrta que houvesse cgunes 
a Buiton, na qualidade de pensador e de 
philosopho; mas não conhecia ninguem que 
o egualasse como escriptor. 

Nio amava os versos o eminente prosa- 
dor, todavia sabia de cór muito Horacio que 
recitava às vezes. Dos modernos os seus 
tres auctores favoritos eram La Fontaine, 
Penclon e Racine, de quem exclamava: «E' 
bello, belio, bello como boa prosa!,.. Repu 
tava o verso uma escravidão, a que nunca 
quiz submetter-se. A morte veiu saltcal-o 
Improvisamente, quando concluia um livro 
sobre o {Jman e encetava outro acerca da 
arte de escrever. ( seu funeral foi impo- 
nente. De Paris à Montbiam onde repousam 
as cinzas d'elle os habitantes das povorções 
vinham em massa, cobertos de luto agnar- 
dar reverentes o feretro de um dos vultos 
mais altos da França. i 

Baison (Pedro Alexandre Leclerc, ca- 
zalleino de), irmão consanguineo do celebre 
naturalista, n. em 1794, ın. em 1825. Mili- 
ton activamente na guerra dos sete annos 
(1706-1162). Tendo escapado a todos os pe- 
rigos, durante aquella protrahida campanha, 
em que deu provas de extremado valor, en- 
trou na vida privada, tendo subido ao posto 
de marechal de campo e recebido mereci 
dissimas recompensas honoriticas. Collabo- 
rou na Collecção academica, e escreveu va- 
rios opusculos em prosa e em verso e um 
Tratado do amor da gloria. Nadault de Buf- 
fon publicou em 1560, seguidamente à cor- 
respondencia do seu tio, um bosquejo histo- 
rico acerca da vida do naturalista (escripto 
pelo cavalleiro, irmão d'este), que serviu a 
Vieq d'Azyr e a Condorcet para os seus 
Elogios avcademicos. | um trabalho de nota- 
vel merito litterario. Foi tambem convidado 
pelo graude sabio para seu collaborador de 
uma nova edição da Theoria da terra, o que 
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abona irrefragavelmente a sua capacidad 
intellectual, e por isso lhe consagrainos es 
tas breves linhas biograpLicas. 

Buffon (Catharina Antonietta Leclere 
irmi dos precedentes, n. em lítb,m.e 
1852, desposou seu primo com irmão, Den 
jamin Edme Nadanlr, conselheiro no parla 
mento de Borgonha. Foi senhora de rara 
prendas de espirito e de coração. Seu irini 
o naturalista, confiava lhe o encargo de es 
crever a vasta correspondencia d elle par 
as mulheres celebres, como Catharina n, etc 
Cita-a na Historia natural, cuja collabora 
dora foi na parte referente às Aves. Maria 
me Necker adorava a. Foi deveras uma se 
uhora notavel, de inexgotavel caridade, nun 
ca deixando de exercer esta bella virtude 
até no tempo do Terror, cm que, para vi- 
ver, teve de trabalhar muito. 

Buffon (Maria Francisca de 5. Belin- 
Malain, condessa de), n. em 1432, desposou 
Button em 1152, a quem soube amar, Apezar 
da difterença de edade, e apreciar ate a ve- 
neração. Us seus biographos descrevem-n a 
como senhora distincta de talento cultivado, 
e extremamente afiavel e meiga para com 
todos, tornando feliz seu marido, o qual 
nunca deixou de prantear a prematura mor- 
te da sua digna consorte. 

Buílon (Jorge Luiz Maria Leclere, 
conde de), filho unico do celebre naturaiis- 
ta, n. em 1764, m. no cadafalso em 1733. O 
pae deu-lhe esmeradisssma educação, man- 
dou-o viajar por diversos paizes, entre el- 
les, foi à Russia, aos dezoito annos, levar a 
Catharina n o busto de seu pae, executado 
por loudon. Aquella famosa imperatriz 
tratou-o com a maxima consideração, nio 
só em attenção a Button, mas tambem por 
causa do merito pessoal do descendente de 
tão grande nome, o qual elie era digno de 
herdar pela intelligencia e pelo coração. Em 
1159, abraçou enthusiasticamente us ideas 
da revolução. Exerceu os empregos de maire 
de Montbau e coronel das guardas do can- 
tio. Sendo coronel do exercito confederado, 
commandou em Dijon a primeira federacio 
armada dos tres departamentos (Cóte d'Ur, 
Saone-et-Loire e Ain). Na reorganisação do 
exercito recebeu successivamente os postos 
de tenente coronel e de coronel. "Tinha vin- 
te e seis annos. Capturado no 19 de brama- 
rio de 1199, foi encarcerado, como suspeito, 
na prisão do Luxemburgo e implicado n uma 
nccusação geral. Perante o tribunal revolu- 
cionario negou-se à responder. No patibulo, 
dirigiu-se para os espectadores e com voz 
forte e serena disse: — «Cidadãos, o meu 
nome é Bufton.» 

Buffon (Margarida Francisca de Bou- 
vier de Cepoy, condessa de), desposou 0 fi- 
lho de Butron em 1754. Breve tempo depois 
do casamento, Margarida amancebou-se com 
o duque d'Orleans. É admiravel — um ve 
dadeiro modelo — a carta, que o octogena: 
rio Button (tinha oitenta e um annos) esere- 
veu ao filho por occasião de se tornar pi- 
biico o escandaloso procedimento da norê 
Aproveitando-se das leis revolucionarias, O 
tilho de Button divorciou-se da adultera em 
L793 e contrahiu novo enlace matrimonio 
Quando a republica chamou o principe e 
Orleans a representar um papel politico, 
Margarida tornou-se a alma do seu partido. 
Contava Margarida com que a assembié 
pronunciasse a deposição do rei e pro a 

masse Filippe-Egualdade tenente gene 
do reino, e então elle a desposariã. Parece 
que se amavam muito; todavia algunê bio- 
graphos, afirmam que no dia da execução 
do principe, a condessa esteve nos pme 
do Palais Royal para o ver passar. ja 
d'aquella tragica morte, a condessa 
retirou-se para à Italia, onde em 1198 
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com o sr. de Bussiérre. M. em 1808, dei- 
xando, do duque de Orleans, um filho que 
veiu a ser oficial superior do exercito in- 
glez e falleceu em Hespanha. 

Buffon (Isabel Georgetta Daubenton, 
condessa de), n.em 1775, m. em 1852, desposou 
em 11430 filho de Button. Envinvou aos 18 an- 
nos. Foi para junto da tia Margarida Dauben- 
ton, dama notabilissima, conhecida nas let- 
tras pelo romance Zelia no deserto, que 
morava no museu com seu marido Luiz 
Daubenton, collaborador na Historia natu- 
ral. Era dotada de um espirito superior. Lu- 
ctou tenazmente para recuperar os restos 
dos seus enormes bens de fortuna e para 
defender os seus direitos à propriedade da 
Historia natural. Desejando ardentemente 
que os filhos do herdeiro do grande nome — 
Button — ficassem investidos na posse da 
riqueza, que a revolução lhe tinha deixado a 
ella; pelo seu testamento com data de 1850 
instituiu herdeiros universaes Henrique e 
Isabel Naduult de Button, filhos de Benja- 
mim Nadault de Bniton. 

Buffon (Familia Nadault de), vide, pa- 
ra os membros mais illustres d'ella — Na- 
dautt. 

Bufon-Parisienses (Theatro dos). 
Abriu-se esta casa de espectaculo em 1855, 
no quarteirão Marigny nos Campos Elysios, 
em Paris. Foi ao celebre maestrino Jacques 
Orenbach, que se concedeu primitivamente 
o privilegio de explorar o theatro. 

No inverno do mesmo anno a companhia 
Iyrico-buffa passou a representar no theatro 
da passage Choiseul. O illustre Méry escre. 
veu para as duas aberturas um prologo em 
verso. Uma das peças que mais sensação 
produziram foi Bata-clan, e como a opereta 
ou à pequena opera-comica fosse julgada 
insipida, sobreveiu a inundação de operas 
burlescas, cujos nomes encheriam uma co- 
lunna sem o minitno proveito para os leito- 
res. Registraremos comtudo entre ellas uma 
que alcançou um successo ruidoso e dura- 
douro, muito conhecida de onvidos portu- 
guezes, Orpheu nos Infernos (1858). Fentou 
Utenbach ressuscitar alguns spartitos lin- 
dissimos, como o Impresario, de Mozart; O 
Bruschino, de Rossini, mas o publico pediu 
voz em grita mais Orpheu, verdadeira bae- 
chanal, com toda a nudez d'uma peça... my- 
thologica Us Pantina de Violette, canto do 
cysne de Adolpho Adam, foi bem acolhido, 
devido talvez á Schneider. A esta afamada 
cantora juntaram-se actores de talento, co- 
mo Berthelier. Pradeau, Bache, Desiré, ete. 
Apesar de todos os esforços e do incontes- 
tavel engenho de Ofenbach, a empreza teve 
de ceder perante a inditerença do publico, 
e a direcção dos Butlos passou a outras 
mãos, que viram pôr ante os olhos dos es- 
peetadores obscenidades tão asquerosas, 
que elles começaram de rarear, e então ope- 
rou-se uma completa reacção. Vieram as 
peças de moral tediosa. O pungente silencio 

depois da orgia meretricia. Lá voltou de 
novo O theatro aos seus antigos habitos, 
Porque os frequentadores bocejavam. Des- 
Pertaram elles com Thereza, a diva de café- 
Concerto. Afinal as redeas do governo do 
theatro volveram a Jacques Offenbach em 
1565, e houve então repetição de antigas 
operettas, e com ellas se galvanisou o cada- 
ver das multidões. Por ultimo, o theatro tem 
experimentado um sem numero de vicissi- 
tudes, porém actualmente parece estar em 
caminho de prosperidade. 

Bufurdio. Chimavam-se assim todas 
as Cavalhadas, justas e torneios, que os ca- 
Yalleiros faziam armados ligeiramente e só 
Para ulegre divertimento. 
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no Vistula. Mede 700 kilom. de comprimen- 


to, dos quaes são navegaveis 480, 


Bugeaud de la Piconnerie (Tho- 
maz koberto), marechal de França, duque 
de Isly, n. em 1784, m., victima da colera, 
em Paris em 1849. Em Austerlitz foi pro- 
movido de soldado a cabo de esquadra e no 
anno inmediato a alferes. Fez as enmpa- 
ubas da Prussia e da Polonia, e na Hespa- 
nha ganhou o posto de coronel. Eim 1515 li- 
Chamado ao 
serviço após a revolução de julho, foi pro- 
movido a marechal de campo, e saiu eleito 
deputado, onde se tornou celebre pelas 
suas provocações contra os membros da 
opposição. Teve a ingloria e triste missão 
de guardar a infeliz duqueza de Berry na 
cidadella de Blaye. Cabe-lhe responsabili- 
dade nos morticinios de 1534 na rua Trans- 
nonnain, em Paris. O periodo realmente 
glorioso da sua carreira militar foi a parte 
importantissima, que teve na consolidação 
das conquistas dos francezes na Argelia, 


cenciaram no os Bourbons. 


desde 1536 a 1547. Operou modificações va- 
liosissimas na tactica, perseguiu vigorosa 
mente os arabes, dilatou as possessões colo- 


niaes argelinas, envidou todos os esforços 


para a colonisação e ganhou aos marroqni- 


nos a celebre batalha de Isly (14 de julho 


de 1844), que lhe rendeu o titulo de duque. 
Em 1848 não pôde salvar a monarchia. 
Offereceu a sua espada à republica eo 
presidente Luiz Napoleão encarregon-o do 
commando do exercito dos Alpes, e toi elei- 
to deputado pelo departamento do Charenta- 
Inferior. Tem uma estatua em Argel e ou- 
tra em Limoges, sua terra natal. Publicou 
muitos escriptos inilitares, taes como Ins- 
trucções praticas do marechal DBugeaul para 
as tropas em campanha; Narração da ba- 
talha de Isly, publicada na Prevista dos Dois 
Mundos. Outrosim escreveu opusculos con- 
tra o socialismo e acerca dos meios condu- 
centes a tornar florescente a colonia africa- 
na de Argel. A sua biographia corre firma- 
da por Christian, Besencenez e Arthur Pon- 
roy. 

Bugey, regiio da França, com o titulo 
de condado, comprehendida no governo da 
antiga provincia de Borgonha. Faz actual- 
mente parte do departamento do Ain. Teve 
soberanos proprios durante algum tempo. 
Afinal, veiu a parar em parte, à casa de 
Saboya em 1404. O restante passou à casa 
de “Tour-des-Pin, cujos descendentes foram 
delphins, e por via de legados à casa de 
França. O Bugey com a Bresse, e o paiz de 
Gex foi cedido à França pelo tratado de 
Lyio em 160l. 

kugia, cidade da Argelia, na provincia 
de Constantina, na costa occidental do golfo 
do mesmo nome. População 2:00 hab. E 
uma praça forte e um porto espaçoso e se- 
guro. Sustenta activo commercio de azeite, 
cereges, figos, passas, limão, laranjas, cera, 
inel, tabaco, gado vacuin, armas fabricadas 
na Kabyla, etc. Occupa o sitio da antiga 
colonia romana de Salde, que, antes de 
Carthago, foi capital do inperio ephemero 
dos vaundalos. Em 1509, os hespanhovs expu- 
gnaram a e Carlos v fortificon-a. Foi toma- 
da em 1555 pelo general Trézel. Dizem que 
foram aii inventadas as bugias, velas de ce- 
ra, pequenas. 

Bugio (Torre do). V. S. Lourenço da 
Barra (Torre). 

Bug-Jargal. romance de Victor Hu- 
go, escripto em 1518, impresso em 1521 em 
exiguo numero de exemplares, refundido 
| posteriormente e publicado em 1526. À ac- 
ção do romance é muitissimo interessante. 


Passa-se na ilha de 5. Domingos, no tempo 
Bug ou Bog. rio da Europa, tem ori. da grande revolta dos negros, que levou por 
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protogonista, ou heroe, é um preto, Pierrot 
(Bug-Jargal) cujo caracter nobilissimo, cu- 
jos rasgos de virtude são tão extraordina- 
rios, que recreando-nos o espirito, o elevam 
acima da contemplação das coisas banaes, e 
nos deixam adivinhar no vigor de colorido 
d'esse typo, o grande escriptor, que o mun- 
do hoje adinira e ama. E a obra de uma 
creança de genio, com dezeseis annos, € pe- 
na é que Victor Hugo ulteriormente a ti- 
vesse remodelado, quando já tinha produzi- 
do Han d'Islandia e Odes e Baladas. O 
primitivo trabalho tinha muito mais valor 
para quem deseje seguir passo à passo as 
difierentes phases do engenho poderoso de 
Hugo. 

Eujnlancia, cidade de Ilespanha, pro- 
vincia de Cordova. População 15:000 hab, 
Tem manufacturas de pannos e lanificios. | 
a antiga Calpurniana Castra dos romanos e 
possue um bonito palacio de construcção 
mourisca, ediiigado em 9835 por Abderrama 
in, rei de Cordova. 

Bulazent, cidade da Europa meridio- 
nal, capital das Provincias-Unidas moldo- 
valaquias e capital da Valachia, no rio Dome 
bovitza, a 450 kilom. de Constantinopla. 
População 131:000 hab. “Tem uma biblio- 
theca com manuscriptos orientaes mui raros 
e preciosos, museu de historia e de antigui- 
dades, fabricas de pannos, de linho, de ta- 
petes, de joalheria, ete. l$ o emporio cen- 
tral de todas as ıinercadorias da Valachia. A 
physionomia caracteristica da cidade é 
principalmente oriental. Às casas são irre- 
gularmente distribuidas, rodeadas de jar- 
dins; porém a parte central da cidade é um 
acervo de ruas sinuosas, apertadas, lama- 
centas, sem passeios nos lados, nem escoan- 
te para as aguas. lia comtudo tendencia no 
governo para melhorar essas deploraveis 
condições e aformoscar tão grande cidade. 
Uitimamente tem se ali construido muitos 
edificios magniticos. Dos antigos tambem os 
ha bons, como o palacio do principe sobera- 
no, O ministerio do principado, o theatro, & 
escola de' cirurgia, ete. Os estrangeiros en- 
levam-se nos dois explendidos jardins pu- 
blicos, que disputam primazia aos mais no- 
taveis da Enropa. Os habitantes são mui 
polidos e sociaveis, principalmente a classe 


superior. 


Em 1698 era uma pequena aldeia, e foi 


entio que d'ella fizeram a capital da Vala- 


chia, em substituição de Tirgovist. Foi con- 
quistada em 1769 pelos russos, que a resti- 
tuiram aos turcos em 1774. Assenhorearam- 
se della os austriacos em 1739; porém en- 
tregaram-a à Porta Ottomana, quando se 
eficituou a paz de Christowa. Em 1812, rus- 
sos e turcos firmaram ali o tratado de paz, 
que concedia ao ezar a posse da Bessarabia, 
um terço da Moldavia e as fortalezas de 
Choezim, Bender, Ismail, Kilia e Akerman. 
Pelo tratado de Paris de 1506 moditicaram- 
se as fronteiras do Danubio. 

Buicavinas antiga divisão administra- 
tiva do imperio d'Austria, hoje reunida à 
Gallicia € formando o circulo de Czernowitz. 
Superficie 1:040 kilom. quad. E" uma região 
atravessada por diversas ramificações dos 
Karpathos, banhada pelo Dniester, Pruth, 
sereth, Bestritza e Moldava. Abunda em 
salinas, minas de ferro, de chumbo e de 
prata. Sio magnificas as suas florestas e 
excellentes as pastagens, onde pascem mu- 
merosos rebanhos. Cidades principaes Czer- 
nowitz, capital; Sucgawa e Sereth. 

Bastacam. cidade da Oceania, no archi- 
pelago das Philippinas, ilha de Luçon, cap. 
da provincia do seu nome. Pop. 17:000 hab. 
Possue edificios notaveis. A provincia de 
Bulacan é a mais pequena, porém a mais 


gem no governo de Lunberg, e desemboca: toda a parte o incendio, o saque, a morte. O [rica e saudavel da ilha, e por isso a deno- 
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minam O jardim das Philippinas. Tem mi- 
nas de ferro, cobre, carvão de pedra, ala- 
bastro, amethystas, topazios, esmeraldas. 
O solo é mui productivo, dá arroz, com 
duas ou tres colheitas annualmente, gom- 
ma, resina odorifera, assucar, pimenta, gen- 
gibre, algodão e annil. Tambem menciona- 
remos refinações de assucar, mais de 1:500 
teares para tecer pannos de linho, listrados 
de seda e algodão. Nào esqueçamos a pesca 
nas costas, que é uma fonte de riqueza para 
os habitantes da provincia, a qual numera 
vinte cidades, villas e aldeias. 

Bulgaria, a Mesja inferior dos anti- 
gos, provincia do imperio ottomano. À sua 
maior extensão de NE. a SE. é avaliada em 
550 kilom., a superficie em 80:000 kilom. 
quad. Pop. 5.000:000 hab. Esta região for- 
mou n'outro tempo uma provincia adminis- 
trativa do imperio, tendo Sophia por capi- 
tal. Subsequentemente ficou pertencendo ao 
beylerbtylik da Romelia e está hoje dividida 
em tres pachalikatos. Silistria a E., Wid- 
din a O., e Nissa ao S. cujas capitaes são 
as cidades d'aquelle nome. Além d'estas ha 
mais as seguintes: Varna, Sophia, Chumla, 
Baba Dagh. 

A Bulgaria é um plan'alto que se esten- 
de desde as gribas escarpadas do Danubio 
até o Balkan. Muitos afiluentes d'aquelle 
impostantissimo rio cortam o paiz, e são o 
Timok, o Isker, o Vid, o Osman, o Lom e o 
Taban. A Dobruska, especie de peninsula, 
comprehendida entre o Danubio eo Mar Ne- 
gro, é plana, revestida de steppes interval- 
ladas de campos cultivados, e tem pequenas 
e raras florestas. À parte occidental é me- 
nos arida e uniforme. São grandes os bos- 
ques, e alguns Gistrictos estão esmerada. 
mente cultivados. As magnificas pastagens 
das montanhas e dos vallesalimentam gran- 
de copia de rebanhos de carneiros e bois, 
parte dos quaes são exportados para Cons- 
tantinopla e Allemanha. Da carne macera- 
da dos cavallos fazem uma comida as hor- 
das barbaras que infestam a provincia. Ex- 
porta além do indicado, ferro, madeiras, 
mel, cera, peixe e caça. 

O clima é geralmente temperado, o que 
imprime ás planicies c aos valles muita fer- 
tilidade, espertada pelas chuvas na prima- 
vera. No verão ha molestas seccas, que dão 
aspecto de desolação n'essa região e estan- 
cam as nascentes. É mui differente o cara- 
cter actual dos bulgaros do dos seus ferozes 
avoengos. À transformação, licito é attri- 
buil.a aos prolongados habitos agricolas, 

ue incutem o amor da paz. À hospitalidade 
é exercida em larguissima escala. Os bulga- 
ros seguem o rito grego sob a direcção es- 
piritual de um patriarcha grego. E’ a lingua 
d'elles um dialecto da lingua slava; perten- 
ce á grande familia dos idiomas orientaes e 
tem analogia com as linguas russa e illyro- 
servia. Cerca de 167 annos depois de se su- 
jeitar ao imperio do Oriente, a Bulgaria re- 
cuperou a independencia. Pedro e o irmão 
Assan, oriundo dos antigos reis bulgaros 
venceram o imperador Isaac e proclama- 
ram-se reis cm 1186. Teve então começo a 
dynastia dos Assanidas, a qual reinou em 
lucta com os gregos, o imperio de Cons- 
tantinopla, os hungaros, os tartaros até 
1398. Por esse tempo a Bulgaria foi invadi- 
da pelas tropas do sultão Amurat1. Feriu-se 
a batalha de Cassovia: vencidos os bulgaros 
o paiz caiu sob o jugo musulmano. Decorri- 
dos tres annos, Bajazet, successor de Amu- 
rat obteve uma victoria em Nicopolis sobre 
os da Bulgaria, que se tinham insurgido, e 
desde então a região de que vimos fallando 
foi reduzida a provincia ottomana. Tem sido 
a parte principal do theatro da guerra ac- 
tual turco-russa (1877). 
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Bulhões. Esta familia é originaria dos 
Paizes Baixos, do ducado de Bouillon. O 
primeiro membro d'esta familia que passou 
a Portugal foi Martim de Bulhom. Teve elle 
dois bisnetos, um foi Santo Antonio, e ou- 
tro Pedro Martins de Bulhom, por quem se 
continuou a descendencia. 

Tem por armas em campo de prata uma 
cruz vermelha com doze bolotas de oiro e os 
casculhos de verde, tres em cada ponta da 
cruz; o timbre é uma arvore da sua còr com 
bolotas como as do escudo. 

Bulhões (Padre Valentim de), perten- 
ceu á congregação do oratorio de Lisboa, 
cuja roupeta vestiu a 24 de setembro de 
1150. Exerceu o magisterio na casa de 
Nossa Senhora das Necessidades, e conta-se 
que, presidindo a umas conclusões, fòra en- 
redado capciosamente na argumentação por 
um individuo mancommunado com o mar- 
quez de Pombal, inimigo da congregação e 
do padre. Diz se mais que deixando Valen- 
tim de Bulhões escapar um (Concedo, em 
resposta a certo argumento, foi logo condu 
zido aos carceres da Inquisição, onde jazeu 
por muitos annos, e escreveu algumas obras 
com os murroes da candea dissolvidos em 
saliva. D'essas obras parece que apenas se 
publicaram Apologetico de 4. Gregorio e 
Paraphrase ao Stabat Mater. Saindo, fi- 
nalmente, dos carceres da Inquisição, voltou 
à congregação, sendo então nomeado censor 
de livros, e falleceu a 29 de abril de 
1804. 

Bulhões (Fr. Manuel da Madre de 
Deus), n. na cida.le da Bahia em 1663. Ves- 
tiu o habito de carmelita calçado em 1689, 
foi procurador da sua ordem em Roma, de- 
finidor geral, prior no convento da Bahia, e 
provincial. 

Além dos sermões que deixou reunidos 
em volume, compoz outros que foram publi- 
cados em separado. 

Bulhões (Antonio Eliseu Paula de), 
filho do dr. Miguel Filippe Nery de Bu- 
lhões, medico do santo ofhicio, n. em Lisboa 
a 14 de junho de 1780. 

Tendo concluido o curso n'essa epoca 
exigido para os officiaes de engenheria foi 
despachado 2.º tenente para essa arma em 
1804, e cinco annos depois promovido & 1.º 
tenente. 

Tendo entrado na guerra da peninsula foi 
feito prisioneiro pelos francezes e tendo re- 
cusado abertamente acceder aos convites 
que lhe fizeram para ficar ao serviço de 
Napoleão e podendo escapar-se foi elevado 
por isso a capitão em setembro de 1810. 

Continuando a tomar parte na luta pres- 
tou importantes serviços tendo se distin- 
guido muito no cerco de S. Sebastião pelo 
que mereceu subidos elogios de Burgoyne 
que ficou commandando os engenheiros, em 
substituição de Fletcher morto no assalto 
d'essa praça. 

Terminada a guerra foi encarregado de 
melhoramentos da viação do Alemtejo e 
ainda hoje n'essa provincia se encontram 
varias pontes em que se acha inscripto o 
nome de Bulhões. 

Promovido a major em 1820 foi em 1827 
nomeado inspector dos incendios de Lisboa 
e n'essa situação se conservou até que em 
1832 voltou a servir no exercito. 

Seguindo a causa absolutista obteve os 
postos até brigadeiro e em 1834 quando 
teve logar a convenção de Evora Monte era 
o general Bulhões o commandante da enge- 
nheria do exercito vencido. 

Finda a guerra civil recolheu-se á vida 
particular até 28 de fevereiro de 1844 em 
que falleceu. 

O militar cuja biographia deixamos esbo- 
çada era o pae do gr. Miguel Eduardo de 
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Bulhões actual chefe da repartição de con- 
tabilidade no ministerio da marinha e au- 
ctor de varios trabalhos litterarios muito 
apreciados. 

Bullas. Rescriptos dos soberanos por - 
tifices assim chamados pela bulla ou bala 
de chumbo, que lhes servia de sello. Ha 
bullas de excommunhão, e bullas doutri - 
naes. Entre as ultimas as mais celebres são 
a bulla Lusurge Domine com que Leão x 
fulminou a doutrina de Luthero, a bula 
Cum occasione pela qual Iunocencio x con- 
demnou as proposições de Jansenius, & bulla 
Unigenitus que tambem condemna doutrina s 
jansenistas- Tem-se publicado muitas col- 
lecções de bullas, ou bullarios, sendo uma 
das mais completas o Bullarium Magnum , 
publicado em Roma no seculo xvur. 

Bulow (Frederico Guilherme de), conde 
de Dennewitz, general prussiano, n. em 1759, 
m. em 1816. Distinguiu-se nas guerras con- 
tra a França. Ganhou sobre o marechal Ney 
as batalhas de Grossbeeren e de Dennewitz, 
concorreu para a victoria de Leipzig e repre- 
sentou briihante papel em Waterloo, em que 
a marcha d'elle sobre o flanco direito do 
exercito francez produziu decisivo etieito. 
Por esse bello movimento, recebeu de todos 
os soberanos da Europa cordeaes felicita- 
ções. Desde 1814, que era commandante da 
infanteria prussiana. Foi um homem de 
guerra notabillissimo e de vasta instrucção. 
Levantaram-lhe uma estatua de marmore, 
em Berlim, na rua das Tilias, perto das de 
Blucher e de Scharnost. 

Bulwer (Eduardo-Lytton), homem po- 
litico e celebre escriptor inglez, n. em 18U5, 
já fallecido. Em 1827, depois de ter ante- 
riormente publicado alguns tentamens litte- 
rarios, primicias de tão formoso talento, 
deu á estampa Falkland, que é visivelmente 
uma imitação pronunciadissima do estylo 
e da maneira de Byron. Logo em seguida lan- 
çou a publico o quadro vivissimo e satyrico 
dos costumes da alta sociedade, & que poz 
nome Aventuras d'um gentilhomem. A este 
magnitico romance succederam Devéren, 
Paulo Clifford, e Eugenio Araus. Em 1551 
encarregou-se da direcção da Nova Revista 
Mensal (New Monthly Magazine), em que 
fez imprimir os notaveis ensaios, que reuni- 
dos em volume, se intitulam O Estudante. 
Os Peregrinos do Rheno e o Derradeiro dia 
de Pompeia são estudos historicos mui valio- 
sos e bem assim Rienzi o ultimo tribuno. 
Com bons fuudamentos a critica e 0 assenso 
publico marcam a primasia a esta magnifica 
obra. Por este tempo estreiou-se na vida 
politica, como representante da cidade de 
Lincoln na camara dos communs. Enfilei - 
rou-se na opposição. Redigiu um brilhante 
pamphleto 4 Crise, cujo exito não tem pre- 
cedentes na Inglaterra. Áquelle famoso es- 
cripto se deve a ascensão ao poder do mi- 
nisterio Melbourne. Bulwer transformou-se 
ulteriormente em conservador, tal vemos 
frequentemente em tantissimos homens po- 
liticos, e não curamos n'este logar de louvar 
ou de vituperar a metamorphose. Em com- 
pensação, alguns principiam ultra conserva- 
dores e chegam ao termo da carreira publica 
ultra- democratas. Voltou-se para o theatro 
a infatigavel actividade intellectual do in- 
signe escriptor A duqueza de La Valliere ; 

o Dinheiro; Richelieu e a Dama de Lyão, 
vieram levantar notavelmente o theatro in- 
glez do abatimento em que jazia. Cooperou 
n'esse glorioso cmpenho o eminente tragico 
Macready. Descansou alguns annos de tanta 
fadiga traduzindo versos de Schiller! Em 
1845 appareceu o Novo Timeu, o qual ori- 
ginou accesa polemica com os seus contem- 
poraneos Tennyson, por exemplo, que lhe 
retorquiu desabridamente no Punch. A Lucre- 
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cia e Oe filhos da noite, produziram tal ce- 
leuma, que elle teve de redigir Uma pala- 
vra ao publico, cuja essencia é uma profis- 
são de fé de romanticista. Caxton, outra 
obra prima, veiu á luz em 1849. E um pe- 
petrante estudo sobre a vida intima. Ainda 
teriamos que registrar algumas outras pro- 
ducções do fecundissimo romancista, mas 
enumerâmos, crêmos, as bastantes para dar 
uma idéa clara do distincto papel que elle 
representa na litteratura britannica d'este 
seculo, ao lado dos Dickens, dos Thackeray, 
dos Carlyle. 

Bandehech, livro sagrado dos parsas, 
que tem um duplo valor sob o ponto de 
vista linguistico e religioso. Quanto ao pri- 
meiro, representa um dos monumentos lit- 
terarios mais importantes de uma lingua, 
de que ha infelizmente limitado numero de 
documentos—o pehlvi, tambem denominado 
horsvarech. Este idioma pertence ao grupo 
semitico-iraniano das linguas da Persia, e 
deve de ser classificado entreo zendi eo 
parsi, que serve de tradição para se chegar 
ao persa moderno. 

O Bundehech é ainda mais importante 
para a historia das religiões do Oriente. As 
escripturas sagradas dos persas consistem 
principalmente no Zend- Avesta, escripto em 
send: o “Bundehech completa de um modo 
mui curioso as informações prestadas por 
este texto primitivo, ácerca das idéas my- 
thologicas e cosmogonicas dos persas. Foi o 
intrepido Anquetil- Duperron o revelador da 
existencia do Bundehech. 

Bungo, provincia do Japão, na parte 
septentrional da ilha do Kin-Sin, capital 
Usuki; cidades principaes: Tuai, Saiki e 
Finoda. Tem minas de prata, seda, canha- 
mo e sustenta fabricas de pannos. 

Bango, braço de mar, que separa as 
ilhas japonezas de Kin-Sin ao sul, Sikof e 
Niphon ao norte e estabelece communica- 
ção entre o estreito de Coréa a oeste, e o 
Oceano Pacifico, a leste. 

Banker's-HiIl (Combate de). Men- 
cionamol-o, porque foi o primeiro recontro 
da guerra da independencia dos Estados- 
Unidos, e apesar de ter sido uma derrota 
para os americanos, estes o reputam uma 
victoria. E' indubitavel que essa refrega 
actuou mui favoravelmente em toda aquella 
lucta, tão gloriosa para os que tinham a 
plena consciencia de já não carecerem da 
tutella alheia, por se acharem em adiantado 
estado de civilisação, e por isso dignos de 
serem uma nação autonoma e não uma colo- 
nia. O acontecimento deu-se em 17 de junho 
de 1775, na collina de Bunker (Bunker's- 
Hill) em Charlestown, defronte de Boston. 

Bansen (Christiano Carlos Josias), 
erudito, antiquario e diplomata allemão, n. 
em Korbach aos 25 de agosto de 1791, m. 
em Bonn em 1860. Estudou philosophia e 
historia em Gocttingue sob a direcção de 
Heeren e Heyne. O eminente sabio Niebuhr 
começou a protegel-o e estimal-o de um 
modo muito proficuo para o homem que ha- 
via de occupar um logar distinctissimo en- 

os maiores historiadores do presente se- 
culo. Visitou a Dinamarca, a Hollanda, e em 
rança estudou o arabe eo persa sob as 
vistas de Silvestre de Sacy. Sendo secreta- 
ro de embaixada em Roma, o rei Frederico 

Guilherme 111 conheceu-o e consagrou-lhe 

inalteravel amizade até ao fim da vida. Essa 

ectuosa e reciproca estima faz recordar a 
de Carlos Augusto e Goethe. Na referida ci- 
dade Champolion incutiu-lhe o gosto pelos 
estudos egypcios, nos quaes Bunsen veiu a 

ser profundo, como o attesta a sua obra ca- 

Pital—Do papel do Egypto na historia do 

mundo. Tambem alli redigiu uma parte da 

Grande topographia da cidade de Roma, do 
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barão Costa. Retirado da diplomacia du- 
rante algum tempo, em 1839 foi escolhido 
para encarregado de negocios em Berne, e 
um anno depois o rei o chamou a Berlin 
para conduzir as negociações com a Ingla- 
terra, concernentes ao bispado anglo-pruse 
siano de Jerusalem. Passou depois a embai- 
xador em Londres, onde permaneceu até á 
guerra da Criméa (1851). Já com a saude 
muito abalada, estudava aflincadamente 
theologia em Heidelberg. Foi ao ameno e 
benefico clima da França meridional pedir 
baldadamente os allivios que em clima al- 
gum poderia encontrar. Voltando à Allema- 
nha na primavera de 1850, succumbiu na 
cidade de Bonn em 28 de novembro d'esse 
anno. Legou obras de alto valor historico- 
critico: De jure Atheniensium hereditario ; 
Basilicas de Roma christã; Ignacio d’ Antio- 
qua e a sua epoca ou Vida e doutrina da 
Lgreja romana no tempo de Commodo e Se. 
vero. | 

Bunzlau, cidade da Prussia, provincia 
da Silesia, regencia. Pop. mais de 8:000 hab. 
Tem olarias afamadas, paLnos, fabricas dc 
chitas, de tabaco, de tanoaria, de cerveja e 
distillações. Está situada n'uma região mui 
pittoresca, e recommenda-se por uma bella 
egreja, edificada no local do antigo castello 
destruido no decurso da guerra dos trinta 
annos. N'uma das suas praças ha um obe- 
lisco em memoria do general russo Kutu- 
soft. E' patria do pae da poesia allemã, 
Martinho Opitz. 

Bunzlau, cidade do imperio austriaco 
na Bohemia, capital do circulo do mesmo 
nome. População 5:600 hab. Tem manufac. 
turas de chitas, musselinas, percales, lanifi- 
cios, etc. E’ mui activo o seu commercio. 
Tem um antiquissimo castello construido 
em 973 pelo duque Bolesiau. 

Buonaventara (S.) Ou S. Boaven- 
tura, como dizemos em portuguez. O seu 
nome era João Fidanza. N. na Tos- 
cana em 1221, professou na ordem de S. 
Francisco em 1243, ensinou theologia em 
Paris em 1253, e adquiriu o renome de um 
dos mais celebres doutores da egreja, sendo 
conhecido pela sua muita piedade pelo no: 
me de doutor seraphico. Em 1256 foi eleito 
geral da sua ordem, e tal prestigio adquiriu 
em Roma que os cardeaes comprometteram 
se a eleger cardeal quem elle designasse. 
Designou o cardeal Thibaut, que foi eleito 
com o nome de Gregorio x, e que o nomeou 
cardeal em 1272. As suas obras foram publi- 
cadas em Roma em 1586-1596. Escreveu 
commentarios sobre a Dissertação de Jesus 
Christo, livros de exegese, livros para o 
povo e canticos celebres. Foi canonisado 
com o nome de S. Boaventura, e a sua festa 
é no dia 14 de julho. 

Buonflgli ou Bonflgli, pintor ita- 
liano, n. em 1420, m. em epoca incerta. Foi 
mestre do celebre Perugino. Alguus criti- 
cos chegam a asseverar que não havia su- 


perior a elle entre os contemporaneos, ha 


porém hyperbole no elogio: não devemos 
olvidar que Masaccio viveu no tempo de 
Buonfigli. Deixou.além de outras pinturas 
uma Natividade e S. Bernardino de joelhos 
aos pés de Christo. 

Buono, architecto e esculptor do se- 
culo x11, um dos mestres mais habeis da sua 
epoca. O doge Domenico Morosini encarre- 
gou-o em 1154 da construcção da famosa 
torre de S. Marcos, tão reproduzida pela 
gravura e actualmente pela photographia. 
Tambem edificou o castello do Ovo em Na- 
poles, e ha quem tambem lhe attribua a re- 
construcção da egreja de Santa Maria Maior 
em Florença. Esta aflirmativa tem sido con- 
trovertida. 

Buovo d'Antona. Intitula-se assim 
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um poema italiano, que constitue a mais 
antiga das epopéas cavalheirescas da pe- 
ninsula, e que significa portanto uma pre- 
ciosa reliquia litteraria. Este poema escri- 
pto em oitava rima, consta de vinte e dois 
cantos, e foi pela primeira vez impresso em 
Veneza em 1189. Composto evidentemente 
na primeira metade do seculo x1v, ignora se 
todavia quem o escreveu, embora se torne 
facil perceber que o seu auctor era sem du- 
vida toscano e talvez florentino. 

O seu enredo é fertil em episodios; a 
acção é anterior ao reinado de Carlos Ma- 
gno; e o heroe do poema descende do im- 
perador Constantino. 

Buovo d'Antona (que pertence á epoca de 
transição, em que se extingue a poesia pro- 
vençal € começa a despontar a era dos gran- 
des genios, a quem incumbia fixar definiti- 
vamente a lingua italiana) merece menção 
muito especial por ser indubitavelmente um 
dos precursores do notabilissimo Orlando 
furioso. 

Burano, villa do reino de Italia, na 
ilha do mesmo nome a 8 kilom. leste da 
terra firme, nas lagoas do Adriatico. Popu- 
lação excedente a 8:300 hab. Tem pesca 
activa, estaleiros, cordoarias, e fabricas de 
rendas. i 

Burckhardt (João Luiz), viajante, 
n. em 1784, m. em 1817. Foi mandado a 
Africa pela sociedade africana de Londres, 
afim de continuar as explorações de Horne- 
mann (1807). Visitou Palmyra, Damasco, o 
Libano, o Egypto, a Nubia, Dongolá, o de- 
serto Nubiano, costas do mar Vermelho, 
etc. No Cairo foi salteado por uma febre 
maligna a que succumbiu. Legou á biblio- 
theca de Cambridge mais de trezentos volu- 
mes de manuscriptos orientaes. As suas re- 
lações de viagem primam pela exactidão e 
pera idade; Foram publicadas de 1819 a 
1830. 

Burdekin, rio da Australia, situado 
na colonia de Queensland. Contando com o 
Suttor, o Belyando e os demais afluentes, 
este rio banha uma vasta região compre- 
hendida entre q 18º e o 26º de lat. meri- 
dional. 

Bure (Ideletta), mulher de Calvino, a 
quem se uniu matrimonialmente em Stras- 
burgo em 1540. Como o celebre reformador 
não era expansivo, não diz em partealguma 
dos seus escriptos quanta coragem, quauto 
consolo lhe incutiria e lhe inocularia aquella 
terna e boa consorte. À alma de Calvino, 
absorvida nas tenebrosas luctas que houve 
de sustentar em Genebra e nos labores in- 
calculaveis, prodigiosos, de propaganda, pa- 
rece arreceiar-se da effusão como de uma 
fraqueza. Vivendo á sombra do schismatico 
Ideletta entremostra-se-nos na mysteriosa 
penumbra que envolve as santas mulheres 
de Port- Royal. 

M. em 1549 victima da inexgotavel affei- 
ção aos seus extremecidos filhos, os quaes 
ella vira desapparecer uns após outros. 
Teve um passamento sereno, angelical, co- 
mo fôra a vida d'essa dedicadissima esposa. 
Calvino sentiu-o tanto que não se tornou a 
casar. Tão irreparavel perda assombrou me- 
lancolicamente os ultimos dias da vida do 
reformador, quando lhe faltou o apoio de 
uma companheira amoravel e corajosa nos 
transes que lhe travaram a sua agitadis ima 
existencia de luctas desenfreadas, pugnadas 
na controversia das desencontradas opiniões 
religiosas, e na dos partidos irreconcilia- 
veis. 

Barg, cidade da Prussia, provincia de 
Saxe. População 15:000 hab. Tem numero- 
sas e riquissimas manufacturas de pannos, 
fundadas por protestantes, os quaes tinham 
sido expulsos da França, depois da revoga- 
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perior á corrente das idéas do seu tempo. 
Escreveu : Summula de dialectica ; Compen- 
dium logica ; Questiones irè decene libros 
Ethicorum Aristotelis ; Quoestiunes 1” octo 
libros Physicorum, în libros de anima et n 


ção do edito de Nantes; imprensas, distilla- | em 1803 e defenderam a contra O exercito 
ções, fabricação de oleos, cervejarias, com- anglo-luso-hispano, O qual foi obrigado a 
mercio de algodio e de tabaco. Ha na Al- levantar o cerco em 22 de outubro de 1812. 
lemanha algumas outras terras do mesmo | Tem alguns edificios notaveis, principal- 


, 


nome; porem muito menos importantes do | mente a cathedral, magnifica creação da 


que aquella. arte ogival, que é inquestionavelmente uma parva naturalia, in Aristotelis metaphysica 
purgales, moeda mandada fazer por | das mais bellas egrejas do mundo. Foi prin- sophismata. 


Burke (Edmundo), celebre publicista 
e orador iuglez, n. em Dublin em 1750, m. 
em 1797. À sua notabilissima obra Ensaio 
acerca do sublime e do bello deu-lhe immen- 
sa reputaçio. Depois fundou O Annual Re- 
gister, cuja parte historica redigiu, o que 
ihe abriu us portas da vida publica- Em 
1765 tomou assento na camara dos communs 
onde se distinguiu tão brilhantemente, que 
mereceu o epitheto de Cicero inglez. Deten- 
deu calorosamente a causa das colonias 
britannicas na America, avexadas pelas in- 
justiças € pelo despotismo da merropole. 
N'essa momentosa questão e na de Has- 
tings, o Verres inglez immortalisou o set 
laureado nome. E incomprehensivel como 
um defensor tão activo € ardente da liber- 
dade americana, da de imprensa, € da tole- 
rancia religiosa, odiasse tanto a reforma 
parlamentar € as innovações politicas e phi- 
Josophicas ! Quando estalou a revolução em 


el-rei D. Sancho 1, valia quatro mealhas. cipiada em 1221 e concluida no meiado do 
Purger, celebre poeta allemão, n. em seculo xv, tendo sido subsequentemente m0- 
1748, m. em 1794. Teve uma vida tempes- diticada. A sua architectura è à correspon- 
tuosa, envenenada pelo amor desenfreado | dente ornamentação são de uma delicadeza, 
a uma cunhada chamada Molly, à qual de- | de uma ligeireza jncomparaveis. 

dicou a maior parte das suas encantadoras Burgos (Provincia de), divisão admi- 
poesias lyricas. Viveu sempre esmagado 20 nistrativa da Hespanha; formada de uma 
peso dos infortunios mais excruciantes, con- | parte da antiga Castella-a- Velha. E' cortada 
sequentes do desregramento de costumes é pelo Ebro e pelo Douro. E’ montanhoso O 
da leviandade do seu proceder. Desde a| solo, porém fertil em cereaes, canhamo, li- 
morte da referida Molly, com quem elle veiu | nho, ruiva dos tintureiros; apascenta excel- 
a casar depois do fallecimento da primeira lente gado. Superficie 10:458 kilora. quadr. 
mulher, sacrificada As relações criminosas População mais de 400:000 hab. 

da irmã e do marido, o seu estro declinou, | Burgoyne (Sir John Fox). Celebre ge- 
e para não morrer de fome, traduziu mãos neral inglez, n. em 1152. Serviu em Portu- 
romances francezes. Casou terceira vez com gal no tempo da guerra da peninsula, e na 
uma tal Elisa Hahn, que 8º havia apaixo | divisão expedicionaria do general Clinton, 
nado pelo talento d'elle, e lhe envenenou à | que veiu em 1820 sustentar as nascentes 
existencia com O adulterio. Separaram-Se. instituições liberaes. Adquiriu depois gran- 
De revez em revez, de degradação em de- | de fama como organisador do exercito in- 
gradação, caiu n'um torpor physico € intel | glez. M. em 1871. 


lectual, de que derivou naturalmente à ces: Bergravios (Os) drama de V. Hugo, | França (1789), pronunciou -se abertamente 
sação de uma vida tão miseravel. em 3 actos e em verso, representado no contra ella e em 1190 publicou as suas Re- 


flexões sobre a revolução franceza, pampbhle- 
to violentissimo, onde elle deturpa tudo, 
principios, factos, intenções. Payne e Pries- 
tley refutaram triumphantemente 48 objur- 
gatorias pedantescas € envenenadas, vipe- 
rinas, do grande orador; mas não lograram 
destruir o effeito deploravel que ellas ha- 
viam gravado no espirito de muita gente. 
Afinal, aquelle inaudito rancor contra às 
instituições republicanas converteu-se em 
monomania. Atiirmou se que esta enfermi- 
dade o salteara por causa dos... subsidios de 
Pitt, o que é profundamente lastimavel pa- 
ra a memoria de tão eminente vulto. Attri- 
buem-se lhe as famosas cartas de Junius. 
Burke (João), eminente genealogista € 
escriptor inglez, n. nã Irlanda em 1786, m. 
em 1848. Fez uma edição da Historia de 
Inglaterra de Hume e Smollett, com uma 
continuação por elle redigida. Em 1826 pu- 
blicou à mais notavel das suas obras Baro- 
netagem e Pariato. Foi prodigioso O exito 
d'este livro. Em pouco tempo teve numero- 
sas edições. Muitos outros trabalhos colla- 
borados por seu filho valeram-lhe grande 
fama como genealogista e historiador. O fi- 
iho continuou a Historia da nobreza da 
Grã-Bretanha é de, Irlanda, encetada pelo 
seu distincto pae. E ella um modelo no seu 
genero. $ i 
purke (Roberto O'Hara), viajante IE 
landez, n. em 1821, m. em 1861. Sendo em 
pregado em Becchworth e em Castlemalne, 
na Australia, renniu-se a Wills e emprehen- 
deu a travessia d'aquelle continente dest? 
o rio Cooper até ao golpho de Carpentarid 
Para esse fim encaminhou se pará as 
Murray, atravessou O territorio da Novi 
Galles, e tendo chegado ao Darling, dir: 
giu-se a Cooper's-Creck. Depois de superar 
innumeros obstaculos continuou 0 seU nine: 


Adquiriu immensa popularidade com âs Theatro Francez a 7 de março de 1843, e 
poesias lyricas, cujo assumpto eram as ve- | acolhido friamente nas representações se- 
lhas legendas dramaticas da Allemanha. As | guintes, levantou tal opposição dos classi- 
guas balladas — Leonor, Caçador selvagem, | cos, que foi sómente à scena quinze vezes, e 
Filha do Pastor de Taubenhain, Cães fieis, comtudo é uma obra esplendida pelo traba- 
Peregrina, ete., alcançaram um exito prodi- | lho de investigação historica que custou RO 
gioso. À primeira, especialmente foi tradu- | seu auctor, € pelo estylo consentaneo ao 
zida e imitada em todas as linguas. Não es- grandioso e extraordinario dos personagens, 
queçamos outrosim, os deliciosos romancos, esses altivos e ferreos senhores feudaes que 
surprehendentes de graça e de sensibilida- | arrostavam impavida e heroicamente contra 
de, intitulados: Bella que sou, Adeus, Ele- | 08 imperadores. Dos jornaes do tempo, dois 
gia a Molly, Flôr da varavilha. As citadas penderam para O drama, apreciando-o com 
obras e outras mais foram colligidas e im- justiça, o Messager, onde Ed. Thierry esere- 
ressas em Gottingue em 1798. veu a critica da peça e à Presse que estam- 
Burgk. villa da Saxonia real, notavel | pou um magnifico e consciencioso juizo cri- 
pela exploração de carvão de pedra, a mais tico, firmado pela penna elegante e presti- 
importante do reino, occupando na sua la | giosa de Theophilo Gautier, um dos criticos 
boração mais de 5UD operarios € produzindo de maior coração artistico que a França 
para cima de 73.000.000 hectol. de carvão. | numera entre os seus homens de letras con- 
Burglen. aldeia da Suissa, cantão de | temporancos. Depois dos Burgravioso gran- 
Uni, a 3 kilom. de Altorf. População 1:300 | de poeta apartou-Se do theatro apesar de ter 
hab. E' o berço de Guilherme Tell. Ha uma já prompto desde 1838, o drama Les Ju- 
capella, visitada annualmente por grande | meaux. Insurgia-se contra 08 assobios € as 
numero de habitantes de Schwitz e de Uri, | vaias, que no espaço de quinze antios nunca 
construida no sitio da casa do heroico fun- poderam desarmal-o. Os tumultos occasio- 
dador da liberdade helvetica. nados com o Hernani que O testifiquem. Por 
purgo, Esta palavra que nos primeiros | esse tempo o dos Burgrartvs—os parisien- 
tempos da monarchia portugueza significa- | ses appaudiam a Lucrecia de Ponsard. 
“va, como no estrangeiro, um ajuntamento Ruridan, philosopho escolastico, n. em 
de pequenas povoações, abertas ao princi- Béthune (Artois), floresceu no geculo XIV. 
io, e depois fechadas com muros, € defen | Regeu muito tempo philosophia em Paris, e 
didas com torres, veiu a tomar depois entre diz se, que fora reitor da universidade 
nós uma significação mais restricta desi- d'aquella capital em 1347. Em 1958 ainda 
gnando simplesmente um arrabalde de uma | existia. Foi um dos dialecricos mais argutos 
cidade, ou logar fundado á sombra de uma | € celebres do seu seculo. Discipulo de Gui 
cathedral, de um castello, ou de um mos- lherme d'Occam e filiado na seita dos nomi- 
teiro. nalistas, estribou-se na auctoridade de 
Burgos. cidade da Hespanha, capital Aristoteles, tal como à interpretavam nas 
da provincia do seu nome, antiga capital da | escolas da edade media. É muito popular o 
Castella a Velha, a 900 kilom. N. de Madrid. | seu nome, por causa da locução — burra de 
População 95:000 hab. E” sede de arcebis- | Buridan, que é proverbial, Emprega-8€ esta 
ado. A industria € O commercio da notavel expressão para pintar à situação de um ho- 
cidade decairam muito desde a trasladação | mem sollicitado por dois motivos contrarios 
do governo da Hespanha para Madrid no/e de egual força, que não sabe por qual se 
tempo de Carlos v; todavia ainda ha em la- resolva, conforme será a situação de uma 
boração fabricas de pannos, de lanifícios, de | jumenta por egual apertada de fome è de 
chapéus, de productos ceramicos (importan- sede, tendo 4 mesma distancia d'ella um 
te): alimenta commercio de làs, de pannos, halde com agua e dois selamins de aveia. 
de baetilhas finas, de flanellas, ete. Ha nos Por onde principiaria O animal a satisfazer 
arredores ricas minas de sal gemma, em] duas precisões que O aguilhoam com identi 
Poza. E grande a área da cidade, € estál ca energia? lesse era O problema e deu 
ainda cingida de velhas muralhas e defen- | origem às mais tempestuosas pugnas... de 
de-a uma fortaleza. E! patria do Cid e de | sy logismos. Lendo as suas obras somos 
Fernando Gonzalez. Os francezes tomaram-a | arrastados 4 convicção de que elle era su- 


rario com King, Gray e O gabio Wills. Em 
Eyre's Creck começam à exploração numê 
região ignota, passam o tropico de Capri 
cornio a T de janeiro de 1861, soffrem mi 
privações, são ludibriados pelas miragen$, “ 
assim 8e avisinham do mar, no qu 
dem tocar por causas invencivels Burke E 
nha porém conseguido o seu fim: Ser O p 
meiro A atravessar de N. 4 5.2 Austria 
No regresso elle e Wills succunbem iT 
ga, tendo antes d'elles morrido (iray. y : 
volve a Melbourne, € depois publicou 8 
lação de tão memoravel viagei 
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Buarlam:: :jui (João Jacques), publi- 
cista e juriscousulto, n. em 1694, m. em 
143. As suas obras serviram muito tempo 
de texto aos professores de legislação em 
muitas universidades europeas. Estão escri- 
ptas com um estylo preciso e claro, e se- 
gundo um methodo rigoroso. As mais cele- 
bres sio: Principios de direito natural ; 
Principios de direito politico; Principios 
de direito das gentes, etc. 

Buriimgton, cidade dos Estados-Uni- 
dos da America do Norte, no estudo de 
Vermont. População 10:000 hab. Assente 
va margem oriental do lago Champlain, tem 
fabricas de algodão, de lanificios, etc., é a 
principal praça commercial. Sião bous os 
seus edificios. Com o mesmo nome ha uma 
outra cidade, no estado de Iowa, no Missis. 
sipi a 300 kilom. de S. Luiz. A sua popula- 
ção em 1840 era de 1:200 hab., hoje excede 
a 18:000. Está ligada às outras terras im- 
portantes da União por numerosas vias fer- 
ieas. É notavel a sua muita actividade mer- 
cantil. A industria fabril d'ella consiste em 
tijolos, machinas, etc. Ha algumas outras 
cidades de identica denominação, nos Esta- 
dos-Unidos, cuja descripçião não é essen- 
cial. 

Burnes (Alexandre), celebre viajante 

inglez, n. em 1805, m. em 1842. A sua pri- 
meira viagem foi ao Cabul. D'este ponto 
atravessou o Iudo-Coosk até IXoondosy, 
Balk e Bokhara, em seguida transpoz a 
fronteira occidental da Persia e passando 
por Teheran, Ispahan e Chiraz, embarcou 
em Bushire para a India. A illustre fama, 
que o intelligente explorador e negociador 
diplomatico adquiriu n'esta viagem, deve-a 
a ter reconstruido criticamente o caminho 
percorrido por Alexandre Magno, marcando 
os limites dos reinos de Poro e de Taxila, 
navegandoxno Hydaspes, visitando as re- 
gives assoladas por (Gengiskan, Timur e 
Baber. Em consequencia de muito compli- 
cadas intrigas politicas, por causa do rajah 
protegido pelo gabinete inglez e do que 
este guerrcava, Burnes foi assassinado pe- 
los insurgentes afghanistans. As suas via- 
gens publicaram-se em tres volumes, e es- 
tão traduzidas em quasi todas as linguas 
europeas. Humboldt proclamou-o o mais 
insigne entre os viajantes, que teem percor- 
ndo o continente asiatico. 

Bramley, cidade de Inglaterra, no 
condado de Lencastre. População 11:000 
hab. Tem numerosas fabricas de tecidos de 
algodão, de lanificios, cortumes, cordoarias, 
fundição de ferro e de cobre. Explora-se 
nos arredores carvão de pedra. Devemos 
mencionar a antiga egreja de 5. Pedro, que 
encerra differentes monumentos. 

Rurnouf (João Luiz), philologo, n. em 
liid, em Urville, na Normandia, m. em 
1844. Os seus estudos brilhantes no colle- 
gio de Harcourt grangearam-lhe a protec- 
cio de Gueroult, que em 150S o arrancou 
ao balcão de uma loja para o sentar na ca- 
deira de professor no collegio Luiz o Gran- 
de. O seu Methodo para estudar a lingua 
grega (1814) fez epoca uo ensino, e tambem 
é egualmente notavel o Methodo para estu- 
dar a lingua latina. A sua traducção de 
Tacito, com magnificas notas, é um dos 
mais bellos trabalhos do distinctissimo mes- 

tre. Foi inspector geral dos estudos, mem 
bro da academia das inseripções e biblio- 
thecario da universidade de Paris. 

Burnouf (Eugenio), orientalista, filho 
do precedente, n. em Paris em 1501, m. em 
182. Dirigido por Chezy e Abel Remusat, 
estudou as linguas orientaes. Collaborou 

epois, mui distinctamente, no Journal asia- 
tue e no Juurnal des savants, publicando 


valiosos trabalhos de investigação. Anque- 
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til Duperrou tinha trazido manuscriptos 
originaes do Zend Arvesta, e elle fizera a 
sua versão por uma traducção indostanica, 
mas o texto d'aquelle livro sagrado dos per- 
sas dormia, qual esphinge abandonada n'um 
armario da bibliotheca. Pois foi n'esse ma- 
nuscripto, por um rasgo de prodigiosa sa- 
gacidade e de uma investigação acuradissi- 
ma, que Burnout encontrou a chave da lin- 
gua de Zoroastro. Escreveu o Commentario 
sobre o Yaçua, e contribuiu para revelar à 
Europa o budhismo, cujos monumentos au- 
thenticos estudou e interpretou. E uma 
obra capital a que sobre tão bello e gran- 
dioso assumpto elaborou sob o 'nome de 
Jutroducção á historia do budhismo (1845). 
Outrosim levou a cabo a versão, acompa- 
nhada de commentario, de um livro funda- 
mental d'essa religião, chamado O lodão 
da toa lei. Finou-se exhausto de fadigas 
aturadissimas este estimabilisssmo subio, 
quando a academia das inscripções o elegia 
secretario perpetuo. 

Burns (Roberto), celebre poeta escos- 
sez, n. proximo de Ayr, em 1759. Era filho 
de um rendeiro. Apezar d'isso recebeu al- 
guma instrucção litteraria. As suas primei- 
ras leituras foram nas obras de Addison e 
na collecção dos Cantos populares inglezes. 
O que determinou a vocação do insigne va. 
te, foram a contemplação da natureza e o 
amor a uma rapariga, chamada Maria, mor- 
ta na or da vida, a quem dedicou uma ele- 
gia formosissima A Maria, no ceu. Dese- 
jando casar com Joanna Armour, 08 paes 
d'ella não o consentiram sem que elle fosse 
tentar fortuna na Jamaica, para onde ia 
partir quando o chamaram a Edimburgo, a 
receber os emboras pelos seus versos, que 
elle vendera, por 10 libras sterlinas atim de 
obter dinheiro para a viagem. Foi acolhido 
enthusiasticamente pelos collegas: Blair, 
Mackensie, Monboddo, Grégory e Robertson. 
Com lucro consideravel poz à venda nova 
edição das suas encantadoras poesias, e 
veiu estabelecer-se tambem rendeiro como 
o pae em Eilislaud (1754) em companhia de 
Joanna, ja sua mulher. Deram-lhe um em- 
prego na alfandega, quo destructou breve 
tempo. Pura afogar os seus pezares, deu-se 
à embringuez. Uma noite de janeiro de 
1796 caiu prostrado na rua completamente 
embriagado. Nào o viram. Regelou. No dia 
18 de julho após dóres excruciantes de 
rheumatismo expirou aqnelle illustre poeta, 
tão profundamente sentimental, tão verda- 
deiro. Foi decerto elle quem primeiro em 
Inglaterra representa o espirito moderno. 
Tambem enlancon a sua lyra nos treme- 
daes da obscenidade, e comtudo não era um 
impio, nem um scelerado: O seu poema Sah- 
bado, à noite, na choupana.. é um idyllio 
em honra da virtude. A melhor edição dos 
seus versos, colleccionados sob o nome de 
Poemas em dialecto escossez é a de Leipzig 
por B. 'Fauchnitz, acompanhada de um 
glossario, producção do proprio R. Burns. 

O eminente critico francez Taine, o iilus- 
tre historiador da litteratura ingleza, n'uma 
esplendida analyse do caracter da poesia do 
lyrico escossez, diz que as feições caracte- 
risticas do talento do nosso biographado 
são a originalidade, a emoção sincera, O 
desprezo para com o convencional, o culto 
pela natureza. «Pela primeira vez, continua 
o insigne critico, vemos uma poesia natural 
e sentimentos verdadeiros e não posti- 
Ço8.» 

Burrho (Afranio), general romano, 
commandante das guardas pretorianas, em- 
pregou todos os esforços para fazer procla- 
mar imperador a Nero, cuja indole perversa 
conseguiu sofirear por algum tempo auxi- 


liado por Seneca, Não esqueça, porém, que 
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mandou os seus soldados felicitar o impera- 
dor pelo homicidio de Agrippina e acceitou 
os despojos do infeliz Britannico. Afinal 
Nero maudou-o envenenar. 

Barrit (Elihu), ferreiro e celeberrimo 
philantropo americano, n. em 1811. Era do- 
tado de um talento, genio podemos dizel-o, 
verdadeiramente extraordinario, e como tal 
é conhecido universalmente pelo cognome 
do Sabio ferreiro e tambem o Apostolo da 
paz. Nos raros momentos de ocio do seu afa- 
noso e grosseiro ofticio, estudou a historia 
litteraria, mathematica, historia geral, he- 
braico para ler a biblia no texto original, 
syriaco, arabe, grego, latim, e uma parte 
dos idiomas europeus. Nào é apenas o saber 
que o recommenda á admiração e á sympa- 
thia. Consagrou se a evangelisar a paz, e 
emprehendeu similhante cruzada verdadei- 
ramente santa, percorrendo incansavelmente 
os Estados Unidos e a Inglaterra. Tomou 
assento nos congressos da paz, reunidos em 
Paris, em Bruxellas, em Londres, e n'essas 
grandes cidades recebeu as mais ardentes 
ovações. Orador modesto e arguto, formou 
no seu paiz uma escola numerosa. Legou 
obras, que estão traduzidas em diversas lin- 
guas. O Diccionario Popular mentiria 90 seu 
programma se omitisse o nome e Os traços 
biographicos caracteristicos do homem, cujo 
talento e cuja gloriosa tarefa inspiram a 
todos a mais sincera e pura veneração. 

Burros (Us) ou o einado da Sandice, 
poema heroe-comico-satyrico em seis cantos 
pelo padre José Agostinho de Macedo. 

O fallecido bibliographo Innocencio Fran- 
cisco da Silva escreve a respeito d'esta 
obra: 

«Esta satyra, talvez a mais virulenta de 
todas as que até agora appareceram na re- 
publica das letras, foi composta primeiro 
em quatro cantos, no anno de 1812, e ac- 
crescentada depois com mais dois intercala- 
res (o quarto eo quinto) em 1514. Depois 
soflreu por vezes diversas modificações com 
a introducção de novos trechos ou episodios, 
substituição e exclusão de outros, etc.; mas 
conservando sempre a mesma divisão de 
cantos, que o auctor 80 pouco tempo antes 
do seu fallecimento se propunha alterar, 
augimentando-a ainda de dois novos cantos, 
de sorte que o poema devia ficar com oito. 
Não chegou porém d'elles a escrever cousa 
alguma, e so sim retundiu para este eticito 
os tres primeiros, e parte do quarto auti- 
gos.» 

Barion sobre o Trent. cidade da 
Inglaterra, no condado de Staford. Popula- 
gão 7:500 hab. Tem fabricas de cerveja for- 
te, as mais famigeradas do reino; manufac- 
turas hbydraulicas de chapeus, estofos de 
algodão e lanificios, forjas, ete. E’ muito di- 
gua de menção a magnifica ponte sobre o 
referido rio, construida no tempo dos reis 
suxonicos: é uma das mais compridas, exis- 
tentes em Inglaterra; conta 37 arcos e mede 
470™ de extensão. Ainda se manteem de pé 
as ruinas de uma abbadia fundada em 1002. 

Bary, cidade da Inglaterra, condado de 
Lancastre. População 27:000 hab. Explora 
excellente carvão de pedra, ardosias e pedra 
de alvenaria: é importante a sua fabricação 
de algodves e de lanilicios. Esta cidade de- 
ve principalmente o seu grande desenvolvi- 
mento industrial às vastas oflicinas creadas 
por Roberto Peel, cujo filho, o celebre pre- 
sidente do ministerio inglez em 1842, n. em 
Bury. i 

Bury (S. Edmundo), cidade de Ingla- 
terra, no condado de Đutřolk. População 
13:000 hab. Tem commercio de grãos e de 
lã. E’ notavel pelas explendidas ruinas da 
sua antiga abbadia; por diversos templos, 
avantajando-se a elles a egreja de S. Jac- 


band 
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ques, bello monumento gothico, cujo portal 
é reputado um dos mais notaveis specimens 
do estylo saxonio. 

Busigny. villa no departamento do 
Norte. Pop. 3:500 hab. Mencionaremos esta 
terra por causa das suas numerosas antigui- 
dades recentemente descobertas, como mu- 
rulhas de mais de um metro de espessura, € 

or ter castello importante. Fabricam-se 
n'ella os chamados chales de cachemira. 

Busiris, cidade do Egypto antigo, €a- 
pital do nomo Busirite, no centro do Delta, 

na margem occidental do ramo Busiritico. 
Possuia um templo consagrado à Isis. No 
local da antiga cidade existe hoje a villoria 
de Abusir, perto da qual estão a8 ruinas in- 
formes de quatro pyramides. 

Busiris, personagem mythico perten- 
cente 4 historia fabulosa do Egypto. No 
parecer de Appolodoro, era filho de Ægipto 
e foi morto por Automato; na opinião de 
Diodoro, era o governador ou logar-tenente 
a quem Osiris, antes de emprehender a8 
suas longiquas conquistas, confiou o com- 
mando da parte septentrional do Egypto, 
visinha do mar eda Phenicia. N'uma outra 
passagem este auctor parece considerar Bu- 
airis como verdadeiro rei, fundador de uma 
dynastia de oito monarchas, o ultimo dos 
quaes tinha egualmente & denominação de 

siris. E seria este O fundador de Thebas 
O citado Appollodoro tambem menciona um 
rei Busiris, à quem dá como progenitor à 
Poseidon, e por mãe & Lysianassa, filha 
de Epaphros. 

Buskernd. prefeitura ou provincia 
administrativa da Noruega. Superf. 12:465 
kilom. quadrados. População 90:400 hab. 
Cidades principaes: Drammen, capital Kon- 
gsberg e Modum. 

Bussaco (Batalha do). O exercito de 
Junot que nos fins de novembro de 1807, 
depois de atravessar à fronteira da Beira 
Baixa, chegou & Lisboa e se assenhoreou de 
Prriveal, poueo tempo 8€ demorou no nosso 

aiz e em setembro do anno seguinte depois 
dos combates da Roliça e do Vimieiro foi 
obrigado a embarcar para França. à 

Em março de 1809 voltaram de novo as 
hostes imperiaes e dirigidas por Soult, en- 
traram por Traz-os Montes, e occuparam à 
segunda cidade do reino, mas não avança- 
ram muito mais porque O exercito inglez € 

ortuguez que começava a organisar-se € 
disciplinar-se às forçaram a retirar apres- 
gadamente para Hespanha. 

Apezar dos tristes resultados colhidos 
n'essas expedições e até mesmo incitado 
pelo desejo de vingar as affrontas infligidas 
às armas imperiaes por esses dois revezes. 
decidiu Napoleão em 1810 mandar nova- 
mente os seus soldados contra o nosso paiz 
e para que à victoria fosse mais certa des- 
tinou para essa empreza uma boa parte das 
tropas que tinha na peninsula. 

Dos nove corpos de exercito que então se 
achavam na Hespanha, tres d'elles, 0 2.º 
(Reynier), 0 6.º (Ney) e o 8.º (Junot) sob 0 
mando supremo de Massena deviam entrar 
em Portugal pela Beira Alta, outros tres, O 
1.º, 4.º e 5.º cujo commando em chefe fôra 
dado a Soult, deviam concorrer para a con- 
quista operando no valle do Tejo eo 9.º 
corpo que obedecia a Drouet d'Erlon cons- 
tituia a reserva. 

Estas forças eram na verdade respeita- 
veis e só o exercito de Massena, mais espe- 
cialmente destinado á invasão, passava de 
80:000 homens, mas para compensar esta 
superioridade numerica havia algumas cir- 
cumstancias que muito favoreciam 08 nos- 
pos interesses e que tiveram grande influen- 
cia no exito das operações militares. 

Massena acceitou constrangido O COM- 
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troncar no Sardão na estrada do Porto æ% 
Coimbra. 

Para defender a estrada de Penacova 
colocou Wellington na sua extremã direita 
a divisão Hill, á esquerda d'esta ficou a do 
general Leith, tendo em reserva nã recta- 

arda a leal legião lusitana, e mais à es- 
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mando, talvez, porque, conhecendo as diffi- 
culdades da guerra na peninsula, não que- 
ria arriscar se a perder a gloria que havia 
adquirido e que lhe valera o nome de filho 
querido da victoria; Ney pelo seu genio in- 
disciplinado servia de må vontade como 
subalterno, porque sendo marechal queria 
ter o commando em chefe; Junot que diri- 
gira a primeira invasão, tambem mal sof- 
fria entrar agora no nosso territorio subor- 
dinado às ordens de Massena ; 83 duas mas- 
sas governadas por Massena e por Soult 
não tinham um chefe superior que combi- 
nasse os seus movimentos à não ser o impe- 
rador que estava longe do theatro da guerra 
e tudo isto junto fazia com que 08 attritos 
nascidos da falta de unidade a molleza dos 
movimentos diminuisse bastante o valor 
d'esses exercitos fortes no numero mas fra- 
cos pelo modo porque estavam organisados 
e constituidos. 

Massena entrando em Hespanha nos prin- 
cipios de maio de 1810 emprehendeu o sitio 
de Cidade Rodrigo e depois d'esta praça ter 
caído nas mãos dos francezes encaminhou- 
se para a nossa fronteira e preparou-se pa- 
ra sitiar Almeida segundo as ordens que re- 
cebera de Napoleão. 

Depois de uma heroica e tenaz defeza 
foi a guarnição de Almeida obrigada & ca- 

itular e occupando os invasores essã praça 
a 27 de agosto, tratou Massena de organi- 
sar o serviço de viveres € communicações 
do exercito. A 16 do mez seguinte poz-8€ 
em marcha para O interior do reino èe se- 
guindo pela margem direita do Mondego 
entrou em Vizeu no dia 19. 

Wellington, que no principio da campa- 
nha tinha o seu exercito disseminado desde 
a margem do Douro até ao Alemtejo, quan- 
do viu Massena entrar pela Beira Alta foi 
concentrando ahi as suas forças e retrogra- 
dando ao mesmo tempo que proclamava 808 
povos para abandonarem as casas e devas- 


mada a 3.º divisão do exercito alliado (Pi- 
ctou) reforçada pela 8. brigada portu- 
gueza composta dos regimentos 9 € 21. 

Na parte mais elevada da serra e ligan- 
do-se com a 3.º divisão estava postada & 1.º 
commandada pelo general Spenscr tendo 
na frente a brigada portuguezã de caçado- 
res 4, infanteria 1 e 16 e do outro lado da 
estrada que passava pelo convento tinha 
sido collocada a divisão ligeira que obede- 
cia a Crawfurd. 

A extrema esquerda dos alliados era for- 
mada pela 4.º divisão (Collanan) e na recta- 
guarda d'estas posições tinham sido dispos- 
tos varios corpos do exercito portuguez 
constituindo reserva geral. 

Despresando as observações de alguns 
dos seus subordinados que julgavam dificil 
e arriscado o ataque das posições do Bus- 
saco, resolveu Massena aproveitar & occa- 
sião que Wellington lhe offerecia de com- 
bater e tomou as disposições convenientes 
para se dar & batalha no dia 27. 

O corpo de exercito de Regnier foi desti- 
nado para accommetter & passagem de 
Santo Antonio do Cantaro è à divisão Mer- 
Je e o £1 ligeiro romperam O attaque aos 
primeiros alvores da manhã. Cheios de en- 
thusiasmo e decisão treparam pela encosta 
da serra e levaram de vencida as tropas 
alliadas que não poderam suster O primeiro 
impeto dos francezes. 

N'um instante porém Os nossos recobram 
alento ; a artilheria começa à varejar as CO- 
lumnas inimigas, o regimento portuguez de 
tarem 08 campos para assim crearem diffi- infanteria 8, composto de soldados quasi re- 
culdades aos francezes. Quando o futuro i crutas, € ainda irregularmente fardados, 
duque da Victoria percebeu que o adversa- forma uma linha compacta e cae å bayone- 
rio dirigia as operações pela margem direi- | ta sobre os soldados de Massena, e ajudado 
ta do Mondego, continuou à recuar è cha-| pelos corpos inglezes obriga 08 francezes à 
mando a si todas as tropas de que podia retrogradarem e à abandonarem & posição 
dispôr preparou-se para tomar O passo 308 | que haviam conquistado. 
invasores nas alturas do Bussaco. Ao mesmo tempo a brigada Foy da divi- 

A serra do Bussaco forma uma cordilhei- | são Hendelet que tambem fazia parte do 
ra que desde o rio Mondego se estende por j| corpo de Reynier avançou pela estrada mas 
espaço de oito milhas na direcção do norte, foi repellida pela 8. brigada portugueza do 
e no mais elevado ponto d'ella se encontra- commnando do general Champalimaud, au- 
va o convento e quinta do Bussaco. Esta | xiliada pelo 74 inglez é sendo ferido o illus- 
serra liga-se por um terreno montanhoso 2] tre general que o mandava vae reformar-56 
uma outra que se denomina do Caramullo, a | na baixa da serra protegida pela cavallaria 
qual se prolonga a nordeste para além de 


de Montbrun. 
Vizeu separando os valles do Mondego e do) Neste momento o corpo de exercito do 
Douro. 


marechal Ney faz o seu ataque contra as 
Quasi na mesma direcção da serra do | forças postadas junto do convento. Ao passo 
Bussaco ha na margem esquerda do Monde- | que a divisão Marchand procurava torncar 
go a serra da Marcella que é coberta pelo | a divisão ligeira, a divisão Loison buscava 
rio Alva e se liga com & Berra da Estrella, | atacar de frente 05 alliados ficando uma 
e todas as estradas que de leste se dirigem | outra columna de reserva. Foi a brigada 
a Coimbra passam por alguma destas Simon da divisão Loison a que primeiro 
serras, e todas ellas offerecem grandes accommetteu e chegou & ganhar algum ter- 
dificuldades aos movimentos de um exer- | reno com grande custo, mas Crawfurd que 
cito. i 


, espreitava a occasião favoravel, quando viu 
De Vizeu, onde como dissemos, chegåra 


esta proxima mandou cair sobre os france- 
Massena continuou este para Mortagua e| zes alguns corpos britannicos e o batalhão 
ahi teve a certeza de que Wellington re- 


de caçadores 3 que obrigaram 08 assaltan- 
solvera disputar-lhe a passagem para Coim- | tes a retirar até 89 sopé da montanha. Con- 
bra. A estrada pouco depois da saida de 


tra a divisão Marchand foi mandada & 6. 
Mortagua bifurca-se atravessando o ramal brigada portugueza formada por caçadores 
da direita a serra junto do convento, e indo 


2, infanteria T e 19 e uma brilhante cargê 
o da esquerda pelo pequeno logar de Santo dada por um batalhão d'este ultimo regi- 
Antonio do Cantaro. Além d'estes havia | mento poz 08 inimigos em desordem € 08 
outro caminho que seguindo pela margem obrigou a desistir do seu proposito. 

do Mondego passava em Penacova e ainda Convencido Massena da inexpugnabilida- 
um outro que por entre as serras do Bussa- 


de das posições defendidas pelo exercito 
co e do Caramullo ia a Boialvo © d'ahi en- | alliado e tendo perdido 4:500 homens entre 
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mortos e feridos entre os quaes se contavam | paginas se retratam fielmente, com a luz 
alguns fgeneraes deu ordem para cessar o | apropriada, os vultos proeminentes do se- 
combate, dispondo-se a recomeçal-o no dia | culo de Luiz x1v. Uma das boas edições da 
seguinte. Correspondencia é a de 1858. A primeira é 
Mandando então fazer um exacto reco- | de 1697. 
nhecimento do terreno soube da existencia | , Bassy o Grande, villa de França. 
da estrada que na sua extrema direita se| E mui pequena a sua população. Está si- 
dirigia por Boialvo ao Sardio e por ella | tuada no departamento de Côte d'Or. É ma- 
mandou marchar o seu exercito no dia 28| gnifico o palacio, pertencente ao conde de 
torneando assim Wellington o qual foi d'es- | Bussy. O visitante tem um sem numero deobje- 
te modo obrigado a abandonar a posição | ctos historicos e artisticos com que saciar a 
que havia tomado e a retirar para Coim- | sua curiosidade: o quarto de madame de 
bra. Sevigné, habitado pela famosa escriptora 
Tal foi a celebrada batalha do Bussaco | quando foi visitar o primo, ornado de pin- 
que é deveras notavel pelo pouco cuidado | turas de Mignard ; a torre dourada, decorada 
com que Massena reconheceu antes do com- | de quadros mythologicos; a galeria, con- 
bate o terreno em que operava e pela ne- | tendo uma rica bibliotheca e retratos de va- 
gligencia de Wellington que fiando-se nas | rios homens illustres; telas de Poussin, de 
ordens que tinha expedido ao coronel Trant | André del Sarto, de Murillo, ete. A princi- 
para occupar a estrada de Boialvo, não ve-| pesca residencia é rodeada de jardins deze- 
riticou se essas: onlens tinham sido cumpri | nhados por Le Nótre e d'um parque de 34 
das e assim deixou inteiramente desguarne- | hectares de extensão. Ha uns 40 annos, um 
cido, um ponto por onde foi sem dificuldade | homem de gosto, o conde de Sarcus despen- 
tornesdo. deu quantiosas sommas na restauração d'a- 
Se do sangue vertido na altura do Bussa- | quella morada historica, onde o turbulento 
co não se colheram todos os resultados que| Bussy Rabutin residiu 17 annos exilado, 
a derrota de Massena no dia 27 de setem-| depois de ter saido da Bastilha, que elle 
bro de 1810 promettia é certo que essa ba- | empregou em escrever a Historia amorosa 
talha. foi uma das mais gloriosas para o | das Gallias, a que anteriormente alludimos. 
nosso exereito na guerra da peninsula, por-| Busta Gallica, nome posto pelos ro- 
que ainda mal drganisado e disciplinado lu- | manos ao logar, onde foram inhumados os 
tou com vantagem contra os soldados de | mortos do exercito gaulez, o qual cercou o 
Napoleão. Capitolio, conduzido por Brenno. 
commemorar os brilhantes feitos| Bustamante (D. Anastacio), presi- 
praticados na batalha do Bussaco foi ha| dente da republica mexicana, n. em 1780, 
poucos annos, por iniciativa do sr. general | m. no estado de Queretaro em 1853. Distin- 
Joaquim da Costa Cascaes erigido no alto | guiu-se na batalha de Calderon. Reconhe- 
da serra um monumento, pouco tempo po- | cendo, porém que servia a sua patria com- 
rém se conservou de pé esse padrão porque | batendo pela causa da independencia do 
um raio o destruiu qu completamente em | Mexico, em 1821 entrou n'este partido com 
um dos ultimos dias de dezembro dejo posto de general. E foi n'esse anno que 
1876. Iturbide, proclamou em Iguala, a suspirada 
Busse (Francisco Pedro). N. em Lisboa | independencia da vasta região mexicana. 
a 3 de setembro de 1756. Vestiu o habito] Em 1830, apoderon-se do cargo superior 
de franciscano da terceira ordem a 25 de| da republica. 
Março de 1773. Foi prégador geral, versado| No anno de 1831, foi por ordem d'elle fu- 
particularmente na lingua grega, e bellas- | sillado o vice presidente Guerrero, que su- 
artes. Compoz varias poesias, entre as quaes | bira ao poder em consequencia d'uma revo- 
as que, coordenadas em livro, tomaram o ti- | lução. Envolvido em incessantes revoltas 
tulo de Poemas lyricos de um natural de| esteve o paiz, e Santa- Anna, presidente, al- 
Lisboa (Lisboa, 1787-1789 dois tomos). Tam- | cançou um decreto que desterrava Busta- 
bem publicou alguns sermões, constando | mante. Veiu este para a Europa, perlustrou os 
que deixára muitos outros Fei da os | principaes paizes d'ella, estudando-os com 
aes suppômos existirem na Bibliotheca de | desvelada attenção. Por occasião da guerra 
Evora. Parece haver fallecido depois de 1806. | entre o Mexico e o Texas em 1836, lá foi 
Basset, villa da França, no departa- | pedir serviço contra este estado. Elegeram- 
mento do Aller. Deu o seu nome a um dos | n'o presidente em 26 de janeiro de 1837. Em 
ramos bastardos da caza de Bourbon os|8 de maio seguinte concluiu com a Hespa- 
Bourbons Busset. O antigo palacio solarengo | nha um tratado de paz, e a antiga metropole 
compõe-se de dois corpos ligados por um pa- | reconheceu a independencia da sua colonia. 


vilhão. À torre de Riom é formosa. Interior- 
mente ainda se exhibem vastas sallas do se- 
culo xv com pinturas nas paredes, e ha su- 
bterraneos. Foi recentemente restaurado 
este edifício, o qual encerra uma bella ca- 
pella no estylo romano primitivo. 

Bassy (Rogerio de Rabutin), conde, 
militar e escriptor francez, n. em 1618, m. 
em 1693. A sua vida foi entretecida de aventu- 
ras romanescas, amatorias, e bellicas. Dedi- 
cou-se ás letras o n'ellas distinguiu-se pe- 
los seus bellos versos. Escreveu epigram- 
mas, imitados de Marcial, que tem bastan- 
te merito. Era um homem de espirito. Apra- 
zia-se em pintar os costumes licenciosos da 
sua epoca. Alem da Historia amorosa das 
Gallias, deixou Memorias, e uma Historia 
resumida de Luts o Grande. 

Ha um livro precioso formado da collec- 
ção de cartas do chistoso e celebre fidalgo, 
e primo de madame de Sevigné em que figu- 
ram tambem outras muitas epistolas de per- 
sonagens importantes, com quem elle entre- 


corros 
YOL, II 


pondencia. N'cssas 


Comportou-se intrepidamente ante os revol- 
tosos, que tentavam matal-o, por elle ter 
feito promulgar um decreto que onerava 
com o direito de 150/, as mercadorias en- 
tradas no paiz. Incessantemente exposto ás 
aggressões de Santa-Anna, fatigado de su- 
perar obstaculos, sempre renascentes, entre- 
gou o poder nas mãos do congresso e pas- 
sou á Europa. Ainda volveu ao Mexico, onde 
findou retirado, a sua existencia, em S. Mi- 
guel d'Allende, no estado de Queretaro, 
sendo presidente da republica o general 
Arista. | 
Bastamante. Familia originaria de 
Bustamante em Castella. Passaram para 
Portugal e de Portugal para o Brazil. 
Tem por armas em campo de oiro tres 
arruelas de azul em tres palas. 
Bustilher. Familia oriunda de França, 
Tem por armas E campo vermelho dois co- 
pos de oiro cobertos com tampas mi- 
daes, chefe de oiro e de azul dentado, Leipo 
r cima o azul e por baixo O oiro; o tim- 
ro é um dos copos, 
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Bate, ilha da Escossia no canal do 
Norte, uma das Hebridas. Mede 25 kilom. 
de largura media. Cidades principaes: Ro- 
thesay, capital da ilha; Monte-Stuart, re- 
sidencia do marquez de Bute. É plantada de 
freixos, faigs e sycomoros. Ha n'ella antigos 
castellos. E abundante em ardosia, ferro e 
grés verde., Magnifico clima. População 
10:000 hab. É aquelle o nome d'um condado 
do mesmo paiz, composto das ilhas Arran, 
Grande e Pequena Cumbray, Inchmarnoch 
e a descripta precedentemente, dividido em 
cinco parochias. Superficie 66:825 hectares. 
População 17000 hab: 

Butiagú. Povoação do Brasil, na pro- 
vincia da Bahia, districto da villa de Cae- 
tete. Orago Nossa Senhora da Boa Via- 
gem. 

Buto, cidade do Egypto PEAN situada 
na embocadura sebennytica do Nillo. Era 
grande e importante. Herodoto espraia-se 
em prolixas descripções da celebre cidade, 

rincipalmente dos templos de Apollo, de 
iana e de Latona. 

Buttafuoco (Matheus), general fran- 
cez, n. em 1730, m. em 1806. Quando o mi- 
nistro francez Choiseul exigiu a cessão á 
França de duas praças maritimas e do cabo 
Corso, Buttafuoco natural d'essa ilha, es- 
candalisado recusou transmittir ao general 
Paoli (V. este nome) condições que invali- 
davam os esforços feitos em prol da liber- 
dade do seu paiz. Foi elle que escreveu ao 
celebre J. J. Rousseau pedindo-lhe um plano 
de regeneração da Corsega, ao que o famoso 
escriptor não accedeu. Quando em 1768, por 
meio d'um tratado celebrado entre Genova 
e a França, este paiz ficava possuidor da 
ilha, comprehendeu claramente a impossibi- 
lidade da lucta. Paoli ao contrario queria a 
liberdade da patria e julgava-se capaz de 
tornar a Corsega uma nação forte. Quebra- 
ram-se os laços d'amizade existente entre 
aquelles homens, e Buttafuoco foi declarado 
traidor á sua patria. Acompanhou o exercito 
francez, mas nunca marchou contra os seus 
conterraneos. À nobreza corsa elegeu-o para 
seu representante nos estados geraes em 
1789. Em breve desencadeiou-se uma especie 
de insurreição ontra Buttafuoco. E accusado 
por Salicetti de aristocrata, e por Paoli de 
ter tomado armas contra o seu paiz natal. 
Bonaparte tambem o argue desabridamente, 
Em vista de tal amimadversão expatriou-se 
reentrou na Corsega com os inglezes, que se 
fiavam na sua coadjuvação, desappareceu com 
elles e só ali voltou com os emigrados. 

Buttevant, cidade da Irlanda. Actual- 
mente em decadencia, outr'ora florescente. 
População 5400 hab. Tem ruinas de uma 
antiga abbadia, fundada por Eduardo 1.º e 
de um castello roqueiro. 

Buttington., aldeia na Inglaterra, no 
paiz de Galles. É celebre pela victoria dos 
saxões sobre os dinamarquezes em 894. 

Buttmann, philologo allemão muito 
distincto, n. em 1764, m. em 1829. Contri- 
buiu grandemente para a fundação do semi- 
nario philologico de Berlim. Escreveu tra- 
balhos importantissimos sobre linguistica e 
antiguidades. A Grammatica grega d'elle, 
ainda hoje, já decorridos quasi 100 annos 
depois da sua publicação, é adoptada em 
muitos collegios allemães. 

Button, ilhas pequenas situadas á entra- 
da oriental do estreito de Hudson, perto da 
costa do Lavrador. São cinco, e foram des- 
cobertas em 1612 pelo navegador Button. 

Buttura (Antonio), homem de letras 
italiano, n. em 1771, m. em 1832. Desem- 
penhou cargos publicos importantes, entre 
elles o de professor no Atheneu, em Paris, 
desde 1817 a 1827. Escreveu um Ensaio 
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mento, das Ardennas. População mui dimi- | pareceu na camara alta afim de prestar ju- 
nuta. É notavel pela mesquita ou O Mahomet, | ramento € ajli commetteu O 
construeção quadrada, edificada por um fi- corresponder glacialmente ás felicitações, 
dalgo, em lembrança do seu captiveiro na | que segundo a praxe, O presidente de tão 
Palestina. O castello é decorado com dois respeitavel e formalista assembléa, lbe di- 
liòes de bronze pezando 3750 kilogramas. rigiu. Urgia pois deixar à Inglaterra, onde 
muzio. Familia de Elvas, que tem sẹ- tinha escandalisado 08 homens, O que já era 
ultura na capella do Rosario que instituiu muito, e inflingira as conveniencias, 0 que 
na egreja de 5. Domingos. Tem por armas era completamente inadmissivel. Embarcou 
em escudo xadrezado de oiro e azul quatro | para esta capital, Lisboa, na companhia do 
palas vermelhas; por timbre tem duas bu- | seu amigo Hobhouse, visitou alguns sitios 


zinas de oiro com bocaes e guarnições de | do nosso paiz, extasiou-se perante & capti- 
oiro tambem, postas em aspas, atadas com | vante formosura da risonha Cintra, maldisse 
uma fita azul. dos portuguezes muito à farta, passou à 
Buzot (Leonardo.) Celebre convencio- Hespanha, ilhas do Mediterraneo, Albania, 
nal, n. em 1760 em Evreux. Seguiu a car- Grecia e Turquia, excursões entretecidas 
reira de advogado, eleito deputado à eon- de aventuras romanescas, que lhe afinaram 
venção, alistou-se no partido girondino, de- |O grande talento € ibe inspiraram concep- 
nunciou Robespierre como aspirando å dic- çues extraordinarias e immarcessiveis, ape- 
tadura, foi proscripto em 31 de maio de | zar da liga inferior, que poF vezes 88 in- 
1793 como girondino. Fugiu, tentou debalde | quinam. Byron era capas das mais subli- 
sublevar o departamento do Calvados, e, | mes virtudes e dos maiores desvarios; em 
perdidas todas as esperanças, envenenou-se. | tudo era excessivo tóra do commum. Nunca 
O seu cadaver foi encontrado n'um Campo, pôde equilibrar as suas poteutissimas fa- 
culdades, e debateu -se incessantemente en- 


juntamente com Pethion. 
Byrd (Guilherme), Byrdoe ou Bird. | tre O desespero, a duvida, O odio á socieda- 
compositor € musico inglez, n. em 1538, m. | de e o tedio invencivel da vida. Em Sevi- 
em 1623. Elle e Tallis eram em 1575 orga- | lha conheceu & mysteriosa Josepha, que, 
nistas da rainha Isabel e gentishomeus da sob o nome de Ignez, lhe despertou um 
real capella. Escreveu muita musica e mui canto no D. João, repassado de melancolia 
bella, tanto que 08 actuaes criticos musi- | € de saudade infinda. Em Janina, o celebre 
caes, ainda 08 mais severos, não hesitam em | pachá Ali acolheu-o com muita considera- 
marcar-lhe um dos primeiros logares na ção. À sua indignação subiu de ponto, 40 
galeria dos grandes compositores do seculo | ver no Parthenon as mutilações de lord El- 
xvi. À correcção harmonica, transparencia, © gin, o qual lord não só arrancára do templo 
nitidez do estylo e distincção de forma, que de Miuerva os marmores de Phidias, mas 
transluzem nas suas producções, O levan- | ousara inscrever O seu nome e o da mulher 
tam å altura do grande Palestrina. É sem | em uma columna. Atravessou & nado o Hel- 
duvida o Palestrina britannico. lesponto para verificar o verosimil das nar- 
Byron (Jorge Noel Gordon, lord), cele- | rações de Ovidio ácerca de Leandro. Per- 
berrimo poeta inglez, n. em Londres, con- | correu & Troada, de Homero em panho, 
forme o seu epitaphio; em Douvres, segundo | voltou & Athenas e por fim regressou em 
Dallas, aos 22 de janeiro de 1788, m. em | 1811 a Inglaterra. Na camara pronunciou 
Ja | tres discursos que deram & medida do seu 
enorme talento, mas não era aquelle o cam- 


cine e compoz um magnifico Diccionario 
fruncez e italiano. Por este motivo o cita- 
mos. 
mutzmann, duende ou trasgo mui co- 
nhecido e estimado das donas de caza alle- 
màs, analogo ao Trilby dos escossezes. 
Assignala o perigo é deixa a familia de 80- 
“breaviso contra um desastre propinquo. 
Quem o descreve ben talvez um tanto sce- 
ricamente, é Saintine na sua Mythologia 
do Rheno. Jstá para succeder uma desgraça 
proveniente dos vicios e da imprudencia 
dos homens, lá 08 adverte d'isso 0 8ympa- 
thico duende; quer batendo com o corpo 
cabelludo de encontro às janellas da salla, 
onde resoa O estridor da orgia; quer, nos 
serões junto Á lareira, soltando um grande 
estampido e€ fazendo voar O Carvão incan- 
descente para cima do fato das pessoas pre- 
gentes; quer apagando à luz da creada ti- 
morata, que percorre de castiçal em punho 
os recantos da Caza, quando faz & revista 
dos quartos, muito usada na Allemanha, O 
. paiz classico do bom governo e do nimio 
cuidado domesticos. 

Butzow (Leucinum, Buxomim), cidade 
da Allemanha, no contluente do Warnow € 
do Nebel. População 4000 hab. Tem fabri- 
cação activa de lanifícios, de sabão, de cer- 
veja, de distilação, de tinturarias e de sur- 
ragem. | 

Buxton, cidade de Inglaterra, no con- 
dado de Derby. População 1500 hab. Tem 
aguas thermaes ê banhos mui frequentados. 
£ digno de menção O Old-Hael, bello edi- 
ticio construido no tempo du rainha Isabel, 
onde se veem quartos que oceupou Maria 
Stuart. Ha nos arredores à famosa gruta de 
stalactites da Collina dos Diamantes, em que 
ge depara magnilico quartzo crystallisado. 

Buyuk-Derë (em turco Grande Valle, 

cidade da Turquia da Europa a 16 kilom. N. 
de Constantinopla. Tem cerca de 2300 hab. 
Possuo fabricas importantes de tijollos e 
olarias. Ha n'aquelle sitio encantador, junto 
ao Bosphoro bellas cazas de campo habita- 
das por negociantes ricos e por diplomatas. 
Buys (Antonio Pedro). n. em 1815 e ten- 
do entrado no collegio militar foi de lá ex- 
pulso na epoca da usurpação, pelos senti- 
mentos liberaes que professava seu pae- 

“Alistando 8e voluntariamente no deposito 

de artilheria creado em Faro, logo depois do 
desembarque do duque da Terceira nas 
praias de Cacella na capital do Algarve se 
conservou durante o tempo da guerra civil 
tomando parte em alguns dos combates que 
ge deram com a8 forçt 8 absolutistas. 

“Depois de estudar o curso de artilheria 

foi em 1844 despachado capitão para servir 
como ajudante d'ordens do governador geral 
da India e nesta situação e na de chefe da 

repartição militar se conservou até 1849. 

Requesitando O conselho do governo de 
Macáu depois do assassinato do governador 
Amaral, um ollicial capaz de se encarregar 
dos negocios militares, foi o capitão Buys 
escolhido para essa importante commissão e 
promovido a major embarcou em novembro 
de 1849 para o seu Novo destino. 

Em Macau foi logo encarregado da defesa 
da cidade e ahi prestou alguns serviços de va- 
lia principalmente Da noite de 10 de janeiro 
de 1850 em que 8€ sublevouo batalhão de ar- 
tilheria cujo comando lhe foi dado mais 


tarde. 
Regressando & Portugal em 1554 ainda 


~ 


exerceu algumas commissões militares até 


Missolonghi aos 19 de abril de 1824. Os 


seus antepassados, originarios da Normaa- 
dia, combateram sob os barves de Guilher- | po proprio para as manifestações do genio 
me o Conquistador e receberam generosas | do poeta. Em 1812 deu á estampa 08 dois 
recompensas após & batalha de Hastings rimeiros cantos do Childe Harold. Crabbe, 
(1066). Em uma serie ininterrupta distin- Rogers, Campbell, Wordsworth, Southey, 
guiram-se elles pela sus inviolavel fidelida- | More, Walter Scott e até a propria Rerista 
de aos monarchas infelizes e a gratidão dos | de Edimburgo receberam enthusiasticamen- 
Stuarts elevou &0 pariato, com O titulo de |te o novel poeta. O Guir, à D 
barão, O primogenito da familia. O almi- d’ Abydos, O Corsario, Lara, appareceram 
rante Byron é por certo um dos membros successivamente de 1813 a 1814. No meio 
mais illustres d'esta familia. A mocidade do de uma vida recheiada de aventuras 3mo: 
eminente poeta passou-se junto de sua mãe | rosas qual d'ellas mais ruidosa, casou em 
no condado de Aberdeen, na Escossia. Era | janeiro de 1815 com a filha de sir Ralph- 
o caracter d'aquella senhora tão excentrico Milbauk- Noël, herdeira da riqueza e dos t- 
como o do marido. Como O pequeno era co- tulos dos Wentworth, a qual se separou do má- 
xo e a màe extremamente caprichosa e de rido, não querendo velo mais, por causa das 
caracter desegualissimo ora acariciava mei- infidelidades d'elle. Era uma mulher inflexi- 
gamente O filho, ora o injuriava chamando- | vel, fria, & quem O despeitado esposo tentou 
ihe garoto coxo, € atirando-lhe ás vezes à imprudentemente ridicularisar. Desde entao 
foi acoimado de monstro, comparado a Ne- 
ro, Apicio, Caligula, Heliogobalo, Henriqrê 
vur, Barba Azul e quantos outros protolj” 


cabeça com as tenazes do fogão. A alma 

muito sensivel e altiva de Byron ressentiu 
pos da mais requintada libidinia. Byroa f°- 
solveu portanto expatriar-se € escreveu à 


se de tal regimen & ponto de se lhe desen- 
volverem assustadoramente de futuro os de- 
gua mulher 08 sentidos € maviosissimos 


feitos congeniaes, que o tornaran não pou- 

co abominado de muitas pessoas. Concluidos 

os seus estudos elementares em Harrow, | Adeuses, que fizeram invejar & madame 08 

transitou para & universidade de Cambridge; Staël o não ser desgraçada como lady By- 
ron e ter inspirado & seu espo ` 
dos versos. Na abertura do terceiro canto 


onde fracamente 8€ applicou aos seus deve- 
res escolares. Nunca lhe perdoaram os pro- 
do Childe Harold e nas estancias que O fo- 


fessores o ter elle elogiado desmedidamente 

os collegas d'elles da universidade de cham tranaluz a inconsolavel -dôr do poeta 
Oxford. Na remançosa solidão de Newstead, | por ter de prautear & mulher, ainda VIY% ? 
onde ia passar 88 ferias, compoz & collecção | a filha, que nunca conheceu o seu progenitor: 
de poesias Horas d'ocio, recebidas com iro- Antes de partir publicou O Cerco de pi 


2 de janeiro de 1862 em que falleceu. nias pungentissimas pela muito conceituada | tho e Parisina (1816). Depois viajou Dê 
guzancaise cidade da França, No de- | Revista de Edimburgo, O que deu origem Alropa, em Clarens, terra classica para 68 
satyra amarga Os criticos escossezes e 08 admiradores de Rousseau, compos 9 a Sta 


partamenlo do Indre. População 5300 hab. 
Tem indnstria metallurgica, cavallar e de cor- 
tumes. Apresenta muralhas do seculo XV. 


Bausanci, villa da França, no departa- 


neiro de Chillon. Visitou madame 0º >” 
em Coppet, e por essa ogcasião fes imp” 
mir uma das suas mais cele 


bardos escossezes, desforra que lhe acareou 
bastantes inimigos. Chamado ao paristo pelo 
fallecimento de seu tio, lord William, com- 
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Manfredo. Concluiu em Milão o ultimo can- 


to do Childe, frequentando Monti o auctor 
da Basvigliana e Silvio Pellico, o desgraça- 
do poeta, que expiou nos carceres da Aus- 
tria o seu amor á liberdade. Improvisa em 
Ferrara as Lamentações de Tasso, e fixa se 
em Veneza, onde esteve dois annos, entre- 
gue ao amor tempestuoso de Margarida 
Cogni. Foi d'essa existencia apparentemen- 
te eneryante que brotaram o começo de 
Marino Faliero e de D. Juan. Apaixonou-se 
pela condessa Guiccioli, cujo marido teve 
atinal de divorciar-se d'ella, que foi viver 
para a casa paterna. Em 1820 entrou no 
carbonarismo. Abortou esse movimento re- 
volucionario, e Byron para se consolar do 
mallogro terminou successivamente Marino 
Faliero, Os Foscari, Sardanapalo, Caim e a 
Visão do Juizo Final. Apossou-se então 
delle a ambição de contribuir com a sua 
vida para & regeneração da Grecia. Foi alli 
acolhido com ardente enthusiasmo. Os tur- 
cos tendo evacuado a Acarnania, Byron foi 
chamado a 'Missolonghi por Maurocordato, 
chefe de una das facções que dividiam os 
gregos. No dia 4 de janeiro estava n'aquella 
terra, cujo clima doentio em concorrencia 
com desgostos profundos, que o alanceavam, 
feriram mortalmente a saude do grande poe- 
ta. Nomeado general em chefe do corpo, que 
devia marchar contra Lepanto, como a ex- 
pedição contra a sua opinião se demorasse 
muito, teve um accesso de epilepsia, que o 
prostrou. Esteve comtudo para tomar parte 
no congresso de Salone, em que deviam 
reunir-se todos os chefes hellenos, mas a 
1U de abril por effeito de uma excursão, 
exposto á chuva foi, accommettido da en- 
fermidade a que succumbiu. Expirou aos 19 
de abril de 1824 pronunciando os nomes 
queridos da irmã e da filha Adda. 
Byrsa, nome da cidadella de Carthago. 

No parecer de alguns auctores Byrsa é uma 

di grega significando coiro, e faz lem- 

rar a legenda, segundo a qual.a colonia 

phenicia, depois de apartar á praia africana, 
teria obtido dos indigenas o espaço de ter- 
reno circumscripto por uma pelle de boi. 

Us pheuicios dividiram a tal pelle em cor- 

reias mui delgadas, e o terreno, cingido ou 

limitado por ellas, veiu a ser o recinto da 

futura Carthago. Alvitram outros, que Byrsa 

quer dizer fortaleza. É tanto mais prova- 

vel esta etymologia, porque o logar cha- 
" mado Byrsa era uma coliina escarpada, dé 
| facil defensa. Estabeleceu-se ali a principio 
| & colonia phenicia; crescendo a população, 
a cidade estirou-se até ao sopé da collina e 
dilatou se pela planicie fóra. Foi então Byrsa, 
0 que foram todas as cidades primitivas gre- 
gas, 8 cidadella, o abrigo, a séde, o centro 
da cidade como a Acropole em Athenas, o 
Capitolio em Roma, os paços do concelho 
nos municipios e nas republicas durante a 
edade media. Para todo o referente a Car- 
thago com as suas particularides historicas. 
V. este nome. 

Bytown, cidade do alto Canadá, na 
margem direita do Ottawa. Desde 1858, esta 
| Cidade, capital d'aquella possessão ingleza, 
40 norte dos Estados-Unidos, denomina-se 
Ottawa. V. este nome. 

Buzacio, regiio da Africa antiga, for- 
mou com a Zengitana & provincia romana 
d'Africa. Diocleciano organisou a provincia 
de Byzancena, annexando ao Byzacio a 
Parte S. da Numidia, desde Bagrado até á 
Costa oriental. 

. Byzancio (Byzantium), cidade da Thra- 
a antiga, ulteriormente celebre com o 
nome de Constantinopla. V. este nome. 
Rysantimo, ma. Lingua e litteratura. 
- que se deve entender por lingua byzan- 
tina é antes um periodo historico do desem- 
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volvimento da lingua grega do que um ver- 
dadeiro idioma. O espaço de tempo compre- 
hendido entre o Iv e o xv seculo da era cbrs- 
tàn é meramente a transição do grego an- 
tigò para o moderno. Os monumentos da 
chamada lingua byzantina não succederam 
uns aos outros n'uma evolução progressiva 
e espontanea, e por isso tem sido por vezes 
infructiferas as mais delicadas pesquizas de 
grandes philologos concernentes a este as- 
sumpto. Muitos escriptores byzantinos, de 
proposito, não empregavam & lingua sua 
contemporanea, mas o grego mais puro e 
mais antigo. Felizmente ha um excellente 
commentario para bem se comprehender o 
caracter da lingua e da littêratura,. é o 
exame dos factos historicos. 

A denominada lingua byzantina não vein 
immediatamente após a lingua classica. As 
raças barbaras interferiram ineluctavelmente 
n'esse phenomeno linguistico. Naturalisam-se 
vocabulos estrangeiros. Não contribuiu tam- 
bem pouco o latim para a constituição do 
novo idioma e mórmente até ao seculo vi, 
em que Justiniano publicou em latim as 
suas leis. Os godos, os bulgaros, os arabes 
trouxeram o seu peculio não escasso, a0 vo- 
cabulario byzantino e tambem posterior- 
mente o fizeram o francez e o italiano. Ao 
tempo que se operavam essas importantes 
modificações, realisava-se um movimento 
mui curioso, o dos que forcejavam por re- 
suscitar a antiga lingua. Conta Philelpho, 
que esteve em 1420 em Constantinopla, se- 
rem as mulheres greco byzantiuas como que 
as dgepositarias da pureza de linguagem, 
porque não conviviam com os estranhos, a 
quem se attribuia sensatamente a corrupção 

o fallar. Exprimiam-se em grego tão puro 
como o de Aristophanes, de Platão e d'Aris. 
toteles. Esse dique, porém era imponente 
contra a maré cega da lingua popular. De- 
pois da queda do imperio de Byzancio ini- 
cia-se um novo periodo, que virá a acabar 
na constituição definitiva do grego moderno 
ou romaico, tal como é actualmente fallado. 

Até ao seculo vir o imperio byzautino vi- 
veu ligado á antiga Grecia por meio de la- 
ços intellectuaes, só mais tarde quebrados. 
No tempo de Justiniano ainda se explicava 
em Athenas, Platão e Aristoteles. Nas cos- 
tas da Asia havia escolas justamente afa- 
madas, como as de Edesso e de Beyruth. 
Alexandria cultivava as sciencias particu- 
larmente a medicina nas suas escolas, po- 
rém a destruição do Serapião, que princi- 
piou em 390 por um edito de Theodora, deu- 
lhe o golpe mortal. Principia a decadencia 
promovida por Justiniano e seus successo- 
res. Os sabios de Edesso acoimados de nes- 
torianismo foram cruelmente avexados. Com 
o reinado de Heraclio a litteratura entra 
n'um declive rapido. Principiam as conquis- 
tas dos arabes: respeitaram os estabeleci- 
mentos litterarios. Os iconocolastas devas- 
taram Constantinopla mais, do que os des- 
cendentes de Mahomet o praticaram por 
onde passavam. Se elles realmente incen- 
diaram a bibliotheca de Alexandria, o duplo 
fogo de Bruchio, no tempo de J. Cezar e de 
Aureliano e a ruina de Serapião em 390, 
pouca coisa lhes deixou para anniquillar O 
distinctissimo auctor da Historia da litte- 
ralura grega, Scheell, attribue aos musul- 
manos uma influencia mais desastrosa do 
que aquella, é e haverem deixado de fabri- 
car o papyro, O que tornou mais caros e ra- 
ros os livros, por terem de ser escriptos em 
pergaminho. Ulteriormente remediaram si- 
milhante mal introduzindo na Europa o pa- 
pel de algodão por elles trazido da Asia 
central. Foi então que se presenceou um fa- 
cto extraordinario : os principes byzantinos 


asphyxiavam as letras por meio da perse- 


BYZ 483 


guição, e os arabes concediam-lhes hospita- 
lidade verdadeiramente oriental, o que não 
foi muito benefico, porque muitas preciosi- 
dades foram para Bagdad. No seculo 1x a 
litteratura reanima-se pela salutar influen- 
cia de Bardas, collega do imperador Mi- 
guel 111, e de Basilio o Macedonio. Constan- 
tino Porphyrogeneta regencrou os estudos 
litterarios e scientificos e elle proprio foi | 
um escriptor de merecimento. Nos seculos 
xI © xi 08 Comnenos e os Ducas tambem 
patrocinam as lettras. Com os imperadores 
latinos do seculo xı penetra-se nas trevas 
espessas da edade media. Os francos pas- 
seiavam em Constantinopla com preciosissi- 
mos manuscriptos espetados na ponta das 
lanças! Os Paleologos avivaram notavel- 
meute a litteratura, infelizmente essa re- 
nascença foi de curta duração. Miguel vur, 
Andronico rr, os seus successores e o des- 
afortunado (Constantino x1, morto na toma- 
da de Constantinopla em 1453 protegeram 
eficazmente os progredimentos intellectuaes. 
Educaram-se então os sabios, que vendo 
avassallada a sua patria, vieram refugiar-se 
na Italia e inauguraram para a Europa do 
seculo xv a aurora da Renascença. 
Arte. — Quando Constantino transferiu'a se 

de do imperio para Byzancio (528), quiz que & 
nova Roma fosse tio magestosa como a an- 
tiga. Mandou edificar quatorze palacios 
para si, um egual numero de templos, desti- 
nados ao culto dos christãos, um vasto forum 
cingido de um portico, em cujo centro se 
erguia, n'uma columna de porphyro de 120 
pés de altura, a estatua colossal. do princi- 
pe, um outro forum chamade Augusteum, 
tambem magnifico, um hyppodromo, oito ba- 
nhos publicos, tudo muito rico e de bom 
gosto em harmonia com a avidez de fama e 
gloria, que caracterisava o distincto impe- 
rador. Mandou executar grande numero de 
quadros, de estatuas, etc. O marmore, o 
bronze, o oiro, profusamente derramados 
sob todas as fórmas, representavam os 
triumphos do principe, da mãe, de quantos 
tinham contribuido para o embellezamento 
da capital. Edificavam-se egrejas em Antio- 
chia, em Tyro, em Jerusalem, em Bethlem, 
e nas mais cidades do imperio. Entre os di- 
versos successores de Constantino, que im- 
pulsaram as artes com a sua protecção, me- 
moremos : —Juliano, que reconstruiu Athe- 
nas, Argos, Elis, Thebas, Corintho; Theo- 
dosio, que fez levantar innumeras egrejas, 
palacios e thermas; Arcadio, constructor de 
pontes, aqueductos, muralhas servindo-se 
dos materises dos templos pagãos; Theodo- 
sio 11, cultos de pintura, de esculptura; or- 
denou a feitura de muitos bellos monumen- 
tos; Marciano, edificador de aqueductos; 
Justiniano, que reparou ou mandou levan- 
tar um tio avultado numero de edificios, 
que mereceu o sobrenome de reparator or- 
bis. N'esse reinado a arte byzantina princi- 
piou a declinar com as calamidades publicas 
e privadas, consequentes das disputas reli- 
giosas e dos accommettimentos dos barba- 
ros: ainda resplandeceu na epoca do impe- 
rador Theophilo, e de Basilio, o Macedonio, 
e no seculo x, com Ledo vı e Constantino 
Prophyrogeneta, no seculo x1, porém, cami- 
nhou rapidamente para a sua ruina, e recc- 
beu um golpe formidavel com & tomada de 
Constantinopla pelos cruzados em 1204. Os 
latinos saquearam e incendiaram a vasta e 
rica cidade. Grégoras descreveu tão vanda- 
licas assolações e espantosas perdas artisti- 
cas. Não poucos illustres historiadores jul- 
gam a partilha do imperio grego entre os la- 
tinos como a causa principal da destruição 
do mesmo estado pelos turcos, dois seculos q 
meio depois. Destruiram os latinos a civili- 


sação, as letras, a phylosophia n'um pais, 
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que, sem embargo da corrupção lhes dava 
ainda excellente asylo. 
Byzantino (Imperio), nome pelo qual 
& designado um dos dois imperios formados 
do desmembramento do imperio romano, após 
a morte de Theodosio. Durou 1:058 annos 
(desde 395 a 1453) e tambem é conhecido 
pelo nome de Baixo Imperio, Imperio grego, 
Imperio de Constantinopla. Nos annaes da 
humanidade ha poucas paginas tão mancha- 
das de crimes e de ignominia: são traições, 
homicidios, scenas de carnificina, entresa- 
chadas de violentas polemicas theologicas, 
que vinham interromper a8 incursões dos 
barbaros de todas a8 partes do mundo. À 
principio comprehendia O imperio do Onen- 
te o seguinte: Grecia, Macedonia, Thracia, 
lilyria, Dacia, Mesia, Ásia Menor, Mesopo- 
tamia, Armenia, ilhas da Grecia, Phenicia, 
Syria, Egypto, uma parte da Africa, etc. 
Annexaram-se-Jhealgumas provincias, quan- 
do se desmembrou O imperio do Occidente, 
pertencentes 4 Italia, à Africa e á Hespa- 
nha. Livrou-se, em parte, das invasões do 
seculo v e começou à declinar em 560: 0s 
Jombardos deixam apenas 20 imperio grego 
a Grande Grecia e 0 exarcado de Ravenna. 


São abandonadas as possessões em Hespa- 
nha, os bulgaros e 08 croatas conquistam 
as provincias 80 sul do Danubio; 08 arabes 


varias tyrannias ephemeras. 
Rysantinos (historiadores) ou Histo- 
ria Byzantina, grupo de annalistas, de chro- 
Syria, da Palestina (636) do Egypto (640), 
da Africa (670 698). No seculo vm os im- 
peradores perdem o que ainda possuiam na 
Italia; no 1x, & Corsega, & Sardenha, & Sici- 
lia são conquistadas pelos sarracenos; DO XI 
os turcos assenhoream-seé das duas terças 
partes da Asia Menor. Vem depois as de- 
vastações obradas pelos cruzados. A quarta 
d'estas desvia-se de Jerusalem e apossa-s€ 
de Constantinopla (1204). Ao imperio grego 
succede um lgtino; todavia Miguel Paleolo- 
go retoma aquella cidade e restabelece O 
imperio do Oriente, que já não abrangia se- 
não uma parte da Thracia, à Macedonia, & 
Grecia, e algumas provincias na Asia. No 
seculo XIV As conquistas ottomanas reduzem 
os imperadores meramente &o senhorio de 
Constantinopla e de alguns districtos euro- 
peus. Afinal, em 1453, Mahomet 11 veiu pôr 
termo å longa € inaudita agonia d'este im- 
perio carcomido, decrepito, expugnando & 
capital. Durante O referido periodo de 1058 
annos, occuparam O throno nove dynastias, 


depois de Procopio. Tem o merito de ser 
quasi a unica fonte da historia da edade 
media, para O imperio de Byzantio e para 
os paizes limitrophes. Alguns sobrelevaram 
aos demais pela elegancia de estylo; de resto 
quasi todas as compilações d'esses eseripto - 
res são destituidas de gosto e de pleno. 
Creem nas fabulas mais absurdas, a parcia- 
lidade e a Jouvaminhice deturpam as sans 
narrações. Os que não se apresentam tão ei- 
vados d'esta pecha são Zonoras, Agathias, 
Constantino Porphyrogeneta, Nicephoro 
Brienne, Anna Comnene è João Cinamo. O 
conjuncto d'elles todos fórma uma historia 
completa dos tempos decorridos entre Cons- 
tantino o Grande e & tomada de Constanti- 
nopla. 

Nos artigos consagrados acada um dos 
eitados historiadores e de outros da mesma 
nação, apontaremos 88 bellezas e os defeitos 
das suas composições. 
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CAB 


Caaba, Caba ou KAADA. Assim se 
denomina um pequeno templo ou sacrario 


mas converteu-se por fim ao islamismo, e| dental, na ilha de Cacheu, habitado por ne- 
situado no pateo da mesquita de Mecca, 


compoz o seu celebre Cacidat el Borda (O | gros felupes. 

poema do manto), assim denominado porque] — Baixos fronteiros ao territorio denomi- 
onde todos os bons Musulmanos segundo as | Mahomet penhorado por aquelle dithyrambo | nado Cabaceiras, na Africa portugueza occi- 
prescripções de Mahomet devem ir em peri- | ofereceu-lhe em recompensa o seu proprio | dental. 
grinação (Haddj) pelo menos uma vez na 


manto. Esta obra prima foi no anno de 1828] — Rio do Brazil, na provincia do Ceará, 
sua vida. Este templo ou sacrario, denomi- 


publicada em Leyde com a traducção latina | que nasce na serra do Mocuripe e desagua 
nado muitas vezes Medjid-el-haarm (Mes- | de Lette. no Oceano Atlantico, a O. da ponta de Je- 


quita sagrada) ou Bayt Allah (casa do Deus) Caba, serra de Portugal, na provincia | ricoacóara. 
supremo), data, segundo as tradições ara-| de Traz-os-Montes, termo de Chaves. Tem| — Villa e municipio do Brazil, na pro- 
bes, da mais remota antiguidade. 18 kilom. de comprimento e 1:500 metros | vincia da Parahyba do Norte, proximo da 

Construido por Seth filho de Adão, e des- | de largura. Corre de N. a S. tendo o seu | margem esquerda do rio de S. João, auen- 
truido pelo diluvio (dizem os Arabes), foi | principio na villa da Torre. te do Parahyba a 11 kilom., aproximada- 
reconstruido por Abrahão e seu filho para) Cabacal, povoação de Portugal, na| mente, acima da sua foz. Deve a origem a 
solemnisar a memoria da intervenção mila- | freguezia de Espadanedo, concelho de Sin-| uma pequena aldeia, com uma egreja dedi- 
grosa do anjo Gabriel quando Abrahão, por | fães. cada a Nossa Senhora das Cabaças. Em 21 
obedecer ás ordens do Senhor, estava pres-| — Rio aurifero do Brazil, na provincia | de julho de 1834 recebeu o nome actual e o 
tes a immolar seu filho Ismael. de Matto-Grosso, que desagúa no rio Para- | titulo de villa. 

Aquelle templo ficou sendo por muito o | guay, abaixo da foz do Sipotuba. Cabaço (Antonio Vaz), natural de 
sanctuario do verdadeiro Deus, mas, com a| Cabaccira Grande, territorio da| Coimbra. Doutor em direito civil, e lente 
adulteração successiva do culto, já no anno| Africa portugueza oriental, no districto, | jubilado na universidade de Coimbra ; de- 
231 da era vulgar estava reduzido a ser O porni e comarca de Moçambique, arce- | putado do Santo Officio, e desembargador 
pantheon de uma immensidade espantosa | bispado de Goa, no continente africano e| do paço. 
de idolos, venerados todns como deuses. fronteiro á ilha de Moçambique. Quem go-| Collaborou com outros doutores nas Alle- 

Nas suas paredes sc suspendiam escriptos | verna este territorio é um xeque mouro, | gações de direito offerecidas ao cardeal-rei 
em letras de ouro os poemas notaveis, cujos | vassallo de Portugal, sendo a eleição d'elle| por parte da duqueza de Bragança D. Ca- 
auctores pelo seu primor se tornavam dignos | dependente da approvação do governador | tharina, e egualmente collaborou na orga- 


d'esta honra. geral da provincia. O xeque presta home- | nisação dos Estatutos da universidade, im- 
Mahomet intrando em Mecca derrubou os | nagem quando recebe a investidura. pressos em 1593. 


idolos e restituiu ao sanctuario da Caaba] — (Nossa Senhora dos Remedios). Grande] Falleceu em Coimbra em 1595. 

o culto primitivo. povoação ou aldeia da Africa portugueza) Cabaco, povoação de Portugal, na fre- 
Depois de experimentar differentes ava- | oriental, no territorio do mesmo nome, dis- | guezia de Ódivellas, concelho de Be- 

rias e transformações, a Caaba é hoje um |tricto e provincia de Moçambique. Os in- | lem. 

edificiosito toscamente construido de pedra | glezes chamam-lhe Great-Cabeceira. Em| Cabacos, ribeiro do Brazil, na pro- 

cinzenta, de configuração cubica e tecto | 1855 foi atacada pelos zimbos, raça de ca-| vincia das Alagoas, que nasse na serra 

chato, com uma porta unica forrada de prata | fres muito ferozes, não valendo aos habi- | d'este nome, atravessa a comarca da Matta 

e de ornamentos doirados, porta que apenas | tantes e mercadores portuguezes que n'esse| Grande, na direcção de N. a S. e entra no 

se abre duas ou tres vezes no anno. tempo a habitavam o sacrificio de defende- | rio de S. Francisco, pela margem esquerda, 
N'um dos angulos d'este templosito existe | rem a peito descoberto as suas casas ela E. do porto das Piranhas. 

a famosa pedra escura (tambem denominada | fazendas porque foram batidos e mor-| — Rio do Brazil, na provincia de Per- 

Caaba; os arabes çhamam-lhe egualmente | tos. nambuco, no districto da parochia de Águas 

Hadjar-el- Asouad); esta pedra queatradição| Cabaceira Pequena, territorio da | Bellas. 

musulmana diz haver sido trazida pelo anjo | Africa portugueza oriental, no districto,| — Ilhota do Brazil, no rio de S. Fran- 

Gabriel na construcção primitiva do sacra- Rae e comarca de Moçambique, arce; | cisco, dependencia da provincia de Pernam- 

no, gosa de attributos milagrosos, taes como | bispado de Goa, no continente africano. E | buco. 

o de engordar instantaneamente qualquer | limitado ao N. pela Cabaceira Grande e ao) Cabacos (S. Adrião). Povoação e fre- 

camello magro que a transportasse, sobre- | S. pela ponta Mapeta, em frente do forte de | guezia de Portugal, na provincia da Beira 

nadar na agua (apesar de ser tão pezada que | S. Lourenço da ilha de Moçambique. Alta, comarca e concelho de Moimenta da 

se tornariam precisos muitos cavallos para] — (S. João Baptista). Povoação da Afri-| Beira, districto administrativo de Vizeu, 


puxar por ella!), etc. ca portugueza oriental, no territorio do | bispado de Lamego. Está situada a 30 kilom. 
O sacrario da Caaba tem as mesmas pre- | mesmo nome, districto e provincia de Mo- | de 
togativas, que tinham as nossas cathedraeB 


amego e a 330 ao N. de Lisboa. 
çambique. Confina com a aldeia de Caba-| Cabacos (S.Miguel). Povoação e fregue- 
à edade media: — é um asylo inviolavel | ceira Grande e fica fronteira á fortaleza de [ zia de Portugal, na provincia do Minho, co- 
pl “qualquer criminoso que alli consiga | S. Sebastião da ilha de Moçambique, Os in- 
Ugiar-se. 


marca e concelho de Ponte de Lima, distri- 
cto administrativo de Vianna, arcebispado 
de Braga. Está situado a 10 kilom. ao S. de 
Ponte de Lima, 20 ao ONO. de Braga, 360 
ao N. de Lisboa, entre o monte da Nó 
E NO.) e o de S. Virissimo (a SE.). Pela 
reguezia passa a ribeira do seu nome. 
Cabacos ou Rego da Murta. Po- 
voação e freguezia de Portugal, na provin- 


cia da Extremadura, ici de Figueiró 


glezes chamam-lhe Little Cabeceira. E n'esta 
povoação que pernoitam, tanto na ida como 
na vinda, 08 correios que tranfitam entre a 
ilha e Ibe, capital do districto de Cabo 
Delgado. 

Cabaceiras. ponta ou cabo da Afri- 
ca portugueza occidental, na ilha de Ca- 
cheu, districto da Guiné. 


m= Territorio da Africa portuguesa occi» 


Os musulmanos, quando praticam qual- 
quer acto de devoção, tem o cuidado de (seja 
qual fôr o logar em que estej RIR sem- 
Pre o rosto em direcção da Caaba. 

Cab, Caab ou Kaab.—Foi um poeta 
arabe, contemporaneo de Mahomet. Filho do 
poeta ir, atacou em tempos nos seus 


versos q propheta e a gua nova religião 
PTOL IV i 
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mas, Contos e poesias po andaluzas, 
Collecção de artigos religiosos e Moraes., 

Na Revista do Seculo, periodico publica- 
do em Lisboa em 1865 sob a direcção de 
Pedro Correia (o fundador da Bibliotheca 
dos Dois Mundos), vem um artigo critico 
Acerca d'esta escriptora, artigo escripto pelo 
director do Diccionario Popular, e d'esse 
artigo transcrevemos aqui as seguintes pa- 
lavras: — «r'ernan Caballero é a viva e 
«elegante personalisação do genio andaluz. 
«São os seus romances O espelho magico, 
«onde por si mesma 8€ reproduziu essa raçã 
«brilhante, voluptuosa € indolente do sul da 
«Hespanha ..«.cccceere neo co core cce scer 
«Mas, tomando um nome varonil, Fernan 
«Caballero não abdicou, como & gua illustre 
«collega Jorge Sand, a graciosidade e deli- 
«cadeza feminil do estylo, & moderação eo 
«mimo do pensamento... < -eette e mar 
«Jorge Sand é a aguia, e Fernan Caballero 
«a pomba. . .. com algum fel.» 

Fernan Caballero m. em Sevilha em 
1875, no mesmo anno em que morria Jorge 
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dog Vinhos, concelho de Alvaiazere, distri- 
cto administrativo de Leiria, bispado de 
Coimbra. Fica a 48 kilom. de Coimbra e a 
155 ao N. de Lisboa. 

Em 30 de novembro e em 4 de dezembro 
de 1810, houve aqui dois combates, entre O 


pois successivamente por uma elaboração 
silenciosa, especialmente nã seita dos ca- 
raitas, até attingir à sua evolução definitiva 
no tempo de Philon e das escolas alexan- 


drinas. 

Mas, além d'esta primeira noção de cabala 
exercito anglo-luso e as tropas de Massena. | inteiramente theorica (que abrange uma 
Nenhum d'elles foi decisivo. doutrina completa ácerca de Deus e do uni- 

Cabades, kKavades ou Kobad.— | verso e um systema de exegese applicado à 


Foi na Persia um monarcha da dynastia interpretação exacta do sentido do Velho 
sassanida (455-531). Era filho de Peroses, € Testamento), ha ainda outra. E assim se 


guccedeu a seu tio. Em 492 foi desthronado chama tambem cabala a uma sciencia chy- 
por ter a go diz) auctorisado à com- merica que tem por objecto produzir (re- 
munidade das mulheres, € mórmente por ha- correndo a encantamentos, feitiços e outros 


ver atacado as prerogativas dos nobres. processos congeneres) eiteitos sobrenatu- 
Encerrado n uma torre (que se chamava | raes ou milagres, compôr amuletos ou talis- 
o Castello do Esquecimento), conseguiu fu- | mans, praticar exorcismos, CUM enfermi- 
gir por artes de sua mulher, princeza de | dades com certas formulas, etc. 

grande formosura, à qual para poder entrar | Os adeptos da cabala n'este ultimo sen- 
na prisão accedeu aos galanteios do gover- tido pretendiam, que a sua chymerica scien- 
nador, e assim facultou à evasão do marido, | cia datava de uma antiguidade remotissima. 
trocando com ellc o seu fato. No dizer d'elles, já 08 chaldeus tinham co- 

Cabades evadindo-se conseguiu recuperar nhecido os mysterios da cabala; Orpheu, 
o throno auxiliado pelos Ephthalitas, e en- Homero e os antigos poetas haviam sido 
tão se vingou cruelmente dos seus inimigos. | cabalistas, assim como Moysés e os patriar- Sand em Paris. 

Em 502 invadiu as provincias romanas da | chas hebreus. | Caballero (José da Luz). N.em Ha- 
Asia, onde obteve hotaveis triumphos contra Entre as principaes obras, que tratam da | vana em 1800 este philosopho cubano. Des- 
as tropas de Anastacio, imperador do Orien- cabala mencionaremos às seguintes: Con- tinavam-n'o seus paes para o curso de thco- 
te; — mas no anno seguinte assignou tre- clusões philosuphicas de cabala e theologia logia, mas preferiu seguir a carreira da ju- 
guas, por ter de regressar ao seu paiz e op- | Por Pico de Mirandola; Sepher ou O livro| risprudencia. Era aiuda muito moço, quan- 
por-se à invasão dos Hunos. da creação, traduzido em latim por Postel ; | do foi nomeado, por concurso, professor de 

Mais tarde pegou novamente em armas O conde de Gabalis pelo abbade de Mont- philosophia no collegio-seminario de S. Car- 
contra os romanos em tempo de Justiniano, | faucon de Villars; Cartas cabalisticas pelo | los. A illustração variadissima, que já co- 
conseguiu ainda algumas victorias, mas afi- | marquez d'Argens ; De verbo mirifico et de nhecia, juntou em 1828 a que podia derivar 
nal foi vencido por Belisario junto a Dara | arte cabalistica por João Reuchlin ; Kabbala (| de uma viagem aos paizes mais cultos da 
em 529. Desforrou-£e, porém, posteriormen- denudata por Knorr de Rosenroth; De oc- Europa. No regresso å ilha de Cuba fundou 
te na batalha de Callinico causando gran- | culta philosophia por Cornelio Agrippa- um collegio, e introduziu uteis reformas nº 
des reveses aos romanos. Caballero (José Antonio, marquez | ensino primario da sua patria. Em 1835 

Tinha começado a invadir & Armenia | de). N. este estadista hespanhol em Sarago- sustentou uma violenta polemica contra 03 
uando morreu cm Ctesiphon ça cêrca de 1160. No tempo de Carlos 1v artidarios do ecclectismo de Victor Cousin, 

O historiador Theophanes fallando de Ca- | foi successivamente fiscal do conselho su- | e publicou uma refutação das idéas d'este 
premo de guerra, conselheiro de estado e philosopho. Em 1844 teve de fugir da Ha- 


bades improvisa d'este monarcha uma histo- 
ria de encantos e feitiços misturada com | ministro da justiça. Depois, no tempo de | vana perseguido pelo general O'Donnell, 


muitos thesourcs de pedrarias riquissimas, Fernando vn, esteve à testa do conselho | que o accusava de conspirador abolicionista 
ue faz lembrar os curiosos episodios das | das finanças. Quando Fernando vn partiu | (um dos fundamentos consistia em ser elle 
Mil e uma noites. para Bayona, Caballero fez parte da junta amigo do celebre poeta mulato Placido!) 
cabadosso, povoação de Portugal, governamental, e foi um dos signatarios dol Qnando, porém, O'Donnell regressou pará 
na freguczia de Christello, concelho de manifesto dirigido & Napoleão, em que se Hespanha, Caballero poude voltar á patria, | 
Coura. lhe pedia um principe da sua familia para | e em 1848 fundou novo collegio, onde rece: | 
gabaduaço. povoação de Portug + | beu educação grande parte da mocidade eš- | 
| 


ú al, na |rei de Hespanha. Pela ascensão de Jose 
treguezia de Villela, concelho de Ama- | Bonaparte ao throno hespanhol, coube-lhe | tudiosa de Cuba. 
res. 


ser conselheiro de estado c presidente. da Caballero deixou varias memorias e arti- 
cabaduços, povoação de Portugal, 


secção de justiça e negocios ecclesiasticos, | gos sobre philosophia € pedagogia. | 
na freguezia de Caldellas, concelho de|€ quando pelos acontecimentos de 1814 caiu] M. em 1862. 
Amares. 


aquelle monarcha, o marquez de Caballero) Caballo, ilha do rio Quanza, n8 Afn- 
Cabaje, povoação de Portugal, na fre- 


acompanhou-o na sua retirada para França. | ca portugueza occidental, concelho de Pun- 
ezia de Villa Fria, concelho de Vianna o vu foi elle sen: go-Andongo, districto de Loanda, provincia 
o Castello. 


No regresso de Fernand 

tenciado a exilio perpetuo, mas à revolução | e bispado de Angola. 
Cabala, rio da Africa portugueza 0€- 

cidental, no districto de Mossamedes, pro- 


| 
| 
de 1820 reabriu-lhe as portas da patria, on-| Cabana» povoações de Portugal nas | 
de m. em 1821. freguezias de Gondar (concelho de Ams- | 

vincia de Angola, nas terras do Nano. Nas- 
ce 20 N. i d'este | donymo que adoptou uma insigne escripto- | 
| 
| 


Caballero (Fernan), foi este o pseu- | rante), Quintiães, S. Lourenço de Bairro € 
de Caconda e passa à E. d'e Taboada. 

concelho. E um dos muitos afluentes do | ra hespanhola, Cecilia Bæhl d'Arrom ou Cabana Maior (S. Martinho). Povoa: 
Cunene. Alguns kilom. abaixo de Caconda | Arron, que n. em 1797 em Morget (na Suis- ção e freguezia de Portugal, na provincia 
toma o nome de Catape. sa), filha do allemão Nicolau Bechl de Fa- j do Minho, comarca e concelho dos Arcos 6º 
cabala. Assim se denomina a collecção. ber (conhecido tambem por algumas obras) Val de Vez, districto administravvo le 
das tradições judaicas respectiva à iuter- | Da litteratura hespanhola). Depois de edu- Vianna, arcebispado de Braga. Dista 998 
retação dos livros do Antigo Testamento. cada na Allemanha, foi viver em Hespanba | lom. de Braga e $95 para O N. l | 
Segundo 08 judeus & cabala é uma tradi- |onde ROS dezesete annos casou com O capi- È ) 
ção de origem divina, tio antiga como O tio Planelles. Enviuvou pouco depois, e| costa septentrional de Cuba ; tem profundi- | 


proprio genero humano, porque já Raziel, o | passou à segundas nupeias com O marquez | o ori 
de grande lote. Na parte oriental do po”; 


anjo dos mysterios, & ensinou por ordem de de Arco Hermoso. Finalmente em 185% E 
Iso do | viuva d'este segundo consorcio, realisou | esti situada a aldeia do mesmo nome €O | 


Deus a Adäo, quando este saiu expu 
araizo. Revelada novamente a Moysćs, ainda terceiro com O advogado Antonio 700 hab. 
uando este recebeu de J ehovah no monte d'Arrom, que foi consul na Australia e que Cabanas ou Cabanellas S 
Sınai as taboas da lei, foi ficando conser- | & deixou por terceira vez viuva em 1563. tovão). Povoação e freguezia de 
vada pelos sabios em transmissão oral, e Esta illustre escriptora, que tão grande re-| na Beira Alta, comarca de 5 ; 
na sua maxima pureza, até no regresso do putação grangeou nas lettras hespanholas | Dão, concelho do Carregal, b 8 
captiveiro de Babylonia. como romancista 80b O pscudony mo de Fer-| tricto administrativo de a 
Tato dizem 08 judeus; & verdade, porém, | nan Caballero estreou-se em 1849 pela| kilom. de Vizeu e a 265 ao N. de Lis e” 
é que gó dois seculos antes da nossa era Gaivota (romance lindissimo que appareceu Cabanas, povoações de Portugê a 
nasceu entre elles à cabala, formada pela | em folhetins) ; seguiram-se-lhe Elia, Cle-| freguezias de Agua Longa, B ba va 
mistura das ideas orientaes e do mosaismo mencia, Simão Verde, A familia Alvareda, | cos, Curros (concelho de Vai pi 
na epoca do captiveiro, € desenvolvida de- | Podre Dolores, Um estio em Bornos, Lagri- Duas Egrejas (concelho de Villa 1º 


Dume, Fanzeres, Jovim, Monte Cordova, 
Palmella, Ribeirão e Sabbadim. 

Cabanas de Chão, povoação de 
Portugal, na freguezia de Athouguia das 
Cabras, concelho de Alemquer. 

Cabanas de Torres (S. Gregorio). 
Povoação e freguezia de Portugal, na Ex- 
tremadura, comarca e concRtho de Alemquer, 
Te ce nAdo e districto administrativo de 

isboa. 

Cabanatuan. É uma cidade da Ocea- 
nia (na Malasia) pertencente å ilha de Lu- 
çon (nas Filippinas). Capital da provincia 
de Nueva-Ecija, conta 9:200 hab., e com- 
merceia nos artigos que cultiva : tabaco, 
milho e canna de assucar. 

Cabanda, povoação da Africa portu- 
gueza occidental, no territorio dos Dem- 
bos, districto de Loanda, provincia e bis- 
pe de Angola, na margem direita do rio 

efúia e a 160 kilom. para E. da foz do 
Dande. 

Cabane (Filippina). Começou por la- 
vadeira, e tinha por marido um pescador 
de Catania, esta formosa mulher, que tão 
tragico papel desempenhou nas intrigas 
cortezãs da sua epoca. Escolhida para ama 
do filho de Roberto, duque de Calabria, que 
depois foi rei, e tendo enviuvado do seu 
primeiro marido, teve artes de conseguir 
para segundo um fidalgo que estava ao ser- 
viço de Raymundo. Quando o filho de Ro- 
berto casou, Filippina foi nomeada dama 
de honor da côrte da nova duqueza de Ca- 
labria, Catharina d'Austria, e, quando esta 
falleceu, ficou sendo governante de Joanna, 
filha d'aquelle consorcio. 

Filippina desempenhou-se do encargo 
prestando-se a ser cumplice d'aquella crean- 
ça nos seus desvarios, e inclusivamente aca- 
bando mais tarde por incital-a a desfezer-se 
do marido Andrè da Hungria. E quendo 
efectivamente Joanna 1, depois de ter en- 
viuvado para casar com o amante Luiz de 
Tarento, fugia para Provença perseguida 
pelo cunhado, Filippina foi presa por ordem 
do papa, e na instauração do processo (em 
1345) sendo posta a tormentos teve a cons- 
tancia de não soltar uma unica palavra, 

ue pudesse comprometter a princeza 

oanna. 

O mesmo succedeu a seu filho Roberto de 
Cabane, accusado tambem de cumplice no 
assassinio de André de Hungria. 

Nos tratos da tortura, a que foram sub- 
mettidos, morreram ambos, inabalaveis na 
sua coragem. 

Cabaneiro, povoação de Portugal, na 
Pa de Fornellos, concelho de Ponte 
do Lima. 

Cabanellas (S. Sebastião). Povoação 
e freguezia de Portugal, na provincia de 
Traz.os-Montes, comarca e concelho de Mi- 
raudella, bispado e cistricto administrativo 
de Bragança. Foi dos marquezes de Tavora 
até 1759, anno em que passou para a corôa. 

Cabanellas (S. Eulalia). Povoação e 
freguezia de Portugal, no concelho do Pra- 
do, arcebispado e districto administrativo de 
Braga. E' banhada pelo rio Cávado. Em 

Portugal ha mais onze aldeias d'este nome. 

Cabanclias de Baixo, povoação 
de Portugal, na freguezia de Bustello, con- 
ceiho de Penafiel. 

Cabanellas de Cima, povoação de 
Portugal, na freguezia de Bustello, concelho 
de Penafiel. 

Cabanes, povoação de Portugal, na 

eguezia de Pensalvos, concelho de Villa 

Pouca de Aguiar. 

Cabanga, povoação da Africa portu- 
Bueza occidental, no concelho de Ambaca, 
distrieto de Loanda, provincia e bispado de 


CAB 


Lucalla, a 59 kilom. E. de Ambaca. O soba 
ou chefe indigena que governa esta povoa- 
ção reconhece a soberania de Portu- 
gal. 

Cabanga-Caquitamboa, povoação 
da Africa portugueza occidental, no conce- 
lho de Ambaca, districto de Loanda, provin- 
cia e bispado de Angola, a 40 kilom. NE. 
de Ambaca. 

Cabanil, povoação de Portugal, na 
freguezia de Rezende, concelho de Coura. 

Cabaninhas, povoação de Portugal, 
na freguezia de Valdreu, concelho de Villa 
Verde. 

Cabanis (Pedro Joio Jorge). Este es- 
criptor francez, medico e philosopho da es- 
cola sensualista, n. em Cosnac em 1757. Os 
seus primeiros annos passados na educação 
de um collegio apenas serviram para reve- 
lar no joven estudante um genio intransi- 
gente, e prestes sempre a revoltar-se con- 
tra as peias que lhe impunham. Aos qua- 
torze annos que, achando-se livre de tu- 
telas em Paris, começou a dedicar se com 
afinco ao estudo. Aos dezeseis foi para a 
Polonia como preceptor dos filhos de uma 
familia polaca e lá assistiu de perto ao pri- 
meiro esquartejamento d'aquelle pobre paiz. 

Dois annos depois regressou a Paris, on- 
de as relações de amisade, que travou com 
o poeta Roucher, o induziram a traduzir & 
Iliada, mas o pouco applauso com que fo- 
ram acolhidos os primeiros trabalhos que 
mostrou d'essa versão, fizeram-n'o desis- 
tir. 

Dedicou-se então ao estudo da medicina, 
e simultaneamente começou a frequentar o 
circulo litterario de Auteuil, onde concorriam 
Diderot, d'Alembert, Condillac, o barão de 
Holbach, etc. 

A primeira obra importante, que publi- 
cou, intitula-se: Ubservações ácerca dos hos- 
pilaes. 

“Partidario convicto das idéas revolucio- 
narias, e ligado com os homens que previa- 
mente haviam formulado os principios da 
Revolução, Cabanis não só collaborou com 
os seus conselhos scientificos nos trabalhos 
politicos de Mirabeau, mas foi seu amigo e 
seu clinico. Quando Mirabeau morreu, Ca- 
banis, accusado de o haver envenenado, 
publicou o Diario da doença e da morte de 
Honorato Gabriel Victor Riquetti de Mira- 
beau. 

Cabanis foi quem colligiu os escriptos do 
seu amigo Condorcet, com cuja cunhada 
(Carlota Grouchy) casou. 

Nomeado professor de hygiene em Paris 
depois do 9 de thermidor, entrou em 1796 
para o Instituto, e no anno seguinte foi re- 
ger a cadeira de clinica na escola de medi- 
cina. 

Fez parte do conselho dos Quinhentos e 
entrou no golpe de estado de 18 de brumario, 
sendo por fim nemcado por Bonaparte sena- 
dor e commendador da Legião de Honra. 

Além dos escriptos que já ficam mencio- 
nados, Cabanis deixou ainda : Miscellanea 
de litteratura allemã ou florilegio de traduc- 
ções do allemão; Carta ácerca dos poemas 
de Homero; Biographia de Franklin; Elo- 
gio de Vicg-d'Azyr; dois Discursos ácverca 
de Hippocrates; Memoria ácerca da edvca- 
ção publica; Nota ácerca do supplicio na 
guilhoina; Nota ácerca de um genero par- 
ticular de apoplexia; Grau de certeza em 
medicina; Rapida apreciação das revolu- 
ções e du reforma na medicina ; Observações 
ácerca das aficeções catarrhaes em geral e 
particularmente ácerca das que denominam 
defluxos; Ensaio úcerca dos soccorros pu- 
blicos; Relatorio apresentado ao conselho 
dos Quinhentos ácerca da organisação das 


gola, situada na margem direita do rio | escolas de medicina; Considerações ácerca da 
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organtsação social em geral e particular- 
mente ácerca da nova constituição ; e final- 
mente o scu famoso Tratado ácerca do phy- 
sico e do moral no homem. 

M. em Paris em 5 de maio de 1808 victi- 
ma de um ataque de apoplexia cere- 
bral. 

Cnbanóões, aldeia de Portugal, na pro- 
vincia do Douro, comarca e concelho de 
Ovar. Fica a 276 kilom. ao N. de Lisboa. É 
aqui a 34.a estação do caminho de ferro do 
norte. 

Cabanos. povoação de Portugal, na 
freguezia de Carvoeiro, concelho de Vianna 
do Castello. 

Cabapuana, rio do Brazil, na pro- 
vincia do Espirito Santo. Dão-lhe ás vezes 
o nome de Camapuan; mas geralmente é 
mais conhecido pelos de Cabapuana e Ita- 
bapuana. Os indigenas chamam-lhe Reri- 
tigb e Muribeca. Nasce na serra do Pico, 
proximo das nascentes do Muriahé, e des- 
agúa no Oceano a 28 kilom. ao N. da toz do 
Parahyba. Os seus principaes tributarios 
são, na margem direita o rio do Ouro, o da 
Onça, o de Santo Eduardo e o de S. Ber- 
nardo; e na margem esquerda o do Veado, 
do Jardim e o de S. Pedro. O seu curso é 
interrompido pelas cachoeiras da Fumaça, 
do Inferno e da Ponte de Pedras. 

Cabarnelhe. povoação de Portugal, 
na freguezia de Bilhó, concelho de Mondim 
de Basto. 

Cabarrus (Francisco, conde de). N. 
este celebre financeiro em Bayona em 1752. 
Filho de um negociante, e estabelecido des- 
de tenros annos em Hespanha, onde casou, 
dedicou-se ao commercio e á industria, re- 
lacionando-se ao mesmo tempo com altas 
personagens de Madrid, entre ellas com o 
ministro das finanças a quem na crise de 
1779 aconselhou a emissão de vales (papel- 
moeda); mais tarde foi nomeado director 
do Banco de S. Carlos (cujo plano elle con- 
cebera), e tambem collaborou na fundação 
da companhia de commercio das Filippi- 
nas. 

No reinado de Carlos 1v foi conselheiro 
de Estado e occupou varios outros cargos, 
apezar de cair temporariamente no des- 
agrado regio em consequencia de intrigas 
palacianas. Assistiu como ministro plenipo- 
tenciario ao congresso de Rastadt. Carlos rv 
deu-lhe o titulo de conde. 

Com Fernando vn e com José Bona- 
parte occupou a pasta das finanças. 

Deixou varios escriptos sobre questões fi- 
nanceiras e de economia politica. 

Foi elle o.pae de Thereza Cabarrus, que 
casou em segundas nupcias com o celebre 
Tallien, membro da Convenção Franceza 
(V. Tallien). 

O conde de Cabarrus m. em 1810. 

Cabassole (Filippe de). Foi um litte- 
rato e diplomata que n. em Cavaillon em 


11305. João xxir nomeou-o bispo da sua 


terra natal antes mesmo de chegar á edade 
canonica. Varios pontifices lhe confiaram 
graves encargos. Urbano v deu-lhe o bar- 
rete de cardeal. Relacionado com os ho- 
mens mais distinctos do seu seculo, foi 
muito amigo de Petrarcha (que d'elle nos 
falla com grande elogio), e mereceu ser tido 
na conta de um dos talentos mais habeis do 
seu tempo. 

Ha na bibliotheca de Carpentras varios 
manuscriptos d'este cardeal; um d'elles é 
uma Vida e milagres de Santa Maria Ma- 
gdalena ; outro intitula-se em latim De nu- 
gis curialium et de miseria curiarum. 

M. em Perugia em 1372. 

Cabassut (Joio). Este sabio francez, 
que n. em Aix em 1604, começou pela vida 
de jurisconsulto mas abandonou-a para en- 
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trar na congregação do Oratorio, onde 
aprendeu (sem mestre) grego antigo e mo- 
derno, hebraico, syriaco e chaldaico. As 
suas principaes obras são: Notitia concilio- 
rum e Juris canonici theoria et praxis. M. 
em 1685. 

Cabdel. Era assim que se chamavam 
antigamente os almirantes, e el-rei, quando 
os investia na posse do seu cargo, punha- 
lhes um anel na mão direita e uma bandei- 
ra na mão esquerda. 

Cabeça, familia originaria da Andalu- 
zia. Tem por armas em campo azul treze 
bezantes de oiro com tres palas, orla ver- 
melha com tres cabeças de mouros, touca- 
das de prata e azul, cortadas em sangue, na 
parte superior, nas das ilhargas duas esca- 
das de oiro, e na parte de baixo dois braços 
armados de prata com as mãos de sua côr, 
que estão pegando nas escadas, uma de cada 
lado; o timbre é um braço armado de prata, 
tendo pendurada na mão uma cabeça de 
mouro pela touca. 

Cabeca (Joño). Foi cantor da real ca- 
mara de Filippe ıv de Hespanha, muito es- 
timado tanto pelo rei como pela côrte. Jaz 
sepultado em Saragoça, e no seu jazigo Jê- 
ge o seguinte epitaphio altamente curioso : 
— Aqui jaz Joño Cabeça, cantador d'el-rey 
meu senhor. Quando elle teve ingresso no côro 
dos anjos, distinguiu-se por tal fórma na 
parte cantante, de que foi encarregado, que 
Deus se poz a escutal-o com grande attenção 
e disse para os anjos : «Calem-se lá, bezer- 
«ros, e deixem-me ouvir cantar o João Ca- 
«beça musico d'el-rei meu senhor.» 

Cabeca. povoações de Portugal, nas 
freguezias da Guarda (Ancião), Guimarei e 
S. João das Lampas. 

— (8. Romão). Logar e freguezia de Por- 
tugal, no concelho e comarca de Cêa, dis- 
tricto da Guarda, bispado de Coimbra. 

Cabeça Alta, povoação de Portugal, 
na freguezia de Carvalhal Bemfeito, conce- 
lho das Caldas da Rainha. 

Cabeça-Boa (S. Braz). Povoação e 
freguezia de Portugal, na provinciade Traz- 
os- Montes, comarca e concelho de Moncôrvo, 
districto administrativo de Bragança, arce- 
bispado de Braga. Passa por aqui o rio 
Douro. 

Cabeça da Carvalha, povoação 
de Portugal, na freguezia de Vinha da Rai- 
nha, concelho de Soure. 

Cabeça da Córte, povoação de 
Portugal, na freguezia de Pombalinho, con- 
celho de Soure. 

Cabeca da Egreja (S. Bartholo- 
meu). Povoação e freguezia de Portugal na 
provincia de Traz-os-Montes, comarca e 
concelho de Vinhaes, districto administra- 
tivo e bispado de Bragança. Dista 445 kil. 
ao S. de Lisboa. 

Antigamente eram seus donatarios os 
condes de Athouguia. 

Cabeça da Gallinha, povoação de 
Portugal, na freguezia de Rego da Murta, 
concelho de Alvaiazere. 

Cabeça da Moura, povoação de 
Portugal, na freguezia de Olhão, concelho 
de Thomar. 

Cabeça das Pombas, povoação 
de Portugal, na freguezia de Alvados, con- 
celho de Porto de Moz. 

Cabeça de Aguia, povoação de 
Portugal, na freguezia de Boliqueime, con- 
celho de Loulé. 

— Povoação de Portugal, na freguezia e 
concelho de Monchique. 

Cabeça de Baleia, ponta ou cabo 
da Africa portugueza occidental, na costa 
do districto de Benguella, provincia de An- 
gola, entre os rios Quicombo e Tapado, a 
11º-40' lat. S. e 22º 54! long. E., cerca de 
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26 kilom. S. da ponta de Quicombo. Os in- 
glezes denominam-a Whale's Head. 

Cabeça de Boi, povoação de Por- 
tugal, na freguezia de Pousa Flores, conce- 
lho de Figueiró dos Vinhos. 

— Povoação do Brazil, na provincia de 
Matto Grosso, comarca de Cuyabá, ao S. da 
serra do Roncador. l 

Cabeca de Calvo, rio de Portugal, 
no districto de Faro. Nasce na serra de 
Monchique, passa por Aljezur e vae des- 
aguar no Oceano, depois de 25 kilom. de 
curso. , 

Cabeca de Cão, povoação de Por- 
tugal, na freguezia de Prestimo, concelho 
de Agueda. 


Cabeça de Carneiro, povoação de 


Portugal, na freguezia de S. Thiago Maior, 
concelho de Alandroal. 


Cabeca de Cobra, povoação da 
Africa portugueza occidental, no reino do 


Congo, districto do Sonho, no sopé das 
Barreiras Vermelhas. Estes montes, aridos, 


despidos de vegetação, occupam toda a 


costa desde a margem esquerda do rio Con- 
go ou Zaire, até á margem direita do Li- 
lando ou Lilungo. 


— Ponta ou cabo da mesma provincia, a 


G° 39' lat. S. Os inglezes chamam-lhe Mar- 


gate Bluf. Dista cerca de 49 kilom. para 
SE. da ponta da Mouta Secca e perto de 15 


da do Engano. 


Cabeça de Eira, povoação de Por- 
tugal, na freguezia e concelho de Ferreira 


do Zezere. 


Cabeça de Leão, pico ou monte da 
Africa portugueza occidental, situado na 
ponta do Ilheu da ilha do Sal, archipelago e 
provincia de Cabo Verde. Está situado na 
costa de O. e no limite N. da bahia de Rabo 


de Junco. 


Cabeça de Lóriga, freguezia de Por- 
tugal, na provincia da Beira Baixa, comarca 
de Gouveia, concelho de Ceia. Fica a 84 ki- 
lom. ao NE. de Coimbra e a 264 ao NE. de 


Lisboa. 


Cabeça de Moinho, povoação de 
na freguezia e concelho de 


Portugal, 
Proença a Nova. 


Cabcca de Montachique, povoa- 
Portugal, na freguezia de Fanhoões, 


ção de 
concelho dos Olivaes. 


— Povoação de Portugal, na freguezia de 


Louza, concelho dos Olivaes. 


Cabeca de Mouro, povoação e fre- 


guezia de Portugal, na provincia de Traz- 
os-Montes, comarca e concelho de Moncor- 
vo, districto administrativo de Bragança, 
arcebispado de Braga. Fica a 12 kilom. ao 
O. da Torre de Moncorvo, e 6 a E. de Villa- 
rinho da Castanheira. 


Cabeca de Negro, povoação do 
Brazil, na provincia de Sergipe, comarca 
de Villa Nova, na margem direita do rio de 


S. Francisco, acima do porto das Pira- 
nhas. 

— Ribeira do Brazil, na provincia de 
Pernambuco, que desagúa no rio Ipojuca, 
depois de um curso de mais de 16 kilom. 

Cabeça de Vacca, familia originaria 
de Castella. Têm por armas o escudo xadre- 
zado de oiro e vermelho, de quatro peças em 
faxa e outras quatro em pala, principiando 
por oiro; orla de azul com seis cabeças de 
vacca de prata. 

Cabeça do Boi, povoação de Portu- 
gal, na freguezia de Maçãs de Caminho, 
concelho de Alvaiazere. 

Cabeça do Carvalho, povoação de 
Portugal, na freguezia e concelho de Fer- 
reira do Zezere. 

— Povoação de Portugal, na freguezia de 
Olalhas, concelho de Thomar. 

Cabeça do Mocho, povoação de 
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Portugal, na freguezia e concelho de Villa 


Nova de Portimão. 

Cabeca do Poco, povoação de Por- 
tugal, na freguezia de Fundada, concelho de 
Villa do Rei. 

Cabeça do Porco, povoação do Bra- 
zil, na provincia das Alagõas, comarca da 
Imperatriz, proximo da margem esquerda 
do rio Mundahú, a NE. da serra da Bar- 
riga. 

Cabeça do Velho (Casal da), po- 
voação de Portugal na freguezia de Alpor- 
tel, concelho de Faro. 

Cabeça Gorda, povoação de Portu- 
gal, na treguezia da Salvada, concelho de 
Beja. 

— Povoações de Portugal, nas freguezias 
de Francos, Matta Mourisca, Vaqueiros 
(concelho de Santarem) e Vermoil. 

Cabeça Grande, povoação de Por- 
tugal, na freguezia de Liceia, concelho de 
Montemor-o-Velho. 

Cabeca Redonda, povoação de Por- 
tugal, na freguezia de Cumieira, concelho 
de Penella. 

Cabeca Ruiva, povoação de Portu- 
gal, na treguezia de Souto, concelho de 
Abrantes. 

Cabeca Santa (S. Salvador), povoa- 
ção e freguezia de Portugal, na provincia do 
Douro, comarca e concelho de Penafiel, bis- 
no e districto administrativo do Porto. 

ica a 36 kilom. ao NE. do Porto e 335 ao 
N. de Lisboa. | 

Cabeça Veada, povoação de Portu- 

al, na freguezia de Mendiga, concelho de 

orto de Moz. 

Cabecada, povosção da Africa portu- 
gueza occidental, na freguezia do Rabil, no 
concelho e ilha da Boa Vista, comarca de 
Barlavento, bispado suffraganeo de Lisboa, 
provincia e archipelago de Cabo Verde. 

Cabeçães, povoação de Portugal, na 
provincia do Douro, freguezia de Fermédo, 
comarca, coucelho a 24 kilom. ao O. de 
Arouca. 

Cabec'alta, povoação de Portugal, na 
freguezia de Seixo de Gatões, concelho de 
Montemór-o-Velho. 

Cabeção, villa de Portugal, na provin- 
cia do Alemtejo, comarca d'Arrayollos, con- 
celho de Mora, districto administrativo e 
arcebispado de Bragança. E’ banhada pelos 
ribeiros de Aviz e Téra. 

Cabecas, povoações de Portugal, nas 
freguezias de Arrabal, Azoia, Chãos, Fi- 
gueiró dos Vinhos, Maçãs de D. Maria e Pi- 
nheiro Grande. 

Cabecas de Baixo, povoação de 
ea iss na freguezia de Cabeça Boa, con- 
celho de Moncorvo. 

Cabeças de Cima, povoação de 
Portugal, na freguezia de Cabeça de Mou- 
ro, concelho de Moncorvo. 

Cabecas Gordas, serra de Portu- 
gal, no districto de Beja, ramificação da 
serra do Cercal, que passa junto à villa de 
Odemira. À 

Cabecas Verdes, povoação de Por- 
tugal, na freguezia e concelho de Mira. 

Cabeceiras, povoação de Portugal, 
na freguezia de Figueiró (S. Thiago), con-, 
celho de Amarante. 

Cabeceiras de Basto, villa de Por- 
tugal, na provincia do Minho, comarca de 
Celorico de Basto, districto administrativo 
e arcebispado de Braga. 

Cabeceiras e Celorico formavam antiga- 
mente um só concelho, com o nome de Ter- 
ras de Basto. D. Manuel lhe deu foral em 
Lisboa a 5 de outubro de 1514. 

Cabeceiras de Passé, parochia do 
Brazil, na provincia da Bahia, comarca de 
Santo Amaro e municipio de S. Francisco. 
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Orago S. Sebastião e diocese de S. Salva» riqus. Foi nas suas proximidades que se deu | te impresso o cunho do infortunio. A phy- 
dor. Dista 22 kilom. aproximadamente para | a celebre batalha. i i 
o N. da cidade de S. Francisco. Cabeço do Enho. Povoação de Por- | em Lisboa em 1823, revelava isto mesmo. E 
Cabeceiras do Rio Negro, po- tugal, na freguezia e concelho de Castro quem de perto o conhecesse associava ins- 
voação do Brazil, na Provincia de S. Pedro Mariin. tinctivamente ao nome d'elle os nomes de 
do Rio Grande, comarca de Bajé, junto das Cabeço Marco. Povoação de Portu- 
nascentes do rio Negro, afluente do Uru- | gal, na freguezia de Madeira, concelho de 
guay, e nas proximidades da cidade de | Óleiros. 
Bagé. . Cabeço Rainha. V. Álvellos (Serra 
Cabeceiros, povoação de Portugal, de). | phào no desabrochar da vida, Simões de 
na freguezia de storãos, concelho de Cabeços. Povoações das freguezias de | 
Fafe. Covão do Lobo, Febres, Louriçal e Mafra. dades immensas que o perseguiram desde 
Cabecinha, povoações de Portugal, Cabecudo, Povoação e freguezia de | og mais tenros annos, mas logrou colher no 
nas freguezias E Montelavar, Oliveira do | Portugai, ua Beira Baixa, comarca e conce- i 


voye. 
Filho de uma familia distincta, mas po- 
re, pobrissimo de meios, achando-se or- 


Bairro e Villa de i. lho da Certã, districto administrativo de | te ilustração, que lhe deu logar distincto 
Cabecinhas, povoação de Portugal, | Castello Branco, grão priorado do Crato | entre 08 nossos mais sympathicos litteratos 
na freguezia e concelho de Vagos. . (patriarchado). epoca em que viveu. 


Cabecinho, povoação de. Portugal, Cabeçudos, Povoação e freguezia de e uma honestidade, de uma honradez, 
na freguezia de Chão de Couce, concelho de Portugal, na rovincia do Minho, comarca e | de uma probidade immaculada, e possuindo 
Figueiró dos Vinhos. , | concelho de Villa Nova de Famalicão, dis- apar disto e no meio dos seus minguados 

— Povoação de Portugal, na freguezia de | tricto administrativo e arcebispado de | recursos O sentimento innato da indepen- 

vões, concelho de Cantanhede. dencia, Antonio de Cabedo, conseguindo 

— Povoação de Portugal, na freguezia e ingresso — como empregado — na secretaria 
concelho dos Olivaes. de estado dos negocios do reino, nunca en- 

Cabecinhos, Povoação de Portugal, tretanto logrou passar de amanuense, 

na freguezia de Lavos, concelho de Figuei- Para acudir’ ás exigencias do seu viver 
ra da Foz. domestico (angusta res domi) via-se obripa- 
Cabeco, povoação de Portu al, na fre- navegação do Douro, entre a ponta do Ca- |d 
Guezia de Castello, concelho da è à. bedello e o castello da Foz, na margem |sobejavam das suas funcções officiaes, con- 
— Povoações de Portugal, nas freguezias opposta, é dificilima e muito Perigosa. | sagrando essas horas ao mal remunerado 
i ij l magisterio por collegios particulares, 

de Villa Nova de Gaya), Lavos, Liceia, Li- | og miguelistas, em fevereiro de 1833, uma E, apezar de tudo, o trabalhador infati- 
tem (S. Simão, concelho de Pombal), Maci- | bateria & tiro de pistola das baterias do gavel encontrava ainda tempo para se de- 
nhata de Seixa, Macinhata do Vouga, Ma- | castello da Foz. dicar ao cultivo das lettras e ao trato in- 
marrosa, Mi Cabedello, forte e ponta meridional | timo das musas, assim comó para se reve- 
Moz, Roge, Travassô e Troviscal (concelho da barra do rio Parahyba, na provincia i 
de Oliveira do Bairro). d'este nome, no imperio do Brazil, a 6°, 57' de da instrucção publica, acompanhando n'isso 

— Povoação do Brazil, na Provincia de | lat. S. ea 22,º 44! de long. O. o forte dista o seu amigo e mestre Antonio Feliciano de 

Ygipe, comarca de Villa Nova, na ilha do |22 kilom. de Cabo Branco para o N. Foi isci 
mbipe, no delta do Rio de S. Fran- construido em 1582. Os hollandezes toma- 


Cabeco Alto, serra de Portugal, no ld 
districto de Castello Branco, que se prolon- 
ga a E. da villa de Rosmaninhal. Tambem 
se lhe chama Serra de Rosmaninhal. 

Cabeço da Amorcira. Povoação | d 
de Portugal, na freguezia de Sangalhos, 
concelho de Anadia. 

Cabeço da Egreja. Povoação de Por- 
tagal, na freguezia de Aguada de Cima, con- 
celho de A gueda. 

Cabeço da Eireira, Povoação de | nha solar nas montanhas de Oviedo, e per- 

ortugal, na freguezia de Nariz, concelho tencia a boa nobreza, posto não fosse pode- 
de Oliveira do Bairro. i: i j 

Cabeço da Junqueira. Povoação 
de Portugal, na freguezia e concelho de 
Castro Marim. 

Cabeço de Baixo. Povoação de Por- 
tugal, na freguezia de Seixezello, concelho mouro, e uma caldeira negra, objectos que 
de Villa Nova de Gaia. À i 

eco de Cellas. Povoação de | Quanto á razão do appellido, diz-se que | Anno Bom (nota que vem publicada no to- 

Portugal, nas freguezias de Santo André e | outro cavalleiro da mesma familia, por ser |mo | da versão dos Fastos de Ovidio pelo 

iguel de Poiares, concelho de Poiares. i i i i 

Cabeço de Cima. Povoação de Por- i a que dissessem d'elle uma vez, na prosodia 
tugal, na freguezia de Seixezello, concelho incorrecta cas montanhas de Oviedo: Cabe- 
de Villa Nova de Gaia, é com o rei. E que d'aqui veiu o cha- 

Cabeço de Sobreiro ou de Sove- mar-se a esta familia Cabedos, e depois 
Feiro, serra de Portugal, na Provincia do | Quevedos. O primeiro Cabedo que passou a 

uro, proximo da margem esquerda do rio Portugal era filho do morgado de Ilaredo, 
d'este nome, a 26 kilom. ao SÉ. do Porto e | que tinha solar no valle de Guinchá, e cha. 

a 818 a0 N. de Lisboa. No cume d'esta ser- | mava-se Diogo. Veiu com o infante D. Pe. 

Ta ha um marco chamado marco dos quatro 

Concelhos, que marca a divisão dos conce- 

lhos de Gondomar, Paiva, Feira e Arouca. 

Cabeço de Vide, villa de Portugal, 
Do Alemtejo, concelho de Alter do Chão, 
Comarca da Fronteira, districto administra- 


Cabedilio. Povoação de Portugal, 
na freguezia de Lavos, concelho de Figueira 
da Foz. 


Além de collaborar assiduamente no Bo- 
letim Geral de Instrucção Publica (de que 


Nos seus Versos, que andam dispersos 
aqui e alli em periodicos e almanachs, taes 


“rmas, no quartel de cima, da parte esquer- 
da, as dos Vasconcellos, e, no do baixo, um 
Pinheiro com um leão, por serem descen- 
dentes, pelo lado materno, dos verdadeiros 
Vasconcellos e Pinheiros de Portugal. Tim- |t | 
bre, um leão rompente. A este segundo &rupo pertencem: Q 

Cabedo (Antonio Justino Simões de). | doutor a daguerreotypo (escripto, cuja indi- 
Ha physionomias que trazem indelevelmen- cação escapou ao bibliographo Innocencio 


em um optimo estabelecimento de ba. 
nhos de aguas mineraes. 

t do Rei, povoação de Portu- 

gal, no Alemtejo, proximo a Campo de Ou- 


. 
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no seu Diccionario, e que foi publicado 
n'um folheto em 1860 com o sub-titulo de 
Bernardices contemporaneas postas em rima 
e dedicadas ás victimas do bacharelado por 
Ambrosio da Pasmaceira), umas Cartas Sa- 
tyricas (publicadas no Futuro, periodico do 
Rio de Janeiro), As cacholetas litterarias 
(satyra de fino chiste que appareceu ano- 
nyma em 1860 no Braz Tizana, foi depois 
reproduzida no Asmodeu, e acabou por sair 
no anno seguinte em folheto separado). 

As cacholetas litterarias, em que se belis- 
cavam engraçada e delicadamente muitos 
dos nossos litteratos d'aquella epoca (in- 
cluindo o proprio Antonio de Cabedo), 
adquiriram então verdadeira celebridade, e 
tanto mais quanto aguilhoava a curiosidade 
de saber o nome do incognito auctor. 

Na republica das lettras portuguezas le- 
vantou-se animada porfia em procura de 
quem seria o incoberto satyrico, que de 
mais a mais sabia tão habilmente disfarçar 
o seu nome e escapar á policia estrategica 
dos exploradores. 

Já se citava este, já aquelle; houve muita 
gente aa de preferencia as attribuiu a An- 
tonio Feliciano de Castilho; até o editor 
que por sua conta imprimiu 4s cacholetas 
em folheto separado apresentou a mystifica- 
ção de as publicar annunciando o retrato do 
auctor,—e afinal o promettido retrato.... era 
uma estampa representando o poeta Casti- 
lho... em caricatura! 

No méio de tudo isto Cabedo ia sabendo 
guardar o seu segredo no meio das discus- 
sões travadas a este respeito; d'esse segre- 
do apenas Castilho foi sabedor... por um 
mero acaso. 

Estava Cabedo em casa de Castilho, a 
quem muito frequentemente visitava; fal- 
lou-senas Cacholetas; discutiu-se quem seria, 
quem não seria o auctor ; e por fim Castilho 
acabou por perguntar-lhe se lhe dava a sua 
palavra de honra como testemunho de não 
ser elle, Cabedo, o auctor da satyra. 

Cabedo, que era otypo ideal da honradez, 
do cavalheirismo e da lealdade, Cabedo, to- 
do pundonoroso, que por coisa nenhuma era 
capaz de macular a sua palavra de honra, 
nem por brinquedo, vendo-se apertado n’a- 
quelle cerco de que só lhe restava saida pela 
unica porta que a sua consciencia lhe prohi- 
bia, confessou ao grande poeta quem era o 
auctor dos versos. 

Por morte de Cabedo é que veiu a saber- 
se esta particularidade; e só então se tornou 
do publico dominio o nome a que devia at- 
tribuir-se a paternidade d'aquella satyra. 

O visconde Julio de Castilho no seu livro 
Memorias dos Vinte Annos reproduz magis- 
tralmente e com tão pasmosa fidelidade his- 
torica, em traços bio-photographicos, as fei- 
ções caracteristicas de Antonio de Cabedo, 
que não podemos resistir á tentação de ex- 
trahir d'aquellas formosas paginas alguns 
trechos. 

«Era (diz o visconde Julio) debil, mimoso, 
«affectivo. Tinha um corpo fragil e mesqui- 
«nho, e uma estatura pouco acima da ado- 
«lescencia. Tinha uma voz gasta e doentia, 
«maneiras sympathicas e insinuantes, e no 
«rosto e no porte não sei que soffrida e poe- 
«tica expressão. Dir-se-hia ao vel o:— é um 
«infeliz. —Não é, respondia logo com altivez 
«delicada o seu sorriso, que se esforçava por 
«sorrir. Não me enganas, sorriso! é um in- 
«feliz, e é um poeta.» 

«. e... Possuia um ar candido, que punha 
«Jogo toda a gente bem com elle, e bem 
«comsigo mesmo.».... 

«Tinha as faces amarellas, e muito cava- 
«das; era dos trabalhos; era do estudo; era 
«da meditação; era das vigilias; era dos dis- 
«sabores; cra da afecção pulmonar que.... 
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«nol-o havia de arrebatar a despeito de 
«tudo!» 

«Tudo n’'elle era symetrico, ordenado, 
«composto; sem peralvilhice nem affectação; 
«desde o cabello sempre penteado, até à 
«bota sempre escovada; esta feição de apuro 
«e alinho era um singular complemento, e 
«uma galante applicação, ao trajo e ao por- 
«te, da sua honradez e pontualidade em tu- 
«do: pontual, até no fato e nos ademanes.» 

«Duas vezes casado por amor; viuvo 
«duas vezes. Pobre e contrariado sempre em 
«todas as suas veleidades, em todas as suas 
«justas pretenções.» 

«O seu espirito e o seu talento enferma- 
«vam de melancolia. Poetava, mas pouco e a 
«medo. Era satyrico, mas de uma satyra 
«quasi innocente, mansa, e sempre justa; 
«signalava os ridiculos e as pechas com toda 
«a chistosa energia do seu epigramma ; dir- 
«se-hia que por ali desabafava a sua des- 
«ventura.» 

«Havia no tom geral da sua conversação 
«um travo de amargor; no fundo dos seus 
«escriptos um frio de descrença, quasi sau- 
«dosa; como no seu aspecto, até quando re- 
«citava as suas tolentinas e facetas poesias, 
«um não-sei-que de trevas e de melancolia.» 

«De si, nunca fallava. Era utopista sin- 
«acero, progressista, dedicado. Dil-o-hieis pre- 
«cito para a infelicidade.» 

«Lêr a sua biographia, se alguma vez 
«mão piedosa a descerrar aos leitores medi- 
«tabundos e solitarios d'estas coisas tristes, 
«será o mesmo que divagar n'um cemiterio : 
«além uma cruz; além as vallas da pobreza; 
«para alli as campas da familia, os tumulos 
«do amor; e os cyprestes a apontarem o 
ECÊU: Das cro suecas 
co..... eccsac.e seccrcesc res seccscrro.. 

Entre esses cyprestes ficou afinal tam- 
bem sepultado o seu cadaver n'um dia que 
é de festa para tanta gente, no dia de Na- 
tal de 1862. 

O desditoso poeta havia fallecido na ves- 
pera ás 9 horas e 25 minutos da manhã, 
victima de uma tysica pulmonar. 

Jaz no cemiterio dos Prazeres. 

O visconde de Castilho (Antonio), que 
ficou depositario dos manuscriptos inedi- 
tos de Antonio de Cabedo, tencionava 
dal-os å estampa n'um formoso volume es- 
crevendo-lhe a biographia como prefacio, 
e colligir n'outro volume os versos já pu- 
blicados que andassem dispersos por aqui 
e por alli. 

Como tributo de saudade e homenagem 
á memoria do infeliz moço, Castilho teve 
mesmo a condescendencia de convidar va- 
rios amigos do fallecido para cada um es- 
crever uma composição poetica allusiva ao 
biographado, composição que deveria figu- 
rar incorporada no volume. . 

Veiu a morte, porém derrubar egual- 
mente o Ovidio Portuguez antes de reali- 
sado este seu plano, que era deveras mais 
um serviço prestado ás lettras patrias. 

Cabedo (Diogo Dias), filho de Diogo 
de Cabedo, fidalgo hespanhol, que veiu pa- 
ra Portugal com o infante D. Pedro, filho 
de el-rei D. João 1, quando o infante re- 
gressou de suas viagens. 

Diogo Dias Cabedo serviu, como seu pae, 
o infante D. Pedro, e no anno de 1466, rei- 
nando D. Affonso v, foi tomado para seu 
vassallo com a moradia de quatro mil e 
quinhentos réis. | 

Cabedo (Gonçalo Mendes de Vascon- 
cellos), filho de Miguel de Cabedo, n. em 
Setubal, foi lente no collegio de S. Paulo de 
Coimbra, e entrou em 1594 como desembar- 
Ro na casa da supplicação. Partiu para 

oma como agente dos negocios de Portu- 
gal, e foi tão acceito ao papa Clemente vin, 
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que lhe den este o titulo de pronotario apos. 
toliro. Voltou a Portugal em 1599, em. em 
Setubal em 1604. Escreveu muitas obras 
notaveis de jurisprudencia em latim, e tam. 
bem em latim escreveu uma Vida da rainha 
Santa Isabel. 

Cabedo (Jorge de), teve o fôro de fi- 
dalgo na Casa dos Infantes e casou com D. 
Thereza Pinheiro, irmã do bispo de Vizeu 
D. Gonçalo Pinheiro. D'este casamento 
houve Jorge de Cabedo alguns filhos,o 
mais velho dos quaes foi Diogo de Cabedo, 
que teve tambem o fôro de fidalgo, como 
seu pae, na Casa dos Infantes. 

Cubedo (Miguel de), segundo filho de 
Jorge de Cabedo e de sua mulher D. The- 
reza Pinheiro. Foi grande poeta latino, e 
moço fidalgo de sua magestade, desembar- 
gador dos aggravos, chanceller, e presidente 
da alçada da Beira, Minho e Traz-os-Mon- 
tes. Casou com D. Lconor Pinheiro de Vas- 
concellos, sua priina co-irmã. 

Miguel de Cabedo instituiu com a sua 
terça um morgado, posta a obrigação aos 
seus descendentes de tomarem por primeiro 
appellido o de Cabedo. 

Cabedo (Jorge), natural de Setubal. 
Foi doutor em canones pela universidade de 
Coimbra, desembargador e chanceller da 
Casa da Supplicação, depois desembargador 
do paço e chanceller do reino, cavalleiro e 
commendador de varias ordens, guarda-mór 
da Torre do Tombo, etc. Escreveu em la- 
tim varias obras de jurisprudencia patria, e 
foi um dos jurisperitos encarregados por 
Filippe 11 de coordenarem novamente as 
Ordenações do reino, cuja primeira edição é 
de 1603. Mas como esta edição saisse muito 
eivada de erros, o dr. Jorge de Cabedo pu- 
blicou uma Errata ås Ordenações, a qual 
foi estampada no mesmo anno. 

Cabcdo de Vasconcellos (Mi- 
guel), n. em Setubal em 1525, e muito novo 
partiu para França com um tio, que ia tra- 
tar uma missão diplomatioca, de forma que 
fez os seus estudos primeiros em Bordeus, 
depois na universidade de Tolosa, viudo 
concluil-os a Coimbra, e frequentando ain- 
da depois d'isso as universidades de Paris 
e de Orleans. Não tinha ainda vinte e dois 
annos, e estava em França, quando tradu- 
ziu em lingua grega a comedia Pluto de 
Aristophanes. Muito apreciado pelo seu ta- 
lênto e erudição, foi despachado desembar- 
gador da Supplicação em 1565, apenas com 
quarenta annos, e em 1575 desembargador 
dos Aggravos. Foi nomeado por D. Sebas- 
tião para ser membro de um triumvirato à 
gue elle confiou o governo economico de 

isboa, e de uma alçada que foi a Entre 
Douro e Minho. Falleceu em 1577, e deixou 
além da traducção em latim do Pluto, mut- 
tos poemas tambem latinos sobre o casa- 
mento dos paes de D. Sebastião, e outros 
acontecimentos da côrte. Teve uns poucos 
de filhos, que todos foram mais ou menos 
celebres. 

Cabedo de Vasconcellos (Ya 
nuel), filho de Miguel Cabedo, foi cavalleiro 
de Malta e chanceller d'essa ordem militar. 
Morreu prematuramente deixando manus- 
criptas uma Chronica da religião de Malta 
em latim, varias poesias e uma obra mys: 
tica. | 

Cabedo de Vasconcellos (Jos! 
filho de Jorge Cabedo, n. em Setubal efo 
juiz da Tabola d'essa villa. Viveu no secuo 
xvir e escreveu um nobiliario em cinco vo 
lumes que o auctor da Historia genealogica 
viu ediz ser obra estimavel. 

Cabedo de Vasconcellos (Jorge), 
filho do antecedente e como elle tambem jwz 
da Tabola de Setubal. Foi capitão de cs- 
vallos de uma companhia que fez À sus 
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custa e depois coronel de um regimento de | resceu no seculo x1; apaixonando-se por | cionar-se, além de varios folhetos politicos 
infanteria da provincia do Minho com o Margarida, esposa de Raymundo de Rous- e de propaganda, a Historia da revolução 
qual serviu na guerra em 1704, F. em abril | silon, de quem era escudeiro, viu-se corres. | de 1789. 
de 1730 pondido nos seus amores, mas encontrou a 
Puna da sua morte nos ciumes do ma. 
rido. 

Raymundo depois de apunhalar Cabes- 
taing, cortou-lhe a cabeça e arrancou-lhe | d 
do peito o coração ; depois, do coração man- 
dou fazer um guizado que apresentou na 
meza á esposa infiel, e terminada a refei- 
ção mostrou-lhe a cabeça do escudeiro re- 
velando-lhe a procedencia d'aquelle man- 
ar. 

f —«Pois, tão delicioso o achei, respondeu 
a castellã, que nunca de outro mais pro- 
varei, para não perder o gosto d'este!» 
aymundo ao escutar estas palavras ar- 
remessou-se enraivecido, de espada em pu- 
nho, contra Margarida que para lhe fugir 
aos impetos se precipitou da janella. Topa carregado de ferros, Juntamente com 

Ha na bibliotheca nacional de Paris sete | Pedro Fernandez seu secretario. Em Hes- 
canções manuscriptas de Cabestaing, cinco panha o tribunal, que os julgou, condem- 
das quaes publicou Raynouard no seu Flo- nou-0s a degredo' na Africa, para onde 
rilegio de poesias originaes dos trovado effectivamente partiram; por essa occasiio 
res. publicaram elles, tentando justificar-se, uma 

Cabet (Estevão). Foi o fundador da | memoria que apresenta a particularidade de 
seita de communistas conhecidos sob a de- | ser a primeira obra escripta ácerca do Pa- 
nominação de Icarianos. N. em Dijon aos 2 raguay e do Rio da Prata. 
de janeiro de 1788. Seu pae era tanoeiro. Cabezas de San-Juan. Esta po- 
Estevão Cabet, apezar de pobre, conseguiu | voação de Hespanha, que apenas conta 
chegar á posição de advogado e assentou | 2:500 hab., recebeu das córtes em 1821 o 
banca em Paris, collaborando tambem: du- | ti i i 
rante annos no Jornal de Jurisprudencia de 
Dalloz. 

Teve parte nag agitações do liberalismo 
durante o governo da Restauração. 

Pela ascensão de Luiz Filippe ao throno 
francez, Cabet føi primeiramente procura- 
dor geral na Corsega e mais tarde deputa- 
do, pronunciando-se entio vivamente na 


Cabel (Adriano Van-der). Foi um pin- 
tor celebre da escola hollandeza, cujo ver- 
dadeiro appellido era Van-der Tvow. N. em 

Jswick em 1631. Teve por primeiro mes- 
tre João van Goyen, com cujas lições logo 
revelou preciosas disposições artisticas. De- 
pois esteve em Roma, onde a sua tendencia 
para as paizagens formosissimas lhe mere- 
ceu o epitheto de Corydon espiritual. Por 
fim foi estabelecer-se em Lyião, onde pin- 
tou range numero de telas e Ra 
Grande numero de gravuras a agua-forte. 
irregularidade da vida que ahi levou, irre- 
Gularidade que chegou a ser origem de es- 
tar preso, attribuem alguns a diversidade 
que ha no merito relativo das suas produc- 
ções: em todas, porém, se descortina mais 


Cabeza de Vaca (Alvaro Nunez). 
Este navegador hespanhol, que occupou o 
cargo de governador do Paraguay, foi em 
1539 encarregado pela côrte de Hespanha 
de proseguir no reconhecimento d'aquelle 
paiz e na exploração do Rio da Prata. O 
seu genio, porém, avarento e despotico exci- 
tou ai tal forma contra si não só og colo- 
nos hespanhoes de Assumpção, mas inclu- 
sivamente as suas proprias tropas; e os re- 


Cabello Branco (O), finissimo pro- 
verbio de Octavio Feuillet, comedia encan- 
“tadora DP apenas entre dois persona- 
&ens, Fernando e Clotilde. A apparição do 
Primeiro cabello branco na cabeça do ma- 
rido, annunciando o fim da mocidade, e tra- 
zendo a reconciliação dos dois esposos, é o 
assumpto d'esta delicada Peça, que foi ver- 
tida em Portuguez por Duarte de Sá com o 
titulo Por um cabello. 


Pertence á provincia de Sevilha e assen- 
ta n'uma collina perto do Guadalqui- 
vir. 

Fabrica vinhos, distilla aguardente, e 
possue numerosos lagares de azeite. 

Cabide ou Cavide. Tem por armas 
escudo esquartelado, o primeiro e o quarto 
quarteis de prata com uma oliveira verde; 
o segundo e terceiro de prata com um lobo 
negro; o timbre é um dos lobos. 

Cabido. Povoação do Portugal, na fre- 
guezia de Medrões, concelho de Santa Mar- 
tha de Penaguião. 

Cabido. Chamava-se assim antiga- 
mente nào só à congregação dos conegos de 
uma cathedral, mas tambem ás assembléas, 
em que se reuniam os religiosos mendican- 
tes ou monachaes, os prelados ou cabeças 
dos mosteiros para deliberarem sobre ques- 
tõoes da sua ordem, e tambem se chamavam 
cabidos ás deliberações que n'essas assem- 
bleas se tomavam. V. Capitulo. 

Cahil. O nome que os arabes dão a 
Cain, assim como tambem chamam a Abel 

abil. 

As tradições musulmanas ácerca de Cain 
i | approximam se mais das lendas rabbinicas 

ue da narrativa biblica. Na historia, que 
da Cain ou Cabil apresenta o Alcorão, a 
origem do odio de Cabil contra seu irmão 
Habil é attribuida ao ciume, que lhe inspi- 
rou à circumstancia de ser dada por mulher 
a Habil sua irmã Aclima e ficar elle (Ca- 
bil) com Labonda, de quem menos gos- 
tava. 


1,º 18' Lat. S. e 39,º 47! Long. O, a NO. da 
de Tury-Assa. Tem 11 kilom. de comprido 


de 1830 que Por essa occasião publi- 
cou. 

Pela sua fluencia como orador e como es- 
criptor, pela sinceridade das suas convic- 
ções, e pela rectidão mesmo de algumas das 
suas idéas, Cabet mereceu entre os do seu 
partido altos conceitos, 

Em 1834, sendo condemnado por offensa 
á pessoa do rei, teve de largar a camara e 
refugiar-se em Inglaterra, onde a leitura da 
Thos de Icolo e Bengo, districto de Loanda, | celebre Utopia de Morus lhe inspirou con- 
Provincia de Angola. cepções de natureza analoga, cujo plano 

Cabenca. Povoação de Portugal, na | d 
freguczia de Riba de Mouro, concelho de 

Ionsão. 

Cabenco. Povoação de Portugal, na 
freguezia de Cibies, concelho de Terras do 

ouro. 

Cabenda, ribeiro do Brazil, na pro- 
vincia do Rio de Janeiro, tributario do Rio 
Guandú-mirim. Rega o territorio da paro- 
chia de Marapicú, na comarca e municipio 
de Iguassú. 


lha, por terem assim alcunhado o princi pal 
os indios que acharam dominando n'aquel- 
las paragens. 

Cabclio não tem, serra do Brazil, 
na provincia do Rio Grande do Norte. Foi- 
lhe dado este nome, por ser muito escal- 
vada. 

Cabemba, lago da africa portugueza 
occidental, situado no limite SE. dos conce- 


conseguiu por subscripções entre os seus 
adeptos lançar no territorio de Texas os 
alicerces praticos da organisação social que 
projectava, — e para lá partiu mesmo pes- 
soalmente (depois de ter na Revolução de 
fevereiro em Paris empregado toda a sua 
influencia sobre as massas populares no 
sentido conciliador); a pratica, porém, não 
correspondeu ás esperanças de Cabet, e 
este na sua projectada communidade só en- 
controu dissidencias e por ultimo até inve- 
ctivas e calumnias contra o inaugurador, 
chegando em 1856 a ser-lhe retirada a su- 
perintendencia d'aquella sociedade por voto 

maioria. Desgostoso por tal ingratidão, 


Cabinda. vasto territorio ao N. da 
provincia de Angola, na Africa occidental, 
formando um reino Africano, e um districto 
do reino do Congo. É limitado ao N. pelo 
rio das Moutas e sertão a E. e a S. pela 
margem direita do Zaire e a O. pelo Ocea- 
no Atlantico. Fica entre 5, 12' e 6,º de Lat. 
S. Divide-se em quatro partes: Loango, 
Molengo, Cabinda e Benda. A sua extensão 
de costa é de cêrca de 200 kilom. e de 220 
para o interior até terminar no rio Zaire ou 


Cabes ou Gabes (Golfo de). É for- 
mado pelo Mediterraneo na costa septen- 


nis, fornecendo um porto de abrigo á cida- 
de do seu nome. Corresponde á Syrtis Mi- que para elle significava uma especie de 


nor dos latinos. ostracismo, Estevão Cabet retirou-se para 


Congo. No centro d'este grande territorio 
Cabestaing ou Cabestan (Guilher- | S. Luiz, onde falleceu pouco depois. há extensas planicies mas ahi a população 
me de), Foi um trovador provençal que flo- 


tre ag suas obras merece ainda men- [é pouco densa, Onde é mais concentrada é 


= 
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na margem do Zaire e no littoral dos terri- 
torios de Cabinda e Molembo ne pon- 
tos há elevadas montanhas. É regado por 
varios rios entre os quaes se notam princi- 
palmente a E. o Ravina e ao S. o dos Piratas, 
ambos confluentes do Zaire e o Cacongo e 
o Belé a O. 

— Divisão do reino de Cabinda, na Africa 
portugueza occidental, tambem conhecida 
por costa de Cabinda, limitada ao N. pelo 
territorio de Molembo, a E. pelo sertão, ao 
S. pelo Zaire e a O. pelo Oceano Atlantico. 
Mede este territorio 66 kilom. de costa desde 
a ponta das Palmas ao N. até á ponta da 
Banana a S., e pouco mais de 30 de lar- 

ra. É montanhoso e bastante povoado. 
Ós seus montes principaes são os chamados 
Dois Montes. 

— Bahia da divisão do mesmo nome na 
Africa portugueza occidental, a 63 kilom. 
ao N. do rio Zaire, entre as pontas de Cas- 
caes ao N. e do Palmar ou das Palmas ao 
S., a 5, 31! Lat. S. e 21,º 3! Long. E. Tem 
uma excellente praia de areia e junto dos 
rochedos ha bom surgidouro; comtudo não 
é completamente limpa por causa de um 
banco que se alonga pela parte de NO. e 
SO. affastando-se cerca de 500 metros da 
terra e por causa de varios rochedos collo- 
cados a E. O seu clima é doentio e morti- 
fero para os europeus o que é lastimavel 
porque esta bahia é uma das melhores da 
vertente O. do continente africano. Na ponta 
do S. ou do Palmar, e do lado da bahia 
vêem-se algumas barracas a 825 metros de 
distancia, e na encosta, está Porto Rico, 
povoação tambem denominada Cabinda, 
posta em communicação com a praia por 
meio de boas estradas e formada por cazas 
de boa construcção. A bahia Cabinda pa- 
rece ser o golfo das Almadias mencionado 
nos mappas de Diogo Homem e Filippe Pi- 
gafetta. 

Os portuguezes estabeleceram proximo de 
Poto Rico uma feitoria para negociarem 
com os indigenas; porem, os francezes pro- 
moveram-lhe a maior concorrencia a ponto 
de mandarem para ali navios de guerra cu- 
jas tripulações faziam correrias nos nos- 
gos territorios produzindo-nos grandes es- 
tragos. D. Maria 1 querendo pôr cóbro a 
isto mandou levantar aqui, em 1783 uma 
fortaleza que não podémos sustentar por a 
doença dizimar dentro em pouco a guarni- 
ção que ali tinhamos. 

Afastado de Porto Rico, cêrca de 2 kilom. 
desagua o rio Locola; e para o centro da 
bahia estão situadas as povoações indige- 
nas Nanaté e Mani-Puma. Seguindo para 
N. encontra-se o rio Lolondo, cuja margem 
esquerda termina na ponta chamada do 
Chapeu de Sol e no rio Belé. 

—Povoação da Africa portugueza occi- 
dental, situada ao fundo da bahia de Ca- 
binda. Tambem se lhe chama Porto Rico. 
V. esta palavra. 

— Territorio de gentios muito no interior 
de Africa para o lado oriental. Confina com 
as terras dos cafres muizas do Marupoé e 
Cazembe; e está situado a NO. do distri- 
cto de Tete, na provincia portugueza de 
Moçambique. 

—Povoação da Africa portugueza occi- 
dental, no districto de Loanda, provincia 
de Angola, a 24 kilom. O. do presidio de 
Quiballa, no caminho do Ambriz parao Bembe. 

Cabingo, monte do sertão da provincia 
de Angola, na Africa portugueza occidental, 
a E. de Quissama e a O. das terras do Alto 
Libolo, entre os rios Quanza ao N. e o Lon- 
go ao S. 

Cabinho, cabo da Africa portugueza 
occidental, na costa e districto de Guiné, 
distante 10 kilom. de Cabo Roxo, 
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Cabir, doutor turco, da classe dos ule- 
mas, que depois de ter estudado o christia- 
nismo sustentou em publico a superioridade 
de Christo sobre Mahomet o que excitou a 
indignação dos doutores da lei, a ponto de 
ser por estes denunciado ao divan. 

Depois de duas discussões publicas, o cadi 
por decreto do mufti Chemseddyn-Effendi 
pronunciou a sentença segundo a lei e Ca- 
bir teve a cabeça cortada (945). 

Cabiráã. lagoa do Brazil, na provincia 
de S. Pedro, comarca da Patrulha. Fica ao 
S. do Sombrio e com este se communica por 
um canal de 17 kilom. Ñe comprimento. 

Cabires, divindades mysteriosas da an- 
tiguidade, adoradas no Egypto, na Pheni- 
cia, na Ásia Menor e na Grecia, sendo os 
templos mais venerados d'este ultimo paiz 
nas ilhas de Samothracia e de Lemnos 
assim como em. Thebas. O seu culto 
foi talvez importado pelos phenicios ou 
pelos Pelasgos, e aos mysterios noctur- 
nos que se celebravam em honra d'essas 
divindades dava-se o nome de cabiries. Não 
se sabe bem quaes eram as funcções d'estes 
deuses, mas alguns auctores que escreveram 
sobre mythologia julgam que elles eram 
analogos aos curetes, cory bantes, ielchinos 
e gnomos. M. Pictet publicou em 1834 uma 
dissertação para provar que o culto dos ca- 
bires existia na antiga Irlanda. 

Câabito, povoação da Africa occidental, 
no territorio de Songo pequeno, a SE. do 
concelho de Pungo-Andongo, districto de 
Loanda, provincia de Angola. Está assente 
na margem esquerda do rio Catombe, a 174 
kilom. de Pungo-Andongo e a 62 SO. de 
Talla-Mogongo. 

Cabixis, rio do Brazil, na provincia de 
Matto Grosso. 

— Povoação do Brazil, na provincia e co- 
marca de Matto Grosso, nas proximidades 
das nascentes do rio do mesmo nome ou 
Branco. E' habitada pelos indios Cabixis. 

Cabo (Rio do). E um rio da America Cen- 
tral, que entra no mar Caraiba, no cabo 
Gracias à Dios. É navegavel até grande 
distancia do mar. Chama-se tambem rio de 
Segovia, por nascer junto de uma pequena 
cidade com este nome. 

Cabo ou Capetown, capital da co- 
lonia ingleza do Cabo da Boa Esperança. Foi 
edificada em, 1650 pelos inglezes, tem hoje 
30:000 hab. É muito industrial e muito com- 
merciante. As suas ruas sào lindas, e um 
canal atravessa a principal de todas ellas. 
O seu porto, constituido pela bahia da Meza 
pode conter muitos navios, mas não é muito 
segura quando reinam certos ventos. À mon- 
tanha da Meza eleva-se a pouca distancia 
da cidade, que tem os tribunaes superiores 
da colonia, muitos estabelecimentos de ins- 
trucção e bancarios, e cazas magnificas. Uns 
poucos de fortes defendem a cidade. 

Cabo, povoações de Portugal nas fre- 
guezias de Aboim da Nobrega. Agrella (con- 
celho de Fafe), Aguas Santas (concelho da 
Povoa de Lanhoso), Amendoa, Anjos, Ar- 
noia, Bella, Bente, Boliqueime, Ceivães, Ci- 
dadelhe, Conra (concelho de Coura), Eiriz, 
Espinhal, Ferreiros (concelho de Amares), 
Figueiró (Santa Christina), Frazão, Fregim, 
Gondomar (concelho de Villa Verde), Guar- 
dizella, Jazente, Lage, Lagoa (concrlho de 
Villa Nova de Famulicão), Lamellas, Mau- 
rellas, Óldrões, Oliveira (concelho de Ama- 
rante), Oriz (concelho de Villa Verde), Pa- 
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—Pequena povoação da India portugueza, 
na provincia, districto e comarca das ilhas 
de Goa, Velhas Conquistas, arcebispado de 
Goa. Ainda aqui se vê a casa conventual do 
Cabo, construida em 1594 á custa do vice- 
rei Mathias de Albuquerque. 

— Villa e municipio do Brazil, na provin- 
cia de Pernambuco, cabeça da comarca do 
mesmo nome, na margem direita do rio Pi. 
rapama ou Parapamba, situada em sitio 
elevado a 39 kilom. da cidade do Recife. 

Cabo (Ilhéu do). Tem este nome uns 
rochedos de grandeza descommunal, que 
obstruem uma grande parte da bahia de 
Santa Maria, situada a NE. do cabo do 
mesmo nome, na Africa portugueza occiden- 
tal, provincia de Angola, no limite S. do 
districto de Benguella, na costa do territo- 
rio dos Mucoandos. A principal chama-se 
Ilhéu de Pina. 

Cabo (Rio do), rio de Portugal, no dis- 
tricto de Leiria, nasce nas proximidades das 
Caldas da Rainha, passa pelo extremo 5. 
d'esta villa e desagua na lagoa de Obidos, 
depois de um breve curso de 5 kilom. 

Cabo Alto, povoação de Portugal, na 
freguezia de Couto (S. Miguel), concelho de 
Santo Thyrso. 

Cabo Baixo, povoação de Portugal na 
freguezia de Couto (S. Miguel), concelho de 
Santo Thyrso. 

Cabo Bretão (ilha do), ilha da Ame- 
rica septemtrional, no Oceano Atlantico, à 
entrada do golfo de S. Lourenço, ao nordeste 
da Nova Escocia, colonia ingleza de que de- 
pende. Tem 40:000 hab. e 8100 kilom. qua- 
drados de superficie. A capital é Sydney 
que tem um porto cxcellente, e outra cidade 
da ilha, a de Louisbourg, tem tambem 
optimo porto. O clima é salubre ainda que 
humido. Faz-se nas suas costas grande 
pesca de bacalhau. Cabot descobriu esta 
ilha em 1497; os francezes chamaram-lhe 
Ilha Real e fundaram alli um primeiro es- 
tabelecimento em 1714; foi tomada pelos 
inglezes, cedida de novo à França, e recu- 
perada pela Inglaterra, que nunca mais à 
abandonou, em 1758. 

Cabo Carvociro, cabo da costa de 
Portugal, na provincia da Extremadura, 
proximo á praça de Peniche e das Berlen- 

as, a 65 kilom. ao O. de Lisboa. Esta em 
9º 21' de lat. N., e 1º de long. O. É posto 
semaphorico. 

Cabo Casal, povoação de Portagal, 
na freguezia de Fataunços, concelho de Vou- 
zella. 

Cabo Corso ou Cap-Coast, capi- 
tal dos estabelecimentos inglezes na costa 
do Ouro. Tem 18:000 hab. foi tomada pelos 
hollandezes aos portuguezes em 1643, e pe- 
los inglezes aos hollandezes em 1661. 

Cabo da Aldeia, povoações de Por- 
tugal, nas freguezias de Espinhal, Fajães e 
Nespereira. | 

Cabo da Costa. povonção de Portu- 
gal, na freguezia de Cerva, concelho da Ri- 
beira da Pena. 

Cabo da Estrada, povoação de Por- 
tugal na freguezia de Paços de Villangas, 
concelho de Vouzella. 

Cabo da Lavoura, povoação de Por- 
tugal, na freguezia de Vallega, concelho de 
Ovar. 

Cabo da Praia (Manuel Joaquim de 
Menezes, barão de) era filho de Joaquim ds 
Silva Mafra e n. no Porto em 1778. Alis- 


derne (concelho de Melgaço), Paranhos (con- | tando-se no exercito em 1796 entrou n8 


celho do Porto), Perozello, Ponte de Caldel- 
las, Prazins, Ribas, Rio Covo, Rio Mau (con- 
celho de Villa Verde), Rossas de Arouca, 
Sandim, Sanguedo, S. João de Rei, Serde- 
dello, Ucha, 
Villar de Monte (concelho de Ponte do Lima). 


guerra de 1801 e foi feito prisioneiro em 

Flor da Rosa. . 
Despachado alferes em 21 de janeiro de 

1809 e servindo no batalhão de caçadores 5 


andoma, Via Longa, Viariz e| foi promovido a tenente em principios de 


1811, Continuando a tomar parte nas ops: 
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rações da guerra da pennisula foi levemente lheiras de montanhas, um rio prinċipal, o gal, na qequezia de Paços de Villarigas, 

ferido no assalto de S. Sebastião e pelo | Orange, e outros ainda, muitas bahias taes concelho de Vouzella. 

i | como a da Meza, a Aguada do Saldanha, a| Cabo da Verga, cabo da Africa por- 
bahia de Santa Helena, ete. O clima d'esta | tugueza occidental, na costa e districto da 

i i Guiné. Marca o lim; meridional das nossas 

possessões n'esta costa. 

Cabo das Correntes, cabo da 
Africa portugueza oriental, na provincia de 
Moçambique. 

Cabo de Além, povoação de Portu- 
gal, na freguezia de Parada de Bouro, con- 
celho de Vieira. 

— Povoação de Portugal, na freguezia 
de Paradança, concelho de Mondim de 
Basto. 

Cabo de Cruz, promontorio na costa 
extremo meridional da ilha de Cuba a 105 
Kilom. da cidade de Santiago. 

Cabo de Espichei, povoação de 


Portugal, na freguezia de Cezimbra (Nossa 


fingos, os galekas, e os zulus que são a tri- 

u mais poderosa e mais ameaçadora para 
o poder inglez. Entre os brancos predomina 
o elemento hollandez, sendo principalmente 


Desligado d'esse corpo em consequencia 
os descendentes dos antigos colonos que se 


mudança de politica fo; em 1826 depois 

de proclamada a carta constitucional col- 
ocado em caçadores 9, 

Seguindo o partido liberal emigrou para | Og Portuguezes nunca fizeram caso do 

i cabo da Boa Esperança, e nas suas primei- 


pre que arribaram para fazer a ada e des- 
cançar das fadigas da viagem. Os hollande- 
e que durante toda a guerra civil deu ma- zes, pelo contrario, assim que principiaram 


nifestas e evidentes provas. 

barcando para a ilha Terceira com 
i daram um forte, e em 1650 Van Riebeck 
lançou os fundamentos da cidade. Nas suas 
Guerras com a Hollanda Procurou sempre 
à Inglaterra, sem o conseguir, tomar o Cabo 


esquadra, quer dizer 0 grupo mais pequeno 
da Boa Esperança, até que nos tempos da 


de soldados que militarmente se póde for- 


Collocado á frente do batalhão de caça- 


Cabo de Rama, provincia da India 
dores 12 em maio do anno no conti- 


ortugueza, da quarta divisão das Novas 
onquistas, districto & comarca de Salsete, 
arcebispado de Goa. E limitada ao N. pela 
provincia de Bally, a E. pela de Canaconá, 
ao 8. e O. pelo Oceano Indico. Possue uma 
praça de guerra. É cortada por muitas ri- 
ciras que nascem nas montanhas de Luem, 
Collá, Cargão, Matiem e outras, sendo o ter- 
reno accidentado, mórmente para E. e5. 
A costa é muito recortada por cabos, sobre- 

nolenta lucta. Os Boers passaram então pa- | saindo entre estes o de Rama, Salorim e 
ra as margens do rio Orange, batidos de Malem. 
Em 1761 voltaram á corôa tanto a pro- 
vincia como a Praça, cuja posse haviamos 


Suas propriedades, emigraram e foram fun- 
dar a colonia independente do Natal, que 
og inglezes conquistaram depois de sangui- 


de 1834 ascendeu a brigadeiro. 
carregado em agosto do governo da, 
provincia de Tras-os- Montes passou depois | do Transwaal, e a republica de Oran e, 
a governar a praça de Almeida e n'essa si- | constituida pelos Boers que se tinham dei- 
tuação falleceu a 15 de outubro de 1835. xado ficar nas margens do rio, foram reco- 
Ornavam o peito da farda do brigadeiro nhecidas em 1854 pelo governo inglez, mas 
Menezes as seguintes condecorações: com- nos principios de 1877, com differentes pre- 
menda de Aviz, official da Torre e Espada, textos, sendo um d'elles a formação de unf |] 
cavalleiro da Conceição, medalha n.° 5 da à 
eera peninsular, medalha do commando 
o 


anuel Saldanha de Albuquerque, conde 
a Ega, 47.º vice-rei da India. 

Cabo de Santa Maria, cabo da 
costa de Portugal, no Algarve, defronte de 
Faro, em uma ilhota de areia, que tem 


ong. E. 

Cabo de 5. Braz, cabo da Africa 
portugueza occidental, na costa de Quissa- 
ma, districto de Loanda, provincia de An- 
gola. Fica a 33º 50! lat. S. e 30° 321 

. E. 


Cabo de Sines, cabo da costa de 
Portugal, na provincia do Alemtejo, proximo 
a Sines. Fica a 37º e 57! de lat. N., e a 28! 
de long. O. 

Cabo de 8. Juan. cabo do mar das 
Antilhas formado pela extremidade NO. da 


untarios e ao general Menezes foi dado o 
de barão do Cabo da raia, recordando as- | q 


Cabo de 4. Vicente, cabo da costa 


cafres, e no momento em que escrevemos | de Portugal, na Provincia do Algarve, for- 


(Janeiro de 1878) parece estar a braços com 
uma insurreição de certa gravidade, que 
tornou necessaria a remessa de grandes re- 


sul e a oeste pelo Atlantico. Além do cabo 
da Esperança, tem esta colonia o cabo |] 


Ros ong. O. 
© OUtTOS ainda, varias cordi. 
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Cabo da Torre, povoação de Portu- 
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Obrigados à defensiva iam escrevendo nos 
muros da cidade, que mereceu o nome de in- 
victa, essa epopeia sublime, na qual os fei- 
tos briosos e os actos de valentia se conta- 
vam aos centos em cada dia de combate, 
mas os soldados de D. Pedro não supporta- 
vam só n'essa arriscada situação os rigores 
do sitio e do bombardeamento, padeciam 
tambem com a lembrança de que apesar de 
tanto heroismo e de tanta abnegação, o res- 
to do paiz vivia sujeito ao governo absoluto 
e de que nas forcas do váes do Sodré e nas 
masmorras de S. Julião alguns martyres da 
liberdade soffriam morte attrontosa ou pas- 
savam uma vida cheia de angustias e de tra- 
balhos. 

Para sair d'este estado offerecia-se uma 
unica solução, a de fazer uma diversão so- 
bre Lisboa, ou sobre algum ponto do sul do 
reino, no qual se estabelecesse 0 governo 
constitucional, procurando d'ahi alargar os 
dominios de D. Pedro e buscando quanto 
possivel entrar na capital do reino. 

A' realisação d'essa idéa oppunha-se com 
tudo a necessidade que havia, para a levar 
a cabo, de reduzir a já diminuta guarnição 
do Porto, e por isso semelhante projecto foi 
muito debatido nes conselhos de D. Pedro 
antes de ser definitivamente acceite. 

Resolvido a final no meado de junho de 
1833 que se fizesse uma expedição ao sul do 
reino, embarcaram alguns corpos a bordo da 
esquadra liberal, commandada pelo vice-al- 
mirante Napier, e depois de uma viagem de 
alguns dias, pozeram pé em terra na praia 
de Cacella a 24 de junho. 

A esquadra seguindo depois para Faro 
passou å bahia de Lagos, e deixando ahi os 
vapores para receberem senha, fez-se ao mar 
a 2 de julho para seguir a costa até Lisboa. 

A's 8 horas da manhã do dia seguinte os 
officiaes de quarto da esquadra da rainha 
deram parte de duas velas, depois tres, qua- 
tro, e successivamente até nove embarca- 
ções, o que decidiu Napier a mandar o bri- 
gue Villa Flôr a Lagos com ordem para os 
vapores reunirem å esquadra, depois do que 
se foi aproximando do inimigo até á distan- 
cia de tres a quatro milhas. 

As duas esquadras iam no bordo de terra, 
e Napier reccava que o adversario lhe im- 
pedisse a reunião com os vapores que esta- 
vam em Lagos, tendo por isso virado de 
bordo, o inimigo virou tambem e assim ficou 
desembaraçada a bahia. 

A's cinco horas da tarde chegaram o Villa 
Flôr e os vapores, e a esquadra liberal to- 
mou posições a milha e meiaa barlavento 
do inimigo, conservando-se tranquilla, poi- 
que o vento era áspero e o mar demasiada- 
mente encapelado para tentar a abordagem, 
plano de ataque que o chefe da esquadra da 
rainha tencionava empregar. 

Com pequena ditferença assim se conser- 
varam as duas esquadras até que na manhã 
de 5 appareceu perfeita calmaria pelas nove 
horas. Os vapores receberam então ordem 
para se chegarem ás embarcações de vela, 
mas å excepção do Guilherme IV todos os 
outros se recusaram a dar o reboque, por- 
que os marinheiros e marujos se negaram a 
isso, exigindo aquelles 2:000 libras antes de 
entrarem em acção. 

Em quanto isto se passava levantou-se al- 
guma aragem que poz a esquadra constitu- 
cional a barlavento da do inimigo a qual, 
em linha cerrada, navegava com pouco pan- 
no, indo primeiro as duas nãos (D. João VI 
e Rainha), as duas fragatas (Martim de 
Freitas e Princeza Real) na pôpa d'ellas, 
tendo as tres corvetas (Principe Real, Cy- 
belle e Isabel Maria) e os dois brigues (Au- 
daz e Tejo) nos intervallos. 

Napier chamando então a bordo da fraga- 
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ta Rainha de Portugal em que tinha içado o 
seu pavilhão de vice-almirante os comman- 
dantes dos outros vasos communicou-lhes o 
seu plano que consistia em atacar com o 
seu navio e com a fragata D. Pedro e nau 
Rainha, ao mesmo tempo que a fragata I. 
Maria II abordasse a Princeza Keal e que 
a corveta Portuense, o brigue Villa Flôr e 
a escuna Faro se dirigissem a Martim de 
Freitas. Em quanto à D. João VI, navio al- 
mirante inimigo, reservava-se Napier para 
a atacar depois de haver apresado a náu 
Rainha, e em quanto aos navios pequenos 
abandonava-os no primeiro momento da ba: 
talha para mais tarde operar sobre elles. 

Terminada a conferencia regressaram 08 
commandantes aos seus navios, e estando 
tudo a postos rompeu o fogo em toda a es- 
quadra inimiga exceptuando a nau D. João 
VI, que não podia alcançar as embarcações 
constitucionaes senão com os guarda-lemes. 

Napier então fazendo avançar o seu navio 
aproximou-se da náu Rainha que se tinha 
adiantado um pouco, poz-se a par d'ella por 
barlavento e abordou-a. 

A resistencia não foi muito prolongada, 
mas os inimigos defenderam-se com bravura 
e em pouco mais de cinco minutos Napier 
se tinha apoderado da nau Rainha. Todos os 
officiaes que o seguiam se achavam feridos, 
com excepção de dois tenentes e os estragos 
no velame e enxarcia da fragata eram gran- 
des. 

A fragata D. Pedro que se deixára cair a 
sotavento para a abordagem recebeu ordem 
para perseguir a D. João VI, e sobre ella se 
dirigiu tambem o navio chefe da esquadra 
constitucional, depois de ter deixado a bordo 
da nau Rainha um destacamento para to- 
mar conta da presa. 

Vendo-se assim atacado de perto o almi- 
rante miguelista arreou a bandeira, e a fra- 
gata Princeza Real foi tomada por aborda- 
gem pela D. Maria II. 

A Martim de Freitas era de demasiada 
força para o Villa Flôr e Portuense e apesar 
de grandes estragos ia escapando-se quando 
Napier lhe deu caça e a obrigou & render-se 
antes do pôr do sol. 

A corveta Princeza, Real e o brigne Au- 
daz vicram entregar-se a Napier no dia se- 
ds à batalha e d'este modo ficou quasi 

ompletamente anniquilada a esquadra mi- 
guelista que ainda dois dias antes navegava 
arrogante nas aguas do Cabo de S. Vi- 
cente. 

A noticia d'esta victoria causou no Porto 
o maior enthusiasmo, como era natural e D. 
Pedro galardoou logo os serviços de Napier 
com o posto de almirante e com o titnlo de 
visconde do Cabo de S. Vicente, que depois 
em 1834 foi elevado a conde e em 1842 lhe 
foi trocado pelo de conde Napier de S. Vi- 
cente. 

O duque de Bragança não se contentou 
porém em premiar o chefe da esquadra e 
por decreto de 14 de julho ordenou que a 
fragata Rainha de Portugal fosse sempre 
conservada armada e no melhor estado, lae 
vrando-se duas laminás para serem colloca- 
das na camara e no mastro grande, em que 
se lesse o decreto a que nos estamos refe- 
rindo, as denominações e força dos navios 
das duas esquadras e bem assim os nomes 
dos individuos que compunham a guarnição 
da fragata e dos que nos outros navios se 
distinguiram, precedidos das seguintes hon- 
rosas palavras: — À rainha, a nação portu- 
gueza e D. Pedro duque de Bragança, agra- 
decidos pela brilhante victoria naval de 5 
de julho de 1833 aos bravos. 

Cabo de Villa, povoações de Portu- 
gal, nas freguezias de Aboadella, Fontes, 
Freixo (conçelho de Ponte do Lima), Gon- 
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doriz (concelho de Arcos de Valle de Vez), 
Loivos do Monte, Loureiro (concelho de 
Peso da Regoa), Mesquinhata, Morreira, 
Oliveira de Azemeis, Piães, Portella (con- 
celho de Amares), Sanche, Sande (concelho 
de Villa Verde), S. Christovão da Noguei- 
ra, Serzedo (concelho de Guimarães) e Sou- 
zello. 

Cabo Delgado, cabo da Africa por- 
tugueza oriental, na costa do districto de 
Cabo Delgado, provincia de Moçambique. 
Fórma o extremo N. do districto e da pro. 
vincia e fica situado a 10º 41! lat. S. e 49 38 
long. E. 

— Districto da provincia de Moçambi. 
que, na Africa perene oriental, arce- 
bispado de Goa. Comprehende toda a costa 
entre o cabo denominado Delgado e o esta- 
belecimento da bahia de Pemba, isto é, as 
aldeias da terra firme chamadas Mucimba, 
Pangane, Lumbo, Quissanga, Montepes, 
Arimba e a colonia de Pemba, nos territo- 
rios dos mesmos nomes e o archipelago de 
Querimba ou ilhas de Cabo Delgado. A ca. 
pital do districto é Ibo, na ilha do mesmo 
nome. 

Cabo Delgado (Ilhas de). Archipe- 
lago da Africa portngueza oriental, que fas 
parte do districto de Cabo Delgado, na pro- 
vincia de Moçambique, no Oceano Índico. 
Occupa uma extensão de 165 kilom. e é for- 
mado por 28 ilhas, das quaes só 4 são 
actualmente habitadas e de 3 ilheus. As 
habitadas são as de Fumbo, Ibo, Matemo e 
Querimba. N'esta ultima ha a villa de Que- 
rimba, que foi outr'ora capital do districto. 
As outras teem os seguintes nomes: Ami- 
sa, Caiamimo, Calaluhia, Cungo, Inhate, 
Longa, Luamba, Macalué ou Mahãto, Mas- 
tros, Minhuge, Mistunso, Molandulo, Name- 
go, Numba, Quia, Quipaco, Quisiba, Rôlas 
ou Crianvé, Samucar, Ticoma, Timbuzs, 
Xanga, Zanga e Zuna. A ilha de Amisa, 
que é a maior de todas, tem 13 kilom. de 
comprimento por 300 metros de largura e 
dista da costa cerca de 15 kilom. Hoje está 
deshabitada, mas ainda se encontram nella, 
vestigios deixados pelos antigos habitadores, 
taes como, parte das paredes da egreja pa- 
rochial e alicerces de outros edificios. An- 
tes de 1752 havia no archipelago algumas 
casas abastadas e n'aquella data ainda Il 
d'estas ilhas tinham habitadores; porém, 
em 1808, durante a gerencia do governador 
geral Francisco de Paula Albuquerque do 
Amaral os cafres tiveram a ousadia de st- 
queal-as fazendo taes estragos e morticinio 
que as deixaram quasi desertas e em 1815, 
animados com o bom exito da primeira 
empreza, repetiram o ataque, sendo então 
menos felizes porque o governador do dis- 
tricto os puniu severamente vingando com 
a derrota completa d'elles a affronta do pn- 
meiro ataque. 

Cabo do Campo, lagoa do Brasil, 
na provincia de Pernambuco, a O. e junto 
da serra dos Cayriris, na comarca do Brejo 
da Madre de Deus. 

Cabo do Espichel, cabo ds costa 
de Portugal, na provincia da Extremadara, 
ao S. da foz do Tejo e proximo á foz do 
Sado. Está em 88º 36! de lat. N., e 48 de 
long. O. E posto semaphorico. ' 

Cabo do Mundo, povoação de Por- 
tugal, na freguezia de Parafita, concelho de 
Bouças. 

Cabo do Solto, povoação de Por 
tugal, na freguesia e concelho da Loasd. 

Cabo Frio, cabo da Africa portugues 
occidental, na costa do districto de Mosea- 
medes, na provincia de Angola, a 18º lat. 
8. Marca o limite S. das nossas possessucs 
na costa comprehendida entre o Congo è 
Mousamodes. 
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- Cidade do Brazil, na provincia do Rio 
de Janeiro, cabeça da comarca e do muni- 
cipio do mesmo nome. Fica a 11 kilom. 
aproximadamente, para NNO. do cabo Frio, 
a que deve a sua designação, e está assente 
na extremidade oriental da lagoa de Ara- 
ruamá, sendo dividida em duas partes por 
um canal ou rio Itajurú, tomando uma d'el- 
las o nome de Passagem. Esta é a menos 
importante. Na outra ha varios edificios 
publicos importantes. A barra é defendida 
pelo forte de S. Matheus. Em 1615 esta ci- 
dade foi tomada pelos hollandezes ; mas em 
breve voltou ao nosso poder. 

Cabo Frio, cabo do Brazil. V. Frio. 

Cabo Guardafui, cabo da costa 
oriental d'Africa, ao N. da provincia de 
Moçambique, a 11º 50! lat. S. o 60º 48! 
long. E. | 

Cabo Haitiano, cidade da republica 
do Haiti, com 7:000 hab. Foi capital da 
colonia franceza de S. Domingos, e cidade 
prospera e opulenta, com um arsenal fun- 
dado no tempo de Luiz xiv, e varios esta- 
belecimentos importantes. Depois da insur- 
reição, o Cabo Haitiano tornou-se a capital 
do imperio ' preto fundado por Christovão, 
que estabeleceu a sua residencia n'um pa- 
lacio, collocado a pouca distancia da cidade 
e a que chamou Sans-Souci. 

Cabo Mondego, cabo da costa de 
Portugal, na provincia do Douro, ao N. da 
foz do Mondego, junto á villa de Buarcos. 
Está a 40º e 12! de lat. N., e a 29 de long. 
O. Tem grandes minas de carvão mineral 
em exploração. . 

Cabo Negro, cabo da Africa portu- 
gueza occidental, na provincia de Angola, 
no concelho e districto de Mossamedes, a 
60 kilom. S. da villa de Mossamedes e a 
15° 42! lat. 8. e 21º long. E. Em 1486, Dio- 
ia mandou collocar aqui um pa- 


Cabo Verde, promontorio na costa 
occidental d'Africa situado na parte mais 
occidental d'este continente, na Senegam- 
bia, entre os rios Senegal e Gambia a 14º 
4) Lat. N. e 8º 24! Long. O. Foi desco- 
berto em 1443 por Dias Fernandes e d'este 
recebeu o nome pelo qual é conhecido. 

Cabo Verde, archipelago pertencente 
á corôa portugueza, situado no Oceano 
Atlantico, entre 14º 45! e 17° 14! Lat. N. e 
16º 32! e 19º 12! Long. O. Está a 539 kilom. 
O. do Cabo Verde e é formado por 10 ilhas 
e varios ilhéus. Dividem-se estas ilhas em 
dois grupos distinctos: o de Barlavento ou 
do N.e ode Sotavento ou do S., os quaes se 
subdividem ainda em outros dois, um a E. 
o outro a O. 

O grupo de Barlavento é formado das 
ilhas de Santo Antão, S. Vicente, Santa 
Luzia, 8. Nicolau, Sal e Boa Vista, dos 
ilhéus Branco e Razo, situados entre Santa 
Luzia e S. Nicolau e o dos Passaros pro- 
ximo á ilha de S. Vicente. 

O grupo de Sotavento é formado das ilhas 
Brava ou S. João, 8. Filippe ou Fogo, 
` 8. Thi e Maio, e dos ilhéus denomina- 
dos Bombo, situados entre as ilhas Brava e 
Fogo, ao N. da primeira e a O. da segunda. 

primeiro grupo, o de Barlavento, está 
orientado no rumo ONO. na extensão de 
261 kilom. o de Sotavento no de OSO. na 
extensão de 153 kilom. occupando ambos 
uma área de 53:380 kilom. quadrados. 

No grupo de Barlavento o grupo de E.é cons- 
tituido pelas ilhas do Sal e Boa Vista, e o 
de O. pelas de Santo Antão, S. Vicente, 
Sauta Luzia e S. Nicolau. No grupo de So- 
tavento o grupo de E. é formado das ilhas 
de Maio e de 8. Thiago eo deO. pelas Brava 
e do Fogo. A ilha de S. Thiago é a maior 
do archipelago, seguindo-se-lhe em ordem 
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de grandeza as de Santo Antão, Boa Vista 
S. Nicolau, Fogo, Sal, Maio, S. Vicente, 
Brava e S. Luzia. 

A cidade da Praia é a capital do archi- 
pelago e da provincia de Cabo Verde. 

O descobrimento das ilhas de Cabo Verde 
foi, por muito tempo attribuido ao vene- 
ziano Cadamosto ; hoje sabe-se de um modo 
incontroverso, que esse descobrimento data 
de 1460 e que foi feito por Diogo Gomes, 
piloto ao serviço do infante D. Henrique e 
por Antonio de Nolla. À capitania geral das 
ilhas foi dada a este, que a conservou até 
à morte, e d'isso se queixa Diogo Gomes na 
relação da sua viagem, por elle proprio es- 
cripta, o que se pode lêr na Historia de 
Portugal, do director d'este Diccionario. 

As primeiras ilhas povoadas foram as de 
S. Thiago e Fogo; emquanto ás outras, a 
este respeito, nada se sabe, a não ser que 
nos fins do seculo xvir e começo do seguin- 
te os inglezes iam ás ilhas da Boa Vista e 
de Maio carregar de sal os seus navios, em 
troco de uma pequena remuneração que da- 
vam aos carregadores das duas ilhas e por 
esta razão os principaes portos d'ellas fo- 
ram denominados, o da ipa Porto In- 
glez e o da segunda Porto dos Ingle- 
zes. 

Muitos outros portos, bahias e enseadas 
ha n'este archipelago, e por isso estas ilhas 
servem de abrigo e são procuradas por to- 
dos os navios que teem de passar a linha e 
são um ponto de escala para os navios que 
deinandam a America. 

Dos portos o principal do archipelago é 
Porto Grando: na ilha de S. Vicente, onde 
está situada a villa do Mindello. Aqui ha 
magnificos depositos de carvão mineral pa- 
ra fornecimento dos vapores das compa- 
nhias transatlanticas e da carreira de Afri- 
ca occidental. Na mesma ilha ha ainda a 


bahia dos Gatos. Em Santo Antão ha os| Q 


portos da Ponta do Sol, Paul, dos Carvoei- 
ros e Tarrafal. Em Santa Luzia ha a en- 
seada da Baguiné ; em S. Nicolau a bahia 
do Caniçal e o porto da Preguiça; na ilha 
do Sal as bahias da Palmeira, de Rabo de 
Junco, das Tartarugas, Portinho da Salina 
e de Santa Maria; na Boa Vista o porto de 
Sal Rei; na ilha de Maio o Inglez e o da 
Calheta; em S. Thiago o do Tarrafal e a 
bahia da Praia; na ilha do Fogo o porto da 
Senhora da Luz e na Brava o das Fur- 


nas. 

As ilhas de Santo Antão, Brava, Fogo e 
S. Thiago são as mais accidentadas e mon- 
tanhosas, e entre estas é notavel a do Fogo 

ue possue uma montanha de 3:000 metros 

e altura acima do nivel do mar. À de San- 
to Antão tem uma montanha de 2:250 me- 
tros de altura e a de S. Thiago, cujo pico 
ou montanha, denominado de Santo Anto- 
nio tem mais de 2:000 metros de altura. Em 
S. Nicolau ha tambem uma montanha de 
1:350 metros de elevação. 

Nos primeiros 150 annos que se seguiram 
ao descobrimento foi o archipelago gover- 
nado por capitães-móres com jurisdi 
apenas nas ilhas em que residiam. Porém, 
em 1570, sendo capitão-mór e corregedor o 
dr. Gaspar de Andrade Rodrigues Velho, 
principiaram a revelar-se os primeiros in- 
dicios de organisação administrativa. An- 
dré Raposo successor d'este, continuou & 
obra do seu antecessor. Os capitães-móres 
foram substituidos por governadores, du- 
rante a invasão castelhana, sendo o primei- 
ro governador Duarte Lobo da Gama. 

Hoje a Guiné portugueza e as ilhas de 
Cabo Verde constituem uma provincia por- 
tugueza designada por este nome. Tem um 

overno geral e um governo subalterno na 

uiné. A provincia está dividida no archi- 
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pelago em 11 concelhos com 28 freguezias 
e na Guiné, que fórma um districto, em 3 
concelhos com à freguezias. Dos 11 conce- 
lhos do archipelago são 6 no grupo de Bar- 
lavento e 5 no de Sotavento constituindo 
aquelles a comarca de Barlavento e estes a 
de Sotavento. Os 3 concelhos do districto 
da Guiné constituem a comarca de Bissau, 
cuja séde é na villa de 8. José de Bissau. 
Estas comarcas constituem 9 julgados e fa- 
zem parte do districto ou relação de Lis- 
boa. À provincia fórma um bispado snfira- 
ganeo da provincia metropolitana de Lis- 
boa, com 33 parochias e 1 seminario. 

A população do archipelago tende a aug- 
mentar constantemente, como se reconhece 
pelas ultimas estatisticas, o commercio 
desenvolve-se, a agricultura faz progressos 
successivos. 

Cabo Verde, villa e municipio do 
Brazil, na provincia de Minas Geraes, co- 
marca do rio Sapucahy, entre a serra da 
Assumpção e o rio Pardo, affluente do rio 
Grande, a 100 kilom. SE. da villa de Ja- 
cuhy. 

Caboatan, ribeiro do Brazil, na pro- 
vincia das Alagoas, tributario do rio Ji- 
quiá, na comarca da Anadia. 

Caboche (Pitao) carniceiro que viveu 
no principio do seculo xv, e que se tornou 
celebre por dar o nome á facção dos Cabo- 
quianos de que foi chefe. i 

Caboclo, povoação do Brazil, na pro- 
vincia do Rio de Janeiro, comarca de Cabo 
Frio, nas abas da serra de Crubixaes. 

Caboco, terras da Africa portugueza 
occidental, na provincia de Angola, distri- 
cto de Loanda, concelho de Cazengo, entre 
os rios Lucalla e Quanza, a O. do concelho 
de Pungo Andongo. 

Cabogi, pequena serra do Brazil, na 

provincia do Ceará, comarca e municipio de 
uixeramobim. 
Cabolo, povoação da Africa portu- 
gueza occidental, na provincia de Angola, 
districto de Loanda, concelho de Novo Re- 
dondo, na margem direita do rio Guenga, a 
42 kilom. E. de Novo Redondo. 

Cabolo-Cahomhbo, monte da Africa 
portugueza occidental, situado na foz e 
margem esquerda do rio Quanza, na Quis- 
sama, districto de Loanda, provincia de 
Angola. 

Cabomonte, povoação de Portugal, 
na freguezia de Souto, concelho da Feira. 

Caboquena, povoação do Brazil, na 
provincia do Amazonas, entre o rio Uarirá 
e o ribeiro Quemencuri, na margem direita 
do rio Negro, a 596 kilom. da sua foz, em 
frente da foz do Uaracá. Tambem se lhe 
chama Moreira, em memoria do seu funda- 
dor, que foi morto em 1757 por occasião da 
revolta de Lama Longa, sendo então a po- 
voação reduzida a cinzas. 

Caboquianos, nome de uma celebre 
facção que era opposta ás dos Armagnacs, 
e ambas as quaes se tornaram notaveis pe- 
las violencias que commetteram durante o 
reinado de Carlos vı em França. A demen- 
cia do rei fez com que se organisassem dois 
partidos bem distinctos o da nobresa e o 
do povo, conservando assim este as demons- 
trações que já havia feito nos estados ge- 
ae, de 1335 durante o captiveiro do rei 

oão. 

O partido dos Armagnacs ou da nobreza 
tinha por chefe o duque de Orleans em 
quanto que o dos Cabochianos ou popular 
era acaudilhado por João Sem Medo, duque 
de Borgonha. Entre os dois movimentos de 
1355 e de 1413, houve porém uma grande 
diferença porque ao passo que o primeiro 
foí feito pela parte intelligente da burgue- 
sia, oultimo apenas foi sustentado e apoiado 
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Um dos membros d'esta familia Jorge 
Dias Cabral serviu com grande distineção o 
imperador Carlos v nas guerras de Napoles, 
e o imperador em recompensa deu-lhe as 
seguintes armas, que lhe foram confirmadas 
por el-rei D. João ın: em campo vermelho 
quatro lanças de oiro com os ferros de pra. 
ta, postas em pala; acima das lanças um 
estoque de prata, com a guarnição de oiro, 
em faxa, e acima d'este em chefe uma crus 
de oiro como a da ordem de Christo, orla 
verde com quatro adagras de oiro nos cantos 
com os ferros dc prata, e nos quatro vãos 
que ficam em cruz cada um com sua grma- 
dura de braços de prata, divididas em duas 
palas com as mãos de súa côr, postas em 
aspa; timbre um cavallo russo nascente 
com freio de oiro, correias vermelhas, e 
quatro feridas no pescoço. 

Cabral (Pedro Alvares), filho de Fer- 
não Cabral, alcaide-mór de Benevente, e ne- 
to de Fernão Alvares Cabral, guarda mor do 
infante D. Henrique. Foi a este illustre va. 
rão que o rei D. Manuel commetteu a direc- 
ção da primeira expedição á India, depois 
que d'alli regressára o immortal Vasco da 
Gama, no dia 2) de agosto de 1499, saudado 
enthusiasticamente pela nação portugueza co- 
mo 08 povossabem honrar os eminentes vul- 
tos, que 03 engrandecem com feitos gloriosos, 
talera o do descobrimento da marevilhs 
oriental, o cubiçado Indostão, essa fascinan- 
te região tão vusta na superficie, como for- 
mosos e inexhauriveis são os sens exube- 
rantissimos productos e riquissima e gran- 
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de novo com o intento dc atravessar 0 es- 
treito de Magalhães, não o conseguindo, po- 
rém, percorreu à costa do Brazil e voltou a 
Inglaterra onde as vantagens colhidas do 
commcrcio com a Terra Nova fizeram des- 
pertar o reconhecimento publico. Em 1549 
obteve de Eduardo vr uma pensão e em 1555 
foi-lhe dado o titulo vitalicio de governador 
dos mercadores aventurciros. 

Cabot (Vicente), jurisconsulto francez, 
que n. cm 1621. Foi professor de direito ci- 
vil e canonico em Orleans e depois em To- 
losa sua terra natal. A sua obra principal 
intitalada Os politicos foi publicada posthu-: 
ma e é muito inferior À Republica de Bodin. 

Cabouco. Povoação de Portugal, no 
concelho de Coimbra, freguezia de Ceira. 

Ha outra na ilha de S. Miguel, do archi- 
pelago dos Açores, no concelho de Lagoa, 
districto de Ponta Delgada, bispado de An- 
gra e comarca de Villa Franca do Campo. 

Caboucos, Povoação de Portugal, na 
freguezia de Arega, concelho de Figueiró 
dos Vinhos e na freguezia de Sanguedo, 
concelho da Feira. 

Cabous (Scheins-cl-Maali) quarto prin- 
cipe da dynastia persa dos Zayarides que 
começou a reinar no anno 366 da hegira 
(9716-977 de J. C.) e que em breve se tor- 
nou celebre pelos seus talentos e pelas suas 
virtudes. Compoz alguns versos arabes e 
persas muito estimados dos seus contempo- 
raneos e foi muito versado nas sciencias 
principalmente na astronomia. Protegia e 
favorecia os sabios contando-se entre estes 
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pela parte mais grosseira e mais baixa do 
povo de Paris. 

Esta cidade obrigada a defender-se das 
atrocidades dos Armagnaes quo percorriam 
o paiz semeando a devastação por toda a 

arte, chamou João Sem Medo e lançou-se 
he nos braços. Os carnicciros que n'essa 
epoca formavam uma corporação respeitavel 
unidos aos cortadores, carniceiros e pelleiros 
constituiram um grupo de 500 homens que 
tomaram conta do governo, sendo os chefes 
Legoix, Diniz de Chaumont, Thibert, Saint 
Yon, o carrasco Capeluche e Simão Caboche 
que deu o nome å facção. 

Depois de muitas violencias commettidas 
pelos cabochianos a burguezia cansada d'es- 
ses excessos, obrigou o duque de Borgonha 
a abandonar a facção e arrancou a esta a 
auctoridade que exercia. 

Em 1418 appareceu de novo esta facção, 
mas o assassinato de João Sem Medo acabou 
com ella para sempre, sendo julgados e en- 
forcados os seus principacs chefes. 

Cobornegas. Povoação de Portugal, 
na freguezia de Estorão, concelho de Fafe. 

Cabos. Povoação de Portugal, na fre- 
guezia de Fragoas, concelho de Rio Maior. 

Cabot (João), celebre navegador vene- 
ziapo ao serviço da Inglaterra, e o primeiro 
Ai E o pé no continente americano, por- 
que, como é sabido, Christovão Colombo na 
gua primeira viagem não chegou ao conti- 
nente, mas apenas tocou em parte do archi- 
pelago das Antilhas. 

Joño Cabot que por conveniencia das suas 


relações commerciaes tinha vindo de Veneza 
-d'onde era natural, estabelecer-se com sua 
familia em Bristol aproveitando o enthu- 
siasmo causado pelo regresso de Christovão 
Colombo da sua primeira expedição propoz 
a Henrique vir tentar passagem pelo no- 


roeste para ir ao Cathay. 


Este principe arrependido de não ter ac- 
ceitado a tempo os offerecimentos que Co- 
lombo lhe mandára fazer em 1488 por seu 
irmão Bartholomeu approvou immediata- 
mente o projecto de Cabot e auctorisou este 
e seus filhos a navegar com cinco navios da 
marinha real em todos os mares e a submet- 
ter ao seu pavilhão todos os paizes que des- 
cobrissem reservando unicamente um quinto 
dos lucros da expedição e impondo-lhe ape- 
nas a obrigação de voltarem ao porto de 


Bristol. 


Esta auctorisação foi concedida em março 
de 1496 mas só na primavera do anno se- 
ue Cabot se fez de vela. Partindo 

ristol descobriu no dia 24 de ju- 
nho nma terra para todos desconhecida a 
que deu o nome de Prima Vista, e que é a 
terra do Labrador. Seguindo a costa até ao 
cabo Florida, voltou a Bristol com uma va- 
liosa earga e trazendo tres selvagens, teste. 
munhas vivas da sua descoberta do conti- 
nente americano, 20 qual só um anno depois, 


guinte é 
então de 


em 1498 aportou Colombo. 
Cabot (Sebastião), navegador inglez, 


segundo filho do antecedente, n. em 1471 e 


m. em 1557. 
Tinha apenas vinte annos quando acom- 


panhando seu pae nas viagens commandou 


um navio na expedição da Florida e do La- 
brador. 

Em 1517 proseguindo a idéa fixa de seu 
pae . buscou a passagem que devia conduzir 
å China pelo norte. Detido pelos gelos e lu- 
ctando com o descontentamento da marinha- 
gem, desceu pela costa occidental da Ame- 
rica do Norte, percorreu o canal de Bahama 
e regressando a Inglaterra trouxe algumas 
noticias interessantes e entre ellas algumas 
E V preciosas sobre o desvio da 

ulha. 

Em 1526 passou a Hespanha e embarcou 


o celebre Avicena, que viveu por algum 
tempo na côrte d'este principe. M. cnvene- 


nado em 1012. 


Cabovilla. Povoações de Portugal, nas 
Duas Egrejas (concelho 
de Paredes), Taboado e Telões (concelho 


freguezias de 


de Amarante). 


tem 9:500 hab. 


Cabra (S. Jeronymo), povoação e fre- 
guezia de Portugal na Beira Baixa, comar- 
ca e concelho de Gouveia, districto admi- 
nistrativo e bispado da Guarda a 75 kilom. 
ao ENE. de Coimbra e a 225 ao NE. de 
Lisboa. Foi antigamente villa e eram se- 
nhores d'ella os condes da Figueira. Hoje 


está em decadencia completa. 


Cabra Assada. Povoação de Portu- 
tugal, na freguezia de Caparica, concelho 


de Almada. 


denominada tambem Cabrabaça, no distri- 
cto de Tete, provincia de Moçambique. 


—Cachoeira do rio Zambeze, na Africa 


portugueza oriental, districto de Tete, pro- 
vincia de Moçambique, acima do rio Panole, 
confluente da margem esquerda do Zambeze. 
Esta cachoeira interrompe a navegação do 
4ambeze entre a villa de Tete e a Zumbo. 
Tambem se diz Cabrabassa ou Quebrabaça. 

Cabração, povoação de Portugal, na 
provincia do Minho, comarca e concelho de 
Ponte de Lima, districto administrativo de 
Vianna, arcebispado de Braga, a 35 kilom. 
a O. de Braga e a 390 ao N. de Lis- 
boa. 

Cabrainha. Povoação de Portugal, 
na freguezia de Lormas, no concelho de 
Braga. 

Cabral. Familia antiquissima, e que, 
desde remotos tempos, possuia o senhorio 
de Belmonte. As suas armas são em campo 
de prata duas cabras vermelhas passantes, 
ii de negro. É o timbse uma das ca- 

ras. 


Cabra, cidade de Hespanha, na provin- 
cia de Cordova, sobre a margem da ribeira 
do mesmo nome. E' capital de districto, e 


 Cabrabnca, aldeia de gentios mora- 
ves, na Africa Portugueza oriental, situada 
junto da famosa cataracta do rio Zambeze, 


diosa a sua litteratura e antiga a sua lin- 
gua sagrada, o sanscrito: 

No dia 8 de março de 1500, el-rei e a côr- 
te foram ouvir missa na ermida de Nossa 
Senhora de Belem. Em frente estava a es- 
quadra que tão breve tomaria posse d'um 
paiz immenso, que hoje é um estado pode- 
roso, de cuja civiiisação, em grande parte, 
podemos ufanar-nos, porque os germens 
d'ella fomos nós que, de envolta com a liu- 
gua de Camões, lhos lançamos no ubero seio, 
d'onde brotou o imperio florescente do Bra- 
zil. A população de Lisboa, como que nai 
festivnes despedidas que enviava aos lô na- 
vios da armada de Cabral, antigostava à 
gloria de mais um descobrimento com que 
juntar aos muitissimos já cfteituados, desde 
que o geuio brilhante e a perseverança in- 
domita do infante D. Henrique, e o caracter 
denodadamente aventuroso dos portuguezes, 
encontraram mundos ignotos e devassaram 
mares mysteriosos, que povo algum ousara 
ainda afirontar. As embarcações iam bem 
apparelhadas. O segundo commandante da 
esquadra era Sancho de Tovar. Os outros 
commandantes dos navios eram: Simão de 
Miranda, Ayres Gomes da Silva, Vesco 
d'Athayde, Nicolau Coelho, Bartholomeu 
Dias, Diogo Dias seu irmão, Nuuo Leitão, 
Luiz Pires e Simão de Pina. Gaspar ds Le- 
mos commandava o transporte. Tambem 18u 
religiosos de 8. Francisco, um dos quaes foi 
posteriormente bispo de Ceuta, fr. Henrique. 

El-rei ordenou a Pedro Alvares Cabral 
a forcejasse por alcançar a bemquerença 

o rei de Calicut e lhe impetrasse licença 
para a construcção d'uma fortaleza, € no 
caso contrario lhe declarasse guerra. E 
Melinde devia Cabral entregar uma dadiva 
ao respectivo rei e desembarcar o embaizt- 
dor, que d'alli trouxera Gama para a Euro- 
pa. Bartholomeu Dias 6 o irmão passariam 
a Sofala, afimde permutarem as mercadorias 
quelevavam porouro, que allı superabundavs 

A esquadra levantou ferro no dia 9. A 1t 
avistou a Grão-Canaria, a umas 3 ou 4 le- 
guas. Aos 22 dobrou Cabo Verde e n'essa 
noite apartou-se dos companheiros Luis Pi- 
res e não Vasco d'Athaide, como por lapso 


CAB 


afirma Pedro Vaz Caminha. O primeiro ar- 
ribou muito desfeito a Lisboa. Para se livrar 
das calmarias do golpho de Guiné, ou im- 
pulsado pela violencia do vento, ou por des- 
confiança de se lhe deparar nova terra, ou 
novo caminho para a India, distanciou-se 
Cabral tanto da costa africana, que, ao cabo 
de 43 dias de viagem enxergou um monte 
elevado e redondo, a que o celebre descobri- 
dor poz o nome de Paschoal, por ser esse 
dia o oitavario da Paschoa. De tarde, acer- 
cando-se a meia legua da costa, fundeou em 
frente d'um pequeno rio, e mandou inquirir 
que gente era a que estanceava na praia. 
kram os indigenas americanos. os indios tu- 
piniquins. Como fallassem lingua desconhe- 
cida, dcu-lhes apenas uns barretes encarna- 
dos e em troca recebeu obras de pennas. 
Ventando n'esta noute muito, Cabral, no 
outro dia de manhã, fez-se de vela para o 
norte, 20 longo da costa, em demanda-de 
algum porto para se abastecer de agua e de 
lenha, e poder melhor relacionar-se com os 
naturses d'aquellas desconhecidas terras. 
Afinal encontrou uma aberta nos fins dos 
recifes, em que penetrou, e viu que dentro 
havia um abrigo grande e seguro, em que 
se fundou tempos depois uma povoação cha- 
mada assim — Porto Seguro, mas a qual, por 
insalubre, foi abandonada, e transferida para 
onde hoje se denomina Porto Seguro, mais 
ao sul. Portanto este não é o mesmo Porto 
Seguro, em que ancorou Cabral e a que deu 
similhante designação. (V. Annaes da Mari- 
nha Portg. de Quintella). Na praia havia 
mais de 200 naturaes, nús, com o beiço infe- 
rior furado, e atravessado por um osso ou 
pedra. Deram mostras de contentamento 
vendo 08 portuguezes. Cabral ordenou então, 
26 d'abril, se celebrasse missa, armando -se 
uma barraca em uma coróa de areia, que se 
chama hoje: Corôa Vermelha, e o acima refe- 
rido fr. Henrique disse missa e prégou, es- 
tando presentes o general com a bandeira, 
que D. Manuel lhe-dera em Belem, e as pes- 
soas mais graduadas da esquadra. Os na- 
turaes depois ajudaram contentes a mari- 
nhagem na tarefa da aguada e do corte da 
lenha. O paiz era copioso em finas aguas, 
arvoredo luxuriante, milho, inhames e algo- 
dão. Decorridos cinco dias, Cabral mandou 
para Portugal o transporte de Gaspar Le- 
mos. Escreveu ao rei uma relação dos suc- 
cessos da viagem. Imagine-se qual o jubilo 
do monarcha e de toda a nação ao saberem 
do feliz descobrimento! Como dissemos aci- 
ma, 0 porto recebeu o baptismo de Porto 
Seguro, e n'elle ficaram 2 degredados. Ca- 
bral arvorou na praia uma grande cruz de 
madeira, ácerca da qual e das suas particu- 
laridades divergem Barros, Pedro Vaz Ca- 
minha (escrivão do feitor da esquadra), o 
piloto, Cantanhede e Goes. Este dissenti- 
mento não merece, porém, detença. Erigiu- 
se a cruz, e este é o ponto historico essen- 
cial, como um testemunho de posse que elle 
Cabral tomava a corôa portugueza do 
vastissimo continente, que appellidôu Terra 
“de Santa Cruz on de Viva Cruz, o que ulte- 
normente se mudou em Brasil. (V. este no- 
me. 
o dia 2 de maio a esquadra seguiu via- 
gem para a India, € a 20 do mesmo mez le- 
vantou-se tão medonha borrasca, tão subito 
tufão, que tomando os navios com o panno 
sobre, não tiveram elles tempo de arrear e 
carr as gaveas. N'um abrir e fechar 
d'olhos sossobraram quatro do commando de 
Ayres Gomes da Silva, Simão de Pina, Vas- 
co d'Athaide e do insigne Bartholomeu Dias. 
Isto passou-se nas alturas do cabo da Boa 
Esperança, e por isso mui conceituosamente 
disse o épico portuguez que o alteroso pro- 
montorio tomon de quem o descobriu summa 
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vingança. O mau tempo durou largos dias, 
sem se avistar terra alguma, e a 16 de julho 
deu Cabral no parcel de Sofala, descobrindo 
costa, para elle desconhecida; veiu ao longo 
d'ella, enxergando grande arvoredo e muito 
gado. À 20 d'aquelle mez ancorou em Mo- 
çambique, e seguindo poucos dias depois a 
Quiloa, se lhe reuniu a nau Rei com as ôu- 
tras da sua conserva, as quaes se ha- 
viam separado dos outros navios durante 
o fortissimo temporal. Alli conferenciou Ca- 
bral a bordo da capitania com Ibrahim, rei 
do mencionado estado, que tentou urdir uma 
traição contra o illustre descobridor do 
Brazil; todavia um irmão do rei de Melinde, 

ue estava em Quiloa, revelou-lhe o nefan- 

o intento, o por isso Cabral seguiu ávante 
até Melinde, cujo rei, mui leal ao tratado 
que pactuara com Portugal, encheu-se de 
alvoroço ao tornar a ver gente portugueza e 
o seu embaixador, carregado de magnificos 
presentes. Acogulou Cabral de dadivas, pro- 
veu-o de mantimentos e refrescos, prestou- 
lhe dois pilotos, com os quaes Pedro Al- 
vares em pouco tempo aportou ás ilhas An- 
gedivas, após feliz navegação. 

Apenas Cabral chegou a Calicut o Samo- 
rim mandou-o cumprimentar; mas elle ezi- 
giu refens de muita consideração, o pro- 
prio Catual e os ministros em quem o prin- 
cipe tivesse mais confiança. Cabral des- 
embarcou então, fez-se-lhe uma recepção 
extremamente apparatosa, e destinaram-lhe 
habitação principesca. André Correa foi 
acceito como commissario ou consul da na- 
ção. O descobridor das terras de Santa 
Cruz, com sobeja razão, não tinha por sin- 
ceros taes extremos de cortezia e de ami- 
sade; mas o commissario era -incauto e de 
excessiva boa fé. 

Havia em Calicut dois mouros encarre- 
gados de zelar os interesses dos seus corre- 
ligionarios e conterraneos. Coje-Béqui su- 
perintendia nas caravanas, e Coje-Cemeri 
nos negocios maritimos. Eram inimigos um 
do outro. O simplorio Correa deixou-se cair 
no laço armado por Cemeri, despresando os 
avisos de Béqui, dedicado aos portuguezes. 
Desejava o fementido mouro que o consul 
de Portugal praticasse desatinos, e assim o 
conseguiu, para que recaisse grande odioso 
sobre os portuguezes e os indios se exaspe- 
rassem. Correa captura um navio com sete 
elephantes, que Cemeri lhe fizera crer se- 
rem de mouros contrabandistas. O Samorim 
exultava de contente. O traidor revoluciona 
a gentalha, e 4:000 homens accommettem a 
residencia dos portuguezes. Morrem 70, em 
cujo numero o infeliz e pouco atilado Cor- 
rea; os demais só a custo entram quasi to- 
dos feridos nas lanchas. Cabral immediata- 
mente ataca treze navios mouros, surtos no 
porto, captura uns, incendeia outros, met- 
te em ferros os homens, que se haviam li- 
vrado das chammas e do naufragio, e bom- 
bardea durante dois dias consecutivos a ci- 
dade. Arrazou innumeras casas, fez morrer 
mais de 600 pessoas, e coagiu o Samorim a 
fugir para os arredores, aterrado por haver 
presenceado a seu lado a morte de um fa- 
vorito. 

Depois d'este acto de energia e de alta 
dignidade, Pedro Cabral foi a Cochim, cujo 
rei Trimumpára desejava ardentemente fa- 
zer alliança com os portuguezes, cuja fama 
correra rapidamente por todo o Indostão. 
Já se preparava para levantar ferro, quan- 
do os reis de Cananor e de Culan sollici- 
tam-lhe que fosse áquellas cidades. Diri- 
giu-se á primeira, e encontrou um acolhi- 
mento esplendido, recebeu a bordo um em- 
baixador, que o rei mandava a D. Manuel. 
Saiu afinal da India e regressou a Lisboa 
no dia 23 de junho de 1501, havendo toca- 
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do em Melinde, Cabo da Boa Esperança, 
ilhas de Cabo Verde e Açores. | 

Em 1502, o monarcha venturoso determi- 
nou mandar á Índia uma grande força na- 
val, para no Oriente fazer respeitar a ban- 
deira das- quinas. Trabalhon-se de dia e de 
noite no apparelhar da esquadra, que devia 
constar de 20 naus, 10 das quaes formariam 
uma divisão; O, outra, e o resto uma ter- 
ceira divisão. Foi offerecido o commando 
em chefe d'esta força naval a Pedro Ca- 


bral; mas este sabendo que Vicente Sodré 
estava nomesdo comman e da segunda 
divisão, com um regi ©, que o isentava 


da sua jurisdicção, como era homem de mui- 
tos primores úcerca do ponto de honra, teve 
sobre este negocio 'alguns requerimentos, a 

el-rei lhe não satisfez. Em seu logar foi 
então despachado commandante D. Vasco 
da Gama. 

M. obscuramente, porque nunca mais o 
empregaram, nunca alcançou despacho para 
os seus requerimentos ! 

Quão adequado é o cognome de Venturoso 
com que a historia appellida D. Manuel, e 
foi tão venturoso este monarcha, que apezar 
de ser ingrato para muitos dos seus servi- 
dores mais benemeritos, teve um cortejo de 
homens illustres, tão brilhantes, que o rei- 
nado d'elle é realmente offuscante ! 

Cabral (Antonio Lopes), n. em Lisboa 
em 1634. Freire da ordem militar de Christo 
capellão cantor da capella real de D. Pedro 11, 
e academico da academia dos singula- 
res. 
Escreveu um Panegyrico ao marquez de 
Marialva por occasião da victoria de Montes 
Claros; Pancarpia, ou capella florida, que 
é uma collecção de desoito sermões; Festas 
reaes na córte de Lisboa no casamento dos 
reis da Grã-Bretanha Carlos e Catherina ; 
Quarto dia de triumpho dos animaes escripto 
por Bernardo, companheiro da Bandeirinha. 
E traduziu do italiano a vída de 8. João 
Baptista, e de Santa Maria Magdalena, | 
sendo esta ultima obra prohibida pela real 
mesa censoria em 1762. Tambem nos annaes 
da academia dos singulares ha orações e 
poesias suas, entre as quaes um poemeto 
mythologico Serpentomachia. Falleceu a 26 
de dezembro de 1698. 

Cabral (Bernardo José de Oliveira), 
bacharel formado em direito pela universi- 
dade de Coimbra. Empregado, durante algum 
tempo, como revisor de provas, na im- 
prensa nacional, e por ultimo director de 
um collegio de educação, á Boa-Morte. 

Publicou em 1808 um opuseulo, que n'a- 
quelle tempo despertou interesse, Descri- 
pção da celebre iluminação feita no largo 
do Poço-novo, por uma sociedade de patrio- 
tas, e que nos parece referir-se 40 aconte- 
cimento da loja maçonica Regeneração ; pu- 
blicou mais Pharmacopea das pharmacopeas 
nacionaes e extrangeiras, excepto a geral 
d'estes reinos (Lisboa, 1833-2834). 

Cabral (Nuno da Fonseca), natural da 
villa de Abrantes, doutor, e lento de di- 
reito civil na universidade de Coimbra em 
1600, e desembargador da casa da supplica- 
ção em 1614. 

Compoz uma oração recitada no acto de 
juramento de Filippe u perante os tres es- 
tados do reino, e outra que foi pronunciada 
nas côrtes que o mesmo rei celebrou em 
Lisboa. | 

Cabral (Matheus da Silva). N. na en- 
tão villa de Setubal, e foi baptisado a 4 de 
outubro de 1666. Graduou-se em direito ci- 
vil, e deu-se á cultura das bellas-letras. 
Passa por ser o auctor da novella intitulada 
Casamento desgraçado e vida de Peralvilho 
de Cordova, a que se allude n'esta passagem 
do canto 1.º do Hyssope. 
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Outro tanto de mim, é quanta magaa! 

(O deão exclamou) é quanta pejo 

Me custa, Padre Mestre, o confessal-o! 
Qutro tanto de mim dizer não posso, 

E comtudo não passo dos sessenta; 

Mas isso é do burel virtude innata. 

Agora pois, se á vossa Reverencia 

Pesado lhe não fôr, dever quizera 

Que d'esse traficante toda a historia 

Me referisse; pois, segundo penso, 

Ha de ser varia e muito divertida 
Lembra-me a mim que sendo inda estudante, 
Do Bacharel Trapaça, e Peraivilho 

De Cordova a historia portentosa 

Ouvi lêr (por sigual, que por ouvil-a 

Na classe pespeguei valentes gazios) 
A. uma clerigo visinho, bom poeta 
Que sabia a Borralho todo inteiro 

E tinha uma escolhida livraria, ete. 


N'ama das notas á edição do Hys feita 
pela casa Aillaud, de Paris, em 1 se lê 
.com referencia a esta passagem: «Peralvi- 
lho ou o Amante desgraciado é assumpto de 
uma engraçadissima novella, que se acha (se 
me não engano) em um dos tomos da Conas- 
tante Florinda.» 

Matheus da Silva Cabral parece qne ain- 
da vivia em 1752. 

Cabral (Leonel Tavares), n. em Coim- 
bra a 9 de fevereiro de 1790, filho de Anto- 
nio Caetano de Sousa e Oliveira e D. Rita 
Tavares Cabral Ares. Tomou o grau de ba- 
charel em leis em julho de 1819, e, durante 
alguns annos, teve banca de advogado em 
Coimbra, mas, resolvendo-se & seguir a ma- 
gistratura, foi nomeado juiz de fóra para a 
šiba do Pico, em 1826. As luctas politicas 
d'essa epoca verdadeiramente calamitosa, 
fiseram com que emi desde 1828 até 
1833. Repatriado finalmente, foi eleito de- 
putedo és córtas de 1834, e reeleito em mui- 
tas Rara seguintes, sendo a ultima a 
de 1861. Defendeu sempre as idéas liberaes, 
e a elias deven o ter que emigrar, e o haver 
sida preso desde outubro de 1846 até junho 
de 1847. Collaborou no periodico O Nacional 
nos annos de 1835 e seguintes, e foi depois 
redactor do Patriota. Os seus discursos par- 
lamentares constam dos respectivos diarios 
das assembléas de que foi membro. Em Pa- 
ris, publicos durante a emigração (1892) um 
opusculo Sobre uma carta do sr. Candi 
José Xavier ao sr. coronel Rodrigo Pinto 
Pizarro ete. Leonel Tavares Cabral fallecen 
a 2 de agosto de 1855. 

Cabrai (Luiz de Sequeira Oliva e 
Sousa), n. em Casfreires, comarca de Vi- 
seu, peles annos de 1778. Formou-se em 
direito na universidade de Coimbra, e esta- 
-beleeeu banca de na a na sua terra na- 
-tal, mas per pouco inclinado á vida forense, 
levantou mão da advocacia, fes uma via- 
gem a Paris, e aproveitou a sua estada em 

“rança para estudar chimica com o eelebre 
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nos sinceras o ardentes publicações entre 
as quaes mencionaremos o drama historico 
em trez actos Restauração dos Algarves, ou 
os heroes de Faro e Olhão (Lisboa, 1809). 

A sua competencia chimica, revelou-a na 
Memoria sobre a fabrica de salitre que se es- 
tabeleceu na villa de Moura, de que fez lei- 
tura perante a academia real das sciencias 
de Lisboa, a que pertencia. 

Falleceu em 1815 victima de uma dysen- 
teria rebelde, e em seu testamento deixou 
á academia a quantia de 400:000 réis, des- 
tinada a premiar a memoria que estabelle- 
cesse o methodo seguro de curar as dysen- 
terias chronicas. Suppomos que este premio 
ainda não foi adjudicado, comquanto a aca- 
demia haja sempre proposto este assumpto 
medico nos seus proRomas annuaes. 

Cabral (José Maria Osorio). n. em 
Coimbra a 27 de agosto de 1791, filho de 
Miguel Osorio Cabral Borges da Gama e 
Castro, senhor da quinta das Lagrimas, e de 
D. Josepha Luiza de Figueiredo Freire 
Brandão. 

Destinado desde a infancia á carreira das 
letras, tanto madrugou no estudo de prepa- 
ratorios, que teve de esperar um anno para 
chegar á edade de se poder matricular na 
universidade. Matriculado, finalmente, na 
faculdade .de direito, viu pouco depois in- 
terrompido o seu curso por motivo da pri- 
meira invasão franceza, tendo de pegar em 
armas. Na terceira invasão emigrou com a 
sua familia para Lisboa, onde falleceu sua 
mãe, victima da epidemia que então gras- 
SAVA, 

Livre -a patria, voltou a Coimbra, e con- 
cluiu com grande distincção o curso de ju- 
risprudencia em 1814, doutorando-se no 
anno seguinte. Serviu como oppositor ás ca- 
deiras da universidade durante tres annos, 
mas tendo casado por inclinação em 1818, 
desistiu da idéa de seguir a vida cathedra- 
tica, entrando na magistratura. Foi despa- 
chado juiz de fóra para os Açores, onde fi- 
gurou nos acontecimentos politicos da epo- 
ca, tornando-se porém, notavel pela sua mo- 
deração e imparcialidade. 

Em 1824 voltou s80 reino, e exerceu até 
1830 o logar de corregedor da comarca de 
Aviz. Em 1834 foi nomeado provedor da 
comarca de Santarem, com predicamento de 


ido | desembargador do Porto. Terminada a lucta 


eivil, recusou-se a servir quaesquer cargos, 
e retirado á vida particular, resolveu em 
1839 estabelecer banca de advogada em 
Lisboa, onde falleceu de febre amarella em 
27 de outubro de 1857. 

Alguns dos seus trabalhos forenses foram 
publicados na Gaseta dos Tribunaes, e ou- 
tros em separado. Deixou muitos manuscri- 
ptos sobre litteratura e sciencia, e, pelo 
que toca a bellas letras, apenas publicou 
uma traducção de Pope, O Inverno ou Da- 
Phne, e varias poesias, tudo no Jornal de 


Vaucquelin. Regressando a Portugal, foi | Coimbra. 


despachado primeiro tenente do corpo de 
engenheiros, e pelo governo encarregado de 
ingir ume fabrica de refi de salitre 
na villa de Moura (Alemtejo). Sobrevindo 
a invasão do reino pelas tropas francezas 
em 1807, Sousa Cabral que, pela sus com- 
missão não podia manji a espada, empu- 
nhou a penna e com ella defendeu a inde- 
pendeneia da patria, publicando o Lagarde 
Pona ou gazeta para depois de jantar 
e novembro até dezembro de 1808, 
e seguidamente até junho de 1809, o Tele- 
grapho portugues ou gazeta anti- ; 
que depois resuscitou desde janeiro de 1812 
até desembro de 1814. 
Mas o patriotismo de Sousa Cabral não 
se contentou apesas com esta publicação 
periodica, e derramou-se por outras não me- 


A sua livraria era excellente, constava de 
mais de cinco mil volumes. 

Foi fidalgo cavalleiro da casa real, advo- 
gado fiseal da serenissima casa de Bragan- 
ça, por muitos annos conselheiro de distri- 
cto em Lisboa, provedor dos recolhimentos 
da capital, membro do conselho geral de 
beneficencia, socio da associação dos advo- 


gados, etc. 
Cabral (Prudencio Geraldes Tavares 
da Veiga). É considerado como creador da 


sciencia da adininistração no Brasil. 
Nasceu em 1800 em Cuyabá, provincia 
de Matto-(Gtrosso, filho de Joaquim Geraldes 
Tavares da Veiga Cabral e de sua mulher 
D. Anna Theresa de Jesus. Começou a cur- 
sar os estudos de humanidades no Rio de 
Janeiro, e veio concluil-os a Lisboa, se- 


CAB 

indo depois 0 curso de direito na univer- 
S dade de Coimbra tomando o grau de ba- 
charel em 1822. Depois de proclamada a 
independencia do Brasil, regressou ao Rio 
de Janeiro, e entrou na magis pin bi 
seguiu desde o cargo de juiz de fóra no Bi 
Grande do Sul até ag de desembargador na 
relação do Maranhão. 

Em abril de 1829 foi nomeado lente pro- 
prietario da cadeira de Direito patrio na 
academia de S. Paulo, exercendo as faneções 
de director interino, sendo nomeado dire- 
ctor eftectivo em 1843. 

Na legislatura de 1858 foi eleito depu- 
tado provincial. Considerado i 
como professor, dos mais abalisados, deizou 
uma memoria historica-academica sobre os 
acontecimentos mais notaveis da faculdade, 
e desenvolvimento das sciencias sociaes e 
juridicas (1855) como magistrado, legisla- 
dor, e tambem como cathedratico, legea á 
posteridade uma obra notabilissima, (sreito 
administrativo brasileiro, que comprehende 
os projectos de reforma das administrações 
provinciaes e municipaea, e as instituições 
a progresso da civilisação reclamar 
1859). 

Era do concelho do imperador, cemmes - 
dador da ordem de Christo, e socio do ins- 
tituto historico e ico dọ Brazil. 
Falleeeu de apoplexia fulminante a 9 
janeiro de 1862. 

Cabrai (José Bernardo da Silva Cabral, 
conde de), n. em Formos d'Algodres s 27 de 
julho de 1801, sendo seus paes Antonio Ber- 
nardo da Silva Cabral e D. Francisca Victo- 
ria Rebello da Costa Corte Real. 

Na sua terra natal estudou com um padre 
da co ão do Oratorio ica la- 
tina e philosophia, depois do que foi para 
Coimbra estudar o resto dos i 

Alcançadas as necessarias habilitações, 
matriculou-se na Universidade em 1816, e 
tendo o grau de bacharel em 1821, concinia 
a formatura em junho do anno immediato, 
depois do que voltou á terra em que nasce- 
ra, onde concorreu para organisar & guarda 
nacional. 

Por occasião da Villa Francada mostrou 
logo uma energia e rigidez de que depois 
deu evidentes provas, porque a na- 
cional, de que elle era com e, foi a 
ultima a dissolver-se por aquelles contornos 
e só o fes depois de haver adquirido a cer- 
teza de que D. João -tinha adherido á revo- 
lução iniciada pelo infante D. Miguel. 

Dedicando-se então á advocacia foi pra- 
ticar com o grande jurisconsulto Joaquim 
d'Almeida Novaes, filho do celebre Almeida 
Lobão, o qual tinha banca no concelho de 
Senhorim, e depois de dois annos de tiroei- 
nio foi estabelecer-se em Linhares, d'onde 
passou para o Porto em 1826. 

N'esta cidade grangeou Silva Cabral gran- 
de nome, sendo sempre o escolhido para a 
defeza das causas mais importantes, e- 
cialmente em assumptos commerciaes, che- 
gando a sua fama a ser tal, que apesar das 
ordenações e leis determinarem que nenhum 
advogado fosse aos auditorios da relação do 
Porto sem prévia habilitação, o chanceler 
servia de governader da relação conce- 

eu em maio de 1897 ir alli advogar. 

Seguiu se em breve a revolução de 16 de 
maio eo illustre jurisconsulto, que tinha tra- 
balhado em favor da causa liberal, teve de se 
homisiar e só no fim de vinte e cinco mezes é 
que, despronunciado por alçada, pôde voltar 
a apparecer em publico, com quanto vigia- 
do de perto pela policia. 

No periodo que se seguiu, ao passo que 
servia de esteio a sen pae e à seus dois ir- 
mãos, João Rebello da Costa Cabral (hoje 
conselheiro do supremo tribunal de justiça) 


e Francisco Bernardo da Costa Cabral (mor- 
to na defesa de Marvão), que se achavam 
presos por politica, defendia com a maior 
intrepides e ousadia os seus correligiona- 
rios aecusados pelos sequazes do absolutis- 
mo ecom a sua palavra energica e vehe- 
mente conseguiu livrar da forca e dos hor- 
rores dos carceres alguns constitucionaes, 
que não tinham outro crime que não fosse o 
amor á liberdade. 

que D. Pedro entrou no Porto, 
Silva Cabral apresentou-se a offerecer-lhe 
os seus serviços, e sendo despachado juiz de 
fóra de Vianna não pôde ir tomar parte d'es- 
te logar, porque o exercito miguelista, vol- 
tando a si do panico de que se deixára do- 
minar nos primeiros dias, começou a apertar 
o cerco á cidade da Virgem. 

Nomeado então, em novembro de 1832, 
auditor da 1.º divisão do exercito libertador 
passou em fevereiro do anno seguinte a juiz 
do crime do bairro de Santa Catharina, 
commissão a que no mez immediato juntou 
a de superintente das barreiras e chefe de 
toda & policia preventiva. 

“Tendo cahido o ministro da justiça, Joa- 
quim Antonio de Magalhães, por desintelli- 
gencias que teve com o general Solignac, 
Silva Cabral pediu a exoneração dos cargos 
que exercia, e alistando-se no batalhão dos 
empregados publicos, tomou parte nas ac- 
ções de 5 e 25 de julho de 1833. 

Entretanto a esquadra da Napier vogava 

ara o sul, e o duque da Terceira, desem- 
o nas praias de Cacella e atraves- 

sando rapidamente o Alemtejo, vinha esta- 
belecer o governo constitucional em Lisboa. 

T'ransferindo D. Pedro, em consequencia 
d'essas victorias, a sua residencia para a ca- 
pital, para aqui veiu logo tambem em agos- 
to de 1833 José Bernardo da Silva Cabral, 
por ter sido nomeado corregedor do crime 
do bairro do Rocio, cargo a queentão andava 
annexo o de superintendente dos dizimos eè 
impostos da freguezia de S. Nicolau. 

N'esta nova situação prestou o futuro 
conde de Cabral importantes serviços, por- 

que ao mesmo tempo que cuidava com ardor 
em evitar que os defensores da capital sen- 
tissem falta de subsistencias e de agua pota- 
vel, tratava de auxiliar a remonta da caval- 
laria e artilheria, empenhava-se em fornee 
cer o abastecimento;dos voluntarios, e nem 
um momento deixava de obstar a que a vin- 
gança nascida dos trabalhos e sotirimentos 
passados no tempo da usurpação, manchas- 
se de sangue a bandeira azul e branca que 
havia pouco se hasteara triumphante no cas- 
telio de S. Jorge. 

Terminada a lucta, voltou a advogar no 
Porto, e ahi se conservou estranho å politi- 
ea até que verificando-se a revolução de se- 
tembro foi convidado por uma commissão 
de cartistas para auxiliar este partido nas 
eleições de 1838. 

kExercendo então o cargo de secretario do 
centro cartista trabalhou activamente con- 
tra o governo e recusando o diploma que os 

eleitores-do Porto lhe offereciam veiu afinal 
tomar assento nas camaras como represen- 
tante do circulo de Guimarães, com a idéa 
porém de voltar em breve ás lides do fôro, 
pelo que deixou o seu escriptorio de advo- 
gado a alguns dos seus collegas. 

Não quiz porém o destino queassim acon- 
tecesse e Silva Cabral conquistando pela 
palavra um dos primeiros logares na camara 
começou a tomar uma parte activa na politi- 
ca do pais representando um papel impor- 
tante, já em sto de 1840 quando a 11 
d'esse mez ao lado de seu irmão (que então 
era ministro da justiça) tratou com grande 
co e energia de debellar o movimento 

que n'esse dia tevo logar, 


Nomeado em janeiro do anno seguinte cu- 
rador geral dos orphãos no Porto, concorreu 
muito para a restauração da carta procla- 
mada em janeiro de 1842 e quando a junta, 
formada n'essa occasião partiu para a capi- 
tal, ficou José Bernardo encarregado da se- 
gurança da segunda cidade do reino e das 
provincias do norte. 

Em quanto a junta se demorava em Coim- 
bra, constou a Jose Bernardo que se tratava 
de annular o movimento revolucionario, e 
por isso embarcando immediatamente che- 
gou a Lisboa ainda antes da junta, e remo- 
vendo todos os obstaculos levou a cabo a 
restauração da carta proclamada na cidade 
invicta. 

Nomeado em março d'esse anno membro 
do supremo tribunal de justiça partiu logo 
para o Porto afim de preparar as eleições a 
favor do partido cartista, sendo então eleito 
por essa cidade e pela de Braga. 

Voltando de novo ao Porto, como governa- 
dor civil em janeiro de 1843 quando ahi re- 
bentaram uns motins populares depressa 
restabeleceu a tranquillidade, e sendo col- 
locado á frente do districto de Lisboa quan- 
do em 1844 teve logar a revolta de Torres 
Novas, suffocou o movimento que devia rea- 
lisar-se na capital e conseguiu que a ordem 
publica não fosse alterada. 

Substituindo interinamente nas pastas do 
reino e da justiça seu irmão Antonio Ber- 
nardo, que por doença fôra para as Caldas 
da Rainha em maio de 1845, foi a 24 de ju- 
lho nomeado ministro effectivo dos negocios 
ecclesiasticos e da justiça, recebendo por 
esse tempo o mandato das cidades de Lis- 
boa e Porto para as representar no parla- 
mento. 

Organisado o conselho de estado foi Silva 
Cabral nomeado conselheiro extraordinario 
na secção administrativa passando logo de 
pois em 26 de fevereiro de 1846 a effectivo. 

Quando em março d'esse mesmo anno ap- 
pareceram os primeiros symptomas da re- 
volução popular que depois tomou tão gran- 
des proporções foi o conselheiro Silva Ca- 
bral como logar-tenente da rainha ás pro- 
vincias do norte e n'esta commissão se 
houve com a sua costumada energia e acti- 
vidade; tendo porém cahido o gabinete de 
que elle fazia parte pediu um anno de li- 
cença e saiu de Lisboa. 

Desembarcando em Cadiz e atravessando 
a Hespanha dirigiu-se a Paris, onde se de- 
morou algum tempo, sendo n'este intervallo 


em consequencia dos successos politicos do. 


nosso paiz, demittido do cargo de conse- 
lheiro de estado. 

Regressando a Lisboa em 19 de abril de 
1847 recebeu logo uma portaria mandando-o 
sair do reino dentro em 24 horas, resistindo 
porém a essa intimação e caindo pouco de- 
pois o ministerio qne a ordenára, foi a por- 
taria declarada nulla, restituido ao cargo de 
conselheiro de estado, e na legislatura que 
se abriu obteve Silva Cabral os votos dos 
eleitores de Villa Real, Porto e Lisboa. 

Decidido campeão e strenuo defensor do 
governo em quanto este procedeu de accor- 
do com as suas ideas politicas, Silva Cabral 
vendo que os acontecimentos tomavam ama 
feição 


| seus principios passou pouco a pouco á op- 


posição e fundando o jornal O Estandarte, 
apreguando a doutrina de ampla liberdade e 
de bem entendida economia, combateu no 
parlamento e na imprensa os dois ministerios 
que estiveram á frente da administração 
publica até 1851. 

Rebentando depois o movimento que teve 
depois o nome de regeneração o conselheiro 
José Bernardo não hostilisou a nova ordem 


de coisas; apesar de não ser n'essa epoca 


iversa da que elle desejava, fiel aos | 1609 
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eleito deputado continuou na imprensa 
aconselhando ao gabinete a que ereliai os 
principios e regras que elle tinha sempre 
defendido. 

Vendo gre o ministerio regenerador se 
affastava d'estas maximas, que julgava de- 
viam servir de norma a todos os governos 
liberaes, calou-se tambem na imprensa e re- 
colhendo-se á vida domestica, ficou unica- 
mente exercendo o eargo de conselheiro de 
estado. 

Depois da queda do ministerio presidido 
pelo marechal, voltou José Bernardo á vida 
publica e fandou o Rei e Ordem, em que 
proclamou a urgente necessidade de refor- 
mas e economias. Em 1859 entrou de novo 
em S. Bento como representante do povo de 
Odemira, e em 1861 voltou ainda á camara, 
eleito quasi unanimemente pelo mesmo cir- 
culo, e presidindo a diversas commissões, e 
entrando em varias discussões importantes, 
mostrou que o estudo e a meditação de al- 
guns annos tinham fortalecido e avigorado 
o robusto talento do antigo deputado que 
em epocas revoltas soube pela palavra dos 
minar as assembléas. 

Nomeado par do reino em 23 de fevereiro 
de 1867 foi em 24 de outubro d'esse anno 
agraciado com o titulo de conde, pouco tem- 
po porém sobreviveu a essa merecida dis- 
tincção porque a 25 de março de 1869deixou 
de existir. 

Calumniado' violentamente e repetidas 
vezes, como succedeu a todos os homens que 
representaram um papel importante na po- 
litica durante os primeiros tempos do regi- 
men parlamentar no nosso paiz, é impossi- 
vel deixar de confessar que o conselheiro 
Silva Cabral foi um abalisado jurisconsulto 
e que apesar de pouco se demorar no ele: 
vado cargo de ministro de estado deixou 0 
seu nome vinculado a importantes medidas, 
taes como o regulamento das cadeias e os 
projectos de reforma judiciaria, sendo tam- 
bem dignos de menção as providencias que 
como auctoridade administrativa adoptou 
sobre salubridade e policia, sobre estatisti- 
cas, sobre jogo e sobre outros pontos impor- 
tantes que por brevidade não podemos aqui 
especialisar. 

Cabral (Antonio Jacinto Xarier), foi 
por alguns annos director do collegio de 
educação denominado de Santo Antonio de 
Recife, capital da provincia de Pernamba- 
co, e em 1822 veiu a Portugal, indo depois 
assentar residencia em Roma. 

Publicou uma Explicação enalytica do 
Quadro allegorico da regeneração da monar- 
chia portugueza, quadro, feito a bico de 
penna, e que foi muito elogiado por todas 
as pessoas que o viram (1822). 

Cabral (Francisco), n. na villa, hoje 
cidade, da Covilhã, em 1528. Vestiu a rou- 
peta da companhia de Jesus, foi reitor nos 
collegios de Goa, Baçaim e Cochim, pro- 
vincial no Japão, preposito na casa profes- 
sa de Goa, visitador e provincial de toda a 
India, ete. 

Na collecção das Cartas que os padres e 
irmãos da companhia escreveram dos reinos 
de Japão e China, etc., ha algumas suas. 

Falieceu em Goa, a 16 de abril de 


Cabral (Jorge), foi natural da villa de 
Fornos, bispado de Vizeu. Vestia a roupeta 
da companhia de Jesus, graduou-se doutor 
em theologia, e regeu cadeira na universi- 
dade de Evora e no collegio da companhia 
em Coimbra. 

O abbade Barbosa attribue-lhe a pater- 
nidade da Relação geral das festas que fer a 
religião da companhia de Jesus na provincia 
de Portugal, na canonisação dos gloriosos 
cantos Ignacio de Loyola e Franco Xa- 


16 CAB 


vier no anno de 1622, mas alguns bibliogra- 

phos, entre os quaçs o fallecido Innocencio, 

discutem este ponto, e negam tal asser- 
ão. 

f O padre Jorge Cabral falleceu em For- 

nos a 3 de maio de 1637, com 66 annos de 

edade. 

Cabral (Estevão Dias). Fallando do 
padre Estevão Dias Cabral, escrevia o sr. 
dr. Rodrigues de Gusmão em 1855: « E um 
portuguez d'este toque, um escriptor de 
tanto. merito, é quasi desconhecido na sua 
patria, tendo aliás indisputavel direito á 
nossa estima e gratidão. E' que existindo 
em nossos fastos litterarios algumas noti- 
cias dos mais extremados cultores das scien- 
cias naturaes, ácerca d'este eximio hydrau- 
lico não temos ainda sequer uma linha, que 
o recommende å posteridade.» Razão tinha 
de sobra para isto dizer o biographo do pa- 
dre Estevão Dias Cabral, que foi inquestio- 
navelmente um dos maiores e mais illustres 
portuguezes do seculo xvir, reconhecido co- 
mo tal em paizes onde a esse tempo a scien- 
cia progredia a mais largos passos, € só e8- 
quecido de seus proprios conterraneos, na 
successão dos annos. 

Estevão Dias Cabral n. a 23 de fevereiro 
de 1734, na aldeia de Tinalhas, distante de 
Castello Branco tres leguas, e outras tantas 
de Alpedrinha; filho de Theodoro Faustino 
Dias, e de D. Maria Cabral de Pina. 

Brincou menino na sua aldeia, e ahi alter- 
nou os jogos da infancia com o estudo dss 
primeiras letras, e dos elementos da gram- 
matica latina. Aos quatorze annos de edade 
despediu se o nosso estudantinho das arvo- 
res onde lhe chilriavam ss aves amigas, e 
foi-se para Coimbra, por ordem de seu pae, 
cursar humanidades, preleccionadas pelos pa- 
dres jesuitas no real collegio das artes. No 
trato de seus mestres accendeu-se no animo 
do joven Estevão Cabral o desejo de profes- 
sar o instituto de Santo Ignacio de Loyola, 
e effectivamente realisou a sua entrada na 
companhia em o anno de 1751, o que viva- 
mente contrariou seu pae, que lhe planeava 
glorias e riquezas na vida secular, planos 
em parte baseados nos seus direitos de pri- 
megenitura. 

Mas o mancebo Estevão Cabral, que pela 
ordem de presbytero se ligára indissoluvel- 
mente á egreja, proseguia fervoroso no des- 
empenho dos seus deveres religiosos, e nos 
estudos que maior voga tinham então, tal 
era a philosophia. O espirito do novel pres- 
bytero não se contentava, porém, com a 
posse de uma sciencia que n'esse tempo se 
perdia em dissertações palavrosas e impro- 
ficuas, e devotou-se ao estudo das mathe- 
maticas, revelando desde logo que mais lhe 
aprazia o rigor do calculo e a verdade dos 
theoremas do que as argucias philosophicas 
do seculo. 

Mas uma serie de acontecimentos, que se- 
ria fastidioso relatar, trouxeram em 1759 a 
expulsão dos jesuitas que viviam em Portu- 
gal, permittindo-se porém que permaneces- 
sem os que não tivessem sido ainda admit- 
tidos á profissão solemne, e n'este caso es- 
tava o padre Cabral, o qual, porém, resis- 
tindo aos pedidos da sua familia, em vez de 
se recolher a Tinalhas, como ella tanto de- 
sejava, acompanhou os seus companheiros 

roscriptos, e foi assentar residencia em 
ma. 

Em 1773, extincta a companhia de Jesus, 
voltaram a Portugal muitos dos padres ex- 
terminados em 1759, mas Estevão Dias Ca- 
bral, posto lhe doessem no peito saudades 
da patria, não pôde facilmente desprender- 
se do Collegio Romano, onde, a instancias 
de Clemente xiv, era dos mais abalisados 


professores, e n'esta qualidade publicára ex- 
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cellentes compendios de arithmetica, alge- 
bra e geometria. 

Mas o seu espirito era insaciavel de sa- 
ber, e então principiou a merccer.lhe séria 
attenção o estudo da hydraulica. E desde 
logo tanto se avantajou no conhecimento 
d'esta sciencia que, tratando-se de procurar 
remedio, em 17181, para os estragos e peri- 
gos que as inundações do rio Velino produ- 
ziam, e sendo ouvidos tres insignes hydrau- 
licos italianos, foi comtudo preterido o pla- 
no elaborado pelo sabio portuguez. 

Bastou este facto a dar-lhe grande reno- 
me em Italia, mas como apertassem com o 
padre Cabral as saudades da patria, resol- 
vcu se a trocar o paiz estrangeiro, onde 
tanta gloria alcançára, pela terra da patria, 
de que vivia ausente havia cerca de trinta 
annos. 

Em 1788 chegou a Lisboa, e dirigiu-se 
logo å sua aldeia natal a procurar parentes 
e amigos, mas a circumstancia de não encon- 
trar vivo seu pae foi-lhe de tamanho des- 
gosto, que resolveu entregar-se completa- 
mente å vida retirada. 

Não lh'o consentiu, porém, o governo da gr. 
D. Maria 1, que em março de 1789 ochamou 
a Lisboa para o encarregar de estudar o mo- 
do de prevenir as inundações do Tejo, e os 
resultados d'estes estudos foram as Afemo- 
rias sobre os damnos causados pelo Tejo 
nas suas ribanceiras e sobre o Paul da Otta, 
suas causas e remedio, Memorias de que fez 
leitura perante a nascente academia real 
das sciencias de Lisboa, em cujo gremio já 
havia sido recebido. 

O governo da mesma soberana não tardou 
a enearregal-o de nova commissio, tal foi a 
de propôr os meios de remediar os damnos 
causados pelo Mondego nos campos de Coim- 
bra, commissão de que anteriormente ha- 
viam sido encarregados homens aliás com- 
petentissimos. 

O padre Cabral escreveu a este respeito 
uma Memoria, fructo de largo estudo, que 
leu à academia na sessão de 14 de dezembro 
de 1790, e o seu plano foi approvado por 
alvará regio de 22 de março de 1791. 

Por muitos annos dirigiu o nosso acade- 
mico as importantes obras do encamento do 
Mondego, occupando-se simultaneamente, 
porém, de outras commissões scientificas, 
tal foi a de, por ordem da academia real das 
sciencias, escrever um Tratado de Agrimen- 
sura (1795). 

Mas não parára ainda aqui a actividade 
do padre Estevão Dias Cabral, pois que tam- 
bem elaborou as seguintes memorias, de 
grande merecimento : sobre o papel; sobre 
o tanque e torre no sitio chamado em Lis- 
boa Amoreiras, pertencente ás Aguas Li- 
vres; sobre o modo de obter e de conservar 
agua da chuva de optima qualidade; extrac- 
to da memoria de Parmentier sobre os tri- 
gos e outros farinaceos. 

E, cansado finalmente de tanto trabalhar 
em prol da sciencia e da humanidade, falle- 
ceu de repente, na villa de S. Vicente da 
Beira, no 1.º de fevereiro de 1811, sendo o 
seu cadaver conduzido para o jazigo de fa- 
milia em Tinalhas. 

Tal foi, muito em resumo, a biographia 
do sabio portuguez. 

Cabral (Padre João). N. em 1601, en- 
trou na companhia de Jesus, passou ao 
Oriente, foi missionar no Thibet e escreveu 
a Relação dos seus trabalhos. Foi provin- 
cial do Japão, e morreu no Oriente, depois 
de ter tido a dôr de assistir á tomada de 
Malaca pelos hollandezes. 

Cabral (Padre João). Um dos missio- 
narios jesuitas, auctores das celebres Car- 
tas Annuas. Esteve no Japão em 1566. 


Cabral (Pedro Alvares), filho de Fer- 
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nando Cabral, governador de Pernambuco, 
foi, por successão a seus maiores, senhor de 
Azurara e alcaide mór de Belmonte. Serviu 
na guerra, foi coronel de um dos regimen - 
tos da córte e subiu a brigadeiro. Em 1729 
foi nomeado nosso ministro em Madrid e 
gosando da maior intimidade com os prin- 
cipes das Asturias era mal visto de Isabel 
de Farnesio, esposa do monarcha hespanhol 
Filippe v. 

A esta indisposição da rainha parece de- 
ver ser attribuida a importancia que tomou 
um incidente que esteve quasi a dar em re- 
sultado a guerra entre as duas naçues da 
peninsula iberica. 

A 22 de fevereiro de 1735, que foi do- 
mingo de entrudo, estava o nosso ministro 
em sua casa com grande numero de visitas 
quando passou pela rua um alcaide levando 
preso um criminoso. Levantando-se alguma 
assuada, dois criados do nosso ministro 
metteram-se no barulho, depois acodem ou- 
tros dois e o preso aproveitando a desordem 
fugiu e acolheu-se á residencia do embai- 
xador. 

Pedro Alvares Cabral, informado pouco 
depois d'este acontecimento, mandou que o 
criminoso saisse de sua casa, despediu os 
criados desordeiros, e participou o facto às 
auctoridades, julgando que assim ficava ter- 
minado este incidente. 

Não o entenderam porém d'este modo os 
governantes de Hespanha e no dia seguinte 
uma esquadra de blanquillos apparecia na 
residencia do nosso ministro para prender 
todos os criados de libré. Apezar dos pro- 
testos de Pedro Alvares Cabral levaram lhe 
presos 17 criados e o nosso embaixador 
vendo-se assim insultado saiu da córte para 
Chinchon e participou o succedido ao go- 
verno de D. João v. 

Foi grande a impressão causada em Lis- 
boa por a noticia d'esse facto e o marquez 
de Capecelatro, embaixador hespanhol na 
nossa côrte, recebeu aviso para não appa- 
recer no paço emquanto sua magestade ca- 
tholica não désse explicações satisfatorias 
e ao mesmo tempo prenderam-lhe 19 cria- 
dos em represalia dos de Pedro Alvares 
Cabral presos em Madrid. 

O caso foi participado a todos os gabi- 
netes da Europa, e a guerra julguu-se ine- 
vitavel porque o governo hespanhol incita- 
do por Isabel de Farnesio longe de dar sa- 
tisfações mostrava extraordinaria arrogan- 
cia e altivez, e quando soube do aviso feito 
ao marquez de Capecelatro e da prisão dos 
criados d'este intimou Pedro Alvares Ca- 
bral a sair de Hespanha no praso de doze 


é 

vista d'estes successos algumas medi- 
das se tomaram entre nós para & guerra e 
os diversos estados estrangeiros, segundo 
os seus interesses particularcs, buscavam 
favorecer ou impedir o rompimento das hos- 
tilidades. 

D. João v levado das suas inclinações 
pacificas tinha pouco desejo de ver quebra- 
da a paz e Isabel de Farnesio tendo conse- 
guido expulsar de Hespanha o nosso mi- 
nistro não se oppunha a conciliação e por 
isso depois de algumas negociações, termi- 
nou este incidente por um convenio em que 
se ajustou a soltura dos criados dos embai- 
xadores que tinham sido presos em Madrid 
e em Lisboa. 

Pedro Alvares Cabral falleceu em 15 de 
março de 1474. | 

Cabral (João Ribeiro), n. na vills de 
Belmonte, districto de Castello-Branco, e 
foi distribuidor proprietario dos tabelliães 
de notas em Lisboa, e official de secretaria 
de estado. 


Publicoy um Epitome da vida e acções 


CAB 


do cardeal Mazarino (1707) e Relação das 
mais particulares acções do conde-duque de 

Olivares, ete. (1711), que João Ribeiro Ca- 

bral dá como traducções de manuscriptos 
originaes. 

Fallecen em Lisboa, a 3 de janeiro de 
1713, com cincoenta e oito annos de 
edade. 

Era cavalleiro da ordem de Christo. 

cabral (José Marcellino da Rocha), foi 
um grande innovador, cujo nome está para 
todo o sempre ligado a muitos progressos 
da sociedade brazileira. 

Um periodo, transcripto da revista tri- 
mestral do Instituto, do Brazil, basta para 
dar idéa dos serviços e merecimentos de 
José Marcellino da Rocha Cabral : 

«Aquelle homem, que escreveu um jornal 
destinado a promover os progressos da agri- 
cultura no Rio Grande; aquelle advogado 
honrado, que se arruínou com a creação do 
Despertador ; o muito grave e respeitavel 
José Marcellino da Rocha Cabral, foi um 
dos estrangeiros mais uteis que tem vivido 
no Brazil. Foi elle o fundador do Gabinete 
de leitura portuguez, que tanto honra esta 
cidade (Rio de Janeiro) e foi elle o que fez 
a nossa imprensa politica, e os nossos jor- 
naes subirem a uma escala superior. O 
Despertador foi um diario monumental na 
historia da nossa imprensa. » 

Isto basta, para revellar um espirito per- 
fetamente moderno, que tão bem compre- 
hendia o alcance das duas instituições que 
maiores e melhores resultados podem pro- 
duzir no seio da sociedade : a associação e 
a imprensa. 

Rocha Cabral era natural do Penedo, co- 
marca de Moncorvo, graduou-se em leis na 
universidade de Coimbra, e emigrou em 
1829 ou 1830 para o Brazil, onde falleceu 
enire os annos de 1347 e 1852. 

Padeceu o martyrio de todos os innova - 
dores: foi calumniado. E, para se defender, 
publicou um opusculo, que era uma coltec- 
ção de varios artigos, seguidos de documen- 
tos. (Rio de Janeiro, 1839). 

Folgamos de registrar aqui que foi um 
irmão nosso quem, á custa de sacrificios 
proprios, tão importantes serviços littera- 
rios prestou ao Brazil, terra tão nossa irmã 
ainda hoje, que uns para os outros escreve- 
mos a mesma lingua, portuguezes e brazi- 
leiroa. 

Cabral (Frei Manuel de Pina), eximio 
latinista do seculo passado, que se desem- 
penhou da tarefa de concluir o Magnum 
Lezicon Latinum et Lusitanum cuja impres- 
são os padres da companhia de Jesus leva- 
vam já adiantada quando em 1759 foram 
expulsos de Portugal. Este Magnum Lexicon 
tem sido melhorado successivamente, e re- 
pao em muitas edições, uma das quaes 

de Paris (1860. Editora, Viuva Aillaud), 
se bem que seja tida como melhor a que em 
1857 se fez em Lisboa. 

O padre Cabral, que vestiu o habito de 
franciscano da congregação da terceira or- 
dem, n. na villa de Matança, bispado de 
Vizeu, em 1746, e ainda vivia em 1799. 

Além do Magnum Lexicon publicou Obser- 
vações sobre as virtudes da boa latinidade, 
ou methodo abreviado para aprender a fal- 
lar, e fazer composições em latim (1782) que 
saiu sob o nome do capitão Antonio de Pi- 
na de Andrade, e Logares selectos de Tito 
Lucrecio Caro, tradusidos em portuguez (1785), 
sem nome de traductor. 

Deixou ineditas outras obras didacticas 
sobre o estudo da lingua latina. 

Cabral (Diogo de Freire Vasconcellos), 
foi natural da ilha Terceira, onde nasceu, 
segundo parece, em 178b. Seguiu a carreira 


ilitar, O chego nggoto do tenente ooro- 
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nel do corpo de engenheiros. Regeu como 
lente substituto, uma cadeira na academia 
real de fortificação, e serviu em commissão 
o cargo de governador das ilhas de Cabo 
Verde, em 1827. Publicou uma Memoria 
destinada a facilitar a intelligencia da theo- 
rica da ballistica de mr. Bezout, etc. (Lis- 
boa, 1834), e parece que deixára ineditas 
outras memorias sobre assumptos relativos à 
sua profissão, uma das quaes offereceu à 
academia real das sciencias de Lisboa, de 
que era socio correspondente, e versa sobre 
a applicação dos principios theoricos á 
construcção dos reparos da artilheria. 

Falleceu em Lisboa no anno de 1836. 

Cabral (José Antonio Teixeira). Ao 
que suppomos natural do Brazil; tenente 
coronel de engenheiros, em 1828. 

Traduzin do francez de Voltaire Zadig 
ou o destino, historia oriental, que tambem 
fôra vertida por Francisco Manuel do Nas- 
cimento. 

Cabral (Antonio Vanguerve), jesuita 
do seculo passado. N. em Lisboa, filho de 
Manuel Vanguerve, escrivão do juizo eccle- 
siastico do bispado de Elvas. Graduou-se 
na universidade de Coimbra, exerceu o car- 
go de juiz commissario do bispado de Mi- 
randa, foi depois ouvidor da capitania de 
Itamaracá, no estado do Brazil, e deixou fi- 


nalmente a carreira da magistratura para 


entrar na da advocacia, abrindo escriptorio 
em Lisboa. 

Publicou Pratica judicial muito util e ne- 
cessaria para o8 que principiam os oficios 
de julgar e advogar, etc., e Epilogo juridico 
de varios casos civeis e crimes concernentes 
ao especulativo e pratico. 

Parece que falleceu depois de 1759. 

Cabral (Francisco Antonio), foi pro- 
fessur de mathematicas applicadas á pilota- 
gem, e, sobre estas materias, escreveu uma 
memoria hydrographica das ilhas de Cabo 
Verde, em que fazia emendas å cartá que 
d'estas ilhas publicára mr. d'Apres, mas a 
refutação de F. A. Cabral tambem por sua 
vez foi refutada n'um opusculo que saiu em 
1805, isto é, um anno depois da memo- 
ria. 

Escreveu mais uma Descripção dos ins- 
trumentos de reflexão, e Solução de um novó 
problema da astronomia nautica (1816). 

Cabral (Francisco José), parece haver 
sido natural da provincia de Traz-os-Mon- 
tes. Vivia no principio d'este seculo, e pu- 
blicou uma Elegia á morte de Bento de 
Queiroz Pereira Pinto Serpa e Mello, e uma 
Apologia da religião. 

Cabral (Francisco de Almeida), juris- 
perito do seculo xvir. Seguiu os logares da 
magistratura, e chegou a desembargador do 

aço. 
i Publicou uma Allegação de direito na 
causa do morgado de Medello, que moveu a 
D. Catharina Coutinho, hoje casada com D. 
Antonio Luiz de Menezes (1613). 

Falleceu em Lisboa, sua patria, a 14 de 
maio de 1654. 

Cabrail (Francisco Antonio da Veiga), 
terente general que em 1793 exercia na 
India o logar de commandante das tropas 
militares quando foi nomeado governador 
d'aquella possessão portugueza, que exer- 
ceu até 1815. Nunca houve governador que 
fizesse mais triste figura. Umas poucas de 
vezes os inglezes occuparam militarmente 
os fortes de Goa, a pretexto de os guardar 
contra os Francezes, e Veiga Cabral, com- 
pletamente annullaio pelo chefe militar que 
o marquez Wellesley metteo na praça por- 
tugueza, consolava-se com as honras milita- 
res que as tropas inglezas lhe prestavam, 
e resignou-se 80 papel humilhante que lhe 
impunham, - 
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O que é mais curioso é que partindo para 
o Brazil, onde estava a córte, depois d'esse 
tristissimo governo, ainda foi agraciado com 
o titulo de visconde de Mirandela. 

Cabral (Mariano José), escriptor por- 
tuguez, n. na ilha de 8. Miguel. Foi biblio- 
thecario de Ponta-Delgada. Veiu para o 
reino, escreveu um folheto politico, intitu- 
lado Portugal antes e depois de 1846, tra- 
duziu do francez um folheto de Guizot 
O que é a democracia, redijiu varios perio- 
dicos, taes como a Gazeta da Relação, o 
Paquete do Tejo etc, e em 1861 partiu para o 
Brazil, depois de ter concorrido de balde a um 
logar no ministerio do reino. No Rio de Ja- 
neiro trabalhou no jornalismo, e quando se 
fundou a Gazeta de noticias foi elle um dos 
aa redactores. Falleceu em dezembro de 
1877. 

Cabral (Fernando Alvares), filho do 
celebre descobridor do Brazil. Serviu com 
elle nas armadas portuguezas, mas não teve 
a sua felicidade, porque, commandando 
uma esquadra portugueza, e chegando á al- 
tura da costa do Natal, perdeu-se alli com 
os seus navios em 1553. Deixou varios fi- 
lhos, entre elles Ruy Dias Cabral, de quem 
tambem fallamos n'este Diccionario. 

Cabral (Camillo), musico portuguez, 
que foi mandado estudar ao conservatorio 
de Napoles pelo governo de el-rei D. José, 
e que, voltando a Lisboa, recebeu o logar 
de professor no seminario patriarchal. Foi 
companheiro de estudos de João de Sousa 
Carvalho. 

Cabral (Lopo), um dos heroes das nos- 
sas guerras indianas, companheiro de Duarte 
Pacheco nos feitos de Cochim. Distinguiu-se 
muito n'esses combates homericos, e, depois, 
quando chegou a armada de Lopo Soares 
de Albergaria, militou debaixo das ordens 
d'esse novo chefe, não quiz regressar ao rei- 
no, serviu na armada de Manuel Telles Bar- 
reto, commandou um dos navios da esquadra 
de D. Francisco de Almeida na batalha na- 
val que elle ganhou contra a armada de Ca- 
licut; serviu depois com D. Lourenço, com- 
mandando a capitania da armada com que O 
filho do vice-rei combateu contra os turcos, 
e na desastrosa batalha de Chaul, em que 
D. Lourenço morreu, ficou Lopo Cabral pri- 
sioneiro. Parece que morreu nas prisões de 
Melek-Tag, porque nunca mais se fallou de 
Lopo Cabral nos annaes indianos. 

Cabral (Fr. Paulo), frade trinitario na- 
tural de Santarem, e que n'essa cidade mor- 
reu em edade avançada em 1597. A sua vida 
correu pacifica e serena sempre no seu con- 
vento. Escreveu uma Chronica da provincia 
da Santissima Trindade em Portugal, que 
não chegou a imprimir se. 

Cabrail (Fr. Manuel), n. em 1555 e m. 
em 1641. Foi lente de theologia, e provincial 
da ordem dos eremitas de Santo Agostinho, 
e deixou manuscriptas na livraria do con- 
vento da Graça em Lisboa varias obras theo- 
logicas em latim. 

Cabral o Velho), um dos fidal- 
gos, que rodeavam o infante D. Henrique 
no seu promontorio de Sagres, e um dos 
commendadores da ordem de Christo de que 
era grão-mestre o infante. Gonçalo Velho 
Cabral era commendador de Almoura, e se- 
nhor dos morgados das Pias, de Cardiga e 
de Bezelga. Em 1431 mandou-o o infante D. 
Henrique descobrir os Açores, e empregamos 
de proposito esta phrase porque temos a 
convicção intima de que o infante já tinha 
um certo conhecimento da existencia de 
umas ilhas para aquelle lado. Foi Gonçalo 
Velho, e voiton desanimado, porque n'esse 
anno encontrou apenas os baixos das For- 
migas, onde o mar quebrava com immensa 


furia. Alentouo o infante, Pe Á 
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dade de Angra, na ilha Terceira, archipe- | n'essa faculdade, depois do que foi promo- 
lago dos Açores (Portugal). yido a tenente para o regimento da artilhe- 
> Pequena ilha do Brazil, em frente da | ria do Algarve em que servia. 


costa de Paraty, na provincia do Rio de Ja- | N'esse posto entrou nas guerras do Rous- 
sillon e Catalunha para as quaes se offere- 


neiro. 
— (Ribeira das), ribeira à: Portugal, no | ceu voluntariamente bem como por occasião 
i da guerra de 1801 durante a qual foi com- 


districto da Guarda, & qual nasce proximo 
do Monte Jarmello, passa junto da cidade | mandante da artilheria do exercito da Beira 
de Pinhel, e vae desaguar no Côa depois de | Baixa. 
um curso de 60 kilom. Quando em junho de 1808 teve logar em 
Cabreira, familia originaria da Galli- | Faro a revolta contra 08 francezes o capitão 
za, que passou & Portugal com 0 conde D. | Sebastião Cabreira tomou activa parte n'esse 
movimento para O qual tambem cooperaram 


uintas de Pias, Bezelga e Cardiga. Henrique. Tem por armas em campo de 
cabral (Jorge). Servira este fidalgo na prata duas cabras de negro gotadas de oiro. | grandemente seus irmãos Belchior e Severo, 


India como capitão de Baçaim, logar para (O timbre é uma das cabras. tornando-se por essa occasião egualmente 
que foi nomeado no tempo de D.João delas- | Cabreira (Fernando Gomes de). N. na notavel o enthusiasmo com que sua esposa 
tro, e que ainda exercia durante o tempo do | villa de Olivença, € militou com grande dis- D. Maria Alves Pinheiro Correia de Lacerda 


seu successor D. Garcia de Sá, quando, ten- tincção contra & Hespanha na guerra da | animava 08 populares e lhes distribuia ar- 
i restauração. Deixou manuscriptas duas obras | mas e munições para correrem à defeza da 


do morrido este vice-rei, € abertas as cartas 
de suecessão, se encontrou 0 nome de Jorge | uma intitulada Nobiliario das principaes fa-| patria. 
milias de Olivença, sua patria, € Noticia | Nomeado membro da junta provisoria que 


Cabral. Foi curto O seu governo e pouco 
das coisas da Euvopa. Este ultimo livro ins- |se formou no Algarve, € elevado a tenente 


teve de notavel. À sua frouxidão deixou com 
pirou a João Franco Barreto um soneto €x- coronel de artilheria 2, acompanhou depois 
tremamente laudatorio. como ajudante general O conde Monteiro 


que os portuguezes voltassem a praticar 

actos de pirateria, que deram em resultado 

colligar-se contra nós todos os regulos da Cabreira (José), capitão da nau Nossa | mór, quando este 4 frente do exercito do sul 

India. Jorge Cabral, se era um fraco gover- | Senhora de Belem, que em 1631 saiu de Lis- | marchou para o Alemtejo, e por esse general 

nador, era um intrepido official, e å frente | boa para a India, e voltou arribada. Em 1633 foi mandado a bordo da esquadra ingleza 

de uma esquadra, devastou por tal fórma a | tornou & sair a nau com mais duas, indo co- | para protestar contra as estipulações 

costa de Calicut, que O Samori, principal | mo commandante da esquadra José Cabrei- convenção de Cintra. 

instigador da liga que contra elle se formá- | Ta, mas d'essa vez foi mais infeliz, porquê Voltando a servir no regimento de arti- 

ra, vêr-se-hia obrigado a pedir a paz 86 em lo seu navio naufragou na costa do Natal. | lheria 2, commandou algum tempo a artilhe- 
D'esse naufragio, de que logrou escapar, ria de Peniche, e passando em seguida a 
escreveu e imprimiu José Cabreira a rela- 
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descoberta no anno immediato. Foi mais fe- 
liz effectivamente Gonçalo Velho Cabral, e 
voltou com & noticia de ter encontrado as 
ilhas de Santa Maria, de que o infante D. 
Henrique lhe fez logo doação. Em nova via- 
E e no dia 8 de maio de 1444 encontron 


, 


onçalo Velho Cabral a ilha de 5. Miguel, 
que não tardou & ser comprehendida na doa- 
ção do infante, mandando logo o commen- 
dador Gonçalo Velho povoar a8 duas ilhas, 
que lhe constituiu uma riquissima proprie- 
dade, mais valiosa de certo do que as suas 


1550, um anno depois de Jorge Cabral co- 

meçar a exercer 0 governo, não viesse do commandar aquelle corpo recebeu uma com- 
reino D. Affonso de Noronha substituil-o. menda d'Aviz da lotação de trezentos mil 
cabral (Sebastião Veiga), n. em Bra- réis, declarando O diploma: «Que tendo tido 
gança, era filho de outro Sebastião Veiga grande poder nunca abusára d'elle.» 

Cabral, gencral das armas, ê foi nomeado Em 1817 foi promovido & coronel para O 
governador da colonia do Sacramento na regimento n.º 4 estacionado no Porto, e 
America. Veiu depois para Portugal com o n'esta situação se achava quando se verifi- 
posto de sargento de batalha, e exerceu va- cou a revolução de 24 de agosto de 1820. 
rios governos de praças. Voltou depois 20 Nomeado vice-presidente do governo pro- 
Brazil, mas ahi por motivos que Barbosa visorio então formado n'aquella cidade, mar- 
Machado diz que foram calumniosos, foi chou para Lisboa å frente do exercito € de- 

reso, e veiu preso para o castello de Lis- pois da reunião das duas juntas do Porto e 

oa, onde morreu em 1130. Deixou manus- da capital foi O coronel Cabreira escolhido 
criptas duas obras, uma Descripção da coto- para presidente da junta preparatoria das 
nia do Sacramento, e um Exercicio mili- córtes. ` 

Elevado a brigadeiro foi em 1821 encar- 
regado do commando militar da costa desde 
o cabo da Roca até à foz do Mondego e 
depois nomeado governador das armas do 
Algarve. 

lixonerado d'este importante cargo logo 
em seguida á queda da constituição foi de- 
mittido em 1824 e expatriando-se só voltou 
ao reino depois do juramento da carta 
constitucional. 

Reintegrado no posto de brigadeiro emi- 
grou para Inglaterra pouco depois da che- 
gada de D. Miguel a ortugal e oferecen- 
do-se para servir na Madeira como soldado 
embarcou na fragata brazileira Jabel, a 
bordo da qual seguiu tambem seu irmão 
Diocleciano (depois barão de Faro). 

Tendo esse navio de guerra se o as 
instrucções de Palmella tocado na ilba Ter- 
ceira ahi ficou logo O general Diocleciano 
Cabreira encarregado do governo das armas 
e ahi se lhe veiu juntar seu irmão Sebas- 
tiio depois de reconhecida & impossibilida- 
de de desembarcar DO Funchal. 

“Quando o futuro barão de Faro se retirou 
da ilha ficou o brigadeiro Cabreira encarte- 
gado da presidencia da junta provisoria até 
que esta 8e dissolveu pela chegada do conde 
de Villa Flôr. 

Tendo assistido å celebre batalha de 11 
de agosto foi em 1831 nomeado commãn- 
dante geral de artilheria e por vezes ficou 
incumbido do governo das armas da 
"Terceira durante & ausencia do general em 
chefe. , 

Quando D.Pedro deixou os Açores € B6 di- 


universidade o obteve o grau de bacharel | rigiu & Portugal, 9 general Cabreira acom- 


ção. 
Cabreira (Duarte). Foi um dos bons 
pilotos do tempo glorioso das nossas nave- 
gações. Escreveu um Roteiro do porto pe- 
queno de Bengala, que ficou manuscripto. 
Cabreira (Thomaz Antonio da Guar- 
da), filho do tenente coronel João da Guarda 
Cabreira, no em Castro Marim no anno de 
1793 e assentou praça no regimento de in- 
fanteria 14; com elle tomou parte na guerra 
da peninsula achando-se no fim da lucta 
com o posto de tenente ajudante. 
Promovido a capitão em 1817 seguiu à 
causa do absolutismo pelo que emigrou 
para Hespanha em 1826 regressando 80 
corpo só em outubro de 1828. Servindo al- 
gum tempo de major de milicias de Tavira 
voltou depois ao exercito activo e entrando na 
uerra civil obteve 08 postos até brigadeiro. 
Fazendo parte do exercito de Sautarem 
foi em principios de março de 1834 man- 
dado com uma força de mais de dois mil 
homens para o Algarve afim de contrariar 
as operações do visconde de Sá da Bandeira 
que pouco antes tinha desembarcado em La- 


tar. 

cabral (Ruy Dias), valente portuguez 
que militou na India onde morreu no tempo 
de el-rei D. Sebustião, de quem era muito 
valido. Passava além disso por ser homem |6 
de agudo engenho, de bons ditos e respos- 
tas promptas. 

Cabral (Fernão), foi chanceller-mór do 
reino no tempo de el-rei D. João 1v, e um 
dos que condemnaram à morte o marquez 
de Villa Real, o duque de Caminha, e 08 
outros fidalgos que tinham entrado na fa- | 8 
mosa conspiração anti-patriotica de 1641. 

Cabral (Fernando), sobrinho e genro 


os. 

Depois de tomar Alcacer e de fazer uma 
tentativa de attaque sobre Setubal mar- 
de Jorge Cabral governador da India. Foi |chou para o Sul e entre as forças do briga- 
alcaide de Belmonte, € destinguiu-se no ce- deiro Cabreira e as de Så da Bandeira se 
lebre cerco de Mazagão em que serviu å | travou O celebre combate de 5. Bartholo- 
gua custa, e nã batalha de Alcacer-Kibir | meu de Messines em resultado do qual o ge- 
em que foi feito prisioneiro. neral miguelista foi elevado a marechal de 

cabral. Povoação de Portugal, na fre- | campo. 
guezia de Sopo, concelho de Villa Nova da Continuando a operar no Algarve teve em 
Cerveira. breve de depôr as armas em resultado da 
Cabralistá (Partido), foi assim deno- convenção de Evora-Monte e na cadeia de 
minado o partido cujo chefeera Antonio Ber- Faro lhe tiraram a vida porque os verdadei- 
nardo da Costa Cabral, depois conde de |ros liberaes nem sempre puderam n'ess' 8 

Thomar, e contra O qual teve logar a revo- primeiros dias de triumpho evitar que as 
lução geralmente conhecida pelo nome de | vinganças nascidas dos sofirimentos € tra- 
Maria da Fonte. balhos passados no tempo da usurpação 

Cabrão, rio de Portugal, no districto manchasem de sangue & bandeira vence: 
de Vianna do Castello. dora. 

—Povoação de Portugal, na freguezia Cabreira (Sebastião Drago Valente 
de Cepões, concelho de Ponte de Lima. de Brito), filho de José Cabreira de Brito 

cabras, ilhéu da Africa portugueza Arvellos, sargento-mór da comarca de Faro, 

occidental, na provincia de S, Thomé, a |n. nesta cidade a 6 de janeiro de 1763, e 
O, 28! lat. N. e 15º 57! long. E., no golfo dus | alistou-se NO exercito em 1177. Sendo ca- 
Mafras ou de Biafra. Dois ilheus situados i 
po Oceano Atlantico, & 5 kilom E. da ci- 
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panhou-o como commandante geral da arti- 
lheria do exercito libertador e logo depois 
do reconhecimento de Vallongo e do combate 
de Ponte Ferreira foi nomeado governador 
interino das armas do Porto e da provincia 
do Minho. 

Apparecendo nos pontos mais arriscados 
em todas as acções que se deram nas linhas 
da cidade invicta, distinguiu-se especial- 
mente no dia 29 de setembro em que vendo 
o inimigo senhor das trincheiras, cheio de 
enthusiasmo e dirigindo uma breve e ener- 
gica allocução aos soldados que estavam 
meio desauimados, puxou da espada e collo- 
cando-se na frente d'elles levou as tropas 
miguelistas de vencida affastando-as para 
longe das posições que haviam conquistado. 

Agraciado com a commenda da Torre e 
Espada por esse brioso feito continuou a 
mostrar um valor inexcedivel em todos os 
ataques que os sitiantes fizeram aos defen- 
sores da cidade da virgem até que prostrado 
no leito pela doença, exhalou o ultimo sus- 
piro no dia 2 de junho de 1833, sendo o seu 
cadaver sepultado na egreja de Cedofeita. 

Cabreira (José Thomaz). Traduziu 
do francez para a lingua portugueza uma 
Arte de dançar á franceza (1760), e depois 
de haver ensinado á humanidade todos os 
differentes passos do minuete, passou á pos- 
teridade. 

Cabreira (Gonçalo Rodrigues), cirur- 
gião, natural da villa de Alegrete, que, se- 
gundo parece, publicou o Compendio de 
muitos e varins remedios de cirurgia, e outras 
cousas curiosas, recopilados do Thesouro dos 
Pobres, e outros auctores. (Lisboa, 1611). 

Cabreira, povoações de Portugal, nas 
freguezias da Barca, Carvalho (concelho 
de Celorico da Beira), Grijó, coucelho de 
Villa Nova de Gaia), Guarda (Nossa Se- 
nhora da Conceição) Modellos, Nabaes, 
Seixas (concelho de Caminha), Vermoim 
(concelho da Maia) e Victorino dos Piães. 

Cabreira. Povoxçio e freguezia de 
Portugal cujo orago é Santa Maria Magda- 
Jena, na provincia da Beira Baixa, comarca 
do Sabugal, concelho de Almeida, districto 
adroinistrativo da guarda, bispado de Pi- 
nhel. Fica a 85 kilom. ao SE. de Vizeu, e a 
325 ao NE. de Lisboa. 

Cabreira, ha em Portugal, cinco ser- 
ras d'este nome. À 1.º é em Tras-os- Mon- 
tes, proximo de Burroso, e as outras quatro 
no Minho. Ha egualmente dezeseis aldeias 
com o mesmo nome. 

Cabreiro, serra de Portugal, na pro- 
vincia de Tras-os-Montes, que faz parte da 
serra do Marão e fica a 18 kilom. ao NO. de 
Villa Real. 

Cabreiro (O Salvador). Povoação e 
freguezia de Portugal, na provincia do Mi- 
nho comarca e concelho dos Arcos de Valle 
de Vez, districto administrativo de Vianna, 
arcebispado de Braga. Fica situada a 40 
kilom. ao NO. de Lisboa. Foram antiga- 
mente seus donatarios os viscondes de Villa 
Nova de Cerveira. 

Cabreiros (S. Mamede). Povoação e 
freguezia de Portugal, na provincia do 
Douro, comarca e concelho de Arouca, dis- 
tricto administrativo de Aveiro, bispado de 
Lamego. Fica a 40 kilom. a O. de Lamego 
ea 300 ao N. de Lisboa. 

Ha outra do mesmo nome, na provincia 
do Minho, comarca, concelho, districto ad- 
ministrativo e arcebispado de Braga, a 6 
kilom. d'esta cidade e a 360 ao N. de Lis- 
boa. 

Cabrella, villa de Portugal, no Alem. 
tejo, comarca de Arrayolos, concelho de Mon- 
temór-o Novo, districto administrativo e ar- 
cebispado de Evora. 

Cabrella, ribeira de Portugal, no dis- 
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tricto de Evora, que nasce nas proximida- 
des da villa de Cabrella, juntando se, de- 
pois de um curso de 15 kilom. á ribeira da 
Saphira, para formarem ambas a de Mara- 
teca, afluente do Sado. 

Cabrera (Bernardo de), estadista hes- 
panhol, m. em 1364. Comportou-se brilhan- 
temente na guerra travada entre os geno- 
vezes e Pedro 1v de Aragio. Tendo-se for- 
mado uma liga entre os reis de Navarra e 
de Aragão para desthronisar o monarcha de 
Castella, o celebre ministro oppoz-se a essa 
guerra, o que serviu de fundamento para o 
malquistarem com o seu rei, o qual muito 
injusta e barbaramente o mandou torturar 
e decapitar. 

Cabrera (Bernardo), favorito de Marti- 
nho, re: da Sicilia. Declarou gucrra a Bran- 
ca, viuva do monarcha, que o mandou en 
carcerar, quando o pôde colher ás mãos. Ob- 
teve o perdão do rei Fernando. Viveu no 
começo do seculo xv. 

Cabrera (Luiz de), historindor hespa- 
nhol, n. em Cordova, m. em 1665. Foi mili- 
tar, e depois deu-se a estudos historicos. 
Escreveu Tratado de Historia para enten- 
del-a e escrevel.a e Historia do rei D. Phi- 
lippe IT. 

Cabrera (D. João Thomaz Henriques 
de), homem de estado hespanhol, almirante 
de Castella e duque de Medina del Rio Se- 
co. Como favorito da rainha, segunda mu- 
lher de Carlos 11, chegou a ser o arbitro do 
reino. Depois de diversas vicissitudes veiu 
para Lisboa e concorreu para inclinar o rei 
de Portugal D.Pedro 11 a favor do archiduque 
Carlos, que tomou o nome de Carlos 111, con- 
tra Phlippe v, duque de Anjou, neto de 
Luiz xiv, de França. Perante o papa atacou 
como falso o testamento de Carlos 11. Quei- 
maram-n'o em efligie e confiscaram-lhe os 
bens. M. em Lisboa em 1705. 

Cabrera (Ramon), conde de Morella, 
general hespanhol, n. em 1810, m. em Lon- 
dres em 1877. Entrou nas luctas civis depois 
da morte de Fernando vii, revelando sempre 
a impetuosidade exaltada do seu animo c a 
sua facciosidade aguçada nela morte que o 
general isabelista Mina mandou dar à mãe e 
irmãs do celebre partidario de D. Carlos.Foi 
promovido a tenente general em 1838. Em 
1840 refugiou-se em França. Oppoz-se á 
abdicação de D. Carlos a favor do filho, o 
conde de Montemolin (1845). Tentou por 
diversas vezes revolucionar o paiz, porém a 
derrota decisiva de Pasteral em 1849, coa- 
giu o a tornara passar os Pyrinéos. Assen- 
tou morada em Londres, ondê casou com 
uma senhora rica, miss Richards. Não parti- 
cipou da empresa que levou ao poder Es- 
partero e O'Donnell. Desde então viveu se- 
gregado das facções. 

Cabrera, ilha da Hespanha, uma das 
Baleares. Mede 12 kilom. de comprimento e 
3 de largura. À sua riqueza consiste em re- 
banhos de cabras. Durante as guerras do 
primeiro imperio estiveram alli detidos al- 
guns prisioneiros francezes. 

Cabrestante, ponta ou cabo da ilha 
de Santa Maria, no archipelago dos Açores 
(Portugal), no extremo O. da ilha, a 3 kilom. 
da ponta dos Frades. 

Cabreúva, povoação e municipio do 
Brazil, na provincia de S. Paulo, comarca 
de Itú, em terreno montanhoso a NE. da ci- 
dade do Itú. 

Cabril, rio de Portugal, no districto de 
Vianna do Castello, que desagua no Lima, 
depois de 5 kilom. de curso. 

—Rio de Portugal, no districto de Braga, 
que desagúa no Cávado, depois de 5 kilom. 
de curso. 
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Olo, passa junto de Villa Real e desagúa no 
Corgo, depois de 10 kilom. de curso. 

— Serra de Portugal, no districto de 
Vianna do Castello, ramificação da serra do 
Gerez. Tem 1:350 metros de altura. 

— Serra de Portugal, no districto de 
Coimbra, ramificação de serra de Fajão. Tem 
623 metros de altura. 

Cabriel, rio de Hespanha, n. na ver- 
tente meridional da serra Molina e desem- 
boca no Jucar, após um percurso de 200 
kilom. 

Cabriere (Giraud de), trovador do se- 
culo xu. Alguns fragmentos das suas com- 
posições estão mencionados por Raynouard 
no seu proveitoso livro:— Choix de poesies 
originales des troubadours. 

Cabril ou Baltar de Cabril. Po- 
voação e freguezia de Portugal, da invoca- 
ção de Santa Maria, na provincia da Beira- 
Alta, comarca e concelho de Castro Daire, 
districto administrativo de Vizeu, bispado 
de Lamego. 

Cabril. Povoação e freguezia de Por- 
tugal, na provincia do Douro, comarca de 
Arganil, concelho da Pampilhosa, districto 
administrativo de Coimbra, bispado da 
Guarda. 

Ha outra do mesmo nome, na provincia 
de '“Tras-os-Montes, comarca e concelho de 
Montalegre, districto administrativo de 
Villa Real, arcebispado de Braga. 

Há ainda cinco aldeias, sem inportancia, 
do mesmo nome. 

Cabrion, personagem dos Mysterios de 
Paris, de Eugenio Sue. É tão lido em Por- 
tugal o famoso romance do grande escriptor 
francez, e tão radicado no dizer familiar o 
emprego d'aquella palavra, como significan- 
do inimigo molestamente perseguidor, per- 
manente, fertil em partidas mais ou menos 
importunas para a victima e desopilantes 
para os espectadores, o Cabrion, n'uma pa- 
lavra, que nos abstemos de descrever, o ma- 
licioso diabrete com a fórma de pintor, que 
frequente e inopinadamente surgia ante o 
timido Pipilet e sua digna consorte Anasta- 
cia para lhes perturbar a tranquillidade e o 
somno dos bemaventurados porteiros pari- 
sienses. 

Cabrita (Joio Carlos de aaa 
distincto militar brazileiro, n. no dia 30 de 

junho de 1820 na cidade de Montevideu, 
então occupada par uma divisão portugueza. 
Era filho do major Francisco de Paula de 
Avellar Cabrita. Sentou praça de volunta- 
rio quando tinha vinte annos de edade, foi 
despachado alferes alumno em 1842, em 
1851 teve licença para ir ser instructor de 
artilharia no Paraguay. Em 1862 era ma- 
jor e quando rompeu a guerra contra essa 
republica, onde fôra instructor, Willagran 
Cabrita passou a servir debaixo das ordens 
do general Osorio. Despachado tenente co- 
ronel em 1866 tomou por surpreza a ilha da 
Redempção e veiu no dia 10 de abril 
do mesmo anno repellir um ataque dos Pa- 
raguayos, e quando depois d'essa gloriosa 
victoria, estava escrevendo a participação 
do combate ao seu governo n'nm sitiu ex- 
posto ao fogo do inimigo, uma granada veiu 
prostral-o morto no campo da victoria. 

Cabrita, povoação de Portugal, na 
ilha do Pico, archipelago dos Açores. 

Cabriz ou Cabris, aldeia de Portu- 
gal, na Beira-Alta, fregnezia de Sindim, 
comarca de Armamar. notavel por ter 
sido o solar da familia dos Távoras, segundo 
a tradição diz. 

Cabrobó, villa e municipio do Brazil, 
na provincia de Pernambuco, cabeça da co- 
marca do mesmo nome, na margem esquerda 


—Rio de' Portugal, no districto de Villa |do rio de S. Francisco, abaixo da villa de 
Real, que nasce na freguezia de Lamas de | Santa Maria, a 784 kilom, O. SO. da cidade 
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do Recife. A comarca de Cabrobó compre- 
hende os municipios de Cabrobó, Exú e Sal- 
gueiro. O municipio compôe se das paro- 
chias de Nossa Senhora da Assumpção e 
Santa Anna do Sacco. 

Cabrões, povoação de Portugal, na fre- 
guesia de Lama, concelho de Santo Thyrso. 

Cabrose,. povoaçio da Africa portu- 

ueza occidental,si uada em uma angra, a É. 
e Cabo Roxo, na costa do districto da 
Guiné. 

Cabrum, povoação de Portugal, na 
freguezia de Arões, concelho de Macieira de 
Cambra. 

— Povoação de Portugal, na freguezia de 
Calde, concelho de Vizeu. 

Cabuamanga, praso da corôa, na 
Africa portugueza oriental, districto de Tete, 
provincia de Moçambique, situado alem do 
rio Zambeze. 

Cabuçu, rio do Brazil, afluente do Ma- 
cacúu, na provincia do Rio de Janeiro. De- 
sagúa na margem direita abaixo da con- 
fluencia do Cacerebú. 

—Rio do Brazil, afluente do Paripueira, 
na provincia de Pernambuco. 

Cabulo, povoaçio da Africa portu- 
gueza occidental, no concelho de Pungo 
Andongo, districto de Loanda, provincia de 
Angola, a 11 kilom. ao S. de Malange e a 
100 ao E. de Pungo Andongo. 

Caburicéna, indios do Brazil, habi- 
tantes das margens do rio Cabury, na pro- 
vincia do Amazonas. 

Cabury, rio do Brazil, na provincia do 
Amazonas, afluente da margem direita do 
rio Negro, no qual desagua a 22 kilom. a 
cima da povoação de Aracari, ou Carvoeiro. 
Communica-se com o Cassiquiary pelo Uma- 
rynauhy. Tambem se chama Cauhabury. 

Caça (4), tratado escripto por Xeno- 
fonte, e que é muito notavel, nào tanto pela 
originalidade do ponto de vista, porque con- 
sidera este exercicio venatorio como muito 
moral, como pelo conhecimento que mostra 
das qualidades que deve ter um caçador, 
das prevenções que deve tomar etc. 

Caça do Leão (4). Obra de Julio 
Gérard, o celebre caçador de leves que em 
Argel se tornou famoso pela sua coragem e 
pela certeza do seu tiro. Contou n'este li- 


vro, que está traduzido em quasi todas as 


nações, incluindo a nossa, as suas aventu- 
ras venatorias. ; 

Caçadores. Estes soldados, que, a pé 
ou a cavallo, constituiam a infanteria ou ca- 
vallaria ligeira de um exercito, foram in- 
troduzidos nos exercitos europeus nos mea- 
dos do seculo xviu. O nome provem-lhe dos 
couteiros ou caçadores prussianos, que for- 
maram um corpo militar. Us caçadores por- 
tuguezes são celebres e considerados como 


tropas excellentes. Em França tornaram-se 


celebres os caçadores de Vincennes e os ca- 
çadores de Africa, tropas especiaes que 
prestaram grandes serviços. 

Cacamo, aldeia da Turquia da Ásia, 
"na costa da Anatolia, porto vasto e seguro. 
Tem ruinas, cujas principaes são as de um 
Odeon aberto na rocha viva e encerrado no 
recinto de um castello moderno. Ha tam- 
bem algumas casas pelasgicas, que teem os 
attributos da mais remota antignidade. 

Cacanal, pequeno rio do Brazil, afflu- 
ente da margem esquerda do Gurupy, na 
provincia do Pará. 

Cacanda, povoação da Guiné portu- 
gueza, no territorio dos negros papeis, a 2 
kilom. SO. da villa de Cacheu. Os portugue- 
zes estabeleceram-se primitivamente na al- 
deia de Cacanda antes de passarem para o 
logar que hoje se chama villa e praça de 
Cacheu. Entre esta villa e a povoação de 
Cacanda ha um poço de cujas aguas algu- 
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mas vezes os moradores de Caeheu ge forne- 
cem, quando a ribeira de Calaca está secca. 


Cacanga, povoação da Africa portu- 


gueza occidental, no concelho da Barra do 
Bengo, districto de Loanda, provincia d'An- 


gola. Fica situada no litoral. Ha outra si- 
tuada na foz e margem esquerda do rio 
Quanza. É 

Cacange, povoação do Brazil, na pro- 
vincia e comarca do Matto Grosso, na mar- 
gem direita do rio Cuyabis, a SO. d'esta ci- 
dade. 

Cacapava, villa emunicipio do Brazil, 
na provincia de S. Pedro, cabeça da comar- 
ca do mesmo nome, em sitio elevado, proxi- 
mo da Serra Geral, a 30º 28' lat. S. e 57º 
43! long. O., a 222 kilom. da cidade de Por- 
to Alegre. E’ só accessivel pelo lado do O.; 
dos outros é flanqueada por altos despinha- 
deiros, cortados pelos rios Santa Barbara e 
Irapuá. E uma das mais formosas e flnres. 
centes povoações do interior da provincia. 
Esta villa foi por algum tempo séde do go- 
verno dos revoltosos do Piratiny, quando 
depois de haverem proclamado a republica 
n'este districto se viram obrigados a aban- 
donal-o à aproximação das tropas do go- 
verno. 

— Villz e municipio do Brazil, na provin- 
cia de S. Paulo, comarca de Taubate, entre 
a parte septentrional da serra de Itapeva e 
o rio Parahyba, a SE. da cidade de Tauba- 
té, da qual dista 22 kilom. 

Caçapedro, povoação de Portugal, na 
freguezia de Ázias, concelho da Ponte da 
Barca. 

Cacapon, rio dos Estados Unidos da 
America. N. na parte septentrional do esta- 
do da Virginia, nos pendores dos montes 
Apalaches, percorre uina região abundante 
em carvão de pedra e tendo ministrado po- 
derosos motores hydraulicos, derrama as 
suas aguas no Potomac, após um curso de 
165 kilom. 

Cacapos, povoação de Portugal, na 
freguezia de Alvorninha, concelho das Cal- 
das da Rainha. 

Cacarelhos. Povoação e freguezia 
de Portugal, na provincia de Traz-os Mon- 
tes, comarca de Miranda, concelho do Vi- 
miozo, districto administrativo e bispado 
de Bragança. Fica a 18 kilom. de Miranda 
e a 410 ao N. de Lisboa. 

Cacaria, povoação do Brazil, situada 
proximo da margem direita do rio das La- 
ges, na provincia do Rio de Janeiro, co- 
marca de S. João do Principe. 

Cacarilhe ou Cassarilhe. Povoa- 
ção e freguezia de Portugal, na provincia 
do Minho, comarca e concelho de Celorico 
de Basto, districto administrativo e arccbis- 
pado de Braga. Fica a 50 kilom. ao NE. de 
Braga e a 385 ao N. de Lisboa. Está si- 
tuada entre duas serras e n'esta freguezia 
existe o monte de Durilhe, que tem 5 kilom. 
de comprimento e 8 de largura. E banhada 
pelo rio Tamega. 

Cacatapuia, indios do Brazil, habi- 
tantes das margens do rio Iça, ua provincia 
do Amazonas. Foram os primeiros habita- 
dores da povoação de S. Fernando. 

Cacatte (Leonardo), general francez, 
n. em 1760. Primeiramente foi ajudante de 
campo de Jourdan: Distinguiu-se na passa 
gem do Rheno. Fez as campanhas de Italia, 
e na Hespanha deram-lhe o commando de 
Madrid, sendo chefe do estado maior do re- 
ferido marechal. 

Cacatua, rio da Africa portugueza oc- 
cidental, aflaente da margem esquerda do 
rio Quanza, no Talla Mogongo, districto de 
Loanda, provincia de Angola. Nasce na ser- 
ra de Talla Mogongo. 

Caçatuba, bei do Brazil, na pro- 
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vincia de Pernambuco que desagua na mar- 
gem meridional do rio Capibaribe. 

Cacau, rio do Brazıl, na provincia de 
Matto Grosso, que nasce na cordilheira dos 
Paricys e desagua na margem direita do 
rio Guaporé, abaixo da ilha Comprida. Tam- 
bem se chama Pote Pintado. | 

Cacauilt (Francisco), diplomata, n. em 
1742, m. cm 1809. Foi secretario de embai- 
xada em Napoles e cuviado a Roma, onde 
Basville fôra recentemente assassinado. As- 
signou em Genova o tratado de Tolentino 
por Bonaparte. Pertenceu ao conselho dos 
Quinhentos e depois ao senado em 1804.Pu. 
blicou alguns escriptos, dos quaes mencio- 
namos uma traducção franceza das Poesias 
lyricas de Ramler. Era um collecciona- 
dor de preciosidades artisticas notabilis- 
sino. 

Caccia (Cabo), na ilha da Sardenha, 
terminus da serra da Nurra. Tem uma gruta 
celebre, com stalactites. 

Caccia (Guilherme), um dos mais no- 
taveis pintores da cscola piemonteza, n. em 
1568, e m. em 1625; é conhecido pelo nome 
de Moncalvo. Era mui fecundo e são a fres- 
co quasi todos os seus quadros, o mais valio- 
so dos quaes é reputado o existente em S. 
Gaudencio de Novara — Deposição da cruz. 
Trabalhou só em pintura religiosa. Duas de 
suas filhas Francisca e Ursula tambem fo- 
ram artistas distinctas. Ás suas composi- 
ções pictoricas assimelham-se immensa- 
mente às do pae. 

Caccini (Julio), compositor italiano, n. 
em Roma, talvez em 1546. E’ um dos pri- 
meiros introductores da musica no elemento 
dramatico. No seu tempo alguns nobres ita- 
lianos tentaram a resurreição da declama- 
ção musical grega, applicada ao drama e os 
recitativos. Elle abraçou calorosamente a 
idéa e escreveu cançonetas e sonatas que 
alcançaram extraordinaria popularidade. 
Compuz a musica para o Combate de Apollo 
com a serpente, de Vernio, que produziu 
grande sensação. Um contemporaneo d'eile, 
Cavaliero, trabalhava em França na mesma 
revolução musical. Afóra a obra acima re- 
ferida compoz mais : Daphné, em collabora- 
ção com Piri, poema de Rinuccini; Eurydi- 
ce, monodrama do mesmo poeta; o Rapto 
de Cephale, poema de Chiabrera, e final- 
mente as Nuove musiche, collecção de madri- 
gaes para voz sómente, de canções e de mo- 
nodias. 

Cacegas (Fr. Luiz), insigne frade do- 
minicano que professou no convento de 
Azeitão e que, sendo chronista da ordem, 
juntou, consultando os cartorios do reino, o8 
materiaes dus obras que fr. Luiz de Sousa 
depois escreveu Historia de S. Domingos e 
Vida de D. Fr. Bartholomeu dos Martyres. 
Em ambas estas obras inserio fr. Luiz de 
Sousa o mome do seu predecessor, ainda 
que o grande merecimento d'ellas, que é o 
estylo, pertcuce exclusivamente ao illustre 
dominicano, que foi no seculo Manuel de 
Sousa Coutinho. Fr. Luiz de Cacegas escre- 
veu ulém d'isso um livro de genealogias, e 
umas obras a respeito das matronas illus- 
tres e dos santos da ordem dos prégadores, 
obras que ficaram manuscriptas. Foi viga- 
rio do convento de S. Domingos em Lisboa, 
a OTERU no convento de Bemfica em 

Caceira de Cima, povoação de Por- 
tugal, na freguezia de Alhacas, concelho de 
Figueira da Foz. 

Cacella (Antonio Pedro Brito, barão 
de), filho de João Pedro de Brito, capitão 
dos privilegiados de Malta, n. em Tavira a 
19 de outubro de 1782 e aos dezeseis annos 
entrou na carreira militar com o posto de 
alferes de milicias da sua terra natal, to- 
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mando logo depois parte na curta guerra de 
1801, e sendo no anno seguinte promovido a 
ajudante do corpo. 

Quando cm junho de 1808 teve logar a 
revolução contra os francezes em Olhão, o 
ajudante Brito com outros mancebos de Ta- 
vira correu a explorar os movimentos do ini- 
migo e a0 mesmo tempo que fazia persua- 
dir o general francez de que tinham desem- 
barcado em Olhão forças inglesas, avisava 
s junta de Faro da retirada dos soldados de 
Napoleão para o Alemtejo, livrando-a assim 
do sust em que estava do vêr a cidade ac- 
commettida quando ainda não havia sufti- 
cientes meios para resistir. 

Reorganisados os corpos de 1.º e 2.º linha 
do Algarve recebeu o ajudante Brito o posto 
de tenente de infanteria 14 e com este regi- 
mento marchou logo para Lisboa, tomou 
parte nas operações militares do anno se- 
guinte, e sendo já capitão de granadeiros 
entrou na batalha do Bussaco. 

Assistiu egualmente aos sitios de Oliven- 
ça, de Badajoz e Pamplona, aos combates 
de Arroyo Molino, Porto de Maia e Porto 
de Anete e às batalhas de Albuera, Victo- 
ria e Pyrenens, tornando se notavel a sua 
bravura e intrepidez n'esta ultima acção, 
pa que recebeu os elogios dos generaes e 
be foi dada a graduação de major. 

Promovido á eflectividade d'este posto 
para o regimento 16, entrou nos combates 
das alturas de Bances, do Bidassoa e de Bi- 
dast, assim como nas batalhas de Nivelle e 
de Nive, recainde-lhe em um dos primeiros 
dias d'esta o commando do regimento por 
ter sido feito prisioneiro o coronel Pizarro. 

| A' frente de um batalhão de caçadores dis- 
tinguiu-se no reconhecimento das alturas de 
Adour, e tomou parte no sitio de Bayona e 
em outros recontros ate que finda a lucta 
regressou a Lisboa commandandoo regimento 
l6, e n'esta situação estava ainda quando 
em 1820 teve logar a revolução no Porto. 

Segundo parece tratou o major Brito de 
se ligar com outros commandantes dos cor- 
pos para em Lisboa se fazer um movimento 
no mesmo sentido, e tendo este logar antes 
do dia que estava aprasado, auxiliou com 
fervor essa revolução. Recebendo depois os 
postos de tenente coronel e coronel passou 
a servir nos regimentos 2 e 5 e com um ba. 
talhão d'este otimo corpo foi em dezembro 
de 1822 escolhido para fazer parte da expe- 
dição á Bahia. 

Achando-se já embarcado no Tejo foi con- 
vidado da parte do infante D. Miguel para 
saltar em terra e proclamar o governo abso- 
luto, com promessas de grandes recompen- 
sas, mas o coronel Brito recusando imme- 
diatamente participou o caso ao governo, 
occultando o nome do mensageiro, e partiu 
para o seu destino. i 

Chegando á Bahia em abril de 1823 foi 
eucarregado do commando da 2.a brigada e 
ahi sustentou a honra das armas portugue- 
zas, arrostando com os perigos e traições 
que cercavam a divisão e concorrendo efh- 
cazmente para que a retirada e embarque 
se fizesse com ordem. Logo á saida do por- 
to, encontraram, como é sabido, as nossas 
tropas a esquadra de lord Cochrane que as 
aprisionou e conduziu de novo a Bahia, 
d'onde afinal partiram, depois de vencidas 
mil dificuldades, chegando ao Tejo em de- 

zembro de 1823. 

Na noite de 30 de abril do anno seguinte 
foi o coronel Brito preso por ordem do in- 
fante D. Miguel e levado para o Limoeiro, 
onde ainda ficou depois de soltos os seus 
companheiros, por estar pronunciado como 
p ohir em uma devassa aberta em 

vas. 

Posto emfim em liberdade serviu no regi- 
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mento 9 e de tenente-rei da praça d'Abran- 
tes, até que sendo promulgada a carta cons- 
titucional foi nomeado commandante do re- 
gimento 20 e em dezembro de 1826 com- 
mandante da divisão de operações na Beira, 
e no anno seguinte quando o Alemtejo foi 
ameaçado pelos absolutistas, recebeu o go- 
verno da praça de Extremoz. 

Desligado do exercito depois da vinda do 
infante D. Miguel conservou-se algum tem- 
po homisiado até que em setembro de 1828 
emigrou para Juglaterra e desembarcando 
em Plymouth foi encarregado do commando 
da 3.º secção dos emigrados reunidos n'essa 
cidade. 

Embareando logo em janeiro seguinte 
para a Terceira, ahi lhe foi dado pela 
junta o commando da força armada e n'este 
cargo o conservou o conde de Villa Flôr de- 
pois de chegar aos Açores. 

Recebendo em maio de 1830, pela nova 
organisaçãa do exercito, o commando da 2.º 
brigada, quando as brigadas foram dissolvi- 
das passou o coronel Brito a commandar o 
regimento provisorio composto dos primei- 
ros batalhões dos n.º 3, 6 e 10. Quando se 
constituiu o exercito libertador que devia 
vir a Portugal, foi Antonio Pedro de Brito 
nomeado commandante da 1.º divisão, e lo- 
go em seguida ao desembarque foi mandado 
occupar o Alto da Bandeira para cobrir 
Villa Nova. 

N'este posto e nas batalhas dê Ponte Fer- 
reira e Souto Redondo continuava revelando 
os seus excellentes dotes militares, e para 
isso quando foi resolvida a concentração das 
forças liberaes dentro do Porto foi-lhe con- 
o o commando da ala esquerda das li- 
nhas. 

Promovido a brigadeiro eomportou-se 
sempre com a maiðr valentia nos duros ata- 
ques e sortidas, atè que formado o exercito 
expedicionario, que às ordens do duque da 
Terceira, partiu para o sul, foi o general 
Brito collocado à frente da 2.º brigada d'essa 
divisão. i 

Desembarcando na praia de Cacella re- 
pelliu o inimigo no cómbate do Almargem 
e seguiu no alcance do visconde de Molellos 
até que entrando as forças liberaes no 
Alemtejo ficou exercendo o cargo de gover- 
nador das armas do Algarve. Transferido 
depois para o Alemtejo voltou ao Algarve 
como commandante da força armada e d'ahi 
foi chamado a Lisboa em setembro de 1834 
quando os miguelistas abandonando o cerco 

o Porto marcharam para o sul. Encarrega- 
do então do commando da esquerda das li- 
nhas da capital portou-se com o seu costu- 
mado valor, concorrendo muito para a vic- 
toria do dia 10 de outubro. Nomeado logo 
em seguida segundo commandante do exer- 
cito, que ás ordens de Saldanha foi em se- 
guimento do inimigo até em frente de San- 
tarem, entrou na batalha de Almoster, na 
qual à frente dos regimentos 3 e 6 teve uma 
parte importante como já dissemos no arti- 
go relativo a essa batalha. 

Depois do abandono de Santarem pelo 
inimigo marchou para o Alemtejo e ahi im- 
mediatamente á convenção de Evora Monte 
teve ordem de ir tomar o commando das ar- 
mas do Algarve. Transferido nos fins de 
1834 para o governo militar dos Açores, 
quando esta commissão foi cxtincta ficou 
encarregado do governo civil do archipe- 


lago. 

Demittido d'este logar em setembro de 
1836 deram-lhe o governo das armas do Mi 
nho, commissão de pequena importancia, 
por se achar então quasi desguarnecida de 
tropas essa provincia, e da qual elle poucos 
mezes depois pediu a exoneração. 

Quando teve logar a revolta dos mare- 
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chaes o general Brito, já então barão de 
Cacella, entrou n'esse movimento, pelo qne 
teve de sair do reino para Galliza, sendo 
por essa occasião desligado do exercito. 

Regressando á patria depois de algum 
tempo de exilio foi nomeado em maio de 1840 
vogal supplente do supremo tribnnal «le jus- 
tiça militar e falleceu em Lisboa a 17 de 
dezembro de 1841. 

Cacella, Villa de Portugal, no Algarve, 
comarca de Tavira, concelho de Villa Real 
de Santo Antonio. 

Cacellas, povoação de Portugal, na 
freguezia de Real, concelho de Braga. 

Cacem. povoação de Portugal, na fre- 
guezia de Rio de Moura, concelho de Cintra. 

Cacem. V. S. Thiago de Cacem. 

Cacemes, povoação de Portugal, na 
des de Pereira Juzã, concelho de 

var. 

Cacenda, povoação da Africa portu- 
gueza occidental, no concelho de Pungo An- 
dongo, districto de Loanda, provincia de 
Angola, na margem esquerda do rio Quanza. 

Cacens. Familia originaria de Genova, 
e que passou a residir nos Açores no tempo 
de D. João in. As suas armas são em cam- 
po de prata um leão azul armado de verme- 
lho; o timbre é o leão. 

Cacequy. rio do Brazil, na provincia 
de S. Pedro, o qual nasce nos serros de Ba- 
tuvi, com o nome de Inhatuim e desagúa 
na margem direita do Ibicuhy-guassú. Tam- 
bem se chama Cacequey. 

Cacerebú, rio do Brazil, na provincia 
do Rio de Janeiro, o qual nasce na serra de 
Sant'Anna e desagúa na margem esquerda 
do rio Macacú, proximo de Santo Antonio 
de Sá. O seu principal affluente é o rio Bo- 
nito. 

Caceres. Familia originaria de Cas- 
tella, tem por armas em campo de oiro uma 
palmeira verde, que nasce de um monte de 
sua côr; em chefe uma estrella vermelha; 
timbre a palmeira. 

Caceres (Lourenço de), filho de Alvaro 
de Cadaval era natural de Lagos. 

Foi mestre do infante D. Luiz, irmão de 
D. João us, e succedeu ao bispo D. Jerony- 
mo Osorio no cargo de secretario de el-rei, 
o qual lhe encommendou escrever as coisas 
da India, o que não foi levado a effeito por 
que fulleceu em 1554 ou talvez aiuda alguns 
annos antes. 

Foi chronista-mór do reino e escrevendo 
varias obras, mereceu a Damião de Góes o 
Cacio de poeta et vir non vulgariter vin- 

itus. 

Caceres (Alvaro Gonçalves de), chro- 
nista de D. Affonso v, logar em que parece 
succedeu a Azurara. Das suas obras apenas 
ha noticia de um Tratado da dignidade de 
duque e excellencias e obrigações do officio, 
ofterecido ao primeiro duque de Bragança, e 
um outro Tratado sobre que coisa seja fi- 
dalguia. 

Caceres (João de), sacerdote portu- 
guez, que n. na Louzã em 1494, formou-se 
em theologia na universidade de Paris, e 
m. em Coimbra em 1564. Deixou manuscri- 
ptos um tratado de theologia em latim sobre 
a missa, e um tratado em portuguez sobre 
os portos e rios da Índia ate ao seu tempo 
descobertos. 

Caceres, cidade de Hespanha a 88 ki- 
lom. NE de Badajoz. População 15:000 hab. 
Capital da provincia do mesmo nome. Tem 
alguma industria fabril, como cortumes, 
chapeus, olarias, branqueação de lã, etc. 
Está dividida em cidade alta ou antiga, ou- 
tr'ora cingida de muralhas, e moderna, com 
edificios notaveis, taes são: a residen- 
cia real, o palacio epiacop o da in- 
tendencia, o theatro. Foi fi em 142 
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— Povoação de Portugal, na freguezia 
de Louriçal, concelho de Pombal. 


antes de Jesu Christo por Cecilio Metello. 
As suas numerosas antiguidades testificam- 


lhe a importancia no tempo dos romanos. Cachave, povoaç de Portugal, na 
Em 1184 foi conquistada por Affonso 11.de fregucais da Portella, concelho de Mon- 
Leio. são. 


Caché. povoação do Brazil, na provin- 
cia do Piauhy, comarca de S. Raymundo 
Nonato. 

Cacheiro, povoação de Portugal, na 
freguezia de Victorino dos Piães, concelho 


Caccres al de), divisão admi- 
nistrativa da espanha, formando com à 
provincia de Badajoz as duas actuacs pro- 
vincias em que se reparte a antiga Extre 
Tem uma população excedente à 
E' banhada pelo Tejo e seus 
Alagou, Liga, Monte, Sa- 
lor e Sever. Por ella se alongam as serras de Rei. 

de Benito e de Gua- Cachemira, região do Indostão se- 
dalupe. No tempo dos ptentrional, formando 
romanos era à governado por um rajah tributario dos in- 
ctiva e povoada. Tem pastagens que ali- | glezes. Confina ao norte e a leste com O Pe- 
queno Thibet, ao sul e ao poente com o ter- 
ritorio da presidencia do Pendjab. E' de 


cies. 75:000 kilom. quadrados a Sua área e de 
* Caceres-NuUova, cidade da Oceania, mais de 1.000:000 de hab. a sua população. 
na Malasia, na eosta O. da ilha de Luçon, Capital Cachemira ou Sirinagur. Segundo O 
archipelago das Philippinas. O seu com- parecer de sabios mui conspicuos este es- 
mercio consta de arroz, cacão, algodão, Pi tado é uma fracção minima da região anti- 
menta. ga que devia o seu nome à Kaçyapa. Esta 


designação provem de chamarem elles pro- 
Kaçyapamar, isto é, em 
Kaçyapa, 0 pae dos 
deuses e do céo, € aquelle a quem sé attri- 
bue a creação do paiz de Cachemira. O valle 
onde elle se alonga é tão formoso que 08 
orientaes o appellidam Paraizo da India, O 
Jardim da eterna primavera. Fecham-n'o as 
ramificações alterosas do gigantesco Hima- 
laya. E' revestido de terra vegetal espessis- 
sima, d'onde brota notavel abundancia de 
admiraveis productos botanicos. Sob o cons- 
pecto mineralogico ha granito, gyp80, cal, 
schisto, ardosia. E' afamada tão bella região 

elo seu delicioso clima, pela sua fecundi- 
dade, pelo seu alto grão de cultivo, favore- 
cido por um excellente systema geral de ir- 
rigação. Dão-se no abençoado torrão todas 
as arvores florestaes € fructiferas da Euro- 
pa, O arroz, O trigo, 
roseira, O lirio, 


Cachaça, ribeiro do Brazil, na pro- 
vincia de Pernambuco, que desagua na |P 
margem esquerda do rio Capibaribe. 

Cachada, povoação de Portugal, na 
freguezia de Aguas Santas, concelho da 
Povoa de Lanhoso. 

— Povoação de Portugal, na freguezia de 
Carreiros, concelho de Villa Verde. 

— Povoações de Portugal, nas freguezias 
de Coura (concelho de Coura), Duas Egre- 
jas (concelho de Villa Verde), Dume, Espi- 
nho (concelho de Braga), Ferreiros (conce- 
lho da Povoa de Lanhoso), Figueiró, Egre- 
ja Nova (concelho de Barcellos), Infias (con- 
celho de Guimarães), Lemenhe, Louzada 
(concelho de Louzada), Messegães, Navió, 
Nespereira (concelho de Guimarães), No- 

ueira Cp de Ponte da Barca), Pom- 

eiro, Prado (concelho de Villa Verde), 
Quintiães, Samodães, S. Torquato (couce: 
lho de Guimarães), Serdedello, Sobreposta, 
Soutello (concelho de Villa Verde), Tabaçô, 
Tamel, Tellões (concelho de Amarante), 
Torno, Torrados, Vermil, Villa Boa (conce- 
lho de Barcellos), Villar das Almas, Villa 
Verde (concelho de Villa Verde) e Vimieiro 
(concelho de Braga). 

Cachadas. povoações de Portugal, nas 
freguezias de Gaifar, Mouquim, Tocha, Val- 
le (S. Cosme e Damião, concelho de Villa 
Nova de Famalicão) e Valle (S. Martinho, 
concelho de Villa Nova de Famalicão). 

Cachadinha, povoações de Portugal 
pas freguezias Dos- 
sãos, Gemieira, Matto (concelho 
do Lima), Minhotães, Rebordões (concelho 
de Ponte do Lima), Sampriz (concelho de 
Ponte da Barca), Sande (concelho de Gui- 
marãcs) e Serdedello. 

Cachadoufe, povoação de Portugal, 
pa freguezia de Godinhaços, concelho de 
Villa Verde. | 

Cachafrom, povoação de Portugal, 
na freguezia de Azias, concelho de Ponte 


Cachemira. O que é realmente importantis- 


universalmente por aquelle nome. São teci- 


do Thibet a uns 5:000 
vci do mar. Ha mais 
laboração e 


tambem manufacturas 
lana, de cutellaria, de assucar. 
mercio consiste em essencia de rosas, 


de productos agricolas. 
Com relação ao estado 
mira foi para a India, 


o sanscrito, floresceu muito. 


da Barca. dramatico e epico produziu obras valiosas. 
Cachagom, povoação de Portugal, | Todas as sciencias se estudavam esmerada- 
na freguczia de Ázias, concelho de Ponte | mente. U Râdjatarangini menciona cresci- 
da Barca. do numero de poetas.€ sabios. Hoje, porém, 


Cachambú, serra do Brazil, na pro- |O resplendente foco 
vincia de Minas Geraes, que fica entre O 
rio Grande e o ribeiro Jacaré. 

Cachamondinho, Poe de Por- 
tugal, na fre uezia de Rio Frio, concelho 
dos Arcos de Valle de Vez. 

Cachão, povoações de Portugal, nas 
freguezias de Couto (concelho de Arcos de 
Valle de Vez), Giella e Possacos. 

Cacharia, povoação de Portugal, na 


freguezia de G ei, concelho de Valença. 


epoca de decadencia. 
tuaes usam de preferencia nas 
sições litterarias do persa e 


dios uma traducção 
Testamento. 


— Povonção de Portugal, na freguezia e. 


um estado pequeno i 


a cevada, à aveia: & 
o lodão e innumeras outras 
flôres crescem espontaneamente. E' bastante 
parecido com O nosso Madeira o vinho de 


simo é a creação dos carneiros, vaccas € 
abelhas. A principal riqueza do pequeno es- 
tado é a fabricação dos chales, conhecidos 


dos com a lã de cabras de uma especie paT- 
ticular, alimentadas no plan'alto secco e frio 
metros acima do ni- 
de 20:000 teares em 
passa de 100:000 o numero de 
chales manufacturados annualmente. Afóra 
esta consideravel producção fabril, existem 
de papel, de porce- 
O seu com- 
papel, 
laca, chales, tecidos de algodão, exportação 


intellectual Cache- 
o que foi a Thracia 
para a Grecia. A litteratura cuja lingua era 

ito. Nos generos 


de civilisação está quasi 
extincto. A invasão musulmana iniciou uma 
Os cachemirianos ac- 
suas compo- 
do indostani, 
todavia apontam-se alguns livros redigidos 
em cachemiriano com O alphabeto Shárada. 
Em Serampu imprimiu-se em caracteres in- 
cachemiriana do Novo 
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musulmana é o livro acima 
historia pode dividir-se em 
quatro periodos distinctos. O primeiro, des - 
de o dessecamento do lago, de que se for - 
mou a região em questão até Abhimany n, 
isto é, desde 9714 até 1182 antes da era 
christã; o segundo, de Gonerda 1u até Ran g 
Kota Devi, ultimo dos reis indios, desde 
1182 antes da nossa era até 1312 ou 1340 
depois; O terceiro, principiando com o domi- 
nio musulmano em 1 19 ou 1340 e acabando 
em 1819; o quarto è ultimo comprehendendo 
o reinado dos Sikbs, desde 1819 até 80 pre- 


até & invasão 
indicado. Essa 


Cachemira ou gsirinagur. capital 
indi i anteriormente- 
forte e residen- 
cia do rajah de Cachemira. Tem importante 
fabricação de cachemiras, tinturarias, papel, 
empregado principal- 
mente na transcripção do Alcorão. atra- 
vessada pelo Dejalem. As casas são de ti- 
jollos, entremeados de madeira. Os telhados 
são d'esta substancia, 
das de terra calcada. 
casas, supprem & falta d'elles por meio de 
papel azeitado. Ha muitas mesquitas. A 
cidade é feia e suja, com todos os tristes Ca- 
racteristicos de uma terra accentuadamente 
decadente. Em 1808 tinha 150:000 bab. e 
presentemente numera apenas um terço 
proximamente d'aquella população. Nas cer- 
canias admira-se O esplendido parque de 
Schahlimar, antiga residencia de verão do 
rão mogol. 
Cachés., povoação 
guezia de Torrados, 
ras. 
Cacheu, ilha da costa da Guiné portu- 
na Africa occidental, habitada por 
“a ou burames, nagas e outras 
limitada ao N. pelo rio de S. Do- 
mingos, à É. por um esteiro que a separa 
do territorio dos negros banhames, ao S. 
e rio Yatta e a O. pelo Oceano Atlantico. 
esta ilha temos a villa e praçã de Cacheu 
de Bolor. O gentio é mau e pou- 


de Portugal, na fre- 
concelho de Felguei- 


e o presidio 
co tratavel. 

— Um dos concelhos, que formam o dis- 
tricto da Guiné portugueza, provincia de 
Cabo Verde, Africa occidental, comarca de 
Bissau. Com rehende a villa de Cacheu, 03 
presidios de arim e Zeguichor e as aldeias 
de Bolor, Jufunco è arella. Pertence 80 
bispado sufiraganto da provincia metropo” 
litana de Lisboa, € fórma tres freguezias, 
a de Nossa Senhora da Natividade, em Ca- 
cheu, a de Nossa Senhora da Graça, em Fa- 
rim e a de S. Francisco Xavier, em Bolor. 
N'este concelho abundam as melhores ma- 
deiras de toda à Guiné, especialissimas parê 
construcções. navaes, sendo preferiveis 8$ 
da margem direita do rio S. Domingos. Ô 
clima é muito doentio. 

— (Nossa Senhora da Natividade). Villa 
da Africa portugueza occidental, capital € 
freguezia do concelho de Cacheu, districto 
da Guiné, comarca de Bissau, provincia ê 
bispado de Cabo Verde, na ilha de Cacheu. 
Está encostada a villa à praça de guerta 
de Cacheu e defendida pelas suas fortifica- 
ções, que são muito irregulares. Divide-s€ 
em dois bairros chamados Villa Quente è 
Villa Fria. Aqui residem as pessoas princi- 
paes, ali, exclusivamente 08 negros grume- 
tes. O. da villa corre, o rio ianga e a0 
N., cerca de 48 kilom. da barra do de 5. 
Domingos, corre O Canlabalem, ambos coi- 
Auentes do mesmo rio 5. Domingos. À eg 
ja matriz foi mandada construir pelo bispº 
. Antonio de Dionysio ; mas actua” 
mente serve de parochia 4 unica fregueá 
que tem & villa uma ermida partici: 


A unica fonte da historia de Cachemira | lar 
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O excellente Diccionario de Geographia 
Universal descreve nos seguintes termos as 
fortificações de Cacheu e a historia d'esta 
nossa praça de guerra e por serem pouco 
conhecidas estas coisas e hoje ser muito 
interessante tudo quanto diz respeito ás 
nossas eolonias africanas e muito conve- 
niente andarmos todos bem informados 
d'ellas, por isso fazemos com toda a venia 
esta breve transcripção : 

. - e consistem em um quadrilongo fechado 
do lado do S. com uma muralha de.4 a 5 
metros de altura, apoiada n'um terrapleno 
denominado baluarte de S. Francisco ; e do 
de E. por outra muralha ou trincheira ele- 
vada, ambas voltadas para o campo do gen- 
tio. Da parte do N. ha 2 pequenos baluar- 
tes, levantados sobre rocha, os quaes domi- 
nam o rio. À muralha, tabanca ou estacada, 

ue tem 7 kilom. de comprimento, é feita 

e paus muito unidos e bem cravados no 
solo, e revestidos de terra e barro; tem 
duas portas de serventia, defendidas desde 
1823 po: dois baluartes artilhados, fabrica- 
dos de pedra e cal, que o governador da 
praça, por occasião da guerra dos gentios 
papeis do Churo e de Cacanda fez levantar. 

A tabanca, construida nos fins do seculo 
XVI, tem sido por vezes restaurada, sendo 
a ultima em 1872; actualmente acha-se em 
bom estado de defeza. As portas, o paiol e 
os alojamentos ficam do lado da povoação. 
Os alojamentos são terreos e cobertos de 
palha, o paiol está assente junto à bateria 
ou fortim denominado Casa Forte. 

A praça de Cacheu, que tem 12 peças 
montadas, foi mandada construir em 1588 
por Manuel Lopes Cardoso, mediante au- 
ctorisação do regulo do paiz. Decorridos 
porém 2 annos, depois de concluida, foi 
traiçoeiramente ataeada pelos gentios, sendo 
estes completamente batidos e destroçados 
não lhes valendo a projectada surpreza que 
foi descoberta por 2 pretos que avisaram os 
portuguezes. Depois d'este malogrado ata- 
que, tem sido igualmente objecto por diffe- 
rentes vezes dos ataques do gentio sempre 
rebelde e indomito que a cerca. Ainda em 
1856, depois de um tratado de paz com os 
negros, em que elles faciitavam a navega- 
ção e commercio do braço do rio de Farim, 
denominado Armada, e com os gentios de 
Cacanda estes, por um motivo futil e vin- 
gança particular, embora contra vontade do 
regulo, atacaram a praça, sendo como sem- 
pre, repellidos com denodo. Em 1855 já o 
governador do districto da Guiné celebrira 
um tratado com Dataram, gentio burame, 
regulo das terras de Bianga, visinhas da 
villa e praça de Cacheu, cuja perspectiva, 
vista do rio, é muito pittoresca. 

Em 1846 sofireu a villa os estragos de 
uma violenta explosão de polvora, tendo já 
em 1834, pelo mesmo motivo, visto fazer-se 
ruinas a casa do governador. 

Os indigenas procuram a villa para tro- 
carem por mercadorias francezas, inglezas 
e americanas, 08 generos do seu paiz, isto é, 
algum azeite de palma, marfim, couros, pel- 
les e cera. Antigamente tambem traziam 
ouro. 

Primitivamente foi a actual villa de Ca- 
cheu uma feitoria onde os commerciantes 
portuguezes negociavem com os gentios pa- 
pels, em escravos, marfim, cera e outros ar- 
tigos, porém eram tão mal tratados por es- 
tes gentios que em 1570, por intermedio de 
Manuel Lopes Cardoso, natural da ilha de 
S. nR de Cabo Verde, obtiveram do rei 
preto, de nome Capala, licença para cons- 
truir uma estacada no sitio onde está hoje 
Cacheu, que os protegesse e aos seus na- 
vios das excursões dos piratas estrangeiros, 


segundo elles industriosamente allegavam. 
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Levantadas depois algumas casas, sempre 
com auctorisação do mesmo frei, os portu- 
guezes, em numero de 800, abandonaram a 
feitoria e vieram habitar a nascente povoa- 
ção, na qual por espaço de 3 dias resisti- 
ram com valentia aos assaltos dos pretos 
papeis que se reuniram para os anniquilar. 
Mandado ali o capitão mór, Antonio de 
Barros Bezerra, com 100 soldados da ilha 
de S. Thiago, não só os negros foram re- 
pellidos para o sertão, mas tambem se le- 
vantaram trincheiras, formando-se assim 
uma praça de guerra artilhada, que é a 
que hoje existe. 

Comquanto Cacheu seja mais antiga do 
que Bissau, como esta villa tem sido mais 

requentada pelos estrangeiros, por ser me- 

nos dificil o seu accesso, o commercio e o 
trato teem civilizado e adoçado os usos e 
costumes dos negros que a habitam, o que 
não succede com os de Cacheu. 

A situação da villa, como da praça, não 
parece ser das melhores, porque em caso de 
cerco mais prolongado não podem abaste 
cer se facilmente de agua, que é mister ir 
buscar com mão armada a alguma distancia 
e com grande perigo. A O. da praça, cerca 
de 40 metros, corre a ribeira de Calaca, 
onde, junto ao rochedo d'este nome, os ha- 
bitantes de Cacheu vão buscar a agua de 

ue necessitam ; mas como a ribeira sécca, 

forçoso recorrer ao poço que está situado 
entre a villa e a aldeia de Cacanda, a uns 
550 metros da praça. Em occasião de guerra 
é perigosissimo ir ali, e muitas vezes é ne- 
cessario dar batalha campal para conter em 
respeito o gentio sempre feroz n'estas cir- 
cumstancias criticas. 

A praça de Cacheu-tem capacidade para 
uma guarnição de 100 soldados, todavia 
nunca se completou este numero, que em 
1837 era de 74 e em 1843 apenas de 45 ho- 
mens; e actualmente é de 42. 

Cachimayo, rio da Bolivia, no depar- 
tamento de Chuquisaca, nasce no do Potosi. 
Banha a cidade d'aquelle nome e desemboca 
no Pilcomayo, depois de um percurso de 
230 kilom. 

Cachimonia, povoação de Portugal, 
na freguezia de Tropeço, concelho de Arouca. 

Cachinezes, indios do Brazil, que ha- 
bitam parte da serra da Mantiqueira. 

Cacho. As suas armas são em campo 
verde um braço armado, tendo na mão um 
punhal de prata com a ponta para baixo. 

Cacho, povoação de Portugal, na fre- 
guezia de Revelhe, concelho de Fafe. 

Cachoeira, povoação de Portugal, na 
freguezia de Alvite, concelho de Cabeceiras 
de Basto. 

— Povoação de Portugal, na freguezia de 
Milharado, concelho de Mafra. 

Cachoeira, serra do Brazil, na pro- 
vincia do Rio de Janeiro, comarca do Iguas- 
gu. O rio Sarapuhy, que nasce n'esta serra, 
desagua na bahia de Nictheroy, em frente 
da ilha do Governador. 

— Ribeiro do Brazil, na provincia de S. 
Paulo. Lança-se na bahia de Paranaguá, em 
frente de Antonina. É navegavel. 

— Ribeiro do Brazil, na provincia do 
Amazonas. Desagúa na margem esquerda 
do rio Negro, acima da cidade de Manáos. 

, muito frequentado pelos habitantes d'esta 
cidade, para uso de banhos. O estrepito da 
bella catadupa que lhe dá o nome ouve-se 
na cidade de Mandos. 

— Rio do Brazil, na provincia do Ama- 
zonas, affluente do Majary, na fronteira de 
Venezuela. 

— Rio do Brazil, na provincia da Bahia. 

o mais consideravel dos que desaguam 
na bahia dos Ilheus. Nasce na serra da Ita- 


ráca, cordilheira dos Aymorés, e só é navo- 
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gavel por espaço de 11 kilom. ; porque uma 
cachoeira, que lhe dá o nome, impossibilita 
a navegação por maior espaço; recebe cn- 
tre outros ribeiros, o Joaquim, o Sequeira e 
o Salgado, pela margem esquerda; banha a 
povoação de S. Pedro de Alcantara, e na sua 
foz a villa dos Ilheus. 

— Rio do Brazil, na provincia do Mara- 
nhão. Nasce na serra do Negro e desagua 
no Macapá, tributario do rio das Bal- 
888. 

— Rio do Brazil, na provincia do Paraná. 
Nasce na serra Negra e correndo por terre- 
nos alcantilados lança-se na parte da gran- 
de bahia de Paranaguá, chamada bahia de 
Antonina, banha a povoação do mesmo no- 
me, recolhe differentes ribeiros, entre ou- 
tros o Secco, o Limeira e o Mouro. 

—Rio do Brazil, na provincia de Paraná, 
affluente da margem direita do rio Chapim. 

—pPovoação do Brazil, na provincia da 
Bahia, na margem esquerda do rio de S. 
Francisco, proximo da villa de Carinhanha, 
comarca dos Montes Altos. 

— Povoação do Brazil, na provincia do 
Ceará, na comarca do Crato e municipio da 
ls Missa Velha, a 6 kilom. NE. d'esta 
villa. 

— Povoação do Brazil, na provincia de 
Goyaz, na comarca do rio Paranahyba, á 22 
kilom. E. de S. José do Tocantins. 

—Povoação do Brazil, na provincia de 
Minas Geraes, na comarca do Piracatú, na 
margem esquerda do rio Urucaya. Uma ca- 
choeira d'este rio lhe deu o nome. 

—Povoação do Brazil, ma provincia de 
Minas Geraes, na comarca do rio Pardo, na 
margem esquerda do rio Gorutuba. 

— Povoação do Brazil, na provincia de 
Minas Geraes, na comarca do Ouro Preto, & 
O. d'esta cidade. 

—Povoação do Brazil, na provincia da 
Parahyba do Norte, na comarca do Pombal, 
Jonte da margem esquerda do rio das Pira- 
nhas. 

—Povoação do Brazil, na provincia do 
Paraná, proximo das nascentes do rio Cha- 
pim, tributario do Iguassú. 

—Povoação do Brazil, na provincia do 
Paraná, na comarca de Paranaguá. E' ba- 
nhada pelo rio do mesmo nome. 

—Povoação do Brazil, na provincia de 
Pernambuco, na comarca e municipio de 
Cabrobó, a O. d'esta villa. 

' —Povoação do Brazil, na provincia de 
Pernambuco, na comarca e municipio de 
Itambé. 

—Povoação do Brazil, na provincia de 
Piauhy, na comarca de S. Raymundo Nona- 
to, na margem esquerda do rio Piauhy, nci- 
ma da foz do rio Fidalgo. 

—Povoação do Brazil, na provincia do 
Rio de Janeiro, na comarca de Mage e mu- 
nicipio de Macacú, junto do pequeuo ribeiro 
Batata, que desagua na margem esquerda 
do rio Macacú. 

—Povoação do Brazil, na provincia do 
Rio de Janeiro, na comarca e municipio de 
Iguassu, distante da parochia de Jacutinga. 

— Povoação do Brazil, na provincia de S. 
Paulo, na comarca de Lorena, na margem 
direita do rio Parahyba, a NE. da cidade de 
Lorena, na estrada que da cidade do Rio de 
Janeiro se lirige para a de S. Paulo. 

—Parochia do Brazil, na provincia do 
Ceará, na comarca de Quixeramobim, no | 
sertão, a 45 kilom. NE. da villa da Telha. 
Orago Senhor Bom Jesus. 

— Parochia do Brazil, na provincia do Rio 
Grands do Norte, na comarca de S. José do 
Mipibú e municipio de Nova Cruz, no inte- 
rior, junto da margem esquerda do rio Trai- 
ry. Orago Santa Rita e diocese de Olinda. 

— Villa do Brazil, na provincia do Ceará, 
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4s Caldas e a via ferrea de Leste, onde | mado pelos ribeiros Franca e Santa Maris 
tem pontes, vae afluir ao Tejo, com 20 Magdalena. 
kilom. de curso. — Rio do Brazil, na provincia do Mara - 
— (Nossa Senhora da Purificação). Logar nhão, afluente da margem esquerda do TÃO 
e freguezia de Portugal, no concelho e co- Mauá. 
marca de Villa Franca de Xira, districto e | Cachos, povoação de Portu ), na fre- 
patriarchado de Lisboa. Passa-lhe proximo guezia de Lobeira, concelho de Guima- 
o rio do mesmo nome. rães. 
— Parochia do Brazil, na provincia de Cachouça, povoação de Portugal, na 
Minas (Greraes, na comarca do rio Jaguary freguezia € concelho de Mafra. 
e municipio de Paraizo. Orago S. João Ba- Cachoafe, povoação de Portugal, na 
ptista, situada & SE. da cidade de Pouso freguezia de Rio Frio, concelho dos Arcos de 
Alegre e a pequena distancia da juneção | Valle de Vez. 
dos dois rios Sapucahy e Sapucahy- mirim. Cachouzende, povoação de Portu- 


Cachoeiro, villa do Brazil na provin- | gal, na freguezia de 5. Torquato, concelho 
de Guimaries. 


cia do Espirito Santo. V. Cachoeira do Ita- 
Cachungó, ribeiro do Brazil, na pro-. 


emirim. 
Cachoeirinha. rio do Brazil, na pro- | vincia de Pernambuco, afuente do no 
i- | Ipojuca. 


vincia da Bahia, tributario do rio Parami- 

rim. Cacia (S. Julião), logar e freguezia de 

— Povoação do Brazil, na provincia de Portugal, no concelho, comarca, districto € 

Pernambuco, na comarca de Caruarú, dis- | bispado de Aveiro. Dista 6 kilom. de Aveiro 

tricto da Villa de S. Bento. È banhada |e está situado em uma campimê na margem 

pelo ribeiro do Gama, tributario do rio | esquerda do rio Vouga. E atravessado pela 
linha ferrea do Norte. 


Una 
Cacilhas (conde de), titulo com que O 


na comarca de Quixeramobim, géde de mu- 
nicipio, DO sertão denominado Riacho de 
Sangue, na margem esquerda do ribeiro 
d'este nome. Foi creada em substituição da 
antiga villa do Frade, que foi extincta em 
1850. 

— Villa e municipio do Brazil, na provin- 
cia do Pará, comarca de Marajó, ilha do 
mesmo nome, na margem do rio Arari, que 
não oferece navegação senão com à maré. 
Orago Nossa Senhora da Canceição. 

— Villa e municipio do Brazil, provincia 
de S. Paulo, comarca de Bragança, na fron- 
teira da provincia de Minas Geraes, à NNE. 
da cidade de Atibaia. Orago Santo Anto 
nio. È regada pelo rio d'este nome. 

Cidade e municipio do Brazil, na pro- 
vincia da Bahia, cabeça da comarca do 
mesmo nome. Orago Nossa Senhora do Ro- 
zarjo. Cidade florescente € muito commer- 
ciante, distante 100 kilom. da cidade de 
S. Salvador. É banhada pelo rio Paraguassu, 
que a atravessa, dividindo-a em 2 bairros; 
o rio é navegavel até quasi 3 kilom. acima 
da cidade. 

Cidade e municipio do Brazil, na pro- 
vincia de S. Paulo na comarca do Rio 
Pardo. Orago Nossa Senhora da Conceição. 
Esta situada n'uma planicie, junto de uma 
cachoeira do rio Jacuby, a 30° 1º lat. N. e 
45º 36' long. O., & 205 kilom. da cidade de 
Porto Alegre. Teve origem n'um aldea- 
mento de indios Butucaris. A egreja que 
estes indios erigiram foi elevada å cathego- 
ria de parochja em 1779. Em 1819 foi ere- 
cta em villa com o nome de Villa Nova de 
S. João da Cachoeira e feita cidade em 
1859 com o nome de Cachoeira. 

Cachoeira Alegre, parochia do Bra 
zil, na provincia de Minas Geraes na co- 
marca e municipio de Muriahé. Orago S. Se- 
bastião e diocese de Marianna. 

cachoeira do Bramado. Paro. 
chi. do Brazil, na provincia de Minas Ge- 
raes na comarca do Rio Piracicava èe muni- 
cipio de Marianna, à ESE. d'esta cidade. 
Orago Nossa Senhora e diocese de Marianna. 

Cachoeira do Campo. Parochia do 
Brazil, na provincia de Minas Geraes na 
comaren e municipio de Ouro Preto. Orago 
Nossa Seuhiura da Nazareth. Está edificada 
em sitio agradavel, a 22 kilom. O. da cidade 


— Cachoeira do rio Dôce, no Brazil, na 
provincia de Minas Geraes, a 22 kilom. aci- | rei D. João vi agraciou O ministro de Ingla- 
ma da foz do rio Cuiaté. As embarcações | terra em Lisboa Eduardo Thornton depois 
vencem-a com facilidade. da Abrilada em remuneração dos serviços 
— Cachoeira do rio Branco, DO Brazil, na | que este diplomata lhe prestou por essa oc- 
provincia do Amazonas, abaixo da confluen- casião, ao mesmo tempo que aos embaixa- 
cia do Tacutu. dores francez e russo deu 08 titulos de con- 
— Cachoeira do rio Jequitinhonha, no de da Bemposta e de Pallença por egual 
Brazil, na provincia da Bahia, situada à motivo. 
kilom. do mar e a 22 do Salto Grande. Cacilhas (Romão José Soares, barão 
Cachoffa. povoação da Africa portu- |de), n. em Evora a 28 de fevereiro de 186 
gueza occidental, na margem esquerda do le em 21 de janeiro de 1809 entrou nas filei- 
rio de S. Domingos, concelho de Cacheu, ras do exercito como tenente de caçadores À 
districto da Guiné’ e provincia de Cabo , sendo-lhe conferido este posto em remune- 
Verde. É habitada por gentios. ração dos serviços que comd particular 
— Porto da Africa portuguezã occiden- | prestára anteriormente na sua terra natal 
tal, junto da povoação de Cachotfra. contra os francezes. Passando em 1810 ao 
— Rio da Africa portugueza occidental, | regimento 24 que estava de guarnição em 


confluente da margem esquerda do rio de Almeida foi feito prisioneiro quando esta 
S Domingos, na Gumé. Banha à povoação | praça capitulou. Escapando-se epois veiu 
de Cachofta e desagua no porto do mesmo 


apresentar-se 8 Chaves e ahi entrou DO ba- 
no talhão que se organisou e que tomou parte 
nas operações fazendo parte da divisão do 
conde de Amarante. Reorganisando-se ain- 
da n'esse mesmo anno de 1811 o regimento 
24 na cidade do Porto & elle ficou perten- 
cendo o tenente Soares e com elle entrou 
no cerco de Badajoz; batalhas de Salaman- 
ca, Victoria, e Pyreneus, assalto de S. Se- 
bastião, sitio de Bayona, € Tolosa, além de 
outras acções, sendo por vezes elogiado e 
obtendo a graduação de capitão pelo modo 
como se conduziu em Pamplona. 

Promovido a capitão effectivo ainda em 
1813, conservou-se sempre no mesmo corpo 
até que em 1820 foi despachado major p3: 
ra caçadores 2. Com este batalhão embar- 
cou para a Bahia em 1823 e depois em 
1826 sendo elle o commandante e achando- 
se de guarnição em Elvas foi mandado reu- 
nir 4 divisão do marquez de Angeja, forma- 
da para combater & revolta do marques de 
Chaves. 

Fazendo parte d essa columna assistiu às 
tomadas das pontes do Prado e da Barca 
ganhando na primeira 0 grau de cavalleiro 
da Conceição. 

Em 1828 quando chegou à Coimbra 3 
noticia da revolução do Porto pretenderam 
os liberaes d'aquella cidade chamar 80 Fel 
partido O batalhão de caçadores 2 que 
nessa epoca tinha O seu quartel em Tho- 
mar. 

O exmo sr. José Silvestre Ribeiro que 
então frequentava & universidade, foi en- 
carregado (l'essa missão e sendo magnifca- 
mente recebido pelo major Soares, este im- 
mediatamente deu ordem para que 0 ge 
do seu commando se poses m 8 


me. 
Cachopade, povoação de Portugal, 
na freguezia de Freamunde, concelho de 
Freamunde, concelho de Paços de Fer- 
reira. 

Cachopães. povoação de Portugal, 
na freguezia de Nevogilde, concelho de 
l e| Villa Verde. 

Cachopo (Santo Estevão). Aldeia e 
freguezia de Portugal, no concelho de Al- 
coutim, comarca de Tavira, districto de 
Faro, bispado do Algarve. 

— Povoação de Portugal, na freguezia 
de Escariz, concelho de Villa Verde. 

Cachopos, povoação de Portugal, na 
freguezia de Nossa Senhora de Entre as 
Vinhas da Villa de Mertola, concelho de 
Mertola. 

Cachorreiras, povoação de Portugal, 
na freguezia de Marmeleiro, concelho da 
Certã. 

Cachorro, pequena povoação de Por- 
tugal, na ilha do Pico, archipelago dos Aço- 
res, comarca do Pico, districto da Horta, 
concelho da Magdalena, bispado de An: 


D. Pedro 1 fez executar este decreto em 

1824, abonando do seu bolso todas as des- 
ezas até 1891, epoca da sua abdicação. 

Actualmente está a andonado. 

Cachoeira do Itapemirim, Villa 
e municipio do Brazil, na provincia do Es- 
pirito Santo na comarca do Itapemirim, na 
margem direita do rio Itapemirim, ao S. 
da serra dos Puris, habitada pelos indios 
d'este nome, & 41 kilom. NO. da villa do 
Itapemirim. Orago S. Pedro do Cachoeiro. 
Villa pela lei provincial de 23 de novembro 
de 1864. 

Cachoeira Grande, ribeiro do Bra- 
zil, na provincia de Pernambuco tributario 
do rio Pajú ou Pajehu, que desagua na mar- 

em esquerda do rio de S. Francisco. Tem 
7 kilom. 

Cachoeirão, cachoeira do rio Dôce, 
no Brazil, na provincia de Minas Geraes, 5 
kilom. abaixo do passo denominado Eme. 

Cachoeiras, rio de Portugal, no dis- 
tricto de Lisboa. Fórma-se da juncção das 
duas pequenas ribeiras de Rio Barriga e 
Rio Grande, que nascem na terra de Penas, 
passa pela villa de Arruda e pela freguezia 
de Cachoeiras, que lhe dá o nome, recebe & 
ribeira da Pipa ou de Bagueixe e depois 
do atravessar à .estrada real de Lisboa 


a. 

— Cachoeira do Brazil, no rio Guajahu 
ou Grajahu, na provincia do Maranhão, co- 
marca da Chapada. 

— Pequena serra do Brazil, na provincia 
de Pernambuco. Cruza-se com 3 da Onça. 

Cachorros. rio do Brazil, na provin- 
cia de Santa Catharina, O qual desagua, no 
rio Pelotas, uma das nascentes do rio Uru- 
guay. 

— Rio do Brazil, na rovincia do Ceará, 
um dos principaes tributarios, pela mar- 
gem esquerda, do rio Quixeramobim, É for- 


“ção que partiu ás or 


para Coimbra. Chegados ao Espinhal não 
pe conveniente avançar mais sem sa- 

r o estado de Coimbra e por isso o 
sr. Silvestre Ribeiro voltou a esta ci- 
dade. 

Encontrando-a já revoltada a fávor da 
eausa constitucional, regressou acompanha- 
do de outros liberaes ao Espinhal de omde 
logo partiram com o batalhão que entrou 
em Coimbra no dia 23 de maio. 

Reunido depois ás tropas liberaes tomou 
este corpo parte nas operações militares e 
com ellas retirou para Galiza, commandado 
sempre pelo major Soares. 

Passando depois a Inglaterra offereceu-se 
logo o bravo militar para entrar na expedi- 

ens do general Salda- 
nha para a Terceira, sendo porém impedido 
o desembarque d'essas forças pela esqua. 
dra ingleza teve o futuro conde de Caci- 
lhas de se dirigir para França. 

Partindo novamente para a Terceira foi 
encarregado do commando de uma divisão 
volante para impedir que os absolutistas 
da ilha se reuhissem e congregassem. 

Escolhido depois para reorganisar o ba- 
talhão provisorio de caçadores, continuou a 
commandal-o e Á frente d'elle ni então ca- 
gadores 2) desembarcou no Mindelo e to- 
mou parte na defeza das linhas do Porto, 
sendo nomeado official da Torre e Espada 
depois da batalha de Ponte Ferreira e pro- 
movido a tenente coronel e coronel no anno 
de. 1832. . | 

Resolvida a expedição ao Algarve, foi 
caçadoros 2 um dos corpos para ella desti- 
nados e assim tomou parte nas operações 
que se seguiram ao desembarque e que ter- 
mioaram no combate de Cacilhas onde o 
coronel Soares e ò batalhão do seu com- 
mando deram provas de grande bravura e 
intrepidez. 

Depois da entrada de D. Pedro em Lis- 
boa foi o distincto militar cuja biographia 
estamos escrevendo, nomeado commandante 
da brigada ligeira e com ella marchou para 
Villa Franca quando as forças miguelistas 
Rets para a retirar do Porto para o 


su 

Levantadas as linhas de defeza da capi- 
tal gnarneceu com a força do seu comman- 
do o districto da Cruz da Pedra e no dia 10 
de outubro commandou a columna da extre- 
ma direita concorrendo muito para as vi- 
ctorias ganhas n'esse dia, e no immediato 
em Loures, pelas armas liberaes. 

Marchando depois o exercito para as po- 
sições em frente de Santarem foi o coronel 
Soares mandado para Pernes e ahi junto ás 
forças do marechal Saldanha teve gloriosa 
parte no combate de 30 de janeiro de 1834, 
colhendo logo no mez seguinte novos louros 
na sanguinolenta batalha de Almoster em 
que o batalhão de caçadores 2 pertencia á 
brigada do coronel Queiroz depois conde de 
Santa Maria. 

Nos ultimos tempos da guerra civil foi 
bomeado commandante de uma columna 
composta do seu batalhão e dos regimentos 
6 e 18 e sendo promovido ao generalato foi- 
lhe dado em 1835 o governo da praça de 
Elvas e depois o das armas da provincia do 
Alemtejo. 

Agraciado com o titulo de barão de Ca- 
cilhas em 1835 teve depois da revolução de 
setembro de se expatriar por não adherir a 
esse movimento e voltando ao reino quando 
o partido cartista começou a ter de novo 
influencia nos negocios publicos, foi nomea- 
do governador da praça de S. Julião da 

rra. 

Graduado em marechal de campo foi-lhe 
dada a importante commissio de comman- 
dante da 1.º divisão logo que em fevereiro 
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de 1842 foi restaurada a carta em Lisboa e 
n'esse cargo se conservava ainda quando 
falleceu a 11 de julho de 1844. 

Cacilhas (Combate de). A expedição 
que ás ordens do duque da Terceira, em- 
barcou no Porto na esquadra do vice-almi 
rante Napier em meiado de junho de 1833 
desembarcou na praia de Cacella a 24 d'esse 
mez e dentro em pouco o Algarve todo es- 
tava livre do dominio do usurpador. 

Assegurada n'essa provincia a auctorida- 
de da rainha encaminhou-se o duque da 
Terceira para o Alemtejo e o general mi- 
guelista visconde de Molelos dirigindo-se 
sobre Beja, deixou descoberta a estrada da 
capital o que fez com que as forças libe- 
raes tomassem a arriscada resolução de 
marcharem sobre Lisboa. 

O duque da Terceira tendo entrado em 
Alcacer do Sal a 21 de julho, occupou Se- 
tubal no dia seguinte e de noite foi estabe. 
lecer o campo na garganta que fica entre o 
monte de S. Luiz e a serra d'Arrabida, so- 
branceira á villa de Azeitão, destacando 
para a frente um regimento que pela estra- 
E de Palmella se dirigiu áquellas vil- 
as. 

Ao amanhecer seguiu o illustre general 
de D. Pedro para Almada, onde se tinham 
acolhido os fugitivos de Alcacer e de Setu- 
bal e onde o esperava o conhecido chefe 
miguelista Telles Jordão, que de Lisboa 
para ali havia marchado com algumas for- 
ças. Na Amora toi onde encontrou os pos- 
tos avançados do inimigo mas retirando es- 
tes continuou a marcha até á baixa de Cir- 
roios onde viu as collinas que lhe ficavam 
em frente guarnecidas por uma linha de 
atiradores. 

Destacando então alguns caçadores sobre 
os flancos e recuando os rtiradores migue- 
listas de collina em collina chegou a co- 
lumna liberal ao principio da estrada en- 
terrada que por entre as alturas do Al- 
Ei vem destmbocar no Valle da Pie- 

ade. 

Este valle, prolongamento da enseada do 
ao por traz de Cacilhas é limitado ao sul 
pelas alturas de Almada e offerece um pe- 
queno campo plano onde veem ter de um 
lado a estrada seguida pelos constitucio- 
naes, da direita a de Cacilhas por Mutella, 
da a gia a do Pragal e ao centro a de 
Almada. 


Era a este campo que o inimigo, conhe- 
cendo a sua superioridade em cavallaria, 
pretendia attrahir o duque, mas este des- 
cobrindo o projecto pelo conhecimento que 
tinha do terreno e pela fraca resistencia 
que até ali encontrára, não desanimou e 
seguiu ávante. 

esalojados pelos flanqueadores consti- 
tucionaes os atiradores inimigos que esta- 
vam estendidos no valle, logo que a testa 
da columna desembocou no mesmo valle 
dois esquadrões vindos pela estrada de Ça- 
cilhas a carregaram com todo o impeto, mas 
reunindo-se com presteza os flanqueadores 
ao grosso das forças os batalhões de caça- 
dores 2 e 3 repelhram tão bem a carga que 
a cavallaria fugiu desordenada cobrindo-se 


do fogo com os armazens da Cova da Pie- | 
dad 


e. 

O duque da Terceira deixando então o 6 
de infanteria a cobrir as estradas do Pra- 
gal e de Almada marchou com o resto da 
força para Cacilhas afim de cortar ao ini- 
migo a melhor retirada occupando as ave- 
nidas que descem de Almada com algumas 
companhias do regimento 3. | 

Na entrada do logar da Mutella tinham 
os miguelistas collocado duas peças que 
enfiavam um dos ramaes da estrada, mas 
tomadas á bayôneta essas bocds de fogo 
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pelos liberaes seguiram estes em frente èe 
com a ultima luz da tarde chegaram ao 
caes de Cacilhas, onde era enorme a confu- 
são, procurando os defensores da causa de 
D. Miguel precipitar-se em tropel nos bar- 
cos para atravessarem o Tejo, e sendo ahi 
que morreu o general Telles Jordão cuja 
crueldade, principalmente como governador. 
da torre de S. Julião, é de todos bem sa- 
bida. 

No dia seguinte apoderou-se o duque da 
Terceira do castello de Almada e tendo du- 
rante a noite retirado de Lisboa o duque 
de Cadaval com a guarnição pôde finalmen- 
te ser restabelecido na capital do reino o, 
governo da rainha. 

De pouca importancia, considerados mili- 
tarmente, são os combatestravados na mar- 
gem esquerda do Tejo no dia 23 de julho 
de 1833 porque embora n'elles mostrassem 
as tropas liberaes decidida coragem e valor 
não é isso para admirar em quem pouco an-' 
tes se cobrira de gloria defendendo as li- 
nhas do Porto. o 

Importantes porém, e muito, foram as 
consequencias politicas d'esses combates, 
porque abrindo aos constitucionaes as por- 
tas de Lisboa marcam o ponto em que ver- 
dadeiramente começou & declinar o poder 
do usurpador. Até esse dia luctara-se com 
valentia e heroicidade em defeza da carta 
nos muros da cidade invicta mas o absolu- 
tismo campeava altivo e infrene no resto. 
do paiz e se o duque da Terceira fosse 
vencido e aniquilado na sua marcha desde 
a costa do Algarvo até ao Tejo a situação 
dos liberaes tornava-se extremamente cri- 
tica. 

A derrota infligida ås forças dé Telles 
Jordão permittindo que no castello de S. 
Jorge se arvorasse a bandeira azul e bran- 
ca e que em volta d'ella se conj ssem, 
todos os que amando a liberdade não ti- 
nham porém a abnegação precisa para se 
arriscarem a morte afirontosa na forca ou 
ás angustias de lugubre masmorra, veiu, 
exaltar os bravos e animar 08 tibios, po- 
dendo desde logo então predizer-se que não 
vinha longe o dia no qual o paiz inteiro, 
despedaçados completamente os grilhões do 
absolutismo poderia começar a gosar os be- 
neficos fructos da arvore da liberdade. 

Cacilhas, povoação de Portugal, na 
freguezia, de Almada, concelho de Almado. 
na margem esquerda do Tejo, em frente de 
Lisboa, em communicação rapida e fre-. 
quente com a capital do reino por meio de 
barcos a vapor e outras embarcações. 

— Ponta ou cabo da provincia portugueza 
de Macau, na peninsyla do mesmo nome, 
na Asia. Ha n'esta ponta um pequeno forte 
denominado de D. Maria 11. 

Cacimba, povoação do Brazil, na pro-. 
vincia do Maranhão, celebre pela batalha 
que se feriu junto d'ella, em outubro de 1840, 
entre as tropas liberaes e as dos rebeldes. 


—Rio do Brazil, na provincia do Ceará, 
afluente da margem direita do rio acu. 
Cacimba do Vianna, povo do 


Brazil, na provincia do Rio (Grande do 
Norte, comarca do Assú. |... 

Cacimba Espinheiro, povoação da 
Africa portugueza occidental, no concelho 
e districto de Mossamedes, provincia e bis- 
pado de Angola, no territorio dos gentios 
Memdombes e na margem direita do rio Gi- 
a: a 60 kilom. NE. da vilia de Mossame- 

es. 
.Cacimba Nova, povoação do Brasil, 
na provincia da Parahyba do Norte, co- 
marca de S. João. = 

Cacimbas, pequena povoação do Bra- 
zil, na provincia de Pernambuco, comarca 
de Garanhuns. i 
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—Povoação do Brasil, na provincia da juma € eja parochial. O reducto póde ser exclusivamente habitada POF individuos de 
Parahyba do Norte, na serra do Teixeira, a |artilhado com 8 peças e ter uma guarnição | raça asiatica. 

ENE. da villa d'este nome. de 400 praças. Está situada n'um ponto ele- | — Povoação da India portugueza, capi- 
Cacimbinhas, serrê do Brazil, na | vado entre dois pequenos rios. E. corre- | tal da quarta divisão das Novas Conquistas, 
rovincia de Pernambuco, districto da ps- | lhe O Cabala e a O. o Secula-Binza, indo & districto e comarca de Salscte, arcebispado 


rochia de Bezerros. 9 kilom. lançar se no Catape. ponto de |de Goa. å 

Cacinheira, povoação de Portugal, | activissimo commercio com o sertão, e tão im- Cacúa, povoação da Africa portugueza 

na freguezia de Freixiande, concelho de | portante O local em que se acha 0 reducto | ocçidental, no Alto Libolo, provincia de 

Villa Nova de Ourem. que, sem este, seria impossivel a defeza do | Angola, entre 08 rios Gango a S. e Tamba 
— Povoação de Portugal, na fregueziade concelho de Caconda. Foi fundado o presi- |a E., confluentes da margem esquerda do 

Sabacheira, concelho de 'Thomar. dio primeiramente nas terras do soba Bongo, Quanza. É governada por um soba tributa- 


Caco, famoso salteador do monte Aven- | em 1682, por João da Silva e Sousa, gover- rio à Portugal. 
tino, immortalisado por Virgilio, que refere nador geral da provincia de Angola. 'To- Cacuáco, povoação da Africa portu- 
em versos admiraveis na Eneida, o encon- | mado porém å traição e mandado arrasar gueza occidental, no concelho da Barra do 
tro d'elle com Hercules. O personagem é | pelo mesmo Bongo, soffreu este severo cas- | Bengo, districto de Loanda, provincia e 
historico. Era um salteador perigoso, que tigo do seu arrojo na perseguição sem quar- bispado de Angola, & 8 kilom. NE. da cida- 
roubava os rebanhos, quando os pastores tel que os portuguezes lhe fizeram, até que, | de de Loanda. 
isi sendo derrotado em todos 08 recontros e por Cacul, povoação do Brazil, na provin- 
ultimo abandonado dos seus, foi preso e en- | cia de Matto Grosso, na cordilheira dos Pa- 


do, | carcerado no castello do Penedo de Loanda, | ricys. su 
eceu. Das terras do Bongo foio pre- | Cacúlo, povoação da Africa portugue- 
O | sidio transferido para O territorio, onde | za occidental, no concelho do Golungo àlto, 


afirmar-se que d'ali se exhalava fogo e fu actualmente se acha, do soba Quitata. A sua | districto de Loanda, provincia e bispado de 
mo, explica-se com & natureza volcanica do guarnição todavia teve de sustentar ainda | Angola, na margem direita do rio Lucalla, 
terreno romano. Na edade media conhe- | por muitos annos, e sempre com as armas |a 23 kilom. S. de Golungo , Alto e a 46 
ciam-se 0 antro e a casa de Caco, e ainda | na mão, já os ataques dos potentados cir- (0. de Ambaca. 

hoje as mostram, em Roma, a0 forasteiro. O | cumvisinhos, já os do soba d — Povoação da Africa portugueza occi- 
monte Aventino teve sempre må fama, è a todos tinham jurado & dental, no concelho do Duque de Bragança, 
floresta Nævia serviu de val i 


districto de Loanda, provincia € bispado 

08 galteadores, que assolaram a cidade | gueza Sai de Angola, situada entre os rios Macuzo e 
eterna. A irmã de Caco, chamada Caca, foi Livingstone encontrou-se nO presidio de Lombe, a 58 kilom. SO. do presidio do Du- 
objecto de culto no sobredito monte: 888€- Caconda em 1854 com 08 emissarios do abas- | q 


ue de Bragança. 
verava-se que ella fôra a delatora do roubo | tado sertanejo de Bih Cacúlo-Cacanges, povoação da Afri- 
do irmão, e que até mostrára a Hercules Ferreira da Silva Porto, os quaes empre- 


ca portugueza oceidental, no concelho do 
a entrada da decantada € immortal ca- |hendiam a viagem até Moçambique, e com | Duque de 
verna. | 3 mouros de Zanzibar que vinham de regresso 


Bragança, districto de Loanda, 
Cacõa, porone da Africa portugueza jao seu paiz, tendo d'elle saido com intuitos 
occidental, situada nas margens do rio commerciaes, atravessado o continente afri- 
Quanza, . n8 provincia 6 bispado de Angola. | cano de E. a O. e chegado a Benguella a 3 | na Africa portugueza oriental, provincia de 
Cacoco, povoação da Africa portu- | de abril de 1852. Moçambique. Tem p kilom. de compri- 


eza occidental, no concelho de Caconda, —Villa do Brazil, na provincia de S. | mento e 3 de largura. 
cacutamigimbo, voação da Afri- 


no Aventino, penetrára p'ella e matara-o. 


istricto de Benguella, provincia e bispado | Paulo. 

de Angola, entre 08 rios Catape e Quando Caconde, pequeno rio da Africa por- |ca portuguezã pccidental, no districto de 

a 62 kilom. SE. do presídio de Caconda. tugueza oriental, no districto de Tete, pro: | Mossamedes, provincia € bispado de Angola, 
da serra de Chella, no territorio de 


ortugueza | vincia de Moçambique, a cerca de 100 kilom. [ao S. 
i da villa e presidio de Tete. Quiabicua. 
—Povoação da Africa portugueza occi- | Cacuzo (S. João), povoação © e 


dental, no districto de Benguella, provincia | zia da Africa portugueza occidental, no 
e bispado de Angola, na margem direita do concelho de Massangano, districto de Loan: 
innumeraveis braços ou afluentes que o for- | rio Quanza, & 125 kilom. NN. de Bihé. da, provincia de Angola. 7 
mam. um dos maiores confluentes da —Villa e municipio do Brazil, na provin- Cad-Abd-Errahman-Pachá. ge- | 
margem direita do rio Cunene. Corre na di- |cia de 5. Paulo, comarca de Mogy-mirim, neral turco, m. em 1809, commummeto 
recção NS. atravessando os territorios dos |na margem direita do rio Pardo, junto da conhecido pelo nome de Cadi Pachá. Foi: 


Cacolovar, rio da Africa p 
occidental, na provincia de Angola, distri- 
cto de Mossamedes. ÀS nascentes d'este rio 
estão disşeminadas pelas serras da Neve, 
de Munda e de Chella d'onde descem 08 


gentios de Munhanecas, Hay e Gambos, confluencia do rio Bom Jesus € da fronteira | nomeado pelo seu denodo chefe do pachalato 
passa a O. de Uidilo e junta-se com O Cu- : x 


da provincia de Minas Geraes. da Caramania. Tendo organisado em 1600 
nene, pouco acima do forte do Humbe, nas —Lagôa do Brazil, na provincia de S. | um corpo de tropas de 20000 homens, achou 
terras d'este nome. i 


Cacombo, povoação da Africa portu- | Cacongo» rio da Africa portugueza nisaros sublevados, que lhe bateram as tro- 
pon occidental, na Quissiama, districto de | occidental, mo territorio de Molembo, em | pas €.0 impediram de chegar à Andrinopoll 
oanda, provincia e bispado de Angola. É | Cabinda, reino do Congo. & O limite N. das Depois não pôde impedir a queda de Sellim ıt 
regida por um soba que reconhece & sobe- | nossas possessões n'esta parte d'Atrica e |do throno imperial. Quando estalou a Tè | 
rania portugueza. desagúa no Oceano Atlantico, a 105 kilom. volta dos temiveis janisaros, que originou |, 
Caconda, concelho da Africa portu- a morte de Mustaphá Bairakhdar, Cadi-Pa- 
ueza occidental, no districto de Benguella, i | 


rgentes. 
rovincia e bispado de Angola. À supe 
cie d'este concelho que actualmente regula |no do Congo. 
or 44 kilom. de comprimento por 27 de lar- 
foi outr'ora do 139 kilom. de comprido | cerca de 16 kilom. Tambem se escreve Ka- 
por 100 de largo. regado por muitos rios abandonado pelo sultão, que receava o ma | 
é riachos, sendo 08 principaes Catápe, Cu- — Rio da Africa portugueza occidental, tarem-n'o, fugiu. Sendo reconhecido em Ki- | 
. Iconfluente da margem esquerda do rio Qui- | tayeh, cortaram-lhe a cabeça e enviaram nS 
aba, Sucula-Binza. O clima é saudavel e | ge, DO Talla Mugongo, districto de Loanda, | a Constantino la, onde, pará regalo dos ja". 
comparavel ao da Europa, è 0 sólo muito | provincia de Angola. nisaros, cujo figadal e pertinaz ininig? dra, 
fertil. | |f cacorá, provincia da India portugue- | ella esteve exposta por esp de 
“—(Nossa Senhora da Conceição), povoa- | za, da quarta divisão das Novas Conquis- | mez. 
ção da Africa portugueza occidental, pre- | tas, districto e comarce de Salsete, arcebis- | Cadafães (Nossa Senhora da Assum: 
sidio e capital do concelho de Caconda, | pado de Goa, limitada ao N. ea E. pela | pção). Logar € freguezia de Portugal, O 
districto de Benguella, provincia e bispado | provincia de Embarbacem, da qual em par- concelho e comarca de Alemquer, det 
de Angola. O Diccionario de Geograpia, que te está separada pelo rio Rachol, a S. e a |e patriarchado de Lisboa. : 
mais de uma vez temos citado descreve as- |O. pela de Chandrovaddy. Tem de superfi- Cadafas (Nossa Senhora das Neves) 
sim esta povoação. cie 17 kilom. quadrados. A provincia tem | Logar e freguczia de Portugal, no conce! : 
A povoação assenta em volta de um re- | unicamente duas povoações; 9 de Cacorá a |de Goes, comarca de Ar il, districte ° 
ducto, em fórma de baluarte, feito de taipa |O. e a de Chivondoly ao 5. É das provin- | bispado de Coimbra. “a dg 
e adobe, tem cerca de 500 casas, palhoças e 1 cias mais populosas das Novas Conquistas el — (S. Sebastião). Logar é freguesia 


Pedro, municipio de Santo Antonio. se em Balachsi frente a frente com 08 J3- 


— Bahia da Africa portugueza occiden- | chá opinou pela destruição dos InSU 


tal, na costa do Molembo, em Cabinda, rei- 


Desaguam n'ella 08 rios Luiza 
e osseus ; 


, 
~ 
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Portugal, no concelho e comarea de Celori- 
co da Beira, districto e bispado da Guarda. 
Corre-lhe proximo o rio Mondego. 

— Povoação de Portugal, na freguezia e 
concelho de Gavião. 

— Povoações de Portugalp nas freguezias 
de Freixo de Cima, Pans e Villa Chã do 
Marro. 

Cadaixo, povoação de Portugal, na 
freguezia e concelho de Miranda do Corvo. 

Cadaja. canal do Brazil, na provincia 
do Amazonas. V. Cadaya. ` 

Cadalzo ou Cadahalzo (José), 
pocta e homem de letras hespanhol, n. em 
1741, m. em 1782. Viajou muito, esteve no 
posso paiz. Seguiu a carreira das armas, 


cultivando as musas, extremando-se princi- | dro 


palmente na ode anacreontica e em uma en- 
genhosa satyra, em prosa, contra os sabios 
superficiaes, denominada Los eruditos a la 
violeta, que se imprimiu sob o nome de José 
Vasquez. Morreu de um estilhaço de bomba, 
no cerco de Gibraltar. 

Cadamosto (Luiz de), um dos estran- 
geiros, que, attrahidos pela gloria dos desco- 
brimentos portuguezes, vieram tomar parte 
nas nossas navegações. Era este um nobre 
veneziano, n. em 1430, da familia Casa de 
Mostô, por abreviação Ca-Da-Mosto, que 
depois de ter feito uma viagem a Flandres, 
voltava como commerciante em 1454 a es- 
se paiz na esquadra de Marco Zeno, 
qo passando pela altura do cabo de S. 

icente, a esquadra recebeu a bordo a visi- 
ta do feitor veneziano em Lagos e de va- 
rios commerciantes portuguezes, que leva- 
vam amostras de varias fazendas dos paizes 
descobertos, e narraram muitas das maravi- 
lhas das nossas viagens. Inflammou se com 
essas narrativas o espirito do moço Cada- 
mosto, pediu informações, perguntou se po- 
deria tambem visitar essas terras. Disseram- 
lhe que sim, e elle sem esperar mais coisa 
alguma, desembarcou, apresentou-se ao in- 
fante D. Henrique na aldeia da Rapozeira, 
obteve d'elle uma caravella, comprou na 
esquadra. veneziana as fazendas europeas 

que lhe seriam necessarias para o commer- 
cio, e logo partiu para a Africa. Visitou 
primeiro as ilhas da Madeira e Porto Santo, 
depois proseguiu no reconhecimento da 
costa africana, estudando cuidadosamente 
esses paizes novos, os seus costumes e a 
sua geographia, e em 1455 voltou a Portu- 
l. Em 1456 emprehendeu nova viagem, e 
epois allegou que n'essa viagem descobrira 
as ilhas de Cabo Verde. Está hoje provado 
que é falsa essa declaração, e que o desco- 
bridor das ilhas de Cabo Verde foi Diogo 
Gomes, e que Cadamosto, residindo em 
Portugal até 1463, se apropriou depois da 
gloria dos descobrimentos que até essa data 
| 86 1 - Cadamosto escreveu depois em 
italiano a pittoresca e interessante narra- 
ção das suas viagens, que foi depois tradu- 
sida em portuguer, mas foi sir R. H. Major 
quem provou definitivamente que lhe não 
Ria à gloria da descoberta das ilhas 
Cabo Verde. 

Cadavaes, povoação de Portugal, na 
ezia de Arcozello das Maias, concelho 

de ia de Frades. 

— Povoação de Portugal, nas freguezias 
de S. Simão de Litem e Vetmoil. ji 

Cadaval (D. Nuno Alvares Pereira de 
Mello, 1.º duque de), filho do 3.º marquez 
de Ferreira e 4.º conde de Tentugal n. em 
Evora a 4 de novembro de 1638. 

Depois da acclamação de D. João rv 

erram os marquezes de Ferreira a 
sua casa para Lisboa e no paço se creou o 
moço D. Nuno passando-se-lhe logô em 20 
de março de 1641 earta de conde de Tentu- 
gal declarando so que venceria o assenta- 
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mento desde ò dia em que nascera, e que 
elle teria o mesmo que tinha o conde de 
Alcoutim que eram 260000 réis, que lhe 
pertenciam como parente da casa real. 


Fallecendo seu pae em 1645 succedeu em | tr 


toda a sua nde casa e ficou sendo 4.º 
marquez de Ferreira, 5.º conde de Tentu- 
gal, senhor das villas de Buarcos, da Povoa, 
de Santa Christina, Tentugal, Villa Nova 
de Anços, Rabaçal, Arega, Alvayazere, 
Ferreira de Aves, Vila Ruiva, Vilhalva, 
Albergaria, Agua de Peixes, Cadaval, Cer- 
cal, Peral e outras terras e alcaide-mór de 
Olivença, a que o soberano accrescentou o 
titulo de duque de Cadaval a 26 de abril de 
1648, dia em que nasceu o infante D. Pe- 


Em 1657 quiz o duque tomar parte na 
guerra do Alemtejo mas a rainha por carta 
de 19 de maio lhe impediu a realisação 
d'essa idéa prohibindo-lhe que saisse da 
côrte. 

No anno immediato quiz novamente par- 
tir para o exercito e então lh'o consentiu a 
rainha com o pensamento de lhe dar na 
campanha seguinte o posto de general de 
cavallaria. 

Assistindo ao sitio de Badajoz por vezes 
mostrou valor e intrepidez e no ataque do 
forte de S. Miguel se distinguiu notavel- 
mente, recebendo duas feridas e tendo de- 
pois o hombro esquerdo despedaçado por 
uma bala de que esteve em tratamento por 
algum tempo e depois ficou soffrendo sem- 


re. 

Em 1659 quiz o duque voltar ao excreito 
mas a rainha deteve-o na côrte nomeando-o 
a 10 de março conselheiro de estado e mi- 
nistro do despacho da junta nocturna em 
que se tratavam os maiorês negocios e 08 
mais altos interesses do reino. 

Tendo perdido a marqueza sua mãe em 
1657, casou em 1660 com D. Maria de Faro 
viuva do 8.º conde da Terra e filha do 7.º 
conde de Odemira a qual fallecendo em 
1664 deixou uma unica filha que pouco vi- 
veu ficando assim o duque herdeiro de to- 
dos os bens que não eram do morgado, de 
sorte que com as rendas que havia na sua 
casa e as que de novo juntou, veiu a fazer 
uma das mais poderosas do reino. 

Era o duque um dos que mais censurava 
as desordens de Affonso vı e quando a rai- 
nha se decidiu a prender e exilar Antonio 
Conte foi elle que á frente de alguns fidal- 
gos se encaminhou ao quarto do valido e 
cumpriu essa missão. 

Por taes motivos logo que o filho de D. 
João 1v subiu ao throno foi o duque de Ca- 
daval mandado para Almeida e apezar de 
lhe ser prohibido repetidas vezes sair a 
campanha, durante o tempo do seu ostra- 
cismo serviu como soldado ás ordens do 
governador das armas da provincia da Bei- 
ra distinguindo-se em alguns combates que 
se travaram n'aquella provincia. Ao fim de 
tres annos adoeceu e foi ás Caldas da Raı- 
nha de onde passou a Tentugal, e sendo 
extranhado esse procedimento, dirigiu uma 
representação a el-rei, em vista da qual 
obteve d'ahi a pouco licença para residir 
em Alemquer. 

D'esta villa lhe foi afinal promettido vol- 
tar para Lisboa e ahi tomou logo grande 
parte no trama que se urdia para depôr o 
monarcha e entregar o governo do reino a 
D. Pedro, e foi elle o escolhido pela rainha 
para tratar como seu procurador a causa do 
divorcio. 

Terminada a guerra com a Hespanha foi 
o duque de Cadaval nomeado primeiro ple- 
nipotenciario para o tratado de paz que se 
assignou em Lisboa a 13 de fevereiro de 
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rainha escolhido para seu, mordomo-mór, 
cargo que desempenhou toda a sua vida 
servindo successivamente as rainhas D. Ma- 
ria Sophia e D. Maria Anna de Aus- 


ia. 

Em 1671 passou o duque a segundas nu- 
pcias com mademoiselle de Harcourt, filha 
de Francisco de Lorena, conde de Harcourt, 
ramo da serenissima casa de Lorena reali- 
sando-se o casamento por procuração em 
Paris com grande pompa, e sendo depois & 
noiva conduzida em uma esquadra de sua 
magestade christianissima a Lisboa onde 
foi recebida com as maiores distincções. 

Pouco tempo durou esta união porque & 
duqueza falleceu em junho de 1674 e resol- 
vendo logo passar a terceiras nupcias, es- 
colheu para esposa a princeza Maria Leo- 
nor de Lorena, chamada mademoiselle d'El- 
beuf mas tendo esta recusado para se fazer 
religiosa, vein a casar em 1675 com made- 
moiselle d'Armagnac, filha de Luiz de Lo- 
rena, conde de: Armagnac, do mesmo ramo 
d'Elbeuf, a qual foi tambem conduzida a 
Lisboa n'uma esquadra do rei de França. 

Em junho de 1670 foi o duque de Cada- 
val ħomeado presidente do conselho ultra- 
marino e despedindo-se d'este cargo em 
maio de 1673 e tendo ainda n'este anno re- 
solvido o regente guarnecer & côrte com ca- . 
vallaria paga foi o duque encarregado do 
gor Eao d'ella e da provincia da Extrema- 

ura. : 

Quando em 1680 depois da fundação da 
colonia do Sacramento o governador de 
Buenos Ayres expulsou d'ella os portugue- 
zes, esteve imminente a guerra com o paiz 
visinho e por essa occasião recebeu ordem 
para passar de prompto ao Alemtejo, ce- 
dendo porém, como lhe convinha, a Hespa- 
nha, foi o duque nomeado primeiro pleni- 
potenciario para as negociações que então 
houve e que terminaram pelo tratado de 6 
de maio de 1681. 

N'este mesmo anno recebeu o duque & 
patente de mestre de campo general junto á 
pessoa do principe e no seguinte foi como 
embaixador extraordinario á côrte de Tu- 
rim para trazer o duque de Saboya, qua 
devia casar com a infanta D. Isabel her- 
deira do throno portuguez, não cumprindo 
afinal essa missão porque diversos motivos 
que não vem para aqui referir, desfizeram 
esses ajustes matrimoniaes. 

Em 1678 foi o duque nomeado presidenta 
da junta do tabaco e n'este cargo serviu 
vinte annos até ser transferido para o de ' 
presidente do desembargo do paço que con- 
servou até á morte. | 

No principio do seculo xvui tendo falle- 
cido Carlos nm de Hespanha succedeu-lhe 
Filippe v c o novo soberano foi Jogo reco- 
nhecido por varias potencias entre as quaes 
se contou Portugal, pouco depois comtudo 
D. Pedro 11 mudava de parecer e decidia-sê 
a favorecer as pretenções do archiduque 
Carlos. 

Foi o duque de Cadaval contrario a esta 
mudança de politica vendo porém os seus 
conselhos despresados e a guerra declarada, 
sujeitou o seu voto á decisão do soberano e 
empregou-se com ardor em fazer com que & 
vontade de el-rei fosse satisfeita. | 

Quando D. Pedro 11 partiu para a campa- 
nha deixou em Lisboa o duque para assistir 
à rainha governadora, mas chegando a San- 


tarem logo ahi o mandou chamar e o levou 


comsigo para a Beira onde desempenhou o 
cargo de mestre de campo general junto á 
real pessoa. l 
Depois da morte d'esse monarcha ainda 
D. Jožo v em abril de 1707 nomeou o duque 
governador do exercito que havia de formar 


1669 q ainda n'esse mesmo anno foi pela jna Beira com a mesma patente de mestre 
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de campo general junto á real pessoa, mas 
não chegou a êxercer essa commissão e du- 
rante o novo reinado esteve mais retirado 
dos negocios publicos porque o filho de D. 
Pedro 11 logo que subiu ao throno tratou de 
affastar do poder os validos de seu pae. 

Atacado de apoplexia em setembro de 
1725 recebeu por essa occasiio as maiores 
demonstrações de affecto da familia real, da 
córte e do povo e soffrendo depois um novo 
ataque falleceu a 29 de janeiro de 1721, 
sendo o seu cadaver levado ao convento de 
S. João Evangelista em Evora. 

Tres annos depois em 15 de dezembro de 
1730 falleceu a duqueza, sua terceira esposa, 
com a qual foi casado mais de quarenta an- 
nos e da qual houve os seguintes filhos : 
D. Francisco e D. Catharina que morreram 
muito creanças, D. Luiz que foi o 2.º duque 
de Cadaval, D. Anna que casou com o 5.º 
conde de S. João, D. Eugenia que foi mu- 
lher do 8.º marquez de Alegrete, D. Jayme 
que foi o 3.º duque de Cadaval, D. Alvaro 
que falleceu de dezeseis annos, D. Joanna 
que casou com o 2.º conde de Alvor, D. Ro- 

rigo que casou com uma filha do marquez 
de Fontes e D. Filippa que foi condessa de 
Penaguião. 

Teve o duque tambem duas filhas illegi- 
timas que se fizeram religiosas e um filho 
` D. Nuno Alvares Pereira de Mello que foi 
bispo de Lamego e falleceu em 1733. 
Cadaval (D. Luiz Ambrosio de Mello, 
2.º duque de), filho do antecedente e de sua 
terceira esposa n. a 7 de dezembro de 1679, 
e tinha pouco mais de quinze annos quando 
D. Pedro n o creou duque e lhe deu para 
esposa sua filha legitimada D. Luiza cele- 

rando-se o casamento em maio de 1695. 
- Falleceu de bexigas a 13 de novembro de 
1700 sem deixar successão. Jaz no convento 
de S. Joño Evangelista em Evora. 

Cadaval (D. Jayme de Mello, 3.º du- 
que de), filho do 1.º duque de Cadaval e ir- 
mão do antecedente n. no 1.º de outubro de 
1684, foi creado duque em 1701 e por esse 
tempo casou com sua cunhada D. Luiza, 
viuva do 2.º duque. i 
` Em 1704 foi nomeado conselheiro de es- 
tado e quando o rei partiu para a cam| anha 
não consentiu que D. Jayme o acompanhas- 
ge e obrigou-o a ficar em Lisboa. 

Em 1713 foi nomeado estribeiro-mór de 
D. João v e dois annos depois presidente 
do tribunal da mesa da consciencia e or- 


dens. l 

- Tendo fallecido em 1732 sua esposa D. 
Luiza passou a segundas nupcias em 1739 
com sur sobrinha Henriqueta Julia Ga- 
briela de Lorena chamada mademoiselle de 
Braine filha de Luiz de Lorena, principe de 
Lambesch. 

N'esse mesmo anno de 1739 foi o duque 
escolhido para mordomo-mór da rainha e a 
28 de maio de 1749 falleceu em Lisboa sen- 
do depois o seu cadaver levado para Evora 
para o jazigo de sua familia. 

Por morte de seu pae publicou um livro 
ge teve por titulo Ultimas acções do duque 

- Nuno Alvares Pereira de Mello e foi im- 
presso em 1730. 

De sua primeira esposa não houve o du- 
que D. Jayme filhos, mas do seguudo casa 
mento nasceram: D. Nuno que foi 4.º du- 

ue de Cadaval, D. Joanna que morreu de 

ois annos, D. Margarida que foi casada 
com o 5.º marquez de Marialva e D. Luiza 
que fui esposa do 6.º conde de S. Vi- 
cente. | 

Cadaval (D. Nuno Caetano Alvares 
Pereira de Mello, 4.º duque de), filho do an- 
tecedente a quem succedeu nos titulos e se- 
nhorios, n. a 17 de novembro dg 1741, e 
fallecen À 17 de setembro de 1771, 
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Casou em 1761 com D. Leonor da Cunha 
filha dos 5.” condes de S. Vicente e d'ella 
houve quatro filhos; os primeiros morreram 
creanças, o terceiro D Miguel foi 5.º duque 
e o ultimo D. Nuno Caetano Alvares Pe- 
reira de Mello foi grande do reino e briga- 
deiro do. exercito. ° 

Cadaval (D. Miguel Caetano Alvares 
Pereira de Mello, 5.º duque de), foi o ter- 
ceiro filho do 4.º duque de Cadaval e n. a 6 
de fevereiro de 1765. 

Assentando praça de cadete no regimento 
do Caes de que era coronel o conde de Can- 
tanhede em 1783, foi promovido a capitão 
para o regimento de Mecklemburgo em 
1788, a tenente coronel para o de Castello 
Branco em 1792, a coronel em 1796 e a 
brigadeiro em 1801 sendo estes dois ulti- 
mos postos para o regimento de Mecklem- 
burgo de cujo commando foi exonerado em 
9 de março de 1801 por ter sido elevado a 
marechal de campo. 

Quando a familia real deixou Portugal 
em 1807 embarcou o duque com sua mu- 
lher e filhos na nau D. João de Castro a 
qual separando-se da esquadra teve uma 
viagem trabalhosa e demorada. 

Em meados de janeiro avistaram a costa 
da Parahiba e nos fins d'esse mez arribaram 
á Bahia onde o duque falleceu a 14 de mar- 
ço por se lhe haverem aggravado os pade- 
oe que soffria já quando deixou Por- 
tugal. 

m 7 de outubro de 1791 casou com D. 
Maria Magdalena Henriqueta Carlota Emi- 
lia de Montmorency Luxembourg, filha do 
duque de Pinay Luxembourg e Chatillon 
que foi presidente da ordem da nobreza nos 
estados geraes de 1789. | 

D'este casamento nasceram : D. Adelaide 
que falleceu em Alcobaça a 2 de agosto de 
1333, D. Nuno que foi 6.º duque de Cadaval, 
D. Segismundo que pelo seu casamento com 
a 3 o E de Lafves foi duque d'este ti- 
tulo e D. Jayme que foi marquez honora- 
rio. 

Cadaval (D. Nuno Caetano Alvares 
Pereira de Mello, 6.° duque de), n. em 7 de 
abril de 1799, e tendo acompanhado seu pae 
em 1807 para o Brazil, saiu do Rio de Ja. 
nciro, com consentimento de D. João vi, 
com sua mãe e irmãos na fragata franceza 
Hermione que deixou aquelle porto em 21 
de setembro de 1816 trausportando para a 
Europa seu tio o duque de Luxembourg 
que tinha ido áquella córte como embaixa- 
dor extraordinario de Luiz xvii. 

Aos titulos e honras herdadas de seus ane 

tepassados juntou ainda o duque D. Nuno a 
grã-cruz da Torre e Espada que lhe foi da- 
da em 1808, a carta de conselho que teve 
em 1810, o grau de cavalleiro do Tosão de 
Ouro, a grã cruz de Isabel a Catholica e a 
nomeação de conselheiro de estado que 
D. João vı lhe deu em julho de 1823. 
* Foi o duque de Cadaval um dos membros 
da regencia nomeada em 6 de março de 1826 
e n'esse mesmo anno foi por D. Pedro ıv 
nomeado par do reino e presidente d'essa 
camara. 

Nomeado por D. Miguel, logo depois da 
sua chegada a Lisboa, ministro assistente 
no despacho representou um papel impor 
tante na politica durante o governo absolu- 
tista. Retirando de Lisboa quando se apro- 
ximaram as forçus do duque da Terceira 
recolheu se a Elvas onde esteve até ser 
assignada a convenção da Evora Monte. A 
6 de julho de 1834 embarcou no Tejo para 
Inglaterra de onde passou a França e ahi 
m. em Paris a 14 de fevereiro de 1837. 

Tendo casado em 1820 com D. Maria Do- 
mingas Francisca Clara Maxima Senhorinha 


Raphacla Gonzaga Joaquina de Bragança 


CAD 


Sousa é Ligne filha dos 2.º duques de Les — 
fões nasceram d'esse enlace seis filhos: á 
Henriqueta que succedeu a seu pre em 
1837 e morreu solteira em 1841 pelo qe æ 
casa passou a sus irmã D. Maria da Gloria 
que pouco lhe, sobreviveu porque fallec eza 
em dezembro de 1812. A esta seguia se 
pela ordem do nascimento D. Miguel que 
foi conde de Tentugal e que nascendo e rm 
1825 morreu dois annos depois e por isso æ 
casa de Cadaval pela morte de D. sa da 
Gloria passou a sua irmã D. Maria da Pie- 
dade, depois da qual ainda o 6.º duque ter e 
mais duas filhas D. Carlota que m. em Ca- 
dix em 1854 e D. Isabel Maria que fallecem 
em Nice em agosto de 1845. | ; 

A herdeira da casa do 6.° duque de Ca- 
daval casou em Paris a 22 de agosto de 
1843 com seu tio D. Jayme o qual, como 
dissemos no artigo precedente, era marques 
honorario, foi em 1826 nomeado par do rei- 
no e falleceu em Pau (departamento dos 
Baixos Pyreneus em França) a 17 de feve- 
reiro de 1877. ; ; 

As armas da casa de Cadaval são as am- 
tigas da časa de Bragança (da qual des- 
cende) uma aspa vermelha em campo de 
prata e sobre a aspa o escudo das qui- 
nas. ; ° 

Cadaval (Nossa Senhora da Concei- 
ção). Villa e freguezia de Portugal, no cen- 


celho e comarca de Alemquer, dos quaes & 
cabeça, districto e patriarchado de Lisboa. 
Foi elevada á cathegoria de villa por el-rei 


D. Fernando e recebeu foral de el rei D. 
Manuel, em 1513. Está situada em ums 
collina, com um valle de cada lado. É ca- 
beça do ducado de Cadaval, instituido por 
el-rei D. João 1v. 

i p TA poroacoos cê di, naa 
reguezias de Aguada de Cima, Carregueiros, 
Fiolhoso, Limãos, Miranda do Corvo, Rio 
Caldo, Salreu, Tacha e Vallega. 

Cadaval Grande, povoação de Por- 
tugal, na freguezia de F , Coneelho 
de Condeixa a Nova. dap 

Cadavão, povoa e Portugal, na 
freguezia de Villar do Paraiso; concelho de 
Villa Nova de Gaia. 

Cadaxveira, povoação de Portugal, ns 
freguezia de Vallongo do Vouga, concelha 
de Agueda 

Cadaveiro, povoação de Portugal, na 
freguezia e concelho de Aljezur. 

Cadaveres (Os dois). N'este romance 
de Frederico Soulié, publicado em Paris ema 
1832, e escripto com um brilhantismo de es- 
tylo que fascina e arrasta involuntaria- 
mente o espirito do leitor atravez de scenas 
de sangue e horror, propõe-se o auctor dar 
uma lição severa e um exemplo terrivel, 
mostrando até que ponto pode a 
das paixões politicas transviar fóra do ca- 
minho da justiça e da humanidade. 

Este livro figura-nos a lucta do partido 
realista pa po pe em vingar a morte de 
Carlos 1 de Inglaterra) e do partido repu- 
blicano (empenhado em sustentar Cromw 
personnificado este em Ricardo Barks 
(filho de um dos juizes de Carlos 1), p aqualle 
em Ralph Salusby (favorito de Carlos n), 

D'este romance ha traducção portuguesa, 
feita por J. Marcellino de Mattos, e publi- 
cada em 1844. l 

Cadaya, canal do Brasil, qm dos que 
communicam o rio Japurá com o Solimyes, 
na provincia do Amazonas. Atravessa o8 
lagos Anamá e Codayas ou Cadaya. Esta 
canal communica com o rio Negro por meio 
do rio Jaumubhy. Tambem se chama Cadaja 
e Codajas. i 

. Cadêa, lagoa do Brazil, proxima do 
rio Tramandahy, na provincia de S. Pedro, 
comarça do Ranto Antonio, 
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— Ribeiro do Brazil, na provincia de S. 


Pedro. Nasce no Rincão Nacional, no mu- ' 


nicipio de Taquary e desagúa na margem 
O. A rio d'esse nome, abaixo da foz do Ta- 
quary-mirim. 

— Ribeiro do Brazil, na provincia de S. 
Pedro, comarca de Porto Alegre, afluente 
da margem esquerda do rio Cahy. 

Cadeada, serra do Brazil, na provin- 
cia de S. Paulo. 

Cadeade, povoação de Portugal, na 
freguezia de Paço de Sousa, concelho de 
Penafiel. 

Cadeado, povoação de Portugal, na 
freguezia de lagares, concelho de Felguei- 


— Cachoeira do rio Itapicú, no Brasil, 
pa provincia de S. Paulo. 

Cadéas, ,serra do Brazil, nà provincia 
de 8. Paulo. E continuação da serra Negra. 
Tambem se chama Cadeada. 

Cadeia, povoação de Portugal, na fre- 
Guezia e concelho da Feira. 

Cadeira (Ribeira da). Ribeira de Por- 
tugal, no districto de Beja. Desagúa no 
Guadiana, depois de um curso de 25 kilom. 
proximo da villa de Serpa. 

Cadeirão, povoação de Portugal, n 
freguezia de Valles, concelho de Valle de 
Passos. | 

Cadeiras, povoação de Portugal, na 
freguezia de Pias, concelho de Louzada. 

Cadella,. povoação de Portugal, na 
freguezia de Lobão, concelho de Feira. 

Cadem, povoação de Portugal, na fre- 
pas de Calvello, concelho de Ponte de 

ima. 


Cadenet. N. cêrca de 1156 este cava- 
lheiro e trovador provençal, filho de um fi- 
dalgo da villa de Cadenet. O seu verda- 
deiro nome era Elias. De tenros annos fi- 
gou orphão de pae, quando este foi assassi- 
nado na invasão da sobredita villa por oc- 
gasião de Raymundo Berenguer conde de 
Provença pegar em armas contra Guilherme 
conde de Forcalquier. Recolhido então por 
um fidalgo de Tolosa, foi por este educado 
nas prendas da cavallaria e da gaia-scien- 
cia. Tocava, cantava, compunha versos, 
e na edade juvenil fez-se jogral correndo 
de terra em terra com o simples nome de 
Elias, sem nunca receber pelos seus dotes 
os suspiros das damas e o acolhimento dos 
nobres nos seus castellos, até que resolveu 
tomar o nome de Cadenet, allusivo aos pri- 
vilegios senhoriaes de seu pae, isto bastou 
para entrar a ser muito acolhido e applau- 
dido, imbora com as damas continuasse a 
ser pouco feliz. Nos ultimos annos da sua 
vida dedicou-se exclusivamente a praticas 
religiosas, e foi tomar o habito dos hospita- 
leiros de S. João. M. cêrea de 1220. Deixou 
vinte canções. 3 

Cader ou Kader-Billah. Foi um 
califa abbassida de Bagdad, que reinou en- 
tre os annos 991 e 1031 da era christã. Fi- 
lho de Moctader, succedeu ao califa Thay 

uando este foi desthronado pelo sultão 

-Eddaulab. Lettrado, illustrado e pa- 
cifico, passou os 4l annos do seu reinado 
entreguo ás tendencias peculiares d'este 
seu genio, alheio por assim dizer á gover- 
namentação politica, e portanto mero ele- 
mento pao nas mãos do sultão, a ponto 


de ques representar apenas em 
Bagdad o chefe espiritual da religião mu- 
sulmana, o que de resto não impediu, que 


0 seu rei fosse uma epoca de paz e 
ir po continna em todos os seus 


Escreveu um commentario critico do Al- 
torão, í 


Caderonsao. Esta cidade de França, 
no departamento de Vaucluse, situada n uma 
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| risonha planicie que banha as aguas do 
' Rhodano, tem 3.100 hab., cultiva amorei- 
'ras, cereaes e ruiva, fabrica sedas, e com- 
s em vinhos e outros productos agri- 
colas. 

Julga-se corresponder á antiga Vindale, 
| onde os romanos ergueram um templo a Ju- 
piter Ammon. 

Cades ou Cades Barne., N'este lo- 
gar, sito no extremo sul da terra de Canaan, 
estiveram os Israelitas acampados muito 
tempo durante a sua residencia no deserto 
depois que sahiram do Egypto; foi lá que 
Moysés fez com a vara brotar agua do ro- 
chedo, e lá tambem que tanto elle como 
Aarão foram sentenciados a não pôrem o8 
pés na terra da promissão em castigo da 
sua pouca fé. Com este mesmo nome exis- 
tiu uma cidade, ao norte da Palestina, no 
territorio da tribu de Nephtali, a qual era 
capital de um reinosito dos canaaneus, e foi 
tomada de assalto por Josué; esta cidade, 
que se apresentava ainda florescente em 
tempo dos macchabeus, é hoje uma pobre 
aldvia arabe, onde todavia se encontram 
ainda ruinas importantissimas. 

Cadet (Claudio), este cirurgião fran- 
cez, que n. em Regnost em 1695, filho de 
Vallot (primeiro medico da camara de 
Luiz x1v), foi clinico do Hotel-Dieu de Pa- 
ris, adquiriu grande reputação como inven- 
tor de um remedio contra o escorbuto, pu- 
blicou um livro intitulado Dissertações e 
observações ácerca das doenças escorbuti- 
cas e m. em Paris em 1745 deixando á sua 
numerosa familia (viuva e treze filhos pe- 
quenos) uma fortuna de ... dezoito fran- 
cos! 

Cadet de Metz (João Marcello). Este 
mineralogista francez, que n. em Metz em 
1751, inspector de minas na Corsega, quan- 
do estalou a revolução do seu paiz, foi em 
1800 nomeado director das contribuições do 
Baixo-Rheno. Entre os seus escriptos figu- 
ram estes: — Memoria ácerca das leis da 
Corsega e observações ácerca da epoca pro 
pria para o córte das arvores; Jaspes e ou- 
tras pedras preciosas da Corsega; A Corsega 
e a sua restauração; Resumo das viagens em- 
prehendidas no intuito de ir á India pelo 
norte; Insalubridades da Hespanha pelo ar e 
pelas feb es. M. em 1835. 

Cadet de Vaux (Antonio Aleixo 
Francisco). N. em Paris em 1743. Foi, como 
seu irmão Luiz Claudio Cadet Gassicourt, 
pharmaceutico e chymico. Para se dedicar 
exclusivamente ẹ& este ultimo ramo scienti- 
fico, vendeu o laboratorio pharmaceutico 
qoe dirigia, e RP verdadeira celebri- 

ade pelos trabalhos de chymica por elle 
propagados, já nos seus escriptos, já nas 
guas prelecções, com respeito especialmente 
á economia rural e domestica, á industria e 
á hygiene. 


Fundou o Jornal de Paris em 1777, e es- 


creveu entre varias obras as seguintes: 
Pratados diversos de economia rural, ali- 
mentar e domestica; Tratado da cultura do 
tabaco; Ensaio sobre a cultura da vinha; 
A arte oinologica; Dissertação ácerca do 
café; Conselhos ácerca do trigo germinado + 
Bases alimentares da batata; A toupeira, 
seus habitos e meios de a destruir ; A gela- 
tina dos ossos e o seu caldo ; Economia ali- 
mentar das classes populares e dos soldados ; 
Meio de prevenir o flagello das fomes ; Obser- 
vações ucerca dos canos de despejos; Ine- 
trucção ácerca dos meios de prevenir a insa- 
lulmidade das habitações nas inundações. 
Desinteressado e de uma inconcussa pro- 
bidade, viveu sempre pobre; e m. em 1828. 
Cadet-Gassicourt (Luiz Claudio), 
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em 1731. Ap do insigne Geoffroi, tor« 
nou-se uma illustração nos ramos scientifi- 
cos a que se dedicou. 

- Desempenhou as funcções de pharmaceu- 
tico chefe no Hospicio dos Invalidos, assim 
como egual posto occupou tambem durante 
algum tempo no exercito de Portugal. 

Dirigiu os trabalhos chymicos da fabrica 
do Sévres, mereceu a honra de ser admit- 
tido na academia-das scicncias de Paris, é 
em todos os seus cargos prestou importan- 
tissimos serviços, contribuindo para o 
adiantamento da chymica e da pharmacia, e 
revelando apar d'isto sentimentos hourosi- 
ssimos de philantropia e generosidade. 

Entre as memorias d'este sabio avultam 
as suas Observações ácerca da preparação 
do ether e a Analyse chymica das aguas mi- 
neraes de Paris. 

M. em 1799. 

Cadet-Gassicourt (Carlos Luis). N. 
em Paris em 1769 filho do pharmaceutico 
Luiz Claudio Cadet-Gassicourt. Foi litte. 
rato, pharmaceutico, e politico. Comparti- 
lhou as idéas revolucionarias, mostrando-se, 
porém, sempre partidario da ordem e da 
moderação ; pegou em armas a favor das dou- 
trinas liberges que professava, e n'essa 
epoca de tumultos que perturbaram a França 
durante a revolução prestou grandes servi- 
ços no sentido da rectidio e da justiça, 
oppondo-se muitas vezes aos desvairamen- 
tos dos discolos, o que chegou a acarretar-lha 
imminentes perigos. Succedeu a seu pae na 
administração da sua botica. Em 1809 fez 
a campanha da Austria como primeiro phar- 
maceutico do Imperador. No governo da 
restauração continuou a figurar politica- 
mente como liberalissimo. Foi membro de 
varias academias, amigo de varios sabios 
do seu tempo, e condecorado com a Legião 
de Honra. 

Na lista enorme das suas producções lit- 
terarias, scientificas e politicas, figuram as 
seguintes : Observações ácerca das penali- 
dades infamantes; U anti-innovador ; Obser- 
vações ácerca dos perigos da sangria no tra- 
tamento da asphyxia; O tumulo ou Historia 
secreta e abreviada dos templarios, maçons e 
sluminados ; A ceia de Moliére (comedia 
num acto) ; Vista de kacan (comedia 
n'um acto); 4 minha viagem ou Cartas 
ácerca da Normandia; Poesias fugitivas;. 
O poeta e o sabio ou Dialogos ácerca da ne- 
cessidade que tem os litteratos de estudar a 
theoria das sciencias; Caderno de reforma 
ou Desejos de um amigo da ordem; A chy- 
mica domestica ou Introducção ao estudo 
d'esta sciencia ao alcance de todos; Espirito 
dos tolos passados, presentes e futuros; Dic- 
cionario de chymica, abrangendo a theoria e 
a pratica d'esla sciencia com a sua applica- 
ção á historia natural; Elogio de Baumé ; 
Saint-Géran ou a Nova lingua franceza ; Se 
o chá será mais nocivo do que util; Segunda 
parte de Saint-Géran ou Itinerario de Lu- 
tecia ao monte Valeriano (parodia ao es- 
tylo de Chateaubriaud e de Mad. Stael); 
Formulario magistral e memorial pharma», 
ceutico; Elogio de Parmentier; Pharmacia 
domestica de urgencia e de caridade ; Memo- 
ria ácerca das tinturas pharmaceuticas ; | is, 
sertação ácerca da jalapa ; Confidencias dos 
salões de Bazancourt; As quatro epocas da 
guarda nacional ou Resumo historiço d'esta 
instituição militar desde a sua origem até 
1818; Viagem por Austria, Moravia e Ba- 
viera M. em 1821. 

Cadet-Gassicourt (Carlos Luis Fea 
lix), filho do pharmaceutiço Carlos Luig 
Cadet-Gassicourt, n. em Parie em 1789, e 
continuou as tradições honrosas da sua fa», 


este pharmacentico e chymico, irmão do ce- | milia. Doutorou-se em medicina, e pouco 
lebro chymiço Cadet do Yanz, n, em Paris | depois (morrendo-lhe seu pae) dedicou-so 
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especialmente £ Pharmacia collocando.se 4 


testa da botica, que seu pae lhe d 
Partidario das idéas liberaes, figurou acti- 


) das almas boas desatou.se dese 
na), livro cheio de interessantes narrativas, protestar i 


n algum in. Pace. | 
padre Girard, esse, ficou-se Findo, é 
morreu com fama de santidade. 


leitura que fez dos Autos do processo do 
e moral e de metaphysica entremeiadas de padre Girard e da Cadière, impressos em 
i 113. 


Cadilhe, Povoação de Portngal, na fre- 
Euezia de Amorim, concelho da Povo de 
arzim. 

Cadime Nossa Senhora do 0' » Villa e 
freguesia de ortugal, no concelho e comar- 
a causa | ca de Cantanhede, distrieto e bispado de 


. i x À p 
 Cadet Rousselite, Ou, por abrevia- religiosas entre 08 mahometanos é 
tura e Corrupção, mais geralmente Cader d ] 
Roussel. Simbolisa entre os francezes um 


canção engraçadissima, que tem por titulo 
Cadet Bousselle, canção de auctor desconhe. 


a ainda o cadi-al.coudhas ou cadi dos 
i8, cujo cargo, creado pelos califas Hadi e 
aroun-al- Raschid em favor de Abu-Yusuf. 


de pret no nosso exercito que foi creada por 
alvará de 16 de março de 1757 e segundo Hespanha 80:000 hab O 

E itue o Primeiro Porto militar d'aquella na- 
ção, .€O seu primeiro Porto commercial lo 


tendente militar 1 Posto importantiss; 
esempenhado por dois funccionarios 

Rumelia ou da Europa e o da Anatolia 
Asia. 


Cadiem, povoação da India portugne. 
cessario que o pretendente mostrasse que Za, na provincia de Satary, Segunda divisão | d 


das Novas Conquistas, comarca de Bardez, 
notoria dispensando se esta prova unica. arcebispado de Goa 


mente aos que tivessem o fôro .de moço fi- . Cadière (Maria Catharina). Esta infe- 


ahi para cima, fossem filhos de | liz franceza, que deixou o seu nome triste. ourivesaria e Quinquilharia. Pelo seu porto 


Pasmosamente concorrido importam.se pro- 
ductos coloniges, tabaco de Cuba e Porto 
ico, madciras, cacau, bacalhau, huiha, co- 
re, ferro, aço, linho, algodão, pelles, teci- 
08, canella e c Á; a sua exportação con- 
siste especialmente em vinhos, fructas me- 
ridionaes, azeite, farinha, sal, sardinhas, 
Cantharidas, annis, alcaçus, soda, mercurio, 


liares e das ordenanças, de Jesus sacri 


: 
eitas 
dava formar o regimento e apresentando na 
frente o novo cadete ordenava a todos os of. 
ciaes e soldados que como tal o reconhe. 


à elepancia luxuosa das suas Construcções, 
tornou se cega e Supersticiosamente fazem de adiz a mais agradavel cidade da 
te a quanto d'ella exigiu aquelle in. Andaluzia, . 

i Entre os Monumentos e edificios Publicos, 

ignos de especial menção, citaremos a an- 

tiga cathed (convertida hoje em simples 
i ed a 


martyr das inclemencias que ao 
o apone fazel.a experimentar, 

O tomou em publico proporções 
elecia que nitiguem fosse admittido tendo tão assombrosas, que se tornou objecto de 
menos de 15 annos de edade ou mais de 20, | um Processo altamente curioso é complica- 
mas em 1797 foram alteradas estas disposi. issimo, em que de parte a Parte se debatia 


cia que o padre exercia, já na opi- 
das massas Populares, já no espirito 
juizes, e o dó que no animo das Pessoas 


serviu de mercado Publico), 9 Seminario, a 
faculdade de medicina, e à academia de 
Em 1832 foi extincta a classe dos cadetes 

e substituida pela dos aspirantes a ofliciaes. 

(V. este artigo.) É 
Ca-Dgyur, É assim denominado o co- 
igo moral dos Thibetanos, encyclopedia 
Philosophica que se divide nas sete seguin- 
des partes, cada uma quaes fórma real- 
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Em 12632 foi Cadiz tomada palos hespa- 
nhoes aos musulmanos. Em 1596 entraram 
alli de assalto os inglezes, saquearam-n'a e 
incendiaram-n'a ; mas logo immediatamente 
foi reconstruida é admiravelmente fortifi- 

a. 

Os seus elementos de fortificação e a co- 
ragem heroica dos hespauhoes deram já em 
resultado por duas vezes a gloriosa resis- 
tencia que oppoz Cadiz em dois cercos no- 
taveis; o primeiro em 1808 quando, sendo a 
sede da junta suprema de insurreição, es: 
teve bloqueada pelos francezes; o segundo 
em 1823, por occasiio da funesta interven- 
ção do duque de Angouléme nos negocios 
de Hespanha; da primeira vez a sua tenaz 
resistencia foi coroada de feliz exito; no se- 
guudo cêrco, porém, viu-se Cadiz obrigada 
a capitular no fim de mezes. 

Nos ultimos tempos coube a Cadiz repre- 
sentar um papel importantissimo nas pagi- 
nas da historia de Hespanha. Foi a bordo 

da esquadra fundeada alli n'aquelle porto 
que Topete em 18 de setembro de 1868 le- 
vantou o grito de revolta contra Isabel 11, 
grito que, repercutido em toda a Hespanha, 
dava dez dias depois o triumpho solemne 
das idéas liberaes na celebre batalha de Al- 
coléa. (V. Alcoléa.) 

Cadis (Provincia de). E' na antiga pro- 
vincia de Andaluzia uma divisão adminis- 
trativa da Hespanha; affecta uma fórma ir 
regularmente triangular, circumscripta a N. 
e a E. pelas provincias de Sevilha e Mala- 
ga, e banhada no resto do seu perimetro 
pelo Mediterraneo, estreito de Gibraltar e 
Atlantico. Abrange mais de 400:000 hab. O 
seu territorio fertil e picturesco, povoado 
por gente activa, é sulcado pela serra Ubri- 
ca e pela serra de Ronda, banhado pelo 
Guadalete, pelo Guadairo e pelo Vadamidi- 
na, abunda em nascentes mineraes de na- 
tureza variadissima, e abrange minas de 
enxofre, carvão de pedra e prata. 

Cadmo. À este personagem semimythi- 
co, ácerca do qual reina grande incerteza, 
attribue-se geralmente a fundação de The- 

bas na Beocia. As lendas gregas fazem-n'o 
filho de Agenor, rei da Phenicia, enviado 
pelo pae em busca de sua irmã Europa (ra- 
ptada por Jupiter). Na sua chegada á Beo- 
cia matou um dragão temivel, que devorava 
gente; semeou (por ordem de Minerva) os 

entes d'esse dragão, e d'elles nasceram ou- 
tros tantos guerreiros, que brigando entre 
ai acabaram por se matarem uns aos outros, 
escapando d'esta geral matança apenas cin- 
to; com esses cinco companheiros construiu 

Cadmo a Cadmea (nucleo da futura cidade 

de Thebas) cêrca do anno 1519 A. C., e lá 
ficou reinando na nova cidade, e posterior- 
mente em parte da Illyria. Na sua velhice 
diz a lenda que foi metamorphoseado em ser- 
pente. À tradição grega que lhe dá foros de 
entidade semi-divina, e que o reputa civili- 
tador da Beocia, attribue a Cadmo a intro- 
ducção na Grecia do.alphabeto phenieio e 
da arte de fundir metaes. 

Ott Muller considera Cadmo como um 

us pelasgico, o Hermes-Cadmilos do san- 
cluario mysterioso da Samothracia. 

. Cadmo, filho de Scythes, e natural da 
ilha de Cos, succedeu no governo d'essa ilha 
RE morte de seu pae, mas acabou por vo- 
untariamente renunciar a corõa, dando a 
iberdade aos habitantes, e toi depois fun- 

na Sicilia sob o nome de Zancle a ci- 

de que mais tarde se chamou Messana e 
hoje é Messina. Viveu no seculo v antes da 
era vulgar. 

Cadmo de Mileto, Este historiador 
grego, filho de Pandion, floresceu no seculo 
Vi antes da era christã. Foi elle o primeiro 
que na Grecia escreveu em prosa, e d'ahi 


por diante ficou esta fórma de linguagem 
reservada para a historia, continuando os 
philosophos a empregarem sempre o rhyth- 
mo poetico até. epoca de Platão. Attribue- 
se a Cadmo uma historia da fundação de 
Mileto e outras cidades da Jonia, historia 
que no tempo de Dionysio de Halicarnasso 
já não existia; Dionysio mesmo julga apo- 
crypha a tal historia. 

Cadoc (S.) Este bemaventurado, que 
floresceu no seculo vı da era vulgar, foi 
filho de Gontran (principe dos Bretões 
n'uma parte do paiz de Galles), a quem suc- 
cedeu; mas tempos depois preferiu renun- 
ciar á corõa, consagrando-se å vida monas- 
tica, e dos bens que possuia conservou sem- 
pre uma parte,. cujos rendimentos destinou 
exclusivamente para soccorrer pobres, pere- 
grinos, e membros do clero. Fundou variós 
mosteiros, entre elles os de Llan-Carvan e 
de Llan Iilut. M. em Wedon, no condado de 
Northampton. 

Cadoi, povoação de Portugal, na fre- 
guezia de Tobosa, concelho de Braga.. 

Cadoli, povoação da India portugueza, 
no territorio e districto de Damão. 

Cadolim, povoação da India portu- 

ueza, na provincia, districto e comarca de 
sad Velhas Conquistas, arcebispado de 
oa. 

Cadercas, povoação de Portugal, na 
freguezia de Guilhadeses, concelho dos Ar- 
cos de Valle de Vez. 

Cadore ou Pieve di Cadore, 
esta povoação do reino de Italia, na Vene- 
zia, tem 2000 hab. Abundante em for- 
jas de ferro, banhada pelo Piave, e rodeada 
de florestas, orgulha-se com a gloria de ha- 
ver sido o berço de Ticiano, e ainda hoje 
se mostra a casa em que nasceu este cele- 
bre pintor. Cadore foi em 1797 theatro de 
uma victoria dos francezes sobre os aus- 
triacos. Como titulo de duque de Cadore agra- 
ciou Napoleão 1 o seu ministro Champagny. 
am era o nome latino d'esta povoa- 
ção. 
Cadoricos (Alpes), constituem uma 
sub-divisio dos Alpes Carnicos, na Italia, 
entre o Piave, o Eysach e o Adige; as suas 
ramificações vão terminar em Verona sob a 
denominação de montes Eugoneos. Dos Al- 
pes Cadoricos descem o Brenta e o Bacchi- 
glione. 

Cadórneja (Antonio de Oliveira), n. 
em Villa Viçosa, e acompanhou a Angola 
Pedro Cesar de Menezes em 1639, tomando 
parte com grande valor na guerra com os 
hollandezes. Reformado no posto de capitão, 
continuou a viver em Loanda até 1690, e 
escreveu uns poucos de livros contando as 
guerras a que assistira, e que infelizmente 
ficaram manuscriptos na magnifica livraria 
do conde da Ericeira. 

Cadouco, povoações de Portugal, nas 
freguezias de Canavezes (concelho de Valle 
Passos), Mesquitella (concelho de Celorico 
da Beira), Midões (concelho de Taboa) e 
Ventoza (concelho de Torres Vedras). 

Cadoudal (Jorge), este francez, cons- 
pirador realista e celebre chefe dos insur- 
gentes da Vendée, n. em 1771 em Kerléano 
(cercanias de Auray), e foi filho de um agri- 
eultor. Associado desde 1793 a todas os 
movimentos da insurreicção da Vendée, e 
tomando mesmo em alguns d'elles iniciativa 
importantissima, quando afinal depois de 
repetidos revezes se refugiou em Inglaterra 
foi agraciado pelo conde de Artois em nome 
de Luiz xvin com o gran-cordão de S. Luiz 
e a graduação de tenente-general. Diz-se 
que Bonaparte em 1800 o Ton attrahir 
ao seu partido, mas que Cadoudal recusára 
os offerecimentos do primeiro consul. A ver- 
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das tentativas para re-aceender na Breta- 
nha a guerra civil, Cadoudal resolveu at- 
tacar o governo de Bonaparte frente a 
frente em Paris mesmo; para isso enviou, 
Saint-Régent, um dos seus ofliciaes. no in- 
tuito de ir preparando caminho. Teve en- 
tão logar o celebre attentado da machina 
infernal, que deu em resultado morrerem 
no cida falio Saint-Regent e varios cum- 
plices. 

Se Cadoudal teve tambem ou não cumpli- 
cidade n'este acto, nunca ficou averiguado; 
Cadoudal negou-o terminantemente. A ver- 
dade, porém, é que em 1803 concebendo a 
favor de Luiz xvur, e em harmonia com 
Pichegru e o conde de Artois, o projecto de 
raptar o primeiro consul, introduziu se se- 
cretamente em Paris. Descoberto em 9 da 
março do anno seguinte foi accusado de 
tramar contra a vida de Napoleão, e, senda 
sentenciado a pena ultima, morreu no cas 
dafalso juntamente com mais onze cumpli- 
ces em 25 de janeiro de 1804. Cadoudal fi- 
cou tido na conta de martyr entre os reas 
listas, e Luiz xvnı deu á sua famjlia foros 
de nobreza. 

Cadovio (João), foi theologo, medico 
e litterato da Frisia, que n. em 1650. Filho 
de Mathias de Cadovio, intendente da Fri- 
sia oriental, foi por muito tempo simples- 
mente conhecido pelo appellido de Muller, 
porque seu pae, fazendo-o crear e educar 
-80b esse nome, pretendia occultar a sua pa- 
ternidade; e por Muller o conheciam quando 
foi reitor da escola latina de Esens e pas- 
tor de Stadesford. Quando, porém, Mathias 
falleceu, João Cadovio provou a sua filiação, 
reclamou a parte que lhe pertencia na he- 
rança do pae, e até lhe succedeu no cargo 
de intendente, exercendo ao mesmo tempo 
a pratica da medecina, e intregando-se aos 
seus estudos litterarios favoritos, especial- 
mente ao cultivo do dialectoda Frisia (assum- 
pto que lhe inspirou o Memoriale frisico lin- 

e antique, cujo manuscripto existe na bi- 

liotheca de Emden). M. em 1725. 

Cadracheira, povoação de Portugal, 
na freguezia da Ucha, concelho de Bar- 
cellos. , 

Cadraço, povoação de Portugal, na 
freguezia de Guardão, concelho de Ton-. 
della. | 

Cadricetra, povoação de Portugal, na 
freguezia de Turcifal, concelho de Torres 
Vedras. E 

Caduceu. Consistia n'uma vara de 
loureiro ou de oliveira, com duas serpentes 
enroscadas em-torno, e sobrepujada por duas 
azas. A mythologia pagan, considerando 

esta insignia como attributo de. Mercurio e 

symbolo de paz, dizia que a sobredita vara 


havia sido dada a este deus por Apollo em 
recompensa de Mercurio lhe ter cedido a 
honra de inventor da lyra, e que Mercurio 
passando por um campo, onde encontrou 
duas serpentes guerreando, interpuzéra a 
vara entre ambas no intuito de as separar ;. 
as duas serpentes, cessando effectivamente, 
a sua mutua aggressão, enroscaram-se 8m- 
bas em torno da vara, e esta passou a ser o 
symbolo da concordia e, por interpretação 
mais ampla, symbolo do commercio tambem. 
Do caduceu servia-se Mercurio para condu- 
zir as almas aos infernos, fender as nuvens, 
varrer os ventos, etc. Pelo seu symbolismo 
pacifico tambem o caduceu figurou na my-. 
thologia como attributo de Baccho, de Ce- 
res, 
divindades congeneres. 


a felicidade, da Paz e varias outras 


Por extensão de significação era ainda o 


caduceu entre os gregos emblema distin- 
ctivo dos embaixadores e arautos. 


Caduceu se chamava egualmente um bas- 


dade é que mais tarde, depois de malogra- | tão de veludo bordado de flores de lyz, que 
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em França usavam nás grandes ceremonias 
os arautos e reis-d'armas. . 

Cadvwaldyr ou Calwvaladyr, foi 
o ultimo rei dos Bretões; succedeu em 660 
Cadwalloń, seu pae; deu provas de notavel 
benevolencia para os christãos; quando 08 
barbaros invadiram a Gran Bretanha, reti- 
ron se elle para Roma, e lá morreu em 705. 

Cecilio Stacio. Amigo de Ennio e 
de Terencio, cuja estreia animou muito com 
os seus conselhos, este poeta comico latino 
de origem gauleza teve o berço em Milão 
e floresceu no seculo 11 A. C. Na primeira 
phase da sua vida havia sido escravo. Das 
comedias, que compoz em numero aproxima. 
do de quarenta, e que eram na sua genera- 
lidade imitações de Menandro, restam hoje 
ápenas fragmentos. 

Cæcina Alieno. Floresceu este ge- 
neral romano no seculo.r da era christã. 
Sendo questor na Betica, por occasião da 
morte de Nero, mostrou-se partidario exal- 
tado de Galba; depois, quando este foi 
morto na revolta promovida por Othon que 
se fez proclamar imperador, Cecina Alieno 

ronunciou-se a favor de Vitellio, e mar- 
hando contra Othon conseguiu derrotal-o. 
Mais tarde, porém, não hesitou em atraiçoar 
Vitellio a favor de Vespasiano. Posterior. 
mente ainda conspirou contra este ultimo, 
por não ter d'elle recebido a recompensa 
ue esperava, até que o mataram á saida 
e um festim por ordem de Tito. 

Caeira, povoação de Portugal, na fre- 
guezia e concelho de Pombal. 

Caeiro (Fr. Francisco), celebre e eru- 
dito jesuita portuguez, nascido no termo de 
Monsarás, na provincia do Alemtejo em 
1669. Frequentoa com distincção a univer- 
sidade de Evora, professou humanidades no 
collegio de Santo Antão em Lisboa, e, indo 
para Roma, na qualidade de revisor dos li. 
vros da companhia, alli falleceu em 1721. 
Ha d'elle um livro latino intitulado Opus- 
culum morale de bulla cruciata lusitana, et 
de monitoria, impresso em Evora em 1718. 

Caeiros, povoação de Portugal, na 
fregnezia e concelho de Mafra. 

Cselio ou Celio. É o nome de um dos 
sete montes em que assentava a Roma an- 
tiga. Fica ao norte do monte Palatino. Foi 
para o monte Cælio que Tullo Hostilio 
transportou os albauos depois de destruir 
Alba Longa, e começou então o desenvolvi- 
mento d'aquelle bairro da cidade, bairro 
que se não tornou notavel pelos seus monu- 
mentos, mas que adquiriu importancia por 
vir a ser povoadissimo e altamente com- 
mercial. i 

Cællo Aureliano. Acerca d'este ce- 
lėbre medico da seita dos methodistas es- 
casseiam completamente os dados biogra- 
phicos, ignorando-se até se nasceu em Aria 
(na Asia) ou em Sicca (na Africa), se viveu 
no seculo 11 ou no seculc v da era christã. O 
que é certo é, que restam d'elle dois trata- 

os interessantissimos: — um ácerca das 
doenças chronicas Cælii Aureliani tardarum 
passionum libri V), e outro ácerca das doen- 
ças agudas (Celii Aureliani acutarum pas- 
sionum libri HIT). 

Nos seus escriptos Celio Aureliano, 
expondo o systema da medicina methodica, 
refuta os principios dos medicos anteriores 
e apregenta noções curiosas ácerca de va- 
rios pontos obscuros da medicina antiga. 

Caem. Capital do departamento de Cal- 
vados, esta cidade de França com 42:000 
hab. preside a um arredondamento admi- 
nistrativo (arredondamento de Caen), que 
- abrange 9 cantões com 132:000 hab. distri- 
buidos por 188 communas. Q seu porto, na 
confluencia do Odon e do Orne, apresenta 
estaleiros mais afamados que os do sul da 


França, é constitue um gentro valioso de 
importação e exportação. A sua industria 
fabril é variada, e o seu commercio consiste 
principalmente em gados, peixe e cidra. 

Caen possue importantes repartições pu- 
blicas e estabelecimentos de instrucção não 
só secundaria, mas superior tambem. 

A data da fundação de Caen é desconhe- 
cida mas remotissima. Cadomum era o seu 
nome latino. No seculo 111 foi esta cidade 
arrazada pelos sax0cs; mas, reedificada pou- 
co depois, apresentava-se já florescente no 
seculo x quando a Neustria foi cedida por 
Carlos o Simples aos normandos, e sob o 
dominio dos duques da Normandia conti- 
nuou a prosperar; chegou a ser a mais im- 
portante povoação da baixa Normandia; 
padeceu muito com as guerras da edade- 
media. Em 1346 tomou-a e saqueou a Eduar- 
do nı de Inglaterra, e em 1417 foi nova- 
mente tomada pelos inglezes que d'ella esti- 
veram de posse até 1450. Em 1562 por oc- 
casião das guerras religiosas esteve durante 
mezes em poder dos protestantes. Na epoca 
da Revolução franceza Caen foi o foco do 
federalismo girondino. Entre os homens il- 
lustres, que tiveram o berço em Caen, ci- 
tam-se Malherbe, Boisrobert, Segrais, Mal- 
filâtre, Huet bispo de Avranches, de la Rue, 
Choron e Auber. 

Entre os monumentos e edifícios mais no- 
taveis de (Caen citaremos a Torre de Gui- 
lherme rei, a egreja de Santo Estevão, a de 
S. Pedro, a da Santissima Trindade (todas 
antiquissimas), a de S. João, a de Notre 
Dame de Froide Rue, a de S. Gil, a de 
Santa Catharina, a de Santo Estevão o Ve- 
lho, e a de S. Nicolau (algumas d'estas tam- 


bem muito antigas), varias casas, palacios e |, 


edificios publicos, que merecem a attenção 
do visitante já pela sua antiguidade, já pelo 
seu interesse historico, já pelas suas belle. 
zas architectonicas, a (Casa da Moeda, a 
Casa da Municipalidade, a Bibliotheca Pu- 
blica (com 50:000 vol.), o Museu de pintu- 
ras c de historia natural, o Theatro, o Pa- 
lacio da Universidade, etc. 

Creres. A 30 kilom. NO. de Roma en- 
contrava-se esta importantissima cidade da 
Italia antiga, fundada pelos Siculos quinze 
seculos antes da fundação de Roma. Cha- 
mava-se primitivamente ÁAgylla. Scculos 
depois passou ao dominio dos etruscos, e 
tomou então o nome de Cores, do qual pa- 
rece derivar-se a palavra ceremonia. Caxres 
foi a séde de uma das 12 lucomonias da 
Etruria. Era governada por Mezencio, quan- 
do Enéas aportou na Ausonia. Roma deve- 
lhe a iniciação dos dogmas, mysterios, pra- 
ticas religiosas e sacrificios da Etruria. Flo- 
rescente sob o dominio romano, entrou a 
decair quando Roma decaiu, e então parte 
da sua população emigrou para uma collina 
proxima indo fundar a povoação de Cerino- 
va, assim chamada para a distinguir da pri- 
mitiva que passou a chamar-se Cære vetus, 
de onde se derivou e nome moderno de Cer- 
vetri ou Cervetere. E 

Ceres foi o centro das communicações 
entre a Etruria e o Oriente; de lá eram 
oriundos os celebres Tarquinios, que tão 
importante pap2l desempenharam na histo- 
ria de Roma. 

Apezar de haver caído em completa rui- 
na, as investigações, a que proceden a ar- 
cheologia excavando e examinando as suas 
necropoles, forneceram documentos pre-. 
ciosissimos para a historia do mundo an- 
tigo. 
Raonl Rochette nos artigos com que en- 
riqueceu em 1843 o Jornal dos sabios, e 
Noel Desvergers no seu livro 4 Etruria e 
os etruscos fornecem-nos curiosissimas reye- 
lações ácerca de Ceres. 
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Caerleon, é uma cidade ingleta no 
paiz de Galles, pertencente so condado de 
Monmouth, com 12:000 hab., banhada pelo 
Usk. Corresponde á Isca Silurum dos roma- 
nos (antiga capital da Britannia Secunda), 
e veiu a ser depois a capital do principado 
de Galles. Possue um bello porto e uma an- 
tiga egreja anglo-saxonia. Encerra tambem 
algumas ruinas romanas, restos de um am- 
phiteatro, e a celebre Tavola de Arthur, 
onde este rei instituiu a ordem da Tarola 
Redonda. 

Caerwys. Esta cidade ingleza, com 
1:000 hab., no paiz de Galles, pertence ao 
condado de Flint, e foi em tempos a séde 
das reuniões que annualmente celebravam 
os bardos. Quando Isabel prohibiu taes 
reuniões, perdeu a povoação a sua impor- 
tancia. cão de P A 

Caes, povoa e Portugal, na fregue- 
zia de Freixieiro de Soutello, concelho de 
Vianna do Castello. 

—Povoação de Portugal, no archipelago 
dos Açores, na costa N. da ilha do Pico, 
concelho de S. Roque, districto da Horta, 
comarca do Pico e bispado de Angra. 

Caes Novo, povoação de Portugal, na 
freguezia do Darque, concelho de Vianns 
do Castello. 

Cães, rio do Brazil, na provincia de 
Piauhy, affluente da margem esquerda do 
rio Poty. 

—Povoação do Brazil, na provincia da 
Parahyba, comarca e municipio de Sousa. 

Cães de Baixo, povoação de Portu- 
gal, na freguezia e concelho de Mangualde. 

Cães de Cima, povoação de Porta- 
gal, na freguezia e concelho de Mangualde. 

Caes dos Soldados (Estação do). 
E' esta a estação prinçipal dos caminhos de 
ferro do norte e leste em Lisboa, a qual fica. 
situada no local em que antigamente existia 
o quartel de artilheria chamado do Caes 
dos Soldados, que era um edificio grande, 
mas irregular e de mesquinha construcção. 
As dependencias de mólhes, mercadorias e 
vias de setviço occupam o antigo Caes do 
Tojo onde havia um bom palacio da familia 
Prego, que foi arrasado para nivelar o ter- 
reno contiguo ás caldeiras destinadas para 
abrigo das pequenas embarcações. 

Estas caldeiras foram atterradas ganhan- 
do-se terreno sobre o Tejo edesapparecendo 
assim tambem o antigo decêmbareadonro 
conhecido pelo nome de Praia dos Algarves. 
Entre o logar das caldeiras e o falácia a 
que já nos reférimos ficava o deposito ou 
mercado do Tojo, e era ahi que se armava a 
forca: sendo os ultimos reus que n'ella se 
executaram o celebre Diogo Alves e os com- 
panheiros d'este barbaro assassino. 

O plano primitivo da estação foi feito por 
João Evangelista de Abreu, mas depois 
taes modificações lhe fizeram os engenheiros 
do comité da empresa de Paris que o edifi- 
cio actual pouco ou nada tem do risco tra- 
gado pelo nosso distincto engenheiro, eo 
engenheiro hespanhol D. Eusebio Page 6 
que delineou o pláno e dirigiu a parte mais 
importante da execução da obra. 

A, empreitada geral foi dada pela empre- 
za dos caminhos de ferro ao engenheiro Op- 

ermann, bem conhecido auctor dos Anna- 
es de la construction, sendo o engenheiro 
Agnés o seu representante em Lisboa du- 
rante os trabalhos. | 

As obras de alvenaria foram dadas de 
empreitada aos engenheiros Charles Pezerat 
& Ca as de cantaria ao sr. Antonio Morei- 
ra Rato, e a armadura de ferro foi cona- 
truida nas oficinas de James Blair de Glas- 


w. 
Este fabricante veio a Lisboa com os 


seus operarios montar a armadura e dirigir 
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te esta faita de trabalho tendo 
por fim de ser alterado o projecto primitvo 
por que assim se reconheceu ser necessario 
em vista de terem desabado dezeseis asnas 
das que primeiro foram collocadas e assen- 
tes. 

As obras de madeira foram feitas na fa- 
brica de serragem mecanica Acceleração e 
o custo total do edifício foi de 255:164:000 
reis. A primeira pedra foi lançada em ou- 
tubro de 18062, e.os trabalhos concluiram-se 
em 1865 sendo a estação aberta ao publico 
no dia 1 de maio d'este anno. . 

O edificio tem quatr» frentes, as duas 
maiores voltadas para o Tejo, e para a Rua 
do Caés dos Soldados teem 135 metros de 
comprido as outras que olham para leste e 
oeste teem 5O metros sendo pela primeira 
que entram os eomboyos e dando a outra 
para o Largo da estação. 

No pavimento terreo fica o salão real, 
cocheiras para carruagens, sala para distri- 
buição de bagagens, e para saida dos pas- 
sageires, salas d'esperz, para serviço de 
saude, telegrapho, botequim, etc. 

No andar superior ficam as salas do conce- 
lho d'administração, direcção, secretariae re- 
partições de todos os serviços do caminho 
de ferro, etc. 

A grande nave que occupa o centro do 
edificio tem 117 metros de comprido, quasi 
vinte e cinco de Jargo e toda a altura 
da estação que é de 13 metros. 

A estação do caminho de ferro do Caes 
dos Soldados é a melhor da peninsula e 

e sem duvida assegurar-se que é um dos 
edificios do seu genero que ha Eu- 


ns 
ropa. 

f (Quincio). Este joven patricio 
romano, filho do celebre Cincinnato, foi ure 
elemento poderoso de opposição a varias 
leis populares, especialmente ás pretenções 
de Ferentillo Arsa. Succedendo-lhe ` uma 
vez matar um plebeu n'uma rixa que teve 
DO Forum, sem que a familia da victima 
ousasse perseguil-o, viu-se todavia dois an- 
nos depois accusado pelo tribuno Virginio, 
e teve de fugir para a Etruria afim de es- 
capar á sentença capital. 

Caetano (Fr. José). Celebre latinista 
portuguez, nascido em Lisboa em 1670; pro- 
fessou a ordem de S. Jeronymo em 1691, 
formou se na universidade de Coimbra, onde 
tambem regeu cadeiras de theologia. Foi 
reitor do collegio dos Jeronymos em Coim- 
bra, e exerceu muitos cargos importantes 
da ordem. Além d'isso foi eleito academico 
tupranumerario da academia real de histo- 
ria. Era considerado não só como grande 
latinista e theologo, mas como prégador 
eximio. Quando a universidade de Paris es- 
ereveu á de Coimbra uma carta consultan- 
do a sobre a famosa bulla Unigenitus o en- 
carregado de lhe responder foi Fr. José 
Caetano, que tambem escreveu ao papa uma 
elegante carta em latim, pedindo-lhe a bea- 
tificação dos infantes D. Affonso Sanches e 
D. Thereza Martins. M. em 1746. Ha d'elle 
impressos muitos livros de theologia em la- 
tim, e ficaram muitos outros manuscriptos. 
Imprimiu-se tambem um dos seus sermôcs. 

Caetano (Fr. José). Distincto préga- 
dor do seculo xvi, n. em 1717. Foi frado 
carmelita, e varios dos seus sermões impri- 
miram se. : 

Caetano (S.). Fundador da ordem dos 
theatinos, n. em Tiens, junto de Vicencia 
em 1480, foi primeiro jurisconsulto em Vi- 
cencia, depois tomou ordens ecclesiasticas. 

tirou.se para Roma, e fundou em 1524 
Uma nova ordem designada primeiro pelo 
nome de Clerigos Regulares e que tomou 
depois o nome de Theatinos, porque o seu 
Primeiro superior foi Caraffa, arcebispo de 
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Chieti (em latim Teati) depois papa com o 
nome de Paulo” iv. S. Caetano depois de 
Caraffa, passou a ser geral da ordem. À sua 
festa é no dia 7 de agosto. | | 

Caetane (P. José). N. n'uma quinta ao 
pé de Setubal em 1690. Escreveu muitas 
obras de pedagogia, taes como uma Synta- 
xe, um Guia de traducções latinas, umas Re- 
gras de generos, uma Praxe syntaxistica, 
ete. Compoz em latim muitas poesias, prin- 
cipalmente panegyricos de diversos fidalgos 
e prelados, alguns dos quaes ficaram ma: 
nuscriptos, imprimindo-se outros. 

Caetano (S.), povoação de Portugal, 
na freguezia e concelho de Cantanhede. 

—Povoação do Brazil, no districto da 
villa de Lavras, provincia do Ceará, a SO. 
da cidade de Ico. 

— Povoação do Brazil, na provincia de S. 
Pedro, comarca do Rio Grande, a NE. da 
villa de S. José do Norte. 

—Povoação do Brazil, na provincia de 
Minas Geraes, comarca e municipio de Pa- 
racatú, junto das nascentes do rio Escuro, 
fronteira de Goyaz. 

—Ribeiro do Brazil, na provincia de 8. 
Pedro, que nasce na facha da serra que se- 
para a PE dos Patos, do Oceano e des- 
ngúa na mesma lagôa, servindo de limite á 
parochia de Nossa Senhora da Conceição 
(do Estreito), cujo territorio separa do da 
villa de S. Jósé do Norte. 

—Serra do Brazil, na provincia do Ceará, 
na comarea de Icó e municipio de Lavras. 

Caetano da Moeda (S.), povoação 
do Brazil, na provincia de Minas Gerses, a 
S. da cidade de Ouro Preto, (listricto de paz 
da parochia de Nossa Senhora da Piedade 
de Paraopeba. 

Caetano da Paraopeha (S.), po- 
voação do Brazil, na provincia de Minas 
Geraes, districto de paz de Santo Amaro, 
a SSO. da cidade de Queluz. 

Caetano da Rapesa (S.), parochia 
do Brazil, na provincia de Pernambuco, na 
comarca e municipio de Caruarú, proximo 
da margem esquerda do rio Ipojuca, a O. da 
cidade de Caruarú. 

Caetano do Chopotó (S.), parochia 
do Brazil, na provincia de Minas Geraes, 
na comarca do rio Muriahé, ao S. da cidade 
de Piranga. 

Caétano do Japoré (S.), povoação 
do Brazil, na provincia de Minas Geraes, na 
comarca do Rio de S. Francisco, municipio 
e districto de paz da cidade de Januaria, 
na margem direita do rio qne lhe dá o 
nome, a quasi 22 kilom. da sua foz no rio 
de S. Francisco. 

Cactano do Ribeirão Abaixo 
(S.), parochia do Brazil, na provincia de 
Minas Geraes, na comarca de Piracicava, & 
NE. da cidade de Marianna. . . 

Caethé, cidade e municipio do Brazil, 
na provincia de Minas Geraes, na comarca 
de Sabará, n'uma planicie a 17 kilom. SE. 
da cidade de Sabará. O governador D. Braz 
Balthazar deu lhe o titulo de Villa Nova da 
Rainha, em 26'de janeiro de 1714. Recebeu 
o titulo de cidade em 25 de novembro de 
1865. 

Caetité, cidade e municipio do Brazil, 
na provincia da Bahia, cabeça de comarca 
do mesmo nome, nas margens de um ribeiro 
tributario do de Santo Antonio, afluente do 
rio Gairão. Foi elevado Á cathegoria de ci- 
dade em 1867, e recebeu o nome actual, 
pois em quanto villa, teve o nome de Villa 
Nova do Principe. 

Caf ou Kaf. Assim denominam os ara- 
bes uma montanha imaginaria, que tem um 
logar importante nas suas superstições, e 
que é o domicilio dos entes phantasticos e 
sobrenaturaes devaneados pela credulidade 


dos povos semitas. Nas-lendas da Arabia a 
montanha de Caf abrange o globo todo 
n'uma cordilheira gigantesca e circular em 
que se estende : tem por base e por alicerse 
uma esmeralda enorme (Sakhrat), cujos re- 
flexos originam a côr azulada do firma- 
mento. | 

Os persas tambem compartilham nas suas 
lendas crenças analogas, comparando a ter- 
ra em relação á montanha Caf com um de- 
do circamdado por um annel. 

Ha mesmo lendas, em que a phantasia 
dos orientaes chega a devaneiar a existen- 
cia de um paiz encantado (situado para lá 
da montanha Caf), região imaginaria que o 
genio musulmano se compras em fazer ha- 
bitada por entes mais imaginarios ainda, 
taes como o rei Sourkhradje e o seu vizir 
Roukail (um dos filhos de Adão!), o gigante 
Argenk, a ave gigantesca Simourgana, etc. 

Café (Monte), monte da Africa portu- 
gueza occidental, situado ma parte N. da 
ilha de S. Thome. 

Café turco (0). Quando este quadro 
do pintor Decamps, muito elogiado por 
Chaamelin, figurou na exposição universal 
de Paris em 1855, pertencia á collecção La- 
riboissiére; hoje existe na collecção parti- 
cular de um amador. 

Imagine-se no botequim de uma porca 
ção oriental provinciana um grupo de gra- 
ves musulmanos encrusados á porta no ha- 
bitual tapete, aspirando o fumo dos narghi» 
lés e entregues ás delicias do kief. 

Cá fóra e no primeiro plano do quadro ha 
uma fonte de agua limpida e cristalina, pa- 
ra onde se dirige segurando graciosamente 
com as mãos & urna poisada na cabeça uma 
mulher moça e airosa, que apezar de semis 
velada deixa adivinhar gentileza e formo- 
sura, 

J viram composição de mais simplici- 
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E todavia ao miral-a fica-se suavemente 
impressionado por aquelle conjuncto, que 
nos traduz a plaeidez voluptuosa e langui- 
da, serena e tepida, em que se escôa a vida 
contemplativa dos orientaes. 

Caffa, Kefa ou Theodosia, cidade 
da Russia da Europa, capital de um distri- 
cto da Crimea. Tem porto sobre o golpho 
do mesmo nome, formado pelo mar Negro. 
8:400 hab. Esta cidade que substituiu a 
antiga cidade grega esteve muito florescen- 
te durante o periodo de 1266 a 1475 em 
que pertenceu aos genovezes. Sendo depois 
tomada pelos turcos começou a decair. 

Em 1770 passou ao dominio dos russos 
que a deram ao Kaa da Crimea até 1783 
em que de novo tomaram posse d'ella. Em- 
quanto estevê sujeita ao Kan foi conhecida 
pelo nome de Constantinopla da Crimea. 

Caffa (Melchior), chamado o Maltez, 
esculptor, n. em Malta em 1631 e m.em 
1678. 

Foi distincto na sua arte e promettia ser 
rival de Bernin quando morreu esmagado 
por um modelo. 

As suas obras mais notaveis são uma 
Santa Rosa em Lima e o grupo de S. Tho- 
maz de Villa Noca na egreja dos Agosti- 
nhos em Roma. 

Caffarelli, cujo verdadeiro nome era 
Caetano Majorano, foi um dos tiples mais 
celebres da Italia. 

N. em Napoles em 1703, m. em 1783, o 
foi discipulo de Caffaro d'onde lhe veiu o 
nome de Caffarelli. A sua voz era admira- 
vel e fei um dos artistas que mais contpi» 
buiu para desenvolver em França o gosto 

elo canto italiano. Ganhou sommas fabu- 

osas com as quaes comprou uma proprie- 

dade magnifica que lhe deu direito a usar 

do titulo de duque. 
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' Caffaréli! du Falgã (Luiz Maria | ao norte e a deste da primeira, os Amapon- | sultados que colheu foram depois contradi. 
José Maximiliano), general republicano fran- | das ou Mamboukis que vivem a leste dos | tados por Wertheim e Reguault. 

cez que n. em 1756 e un. em 1799. Servindo | antecedentes e os Zoubons que habitam as| Cagnola (Luiz, marquez de), archite- 
na engenheria foi demittido em 1792 e de- | costas do Oceano indico. Cada uma d'estas | cto italiano, n. em 1762 e m. em 1833. 
pois no tempo do Terror esteve preso. Vol- | classes é dividida em tribus, tendo cada) Estudou em Roma, percorreu diversas ci- 
tando ao exercito em 1795 destinguiu-se na | uma d'ellas um chefe supremo. dades de Italia e depois executou em Milão, 
passagem do Rheno, e pouco depois em um| Os cafres são meio nomadas, vivem em | sua patria varios monumentos entre os quacs 
combate nas margens do Nahe perdeu a | choças como as dos hottentotes ; os homens | notaremos o arco triumphal da purta do 
perna esquerda. Apezar d'isto fez partc da | tratam dos rebanhos e as mulheres de se- Tessino em 1802 e o arco do Simplon em 
expedição do Egypto, esteve na tomada de | mear e colher milho. Entre elles está admit- | 1504 que passa por ser o mais bello de to- 
Alexandria e em frente de S. João d'Acre | tida a polygamia. Reconhecem a existencia | dos quantos se tem erguido nos terapos mo- 
teve um braço esmigalhado por uma balla | de Deus mas tem uma idéa muito vaga da | dernos. 
morrendo em consequencia da amputação | vida futura. Calculam o tempo por mezes| -Napoleão que apreciava o seu mereci- 
que lhe fizeram. lunares, contam pelos dedos e desconhecem | mento nomeou-o membro do conselho dos 

Caffarelli não era só um militar distincto; | inteiramente o alphabeto. Antigos da republica Cisalpina. 
cultivava tambem com ardor a sciencia phi-| Cafsa, Kafsa ou Gafsa, cidade da) Cahenda (Nossa Senhora da Concei- 
losophica e economica. Napoleão annuncian- | Africa na regencia de Tunis, que no tempo | ção), povoação e freguezia da Africa por- 
do ao exercito a morte do general Cattarelli | dos romanos tinha o nome de Capsa. tugueza occidental, no concelho de Amba- 
disse na ordem do dia: «O exercito perde, Cafule, povoação do Brazil, na provin-| ca, districto de Loanda, provincia de An- 
um dos seus chefes mais valentes, o Egypto | cia da Parabyba do Norte, na serra do Ba- | gola. 
um dos seus legisladores, a França um: dos | camarte, comarca da Campina Grande. Caher-Billah (Mohammed), 19.º ca- 
seus melhores cidadãos, as sciencias um| Cafama, povoação da Africa portu-|lifa abbassida que m. em 950. Elevado ao 
dos seus bomens illustres. gueza oriental, na margem esquerda do rio | throno por uma revolta conservou-se lá 

Caffaro, chamado tambem ás vezes| Quáquá, no districto e comarca de Queli- | tres dias porque se esqueceu de dar ás tro- 
“Taschifellone, o mais antigo dos historia- | mane, provincia de Moçambique e arcebis- | pas a costumada gratificação. 
dores genovezes n. em 1080 e m. em 1164.| pado de Goa. Voltando a occupar essa alta posição em 
Esteve na Palestina com Godofredo de Cafar-Al-Akhschidi ou Cafour-| consequencia de uma nova revolta, foi 
Bouillon: e depois de se ter distinguido no | Alikschid, soberano do Egypto que m. | excessivamente avaro e cruel mandando ma- 
cerco de Cesarea voltou á patria, onde exer- | em 968. Era escravo do principe Ikschid|tar scu sobrinho, e sua mãe, bem como 
ceu diversos cargos e por mais de uma vez | que tomando-lhe afleição lhe confiou a tu- | aquelles que o tinham ajudado a subir ao 
esteve investido da auctoridade consular. | tella de seus filhos. - throno. 

Escreveu em latim os Annaes de Genova | Abusando d'essa confiança assenhoreou-se| Uma nova revolução o depoz e os revol- 
desde 1100, e depois por ordem da republi- | do poder. tosos depois de o terem encerrado em uma 
ca continuou-os até 1163. | | Cagide, povoação de Portugal, na fre- | prisão. vasaram-lhe os olhos. Posto depois 
- Esta obra escripta n'um estylo barbaro, | guezia e concelho de Villa Verde. | em liberdade passou os seus ultimos annos 
mas preciosa para o estudo da historia] Cagido. povoação de Portugal, na fre- | pedindo esmola às portas das mesquitas. 
d'essa epoca obscura, foi publicada por Mu- | guezia de Ovôa, concelho de Santa Comba | . Caheté, cidade do Brazil, na provin- 
ratori na sua grande collecção Rerum itali- | Dão. E cia de Minas Geraes. V. Caethé. 

carum scriptores. Cagigal, general hespanhal que serviu) Cahetés, eram uns indios selvegens 
- Caffé, povoação do Brazil, na provincia | na guerra da America do sul. Em 1814 suc- ge Brazil, hoje totalmente extinetos, que 
de S. Pedro, a NNE. da cidade de S. Salva- | cedeu a Monteverde na capitania geral de | habitavam a parte da provincia da Para- 
Venezuela. Foi derrotado por Bolivar mas 
depois desforrou-se batendo os patriotas nas 
cidades de Caracas, Guayra e Valencia. Foi 
substituido por Morillo no commando do 
exercito real. 

Cagil, povoação de Portugal, na fregue- 
zia de Touvedo, concelho de Ponte da 
Barca. | ? 

Caginregi, rio da Afriea portugueza 
occidental, no sertão de Angola. A expedi- 
ção portugueza que partindo de Angola em 
1806, atravessou o continente africano e 
chegou a Tete em 1811 navegou n'este rio, 
atravessundo-o em canoa. ca de Louzado, districto do Porto, arcebia- 

Cagirú, povoação do Brazil, na provin- | pado de Braga. | 
cia do Rio Grande do Norte, a O. da villa] Cahors (Divona, Cadurcorum Civitas), 
de S. Gonçalo. cidade de França, capital de departamento 

Cagliari, a Caralis dos romanos e a | do Lot ua margem direita do rio d'este no- 
Jolas dos E pr capital da ilha de | me. 14:115 hab. Bispado suffraganeo d'Albi, 
Sardenha. 30:000 hab. Praça forte defendi- | grande seminario, lyceu, bibliotheea, tribu- 
da por uma cidadela e sede do arcebispo | naes de 1.º instancia e de commercio. Fa- 
primaz da Sardenha. O seu porto é um dos | bricas de louça e de cortumes, commercio 
melhores do Mediterraneo e por isso o com. | de nozes e depositos de vinhos das margens 
mercio d'esta cidade é muito activo. No | do Lot. Antigamente teve universidade fun- 
principio d'este seculo quando a parte con- | dada pelo papa João xxn em 1322 e que em 
tinental dos estados surdos esteve occupa- | 1751 foi reunida á de Tolosa. É patria de 
da pelos francezes, o rei e a familia real do | João xxr, de Clemente Marot e de La Cal- 
Piemonte residiram em Cagliari. prenede, | 

A provincia de Cagliari uma das tres di-| O unico monumento interessante de Ca- 
visões administrativas da ilha tem 328:000 | hors é a cathedral, um dos raros edifícios do 
hab. estylo romano byzantino que se encontra 

Cagliostro (Alexandre, conde de), no- | em França. 
me e titulo de que usou o celebre aventu-| Cahusac (Luiz de), escriptor drama- 
reiro José Balsamo (V. este nome). tico francez, n. em 1700 e m. em 1759. Com- 

Cagniard de La Tour, phbysico|poz diversas tragedias e comedias mas as 
distincto, n. em 1777 e m. em 1859. Além | suas melhores obras são alguns librettos 
de algumas invenções mechanicas e da exe- | de operas, para as quaes Rameau compoz 
cução de algumas obras d'arte de que foi | à musica, taes como: Festas de Polymnia, 
encarregado como engenheiro devem-se-lhe | Zais, Anacreonte, Nascimento d'Osiris, etc. 
bellas experiencias sobre o som por meio da| Calhy, rio do Brazil, na provincia de S. 
sereia instrumento que elle imaginou. Pedro, formado na Serra Geral pelos ribei- 

Fez tambem interessantes investigações | ros Ferrame c Escadinhas, onde toma o no- 
sobre a elasticidade dos solidos mas os re- [me de Lageado de Santa Cruz e denomi- 


hyba que fica ao S. do rio d'este nome, e as 
margens do rio de S. Francisco. Estes in- 
dios foram os que mataram, depois de salvo 
de um naufragio, o primeiro bispo do Bra- 
zil, D. Pedro Fernando Sardinha, quando 
se dirigia a Lisboa. l 

Caheto, povoação da Africa portugue- 
za occidental, no concelho de Pungo An- 
dongo, districto de Loanda, provincia e bis- 
pado de Angola, a 30 kilom. NE. de Pungo 
Andongo. 

Cahide de Rei (S. Pedro), logar e 
freguezia de Portugal, no concelho e comar- 


dor, entre os ribeiros Cadea e Feitoria. 

Cafima, territorio da Africa portuguega 
occidental, situado a E. do rio Cunêne, no 
districto e comarca de Mossamedes, provin- 
cia e bispado de Angola. E’ limitado ao N. 

elas terras do gentio Handa, a É. pelas do 

fucuancallas, ao S. pelas do Quanhama e a 
O. pelo rio Cunêne. 

Cafinha, povoação da Africa portugue- 
za occidental, no reino de Cabinda, no lit- 
toral, a 44 kilom. a N. do rio Zaire. 

Cafraria, região da Africa meridio- 
nal, limitada a leste pelo nosso governo de 
Moçambique, a sudeste pelo Oceano indico, 
a sudoeste pela Hottentocia e colonia ingle- 
za do Cabo e a noroeste por territorios ha- 
bitados por povos pouco conhecidos. Anti- 
gamente dava-se o nome de Cafraria ao 
extenso territorio que ficava entre a Guiné, 
a Nigricia e o Oceano. À costa d'este paiz 
é baixa e pouco salubre e algumas corren- 
tes d'agua descem de uma cadeia de monta- 
nhas que fica na parte occidental. 

Este paiz tem só duas estações O verão e 
inverno; este dura só o mez de setembro e 
com pouca chuva; os mezes de dezembro, 
janeiro e fevereiro são excessivamente quen- 
tes. O solo produz muito milho miudo, pal- 
meiras e aloes, havendo na parte visinha 
do Cabo excellentes pastos e na parte sep- 
tentrional grandes plantações de canna de 
assucar e de algodão. Na costa encontra-se 
muito coral e ambar. 

Os cafres constituem um typo especial 
entre as raças africanas que é o de todas 
as tribus da Africa austral exceptuando os 
hottentotes. São altos e muito robustos, côr 
negra pardacenta, cabellos pretos e encara- 
pinhados, testa proeminente, maçãs do ros- 
to salientes, beiços caidos e pouca barba. 

Formam quatro classes distinctas: a dos 
Amakosas ao sul perto da colonia do Cabo 

tem 150:000 individuos, a dos Tamboukis 


na 


nando-se Cahy depois de teceber o rio Ca- 
dêa eo ribeiro 8. Salvador. Desagúa no rio 
Guahyba ou Jacuhy, acima da cidade de 
Porto Alegre. Nas proximidades da sua 
margem esquerda está assente a colonia 
Nova Petropolis. É profundo e navegavel 
durante 84 kilom. contados da sua foz. 

Calbyssára, propriedade nacional na 
provincia de Matto Grosso, no Brazil, na 
margem direita do rio Paraguay, districto 
de 5. Luiz de Caceres, com 13 kilom. de 
frente por 79 de fundo. Está em pessimo 
estado de tratamento e cultivo. 

— Villa do Brazil, na provincia do Ama- 
zonas. V. Alvardes. 

Cahyté, nome primitivo da cidade de 
Caethé, no Brazil. 

Caia, nome que os romanos davam å 
noiva na cerimonia do casamento, durante a 
qual não era permittido aos esposos usar 
dos seus nomes de familia. 

O noivo era designado pelo nome de 
Caius e a noiva pelo de Caia em memoria 
de Caia Cecilia mulher de Tarquinio r. 

Cata, rio de Portugal, no districto de 
Portalegre, que desde a freguezia de Caia, 
que lhe dá o nome, até á sua foz, junto da 
freguezia de Santo Ildefonso, no Guadiana, 
serve de fronteira entre os reinos de Portn- 
gal e de Hespanha. Nasce na serra de S. 
Mamede, corre perto de Alegrete, passa 
por Arronches e pela freguezia de Caia, 
atravessa varias estradas da provincia do 
Alemtejo e a via ferrea de leste, onde tem 
pontes e depois de um curso de 70 kilom. 
desagúa, como já dissemos, no Guadiana. 

— Povoação de Portugal, na freguezia de 
Caiola ou Urra, concelho de Portalegre. 
Chama-se lhe, tambem, Nave Longa. 

— Praso da Africa portugueza oriental, 
no districto de Senna, provincia de Moçam- 
bique, a SE. da villa de Senna e na mar- 
gem direita do Zambeze, entre este rio e o 
Zangua, seu confluente. Us jesuitas, a quem 
outr'ora pertenceu, mandaram levantar n'elle 
uma egreja parochial da invocação de Nos- 
sa Senhora da Saude. Tem 25 kilom. de 
comprimento e 15 de largura. 

- — Povoação do Brazil, na provincia do 
Ceará, mais conhecida pelo nome de Caja- 
peira. 

Caiada, povoação de Portugal, na fre- 
guezia de Padròes, concelho de Almodo- 
var. 

Caiado. Esta familia descende de Nuno 
Caiado Gamboa, que veiu para Portugal em 
1526. As suas armas são em campo verme- 
lho elmo de prata guarnecido de oiro, entre 
um lobo de sua côr armado de oiro e um le- 
bren de prata com colleira azul, e um chefe 
de oiro com tres folhas de golfão de azul; 
por timbre o lobo do escudo. 

Catamé, rio do Brazil, na provincia 
do Amazonas, afluente da margem direita 
do Solimões, no qual desagua abaixo do 
Teffé. 

Catamimo, ilha da Africa portngueza 
oriental, no archipelago e districto de Cabo 
Delgado, provincia de Moçambique. 

Caitamocú, ribeiro do Brazil, na pro- 
vincia do Pará. 

Catapó, rio do Brazil, na provincia de 
Goyaz, que nasce na serra de Santa Martha 
e depois de um curso de 17 kilom. junta-se 
com o rio Bonito, desaguando com elle na 
margem direita do rio Grande ou Ara- 

guaya. 

Catapós, indios do Brazil, outrora 
muito selvagens e hoje um pouco civilisados 
que habitavam parte das provincias de Go- 
yas, 8. Paulo e Minas Geraes. Sustenta- 
ram guerras muito persistentes com os por- 


e gr mas conseguiram sempre viver 
independento q selvagem despregando 
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: civilisação que á força lhes queriamos 
ar. 
Caiará, ribeiro do Brazil, na provin- 
cia de Pernambuco, affluente do rio Capi- 
taribe. 

Caiaraes. rio do Brazil, na provincia 
do Amazonas. V. Caiarahy. 

Caiarahy, rio do Brazil, na provincia 
do Amazonas, afluente da margem direita 
do Solimões, ficando a sua foz em frente do 
Sa Manhana. Banha a parochia de Fonte 

0a. 

Cailary, ribeiro do Brazil, ua provincia 
do Amazonas, afluente da margem esquerda 

ydo rio Negro, no qual desagúa entre os rios 
Miuá e Cauá, junto da povoação de Cama- 
naú. 

—Lagôa do Brazil, na neo do Ama- 
zonas, na margem esquerda do Solimões. 

—Rio do Brazil, na provincia do Pará, o 
qual nasce na serra de Tumucumae e de- 
sagua na margem esquerda do Anauara- 
pucu. 

Caibra, povoação de Portugal, na fre- 
guezia de Silveiros, concelho de Barcellos. 

Caibú, pequena lagôa do Brazil, junto 
da margem oriental da lagôa Mirim, na 
S de S. Pedro do Rio Grande do 

ul. 


Caicara, rio do Brazil, na provincia do 
Ceará, affluente pequeno do rio Salgado. 

— Povoação do Brazil, na provincia do 
Ceará, no districto da cidade do Aracaty. 
Tambem se escreve Caissara. 

Caicó, chamava-se assim antigamente 
a actual cidade de Principe ou Villa Nova 
do Principe, na provincia do Rio Grande do 
Norte, imperio do Brazil. 

Caid (0), opera burlesoa em dois actos, 
letra de Sauvage e musica de Ambroise 
Thomaz que foi representada em Paris em 
1849 e vertida em portuguez pelo sr. Gui- 
lherme Celestino, posta em scena no thea 
tro da Trindade em 1876. O poema é en- 
graçado e a musica alegre e ligeira. 

Caidos, heroina grega que tomou glo- 
riosa parte na guerra que os soliotas sus- 
tentaram em 1792 contra Ali-Pachá. Quan- 
do os seus compatriotas quizeram entrar em 
negociações com o inimigo foi encerrar-sc 
no mosteiro de Santa Veneranda para onde 
Samnel já tinha retirado com 300 soliotas. 
Mostrou ainda o seu valor em outros com- 
bates e depois da batalha contara os feitos 
heroicos dos seus em versos cheios de en- 
thusiasmo que ella improvisava acompa- 
nhando-se com uma lyra. 

Morreu antes de ver a independencia da 
Grecia. 

Caletras, ilha do Brazil, ao S. da ilha 
grande do Paulino, na bahia do Tutoya, no 
delta do rio Parnahyba. É dependencia da 
provincia do Maranhão. 

Caieta, nome da ama de Eneas que 
seguindo este nas suas viagens, morreu 
quando chegou á Italia. Eneas levantou-lhe 
um tumulo na costa da Grande Hesperia no 
sitio em que hoje se encontra Gaeta que 
d'isso tirou o nome. 

Caigner (Luiz Carlos), escriptor melo- 
dramatico francez, n. em Arras em 1762 e 
m. em 1842. 

Era advogado quando começou a revolu- 
ção e vindo n'essa epoca a Paris fez repre- 
sentar differentes peças entre as quaes La 
belle au bois dormant que teve grande exito. 
Chegou a adquirir grande reputação e ser 
appellidado o Racine dos Boulevards. 

muito grande o numero das suas obras 
sendo a mais notavel a que escreveu, tendo 
Aubigoy por collaborador, com o titulo de 
Pega Ladra, que foi muito applaudida, tra- 
duzida em ingles e que depois serviu de 


libreto á conhgcida opera de Rossini, 
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Caihá, actualmente, villa de Monsarás, 
na ilha de Marajó, provincia do Pará, impe- 
rio do Brazil. 

Cailaco, oitavo districto da provincia 
ou região portugueza dos Bellos, na ilha de 
Timor, Oceania. A capital do districto é a 
povoação do Cailaco. O districto compõe-se 
dos seguintes reinos: Atessabé, Caila- 
co, Diribate, Leimeau ou Limisu e Ma- 
hubo. 

— Reino do oitavo districto da provincia 
ou região portugueza dos Bellos, no centro 
da ilha de Timor, Oceania. Está a 6 dias de 
Dilly, capital da provincia. 

Cailhava de Estandoux (Joio 
Francisco), escriptor dramatico francez que 
n. em em 1731 e m. em 1813. Depois d'oma 
mocidade cheia de aventuras fez represen- 
tar em Tolosa uma peça Alegria campestre, 
em que celebrava ter Luiz xv escapado á- 
tentativa de Damiens e que teve grande 
exito. Vindo então a Paris escreveu varias 
comedias que foram mal recebidas e uma 
“Arte da Comedia e Causas da decadencia 
do theatro, fazendo n'estas obras algumas 
reflexões muito judiciosas sobre a arte dra- 
matica. | 

Durante a revolução foi eleito membro ` 
do instituto e em 1796 deputado. Escreveu 
tambem Estudos sobre o auctor do Misan- 
thropo. Deixou Memorias da sua vida, que | 
foram publicadas por sua filha, nas quaes se 
encontra grande numero de retratos littera- 
rios e de :nedoctas relativas a muitas cele- 
bridades da epoca em que viveu. 

Catllé ou Catllié (Renato) viajante 
francez, n. em 1799 em. em 1838. Aos 16 
annos embarcou para o Senegal, d'ahi pas- 
sou ao Guadalupe, e voltou a S. Luiz em: 
1818, fez parte da expedição dirigida por 
Adriano Portarrien ao Bondon, atravessan- 
do o paiz de Djolaf e do Foulah e depois 
regressou a França por motivo de doença. - 
Logo que se restabeleceu partiu de novo 
para o Senegal com o projecto de penetrar. 
nas regiões desconhecidas da Africa cen- 
tral. Passou quasi um anno com os monros. 
da tribu de Berakerah para aprender o 
arabe e os costumes do deserto, negociando ' 
ao mesmo tempo em anil para arranjar ale 
gum dinheiro. Resolvendo então ir a Tome 
bouctou, d'onde até esse tempo nenhum vias - 
jante tinha voltado, vestiu-se á moda arabe, 
tomou o nome de Abdallah, e fez-se passar ` 
por escravo egypcio, roubado em Alexandria 
pelo exercito, levado depois para o Senegal 
e que tendo obtido a liberdade tratava de 
voltar á patria. 

Em 1827 chegou a Cacondy onde se jun- - 
tou a uma caravana de negociantes que par- 
tiam para o Niger. Recommendado por um 
negociante francez a um chefe negro que ia ` 
para Cambaya, seguiu em companhia d'elle, 
atravessou o paiz de Irnanke, depois o Fon- 
tab-Dialon e a 10 de maio chegou a Cama 
baya. | 

escançando ahi até ao fim do mez, con- 
tinuou a marchar com uns quinze negros e 
a 11 de junho chegou às margens do Niger, 
e depois de atravessar este rio n'um barco, 
apesar do mão tempo e de uma ferida no 
calcanhar proseguiu a viagem chegando & 
aldeia de Onassoulo e a 3 de agosto á de 
Tuné onde a ferida abriu de novo e onde foi 
atacado de escorbuto. 

A 8 de janeiro de 1828 poz se de novo 
em marcha com uma escolta de 500 negros 
e negras seguida de 80 burros que condu- 
ziam as bagagens d'esta caravana. 

Caminhando para o norte atravessou o 
paiz dos Foutahs Bambaras, ogai pelo 
territorio do rei Djenné, e a 11 de março 
depois de ter atravessado dois braços do ' 


Niger, chegon q Djennó, cidado situada ' 
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n'uma grande ilha, cujo chefe o recebeu 
muito bem. l 

D'este ponto continuou ainda a viagem, e 
chegando ao vasto lago Debo encontrou tres 
ilhas 'a que deu os nomes de S. Carlos, Ma- 
ria Theresa e Henrique em honra da fami- 
lia real franceza. Finalmente a 12 de maio 
chegou á capital do Soudan a famosa e 
mysteriosa cidade de Tombouctou. 

Depois de uma demora de quinze dias 
pio d'essa cidade e atravessando o Sa- 

ra e Marrocos chegou a Tanger no dia 7 
de setembro d'onde regressou a França. À 
sociedade de geographia deu-lhe então o 
premio de 10:000 francos promettido ao pri- 
meiro que visitasse Tomboucton. 

As notas e observações de Caillé foram 
publicadas em 1830 com o titulo Jornal de 
uma viagem a Tombouctou e a Djenné na 
Africa central. 

Cailler (Luiza Josephina), heroina do 
amor no tempo da revolução franceza que s8- 
bendo ter sido preso por suspeito o seu amante 
fez com que a prendessem tambem e com elle 
viv eu assim encerrada nas prisões de S. La- 
zaro. ` ' 

Condemnado á morte o escolhido do seu 
coração Luiza resolveu morrer tembem e 

ra o alcançar escreveu ao accusador pu- 

lico uma carta na qual fez uma enthusias- 
tica profissão de fe realista. Não conse- 


guindo o que desejava, julgou que a carta 


se havia perdido e escreveu outra como 
esta tomando todas as precauções para que 
esta chegasse ao seu destino. 

Quando n'uma manhã os presos estavam 


todos juntos a almoçar Luiza ouviu a sineta 


da prisão e exclamou com a maior alegria : 
Até que emfim veem buscar-me. Adeus 
meus amigos, sou feliz porque vou segui-lo ; 
e cortando as bellas tranças dos seus ca- 
bellos destribuiu as pelos seus companhei- 
ros de prisão e sahiu. 

Levada ao tribunal e interrogada confes- 
sou ser auctora da carta e por isso foi con- 
demnada á morte. 

Conduzida ao patibulo disse ao carrasco : 
Foi aqui que elle morreu hontem, ainda 
vejo o scu sangue; anda carrasco mistura o 
meu sangue com o do meu amante. 

Cailiet Re, campones francez 
natural do Beauvoisis, que n. em 1359. 

“Foi o chefe da terrivel Jacquerie que de- 
vastou a França em 1158 durante o capti- 
veiro do rei João. 

Foi appellidado Jacques Bonhomme., 

Guilherme Caillet que depois de algumas 
derrotas dos Jacques foi ter com o chefe da 
nobresa para lhe pedir a paz foi preso e 
teve a cabeça cortada. 

Cailliaud (Frederico), viajante francez 
que n. em 178%. Sentindo, ainda moço de- 
- cedido gosto para o estudo da mincralogia 
visitou de 181341815 diversos paizes da Eu- 
ropa e a Turquia da Asia d'onde passou ao 
Egypto. Encarregado então por Mehemet- 
Ali de explorar os desertos das margens do 
Nilo partiu de Edjon e caminhando para o 
mar Vermelho encontrou no deserto pri- 
meiro um teníplo egypcio rico em pinturas 
e em hyeroglyphicos e depois as immensas 
minas de esmeraldas do monte Labarah que 
tinham sido exploradas na antiguidade mas 
que de ha muito se achavam abandonadas 
e nas quaes encontrou muitos instrumentos 
e objectos da epoca dos Ptolomeus. Prose- 
guindo atravez do deserto ehegou emju- 
nho de 1818 ao grande Oasis onde descobriu 
monumentos antigos cuja existencia se 
ignorava completamente. Em fevereiro de 
1819 desembarcou em França com interes- 
santissimas collecções que foram eompra- 
das pelo governo assim como os aponta- 


pontos da viagem que foram publicados gua 
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1821 com o titulo de Viagem do Oasis de 


Thebas e nos desertos situados ao oriente e 
occidente da Thetaida. | 


Animado pelo bom resultado d'esta sua- 


primeira viagem partiu de novo em 1819 
acompanhado por Letorzec e dirigindo se 
para o deserto da Lybia chegou ao Oasis 
de Syouah e ao templo de Jupiter Ammon 
cuja planta levantou. Visitou successiva- 
mente o Oasis de Falafré, onde não tinha 
chegado nenhum explorador europeu, o de 
Dakel e Kharg capital do Oasis de Thebas, 
e para França mandou os documentos, obje- 
ctos de historia natural e antiguidades que 
tinha colhido e por meio dos quaes se 
escreveu em 1823 a Viagem ao Oasis de 
Syouah. 

Voltando ao Egypto acompanhou em 
1821 Ismael-Bey na expedição à Alta Nu- 
bia chegando então a uma região monta- 
nhosa que fica a 10º lat. região habitada 
por povos idolatras e ferozes e da qual 
trouxe preciosos documentos geographicos 
archeologicos e de historia natural. 

Regressando a França em 1822 publicou 
Viagem a Méroé, ao rio Branco, além de Fa- 
zogl, no meio dia do reino de Sennar, a Syo- 
uah e a outros cinco oasis de 1819 a 1821. 

Fixando depois a residencia em Nantes. 
sua terra natal, publicou ainda uma obra 
interessante intitulada Investigações sobre 
as artes e oficios e usos da vida civil e do- 
mestica dos antigos povos do Egypto Nubia 
e Ethiopia, seguidas de particularidades se- 
bre os usos e costumes dos povos modernos 
dos mesmos paizes. 

Caimans ou Caymans ('lhas), 
grupo de tres ilhas pequenas do mar das 
Antilhas, ao sul da ilha de Cuba, que foram 
celebres na guerra dos flibusteiros e fazem 

arte das possessões inglezas. D'estas tres 
ilhas chamadas (Grande Caiman, Pequeno 
Caiman e Caiman Brac só a primeira é ha- 
bitada. 

Caimau, reino do primeiro districto da 
provincia ou região portugueza dos Bellos, 
na ilha de Timor, Ociania. Está a um dia de 
jornada de Dilly, capital da provincia. 

Cain, tilho primogenito de Adão e Eva, 
e por consequencia o segundo homem da 
creaçio segundo o Genesis. 

Diz a Biblia que Cain era agricultor ao 
passo que seu irmão Abel era pastor. Tendo 
os dois offerecido um dia um sacrificio ao 
Senhor este preferiu o de Abel o que fez 
nascer em Cain um violento ciume, resol- 
vendo por isso matar seu irmão commetten- 
do assim O primeiro fratricidio que houve 
na terra. 

Amaldiçoado por Deus foi por este con- 
demnado a viver errante sobre a terra que 
lhe negaria sempre os seus fructos. Aqui 
termina a narrativa do Genesis, mas segun- 
do a tradição de Joseph, Cain depois de ter 
vagueado muito chegou á terra de Nod a 
leste do Eden e ahi se estabeleceu com sua 
mulher e filhos fundando uma cidade que se 
chamou Hennoch ou Anoch, nome do unico 
de seus filhos de que falla a Biblia. Ainda 
segundo a versão de Joseph Cain opprimiu 
os seus subditos enriquecendo-se por meio 
da rapina e da violencia até que foi morto 
por seu sobrinho Lamech quando andava å 
caça. Segundo outra versão Cain viveu até 
ao diluvio. 

Já no artigo. Abel referimos qual foi a 
causa do crime de Cain segundo a tradição 
oriental, e portanto sem repetir o que alli 
fica dito vejamos como foi praticado o fra- 
tricidio segundo aquella mesma tradição. 


Cain resolvido a matar seu irmão estava 
embaraçado sem saber o modo porque o ha- 
via de faser. Appareceu-lhe então o diabo, 
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lhe a cabeça sobre uma pedra è cem outra 
esmagou & cabeça da avesita. Cain apren- 
deu logo a lição, e quando encontrou sea 
irmio a dormir deixou-lhe cair uma grande 
pedra sobre a cabeça. Feito isto nova atra- 
palhação de Cain porque não sabia o que 
bavia de fazer ao corpo de Abel. O diabo 
então veiu de novo em auxilio do assassino 
disfarçado em ave de rapina e matando um 
corvo fez um buraco na terra para enterrar 
a sua victima, e Cain fez logo o mesmo para 
sepultar o irmão. 

A etymologia do nome de Cain tem dado 
logar a uma infinidade de bypotheses, uns 
querem vêr n'elle um derivado de Kanak, 
adquirir, o que não explica nada, Gesesius 
julga que vem de Kayn, lança, e n'esta si- 
gnificação viu a indicação da violencia com- 
mettida por elle contra seu irmão, e Boh- 
len deriva essa palavra da raiz Kâna, forjar, 
o que estava de aecordo com a opinião que 
julga os descendentes de Cain os inventores 
das artes industriaes. 

Em quanto á posição da terra de Nod 
para onde se retirou Cain depois de praticar 
o crime tambem ha muitas opiniões diversas 
e a Biblia dizendo apenas que ficava a leste 
do Eden deixa este ponto em grande obscu- 
ridade porque tambem ainda não foi poesi- 
vel determinar a verdadeira posição do 
Eden. 

Uns julgam que a terra de Nod eorres- 
ponde á India, outros á China, mas a unica 
coisa quê se póde dizer com certeza é que 
na distribuição da familia semitica os des- 
cendentes de Cain são collocados ao occi- 
dente a respeito dos descendentes de Seth. 

À origem das artes e officios parece estar 
intimamente ligada com & tradição de Cain 
porque continuando os descendentes de Se- 
th, que substituem Abel, na vida pastoril, 
os descendentes de Cain inventam as artes 
e oficios signaes evidentes de nma vida se- 
dentaria. 

Cain funda a primeira cidade, Lamech 
institue a polygamia, Tubal inventa os ina- 
trumentos musicos, Tubalcaia é o primeiro 
ferreiro e a linguagem de Lamech revela os 
primeiros ensaios de metrificação e de rhyt- 
mo poetico. i 

Cain, tragedia ingleza, ou mysterio em 
tres actos, de lord Byron, que sendo publi- 
cada em 1321 produsiu um verdadeiro escan- 
dalo promovido por todos aquelles que se 
julgavam apontados como membros da so- 
ciedade dos tartufos religiosos, moraes © 
politicos na carta ao editor Murray escripta 
pelo auctor. Gritaram que era ousadia pôr 
em scena anjos, Satanaz e a primeira fami- 
lia do mundo, accusaram-o de fazer a me- 
iher de Cain irmã d'este fratricida e de ha- 
ver portanto proclamado esse casamento 
como incestuoso e foi grande o numero de 
cartas anonymas que o editor recebeu amea- 
çando-o. A exaltação chegon a ponto de 
que tendo sido publicada por um outro li- 
vreiro esta tragedia, Murray queizou-Be ao 
lord chanceler, mas este deciarou que tal 
o não estava debaixo da protecção da 

ei. 

Esta tragedia que foi dedicada a Walter 
Scott é segundo Amadeu Pichat uma Theo- 
ria da origem de mal escripta em fórma de 
dialogo. 

Caiman, filho de Enos que faz parte da 
arvore genealogica de Maria, que morreu de 
910 annos, tendo sido pae de Malaleel quan- 
do tinha 170. É o quarto dos patriarchas 
hebreus, que segundo o Genesis vivera an- 
tes do diluvio. 

Cainan, patriarcha hebreu que se não 
deve confundir eom o satecedente e que ap- 
adro na genealogia de Maria como filho 

o Arphazad, ao passo que no Genesis o fi- 
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lho de Arphaxad teve o nome de Sala, e não 
falla n'este Cainan. Esta differença tem da- 
do logar a muitas explicações e discussões 
sem qne esteja ainda satisfatoriamente re- 
solvido este ponto duvidoso. 

Cain-Bianzillah (Ahmed appellida. 
do), 26.º califa abbasside que m. em 107b. 
Foi bom e instruido; mas fraco, e exerceu 
apenas uma auctoridade puramente religiosa 
e nominal. Para comprimir uma revolta pe- 
diu auzilio ao celebre fundador da dynastia 
dos  Seldjucidas, 'Thogroul-Bey. Até à 
morte Caim gosou a paz no califado pri- 
meiro sob a tutella de Thogroul e depois 
sob a dos successores d'esse principe. 

Cainha. povoação de Portugal, na fre- 
guezia de Villar de Ferreiros, concelho de 
Mondim de Basto. 

Cainhas, povosção de Portugal, na 
freguezia de Covas, concelho de Villa 
Verde. 

Caiaheiras. povoação de Portugal, 
na freguezia de Castro Labareiro, concelho 
de Melgaço. | 

Cainho, povoação de Portugal, na fre- 
guesia. de Cornes, concelho de Villa Nova 
da Cerveira. 

Cainitas. A seita dos cainitas, que 
deve o seu nome á veneração que tributava 
a Cain, nasceu no anno 159. Durante o pri- 
meiro seculo 6 no principio do immediato 
procurou-se com fervor estudar a historia 
da creação e explicar a origem do mal. Al- 
gumas seitas anteriores aos cainitas tinham 
explicado a origem do bem e do mal, admit- 
tindo duas intelligencias oppostas, mas tudo 
isto era muito vago até que alguem apre- 
sentou o seguinte desenvolvimento d'essa 
idéa. 

Os dois principios tinham produzido Adão 
e Eva e depois cada um d'elles tomando 
uma fórma corporea teve relações com Eva 
e d'ahi nasceram filhos com os caracteres 
do poder a quem deviam a vida. 

Assim ficava explicada a diferença de 
Abel e Cain. 

Como Abel se havia mostrado muito sub- 
misso ao Deus creador era considerado co- 
mo obra de um Deus a que davam o nome 
de Histére. Cain pelo contrario era obra da 
sabedoria e do principio creador e por isso 
tinha direito a ser venerado como o primei- 
ro dos sabios. Os partidarios d'estas dou- 
trinas reverenciavam tambem todos os con- 
demnados do Antigo Tes.amento, taes como 
Esaú, Coré e os sodomitas. 

Segundo os cainitas Judas era o unico 
que conhecia o mysterio da creação e por 
isso é que entregou Christo aos inimigos, 
no que prestou um grande serviço porque 
devendo resultar grandes bencíicios da mor- 
te de Jcsuy á humanidade Judas fez uma 
boa acção apressando esse acontecimento. 

Os cainitas pretendiam que a perfeição 
consiste em praticar as maximas infamias, 
e segundo elles cada uma das acções infa- 
mes tinha um anjo tutelar. 

Os cainitas tinham livros apocryphos en- 
tre os quaes um Evangelho de Judas e 
um outro escripto intitulado Ascensão de S. 
Paulo. 

Caie, filho de Marco Agrippa e de Julia 
filha de Augusto, n. em 734 antes de J. C. 
Serviu na Germania ás ordens de Tiberio. 
Comportou-seigalhardamente em duas expe- 
dições contra os armenios. Ferido traiçoei- 
ramente por Addon, n'uma conferencia com 
este, começou a declinar desde então a sua 
sande é m. em Smyrna na Lycia aos 23 an- 
nos de edade. Tacito e outros dizem haver 
suspeitas fundadas de que Livia e Tiberio 
não foram alheios á morte do brilhante mo- 
(a guerreiro. . f 

“Galo, theoolego, viveu pelo tempo de An- 
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tonino Caracalla, filho de Severo. O que o 
tornou celebre foi a sua disputa com Proclo 
ou Proculo, um dos chefes dos montanistas. 
Caio mirava a convencer Procio da falsida- 
de das novas prophecias de Montano e para 
isso escreveu unm livro, que ainda existia no 
tempo de Euscbio e de S. Jeronymo, mas 
que não chegou até nos. Caio sustenta 
n'essa obra, entre outras proposições, que 
as revelações que serviam de base às idéas 
dos millenarios não eram de S. João, mas 
de Cerintho, o qual cilectivamente compoz 
um Apocalypse. Phocio designa Caio como 
auctor de um livro © Labyrintho c de um 
discurso ácerca da substancia do universo. 
O objecto d'essas obras é refutar as idéas 
de Platão e as de um tal Alcino. Tenta 
provar tambem que a nação judaica é mui- 
tissimo mais antiga que a grega. 

Caio, discipulo de S. Paulo, a quem 
acompanhou a Epheso. Afirma Origenes 
que elle veiu a ser bispo de Thessalonica. 

Caio (S.), 22.º papa, de 283 a 295. Era 
dalmata. Quando rebentou a perseguição de. 
Diocleciano contra os christãos, escapou-se 
de Roma e do fundo do seu asylo alentou 
incessantemente o animo dos martyres e 
dos confessores. Attribue-se lhe o uso de 
não elevar até ao episcopado, senão os sa- 
cerdotes que previamente houvessem passa- 
do pelas sete ordens inferiores. 


Caio Mucio, architecto romano, foi en-. 


carregado por Mario de construir o templo 
da Honra e da Virtude. 

Caio Posthumo, architecto roma- 
no, coevo de Augusto. Foi o auctor das es- 
tradas subterraneas, que se dirigem, uma 
de Napoles a Puzzoles, c a outra do lago 
Averno a Cumes. Tambem lhe attribuem 
a abertura da celebre via romana, conhecida 
pelo nome de Gruta de Pausilippe com 130 
passos de comprimento, 30 de largura e 50 
de altura. 

Caioca, rio do Brazil, na provincia do 
Ceara, afluente da margem direita do rio 
Acaracu. 

Caiocongo, povoação do Brazil, na 
provincia de Parahyba do Norte, comarca 
de Parahyba, ao N. do rio d'este nome. 

Caiolla, rio de Portalegre, que nascen- 
do perto de Elvas, passa pela estrada d'esta 
cidade para Campo Maior, atravessa a via 
ferrea de leste e depois de um curso de 10 
kilom. désagua no Caia. 

Caionda, povoação da Africa portu- 
gueza occidental, no districto de Mossame- 
des, provincia de Angola, na serra de Chel- 
la, a 5t kilom. NO. de Hailla. 

Caiongo, povoação da Africa portu- 
gueza occidental, no concelho de Malange, 
districto de Loanda, provincia de Angola, a 
24 kilom. SO. de Talla Mogongo. 

—Povoação do Brazil, na provincia de 
Pernambuco, na comarca do Recife e distri- 
cto da parochia de Muribeca. 

Caioumers ou Kcioumers,. per- 
sonazem fabuloso que os persas consideram 
o primeiro rei não só da sua nação mas O 
primeiro que houve na .terra. Quando os 
persas adoptaram o islamismo trataram de 
confundir Caioumers com o Adão semitico 
Alguns auctores o consideram como irmão 
de Seth, outros como filho de Malaleel e ou- 
tros o fazem posterior ao diluvio e filho ou 
neto de Sem. 

Caiphaz, grio-sacerdote dos judeus in- 
vestido d'essa dignidade no anno 19 da 
nossa era. Foi o mais ardente inimigo de 
Christo e o que mais procurou obstar a que 
se propagassem as novas doutrinas religio- 
sas. 

Presidia á sessão do synedrio em que se 
resolveu a morte de Christo e quando este 


foi preso 6 conduzido segundo conta S, João | bitam, 
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da casa de Annaz para a de Caiphar este 
sacerdote é que o interrogou. 

Recusando-se Christo a responder ás per- 
guntas cavillosas de Caiphaz perguntou-lhe 
este se elle ern o filho de Deus e dizendo 
Jesus que sim, Caiphaz fingiu uma grande 
iudignação e rasgando os vestidos disse que 
depois de uma tal blasphemia era escusado 
ouvir mais testemunhas, o que levou o sy- 
nedrio a pronunciar a pena de morte. 

Depois da morte de Christo o grio sa- 
cerdote ainda perseguiu os discipulos da 
nova doutrina e os novos christãos, até lhe 
ser tirado o cargo no anno 36 de J. C. 

Caipóra, povoação do Brazil, na pro- 
vincia de Peruambuco, comarca do Bouito 
e parochia de Gravatá. 

Caiporas de Cima, povoação do 
Brazil, na provincia da Purahyba do Norte, 
comarca do Pombal, na margem direita do 
rio Poti ou Patú, dependencia da villa de 
Catolé. 

Caiques, grupo de ilhas, ilhotas e ro- 
chedos no archipelago de Babama ao norte 
de 5. Domingos. 1:500 hab. Produzem al- 
godio e assucar. 

Ca ira, canção popular do tempo da 
revolução franceza e que se tornou celebre. 
Parece que data de maio ou junho de 1790 
pelo menos é certo que já era cantada pelos 
200:000 parisienses que trabalhavam no 
Campo de Marte nos preparativos da festa 
de 14 de julho. 

Causando grande enthusiasmo logo que 
appareceu foi cantada em toda a França e 
chegou depressa a adquirir a mesma voga 
que a Carmagnole, a Marselhesa e o Chant 
du depart. 

A musica do Ça tra é a do Carrillon na- 
tional, contradança de Becourt que estava 
muito em moda em 1790, mas da letra não 
se sabe quem foi o auctor, nem mesmo se 
conhece hoje exactamente o texto primi- 
tivo. 

Emquanto ao facto que deu origem 8 es- 
tə canto nacional variam muito as explica- 
ções, ha porém uma que a attribue ao se- 
guinte: Perguntando toda a gente a Fran- 
klin como ia e que noticias havia da revo- 
lução americana, elle respondia invariavel- 
mente: Ça ira, palavras que depois passa- 
ram a ser repetidas pelo povo e d'onde 
nasceu o famoso hymno revolucionario. 

Cairary. parochia do Brazil, na pro- 
vincia do Pará, comarca de Belem e muni- 
cipio de Moju. Está situada na margem es- 
querda do rio Moju, a 50 kilom. SO. da villa 
d'este nome. 

Caircis (Elias), trovador perigordino, 
que n. em Sarlat e m. em 1260. 

Era ourives, mas levado do seu gosto pela 
poesia fez-se trovador e percorreu diversas 
córtes, encontrando favaravel acolhimento 
no imperador Frederico 11. Passando depois 
á côrte de Guilherme rv, marquez de Mont- 
ferrat ahi se enamorou de uma dama que 
cantou nos seus versos. 

Cairels em algumas das suas obras exci- 
tou os principes christãos a auziliarem as 
cruzadas e elle mesmo fez uma viagem Á 
Syria. Na bibliotheca imperial de Paris se 
encontram algumas poesias manuscriptas 
d'este trovador. 

Cuires (Santa Maria), logar e fregue- 
zia de Portugal, no concelho e comarca de 
Amares, districto e arcebispado de Braga. 

Cairigés, indios do Brazil, que habi- 
tam a margem do Rio Grande, na provincia 
d'este nome. f 

Cairiris, grande cordilheira do Brazil, 
gae se estende na direcção de O. a N. junto 

a margem esquerda do rio de S. Francisco, 
Deram-lhe q nome 04 indios que nella ha- 
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— Indios do Brazil, que habitavam a cor- 
dilheira Borborema, e que se dividem em 
Cairiris velhos e Cairiris novos. Os cairiris 
velhos habitam as montanhas que separam 
a provincia da Parahyba de Pernambuco e 
chamam se assim por terem sido os primei- 
ros que os portuguezes conheceram quando 
penetraram na montanha. Os cairiris novos 
são outra tribu dos mesmos indios, que mais 
tarde appareceu na provincia do Ceara. 

Cairiris Novos. Ramificações da 
serra do Araripe, no Brazil, que separam a 
provincia do Ceará da de Pernambuco. Tem 
160 kilom. de comprido por 40 de largura. 

Catriris Velhos, serra muito alta do 
Brazil, que fica entre os rios Parahyba e 
Capibaribe, na direcção de S. a E. Dá ori- 
gem aos rios Parahyba, Capibaribe e Ipo- 

uca. 

á Cairo (0), capital do Egypto moderno 
e que entre os arabes antigos teve diversos 
nomes taes como Mouf, Misr, Bablioun, 
Fostat e El-Kabira, de onde lhe veiu o no- 
me que tem actualmente, existindo ainda 
hoje n'esta cidade os bairros que conser- 
vam as antigas denominações de Baboul e 
Fostat. 

Situada no baixo Egypto a 170 kilom. de 
Alexandria e 118 de Suez, a pequena dis- 
tancia da margem direita do Nilo tem esta 
cidade hoje 360:000 hab. 

E um centro de commercio de primeira 
ordem e a este ponto acodem os mercadores 
da Europa e de todo o littoral septentrio- 
nal da Africa vindo estes ultimos por Ale- 
xandria. As caravanas de Marrocos, da Al- 
geria e de Tunis tambem ahi trazem os 
seus artigos levando em troca estofos da 
India, gommas, perfumarias, armas, etc. As 
caravanas de Damasco, do alto Egypto, da 
Nubia, da Abyssinia, etc., todas trazem ao, 
mercado do Cairo os seus productos e é por 
esta capital que actualmente passa o cor- 
reio do Oriente. Além do seu importante 
commercio o Cairo é tambem notavel pelo 
grande numero de estabelecimentos indus- 
trises que hoje possue para cujo desenvol- 
vimento muito concorreram Mehemet- Ali e 
seu filho Ibrahim. Na capital do Egypto se 
encontra tambem escola polytechnica, de 
medicina, de veterinaria, de artes e oflicios 
e de linguas vivas. 

O Cairo tem quatro grandes praças a 
mais notavel das quaes fica no bairro eu- 
ropeu e tem o nome de Esbehyeh. D'ella 
parte o Mousky grande e bonita rua guar- 
necida de excellentes lojas e perto da qual 
se encontram os basares que são uma das 
maiores curiosidades do Cairo. 

A cidadela é por assim dizer uma peque- 
na cidade isolada da grande sobre um ou- 
teiro na falda do qual corre o Nilo. Foi o 
celebre Saladino que começou esta fortifi- 
cação no centro da qual edificou um palacio 
e uma mesquita que arrasada pela explosão 
de um paiol em 1823 foram levantados de 
novo por Mehemet-Ali. É na cidadela que 
reside o governo e que se encontram os 
palacios dos ministros, a casa da moeda, 
fundição de canhões, escola militar, etc. O 
palacio do vice-rei nada tem de notavel no 
exterior mas dentrô acha-se um verdadeiro 
cahos de riquezas. A mesquita foi acabada 
ha poucos annos e n'ella se vê o tumulo de 
Mehemet. 

Na cidadela admira-se ainda o poço de 
José aberto na rocha com uma profundida- 
de de 93 metros e um aqueducto que traz a 
agua do Nilo. Na encosta da colina em que 
fica a cidadela existe uma casa de aspecto 
pobrissimo em que segundo a tradição se 
acolheu a Virgem quando teve logar a de- 
golação dos innocentes. 


Ha no Cairo mais de 400 mesquitas entre 
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as quaes notaremos as seguintes. À de Am- 
zou fundada em 642 segundo o modelo da 
de Méca, e que sendo uma das melhores 
producções da arte arabe, está hoje aban- 
donada. Antigamente lia-se nas paredes 
d'esta mesquita todo o Alcorão em letras 
de ouro e 1:500 lampadas illuminavam as 
suas galerias gastando 11:000 quintaes de 
azeite cada noite. 

A mesquita de Touloun edificada em 877 
que foi riquissima mas está hoje n'um esta- 
do deploravel; a mesquita d'El-Azhar le- 
vantada em 972 é a mesquita santa por 
excellencia onde vão instruir-se na theolo- 
gia e jurisprudencia do islamismo indivi- 
duos de todo o mundo mussulmano, e onde 
todas as nações mahometanas teem quartos 
e bibliothecas para os seus estudantes. O 
ensino é gratuito c comprehende gramma- 
tica, rhetorica, versificação, logica, theolo- 
gia, exposição do Alcorão, jurisprudencia, 
arithmetica, algebra e calculo do calendario. 
O numero de alumnos regula por 1:500 
sendo 300 cegos sustentados pela mes- 
quita. 

São tambem dignas de menção a mes- 
quita d'kl-Hakem, a de Bakvur que é yum 
dos mais perfeitos modelos da architectura 
arabe, a de Hassan que foi construida em 
tres annos e é um dos mais vastos e mais 
bellos -monumentos - mussulmanos, a de El- 
Moeyed grandiosa e muito rica, a de Hait- 
Bey edificada em 1490 e que é um dos mais 
graciosos monumentos do Cairo, as duas 
mesquitas de Cheykhoun ou de Charhoun 
que ficam n'uma rua larga perto da cida- 
dela uma defronte da outra, a de El-Ghouri 
que é pequena mas ricamente decorada e 

ue é talvez o edificio mais esplendido do 
Jairo. 

Obrigados como somos a não alongar 
muito este artigo omittiremos ainda outras 
mesquitas dignas de serem visitadas, e dos 
outros monumentos notaveis da capital do 
Egypto apontaremos unicamente o grande 
convento dos Derviches, o hospital de Kass- 
El-Ain junto do qual existe a escola de me- 
dicina. Encontram-se tambem n'esta cidade 
alguns palacios modernos mas em geral a 
sua architectura e ornamentação é de mau 
gosto. 

O palacio vice-real de Choubra não tem 
de notavel senão os magnificos jardins no 
meio dos quaes se levanta uma fonte guar- 
necida de vasos, columnas e kiosques tudo 
construido por architectos italianos e de 
um gosto que não quadra bem no Egy- 

to. 
j Cairo, cidade de Italia na provincia de 
Genova e na margem esquerda do Bormida. 
3:500 hab. Victoria dos francezes ganha 
sobre os austriacos, batidos já em Monte- 
notte em 1794. i 

— Povoação dos Estados Unidos d'Ame- 
rica, no estado de Nova-York. 3:727 hab. 

Cairos (Casal), povoação de Portugal, 
na freguezia de Bordeira, concelho de Al- 
gezur. . 

Cairrão, povoação de Portugal, na fre- 
guezia de Villa Garcia, concelho da Guarda. 

Cairubi, reino do segundo districto da 
provincia ou região portugueza dos Bellos 
na ilha de Timor, Oceania. 

Caitrussú, promontorio do Brazil, a 
SO. da ponta de Joatinga, na provincia do 
Rio de Janeiro. O pon'o mais culminante 
d'este promontorio fica a 23º 20' lat. S. e a 
35º 37! long. O. Chama-se ordinariamente 
Barra de Cairussú á entrada O. da bahia de 
Angra dos Reis, por ser formada pela ponta 
de Cairussi e pela da Acaia. 

—Rio do Brazil, na provincia de S. Pau- 
lo, affluente da margem esquerda do Fio Ti- 
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Calssã, ribeiro do Brazil, ná provincia 
de S. Pedro, o qual nasce no sitio denemi- 
nado Palma e desagúa no rio Piratiny do 
Sul, separando o municipio da Cruz Alta do 
de S. Borja. 

Caissára, povoação do Brazil, na pro- 
vincia da Parahyba do Nerte, comarca do 
Pombal, banhada pelo ribeiro Caratheus e 
dependencia do municipio de Catolé. 

—Povoação do Brazil, na provincia de 
Parahyba do Norte, comarca e municipio 
de Mamanguape, a O. da cidade d'este 
nome. 

—Povoação do Brazil, na provincia de 
Pernambuco, comarca e municipio de Taca- 
ratu, na margem esquerda do rio de S. 
Francisco. 

— Povoação do Brazil, na provincia do 
Rio Grande do Norte, situada na costa do 
Oceano, na comarca do Assu, a U. da ponte 
dos Tres Irmãos. 

— Pequena serra do Brazil na provincia 
de Pernambuco. 

Cait-Bey, 26.º sultão dos mamelukos 
circassianos, m. em 1496. Como aquelle for- 
midavel corpo de cavalleiros houvesse der- 
rubado o sultão do Egypto, Timur-Begha 
(1468) elegeram Cait-Bey para suceessor 
d'eíle. Foi um monarcha esclarecido e valo- 
roso. Venceu Bajazet 11, e praticou maitos 
actos, extremamente louvaveis, de adminis- 
tração sensata e firme. Os historiadores ara- 
bes seus coevos tecem-lhe os maiores enco- 
mios. 

Caité, povoação do Brazil, na provincia 
de Pernambuco, comarca do Cabo e muni- 
cipio de Ipojuca. l 

—Rio do Brazil, na provincia de Pará, o 
qual nasce no interior da èomarca de Bra- 
gança, chamada a cidade d'este nome. Tam- 
bem sc escreve Cayté. i 

Caithness (condado) na Escossia. Tem 
uns 160:000 hect. de superficie. Só a quarta 
parte é cultivada. E' montuoso. População 
37:000 hab. Capital Wick, cidades princi- 
paes Thurso e Cannisbay. Produz aveia, 
batatas e pastagens, que alimentam nume- 
rosos rebanhos. . 

Caiubá. pequena lagôõa do Brasil, na 
provincia de S. Pedro, situada entre o Ocea- 
no e a lagôa de Mirim, com 11 kilom. de 
comprimento ao N. da lagôa de Flóres, com 
a qual se communica. 

—Cabo do Brazil, na provincia de Para- 
ná, bahia de Guaratuba. 

— Serra muito alta do Brazil, na provin- 
cia de Paraná, cujo ponto mais elevado fica 
a 25º 49! lat. 5. e 40º 65! de long. O. 

Caiumarath, Adam, ou o primeiro 
homem e a primeira mulher na religião dos 
persas. Viveu conforme a tradicção, 1:000 
annos e reinou 560. E’ o inventor da ia. 
Alguns sabios asiaticos dão-lhe outra ori- 
gem: fazem-n'o descendente de Adam. 

Caixas, povoação de Portugal, na fre- 
guezia de Cezimbra (Nossa Senhora da Con- 
solação ou Santa Maria do Castello), eonce- 
iho de Cezimbra. 

Caixeira, povoação de Portugal, na 
freguczia de Verride, concelho de Monte- 
mór-o-Velho. 

— Povoação de Portugal, na fregueria de 
Villa Nova da Barca, concelho de Monte- 
mór 0-Velho. 

Caixeiria, povoação de Portugal, na 
freguezia de Dois Portos, concelho de Tor- 
res Vedras. 

Caixeiro, Dos cação de Portugal, na 
freguezia de S. Pedro da Cadeira, eoncelho 
de Torres Vedras. 

— (Serra de). Serra de Portugal, ro dis- 
tricto de Evora, entre as villas de Souzel e 


Estremoz. Tem 10 kilom. de compri to. ' 
(5, Mathias). Logar e frog exis de Por. 


QAJ, 


tugal, no concelho e comarca de Niza, dis- 
tricto e bispado de Portalegre, proximo da 
margem esquerda do Tejo. 

Cajă, povoação de Portugal, na fregue- 
gia de Figueiredo das Donas, concelho de 
Vouzella. 

Cajabussá, ribeiro do Brazil, na pro- 
vincia de Pernambuco, afiluente do rio Pi- 
rapama ou Parapamba. 

Cajadães, povoação de Portugal, na 
freguezia de S. Vicente de Lafões, concelho 
de Oliveira de Frades. 

Cajade. povoação de Portugal, na fre- 

ezia de Castanheiro de Coura, conce- 

de Coura. 

Cajabiba, ilha do Brazil, na provincia 
da Bahia, em: frente da extremidade O. da 
bahia de Todos os Santos e da foz do rio 
Serigy. 

Cajahú. pequena lagôa do Brazil, na 
provincia do Maranhão, proximo da margem 
direita do rio Pindaré, com o qual tem commu- 
nicacão. 

Cajano ou Poggio-A-Cajano, al- 
deia do reino de Italia a 18 kilom. de Flo- 
rença. Possue uma casa de campo construi- 


da por Lourenço dc Medicis, contendo ex-. 


cellentes pinturas de Pontormo e de André 
del Sarto. i 

Cajano (Daniel), gigante finlandez, n. 
em 1703, em. em 1753. Tinha 2 metros e 
40 centimetros de altura. Pcrcorreu toda a 
Europa, e com a exhibição da sua descom- 
munal estatura alcançou enormes bens de 
fortuna. O rei Frederico Guilherme da Prus- 
sia quiz alistal-o na guarda; mas o principe 
renunciou depressa aquelle intuito por lhe 
parecer que a excepcional altura de Cajano 
desacreditaria todo o regimento. Depois de 
morto metteram-o n'um caixão de 3 metros 
de comprimento, e o morto, assim: como 
acontece a muitos outros grandes homens, 
foi ainda maior n'esse estado, que durante 
a vida. 

Cajapió, ribeiro do Brazil, na provin- 
cia do Maranhão, afluente da margem di- 
reita do rio Aurá. 

Cajaseira, povoação do Brazil, na 
provincia da Bahia, a ONO. da villa de Tu- 
cano, comarca do Itapicuru. 

— Povoação do Brazil, na provincia de 
Pernambuco, comarca do Caruarú, depen- 
dencia da parochia de S. Caetano. 

Cajazeiras, povoação do Brazil, na 
provincia do Piauhy, comarca de S. Gon- 
Re na margem esquerda da ribeira do Fi- 
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— Villa e municipio do Brazil, na provin- 
cia da Parahyba do Norte, comarca de 
Dousa. 

— Antiga villa do Brazil, na provincia do 
Maranhão, extincto em 1870. 

Cajetan ou Caetano (Henrique), 
cardeal, italiano de nascença, mas subdito 
do rei de Hespanha, n. em 1550, m. em 
1599. Sendo enviado a França por Sixto v, 
na qualidade de legado à latere (1589), to- 
mou partido pelos da Liga, e empregou 
baldadamente todos os esforços para fazer 
vingar o triumpho da facção baspanhola. 
Para levantar a coragem abatida do povo, 
promoveu as procissões de frades, cuja fa- 
ceta descripção vem na Satyra Menippea. 
Os negocios da Liga, iam, porem, de mal 
a peior. Sixto yv mostrou-se descontente do 
seu enviado e ordenou-lhe que se retirasse. 
Qnando Cajetan chegou a Roma, o papa já 
tinha expirado. Publicou diversos escriptos: 
Carta á nobreza de França; Carta aos arce- 
bispos, bispos e abbades do reino; Missiva 
dirigida á faculdade de theologia. 

Cajetam (Constantino), sabio italiano, 
n. em 1560, m. em 1650. Entrando na or- 
dem de &S. Bento, tanto zelo se apoderou. 


d'elle pelo brilho do seu instituto, que 
principiou a metter na celebre ordem reli- 
giosa quanto homem illustre lhe occorria á 
mente, —S. Gregorio, Santo Ignacio de 
Loyolla, S. Francisco de Assis, S. Thomaz de 
Aquino, etc. etc., que nunca se tinham lem- 
brado de pertencer aos frades Bentos!... A 
este respeito disse espirituosumente um 
cardeal: «Receio que S. Pedro não seja 
tambem transformado em benedictino, por 
Cajetano.» Apesar d'aquelle notavel ridiculo 
chegou a ser secretario do pontifice Paulo v. 
Publicou varias obras, como biographias de 
Isidoro, o hespanhol; de Ildefonso, de To- 
ledo; de Gregorio, d'Óstia, etc. Tentou pro- 
var que o auctor da muitissimo celebre 
Imitação de Jesus Christo é um homem, ab- 
bade da sua ordem—teimosa preoccupação! 
— chamado João Gessen ou Gersen. 

Cajorge, povoação de Portugal, na fre- 
guezia de Moz, concelho de Villa Verde.- 

Cajú, ilha do Brazil, no delta do rio 
Parnahiba, provincia do Maranhão, entre a 
ilha de Canarias e a ilha Grande do Pau- 
lino. Tem cêrca de 13 kilom. de compri- 
mento e $ de largura. Fórma a chamada 
barra do Caju e a do Carrapato. 

—Pequena ilha do Brazil, na parte orien- 
tal da bahia do Rio de Janeiro, ao N. de 
Nictheroy. 

—Ribeiro do Brazil, na provincia do Ma- 
ranhão, afluente da margem esquerda do 
rio das Flores. 

—Rio do Brazil, na provincia do Ceará, 
que nusce na Serra Grande, fronteira da 
provincia do Piauhy, separa a comarca do 
Sobral da do Ipú e mistura por fim as suas 
aguas com as do rio Tuipú. 

Cajuães, bahia do Brazil, na provincia 
do Ceará, na costa da comarca do Aracaty. 

Cajucú, pequena ilha do Brazil, no rio 
de S. Francisco, dependencia da provincia 
de Pernambuco.. 

Cajueiro, povoação do Brazil, na pro- 
vincia do Ceará, na comarca e municipio 
do Jardim. 

— Ribeiro do Brazil, na provincia de Per- 
nambuco, districto da Villa do Pau de Alho, 
afluente do rio Goitá. | 

— Povoação do Brazil, na provincia do 
Ceará, a 67 kilom. da cidade da Granja. 

Cajueiros, povoação do Brazil, na 
provincia do Rio Grando do Norte, na costa 
do Oceano, a NE. da villa de Tou- 
ros. 

Cajuguat, cabo da Africa portugueza 
occidental, no rio de Jatta, districto da 
Guiné, fronteiro á ilha de Bucis. 

— Povoação da Africa portugueza occi- 
dental, na ilha de Bucis, na costa da Guiné, 
em frente do cabo ou ponta de Caju- 
gut. 

Cajungo-CatolIla, povoação da Afri- 
ca portugueza occidental, no territorio de 
Galangue, districto de Benguella, provincia 
de Angola, a 274. kilom. de Quillengues 

Cajurú, villa e municipio do Brazil, na 
provincia «de S. Paulo, comarca da França, 
na margem esquerda do rio Araraquara, 80 
S. da cidade da Franca e a 28 kilom. da 
fronteira da provincia de Minas Geraes. 

— Parochia do Brazil, na provincia de 

Minas (Greraes, comarca do Rio das Mor- 
tes, ao S. da cidade de S. João de El- 
rei. 
— Parochia do Brazil, na provincia de 
Minas Geraes, na margem direita do rio 
Pará, a SE. da villa d'este nome, na comar- 
ca do Rio Indayá. 

— Cachoeira do rio Pardo, um dos affluen- 
tes do Paraná, na provincia de S. Paulo, im- 
perio do Brazil, entre a de Sirga do Matto 
e a de Cajurú-mirim. 

Cajurú-mirim, cachoeira do rio Par- 
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do, abaixo de Cajurú, na provincia de 8, 
Paulo, no Brasil. 

Cajutéua, cachoeira do rio Xingú, na 
provincia do Pará, no Brazil, situada entre 
a de Cavitiá e a foz do rio Guiriry. 

Cal, povoações de Portugal, uas fregue- 
zias de Argella, Caires, Calvello, Currellos, 
Cunha (concelho de Braga), Fornos (conce- 
lho de Castello de Paiva), Gatão, Gondo- 
mar (Villa Verde), Guizande (concelho de 
Braga), Mouriz, Paramos, Perosinho, Povoa 
de Lanhoso, Travanca (concelho de Olivei- 
ra de Azemeis) e Villa Maior (concelho da 
Feira). 

Cala (Fernando), historiador italiano, 
n. no seculo xvn. Escreveu uma historia da 
Suabia, hoje muito rara. N'ella ha, no fim, a 
vida de um Santo Cala, que nunca existiu. 
Não se contentou com a mentira em prosa.i, 
levou-a até apresentar umas falsas reliquias 
do tal bemaventurado, que não eram mais 
nem menos que uns ossos de jumento! A in- 
quisição romana mandou-os queimar e sup- 
primiu a obra do faceto Cala. 

Calabaca, povoação da Africa portu- 
gueza occidental, no concelho de Golungo 
Alto, districto de Loanda, provincia e bis- 
pado de Angola, no territorio dos gentios 
mahungos e na margem direita do rio Lom- 
bige, cerca de 60 kilom. NE. de Golungo 
Alto e 48 N. de Ambaca. 

Calabar (Domingos Fernandes). Mula- 
to brazileiro, nascido em Porto-Calvo. Quan- 
do Pernambuco foi tomada pelos hollande- 
zes, Calabar militou obscuramente nas filei- 
ras do exercito de Mathias de Albuquerque. 
Ou porque se fatigasse da sua ingloria po- 
sição, elle que se sentia chamado para mais 
altos destinos, ou porque tivesse praticado 
algum crime de furto, a cujo castigo se qui- 
zesse esquivar, como allegam os chronistas 
portuguezes, desvairados talvez pela paixão, 
é certo que em 1632 descrtou para os hol- 
landezes, e levou comsigo a victoria. A 
sua viva intelligencia, o conhecimento pro- 
fundo que tinha da topographia da provin- 
cia, habilitaram-n'o a dirigir com tal arte as 
expedições inimigas, que os portuguezes vi- 
ctimas de successivos desastres, foram per- 
dendo palmo a palmo o terreno que pos- 
Buliim. 

Em 1635 Calabar fôra para Porto-Calvo 
sua patria reforçar uma guarnição hollan- 
deza. Mathias de Albuquerque estava nos 
arredores. Um habitante da villa, Sebastião 
do Souto, fingindo-se adepto dos hollande- 
zes, soube atrair o commandante Picard a 
uma emboscada que o general portuguez 
lhe preparára. Ganha a victoria Mathias de 
Albuquerque marchou sobre Porto-Calvo 
que se rendeu á discripção. Domingos Fer- 
nandes Calabar caiu nas mãos do homem 
que atraiçoára, e que o mandou enforcar 
na propria terra em que nascera, expiando 
assim cruelmente os seus crimes. 

k indesculpavel sempre a traição, mas 
devemos pensar tambem nas muitas amar- 
guras que devia ter sofrido Calabar, ven- 
do-se menosprezado, porque era mulato, por 
aquelles que tinha a consciencia de exceder 
e muito no valor e na intelligencia. O odio 
accumulado na sua alma ensinou-lhe a vin. 
gança, e os portuguezes deviam ter sentido 
por mais de uma vez o erro que haviam 
commettido; despresando um official que 
serviu com rara distincção nas fileiras dos 
inimigos, menos imbuidos do que 08 nossos 
antepassados em preconceitos de castas e 
de côr. A vida de Calabar foi escolhida pelo 
sr. Mendes Leal para assumpto de um ro- 
mance historico. 

Calabar, Com este nome designam-se: 
um estado pequeno na Nigricia na costa da 
Guiné superior; 2.º uma parte do golpho de 
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Guiné; 3.º dois rios que banham 0 reino do 
mesmo nome. O estado demora no fundo do 
golpho de Biafra e tem por capital Duke- 
town: é cortado pelos ramos orientaes do 
Kura e por dois rios—o Velho Calabar e o 
Novo Calabar. E' fertil em canna de assu- 
car e tem commercio de marfim, algodão, 
oleo de palma, pimenta etc. Denomina-se 
costa de Calabar a parte que se alonga des- 
de a embocadura do Velho Calabar até ao 
cabo Formoso, ponto de separação dos gol- 
phos de Biafra e de Buim. Houve alli outr' 
ora largo commercio de escravatura. 

Calabar, reino da Africa portugueza 
occidental, na costa da Guiné, entre o reino 
de Camarões a E. e o de Bonis a O., limi- 
tado ao 8. pelo golpho da Guiné. 

— Povoação da Africa portugueza occi- 
dental, na margem direita do rio Calabar, 
no reino de Bonis, na costa da Guiné. 

— Rio da Africa portugueza occidental, 
na costa da Guiné, que separa o reino de 
Calabar do de Bonis e desagúa no golpho 
de Guiné. Parece ser um braço do Niger. 
Tambem se chama Calalar Novo. 

Calabar Novo. V. Calabar (Rio). 

Catlabonco, ribciro do Brazil, na prs- 
vincia do Ceará, que nasce na serra do Ca- 
labouço e desagua no rio Jacurutú, na co- 
marca do Sobral. 

Calabeuco. ponta de terra no Brazil, 
onde está o arsenal de guerra no Rio de 
Janeiro. 

Culabria, peninsula do reino de Italia, 
formando a extremidade sul do territorio 
d'este paiz. O seu comprimento é de 232 
kilom. e a sna largura oscilla entre 32 e 86 
kilom. Area 17:630 kilom. quadrados. Popu- 
lação mais de um milhão de hab. Tem os 
cabos Alice, Colonna, Bizzuto, Stilo, Armi 
e Spartivento. As suas montanhas são bas- 
tantemente elevadas, e profundos os valles 
por ellas formados. O monte Pallino mede 
2:230 metros de altura, o Selicella, 1:700 e 
os pincaros de Aspromonte não são inferio- 
res a 2:000 metros. Nas planicies ha no ve- 
rão um calor insupportavel, mórmente quan- 
do sopra o siroco, que e beta a vegetação, 
desenvolve miasmas paludosos e dá por 
terra com as mais robustas organisações e 
saude. E' então que os habitantes fogem 
para a- montanha. A’s primeiras chuvas ou- 
toniças, volvem aos abandonados lares. Pro- 
duz a Calabria canna de assucar, palmeira, 
larangeira, limoeiro, e cereaes de todas as 
especies. Dá vinhos excellentes e magnifico 
azeite. Os habitantes cultivam o algodão, 
criam o bicho de seda e apascentam reba- 
nhos de gado grosso e miudo. E' animado o 
commercio da sardinha e do atum. São tin- 
da fracamente exploradas as suas riquezas 
mineraes; o ouro, a prata, o chumbo, o ferro, 
o marmore e especialmente o enxofre hão de 
render muito quando desapparecer a igno- 
rancia dos habitantes e à incuria da admi- 
nistração. Exceptuando algumas localidades, 
as cidades e as villas da Calabria teem 
feiisssimo aspecto, devido nomeadamente 
aos frequentissimos tremores de terra. 

A Calabria corresponde ao antiro Brucio 
e a uma parte da Lucania dos romanos. 
Desde remotissima antiguidade, que alli se 
fundaram colonias gregas. Era pertença da 
Grande Grecia. Em 260 antes de J. C. apos- 
saram se d'ella os romanos, e depois d'estes 
os herulos, os ostrogodos e o imperio do 
Oriente. Occupada pelos sarracenos, os nor- 
mandos no seculo xr conquistaram-na e fun- 
daram a mongrchia siciliana, e desde então 
seguiu o destino das Dnas Sicilias. O cala. 
brez é no geral ignorante e rude; porém 
sincero, hospitaleiro e supersticioso. O ban- 
dido anda sempre munido de reliquias e 
bentinhos, e invoca a protecção celeste, 


CAL 


quando vae perpetrar um crime. Oclero € os 
rades contribuiram poderosamente para 
taes corrupção e ignavia. 

Administrativamente divide-se em tres 
provincias: Calabria citerior, capital, Co- 
senza; Calabria ulterior 11, copital Catanza- 
ro; Calabria ulterior 1, capital Reggio. 

E" dificil de comprehender o dialecto dos 
calabrezes, cheio de expressões originaes e 
caracteristicas. 

Calabrise (Mathias Preti), pintor ita- 
liano, n. em 1613, m. em 1692. Foi Guer- 


“| chino seu mestre. Teve uma existencia bas- 


tante infeliz. Uma estrella funesta o obri- 
gava a andar sempre foragido, por causa de 
duellos, mortes desastrosas, que elle deu a 
diversos sujeitos, até que chegando'a Napoles 
como um soldado do cordão sanitario não o 


deixasse entrar trespassou-o com a espada,. 


e sendo condemnado á morte, O vice-rei 
commutou-lhe a pena de pintar gratuita- 
mente as portas da grande cidade. A deco- 
ração de Santo Espirito, representando um 
episodio da frente de Napoles foi a sua obra 
prima. Posteriormente trabalhou para mui 
tas egrejas, e em Malta executou grande 
numero de telas, que mandou a Veneza, 
França, Hespanha e Paizes-Baixos. Era 
grandemente caritativo para com os pobre- 
sinhos, para quem já no ultimo quartel da 
vida pintava para os sustentar. Era vigoroso 
no deczenho, mas não delicado; o seu colo- 
rido não prima pela graça e pela elegancia. 
O illustre critico d'arte, Carlos Blanc, diz 
que elle representa na escola napolitana o 
que foram Caravagio, em Roma, o Guer- 
chino, em Bolonha, Valentim, em França e 
Zurbaram, em Hespanha. Os seus frescos 
avantajam-se aos quadros de cavalete, os 
quaes se acham dispersos por diversos mu- 
seus de França, de Italia, de Hespanha e 
de Allemanha. 

Calaça, uma das primeiras familias 
que povoaram as ilhas de S. Miguel, tem por 
armas em campo aznl um leão de oiro ar- 
mado de vermelho; por timbre o mesmo 
leão. 

Calaces ou Calades, pintor athe- 
niense, viveu no seculo rv antes da era de 
Christo. Representou, no dizer de Plinio, 
assumptos comicos incomicis tabellis. So- 
bre esta expressão levantou-se polemica, 
que não vem para este logar referir. Pouco 
se sabe da vida d'este artista. 

Calahorra (outr'ora Calaguoris Nas- 
sica) cidade da Hespanha, provincia de Lo- 
gronho. Tem uns 6800 hab. Colhe vinhos, 
cereaes, azeite. Teve fortificações arabes. 
Caiu em poder de D. Garcia, rei de Na- 
varra, em 1054. 

Calais (Calesium), cidade da França, 
no departamento de Pas-de Caláis, fron- 
teira a Douvres (Inglaterra) porto de mar 
no estreito do mesmo nome. População 
13:500 hab. A sua industria principal é a 
fabricação de tulle de seda e de algodão, cu- 
jos productos annualmente orçam por mais 
de 25 milhões de francos, e tem diversas 
outras industrias fabris, como estaleiros, 
fiação de linho, etc. Os banhos são frequen- 
tadissimos. O porto, o mais proximo de In- 
glaterra, : ode contar uns 100 navios. Ex- 
porta: cavallos belgas, vinhos de Champa- 
gne, frutas, caça, pedra, chitas, blondes, se- 
das, legumes. O movimento de passageiros, 
de Inglaterra, e para Inglaterra, é prodigioso. 
Defendem-a uma cidadella e varios fortes. 
E uma cidade bonita com excellentes ruas. 
Entre os edificios mencionamos a egreja 
principal, gothica, com um campanario, que 
se avista de muito longe e serve de pharol. 
Admira-se n'ella um explendido quadro, a 
Assumpção de Van Dych; o hotel de ville, 
tambem é elegante e de architectura ligeira. 
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Data a fundação de Calais do seculo 1x, € 
depois, em 997, Balduino rv, construiu 
defeza d'ella duas torres. Em 1124, Filippe 
de França rodeon-a de muralhas com as 
suas torres e competente fosso. Em 1346, 
Eduardo m cercou-a. (V. artigo seguinte). 
Conservou-se Calais na posse dos inglezes 
até 1558, em que o duque de Guize a recu- 
perou para a França. Em 1595, os da liza 
apossaramm-se d'clla, tres annos depois vol- 
tou å auctoridade real; em 1804, foi bom- 
bardeada pelos inglezes. 

Calais (Cerco de). Depois da derrota 
dos franeezes em Crécy (1346), Eduardo m 
de Inglaterra comprehendeu a necessidade 
de ter uma praça de armas, um logar de 
desembarque no norte da França, que fosse 
para elle como a chave d'este pais. Calais 
era incontestavelmente o ponto que mais 
lhe convinha alcançar. Principion no dia 3 
de setembro do referido anno, o sitio d'essa 
praça de guerra, a qual era governada por 
um bravo militar, João de Vienna, e defen- 
dida por numerosa e excellente guarnição. 
Todos os assaltos que o rei Eduardo diri- 
giu contra ella foram infructuosos. Tentou 
pois rendel-a pela fome. Mandon levantar 
entre Calais, e o rio de Maye, a ponte de 
Nieulay, uma verdadeira cidade de madeira, 
que denominou Cidade-Nova-a- Ousada. De- 
cididamente o monarcha britannico não 
queria abandonar o solo francez sem haver 
conquistado o formidavel ponto estrategico, 
de onde sairam 1:700 velhos, mulheres e 
creanças que elle deixava morrer de fome 6 
de frio. Durava a tenas resistencia havia 
oito mezes. Fechou-se completamente o blo- 
queio. Restava apenas a esperança de se- 
rem soecorridos os heroicos sitiados por Fi- 
lippe de Valois, o qual, vendo a impossibi- 
lidade de romper as linhas inglezas e não 
tendo o apoio dos flamengos, que chegaram 
até a tomar a offensiva contra elle, procu- 
rou negociar com o-.rei inglez, que lhe res- 
pondea a um.desafio para combate singular 
«Que tinha vindo para tomar Calais e não 
para se bater.» Retirou-se, portanto, Fi- 
lippe ardendo em colera e deixando 8 eida- 
de entregue ao desespero e á miseria mais 
excruciante. Afinal a praça entregou-se a 
Eduardo que só por supplicas da sur mn- 
lher deixou de mandar executar uns bur- 
guezes que se offereciam em holocausto pe- 
los seus concidadãos. Calais foi retomada 
em 1558 pelo duque de Guise. 

Catais (Canal de), começa no Weest, 
no rio d'Aa, vac para Calais, destaca para a 
esquerda um ramal de 5 kilom. em Ardres, 
e um outro de 6, em Guines, e acaba na 
comporta do Crucifixo, no porto de Calais. 
Tem 30:000 metros de percurso. 

Calais (S.), cidade da França, no de- 
partamento da Sarthe. População total 8: 700 
hab. 'Tem fabricas de sarjas, estamenhas, 
pannos de linho, cortumes. À sua egreja go- 
thica do seculo xıv está classificada ne nu- 
mero dos monumentos historicos. Nos arre- 
dores ha ns ruinas de uma torre feudal, cha- 
mada commummente Vaso de manteiga. 

Calais ou Carelefas (S.), n. no 
Auvergne, m. em 541. Fundou a abbadia 
d'Anisola, que deu origem á cidade prece- 
dentemente referida. 

Calamata. antigamente Phera, eida- 
de do reino de Grecia, na Morea, capital do 
nómo ou departamento de Messenia. Popu- 
lação 6:000 hab. E activo o commereio d'es- 
te porto, consistindo em là, queijo, azeite. 
Após a que cruzada foi dada a Villebar- 
douin, depois foi baronia dos Acciajuoli. 
Queimada em 1825 por Ibrahim-Pacha. 

Calame (Alexandre), pintor e grava- 
dor suisso, n. em 1810, m. em 1964. Foi dia- 
cipulo de Diday, a quem breve so avanta- 
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jóu. Observador intelligentissimo da natu- 
reza, percorreu a Suissa, cujas explendidas 
paragens reproduziu na tela com extrema 
tidelidade e poesia. Compoz os seguintes 

uadros: o Monte Branco, o Jungfrau, o 

o de Brieuz, a Cadeia nevosa do monte 
Rosa e do Cervino, o Oberland bernez, as 
Ruinas de Pastum (Italia), Noite de outono, 
Noite de inverno, Lago dos quatro cantões, 
etc. Tambem produziu numerosas lythogra- 
phias e agua-fortes muito conhecidas, por 
servirem em todo o mundo de exemplares 
no estudo de desenho de paizagem. 

Calamis, esculptor e ourives grego, 
que se crê ter sido coevo do grande Phi- 
dias. Adqgairiu immensa reputação, sem ri- 
val, na arte de representar os cavallos. 
Pausanias cita um grande numero de obras 
notaveis, saidas das mãos do famoso esta- 
tuario: o colosso de Apollo, que Lucullo 
mandou para Roma; uma estatua da mesma 
potestade, egualmente transportada de Athe- 
nas para a capital romana; uma Venus; 
uma Victoria aptéra; um Jupiter Ammon, 
etc. Era tão perito no bronze como no mar- 
more. D'elle tambem se cita uma figura de 
Esculapio de oiro e marfim. Eram muito 
apreciadas as suas obras. 

Calamy (Edmundo), theologo inglez, 
n. em 1600, m. em 1666. Tomou logar no 
partido dos não-conformistas. Foi um ar- 

ente lidador nas controversias religiosas, 
e coll ou no celebre tratado dirigido 
contra a doutrina do episcopado. Apezar 
de perfilhar as idéas politicas dos homens, 
que oppugnavam o despotismo real, repro- 
vou e combateu energicamente a condemna- 
Ro á morte de Carlos 1, e fez a a 

yromwell. Prutestou contra o acto de unifor- 
midade, pelo qual triumphava o alto clero. 
Deixou sermões e tratados religiosos im- 
pressos em Londres. ? 

Calança, valle da Suissa, no cantão 
dos Grisões. Mede. 20 kilom. de compri- 
mento por 6 de largura. É fertil em cereaes, 
linho e pastagens. | 

Calandar (Charaf-bu-Ali), visionario 
ou illyminado musulmano, viveu no seculo 
xu. Começou a estudar muito tarde ¢ como 
imaginasse que era esclarecido por luz divi- 
nal, atirou para o rio Jemna com todos 08 
livros. Na Asia Menor contrahiu relações 
com o celebre poeta Tabriz, com o philoso- 
pho Maulavi-Rum, e quando regressou å 

dia entregou-se na solidão á vida contem- 
plativa. Adquiriu n'aquelle paiz immensa 
celebridade que tem atravessado os seculos, 
a ponto de ser ainda hoje o seu tumulo um 
logar de frequentadissimas perigrinações de 
mahbometanos. 

Calandula, povoação da Africa por- 
tugueza occidental, no concelho de Amba. 
ca, districto de Loanda, bispado de Angola. 
Fica a distancia de cerca de 300 kilom. da 
cidade de Loanda, na vertente E. da serra 
Canganza. l 

Culange, rio da Africa portugueza 
occidental, confluente da margem direita do 
to Lucallo, no concelho de Ambaca, dis- 
tricto de Loanda e provincia de An- 
gola. | l 
Calanguete, povoação da India por- 
tugueza, na provincia e districto de Bardez, 
Velhas Conquistas, arcebispado de Goa. 

Calangus, povoação da Africa portu. 

uczá occidental, situada no territorio de 
salangue, no districto e comarca de Ben- 
guella, provincia e bispado de Angola, a 
202 kilom. de Caconda. 

Calangute, povoação e freguezia da 
India portugueza, na provincia, districto e 
comarca de Bardez, Velhas Conquistas, ar- 
cebispado de Goa. j 

Calamo, gymnosophista indio, viveu 
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no tempo da conquista de Alexandre Magno, 
ue o levava na sua comitiva. Como se sen- 
tisse muito alquebrado de doenças e de can- 
saço, suicidou-se deitando-se n'uma fo- 
gueira, ado vá o ig a 

Calapor (Santa Cruz), povoação e fre- 

ezia da India portugueza na provincia, 

istricto e gomarca das Ilhas, Velhas Con- 
quistas, arcebispado de Goa. |. 

Calas (João), negociante de Tolosa, 
protestante e pae de numerosa familia. Em 
1761, o filho mais velho appareceu enforca- 
do em casa. Era um devasso, e tinha o cara- 
cter sombrio. Uma infamissima calumnia 
attribuiu a Joio Calas aquella morte que 
todos os indicios levavam a crer haver sido 
effeito de suicidio. Diziam que o pae estran- 
gulara Marco Antonio por este querer abju- 
rar, fazer se catholico! O fanatismo mais 
desenfreado e infernal desprezando todas as 
razões irrefutaveis, que o misero João Ca- 
las tinha a seu favor e actuando no animo 
cobarde dos juizes, os arrastou a um crime 
nefando, lavrando elles por 8 votos contra 5 
uma sentença de morte contra a victima da 
torpe calumnia e da abominavel hypocri- 
sia. Voltaire, o grando athleta da toleran- 
cia e da justiça, recebeu a desvalida fami- 
lia do suppliciado e tomando o sublime en- 
cargo de rehabilitar a memoria d'elle, assim 
o conseguiu, no cabo de tres annos de es- 
forços indiscriptiveis. 

Calasanzio (José), fundador das es- 
colas pias na Italia, n. cm 1956, m. em 1648. 
Consagrou-se à educação dos filhos do povo 
e fundou nma congregação e cazas de edu- 
cação, (1597) mantendo-as á custa de sa- 
crificios pessoses e de dinheiro. Recusou 
diversos bispados e até o chapeu de cardeal. 
a canonisado por Clemente xur em 

Calasirios. Os egypcios dividiam-se 
em 7 classes: sacerdotes, guerreiros, boiei- 
ros, porqueiros, negociantes, interpretes e 
pilotos ou homens do, mar. Os segundos re- 
partiam-se em duas classes: hermotybios e 
calasirios. Havia certas provincias babita- 
das pelos primeiros fornecendo 16U:000 ho- 
mens. Os segundos occupavam 08 nómos de 
Thebas, Bubasto, Aphtis, Tanis, Mendes, 
Sebennis, Athribis, Pharletis, Thumis, Onu- 
phis, Anyeis, Misephoris. Esta classe for- 
necia 250:000 homens. Os filhos succediam 
aos paes. Gozavam de regalias muito valiosas. 
Recebiam terras para cultivar, isentas de 
contribuições de qnalquer especie, e perce- 
biam gratificações, em genero, avultadas 
quande iam servir de guardas do rei. Não 
raro os calasirios, insolentemente exigentes 
desthronavam os reis, que recusavam obtem- 
perar aos seus desarrazoados pedidos. Eram 
como as guardas pretorianas dos impera- 
dores romanos, os strelitzas na russia, 08 
janizaros ua Turquia, os mamelukos no 
Egypto de ha 100 aunos, e as não poucas re- 
voltas militares na Hespanha. 

Calata, povoação da India portugueza, 
na provincia, districto e comarca de Salse- 
te, Velhas Conquistas, arcebispado de Goa. 

Calatagirone, cidade do reino da 
Italia, na ilha de Sicilia. População 20:000. 
no muitas egrejas e um lyceu academico. 

proverbial a habilidade dos seus habitan- 
tes para as artes mecanicas. É importante 
o geu commercio. p 

Calatanazor, villa de Hespanba na 
provincia de Soria; 2000 hab. Notavel por 
uma victoria dos christãos sobre os meuros, 
commandados por Almanzor, em 998. 

Calatanisetta, cidade do reino de 
Italia, na Sicilia, capital da provincia do 
mesmo nome. População 17:200 hab. Bispado. 
É defendida por uma fortaleza e ha no seu 
termo as enxofreiras mais importantes da 
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Europa. Suppõe-se estar edificada no sitio 
da Nissa dos romanos. 

Calatanisetta (Provincia de), divi- 
são administrativa do reino de. Italia, na 
ilha da Sicilia. Superficie 396:720 hectares. 

cortada pelos rios Salso, Terranova, Mau- 
fria. E fertil o solo d'ella em vinhos, azeite, 
etc. Extrae-se d'alli muito enxofre, soda, 
petroleo. Re 

Calatayud, cidade da Hespanha, pro- 
vincia de Saragossa. Tem fabricas de sabão 
e de cortumes. bella a sua egreja do 
Santo Sepulchro. Foi fundada no seculo vur 
pelo chete arabe Ayub, perto das ruinas da 
antiga Bilbilis. Affonso 1 rei de Aragão ti- 
rou-a aos musulmanos em 1118. Passou 
aos reis castelhanos em 1362. 

Calatho, nome de um a e myste- 
riozo, que servia nas Thesmophorias, festas 
celebradas em Athenas em honra de Ceres. 

Calatrava Velha (antigamente Ore- 
tum), cidade arruinada de Hespanha na pro- 
de Cidade-Real. Em 1147 era muito forti- 
ficada e foi então conquistada aos mouros 
pelos castelhanos. Para defendel-a instituiu- 
se a ordem de Calatrava, cujos cavalleiras 
possuiram n'aquella cidade um castello ma- 
gnifico, hoje desmoronado, o 

Calatrava (orim de). Teve por ori- 
gem a defensa da Hespanha contra as inva- 
sões dos mouros. Sancho 11, de Castella, em 
1148 conquistou a cidade d'aquelle nome 
aos arabes e confiou a guarda d'ella aos tem- 
plarios, mas como em 1158 estes. receiassem 
não poder defendel-a, D. Sancho prometteu a 
propriedade da mesma terra fronteira a quem 
quizesse fazel.o. Offereceram-sa para esse 
fim dois frades da abbadia de Cister, D, Ra- 
mon de Barener e D. Diogo Velasquez, que 
foram bem succedidos na execução d'gsse 
importante encargo e por isso recéberam 
larga recompensa. Desde 1158, os salvado- 
res de Calatrava organisaram uma ọrdem 
na qual se deu pressa de entrar toda a fidal- 
guia castelhana. Em 1164, o instituto tor- 
nou-se puramente militar e adquiriu nas lu- 
ctas, então frequentes, gloria immorredoira 
e riquezas avultadissimas. Os cavalleiros fo- 
ram dispensados dos votos de castidade 
pelo papa Paulo mi. Lavrando nos membros 
da ordem dissenções internas, o papa Jn- 
nocencio vur, pela bulla de 1489, confiou a 
administração da ordem a Fernando q ca- 
tholico, e depois, Alexandre vi adjudicou 
perpetusmente o grão mestrado á corôa de 
Castella. Actualmente é ainda muito resper- 
tavel a ordem militar de Calatrava, apezar 
de ser somente uma instituição da córte. 
Possue cerca de 80 commendas riquissimas, 
Consistem as insignias em uma cruz ver- 
melha ornada de flores de liz, bordada no 
lado esquerdo do fato, ou suspensa à uma 
fita encarnada. Sendo d'esta ultima forma 
a cruz subrepujada de um elmo, n'um tro- 
paet de armas, assenta n'um rhombo d'ouro. 

` trajo de cerimonia consiste n'uma capa 
branca. l 

Calatrava (D. Joso Maria), estadista 
hespanhol, n. em 1781, m. em 1846. Nas côr- 
tes defendeu eloquentemente as liberdades 
publicas. Foi por isso proscripto, mas em 1820 
voltou a Hespanha. Em 1822 recebeu a pasta 
do reino. Em 1823, durante a invasão françeza 
desempenhou as funcções de ministro da 
justiça; quando se restabeleceu o governo 
absoluto de Fernando yir, evadiu-se para 
Inglaterra. Voltando a Hespanha em 1830 
tomou parte nos successos, que determina- 
ram em 1837 a revisão da constituição, ` 

Calaudem, povoação da India portu- 
gueza, na provincia de Satary, 2.º divisão. 
das Novas Conquistas, districto e comarca 
de Bardez, arcebispado de Goa. . 

Calanria, ilha da Grecia, na costa 
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oriental da Moréa, ligada á ilha de Poros 
por um banco de arĉa. Existem n'alla as 
ruinas do templo de Neptumo, onde se en- 
* Yenenou o grande Demosthenes. 
Calaya, nome posto pelos indios do In- 
-dustão a uma supposta montanha de prata, 
que é o 3.º dos cinco paraisos componentes 
do céu d'elles. Ali reside o deus Ixora, vi- 
vendo eternamente montado n'um boi. 
Calca. Um dos ascendentes d'esta an- 
tiga familia é D. Alvaro Calça que em tem- 
po de D. João vr foi bispo de Ceuta. Tem 
por armas em campo azul nove vieiras de 
prata com tres palas; o timbre é um cha- 
peu da mesma côr com uma vieira das ar- 
mas na aba, no logar do botão. 
Calçada, povoações de Portugal, nas 
freguezias de Alqueidão da Serra, Alvorni- 


nha, Cambres, Capellos (concelho de Ama- 
rante), Coura (concelho de Coura), Cunha 
(concelho de Coura), Dornellas (concelho de 
(Santa Christina, conce- 
riestas, Melgaço, Mere- 
lim, Monchique, Nespercira (concelho de 
Louzada), Oldrões, Olival (concelho de Villa 
Nova de Ourem), Palhacana, Prado (conce- 
lho de Villa Verde), Prazins (concelho de 
Guimarães), Rande, Rio de Moinhos (con- 
celho dos Arcos de Valle de Vez), S. Marti- 
m e Villa 


Amares), Figueiró 
lho de Amarante), F 


nho de Mouros, Tregosa, Valle 
Cova (concelho de Fafe). 


Calçada (Casal da), povoação de Por- 
tugal, na freguezia do Alportel, concelho de 


Faro. 


Calcada de Baixo, povoação de 
Portugal, na freguezia de Fermentões, con- 


celho de Guimarães. 


Calcada de Cima, povoação de 
Portugal, na freguezia de Fermentões, con- 


celho de Guimarães. 


Cajçada do Gato, povoação de Por- 
tugal, na freguezia de Santo Antonio dos 


Olivaes, concelho de Coimbra. 


Calcada Nova, povoação de Portu- 
gal, na freguezia de Oliveira, concelho da 
o 


voa de Lanhoso. 
Calcadas, povoação de Portu 


è 


legre. 


— Povoação de Portugal, na freguezia de 


Viade, concelho de Celorico de Basto. 


Calcadinha, povoação de Portugal, 


na freguezia e concelho dos Olivaes. 


Calçado, rio do Brazil, na provincia do 
Rio de Janeiro, que nasce na serra do Ca- 
im e desagúa na margem direita do rio 
na comarca de Petropolis, abai- 


arahyba, 
xo da Toz do Piabanha. 


— Parochia do Brazil, na provincia do 
Espirito Santo, comarca do Itapemirim, mu- 


nicipio da Cachoeira. 


Calcanhares (A). Mulher conhecida 
na historia portugueza pela influencia que 
exerceu em D. Affonso v1, de quem foi aman- 
te, se esta palavra póde definir bem as rela- 
ções que havia entre o monarcha doente e a 


rapariga, cuja belleza attrahia o pobre rei. 
Foi uma das testemunhas que depozeram no 
escandaloso processo movido a D. Affonso vi 
por sua esposa. A Calcanhares é uma das 
principaes personagens do celebre roman- 
ce historico do sr. Corvo Um anno na 
córte. 

Calchas, adivinho grego, n. em Mega- 
ra, onde Agamemnon foi pessoalmente con- 
vidal-o a acompanhar os gregos ao cerco 
de Troia. Predisse a queda da grande cida- 
de asiatica ao 10.º anno de cerco, ordenou o 
sacrificio de Iphigenia e aconselhou o estra- 
tagema do famoso cavallo de madeira. Como 
fôra vencido por Mopso na arte da adivi- 
nhação, para escapar á vergonha que d'ahi 
lhe provinha, suicidou-se. Com elle se com- 
pára muitas vezes, ironicamente, um homem 


1, na 
freguezia de Carreiras, concelho de orta- 
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que tem velleidades de astuto e pro- | 
pheta. 


Calcões, povoação de Portugal, na 
TRE CRIA de Queimadella, concelho de 

ate. 

Calcões, rio do Brazil, na provincia 
do Pará, que nasce nas montanhas ao S. do 
Oyapoe, correndo parallelamente com este e 
desaguando no mar a 2º 1?' de lat. N. 

Calicut (Concilio), reunido em 787 pelo 
rei de Northumbria, Elfuold, ao qual assis- 
tiram os magnatas e os bispos do reino. Foi 
originado este concilio pela chegada de 
Gregorio, bispo d'Ostia, enviado a Ingla- 
tcrra por Adriano 1. N'esta muito celebre 
assembléia assentou-se em vinte canones 
que constituiram a disciplina da egreja e 
que foram propostos pelos legados do papa, 
depois assignados pelo rei Elfuold, pelo ar- 
cebispo de York, Embold, e por todos os 
assistentes. 

Calcuttá, capital do Indostão inglez e 
da presidencia do seu nome, na margem es- 
querda do Hugly, um dos braços do Gan- 
ges. População mais de 800:000 hab. dos 
quaes uns 20:000 europeus, portuguezes e 
inglezes: o resto é gente indiana e musul- 
mana. E bispado anglicano metropolitano 
das Indias e vicariato geral do bispo catho- 
lico de Madrasta. Possue: uma universida- 
de mahometana, com um curso de medicina, 
collegio sanskrito-indo, dito anglo-indo, mui- 
tas escolas elementares, observatorio, jar- 
dim botanico admiravel, numerosas socie- 
dades doutas, merecendo especialissima men- 
ção a celeberrima Sociedade Asiatica, fun- 
dada em 1784 por William Jones. Imprime 
grande numero de publicações periodicas 
htterarias e politicas, em inglez e em ben. 
gali. E activa a sua industria, consistindo 
principalmente em tecidos de algodão e se- 
da, obras de oiro e prata, preparação de 
tabaco, construcções de navios de todas as 
toneladas. E considerabilissimo o commer- 
cio da opulenta capital, favorecido pelos 
caminhos de ferro e por solidas instituições 


bancarias e por um excellente porto que a 


torna o emporio mais celebre da Asia. Os 
artigos de exportação são em primeiro logar 
o aunil, depois o salitre, algodões, uma es- 
pecie de canhamo para cordas, grãos olea- 
enoios, assucar, seda, opio, que dá um ren- 

imento valiosissimo ao governo, a despeito 
das prohibições severas que ha a seu res- 
peito, nos paizes que o importam, como & 
China. Defende-a uma cidadella, que cus- 
tou 4:500 contos de réis proximamente (!) e 
que póde conter mais de 20:000 homens e 
ser artilhada com 300 bocas de fogo. Os 
seus edificios são em geral vastos e muitos 
d'elles grandiosos, porém as habitações da 

ente do povo são umas cabanas, de pare- 

es de bambus e taipa, cobertas de cólmo: 
a amenidade do clima permitte estas modes- 
tas casas, que o são tanto mais por contras- 
tarem com as dos ricos, bellas, elegantes e 
extraordinariamente sumptuosas. A estação 
das chuvas começa a 15 de junho e finda a 
25 de outubro. O calor é por vezes intensis- 
simo. É pouco sandavel. 

AEOS (Presidencia de). V. Ben- 
gala. 

Caldas. O nome primitivo d'esta fami- 
lia hespanhola é Caldas. Descende de Gar- 
cia Rodrigues de Caldas que veiu para Por- 
tugal no tempo de el rei D. Fernando. Tem 
por armas em campo de prata cinco cypres- 
tes de verde postos em santor ; o timbre é 
um dos cyprestes. 

Caldas (Francisco José), sabio ameri- 
cano, n. em 1770 em Popayan (Nova Gra- 


nada), m. em 1816. E um exemplo tocante 
de amor á sciencia e de força de vontade. 
Destituido de mestres, de livros, de instru- 
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mentos veiu a ser botanico, chimico, astro - 
nomo. Realisou notaveis explorações scien- 
tificas nos Andes e obteve a direcção do 
observatorio de Santa Fé de Bogota. Em 
1816 pronunciou-se a favor do movimento 
insurreccional de independencia patria e foi 
condemnado á morte por ordem de Morillo. 
A sua obra de mais valor Semanario de la 
Nueva Granada encerra apreciabilissimas 
observações de sciencia e foi reimpressa em 
Paris em 1849. | 

Caldas (João Vieira). Parece haver 
sido natural de Lisboa, onde por alguns 
annos se deu á vida commercial, vivendo 
depois do rendimento das suas proprieda- 
des. Tinha grande predilecção pclas letras, 
e traduziu em excellentes versos os Ani- 
maes fallantes, poema epico de João Baptis- 
ta Casti. Tambem publicou um apologo in- 
titulado O Burro. 

Vieira Caldas falleceu em Lisboa a 2t 
de setembro de 1853. 

Caldas (Padre Antonio Pereira de 
Sousa). Um dos maiores, se não o princi- 
pal, dos poetas lyricos brazileiros que flo- 
resceram desde o meiado do seculo passado 
até aos nossos dias. N. no Rio de Janeiro a 
24 de novembro de 1762, formou-se em di- 
reito na universidade de Coimbra e, recu- 
sando o cargo de juiz de fóra da villa de 
Barcellos para que fôra nomeado, abraçou a 
vida ecclesiastica, e d'este modo addicionou 
à sua fama de insigue poeta os creditos de 
um dos primeiros oradores sagrados do Bra- 
zil, sendo para lamentar que os seus ser- 
mões não hajam até hoje sido reunidos em 
collecção. 

As suas obras poeticas, que sairam pos- 
thumas, e foram annotadas pelo general 
Stockler, comprehendem dois tomos : o pri- 
meiro encerra os psalmos de David vertidos 
em rythmo portuguez, e o segundo é for- 
mado de varias pocsias sacras e profa- 
nas. 

O padre Sousa Caldas regressou ao Bra- 
i Ai 1808, e ahi falleceu a 2 de março de 

14. 

O padre Sousa Caldas, quando saiu da 
universidade, foi perseguido pelo” Santo 
Oficio que julgou ver nas guas obras ideas 
RR orthodoxas. Recluso no convento de 

ilhafolles, conquistou a estima e a admira- 
ção dos padres, que pediram e obtiveram a 
sua soltura. Viajou muito na Europa, em 
Roma foi muito favorito do papa Pio vı. 
Voltando a Portugal viveu modestamente, 
regeitando a mitra do Rio de Janeiro. No 
Brazil, para onde voltou como dissemos 
atraz, em 1808 tornou-se notavel pela sua 
extrema caridade, e pela sua notavel elo- 
quencia de orador sagrado. 

Caldas (Antonio Pinheiro), n. na cida- 
de do Porto a 12 de novembro de 1824, e 
falleceu na mesma cidade no verão de 1877. 
Seguiu a vida commercial, e teve por muito 
tempo estabelecimento de fazendas na rua 
das Flores. Consagrava os seus ocios á poe- 
sia, e adquiriu nome como poeta no tempo 
em que a pleiade litteraria do Porto era 
formada por Soares de Passos, Faustino 
Xavier de Novaes, Alexandre Braga, No- 
gueira Lima, etc. Falto de erudição, e dos 
sublimes arrojos de concepção de Soares de 
Passos, tinha comtudo um grande ardor de 
inspiração, um enthusiasmo sanguineo — 
deixem-nos assim dizer — pelá poesia, vis- 
to que as noções de biologia não são estra- 
nhas á critica moderna. As suas composi- 
ções foram pela primeira vez publicadas em 
volume em 1854, e, annos depois, cremos 
que por complicações commerciacs, fez Pi- 
nheiro Caldas uma segunda cdição das suas 


poesias, edição muito luxuosa, que elle pro- 


prio foi espalhar no Brazil. Mas, por moti- 


sos que nunca podémos averiguar, Pinheiro 

Caldas foi infeliz no Brazil com esta espe- 
culação, e, depois de haver regressado a 
Portugal, profundamente desgostoso, 08 vo- 
lumes foram vendidos au rabais. 

Desde então Pinheiro Caldas quasi le- 
vantou mão das letras, e organisou um novo 
estabelecimento commercial, de tabacos, á 
entrada da rua do Bispo. Nas suas faces, 
naturalmente rosadas, principiaram a appa- 
recer então signaes de grave enfermidade 
e de profundz melancolia. Começou a apa- 
gar-se lentamente o ardor do temperamento 
de Pinheiro Caldas, que deixou de tomar 
parte nas festas artisticas do Porto, onde 
outrora havia brilhado com o estro inflam- 
mado da sua musa. Visitando el-rei D. Luiz 
a cidade do Porto, depois da morte do se- 
nhor D. Pedro v, e assistindo a um espe- 
etaculo de gala, foi recitada uma poesia que 
parecia envolver allusões pouco amaveis 
ara à pessoa do novo monarcha. Pinheiro 
aldas, que estava no theatro, sobe a um 

. Camarote, e immediatamente recita o se- 
guinte improviso com voz tremula de com- 
- moção: 


-k PES TE NRO RE E SA, e 


pa ā e ë = jF A m w e 


Senhor Rei, aceita o preito, 
Que te då inda uma vez, 
Quem sente orgulho no peito 
Por ter nome portuguez. . 


O Porto repelle a affronta 
D'uma injuria sem egual, 
Bradando brioso e forte : 
Viva o rei de Portugal. 


Após estes versos, o novo rei de Portugal 
e o poeta Pinheiro Caldas tiveram a mais 
estrepitosa ovação que é possivel imaginar- 

“Se, e era justamente n'estas tempestades de 

` enthusiasmo que Pinheiro Caldas parecia 

- sentir-se å vontade. 

= Mas a doença, na sua lentidão implaca- 
vel, foi-lhe esfriando no coração todos os 

“sentimentos que o haviam feito poeta, até 
que a morte chegou finalmente. 

'* Caldas Barbosa (Padre Domin- 


sou. . 
- Barbosa. 

Caldas, povoação de Portugal, na fre- 
guezia de Ancede, cencelho de Baião. 

— Povoação de Portugal, na freguezia de 

eade, concelho de Rezende. 

— Povoações de Portugal, nas freguezias 
de Caldellas (concelho de Amares), Chaves, 
Crato (concelho de Ponte da Barca), Fon- 
tellas, Gallegos (concelho de Barcellos), 
Oliveira (concelho de Mesão Frio), Penalva 
de Alva, Prado (concelho de Villa Verde) e 
Sequeira. 

— Logar e freguezia de Portugal, no con- 
celho e comarca de Guimarães, districto e 
arcebispado de Braga. 

— (S. Miguel), aldeia e freguezia de Por- 
tugal, no concelho e comarca de Guimarães, 
districto e arcebispado de Braga, situada 
junto do rio Vizella. É notavel pelas suas 
aguas sulphureas, cuja temperatura varia 
entre 32º e 57º,5 centigrados, formando 55 
nascentes, divididas em 3 grupos: Lameira, 
Velmense e Mourisco, havendo além d'estas 
uma outra nascente separada que forma o 
chamado Banho do Medico. Vulgarmente é 
este sitio conhecido pelo nome de Caldas de 
Vizella e o panorama que d'elle se disfructa 
é encantador. Descobriram-se ha pouco 
tempo uma grande porção de banhos ther- 

maes do tempo dos romanos e, segundo a 
tradição, houve outr'ora aqui um templo de- 
dicado a Ceres e tambem parece que pelo 
anno de 1014 o rei D. Affonso v de Leio e 
sua mãe aqui residiram. 


— Povoação do Brazil, na provincia do 


Amazonas, na margem esquerda do rio Ne- 
gro, junto da foz do rio Cauabury e da ca- 
choeira de 'Maracabi. 

— Cidade e municipio do Brazil, na pro- 
vincia de Minas Geraes, proximo da fron- 
teira da provincia de S. Paulo e das nas- 
centes do rio Verde, affluente do Pardo. 

— Rio do Brazil, na provincia de Goyaz, 
que nasce na lagôa do mesmo nome e des- 
agúa no rio Maranhão, a 83 kilom. acima 
de nao 

— Serra do Brazil, na provincia de 
Goyaz, na comarca do rio Paranahyba. 

Caldas da Imperatriz. V. Cal- 
das de Santa Catharina. 

Caldas da Rainha (Nossa Senhora 
do Populo), villa e freguezia de Portugal, 
cabeça de concelho e de comarca, districto 
de Leiria, patriarchado de Lisboa. Fica ei- 
tuada a 4 kilom. da lagõa de Obidos. E' 
uma- villa bonita e muito aprazivel, sendo 
concorrida todos os annos na estação quente, 
por grande numero de familias de todos os 
pontos do reino, bem como de Hespanha, 
attrahidas pela excellencia das aguas ther- 
maes a que a villa deve principalmente a 
sua reputação. Tem um hospicio muito no- 
tavel, obra da rainha D. Leonor, mulher de 
D. João n,e o seu brazão de armas é o se- 
guinte: .escudo de purpura; no centro dois 
escudetes brancos paralellos, com cinco es- 
cudetes azues pequenos em cruz, e tendo 
cada um d'estes cinco bezantes em aspa 
(como o das armas de Portugal, mas dupli- 
cados) e sobre o escudo doze castellos de 
oiro em tres linhas perpendiculares de qua- 
tro castellos cada uma, ficando os quatro do 
centro no intervallo que divide os escudetes 
brancos. Este escudo é mettido em outro 
branco, e de um lado d'aquelle tem uma re- 
de e do outro um pelicano, alimentando os 
filhos com o proprio sangue. O escudo bran- 
co é encimado por uma corôa aberta como 
as dos duquos.» 

Caldas de Cuntis, villa de Iespa- 
nha, provincia de Pontevedra. População 
1:800 hab. Aguas thermaes sulphurcas, so- 
dicas, já conhecidas da epoca romana. Va- 
ria a sua temperatura de 20º a 60º. 

Caldas de Montbuy, villa de Hes- 

anha, provincia de Barcelona. População 

:000 hab. Tem fontes thermaes e banhos. 

Caldas de Reyes, villa de Hespa- 
nha, provincia e-a 25 kilom. N. de Ponteve- 
dra. População 3:300 hab. Tem uma torre 
gothica e inscripção romana na porta da 
casa Davila. Aguas thermaes sulphuradas 
iodicas. Temperatura 46º. 

Caldas de Santa Catharina, 
Fontes de aguas thermaes, no Brazil, na 
provincia de Santa Catharina, nas margens 
do rio Cubatão. 

Caldas Novas, parochia do Brazil, 
na provincia de Goyaz, comarca do rio Pa- 
ranahyba, proximo da margem esquerda do 
Ee Piracarejuba, a ONO. da villa de Santa 

ruz. 

Calde (Nossa Senhora da Natividade), 
logar e freguezia de do ge no concelho, 
comarca, districto e bispado de Vizeu. Fica 
situado na estrada de Vizeu para Castro 
Daire. Corre-lhe perto o rio Vouga. 

Caldeira. Dizem alguns genealogistas 

ue o nome d'esta familia provem de ter um 

os seus ascendentes tomado na batalha de 
Aljubarrota uma das caldeiras em que os 
castelhanos cosinhavam, mas antes de Al- 
a já em Portugal havia este appel- 
ido. Tem por armas em campo azul uma 
banda de prata carregada de tres caldeiras 
negras com bocaes de oiro, entre duas flo- 
res de liz de oiro tambem; o timbre é uma 
caldeira que tem sobre o aro uma flor de 
liz de oiro como as do escudo, Teem alguns 
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por timbre um braço armado de prata com 
uma caldeira do escudo na mão, pegando- 
lhe pelo fundo. Ha outros Caldeiras descen- 
dentes de André Caldeira a quem deu bra- 
zão um dos Filippes. | 

Caldeira (Frei Bento). Sendo portu- 
guez de nascimento, mas passando a viver 
em Madrid, onde professou a regra de San- 
to Agostinho, traduziu em versos castelha- 
nos os Lusiadas de Camões, ainda em vida 
do immortal poeta. É notavel a coinciden- 
cia de ter sido publicada a traducção em 
Alcalá de Henares, no mesmo anno em que 
fallecia Camões em Lisboa. O rosto da pri- 
meira edição diz assim : Los Lusiadas de 
Luys de Camoes, traduzidos en octava rima 
castellana por Benito Caldera, residente en 
corte. Dirigidas al Illustriss. Señor Hernan- 
do de Vega de Fonseca, Presidente del Con- 
sejo de la Hazienda de Su M. y de la Santa 
y general Inquisicion. Con privilegio, ete. 

Nesta traducção de Bento Caldeira appa- 
receu pela primeira vez alterado o celebre 
verso da estancia 21.º do canto 1x : 


Da primeira c'o terreno seio, 


que Bento Caldeira interpretou e traduziu 
o seguinte modo : 


De la primeira madre con el seno, 


ignorando-se porém as razões em que O 
traductor se fundou para esta interpreta- 


ão. R 

Caldeira (Antonio Mendes), n. na So- 
vereira proximo da Certã em 1541. Passou 
como voluntario a militar nas guerras de 
Flandres, e por lá esteve vinte annos. Vol- 
tando a Portugal auxiliou o conde de Basto 
que governava em Evora a alistar e ades- 
trar as tropas que devia enviar a Lisboa 
para a defender contra os inglezes que au- 
xiltavam o prior do Crato. A respeito do 
modo como elle entendia que Lisboa se de- 
via defender, escreveu uma obra intitulada 
Livro de milicia que se não chegou a impri- 
mir. M. em 1598. 

Caldeira (Nuno da CR Celebre ju- 
risconsulto portuguez, natural de Lisboa. 
Formou-se na universidade de Coimbra, foi 
lente da mesma universidade, e em 1608 
renunciou á sua cadeira para ir para Sala- 
manca ser advogado de causas civeis. Dei- 
xou em latim um livro de jurisprudencia 
que se imprimiu em 1661. 

Caldeira (Luiz). Frade jesuita portu- 

ez, e que, depois de missionar com gran- 

e fructo na Abyssinia, foi morto à pedrada 
em 1640 e assim ganhou a palma do mar- 
tyrio. 

Caldeira (Luiz Arsenio Marques Cor- 
rêa). Foi capitão graduado de infanteria, 
secretario do real asylo de invalidos em 
Runa, deputado ás córtes em 1858, collabo- 
rador de varios periodicos Jitterarios, e um 
dos principaes redactores em 1853 da Re- 
vista Estrangeira, onde insetia uma excel- 
lente collecção de poesias religiosas, sob o 
titulo de Flóres da Biblia. 

Falleceu de febre cerebral a 8 de agosto 
de 1859. 

Era um dos poetas de primeira ordem, 
que a morte prematura roubou aos altos des- 
tinos que lhe estavam reservados. As suas 
poesias nem sequer estão colleccionadas em 
volume. Sobrinho do cardcal Saraiva, Luiz 
Corrêa Caldeira era irmão de Antonio Cor- 
rêa Caldeira, par do reino e conselheiro do 
tribunal de contas, que falleceu em Lisboa 
em 1876. 

Caldeira (João da Silveira). N. na 
ilha da Madeira, e foi lente de chymica na 
escola militar do Rio de Janeiro, onde tam- 
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4 4 E yo ae o 
bem exerceu os cargos de provedor da casa 
da moeda, e de director do museu. | 
“ Escreveu uma Nova nomenclatura chymica 
portugueza, latina e franceza, que foi im- 
pressa no Brazil, subpomos que em 1843 ou 
pouco antes. Er os A a 
“Coldeira (Antonio Velleí); natural ‘de 
Portalegre. Foi cavalieiro professo na ordem 
de Christo, desembargador da casa da sup- 
plicação, e em 1670 foi a Roma na qualida- 
de de secretario da embaixada portugueza, 
por occasião da elevação de Clemente x ao 
pontificado. O embaixador era o marquez das 
Minas, D. Francisco de Sousa, e o discurso 


que este fidalgo recitou junto do papa foi isua morte. `` ~ 


escripto por Vellez Caldeira, e por elle pu- 

biicado em 1671. E’ hoje muito raro este 

opusculo. E 
Falleceu em Lisboa a 15 de maio 1689. 
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até 1851 em que foi reformado passando 
então a commandante effectivo do asylo. 

' Tendo durante o tempo que esteve no 
asylo sido promovido aos diversos postos 
morreu na patente de brigadeiro em 11 de 
novembro de 1853. AR 

Caldeira (Eduardo), calligrapho nota- 
vel nascido no ultimo quartel do seculo xv 
e que é principalmente conhecido pelo bello 
manuscripto, hoje existente na bibliotheca 
real de Paris, intitulado Genealogia univer- 
sal da nobilissima Casa de Sandoval, con- 
cluido em 1612. Não consta o logar do seu 
nascimento, nem tão pouco a era e logar da 


Caldeira (Frei José), foi monje cis- 
terciense no mosteiro de Alcobaça, onde 
prelecionou rhetorica e theologia. Escreveu 
uma Demonstração theologica, na qual pro- 


Caldeira (José Marques), n. em Coim- | carava demonstrar que a religião catholica 


bra a 6 de janeiro de 1786. 


ultima. 


Terminada a guerra da peninsula foi des- 
pachado alferes para caçadores 12 em ja- 
promovido a tenente em 


neiro dé 1818, e 
junho de 1821.  . 


Abraçando do coração q partido liberal 
tómou párte logo nos primeiros recontros 
com os absolutistas e pelo modo como se 
conduziu nos combatés de 24 e 28 deju- 
nho' de 1828 mereceu os elogios e recom- 
mendação do major Silva Percira (depois 
Joiz de certo insuspeito 

e assumptos de valor e 


conde das Antas), 
quando se tratava 
bravura. 


' Emigrando para Gallisa concorreu muito 
para que o seu batalhão entrasse muito 
disciplinado em Hespanha e passando de- 
pois á Ilha Terceira foi logo requisitado 
pelo commandante do batalhão academico 
João Pedro Soares Lima para instructor 
d'esse corpo o que bem mostra o apreço em 


que era tido. 


Desembarcando no Mindello logo em 30] 
de julho de 1532 se distinguiu na sortida 


a Villa do Conde e depois em outras occa- 
giões tnostrou a maior intrepidez principal- 
mente no ataque do Pasteleiro em que foi 
gravemente ferido, no dia 5 de julho em que 
ganhou'o habito da Torre e Espada e no ce- 


lebre dia 25 de julho de 1833 em que o bravo 
militar 'guarmecendo o ponto que lhe fora 


destinado á direita do reducto de Campa- 
nhã mereceu os elogios dos seus superio- 


' Levantado o cerco do Porto continuou a 


tomar parte activa nas operações e com- 
mandou a 6.º companhia do batalhão de ca- 
gadores 12, prestou grandes serviços na ba- 
talha de Almoster e foi elle quem tomou a 
bandeira do novo regimento miguelista em 
retribuição da qual foi depois excepcional- 
mente concedida uma bandeira ao batalhão 
de caçadores 12. 

Na batalha de Asseiceira era o comman- 
dante das avançadas e foi o primeiro a rom- 
per o fogo desalojando o inimigo das suas 
primeiras posições e perscguindo-o até ás 
alturas onde caiu gravemente ferido. 

Nomeado em 4 de setembro de 1834 
cotnmandante do corpo de invalidos do asy- 
lo de Runa desempenhou este cargo até 1849 
em que pela morte do brigadeiro Palha lhe 

ertenceu o governo interino d'esse estabe- 
Jecim ento, logar que continuou exercendo 


estinado por 
gua familia ás lettras, vieram os aconteci- 
mentos de 1807 afastal-o d'essa tranquilla 
earreira, e leval-o aos campos da batalha 
como praça do batalhão academico, e como 
tal assistiu ás acções da Roliça e do Vimieiro. 
Passando depois ao exercito regularalistôu-se 
no batalhão de caçadores n.º 6 e entrou nas ba- 
talhas do Bussaco, de Salamanca e de Fuen- 
tes de Honor sendo gravemente ferido n'esta 


era coeva do principio do mundo; um Tra- 
tado dos affectos e costumes oratorios, e um 
Directorio de educação religiosa, moral e ci- 
vil dos noviços da congregação de S. Ber- 
nardo. | | l 
Viveu no seculo actual. ` 
Caldeira (João), celebre medico por- 
tuguez, natural de Evora, cscreveu um livro 
intitulado Tractatus de Fascinatione que se 
não publicou, por lhe ser negada a licença. 
Essa prova de heterodoxia excita-nos muito 


João Caldeira sabia estudar pathologica- 
mente os usos da feitiçaria tão frequentes 
no seu tempo. Me j 

Caldeira (Fr. Fernando), theologo 
portuguez, da ordem dos minimos de S. 
Francisco de Paula. Viveu em Hespanha, 
onde publicou Mistica theologia e discricion 
de espiritos, livro impresso em Valencia 
em 1656. | | 

Caldeira (Fr. Manuel), natural de 
Montemór-o-Novo, theologo distinctissimo, 
doutorou-se em Coimbra, e sustentou em 
Roma de improviso umas conclusões em pre- 
sença de dezesete cardeaes que muito o ap- 
plaudiram. Era eremita de Santo Agosti- 
nho e foi eleito provincial em 1661. Morreu 
em 1662. Deixou manuscriptos varios livros 
thcologicos em latim e um catalogo dos va- 
rõocs illustres da sua ordem. 

Caldeira. V. Perdão e Caldeira. 

Calacira (Antonio Correia). V. Cor- 
reia Caldeira. E 

Caldeira, povoação de Portugal, no 
concelho da Calheta, districto e bispado de 
Angra, comarca e ilha de S. Jorge, no ar 
chipelago dos Açores, na serra a NE.dailha. 

— Montanha crateriforme na ilha do 


Faial, archipclago dos Açores (Portugal). 


Esta cratcra' de velcão extincto tem cerca 
de 5 kilom. de circumférencia e no fundo 
uma lagoa a 300 metros abaixo da extremi- 
dade superior da cratera. ` 

— Pequena povoação no concelho das 
Lagens, districto da Horta, bispado de An- 
gra, comarca e ilha das Flores, no árchipe- 
lago dos Açores (Portugal). 

— Ponta ou cabo na costa N. da ilha 
e: Jorge, achipelago dos Açores (Portu- 
gal). | | | 


— Pico ou monte crateriforme da ilha de 


Santo Antão, do archipelago e provincia de 
Cabo Verde (Portugal). Eleva-se cerca de 
1:980 metros acima do nivel do Oceano. No 
começo do presente seculo uma colonia de 
hespanhoes vinda das ilhas Canarias esta. 
beleceu se n'este monte e entregou-se Á 
agricultura. — ` | | 

— Ilha da Africa portugueza oriental, 
no districto de, Angoche, na provincia de 
Moçambique. È a principal das ilhas de 
Angoche e está situada a 16º 37! lat. S, e 
480 1' long. E. l 


a curiosidade, porque nos faz suppôr que 
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Caldeira das Sete Cidades, vala 
da ilha de S. Miguel, no archipelago doa 
Açores (Portugal). Foi aberto por explosio 
volcanica entre os annos de 1444 e 1445, 
N'elle se encontra uma cratera de 5 kilom. 
de. diametro, circundada de picos de 250 
a 490 metros de altitude. No fundo da cra- 
tera ha duas lagoas que sé communicam 
por meio de um estreito canál. 
' Caldeira do Cabo de Santa 
Martha, bahia da Africa portugueza oc- 
cidental comprehendida entre a segunda 
ponta para E. do cabo de Santa Martha elo 
extremo S. da bahia de Lueira, no limite Ñ. 
do districtto de Mossamedes, provincia dê 
Angola. Perto da terra tem de profundida- 
de entre 25 e 130 metros. = ` 

Caldeira do Inferno, povoação da 
Africa portugues ocċidental no disțricto e 
comarca de Mossamedes, na margem direita 
do rio Bero, e fronteira å villa de Mossa- 
medes, da qual dista cerca de 8 kilom. 
Caldeira Grande, nascente de aguas 
salinas quentes ae brotam na sulphatira 
do piroro valle das' Furnas, da ilha de 
S. Miguel, no archipelago dos Açores (Por- 
tugal). | 

Caldeira Pequena, nascente de 
aguas salinas quentes, no valle das Furnas, 
da ilha de S. Miguel, archipelago dos Aço- 
res (Portugal). . E i 

Caldeirão. Familia originaria de Hes- 
panha, que se estabeleceu na villa de Por- 
tel no Alemtejo. Tem por armas em campo 
de prata cinto caldeiras com aros de negro, 
orlas vermelhas com oito aspas de oiro; tim- 
bre uma caldeira. ` l 

Caldeirão (Serra de). V. Mú (Serra de). 

—Povoação de Portugal na freguezia de 
da (Santa Eufemia), concelho de Pe- 
nella. ' 

—Povoação do Brazil, na provincia das 
Alagoas, na margem esquerda do rio Mo- 
xotó, comarca da Matta Grande. '. 

Caldeiras, povoação de Pórtogal nas 
freguezias de Godim, Loureiro (concelho 
de Peso da Regoa) e Rio de Moinhos (con- 
cclho de Abrantes). ME o 

Caldeireiros (S. Jôão dos). Aldeia e 
freguezia de Portugal, concelho e comarca 
de AMertola, districto e bispado de Beja. Fi- 
ca situada proximo da margem direita da 
ribeira de Oeiras, na estrada de Mertola 

ara Castro Verde. | 

Caldellas, povoação de Portugal, na 
freguezia da Areias, concelho de Santo 
Thyrso. o | 
` —(S. Thiago). Logar e Freguezia de Por- 
tugal, na concelho e comarca de Amares, 
districto e arcebispado de Braga... 

—(S. Thomé). Logar e freguezia de Por- 
tugal, no concelho e comarca de Guimaries, 
districto e arcebis ado de Braga. Proximo 
ao rio Ave, e junto a um pequeno ribeiro 
que passa por esta freguezia, ficam as Cal- 
das das Taipas, ou Caldellãs de Santo An-. 
tonio das Taipas, com 4 manancises de 
aguas sulphureas, cuja températura vara 
entre 390, 5 e 35º centig. São muito concor- 
ridas de banhistas, cujo numero total na cë- 
tação dos banhos, isto é, desde maio até 
outubro, se calcula de 17:000 a 18:000. 

—(S. Vicente). Logar e freguezia de Por- 
tugal, no concelho e comarca de Villa Verde, 
districto e arcebispado de Braga. Ruinas de 
fortificações antigas no monte e castello de 
S. João, pertencente a esta freguezia, onde 
tambem existe uma estrada subterranea que 
conduz ao rio Homem. a 

Calder (Roberto), almirante inglez, n. 
em 1745, m. em 1818. Distinguiu:se na ba- 
talha naval do cabo de S. Vicente, em 179%. 
Em 1805 bloqueou os portos da Corunha é 
do Ferrol e foi abrigar-sẹ em Inglaterra de- 


CAL; 
is de um recontra com. os almirantes Vil- 
eneuve, Dumanoir e Gravina, pelo que foi 
ramente reprehendido. 

Calder ou Cawdor, villa da Escos- 
ia, condado de Nairn, É um bello specimens 
de fortaleza feudal o seu castello. Diz a 
tradição que n'elle fôra assassinado Dun- 
can, por mão de Macbeth. 

Caldcrari (plural do italiano caldera- 
ro, caldeireiro), sociedade secreta san-fedis- 
ta, lg representou funesto papcl no reino 
de Napoles, durante os primeiros annos, da 
restauração borbonica. Compunha-se de sce- 
Jerados, saídos das prisões em 1799, de la- 
drves, de forçados das galés, dirigidos pelo 
beraa principe de Canosa, ministro da po- 

icia. | 

Foram tão numerosos os crimes de toda a 
especie commettidos por esse exercito de 
sicarios, que veiu a descobrir-se a mio que 
os guiava. O povo agitou-se, a diplomacia 
interferiu e o rei, bem a seu pezar, exone- 


rou Canosa das suas funcções, arbitrando- 


lhe todavia como justa indemnisação uma 
quantiosa pensão! O resultado d'este revez 
para os calderari foi o augmentar o numero 


os seus adversarios, os carbonarios, por- | 


que os caldeireiros eram, por juramento so- 
lemne, sequazes da monarchia absoluta e 
inimigos figadaes dos carbonarios. 

Calderon (Batalha de), ganha pelos 
hespanhoes aos méxicanos, & 17 de janeiro 
de 1811, uma das acções mais notaveis da 
protrahida lucta, travada durante dez an- 
nos entre a colonia do Mexico e a metro- 
pole castelhana. Os mexicanos eram arras- 
tados por frades e padres que exerciam 
n'elles um poder dictatorial, immenso, in- 
contrastado. a E 

Hidalgo foi um d'esses famosos leaders. 
Teve por competidores n'aquelle memora- 
vel dia, Calleja e o impetuoso conde de Ca- 
dena. 6:000 hespanhoes, affeitos aos duros 
trabalhos da guerra, pozeram em deban- 
dada 100:000 mexicanos, conduzidos por 
capitães inexperimentados. O conde, arras- 
tado pela furia do combate e pelo seu ge- 
nio ardente, foi morto, tendo-lhe opposto 
vigorosa resistencia os chefes mexicanos. O 
intrepido cura não quiz acreditar na derro. 
ta dos seus, quando lh'a foram annun- 
ciar. 

Calderon (D. Rodrigo), n. em Antuer- 
pia, m. em 1621. De soldado razo passou a 
favorito do duque de Lerma, o qual pri- 
meiro ministro repartiu com elle o pezo dos 
negocios publicos, é lhe deu riquezas e bon- 
ras, como o titulo de marquez de Sete- Egre- 
jas e q de conde d'Oliva. Em 1618 tendo 
caido em dêsvalimento, Calderon foi accu- 
sado de homicidio em dois gentishomens, de 
concussão e de sortilegio. Esteve preso dois 
annos, depois, subindo ao poder o duque de 
Ulivares, ordenou este que o ex-soldado de 
Valladolid fosse processado. Morreu deca- 
pitado, sendo previamente torturado. 

Diz-se que o cutello que cortou a cabeça 
a D. Rodrigo Calderon toi trazido para Por- 
tugal por Krancisco de Lucena e que ser- 
viu para cortar a cabeça do duque de Ca- 
minha e do marquez de Villa Real, e pare- 
ce-nos que tambem depois a propria cabe- 
ça de Lucena. | | 

Calderon de ta Barca (D. Pedro), 
celebre poeta dramatico hespanhol, n. em 
Madrid aos 17 de janeiro de 1600, m. na 
mesma cidade em 26 de maio de 1681. Era 
filho de D. Diego Calderon e de D. Maria 
Anna de Henao y Riano. Estudou na uni- 
versidade de Salamanca, onde se distin- 
guiu muito, tornando-se notavel o brilhar 
istoria politica e sagrada, direito civil e 
canonico, Aos treze annos compoz uma cq- 


CAL 


media, cuja acção se passa entre o ceu eg 
terra : E Carro del Cielo. Aos dezenove 
annos tinha já feito representar muitas pe- 
ças de bastante merecimento. Em 1625 en- 
trou na casa do duque d'Alba e abraçou a 
carreira militar, e serviu depois uns dez 
annos no Milanez e na Flandres:Mm 1635, 
Filippe 1v nomeou-o superintendente dus 
suas festas, assim Moliċre o foi das de 
Luiz xıv. Ainda tomou parte, sendo capitão 
de couraceiros, na guerra contra os ingur- 
gentes da Catalunha. Em 1651 entrou nas 
ordens sacras, e o rei nomcou-o capellão da 
chamada capella dos reis novos de Toledo. 
Subindo de postos na hierarchia ecclesias- 
tica, chegou a director da congregação de 
S. Pedro. Quando elle se estreiou nas letras, 
o sceptro do theatro, depois de honrosa- 
mente empunhado por Tirso de Molina, Ro- 
jas, Moreto, Alarcon, ia escorregando das 
mãos do grande Lope de Vega. Calderon é 
menos copioso que o seu fecundissimo an- 
tecessor, é inferior a Tirso em vcia comica 
e a Alarcon no pensamento philosophiço, 
excede-os, porém, no colorido do estylo e 
na grandiosidade das concepções. — 
Attribuem-se a este primoroso engenho 
dramatico 120 obras theatraes, afóra os 
Autos sacramentales, que chegam quasi aò 
mesmo numero, asseverando-se mais, que 
muitos não vieram até nossos dias. Foi elle 
no longo periodo de trinta e sete annos o 
fornecedor encartado d'essas peças allego- 
ricas, com que se engrandeceu muito O seu 
renome. Às suas composições profanas clas- 
sificam-se em dramas e comedias. Quasi to- 
das ellas tem muita parecença umas com ás 
outras. Primam pela intriga, ou enredo com- 
plicado, abundantes de espirito, de capri- 
cho e de imprevisto.. Teem o attractivo do 
sonho, e os dramas o pungente da realidade 
como & vida. O sentimento que elle melhor 
retraça 6 pinta é o da honra. Nenhum poeta 


castelhano descreveu mais vivamente a vin- 


gança terrivel do orgulho hespanhol offen- 


dido. É tambem habilissimo no colorido com |. 


que representa vigorosamente a paixão do 
ciume. 

Em 1640, o irmão do poeta, José, publi- 
cou um volume contendo doze peças, entre 
as quaes mencionmemos: La vida es un 
sueno, uma das mais estranhas e attrahentes 
comedias de Calderon; La casa con dos 
puertas, de entrecho emmaranhadissimo, 
traduzida em portuguez pelo sr. Francisco 
Serra; La devocion de la cruz, bello drama, 
onde se desenham fielmente os costumes sy- 


persticiosos da antiga Hespanha; El prin-, 


cipe constante, comedia historica, cujo heroe 
é o nosso infante D. Fernando, esse glorio- 
so martyr da honra militar portugueza, que 
o eminente escriptor allemio Schlegel ver- 
teu para a sua lingua e fez representar com 
grande exito. 

` A segunda parte das comedias de Calde- 
ron, contém doze peças, de que as mais impor- 
tantes são: El medico de su honra; El 
mayor monstruo los celos; À secreto agravio, 
secreta venganza, tres formosas composições 
em que o illustre dramaturgo pinta com 
energia valente o ciume. O Othello de Shaks- 
peare será mais poetico, mas a nosso juizo 
menos possante que os caracteres de D. 
Guttiere, de D. Lope e de Herode. 

Na terceira pue, publicada em 1644, 
por Salredo, sobreleva ús que a formam a 
delicadissima comedia Mananas de abri y 
maio, por certo a mais graciosa e phanta- 
siosa do auctor. | 

Das da quarta parte apontaremos Él 
gran principe de Fez, El conde Lucanor ; 


r egual em philosophia, mathematica, | La nina de Gomez Arias. 


Na quinta parte depara-se-nos Hado y 
divisa de Leonide y Marfisa, que se julga 
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ser a ultime de Calderon, composta, gos 80 
aunnos, para se representar numa festa dada 
ante Carlos 1 e Maria Luiza em 1680. A 
sexta parte é curiosa por conter: Los empe-, 
nos de un acaso, que Thomas Corneille imi- 
tou com o titulo dês Engagemente du ha- 
sard. Quasi todas as comedias do insigne: 
escriptor francez são extrahidas do theatro 
hespanhol. A peça mais chistosa e saliente 
d'esta parte é Mbsnagico prodigioso. Citare- 
mos das da oitava parte El pintor de su 
deshonra e El alcade de Zalamea, por serem 
das melhores de Calderon. A ultima é um 
primor d'árte pela magia do estylo, vida na 
acção e accentuado dos caracteres. E não 
esqueçamos tambem indicar El escondido y 
la tapada, uma formosissima comedia de 
capa e espada. Quanto á oitava parte re- 
gistamos La cisma de Inglaterra, com si- 
tuações commovêntes e horriveis. Anna Bo- 
lena é desenhada mui vigorosamente e com 
verdade historica. Por ultimo citemos El 

Tuzano de las Alpujarras, episodio dramati-, 
co das guerras civis de Granada, O que 
dissemos refere-se 4 edição de Juan de Ve- 
ra Tassis ; mas a melhor collceção,.com mą- 
gnificos commentarios de Hartzembuch, poe- 
ta mui distincto, é a formada de quatro to- 
mos da Bibliotheca de los autores espanoles, 
editada por Rivadaneyra. Comprehende 122 
comedias e Lt intermezes. Os restos mortaes 
do immortal ramia turga repousam, desde 
1841, em Madrid, no cemiterio da porta 
de Atocha, n'um soberbó mausoley levanta- 
do por subscripção nacional. . . a. 

' Caldiero, aldeia do reino de Italia, no, 
Ventto. Tem fontes thermaes sulphurosas,, 
Em 12 de novembro de 1796, Massena e Au- 
gereau, sob o commando de Bonaparte ata- 
caram inutilmente o exercito austriaco, en- 
trincheirado nas alturas de Caldiero ; po- 
rém em de outubro de 1805, o exercito, 
d'Italia, commandado por Massena derrotou, 
os austriacos, cujo general em chefe era o 
archiduque Carlos. ' E A 
Caldo, rio de Portugal, no districto de 
Braga, o qual nasce na freguezia do mesmo 
nome e depois de um curso de 7 kilom. de- 
sagua no Cávado. | 

—Povoaçio da Africa portugueza occi- 
dental, no concelho de Golungo Alto, distri- 
ca de Loanda, provincia e .bispado de An- 
gola. o | 
Caldora, condottiere italiano, m.. em, 
1439. Joanna ir mandou-o combater Braccio 
de Montona. Sendo este vencida e morto na 
batalha de Aquila em 1424, Caldora rece- 
beu em premio as mais altas dignidades do 
estado. Renato d'Anjou nomeou-o condesta-, 
vel do reino. Morreu subitamente. — 

Caleb, personagem da Desposada de 
Lammermoor de Walter Scott, prototypo de 
servidor fiel e dedicado. Em litteratura 
ua na à lealdade de Ca-, 

E 


| Caleb Williamse, romance inglez 
de Godwin, publicado em 1794. Este é um. 
dos melhores da litteratura ingleza. O, fim, 
do auctor foi descobrir o conjuncto de as-, 
pectos ou apparencias de que se reveste 0. 
despotismo domestico, que se resume em ser 
o homem o destruidor do seu similhante, 
Relata-nos os soffrimentoa e os preconceitos, 
o pn pela innoçencia, perseguida . 
pelo poder aristocratico e pela facciosidade 
dos administradores da justiça. Falkland é 
um dos mais formosos typos inventados por 
romancistas inglezes. Caleb Williams alcan- , 
çou todos os triumphos merecidos. Teve em 
Inglaterra numerosas edições e foi traduzi- ` 
do.em muitas linguas. — 

Calecachegão, povoação da India 
portugueza, no territorio e distriçto de Da- 
mão, E se 
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Caledonia, nome applicado pelos ro- 
manos á região pantanosa da Escossia, si- 
tuada ao norte do golpho de Forth e do 
Clyde, limites marcados pelo vencedor dos 
zaledonio, Julio Aggicola, á provincia ro- 
mana Britannia. Os habitantes d'aquelle 
tracto eram designados pelo nome de pictas, 
por terem o costume de pintar o corpo, e 


desde o seculo 1v, esta denominação substi- 
tue inteiramente o antigófiome de caledo-' 


nios. Tornaram-se elles tão audazes, no 
` tempo dos successores d'aquelle illustre 
general, que o imperador Adriano mudou 
mais para o sul a linha de fronteira, e man- 
dou levantar um extenso e forte entrinchei- 
ramento para sustar as incursões dos bar- 
baros. A retirada dos romanos em 411 dei- 
xou o paiz aberto ás arremettidas dos ca- 
ledonios, principiando já a dominar sobre 
elles os escotos, que deram o nome aos es- 
cossezes e á Escossia. No seculo 111 flores- 
ceram dois illustres caledonios Fingal, rei 
de Morven (conde de Caithness) e seu fi- 
lho o illustre e afamadissimo bardo Os- 
sian. 

Caledonia (Canal de) na Escossia, no 
condado de Inverness; estabelece communi- 
cação entre os mares do Norte e Atlantico. 
Foi mandado construir por Jorge nı, para 
se evitar a navegação perigosa das Orcades. 
Tem de comprimento 96 kilom. e de largura 
40 metros e de profundidade 6. Com 26 com- 
portas disfarça-se a differença de nivel dos 
dois mares. 

Caledonia (Nova) região da America 
do Norte; faz parte das possessões inglezas 
chamadas Nova Bretanha. Avalia-se o seu 
comprimento em 950 kilom. por 620 de lar- 
gura. Superficie 595:320 kilom. quadrados, 
não contando as numerosas ilhas situadas 
nas costas occidentaes da Nova Caledonia. 
Comprehende o Novo Norfolk, Novo Cor- 
nualhes, Novo Hanover, Nova Georgia. O 
territorio é de natureza arenosa e siliciosa, 
porém fertil em diversos pontos da costa, 
onde se colhem cereaes e legumes. No inte- 
rior ha magnificas florestas de pinheiros, 
carvalhos, larix, e betulas americanas. À 
fauna consta principalmente de ursos, bi- 
sves, gamos, alces, rapozas, castores, lon- 
tras e esquilos. O clima é ao norte como o 
das regiões arcticas, mas no sul é ameno. 
No fim do seculo passado o inglez Vancou- 
ver tomou posse d'este paiz em nome do seu 
soberano. 

Caledonia (Nova) ilha da Oceania na 
Melanesia, a leste do continente australia- 
no, no Oceano Pacifico. Mede uns 360 kilom. 
de comprimento por 50 de largura e 600 de 
perimetro, não contando a ilha dos Pinhei- 
ros nem os ilhéus Haat, que formam uma 
cadeia. E' uma colonia penitenciaria impor- 
tantissima da França. O numero dos depor- 
tados passa de 6:000. Os indios 50:000. E' 
atravessada no sentido longitudinal por uma 
cordilheira de montanhas, cujos cumes tem, 
pel d'elles, 2:000 metros, e cujo ponto 
culminante é de 2:500 metros de altitude. 
E' fertil o solo da ilha. A arvore mais com- 
mum é o miauli, cuja casca serve para fazer 
esteiras, chapéus, etc. Os productos mais 
abundantes são : inhame, canna de assucar, 
bananeira, tabaco, larangeira, coqueiro, gen- 

ibre, arvore de pão. Na parte meridional 

a florestas de arvores grossissimas proprias 
para construcções navaes. E’ salubre o cli- 
ma; não ha doenças endemicas. São ricas as 
costas em ostras de perolas, tartarugas e 
muito peixe. Não se encontra n'aquella re- 
mota ilha quadrupede: os porcos e os cães 
alli existentes foram levados da Europa. O 
caledonio é de côr de chocolate, o cabello 
lanoso, os malares salientes, é uma raça in- 
termedia do mongol ẹ do negro. E' polyga- 
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mo e dado å anthropophagia, mas os missio- 
narios teem diminuido consideravelmente 
este barbarissimo e hediondo costume. Nou- 
méa é a capital e vae progredindo muito. 
Para alli foram deportados os communistas 
de Paris. Koi. descoberta por Cook a 4 de 
sete g 1174. Em 1853 o vice-almirante 
Desfflintes tomou posse da Nova Caledonia 
em nome do governo francez. 

Esta ilha está sendo agora escolhida como 
ponto de deportação para os criminosos, 
principalmente politicos, e a queda da com- 
muna encheu a Nova Caledonia com uma 
população de insurgentes. Da Nova Caledo- 
nia teem fugido bastantes, sendo Rochefort 
o mais celebre dos fugitivos. 

Calem, rio da India portugueza, na pro- 
vincia de Gôa, que separa o territorio de 
Damão do territorio sujeito ao dominio 
britannico. 

— Povoação da Índia portugueza, na pro- 
vicia de Embarbacem, terceira divisão das 
Novas Conquistas, arcebispado de Goa. 

Calembur. Calembour ou Calembourg 
lhe chamam os francezes; calimburgo 
queria o visconde de Almeida-Garrett que 
se dissesse em portuguez. Antiquissimo como 
é, este brinquedo, que consiste n'um gra- 
cioso jogo de palavras com duplo sentido, 
deriva entretanto a sua actual denominação 
do conde de Kalenberg, o qual vindo da 
Westphalia a Paris, em tempo de Luiz xv, 
na qualidade de embaixador, e obrigado a 
fallar francez para ser entendido dos pari- 
sienses pouco versados na lingua allemã, 
cahia frequentes vezes involuntariamente, 
pela sua má pronuncia franceza, nos taes 
jogos de palavras que muito faziam rir 08 
parisienses seus interlocutorcs, e estes pas- 
saram a chamar áquella especie de froca- 
dilho Kalenberg, d'onde por corrupção se 
originou o nome actual. 

A lingua franceza presta-se mais do que 
todas as outras aos chistes do calembur. 

Entre nós, porém, tem havido quem o 
cultive com verdadeira felicidade, distin- 
tinguindo-se mormente o fallecido Duarte 
de Sá que era n'isto não só insigne mas 
inexgotavel, e que deixou uma espirituosa 
colleeção do genero na ie lyrica em um 
acto imitada por elle do francez sob o ti- 
tulo de Trabalhos em vão, titulo que já por 
si é um calembur. 

Mas Duarte de Sá não cultivava só o ca- 
lembur escrevendo pausadamente no seu 
gabinete; era repentista tambem. 

Uma vez, por exemplo, estava Mendes 
Leal em casa de Antonio Feliciano de Cas- 
tilho, e estava egualmente Duarte de Sá. 

Castilho pediu a Mendes Leal que reci- 
tasse uma das suis poesias. 

Mendes Leal condescendendo começou : 


Soldado e rei! 


Pois se errou, acudiu logo Duarte de 
Sá, emende, emende. 

Outro portuguez que temos, tambem es- 
pirituoso cultor do calembur é Eduardo 
Garrido, que na Pera de Satanaz, magica 
transplantada por elle para a scena portu- 
gueza, e representada com geral applauso 
no nosso Theatro das Variedades em 1866, 
revelou apreciaveis dotes no mesmo genero. 

Calendario (S. Julião), logar e fre- 
guezia de Portugal, no concelho e comarca 
de Villa Nova de Famalicão, districto e ar- 
cebispado de Braga. 

Calendarios. Tem variado segundo 
os differentes povos. 

O antigo calendario egypcio dividia o an- 
no de 365 dias em 12 mezes de 30 dias ca- 
da um, seguidos de 5 dias complementares 
(epagomenos) Os mezes denominavam-se ; 
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1.º thot; 2.º paophi; 3.º athyr; 4.º choiac; 
5.º tybi; 6.º méchir; 7.º phamenoth; 8.º 
pharmouthi; 9.º pachon; 10.º pagni; 11º 
epiphi; e 12.º mesori. 

No antigo calendario dos judeus o anno 
era lunar de 354 dias divididos em 12 me- 
zes assim denominados : 1.º nisan ou abib; 
2.º uar ou sziv; 3.º siban ; 4.º thamouz ; 5.º 
ab; 6.º eloul; 7.º tischri on aitanhim; 8.º 
marcheschwan ou boul; 9.º kislaw; 10.º te- 
beth ; 11.º schebath ou chebhat ; e 12.º adar. 

O calendario dos gregos dividia o anno 
lunar de 354 dias em 12 mezes, que os 
athenienses denominavam assim : 1.º heca- 
tombeon; 2.º metagitnion; 3.º boedromion ; 
4.º pyanepsion; 5.º memacterion ; 6.º posi- 
déon ; 1.º gamelion ; 8.º anthesterion ; 9.º ela- 
phebolion ; 10.º munychion ; 11.º thargélion ; 
12.º skirophorion. 

O calendario dos macedonios dividia o 
anno lunar em 12 mezes : 1.º dics ; 2.º apel- 
léos ; 3.º audinéos ; 4.º peritios ; 5.º dystros; 
6.º xanthicos; 7.º artemisios; 8.º desios; 
9.º panémos; 10.º loos; 1.º gorpiéos ; 12.º 
hyperberetéos. 

O calendario dos romanos, importado dos 
sabinos e dos albanos, tinha primitivamente 
304 dias distribuidos por 10 mezes : aprilis, 
maius, junius, quintiis, sextilis, september, 
october, november e december. Ha quem jul- 
gue que ainda tinham mais dois mezes in- 
tercalares sem donominação especial, mas 
não é isso ponto averiguado. Numa entre- 
tanto reformou o calendario primitivo insti- 
tuindo um anno de 355 dias, juntando aos 
mezes antigos mais dois (januarius e februa- 
rius), e accrescentando sinda (para harmo- 
nisar o anno lunar com o anno solar) de 
dois em dois annos un mez supplementar 
(ora de 22, ora de 24 dias) a que chamou 
mercedonius ou mercidinus (mez supplemen- 
tar, que foi collocado entre februarius e 
maius). Julio Cesar supprimiu este mez 
ao ppiementai, e estabeleceu o anno de 365 

ias. 

Nos povos scandinavos o calendario divi- 
dia o anno primitivamente nos 12 mezes 
seguintes: 1.º Thormonat (mez do deus 
Thor); 2.º Goyemonat ; 3.º Blidemonat (mez 
da pb > 4.º Ostermonat (mez da deusa 
Ostera); 5.º Mojemonat; 6.º Freyamonat 
(mez da deusa Freya); 7.º Rodmonat ; 8.º 
Weidmonat (mez da pastagem); 9.º Haleg- 
monat; 10.º Blotamonat (mez dos sacriti- 
cios) ; 11.º Wintermonat (mez do inverno) ; é 
Fa Juelmonat (mez da festividade de 

uel). 

Posteriormente estes doze mezes foram 
assim denominados : Eismonat (mez do ge- 
lo); Thaumonat (mez do orvalho) ; Lensmonat 
ques da primavera); Ostermonat (mez da 

eusa Ostera); Wonnemonat (mez das deli- 
cias); Brachmonat ; Heumonat (mez de segar 
o feno); Erndtemonat (mez da colheita dos 
cereses); Herbstmonat (mez da vindima); 
Weinmonat (mez do vinho); Wintermonat 
(mez do inverno); e Christmonat (mez de 
Christo). 

O calendario gregoriano é o calendario 
de Julio Cesar com a correcção que em 
1581 lhe introduziu o papa Gregorio xm 
por conselhos do astronomo Luiz Lilio para 
obstar ao successivo atrazo do anno civil 
em relação ao anno solar, atrazo que n'a- 
quella epoca estava já em 10 dias, e tanto 
que com a introducção da reforma se deci- 
diu que no anno de 1582 em seguida ao dia 
4 de novembro passasse immediatamente a 
contar-se o dia 15 para assim ficar indemni- 
sado o sobredito atrazo. 

O calendario dos cavalleiros da ordem do 
Templo apresentava des analogias com 
o dos judeus. A era datava da fundação da 
ordem, O anno lunar compunha-sy de 12 


meses (se era ordinario), ou de 13 (se tinha 
mez intercalar). Os mezes denominavam-se: 
nisan, tab, sivan, tammuz, aab, elul, tischri, 
marschevan, cisleu, tebeth, schebet, andar e 
wadar (este ultimo era o mez interca- 


calendario musulmano divide os annos 

(de 354 ou 355 dias) em 12 mezes que são: 

1.º moharrem ; 2.º saphar ; 3.º rety el-ewwel; 

4.º reby-el-sany; 5.º djoumadi-el-ewwel; 6.º 

| djoumadi-el-sany; 7.º redjeb; 8.º schaban; 

"9º ramadhan; 10.º schewal; 11.º doulkaadah ; 
— €12º doulhed;ah. 

O calendario republicano adoptado pcla 
convenção franceza em 5 de outubro de 
1793, e elaborado por uma commissão, onde 
trab varios sabios, especialmente 
Romme, dividia o anno em 12 mezes de 30 
dias cada um, seguidos de 5 dias comple- 
mentares. O principio da era republicana 
ficou fixado no dia $o de setembro de 1792 
(dia da proclamação da republica), pas- 
sando a contar-se desde então o 1.° anno 
republicano. Os 12 mezes tiveram as se- 
guintes denominações : 1.° vendémiaire (mez 
das vindimas); 2.º brumaire (mez das ne- 
brinas) ; 3.º frimaire (mez do frio); 4.º ni- 
tose (mez das neves); 5.º pluviose (mez das 
chuvas); 6.º ventose (mez dos ventos) ; 7.º 
germinal (mez da germinação dos vege- 
taes); 8.º floréal (mez das flôres) ; 9.º prai- 
rial (mez dos prados); 10.° messidor (mez 
das ceifas); 11.º thermidor (mez do calor) ; 
12.º fructidor (mez da fructa). Os cinco dias 
complementares denominavam-se generica- 
mente sans-culottides, e eram consagrados 
como festividades nacionses à Virtude, ao 
Genio, ao Trabalho, à Opinião e às Recom- 
pensas. Cada mez era dividido em 3 deca- 
das, e cada decada em 10 dias, assim deno- 
minados : primidi (primeiro dia), duodi, tri- 
di, oridi; quintidi, sextidi, septidi, octidi, 

" nonidi, decadi. Os cinco dias complementa- 
res formavam meia-decada. Os nomes dos 
santos, que correspondem no calendario ca- 
tholico aos diversos dias, eram aqui substi- 
tuidos por nomes de animaes domesticos, 
producções vegetaes, instrumentos de la- 
Voura, etc., dispostos em harmonia com a 
estação a que diziam respeito. 

„Por ultimo mencionaremos os calenda- 
rios propostos por Augusto Comte e por 
ue. 


Augusto Comte inventou o seu calendario 
Postivista em 1849. 

, N'este calendario essencialmente symbo- 
lico divide Augusto Comte o anno em 13 
mezes de 4 semanas cada um. O 1.º mez 
cons o a celebrar a Theocracia inicial 
intitula-se Moysés; o 2.º consagrado á Poe- 
sa antiga intitula-se Homero; o 3.º intitu- 
la-se Aristoteles e é consagrado á Philoso- 
Phia antiga ; o 4.º celebra a Sciencia antiga 
e intitula-se Archimedes; o 5.º celebra a 
Cirilisação militar e intitula-se Cesar; o 
6.º intitula-se S. Paulo e celebra a funda. 
ção do Christianismo ; o 7.º celebra a Civi- 
lisação feudal e intitula-se Carlos Magno ; 
o 8.º consagrado á Epopéa moderna intitu- 
la-se Dante; o 9.º intitula-se Gutenberg 
e é consagrado á Industria moderna; o 10.º 
celebra o Drama moderno e intitula-se 
Shakspeare ; o 11.º intitula-se Descartes co- 
ino personificando a Philosophia moderna ; 
o 12.º é consagrado á Politica moderna e 
intitula-se Frederico; finalmente o 13.º cele- 
ii a Sciencia moderna e intitula-se Bi- 
ut. 

Augusto Comte no principio deu aos sete 
ias da semana nomes tambem symbolicos : 
O 1.º dia era maridi (consagrado ao cass- 
mento); o 2.º patridi (consagrado å pater- 
nidade); o 3.º filidi (consagrado á filia- 
ão); o 4º Sratridi (consagrado à frater- 
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nidade) ; q 5.º domidi (censagrado á domes- 
ticidade); o 6.º matridi Des Sl á santi- 
dade do amor de mãe) ; o 7.° humanidi (con- 
sagrado á humanidade). Mais tarde, porém, 
o proprio fundador do calendario positivista 
prescindiu d'esta nomenclatura para espe- 
cificar os dias da semana, e adoptou a no- 
menclatura dos calendarios vulgares. 

Os differentes dias dos mezes eram con- 
sagrados tambem a nomes notaveis consoan- 
tes ao symbolismo especial de cada mez. 
Assim o dia 16 do 8.º mez era consagrado 
ao grande epico Luiz de Camões; Vasco da 
Gama e Fernão de Magalhães eram ambos 
commemorados no dia 3 do 9.º mez ; etc. 

Alem dos 13 mezes havia ainda, para 
prefazer a somma dos 365 dias, o dia com- 
plementar destinado a celebrar a comme- 
moração universal dos mortos; nos annos 
bissextos accrescia mais o dia addicional 
consagrado à festividade geral das mulheres 
santas. 

Finalmente Larroque, indignado e revol- 
tado contra as deficiencias e incoherencias 
que encontrou em todos os outros calenda- 
rios (e a sua critica a este respeito póde 
ler-se na obra, que publicou em 1860 inti- 
tulada Renovação religiosa) propoz um ca- 
lendario em que, prescindindo de mezes, di- 
vide cada anno em trinta e seis decadas ; 


cada decada simplesmente indicada pela 


sua ordem numerica (1.º, 2.:,3.º,etc.) abran- 


prefazer a conta dos 365 dias. 


Calendas. Assim se denominava entre 
os romanos o primeiro dia de cada mez. De- 
riva-se o termo de calare (convocar), por- 
que antes da publicação dos fastos era 
costume em Roma convocar o pontifice o 
povo no primeiro dia de cada mez para lhe 
annunciar quaes os dias feriados n'esse mez. 
as de janeiro constituiam para 
os romanos uma solemnidade muito festeja- 
da, e perfeitamente analoga ao nosso dia de 
Anno Bom. N'esse dia visitavam-se uns aos 
outros felicitando-se, congratulando-se, e 
presenteando-se reciprocamente; a essas da- 
divas chamavam elles strena (d'onde os 
étrennes de 


Às ca 


francezes derivaram as suas 
Anno Bom). Taes dadivas consistiam ordi- 


nariamente em tamaras, figos passados, e 
mel, como symbolo das doçuras que se de- 


sejavam ao presenteado no decorrer d'a- 


uelle anno; muitas vezes, porém, a esta 
simples dadiva de fructas accresciam pre- 


sentes magnificos e valiosissimos. 


Nas calendas de março havia a festivida- 
de das matronaes; eram por assim dizer as 
saturnaes das escravas; n'êbse dia davam- 
lhes as matronas um banquete servindo-lhes 
a refeição por suas mãos; n'esse dia envia- 
vam tambem os homens dadivas ás matro- 
nas, dadivas commemorativas da reconcilia- 
ue as Sabinas raptadas no témpo de 
Romulo haviam realisado entre os maridos 
e os paes pela sua intervenção no campo do 


ção 


“combate. 


Na chronologia dos gregos não havia ca- 
lendas, por isso a expressão calendas gregas 
ficou universalmente adoptada para expri- 
mir uma epoca imaginaria que não chega 


nunca. 


E' n'este sentido que o nosso visconde de 
Almeida Garrett diz nas Viagens na minha 
terra, a proposito das más estradas que en- 
tão havia pelo paiz:—«Quando se fizer a lei 
«de responsabilidade ministerial, para as 
«kalendas gregas, eu hei de propôr que 
«cada ministro seja obrigado a viajar por 
«este seu reino de Portugal ao menos uma 


«vez cada anno, como a desobriga.» 


dez dias tambem indicados por 1.º, 2.º, 
etc. O anno começa no equinoxio da 
primavera, e como complemento da serie 
das 36 decadas tem mais meia decada para 


guezia de Portu 
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Calenderesou Calandares, Cons- 
tituem uma seita de derviches fundada por 
um tal Jussuf Calender, que viveu no secu- 
lo xıv. Primitivamente os calenderes torna- 
ram-se notaveis pela excessiva austeridade 
do seu viver, afinal de contas mais devoto 
do que verdadeiramente sensato. Mas pos- 
teriormente us suas maximas moraes foram 
pouco a pouco adulterando-se; fizeram-se 
viciosos e até criminosos, ebrios, ladrões e 
assassinos. Apesar de conservarem ainda 
certa influencia religiosa nas povoações da 
Persia e da Turquia, são todavia considera- 
dos alli pela gente honesta como verdadei- 
ros vagabundos. 

Caleno (Oleno). Foi um celebre arus- 
pice etrusco. Viveu na epoca da fundação 
de Roma, cuja grandeza futura prognosti- 
cou (segundo Plinio), quando lhe mostraram 
a cabeça humana encontrada nas escava- 
ções do Capitolio. 

Calcno (Quinto Fufio). Este romano 
foi tribuno do povo no anno 61 A. C., e pre- 
tor no anno 59. Partidario exaltado de Ce- 
sar, acompanhou-o á Gallia e á Hespanha. 
Depois esteve na Achaia, onde se apoderou 
de varias cidades, que se haviam pronun- 
ciado u favor de Pompeu, entre ellas de 
Thebas e de Athenas. No anno 47 foi ele- 
vado a consul. Por morte de Cesar, seguiu 
o partido de Antonio. Prestou a Varrãô o 
serviço de o esconder em sua casa, com 
grande risco proprio, para o livrar das per- 
Eugene que estavam imminentes sobre a 
cabeça do seu amigo, um dos proscriptos de 
então. Encarregado por Antonio de com- 
mandar as legiões da Italia septentrional, 
morreu no anno 41, quando se apromptava 
para marchar contra as tropas de Cesar. 

Calepino ou Da'Calepio (Ambro- 
sio). Foi este monge da ordem de Santo 
Agostinho, que n. em Bergamo em 1435, o 
celebre lexicographo, cujo nome ficou im- 
morredouro pelo famoso Diccionario 
linguas latina, italiana, etc., em cuja redac- 
ção gastou annos e annos. Impressa em 
Reggio 1502 esta notavel obra, foi se 
depois successivamente augmentando e aper- 
feiçoando nas multiplas edições que se lhe 
seguiram. A edição que em 1590 se fez em 
Basilêa abrange onze linguas (comprehen- 
Ta hungaro e polaco), Calepino m. em 

Calf-of-man, E’ uma ilhota da Ingla- 
terra, propriedade de uma familia unica, 
no mar de Irlanda, perto da ilha de Man. 
Tem oito kilom. de circumferencia, e abun- 
da muito em caça. 

Calhamaco, povoação do Brazil, na 
provincia do Rio de Janeiro proximo dá 
parochia de Jacotinga e da margem es- 

uerda do rio Sarapuhy, na comarca de 

guassú. 

Calhandro (Jorge). Erudito portu- 
guez do seculo xvi, que depois de se formar 
em direito nas universidades de Coimbra e 
Salamanca, passou a Roma onde viveu na 
córte de Gregorio xn, tendo adquirido tal 
reputação que não só foi advogado da Curia, 
mas lente de prima no collegio de Sapiencia. 
Deixou varias obras em latim, e entre ellas 
uma collecção curiosa de epistolas fami- 
liares. 

Calhandro (Panlo), jurisconsulto ezi- 
mio, filho de Jorge Calhandro. Regeu uma 
cadeira em Roma. Deixou manuscripta uma 
Descripção de todas as cidades, villas e lo- 
gares de Portugal. 

Calhão, rio do Brazil, na provincia de 
Minas Geraes, que nasce na serra de Chifre 
e desagua na margem direita do rio Aras-. 
suaby, proximo da cidade d'este nome. 

Calhandris (S. Marcos), logar e fre- 
no concelho e comarca 
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de Villa Prahtã de Xira, districtó e patfiar- 


chado de Lisboa: 


` Calharig, povoações de Portugal, nas 
fregnezias de Azambujeira (concelho de Rio 


Maior), Bemfica (concelho de Belem), e Ce- 
zimbra (concelho de Cezimbra). 


Calhau, porto da costa E. da ilha de 


8. Vicente, archipelago de Cabo Verde (Por- 
tugal). 

Calheiros, Familia que tomon o nome 
da quinta de Calheiros, freguezia de Santa 
Euphemia, termo de Ponte de Lima. Tem 
por armas em campo azul cinco vizeiras de 
prata em santor, com tre3 estrellas de cinco 
raios do mesmo metal em contra-chefe, pos- 
tas em faxa; timbre dois bordões de Sant’ 
Iago de prata, ferrados e guarnecidos de 
sp postos em aspa, e atados com uma fita 
azul. 

' Calheiros (Santa Euphemia), povoa- 
ção e TR de Portugal, no concelho e 
comarca de Ponte de Lima, districto de 
Vianna do Castello, arcebispado de Braga. 

Calheta (Simão Gonçalves da Camara 
2.º conde da), era descen:lente de João Gon- 
calves Zorco, descobridor da ilha da Ma- 
deira, e por isso 5.º capitão da dita ilha da 
parte do Funchal. Em attenção a esta cir- 
cumstancia e aos serviços que prestou na 
Africa, onde acompanhou D. Sebastião o fez 
este soberano conde da Calheta em 1576. Fal- 
leceu em março de 1580 succedendo-lhe no 
titulo seu filho D. João Gonçalves da Ca- 
mara que foi o 2.º conde; por morte d'este 
passou à cesa e o titulo a um filho d'elle Si 
mão Gonçalves da Camara, .que foi o 3.º 
conde da Calheta, e quando este falleceu 
herdou o titulo seu filho João Gonçalves da 
Camara. Ta l 

Fallecendo sem successor 6 4.º conde da 
Calheta, passou o titulo e a casa a uma ir 
må d'este, D. Marianna, que foi casáda com 
o 2.º conde de Castello Melhor, e foi 5-* con- 
dessa da Calheta. D'este casamento houve 
diversos filhos e entre elles Luiz de Sousa 
de Vasconcellos, 8.º conde de Castello Me- 
lhor, e que foi o 6.º conde da Calheta, em- 
bora não usasse d'este titulo e sim do que 
herdou de seu pae e pelo qual é bem conhe- 
cido na historia do reinado de D. Affonso vr. 
Depois tem continuado o titulo de conde da 
E a andar unido ao de Castello Me- 

or. o 

Calheta, principal porto da ilha de 
Maio, no archipelago de Cabo Verde (Por- 
tugal). E’ conhecido egualmente pelo nome 
de Porto Inglez. Póde abrigar grande nu- 
mero de navios. l 
~ —(Espirito Santo), vida e freguezia de 
Portugal, cabeça de concelho, na comarca 
de Ponta do Sol, districto e bispado do 
Funchal. O coneelho comprehende as se- 
guintes povoações e freguezias: Calheta 
(Espirito Santo), Arco da Calheta (S. Braz), 
Estreito da Calheta (Senhora da Graça), 
Jardim do Mar (Senhora do Rosario), Paul 
do Mar (Santo Amaro) e Fajã da Ovelha (S. 
João Baptista). 

'—(Santa Catharina), villa e freguezia de 
Portugal, no concelho de Calheta, districto 
e bispado de Angra, comarca e ilha de 8. 
Jorge, no archipelago dos Açores. 

O concelho comprehende as seguintes po- 
voações e freguezias: Calheta (Santa Ba 
tharina), Ribeira Secca (S. Thiago), Norte 
E (S. Lazaro), Topo (Nossa Senhora 
do Rosario), Biscoitos, Fajã de Vimes, Lou- 
raco e Caldeira. | 

—(S. Matheus). Logar e freguezia de 
Portgual, na ilha Terceira, concelho, dis- 
tricto, bispado e comarca de Angra, no ar- 
chipelago dos Açores. i 

--Üniheta de Nesquim (S.Sebastião), 
legar e freguesia de Portugal, no concelho 


das Lages, na ilha do Pico, archipelago dos 


ë bispado de Angra, Á beira mar, a 25'ki- 
lom. S. da villa das Lages e a 5 OSO. da 
aldeia da Piedade. ` | 
Cali. E' uma cidade com 3:000 hab. nos 
estados de Nova Granada. A actividade do 


cente. 

Cali. E' na mythologia indiana a rainha 
dos demonios e a sultana do inferno. Repre- 
sentam-n'a com feições de negra, tendo 
um collar feito de caveiras de oiro. Sa- 
crificavam-lhe ‘outrora victimas huma- 
nas. 

Caliano. Esta villa do imperio austro- 
hungaro no Tyrol, entre Roveredo e Trento 
adquiriu celebridade em 1796 pela victoria 
que Bonaparte ahi alcançou contra os aus- 
triacos. 

 Caliari (Bento). N. em 1538 este pintor 
da escola veneziana, que foi irmão do gran- 
de Paulo Veronese; com elle aprendeu, e 
com elle collaborou, tomando-lhe o estylo, 
embora o não egualasse na imaginativa nem 
no vigor. O seu melhor quadro é Santa Aga- 
tha no carcere, pintura que existe na egreja 
de S. Pedro e S. Paulo (na ilha de Murano). 
M. em 1598. l 

Caliari (Gabriel), pintor da escola ve- 
neziana, e filho primogenito do celebre Paulo 
Veronese, com quem aprendeu a pintar. 


Collaborou com seu tio Bento e seu irmão |: 


Carlos na conclusão de varios quadros, que 
seu pae deixárá incompletos. Deixou poucos 
quadros seus. À sua composição mais nota- 
vel pintada na sala do grande conselho, em 
Veneza, intitula-se — Um acto de Alexan- 
dre III. M. em 1631. 

Caltart (Carlos). Conheciam-n'o por 
Carletto. Foi pintor da eseola veneziana, e 
filho segundo de Paulo Veronese. Recebeu 
lições de seu pae e de Jacomo Ponte Bas- 
sano. Tendo nascido em 1570, aos dezoito 
annos era já um pintor distinctissimo. Na 
collaboração com seu irmão e seu tio para 
concluirem os quadros, que seu pae deixou 
incompletos, foi elle quem se encarregou das 
partes mais difficeis. As suas obras-primas 
são o Santo Agostinho e a Santa Catharina 
do museu de Florença (pintura onde faz 
lembrar o colorido de Paulo Veronese e o 
vigor de Bassano). M. em 1596. | 

Caliban. Este personagem phántasti- 
co, introduzido por Shakspesre na sua com- 
posição dramatica A Tempestade, é um mixto 
de gnomo e de demonio, com seus longes de 
alimaria brutal, sempre a revoltar-se contra 
o poder superior a quem deve obediencia, e 
a quem obedece muito contra sua vontade, 
e revelando só algum lampejo de intelligen- 
cia quando se trata de praticar o mal. E' 
frequentissima a allusão dos escriptores a 


esta creação shaksperiana. 


Calicut ou Calecut. E’ uma cidade 
da India ingleza, na presidencia de Madras- 
ta, banhada pelo mar de Oman. Tem 25:000 
hab. e constitue a capital do districto do 
mesmo nome. Assenta em terreno baixo e 
paludoso; as suas casas são geralmente de 
madeira; as suas ruas estreitas, tortas e su- 
jas. O porto, apesar de meio obstruido, offe- 
rece abrigo seguro aos navios, mas poucos 
lá vão da Europa. No meio de tudo a cidade 
é altamente industrial, e adquiriu fama pe- 
los tecidos que fabrica de algodão muito co- 
nhecidos pelo nome da terra. Os gencros que 
exporta são esses tecidos e as especiarias 
dos arredores. Esta cidade foi em tempos 
não só importantissima, mas inclusivimente 
a mais rica de toda a Índia, & ponto de dar 
o seu nome a todo o territorio de Malabar. 
D'ella diz Camões na estancia 16.º do canto 
1.º dos Lusiadas : 


Açores, districto da Horta, comarca do Pico | 


seu commercio dá-lhe uma feição flores- | 


CAL, 
«cesta era a cidade das melhore 


Do Malabar melhor, onde vivia 
O rei que a terra toda possuia. ` 


E mais adiante na estancia 22.º diz: E 


Aqui dé outras cidades, sem debate, 
Calecut tem a illustre dignidade 

De cabeça de imperio rica e bella: 
Samorim se intitula o senhor d'ella. 


O que a cidade antiga, porém, padeceu 
com as inundações, e os actos de vandalis- 
mo que praticaram Hyder-Ali em 1776 e 
mais tarde Tipoo Saib, contribuiram para 
lhe fazer perder todo o esplendor primitivo 
apesar dos esforços empregados pelos ingle- 
zes desde 1790 para lhe reanimarem & pros- 
peridade. Mao 

Foi este o primeiro porto da India, onde 
ancorou a frota dos portuguezes, quando 
Vasco da Gama descobriu o caminho pa 
aquella opulentissima região dobrando o 
Cabo das Tormentas, depois denominado 
Cabo da Boa Esperança. Foi d'alli tambem 
que veiu para a Europa o primeiro navio 
carregado com os riguissimos productos d'a- 
quelle paiz. 

Camões occupa todo o canto 7.º e o 8.º do 
seu immortal poema descrevendo-nos 0 aco- 
lhimento feito pelo Samorim a Vasco da 
Gama. | ? 

Fr. João de Sousa nos seus Vestigios da 
lingua arabica em Portugal afirma que a 
denominação d'esta cidade se deriva do vo- 
cabulo persa calacut, o qual significa plan- 
tas quentes, sendo a dita localidade assim 
chamada em consequencia das grandes pro- 
ducções de especiaria que d'ella se colhem. 

Califa. Calipha escrevia João de Bar- 
ros, e Khalifa Alexandre Herculano. Cha- 
lifa é o vocabulo arabe d'onde se deriva 
(ne significa successor hereditario), e cha- 
ifa (segundo o testemunho de Fr. João de 
Sousa nos seus Vestigios da lingua-arabrica 
em Portugal) deriva se do verbo arabe chá- 
lafa (que significa deixar depois de sì suc- 
cessor ou herdeiro). ' 

«He (diz o mesmo Fr. João de Sousa) ti- 
«tulo de Dignidade suprema, com poder ab- 
esoluto em todas as materias concernentes 
«å Religião e governo politico. Os antigos 
«Soberanos Arabes gozavão d'este titulo, è 
«ainda hoje os Reis de Marrocos ; pelo qual 
«se fazem descendentes e successores do gcu 
«Profeta Legislador.» l 

Etfectivamente, quando o dominio musul- 
mano se alargou, subdividiu-se ò poderio 
por diversos califados, sendá tres os princi- 
paes:—o do Oriente ou de Bagdad, que, fnn- 
dado por Abu-Bekr em Mecca no anno 632, 
foi depois transportado para Bagdad pelos 
Abassidas, e acabou em 1258 na pessoa de 
Mostazem; o de Hespanha ou de Cordova, 
fundado n'esta cidade por Abderamen 1 em 
756, o qual findou em 1031 na pessoa de 
Heschim 1m; e o que foi fundado no Egypto 
em 909 por Obeidollah, chefe dos cali- 
fas fatimitas, o qual terminou em 1171 na 
pessoa de Adhed-Ledinillah.' | 

Eis a lista dos califas n'estes tres cali- 
fados : | 

` Califas do Oriente 


' Annos 
Abu-Bekr......sssossssess. es 652 
OMR sas e Naa Ds tdo a À 654 
Othman.............. PS PR 644 
Als simses Eca ad o EAA 656 
PETET EEEE de dao dd TE Gul 
Moaviah 1, Onmiada............ k 66tl 
Yézid1r........... ra a to faia Ta Eae OS) 
Moaviah m.......c.ccccc cc cre. 683 
Merwan 1..... PPA area io 684 
Abdel-Malek.......cccccserssroo 685 
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Wald Lies esta ad 


Soliman studio senado PR 
Omar srs seda o orEa 
Yezid Issa icerimesta sra ad 
Hescham........... AESA E 
Walid I.es... TAE EPEN 
Yézid M...esseosssesooeo eaei 
JbrahiM...ecoessossesoese EA 
Merwan n.....sossososseccoos : 
Abul-Abbas (tronco dos Abassi- 
Abu-Giafar-Almansor........... 
Mohammed-Mahdi............. i 
Hadi sessao... tecvceos coco ros 
Haroun-al-Raschid.......... TF 
Amyn ...... PRI ane ases . 
Al-Mamun.........ccccc cs sa 
Motassem ..ccccccsrccces evoca 
Vatek-Billah.......... Ses 
=“ Matâvakkel. > seres sosressdsas ê 
" Mostanser......cccrccr. PR = 
' Mostain-Billab........... eetet 
! Motaz .......... EE ea S es 
` Motadi-Billah ....... PETT PPR 
' Motammed-Billah.......... Ee 
= Motaded Billah................ 
Moctafi Billah ESPACE o 66 cCoccesecs 
Moctader-Billah........... ae 
kaher...... PRP E e 
Didi | ERES tenuisa PNR 
Motaki...... RE RO RIA a 
Mostakfi....... PER E EDS E 
Mothi.....cccccrrecco PRO DA A 
That..... PDR dp Epa ; 
Kader-Billah....... Sal P 
Kaiem-Biamrildab.............. 
- Moctadi-Biamrillah............0 


Mostadher......ccccrccssececeso 
Mostarched. ...cccreco. 


“eco... 0 


Rasched......ccccescrscrsceccs 
Moctafi.......ccc.. Rare E es 
Mostandjed.. (a EE SE EE SE EE EE ZE) e e e “e. 


Mosthadi.....c.ccrreros 
RECO RR DA EEE 
DD spo a ua dado E N 
Mostanser.....cccccceroo 


Mostasem. ...cccsccccsecr coco. 1248-1258 


Califas de Cordova 


Abderamen 1 ..... Sd q a se É 
Hescham 1 ...cccccccccrererero 
Al Hakem 1...... E PE E 
Abderamen Il. .......... PSE É 
Mahomed 1...... ES RD soi 
Almundhir.. ..... ecescce.a coses 
Abdallah....... ETE aaa 


Abderamen lilecccccccr rr cores 
Al-Hakemt..cc.cccccccrccicoro 
Hescham I.cccvcccorccrcvcccoc.e 
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"05 Califas Fatimitas produziu em todos os paizes uma agitação 
715 e um enthusiasmo dificeis de descrever. 
717 | Obeidollah........ PS DR 909] Era a febre do ouro, nem mais nem menos! 
120| Raiem-Abul-Kacem............. 936 | auri sacra fames, como dizia Virgilio. 

124| Almanzor......ccccccercccresco 945) De todos os pontos do globo afiluiu alli 
143 | Moez-Ledinillah................ 953 | gente áquelle Eldorado, áquella realisação 
TIA ADS siipunt erra e Sa Sand 975] do jardim das Hesperides, áquella verda- 
144| Hakem-Biamrillah...... PERDE 996 | deira Colchos do velocino de ouro : Euro- 
(44 Daher eira T T is 1021 | peus, Chinezes, Indios, Americanos, etc. 


Abu-Tamin-Mostanser.......... 1036| Mas esta subita agglomeração de gente 
150| Abul-Kacem-Mostalli........... 1094 | deu um resultado bem differente do que os 


154| Abul-Mansor-Amer..........0.. 1101 | exploradores esperavam! 


115| Haphed Ledinillah.......... TF 1130| Calculavam todos ir lá enriquecer em 
785| Daher-Biamrillah.......... resi 1149 | pouco tempo, e o que encontraram foi muitas 
T86 | Fayez-ben-Nasrillah.......... . 1155 | vezesa fome e a miseria. Postos de parte os 
&09 | Adhed-Ledinillah... ........ ««. 1160.1171 | trabalhos agricolas e todos os outros, com 
813 excepção dos mineiros, e accrescendo por 


833| O califa era uma especie de pontifice-rei, | cima este extraordinario augmento de po- 
842 | com poder espiritual e temporal. pulação, surgiu a carestia enorme dos ge- 
841] O titulo de califa, apesar de ser ainda | neros alimenticios, e depois da carestia... 
861| hoje usado pelo sultio de Constantinopla,| à fome! Depois a falta de policia, inherente 
862| perdeu completamente o seu antigo presti- | áquella pasmosa concorrencia de gente, deu 
866 | gio, espeçialmente na Africa, onde até obs- | logar a roubos, incendios, assassinios e cri- 
869 | curos guerreiros do celebre Abd-el-Kader | mes de toda a casta. À multiplicação das 
870 | entenderam dever por seu moto proprio | casas de jogo foi outra praga horrivel que 
892 | adornar-se com aquelle pomposo titulo. appareceu concorrentemente. Em summa 
902] Com è titulo de Califa de Bagdad ha uma | era um estado de coisas, anomalo o insup- 
908 | opera comica de Saint-Just com musica de | portavel, que não podia durar! O governo 
932 | Boieldieu, representada em Paris em 1801; | dos ISstados-Unidos acabou com similhante 
934 | o assumpto é extrahido dos famosos Contos | anarchia, introduzindo pouco a pouco regu- 
940| Arabes, em que os califas de Bagdad tão | lamentos com o fito de fazer entrar na or- 
944 | deslumbrante papel representam. dem o que tão desordenado andava. E hoje 
946| California. Ha com este nome duas | & exploração do ouro alli faz-se com todo o 
974| regiões situadas na costa oriental da Ame- | methodo e em condições perfeitamente. re- 
991 | ricaa do Norte: Nova California ou Alta | gulares. A quantidade de ouro extrahida an- 


10311 California e a Velha California ou Baixa | nualmente é enorme. 


1075] California. 


A nova California possue ainda varias 


1094] California (Nova ou Alta). É um dos | outras riquezas mineraes importantissimas, 
1118| estados da Confederação Americana, situado | especialmente minas de mercurio que pas- 


1135] ao N. da Baixa-California. 


sam por ser as mais opulentas de todo o 


1136| Banhada pelo Oceano Pacifico, e confron- | mundo. 


1160] tando com o territorio do Oregon, com o ter- 


De 1848 para cå o movimento industrial e 


1170| ritorio da Nevada e com o Novo-Mexzico, | commercial d'esta região foi successivamen- 
1180| tem a Alta-California uma população ava- | te crescendo, a ponto de ser hoje extraor- 


1225| liada em mais de 400:000 hab. e a sua ca- 
1226| pital é Sacramento-city (cidade do Sacra- 


seja S. Francisco. 


dinario. Í 
Descoberta por Cabrillo em 1542, a Nova 


mento), embora & sua povoação principal | California, e explorada por Francisco Dra- 


ke em 1578, foi occupada pelos hespanhoes 


Apresenta duas cordilheiras notaveis alem 1602, e começada a colonisar em 1642. 
altearem-lhe o solo: a Cordilheira da Costa | Primeiramente foram os jesuitas que diri- 
(Coast range) e a Serra Nevada. Os seus | giram a missão e a eolonisação; em 1701 

756 | pontos mais culminantes são: o Monte do | substituiram-n'os os franciscanos. 


787) Diabo, o Monte Linn, o Schasta, e ainda 
196 | outros. 


Em 1823 passou a formar uma provincia 
da republica mexicana; a California, po- 


822] Possue muitos lagos e rios, entre 08 quaes | rém, manifestou-se sempre hostil ao go- 


852 | avultam enormemente o Rio do Sacramento, | verno do Mexico, e essa constante agitação só 
885 | o Rio de S. Joaquim, e o Rio de S. Filippe. | terminou quando afinal a California passou 
889] O seu clima é excellente; fauna e flora |a viver sob as leis da União Americana 
912 | riquissimas; solo altamente productivo. O | pelo tratado que se concluiu em 2 de fe- 
961| que especialmente, porém, fez começar a | vereiro de 1848 entre o Mexico e o gabinete 
976 | abrir os olhos sobre aquella região foram as| de Washington. A constituição da Califor- 

suas abundantes minas de ouro, que aliaz | nia, que é uma das mais liberaes entre as 


Hescham 11 foi apeado da sua dignidade | tanto tempo estiveram desprezadas, porque | dos estados americanos, foi redigida em 1849 


-de califa em 1005; e succedeu-lhe: 
Mohammed -al-Mahadi .......... 


Este tambem foi apeado tres annos de- 


pois; e succedeu-lhe : 


Soliman. ....cccrcccccs 


1006 | California, tinha dito : 


1009 | achando analogia entre aquelles terrenos e 


já em 1578 o intrepido viajante Francisco | por uma assembléa reunida em Monterey; 

Drake batendo com o pé no solo da Alta- |em dezembro d'esse anno foi Pedro Barnet 

eleito governador da Nova California; e em 
—Isto não é terra, é oiro! 1 de septembro de 1550 teve logar a solem- 
Mas isto passou quasi despercebido, e fi- | ne admissão d'este paiz, como estado dis- 

cou depois no esquecimento. tincto e independente, na União Americana 
Em 1829 Erman, professor de Berlin, | do Norte. 

California (Velha ou Baixa). Ao sul 

as rochas auriferas do Oural, desconfiou de | da Nova California e continuando-se com 


A Soliman succedeu novamente em 1010| que havia na california grande riqueza a | ella fica esta'vasta peninsula, de configura- 


Mohammed - al- Mahadi, que havia sido des. | explorar. 
thronado, e a Mohammed succedeu por sua 


ção muito oblonga, separada da Nova-Cali- 
Em 1847 tornou-se evidente a justiça | fornia por um isihmo de 128 kilom., e ba- 


vez em 1012 Hescham 1, que tambem fôra | d'aquellas supposições perante o descobri- | nhada no resto do seu extensisissimo peri- 


desthronado. 


Depois seguiram-se estes: 


Hamond ecc.oso cerco rc steocse 
Kasim ou Kacem ........ MERO ENE 


mento que Sutter fez alli, por acaso, de | metro pelo Oceano Pacifico e pelo golfo de 

grande quantidade d'ouro nas areias de um | California. 

rio, quando se entregava a trabalhos na) Tem de população cerca de 40:000 

collocação de uma roda hydraulica destinada | hab. 
1015 | a mover um apparelho de serração. Fórma um dos territorios do Mexico. A 
1017| A inexgotavel mina de riqueza, que a na-| sua capital é La Paz; as suas principaes 
1018 | tureza alli deparava n'uma area de 1200 | cidades Loreto e Real-Antonio. 


n ssa sd Cias seeds 
fisica mt... coco. 0000000000 1027-1034] kilom, de comprimento por 150 de largura,| A sua costa, ditada ai 
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des profundas, apresenta bahias e portos 
naturaes de bom abrigo, distinguindo-se as 
bahias de S. Romão, S. Fernando, Magda- 
lena, La Paz, e Visitação. Termina ao sul 
pelo cabo de S. Lucar; na costa oriental 
tem os cabos de Palmo e de S. Filippe; na 
occidental os de S. Lazaro, S. Miguel e 
Santo Eugenio. Fronteiras ao littoral ficam- 
lhe muitas ilhas : Cedros, Santa Margarida, 
Espirito Sauto, S. José, Carmen, Santa 
Cruz, Anjo da Guarda, e Sunto Igua- 
cio. 

Os prolongamentos da grande Cordilheira 
da Costa, que se nota na Nova California, 
estendem-se pela Velha California abaixo 
formando-lhe uma especie de espinhaço, 
cujo ponto culminante é o Cerro da Gigan- 
ta. O unico volcão d'estas regiões é o Vol- 
cão das Virgens, cuja ultima erupção teve 
logar em 1746. Os seus rios são 1msigniti- 
cantes ; mas qualquer palmo de terra, que 
seja sulcado por um tenue filete d'agua, é 
aqui de uma fertilidade admiravel; a fauna 
e a flora são importantes; nas costas su- 
perabunda a pescaria, e até apparecem pe- 
rolas. Mineralogicamente é que não oferece 
o mesmo interesse da Nova California ou 
do resto do Mexico, embora as minas ar- 
gentiferas de Moleje e de Santo Antonio te- 
nham alguma importancia. 

A Velha California foi começada a explo- 
rar na expedição de Fernando Cortez em 
1532. Em 1642 começaram alli as missões 
dos .jesuitas, substituidas depois pelas dos 
dominicanos do Mexico; estes ultimos, me- 
nos habeis como missionarios do que os je- 
suitas, deixaram perder o fructo de civilisa- 
ção obtido já pelos filhos de Loyola sobre 
os indios selvagens, que ainda hoje alli 
mostram pouca tendencia a trocar O seu ve- 
getar primitivo pela vida do homem civili- 
sado. 

Caligula (Caio Cesar Augusto Germa- 
nico), foi o terceiro dos imperadores roma- 
nos. N. no anno 13 da era christã, em An- 
cio (segundo uns) ou no acampamento da 
Germania (segundo outros). Filho de Ger- 
manico e de Agrippina, e neto adoptivo de 
Tiberio, passou a infancia nos acimpamen- 
tos entre a soldudesca que o idolatrava, e 
que lhe deu a alcunha amoravel de Caligula 
(pela qual ficou depois mais conhecido) em 
consequencia de usar o genero de calçado a 
que os romanos chamavam caliga. 

Por morte de Tiberio, no anno 37, succe- 
deu-lhe no throno, e esse acontecimento foi 
saududo pelo povo com extraordinario en- 
thusiasino, porque n'elle julgavam todos 
ver resuscitadas as virtudes de Germanico ; 
e eltectivamente nos primeiros mezes Cali- 
gula justificou pelo seu porte o conceito, 
que d'elle faziam. 

Mas, oito mezes depois de ser acclamado, 
sobreveio-lhe uma enfermidade grave que o 
teve ás portas da morte e julga-se que 
d'essa doença lhe ficou como resultado um 
enfraquecimento de faculdades mentacs, 
porque, só admittindo a hypothese de alie- 
nação mental que o atacasse, pode expli- 
car-se o reviramento subito que d'uhi por 
diante manifestou em todos os seus actos. 

Logo em seguida à convalescença, Cali- 
gula mostrou-se eflectivamentt digno suc- 
cessor de Tiberio; o seu porte foi o de um 
louco devasso, feroz, sanguinario e ridicu- 
lamente estupido. 

Descrever os actos todos de ferocidade, 
de libertinagem, de crueldade e de estupi- 
dez, que caracterisam esta segunda phase 
do reinado de Caligula, é assumpto que não 
cabe nas dimensões de um simples artigo, e 
que Suetonio tratou magistralmente no seu 
livro da Vida dos doze Cesares. 


Aidoptou seu sobrinho Tiberio (filho de 
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Calina. Assim se chamava o prineipal 
personagem de certa comedia franceza, per- 
sonagem cujo papel era um intermedio en- 
tre o nimiamente innocente e o aparva- 
lhado. 

O typo popularisou-se e o nome tambem, 
ficando d'ali por diante vulgarmente ado- 
ptado para cognome de qualquer individuo 
nas supracitadas circumstancias, è isto Dão 
so em França, mas em toda a parte. 

Calino é, por assim dizer, o cabide em 
que se dependuram as parvoiçadas de certo 
calibre, seja qual fôr o individuo que as 
profira. a e cas 

Ahi vão algumas : 


Um dia discutia-se no Club Lisbonense 
a falta que em tempos tinhamos, na capi- 
tal, de recursos appropriados á prompta 
extincção dus incendios, e a demora com 
que muitas vezes chegavam 08 soccorros ao 
local do sinistro. l 

— Desenganem-se (observou Calino) ; ha- 
vemos de ser sempre pessimamente servidos 
n'esse ponto, emquanto q inspector respe- 
ctivo não morar mesmo ao pé dos io- 
gos. 
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Druso), e obrigou-o ponco depois a suici- 
dar-se. Mandou matar Silano (seu sogro), 
Gemello (neto de Tiberio) e Macron (pre- 
feito do pretorio), além de muitos senado- 
res e varios outros cidadãos cujas riquezas 
cubiçava. Um dia, que estava no Lirco e 
não havia criminosos para brigarem com as 
feras, mandou escolher a esmo alguns dos 
espectadores para desempenharem aquelle 
mister. Outra vez mandou construir uma 
ponte de barcas entre Baias e Puteoli, e no 
meio dus orgias, com que à inaugurou, deu 
ordem para serem precipitados subitamente 
no mar muitos dos espectadores que havia 
convidado. Mandava matar, só pelo prazer 
de ver morrer, individuos que não tinham 
commettido delicto algum. Sustentava as 
feras do Circo dando-lhes normalmente a 
devorar escravos vivos. Lamentava que o 
povo romano não tivesse uma cabeça unica 
para lha decepar de uma vez. Os tributos 
iniquos que impunha, e as extorsves que 
praticava, ultrapassavam as raias do ima- 
ginavel. Proclamando-se divino, mandou 
construir um templo em seu proprio louvor, 
e associou o seu cavallo Incitato às honra- 
rias que para si exigia, chegando mesmo a 
lembrar-se de conferir ao dio cavallo as 
honras de consul. Charlatão e presumido, 
mas medroso e cobarde, annunciou que ia 
invadir a Gra-Bretanha, mas contºntou-se 
em conduzir o exercito até ás margens do 
Oceano, mandou apanhar nas praias varias 
conchas pelos soldados, e regressou a koma 
apresentando no Capitolio essas conchas 
como os despojos do Oceano vencido. Em to- 
dos os restantes projectos de campanha foi 
de um ridiculo analogo. 

Nas scenas de devassidão apresentava-se 
estupidamente luxuoso; vestia-se muitas 
vezes de mulher, chegava a vestir-se de 
Venus; dansava e cantava em publico; 
privava intimamente com os cocheiros, e 
gostava de fuzer-se cocheiro tambem ; para 
o seu cavallo Incitato mandou construir um 
palacio de marmore, e adornou lhe o pesco- 
ço com collares de perolas. 

Um estado assim de coisas não podia. 
porém, durar muito tempo; e o resultado 
foi tramar-se uma conjuração à frente da 
qual figurou o pretoriano Cassio Chæreas, 
que o apunhalou no anno 41 da era christã, 
livrando assim o povo romano d'aquelle 
monstro hediondo. 

Cesonia, sua mulher (celebre pela sua lu- 
bricidade), foi tambem assassinada na mes- 
ma occasião, assim como sua filha. 

Caligula. tom este titulo escreveu 
Alexandre Dumas (pae) uma tragedia em 
verso, com 5 actos e prologo, representada 
pela primeira vez em Paris, no Theatro 
Francez, em 26 de dezembro de 1837. Tal 
composição, apezar de não ser n'essa occa- 
sião enthusiasticamente acolhida pelos es- 
pectadores nem mesmo pela critica do jor- 
nalismo, é todavia, na opinião de Theophilo 
Gauthier, a unica obra (diz cste escriptor) 
poetica e conscienciosa que appareceu em 
1857. 

A tragedia tem por assumpto a vida em 
Roma no tempo de Caligula. O auctor apre- 
senta-nos em sceną uma donzella christã, 
Stella, irmã collaça do imperador que por 
ella se apaixona brutalmente, e a manda 
raptar, apezar de Stella ter o seu proximo 
consorcio ajustado com o gaulez Aquila. 
Caligula não podendo triumphar da virtude 
de Stella dá ordem para a infeliz ser en- 
tregue ao algoz. Vingam-lhe, porém, a mor- 
te, Áquila e outros conjurados, os quaes, 
instigados e auxiliados pela ambição de 
Messalina, conseguem assassinar Caligula ; 
e termina a tragedia pela acclamação de 
Claudio, quarto imperador de Roma, 


Outra vez queixavam-se do pessimo esta- 
do, em que se encontravam as calçadas de 
Lisboa. Alguem lembrou como desculpa que 
o municipio tinha poucos recursos pecunia- 
rios de que lançar mão, 

— Escusam de fazer tudo 20 mesmo tem- 
po (acudiu logo d'alli Calino mui prompta- 
mente); arranjem primeiro as subidas... 
depois tratarão das descidas ! 


Em certa occasião apresentou-se em esasa 
de um photographo para ser retratado. Per- 
guntou-lhe o photographo se queria o re- 
trato em meio corpo ou em corpo in- 
teiro. 

— Como estou com pressa, e não posso 
demorar-me (respondeu Calino), queira re- 
tratar-me antes em meio corpo. 


Calino nos seus tempos de estudante teve 
artes (não se sabe com que bullas !) de ma- 
triculur-se na universidade de Coimbra e 
até mesmo de chegar ao 1.º anno medico 
(de onde afinal não passou). Foi ahi, que, 
frequentando a aula de anatomia, lhe suc- 
cedeu ser uma vez chamado pelo lente a di- 
zer lição Acerca dus differenças anatomieas 
entre o esqueleto pelvico da mulher e o do 
homem. | 

— Por todas estas razões (accrescentou 
Calino por fim, depois de enumerar as dife- 
renças) se conclue que o parto deve ser 
muito mais dificil no homem que na 
mulher, 


Um dia escreve Calino a seguinte car- 
ta a um condiscipulo seu : 


«Meu amigo. 

«Peço-lhe o obsequio de entregar uo por- 
u a os livros em que hontem me fal- 
«lou.» 

E, antes de lacrar a carta, accrescenta 
ainda o seguinte: 

«P. S. — Se o meu amigo já tiver saido 
«rogo a sua familia o incommodo de abrir 
«esta carta para egual favor.» 


1e 
+ 
o 


Outra de Calino : Š 
Tinham-se acabada de explicar na aula 
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de physica, onde elle era alumno, as leis da 
optica. 

“Dias depois dava gosto ouvil-o muito in- 
fluido a reprehender uns condiscipulos e a 
dar-lhes quinau sobre um ponto das ultimas 
lições. 

Viata de dependurar na parede um 
espelho grande de vestir, que os compa- 
nheiros de Calino tinham comprado. 

— Toleirves ! dizia elle; pois vocês vão 
pôr esse espelho encostado mesmo à pare- 
de? não vêcm que, devendo a imagem for- 
mar-sc por detraz da superficie do espelho, 
não lhe deixam assim logar para clla se 

| produzir ? 


Outra ainda : 

| Vinha Calino um outono passar as ferias 

! em Lisboa trazendo em sua companhia um 

» criado preto. 

' No meio do caminho teve de pernoitar, e 
succedeu passarem tambem essa noite na 
mesma estalagem outros estudantes de 
Coimbra, que já o conheciam bem da uni- 
versidade, e que durante a ceia não fizeram 
senio rir-se à custa do pobre diabo. 

A coisa, porém, não parou aqui. 

Os endemoninhados combinaram entre sì 
caçoar com elle até ás ultimas. 

Tinha Calino, ao recolher-se, pedido ao 
estalajadeiro que no dia seguinte o fosse 
E bem cedo, antes ainda de nascer o 
gol. 

Feita esta recommendação, tratou de se 
deitar; —e o mesmo foi metter-se entre 
lençoes que fechar os olhos e adorme- 
cer. 

Emquanto o nosso Calino dormia somno 
solto, que havia de lembrar áquelles tres- 
loucados que tanto o tinham desfructado 
ja? — misturam pós de sapatos com clara 
dovo, e vão pé ante pé bezuntar-lhe a cara 
e as mãos. | 

Ea victima de toda aquella farçada con- 
tinuando pacificamente & dormir ! 

No dia seguinte, antes de raiar o sol, O 
estalajadeiro foi, como promettera, acordar 
o reu hospede. 

Mas qual não foi a admiração do pobre 
Calino quando, abrindo a janella e indo pa- 
ra fazer a barba diante de um espelho, dá 
com a cara toda pintada de negro?! 

— Então, não querem ver ?! exclamou elle 
com ingenuidade e espanto : aquelle parvo 
do estalajadeiro foi acordar o preto em vez 
de me acordar a mim ! 

E tornou com toda a pressa a ir outra 
vez metter-se entre lençoes. - 

Calix. E ums cidade de Hespanhs, com 
J:000 hab., motavel pela abundancia que 
possue de lagares de azeite e pelos excel- 
lentes vinhos que produz. 

—Ha com este mesmo nome duas peque- 
nas povoações na Suecia, banhadas pelo rio 
do mesmo pome. 

Calix. É na Suecia um rio de 356 kilom. 
de percurso, em cujas aguas se pescam 
muitos salmões. 

Nasce no lago Kalde, banha as duas po- 
voaçõesitas do seu nome, e desemboca no 
golfo de Bothnia. 

Calixto (Bartholomeu Antonio), pintor 
medioere dos principios d'este seculo; fal- 
leceu em 1821. Discipulo de Rocha não dá 
honra ao mestre a julgar pelas obras que 
deixou no palacio da Ajuda, unicas de que 
temos noticias. 

Calixto (S.) ou Calixto I. Foi pon- 
fice entre o auno 217 ou 218 e o anno 222, 
lra escravo, e nos primeiros tempos da sua 
vida parece não ter sido muito regular o seu 
omportamento. Depois, porém, regenerou- 
e. Ha quein lhe attribua gratuitamente a 
nstituição do jejum das Temporas. Suppõe- 
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se que foi elle o fundador ou pelo menos o 
restaurador do cemiterio christão, que hoje 
se denomina Catacumbas de S. Sebastião. 
Vem mencionado no rol dos martyres, ape- 
gar de não accusar a historia perseguição 
alguma realisada em seu tempo. 

Calixto II. Foi o pontifice que se sen- 
tou na cathedra de S. Pedro desde 1119 até 
1124. Guido de Borgonha era o seu nome 
antes de subir ao pontificado. Filho de Gui- 
lherme, duque de Borgonha, n. em Quin- 
gey em meiados do seculo xr. Antes de cin- 
gir a tiara, foi arcebispo de Vienna. Depois 
de succeder ao papa Gelasio 1, reuniu em 
Reims no anno da sua exaltação ao solio 
pontificio, um concilio destinado a restabe- 
lecer a paz entre o imperio e o papado, e a 
reformar os costumes do clero. Em 1120 di- 
rigiu-se a Roma, onde mandou metter n'um 
mosteiro o anti-papa Mauricio Bourdin que 
lá encontrou governando sob o nome de 
Gregorio vir. Em 1123 convocou o primeiro 
concilio geral de Latram, onde annullou as 
ordenações feitas pelo anti-papa Bourdin, e 
promoveu a remessa de soccorros aos chris- 
tãos da Asia, por cujo bem estar chegou a 
fazer sacrificios proprios valiosissimos. Fi- 
nalmente o seu pontificado ficou digno de 
especial menção por alguns embellezamen- 
tos que realisou em Roma, e pelos abusos de 
tyrannia que supprimiu, abusos com que os 
povos dos estados romanos estavam vexados 
aqui e acolá. 

Calixto HE. Foi tambem papa. Go- 
vernou de 1455 a 1458. O seu nome era Af- 
fonso Borgia. N. em Valencia (Hespanha) 
em 1377. Antes de sabir ao solio pontificio, 
foi arcebispo na sua terra natal. O unico 
acto notavel do seu pontificado foi a nomea- 


“ção da commissão encarregada de rever em 


1456 o processo de Joanna D'Arc, commis- 
são que declarou que a heroina morrera 
martyr pela defeza da religião, da patria e 
do rei. Este pontifice, tio do celebre Rodri- 
go Borgia (a quem fez cardeal, e que de- 
pois foi papa sob o nome de Alexandre vı) 
era mui propenso a enthesourar, e por sua 
morte deixou 50:000 escudos de oiro em co- 
fre. 

Calixto III, anti-papa. V. Alexan- 
dre, III, papa. 

Calixto (Jorge), celebre theologo. V. 
Callicen. 

Calixtinos. Assim foram denomina 
dos os membros de uma seita existente no 
seculo xv. À denominação provinha lhes de 
sustentarem que todos os fieis deviam com- 
mungar nas du?s especies quer dizer, fazer 
uso (na communhão) tanto da hostia, como 
do calix que a Egreja por diversos motivos 
tinha reservado exclusivamente para os ec- 
clesiasticos. | 

O celebre concilio de Bâle (ou de Basi- 
léa) tentou harmonisar as dissidencias d'esta 
seita com 8 egreja permittindo aos calixti- 
nos commungarem do calix, e a harmonia 
pareceu effectivameute estabelecer-se du- 
rante algum tempo. Mas Roquesane, chefe 
dos calixtinos, despeitado por não ter 
obtido, como desejava, o arcebispado de 
Praga arvorou novamente o pendão da 
revolta, e fez-se arcebispo por sua propria 
auctoridade. Mais tarde os calixtinos incor- 
poraram-se nos partidarios de Luthero. 

Chamam.-se tambem caiixtinos os partida- 
rios que teve um celebre theologo protes- 
tante (Jorge Calixto), que floresceu no se- 
culo xvir, e que se declarou adversario de 
Santo Agostinho a proposito da predesti- 
nação, da graça, e do livre arbitrio (V. Cal- 
licen.) o 

Callado. A primeira pessoa d'esta fa- 
milia que apparecce na historia portugueza 
é Lourenço Callado que no tempo de D. 
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Affonso ry foi vedor das justiças na Beiras 
As suas armas são em campo de oiro qua- 
tro bandas vermelhas; timbre um leão de 
oiro nascente com as quatro bandas do es- 
cudo. 

Callado (João Chrisosthomo), general 
distincto ao serviço do Brazil, n. em Elvas 
no dia 24 de março de 1780. Seguiu a car- 
reira das armas, fez as campanhas de 1501 
e da guerra peninsular com grande distinc- 
ção, e em 1815 foi para a America, no pos- 
to de major commandante do 4.º batalhão 
de caçadores da legiio de voluntarios d'el- 
rei, que ia, debaixo das ordens do general 
Lecor, occupar a provincia hespanhola do 
Uruguay. Nas campanhas de Montevideu 
continuou a distinguir-se. Quando rebentou 
a insurreição no Brazil, Callado comman- 
dante da 2.2 brigada de voluntarios, se- 
parou-se do seu general D. Alvaro da Costa 
e adheriu ao movimento revolucionario. Te- 
ve por isso de combater contra os seus ir- 
mãos de armas. Na guerra cisplatina que o 
Brazil herdou de Portugal, militou com 
grande distincção o general Callado, que 
depois, como governador das armas da pro- 
vihcia de Santa Catharina e da provincia 
da Bahia, por duas vczes teve de domar as - 
diversas sedições que a cada instante bro- 
tavam n'esses tempos agitados do Brazil. 
Em 1838 sé triumphou na Bahia depois de 
uma encarniçada batalha de tres dias. Em 
1840 o tenente-general Callado conservou-se 
junto do imperador D. Pedro 11, quando se 
tratou de proclamar a sua maioridade, prom- 
pto a pôr ao seu serviço a sua valente es- 
pada. Falleceu no dia 1 de abril de 
1857. 

Callaicos (Callaici). Constituiam um 
povo daantiga Hispania (na Tarraconensis). 
Eram os antepassados d'estes mansos 6 
inoffensivos cidadaós de Tuy e de Compos- 
tella, que em bandos emigram para Lis- 
boa a servirem-nos como aguadeiros, e de 
quem já Camões dizia na estancia 10.º do 
canto Iv dos Lusiadas. 


Sordidos Gallegos 


Em vez de Callaici tambem se dizia em 
latim Galleci, e d'aqui o nome actual de 
Gallegos. 

Alpes Callaicos chamavam á parte dos 
Pyreneos comprehendida na provincia da 
Galliza entre o rio Navia e o cabo Finis- 
terra. 

.Callambáão, parochia do Brazil na 
provincia de Minas (Geraes, na comarca do 
rio Muriahé, na margem esquerda do rio 
Chopotó, junto da foz do Piranga, a 60 
kilom. SE. da cidade de Ouro Preto. 

Callian. Esta cidade irlandeza, no con- 
dado de Kilkenny, banhada pelo King's River, 
tem 3200 hab. que commerceiam especial- 
mente em cereaes. À povoação é antiquis- 
sima, e ainda apresenta restos das magni- 
ficas fortificações que Cromwell desmante- 
lou em 1650, assim como ruinas tambem in- 
teressantissimas do antigo convento dos 
agostinhos, em frente das quaes se ergue o 
convento moderno. 

Callanan (João Jacques). N. em Cork 
em 1795, este poeta irlandez. Educado na 
religião catholica, e destinado na adolescen- 
cia por sua familia a seguir o estado eccle- 
siastico, percebeu todavia que não tinha 
tendencia para se fazer padre, é tratou de 
seguir outro rumo, indo ser preceptor dos 
filhos de uma familia distincta em Cork. 
Mais tarde estudou jurisprudencia em Du- 
blin, e foi então que principiou a tomar pai- 
xão pela poesia. Collaborou no Blackwood 
Magazine e no Bolster's Magazine, publi- 
cando n'esses periodicos composições poe- 
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va se arrasando & povoação è inandando de- 
golar todos os seus habitantes. 

Actos de barbaria assim, longe de intimi- 
darem 08 enthusinsmados patriotas, mais 
lhes incitavam a furia, è afinal Calleja en- 
controu um revez cm 


Cuanta-Amilpas, pe- 
rante a heroica resistencia de Morelos, que 
continuaria a ficar victorioso se não viessem 
novos reforços de Hespanha. 

Ewu 1813, Calleja nomeado vice-rei do Me- 
xico, proseguiu no systema barbaro e re- 
pressivo, mas & sublevação continuava 8em- 
pre mais è mais, apesar de Calleja conse- 
guir apoderar-se de Morelos e mandal-o fn 
zilar. 

Mais tarde quando quiz, vendo a inutili- 
dade dos seus rigores, tentar 08 meios bran- 


52 CAL 


ticas, que muito agradaram. Em 1827 tive- 
molo cá em Portugal, porque veio para 
Lisboa acompanhando uma foli rica do 
seu pariz como preceptor dos filhos. 

Emquanto se demorou entre nós, estudou 
a lingua portugucza, € traduziu na sua lin- 
gua varias poesias nossas de que mais gos- 
tou. As suas Obras poeticas completas pu- 
blicadas em Cork em 1829 revelam em Cal- 
Janan um poeta de fino quilate, e um admi- 
ravel observador e pintor dos costumes ir- 

lundezes; as suas balladas fazem-se notar 
por uma graciosidade melancholica, que de: 
veras incanta. 

Em Portugal, porem & saude de Callanan. 
que já vinha meia arruinada, entrou à dete- 
riorar-se cada vez mais. E o poeta, que tremia 
amedrontado perante à idéa de morrer longe 
da sua querida patria, sem ao menos outra 
vez tornar & deliciar a vista m'aquellas pai- 
zogens, tratou de embarcar pura Irlanda, 
mus teve a infelicidade de fallecer na via- 
gem (em 1829), quando avistava ja 28 Sau- 
dosas costas du sua verdejante Erin. 

Callao de Lima, OU S. Filippe 
de Callao, ou simplesmente Calino. 

uma cidade da America meridional, no 
Peru, com 16000 hab. banhada pelo Oceano 
Pacifico. Dista 9 kilom. de Lima, e consti, 
tue propriamente O porto d'esta capital. L 

orto militar da republica peruviana, € 
praça forte. O seu consideravel commercio 
é alimentado pelas carreiras de vapores 

ara differentes pontos da America. Edifi- 
cada na falda da cordilheira dos Andes, 
Callao apresenta um panorama lindissimo. 
Em 
remoto, em que o mar submergiu parte da 
povoação, e dizem que na parte 
que chamavam mar bravo, ainda hoje é pos- 
givel distinguir (quando o tempo está bom) 
no fundo das aguas as ruinas da antiga Cal- 
lao. Depois porém do terremoto, & cidade 
re-ergueu-se com construcções novas em 
condicções excellentes. No anno de 1820 
houve n'aquelle porto um combate naval 
entre os hespanhoes € 08 independentes do 
Chili, ganhando estes a victoria. 

Calle. povoação de Portugal, na fre- 
guezia de Avões (concelho de Lamego), Ca- 
lendario, Moimenta do Douro (concelho de 
Sinfães) e Soalhães. 

- Calleja ou Callejas (Felix del Rey). 
N. este general hespaubol em Já DO. Era 
ainda muito novo, quando partiu para à 
America, onde foi ser fiscal das Indias. Em 
1810, quando rebentou a insurreição diri- 
gida pelo celebre cura Hidalgo no Mexico, 
tinha elle o posto de marechal de campo e 
commagdava a guarnição de 5. Luiz de Po- 
tosi. © vice-rei Venegas encarregou-o de ir 
goccorrer a capital ameaçada pelo exercito 
dos revoltosos, e Callcja conseguiu effecti- 
vamente victoria sobre estes, perseguindo-os 
depois cruel e tenazmente, e procurando por 
medidas, no só altamente repressivas, nas 
inclusivamente violentas è odiosas, intimi- 
dar o espirito dos patriotas e impedir futu- 
ras sublevações. 

Aconteceu, porém, 0 contrario. 

No anno seguinte nova revolta, mais im- 
portante ainda, dirigida por Hidalgo, e nova 
victoria tambem ganha por Calleja na ponte 
de Calderon, victoria em que O general hes- 

anhol deu provas de talentos militares bri- 
hantissimos, mas em que deslustrou estes 
dotes pelos actos de crucidade sanguinaria 
que praticou. 

A insurreição pareceu momentaneamente 
debellada, mas em 1812 revoltavam-se no- 
vamente os intrepidos patriotas; em quanto 
o general Cruz marchava contra Valladolid, 
marchava Calleja contra Zitaquaro (onde 
Rayon tinha formado uma junta), © vinga- 


tava agora com 


Calieja regressou & Hespanha, 


victorias. 


. 4 


vamente para a America à 


seus preparativos militares, 
repente (no 1.º 


punca mais tornou & 
cas 
até se ignora quando falleceu, 
porém, que seria n'esse mesmo 
1820. 

Gallet (João 
les em 1744, este celebre mathematico. 
professor de 
Dunquerque, 
geographos do 


e professor 
deposito 
clamam a celebridade. Escreveu 
Navegação de Bezout. M. em 1798. 


caltias. Este poeta 
por cognome 


noplokos), compoz tragedias e com 
taes como Os cyclopes; 
vas, 4s vans, ete. Mas 
só hoje restam fragmentos. 


grego, filho de Phenippo, 
seculo vi A. C. Ganhou em 
premio no certame dos carros e O 


na, e foi o unico 
tou a comprar 08 
estes entraram em venda. 
Callias, cognominado 
neto do athleta 
metade do seculo v 
sacerdotal de Eleusis, 


barbaro (cuidando 
a oferecer-lhe um 


persa e apoderou-se do thesouro; 
é ique se 


(mau rico) ou Laccoploutos (poço de rique 


cidades gregas na Ásia. 
Callias, por cor 


digo. Era neto de Callias, 


dos publicando uma amnistia, já não era 
tempo. O patriotismo dos independentes con- 
o apoio da vontade nacio- 


nal. 

Em 1817 o governo hespanhol mandou-0 
substituir no cargo que desempenhava, € 
onde foi muito 
festejado e agraciado com O titulo de conde 
de Calderon em memoria de uma das suas 


Em 1819 recebia o encargo de partir no- 
frente das tropas 
que deviam ir combater os independentes 
do Paraguay. N'isto porém, quando fazia 08 


de janeiro de 1820) o exer- 
cito contra o poder absoluto. de Fernando 
vu, e o coronel Riego, prendendo O conde de 
Calderon mandou-o para & ilha de Leon, 
onde esteve durante mezes. Depois d'isso 
figurar na vida publi- 
recolhido completamente á vida privada, 
suppondo-8e, 
anno de 


Francisco). N. em Versail- 
Foi 
hydrographia em Vannes e em 
dos engenheiros 
de guerra. As suas 
Taboas de logarythmos ainda hoje lhe pro- 
tambem O 
Supplemento á Trigonometria espherica e ú 


dramatico cego, 
Schæenion em consequencia de 
seu pae Lysimacho ter sido cordoeiro (scho?- 
edias, 
Atalanta, Os escra- 
d'essas composições 


callitas. Floresceu este celebre athleta 
em meiados do 

Olympia o 1.º 
2.º na 
corrida dos cavallos. Possuia grande fortu- 
athentense que se apresen: 
bens de Pisistrato, quando 


o Mau rico. Era | YU 
Callias. Viveu na primeira 
A. C. Pertencia ao corpo 
quando depois da ba- 
talha de Marathona se lhe apresentou um 

ue elle seria algum rei) 
thesouro em troca da vi- 
da garantida que lhe pedia. Callias matou O 
d'este acto 
deriva o cognome de Cacoploutos 


za). No anno 469 A. C. foi como embaixa- 
dor dos athenienses assignar em Susa otra- 
tado de paz com Artaxerxes, tratado em que 
o rei da Persia reconhecia a liberdade das 


ome o Rico ou o Pro- 
o Mau rico. Flo- 
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resceu no seculo 1v À. C. Pertencia 80 corpo 
sacerdotal de Eleusis. No anno 372 antes da 
era christã recebeu o encargo deir á frente 
da embaixada atheniense tratar a paz coma 
os spartanos. Tornou-se celebre pelas suas 
prodigalidades, cm que consumiu & LM 

randa fortuna, chegando quasi á penuria 
no ultimo quartel da vida. A sua casa era O 

onto de reunião dos sabios é das corterãs 
illustradas. E' em casa de Callias que Xe- 
nophonte descreve O festim do seu famoso 
Banquete. Herodoto attribue a Callias a des- 
coberta do cinabre. 

Caltias. Ha com este nome um histo- 
riador grego, natural de Syracusa, que vi- 
veu no seculo 1v A. C. Contemporaneo de 
Agathocles, escreve & historia do seu reina- 
do, em que a troco de dinheiro lhe prodiga- 
lisou mil lisonjas; d'esta historia, muito ci- 
tada pelos auctores antigos, restam hoje 
apenas fragmentos. 

Catlias. Foi um architecto grego, ne- 
tural da Phenicia, que viveu no seculo IH 
A. C. Tornou-se celebre por inventar um 
engenho particular, uma especie de guin- 
daste, destinado & levantar do chão e & sus- 
pender us helepolis ou torres ambulantes, 
de que n'aquelia epoca 8€ serviam os sitian- 
tes de qualquer fortaleza no intuito de abri- 
rem brecha nas muralhas. A invenção de 
Callias agradou por tal fórma a08 habitan- 
tes de Rhodes, que passaram d'ahi por 
diante a gratifical-o com a ensão que rece- 
bia até alli o architecto Diognetes, eeste 
ficou sem ordenado. N'isto veiu Demetrio 
Poliorcetes sitiar Rhodes, e encarregou Epi- 
macho, architecto de Athenas, de artanjar 
um meio que neutralisasse & invenção de 
Callias, construindo uma helepolis tão pesa- 
da, que o guindaste de Calhas não pudesse 
suspendel-a. Perante isto os habitantes de 
Rhodes voltaram-se novamente pars Dio- 
gnetes, que imaginou para triumphar da 
helepolis de Demetrio abrir uma mina no 
sitio por onde a-torre devia passar, por fur- 
ma que a terrivel machina, 80 avançar COn- 
tra a cidade subverteu-8e de repente abys- 
mada pelo chão abaixo, e de nada serviu 
aos sitiantes, que não tiveram remedio se- 
não levantar 0 cerco. 

Entretanto foi Diognetes considerado co- 
mo salvador da patria, em quanto Callias é 


o seu engenho m no mais profundo es- 
uecimento. . 
Callicles. Foi um estatuario grego, n8- 


tural de Megara. Floresceu no seculo v À. 


gabos 
estatuas que fez dos vencedores nos jogos 
olympicos, sobresaindo d'entre estas & do 
athleta Diagoras. 

Caliicies. Foi um 
viveu no seculo Iv À. C. istingaiu-se nas 
miniaturas. Varrão afliança que este artista 
rivalisaria com Euphranor, 88 houvesse que- 
a dedicar-se a composições de maior 
to. 


poe grego que 


Callicles (Discurso contra). E ums 
das obras primas de Demosthenos. Foi pro- 
nunciado no anno 269. Este discurso excita 
mórmente a curiosidade por ser uma novs 
revelação do talento de Demosthenes, ora- 
dor cuja cloquencia parecia exclusivamente 
destinada & significar uma obra consagrads 
à defeza da patria. Aqui trata-se de ums 
questão de pura chicana judicial, em que 
Demosthenes revcla todos 08 finissimos re- 
cursos da sua argucia. Tratava-se de ums 
demanda em que era auctor Calliclos. Este 
possuia umas propriedades ruraes : entre 
essas e a propriedade de Demosthenes me- 
diava uma estrada; sobranceira existia ums 
montanha; Callicles accusava Demosthenes 


de haver entupido um canal de osgoto que 


i 


| 
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dava vasão ás aguas da montanha, resul- 
tando d'esse entupimento irem as aguas 
agora inundar as propriedades de Calicles. 

Demosthenes negando o facto que lhe im- 
putam, apresenta uma serie cerrada de ar- 
gumentos para provar por todos os modos 
possiveis e imaginaveis que não tem razo 

de ser a reclamação do reu, e appellando 

todos os recursos do seu fino talento, 
do seu estylo nervoso e vehemente, da sua 
eloquencia deslumbrante, das suas invecti- 
vas pungentes, do seu raciocinio claro, vi- 
goroso e inexpugnavel, offerece n'este seu 
discurso um verdadeiro modelo aos rabulas 
de todos os paizes e de todas as epocas. 

Callicrates. Foi um esculptor grego, 
que cinselava em marfim, e que n'esse ge- 
nero executava trabalhos de imperceptiveis 
dimensões. N'um simples grão de milho gra- 
vou uma vez muitos versos de Homero. Ou- 
tra vez esculpiu um carro de marfim puxado 
por quatro cavallos, tudo com dimensões 
tão exiguas, que se podia tapar com uma 
simples aza de mosca. 

Callicrates. Foi um architecto grego, 
que viveu no seculo y A. C. Começou com o 
letino, por ordem de Pericles, o Parthenon 
de Athenas, cuja ornamentação e esculptu- 
ras foram dirigidas por Phidias. E (segundo 
Plutarcho) foi tambem encarregado de su- 
perintender á construcção dos muros de 
Athenas. 

Callicrates. Houve com este nome um 
politico da Achaia, que n. em Leoncio, e 
que viveu no seculo 11 A. C.O seu nome fi- 
gara entre os mais odiosos da historia do 
seu paiz, porque vendendo-se aos romanos 
foi um dos principaes instrumentosda escra- 
vidão da Grecia. Indo a Roma deputado pe- 
los seus patricios afim de os defender (no 
anno 179 A. C.)a proposito dos banidos de 
Lacedemonia, em vez de cumprir a sus mis- 
são, ainda por cima fallou contra os seus 
constituintes. No anno 174, conquistada a 
Macedonia pelos romanos, Cullicrates de- 
nunciou mais de mil dos seus compatriotas, 
os quaes foram captivos para Italia, entre 
elles o historiador Polybio. A sua vida foi 
ums serio de traições á patria. M. em Rho- 
des no anno 149 A. C. 

Callicratidas, foi um general Lace- 
demonio, que no anno 406 A. C., estando a 

findar a guerra do Peloponeso, foi mandado 
a Epheso para substituir Lysandro no com- 
mando da esq o Conon, ven- 
ceu-o, e cercou-o depois em Mitylene onde 
elle conseguira refugiar. se. Os athenienses 
mandaram mais tarde novo reforço em au- 
zilio de Conon, mas Callicratidas, apezar 
da desproporção das forças, não recuou, an- 
tes avançou intrepido contra o inimigo, 


sendo vencido e morto na batalha naval dos | T 


nusas. 

CalHerete. Quem seria esta celebre 
grega, cujo nome Anacreonte eternisou 
numa das suas odes proclamando-lhe a ha- 
bilidade na arte de triumphar dos corações? 
D'ella falia tambem Platão no seu Theages. 
Quem seria? Provavelmente alguma das 
formosas cortezãs em que a Jonia tanto 
abandava. 

 CaMiergo ou Calloergo (Zacha- 
nas). N. este philologo grego em Creta pe- 
los do seculo xv. Estudou em Veneza, 
oade adquiriu grande illustração, e compoz 
9 seu notavel Diccionario etymologico da 
lingua grega, que saiu n'aquella cidade em 
1449 eom o titulo de Etymologicum dei 
Convidado pela sua fama a ir para Roma, 
tmxarregaram-n'o lá de dirigir a typogra- 
Phia grega fundada por Augusto Chigi; as 

ções de auctores gregos que então publi- 
œu são correctissimas no texto e bellissi- 
mas na impressão, especialmente a edição 
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de Pindaro (1495, in-4.º) e ade Theoorito 
(1516, in-8.º) 

Calligenes. Era medico de Filippe v 
de Macedonia, quando este rei appareceu 
em 179 A. C. affectado de uma doença mor- 
tal. Calligenes correu secretamente a avisar 
Perseu, filho de Filippe (que andava fugido 
desde que assassinára seu irmão Agra 
e, conservando-se abafada a noticia do fa 
lecimento do monarcha até o principe che- 
gar, poude este tomar conta da corôa, 

Calligraphia. A importancia artisti- 
ca da calligraphia antiga não encontra de- 
veras representantes nos caliigraphos mo- 
dernos, reduzidos à simples condição de 
mestres de escripta, que ensinam a talhar 
lettras segundo certos c determinados pre- 
ceitos de elegancia, e que n'um dado nume- 
ro de lições se compromettem a reformar a 
escripta incorrecta dos seus discipulos. 

Tomada a calligraphia n'esta accepção 
mais simples, podemos citar entre os cal- 
ligraphos portuguezes mais notaveis da 
actualidade os nomes de Godinho e de Car- 
los Silva. 

A calligraphia, porém, teve outr'ora uma 
accepção mais luta, e é n'essa accepção que 
verdadeiramente se lhe encontra alta im- 
portancia artistica. | 

D'entre os calligraphos que na edade- 
media adquiriram merecida reputação de 
habilissimos, citaremos Jeronymo Rocco 

em Veneza), Agostinho (em Sienna), Creci 
em Milão), A-Kempis (nos Paizes Baixos), 
e Curion (em Roma). 

Dos tempos modernos citam-se Oeillard e 
Balles (em Inglaterra), Rossignol, Michel, 
Lesgret, Allais, Jusseraud, Beauchesne, Bar- 
bedor, Legangneur, e Jarry (em França). 

A França ainda apresenta como notabili- 
dades contemporaneas n'este genero os no- 
mes de Saint-Omer, Verdet, Favarger, etc. 

Portugal teve na primeira metade d'este 
seculo um primoroso calligrapho: era o 
professor Ventura, que dava lições em Lis- 
boa, e que deixou monumentos preciosos da 
sua pericia n'este ramo. 

Mas, como já dissemos, a verdadeira im- 
portancia artistica da calligraphia cumpre 
ir buscal-a a epocas mais remotas. 

Os copistas dos manuscriptos, que na 
edade media praticavam a arte da calligra- 
phia, deixaram-nos do seu alto valor docu- 
mentos incontestaveis. 

O apreço das bellezas calligraphicas pa- 
rece ter sido mais ou menos condão de to- 
dos 08 povos. 

Entre os mais antigos calligraphos do 

Celeste Imperio avulta como distinctissimo 
Wan-Hi. Che, magistrado illustre que flores- 
ceu pelos fins do seculo ur na dynastia 
sin. 
Entre os persas são muito apreciados os 
autographos dos famosos calligraphos Imad 
e Dervich, que floresceram no seculo pas- 
sado. 

Os arabes, os turcos e os indios, tambem 
consideraram sempre muito as bellezas cal- 
ligraphicas. 

Entre os gregos e os latinos houve egual- 
mente prodigios de calligraphia. 

Aecliano e Plinio citam exemplos de artis- 
tas eximios, sobretudo no que respeita á 
exiguidade microscopica dos caracteres. 

No collegio de S. João em Oxford mos- 
tra-se um desenho que representa a cabeça 
de Carlos 1, a pequena distancia simula 
uma gravura; observado com minucia per- 
cebe-se ser apenas constituido por cara- 
cteres manuscriptos exiguissimos. 

No Museu Britanico, em Londres, ha um 
desenho analogo representando a rainha 
Anna. Na Bibliotheca Imperial de Vienna 
existe um primor d'este genero: é um qua- 
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drilongo de 58 centimetros de comprido por 
44 de largo, onde se encontram cinco livros 
do Antigo Testamento escriptos por um Is- 
raelita (Ruth em allemão, O Ecclesiastes em 
hebraico, O cantico dos canticos em latim, 
Esther em esyriaco, e O Deuteronomio em 
francez). 

Na nossa bibliotheca da universidade de 
Coimbraexiste uma riquissima Biblia Hebrai- 
ca em pergaminho, que apresenta em cada 
pagina uina primorosa cercadura de arabes- 
cos; estas cercaduras, quando observadas 
com o auxilio de uma lente, reconhecem-se 
constituidas por caracteres hebraicos de 
dimensões microscopicas. 

Já tambem no artigo Bibliotheca de Evora 
citâmos um primor artistico que existe n'a- 
quelle estabelecimento, e que consiste n'uma 
imagem de Nossa Senhora feita á penna; 
observada com a vista desarmada simula 
uma gravura finissima; com o auxilio de 
uma lente descobre-se que é constituida 
apenas por varias orações escriptas em ca- 
rateres microscopicos, taes como a Salve 
Regina,a Ave Mana, etc. N'esta mesma bi- 
bliotheca existem varios outros exempla- 
res calligraphicos do mesmo genero. 

E' nos pergaminhos da edade média, n'es- 
ses preciosos monumentos d'arte, em que & 
iHluminura das iniciaes e das tarjas assume 
por vezes as proporções phantastices de um 
verdadeiro deslumbramento, é ahi que a ar- 
te calligraphica se nos revela no seu mais 
notavel esplendor, de envolta com as minia- 
turas riquissimas que se lhe entrelaçavam. 

Por vezes os calligraphos, não se conten- 
tando já com as tintas multi-colores de que 
faziam uso, recorriam às letras de ouro oa 
de prata. Os que escreviam em letras de 
oiro passavam então a chamar-se chrysogra- 
phos e constituam por assim dizer, uma 
classe distincta. Escriptas em letras d'oiro 
restam muitas preciosidades, taes são os Evan- 
gelhos gregos e as Horas de Carlos o Calvo 
(existentes em Paris na bibliotheca da rua 
de Richelieu). Em letras de prata é que não 
abundam os manuscriptos; e d'este limitado 
grupo os monumentos mais notaveis são O 
Evangeliario de Ulphilas e o Psalterio de 
Saint-Germain des Prés. 

Nas obras de liturgia é que especial- 
mente se encontram os mais maravilhosos 
primores de calligraphia. 

Os estrangeiros citam n'este numero:—as 
Horas da rainha Anna de Bretanha; as Sen- 
tenças extraídas da Escriptura Santa (illu- 
minadas por Petruccio Ubaldini para lady 
Lamley por ordem do chanceller Bacon); o 
Evangeliario do seculo xvr (que existe na 
bibliotheca de Reims, e que servia np sagra- 
ção dos reis de França); v Oficio da bem- 
aventurada Virgem Maria (executado para 
Anna d'Austria por Nicolau Jarry com mi- 
niaturas de Petitot); o Miissale solemne (do 
mesmo Jarry, o mais habil dos calligraphos 
francezes); as Preces Christianos (do mesmo); 
o Gradual de D. Daniel d'Eaubonne (exis- 
tente na Bibliotheca de Rouen); o Evange- 
liario de Saint Riquier (existente em Abbe- 
ville); as Horas de Carlos Magno (existen- 
tes no Louvre); à biblia latina do seculo 1x, 
conhecida por Biblia de S. Paulo (existente 
na bibliotheca de S. Calixto em Roma); etc., 
etc. 

Em Portugal, nas bibliothecas, archivos e 
museus, possuimos d'este genero primores 
opulentissimos, já devidos & artistas estran- 
geiros, já a artistas nossos. Seria longo 
apontal.os todos por extenso, mas não po- 

demos fugir á tentação de especificar a cele- 
bro Biblia Hebraica existente na Bibliotheca 
Nacional de Lisboa, c o Missal de Estevão 
Gonçalves (na da Academia Real das Scien- 
cias). 
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Entre as obras que ha dignas de serem 
consultadas para o estudo da calligraphia 
dos antigos manuscriptos, apontaremos estas: 
Historia da arte pelos monumentos, por 
d'Agincourt; Novo tratado de diplomatica, 
pelos monges benedictinos; Ensaio ácerca da 
caltigraphia dos manuscriptos na edade media, 
por Jacintho Langlois; Paleographia univer- 
sal, por Sylvestre; Conversações de um cu- 
rioso, por Feuillet de Conches (tomo 2.º); 
Curiosidades billiographicas, Ludovico La- 
lanne; Instituições liturgicas, por D. Gucren- 
ger (tomo 3.º); Fac simile das pinturas e or- 
natos dos manuscriptos francezes do seculo VIII 
ao X VI, por Bastard; Missal de Jacques-Juve- 
nal dos Ursinos, por Ambrosio Firmino Didot 
(Paris 1861); e a magnifica reproducção 
chromolithographica que se está publicando 
ha annos, do supra-mencionado Missal de 
Estevão Gonçalves. 

Callimacho. Foi um estatuario e ar- 
chitecto corinthio, que floresceu no seculo 
vi A. C. Attribuem-lhe a invenção do eapi- 
tel caracteristico da ordem corinthia, in- 
venção que Vitruvio conta assim : — mor- 
rera uma donzella de Corintho, quando já 
promptos estavam todos os preparativos do 
- noivado; haviam-lhe collocado sobre a se- 
pultura um açafate cheio com as dadivas 
nupciaes que a infeliz noiva recebera; e 
taparam lhe tudo com um tijolo para abri- 
gar o açafate das intemperies atmospheri- 
cas; estava alli por acaso uma raiz de 
acantho, que rebentando na primavera e 
espanejando-se em folhas á roda do açafate 
afectou uma fórma altamente graciosa ; O 
esculptor Callimacho passando por alli, e 
sentindo-se encantado pela graciosidade 
dagoa ornamentação, adoptou-a para 
modelo de capitel nas columnas, que tinha 
& cinzelar em Corintho, estabelecendo então 
as regras e proporções da denominada or- 
dem corinthia. 

Plinio attribue-lhe tambem a invenção 
de uma lampada, cuja torcida ardia um an- 
no todo sem se apagar. 

Callimacho, guerreiro atheniense, que 
floresceu no principio do seculo v A. C. Era 
terceiro archonte, quando os persas invadi- 
ram a Attica. Na batalha de Marathona 
commandava a ala direita dos athenienses, 
e portou-se com extremo valor, succumbin- 
do no campo, onde, segundo diz a tradição, 
lhe encontraram o cadaver em posição ere- 
cta, especado pelo espantoso numero de 
lanças que o transpassavam. 

Callimacho, grammatico e litterato 
grego. Floresceu em Cyrene no seculo 1v 

. C. Professou litteratura no museu de 
Alexandria, e entre os discipulos contou o 
celebre Apollonio de Rhodes, que mais tar- 
de foi seu inimigo. As suas qualidades de 
erudito, critico e poeta, grangearam-lhe as 
sympathias de Ptolomeu Philadelpho e de 
Ptolomeu Evergeta. Compoz cerca de oito- 
centas obras (A maior parte das quaes se 
perderam): poemas epicos, elegias, varios 
tratados, um poema intitulado Os cabellos 
de Berenice (que foi traduzido em versos 
latinos por Catullo), um poema intitulado 
Ibis (contra Apollonio de Rhodes), e final- 
mente varios epigrammas e hymnos (as 
unicas producções que hoje restam d'elle, e 
de que ha traducções em diversas linguas). 
— Teve um sobrinho conhecido por Calli- 
macho o Moço, tambem poeta, do qual infe- 
lizmente se perderam as producções. 

Callimedon. Foi um orador athe- 
niense do seculo 1v A. ‚C. Tornou-se espe- 
cialmente celebre pelas suas excentricidades 
de gastronomo, e a notavel predilecção que 
revelou pelo guizado de caranguejos gran- 
geou-lhe entre os contemporaneos a alcunha 
de Carabus (caranguejo). Foi presidente do 
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uma sociedade formada por sessenta convi- 
vas muito galhofeiros, que celebravam as 
suas reuniões gastronomicas no templo de 
Hercules, reuniões apimentadas com ditos 
espirituosos e chistosos muito do agrado de 
Filippe de Macedonia. Accusado pelos seus 
compatriotas como partidario da causa ma- 
cedonia, e como affeiçoado a Antipater, 
achou-se envolvido no processo instaurado 
contra Phocion, e teve de fugir para escapar 
à moite a que se propunham sentencial o. 

Callinico, principe de Commagene. 
Era filho de Antiocho 1v, ultimo rei de Com- 
magene, que no anno 72 da era christã 
abandonou os seus estados, quando estes fo- 
ram invadidos pelas tropas romanas. Calli- 
nico e seu irmão Epiphano ou Epiphanio, 
não podendo resignar-se a fugir sem com- 
bater, ainda tentaram fazer frente ao inimi- 
migo, mas acabaram por vêr-se obrigados a 
procurar um refugio na côrte de Vologese, 
rei dos Parthos, o qual intercedeu para com 
Vespasiano a favor dos dois principes e do 
pae, que fôra conduzido captivo para Italia. 
Vespasiano effectivamente restituiu a liber- 
dade ão prisioneiro, e Antiocho passou a es- 
tabelecer-se em Roma com seus filhos. Por 
este facto Callinico e Epiphano, gratos aos 
romanos, prestaram-lhes mais tarde o auxi- 
lio do seu braço em varias emprezas mili- 
tares. 

Calliope. Era a primeira das nove Mu- 
sas. Presidia à eloquencia e à poesia epica; 
por isso a invocam os poetas nas epopéas, 
como faz o nosso Camões na estancia 1.º do 
canto 3.º dos Lustadas. 

Exercia uma tal qual pre-eminencia sobre 
as outras Musas. Hesiodo chamava-lhe a 
mais nobre de todas as nove. Virgem a con- 
sideravam alguns mythologos; outros, po- 
rém, a fazem mãe de varios filhos, taes como 
Lino, Orpheu e as Sereias. 

Camões mostra encostar-se a esta versão, 
quando na supracitada estancia diz : 


Agora tu, Calliope, me ensina 

O que contou ao Rei o ilustre Gama: 
Inspira immortal canto, e voz divina, 
Neste peito mortal que tanto te ama. 
Assi o claro inventor da medicina, 

De que Urpheu pariste, O linda dama, 
Nunca por Daphne, Clycie ou Leucothoe 
Te negue o amor devido, como soe. 


Represcntam-n'a sob a figura de uma mu- 
iher moça e gentil, com ar magestoso, or- 
nada de grinaldas de flores, e & fronte cin- 
gida de uma corôa de oiro ou de folhas de 
loiro; na mão direita sustenta uma trombeta 
destinada a apregoar as façanhas heroicas, 
na mão esquerda um poema epico; e aos pés 
a Illhada, a Odyssca, a Eneida, etc. 

Entre as mais bellas estatuas antigas que 
ha de Calliope, citaremos a que existe no 
museu Pio Clementino em Roma (encontra- 
da em Tivoli), e u que existe em Florença. 
E’ tambem digno de menção o baixo-relevo 
de um sarcophago (no Louvre), onde esta 
musa esti representada. 

No Louvre tambem existe uma bella pin- 
tura de Calliope cxecutada por Lesueur. 

Callipidas ou Callipides. Foi um 
actor celebre de Athenas, que floresceu em 
fins do seculo v A. C. Deram-lhe o cognome 
ou alcunha de Pithecos (macaco), segundo 
uns pela sua rara habilidade em reprodnzir 
os ridiculos da vida real, segundo outros 
pelo grutesco exaggero da sua gesticulação. 

Callipo. Viveu este general athenien- 
se, filho de Mcerocles, no seculo m A. C. 
Quando os gaulezes invadiram a Grecia no 
anno 279, foi elle quem reanimou a coragem 
dos athenienses, e à frente d'elles prestou 
pela sua tactica e pela sua coragem relevan- 
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tos serviços. Foi elle quem derrotou os gan. 
lezes em Delphos. Em gratidão os athenien- 
ses inauguraram depois no senado a imagem 
de Calippo. 

Callipygia. À civilisação pagã ass. 
mia certas liberdades licenciosas, que as 
conveniencias modernas não acceitam no ri- 
tual da decencia e no campo da moralidade. 

Hoje é preciso mesmo ter o genio porten- 
toso de Garrett para saber dizer nos se- 
guintes versos, sem offender o pudor de 
quem lê, o que significa a palavra grega cal- 
lipygia: 


coco... Em terra os joelhos 

Poisava, e em terra a face; co'as mãos ambas 
Cobre-a, de pejo, — o seto encobrem vestes; 
Mas o restante... oh! não as tem mais bellas, 
Nem mais patentes Callipygia Venus, 

As formas immortaes que nome e fama . 
Dão ao cinzel e marmore divino. 

(D. Branca-—canto 8.) 


Sob o cognome de Callipygia era a densa 
Venus adorada em fSyracusa n'am templo 
erguido pela piedade grata de duas donzel- 
las, que á elegante curvatura dos seus con- 
tornos posteriores deveram (segundo conta 
Atheneu) haverem inspirado a mais ardente 
paixão a dois mancebos, os quaes casaram 
com ellas. Callipygias (de formosos contornos 
posteriores) se ficaram chamando as duas 
noivas. 

Venus Callipygia se chamou pelo mesmo 
motivo a celebre estatua antiga de Venus, 
encontrada no palacio doirado de Nero e 
actualmente exposta no Museu-Bourbon de 
Napoles. 

Callirhoé. A significação etymologies 
d'este vocabulo grego (bella fonte) adoptado 
primitivamente para designar varias nas- 
centes d'agua, e applicado depois ás nym- 
phas que personificavam essas nascentes, 
explica o facto de apontar a mythologia 
pagã varias entidades com este mesmo 
nome. 

A pontaremos as principaes. 

1.º Callirhoé, filha do Oceano. Segundo 
Hesiodo, casou com Chrysaor ; e d'esse con: 
sorcio nasceu Geryon, o famoso gigante 
das tres cabeças. 

2.a Callirhoé, filha de Scamandro. Casou 
com Tros, e foi mãe de Ilo, de Assaraco e 
de Ganymedes. 

8.º Callirhoé, filha do rei de Calydom. Foi 
celebre pelas suas aventuras tragicas. Co- 
reso, sacerdote de Baccho, apaixonando-se 
por ella e vendo frustrados todos os recur- 
sos que empregou para seduzil a, recorreu & 
Baccho; este tratou de vingar o seu sacer- 
dote castigando os Calydonios todos em ge- 
ral com uma especie de epiuemia, em que 08 
atacados morriam n'uma agitação extrema. 
Os Calydonios, aterradissimos foram consul- 
tar o oraculo de Dodona, o qual lhes decla- 
rou que para acalmar a colera de Baccho 
tornava-se indispensavel entregar a Coreso, 

ara ser immolada como victima no altar 
Callirhoé ou qualquer outra que se pres- 
tasse a substituil-a. Callirhoé foi pois des- 
tinada a morrer em holocausto, mas Coreso 
no momento de levantar o ferro para & im- 
molar sentiu de novo re-accender-se-lhe a 
chamma do antigo amor, e não teve forças 
para descarregar o golpe; no intuito de 
salvar-lho a vida, prestou se elle a oftere- 
ser se em holocausto em vez de Callirhoe, 
e suicidou-se junto do altar. Callirhoé, por 
seu lado, impressionada e seneibilisada pc- 
rante esta demonstração de violento amor, 
suicidou-se tambem depois junto de uma 
fonte que lhe ficou conservando o nome. 

4.» Callirhoé, filha de Achelous ou Ache- 
lôo. Foi mulher de Alcméon, e concorreu 
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involuntariamente para a morte do marido 
(V. Aleméon) ; mas tratou de a vingar pe- 
dindo a Jupiter, que lhe convertesse repen- 
tinamente os dois filhos pequenitos em dois 
homens robustos. Jupiter accedeu-lhe ao 
pedido, e os filhos de Callirhoé foram ma- 
tar os assassinos de seu pae, fundando de- 
pois uma colonia no Epiro. 

Ha uma opera-tragica franceza, intitu- 
lada Callirhoé (musica de Destouchy e poe- 
ma de Roy), que foi representada em Paris 
em 1712. 

Callisemn (Jorge), mais conhecido por 
Jorge Calixto, e um dos maiores theologos 
do protestantismo, n. em 1586 em Meel- 
by (no Holstein). Estudou na Universidade 
de Hcelmstadt (Brunswick) philosophia e 
theologia. As suas viagens por França, Hol- 
landa e Inglaterra, habilitaram-n'o a estu- 
dar comparativa e desapaixonadamente 8 
Egreja catholica e a reformada. Nomeado 
professor de theologia em Hæœælmstadt, ad- 
quiriu grandes creditos pela victoria que al- 
cançou na controversia theologica com oje- 
suita Turriano. Depois foi nomeado abbade 
de Koenigsglatter e conselheiro ecclesias- 
tico. Estudando profundamente o catholicis- 
mo e o protestantismo em todos os seus di- 
versos ramos, Callisen propunha-se apro- 
veitar de cada uma d'estas seitas o que 

n'ellas encontrava da verdadeira cssencia 
do christianismo, e estabelecer entre todas 
a harmonia fraternal fundindo-as; isto ori- 
ginou-lhe vivas polemicas com Buscher, 
com Calov, e com Hulseman. Os proprios 
theologos catholicos (entre elles Bossuet) 
confessam que os escriptos de Callisen com 
respeito á auctoridade da Egreja, á trans- 
substanciação, ao casamento do clero, á su- 
premacia papal, etc:, constituem o que ha 
no ei pi de mais importante e 
profundo contra as doutrinas de catholi- 
cismo. 

Entre as diversas obras Callisen deixou 
um Epitome de theologia moral em latim. M. 
em 1656. 

Catlisen (Henrique). N. este celebre 
cirurgiào dinamarquez em 1740. Estudou na 
universidade de Copenhague, e frequentou 
em seguida varias faculdades estrangeiras. 
Depois regressou á patria, ondẹ foi nomea- 
do professor de cirurgia e director geral da 
secção cirurgica. Foi elle quem fundou a so- 
ciedade medica de Copenhague. Professou 
tambem na universidade, e por fim coube- 
lhe ser director geral da Academia de ci- 
rurgia. Agraciado com o grau de commen- 
dador da ordem de Danebrog e com o nobi- 
lissimo titulo de conselheiro de conferencia, 
Callisen exerceu notavel influencia no des- 
envolvimento das sciencias cirurgicas na 
Dinamarca, onde no seu tempo foram adop- 
tadas para o ensino (assim como na Alle- 
manha tambem) as obras que escreveu:— 
Institutiones chirurgio hodiernæ; Principia 
systemalis chirurgio hodiernae; e Syslema 
chirurgie hodiernoe. M. em 1824 esta cele- 
bridade cirurgica. 

Caliisthenes, Foi um philosopho e 
histogador grego que n. em Olyntho (na 
Thracia) e floresceu no seculo 1v A. C. Era 
neto de Aristoteles, à quem dizem enviou de 
Babylonia as observações astronomicas dos 
sacerdotes chaldeus, quando acompanhou 
Alexandre Magno na sua expedição pela 
Asia. Entre varias obras historicas (hoj 
perdidas) escreveu uma Historia de Alexan 

dre, da qual só restam fragmentos. 

Alexandre despeitado contra Callisthenes 

pela altivez do seu genio, e pela teima que 

O philosopho sustentou em não querer reco- 

ecer como filho de Jupiter o conquistador 

da Asia, mandou matal-o; dizem uns que o 


tnero do supplicio foi a estrangulação do- 
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pois de ter sido posto a tratos. Ha tambem 
quem attribua esta resolução de Alexandre 
a suspeitas de estar Callisthenes implicado 
na conspiração de Hermolau. 

Callisthenes inspirou o assumpto e o ti- 
tulo de uma tragedia representada em 1730. 

Callisthenes, orador atheniense. Flo- 
resceu no seculo 1v À. C. Energico propu- 
gnador contra o dominio macedonio, foi por 
1880 um dos oito cidadãos de Athenas indi. 
gitados pela exigencia de Alexandre para 
lhe serem entregues, depois da tomada de 
Thebas, no anno 335. Deveu, porém, á in- 
tervenção de Demades poder ficar na sua 
patria. 

Callisto. Era uma das nymphas que 
acompanhava Diana nas caçadas. Enamo- 
rou-se d'ella Jupiter, e d'esses amores nas- 
ceu Arcas. Transformada depois por Juno 
em ursa, e morta por Diana, foi afinal col- 
locada por Jupiter no firmamento, onde ficou 
formando a constellação da Ursa Maior. 

Callisto. Por significar em grego a 
mais bella, assim cognominavam tambem 
Diana. 

Callistrato. Floresceu este orador 
atheniense no seculo 1v A. C. Foi a sua elo- 
quencia que levou Demosthenes a seguir a 
carreira oratoria. Rival e accusador de Cha- 
brias e de Timotheo, coube-lhe por sua vez 
ser accusado tambem e condemnado ao exi- 
lio, depois de uma embaixrda a Sparta. Re- 
tirando-se então para a Thracia, fundou a 
cidade de Dato. Mas, voltando mais tarde 
para Athenas antes de lhe ser dado o exilio 
por concluido, foi preso e condemnado á 
morte. 

Callistrato. Foi um general athenien- 
se que floresceu no seculo v A. C. Comman- 
dou na Sicilia um corpo de cavallaria, quan- 
do teve logar a expedição de Nicias, e en- 
trou na batalha do Asinaro em que os athe- 
nienses foram vencidos; mas Callistrato con- 
seguiu vingar-se d'esta derrota, abrindo 
campo com o seu esquadrão por entre os 
inimigos, seguindo para Catana, e voltando 
depois por Syracusa a cair de chofre sobre 
os vencedores, contra os quaes se arrojou 
fazendo-lhes grande matança embora aca- 
basse tambem por morrer gloriosamente. 

Callot (Jacques). Foi pintor, desenha- 
dor e gravador. Ñ. em Nancy em 1593, fi- 
lho de Jogo Callot (arauto da Lorena), e 
neto de Claudio Callot (que casou com uma 
segunda sobrinha da celebre Joanna d'Arc). 

Revelando notaveis tendencias para o de- 
senho desde os oito annos de edade, aos 
doze esboçava já com muito espirito quan- 
tas figuras grutescas encontrava na sua 
terra natal. Foi n'essa edade que se aven- 
turou a ır sósinho mesmo para a Italia. Em 
Lucerna encontrou um bando de ciganos 
que repartiram com elle na sua perigrina- 
ção o pão negro com que se alimentavam; 
mais tarde immortalisava Callot esses po- 
no bohemios nas suas gravuras a agua- 

orte. 

Em Florença largou a companhia dos ci- 
ganos e passou a ser protegido por um fi- 
dalgo piemontez, que o levou para Roma. 
Prestes a entrar na cidade eterna, é, porém, 
reconhecido por parentes seus que recondu- 
zem å terra natal o fugitivo. 

Segunda fuga do gentil artista acha-se 
frustada no seu desejado exito por identico 

contratempo, até que emfim a sua teimosia 
consegue fazelo entrar em Roma aos 15 
annos aggregado á embaixada de Lorena 
encarregado de anpunciar ao pontifice a exal- 
tação de Henrique 11 ao throno. 

Chegado a Roma, sentiu-se mais inclina- 
do para a gravura que para & pintura. Dis- 
cipulo de Thomassin, gravou primeiro a bu- 
il, mas depois preferiu a agua-forto. 
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Como pintor, deixou em Florença varias 
amostras dos seus trabalhos no estylo fla- 
mengo, depois de collaborar com Affonso 
Parigi, Stella e Napolitano. 

Mas a sua verdadeira paixão era a gravu- 
ra, e a gravura é que lhe constitue o seu 
monumento de gloria. 

Os gran-duques de Florença, Cosme 11 6 
Fernando, estimaram-o muito. Depois de 
passar dez annos a trabalhar em Fiorença, 
regressou para Nancy, e o echo da sua re- 
putação chegou a Paris, d'onde Luiz xiu O 
mandou chamar para acompanhal.o na ex- 
pedição do cérco de La Rochelle. 

O seu genio phantastico, arrebatado, e 
originalissimo, derramou-se por não menos 
de 1:600 composições, entre as quaes avul- 
tam: O poço e o purgatorio, A viagem da 
Terra Santa, A degolação dos innocentes, 
A vida do soldado, Us sete peccados mortaes, 
O carnaval, Os supplicios, As feiras, Os 
rotos, Os bohemios, A Paixão de Jesus Chris- 
to, © A tentação de Santo Antonio. 

Consideradissimo por Van-Dyck tevo a 
honra de ser retratado por este pintor, e em 
troca desenhou simultaneamente o retrato 
de Van-Dyck. 

M. em 25 de março de 1635, e ergueram- 
lhe um fastoso mausoleu entre as sepulturas 
dos duques de Lorena. 

Caimar.— E na Suecia uma cidade 
com 6:00) hab., capital da prefeitura do 
mesmo nome, e banhada pelo estreito de 
Calmar. Um dos seus bairros assenta na 
ilhota de Quarnholm, fazendo-se & commu- 
nicação por uma ponte de barcas. As casas 
são geralmente de madeira, mas as ruas lim- 
pas e aceiadas. Tem excellentes fortificações. 
Constitue séde de bispado. Os seus princi- 
paes edificios são a cathedral, a academia, 
o collegio, e as repartições da prefeitura e 
da municipalidade. Tem fabricas de lanifi- 
cios, espelhos, cortumes, tabaco e potassa. 
O seu porto, que desfructa certa importan- 
cia commercial, possue estaleiros de cons- 
trucção, e exporta alcatrão, madeiras, ferro, 
etc. 

E’ antiquissima esta cidade, e primitiva- 
mente reduzia-se ao bairro de Quarnholm. 
Foi em Calmar que se assignou em 1397 o 
celebre tratado, pelo qual ficaram reunidas 
na cabeça de Margarida de Waldemar as 
corôas da Dinamarca, Suecia e Noruega 
(tratado conhecido sob o nome de união de 
Calmar). Foi em Calmar que em 1520 des. 
embarcou (Gustavo Vasa, quando tratou de 
livrar a patria do jugo estrangeiro. Em 1611 
houve alli uma batalha notavel, em que os 
dinamarquezes derrotaram os Suecos. Em 
1800 padeceu muito Calmar pelaa conse- 
quencias de um incendio, que lhe devorou 
cento e cincoenta casas. 

Calmar (Estreito de), ou Calmar- 
Sund.—E' um estreito formado pelas cos- 
tas da Suecia e pela costa occidental da ilha 
de Oeland ou Oelandia. Tem 120 kilom. de 
comprimento, e 6 a 24 de largura. No in- 
verno passa-se por cima d'elle sobre gelo. 
Nas outras estações é muito frequentado por 
pescadores. Banha a cidade de Calmar. 

Calmar (Prefeitura de). —E' uma pro- 
vincia administrativa da Suecia, banhada 
pelo Baltico. Tem 213:000 hab. A sua ca- 
pital é a cidade do mesmo nome; além d'es- 
ta, tem por cidades principaes Westerwick 
e Rozenfors. O seu solo accidentado é en- 
tremeiado de lagos abundantes em peixe, e 
cortado por varios rios entre os quaes avul- 
ta o Amm. Abunda em cereaes, prados, flo- 
restas, gado, e minas de cobre, de ferro ede | 
chumbo, que muito lhe alimentam a indus- 
tria metallurgica. As suas transacções com- 
merciaes consistem na export dos gene- 
ros quo lhes produa a industria agricola e 
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fabril. As costas abundam em fraguedos | telet; Historia universal sagrada e profa- 


formando sinuosas enseadas, circumdadas 
de ilhotas, onde os pescadores acham abrigo 
para os seus barcos. 

Calmar (União de).—Foi um dos mais 
notaveis successos na historia dos paizes 
ecandinavos, e mesmo na historia geral da 
Europa durante a edade media. A rainha 
Margarida, a quem os historiadores dão o 
cognome de Semiramis do Narte, foi quem 
preparou este acto ou tratado pelo qual ficou 
consagrada a união das corôas de Suecia, 
Noruega e Dinamarca, na mesma cabeça; 
para a solemnidade do acto, convidou os de- 
putados dos tres paizes a irem assistir-lhe 
em Calmar á coroação de seu sobrinho Erik 
de Pomerania, — e em 20 de julho de 1397 
foi o tratado effectivamente alli assignado 
pelos dezesete membros mais illustres da 
assembléa. Este tratado de união, admira- 
velmente concebido para garantia reciproca 
da concordia e paz entre os tres paizes sob 
um unico sceptro, deixou mais tarde de cor- 
responder ao que d'elle se esperava, perante 
a impericia dos soberanos, perante a parcia- 
lidade d'elles a favor da Dinamarca, e pe- 
rante as tendencias oligarchicas da fidalguia 
sueca. D'aqui brotaram dissenções, guerras 
e calamidades, que duraram mais de um se- 
culo. Debalde em 1436 a assembléa dos Es- 
tados reunindo-se em Calmar pretendeu ci- 
mentar novamente os laços afrouxados. À 
união de Calmar acabou por definitivamen- 
te se dissolver em 1523 pela ascensão de 
Gustavo Vasa ao throno da Suecia. 

Calmet (D. Agostinho). N. este cele- 

bre escriptor francez em Mesn:l.la-Horgne 
(nas proximidades de Commercy) em 1672. 
Era ainda muito moço, quando professou na 
ordem dos benedictinos de Saint-Vannes, 
ordem sobre que mais tarde se reflectiu 
tanto & gloria d'este illustre membro. Desde 
os mais tenros annos revelou grandes ten- 
dencias para o estudo das linguas orientaes. 
Aos dezoito annos ensinava já philosophia 
e theologia. Aos trinta e dois foi pelos seus 
superiores nomeado vice-reitor da abbadia 
de Munster, e n'esse -estabelecimento fun- 
dou com dez religiosos uma especie de aca- 
demia destinada ao estudo exclusivo dos 
livros sagrados. Lá compoz elle parte dos 
seus commentarios, começando a redigil-os 
em latim, mas Massillon aconselhou-o de- 
pois a preferir a lingua franceza. Mais 
“tarde foi successivamente abbade de S. 
Lourenço de Nancy, e de Senones, assim 
como por duas vezes presidente geral da 
sua congregação, recusando afinal um bis- 
pado que lhe offerecia o papa Bento xiir. 

Nos logares, que desempenhou, deixou 
memoria grata pelas reformas e melhora- 
mentos que introduziu. 

Mas o que principalmente o recommen- 
da á posteridade é a importancia dos tra- 
balhos que compoz na solidão do claustro, 
trabalhos em que revela immensa erudi- 
ção, embora os criticos lhe possam notar 
um estylo por vezes pezado e incorrecto, e 
por vezes tambem ausencia de methodo 
critico em sua exposição ; isto, porém, não 
lhe tira o merito real e incontestavel que 
possue. 

Entre as muitas obras que D. Calmet 
deixou, e que dariam materia para 120 
volumes in-8.º, citaremos como principaes 
as seguintes: Commentario literal ácerca 
de todos os livros do Velho e Novo Testa- 
mento; Historia do Velho e Novo Testa- 
mento (para servir de introducção á Hie- 
torta Ecclesiastica de Fleury); Dicciona. 
rio critico, historico e chronologico da Bi- 
bhias Historia ecclesiastica e civil da Lo- 
rena; Bibliotheca dos escriptores da Lore- 
na; Historia genealogia. da 


na; Thesouro de antiguidades sagradas e 
profanas; Dissertações sobre as apparições 
dos anjos, e sobre os vampiros e almas pe- 
nadas; Á terra de Gessen e o reino de 
Tanis no Egypto. 

M. este sabio commentador em 1757. 

Calmon (João), filho de um francez 
Bertrand Calmon e de uma 'portugueza Ma- 
ria Tovar, nasceu João Calmon em Lisboa 
no dia 8 de novembro de 1620. Entrou na 
vida militar, e em 1638 partiu para o Bra- 
zil na armada do conde da Torre. Voltando 
ao reino, entrou com enthusiasmó nas cam- 
panhas da Restauração, e militou como al. 
feres, tenente e commissario de cavallaria 
nas fronteiras da Beira. D'alli passou para 
o Alemtejo, onde combatcu com grande va- 
lentia, recebendo tres feridas n'una batalha, 
e aprisionando n'outra uns poucos de ofti- 
ciaes inimigos. Deram lhe depois o com- 
mando de duas naus, & Conceição e o Bom 
Jesus de Bouças, e com essas naus auxiliou 
eficazmente os brazileiros na restauração 
de Pernambuco. Em 1655 foi na armada de 
Francisco de Brito Freire, contribuiu muito 
para a expulsão dos Hollandezes, e foi em 
seguida nomeado superintendente geral das 
fortalezas, reedificando-as em parte á sua 
custa e com grande diligencia para se po- 
der defender a costa brazileira contra qual- 
quer nova invasão hollandeza. Falleceu em 
Pernambuco no dia 22 de abril de 1674. 
Deixou manuscripto um livro de genealo 
gias, que D. Antonio Caetano de Sousa 
aproveitou para a sua Historia Genealogica 
da Casa Real. Seu filho, chamado tambem 
João Calmon, e nascido na Bahia em 1668, 
foi padre, prégador distincto, formado em 
canones, e exerceu elevados cargos eccle- 
siasticos na Bahia, onde morreu a 6 de julho 
de 1737. Deixou impresso só um dos seus 
sermões, que prégou nas exequias de D. 
Leonor Josepha de Vilhena. 

Calmon (João). N. em Carlucet em 
1774. Foi filho de um advogado que perten- 
ceu á assembléa legislativa franceza de 
1792. Terminados os scus estudos em Paris, 
foi empregado no ministerio da guerra, de- 
pois serviu algum tempo no exercito, e em 
1198 passou a servir na administração do 
registro e dos dominios. Chegando a inspe- 
ctor geral, recebeu de Napolcio varias mis- 
sões, especialmente a de organisar à admi- 
nistração em Corfu, liquidar a divida pu- 
blica do antigo bispado de Munster, e pro- 
ceder á venda dos bens do clero na West. 
phalia. O governo da restauração nomeou-o 
membro do conselho de estado e director 
geral do registro, cargos em que deixou 
grata memoria. Em 1821 teve ingresso na 
camara dos deputados, onde permaneceu 17 
annos, sendo varias vezes eleito vice-prcsi- 
dente, votando com o centro esquerdo, e re- 
cusando a pasta da fazenda que lhe offere- 
ciam. Em 1848 recolheu-se á vida privada, 
e m. em Paris em 1857. 

Calmuckos ou Calmukos. Outros 
escrevem hHalmuckos ou Kalmukos. Conati- 
tuem um povo de raça mongolica habitando 
na Russia, na China e na Persia. À sus his- 
toria tem estreitas relações com a d'esses 
famosos conquistadores que vieram da alta 
Asia (desde Attila até Tamerlan), embora 
não possa dizer-se em que proporções figu- 
ravam os calmuckos entre as hordas inva- 
soras, que surgiram sob a denominação de 
hunos, mongolicos, tataros e turcos. Depois 
d'essa phase, porém, nunca mais emprehen- 
deram expedições guerreiras. 

Os calmuckos são geralmente altos, ma- 
gros e hediondos, com cabello espesso e 
preto, cabeça larga e achatada, ossos mala- 
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afastados um do outro, nariz também acha. 
tado, rarissimos pellos nas sobrancelhas. 
orelhas enormes, beiços muito grossos, e 
pelle côr de azeitona. Dos consorcios, po- 
rém, que realisam com as filhas dos cosacos, 
nascem muitissimas vezes mulheres formo- 
sissimas. 

A linguagem dos calmuckos é aspera e 
guttural. 

Geralmente pouco limpos, andam habi- 
tuados à vida nomada. Sustentam-se princi- 
palmente de carne de cavallo, sécea ao sol; 
a sua bebida predilecta é o kumiss (agua. 
ardente preparada com leite de cgua). 

Preguiçosos, jogadores e perdularios, são 
tambem affaveis e hospitaleiros, embora um 
pouco manhosos. Dextros nos exercicios 
corporaes, mostram-sc especialmente habi- 
lissimos na lp Gostam tambem da 
musica e da dansa. Possuem um poema he- 
roico, verdadeira epopéa nacional, cujos 
cantos recitam nas longas noites do in- 
verno. 

Alguns são mahometanos, mas geral- 
mente professam o dalai-lamismo. 

Calne. É uma cidade da Inglaterra, ba- 
nhada por Marlan, com mais de 5:000 hab, 
no condado de Wilt. Tem industria fabril 
de pannos. Nas suas cercanias fica o magni- 
fico castello de Bowood, 

Em Calne houve em 978 um concilio, pre- 
sidido por 8. Dunstan (arcebispo de Cantor- 
bery); o motivo d'esta reunião foi a serie de 
privilegios e prerogativas que os monges 
iam pouco a pouco usurpando ao clero se- 
cular com respeito a certos ministerios,— 

uestão que occupon varios outros concilios. 
Ô de Calne deu razão ás queixas do clero 
secular contra os monges. 

Caloanda, rio da Africa portugueza 
occidental, confluente da margem direita 
do rio Lucala, no concelho de Ambaca, dise 
tricto de Loanda, provincia de Angola, 

Calolo. rio da Africa portugueza occi- 
dental, confluente da margem direita do rio 
Quanza, no concelho de Pungo Andongo, 
districto de Loanda, provincia de Angola. 
Nasce a O da serra de Talla Mogongo, atra- 
vessa uma parte do territorio d'este nome, 
corre pelo concelho de Pungo Andongo e 
desagua no Quanza ao S. da provincia de 
Marimba. 

— Povoação da Africa portuguesa occi- 
dental, no concelho de Golungo Alto, dis- 
tricto de Loanda, provincia e bispado de 
Angola, nas terras dos gentios Mahungos. 

Calomarda ou Calómarde (D. 
Francisco Thadeu) estadista hespanhol que 
m em 1775 c foi a alma da politica no seu 
paiz depois do restabelecimento do governo 
absoluto por Fernando vri. Nomeado pri- 
meiro secretario do valido Lardizabal, & 
quem D. Fernando, no seu regresso á Hes- 
panha pela queda de Napoleão, entregou 0 
ministerio das Indias, foi exilado no anno 
seguinte quando Lardizabal perdeu o vali- 
mento. i 

Vivendo nffastado dos negocios publicos 

or algum tempo reappareceu na scena po- 
itica em 1823 por occasião da expedição do 
duque de Angouleme, e recebeu a Boma 
de secretario do conselho de Castella. do 
anno seguinte passou a ministro da graça è 
justiça, e depois até 1832 conservou grande 
influencia e preponderancia no animo do 
monarcha, e era quasi o unico ministro è 
quem apresentava ao rei os negocios de to: 
das as pastas. 

Absolutista decidido é favorecido pela 
camarilha obteve contra o voto unanime dos 
conselhos de Estado e de Castelia que sê 
expedissem dois decretos auctorisando 05 
jesuitas a entrarem em todas as escolas dê 
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isentando &s escolas por elles dirigidas da 
fiscalisação da direcção geral dos estu- 
dos. 

Apesar d'isto o partido apostolico chegou 
a achar o ministro frouxo e tibio, e conse- 
euiu que elle fosse destituido por algumas 
boras. 

Calomarda teve algumas vezes de defen- 
der o poder real contra csse partido como 
por exemplo em 132% quando elle promoven 
uma revolta pedindo o restabelecimento da 
inquisição. 

Calomarda snstentava o seu governo des- 
potico por meio do terror, e para isso for- 
mou os voluntarios reaes que faziam enorme 
despeza e commetteram toda a casta de ex- 
cessos. 

Em 1330 teve parte no decreto pelo qual 
Fernando viur aboliu a lei salica e castigou 
severamente algumas tentativas revolucio- 
nurias dos carlistas, mas quando em 1832 
aquelle soberano esteve gravemente doente 
e em perigo de vida Calomarda foi o pri- 
meiro a dar à D. Carlos o titulo de rei, jun- 
tando-se depois aos partidarios d'este para 
fazerem com que o moribundo assignasse o 
decreto annulando a sua declaração ante- 
TIO. 

Quando a rainha Christina foi declarada 
regente Calomarda foi exilado, e estava 
para ser preso, quando fugiu para França, 
onde viveu completamente retirado até 
morrer em Tolosa no anno de 1812. 

Calongo, povoação da Africa portu- 
gueza occidental, no districto de Benguela, 
provincia de Angola, a S7 kilom. NE. de 
Bihé. i 

Calongue, povonção da Africa portu- 
gueza oriental, no districto de Tete, comar- 
ca de Inhambane, provincia de hoçambi- 
que, na margem direita do rio Zambeze a 
E. da povoação e presidio de Zumbe. 

Calonne (Carlos Alexandre de), con- 
tador geral e um dos mais celebres estadis- 
tas da velha monarchia, n. em Douai em 
17341 cm. em 1502. 

Depois de ter estudado em Paris seguiu 
algum tempo a carreira da advocacia e pas- 
sando depois à magistratura tornou se co- 

nhecido pelo seguinte gravissimo incidente. 

Alguns membros do parlamento de Rennes 

entre os quaes se distinguia La Chalotais 

foram mandados ir a Versalhes para darem 
contas ao chanceller Maupeou das suas as- 

puuções liberaes. Calonne fez-se amigo e 

confidente de La Chalotais e confiando-lhe 

este alguns escriptos que o compromettiam, 
| Calonne por esquecimento deixou-os sobre a 
- mesa do chanceller o que fez com que La 
'* Chalotais e os seus amigos fossem encerra- 
dos na prisão. | 

Nomeado d'ahi a tempos intendente em 
Metz passou depois a contador geral das fi- 
nanças e por meio de um intriga amorosa 
subiu dentro em pouco a ministro. 

Calonne sem idéa alguma fixa applicou 
Ros negocios do estado o systema dos mor- 
gados, pedir emprestado, gastar em luxó e 
em fausto para fuzer acreditar na facilida- 
de de solver as dividas, contrair um segun- 
do emprestimo para pagar o primeiro e con- 
tinuar a viver como um fidalgo sem pensar 
no dia de âmanhã. 

Depois de muitas prodigalidades e loucu- 
ras chegou finalmente a occasião de não ser 
possivel continuar este svstema de vida 
Porque apezar dos 140 milhões arranjados 
por Turgot o deficit annual tinha chegado 
a 35 milhões. ; 

Calonne não se embaraça com isso e 
| Aproveitando as idéus de outro appella para 
às reformas mais radicaes, e quando o rei 
he disse; «Isso é o que me propunha 
ecker», o ET epandedilis tranquil- 
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lamente «Senhor, é o melhor que ha na si- 
tunção actual.» 

Quando os notaveis se reuniram em Ver- 
salhes, Calonne não tinha ainda preparado 
as medidas que lhes havia de apresentar, 
mas cheio de audacia e sanguc frio pintou- 
lhes com negras côres o estado das finan- 
ças e accusou violentamente Turgot, Ne- 
cker e até o abbade Terrav. 

Quando afinal teve de fallar nos remedios 
e fallou na abolição dos privilegios e na 
egualdade do imposto começou a guerra ao 
ministro qne conseguindo ainda sustentar- 
sc algum tempo foi por fim exonerado em 
abril de 14817. 

Depois de alguns annos passados quasi 
em completo abandono, Calonne apparece 
de novo na scena politica em Coblentz, e 
percorrendo as diversas capitaes da Europa 
tramando contra à Revolução. 

Em 1801 alcançando licença do primeiro 
consul voltou a Paris mas até 4 sua morte 
occorrida poucos mezes depois d'este re- 
gresso não representou papel algum impor- 
tante e viveu completamente atfustado dos 
negocios publicos. 

Caloyciros. monges gregos da ordem 
de S. Basilio que no Oriente teem grande 
importancia, sendo muito estimados e con- 
siderados pelo povo e sendo d'entre elles 
escolhidos os bispos, arcebispos e patriar- 
chas. 

São quasi os unicos homens da cgreja 
grega que teem alguma instrucção theoio- 
gica, colhida nos famosos mosteiros do mon- 
te Athos e da ilha de Pathmos, da qual 
porém fazem desgraçada applicação porque 
o seu emprego favorito é discutir puerilida- 
des que-ftazem lembrar as discussões das 
faculdades d'outros tempos. 

Em alguns dos mosteiros o trabalho ma- 
nual e as mortificações occupam o primeiro 
logar, chegando os nicnges a andar co- 
bertos de cilicios, a disciplinar-se muitas 
vezes por semana, & não comerem nunca 
carnc e até a comerem unicamente dois 
dias na semana. 

Além dos caloyeiros cenobitas ha tam- 
bem os ermitas que vivem sós c os anacho- 
retas que vivem no muior retiro. Egualmen- 
te ha tambem religiosas gregas da ordem 
de S. Basilio denominadas caloyeiras. 

Caipe, cidade da antiga Asia Menor, 
na Bithynia, situada nas costas do Ponto 
Euxino. 

Os argonautas ahi aportaram e Pollux 
ahi combateu e matcu Amycus, rei dos Be- 
bryces. 

— Nome antigo do monte que fica sobre 
o estreito que une o Mediterraneo com o 
Oceano. Era uma das duas famosas colum- 
nas de Hercules e sobre elle esti edificada 
Gibraltar. 

Calpurnia, nome de uma familia ce- 
lebre da antiga Roma. Apezar de plebeus 
os Calpurnios diziam-se descendentes de 
Calput, filho de Numa Pompilio. Esta fami- 
lia chegou ao consulado sò no anno dit da 
fundação de Roma. Desde essa epoca tomou 
o uppellido de Piso ao qual um dos ramos 
addicionou o de Cesoninus. L. Calpurnio 
Pisão, consul em 621, foi cognominado 
Frugi por cansa da pureza dos seus costu- 
mes. Este epitheto passou depois aos des- 
ceudentes directos e parece até que todos 
os ramos da familia dos Pisòes usaram 
d'elle. Até à morte de Augusto, onze mem- 
bros da familia dos Pisves chegaram a al- 
cançar a dignidade consular. ` 

Caipurnia, filha de Calpurnio Bestia 
e esposa de Antistio, matou-se para nio 
sobreviver a seu marido que foi proscripto 
por Mario. 


Calpurnia, filha de Lucio Pisão, foi | Angola, 
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a quarta mulher de Julio Cesar, Não tevo 
parte importante nos negocios publicos 
mas supportou com philosophia os amores 
de scu marido com Cleopatra, quando esta 
veiu a Roma no anno de 46,e e certo que 
tinha uma sincera afteição pelo celebre di- 
ctador. 

Na noite que precedeu o assassinato de 
Cesar sonhou que lhe matavam o marido 
entre os scus braços. Debalde procurou in- 
fundir a Cesar os receios e presentimentos 
que a salteavam, não conseguindo porém 
dissuadil-o de ir ao senado. Depois da mor- 
te do dictador retirou-se para junto de 
Marco Aurelio e entregou a este todos os 
seus thesouros para o auxiliar na persegui- 
ção dos assassinos de seu marido. | 

Calpurnia, mulher de Plinio o moço. 
Apezar de muito mais nova que seu esposo 
tinha por elle uma ternissima dedicação. 
Sabia de cór todas as obras de seu marido 
e quando este fallava em publico ella es- 
condia-se para o ouvir. 

Calpurnio (Tito), poeta bucolico la- 
tino, natural da Sicilia que viveu no se- 
culo m da nossa era. 

Deixou algumas eglogas imitadas de Vir- 
gilio que teem grande valor porque n'ellas 
se encontram interessantes particularidades 
sobre as artes c oflicios n'aquelles tempos, 
distinguindo se especialmente a setima, em 
que um pastor descreve os grandes jogos 
do Circo dados por Cario em 284 a qual é 
um verdadeiro documento historico que 
Gibbon aproveitou grandemente. Os idylios 
de Calpurnio teem sido impressos varias 
vezes e d'elles existe uma-traducção fran- 
ceza na segunda collecção Panckoucke. 

Calpurnio Bestia (Lucio), consul 
romano no anno 110 antes de Christo, e que 
sendo commandante em chefe do exercito 
mandado contra Jugurtha se deixou cor- 
romper por este principe. D'ahi resultou 
um tratado vergonhoso, mus em castigo da 
sua venalidade Calpurnio foi condemnado a 
exilio perpetuo. 

Calpurnio Flacco, orador latino 
que parece ter vivido.no principio do se- 
culo 11, ¢ que é auetor de uma collecção de 
51 Declamações ou exercicios de rhetorica 
que foram publicados em 1550, 

Estes excrcicios são muito inferiores 208 
de Lucena e de Quintiliano, tratam quasi 
exclusivamente de assumptos judiciaes e 
sio escriptos n'um estylo aficetado e de 
mau gosto. 

Calpurnio Fiamma (Marco), tri- 
buno militar romano. Quando na primeira 
guerra punica o consul Attilio se deixon 
envolver pelo exercito carthaginez em um 
desfiladeiro, Calpurnio à frente de 300 sol- 
dados arriscou corajosamente a vida e & 
dos seus soldados para attrahir sobre estes 
todo o poder dos inimigos e conseguiu-o. 
Escapou á morte milagrosamente coberto 
de gloriosos ferimentos. 

Calucalia, rio da Africa portugueza 
occidental, afiluente do rio Bengo, no dis- 
tricto de Loanda, provincia de Angola. 

Caluemba, rio da Africa portugucza 
occidental, no districto de Benguella, pro- 
vincia de Angola, o qual nasce na ecrra da 
Moezamba, no limite E. do districto e des- 
agua no Cuiba, confluente da margem di- 
reita do Quanza. 

Caiuge, povoação da Africa portugueza 
occidental, no concelho de Muxima, districto 
de Loanda, provincia e bispado de Angola. 
na margem esquerda do Quanza. 

Calun:bo, concelho do districto de 
Loanda, na Africa portugueza occidental, 
na margem direita do Quanza, & É. do con- 
celho de Loanda, provincia e bispado de 
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Muitos outros artistas se tem inspirado 
na Calumnia de Apelles eteem tratado o 
mesmo assumpto. Taes foram Botticelli cujo 
trabalho se encontra em um museu de Flo- 
rença, Franciabigo cuja composição se vê 
no palacio Pitti da mesina cidade, etc. 

Calundo, rio do Brazil, na provincia 
de Minas Geraes, que nasce na parte supe- 
rior da provincia e desagúa na margem es- 
querda do rio de S. Francisco, junto da po- 
voação da Ypoeira, a 27 kilom. SU. de Ca- 
rinhanha. l 

Calunga, rio da Africa portugueza oc- 
cidental, confluente da margem esquerda 
do rio Copororo ou de S. Francisco, no dis- 
tricto de Benguella, provincia de Angola, o 
J nasce a E. do territorio dos Bichiam- 

08. 

— Territorio da Africa portugueza occi- 
dental, nas margens do rio Calunga, no dis- 
tricto e comarca de Benguella, provincia e 
bispado de Angola. 

Calungo, monte da Africa portugueza 
occidental, situado a E. do concelho de Mu- 
xima, no districto de Loanda, provincia de 
Angola, entre os limites d'aquelle concelho 
e o sertão do Alto Libolo. 

—Povoação da Africa portugueza occi- 
dental, no concelho de Muxima, ao S. do 
monte Culungo, na comarca de Loanda,.pro- 
vincia e bispado de Angola. 

Calunguembo, povoação da Africa 
portugueza occidental, no concelho de Zenza 
do Golungo, districto de Loanda, provincia 
e bispado de Angola, a 110 kilom. E. da 
cidade de Loanda. 

Caluquembe, territorio da Africa 
portugueza occidental, no interior do dis- 
tricto de Mossamedes, provincia da Angola, 
que confina ao N. com o districto de Ben- 
guella, a E. com as terras do Nano e de Lu- 
ceque, go S. com os Muhumbes e serra da 
Munda e a O. com esta serra e o territorio 
dos Bichiambas. 

— Povoação da Africa portugueza occi- 
dental, no districto e comarca de Mossa- 
medes, no territorio dos Muhumbes, a 150 
kilom. E. de Huilla, na provincia e bispado 
de Angola. 

Calvados, cadeia de rochedos da Man- 
cha nas costas de França e no departamen- 
to que tira o seu nome desses rochedos, os 
quaes sc estendem de leste a oeste desde a 
toz do Orne até à do Vire. 

Essas pencdias são assim denominadas 
por ter n'ellas naufragado um navio hespa- 
nhol da Invencivel armada chamado Salva- 
dor e escrevendo se esta palavra ao princi- 
pio Calvador depois se transformou em 
Calvaoz e por fim em Calvados. 

Calvados (Departamento de), divisão 
administrativa da França que tira o seu 
nome dos rochedos que encrespam esta pur- 
te das costas da Mancha. Comprehende 
parte da antiga Normandia, o Bessin, o Bo- 
cage, os campus de Caen eo paiz do Auge e 
de Lieuvain, e é limitado ao norte pelo do- 
partamento da Mancha, ao sul pelo da 
Mancha e do Orne, a leste pelo do Eure e a 
oeste pelo da Mancha. A sua superficie é de 
552:073 hectares e a sua população de 
480:992 hab. 
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— Enseada da margem esquerda do Quan- 
za, na Africa portugueza occidental, no 
concelho da Barra do Bengo, districto de 
Loanda, provincia de Angola, 

—(S. José), povoação e freguezia de Afri- 
ca portugueza occidental, no concelho de 
Calumbo, districto e comarca de Loanda, na 
margem direita do rio Quanza, a 45 kilom. 
da foz e a 38 SE. da cidade de Loanda, 
fronteira à ilha Quinanga, na provincia e 
bispado de Angola. Suppõe-se que esta po- 
voação foi fundada nos primeiros tempos da 
conquista da provincia de Angola por Paulo 
Dias de Novaes. 

Calumbo-Gagimbo, povoação da 
Africa portugueza occidental, no concelho 
do Duque de Bragança, ao N. do concelho e 
na margem esquerda do rio Ambaia, con- 
fluente do Lage ou Bamba, no districto de 
Loanda, provincia e bispado de Angola. 

Calumnia (4), comedia em cinco actos 
e em prosa de Eugenio Scribe, representada 
pela primeira vez no Theatro Francez a 20 
“de fevereiro de 1840. 

Acerca d'esta peça disse Julio Janin: «O 
auctor de tantas comedias interessantes foi 
d'esta vez cruelmente atraiçoado pela ma- 
ravilhosa facilidade que todos lhe reconhe- 
cem. Em cinco actos longos, diffusos, pre- 
tenciosos, mais mal escriptos do que costu- 
ma e nos quaes não é possivel encontrar 
nem observação, nem espirito, debalde se 
procurará a invenção e a habilidade ordi- 
naria de Scribe.» 

Se a memoria nos não falha a Calumnia 
de Scribe foi vertida em portuguez e re- 
presentada ha .alguus annos no theatro do 
Gymnasio. 

Calumnia (Aria da), trecho do Bar- 
beiro de Sevilha no qual o maestro Rossini 
poz em musica a conhecida definiçìo da 
calumnia de Beaumarchais, e em que prin- 
cipalmente o principio e o final são admira- 
veis. 

Calumnia (4), celebre quadro de 
Apelles. A direita estava sentado um ho- 
mem com orelhas muito compridas, como as 
do rei Midas, tendo ao lado duas mulheres 
a Ignorancia e a Maledicencia, e estenden- 
do a mão à Calumnia que pura elle se en- 
caminhava. Na frente d'esta via-se o Inve- 
joso acompanhado do Embuste e do Inga- 
no e seguiu-se o Arrependimento esconden- 
do as lagrimas da Verdade quc estava pro- 
xima. 

A composição d'este quadro é attribuida 
ao seguinte facto. 

O pintor Antiphilo tendo inveja da gloria 
de Apelles e da grande aficição que por 
elle tinha o rei Ptolomeu accusou-o de en- 
trar n'uma conspiração e o rei acredi- 
tou. 

Felizmente um dos conjurados desfez essa 
calumnia e Ptolomeu conhecendo a verdade 
mandou dar a Apelles 100 tulentos e entre- 
gou-lhe Antiphilo para lhe servir de es- 
eravo. 

Esta explicação dada por Luciano parece 
ter visos de verdade porque a personagem 
representada no quadro com as orelhas de 
Midas era o proprio rei Ptolomeu a quem 
Apelles não perdoåra a injustiça de ter 


desconfiado d'elle. 

Calumnia (4), desenho de Raphael 
conservado no museu do Louvre. N'este seu 
trabalho conformou-se o illustre artista à 
descripção que Luciano deixou do quadro 
de Apelles. “Todas as figuras sào expressi- 
vas e animadas e acham-se dispostas e 
agrupadas por um modo muito natural. O 
desenho de Raphael é à penna e aguarela- 
do a sepia, achando-se agora um pouco de- 
teriorado por ter estado muito tempo expos- 
to á luz. 


Tem dois portos importantes o de Hon- 
fleur e de Caen e é atravessado por varios 
rios entre os quaes notaremos o Orne, Vire, 
Tongue, etc. 

O solo do departamento de Calvados é 
abundante em cereaes e em pastos, sendo a 
creação dos gados uma das mais importan- 
tes riquezas d'esta região e sendo dignos 
de especial menção os excellentes cavallos 
normandos. 

Os estabelecimentos industriacs mais im- 
portantes são as fabricas de pannos, de 
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blondes de Caen e de rendas em Bayeux. 

Calvão (Nossa Senhora du Assumpção), 
logar ec freguezia de Portugal, no conceiho 
e comarca de Chaves, districto de Villa 
Real, arcebispado de Braga. 

Calvaria, povoações de Portugal, nas 
freguezias da Batalha, Porto de Moz, Ser- 
uache do Bom Jardim e Vermoil. 

Calvario (Soror Martha Magdalena do). 
Foi natural de Lisboa, e franciscana pro- 
fessa no convento do Crucifixo. Na solidão 
religiosa da sua cella, traduziu de fr. Lean- 
dro de Murcia uma Breve e clara exposição 
e declaração da primeira regra da gloriosa 
Santa Clara (Lisboa, 1744). 

Calvario (em hebreu Golgotha), nome 
do monte em que de ordinario se executa- 
vam as penas capitaes impostas pelas justi- 
ças dos judeus e sobre o qual Jesus Christo 
soffreu o supplicio da cruz. 

Desde o dia da redempção este logar de 
infamia tornou-se objecto de respeito e ado- 
ração para os christãos. O Calvario esta 
comprehendido no recinto da egreja do 
Santo Sepulchro, da qual fórma parte da 
ala direita. Quando o imperador Adriano 
restabeleceu Jerusalem, profanou o tumulo 
de Christo e no logar d'elle mandou levan- 
tar estatuas aos deuses mas a imperatriz 
Helena restituiu a estes logares a sua fúr- 
ma primitiva e construiu a egreja do Santo 
Sepulchro que ainda hoje existe. Para esta 
edificação foi necessario em alguns pontos 
nivelar ou rebaixar o solo mas houve o 
maior cuidado em não tocar nos sitios que 
segundo a tradição tinham sido sanctifica- 
dos pelos sotfrimentos de Jesus e respei- 
tou-se egualmente o logar em que se diz 
elle ter sido elevado sobre a cruz. 

Durante muito tempo permittiram os tur- 
cos que os religiosos de todas as seitas 
christãs celebrassem os seus myaterios n'ea- 
ses logares santos, mas Luiz xıv, mais in- 
tolerante que os proprios infieis, fez com 
que esse privilegio fosse reservado sọ para 
os catholicos. 

Calvario (0), celebre fresco de Fra 
Beato Angelico de Fiesole na sala do capi- 
tulo do convento de S. Marcos em Flo-. 
rença. 

N'esta pintura que tem quasi dez metros 
de lado apparece ao centro Christo crucifi- 
cado entre o bom e o mau ladrão. Aos pcs 
da cruz do Redemptor está a Virgem des- 
fallecida e junto d'ella S. Joño e a Magda- 
lena. A expressão dos tres suppliciados é 
admiravel e os outros personagens formam 
um grupo extremamente pathetico. 

Estão ainda representados n'esta grande 
composição os santos mais venerados na 
Italia, particularmente em Florença, sendo 
muito para notar a expressão de todas essas 
cabeças em que o pintor desenhou tolos os 
sentimentos e todas as impressões da alma 
vergada ao peso de uma grande afllicção. 
Fra Angelo meditou por certo largo tempo 
aos pés da cruz antes de compor esta sua 
obra monumental. | 

Infelizmente este quadro tem sido reto- 
cado varias vezes com pouca arte, alteran- 
do-se-lhe assim o fundo e até mesmo o con- 
torno de algumas figuras. 

Calvario (Filhas do), congregação de 
religiosas da regra de S. Bento estabeleci- 
da em Poitiers e depois transferida para 
Paris, encontrando-se ainda hoje n'esta ci- 
dade uma rua e um boulevard das Filhas do 
Calvario. 

Calvario, povoações de Portugal, nas 
freguezias de Alvarães, Buelhe, Calvello, 
Canadello, Cortes (concelho de Leiria), Cos- 
sourado (concelho de Barcellos), Escariz 
concelho de Arouca), Escariz, (concelho de 


illa Verde), Fornellos (co de Ponte 
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do Lima), Freamunde, Friastellas, Gemezes, 
Golães, Gontinhães, Gucifies, Jazente, La- 
gares (concelho de Felgueiras), Lamellas, 
Moledo (concelho de Caminha), Morreira, 
Monriz, Mujães, Navarra, Negreiros, Oli- 
veira de Azemeis, Perozello, Portella (con- 
celho de Villa Nova de Famalicão), Rande, 
Rates, Requião, Rio Tinto (concelho de 
Gondomar), Ruivães (concelho de Villa No- 
va de Famalicão), Sanche, Sande (concelho 
de Villa Verde), Sandim, Santa Cruz do 
Douro, Sendim, Serdedello, Sever (concelho 
de Santa Martha de Penaguião) Soutello 
(concelho de Villa Verde), Thuias, Tobosa, 
Trapa, Verdoejo, Ville e Villa Mou. 

Calvario, moeda de oiro mandada 
cunhar por JD. João m e que valia 400 réis. 
Tinha de um lado a cruz no Calvario com a 
letra In hoc signo-vinces, do outro a exerga 
do rei. 

Calvart (Diniz), pintor flamengo que 
floresceu nos principios do seculo xyi e que 
seguiu, com exito feliz, os exemplos legados 
pelos grandes mestres da arte que glorifi- 
caram a sua patria. Guarenti afirma ter 
visto em Lisboa um bello quadro d'este 
pintor. 

Calvello (S. Pedro), logar e fregue- 
zia de Portugal, no concelho e comarca de 
Ponte de Lima, districto de Vianua do Cas- 
tello, arcebispado de Braga. 

Calvert (Leonardo), irmão de Cecilio 
Calvert mais conhecido por Cecilio Balti- 
more. l 

Deixando a Inglaterra em 1633 com o 
primeiro comboyo de emigrados para a 
America ahi fundou o estado de Maryland 
do qual foi o primeiro E Teve de 
sustentar a lucta com Clayborne que esta- 
va de posse da ilha de Kent sendo 
vencido. M. em 1647. 

Calvi, cidade da Corsega, na costa no- 
roeste da ilha, 1:884 hab. E’ uma das pra- 
ças mais fortes da ilha e o seu porto é ma- 
gnifico. Antigamente teve o nome de Situs 
Cæsie ou Sinus Casalui. Cidade do reino de 
Italia, a Cales dos romanos. 

Calvi, pintor italiano, n. em 1502 e m. 
em 1607. Executou alguns frescos magnifi- 
cos no palacio Doria e no palacio Grimaldi 
em Genova e deixou ontros trabalhos impor- 
tantes em Napoles e em Monaco. 

Calvinismo. Para dar uma idéa ge- 
ral da doutrina calvinista, procuraremos re- 
emir a exposição feita por Mignet na sua 
interessante Afemoria sobre o estabelecimento 

da Reforma em Genebra. 

Calvino, diz este auctor, não inventou 
nada. Tomou de Luthero a theoria da jus- 
tifcação christã,a Zwingle a theoria da pre- 
sença espiritual, aos anabaptistasa theoria da 
imperdibilidade do Espirito Santo ou da 
graça depois de recebida e d'estes tres do- 
emas, com pequenas alterações, fundidos 
com habilidade compoz um systema pro- 
prio que teve o nome de calvinismo. 

Depois de negar assim a originalidade do 
systema de Calvino, Mignet passa a consi- 
derar as origens e cargeteres geraes do pro- 
testantismo, a essencia do christianismo pri- 
mitivo e o desenvolvimento do culto de- 
baixo da acção do sacerdocio. 

O christianismo assentava, diz elle sobre 
0 dogma da redempção, do qual eram con- 
*equencias naturaes os dogmas da trindade, 
da encarnação, das duas naturesas de Chris- 
to, ete que formavam a essencia d'essa re- 
ligião em relação a Deus, e os sacramentos 
que formavam a sua applicação em rela- 

ção ao homem. As heresias dos cincos pri- 
meiros seculos attacaram a essencia do 
Christinnismo, as do seculo xvi attacaram 
micamente a applicação do chbristianismo ao 
omem protestando contra os abusos de 84- 
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mano tinha inventado meios diversos dos que 
tinha estabelecido a egreja primitiva. 

Estes eram apenas alguns sacramentos, 
signaes da acção de Deus sobre o homem 
para o regenerar, e exigiam a fé. Assim 
o baptismo tirava ao homem a macula origi- 
nal pela communnicação do espirito de 
Deus, a penitencia dava ao homem que, ape- 
sar da |tua regneração, tinha deixado de 
cumprir os preceitos da lei christã, um meio 
de se tornar justo e a eucharistia punha o 
homem em intima relação com Deus pela 
sua propria substancia. Para completar este 
systema instituiu-se o sacramento da ordem 
para que os outros pudessem ser conferidos 
pelos padres successores de Christo. 

A egreja depois alargou esse systema e 
para que não ficasse fora da acção de Deus 
nenhum acto, nenhum momento da existen- 
cia humana, creou os sacramentos da con- 
firmação, do matrimonio e da extrema unção 
e não contente com isso descobriu novos 
meios de salvação ainda para depois da 
morte e inventou o purgatorio ficando assim 
a salvação dependente nio dos sacramentos 
mas de obras sem virtude, de actos sem 
arrependimento e de praticas sem resultado. 

D'ahi nasceram as peregrinações e roma- 
rias, a invocação dos santosa abstinencia de 
certas comidas, a absolvição e indulgencias 
compradas por dinheiro o que tudo facili- 
tando a salvação sem exigir a regeneração 
do homem enfraqueceu a moral. 

Veio então Luthero e prégando que o ho- 
mem não podia ganhar a salvação pelas 
suas obras proclamou que a justificação do 
christão só lhe vinha da fé, insurgindo-se 
contra as praticas sacerdotaes como 1:500 
annos antes o fisera S. Paulo contra o ju- 
daismo 

Seguindo as novas doutrinas o homem 
collocado debaixo da protecção de Deus re- 
cebe a fé da sua gaça e a salvação do sup- 
plicio da cruz. D'esta justificação pela fé 
vinda de Deus e não do homem nasceu a 
substituição da acção da graça á da vontade e 
a da intervenção de Deus ao livre arbitrio do 
homem para alcançar a salvação isto pelo que 
dizia respeito à philosophia do christia- 
nismo, e a abolição das indulgencias roma- 
nas, jejuns, purgatorio, votos monasticos, 
e celibato clerical na parte pratica da reli- 
giño, os actos estereis, com os quaes se pre- 
tendia obter uma perfeição impossivel fo- 
ram substituidos pelo preceito do homem 
tratar de se aperfeiçoar não para alcançar 
a salvação mas para se conformar á von- 
tade de Deus, e os sacramentos considera- 
dos como signaes da acção de Deus, e não 
como meios de salvação, foram redusidos ao 
baptismo, penitencia, e ceia alterando-se o 
caracter d'este ultimo. ` 

No governo da egreja Luthero destruiu 
a unidade do poder, proclamando que o 
papa não era de direito divino e que era ape- 
nas um bispo sendo todos estes eguaes com 
Jesus Christo para unico chefe. 

Depois d'esta longa mas indispensavel 
exposição, Mignet segue mostrando como 
Calvino completou o systema de Luthero e o 
tornou mais rigoroso e exagerado. 

Em quanto este pretendia que o christão 
se saivava só pela fé e que com ella estava 
certo da justificação, accrescentando porém 
que se por si só a não podia alcançar a po- 
dia comtudo perder, Calvino foi mais lange 
e proclamou que o christão eleito por Deus 
era santo e não podia perder-se 

D'esta transformação da graça de Lu- 
thero na predestinação de Calvino nasceram 
importantes moditicações no culto, no go- 
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cerdocio. À origem da dissidencia entre Lu- | verno e na moral. Os sacramentos foram 
thero e o papa foi a distribuição das indul- | reduzidos a dois, o baptismo e a ceia e estes 
gencias para obter as quaes o clero ro- | mesmos foram despidos da sua antiga vir- 


tude e mysteriosa grandeza, porque Calvino 
aproximando-se dos anabaptistas admittia 
que os filhos dos eleitos não precisavam ba- 
ptisar-se e na ceia, seguindo as idéas de 
Lwingle viu unicamente a communicação 
de Deus em espirito do mesmo modo que na 
predica e no baptismo. 

Calvino aboliu o episcopado entregando 
a escolha dos ministros do culto à sociedade 
religiosa, estabelecendo assim a igualdade 
sobre as ruinas da herarchia sacerdotal; 
admittiu seculares no consistorio que con- 
servava as doutrinas e julgava os costumes ; 
supprimiu como inutcis as cerimonias que 
Luthero conservara' como indiferentes, e 
assim creou um culto e uma moral de pu- 
ritanos e um governo de democratas.’ 

Um dos pontos caracteristicos ‘d'este 
systema, é sem duvida a idéa de submetter 
o poder civil ao poder religioso, idéia nas- 
cida das circumstancias em que se achou” 
Calvino, da fraqueza da auctoridade civil 
em Genebra, de querer evitar que os bispos 
faltos do chefe espiritual abolido por Lu- 
thero, ficassem sujeitos ao governo do es- 
tado e de obter assim um meio eficaz de 
ganhar proselytos á sua causa. 

O principio de deixar aos fieis a escolha 
dos chefes estabelecendo o principio demo- 
cratico na religião devia naturalmente le- 
var á democracia politica e d'ahi vem o 
proselytismo d'esta egreja e o caracter re- 
volucionario d'esse proselytismo. 

Um outro caracter tambem especial a 
esta religião é a intolerancia a que já nos 
referimos no artigo antecedente o que pro- 
veio do genio do fundador, da influencia 
que elle deu Áá auctoridade religiosa e ao 
dogma da predestinação que supprimindo 
o arrependimento e o perdão não“deixava 
entre os bons e os mãos, entre os fieis e o3 
infieis senão o odio, e a guerra a todo o transe. 

Calvinismo (Historiado). Tendo ja di- 
to no artigo Calvino como nasceu e se es- 
tabeleceu em (Genebra o Calvinismo vamos 
agora apresentar aqui um resumido quadro 
da historia d'essa religião nos outros paizes 
da Europa. 

A reforma desde o seu apparecimento em 
França foi atrozmente perseguida mas ape- 
sar d'isso o numero dos calvinistas foi au- 
gmentando e no tempo de Henriqueu já 
contavam mais de duas egrejas. No reinado de 
Francisco 11 o catholicismo c o calvinismo 
formavam já dois partidos dispostos para a 
lucta e foi n'essa epoca que teve logar a 
conjuração de Amboise (V. este nome) de- 
pois da qual se tornou mais viva a perse- 
guição que só diminuiu depois da subida ao 
throno de Carlos 1x. 

Mais tarde a lucta recrudesceu e os dois 
partidos chamando em seu auxilio .os ex- 
trangeiros sustentaram a guerra por largo 
tempo até que em 1570 se assignou em S. 
Germain a paz, concedendo aos protestan- 
tes o livre exercicio do culto e eguaes di- 
reitos para a admissão a todos os empregos 
mas d'ahi a dois annos tinha logar a ma- 
tança de 8. Bartholomeu (V. esse artigo). 

Depois da morte de Carlos 1x e no tempo 
de Henrique nı os calvinistas tomaram de 
novo as armas e alcançaram novos tratados 
e depois do assassinato do duque de Guise 
o soberano ligou-se com o partido protes- 
tante ao passo que a liga formava uma es- 
pecie de opposição democratica contra o 
poder real. 

Henrique rv depois de algum tempo de 
lucta fez-se catholico mas ao mesmo tempo 
publicou o Edito de Nantes (V. este artigo) 
pelo qual deu á religião catholica a supre- 
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macia official e à protestante a liberdade. 

No reinado de Luiz xı accendeu-se de 
novo a guerra e os protestantes foram ven- 
cidos, mas conseryaram apesar d'isso as mais 
importantes garantias que lhes tinha dado 
o «dito de Nantes. Richelieu querendo cer- 
cear-lhes a independencia politica de que 
gosavam, tomou lhes algumas praças onde 
elles tinham guarnição c assim os deixou 
privados da força politica e militar. A 

Luiz x1v impellido pelos jesuitas e por 
madame de Maintenon renovou as perse- 
guições contra os reformados, e finalmente 
revogando o cdito de Nantes, proclamou a 
interdição do culto publico, a expulsão dos 
ministros, à demolição dos templos e das 
escolas dos reformados, O que trouxe a sa- 
hida da França de mais de duzentos mil 
protestantes. l 

Depois de novas perseguições no tempo 
de Luiz xv conseguiram em 1787 ser de novo 
admittidos em lrança e pouco tardou que 
a revolução consagrasse o principio da li- 
berdade dos cultos que depcis passou para 
todas as constituições. Desde 1502 o culto 
calvinista foi reconhecido pelo estado que 
paga aos scus ministros c à carta de 130 
proclamou a egualdade de todos os cultos 
perante a lei. 

Passando agora à Escossia ahi encontra- 
mos o calvinismo levado por um discipulo 
do fundador, Joño Iinox, approvado pela 
rainha Isabel e adoptado em 1560 por um 
voto do parlamento, organisado pelo Li- 
vro da disciplina e imposto pela educação 
ús gerações futuras. 

A morte de Isabel reunindo a Inglaterra 
e a Escossia debaixo do mesmo sceptro poz 
frente a frente o anglicanismo e o calvi- 
nismo e dentro em puuco uppareceu o an- 
tagouismo entre as duas religóes. À pri- 
meira ligou-se à coróa e a segunda as- 
sociou-se ao partido popular, de modo que 
na revolução iugleza ao lado do conflicto 
entre a realesa e a nação encontra-se à lu- 
eta religiosa entre a egreja estabelecida em 
Inglaterra e as seitas dissidentes animadas 
pelo espirito do calvinismo. 

Os combates de Worcester e de Edgehill 
foram favoraveis à causa do rei mas o exer- 
cito nacionul organisando-se pouco à pouco 
alcançou algumas victorias, e estabeleceu a 
republica a qual foi seguida de uma dicta- 
dura militar que em breve desappareceu 
com a restauração da monarchia, da aris- 
tocracia e do anglicanismo. : 

Os Stuarts quiseram levar essa restaura- 
ção até à do poder absoluto e do catholi- 
cismo mas uma nova revolução os derribou 
do throno trazendo 4 Inglaterra à paz civil 
e religiosa consagrando uma especie de 
transação entre os elementos religiosos c 
politicos oppostos com a qual o calvinismo 
perdeu na Grã-Bretanha o dominio mas 
conservou a sua liberdade. 

Nos Paizes Baixos onde Carlos v á custa 
de perseguições tinha conseguido extinguir 
a reforma lutherana e o anabaptismo, achou 
o calvinismo o terreno appropriado para se 
desenvolver, e quando Filippe 11 quiz revo- 
gar todas as leis e estabelecer a inquisição 
appareceram os primeiros signaca de resis- 
tencia. 

Seguiram-se as medidas de terror inse- 
paraveis do despotismo e nobres e plebeus 
gubiram ao cadafalso cm grande numero, 
mas em 15%0 depois de algumas tentativas 
sem resultado Guilherme de Nassau conse- 
gue eutrar no Brabante, depois na Zelan- 
dia e na Hollanda e ahi encontra o povo 
disposto a todos os sacrificios, que para 
quebrar todos os laços que o uniam ao go- 
verno hespanhol proclamou a abolição da 
religião romana, 
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Às respcitaveis forças que Filippe 11 
mandou contra os revoltosos nada couse- 
guiram, e a republica calvinista das Pro- 
vincias unidas fundada em 1579 pela união 
d'Utrecht resistiu a todos os meios que o 
monarcha hespanhol empregou para a su- 
bjugar. 

Depois de ter concorrido para a indepen- 
dencia da Hollanda no seculo xvi o calvi- 
nismo apresentou-se ali intolerante no se- 
culo seguinte, e a republica ao mesmo tempo 
que a religião reformada dividiriun-se em 
dois partidos oppostos 08 arminiuxos € Os 
gunaristas (V. esses artigos), e ficando ven- 
cedores os ultimos, golireram os antagonis- 
tas violentas persessuições. 


Calvino (Joio), fundador da Reforma. 


em França, n. cem Noyou na Picardia em 
1509 e m. em Genebra no anno de lobd. 

Seu pae (xerardo Cauvin, notario aposto- 
lico e secretario do bispo de Noyon valen- 
do-se das suas relações com este prelado 
obteve para seu filho, quando tinha apenas 
doze annos, uma cupeliania e depois um 
curato. 

Mandado para a universidade de Paris 
distinguiu-se muito no estudo das humani- 
dades, e applicou-se com fervor ao das ma- 
terias theologicas, quando seu pae o alfas- 
tou da carreira ecclesiastica e o mandou es- 
tudar direito. Frequentando então as uni- 
versidades de Orlcans e de Bourges, apren- 
deu n'esta ultima com Melchior Wolmar o 
grego e n'aquella foi iniciado por Roberto 
Ulivetan nas doutrinas novas que elle abra- 
çou ardentemente. 

Depois da morte de seu pae, em 1531, 
Culvino deixou os estudos de direito, e vol- 
tando para Paris dedicou-se novamente à 
theologia publicando n'essa epoca um com- 
mentario sobre o livro da Clemencia, de Se- 
neca, trabalho muito cheio de crudição e no 
qual appellava indirectamente pura a pie- 
dude em favor dos protestantes, que Fran- 
cisco 1 estava perscguindo atruzmente. 

Ao mesmo tempo começava as suas pre- 
dicas exhortando os reformados e ligando-se 
com Nicolau Cop, reitor da universidade, 
levou este a pronunciar um discurso, com- 
posto por Calvino, afavor das idcas novas, 
discurso que foi condemnado pelo parla- 
mento e que obrigou Cop a refugiar-se em 
Bale e Calvino em Saintonge. Pouco depois, 
resignando todos os beneficios que tinha 
conservado, passou tambem a Bale com o 
desejo de viver obscuramente entregue ao 
estudo. 

D'este proposito o fizeram sair as noticias 
dus perseguições feitas por Francisco 1 con- 
tra os que este rei appellidava lutheranos, 
ao passo que aos luthcranos da Allemanha, 
seus alliados, apontava as suas victimas co- 
mo unabaptistas inimigos de todo o culto c 
de todo o governo. 

Foi então que Calvino publicou o seu li- 
vro Instituição christã precedido de uma 
carta a Fraucisco 1 em que a crueldade c o 
furor sanguinario d'este monarcha eram as- 
peramente verberados, mas persistindo ain- 
da em viver na obscuridade não poz o seu 
nome å frente d'essa obra e o livro saiu ano- 
ny mo. 

Nào pôde comtudo perseverar por muito 
tempo n'este genero de vida, porque indo a 
Genebra em 1536 Farel, o ardente aposto- 
lo da Reforma na Suissa, empregando pri- 
meiro os rogos ce depois as imprecações e 
ameaças da imuldição divina, conseguiu que 
Calvino ficasse n'essa cidade como professor 
de theologia. 

Eleito d'ahi a pouco pastor e doutor da 
egreja de Genebra, apresentou de accordo 
com Farel a sua confissão de fé que foi ju- 
rada publicamente. 
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Querendo depois reformar tambem os cos- 
tumes, que eram um pouco dissolutos em 
Genebra, encontrou viva resistencia, e em 
abril de 1:35 Farel e Calvino tiveram de 
deixar a cidade banidos por sentença do pe- 
queno conselho. 

Retirando-se então para Berne, foi cha. 
mado dentro em pouco pelos reformados de 
strasburgo e assistiu a algumas dictas, 
principalmente à de Worms, em que se de- 
bateram os interesses politicos e religiosos 
da Europa central, mas desconhecendo a 
lingua allemã e não partilhando inteira- 
mente as opiniões dos que o rodeavam, vol- 
tou a Genebra no fim de tres annos, e então 
lançou-se absolutamente na lucta. 

Começando por estabelecer uma hierar- 
ehia religiosa, no ponto culininante da qual 
collocou um consistorio incumbido de adini- 
nistrar os interesses relixiosos da republica 
de Genebra, o novo legislador estendeu de- 
pois a sua acção a todos os ramos do gover- 
no tanto espiritual como temporal. As leis 
que elle ditou n'essa epoca, confervaram-s: 
cm vigor em Genebra até aos nossos dias, 
notando-se entre as diversas instituições en- 
tão creadas uma camara consistorial, inves- 
tida do direito de censura e de excominu- 
nhão, que era uma especie do celebre tribu- 
nal do santo ofħcio. 

Depois de ter invocado para eia liberda- 
de do pensamento como a primeira e a mais 
inviolavel dus liberdades humanas, Calvino 
pronunciou-se contra ella, e exerceu em Ge- 
nebra uma tyrannia insupportavel, desfa- 
zendo:se, por todos os meios d'aqueiles que 
lhe faziam sombra ou opposicio. Foi assim 
que os juizes, seus subordinados castigaram 
todos quintos elle apontava, taes como Dol- 
sec, Custuillon, Blandrata, Perrin Berthe- 
lier, Gruet e muitos outros, sendo a mais il- 
lustre victima do implacavel chefe Miguel 
Servet (V. este nome) que elle denunciou 
secretamente aos magistrados catholicos de 
Vienna, e que mandou queimar vivo em Ge- 
pebra, onde o infeliz se tiuha vindo aco- 
lher. 

Vendo-se livre de todos os dissidentes, 
senhor absoluto, e como se dizia papa, de 
Genebra, Calvino tratou de fazer d essa ci- 
dade um seminario do protestantismo esta- 
belecendo ahi um collegio e promovendo à 
creação de egrejas estrangeiras com cs cmni- 
grados reiigiosos dos ditlerentes paizes em 
quanto não chegava a occasião d'estes vol- 
tarem para as suas patrias e n'ellas intro- 
duzirem o novo culto. 

Em quanto viveu, Calvino occupou-se em 
propagar as suas doutrinas no estrangciro, 
immnundando de livros e de missionarios a 
França, os Paizes Baixos, a Inglaterra, a 
Escossia e à Polonia, mas a sua debil saude 
não correspondia à importante missão que 
para si tomára e a 27 de maio de 1564, ten- 
do apenas 55 annos, exhalou tranquilla- 
mente o ultimo suspiro. 

Calvo. Familia que tirou o appellido da 
quinta dos Calvos, na fregnezia de Santa 
Maria dos Gemeos, provincia de Entre Dou- 
ro e Minho. Descendé de Luiz Calvo, um 
dos juizes de Castella. 

Tem por armas o escudo esquartelado, no 
primeiro quartel em campo vermelho cinco 
fivellas de prata em sautor; no segundo em 
campo azul cinco viseiras de prata tambem 
em santor e assim os contrarios, e sobre- 
posto um escudete de oiro com um leão da 
sua côr. 

“Calvo (Caio Lucinio), poeta e orador 
romano que morreu no tempo de Cicero e 
de Julio Cesar. As suas obras perderam-sc 
completamente mas segundo o testemunho 
dos escriptores antigos toi um notavel poeta 
elegiaco, compoz algumas satyras e epigra- 
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mas de merecimento e alguns dos seus dis- 
cursos eram verdadeiras obras primas. 

Calvo (Fr. Pedro). N. na cidade do 
Porto, e professou no convento dominicano 
de Aveiro em 1566. Foi um dos muis cele- 
bres oradores do seu tempo, e chegou a ser 
po no convento de S. Domingos de Lis- 

oa. Deixou dois volumes de Homilias da 
Quaresma, c mais dois sermões impressos 
em separado. Escreveu tambem uma obra 
em duag partes—Defensão das lagrimas dos 
justos perseguidos, e das sagradas religiões, 
Jructo dus lugrimas de Christo. 

O seu estylo é familiar, à sua linguagem 
clara e simples. 

Cnivo, rio de Portugal, no districto de 
Villa Real, o qual nasce na freguezia de 
Tronco, e depois de um curso de 20 kilom. 
desagúa no lHubaçal. ' 

Calvos (S. Gens), logar e freguezia de 
Portugal, no concelho e comarca da Povoa 
de Lanhoso, districto e arcebispado de 
Braga. 

—(s. Lourenço), freguezia de Portugal, 
no concelho e comarca de Guimarães, dis- 
tricto e arcebispado de Braga. ' Corre-lhe 
muito proximo o rio Vizella. 

— Povoações de Portugal nas freguezing 
de Argivae, I'ataunços, Milharado, Ponte 
do Rol, Refojos do Lima, Rossas (con- 
celho de Vieira, Serdedello (concelho de 
Guimarães), Sobral (concelho de Morta- 
goa), Tavora (concelho dos Arcos de Valle 
de Vez) e Trezouros. 

Crlydonio (Bento), prelado de Braga, 
succedeu a S. Secundo. Regeu uma diocese 
em Atrica, e teve muitas relações com S. 
Cypriano. Combateu os hereges novacianos, 
c sustentou contra as heresias viva lucta 
nio só nas dioceses que governou, mas tam- 
bem em Roma. 

Calypso (ilha de), chamada Ogygia na 
Odisseia ainda hoje se não sabe ao certo 
qual era a sua situação. 

Uns julgam que corresponde á ilha dc 
Gozzo que tica ao sul da Sicilia outros col- 
locam-a perto do cabo Colonna no mar Jo- 
nio, mas o rochedo que ahi se encontra pa- 
rece corresponder mal ás discripções feitas 
por Homero e por Fenelon. 

Esta ilha assim como a de Armida não passa 
talvez de ficção poetica. 

Calypso, nympha qune reinava na ilha 
d'Ogygia onde recebeu Ulysses depois do 
nautragio. Calypso promette a immortali- 
dade a Ulysses com a condição d'elle fi- 
car na ilha, mas para obedecer ao destino 

| Ulysses deixa-a e volta a Ithaca. 

| Telemaco, que igualmente sporta a esta 

ilha é ahi detido pela nympha durante sete 

annos mas no fim d'este tempo parte tam- 
bem como seu pne. 

Cam ou Cão (Gaspar), pintor contem- 
poraneo de D. João iu, a quem este monar- 
cha deu o logar deixado vago por talleci- 
mento de Alvaro Pires, do qual, e segundo 
e escriptores, (Gaspar Cam era ti- 

0. 


Cama, lago da Africa portugueza occi- 
dental, no sertão do Alto Libolo, no distri- 
cto de Loanda, provincia de Angola, a SO. 
do monto Benga e ao S. do rio Longa ou 

ngo. 

— Povoação da Africa portugueza occi- 

ental, na margem O. do lago Cama, no 
a do Alto Libolo, provincia de An- 

a. 

Cama de Lobos, concelho, villa e 
freguezin de Portugal, na ilha da Madeira. 

. Camara de Lobos. 

Camacaoca, povoação do Brazil, na 
Provincia do Maranhão, na margem esquer- 

a do rio Pindaré, a O. da villa de Monção, 
Comarca de Vianna. 
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Camacha (S. Lourenço), povoação e 
freguezia de Portugal, no concelho e comar- 
ca de Santa Cruz, districto e bispado do 
Funchal, na ilha da Madeira. 

Camacho. Familia originaria da An- 
daluzia. Tem por armas em campo verme- 
lho. um castello de prata assentado em um 
mar em contrachefe entre dois pinheiros 
verdes com pinhas de oiro, e acima d'estes 
duas estrellas de oiro. 
Camacho (Dicgo). V. Sousa (Diogo 
de). 

Camacuan-chico. ribeiro do Bra- 
zi, na provincia de 5. Pedro do Itio Gran- 
de do Sul, que desagua na lagoa dos Patos 
depois de receber as aguas do ribeiro Ti- 
gre. 

Camacueilla, povoação da Africa 
portugueza occidental, no districto e co- 
marca de Mossamedes, provincia e bis- 
pado de Angola, a 16 kilom. E. de 
Huilla. Ro 

Camaldulos, religiosos benedictinos 
estabelecidos no principio do seculo 11 por 
S. Romualdo. 

A regra que lhes foi dada pelo scu fun- 
dador era a de S. Bento mas um pouco mais 
austera especialmente para os ermitas. 
D'isto se originaram varios rompimentos 
que deram em resultado separarem se dos 
Camaldulos alguns ramos formando-se por 
fim cinco congregações particulares. 

Camalenda, povoação da Africa por- 
tugueza occidental, no concelho de Malan- 
ge, districto de Loanda, provincia e bispa- 
do de Angola, na margem esquerda do Qui- 
ge, a 64 kilom. O. de Talla-Mogonga. 

Camateões, pequena ilha do Brazil, 
na entrada do braço do Amazonas, ordira- 
riamente chamado canal do Sal, situada en- 
tre a costa septentrional da de Marajó e a 
das Flechas. 

Camama, povoação da Africa portu- 
gueza occidental, no districto e comarca de 
Benguella, provincia e bispado de Angola, 
situuda no territorio de Gallengue, a 203 
kilom. E. de Caconda. 

— Povoação da Africa portugueza occi- 
dental, no concelho e districto de Loanda, 
provincia e bispado de Angola, ao S.e 
a pequena distancia da cidade de Loanda. 

Camamá, villa e municipio do Bra- 
zil, na provincia da Bahia, cabeça da co- 
marca do mesmo nome, a 16 kilom. da foz 
do rio Acaraby e assente na sun margem 
esquerda. E villa muito abastada e com- 
mercial. Foi fundada pelos jesuitas em 1561 
e foram os indios Tnpininquins os seus pri- 
meiros moradores. É villa desde 1693. 

A comarca, de que esta villa é cabeça, 
comprehende o municipio d'este nome, o de 
Barcellos, o da Barra do Rio de Contas e o 
de Marahu. O municipio compõe-se apenas 
de duas parochias, Camamú e Igrapiuma. 

— Bahia do Brazil, na provincia da Ba- 
hia, onde desaguam os rios Acarahy e Ma- 
rahu. É bom porto, que tem capacidade 
para grandes navios e fica entre a buhia 
dos Ilhéus e a bahia de Todos os San- 
tos. f 

Camanaú, povoação do Brazil, na 
provincia do Amazonas, na margem esquer- 
da do Rio Negro, em frente da cachoeira do 
Cojubi, comarca de Manãos. Os seus ha- 
bitantes descendem dos indios Barés. 

Camanducaya, rio do Brazil, na 
provincia de Minas Geraes, braço do rio 
Sapucahy. 

Camapuan, povoação do Brazil e fa- 
zenda nacional muito importante, na pro- 
vincia de Matto Grosso, comarca de Mi- 
randa. 

— Rio do Brazil, na provincia de Matto 
Grosso, que nasce na serra do Sacco, banha 
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a povoação do mesmo nome e desagua, pela 
margem direita, no rio Coxim. O seu curso 
é de perto de 100 kilom. e recolhe as aguas 
do Camapuan-mirim. As suas margens são 
habitadas pelos indios Caiapós. 

Camapuan-mirim, ribeiro do Bra- 
zil, afiuente do rio Camapuan, na provincia 
de Matto Grosso. i 

Cumapuania, nome antigo de um 
dos districtos em que outr'ora se dividia a 
provincia de Matto Grosso, no Brazil. Com- 
prehendia o territorio limitado a O. pelo rio 
Paraguay, ao S. pelo Chichuhi e Igurcy, a 
E. pelo Paraná e pelo Camapuan, que lhe 
dava o nome. 

Camapum, extremidade septentrional 
da ilha de Manuel Gonçalves, no Brazil, 
provincia do Rio (Grande do Norte, na foz 
do rio Assu. 

Camaguáã, rio do Brazil, na provincia 
de S. Paulo, que nasce na serra de Santa 
Tecla, municipio de Bagé, ao qual separa 
do da Caçapava, e desagua na lagoa dos 
Patos, depois de recolher as aguas de va- 
rios ribeiros. Entra na lagoa dos Patos, em 
frente da ponta do Bujuri, por tres bócas, 
denominadas Barra Grande, Barra Funda e 
Barra Falsa, as quaes formam quatro ilhas, 
tendo a maior 2:+1U0 metros de circumferen- 
cia. Corre sempre por entre as serras dos 
Tapes e do Herval, formando innumeraveis 
cachociras, que o tornam innavegavel na 
maior parte do seu curso, que é de mais de 
178 kilom. Garibaldi, quando se achava ao 
serviço dos dissidentes, fui batido na Barra 
Graude. | 

— Ribeiro do Brazil, na provincia do 
S. Pedro, aflnente do rio Uruguay. | 

— Parochia do Brazil, na provincia de S. 
Pedro, nas abas da serra do Herval, a NE. 
da villa do mesmo nome. 

— Villa e municipio do-Brazil, na pro- 
vincia de S. Pedro, proximo da serra do. 
Herval e das nascentes do rio Guaraxaim, 
a 139 kilom. da cidade de Porto-Ale- 
gre. 

Camaguá-chico, rio do Brazil, na 
provincia de S. Pedro do Rio Grande do 
Sul. Nasce na serra de Santa Tecla e des- 
agua no rio Camaquã. 

Camara. O primeiro ascendente d'esta 
familia é João Gonçalves da Camara de Lo- 
bos, a quem D. Aflonso v deu ein 4 de julho 
de 1460 o seguinte brazão de armas: em 
campo negro um monte de sua côr, sobre 
elle uma torre de prata entre dois lobos de 
oiro arrimados a ella; timbre um dos lobos, 
torre coberta. 

Camara (Fr. Fernando da), foi natu- 
ral de Lisbon, e filho dos condes de Villa 
Franca. N. a 25 de maio de 1599. Vestiu o 
habito de franciscano da 3.º ordem, e foi eleito 
provincial a 22 de janciro de 165). Por cau- 
sa de perturbações e desintclligencias que 
lavraram na Ordem, largou o provincialado, 
e recolheu-se ao convento de S. José de Ri- 
bamar, onde falleceu a 12 de setembro de 
1601. 

Deixou manuscripta uma obra, que Inno- 
cencio suppõe archivada na bibliotheca 
eborensc, e intitulada : Exposição da Santa 
Regra du terceira Ordem da Penitencia, 
confirmada pelo papa Leão X ; e dos Esta- . 
tutos approvados em 1618, com muitas ques- 
tões curivsas, e necessarias em materias re- 
gulares. i 

Camara (D. José Manuel da), foi 
freire commendudor da ordem de S. Thiago 
da Espada, governador e capitão general 
das ilhas dos Açores em 1802. t'ez impri- 
mir algumas composições poeticga, entre 
as quaes citaremos : Florestas de Cintra e 

passeios de Colares, posto saissem sem o 
seu nome, Apollo e Musas, etc. Tambem 
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dante general. Serviu depois na armada 
que foi em 1716 soccorrer 08 venezianos 
contra 08 turcos, € foi tinalmente nomeado 
em 1741 general das armas do Minho. Era 
homem muito estimado na côrte não só pe- 
los seus talentos e bravura, mas tambem 
pelo seu espirito. 

camara (Antonio Luiz Goncalves Cou- 
tinho da), filho de Ambrosio de Aguiar Cou- 
tinho e Camara, senhor da capitania do Es 
pirito Santo no Brazil, n. em 1608. Herdan- 
do de seu pae essi capitania, vendeu-a 
corõa, foi almotacé-môór do reino, serviu nas 
armadas como capitão de mar e guerra, foi 
depois nomeado capitão general de Pernam- 
buco, depois do Brazil, e finalmente foi 
despachado em 1697 vice-rei da India sen. 
do 95.º na ordem da successão. Chegou á 
India em 1698. Em 1701 com quetorisação 
da côrte entregou o governo à0 arcebispo 
de Goa D. fr. Agostinho de Annunciação, € 
ao mestre de campo D. Vasco Luiz Coutinho 
e partiu para 0 reino, desgostoso com intri- 
gas que lhe tinham tecido durante o seu 
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deixou um Discurso ácerca do voto de casti 
dade, que professam 08 freires conventuaes 
de S. Thiago da Espada, impresso em 1817, 
e reimpresso em 1821. 

Camara (José Pedro de Azevedo Sou- 
sa da), parece haver nascido em Thomar. 
Formou-se em leis na universidade de Coim- 
bra, e foi desembargador da Relação do 
Porto. Traduziu, com grande apreço dos 
entendidos, algumas tragedias de Voltaire; 
umas foram publicadas, outras ficaram ma- 
puscriptas. 

Falleceu em 1812. 

camara (Paulo Perestrello da), natu- 
ral da ilha da Madeira, em cuja capital n. 
em 1810. Em 1841 retirou-se pará o Rio dc 
Janeiro, onde se demorou até 1353, epoca 
em que voltou ao reino. Tornou a ir para O 
Brazil e lá falleceu à 4 de fevereiro de 
1854. Deixou uma Descripção geral: de Lis- 
boa em 1839, que pecca por muitas inexacti- 
dões; uma breve noticia sobre a ilha da 
Madeira; um Novo tratado de arithmetica 
commercial; uma Collecção de proverbios, 


adagios, etc. ; uma Grammatica das gram- | governo» Arribou å Bahia e ahi falleceu em 
malicas da lingua portugueza, è um Diccio- | 1102. Era casado desde 1674 com D. Catha- 


nario geographico, historico, politico e litte- 
rario do reino de Portugal e seus dominios, 
obra cujo folego por nenhum modo corres- 
onde ao que é preciso tomar para lêr o ti- 
tulo, e cujas incxactidões pullulam à cada 
passo. 
camara (D. Manuel da), foi o quin- 
quagessimo vice-rei da India, nomeado a 19 
de julho de 1820, mas só chegou au Oriente 
em novembro de 1821. Encontrou a India 
ortugueza em plena gublevação. Os disco- 
os tinbam aproveitado 8 noticia do movi- 
mento insurreccional portuguez de 1820 
para depórem O conde de Rio Pardo e para 
estabelecerem o governo de uma junta pro- 
visoria. Quando chegou D. Manuel da Ca- 
mara, acceitaram à sua auctoridade, nas £ 
com a condição de presidir simplesmente. 
uma nova junta “de governo, composta do 
arcebispo de Canganor fr. Paulo de S. Tho- 
maz de Aquino, do brigadeiro Souto-Maior 
“Telles, do desembargador José Carlos Leal, 
e do physico-mór Lina Leitão. Tendo sido 


rina de Portugal filha do segundo conde de 
Aveiras. 

Camara (D. Francisco Estevão Xavier 
da), n. em Ponta Delgada a 3 de agosto de 
1691. Estudou em Coimbra no collegio de 
S. Pedro, e, quando se fundou a Sé Patriar- 
chal, foi elle um dos seus primeiros Cone- 
gos, mas, enfastiando-se da vida ecclesias- 
tica, passou para Hespanha, entrou à servir 
nas guardas reaes, deram-lhe depois o posto 
de coronel de um regimento de cavallaria, & 
cuja frente se distinguiu na Italiasem diver- 
sas campanhas. M. 2m Madrid a 22 de de- 
zembro de 1742. Este conego coronel de ca- 
vallaria é uma figura original do seculo 
XVN. 

Camara (Luiz Gonçalves da), gover: 
nou Moçambique de 1708 a 1712. Teve du- 
rante o scu governo uma guerra em Rios de 
Senna, que terminou depois de varias peri- 
pecias com O destroço do inimigo. Suecedeu- 
ihe D. João Fernandes de Almeida. Era fi- 
lho de Antonio Luiz Gonçalves Coutinho 


este eleito deputado ås córtes, foi substi- da Camara que foi 35.0 vice-rei da India. 
tuido pelo capitão de mar e guerra Joa- Na India serviu tambem primeiro como 


mestre de campo de infanteria de Goa, € 
governador da provincia do norte, casou 


quim : fourio Garcez Palha. Acceitou D. 
Manuel da Camara de má vontade estas im- 


osições, e, apenas teve noticia da reacção | com D. Maria Coelho, e passou depois para 
de 1823, dissolveu a junta, € assumiu O g0-|0 governo de Moçambique. Fallceceu. em 


1727. 

Camara (Manuel da), 4.º capitão do- 
natario da ilha de 5. Miguel, foi do conce- 
iho de el-rei D. João m, que 0 mandou de- 
fender contra os mouros, que à sitiavam, & 
praça do Cabo de Gué. Sustentou Manuel 
da Camara o cerco por espaço de quatro 
mezes com inexcedivel bravura € constan- 
cia, mas teve afinal de se render, ficando 
captivo € resgatando-se à SUA custa por 
vinte mil cruzados. El.rei fez-lhe por isso 
largas mercês. Foi tambem do conselho de 
el-rei D. Sebastião, e falleceu no dia 13 de 
março de 1578. 

camara (D. Luiz Armando da), intre- 
pido cavalleiro de Malta portuguez, que m. 
heroicamente nã batalha de Monte Santo 
na Lombardia no dia 8 de fevereiro de 
1743, tendo apenas vinte e um annos de 
edade. 

camara (Joio Goncalves da), filho de 
Simão Gonçalves da Camara governador 

erpetuo da ilha da Madeira, tornou-se Ce- 
lebre pela sua magnificencia na expedição 
de Azamor, a que foi acompanhando o du- 
que de Bragança D. Jayme. Levou vinte 
navios armados à sua custa coin seiscentos 
homens de pé e duzentos de cavallo, oiten- 


ta dos quaes eram criados seus, € 08 OULIOB 


verno. Não tardou & receber da córte as 
honras de vice-rei, tomando posse do cargo 
a 10 de março de 1825. Falleceu a 16 de 
novembro do mesmo anno, depois de con- 
cluir algumas obras de utilidade publica. 
Camara (D. José Pedro da), governa- 
dor da India nomeado em 1774. Pouco tem- 
po exerceu o governo, em que se preoccu- 
pon unicamente com obras publicas em Goa. 
"oi o primeiro governador da India que 
usou do titulo de capitão general. 
camara (Antonio Gonçalves da), foi 
caçador-mór d'el-rei D. João 11. Serviu com 
muita distincção nas guerras de Africa: 
sabendo que a ilha da Madeira estava sendo 
salteada por corsarios francezes, embarcou 
a bordo de uma caravella armada á sua 
custa, e foi para a sua ilha, onde falleceu. 
Do rapto de Beatriz de Abreu, praticado 
por elle, rapto que teve o fim virtuoso do 
matrimonio, já fullamos neste Diccionario 
no artigo Abreu. 
‘amara (Pedro Gonçalves da), n. em 
29 de junho de 1676. Era filho de Antonio 
Luiz Coutinho da Camara. Acompanhou-o à 
India c 4 Bahia, serviu nas armadas, € fez 
com grande distincção a guerra de Hespa- 
nha, debaixo das ordens do marquez das 
Minas, sendo coronel de cavallaria e aju- 
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A todos sustentay S 
para todos os fã - 


e amigos. 


seus parentes 
era franca 


e a sua meza 
dalgos. 

“Camara (Jorge da), natural do Porto, 
onde falleceu em 1647. Era filho de Martina 
Gonçalves da Camara, commendador de S- 
Christovão de Nogueira, da ordem de Chris- 
to, e de D. Brites Manuel, sua segunda mu - 
lher. Barbosa, de quem extrabimos estas in- 
formações, acrescenta que «professou avida 
ecclesiastica e foi muito perito na pintura 
debuxando com singular primor.» Poeta jo- 
vial e satyrico mereceu que 0º seus contem - 
poraneos O denominassem Marcial portu- 
gucz, antonomasia esta que alias as suas 
obras impressas não justifitam. D'estasape- 
nas conhecem 08 bibliographos Syla æ 
Bracamonte, que anda no Banquete das Mu- 
sas. Talvez que as obras manuscrnptas, 
Fabulas de Ovidio é Poesias varias, O apro- 
simem um pouco mais do grande poeta la- 
tino. 

Camara (D. Xisto), n. em 1826 num 
pequeno logar das margens do Ebro entre à 
provincia de Navarra e Rioja e por seu 
pie, empregado subalterno de fazenda, foi 
destidado ao commercio. Resolvido a aban- 
donar essa carreira chegou pobre e despro- 
tegido a Madrid quando tinha apenas deze- 
sete annos e ahi publicou alguns artigos 
em differentes jornaes da epoca. 

Alcançando à protecção de D. Lourenço 
Calvo Mateo, patriarcha dos liberaes hes- 
panhoes d'esse tempo, defendeu com ardor 
o socialismo nas columnas da Tribuna del 
Pueblo e escreveu um folheto refutando a 
obra de Thiers Da propriedade, © que lhe 
deu prestigio no partido democratico. 

Continuando a publicar diversos traba- 
Jhos politicos € quando Odonnell fez a revo- 
lução de 1824, D. Nisto não se conservou 
tranquillo mas separando-se depois do ge- 
neral cujas idéas mal se casavam com as 
do ardente democrata redigiu a brochura 
La PRevolucion em que traçava um plano 
de governo democratico e da qual em pou- 
cos dias se venderam 100:000 exemplares. 

Pouco depois creou O jornal La Soberania 
nacional de que até 1857 foi o unico director 
dando por esse tempo O melhor logar na 
redacção a Emilio Castellar o insigne ora- 
dor que ninguem conhecia ainda, e publi- 
cou tambem a historia do governo de Odon- 
nell em Ceuta. 

Sendo eleito por unanimidade capitão de 
um batalhão da milicia nacional, donnell 
procurou dissolver esse corpo mas não O 
conseguiu € Xisto lutou desesperade- 
mente nas jornadas de julho de 1856. 

Vencido encaminhou-se para à Andaluzia 
esperando ahi continuar a resistencia mas 
não o pôde fazer porque tendo sido dissol- 
vida a milicia nacional lhe faltaram os prè- 
cisos elementos. 

D'ahi a pouco preparou à revolução que 
devia apparecer em Malaga em novembro 
de 1856; não se tendo porém realisado esse 
movimento emigrou para Gibraltar e d'ahi 
para Lisboa, onde chegou a 7 de fevereiro 
do anno seguinte. 

*erto de dois annos © meio viveu DO 
nosso paiz soffrendo grandes privações que 
escondia cuidadosamente dos amigos, até 
que alcançou permissão para regressar 
patria. 

Descobrindo-se em Badajoz os fios de 
uma conspiração qu devia rebentar em 
Olivença procurou Xisto Camara salvar-se 
em Portugal mas 0 cansaço 9 tomou no Ca- 
minho apressado que trazia e caiu fulmina- 
do no meio do campo escapando d'este mo- 
do ao supplicio em que acabaram um amigo 

ue o acompanhava e alguns outros cum- 
plices da insurreição. 
+ 
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Campeão fervoroso da idéa democratica 
Pugnava tambem pela federação da Hespa. 
nha e na sua ultima publicação feita em 
Lisboa com o titulo de Unido iberica, 
expunha a questio segundo o scu modo de 
ver e excitava 4 solução d'ella. 

Esse trabalho foi traduzido em portuguez 
por Rodrigo Paganino e prefaciado pelo sr. 
Latino Coelho. 


tratava mereceu dos 

appellido de Magnifico. 
Ainda em vida de sen 

illa com 300 homens Pagos á sua custa, 


fonso, tornou-se notavel pelo grande nu- 
mcro de parentes, pagens, lacaios e caval- 
los que trouxe com lindas gallas, librés e 
jaezes. 

Depois marchou 


vallo, ordenando-lhe que não se retirasse 
em quanto fosse necessaria a sua presença 
n'aquellas partes. 

Desgostendo se depois por não ser atten- 
] um pedido resolveu ir viver em 


Sabendo n'essa cidade do Algarve que Ar- 
zilla estava em grande aperto, esquecido 
dos aggravos e alistando rapidamente 700 
residiu as- 
que tinham 


- Manuel, e vindo å córte foi recebido do 
soberano com grande distincção. 
Succorreu ainda Tanger, Ceuta, Margão 


ça tinha da real, 
Por um conego do Funchal um rico presente 
que o pontifice muito admirou. 

cendo a sua casa a mais rica do reino 
depois da de Bragança e da do mestre de 
S. Thiago D. Jorge, morreu quasi pobre, 
porque tambem dispendia enormes quantias 
em esmolas que distribuia com mão larga. 

Nos ultimos annos da sua vida renunciou 
O governo da ilha em seu filho João Gon- 
çalves da Camara, e voltando ao reino reti- 
rou-se para a villa de Mattosinhos onde 

morreu com 70 annos de edade a 31 de ju- 
lho de 1530. 

João Gonçalves da Camara foi pae do 
1.º conde da Calheta e de Luiz Gonçalves 
da Camara e Martim Gonçalves da Camara, 
dos quaes tratamos nos artigos seguintes. 

Camara (Luiz Gonçalves da), filho de 
João Gonçalves da Camara Lobo e de D. 
Leonor de Vilhena, da casa dos condes de 

arouca, n. em 1518. 

Estudando nas universidades de Paris e 
Coimbra deu logo mostras de subido enge- 
nho pelo que chamou a atteução dos jesui- 
tas. Entrando no instituto elevou-se rapida- 
mente, é sendo em 1547 nomeado reitor do 
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lhê perguntar com que auctoridade orde- 
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collegio de Coimbra, foi tres annog depois 
escolhido para mestre do principe D. João, 
pae de D. Sebastião, e fazendo uma viagem 
a Roma ahi conviveu intimamente com 
Santo Ignacio de Loyola. 

Quando se tratou de escolher preceptor 
Para o joven rei D. Sebastião os jesuitas 
empenharam toda a sua influencia para que 
o padre Luiz Gonçalves da Camara fosse q 
nomeado, e apesar da opposiçiio da rainha 
D. Catharina conseguiram o que desejavam. 

No desempenho da importante missão 
que lhe foi 


S. Roque onde morreu. 

Camara Coutinho (Gastão José 
da), n. em 1662. Foi senhor das ilhas De- 
sertas e Regaladas, alcaide-mór de Torres 
Vedras, teve varias commendas e foi coro- 
nel de um dos regimentos da ordenança de 
Lisboa. Foi vedor da casa das rainhas 1), 
Maria Sophia e D. Marianna de Austria e 
estribeiro mór d'esta ultima. 

Foi muito dado ao estudo da genealogia, 
M. em 1736. 

Camará, serra do Brazil, na provincia 
do Ceará, Tamificação da serra do Pereiro, 

ue se estende ao longo do rio Jaguaribe do 
có 
— Povoação do Brazil, 
Rio Grande do Norte, V. 
mará. 

— Povoação do Brazil, 
querda do Rio Negro, 
Zonas, entre a cach 
foz do rio Cauaburi. 

— Grande enseada do Brazil, na provin- 
cia do Amazonas, na margem direita do rio 
Solimões. 

Camara ardente, Esta denomina- 
ção foi ao principio applicada a um logar 
inteiramente forrado de preto e illuminado 
com grande numero de lumes onde se julga- 


ceticas, e sem 
ses do estado cuidou unicamente em trans- 
formar o soberano n'um instrumento docil 
da companhia de Jesus, 

Como tantas vezes succede em negocios 
politicos a realidade excedeu os desejos 
d'aquelle que se julgava com poder bas. 
tante para dirigir e governar a marcha dos 
acontecimentos, e I). Sebastião abrasado 
n'um vivo furor de combater os infeis, saiu 
um dia ás escondidas da córte e dirigiu-se 
para a Africa. 

Depois de uma curta ausencia de poucos 
mezes o monarcha voltou ao reino, mas du- 
rante o tempo que viveu no nltramar pro- 
funda mudança se havia feito no seu animo. 
Alguns fidalgos vendo-o longe da presença 
do preceptor insinuaram lhe que devia li- 
bertar-se do peso do padre Camara e do ir- 
mão d'este Martim Gonçalves da Camara, e 
é natural que o antigo prestigio e vali- 
mento do astuto jesuita pouco mais durasse 
de a morte o não viesse colher a 15 de 
março de 1575. 

Camara (Martim Gonçalves da), irmão 
do antecedente, foi arcediago da sé de La- 
mego e em 1563 nomeado reitor da univer- 
sidade, cargo que deixou no anno seguinte 
Por ser chamado a Lisboa para entrar na 
mesa da consciencia. 

Favorecido pela influencia de seu irmão 
Luiz Gonçalves foi depois nomeado depu- 
tado do conselho geral do santo officio, pre- 
sidente da mesa da consciencia e da do 
desembargo, e em 1568 quando D. Sebas- 
tiio tomou as redeas do governo foi Mar- 
tim Camara o escolhido para vedor da jus- 
tiça, escrivão da puridade e conselheiro de 
estado. N'estes importantes logares foi pura 
e simplesmente um auxiliar de seu irmão 
Luiz Gonçalves e como elle tambem um 
dedicado servidor da companhia de Jesus. 
Quando D. Sebastiio regressou da Africa 
em novembro de 1574 vinha já um pouco 
indisposto com Martim Gonçalves pelo que 
lhe haviam dito os fidalgos que o cercaram 
durante a ausencia do reino, e mais aggra- 
vado ficou quando soube que o escrivão da 

uridade se recusára a servir com o cardeal 
b. Henrique que ficára regente. 

Começou logo o joven soberano a liber- 
tarse da tutella de Martim Gonçalves, e 
algumas nomeações importantes fez sem o 
consultar; parece comtudo que lhe custava 
a afastar completamente do seu lado o ir- 
mio do seu preceptor. 

Martim Gonçalves sem fazer caso d'essas 
advertencias Julgava-se ainda omnipotente 
e por uma questão particular sua mandou 
prender e castigar barbaramente uma se. 
nhora viuva de um seu irmão. 

asperesa do castigo e o modo brutal 
como foi executado levantou grandes grar 
xas e clamores, e por isto quando Mar- 
tim Gonçalves appareceu pela primeira 
Vez depois d'esse successo diante de D. Se. 
bastião este voltou-lhe as costas e mandou- 


a 


na provincia do 
S. Miguel de Ca- 


na margem es- 
na provincia do Ama- 
oeira de Maracabi e a 


punir os protestantes. 
funccionou durante vinte e 
a maior gloria da religião 


Em janeiro de 1680 abriu-se em Paris 
uma Camara ardente encarregada de casti- 
gar os envenenadores, e perante ella com- 
pareceram os maiores Personagens do reino 

a França. 
E tambem conhecida pelo nome de ca- 


arrematantes de impostos desde 1659 até 
essa epoca. As commissões extraordinarias 
creadas para visarem as 
Law tambem se chamaram camaras ardentes. 

Na bibliotheca do corpo legislativo fran- 
cez se conserva ainda o registro da camara 
ardente de 1080 a 1682, e n'elle se encon. 
tram particularidades interessantissimas 
principalmente a respeito dos costumes ju- 
ridicos d'esse tempo. | 

Camara ardente (A), 


ia. 
á O fundo d'estas duas peças é quasi o 
mesmo, variando apenas a epoca e os cog- 
tumes, e movendo-se os personagens de 
modo que produzam mais effeito thea- 
tral. | 
passa de uma imi- 
que foi muito censurada 
mas que o publico applaudiu 
quando appareceu, mas ainda 
depois durante muitos annos em que de 
novo voltou á scena. 

Camara de Lobos (S. o 
Villa e freguezia de Portugal, cabeça do 
concelho de Camara de Lobos, districto, 


bispado 6 comarca do Funchal, na ilha da 
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Madeira, a 10 kilom. da cidade do Fún- 
chal. 

O concelho, que tem 12:540 hab. compre- 
hende cinco fregnezias: Camara de Lobos, 
Campanario, Curral das Freiras, Estreito de 
Camara de Lobos e Quinta Grande. 

Camaragibe, povoação do Brazil, na 
provincia das Alagoas, na margem esquer- 
da do rio Camaragibe, na comarca do mes- 
mo nome, àa 36 kilom. do mar e a 19 ONO. 
da villa do Passó. 

— Ribeiro do Brazil, na provincia das 


Alagoas, que nasce na serra de Marambaia: 


e desagua no Oceano a 22 kilom. ao S. do 
Porto de Pedras. 

— Rio do Drazil, na provincia de Per- 
nambuco, que nasce na matta do Bezouro e 
desagua no Capibaribe, no sitio chamado 
Zongue. Recebe as aguas dos ribeiros Pra- 
ta, Macacos, S. Braz, Tabatinga, Pedras e 
Una. Tambem se lhe chama C'amuriji. 

— Ribeiro do Brazil, na provincia de 
Pernambuco, afluente do rio Serinhaem. 

Camarão (D. Antonio Filippe). Este 
ceiebre indio do Brazil, cnjo verdadeiro no- 
me cra Poty, foi um dos heroes da lucta que 
se travoù para arrancar Pernambuco ao ju 
go hollandez. N. não se sabe se no Ceará, 
se no Rio Grande do Norte. Sabe-se apenas 
que em 1614 já elle eva chefe dos Potygua- 
rés, e era christão. Tomira no baptismo o 
nome de Antonio, a que juntoa o de Cama- 
rão, que é a palavra Poty traduzida em 
portuguez, e a estes dois nomes juntou de- 
pois o de Filippe, em reconhecimento das 
mcercês que lhe fizera D. Filippe 1v de Hes- 
panha. 

Sempre grande amigo dos portuguezes, 
já viera a pé das suas florestas nataes para 
acompanhar Jeronymo de Albuquerque ao 
Maranhão n'uma expedição contra os fran- 
cezes, mas, chegando muito estropiado ao 
ponto de embarque, não pôde tomar parte 
na campanha. Em 1630, tendo sido tomado 
Pernambuco pelos hollandezes, e tendo-se 
refugiado Mathias de Albuquerque no nm- 
wo entrincheirado a que chamou Arraia do 
om Jesus, Antonio Camario apresen.ou- 
se-lhe com os scus indios, e foi um dos 
seus mais dedicados e intrepidos auxiliares. 
Como capitão de emboscadas, desde 1630 
até 1635, foi um verdadeiro flagello dos 
hollandezes. Em 1636 succedeu a Mathias 
de Albuquerque D. Luiz de Rojas. Batido 
pelos hollandezes em Matto Redondo, e fi- 
cando sem o seu general que morrera no 
cunpo da batalha, foin Camarão e ao capi- 
tio Rebello que o exercito pernambncano 
deveu o não ser completamente destruido 
pelo inimigo. N'esse mesmo anno de 1636, 
o conde Bagnuolo, succedendo no commando 
a D. Luiz de Rojas, encarregou Camarão 
de se internar com 360 homens, entre por- 
tuguezes, indios e negros, pelo territorio 
que os hollandezes senhoreavam para lhes 
fizer o mal que podesse. Chegou Camarão 
até ao districto de Goyanna, espalhou o ter- 
ror entre os inimigos, a ponto de ser sido 
enviado contra elle um dos mais notaveis 
chefes hollandezes, o general Artichofisky, 
que foi comtudo batido pelo intrepido e in- 
telligente indio. Essa batalha ganha em tão 
desfavoraveis condições por um pobre chefe 
ainda meio selvagem contra um habil eexpe- 
rimentado general europeu, cobriu de gloria 
o heroico Poty, e, quando este voltou a 
Porto-Calvo, onde estava o conde Bagnuolo, 
com as suas tropas, e um longo sequito de 
familias portuguezas que tinham preferido 
emigrar a viver debaixo do dominio dos 
hollandezes, e que Camarão escoltára intre- 
pidamente atravez do territorio inimigo, 

uando voltou a Porto Calvo, teve uma ver- 
deira ovação. No dia 16 de fevereiro de 
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1637 elle, sua mulher, Clara Camarão, por- 
taram-se heroicamente na pouco feliz bata- 
lha de Porto-Calvo, em 1653 contribuiu ef- 
ficazmente para a brilhante e venturosa de- 
feza da Baina, sitiada por Mauricio de Nas- 
sau, € foi então que Filippe 1v de Hespanha, 
para recompensar o glorioso chefe, lbe con- 
cedeu o titulo de Dom para elle e para sua 
mulher, e o habito de Christo. 

Em 1640 à noticia da restauração de Por- 
tugal a que o Brazil logo adhcriu, veiu es- 
|tabelecer uma tregua entre portuguezes e 
hollandezes que pareciam nào dever guer- 
rear se, tendo ambos a Hespanha como ini- 
migo commum, mas essa tregua era, nem 
podia deixar de ser pouco respeitada. Os 
hollandezes não estavam dispostos a resti- 
tuir a Portugal a colonia que tinham con- 
quistado à Hespanha, e os rasileinos tam- 
bem não estavam dispostos a abandonar 
Pernambuco. Portanto portuguezes e hol- 
landezes alliados na Europa cram fatalmente 
ininigos na America, a tregua official não 
foi mantida, e Camarão, à testa de uma 
guerrilha, continuou a hostilisar os hollan- 
dezes tanto quanto pôde. Em 1645 favore- 
ceu o pronunciamento dos pernambucanos, 
e, fazendo a sua juncção com Vieira e Vi- 
dal de Negreiros, distinguiu-se muito nos 
ditierentes combates d'essa guerra, susten- 
tada pelos pernambucanos heroicamente sem 
auxilio oficial da metropole. No dia 19 de 
abril de 1648, D. Antonio Filippe Camarão 
commandava a ala direita do exercito in 
surgente na primeira batalha dos Garara- 
pes. N'esse mesmo anno salteiou-o uma fe- 
bre violenta no Arraial Novo do Bom Je- 
sus, e matou o intrepido indio que tão ge- 
neroso e desinteressado alliado fôra dos 

portuguezes. 

Camarão (Diogo Pinheiro), sobrinho 
de D. Antonio Filippe Camarão, combateu 
com rara bravura debaixo das suas ordens, 
fazendo verdadeiras proezas na primeira 
batalha dos Gararapes. Quando morreu seu 
tio, succedeu-lhe no commando do seu ter- 
ço, e com elle se distinguiu muitissimo na 
segunda batalha dos Gararapes e na tomada 
do forte do Barreto. 

Camarão (D. Clara). Mulher do cele- 
bre chefe indio Potygnarassú, conhecido na 
historia da restanração do Brazil pelo nome 
de D. Antonio Filippe Camarão, Clara tor- 
nou-se notavel pelo heroismo com que na 
batalha de Porto Calvo em 1637 se precipi- 
tou sobre os hollandezes à frente de um 
verdadeiro batalhão feminino que, se não 
destroçou os inimigos, surprehendeu-os pelo 
menos e não deixou de concorrer para que o 
nosso exercito se salvasse d'uma total derrota. 

Camarão, povoação do Brazil, na 
provincia de Sergipe, proximo da margem 
direita do rio Japaratuba-mirim, na comar- 
ca da Capella. 

Camararé, rio do Brazil, que nasce 
no Campo dos Paricys, na provincia fie 
Matto Grosso e desagúa no Juruema, pela 
margem esquerda, quasi 170 kilom. acima 
da foz do Arinós. 

—Indios do Brazil, que habitam a pro- 
vincia de Matto Grosso, em terrenos banha- 
dos pelos rios Jamary e Camararé. 

Camaras de Raphael (As), no 
Vaticano. As camaras do Vaticano a que os 
italianos dão o nome de Le Camerc ou Le 
Stanze são quatro salves mandados construir 
pelo papa Nicolau v no Belvédére. 

Alguns artistas eminentes tinham sido 
encarregados por Julio 11 da decoração d'es- 
sas salas e os seus trabalhos estavam já 
bastante adiantados quando as recommen- 
dações de Bramante fizeram com que esse 
pontifice mandasse chamar & Raphael que 
tinha então 25 annos (1508). 
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Incumbido de pintar uma das camaras, a 
que era chamada camara da assignatura, por 
ser ahi que os papas costumavam assignar 
os breves, Raphael exccutou o magnifico 
fresco da Disputa do Santisimo Sacra- 
mento. 

Julio 11 å vista d'esse magnifico quadro 
mandou apagar todos os outros frescos que 
estavam acabados ou comneçados, e quiz que 
o «divino rapaz» decorasse todas as sallas, 
e por instancias de Raphael foi apenas pou- 
pado um tecto pintado por Perugino seu 
mestre. i 

Raphael trabalhou nas camaras durante 
todo o tempo que viveu e ainda assim não 
pode concluil-as inteiramente. 

Na primeira camara que como dissemos é 
conhecida pelo nome de Camara da assi- 
gratura e que outros denominam Camara 
da escola de Athenas, foi onde Raphael pa- 
tenteou mais brilhantemente os enormes re- 
cursos do seu genio. Nas quatro paredes 
d'essa sala estão representadas as diversas 
manifestações do espirito humano que se 
eleva ao conhecimento de Deus pela Then. 
logia, descobre os segredos da natureza pela 
Philosophia, sobe até às regiões superiores 
nas azas da Poesia e rege os interesses 
d'este mundo pela Jurisprudencia. O testa 
d'esta sala que foi renovado por Rapnaet 
tem no centro um escudo das armas da 
egreja e mais oito quadros allegoricos. Esta 
sala foi acabada em 1511. 

A Camara de Heliodoro foi começada no 
anno seguinte, e tem as paredes decoradas 
com quatro grandes frescos representando 
Heliodoro expulso do Templo, S. Leão de- 
tendo Áttila às portas de Roma, O livra- 
mento de S. Pedro e O milar de Be:'sena. 
No tecto admiram se quatro composições 
representando A sarça ardente, O sacrificio 
de Alyrahão, Deus maniando a Noé que saia 
da arca, e À escada de Jacob. 

Na camara do incendio do burgo começada 
em 1517, apenas o fresco que representa o 
incendio é que foi todo executado pelo gran- 
de artista e os outros que decoram o tecto 
da sala já foram feitos por alguns dos seus 
discipulos porque as muitas encommendas 
de personagens illustres que tinha Raphael 
o atiastavam do trabalho da camara. O tecto 
é como dissemos obra de Perugino. 

A camara ou sala de Constantino ficon so 
esboçada quando Raphael morreu em 1520 
e d'elle são unieamente a Ben'gnidade e a 
Justiça, que acompanham a scena principal 
que representa a Victoria de Constantino 
sobre Maxencio. 

A morte de Raphael ea de Leio x fizeram 
com que {ns obras das camaras ficassem por 
algnm tempo interrompidas, e só o papa 
Clemente vir é que tratou de as mandar 
concluir. A Victoria de Constantino foi pin- 
tada por Julio Romano assim como outro 
quadro representando a Visão de Constan- 
tino. Os outros dois frescos d'esta sala O 
Baptismo de Constantino e a Doação de 
Roma ao papa Silvestre são obras de La 
Faltore e de Rafaellino d'el Colle. 

Raphael recebeu 1:200 ducados por cada 
uma das camaras, as quaes ficaram abando- 
das quando os papas mudaram a sua resi- 
dencia para o Quirinal. 

No principio d'este seculo os frescos cs- 
tavam cobertos de pó, e sendo então enear- 
regado Carlos Maratte de os restaurar não 
e fez com grande felicidade. 

Camarate (5. Thiago Maior), logar 
e freguezia de Portugal, no concelho dos 
Olivacs, comarca, districto e patriarchado 
de Lisboa. Fica a 5 kilom. da cabeça do 
o proximo da margem direita do 

ejo. 

Camaratiba, ro do Brasil, na pro- 
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vinciá da Parahyba do Norte, que nasce 
nas prorimidades da Serra da Rair, na co- 
marca de Mamanguape e desagua no Occa- 
no Atlantico, a 16 kilom. N. da bahia da 
Traição. 

Camarcandá, povoação da India por- 
tugueza na provincia de Pondá, 3.º divisio 
das Novas Conquistas, districto e comarca 
das Ilhas, arcebispado de Goa. 

Camarconda, povonção da India por 
tugueza, na provincia de Embarbacem, 3.º 
divisão das Novas Conquistas, districto e 
comarca de Sulsete, arcebispado de Goa. - 

Camargnoe (A), ilha ou delta formada 
pela bifurcação do Rhodano e que se es- 
tende desde um pouco acima de Arles até 4 
foz do rio com um comprimento de 40 kilom. 
e a largura de 30 kilom. 

O solo é fertil e abundante de trigo e 
pastos. | 

Camargo (Affonso de), navegador hes- 
panhol do seculo xvi. - 

kEnesrregado em 1539 de explorar o es- 
treito de Magalhães, teve o desgosto de 
ver a sua esquadrilha quasi toda despeda- 
cada e as tripulações com grande custo al- 
cançaram chegar a terra. Suppõe se que os 
marinheiros hespanhocs que escaparam d'es- 
se -mufragio deram origem a um povo cha- 
maao cesareano cuja existencia nho foi nun- 
ca bem verificada. Camargo depois de gran- 
des perigos conseguiu atravessar o estreito 
ce aportou & Arequipa no Perú. 

Camargo (Maria Anna Cappi, conhe- 
cida pelo nome de), celebre dançarina 
e em Bruxellas em 1710 e m. em 

1710. : 

Denois de- so ter apresentado no thea- 
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ea 0 que nos levou a dizer que talvez tives- 
se morrido por esse tempo. Sabendo depois 
que assim não tinha acontecido diremos 
ugora o que podemos colher sobre os ulti- 
mos annos da vida d'este nosso general re- 
ctificando desde já o lapso em que caímos 
dizendo que elle era irmão do valente Go- 
mes Freire quando a verdade é que elle foi 
irmão de Bermardim Freire e de Gomes 
reire principal da egreja patriarchal. 

Nuno Freire de Andrade promovido a 
marechal de campo em principios de janei- 
ro do 1809 estava encarregado do governo 
de Coimbra quando os soldados de Soult 
invadiram o nosso territorio. Sabendo pouco 
depeis do assassinato de Bernardim Freire 
e sendo ao mesmo tempo exonerado da com- 


| missão que exercia e n'ella substituido por 


um oficial inglez desgostou-se com todos 
estes successos c pediu e obteve dos gover- 
nadores do reino a demissio por decreto de 
1 de abril, retirando-se a viver com sua fa- 
milia affastado inteiramente da vida pu- 
blica. i 

Em 1822 foi por D. João vr agraciado 
com o titulo de conde e em 1826 nomeado 
veador da infanta D. Isabel Maria a quem 
acompanhou sempre, estando com essa se- 
nhora em Elvas de onde regresson a Lisboa 
em maio de 1834. 

Como o decreto da demissão não foi pu- 
blicado e só em 1810 lhe passaram no Rio de 
Janeiro a patente de marechal de campo, 
pretendeu o conde de Camarido que lhe fi- 
zessem valido este posto para se reformar 
em tenente general mas não chegando a 
obter solução favoravel aos seus pedidos 
fulleceu em Lisboa a 9 de abril de 1845. 


tro de Bruve'!rs é Rouen foi para Paris!) Camarones, riô da Africa na Alta 


onde feza sua estreia em-1726 causando 
logo grande enthusiasmo. 

Por alguns annos foi uma das rainhas da 
capital da França; todos os fidalgos e poc- 
tas lhe disputavam os favores e as cabellei- 
ras, as mangas ce as saias Camargo torna- 
ram-se moda geral. | 

a esta artista que se deve o uso das 
saias curtas das dançarinas no theatro e 
foi motivo de grandes questões e dispu- 

Por fim todo esse furor pela Camargo 
acabou em um momento e desde 1751 que 
a mulher por quem todos os elegantes do 
scu tempo estiveram perdidos de amores 
morreu quasi esquecida do publico e dei- 
zando saudades apenas aos pobres a quem 
ella nos ultimos annos de vida favorecia e 
E quem partilhava o pouco que ti- 


Camargo, ribeiro do Brazil, provincia 
de S. Pedro, que nasce na serra dos Tapes 
e desagua no rio Camaquã, pela margem 
direita, abaixo de Sant'Anna da Boa Vista. 

Camargos, parochia do Brazil, na 
provineia de Minas Geraes, comarca de Pi- 
Tacicara. 

Camari, povoação da Índia portugue- 
ia, na provincia de Astragar, 4.º divisão 
das Novas Conquistas, districto e comarca 
de Salsete, arcebispado de Goa. 

Camariandunga, povoação da Afri- 
ca portugueza occidental, na margem es- 
querda do Quanza, districto de E canda, 
Provincia de Angola, a 15 kilom. S. de Mas- 
sangano. 

Camarido (Nuno Freire de Andrade, 
conde de). Já no primeiro volume d'este 

orario, entie as biographias de algans 
dos membros da illustre familia Freire de 
; 9, deixamos apontados os factos mais 
importantes da vida de Nuno Freire até á 
lavasão de Soult. Como então dissemos o 
home d'esse militar deixa de apparecer nos 


entos ofliciaes posteriores A essa epo. 
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Hd que desemboca no golpho de Bia- 
ra. 

Este rio que é muito venerado pelas tri- 
bus negras d'aquelles sitios é muito pouco 
conhecido dos europeus e ainda se não sabe 
onde fica a sua origem. 

Camarones, cidade da Africa na 
Alta Guiné, situnda em uma ilha formada 
pelo rio do mesmo nome na costa de Be- 
nin. Exporta muito oleo de palma, gomma, 
pimenta e marfim. A pequena distancia 
para oeste uma cadeia de montanhas que 
tem o mesmo nome e cujo ponto culminante 
tem a elevação de 1:100 metros. 

Camarrondá., povoação da India 
portuguceza na provincia de Embarbacem, 
3.º divisão das Novas Conquistas, districto 
e comarca de Salsete, arcebispado de Goa. 

Camassa Caquinende, povoação 
da Africa portugucza occidental, na mar- 
gem esquerda do rio Quango, nas terras de 
Quembo, districto de Loanda, provincia e 
bispado de Angola, a 115 kilom. SE. de 
Talla Mogongo c a 89 de Cassange. 

Camathia, povoação da Africa portu- 
gueza occidental, na margem esquerda do 
rio Cunge Grande, afiluente do Quanza, no 
interior do districto de Bengucilla, provincia 
de Angola, a 138 kilom. E. do Bailundo. 

Camatiá, ribeiro do Brazil, na pro- 
vincia do Amazonas, afluente do Soli- 
mÕes. 

Camaxa, rio da África portugneza oc- 
cidental, afiluente da margem esquerda do 
rio Lucalla, districto de Loanda, provincia 
de Angola. 

Camba. Familia descendente de Vasco 
Fernandes de Camba, fidalgo gallego. Tem 
por armas em campo azul seis cambas de 
carro de prata, de tres em tres. 

Camba, povoaçio da Africa portugue- 
za occidental, margem direita do rio Calolo, 
no concelho de Pungo-Andongo, districto de 
Loanda, provincia e bispado de Angola, a 
661 kilom. de Pungo-Andongo, 
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Cambacêres (Jojo Jacques Regis 
de), jurisconsulto e estadista francez, n. em 
1753 e abraçando os princípios da Revolu- 
ção, foi em 1792 cleito membro da Con- 
venção. 

Durante os grandes successos que então 
tiveram logar Cambacéres procurou habil- 
mente conservar-se meio occulto e absor- 
vido com estudos periodicos e quando foi b 
julgamento de Luiz xvi deu um voto am- 


E toa 

epois do 31 de maio votou a proscripção 
dos girondinos, apresentou n'essa epoca um 
extenso trabalho para servir de base á con- 
fecção do codigo civil, presidiu à conven- 
ção depois do 9 de thermidor, entrou no co- 
mité da salvação publica e d'ahi por diante 
figurou mais na politica representando com- 
tudo às vezes um papel equivoco. 

Entrou no conselho dos quinhentos, foi 
nomeado ministro da justiça por influencia. 
de Sieyiés ec escolhido por Bonaparte para 
segundo consul depois do 18 de bruma- 
ro. 

Tomoh como se sabe grande parte na 
confecção do Codigo civil, presidiu muitas 
vezes o senado, e durante o imperfb foi o 
instrumento docil de Napoleão que aprecia- 
va a sua habilidade na pratica dos negocios 
e que o encheu de titulos e honrás. 

Em 1844 como presidente do conselho dh 
regencia levou a imperatriz a deixar Paris 
e a retirar-se para além do Loire. Alguns 
dias depois adherit á deposição do impera- 
dor o qual lhe restituiu todos os titulos é 
dignidades durante.os cem dias. 

Exilado pela segunda restauração, alcan- 
çou perdio em 1848 e foi feito duque, mas 
contmuou afinstado da politica até morrer 
em 15824. ` | TA 

Camballa-Quiaxiba, povosçio da 
Africa portugueza occidental; na margem 
esquerda do rio Quanza, no districto de 
Loanda, provincia de Angola, a 236 kilom. 
E. do presidio do Duque de Bragança, con- 
celho to mesmo nome. : 

Canbaly,. povoação da Africa portue 
guezatoccidental, no districto e comarca de 
Bengucella, provincia e bispado de Angola, 
na margem direita do rio Igito, a 12 kilom. 
N. do Egito. 

Camibambe, concelho da Africa por- 
tugueza occidental, no districto de Loanda, 
provincia e bispado de Angola, comarca do 
Loanda, proximo do concelho de Massanga- 
no. É atravessado pelo Quanza que o sepa- 
ra da Quissama e do Libolo, pelo Lucalla 
que o separa do concelho de Cazengo, e pe- 
los Mucôzo, Nzongoege e Muzegi. ` 

— (Nossa Senhora do Rosario). Povoação 
da Africa portugueza occidental, no cence- 
lho de Cambambe, districto de Loanda, 
provincia e bispado de Angola, na margem 
direita do rio Quanza, a 250 kilom. da for 
do Quanza e a 60 da povoação de Massan- 
gano. A povoação é defendida por um re- 
ducto dc pedra e cal, mandado construir, 
em 1604, por Manuel Cerveira Pereira, de- 
pois de uma grande victoria alcançada so- 
bre o gentio, onde, comtudo, os portuguezes 
perderam muitas vidas. | 

Canbambé, ribeiro do Brazil, na 
provincia do rio de Janeiro, municipio de 
Iguassu. | 

Cambamhby, ilha do Brazil, na bahia 
do Rio de Janeiro, a SO. da do Governador. 

Crambanapú. rio do Brazil, na pro- 
vincis de Matto Grosso, afluente do Para- 


ay. 

ARDAN terras da Africa portugue- 
sa oriental, no districto e comarca de 
Inhambane, provincia de Moçambique, ha- 
bitadas por cafres bitongas, que reconhes 
com a soberania do io un | 
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cambezes (0 Salvador), logar o fre- 
guczia de Portugal, no concelho e comarca 
de Monsão, districto de Vianna do Castello, 
arcebispado de Braga. Fica situado na es- 
trada real de Monsão aos Arcos. 

| —(S. Mamede), logar è freguezia de Por- 
tugal, .no concelho e comarca de Montale- 


, districto de Villa Real, arcebispado de K 


re 

Braga. Corre-lhe proximo o rio Cávado. 

-~ —(S. Thiago), freguezia de Portugal, no 
concelho e comarca de Barcellos, districto € 
arcebispado de Braga. 

Cambi, povoação da Africa portugueza 
oriental, no districto e comarca de Inham- 
bane, provincia de Moçambique, arcebispa- 
do de Goa, a O. da villa de Inhambane. 

Cambiagi (Joaquim), historiador ita- 
liano, n. em 1740, m. em 1805. Amigo de 
Paoli ajudou muito os corsos nã lucta que 
sustentaram para obter a sua liberdade. 
Escreveu Istoria del regno di Corsica, com- 
pilação feita á pressa e de estylo pesado 
mas preciosa pelos muitos documentos au- 
thenticos que n'ella se encontram. O auctor 
quiz depois refundir inteiramente a sua 
obra mas não chegou a fazel-o. 

Deixou tambem uma Istoria del regno de 
Sardinia que chega até 1457 e que não tem 
valor algum. 

cambiaxi (D. Maria 
reira), poetisa que vivia em 
cipio d'este seculo. 
gairam em varios folhetos. Se as poetisas 
em Portugal não fossem raras, não valeria 
a pena fallar d'esta. 


Margarida Pe- 
Lisboa no prin- 


rtugueza occidental, 
de Benguella, provincia de Angola, ao 5. da 
ponta Equimina. Abrem-se p'ella, ao nivel 
do mar, tres furnas muito notaveis. Tam- 
bem se escreve Campeona. 

Camboa, povoação do Brazil, na ilha 
de Itamaracá, n& provincia de Pernambuco. 
" —llha do Brazil, na provincia da Para- 
hyba, no rio do mesmo nomé- 

Canal do Brazil, que communica & la- 
gôa de Araruama, com & de Itajura e esta 
com a bahia de Cabo Frio. 

cambóõas. Por este nome vem designa- 
do em alguns mappas antigos o cabo de S. 
Braz na Africa portugueza occidental, no 
districto e provincia de Angola. 

Cambodge, paiz da Asia meridional, 
comprehendido em grande parte nos reinos 
de Anpam e de Sião e limitado ao norte 
a leste pela Cochinchina, ao sul 
da China e golpho de Sião, e 
reino de Sião. À sua superficie 
regula por 940:000 kilom. quadrados e a 
gua população é de 1 milhão de budhistas, 
no meio dos quaes vivem alguns chris- 
tãos. 

A leste e a oeste desta região correm 
duas grandes cordilheiras entre as quaes Be 
encontram vastos e ferteis valles regados 
pelo May-Kong que é um dos maiores rios 
da Asia e pelo Saigon. 

O seu clima é saudavel e & temperatura 
elevada pelo que & vegetação é riquissima, 
abundando as madeiras de differentes espe- 
cies, a pimenta, O arroz è & canna de assu- 
car. Este vasto paiz que outr'ora formou 
um dos mais poderosos reinos da peninsula 
Indo-China tornou -s€ tributario dos Anna- 
mitas pelo meiado do seculo passado. 
= Em 1809 foi invadido pelos siamezes € 
annamitas e repartido entre estas duas na- 
ções, cabendo & maior parte ao reino de 
Annam. Em 1835 algumas provincias recu- 

raram a independencia e formam hoje um 
pequeno estado na parte meridional do an- 
tigo reino de Cambodge. 

. Cambodge ou Leock, cidade da 
Asia no pais do mesmo nome, cuja capital 
L 


TRES, 


As suas composições 
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Carlos v e seabadá-s 
cidadella que fes 


foi em tempos antigos, situada nas mar- 
gens do May-Kong, foi outr'ora uma ci- 
dade importante mas hoje está muito 
decaida, apresentando comtudo no meio 
das suas casas de madeira alguns pagodes 
magnificos e o antigo palacio real. 
Cambodge, rio da Asia. V. May- 
ong. 
cambollo Cacubambo, povoação 
da Africa portugueza occidental, no territo- 
rio de Talla Mogongo, districto de Loanda, 
porvincia © bispado de Angola, na margem 
direita do rio Quango, no limite E. da pro- 
vincia, a 70 kilom. aproximadamente de 
Cassange e a 108 de Talla Mogongo. 
Cambollo Caquibama, povoação 
da Africa portugueza occidental, no territo- 
rio de Talla Mogongo, districto de Loanda, 
provincia é bispado de Angola, na margem 
esquerda do rio Quango, no limite E. da pro- 
vincia a 66 kilom. aproximadamente de Cas- 
sange e 107 de Talila Mogongo. 
Camboriú, rio do Brazil, na provincia 
de Santa Catharina, que desagua na enseada 
de Itajahy, junto do cabo Camboriu. 
cambory-Guassú, rio do Brazil, na 


parte construidas por 
por Vauban, bem como à 
na montanha 8. Gery e que é um forte qua- 
drado flanqueado por quatro baluartes. 

Esta cidade teve antigamente uma Ia 
cathedral começada em meiado do seculo 
xı e terminada em 1472. Vendida em 1196 
como propriedade nacional, foi pouco depois 
demolida, excepto a torre que caiu em 1509. 
A egreja do Santo Sepulchro que em 1504 
passou & ser a metropolitana datava do se- 
culo xv è foi destruida por UM incendio e ma 
1859, escapando alguns quadros notaveis 
copias de outros de Rubens, assim como Wma 

uadro em madeira de cedro cuja execução 
se attribue a 5. 
Nossa Senhora 
de veneração dos 
tambem digno de attonção é o mausoleu de 
"enelon construido em 


egreja metropolitana 
cio do fim do seculo XVII. 


provincia de Santa Catharina, que desagua Gery que tem sofirido varios incendios, © 
ao N. da enscada das Garoupas. que escapou 4 devastação revolucionarna, 


por servir de museu n'essa epoca, tem um 
rico côro de marmore è magniticas obras de 
talha. 

Do antigo palacio do arcebispo existem 
apenas ruinas è O actual era dantes con- 
vento de benedictinos. O hotel de vilie tem 
uma bella fachada, magnifica escada e uma 
elegante salla. 

Cambrai (Liga de), liga formada pela 
diligencia do papa Julio 11 contra 08 vene- 
zianos com a intenção secreta de se servir 


Cambou (José), político francez, que 
n. em 1754. 

Seguindo 08 principios da Revolução foi 
deputado da legislativa e da convenção, € 
membro do comité de salvação publica diri- 
gindo as finanças com muita habilidade e 
desinteresse, e sendo elle que creou o gran- 
de livro da divida publica que é obra exclu- 
sivamente sua. 

Perseguido depois viveu algum tempo 
homisiado e por fim retirou-se para & pro- 


vincia onde se occupou de trabalhos agrico- | d'ella contrà a França depois de satisfeita 
las: a sua vontade em relação & Veneza. 

Nos cem dias voltou à camara dos repre-| Os principaes auctores d'esta liga assi- 
sentantes e exilado pela restauração por ter a em (Cambrai no dia 10 de dezembro 


votado a morte de Luiz XVI retirou-se para 
Bruxellas onde morreu em 1820. Existem 
d'elle alguns relatorios admiraveis sobre 
assumptos financeiros é politicos. 

Cambra (5. Julião), logar é freguezia 
de Portugal, no concelho e comarca de Vou- 
zella, districto € bispado de Vizeu. Fica si- 
tuado n'um valle junto das nascentes do rio 
Alfusqueiro. 

Cambrai (Cameracum), cidade de Fran- 
ça no departamento do Norte, sobre um 
braço do Escalda e no principio do canal 
de Saint Quentin. À sua população é de 


de 1508, eram O imperador Maximiliano 1, O 
rei de França Luiz x11, Fernando o Catho- 
lico de Aragão, o papa € quasi todos os 
principes de Italia. 

Os venezianos derrotados por Luiz xm fi- 
zeram largas concessões 6 assim consegui- 
ram que o papa, depois Fernando e final- 
mente Maximiliano se separassem da liga, 
pelo que O rei de França, ficando isolado, 
teve de combater com 08 seus antigos allia- 
dos. 

cambrai . (Pas de), ou paz das senho- 
ras. Foi assignada por Luiza de Saboya, 


99:207 hab. É sede de arcebispado, tem | mãe de Francisco 1, € por Margarida de 
tribunaes de 1.º instancia e commercial, es- | Austria tia de Carlos v a 5 de agosto de 
cola de musica, pintura e desenho, biblio- | 1529. Por esse tratado a França perdia 


theca publica de 35:000 vol., etc. 

Tem fabricas de cambraias, tulles, e ren- 
das, cujo producto annual se avalia em 8 | da Borgonha 
milhões e meio de francos, fabricas de sa- | Cambrai (Concilio de), foi celebrado 
bão, e de cerveja, refinação de assucar e n'essa cidado em agosto de 1565 por Masi- 
tinturarias, e é importante o seu commercio | miliano, arcebispo de Cambrai, assistido 
de cereses, gados, làs, manteiga e hu-|dos bispos de Tournai, Arras, Saint Omer 
lha. e Namur. N'elle foram confirmados os de- 

Alguns chronistas fiamengos attribuem cretos do concilio de Trento e se redigiu 
a Cambrai uma origem fabulosa, mas a pri- | um regulamento com vinte e um capitulos 
meira vez que apparece 0 nome d'ella é no | em que se legislou sobre diversos pontos da 
Itincrario de Antonino. disciplina ecclesiastica. 

Antes de 1789 tinha algumas egrejas an- Cambres (S. Martinho), logar efre- 
tigas, ricas em monumentos curiosos, mas guezia de Portugal, no concelho, comarca e 
os excessos da revolução não respeitaram bispado de Lainego, districto de Viseu. Fica 
as preciosidades da antiga cathedral e de situado junto da ribeira de Barosa. 
outros templos d'essa cidade. cambresis (Camerensis Pagus), pe- 

Cambrai é grande mas irregularmente | queno paiz da antiga França, que depois 
edificada. Debaixo da cidade existem vastos | fez parte da provincia de Flandres e está 
subterraneos, antigas pedreiras exploradas | hoje comprehendido no departamento do 
na edade media, e dois aqueductos construi- | Norte. À sua superficie era de 96:985 he- 
dos em parte no tempo dos romanos para os | etares € & Sua capital Cambrai. 
quaes entram as aguas do Escalda que ali- Cambridge (Edmundo, conde de). Um 
mentam diversos bairros. dos irmãos do principe Negro;um dos filhos 


As fortificações de Cambrai foram em | de Eduardo su de Inglaterra. Casou com à 


Asti e o reino de Napoles, Flandres, 0 Ar- 
tois e o Charolais, mas conservava à posse 
e da Picardia. 
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princesa Isabel, filha de el-rei D. Pedro de 
Castella. Quando seu irmão o duque de 
Lancaster manifestou as primeiras preten- 
ções á corda de Castella, e se alliou para 
isso com el-rei I). Fernando de Portugal, o 
conde de Cambridge veiu combater contra 
Castella na nossa fronteira, e trouxe comsi- 
go seu filho Eduardo, creança de oito annos, 
que pelo tratado feito com el-rei D. Fernan- 
do, devia casar com D. Beatriz filha unica 
d'este soberano; D. Beatriz tinha a mesma 
edade pouco mais ou menos, comtudo fez-se 
em Lisboa a ceremonia dos desposorios das 
regias creanças, o que não impediu D. Fer- 
nando de desfazer o casamento, para dar 

r marido definitivamente a sua filha D. 
oão r de Castella. 

Os inglezes do conde de Cambridge, pela 
sua brutalidade e violencia, deixaram em 
Portugal tristissimas impressões. Estiveram 
cá muitos mezes inutilmente, porque a 
guerra com Castella nunca passou de esca- 
ramuças, e afinal D. Fernando ajustou a 
paz secretamente com o inimigo, dispoz da 
mão de sua filha já concedida ao filho do 
conde de Cambridge, sem este o saber, e-o 
irmão do principe Negro teve de partir pa- 
ra Inglaterra, amaldiçoando a má fé do seu 
alliado, mas amaldiçoado tambem pelo povo 
que não podia perdoar aos soldados inglezes 
o seu brutal procedimento. 

Cambridge (Adolpho Frederico, du- 
que de), filho de Jorge nr, n. em 1774 em. 
em 1850. 

Tomou parte na guerra contra os france- 
zes, dos quaes foi sempre encarniçado ini- 
migo. Quando os inglezes recuperaram o 
Hanover foi nomeado governador e depois 
vice-rei até 1837 em que o principe Ernesto 
Angusto subiu ao throno d'esse reino. 

Cambridge (Condado de), provincia 
administrativa da parte oriental da Ingla- 
terra cuja superficie é de 2:100 kilom. qua- 
drados e que conta 185:405 hab. O golo é 
em: geral plano, tem magnificos pastos on- 
de se cria muito gado, e a manteiga de 
Cambridge é afamada em toda a Ingla- 
terra. 

Cambridge, cidade dos Estados Uni- 
dos da America, no Massachussetts, a 4 
kilom. de Boston, 15:215 hab. Tem univer- 
sidade, importantes fabricas de machinas e 
de vidros. 

Cambridge (Camboritum, Cantabri- 
gia), cidade da Inglaterra, capital do con- 
dado do mesmo nome, 24:000 hab. Commer- 
cio de cavallos, lis, coiros, queijos, ferro, 
carvão, etc. 

Esta cidade é principalmente notavel pela 
sua universidade, rival da de Oxford e a 
mais antiga do reino britannico. Fundada 
a Sigeberto em 631, foi organisada por 
“duardo 1 e depois por Isabel em 1571 e na 
actualidade comprehende dezesete collegios 
em diversos pontos da cidade e sustentados 
por dotações feitas em varias epocas. 

O mais antigo d'esses collegios é o Pe- 
ter's House. fundado em 1257 pelo bispo de 
Ely, mas o mais sumptuoso é o Trinity- 
College fundado por Henrique vm e aug- 
mentado pela rainha Maria. 

O King's-college fundado por Henrique vı 
em 1441 tem uma capella que se considera 
como um dos melhores specimens da archi- 
tuctura ogival da Inglaterra. 

Alguns dos outros collegios tambem me- 
recem a attenção dos visitantes de Cam- 
bridge. 

Cada um d'estes collerios tem estatutos 
particulares, e é governado por um chefe e 
por alguns aggregados debaixo da direcção 
da universidade. Esta fórma uma corpora- 
cão com direitos administrativos c judiciaes 
particulares; compúe-se do senado acade- 
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mico formado de todos os doutores e mes- 
tres em artes e do conselho superior eleito 
annualmente pelo senado, que confere os 
gráos e manda dois deputados ao parlamen- 
to. Ha vinte e quatro professores, os cursos 
são publicos e só necessarios para os ba- 
charelados de direito e medicina. O numero 
de estudantes varia de quatro a cinco mil. 

Newton e Oliveiro Cromwell foram alum- 
nos d'esta universidade. 

A bibliotheca do universidade tem perto 
de 150:000 vol. e n'ella se encontra entre 
outros manuscriptos um Novo Testamento 
do seculo 111 ou 1V. 

O palacio do senado de Cambridge é um 
bom edifício, assim como o observatorio, o 
museu Fitzwilliam, a prisão do condado, ete. 

Cambriel (L. P. Francisco), alchi- 
mista francez, e provavelmente o ultimo 
dos escriptores sobre esta materia, n. em 
França em 1774 e m. em 1850. Era fabri- 
cante de pannos, mas imaginando que uma 
voz mysteriosa lhe tinha revelado todos os 
segredos da arte hermetica, publicou em 
1843 um Curso de philosophia hermetica ou 
de alchimia, que não despertou interesse al- 
gum e que hoje está completamente esque- 
cido. 

Cambronne (Pedro Jacques Este- 
vão), general francez, n. em 1770 e m. em 
1842. . i 

Depois.de ter feito as suas primeiras ar- 
mas na guerra da Vendéa fez em 1799 par- 
te do exercito de Massena, combateu em 
Zurich e viu morrer a seu lado o celebre 
La Tour d'Auvergne, recusando modesta- 
mente a sobrevivencia do titulo de primeiro 
granadeiro da republica, que os soldados 
lhe offereciam. Feito coronel em Iena, ba- 
rão em 1810 e generalde brigada em 1813 
portou-se briosamente na campanha de 
França, acompanhou Napoleão á ilha d'El- 
ba, e quando o imperador voltou deu lhe o 
commando da vanguarda do exercito. Nos 
Cem Dias recebeu o posto de general de di- 
visio e outras distincções honorificas. 

Em Waterloo com a sua divisão susten- 
tou largo tempo o impeto dos prussianos e 
ao cair da tarde resistiu heroicamente å 
frente de um batalhão da guarda, pronun- 
ciando então, segundo a tradição, as cele- 
bres palavras: «A guarda morre mas não 
se rende.« (V. o artigo seguinte.) 

Ficando como morto no campo da bata- 
lha foi encontrado ainda com vida no meio 
dos cadaveres e levado prisioneiro para In- 
glaterra. 

Depois da abdicação do imperador enviou 
a Luiz xvirr a sua adhesão ao novo governo 
e apezar de saber qne estava incluido na 
lista dos generaes proscriptos não deixou 
de partir para França onde foi mettido na 
prisão. Absolvido por um conselho de guer- 
ra recebeu em 1320 o commando de Lille e 
reformando-se d'ahi a dois annos ainda vol- 
tou por pouco tempo ao serviço activo de- 
pois de 1830. 

Cambronne (O dito de). Na batalha 
de Waterloo, Cambronne commandava uma 
divisão que foi quasi totalmente anniquil- 
lada. Conta-se que o general francez estan- 
do cercado pelos inimigos e sendo intimado 
para se render respond:ra — La garde 
meurt et ne se rend pas! 

Alguns jornaes deram isto como exacto 
logo em seguida à batalha, e Thiers na sua 
Historia do consulado e do imperio registra 
aquellas palavras, mas hesita em quanto ao 
auctor nio sabendo se ellas foram pronun- 
aa por Cambronne se pelo general Mi- 
chel. 

Victor Hugo nos Miseraveis attribue a 
Cambronne não aquella phrase mas uma 
resposta mais soldadesca e mais energica, 
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uma só palavra mais usual é que nos des- 
ensaremos de escrever aqui com todas as 
etras, contentando-nos em dizer que tem 
apenas cinco. 

Pouco depois da apparição dos Misera- 
veis abriu-se um inquerito official na pre- 
feitura do Norte, e sendo ahi interrogado 
um antigo soldado da guarda que esteve 
em Waterloo declarou terminantemente que 
ouvira o general Cambronne pronunciar as 
palavras — La garde meurt et ne se rend 
pas! 
Ainda assim a questão não ficou decidida 
e um filho do general Michel reclamou para 
seu pae a honra de ter dito aquella phrase, 
apresentando para o demonstrar algumas 
provas, e renovando assim os protestos que 
esta familia já fizera em 1842 quando no 
pedestal da estatua de Cambronne erigida 
em Nantes se gravaram as celebres pala- 
vras. 

Como se vê este assumpto tem sido muitó 
debatido e apezar d'isso não se póde ainda 
hoje affiançar qual foi o general francez 
que respondeu energicamente aos inglezes, 
nem mesmo se essa resposta foi uma phrase 
de Cicero ou uma simples palavra. 

Seja como fôr, as allusões ao chamado 
dito de Cambronne são frequentes nos es- 
criptos e nas palestras familiares e para 
terminar este artigo citaremos uma anedo- 
cta que encontramos no magnifico livro— 
Sop os cyprestes — ultimamente publicado 
pelo sr. Bulhão Pato. 

Conversando alguns amigos com o er. 
visconde de Castilho Acerca dos reparos que 
um critico havia feito ao Fausto, disse o 
poeta rindo: 

«Mandem-n'o á sublimidade de Cambronne 
e deixem lá o pobre homem, coitado! 

Cambé, pequeno rio do Brazil, na ilha 
de Marajó, na provincia do Pará. Desagua 
na foz do rio Tocantins. 

Cambucngue, povoação da Africa 
portugueza occidental, ao N. do territorio de 
Galangue, no districto de Benguella, pro- 
vincia de Angola, a 110 kilom. SE. de Bihé 
e a 212 NE. de Caconda. 

Cambauby, parochia do Brazil, na pro- 
vincia de Minas Geraes, na comarca do Rio 
de Jaguary, proximo do rio Fundo, a NNE. 
da cidade de Jaguary. 

Cambailo, logar da Africa portugueza 
occidental, no concelho do Golungo Alto, 
districto de Loanda, provincia de Angola. 

Cambungo-Cambria, pevosção da 
Africa portugueza occidental, na margem 
direita do rio Longa, nas terras do sertão do 
Alto Libolo. = 

Cambano. povoação da Africa portu- 
gueza occidental, nb districto e comarca de 
Mossamedes, provincia e bispado de Angola, 
ao S. das terras do Nano, entre os rios Quan- 
do e Catape, a 60 kilom. de Caconda. 

Cambyses, principe persa que viveu 
no seculo vr antes da nossa era. Segundo 
Justino descendia de uma familia obscura. 
Casando {com Abandame, filha de Astyage, 
rei dos medas, foi pae de Cyro o Grunde. 

Cambyses, rei da Persia, filho de Cy- 
ro o Grande, ao qual succedeu no anno 5 
antes da nossa era. 

Ao nome d'este principe se liga um dos 
maiores acontecimentos da historia antig 
a conquista do Egypto pelos persas, da qual 
temos conhecimento apenas por algumas 
passagens de Ctesias e pelas narrações dos 
sacerdotes egypcios a Herodoto. 

Segundo essas narrações Cambyses era 
um doido furioso que espantou o Egypto 
com as suas crueldades mandando matar o 
rei Psammenit e degolar seu irmão Smer- 
dis, profanando os santuarios, matando o, 
boi Apis e outros animaes sagrados, etc. 
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As suas expedições contra os phenicios e 
carthaginezes foram mal succedidas; para 
Re apodcrar dos thesouros do templo de Am- 
mon perdeu um exercito nos areacs, condu- 
ziu á Ethiopia um outro exercito que foi de- 
simado pela fame e pelas doenças. 

Emquanto,clle domina no Egypto, reben- 
ta na Persia uma revolta e um falso Smer- 
dis apodera-se do throno. Espantado com 
esta noticia marcha contra o usurpador, 
mas em Ecbatane a sua propria cspada 
saindo da bainha fere-o na coxa e elle mor- 
re em resultado d'essa ferida. Tinha sido 
tambem na coxa que elle ferira o boi Apis 
e uma propheciaso tinha advertido de que 
morreria em Ecbatane. 

N'esta narração de Herodoto ha por cer- 
to um fundo de realidade, mas é tambem 
certo que a imaginação popular e os sacer- 
dotes do Egypto enfeitaram e deram uma 
feição dramatica a esta historia da vida de 
Cambyses. 

Camden, cidade dos Estados Unidos 
da America na Nova Jersey e situada na 
margem esquerda do Delaware defronte de 
Philadelphia. 15 capital do condado do mes- 
mo nome, tem 9:46) hab. e muitas serra- 
gões lhydraulicas, fundições de ferro e fa- 
bricas de papel. | 

— Cidade das Estados Unidos na Caroli- 
na do Sul, capital do condado de Kershaw 
situada na margem do W'aterei. Commercio” 
muito activo e 9:107 hab. No tempo da 
guerra da independencia foi theatro 'de 
dois combates entre inglezes e americanos, 

e a 18 de abril de 1562 0 general federal 
Reno ahi atacou as fortificações estabeleci- 
das pelos confederados sendo repellido. 

Camecran, indios do Brazil que ha- 
bitavam a provincia do Pará. Dividiam-se 

em cinco tribus, assim denominadas: Ma- 
camecran, (Crorécamecran, Porecamecran, 
Chacamecran, Piocamecran. Hoje estão ex- 
tinctos ou confundidos com os outros habi- 
tantes. 

Camello, Esta nobre familia liga-se 
com os Cunhas pelo seu ascendente D. Goan- 
çalo Martim Camello, filho de Martim Lou- 
renço da Cunha. 

Tem por armas em campo de prata tres 
vieiras azues realçadas de oiro em roquete; 
o timbre é uma cabeça e pescoço de camello 
de sua côr, com duas argolas azues nas ven- 
tas, outros trazem meio camello por timbre. 
A csta familia pertencia Lopo Rodrigues Ca- 
mello, escrivão da camara d'el-rei D. Scbas- 
tião, que lhe concedeu o seguinte brazio es- 
pecial: em campo verde um ribeiro de prata 
ondado, d'onde sae um braço vestido de azul 
a que pega outro vestido de brocado com 
letras de negro, que dizem Rei, e que sic 
do alto da banda direita do escudo, na cs- 
querda ha uma estrella de oiro de oito 
raios, e no canto direito de baixo uma flôr 
de liz do mesmo metal; timbre o braço ves- 
tido de azul com a estrella nos dedos. 

Camello (Leão). Valente portuguez, 
que se achou na infausta batalha de Alca- 
cer-Kibir. Levantaram se contra elle, já 
desarmado, as phalanges inimigas, quando 
um chefe o salvou da morte, aprisionando o. 
Esteve largos annos captivo em Africa, até 
que foi resgatado por Antonio de Saldanha, 
podendo vir morrer a Portugal. Era mathe- 
matico distincto, e muito versado na lingua 
arabe, motivo porque o scheriff Mahomet o 
encarregou de escrever em arabe a historia 
da conquista do reino de Goji. 

Camello (Joio). Diz-se que foi capel- 
lão e confessor de el-rei D. Ationso Henri- 
ques, e que este soberano o incumbiu de es- 
crever as genealogias das principaes fami- 
lias do novo reino. Diz-se mais que da obra 
que escreveu por mandado de el-rei D. Af- 
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fonso Ilenriques se encontraram varias fo- 
lhas soltas na Torre do Tombo. E' muito 
duvidoso tudo quanto se refere a este es- 
criptor. 

Camello (Alvaro Gonçalves). Quando 
D. Pedro Alvares Pereira, prior do Crato, 
irmão de Nuno Alvares Pereira, tomou o 
partido de Castella, o mestre de Aviz, de- 
clarando-o privado do seu priorado, deu o 
cargo de prior do Hospital a um dos seus 
mais fieis e mais intrepidos cavalleiros, Al- 
varo Gonçalves Camello, que o gosou pouco 
tempo, porque em 1384, cercando o mestre 
de Aviz a villa de Torres Vedras, uma par- 
tida de castelhanos surprechendeu o mestre 
de Christo, Lopo Dias de Sousa, e o prior 
do Jlospital Alvaro Gonçalves Camello, e 
levou-os prisioneiros. Quem succedeu a Al- 
varo Gonçalves Camello foi D. Lourenço 
Esteves de Goes. 

Camcito (Antonio Moreira), n. na Tor- 
re de Moncorvo. Foi bacharel cm canones 
pela universidade de Coimbra, licenciado 
em theologia, c abbade da cgreja de 5. Sal- 
vador de Penedono. 

Publicou um livro, hoje raro, intitulado : 
Parocho perfeito, deduzido do texto santo e 
sagrados doutores, para a pratica de reger e 
curar almas. (Lisboa, 1675.) 

Moreira Camello falleceu no mesmo anno 
em que o seu livro foi publicado. 

Camello, monte do Brazil, na provin- 
cia do Espirito Santo, na comarca dos leis 
Magos. 
| — Serra do Brazil, na provincia do Rio 
Grande do Norte, que recebeu este nome 
porque, vista de longe, faz lembrar um dor- 
so de camello. Tem 2% kilom. de compri- 
mento. 

Camerario (Joaquim 1-º) em allemão 
Camer Meister, n. em 1500 e m. em lóid. À 
familia de que descendia tinha o appellido 
Siebbard, mas sendo um dos scus membros 
nomeado camarista do principe-bispo de 
Bamberg adoptou o appellido de Camera- 
rius. 

Frequentou a universidade de Leipzig e 
entregou-se com ardor ao estudo da lingua 
grega que depois foi leccionar na universi- 
dade de Erfurth. 

D'ahi passou em 1521 a Wittemberg, onde 
seguiu os cursos de Melanchton c onde ou- 
viu as lições de Luthero. . 

Professor de grego e de historia no col- 
legio de Nuremberg, ligow-se com Welle- 
baldo Pirckheimar e com Alberto Durer, e 
em 1530 representou o senado na dieta de 
Augsburgo. 

Em 1535, nomeado pelo duque de Wur- 
temberg professor da universidade de Tur- 
binge, empregou o maior zelo cm reorgani- 
sgar esse estabelecimento e depois levantou 
do abatimento em que jazia a universidade 
de Leipzig. 

Além d'estes cargos no professorado, des- 
empenhou Camerario importantes missões 
politicas taes como a de collaborar com Me- 
lanchton na Confissão de Augsburgo que 
veiu a ser a carta constituitiva das cgrejas 
lutheranas do imperio. 

Foi homem de vasta erudição e foi elle o 
primeiro que na Allemanha estudou profun- 
damente as litteraturas antigas. 

Deixou magnificas traducções com com- 
mentarios dos auctores gregos e latinos, 
observações interessantes sobre o Noro 
Testamento, discuros, cartas q biographias 
muito apreciadas. 

Camerario (Joaquim 2.º), filho do an- 
tecedente, n. em 1534 c m. em 1515. 

Foi um medico e botanico distincto e o 
seu jardim era um dos mais ricos em plun- 
tas caras na Europa, e deixou varias obras 


importantes sobre a sciencia a que se dedi- 
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cára. — Seu irmão Henrique Camerario foi 
jurisconsulto muito estimado. —Outro irmão 
Filippe Camerario foi tambem jurisconsul- 
to, membro do senado de Nuremberg e foi 
preso pela inquisição na Italia, escrevendo 
depois um jornal da viagem que fizera a 
cssc paiz além de outras obras historicas.— 
LuizJoaquim Camerario, filho de Joaquim 2.º 
foi medico e fez nova edição acerescentada 
de algumas obras de scu pae. 

Camerino (Paulo), jesuita italiano, 
acompanhou 5. Francisco Xavier á India e 
imitou-o no zelo pela fé, e nas virtudes 
chistãs. Falleceu em (Goa em 1560 quando 
tinha o cargo de catechista dos indios. 

Camerino, cidade do reino de Italia, 
capital da delegação do seu nome. No tempo 
dos romanos era uma das cidades mais im- 
portantes da Umbria. A delegação de Ca- 
merino, comprehendida entre as de Mace- 
rata, Perusa. Ascole e Fermo tem db kilom. 
de comprido, 24 de largo, e 42:991 hab. O 
seu clima é saudavel e o solo fertil. 

Camcron (Archibaldo) pregador es- 
cossez e chefe da seita dos Camerarios. M. 
em 1618 n'um combate em Airs-Moss. 

Cameron (João), theologo protestante 
n. em 1550 e m. em 1626. Natural da Es- 
cossia passou depois a França e d'ahi foi a 
Genebra e Heideiberg, onde se instruiu 
profundamente em theologia. 

Designado em 1618 pelo synodo de Mans 
para substituir na academia de Saumur o 
famoso Gomar, c as opiniões que ahi spre- 
sentou sobre a graça e o livre arbitrio ihe 
grangearam logo grande numero de inimi- 
gos. -> 

Ensinando que pela fé todos os homens 
podiam alcançar a salvação, systema que 
depois foi desenvolvido por Amyraut e co- 
nhecido pelo nome de universalismo hypo- 
thetico teve de abandonar a sua cadeira e 
retirou-se para Inglaterra, d'onde mais 
tarde voltou a França, morrendo em Mon- 
tauban. 

Deixou varias obras nas quaes se encon- 
tram cruditas observações sobre o Novo 
Testamento. 

Camcronios. Assim se chamavam os 
partidarios de Archibaldo Cameron o qual 
depois da restauração de Carlos 11 recusou 
aceitar a liberdade de consciencia que o mo- 
narcha concedeu aos presbyterianos alic- 
gando que isso seria reconhecer a supre- 
macia religiosa do soberano temporal. 

Os cameronios cairam no extremo opposto 
ao principio que defendiam querendo dar leis 
no governo do estado e chegaram a procia- 
mar a deposição do rei e o estabelecimento 
da republica. Tendo de recorrer às armas 
para sustentarem as suas idéas perderam 0 
seu chefe em um combate e depois de enfra- 
quecidos pelas dissidencias que lavravam 
no seu seio viram-se obrigados & desistir 
dos seus intentos. 

Em 1706 tomaram de novo as armss e re- 
uniram-se em grande numero perto de Edim- 
burgo mas foram batidos pelas tropas con- 
tra elles enviadas. 

Walter Scott nos Puritanos descreve com 
córes um pouco exaggeradas o fanatismo 
d'esta seita. | l 

Cametá, cidade e municipio do Brazil, 
na provincia do Pará, na margem esquerda 
do rio Tocantins, a, 144 kilom. SO. da ci- 
dade de Belem. E uma das povoaçus 
mais antigas da provincia. Tem 13:348 
hab. livres e perto de 2:000 escravos. Tinha 
o nome de Cametå quando, nos tempos pti- 
mitivos da conquista, era apenas uma al- 
deia de indios; I. João rv couferiu-lhe o 
titulo de villa, dando-lhe o nome de Villa 
Viçosa. Não perdeu, comtudo o nome de 
Cametá o com este foi elovada à cathegoria 
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de cidade. O rio Tocantins, tem em frente |o saque o qne causou grande déscontenta- 
da cidade, quasi 18 kilom. de largura e a |mento no exercito. 
importancia commercial da cidade dá-lh'a | Querendo depois o povo romano mandar 
este rio porque sendo o principal meio de | habitantes para Vcios e mesmo transportar 
eommunicação com as provincias do inte- | para ahi a cidade Camillo oppoz-se tenaz- 
nor, a cidade é ponto forçado de escala pa- |mente a esta idéa e levartando-se então 
ra OS navios que o navegam. contra elle graves accusações o antigo di- 
- Camicoxo, rio da Africa portugncza |ctador exilou-se, refugiando-se em Ar- 
occidental, no concelho de Golungo Alto, |deia. | 
districto de Loanda, provincia de Angola. | Passado algum tempo os gaulezes com- 
Nasce no territorio dos Dembos e lança sc | mandados por Brenno cercaram o capitolio 
na margem direita do rio Lefua, afluente |e os cidadãos refugiados em Veios quize- 
do Dande, a 3 kilom. abaixo da povoação jram pôr o exilado à sua frente e marchar 
denominada Bengue. contra os inimigos da patria e obtida a in- 
Camila, rainha dos volscos, filha de | dispensavel auctorisação do senado Camillo 
Metabo e que auxiliou Turno contra as | recebeu de novo o titulo de dictador. 
pretenções de Eneas. Alguns historiadores attribuem a Camillo 
Virgilio na Eneida deixou um magnifico | a destruição dos gaulezes, parece comtudo 
retrato de Camilla bem como a descripção |mais certo que Roma comprou a sua liber- 
dos feitos heroicos e da morte d'esta rainha, | dade com dinheiro, é porém innegavel que 
a qual teve logar em um combate sendo |o dictador prestou depois grandes serviços 
ella então quem commandava toda a caval- | promovendo a restauração da cidade. | 
laria do exercito de Turno. M. proximamente no anno 365 antes de 
Alem d'essa bravura e valentia a tradi- | Christo. 
ção eclebra muito a inexcedivel ligeirezade | Camillo (Lucio Furio), general e di- 
Camilla na carreira, qualidade que como |ctador romano, filho do antecedente. 
se sabe era muito apreciada dos anti-| Triumphou dos gaulezes em 349 antes de 
gos. Christo e tomou em 337 Antium. Apode- 
Camilia, tambem chamada Horacia, | rou-se então dos esporões de todas as galés 
era irmã dos tres Horacios que tiveram com | que estavam no porto para os collocar como 
os tres Curiscios o duello que todos conhe- | tropheu na tribuna que por isso se ficou de- 
cem. pois chamando rostros. ° 
Camilla estava para casar com um dos| Caminatzin ou Cacumnzin, so- 
Curiacios e vendo voltar seu irmão do com- | brinho de Montezuma e soberano de Tex- 
bate, trazendo o manto que clla havia bor- | caco. O seu tibio e pusillanime tio mandou 
dado para o seu futuro noivo caiu primeiro | emissarios para o prenderem, afim de en- 
em profunda dôr mas logo em seguida co- | tregal.o a F. Cortez, conquistador do Mc- 
brando animo censura e insulta seu irmão a | xico. Recobrando porém a liberdade, luctou 
quem o povo acclamava enthusiastica- | valentemente contra os hespanhoes. Suppõe- 
mente. ge qne morreu no cerco do Mexico em 1521. 
' Horacio então sem attender á dôr de sua | Camingua, monte da Africa portu- 
irmã que n'um instante ficára viuva, ma- | gueza occidental, na provincia de Angola, 
tou-a com a espada ainda tinta do sangue |districto de Loanda, na margem esquerda 
daquelle que estava para ser marido de | do Quanza, a E. de Cambambe. | 
Camilla. — Povoação da Africa portugueza occi- 
Diz a tradição que o pae de Camilla não | dental, na margem direita do Quanza, no 
quis tomar conta do corpo da filha e que o f territorio de Songo Pequeno, districto de 
cadaver ficou sepultado debaixo das pedras | Loanda, provincia de Angola, a 195 kilom. 
que lhe atiravam as pessoas que iam pas- | SE. de Pungo Andongo. 
sando. Caminha. Deriva-se de Galliza esta 
Camillo (Marco Furio), o mais illus- | familia. Passando para o Minho, e tendo- 
tre membro da familia Furia e um dos ho- | lhes sido dada a villa de Caminha, tomaram 
mens mais notaveis da republica romana. [esse appellido. Tem por armas em eampo 
Alcançou quatro vezes ns honras do | vermelho tres trancas de prata guarnecidas 
triumpho, foi cinco vezes dictador e com |de oiro, com umas aldrabas do mesmo metal, 
Justo motivo foi appellidado o segundo fun- je por ellas se prendem umas ás outras pos- 
dador de Roma. tas em banda. O timbre é um braço vestido 
Como censor tornon-se notavel pela lei |de azul com uma aldraba do escudo na 
que obrigava os celibatarios a casarem com | mão. i 
às viuvas dos que tinham morrido em defe- | Caminha (D. Miguel Luiz de Mene- 
za da patria, foi porém np cerco de Veios | zes, 1.º duque de), era filho do 5.º marquez 
que elle começou a representar importante | e 1.º duque de Villa Real. 
papel na republica. Succedendo a scu pae foi 6.º marquez de 
urava esse cerco havia já dez annos | Villa Real, 5.º conde de Alcoutim e Valen- 
quando o dictador por meio de um systema de | ça e 8.° capitão general da praça de Ceuta 
minas de antemão preparado sc apoderou | que governou por muitos annos. Foi feito 
da cidade pelo que recebeu as honras do | duque de Caminha por el-rei D. Filippe em 
tnumpho. ò povo romano porém julgando | 1620 e quando morreu em 10 de agosto de 
ver em algumas cerimonias d'esse dia gran- | 1637 deixou nomeado esse titulo em seu 80- 
8 pretensões em (Camillo, desgostou-se | brinho D. Miguel a quem diz respeito o ar- 
muito com isso e a guerra com os falenos | tigo seguinte. 
nao conseguiu restabelecer a popularidade | Caminha (D. Miguel Luiz de Mene- 
do general, zes, 2.º duque de), foi filho do 7.º marquez 
Foi durante esta guerra quo um mestre | de Villa Real e sobrinho do antecedente, ao 
à cidade cercada trouxe por traição a Cg- | qual succedeu no titulo por mercê de D 
millo os seus estudantes filhos das familias | Filippe confirmada por D. João 1v em 14 
Mais importantes e que o gencral romano | de maio de 1641. - 
indignado com essa acção mandou tirar os | Por este tempo começava o arcebispo de 
vestidos 20 mestre e assim o mandou ou- | Braga a buscar quem o ajudasse na conju- 
tra vez para a cidade no meio dos scus dis- | ração que tramava contra o novo soberano 
cipulos que com varas o iam castigando da |e um dos que primeiro convidou foi o mar- 
idia que commettera. Os habitantes de | quez de Villa Real. Adheriu este logo ao 
alena vendo essa generosidade entrega- | projecto e fallou a seu filho, mas n'elle en- 
Fam-se sem condições mas Camillo prohibiu | controu a mais decidida opposição. O duque 
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contradisso valorosamente a seu pae o cego 
intento a que se queria arrojar, lembrou o 
juramento a que estavam obrigados e ex- 
poz-lhe quanto melhor seria perderem a 
vida em defeza da patria do que concorrerem 
para sujeitar de novo a terra em que ha- 
viam nascido ao dominio estrangeiro. Ape- 
zar de reconhecer assim o mal dos loucos 
projectos da conspiração não teve afinal 
força bastante para resistir á vontade obs- 
tinada de seu pae e cedeu constrangido e 
forçado. ý 

Descoberta a conspiração passaram-se as 
ordens para prender aquelles que n'ella en- 
travam sendo Pedro de Mendonça e Anto- 
nio de Saldanha incumbidos d'essa diligen- 
cia pelo que dizia respeito ao duque de Ca- 
minha. 

Quando o joven fidalgo chegava na ma- 
nhà de 23 de julho no scu coche á porta do 
paço, os dois ofilciaes intimaram-lhe a ordem 
e immediatamente o conduziram para & tor- 
re de Belem. 

Da prisão escreveu o duque a el-rei con- 
fessando com sinceridade o delicto, pedindo 
perdão e protestando que serviria com à 
maior fidelidade o soberano escolhido pela 
nação no din 1.º de dezembro de 1640. 

Nem as razões expendidas nem a humil- 
dade dos rogos abalaram o animo de D. 
João 1v e a 27 de agosto foi o duque con- 
demnado á morte embora se mostrasse cla- 
ramente do processo que elle sempre fôra 

contrario á conjuração, que n'ella não tomá- 
ra. parte activa e que nada mais fizora do 
que não denunciar seu pae. 

A duqueza de Caminha informada da sen- 
tença que lhe transformava as gallas de 
noiva nas tristes vestes de viuva mandou 
pedir uma audiencia ao rei e acompanhada 
do sua mãe a condessa de Faro foi rojar-se 
aos pés de D. João e implorar-lhe o perdio 
do marido mas nem os seus rogos nem as 
suas lagrimas poderam inclinar o animo do 
soberano á clemencia. : 

O arcebispo de Lisboa, o venerando D. 
Rodrigo da Cunha, ainda tentou um ultimo 
esforço para ealvar o duque e dirigin-se á 
rainha D. Luiza, mas esta respondeu-lhe 
seccamente que & maior prova que lhe po- 
dia dar de quanto respeitava a sua dignida- 
de e os seus predicados era guardar-lhe se- 
gredo de tão indigna supplica. 

Estavam finalmente perdidas todas as 
esperanças e de facto no dia 28 de agosto 
foi o duque transferido com seu pae e o 
conde de Armamar para umas casas no Ro- 
cio e na manhã seguinte a sua cabeça de- 
cepada pelo algoz rolava no patibulo. 

D'entre os conspiradores de 1641 é por 
certo o duque de Caminha o unico que ine- 
pira sympnthia e assim o mostrou tambem 
o povo que insultando o marquez de Villa 
Real na sua passagem para o logar do sup- 
plicio assistiu silencioso e recolhido á exe- 
cução do joven duque de Caminha. 

E’ que os populares entendiam no fundo 
das suas consciencias que o rei tinha sido 
severo de mais não perdoando a esse man- 
cebo chcio de vida e gentileza que morria 

Justiçado unicamente porque não quizera 
denunciar sen proprio pae. 

Na verdade para assegurar a independen- 
cia da patria e a liberdade portugueza não 
era preciso o sangue do duque de Caminha 
porque para evitar futuras conspirações as 
cabeças dos marquezes de Villa Real, do 
conde de Armamar e de Pedro Baeça eram 
bastantes para provar que D. João Iv não 
recuava diante da influencia da nobreza 
nem do dinheiro quando se tratava de man- 
ter illeza e intacta a obra da revolução que 
o collocara no throno. 

Caminha (Gregorio Martins), natural 
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de Lisboa, celebre jurisconsulto do reinado 
de D. João 1m, e advogado da casa da sup- 
plicação. Publicou um Tratado da fórma 
dos libellos (Coimbra, 1549), que tem tido 
varias edições, e que foi reformado e am- 
pliado por José Homem Correa Telles. 

Caminha (D. Alvaro de Souto-Mayor, 
conde de), filho de um fidalgo gallego que 
passára para o serviço de Portugal, teve o 
conde de Caminha uma singular felicidade. 
Em 1486 um seu inimigo, chamado João 
Dagualda, escudeiro, denunciou-o como cons- 
i paar contra a vida de el-rei D. João 11. 

ram mortaes essas accusações n'esse tem- 
po, mas o conde de Caminha teve a felici- 
dade de poder provar a sua innocencia, e 
como alguem havia de ser punido, foi-o o 
escudeiro calumniador, João Dagualda es- 
quartejado em Salvaterra. Este caso foi 
aproveitado pelo sr. Bernardino Pinheiro 
pr assumpto de um seu pequeno romance 

istorico. 

Caminha (Pedro de Andrade), pocta 
do seculo xv. N. na cidade do Porto, e per- 
tencia a uma familia illustre, oriunda de 
Castella. Fo: camareiro do infante D. Duar- 
te, duque de Guimarães, que lhe conferiu a 
alcaideria-mór de Celorico de Basto, com 
uma tença de 2008000 réis. Sob a protec- 
ção do infante cultivou as letras e estabe- 
leceu relações com os melhores escriptores 


da epoca, exceptuando o immortal Luiz de |' 


Camões, de quem teve extraordinaria inve- 
ja, e a cujos pés fez rastejar muitos epi- 
grammas. As suas obras estiveram ineditas 
por mais de dois seculos, até que a Acade- 
mia Real das Sciencias de Lisboa as publi- 
cou em 1791. O merecimento das poesias de 
Pedro de Andrade Caminha é encomiado 

r alguns criticos, e contestado por outros. 

O meio termo, como quasi sempre aconte- 
ce, está talvez a verdade. 

Caminha falleceu em Villa Viçosa a 9 de 
setembro de 1589. 

-Caminha (Antonio Lourenço), foi du- 
rante muitos annos professor de rhetorica e 

etica na villa de Ourique, e depois em 

isboa, sendo finalmente nomeado pelo se- 
nhor D. João vi oficial da bibliotheca na- 
cional. Publicou as suas Obras poeticas, em 
dois tomos e alguns opusculos de insiguifi- 
cante valor. Tambem fez estampar alguns 
volumes de chamados ineditos sem impor- 
tancia e-sem criterio, a respeito dos quaes 
escreve largamente o bibliographo Inno- 
cencio. 
- Caminha (Bartholomeu de), foi advo- 
gado nos auditorios de Lisboa, e como tal 
afamado. Apenas deixou publicadas duas 
das allegações de direito das muitas que no 
exercicio das suas funcções escrevera. 

Caminha (Pero Vaz). Escrivão da ar 
mada de Pedro Alvares Cabral que desco- 
briu o Brazil, foi o auctor da minuciosa 
carta, que referiu a D. Manuel os inciden- 
tes da descoberta. Um escriptor brazileiro 
fez notar a notavel coincidencia que liga os 
destinos do Brazil ao nome de Pedro. D 
cobriu o Brazil Pedro Alvares Cabral, quem 
escreveu as primeiras palavras a respeito 
do Brazil foi Pedro Vaz Caminha, o pri- 
meiro historiador do Brazil foi Pedro de 
Magalhães (Gandau, o primeiro bispo do 
Brazil foi D. Pedro Fernandes Sardinha, o 
primeiro imperador do Brazil foi D. Pe 
dro I. 

Caminha (Nuno de). Celebre advoga- 
do portuguez, que no seculo xvni foi vi- 
ver para Madrid, onde exerceu a sua profissão 
com muito brilho, chegando a ser impressas 
muitas das suas allegações em causas ci- 
veis. 

Caminha Sonte Mayor (Alvaro), 
n. em Faro, e sendo capitão-mór de uma 
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armada descobriu a ilha de S. Thomé, de 
que el-rei D. João 11 lhe fez mercê de juro 
e herdude em 1477 e nomeando-o governa- 
dor d'eila lhe entregou os filhos menores de 
ambos os sexos que se tiraram aos judeus 
hespanhoes que se haviam refugiado em 
Portugal. è 

Caminha (Nossa Senhora da Assum- 
pção), villa e freguezia de Portugal, cabeça 
de concelho e de comarca, no districto de 
Vianna do Castello, arcebispado de Braga. 
E uma bonita villa situada na margem es- 
querda do rio Minho, a 2 hilom. da barra 
d'este rio. Tem defronte tres ilhotas e a po- 
voação gallega da Guardia. 

-As antigas muralhas e fortificações de 
Caminha estão hoje quasi todas demolidas. 
O ilheu da Insua, que divide em duas a 
barra do Minho, dando a do N. á Hespanha 
e conservando a do S. a Portugal, tem uma 
fortaleza de cinco baluartes, considerada 
praça de guerra de 2.º ordem. 

O seu brazão de armas é um castello de 
oiro com tres torres sobre mar de ondas 
verdes em campo vermelho. 

Arruinada pelas guerras com os mouros, 
foi de novo povoada por D. Affonso im e 
ampliada por D. Diniz, que lhe deu foral 
em 1283. 

Os francezes atacaram-a em 1809 e foram 
repellidos com perdas. 

Camisão. Familia originaria da Anda- 
luzia. Em 1612 passou a Portugal Christo- 
vão Gomes Camisão, fidalgo de Xerez. As 
suas armas sło em campo vermelho uma 
camiza de prata com orla azul carregada de 
oito estrellas de oiro. 

Camisão (Pedro Antonio de Araujo). 
Parece que estivera emigrado em Hespanha 
com as tropas do commando do marquez de 
Chaves, e que regressára depois ao reino 
no posto de tenente de infanteria. 

Escreveu Principaes deveres de um ofi- 
ctal em campanha, extrahidos das instruc- 
ções dadas por Frederico II aos seus officiaes, 
e appropriadas á organisação do exercito 
portugues (Lisboa, 1829). 

Camisão (Antonio José da Silva), n. 
em Braga, em 1758. Doutorou-se em cano- 
nes, na universidade de Coimbra, em 1780, 
e na mesma universidade regeu cadeira até 
que se jubilou em 1824, retirando se então 
para Braga, em cuja Sé scrviu de conego 
doutoral, fallecendo na mesma cidade a 12 
de outubro de 1830. 

Em 1789 foi a Braga recitar o elogio fu- 
nebre, que publicou, do arcebispo D. Gas- 
par, por occasião das exequias que O respe- 
ctivo cabido mandou fazer. 

Camisão. villa do Brazil na provincia 
da Bahia. V. Sant’ Anna do Camisão. 

— Serra do Brazil, na provincia da Ba- 
hia, coberta de grandes mattos o muito cul- 
tivada de algodão. 

Camisards, nome dado aos religio- 
narios das Cevennas, em França, que se re- 
voltaram contra Luiz xiv, a proposito da 
revogação do edicto de Nantes. Durou a 
guerra dos camisards desde 1702 a 1704, é 
realmente um episodio das famosas guerras 
das Cevennas. Depois da feroz into erancia 
do grande re: manifestada na revogação do 
celebre edicto, os desgraçados protestantes 
eram avezados com tributos, encarcerados 
e condemnados ås gales pelos governadores 
e intendentes das provincias, sem processo 
algum, nem sombra d'elle sequer. Reuniam- 
se pois nos bosques, nos recessos das monta- 
nhas ns victimas para celebrarem o seu cul- 
to. É os soldados principiaram a monteal-os 
como a bestas. feras. Os padres auxiliavam 
a brutal crucza da soldadesca. É horrivel o 
que refere Canot de Gebelin, practicado por 


um abbade de Chayla. Este monstro apanhan- 
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do algum protestante subméttia- o ás torturis 
mais crueis que a suprema perversidade hu- 
mana pode inventar. Afinal como justissima 
represalia, os religionarios das Cevennas 
mataram o tal Chayla. Organisa-se a resis- 
tencia ao exercito do rei. O fanatismo den- 
lhes uma coragem sobrehumana e o marty- 
rio afinou-lhes o animo exaltado. Fizeram 
face a um exercito de 20:000 homens! Ti- 
veram oraculos, prophetas. O seu chefe prin- 
cipal foi João Cavalier. O numero maximo 
d'elles não passou de 10:000 mas conserva- 
vam relações secretas com toda a popula- 
ção dos recemconvertidos, porque a cathe- 
chése protestante dos camisards, com os 
seus pregadores e videntes ia lavrando ex- 
tensamente no seio das populações rurases. 
O conde de Broglie, tenente general do reino 
Languedoc, cunhado do tyranno governador 
Basville, foi incumbido de abafar a revolta. 
Sendo mal recebido substituiram-no por 
Montreuil. O territorio d'agnella vasta pro- 
vincia cobre-se de forças, queimam-se aldeias, 
devastam-se campos; mas Montreuil é ba- 
tido por Cavalier. O marechal, para se des- 
forrar, lançou fogo a um moinho, onde es- 
tavam refugiados trezentos | rotestantes, 
que morreram ali todos, o que foi muito elo- 
giado por Fléchier, excellente orador sagrado, 
magnifico cortezão e pessimo pastor das al- 
mas. Cresceu a energica indignação dos ca- 
misards. Montrcuil foi substituido por Vil- 
lars. Este entrou em negociação com Cava- 
lier. Os seus subordinados verberaram-lhe o 
procedimento, acoimando-o de traidor. A 
guerra acabou pouco tempo depois. 

Camisas, rio do Brazil, na provincia 
de . Pedro, que nasce na Serra Geral e 
fórma o rio das Antas depois de se juntar 
com o rio das Tainhas. 

' Caminá, rio do Brazil, na provincia 
do Pará. Nasce na serra de Tumnteuraqué 
e é uma das nascentes do rio Trombe- 
tas. 

Camma, dama da Galacia que tendo 
enviuvado e sendo requestada insistente- 
mente por Sinoriz, matador de seu marido, 
fingiu consentir no casamento. Mandou vir 
ao templo de Diana. cuja sacerdotisa era, 
a Sinorix, e sendo uso que o esposo e a es- 
posa bebessem pela mesma taça, Camma 
tinha envenenado a bebida e dentro em 
poucos momentos ambos morreram. . 

Camma, tragedia italiana de Monta- 
nelli, cscripta pura a eminente tragica 
Adelaide Ristori representada pela primeira 
vez em abril de 1857, na sala Ventadour, 
em Paris. Aquelle auctor tinha sido trium- 
viro da Toscana em 1848, exilado depois dos 
revezes experimentados pela causa liberal 
italiana n'esse tempo, habitava a capital da 
França e alli compoz a sua tragedia. U as- 
sumpto foi extraido do Tratado das virtudes 
das mulheres, de Plutarcho, e que nós mui 
summariamente descrevemos no artigo prece- 
dente. A peça tem merecimento. Camma e 
os outros personagens são verdadeiros gau- 
lezes, amollecidos pelo elima da Galacia. 
O principal valor de Camma reside na bel- 
leza do verso e no desemvolvimento dos ca- 
ractéres e não na força das situações e do 
plano. A tragedia foi acolhida com boa ac- 
ceitação em França e com enthusiasmo em 
Italia. 

Ha uma composição tragica do mesmo ti- 
tulo por Corneille, mas de pouca va- 
lia. 

Camões. Familia originaria da Galli- 
ZR, e a que pertence o nosso grande epico. 
Tem por armas em campo verde uma serpe 
de oiro, saindo de dois penhascos de prata, 
armados de vermelho, de fórma que só lhe 
apparecem a cabeça e o pescoço; o timbre é 
o pescoço e a cabeça da serpe 
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Camões (Luiz de). Camões não é sim- (rio do que acontece com muitós outros, 


plesmente o auctor da epopea litteraria- 
mente mais admiravel que Portugal possue; 
é por si mesmo a encarnação, a conglobação 
material de todos os pensamentos e senti- 
mentos que predominavam na sociedade por- 
tugueza do seu tempo. Schlegel disse que 
Luiz de (Camões era uma litteratura; nós, 
paraphraseando Schlegel, ousaremos dizer 
que Luiz de Camões é a patria. De feito, 
esse homem verdadeiramente extranrdinario 
reune e resume em si todas as feições pro- 
eminentes da sociedade portugueza no pe- 
riodo em que ella mais se elevou sobre to- 
das as outras sociedades, impulsionada pe- 
las tendencias caracteristicas da epoca. Sen- 
te-se latejar na sua epopea o espirito aven- 
turoso dos descobrimentos maritimos, 0 ge. 
nio ousado dos velhos portuguezos do se- 
culo xvi, tão depressa armados para as refre- 
gas do combate como rendidos de uma 
brandura amorosa, que bem se póde chamar 
o somno do leão. A sociedade portugueza 
foi effectivamente isto depois de 1500, e 
Camões, erguido gigantescamente no meio 
d'clla, fas lembrar a estatua de Apollo so- 
bre as aguas do golpho de Rhodes, muito 
mais aseombroso, porém, do que esta mara. 
vilha do mundo antigo, porque nos apparcce 
dotado de uma dupla vista tão intensa e 
tão perspicaz para penetrar as soinbras do 
passado como as nuvens do futuro. Real- 
mente, Luiz de Camões resuscita os vultos 
legendarios da historia portugueza com tão 
erfeito sentimento artistico como se d'el- 
es houvera sido contemporanco, como se 
entre elles -houvera vivido, e, recuando se- 
culos, embrenha-se pelos tempos mais re- 
motos da Lusitania, 


Esta foi Lusitania, derivada 
De Luso, ou Lysa, que de Baccho antigo 
Filhos foram, parece, ou companheiros, 


e, perante o rei de Melinde, narra, pela boc- 
ca de Vasco da Gama, as acções cavalleiro- 
sas dos heroes portuguezes, retrata, com 
essombrosa firmeza de pulso, os mais op- 
postos perfis, quer seja o do fiel Egas amo, 
que 


Determina de dar a doce vida 
A troco da palavra mal cumprida, 


quer seja o da loira Ignez em tudo compa- 
ravel á linda moça Polyrena, e à bonina 
cortada antes de tempo. U olhar penetrante 
do poeta lia na gruta de Macau, com egual 
segurança os arcanos do futuro, deletreava, 
no livro dos destinos, as desgraças immi- 
nentes á patria, a perda da nacionalidade 
portugueza, perda ainda bem que tempora- 
na —a adulteração do nosso bello idioma, a 
escravidão da nobre alme portugueza, e para 
que se não perdesse tudo n'esse mar de cor- 
rupções, que teve principio na primeira on- 
da de sangue derramado nos plainos de Al- 
cacerquibir, ergueu por sua propriamião o im- 
perecivel monumento de todas quantas glo- 
rias havia cantado, a pyramide colossal dos 
nossos feitos e triumphos, como se bastasse 
um unico homem para gritar ás desgraças 
de um povo inteiro: «Para traz, para traz, 
que um só rolo de papel vos esmaga.» E 
bastou. À historia portugueza ficaria verda- 
eiramente truncada desde 1580 até 1640, se 
0 poema de Camões não fosse como que uma 
cadeia de oiro que prende, entre tão memo- 
randas epocas, as duas metades do espha- 
celado pavilhão das quinas. E o mais é que 
& immortal epopeia até na propria lingua- 
gem parece destinada a sobreviver a todas 
às modificações introduzidas em a successão 
tempos no idioma portugues, Ào contra: 
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com quasi todos os livros de epoca egual, 
os Lusiadas teem, salva uma ou outra pas- 
sagem, uma clareza e elegancia de expres- 
são tão comprehensiveis e aprceiadas no 
nosso seculo como no do poeta. Até n'isto pa- 
rece que Luiz de Camões adivinhou ! Não 
queremos dizer comtudo que os Lusiadas 
sejam isentos de defeitos perante & critica 
moderna, que discute e raciocina friamente, 
ja muito distante da primeira impressão 
que o poema produziu, sobre as incongruen- 
cias do plano geral, os defeitos de metrica. 
ção, e outras maculas, que ficam, porém, in- 
tciramente eclypsadas pela grandeza da con- 
cepção, pelo sentimento profundamente por- 
tuguez que pulsa em cada oitava d'esse 
poema, que já alguem chamou a epopéa de 
um povo. 

Tal como aconteceu com Homero, pocta 
tio eminentemente nacional para a Grecia 
como Camões o foi para Portugal, houve 
disputa sobre qual fosse a terra natal do 
principe dos poetas portuguezes, porque em 
verdade elle é tio portuguez, tão nosso, tão 
familiar a todas as localidades, que de todas 
parece filho e natural. Lisboa, Coimbra, 
Santarem, Alemquer pleiteavam a honra do 
seu nascimento, fundando-se em razões mais 
ou menos ponderosas. À gloria disputada 
era tamanha, que n'este concurso de honra, 
cada localidade lançava mão de qualquer 
argumento, ainda que esse argumento fosse 
um ou dois versos, como fez Alemquer, que 
deu o proprio Camves como defensor dos 
seus direitos, quando diz no poema : 


Creou-me Portugal na verde e cara . 
Patria minha Alemquer.......... 

Mas, segundo ulteriores investigações, é 
Lisboa que fica vencedora n'este pleito fa- 
moso, e, comquanto se não possa assegurar 
a verdade, parece que effectivamente Luiz 
de Camões nascera em Lisboa por fins do 
anno de 1524 ou principios do de 1525, cha- 
mando-se seus paes Simão Vaz de Camões 
e Anna de Si de Macedo, ou simplesmente 
Anna de Sá. Ou o adolescente Camões fez 
os seus primeiros estudos em Lisbou e de- 
pois os foi continuar a Coimbra, ou por 
Coimbra os começou, sendo certo que n'esta 
cidade foi dirigido por seu tio, D. Bento de 
Camões, que em 1539 saira eleito geral da 
congregação de Santa Cruz, e pouco depois 
recebera a nomeação de cancellario da uni- 
versidade. Em (Coimbra, como ainda hoje 
acontece gos que por lá demoram, foram 
desabrochando no peito de Luiz de Camões 
as flores do sentimento, que mais delicadas 
se volvem quanto mais osculadas são pelos 
clarões de um bello espirito. Parece que foi 
ainda em Coimbra, onde se não sabe até 
que ponto chegaram os estudos do moço 
Camões, que clle avistou a formosa dama, 
que tamanha influencia devia representar 
em toda a sua vida, e que passa por ser D. 
Catharina de Athaide, aia da rainha D. Ca- 
tharina, e filha de D. Antonio de Lima, 
mordomo-mór do infante D. Duarte. (V. 
Catharina de Athaide). 

Uma canção de Camões parece dar fun- 
damento bastante a esta supposição : 


Vão as serenas aguas 
Do Mondego descendo, 

E mansamente até o mar não param; 
Por onde as minhas maguas 
Pouco a pouco crescendo, 

Para nunca acabar se começaram. 

Ali se me mostraram 
N'este logar ameno, 

Em que inda agora mouro, 
Testa do neve e d'ouro, 
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Riso brando e suave; olhar sereno ; 
Um gesto delicado, 
Que sempre n'alma m'estará pintado. 


q 


Voltando de Coimbra a Lisboa, facil lhe 
foi o captar a estima dos cortezãos e a syms 
pathia das damas que mais visinhavam da 
rainha, entre as quaes tinha logar, como já 
sabemos, D. Catharina de Athaide. Duas 
vezcs ardente, como poeta e como mancebo, 
Luiz de Camões não soube dissimular suffi< 
cientemente a paixão que a filha de D. An- 
tonio de Lima lhe inspirára, e, à opposição 
que esses amores despertaram, attribue & 
tradição o desterro que primeiro sofireu 
Camões n'uma povoação das margens do 
Tejo, hoje villa de Constancia, e depuis o 
degredo que, por effeito de apaixonada 
reincidencia, arrostára nas possessões de 
Africa. Exilado por amor, foi na sorte das 
armas que o poeta quiz procurar o esqueci- 
mento de si proprio, e das suas desventu- 
ras ; combateu na praça de Ceuta, e pareco 
haver sido n'uma das refregas com 08 mou- 
ros que perdeu o olho direito, se é, coma 
outros pretendem, que uma bala inimiga 
lh'o não levou durante um combate navul, 
no estreito de Gibraltar, quando navegava 
para Ceuta. Suppõe-se que no auno de 1549, 
sendo chamado a Lisboa o capitão de Ceu- 
ta, D. Affonso de Noronha, para ir revesar 
no governo da India D. João de Castro, 
viera com elle á côrte, afim de o acompa- 
nhar ao seu novo destino, o moço Luiz de 
Camões. Aconteceu, porém, que o poeta de- 
morou quatro annos em Lisboa, por um 
revez de fortuna, que teve origem em im- 
prudencias de mancebo. Acontecendo, por 
oceusiio da procissão de Corpua Christi, 
brigarem dois mascarados com um criado 
do rei, Gonçalo Borges, Camões, que reco- 
nheceu por amigos os mascarados, feriu no 
pescoço Gonçalo Borges. Foi capturado em 
flagrante e mettido Ba prisão do Tronco, 
de onde o rei, mediante o perdão do offen- 
dido, lhe permittiu sair finalmente, atten- 
dendo a que se propunha ir servir na Índia. 
Foi em 1553 que Luiz de Camões saiu da 
cadeia, e foi n'esse mesmo anno que embar- 
cou para a Índia, segundo se diz, muito 
quebrantado pelos desgostos que na patria 
havia sofirido. Esta viagem foi trabalhosis- 
sima e durou seis mezes ; das quatro naus 
que compunham a armada, capitaneada por 


Fernão Alvares Crabral, apenas chegou ao 


seu destino aquella em que Luiz de Camões 
embarcára. Na passagem do Cabo da Boa 
Esperança accommetteu os navegantes tão 
furiosa tempestade, que foi certamente á 
luz sinistra do relampago, e ao rugir medo- 
nho do trovão, que Luis de Camões conce- 
beu a formidavel prosopopea do Adamas- 
tor. 


Não acabava, quando uma figura 

Se nos mostra no ar, robusta e válida, 
De disforme e grandissima estatura, 

O rosto carregado, a barba esqualida ; 
Os olhos encovados, e a postura 

Medonha e má, e a côr terrena e pallida, 
Cheios de terra, e crespos os cabellos, 

A bocca negra, os dentes amarellos. 


Quando (Camões chegou á Índia, o novo 
governador, D. Affonso de Noronha, estava 
fazendo apercebimentos para sair em soc- 
corro dos reis de Cochim e Poreá, nossos 
alliados. Camões não desaproveitou a occa- 
sião de se estrear soldado, e tomou parte 
não só n'esta expedição como em outras 
muitas que se lhe seguiram, o que fez com 
que percorresse, com a espada n'uma das 
mãos e na outra a penna, muitas das mais 


importantes regiões da Asia. Da composi- 
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seria, 6 n'ella pcreceria certamente, se não 
arribasse Á costa uma nau onde vinham 
pessoas aífeiçoudas a Cainoes, as quaes o 
trouxeram para Portugal, depois de have- 
rem pago, por subscripção, a Pedro Barre- 
to, duzentos cruzados que lhe devia Ca- 
mnões. | 

Em 1570 chegou finalmente a Lisboa Luiz 
de Camões, como a pedir sepultura á terra 
da patria, depois de dezeseis annos de pere- 
griuação e de trabalhos quasi continuos. 
Immediatamente tratou de fazer imprimir 
o seu poema, para o que obteve o compe- 
tente alvará de privilegio: em 1572 sahia da 
grata de Macau a maior parte do seu poe |oflcina do impressor Antonio Gonçalves a 
ma, foi ahi, n'essa solidão querida, como diz | primeira edição do maravilhoso poema. O 

arrett joven rei D. Sebastião, crê-se que influen- 
ciado por D. Manuel de Portugal, da casa 
de Vimioso, muito dedicado ao poeta, por 
alvari de 23 de julho d'esse mesmo anno de 
1572 concedeu a Luiz de Camões uma tcuça 
annual de 15 5000 réis, em attenção aos seus 
serviços militares e literarios. Sem embar- 
go da concessão d'esta tença, que pelo valor 
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e Luiz de Camões continuou 4 viver na lem- 
brança não só de todos os portuguezes, se- 
não que de todos os povos illustrados, pe- 
rante os quaes o vulto do cantor dos Lesia - 
das é tão grandioso e sublime como se de 
todos esses povos houvera sido conterraneo. 
Então chegaram a todos os paizes as legen- 
das romanticas da vida de Cumbes, e os es- 
criptores estrangeiros lançaram-nas à tela, 
e phantasiosamente as coloriram, dando a 
Camoes uma celebridade tradiccional como 
outr'ora se havia dado a Homero. Entre es- 
ses escriptores estrangeiros lembra-nos ago- 
ra citar Amédée Tissot, que, perdoadas al- 
gumas incorrecções historicas, romaneeou 
deleitosamente n'um volume publicado em 
1867—A agonia de Luis de Camões. Dos es- 
criptores portuguezes, que se teem occupa- 
do de Camões, seria quasi impossivel fazer 
aqui uma enumeração completa. Quer o poe- 
tisem como fez Garrett, quer o biographem 
como fez o visconde de Juromenha, todos 
accordam em ver em Luiz de Camões a per- 
sonificação da grande e antiga alma portu- 
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ção de uma satyra violenta, intitulada Dis- 
parates na India, na qual eram aggravadas 
muitas pessoas poderosas, resultou para o 
arrebatado Camões o ter que transferir-se 
á China na qualidade de provedor dos de- 
funtos e ausentes, parecendo que & noinca- 
ção tivera apenas por fim encobrir à pena 
de degredo. Crê-se que Luiz de Camões 

artiva para a China em 1556, e crê se tam- 
Dem que n'este mesmo anno fallecera em 
Lisbon D. Catharina de Athaide. Dois an- 
nos aproximadamente demorira Camves na 
China, e foi durante esse tempo que, se- 
gundo é famn, meditira e compozera na 


Ó gruta de Macau, soulão querida, 


quo a saudade da patria completou, para 
assim dizer, todas as aptidões poeticas de 
Camões. | 

Em 1558, o governador Barreto mandou 


recolher Camões a Goa debaixo de prisão, 
fosse porque o governador recebera denun- 
cias de que Luiz de Camões desempenhava 
mal o seu cargo, ou porque, achando que o 
desterro não era ainda pena sufiiciente, a 
quizesse apgravar com a prisão. Na volta 
para Goa nova desgraça esperava sobre o 
mar estè homem extraordinario, que era 
realmente dotado de um animo inquebran- 
tavel: a nau que o transportava naufragou 
na costa de (Camboja, e Camões conseguiu 
apenas salvar-se a nado, segurando n'uma 
dus mãos o manuscripto do poema, 


-» «4.4 Q canto, que molhado 
Vem do naufragio triste e miserando 
Dos procellosos baixos escapado. 


Chegado a Goa, foi logo recolhido á ea- 
deia, e parece haver sido durante esta pri- 
são que recebera a noticia da morte de D. 

'atharina de Athaide, a alma gentil, cuja 
partida então lhe inspirára clegias do ma- 
viosissima saudade. 

Com a chegada de novo governador, D. 
Constantino de Bragança, pode Camões re- 
cobrar a liberdade, mas parece que ainda 
nos ultimos annos do consulndo d'este go- 
vernador fôra outra vez mettido em ferros, 
por conflictos em que se achasse envolvido 
ou por novas accusações relativas ao seu 
comportamento em Macau. Mas o tempo da 
prisão ia expirar finalmente, quando um 
erédor lhe embarga a liberdade, e d'esta 
vez Luiz de Camões teve de valer-se dos 
seus recursos litterarios para sair do carce- 
re. Um chistoso memorial, dirigido ao novo 
governador D. Francisco Coutinho, eonde de 
Redondo, restituira-lhe a liberdade, fizera o 
milagre. N'este lance, permittiu a sorte uma 
intermittencia de descanço ao attribulado 
poeta: agora, os governadores de Goa, ao 
contrario dos seus antecessores, estimavam 
e protegiam Luiz de Camões, que continua- 
va a empregar-se no serviço das armas. Sem 
embargo, as saudades da patria dilaceravam 
o coração do poeta sob o arnez do soldado, 
e Camões resolveu voltar a Portugal, acon- 
panhado por um escravo, natural de Java, 
que muito se lhe aficiçoiúra, € que tão im- 
portante papel veiu a representar nos ulti- 
mos tempos da vida do poeta. Partia de 
Goa para Moçambique, Pedro Barreto, que 
d'esta capitania ia tomar posse, 6 ofereceu 
a Camões leval-o comsigo para Moçambi- 
que, onde mais facil lhe seria encontrar em- 
barcação que levantasse ferro para Portu- 
gal. Camões acceitou, mas em Moçambique, 
em virtude de uma questão que tivera com 


Pedro Barreto, ficou reduzido a grande pi- 


dajmoeda antiga e pelas necessidades do tempo 
era muito mais importante do que à primei- 
ra vista pode parecer, Camões soffria priva- 
ções, dizendo-se até que o seu escravo jau 
gaia a esmolar de noite pelas portas. Tribu- 
lações da pobreza, quebrantamento de ani- 
mo, illusões perdidas, tudo isso amargurava 
profundamente o espirito de Camões, que 
raras vezes saia de casa, € só para ir 
conversar com os religiosos do convento de 
S. Domingos. Em 1578, quando os padeci- 
mentos physicos de Camões se haviam ag- 
gravado grandemente, chegou ao reino a no- 
ticia do desastre de Alcacerquibir, e estu 
ruim nova por tal modo feriu o coração do 
soldado e do poeta, qual d'elles mais portu- 
guez, que falleccu pouco tempo depois, a 10 
de junho de 1550. Cuidava o valoroso 
soldado da India, e o desventuroso poeta da 
gruta de Macau, que morria com a patria. 
Elle era a patria, de feito, c elle ia morrer, 
para resuscitar com ella. Cremos, já mais 
longe o dissemos, que Luiz de Camões qui- 
zera fazer um livro para sobreviver à patria, 
cuja ruina prophetisara porventura, mas o 
seu animo de soldado entibiou-se, no leito 
da morte, com a noticia do desastre de Afri- 
ca, € pensou na sua fraqueza de moribundo 
que tudo acabara em Aieacerquibir, ell> e 
a patria Nào, ó divino cantor das glorias 
portuguezas, quando um paiz possue urh li- 
vro como o teu, esse paiz tem no livro im- 
mortal o braço miraculoso d'um novo Chris- 
to capaz de ressuscitar O cadaver d'este gran- 
de Lazaro. E o teu livro, poeta. ou antes o 
sentimento profundamente putriotico que 
elle encerrava, estava destinado a fazer pro- 
paganda atravez sessenta annos de captivei- 
ro, e a restituir a liberdade, a vida, a inde- 
pendencia ao paiz escravisado. 

Dizem uns que Luiz de Camões fallecera 
no hospital; outros que morrera no proprio 
domicilio, na casa da calçada de Saunt'An- 
na, que hoje tem uma lapide commemo- 
rativa. O que parece certo é que ọ cadaver 
de Camões, envolto n'um lençol que manda- 
ra n casa de Vimioso, fôra couduzido à egre- 
ja das religiosas de Sant'Anna, e ahi fora 
sepultado em campa rasa, até que passados 
annos, segundo se diz, D. Gonçalo Coutinho 
fez trasladar as cinzas illustres para um ja- 
zigo privativo, em cuja tampa mandou ins- 
crever um epitaphio honroso, e dignuo do 
grande pocta. Mas, no dobar dos tempos, 
uma grande calamidade pesira sobre Lisboa 
inteira: o terremoto de 1755, derruindo as 
paredes da cgreja de Sant'Anna, confundira 
ossos e pedras, e nunca mais foi possivel 
encontrar a sepultura de Camões. Todavia, 


o que os homens perderam açhou-o a gloria, 


gueza. Pimentel Maldonado, fallando nas 
córtes de 1821, disse que a Luiz de Camões 
devemos a lingua que fullamos, e com ella a 
independencia, o que provaria se estivesse 
n'uma sessão academica. Francisco Bvaristo 
Leoni observou que «o conquistador, que 
pretender subjugar a nossa querida patria, 
ha de primeiro rasgar, até à ultima pagina, 
o poema immortal dos Lusiadas.» O sr. 
Eduardo Vidal, escrevendo no Archivo Pú- 
toresco, disse judiciosamente: aO que são os 
Lusiadas? São a poesia da nação inteira 
conglobada n'um livro. N'este livro vive a 
historia e vivem as aspirações de um povo; 
ha n'elle tudo o que foi e tudo o que é; o 
passado com as suas glorias sangrentas, e o 
presente com as suas recordações doloridas 
e com os seus devaneios cavalleirosos.» 

Anna de Sá de Macedo, mãe de Luiz de 
Camões, sobreviveu a seu filho, e, por ser 
muito velia e pobre, Filippe IL lhe mandoa 
dar G50UU réis annuaes, e mais tarde a pen- 
são por inteiro que Luiz de Camões recebe- 
ra. Ao passo que um estrangeiro, como Fi- 
lippe 1I, tinha estas considerações pela mce- 
moria de Camocs, nos, os portuguezes, triste 
é dizel-o, deixamos rodar os seculos sem fun- 
dirmos no bronze 0 vulto heroico do princi- 
pe dos poetas portuguezes. Chegou, porém, 
ainda que tarde, a hora de remcdiarmos essa 
falta, e no dia 9 de outubro do 1861 inau- 
gurou-se em Lisboa, no eitio d'antos occu- 
pado pelos velhos casebres do Lorcto, a 
estatua do immortal cantor das nossas faça- 
nhas. É esse homem de bronze, erguido 3o- 
bre um pedestal de marmore, parecia ainda 
dizer á corós de Portugal, representada na 
pessoa do sr. D. Luiz I: 


Para servir-yos, braço às armas feito; 
Para cantar-vus, mente ás Musas dada. 


É que Luiz de Camões, como o seu poema, 
pertence a todos os teinpos. 

Camões (Padre Stmão). Filho de An- 
tonio Vaz Camões, n. em Castello de Vide 
em. 1651. Vestiu a roupeta de jesuita em 
16148, c escreveu um poema sacro em cinco 
cantos, intitulado Vida de S. Paulo, que fi- 
cou manuscripto. 

Camões (Vasco Peres de), fidalgo 
oriundo da Galliza que parece ter sido 0 
tronco em Portugal da illustre familia, que 
deu á patria o scu grande epico. Foi um 
dos fidalgos hespanhoes que tomaram o par- 
tido de el-rel D. Fernando nas suas guerras 
contra Henrique de Trastamara, e que em 
Portugal se deixaram ficar. D. Leonor Tel- 
les distinguiu-o muito e nomeou-o aio de 


um seu primo fiho do conde de Barcellos 


depois deu-lhe a alcaidaria da villa d'Alem- 
quer. Vasco Peres reconhecido foi-lhe sern- 
pre fiel. Manteve Alemquer na sua obedicn- 
cia, e quando cm 15St foi cercado pelo mës- 
tre de Aviz defendeu-se intrepidimente e 
obteve uma capitulação honrosa, aleançan- 
do que ficassem reservados os direitos de 
D. Leonor. Qnando D. João 1 de Custella 
invadiu de novo Portugal, foi servir nas 
suas fileiras, e na batalha de Aljubarrota 
ficou prisionciro. Seu irmão Ayres Peres de 
Camões morreu nessa mesna batalha; ain- 
da outro membro da familia Gonçalo Peres 
de Camces nos apparece nas historias d'es- 
tes tempos com o nome de senhor de Alem- 
quer. Já n'este tempo a familia Carnões cul- 
tivou com fructo a poesia. Um destes Ca- 
mes era pocta apreciado em alto grau. 

Camões (Thadeu Luiz de Carvalho), 
fidalgo de Guimarães que viveu no se- 
ceulo xvir, e escreveu umas Memorias genea- 
logicas ecclesiasticas e seculares da villa de 
Guimarães, que ficaram manuscriptas, mas 
que déram valiozo auxilio a 1). Antonio 
Caefano de Sousa para a sua Historia Ge- 
nealogica da Casa Keal. l 

Cainões (Palre Antonio José), natu- 
ral da ilha das Flores, e vigario em Ponta 
Delgada. Consta que escrevera em verso, 
jå no seculo actual, uma obra satyrica, inti- 
tulada O testamento do burro, que lhe acar- 
retou grandes perscguições. 

Camões do Rocio. Era conhecido 
por este nome o celebre corregedor Cactano 
José da Silva Soutomayor. (V. Soutomayor). 
É' este o titulo tambem de uma graciosa 
comedia em tres actos, de Ignacio Maria 
Feijó, representada pela primeira vez no 
theatro da rua dos Condes, e de que se fez 
uma reprise em epoca recente no theatro de 
D. Maria. 

Camões, drama do nosso grande poeta 
visconde de Castilho. Foi publicado em 1819, 
em Ponta Delgada com muitas e valiosissi- 
mas notas. Jepresentou-se no Brazil, por 
iniciativa do grande actor João Caetano dos 
Santos. Este drama é baseado n'uma insi- 

nificante composição franceza de Perrot e 
Jumesnil, que o nosso grande poeta trans- 
formou completamente. Nelle vem inserido 
o famoso Auto da Loa estreia, verdadeira joia 
pela perfeita imitação do estylo dos antos do 
seculo xyr, enriquecido comtudo com as ga- 
las da linguagem e da metrificação purissi- 
ma do nosso grande poeta contemporanco. 
Apesar do cunho moderno que lhe deram es- 
tas riquezas novas, José Maria da Costa e 
Silva deixou-se illudir completamente pelas 
asserções dc que esse auto era obra de An- 
tonio de Castilho, escriptor do seculo xvr, e 
como tal o apreciou e louvon. 

Camões, poema de Garrett. Saiu pela 
primeira vez em Paris em 1525 sem o nome 
do auctor. Este adimiravel poema foi junta- 
mente com D. Branca que inaugurou em 
Portugal, do modo mais brilhante, a litte- 
ratura romantica. Se a D. Branca aprovei- 
tava as tradições legendarias nacionace, pa- 
ra as substituir à mythologia classica, o 
Camões sem maravilhoso de especie alguma, 
simples romance em verso, narrativa ly- 
rica e adimiravel de um episodio da vida do 
nosso grande poeta, abriu eunpos iuteira- 
mente novos à lyrica nacional. Se a D. 
Branca se filiava um pouco nos poemas alle- 
mães, o Camões tinha um parentesco remoto 
com alguns dos pocmas inglezes de Byron. 
O Camões excitou ainda mais enthusiasmo 
que a D. Branca. Fizcram-se edições suc- 
cessivas d'este poema, que ainda hoje se im- 
prime com frequencia. 

Camões (Monumento de). A idéa de 
erigir um monumento ao nosso grande epico 
é já muito ECA f grando Manuel do Fa- 


“ 


CAM 


ria e Sousa, erudito commentador dos Lu- 
ziadas estevo em Roma, chegou a encom- 
mendar a um distincto esculptor uma esta- 
tua para o mausoleu do sublime poeta. 

Esse projecto não foi avante por motivos 
que hoje se ignoram, e quasi dois seculos 
se passiram depois sem que ninguem pen- 

| sässe resolver casa divida nacional. 

Em 1517 ou 1518 Joaquim de Lemos de 
Seixas Castello Branco e Antonio Maria de 
Couto, aquele provedor e este procurador 


poseram em meza que se promovesse una 
| Subscripçião para mandar fazer um mauso- 
leu a Caunões. 

Approvada a proposta escreveram ao mor- 
gado de Matheus e o marquez de Marialva 
nosso embaixador em Paris reuniu logo os 
portuguezes residentes n'essa capital e 
apresentou lhes o projecto da associação de 
Lisboa. Aceite este com pequenas altera- 
ções abriu se uma subscripçião que dentro 
em pouco montou a 10:200 francos, e os 
portuguczes da capital da França e o mon- 
tepio litterario sustentaram grande corres- 
pondencia para combinarem no anelhor 
modo de levar a execução o seu intento. 
Combinando-se que se sollicitasse de D. 
Joño vr a protecção regia foram remetti- 
dos para o Rio de Janeiro os papeis ecm 
consequencia da revolução de 1520 e dos 
acontecimentos que se lhe seguiram esse 
plano ficou malogrado. 

Em 1056 propoz o sr. Castilho na socie- 
dade dos amigos das letras que se procu- 
rasse na egreja de Sant'Anna a sepultura 
de Camões, que se fundasse um campo ely- 
sio e que pura li fossem transportados os 
restos erigindo-sc uma estatua no mauso- 
leu em que elles fossem guardados. No- 
meou-se uma commissão que procedeu ás 
necessarias buscas na egreja, mas a revo- 
lução de setembro veio impedir mais uma 
vez que esse projecto se reaiisasse. 

Em 1519 renovou o sr. Castilho a sua 
lembrança n'uma nota do seu drama Ca- 
mocs, c em 1Sot o sr. Ayres de Ni Nogueira 
vereador da camara municipal de Lisboa 
propoz que se levantasse um monumento ao 
cantor dus nossas glorias na praça de Be- 
lern. 

De tudo isto apenas resultou a nomea- 
cio de uma commissio em portaria de 30 
de dezembro para verificar o logar da se- 
pultura e recolher os ossos afim de serem 
depois trasladados, o que na verdade se fez 
chegando a haver no dia 15 degnaio de 1555 
uma solemnidade religiosa na egreja de 
Sant'Anna e lavrando-se um auto que se 
pode ler nos jornaes d'essa epoca. 

Em 1557 o gremio portugucz do Rio de 
Janeiro publicou uma proposta para se le- 
vantar uma estatua a Camõcs, no anuo se- 
guinte o sr. Julio Maximo de Oliveia Pi- 
mentel (hoje Visconde de Villa Maior), pre- 
sidente da camara de Lisboa apresentou a 
proposta da creação do campo elysio am- 
pliando a idea que em tempos o sr. Casti- 
lho aventira mas ainda d'esta vez nada che- 
gou a fazer-se. 

Em 186) o sr. Victor Dastos fez um mo- 
deio do monumento de Camões que expoz 
nas sallas da camara municipal e foi muito 
apreciado e louvado pelo grande numero de 
pessoas que correram a vêl-o. D'ahi nas- 
ceu outra vez a idea de crigir uma estatua 
ao auctor dos Luziadus e formando-se logo 
uma commissio de que fui presidente o du- 

ue de Saldanha traou-se de obter os fun- 
dos precisos. Alcançados estes fez se o con- 
tracto com o distincto esculptor obrigan- 
do-se clie a ter concluido o monumento no 
praso de tres annos emceio c recebendo a 
quantia de 33:0003000 réis. 


; geral da juuta do montepio litterario pro~ 
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Tendo sido pouco tempo antes demolidos 
os cascbres do Loreto foi escolhido para o 
monumento a nova praça à qual se deu o 
none de Praça de Luiz de Camões, 

Collocada ù primeira pedra a 23 de ju- 
nho de 1562 foi o monumento inaugurado a 9 
de outubro de 1307 sendo ambas estas ce- 
rimonias feitas com a solemnidade devida. 

O monuinento consiste na estatua do 
poeta coroada de louro, com o braço direito 
um pouco estendido segurando na mio a es- 
pada núa e com a outra apertando contra o 
peito os Luziadas. O poeta está vestido em 
trajos de córte e por cima a capa que cae 
sobre uma couraça c alguns livros que lhe 
ficam aos pts. 

A estatua que é de bronze c tem 4 metros 
de altura assenta sobre um pedestal octo- 
gono rodeado de 8 estatuas de pedra lioz re- 
presentando, Kernão Lopes (primeiro histo- 
rindor portugucz), Pedro Nunes (cosmogra- 
pho), Gomes Lannes d'Azurara, João de Bar- 
ros e Fernão Lopes de Castanheda (histo- 
rindores das nossas navegações), Vasco Mou- 
sıinho de Quevedo, Jeronymo Corte Real 0 
Francisco de Si Menezes (cantores epicos 
dos nossos descobrimentos e conquistas). 

O pedestal de 7,5 metros proximamente 
fica sobre quatro degrios com um sóco no 
qual assenta uma grade, e na face priuci- 
pal teem as armas de Portugal na epoca em 
que viveu o illustre pocta. 

Na frente do monumento está a inscri- 


pção. 
A Luiz de Camões 
ec do outro lado | 


Por subscripção 
auxiliada pelos poderes publicos 
Juaugurado em 9 de outubro 
de 1867 


Camões en: Sacau (Gruta de). Ce- 
lebrado logar onde, segando a tradição, o 
grande cuntor passava solitario largas ho- 
ras, embora nem nos Lusiadas nem em ne- 
nhuma das obras do pocta se encontre a re- 
ferencia a este logar. 

A chamida gruta de Camões fica dentro 
de uma quinta a pequena distancia para o 
Indo norte da cidade de Macau. N'essa 
quinta ou horta ha um monticulo que da 
parte do rio cae a pique e que para o outro 
lado fica envolto por semi-circulvs de enor- 
mes pencdos brotando da terra em que cel- 
les assentam muitas arvores de variadas 
especies. No cume do monticulo, um dos 
pontos mais elevados da cidade, ha uma pe- 
quena planicic e n'ella se vê a gruta consti- 
tuida por tres grandes penhascos, dois dos 
quaes aflastados, de 135 centimetros, e com 
o fundo de “22 centimetros, formam as pa- 
redes, ec O terceiro assente em fórma de 
tecto fica saliente para a parte oriental. 

O proprietario da quinta o sr. Lourenço 
Marques mandou embellesar o sitio tendo ao 
mesmo tempo a pouco feliz lembrança de 
mandar construir dois porticos de alvenaria 
nas duas metades da gruta com cancellas 
baixas de madeira. | 

No centro da gruta foi collocado um pe- 
destal e sobre elle um busto de Camões que 
foi modelado pelo sr. Bordalo Pinheiro e 
fundido no arsenal do exercito de Lisboa, 

Na architrave do portico principal estio 
esculpidos alguns caracteres chinezes que 
querem dizer: «O subio por excellencin» é 
nas pilastras outras letras tambem chinezas 
que traduzidas dizem: «Seus admiraveis 
versos grandemente floreceram e agora le- 
vantou-se-lhe este monumento para, pas- 
sal-o ús gerações.» ncia è virtudes 
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excedeu aos mais homens, mgs por inve a 
foi perseguido.» 

Sobre a grande massa de granito do tecto 
ge levantou um mirante d'onde se gosa de- 
liciosa vista da cidade de Macau e seus ar- 
redores, e nas proximidades da gruta se 
lĉem muitos versos com que os visitantes de 
diversos paizes teem deixado assignalada a 
sua ida áquelle local, celebrando-se em 
quasi todos o subido engenho do nosso 
grande poeta. 

Camona, ilha da Africa protugueza 
occidental no archipelago de Bijagós, na 
costa da Guiné, muitissimo poai da ilha 
Corete, a ponto de parecer formar com esta 
uma ilha só. Ficam-lhe fronteiros os ilheus 
de Caió. 

Camonica (Valle), no reino de Italia, 
na provincia de Bergamo, nos Alpes Rheti- 
cos, banhado pelo curso superior do Oglio, 
acima do lago d'Isco. Mede uns 65 kilom. 
de comprimento. O seu territorio é produ- 
ctivo em trigo, milho, centeio, cevada, cas- 
tanhas e vinho. Tem ricas minas de ferro, 
pedreiras de marmore. 


Camorim, lagoa do Brazil, no Muni- 


cipio Neutro. Tem apenas uns 22 kilom. de 
comprimento e é pouco larga. Póde T 
tar-se como sua continuação a lagoa de Ja- 
carépaguá. 

Camorłim, povoação da India portu- 
gueza, na provincia de Pernem, 1.º divisão 
das Novas Conquistas, districto e comarca 
de Bardez, arcebispado de Goa, na margem 
esquerda do rio Chaporá. | 
- — Povoação da Índia portugueza, na pro- 
vincia, districto e comarca de Salsete, Ve- 
lhas Conquistas, arcebispado de Goa. 


Camoropim, pequeno rio do Brazil, 


na provincia do Ceará, o qual nasce na ex- 
tremidade N. da Serra Grandc e desagúa no 
Oceano, abaixo da barra da Timonha. Fór- 
ma uma lagoa que tem o mesmo nome. 

— Ribeiro do Brazil, na provincia do Rio 

“Grande do Norte, onde vão desaguar as la- 
goas Groayras e Papary. 

Camorra. Parfait define a sociedade 
aye este termo exprime, do modo seguinte : 
«bl; a mais odiosa associação, que se póde 
imaginar ; é o mal organisado, é o apoio do 
vicio, o imposto do mandrião sobre o dcs- 
graçado que trabalha.» Era recrutada em 
todas as classes da sociedade e alongava 
por toda a parte as suas ramificações. An- 
tigamente era ostensiva, hoje accossada por 
um governo moral, organisador e em extre- 
mo progressista, vae em declinação cres- 
cente. À organisação da infame sociedade 
em complicada e bem estudada. Nunca te- 

ve caracter politico. Eram mui numerosas 
as industrias exploradas pela camorra : os 
mendigos, os sectarios de luva branca, os 
especuladores com o jogo, com a prostitui- 
ção, com o contrabando, com as carruagens 
de praça, com a usura. Houve em Napoles 
um camorrista crivado de dividas, trapacei- 
ro consummado, falsificador de dados e 
cartas, e comtudo recebido em toda a parte, 
até na côrte, porque mettia medo a todos. 
Usava de uma faca compridissima. Depois 
de ter usado d'ella, como arma homicida, 
foi condemnado por duellista e não por as- 
sassino. Um inglez encarregou-se de livrar 
d'aquelle bandido a cidade de Napoles. 
Francisco 11, depois de haver, como se sabe, 
concedido, à força, a constituição de 25 de 
junho de 1860, abriu as prisões. O prefeito 
da policia, Liborio Romano, chamou a si os 
camorristas, que povoavam as cadeias. Fo- 
ram transformados em esbirros. Nos primei- 
ros tempos tudo caminhou perfeitamente ; 
mas cedo os sectarios adquiriram uma au- 
ctoridade e um poder assustadores. O con- 


trabando passou & ser exercido pelos agen- 
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tes da segurança publica. Antes d'essa in- 
sensata reforma, a alfandega de Napoles 
rendia, proximamente, 40:000 ducados, dia- 
riamente ; no tempo d'aquelle monarcha re- 
cebia apenas obra de 1:0009. 

Em 1862 o general Lamarmora (recente- 
mente fallecido) auxiliado pelo questor Aveta 
procedeu energicamente contra a temivel 
associação. Em um unico dia mandou captu- 
rar 300. As mulheres representavam um pa- 
pel importantissimo na camorra. Consti- 
tuiam a a secreta da associação, per- 
tenciam å classe infima, e eram directoras 
de immundos e hediondos lupanares, de ca- 
sas de jogo, de loterias, onde praticavam a 
extorsão em vasta escalla. Uma d'essas san- 
tas mulheres, a Carnecottera, chegou a ga- 
nhar 1:000 ducados por semana! 

Camors (M. de). Notavel romance de 
Octavio Feuillet, publicado em 1867. A 
these d'este romance resume-se em provar 
que o sentimento da honra, só por só, e des- 
prendido de toda a sensação da moral reli- 
giosa, não basta para impedir o homem de 
E acçues infames e vis. Este romance 

oi traduzido em portuguez e prefaciado por 
Pinheiro Chagas. 

Campan, cidade de França, nos Altos 
Pyrenéus. População 4:000 hab. Tem uma 
formosa egreja edificada em 1567 e as rui- 
nas de um antigo convento. São amenos e 
bellos os seus arredores, onde se fazem ex- 
cursões muito frequentes e agradaveis. 

Campan (Joanna Luiza Henriqueta 
Genet), celebre educadora, n. em Paris em 
1752, m. em 1822. Recebeu uma educação 
litteraria e artistica primorosas. Aos 14 an- 
nos fôra tão elogiado por seus professores o 
alto merecimento d'ella, que foi nomeada 
leitora das filhas de Luiz XV, Victoria, So- 
phia e Luiza, e em 1770 creada de quarto 
de Maria Antonietta d'Austria, esposa do 
delphim. Por instigação d'esta princeze ca- 
sou com o filho do secretario intimo da rai- 
nha, Campan. Durante a inedonha procella 
da revolução mostrou-se dedicadissima å fa- 
milia real. No memoravel dia 10 de agosto 
correu muito risco a sua vida e não tendo 
obtido licença para quinhoar o captiveiro de 
M. Antonietta, retirou-se para o valle de 
Chevreuse. Depois para não morrer de fome 
fundou um collegio em S. Germano. Em 
pouco tempo tinha cem discipulas, sendo 
duas d'ellas Hortencia e Emilia filha e so- 
brinha da senhora de Beauharnais. Napoleão 
confiou-lhe e a Lacépède o honrosissimo 
encargo da organisação e direcção da escola 
de Ecouen, para as filhas dos soldados. Per- 
guntando-lhe um dia o grande imperador o 
que faltava às meninas para serem bem edu- 
cadas, respondeu-lhe conceituosamente a se- 
nhora Campan: «Mães.» Etfectivamente to- 
dos os esforços empregados na educação das 
meninas devem convergir para esse nobilis- 
simo fim—Serem boas mães. 

Qnando voltaram os Bourbons, como fosse 
calumniada por causa do muito apreço em 
que foram tidos os seus elevados meritos e 
serviços pedagogicos pelo governo impcrial, 
accusaram-n'a de ingratidão e perfidia para 
com a familia real. Supprimiu-se o estabe- 
lecimento de Ecouen, e ferida da injustiça e 
pobre de meios, acolheu-se a casa de uma 
ex-discipula, a senhora Crouzet, junto da 

ual morreu victima de um cancro no seio. 

screveu: Memorias ácerca da vida intima 
de Maria Antonietta, muito curiosas, algu- 
mas novellas e comedias para crcanças. Está 
publicada a sua correspondencia com a rai- 
nha Hortensia. 

Campana (Collecção ou Museu). O 
marquez Campana formou å custa de som- 
mas enormes uma collecção excessivamente 


preciosa de objectos etruscos, gregos o ro- 
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manos, de ouro, do bronze, de marmore ede 
barro. Depois addicionou-lhe objectos de 
arte da edade media e da renascença. Como 
tivesse despendido em tão valiosos thesou- 
ros toda a sua riqueza, poz todos esses 
objectos no monte-pio, cujo director era. 
A collecção valia muito mais do que v ea- 
pital levantado sobre aquelle penhor. Foi 
accusado de concussão e injustamente con- 
demnado ás galés. A pena, porém, foi-lhe 
perdoada com a condição de elle entregar 
ao governo romano os alludidos objectos ns 
sua integra pelo valor de 5 milhões de fran- 
cos importancia da divida do marquez. Ti- 
nham-lhe custado o dobro. Passava-se isto 
em 1º58. O governo pontifical, muito neces- 
sitado de dinheiro, offereceu à França a 
venda das preciozidades artisticas. À Russis 
foi mais prompta.em decidir o negocio e 
comprou por uns 600:000 francos alguns 
objectos muitissimo escolhidos entre outros 
um esplendido capacete antigo de prata e 
um soberbo vaso, bastante conhecido pelo 
nome de vaso de Cumes. Afinal o governo 
francez adquiriu o restante da collecção por 
4:800.000 francos (864 contos de réis) 
Aquella riqueza artistica-historica comp 
se de mais de 10:000 exemplares a saber: 6) 

uadros dos mestres primitivos de Italia; 
300 bronzes, EOO vidros, mais de 3:000 va- 
zos pintados, 1:800 objectos de argila, 10 
majolicas italianas dos seculos xv e xvi, mi- 
tas centenas de joias antigas. Havia nume- 
rosos duplicados. 

Campana, ou Campagna, q 
Campanna (Pedro), pintor, natural dè 
Bruxellas; estudou em Roma, onde foi coo- 
vidado por Carlos v para cxercer a sua arte 
em Hespanha. Gruarenti assevera ter visto 
em Portugal obras d'este artista; não sabe- 


mos quaes ellas sejam, nem onde existem. 


Falleceu na sua patria por fins do secui 


XVI. 


| 
| 


Campanario (S. Braz), logar efre 


reni de Portugal, no concelho de Villa de 


obos, districto e bispado do Funchal, m 


ilha da Madeira. l 
Campanella, cabo do rcino de Itala, 
formando a extremidade SO. da lingua de 
terra, que fecha o golfo de Napoles ao S. 4 
meia logua da ilha de Capri, e em frente do 
cabo Miseno. Era chamado antigamente cale 
Minerva. Em 1588 os piratas musulmano 
desembarcando em Sorrento e Massa arreba- 
taram mais de 7:000 individuos, e como os ds 
ilha de Ischia não podessem pagar sendo 
parte do resgate de todos esses desgraçados, 
os bandidos levaram os não - libertados é 


venderam-os nos bazares da Africsed | 


Oriente. Desde então, no alto promontario 


Minerva um sino advertia os habitantes, ds 
chegada dos temiveis piratas, e por 18300 | 


cabo trocou o primitivo nome pelo de Campa- 
nella, do vocabulo italiano campana sino. | 
Campanella (Thomaz), celebre phi- 
losopho italiano, n. aos 5 de setembro de 
1568 em Stilo, villa pequena da Calabria 
falleceu em Paris em 1639. Desde menino 
mostrou extraordinario talento e grande amo! 
ao estudo. Pouco depois dos quatorze asno 
começou a estudar philosophia sob a direc- 
ção de um frade eloquente dos dominicá- 
nos de Stilo. Era insaciavel a sua curos! 
dade de saber, e vivia atediado da scientiá 
da tradicção. As obras de Telesio desperta 
ram-lhe as suas tendencias congeniaes pá 
a philosophia estudada na observação da 
natureza. Aquelle pensador e naturalista 
tinha fundado uma . academia que dura 
muito tempo. Bacon reconheceu n'este ho- 
mem illustre um amigo da verdade, 0 Feio 
mador de não poucos prejuizos e o primei 
dos espiritos modernos, Campanella, 808 i 
annos desceu Á liça para se defender € 
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sua escola. Escreveu então a obra Philoso- 
phia sensibus demonstrata. Como não po- 
desse lograr paz no convento, em Nnpoles, 
acoitou-se em caza do marquez Lavello, seu 
amigo. No decurso de 10 annos, percorre a 
ltalia, diffundindo idéas novas. Cultivou re- 
lações com alguns vultos eminentes, coevos : 
Della Porta, Sarpi, Galileu, Fernando1 du- 
que da Toscana, um Medicis, protegeu-o e es- 
timou-0. Não se restringindo sómente Á re- 
forma philosophica, ideou libertar o seu pa- 
iz do jugo hespanhol. Conseguiu recrutar 
numerosos frades agostinhos e inflamou a 
eloquencia de pregadores ardentes, que inci- 
tavam O Ro a reconquistar a independen- 
cia e à liberdade: grande parte da nobreza 
napolitana e alguns bispos apoiariam a in- 
surreição. A historia ainda não aclarou in- 
teiramente esta phaze da vida do reforma- 
dor, o que está averiguado é ser elle a alma 
da conjuração:e que foi capturado em Na- 
poles e encarcerado durante 10 annos. Sof- 
freu 35 horas continuas uma tortura tão 
cruel, que rompendo-se-lhe veias arterias, o 
sangue que manava das feridas não pôde 
ser vedado, comtudo não soltou uma só pa- 
lavra indigna d'um philosopho. O hersico 
martyr da liberdade de consciencia descreve 
em versos eloquentissimos os incomporta- 
veis tormentos, & fome, a scde, as privações 
de toda a especie que os seus crueis e fana- 
ticos inimigos lhe infligiram. São as suas 
pocsias admiraveis, lancinantes como as do- 
res profundas que as tinha arrancado å sua 
grande alma e ao seu talento. Obteve, apóz 
mil instancias, livros, papel, pennas. Os seus 
primeiros escriptos são versos que tem muita 
paridade com as paginas revolucionarias e 
christãs de Lamennais. Peza-nos não ca- 
ber nos limites d'este Diccionario a trans- 
cripção de varias estrophes palpitantes de 
sentimento e inspiradas pela mais pura 
philosophia social. Nas longas horas do scu 
lobrego encerro compoz grande numero de 
obras: Prodromus philosophiae instauran- 
de Universalis philosophie, seu metaphysi- 
carum rerum justa propria dogmata, par- 
tes tres. Estas como se vê, referem-se à 
physica e a methaphysica ambas reforma- 
das, segundo o alto engenho do seu illustre 
auctor. Foi mais longe porque tentou inno- 
var tambem as sciencias moraes : De monar- 
cha hispanica discursus, Realis philoso- 
phiæ partes quator hoc est de rerum natura 
hominum moribus, politica, ete. Civilas solis. 
Em religião: Atheismus triumphatus. Urbano 
vur soltou-o em 1629 e tratou-o affectuosa- 
mente indo até declarar-se partidario dasidéas 
do audaz reformador; mas como continuasse 
a perseguição promovida pela maldade e hy- 
pocrisia teve de fugir para França onde 
Richelieu o acolheu bizarramente dando-lhe 
uma pensão. Annos depois morreu em Pa- 
Tia. 

Campanhã (Balthasar de Almeida Pi- 
mentel, conde de), n. em Almeida a 18 de 
outubro de 1791, e foram seus paes Antonio 
Marçal de Almeida Pimentel e D. Maria 
Eusebio Rebocho. 

Alistando-se como cadete a 12 de abril de 
1799 no regimento de infanteria de Pena- 
macôr porou depois ao de Almeida, e sendo 
despachado porta bandeira em 1802 foi pro- 
movido a alferes cm dezembro de 1805. 

Eutrando na legião lusitana, organisada 
por Junot, deixou o nosso paiz na prima- 
vera de 1808, seguindo para Valladolid e 
dahi para França, entrando depois nas 
campanhas da Austria em 1809, da Russia 
em 1812 e da Prussia em 1813, nas quaes 
08 soldados portuguezes da legião do mar- 

quez de Alorna por vezes mereceram os elo- 
Bios e louvores do imperador Napoleão. 
gressando á patria em novembro de 
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1814, logo que rebentou a revolução de 1820 
apresentou-se para servir a junta, e foi 
n'essa occasião nomeado ajudante de ordens 
de Sepulveda, 2.º commandante do exercito 
nacional e real do sul, e promovido a tenente 
em dezembro d'esse mesmo anno. 

Em principios de 1823 serviu imterina- 
mente de quartel-mestre general do exercito 
de operações, passando cm seguida a aju- 
dante de campo do general Rego. 

Tendo sido nomcado ajudante e instructor 
do corpo collegial da Luz em outubro de 
1824, foi em janeiro de 1827 escolhido para 
ajudante dordens na divisão auxiliar in- 
gleza commandada por Clinton e em dezem- 
bro seguinte promovido a capitão. 
“Emigrando em julho de 1828 pela Galliza 
para Inglaterra d'ahi embarcou para a Ter- 
ceira com o conde de Villa Flôr e outros of- 
ficiaes em junho de 1829. 

Logo que o futuro duque da Terceira to- 
mou posse do cargo de governador e capitão 

eneral dos Açores encarregou o capitão 

*imentel da repartição de quartel-mestre 
general, e n'esta situação se conservou, ate 
que em 27 de julho de 1832 foi escolhido 
por D. Pedro para seu ajudante de campo. 

Durante esse periodo que comprehende 
todo o tempo das campanhas da liberdade 
nos Açores, o desembarque no Mindello, e 
ainda os primeiros dias de lucta na cidade 
do Porto o futuro conde de Campanhã no 
desempenho das obrigações do seu cargo 
prestou eminentes serviços à causa consti- 
tucional. 

Promovido a major em 6 de agosto de 
1832 continuou na defeza da cidade invicta 
a mostrar a mais decidida coragem e bra- 
vura, merecendo por isto repetidos elogios 
na Chronica, obtendo em julho de 1833 os 
postos de tenente coronel e coronel e ga- 
nhando nas linhas do Porto as commendas 
da Torre e Espada e de Aviz, distincçio a 
E em 1834 accrescentou as da commenda 

a Conceição e a carta de conselho. 

Quando, pela promoção ao generalato, o 
coronel Silva Pereira deixou o commando 

de caçadores 5, foi escolhido para o substi- 
tuir o coronel Pimentel, o que bem mostra 
o apreço em que era tido este valente ofti- 
cial, e se ainda isto não fosse bastante para 
o provar nenhuma duvida restaria, dizen- 
do-se que foi clle quem foi levar á cidade 
do Porto o coração de D. Pedro, sendo ao 
mesmo tempo encarregado de entregar à 
camara municipal d'essa cidade o chapeu e 
a espada do imperador. 

Em 1836 passou a ajudante de campo do 
principe D. Augusto, e em 1837 foi exercer 
a mesma commissão junto de el-rei D. Fer- 
nando. 

Depois d'esta epoca ainda foi nomeado 
chefe de estado maior do exercito de opera- 
ções em 1844 e quartel-mestre gcneral em 
outubro de 1846 servindo n'esta posição até 
1851 em que el-rei D. Fernando deixou o 
commando em chefe do exercito. 

Promovido a brigadeiro em 1812 seguiu os 
diversos postos do generalato até ser o mais 
antigo gencral de divisão do nosso exercito 
ao tempo do seu fallecimento. 

Agraciado com o titulo de barão de Cam- 
panhã em junho de 1835, foi elevado a vis- 
conde em 1844 e a conde em 1862. Entre 
muitas distincções honorificas que foram 
concedidas ao distincto militar, cuja biogra- 
phia deixamos esboçada, apontaremos a grá- 
cruz de Aviz, a commenda da legião d'hon- 
ra e a medalha franceza de Santa Helena. 
M. em 30 de maio de 1876. 

Campanhã (Santa Maria), feguezia 
de Portugal na cidade do Porto. Tem 4:300 
hab. V. Porto. 
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Brazil, na provincia de Minas Geraes, co- 
marca de Baependy, a 300 kilom. SO. da 
cidade de Ouro Preto. Tem algumas egrejas 
de construcção agradavel, theatro, hospital, 
escolas publicas e bibliotheca. Foi fundada 
em 1720 por uns exploradores paulistas. 
Em 1798 foi a antiga povoação elevada a 
villa com o nome de Campanha da Princeza 
e em 9 de março de 1840 foi elevada a ci- 
dade, simplesmente com o nome de Campa- 
nha. 

Campanhó (Santa Barbara), logar 6 
freguczia de Portugal, no concelho de Mon- 
dim de Basto, comarca de Celorico de Bas- 
to, districto de Villa Real, arcebispado de 
Braga. Fica nas abas da serra do Marão e 
corre-lhe proximo o rio Ollo. 

Campania, provincia da Italia antiga 
hoje Terra de Lavoro, no ex-reino de Napo- 
les. Por ser extremamente fertil aquelle terre- 
no e ameno o clima os romanos chamavam- 
lhe o Jardim de Italia. E uma região formosa 
com bellezas naturaes notaveis: cabo Mi- 
seno, Vesuvio, campos Phlegreos, rio Vultu- 
ruo, lago Averno. Além d'isso recordações 
historicas memorabilissimas se ligam a 
Baia, Cumes, Miscno, Napoles, Herculano, 
Pompea, Caprea, Salerno e Capua. Foi esta 
parte da Italia habitada pelos opicos, de 
raça pelasgica e depois subjugada pelos etrus- 
cos, que estabeleceram, 600 annos antes de 
J. C., uma dodecarchia. Dois seculos depois 
os samnitas apoderaram-se do paiz, de oude 
os expulsaram os romanos em 314 antes da 
era christã. 

Campanus (João), theologo antitrini- 
tario contemporaneo de Luthero, vivia na 
Allemanha no começo do seculo xvi, m. em 
1580. Pelas suas opiniões foi expulso da 
universidade de Colonia. Em Marburgo dis- 
putou contra aquelle illustre reformador e 
contra Melanchthon, e sustentou publica- 
mente muitas e diversas subtilezas theolo- 
gico-dogmaticas, que a indole d'esta publi- 
cação não permitte expôr. Consignou as 
suas idéas n'um livro, cujo titulo é o seguin- 
te: A escriptura divina e santa, obscureci- 
da ha muitos annos e corrompida com a 
permissão de Deus pelos doutores e pelas 
doutrinas nocivas, restituida e corrigida pelo 
sapientissimo João Campanus. Os catholicos 
fizeram-n'o prender e gemeu vinte e seis 
annos n'um carcere. 

Campaspe ou Pancaste, celebre 
cortezã asiatica, muito formosa e amante 
de Alexandre o Grande. O illustre pintor 
Apelles tendo-a pintado, enamorou-se louca- 
mente d'ella. O famoso conquistador, con- 
doido de tamanha paixão, cedeu generosa- 
mente Campaspe a Apelles, que a despo- 
sou. : 

Campbellt (0s), familia e clan da Escos- 
sia, estabelecidos no Argyleshire. Defenderam 
a independencia nacional com Wallace 6e 
Roberto Bruce e adquiriram grande impor- 
tancia na Escossia. No tempo dos Stuarts 
foram os sustentaculos do presbyterianismo 
e dais marquezes de Argyle foram decapita- 
dos no reinado de Carlos 11. O clan foi qua- 
si anniquilado, mas em 1688 restaurou-se. 

Campbcill fa), celebre poeta 
inglez, n. em Glascow a 27 de julho de 
1766, m. em Bolonha (França) em 1844. 
Cedo madrugou n'elle a predilecção pelo 
labor litterario. Depois de completar os 
seus brilhantes estudos universitarios dedi- 
cou-se afincadamente às letras. Escreveu 
primeiramente Amor e loucura, Carolina, e 
Os gozos da esperança. Aos vinte annos já 
os seus compatriotas o tinham em alta con- 
ta, sentimento amplamente quinhoado pelo 
publico, que o festejava e idolatrava. Em 
Altona escreveu o seu Exilado de ai e 


Campanha, cidade e municipio do | cartas ao Morning Chronicle. Na All 
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que lhe davam accesso no conselho privado. 
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como espectador, às 


to 


assistiu operações dos 


viagens interessantes 
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em todas as partes do 


exercitos francez e austriaco., D'ahi provie- Ulteriormente, em 1846, confiarain-lhe 2 mundo, obra vastissina, que na tradne ç ÃO 
ram a Batalla de Hohenlinden e o Sonho do | chancellaria do ducado de Lancastre € de- | franceza de Brcton 8€ extende por 12 vol. 
soldado. Em 1803 desposou sua prima Ma- fendeu calorosamente DO camara alta osjem 8.° 

thilde Sinclair, formosa e intelligente se- | actos politicos do gabinete Russell. Em Campeñ (Santo André). logar e fre- 


dignidade da ma- 
da chancellaria 
Vidas dos lords 
Vidas dus gran- 


159 attingiu à suprema 
gistratura, tomando posse 
de Inglaterra. Escreveu : 
chanceileres de Inglaterra e 
des juizes de Inglaterra. 
Carmppeii (Sir Colin, barão Clyde), 
general iuglez, feldemarechal, n. em Glas- 
cow em 1702, m: em 1503. Tomou parte na 
expedição de Portugal e entrou Dt batalha 
do Vimiciro, e depois em Hespanha nas de 
Corunha, de Barossa, na defensa de Tarifa, 
nas operações diante de “Tarragona e no 
valle de Malaga, nas batalhas de Osma e de 
Vittoria, no cerco de S. Sebastião, onde foi 
gravemente ferido nuna coxa. Contribuiu 
cm {S23 para a pacificação de Demerara. 
im 1842 representou papel assignalado nas 
operações militares na China contra Nan- 
kin, Vieram apos esses, outros muitos € pre- 
claros serviços nas porfiadas luctas da In- 
dia contra os seus oppressores, OS inglezes. 
Como galardio merecidissimo recebeu em 
1819 a ordem do Banho e os emboras ofii- 
ciacs do parlamento. Ainda se protrahiu à 
«ua estada no Indostão, amplo theatro para 
n'elle exercer o seu sho valor o insigne mi- 
litar. Em 1804 contisram-lhe o cominando 
de uma brigada escolhida, destinada à Cri- 
méa, onde se distinguiu nas memoraveis ba- 
talhas de Alma e, mormente, na de Balakla- 
va, o que o clevou~a0 posto de major genc- 
ral. A nação britannica pagou-lhe gencro- 
samente os talentos € OS feitos gloriosos. 
Fel.o grão-cruz da ordem supracitada (1855), 
tenente gencral, foi presenteado com o di- 
reito de burguezia da cidade de Londres € 
com o diploma honorifico de doutor na uni- 


nhora. Retirou-se para Sydenham, onde re- 
cebia apenas alguns raros amigos, € consa- 
grou sc completamente às lides litterarias € 
4 sua ventura domestica. Seguiram-se Ger- 
truces de Wyoming, O Filho O'Connor, A 
Batalha do Baltico € mais outros poemas. 
Por csse tempo redigiu umas conferencias 
Acerca da poesia, que leu no instituto real, 
editou os Specin:ans de poesia ingleza, € na 
provincia tambem preleccionou em publico. 
A morte de um filho annuviouJhe a existen- 
cia e affectou-lhe a saude para sempre. Fun- 
dou o New Monthly que dirigiu muitos an- 
uos, ¢ onde escreveu numerosos artigos em 
prosa e em verso. Ao mesmo passo occupa- 
va-se de obras de pencticencia, declarando- 
se paladino dos polacos, i 


dos patriotas € dos 
refugiados de todos 05 paizes. Fundou à 
universidade de Londres € O club litterario. 
Em 1826 nonearam-o lord reitor da univer- 
sidade de Glascow € deu-se com grande 
gelo ao cumprimento dos deveres da sua re- 
conte posição. São bem conhecidas dos cs- 
tudiosos us suas elegantes € correctas Lpis- 
tolas aos cstudantes de Glascow. Após a pu 
blicação do seu poema de Theodorico, redi- 
g'u uma biographia de Siddons, a rainha 
a tragedia. Por ultimo deu à estampa à 
Vida de Frederico o Grande, à Vida de 
Petrarcha e uma edição de shakspeare. No 
poema Glencoe foi mal succedido. Os seus 
restos mortacs repousam ein Westminster 
no famoso cantinho dos poetas. 
campbeli (Necil), official inglez, n. em 
$770, m. em 1827. Em 1810 vindo servir 
para o nosso exercito, foi nomeado coronel 
de infanteria nº 16, assistiu ao cereo de 


Almeida, aos de Cidade-Rodrigo e de Bada- | versidade de Oxford. Quando estalou à te- 
joz eá batalha de Salamanca. Distinguiu se | merosa insurreição na ludin (1857), à força 


de actividade e coadjuvado habilmente pelos 
seus iinmediatos, salvou O imperio britanni- 
co-indiano. Em 1859 foi brindado com ento- 
rosos agradecimentos pelas duas casas do 
parlamento. 

Campbelltown (cidadede Campbell, 
na Escossia, condado de Argyle. População 
mais de 7:000 hab. Oceupa-be activamente 
da fabricação de wisky. Foi a sede primiti- 
va da monarchia escossezi © tem um lindo 
palacio residencia do duque de Argyle. . 

Campe (Joaquim Henrique), escriptor 
Jexicographo € moralista ullemão, n. em 
1746, m. em 1815. Dedicou-se perseverante- 
mente ao mister de educador € de escriptor 
pedagogico, € indubitavelmente foi um dos 
exbios allemies, que mais trabalharam, no 
tm do seculo passido e no actual, para o 
incremento da justruecão popular n'aquelie 
serio e donto paiz. Estando em França, por 
oceasião da revolução, & assemblta nacio- 
nal conferiulhe O titulo “de cidadão fran- 
cez. Depois fez se proprietario de uma li- 
vraria importantissima de obras de educa- 
ção no Brunswick, e em breve tempo tor- 
nou-se ella uma das primeiras nã Allema- 
nha. Quando o scu paiz foi occupado pelos 
francezes, tanto se magoou com as infortu- 
nios patrios, que accommettido de profun- 
dissimo c mortal desgosto veiu a morrer 
d'elle corroido pelo desanimo mais dilace- 
rante. Era doutor em theologia, da univer- 
sidade de Helmstwdt. Escreveu uma pretu- 
são tal de obras originaes € traduzidas que 
não podemos apresentar a gua lista. Men- 
cionemos comtudo à Revisão gera! de todas 
as materias relativas às cscolas e à educa- 
ção, 16 vol. em 8.º, | 


nos diversos serviços que . desempenhou c 
or isso foi duas vezes elogiado pelo duque 
de Wellington. Em 1514 acompanhou, na 


nalidade de commissario especial, Napo- 
leão, desde lim 


Fontaincblcau á ilha d'Elba. 
1825 incumbiu-o o governo inglez de explo- 
rar as origens do Nilo e de continuar 08 
descobrimentos de Mungo Park, e em 1826 
passou & governador de Serra- Leoa, cujo 
clima o roubou á vida. 

Campbcil (Archibaldo), um dos off- 
cines mais distinctos do excrcito inglez. 
Serviu primeiramente na India contra O 
sultão Tippoo. Em 1808 veiu para Portugal 
assistiu à todas as grandes batalhas que 
se feriram na Peninsula. Depois da queda 
de Nspolcão, O principe regente, D. João, 
nomeou-o comandante de uma divisão. Em 
1820 voltou para Inglaterra € passado pou- 
co tempo confiaram-lhe o commando do 583.º 
regimento da India. Nesta possessio ultra- 
marina ingleza commetteram-lhe o encargo 
de tomar Rangou, porto principal birman, 
o que eficetuou em breves horas, e ulterior- 
mente comportou-8€ valente e intelligente- 
mente no decurso da guerra com aquelle 
estado, o qual tinha reunido 60:000 homens 
e 300 peças. Em 1829 regressou à Inglater- 
ra e remuneraram-lhe os Seus "uliosos Ser- 
viços com o titulo de baronnet, © com à no- 
mecação de governador do Novo-Drunswick, 
em que permaneceu oito annos. . 

car pbell (Joto, primeiro barão), lord 
chanceller de Inglaterra, n. cm 1749, m. em 
1861. Depois de ser um advogado distincto, 
entrou na vida politica. Em 130 tomou 28- 
sento na camara dos communs. Alistou-€e 
no partido whig, € foi um defensor ardente 
da reforma parlamentar. Em 1841 era no- 
ncado par e barão, € investido nus funeções | € 


e Memoria para serei 
ao aperfeiçoamento ulterior da lingua allemã 
Diblivlheca geographica ou collecção de 


LIT4, m. em 1539. Leio x encarregou-o 
miss608 
baldadamente 
eguacs ou sunilhantes 
van na Inglaterra, para levantar o dizhno, 
contra os infeiss 
nir os principes contra Luthero; 
tentativa para impedir o divorcio de 
que vi, 
Aragão... Pois apezar 


guczia de Portugal, no concelho, comarca €e 
districto de Villa Real, arcebispado de Bra- 
ga. Está situado na serra do Marão e dista 
Lt kilom. 


de Villa Real. 


Compre cidade forte e miritima& 


do Mexico, na peniusula do Yucatan e NA 
pahia do mesmo nome. 
quantidade de madeira pará tinturaria CƏ- 
phecide universalmente pelo nome ce pre 
de Campeche. À população regula por uns 
18:000 hab. A cidade não ofierece do visi- 
tante cariosidade notavel. As suas fortifica- 
ções, posto que 
taque dos inglezes em 1099 e ao 
tas em 1078. O 
vel. Os habitantes gozin fama de urburos € 
bondosos. 


Esporta a avuitoia 


resistiram dO 
dos pira- 
ponto é sauda- 


de 3.2 ordem, 


ar n'aquelie 


cardeal, n. em 
te 
importantes na Alemanha, onde 
combateu O JutheranistDo 5 
revezes lhe sucecde- 


Campegai (Lourenço), 


cm Nurenberg, para Teu 
e afinal na 
Henri- 
de Inglaterra, € de Catharina de 
de tantas derrotas 
gouzou até ao fm da vida de immensa Con- 
cideração c extrema preponderancia na curia 
romana! 

cumochlo, 
OB tampos. 

campetto (Bento de Sousa), pintor de 
flores, discipulo de José Bernardes, cuja 
memoria honrou com as suas obras, ni 
quaes procurou imitar o mestre. Falleceu 
vos fins de seeulo passado. i 

Campello (Mmuel?). Nem todos os 
escriptores que falam d'este insigne artista 
concordam em lhe dar 0 mesmo nome baptis- 
mal: alguns chimiun-lhe Antonio, outros 
adoptam o que nós escolhemos, mais por se- 
guir a majoria, do que por termos a certeza 
ou ninda maiar gran de probabilidade de 
cer o verdadeiro. No que todes, porém, Cs- 
tão de acordo é que no reinado feliz de D. 
Manuel, por determinação e a expensas do 
monarcha, foi mandado para Roma, junta: 
mente coin outros moços artistas, 2 nosso já 
então afamado pintor, à fim de se aperfei- 
çoar na sua arte, com o trato c a lição dos 
grandes artistas. E bem grandes cram 08 
d'essa epoca: chamava-se Raphael, que es- 
rava no maximo esplendor da sua gloria, € 
Miguel Angelo, que trabalhava na asson- 
brosa epopea do juizo final. Diz-se que Came 
pello estreitara cm roma cordenes relações 
d'amisade com Raphael; não temos razoes 
para contradizer este facto, que à tradição 
conservou, € até nos parece muito natural 
que assim succedesse; é certo, porém, què 0 
genio poderoso de Miguel Angelo teve deci- 
siva intluencia na direccão que deu aos seus 
estudos o artista portuguez. Clara e irrefu- 
tavel demonstração d'aquelle ascendente sio 
os quadros feitos por Campello, no tempo de 
D. Jožo mn, para a egreja de Belem, e nº 
quaes uivda hoje se admira, apesar das bar- 
baras restanrações que elles tem sofirido, à 
correcção do desenho € grandeza de estrlo 
que fez à gloria do emulo vencedor de Le- 
nardo de Vinci e Bramanti. . 

Os quadros que se attribucm a este pin- 
tor são um Christo levando & sua cruz, a C0- 
roação de espinhos e 2 Resurreição. 
Escassas são as noticias que nos restar 
de Campelo, assim como de todos os artis 
tas portuguezes. Encontrar-se-hão algumas 


Tem as mesmas armas que 
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indicações, ainda que deficientes ou vagas, 
no-Diccionario e Cartas de Racksyneki, nas 
Jregras de pintura de Taborda, nas Memo- 
rias de Volkmar Machado, no Retrato de 
Venus, de Garrett, e Memorias do pulpito, 
de Cenaculo. 

Campello (João Maria), filho de An- 
tonio José Maria Campello, de quem falla- 
mos n'este diccionario. Escreveu varios ar- 
tigos na Ilustração e na Revista Universal. 
M. a 17 de novembro de 1818, sobrevivendo- 
lhe por conscguinto scu pac. 

Campello (lr. Gaspar), carmelita, 
prior de varios conventos da sua or- 
dem, eccretario do bispo fr. Thomé de 
Faria, foi excellente musico, bom latinista 
e liturgico. Escreveu uma obra intitulada 
Processionarmum Ordinis Carmelitarum Pro- 
vinciæ Luzitane, que toi impressa em 1610. 
Tendo nascido em 1557, em Lisboa falleceu 
em 1652 com 95 annos de edade. 

Campello (Antonio José Maria), filho 
de Paulo José Campello, n. em Braga em 
1480. Formou-se cin direito em 1808, e ad- 
vogou por algum tempo, até ser despachado 
oficial do secretario d'estado dos negocios 
da marinha. Em 1828, não tendo querido 
adherir ao governo de D. Miguel, foi demit- 
tido. lim 1833 foi reintegrado e promovido 
a oficial maior. Foi eleito deputado às côr- 
tes em varias legislaturas, e em feverciro 
de 1842 cntrou no ministerio da marinha, 
de que foi exoncrado a requerimento seu em 
setembro do mesmo anno. Voltando a exer- 
ecr o cargo de oflicial mór, falleceu a 18 de 
fevereiro de 1851. Publicou varios artigos 
em jornacs, algumas poesias soltas, alguns 
discursos, e finalmente em 1853 sairam as 
suas pocsias compiladas em volume. 

Campello (Pudre João da Apresenta- 
ção). Já fallimos d'este escriptor no Dic- 
cimario só com o nome de Padre João da 
Apresentação. V. este nome. 

Campello, povoações de Portugal, nas 
freguczias de Cornes, Freixo de Cima, Go- 
dinhaços, Lanhezes, Pereira (concelho de 
Barcellos), S. Torquato, Silva (concelho de 
Valença), Tamel, Valle Bom, Varzea da 
Ovelha, Varzea (concelho de Goes), e Villa 
Cova de Lixa. 

— Lagoa do Brazil, na provincia do Rio 
de Janeiro, na comarca de Campos, perto 
da barra do rio Parahyba e nas proximida- 
des da sua margem esquerda. Dois canacs a 
communicam com este rio, formando uma 
ilha que tem dois kilom. de largura. 

— (Nossa Senhora da Graça), logar e fre- 
guezia de Portugal, no concelho de Iiguci- 
ró dos Vinhos, comarca de Pedrogão Gran- 
de, districto de Leiria, bispado de Coimbra. 
E banhado pela ribeira de Alge. 

— (S. Barthotomeu), freguczia de Portu- 
gal, no concelho e comarea de Baião, distri- 
cto e bispado do Porto. Fica em um valle, 
entre duas escrras chamadas Aboborcira e 
Mixo. Foi villa. | 

Campénon (Vicente), poeta francez, 
membro da academia franceza, natural da 
Guadalupe, n. em 1142, m. em 1843. Foi um 
discipulo fervoroso de Bernardin de S. Picr- 
re e de Delille. Dedicado á rainha Anto- 
nietta, consugrou-lhe uma canção, que lhe 
ia custundo a vida se não foge para a Suis- 
sa. Abonançada a tormenta revolucionaria, 
entrou em krança e obteve o logar de chefe 
da repartição dos theatros no ministerio do 
interior. Como era indu'gentissimo na rece- 
pção das peças, auctorisou a representaçio 
da Anteramara de Dupaty, o que desgostou 
muito Napoleão, o qual o exonerou do seu 
cargo. Depois fot cominissario imperial jun- 
to á Opera Comica, que floresceu bastante 
tob a sua habil administração. Publicou 
então o poema da Casa de Campo, prescn- 
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temente esquecido. Em seguida deu a lume 
o Filho Prodigo, que teve um exito prodi- 
gioso. Legitimista ardente, foi leitor de 
Luiz xvu. Em 1814 substituiu Delille na 
academia. Em 1516, na reorganisação d'esta 
instituição, encarregaram-o além de outros 
da comissão do diccionario. Posteriormen- 
te traduziu a continuação da Historia de 
Humr, por Smollet, e a istoria da Escossiu, 
por Robertson, e as Odes e Suíyras de Ho- 
racio. Tambem redigiu memorias interes- 
santes ácerca de Ducis. Assistiu, puugido 
de amargura muito explicavel, ao udvento 
do romantismo. Sainte Denve, nas suas ce- 
lebres Palestras da segunda fera, falla 
longamente das relações de amizade de 
Campenon com Daru, Alexandre Duval, 
Andrieux, Picard, Collin d'Tarville, Ducis, 
cte. Nas Estancias a Desarps vê se um dis- 
cipulo intelligente de Horacio, o qual gran- 
do pocta latino, pura elle, era um idolo, 
frequentemente citado e paraphrascado. O 
scu melhor bivgrapho foi o apreciavel escri- 
ptor Mennechet, o intelligentissimo auctor 
da Lecture à haute voix. 

Campestre, parochia do Brazil, na 
provincia da Bahia, no municipio de Len- 
ções. 

-— Parochia do Brazil, na provincia de 
Minas Geraces, comarca do rio Sapucahy, a 
NE. da cidade de Caldas. | 

Camnexe, pequena ilha do Brazil, na 
provincia de Santa Catharina, em frente da 
extremidade O. da ilha d'este nome. 

Campia (S. Miguel), logar e freguezia 
de Portugal, no conceiho e comarca de Vou- 
zella, districto e bispado de Vizeu. Fica si- 
tuado em uma ecrra, junto da margem es- 
querda do rio Alfusqueiro. 

Campilhas, ribeira de Portugal, no 
districto de Beja, formada de diversos ri- 
beiros que nascem na serra co Cercul, pas- 
sa por Alvallade, onde tem ponte, e des- 
agúa no Sado, apoz 40 kilom. de pre- 
Curso. l l 

Campina. povoações de Portugal nas 
freguczias de Boliqueime (concelho de Lou- 
a Cezures (concelho de Penalva do Cas- 
tello, e S. Thiago (concelho de Ta- 
vira. 

— Ribciro do Brazil, na provincia do 
Amazonas que desagúa, acima de Fonte 
Boa, nu margem dircita do rio Soli- 
mõcs. 

— Rio do Brazil, aflucnte da margem di- 
reita do Ivahy ou D. Luiz, na provincia do 
Paraná e comarca de Castro. Nasce na Serra 
dos Agudos. 

— Povoação maritima do Brazil, na pro- 
vincia da Parahyba do Norte, na comarca 
de Mamanguape, ao 5. da foz do rio d'este 
nome. 

Campinn. Vasta região da Belgica, nas 
proviucias d'Antnerpia e de Limburgo, for- 
mando um plan'alto de fraca elevação na 
borda, ou limbo, das duas bacias do Escal- 
da e do Mosa. Produz pastagens ligeira: 
mente abundantes, porém nutritivas, cm 
que sc criam cavallos, bois, carnciros 08 
melkores do reino. A Campina, dilata-se 
pelo Brabante hollandez com o nome de 
Kempenland, encerra muitas cidades: Gheel, 
colonia de alienados, Turnhout, Herenthals, 
Bezingen, Herek, Hamont. Os admiraveis 
trabalhos de urrotcamento e de irrigcio 
realizados n'aquelle extenso tracto, tem-o 
convertido, em grande parte, n'uma região 
fertil. Em vez de charnecas que antigamen- 
te oceupavam quasi inteiramente a superfi- 
cie da Campina alegram a vista lindas cul- 
turas de centeio, de cevada, de aveia e de 
trigo mourisco. E muito celebre tambem a 
manteiga da Campina. O canal principal 
d'este paiz é o que une o rio Néthe ao Mo- 
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sa. O do Norte tambem se liga a este e vze 
prender-se ao rio Rheno. Como as vias de 
communicação tem na Belgica um desenvol- 
vimento prodigioso, e aquelle grande povo é 
adimiravelmente laborioso, provavel é quo 
dentro em alguns annos toda a Campina 
esteja transformada, de arenosa e matago- 
ga, cm um dilatado campo fecundo c bello. 
Os arroteamentos, já operados, devem so 
prrcilmente ao estado, e em parte a so- 
cicdados organisadas segundo o methodo 
ordinario e tambem a simples particulares. 
Que exemplo para nós... 

Campina Granda, povorção do Bra- 
zil, na provincia de Pernambuco, junto da 
nascente do rio Barra Grande. 

— Parochia do Brazil, na provincia do 
Paraná, municipio do Arraial Queimado. 

— Cidade e municipio do Brazil, na pro- 
vincia da Parahyba do Norte, em uma col- 
lina da Serra do Bacamarte, a 195 kilom. O. 
da cidade de Parahyba. 

Campinas, ligo do Brazil, na provin- 
cia do Pari, comarca de Obidos, proximo 
da margem direita do Amazonas, com o 
qual teiu cominmiicação por muitos canacs. 
Tem %22 kilom. de comprimento e 39 de 
largura. o 

— Povoação do Brazil, na provincia do 
Matto Grosso, na margem direita do rio 
Paraguay, a 11 kilom., de Villa Ma- 
ria. 

` — Parochia do Brazil, na provincia de 
Goyaz, na comarca do rio Paranabyba, nas 
proximidades do rio Meia Ponte, municipio 
de Bomfim. i 

— Cidade e municipio do Brazil, na pro- 
vincia de S. Paulo, n'uma planicje denomi- 
nada Campinas, de onde deriva o nome, a 
100 kilom. N. da capital da provincia. E ci- 
dade desde fevereiro de 1812 o foi villa, por 
ordem regia, desde 1797. 

Compinciras. povoação do Brazil, 
na provincia do Maranhão, comarca do Bre- 
jo, nas proximidades da margem direita do 
rio Preto, tributario do Munim. | 

Campinhos, villa e municipio do 
Brazil, na provincia de Sergipe, comarca 
da Estancia, junto da margem esquerda do 
rio Ituncrim. E villa desde 1846. 

Campinintia. povoação do Brazil, 
na provincia de Pernambuco, na margem 
meridional do rio Goianna. 

Can:pistron (João Gualberto de), ro- 
mancista © auctor dramaiico francez, n. em 
Tolosa, em 1656, m. em 1723. Estreiou-se 
com a Virginia, que não foi mal acolhida. 
No Arminio, tambem não foi mal succedido. 
O Alcibiades sustentou-se em secna por 
causa do grande talento de Baron, e 80 à 
este insigne actor é que o mediocre auctor 
deveu tão bello resultado. Escreveu um li- 
bretto para uma opcra-comica Acis e Gala- 
thea. D'elle ha muis du:iis outras composi- 
cães do mesmo genero Achilles o Alcides ou 
Hercules (1695). Adriano não chegou a ver 
a luz da ribalta. O Civso deserganado é uma 
das ' melhores peças de Campistron. Foi sc- 
cretario do duque de Vendome, a quem se- 
guiu nas suas batalhas, onde se comportou 
destemidamente. Recebeu tempos depois do 
duque de Mantua o mirquezado de Pegua- 
no, no Piemonte. Ao cabo de trinta ammos 
de serviço, o imitador de Racine alcançou a 
aposentação, e foi viver na sua terra natal, 
Tolosa, onde foi juiz dos jegos floraes. Os 
seus versos são prosuicos: são prosa rima- 
da. — O secu irmão, Luiz de Campistron, n. 
em 1660 e m. em 1737, foi esmoler do exer- 
cito do duque de Vendôme, e adquiriu cele- 
bridade, como orador sagrado, proferindo as 
orações funebres de Luiz xıv e dos dois 
delphine. Como pueta era muito medio- 
cre. 
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Campo. Ha no Brazil, no rio Tocan- 
tins, duas ilhas com este nome. Pertencem 
á provincia do Maranhão. 

— Pequeno rio do Brazil, na provincia do 
Rio de Janeiro. Junta-se com o Belmonte, 
que nasce com elle no sertão dos Frechei- 


ros e desagúa na margem direita do rio Mu- | 


riahé. 

— Serra do Brazil, na provincia do Espi- 
rito Santo, continuação da serra da Chibata. 

—Ha quarenta e tres povoações em Por- 
tugal com este nome. 2 

— (O Savan, logar e freguezia de Por- 
tugal, no concelho e comarca de Barcellos, 
districto e arcebispado de Braga. 

—(O Salvador do), freguezia de Portugal, 
no concelho e comarca de Santo Thyrso, 
districto do Porto, arcebispado de Braga. 

—(Santa Maria Magdalena), logar e fre- 
guezia de Portugal, no concelho, comarca, 
districto e bispado de Vizeu. Fica situado 
na estrada de Vizeu para Castro Daire. 

—(S. João do), logar e freguezia de Por- 
tugal, no concelho de Terras do Bouro, co- 
marca de Amares, districto e arcebispado 
de Braga. Fica proximo do rio Cávado. 
Passa por aqui o rio Homem, e um ribeiro 
formado dc varios arroios que nascem no 
Gerez, serra que em grande parte está com- 
prehendida n'esta freguezia. : 

Tem ainda muitas antiguidades romanas 
e vestigios da estrada militar de Braga 
para Astorga. 

—(S. Martinho), freguezia de Portugal, 
no concelho de Vallongo, comarca, districto 
e bispado do Porto. Esti situada na mar- 
gem direita do rio Ferreira. | 
— (S. Martinho do), logar e freguezia de 
Portugal, no concelho e comarca da Povoa 
de Lanhoso, districto e arcebispado de Bra- 
ga. Fica proximo do rio Ave. 

—(S. Martinho do), freguezia de Portu- 
gal, no concelho e comarca de Santo Thyr- 
so, districto do Porto, arcebispado de Bra- 
ga. Fica proximo do rio Vizella. 
`~ Campo ou campina de Roma, 
região dos Estados da Egreja, de que for- 
mava uma provincia, correspondendo pouco 
mais ao menos ao antigo Lacio, e compre- 
hendida entre os Apenninos e o mar da Tos- 
cana, que as celebres lagõas Pontinas mar- 

inam. O campo, ou a planieie de Roma tem 
ão kilom. de comprimento e 40 de largura e 
fórma actualmente a delegação de Frosinone 
e a comarca de Roma. As cidades princi- 
prei são: Tivoli, Aricia e Castel-Gondolfo. 

’ aquella região uma immensa planicie, 
quasi deserta, limitada por collinas de na- 
tureza vulcanica, erma de casas e de habi- 
tantes, animada apenas por alguns rebanhos. 
De espaço a espaço uma ceara dourada vem 
quebrar a monotonia da esverdeada campi- 
na. O solo romano constituia um vasto ter- 
reno encharcado quando os aborigenes e os 
pelasgios alli vieram estabelecer-se. Muda- 
ram completamente as alludidas condições 
climatericas sob o benefico influxo da cul- 
tura, do povoamento e da habitação. Todas 
as tradições descrevem a fertilidade do La- 
cio, quando Eneas alli aportou. Entre as 
mãos activas e laboriosas dos etruscos, esse 
trato do terreno, hoje inhabitavel, era então 
rico e feraz. As conquistas dos romanos 
principiaram a despovoar as terras circum - 
dantes, e a repol-as no primitivo estadq de 
insalubridade. As grandes propriedades ro- 
manas, que transformavam em pastagens 
um solo fecundo e cultivado, privando-o das 
excellentes condições hygienicas, que sem- 
pre acompanham as florestas e o habitat hu- 
mano, aggravaram o mal. Os barbaros com- 
pletaram a ruina. Hoje reinam a esterilida- 
de e a solidão, onde antigamente lourejavam 
as mais formosas messes e ag mais esplén- 
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didas casas de campo. O solo converteu-se 
em inimigo do homem, e os raros campone- 
zes que o occupam, refugiam-se nas eleva- 
ções para se furtarem ao influxo pernicioso 
da malaria. Tal é o vestibulo da cidade 
eterna. 

Campo-Alegre, povoação do Brazil, 
na provincia de Minas Geraes, na margem 
direita do rio Catinga, ao N. da parochia de 
Sant'Anna dos Alegres, comarca do rio Pi- 
racata. 

— Antigo nome da cidade de Resende, no 
Brazil, na provincia do Rio de Janciro. 

Campo-Alleghbany, pequena locali- 
dade na Virginia, onde os confederados ti- 
nham estabelecido um campo fortificado. A 
13 de dezembro de 1861 o general federal 
Milroy atacou essa posição, foi porém re- 
pellido, depois de um sangrento combate, 
que durou sete horas. 

Campo-Basso, cidade do reino de 
Italia, capital da provincia de Molisa, ou 
Sannio (ant. Samnio). Fabrica cutellaria 
afamada. É activo o seu commercio de tran - 
aito. 

Campo-Basso (Nicoláu conde de), 
famoso condottiere napolitano, primeiramente 
sustentou os interesses da casa de Anjou, no 
reino de Napoles, passou depois ao serviço 
de Carlos, o Temerario. Commines dá a 
perceber que foi aquelle aventureiro talvez 
o matador do duque de Borgouha, na bata- 
lha de Nancy, em 1471. e 

Campo Bello, parochia do Brazil, na 
provincia do Rio de Janeiro, comarca e mu- 
nicipio de Rezende. Está situada na mar- 
gem esquerda do rio Parahyba. 

—Parochia do Brazil, na provincia de 
Minas Geraes, na comarca do rio Pará e 
municipio de Tamanduá. Fica a 200 kilom. 
para O. da cidade de Ouro Preto. 

Campo da Federação. Nome que 

no tempo da Revolução se deu ao campo de 
Marte em Paris, porque n'elle teve logar a 
solemne festa da Federacão em 14 de julho 
de 1790. 
, Campo de Compiégne, em 1698. 
E o mais celebre dos acampamentos de re- 
creio ou de ostentação. A elle concorreram 
60:000 homens. Luiz xıv quiz dar á sua nu- 
merosa e brilhantissima côrte o espectaculo 
de um simulacro de cerco, de batalha, re- 
commendando aos officiaes que se assigna- 
lassem pelo seu faustuoso luxo. Foi obede- 
cido. O celebre historiographo S. Simon des- 
creve circumstanciadamente os banquetes, 
as festas que houve por essa occasiào. To- 
das as iguarias mais caras e extraordina- 
rias, todos os vinhos mais generosos, licôres 
mais delicados, vindos das regiões mais lon- 
giquas da França, superabundaram, em fes- 
tim permanente, durante os dias do acampa- 
mento. Lá esteve a Maintenon na sua li- 
teira, recebendo incessantemente do grande 
monarcha as explicações concernentes ás 
manobras executadas pelo exercito. 

O resultado positivo e deploravel de tão 
louco capricho foi a fadiga inutilissima das 
tropas e a ruina dos officiaes. O thesouro 
tambem foi grandemente onerado com as 
gratificações abonadas aos actores d'aquella 
comedia. 

Campo de Marte cm Paris, vas- 
to terreno que fica situado no bairro de 
Grenelle, entre a fachada septentrional da 
escola militar e a margem do Sena e que 
tem aproximadamente a superficie de 42 hc- 
ctares e 62 centeares. 

A historia do Campo de Marte está inti- 
mamente ligada com a historia de França e 
para não alargar muito este artigo citare- 
mos unicamente alguns dos acontecimentos 
mais notaveis de que elle tem sido thea- 
tro. 
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Foi no campo de Marte que em 1790 teve 
logar a grande festa da federação, foi ahi 
que em mezas sustentadas por dois tambo- 
res e ao lado da bandeira com a inscripção 
— À patria está em perigo — se abriram os 
alistamentos de voluntarios para correrem 4 
fronteira em defeza da França, foi n'esse 


mesmo logar que se fez a festa do Ente eu-. 


premo em 1794, e a destribuição das agaias 
aos regimentos do exercito pelo imperador 
em 1804. i 

No tempo da republica de 1848 fez-se 
ahi a festa da Concordia e n'esse campo en- 
tregou Luiz Napoleão ainda só presidente 
da republica, as aguias que de novo deu is 
bandeiras dos corpos do exercito fran- 
cez. 

Notemos por ultimo que no campo de 
Marte se levantou o palacio para a exposi- 
ção de 1867 e que n'esse mesmo local tra- 
balham agora milhares de operarios pre- 
parando e dispondo tudo para o novo cer- 
tamen que se ha de abrir em maio do cor- 
rente anno de 1878 na capital da França. 

Campo de Marte em Roma, no- 
me com que se designa uma vasta planicie 
situada á borda do Tibre e ao pé das sete 
collinas da cidade eterna. 

Nos primeiros annos de Roma esse cam- 
po que se estendia do Tibre até ao Quir- 
nal e ao Capitolio cra consagrado ao deus 
Marte e ahi se ensinavam cavallos cse 
exercitavam os mancebos romanos no m3: 
nejo das armas. 

Tarquinio o Soberbo assenhoreou-se d'es- 
se terreno e mandou-o cultivar por sua con- 
ta, mas quando foram expulsos os rcis a ci- 
dade tomou de novo conta d'esse campo. 

N'elle se faziam os comicios e as eleições 
e n'ellc se adestravam os mauncebos nos 
exercicios militares e gymnasticos. À me- 
dida que a cidade foi crescendo a cultura 
desappareceu do campo de Marte para n elle 
começarem a levantar-se edificios magnih- 
cos © quando se estabeleceu o impero 
aquelle terreno achava-se transformado n'un 
dos melhores bairros da cidade. A Roms 
moderna occupa exactamente o logar do ar- 
tigo campo de Marte. 

Campo de Paris, de 20:000 volun- 
tarios decretado pela assembléa legislativa 
em 6 de junho de 1792, sob proposta do mi- 
nistro da guerra Servan, inspirado, confor. 
me se diz, por madame Roland. Os realistas 
obtiveram alguns milhares de assiguaturas 
n'uma petição ao rei Luiz xvı contra ess 
decreto. O monarcha francez etfectivamente 
não o sanccionou, o que em grande parte 
foi causa da invasão das Tulherias, a 20 de 
junho, e da revolução de 10 de agosto em 
que entraram os marselhezeg, vindos a Ps- 
ris, sem embargo do veto do rei. Depois 
d'aquelle memoravel dia, Servan, chamado 
novamente ao ministerio, tratou activamente 
da formação do campo, no qual trabalharam 
dia e noite, homens, mulheres e creanças, 
cavando, como no campo da Federação, en 
1790, e fazendo todos os demais movimentos 
de terra tendentes a fortificar a capital con- 
tra a invasão estrangeira. Ao principio €& 
ses serviços eram gratuitos, mas em resti- 
tado da marcha para as fronteiras de nume- 
rosa gente, chamaram-se operarios asala- 
riados. Os girondinos estavam arrependides 
de terem fomentado o campo de Paris, dan- 
do como razão de já o não julgarem nec: 
sario a retirada dos austro-prussianos: 0 
verdadeiro motivo era porém o temor dis 
consequencias de passar uma força tão ni 
merosa, qual a da guarda e defensa do cam- 
po, para as mãos da communa de Par: € 
das secções. Dumouriez, após a victoria de 
Valmy, aprestava-se para invadir a Belgica 
e desejava immensamente possuir o mate 
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rial accumulado em torno de Montmartre. 
Afinal tanto gollicitou, que a Convenção de- 
cretou a cessação dos trabalhos. 

Campo de Viboras, (Nossa Senho- 
ra da Assumpção), logar e freguezia de Por- 
tugal, no concelho de Vimioso, comarca de 
Miranda, districto e bispado de Bragança. 
Fica situado entre as ribeiras de Angucira 
e das Maçãs. Foi saqueado pelos hespanhoes 
em 1705. 

Campo do Brito, parochia do Brazil, 
na provincia de Sergipe, comarca e muni- 
cipio de Itabaiana. 

Campo do Crioulo, campina do Bra- 
zil, de 11 kilom. de extensão, na provincia 
de Sergipe, districto da villa do La- 
garto. 

Campo do Riacho, povoação do 
Brazil, na provincia do Espirito Santo, nas 
margens do ribeiro do seu nome, a 39 kilom. 
S. do rió Dôce. 

Campo do tecido de oiro, nome 
dado à entrevista de Francisco 1 e de Hen- 
rique vi de Inglaterra na planicie entre 
Guines e Ardres (1520) em que os dois mo- 
narchas e as respectivas comitivas disputa. 
ram primazias de luxo ¢ magnificencia. A 
tenda do rei de França era de brocado de 
oiro, encimada de um S. Miguel do mesmo 
metal precioso. Dizia a este respeito Du 
Bellay, que muitos fidalgos levavam às cos- 
tas os seus moinhos, as suas florestas e os 
seus prados. O soberano francez não alcan- 
çou o resultado que esperava. Emquanto 
sugava a substancia da nação com as fes- 
tas e ostentações mais loucamente ruinosas 
de que ha memoria, Carlos v comprava por 
bom preço o ministro britannico Wolsey, 
depois ia ao encontro de Henrique vnr em 
Gravelines, afagava-o arteiramente e reno- 
vava a aliiança com elle. 

Campo dos pretorianos, nome 
dado a uma caserna construida por Sejano, 
favorito de Tiberio, para alojamento das 
cohortes pretorianas. Até á epoca das 
guerras civis, precursoras da extincçio da 
forma republicana, não havia em Roma 
exercito permanente. Foi Augusto o primei- 
ro que organisou para segurança pessoal as 
cohortes pretorianas. Quasi todas cstas fo- 
ram aquarteladas longe de Roma. Temia o 
imperador que ellas o derrubassem do thro- 
no. Sejano reuniu no centro do imperio 
aquellas guardas, com o fim de roubar a Ti- 
berio o poder supremo. 

Seria mister narrar a historia toda do 
imperio romano para apresentarmos a do 
campo pretoriano, todavia citemos alguns 
factos para se avaliar claramente a impor- 
tancia d'aquella fortaleza. Ali se poz em 
leilão o governo supremo do vastissimo es- 
tado, que abrangia o mundo então conheci- 
do! Depois da morte de Pertinax, apparece- 
ram dois licitantes: Sulpiciano, o que che- 
gou primeiro, oífereceu aos soldados 25:000 
sestercios por cabeça (800:910 réis proxi- 
mamente), e Didio Juliano 30:000 sester- 
cios (9613000 réis proximamente). Este foi 
preferido. Todavia como tinha promcettido 
mais do que as suas riquezas lh'o permit- 
tiam, 08 pretorianos depois de havel-o espo- 
liado, mataram-n'o. Anteriormente tambem 
se viu Othło levado aos hombros por 23 
soldados e acclamado "imperador. Agrade- 
ceu-lhes mandando-lhcs beijos e prostando- 
se no chão. O imbecil Claudio, da mesma 
fórma ali é sagrado imperador pela solda- 
desca desenfreada. 

Existem ainda as ruinas do famoso cam- 
po, proximo das thermas de Diocleciano. 
Aquella fortaleza, onde se fizeram e desfi- 
zeram tantos imperadores, serve actualmen- 
te de casa de campo dos jesuitas. 

Ọs romanos outrosim designavam com q 
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nome de campo as casernas nas cidades. 
Acharam-se muitas d'ellas na Italia — em 
Attricoli, em Pompeia e na villa Adriano. 

Campo dos Remedios, povoação 
da India portugueza, na provincia de Goa, 
territorio e districto de Damão. 

Campo-Formio, villa do reino de 
Ttalia, no Veneto. População de 1500 hab. 
Deu o nome a um celebre tratado (V. ar- 
tigo immediato). 

Campo-Formio (Tratalo de), des- 
fecho da primeira campanha do general Bo- 
naparte na Italia, por elle ficou a Austria 
possuidora da infeliz e illustre provincia de 
Veneza — o Veneto, ou Venecia. Depois de 
conquistado o norte da Italia o general Bo- 
naparte marchava resolutamente para Vienna 
de Austria, contando com a cooperação do 
exercito do Rheno, mas como o Directorio 
o desenganasse d'essa supposição elle es- 
creveu em 31 de março de 1797 de Klagen- 
furth, capital da Carinthia, uma carta ao 
principe Carlos, general em chefe do exer- 
cito austriaco, na qual fingiu sentimentos 
humanitarios, o que não revelou em nenhum 
outro documento d`elle emanado, e lhe pro- 
punha a abertura dos preliminares da paz. 
E como o general austriaco lhe respondesse 
não estar armado de poderes para essa ne- 
gociação,o proximo futuro dictador da Fran- 
ça proseguiu no seu movimento offensivo. 
stava a 20 leguas da capital, a córte vien- 
nense assustou-sc e mandou à Leoben ote- 
nente general Bellegarde, chefe do estado 
maior do principe Carlos e o major general 
Merfeld. Ia tambem com este o marquez del 
Gallo, embaixador de Napoles, em Vienna. 
Depois de varias e acaloradas discussões 
assignaramm-se em 18 de abril os prelimina- 
res do tratado chamados de Leoben (V. este 
nome). N'elles o vencedor de Arcole inau- 

urava o desmembramento da republica de 

encza. Infelizmente para cesta, houve n'essa 
occasião uma insurreição geral no Vencto 
contra os francezes, 300 dos quaes foram 
trucidados em Verona. Bonaparte mandou 
immediatamente o general Baraguay -Hil- 
licrs tomar posse da rainha do Adriatico e 
destruir o governo secular d'esta republica. 
Seguiu-se uma serie de acontecimentos, que 
seria prolixo referir, os quaes levaram a 
Austria a enviar a Udina o conde de Coben- 
tzel com plenos poderes para negociar com 
Bonaparte. Este occupava o palacio de Pas- 
seriano, e aquelle, com os seus assistentes 
Morfeld e del Gallo), a dita cidade. A al- 
cia de Campo-Formio está situada a meio 
caminho dos dois mencionados pontos. A 
primeira conferencia realisou se no dia 26 
de setembro e a final na ultima; como o ne- 
gociador austriaco dirigisse ao francez inei- 
nuações que lhc exaltaram a irascibilidade 
e altivez, Bonaparte foi direito a uma ban- 
deja de porcelana, que Cobentzel tinha em 
muito apreço por lhe ter sido oficrecida 
pela grande Catharina, da Russia, e fel-a 
pedaços, dizendo : Romperum-se as treguas; 
está declarada a guerra; mas attentac em 
que dentro em tres dias despedaçarei a vossa 
monarchia como despedaço esta porcelana. 
E saiu precipitadamente da sala. ô negocia- 
dor de Austria mandou immediatamente del 
Gallo a Passeriano com ultimatum assignado. 
No dia immediato 16 de outubro (26 vendima- 
rio) o tratado foi assignado n'aquelle pala- 
cio, todavia dataram-o de Campo-Formio, e 
esta aldeia deu o nome ao primeiro tratado 
concluido entre o imperador d'Austria e & 
Republica franceza. As suas principaes cs- 
tipulações eram: Como soberano dos Pai- 
zes-Baixos e membro do imperio, o ilnpera- 
dor reconhecia á França os limites do Rhe- 
no, entregava ás tropas d'esta nação Mo- 
guncia o consentia em que as ilhas Jonias 
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ficassem em poder da França; a republica 
Cisalpina obtinha a Romanha, as legações, 
o ducado de Modena, a Lombardia, a Val- 
telina, o Bergamasco, o Bresciano, e o Man- 
tuano, limitados pelo Adige e pela cidade de 
Mantua. O duque de Modena recebia o 
Brisgau como indemnisação do seu ducado ; 
o imperador qbrigava-se a usar da sua pre- 
ponderancia para alcançar na Allemanha 
uma compensação ao stathuder, que pedia 
a Hollanda, e uma outra compensação para 
o rei da Prussia, em troca do pequeno ter- 
ritorio que elle cedia aos francezes na mar- 
gem esquerda do Rheno. Em cambio de 
tudo que o mesmo imperador cedia, vinha 
elle a receber o Friul, a Istria, a Dalmacia, 
as boccas do Cattaro e por ultimo Veneza! 
A juvenil republica franceza cravava o pu- 
nhai no coração da antiga republica do 
Adriatico ! 

Setenta annos depois um sobrinho de Bo- 
naparte contribuia com o sangue eo di- 
nheiro do povo francez, para despedaçar os - 
grilhões que algemavam cruelmente os ar- 
roxeados pulsos da grande e formosa se- 
nhora de Adriatico. 

Campo Formoso, rio do Brazil, na 
provincia de Alinas Geraes, afluente da 
margem direita do rio Grande. 

Campo Grande (Santos Reis), logar 
e freguezia de Portugal, no concelho dos 
Úlivaes, comarca, districto e patriarchado 
de Lisboa. A parte da freguezia e do logar 
mais particularmente denominada Campo 
Grande é um campo bastante extenso e 
plano plantado de arvoredo, e que serve de 

asseio á sociedade elegante de Lisboa. 
Primitivamento chamou-se Alvalade. As 
primeiras arvores plantaram-se no tempo 
de D. Maria 1. Em roda do campo ha exccl- 
lentes habitações de verão. 

— Parochia do Brazil, no Municipio Ncutro, 
circumdada pelo territorio das parochias de 
Meriti, Irajá, Jacarepagúa, Guaratyba e 
Santa Cruz. Data a sua fundação do se- 
culo xvii. 

— Villa e municipio do Brazil, na pro- 
vincia de Minas Geraes, na comarca do rio 
Paranahyba, a 45 kilom. N. de Araxá. 

— Villa do Brazil, na provincia do Rio 
Grande do Norte, que foi extincta cm 1868 
e ai em 1870 com o nome de Trum- 

o. 
j —pParochia do Brazil, na provincia de Mi- 
nas Geraes, comarca do rio Sapucahy, ao 
N. da cidade de Tres Pontes. 

—Povoação do Brazil, na provincia do 
Ceará, na comarca de Ipú. Out'ora foi villa, 
con o nome do Villa Nova de El-Rei. A 
séde da antiga villa, foi transferida para a 
povoação de Ipú. Está assente na serra dos 
Côcos, junto da ribeira Macambyra. 

—Povoação do Brazil, na provincia de 
Minas Geraes, comarca de Piracatu, na mar- 
gem direita do rio d'este nome, a 16 kilom. 
E. de Catinga. 

—Serra do Brazil, na provincia do Rio 
Grande do Norte, comarca da Maioridade. 

—Rio do Brazil, na provincia do Piauhy, 
na comarca de S. Gonçalo, afluente da mar- 
gem esquerda do rio Gurguceia. 

Campo Largo, villa e municipio do 


Brazil, na provincia da Bahia, comarca do 
Rio de S. Francisco, na margem esquerda 
do Rio Grande. 


— Villa e municipio do Brazil, na provin- 
cia do Paraná, comarca de Curitiba, a 28 
kilom. da cidade d'este nome. 

— Povoação do Brazil, na provincia do 
Maranhão, comarca de Pastos Bons, proximo 
da margem esquerda do rio das Alpercatas, 
a E. da serra d'este nome. 

—Parochia do Brazil, na provincia de 
S, Paulo, comarca dọ Bragança ọ munici- 


pio de Atibaia, nas proximidades do rio 
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mortc. As outras cidades italianas que teem , redo e), doutor em canones, freire conveni- 
cemiterios dignos de memoração, vem a Ber: tual da ordem de S. Bento de Aviz, e mon- 
Ferrara, Bolonha, Brescia, Parma, Verona, senhor na egreja patriarchal de Lis- 

boa. 


Napoles e Milão. No de Brescia depara-8e- 
Publicou uma Allegação juridica a favor 
dos priores-móres da ordem militar de S. 


nos a sepultura dos soldados francczes 
mortos na sanguinolenta batalha de Solfe- 
Lento de Aviz (Lisboa, 1800). 
Parece que falleceu de 1828 a 1800. 


rino. Em Berlim, capital da Prussia, tam- 

bem se estabeleceu ha anos um recinto 
d'estes, notavel pelas pinturas dos porticos,| Campos (Joaquim Severino Ferraz de), 
cujos desenhos são de Pedro Cornelio. poeta da Nova Arcadia. N. em Lisboa ahi 
Nos artigos concernentes à cada uma d'a-| por 160, e parece que falleceu em 1813- 
quellas famosas cidades de Italia, diremos Desempenhou o cargo de escrivão da janta 
do deposito pnblico. Nas Jimas de Ferraz 
de Campos, impressas em 1794, ha algum 


o mais essencial relativamente à este as- 
merecimento. Na sua maneira, Ferraz de 


sumpto. 
Canmpo-YvYaccino, nome com que se 
Campos faz lembrar Quita, posto que seja 
inferior a elle. 


designa na Rotina moderna o Forum da Ro- 
campos (Mauricio da Costa), era em 


ma antiga, situado entre 9 monte Palatino 

e o Capitolio. Data de Roberto Guiscard, 
1802 capitão de fragata na marinha deGoa, 
e serviu depois na.do Brazil. 


chamado por Gregorio vn, para O BOCCOTTET, 
a destruição do celebre monumento histori- 
Deixou um Vocabulario marujo publicado 
no Rio de Janeiro de 1823. 


co. Desprezado muitos seculos, fizeram d'el- 
le um deposito de immundicies tão espesso, 
Campos (Manuel de), natural de Lis- 
boa, e licenceado em canones € conego da 


que o solo subiu uns 2t pés! Panlo 11, der- 
rubando-o completamente, pará fazer esca- 
sé de" Faro. 
Publicou um livro, hoje muito raro e €3-. 


vações, o glorioso nome de Forum romanum 
mudou se para o de Campo-Vaccino por 8e 
fazer então d'aquelle memorabilissimo re- timado, a Relaçam do ‘solemne recebimento 
cinto um mercado de gado!... que se fez em Lisboa ús sanctas reliquias qe 
Campo-Vaccino (Vista do), quadro | se letaram à egreja de S. Roque da Compa- 
de Claudio Loreno, no Louvre. Representa nhia de Jesus ans 25 de janeiro de 1558. 
aquelle sitio, como elle era na epoca em que Campos (Manuel de), n. em Lisboa 
os bois atroavam com 0s Seus mugidos o lo- ahi por 1680, vestiu a roupeta de jesuita, 
foi professor de mafhematicas em Madrid, 
e depois no collegio de Santo Antão em 


ar onde vibrou a palavra admiraveimente 

eloquente do orador romano. À tela abrange 
Lisboa. Na sua qualidade de professor, C3- 
creven alguns compendios de mathematica. 


Surubim e proximo da sua margem direita. muitos monumentos celebres como O arco 

campo Maior de Quixeramo- | de Triumpho de Septimo Severo, as reliquias 

bini. cidade do Brazil, na provincia do |do templo de Antonino e de Faustina e as Tambem cultivou à eloquencia sagrada, © 

Ceará, nas margens do rio do mesmo nome. do Templo da Paz: ao fundo ergue-se a | deixou impressos dois elogios funebres. 
Campo Niysticos, parochia do Brazil | mole ininensa do Coliseu e o Arco de Tito;| Foi academico da academia real de his- 

na provincia de Minas Gernes, comarca de lá direita o Templo da Concordia, as tres | toria. 

Jaguary € municipio de Ouro Fino, junto | columnas de Jupiter Stator © 38 ruinas do| Campos (Manuel Monteiro de), pres- 

bytero do habito de S. Pedro, € escriptor do 


das nascentes do rio Mogy- guassil, ao 5. de | palacio dos imperadores. É uma composição 
finissima e eucantadora como O são todas as | seculo XVII. Publicou um livro, hoje raro, 
Academia nos montes, que oferece alguma 


Ouro Fino. 
campo NOVO, povoação e campos do Lobras do delicadissimo artista. 
Campolide, povoação de Portugal, na sinilhança com à Côrte n'aldeu de Rodrigues 
Lobo. 


Brazil, na provincia de S. Pedro, nas mar- 
cns do rio Turvo antigamente Sebollaty). freguezia de 5. Sebastião da Pedreira, ar- 
Campo Pequeno. povoação de Por- | rabaldes de Lisboa. campos (José Paulo Rodrigues de), 
tuzal, na freguezia de S. Sebastião da Pe- Campomanes (D. Pedro Rodrigues, | poeta do seculo passado, e familiar do San- 
dreira, entre & cidade Lisboa e o Campo conde de) homem de estado hespanhol, n. em jį to Oficio. Compoz no genero pastoril com 
Grande. Proximo d'este logar hi um pa- 1723, m. em 1802. Foi um dos vultos mais algum merecimento. 
drão, colocado em um nicho practicado no notaveis da espanha. Consagrou os seus campos (Domingos de Sousa), tradu- 
muro de uma quinta, € denominado padrão esforços € conhecimentos à extirpar os abn- zin do castelhano € publicoa, no seculo p323- 
da rainha Santa Isabel, o qual cominemora sos e dirigir a patna no caminho do pro- | sado, uma Historia da vida e milagres de 5. 
a intervenção amoroza d'esta santa senhora | gresso. Foi auxiliar do conde de Aranda na | Francisco de Paula. 
entre os exercitos de seu esposo e de seu expulsão dos jesuitas e prestou muitos ou- | Campos (D. Benevenuto Antonio Cae- 
filho, no momento em que estavam para fe- | tros relevantissimos serviços à sua patria. | tano de), n. em Lisboa ahi por 1118, foi 
rir uma bataíha n'aquelle sitio. Representou n'aquelle paiz O papel que clerigo regular theatino € depois presbyte- 
campo santo. Applica-se este nome Turgot fez em França. N'uma palavra dotou | ro secular. Em 1826 recebeu à nomeação de 
na Italia ao «terreno santo» ou ceiniterio, | nação com uma escola de economistas oficial da bibliotheea publica de Lisbua, 
mais particularmente, porém, a uma necró- | praticos. Escreveu Ensaio historico ácerea| logar que perdeu por emigrar em 1825 para 
pole reservada a personagens distinctos, e | da ordem dos Templarios; Discurso sobre a | Inglaterra. . 
composta ordinariamente de um pateo cer- chronologia dos godos; Noticia geographica Eacreveu compendios, opusculos politicos, 
cado de um portico murado da parte exte- do reino e das estradas de Portugal; Itine- | e traduziu do francez alguns livros, como 
rior. O mais antigo € celebre campo-santo rario das estradas de Hespanha; Discurso | 08 Martyres de Chateaubriand, sumindo-se 
dn Italia é o de Pisa, construido no seculo sobre as origens da industria, ete. porém, o seu nome na alluvião dos tradueto- 
xu1 por um architecto de genio, João Pisa- | Campos. Familia originaria de Castel- | res desprimorosos. 
no. E' um rectangulo de 1517 de comprido |la, de onde veiu no tempa de el-rci D. Fer-| Campos (Luiz Caetano Altina de). Um 
e 46 de largura. Tem galerias que abrem | nando. D. Affonso v deu a Gonçalo Vaz de | dos muitos escriptores portuguezes, que nos 
or 62 arcadas no pateo mterior. Toda a ar- | Campos, escudeiro de D. Vasco de Athay-| fius do seculo passado € principios do actual 
chitectura e à correspondente ornamenta- de, prior do Crato, O seguinte brazão de ar- | se deixaram influenciar pelas ideas da phi- 
ção são do melhor gosto. Às paredes das | mas: em campo azul tres cabeças de leio lJosophia e da revolução franceza, € que por 
galerias em frente dus arcadas são revesti- |de oiro com linguas vermeihas postas em | isso foram alvo da perseguição ou pelo me 
das de pinturas do seculo xiv e xv. Esses | roquete, € vertendo sangue pelas cortaduras. | nos das suspeitas dos intendentes de policia 
frescos são muito preciosos para & historia |O timbre é uma das cabeças. de Lishoa, entre os quaes 8€ distinguiu pclo 
da arte e merecem à admiração dos conhe- Campos (João Ferreira), n. em Lis- | seu odio intenso aos revolucionarios 0 cele- 
cedores. E'-nos impossivel mencional os | boa em 1799. Coronel graduado de enge- | bre Pina Manique. ` 
nheria, bacharel formado em mathematica [Homem instruido, nascido ao que se imã 
pela úniversidade de Coimbra, lente da es-| gina em 1750, possuidor de alguns bens de 
fortuna, sem os quacs de certo não podis 


jorque são numerosos e diflicilimo fazer 8e- 
ecção d'elles. Tambem ha obras de escul- 
i cola polytechnica de Lisboa, e sócio corres- 
à viajar, como viajou, em muitos paizes da 
Europa, já para sua instrucção, ju para 8º 


ptura, que povoam as galerias do Campo 
pondente da academia real das sciencias 


Santo, por exemplo 0 tumulo de André Vac- 
ca, pelo grande estatuario 'Thorwaldsen. de Lisboa. 
Publicou Lições de algebra elementar (Lis- | subtrair às pesquizas da policia portugueza 
Luiz Caetano de Campos, OU porque ests 


Uma profusão de garcophagos curiosos, quer 
çoa, 1848). 
bens de fortuna não fossem avultados, OU 


ela arte, quer pelo aspecto archeologico, 
guamecem aquella esplendida mansão dal Campos (Seraphim Manuel de Figuei- 


d'este nome. 

campo Largo de Sorocaba, yilla 
e municipio do Brazil, na provincia de 
S. Paulo, comarca de Itu. Fica a SO. da ci- 
dade de Sorocaba. E villa desde 1857. 

campo Mator, villa de Portugal, ca- 
beça de concelho, nit comarea € hispado de 
Elvas, districto de Portalegre. Tem perto 
de 6:000 hab. Fica assente nã encosta de 
um monte e corre lhe perto O rio Caia. Em 
1292, D. Diniz elevou-a a villa e deu-lhe 
foral e, D. Manuel deu-lhe foral novo em 
1512. É praça de guerra, hoje quasi sem 
importancia depois dos progressos da arti- 
lheria moderna. Outr'ora, porém, poude sus- 
tentar varios cêrcos. Em 1712 os hespanhoes 
sitiaram-a, mas depois de varios ataques 
infructiferos, tiveram que retirar com gran- 
des perdas. Em 1810 eitiaram-a os hespa- 
nhoes, outra vez, e a praça capitulou, por 
fim, mas depois de honrosa resistencia. Em 
1811 teve que supportar novo cérco que lhe 
puzeram os francezes e rendeu-se depois de 
mma defeza heroica. Em 1732 caiu um raio 
nos armazens da polvora do castello e fez 
1:500 victimas entre mortos € feridos, des- 
truindo 823 casas. O brazão d'armas de 
Campo Maior é um “escudo branco com às 
armas de Portugal de um lado e à figura de 
S, João Baptista do outro. 

— Villa e municipio do Brazil, na provin- 
cia de Piauhy, cabeça da comarca de Campo 
Maior, a 11 kilom. acima da foz do ribeiro 
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porque se tivesse arruinado com as suas 
viagens e digressões, teve de recorrer nos 
ultimos dez ou doze annos da sua vida aos 
parcos rendimentos que lhe podiam advir 
do pagamento dos seus trabalhos litterarios, 
entre os quaes principalmente podemos ci- 
tar as traducções. 

Tendo fugido uma vez de Lisboa para 
Paris pouco mais ou menos na mesma occa- 
siio em que fugiam tambem Francisco Ma- 
nuel do Nascimento, e Felix de Avellar 
Brotero, voltou a Lisboa tranquillamente 
porque, tendo grangeado a estima e a sym- 
pathia de Antonio de Aranjo Azevedo, nosso 
ministro em Hava, trouxe uma carta de re- 
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bastante o de Mercier um livro intitulado 
Les Réves des Philosophes, de que so publi- 
cou o tomo r. Insistia na sna velha tcima 
de destruir o systema de Copernico e de 
Newton. A obra foi publicada em 1820, e 
em 1820 m. tambem em Paris com TO annos 
de edade este ilustrado portuguez. 
Campos (Joño Ribeiro de Almeida), 
presbytero secular, que parece ter sido na- 
tural de Vizeu, e fiiho de Antonio Coelho 
de Campos, e ter-se matriculado em direito 
em Coimbra no anno lectivo de 1755-1756. 
Foi mestre de cantochio no seminario de 
Coimbra, mestre de capella na cathedral de 
Lamego, e examinador de cantochio no 


commendação d'este nosso illustre diplo- 
mata para o ministro José de Seabra, que o 
reconmendou à Pina Manique. Forçado pela 
consideração que devia ter por tão illustres 


padrinhos a não proceder contra Luiz Cae- 


tano, Diogo Manique não deixou de dizer 


ao marquez de Ponte de Lima que descon- 


fava de que este Luiz Caetano, apezar das 


suas altas protecções, era o introductor em 
Lisboa e muitas vezes o auctor de muitos 


livros impios e sediciosos, segundo a phrase 


do tempo. Foi em 1773 que elle veiu residir 
para Lisboa, e apezar das desconhanças na- 
turalmente justificadissimas de Pin: Mani- 
que, soube conservar-se na capital portu- 
gueza sem attrahir sobre si as coleras poli- 
cines. Entretanto escrevia e publicava de 
1790 a 1793 as Viagens de Altina nas cida- 
des cultas du Europa, obra curiosa de que 
se publicaram só quatro volumes com es- 
tampas, e em que o auctor procurava de- 
monstrar A falsidade (!) do systema de Co- 
premico. Em 1799, concluiu, a pedido do 
editor, à traducção do Gil Braz de Santi- 
liana começada por Bocage que verteu o 
volume 1.º e o 2.º até pag. 116. Muitos com 
tudo suppõóem que a traducção é toda de 
Bocage, e łsso prova bastante, diz com ra- 
zio Innocencio, a favor da pericia do seu 
continuador. Em 1803 publicou treze volu- 
mes de uma Bibliotheca Universal, em que 
ficuravam artigos de instrucção, romances, 
artigos originacs, traduzidos, uma completa 
miscellania. Aproveitou depois a reacção 
violenta do espirito publico em Portugal 
contra os francezes e contra Napoleão para 
traduzir quantos folhetos hostis ao impera- 
dor appareciam, desde a Historia secreta do 
gabinete de Saint Cloud até ao celebre fo- 
lheto de Chateanbriand, Bonaparte e os 
bourbons. Em 1809 publicou tambem um 
jornal noticioso e politico intitulado o Cor- 
reio da Tarde, de que sairam oitenta nu- 
meros. 

A traducção da Historia Secreta valeu ao 
Desembargo que dera licença para ella se 
publicar uma formidavel reprehensão do 
ministro, que do Rio de Janeiro lhe manda- 


mesmo bispado. Nada mais se sabe da vida 
Publicon uns Llementes de musica 
impressos em 1786, e uns Elementos de can- 


d'elle. 


tochão impressos em 1500. 


Campos (Sebastião de), jesuita natu- 
ral de Coimbra, m. em Lisboa na casa pro- 
fessa de S. Roqne em 1673. Escreveu uma 
obra theologica Espelho de desenganos, que 


foi publicada posthuma. 


Carapos (Francisco Antonio de). V. 


Fozcoa (Barão de Villa Nova de). 
Campos (5. João Baptista). Logar e 


freguezia de Portugal, no concelho de Villa 


Nova de Cerveira, comarca de Valença, dis- 
tricto de Vianna do Castello, arcebispado 
de Braga. Fica situado na estrada real de 
Villa Nova da Cerveira para Valença. 

—(S. Vicente). Logar e freguezia de Por- 
tugal, no concelho e comarca de Vieira, dis- 
tricto e arcebispado de Braga. Fica n'uma 
campina, proximo do rio Rabagão. 

—Parochia do Brazil, na provincia da 
Bahia, comarca e municipio da Cachocira. 

— Cidade ¢ municipio do Brazil, na pro- 
vincia do Rio de Janeiro, cabeça da co- 
marca dos Campos de Goitacases, n'uma 
planicie na margem direita do rio Parahyba. 


Tem bons estabelecimentos e um porto de 
mar muito frequentado. Está em communi- 
cação com outros pontos importantes do im- 


e . . R 
perio por meio de quatro linhas ferreas. É 
muito commercial. 


Campos, cidade da Hespanha, provin- 


cia das Baleares, na ilha Maiorca. Tem mais 
de 5:000 hab. Possue banhos frequentadis- 
simos. São importantissinas as suas sa- 
linas. 


Campos ou Acampamentos. Nio 


se sube nada de positivo ácerea dos campos 
ou acampamentos gregos. Collocavam as 
melhores tropas na primeira fila do lado do 
inimigo, e as menos solidas no centro. Os 


romanos eram habilissimos em castrameta- 


ção. Foi principalmente depois das suas 
guerras com Pyrrho, que elles imprimiram 
aos seus campos a força e a regularidade, 


que tamanha celebridade lhes deu n'esse 


ramo da arte militar. À forma geral do 
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longo das vias romanas faziam-se acampa- 
mentos destinados á vigilancia das mes- 
mas. 

Campos de Cesar. Nos Commenta- 
rios d'este grande general encontramos cle- 
mentos sobejos, para nos convencermos de 
que uma das causas mais poderosas das 
suas victorias, foi a incomparavel habilida- 
de, que elle manifestou na escolha e no 
arranjo dos acampamentos. Isto mesmo re- 
conheceram Vercingetórix e:Ambiorix, que 
para lhe resistir formaram campos à simi- 
lhança dos dos romanos. Quatro d'esses es- 
paços fechados, cujas ruinas se tem estuda- 
do, em França, são attribuidas ao illustre 
conquistador das Gallias. Citaremos dois: 
o de Picquigny, proximo de Amiens, O 
d'Etoile, proximo d'aquelle, e um terceiro 
o de Martigny no Valois (Suissa). 

Campos da Rio Reat, villa e mu- 
nicipio do Brazil, na provincia de Sergipe, 
comarca do Lagarto, na fronteira N. da 
provincia da Bahia. 

Campos Eiysios. Era este o nome 
que os pagios davam ao seu paraiso. Todos 
os poetas estão de accordo em descrever os 
campos clysios como um logar cheio de de- 
licias e de gosos que coisa alguma pertur- 
bava, mas não existe a mesma conformida- 
de de opiniões ácerca da situação d'esse pa- 
raiso. 

Uns julgam que clle fica no sol, outros 
collocam-o na lua, Platão diz que está nos 
antipodas, Homero nos extremos da terra e 
Virgilio no centro do nosso planeta. 

A primeira tradição dos campos elysios 
parece que veiu do Egypto assim como & 
maior parte dos mythos religiosos da Gre- 


cia: 


Campos Fiysios, celebre passeio 


de Paris e talvez o melhor do mundo. Hoi 
Maria de Medicis que em 1616 comprou o 
terreno e lhe mandou plantar algumas ar- 
vores. Augmentando e aformoseando-se com 
o andar dos tempos foi cedido em 1828 pela 
corôa Á cidade e d'ahi por diante ainda 
mais tem melhorado. 


Campos Novos, parochia do Brazil, 


na provincia de Santa Catharina, comarca 


de Lages e municipio de Nossa Senhora da 
Conceição. 


—Parochia do Brazil, na provincia de 


S. Paulo, comarca de Guaratinguetá, mu- 
nicipio de Cunha. 


Camuache, povoação da Africa por- 


tugueza occidental, no concelho de Golungo 
Alto, districto de Loanda, provincia e bis- 


pado de Angola, a 16 kilom. E. de Golungo 
Alto. 


Camio, ribeiro do Brazil, na provin- 


cia do Rio de Janeiro, uma das nascentes 
do Piabanha. 


Campra (André), compositor francez, 


va dizer que tivesse mais cautella nos li- | acampamento era quadrada e a posição ro- 


n. em 1660, m. em 1744. Foi mestre de ca- 


vros que deixava imprimir, pois que nessa 
Historia Secreta se insultava a rainha de 
Hespanha e se gabava a constituição ingle- 
za. Já se vê que Luiz Cactano Altina de 
Campos continuava a ser um dissidente, 
mas continuava tambem a escapar incolu- 
me, desconfiando-se sempre d'elle, mas ten- 
do se tambem sempre com clle grande in- 
dulgencia. Em 1816 quiz sair de Portugal 
para Londres, descenfiou logo o intendente 
de policia Mattos e Vasconcellos que elle 
não tinha outra intenção senão a de se ir 
juntar aos jornalistas portuguczes que es- 
creviam em Londres jornaes liberaes. Pois 
apezar d'essas desconfianças, que manifestou 
num oficio dirigido a D. Miguel Forjaz, 
desagradavel para Luiz Caetano, deu-lhe o 
passaporte, e Luiz Caetano foi para Lon- 

res, de onde passou a Paris e onde escre- 


veu em francez, e n'um estylo que imita 
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deada de uma massa cobridora (vallum), se- 
parada do termo circumjacente por meio de 


um fosso. 

Havia portas e ruas collocadas, distribui- 
das e orientadas tão calculadamente, que o 
serviço se fazia porfeitamente. Fortificavam 
mais ou menos os seus campos. Se nestes 
permaneciam pouco tempo (subita castra), 
não deixavam de abrir fosso e o respectivo 
entrincheiramento. Se queriam ficar demo- 
radamente n'um sitio, construiam os cam- 
pos fixos (castra stativa), guarnecidos de 
boas e perduraveis obras de defensa. Eram 
eximios, esses militares consummados, na 
arte de assentar e sobrepôr as lcivas com 
que formavam a massa cobridora. Alguns 
antiquarios teem-os tomado por obra de al- 
venaria. Ambiorix julgou-os inconquista- 
veis quando veiu atacar o campo de Cesar. 


E n'iso estevo a salvação das legiões, Ao 


pella na egreja de Nossa Senhora, em Pa- 
ris. Escreveu operas cm numero de vinte e 


uma que agradaram muito como era de jus- 


tiça. Em 1712 foi nomeudo para director da 
enpella do rei. A sua musica tem colorido 
dramatico e elle possuia o sentimento pro- 
fundo da scena. Compoz, além do mencio- 
nado, sete ontras paruturas e tres livros de 
cantatas e cinco de motetos. Umas das cou- 
sas mais bellas do antecessor de Rameau é 
uma melodia denominada Kosa deshumana. 

Campredon, praça forte de Hespa- 
nha, na provincia de Gerona. População de 
1:900 hab. Os francezes tomaram-a em 
1794. 

Campredon (Jacques David). gene- 
ral francez, n. cm 1761, m. em 1837. Foi 
ministro da guerra de José, rei de Napoles, 
e commandou o exercito d'aquelle paiz du- 
rante a campanha da Russia. Ti XYI nos 
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caná (As bodas de). Celebre quadro de; milesianos fez uma estatua de Apollo Didy- 
10 metros de comprimento € 7 de akura, | mo e varias outras para diversas cidades 
existente no museu do Louvre, e pintado | gregas. 

por Paulo Veroneso. Aquelle assumpto fi, Canaconão. provincia da India portu- 
um pretexto para que O emineute a gueza, da 4. divisão das Novas Conquistas, 
pintasse uma vasta tela, onde estão repre- 

sentados os principes € homens ilustres do 
seculo xvi. Como tio explendida pintura ha 
sido reproduzida uma infinidade de vezes 
pela gravura e por iaso é immensamente Co- 
nhecida, não & descreveremos, cireumsere- 
vendo-nos à recordar que os musicos grupa- 
dos 4 frente são os retratos dos prmeipaos 
pintores da cidade natal do famoso artista. 
Elle é que está vestido de branco, assentado 
e tocando viola; Bassano toca flauta; Dene- 
detto Caliari, irmão de Veroneso, vestido 
ricamente empunha uma tação Nus figuras 
de pessoas reaes ha Leonor d'Austria rai- 
nha de França, Francisco 1, Maria, rainha 
de Inglaterra; O imperador Sohmão, Carlos 
v: outrosim não esqueceu à famosa Victoria 
Colonna, marqueza de Pescaire; € à que tem 
um palito na mio. E' admiravel o conjuncto 
da composição, bem como nos surprehende 
a varicdade de expressão em todos o3 per- 
sonagens, cujo numero 84 cleva a mais de 
cem, e comtudo elles todos movem £6, fal- 
lain, estão uns mettidos por entre os outros 
sem detrimento para nenhum d'elles. Se à 
correcção do desenho correspondesse d9 CO- 
lorido vigoroso e à magnifica distribuição 
da luz, seria aqueile um quadro para alguns 
criticos sem pecha alguma. Qutros acham O 
simplesmente espectaculoso. 

Depois das campanhas de Italia, Napo- 
leão... levou-o para Paris; em 1515 o go- 
verno austriaco annui a que elle ficasse 
no Louvre por troca com & Rejeição em 
casa de Pharisei, de Lebrun. As bodas estão 
avaliadas em 750:000 francos (135 contos 
proximamente). Paulo fez muitas outras pin- 
turas com o mesmo assumpto. Lutre clas 
muncioncmos a do museu de Dresda, que al- 
guns criticos preferem ao do Louvre, abs- 
traindo da parte architectonica. 

canaan (Tera de), regilo da Ásia 
antiga que depois e successivamente foi 
chamada Terra da promissão, Judeia, Pa- 
lestina e Terra santa. Esta regiio era as- 
sim chamada segundo Moysés porque antes 
de pertencer dos hebreus era occupada por 
onze tribus oriundas dos onze filhos de Ca- 
naan, filho de Cham e neto de Noć. 

Estas tribus depois de terem andado er- 
rantes desde as costas do mar Vermciho até 
Babylonia vieram estabelecer-se na costa 
oriental do Mediterraneo e estavtim reduzi- 
das a sete quando no anno de 1005 antes de 
Christo os hebreus conduzidos por Jozuc 
foram tomar posse da Terra da promissão 
ou paiz de Cana. 

Os cananeus eram bastante civilisados e 
perto de 400 annos antes da invasão hebrat- 
ca Sidon era já citada como um porto de 
mar importante e a0 passo que as gentes 
que viviam na costa 8€ entreguvam à nave: 
gação a que residia no interior dedicava- 
se especialmente dos trabalhos agricolas. 

Os costumes d'este povo eram muito dis- 
solutos e por isso 08 hebreus quando entra- 
ram na Palestina tinham ordem de matar 
sem piedade tudos 08 cananeus, mas essa 
ordem não foi litteralmente cumprida. 

Depois da conquista 08 cananeus ficaram 
por muito tempo vivendo no meio de Israel 
sem nunca se assimilarem completamente 
com a gente vinda de fóra e revoltando-se 
varias vezes até que David os subjugou € 
lhes tomou Jerusalem € Salomão os reduziu 

unsi A escravos. 


meou-o par do reino. Está escripto o geu 
nome no arco de triumpho da Estrella, em 
Paris. i 

Campus pediculus (campo do re- 
trocesso), logar situado no valle de Almona, 
na via Appia, a duas OU tres milhas de 
Roma. E” até onde avançou Annibal, quando 
veiu ameaçar a rival de Carthago. Como O 
grande general se convencesse de que lhe 
era impossivel levar de assalto aquella ca- 
pital, offereceu batalha aos romanos, que à 
aceceitaram; mas uma fortissima chuva de 
pedra impediu que ella se realisasse. Reti- 
rou-se tendo previamente arremessado como 
signal de ameaça pará dentro da cidade 
eterna um venabulo. 

Campus sceleratus (Campo do cri- 
mo nome na antiga Roma do local desti- 
nado a sepultar vivas AS vestaes, que tives- 

sem infringido o voto de castidade. O campo 
estava situado atraz das alturas do Quiri- 
“nal, na porta Collina, proximo ao sitio oude 
anteriormente foram os jardins de Sallustio. 
As vestaes, que deixavam apenas apagar O 
fogo sagrado, eram punidas com O açoite, 
as que olvidavam os Seus deveres, eram en- 
terradas em um carneiro ou cova que imme- 
diatamente se tapava cem uma lige, onde 
havia um leito, uma bilba com agua, um 
pão, uma lampada e leite. N'esse dia sus- 
pendiam-se 08 negocios publicos e particu- 
lares. ; 
Camuiogenes chefe gaulez, durante 
a revolta de Vercingetorix. Defendeu Lu- 
tecia contra Labieno, tenente de Cezar, 
mas foi derrotado nas planices de Issy € de 
Vaugirard. Morreu na acção (152 annos an- 
tes de J. C.) 

carmes (Francisco José de), mechani- 
co, n. em 1672, m. em 1/32. Construiu nu- 
merosas machinas. Entrou na academia das 
sciencias em 1716. Escreveu um Zratado 
das forças moveis, obra rara € curiosi e di- 
versos outros escriptos de mechenica. M. 
em Londres, nA miseria, depois de sofirer 
crueis decepções com um invento seu, que 
consistia n um remo, composto de duas pe- 
ças movediças e devendo servir de fazer na- 
vegar 08 Maiores navios em tempo de cal- 
maria. 

Cantus (Carios Estevão Luiz), mathe- 
matico e astronomo francez, D. CM 1699, m. 
em 1768. Encarreguam O com Mauper- 
tuis, a Clairaut e outros sabios de deter- 
minar a forma da terra. Foi sucretario per 
petuo da academia de architectura. Compoz 
diversas obras: Curso de mutiemuticas, 
para uso das escolus de engenheria e de arti- 
lheria, Elementos de mechanica; Tratado de 
hydraulica, ele. 

Camusi, lago do Brazil, no districto 
da villa de Alhaudra, provincia de Parahy- 
ba do Norte. 

Camutanibo. povoação da Africa 
portugueza occidental, no concelho de icolo 
e Bengo, districto de Loanda, provincir € 
bispado de Angola, a 45 kilom. E. da cidade 
de Loanda. 

Caná ou Kaná, cidade da antiga Pa- 
lestina, na Galiléa, na tribu de Zabulon. 
Chama-se hoje Kefer-lxana e contém apenas 
quinhentas familias. 19 fertil o seu territo- 
torio em vinhos, milho e tabaco. E” celebre 

elas bodas memoraveis, em que, segundo 
o Evangelho, Jesus Christo operou o seu 
rimeiro milagre, convertendo a agua em 
vinho. Mostram-S€ hoje, mettidos na parede 
da egreja d'essa aldeia, dois vasos que ser- 
viram para Jesus obrar aquelle prodigio. 
Na Biblia tambem se falla de um rio Caná, 
ue dividia as tribus de Manassés e de 
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Iinirada ao N. pelas provincias de Bally e 
Astragar, 4 P. por uma parte d'esta pro- 
cincia e pelo Canari, ao S. pelo Canard e 
Var das Iudias, e a O. pelo Oceano Indico 
e provincia € jurisdicção de Cabo Rama- 
Pertence ao districto e comarca de Sulsete, 
provincia € arcebispado de Goa. E habitada 
só por individuos da raça asiatica. Foi Ala- 
nuel de Saldanha e Albuquerque, 47.º vice- 
rei da India quem conquistou às terras 
d'esta provincia. 

— (Santa Thereza), povoação da India 
portugueza, capital da provincia do mesmo 
nome, à O. e na margem esquerda do rio 
Talponá. 

Canadá, grande região da America 
septentrional, possessio dos inglezes, com - 
prehendida entre O golfo de S. Lourenço e 
a Terra do Lavrador, a L.; o territorio da 
companhia da bahia de Hudson, 20 N. e a 
O.; 08 Estados-Unidos e O Novo Brunswick, 
aS. A superficie é avaliada em 895:000 
kilom. quadrados. O solo em geral é plano, 
banhado pelos rios S. Loureuço e seus Nnu- 
merosos afluentes. Entre os muitos canavs 
que sulcum O Canadá citemos: 0 Rideau, 
que liga O lago Ontario ao rio Ottawa ; O 
Weland, construido entre aquelle lago € O 
Erié ; o Grainville. A bacia do S. Lourenço 
encerra os lagos Superior, Huron, Michi- 
gan, Eric e Ontario, que formam uma gran- 
de parte do que se chama mar de agua do- 
cc ou mar do Canadá. E O maior d'aquella 
especie existente DO globo. Ainda demoram 
n'esta região os lagos da Chuva, da Ma- 
deira, o grande Winipeg, 0 pequeno Wini- 
peg, o Manitu € varios outros. 

O clima é alli muito frio no inverno, por 
não encontrarem resistencia os ventos geli- 
dos do norte. No verão ha muito calor. ÀS 
chuvas são frequentissimas na primavera € 
no outono. È um paiz mui saudavel. Dão-se 
os fructos da Europa central: O trigo, O 
centcio, a cevada, & aveia € todas as horta- 
liças se cultivam esmeradamente. Ha no 
alto Cangdá, ou Canadi occidental magnifi- 
cas Horestas, oude abundam o carvalho, O 
olmo, O freixo, O pinheiro, 0 abeto, O Syco- 
moro, que fornecem copiosamente madeiras 
de construcção, preciosas para marinha, € 
que constituem um ramo altamente impor- 
tante de exportação. Tambem se nus depa- 
ram aili cactos, coniferas, orchideas, zim- 
bros, bordos, cuja seiva substitue O assucar 
e a cerveja nas aldeias canadianas. Das 
plantas indigenas registremos O arroz aqua- 
tico, as lobelias, que são umas plantas her- 
baceas elegantissimas. Quanto 4 fauna, tam- 
bem ella é rica. Muitas especies de rapozas 
e de doninhas abastecem O mercado de ex- 
celientes pelles. Tambem ha a prestadia 
renna, 0 bisão, diversas especies de veados, 

o urso, O gato selvagem. Vê-se o bufalo, 
mas o castor e a lontra principiam & desap- 
parecer. Sião numerosos os reptis, como à 
serpente de campainhas, etc. D'aves, encon- 
tram-se muitas e diversas, aquaticas. 

As riquezas minerac3 d'este paiz não es- 
tio grandemente exploradas. No alto Cana- 
dá todavia lavram-se minas de cobre e ue 
prata e ao norte do S. Lourenço no baiso 
Canadá encontra-se ferro. Alguns veios dê 
oiro tambem se hão visto. 

Antes da conquista dos europeus, © Cana- 
di era habitado por um numero enorme de 
tribus indias, de que as principaes eram 08 


Ephraim, hoje Nahr-Abu-Zaburah, prova- Canacho, esculptor grego, viveu no hurons, o8 truquezcs, È 08 algonquinos. Eram 
velmente o mesmo rio que Ná chronica das | tempo da 9> olympiada, 400 annos antes de | poderosas, mas d'ellas ba apenas hoje alguns 
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Ha no Canadá as principaes cidades se- 
guintes: Ottawa, capital desde 1859, com 
fraca população, mas elevada a essa cathe- 
goria em consequencia da sua magnifica 
posição, no centro da colonia, no rio Ot- 
tawa, afluente do S. Lourenço; Quebec, an: 
tiga capital notabilissima por ser um dos 
portos do mundo com mais e melhores esta- 
leiros (V. Quebec); Montreal, o primeiro 
emporio de commercio no Baixo Canadá, 
muito populosa; Tres Rios; Toronto; Kin- 
gstowns Niagara, proximo da famosa cata- 
racta d'esse nome (V. Niagara). 

O Canadá e os paizes convisinhos foram 
descobertos em 1194 e 1497 segundo a 
opinião dos francezes, pelos venczinnos 
Joio e Sebastião Cabot, mas não nos es- 
queçamos de que à região limitrophe — ter- 
ras do Lavrador, foram os nossos insignes 
innios Cóôrte-Real pouco tempo depois d'a- 
quelles navegadores. Jacques Cartier tomou 
pºsse do Canadá em 1534 em nome do seu 
soberano, Francisco 1, e chamou-lhe Nota 
França. Champlain no começo do seculo 
xvn desenvolveu -lhe os recursos colonines e 
augmentou-lhe a importancia. Em 17063 pas- 
sou ao dominio da Inglaterra. A população 
é actualmente de 8.0VU:CCO hab. A maior 
parte dos do Baixo Canadá são de origem 
franceza, fallam esse idioma de preferencia 
ao inglez. Os do Alto Canadi são ingle- 
zes. 

O Canadá, o Novo Brunswick, a Nova 
Escossia, e algumas outras regices consti- 
tucm a Confederação canadiana, que se re- 
ge por uma constituição de 3 de julho de 
1810, imitação da da metropole. O poder 
executivo é exercido por um governador e 
por um ministerio. O parlamento, deposita- 
rio do poder legislativo, compõe-se de duas 
camaras : 1.º, o conselho legislativo, cujos 
membros, em numero determinado são no- 
meados pela corôa ; 2.º, assembléa legislati- 
va, eleita por quatro annos pelo povo dos 

condados e das cidades. Contém 150 mem 
bros, 65 para cada uma das duas antigas 
provincias e elege o seu presidente. O go- 
vernador da colonia tem a faculdade dë 
submetter á sancção real as leis das cama- 
ras, mas o governo inglez abstem-se de go- 
zar d'esse privilegios. E 

Crnadeho (X. Pedro), logar e fregue- 
va de Portugal, no concelho e comarca de 
Amarante, districto do Porto, arcebispado 
de Braga. Fica situado junto do rio Ullona, 
na estrada de Ermello para Amarante. 

‚Canadiano (Rio), na America do 
Norte, nos Estados-Unidos. Nasce na sierra 
Moro, “ultima ramificação meridional dos 
montes Rochosos no Novo Mexico, depois de 
correr na linha N. N. entra no Texas vae 
para o territorio indio, onde desagña no Ar- 
kansas, após um percurso de 1:000 kilom. 
Corno as aguas d'este rio são salobras e co- 

radas, alguns geographos denominam-n'o 

Rio Colorado, e assim vem cominummente 

designado nos atlas € compendios de geo- 

graphia. | 

Canaes (José Barbosa). V. Castello 
Branco (José Barbusa Canaes de Figuci- 
redo). 

Canaes, rio do Brazi!, na provincia do 
Maranhào, afluente da margem ee querda do 
Guajuru. 

Cannfistuta. povoacio do Brazil, na 
Provincia da Parabyba do Norte, comarca 
do Pilar, nas margens do Parahyba, a 22 
kilom, O. de Pilar. 

€amal (Nossa Senhora das Reliquias), 
vila e fresnezia de Portal, no concelho e 
tnea de Estremoz, di-tricto e areebis- 
Pado de Evora. Fica as:cute na falda da 
serra de N. Gens, na margoen esquerda da 
ribeira de Canal. 
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— (Ribeira de). Ribeira de Portugal, no 
districto de Evora, que tem 10 kilom. de 
curso, nascendo na serra de Ossa e desa- 
guiando na ribeira de Tera. 

Canal das Arcas, eanal da Africa 
portugueza occidental a 16 kilom. de Bis- 
sau, Cabo Verde. Entronca no canal de Geba, 
sendo a sua largura quasi sempre superior 
a 2 kilom. e a sua profundidade variando 
entre ló e 48 metros 

Canat ge Bigudi. V. Canal Pequeno. 

Canali de doao Vicira, Y. Canal 
Pequeno. 

Canal do Bio Grange de Gui- 
matã. V. Canal Pequeno. 

Canal Grande, grande passagem ou 
canal no districto da Guiné portugucza, na 
Africa occidental, formado pelos bancos do 
Casamansa ou do Norte e por outro que lhe 
tica a0 S, à entrada do rio Casamansa, me- 
dindo cerca de 3 kilom. de ENE. a 050. e 
550 metros de N. a S. Jimbora seja a me- 
lhor passagem para se chegar ao rio Casa- 
inansa, não é comtudo de facil navega- 
ção. 

Canal Orienita!. V. Canal Pequeno. 

Cana! Pequeno, passagem ou ca- 
nal, no districto da Guiné portugueza, na 
Africa occidental, limitado à E. pelos bai- 
xos e ilhas das Arcas, pelos parceis entre 
esta ilha ca de Bolama, pela ilha dos Es- 
cravos, pelos baixos que sc estendem na di 
recção da ilha João Vicira e por esta ilha; 
e a O. pelo banco Arriscado, pela ilha das 
Gellinhas, pelos bancos entre esta ilha e os 
ilheus dos Porcos, pelos ilheus dos Porcos e 
pela ilha Roxa. Desagúa n'elle o Rio Gran- 
de de Guinalá. Na altura da iilha dos Ca- 
alios divide se em dois braços: o Oriental] 
que é o maior e tem cerca de 10 kilom. de 
largura e o de João Vicira com 2 kilom. de 
largura e 5 a 6 metros de profundidade, só 
navegavel por lanchões. No outro ramo a 
profundidade chega a ser, em alguns pontos, 
de 56 metros. Este canal tambem é conhe- 
cido pelos nomes de Canal Oriental, Canal 
do Rio Grande de Guinatá, Canal de Digu- 
bú e Canal de João Vieira. 

Crnatetio (Antonio Canal ou Canale), 
pintor veneziano, n. cem 1697, m. em 1768. 
lin Roma aperfeiçoou se admiravelmente 
na copia das ruinas antigas, que enchem 
aquella eelebre capital. Em Veneza tambem 
reproduzin na tela grande quantidade de 
vistas dos monumentos, dos palacios, das 
egrejas, e dos cunnes da cidade. São muito 
populares e procurados os seus quadros. 
Nos mais bellos contam-se: Visla do Gran- 
de Canal, o Palacio Ducale a Praça de S. 
Marcos. — O sobrinho d'elle, Bernardo Bel- 
lotto, do mesmo cognome do tio Canaletto, 
n. em Veneza em 1724, m. em 1780. Seguiu as 
pisadas do tio, e deixou esplendidas vistas 
de Dresda, que elie proprio gravou. Foram 
insienes os dois pintores Da representação 
de architectura. Como que descobriram o 
genio d'aquella arte sciencia e desenvolve- 
ram-lhe magnificamente todos os esplendores. 

Conga logar da Africa portugucza 
occidental, na costa da bahia Longa, no 
concelho de Novo Redondo, districto de 
Loanda, provincia de Angola, onde ha va- 
rias feitorias. 

Cannimanter, povoação da Africa 
portugueza oriental, no districto de Tete, 
provincia de Moçambique, arcebispado de 
Goa, na margem esquerda do Zambeze e no 
contraforte SE, da serra Maxinga, a NE. da 
villa de Tete. 

Camará rio do Brazil, na provincia 
do Amazonas, que de-agha na margem es- 
querda do Rio Negro, acina da foz do 
Aunenene, junto da parochia de Santo Angelo 
de Tauapes-assit. 
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Cananary, rio do Brazil, na provincia 
do Amazonas, que nasce na fronteira da 
Nova Granada e desagua na margem es- 
querda do rio Apaporis, coníluente do Ja- 
purá. 

Cananbinga, rio da Africa portu- 
gueza occidental, na margem esquerda do 
rio Loge ou Bamba, no concelho de Encoge, 
districto de Loanda, provincia de Angola. 
Nasce ao N. da serra da Canganza e tem 
cerca de 90 kilom. de curso. Une as suas 
aguas com as do Loge a 20 kilom. 5. do 
rio Quifuba. 

Cananen, villa e municipio do Bra- 
zil, na provincia de S. Paulo, comarca de 
Iguapé, situada nas abas do morro de 5. 
Joño, na ilha quelhe dito nome, na bahia do 
Parapandé ou de Cananea, a 922 kilom. da 
cidade de S. Paulo e a 25º 3! Lat. S. e 39º I 
Long. O. E' villa desde 1587. 

— Colonia do Brazil, na provincia de S. 
Paulo, a 23 kilom. do litoral, e a pouca dis- 
tancia da villa de Cananea. E" principal- 
mente habitada por inglezes. 

— Porto do Brazil, na provincia de S 
Paulo. N'este porto ha tres ilhas: a de Ca- 
nanta, a da Figueira e a dos Castilhos. 

— Bahia do Brazil, na provincia de 8. 
Paulo, com 22 kilom. de comprimento e 2 a 
3 de largura. Serve-lhe de bahia a ilha do 
Bom Abrigo. A entrada da bahia é difhcil. 

— Ponta de terra, no Brazil, na provincia 
de S. Paulo, ao S. da entrada da bahia do 
inesino nome, e a O. da ilha do Bom Abrigo, 
a 25º 16' Lat. S. 

Escreve Ayres do Cazal, que n'este sitio, 
sobre umas pedras foi encontrado um pa- 
drio, com as armas de Portugal, que elle 
suppõe ter sido alli collocado em 1503 por 
Christovão Jacques. 

Cananor. E uma cidade da India ingle- 
zanu presidenciade Madrasta. O seu commcere 
cio de pimenta, de cardamomo, e de cairo 
(filamentos para cordas) com a Arabia, Ben- 
gala e Sumatra é muito activo e tem-o sido 
desde ha largo tempo. Os artigos principaes 
de exportação consistem em cavallos, sedas, 
assucar, camphora, opio, e algodão. 

Logo nos começos do nosso imperio no 
Indostão se estabeleceram n'aqueila bem si- 
tuada cidade feitorias, e construiu-se uma 
fortaleza dirigindo a obra Lourenço de Brito. 
Cananor é uma das paginas mais esplendie 
das da epopea indiana-portugueza. Foi thea- 
tro de proezas adimiraveis. Mui perto d'alli 
o illustre D. Lourenço de Almeida desba- 
ratou a armada do Samorim. O arrojado 
mancebo, digno herdeiro do nome e dos ìn- 
sigues feitos de seu pac, o immortal D. Fran- 
cisco de Almeida, como se sabe tempo de- 
pois perdeu a vida n'uma batalha naval na 
barra de Chaul contra a esquadra do sultão 
do Egypto. Em 1506, estando a fortaleza 
assediada por um bem apertado cerco posto 
pelos mouros, Tristão da Cunha livrou-a, o 
que foi realmente um feito importante nos 
annaes da celebre cidade. Tambem Cananor 
viu o triste caso da prisão do grande Afonso 
de Albuquerque, ordenada injustamente por 
D. Francisco de Almeida, quando desvai- 
rado com a morte desastrosa c prematura do 
fiho, a que acima alludimos, se negou acen- 
tregar a Albuquerque o governo da India 
com o pretexto de ficar deshonrado se nio 
vingasse brilhantemente aquella perda. Go- 
vernando D. Constantino de Bragança le- 
vantaram-se contra Cunanor as povoações 
do Malabar; os portuguezes todavia leva- 
ram de vencida os scus formidaveis inimi- 
cos. Em 1797 a cidade foi tomada pelos in- 
glezes a Tippo Saib. 

Caneanza, povoação da Africa portu- 
gueza occidental, no concelho de Mulange, 
districto de Loanda, provincia e bispado de 
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Angola a 35 kilom. NE. de Talla Mogongo. 
Canaples, capitão francez, que serviu 
sob o commando de La 'Trémouille, defendeu 
corajosamente Montrcuil contra os inglezes, 
e cooperou na defeza de Metz, às ordens do 
duque de Guise, Francisco. — Ila um outro 
Canaples, que no cerco de La kochclie re- 
pelliu Buckingham, que desembarcára com 
forças superiores e foi nomeado mestre de 
campo pelo cardeal de Itichelieu, em 1627. 

Canapó, lago do Brazil, na margem di- 
recita do Rio Negro, nu provincia do Ama- 
zonas entre as povoações de Moura c do 
Carvociro. Este lago cominunica com o Rio 
Negro pelo ribeiro do seu nome. 

Canariã, povoação do Brazil na rro 
vincia do Amazonas, junto da margem cs- 
querda do rio Solimões. A parte do Soli- 
mões comprehendida entre a foz do Tocantins 
e a do canal Auati-parani, tem o nome de 
corrente de Canaria. Esta passagem do rio 
é magestosa e horrivel, porque as margens 
são rochedos muito altos, escarpados e ta- 
lhados a pique, cobertos na parte superior 
de arvoredo densissimo e o rio é muito estrei- 
to aqui. ; 

Canaria (Grande). E uma das ilhas do 
archipelago das Canarias, no Oceano Atlan- 
tico, perto da costa occidental d'Africa. Diz 
Plinio, que se deriva o nome d'esta ilha do 
grande numero de cães (canes) lá encontra- 

dos, e que a denominação se estendera de- 

ois à todo o archipelago. Tem 13:000 hab. 

ivide-se em duas jurisdicções civis: Las 
Palmas e Galdar. Las Palmas se chama 
tambem a sua capital. Abrange 21 munici- 
palidades. A Grande Canaria, cujo solo é 
fertilissimo em vinhedos, olivedos, pasta- 
gens, cereaes (especialmente milho), e amo- 
reiras que permittem florescentes creações 
de bichos de seda, constitue por assim di- 
zer uma grande montanha volcanica tendo 
o vertice revestido contantemente de nce- 
ves. 

Canarias (Ilhas). Constituem um ar- 
chipelago pertencente à Hespanha, no Occa- 
no Atlantico, a 150 kilom. da costa occiden- 
tal d'Africa. Abrangem uma area de 8:465 
kilom. quadrados com uma população de 
265:000 hab. Das dez ilhas, que cste archi- 
pelago tem, apenas sete são habitadas : Te- 
neriie (a principal), a Grande Canaria, 
Palma, Gomera, Fortaventura, Lançarote, e 
a ilha de Ferro (a mais pequena de todas). 
Formam todas a intitulada provincia das 
Canarias, cuja capital é Yanta-Cruz de Te- 
nerifte. 

O aspecto curioso d'estas ilhas denuncia 
origem volcanica. Humboldt e Buch pelas 
suas explorações derramaram grande luz na 
flora d'este archipelago e dividiram a geo- 
graphia vegetal das Canarias em cinco re- 
giões successivas, onde as producções va- 
riam pasmosamente desde a palmeira dos 
tropicos até ás plantas alpinas; nos picos 
extremos falta completamente a vegetação, 
e dominam abi as neves eternas.’ 

A fauna das Canarias pouco variada é, 
apezar de terem lá sido introduzidas muitas 
especies. Nas suas costas abunda a pesca- 
ria. De bichos de seda e abelhas ha crea- 
ções importantissimas e muito estima- 
das. 

A sua industria está ainda pouco descn- 
volvida; mas o commercio é bastante acti- 
vo, primando especialmente nos productos 

agricolas (entre os quaes figura um vinho 
branco doce, conhecido por vinho das Cana- 
rias), sedas por fabricar, aguas-ardentes, c 
fructas seccas. 

O seu delicioso clima já dos antigos tinha 
merecido, que dessem a este archipelago o 
nome de Ilhas Ajortunadas. 

Julga-se provavel que os phenicios as vi- 
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sitaram nas expedições que emprehendiam 
tomando o porto de Cadiz por ponto de 
partida. 

E em todo o caso é certo que desde re- 
mota antiguidade taes ilhas foram conheci- 
das dos povos da peninsula hispanica, espe- 
cialmente dos lusitanos, — tanto assim, que 
até se refere, que, na occeasião de Sertorio 
aportar à peninsula, se lhe apresentaram 
marinheiros lusitanos a propór-lhe condu 
zil-o a umas ilhas maravilhosas, as quacs 
uo eram outras senão as Afortuuadas. 

Sabem-se mesmo os nomes com que os 
navegadores d'aquella epoca denominavam 
cinco das ilhas Atortunadas : ceram Pluvia- 
lis (Palma), Convallis (Teneritic), Junonia 
(Gomera), Capraria (ilha de Ferro), e Pla- 
naria (a Grande Canaria). 

Juba 11, rei das duas Mauritanias, tambem 
emprehendeu a exploração d'estas ilhas, e 
até d'ellas fez uma exacta descripção, que 
infelizmente se perdeu, mas que Plinio 
afisnça ter lido quando escreveu a sua His- 
toria natural. 

Se procuramos agora a exploração d'estas 
ilhas pelos povos modernos, depara-se nos 
escripto na maior parte dos livros terem 
sido os castelhanos que as descobriram. 

Tal gloria, porém, não lhes pertence. 

Hoje está demonstrado por factos incon- 
troversos, que o descobrimento das Cana- 
rias ou antes o seu re-cescobrimento (como 
lhe chama o director d'este Diccionario na 
sua Historia de Portugal, por já serem co- 
nhecidas dos antigos) deve com justiça e 
razão attribuir-se aos portuguezes. 

Major na Vida do infante D. Henrique 
prova exubcrantemente que já no seculo xiv 
os portuguezes conheciam e frequentavam 
as Canarias, muito antes por conseguinte 
de tomar d'ellas posse em 1405 João de Bet- 
tencourt, fidalgo normando que á frente de 
um bando de aventureiros as explorou e co- 
lonisou, prestando homenagem á corôa de 
Castella, — e mesmo ainda anteriormente às 
pretensões de Luiz de Ilespanha ou Luiz 
de La-Cerda, conde de 'Talmond e almirante 
de França o qual estando em Avignon pe- 
diu ao papa que lhe outorgasse auctoridade 
necessaria e o titulo de rei d'aquellas ilhas 
para n'ellas promover a exaltação da fé e a 
propagação da religião cristã, — requeri- 
mento que o papa deferiu por bulla de 15 
de novembro de 1344 concedendo-lhe o se- 
nhorio dus ditas ilhas e o titulo de principe 
de Fortuna (allusivo às ilhas Afortunadas) 
com à clausula de ficar perpctuamente feu- 
datario da Sé Apostolica e lhe pagar annual- 
mente quatrocentos fiorins de ouro. 

O priucipe de Fortuna acecitou o contra- 
to e reconheccu-se feudatario do pontifice, 
mas o que não chegou foi a tomar posse da 
realeza em que o iuvestiam. 

João de Bettencourt, que mais tarde pre- 
teudeu recorrer primeiro à força exclusiva 
do seu braço para tomar posse d'aquellas 
ilhas (n'aquella epoca frequentadas por pi- 
ratas, e mercadores hespanhoes), vendo que 
precisava de reforços para avassallar os ha- 
bitantes das que os tinham (selvagens, cu- 
jos costumes nus descreve Gomes Eanes de 
Azurara na sua chronica, — e o poeta Boc. 
cacio n'um manuscripto descoberto em 1527 
pelo erudito Sebastião Ciampi, manuscripto 
em que se prova tambem que já eficctiva. 
mente em 1311 se fizera as Canarias uma 
expedição snb os auspicios do rei de Portu- 
gal), João de Bettencourt para melhor ga- 
rantir O exito da sua empreza foi implorar 
auxilio ao rei de Castella, prestando-lhe ho- 
meuagem pelas ilhas de que se assenho- 

reusse, e o rei de Castella outorgando-lh'as 
em soberania vassalla da corôa castelhana 
prestou-se a coadjuval-o. 
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Passado tempo, João de Bettencourt vol. 
tou para a Europa, e deixou em seu logar 
seu sobrinho Maciot de Bettencourt, o qual, 
não podendo afinal sustentar se alli contra 
as hostilidades dos indigenas, resolveu pas- 
sar à Madeira onde contratou com o infante 
D. Henrique de Portugal ceder-lhe os seus 
direitos. 

Em virtude d'este contrato mandou D. 
Henrique uma expedição aquellas ilhas èb 
o commando de D. Fernando de Castr. o 
qual levava comsigo 2::00 homens e 12 
cavullos. N'esta primeira expedição foram 
conquistadas algumas das ilhas, mas a faita 
de mantimentos e a hostilidade dos indize- 


nas obrigou D. Fernando a retroceder sea 


as conquistar todas. 

O infante, animado a repetir as expedi- 
ções e a asscnhorear-se de todo oarchipia- 
go, pediu ao regente D. Pedro, seu inmin, 
que lhe outorgasse a propriedade d'aquelas 
ilhas. D. Pedro acquiesccu ao pedido. pro- 
hibindo aos scus subditos que lá fossem 
negociar sem licença do infante e conce- 
dendo ao infante a quinta parte das merca- 
dorins de lá importadas. l 

O rei de Castella é que desde logo se in- 
surgiu contra similhantes pretenções, invo: 
cando a vassallagem rendida por Joio ùr 
Bettencourt à corôa castelhana. De Poru- 
gal respondia-se com a cedencia feita pe 
Maciot de Bettencourt. As caravellas do w- 
fante foram sempre de vez em quaudo con- 


“tinuando à fazer excursões às Canarias, t? 


onde chegaram a trazer prisioneiros indizt- 
nas. A controversia entre Portugal e (us 
tella proseguia sempre, expendendo cala 
um d'estes paizes as suas ruzves atè que) 
rei de Portugal preferiu ceder dos seus mai: 
ou menos fundados direitos, para não ter 6 
arriscar se a uma guerra por tão limita 
área de terreno, aberto como lhe ficava < 
campo em torno para a conquista de novas 
e importantissimus provincias, joias rnquis 
simas que poderia sem conflictos engusta 
deslumbrantemente na corôa portugueza 

Assim ficou finalmente senhor d'aque! 
ilhas o rei de Castella, depois de susteutu 
ainda uma longa lucta com os indigcua 
denominados guanches. no 

Canarias, ilha do Brazil, na provinci 
do Maranhão, junto à barra do mesmo non”. 
banhada pelo rio Parnahyba, a E. e por uż 
braço do mesmo rio ao N., que a separa ds 
ilha dos Poldros. Do lado do X. separa-ad-: 
ilhas das Eguas, Manguinho, Cardoso e > 
graça o rio Torto e o igarape Guerui: 
Tem quasi 08 kilom. de circumferencia. à: 
suas povoações principaes são a do seu 1 
me e a de Chichá. a 

— Barra do rio Parnahyba, na provini 
do Maranhão, imperio do Brazil. E’ uma cx 
principaes embocaduras d'aquelle no E 
principal desaguadouro no mar, entre a iè» 
Grande a E. e a dos Poldros a O. r 

Canaring, nome que se dá n8 Jnois 
portugueza, na provincia de Goa, 308 chri- 
tãos de pac e mãe indianos e principalmen: 
te aos descendentes dos portuguezer. 

— Indios do Brazil, que habitam na 7° 
vincia da Bahia, nas visinhanças do (ara 
vellos. Descendem dos aymorés e conservam: 
se ainda em estado quasi selvagem. 

Canario (Gaspar Lopes), natural j 
Portimão, celebre professor de medicitá € 
como tal louvado por Zacuto e outros & 
trangeiros. o : 

Escreveu uns commentarios às obras ce 
Galeno em latim que foram impressos & 
1505. 

Canaris (Constantino), celebre pan” 
ta grego. V. Kanaris. 

Canastra, scrra do Brazil, na end 
cia de Minas Geraes, nas proximidades 6 
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Rio Grande Estende-se na direcção de NE. 
a SO., separada da Matta da Corda pela 
serra da Parida. Esta serra separa a conar- 
ca do Rio Pará da do Rio Grande, e n'ella 
existe a cachocira onde nasce o rio de 5. 
Francisco. 

— Pequena serra do Brazil, na provincia 
de Minas (Greraes, na comarca do Indayá, 
que se prolonga eutre os rios Abaicté e Bor- 
rachudo, em continuação da do Jacu. 

Canate. Era uin monte na Jlespanha, 
em cujas faldas (no dizer das velhas chro- 
Dicas) existia uma caverna, onde residiam 
genios malfazejos. Cavalleiro, que passasse 
por alli perto, ticava logo victima dos cen- 
cantamentos. 

Cauatha. Esta cidade da antiga Sy- 
ria, na vertente oriental do ÂAnti-Libano, 
foi em tempos uma dus comprebcudidas na 
Decapolis; mais tarde passou a ficar sob a 
dependencia de Bostra. 

Canathos. Era uma fonte celebre de 
Nauplia, onde se dizia que Juno ia todos 08 
anuos banhar-se, no intuito dc recuperar 
novamente a virgindade. Parece, porém, 
que só a esposa de Jupiter lograva este pri- 
vilegio ; alias... quantas donzellas se atropel- 
larian por fazer uso de tão milagrosas 
aguas ! 

Canauco, povoação da Africa portu- 
gueza occidental, situada no territorio de 
Bailundo, no districto de Benguella, provin- 
o de Angola, a 40 kilom. SE. de Bailun- 

o. 

Canavezes (Nossa Senhora da Expe- 
ctação), logar e freguczia de Portugal, no 
concelho e comarca de Valle de Passos, dis- 
tricto de Villa Real, arcebispado de Braga. 
Fica situado na margem de uma ribcira af- 
fluente do rio Rabaçal. 

Cancá, povoação da India portugueza, 
na provincia, districto e comarca de Bardez, 
Velhas Conquistas, arcebispado de Goa, a 
O. de Mapuçá. 

Cancaiares, indios do Brazil, que ha- 
bitavam as margens da bahia de Todos os 
Santos. 

Cancale. É uma cidade maritima de 
França, no departamento de llle-et-Villai- 
ne. Edificada n'um rochedo que entra pelo 
mar dentro, na costa occidental da bahia de 
Cancale, constitue à capital do arredonda- 
o do mesmo nome, e possue 6:400 

ab. 

Cancale (Bahia de). E' uma vasta chan- 
fradura semi-circular nas costas de França 
formada pela Mancha, ao longo dos depar- 
tamentos da Mancha e do lile et Vilaine. 
Constitue um exccllente porto de abrigo, 
onde sc faz abundante pesca de ostras. 

Cancan, rio de Portugal, no districto 
de Portalegre, que nasce proximo da cidade 
d' Elvas e desagua no Guadiana, na fregue- 
zia de Santo lldefonso, depois de um curso 
de 10 kilom. 

Cancan. Foi no solo parisiense, em 
noite de orgia, talvez por epoca de carna- 
val, sob a infiuencia magnetica das rolhas 
do Champagne a estalarem c da chamma 
azulada do cognac a doidejar risonho nas 
poncheiras, com mil travéssas creaturinhas 
em torno a eufeitiçarem quem lhes contem- 
plasse a magia fascinante de olhares ten- 
tadores e sorrisos provocantes; foi decerto 
numa occasião d'essas que meia dusia de 
loucos n'um accesso de enthusiastico deli- 
rio inventaram esta dança estravagante, 
cujos meneios ultra-comicos chegam por ve 
zes à scr divertidos e engraçados, quan- 
do não ficam simplesmente desenxabidos 
e tolissimos ou não descambam em licen- 
closos. 

Ha proximamente vinte e cinco annos que 
Portugal importou de Paris o cancan. E foi 


CAN 


nos folguedos do Baile Nacional, foi nas di- 
versões do Jardim Chinez, e nos bailes car- 
navalescos da Floresta Egypcia, que o can- 
can teve entre 08 lisboetas o seu mais phre- 
netico dominio. No carnaval de 1815 appa- 
receu em Lisboa contratada pela empreza 
do Café Concerto uma troupe feminina de 
cancantstas destinada a abrilhantar com os 
seus estravagautes mencios os bailes de 
mascaras dados por aquelle estabelecimento 
hoje extincto; faziam-se, porém, notar as en- 
diubradas francezas mais pela excentrici- 
dade das posturas e pela desenvoltura dos 
gestos, que realmente pela graciosidade fol- 
gazà dus attitudes; e em que sobretudo pri- 
mavam era na espertesa fina, com que apa- 
uhavam ceias aos papusvos! 

Cancarvonem, povoação da India 
portugueza, na provincia, districto e co- 
marca de Bardez, Velhas Conquistas, ar- 
cebispado de Goa. 

Canção da camisa (A), por Thomaz 
Hood. Celebre canção ingleza que appare- 
ceu pela primeira vez em 1843 nas colum- 
nas do Punch. 

N'esta composição que foi uma das ulti- 
mas do seu auctor se descreve com vivas 
córes a miseria dos pobres operarios de 
Londres. 

Esta poesia causou grande sensação não 
só em Londres mas em toda a Inglaterra. 

Cancão de Roldão ou de Bonces- 
valics, a mais antiga e a mais notavel de 
todas as que pertencem ao cyclo carlovin- 
giano. 

O texto mais antigo d'este poema que 
comprehende 3:996 versos divididos em 293 
estrophes, foi pela primeira vez publicado 
em 1531 por Michel, e depois saiu em 1850 
uma nova edição precedida de um trabalho 
critico, littcrario e philologico de Genin. 

Este escriptor attribue a canção de Rol- 
dio ao trovador normando Theroulde. A 
redacção parece ser do seculo xı mas a tra- 
dicção em que se funda o poema remonta 
de certo ao tempo de Carlos Magno. 

A canção de Roldão distingue se das 
obras dos trovadores até Dante pela unida- 
de da composição c pelo bem ligado con- 
juncto, e porque os personagens são todos 
historicos e o tundo do pocma é verdadeiro 

e real. 

Por alguns seculos a canção de Roldão 
foi para a França antiga o inesino que é 
hoje a marsclheza. Quando em 1066 os exer- 
citos de Haroldo e de Guilherme se encon- 
traram frente a frente nos campos de Has- 
tings, um cavalleiro normando saiu das fi- 
leiras e entoou a canção de Roldão, que foi 
repetida em côro pelos soldados do duque 
de Normandia, e segundo dizem os historia- 
dores ainda no seculo xıv os excreitos fran- 
cezes cantavam essa canção nacional. 

Cancão dos albizxenses (À), poe- 
ma provençal, cujo auctor se occultou de- 
baixo do pseudonimo de Guilherme de Tu- 
dele. . 

Pela fórma aproxima-se da epopcia car- 
lovingiana, e no fundo é uma verdadeira 
historia escripta debaixo da impressão dos 
acontecimentos, e historia curiosissima por- 
que apresenta exactamente as diferentes 
phases da opinião publica. 

A narração começa em 1204 e vae até 
1219 em que o principe Luiz chegou em 
frente dos muros de Tolosa comprehendendo 
assim os primeiros dez annos da cruzada 
contra os albigenscs. 

O auctor leva a sua minuciosidade até 
citar os nomes de todos os personagens 
grandes ou pequenos que tomaram parte na 
cruzada e a apontar os nomes dos engenhei- 
ros que construiram as machinas de guerra 
o que torna este poema interessantissimo 
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para o estudo da historia na epoca a que 
elle se refere. Foi publicado por Fauriel 
em 1831. 

Cancella, Ha em Portugal 23 povoa- 
ções com este nome. Ha igualmente outras 
chamadas Cancella da Cruz, Cancel'u da 
Veiga, Cancella de Angra, Cancella de baixo, 
Cancella de cima, Cancella de Gulhe, Can- 
celia Nora, mas todas de pequena impor- 
tancia, 

Cancellas, Ia cm Portugal 5 povoações 
d'este nome. 

Cancello. Ha em Portugal 7 povoa- 
ções d'este nome. 

Cancer. E’ o 4.º signo do Zodiaco, e 
está collocado entre o signo de Gemini e o 
de Leo. Entra n'elle o sol em 21 de junho, e 
corresponde ao começo do estio. Represen- 
tam-n'o pela figura de um caranguejo, em 
harmonia com o nome de Cancer que lhe foi 
dado. 

Cancer y Velasco (D. Jeronymo). 
N. este preta hespanhol em Barbastro por 
fins do seculo xvr. Distinguiu-se especial- 
mente no genero burlesco, e muitas come- 
dias compoz, umas em collaboração com 
Calderon, Moreto, etc., outras sósinho sem 
collaborador. As suas mais notaveis compo- 
sições intitulam sc: Lineros son calidad ; 
Mocedades del Cid; Muerte de Ba!dovinos; e 
El mejor representante San Gines. M. de 
apoplexia cerca de 1655. 

Cancionciros, Do vocabulo proven- 
çal canso (canto lyrico) se deriva esta de- 
nominação adoptada em Portugal e na Hes- 
panha para com ella designar diversas col- 
lecçõoes de canções antigas. 

Os hespanhoes citam o cancionciro de 
João Atlonso Baena (empregado na côrte de 
João 11) como sendo o mais antigo dos que 
possucin; o cancionciro de Baena abrange 
composições de cincoenta e cinco poctus 
hespanhoes. 

A Lope de Stuniga se attribue tambem 
um cancioneiro hespanhol, que encerra com- 
posições de varios poetas contemporaneos 
de Ailonso v dc Aragão. 

Ha ainda em Hespanha o Cancioneiro ge- 
ral de Fernando del Castillo, começado por 
João Fernandes de Constantina; foi publi- 
cado em 1511, e abrange composições de 
mais de cem poetas. 

Já no presente seculo publicaram-se em 
Hespanha duas obras importantissimas n'es- 
te genero, de que volveremos ainda a occu- 
par nos no artigo Itomanceiros : são o Ko- 
manceiro e Cancionciro de Duran, e o The- 
souro de Romanceiros e Cancioneiros Les- 
panhoes coordenado por D. Eugenio de 
Ochoa. 

Por ultimo apontaremos o celebre Can- 
cioneiro de romances castelhanos impresso 
em Anvers ou Antuerpia cm 1550, e repro- 
duzido em nova edição de 1581 feita em 
Lisboa por Manuel de Lyra (consta de 182 
romances). 

Us cancioneiros portuguezes são varia- 
dissimos. Pena é que de alguns só restem 
fragmentos, e de outros duvidosa noticia. 

Citaremos o Cancioneiro de el-rei D. Di- 
niz (de que se apontam diversas copias, € 
que só em 1847 foi pela primeira vez im- 
presso em Paris, sobre o manuscripto do 
Vaticano), o Cancionciro do Collegio dos No- 
bres, chamado hoje Cancioneiro da Ajuda, 
por ser na bibliotheca da Ajuda que actual- 
mente existe (do qual cm 1823 Carlos Stuart 
publicou em Paris uma edição de limitadis- 
sino numero de cxemplarcs sob o titulo de 
Fragmentos de um Cuncioneiro inedito, —6e 
Varnhagen em 1849 publicou d'elle em Ma- 
drid uma edição augmentada, sob o titulo 
de Trovas e cantares de um codice do XIV 
seculo), e finalmente o celebre Cancioneiro 
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Geral, de Garcia de Resende (impresso pela 
primeira vez em Lisboa em 1515). 

Afóra estes, mencionam-se ainda o Can. 
cioneiro do conde de Marialva (do qual An- 
tonio Ribeiro dos Santos afliança ter visto 
um exemplar na livraria do doutor Gualter 
Antunes, mas que se reputa hoje obra per- 
dida), o Livro das Trovas de el-rei D. 
Duarte (que tambem se perdeu), as Coplas 
do conde D. Pedro, duque de Coimbra (can- 
cioneiro, cuja existencia é contestada por 
alguns eruditos, mas atlirmada por Antonio 
Ribeiro dos Santos), o Livro das Cantigas 
do conde de Barcellos (que alguns e entre 
elles Varnhagen, suppõem ser o Cancioneiro 
do Collegio dos Nubres), o Cancioneiro do 
abbade D. Martinho (livro actualmente per- 
dido), o intitulado Cancioneiro portuguez 
(citado por Gil Vicente), o Cancioneiro por- 
tuguez da real bibliotheca de Madrid en- 
contrado lá por monsenhor Gordo em 1790 
(tambem se ignora o caminho que levou 
esse manuscripto, hoje perdido; o sr. Theo- 
philo Braga é de opinião que talvez o Can- 
croneiro portuguez da bibliotheca de Madrid 
fosse o mesmo Cancioneiro portuguez citado 
por Gil Vicente), e finalmente o Cancio- 
neiro manuscripto da bibliotheca de Evora 
(escripto em letra do seculo xvi). 

Por ultimo não deixaremos de lembrar que 
o poeta portugucz Jorge de Montemór (ou de 
Montemayor, como lhe chaman os hespa- 
nhoes, querendo reivindicar para si aquella 
gloria litteraria pela circumstancia de ter 
aquelle poeta escripto em castelhano quasi 
todas as suas composições) deixou uma 
colleeção de poesias, que intitulou Cancio- 
neiro e que saiu à luz pela primeira vez em 
Saragoça em 1561. 

Pura completarmos o artigo Cancioneiros 
cumpre-nos ainda apontar o Cancioneiro 
Popular, interessante collecção de trovas 
antigas e modernas coordenada e publicada 
em 1567 pelo sr. Theophilo Braga (faz parte 
este volume da obra que deu å luz sob o ti- 
tulo de Cancioneiro e KHomanceiro geral por- 
tuguez), e o Cancioneiro das Ilhas (devido å 
coordenação do mesmo auctor, e incluido no 
volume que publicou em 1869 sob o titulo 
de Cantos populares do archipelugo aço- 
riano.) 

E j'agora seria decerto uma lacuna im- 
perdoavel se aqui não citassemos tambem o 
Homanceiro do visconde de Almeida Gar- 
rett, obra de que mais adiante nos occupa- 
remos no artigo J'omanceiro, e a que o il- 
lustre poeta (como elle proprio confessa 
n'um dos seus prologos) se propunha escre- 
ver uma sequencia, constituindo tudo um 
corpo unico sob a denominação de Roman- 
ceiro e Cancioneiro Geral. Infelizmente veiu 
a morte demasiadamente cedo cerrar as pal- 
pebras do grande poeta, e privar as lettras 
patrias d'aquelle interessante complemento 
que o primoroso escriptor tencionava ac- 
crescentar á primeira parte já publicada. 

Cancioneiro intitulou o sr. João de Le- 
mos a collecçio das suas mais formosas 
poesias, divididas por tres volumes, cujos 
sub-titulos são: Flores e amores; Religião e 
patria; Impressões e recordações. 

Canclaux (João Baptista Camillo). 
Este militar francez, que n. em Paris em 1740, 
era coronel de um regimento de Dragões 
ein 1759. 

Em 1793 foi nomeado commandante em 
chefe das forças acampadas nos departamen- 
tos occidentaes do seu paiz. Iin Nantes obrou 
prodigios de valor contra os insurgentes da 
Vendée incomparavelmente mais numerosos 
que as suas tropas. 

Em 1796 organisou o nucleo d'esse exer- 
cito de Italia, a que Bonaparte deveu em 
parte a sua prospera fortuna. Pelo advento 
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de Bonaparte ro summo poder, Canclaux 
chegou a senador e conde do imperio. Em 
1814 fez causa commum com a Restauração, 
e foi nomeado par de França. M. em 1817. 

Cancões de Beranger. Ascanções 
d'este poeta francez são tão conhecidas que 
quasi nos podeinos dispensar de escrever 
Acerca dessas composições tão populares. 
Das canções de Beranger publicaram-se em 
França cinco coliceções de 1815 a 1855 às 
quaes depois se accrescentaram mais duas 
com os titulos de Novas canções e Cunções 
posthumas. Depois d'essa epoca tem sido 
grande o numero das cdições e muitas d'es- 
sas poesias tem sido traduzidas em diversas 
linguas. 

Cancões de Desnugiers. A3 can- 
ções de Desangiers são em França quasi tão 
populares como as de Beranger, e segundo 
a auctorisada opinião de Sainte-Beuve ha 
um ponto em que aquellas se avantajain. 

Nas poesias de Desaugiers encontra-se a 
alegria franca e natural sem que o estylo 
deixe de ser sempre elegante. 

Canções de Nacdand. Estas poe- 
sias que foram publicadas em 1857 ji ante 
riorinente cran muito conhecidas em França. 

Sitio sempre alegres e o estylo é natural e 
o ridiculo é arma que o auctor maneja com 
miis habilidade. 

Candace. Entre as diversas rainhas da 
Ethiopia, conhecidas sob este nome, ha duas 
particularmente distinctas: uma, contem- 
poranea de Augusto, que se defendeu cora- 
josamente contra Petronio (prefeito do Egy- 
pto) e posteriormente celebrou paz com os 
Romanos; e outra que figura nos fastos do 
christianismo pela gloria de introduzir nos 
seus Estados a religião christã, convertida 
a essa religião pelo eunuco seu mordomo, 
aquelle celebre eunuco, de quem falla o 
Novo Testamento tratando do apostolo S. 
Filippe, e de quem já tambem nos occupa- 
mos descrevendo os quadros conhecidos sob 
o titulo de Baptismo do Eunuco (V. Ba- 
ptismo do Eiunuco). 

Candal (Manuel José Mendes, barão 
do), n. no Porto em 1787 e era tilho de 
Bento José Mendes. Entrando no exercito 
eim fevereiro de 1809 com o posto de alferes 
da real legião lusitana, distinguiu-se logo 
no mez seguinte nos primeiros recontros 
que houve com as tropas de Soult, e foi elle 
o primeiro oficial portuguez promovido 
pelo marechal Beresford. 

Passando depois a servir ts ordens do ge- 
neral barão de Eben conservou-se n'essa 
commissão até janeiro de 1817, sendo então 
collocado no regimento de infanteria 10. 
Promovido a capitão em abril de 1812 para 
o regimento 12, foi depois transferido para 
o n.º 18 e n'elle serviu até ser nomeado em 
março de 1823 ajudante do governador das 
armas da córte e Extremadura. 

Promovido a major em 182% por proposta 
do conde de Villa Flôr continuou servindo 
no estado maior até que depois da revolução 
do Porto em 1828 emigrou para Inglaterra. 

D'ahi passou à Ilha “Terceira em junho do 
anno seguinte e foi logo nomeado ajudante 
general do futuro duque da Terceira, cargo 
que desempenhou até 28 de julho de 1852, 
em que passou a secretario militar do mes- 
mo general. N'estes logares prestou impor- 
tantes serviços à causa liberal, e sendo no- 
mecado chefe do estado maior da 1.º divisão 
do exercito constitucional que defendia as 
linhas do Porto, embarcou depois para o 
Algarve como ajudante general do duque 
da Terceira a quem acompanhou na marcha 
atravez do Alentejo e na sua entrada na 
capital. 

Tendo sido elevado a tenente coronel em 
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de julho do anno seguinte, foi em outubro 
commandar o regimento de infanteria 6, e 
com elle entrou na batalha de Almoster, 
ganhando n'esse dia a commenda da ‘Torre 
e Espada pela valentia com que carregou o 
inimigo à frente d'esse corpo. 

Transferido para o 1.º regimento de in- 
fanteria ligeira da rainha no dia seguinte 
áquella acção passou em abril de 1550 a 
commandar o regimento de infanteria 10) e 
com elle marchou para Hespanha fazendo 
parte da divisão auxiliar que aili foi com - 
bater os carlistas. 

Pelo mado como se comportou no combate 
de Arminon, foi feito brigadeiro graduado, 
e pouco depois da acção de lkuivãvs contra 
as forças dos marechaes lhe foi dada a et- 
fectividade d'esse posto. 

Sendo agraciado com o titulo de barão em 
abril de 1358, foi em agosto do anno ee- 
guinte nomeado governador geral da India. 

Partindo para o seu novo destino chegou 
a Goa a 12 de novembro e falleccu a 13 de 
abril de 1539 depois de uma curta mas es- 
perançosa administração. 

Candal (Nossa Senhora da Natividade). 
Logar e freguezia de Portugal, no concelho 
de N. Pedro do Sul, comarca de Vouzella, 
districto e bispado de Vizeu. Fica situado 
na serra da Arada. 

-—Ha mais 6 póvoações d'este nome em 
Portugal. 

Candamo (Francisco Antonio Bandes 
ou Bances y). N. este poeta dramatico hes- 
panhol em Sabugo em 1662. Educado em 
Sevilha por um tio materno, conego da Ca- 
thedral, manifestou desde tenros annos 
vocação para composições theatraes. Por 
morte de Calderon foi chamado a córte e 
nomeado poeta oficial, sendo-lhe dado o en- 
cargo de escrever as peças que deviam re- 
presentar-se no paço. Muito protegido por 
Carlos 11, excitou a inveja dos intrigantes 
que trataram de indispor o monarcha con- 
tra o poeta; este, efectivamente, quando 
morreu em 1704, estava já cahido no regio 
desagrado, e vivia quasi sem recursos. Ha 
mesmo suspeitas de que morresse envere- 
nado por aigum cortezão seu inimigo. 

As suas composições fazem lembrar as de 
Calderon. Entre as suas comedias distin- 
guem se principalmente as que ge intita- 
jam: Por seu rei e por sua dama; U dueto 
contra a dama; O escravo com grilhões de 
ouro. 

Candaules, conhecido tambem pelo 
cognome de Myrsilo. Foi rei de Lydia eo 
ultimo da dynastia dos Hceraclidas. Viveu 
no seculo vim À. C. Esposo de Nyssia, mu- 
lher formosissima, teve n'um accesso de vai- 
dade a louca idéa de fazer com que Gyges, 
seu ministro, avaliasse os encantos corpo- 
raes da rainha contemplando-a em completo 
estado de nudez. Similhante imprudencia foi 
a cuusa da sua morte, porque Nyssia offen- 
dida pelo indecoroso acto de Candaules (e 
quem sabe se tambem apaixonada por Gy- 
ges) collocou o ministro na alternativa de 
ser immediatamente degolado ou de com- 
partilhar com ella o thalamo e o throno as- 
sassinando-lhe o marido; Gyges preferiu 
esta segunda ponta do dilemma. 

Outros, porém dizem que Gyges por 8m- 
bicão se revoltára contra Candaules, e o m3- 
tira numa batalha, assenhoreando-se de- 
pois do throno. 

Canedo (S Nicolau), logar e freme- 
zia de Portugal, no concelho e comarca de 
Vinhaes, districto e bispado de Bragança. 
Passa lhe perto o rio Rabaçal, 

— (Santa Maria Magdalena), logare fregue- 
zia de Portugal, no concelho de Murça, comar- 
ca de Alijó, districto de Villa Real, arcebis- 
pado de Braga. Fica proximo da serra 
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Caudeias, rio do Brazil, na provincia 
de Matto Grosso, que nasce nas faldas do 
lado do N. da serra do Paricys, em terreno 
habitado pelos indios Guariterés. Toma o 
nome de Jamary depois de recolher as aguas 
do pequeno rio Camararé. Desagua no rio 
Madeira, depois de um curso tortuoso de 
mais de 500 kilom., a 48 kilom. pouco mais 
ou menos abaixo da cachoeira de Santo An- 
tonio. 

— Ponta de terra no Brazil, na provincia 
de Pernambuco, a 1:300 metros do pontal 
da Enscadinha, junto da barra do rio do 
mesmo nome. 

— Povoação do Brazil, na provincia de 
Pernambuco. V. Candelaria. 

— Povoação do Brazil, na provincia das 
Alagoas, à beira mar, na comarca e ao N. 
do Porto de Pedras. 

— Povoação do Brazil, na provincia da 
Bahia, comarca de Santo Amaro, a E. da ci- 
dade de S. Francisco, nas margens de uma 
pequena enseada na parte N. da bahia de 
Todos os Santos. 

— Parochia do Brazil, na provincia de Mi- 
nas Geraes, na comarca do Rio Pari, a 44 
kilom. O. da cidade de Tamanduá. 

Cnudceille (Pedro José). N. este com- 
positor de musica francez cm Estaire em 
li44. Estudou em Lille, e foi depois para 
Paris, onde o admittiram entre os coristas 
da Opera como baixo-profundo, logar em 
que permaneccu dezescte nunos. Em FEUU 
foi nomeado mestre de canto no mesmo 
theatro. Dcixou varias composições musi- 
caes, em que revela sentimento scenico e 
vigor dramatico. Laura e Petrarcha, e Pi- 
zarro ou a conquista do Peru, foram as suas 
duas primeiras operas, tentativas realmente 
infelizes de que mais tarde se desívrrou es- 
crevendo Castor e Pollux, representada pela 
primeira vez em 14 de junho de 1791, e re- 
petida successivamente n'um espantoso nu- 

mero de recitas duraute muitos aunos. Pedro 
Candeiile m. em 1527. 

Candeilie (Amelia Julia), filha e dis- 
cipula do compositor de musica Pedre José 
Candcille, n. em Paris em 1767. Com gran. 
des propensões pura a musica, tinha apenas 
sete annos quando pela primeira vez figu- 
rou pum concerto perante o rei, — € aos 
doze lograva ji o prazer de ver applaudi- 
das composições suas. Depois seguiu a car- 
reira do palco scenico, estreiaudo-se pri- 
meiro na provincia, e voltando mais tarde a 
Paris, onde figurou na Opera, na Comedia 
Franceza e nas Variedades do Palais-Royal; 
n'este ultimo theatro entrou ella na Catha 
rına ou a formosa camponcza (composição 
para que não gó escreveu a musica mas tam- 
bem o libretto); em 1792 segniu-se no thea- 
tro da Republica uma comedia de occasião, 
Cange ou o commissario de S. Lazaro, e 
nesse mesmo anno à Luyadera, cujo papel 
principal lhe pertencia, mas que sendo mal 
acolhida pelo publico deu logar a que Ame- 
lia Candeille abandonasse o palco scenico 
por despeito. 

Não abandonou, porém, a carreira das let- 
tras, e publicou successivamente: Lydia 
(ronance de costumes), Genoveva, Bathil- 
de, um volume de hecordações, Ignez de 
França, e Branca d'Ecreux. 

Amelia Candeille, que foi formosissima, e 
que conservou a sua formosura até á edade 
avançada em que falleceu, inspirou doide- 
Jantes paixões; um, que loucamente se dei- 
xou fascinar por clla, foi o celebre Ver- 
gniaud. Tres vezes contrahiu nupcias, e m. 
com 67 annos em 1834. 

Candelaria, povoação do Brazil, na 

a de Pernambuco, na comarca do 

cui, 
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—(Senhora das Candeias), povoação e 
freguezia de Portugal, no concelho, districto 
c comarca de Ponta Delgada, bispado de 
Angra, na ilha de S. Miguel, archipelago 
dos Açores, no interior da ilha, a 5 kilom. 
ONO. da cidade de Ponta Delgada. 

— (Senhora das Candeias), povoação e 
freguezia de Portugal, no concelho da Mag- 
dalena, comarca do Pico, districto da Hor- 
ta, bispado de Angra, na ilha do Pico, ar- 
chipelago dos Açores, 

Candelaria. Luma cidade da Repu- 


blica Argentina, na margem esquerda do 
Paraná. Era a antiga capital do imperio 
Guarani. Foi sede de missões no tempo dos 


jesuitas. 


—Ha com este mesmo nome outra povoa- 


ção em Tencriite. 


Candemil (S. Felix), logar e freguezia 
de Portugal, no concelho de Villa Nova da 
Cerveira, comarca de Vaiença, districto de 
Vianna do Castello, arcebispado de Braga. 

Canáiac (Joio Luiz Filippe Isabel 


Montcalm de). 15º este o nome de uma crian- 


ça prodigiosamente celebre pelo temporão 


desenvolvimento das faculdades intellec 


tuacs. Era irmão do marquez de Montcalm, 
e n. em 1719 no castello de Candiac (solar 
de familia, sito no departamento do Gard). 
Vivcu apenas sete annos, porque m. em 
1426; mas atiirma-se que, quando fallecera 
(victima de uma enfermidade cerebral), era 
já mui versado em latim, em grego, em he- 
braico, em arithmetica, em heraldica, em 


historia e em geographia. 
Candia. 


mento desde o cabo Buso até ao cabo Side- 


ro, e 40 kilom. na sua maior largura desde 
o promontorio Dium até a0 promontorio 
Metalium. Equi-distante da Europa, da Asia 
e da Africa, a ilha de Candia pode geographi- 
camente considerar-se o centro do velho 


mundo. 


Irregularissimamente contornada na costa 
septentrional, apresenta profundos golphos 
(sobresaindo entre elles os de Kisamos, de 
Canta, de Armyro, de Miredel e de Sitia) e 
varios cabos e promontorios (taes como o 
cabo Buso, o Spada, o Meieca ou Akrotiri, 
o Drapano, o Retino, o &assosso ou Dium, e 
o Sidero). Na costa meridional ha o golpho 
de Messara, os cabos Crio, Matala (ou Me- 
tallum) e Langada. E' atravessada de E. a 
O. por uma importante cordilheira, que se 


subdivide em tres: os montes Brancos (Leu- 
ka), chamados hoje Asprovouna ou Spha- 
kiottiki; o monte Psiloriti (o Ida dos anti- 
gos); e o monte Dicte (actualmente Lassiti 
ou Cittia). 

Rios importantes não possue. 

O clima é salubre e agradavel. O solo é 
fertil e productivo, apesar mesmo do des- 
leixo_ agricola que alli reina desde as guer- 
ras da independencia agricola; ainda assim, 
apesar d'esse desleixo, Candia prima pelo 
seu azeite e pelo seu vinho de Malvasia; 
produz tambem fructas, linho, algodio, se- 
da, mel e cera, Tem bello arvoredo, excel- 
lentes pastagens, gado caprino e lanigero. 
Nas suas costas abunda a pescaria. 

A industria fabril está aqui mui pouco 
desenvolvida; reduz-se a cortumes, pannos 
grosseiros e sabão. O commercio acha-se 
tambem decadentissimo, tendo sido mui 
florente sob o dominio veneziano. 

A ilha de Candia é a celebre Creta dos 
antigos. Os seus habitantes primitivos, os 
etcocretas e os cydonios, povos que se di- 
ziam autochthonos, receberam succesgiva- 


E no Mediterranco a mais 
vasta e a mais meridional das ilhas do ar- 
chipelago grego, banhada ao N. pelo mar 
de Candia, ao NE. pelo canal de Scarpanto, 
ao NO. pelo canal de Cerigntto, e ao S. pelo 
Mediterraneo. Mede 140 kilom. de compri- 
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mente colonias de pelasgos, hellenos, dorios, 
phrygios e phenicios; estes (os phenicios) 
sob a denominação de Curetes, transporta- 
ram para a ilha as artes e as idéas religio- 
sas da Asia Menor. Com a entrada dos phe- 
nicios prende se o mytho do rapto de Eu- 
ropa, assim como o do Hercules tyrio liber- 
tando a ilha dos animaes nocivos e fazendo 
d'alli ponto de partida para a sua expedição 
à Libva e á Iberia. 

Antes de Minos a historia de Creta con- 
funde-se com as lendas da fabula; Jupiter, 
Saturno, Baccho, Ammon, e Rhea, (os pri- 
meiros deuses da mythologia grega), são 
exactamente os reis e rainhas que n'este 
periodo cita a scrie de tradições confusas e 
contradictorias dos cretenses. 

De Europa nasceu Minos, Rhadamanto e 
Sarpedon. Minos, a quem seattribue a mais 
antiga das legislações gregas, e com quem 
se prendem a historia de Dedalo, as lendas 
de Pasiphae e do Minotguro, de Ariadne e 
de Theseu,—Minos que eleva o poder mari- 
tino de Creta a um explendor deslumbran- 
te, personifica nas tradições d'aquelle paiz 
tudo quanto a historia d'aquelles tempos 
tem de mais glorioso. 

Em 1049 A. C. Creta é invadida pelos 
Dorios que fazem d'ella uma ilha grega. 

Quando as conquistas romanas alargaram 
para o Oriente o seu vôo, pertenceu tam- 
bem a Creta a sua vez; foi Cœcilio Metello 
quem a cubjugou. 

Visitada por S. Paulo na sua viagem a 
Roma, aqueile apostolo deixou em Creta o 
seu discipulo Tito para fazer proselytos do 
christianismo. Mais tarde fez parte do im- 
perio do Oriente. 

Em 825 foi tomada pelos musulmanos, cm 
cujo poder esteve perto de seculo e meio. 

Em Ybl Nicephoro Phocas, general de 
Romano 11, tentou a expedição de Creta, 
apoderou-se da cidade de Candia (fundada 
pelos sarracenos), e em seguida ficou senhor 
de toda a ilha. 

Data d'essa epoca a substituição do neme 
de Creta pelo de Candia, dado d'ahi por 
diante à ilha toda. 

Depois da quarta cruzada foi a ilha de 
Candia dada a Bonifacio, marquez de Mont- 
ferrat, que à cedeu aos venezianos, sob cujo 
poder foi por elles mui colonisada para me- 
lhor a defenderem contra as pretenções dos 
genovezes e de Marcos Sanudo, duque de 
Naxos. Candia tornou-se então florentissima 
sob o dominio de Veneza. 

Fm 1645, porém, foi a ilha atacada pelos 
turcos, principiando então aquella celebre 
guerra que ha de eternamente ficar memo- 
ravel na historia dos cercos mais notaveis, 
e que durou vinte e cinco annos porque su 
finalisou em 1669. 

Foi o caso de ter em 1644 sido aprisio- 
nado pelas galés de Malta um navio em que, 
segundo alguns historiadores afirmam 1a a 
sultana favorita e o filho de Ibrahim com 
destino a Mecca. E, porque n'um porto de 
Candia fundearam as galés maltezas com a 
sua captura, a ambição e a cubiça do sultão 
aproveitaram este pretexto paru sem mais 
explicações nem declarações, e sob proposta 
do vizir Mehemed, apresentar-se no anno 
seguinte uma esquadra turca formidavel 
defronte de Candia, tendo em mira tirar 
aquella cubiçada joia aos venezianos que a 
possuiam. , 

Perante uma aggressão tão violenta, tão 
inesperada, tão brutal, os venezianos trata- 
ram de empenhar todas as suas forças em 
se defenderem, e de sollicitar o auxilio de 
varias outras potencias. 

Debalde, porém, o papa, o duque de Tos- 


cana, e à ordem de Malta, puzeram á dispo- 
sição da republica venezigna vinte galés; 
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debalde a França mais tarde enviou alli a 
flor dos seus fidalgos e guerreiros à pelejar 
com verdadeira furia de leões; debalde o 
illustre Morosini, sob cujas ordens se prati- 
caram milagres de heroisino, debalde Moro- 
sini, repetimos, envidou alli todos os seus 
esforços. 

N'esta prolongada lucta venceu a final a 
Turquia, sendo, porém, necessario que se 
apresentasse no campo o proprio gran-vizir 
Kionperli em pessoa. 

N'esta campanha gigantesca foi Canéa a 
primeira praça que os turcos tomaram de- 
pois de um cerco de cincoenta e sete dias. 
Em 1646 tomaram Retimo. Depois sitiaram 
Suda, por fim a cidade de Candia, que só 
assignou a capitulação em 6 de setembro de 
1669 depois de esgotados todos os recur- 
808. 

Morosini e os seus soldados foram trata- 
dos pelo vizir Kiouperli com toda 3 consi- 
deração devida a quem tantas provas havia 
dado de heroismo. 

Mas os habitantes de Candia é que na sua 
pluralidade preferiram abandonar aquella 
terra a viver sob o dominio musulmano, que 
ctfectivamente começou depois a fazer sen- 
tir se bem pesado sobre os christãos, sendo 
inclusivé muitos d'elles obrigados a abraça- 
rem o islamismo. ` 

Tão excessivos rigores produziram em 
1821 a revolta dos montanhezes sphalkiotas, 
e n'esta lucta heroica de independencia 
Kourmoulis e Melidone foram verdadeiros 
heroes; mas em 1824 o sultão da Turquia, 
coadjuvado pelo pachá do Egypto, acabou 
por triumphar dos revoltosos. 

Depois foi a ilha cedida pelo sultão ao pa- 


chá, facto que as conferencias europeas con-. 


firmaram em 1832. 

Em 1840, porém, voltou a ilha de Candia 
novamente a viver sob a auctoridade do sul- 
tão. 

Os candiotas é que ainda se não confor- 
maram com similhante dominio; e a sua ilha 
tem sido por frequentes vezes theatro de 
luctas em que o patriotismo grego forceja 
por sacudir os grilhões do jugo musulmano; 
são disto exemplo as revoltas de 1841, de 
1858 e de 1867; é d'isso prova o fermento 
de rebellião que ainda hoje ali subsiste inal- 
teravel, e que não deixa perder áquelles en- 
thusiasmados patriotas a esperança de con- 
quistarem um dia a sua independencia. 

Governada por um *pacha, a ilha de Can- 
dia acha-se administrativamente dividida 
em tres sandjaks ou provincias, cujas capi- 
taes são Canca, Retimo e a cidade de Can- 
dia. 

A sua população é actualmente de 150 
mil hab., na maioria gregos; os musulmanos 
figuram apenas pela quarta parte, quando 
muito. 

Krid chamam os turcos a esta ilha por 
derivação do antigo nome de Creta. 

Candia. E' uma cidade na costa septen- 
trional da ilha do mesmo nome, e capital de 
um dos seus districtos. Tem 15:000 hab., na 
maioria musulmano:; o resto compõe-se de 
gregos, armenios e judeus. E’ alli que reside 
o pachá governador. Tambem lá reside um 
arcebispo grego. Tem fabricas de sabão e 
de cortumes, distillação de agua-ardente, 
fiação de seda. Exporta azeite, fructas, e 
os seus productos fabris. 

A cidade de Candia, que constitue porto 
maritimo, apresenta perfeitamente o aspecto 
caracteristico das povoações turcas; mas 
ninda lá se descortinam tambem vestigios 
do dominio veneziano, taes são as celebres 
abobadas em que se abrigavam as galés de 
Veneza, um chafariz com inscripção latina 
em honra do fundador (no bairro judeu), a 
antiga cathedral latina (hoje muito arruina- 
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da) e à egreja de Santa Catharina (conver- 
tida actunlmente em mesquita). 

Fundada pelos sarracenos no seculo Ix, a 
cidade de Candia tem compartilhado d'ali 
por diante os destinos do resto da ilha, como 
expuzemos no artigo precedente. 

Candiano. Ha com este nome cinco 
doges de Veneza. São os seguintes: 

Canliano I, foi eleito em 887 e morreu 
n esse mesmo anno. | 

Candiano II, foi filho de Candiano 1. 
Llegeram n'o em 932. Augmentou muito os 
Estados Venezianos pelas conquistas que 
fez aos esclavonios, aos dalmatas e aos na- 
rentinos. Sujeitou tambem ao seu poder a 
cidade de Comacchio. 

Candiano III, filho de Candiano n, foi 
eleito em 942. Durante a sua administração 
succedeu o celebre episodio de entrarem os 
piratas d'Istria na egreja de Castello e ra- 
ptarem varias donzellas nobres que estavam 
lá prestes a contrahirem o sacramento do 
matrimonio, e outras casadas já. Candia- 
no 11 deu ordem para immediatamente sc- 
rem perscguidos os raptadores, e nenhum 
d'elles escapou à morte. 

Candiano IV, filho de Candiano 1rr, e 
eleito em 959, mostrou se rigorosamente ty- 
rannico para com os venczianos, que afinal 
se revoltaram contra elle em 976, deitando- 
lhe fogo ao palacio. Candiandg 1v ia para fu- 
gir, mas foi feito pedaços pelo povo. 

Estes quatro Candianos tinham todos por 
primeiro nome o nome de Pedro. 

Candiano V (Vital), era irmão de Can- 
diano 1v. Apenas governou quatorze mezes. 
M. em 979 no mosteiro de Santo Hilario. 

Candidatos. Era o nome que davam 
entre os romanos aos que aspiravam aos 
cargos da republica. Provinha a denomina 
ção da toga branca (candida), que eram 
obrigados a usar como distinctivo indicador 
de que aspiravam aos sufiragios do povo. 

Diz Plutarcho, que nem mesmo lhes era 
licito usarem outras roupas em cima do cor- 
po, além da dita toga, para ficar assim per- 
dida & suspeita de que pudessem trazer di- 
nheiro escondido sob a tunica e destinado a 
comprar votos, e tambem para mais facil- 
mente poderem mostrar ao povo, arrega- 
cando aquella simples vestimenta, as cica- 
trizes, que tinham no corpo, dos ferimentos 
colhidos nas guerras em defeza da repu- 
blica. 

N'esta aspiração aos cargos publicos, es- 
pecialmente aos logares de consul, havia 
por assim dizer duas especies de candidatu- 
ra:—a candidatura oflicial ou legal, ea 
candidatura benevola. 

A candidatura legal consistia em compa- 
recer perante o consul, e fazer inscrever o 
seu nome na lista competente. Se o consul 
julgava indigno o candidato, recusava-lhe a 
inscripção; mas, se o recusado teimava em 
ir por diante com a sua candidatura, não 
era raro vir depois o suffragio do povo dar- 
lhe razão contra a recusa do consul. Outras 
vezes a recusa partia do senado ou dos tri 
bunos; mas sempre a vontade do povo 
triumphava em ultima instancia, revelada 
pelos suffragios. | 

A candidatura benevola (não menos indis- 
pensavel que a primeira, e agé, permitta-se 


dizel-o, mais essencial) consistia em captar 


por todos os modos possiveis e imaginaveis 
o suffragio do povo durante os dois annos 
que precediam a votação. Eram festins e 
banquetes que se davam ao povo, eram jo- 
gos publicos que se lhe dedicavam inten- 
cionalmente, eram promessas que se lhe fa- 
ziam, eram dinheiro espalhado a rodo, era 
emfim toda a casta de seducções, com que 
se pudesse grangear a benevolencia dos yo- 
tantos 
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Comparando este estado de coisas com 0 
que ainda hoje succede nas sociedades mo- 
dernas para os cargos de eleição, sejam elies 
um mandato de deputado ao parlamento ou 
o pelonro de uma vereação municipal, — 
que vemos nós ? 

Paridade perfeita ! 

No tenpo do imperio romano chamavam-se 
candidatos do principe aquelles que o impe- 
rador recommendava ao povo para as elei- 
ções. O imperador Augusto costumava apre- 
sental.os pessoalmente ás tribns, sollicitan- 
do para elles os suffragios dos cidadios; 
esses candidatos affectavam uma simulada 
modestia, que significava afinal de contas 
estarem certissimos de attingir a meta dos 
seus desejos; — d'alli se ficou chamando 
candidato de Cesar a quem se apresenta 
com falsas modestias. 

Candido. Em 1759 publicou Voltaire 
este seu notavel conto philosophico sob o 
titulo de Candido ou o Optimismo, obra tra- 
duzida do allemão do sr. dr. Ralph, com as 
addições que se encontraram na algibeira d» 
doutor quando morreu em Minder no anno da 
graça 1459. 

N'este livro propoz se o sarcastico philo- 
sopho rebater o optimismo de Leibnitz, 
apresentando-nos o quadro lastimoso dis 
miserias humanas, mas tratou de disfarçar 
o que ha de altamente triste nos gemidos 
da humanidade recorrendo a accessorios di- 
vertidos, em que predominam aquellas fa- 
cecias philosophicas tão caracteristicas de 
Voltaire. 

Este conto acha-se traduzido em portu 
guez com o titulo de Candido ou o Optims- 
mo ou o philosopho enforcado em Lisboa pes 
inquisidores e apparecendo depois em Cori 
tantinopla nas galés. 

Etrectivamente a acção d'este livro, du- 
rante alguns capitulos passa-se em Lislos 
na epoca do grande terremoto de 1755. 

Candido. Foi um historiador grex, 
natural ds Isauria. Floresceu no secalo v. 
Compoz uma historia do imperio do Oriente 
que abrangia o periodo do anno 45% ao an- 
no 491. D'essa obra, que está hoje perdida, 
podem ler-se extractos na Bibliotheca de 
Phocio. 

Candicira. IIa em Portugal tres po 
voações com este nome. 

Candiota, ribeiro do Brazil, na pr 
vincia de S. Pedro, na comarca de Bage. ° 
qual nasce na serra de Asseguá e desira 
na margem O. do rio Jaguarão. Neste t- 
beiro desaguam outros dois que nascem con 
elle na mesma serra e se chamam o (a: 
diota-chico e o Candiotinha. 

Candirú, pequeno Brazil, na provir 
cia do Pará, que banha a povoação de Santa 
Leopoldina e desagúa na margem direita 
do rio Capim, na comarca de Belem. 

Candolem, povoação da India por? 
tugueza, na provincia de Pondá, 3.º divs 
das Novas Conquistas, districto e comáres 
das Ilhas, arcebispado de Goa, na mars: 
esquerda do rio Mandovi. Tambem se du 
Candold. 

Candolim (Nossa Senhora da Esè 
rança), povoação da India portuguezs, 3 
provincia, districto e comarca de Bard”, 
Velhas Conquistas, arcebispado de Goa. | 

Candolle (Agostinho Pyramo De). N. 
este celebre botanico em Genebra em 4 de 
fevereiro de 1718. Dizem que dos seis pan 
os sete annos de edade já se entretinas $ 
rabiscar comedias, que improvisava, € 8 PR 
posito d'isto conta-se, que indo uma ve: ° 
celebre Florian a casa de seus paes, de qU'" 
éra amigo, e dizendo-se ao pequenito qi 
Florian escrevia lindas composições thes 
traes, De Candolle respondera mui prompt? 
voltando-se para q visitante; 
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«Ah! o senhor faz comedias? tambem eu! 

Educado n'um collegio em Genebra, re- 
velou, desde tenros annos, grandes tenden- 
cias para a versificação. Quasi tudo quanto 
escrevia, O seu gosto era fazel-o em verso; 
mestre e condiscipulos eram um constante 
alvo de epistolas e epigrammas. 

Em 1792 quando o exercito francez inva- 
diu a Saboia, a mãe de De Candolle, temen- 
do que o progresso da invasão chegasse até 
Genebra, foi refugiar-se com o filho n'uma 
alleia perto de Neufchatel nas faldas do 
Jura. 

Ahi perante a contemplação d'aquellas 
bellezas da natureza, De Candolle sentiu n 
cnoção poetica converter-se em curiosidade 
scientifica, —e o estudo da botanica, um es- 
trdo empyrico mas apaixonado, absorveu- 
ihe naquelles sitios toda a sua actividade 
intellectual. 

Mais tarde, acalmada a tormenta revolu- 
cionaria, De Candolle foi seguir estudos em 
Paris, idén que elle acalentava sobretudo 
desde que o mineralogista Dolomieu o insti- 
gira, maravilhado pelos-herbarios do curioso 
udolescente. 

De Candolle só obteve licença de seu pac 
parair a Paris com a condição de lá for- 
mar-se em medicina, e a promessa que fez, 
cumpriu-a; — entendendo, porém, que no 
conquistar do diploma ficava desempenhado 
do que promettera, e buscando no curso 
medico apenas um pretexto para se dedi- 
car com todo o afan ao estudo da botanica. 

Assim foi. Forınou-se em medicina, mas 
não quiz ser medico, repugnando-lhe a idéa 
de aeceitar a responsabilidade moral dos 
erros por vezes desastrosos e irreparaveis 
que um clinico pode commetter no exercicio 
da sua profissão. 

O paradeiro certo de De Candolle era o 
Jardim das Plantas. 

Tinha apenas 20 annos, quando o profes- 
sor Desfontaines o veiu cspontancamente 
convidar para escrever o texto explicativo 
da collecção de plantas gordas, cujos dese- 
nhos o celebre Redouté acabava de publicar. 
De Candolle desempenhou-se do encargo, 

começando a firmar a sua reputação com a 
Historia das. plantas gordus, que publicou 
de 1799 a 1803. 

Entrementes compoz tambem um curioso 
trabalho acerca do somno e das vigilias nas 
plantas, trabalho que o iustituto fez imprimir 
na Cullecção de memorias dos sabios estran- 
giros. 

À aptidão do modesto estudante de medi- 
cina, revelada n'estas composições, foi causa 
de contrair logo relações com Bertholet, 
Humboldt, Lamarck, Biot, Cuvier, etc. In- 
clusivamente Cuvier escolheu-o, em 1802, 
para seu substituto na cadeira de historia 
natural do Collegio de França, ea Acade- 
miade Genebra enviou-lhe o titulo de pro- 
fessor honorario. 

Finalmente, em 1804 doutorou-se na fa- 
culdade de medicina de Paris, apresentando 
para dissertação um Ensaio dcerca das pro- 
prirdades medicinaes das plantas. 

Por essa oceasião foi-lhe confiado por La- 
marck o encargo de redigir a terceira edi- 
(ão da sua Flora franceza, — obra que nas 
mãos de De Candolle foi augmentada a pon- 
to de passar a ser um trabalho completa. 
mente novo, trabalho que lhe grangeou uma 
reputação europca. 

Em 1806 foi De Candolle encarregado 
Pelo governo de percorrer todo o territorio 
do imperio francez no intuito de lhe estu- 
dar as gnas condições agricolas. N'essa mis- 
840 consumiu seis annos, eo fructo das suas 
investigações acha-se consignado n'uma se- 
ne importantissima de succulentus relato- 
FIOS impressos em 1813, 
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N'esse mesmo anno publicou em Mont- 
pellicr a Theoria elementar da botanica, 
sendo ahi desde 1808 professor de botanica 
na faculdade de medicina, em consequencia 
de ter resolvido deixar Paris perante o des 
gosto que experimentira de haver sido re- 
jeitada a sua candidatura como successor de 
Adanson na academia das sciencias. 

Em 1815 o governo dos Cein Dias no- 
meou-o reitor da academia de Montpellier, 
cargo de que foi demittido pelo governo da 
restauração, apesar de se haver sempre con- 
servado estranho à politica. 

Então resolveu sair de França e estabe- 
lecer-se na sua terra natal, onde o recebe- 
run de breços abertos creando-lhe expres- 
samente uma cadeira de historia natural e 
um horto botanico. 

Em Genebra continuou o mesmo ardor 
scientifico. Em 1517 começou a publicar o 
sen Regui vegetabilis systema naturale, obra 
de grande tomo, que posteriormente tratou 
de reduzir no Prodromus systematis natura- 
lis regni vegetabilis; apesar de reduzido as- 
sm, ainda ficou um trabalho immenso, e 
tanto que De Candolle morreu sein o com- 
pletar; quem depois o continuou foi o pro- 
fessor Aftonso De Candolle, seu filho. 

Agostinho De Candolle, que ainda escre- 
veu muitas outras obras importantes, tacs 
como a LPhysivlogia vegetal, a Organogra- 
piia vegetal, e a Cullecção de memorias para 
a historia do reino vegetal, falleceu em Ge- 
nebra aos 9 de setembro de 1541. 

Cancdomil. logar e fregnezia de Por- 
tugal no concelho e comarca de Amarante, 
districto do Porto, arcebispado de Braga. 

Candonga. serra do Brazil, na pro- 
vincia de Minas Geraes, no districto do 
Serro. 

Candoza (Ribeira de), rio de Portngal, 
no districto de Coimbra, que nasce proximo da 
freguezia do mesmo nome e desugúa no rio 
de Cavallos, depois de um curso de 3 
kilom. 

— (5. Facundo). Villa e fregnezia de Por- 
tugal, no concelho e comarca de Taboa, dis- 
tricto e bispado de Coimbra. Deu-lhe foral 
el-rei D. Manucl, em 1514. 

—hHa mais tres povoações em Portugal, 
com o mesmo nome. 

Cansdozo (Serra de), serra de Portu- 
gal, no districto de Bragança, entre Frei- 
xiel e Villa Flor. Tem 8 kilom de compri- 
mento e 196 metros de altura. Tambem se 
lhe chama Serra de Freixiel. 

— (5. Martinho), logar e freguezia de Por- 
tugal, no concelho de Guimaries districto 
e arcebispado de Braga. Fica proximo do 
rio Ave 

—(S. Sebastião), logar e freguezia de 
Portugal, no concelho de Villa Flor, co- 
marca de Mirandella, districto de Bra- 
gança, arcebispado de Braga. 

—S. Thiago), logar e ireguczia de Por- 
tugal, no concelho e comarca de Guima- 
rães, districto e arcebispado de Braga. 

Candumba, povoação da Africa por- 
tugeza occidental, no concelho de Pungo- 
Andongo, districto de Loanda, provincia e 
bispado de Angoia na margem direita do 
Quinza, a 4t kilom. SE. de Puugo-An- 
dougo. ` 

— Povoação da Africa occidental, no ter- 
ritorio de Bihé, districto de Benguela, pro- 
vincia de Angola, a 50 kilom. S. de Bihé. 

Candumba-Caguite. povoação da 
Africa portugueza occidental, no concelho 
de Ambaca, districto de Loanda, provincia 
e bispado de Angola, ao N. de Ambacu, da 
qual dista cerca de 3U kilom. 

Canéa. I’ uma cidade maritima da ilha 
de Candia, com 8 mil hab., dos quaes 5 mil 
musulmanos, capital do sandjak ou provin- 
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cià do mesmo nome, e praça de guerra im- 
portante. Constitue séde de um bispado gre- 
go. Fabrica sabão que exporta, assim como 
exporta varios productos da ilha: azeite, 
fructas, seda e lis. E' mesmo o principal 
centro commercial de Candia. 

Esta cidade, que corresponde à Cydonia 
dos antigos, foi tomada aos venezianos pelos 
turcos em 1645 depois de um cerco de cin- 
coenta dias. 

Caneca (Fr. Joaquim do Amor Di- 
vino). Celebre frade e revolucionario brazi- 
leiro, n. em Pernambuco ahi pelo ultimo 
quartel do seculo xvn, e, depois de se ter 
feito frade recolleto, e de ter abraçado o 
instituto carmelita, estudou humanidades 
com applicação e proveito. Diz se que escre- 
veu uma Bibliotheca pernamburana que não 
foi impressa, e que naturalmente se perdeu, 
e uma memoria sobre a questão de se saber 
qual é a verdadeira patria de um cidadão, 
e quaes os deveres que tem para com 
ella. 

Assevera se que tambem foi poeta e do 
grande merecimento, mas nada deixou im- 
presso, e algumas poesias que se lhe attri- 
bucm, e muitos no Brazil sabem de cor, são 
poesias demasiadamente eroticas e ligeiras 
para um religioso. 

Quando em 1523, em Pernambuco, sempre 
republicano, se principiaram a manifestar 
dcas contrarias à organisação do Brazil em 
monarchia constitucional, fr. Joaquim do 
amor Divino Caneca mostrou-se logo favo- 
ravel à revolução que rebentou em 1824, 
fundando a chamada Federação do Equador, 
cujo orgão oflicial na imprensa, o Tiphlis, 
foi redigido pelo ardente frade. Mas a revo- 
lução pernambucana não tardou à ser sufto- 
cada pelas tropas imperiaes, e a commissio 
militar, estabelecida cm Pernambuco, e vin- 
gativa como todos os tribunaes de execu- 
cio creados n'esses casos especiaes, conde- 
mnou á morte fr. Joaquim do Amor Di- 
vino. 

A noticia da sentença causou tão dolorosa 
impressão que o cabido dirigiu-se de cruz 
alçada ao governador militar a pedir o per- 
dio do preso politico, e não foi possivel en- 
forear o frade, porque todos os carrascos se 
recusaram a executal o. Nem por isso, po- 
rém, deixou de se exercer a vingança politi- 
ca. Fr. Joaquim do Amor Divino Canecas foi 
fuzilado no dia 13 de janeiro de 1825. 

Canedo (O Salvador), logar e fregue- 
zia de Portugal, no concelho de Boticas, 
comarca de Montalegre, districto de Villa 
Real, arcebispado de Braga. Corre-lhê junto 
o rio Bessn. 

—(S. Pedro), logar e freguezia de Por- 
tugal, no concelho e comarca da Feira, dis- 
tricto de Aveiro, bispado do Porto. 

—(Santã Maria), fregucezia de Portugal, 
no concelho e comarca de Celorico de Basto, 
districto e arcebispado de Braga. Fica si- 
tuada na margem direita do rio Tamega. 

Canciia, serra do Brazil, na provincia 
do Maranhão, na comarca da Chapada. 

Canciias. Descende esta familia do 
Fernto Cimellas, fidalgo do tempo de D 
Afronso mn e toma o seu appellido do conto 
e logar de Canellas junto à cidade do Porto. 
As suas armas são o escudo franxado nos. 
dois campos alto e baixo, tendo cada um uma 
tlor de liz azul, e nos das ilhargas em campo 
verde un escudete de prata com cinco palas 
ou bastões de vermelho: o timbre é um gry- 
pho nascente azul, armado de prata com um 
escudete dos das armas no bico, pendurado 
por uma fita verde. 

Cancllas (Visconde de). V. Silveira 
Pinto da Fonseca Sp 

Canclias (5. Mamede), logar c fregue- 
zia de Portugal, no concelho e comarca de 
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Penafiel, districto e bispado do Porto. Fica | Africa portugueza occidental, na margem villa e freguezia de Portugal, no concelho e 
na encosta de um monte, prosimo do rio direita do rio Zaire, em Cabinda, no reino | comarca de Aldeia Gallega do Riba Tejo, 
do Congo, a 124 kilom. da embocadura do districto e patriarchado de Lisboa. Fica si- 


If: 

amega. 

— (8. Miguel), logar e freguezia de Por- faire. tuada na margem esquerda da ribeira do 

tugal, no concelho e comarca de Arouca, | Cangalhas (Joño Pedro Ferreira). Foi | mesmo nome. Deu-lhe foral el-rei D. Atton- 

districto de Aveiro, bispado de Lamego. oliicial do corpo de engenheiros. mas parece | so Henriques e renovou-lh'o el-rei D. Ma- 
nuel, em 1516. 


— (S. Sebastião), logar € freguezia de | que pediu à demissão, € passou a ser pro 
Portugal, no concelho de Vilia Nova de | tessor particular de mathematica. Publicou 
Gaia, comarca, districto e bispado dojem 1196 e em 1813 dois livros de mathema 
Porto. . | tica elementar. Teve um filho a quem poz 0 

— (S. Thomé), logar e freguczia de Por- | estravagante nome de Eustracio, e o pobre 
tugal, no concelho e comarca de Estarreja, | rapaz tinha assim um verdadeiro nome de 
districto de Aveiro, bispado do Porto. Está | farça Eustracio Cangalhas. Dizia o pëe que 
situado na estrada de Estarreja para An- havia de fazer d'elle com o tempo um ma- 
geja e passa-lhe a distancia de 1 kilom. o thematico distincto e em seu nome publicou 
caminho de ferro do Norte. em 1810 um outro livro tambem de mathe- 


GQeanellas de andré Alves, C3- matica elementar. 
choeira do rio Coxim, na provincia de Mat- Cenganza, serra da Africa portugue- 
to Grosso, no Brazil. za occidental, no territorio dos Mahungos, 
Crnephoras. Eram as virgens athe- districto de Loanda, provincia de Angola, 
nienses encarregadas de conduzirem à ca-| do N. do concelho de Ambaca. Nascem 
beça, nas festividadesde Minerva, 08 açafa- | n'ella muitos rios, sendo 08 principaes 
tes em que ia o bolo sagrado, o incenso € à |O Bamba, o Dande, O Bengo e o Lu- 
faca destinada à immolar a victima. calla e os confluentes d este, Quimbaxe, 
Havia tambem as cancphoras de Cercs, | Luaxito e Quango. Corre na direcção NO. 
virgens consagradas à densa, que traziam | e 5E. 
á cabeça acafates com fructa. Cangarenit povoação da India portu- 
Os esculptores gregos € romanos repro- | gueza, na provincia de Embarbacem, 8.3 
duziram amiudadas vezes estas fisuras em divisão das Nova Conquistas, districto € 
verdadeiros modelos de elegancia. Cicero na comarca de Salsete, arcebispado de Gon. 
sua Verrina 4.º cita duas destas lindissimas | Cangazee povoação da Africa portu- 
* estatuetas, feitas por Polycleto. Em loma, gneza oriental, no districto de Tete, pro- 
no palacio Albani, ha duas Canephoras, que vincia de Moçambique, na margem esquer- 
parecem copias ou reproducções de estatuas | da do rio Zambeze, à E. da povoação e pre- 
sidio de Zumbo. 


antigas. 
No Vaticano admira-se uma primorosa cangiamilta (Francisco Manuel). N. 


canephora de Raphael; a de "Ticiano é tam- | em Palermo em 1702. Foi inquisidor geral 
bem celebre. da Sicilia, e tornou S€ notavel pelo livro que 
Canetia (D. André Hurtado de Men- primeiramente escroven em italiano, € mais 
doza, marquez de). Foi um estadista hes- tarde appareceu publicado em latim sob O 
panhol, que em 1557 Carlos v mandou ao titulo curiosissimo de Embryclopa sacra, 
Peru como vice-rei, no intuito de acaimar a sive de ofjiciis sacerdotum, medicorum et alio- 
et'eryescencia das revoltas; algumas conse- | rum circa aternam pareculorum in utero exis- 
guiu eliectivamente debellar, mas a sua ex- intium salutem (livro que O abbade Dino- 
cessiva severidade grangeou-lie muitos ini- | nart coadjuvado por um medico verteu em 
migos. Destituido do cargo por Filippe n, francez, addicionando-lhe os decretos dos 
finou se de desgosto. synodos € concilios com referencia ao 88- 
caney (S. Luiz de). E na ilha de Cuba | sumpto). Cangiamilia m. em 1163. 
uma aldeia com mil hab. na serra do Cobre, Cnngoemniiio povoação da Africa por- 
notavel por constituir o unico ponto da co- | tugucza occidental, na margem direita do 
Jonia hespanhola, em que ainda hoje ha | rio Calolo, no concelho de Punga Andongo, 
descendentes da raça india que habitava districto de Loanda, provincia e bispado de 
em Cuba por occastão da conquista. Angola, à TE kilom. E. de Pungo An- 
Esta povoação que desfructava os privi- dongo. : , 
Jegios concedidos por Isabel 1 aos indios da Cangonão - povoação da India portu- 
America (isempção de impostos, conser- | guez na provincia de Bally, 4.2 divisão 
vou os até 1644, epoca em que 08 perdeu | das Novas Conquistas, districto e comarca 
gob o governo de Isabel ar. de Salsete, arcebispado de Goa. 
gantramne L uma villa de Hespanha, Cangone, povonção da Africa portu- 
situada no valle do mesmo nome (nos Py- | gueza occidental, na margem esquerda do 
rincus); tem 1:600 hab. apenas, mas é fre- | rio Quanza, districto de Loanda, provincia 
de Angola, a T kilom. S. de Massan- 
ano. 


nentudissima por viajantes que fazem alh 
cangosta. Ha em Portugal 3 povoa- 
ções deste none. 


ponto de passagem entre Ilespanha ejg 
Cangusatt, villa e municipio do Bra- 


Krança. 
canga-Arguertes (D. José). N. nas 
zil, na provincia de S. Pedro do Rio Gran- 
de do Nul, na comarca de Piratiny. Está 


Asturias em JTO este estadista hespanhol. 
assente na margem direita do rio e na ex- 


Deputado às cortes em 1812, e depois mi- 
nistro da fazenda, emu no desagrado regio 
tremidade N. da serra do mesmo nome, na 
cordilheira dos Tapes. 


em 1814 pela restauração de Ferniudo vir. 
Em 1820 foi novamente encarregado de su- 

— lilha do Brazil, eituada proximo da 

margem O. da lagoa dus Patos, em frente 


Cannama. territorio da Africa portu- 
gueza occidental, no sertão do districto de 
Vossamedes, provincia de Angola, entre 0 
rio Cunene e o Qualude, seu contiuente. Foi 
explorado, em 1847, pelo portuguez Berar- 
dino José Brochado. E limitado a E. e ï. 
pelo rio Qualude, à O. pelo Cunene que 9 
separa das terras do Humbe e ao N. pelo 
sertão. Tambem se escreve Quanhama. 

canhango!o, rio da Africa portugne- 
za oriental, confluente da margem direita 
do rio Zambeze, districto de Tete, provin- 
cia de Moçambique. 

canhas (Senhora da Piedade), povoa- 
ção e freguezia de Portugal, no concelho e 
comarca da Ponta do Sol, districto e bispa- 
do do Funchal, na ilha da Madeira. 

Canibiba, lago do Brazil, na margem 
esquerda do rio Solimões, na provincia do 
Amazonas, acima da foz do rio iça. 

canicada (S. Mamede), logar e fre- 
guezia de Portuga), no concelho e comarca 
de Vicira, districto e arcebispado de Braga 
Fica assente na margem esquerda do rio 
Cavado. 

A freguezia pertenceu 80 antigo conceiho 
de Ribeira de Soús e teve foral dado por 
el-rei D. Manuel, em 1515. 

Canical, bahia da Africa portuguez3 
occidental, na ilha de 5. Nicolau, archipela- 
go de Cabo Verde. 

— (5. Sebastião), povoação e freguezia 
de Portugal, no coneclho de Machico, dia- 
tricto e bispado do Funchal, comarea de 
Santa Cruz, na ilha da Madeira, archipela- 
go d'este nome. 

— Ha em Portugal, mais tres povoações 
d'este nome, todas no concelho de Oliveira 
do Bairro. | 

Canico (Santo Antão), povoação de 
Portugal, julgado e freguezia do concelho e 
comarca de Santa Cruz, districto e bispado 
do Funchal, na ilha da Madeira. . 

— Ha em Portugal mais tres povonçres 
do mesmo nome, duas no concelho de Gui- 
marães e uma no concelho de Braga. 

Canideilo (Santo André), logar € fre- 
guezia de Portugal, no concelho de Villa 
Nova de Gaia, comarca, districto € bispado 
do Porto. 

— (N. Pedro), freguezia de Portuga). no 
concelho e comarca de Villa do Conde, dis- 
tricto e bispado do Porto. Corre-lhe perto 
o rio Ave. | 

canina (Luiz). N. este celebre archi- 
tecto e antiquario italiano em Casal em 
1792. Em 1829 foi para Roma, onde o papá 
o encarregou de superintender às escai 
ções na via Appia. Annos depois foi protes- 
sor de architectura na academia de Turim, 
onde a rainha da Sardenha muito 0 prete 
geu. Depois de realisar uma viagem SO nil- 
fco-artistica por Inglaterra e por Franct 
(onde já o instituto ihe havia conferido em 
1813 o titulo de meinbro associado), alle 
ceu em Florença em 1856, deixando © RS 
importantissimas, dignas de serem consur 


erintender às finanças da sua patria, pu- 
licando por essa oceasiio uma famosi me- 
moria, em que apresentava à situação ti- 


panceira então existente no paiz e propu- da Darra do rio do mesmo nome, na pro- faet 
nha os meios de & melhorar. Iixilado em vincia de S. Pedro. tadas por todo aquelle que pretenda se 
— Serra do Drazil, na provincia de S.|idca das grandes construeções dos a | 


18:3, teve ensejo de publicar em Londres 
varias obras de muita estima, tacs como 08 
Elementos da sciencia das finanças, o Diccio- 
nario dus finanças para uso de quem as diri- 
ge, cas Ulservações úcerca da guerra da 
Peninsula. 

Em 1829 voltou para Hespanha, onde m. 
em 1843. - 

Canga Lembamba, povoação da 


povos da Italia. A Bua obra monumt? 
intitula-se Architectura antigu dese 
demonstrada por documentos. Das escavat | 
a que superintendeu em Tuscolo 


. . ` ane 
Veios, deixou como documento inter”. 


Pedro que se prolonga, n'uma extensão de 
84 kilom. por entre O rio do mesmo nome € 
o Camaqui. 

— Rio do Brazil, na provincia de S. Pe- 
dro, que passa em frente da villa do mesmo 
nome e desagua na lagoa dos Patos, na tissimo dois curiosos trabalhos: ZE” i n 
margem. U. da antiga Tusculum é A antigo cidade 


canha (Nossa Senhora da Oliveira), | Veios. Publicou ainda (além de 
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morias inseridas nas Actas da academia ro- 
mana de archeologia): um Plano topogra- 
plico da antiga Itoma, uma Exposição his- 
torica e topographica do Forum romano, a 
Va Appia, os Edificios de Roma e à Etru- 
riq maritima. Todas as suas obras são 
acompanhadas de estampas magnificas, e o 
testo revela profundos conhecimentos no 
seu anctor. 

Canindé, villa e municipio do Brazil, 
na provincia do Ceará, na comarca de Ba- 
turité. É banhada pelo rio do mesino nome. 
Tem perto de 2:099 hab. 

— Povoação do Bruzil, na provincia de 
Sergipe, na margem direita do rio de X. 
Francisco, entre a foz do ribeiro Perpetua 
e da Onça, concelho de Villa Nova. 

— Rio do Brazil, na provincia do Ceará, 
que nasce na serra da Marianna, banha a 
vila de Canindé, recoihe varios ribeiros, 
entre elles o do Capitão Mór e depois de 
un curso de mais de 167 kilom. desagua na 
margem direita do rio Curuú. 

— Rio do Brazil, na provincia do Piauhy, 
que nasce na serra dos Dois Irmãos e segue 
sempre, em todo o seu curso, na direcção de 
N9., durante mais de 250 kilom. Desagúa 
na margem direita do rio Parahyba, depois 
de receber as aguas do rio Piauhy, de regar 
as comarcas de Jaicoz e de Oeiras e de ba- 
nhar a cidade d'este nome. 

Canino. E' uma villa do reino de Italia 
a 26 kilom. de Viterbo. Fazia parte dos an- 
tigos estados pontificios, e possue um bello 
palacio pertencente á familia de Luciano 
bouaparte que foi principe de Canino. A 
sua principal celebridade deriva-se do gran- 
de numero de estatuas e vasos etruscos, en- 
contrados nus recentes escavações a que alli 
se tem procedido. 

Caninsa (Júbeira de), ribeira de. Portu. 
gal, no districto de Castello Branco. Nasce 
perto da villa de Proença a Velha e desagua 
no Alpreade, depois de um curso de 10 
kilom. 

Canizares (José). Foi um auctor dra- 
matico hespanhol, que n. em Madrid em 
lo%b, Tinha 14 annos, quando começou a 
escrever para o theatro. Canizares seguiu 
tambem durante algum tempo & carreira 

militar; depois foi censor de comedias; e por 
tim teve un emprego na casa do duque de 
Ussuna. Mas durante todo este tempo foi 
sempre escrevendo interessantes composi- 
ções dramaticas, das quaes as mais notaveis 
se intitulam: O mestre Lucas; Centas do 
gran-capitão; Carlus Vem Tunis; O que sc 
Passa entre sceptro e sceptro ou A crueldade 
da Inglaterra (figuram nesta as rainhas 
Maria Stuart e Isabel); A polemica de Fer- 
nando Cortez com Pamphilio de Narvaez; O 
annel de Gyges; e Cu me entendo e Deus 
lumbem me entende! M. em 1720. 

Cannáã, povoação da India portugueza, 
no districto, provincia e comarca de Salse- 
te, Velhas Conquistas, arccbispado de 
Goa. 

Canna, povoação da Africa portugueza 
occidental, situada a E. do concelho de Mu- 
Hina, comarca de Loanda, districto, provin- 
cia e bispado de Angola, na margem esquer- 
da do rio Quanza, a 30 kilom. 5. do presi- 
dio de Musgangano. 

Canna Brava. Ia no Brazil tres po- 
yoaçoes e uma parochia com este nome, 
sendo esta na provincia da Bahia e as ou- 
tras nas provincias de Minas Geraes, Para- 
hyba do Norte e Ceará. 

Ha eguuimente alli tres ribeiros com o 
Mesmo nome, 

Canna Verde, povoação do Brazil, 
MA provincia de Minas Geraes, na marsen 

tquerda do rio Jacaré. i 
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reduzida a uma simples villa do reino de 
Italia, no Territorio de Bari, perto de Ofan- 
to (o antigo Avjfidus) foi no tempo dos ro- 
manos uma cidade da Apulia, que ficou tris- 
temente celebre na historia d'aquelle povo 
pela victoria de Annibal (V. artigo seguin- 
te). l . 

Ainda hoje se denomina Campo de San- 
gue o sitio em que se travou a batalha, en- 
tre a cidade e o rio. 

Cannas (Batalha de). Foi no anno 216 
A. C. que Annibal ganhou contra os roma- 
nos esta estrondosa victoria, tão estrondosa 
que, no dizer dos historiadores, sc o general 
carthaginez seguisse d'alli direito a Roma... 
era uma vez a famosa republica! 

Os recursos, de que dispunha Annibal, fa- 
ziam comprehender aos generaes da repu- 
blica (aos que se não deixavam cegar por 
loucas e vaidusas presumpçces), faziam-lhes 
comprehender bein o perigo que ameaçava 
a patria. E os prudentes preferiam substi- 
tuir os arrojos mal-cabidos de uma coragem 
temeraria pelos sabios conselhos de Fabio, 
o qual, arrostando com o que pudesse per- 
der na na reputação e na sua popularida- 
de perante a opinião publica transviada dos 
verdadeiros principios, tinha dado sensata- 
mente o exemplo d'aquella tactica lenta, 
compassada e previdente, que consistia em 
conservar sempre as tropas fóra do alcance 
do inimigo, e ao mesmo tempo em aprovei- 
tar estrategicamente qualquer passo errado 
que as tropas carthaginczas dessem, incom- 
modando as nos seus movimentos, cortando- 
lhes os meios de se abastecer:m de vive- 
res, interceptando-lhes as communicações, 
cte., ete, systema contemporisador, que ti- 
nha dado a Fabio o epitheto de Cunctator, 
e que terminaria talvez por ser fatal a An- 
nibal, se continuasse a pór-se em pra- 
tica. 

Servilio e Regulo, nomeados consules de- 
pois da dictadura de Fabio, imitaram ainda 
a tactica prudente do seu predecessor. Mas 
o povo é que, instigado pelas declamações 
dos tribunos, entrou a clamar indignado 
contra tantas delongas, e acahou por elevar 
“o consulado Paulo Emilio e Terencio Var- 
rão. 

Paulo Emilio era prudente como Fabio ; 
mas Terencio Varrão, creatura muito sym- 
pathica aos plebeus pela sua humilde pro- 
veniencia e pelo odio que consagrava aos 
nobres, era presumido, arrogante e sem ex- 
pcriencia da arte militar. 

Os dois novos consules partiram para a 
guerra, e, emquanto prevaleceu a prudencia 
contemporisadora de Paulo Emilio, Annibal 
não conseguiu vantagem alguma contra os 
romanos ; antes, escasseiando-lhe os viveres 
no sitio em que estava acampado, teve de 
retirar-se para as cercanias de Cannas, e 
d'ahi continuou no seu systema de provocar 
os romanos, a ver se estes acabavam por 
neceitar batalha campal. 

Um dia, que o commando em chefe per- 
tencia por escala a Terencio Varrão, este, 
não tendo a prudencia de se conter perante 
uma provocação das tropas numidas, e sem 
mesmo consultar o seu collega Paulo Emi- 
lio, deu ordem para as tropas romanas atra- 
vessarem o Auhido, e dispoz-se a acceitar à 
batalha. Paulo Emilio, sacrificando a sua 
opinião à uuidade da republica, lá foi tan- 
bem commandar a ala direita do exercito, 
agourando, porém, uruito mal de similhante 
imprudencia. | 

O exercito romano tinha 80:000 infantes 
e 6:000 cavalleiros; o carthaginez 40:009 
infantes e 10:000 cavallciros. Apezar de 
superiores em nunero, os romanos toram 
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cortando-lhe a retirada pela sabia disposi- ` 
ção que soube dar ao seu exercito em forma, 

de meia-lua. Um elemento tambem que con- 

tribuiu para a derrota dos romanos foi o 

imprudente manejo da cavallaria, já por si 

inferior em numero à cavallaria carthagi- 

neza. Muitos e muitos morreram afogados 

nas aguas do Aufidus. Tito Livio avalia em 

5U:GUU o numero dos romanos que perece- 

ram na batalha de Cannas; Polybio eleva 

esse numero a 40:00). Juntem-se ainda a 

isto 10:009 homens aprisionados pela caval-. 
laria numida, e torna-se forçoso concluir 

que foi uma derrota espantosa. 

Um dos que alli pereceram foi o consul 
Paulo Emilio, que logo no principio da re- 
frega ficou ferido, mas que proseguiu sem- 
pre combatendo e dando o heroico exemplo 
da mais denodada intrepidez e da mais pa- 
triotica abnegação. 

Entre os mortos devemos ainda contar 
dois questores, vinte e um tribunos legiona- 
rios, varios personagens que tinham sido jå 
pretores ou consules (taes como Servilio, 
que fòra consul no anuo antecedente), Mi- 
nucio (que fôra commandimte da cavallaria 
sob as ordens de Fabio), e nem menos de 
oitenta senadores. 

Finalmente, para se ajuizar da enorme 
quantidade de guerreiros nobres, que alli 
succumbiram, basta dizer que, sendo despo- 
jados no campo os cadaveres dos anbeis 
que traziam nos dedos como distinctivos das 
surs dignidades, aquellas joias riquissimas 
chegaram para encher tres alqueires, e pe- 
rante estes opulentos despojos ficou pasina- 
do, e repleto nào só de regozijo mas de or- 
gutho tambem, o senado de Carthago. 

Cannas de Salingosa (Nossa Se- 
nhora da Assumpção), logar e freguezia do 
Portugal, no concelho e comarca de Ton- 
della, districto e bispado de Vizeu. A 
freguezia era couto dos bispos de Vi- 
zeu. 

Cannas de Senhorim (O Salva- 
dor), logar e freguezia de Portugal, no con- 
celho de Nellas, comarca de Mangualde, 
districto e-bispado de Vizeu. lica proximo 
da margem esquerda do Mondego. 

Cannaviecira, povoação do Brazil, na 
provincia de Pernambuco, comarca e muui- 
cipio de Nazareth. é 

Cannaviciras, villa e municipio do 
Brazil, na Bahia, comarca de Porto Se- 
guro. 

—Parochia do Brazil, na provincia de 
Santa Catharina, comarca e municipio do 
Desterro. Está situada na costa N. da ilha 
de anta Catharina em frente da ilha d 
Francez. 

— Povoação do Brazil, na provincia e co- 
marca das Alagoas. Fica situada na margem 
direita do rio de 5. Mignel. 

Cannecntira (Fr. Bernardo Maria de), 
capuchinho italiano, missionario apostolico 
c prefeito das missões de Angola e Congo. 
A sua peregrinação religiosa pelos sertões 
de Africa habilitou-o à compor o Diceiona- 
rio da lingua bunda ou angolense, explicada 
na purtugueza e latina, livro a que os biblio- 
graphos francczes dio ainda maior apreço 
do que os nossos, e uma Collecção de obser- 
vações grammaticaes sobre a lingua bunda 
ou angolense, ete. Frei Bernardo Maria de 
Cannecatim veiu para Portugal, e em 1826 
residia em Lisboa, sendo então superior do 
hospício dos capucltinhos italianos. 

Cannes. E’ una cidade de França, ba- 
nhada pelo Mediterraneo, no departamento 
dos Alpes-Maritimos, com perto de 10:000 
hab. Tem fabricas de sabonetes e perfuma- 
rias; commerceia em sardinhas salgadas, 


tristemente derrotados por Annibal, cuja | enchovas, vinhos, laranjas, azeite, cereacs, 


Cannas. Esta povoação, que csti hoje ! estrategia consistiu em envolver o inimigo | etc. 
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Foi fundada esta povoação pelos marse- 
lhezes sobre as ruinas da antiga Oxibia; 
mais tarde destruiram-n'a os sarracenos ; 
inas no seculo x tornaram a povoal-à varias 
familias genovezas. 

Sobranceiro à praia, em que Napoleão 
alli desembarcou quando regressou da ilha 
d'Elba, existe um castello gothico antigo. 

São dignas de visitar-se a egreja paro- 
chial de Nossa Senhora da Esperança (no- 
tavel pela severidade do seu estylo archite- 
ctonico), a capella de Sant'Anna (que data 
do seculo xin), as ruinas do antigo castello 
abbacial, e a ponte de Riou (editicação do 
seculo x11). 

Nas cercanias ha vivendas campestres, 
luxuosas, opulentissimas, c de sumimo gosto. 

Cannevcl, povoação da India portu- 

ucza, no territorio de Iamião, provincia de 

10A. 

Canning (Jorge). Este celebre esta- 
dista inglez, n. em Londres em 11710, des- 
cendente de uma antiga familia do condado 
de Warwick. 

Tinha apenas um anno de edade, quando 
seu pac falleceu, e fui educado por um tio, 
negociante em Londres. 

Aos dezescis annos fundou com alguns 
dos secus condiscipulos uma publicação lit- 
teraria, intitulada Microcosmos, onde colla- 
borou com artigos que logo se distinguiram 
pelo seu caracter espirituoso e incisivo. Por 
essa epoca compoz um poema a que poz por 
titulo A escravidão da Grecia. 

Jijmquanto cursou os estudos de jurispru- 
dencia, travou estreitas relações com as 
summidades do partido hig, taes como Fox, 
Burke, Sheridan e Gray, mas, quando en- 
cetou a carreira politica, entendeu dever 
dar o seu appoio ao partido tory, sendo sob 
a protecção de Pitt eleito membro do par- 
lamcuto em 1793. 

A sur reputação politica ficou logo as- 
sente, desde que, por occasião do tratado 
com o rei da Sardenha, teve occasiião de 


pronunciar na camara O seu primeiro dis- 


curso. 

Os seus creditos de orador levaram o mi- 
nistro Pitt a contiar-lhe em 1495 o encargo 
de occorrer quasi sósinho às tempestuosas 
discussões, que n esse anno agitaram o par- 
lamento. ° 

Em 1796 foi nomeado sub-secretario de 
estado. Em 1797 fundou com lord Liver- 
pool e outros o Anti-Jacobino, semanario 
onde collaborou assiduamente, publicando 
n'elle varias poesias e artigos humoristicos. 
Em 1798 pronunciou na camara doisdiscur- 
gos monumentaes: um defendendo a aboli- 
ção do commercio da escravatura, e outro 
relativo á conclusão do tratado de paz com 
a republica franceza. 

Pela dissolução do gabinete Pitt, em 1801, 
retirou-se elle tambem do cargo que occu 
pava, mas continuou a ser nas camaras o 
alvo de todas as attenções, pela virulencia 
sarcastica dos scus discursos como membro 
da opposição. 

Em 1804, pelo regresso de Pitt ao poder, 
foi nomeado tesoureiro da marinha. 

Em 1807 no ministerio formado pelo du- 
que de Portland coube-lhe a pasta dos nce- 
gocios estrangeiros; foi sob a sua adminis- 
tração que teve logar o bombardeamento de 
Copenhague e o incendio da esquadra dina- 
marqueza, — actos que, sendo praticados 
sem previa declaração de guerra, consti- 
tuem duas escandalosas violaçòes do direito 
das gentes. 

Em 14 de janeiro de 1809 assignou em 
Londres o tratado de alliança entre o go- 
verno inglez e a junta suprema hespanhola 
que governava em nome de Pernando vii. 

a Um duello que em setembro d'esse anno 
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teve com lord Castlereagh ministro da gucr- 
ra em seguida a uma altercação entre am- 
bos no proprio conselho de ministros, duello 
em que Jorge Canning ficou gravemente fe- 
rido, obrigou-o a retirar-se do ministerio, 
mas continuou à figurar brilhantemente co- 
mo orador na camara, onde em 15812 susten- 
tou uma lucta brilhante a favor da emanci- 
paçião dos catholicos. 

Jim 16814 cå o tivemos em Portugal como 
embaixador da Grã-Bretanla,e n'esse cargo 
se conservou até 1816. 

Depois, regressando à patria, volveu ao 
parlamento, e em seguida entrou no minis- 
terio como presidente do departamento das 
Indias, cargo que só deixou em 1520, quan- 
do a rainha Carolina foi processada pelo 
parlamento como adultera, porque lhe repu- 
gnou deveras tomar parte cm similhante 
processo + e resolveu entio ir viajar pelo 
continente. 

Mais tarde foi embaixador extraordinario 
perante a Confederação Helvetica, e, sendo 
nomeado depois governador geral da India, 
estava para partir, quendo o suicidio de 
lord Castlereagh deu ensejo a Jorge Canning 
de ser novamente chamado ao ministerio. 
Foi por cessa occasião que elle resolveu en- 
viar consules às principes republicas hes- 
panholas dos estados americanos do sgul, — 
acto que significou, por assim dizer, o pri- 
meiro passo pira o reconhecimento da in- 
dependencia d'estes novos estados. Em le2ô 
notificou formalmente aos governos curo- 
peus que a Grã-Bretanha ia acreditar agen- 
tes diplomaticos junto aos governos de Co- 
lombia, Mexico e Buenos-Ayres, — e firmou 
com estes paize3 tratados de commercio, 
cuja base era o reconhecimento da sua in- 
dependencia. 

Em dezembro de 1826 contribuiu elle para 
decidir à intervenção ingleza, no intuito de 
nnpedir que a Hespanha se intromettesse a 
influir no andamento dos negocios politicos 
de Portugal. 

Em fevereiro de 1827, sendo atacado de 
demencia o primeiro ministro, lord Liver- 
pool, Jorge Canning foi nomeado para lhe 
succeder; este facto deu logar a que otie. 
recessem a sua demissão em termos, que 
denuncinvam bem a sua hostilidade clara c 
evidente contra quem passava ugora a occu- 
par o cargo de primeiro ministro, o lord 
chanceller Eldon, o duque de Wellington, o 
coude Bathurst, o conde Westmoreland, o 
visconde Melville, Roberto Peel, e varios 
membros da camara. Jorge Canning virou-se 
cntão para o partido hig, passando d'ahi 
por diante a militar numa lucta constante 
contra o partido tory. O ultimo acto da sua 
vida publica foi o tratado assignado em 
Londres, aos 6 de julho de 1527, entre a 
Inglaterra, a França e a Russia, relativo aos 
negocios da Grecia. 

As luctas viclentissimas do parlamento, 
em que ultimamente havia tomado parte, 
acabaram por lhe deteriorar cada vez mais 
a saude já um pouco arruinada, a ponto de 
lhe recommendarem os medicos que se reti- 
rasse para o campo. Assim fez, e veiu a 
morrer em Chiswick a 8 de agosto de 1527. 
Foi sepultado na abbadia de Westminster à 
lharga do tumulo de Pitt. 

Jorge Canning, que pela sua eloquencia 
natural e pela sua perspicacia não vulgar 
occupa um logar eminente entre os orado- 
res parlamentares da Inglaterra, tendo oc- 
cupado os primeiros cargos do seu paiz, fal- 
lecon pobre; por sua morte foi estipulada 
uma pensão anuual de 3:000 libras sterlinas 
á sua viuva. 

Em 1528 publicou R. Thicrry em 6 vol. 
os Discursos de Canning, com uma memoria 
ácerca da sua vida. 
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Cannivete, povoação do Brazil, na 
provincia de Pernambuco, no districto da 
povoação de Correntes, comarca de Car- 
narú. , 

Cano (Nuno Fernandes do), presbytero 
que viveu no seculo xvr, e publicou Prover- 
bive de Salomão e o espelho do pescador, ti- 
rado dos opusculos de Santo Agostinho. 

Cano (Atlonso). Foi um pintor, escnl- 
ptor e archicteto hespanhol, que n. em Gra- 
nada em 1601, e a quem os seus compartrio- 
tas tratavam pelo epitheto de ci Jiacio- 
nero. | 

E’ considerado como o Miguel Angelo de 
Hespanha. 

Os trabalhos primorosos que executou nas 
egrejas de Sevilha, tendo apenas trinta an- 
nos de edade, grangearam-lhe logo uma re- 
putação brilhantissima, que excitou a inveja 
dos emulos, a ponto de se ver constrangido 
a matar em duelio um dos seus inimigos. — 
episodio que o obrigou a refugiar se em Ma- 
drid em casa do celebre Veiasquez, para 
escapar às garras da justiça. 

Na sua vila ha ainda outro episodio dra- 
matico. Uin miseravel italiano, que Ationso 
recolheu em sua casa por caridade, c de 
quem mesmo sc prestou a ser mestre, pẹ gou- 
lhe esses bencíicios degolando a esposa do 
artista para lhe roubar as joias. Espalbada 
a noticia d'aquelle assassinio, e sendo voz 
publica em Madrid que Attonso Cano nào 
vivia em grande harmonia com sua mulher, 
à inquisição que detestava O artista, impu- 
tou-lhe o crime, e o infeliz, se quiz escapar 
à boa vontade do santo officio, teve de refu- 
giar-se por muito tempo n'um convento de 
Valencia, a cujos religiosos pagou a sua 
hospedagem pintando lhes não menos de 
sete quadros. (Quando julgou que estaria tudo 
cequecido, saiu do seu esconderijo; mas... 
enganou-se! os abutres da iuquisição impol- 
garam logo a sua victima, e puzeram-n'o a 
tratos. Valeu-lhe, porém, a circumstancia de 
ter transpirado ci fóra a sua captura e o seu 
encarceramento nas ensovias do santo oti- 
cio, porque de lá foram arrancal-o interes- 
sando se por elle os religiosos de Porta- 
CGoli (cujo convento Aiionso havia immorta- 
lisado pelo seu pincel), e inclusivamente o 
proprio rei. 

Parece, porém, que a atmosphera da in- 
quisição exercia uma influencia funeata e 
deleteria sobre o espirito dos infelizes, que 
lá tinham a desdita de entrar. Ationso Cano 
saindo de lá sentiu-se affectado de melanco- 
lia invencivel, e recolheu-se a um convento, 
onde falleceu na obscuridade em 1601. 

Cano (João Sebastião del). Este nave- 
gador hespanhol, que n. em Guetaria, e to- 
resceu no seculo xvr, foi um dos que acom- 
panharam o portuguez Fernào de Magalhães 
na sua expedição. D'essa expedição o der- 
radeiro galcão, que restou, fot elle quem o 
reconduziu à Hespanha em 1522, sendo por 
casa occasião muito festejado por Carlos v, 
que lhe arbitrou uma pensão de 500 duca- 
dos, concedendo-lhe tambem por brazão 
uma esphera com esta divisa allegorica aos 
seus altos feitos: Primus circundediuti me. 
Chamava-se Victoria o tal galeão, e por 
muito tempo conscrvaram os hespanhoes 
aquella reliquia veneranda, até que se des- 
fez por velhice. 

Sebastiio del Cano m. em 1526 numa 
segunda viagem que tinha emprebendido à 
India. 

Cano cu Canus (Melchior). N. este 
prelado e theologo hespanhol em Tarançon 
em 1523. Professou theologia em Alcala é 
Salamanca. Esteve no concilio de Trento. 
Foi bispo das Canarias, e mais tarde pro- 
vincial de Castella. Deixou tres obras em 
latim: Prelectiones de panitentia; De sa 
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cramentis; e Locorum theologicorum. libri 
XII. 


M. em Toledo em 1500. 
Cano (Nossa Senhora da Graça), villa e 


freguezia de Portugal, no concelho de Sou- 
zel, comarca de Extremoz, discricto de Por- 
tulegre, arcebispado de Evora. Deu-lhe fo- 
ral el rei D. Manuel em 1512. 


Canoa, povoação do Brazil, na provin- 


cia da Parahyba do Norte, no municipio de 
Catolé. 'l'ambem é conhecida pelo nome de 
Arraial ãa Canda. 


— tio do Brazil, na provincia de S. Pedro. 
Desagua na lagoa Mirim. 

— Ribeiro do Brazil, na provincia do Cea- 
rá, que nasce na serra de Baturité e des- 
agua na margem esquerda do rio Choroó. 

Canoas, rio do Brazil, atluente do 
Uruguay, na provincia de S. Pedro. 

—Rio do Brazil, atiluente da margem es- 
querda do Rio Grande, na provincia de Mi- 
nas Geraes. 

— Rio do Brazil, na provincia de Santa 
Catharina, que nasce na Serra Geral, atra- 
vessa, por espaço de mais de 100 kilom., a 
comarca das Lages na direcção ENE. a 
OSU. e vae desaguar pela margem direita 
no rio Pelotas. Separa em parte a comarca 
das Lages da provincia do Paraná e tem 

um curso muito descgual, sendo o seu prin- 
cipal afluente pela margem direita o Ma- 
rombas e pela esquerda o rio de 5. 
João. | 

—Ribeiro do Brazil, na provincia de S. 
Pedro, que nasce nas proximidades da co- 
lonia da Soledade e desagua no ribeiro da 
Boa Vista, atiluente do rio Taguary, na co- 
marca de Porto Alegre. 

Canobbio. E' uma cidade de Italia, 
na provincia de Novara, banhada pelo lago 
Major; tem 2 mil hab. e gosa de grandes 
creditos (desde o seculo xv) pelas suas afa- 
madas fabricas de cortumes. N'uma egrcja 
que possue, bellissimo edificio devido aos 
desenhos de Bramante, ha frescos notabilis- 
sinos attribuidos a Gaudencio Ierrari. 

Canon biblico ou Canon da Es- 
criptura sagrada, Com applicação à 
Biblia a palavra canon designa o conjuncto 
dos livros, que tem direito a passar por ins- 
pirados, e, como taes, devem servir de regra 
(anw e constituir auctoridade em materia 

e fe. 

O canon biblico divide-se em duas partes 
conforine se refere ao Velho ou ao Novo Tes- 
tamento. f 

Quasi todas as egrejas christãs estão de 
accordo em reconhecerem para o Novo Tes- 
tamento o mesmo canon, composto dos livros 
seguintes: — Os quatro Evangelhos de S. 
Matheus, S. Marcos, S. Lucas e S. João; Os 
Actos dos Apostolos; Treze Epistolas de S. 
Paulo; A Epistola aos Hebreus; A Epistola 
de 5. Thiago; Duas Epistolas de S. Pedro; 
lres Epistolas de S. João; A Epistola de 
Judas; e O Apocalypse de S. João. São, por 
tanto, vinte e sete livros. 

Com respeito ao canon do Velho Testa- 
mento é que reina grande discrepancia. As- 
sim, por exemplo, os protestantes (como os 
Judeus) só consideram canonicos os livros, 
de que ainda hoje existe o texto hebraico; a 
egreja catholica admitte, além d'csses, ou- 
tros que só figuram na versão dos Setenta 
ou na Vulgata. 

O canon hebreu abrange trinta e nove li- 
Ytos, a saber: — Genesis; Exodo; Levitico; 
Numeros; Deuteronomis; O livro de Josuc; 
O livro dos Juizes; os dois livros de Samuel; 
Us dois livros dos Reis; Isaias; Jeremias; 
Ezechicl; Us doze prophetas menores; Os 

salmos; Os Proverbios; Job; O Cantico dos 
canticos: Ruth; As lamentações de Jeremias; 

Ecclesiastes; Esther; Daniel; Esdras; Ne- 
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hemias; e Os dois livros das Chronicas ou 
Paralipomenos. 

As diversas egrejas do christianismo, ac- 
ceitando geralmente este canon, o que fazem 
apenas é inverter n alguns pontos a ordem 
dos livros. 

O concilio de Trento, porém, na sua 4.º 
sessão (em 1546) reconheceu mais, como livros 
canonicos e inspirados, os seguintes:—o li- 
vro de Baruch com a cpistola de Jeremias, 
o Ecelesiastico, a Sabedoria ou Sapiencia de 
Salomão, o livro de Tobias, o livro de Ju- 
dith, e dois livros dos Macchabeus, além de 
alguns fragmentos acecrescentados (na ver- 
sio dos Setenta) aos livros de Esther e de 
Daniel (o cantico dos tres adolescentes na 
fornalha, a historia de Susanna, a historia 
de Bel e do dragão, etc.). 

A Egreja orthodoxa grega adoptou no sy- 
nodo de Jerusalem (em 1672) o mesmo ca- 
non biblico da Egreja latina. 

Em seguida ao texto da Vulgata costu- 
mam ordinariamente imprimir-se a oração 
de Manassés eos livros 5.º e 4.º de Esdras, 
embora não figurem como canonicos. 

Canones., são as regras da Igreja es- 
tabelecidas pelos concilios no tocante à dis- 
ciplina e costumes. Nos antigos tribunaes 
ceclestasticos dava-se tambem o nome de 
canones ao codigo que servia de norma às 
sentenças alli proferidas. Finalmente cha- 
mam-se canones as regras relativas ao dogma 
e n'essa accepção tem um caracter mais ge- 
ral do que as decisões e os decretos, porque 
emquanto estes são ordens a que todo o fiel 
tem de subinctter-se pela obcdiencia devida 
á Egreja, e emquanto as decisões determinam 
o que se deve crer relativamente à tal ou 
tal ponto de doutrina, resolvendo as duvidas 
e pondo termo ás discussões, os canones to- 
cam nos pontos principacs do dogma e ser- 
vem de base ás discussões theologicas. 

Com a denominação de canones se desi- 
gnava tambem a faculdade de direito cano- 
nico outrora existente na universidade. — 
V. Canonico (direito). 

Canones dos concílios. Estabele- 
cidos para servirem de regra å crença e 
conducta dos fieis, podem ter por objecto o 
dogma ou a disciplina. No primeiro caso 
constituem auctoridade e participam da 
immutabilidade inherente às decisões do- 
gmuticas da Egreja, procedendo sempre 
pela formula seguinte: Si quis crediderit, 
dixerit... anathema sit (se alguem acredi- 
tar, ou disser tal ou tal coisa, fique anathe- 
matisado, isto é, expulso do gremio da Egrce- 
ja e da communhio dos ficis). No segundo 
caso, pelo contrario, podem os canones ser 
modificados; d'isso fornece a historia eccle- 
siastica abundantes exemplos, mostrando nos 
que muitas vezes foram revogadas decisões 
de concilios por ter a pratica demonstrado 
o seu excessivo rigor. 

Canones penitenciaes, tinham 
por fim determinar a natureza e a duração 
das penitencias impostas aos peccadores. 
Foram na sua maioria estabelecidos no se- 
culo 1v, e revelam uma severidade excessiva, 
que se explica pelas condições em que esta- 
va então a Egreja; tudo aconselhava n essa 
epoca o rigor contra os peccadores, mor- 
mente contra os peccadores publicos, distin- 
guindo-se com particularidade os tres se- 
guintes motivos:—1.º a accusação que cer- 
tos heresiarchas lançavam á Egreja accu- 
sando-a de benevola em demasia e fomenta- 
dora de desregramentos, se não mostrasse 
severidade; 2.º a lucta contra o paganismo, 
que aproveitava qualquer desregramento 
dos christãos para d'ali tirar conclusão con- 
tra o christianismo; 3.º o receio de que os 
christãos, achando-se n'aquella epoca já li- 
vres das antigas perseguições, afrouxassem 
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no seu zelo e perdessem a primitiva pureza 
de costumes. 

Canongia (José Antonio). Foi profes- 
sor de clarinete no conservatorio de Lisboa, 
logar que lhe foi dado em 1838. Era um ar- 
tista eximio, e, tendo percorrido a Europa 
dando concertos nas principaes cidades, foi 
por toda a parte muito applaudido e feste- 
jado. Faltam-nos elementos para mais des- 
envolvida biographia. 

Canonico (Direito). A sciencia dos ca- 
nones é parte essencial do ensino theologico. 
Se consultarimos as epocas em que a egreja 
tinha nas suas mãos parte importante do 
poder temporal, e em que todos os tribu- 
naes de justiça contavam entre os seus con- 
selheiros membros do clero, e em que os 
proprios reis nada ousavam emprelender 
sem humildemente pedirem o parecer dos 
representantes da auctoridade ecclesiastica, 
encontraremos que a maior parte dos que se 
propunhim á carreira judicial estudavam 
tambem as leis da cgreja (08 canones) com & 
mesma attenção, que dedicavam ao estudo 
das leis civis ou politicas. 

Direito canonico se chamava ao conjuncto 
das leis da egreja, como direito civil era o 
conjuncto das leis ordinarias, sendo muito 
commum ver os theologos e os jurisconsul- 
tos cursarem nas universidades longos estu- 
dos para obterem o diploma de doutores in 
utroque jure. 

Nos antigos cursos da nossa universidade 
de Coimbra havia uma faculdade de cano- 
nes ou de direito canonico, que foi extincta 
em 1854. . 

Canonisação. O direito de inscrever 
no canon dos santos o nome d'aquelles, que 
por suas virtudes mereceram post morlem 
similhante glorificação, não constituiu sem- 
pre exclusivo privilegio dos papas. 

Quem mesmo excrceu primeiro esse di- 
reito foi o povo. : 

Santo Ignacio, por exemplo, e S. Poly- 
carpo foram canonisados pelo povo. 

Nos primeiros tempos do christianismo O 
povo tomava espontaneamente a iniciativa 
de prestar certo culto à memoria dos mar- 
tyres, erguendo altares sobre os tumulos 

ue lhes encerravam os restos mortaes, re- 
colhendo lhes as reliquias nos templos, edi- 
ficando mesmo egrejas em honra dos que 
em vida se tinham mostrado intrepidos sus- 
tentaculos da fé, conduzindo-lhes solemne- 
mente as imagens em procissão, commemo- 
rando-lhes o anniversario do martyrio, e fi- 
nalmente recorrendo a sua intercessão para 
que implorassem as graças do Altissimo em 
prol dos fieis. 

Este culto, porém, rendido pelo povo nos 
primeiros tempos do christianismo unica e 
exclusivamente a heroicos defensores da 
nova religião, verdadeiros modelos de vir- 
tude, veiu com o correr do tempo a malba- 
ratear-se, sendo prestado tambem à memo- 
ria de individuos, cujas virtudes não esta- 
vam já no caso de merecer tal gloriticação. 
A' proporção que os grandes sentimentos 
enfraqueciam, com o ficar-lhes mais longe 
a primitiva fonte do christianismo, à pro- 
porção que entre os christãos afrouxava 
aquella acrisolada rigeza de principios, com 
que nos primeiros tempos se distinguiam 
todos, entrou o povo tambem a incluir no 
eanon dos santos, individuos cujo mereci- 
mento não era absolutamente incontesta- 
vel. 

D'aqui resultou que os bispos entende- 
ram ser necessario vigiar o procedimento 
do povo n'este particular e recommendar- 
lhe mais prudencia. Já no seculo zir S. Cy- 
priano ordenava que se tomasscm as mais 
exactas informações ácerca dos que se dizia 
terem morrido pela fé, e exigia que lhe re- 
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mettessem uma relação circumstanciada dos 
martyrios respectivos. Isto era, por assim 
dizer, evocar ao exclusivismo da sua alçada 
o julgamento definitivo de similhante causa. 
Mas o povo, apesar d'isso, foi conservando 
por muito tempo o direito de canonisar. 

Quando com o decorrer dos tempos foram 
diminuindo as perseguições, e portanto o 
numero dos martyres, passou à canonisação 
a abranger egualmente individuos que não 
tinham padecido martyrio pela fé christã. 
Conferiu-se-lhe então o titulo de santos, e 
estabeleceu-se-lhes um culto especial, aos 
simples confessores que por suas virtudes se 
tinham tornado notaveis, e pelo seu ar- 
dente zelo em solidificarem os alicerces da 
edificação da egreja christã. O povo, cada 
vez menos austero e menos escrupuloso na 
selecção dos nomes que devia escolher para 
lhes prestar culto especial, chegou a cair 
em erros evidentes e palpaveis, de que nos 
revelam frizantes exemplos os seculos 1x, 
XI e XII. 

Em consequencia d'estes successivos abu- 
gos foi afinal o direito de canonisação defi- 
nitivamente transferido dos fieis para os 
bispos, e especialmente para o bispo de Ro- 
ma, havendo n'esta cidade um registro, onde 
se transcrevia o nome dos que tinham mor- 
rido pela fé christã, os promenores da sua 
vida, os interrogatorios a que haviam res- 
pondido, as respostas que tinham dado, to- 
das as circumstancias emfim do seu marty- 
rio, e os diversos milagres que haviam pra- 
ticado em vida ou mesmo depois de falleci- 
dos. À inscripção n'esse registro (Inartyro- 
logio) constituia por si a canonisação. 

Em fins do seculo xı é que principiou 
esse acto a revestir-se dé certa solemnida- 
de. Por instancias do bispo Luitolpho, o 

apa João xv canouisou solemuemente 5. 
jlrico ou Ulderico. 

Apar do bispo de Roma, tambem os ou- 
tros bispos (contorme acima fica dito) con- 
servavam O direito de canonisar; mas estas 
canonisações só tinham validade para os 
respectivos-effeitos na diocese do bispo que 
as praticava. Para qualquer santo assim ca- 
nonisado ter culto nas outras dioceses, tor- 
nava se indispensavel a auctorisação dos 
respectivos bispos. 

Apesar de falsa, esta situação durou muito 
tempo. Debalde o papa Alexandre in reser- 
vou em 1159 para o pontifice de Roma o 
dircito de canonisar. Houve bispos que re- 
gistiram a similhante pretenção e nào qui- 
zeram reconhecer tal privilegio; e a pole- 
mica a este respeito durou tanto ou tão 
pouco, que ainda dois seculos depois (em 
1373) Witikindo, bispo de Minden, canoni- 
sava o bispo Feliciano, embora já por essa 
epoca tivessem quasi todos os prelados, 
mesmo os mais independentes, reconhecido 
no papa o exclusivo direito de canonisação, 
até que afinal o pontifice ficou usufruindo 
esse direito sem contestação. 

Instituiram-se, porém, praxes preparato- 
rias para oactoda canonisação, praxes minu- 
ciosamente enumeradas n'uma obra de Be- 
nedicto x1v. Quando a voz do povo procla- 
ma por toda a parte que tal individuo fal- 
leceu em cheiro de santidade, e entra a en- 
raizar-se esta crença na opinião publica, ci- 
tando-se numerosos milagres devidos à in- 
tervenção d'aquelle que a piedade popular 
reputa santo 2pso facto, procede a egreja à 
instrucção de similhante causa começando 
por uma rigorosa devassa, feita pelo bispo 
da respectiva diocese, ácerca de tres pon- 
tos: 1.º ácerca da vida do fiel; 2.º acerca 
dos milagres que lhe attribuem; 3.º ácerca 
dos escriptos que deixou. O auto da inqui- 
rição vae depois remettido para Roma, atim 
de ser lá submettido a uma congregação 
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especial por ordem do papa. D'este primeiro 
exame resulta o que se chama a beatificação. 
Algum tempo depois é que o submettem no- 
vamente a causa a outra congregação, sen- 
do ahi a questão morosamente debatida en-, 
tre o advogado de Deus (ou defensor do pro- 
posto à cimonisação) e o advogado do diabo 
(ou encarregado de contradizer os argumen- 
tos apresentados pelo advogado de Deus). 
liselarecido finalmente o tribunal perante a 
longa discussão d'estes debates, deciara se 
ha ou não motivo suficiente para canonisa- 
ção; e, em caso aflirmativo, é depois o pon- 
tifice quem definitivamente a decreta. 

Canopo. Esta cidade antiga do Egypto 
era situada na mais occidental das boccas 
do Nilo (chamada por isso a embocadura 
canoprca). Acerca da sua fundação conta- 
vam os gregos a seguinte anecdota: 

Menelau (diziam elles) no regresso de 
Troia aportira alli para concertar as ava- 
rias da sua esquadrilha, e, tendo-lhe morri- 
do o seu piloto Canopo, fora este la enter- 
rado, começando em seguida a formar-se 
uma povoação em volta do local, oude Ca- 
nopo jazia sepultado, povoação que foi cres- 
cendo até se converter n'uma cidade, e que 
tomou para seu nome o nome do tal piloto. 
Isto, porém, não passa de um improviso 
poetico, por quanto a cidade de Canopo já 
existia antes de Menelau, e até ji era cele- 
bre pela devassidão dos seus habitantes, — 
devassidio tão afumada e requintada, que 
Strabão, fallando nas delicias de Eleusis, 
diz que eram apenas o simples preludio da 
libertinagem de Canopo. 

Canosn. É uma cidade italiana na 
Terra de Bari, banhada pelo Ofanto, com 
8:000 hab. Corresponde à antiga Canusium 
dos antigos, fundada por Diomedes e uma 
das mais importantes cidades da antiga Ita- 
lia meridional; n'ella se refugiaram depois 
da batalha de Cannas os restos do exercito 
romauo. Arruinada posteriormente pelos 
barbaros, restaurou-se outra vez sob o do- 
minio dos principes normandos. Notavel pe- 
las curiosas ruinas que ainda hoje apre- 
senta, Cunosa possue uma antiquissima ca- 


thedral onde está o monumento sepulchral 
de Bohemundo , 

Canossa. É uma povoação de Italia no 
territorio de Modeua, com 1:200 hab. Dão- 
lhe celebridade as ruinas de um castello an- 
tigo, que pertenceu à princeza Mathilde, e 
onde esta princeza recebeu o imperador 
Henrique iv e o papa Gregorio vir na doce 
ceperauça de os reconciliar; d'esta entre- 
vista, porém, so resultou que o arrogante 
pontifice obrigou o imperador a humilhar- 
se-lhe aos pes, ficando, por esse acto de 
energica auctoridade, inaugurado para os 
successores de Gregorio o triste legado da 
intolerancia e do absolutismo. 

Canova (Autonio). N. este celebre es- 
tatuario italiano em 1 de novembro de 1757 
na aldeia de Possagno. Era filho de um opera- 
rio, e começou na infancia por entrar como 
aprendiz n'uma vtiicina de canteiro... 

João Faheri, senador veneziano, vendo 
no rapaz intelligencia e gosto para o tra- 
balho, interessou-se por elle e fez com que 
passasse a receber lições do esculptor Tor- 
retti, que trabalhava em Bassano e mais 
tarde se estabeleceu em Veneza. 

Tanto este, como o esculptor Ferrari, de 
quem Canova tambem recebeu lições, me- 
diocres como eram, 80 ensinaram ao disci- 
pulo os processos materiaes da arte. 

O quid divinum, o segredo artistico, apa- 
nagio dos grandes mestres, esse, transmit- 
tiu lh'o exclusivamente a natureza desa- 
brochando-lhe como por encanto, os dotes 
sublines do seu genio. 

Orpheu e Eurydice, Dedalo e Icaro, fo- 
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ram as primicias artisticas que denuncia- 
rain logo desde o principio a altura, a que 
havia de subir o esperançoso esculptor. 

Em 1779, sendo já celebre em Yeneza, 
partiu para Roma, onde estudou com stin- 
cada paixão as obras primas dos antigos mes- 
tres, executando grande numero de traba- 
lhos que mais lhe sublimaram ainda os cre- 
ditos, taes como: Theseu vencedor do Mi- 
notauro;'o Mausoleu de Clemente XIV 3 
Amor e Psyche; Venus e Adonis; a Magda- 
lena penitente; Psyche; Hebe; Hercules pre- 
cipitando Lycas; As tres Gracas; Marte e 
Venus; Páris; Terpsychore; a Nuzjade acor- 
dando aos sons da lyra, ete. 

Viagens que fez depois por Allemanha, 
Franca, e Inglaterra, foram para o celebre 
esculptor uma serie de continuados trium- 
phos, em que artistas e principes disputa- 
vam qual mais o havia de gioriticar. 

Na sua paixão pelos modelos antigos, 
comprazia-se em representar a princeza 
Paulina Borghese como Venus vicloriosa, & 
inperatriz Maria Luiza como deusa da Con- 
cordia, à princeza Elisa na figura de Po- 
lymuia, Washington como consul romano, ete. 

Inclusivamente quando fez a estatua co- 
lossal de Napoleão, representou-o comple- 
tamente nu, segurando n'uma das mãos a 
estatucta da Victoria, trabalho, cuja exe- 
cução primorosa o imperador louvou muito, 
mas qne teve o bom senso de não permit- 
tir queto sse inaugurado em monumento pu- 
blico pela sua indecorosa nudez. 

Tambem na Italia lhe não faltaram hon- 
rarias nem riquezas. Canova foi nomeado 
marcnez de Ischia, e o seu nome inscripto 
no Livro Aureo do Capitolio. 

Já nos ultimos annos da sua vida, lem- 
brou-lhe consagrar parte da sua fortuna à 
erecção de um templo em Possagno (sua terra 
natal), templo de que elle proprio foi o ar- 
chitecto e o esculptor, mas que deixou ainda 
incompleto quando falleceu. 

As suas obras primam sobretudo peia 
graciosidade, perfeita execução no acaba- 
mento, e pureza de contornos. 

Entre as suas mais notaveis producçces 
figuram, alem das que já mencionamos, es- 
tas: Venus sahindo do banhos; Endymião 
adormecido; Ajax e Heitor; Perseu; À Paz; 
A religião victoriosa; Socrates bebendo a 
cicuta (baixo-relevo); a Morte de Priamo 
(idem); o Regresso de Telemaco (idem); 
varios bustos e mausoleus, ete. 

M. em Veneza em 1522. 

Cappour. Canpur ou Cawnpoo- 
re. E uma cidade da India ingieza na pre- 
sidencia de Bengala, situada na margem di- 
reita do Ganges, com 12:500 hab. Consti- 
tue a capital do districto do mesmo nome, e 
o principal presidio da Inglaterra n'esta 
parte do Indostão. Em 1357 deu-se alli uma 
horrivel matança de inglezes efectuada 
pelos indios revoltados. 

— O districto do mesmo nome, situado no 
territorio da antiga provincia de Allahabad, 
tem um milhão de habitantes quasi todos 
indios. Banhado pelo. Jemna ou Djemna e 
pelo Ganges, apresenta planicies ferteis € 
bem cultivadas. 

Canounqué, povoaçio da Africa por- 
tugucza occidental, situada na embocadura 
do esteiro Capéka, na margem esquerda do 
rio Nuno, districto da Guiné. 

Canquirem, povoação da India por- 
tugueza, na provincia de Satary, 2.º divisão 
das Novas Conquistas, districio € comarca 
de Bardez, arcebispado de Goa. 

Cansarvornem, povonçio da Inca 
portugueza, no territorio e districto de Da- 
mão, provincia de Goa. 

Cansaulim, povoação da India por- 
tugueza, na provincia, districto € comarca 
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de Salsete, Velhas Conquistas, arcebispado 
de Goa. 

Canso. Ha com este nome uma ilha, 
um estreito e um cabo nas aguas da Nova Es- 
cocia. O cabo constitue a extremidade NE. da 
peninsula de Noya Escocia; a ilha fica proxi- 
ma a^ cabo e à entrada do estreito, com um ex- 
ccllente portoe duas profundas bahias que pro- 
porcionam seguro ancoradouro aos navios; ti- 
nalmente o estreito, que separa a Nova Es- 
cocia da ilha Real ou ilha do Cab» Bretião, 
constitue a passagem maia Frequentada para 
o golpho de S. Lourenço. 

Cansulem. povoaçio da India portu- 
gueza, na provincia de Pernem, 1.º divisão 
das Novas Conquistas, districto e comarca 
de Bardez, arcebispado de Goa. 

Cantabros. Eram uns povos da antiga 
peninsula iberica; viviam nas immediações 
das nascentes do Ebro. O seu territorio cor- 
respondia proximamente ao das provincias 
de Navarra, Alava, Guiposcoa e Biscaya. 
Bellicosos, e divididos (segundo Plinio) em 
quatro tribus, resistiram por muito tempo 
a invasio romana; só no tempo de Augusto 
é que Agrippa conseguiu submetter parte 
d'elles; outra parte, porem, refugiou-se nas 
mais escarpadas montanhas conservando ahi 
a sua independencia. 

Os actuaes biscaynhos das duas vertentes 
dos Pyreneus ainda hoje se ufanam em des- 
cender dos cantabros. 

Montes Cantabros se chamavam tambem 
antigamente os Pyreneus no prolongamento 
occidental que forma a cordilheira das As- 
turias; e oceano ou mar Cantabrico a parte 
do oceano Atlantico, que banha as costas 
septentrionnses dy Hespanha habitadas ou- 
tr'ora pelos cantabros. 

Caniacuzeno (Serbano). Foi um vay- 
voda da Valachia, que n. céven de 1640. 
Chamado pelo divan a substituir o vayvoda 
Ducas em 1679, teve de marchar com os 
turcos contra o inimigo. Formando, porém, 
o projecto de tornar independente a Vala- 
chia. manteve relações secretas com o czar 
da Russia e com o imperador da Allemanha, 
em consequencia do que chegou à reunir 
um exercito de 30:00U homens prestes a 
marchar contra o sultão, logo que se olfe- 
recesse favoravel ensejo. Fallecen, porém, 
subitamente quando estava para exccutar o 
seu atrevido projecto (em 10655), asseveran- 
do alguns historiadores que fòra envenena- 
do por seu irmão Constantino e por seu so- 
brinho Constantino Braucovan Dessaraba 
(V. Bessaraba). Teve um irmão (Demetrio 

;antacuzcno) que foi por duas vezes hospo- 
dar da Moldavia. 

Cantacuzeno (Joño). N. cerca de 
1292. Era ministro de Andronico 111, impe- 
rador de Constantinopla. Mais tarde, sendo 
tutor de João Paleologo durante a sur me- 
noridade, empolgou-lhe o throno em 1341, 
deu-lhe a filha em casamento, e acabou por 
obrigar o pupillo a contirmar-lhe o titulo 
de imperador de Constantinopla, que clle 
tinha usurpado. Sustentou guerra contra 08 
bulgaros, os turcos e os genovezes, sitiando- 
lhe estes ultimos Constantinápla em 1347. 
Posteriormente revoltou-se contra clle seu 
genro, João Paleologo, o qual foi derrotado. 
km 1354 associou ao imperio seu filho Ma 
theus Cantacuzeno, a quem declarou por 
seu successor, excluindo assim do throno 
seu genro João Paleologo. Este, porém, 
pouco depois, coadjuvado pelos genovezes, 
veiu novamente guerreal-o, e João Canta- 
cuzeno abdicou então no filho, recolheu-se 
a um convento, em quanto sua esposa fazia 
outro tanto professando n'um mosteiro de 
freiras: 

Joio Cantacuzeno, que pelo seu talento 
politico e militar é considerado como um 


dos seus lares, nas principacs cidades de 
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dos principes mais notaveis do Baixo Impe- 
rio, acabou os seus dias no retiro obscuro 
do claustro, repartindo a sua actividade 
entre os trabalhos litterarios e os exerci- 
cios piedosos. Deixou escriptas umas Me- 
morias, que abrangem a historia do imperio 
desde 1520 a 1360. . 

Cantacuzeno (Matheus). N. cerca de 
1325, e" foi filho de João Cantacuzeno, im- 
perador de Constantinopla. Coroado por seu 
pae e associado ao imperio em 1354, ficou 
senhor unico da corôa, quando João Canta- 
cuzeno abdicou, recolhendo se å vida mo- 
nastica. Nas gucrras que teve a sustentar 
contra João Paleologo seu cunhado, foi por 
este vencido e feito prisioneiro. Renuncian- 
do então a eorôa, recolheu se, como seu pae 
a um convento, onde falleccu em fins do 
seculo x1v. Deixou escriptos varios commen- 
tarios à Biblia, entre elles um Commentario 
ao Cuntico dos canticos. 

Cantagailo, cidade e municipio do 
Brazil, na provincia do Rio de Janeiro, ca 
beça da comarca do mesmo nome, a 199 ki- 
lom. NE. do Rio de Janciro e a 140 O. de 
Campos. 

— Povoação do Brazil, no municipio Ncu- 
tro, no districto da paroclna de S. Salvador 
do Mundo de Guaratyba. 

— Povoação do Brazil, na provincia de 
Pinuhy, a" NE. da cidade de Parnahyba, na 
margem esquerda do rio Iguarassil. 

Cantal. L um grupo de montanhas si- 
tuado no centro da l'rança, que deu a deno- 
miuação a um departamento. Continua-se 
com os montes do Lozère pelos montes 
Margerides, com o Puy-de-Dôme e com o 
monte Dore por outra cordilheira menos 
consideravel. O centro d'este grupo é occu- 
pado por uma cratera de mais de 9 kilom. 
de diametro, circumdada por varias outras 
crateras mais pequenas. O ponto culminan- 
te denomina-se Prumno do Cantal (Plomb du 
Cantal), e mede 1:857 kilom. de altura. 

Cantal (Departamento do). É uma das 
divisões administrativas da França, forma- 
da por parte da antiga provincia do Au- 
vergne. Deriva o nome dos montes do Can- 
tal n'elle situados (V. artigo antecedente). 
Abrange quatro arredondamentos (Aurillac, 
Mauriac, Murat e Saint-Flour) com 23 can- 
toes subdivididos em 260 communas, e tem 
de população 233:000 hab. Tem varios rios, 
taes coino o Allagnon, o Truyċre, o Auze, o 
Cère, o Jordane, o Muronne, o Goul, o Doi- 
re, etc. 

Possue numerosas e variadas riquezas 
mineraues, — entre ellas, nascentes d'aguas 
muito afamadas, taes são as de Vic, as de 
Chaudes-Aigues, etc. Pela natureza do solo e 
pelo rigor do clima não se presta å cultura 
dos cereacs, mas forgece pastagens onde se 
criam gados magnificos. 

A industria fabril d'este departamento 
pode dizer-se nulla, o que explica a emigra- 
ção de auvernhezes, os quaes se prestam a 
ir ganhar a vida no intuito de econoinisar 
um pequeno peculio para o ultimo quartel 
da vida, sujeitando-se para isso aos miste- 
res mais humildes e mais penozos, longe 


França, ou mesmo em paizes estrangeiros. 
* Cantanhede (5. Pedro), villa e fre- 
guezia de Portugal, cabeça de concelho c 
de comarca, districto e bispado de Coimbra. 
Tem 3:949 hab. Tem um antigo e sumptuo- 
so palacio onde outr'ora residiam os seus 
donatarios. EÉ' povoação muito antiga. Koi 
mandada repovoar de christãos, em 1080, 
pelo conde D. Sizinando, governador de 
Coimbra. Dcu-lhe foral el-rei D. Manuel em 
1514. D. Pedro 1 celebrou córtes, n'esta vll- 
la, para validar ọ seu casamento com D. 
Ignez de Castro. 
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— Povoação do Brazil, na provincia do 
Maranhão, na margem esquerda do rio Ita- 
picuru, proximo da villa do Itapicuru-mirim. 

Cantão ou Kouang-Toung. É uma 
cidade com perto de mar, no sul da China. 
Coustitue a capital da provincia do mesmo 
nome, Esti situada n'um golfo formado pela 
reunião do Tehu-Kiang (a que os europeus 
chamam Tigre) e do Ge Kiang. A cidade de 
Cantão é propriamente formada por duas 
partes : cidade velha, e cidade nova. 

Na cidade velha circumdada por grossa 
muralha predomina exclusivamente o ele- 
mento chinez; na cidade moderna que é por 
assim dizer um arrabalde da primeira, en- 
contra-se já o elemento europeu misturado 
com o chinez. Ha ainda a parte fluctuante, 
que constitue um bairro importantissimo, 
e que se compõe de milhares e milhares de 
barcos, onde não residem menos de 100:090 
hab. individuos cujo domicilio constante é 
sobre as aguas. À população total é de um 
milhão de habitantes. 

O porto de Cantio é segurissimo e frequen- 
tadissimo; as suas transacções de merca- 
dorias a exportar versam principalmente 
sobre os seguintes gencros: chá, alumen, 
aniz estrellado, borax, camphora, almiscur, 
rhuibarbo, gomma laca, tinta da china, as- 
sucar, sedas e porcelanas. 

Entre os generos importados figura espe- 
cialmente o opio. . 

A sua industria fabril é activissima ; só 
no fabrico das porcelanas e das sedas se 

occupam milhares de artifices. Em geral 
fabricam- se alli todos esses primororos ar- 
tefactos, com que a industria dos chinezes 
nos deixa pasmados e boqui-abertos, quando 
as comparimos com os nossos productos, 
e sobre tudo nos lembramos de que aquel- 
les povos não carecem de machinas para 
nos deslumbrarem com a perfeição dos seus 
fabricos. - 

Os auctores chinezes attribuem á cidade 
de Cantão uma existencia de mais de qua- 
renta seculos. | 

Nan-heao (capital suberba), dizem elles 
que foi denominada esta cidade no seu 
principio. 

“Exaggerada ou não esta afirmativa dos 
chinezcs, a verdade é que já 1:200 annos 
antes da era christã se incontraim na his- 
toria vestigios de Naniwo-Ching (a cidade 
marcial do Sul). Mudou varias vezes de 
nome, foi adquirindo importancia, e acabou 
por ter uma população extraordinaria. 

No principio do seculo vni as suas relações 
commerciaes com os negociantes indios as- 
sumiram grande solidez e incremento, e & 
navegação tomou proporções mais latas e 
mais florescentes. 

Em fim de seculo 1x os Cochinchinezes 
sitiaram Cantão. 

Houve aqui uma dynastia indigena, mas 
pouco tempo durou. 

Os portuguezes foram os primeiros povos 
da Europa, que alli penetraram (no anno 
de 1517). g 

Quando nos meiados do seculo xvn a dy- 
nastia dos tartaros, que ainda hoje reina 
na China, se apresentou a intentar a con- 
quista do imperio, Cantão resistiu corajosa- 
mente, e com prolongado exito; mas em 24 
de novembro ce 1650 acabou por ser toma- 
da e saqueada, havendo horrivel carnificina 
e durando o saque dez dias. 

Em 1823 destruiu-lhe um incendio 10:000 
casas, que todavia foram em breve recons- 
truidas. 

A guerra, que em 1839 rebentou entre a 


China e a Inglaterra por causa da introduc- 
ção do opio, deu em resultado ser Cantão 
occupada pelas forças britannicas em 21 de 
março de 1841, 
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cantaro (Serra do), serra de Portugal, cantavicja. E uma villa de Hespa- | Deixou edições e traducções de Eschylo, de 
no districto de Castello Branco. E' a parte | nha na provincia de Teruel, situada no alto Sophocles e de Euripedes; deixou tambem 
da serra da Estrella, no N. da Covilhã. de um elevado m onte; tem cêrca de 2:000 | uma versão latina dos discursos de Aristi- 
— Serra de Portugal, no districto de Coim- | hab. Em 1836 estando occupada pelos par- | des. Como producções originaes, deixou :— 
bra. E' a parte da serra do Bussaco junto tidarios de D. Carlos, foi. lhes tomada pelas | Nore lectiones (observações philologicas 
à freguczia de Carvalho. tropas da rainha; no anno seguinte, porém, Acerca de varios auctores latinos); € Syn- 
Caniatas. Sio pequenos poemas, que | tornaram & 4 entrar os carlistas, e lá tor- tayama de ratione emendandi græcos aucto- 
tem ordinariamente por assumpto Uma acção j naran & fortificar- se estabelecendo ahi um | res (onde indica as principaes procedencias 
amorosa ou heroica. Constam de recitativos | dos seus ultimos pontos de resistencia, por | da corrupção dos textos gregos). M. em 
e arias. Foi na Italia que nasceram as can- | forma que só em 1840 de lá sairam perse- Louvain em 1575. 
tatas; as primeiras d'este paiz tiveram por guidos por Espartero. Canter (Theodoro). Era irmão do pre- 
auctor Bento Ferrari (de Reggio), e foram Carthago velus se denominava antiga- cedente. N. em Utrecht em 1545. Estudou 
publicadas em Veneza em 1698, apesar de ! mente esta povoação. jurisprudencia e philosophia, primeiro na 
Barbara Strozzi em 1659 (no prefacio das Ganteteu. E uma villa de França | sua terra natal e depois em Paris. Foi suc- 
suas Cantatas, Arias e Dueitos) se apresen- | com mais de 3:000 hab. no departamento cessivamente juiz, consul e governador em 
tar (indevidamente) como ereadora do gene- | do Sena Inferior. Tem fabricas de fiação, | Utrecht. Por tm retirou-se para Leuwar- 


ro. Metastasio compoz para os archi-duques tinturarias e estampagem de tecidos. Fica- | den, onde m. em 1617 deixando varios tra- 


da côrte de Vienna d'Austria numerosas e | lhe perto um bellissimo castello edificado balhos de erudição, dos quaes o principal 
se intitula Variæ lectiones. 


excellentes cantatas. Em França as primei- | por Mansard. Na estrada que vae de Can- 

ras cantatas que appareceram foram as de, teleu à celebre abbadia de Jumiéges, existe| Cantharo, Foi um esculptor grego, 

Joio Baptista Rousseau (V. artigo seguin-10 famoso carvalho do lobo, arvore que 8€ diz | natural de Sicyone, que floresceu no seculo 

te). O nosso Bocage deixou-nos nas suas] ter de edade sete seculos. m A. C. Discipulo de Eutychides, executa 
muitas esculpturas, especialmente estatuas 
de athletas; uma das mais notaveis cra à 


composições cinco admiraveis modelos do Cantellães (Santo Estevão), logar e 
estatua de Alexinico (que tinha ganho o 


genero, que se intitulam:— Medéa, Iynez de | freguczia de Portugal, no concelho e comar- 
ca da Vieira, districto € arcebispado de Bra- 

premio na lucta dos adolescentes) em Elis. 

Cantico dos canticos (0). Assim 


Castro, Leandro e Hero, Cantata à Purissi- 
ma Conceição de Nossa Senhora e Cantata | Bd. Fica situado na serra da Oliveira. Ha, 
á serenissima princeza D. Maria Thereza | nã freguezia, as ruinas de um castello. 
no sen anniversario natalicio em 29 de abril Cantemir - (Constantino). Floresceu | se denomina um dos livros do Velho Testa- 
de 1800). D'estas cinco à terceira é sobre | este principe no seculo xvir. Nomeado vay- mento, e poucos haverá na Biblia que te- 
todas surprehendente. ° voda da Moldavia em 1684, quando os tur- nhm sido, como este, objecto de tantos €s- 
Cantata se denomina tambem a musica | cos estavam em guerra contra 08 polacos, | tudos especiaes e de tantas controversas. 
escripta para acompanhar a cantata-poe- e collocado por este facto na situação eri- Origenes, Gregorio Nanianzeno, Abtipha- 
ma. tica de ter por um lado as suas atreições de radja (ou Aboupharadja), Grocio, Theodo- 
Um dos primeiros musicos que escreve- | christão, por Gutro lado os seus deveres de | reto, Calmet, Bossuet, Lowth, Perey, Wil- 
ram cantatas foi Jacques Carissimi, celebre vassallo, soube tirar-se d'este apuro tratan- | liam, Taylor, Mendelssohn, Theodoro Mo- 
compositor que floresceu no seculo xvir, € as do atfectuosamente ambos 08 partidos, sem psuesta, Voltaire, Castellio, NV híston, Mi- 
guas cantatas mais notaveis são Jephté e O nenhum dos dois partidos por esse facto o | chaelia, Jacobi, Herder, Ammon, U:nbrecht, 
juizo de Salomão. Na Italia temos ainda a | accusar de traição. M. em 1693. l Ewald, Hengstenberg, Ernesto Mier, Gmi- 
citar, entre os compositores mais dignos de Cantemir (Demctrio). Foi vayvoda da | burg, smith (em um excellente artigo do 
menção n'este genero, Alexandre Secarlatti, Moldavia. N. em 1673. Entrou n'algumas | seu Diccionario da Biblia), K ennicots, Ei- 
Alexandre Stradella, Gasparini, Lotti, Mar- | campanhas com 08 turcos; porém, mais tar- chborn, Gesenius, Ghislerio, Matheus Can- 
cello, Manuel d'Astorga (de quem já fatlá- | de, aliou-se com Pedro o Grande, celebrane | tacuzeno, Ibn Caspe, Hug, Kaiser, Rosen- 
mos no artigo Astorga), Leo, Vinci, Pergo- do com elle em 1711 um tratado, em virtude muller, d'Herbelot, Chardin, Jones, Hahn, 
lese e Porpora. Em França distinguem-se | do qual ficava a Moldavia constituindo um Ernesto Renan, ctc, são outros tantos com- 
os nomes de Montcclair, Campra, Mouret, principado independente sob 3 protecção da mentadores do Cantico dos canticos. 
Batistin e Nicolau Bernier (tambem já d es- Russia e sob o governo hereditario de Can-| Em tres grupos principaes 8€ podem divi- 
tes dois nos occupamos nos artigos respecti- temir e dos seus descendentes; 0 mau exito | dir as interpretações que lhe tem dado os di- 
vos), Clérembault, etc. das emprezas do czar contra 08 turcos é que | versos commentadores —mysticas, allegori- 
A cantata nos primeiros tempos tinha ape- | impediu a realisação d'esse tratado. Deme- | cas e litteraes. 
nas acompanhamento de cravo. Pergolese | trio Cantemir foi terminar 08 seus dias na| No poema trata-se evidentemente de amo- 
juntou-lhe a rebeca. Depois d'elle fizeram-se Russia, onde m. em 1723, deixando varias | res, — amores voluptuosos € requintados, 
cantatas para muitas vozes, com coros e | obras que compoz, entre ellas as seguintes: | como 08 sabia sonhar, sentir e exprimir 8 
orchestra, verdadeiras scenas dramaticas, | Historia d» engrandecimento e da decadencia | poesia do Oriente. l 
differindo apenas das operas por serem exe- | do imperio ottomano (em latim); Systema da! Uns quizeram ver n'elle o idylho erotico 
cutadas nos concertos em vez de serem nos religião mahometana (em russo); Historia | dos amores entre Salomão e Sulamite; outros 
theatros. D'estas grandes cantatas apresenta- antiga e moderna da Dacia (em moldavo). esquadrinharam quanta subtileza a dialecti- 
remos cono modelos:—Hændel na Festa del Cantemir (Antiocho). Este diplomata, | ca ihes podia fornecer para concluirem, què 
Alexandre, José Haydn nas Quatro Esta- | poeta russiano, que n. em Constantinopla | os amores alli descriptos eram simplesmente 
ves, Mozart no David penitente, no Ascanio |em 1709, era filho do vayvoda Demetrio | à allegoria do consorcio mystico entre Jesus 
em Alba, e nas nove cantatas que compoz | Cantemir. Educado em Moscou em S. Pe- Christo e a Egreja, sua dilecta esposa Er- 
para as lojas maçonicas, Mendelssohn na tersburgo, começou por servir como tenente | nesto Renan no commentario com que enri- 
Noite de Walpurgis, Haydn na Ariadne, | da guarda imperial no tempo de Pedro n.| queceu à traducção que nos deu do Cantico 
Beethoven na Adelaide e na Armida, Mehul Dedicando-se 4 carreira diplomatica sob a dos canticos, não admitte que O bem amado 
no Canto da partida, Cherubini na Prima- protecção da imperatriz Anna, foi primei-| da Sulamite seja O grande Salomão; a Sula 
erra e na Cantata ácerca da morte de Haydn, ramente ministro plenipotenciario da Rus- | mite (segundo a interpretação de Kenan) è 
Pacz na Sapho e Berlioz no Sardanapalo. | sia em Londres, e depois embaixador em | raptada por Salomão para o seu harem, mas 
Hoje a cantata pode considerar-se como Paris. A uma educação esmeradissima tanto | não se deixa seduzir pelas riquezas ê Juxuo- 
tendo já passádo de moda. em bellas lettras como em bellas artes re- | SAS magnificencias do monarcha, preferindo 
Cantatas de Rousseau. Foi Jožo | unia a condição de ser polyglotta. Praduziu | ficar fiel ao escolhido do seu coração; qu 
Baptista: Rousseau quem inaugurou em|no idioma da sua patria adoptiva varios dizer, na opinião de Ernesto Renan (sustem” 
França este genero de poesia lyrica. São | auctores gregos, latinos e francezes. Pro- tada por uma argumentação séria e solida 
realmente delicadissimas e graciosas as Can- ducções originaes deixou estas : — Petreida | o poema do Cantico dos canticos não é mys” 
tatas d'este poeta, que (segundo a opinião | (poema dedicado ao czar Pedro); um Tra- | tico, mas tambem não é purament 
de La Harpe) em nenhum outro genero de tado de prosodia russa; e um volume de Sa-| é um poema moral; representa-D 
composições revelou como n'este, 08 seus tyras, que lhe deram celebridade, e de que phante o amor sincero e honesto, quê prefere 
recursos de fina elegancia e lyrismo. ha traducções tanto em francez como èm a pobreza á vergonha. ; 
Circe é a mais notavel das suas cantatas. allemão. M. em Paris em 1744. Tambem reina grande controversia ácere 
Thetis, Diana e Calisto, figuraram tambem canter ou Cahterus (Guilherme). | de quer seria o auctor d'este delicioso pët 
entre as primeiras. O nosso Bocage verteu N. este erudito critico hollandez em Utre- | ma; o texto hebreu e a maior parte das Vo 
primorosamente em versos portuguezes uma cht em 1542. Depois de completar a sua | S0CS da Biblia attribuem-lhe & patern! ade | 
educação litteraria por viagens nã Allema- | ao proprio Salomão, tanto assim, qU? ordi; 
nha, França e Italia, foi viver em Louvain, | nariamente o titulo com que 0 apresentam A 
o de: Cantico dos canticos, a da 
muitos representantes, porém; da escoiá 


ld 


ue tem por titulo As forjas de Lemnos. 
Mondonville e outros compositores escre- 
onde se dedicou exclusivamente ao cultivo 


yeram musica para acompanhamento das 
cantatas de Rousseau. das lettras com & Mals infatigavel paixão. 
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exegese moderna repugna acceitar similhan- 
te asserção, e, em rigor, não está ainda hoje 
averiguado quem seria o inspirado poeta que 
brindou a litteratura (não já a do Uricnte, 
mas a da humanidade) com aquella preciosa 
Jota. 

A estreiteza dos limites a que.tem de cir- 
cunscrever-se o Diccionario Popular, não 
nos permitte apresentar do pocma exposição 
minuciosa e apreciação circunstanciada. 

Seja, porém, qual for o lado moral por 
que se encare, a verdade é que elle consti- 
tue uma das mais formosas paginas da Di- 
biia, um dos mais esplendidos trechos da 
poesia oriental. | 

Em portugucz, além das traducções em 
prosa do padre Antonio Percira de liguei- 
redo e outros que, vertendo a Biblia toda, 
incluiram por conseguinte no seu trabalho 
este formoso capitulo,-—o Cantico dos canti- 
cus encontrou dois poetas que souberam va- 
sal.o em adiniraveis versos, Um d'elles foi 
Guinaries Fonseca, um dos mais brilhantes 
talentos da pleirde moderna; o outro foi o 
primoroso porta João de Deus. Guimarães 
Fonseca publicou em 1867 o seu trabaiho 
em verso hendecasvilabo solto, e deu .alh 
revelações sobejas da linguagem opulenta, 
do estylo esplendido e quente que todos lhe 
reconhecem. João de Deus preferiu a forma 
em dialogo e o verso octosvilabo, derraman. 
dv na sua producção aquelle bucolico lyris- 
mo que perfuma todos os seus poemas; anda 
incluida esta sua versio no volume & que 
poz por titulo Flores do Campo. 

Canticos. São assim denominados os 
cantos religiosos, especialmente os de acção 
de graças consagrados á gloria de Deus. 

Dos cantos hebraicos fornece-nos a !iíllia 
tres fornosisaimos exemplos no cantico de 
Moysis, no cantico de Debora, e no cantico de 
Semedo. 

kim hthurgia designam-se especialmente 
pela denominação de canticos os 15 psalmos 
graduaes que se acham no fim do livro dos 
Psalmos de David, psalmos gradunes a que 
antigamente chamavam cantico grdo. 

Ha ainda os denominados canticos espiri- 
tuats, composições poeticas em coplas para 
serem cantadas, celebrando qualquer episo- 
dio biblico ou a vida e os milagres de qual- 
quer santo. ' 

Canticos intitulou o sr. José da Silva Men- 
des Leal um formoso volume de suas poe 
ias, que dividiu em tres secções com os sub- 
titulos seguintes: Lyra, Harpa e Alaude. 

Cantigas. Assim se intitula uma col- 
lecção de composições poeticas escriptas 
por Affonso o Sabio, rei de Leño e de Cas- 
tella. 

As cantigas do rei Affonso são em numero 
de 401, compostas em versos de seis a doze 
es llabas, e consagradas ao louvor da Virgem 
Santissima. 

Affonso o Sabio chegou mesmo a determi- 
nar, que estas suas composições fossem per- 
p unate cantadas na egreja de Santa 

laria de Murcia. 

Cantilenas. Este termo, que serve 

oje para musicalmente desiguar certas me- 

lodias simples de um genero melancolico e 

Sentimental, tendo ordinariamente por as- 

sumpto o amor, designava na edade me- 

dia pequenos poemas de origem germa- 
nica, sinultancamente lyricos, epicos e guer- 
reiros, Taes poemas tinham sempre por des- 
tino ser cantados; d'ahi lhes provinha a de- 
signação de cantilenas. Carlos Magno, mani- 
festando publicamente a sua predilecção 

Pelas cantilenas, contribuiu muito para lhes 

dar um vigoroso impulso, e até chegou a 

formar d'estes poemas uma colleeção. 

Além das cantilenas guerreiras destinadas 
R promover A amor da patria con- 
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servando a tradição dos feitos heroicos, ha- 
via ainda as cantilenas religiosas destinadas 
a propagar a gloria dos servos de Deus. At- 
tribucm-se a uin tal Thibaldo de Vernon as 
primeiras cantilenas religiosas. 

Canto. Familia originaria de Iuglaterra. 
Um fidalgo ingiez chamado João do Kant, 
passou à Gulliza, e os seus descendentes 
passaram d'all para Portugal e para os Aço- 
res. Tem por armas em campo vermelho um 
canto de muralhas de prata, o timbre č o 
mesmo canto, e sobre elle na ponta um pom- 
bo do mesmo metal. Os Cantos das ilhas 
descendem de D. Pedro Annes do Canto, 
bisneto de Joño do Kaut. Este ramo da fa- 
milia accrescentou às armas antigas sobre 
o canto uma torre de prata com amcias e 
quatro bombardas lançando fego. 

Canto (Jacome Carvalho do), era sobri- 
nho de Gil Vicente. Foi porteiro no tribu- 
nal do santo ofiicio de Lisboa, e como a 
piedade d'este tribunal chegasse até à porta 
da rua, não deve causar extranheza que o 
porteiro se entretivesse a compór obras reli- 
giosas, ramalhetes de tiores espirituacs, que 
devinin lisunjear o olfato dos juizes inquisi- 
dores. O que é certo é que o bom do porici- 
ro, sobrinho do Plauto portuguez, compoz 
muitas obrinhas piedosas, que por numero- 
sas deixamos de mencionar, e talvez as com- 
pozesse em desconto e satisfação das culpas 
proprias... e do tio, que tanto chasqueou dos 
frades. 

Canto e Castro Vascrrenhas 
(Sebastião do). N. no dia 10 de julho de 
18521 a bordo da nau Ziainha em viagem do 
Rio de Janeiro para Lisbon. 

N'esse vaso de guerra vinham embarcados 
seu pae Francisco Jost do Canto e Castro 
Mascarenhas, vice-almirante da marinha 
portugueza, e sua mie D. Carlota Joaquina 
Mascarenhas de Mancellos Valdez, os quaes 
ambos contavam entre os seus ascendentes 
muitos e nobres fidalgos que nos seculos 
passados tinham illustrado o seu nome, jå 
servindo em diversos cargos importantes da 
córte, já combatendo com O inimigo em va- 
rios recontros travados no reino e nas con- 
quistas. 

Chegando a Lisboa a nau Rainha foi Se- 
bastião do Canto bantisado na sé patriar- 
chal, e depois de habilitado com os primei- 
ros rudimentos litterarios, entrou no collegio 
militar. Completando a edade marcada para 
a saida d'esse estabelecimento, assentou 
praça de voluntario no batalhão de caçado- 
res n.º 2 e concluiu como alumno externo o 
curso. 

Terminado este, foi declarado aspirante a 
ofhcial cm setembro de 1810, e matriculou- 
se na escola polytechnica, surgindo logo de- 
pois a questio que esteve para dar um rom- 
pimento com a llespanha, foi despachado 
alferes e nomeado para servir às ordens do 
coronel de engenheria Caetano José Vaz 
Parreiras, incumbido das obras de defeza da 
capital. 

Afraustados os receios da guerra voltou o 
joven oftlicial Á escola polvtechnica onde se- 
guiu regularmente os estudos, e passando 
depois à escola do exercito concluiu em 
agosto de 1845 o curso estabelecido por lei 
para os ofiiciaes do corpo de eatado maior. 

Promovido a tenente em noveinhro d'esse 
anno foi em abril do seguinte mandado apre- 
sentar à direcção da companhia do canal 
d'Azambuja para ser empregado n'essas 
obras hydraulicas, e ahi esteve até que os 
successos politicos d'essa epoca o levaram 
de novo para o serviço militar, sendo no- 
meado pela junta de Santarem em maio de 
1816 commandante das forças que estavam 
na Azambuja. 

Em agosto seguinte foi collocado às or- 
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dens. do conde do Bomfim (então comman- 
dante da 1.2 divisão militar) e acompanhou 
sempre esse general desde que elle se ligou 
ao partido popular depois do golpe de esta- 
do de 6 de outubro até á acção de Torres 
Vedras. Ficando prisionciro n'esse dia, foi 
levado para bordo de um dos navios de 
guerra e d'alli transferido para o Limoeiro, 
onde permaneceu até abril de 1847. 

Collocado na 5.a secção do exercito em 
consequencia das amnistias que se seguiran 
à convenção de Gramido, foi em maio de 
184S requisitado para a companhia de illu- 
minação a gaz da capital, e depois pelo mi- 
nisterio do reino, em novembro de 1859, 
para servir nas otras do “Tejo, onde se con- 
servou até setembro de 1852, sendo durante 
este periodo, no anno de 1851], promovido a 
capitão para o corpo do estado maior. 

Por pedido do agente e director da com- 
panhia central peninsular dos caminhos de 
ferro Hardy Hulop foi Sebastião do Canto 
servir às ordens do engenheiro Itumball e 
auxilial-o na elaboração do projecto do ca- 
minho de ferro de Lisboa a Santarem, e dei- 
xando esta commissio nos fins de 1853, es- 
teve alguns mezes empregado nos trabalhos 
geodesicos. 

Voltando a servir em 1856 na companhia 
central.do caminho de ferro, foi depois no- 
meado chefe da exploração, administrador 
das obras e membro da commissão adminis- 
trativa do caminho de leste, e successiva- 
mente director, fiscal e engenheiro dos ca- 
minhos de ferro do norte, leste e sueste. 

Em agosto de 18614 foi a Londres em com- 
missão do governo para firmar o contracto 
da venda do caminho de ferro do sul, e em 
abril de 1857 foi nomeado director geral dos 
telegraphos, conservando juntamente o logar 
de engenheiro fiscal da exploração de todos 
os caminhos de ferro portuguezes. 

Encarregado da pasta das obras publicas 
nə gabinete que se formou em janciro de 
1868, um dos sena primeiros cuidados como 
ministro foi exonerar-se de todos os logares 
que antes exercia. Saindo dos conselhos da. 
corôa em julho d'esse anno, foi depois no- 
meado director do caminho de ferro do sul 
e pedindo a exoneração d'este cargo, foi em 
setembro de 1869 encarregado da adminis- 
tração superior do districto do Porto, onde 
se conservou até 18 de maio de 1870. 

Tendo pouco antes fallecido o general 
Passos, administrador da casa de Bragança 
foi Sebastiio do Canto escolhido por el-rei 
para servir n'este importante logar, ao qual 
depois reuniu ainda o de administrador da 
casa real. 

Alcançando em 1867 a graduação de ma- 
jor solliciton a sua reforma em 1873, e fal- 
leceu a 20 de dezembro de 1575. 

Canto do Cossaco (0). Poesia ener- 
gien e patriotica de Beranger, que foi tra- 
duzida em portrguez por Alexandre Hercu- 
lano e se acha publicada nas suas obras. 

Cantori (João). N. este astronomo e 
physico inglez em Stroud em 1718. Foi 
membro da sociedade real de Londres, é 
director da academia de »pital-Square. 

Devem-se-lhe importantes trabalhos e 
descobertas no campo da electricidade e do 
magnetisma, assim como tambein a primeira 
demonstração experimental da compressibi- 
lidade dos liquidos. Foi elle quem primeiro 
reproduziu na Inglaterra as cxperiencias de 
Franklin ácerea da electricidade atmosphe- 
rica. M. em 1762. 

Cantor (Gil), foi o chefe de uma seita, 
que no principio do scculo xv chegou a ter 
alguns proselytos em Bruxellas e em Flan- 
dres. Intitulavam-se. estes herejes homines 
intelligentic:; proclamavam a inutilidade das 
preces e das ceremonias do culto externo ; 
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auctorisavam a luxuria; negavam a exis- 
tencia do purgatorio e a eternidade das 
enas do inferno. Foi Pedro d'Ailly, arce- 
ispo de Cambrai, quem atalhou os progres- 
sos de similhante seita obrigando Guilher- 
me de Hildenissem a retractar-se. 

Cantorbcry ou Canterbury. É 
uma cidade da Inglaterra, banhada pelo 
Stour, com 16:000 hab. Constitue a capital 
do condado de Kent. 

Fabrica tecidos diversos, e cultiva lupulo. 
Commerceia em cereaes e em peixe salgado. 
E sede de um arcebispado, cujo titular tèm 
as honras de primaz da Inglaterra,— e 
constitue a capital de uma das duas pro 
vincias ecclesiasticas d'aquelle paiz, domi- 
nando portanto 22 dioceses. O arcebispo de 
Cantorbery (primeiro par do reino, logo 
abaixo dos principes de sangue) tem um 
rendimento magnifico; pertence-lhe a honra 
de coroar os soberanos, e confere 08 graus 
em direito, em medicina e em theolo- 

a. 

Esta cidade é antiquissima, e correspon- 
de à Durovernum dos romanos. 

Cantorbcry abunda em ruinas e edifícios 
religiosos. ISntre os seus monumentos mais 
notavcis apontaremos a soberbissima ca- 
thedral fundada em 1070 pelo arcebispo 
Lanfranc ; um incendio que sotireu em 1174, 
e os diversos estragos que experimentou 
por occasião das luctas religiosas, foram 
succesivamenteo dando logar a restaurações 
e modificações subsequentes. 

Cumpre ainda mencionar: a egreja de S. 
Martinho (cujas paredes são construidas de 
tijolos romanos); a egreja de S. Dunstan 
(onde está o cranco do chanceller Thomaz 
Morus); o castello; os paços da municipa- 
idade; a Church-Gate (elegante construc- 
çio do seculo xvi); a escola gratuita de 
grammatica (fundada por Jlenrique vin); o 
theatro (construido em 1490); e o museu 
(creado em 1824). 

Em Cantorbery realisaram-se tres conci. 
lios. O 1.º foi cm 605 para confirmar e cele- 
brar solemnemente a fundação do mosteiro 
de 5. Pedro e S. Paulo (a primeira abbadia 
que se fundava em Ingiaterra); a esta as- 
sembicta de bispos e ecclesiasticos assistiu 
tambem o rei Ethelberg e a rainha Bertha 
com a sua córte. O 2.º foi em 9609, convoca- 
do por S. Duustan, arcebispo de Cantorbe- 
ry, sob determinação do papa Joño xui. 
N'elle tomou a palavra o proprio rei Edgar 
clamando contra os desregramentos do cle- 
ro, e d'aqui brotaram medidas rigorosas que 
restabeleceram na Inglaterra a disciplina 
monastica. O 3.º fui convocado em 1362 pelo 
arcebispo Simão Islip, e teve por objecto 
reprimir os abusos, profanações, e irreve- 
rencias que cra commum n essa cpoca ver 
praticar na occasiio mesmo das festivida- 
des religiosas. 

Cantos (Livro dos), collecção de poc- 
gias allemãs de Henrique Heine, que foram 
em parte publicadas pela primeira vez nos 
Beisebilder ou Quadros de Viagem. Estas 
poesias, d'uma vivacidade ce originalidade 
Inimitaveis produziu grande sensação na 
Allemanha, e o seu auctor fui collocado logo 
a par dos primeiros poetas lyricos do seu 
puiz. 

O Livro dos Cantos foi seguido dos Novos 
Cantos, em que a ironia apparece mais mor- 
daz, e depois ainda o uuctor publicou o 
Conto d'inverno e Alta Troll. 

Cantos do crepuscalo (0s). Com 
este titulo publicou Victor Hugo em 1835 
uma collecção das suas poesias, que tinham 
apparecido nos jornaes desde 1830. No pre- 
ludio, que se lê na primeira pagina d'esse 
livro, diz o illustre pocta que teve principal- 
mente cm vista exprimir esse extranho eg- 
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tado crepuscular da alma e da sociedade no 
seculo actual. 

Entre grande numero de poesias realistas 
em que Victor Hugo manifesta as suas sym- 
pathias e o seu respeito pela monarchia, en- 
contra-se a Ode á columna, em que o poeta 
enthusiasmado pela gloria da França no 
tempo de Napoleão, se mostra quasi decidi- 
do imperialista., 

Cantyre. E uma peninsula da Escocia; 
fórma a parte mais meridional do condado 
d'Argyle; esti reunida ao continente por um 
isthmo de 1 kilom. de largura; banhada pelo 
canal do Norte e pelo golfo Kilbrannan, of 
ferece nas suas aguas consideravel pesca de 
arenques. 

Canulcio (Cneio). Foi tribuno do povo 
romano, e incitou os plebeus a retirarem-se 
para o monte Janiculo no anno 4i¢4 A. C. 
motim que deu em resultado ser abolida a 
lei pela qual se prohibiam casamentos entre 
familias patricias e plebcas, e determinar-se 
que os cargos do consulado seriam equitati- 
vamente distribuidos entre as duas classes. 

Canunmiá, povoação do Brazil, na pro- 
vincia do Amazonas, na comarca e munici- 
pio de Maniãos, na margem direita do rio 
do mesmo nome. Foi fundada em 1802. Os 
seus habitantes descendem dos indios Mun- 
durucús. 

— Rio do Brazil, na provincia do Ama- 
zonas, que nasce proximo das cabeceiras do 
Araxiá e desagua na margem direita do furo 
de 'Fupinambarana, ou de Urariå, entre os rios 
Abacaxis e Madeira. Segue a direcção do 
S. para o N. por espaço de mais de 50O 
kilom. 

— Pequeno lago do Brazil, na provincia 
do Amazonas, nas margens do rio Urubu. 

Camias (Julio). Foi um patricio romano 
que teve a coragem de expor com demasiada 
franqueza a sua opinião n'uma conversação 
com o imperador Caligula; este desforrou-se 
mandando matal-o. Entre a sentença, porém, 
e a sua execução mediaram dez dias; duran 
te elles o infeliz condemnado deu provas de 
um estoicismo e de nma serenidade de espi- 
rito, que Seneca celebrou cheio de admira- 
ção no seu tratado De tranquillitate animi. 
A coragem, o sentimento da dignidade, ein- 
clusivamente a ironia espirituosa com que 
encarou a injustiça da sentença e os prepa- 
rativos do supplicio, não o abandonaram, 
nem mesmo no derradeiro momento. 

Canusium., Era uma importante cida- 


Moracio nas suas satyras. V. Canosa. 

Canuto (S.), rei da Dinamarca. V. Ca 
nulo IV. 

Canuto (S.), duque de Sleswig e rei 
dos Slavos Obotritas, viveu no seculo xir 
Propagou o christianismo nos seus estados. 
Incorreu no odio de Magno, rei da Dinamar- 
ca, sendo por este accusado de querer usur- 
par-lhe a coróa; apesar de provada a sua in- 
nocencia, Magnó aproveitou o ensejo de o 
convidar a ir passar em Roskild as festas do 
Natal (em 1131) para n um sitio ermo o ma- 
tar à falsa fé, cortando lhe a cabeça. 

Canuto E. IH'loresceu este principe di- 
namarquez no seculo x. Filho do rei Gorm o 
Velho, e da rainha Thyra Danebod, distin- 
tinguiu-se por suas raras qualidades, mere- 
cendo o epitheto de Duna-ist (alegria dos 
dinamarquezes). Falleceu n'uma expedição 
à Inglaterra, Os historiadores chamam lhe 
Canuto 1, mas a verdade é que não chegou a 
reinar, porque, quando morreu, ainda o rei 
seu pae governava. 

Canuto IE, o Grande. Este principe di- 
namarquez, filho de Suenon, a quem acom- 
pauhou na conquista de Inglaterra, reuniu 
na sua cabeça as coróns de Inglaterra (1014), 
da Dinamarca (1018) e da Noruega (1081 


de da Ítalia, na Apulia, muito citada por 
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À primeira e a terceira houve as por con- 
quista, a segunda por herança. Na luglater- 
ra, à principio, o despotismo sanguinario dos 
chefes dinamarquezes e os tributos que iin- 
poz no paiz, produziram grave descontenta- 
mento contra o principe; mais tarde, porcm, 
esse descontentamento converteu-se em sym- 
pathia pela sabia tactica que teve de sup- 
primir as di-tincçues entre as duas raças, 
restabelecendo os costumes saxonios e ve- 
lando cuidadosamente pela tranquillidade e 
prosperidade do paiz. Na propagação do 
christianismo em todos os seus estados mos- 
trou um zelo, por vezes excessivo, e nos ul- 
timos annos da sua vida applicou-se extraor- 
dinariamente a praticas de devoção. Em 1025 
foi de proposito a Roma para ver o 
papa. 

M. em Shaftesbury em 1055, deixando o 
throno de Inglaterra a seu filho Harald Pé. 
de lebre, e o da Noruega a seu filho Suen ou 
Suenon. | 

Canuto IKI. Filho de Canuto 11, foi rei 
da Dinamarca e da Inglaterra. Com elle aca- 
bou n'este ultimo paiz a dynastia dinamar- 
queza. Deixou fama de principe avido e 
cruel. M. em 1042. 

Canuto IV, o Santo. Filho de Suen 
ou Suenon, succedeu na coróa da Dinamar- 
ca a seu irmão Harald ou Harold em 1030. 
Foi energico, activo, e zeloso em fazer mn- 
ter as leis. Piedoso, e dedicadissimo ao cie- 
ro, fez edificar muitas egrejas (entre eilas 
as cathedraes de Roskild e de Lund, fazen- 
do-lhes magnificas doações) e concedeu ao 
clero grandes privilegios. Pretendendo re- 
conquistar para a sua dynastia a Inglaterra, 
chegou a preparar uma esquadra, auxiliado 
por seu irmão Olaf Schyrre (rei da Noruega, 
mas foi atraiçoado e estoryado na realisa- 
ção dos seus intentos por seu outro irmão 
Oluf Hunger. 

O descontentamento do povo contra os 
tributos, com que foi sobrecarregado a favor 
do clero, deu logar a uma revolta importan- 
te: wessa revolta caiu victima o proprio rei, 
o qual mataram em Udensée no dia 10 de 
julho de 1056, apesar de se ter refugiado na 
egreja de Santo Albano. 

Por sua morte entrou a gosar fama de 
santo; e canonisado em 1101 pelo pontice 
Paschoal 11 foi considerado martyr. 

S. Canuto ficou sendo para a Dinamarca 
e para as provincias meridionaes da Suecia 
o patrono nacional. 

Canuio V. Filho de Magno, este pro- 
cipe da Dinamarca despertou durante dcz 
annos a soberania a Sucnon e a Waldemar; 
com a intervenção do imperador Frederico 
Barba-rôxa, ainda elle conseguiu parte d'a- 
quelie paiz, mas acabou por ser assassinado 
à falsa fé em 1157 n'um festim a que due- 
non o tinha convidado. 

Canuto VE. Foi rei da Dinamarea de 
1182 a 1202. Filho de Waldemar o Grande, 
soube continuar o glorioso reinado do pat. 
Submetteu a Pomerania, resistiu dos 1mm- 
gos que contra elle colligara o imperador 
Hrederico Barba roxa, e acabou por se apo 
derar do Mecklemburgo, do Holstein e de 
quasi todo o littoral do Baltico. 

Este monarcha tomou o titulo de rei dos 
Vaudalos, e no seu reinado progrediu 1m- 
mensamante a civilisação da Dinamarca, 
propagou se o christianismo, regulou-s 8 | 
gislação, e floresceram as lettras e as 8€- 
cias. 

Canuto, rei da Suecia. Floresceu nos 
culo xu. Era filho de Santo Eric, rei da due 
cia tambem; mas teve de disputar 0 throno 
a Carlos Sverkerson, rei da Gothia. 03 i- 
mos tempos do seu reinado decorreram pá 
cificamente, e foram por este monarcha prá 
pregados em promover q desenvolvinto 
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da agricultura e a fundação de mosteiros. 

AM. em 1199. 

Camzoniê. Sio assim denominados na 
Italia uns pequenos poemetos divididos em 
estancias todas eguaes, á excepção da ulti- 
ma que é mais curta. As canzoni, apezar da 
analogia do nome, nio tem pontos communs 
com O que geralmente se denomina can- 
ções. 

O genero das canzoni | arece ter sido in- 
ventado nu “ Provença por Giraldo de Bor- 
neil, e de lá passou para a Italia onde se 
naturalisou e conservou até hoje. 

N'estes curtos poemetos singelissimos € 
elegantissimos (cujo merecimento Marchet- 
ti, mais do que ninguem tratou moderna- 
mente de accentuar e evidenciar), n'estes 
curtos poemetos ha muitas vezes apenas 
uma unica idéa a constituir o entrecho todo 
da composição; a poetica do genero resu- 
me-se em saber exprimir essa unica idea, 
esse unico pensamento, em versos harmo- 
niosgissimos. Petrarcha, Torquato Tasso, Fi- 
licaia, Leopardi e Chiabrera, distinguem-se 
entre os mais notaveis auctores de canzoni. 
D'elles nos occupamos nos artigos seguin- 
tes. 

Canzoni de Petrarcha. Petrarcha, o ly- 
rico mavioso que ha de fazer eternamente o 
encanto de quantos o lerem, nem só no amor 
platonico da sua querida Laura encontrou 
ensejo para se immortalisar. O que succede 
nos sonetos succeden tambem nas canzoni. 
Uma por outra vez o poeta deixa silencio- 
sas as cordas do amor, e busca n'outros ar- 
gumentos motivos para dar largas ao en- 
thusiasmo da sua alma, tal é por exemplo a 
5.a canzont em que incita Jacome Colonna a 
auxiliar o rei de França-na santa empreza 
de libertar os logares santos do poder dos 
infieis, — tal é a 11.º em que pede a Nico- 
lau Rienzi, que restitua a liberdade a Ro- 
ma, —tal é a 24.2 em que o poeta se con- 
fessa enamorado da Gloria, porque ella lhe 
mostra o caminho da Virtude, — tal é em- 
fm a 29.a em que invoca o patriotismo dos 
que se devem interessar pela paz e liber- 
dade da Italia. ° 

Canzoni de Torquato Tasso. O cantor 
da Jerusalem libertada e de Aminta não é 
só o grande pocta epico e pastoril, que to- 
dos conhecem. Nas canzoni revela se-nos 

egualmente credor da nossa admiração. 
N'esses curtos poemetos corre-lhe a imagi- 
nação ás soltas, caprichosa e inexpotavel; 
—e ora nos descreve os estragos e destro- 
ços que traz comsigo o decorrer dos anuos, 
estragos e destroços sobretudo funestos pa- 
ra o bello sexo; ora, sob pretexto de tecer 

| louvores ao principe da 'I'oscana, nos apre- 
| Senta os mais illustres personagens da fa- 
milia dos Medicis, indicando-nos os titulos 
gloriosos de Lourenço e de Cosme, deplo- 
rando a morte de Julio, recordando nos os 
vultos de [Leão x e de Clemente vir, pran- 
teando emfim o heroico Joño de Medicis; 
ora se concentra n'um assumpto simples, 
gracioso, quasi frivolo até, mas que basta 
para que os seus recursos de grande poeta 
se desatem em mimosas flóres, e n'este caso 
uma simples collina, que o poeta contem- 
ple, lhe fornecerá encantos c maravilhas 
com que nos deslumbre na descripção que 
nos di a ler. 

Canzoni de Filicaia. D'este genero de 
poemetos foi Filicaia quem no seculo xvir 
deixou monumentos mais notaveis pela ele- 
vação dos pensamentos, pelo estro opulento 
e vivaz, pelo sentimento religioso e patrio- 
tico, Umas vezes Filicaia nas suas canzoni 
deixa borbotar a indignação que lhe causa 
vêr as hordas dos musulmanos ameaçando 
a Austria; outras vezes congratula-se cheio 

de regosijo perante a libertação de Vienna; 
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aqui volta-se, possuido de patriotismo, para 
a sua querida Italia c lamenta que a liber- 
dade se estorça espesinhada pelo capricho 
invasor de principes estrangeiros ; logo de 

pois canta-nos o merecimento dos sabios 
seus contemporaneos, ou desaffogando em 
expansivas confidencias nos apresenta a 
pintura do seu proprio caracter honesto e 
independento. 

Por qualquer d'estas fórmas Filicaia 
creou com as suas canzoni um nome immor- 
redouro. 

Canzoni de Leopardi. As primeiras 
canzoni d'este primoroso poeta datam dc 
1817 (Leopardi tinha n'essa epoca dezenove 
annos apenas), e intitulam-se: O primeiro 
amor, A Silvia. A estas duas seguiram-se 
muitas outras successivamente, taes como: 
O sonho, As recordações, ete. N'ellas canta 
Leopardi o amor, dando-lhe, porém, a accen- 
tuação da mais profunda melancholia; as 
notas dolorosas são as que de preferencia 
lhe predominam sempre. É; esta mesma ten- 
dencia se conserva ainda inalteravel quando 
em vez da elegia amorosa, Leopardi nos re- 
vela a sua grande alma inflamando-se em 
patriotismo, como succede nas canzoni a 
que poz por titulo: A Italia; e A proposito 
do monumento que se devia elevar a Dante 
em Florença. 

A que dedicou a sua irmã (por occasião 
de ella se casar), e as que se intitulam : 
Bruto, O ultimo canto de Sapho, O Hy- 
mno dos patriarchas, Os dezenove annos, 
Palinodia, e Epistola ao conde Pepoli, fi- 
guram ainda entre as melhores canzoni 
d'este poeta. À collecção completa das can- 
zoni de Leopardi appureceu pela primeira 
vez á luz em 1830. 

Canzoni dc Chiabrera. Chiabrera, ver- 
dadeiro emulo de Pindaro, egualou talvez 
Anacreonte e Horacio na graciosidade das 
suas canzoni; a phantasia adeja-lhe capri- 
chosa e vivaz n'um borboletear incessante 
atravez de idéas sempre novas e de ima- 

gens sempre imprevistas. 

O estudo constante que fez dos modelos 
antigos, e o desejo de os imitar e egualar, 
imprimiram em Chiabrera umas formas e 
um estylo, que o distinguem de todos o3 ou- 
tros lyricos italianos. 

D'entre todas as poesias, que escreveu, 
as suas canzoni constituem-lhe o primeiro 
e o mais solido fundamento da sua gloria. 

As canzoni de Gabriel Chiabrera, cogno- 
minado o Pindaro italiano, sahiram à luz 
pela primeira vez em Genova em 1586; a 
esta seguiram-se varias outras edições, mais 
ou menos accrescentadas, em Roma (1718), 
em Veneza (1731, 1768, 1782), e em Liorne 
(1781). Finalmente em 1794 sahiu à luz em 
Genova um volume contendo canzoni inedi- 
tas d'este poeta, sobresahindo entre ellas 
uma que tem por assumpto a elevaçio de 
Alexandre Giustiniauo á dignidade de doge 
de Veneza. 

Cao (Benedicto). N. em Cagliari, e flo- 
resceu no seculo xr. Era ainda muito novo 
quando se ordenou; enviado a Roma para 
interessar o papa a favor da situação tris- 
tissima em que estava a ilha da Sardenha 
perante as continuadas aggressões e inva- 
svues dos sarraceuos, desempenhou-se por 
tal fórma da sua missão que lhe deram a 
mitra de Cagliari, d'onde mais tarde teve 
de fugir perante as perseguições que lhe 
suscitou a sua natural antipathia contra 
Pisa. Retirou-se então para Roma, onde 
Gregorio vii o nomeou cardeal. Consummiu 
grande porção da sua fortuna em desentu- 
ihar parte das catacumbas, e, quando fal- 
leceu em 1087, lá foi sepultado. Mas em 
1333, quando Quintilo e Annibal Cao ven- 
ceram Pisa por conta dos reis de Aragão, 
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as cinzas de Benedicto Cao foram traslada- 
das para à sua terra natal. 

Cão. Familia antiga em Portugal, por- 
que já em tempo de D. Affonso iv nos aj pa- 
rece um Lourenço Cão, de quem descendiam 
Diogo Cio o celebre navegador, e D. Gas- 
par Cão, bispo de S. Thomé. A Diogo Cão 
deu D. João 1 as seguintes armas : escudo 
em campo verde duas columnas de prata 
ou padrões levantados no alto sobre dois 
penhascos, e sobre cada columna uma cruz 
singela de azul; timbre as duas columnas 
ou padrões em aspa, atadas com um torçal 
verde. 

Cão (D. fr. Gaspar), douto e virtuoso 
frade agostinho, que D. João 111 fez bispo 
da ilha de S. Thomé. Sendo o 6.º bispo da 
ilha, foi o segundo que foi tomar posse na 
sua diocese, onde morreu, victima da sua 
“abnegação evangelica e do seu zelo de pas- 
tor das almas. 

Cão (Diogo), celebre nevegador portu- 
guez que em 1484 saiu de Lisboa com duas 
caravelas; ia com elle o celebre Martim 
Behaim. Até essa epoca limitavam-se os por- 
tuguezes a levantarem cruzes, muitas vezes - 
de madeira, nos sitios que descobriam, ou 
a gravarem na cortiça das arvores a divisa 
do infante D. Henrique Talent de bien faire. 
Eram esses fracos signaes de posse. N'esta 
viagem de Diogo Cão pela primeira vez se 
usou de padrões. 

Antes d'esta viagem os descobrimentos 
dos portuguezes tinham chegado a 1º 52! de 
latitude sul, Diogo Cio chegou 6º grau, e en- 
controu & boca do rio Zaire ou Congo, a que 
chamou rio do Padrio, porque foi alli que 
plantou o primeiro. O nosso compatriota, 
descobridor do grande rio, chamou-lhe Pa- 
drão, Stanley, seu explorador, quer que lhe 
chamem Livingstone. Afinal de contas Zairo 
ou Congo é que elle se ha de sempre chamar. 

Mas Diogo Cão tambem explorou o rio, é 
subiu-lhe a corrente por algum tempo, tra- 
zendo varios indigenas das suas margens 
que apresentou em Lisboa a D. João ar, 
quando voltou depois de 19 mezes de via- 

em. 

Em 1485 voltou å Africa, levando os ne- 
gros que trouxera, e, seguindo muito para o 
S., transpoz as costas do Congo, de Angola, 
de Benguella, de Mossamedes, deixou um pa- 
drão no cabo de Santa Maria, outro no cabo 
Negro e uma simples cruz no cabo Serra, 
que os inglezes denominam hoje Cape-Cross 
(Cabo da Cruz). Chegou emfim a 21º 58' de 
latitude S. De volta para cima Diogo Cio 
passou de novo pelo Zaire e levou comsigo 
un subdito de um rei preto que este quiz 
de motu proprio mandar a Portugal. 

Depois d'esta epoca brilhante da sua exis- 
tencia, Diogo Cão, o descobridor do Zaire, 
dEERppAreSo quasi completamente na som- 

ra. 

Cão e Aboim (Joaquim da Nobrega). 
N. na segunda metade do seculo xvir, sup- 
põe-se que no Brazil; foi em Lisboa parocho 
da egreja de S. Julião, em 1807 acompanhou 
para o Brazil a familia real, mas regressou 
a Lisboa onde se achava em 1823. Innocen- 
cio declara ignorar a data e o sitio do scu 
fallecimento. Foi prégador distincto, e im- 
primiu alguns dos seus sermões, um pane- 
gyrico do principe D. João, e outro funebre 
do principe D. José, publicou tambem uma 
ode pindarica ao principe D. João, um 
clogio historico do principe D. Pedro e uma 
vida de S. Julião. Eis a sua bagagem litte- 
raria. 

Cão (Gruta do). Famosa gruta situada 
à beira do lago de Agnano, ao pé de Napo- 
les, a 8 kilom. ao SO. d'esta cidade. Está 
cheia de gaz carbonico qua se exhala do 
solo; esse gaz deleterio, não podenda elevar- 
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departamento do Lot, coma 1:6 

senta ruinas de fortificações, 

tam da epocha do dominio romano, 

que datam dos seculos x1V, EV e xvi- Ainda 
e Sully residiu, 


lá se mostra & casa em qu 
uando para ali se retirou em 1014. 
cgupdueilou capéiruciie (Pons de). 


Foi um trovador do seculo X11, Q 
nado por Azalais de Mereceur, esposa de um 
dos condes de Auvergne, a celebrou pas suis 
trovas. AS SUAS composições poeticas, de 
que Raynouard publicou duas, estio Manus- 
eriptas (em numero de vinte) Da Bibliothe- 


ca Nacional de Paris. 
gapecio-Latro Jos). N. em Napoles 
em 1744, filho de uma familia antiquissima, 
cuja origem £€ erde em Ginello Capecio 
(que foi consul de Napoles emn 1009). Apren- 
deu philosophia com Genovesi, jurispruden- 
cia com Cirillo, € dedicou-se 20 estudo da 
antiguidade sob & direcção de Mazzochi. 
Depois fvi para Bolonha, onde cursou às 
preleeções de physica mnental dadas 
pela celebre Laura Bassi; estudou tambem 
jnusica com O padre Martini. 
Aos 22 annos, estando jit ordenado, pu- 
licou a sua primeira obra: Festas do chris- 
fianismo. Tres annos depois esteve CM Jima 
como advogado consistorial- AOS 32 annos 
deram-lhe a mitra de Tarento, e na sua dio- 
cese revelou-se prelado iilustrado, benevolo 
e conciliador, desem penhando-se habilmente 
do encargo que ihe deu o governo napolita- 
no, de protestar contra AB exorbitautes pre 
tenções da santa s; & gciencia 


e talento, 
ue n' cessa espinhosa missão demonstrou, 
atentes no seu 
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Minas Geraes, & 33 kilom. N. da cidade de 


ao passo que O Quro Preto. 
— Lago do Brazil, na provincia da Bahia. 


de 5. Thiago de 


Be sendo & 

alli se mergulham, morrem, 

homem não sente incommodo algum. I or- 7 

dinariamente Dum cão que se faz a expe- no districto € parochia 

riencia, € d'ahi veio o nome à gruta. Iguape. Lança as suas aguas no ribeiro 
ção Grande, monte ou pico da Africa Gualn, afluente do rio Paraguassil. 


portugueza occidental, situado na parte s. | — Serra do Brazil, na provincia de Minas 
da ilha de 5. Thomé, um pouco pari * do | Geraes, onde nasce 9 rio Santa Barbara. 
ico da Praia Lança. Capaneu. “oi um dos sete chetes cele- 
ão pequeno. monte ou pico da Afri- | bres que 8€ apresentaram com Polynices à 
ca portugueza oceidental, situada na parte sitiar Thebas. Capaneu era tão presumido 
S. da ilha de 5. Thomé um pouco para E: | da sua valentia, que declarou ser capas de 
escalar as muralhas daquela cidade, ainga 


da Praia Lança. 
Caonabo. “oi o chefe de uma tribu | mesmo que tivesse de brigar Contra 08 raios 
indigena do Haiti, que luctou corajosa- | ¢e Jupiter. O deus castigou-lho à blasphe 
mente contra 08 hespanhoes, em cujo poder mia fulninando o. 
só caiu perante uma armadilha que lhe te- capangombe colonia portugueza, na 
ceu Ojcda, subalterno de Christovão Colom- Africa occidental, no concelho, districto € 
po. Caonabo, vendo-se prisioneiro, mostrou | comarca de Mossumedes, provincia € bispa- 
todavia grande serenidade de espirito; fi- | do de Angola, nº territorio de Capavgom- 
geram n'o embarcar para Hespanha, mas be, na vertente O. da serra Chella. 
Capio. povoação do Brazil, na provin- 


falleceu na viagem. 
Capacaia. povoação da Africa portu- cia de Mines Geraes, na comarca de Gequi- 
eza occidental, no concelho de Talla | tahy, 80 y. da parochia de Morrinhos, pro- 
Mogongo, comarca de Ambaca, districto, | simo da margem direita do rio de 5. Fran- 
rovincia € bispado de Angola, no Songo | cisco. 
equeno, & 7 kilom. S. do presidio de, -— Uma das 17 ilhas da India portugueza, 
no districto, provincia € comarca das hias, 


Talla Mogongo. 
capacidade politica das cias- arcebispado de Goa. Tem 15 kilom. de com- 
peg operarias (Da). Estava já no pre; rimento e ð de largura. 
lo esta obra, quando o sen auctor Proudhon Cnnareiros (5. Pedro), freguezia de 
faileceu. Publicou-se em 1805 por interven- Portugal, no concelho, comarca € diatricto 
io de Chaudez, amigo de Proudhon. Di- de Vianna do Castello, arcebispado de Bra- 
Na 1.º, que é uma | Ba. Corre-lhe proximo 0 rio Neiva. 


vide-se em tres partes. 
Proudhon apresen- Caparica (Nossa Senhora do Monte), 


a de Portugal, no concelho 
discurso historico: 


especie de introducção, 
ta-nos as classes operivias em França rea- | logar € freguezi 
trada na scena | é comarca de Almada, districto è patriar- acham- 8e p 
logar situado n'um Origem, progresso € decadencia do clero, com 
bens tenporacs. 


chado de Lisboa. rica O 


a verdadeira en 
gem esquerd 


te as eleições 
respeito ans 


Jisando a £U 
de 1543; e0 

a do Tejo, em fren- 

jim 1793, sendo creada à» republica par- 


politica peran 
| auctor indicando que essas classes não se- alto, na mar 
guiram O enminho que deviam, aponta-lhes | te do caes de Belem. 
ual é a attitude politica, que devem tomar. | — Posto militar do Brazil, na provincia thenopea, Capecio-Latro mandou cantar 
Na 2.º parte est:belece Proudhon a28 condi- | da Bahia, estabelecido outrora no alto do | 'Te-Deum na sua cathedral; recusou, porém, 
ves da capacidade politica, € destingue | rio Perubipe afim de reprimir os ataques tomar parte na assemblca nacional de Na- 
dois pontos de vista diversos na palavra | dos Botocudos. poles. 
j om referencia ao cidadão: a Caparrosa (S. Miguel), logar e fre- Pela reacção de 1799, calumniaram-n’o l 
uezia de Portugal, no concelho e comarca junto do rei Fernando, © accusaram-no dé 
Vi- | rebelde, quando afinal de contas elle não 
conciliador; 


capacidade € 


capacidade legal ( 
espirito pacifico è 


ado, Mas goltaram-no depois, 
nthusiasticamente acolhido 


do povo. 


conferida pela lei), © à Cá” 
districto © bispado de 


acidade real (que deve infallivelmente 
acompanhar & primeira, porque gem a capa- 
cidade real ficaria a capacidade legal redu- 
zida a uma simples ficção). Na 3.º parte, 
emfim, expõe O auctor tudo o que politica- 


cra senão um 
esteve encarctl 
sendo então € 
elas accliinações 
sob o governo de José Bonaparte foi pre- 


sidente de secção no de estado, è 
Murat teve a pasta dos ne“ : 


de Tondclla, 


zeu. 
—(Ribeira de). Ribeira de Portugal, no 


districto de Lisboa, que nasce na freguezia 
do Turcifal e desagúa na ribeira do Gradil, 


depois de um curso de 4 kilom. 


mente acha incompativel com as ideas eten- 
dencias dus classes operarias, todos os obs- Capata, povoação da Africa portugueza 
e a politica do mutua- occidental, no districto e comarca de Ben- f no tempo do rei 
ncia é bispado de Angola, no acios do reino. Como estadista, à SUA admi- 
nistração distinguiu-se pela actividade que É 
la sabia al- 7 


taculos em summa qu 
no estado actual da | guella, provi 
territorio de Bihó, a 14 kilom. SO. do pre- 
inoculou na vida municipal, é pe 
ves de Pom- ; 


lismo deve encontrar 
nossa sociedade. 
Este livro de propaganda gocial tem por gidio deste nome. 
ponto de partida à seguinte these: — que 08 capatanad, rio do Brazil, na provincia recção que soube dar ás excavaçues 
operarios formam uma classe politica, dis- do Amazonas, na comarca de Solimões, que pela. 
tincta da burguezia; que 08 interesses poli- desagúa DA margem direita do rio Amazonas, Em 1810 recusou tomar parte, como arce | 
“o distinetos dos iute- acima da foz do Jutahy, na parte do rio de | bispo do Tarento. DO simulacro de concilio ` 
i nte de Canariit. convocado por Napoleão em Paris, € esere- É 
ito judiciosá i 


perador uma carta mui 


go throno de | 
e re- 1 N 


veu no im 
a este respeito. 

Pelo regresso dos Bourbons 
Napoles, largou a séde archiepiscop?” 
tirou-se da vida politica, concé 
na sua residencia de Capella-Vecchia onde : 
se dedicou exclusivamente 80 cu sos 
lettras e ao estudo da antiguidade, receben- 3 


do alli a visita dos homens eminentes com | 
quem estava re ictima de CO" 


noming da corre 
cap-Cod. E una peninsula dos Esta- 


dos Unidos da America, No estado de Mas- 
sachusseits, banhada pelo Oceano Atlanti- 
co. For descoberta em 15 de maio de 1602, 
pelo capitão Bartholomeu Gosnold, com- 
mandante da barca Concordia, numa expe: 
dição de descobrimentos emprehendida ú 
custa de Henrique, conde de Southampton. 
Foi-lhe dado o nome de Cap-Cod-(que Bi- 
guifica litteralmente Cabo Bacalhau) em 
consequencia da enorme quantidade de ba- 
calhaus que O descobridor alli encontrou 
n'aquellas Aguas. Apesar de abundante em 
areias, o terreno d'esta peninsula não deve) bro do longo parlamento, 
considerar-se deserto. O abrigo dns suas] vado à dignidade de par por “o, 
numerosas bahias dá logar a ser muito pro” causa patrocinou nas guerras C 3 organ" : 
curado por einbarecações, € àS povoações de | sando e sustentando tropê à gua € ta De 
pois de se haver defendido corajosa, 
a > 


Cap-Cod distinguem 8€ pelas suas tenden- 

cias laboriosas; & gua industria consiste | em Colchester, ficou prisioneiro, Sr, ; 

especialmente na navegação, na pesca e no | condemnado à pena ultima, morreu Saes | i 

preparo do sal. tado. Seu filho, que tambem 88 cbant | 
Capdenac., É uma villa de França no Arthur Capel, foi nomeado conde de P83 l 


ticos dos operarios 840 
resses politicos dos burguezes; e que à poli- 
tica d'estes não deve por forma alguma con- 
fundir-se com à politica daqueles. | 
Capanás rio do Brazil, na provincia do 
Amazonas, cujas margens gio habitadas pe- 
los indios Catuxis O 


à Catanixis, Jumas € 
Muris e que pue em cominunicação a maT- 
gem esquerda do rio Madeira com o lago do 
mesmo nome, lago que ge acha unido AO rio 
Purus por um outro rio da mesma denomi- 


na 

go do Brazil, na provincia 
tre o8 r108 Purus € Madeira 
dois rios chamados 


Incionado. M. v | 


lera-morbus em 1850. 
Capel (Arthur). Este general 


ção. 

— Pequeno lo 

do AmszoDas, en 
aos quaes 8€ liga por inglez, que il 
Capaní. 

Capané, ribeiro do Brazil, na provin- 
cia de S. Pedro, que nasce na serra do Mer- 
val e desagua no rio Jacuby, quast em fren- 
te da cidade da Cachocira, ut comarca do 
Rio Pardo. 

Capanema, povoação do Brazil, na 
ovincia da Bahia, comarca da Cachoeira. 
— Povoação do Brazil, na provincia de 
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e embaixador na Dinamarca em tempo de 
Carlos 11. Achando-se, porém, envolvido na 
-conspiração de Rye Louse, suicidou-se na 
prisão (em 1683) cortando a guella. 

Capella (Marciano Mineo Felix). Foi 
um escriptor encyclopedista e philosopho 
latino, que floresceu no secvlo v da era chris- 
tà. Natural da Africa, julga-se que teria 
tido o berço em Carthago. Da sua vida sa- 
be-se apenas que seguiu a carreira publica, 
chegando a ser proconsul. Os ultimos annos 
da sua vida, parece que os passou em Ro- 
ma, onde provavelmente morreu. Deixou 
uma obra que o recominenda à posteridade, 
e que nas escolas da edade media gosou de 
grande reputação, a ponto de ser praxe exi- 
girem os mestres que os discipulos apren- 
dessem de cór os versos do Salyricon (é o 
nome). 

O Satyricon é uma encyclopedia (em pro- 
sa e verso) dividida cm nove livros; d'esses 
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na provincia de Minas Geraes, comarca de 
Ouro Preto e municipio de Queluz. 
Capelião dos judeus. Chamava 
assim O codigo ationsino ao ministro que 
servia nos sacrifícios legacs e ceremonias 
judaicas. As communas ou judiarias eram 
obrigadas a tel-os pagando lhes um certo 
estipendio. 
Capeltari. V. Gregorio XVI. 
Capeltas (Nossa Senhora da Apresen- 
tação), villa e freguezia de Portugal, no 
concelho, districto e comarca de Ponta Del- 
gada, bispado de Avgra, na ilha de 5. Mi- 
gucl, archipelago dos Açores. Está a O ki- 
lom. a O. da povoação de Fennes da Luz e 
a 10 NO. da cidade de Ponta Delgada. 
Capeiie (João Van Der ou De), pintor 
de marinha, hollandez do seculo xvir e de 
cuja vida pouco se sabe. Deixou alguns de- 
senhos a tinta da China representando Sce- 
nas d'Inverno que sio muto estimadas, bem 


nove of primeiros dois constituem uma obra | como algunas gravuras de Vistas de rio que 


á parte, e servem do introducção aos res- 
tantes; intitulam-se estes dois— Nupcias de 
Mercurio e da philologia. Os sete restantes 
tratam das sete artes libernes, e os seus ti- 
tulos sìo:— Grammatica, Dialectica, Jiheto- 
rica, Geometria, Arithmetica, Astronomia, e 
Musica. l 

Ha varias edições do Satyricon, a edição 
princeps é de Vicencia (1499), a de Leyde 
(publicada por Grocio aos 15 annos de eda 
de em 1599) é muito estimada; a melhor é 
a de Frederico Kopp (Francfort, 1536). 

Capeila. Chamavam-se assim em Por- 
tugal uma especie de morgados ecclesiasti- 
cos, tanto assim que por muito tempo se 
coufundiram com os morgados, principal- 
mente quando se começaram a dar aos mor- 
gados cucurgos ecclesiasticos, é às capellas 


são rarissimas. | 

Capelle, povoação da Africa portu- 
gucza occidental, na margem direita do 
Quanza, a O. do vasto territorio do Songo 
Grande e a E. do serião de Andulo, no dis- 
tricto e provincia de Angola. 

Capellen (Godard-Gerard Alexandre 
Filippe, baião Van), estadista hollandez, n. 
em 1778 e m. em 1548. 

Nomeado prefeito da provincia d'Ost-Fri- 
sia, pelo rei Luiz Bonaparte passou depois 
a ministro do interior e a conselheiro d'es- 
tado. Sendo ministro das colonias do rei 
Guilherme 1, foi em 1819 nomeado governa- 
dor geral da India, e depois do seu regresso 
à Europa desempenhou varias missões di- 
plomaticas. 

Capellinha, povoação de Portugal, 


adininistradores leigos. D. Manucl distinguiu [na freguezia de Tavira (Santa Maria de 


morgados de capellas da seguinte forma. 
No morgado ha um rendimento certo para o 


Castello), concelho de Tavira. 
—Parochia do Brazil, na provincia de 


encargo, e tudo o mais é do administrador, | Minas Geraes, comarea de Jequitinhonha e 
na capelia ha um rendimento certo para o | municipio de Minas Geraes. Ioi fundada 


aininistrador e tudo.o mais é do en- 
cargo. 

Capella, Ha em Portugal 13 povoa- 
Çocs com este nome. 

— Villa e municipio do Brazil, na provin- 
cia de Sergipe, cabeça du comarca do 
mesmo nome. 

-—Povoação do Brazil, na provincia das 
Alagõas comarca da Atalaya. 

—lHa ainda em Portugal outras povoa- 
ções pouco importantes denominadas: Ca- 
pella da Amoreira, Capella das Almas, Ca- 
pella de baixo, Capella de cima, Capella de 
Pinhão, Capella de S. Caetano. i 

. Capella do palacio (Santa), cele 
bre monumento e uma das mais antigas ca- 
pellas palatinas que existem actualmente 
em França. Foi mandada construir no tempo 
de S. Luiz, n'uma das alas do palacio em 
que este principe residia para ahi se guar- 
darem a corôa de espinhos, alguns santos 
lenhos e outras reliquias que clle tinha re- 
colhido durante as suas piedosas expedições 
e que hoje estão na maior parte na egreja 
de Notre Dame. 

A santa capella foi profanada em 1791 e 
- esteve quasi em completo abandono até 
1337, em que sc tratou de restaurar esse 
precioso Monumento. 

Foi n'uma escada d'essa capella que Boi- 
leau no seu poema o Lutrin collocou o bur- 
lesco combate entre os chantres e os cone- 
gos, mas estes parece que nada se resenti- 
ram com a satyra, porque quando o illustre 
poeta morreu em 1711 foi sepultado na santa 
capella e só mais tarde é que os seus ossos 
foram trasladados pura S. Germain aux 
Prés. 

Capelia Nova, parochia do Brazil, 


em 1821, nas margens de um ribeiro, tri- 
butario do rio Arassuahi. 

Capeltins (Santo Antonio), logar e 
freguezia de Portugal, no concelho de Alan. 
droal, comarca de Redondo, districto e ar- 
cebispado de Evora. 

Capello (Branca), grã-duqueza da Tos- 
cana, cuja vida © bastante romantica 
e cheia de acontecimentos extraordina- 
rios. 

Filha de Bartholomeu Capello e sobrinha 
de Grimani patriarcha d'Aquileia, perten- 
ceu á primeira nobresa de Veneza, mas le- 
vada pelo pouco ou nenhum carinho que en- 
contrava na sua madrasta, fugiu do lar pa- 
trio com Pedro Bonaventurini, caixeiro de 
um banqueiro que morava defronte da 
casa de Branca. 

Us dois amantes dirigiram-se para Flo- 


| rença e apesar da promessa de 2:000 duca- 


dos que os Capelli davam a quem lhes apre- 
sentasse os fugitivos, ahi viveram socega- 
damente porque o herdeiro do grã-ducado 
de Toscana se cnamorou de Branca. 

Sobre o modo como estes novos amores 
começaram ha muitas versões mas 0 que é 
certo é que dentro em pouco Bonaventurini es- 
tava carregado de honras e senhor de grande 
fortuna tudo à custa d'aquella que raptira 
em Veneza. | 

Branca que ao principio vivia obscura- 
mente conseguiu afinal ser apresentada na 
córte e auxiliada por seu marido travou 
violenta lucta com a legitima esposa do 
grão-duque. A ambição de Branca foi cres- 
cendo sempre e para alcançar o fim que tinha 
em vista não duvidou simular uma gravidez, 
e apresentar uma criança como seu filho 
não se esquecendo ao mesmo tempo de man- 
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dar assassinár todos,0s seus cumplices para 
o segredo não poder ser descoberto. 

Depois de ter por um instante quasi com- 
pletamente desfeitos os seus planos che- 
gando até ser exilada, obteve afinal ligar-se 
secretamente ém casamento com o grào- 
duque. 

A 12 de junho de 1579 foi celebrado com 
grande solemnidade o casamento publico e 
depois de tantos annos de trabalho perseve- 
rante Branca foi finalmente grà duqueza da 
Toscana. 

Chegada a essa posição elevada simulou 
ainda mais duas vezes o estado interessante 
tratou de se aproximar dos parentes de scu 
marido e convidou o tio do grão-duque Fer- 
nando de Medicis para ir passar algum 
tempo n'uma casa de campo a pouca dis- 
tancia de Florença. 

Por fim no dia 10 de outubro dao 
1587 e depois de uma caçada e de um 
lauto jantar em que Branca tinha pro- 
curado captar a sympathia e talvez o 
amor do tio de seu marido a filha dos Ca- 
pellos sente-se repentinamente incommo- 
dada, aos scus gritos acode o marido mas 
este sente tambcein as mesmas horriveis do- 
res c algumas horas depois eram ambos ca- 
daveres. 

Fernando de Medicis subiu então ao 
throno e é ponto ainda muito duvidoso se 
foi elle ou não o assassino dos dois espo- 
808. 

Capello (Santissima Trindade), logar 
e freguezia de Portugal, no concelho, co- 
marca e districto da Horta, bispado de An- 

ra. . 

É Capellucos (S. João Baptista), logar 
e freguezia de Portugal, no concelho e co- 
marca de Villa Pouca de Aguiar, districto 
de Villa Real, arcebispado de Braga. Fica 
situado perto do rio Tamega. 

Capemba, territorio da Africa portu- 
gueza occidental, no concelho de Dombe 
Grande, districto e comarca de Benguella, 
provincia e bispado de Angola. 

Capena (Porta), porta da antiga Roma 
a que se dava este nome porque ficava so- 
bre a via Appia que conduzia a Capua, 
porta que está hoje substituida pela de 5. 
Sebastião. 

Era pela porta Capena que os magistra- 
dos partiam para a provincia e por oude en- 
travam quando d'esta voltavam a Roma, é 
era tambem esse o ponto de reuniio de to- 
dos os elegantes e de todas as elegantes da 
cidade eterna. 

A pouca distancia da porta Capena ficava 
um templo de Marte muito frequentado e 
onde eram recebidos os embaixadores ini- 
migos a quem não era permittida a entrada 
em Roma. D'esse magnifico edificio que era 
sustentado por 116 columnas não resta hoje 
vestigio algum. 

Capenda, povoação da Africa portu- 
gueza occidental, no districto e comarca de 
Benguella, provincia e bispado de Angola, 
no territorio de Bihé. 

Capenda -Camulemba, povoação 
da Africa portugueza occidental, situada a 
E. do concelho de Talla Magongo, no dis- 
tricto, provincia e bispado de Angola, co- 
marca de Ambaca, na margem direita do 
Quanza. i 

Capestang (Caput Stagni), cidade do 
departamento de Herault em França e de 
3:000 hab. 

Capet (Hugues). V. Hugues Capet. 

Capeto, nome que oficialmente foi dado 
a Luiz xvi depois da revolução de 10 de 
agosto, applicando-se assim ao rei os decre- 
tos que obrigavam os nobres a deixar o seu 
nome feudal para usarem do appellido de 


familia. 
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Maria Antoinette passou então a ser cha- 
mada la femme Capet e o delphim Luiz 
Carlos Capet ou em termos familiares le 
petat Capet. 

Capctos, terceira dynastia dos reis de 
França descendentes de Hugues Capet, que 
foi coroado rei em 986. 

O ramo directo dos Capetos deu á França 
14 reis (987-1328) desde Hugues Capet até 
Filippe de Valois que deu origem ao ramo 
dos Valois. Um filho de S. Luiz, lioberto de 
Clermont foi o tronco dos Bourbous que su- 
biram ao throno de França na pessoa de 
Henrique ıv. 

Além d'estes dois ramos dos Valois e dos 
Bourbons, os Capetos deram ainda origem 
gos ramos collateraes de Borgonha, de Ver- 
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Capim, parochia do Brazil, na provin- 
cia do Pará, na comarca e municipio de Be- 
lem. 

— Povoação do Brazil, na provincia de 
Pernambuco, na comarca e municipio do 
Brejo. 

—kRio do Brazil, na provincia do Pará, 
afluente da margem esquerda do rio Gua- 
má. 

Capim Grosso, villa e municipio do 
Brazil, na provincia da Bahia, na comarca 


do Joasciro, junto da margem direita do rio 
de S. Francisco e a pequena distancia da 


cachoeira do Genipapo. 
Capimacú, povoação do Brazil, na 


provincia de Sergipe, na comarca de Ma- 


roim e municipio do Rosario. 


CAP 


guns dos governadores das nossas posses- 
sões ultramarinas usavam o titulo de capi- 
tão general. 

Ainda na actualidade existe no exercito 
hespanhol o posto de capitão como o grau 
mais subido da hierarchia militar. 

Capitão Fantasma (0), drama em 
5 actos e 8 quadros de Paulo Feval e Ani- 
ceto Dourgeau, extrahido de um romance 
do primeiro d'estes escriptores. Drama e ro- 
mance são de pouco valor litterario e quasi 
todos os criticos francezes foram unanimes 
em lamentar que um romancista tão conhe- 
cido apresentasse em publico um trabalho 


tão insignificante. 


Capitão Fracasse (0) romance de 


Theophilo Gauthier que tendo sido annun- 
ciado em 1840 só appareceu publicado em 
1863, causando bastante sensação no pu- 
blico. 

Este romance que prima especialmente 
pela fórma tem um enredo muito ligeiro e 
tirado em grande parte do Romance comico, 
de Scarron. 

Capitão Mór. Chamam-se assim dois 
rios do Brazil, ambos na provincia do Ceará. 

Capitão Pamphilio (O) romance 
de Alexandre Dumas, escripto ao correr da 
penna, sem enredo pensado de antemão mas 
uma verdadeira fabrica de gargalhadas em 
dois volumes. 

Os verdadeiros heroes d'este alegre conto 
são dois macacos, uma rã, um urso e uma 
tartaruga. 


mandois e de Anjou. 

Capharens, celebre promontorio da 
ilha d'Eubeia na costa sudoeste que os ma- 
rinheiros antigos temiam muito pelos tem- 
poraes que ahi eram frequentes. 

Foi n'este ponto que naufragou a esqua- 
dra grega quando vinha do cerco de Troia. 
Hoje é denominado Cabo d' Oro. 

Capharmaiim, cidade da Galileia, 
não muito distante da foz do Jordão e que 
ficava na estrada commercial de Damasco 
no Mediterraneo. Como o Antigo Testamen- 
to não falla n'essa cidade parece que foi 
construida depois do captiveiro. 

Guilherme de Tyro falla de uma outra 
Capharnaiim situada a seis estadios de Ce- 
sareia. 


Capingana-Cacalopo, povoação da 
Africa portugueza occidental, situada ao N. 
do territorio de Galangue, no districto e co- 
marca de Benguella, provincia e bispado de 
Angola a 112 kilom. SE. de Bihé e a 230 
NE. de Caconda. 

Capingana-Cazenza, povoação da 
Africa portugueza occidental, no territorio 
de Galangue, a É. do districto e comarca de 
Benguella, provincia e bispado de Angola. 

Capinha (S. Scbastião), logar e fre- 
guezia de Portugal, no concelho e comarca 
do Fundão, districto de Castello Branco, 
bispado da Guarda. Fica junto da margem 
direita da ribeira Meimôa. 

Capistrano (Fr. piada o 
cano que foi guardião em 


frade francis- 
falaca do con- 


Caphtor, nome que a Biblia dá á pa- 
tria dos philisteus, vindos do Egypto, e que 
em,hcbreu eram chamados kaphtorim. 

É muito diflicil marcar hoje precisamente 
onde ficava este paiz, parece comtudo certo 
que ou era uma ilha ou que ficava situado 
na costa do mar. 

A maior parte das antigas versões da Bi- 
blia fazem corresponder essa região à parte 
da Cappadocia que confinava com a Colchi- 
da, outros suppóem que era a actual ilha de 
Creta, mas tudo isto não passa de conjecturas. 

Capibaribe, povoação do Brazil, na 
provincia de Pernambuco, na margem es- 
ia do rio do mesmo nome, na comarca 

o Brejo. 

—Rio do Brazil, na provincia de Per- 
nambuco, que nasce na faida O. da serrade 
Jacarará, na cordilheira dos Cairiris Velhos, 
corre por entre esta serra e a do Brejo, 
atravessa as comarcas do Brejo, do Li- 
moeiro e do Pio de Alho, banha a villa 
d'este nome, vae em seguida banhar a co- 
marca do Recife e desagua, por fim, no 
Oceano depois de um curso de 450 kilom. 
Banha differentes povoações, sendo as prin- 
cipaes a cidade do Recife, as villas de Li- 
mociro e Pão de Alho, as povoações de Ca- 
pibaribe, Santa Cruz, S. Lourenço e outras. 
Antes de chegar à cidade do Recife divi- 
de-se em dois braços; um que toma a di- 
recção do E., passa sob a ponta dos Afoga- 
dos e lança-se no Oceano, formando um 
pequeno porto o outro, o principal, di- 
rige-se para NE. até se encontrar com o 
Beberibe em frente da cidade do Recife e 
junto com este entra no Oceano. 

Capibaribe-mirim, ribeiro do Bra- 
zil, na provincia de Pernambuco, o qual 
nasce na parte da serra dos Cairiris Velhos, 
denominada serra do Fervedor e forma o 
Goianna junto com o Tracunhaem. 

Capibary, rio do Brazil, na provincia 
da Bahia, afluente da margem esquerda do 
rio Paraguassu. 

Capico, Esta familia tem por armas em 
campo de prata uma ligonja vermelha car- 
regada de um castello de oiro, e nos quatro 
cantos cada um com um leão sanguinho. O 
timbre é um dos leões. 


vento da sua ordem. Exercia esse cargo 
qua alli falleceu o veneravel irmão leigo 


creveu uma relação da sua morte que se 
conserva manuscripta. 


grandes). Obra de Brantome que fórma uma 
especie de introdução às Vidas dos homens 
illustres e grandes capitães francezes, e que 
comprehende as biographias do imperador 
Carlos v, do principe de Orange, dos dois 
Dorias, do condestavel de Bourbon, de Fi- 
lippe 11, de D. João de Austria, de Trivulce 
e de Strozzi. 


reino de Italia, que comprehende o pequeno 
grupo das ilhas de Triniti ea ilhota de 
Pianoze além de uma parte ca costa do 
Adriatico. A sua esuptríicie é de 820:930 
hectares e a população de 334:878 hab. 


creação de gado, sendo d'ella os melhorcs 
cavallos do reino, e sendo grande o numero 
dos carneiros, cuja lã é muito estimada. 


um chefe militar nos exercitos quando se 
deixaram de usar as antigas denominações 
de duque, conde, etc. No tempo em que as 


uiz da Cruz, que passava por santo, e es- 


Capitães estrangeiros (Vida dos 


Capitanato, divisão administrativa do 


A principal riqueza d'esta região é a 


Capitão. Nome com que se designava 


tropas eram divididas unicamente em com- 
panhias, sem haver as outras unidades su- 
periores hoje adoptadas na milicia, era 
muito grande a importancia do posto de ca- 
pitão, hoje porém comparada com o que foi 
n'essas antigas epocas acha-se muito redu- 
zida com quanto a experiencia das ultimas 
guerras fazendo prevalecer a idéa de ser s 
companhia a verdadeira unidade tactica te- 
nha concorrido ultimamente para dar mais 
prestigio e influencia ao official revestido 
do posto de capitão. 

Sem querermos entrar aqui em particula- 
ridades que nos levariam muito longe, no- 
taremos que desde o reinado dos soberanos 
da nossa segunda dynastia foi sempre con- 
siderado como cargo de grande importancia 


o de capitão da guarda rcal e que ainda 
hoje é este um dos primeiros logares da 


casa real portugueza. | 
E’ de todos bem sabida a influencia dos 
antigos capitães -móres de ordenanças e al- 


Capitão Paulo (0) romance de Ale- 


xandre Dumas cujo protogonista é um per- 
sonagem historico do tempo da guerra da 
independencia americana. 


Dumas na sua obra não se prendeu muito 


com a exactidão historica, mas com o seu 
maravilhoso talento enfeitou de tal modo a 
sua narração, tão bem ligou as scenas do 
romance e tão naturaes são os dialogos que 
o leitor depois de percorrer todas as paginas 
quasi que fica acreditando que tudo se 
passou como o romancista o descreve. 


Este romance foi ultimamente vertido em 


portuguez pelo director d'este diccionario e 
taz parte da collecção Pedro Corrêa. 


Capitão Simão (O), romance de 


Paulo Feval, em que o auctor condemna 
asperamente a falta dg energia que se nota 
na sociedade em que vivemos, ao mesmo 
tempo que combate a mania dos duel. 
los. 


N'este romance os acontecimentos succe- 


dem-se com rapidez como é proprio de per- 
sonagens que são quasi todos militares e 
por isso mais propensos à obras que a pa- 
lavras. O estylo 
correcto. 


vivo, natural e muito 


Capitinga, povoação do Brazil, na pro- 


vincia de Minas Geraes, na comarca de 
Sapucahy, a O. do monte da Curuja, no 
municipio de Cabo Verde. 


Capitolino (Julio), historiador romano 


do principio do seculo tv da nossa era, é 
que collaborou na Historia Augusta, collee- 
ção de biographias de imperadores romanos 


ue forain traduzidas em francet e publica- 
das na Bibliotheca latina-franceza. 

Capitolimo (T. Quincto Barbato) ir- 
mão de Cincinuato, viveu no seculo v antes 
da nossa era. j 

Foi scis vezes consul e uma vez foi no- 
meado interrex. Em 439 recusou a dictada- 
ra. Distinguiu-se sempre pela sua modera- 
cão e sabedoria. Pronunciou-se a favor dos 
plebeus contra Appio Claudio e foi elle 
quem propoz o estabelecimento dos censo- 
res, idéa qne foi adoptada. 

Vencedor dos Equos e dos Volscos téve 
as honras do triumpho e desde então é que 
se appellidou Capitolino. 
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Capitelinos (Jogos). Foram institui- 
dos por Camillo em honra de Jupiter Capi- 
tolino quando salvou Roma cercada pelos 
gaulezes. 

Domiciano tendo reedificado o Capitolio 
depois de um incendio fundou tambem jogos 
capitolinos, mas estes tinham logar só de 
cinco em cinco annos em quanto que os 
creados pelo dictador eram annuaes. 

Nos jogos de Domiciano o imperador dis- 
tribuia corôas e premios aos poetas, e os 
oradores, comediantes e musicos tambem 
n'elles recebiam corôas quando se distin- 
guiam. 

Por algum tempo os jogos de Domiciano 
foram tão afamados que serviam de ponto 
de partida para a contagem dos aunos ro- 
manos contando-se então por lustros do 
mesmo modo que os gregos tinham adopta- 
do as olympiadas. , 

Como a maior parte das instituições da 
Roma imperial este costume foi pouco a 
pouco caindo em desuso. 

Capitolinos (Marmores). V. Fastos. 

Capitolio, Era este o nome da mais 
pequena mas ao mesmo tempo a mais cele- 
bre das sete collinas da antiga Roma, e no 
alto da qual, formado por dois pequenos 
monticulos, sé levantavam a cidadeila e o 
templo de Jupiter. 

A historia do Capitolio está intimamente 
ligada com a da antiga Ro 

Foi ahi que habitaram as Sabinas rouba- 
das por Romulo, foram os trabalhos qne. 
Tarquinio o Soberbo impoz aos romanos 
para a edificação do templo do Capitolio, 
que cançaram a paciencia dos filhos de Ro- 
mulo e que os levaram por occasião do ul- 
trage de Lucrecia a expulsar para sempre os 
reis. No tempo da republica o Capitolio tor- 
nou-se ainda mais o centro da personifica- 
ção da cidade. Quando os gaulezes cerca- 
ram Roma foi ahi que se refugiaram os que 
tinham escapado ao desastre de Allia, para 
defenderem o futuro do nome romano. 

Era junto do templo do Capitolio que ple- 
bleus e patricios disputavam para alcançar 
& influência e o poder, e que Herdonio À 
frente de uma porçio de exilados e de es- 
cravos tentou apoderar-se da auctoridade 
suprema. Foi na area ou praça do Capitolio 
que o mais velho dog Gracos succumbiu e 
era ao Capitolio onde subiam os triumpha- 
dores e oude se guardava o tabularium ou 
registro civil da grandeza romana. 

Com o imperio diminuiu o prestigio ou 
pelo menos a importancia do Capitolio, por- 
que o centro du idade passou então para o 
Palatino onde residiam os Cesares. Desde 
essa epoca em diante o Capitolio ficou sendo 
apenas um museu em que cada imperador 
tinha a sua estatua, cada divindade o seu 
templo e onde abundavam as ofrertas e pre- 
sentes de todos os povos do universo, sendo 
especialmente notaveis duas estatuas colos 
saes de Jupiter, uma das quaes tinha sido 
feita com as couraças e capacetes dos dam. 
nitas. 

De todos os monumentos do Capitolio o 
mais rico e mais venerado era o templo de 
Jupiter Capitolino que comprehendia tres 
sautuarios distinctos, o do centro consagra- 
do a Jupiter e os dois lateraes a Juno e a 
Minerva. ` 

Este vasto edificio que tinha a forma de 
um parallelogrammo de 200 pés de compri- 
mento e 90 de largo foi varias vezes incen- 
diado e outras tantas construido de novo. 
Sobrevivendo á queda do paganismo existia 
ainda todo no anno 400 da nossa era, no 
tempo de Carlos Magno ainda havi restos, 
e so desappareceu completamente no seculo 
x para no seu logar se elevar a egreja de 


Ara Coeli, 
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Na edade media ainda o Capitolio teve 
alguns dias notaveis porque foi ahi que os 
Rienzi levantaram o grito da liberdade e foi 
ahi que Petrarca foi coroado, mas tudo isso 
foi passageiro e a antiga importancia e pres- 
tigio não voltou mais. 

Na actualidade o antigo templo de Jupi- 
ter está como já dissemos substituido pela 
cgreja de Ara Coeli e no logar da cidudella 
vê-se hoje o palacio Cafarelli. 

Era d'este alto, a que se dava o nome de 
rocha Tarpeia que os criminosos eram pre- 
cipitados, e como no outro alto que lhe fi- 
cava muito proximo estava o Capitolio onde 
eram coroados os triumphadores, d'ahi veiu 
a usual locução «Do Capitolio å rocha Tar- 
peia não vae mais que um passo;» para ex- 
primir o quanto é facil perder em pouco 
tempo uma grande popularidade. 

Capitolio (Museu do). Tres collecções 
interessantes foram reunidas pelos papas 
nos edificios que coroam o monte Capito- 
lino: Uma é o museu do Capitolio propria- 
mente dito, a segunda é uma galeria de 
quadros, e à terceira ou Protomotica é a 
reunião de retratos dos homens illustres da 
Italia. Além d'isto encontra-se tambem no 
palacio dos conservadores uma exposição 
publica de esculpturas e quadros antigos c 
modernos. 

O muscu do Capitolio foi começado por 
Clemente, enriquecido por Bento x1v, Cle- 
mente xı e Pio vn, e contem grande nu- 
mero de obras de arte admiraveis pela sua 
execução e outras pelo seu merito archeo- 
logico. A galeria de quadros fundada por 
Bento xıv e augmentada por Pio vir com- 
prchende algumas pinturas notaveis mas 
em pequeno numero e o Protomotéca creado 
por Pio vu e destinado para os retratos de 
italianos illustres contém retratos de muitas 
mediocridades e de alguns individuos que 
passaram algum tempo em Italia ou que 
n'esse paiz executaram grandes trabalhos. 

Capitoul., Nome que se dava aos ma- 
gistrados municipaes de Tolosa, tres dos 
quaes eram inamoviveis, sendo os restantes 
electivos. Os capitouls qae deixavam o cargo 
tomavam o titulo de burguezes e eram cha- 
mados para todos os conselhos geracs. 

Capituba, parochia do Brazil, na pro- 
vincia de Minas Geracs, na comarca de Bae- 
pendy e municipio de Christina.. 

Capitulares. Leis adininistrativas, 
ordenações civis e ecclesiasticas, editos, de- 
cretos e constituição promulgadas na Fran- 
ça no tempo dos reis das duas primeiras 
raças, e que emanavam ou do soberano ou 
das assembicas geraes reunidas no campo 
de Marte para as quaes Carlos Magno con- 
vocava representantes dos homens nobres 
e os grandes e prelados da sua monarchia. 

Todos òs annos no dia 1.º de março os 
reis da primeira raça convocavam uma as- 
semblca para tratar dos negocios publicos. 

O rei apresentava as materias que deviam 
ser discutidas e resolvia depois da assem- 
bléa ter livremente deliberado. 

O resultado era posto em escripto e cada 
conde e cada bispo devia pelo seu chancel- 
ler tirar uma copia para a communicar aos 
ofliciaes seus subordinados. 

Como as propostas e as decisões eram re- 
digidas succintamente e por artigos dava- 
se-lhe o nome de capitulos e á collecção de 
alguns capitulos o de capitulares. 

a grande numero de capitulares dos reis 
das duas primeiras raças mas a maior parte 
são de Carlos Magno e de Luiz o Clemente. 

A auctoridade das capitulares durou até 
ao seculo 1x, mas depois foram revogadas ou 
tacitamente por cairem em desuso,'ou por 
serem publicadas novas leis contrarias ás 


disposições que n'ellas sọ continham, 
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O conhecimento dos capitulares é indis- 
pensavel para bem apreciar a sociedade 
franca e a marcha de civilisação desde o 
seculo vı até ao x. 

Ha grande numero de edições das capitu- 
lares sendo ns mais estimadas a de Beatus 
Rhenanus (1501), as de Bahoze (1677 e 
1180) e encontram-se tambem no 1.º e 2.º 
tomos da excellente collecção de Pertz Mo- 
numenta germanica. 

Capitulos Geraes. Chamavam-se 
assim as representações apresentadas pelas 
antigas córtes à corôa sobre varios pontos 
de administração. Ha varios capitulos ge- 
raes impressos, os mais antigos sio os que 
foram apresentados a el-rei D. João mı cm 
1535, outros são os que foram apresentados 
em 1612 a el-rei D. João 1v, e os ultimos 08 
duo apresentaram ao mesmo soberano em 
1646. 

Capivara, parochia do Brazil, na pro- 
vincia de Minas Geraes, comarca e munici- 
pio de Muriahé, ao S. d'esta cidade. 

— Povoação do Brazil, na provincia do 
Rio de Janeiro, na margem meridional da 
lagoa Fcia, na comarca e municipio de 
Campos. 

—Rio do Brazil, na provincia de Santa 
Catharina, afluente do rio Lavatudo, tribu- 
tario do Pelotas. Nasce na Serra Geral. 

—Ha mais tres ribeiros d'este nome no 
Brazil, um na provincia de S. Pedro, aflluente 
do rio Taguary, outro na provincia do Ser- 
gipe, e outro na provincia de Pernambuco. 

Capivaras, nome de varias ilhas do 
ro Mamoré, na provincia de Matto Grosso, 
no Brazil. 

— Ribeiro do Brazil, na provincia de S. 
Pedro, que desagua na lagóa dos Patos, em 
frente da ilha dos Ovos. 

Capivary, ha no Brazil sete rios, dois 
ribeiros, um lago, uma povoação, cinco paro- 
chias, uma villa e uma cidade com este no- 
ne. À villa é na provincia do Rio de Janei- 
ro, comarca do Rio Bonito, e a cidade na 
provincia de S. Paulo, comarca da Consti- 
tuição. 

Capmany (D. Antonio de Montpalan 
y), historiador e philologo hespanhol n. em 
1742 e m. em 1813. 

Depois de ter servido no exercito fundou 
uma colonia catalã na serra Morena e d'ahi 
passou a Barcelona e a Madrid. Foi deputado 
ás córtes em 1812 e n'ellas mostrou um ar- 
dente patriotismo. Além de outras obras 
deixou Memorias historicas sobre a marinha, 
cammercio e artes da antiga Barcelona e 
Costumes de Barcelona, onde se encontram 
interessantes particularidades sobre algu- 
mas nações commerciaes da edade media. 

Capo-Di-Monte ou Capodimonte 
(Palacio de), habitação real situada às por- 
tas de Napoles sobre a collina de Capo di 
Monte. Começado em 1738 este palacio só 
foi concluido depois de 1834 por se julgar 
que o solo em que clle está edificado não ti- 
nha solidez bastante por causa das pedrei- 
ras que nclle havia exploradas. A maior 
belleza d'este palacio é a magnifica vista 
da cidade que se gosa das suas janel- 
las. 

Capo d'Istria (João Antonio, conde 
de), presidente da Grecia de 1821 a 1831 e 
assassinado n'este ultimo anno em Nau- 

lia. 

N. em 1776 e destinando-se á carreira 
medica foi levado para a arena politica pe- 
los acontecimentos de que & suu patria foi 
theatro no tempo de Napoleão. 

De 1802 a 1807 exerceu diversos cargos 
publicos e esteve à frente dos departamen- 
tos do interior, dos estrangeiros, da marinha 
e do commercio no estado formado pelas 
ilhas Jonias sob q protectorado da Ingla- 
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terra e da Russia. Quando essas ilhas vol- 
taram a pertencer à França depois do tra- 
tado de Telsitt, Capo d'Istria passou a ser- 
vir no ministerio dos estrangeiros da Rus- 
sin e desempenhou varias missões diploma- 
ticas, assistindo ao congresso de Vienna, 
sendo o principal actor da revolução de 
Carlsbad, e chegando em 1816 a ser nomea- 
do ministro dos estrangeiros no paiz em 
cujo serviço entrira. 

Visitando a Grecia em 1819 publicou de- 
pois um folheto em que sustentava que aos 
governos absolutos cabia o dever de educar 
os povos para à liberdade. 

Passando à Suissa em 1822 foi om 1827 
eleito presidente dos hellenos péla conven- 
ção nacional reunida em Damala. 

Longe de promover a organisação das 
forças militares para se oppor aos turcos 
confiou a defeza do paiz à diplomacia es- 
trangeira, publicou um codigo de leis rigo- 
rosissimas, impediu a eleição do principe 
Leopoldo para o .throno da Grecia e parece 
que por todos os modos dispunha uma anne- 
xação d'esse estado à Russia. 

D'ahi nasceu grande opposição sendo afi- 
nal Capo d'Istria morto por dois irmãos 
Constantino e Jorge Mauromichalis, no dia 
9 de outubro de 1831 quando entrava em 
uma egreja. 

Capo d'Istria (Viaro, conde de), ir- 
mão mais velho do antecedente, m. em 
1842. 

Era advogado quando em 1823, chamado 
por seu irmão, foi nomeado membro do 
Panhellenion, governador extraordinario das 
Sporades e ministro, da marinha, mostrando 
em todos estes cargos grande incapaci- 
dade. | 

Capo d'Isíria (Joio Maria Agosti- 
nho, conde de), irmão mais novo do conde 
João Antonio, foi chefe militar e politico da 
Grecia em 1829 e mostrou incapacidade 
egual à de seu irmão Viaro. Depois do as- 
sassinato de seu irmão tomnu as redeas do 
governo como presidente do conselho da re- 
geucia e foi eleito presidente da convenção 
nacional reunida em Argos em 1391. 

teconhecido pela conferencia de Londres, 
Jevantou-se-lhe depois tão grande opposi- 
ção que as grandes potencias se viram 
obrigadas a revogar a sua primeira decisão 
e à obrigal-o a pedir a demissão, depois do 
que se retirou para S. Petersburgo. M. em 
1857. 

Capo d'Istria, cidade da monarchia 
austro-hungara, situada em uma peninsula 
do Adriatico a 15 kilom. de Trieste. Tem 
1:000 hab. 

E' praça de guerra e o seu pequeno porto 
é muito frequentado. Tem fabricas de sa- 
bão e cortumes e exporta vinho, azeite e 
sal. 

No tempo dos romanos tinha o nome de 
A gida e depois de tomada pelo imperador 
Justiniano passou a chamar-se Justinopo- 
lis. Libertando-se do dominio dos impera- 
dores do Oriente foi algum tempo indepen- 
dente até que em 932 fui enturporada à re- 
publica de Veneza. 

Cappadocia, provincia da antigaÁsia 
Menor que hoje faz parte da Caramania e 
do pachaluto de Sivas. 

Os limites da Cappadocia variaram muito 
e por algum tempo comprehendeu o Ponto 
d'onde vem a distincção que às vezes sc faz 
de Cappadocia Pontica e Cappadocia pro- 
priamente dita. A parte oriental d'esta a 
que se dava o nome de Pequena Armenia 
estendia-se até ao Euphrates. 

As cidades principaes eram: a capital 
Mazaca que depois se chamou Cesareia, 
actualmente tem o nome de Kaisarich e da 
qual foi arcebispo S, Basilio, Niceia cujo 
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bispo foi S. Gregorio, Nazianze, e Tyane 
patria de Apollonio de Tyane. 

Os Cappadocios eram de raça syria, su- 
persticiosos, perversos c malvados e como 
tacs são apresentados na lenda do Tosão 
de Oiro e na narração que Homero nos dci- 
xou da tomada de Troia. 

Sujeitos algum tempo ao governo dos Ly- 
dios passaram depois da batalha de Tym- 
breia a ficarem subordinados aos persas, e 
mais tarde voltaram ao império de Ale- 
xandre. 

Recuperando a independeneia foi a Cap- 
padocia governada por alguns reis, até que 
pela derrota de Anthioco ficou tributaria 
do povo romano. Transformada em provin- 
cia romana no tempo de Tiberio, seguiu a 
sorte do imperio do Oriente, fez parte do 
imperio fundado em Trebizonda pelos Com- 
nenes c afinal foi absorvida pelo imperio 
ottomano. 

Cappelle villa da Suissa, a 15 kilom. de 
Zurich e de 745 hab., perto da qual em 13 
de outubro de 1560 se deu à famosa batalha 
entre os cantões catholicos e os cantões 
protestantes em que ficou morto Ulrico 
Awingle. Uin singelo monumento foi levan- 
tado em 1º58 no sitio em que o celebre 
reforinador cxhalou o ultimo suspiro. 

Crepperounier, familia de philologos 
cujos membros mais illustres são os seguin- 
tes: Claudio Capperounier, que em 1744 ti- 
nha conhecimento profundo das antiguida- 
des e dos auctores classicos. Deixou algu- 
mas traducções de gregos e latinos notan- 
do-se principalmente a de Qnintiliano que 
tem notas inuito interessantes. Forncceu 
muitos materiacs para o Thesaurus linguæ 
latine de Estienne, collaborou no Photins de 
Vournnenirne e escreveu muitas disserta- 
ções sobre varios pontos de philoiogia. 

João Cappervinnier, sobrinho do antece- 
dente foi bibliothecario do rei, publicou a 
Historia de S. Luiz, de Joinville, uma edi- 
ção de Anacreonte e dissertações sobre an- 
tiguidades que se encontram nas memorias 
da academia das inscripções da qual era 
socio. M. em 1775. 

João Agostinho Capperounier, sobrinho 
do antecedente, foi conservador da bibiio- 
theca rcal, reviu a traducção de Quintiliano 
feita por Gedayn, e publicou edições de al- 
guns classicos latinos. M. em 1820. 

Capponi, antiga e illustre familia tos- 
cana, celebre nos annaes da republica de 
Florença. Desde Gino Capponi que viveuno 
principio do seculo xım até Nicolau que foi 
o ultimo gonfaloneiro de Florença, houve 
dez Capponi que foram gonfaloneiros c cin- 
coenta e seis que foram priores de republi- 
ca. D'estes é principalmente notavel um se- 
gundo Gino que sendo decemviro na guerra 
de 1405 e 1466 sujeitou Pisa ao góverno de 
Florença. Seu filho Neri Capponi foi o he- 
roe da familia. Venceu o exercito do duque 
de Milio em Angliari, submetteu o Cosen- 
tino, foi embaixador em Veneza, recusou as 
honras do patriciado veneziano, declarando 
que se contentava com ser cidadio de Flo- 
rença, e teve a gloria de contrabalançar a 
influencia nascente dos Medicis conseguindo 
assim prolongar a existencia da republica 
florentina por mais um anno. M. em 1457. 

Pedro Capponi tornou-se notavel pelo 
modo como se houve com Carlos vin. Este 
monarcha acolhido favoravelmente pelos flo- 
rentinos quiz depois subjngal os ameaçan- 
do-os de que no caso d'elles não acecitarem 
a condição que lhes propunha, mandaria 
tocar as cornetas do seu excreito. Pois bem, 
disse Capponi rasgando a capitulação, po- 
deis mandar tocar as vossas cornetas, que 
nós tocaremos os nosgos sinos referindo-se 
ao uso das republicas da edade media nas 
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quaes os cidadãos eram chamados para s 
defeza da patria a toque de sino. Eleito 
commissario (general) por occasião da guer- 
ra de Pisa foi morto por um tiro de area- 
buz na tomada de Soiana em 1496. 

Nicolau Capponi, fiiho do antecedente foi 
chefe do partido republicano que debalde 
tentou salvar a liberdade de i'lorença con- 
tra a ambição e astucia dos Medicis. Foi 
eleito gonfaleneiro e ao mesmo tempo que 
fazia escolher Jesus Christo para rei de Flo- 
rença buscava serenar a colera de Clemen- 
te vır e manter a tranquillidade na cidade 
revoltada. Depois sendo embaixador junto 
de Carlos v fez os maiores esforços para que 
cste principe salvasse a sua patria mas não 
o podendo conseguir morreu de desgosto. 

Agostinho Capponi entrou em uma cons- 
piração contra os Medicis, mas sendo des- 
coberto esse trama foi-lhe cortada a cabeça 
em 1513, assim como a Boscoli que era ou- 
tro dos conspiradores. | 

Caprais (S.), martyr que m. decapi- 
tado em Agen no anno 237 e cuja vida foi 
escripta por Bernardo Labenarie. A egreja 
celebra a festa d'este . santo no dia 20 de 
outubro. lHa um outro santo Caprais ou Ca- 
praise, que depois de ter gasto toda a sua 
fortuna con os pobres foi viver n'um ermo 
dos Vosges, fundando mais tarde com Ho- 
norato, que foi bispo de Arles, um mosteiro 
na ilha de Lerins. M. em 430. 

Capraja, a Capraria ou Egilon dos an- 
tigos, ilha do reino de Italia, no golpho de 
Genova que tem 2:400 hectares de superti- 
cie e uma população de 2:500 hab. O solo é 
vulcanico, de diflcil accesso ¢ produz vinhos 
muito estimados. Esta ilha fórma um cantão 
cuja capital é o logar de Capraja com um 
pequeno porto defendido por um forte. 

Capreia. ilha do reino de Italia, á en- 
trada do golpho de Napoles, cuja superficie 
é apenas de um myriametro e a população 
de 4:000 hab., divididos em duas villas Ca- 
pri e Anacapri. . 

Esta ilha é notavel pela sua fertilidade, 
pela bondade do clima e pelo vasto hori- 
sonte que d'ella se descobre. Cercada de 
rochas calcareas muito altas e aprumadas 
Bs navios só podem aportar a esta ilha em 
um unico ponto chamado a Marinha. Em 
Capri além das ruinas do palacio de Tibe- 
rio admiram se tambem a Camarelle, thea- 
tro de crueldades e scenas desregradas da 
vida d'esse imperador, e a gruta di Matri- 
movino, a gruta de azul ou das nymphas, € 
ainda uma outra chamada a gruta verde. 

O celebre Hudson Lowe foi durante sl- 
guns annos governador d'esta ilha. 

Caprera, ilha do reino de Italia no 
Mediterranco junto da costa NE. da Sarde- 
nha. A sua superficie é de 2:740 hectares, 
tem abundantes pastos e produz muitos ce- 
rezes. A: residencia de Garibaldi n'esta ilha 
tem-lhe dado ultimamente bastante cclo- 
bridade. 

Capricho (Um), comedia n'um acto de 
Alfredo de Musset, “representada pela pr- 
meira vez em 1847. 

Com um enredo insignificante o illustre 
poeta compoz uma obra tão cheia de esp- 
rito e če sentimento que apesar de ter Ji 
mais de trinta annos ainda hoje é sempre 
bem recebida do publico em França. Entrô 
nós foi ultimamente representada no theatro 
de D. Maria 11 e magistralmente desempe- 
nhada por Emilia das Neves, Rosa Damas- 
ceno e Brazão. 

Caprichos de Marianna (03) c- 
media de Alfredo de Musset, representada 
em 1851, tendo apparecido antes na Revista 
dos Dois Mundos em 1838. . 

Quando publicada em jornal agradou mui: 
to, mas “depois quando foi posta em scená 
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não teve o mesmo exito, porque apesar da 
graça e vivacidade dos dialogos e da deli. 
cadeza do estylo este trabalho de Musset, 


parece, segundo a opinião de um critiço, 
conter os elementos de uma comedia mas 
estar longe de ser uma comedia perfeita e 
acabada. E' comtudo evidentemente uma 
obra deliciosa, a expressão mais perfeita da 
ergancia e da finura theatral. Foi traduzi- 
da em portugucz e representada mediocre- 
mente no theatro de D. Maria n em 1877. 

Capristrano (Joio de), pregador fran- 
ciscano que n. nos Abruzzos em 1335 e m. 
em 1456. . 

Empregou-se na conversão dos hereges, 
converteu. muitos hussitas na Bohemia, e 
pregando uma cruzada contra os turcos, 
conduziu & João Huniade 40:000 christios 
que contribuiram para a defesa de Belgrado 
em 1406. Escreveu algumas obras religiosas 
e foi canonisado em 17142. 

Captiva (A joven), celebre ode de André 
Chenier e uma das obras primas da littera- 
tura franceza. 

Sobre a historia d'esta poesia vid. o ar- 
tigo Coigny. | 

Captiveciro de Babylonia, Depois 
de uma revolta dos judeus, Nabuchodonosor 
marchon contra a Judea, assenhorcou-se de 
Jerusalem, foi tirar os olhos ao rei Sede- 
cias é conduziu-o para Babylonia com a 
maior parte da nação judia. 

Dispersos peias margens do Chobar os 
judeus amaldiçoavam os seus vencedores e 
não podiam esquecer-se de Jerusalem. Es- 
tas queixas e estas saudades formam algu- 
mas das mais esplendidas paginas da Bi- 
blia. 

A conquista de Babylonia. por Cyro poz 
termo ao captiveiro dos judeus que durou 
setenta annos. | ; 

Captiveiro de Babylonia (0). É 
este o titulo da primeira obra escripta por 
Luthero e eom a qual elle tornou o seu no- 
me conhecido na Allemanha. N'esse livro o 
celebre reformador renova e desenvolve as 
queixas de Pedro de Vaud e de Savonarola 
contra a córte de Roma e estabelece a ne- 
cessidade da fé. 

Luthero termina o seu famoso escripto 
com as seguintes palavras: «Bem sei que 
novas excormmunhões papaes devem estar 
já promptas contra mim, mas este meu li- 
vro não deve ser considerado senio como 
uma parfe da minha futura retratação. O 
resto virá dc pressa e com o auxilio de 
Christo as minhas obras formarão um todo 
como Roma nunca viu nem ouviu.» 

Captivos (0s), comedia de Plauto, re- 
presentada em Roma no anno 200 antes de 
Christo. Escripta em estylo excellente des- 
tivguiu-se por formar uma excepção unica 
entre todos os trabalhos do mesmo auctor 
porque n'ella nio apparecem nem mulheres 
nem intrigas amorosas como Plauto cos- 
tuma apresentar nas suas obras e constitue 
um maguifico quadro de virtudes e de de- 
dicação. 

Captivos (Os), de Miguel Cervantes. 
Dá-se de ordinario este nome å reunião de 
duas peças dramaticas intituladas a Vida 
em Alger e as Farçadas de Alger, cujo en- 
E é o mesmo variando só as particulari- 

es. 

Nelas se encontram interessantes mi- 
nuciosidades sobre a sorte dos captivos 
christãose o auctor não fez mais do que pôr 
em scena as suas proprias desgraças e tra- 

alhos porque Cervantes cahiu no poder do 
mais feroz dos argelinos quando fazia parte 
do exercito de Filippe 11 em Napoles. 

Cinco annos durou o seu captiveiro lu- 

ndo sempre com a fortuna e com à tyran- 
dia © ferocidade dos seus senhores. 

YOL, IV 
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Parece extraordinario que o auctor de 
D. Quichot> podesse escrever os Captivos 
cuja leitura commove; mas se nos lembrar- 
mos que Cervantes n'esse seu trabalho não 
fez mais do que descrever as torturas € 
martyrios que sofíreu comprehende-se fa- 
cilmente como o mesmo individuo pode com- 
por duas obras de indole tão diversa e op- 


posta. 


Capun. cidade do reino de Italia a 25 
kilom. de Napoles. 8:900 hab. Praça de 
guerra cujas fortificações foram delinçadas e 


construidas por Vauban. 


Na ultima guerra da independencia it2- 
liana, sendo cercado pelo general della 
Rocca capitulou a 2 de novembro de 1860 
depois de um bombardeamento de 11 ho- 


ras. 


A moderna Capua tem apenas de nota- 
vel o edificio da cathedral mas não era as- 
sin a antiga que ficava a 4 kilom. da actual 
no sitio em que hoje se encontra a villa de 


Santa Maria de Capua. 


A antiga Capua fundada pelos etruscos 
foi depois da ruina de Cumes a capital da 


Campania e uma das cidades mais impor- 


tantes de Italia. A bondade do seu clima, a 


fertilidade dos seus campos e o genio activo 
e industrial dos seus habitantes elevaram 
essa cidade quasi ao nivel de Roma e de 
Carthago. 

Conseguindo expulsar as tropas samnitas 


que guarneciam a cidade os habitantes de 
Capua pediram a protecção dos romanos e 
estes concedendo-lh'a permittiram que el- 
les se continuassem a governar pelas suas 
antigas leis e guardaram-lhe todos os pri- 


vilegios de que gosnvam. 
Depois da batalha de Cannas a cidade 


declarou-se a favôr de Annibal, mas sendo 
este general batido pelos romanos Capua foi 
saqueada, os seus senadores mortos, à sua 
população feita escrava e por muito tempo 
a cidade outr'oia florescente esteve em 
grande abatimento. 


Reanimada um pouco no tempo do impe- 


rio sofireu depois novos desastres e a pas- 
sagem de Genserico e a dos lombardos dei- 
xaram a antiga cidade etrusca reduzida a 
um montão de ruinas. 


Em .Capua se celebraram tres concilios 


em 391 em 1087 eo ultimo em 1118. 


Edificada no centro de magnificas pla- 


nicies cujo solo é abundantissimo em ce- 
reaes e legumes é cercada de laranjeiras e 
limoeiros que com os secus perfumes embal. 
samam os ares. Capua era antigamente 
um dos logares mais deliciosos da Italia e 
d'ahi vem a habitual locução delicias de 
Capua que frequentes. vezes se encontra 
nos escriptores de todas as linguas. 


Capuchinhos. Religiosos da ordem 


de S. Francisco, assim chamados da forma 
extraordinaria do seu capcllo. 


Foi seu primeiro instituidor Matheus de 


Basci, frade da observancia dos menores no 
ducado de Espoleto em Italia no anno de 


1525. É 
Este frade, movido do desejo de levar 


vida ainda mais penitente do que a que lhe 


era imposta pela regra da sua ordem reco- 


lheu-se a um ermo onde se lhe foram juntar 


mais tres religiosos animados do mesmo cs- 
pirito. Alcançada a devida licença do papa 
Clemente vn, fundou o primeiro estabcleci- 
mento em Canacrino, sendo depois a ordem 
confirmada pelo pontifice Paulo rm em 1536. 
Gregorio xır permittiu que a ordem sc es- 
tendesse além da frontcira de Italia e o car- 
deal de Lorena quando voltou do concilio de 
Trento dotou a França com o instituto dos 
Capuchinhos. 

Estes religiosos passaram depois a Por- 
tugal, vindo os francezes aqui estabele- 
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cer-se em 1647 com o designio de tomarem 
parte nas missões das conquistas, fundando 
o convento da Iorciuncula na freguezia de 
Santos e introduzindo se os italianos no 
nosso reino em tempo de D. Pedro n. 

A viuva de Henrique m de França deixou 
em testamento um legado importante para 
se fuudar em Paris um mosteiro de Capu- 
chinhos, o que se realisou em 1604. 

A rainha D. Maria Francisca de Saboya 
quando veiu para Portugal trouxe em sua 
companhia algumas capuchinhas que fun- 
daram aqui nm convento no edificio que 
ainda hoje é conhecido pelo nome de con- 
vento das Francezinhas. - | 

Capuchos., Religiosos de algumas das 
provincias frunciscanas reformadas de Por- 
tugal. 

Essas provincias eram tres. A da Piedade 
que teve principio em Villa Viçosa no anno 
de 1500 em uma casa d'aquelle nome por 
favor do duque de Bragança D. Jayme, e 
que depois foi cabeça de trinta e cinco con- 
ventos. A da Arrabida fundada em 1539 
com o patrocinio do duque de Aveiro D. 
Joio, que chegou a comprehender “vinte o 
cinco conventos, sendo a cabeça S. José de 
Ribamar. A de Santo Antonio que se sepa- 
rou da franciscana em 1568 e que chegou a 
contar vinte conventos sendo a cabeça o 
convento de Santo Antonio dos Capuchos 
em Lisboa. 

Este convento foi edificado em 1570, e 
tendo soffrido bastante com o terremoto foi 
depois reconstruido. Actualmente acha-se 
n'elle estabelecido o asylo de mendicidade. 

Um dos conventos que pertenciam à pro- 
vincia da Arrabida era o de Santa Cruz no 
ponto mais alto da serra de Cintra. Foi fun- 
dado por D. Alvaro de Castro por mandado 
de seu pae o celebre vice-rei da India e tão 
humilde fot essa construcção que n'ella se 
gastaram unicamente com cruzados. Tem o 
convento dos Capuchos de Cintra um só dor- 
mitorio com um corredor de quarenta pal- 
mos de comprido e sómente tres de largo, 
de modo que quando n'elle se encontravam 
dois religiosos, para que um d'elles podesse 
passar tinha o outro de se recolher a algu- 
ma cella. 

As cellas são tambem muito acanhadas e 
es paredes que as dividem são de barro e 
palha forradas de cortiça assim como as 
portas e quasi todo. o edificio e d'ali lhe 
vem o nome vulgar de Convento da Cor- 
tiça. | 
Os frades que viviam n'essa casa seguiam 
uma regra muito austera abstendo-se do 
carne em todo o anno e nio comendo coisi 
que fosse ao lume no tempo da quaresma e 
advento. 

De Filippo n se conta que visitando esta 
casa religiosa dissera que se vangloriava 
de ter nos seus estados duas coisas tão ce- 
lebres, o convento mais rico (o do Escurial) 
e o mais pobre (o dos Capuchos em Cintra). 

Capulctos e Montechios, fami- 
lias veronesas, celebres pelas suas rivalida- 
des, que mais de uma vez deram logar & 
luctas sanguinolentas. A conhecida historia 
de Romeu e Julieta é tirada d'este episodio 
dar contendas italianas da edade media. 

Capuictos e Montecchio, opera 
italiana em 3 actos, musica de Bellini, e 
cujo libretto foi extrahido da peça de Sha- 
kspeare Romeu e Julieta. Esta opera foi 
escripta em quinze dias apenas e foi repre- 
sentada pela primeira vez, em Veneza, em 
1830 e em Paris em 1833. Prepara-se a sua 
representação ém Portugal, no theatro de 
S. Carlos, na occasiio em que estamos es- 
crevendo este artigo (3 de março de 1878). 
O terceiro ncto é de Vaccai e já foi canta- 
do n'am concerto em É. e sendo 0 pa- 
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pel de Romeu distribuido ao celebre con- 
tralto Barbara Marchisio. Por essa occasião 
não agradou muito. 

Cara Moustapha, grão vizir de Ma- 
homet 1v que n. em 1634, e m. em 1683. 
Instigando o sultão para declarar a guerra 
e Leopoldo 1 foi encarregado de commandar o 
exercito turco. Depois de algumas peque- 
nas victorias quiz tomar de assalto Vienna, 
mas foi mal succedido n'esta operação e 
completamente derrotado por Sobieski. Quiz 
lançar sobre outro a vergonha d'este desas- 
tre mas uma nova derrota em Parkang en- 
cheu de colera o grão senhor a ponto de con- 
demnar á morte Cara Moustapha. 

Cara Yzydjy Abdonilhalym, 
chefe da revolução no tempo de Mahomet rir. 
Reunido com seu irmão Dceli-Hussein der- 
rotou o exercita turco e declarou-se sobe- 
yano tomando o titulo de Halim Chab (sem- 
pre victorioso). Batido a final pelos turcos 
teve de refugiar-se nas montanhas onde 
morreu em 1602. Seu. irmão submetteu-se e 
foi incumbido do governo da Bosnia mas às 
suas crueldades excitaram una revolta e foi 
condemnado á morte em 1605. l 

Caraba, pequena ilha de Hespanha a 
3 kilom. de Cadiz. 5:000 hab. Tem arsenal 
e u'clla se acham estabelecidos os estaleiros 
do porto de Cadiz que são os mais impor- 
tantes de Hespunha e dos melhores da Eu- 
ropa. 

Carabas (Marquez de), personagem do 
conto de Perrault Le chat botté, e cujo no- 


me se tornou proverbial para designar um 


titnlar rico mas cheio de pretenções ridicu- 


las. Este personagem inspirou a Beranger 
uma das suas mais espirituosas cançoes 


contra os emigrados. 

Carabineiros. A creação dos corpos 
de cavallaria com esta denominação remon- 
ta em França ao tempo de Luiz xıv, e de- 
pois de*passarem por diversas organisações 
foram extinctos ultimamente. 

Tambem em França houve carabineiros 
de infanteria creados em 1188 mas egual- 
mente foram cxtinctos. 

O exercito italiano tem actualmente 11 
legiões de carabinciros destinados ao servi- 
ço da policia ou da gendarmeria. 

Em Ilespanha existe o corpo de carabi- 
neiros formado de 12 companhias e 22 sec- 
ções a cavallo destinada ao serviço de fisca- 
lisação aduaneira. 

Caraboebo (Provincia de), divisão admi- 
nistrativa da republica de Venezuela que 
tem uma superficie de 298 myriametros e 
uma população de 100:000 hab. 

X capitãl é Valencia. 

Esta provincia tira o seu nome da villa 
de Carabobo situada a 15 kilom. de Valen- 
cia e junto da qual Bolivar derrotou em 28 
de maio de 1814 o general hespanhol Salo- 
man e em 1821 ganhou a batalha de que 
trata o artigo seguinte. 

Carabobo (Batalha de), celebre bata- 
lha ganha no dia 14 de junho de 1821 pelos 
republicanos de Venezucla commandados 
por Bolivar contra os hespanhocs comman- 
dados pelo general La Torre. A victoria al- 
cançada n'esse dia pelas armas republicanas 
assignou definitivamente a independencia 
de enesudla, occupando os soldados de 
Bolivar n'essa mesma noite a cidade de Va- 
lencia. 

Carabosse (A fada), nome da fada 
que apparece em todas as historias e con- 
tos de creanças como auctora de tudo quan- 
to é mau e cuja varinha de condão serve só 
para fazer maldades. Felizmente quasi sem- 

re ha outra fada, com poder bastante para 
impedir ou transtornar as obras da Cara- 
bosse e por isso de ordinario todos esses 


contos terminam com w felicidade dos 
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personagens mais importantes da histo- 
ria. 


Caraca, serra bastante elevada do 
Brazil, na provincia de Minas Geraes, a 45 
kilom. N. de Marianna. Us seus valles são 
muito ferteis e o seu clima muito saudavel. 
Dão-se n'ella perfeitamente todas as arvo- 
res fructiferas da Europa. O padre Louren- 
ço da Madre de Deus instituiu aqui um 
mosteiro e por sua morte o lcgou a el-rei 
D. João vr, que o entregou, bem como a 
egreja aos missionarios de S. Francisco. 

Caracalla (Marco Aurelio Antonio 
Bassiano, cognominado), imperador roma- 
no que subiu ao throno em 21% juntamente 
com seu irmão Geta o qual elle mandou 
matar no anno seguinte. O reinado de Ca- 
racalla é uma serie de crimes e loucuras. 
Ao mesmo tempo que mandou assas- 
sinar scu irmão munáou egualmente assas- 
sinar todos os que eram aticiçoados a 
esse principe c por uma extraordiaria con- 
tradição pediu ao senado a apotheose da 
sua victima. 

Tomou appellidos pomposos tirados de 
umas ridiculas expedições contra os germa- 
nos, Os cattes e os godos. 

Fanatico por Alexandre e Achilles man- 
dou destruir as obras de Aristoteles per- 
suadido que o philosopho tinha entrado na 
conspiração de Antipater e mandou envene- 
nar o seu valido Festus só para ter ocea- 
silo de fazer um funcral como o de Patro- 
clo. ; 

Levantou em Roma alguns monumentos 
maguificos e entre estes as celebradas ther- 
mas que d'elle tomaram o nome. 

Tão bypocrita como corrupto fingia con- 
servar a purcza dos costumes € ao passo 
que levava. uma vida desregradissima con- 
demnava a pena capital os adulteros e fa- 
zia perecer quatro vestaes accusadas sem 
provas de terem quebrado o voto de casti- 
dade. 

Gostava muito dos jogos no circo e n'el- 
les tomava parte, jå combatendo com feras, 
já guiando os carros vestido de cocheiro. 

Os seus ministros eram escolhidos entre 
os eunucos e a gente mais vil para assim 
mais facilmente ter instrumentos dispostos 
a executarem todas as suas vontades. Usan- 
do dus maiores crueldades arruinou algu- 
mas cidades, violou os privilegios de outras 
e comprimiu a indignação publica nascida 
dos sens desregramentos. 

Depois de seis annos de reinado foi 
morto na Ásia por um emissario do pre- 
feito Macrino, e tanto este como o se- 
nado se empenharam em collocar entre 
os deuses O imperador devasso e cruel que 
se mostrou durante o pouco tempo que oc- 
cupou o throno digno successor de Caligula 
e de Nero. 

Caracas, Lcão de Caracas ou 
8. Thiago de Lcão de Caracas, 
cidade da America do Sul, capital da repu- 
blica de Venezuela, a 12 kilom. do mar das 
Antilhas e da pequena cidade de Guayra 
que lhe serve de porto e com a qual está li- 
gada por um canal. 50:000 hab. 

1 n'esta cidade que residem todas as au- 
ctoridades superiores da republica e nella 
La uma universidade fundada em 1778 eva- 
rios outros estabelecimentos de instrucção 
publica.. l 

A iudustria é aqui muito pequena e co- 
meça agora a desenvolver-se mas é terra 
muito importante como centro de um com- 
mercio de exportação de cacau, tabaco, 
anil, etc., assim como tambem se faz n'ella 
grande negocio com as 
ras e Carabobo. 

Foi fundada em 1567, e sendo destruida 


em 1812 por um terremoto em que perece- 


provincias de Apu- 
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ram mais de 10:000 dos seus habitantes, 
foi depois reedificada debaixo de um plano 
regular. 

Caracas (Provincia A divisão admi- 
nistrativa da republica de Venezucla, cuja 
capital é a mesma que a da republica e da 
qual fallamos no artigo antecedente. . 

A superticie da provincia é de 1244 my- 
riametros quadrados e a sua população de 
245:000 hab. Atravessada por algumas ca- 
deias de montanhas esta região é cortada 
por varios rios sendo os mais importantes 
o Guarica, o Orituco e o Manapiro, e nella 
se encontram algumas lagoas sendo a maior 
a de Tacariqua que é muito abundante de 
peixe. O clima em geral é saudavel e o solo 
produz muita canna de assucar, cacau, al- 
godão, arroz, etc., e a creação do gado vae- 
se desenvolvendo cada vez mais n'este 
paiz. 

Caraccioli, celebre familia napolitana 
cujos membros meis conhecidos são os se- 
guintes : 

Caraccioli (Gianni), valido e secreta- 
rio da rainha Joanna, que foi conde de 
Avellino, duque de Vicencia, condestavel, 
etc. 

Em 1416 tendo alcançado ordem de pri- 
são contra o marido da rainha, este poz-se 
em fuga e Caraccioli gosou durante dezeseis 
annos uma auctoridade quasi absoluta. Can- 
sada por fim do seu despotismo e das suas 
exigencias, Joanna mandou-o matar ou pelo 
menos consentiu na sua morte em 1432. 

Caraccioli (Roberto), foi da ordem 
menor de S. Francisco e bispo de Aquino. 
Escreveu algumas obras de piedade e ser- 
mões, fallecendo em 1475. 

Caraccioli (Marino), cardeal e esta- 
dista que n. em 1469 e m. em 1538. 

O papa Leão x e Carlos v encarregaram-o 
de varias negociações importantes e depois 
da morte do ultimo duque de Milão foi pelo 
imperador nomeado governador d'essa ci- 
dade. 

Caraccioli (Gianni), principe de Malf, 
grão senescal do reino de Napoles e mare- 
chal de França, n. em 1450 e m. em 1550. 
Quando Carlos vı conquistou o reino de 
Napoles, Caraccioli ligou-se primeiro aos 
francezes, mas depois defendeu Malf contra 
Lautrec. 

Levado para França como prisioneiro en- 
trou no exercito d'esta nação como tenente 
general e pela bravura com que defendeu 
e URENIUESO recebeu o bastão de marce- 
chal. 

Caraccioli (João Antonio), filho do 
antecedente seguiu a carreira ecclesiastica. 
Ambicionando o barrete de cardeal e não o 
podendo alcançar fez-se protestante. M. em 
1569. 

Caraccioli (Antonio), theologo italia- 
no do seculo xvir. 

Pertenceu á ordem dos theatinos e escre- 
veu diversas obras religiosas e algumas so- 
bre assumptos de historia. 

Curaccioli (Domingos, marquez de), 
estudista e economista do seculo passado. 

Foi embaixador em Turim, em Londres e 
em Paris, viveu intimamente com Diderot, 
d'Alembert e Condorcet e deixou uma obra 
com o titulo de Reflexões subre a economia 
e exportação dos grãos da Sicilia, na qual 
sustenta que a circulação dos grãos deve 
ser livre mas que a sua exportação deve es- 
tar subordinada às circumstancias. 

Voltando em 1781 ao seu paiz, como vice- 
rei da Sicilia, a primeira medida que pro- 
mulgou foi a abolição das torturas. | 

Caraccioli (Luiz Antonio), escriptor 
francez, n. em 1721 e m. em 1803. 

Entrou ainda moço na congregação do 
Oratorio, viajou na Italia, Alemania e Po- 
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lonia e no seu regresso á patria publicou 
algumas obras que tiveram grande voga, e 
que foram impressas em nome do papa cau- 
sando esta mystificação grande espanto no 
mundo litterario. As obras mais notaveis 

ão: Vidas do cardeal de Berulle, de Cle- 
mente XIV, de Rento XIV, Cartas interes- 
santes de Clemente XIV, etc. 

Caracciolo (O principe Francisco), al- 
mirante napolitano que commandou a es- 
quadra da sua nação em frente de Toulon 
em 1793. Não sendo devidamente apreciado 
pelo rei Fernando 1v tomou o partido da 
parthenopia em 1798 e repelliu a esquadra 
anglo-siciliana que tentava fazer un des 
embarque entre Cumes e o cabo Myseno. 
Depois da tomada de Napoles em 1799 foi 
preso e condemnado à morte por ordem de 
Nelson sendo ignominiosamente enforcado 
no mastro da sua fragata, com manifesto 
desprezo dos ajustes da capitulação. 

Caracciolo (Joño Baptista), chamado 
Battistillo, pintor italiano, m. em 1641. 
Compoz - muitos quadros para as egrejas e 
palacios de Napoles, sendo os mais dignos 
de menção uma Madona, um S. Carlos e um 
Christo na cruz. 

Caractéres (0), obra de Theophras- 
to, philosopho que floresceu no principio do 
seculo 1v antes de Christo. 

Estes Caractéres compóem-se de 30 capi- 
tulos, unicos que nos restam da obra muito 
mais extensa de Theophrasto, em que se 
acham descriptas trinta cathegorias de vi- 
cios caracteristicos ou antes trinta firmas 
ou modos diversos que o vicio reveste nas 
suas diftercntes manifestações no homem. 

Estes retratos são simples esboços mas o 
seu conjuncto fórma uma galeria moral de 
caracteres maus ou ridiculos. Theophrasto 
pinta os costumes da sua epoca e ás obras 
de Aristoteles foi elle buscar as excellentes 
definições com que abrem os capitulos e até 
o fundo dos caracteres que n'elles se des- 
crevem. 

Os antigos apreciavam muito este traba- 
Jho e chamavam-lhe um livro de oiro ao 
passo que Cicero se deliciava com a leitura 
d'elle e louvava muito o gosto, elegancia e 
naturalidade de suas paginas. 

A edição princeps dos Caracteres é a de 
1527 em Nuremberg, mas a mais perfeita e 
completa de todas é a que foi feita na mes- 
ma cidade em 1798. | | 

Esta obra tem sido traduzida em francez 
por varios escriptores devendo notar-se Lia 
Bruyére entre estes, e d'ella existem tam- 
bem traducções cm inglez, allemìo e em 
grego moderno. l 

Caractéres (0s), de La Bruyére, obra 
celebre que appureceu em 1688 com o titulo 
de: Os caracteres ou os costumes d'este se- 
culo. É uma serie de retratos tracados com 
fivura n'um estylo conciso e energico e ori- 
ginal, e com imagens arrojadas e de uma 
variedade infinita. 

Este livro, diz Saint Beuve, é dos poncos 
que nunca hio de ser velhos e em qualquer 
pagina que se abra temos a certeza de en- 
contrar uma preciosidade no fundo e na 
forma, alguma coisa sobre que se deve re- 
flectir e que ao mesino tempo distrae. | 

Ainda em vida do auctor se fizeram seis 
edições accresceutidas sempre com novos 
retratos e foi tal a sensação causada no pu- 
blico pela apparição d'este livro que os edi- 

tores hollandezes pediam nos escriptores 
Caracteres, como depois no seculo seguinte 
os livreiros pediam aos auctores Cartas per- 
sas quando sairam á luz as de Mortes 
quieu. 

Caracteres e contos da actua- 
lidade. E este o titulo de uma obra de 
Paulo de Molenes publicada em 1558 e que 
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comprehende oito contos dos quaes só o ul- 
timo se liga à historia de França, sendo os 
restantes filhos da imaginação do auctor. O 
amor é a paixão que Paulo de Molenes ana- 
lysa e estuda nas suas diversas formas. As 
idcas são delicadas e justas, e o estylo ele- 
gante e espirituoso mas ás vezes um pouco 
obscuro e falto de naturalidade. 

Caradec-Tregome!l (S.), povoação 
de França, no departamento de Morbihan, 
perto da qual fica a capella de Kernascle- 
den que é um dos monumentos mais gracio- 
sos que se conhecem do seculo xv. Habit. 
1:320. 

Caradoc ou Caradog Delaun- 
Carvan, chronista da edade media que 
escreveu em latim uma historia dos reis do 
paiz de Galles com o titulo Britannorum 
successiones, da qual existem alguinas tra- 
ducções inglezas. 

M. em 1154. 

Carafa ou Carafa de Colobrano 
(Miguel Henrique Francisco Aloys Vicente 
Paulo), compositor musical, que n. em Na- 
poles em 1755 e m. ha poucos annos. 

Depois de ter sido discipulo de Ruggi e 
de Cherubini,com poz ainda muito novo al- 
gumas operas, enthusiasmado porém pela 
gloria militar entrou como ofhcial no exer- 
cito para um regimento da guarda de Mu- 
rat do qual passou depois a ajudante de or- 
dens, distinguindo-se na campanha da Rus- 
sia. Terminada a guerra voltou para Napo- 
les, © em 1814 fez representar, a sua opera 
Il Vascello 1; Occidente, que foi muito ap- 
plaudida, e á qual se seguiram logo outras 
que tiveram egualmente grande exito. 

Em 1827] foi residir para Paris e ahi com- 
poz o Mazaniello, que acabou de tornar este 
maestro muito conhecido e popular. 

Depois ainda compoz grande numero de 
operas dramaticas e comicas, mas a sua obra 
prima é sem duvida o Mazaniello. 

Carafa. Nome de uma das mais anti- 
gas e mais illustres familias do reino de Na- 
poles. O tronco d'esta familia foi Filippe Ca- 
rafta que m. no principio do seculo xir. En- 
tre os seus descendentes directos conta-se 
Filippe Caraffa, cardeal em 1378; Bartholo- 
meu Carafla, logar tenente do grão mestre 
de Malta em 1390; André Carafta, vice-rei 
de Napoles em 1525, e a favor do qual o im- 
perador Carlos v erigiu em condado a terra 
de Santa Severina. Do mesmo tronco des- 
cende o ramo dos duques de Castelvetere, 
principes de la Roccella, que conta muitos 
homens notaveis, e entre elles Jeronymo 
Carafta, que se distinguiu na defeza de Roc- 
cella contra os turcos, e cujo filho Fabricio 
foi creado principe do Santo Imperio; Jerony- 
mo Caratta, que combateu activamente a re- 
volução de Masaniello; Gregorio Carafta, 
que fui grão-mestre de Malta em 1650, além 
de vários cardenes e bispos cujos nomes por 
brevidade omittimos. A esta familia perten- 
cia tambem João Pedro Carafta, eleito papa 
com o nome de Paulo iv, que enriqueceu 
seus sobrinhos, contra os quaes se revoltou 
o povo dos estados pontificios, sendo depois 
da morte do papa alguns d'elles mortos, ou- 
tros presos e desterrados. Ainda outros mem- 
bros d'esta familia se tornaram conhecidos, 
taes como João Baptista Caraffa, que viveu 
no seculo xvr e escreveu uma Historia do 
reino de Napoles; Vicente Caraffa, que foi 
geral da companhia de Jesus em 1645; Jero- 
nymo Carafla, que serviu no exercito hespa- 
nhol, defendeu com valor Henrique 1v e foi 
nomeado vice-rei do Aragão em 1650; Car- 
los Maria Carafta, que foi o primeiro barão 
do reino de Napoles, e escreveu Exemplar 
horologiorum solarium; e Heitor Carafia, que 


n. em 1707, abraçou com ardor & causa da 
revolução, defendeu heroicamente Pescara 
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contra os realistas e foi morto depois da to- 
mada de Napoles em 1799. 

Caraguatatuba, villa e municipio 
do Brazil, na provincia de S. Paulo, comar- 
ca de Santos, no fundo da enseada do mes- 
mo nome, em frente da porta septentrional 
da ilha de S. Sebastião e ao N. da cidade 
d'este nome. 

Caragueugs ou Caragheuz, perso- 
nagem popular dos theatros mechanicos de 
Constantinopla e que para os turcos é O 
mesmo que a Pulcinella para os napolitanos. 
Cada um d'estes typos, porém, reune em si 
as qualidades e os vicios do povo, para o 
qual são objecto de enthusiasmo. Emquauto 
que a Pulcinella se distingue pelo espirito, 
leviandade e subtileza, Caragucuz tem qua- 
lidades mais physicas aproximando-se do 
antigo Priapo, e o que o torna querido do 
povo turco são acções dignas de Hercules 
aos pés de Omphale. 

Quem quizer ter mais amplo conhecimento 
de Caragueuz pode ler a Viagem do Oriente 
de Gerardo de Nerval, em que este cscri- 
ptor descreve uma representação a que as- 
sistiu em um dos thentros da capital da 
Turquia. 

Caraiba, nome dos indigenas das An- 
tilhas e das costas visinhas da America. 

De todas as nações anthropophagas da 
America, os Caraibas são com certeza os 
que depois do descobrimento do Novo Mun- 
do mais tem prendido a attenção dos sabios. 
Uns julgam que os caraibas e os carians 
tein a mesma origem, outros pensam que 
clles tiveram o berço na Guyana, outros 
opinam que os caraibas vieram do paiz dos 
Apalachos, situado nas terras avançadas do 
norte da Florida, e a unica cousa que positi- 
vamente se sabe ácerca da origem d'essa 
raça extincta é que os caraibas vicram do 
continente americano. 

Poucos annos antes da chegada'dos hes- 
panhoes uma grande multidio de caraibas 
desembarcou em as Antilhas, onde o seu nu- 
mero 6 o costume de devorarem os inimigos, 
espalharam grande terror. Os hespauhocs 
nem sempre tiveram vantagem sobre essa 
gente, e os francczes, inglezes e hollandezcs 
que vieram depois não os acharam mais do- 
ceis. 

Os caraibas defenderam com intrepidez e 
passo a passo todas as ilhas que occupa- 
vam, e no fim do seculo passado apenas res- 
tavam alguns centos de individuos encerra- 
dos na ilha de S. Vicente, que não eram da 
raça primitiva mas oriundos da mistura 
d'elles com negros salvos de um naufragio 
occorrido nas costas d'essa ilha em 1685. 

Até 1795 viveram isolados e tranqnillos, 
mas seguindo então os francezes contra os 
inglezes, quando estes ficaram vencedores, 
mataram grande numero de caraibas e de- 
portaram os outros para as ilhas de Bonaire 
e d'Araba perto de Curação. 

Na costa de leste do Guadelupc na bahia 
do pequeno porto de Land encontra-se um 
pequeno grupo de cinco ou scis familias des- 
cendentes dos antigos caraibas e que sio os 
unicos que restam d'csse antigo povo. 

A lingua dos caraibas assimilha-se muito 
em geral pela pronuncia À dos italianos, e 
no fim do seculo passado contava mais do 
cincoenta dialectos. 

Durante quasi quinhentos annos deu-se 
nas pequenas Antilhas um facto extraordi- 
nario que era ser muito differente a lingua- 
gem dos homens e a da mulheres. 

Negundo a tradição era isto devido a que 
quando os habitantes da terra firme invadi- 
ram as pequenas Antilhas assassinaram to- 
dos os homens ao passo que deixaram a vi- 
da ás mulheres. - 

| Desde então as mulheres conseryaram a 
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antiga lingua do seu paiz e a foram ensi- 
nando de geração em geração, mas as dois 
sexos continuaram a fallar só o idioma que 
lhe era proprio. O dos homens era o caraiba 
e o da mulher parecia-sc muito com a lin- 
gua dos arawaks do continente o que faz 
suppoór ;que os primeiros habitantes d'essas 
ilhas eram arawauks. | 

Os principaes dialectos caraibas que ain- 
da hoje existem são: o arawak que é o mais 
Importante e se falla em alguns pontos da 
Guyanna ingleza e hollindeza; o guyano 
que é fallado pclos guyanos que deram o 
Becu nome a uma vasta região; o guarauno 
que é a lingua usada pelos habitantes do 
Delta da foz do Orenoco; o cumanacote 
fallado por algumas tribus espalhadas na 
provincia de Barcelona que antigamente 
fazia parte da capitania gencral de Caracas; 
o pulenco e o guarive que perteucem a ou- 
tras tribus da mesma provincia de Barcelo- 
na; o puraciote que è a lingua dos paracio- 
tos que tiram o seu nome do golpho de Pa- 


ria junto do qual hubitaram antigamente; o 


tamanaco fallado pelos habitantes da mar- 


gem direita do Urenoco, e finalmente o 
chaymas que se falla na parte oriental da 


provincia de Cumana. 


Caraibas (ilhas), nome que algumas 
vezes se dá ás pequenas Antilhas, e até 


mesmo com pouca propricdade a todo o ar- 


chipelago das Antilhas. O mar das Antillas 
tambem por alguns tem sido chamado mar 


dos Caraíbas. 


Caraitas. Os caraitas formam no ju- 
daismo uma seita dissidente que conta ain- 
da hoje alguns milhares de adeptos na Per- 
sia, no Egypto, na Turquia, na Gallicia, 
Polonia e Crimcta, sendo n'esta ultima re- 
gião que se encontra o maior numero. Como 
auctoridade .divina não reconhecem senão a 
Biblia e rejeitam as tradições do Talmud, 
os escriptos dos rabbinos e muitas ceremo- 
nias, ritos e observancia dos judeus ortho- 
doxos. Os caraitas seguem especialmente o 
lado moral e pratico da religião, levando 


quasi todos uma vida exemplar. 


Ate ao meiado do seculo xvi era muito 
pouco conhecida dos povos occidentacs esta 
scita do judaismo; mas depois publicaram se 
alguns escriptos e entre clles uma obra de 
Furst que dá perfeita idéia d'este partido 
religioso. À origem da dissidencia é que 
ainda não está bem esclarecida. Os rabinos 
dizem que no meado do seculo vir um certo 
Anan aspirando à dignidade de principe do 
captiveiro (magistrado supremo dos judeus 


de Babylonia) e não tendo sido eleito co- 
meçou a pregar contra as tradições e re- 
unindo em volta de si alguns sectarios deu 


assin cansa a formar-se a nova seita. Os 


escriptores caraitas pelo contrario dizem 
que o seu partido era anterior a Anan c 
sendo este um dos sectarios, foi na eleição 
preferido o irmão porque os rabinos espera- 
vam com o auxilio d'este dar cabo dos seus 
adversarios. Seja como fôr parece certo que 
foi no meiado do seculo vu que os caraitas 
se separaram da synagoga depois de verem 
que os seus protestos coutra a auctoridade 
das tradições talmudicas de nada serviam 
por causa da influencia que tinham os ra- 
binos. | 
caramas. Familia illustre franceza, 
que descende dos Arrigheti de Florença. O 
primeiro dos seus membros que sc tornou 
conhecido foi P. P. de Riquet a quem se 
deve o canal de Languedoc. Seu filho Pedro 
Paulo Riquet de Dourepos, conde de Cara- 
man distinguiu-se na guerra da successão 
de Hespanha, e principalmente na retirada 
de Wauge (1705), salvando o exercito de 
nma completa derrota. M: em 1730. Victor 
Mauricio de Riquet, conde de Caraman, 
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distinguiu-se em Fontenoy e na guerra dos 
sete annos. Emigrando no tempo da revolu- 


ção m. em 1507. Seu filho Victor Luiz Car- 


los de Riquet, duque de Caraman, que m. 


no posto de tenente general, em 1832 des- 
empenhou varias missies diplomaticas . e 
pertenceu à camara dos pares. Um de seus 
irmãos, Fr. José Filippe de Curaman, foi 
principe de Chimay e deputado no tempo da 
restauração. Vietor Maria José Luiz Riquet 
marquez de Caraman, tilho de Victor Luiz 
Carlos, foi ajudante de ordens de Napoleão, 
coronel de artilheria da guarda real eim 1515 
é m. de coler durante o cerco de Constan- 
tina. Publicou algumas obras sobre assum- 
ptos militares. 

Carummar, cidade da Turquia da Ásia 
de 15:090 hab. Fundada no seculo x1v foi 
por algum tempo a capital do imperio dos 
turcos. Tem fabricas de tecidos de algodão 
e de pannos e é importante o commercio 
que nella se faz da là das cabras e carnei- 
ros das montanhas que lhe ficam proximas. 

Crrambolim (5. João Baptista), po- 
vouçio e freguezia da [udia portugueza, na 
provincia, districto e comarca das ilhas, Ve- 
lhas Conquistas, arcebispado de Goa. 

Caramosms (S. Martinho), logar e fre- 
guezia de Portugal, no concelho e comarca 
de Felgueiras, districto do Porto, arcebis- 
pado de Braga. Ilica situado na estrada de 
Guimarães para Amarante. 

Caramujo, povoação de Portugal, na 
fregurzia e concelho de Almada. 

— Monte da Africa portugueza occiden- 
tal, na ilha de Santa Luzia, archipelago e 
provincia de Cabo Verde. 

Caramulo, serra do Portugal nos 
districtos de Vizeu e de Aveiro. Começa 
proximo de Vouzella, corre até junto de 
Tondella e termina nas immediações de 
Castanheira do Vouga. Tem 30 kilon. de 
comprimento e 1:070 metros de altura. Tam- 
bem lhe chamam Serra de Jesteiros. 

Carandá, rio do Brazil, na provincia 
de Matto Grosso, afluente da inargeim es- 
querda do Cuiabá ec proximo da confluencia 
d'este com o de S. Lourenço. 

Caranguejcira, serra de Portugal, 
no districto de Leiria, cntre a villa de 
Abiul e a cidade de Leiria. 

— (S. Christovão), logar e freguezia de 
Portugal, no concelho, comarca, districto e 
bispado de Leiria. 

Caranus, foi um dos generaes de Ale- 
xandre, e m. no anno 329 antes de Christo. 

Carapebús, pequena enscada do Bra- 
zil, na provincia do Espirito Santo, ao N. 
da barra de Almeida, e conhecida pelo no- 
me de Carapebus. 

— Logoa do Brazil, na provincia do Rio 
de Janeiro, na comarca de Cabo Frio e 
proximo do Oceano. Tem perto de 5 kilom. 
de comprimento. 

— Povoação do Brazil, na provincia e co- 
marca da Parahyba do Norte, perto da cos- 
ta do Oceano, ao 5. do ribeiro Gra- 
manc. 

Carapcços (S. Thiago), freguezia de 
Portugal no concelho e comarca de Barcel- 
los, districto e arcebispado de Braga. 

Carapinha (Bom Jesus), logar e fre- 
guczia de Portugal, no concelho e comarca 
de Taboa, districto e bispado de Coim- 
bra. 

Carapinhal. Ha em Portugal cinco 
povoações d'este nome. 

Coraginnecira (Santa Suzana), logar 
e freguezia de Portugal, no concelho e co- 
marca de Montemor-o-Velho, districto e 
bispado de Coimbra. Corre- lhe proximo o 
rio Mondego. 

Carapito (Nossa Senhora da Purifica- 
ção). Logar e freguezia de Portugal, no 
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concelho de Aguiar da Beira, comarea de 
Trancozo, districto da Guarda, bispado de 
Vizeu. Fica proximo da margem esquerda 
do Tavora. Foi villa, hoje extincta, e teve 
foral dado por D. Manuel em 1514. 

Caranuca, serra do Brazil, na pro- 
viucia de Pernambuco, a É. da parochia da 
Alagoa de Baixo, na comarca do Brejo. X} 
uma ramificação da cordilheira dos Cairiris 
Velhos. 

Carapunary, rio do Brazil, na pro- 
vincia do Amazonas, que communica o lago 
Codayaz com o Rio Negro, no qual desagua 
acima de Ayrão. Tambem se lhe chama 
Jaumuly. 

Carapur, povoação da India portugue- 
za, na provincia de Satary, 2.º divisão das 
Novas Conquistas, districto e comarca de 
Bardez, arcebispado de Goa. 

— Povoação da India portugueza, na 
provincia de Bicholim, 2.º divisão das No- 
vas Conguistas, districto e comarca de Bar- 
dez, arcebispado de Goa. è 

Carara, rio da America do sul na re- 
publica da Nova Granada, e que desagva 
no Magdalena, depois de um curso de 120 
kilom. 

Caraunsio (M. Aurelio Valerio), cc- 
sar da Grã-Bretanha que n. por 250 e mor- 
reu assassinado em 235. 

Fazendo parte do exercito romano dis- 
tinguiu-ãe na guerra coutra os Bagandes e 
sendo incumbido por Maximiliano Hercules, 
de reprimir as entradas e correrias dos Fran- 
cos nas costas da Hollanda e da Gallia, pa- 
rece que com o fim de se curiquecer não 
tratou de os impedir. 

Ameaçado com a morte assenhoreou-se da 
autoridade suprema na Grã-Bretauha (251) 
e detendendo-se com feliz successo de Ma- 
ximiano este afinal reconheceu- o como se- 
nhor da ilha. 

Caravaca, cidade de Ilespanha na 
provincia de Murcia e sobre o rio do mesmo 
nome o qual é afiluente do Segura. Tem 
12:458 hab. bons fabricas de papel, pannos 
e productos chimicos. 

Importante commercio de grão. Perto 
d'esta cidade fica a bella gruta de stalacti- 
tes de Barquilla. 

Caravage (Polidoro Caldara chama- 
do o ), pintor italiano n. em 1495, e m. cm 
1513. 

Trabalhou com Raphael e o seu quadro 
mais notavel é um Christo caminhando para 
o Calvario. 

Caravaggio, cidade do reino de Ita- 
lis, na provincia de Bergamo, 5:000 hab. 
Fica perto o santuario da Madona que é 
muito frequentado dos peregrinos. Victoria 
de Sforza contra os venezianos cm 1446. 

Caravana. A caravana é um dos mo- 
dos de associação mais antigos e foi usado 
principalmente pelos povos que habitavam 
os grandes desertos da Asia e da Africa. Os 
negociantes d'esses paizes obrigados a attra- 
vessarem grandes espaços desprovidos de 


| recursos, cheios de perigos de todas as espe- 


cics pensaram em reunir-se em bandos para 
cortarem os perigos do caminho e vencerem 
os obstaculos inseparavcis d'essas longinquas 
peregrinações. 
As primeiras caravanas eram nações 11- 
teiras que iam em busca de um novo teri- 
torio em que podessem estabelecer e assen- 
tar as suas tendas; ou bandos de negocian- 
tes que transportavam os productos da 
Africa para a Ásia ou reciprocamente; é 
d'este ultimo genero éra aquella a que 
José foi vendido por seus irmãos. 
Mahomet era um simples conductor de 
camélus e muitas vezes fez parte das cara- 
vanas que attravessavam o deserto. . 
Depois do estabelecimento do islamismo 
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às caravanas commerciaes vieram juntar se | foi Manuel Alves Branco eleito deputado, e | Pompeu nas margens do ZEeino e por ou- 


as caravanas religiosas porque como é sa- 
bido o fundador da religiio mussulmana de- 
terminou que todo v verdadeiro mussulmano 
fosse pelo menos uma vez durante a sua 
vida em peregrinação a Méca. 

Nos primeiros seculos do islamismo este 
preceito do Alcorão foi cumprido exacta- 
mente e todos os annos dos extremos da 
Asia c da Africa partiam enormes carava- 
nas que durante o transito engrossavam 
ainda com novos recrutas lançando assim 
em Meca populações inteiras. Pouco a pouco 
este zêlo foi esfriando c muitos crentes desa- 
nimados pelas grandes fadigas e difliculda- 
des da jornada cumpriram 6 preceito man- 
dando em seu logar derviches e fakirs que 
o faziam por dinheiro e actualmente quasi 
que ha so duas caravanas religiosas uma 
que parte de Constantinopla e outra do Cai- 
To. 

Às caravanas commerciaes hoje vão já re- 
gunciando ao caminho para seguirem a via 
maritima mas apesar d'isso ainda algumas 
partem da Russia, de Constantinopla, Smyr- 
na e do Cairo dirigindo-se para a China, 
Persia, Afghanistan e outros paizes da Azia 
onde ate agora não penetrou o commercio 
europeu. : : 

. D'ordinario não entram nas cidades; con- 
tentam-se em acampar às portas. 

Considerados debaixo do ponto de vista 
hyvgienico as caravanas religiosas tiveram 
sempre conscquencia desastrosa e foram 
elles que trouxeram a maior parte das epi- 
demias que assolaram o Occidente, en- 
tre as quaes citaremos a cholera de 1832, 
1849 e 1865 importada pelos peregrinos de 
Meca. Para evitar este perigo que augmen- 
tava com a facilidade das communnicações 
reuniu-se em (Constantinopla nos princi- 
pios de 1866 uma confereneia sanitaria que 
adptou as medidas que julgou neccessarias 
para prevenir novas invasões d'esse flagelo. 
O regulamento em que então se assentou, 
prescrevc que todos os navios vindos do 
Oriente ficarão sujeitos a uma visita quando 
entrarem no mar Vermelho e que todos os 
peregrinos que marchem por terra estarão 
sujeitos a uma inspecção medica em El-Wich, 
ao sul do monte Sinai e que no caso de não 
terem excellente saude ficarão postos em 
rigorosa quanrentena. 

Caravella. Genero de embarcação 
principalmente usado nos seculos xy e xvi. 
De caravellas se compunham as armadas 
portuguezas no tempo em que eulcaram 
mares nunca d'antes navegados e de tres ca- 
revellas era a esquadra com que Colombo 
partiu a descobrir o novo mundo. 

D'estas ultimas a maior, onde ia o almi- 
rante, tinha o nome de Santa Maria e as 
outras duas chamavam-se Pinta e Nira. O 
andamento medio d'estas embarcações pode 
calcular se em duas leguas e mcia por hora 
visto que Colombo gastou 35 dias para ir de 
Pallos a S. Salvador. 

Caravelias (Manuel Alves Branco, 
visconde de), filho do negociante João Al- 
ves Branco e de D. Anna Joaquina de S. 
Silvestre, nasceu o visconde de Caravcellas 
pa Bahia nos fins do seculo passado. Em 
1815 passou para Portugal afim de frequen- 
tar a universidade de Coimbra, onde se for- 
mou em direito, tendo tambem cursado as 
faculdades de mathemutica e philosophia 
com grande distincção, e tendo-se mostrado 
poeta apreciavel n'essa pleiade, em que bri- 
lhava Garrett. Im 1324 regressou à Bahia; 
já então o Brazil estava independente de 
facto e o novo governo nomeou-o juiz de 
fora da sua cidade natal, transferindo-o de- 
pois para o mesmo cargo no Rio de Janei- 
ro. Na segunda legislatura do novo imperio, 


occupou desde logo na camara logar distin- 
cto, entre os membros mais avançados do 
partido monarchico. Ligou o seu nome a 
muitos projectos liberalissimos e importan- 


tes, um dos quaes que organisava no Bra- 


zil uma especie de federação monarchica, 
foi comtudo regeitado pela camara. 

Em 1852 foi nomeado contador dothesou- 
ro nacional, e, em 1835, chamado ao minis- 
terio, geriu successivamente as pastas da 
Justiça e dos negocios estrangeiros, até que 
saiu do governo por desintelligencias com o 
regente Feijó, o que não impediu este ulti- 
mo de o escolher em lista triplice para sc- 
nador pela Bahia. Depois voltou ao governo 
como ministro da fazenda e em seguida do 
imperio. Im setembro d'esse anno, Feijó, 
querendo dimittir-se do logar de regente, 
pediu a Alves Branco então ministro do im- 
perio, que o substituisse como regente in- 
terino. Alves Branco porém não quiz e de- 
mittiu-se. O novo regente, Araujo Lima, 
'chamou-o ao poder em 1840. Alves Branco, 
miuistro da fazenda, pouco tempo conservou 
a pasta. N'esse mesmo auno proclamava se 
a maioridade de D. Pedro 11. Em 1841, vol- 
tando os conservadores ao governo, os pro- 
gressistas revoltavam-se, a sua rebellião era 
domada, e Vergueiro e Feijó eram prezos e 
accusados perante o senado. Koi na sua de- 
feza que Alves Branco, estranho à revolta 
mas sympathisando com os revoltosos, ga- 
nhou o triumpho mais esplendido da sua 
carreira parlamentar. Luctava com um ou- 
tro athleta, de quem cra aliás particularis- 
simo amigo, Bernardo de Vasconcellos. Em 
1844 subiu de novo ao poder no ministerio 
do visconde de Macahé, com elle caiu em 
iS46, e finalmente em 184% foi chamado a 
organisar gabinete, que presidiu, gerindo 
as pastas da fazenda e do imperio até 
1849. 

Não voltou mais ao governo, mas a sua 
posição politica era das mais importantes 
do Brazil pelo respeito que todos lhe consa- 
gravam, como a um dos vultos mais eminen- 
tes do partido liberal, grande orador, admi- 
nistrador habilissimo, reformador energico. 
Em 1854 era emfim agraciado pelo senhor 
D. Pedro n com o titulo de visconde de Ca- 
ravellas. 

Depois de ter exercido os mais altos lo- 
gares do imperio, o visconde de Caravellas 
morreu tão pobre no dia 13 de julho de 1855 
que durante a sua ultima doença foi neces- 
sario que lhe valesse a sollicitude de um vi- 
sinho rico para não passar privações. 

Caravellas, cidade e municipio do 
Brazil, na provincia da Bahis, cabeça da 
comarca do mesmo nome, n'uma pequena 
eminencia, na margem N. de um canal que 
communica a bahia do mesmo nome com o 
Pernhipe, a 5 kilom. do mar. À povoação 
foi creada depois de 1630, anno em que os 
hollandezes destruiram a colonia primitiva, 
foi elevada a villa em 1701 e a cidade em 
abril de 1855. 

Carbon (Caio Papirio), orador romano, 
tribuno do povo e amigo de Tiberio Gracco. 
Seudo um dos chefes do partido democrati- 
co parece que teve parte no assassinato de 
Secipião Emiliano. 

Elevado a consul depois da morte de 
Caio Gracco declarou-se a favor da aristo- 
cracia e defendeu publicamente Opimio. 
Accusado de peculato pelo tribuno L. Cras- 
so, suicidou se para escapar à condemna- 


ção. — Seu filho, foi tribuno do povo no, 


anno 90 antes de Christo e assassinado no 
anno 82. 

Carbon (Cneio Papirio), general roma- 
no que foi um dos chefes do partido de Ma- 
rio. Tres vezes foi consul. Derrotado por 


tros genernes de Sylla, fugiu para a Africa, 
onde foi preso e morto (82 antes de Chris- 
to) mandando depois Pompeu a cabeça 
d'e le a Sylla. 

Carbon (Francisco João), conhecido 
pelo nome de Le Petit François foi um dos 
principaes auctores da conspiração da ma- 
china infernal. N. em 1756, representou um 
papel de certa importancia na chouanerie e 
recusando depois a amnistia passou a In- 
glaterra. Voltando a Paris entrou como dis - 
semos na conspiração da machina infernal 
e foi elle que na noite de 3 de nivose do 
anno 1x levou a carroça para o logar do 
attentado. Escapando se por algum tempo 
às investigações da policia foi nfinal preso 
e decapitado a 8 de abril de 1801. 

Carbonaria. O nome de carbonario 
foi primeiramente dado aos conspiradores 
guelfos que para escaparem às indagações e 
pesquisas dos gibelinos sc reuniram em ca- 
banas de carvociros no mcio dos bosques. A 
carbonaria reappareceu depois nos primei- 
ros anuos do seculo actual e foi considerada 
como uima ramificação da maçonaria. 

Em 1814, uma pequena cidade do Abruzzo 
Citerior, Lanciano, tinha só por si mais de 
2:090 carbonarios armados. Afiirma-se que o 
rei de Napoles Fernando e a rainha Caroli- 
na se serviram dos repnblicanos assim arre- 
gimentados para tentarem a expulsão de 
Murat e dos francezes. 

No tempo da restauração a carbonaria 
achou em França grande numero de adeptos 
entre os militares antigos e entre os mem- 
bros da classe media que viam com desgosto 
a nova ordem de coisas e secretamente 
conspiravam a favor dos principios procla- 
mados pela revolução. 

Depois de uma tentativa cujo exito não 
foi feliz, os conspiradores dispersaram-se 
quasi todos, mas-alguns mais enthusiastas 
trataram de se organisar melhor, adoptando 
as bases da carbonaria italiana. 

Começando então uma activa propaganda 
conseguiram chamar Ao seu gremio muitos 
homens illustres entre os quaes se contou 
La layctte a quem foi dada a presidencia 
da associação. Em pouco tempo o numero 
dos carbonarios em França chegou a qua- 
renta mil e apesar da falta de unidade nas 
ideas dos seus membros porque uns deseja- 
vam o restabelecimeuto da republica e ou- 
tros uma restauração bonapartista, & asso- 
ciação foi ganhando forças a ponto de em 
janeiro de 1822 fazer o movimento revolu- 
cionario de Belfort. (V. esse artigo.) 

Não desanimando por ser então mal suc- 
cedida, promoveu ainda outras insurreições 
em La Rochelle e Saumur, tentou mesmo 
salvar os presos de Belfort e apesar de mui- 
tos dos carbonarios pagarem com à vida o 
seu amor á liberdade, nem por isso deixou 
de proseguir. Em 1830 tinha, segundo se 
diz, preparado uma revolta pura o dia 10 de 
agosto, mas as celebres ordenanças de julho 
apressaram o momento da luta, e depois 
d'este a carbonaria' franceza dissolveu-se, 
entrando os seus membros em outras socie- 
dades secretas. 

Seguudo os esfatutos primitivos d'essa so- 
cicdade cada vinte carbonarios formavam 
uma choça e elegiam um presidente, am 
censor e um deputado. Quando na mesina. 
cidade ou provincia o numero de choças su- 
bia a vinte, os vinte deputados reuniam-se 
e formavam uma cabana e tinalmente os de- 
putados das cabanas formavam a alta 
venda. 

Esta era a regra escripta mas na pratica 
de ordinario seguia-se o systema opposto 
organisando-se primeiro & alta venda, tra- 
tando cada um dos seus membros de reunir 
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novos associados para constituir uma caba- 
na, e buscando depois cada um d'estes jun- 
tar novos aftiliados para formar uma choça. 
A unica condição que se exigia dos carbo- 
narios era que guardassem segredo sobre a 
organisação e resoluções da sociedade, que 
tivessem sempre promptas una espingarda 
e vinte e cinco cartuchos e que pagassem 
uma certa quota mensal. 

A carbonaria tambem se introduziu em 
Hespanha e na Allemanha, e Karl Sand o 
moço estudante que assassinou o escriptor 
Kotzebue era carbonario. 

Na Italia os carbonarios prepararam 
grandes meios de resistencia ao dominio es- 
trangeiro e muitos d'elles foram mandados 
executar pelas auctoridades austriacas. 

Entre nós tambem houve carbonarios, e 
segundo a opinião do nosso distincto colla- 
boradoro sr. Martins de Carvalho, a sua in- 
troducção em Portugal data de 1848, epoca 
em que o partido progressista vencido na 
guerra civil tratou de se organisar. 

No interessante livro Apontamentos da 
historia contemporanea, diz o erudito redactor 
do Conimbricense que para o estabclecimen- 
to da carbonaria em Portugal recebeu o ge- 
neral Joaquim Pereira Mousinho auctorisa- 
ção do estrangeiro, e que sendo esta ancto- 
risação delegada no padre Antonio de Jesus 
Maria da Costa se installou a sociedade no 
dia 29 de maio de 1848 em uma casa da rua 
da Ilha em Coimbra. 

N'esta cidade chegou a haver além da 
alta venda, duas barracas e duas choças, 6 
na Figueira, Soure, Anadia, Cantanhede, 
Pombal, Ilhavo, Braga e outros pontos do 
reino se chegaram a estabelecer outras bar- 
racas e choças. 

Procedendo-se a novas eleições, e não fi- 
cando, como na installação, Sup.'. Cons.. 
da alta venda o padre Costa, este despei- 
tou-se e guardou os livros de matricula e 
todos os documentos da associação, e não 
os entregou por mais instancias que se fi- 
zeram. A’ vista d'esta contumacia foi ris- 
cado do quadro da associação que pouco 
teinpo durou, e em principios de 1850 estava 
completamente dissolvida. 

Em 1853 pretendeu o padre Costa reor- 
ganisar a carbonaria lusitana, mas não foi 
avante o seu projecto. Em 18362 houve nova 
tentativa, formaram-se algumas barracas e 
choças e os seus membros tomaram grande 
parte nas elcições municipaes de Coimbra, 
mas os estatutos não chegaram a ser appro- 
vados e dentro em pouco a sociedade des- 
appareceu. 

Em 1864 ainda tambem se quiz de novo 
reorganisar a carbonaria, mas não chegou a 
realisar se esse projecto. 

Carbone (Padre João Baptista), cele- 
bre jesuita, mathematico e astronomo que 
ei-rei D. João v mandou vir de Napoles 
em 1722 juntamente com o padre Domin- 
gos Capacci. IEmpregaram-se ambos em 
observações astronomicas que se imprimi- 
ram e foram muito apreciadas no estran- 
geiro. Depois o padre Carbone foi encarre- 
gado de dirijir um observatorio astronomico 
mandado construir por el-rei no collegio 
jesuita de Santo-Antonio, emquanto o pa- 
dre Capacci percorreu o reino occupado em 
trabalhos escientificos, e depois, passando à 
America, levantou os mappas das capitanias 
do Rio de Janeiro e Minas Geraes, morrendo 
no Brazil em 1740. Sobreviveu lhe o padre 
Carbone que em Lisboa, todo entregue aos 
trubalhos do seu observatorio, e sendo ao 
mesmo tempo homem de grande virtude, 
soube conservar, com a admiração dos con- 
temporaneos, o aficcto dos seus contrades, e 
a estima do soberano. 


Carça (Thiago de). Escudeiro fidalgo 
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da casa de el-rei D. João m, que o nobili- 
tou em virtude do seu merito, como escul- 
ptor. A unica obra authentica que hoje 
existe d'este artista, e que basta para o col- 
locar entre os mais insignes, são as cadei. 
ras çhoraes da capella-mór da egreja do 
Carmo. 

Houve quem duvidasse da existencia 
d'este artista: as duvidas, porém, cessaram, 
desde que se descobriu entre varios docu- 
mentos pcrtencentes áquelle convento, um 
recibo, datado de 1554, e que se refere, pre- 
cisamente, à obra indicada. 

O cardeal NX. Luiz, na sua Lista dos Ar- 
tistas chama ao artista Carta, e não Carça, 
como parece ser 0 seu verdadeiro nome. 

Carcamo, familia descendente do hes- 
panhol, Diógo Carcamo, fidalgo leonez, que 
acompanhou o infante D. Luiz, irmão de 
el-rei D. João 111 para Portugal, quando elle 
voltou da jornada de Tunis. Tem por ar- 
mas em campo azul um leão xadrezado de 
prata e vermelho com a cabeça e pés de 
prata. O timbre é o mestno leão. 

Carcão (Santa Cruz), logar e freguczia 
de Portugal, no concelho de Vimioso, co- 
marca de Miranda, districto e bispado de 
Bragança. Fica situado entre os ribeiros de 
Angueira e das Maçãs. 

Carcassona (Condes de). Quando Car- 
los Magno dividiuo seu vasto imperio para 
dar a cada um dos seus leudes umn porção 
de territorio investiu Dillon na dignidade 
de conde de Carcassona. 

No seculo. seguinte um dos descendentes 
de Dillon constituiu-se independente do po- 
der imperial ficando o condado hereditario 
n'esta familia até que extinguindo-se a li- 
nha masculina passou por compra para os 
condes de Barcelona. Em 1082 Bernardo 
Alton, filho de Raymundo visconde de Be- 
ziers recebcu em feudo dos condes de Bar- 
celona o condado de Carcassona. Esta fa- 
milia conservou-o depois até Rogero Rav- 
mundo que seguindo os albigenses foi d'elle 
desapossado durante a crusada. Em 1209 foi 
dado a Simão de Montfort que o deixou a 
seu filho Amaury o qual o cedeu com todos 
os seus direitos à coroa em 122. 

Carcassona (Carcaso e Carcasum), 
cidade de França, capital do departamento 
do Ande. 22:173 hab. E sede de bispado e 
de tribunaes de 1.º instancia e commercial. 
Tem varios estabelecimentos de instrucção 
e uma bibliotheca de 15:000 volumes e na 
qual existem alguns manuscriptos preciosos 
e entre elles um diploma de Carlos Magno 
datado de Ti8. Fabricas de cobertores, meias, 
sabão, papel etc, commercio de grãos, vinhos, 
fructas e coiros. 

Curcassona é dividida pelo Aude em duas 
partes uma das quaes prospera de dia a dia 
em quanto a outra está em completa deca- 
dencia. 

No tempo dos romanos esta cidade cra 
capital dos Atacini e uma das primeiras 
praças da Narbonense. Depois esteve su- 
jeita ao dominio dos visigodos e em 702 
d'ella se assenhorearam os sarracenos que 
dentro em pouco foram expulsos por Carlos 
Martel. No tempo da crusada contra os al- 
bigenses foi situada pelo exercito de Simão 
de Montfort e depois de uma pertinaz de- 
feza capitulou abraçando a muior parte dos 
seus habitantes a fé catholica e sendo quei- 
mados ou entoreados uns 400 ou 50) que a 
isso se recusaram. Em 1202 os habitantes 
de Carcassona revoltaram-se contra o rei 
em castigo do que os principaes cididios 
foram expulsos da cidade. Por occasio das 
lutas da Liga seguiu o partido dos (Guises e 
depois abandonou o e afinal submetteu-se a 
Henrique ıv em 1596. 


Entre os principaes monumentos de Car- 
ss 
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cassona occupam o primeiro logar as suas 
fortificações e o seu castello que são em 
grande parte obras dos visigodos. São tam- 
bem dignos de attenção a egreja de S. Na- 
zaire rica de ornatos e em que se vem exem- 
plares de todas as tentativas architectonil- 
cas do seculo x1v, a egreja de S. Vicente de 
purissimo estylo romano byzantino, o pala- 
cio da prefeitura, o palacio da justiça e o 
museu que contem grande numcro de anti- 
guidades, esculpturas, medalhas e uma ga- 
leria de quadros. 

Carcavelias (S. Braz), logar e fre- 
guezia de Portugal, no concelho e comarca 
de Mirandella, districto e bispado de Bra- 
gança. Fica situado em uma campina pro- 
ximo da serra de Monte Mel. 

Carcavellos, povoação de Portugal, 
na freguezia de Carreiros (5. Thiago), con- 
celho de Villa Verde. 

— Povoações de Portugal nas freguezias 
de Alpendurada, Bitharães, Concieiro, Du- 
me, Eirol, France, Frezim, Gilmonde, Goes, 
(roios, Longos Valles, Louza (concelho dos 
Olivaes), Mancellos, Mattosinho, Parada de 
Gatim, Riba d'UI, Ruilhe, Samuel, Santo 
Isidoro (concelho de Mafra), Victorino de 
Piães e Villa Boa do Bispo. 

— (Nossa Senhora dos Remedios), logar e 
freguczia de Portugal, no concelho de Oei- 
ras, comarca, districto e patriarchado de 
Lisboa. Produz um vinho: branco muit? 
apreciado conhecido pelo nome do logar. E 
aqui a estação principal do cabo submarino 
para Inglaterra. . 

Carchémis ou Carchemisch, ci- 
dade celebre cujo nome apparece frequen- 
temente nos livros historicos da Biblia. 
Julgava-se que esta cidade era a.mesma 
que Circezium, mas as inscripções assyrias 
ultimamente interpretadas mostram que essa 
opiniio não é exacta e que Carchéumis era 
a capital dos Hittitos povo que occupon a 
Syria desde o anno 1100 ate ao 850 antes 
da era de Christo. Esta cidade era chave 
da passagem do Euphrates e representou 
um papel importante nas guerras que os 
assyrios e egypcios sustentaram para dis- 
putarem a posse d'esse rio. 

Carcome Lobo (D. José). V. Loto 
(D. José Carcome.) 

Cardailhac, esta familia franceza bra- 
cejou ramos para Portugal. Tem por armas 
o escudo de oiro com uma espada de verme- 
lho em pala, punho de prata, acompanhado 
de dnas granadas de negro, inflamadas de 
vermelho, carregado de tres estrellas de 
prata atravessando tudo. 

Cardal. Ha em Portugal oito povoa- 
ções d'este nome. 

Cardan (Jeronymo), medico, mathema- 

tico e philosopho italiano que n. em 1001, 
e m. em 1576. Depois de ter estudado na 
universidade de Pavia graduou-se mestre 
em artes e doutor em medicina na cidade 
de Padua. Em 1534 alcançou uma cadeira 
de mathematica em Miiio mas nem por Iss0 
deixou de se entregar à medicina e em 1541 
ja era tão conhecido que o rei da Dinamar- 
ca lhe offereceu o logar de medico da sua 
córte que elle não aceitou. Chamado pouco 
depois a Escossia para tratar o arcebispo 
de Santo André curou este prelado e vol- 
tando a Italia ensinou medicina em Milão, 
Pavia e Bolonha ate 1570. 

Acreditando na astrologia construiu um 
dia um horoscopo de Jesus Christo e pro: 
tendeu achar no seu thema celeste indica- 
ções positivas do supplicio que devia aca: 
bar a vida humana do filho de Maria. Por 
causa d'esta loucura esteve alguns mezes 
preso e recuperando a liberdade foi pars 
Roma e ahi aggregado ao collegio dos me- 
dicos recebendo do papa uma pensão. Al- 
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guns pretendem que Cardan tendo fixado 
pelos seus calculos astrologicos o dia em 
que devia verificar-se a sua morte se dei- 
xou morrer de fome para justificar o vati- 
cinio. 

Cardan era um homem singular e no jor- 
nal em que escrevia todas as acções da sua 
vida se vê que clle se considerava um ho- 
mem excepcional a ponto de considerar o 
dia do seu nascimento como um dos gran- 
des acontecimentos do mundo. 

Os seus principies philosophicos são um 
tanto complicados e em quanto à colera de 
Deus pensou de diversos modos segundo as 
epocas em escreveu. 

Como mathematico devem-se-lhe algu- 


mas descobertas importantes ties como a|- 


formula que tem o seu nome (embora pa- 
reça que elle descobriu apenas a demons- 
tração) a relação entre as raizes de uma 
equação e o coefliciente do segundo termo 
da equação, asraizes imaginarias, etc., alemdo 
systema de suspensão vulgarmente chamado 
suspensão Cardan e que permitte conservar 
um objecto sempre vertical. 

Como medico teve grande fama no scu 
tempo mas as suas theorias inspiradas pela 
astrologia e pela sympathia que elie jul- 
gava existir entre os corpos celestes e as 
ditterentes partes do corpo bumano são mais 
originses do que profundas. 

Em resumo .Cardan contribuiu para o 
progresso das sciencias mas falta um sys- 
tema nos seus escriptos e querendo abraçar 
todos os ramos de conhecimentos foi incom- 
pleto em tudo. Em um dos seus trabalhos 
mais notaveis De subtilitate se encontram 
reunidos todos os conhecimentos scientifi- 
cos que clle possuia. As obras completas 
foram publicadas em 1663. 

Cardanha (Nossa Senhora de Olivei- 
ra), logar e freguezia de Portugal, no con- 
celho e comarca de Moncorvo, districto de 
Bragança, arcebispado de Braga. Corre-lhe 
proximo o rio Sabor. | 

Cardeal. Us cardeaes sioos pace 
da egreja romana, são elles que formam o 
collegio encarregado da eleição dos papas 
e sio elles os conselheiros ordinarios do 
chefe da egreja. Ha tres ordens de cardeacs, 
bispos, preeu yteros e diaconos. O seu uu- 
mero foi por muito tempo arbitrario mas 
Xisto v fixou o em 70 em lembrança dos 70 
discipulos de Christo. D'este numero total 
6 sào cardeacs bispos, 5U são cardeaes pres- 
by teros e 14 cardeaca diaconos. 

Nos primeiros seculos a dignidade de car- 
deal estava longe de ser o que é hoje. Os 
cardeaes não precediam os bispos mas eram 
lhe immediatamente inferiores e eram sim- 
ples presbiteros ou diaconos que debaixo 
da direção do papa ou dos bispos trabalha- 
vam em satisfaser as necessidades da egreja. 

Em geral um presbytero ou diacono que 
estava collado em uma egreja ou capella 
usava do titulo de presbytero ou diacono 
cardeal e esta foi a significaçao da pala- 
vra cardeal até ao seculo xı. 

Quando os papas quiseram ostentar mais 
grandesa e magnificencia trataram de se 
rodear de ministros e conselheiros e para 
estes cargos escolheram os presbyteros ou 
cardeaes da segrejas de Roma os quaes desde 
então foram os unicos a quem foi permittido 
usar do titulo de cardeal. 

Os pontifices foram-os enchendo de hon- 
ras e de privilegios até que por fim os car- 
deaes passaram a ser superiores aos bispos 
e hoje um simples clerigo cardeal tem pre- 
cedencia sobre um prelado por mais antigo 
que este seja e chega a considerar se egual 
aos soberanos não cedendo o passo aos prin- 
cipes que não tem coroa real. 


Alem de uma infinidade de prerogativas 
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entre as quaes citaremos a de ter voto em 
conclave, de serem acreditados em juiso 
pela sua palavra, de serem isentos da juris- 
dicção dos bispos ao mesmo tempo que go- 
zam de todos os direitos cpiscopacs e que 
não reconhecem outro superior que não 
seja o papa, de conceder indulgencias a 
quem quiserem até ao praso de cem dias 
tem o direito de usar habitos de purpura e 
um manto com grande cauda. 

4 O papa quem concede o barrete cardi- 

nalicio, e como ha numero fixo, depois de se 
terem dado algumas vagas o papa declara 
ao seu consistorio secreto os nomes d'aquel- 
les que tenciona elevar a essa subida digni- 
dade. 
Na vespera da cerimonia o cardeal pa- 
trono avisa os novos cardeacs para se apre- 
sentarem no dia seguinte à audiencia de sua 
Santidade. 

Quando elles chegam ao paço em que re- 
side o pontifice revestem-se dos habitos da 
nova dignidade, o barbeiro do papa faz lhe 
a tonsura cardinalicia e depois sio apre- 
sentados pelo cardeal patrono a Sua San- 
tidade. 

Prostrando-se aos pés do papa este im- 
põe lhe então o barrete e fazendo sobre elle 
o signal da cruz diz-lhe: — Esto Cardinalis. 
Ouvindo estas palavras o novo eleito tira o 
barrete, beija os pés do Santo Padre e a 
cerimonia fiuda com os cumprimentos que 
dirigem ao papa .agradecendo-lhe a honra 
que este acaba de lhes fazer. 

Quando o novo cardeal não está cm Roma 
um dos camareiros do papa é encarregado 
de lhe levar o burrete c a imposição é teita 
pelo nuncio ou pelo soberano ou um arce- 
bispo ou bispo do paiz em que elle resida. 

A imposição do barrete cardinalicio ao 
actual patriarcha de Lisboa foi feita por 
sua magestade el-rei no dia 15 de janeiro 
de 1874. ; 

Na capella da Ajuda disse-se uma missa 
resada e finda esta o legado apostolico ti- 
rou de uma salva que estava collocada so- 
bre uma credencia o breve pontificio que 
entregou ao secretario o qual leu em voz 
alta. i 

Em seguida o legado pronunciou um dis- 
curso em que se encareciam as virtudes e 

ualidades do novo cardeal e depois tirando 
Ep outra salva collocada sobre a credencia 
o barrete eardinalicio entregou-o a el-rei 
Que o poz na cabeça do patriarcha. 

Terminada esta cerimonia religiosa sua 
magestade voltou ao paço e mandando cha- 
mar à sua presença o novo cardeal este en- 
trou na salla da audiencia coberto com o 
barrete. Tirando o para fazer tres reveren- 
cias ao soberano sentou-se e passado pouco 
tempo retirou-se concluindo se assim este 
acto solemne. 

À imposição do barrete não despensa o 
novo cardeal de ir receber das miios do 
papa o chapéu encarnado. No dia marcado 
o cardeal é levado à capella Sixtina. 

Os cardeaes antigos entram a dois e dois 
na salla da audiencia e depois de terem 
prestado obediencia ao papa dois dos que 
pertencem à ordem dos diaconos vão bus- 
cur o novo cardeal e conduzem o à presença 
do pontifice. Depois de tres reverencias fei- 
tas a sua santidade sobe os degrius do 
throno e o para da-lhe o osculum oris. Em 
seguida o novo cardeal dá a todos os outros 
o osculum pacis e a orchestra entoa o Te 
Deum. 

Os cardeaes dirigem-se então à capella 
papal e dio uma volta á roda do altar indo 
o novo cardeal à direita de um dos antigos 
depois do que ajoelha nos degráusido altar eo 
primeiro mestre de cerimonias lhe põe na 
cabeça o capuz da capa, 
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O novo cardeal prostra-se então no chão, 
conserva-se assim em quanto se entoa o 
Te Deum, e até que o cardeal decano ter- 


mine a leitura de certas orações do pontifi-. 


cal romano. 

“oncluido isto e apresentada ao novo car- 
deal a bulla do juramento, e tendo elle ju- 
rado que está prompto a derramar o seu 
sangue pela santa egreja romana e pcia 
conservação dos privilegios do clero apos- 
tolico voltam os cardeaes à sala do consis- 
torio na mesma ordem em que vieram. 

O novo cardeal entio ajoelha em frente 
do papa, um mestre de ceremonias puxa-lhe 
para a cabeça o capuz c o pontifice púe-lhe 
em cima o chapeu de veludo encarnado re- 
citando algumas orações do ritual. 

Retirando-se o papa os cardeaes formam 
um circulo e o seu novo collega vae ao cen- 
tro agradecer-lhes a honra que lhe fizeram 
recebendo-o no seu gremio, depois do que 
os antigos cardeaes vão um por um cumpri- 
mentar o seu novo collega. 

No primeiro consistorio os cardeaes novos 
são admmittidos ás discussões mas findas es- 
tas o papa põe lhes a mão na bocca e fecha- 
lh'a para lhes mostrar que devem guardar o 
maior silencio sobre o que se passou no 
consistorio. Na reunião seguinte siem da 
sala do consistorio mas logo depois são 
mandados chamar. O papa abre-lhes então 
a bocca e mettc-lhes no dedo um annel de 
grande valor. 

Em geral suppve-se que ninguem pode 
ser cardeal sem antes ser bispo ou arccbis- 
po, mas isto não é exacto porque basta a 
vontade do papa para elevar um simples 
clerigo a essa subida dignidade eccle- 
siastica. O cardeal Pellegrini, que como 
se verá da relação abaixo transcripta, foi 
o ultimo cardeal creado por Pio 1x, era se- 
cular no principio de dezembro do anno 
passado. N'esse mez recebeu ordens meno- 
ros e maiores, e favorecido pela influencia 
do cardeal Pecci (hoje papa) obteve a pur- 
pura cardinalicia. 

Pelo que diz respeito ao nosso paiz cum- 
pre não esquecer entre as loucas prodigali- 
dades de D. João v o empenho que este mo- 
narcha fez em conseguir para o primeiro 
patriarcha de Lisboa o chapeu de cardeal 
com a declaração de que cguaes honras se- 
riam concedidas a todos os successores de 


D. Thomaz de Almeida. 


N'estas e em outras prodigalidades simi- 
lhantes gastou D. João v os rendimentos da 
nação, e como a curia romana nunca soube 
dizer que não a quem lhe pedia sem fazer 
questão de dinheiro o pontifice accedeu ás 
rogativas do rei fidelissimo e os patriarchas 
de Lisboa são elevados a cardeaes no pri- 
meiro consistorio que se realisa depois da 
sua nomeação para aquelle logar. 

Dadas estas noticias geraes sobre a di- 
gnidade de cardcal agora aqui transcreve- 
remos & relação publicada ha annos pelo gr. 
abbade de Castro na Revista Universal 
Lisbonense dos cardeaes portuguezes. 

S. Simpliciano, bispo de Milão, creado 
cardeal no seculo 1v por S. Damaso. 

S. Paschasio creado cardeal por S. Gre- 
gorio Magno no seculo var. 

D. Ordonho Alvares, arcebispo de Braga, 
elevado a cardeal por Nicolau 11 no se- 
culo xm. 

D. Pedro Julião (depois papa João xx1) 
creado cardeal por Gregorio x. 

D. Joño Froes, conego regular de Santa 
Cruz de Coimbra, feito cardeal por Honorio 
ui no seculo xur. l 

D. Payo Galvão, mestre escola da colle- 
o real de (Guimarães, feito cardeal por 

regorio x1 nq seculo xii. 


D. Pedro Gomes Barroso, bispo de Coims 
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bra, creado cardeal por Gregorio x1, no se- 
culo xiv. 

D. João Esteves de Azambuja, arcebispo 
de Lisboa, elevado a cardeal por João xxuir, 
reinando em Portugal D. João 1. 

D. Pedro da Fonseca, feito cardeal pelo 
anti-papa Benedicto xiu e depois pelo papa 
Martinho v. 

D. Antão Martins de Chaves, bispo do 
Porto, elevado a cardeal por Eugenio 1v no 
tempo de D. Duarte. 

D. Jayme, arcebispo de Lisboa, creado 
cardeal por Calixto nr no reinado de D. Af- 
fonso v.: 

D. Jorge da Costa, arcebispo de Lisboa, 
feito cardeal por Xisto Iv. 

Infante D. Affonso, arcebispo de Lisboa, 
elevado a cardeal por Leão x. 


Infante D. Heurique, arcebispo de Lis- 


bos, creado cardeal por Paulo rr. 

D. Miguel da Silva, bispo de Vizeu, feito 
cardeal por Paulo 111. | 

D. Fernando, elevado a cardeal no reina- 
do de Filippe i. 

D. Verissimo de Lencastre, arcebispo de 
Braga, feito cardeal por Innocencio xr. 

D. Luiz de Sousa, arcebispo de Lisboa, 
elevado a cardeal por Innocencio xu. 

D. José Pereira de Lacerda, bispo do ALl- 
garve, feito cardeal por Clemente xı. 

D. Nuno da Cunha Athaide, bispo de 
Tanger, creado cardeal por Clemente xr. 

D. Joio da Motta e Silva, conego magis- 
tral e 1.º presbytero da patriarchal, creado 
cardeal por Benedicto xur. 

D. Thomaz de Almeida, 1.º patriarcha de 
Lisboa, feito cardeal por Clemente xn. 

D. José Manuel, patriarcha de Lisboa, 
elevado a cardeal por Benedicto xiv. 

D. francisco de Saldanha, patriarcha de 
Lisbon, feito cardeal por Benedicto x1v. 

D. João Cosme da Cunha, arcebispo de 
Evora, creado cardeal por Clemente xiv. 

D. José Francisco de Mendonça, patriar. 
cha de Lisboa, elevado a cardeal por Pio vr. 

D. Carlos da Cunha, patriarcha de Lis- 
bon, feito cardeal por Pio vir. da o 

D. Fr. Patricio da Silva, patriarcha de 
Lisboa, feito cardeal por Leão xır. 

D. Fr. Francisco de S. Luiz, patriarcha 
de Lisboa, clevado a cardeal por Grego- 
rio XVI. 

D. Guilherme Henriques de Carvalho, 
creado cardeal por Gregorio xvr. 

O sr. abbade de Castro nota que além 
d'estes houve ainda os dois que se seguem. 

D. Martinho, castelhano e natural de Sa- 
mora, bispo de Silves e depois de Lisboa, 
onde foi morto na revolução de 6 de dezem. 
bro de 1383, o qual foi elevado a cardeal 
por Clemente vm a 22 d'esse mez por não 
ser ainda conhecida em Roma a sua morte. 

Paulo de Carvalho de Mendonça, monse- 
nhor da santa egreja patriarchal que foi 
feito cardeal por Clemente xm, mas não 
chegou a receber o barrete cardinalicio por- 
que morreu antes d'elle chegar a Portugal. 

A esta lista tirada como dissemos da Ke- 
vista Universal Lisbonense, accrescentaremos 
ainda mais tres nomes dos cardeaes nomea- 
dos depois de D. Guilherme, patriarcha de 
Lisboa, pelo papa Pio 1x, que são : 

D. Pedro Paulo de Figueiredo Cunha e 
Mello, arcebispo de Braga (15850); D. Ma- 
nuel Bento Rodrigues, patriarcha de Lisboa 
(1858) e D. Ignacio do Nascimento Moraes 
Cardoso, actual patriarcha (1873.) 

Para concluir este artigo daremos agora 
a relação dos cardeaes que constituiam o 
sacro collegio quando falleceu o papa 
Pio 1x. 

Eram 64 e d'estes pertenciam 6 å ordem 
dos bispos, 48 à des presbyteros e 10 á dos 
diaconos. Segundo as 
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os cardeaes dividiam-se em 40 italianos, 8 
francezes, 4 austro-hungaros, 4 hespanhoes, 
3 inglezes, 1 americano, 1 bavaro, 1 belga, 
1 polaco e 1 portuguez. 

Daremos agora os seus nomes, edades e 
datas em que foram creados cardeaes. 


Cardeaes bispos 


1 — Luiz Amat di S. Filippo e Sorso, n. 
o ai ; cardeal em 19 de maio de 

31. 

2 — Camillo di Pietro, n. em 1806; re- 
servado in peito em 1853, creado em 16 de 
junho de 1850. 

3 — Carlos Sacconi, n. em 1808; cardeal 
em 27 de setembro de 1861. 

4 — Filipe Maria Guidi, n. em 1815; car- 
deal em 16 de março de 1863. 

5 — Luiz Belio, n. em 1826; cardeal em 
22 de junho de 1866. 

6 — Carlos Luiz Morichini, n. em 1805; 
cardeal em 15 de março de 1852. 


Cardeaes presbyteros 


1 — Frederico Joño José Celestino de 
Schwarzenberg, n. em 1809 ; cardeal em 24 
de janeiro de 1842. 

2 — Domingos Carafa di Traetto, n. em 
1805 ; cardeal em 22 de julho de 1844. 

3 — Fabio Mario Asquini, n. em 1802; 
reservado in pelto em 1844, creado cardeal 


| em “1 de abril de 1545. 


4 — Francisco Augusto Fernando Don- 
net, n. em 1795; cardeal em 15 de março de 
1852. 

5 — Joaquim Pecci, n. em 1810; cardeal 
em 19 de dezembro de 1853. 

6 — Antonio Bento Antonucci, n. em 1198; 
cardeal em 15 de março de 1858. 

q — Antonio Maria Panebianco, n. em 
1807; cardeal em 27 de setembro de 
1861. 

8 — Antonio de Luca, n. em 1785; car- 
deal em 16 de março de 1863. 

9 — João Baptista Pietra, n. em 1812; 
cardeal em 16 de março de 1863. 

10 — Henrique Maria de Bounechose, n. 
o Ea ; cardeal em 21 de dezembro de 

11 —- Paulo Cullen, n. em 1803; cardeal 
em 22 de junho de 1866. 

12 — Gustavo Adolfo de Hohenloe, n. em 
1823; cardeal em 22 de junho de 1866. 

13 — Luciano Luiz José Napoleão Bona- 
parte, n. em 1828; cardeal em 13 de março 
de 1868. 

14 — Innocencio Ferrieri, n. em 1810; 
cardeal em 13 de março de 1868. 

15 — José Berardi, n. em 1810; cardeal 
em 13 de março de 1868. 

16 — João Ignacio Moreno, n. em 1817; 
cardeal em 13 de março de 1868. 

17 — Raphael Monaco La Valleta, n. 
em 1827; cardeal em 13 de março de 
1868. 

18 — Ignacio do Nascimento Moraes Car- 
doso, n. em 1811; cardeal em 22 de dezem- 
bro de 1873. 

19— René Francisco Regnier, n. em 
ER cardeal em 22 de dezembro de 

20 — Flavio Chigi, n. em 1810; cardeal 
em 22 de dezembro de 1873. 

21 — Alexandre Franchi, n. em 1819; 
cardeal em 22 de dezembro de 1873. 

22 — José Hypolito Guibert, n. em 1802; 
cardeal em 22 de dezembro de 1873. 

23 — Luiz Oreglia di Santo Stefano, n. 
e EA cardeal em 22 de dezembro de 

(3. 7 


24 — João Senior, n. em 1813; cardeal 


suas nacionalidades | em 22 de dezembro de 1873, 
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25 — Thomaz Martinelli, n. em 182%; 
cardeal em 22 de dezembro de 1813. 

26 — Pedro Giannelli, n. em 1807; car. 
deal em 15 de março de 1875. 

21 — Miecisliu Ledochswski, n. em 1829: 
cardeal em 15 de março de 1875. 

25 — Joio Mae Closkey, n. em 1801; 
cardeal em 15 de março de 1875. 

2) — Henrique Eduardo Manning, n. em 
1808; cardeal em 15 de março de 1815. 

30 — Victor Augusto Isidoro Dechamps, 
n. em 1810; cardeal em 15 de março de 
1875. 

31 — Roger Luiz Antici Mattei, n. em 
1808; reservado t» peito em março de 1815, 
cardeal em 17 de setembro do mesmo 
anno. 

32 — Joño Simeoni, n. em 1816; reserva- 
do in petilo em março de 1875, cardeal em 
13 de setembro do mesmo anno. 

33 — Godefroy Brossais St. Mare, n. en 
1803; cardeal em 13 de setembro de 
1815. 

34 — Bartholomeu d'Avanzo, n. em 1811; 
cardeal em 3 de abril de 1876. 

35 — João Baptista Franzelin,n. em1815; 
cardeal em 3 de abril de 1876. 

36 — Domingos Bartolini, n. em 1813; 
cardeal em 15 de março de 1877. 

31 — Francisco de Paula Benavides y 
Navarreta, n. em 1810; cardeal em 12 de 
março de 1877. 

38 — Francisco Aguzzo, n. em 1807 ; car- 
deal em 12 de março de 1877. 

39 — Manuel Garcia Gil, n. em 180; 
cardeal em 12 de março de 1877. 

40 — Eduardo Howard, n. em 1829; car- 
deal em 12 de março de 1877. 

41 — Miguel Paga y Rico. n. em 1811; 
cardcal em 12 de março de 1877. 

42 — Luiz Maria José Eusebio Carert, 
n. em 1806; cardeal em 12 de março de 
1877. 

43 — Luiz de Canossa, n. em 1809; ear- 
deal em 12 de março de 1877. 

44 — Luiz Serafini, n. em 1808; esrdesl 
em 12 de março de 1877. 

45 — José Michalowits, n. em 1814; ear- 
deal em 12 de março de 1877. 

46 — João Kutechker, n. em 1810; car- 
deal em 22 de junho de 1877. E 
| 47 — Lucidus Mario Parousi, n. em 183; 
cardeal em 22 de junho de 1877. | 

48 — V. Morretti, n. em 180%; cardealem 
dezembro de 1877. 


Cardeaes diaconos 


1 — Prospero Caterini, n. em 1795; car- 
deal em 7 de março de 1853. 

2 — Theodolfo Mestel, rr. em 1806; car- 
deal em 15 de março de 1858. 

3 — Domingos Consolini, n. em 1%; 
cardeal em 22 Ge junho de 1866. 

4 — Eduardo Borromeu, n. em 1822; car- 


deal em 13 de março de 1868. 


5 — Lourenço Randi, n. em 1818; reser- 
vado in pelto em 15 de março de ls, 
creado em 17 de setembro do mes”? 
anno. 

6 — Bartholomeu Pacca, n. em 1817: re 
servado in petto em 15 de março de 13%. 
creado em 17 de setembro do maem 
anno. i 

7 — Lourenço Nino, n. em 1812; cardas! 
em 12 de março de 1877. 

8 — Eneas Sbarrete, n. em 1800; cardeal 
em 12 de março de 1877. 

9 — Frederico du Falloux du Coudray, 8. 
em 1815; cardeal em 12 de março de 
1877. | 
10 — ? Pelligrini, n. em 1805; cardeal em 
dezembro de 1877. 

Cardeira (Padre Luis), n, na yiila de 
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Alvito, na provincia do Alemtejo, em 1617. 
Pertenceu à companhia de Jesus, foi doutor 
em theologia c lente de escriptura na uni- 
versidade de Evora. Publicou os seus Ser- 
mes em um volume de 316 paginas (Evora, 
1651) e deve dizer-se, em honra da verdade, 
que foi um orador distincto pela pureza e 
elegancia dos seus discursos. f 

Cardeira (Leopoldo Francisco Saraiva 
da Silva), n. em Lisboa a 23 de junho de 
1892; m. na mesma cidade e na casa onde 
nascera, a 12 de janeiro de 1870. Era filho 
do desembargador Francisco Rodrigues 
Cardeira, e vendo-se muito cedo orphio e 
privado de meios, só à sua perseverança e 
tenacidade deveu o concluir o seu curso na 
escola medico cirurgica de Lisboa, em 23 
de julho de, 1357, em que fez acto grande, 

ublicando então a sua these inaugural, so 
bre a compressão no tratamento dos aneu- 
rismas, trabalho valioso para esse tempo e 
para as suas circumstancias de alumno. 

Na sua juventude dedicou-se, por desen- 
fado de horas feriadas dos estudos medicos, 
á cultura das lettras e publicou um volume 
de versos intitulado a Lyra, fazendo tam- 
bem uma tentativa dramatica de ponco fe- 
liz exito; mas apenas concluiu o curso, co- 
meçou para elle uma vida, inteiramente de- 
votada ao serviço da humaxidade e ao amor 
da sciencia, tendo já no scu ultimo anno es- 
colar prestado soccorros valiosos na epide- 
mia do cholera, e apevas findo o curso, sen- 
do nomeado, em 28 de outubro de 1857, 
subdelegado techuico para tratar os ataca 
dos de febre amarella. Começou para elle 
então uma lucta de trabalho incessante on- 
de não pouco sacrificou a debil saude, sendo 
a sua existencia um largo rasto de desven- 
turas marcadas por incessantes e temiveis 
doenças. 

Findo o pericdo calamitoso da epidemia 
fóra nomeado, em 5 de agosto de 1853 para 
o serviço das revistas sanitarias ás mere- 
trizes, quando deliberou entrar na corpora- 
ção medico militar, que tanto devia honrar 
e enobrecer, sendo ceffectivamente despa- 
chado cirurgião ajudante para o batalhio 
de caçadores n.º 2, em 9 de maio de 1859; 
e não tardou que fosse admittido como re- 
dactor do Escholiaste medico, onde o seu 
nome figura desde o numero correspondente 
a 15 de julho d'esse mesmo anno, acompa- 
nhando sempre, com brilhantes provas, co- 
mo escriptor medico muito distincto, esta 
publicação importantissima, até que ella se 
suspendeu no fim do anno de 1869. 

Conscienciosissimo no cumprimento do 
seu dever, sedento de gloria e de renome, 
a que fundadamente se julgava com direito, 
ambicioso d'essa nobre ambição que eleva o 
homem no meio social, amando fanatica- 
mente o trabalho como um meio e como um 
fim, coopcrou para levantar o nivel do ser- 
viço clinico do hospital militar de Lisboa, 
serviu largamente as associações como seu 
medico, chegou a ter uma vasta e distincta 
clientella, e via rasgar promettedores ho- 
risontes diante de ei, quando a doença pri- 
meiro e a morte afinal lhe ceifaram todas 
as risonhas esperanças fundadas em doze 

annos de trabalho, e garantidas pela curta 
edade de trinta e sete annos apenas. Na 
classe dos medicos militares foi um dos ho 

mens que representou maior somma de pro- 
messas Á cirurgia castrense, diz, fallando 
d'elle o dr. Ennes, seu collega e apreciador. 
«Os dotes que mais o caracterisaram, pro- 
segue ainda o mesmo critico, eram os de 
observador exacto e attento á cabeceira dos 
doentes; de orador fluente e ameno; de es- 
criptor probo, e do mais afiavel e doce trato 
nas relações particulares.» 


A sua monographia, que tem por titulo 
VOL. IV | 


~ mamma 
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A estomatite ulcerosa no exercito, publicada 
em 1861, revela um observador scientifico e 
consciencioso e um clinico distincto, valen- 
do-lhe a honra de ser agraciado com o grau 
de cavalleiro de Nossa Senhora da Concei- 
ção. O seu cstylo era ameno, fluente, ele- 
gante, e ninguem possuia como elle o con- 
dio do primor epistolar, até nos assumptos 
mais familiares ou insignificantes, havendo 
cartas que são verdadeiros modelos. Mas 
Leopoldo Cardeira não dava um passo no 
caminho escabruso da gloria, que não to- 
passe loro com a doença a embargal-o. Pri- 
meiro foi uma hemorrhagia, resultante da 
punção de um abcesso, e que o teve em im- 
minente risco de vida, depois uma pertinaz- 
ophthalmia que oºafastou do trabalho e do 
estudo por muitos mezes, em seguida affec- 
ções rheumaticas, uma lesão do coração, 
que trouxe como consequencia a congestio 
cerebral, de onde resultou a morte, quando 
mais havia a esperar do scu talento sazona- 
do, de sua applicação excessiva e exagerada 
para a debilidade da sua saude, e do scu 
empenho em levantar a classe medica mili- 
tar, que n'elle perdeu um dos seus mais 
distinctos membros. 

Era, desde 20 de agosto de 1357, socio da 
sociedade das sciencias medicas, socio addi- 
do do instituto medico valenciano em 3 de 
setembro de 1859, socio philantropico da 
sociedade humanitaria de S. Mamede em 10 
de novembro de. 1860, condecorado com a 
medalha da febre amarella em 20 de junho 
de 1t59, com o habito da Conceição em 22 
de junho de 1861, com a Torre e Espada em 
2 de setembro de 1872, pelos serviços pres- 
tados na epidemia, e tendo sido promovido 
a cirurgião-mor em 1869 para cavallaria n.º 
4, foi transferido, pelo seu mau estado de 
saude para o arsenal do exercito, onde se 
conservou até fallecer. - 

Cardeira (Padre Luiz). N. em Beja 
em 1585, professou no instituto de Jesus em 
1600, estudou na universidade de Evora, e 
na de Coimbra, partiu para a India em 
1611, demorou-se até 1623 em Goa, passan- 
do então à Abyssinia na companhia do pa- 
dre Manuel de Almeida. Mostrou logo nota- 
vel ardor de missionario, tendo a constan- 
cia de passar oito mezes escondido no po- 
rão de um navio para poder penetrar na 
terra onde ia cathequisar. Aprendendo a 
lingua do paiz, n'esse idioma escreveu um 
Calendario das festas mudaveis, uma Ins- 
ucerião do jejum, e traduziu n'essa lingua o 
Testamento Novo. Era bom musico, e tam- 
bem ensinou musica a uns poucos de abys- 
sinios, para cantarem os ofhcios divinos, fa- 
zendo d'esta forma fructuosa catechese. 
Quando o négus expulsou o patriarcha D. 
Aftonso Mendes e todos os padres catholi- 
cos, o padre Luiz Cardceira pretendeu con- 
servar-se «escondido na provincia de Tigré, 
mas foi descoberto, atormentado, e final- 
mente enforcado no dia 13 de abril de 
1640. 

Caradcira (Estevio Neves), celebre ju- 
risconsulto portuguez do seculo xyi. N. em 
Ferreira do Alemtejo em 1640, passou a 
Italia, estudou na universidade de Padua, e 
tanto se distinguiu que alli ficou regendo 
varias cadeiras de jurisprudencia. Recebeu 
o titulo de conde palatino. Morreu muito 
estimado e respeitado em Padua em 1720. 
Deixou um filho André das Neves Cardeira, 
herdeiro do seu saber. À unica obra que 
deixou impressa foi uma obra latina intitu- 
lada Clara Pontificia publicada em Padua 
em 1697. Quando morreu, estava cego e 
surdo, mas continuava a reger as suas CA- 
deiras, diz Barbosa Machado com grande 
admiração do leitor. 

Cardeira (Estevio), prégador jesuita 
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notavel nascido em Alvito no principio do 
seculo xvi. Formou-se na universidade de 
Evora, em Evora entrou para o instituto 
jesuítico, e em Evora ensinou humanidades, 
philosophia e theologia moral. M. em 
1694. Deixou manuscriptos os seus ser- 
mões. 

Cardenal ou Cardinal (Pedro), 
trovador francez do seculo xni. Na biblio- 
theca nacional de Paris existem umas oi- 
tenta poesias d'elle em que são asperamente 
castigados os padres corruptos, os nobres 
oppressores e as mulheres pouco morigera- 
das. M. em 1306. 

Cardenas. Familia originaria de Hes- 
panha, que tem por armas em campo de 
oiro dois lobos de suu côr passantes, ou sim- 
ples ou accrescentados com uma orla san- 
guinha carregada de oito SS de oiro, ou em 
vez dos SS de oito vieiras de oiro. 

Cardenas (D. Bernardino). Este cele- 
bre bispo do Paraguay n. em Chuquisaca. 
Pertencia a uma nobre familha hespanhola. 
Vestiu o habito franciscano, tornou-se pre- 
gador distincto e muito popular, mas o seu 
fanatismo era tal que lhe mereceu reprehen- 
sves dos seus superiores. Sendo prior de um 
convento saiu para a rua, com a cabeça co- 
berta de cinzas, com uma cruz ás costas, 
scguido pelos seus frades meio nús a flagel- 
larem-se. Missionando entre os indios, via- 
jou a pé com uma cruz a servir-lhe de bor- 
dào, mas intervinha nos negocios dos seus 
collegas, e isso lhe valeu novas reprehen- 
sves. Apezar d'isso em 1640 foi nomeado 
bispo do Paraguay. A santa sé não quiz 
confirmal-o, mas Cardenas não fez caso, e 
continuou a proceder como bispo. Debalde 
o capitulo protestou, Cardenas, segundado 
pelo povo, que o adorava pelo seu zelo fa- 
natico, visitava a diocese, punha e dispunha 
como auctoridude suprema ecclesiastica. Fi- 
nalmente a santa sé confirmou-o, tendo ido 
a Roma seu sobrinho fr. Pedro Cardenas 
pedir as bullas, e o bispo, agora legalmente 
em posse da diocese, quiz tambem exercer o 
poder temporal, teve por isso conflictos com 
o governador, e excommungou-0; seu so- 
brinho fr. Pedro insultava o mesmo go- 
vernador a cada instante. O governador 
prendeu o frade na propria cella do seu con- 
vento; nova excommunhão do bispo. Como 
o governador resistisse, Cardenas procurou 
sublevar o povo. O governador afinal teve 
de submetter-se, e Cardenas começou a re- 
questar a sua alliança, quando principiou 
uma lucta encrgica contra os jesuitas. Esses 
eram adversarios mais temiveis, que o de- 
pozeram e o deportaram, apezar do bispo 
ter chegado a fortificar-se na cathedral. 
Cardenas levantou ceu e terra contra elles, 
appellou para o bispo de Cordova, e, depois 
de prolongada lucta, voltou em triumpho a 
Assumpção, levado pelo novo governador 
D. Diogo Escobar Osorio. 

Recomeçou a lucta, o bispo tomou medi- 
das contra 08 jesuitas, morrendo D. Diogo 
Osorio, succedeu-lhe no governo, e então 
expulsou os jesuitas, contiscou-lhes a pro- 
priedade; um novo governador nomeado 
marchou em armas contra o bispo. Afinal, 
depois de longas contendas, o bispo submet- 
teu se mas appellou para Roma. Tinha Car- 
denas 70 annos, e esperava o rei de Hespa- 
nha que elle morresse antes da resolução 
da sua causa, mas depois de quinze annos 
de demora, ainda vivia e não queria demit- 
tir-se. Então o rei transferiu-o para o bis- 
pado de Santa Cruz de la Sierra, e Carde- 
nas lá foi acabar em paz a sua vida tumul- 
tuosa. 

Cardenas (Bartholomeu de), pintor 
portuguez, dos fins do seculo xv1, principios 
do xvu, discipulo de a i Q7 
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lho, com quem foi para Madrid, onde falle- 
‘ceu de 59 annos, em 1606. | 

Não sabemos que exista alguma obra 
d'este artista em Portugal. Cyrillo nas suas 
Memorias diz que este pintor «entendia bem 
o nu, era correcto no desenho e grandioso 
nas roupas.» 

Cardenas, cidade maritima da ilha 
de Cuba, a 85 kilom. da Havana, com a qual 
está em communicação por meio de vapores 
e caminho de ferro. Fundada em 1828 conta 
já 12:500 hab. e promette vir a ser uma das 
maiores cidades da America graças ao vasto 
Ro que possue. Tem theatro, alguns esta- 

elecimentos de instrucção e n'ella se publi- 
cam diariamente dois jornaes politicos. 

Carder (Pedro), marinheiro inglez do 
fim do seculo xvi. Fazendo parte da expedi- 
ção de Drake foi-lhe por este dado o com- 
mando de uma embarcação para trazer no- 
ticias a Inglaterra, mas a embarcação ba- 
teu em um ilhote e só Carder e um dos seus 
marinheiros se salvaram do naufragio. O 
ilhote não tinha recursos alguns e nem mes- 
mo ahi havia agua. Construindo uma jan- 
gada, tres dias e tres noites andaram sobre 
as ondas até que aportaram ao continente. 
O companheiro de Carder bebeu então agua 
em tão grande quantidade que morreu. 

Carder viveu alguns mezes entre os sel- 
vagens, e depois conseguindo escapar-se 
chegou a uma possessão nossa d'onde re- 
gressou T sa em 1586. 

Cardi, Familia originaria de Florença. 
Simeão Cardi, no tempo de D. João im, foi 
estabelecer-se na ilha da Madeira. Tem por 
armas em campo de prata tres faxas de 
prata com chefe de oiro e n'elle um cres- 
cente sanguinho. 

Cardi (O cavalheiro Luiz), chamado 
Cigoli ou Civoli, pintor, architecto e escri- 
ptor italiano, n. em 1559 e m. em 1613. 

Filho de uma familia muito pobre dedi- 
cou-se à pintura com tal fervor que foi ata- 
cado de alienação mental pela assiduidade 
com que se entregava ao estudo da anato- 
mia. 

O estylo d'este artista é largo e o colori- 
do dos seus quadros é admiravel e riva- 
lisa com o de Ticiano e de Rubens. 

Em Roma existem obras de Cardi notan- 
do-se um S. Francisco penitente e o Marty- 
rio de Santo Estevão. No Louvre e nos mu- 
seus das diversas nações tambem se encon- 
tram magnificas telas d'este pintor. 

Entre os seus trabalhos de architectura 
apontam-se o palacio Rannecini em Flo- 
rença, o palacio Madame em Roma, etc. 

Escreveu um Tratado de perspectiva e 
outro das cinco ordens de architectura. 

Cardiellos (S. Thiago), logar e fre- 
guezia de Portugal, no concelho, comarca e 
districto de Vianna do Castello, arcebispado 
de Braga. Fica proximo do rio Lima. 

Cardiff, cidade de Inglaterra no paiz 
de Galles e condado de Clamargan sobre o 
Taar e a 2 kilom. do ponto em que elle en- 
tra no canal de Bristol. À população que 
tem crescido rapidamente por causa do 
porto construido pelo marquez de Bute em 
1834 é hoje de 10:570 hab. 

Entre os monumentos apontaremos a 
egreja que data do reinado de Eduardo 11 e 
o palacio do marquez de Bute que tem al- 
gumas sallas guarnecidas de quadros ma- 
gnificos. 

Para se avaliar a importancia commer- 
cial de Cardiff bastará dizer que no anno de 
1857 exportou 834:000 toneladas de hulha, 
18:020 de coke e 125:000 de ferro em obra 
além de 531:000 toneladas de hulha e ferro 
que o commercio de cabotagem levou para 
peida pontos da costa nas proximida- 

ES. 
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Cardigan (James Thomaz Brudencil, 
conde de), general de cavallaria ingleza, n. 
em 1797 e m. em 1864. 

Depois de ter estudado em Oxford, en- 
trou para o exercito em 1824 e por influen- 
cia de sua familia em breve subiu ao posto 
de tenente coronel. Levado pela represen- 
tação de um dos officiaes do seu regimento 
a responder perante um tribunal marcial 
por tyrania e espionagem, perdeu o posto e 
foi collocado na inactividade. Accedendo 
aos pedidos do pae o rei Guilherme 1y deu- 
ao novamente o posto de tenente coro- 
nel. - 

Membro da camara dos communs desde 
que chegou á edade marcada na lei entrou 
na camara dos lords e teve o titulo de con- 
de quando seu pae morreu em 1837. 

Como militar este lord tornou-se conhe- 
cido pela sua extrema severidade e pelas 
questões que constantemente tinha com os 
seus officiaes, mas o que lhe deu maior ce- 
lebyidade foi a carga de cavallaria em Ba- 
laklava à qual já nos referimos no artigo 
em que tratamos d'essa batalha. 

Cardigan, cidade de Inglaterra, capi- 
tal do condado do mesmo nome, no paiz de 
Galles, 3:000 hab. e activo commercio de 
cabotagem. São dignos de menção n'esta ci- 
dade a casa da camara, a egreja, a ponte de 
sete arcos sobre o Teify e as ruinas de um 
castello feudal. 

Cardigan (Condado) divisão admi- 
nistrativa da Inglaterra no paiz de Galles 
sobre a bahia do mesmo nome formada pelo 
canal de S. Jorge. A sua superficie é de 
172:800 hectares e a população de 68:766. 
As cidades principaes são Cardigan, Abe- 
rystevith, Tregaron e Lampeter. O clima é 
aspero mas saudavel. Teve ricas minas de 
chumbo, prata e cobre que davam antiga- 
mente grande rendimento mas estão hoje 
abandonadas por falta de combustivel. A 
maior riqueza do condado é a creação de 
gado grosso e miudo do qual se faz expor- 
tação em grande escala. 

Cardigan (Bahia de) pequeno golpho 
de Inglaterra formado pelo canal de S. Jor- 
ge, na costa sudoeste do paiz de Galles en- 
tre os cabos Strumble e Brachypult. O cabo 
Cardigan fica a 15 kilom. da cidade do 
mesmo nome. À pequena ilha de Cardigan, 
situada ao norte do estuario do Teify é co- 
nhecida pelos seus excellentes pastos. 

Cardigos (Nossa Senhora da Assum- 
pção), villa e freguezia de Portugal, no 
concelho de Villa de Rei, comarca de Ma- 
ção, districto e bispado de Castello Branco. 
Fica situada entre dois montes na estrada 
real de Castello Branco para Abrantes. 

Cardim. Familia originaria de Ingla- 
terra, d'onde o seu descendente Roberto 
Cardim veiu acompanhando a rainha Fi- 
lippa de Lencastre, mulher de. el-rei D. 
João 111. Tem por armas em campo de oiro 
uma alcachofra com um cardo tudo de ver- 
de; o timbre um leão de oiro com um cardo 
verde na garra direita. 

Cardim (Padre Antonio Francisco). 
Foi um dos padres jesuitas que, atraves- 
sando grandes trabalhos e perigos, levaram 
a religião christã às plagas do Oriente. Ha- 
vendo nascido em Vianna do Alemtejo, pro- 
fessou aos quinze annos (no de 1611) e sete 
depois partiu para a Ásia, peregrinando lon- 


go tempo pela India e pela China. A’ in- 


fluencia da sua palavra evangelica deve a 
christandade a conversão de muitas almas. 
Na qualidade de procurador da sua provin- 
cia foi a Roma, e ahi compoz em latim uma 


obra intitulada Fasciculus á Japonicis flori- 


bus suo adhuc madentibus sanguine, que de- 
pois traduziu e publicou em: portuguez som 


titulo de Elogios e ramalhete de flores, bor- 
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rifado com o sangue dos religiosos da compa- 
nhia de Jesus, a quem os tyrannos do imperio 
do Japão tiraram as vidas por odio da fé 
catholica, com o catalogo de todos os religio- 
sos e seculares, que por odio da mesma fé fo- 
ram mcrtos n'aquelle imperio até o anno de 
1040. De Roma veiu a Portugal, e nova- 
mente embarcou para Goa em 1649 a bordo 
da nau S. Lourenço, que naufragou nos bai- 
xos de Monxicale. O padre Cardim escreveu 
a relação d'este naufragio, pois que lhe foi 
dado salvar-se com outros companheiros. e 
a sua narrativa anda encorporada na Col- 
lecção dos naufragios. Tambem publicou a 
Relação da gloriosa morte de quatro emlati- 
xadures portuguezes da cidade de. Macau, com 
cincoenta e sete de seus companheiros dego- 
lados pela fé em Nangazaqui a 3 de agosto de 
1640. Falleceu o padre Cardim em Macau a 
30 de abril de 1659 com 63 annos de edade, 
depois de grandissimos trabalhos sotíridos 
por amor da religião christã, cujo ministro 
foi. 

Cardim (Padre Fernão). Viveu no se- 
culo xvir. Pertenceu á companhia de Jesus, 
e foi missionar no Brazil. Escreveu uma 
Narrativa epistolar de uma viagem e missão 
yssuitica pela Bahia, Ilheos, Porto Seguro, 
Pernambuco, Espirito Santo, Rio de Janeiro, 
etc. Foi eleito provincial, cargo que desem- 
penhou por muitos aunos, vivendo ainda no 
de 1618. | 

Cardinas (Joio Vicente de). Intrepido 
sargento-mór portuguez, que em 1810, ser- 
vindo em Moçambique debaixo das ordens 
de Antonio Manuel de Mello e Castro, e em- 
pregando pela primeira vez & artilheria no 
sertão, castigou cruelmente alguns regulos 
sublevados, depois em 1811, á frente de uma 
expedição de perto de 3:000 homens, poz a 
ferro e fogo as povoações maritimas de ou- 
tras tribus rebeldes. O nome de Cardinas 
foi por muito tempo o terror dos cafres. 

Cardini (João). Gravador, de que o 
cardeal S. Luiz faz menção na sua Lista, 
mas do qual escasseiam noticias, tanto pelo 
que respeita à sua vida, como às obras que 
deixou. 

Cardon, corsario de Dunkerque e um 
dos que mais se assignalou durante as guer- 
ras da republica nos mares da Mancha e do 
Norte. Ignora-se a epoca do seu nascimento 
c nada se sabe da sua vida até ao anão V, 
em que começaram os seus feitos. Até ao 
anno viii fez grande numero de presas, mas 
depois nadá mais se sabe d'este capitão. 

Cardona, cidade de Hespanha, na pro- 
vincia de Barcelona, sobre o Cardonero, af- 
fluente do Llobregat. 2:700 hab. Praça for- 
te. Fabricas de pannos, sedas, tecidos de 
lã, etc. À pouca distancia fica a celebre 
montanha de sal gemma, que é uma das 
principaes curiosidades de Hespanha. 

Tem 150 metros de altura e 4 kilom. de 
circumferencia na base. O seu rendimento 
é avaliado em perto de 200 contos por 
anno. 

Cardone (Raymundo 1 de), general 
aragonez, que tendo alcançado certa repu- 
tação foi chamado em 1322 á Italia para 
commandar os exercitos guelfos. Vencido 
por Marco Visconti em Bassignano foi no- 
vamente desbaratado em Vanio e caiu nas 
mãos do inimigo em 1323. Contra outro ad- 
versario não foi mais feliz. Castruccio der- 
rotando-o fel-o prisioneiro em frente de 
Altopascio em 1325, e assim terminou a 
carreira d'este general na Italia. 

Cardone (Raymundo n de), vice-rei de 
Napoles no tempo de Fernando o Catholico, 
e de Carlos v. Commandou o exercito hes- 
panhol destinado a defender o papa e os ve- 
nezianos contra o imperador e os franceses, 


Sitiou Bolonha mag não a tomou, perdeu & 
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memoravel batalha de Ravenna (1512) e de- 
pois alcançando algumas vantagens tornou- 
Bse odioso pelas suas crueldades na Toscana 
e Lombardia tendo de abandonar este ulti- 
mo paiz depois da batalha de Marignan. 

Cardoso (luy de Mello), mathematico 
distincto, natural de Lisboa, filho de Pedro 
Cardoso de Mello, morgado das Barrciras, 
homem de grande engenho, escreveu um 
livro intitulado Remedio de naufragios das 
naus da India no qual escreve as causas por 
que succedem, o modo com que se hão de haver 
na desembarcação, e depois de se pórem em 
salvo. Este livro, que parecia dever ser tão 
util, ficou manuscripto. 

Cardoso (Fr. Manuel). Um dos mais 
notaveis musicos portuguezes, O primeiro 
organista e contrapontista da peninsula no 
seu tempo. Filho de Francisco Vaz e de 
Isabel Cardoso, nasceu em Fronteira em 
1569. Quando tinha vinte annos entrou na 
ordem dos carmelitas calçados. Discipulo 
distinctissimo do seminario musical de Evo- 
ra, não tardou a ser nomeado mestre de ca- 
pella da cathedral da mesma cidade. Já ad- 
quirira grande reputação musical, quando 
foi a Madrid oferecer a el-rei D. Filippe 1v 
um livro de missa. O rei de Hespauha e 
Portugal gratificeu-o generosamente, e no- 
meou o mestre de capella da côrte. 

Mas fr. Manuel Cardoso era essencial- 
mente portuguez. Já em 1625 dedicira a 
D. João 1v, então ainda simplesmente du- 
que de Barcellos, um livro de missa. Quan- 

o a revolução de 1640 poz no throno este 
duque, amador esclarecido e apaixonado de 
musica, fr. Manuel Cardoso não foi esque- 
cido, recebeu o titulo de mestre de capella 
em Lisboa; D. João 1v frequentemente o 
mandava chamar, ou o visitava, e mandou 
collocar o seu retrato, entre os dos musicos 
mais insignes, na sala da sua bibliotheca 
de musica. Faria e Sousa elogia-o muito. 
Parece que fr. Manuel Cardoso era extrema- 
mente modesto. Depois de ter exercido car- 
sor elevados da sua ordem, m. em Lisboa a 

9 de novembro de 1650; deixou livros de 
Missas, de Magnificas, de Psalmos, etc. Era 
elle o auctor de uns celebres motetes que se 
cantavam nos Passos. 

Cardoso (Simão Nunes). «Era natural 
da ilha da Madeira, onde residia no seculo 
Xvi, foi testemunha ocular de uma das de- 
vastações feitas pelos corsarios francezes 
n'aquella ilha, e escreveu um livro intitu 
lado Relação do saco que os francezes fizeram 
na ilha du Madeira em 1566. Ficou manus- 
cripta essa relação. 

Cardoso (Antonio Dias), valente ca- 
pitão portuguez, que o governador do Bra- 
zil Antonio Telles enviou com 60 homens 
escolhidos entender-se com Joio Fernandes 
Vieira e auxilial-o na sua tentativa de in- 
surreição contra os hollandezes. Era neces- 
sario ser homem de rija tempera para ir as- 
sim aventurar-se em Pernambuco sujeito 
aos hollandezes, à frente de um punhado de 
homens. Ao seu energico auxilio e á perse- 
verança com que se obstinou a permanecer 
em Pernambuco apezar do desanimo de 

muitos a que o aconsclhavam a 
regressar à Bahia, deveu João Fernandes 
Vieira em grande parte o exito do seu mo- 
vimento. Escondido nos bosques, Antonio 
Dias Cardoso esperou com os seus soldados 
a occasião propicia, e, quando chegou o mo- 
mento proprio, quando Joño Fernandes 
Vieira se poz em campo, Antonio Dias Car- 
doso, exercendo o posto de sargento-mór de 
batalha do seu pequeno exercito, auxiliou o 

muito com a sua experiencia, e preparou-lhe 

a victoria das Tabocas, em que tomou parte 

activa, sendo elle quem organisou as cele- 
bres emboscadas que destruiram o exercito 
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hollandez. Quando Martim Soares, e André 
Vidal vieram pôr-se ao lado de Fernandes 
Vieira, Antonio Dias Cardoso passou para 
o segundo plano, mas a victoria das Tabo- 
cas, a mais importante de todas porque foi 
a primeira, a elle se deve incontestavel- 
mente. 

Cardoso (Padre Gonçalo). Um dos je- 
suitas que acompanharam o patriarcha da 
Abyssinia André de Oviedo. Era excellente 
para as conversões, porque tinha um modo 
suave e brando que só por si attrahia neo- 
phytos. Indo prégar a fé catholica ao reino 
de Dembé com um outro companheiro, o 
padre Francisco Lopes, foi salteado no ca- 
minho por uma horda que o assassinou ás 
punhaladas, deixando mal-ferido o seu com- 
panheiro. M. o padre Gonçalo Cardoso no 
dia 22 de maio de 1514. 

Cardoso (Fernando), foi padre, e pro- 
fessor de direito canonico, muito erudito e 
apreciado. Escreveu, segundo afirmam Jor- 
ge Cardoso, Soares de Brito e Barbosa Ma- 
chado, um livro in-folio e em latim que fi- 
cou manuscripto e se intitula Praxis Judi- 
cu. 

Cardeso (Padre Francisco). N. em 
1544 em Fornos de Algodres, entrou na 
companhia de Jesus. Passava por ser o pri- 
meiro prégador do seu tempo, e improvisava 
com grande facilidade no pulpito. Era além 
d'isso theologo distincto, e deixou uns pou- 
cos de tratados theologicos manuscriptos. 
Ensinava doutrina christã pelas praças e 
ruas e por isso conquistou grande popula- 
ridade. M. na casa professa de S. Roque, 
de repente, no dia 20 de setembro de 
1604. - / 

Cardoso (Padre Gaspar), jesuita dis- 
tincto, n. em Fronteira em 1559. Foi pro- 
fessor de humanidades, .e tanta estima ins- 
pirou a D. Theotonio de Bragança, arce- 
bispo de Evora, que andava sempre na sua 
companhia. Foi reitor do collegio da ilha 
da Madeira, e procurador da sua ordem em 
Madrid. M. em Evora no dia 23 de setem- 
bro de 1638. Deixou manuscriptos alguns 
livros pouco importantes, umas Meditações 
e um Calendario. 

Cardoso (Gaspar Dias), poeta do se- 
culo xvn, de que nada resta impresso, mas 
que teve graude fama no seu tempo. Era 
familiar da casa do arcebispo de Lisboa, D. 
Affonso Furtado de Mendonça. A poesia 
d'elle que mais se cita é um cantico do 
Benedicite em tercetos portuguezes. Existia 
manuscripta na livraria do duque de La- 
fões. 

Cardoso (Padre André), jesuita nota- 
vel, n. em Coimbra em 1630, doutorou-se na 
universidade de Evora, onde foi professor e 
chanceller ; tornou-se famoso pelos seus ser- 
mões, e ainda mais pela elegancia dos seus 
versos latinos, que compunha com grande 
facilidade, mas de que só se imprimiram 
um poema em honra de fr. Antonio da Con- 
ceição, e um epigramma em louvor da Chro- 
nica da Ethiopia do padre Balthazar Telles; 
tambem dos seus sermões só se imprimiu o 
que compôz quando a filha de D. Podro 1, 

- Isabel, desposou o duque de Saboya, 
desposorios que se mallograram. M. em 
1696. - 

Cardoso (Fefnando Rodrigues), irmão 
de Antonio Dias Cardoso, n. em Vizeu, ap- 
plicou-se ao estudo da medicina, em que se 
tornou muito distincto, regeu umas poucas 
de cadeiras d'essa faculdade em Coimbra, 
até que foi nomeado physico-mor do reino. 
Foi muito elogiado pelos seus contempora- 
neos, e considerado por Zacuto como eximio 
medico. M. a 20 de junho de 1608. Deixou 
umas obras em latim sobre medicina que se 
imprimiram e duas obras em hespanhol 
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Discursos del Vesuvio e Vida de Lope de 
Vega, que ficaram manuscriptas. 

Cardoso (Francisco), engenhoso poeta 
que viveu nos fins do seculo xvi, e que 
escreveu um poema em quatro cantos e oi- 
tava rima, que ficou manuscripto, mas que 
parece filiar-se nos poemas cavalheirescos 
da renascença italiana. Chama-se Historia 
dos amores do capitão Sertorio com a for- 
mosa Borea, filha do nobre Spano, senhor de 
Eboo. 

Cardoso (Fr. Lopo). Um dos missio- 
narios de Cambodge, para onde partiu de- 
pois de ter estzdo nos conventos dominica- 
nos de Chaul e de Malaca, e de ter sido vi- 
gario em Solor. Demorou-se bastante tempo 
n'esse reino, tendo obtido beneplacito do 
monarcha oriental para fundar uma egreja, 
mas o filho do soberano que fizera a conces- 
são, perseguiu os portuguezes, e fr. Lopo 
Cardoso, depois de passar muitos martyrios 
e privações, voltou para (Goa, de onde o 
mandaram descançar para o convento de 
Nossa Senhora dos Remedios de Baçaim, 
d'ahi passou para o convento de Cochim, e 
tendo ido a Goa votar n'um capitulo, em 
Goa falleceu a 3 de junho de 1570. Deixou 
manuscripta uma carta dando conta da mis- 
são de Cambodge. 

Cardoso (Fernão), foi um dos trova- 
dores do seculo xvi, e como tal figura no 
Cancioneiro de Resende. Serviu de pagem 
da toalha na côrte de D. João 111, e gover- 
nou o castello de S. Jorge da Mina. Deixou 
algumas cartas ineditas, de que o fallecido 
bibliographo Innocencio Francisco da Silva 
possuia copias. 

Cardoso (Jeronymo), n. em Lamego. 
Foi mestre de humanidades na universidade 
de Lisboa, no seculo xvi. Compoz o Dictio- 
narium latino-lusitanicum et vice-versa lusi- 
tanico latino, qué saiu posthumo, por dili- 
gencia da viuva do auctor. 

O bibliographo Innocencio, dando noticia 
d'este diccionario, diz o seguinte: 7 

«Porém Manuel de Faria e Sousa no seu 
Catalogo manuscripto de escriptores portu- 
guezes, que viu o padre João Baptista de 
Castro, afirma que houve dois auctores 
d'este nome, dos quaes o primeiro fôra na- 
tural de Villa-Real; e que a este se deve 
o Diction. Latino-Lusil., que ordinariamente 
se attribue ao segundo, natural de Lamego; 
quando este não fez mais que pa 
algumas coisas ao que o outro escrevera. 
comtudo de admirar que Barbosa se não fi- 
zesse cargo d'esta duplicação, tendo, como 
teve, presente o catalogo de Manuel de Fa- 
ria !» É 

Como quer que seja, o padre Jeronymo 
Cardoso, natural de Lamego, falleceu em 
Lisboa em 1569. 

Cardoso (Fr. João), natural de Por- 
talegre. Foi primeiramente conego regular 
de Santo Agostinho, depois franciscano da 
provincia dos Algarves, e “afinal passou 
para o estado de presbytero secular. Via- 
jou por varios reinos da Europa. Compoz 
algumas obras piedosas, justamente esti- 
madas: Jornada da alma libertada (1626); 
Ruth peregrina (1.º parte — 1628; 2.º par- 
te — 1654); e Tratado dos escrupulos 
(1629). - 

Falleceu em Lisboa, a 8 de maio de 
1655. 

Cardoso (Jorge). A obra pela qual se 
tornou conhecido da posteridade este cle- 
rigo, natural de Lisboa, onde n. a 31 de 
dezembro de 1606, é o Agiologio lusitano 
dos santos e varões illustres em virtude do 
reino de Portugal e suas conquistas, cujo 
primeiro tomo foi dado á estampa em 1652. 
O segundo tomo qu em 1659, e o 
terceiro em 1666, Tres annos depois falle- 
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cia em Lisboa, onde havia nascido, O pa- 
dre Jorge Cardoso, a 3 de outubro de 1669. 
D. Antonio Caetano de Sousa quiz conti- 
nuar o Agiologio de Jorge Cardoso, mas só 
chegou a publicar o tomo quarto.: 

Do Diccionario bibliographico do sr. In- 
nocencio Francisco da Silva transcrevemos 
as seguintes linhas que encerram um juizo 
ácecrea do Agiologio em tudo conforme ao 
que sobre a mesma obra formamos : | 

«O Agiologio Lusitano, obra principal, se- 
não unica, de Jorge Cardoso, é inquestiona- 
velmente um trabalho vastissimo, escripto 
com erudição extraordinaria, e accusa no 
geu auctor muita sciencia e louvavel zelo 

elas coisas da patria. Os commentarios 80- 
br tudo são uma fonte copiosa de noticias 
e descripções topographicas trazidas a pro- 
posito das naturalidades dos sujeitos de 

uem se faz menção no texto, comprehen- 
dendo ao mesmo tempo as fundações de 
muitos conventos e egrejas, e dedicação de 
outros, etc. N'elles se encontram até noti- 
cias litterarias, de grande proveito para os 
que pretendem instruir-se na historia das 
sciencias e lettras em Portugal. Menos dei- 
xaria a desejar no seu genero, se taes cir- 
cumstancias fossem acompanhadas de um 
estylo mais conciso, expostas em phrase 
mais propria do assumpto, e menos figura- 
da ; e emfim, se houvesse na sua linguagem 
a pureza e correcção, que muitas vezes ihe 
faltam. No que diz respeito à critica, o au- 
ctor é tachado com razão de nimia creduli- 
dade, e de apoiar-se em demasia sobre au- 
ctoridade de credito suspcitoso. Porém este 
defeito era commum nos auctores d'aquelle 
seculo, e mal poderia exigir-se de Cardoso, 
que elle fosse superior às preoccupaçucs e 
idéas que reinavam no seu tempo.» 

Jorge Cardoso escreveu ainda mais duas 
obras: Officio menor dos santos de Portugal 
(Lisboa, 1629) e Relação da fundação do 
convento da Madre de Deus, de religiosas 
Jfranciscanas, situado fóra dos muros de Lis- 
boa (Lisboa, 1629). 

Cardoso (José Francisco), n. na Bahia 
de Todos os Santos, suppomos que no anno 
de 1761. Foi professor regio de latinidude 
no sua terra natal, e parece que fallecera 
já depois da independencia do Brazil. Ver- 
gejou em latim, e teve a honra de ver tra- 
duzidas as suas composições por Manuel 
Maria Barbosa du Bocage. Segundo alguns 
escriptores, foi José Francisco Cardoso o 
auctor da conhecida decima suscitada pela 
apparição do Oriente do padre José Agosti- 
nho de Macedo : 


Ao Parnaso quer subir 

Novo rival de Camões; 

Mas de loucas pretenções 

As Musas se põem a rir; 
Apollo, sem se afligir, 
D'est'arte falla ao casmurro: 
Póde entrar, que o não empurro, 
Nem me vem causar abalo ; . 

Já cá sustento um cavallo, 
Sustentarei mais um burro. 


Cardoso (Padre Matheus). Parece que 
nascera em Lisboa. Pertenceu à companhia 
de Jesus, foi doutor em theologia, e missio- 
nou no reino do Congo. Por sua ordem foi 
traduzido do portuguez na lingua congueza 
um compendio de doutrina christã composto 
no padre Marcos Jorge, da companhia de 

esus. 

Cardoso (Miguel), exerceu o magiste- 
rio em Lisboa nos primeiros annos d'este 
seculo, e traduziu para portuguez as Insti- 
tuições de metaphysica de Antonio Ge- 
nuense. 

Cardoso (Antonio Pedro), n. em Lis- 
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boa, e foi cirurgião e lente na escola medi- 
co-cirurgica da mesma cidade. Collaborou 
no Jornal das sciencias medicas, dando À es- 
tampa no tomo 1 do referido jornal um 
curioso estudo sobre o estudo da cirurgia 
em Portugal. Falleceu em 1239, com 48 
annos de edade. 

Cardoso (Fernando ou Isaac). Este 
sujeito, que n. na villa de Celorico da Bei- 
ra, foi um dos portuguezes mais instruidos 
e aventurosos do seculo xvi. Ao mesmo 
passo medico, theologo e philosopho, sabu 
de Portugal com destino a IHespanha, onde 
foi nomeado physico-mór por Filippe 1v, no 
mesmo anno em que os seus compatriotas 
atiravam em Lisboa Miguel de Vasconcel- 
los por uma janella fóra. Mas Fernando Car- 
doso preludiava já no seu tempo a doutrina 
da cosmopolitismo, da familia universal, que 
tão apregoada anda modernamente, e pen- 
sou que quem vivia em Ilespanha se devia 
fazer hespanhol... ao menos para acccitar 
mercês regias. Mas as suas tendencias cos- 
mopolitas não lhe permittiram que ficasse 
de vez em Madrid, e um belio dia atirou 
comsigo para Italia, pensando talvez em fa- 
zer-se li... italiano. Pois se tal pensou, fez 
ainda mais do que esperava, porque se fez... 
judeu. Em Veneza abjurou solemnemente 
da lei de Christo, e abraçou a de Moyses, 
passando a chamar-se desde então Isaac 
Cardoso. 

As obras que imprimiu cscreveu-as em 
latim e castelhano. Na Bibliotheca Lusitana, 
vem enumeradas. Os titulos de algumas são 
em extremo curiosos. 

Cardoso (Jcronymo) Celeberrimo la- 
tinista do seculo xv:, n. em Lamego, e desde 
tenros annos mostrou grandes tendencias 
para à poesia; por obedecer a seu pae, tomou 
o grão de bacharel em canones, mas logo 
depois veio para Lisboa abrir uma aula de 
humanidad:s, que adquiriu grande reputa- 
ção e nella teve muitos discipulos illustres, 
sendo o mais illustre de todos D. Jeronymo, 
Osorio, que foi depois bispo de Silves, e que 
nunca se esqueceu de seu mestre. Regeu a 
aula até à morte apesar de ter cegado nos 
ultimos annos, mas, depois de lhe ter suc- 
cedido essa desventura, era sua filha, se- 
nhora extremamente erudita, quem explicava 
e lia as lições aos discipulos. Os seus ver- 
sos latinos, e as suas epistolas latinas, ge- 
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subalternos, o Dr. Truão, governador de 
Rios de Senna. | 

Cardoso. Houve em Portagal em 1820 
um pianista distincto com este nome. Foi 
discipulo do seminario musical de Lisboa, 
que depois se fundio no Conservatorio, como 
se vê pelos decretos de 5 de maio de 1835, 
e de 15 de novembro de 1836. Diz o sr. Joa- 
quim de Vasconcellos que nada mais sabe 
a este respeito, e nós tambem não podemos 
ir mais adiunte. 

Cardoso (Manuel). Musico distineto 
portuguez, que foi capellão de D. João im 
Nasceu no meiado do seculo x1v em Lisboa. 
Escreveu uma obra intitulada Passionarium 
juxte Capelle Regie Lusitane consuetudinem 
Accentus rationum integré observans. Esta 
obra foi impressa em Leiria em 1575 na 
typographia de Antonio Mariz. E um volume 
in-folio. 

Cardoso (Joaquim de Souza Pinto). 

ra este o nome de um dos ofliciaes do exer- 
cito portuguez que depois de ter combatido 
com bravura e valentia em defeza da pa- 
tria morreu Ingloria e desgraçadamente 
as mios dos soldados que commandava e 
que foi uma das ultimas victimas das tris- 
tes dissidencias politicas que por tantos an- 
nos perturbaram a vida interna do nosso 

aiz. 

Filho de Jose Ignacio Pinto de Azevedo 
nasceu em Lamego em 1791 e alistando se no 
exercito como cadete em abril de 1810 to- 
mou parte activa na guerra da peninsula 
assistindo á maior parte das batalhas que 
se travaram desde o Bussaco até Nive, 
sendo gravemente ferido n'esta ultima em 
Salamanca. Terminada a lucta embarcou 
para Montevideu em 1815 e na America se 
conservou até 1523 em que regressou á pa- 
tria. 

Nas campanhas da liberdade tambem en- 
trou o bravo oficial não só na primeira 
cpoca de 1526 a 1828 quando se tratou de 
reprimir os primeiros manejos absolutistas 


, mas tambem depois quando a guerra tvi 


mais violenta sendo depois da convenção 
d'Evora Monte promovido a major em 1834 

Despachado coronel em maio de 184% es- 
tava commandando o regimento de infante- 
ria 2, aquartelado no Porto, quando na noite 
de 24 de abril de 1351 a guarnição d'esta 
cidade se pronunciou a favor do marechal 


nero que no seculo xvi bastava para fazer | Saldanha. ` 


a reputaçio de um homem que n'elle se dis- 
tinguisse tornaram-n'o verdudeiramente ce- 
lebre, e abundam nas obras contemporaneas 
os elogios em prosa e verso, em latim e por- 
tuguez, feitos a Jeronymo Cardozo. Publi- 
cou uma oração latina recitada na univer- 
sidade de Lisboa em 1536, uina especie de 
guia tambem em latim dos estudantes da 
universidade, um tratado sobre os pesos e 
medidas da Grecia e Roma, varias poesias 
soltas, um livro de sylvas, dois de elegiua, 
um Diccionario latino-portuguez, dois tra- 
tados grammaticacs e tudo em latim. M. 
em 1569. 

Cardoso (Manuel), jurisconsulto dis 
tincto do seculo xvii formado na universi- 
dade de Coimbra, onde foi tambem profes- 
sor de jurisprudencia cesaren. Escreveu em 
latim um livro intitulado Dejure aurescen- 
di que publicou em Lisboa em 1620. 

Cardoso (Francisco de Paula Albu- 
querque de Amaral). Foi governador de 
Moçambique n'uma das epocas mais calami- 
tosas da colonia, a saber nos primeiros an- 
nos d'este seculo quando a cada instante su- 
blevações dos cafres subresaliavam a popu- 
lação. Tomou posse do governo a 8 de agosto 
de 1815, e morreu no dia 2S de dezembro de 
1807. No dia S de novembro d'esse anno foi 
assassinado um dos seus mais intelligentes 


Pretendeu o coronel Cardoso obstar á re- 
volta mas os soldados esquecendo então o 
respeito que deviam ao seu chefe dispara- 
ram contra elle alguns tiros e na manhã 
seguinte o valente oficial expirava sendo 
elle (se não nos cnganamos) a unica victima 
d'esse móvimento que depois foi reconhe- 
cido pelo nome de regeneração. 

Cardoso (Luiz). N. em Pernes, na Ex- 
tremadura, e vestia a roupeta da congrega- 
ção do Oratorio no anno de 171%. Pertenceu 
à academia real de historia, e foi tão estu- 
dioso das nossas antiguidades, que empre- 
hendeu a publicação de um graude Diccio- 
nario geographico ou noticia historica de to- 
das as cidades e villas, logares e aldeias, 

. . . k 
rios, ribeiras e serras dos reinos de Portugal 
e Algarve, com todas as cousas raras que 
welles se encontram, assim antigas como mo: 
dernas, diccionario de que apenas se publi- 
caram dois tomos, comprehendendo as letras 
A C. O padre Luiz Cardoso deixou porém 
escripta toda a obra, c o original restante 
existe na Torre do Tombo. Ha muitas e cu- 
riosas noticias historicas espalhadas por 
todo o Diccionario do padre Cardoso, que 
foi na sua maior parte baseado em infor- 
mações locaes, o que é garantia da exa- 
ctidão d'essas informações. A critica do pa- 
dre Cardoso nem sempre é primorosa em 
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pontos de historia, mas esse defeito é mais 
do seculo que do auctor. Em todo o caso é 
para lastimar que a obra não haja ainda 
sido publicada na sua integra, mutatis mu- 
tandis, porque só dois volumes de um dic- 
cionario de quasi nada servem. O nosso col- 
laborador, ar. Alberto Pimentel, propoz 
numa das sessões da academia real das 
sciencias do anno de 1877, que a academia 
encarregasse um dos seus membros de cor- 
rigir, cercear no que fosse exuberante e am- 
pliar no que fosse deficiente o manuscripto 
do padre Cardoso, afim de ser dado à estam- 
pa por conta d'aquella corporação scientifi- 
ca. Ponderou que para dar caracter de uni- 
formidade á obra, valeria a pena corrigir os 
dois volumes já publicados, e reimprimil- os 
depois. Observou que o mercado litterario 
se estava pronunciando modernamente em 
favor das obras d'este genero, como provava 
o acolhimento feito pelo publico ao Diccio 
nario de geograprhia editado pelo sr. David 
Corazzi e ao Portugal antigo e moderno edi- 
tado pelos srs. Mattos Moreira & C.a, e que 
seria honra para à academia real das scien- 
cias o publicar ella o mais completo ficcio- 
nario geographico e historico de Portu- 
gal. 

O padre Luiz Cardoso escreveu mais a 
Receita universal, ou breve noticia dos santos 
especiaes advogados contra os achaques, doen- 
ças, perigos e anfortunios a que ordinaria- 
mente vive sujeita a natureza humana, e o 
Portugal sacro-projano, que é um catalogo 
alphabetico de todas as freguezias do reino 
de Portugal, obra que saiu com o pseudo. 
nymo de Paulo Dias de Niza, e que hoje só 
tem valor como historia comparativa. O pa- 
dre Luiz Cardoso falleceu a 3 de julho de 
1762. 

Cardoso (Simão Crispim Toro), natu- 
ral de Vianna do Alemtejo, e philosopho 
pela universidade de Evora. Viveu no seculo 
passado, e compoz uma Arte de grammatica, 
cujos exemplares são hoje raros. 

Cardoso (Estanislau Vieira). Foi es- 
cripturario do banco do Brazil, e secretario 


do primeiro regimento de cavullaria de mi- 


licias do Rio de Janeiro. Cantou em verso 
epico a acclamação do sr. D. João vi, e 
d'esta composição se vô que Estanislau 
Vieira Cardoso procurava tomar por modelo 
poetico a Filinto Elysio. 

Cardoso (Manuel Gomes). Advogado 
nos auditorios de Lisboa no seculo xvir. Im. 
primiu Informação de direito por Ruy Telles 
de Menezes, na causa que lhe move D. Maria 
de Noronha, sobre a successão do morgado da 
casa dos Telles. 

Cardoso (José Marques). Oficial de 
cavallaria no secuio -passado. Compoz uns 
Elementos da arte militar, que comprchendem 
todas as acções da guerra que se podem pra- 
ticar nos ataques e defensas (Lisboa, 1135). 

| Cardoso (Antonio Dias), natural de 
Santarem. Formado em canones, deputado 


do conselho geral do santo ofício, e conego. 


doutoral na sé de Evora. Compoz o Regi- 
mento do santo officio de Portugal e, depois 
de ter contribuido por este modo para a pu- 
rticação das almas peccadoras, foi descan- 
o no seio de Deus aos 26 de janciro de 

Cardoso (Manuel Godinho), natural de 

isboa. Saiu de Portugal para a India em 
1985 em a nau Santiago, que naufragou. 
Salvo do naufragio, Manuel Godinho Car- 
doso escreveu a relação d'esse triste acon- 
tecimento, a qual anda encorporada na Lis- 
toria tragico-maritima. 

Cardoso (Manucl), csculptor, do qual 
SC encontra uma ligeira menção na Historia 
de Santarem edificada, onde se attribuc a 
este artista a ornamentação de esculptura, 
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que se vê na capella de Santa Rita, na egreja 
de S. Agostinho d'aquella villa. 

Cardoso (Francisco Antonio Gonçal- 
ves), foi um dos ofliciaes da marinha de 
guerra portugueza dos nossos dias que mais 
serviços prestaram á patria não so em de- 
feza da causa liberal no tempo da lucta com 
o absolutismo, mas tambem depois de esta- 
belecido o regimen parlamentar, no exerci- 
cio de muitas e elevadas commissões de ser- 
viço publico de que foi encarregado. 

* A 27 de novembro de 1821 encetou a tra- 
balhosa e arriscada vida do mar como aspi- 
rante de piloto, embarcando logo no brigue 
Áuwlaz, que fazia parte da esquadra da 
Bahia. 

Depois de ter percorrido os mares do Bra- 
zil e a costa occidental e oriental da Africa 
portugueza, e depois de ter estado algum 
tempo no serviço da armada brazileira, offre- 
receu se em -7 de juiho de 1831 ao consul 
geral de Portugal no Rio de Janeiro, desis- 
tindo de quaesequer vencimentos que lhe per- 
tencessem, e abandonando os seus interes- 
ses na Amarica, onde já obtivera o posto de 
segundo tenente de commissão, para embar- 
car no brigue D. Estevam de Athayde, de- 
pois Conde de Vila Flor, que se estava 
preparando u'aquelle porto para conduzir 
os emigrados politicos para a ilha Ter- 
ceira. 

Ainda n'esse anno lhe foi confiado o com- 
mando do patacho S. Bernardo, om serviço 
nos Açores e Madeira, e passando outra vez 
para o brigue Conde de Villa Flor, fez Gon- 
çalves Cardoso parte da expedição que lar- 
gou as vellas para Portugal, e foi o primeiro 
homem da esquadra liberal que desembar- 
cou nas praias do Mindello. 

Promovido a segundo tenente effectivo em 
1 de setembro de 1832, tomou parte no com- 
bate travado a 11 do mez seguinte com a 
esquadra de D. Miguel nas aguas de Vigo. 
Embarcado depois na corveta Constituição, 
não quiz adherir á revolta que se manifes- 
tou a bordo d'este navie, e passando para 
uma lancha dirigiu-se ao Porto. Não poden- 
do saltar em terra por causa do mau tempo, 
passou para bordo da corveta Portuense que 
estava surta fora da barra e n'ella seguiu 
para a ilha Terceira, onde lhe foi dado o 
commando de um patacho carregado de 
mantimentos para os defensores da cidade 
invicta. | 

Chegando ao Porto tomou parte na sortida 
de 14 de novembro e n'ella foi gravemente 
ferido, depois de ter praticado actos de ex- 
tremada bravura e valentia. Restabelecido 
d'esse ferimento foi de novo juntar-se aos 
soldados que defendiam a causa liberal, e 
outra vez toi ferido quando na Foz auxilia- 
va o desembarque dos mantimentos. 

Terminada a lucta esteve Gonçalves Car- 
doso largos annos na estação e nos cruzeiros 
d'Africa, e mais de uma vez foi encarre- 
gado de arriscadas e importantes commis- 
sões n'essa epoca de quasi continuas revol- 
tas e sedições populares. 

* N'este periodo de mais de dez annos du- 
rante o qual o bravo marinheiro subiu os 
ditterentes postos até ao de capitão de fra- 
gata, merecem especial menção 08 serviços 
por elle prestados no desembarque na Ca- 
tumbella e a derrota do gentio que se lhe 
seguiu, o aprisionamento da Nereida e o au 
xilio prestado ás auctoridades de S. Miguel, 
o que lhe valeu diversos elogios na ordem 
da armada, recommendação do governo in- 
glez e oflicios muito houresos de diversas 
auctoridades que attestam claramente o zelo 
com que o distincto oflicial se houve n'essas, 
por vezes, dificeis e delicadas circumstan- 
cias. 

Em 1849 entrou no parlamento como re- 
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presentante d'Angola e n'esse mesmo anno 
foi despachado governador de Macau. 

Depois exerceu ainda a commissão de vo- 
gal do supremo conselho de justiça militar, 
de inspector do arsenal e intendente da ma- 
rinha, vogal do conselho ultramarino, e foi 
n'este meio tempo encarregado de varios 
trabalhos, em que mostrou sempre a muior 
dedicação pelo servico do estado. 

Nomeado em 1505 governador geral de 
Angola foi-lhe dado depois o commando do 
corpo de marinheiros, e tendo subido, em 
consequencia de seus largos e meritorios 
serviços, ao posto de contra-almirante, fal- 
leceu em Lisboa no dia 24 de fevereiro de . 
1875. - 

Cardoso de Abreu (Ambrosio). N. 
em Castello Branco, onde foi prior da egreja 
de Santo André. Doutorou-se em canones na 
universidade de Coimbra, foi proto-notario 
apostolico, e escreveu em latim uma allega- 
ção de direito n'um assumpto ecclesiastico, 
allegação impressa em 1627 em Roma, e que 
lhe valeu os maiores louvores e distincções 
de Paulo v, e dos cardeaes Borghese e Bran- 
dino. Tambem escreveu em portuguez um 
folheto sobre o tributo dos vinhos que se 
imprimiu em Madrid em 1620. 

Cardoso, ilha do Brazil, na provincia 
do Maranhão, a SO. da de Canarias. E’ ba- 
nhada pelos rios Torto, Santa Roza e Uru- 
bu, e pelo canal que a separa da ilha da 
Desgraça. 

— Monte do Brazil, na costa da provincia 
de S. Paulo, ao fundo da bahia de Cananeu, 
a 27 kilom. ONO. da ilha do Bom Abrigo. 

Cardote (Antonio Pereira da Cimnha). 
N. em Guimarães, doutorou-se em Coimbra 
em direito cesareo, regeu cadeira na univer- 
sidade e escreveu em latim as postillas, por 
onde estudavam os seus discipulos. Vestiu a 
beca de collegial de S. Pedro em 1650, e 
tomou posse do cargo de desembargador ho- 
norario da casa da supplicação em 1669. 

Cardote (Luiz Pereira da Cunha). Fi- 
lho do celebre professor de direito Anto- 
nio Pereira da Cunha Cardote, n. em Coim- 
bra a 23 de julho de 1673. Concluidos os 
estudos, foi residir algum tempo em Ma- 
drid, e viajou depois por Italia e França. 
Voltando á patria, occupou-se em escrever 
um livro intitulado Coimbra triumphante, e 
Memorias genealogicas do reino, e em colle- 
cionar n'uns poucos de tomos as suas poe- 
sias, quando a morte o surprehendeu a 25 
de abril de 17306. Todas essas obras fica- 
ram então manuscriptas. 

Cardozas (3. Miguel), logar e fregue- 
zia de Portugal, no concelho de Arruda, co- 
marca de Viila Franca de Xira, districto é 
patriarchado de Lisboa. ; 

Carducho ou Carducci (Bartho- 
lomeu), pintor, esculptor e architecto da es- 
cola hespanhola. N. em Florença e ainda 
muito novo trabalhou com Ammanate nas 
decorações do palacio do grão duque. 

Passando para Roma esteve no atelier de 
Zuccaro e executou alguns frescos admira 
veis de que o incumbiram os papas Grego- 
rio xu O Xisto v. Aos vinte e cinco aunos 
veio para Hespanha com o seu mestre e ahi 
encontrou favoravel acolhimento de Filip- 
pe n e depois Filippe rm. 

São d'elle as esplendidas decorações que 
se admiram no Escurial e os frescos da 
egreja de Santo André em Valladolid. 

Em 1606 resolveu o rei mandar decorar 
o Pardo reservando Carducho para si a ga- 
leria do meio dia dos aposentos do monar- 
cha. Tendo já feito os desenhos, quando ia 
a começar a obra m. em 2608. 

Carducho prestou grandes serviços á artə 
hespanhola não só com as suas obras mag 
principalmente pelas tradições da sua es- 
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—f(Ribeira de). Ribeira de Portugal, no 
districto de Lisboa. Nasce proximo do logar 
Alem dos frescos do Escurial e do con- | de D. Maria, passa pelo logar de Carenque, 
vento de S. Lourenço apontaremos entre os. d'onde lhe vem o nome, e por Queluz de 
quadros de Carducho um Descimento da | Cima, indo desaguar na ribeira Jarda, com 
cruz na egreja de S. Filippe em Madrid, a: um curso de 8 kilom. Tem ponte na estrada 
Ceia no Bom Retiro, 4 adoração dos magos de Lisboa & Cintra. 
e um Padre eterno no Alcazar de Sego-| Carentan, cidade de França, no de- 
via, etc. partamento da Mancha sobre o Douve. Tem 
Carducho (Vicente), irmão do ante- | 2:533 hab. e fabricas de rendas e algodoes, 
cedente com o qual veio de Italia, onde nas- commercio de gado, linho, manteiga e mel. 
ceu, para Hespanha em 1578 tendo apenas | O castello de Carentan foi muito impo? 
oito annos d'edade. Estreiou-se por pintar | tante antigamente e sustentou muitos cer- 
algumas decorações nos aposentos da rai- | cos, sendo um magnifico specimen de archi- 
nha que foram muito apreciadas porque, tectura militar dos seculos x11 è XIV. A egreja 
n'ellas revelava já verdadeiro genio artistico. é tambem um monumento historico. 
Depois esteve empregado nas obras do! Carey (João Thomaz), negro americano 
Pardo e o enorme fresco que pintou no te- | que n. em 1729 e m. em 1843 com 114 an- 
cto da capella é já uma obra prima. Encar- nos. Por muitos annos foi O fiel servo do 
regado de proseguir nos trabalhos que seu fundador da republica dos Estados Unidos. 
irmão não podera executar por ter morrido Tendo recebido a sua liberdade no dia em 
pintou segundo 08 desenhos que elle deixara | què foi proclamada & independencia, não 
o grande fresco representando — As gran | deixou por isso de acompanhar sempre Was- 
des proezas de Carlos v e defronte d'esse hington durante a guerra € até ao fim da 
um outro — As grandes proesas de Achil- | vida do illustre patriarcha americano. 
les. Pintou depois quasi 100 quadros para o Carey (Guilherme), orientalista inglez, 
convento de Paular e apesar de serem fei- | n. em 1761 e m. em 1834 no Indostão, onde 
tos segundo o contrato em quatro annos, residia como missionario e pastor baptista. 
alguns d'elles são magnificos. Deixou varias obras interessantes para O 
Alem d'estes trabalhos ha ainda um | conhecimento das linguas da Índia taes co- 
grande numero de quadros entre os quaes mo um Diccionario e grammatica mahrata, 
citaremos a Virgem do Rozario no convento | UMa grammatica sanscrita, um diccionario 
de S. Paulo de Valladolid, o grande reta- bengali e versões da Biblia em sanserito, bir 
bulo do altar mór do convento dos francis | man, mabrata, ete. Seu filho Felix Carey, 
canos descalços da mesma cidade, um S.| que n. em 1786 e m. em 1822, tambem re- 
Francisco no convento dos Capuchinhos de gidiu na India e escreveu uma grammatica 
Salamanca, etc. da lingua birman e varias traducções. 
Carducho recebeu de Filippe IV andes| Cargése, povoação e communa da Cor- 
honras e distincções e Lope de Vega em | 808a, sobre o cabo do mesmo nome eno cen- 
varios sonetos celebrou O talento d'este ar- | tro de uma colonia de Mainotas que ahi veiu 
tista elogiando-o tambem como escriptor. | estabelecer-se no seculo xvn. Hab. 1:063. 
Das suas obras littcrarias a unica que se) Os habitantes da provincia, de Maina, na 
couhece tem o titulo de Dialogos sobre a antiga Laconia, foram dos que por mais 
pintura queé 0 melhor livro que ha em Hes- | tempo sustentaram a lucta em defeza dain- 
anha sobre artes. dependencia grega, mas quando viram que 
Entre os discipulos de Carducho contam | não podiam resistir aos turcos mandaram 
se Felix Castello, Francisco Fernandes, Pe- | um emissario a Genova o qual obteve alguns 
dro de Obregon, Francisco Ricci, etc. terrenos na Corsega pará onde os mainotas 
Cardacos. Povo da antiguidade que | 8€ tranferiram. 
vivia na região situada entre à grande pla- Ahi soffreram muito a8 consequencias da 
nura central da Persia e as planicies da inimisade dos corsos, em 1729 tiveram de se 
Mesopotamia. Os diferentes historiadores refugiar em Ajaccio e só em 1774 rendqui- 
chamam-lhe Gorduai, Kardaques, Hurtivi, | riram a posse do seu territorio, sendo-lhes 
Carduchi, Cordueni e Kardoukoi, e era de| dado em troca do que estava occupado O 
certo o que hoje se chama Kurdes e que oc- | cantão de Piana com Cargése para capital. 
cupa exactamente & mesma posição geogra- No tempo da revolução accenderam-se de 
hica. novo os odios, mas atinal os mainotas con- 
Carelia, antiga divisão administrativa | servaram Cargése. 
da Russia da Europa, que hoje faz parte dos Actualmente o nucleo grego tende a des- 
tres governos de Vibord, Ladoga e Arkhan- | apparecer € poucas familias conscrvam os 
el. Durante as revoltas que houve na Rus- | seus antigos usos € costumes. 
sia no tempo dos falsos Dimitri, os suecos Cari. Familia originaria de Inglaterra, 
conquistaram parte d'essa região, mas pelo do condado de Somerset. Um membro d'esta 
tratado de Nystadt em 1721 voltou a per- | familia passou à Portugal com à rainha D. 
tencer 4 Russia. Actualmente dá-se o nome | Catharina de Bragança, viuva de Carlos 11. 
de Carclia sómente ús cercanias de Kex- | Aqui se fixou e deixou descendencia. 
As armas da familia Cari são em campo 


holm. 
Os habitantes pertencem à raça fineza e | de prata uma banda negra, e p'ella tres ro- 
sas de prata com 08 olhos de oiro, o timbre 


seguem a religião lutherana. 
careme (Mano Antonio), uma das il- j um cysne de prata. 
caria (João de Sousa). N. em Lisboa 


lustrações da arte culinaria, n. em Paris em 
17834 e m. em 1833. Discipulo de La Gui- | no principio do seculo xvir. Formou-se em 


118 CAR 


cola e pelo modo como desenvolveu o ta- 
lento de seu irmão Vicente. i 


piere, cosinheiro de Napoleào, dirigiu o ser- | canones pela universidade de Coimbra, se- 
viço de cosinha de Talleyrand, do principe | guu a carreira da magistratura, foi desem- 


da Supplicação e verea- 
dor no senado de Lisboa. Escreveu diver- 
sos livros, sendo porém O muis importante 
de todos a tradueção em verso, acompa- 
nhado de commentarios, dos epigrammas la- 
tinos do padre Antonio dos Reis. Esta obra 
que se intitula Imagens conceitunsas dos epi- 
grammas, etc., publicou-a em 2 vyol., sendo 
o primeiro impresso em 1731, e o segundo 
em 1733. 


regente de Inglaterra, dos imperadores da bargador da casa 
Russia e da Austria, de Rotschild etc. 
Careme não era só um excellente pratico 
na sua especialidade, tinha tambem grandes 
conhecimentos da arte culinaria. Estudou 
muito a cosinha dos antigos romanos e dei- 
xou algumas obras que no seu genero são 
muito estimadas e apreciadas. 
Carenque, povoação de Portugal, na 
freguezia de Bellas, concelho de Cintra. 
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ou de Antiochia (Concilio de)- 
Os bispos macedonios em numero de dt reu- 
niram se no anno 361 em Antiochia, na Ca- 
ria, com o pretexto de trabalharem par& & 
reunião das egrejas. 

'Tendo-se opposto, de accordo com os aris- 
nos ao concilio de Tarso, decidiram conser- 
var-se fieis à confissão de fé da dedicatorna 
de Antiochia confirmada em Seleucia que 
elles afirmavam ser obra de S. Luciano,6 re- 
geitaram & palavra consubstancial. 

Carin, antiga provincia da Asia Menor 
limitada ao N. pela Lydia e Jonis, a E. pela 
Phrygia e Lycia e a0 S. e O. pelo Mediter- 
raneo. As cidades principaes eram Mieto, 
Halicarnasso, Apollonia, Laodicea e Tralles- 

Nos tempos mais remotos à Caria este vo 
retalhada entre alguns principes e reis, dos 
quaes o mais poderoso era O de Halicana- 
so. Depois fez parte do imperio dos persas, 
conservando os principes indigenas a SUA 
anctoridade com o nome de satrapas, at é 
que desinoronando-se aquelle imperio, a Ca- 
ria ficou sujeita ás leis da Macedonis. 

Nos tempos posteriores reconhecea segui - 
damente a soberania dos reis da Syria, dos 
romanos, dos imperadores gregos, dos ara- 
bes e dos turcos Seldjucidas. 

Em 1336 foi conquistado pelos ottomanos 
este paiz que então estava sujeito a um che- 
fe turco chamado Aidin, d'onde lhe veiu O 
nome de paiz d'Aidin, com quê os geogra- 
phos turcos designam 2 antiga Caria, & qual 
hoje faz parte da Caramania. 

Caria (Nossa Senhora da Conceição), 
logar e freguezia de Portugal, no concelho 
de Belmonte, comarca da Covilhã, districto 
de Castello Branco, bispado da Guarda. Fica 
situado na estrada de Belmonte para Capi- 
nha, proximo da margem esquerda do rio 
Zezere. 

— (Nossa Senhora da Corredoura), villa e 
freguezia de Portugal, no concelho de Ser- 
nancelhe, comarca de Moimenta da Beira, 
districto de Vizeu, bispado de Lamego. Cor- 
re-lhe proximo o rio Tavora. 

Cariatides. Segundo diz Vitruvio os 
habitantes de Carya, cidade do Peloponeso, 
tomaram o partido dos persas quando estes 
commandados por Xerxes invadiram a Gre- 
cia, e ficando n'essa campanha os gregos 
vencedores tomaram do inimigo uma vingan- 
ça atroz. 

Os homens 
pada, as mulheres vendidas 
e não contentes com isto, para perpetuar 
a lembrança da escravidão, os architectos 
imaginaram fazer d'ellas modelos para esta- 
tuas que serviam de columnas. 

Assim é que Vitruvio explica a origem 
das cariatides, mas como & substituição das 
columnas por figuras de mulheres é anterior 
4 guerra medica, suppõe-se que a tradicção 

ue indicamos não passa de uma lenda. 

A opinião mais geralmente seguida é que 
os artistas gregos, uerendo representar 
as raparigas da Lace emonia, que se cha- 
mavam cariatides, quando celebravam à fes- 
ta de Diana Caryates, deram assim origem 
4 substituição das columnas por figuras de 
mulheres. 

No Pandroseum de Athenas havia seis 
magnificas cariatides, uma das 'quaes % 
guarda actualmente no British Museum. 

Em geral as estatuas de mulheres foram 
exclusivamente empregadas como cariatides, 
mas é certo que depois tambem algumas 
vezes as estatuas representavam figuras de 
homens. 

Não é só nos monumentos gregos © romã- 
nos que se encontram cariatides, porque 
tambem se encontram nos monumentos dà 
India e do Egypto- 

Deixando de ser 


Caria 


foram passados ao fio da es- 
como escravas, 


usada pelos artistas da 
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edade-média, as cariatides voltaram & ser |: 


empregadas depois da Renascença, mas hoje 
faz muito pouco uso d'este genero a deco- 
ração. 

Cariberto, rei de Paris, filho primoge- 
nito de Clotario 1, m. em 567. Por morte de 
scu pae coube lhe em partilha o reino de 
Paris e algumas terras no Quercy e na Pro- 
vença. Foi muito pacifico e morigerado, o 
que não impediu que S. Germano, bispo de 
Paris, o excommungasse por bigamo. Foi 
no tempo d'este monarcha que os maires do 
palacio começaram a ter influencia. 

Cariberto ou Chariberto, irmão 
de Dagoberto, que lhe cedeu o reino d'Aqui- 
tania em 628. Estabeleceu à sua residencia 
em Tolosa, mas alargou os seus dominios 
desde o Loire até aos Pyrineus. Seu filho 
Chilperico foi degolado por mandado de Da- 
goberto, que novamente se apoderou da Aqui- 
tania. M. em 631. 

Cariberto ou Charoberto, rei de 
Napoles e da Hungria, n. em Napoles em 
1292 e m. em 1342. 

Era filho de Carlos Martel, e quando seu 
pae morreu teve de sustentar os seus direi- 
tos contra as pretençõeg de Venceslau iv, 
rei da Bohemia, decidindo afinal a contenda 
o papa Bonifacio vi a favor de Cariberto. 
Durante o seu reinado augmentou os seus 
estados com novas conquistas. Uma de suas 
irmãs casou com Luiz, rei de França, do 
qual teve tres filhos, que foi um rei da Hun- 
gria, outro rei de Napoles e outro duque de 
Esclavonia, 

Caricatura. A caricatura, desde as 

mais remotas epocas, tem sido empregada 
sempre para castigar os vicios e 08 escan- 
dalos. Os gregos, os assyrios e os romanos 
cultivaram com felicidade este genero de sa- 
tyra. 
Os gregos usaram tanto d'essas composi- 
ções que nem as proprias divindades foram 
poupadas. Do Egypto ainda hoje se vêem 
nos museus de Turim e Londres muitos 
exemplares de caricaturas em que estão re- 
presentados os deuses e os soberanos. 

Em Roma foi muito usada a caricatura, e 
nas ruinas de Pompeia se teem encontrado 
algumas muito curiosas. 

Na edade- média não desappareceu comple- 
tamente o emprego das caricaturas, e nas 
miniaturas dos manuscriptos se veem algu- 
mas muito finas e graciosas. Depois da Re- 
nascença a caricatura reappareceu na Italia, 
sendo n'ella insignes alguns dos mais nota- 
veis pintores taes como Leonardo de Vinci, 
Annibal Carrache e o florentino Baccio del 
Bianco. . 

D'esse paiz o gosto da caricatura espalhou- 
se rapidamente pelo norte da Europa, e a 
revolução francesa veiu dar assumpto e ani- 
mar este genero de desenho. 

Desde então até hoje o gosto pela carica- 
tura tem-se desenvolvido cada vez mais 
e pode assegurar-se que nenhum aconteci- 
mento tem deixado de ser motivo para appa- 
recerem logo estampas mais ou menos bur- 
lescas e engraçadas. 

A guerra da Crimea, a da Italia em 1859, 
& franco-prussiana e a que se acha actual- 
mente travada entre os turcos e russos tem 
sido minas inexgotaveis que os caricaturis- 
tas de todas as nações teem explorado gran- 
demente. 

Entre nós tambem muitas vezes se tem 
publicado diversas caricaturas, alludindo aos 
tactos mais notaveis, e ainda todos se lem- 
bram por certo do A4smodeu, que, além de 
outros jornaes do mesmo genero, apresentou 
grande numero de caricaturas de persona- 
gens conhecidos ou representando quadros 
allusivos a qualquer successo importante 
de occasião, | 
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Para terminar citaremos o nome do sr. 
Raphael Bordalo Pinheiro, que depois dc ter 
publicado grande numcro de caricaturas em 
Lisboa, está hoje illustrando com o seu lapis 
um jornal satyrico do Rio de Janeiro. 

Caricatura (A), jornal satyrico, sema- 
nal que começou a publicar-se em Paris 
em novembro de 1830, e que chegou a cau- 
sar grande sensação não so em França mas 
até em toda a Eurepa. 

Foi fundado por Carlos Phillipon, os de- 
sgnhos eram feitos pelos mais habeis cari- 
caturistas francezes, e entre os collaboradores 
se contavam muitos dos mais distinctos ho- 
mens de lettras. 

Apesar das innumeras prisões que sof- 
freu Phillipon e da grande quantidade 
de processos a que os artigos e estam- 
pas da Caricatura deram causa, o jornal 
sustentou-se por alguns annos deixando de 
se publicar unicamente em fins de 1835. 

Caridade (Nossa Senhora da), logar e 
freguezia de Portugal, no concelho e comar- 
ca de Reguengos, districto e arcebispado de 
Evora. Fica situado proximo da ribeira da 
Caridade, na cetrada de Reguengos para 
Montoito. 

Caridade (Irmios da). V. Hospitalarios 
de S. João de Deus. 

Caridade (Irmãs da). V. Irmis da 
caridade. 

Caridade romana (A), titulo com 
que os artistas designam um rasgo de amor 
filial que Valerio Maximo conta do seguinte 
modo: —Uma mulher romana, accusada de 
um crime capital, foi condemnada á morte, 
mas o triumviro encarregado da execução 
da sentença, não tendo coragem de matar 
essa mulher, resolveu deixal-a morrer de 
fome, e para lhe tornar menos amargos 08 
ultimos dias, permittiu que uma filha a fos- 
se visitar, com a condição de ser escrupulo- 
samente revistada para não poder levar ali- 
mento algum à mãe. 

Passados alguns dias, sem que a presa 
morresse, o triumviro quiz saber a razão 
d'este facto extraordinario e por fim desco- 
briu que a filha sustentava a mie com o 
leite que tinha em seus peitos. 

O pretor, informado d'esta circumstancia, 
deu conhecimento do facto aos juizes, que 
absolveram a criminosa, sendo além d'isso 
dada à mãe e á filha uma pensão por conta 
do thesouro publico, e sendo tambem, se- 
gundo refere Plinio, levantado um templo 
consagrado ao amor filial, no sitio em que 
antes existia a prisão. 

Festus e alguns outros auctores, contam 
esta mesma anecdota, dizendo, porém, que 
era o pae.e não a mãe que estava preso, e 
esta tradição é que os artistas aproveitaram 
para desenhar na tela este tocante exemplo 
de dedicação de uma filha. 

Entre o grande numero de quadros em 
que está representada esta scena, notaremos 
uma pintura antiga do museu dos Studj em 
Napoles, diversas obras de Guido, Hou- 
thorst, Bachelier, Benedetto Crespi, etc. 

Caridade romana (A), quadro de 
Guido, em que cstá representada a scena 
que descrevemos no artigo antecedente, e 
que pertence ao museu de Marselha. 

Este mesmo auctor pintou um outro qua- 
dro sobre o mesmo assumpto que faz parte 
da galeria Durazzo em Genova. 

Carignan, ramo da casa de Saboya, 
que teve por apanagio o feudo de Carignan 
no Piemonte. 

O primeiro principe d'este ramo foi Tho- 
maz que n. em 1595 e que era 5.º filho de 
Carlos Manuel 1. 

Este principe serviu em França com o 
posto de tenente general e inquietou o Pie- 
monte com as suas ambições durante a me- 
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noridade do sobrinho que foi Carlos Manuel ir. 
Foi tronco do ramo Saboya Soissons a que 
pertencia o principe Eugenio ce m. em 1656. 
Seu filho Manuel Philisberto de Carignan ape- 
sar de surdo-mudo cultivou as sciencias e ag 
letras e mandou edificar o palacio de Cari- 
guan que ainda hoje existe. Os seus descen- 
dentes viveram no Piemonte e em França 
exercendo n'este ultimo paiz elevados car- 
gos militares. A infeliz princeza Lamballe 
era d'esta familia. Carlos Manuel de Cari- 
gnan, 6.º principe d'esta familia, m. em 
1800 deixando um filho Carlos Alberto que 
subiu ao throno da Sardenha. O titulo de 
principe de Carignan passou então a um ou- 
tro ramo d'essa familia, os condes de Villa 
Franca, e está hoje de posse d'elle o princi- 
pe Eugenio de Saboya Carignan. 

Carignan, cidade de Italia, na provin- 
cia de Turin, situada na margem esquerda 
do Pó. 8:000 hab. Creaçio de bichos de se- 
da, refinações de assucar e fabricas de doces 
muito afamadas. D'esta cidade tira o seu 
nome o ramo da casa de Saboya que hoje 
reina na Italia. 

Carilippo (S.), martyr lusitano, que 
juntamente com Santo Aphrodisio, Sauto 
Agapis e Santo Eusebio, padeceu morte 
cruel na cidade de Capara, hoje pequena 
povoação da Estremadura hespanhola cha- 
mada Las Ventas de Caparra, no anno 86, 
quando o imperador Domiciano moveu contra 
os christõos a perseguição, que foi a segun- 
da, tendo sido a primeira a de Nero. Cele- 
bra a egreja a festa d'estes martyres no dia 
28 de abril. 

Carino (Marco Aurelio), imperador ro- 
mano de 283 a 285 juntamente com seu ir- 
mão Numerio. Filho primogeuito de Caro, 
recebeu d'este o titulo de Cesar e o governo 
da Italia e do Occidente, ao passo qne seu 
irmão foi combater os persas, e desde logo 
se mostrou inclinado a todo o genero de 
excessos. Encarregando os seus validos da 
resolução dos negocios exilou ou mandou 
matar os homens mais illustres da côrte en- 
chendo o palacio de bobos e cortezãs e gas- 
tando loucamente os thesouros imperiaes. 
Subindo ao throno depois da morte de Caro 
feg celebrar em Roma jogos esplendidos e 
refinou nos seus desregramentos, mas para 
felicidade do povo romano pouco tempo vi- 
veu. Tendo-se Diocleciano apoderailo da 
purpura depois do assassinato de Numerio, 
Carino marchou “contra elle e ganhou uma 
batalha em Margum nas margens do Danu- 
bio, mas foi morto depois da victoria por 
seus proprios soldados. 

Carinthia (ducado de), antiga divisão 
do imperio da Austria, limitada ao N. pelo 
Salzburg e Styria, a L. pela Styria, ao S. 
pela Carniola e Veneto, e a O. pelo Tyrol, e 
que hoje forma com a Styria o governo, cuja 
capital é Gratz. A sua superficie é de 103,510 
kilom. quadrados, e a sua população de 
320:000, dos quaes 20:000 proximamente são 
protestantes. 

No solo de Carinthia, rico em productos 
mineraes, encontra-se a mina de chumbo 
mais abundante do imperio austriaco, no 
monte Bleiberg. Os cavallos d'esta regiio 
são muito estimados, e as mattas que cobrem 
as encostas das suas montanhas teem muita 
caça. À industria tambem está muito desen- 
volvida n'este paiz e n'elle existem impor- 
tantes fabricas de quinquilherias, pannos, 
veludos d'algodão, fitas, etc. 

O ducado da Carinthia, cuja capital é Kla- 
genfurth, está dividido em dois circulos, o 
de Klagenfurth na Carinthia inferior, e o de 
Vellach na Carinthia superior. 

O nome d'este paiz vem dos Carni, que se 
estabeleceram na Norica. Tributarios do 


imperio romano no tempo de Augusto, des- 
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appareceram depois no curso das emigra- 
ções dos povos que derribaram o imperio do 
Occidente. 

Invadida pelos lombardos, beianos e ou- 
tros povos, à Carinthia tornou-se indepen- 
dente no meiado do vn seculo, e subjugada 
depois pelos duques da Baviera, caiu nas 
mãos de Carlos Magno em “788. 

Pelo tratado de Verdun de 845 ficou su- 
jeita, assim como a Baviera, a Luiz o Ger- 
manico, e ficou na posse da casa da Baviera 
até 967, em que Othon 11 a deu a Henrique 
1. Passou depois ao dominio de varios se- 
nhorea, até que Ignez, mie de Henrique 1v, 
a deu a Dertholdo, cond” de Zcchringen. 
Continuou depois governada por varios du- 
ques até ser entregue a Ottocar Ir, rei da 
Bohemia, a quem Rodolpho d'Harbouy a ti- 
rou cm 1278, para a dar d'ahi a pouco ao 
conde do Tyrol, com a condição de voltar ao 
imperio no caso de se extinguir a linha mas- 
culina. i 

Este caso deu-se em 1345, e a Carinthia 
foi dada pelo imperador Luiz aos duques de 
Austria e Styria. 

D'essa epoca em deante a Carinthia fez 
parte dos dominios da casa d'Austria, exce- 
pto no periodo de 1809 a 1813, em que uma 
parte d'esse paiz, cedida à França, foi en- 
corporada nas provincias Illyrias. Em 1815 
fez parte do reino da Illyria, mas depois da 
nova organisação do imperio, decretada por 
Francisco José 1, a Carinthia reuniu-se å 
Styria para formar o governo de Gratz. 

Carissimi (Jacques), compositor mu- 
sico do seculo xvir. Formou uma escola cg- 
lebre de que sairam alguns musicos nota- 
veis como Bassani, Buononcini e Scarlati, 
foi um dos compositores que mais apcrfei- 
çoou o recitativo e a declamação lyrica. 
Deve-se-lhe tambem a maior importancia 
dada à instrumentação e á introducção do 
canto no meio dos pesados e monotonos bai- 
xos instrumentaes. À maior parte das obras 
de Carissimi perdeu-se e das que foram im- 
pressas a mais notavel tem o titulo de 
Jephté. 

Caristie (Augusto Nicolau), architecto 
francez, n. em 1783 e m. em 1860. 

Estudou em Roma como pensionista da 
academia de França e deve-se lhe a restau 
ração do arco de Mario em Orange úcerca 
do qual escreveu uma noticia. Completou a 
serie de 40 desenhos das Thermas de Pou- 
zolles ou Serapeuimm e na exposição univer- 
sal de 1855 obteve uma medalha de 1.º 
classe. - 

Nomeado membro do instituto em 1840 
exerceu o cargo de inspector geral das edi- 
ficações civis e de vice-presidente da com- 
missão dos monumentos historicos. . 

Caristo ou Karisto, cidade do reino 
da Grecia com um pequeno porto no gol- 
pho do mesmo nome formado pelo mar das 
Cyclades. 3:790 hab. 

Antigamente era denominada Carystus e 
as suas pedreiras de marmore eram muito 
afamadas. 

Caria Le Comte, logar e communa 
de França no departamento de Arricge, on- 
de se encontra a antiga casa de Pedro Bay- 
le, auctor do Diccionario historico e critico. 
No territorio d'esta communa se acharam, 
ha poucos annos, ossos de grandeza prodi- 
giosa pertencendo a uma raça carnivora 

ue não foi possivel determinar. 

Carladez (0), Carlatensis Tractus, 
paiz da antiga França no alto Auvergne, 
cuja capital era Carlat. O Carladez formou 
um viscondado desde o seculo x até ser re- 
unido aos viscondados de Lodeve e de Rodez 
e depois aos condados de Rouergue e de 
Provença e aos dominios das casas de Ar- 
magnac, de Albret e de Bourbon e á çorôa 
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em 1531. Luiz xm fez doação d'este paiz 
aos principes de Monaco em 1642 e n'essa 
familia se conservou até 1449. 

Carlat, lozar de Franca no departa- 
meuto de Cantal. À cgreja é do seculo xvi 
e foi edificada por Anna de França que 
n'ella mandou gravar as suas armas e uma 
inscripção allusiva à demolição do castello 
de Carlat, arrasado em 1603 por ordem de 
Henrique 1v. Esse castello que era uma das 
mais antigas fortalezas de França e a praça 
mais forte do centro elevava-se sobre uma 
planura de granito rodeada de escarpados, e 
a unica communicação que tinha com os 
campos planos era um caininho em zig-zag 
aberto no busalto. D'essa fortificação res- 
tam hoje unicamente alguns bocados de 
muralha do lado da povoação. 

Cariberg (João), prégador sueco, n. 
em 1628 e m. em 1701. 

Depois de ter estudado nas universidades 
de Leyde, Leipzig e Giessen, foi nomeado 
pastor em Gothenbourg e capitão-mór da 
córte. À rainha Ulrica Leonor era quem de 
ordinario lhe dava o assumpto para os ser 
mões e quando se promulgou o decreto da 
reducção das propriedades heraldicas, acon- 
selhou Carlberg a que do alto do pulpito 
representasse ao rei contra o modo rigoroso 
porque era applicada a lei. 

O padre assim o fez e o monarcha des- 
gostou se, mas afinal comprehendeu que as 
palavras do sacerdote eram justificadas e 
assim o disse aos cortezios que diante d'elle 
censuravam o prégador. 

Nomeado em 1689 bispo de Gothenbourg, 
ahi morreu. 

Carte (Pedro), engenheiro francez, n. 
em 1666, e saindo de sua terra natal depois 
da revogação do edito de Nantes, passou a 
Genebra e d'ahi a Hollanda” Depois da re- 
volnção de 1683 entrou ao serviço do rei de 
Inglaterra, tomou parte na batalha do Boy- 
ne e distinguiu se na guerra de Filan- 
dres. 

No tempo da guerra da successão de 
Hespanha, Carle veiu para Portugal, e ser- 
viu ás ordens do marquez das Minas, che 
gando a ter o posto de mestre de campo e 
ofterecendo-lhe o rei licença para o livre 
exercício da sua religião no seu palacio, se 
quizesse ficur no nosso paiz, ao mesmo 
tempo que lhe dava outras distincções e 
provas de estima. 

Apezar de tudo irso em 1720 voltou a In- 
glaterra e deixando então os cuidados da 
guerra dedicou-se exclusivamente à agricul- 
tura, tratando, mas de balde, de introduzir 
na Grã Bretanha a cultura da amoreira e a 
creação dos bichos de seda. M. em 1730. 

Carlec ou Karli, cidade do Indostão 
inglez na presidencia de Bombaim. Perto 
desta cidade existem uns templos subter- 
raneos abertos em uma serie de collinas e 
que parecem remontar ao anno 176 depois 
de Christo. 

Carleton (Sir Dudley), estadista in- 
glez, n. em 1573 e m. em 1632. 

Fez parte do primeiro parlamento de Jac- 

ucs 1, foi embaixador em Veneza e nas 
Provincias Unidas @ entrando na camara 
dos lords foi elevado a visconde de Dor- 
chester. Nomeado, depois da mortesde Buc- 
khingam, secretario d'estado dirigiu as ne- 
gociações importantes da Inglaterra com as 
diversas potencias. 

A sua correspondencia diplomatica foi 
publicada em Londres e depois traduzida 
em francez. 

Carletti (Francisco Xavier, conde de), 
camarista e embaixador do grão-duque da 
Toscana, n. .em 1740. Foi um dos homens 
que tomou mais à serio os principios philo- 
Bophicos professados abertamente no seculo 
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passado na côrte de Florença e conservou. 
se-lhes fiel depois da revolução, mostrando 
sempre grande sympathia pelos francezes, 

Alcunhado de jacobino e insultado pobli. 
camente pelo ministro Windhom, bateu-se 
em duello, o que causou grande sensação na 
Europa (1194). ` 

Quando o grão-duque se separou da coal- 
lisão, Carletti foi encarregado de estabele. 
cer as relações com o governo da republica, 
o que se levou a effeito pelo tratado de 9 de 
fevereiro de 1196. M. em 1803. 

Carli (Grutas de). As famosas grutas 
d'este nome são um dos mais notaveis e pi- 
gantescos templos subterraneos da India 
antiga, e ficam situadas na cordilheira dos 
Gates occidentaes entre Bombaim e Pouna, 

O santuario principal fica 240 metros aci- 
ma da planicie que se estende ao sul do 
monte, e ao lado d'elle se encontra grande 
numero de escavações subterraneas, salas, 
escadas e galerias em dois andares, algumas 
d'ellas ornadas de esculpturas. 

O portico ou vestibulo do templo princi- 
pal é em dois andares, e å direita ficam tres 
altos relevos de grandeza colossal represen- 
tando elephantes, que parecem estar saindo 
da rocha em que foram talhados. As paredes 
interiores são revestidas de altos relevos, 
mostrando figuras de homens e mulheres, 
algumas de grandeza maior que a natu- 
ral. 

No templo de Carli não se encontra & me- 
nor representação da divindade nem objecto 
algum de devoção, excepto o mysterioso 
chattah no extremo oriental do subterraneo. 

Lord Valentin que visitou minuciosamen- 
te todos os templos subterraneos da India ° 
que publicou a relação das suas viagens, 
diz que gastou muitos dias para ver bem 
todos os templos abertos nas proximidades 
do de Carli. 

Carlisle (Frederico Howard, 5.º conde 
de), estadista inglez, n. em 1748. 

intrando na camara alta em 1769 defen- 
deu com ardor a causa das colonias ameri- 
canas, e foi um dos commissarios nomeados 
pelo rei Jorge nı para irem visitar a Ame- 
rica e tratarem de acalmar a exasperação 
que ahi havia por causa das medidas tyran- 
nicas da metropole. 

Carlisle embarcou para o Novo Mundo em 
1778 acompanhado do governador Johnstone 
e de M. Edea, mas apesar dos esforços que 
empregou, a sua missão foi mal succedida, 
porque os americanos estavam resolvidos a 
libertar-se do jugo inglez. De 1780 a 1132 
foi vice-rei da Irlanda e depois lord do sello 
privado. ` 

Primeiro combateu a politica de Pitt por 
occasião da guerra de Catharina 11 contra 03 
turcos, mas depois ligou-se Aquelle estadista 
quando foi declarada a guerra da republica 
franceza. Foi partidario acerrimo da união 
da Irlanda, e em 1815 combateu a famosa 
lei dos cereges. No meio d'estes trabalhos 
lord Carlisle cultivava as letras e publicou 
algumas tragedias e poemas que mereceram 
os elogios de Byron. 

Carlisle, o Luguvallum dos romanos, 
cidade de Inglaterra, capital do condado de 
Cumberland. Fica situada no centro dos ma- 
gnificos prados que são regados pelo Eden, 
Caldew e Petterill, ribeiros a bundantissimos 
de peixe. Em 1820 tinha 15:000 hab. e em 
1863 este numero tinha subido a 29:000. E 
cabeça de bispado e praça de guerra. Tem 
fabricas importantes de algodão e de cerve- 
ja, e fundição de ferro e de typos. T — 
pequeno porto para embarcações diut to- 
neladas, o qual communica com o golpho de 
Solway por um canal. 

Entre os edifícios mais notaveis de Car- 
lisle conta-se:—o palacio da justiça, A ca 
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thedral, a antiga cidadela e as pontes sobre 


o Eden e sobre o Colden. 


Carioman, filho primogenito de Car 
los Martel. Governou a Austrasia e as pro- 
vincias allemis que foram annexadas a csse 
reino. Combateu gloriosamente contra os 
povos germanicos e depois fez se monge do 
convento de Mount-Cassin, onde m. em 715. 

Carloman, filho de Pepino o Breve, 
irmão mais novo de Carlos Magno, n. em 
191. Cabendo-lhe em partilha a Austrasia, a 
Borgonha e a Provença reinou obscuramente 
n'esses estados desde TUS até 771 em que 


morreu. 


Carloman, segundo filho de Luiz o 
Gago, governou a Aquitania e a Borgonha, 
auxiliou seu irmão Luiz nı contra os nor- 
que Bozon 

epois da 
morte de Luiz foi rei dos francos em 882, 


mandos mas não poude obstar a 
se proclamasso rei,da Borgonha. 


e m. doze annos depois. 


Carloman, quarto filho de Carlos o 
Calvo. Apesar de ter entrado muito moço 
em um convento por ordem de seu pae, com- 
bateu contra os normandos à frente de uma 


porção de gente de guerra. 


Accusado de conspirar contra o rei foi 
lançado n'uma prisão, d'onde saiu para ir sa- 
quear a Belgica, a provincia de Poul ea 
Borgonha. Um synodo em 875 lhe annullou 


as ordens sacerdotaes e os seus novos cri. 
mes fizeram com que os prelados o condem- 
nassem a serem-lhe tirados os olhos. Refu- 
giou-se junto de Luiz o Germanico, e m. 
d'ahi a pouco tempo. 

Carlone, Carloni ou Carlon, fa- 
milia d'artistas genovezes. Os mais conhe- 
cidos são: João, Andrea Carlone, appellidado 
o Antigo, que n. em 1591 e m. por 1630 e 
foi distincto pintor de frescos. João Baptista 
Carlone, seu irmão, n. em 1598 e m. em 1680. 
Ajudou o antecedente em todos os seus tra- 
balhos. Os melhores frescos d'estes dois ir- 
mãos encontram-se na egreja do Guastato 
de Genova. João Andréa Carlone, appelli- 
dado o Moço, filho de João Baptista, n. em 
1639, m. em 1697 e executou bellas pinturas 
na egreja de Jesus e em varios palacios de 
Genova. Thadeu Carlone, pintor, esculptor 
e architecto, n. em 1613 e deixou bellas es- 
tatuas e pinturas na egreja de S. Siso, pri- 
meira cathedral de Genova. Thomaz Car- 
lonc, esculptor, n. em Turim e n'esta cidade 
eem (Genova executou as suas melhores 
obras. 

Carlos (Fr. Diogo). Frade franciscano, 
nataral de Lisboa, foi professor em Santa- 
rem, mas dedicou-se depois ao pulpito. Era 
irmão da celebre Violante Gomes, a Peli- 
cana, amante do infante D. Luiz, e tio por 
conseguinte de D. Antonio, prior do Crato. 
Ardente partidario de seu sobrinho, a quem 
era muito afieiçoado, acompanhou o para 
fóra do reino, fez excellente figura como theo- 

logo na universidade de Paris, e, sobrevi- 
vendo a seu sobrinho, foi elle que lhe redi- 
giu o epitaphio que se lê no seu tumulo. M. 
em 1603. Deixou um livro theologico em la- 
tim impresso em Mantua. 

Carlos (Fr.), monge da ordem de S. 
Jeronymo, na qual professou segundo aflirma 
Taborda, em 1517, no convento do Espi- 
pheiro. Ainda que haja varias duvidas 
ácerca da authenticidade de differentes 
quadros attribuidos por Taborda ao monge 
Pintor, e mesmo alguns d'elles não lhe da- 


riam, não lhe honrariam muito a memoria, 


quando se provasse que efectivamente lhe 


nertenciam, apesar d'1sso alguns existem com 


“ =.» signatura, e que bastam para darem 


testemun.o do merito distinctissimo d'a- 
quelle artista. 
Damos em seguida a lista dos quadros 
quo lho attribue Taborda, nas suas Regras 
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da arte de pintura, recordando ao leitor 
que não defendemos a authenticidade de 
todos elles. 

«Em 153£ pintou para a sacristia do 
mosteiro de Santa Marinha da Costa um 
quadro. do Senhor, na acção de o sepulta- 
ren. Varios quadros na capella de Santo 
Eustachio, do referido mosteiro do Espi- 
uheiro. No altar da sacristia do mesmo mos: 
teiro una Annunciação; no refeitorio um 
painel com as imageus da Virgem, de 5. 
Jeronymo e Santo Agostinho; na casa an- 
tigamente denominada dos ferros, ainda no 
mesmo mosteiro, o Nascimento do Salvador 
que é o melhor de todos os quadros já enume- 
rados. 

«No mosteiro de Belem ha somente dois 
quadros de fr. Carlos, um que representa a 
Santissima Virgem com o menino, Santa 
Maria Magdalena, e S. Jeronimo, vestido de 
cardeal; e outro pintado em madeira, na ca- 
pella do dormitorio, onde se conserva o 8a- 
grado Viatico.» 


REIS E PRINCIPES FRANCEZES 


Carlos Martel ou Karl Le Mar- 
tel, duque de Austrasia, maire do palacio 
dos reis francos. Era filho natural de Pepino 
de Ileristal c de Alpaide e n. em 659. Ha- 
vendo suspeitas de ter concorrido para o 
assassinato de Grimualdo filho de Pepino e 
de Plectrude, foi desherdado e encarcerado 
por ordem de seu pae, mas por morte d'es- 
te os habitantes da Austrasia foram ti- 
ral-o da prisio e proclamaram-o duque. 
Desbaratou os neustrianos e levou-os de 
vencida até Paris; depois fez retirar os fri- 
sous para além do Rheno, levando a devas- 
tação até á Saxonia. 

Debalde os neustrianos chamaram em seu 
auxilio os aquitaneos porque Carlos derro- 
tando os ficou senhor de toda a J'rança do 
norte como maire do palacio de Chilpe- 
rico 1l. 

Dentro em pouco apparecerum outros ini- 
migos mais para temer, os arabes da Hes- 
panha, mas o terrivel Martelo correndo da 
Germania encontra os sarracenos na plani- 
cie de Poitiers e alcançando uma grande 
victoria salva a civilisação christã e a Gal- 
lia da conquista mussulmana embora os 
arabes ahi conservassem algumas fortalezas 
que Carlos não poude tomar. 

Ainda depois proseguiu na lucta com os 
barbaros da Germania e apegar dos servi- 
ços que prestou á christandade a egreja 
encheu-o de anathemas e maldições, porque 
elle para ter soldados e para os conservar 
fieis distribuia por elles com mãos largas os 
bens do clero. 

Quando morreu Thierry elle nem tratou 
da nomeação de um novo rei, nem quiz as- 
sumir esse titulo que os ultimos merovin- 


gianos haviam tornado quasi despresivel, e 
deixando o throno vasio governou com uma 
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auctoridade absoluta desde 739 até à morte 
que teve logar em “41. 

Dispondo da França como de uma pro- 
priedade que houvesse adquirido, quando 
morreu dividiu a Neustria e a Austrasia 
entre seus filhos Carloman e Pepino. 

Carlos o Grande. V. Carlos Magno. 

Carlos Magno (de Carolus Magnus 
ou do tudesco Karlmann, que quer dizer ho- 
mem forte), rei de França, imperador do 
Occidente, filho de Pepino o Breve, n. na 
Germania em 742 e m. em Aix-la-Chapelle 
a 28 de janeiro de 814. 

Por morte de Pepino (708) foi coroado 
rei juntamente com seu irmão Carloman que 
morrendo em 771 o deixou unico senhor do 
imperio dos francos. 


inaugurou O geu reinado submettendo & 
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Aquitania e em 772 começou a guerra 
contra as tribus saxonias entre as quacs 
quiz à força propagar e diffundir as doutri- 
nas do Evangelho. Na primeira expedição 
levou a devastação e a ruina até ao princi- 
pal sanctuario dos saxonios e quebrou o 
symbolo nacional d'esses povos o Hermen- 
Saul, estatua sagrada da patria, de um deus 
ou do antigo heroe germanico Arminio. Na 

segunda expedição em “5 assolou todo o 
territorio até ás nascentes do Leppe, sub- 
metteu grande numero de povoações e ba- 
ptisou milhares dos vencidos. Atacudo então 
pelos que tinham podido escapar à morte e 
se tinham posto debaixo do commando de 
Witikind derrota-os em successivos recon- 
tros e obriga-os a irem buscar refugio nas 
florestas. Esta guerra durou mais de trinta 
annos. . . 

Já anteriormente em 773 e T74 o rei dos 
francos tinha posto termo ás suas discordias 
com -o rei dos lombardos invadindo a Italia 
à frente do exercito e collocando na sua ca- 
beça a corôa de rei dos lombardos. 

- Pasando a Roma foi esplendidamente re- 
cebido pelo papa Adriano que lhe renovou 
as doações de Pepino accrescentando-lhe 
ainda novos teritorios que não estavam su- 
jeitos á suzerania d'aquelle monarcha. 

Em 778 Carlos Magno favorecido pelas 
discordias que lavravam entre os chefes 
arabes entrou cm Hespanha arrasou Pam- 
plona, ameaçou Saragoça e fez seus tributa- 
rios alguns walis ou governadores mussul- 
manos, sendo porém attacada a rectaguar- 
da do exercito, quando voltava á patria, 
uos Pyreneus foi completamente destroçada 
em Roncesvaux morrendo n'essa occasião a 
bravo Orlando, tão celebrado nos pocmas da 
edade media. | 

No anno seguinte voltou a reprimir uma 
nova revolta dos saxonios e foi n'essa cpo- 
ca que elle fundou na Saxonia os ricos e 
poderosos bispados que durante mais de 
dez seculos possuiram quasi todos os direi- 
tos de verdadeira soberania. 

Em “62 o indomavel Witikind, descendo 
da Dinamarca, onde de ordinario se abriga- 
va, sublevou os mancebos saxonios, assassi- 
nou os padres christãos e as guarnições 
francas, derrotou os ofliciaes de Carlos Ma- 
gno no sanguinolento combate do Valle do 
Sol e retirou para o norte com alguns dos 
seus intrepidos soldados antes que o grande 
exercito franco attravessasse o Rheno. 

Para vingar estes apgravos o rei incen» 
diou e talou todo aquelle territorio e só 
n'um dia mandou decapitar em Verden 4:500 
guerreiros saxonios. O paiz foi innundado de 
sangue e devastado pelo ferro e pelo fogo 
a tal ponto que os saxonios vendo que não 
podiam continuar & lucta se entregaram ao 
vencedor recebendo o baptismo o terrivel 
Witikind e sendo n'essa ceremonia o pa- 
drinho o proprio rei dos francos. 

Os vencidos foram duramente tratados, a3 
suas instituições nacionaes abolidas e uma 
capitular de 135 estabeleceu a pena de 
morte para aquelles que não recebessem o 
baptismo, não seguissem os preceitos da 
quaresma ou queimessem''os cadaveres dos 
parentes em vez de os enterrarem. 

Para conter o sul da Gallia, Carlos Maguo 
tinha formado da Aquitania um reino para 
seu filho Luiz, ao passo que collocava na 
Italia Pepino que era outro de seus filhos. 

Em 186 e 7187 depois deter suftocado uma 
conspiração, que os nobres contra elle ha- 
viam formado, acabou de submetter a Italia 
com excepção do ducado lombardo de Bena- 
vente, que ficou tributario, e vencendo Tas- 
sillon, duque da Baviera, este paiz desappa- 
receu bem como a Thuringia, à Saxonia e 


graude parte da Germania, E numero dag 
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dente com a Septinia, & Marcha da Hesp&- 
nha. 

Carlos mandou depois matar ou matou 
elle proprio o duque e cedeu a Aquitania & 
Pepino em 845, com & condição de elle lhe 
prestar homenagem. 

© reinado deste monarcha foi cheio de 
todas as calamidades porque & fome, à pes- 
te, os piratas normandos € 08 sarracenos 
concorreram para assolar e devastar O 
reino. 

Os bispos eram 08 verdadeiros senhores 
da França, 08 pequenos feudatarios procla- 
porque o clero teve sempre grande influen- | maram-se independentes € O sangue corria 
cia durante o reinado d'este imperador. Ape- | por todo o paiz em consequencia das riras 
sar da deferencia que tinha pelo poder es- particulares. 
piritual, nem por isto deixou Carlos Magno Foi ainda no tempo d'este soberano que 
de sujeitar o clero 4 sua auctoridade, e não | & Armorica se separou do rei franco e se 
gó lhe cerceou as attribuições, estabelecendo organisou livremente debaixo do dominio 
regulamentos sobre varios pontos da disci- | do rei Noménoé. 
plina ecclesiastica, mas chegou até a convocar, Em 869 o rei Carlos intentou apossar-se 
concilios, & dictar lhes as resoluções e a in- do reino da Lorena, mas viu-se obrigado A 
tervir nas questões dogmaticas, como por partilhal o com seu irmão da Germania pelo 
exemplo quando fez condemnar pelo concilio tratado de Mersen. 
de Francfort o culto das imagens que estava | Alguns annos depois quando & morte de 
admittido pela egreja romana. seu sobrinho Luiz 1 deixou vago 0 throno 

A maior gloria, porém, d'este monarcha éj de Italia e a dignidade imperial, o rei fran- 
sem duvida o empenho que elle sempre mos- | co atravessou rapidamente 08 Alpes e rece- 


trou em reanimar a vida intellectual da Gal- | beu da mão do papa João viu O titulo de 
imperador. 


lia, chamando para 08 estados e para junto 
de si os homens superiores de todos os pai-| Depois de soffrer uma derrota em Ander- 
nach, m. em 87T quando atravessava os 


zes, cujos nomes é impossivel individuar 
Alpes e segundo se disse envenenado. 


aqui, mas entre o8 quaes se distingue e 80- 

bresae o anglo-saxonio Alcuino, uma das 'esse mesmo anno tinha elle assignado O 

maiores intelligencias do seu seculo e que | capitular de Kiersy sobre o Oise que es- 
tabeleceu a hereditariedade dos condados. 
Succedeu-lhe seu filho Luiz o Gago. 


reorganisou O ensino, animou as escolas, € 
carlos Ii, cognominado o Gordo. V. 
Carlos III imperador. 


expurgiu os textos sagrados € profanos dos 
erros grosseiros de que andavam cheios pela 
Carlos IHI, O Simples ou O Tolo, filho 
posthumo de Luiz o Gago, n. em 819 e m. 


ignorancia dos copistas. 
O prestigio da grandeza de Carlos Magno 
foi augmentando com O undar dos tempos € 

em 929. Apezar da morte de seus irmãos 

Luiz 11 é Carloman foi excluido do throno 

ao qual subiram successivamente Carlos O 


resuscitar a dignidade imperial, e a egreja 

romana promptamente accedeu a esta idéa | O seu heroico reinado deu origem As epo- 
Gordo e o conde Eudes. Durante o reinado 
d'este ultimo collocou-se debaixo do prote- 


com que se engrandecia O guerreiro illustre peias cavalleirescas da edade-média. Às 
que tinha protegido O papado contra 08 lom- | idéas de centralisação politica que este im- 
bardos e contra 08 gregos, que tinha feito | perador buscou com fervor realisar acabaram 
recuar os barbaros musulmanos e idolatras, | com elle, e durante O reinado de seu filho as 
e que tinha levado o christianismo até aos | differentes partes heterogenias de que era ctorado de Arnulfo rei da Germania e fez-se 
eontins da Europa. composto o Imperio, separaram-se € dividi- | sagrar em Reims no anno de 893 mas em- 
A 925 de dezembro do anno de 800 o papa | ram-se. A dissolução da vasta monarchia foi | quanto foi vivo o seu rival elle não teve 
ia| mais que uma sombra de auetoridade entre 
o Sena e o Meuse. 
Reconhecido em 898 governou sem oppo- 


Leão 11 coroou é sagrou, nã basilica de S. | rapida e radical, e passados 29 annos depois 
da morte de Carlos Magno (843, tratado de 

sição durante vinte e dois annos mas sem 

poder obstar As devastações dos normandos 


Pedro, a Carlos Magno imperador dos roma- 
nos, e pouco depois entabolaram-8€ nego- Verdun) o imperio estava já retalhado em 
ciações favorecidas pelo pontifice para o ca- tres reinos, e d'ahi a quarenta e cinco annos 
samento do imperador do occidente com & | este numero subia a sete, achando-se além 
imperatriz grega Irena. Se este projecto se d'isto cada um d'esses estados subdividido | e às pretensões dos senhores feudaes que 
realisasse alcançava: se de novo a unidade | n'uma imunensidade de territorios ligados | &0 abrigo dos seus castellos e fortalezas se 
do imperio romano, mãs Irena mostrou-se | apenas pelos vinculos do feudalismo que suc- constituiam quasi independentes. 
ouco favoravel a tão grandioso pensamento cessivamente ia crescendo e adquirindo im- O acontecimento mais importante do seu 
e a deposição d'esta imperatriz veiu pôr portancie. reinado toi a fundação do ducado da Nor- 
termo ás negociações encetadas. Carlos E. o Calvo, rei de França, filho mandia. 
Carlos Magno não adquiriu menos direitos | de Luiz o Clemente, n. em 823 e m. em 877. Depois da morte de Luiz, filho de Arnul- 
á celebridade como legislador do que como Quando tinha quatro annos seu pae deu-lhe fo, o ultimo carlovingiano da Germania, 
guerreiro. Na organisução do seu vasto im-| o titulo de rei d' Alemania e depois da morte | Carlos pretendeu apoderar-se da Lorena, 
perio mostrou grande perseverança em | de Pepino o de rei da Aquitania. mas desbaratado pelo imperador Henrique 
reunir todas a8 raças e todas as nações para Os ciumes de seus irmãos Lothario ej teve de desistir do seu intento € logo em 
fundar um governo central, e resuscitar & Luiz fizeram com que elle partilhasse & seguida foi deposto pelos grandes que pro” 
antiga unidade romana. Os officiaes publicos, | boa ou má fortuna do velho imperador | clamaram O duque Roberto rei de França 
duques, condes, marquezes, ete., recebiam | 1% lucta que este sustentou com seus fi- (992) o qual morreu no anno immediato na 
i lhos. batalha de Soissons onde Carlos mostrou 
uma bravura inutil para a sua fortuna. 
Attrahido aos estados do conde de Ver- 
mandois emquanto os seus inimigos punhsm 


Depois da morte de seu pae em 810 li- 
a corôa na cabeça do duque Raul foi feito 


gou-se com seu irmão Luiz o Germanico 
contra Lothario que sendo o primogenito 
prisioneiro pelo seu proprio feudatario. 


tinha aspirações de herdar todo o imperio 

carlovingiano e que foi desbaratado na san- 

guinolenta jornada de Fontanet ou Fonte- Ainda depois conseguiu favorecido pelas 
discordias que lavravam nO partido inimigo 
reassumir © governo mas dentro em pouco 


nailles. 
O tratado de Verdun em 843 consagrou O : 
“al foi novamente prezo em 928 na torre de 
Peronne onde morreu. 


desmembramento definitivo da monarchia 

de Carlos Magno, ficando Carlos com toda 

a Gallia comprehendida entre O Rhodano, o| Seu filho Luiz foi chamado ao throno em 

Saona, o Meuse, O Escalda e o Oceano. Seu 936 por uma d'aquellas varias mudanças de 
fortuna que precederam à extineção da raçá 
carlovingiana. 


sobrinho Pepino disputou-lhe por muito 
Carlos EV, o Bello, rei de França 6 do 


bem, uma garantia de ordem e de seguran- 
ça publica no meio da espantosa anarchia 
d'essas epocas barbaras. 

As leis promulgadas por este soberano, € 
que são conhecidas pelo nome de capitulares 
estão longe de formar um codigo completo 
e methodico, mas essa falta de harmonia é 
compensada até certo ponto pela paixão da 
ordem moral e material, e pelo sentimento 
de justiça que transparece nas suas meno- 
res particularidades. São leis administrati- 
vas, politicas, civis e ecclesiasticas, sendo 
d'estas o maior numero, O que não admira, 


nações, fundindo-se na monarchia franceza. 
Carlos Magno estendeu depois ainda 9 seu 
dominio ás tribus slavas do Baltico, entre O 
Elba e o Vistula, as quacs foram subjuga- 
das em uma só campanha (789). 

Entretanto 08 avaros, povo barbaro da 
raça dos hunos, que vivia entre o Theiss e 
o Danubio, tinham invadido a Bohemia e 
nie lhes tomar o passo emprehendeu Car- 

os Magno uma nova guerra. 

Em 791 devastou-lhe O paiz, mas não po- 
dendo encontrar frente & frente n'um campo 
de batalha esses terriveis inimigos, e vendo 
o seu exercito dizimado n'aquelles inhospi- 
tos terrenos desistiu da empresa, que só foi 
levada a cabo por seu filho Pepino em 796, 
ficando então a Europa livre das incursões 
e correrias d'esses selvagens que a tinham 
em constante susto € sobresalto. 

Durante a guerra dos Avaros tenturam 
ainda mais uma vez 08 gaxonios livrar-se 
do jugo a que estavam sujeitos, mas Carlos 


Magno quebrou-lhe 08 ultimos meios de re- 
gistencia deportando a parte mais energica 
do povo para diversos cantões da Gallia e 
da Germania e imitando assim o systema 
de que 08 babylonios e os persas 8€ servi- 
ram para enfraquecer 08 judeus. 

Apesar de tudo isto a Saxonia só foi in- 
teiramente pacificada em 804 depois de ter 
supportado toda & casta de rigores e de 
violencias. 

Durante o reinado de Carlos Magno ainda 
muitas outras guerras foram emprehendidas 
e M. Guizot eleva a 53 o numero das expe- 
dições ordenadas e realisadas por este prin- 
eipe cujo imperio 8€ estendeu do Baltico ao 
Ebro e do Oceano ao Adriatico e ao Theiss. 

Sendo o maior soberano do seu tempo, 08 


ção dos missi dominici, òu enviados regios 
que percorriam todo o paiz, ouviam as re- 
presentações dos povos, € levando a toda a 
parte a vontade do chefe, reformavam 08 
abusos, modificavam às sentenças injustas, 
E ás assembléas provinciaes, ete. 

odos os poderes locaes emanavam do im- 
perador ou lhe eram subordinados, e até 
mesmo as assembléas militares € eia 
do campo de Marte € do campo de Maio nâo 
foram nas suas mãos senão um meio de 
governo e não passaram de conselhos con- 
sultivos sem iniciativa propria. Esta absor- 


pção de todos Q8 poderes, foi comtudo um 


tempo & Aquitania meridional, emquanto 
que o duque Bernardo se declarou indepen- 
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Navarra, terceiro filho de Filippe o Bello 
n. em 1294 e m. em 1328. 

Tendo subido ao throno em 1322 o seu 
curto reinado foi um periodo de expoliações 
fiscães, de exacções e de violencias. Sua mu- 
lher Branca de Borgonha, convencida do cri- 
me d'adulterio bem como gua cunhada Marga- 
rida foram encerradas no custello de Gail- 
lard de Andely. 

A intervenção a favor dos Flamengos que 
se haviam revoltado contra os seus condes, 
a guerra na Guyana contra os iitglezes, 
a guerra contra a nobresa de Gasconha e 
o auszilio dado a sua irmã Isabel na lucta 
que ella sustentou contra seu esposo Iduar- 
do 11 taes foram os priucipaes acontecimen- 
tos do reinado de Carlos o Bello. 

Este soberano promoveu grandes intrigas 
para se fazer nomesr imperador em logar 
de Luiz da Baviera e obrigou o papa Joio 
xx11 que elle tinha prisioneiro em Avinhão 
a excomungar o seu adversario. 

Promulgou algumas medidas em favôr dos 
judeus e dos leprosos. Morreu sem deixar 
herdeiro do sexo masculino pelo que a co- 
rôa passou & Filippe de Valois, chefe de um 
ramo collateral da familia cujo tronco fora 
Hugo Capeto. 

Carlos V, o Sabio, rei de França filho 
do rei João n. em 1337, e m. em 1380. 

Sendo tenente general do reino durante o 
tempo dos dois captiveiros que seu pae sof- 
freu, teve de luctar com as intrigas de Car- 
los o Mão, contra a jacquerie, eontra a op- 
posição dos estados gerães e as idéas de- 
mocraticas de Estevão Marcêlo, mostrando 
n'estas dificeis circumstancias incontesta- 
vel habilidade embora ás veses misturada 
dv perfidia e doblez. 

Quando subiu ao throno em 1364 a França 
achava-se n'um estado desgraçado ; mas elle 
valendo-se da sua habilidade e prudencia 
e tendo alem d'isso a fortuna de ter bons 
auxiliares conseguiu melhorar bastante essa 
lastimosa situação. 

A victoria de Cacherel ganha pelo valente 
Duguesclin desfez as esperanças de Carlos o 
hão e com quanto não fosse egualmente fe- 
liz na guerra da successão da Bretanha, o 
reconhecimento de Montfort como duque 
grangeou lhe a amisade da nobresa d'esse 
paiz. 

Aproveitando com acerto as queixas dos 
habitantes das provincias em que domi- 
navam os inglezes, rompeu as hostilidades 
e foram estus tão bem succedidas que em 
1318 poucas terras de França eetavam em 
poder dos inglezes. 

Os ultimos annos d'este monarcha pas- 
saram-se em luctas com os revoltosos do 
Languedoc e da Bretanha. 

Deve se-lhe a reorganisação da adminis- 
tração financeira, a creaçião da marinha 
mercante e a fundação da bibliotheca real. 
Do seu casamento com Joanna de Bourbon 
nasceram dois filhos que foram Carlos vi e 
Luiz d'Orleans. 

Carlos VI, o Bem amado, rei de França 
filho do antecedente n. em 1368 e m. em 
1422. 

Recebeu 'o Delfinado em apanagio e foi 
assim o primeiro dos filhos dos reis de 
França que usou o titulo de deltim. Tendo 
apenas doze annos quando seu pie morreu 
ficou debaixo da tutela de uma regencia 
composta de quatro dos seus tios os quaes 
pela sua ambição e rivalidades deram logar 
a grandes discordias e sanguinolentas luctas. 

Em 1358 o rei libertou- se dos tutores e 
chamou para junto de si alguns dos homens 
mais haveis que tinham gerido os negocios 
no tempo de Carlos v mas pouco depois a 
demencia dv que já por vezes dera algumas 

mostras manifestou-se formal e abertamente 
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é o governo do estado voltou a ser exercido 
por seus tios. 

Foi então que a França soffreu duramente 
com as rivalidades dos partidos de Borgo- 
nha e Orleans, o ultimo dos quaes recebeu 
depois a conhecida denominação de Ar- 
muagnacs. (V. esse artigo). 

Carlos vi, como um fantasma assistia 
impassivel a essa lucta em que os dois par- 
tidos contrarios se digladiavam e a Ingla- 
terra depois de ter procurado enfraquece-los 
a ambos rompeu a guerra com a krança e 
ganhou a batalha de Azincourt. 

Nos ultimos annos da vida d'este monar- 
cha ás discordias civis vieram juntar-se as 
calamidades da fome e da peste que fize- 
ram grande numero de victimas. 

Pelo tratado de Troyes (1421), que Car- 
los vı assignou obrigado, a successão ao 
throno passou a Henrique v de Inglaterra 
com prejuiso do Delfim que depois veio a 
ser Carlos vu e a quem se refere o artigo 
seguinte. 

Carlos VII o Victorioso, rei de França 
filho do antecedente, n. em 1403, e sendo o 
herdeiro presumptivo da corôa não teve in- 
fluencia alguma no governo sendo apenas 
um instrumento do condestavel de Arma- 
gnac. 

Tenente general do reino em 1417 teve 
de fugir no anno seguinte de Paris quando 
ahi entraram os borgonhezes e retirando-se 
para Poitiers assumiu O titulo de regente. 

Quando seu pae morreu fez se coroar em 
Poitiers ao passo que o duque de Bedford 
senhor de Paris e de grande parte do reino 
tomava conta do governo em nome de seu 
sobrinho Henrique 1v ainda menor. 

Os inglezes continuaram a ser favorecidos 
pela fortuna ganhando algumas batalhas 
contra as tropas de Carlos vir e este prin- 
cipe entregue aos prazeres de suas amantes 
e aos seus favoritos nem sequer pensava em 
animar aquelles que defendiam a sua cuusa. 

Us inglezes tendo se ja apoderado dc tres 
quartas partes do reino foram sitiar Orleans 
e a funesta jornada de Harengs (1429) des- 
animou de todo os ultimos defensores da in- 
dependencia nacional. 

Foi então que Joanna d'Arc accendeu na 
nação e no exercito o grande enthusiasmo 
patriotico e religioso que a devorava e que 
depois de uma serie de successos extraordi- 
narios, fez levagtar o sitio de Orleans e con- 
duziu o rei a Reims onde a uncção sagrada 
lhe deu o prestigio da legitimidade aos 
olhos do povo (1430). Depois d'este esforço 
momentaneo Cerlos vil voltou aos seus ha- 
bitos pusilanimes e paralysou o ardor na- 
cional abandonando o exercito e retirando 
para Chinon afim de se entregar de novo 
aos prazeres, é o monarcha ingrato não fez 
a menor diligencia para salvar Joanna d'Arc 
durante o longo processo a que ella res- 
pondeu. 

O impulso dado pela donzella de Orleans 
sobreviveu-lhe e os bandos indisciplinados 
que combatiam pelo rei de França alcança- 
ram muitas vantagens, & insurreição lavrou 
pelas provincias que os inglezes occupavam, 
alguns senhores poderosos ligaram-se a 
Carlos, e o proprio duque de Borgonha ini- 
misado com os inglezes reconciliou-se com 
elle pelo tratado de Arras em 1435. 

No anno seguinte Paris abria as suas 
portas ao rei de França, no caracter do qual 
se fez entiio a mais extraordinaria e inexpli- 
cavel mudança tomando com mão firme as 
redeas do governo, tratando activamente de 
reparar as desgraças do paiz, reformando o 
exercito, reorganisando as finanças e mos- 
traudo decidida bravura e intrepidez na 
guerra, e obtendo por fim umas treguas hon- 
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levantar u França do abatimento a que ti- 
nha chegado. 

Durante este periodo reparador, as cida- 
des reedificaram-se, a agricultura, o com- 
mercio, e a industria desenvolveram-se, é 
debaixo da influencia de Jacques Coeur o 
commercio maritimo e a prosperidade pu-? 
blica cresceram e dilataram se com a ener- 
gia creadora que se segue às grandes cala- 
midades. i 

Quando os inglezes romperam as treguas 
em 1418 encontraram a nação forte, unida 
e compacta e não tiveram senão revezes, 
chegando até em 1457 as tropas francezas a 
operarem um desembarquo nas costas de 
Inglaterra. 

A metamorphose que teve o caracter de 
Carlos vi: foi attribuida á influencia da sua 
amante Ignez Sorel, e se isto é contestavel 
é comtudo certo que essa mulher teve gran- 
de ascendente sobre o principe, e que o pe- 
riodo glorioso que acabamos de descrever 
coincide com a epoca em que ella foi a 
amante querida do rei. 

Os ultimos annos de Carlos vir foram per- 
turbados pela revolta e mancjos do delphim 
(depois Luiz xı) pelas truiçues do duque de 
Alençon e pelas intrigas da côrte, de que 
resultou a perda de Jacques Coeur. O sobe- 
rano receiando sempre que o envenenassem 
deixou de tomar alimento algum, e assim 
morreu. 

Foi este rei que estabeleceu os cxercitos 
permanentes, e foi elle que promulgou a 
pragmatica sancção de Bourges (1431) fi- 
xando as relações entre o poder temporal e 
espiritual, e estabelecendo assim os princi- 
pios que depois serviram de norma para re- 
gular este importante assumpto. 

Carlos VIII o Afavel, rei de França, 
filho de Luiz xı, n. em 1470. 

Aflirmou se que era apenas filho supposto 
de Luiz xr que se servira d'esse nome para 
annular as pretensões de seu irmão o duque 
de Berry; seja porém ou não verdade esse 
facto é certo que Carlos vin teve longe da 
côrte uma educação descuradissima e quan- 
do subiu ao throno (1483) não sabia ler nem 
escrever. 

Collocado debaixo da tutella de sua irmã, 
foi nos primeiros annos simples espectador 
dos acontecimentos, e quando em 1491 to- 
mou conta do governo os seus primeiros 
actos foram mandar soltar o duque de Or- 
leans, rejeitar a mão da filha de Maximilia- 
= d'Austria e casar com Anna de Breta- 
nha. 

Ameaçado pela liga que Maximiliano for- 
mara com a Inglaterra e a Hespanha deu ao 
primeiro o Artois e o Franche-Comté, a 
Fernando o Catholico deu o Roussillon e a 
Cerdagne e obrigou-se a pagar 745:000 es- 
cudos de oiro a Henrique vu. 

Entretanto projectava sustentar as pre- 
tensões dos principes francezes ao reino de 
Napoles e sonhava mesmo expulsar os tur- 
cos de Constantinopla e restabelecer para si 
o imperio bysantino. 

Em 1494 partiu com 30:000 homens, sem 
dinheiro, sem viveres, sem reservas, e biva- 
cando em Asti para pagar ás tropas teve de 
empenhar os diamantes da duqueza de Sa- 
boya que lh'os emprestou para esse fim. 

avorecido pclas discordias que havia nos 
estados italianos atravessou mais como con- 
quistador dg que como alliado o norte d'esse 
pais, entrou em Florença, e protegido pelo 
duque de Milão e pelo papa assenhoreou-se 
dos estados napolitanos em poucos dias, fa- 
zendo na capital uma entrada triumphal re- 
vestido das vestes imperiaes. 

Ao cabo de alguns mezes os napolitanos 
começavam a rebellar-se, e o papa com o 


rosas em 1444, us quaes aproveitou para | duque de Milão que tanto haviam auxiliado 
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Carlos vrir ligaram-se contra elle. A estes| mo incompativel com a independencia da | res (1829). O paiz começou a agitar-semais 


‘adversarios juntaram-se tambem os vene- 
zianos, a Ilespanha e o imperador, o que fez 
com que o rei de França temendo que lhe 
cortassem a retirada deixasse 5:000 homens 
em Napoles e retrogradasse atravessando & 
Italia com precaução. 

Encontrando os inimigos em Fornone des- 
baratou os apesar do pequeno numero das 
suas tropas, e assim pôde continuar a reti- 
rada e livrar o duque de Orleans queestava 
cercado em Novara. 

A guarnição de Napoles capitulou dentro 
em pouco e d'estn louca expedição não tirou 
Carlos vim resultado algum. 

Chegando a França entregou-se a toda a 

ualidade de excessos e desregramentos que 
lhe abreviaram os dias da vida, morrendo 
em 1498 quando andava preparando uma 
nova expedição á Italia. 2 

Tres filhos que teve morreram todos de 
tenra edade, e por isso lhe succedeu seu 
primo que foi Luiz xı. 

Este principe que era ignorante, presum- 
pçoso e inhabil toi apesar d'isto querido e 
estimado pela doçura e gencrosidade do seu 
caracter. 

Carlos IX, rei de França, segundo fi- 


lho de Henrique 11, n. em 1550 e succedeu a 


seu irmão Francisco n quando tinha apenas 
dez annos, ficando regente sua mãe Catha- 
rina de Medicis. 


Os acontecimentos mais notaveis da sua 
menoridade foram os estados de Orleans, de 
Pontoise e de Saint Germam, o edito de 
janeiro, o colloquio de Poissy, a primeira 
guerra religiosa, o assassinato de Francisco 
de Guise e a tomada do Havre aos ingle- 


zes. 


Declarado maior em 1563 fixou logo de- 
pois por um edito O principio do anno no 
1.º de janeiro (anteriormente começava em 
domingo de Paschoa) e publicou uma orde- 


nuança reformando A justiça. 


A influencia conciliadora do chanceller 
de L'Hospital contrabalançava as funestas 
inspirações dos Guises e da rainha mãe; mas 
dentro em poueo novas perseguições leva- 
ram os protestantes a pegar outra vez em 
armas. Vencidos na batalha de S. Diniz 
(1567) acccitaram a pacificação de Longju- 
meau, mas 28 hostilidades recomeçaram lo- 
go que L'Hospital sc retirou porque era 
o unico representante da paz e conciliação 


unos conselhos do monarcha. 


No fim de tres annos de luta sanguinolenta 
ajustou-re a paz de S. Germain (1519) que 
foi considerada como um laço armado nos 
calvinistas. Na verdade buscaram todos os 
meios de apagar todus as desconfianças do 
partilo e attrahir os chefes principaes a 
Paris mas talvez issn nio fosse mais do que 


um dos muitos reviramentos que softreu 
a politica tortuosa de Catharina de Medicis. 
O rei vacillava sempre entre resoluções con- 
trarias, supportando o jugo de sua màe, da 
qual não podia prescindir, e talvez mesmo 
fosse sincero quando admittiu Coligny no 


seu conselho, e quando o tratava com toda 
a deferencia fazendo-lhe esperar o commando 
da expedição aos Paires Baixos e quando 


velava pela observancia dos editos tavora- 
veis aos protestantes. 

Depois da tentativa de assassinato de 
Coligny o rei foi a casa do almirante e fez- 
lhe os maiores protestos de amisade e pa- 
rece que elle ainda então ignorava o horro- 
roso projecto, porque nio é proprio do seu 
caracter tão grande dissimulação; é ccrto 
porém que duis dias depois a corte deu o 
signal da matança de S. Bartholomeu. 

O rei só depois de muito iustado por sua 
màe, por Tavannes, Birugues e Nevers que 
lhe representavam o partido calvinista ço- 


corõa, e a segurança do reino é que per- 
mittiu essa terrivel execução mas desde que 
ella começou parece que foi tomado de 
uma especie de phrenesi e segundo dizem 
os historiadores cocvos elle proprio dispa- 
rou da janella do palacio um arcabuz sobre 
os huguenotes que fugiam. 


O 5S. Bartholomeu que devia annullar os 


protestantes não fez mais do que abrir uma 
nova era de guerras civis e o miseravel 


principe desde então ralado de remorsos e 


devorado por uma febre ardente não teve 


mais um momento de descanso e morreu 
com uma agonia lenta e dolorosa antes de 
sc completarem dois annos depois d'aquella 
matança. 

Carlos 1x foi discipulo do celebre Amyot 
e desde muito moço mostrou uma intelli- 
gencia precoce. Sua mãe é que tratou logo 
de o estragar o que fez com que elle se 
tornasse incapaz de gerir os negocios e 
consumissc a vida em estravagancias. À 
caça cra a sua maior paixão e escreveu 
mesmo um livro com o titulo de Caça real 
que foi publicado em 1625. Conhbecem se 
d'elle tambem varias poesias e entre ellas 
algumas que teem certo merecimento. 

Carlos X, filho de Carlos de Bourbon, 


proclamado rei pelos partidarios da liga 
depois do assassinato de Henrique 111. Era 
risionciro 
em Iontenay-le-Comte e depois em Tours 
usou do titulo um anno apenas e não é con- 
tado entre os reis de I'rança. V. Bourbon 


arcebispo de Rouen e cardeal. 


(Carlos, cardeal de). 


Carlos X, rei de França, neto de Luiz 
xv e irmão de Luiz xvi e de Luiz xvn, n. 


a 9 de outubro de 1757. 


Nas vesperas da revolução oppoz-se aber- 


tamente ás reformas reclamadas pela opi- 
nião publica e logo que os ares se turva- 
ram mais, emigrou (julho de 143%) percor- 


reu as córtes da Europa procurando crear 
inimigos á França e à revolução. Assistiu 
à conferencia de Pilnitz c recebeu de seu 


irmão o conde de Provença o titulo de lo- 
gar tencnte general do reino. 
em 1195 pelos Vendeanos saiu de Ingla- 


terra á frente de um corpo de emigrados e 
de tropas inglezas mas não quiz ou nio 


pode desembarcar em França, e foi simples 
espectador do desastre de Quiberon. 

Posteriormente o conde de Artois (foi 
oste o titulo que usou até subir ao throno), 
contentou-se em auziliar com dinheiro as 
conspirações realistas tramadas contra a re 
publica e contra Napoleão. 

Em 1814 entrou em França com os exer- 
citos estrangeiros e tomando conta do go- 
verno em nome de seu irmio assignou o 
tratado de 23 de abril, humilhante e pre- 
Judicialissimo á França. 

Tornando se depois chefe dos ultras teve 
pouca influencia na politica até 1824 em que 
subiu ao throno. . 

D'ahi a pouco a lei contra os sacrilegios 
e a que dava uma melhor indemnisação aos 
emigrados vieram agitar o paiz c a cerce- 
monia da sagração realisada em 1825 deu 
força à opposição liberal que dia para dia 
foi crescendo e tornando se mais respeitavel 
em vista das tendencias ultramontanas do 
poder. 

Os tumultos de Paris por occasiio das 
eleições obrigaram o ministerio Villele n 
demittir-se e o que lhe succedeu, o gabinete 
Murtignac, denominado reparador não con- 
tentou ninguem e retirando-se deixou a rea- 
lesa mais fraca e a opposição mais robus- 
tecida e exigente. 

Foi entào que Carlos x como em ar de de- 
safio nomeou o ministerio Polignac com- 
posto de homens extremamente impopula- 
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seriamente e na camara a famosa menssagem 
dos 221 consummou legalmente o divorcio 
entre o governo e a nação. 

Carlos x dissolveu a camara e naselei- 
ções a opposiçio ganhou uma grande victo- 
ria que cem vez de esclarecer o soberano e 
os seus conselheiros apressou a catastropbe. 
A 25 de julho de 1530 appareceram as cele- 
bres ordenanças que violando a carta des- 
truiam a liberdade da imprensa e modifi- 
cavam profundamente o systema eleitoral. 
A revolução rebentou logo em Parise o rei 
depois de ter retirado de S5. Cloud para 
Rambouillet e de ter inutilmente abdicado 
a coroa com o delfim no duque de Bordeaux 
teve de tomar outra vez o caminho do exi- 
lio 

Residindo successivamente em Holy- 
Road, Praga e Goritz falleccu n'esta ultima 
cidade de cholera em 1856. 

Os seus dois filhos, o duque de Angouleme 
e o duque de Berry morreram o segundo 
assassinado em 1820 por Louvel e o primeiro 
em 13!ft. O duque de Bordeus conhecido 
hoje pelo titulo de conde de Chambord é o 
ultimo pretendente d'este ramo. 


IMPERADORES DA ALLEMANHA 


Carlos E. o mesmo que Carlos Magno. 

Carios IE. V. Carlos o Calvo, nos reis 
de França. 

Carlos EI, o Gordo, terceiro filho de 
Luiz o Germanico, n. em 532. Por morte de 
seu pre coube-lhe em partilha a Suabia, 
a Alsacia e a Suissa, e depois entran- 
do de posse da herança de seus irmãos, 
ficou em 882 senhor de todos os estados que 
haviam pertencido a seu pae, e foi coroado 
imperador pelo papa João vii. 

kxerceu tambem a soberania ou pelo me- 
nos a regencia nos estados francos durante 
os tumultos que houve no tempo da menori- 
dade de Carlos o Simples. 

Reunindo assim por algum tempo todos os 
vastos dominios de Carlos Magno mostrou se 
indigno de tão grande poder. Comprou a 
peso d'ouro a paz com os piratas normandos 
e cedeu-lhe a Frisia occidental, expoliou in- 
justamente os filhos dos margraves d'Austria 
e os duques de Guis e de Berenger, exiiou 
sua irmà e mandou tirar os olhos a seu so- 
brinho Hugo, duque da Alsacia. 

Atacado pelos normandos, fez com elles 
uma paz vergonhosa debaixo dos muros de 
Paris, e sendo deposto por uma assembléa 
de principes c grandes do imperio em 8S7, 
m. no anno seguinte no convento de Reich- 
nau. 

Carlos EV, imperador da casa de Lu- 
xemburgo, filho do rei da Bohemia João do 
Luxemburgo, n. em 1516 e m. em 1378. 

Pela morte de seu pae na batalha de Cre- 
cv, herdou o reino da Bohemia e no anuo 
seguinte (1347) foi eleito imperador, mas 
não tomou posse do guverno senão d'ahi 
a alguns annos, depois de se ter des- 
embaraçado de alguns competidores, empre- 
gando para isso umas vezes o dinheiro e ou- 
tras o veneno. 

Em 1356 publicou a famosa Bulla d'ouro, 
que até 1506 foi a base fundamental do di- 
reito politico do imperio. 

Tornou se extremamente odioso na Alle- 
manha, sobre a qual lançou pesados tributos 
para favorecer a córte de Roma, da qual foi 
sempre um instrumento servil. 

Concedeu enormes privilegios ao clero, e 
tratando apenas do seu reiuo da Bohemia, 
descuron completamente os interesses dos 
outros povos sujeitos ao seu governo. 

Durante o seu reinado os judeus foram 
atrozmente perseguidos, mas é tambem do 


seu tempo que data a fundação das univer- 
sidades de Praga e de Vienna. 

Carlos V. imperador da Alemanha e 
rei de Hespanha, filh» de Filippe o Bello e 
de Joanna a Doida, n. em Gand em 1500 e 
m. no mosteiro de S. Justo a 21 de setembro 
de 1558. Sendo educado nos Paizes Baixos, 
mostrou mais gosto pelos exercicios milita- 
res do que pelos estudos litterarios. Pelo 
scu nascimento concentrou successivamente 
em suas mãos as successões das casas da 
Austria, de Borgonha e de Castella, e foi 
senhor do imperio mais vasto que se cons- 
tituiu depois de Carlos Magno. 

Por morte de seu avô materno, Fernando 
Catholico, herdou os reinos de Hespanha, 
mas estrangeiro n'um paiz do qual nem ao 
menos sabia a lingua, provocou os odios dos 
hespanhoes retirando ao cardeal Ximenes o 
favor e valimento e entregando aos seus fia- 
mengos os logares mais importantes ao 
passo que cerceava e diminuia os privile- 
gios locaes. 

Quando em 1519 morreu seu avô paterno, 
Maximiliano foi eleito imperador apesar de 
ter como competidor Francisco 1, rei de 
França, e d'esta rivalidade nasceram as 
guerras que duraram por largos annos e nas 
quaes apparentemente se buscava alcançar 
a corôa do imperio germanico, mas real- 
mente se debatia a preponderancia politica 
nos negocios do continente europeu e as 
E sobre a Italia, a Navarra, os 

aizes Baixos e a Borgonha. 

O primeiro acto do novo imperador foi a 
convocação da dieta de Worms para repri- 
mir as novas dontrinas religiosas, e n'esse 
mesmo anno de 1521 rebentou a lucta entre 
a França e Carlos v, servindo de pretexto 
pia o rompimento das hostilidades o resta. 

elecimento do rei de Navarra e a3 preten- 
ções do duque de Bouillon. 

Nos annos seguintes os generaes do im- 
perador ganharam as batalhas de Bicoque e 
de Biagrasso, e finalmente em 1525 a de 
Pavia, ua qual ficou prisioneiro o rei Fran- 
cisco 1, que para se livrar das garras do ca- 

tiveiro assignou o humilhante tratado de 

adrid, contra o qual logo depois protestou, 
declarando que o fizera coacto, e que por 
isso bem depressa ficou de nenhum valor. 
beguiu-se então um novo periodo de guerra, 
durante o qual como no anterior a victoria 
se não inclinou parà o lado da França, sendo 
o Milanez devastado, Roma tomada e saquea- 
da pelo condestavel de Bourbon alliado de 
Carlos v, eo proprio papa feito prisioneiro 
pelas tropas imperiaes. 

Em 1535 encerraram-se as hostllidades 
invadindo os francezes a Saboya e o Mila- 
nez, e entrando o imperador na Provença e 
na Picardia onde os seus exercitos soffreram 
innumeras privações e fechando este terceiro 
periodo de guerra, esteril como os dois ante 
cedentes pelas treguas de dez annos ajusta- 
da em Nice no anno de 1538. 

O assassinato de dois embaixadores fran- 
cezes no Milanez deu a Francisco rem 1542 
uma justa causa para de novo começar a 
guerra. Na primeira campanha foi varia a 
sorte das armas, mas tendo Carlos v con- 

cluido uma liga com o rei de Inglaterra, 
chamado em seu auxilio a dieta de Spira e 
os protestantes da Allemanha a troco de al- 
gumas concessões que lhes fez, e conse- 
guindo separar a Dinamarca da alliança 
franceza, apesar da derrota que o seu excr- 


cito sofireu na batalha de Cerisoles, pene- ; 


trou na Champagne e chegou quasi ao cora- 
ção da França. 

Obrigado pela falta de provisões e dc di- 
nheiro acceitou a paz de Crespy pela qual 
renuuciou às suas pretenções sobre o ducado 


de Borgonha e condado do Charolez desis- 
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tindo os francezes às que tinham sobre Na- 
poles, Flandres e sobre o Artois. $ 

Este tratado estava para ser quebranta- 
do como os precedentes quando a morte 
do rei de França (1547) veiu annular esses 
projectos sem que por issa a luta se er- 
tinguisse. Henrique n assusiado com o po- 
der de Carlos v ligou-se secretamente com 
os protestantes e invadiu os Tre» Bispados, 
ao que o imperador respondeu marchando 
sobre a Lorena, sitiando Metz, obtendo egl- 
gumas vantigens nos Paizes Baixos, asso- 
lando a Picardia e assignando por fim as 
treguas de Vaucclle que deixaram as coisas 
como estavam, e não havendo resultado al- 
gum para qualquer dos belligerantes ao ca- 
bo de trinta annos de guerra e de devasta- 

ves. 

Além d'esta lucta com a França o impe- 
rador sustentou tambem a guerra com os 
turcos e para repellir Solimão que em 1532 
avançou para a Hungria, preparou um exer- 
cito formidavel que não alcançou grandes 
victorias, mas conseguiu tomar © passo ao 
inimigo concluindo-se afinal um tratado que 
manteve o statu quo. i 

Em 1535 fez uma gloriosa expedição con- 
tra Barba-roxa, restabeleceu o dey de Tu- 
nis debaixo da suzerania da Hespanha e 
trouxe para a Europa 20:000 escravos chris- 
tãos que livron das mãos dos infieis. 

Apesar d'estes prosperos successos deixou 
perder Rhodes, e na expedição intentada 
em 1541 contra Alger foi sacrificada a es: 
quadra e boa parte do exercito. 

No grande movimento da reforma reli- 
giosa na Allemanha o papel representado 
por Carlos v não fui tambem nem muito bri- 
lhante nem perfeitamente definido, porque 
tendo combatido os priucipes protestantes e 
deposto o eleitor da Saxonia e o Inudgrave 
de Hesse nio impediu a propagação das no- 
vas doutrinas e o famoso Interim que é o 
seu ultimo acto politico n'este assumpto, 
não resolveu nada e descontentou tanto os 
catholicos como os protestantes. 

Em 1552 Mauricio de Saxe impoz-lhe á 
força de armas o tratado de Passau em que 
se estipulava o livre exercicio da religião 
reformada. 

Na Ilespanha o seu reinado não fez mais 
do que aplanar o caminho aos monarchas 
que lhe succederam consolidando a auctori- 
dade real e robustecendo-a contra as pre- 
tenções da nobresa e das assembleas nacio- 
nacs. 

Cansado no fim de trinta e cinco annos 
de lucta e de trabalhos abdicou em 1555 
deixando A corôa imperial a seu irmão Fer- 
nando, a Hespanha, os Paizes Baixos, a Ita- 
lia e o Novo Mundo a seu filho Filippe u, e 
retirando se para o mosteiro de 5. Justo 
perto de Placencia na Extremadura. 

Só ha muito poucos annos e depois das la- 
boriosas e interessantes investigações feitas 
em varios archivos e especialmente no de 
Simancas por alguns distinctos escriptores é 
que temos noticias exactas e positivas 80- 
bre esta ultima phase da vida de Carlos v, 
a respeito da qual os antigos historiadores 
nos deixaram erradas informações julgando 
que elle no retiro de S. Justo se conservára 
inteiramente affastado dos negocios publi- 
cos, entregue só a exercicios de piedade e 
chegando alguns a pintal-o quasi como um 
louco. 

Segundo os documentos que ultimamente 
se encontraram, o imperador, no mosteiro, 
nem um momento deixou de prestar attenção 
aos acontecimentos que agitavam a Europa, 
e não se contentando em dar o seu parecer 
a Filippe 11 quando ceste lh'o pedia em mui- 
tas circunstancias graves chegou quasi & 
dar ordens imperiosas, © a sua correspon- 
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dencia sobre os negocios do estado só aca- 
bou com a morte. 

Apesar de não descurar os negocios do 
mundo é certo porém que & devoção e fer- 
vor catholico de que muito antes de descer 
do throuo já dera inequivocas provas se 
exacerbou e accentuon mais no ultimo pe- 
riodo da vida do grande monarcha. Em 5. 
Justo assistia aos vflicios dos frades, con- 
fessayn se amiudadas vezes, mandava dizer 
inigsas sem conta pela salvação da sua alma 
e das dos seus parentes, e usava cilicios e 
disciplinas. 

Sempre que lhe morria algum parente, 
Carlos v mandava fazer solemnes exequias, 
até que mandando celebrar eguaes oficios 
por alma da imperatriz sc lembrou de man- 
dar fazer as suas proprias exequias e de as- 
sistir a essa ceremonia. 

Tudo se fez como o soberano quiz, e le- 
vantada no centro da agreja uma eça, Car- 
los v esteve presente aos officios com toda 
a gente de sua casa vestida de rigoroso luto 
e derramando todos copiosas lagrimas. 

Esta scena impressionou-o tanto que dois 
dias depois, a 21 de setembro de 1558, fal- 
leceu. 

Carlos v reunindo o fleugma allemão ao 
orgulho hespanhol teve um espirito frio e 
calculador; era um diplomata finissimo, mos- 
trando se grave e digno nos revezes, duro 6 
aspero para com os vencidos, e a idéa que 
sempre o dirigiu e preoccupou foi a de alar- 
gar e dilatar o seu poder. 

Extremamente hypocrita, reteve captivo 
o rei de França, mas ao mesmo tempo pro- 
hibiu que se fizessem festejos por esse acon- 
tecimento, dizendo que ninguem se devia 
alegrar com as desgraças de um rei. Mandou 
saquear Roma e aprisionar Clemente vir ao 
mesmo tempo que mandava fazer preces 
para que este recuperasse a liberdade. 

Tinha decidido gosto pelas artes mas é 
impossivel encontrar n'elle qualidades sym- 
pathicas e é certo que nunca amou ninguem, 
nem mesmo Margarida van Gest, a bella 
flamenga. Carlos v teve dois filhos naturaes: 
Margarida que foi duqueza de Parma e D. 
João de Austria o heroe de Lepanto. 

Carlos VE, segundo filho do impera- 
dor Leopoldo 1 n. em 1685, c m. em 1740. 

Tendo o rei Carlos u de Hespanha falle- 
cido .em novembro de 1700 e deixado em 
testamento a monarchia a seu sobrinho Fi- 
lippe de França, duque de Anjou contra o 
que geralmente se esperava foi este prin- 
cipe nos primeiros momentos acclamado rei 
com o titulo de Filippe v e reconhecido por 
quasi todas as nações da Europa sem obs- 
taculo. ' 

Bem depressa porém se dissiparam estes 
sentimentos amigaveis e o imperador Lco- 
poldo que se julgou ofendido com a excelu- 
são de seu filho do throno hespanhol en- 
controu alliados que o ajudassem a defen- 
der as suas pretensves e a combater o au- 
gmento de poderio da dynastia de Bour- 
bon. 

As potencias que se ligaram então com 
o imperio contra a França foram a Hollanda 
a Inglaterra e Portugal cuja alliança era re- 
quesitada com fervôr pelos partidarios do im- 
perador por se prestar facilmente a um de- 
sembarque de forças e por constituir uma 
excellente base para a operação que se qui- 
sesse intentar na Hespanha. 

Ajustada à alliança o archiduque Carlos re- 
conhecido pelo nosso governo cbmo Carlos utr 
de Hespanha chegou a Lisboa no dia 7 de 
março de 1704 e logo depois se declarou a 
guerra chamada da successão. 

Não vem agora para aqui referir miuda- 
damente os successos d'essa lucta em que o 
nosso illustre gencral o marquez das Minas 
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mandantê do reino da Servia. Por morte de 
Luiz Eberhard em 1793 foi duque de Wur- 
temberg. 

Carlos HH (Eugenio), duque de Wur- 
temberg, n. em 1728 e m. em 1795 

Era ainda muito novo quando succedeu m 
seu pac Carlos 1. Educado em Berlim assu - 
miu o governo do estado em 1744 e mere- 
ceu ser cognominado O Pae do povo, porque 
se occupou com ardor em melhorar physica 
e intellectualmente & situação do povo do 
Wurtemberg. 

Deve-se a este duque & fundação da uni- 
versidade de Stuttgard. 

Carios Augusto, grão-duque de Sa- 
xe-Weimar-Eisenach, n. em 1791 e m. em 
1828. 

Succedendo a seu paeo duque Ernesto 
Constantino quando tinha menos de um an- 
no ficou debaixo da tutela de sua mãe que 
administrou O ducado com a maior babili- 
dade ao passo que deu a seus filhos uma 
educação esmeradissima. 

""omou conta do governo em 1775 e de- 
pois entrou nas guerras contra & França, 
sendo-lhe dado o posto de tenente gen 
do exercito prussiano. 


mente mas sem resultado importante contra 
Massena. Voltando 80 exercito do Rheno, 
passou depois a governar à Bohemia e em 
seguida á derrota de Hohenlinden foi in- 
cumbido de reorganisar O exercito e conti- 
nuou a combater até á paz de Lune- 
ville. 

Na campanha de Italia em 1805 comman- 
dou um exercito e ganhou & victoria de Cal- 
diero, mas tendo de correr em defeza dos 
seus estados hereditarios € dirigindo-se à 
Baviera em 1807 soffreu crueis derrotas em 
algumas acções importantes tendo por che- 
fe do exercito inimigo O proprio imperador 
Napoleão. 

Desgostoso é cansado de ver que O exito 
das suas brilhantes combinações era com- 
promettido pela incapacidade dos generaes 
seus subordinados resignou O commando e 
viveu depois completamente retirado. ` 

O archiduque Carlos era um estrategico 
de primeira ordem e um dos bons generaes 
do seu tempo, e apezar de viver no meio de 
uma côrte decididamente absolutista pro- 
fessava idéas liberaes O que fez com que 
não gozasse do favor do imperante. 

Deixou duas obras importantes € notaveis 
cujos titulos são: Principios da estrategia | Depois da batalha de Iena voltou para 08 
explicados pelas operações da campanha | seus estados, ligou-se em 1806 á confedera- 
d' Allemanha em 1814 e Historia da campa- ção do Rheno e em 1813 entrou na guerra 
nha da Allemanha e da Suissa em 1799. contra Napoleão commandando um exercito 

Carlos. principe de Hesse, n. em 1744 de 25:000 homens nos Paizes Baixos. 

e m. em 1836. Foi logar tenente do rei de| O congresso de Vienna augmentou-lhe 08 
Dinamarca na Noruega, noS ducados de| estados e fez d'elles um grão -ducado. Em 
Holstein e de Sleswig è recebeu o titulo de 1815 entrou de novo nè lucta contra o im- 
feld-marechal em 1 14. Deixou uma obra erador e quando se fez a pas recebeu uma 
com o titulo de Memorias sobre à campanha indemnisação de tres milhões que empregou 
de 1788 na Suecia. em beneficiar o seu ducado. 

Carlos 1 ou Carlos Frederico. Dedicou-se especialmente á reforma da 
duque de Holstein-Gottorp, n. em 1700 e m. | administração judicial e foi O primeiro 
em 1739. principe allemão que em 1816 deu aos seus 
estados uma constituição nacional como ha- 
via sido promettido aos povos allemães no 
anno antecedente. 

A imprensa gosou de toda a liberdade e 
só depois de ver que ella se transformava 
em licença é que O grão-duque 8e resolveu 
a pôr-lhe algumas restrições. 

Protector disvelado das letras e das artes 
chamou á sua côrte 08 homens mais illustres 
da Allemanha no seu tempo € entre elles 
Goethe e Voigt que foram seus minis- 
tros. 
Reorganisou todos 08 ramos da adminis- 
tração, procurou com fervor diffundir a ins- 
trucção pelo seu povo € protegeu sempre & 
universidade de lena. Parte da sua Corres- 
pondencia com Goethe foi publicada em 
1863 na cidade de Leipzig. 

Carlos Frederico. grão-duque de 
Saxe-Weimar-Eisenach, filho primogenito 
do antecedente, n. em 1783 e m em 
1853. 

Succedendo & seu pae no governo do es- 
tado procurou pôr a legislação de accordo 
com as idéas do seu tempo cuidando eepe- 
cialmente do clero, da instrucção pablica, 
da agricultura, commercio € industria e 
contribuindo poderosamente para o estabe- 
lecimento do gollverein cuja idéa desde O 
principio abraçou com enthusiasmo. 

A revolução de 1830 não achou echo no 
ducado mas já não aconteceu O mesmo em 
1848 e n'este ultimo anno na cidade de Wei- 
mar houve alguns tumultos. 

O grão-duque apresentando-se 208 revol- 
tosos conseguiu socegal-os com algumas 
promessas que lhe fez e chamando 40 minis- 
terio o conselheiro de estado Widembrugk 
tratou logo de cumprir à sua palavra. 

A liberdade de imprensa, & reforma da lei 
eleitoral e a da representação nacional, fo- 
ram as consequencias dos tumultos de 1818 


e apezar das idéas reaccionarias prevalece- 


chegou & occupar Madrid, a nomear 88 8u- 
ctoridades em nome de Carlos 11, 6 a orde- 
nar a solemne acclamação d'esse monarcha 
que se realisou do dia 2 de julho de 1706. 
A lucta proseguiu ainda durante alguns 
annos mas tendo morrido em 1711 o impe- 
rador Josè 1, guccedeu-lhe seu irmão Car- 
los nas possessões hereditarias da sua casa 
elo que foi eleito em Francfort imperador 
da Allemanha. Os diversos estados que 8€- 
guiam o seu partido para lhe pôr na cabeça 
a corôa de Hespanha começaram então à 
recear & preponderancia da casa de Austria 
como antes haviam temido o predominio dos 
Bourbons e por isso trataram de fazer a paz 


imperador pelo tratado de Utrech de 1713. 

Carlos vı assim abandonado resignou-s€ 
assignar o tratado de Rastadt que lhe deu 
em logar da Hespanha, O Milanez, Mantua, 
a ilha de Sardenha e 08 Paizes Baixos. 

Em 1715 ligou se com 08 venezianos con- 
tra os turcos 6 &s tropas imperiaes com- 
mandadas pelo principe Eugenio alcança- 
ram as victorias de Peterwardein e de Bel- 
grado que deram lugar a0 tratado de Pas- 
sarowitz pelo qual o imperador 8€ apode- 
rou de Belgrado, de Temeswar e de parte 
da Servia e da Valachia. 

Em 1733 tomou parte na guerra da suc- 
cessão de Polonia & favôr da Russia mas 
não goffreu senão revezes e pelo tratado de 
Vienna (1735) perdeu Napoles, à Sicilia, parte 
do ducado de Milão e toda a Lorena. 

Na guerra que depois enprehendeu con- 
tra os turcos perdeu tambem os territorios 

ue antes havia conquistado. 

Durante uma boa parte da sua vida tra- 
balhou para que &8 potencias da Europa acei- 
tassem de bom grado & pragmatica sancção 

ela qual elle assegurava à guccessão à sua 
filha unica Maria Theresa. 

Carlos VIE (Carlos Alberto). Filho de 
Maximiliano Manuel, eleitor da Baviera e 
governador dos Paizes Baixos, n. em Bru- 
xellas em 1697 e m. em 1145. 

Tendo servido no exercito imperial contra 
os turcos desposou em 1722 uma filha de 
José 1, quatro annos depois succedcu & seu 
pae no eleitorado, protestou contra & 
pragmatica sancção de Carlos VI € apresen- 
tou-se como competidor de Maria Thereza 
á soberania dos estados austriacos. Apoiado 

ela França e pela Hespanha fez-se reco: 
nhecer como archiduque d'Austria e rei da 
Bohemia e depois sendo eleito por unani- 
midade imperador fez-se sagrar em 1741. 

Os hungaros dentro em pouco rebella- 
ram-se a favor de Maria Thereza e o im- 
perador vencido e expulso duas vezes dos 
seus estados hereditarios morreu de desgos- 
to em Munich onde entrára favorecido por 
uma diversão feita por Frederico n. Seu fi- 
lho succedeu-lhe como eleitor e apressou-se 

a reconhecer como imperador I'rancisco 1 
esposo de Maria Thereza. 


Succedendo a seu pae Frederico 1v quan; 
do tinha apenas dois annos, O ducado foi 
governado por seu tio Christiano Augusto € 
durante esta regencia soffreu muito em COn- 
sequencia da guerra da Dinamarca com 
a Suecia. Obrigado a sair dos seus estados 
eó ahi voltou em 1720 depois da paz de 
Friedrichsbourg pela qual perdeu uma parte 
do Sleswig que debalde quiz depois reha- 
ver. 

Carlos II ou Carlos Pedro Ul- 
rico, duque de Holstein Gottorp e impe- 
racor da Russia. V. Pedro III. 

Carlos Leopoldo., duque de Meck- 
lemburgo-Schwerin, n. em 679, m. em 1741. 
Succedeu no governo do ducado a seu irmão 
Frederico Guilherme. Declarando-se a fa- 
vor de Pedro o Grande na guerra que este 
goberano teve com Carlos x11, o Mecklem- 
burgo solireu muito não só com 08 estragos 
resultantes das hostilidades mas tambem 
com os impostos que Carlos Leopoldo lan- 
cou sobre os seus subditos n'essa occasião. 
Tendo estes appellado em 1728 para o im- 
perador da Allemanha, o duque foi desti- 
tuido dos seus direitos e & administração do 
ducado passou & um irmão d'elle. 

Carlos, duque de Mecklemburgo-Stre- 
litz, n. em 1785 e m. em 1837. Sendo tenen- 
te general do exercito prussiano em 
distinguiu-se na guerra contra Napoleão e 
commandou a guarda real quando o exer- 
cito prussiano entrou em Paris em 1815. 
Regressando & Berlim foi nomeado em 
1825 presidente do conselho de estado. 
carlos I (Alexandre), duque de Wur- 
temberg, n. em 1684 e m. em 1797. Com- 
portou se muito bem na guerra da succes- 
são de Hespanha, principalmente em Lan- 
dau, que defendeu valentemente contra O 
marechal de Villars. Tomou depois parte na 
guerra contra 08 turcos e foi nomeado feld- 
marechal, governador de Belgrado e com- 
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carlos (O archiduque), filbo do impe- 
rador d'Austria Leopoldo 11, n. em Vienna 
em 1771 e m. em 1847. Na campanha de 
1793 commandou & guarda avançada do 
exercito do principe de Coburgo e depois 
foi nomeado governador dos Paizes Baixos 
e feld-marechal. Commandante do exercito 
do Rheno em 1796 obteve algumas vanta- 
gens sobre 43 tropas de Moreau è de Jour- 
dan e atravessando 08 Alpes foi pôr-se á 
testa do exercito imperial que ficára dizi- 
mado em Arcole e apezar do seu innegavel 
talento não experimentou senão revezes. 

Em 1799 desbaratou Jourdan sobre O 
Rheno passou à Suissa e manobrou habil- 
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rem d'ahi a pouco em quasi toda a Allema- 
nha, o grão-duque, ficl á constituição que 
tinha outhorgado, conservou a intacta enão 
accedeu aos rogos e representações que lhe 
fizeram para que a modificasse. 

Do seu casamento com Maria Paulowna, 
filha do czar Paulo 1, nasceram tres filhos: 
Carlos Alexandre, hoje grão-duque de Saxe- 
Weimar-Eisenach; a princeza Maria, casa- 
da com o principe Frederico Carlos da 
Prussia, e a princeza Augusta, actual impe- 
ratriz da Allemanha. 

Carlos (S.), cognominado o Bom, con. 
de de Flandres, filho de S. Canuto rei da 
Dinamarca, succedeu no condado a Baldui- 
no por disposição d'este (1119). Foi alliado 
fiel da França, recusou a corôa de Jerusa- 
lem e a da Germania e m. assassinado em 
Bruges no anno de 1127. 

Foi muito devoto e extremamente carita- 
tivo. 

Carlos de Valois, conde de Maine 
e de Anjou, n. em 1270 e m. em 1325. Foi 
um dos maiores capitães do seu seculo, e 
sendo encarregado por seu irmio Filippe o 
Bello da direcção da guerra contra os in- 
glezes alcançou algumas vantagens. Tendo 
enviuvado de sua primeira mulher Marga- 
rida de Napoles e passado a segundas nu- 
pcias com uma neta de Balduino rr, ultimo 
imperador latino de Constantinopla foi a 
Italia onde o papa Bonifacio nr o reconhe- 
ceu como imperador do Oriente e estabele- 
ceu seu vigario em Italia. Expulsou os gi- 
belinos de Florença, ajudou Carlos o Coxo 
a reconquistar a Calabria e a Apulia, en- 
trou em Flandres na batalha de Mons-en- 
Puelle, ambicionou debalde coroar-se impe- 
rador da Allemanha, teve grande parte nos 
despojos dos templarios, conscrvou grande 
influencia depois da morte de Filippe o 
Bello e foi accusado de ter promovido o 
supplicio de Enguerrand de Marigny. No 
tempo de Carlos o Bello reconquistou aos 
inglezes parte da Guyana. D'clle diziam : 
Filho de rei, irmão de rei, tio de tres reis e 
nuRrca rei. 

Carlos de Anjou, conde do Maine, 
3.º filho de Luiz n de Anjou, rei de Napo- 
les, n. em 1414 proximamente e m. em 
1473. Foi um dos favoritos de Carlos vn 
seu cunhado, concorreu para a expulsão dos 
inglezes e recebeu o governo do Langue- 
doc. | 

Luiz xı encarregou-o de algumas missões 

ue elle desempenhou muito mal. No tempo 

a liga do Bem publico commandou um 
corpo das tropas reaes e fugiu vergonhosa- 
mente do campo de batalha de Montlhery 
(1465), mas, ou covarde ou traidor, teve o 
arrojo de entrar em Paris com o rei que lhe 
tirou o governo que lhe havia confiado. 

Seu filho Carlos de Anjou conde do Mai- 
ne e emi de Calabria (1436-1481), viveu 
na côrte de seu tio o rei Renato que o deixou 
herdeiro dos seus estados quando falleceu 
(1480). 

M. no anno seguinte instituindo Luiz xı 
seu herdeiro universal não só dos dominios 
que tinha em Frunça, mas tambem dos di- 
reitos que tinha sobre Napoles e sobre a 
Sicilia. Apezar dos protestos de um neto de 
Renato, o rei de França reuniu provisoria- 
mente o Anjou e a Provença á corôa, 
reunião que só se tornou definitiva no tem- 
po de Carlos vin (1486). 

Carlos de Anjou, irmão de S. Luiz. 
O mesmo que Carlos 1, rei de Napoles. 

Carlos de Blois ou de Chatil- 
Rem, irmão mais novo de Luiz, conde de 
Blois e sobrinho de Filippe de Valois, ca- 
sou em 1337 com uma filha de Gui da Bre- 
tanba, com a condição de ficar herdeiro do 


duque João mi que não tinha filhos e que | baratad 
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morreu em 1340. Um outro competidor po- 
rém, João de Montfort, irmão do duque fal- 
lecido, reivindicou a rica herança e apode- 
rou-se do thesouro ducal, de algumas cida- 
des e praças importantes, auxiliado pelo 
povo das cidades e dos campos e pelos in- 
glezes ao passo que Carlos tinha a seu fa- 
vor a maior parte dos prelados e dos barões 
assim como o rei de França e a côrte dos 
pares. Na guerra sanguinolenta que se tra- 
vou entre os dois rivaes, Joio de Monfort 
foi feito prisioneiro e encerrado na torre do 
Louvre, mas sua mulher continuou a defen- 
der a sua causa. 

Na batalha de La Roche-Duien (1346), 
Carlos caiu tambem nas mãos do inimigo e 
sendo levado para Inglaterra e encarcerado 
na Torre de Londres, sua esposa continuou 
a sustentar activamente a lucta. Livrando- 
se do captiveiro retomou as armas e foi 
morto na batalha de Auray (1364) que de- 
cidiu da sorte da Bretanha renunciando no 
anno seguinte a sua viuva ás pretenções 
que tinha pelo tratado de Guerande. 

Carlos de Valois, duque de An- 
gouleme. V. Angouleme. 


RORGONHA 


Carlos o Temerario, filho de Filippe o 
Bo e da nossa infanta D. Isabel, n. em 
1433. 

Logo no tempo da sua mocidade se tor- 
nou notavel pela bravura e coragem que 
mostrou nas batalhas de Respelmonde e de 
Morbecque. Foi um dos primeiros que en- 
trou na liga do Bem Publico contra Luiz x1, 
combateu o exercito real, ligou-se com os 
duques de Berry e da Bretunha e obteve 
algumas vantagens peld tratado de Conflans 
(1466), depois do que foi castigar as cida- 
des de Dinaut e Liege que se haviam re- 
bellado. 

Por morte de seu pae tomou conta do 
overno do ducado e uma nova revolta de 
iege, fomentada por Luiz x1, veiu augmen- 

fo o odio que já tinha a esse monar- 
cha. 

O rei teve a imprudencia de ir ter com o 
duque Carlos a Peronne na idéa de o abran- 
dar, mas não tirou d'isso resultado algum 
favoravel e teve de sujeitar-se às maiores 
humilhações, sendo até obrigado a acompa- 
nhar o seu poderoso vassallo quando este 
marchou contra a cidade revoltada. 

O duque tratou Liege com a sua usual 
crueldade e logo depois recomeçando a 

uerra contra o rei de França, entrou pela 

icardia e tomou algumas cidades mas foi 
mal succedido em frente de Beauvais de- 
fendida por Joanna Hachette (1472). 

Em. Nesles mandou decepar as mãos a 
toda a guarnição e entrou a cavallo na 
egreja cheia de cadaveres mas todos cstes 
furores e arrebatamentos cairam diante da 
habilidade e astucia de Luiz xr, que a pou- 
co e pouco conseguia afastar do duque al- 
guns dos seus melhores amigos. 

Sempre ambicioso e cheio de orgulho 
pensou em erigir o ducado em reino gallo- 
belga, sonhava em fazer uma expedição 
contra os turcos, queria reconstituir o rei- 
no de Borgonha e pedia ao imperador Fre- 
derico o titulo de rei ao mesmo tempo que 
o desgostava com a sua altivez. 

Perdendo a esperança de realisar esses 
projectos caiu sobre a Allemanha e com a 
sua furia habitual, submetteu a Lorena e 
atravessando o Jura foi combater os suissos, 
que o desbarataram na batalha de Granson 
(1476). 

Furioso com essa derrota Carlos prepara 
uma nova expedição mas outra vez é des- 
0, 8 tei O ainda, reune um outro. 
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exercito com o qual foi pôr cerco a Nancy. 

Ahi morreu na batalha do dia 5 de janeiro 

de 1477, acabando com elle a casa de Bor- 

Kois a mais poderosa das dynastias feu- 
aes. 

Carlos o Temerario é uma d'essas figuras 
legendarias que deixam grande impressio 
no espirito do povo e por isso os borgonhe- 
zes durante muitos annos não acreditaram 
na sua morte e esperavam que elle appare- 
cesse um dia, assim como Os nossos sebas- 
tianistas esperavam que voltasse o seu rei 
encoberto. 

Carlos o Temerario, romance historico 
inglez por Walter Scott. O titulo indica 
claramente a epoca em que se passam as 
scenas descriptas n'essa composição do il- 
lustre romancista inglez. 

Como em todas as obras de Walter Scott 
as descripções são inimitaveis e n'este livro 
o auctor desenha admiravelmente a Suissa 
do seculo xv, os senhores feudaes e os seus 
vassallos, os frades, os burguezes das cida- 
des francas, os condottieri, os trovadores, 
os cavalleiros, n'uma palavra, todo o pano- 
rama vivo da edade media d'esse tempo tio 
pitoresco, tão animado e tão cheio de pai- 
x0es fortes e ardentes. 


DUQUES DE LORENA 


Carlos dc Franca, filho de Luiz 
d'Ultramar e irmão do rei Lothario, n. em 
953 e m. em 993. Não tendo parte na he- 
rança de seu pae recebeu o ducado da Bai- 
xa Lorena como vassallo do imperio germa- 
nico. 

Pela morte de seu sobrinho Luis era o 
legitimo herdeiro da corôa de França como 
ultimo descendente directo de Carlos Magno 
mas demorou-se em protestar contra a usur- 
pação de Hugo Capeto e só tarde se poz em 
campo pretendendo ser sagrado em Reims. 
Atraiçoado pelo arcebispo de Laon foi en- 
tregue a Hugo que o encarcerou na torre de 
Orleans onde morreu. 

Dois de seus filhos estiveram presos vinte 
annos até que se refugiaram na Allemanha 
onde a sua descendencia se extinguiu em 
1248. Um outro filho, Othon, succedeu-lhe 
no ducado e as suas duas filhas casaram 
com os condes de Namur e de Hainaut. Tal 
foi o fim dos ultimos carlovingianos. 

Carlos Il, o Ousado, filho e successor 
do duque João 1 (1391). Acompanhou o du- 
que de Bourbon ao cerco de Tunis e seu cu- 
nhado Enguerrand na expedição contra os 
lithuanos. Em 1407 ganhou uma grande vi- 
ctoria contra Luiz de Orleans que o atacou 
perto de Nancy. Teve algumas questões com 
o rei de França a ponto de este o citar pe- 
rante o parlamento e de ser condemnado á 
morte, mas depois em vista dos seus servi- 
ços alcançou o perdão e recebeu até a es- 
pada de condestavel. M. em 1431. 

Carlos IEL o Grande, segundo sobrinho 
de Carlos v, reinou de 1545 até 1608. Le- 
vado por Henrique n para a côrte, quando 
ainda era creança, ahi foi educado. Em 1559 
tomou posse da Lorena, desenvolveu a civi- 
lisação no ducado, reformou a legislação, 
fundou a universidade de Pont.à-Mousson, 
e em 1588 adheriu á liga para vingar a 
morte do duque de Guise. 

Carlos IV, n. em 1604 e m. em 1675. 
Succedeu a seu tio o duque Henrique em 
1624 acolheu alguns annos depois a (Grustão 
de Orleans o que lhe attrahiu a colera de 
Richelieu e de Luiz xır: que lhe tomou Nan- 
cy e outras praças. 

Tendo durante a sua vida agitadissima 
perdido e recuperado varias vezes o ducaao 
ficou definitivamente senhor d'este em re- 


sultado da pas dos Pyrencus, Tomou parte 
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nas intrigas da Fronde é na guerra dos 
Trinta Annos ganhando contra os suecos à 
batalha de Nordlingen. 

Depois de ter entrado activamente na liga 
formada pela Hollanda, Hespanha e pelo im- 
perador contra Luiz xiv, m. em 1675. 

Carlos V, filho do duque Nicolau Fran- 
cisco e sobrinho do antecedente, n. em 
Vienna em 1643 e succedeu no ducado a seu 
tio, mas nunca chegou a tomar posse do es: 
tado. Capitão habil e valente combateu no 
exercito imperial e foi commandante em 
chefe d'este em substituição de Montecu- 
culii (1670). . 

Distinguiu-se em grande numero de ac- 
ções e a paz de Ryswick em 1697 deu a seu 
filho Leopoldo José Carlos o ducado de Lo- 
rena. 


REIS E PRINCIPES DE INGLATERRA 


Carlos 1, rei de Inglaterra, da casa dos 
Stuarte, filho de James 1 un. em 1600, e 
suecedeu a seu pae em 1625. 

Dominado por um valido, Buckingham, 
que era odiado pelo paiz, e levado pelo ins- 
tincto do absolutismo para o catholicismo, 
Carlos descontentou a nação lo;zo nos pri- 
meiros annos do seu reinado, pelas perse. 
guições aos presbyterianos escocezes, e 408 
puritanos inglezes, pelo favôr que dava aos 
catholicos, e pelas successivas dissoluções 
dos parlamentos que lhe recusavam subsi- 
dios e mostravam decidida opposição. 

Durante onze annos (1629-1610) gover- 
nou sem parlamento multiplicando as vio- 
lencias, as extorsões, os actos despoticos, e 
as perseguições politicas e religiosas. 

Dos esforços que elle fez para estabele- 
cer na Escossia a liturgia anglicana nasceu 
a sublevação dos presbyterianos d'esse paiz 
que assignaram O famoso covenant, pegaram 
em armas e invadiram a Inglaterra. 

N'esta dificil conjunctura, Carlos reuniu 
o parlamento, mas logo o despediu, sendo 
porém derrotado pelos Escossezes em Neu- 
wburn, chamou de novo os deputados, e a 
3 de novembro se abriu essa assembléa que 
se tornou celebre e que é vulgarmente co- 
nhecida pela denominação de long parle- 
ment. 

As duas camaras animadas ambas dos 
mesmos sentimentos hostis contra a corte, 
começaram por accusar e condemnar å 
morte o ministro Strafford, cuja sentença 
o rei assignou com tanta pusillanimidade 
como ingratidão. O pariamento depois tirou 
ao rei o direito do dissolução e prorogação, 
assim como algumas outras das suas mais 
elevadas prerogativas. 

Carlos entio quiz prender alguns dos 
membros do parlamento, mas a irritação 
passando das camaras para O povo, fez com 
que elle se decidisse a sahir de Londres, e 
a começar a guerra civil (1642). 

Os parlamentares nomearam uma com- 
missão executiva e organisaram um exer- 
cito, e depois de varias operações militares 
e de negociações que não deram resultado, 
a causa realista foi vencida na batalha de 
Naseby (1045) por Farfaix e Cromwell que 
commandavam as tropas do parlamento. 

Carlos 1 refugiou se na Lscossia, e des- 
gostando pelos seus modos altivos, e pelo 
despreso que tinha pelo presbyterianismo e 
pelo covenant, os habitantes do paiz a que 
se tinha acolhido, elles o entregaram aos 
parlamentares. 

Os mais moderados d'estes queriam tra- 
tar com o monarcha mas Cromwell e outros 
chefes apoiados no exercito tizeram decla- 
rar o rei, culpado de alta traição, e um su- 
premo tribunal de justiça o condemuou á 
morte como tyranno, traidor, assassino, ¢ ini- 
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migo publico. Durante o processo O sobe- 
rano mostrou-se firme e prudente, negando 
resolutamente a competencia do tribuna c 
defendendo se só com o principio absolu- 
tista de que o rei não pode proceder mal. 

Foi decapitado no dia 30 de janeiro de 
1649 em frente do palacio de White-Hall e 
durante o supplicio mostrou grande cora- 
gem e resiguação. 

Poucos dias depois da execução appare- 
ceu em Londres uma especie de jornal in- 
timo ou coliceção de meditações e pensa- 
mentos que se dizia escripto pelo rei du- 
rante a prisio. Este livro que era escripto 
em inglez, mas que tinha o titulo grego de 
Eikon basilike, causou grande sensação, mas 
hoje está completamente averiguado que o 
seu verdadeiro auctor foi Gaudin, bispo de 
Exeter. 

Em 1650 foram publicados na Haya al- 
guus escriptos de Carios 1. 

Carios l de Inglaterra (Retratos 
de). E’ muito grande o numero de retratos 
que existem d'este soberano inplez e só de 
Van Dyck se conhecem umas poucas de te. 
las. O melhor talvez é o que se admira no 
Louvre, mas no museu de Belvedere em 
Vienna, no museu de S. Petersburgo, no 
palacio de Windsor e n'aigumas galerias 
particulares se veem ainda hoje muitos re- 
tratos de Carlos 1 devidos ao pincel de Yan 
Dyck. 

Este mesmo artista mais de uma vez re- 
presentou o monarcha cercado da familia e 
d'este genero o melhor quadro é o que per- 
tence ao duque de Richmond. 

Carlos 1l, rci de Inglaterra, flho de 
Carlos 1, n. em 1630. 

Duraute a guerra civil foi com sua mãe 
para França, depois da execução de Car- 
los 1 tomou o titulo de rei e passou å Es- 
cossia ondo os seus partidarios o acclama- 
ram (1651). Jurou o covenant, mas bem de- 
pressa escandalisou os rigidos presbyteria- 
nos com o seu caracter frivolo e com a sua 
vida dissoluta. Vencido por Cromwel em Wor- 
cester, andou errante pela Inglaterra, até 
que regressando a França ahi encontrou o 
desprezo de Mazarin, pelo que foi para a 
Haya onde seu tio o principe de Orange o 
protegeu. 

Em 1660 o general Monk fechando o par- 
lamento e convocando outro novo proclamou 
a restauração dos Stuarts e Carlos 11 subiu 
então ao tbrono de seu pae. Apesar da am- 
nistia que então se publicou, alguns dos que 
tinham influido mais para a execução do 
rei perderam a vida no cadafalso, e na pro- 
pria Escossia houve odiosa perseguição po- 
litica e religiosa. O periodo que se seguiu á 
subida de Carlos 11 ao throno de Inglaterra 
foi uma reacção torrivel, e a iminoralidade 
do novo rei fez-se sentir não só nas leis e 
administração publica, mas até se commu- 
nicou à nação que da rigidez republicana e 
da exaltação religiosa passou á mais com- 
pleta dissolução. 

Nunca houve dinheiro que chegasse a sa. 
tisfazer o monarcha, embora os parlamentos 
servis votassem novos subsidios e se fizesse 
um vergonhoso trafico com a venda dos em- 
pregos. Para obter dinheiro Carlos vendeu 
Dunkerque e Mardick a Luiz xrv c por uma 
rica pensão sacrificou a houra e a dignidade 
da Inglaterra aos interesses e politica do 
rei de França. À guerra com a Hollanda ti- 
nha por unico fim o arranjar dinheiro mas 
foi mal succedida, e a esquadra hollandeza 
subindo o Tamisa impoz a Carlos a humi- 
lhante paz de 1667, o que junto à peste e 
ao incendio de Londres augmentou o des- 
contentamento da nação. 

O soberano inglez entrou na tripla allian- 


qa contra a França, mas ao mesmo tempo 
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trahia os alliados intendendo-se secreta- 
mente com Luiz xıv que lhe augmentou a 
pensão. 

Continuando com o seu systema despotico 
e arbitrario tanto ccrceou as liberdades pu- 
blicas que por fim o parlamento decidiu-se 
a resistir-lhe votando o acto do test e o ha- 
beat corpus e mostrando decidida opposição 
ao governo e à córte. 

O rei fechou successivamente dois parla- 
mentos, annullou as franquias municipaes , 
luctou contra muitas conspirações que re- 
primiu cruelmente sacrificando alguns ho- 
mens illustres c m. em 1656 sem deixar her- 
deiro pelo qne lhe succedeu seu irmão Ja- 
mes IL. 

Este soberano foi casado com a princeza 
portugueza D. Catharina de Bragança (Y. 
D. Catharina). l 

Carlos Eduardo, chamado o Pre- 

tendente, filho de James Stuart e neto de 
James 11, n. em Roma em 1720. 
“ Creado na esperança de uma restauração 
da sua familia no throno de Inglaterra sol- 
licitou por largos annos do governo francez 
alguns soccorros com que intentasse uma 
expedição, vendo porém que não obtinha 
senão promessas, desembarcou na Escossia 
em 1745 e ajudado por alguns clans das 
montanhas batcu as tropas inglezas e fez- 
se proclamar regente dus tres reinos em 
nome de seu pae James nt Apoderou-se 
de Edimburgo mas em logar de aproveitar 
o cffeito que causaram as suas primeiras 
vantagens, demorou-se n'aquella cidade e 
só tardiamente passou Áá Inglaterra. Che- 
gando a Derby teve de recuar porque os 
seus chefes d'IHiglands duvidando do bom 
successo da empreza recusaram-se & seguir 
avante. 

Perscguido atravez da Escossia retirou 
em boa ordem, ganhou algumas batalhas, 
mas afinal foi vencido na de Culloden (1446), 
que anuiquillou para sempre a fortuna dos 
Stuarts. 

Depois de ter andado errante pela costa 
e pelas Hebridas, coberto de andrajos e 
morto de fome, conseguiu embarcar em um 
Eni francez e chegar às costas da Breta- 
nha. 

O tratado d'Aix-la-Chapelle obrigou-o a 
sair de França e depois debalde sollicitou 
de varias córtes da Europa soccorros para 
nova expedição. Ainda foi duas vezes a 
Londres incognito para conferenciar com 
os seus partidarios e por morte de seu pae 
tomou o titulo de rei. 

Casou com a princeza de Stolberg que 
d'elle se separou em consequencia da bru- 
talidade com que a tratava e da embria- 
guez que se lhe tornara habitual. M. em 
Florença em 1788 e a sua viuva casou de- 
pois com o poeta Alfieri. 


REIS A PRINCIPES DE HESPANHA 


Carlos E. O mesmo que Carlos v im- 
perador da Allemanha (V. esse artigo). 

Carlos Il, filho de Filippe ıv e de 
Maria Anna de Austria, n. em 1661 e subiu 
ao throno em 1665 debaixo da tutella de 
sua miãe. 

Apezar da sua fraqueza e inepcia cha- 
mou, contra vontade da regente, a D. João 
de Austria para lhe dar a suprema direcção 
dos negocios mas o valente bastardo não 
correspondeu ao que d'elle se csperava e 
morreu pouco depois dc revestido de tão 
elevadas funcções. 

Durante o reinado de Carlos n a Iespa- 
nha decaiu rapidamente, perdeu alguns dos 
seus dominios e na administração interna 
lavrou a mais funda corrupção. 


Doente, incapaz o pouco atilado Carlos u 


b, eitn quan. la. t 
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foi sempre um joguete dos intrigantes que 
o rodeavam e que lhe chegaram a persua- 
dir que estava enfeitiçado pelo que se su- 
jeitou a ser exorcismado. 

Casado duas vezes, a primcira com uma 
sobrinha de Luiz xiv e a segunda com uma 
irmã do imperador, este monarcha hespa- 
nhol foi successivamente um instrumento 
docil das duas córtes a que pertenciam as 
suas esposas. 

Não tendo filhos de nenhum d'csses casa- 
mentos à diplomacia tratou, em vida d'elle 
anda, de regular a successião e depois de 
ter annullado dois testamentos anteriores, 
m. em 1700 deixando o throno de Iespanha 
ao neto de Luiz xrv. 

Carlos All, filho de Filippe v e de 
Isabel de Farnesio, n. em 1716 e m. em 
1158. 

Em 1731 tomou posse dos ducados de 
Parma e Placencia a qual lhe estava ga- 
rantida pelos tratados no caso de se extin- 
guir a casa de Farnesio. Durante A guerra 
da successão da Polonia como alliado da 
França e da Hespanha desbaratou os impe- 
raes em Ritonto, apoderou-se de Napoles, 
depois da Sicilia e foi definitivamente re- 
conhecido como rei pelo tratado de Vienna 
em 1738 (Carlos vm de Napoles e v da Si- 
cilia) O novo monarcha que havia dado 
provas de bravura nos campos de batalha, 
mostrou-se tambem habil na administração 
interna dos seus estados favorecendo as ar- 
tes, o commercio e a industria. 

Por morte de seu irmão mais velho Fer- 
nando subiu ao throno de Hespanha em 
1109, e entregando as Duas Sicilias a um 
de seus filhos foi recebido no seu novo reino 
com grande enthusiasmo e com grandes cs- 
peranças que não foram desmentidas, por- 
que reorganisou as finanças, deu grande 
impulso à agricultura, reformou a moeda, 
* que tinha sido ulterada nos reinados antece- 
dentes, estabeleceu a liberdade do commer- 
cio dos grãos, fundou escolas de engenheria, 
artilheria e marinha, mandou executar al- 
gumas obras importantes e de utilidade pu- 
blica e admittiu nos cargos municipaes to- 
dos os que tivessem qualquer oficio decla- 
rando-os ao mesmo tempo capazes de serem 
elevados á nobreza. 

Em todos estes trabalhos foi auxiliado por 
alguns ministros de incontestavel habilida- 
de, taes como Aranda, Campomanés, Jovel- 
lanos e Florida Blanca e por vezes encon- 
trou viva e tenaz opposição principalmente 
no clero. 

Em 1767 supprimiu nos seus estados 8 
ordem dos jesuitas e deportou os padres que 
a ella pertenciam para a Corsega. 

À sua politica externa não deixou tambem 
de ser gloriosa embora a sua alliança com a 
França pelo pacto de famitia lhe fizesse per- 
der temporariamente a Minorca, a Flori- 
da, etc. 

Nas varias empresas que tentou contra 
E piratas barbarescos é que não foi fe- 

Z. 

Este soberano levantou a marinha hespa- 
nhola do grande abatimento a que tinha 
chegado e foi elle quem estabeleceu nos de- 
sertos incultos da serra Morena colonias de 
allemães que tornaram esses inhospitos ter- 
renos productivos e florescentes. 

Carlos EIE (Ordem de). Esta ordem 
militar hespanhola foi creada em 1771 pelo 
rei Carlos im para solemnisar o nascimento 
do principe das Asturias, e approvada no 
anno seguinte pelo papa Clemente xiv. 

Destinada a recompensar o merito ea 
virtude subsistiu até 1808, e sendo então 
tupprimida pelo rei José foi de novo resta- 
belecida em 1814. Tem sessenta cavalleiros 
grão-cruzes, duzentos cavaleiros que teem 
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direito a uma pensão e um numero ilimi- 
tado de cavalleiros supranumerarios. 
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1 fante D. Carlos conseguiu que elle revogas- 


se a pragmatica sancção, mas depois foi no- 


A divisa da ordem é Virtuti et merito, a | vamente considerada em vigor, e quando 


medalha tem de um lado & imagem de Nossa 
Senhora da Conceição e do outro a cifra de 
Carlos 111, e a fita de qne pende a medalha 
é dividida em tres partes sendo a do centro 
branca e a dos lados uzues. 

Carlos IV, filho e successor de Car- 
los ur, n. em Napoles em 1748 e m. em Ro- 
ma no anuo de 1819. Subindo ao throno em 
1788 sem nenhuma das qualidades que dis- 
tinguiam seu pae deixou-se dominar comple- 
tamente por sua mulher Maria Luiza, que 
em grande parte concorreu para as desgra- 
ças que afligiram a Hespanha no tempo 
d'este monarcha. 

Confiando tudo do famoso Godoy, amante 
de sua esposa, despediu um dos ministros 
mais habeis do seu pae Florida Blanca. 
Quando a convenção intentou o processo 
contra Luiz xvi, o governo de Carlos 1v in- 
terveiu para salvar a peso de oiro a cabeça 
do rei de França, depois procurou intimidar 
os que não pudera corromper, e começou 8 
guerra que terminou com o tratado de Ba- 
silea em 1795. 

A perda da parte hespanhola de S. Do- 
mingos, a da iiha da Trindade, a retroces- 
são da Luisiania a Napoleão, a destruição 
da marinha em Trafalgar e a perda dos seus 
galeões apresados nos mares pelos inglezcs, 
taes foram os resultados que o governo hes- 
panhol colheu do systema politico que ado- 
ptou. 

Carlos 1v illudido pelas disposições do tra- 
tado de Fontainebleau deixou occupar parte 
dos seus estados pelas tropas fruncezus, e 
em resultado da conspiração tramada por 
scu filho Fernando e dos tumultos de Aran- 
juez teve de abdicar protestando logo em 
seguida contra a validade d'esse acto que 
lhe fora, segundo elle disse arrancado pela 
força. 

Entretanto Murat occupava Madrid, e 
Carlos e seu filho Fernando, levados a su- 
jeitarem a resolução das suas desavenças 
ao imperador, que pensava em os despojar 
dos seus estados, deixaram se attrahir a 
Bayona. 

N'essa cidade Napolcio impoz ao infante 
a renuncia da corôa em favor de seu pic o 
qual por um acto injustificavel havia no dia 
antecedente cedido todos os seus direitos 
ao imperador. 

O rei José subiu então ao throno de Hes- 
panha, e Carlos 1v foi residir no palacio de 
Compiegne com uma pensão consideravel. 

D'ahi passou a Marselha e a Roma con- 
servando sempre illimitada confiança na es- 
posa que tinha sido àa causa de todas as suas 
desgraças, e no celebre Godoy que o tinha 
arrastado ao abysmo. 

Carios Maria Isidoro de Bour- 
bon (D), ecgundo filho de Carlos rv e ir- 
mão de Fernando vir, n. em 1788. 

Depois de ter partilhado com sua familia 
as tribulações resultantes da influencia ex- 
cessiva de Godoy e das ambições de Napoleão 
voltou a Ilespanha em 1814 e desde logo se 
tornou o centro do partido absolutista ex- 
tremo que sonhava até restabelecer a in- 
quisição. 

Fernando vn depois de ter enviuvado 
tres vezes sem que d'esses casamentos lhe 
ficasse successão, passou a quartas nupcias 
com D. Maria Christina que appareceu gra- 
vida no principio de 1830. O rei então pre- 
vendo que podia nascer uma filha, aboliu a 
lei salica e tendo se realisado a previsão do 
soberano, D. Carlos viu assim annuladas to- 
das as esperanças que tinha de subir ao 


throno. 


Fernando vu morreu a infanta foi reconhe- 
cida rainha de Hespanha, com o nome de 
Isabel n, ficando a regencia entregue a sua 
mãe Maria Christina. 

Ainda durante a vida de seu irmão a pre- 
sença de D. Curlos em Hespanha tinha sido 
considerada perigosa, para a tranquilidade 
publica e por isso o infante teve ordem de sa- 
hir e dirigiu-se para Portugal, ligando-se 
intimamente com D. Miguel irmão da sua 
esposa que era a infanta portugueza D. Ma- 
ria Francisca de Assis.. 

Dentro em pouco Fernando vn descia ao 
tumulo (29 de setembro de 1833) e logo em 
seguida rebentava a insurreição em diversas 
provincias a favôr de D. Carlos. 

No 1.º de outubro assignou este principe 
em Abrantes o manifesto em que declarava 
traidores aquelles que não seguissem as 
suas bandeiras, e depois publicou varios de- 
cretos» exercendo actos de verdadeira sobe- 
rania o que levou o governo hespanhol a 
RA usurpador e a sequestrar-lhe os 

ens. 

Não pararam aqui as medidas tomadas 
pelo governo de D. Maria Christina contra 
o infante, e as forças do general Rodil en- 
traram no nosso paiz e o infante esteve 
quasi para ficar prisioneiro em Almeida. 

Retirando então para o sul veiu até San. 
tarem e d'ahi se encaminhou para Evora 
em consequencia da face que n'essa epoca 
tomaram os negocios politicos em Portu- 

al. 
i Quando teve logar a convenção de Evora 
Monte o ministro inglez encarregou-se de 
representar o3 interesses do iufante hespa- 
nhol e em virtude dos ajustes então feitos 
D. Carlos saiu do nosso paiz a bordo do 
Donegal que o conduziu a Portsmouth. 

No 1.º de julho de 1834 illudindo a vigi- 
lancia das auctoridades inglezas saiu para 
França e atravessando-a passou a Hespanha 
onde jå a guerra civil lavrava com grande 
ardor. 

Durante cinco annos ainda continuou a 
lucta fratricida, até o general Espartero lhe 
pôr termo pela convenção de Vergara em 
31 de agosto de 1539, refugiando-se D. Car- 
los em França, onde esteve cuidadosamente 
vigiado até 1547 em que mudou a sua resi- 
dencia para a Austria. 

Em 1545 abdicou em favor do seu primo- 
genito e d'ahi por diante usou do titulo de 
conde de Molina, sendo pelos seus partida- 
rios reconhecido como Carlos v de Hespa- 
nha. 

Tendo morrido sem deixar successão O 
primogenito de D. Carlos (a quem se refere 
o artigo seguinte), seu filho segundo D. 
João ficou seudo o representante do partido 
absolutista e theocratico, havendo porém 
renunciado em 1868 os seus direitos à co- 
rôa de JHespanha em seu filho I). Carlos, é 
estc o principe que os absolutistas do visi- 
nho reino reconhecem como seu soberano 
com o titulo de Carlos vn, e para sustentar 
as pretenções d'este principe é que na Hes- 
panha ainda ultimamente andou accesa a 
guerra civil. ` 

O conde de Molina m. em Trieste a 10 de 
março de 1855. 

Carlos Luiz Maria Fernando 
de Bourbon (D.), filho do antecedente 
e da princeza J). Maria Francisca de Assis, 
filha do nosso rei D. João vi, n. em 
1818. l 

Tendo seu pae renunciado n'elle os direi- 
tos á corôa de Hespanha em 18 de maio de 
1846, adoptou o titulo de conde de Monte- 


Aproveitando uma doença do rei, 0 in- |molino e os carlistas o Ee Pera como 
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o representante da legitimidade dando-lhe o 
nome de Carlos vı. 

' Este principe fez varias tentativas a fa- 
vor das suas pretenções mas todas foram 
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benevolencia de Carlos, que por morte de 
seu pae viria a ser o rei, nenhum documento 


nem testemunho historico leva a suppôr que 


n'essas relações entrasse o amor que o prin- 
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indigestão da qual morreu em pouco 
dias. 

Suppoz-se então que a morte não fóra 
natural mas sim devida a veneno e com- 


quanto não seja impossivel que alguma 
coisa de verdade houvesse n'esses boatos é 
certo que nenhuma prova existe que os 
confirme, e que o temperamento, o caracter 
e o sofirimento do principe explicam muito 
naturalmente a crise que deu a morte a esse 
principe quando elle tinha apenas vinte e 
tres annos e dezeseis dias. 


cipe de certo não podia sentir e muito me- 
nos inspirar. 

Disse-se tambem que D. Carlos tinha in- 
telligencias secretas com os revoltosos dos 
Paizes Baixos, mas os documentos da chan- 
cellaria real, e os embaixadores não diziam 
cousa alguma a tal respeito, e esse facto 
parece ser tão verdadeiro como os amores 
de D. Carlos e sua madrasta. 

Em vez de moderar os impetos do seu 
genio, o principe tornava-se ainda mais ar- 
rebatado e estravagante. Um dia entrou na 
sala das córtes para ameaçar e insultar os 
deputados, passava largas horas nas caval- 
lariças do paço ferindo e inutilisando os ca- 
vallos, maltratava os ofliciaes da corda, de 
noite andava com um arcabuz por logares 
suspeitos, e quando o duque de Alba partiu 
para os Paizes Baixos o principe ficou tão 
colerico que puxou de um punhal contra o 
duque dizendo que era a elle D. Carlos que 
pertencia o governo de Flandres. 

Estas loucuras faziam grande impressão 
no animo do rei que tentou acalmar a exci- 
tação de seu filho, conferindo-lhe a presi- 
dencia do conselho de estado e da guerra, 
augmentando-lhe a dotação e promettendo- 
lhe leval-o aos Paizes Baixos. 

Este accordo porém durou pouco e novas 
discordias vieram augmentar a antipathia 
entre o soberano e o herdeiro da corõa. 

D. Carlos formou entio varios projectos; 
quiz primeiro fugir de Hespanha e dirigir-se 
segundo as circumstancias ou aos Paizes 
Baixos ou á côrte do imperador, traçava 
planos de revolta, enchia de armas os seus 
aposentos, negociava emprestimos e procu- 
rava chamar ao seu partido os homens 
mais influentes e entre estes seu tio D. 
Joño de Austria, mas tudo isto era feito 
com tanta imprudencia e leviandade que 
forçosamente todos esses manejos haviam 


infructiferas, tanto a de 1845 acaudilhada 
por Cabrera, como a de 1849, como a de 
1860 na qual ficou prisioneiro. Para recu- 
perar a liberdade assignou uma abdicaçio 
solemne, mas logo que se viu fóra da prisão 
declarou nullo esse acto. Falleceu em Tries- 
te a 13 de janeiro de 1861. f 

Carlos (D.), infante de Hespanha, filho 
de Filippe n e da nossa infanta D. Maria, 
n. em 1545. 

Quando tinha apenas quatro dias perdeu 
sua mãe e sendo educado debaixo da vigi- 
lancia de sua tia D. Joanna e depois entre- 
gue a um sabio preceptor chamado Hono- 
rato João, mostrou a principio bastante ap- 
plicação pelo estudo, mas isso durou pouco 
tempo. 

Em 1559 Filippe n veiu fixar a sua resi- 
dencia em Hespanha e fazendo reconhecer 
a D. Carlos como herdeiro da corôa pessou a 
segundas nupcias com Isabel de Valois, ti- 
lha do rei de França Henrique 11. 

O joven principe contava então 15 annos 
de edade, e devorado por uma teimosa febre 
foi mandado por conselho dos medicos para 
Alcalá onde teve algumas melhoras, ficando 
porém sempre com uma saude muito preca- 
ria, que se enfraqueceu ainda mais em con- 
sequencia de uma queda que o infante deu. 

A sua intemperança e os desregramentos 
de toda a especie concorreram para o tornar 
mais doente, e o desgraçado principe her- 
-deiro da mais vasta monarchia da Europa 
passou uma vida attribulada, e em 1564 
n'nm momento de melancolia chegou a fazer 
testamento. 

Accrescentaremos ainda que D. Carlos 
era mal conformado, um pouco corcovado, 
côxo, muito feio e de um caracter arrebata- 
do e violento. Conta-se que elle batia nos 
officiaes da sua casa, que insultava as mu- 
lheres na rua, e que trazendo-lhe o supateiro 


REIS DA NAVARRA 


Carlos 1. O mesmo que Carlos iv o 
Bello, rei de França. 

Carlos II o Mau, filho de Filippe de 
Evreux e de Joanna de França, filha de 
Luiz x, n. em 1332, m. em 1387. 

Herdando o condado de Evreux e da Na- 
varra foi coroado em Pamplona em 1350 e 
logo se tornou temido dos seus vassallos 
pelo modo violento com que reprimiu alguns 
tumultos. 

A exclusão de sua mãe do throno de 
França fez-lhe nascer grande odio pelos 
Valois que lhe pareciam usurpadores, e 
d'ahi as hostilidades com o rei João que 
afinal conseguiu por traição apoderar-se de 
Carlos (1355). Escapando-se da prisão apre- 
sentou-se em Paris durante o captiveiro do 
rei e ligando-se com Estevão Marcelo e o3 
burguezes contra o delphim conseguiu fa- 
zer-se nomear capitão general de Paris. 
Praticando então todo o genero de violen- 
cias e exacções perdeu em breve a popula- 
ridade e Paris fechou-lhe as portas. Unido 
com os inglezes apoderou-se de algumas 
praças e castellos e por toda a parte onde 
passava semeava a devastação. Depois fez 
algumas expedições á Hespanha umas ve- 
zes a favor de Pedro o Cruel, outras se- 
guindo o partido de Henrique de Trasta- 
mara. 

Levantando-se a suspeita de elle ter que- 


uma vez umas botas mal feitas o infante as 
mandou cortar em tiras e obrigou o artista 


a comer estas depois de fritas. 


Quando o principe chegou aos 19 annos, 
seu pae resolveu admittil-o no conselho de 
estado e pensou em casal-o mas as negocia- 
ções que para este fim se entabolaram com 
differentes côrtes da Europa ficaram sem 


resultado. 


Entretanto o rei e seu filho não viviam 
em grande harmonia, e dentro em pouco 
appareceram entre elles dissidencias mais 


graves, o que não admira em vista da diver- 
sidade e quasi antithese que havia entre os 
genios de. Filippe n e de D. Carlos. 

O monarcha hespanhol censurava seu fi- 
lho pelos excessos a que se entregava à 
mesa, pelo orgulho, estravagancia, e bruta- 
lidade de que dava inequivocas provas, e o 
principe queixava-se de não lhe darem car- 
go algum importante, como por exemplo o 
governo dos Paizes Baixos, e de não o ca- 
garem com sua prima, filha do imperador de 
Austria, não porque tivesse grandes desejos 
de ver renlisada essa união, mas porque 
imaginava que levando-se ella a effeito Fi- 
lippe 11 não podia deixar de o pôr à frente 
de algum dos seus numerosos estados. 

Este descontentamento foi crescendo dia 
a dia e a desintelligencia entre o paee o 
filho foi-se tornando cada vez mais grave e 
manifesta. 

Os poetas e romancistas imaginaram que 
a causa de todas estas discordias cra uma 
paixão entre D. Carlos e a rainha Isabel sua 
madastra, que embora esta princeza prodi- 
galisasse disvelos e carinhos ao infante 
doente, 6 ella tivesse interesse em captar & 


de ficar sem resultado algum favoravel. 


D. João, assustado, foi contar tudo ao 
rei e havendo o infante deçjarado ao seu 
confessor que tinha odio mortal a uma pes- 
soa, que era seu pae, e havendo o padre 
revelado a D. Filippe esta declaração, o 
soberano decidiu tornar impossivel a reali- 


saçao dos projectos de D. Carlos. 


Na noite de 17 para 18 de janeiro de 
1508, D. Filippe levando uma armadura 
debaixo dos vestidos, com uma espada na 
mão e de capacete na cabeça entrou nos 


aposentos do principe. 


Encontrando-se ahi varios papeis que 


continham as provas dos loucos planos e 
entre elles uma lista dos inimigos onde fi- 
gurava em primeiro logar o nome do rei, 
este mandou pregar as janellas, tirar todas 
as armas e ordenou a seu filho que se con- 
servasse preso no seu quarto. 

Parece que D. Filippe teve idéa de ex- 
cluir D. Carlos do throno e de o conservar 
preso até á morte mas se houve projecto de 
lhe formar accusação e de reunir um tribu- 
nal para o julgar é certo que não chegou a 
instaurar-se o processo e que tudo quanto 
se disse a este respeito é falso e inexacto. 

Este acontecimento produziu grande sen- 
sação na Hespanha e em toda a Europa, 
mas depressa se dissipou e O principe en- 
cerrado em uma torre do seu palacio, vendo 
a sorte que o esperava, deixou-se ganhar 
pelo desespero e resolveu matar-se para o 
que esteve uma vez d0 horas sem tomar 
alimento algum. 

Depois resignou-se e ao cabo de seis me- 
zes de prisão tendo comido com a sua vo- 


racidade babitual sobreveiu-lho uma grande 


rido envenenar o rei e og principes, mar- 
charam contra elle as tropas commandadas 
por Duguesclin e pelo duque de Borgonha 
que depois de lhe tomarem grande parte 
dos seus estados lhe impozeram a paz com 
duras condições. 

Conta-se, mas não é facto averiguado, 
que costumando elle embrulhar-se num 
lençol molhado com aguardente para reani- 
mar as forças gastas pela sua vida desre- 
grada um criado chegira imprudentemente 
uma luz ao lençol e que assim morrera este 
principe no meio dos mais atrozes sofiri- 
mentos. 

Carlos III o Nobre, filho e successor 
do antecedente, n. em 1361, m. em 1425. 

Ajustou com o rei de França em 1403 um 
tratado pelo qual renuncivu às pretensves é 
direitos de seu pae aos condados de Evreux, 
de Champagne e de Bry recebendo como 
compensação o ducado de Nemours com 
uma pensão consideravel. 

Nas luctas que dilaceravam a França no 
seu tempo conservou-se sempre neutral e 
applicado unicamente a proteger as artes 6 
a industria nos seus estados. 


REIS DA SUECIA 


A nomenclatura ordinaria comprehende 
15 reis da Suecia com o nome de Carlos, 
mas na realidade só tem havido 9, porque 
os seis primeiros pertencem aos tempos få- 
bulosos em que aquelle paiz estava reta- 
lhado entre varios chefes e cuja historia é 


desconhecida, 


Carlos E ou Carlos VII, o primei- 


ro que teve o titulo de rei da Suecia 6 da 


- 
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Gothia, reinou de 1162 a 1168. Sustentou 
encarniçada guerra com os esthonianos com 
o fim de os obrigar a abraçarem o christia- 
nismo. Fundou grande numero de egrejas e 
conventos, concedeu muitos privilegios ao 
clero e depois quando os quiz restringir re- 
bentou uma revolta na qual foi assassinado 
por Canuto Ericson, filho do seu anteces- 
sor. 

Carlos VIIE (Canutson), regente, de- 
pois rei da Suecia em 1448, e rei da No- 
ruega no anno seguinte. 

Teve grandes luctas com o clero cujas 
usurpações combateu, foi cercado em Sto- 
ckolmo pelo arcebispo d'Upsal e mais de 
uma vez deposto do throno. 

O seu reinado não foi mais que uma se- 
ne de guerras contra a Dinamarca e de re- 
voluções intestinas. 

Carlos IX, terceiro filho de Gustavo 
Wasa, n. em 1550 e m. em 1611. 

Sendo chefe do partido nacional e pro- 
testante concorreu para a deposição do seu 
sobrinho Segismundo que tentára restabe- 
lecer o catholicismo na sua patria. Nomea- 
do regente pelos estados e depois rei, teve 
guerra com os polacos, depois com os russos 
e morreu durante a guerra que sustentava 
contra a Dinamarca. Favoreceu muito o 
commercio e a industria, melhorou a legis- 
lação, fundou escolas e protegeu as letras. 
Deixou uma chronica rimada da Suecia que 
os historiadores citam frequentemente. 

Foi pae de Gustavo Adolpho. 

Carlos X (Gustavo), filho de João Ca- 
simiro, principe palatino de Deux Ponts e 
de Catharina, filha de Carlos 1x, n. em 1622 
e m. em 1660. ; 

Viajou pela Europa e serviu no excercito 
do geueral sueco Torstenson. Por indicação 
da rainha Christina, sua prima, foi decla- 
rado herdeiro da corôa pelos estados em 
1649, e subiu ao throno em 1654 quando elia 
abdicou. 

O seu reinado foi cheio de empresas ar- 
rojadas e de expedições militares. 

Conquistou rapidamente a Polonia, obri- 
gou Frederico Guilherme, duque da Prus- 
sia, a prestar-lhe vassallagem, e depois eri- 
giu-lhe o ducado em reino independente. 

Reprimiu varias revoltas dos Polacos, 
combateu os russos e lutou com a Dina- 
marca, a qual tentou conquistar, assenho- 
reando-se do Jutland, da Fionia e d'outra 
ilha e impondo-lhe a paz de Roskilel (1658) 
pela qual accrescentou os seus dominios 
com algumas provincias. 

Logo depois recomeçou a guerra e estava 
cercando Coponhagua quando morreu re- 
pentinamente. 

Carlos X1, filho e successor do ante- 
cedente, n. em 1655, e m. em 1697. 

Durante a sua menoridade foi assignada 
à paz com a Polonia, a Dinamarca e a Rus- 
81a, mas quando tomou conta do governo fez 
uma alliança com a França em virtude da 
qual mandou ao Brandeburgo um exercito 
que softreu alguns revézes. 

Attacado pela Hollanda e pela Dinamarca, 
poz-se á testa do exercito e ganhou algu- 
mas victorias, mas os desastres du marinha 
e a perda de algumas praças, o collocaram 
em situação bem deploravel, quando foi 
salvo pelos tratados de Germain e de Ni- 
mégue (1679). 

D'ahi por diante tratou só de reparar os 
males causados pelas guerras passadas, e 
de reprimir as pretensões da aristocra- 
cia, 

Reformou q justiça e administração, reor- 
Bluisou o exercito e a arinada, e em poucos 
annos conseguiu pagar a divida publica. A 
Suecia deve-lhe as mais importantes ins- 
tituições, taes como o cadastro, o banco de 
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Sockholmo, a fundação de portos, canaes, 
fabricas, escolas, etc. 

Carlos XEE. filho e successor do an- 
tecedente, n. em Stockholmo em 1682. 

Recebeu uma boa educação e fez rapidos 
progressos nas linguas, mathematicas his- 
toria e geographia. Fallava o latim com 
tanta facilidade como o sueco; Quinto Cur- 
cio era o seu auctor favorito e Alexandre 
Magno o seu heróe predilecto 

Aos quinze annos tomou conta do governo 
mas nos primeiros annos mostrou pouca des- 
posição para os negocios publicos e 08 exer- 
cicios violentos, principalmente a caça dos 
ursos, era a sua occupação quasi exclu- 
siva. 

A alliança da Polonia, da Dinamarca e da 
Russia contra a Suecia, veio dar-lhe occa- 
sião de fazer melhor emprego do seu inaba- 
lavel caracter, da sua alma energica, da sua 
prodigioza actividade e da sua organisação 
de ferro. 

Foi então que elle adoptou o genero de 
vida que depois conservou sempre. Um bo- 
cado de pão grosseiro, alimentação muito 
frugal, a capa estendida no chão servindo- 
lhe de cama e uma farda, umas botas muito 
altas e um par de luvas de pelle de bufalo, 
era tudo quanto formava a ucharia 6 o 
guarda roupa do monarcha sueco. 

A invasão que os dinamarquezes fizeram 
nos estados do duque de Holstein-Gottorp cu- 
nhado de Carlos xu levaram este a romper 
hostilidades com Frederico vu rei de Dina- 
marca. 

Embarcando em 1700 com forças con- 
sideraveis chegou á vista das costas de See- 
land e cheio de ardor e impaciencia lançou- 
se á agua e foi o primeiro a por pé em 
terra, e depois de uma encarniçada batalha 
levou de vencida os inimigos até de baixo 
dos muros de Copenhagne. 

Decidido a cercar esta cidade soube que 


jo duque seu parente tinha feito a paz eom 


o rei da Dinamarca e então voltou-se com 
todas as suas forças contra Pedro o Grande 
que ameaçava Narva e Augusto 11 da Po- 
lonia que sitiava Riga. 

Desbaratando os russos em Narva e 08 
saxonios de Augusto na passagem do Duna, 
ditou uma paz gloriosa, mas levado da em- 
briaguez do triumpho invadiu a Polonia, e 
tendo derrotado Augusto em Kissow e con- 
quistado todo o paiz fez acclamar rei Esta- 
nislau Leczinski. Perseguindo o monarcha 
desthronado até aos seus estados de Saxe 
impoz-lhe a paz de Altranstadt (1706) pela 
qual Augusto renunciou á Polonia e entre 
E ao vencedor Patkul, ministro russo em 

resde, que era a alma da coalisio, o qual 
Carlos xn mandou matar barbaramente. An- 
tes de sair da Allemanha impoz ao impera- 
dor a liberdade de consciencia dos protes- 
tantes. 

Durante a sua ausencia o czar retomira a 
offensiva e obtivera algumas vantagens pelo 
que Carlos xır invadiu em 1707 a Russia, 
disposto a marchar direito sobre Moscow. 

D'este proposito o vieram aflastar as ins- 
tancias de Mazeppa, hetman dos cossacos 
da Ukrania e passou a este paiz que os rus- 
sos logo devastaram e onde não encontrou 
os auxilios que esperava. 

Um inverno muito rigoroso, a falta de 
provisões e as doenças dizimaram o seu 
exercito, que foi derrotado pelo czar na ba- 
talha de Pultava, ficando ahi gravemente 
ferido o heroe sueco e desvanecendo-se en- 
tão o prestigio que andava ligado ao seu 
nome e ao seu exercito. 

Depois d'este desastre o soberano andou 
errante por algum tempo até que chegando 
a Bender no territorio turco ahi se demorou 
cinco annos, aproveitando este tempo em 
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levar o sultão a declarar a guerra aos rus- 
BOB. 

N'esta campanha Pedro o Grande esteve 
quasi completamente perdido, mas sua es- 
posa Catharina conseguiu habilmente li- 
vral-o d'esse aperto ajustando um tratado 
em que se não fallou no rei da Suecia. 

Logo depois os agentes russos souberam 
tornar Carlos xn suspeito ao sultão, o qual 
por isso deu ordem ao illustre guerreiro 
para sair do territorio turco. Carlos resistiu 
ousadamente, e com um pequeno numero de 
homens que formavam o seu sequito susten- 
tou renhido combate com as tropas mussul- 
manas na sua casa, mas caindo & final nas 
mãos dos turcos foi levado para Dunotika 
nas proximidades de Andrinopla. 

Dois mezes passou na cama fingindo-se 
doente, mas ao cabo d'elles montou a ca- 
vallo, e disfarçado e acompanhado de dois 
ofliciaes atravessou a Hungria e a Allema- 
nha correndo sem parar de dia e de noite 
até que na noite de 11 de novembro de 
1714 ehegou a Stralsund. 

Durante o tempo que estivera longe da 
patria os seus inimigos tinham-se reanima- 
do e a Suecia havia chegado a um estado 
deploravel perdendo todas as conquistas 
que elle havia realisado e achando-ge com- 
pletamente destruido o fructo da brilhante 
victoria que elle alcançára. 

Um exercito combinado de dinamarque- 
zes, saxonios, prussianos e russos veiu pôr 
cerco a Stralsund e a praça rendeu-se (1714) 
apesar da defesa heroica que sustentou e 
so que Carlos foi o primeiro a dar o exem- 
plo. 

O rei da Suecia foi então residir em Le- 
nid e ahi revolvia na mente o grandioso e 
atrevido projecto de se reconciliar com o 
czar, enfraquecer a Dinamarca conquistan- 
do-lhe a Noruega e desembarcar na Eseos- 
sia para desthronar Jorge 1 e restaurar 08 
Stuarts ligando estes planos com os que Al- 
beroni tinha sobre a França e a Hespanha. 

Preparou-se então um novo exercito, O 
czar estava quasi favoravel, parte da No- 
ruega estava ja conquistada e a fortuna de 
Carlos e talvez e da Europa inteira ig to- 
mar uma nova face quando um tiro, em 
frente de F'rederikshall matou o monarcha 
sueco e veiu assim annular esses gigantes- . 
cos projectos (30 de novembro de 1718). 

Os estados elevaram então aothrono airmã 
de Carlos xn, Ulrica Leonor, a qual entre- 
gouo poder a seu marido Frederico de Hesse 
Cassel que subscreveu a todas as condições 
que os nobres lhe dictaram com o fim de li- 
mitar a auctoridade real. O barão de Goertz 
que fomentava e animava os grandes pro- 
jectos do fallecido monarcha foi decapitade 
e o novo governo alterou completamente o 
systema politico rompendo as negociações 
entaboladas com a Russia e entregando 
aos principes da Allemanha as provincias 
allemãis da Suecia. 

Por muitos annos foi questão muito de- 
batida se a morte de Carlos xır fôra devida 
a um tiro do inimigo e se era resultado de 
um crime. 

Logo no anno de 1719 se começaram a 
levantar alguns boatos attribuindo a morte 
do soberano a alguns dos homens que de 
ordinario o seguiam e que na occasião d'elle 
perder a vida estavam nas proximidades. 

Não podemos aqui historiar miudamente 
os successos a que deu logar essa idéa que 
achou muitos proselytos no povo sueco e 
qus chegou a fazer tal impressão no animo 

e Gustavo 111, que tendo de nomear para 
um cargo militar o barão Funck, neto de 
Cronstedt (um dos que a opinião publica 
apontava como assassino de Carlos x1i, re- 
cusou assignar o decreto, dizendo que era 
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impossivel dar similhante logar &o descen- 
dente de um regicida. 

Para desfazer todas essas suspeitas o rei 
Carlos xv por instancias do historiador Fry- 
xell encarregou tres medicos de examina- 
rem o cadaver e darem depois o seu pare- 
cer sobre tão importante questão. 

Aberto o tumulo de Carlos x1 na presen- 
ça do soberano reinante e das principaes 
anctoridades do paiz, os medicos procede- 
ram a um minucioso exame do craneo do 
rei defunto e as conclusões a que chegaram 
desvaneceram completamente as ideas de 
assassinato e vieram demonstrar que à 
morte do ousado guerreiro fóra devida a um 
tiro de mosquete disparado da praça em 
frente da qual elle sc achava n'essa occa- 
sião. 

Carlos XLII, irmão de Gustavo ni, n. 
em 1748 em. em 1513. Quando nasceu foi 
nomeado grande almirante da Suecia e toda 
a sua educação teve em vista a carreira ma- 
ritima. 

Concorrendo para a ascensão ao throno de 
seu irmão (1772), foi nomeado governador 
de Stockholmo, e duque de Sudermania, e 
governador da Finlandia em 1788 depois de 
ter ganho uma batalha naval contra a es- 
quadra russa. 

Sendo encarregado da regencia quando 
Gustavo 111 foi assassinado (1792), governou 
com habilidade e manteve a paz entre a 
Suecia e as outras potencias. Quando Gus- 
tavo 1v chegou á maioridade entregou-lhe o 
governo com lealdade e sendo elevado ao 
throno pela revolução de 1509 soube no 
meio da agitação que lavrava então na Eu- 
ropa, conservar å Suecia a paz e tranquilli- 
dade de que ella tanto precisava para repa- 
rar as perdas que havia sofirido. 

Em 1810 annuindo ao convite que lhe fi- 
zeram os estados escolheu o marcchal Ber- 
nardotte para lhe succeder e em 1814 reco- 
beu a corôa da Noruega tirada à Dinamarca 
para compensar a Finlandia. Durante a sua 
regencia fundou o museu e a academia mi- 
litar de Stockholmo. 

Carlos XIV ou Carlos Joño, ma. 
rechal Bernardotte (J. B. Julio), general 
francez e depois rei da Suecia, n. em Pau a 
26 de janeiro de 1764 e m. em Stochkolmo 
no anno de 1844. 

Filho de um advogado, alistou-se no exer- 
cito quando tinha dezesete annos, e em 
1789 era apenas sargento. Os acontecimen- 
tos d'essa epoca deram-lhe logar de mani- 
festar o seu talento e sendo coronel em 
1792 foi promovido a general de brigada no 
anno seguinte em vista da recommendação 
de Kleber. 

Commandando uma divisão distinguiu-se 
na batalha de Fleurus, assistiu á passagem 
do Rheno nas proximidades de Neuwied, 
apoderou-se de Altorf, e sustentou a retira- 
da de Gordan, sofirendo um revez que lhe 
infligiu o archiduque Carlos seu adversa- 
rio. 

Em 1797 passou ao exercito de Italia e 
apezar de algumas desavenças que teve com 
Bonaparte protegeu com valentia a passa- 
gem do Tagliamento e concorreu por vezes 
para o bom exito das operações. 

Pronunciou-se energicamente contra o 
golpe de estado do 18 de fructidor e sendo 
nomeado embaixador em Vienna, depois do 
tratado de Campo Formio, promoveu n'a- 
quella capital uma insurreição popular ar- 
vorando a bandeira tricolor à porta do seu 
palacio. | 

Regressando a Paris casou com made- 
moiselle Clary, cunhada de José Bonaparte, 
e em 1799 recebeu o commando do exercito 
de observação do Baixo Rheno. Bombar- 
deou Philipsbourg, tomou Manheim, expul- 
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sou de Francfort os austriacos e em 30 do 
prairial foi chamado para ministro da 
guerra. 

No exercicio d'este cargo prestou impor- 
tantes serviços mas tendo de o deixar em 
consequencia das intrigas de Sieyes, que 
o achava democrata de mais, viveu algum 
tempo retirado da vida publica e censurou 
o acto de 18 de brumario. 

Recebendo, depois, do governo consular a 
nomeação de general em chefe do exercito 
de Oeste derrotou os realistas em varios 
recontros e impediu o desembarque dos in- 
glezes em Quiberon. 

Em 1504 foi feito marechal de França e 
depois agraciado com o titulo de Ponte- 
Corvo apezar do que continuou sempre a 
existir pouca harmonia entre elle e o chefe 
do governo. 

No tempo do imperio continuou a distin- 
guir-se como nas campanhas anteriores e 
além de varias acções de guerra onde teve 
parte importante na victoria, tornou-se no- 
tavel pelo modo como administrou em 1808 
a Fionia, o Jutland, e as cidades hanseati- 
cas. 

Em 1810 os estados da Suecia acclama- 
ram-o principe real e herdeiro presumptivo 
da corôa. 

Partindo sem querer sujeitar a sua poli- 
tica futura aos planos de Napoleão foi rece- 
bido como filho por Carlos xur para quem 
elle teve sempre os maiores carinhos e a 
maior deferencia. 

Desde essa occasião foi de facto o rei da 
Suecia mas 08 interesses da sua patria ado- 
ptiva, os deveres que lhe impuuha a sua 
nova posição, as exigencias de Napoleão, e 
a invasão de Pomerania e da ilha Rugen 
pelas tropas francezes o levaram a entrar 
na coalisão de 1812. ` 

Desejando servir de medianeiro escreveu 
algumas cartas ao imperador pedindo-lhe 
que se não oppozesse à paz do continente 
mas a injustificavel aggressão do soberano 
francez, as ameaças e quasi insultos com 
que este o tratou fizeram com que Bernar- 

otte rompesse decididamente com Napo- 
leio. Foi elle que ganhou as victorias de 
Grossbeeren e Jeunewitz e foi elle quem 
decidiu do successo da batalha de Leipzig, 
mas não teve parte na invasio de França e 
exigiu dos soberanos seus alliados a conser- 
vação dos limites naturaes da sua pa- 
tria. 

Disse-se n'cssa epoca que elle tinha pre- 
tensões de succeder no throno a Napoleão e 
apezar da reserva com que procedeu du- 
raute a campanha de França, quando foi a 
Paris em 1814 teve um acolhimento pouco 
agradavel. 

Sendo acclamado rei da Suecia e Noruega 
quando morreu Carlos xım em 1818 tomou 
o nome de Carlos xiv e gosou em socego da 
sua soberania que trausmittiu a seu filho 
Oscar. 

O seu reinado foi uma epoca de grande 
prosperidade para a Suecia, à qual levantou 
da grande decadencia em que juzia, reani- 
mando o commercio, a agricultnra, a indus- 
tria, as finanças e as obras publicas. 

Em 1819 foi publicada em Paris a sua 
Correspondencia com Napoleão e em 1825 
appareceu em Stockholmo uma Collecção 
de cartas, proclamações e discursos. 

Carlos XV, neto do antecedente e fi. 
lho do rei Oscar, n. em 1526. 

Educado como todos os seus irmãos com 
grande esmero, mostrou desde os primeiros 
annos intelligencia pouco vulgar e na uni- 
versidade de Ubpsal tornou-se distincto en- 
tre os seus condiscipulos. Terminados os es- 
tudos entrou no exercito e dentro em pouco 
tomou grande gosto pela vida militar. 
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Logo que o rei Oscar subiu ao throno em 
1844 tratou de iniciar o seu herdeiro pre- 
sumptivo nos negocios publicos e dorante 
as suas viagens era o principe que presidia 
ao conselho da regencia. Depois assumiu o 
cargo de vice-rei dos dois reinos e quando 
seu pae falleceu em julho de 1559 o princi- 
pe Carlos tomou conta do governo. 

Cumprindo ficlmente os deveres de sobe- 
rano constitucional nem por isso deixou de 
tomar a iniciativa de algumas reformas im- 
portantes, entre as quaes sc deve notar a 
reforma parlamentar de 1566 que acabando 
com as quatro cainiras que havia, corres- 
pondendo ás quatro classes em que se divi- 
dia a população, estabeleceu só duas cama- 
ras dando assim um golpe profundo nos 
privilegios da nobreza e do clero. 

Deve-se-lhe tambem a lei que em 1869 
alargou o suffragio universal e outras de 
menor importancia. i 

No tempo que lhe deixavam livre os cui- 
dados do governo o rei Carlos xv cultivava 
ns artes e os seus quadros por vezes appa- 
receram nas exposições de Stockholmo. 
Deixou tambem varias poesias e alguns ou- 
tros trabalhos litterarios publicando nos 
ultimos annos da sua vida algumas brochu- 
ras sobre assumptos militares. Falleceu a 
18 de setembro de 1872, succedendo-lhe seu 
irmão Oscar 1 que actualmente reina. 


REIS DE NAPOLES 


Carlos de Anjou, conde de Anjou e 
de Provença, 9.º filho de Luiz viu e irmão 
de S5. Luiz, n. entre 1220 e 1226. 

Acompanhou S. Luiz á cruzada, pelejou 
com valentia no delta do Nilo e em Mas- 
soure e foi feito prisioneiro juntamente com 
o rei. 

Quando regressou a França teve de com- 
bater os municipios provençães que seguin- 
do o exemplo das cidades italianas se ha- 
viam constituido em republicas e reconquis- 
tou Avinhão, Arles e Marselha ás quaes im- 
poz duros castigos. 

Em 1265 acceitou a investidura do reino 
de Napoles e da Sicilia que lhe foi offereci- 
da pelo papa Urbano 1v e marchando eobre 
Napoles entrou n'essa cidade depois de ha- 
ver desbaratado Manfredo na bataiha de 
DBenavento e de sc haver desfeito de um ou- 
tro competidor Conradino, da casa de Sua- 
bia, ao qual mandou executar. 

Voltou á Africa, na occasião em que seu 
irmão expirava, levado unicamente da idea 
de tornar Tunis tributario e depois ambi- 
cionou o imperio do Oriente. 

Senhor da Italia, da Provença e das Duas 
Sicilias, que sobrecarregou de impostos, e 
cujas revoltas abafou em sangue, tinha em 
mente grandes planos quando a matança das 
Vesperas sicilianas e a conquista da Siciiia 
por D. Pedro de Aragão lhe transtornaram 
todos os projectos. Elorcou dé mas debalde 
para tirar a Sicilia ao seu adversario e mor- 
reu de desgosto e de colera em 1285. 

Foi um guerreiro valente, e homem ex- 
tremamente picdoso como seu irmão, mas 
ao mesmo tempo duro, implacavel e ambi- 
cioso. 

Carlos EIE de Anjou, chamado o 
Côxo, filho do antecedente, n. em 1248 e m. 
em 1309. 

Quando seu pae morreu estava prisioneiro 
no Aragão, mas recuperando a liberdade 
por instaucias do papa e da França tomou 
posse da Provença, do Anjou, do Maine e de 
Napoles, não poude comtudo recuperar a Si- 
cilia e em 1302 abandonou-a a Frederico 
de Arsgio. Scu filho Carlos Martel foi rei 
da Hungria em 1250. Muratori louva a sua 
liberalidade e clemencia, mas Paulo José 
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Rua de ter costumes muito desregra- 
os. 

Carlos EIE (Durazzo) rei de Napoles e 
da Ilungria, n. em 1345. 

Filho de Luiz de Duras, foi educado na 
Hungria e adoptado pela rainha Joanna 1.º 
de Napoles, que depois o abandonou para 
favorecer Luiz de Anjou. Excitado pelo papa 
Urbano vr, levantou um exercito, fez-se co- 
roar em Jtoma por esse pontifice, derrotou 
us tropas da rainha, prendeu esta princeza, 
e mandou-a matar em 1382. 

Tendo algumas discordias com o papa que 
residia em Nocera prohibiu o transporte de 
vinhos para esse logar, o que indignou Ur- 
bano vi a tal ponto que excommungou a 
Carlos, e d'ahi resultou uma guerra que não 
teve consequencias importantes. 

Chamado pela nobresa magyare foi coroa- 
do rei da Hungria em 1386 e assassinado no 
anno seguinte por ordem da regente Isabel 
viuva do seu antecessor. 


DUQUES DE PARMA E DE PLACENCIA 


Carlos l, duque de Parma e de Pla- 
cencia. E' o mesmo que reinou em Hespanha 
com o titulo de Carlos nı. 

Carlos El, filho de Carlosrrn.em 1823. 
Seu pae (que ainda hoje vive) abdicou n'elle 
a corôa em 1848 depois de uns tumultos po- 
pulares. 

Assumindo o governo em agosto de 1849, 
protegido pelas armas austriacas, foi assas- 
sinado por um desconhecido em 27 de março 
de 1854. 

Este principe cujo governo foi cheio de 
arbitrariedades e medidas despoticas, deixou 
por sua morte o throno de Parma a seu filho 
Roberto, o qual d'elle foi expulso por occa- 
silo da guerra de Italia em 1859. 


DUQUES E REIS DA SABOYA E DA SARDENHA 


Carlos l. o Guerreiro, duque de Sa- 
bcya, filho de Amadeu 1x, n. em Carignan 
em 1468, m. em 1489. Succedeu a seu irmão 
Philisberto quando tinha quatorze annos e 
mostrou bastante energia para se livrar da 
tutela de Luiz xr e Carlos vm. Reconquis- 
tou Turim e o marquezado de Saluces e foi 
um dos primeiros reis da sua raça que usou 
o titulo de rei de Chiypre e de Jerusalem. 

Carlos II, filho e suecessor do antece- 
dente, n. em 1488 e m. em 1497. Esteve de- 
baixo da tutela de sua mãe Branca de Mont- 
ferrat, a qual reccbeu muito bem Carlos vni 
quando este realisou a sua expedição á Ita- 
lia e emprestou a esse soberano os seus 
diamantes para poder pagar ás tropas. 

Carlos Ili, o Bom, n. em 1485 em. em 
1553. Suecedendo a seu irmão Philisberto 11 
em 1504 conservou-se toda a vida indeciso 
entre a alliança de Carlos v e a do rei de 
França. Estes dois soberanos devastaram- 
lhe os estados e apoderaram-se de algumas 
das provincias que elle governava. Foi du- 
rante o reinado d'este principe que Genebra 
se erigiu em republica e foi elle que creou 
a ordem militar de S. Mauricio e S. Lazaro. 

Carlos Manuel E o Grande, duque 
de Saboya, filho e successor de Philisberto 

anuel, n. em 1562 e m. em 1630. Subindo 
ao throno em 1580 esteve por muito tempo 
intimamente ligado á politica hespanhola 
em consequencia do seu casamento com uma 
filha de Filippe 11. Nas lutas religiosas pra- 
ticou algumas hostilidades no Delphinado, 
é por morte de Henrique 111 aspirou á co- 


roa de França fundando-se em que era neto : 


de Henrique n por sua inãe. 

Acolhido pelos partidarios da liga na Pro- 
vença como governador da provincia foi 
depois desbaratado e teve de retirar-se. 
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Henrique rv impoz-lhe em 1600 o tratado 
de Lyão que deu á França o Gex, o Bugey 
eo Val Romer: 

Pela morte de seu genro Francisco, duque 
de Mantua revindicou o Montferrat; quando 
morreu o imperador Mathias pretendeu suc- 
ceder-lhe e disputou aos genovezes o mar- 
quezado de Zucurello. À conquista de parte 
da Saboya e do Piemonte veiu amargurar 
os ultimos tempos da vida d'este principe 
ambicioso. 

Foi este duque que fundou a bibliotheca 
de Turim, e são d'elle aquellas palavras que 
ficaram celebres «A Italia é uma alcachofra 
de quea casa de Saboya deve tirar as folhas 
a uma e uma.» 

Os duques de Saboya que lhe succederam 
renunciaram Á idca de alargar os seus do- 
minios à custa da França e voltaram as suas 
vistas para o lado da Italia. 

Succedeu-lhe seu filho primogenito Victor 
Amadeu. 

Carios Manuel IF, duque de Saboya, 
n. em 1634, e m. em 1675. Aos quatro annos 
foi reconhecido como successor de seuirmão 
Francisco Jacintho debaixo da tutella da 
duqueza Christina sua mãe. Durante o tempo 
da menoridade seus tios perturbaram o du- 
cado com as suas pretenções ambiciosas. 
No tempo do seu governo foram executadas 
em Turim e em outros pontos do ducado 
grande numero de obras de arte de reconhe- 
cida utilidade publica. 

Carlos Manuel EI, segundo rei da 
Sardenha, n. em 1701, succedeu a seu pae 
Victor Amadeu 1 em 1730 e m. em 1773. 

Alliando-se com a França ea Hespanha 
na guerra da successião da Polonia, obteve 
pela paz de Vienna, Novara, Tortona cal- 
guns districtos do Milanez. Luctou contra 
as pretenções da curia, obrigou-a a reconhe. 
cer-lhe o direito de nomear nos seus estados 
as dignidades ecclesiasticas e de sujeitar o 
clero aos impostos, assim como subordinar 
as bullas pontificias á sua sancção. 

Em 1770 publicou um novo codigo Cor- 
pus Carolinum e o seu longo reinado foi 
para os seus povos um periodo de prosperi- 
dade. 

Carlos Manuel, 4.º filho e successor 
de Victor Amadeu nı (1796). Perdendo os 
scus estados continentaes em 1798, em con- 
sequencia das victorias da republica fran- 
cesa, retirou-se para Sardenha. 

Em 1802 abdicou em seu irmão Victor 
Manuel, e morreu n'um convento de Roma 
em 1819. 

Carlos Felix. 4.º filho de Victor Ama- 
deu 11, n. em 1765. Subindo ao throno em 
1821 pela abdicação de seu irmão Victor 
Manuel, reinou durante dez annos com 
grande esplendor e prosperidade. 

Carlos Alberto. V. Alberto (Car- 
los). 

Carlos Martel, rei titular da Hun- 
gria desde 1290 até 1295. Filho de Carlos 1n, 
rei de Napoles e de Maria, rainha da Haun- 
gria, oppoz-se a Alberto de Austria depois 
da morte de Ladislau 11, mas não chegou 
a tomar posse dos scus estados. 

Carlos Roberto ou Charobert. 
filho do antecedente, rei da Hungria, desde 
1308 até 1342. 

Carlos de Egmont, duque de Guel- 
dre. V. Egmont (Carlos de). 

Para todas as personagens do nome de 
Carlos que não se encontrarem aqui, vejam 
se 08 nomes patroninicos. 


PRINCIPES PORTUGUEZES 
Carlos (Do), filho de el-rei D. João v e 
í 


da rainha D. Marianna de Austria, n. em 
Lisboa no dia 2 de maio de 1716, e m. na 
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florente edade de 20 annos, no dia 30 de 
março de 1736, sendo enterrado em S. Vi- 
cente de Fóra. Dizem que tinha grande ten- 
dencia para a mathematica. 

Carios (D.), novela historica de St. 
Real, bascada nas aventuras que se contam 
de D. Carlos, filho de Filippe n, com sua 
madrasta. Segundo a tradição vulgar, D. 
Carlos supplantado por seu pae quando ia 
desposar uquella priuceza, não soube aba- 
far a paixão e percebcudo que o seu amor 
era correspondido chegou à conspirar con- 
tra seu pae. D Filippe apanhando as provas 
da conspiração inventou um pretexto de 
justiça para tratar seu filho com rigor e en- 
tregou-o á inquisição que o condemnou á 
morte. O romance termina rasgando o prin- 
cipe as veias para escapar á pena que lhe 
fôra imposta. 

Tal é o fundo sobre o qual St. Real bor- 
dou uma narrativa em que o amor dirige 
todos os acontecimentos e em que a politica 
não intervem senão para tornar os quadros 
mais sombrios e dramaticos. 

Escusamos de dizer mais nada para se 
ver que o trabalho de St. Real considerado 
debaixo do ponto de vista historico não 
tem valor algum, não succede porém o mes- 
mo se o olharmos como um romance porque 
n'este gencro é uma ebra muito bem escri- 
pta e muito interessante. 

Carlos (D.), drama de Schiller, em 
cinco actos e em verso, publicado em Lei- 
pzig em 1787. 

O auctor não havia destinado este seu 
trabalho para a scena mas depois fez-lhe 
algumas modificações para o apropriar ao 
theatro ficando comtudo ainda muito cxten- 
so e grande de mais para ser representado. 

O assumpto do D. Carlos de Schiller foi 
tirado das obras de St. Real e de Bran- 
tôme e este poema funda-se principalmente 
no amor e paixão do filho de Filippe 1 por 
sua madrasta. 

N'este poema dramatico que, diz Julio 
Janin, foi de grande proveito a Victor Hu- 
go quando escreveu o Ruy Blas, as cônes 
estão magnificamente distribuidas e quem 
leu ume vez essa narrativa da grandeza e 
da miseria hespanhola nunca mais a es- 
quece. 

Carlos (D.), opera de Verdi, em cinco 
actos representada cm Paris cm 1867 e no 
nosso theatro de S. Carlos na epoca de 
1871-72. 

O libretto foi principalmente extrahido 
do drama de Schiller, e na musica começa- 
se a perceber a evolução que ultimamente 
se produziu no modo de escrever do illustre 
maestro. 

Carlos e Filippe II (D.), por Ga- 
chard. Esta obra publicada em 1867 e con- 
sagrada á biographia do filho de Filippe 11 
póde ser considerada a ultima palavra da 
sciencia historica sobre esta materia tão 
debatida. 

O auctor que é membro da commissão 
real de historia da Belgica foi encarregado 
pelo seu governo em 1844 de ir procurar 
nos archivos e bibliothecas da peninsula os 
documentos da epoca do dominio hespanhol 
nos Paizes Baixos. . 

Compulsando muitos manuscriptos nos 
quaes encontrou particularidades intercs- 
santes e desconhecidas da vida de D. Car- 
los, teve a idéa de penetrar mais além no 
mysterio d'essa tragedia domestica, e do 
resultado das suas laboriosas investigações 
nasceu o livro de que tratamos. 

Carlos famoso (0), epopea de Luiz 
Zapata de Granada. Este enorinissimo poe- 
ma, que foi composto em louvor de Carlos v 
é dividido em DO cantos e contem 40 mil 
versos. 
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activa passada no convento de 8. Justo. | vermelho com uma medalha que tem na fa- 
O merecimento do livro de Pichot é resu- | ce anterior o triangulo maçonico e nº outra 
mir os trabalhos que existiam já sobre o im- |O algarismo XII no meio de dois CC en- 
perador Carlos dando-lhe a forma attractiva trelaçados. Os condecorados com esta ordene 
e familiar de uma chronica. usam a cruz a0 pescoço pendente de uma 

Carlos V (Retratos de). É muito grande | fita vermelha e no peito trazem uma cru z 
o numero de retratos do imperador Carlos v de panno vermelho. 

e na impossibilidade de aqui dar noticias de Čarlos (Ordem de S.), ordem de caval- 
todos, fallaremos de alguns que são obra de | laria, foi fundada em 15 de março de 1858, 
Ticiano. pelo actual principe de Monaco Carlos 111- 

Este illustre artista foi em 1530 chamado | Carlos Jorge (Questão). Às negocia - 
a Bolonha para retratar O grande monarcha, | ções diplomaticas havidas em 1858, entre O 
mas a tela original perdeu-se € hoje só exis- nosso paiz e a França pará resolver a ques- 
tem d'ellas reproduções pela gravura. tão vulgarmente conhecida pelo nome que 

No museu de Madrid vêem-se dois retra- | serve de titulo a este artigo, são prova evi- 
tos de Carlos v devidos ao pincel de Ti- | dente do quanto estavamos ainda longe 
ciano. No primeiro está o imperador a ca- | d'essa edade de our» que alguns philosophos 
vallo e completamente armado e de lança | teem sonhado e em que 08 conflictos inter- 
riste, o segundo representa Carlos v de pé | nacionaes seriam resolvidos pacificamente 
afagando com à mão esquerda o seu cão h segundo 08 verdadeiros principios da justiça 
yorito. qualquer que fosse a importancia ou pode- 

No museu de Munich ha uma tela do | rio das nações litigantes. 
mesmo artista em que se vê Carlos v sen-| À questão Carlos e Jorge, foi debatida 
tado, e nos museus de Vienna e de Napoles | entre à França e Portugal. Do nosso lado 
se acham tambem retratos de Carlos v de- | estava O direito, mas do lado da França es- 
vidos ao pincel de Ticiano. tava a força, € por 1880 O desfecho foi con- 

Carlom V (Retrato equestre de), por soante a vontade do imperador Napoleão, 
Van-Dyck. Este magnifico quadro encon: embora para isso 8€ prostergassem todas as 
tra-se no museu dos oficios em Florença. | regras dá justiça e se calcassem a08 pés 03 
O imperador está à cavallo tendo na mão | principios que elle mesmo proclamara pou- 
o bastão de commando e por cima da cabeça | cos annos antes. 
do monarcha pouza uma aguia sustendo no| O fundo da questão é um negocio de es- 
bico uma corôa de louro. cravatura, em que Portugal sofreu uma 

Carlos VII em casa dos seas | dura affronta porque apesar da sua fraquesa 
grandes vassallos, E' este O titulo | cumpriu com delidade os tratados existen- 
de uma tragedia em cinco actos de Alexan- | tes sobre esse assumpto. 
dre Dumas, e que foi representada pelapri-| À 99 de novembro de 1857, foi aprisio- 
meira vez em 1831. nada pelo commandante da estação naval 

Esta composição é falta de unidade e os | de Moçambique, & barca francesa Charles et 
episodios historicos que lhe deram o titulo | George por se achar fundeada perto da 
podiam ser supprimidos sem grande incon- ilha Quintangonha, na bahia de Conducia, 
veniente. D'esta tragedia foi extrahido o li- | porto vedado ao commercio extrangeiro e 
preto da opera de Donizetti Gemma de |ter a seu bordo cento e dez negros, que de- 
clararam ter sido embarcados contra yon- 
tade, e alem d'isso ter O navio muitos obje- 
ctos que segundo O decreto de 10 de dezem- 
bro de 1836, são considerados indicios de 
trafico de escravos. 

O delegado em Moçambique querelou 
por infracção das leis fiscaes, e compra de 
escravos, € seguindo o processo 08 tramites 
legies foi O capitão Rouzel condemnado a 
dois annos de trabalhos publicos, e na multa 
de 500:000 réis, e condemnada tambem à 
barca, pertences € dinheiro, e absolvido o 
resto da tripulação. 

D'esta sentença appelaram tanto O capi- 
tão como o ministerio publico, e quando O 
processo estava sujeito 80 tribunal da rela- 
ção de Lisboa, O governo francez declarou 
que não reconhecia o direito do apresa- 
mento e & legalidade do julgamento pelos 
tribunaes portuguezes, pretextando que O 
navio estavaauctorisado à contratartrabalha- 
dores livres, e que pará superintender n'esses 
contractos tinha & bordo um delegado no- 
meado pelo governador da ilha da Reunião. 
Fundando-se n'estas rasões, exigiu a entrega 
da barca e a soltura do capitão. 

O governo portugucz não quiz intervir 
n'uma questão que estava sujeita ao poder 
judicial, mas insistindo 0 governo imperial 
nas suas reclamações, deu ordem ao nosso 
ministro em Paris, para propôr ao governo 
junto do qual estava acreditado a mediação 
de uma terceira potencia para resolver à 
pendencia deixando a escolha do arbitro ã0 
imperador. 

Esta proposta que 8è fundava nas dispo- 
sições do tratado de Parisde 1856, foi imme- 
diatamente recusada; & 3 de outubro entra- 
vam no Tejo duas náus francesas, eem 13 
'esse mez o conde Walewski ministro dos 


negocios extrangeiros em França, dirigia 


(ão passa de ser uma fastidiosa chronica 
rimada, e embora n'ella se encontrem algu- 
mas passagens interessantes não ha de certo 
paciencia capaz de as ir procurar Do meio 
de tanta inutilidade e gemsaboria. 

Carlos Magno (Vida e feitos de) por 
Eginhard. Esta obra é uma das mais pre- 
ciosas para O estudo da historia DO periodo 
carlovingiano. 

E' dividida em duas partes tratando a 
primeira das guerras emprehendidas por 
Carlos Magno, € descrevendo a segunda a 
vida intima do imperador DO meio da sua 
côrte e da sua familia. 

Escripta em latim foi publicada pela pri- 
meira vez em Colonia no anno de 1521, e 
depois tem-se feito varias edições sendo al- 
gumas d'ellas acompanhadas de commen- 
tarios. 

Ha tambem grande numero de traducções 
d'este importante trabalho de Eginhard e 
entre ellas apontaremos à de Guizot que se 
encontra no terceiro volume da Coltecção 
das memorias relativas å historia de França, 

ublicada por esse distincto estadista e il- 

ustre historiador. 

Carlos Magno (Historia de). Com 
este titulo se publicou em 1b70 em Alealá 
um livro em espanhol que teve grande 
exito e que contribuiu mais do que qualquer 
outro para conservar nã Hespanha o gosto 

elos romances de cavallaria. 

Esta obra é apenas uma traducção do 
francez, e contendo as historias de Oliveiros, 
de Ferrabraz, de Orlando e de Ganelon nada 
apresenta de novo, e segue principalmente 
à chronica fabulosa de Turpin. 

carlos V (Historia de), por W. Rober: 
tson. N'este importante tra ho historico O 
seu auctor, deixando de parte todos 08 factos 
que tiveram uma influencia só passageira ou 
local, trata unicamente dos grandes aconte- 
cimentos que agitaram toda a Europa e pro- 
duziram alteração nos costumes, leis, admi- 
nistração ou commercio. 

Esta obra é precedida de uma extensa in: 
troducção que é, segundo & opinião geral, & 
melhor parte d'ella. 

Escripta e publicada em meado do seculo 
passado, resente-s€ da falta de noticias exa- 
ctas que nessa epoca havia sobre os ultimos 
annos da vida do imperador, mas nem por 
isso deixa de ser um dos melhores livros de 
historia que tem apparecido. 

carlos V, sua abdicação, gua residencia 
no mosteiro de S. Justo e sua morte. Com este 
titulo publicou M. Mignet em 1851 uma 
obra em que traçou com mão firme e vigo- 
rosa o caracter do imperador Carlos v é em 
que patenteou claramente a influencia exer- 
cida no mundo politico por este soberano, 
principalmente epois da abdicação. 

Os estudos especiaes d este historiador da 
Hespanha no seculo xvı e a descoberta de 
valiosos manuscriptos do archivo de Siman- 
cas permittiram ao auctor explicar exacta- 
mente o movimento politico na epoca de que 
ge occupou e recompor a verdadeira phys:10- 
nomia de Carlos V, que andava alterada pela 
descripção dos historiadores que o precede- 


Garlos IX ou a escola dos reis, 
tragedia em cinco actos de José Maria 


Pelo titulo e pela epoca em que appare- 
ceu em scena esta composição 8e calcula 
facilmente o enthusiasmo que causaria. 

D'ella disse Camillo Desmoulins : «Esta 
peça adianta mais os nossos negocios do 
que os dias de outubro.» 

Depois da revolução de julho O theatro 
francez poz novamente em scena o Carlos 


ad 


IX, mas então não produziu sensação al- 


uma. 
: Carlos XII (Historia de), por Voltaire. 
Esta obra é sem duvida um dos melhores 
trabalhos historicos do illustre philoso- 
pho. 
A narração é viva, brilhante e animada e 
o estylo esti perfeitamente de accordo com 
o caracter impetuoso do heroe. 

Nas paginas em que O auctor descreve 08 
aises, os costumes, a8 marchas e as bata- 
has, o modo de dizer faz lembrar muito 


cusada, nenhum ornato, nenhuma declama- 
ção e o que 8€ lê não é mais do que & rela- 
ção do que 08 homens fizeram e os aconte- 
cimentos são naturalmente explicados pela 
narrativa. 

Carlos XIIE (Ordem de). Esta ordem 
militar da Suecia foi creada pelo rei Carlos 
xnı em 27 de maio de 1811. 

Esta ordem não póde ser concedida senão 
a um subdito sueco que seja maçon e estê 
mercê traz para O agraciado uma elevada 
posição na maçonaria. È destinada a remt- 
nerar actos de beneficencia ou virtude. 

As insignias são uma cruz de esmalte 


ram. 

O trabalho de Mignet é indispensavel para 
uem quizer conhecer exactamente & figura 
e Carlos v, porque n'elle se acham collec- 

cionados documentos numerosos € importan- 
tissimos, sendo comtudo para lamentar que 
esses esclarecimentos não estejam coorde- 
nados com o esmero é cuidado que merecia 
um assumpto de tão grande magnitude. 
carlos V, por Amadeu Pichot. Esta 
obra publicada em 1854 é dividida em duas 
partes. À primeira apresenta Carlos v impe- 
rador no meio de seus ministros e da sua 
' côrte, a segunda trata da vida austera mas 
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ao embaixador d'essa nação em Lisboa um 
despacho contendo as bases sobre as quaes 
o imperador poderia acceitar algum ar- 
ranjo. 

As condições apresentadas pela França 
eram: a entrega do navio capturado e a 
soltura do capitào vinte e quatro horas de- 
pois que tivessem sahido do Tejo os navios 
de guerra francezes; mediação de sua ma- 
gestade o rei dos Paizes Baixos para a fi- 
xaçião da indemnisação devida aos interes- 
sados repellindo contudo toda a idéa de 
imediação sobre a questão do direito. 

O embaixador francez ao dar conheci- 
mento d'esta nota ao nosso governo accres- 
centava que se as bases propostas não fos- 
sem aceites, elle embaixador seguindo as 
instrucções que tinha retiraria com todo o 
pessoal da legação e consulado interrom- 
pendo as relações diplomaticas e commer- 
ciaes e deixando a cargo do almirante La- 
vaud a terminação da questão pendente. 

N'estas apertadas circumstancias o go- 
verno portuguez vendo-se na impossibili- 
dade de sustentar pela força das armas a 
justiça da sua causa, e vendo-se completa- 
mente desajudado do auxilio de Inglaterra, 
porque lord Cowley embaixador d'essa po- 
tencia na capital da França, se limitava a 
aconselhar ao nosso ministro n'essa corte 
que deviamos procurar um meio decoroso 
para sahir do embaraço, e o ministro da 
Grã-Bretanha em Lisboa declarava em 21 
de outubro não ter instrucções algumas so- 
bre tão grave e delicado negocio, decidiu 
submetter-se á vontade da França. | 

Em nota de 23 de outubro, declarou o 
marquez de Loulé ao, ministro de França 
em Lisboa, que o governo portuguez forte 
da justiça que lhe assiste e persistindo nas 
convicções do seu direito, reconhecendo ao 
mesmo tempo a impossibilidade de fazer pre- 
valecer o mesmo direito na presença das 
categoricas declarações verbaes que o mar- 
quez de Lisle de Siry fizera, assumia pe- 
rante o paiz a grave responsabilidade de 
ceder às peremptorias exigencias do governo 
imperial mandando soltar o capitão Rouxel 
e fazer entrega da barca á pessoa que o 
ministro francez auctorisasse. 

Em quanto á mediação indicada pelo go- 
verno imperial para a fixação da indemni- 
sação accrescentava o marquez de Loulé, 
que não tendo sido acceite a mediação pro- 
pe pelo governo de sua magestade tide- 

issimã (em harmonia com os principios 
consignados no Protocollo das conferencias 
de Paris de 1856) pelo que toca á questão 
de direito, a unica em que estava interes- 
sada a honra e a dignidade nacional não po- 
dia o mesmo governo acceitar a mediação 
na questão pecuniaria deixando ao arbitrio 
do governo imperial proceder a tal respeito 
como julgasse conveniente. 

Em vista d'esta resolução do nosso go- 
verno o capitão Rouxel foi posto em liber- 
dade, e no dia 25 de outubro o capitão de 
fragata Summerville, commandante do aviso 
Le Requin tomou conta da barca Charles et 
George, que no dia seguinte saiu a barra do 
Tejo acompanhada pelas naus Austerlitz e 
Donawerth, pelo vapor Coligni e pelo aviso 
Requin. 

Em nota de 5 de janeiro de 1859 o minis- 
tro francez em Lisboa apresentou a conta 
da indemnisação que o seu governo fixára 
em 349:045 francos (62:8283100 réis) e em 
13 d'esse mez recebia o secretario da lega- 
ção a sua importancia, ficando assim termi- 
nada essa desgraçada questão que é sem 
duvida uma das paginas negras do segundo 
imperio francez. 

Como era natural o governo apresentou 


és côrtes todos os documentos relativos & 
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esta importante questão e o assumpto foi 
debatido em ambas as casas do parlamento. 

Por essa occusião alguns dos nossos mais 
brilhantes oradores pronunciaram magnificos 
discursos, entre todos esobresaiu porém & 
oração de José Estevão, da qual não pude- 
mos deixar de transcrever alguns trechos 
para concluir este artigo. 

«A aguia imperial, disse o illustre tribuno, 
enfadado da sua força de inacção, saudosa 
de aventuras, avida de gloria, voou de seu 
ninho de pedra, d'esses punhascos artificiacs 
de Cherburgo até ás margens do Tejo só 
guarnecidas da sua natural belleza e de ve- 
nerandas recordáções; e veiu aqui (grande 
e nobre façanha!) repôr a bandeira franceza 
em um navio d'onde nós a haviamos arran- 
cado para que não continuasse a manchar- 
se, eobrindo o trafico da escravatura. 

Esta visita á nossa terra foi mais feliz do 
que outra, porque já vimos essa mesma 
aguia levantar-se das eminencias que bor- 
dam este mesmo Tejo e arrastar-se em vôos 
atordoados e incertos de serro em serro, 
atravez das Hespanhas, até se recolher na 
guarida d'onde saira, levando apenas nas 
garras já mal seguras o desengano de ima- 
ginados dominios e poderios. 

A França nunca póde ser grande senão 
como philosopha, como pensadora, como hu- 
manitaria, como liberal, como protectora de 
gratas idéas e promotora de grandes in- 
tuitos. 

As suas armas são muitas e valorosas 
mas desacompanhadas d'estes auxiliares es- 
tão sujeitas às vicissitudes da guerra eesta 
verdade já foi ensinada á França em amar- 
gas lições que ella: teria evitado se não fôra 
o seu engodo por glorias falsas.» 

Carlos (Theatro de S.). Ainda na pri- 
meira metade do seculo passado se ouviram 
em Lisboa as mais afamadas operas lyricas 
executadas pelos artistas mais celebres 
d'esse tempo nas salas ou nos theatros do 
palacio da Ajuda, de Queluz e de Salvaterra. 


Em março de 1755 concluiu se um edificio | cial 


destinado a representações d'esse genero e 
que teve a dsnominação de Opera do Tejo, 
mas o terremoto de 1 de novembro deitou 
por terra essa edificação, e só passados al- 
guns annos é que se tratou de levantar na 
nossa capital um theatro destinado especial- 
mente a representações lyricas. 

Notaremos de passagem que n'essa epoca 
que dista já mais de um seculo da actuali- 
ade ouviram Os nossos avós as composi- 
ções dos mais conhecidos maestros estran- 
geiros e as de muitos compositores nacio- 
naes entre os quaes figuram João de Sousa 
Carvalho, Luciano Xavier dos Santos, An- 
tonio Leal Moreira, Jeronymo Franeisco de 
Lima e J. Cordeiro da Silva, e apontando- 
se entre os cantores que tomaram parte 
n'essa representação as maiores celebrida- | 
des taes como Zamperini, Luciani, Rani, 
Guadagni, Veroli etc. | | 
Nos ultimos annos do seculo passado uma 
empreza particular de que faziam parte os 
nomes dos mais importantes capitalistas de 
Lisboa e entre elles o barão de Quintella, 1 
Bandeira (Porto Covo), Machado, e Ansel- 
mo dJosé da Cruz Sobral emprehenderam e 
levaram a cabo o projecto de edificarem um 
theatro no genero dos que já então havia 

em differentes cidades da Europa. 

Adoptado para modelo o theatro da Scala 
de Milão, foi o architecto José da Costa e 
Silva encarregado de dirigir os trabalhos e 
apezar da importancia da obra ficou esta 
concluida dentro em seis mezes e em 29 de 
abril de 1793 abria-se ao publico o novo 
theatro de S. Carlos para commemorar o 
nascimento da princeza da Beira D. Maria 
Thorega, 
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A fachada é quasi toda de cantaria e o 
corpo do centro adornado de quatro co- 
lumnas de ordem dorica entre as quaes fi- 
cam as tres janellas do salão superior que 
eommunicam com uma varanda sustentada 
por cinco arcos, tres na frente e um de ca- 
da lado, - cobrindo esta arcada a entrada 
principal do theatro. 

Sobre aquellas tres janellas ha tres qua- 
dros de cantaria em que se vêem esculpidas 
a cornucopia com o caduceo nos dois dos 
lados e contendo o do centro uma ins- 
cripção em latim. 

Dois grandes vasos e as armas reaes co- 
roam a parte mais elevada do frontispicio. 
O salão para o qual dão entrada tres portas 
correspondentes aos tres arcos é espaçoso e 
bastante elevado e sobre elle fica o salão 
nobre que é elegante e ricamente decorado 
de pinturas e espelhos, tendo nos dois extre- 
mos coretos sustentados por columnas ador- 
nadas de festões de flores e outros orna- 
tos. 

Sobre este salão é a grande casa de pin- 
tura do theatro que tem duas janellas as 
quaes ficam sobre os quadros do pavimento 
inferior, tendo entre ellas um relogio que 
vem a estar situado por cima da inscripção 
a que já nos referimos. 

A sala de espectaculo é de forma oval e 
tem cinco ordens de camarotes ficando ao 
fundo a tribuna real e por cima d'esta as 
varandas. 

Carlos (S.), pequeno lago da America 
do Norte no Baixo Canadá e cuja superfi- 
cie é de 8 kilom. quadrados. Um rio forma- 
do pelas aguas que trasbordam d'este lago, 
e que tem tambem o nome de S. Carlos, 
vas perder-se no S. Lourenço, depois de 
um curso de 25 kilom.. 

Carlos (S.), cidade de Hespanha na 
ilha de Leão, 4:500 hab. 

— Cidade da America do sul na republi- 
ca do Chili. 2:000 hab. Praça forte, excel- 
lente porto e importante centro commer- 


— Cidade da America do sul na republi- 
ca de Venezuela e provincia de Carabobo. 
5:000 hab. Grande commercio de gado bo- 
vino, cavallar e muar e producção abundan- 
te de laranjas, café e anil. 

— Cidade de Hespanha na ilha de Minor- 
ca. Praça de guerra. 3:000 hab. 

Carlos, cabo da America do norte, na 
costa do Labrador á entrada do estreito da 
Bella-Ilha. ' 

— Outro cabo da America do norte no 
estado de Virginia e no extremo sul da 
grande peninsula que fica a leste da bahia 
de Chesapeake. , 

Carlota, rainha de Chypre, morreu em 
Roma, em 1487. Era filha do rei de Chypre 
João 11, a quem succedeu em 1458, e foi 
casada com D. João filho do infante D. Pe- 
dro (que morreu na batalha de Alfarro- 
beira), o qualtendo acompanhado sua irmã 
D. Beatriz á côrte de sua tia a duqueza de 
Borgonha contrahiu este casamento com 
Carlota. 

Depois da morte de D. João, passou a se- 
gundas nupcias em 1459, com Luiz conde 
de Genebra. 

Pouco depois d'esta princeza subir ao 
throno, um irmão natural que tinha, cha- 
mado Jacques, invadiu a ilha capitaneando 
uma esquadra que o sultão do Egypto pu- 
zéra á disposição d'elle (1460). Depois de 
ter durante quatro annos defendido Cerines, 
Carlota abandonou Chypre e morreu em 
Roma fazendo doação do reino a seu sobri-- 
nho o duque de Saboya. 

Carlota Augusta, filha de Carolina 
de Brunswich, rainha de Inglaterra, n. em 
1796 e m, em 1816, 
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Em 1815 casou com Leopoldo de Saxe- 
Coburgo que depois subiu ao throno da 
Belgica. 

Carlota de Bourbon (Luiza), in- 
fanta de Hespanha, filha de Francisco 1 das 
Duas Sicilias e de Maria Isabel de Hespa- 
nha, n. em 1804 e m. em 1844. 

Casando em 1819 com D. Francisco de 
Paula, irmão de D. Carlos, viu com maus 
olhos o casamento de sua irmã Maria Chris- 
tina com o rei Fernando vn por que tinha 
pao em que os seus descendentes su- 

issem ao throno. 

Ambiciosa e ao mesmo tempo dotada de 
grande energia, intrigou quanto possivel na 
còrte, sustentando porém contra D. Carlos 
e contra o partido apostolico os direites dos 
filhos de Maria Christina, porque n'isso fa- 
vorecia os interesses de sua familia. 

Não podendo obter de sua irmã a mão de 
nenhuma das princezas reaes para seus fi- 
lhos retirou-se para França em 1808 e só 
voltou à Hespanha no tempo do governo de 
Espartero. 

Procurou entio fazer com que a joven 
rainha Isabel casasse com algum dos seus 
filhos, vendo porém que o regresso de Maria 
Christina lhe transtornava todos os planos 
retirou-se para o Escurial e ahi morreu se- 
gundo se disse de desgosto. 

Seu filho mais velho, Francisco de Assis, 
casou afinal em 1846 com a rainha D. Isa- 
bel n. 

Carlota de Saboya, rainha de 
França, segunda mulher de Luiz xı e mãe 
de Carlos viir, n. em 1445 e m. em 1483. 

Era filha de Anna de Chypre e de Luiz 11, 
duque de Saboya. 

Luiz x1 desposou esta princeza em 1450, 
quando ella tinha apenas seis annos e depois 
tratou-a sempre com muito poucas atten- 
ções. Viveu assim quasi captiva de seu es- 
poso é apenas lhe sobreviveu tres mezes. 

Carlota Isabel da Bavicra, cha- 
mada a Princeza Palatina, segunda mulher 
de Filippe d'Orleans e mãe do regente, n. 
em 1652 e m. em 1722. 

Fra filha de Carlos Luiz, eleitor palatino 
do Rheno, e casou em 1671 com o irmão de 
Luiz xıv. Falta de graça e de belleza e do- 
tada de franqueza um pouco brusca, não 
era muito estimada na côrte, mas o rei apre- 
ciava devidamente o seu caracter e virtudes. 

Em 1788 foram publicados Fragmentos de 
cartas originaes, que parecem authenticos e 
contéem muitas particularidades interessan- 
tes. Este livro foi reimpresso com outros ti- 
tulos em 1807 e 1823, e em 1853, Brunet pu- 
blicou um volume de Cartas ineditas da Prin- 
ceza Palatina. 

Esta princeza, que tinha grande aversão 
aos enfeites e às modas, deixou apesar d'isso 
o seu nome às pelles com que as senhoras 
ornam o pescoço, e que ainda hoje se cha- 
mam palatinas. 

Carlota Joaquina de Bourbon 
(D.), primeira filha do rei de Hespanha D. 
Carlos 1v e da rainha D. Maria Luiza, n. no 
palacio de Aranjuez a 25 de abril de 1775. 

Tendo pouco mais de dez annos desposou 
em maio de 1785 o principe D. Joño, filho 
da nossa rainha D. Maria 1, e ao mesmo tem- 
po se celebrou a união do infante hespa- 
nhol D. Gabriel com D. Marianna Victoria, 
irmã do futuro rei de Portugal, realisando-se 
assim os consorcios ajustados entre as duas 
corôas alguns annos antes. 

Passava D. Carlota Joaquina geralmente 
como senhora de animo perspicaz e de dotes 
elevados de espirito; não mereciam, porém, 
egual apreço as suas qualidades moraes. 
Ambiciosa, violenta, e sem educação corres- 
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de de seu marido, e dirigil-o nos negocios 
internos e nos negocios do estado. 

Não se submettendo o regente, começou 
sua esposa a dar lhe no principio em parti- 
cular e depois em publico e claramente, de- 
monstrações do pouco caso em que o tinha, 
ou melhor do despreso com que o olhava. 

As scenas que se davam amiudadas vezes 
entre os dois esposos e que eram conhecidas 
não só dos scrviçaes da casa real, mas até 
com frequencia passadas deante de pessoas 
estranhas que por qualquer circumstancia 
tinham de ir ao paço, foram successivamente 
apagando o amor entre os dois conjuges, eo 
lar domestico converteu se em theatro de 
lucta continua e intoleravel, cujos menores 
accidentes eram discutidos e commentados 
nas praças publicas. 

A discordia entre os dois principes foi 
crescendo senpre, e pelos fins de 1505 di- 
vulgou-se que o regente descobrira uma 
conspiração tramada por sua esposa. 

Pretendia D. Carlota Joaquina, apoiada 
em alguns nobres e ecclesiasticos descontentes 
tirar o governo a seu marido e encerral-o em 
alguma prisão como incapaz de gerir os ne- 
gocios publicos. 

Queria o conde de Villa Verde mandar 
abrir uma devassa e punir os criminosos, 
mas o regente, para ponpar maior escandalo 
preferiu abafar este negocio e limitou-se a 
ordenar o exilio de alguns fidalgos e a sepa- 
rar-se de sua esposa, dando-lhe para residen- 
cia o palacio de Queluz, onde antes viviam 
Juntos, e passando elle a viver em Mafra. 

A desgraçada situação a que chegou Por- 
tugal em fins de 150% fez com que os dois 
esposos se reunissem por algum tempo, e a 


esquadra que conduziu o principe regente, | 


ao Brazil, levava tambem a seu bordo a 
ambiciosa princeza, cuja biographia estamos 
procurando esboçar n'este resumido artigo. 

Apenas chegada a familia real portugueza 
ao Rio de Janeiro, voltaram os dois esposos 
a viver separados cada um em seu palacio, 
e unicamente se juntavam quando tinham 
de apparecer em alguma solemnidade pu- 
blica. 

D. Carlota Joaquina é que não se resigna- 
va facilmente à inacçio politica a que se via 
condemnada, e começando a lavrar no Rio 
da Prata os primeiros symptomas de eman- 
cipação, concebeu o projecto de levantar 
para si um throno nas provincias hespanho- 
las da America ou pelo menos de as gover- 
nar como regente em nome de scu irmão 
Fernando vir. 

Auxiliada pelo vice-almirante inglez Sy- 
dney Smith, e não encontrando em seu ma- 
rido opposição a este projecto, tratou de o 
pôr em pratica, e enviando agentes ae Rio 
da Prata, bem depressa ahi formou um par- 
tido numeroso e forte. 

Entretanto D. João mudava de idcas, e o 
ministerio e o embaixador de Inglaterra pro- 
curavam annullar os planos da irrequieta 

rinceza, ao passo que o partido d'ella no 
tio da Prata ia crescendo e engrossando. 
Um enviado argentino chegou mesmo a vir 
ao Rio de Janeiro declarar à filha de Carlos 
1v que se ella partisse immediatamente para 
o Rio da Prata seria sem demora acclama- 
da rainha. i 

D. Carlota pediu e instou com seu marido 
para que desse licença para ella partir, mas 
o regente negou-se a satisfazer a essas ro- 
gativas, e assim abortou o plano, que 
veiu a ter por unico resultado augmentar a 
dissidencia entre os dois esposos, e entre D. 
Carlota e os membros do ministerio. 

Perdendo d'este modo os revolucionarios 
de Buenos Ayres as esperanças de fundarem 


pondente ao seu sexo e à sua elevada posi- | uma monarchia independente, com D. Car- 


ção, pretendeu desde logo dominar a yonta- 


lota Joaquina por soberana, resolveram que- 
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brar os laços que os uniam á mãe patria, 
mas então & princeza que com elles manti- 
vera intima e importante correspondencia, 
tornou-se-lhe extremamente adversa, ligan- 
do-se com os de Montevideu, que se conser- 
vavam fieis à metropole, com o intento de 
agradar aos castelhanos e poder, na falta de 
seu pae e irmão, prisioneiros em França, ser 
nomeada regente de Hespanha e talvez vir a 
ser a herdeira de Carlos iv, abolindo-se a lei 
salica que vigorava na monarchia. 

Para levar ávante os seus projectos, teve 
D. Carlota Joaquina de sustentar acerba lu- 
cta com o embaixador inglez que favorecia 
os revolucionarios de Buenos Ayres, mas 
empenhando todos os seus recursos conse. 
guiu enviar ao general Elio, que se manti- 
nha em Montevideu, viveres, munições de 
guerra e soccorros pecuniarios, tendo para 
isso mais de uma vez de vender as suas 
joias. 

Conseguiu tambem á custa de muito lidar 
senão a protecção decidida, ao menos a an- 
nuencia tacita do governo do principe re- 
gente e as incursões do audacioso Artigas no 
territorio do Rio Grande, que levaram o g8- 
binete do Rio de Janeiro a mandar contra 
elles algumas forças, vieram a dar grandes 
esperanças à princeza que logo se apressou 
em mandar dizer a Elio que os auxilios por- 
tugucezes eram devidos às suas instantes 
supplicas. 

A intervenção do embaixador de Inglaterra 
e do proprio ministro hespanhol obrigaram 
o governo portuguez a fazer um convenio 
com a junta de Buenos Ayres o que causou 
extraordinaria indignação a D. Carlota Joa- 
quina, mas esta princeza longe de se aba- 
ter com os revezes parece que tanto mais se 
fortalccia e exaltava quanto mais difticeis e 
apertadas eram as circumstancias. 

Foi assim que apesar da opposição que 
tinha a vencer conseguiu uma ordem reser- 
vada do regente para o general D. Diogo 
de Sousa combinar as operações com os 
caudilhos de Montevideu ao passo que elia 
pelos seus agentes animava a conspiração. 
A morte de D. Rodrigo de Sousa Coutinho 
e a substituição d'este ministro na pasta 
dos negocios estrangeiros e da guerra pelo 
conde das Galveias que era mais obediente 
aos desejos do governo inglez fez com que 
a ordem obtida depois de tantos trabalhos 
fosse annulnda, o que dando em resultado 
ter Eho de capitular, levou a princeza à 
grande desespero rompendo em excessivos 
clamores contra a fraqueza do regente, é 
contra O procedimento dos seus conse 
lheiros. 

"Todos estes manejos tinham como disse- 
mos um fim mais elevado e por isso D. Car: 
lota Joaquina ao passo que favorecia os de 
Montevideu para dar mostras de defender 
na America os interesses da metropole, pro: 
tegia fervorosamente todos os subditos hes- 
panhoes que viviam ou por qualquer cir- 
cumstancia eram levados ao Novo Mundo, é 
assim buscava captar a benevolencia é crear 
partido entre os individuos da terra em que 
nascera. 

A estes meios indirectos juntou depois à 
princeza o escrever uma memoria 808 pr? 
cipaes homens da Hespanha pedindo 8 à 

lição da lei salica e dirigir-se ao supremo 
congresso felicitando o pelo juramento 
publicação da constituição. 

Chegado o caso a este ponto um dos seus 
mais dedicados servidores o deputado Vá 
liente apresentou ás côrtes a proposta e 
D. Carlota Joaquina seg immediatamente 
acclamada regente, mas por falta de ace” 
do essa idéa não foi approvada eo cong? 
limitou-se apenas a declarar a filha de 


los 1v herdeira do throno, co 
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gencia a uma junta de cinco membros que 
nunca poderiam ser pessoas da familia ou 
casa real. 

Quando appareceu nas côrtes a proposta 
do deputado Valiente a diplomacia tomou 
conta d'este importante assumpto e o go- 
verno britannico exigiu para favorecer 08 
projectos de D. Carlota Joaquina que ella 
tomasse certos compromissos. 

Persuadidos muitos dos nossos homens 
mais importantes, e até o proprio regente, 
de Ro seria de grande vantagem a ascensão 
ao throno de Custella da irmã de Fernan- 
do v11, empregaram-se os maiores esforços 
para alevar a ceder às exigencias do go- 
verno inglez, mas ella recusou sempre, e 
d'este modo e pelos successos da politica 
geral eúropea mais uma vez cairam por ter- 
ra os sonhos da esposa de D. João vr. 

Seguiram-se depois alguns annos, durante 
os quaes D. Carlota Joaquina viveu quasi 
alheia da politica, mas sempre separada do 
marido, até que a revolução do Porto de 
1820, trazendo de novo para a Europa a fa- 
milia real portugueza, reuniu'por algum tem 
po os dois esposos quasi divorciados 

Nos primeiros tempos, depois do regresso 
a Portugal, como D. João parecia querer lu- 
ctar com as côrtes, D. Carlota Joaquina en- 
trou em relações com os membros mais exal- 
tados d'essa assembléa affirmando-lhe os 
sentimentos de que já dera testemunho ás 
córtes de Cadiz, mas logo que viu o sobera- 
no submetter-se a todos os desejos do cone 
gresso, recusou o juramento de fidelidade 
pelo que foi deportada para o palacio do Ra- 
malhão. 

N'este retiro tramou ella a queda da 
constituição e servindo -se do infante D. Mi- 
guel que ella educára e que com ella vivera 
intimamente levou a cabo o seu projecto 
realisando o movimento que teve o nome de 
Villa Francada. 

Derrubada a constituição e disolvidas as 
cortes, foi levantado o desterro da rainha, e 
o proprio D. João vi a foi buscar ao Rama 
lhão, e conduziu ao palacio da Bemposta, 
mas pouco tempo durou a harmonia en- 
tre os dois esposos, a ambiciosa princesa 
mudando a sua residencia para Queluz tor- 

nou-se a cabeça do partido absolutista, que 
dentro em pouco promoveu a abrilu:la. 

Tendo a rainha tomado parte activa e 
manifesta n'esse movimento, quando D. 
João vr, apoiado nos embaixadores francez 
e inglez se decidiu a mandar sahir do reino 
o infante D. Miguel, ordenou a sua esposa 
que se recolhesse ao paço de Queluz, e que 
nunca mais apparecesse na córte. 

D'ahi à dois annos baixava ao tumulo 
D. João vı e a outhorga da Carta por D. Pe. 
dro vinha extremar os campos liberal e 
absolutista. A rainha viuva, como era natu- 
ral favoreceu quanto poude o partido de D. 
Miguel, e depois dos successos que são de 
todos bem conhecidos, o filho querido de 
D. Carlota Joaquina, o seu descipulo servil 
subia finalmente ao throno de seus maiores, 
embora para isso tivesse de calcar aos pés 
os mais nobres sentimentos e tivesse de 
abafar em sangue os clamores dos liberaes. 

Pouco tempo sobreviveu a filha de Car- 
los 1v a estes acontecimentos, e a 7 de ja- 
neiro de 1830 falleceu n'esse mesmo paço 
de Queluz onde ella tantas vezes urdira 
planos liberticidas e onde bem como no 
paço do Ramalhão e nos outros em que re- 
sidiu esquecida dos deveres de princesa e 
de esposa o seu comportamento estava longe 
de ser pautado pelas regras da sabedoria 
e da virtude. 

Carlota, personagem bem! eonhecida 
do romance Werther e uma das immortaes 
creações de Goethe. 
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Carlota lutando entre o dever e o que lhe| xvr e 


dita o eoração, cheia de coragem e ao mes- 
mo tempo de sentimento, forte mas sem os- 
tentação e sem heroismo, é uma creação 
original que nos commove porque é muito 
verdadeira. 

A paixão não chega a dominal-a comple- 
tamente, mas a razio tambem não impera 
sempre, nem é senhora de si mesma nem 
escrava do amor. E 

A sensibilidade é o fundo da sua nature- 
za, ama mas com uma afieição dulcissima e 
temperada que anima o seu coração, mas 
não o devora, que é um meio termo entre a 
amizade e o amor. 

Carlota (Ilha da rainha), ilha da Ame- 
rica ingleza no grande Oceano Pacifico Bo- 
real perto da costa do Novo Hanover. 

Tem quasi a forma triangular, a sua su- 
perficie regula por 30:000 kilom. quadrados 
e os seus habitantes são indios independen- 
tes chamados Wakas. 

Faz parte do grupo de ilhas descobertas 
por La Perousc e por este chamadas ilhas 
Fleurian. l 

Vancouver que as visitou pouco depois 
trocou-lhe o antigo nome pelo de «Princeza 
real de Inglaterra.» 

A ponta sul d'esta ilha, á qual La Perouse 
dera o nome de «Cabo Heitor» chama-se 
hoje «Ponta da princeza real.» 

Carlota, cidade da Carolina do Norto 
nos Estados Unidos da America. 4:750 hab. 
Perto d'esta cidade existem importantes mi- 
nas de oiro e depositos de alluvião aurifera, 
que nos primeiros tempos eram abundantis- 
simos, mas que hoje produzem muito menos. 

Carilortinginnos. segunda dynastia 
dos reis de França formada pelos descen- 
dentes de Pepino o Breve e de Carlos Ma- 
gno. À origem d'esta familia remonta a 
Santo Arnould, bispo de Metz no tempo de 
C otario 11, e o primeiro membro d'ella que 
subiu ao throno foi Pepino o Breve, filho de 
Carlos Martel em 752. 

Além de alguns reis de França esta fami- 
lia deu alguns soberanos á Allemanha e ou- 
tros à Italia. 

Carlowv (Condado de), divisão adminis- 
trativa da Irlanda no Leister entre os con- 
dados de Kildare, Wicklow, Vexford, Kil- 
kenny e Queend's. A sua superficie é de 
88:980 hectares e a sua população de 86:228 
hab. 

O solo em geral é fertil e bem cultivado. 
Importante creação de gado e n'este conda- 
do se fabrica a manteiga mais apreciada de 
todo o Reino Unido. 

Carlow, antiga Catherlogh, cidade da 
Irlanda, capital do condado do inesmo no 
me na confluencia do Barrow e do Burren. 
10:500 hab. Sede do tribunal superior do 
condado e do bispado catholico d'Ossory e 
Leighlin. Importante e activo commercio 
de trigo, farinha e manteiga com Dublin e 
Watertord. 

Carlowitz. cidade da monarchia aus- 
tro-hungara na margem direita do Danubio, 
arcebispado grego orthodoxo, seminario 
theologico e grego. Os seus vinhos são muito 
estimados. Em 1699 concluiu se n'esta cida- 
de um tratado entre a Porta de um lado e a 
Austria, a Polonia, a Russia e Veneza do 
outro. Por essa convenção os turcos aban- 
donaram á Austria toda a Hungria áquem 
do Save, excepto Temesywar e Belgrado, as- 
sim como a Transylvania e a Esclavonia; a 
Polonia a Podolia e a soberania de Ukra- 
nia, aos venezianos a Moreia e a ilha de 
Lgina, aos russos Azor. 

Carisbad, cidade da Bohemia, na mo- 
narchia austro-hungara, situada na confluen- 
cia do Eger e do Tepel, 3:000 hab. 

Aguas thermaes conhceidas desde o seculo 
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ue emergem d'um immenso res 
servatorio coberto por uma abobada natural 
de aragonite por 12 nascentes principaes. 

O estabelecimento de banhos é frequen- 
tado annualmente por 20 mil banhistas, e 
Carlsbad é o ponto em que de ordinario no 
verlo se reunem os soberanos e principes da 
Allemanha. 

Entre os edificios da cidade notaremos al- 
guns magnificos hoteis, a egreja de Santa 
Magdalena e a de Santo André, na qual se 
encontra um retabulo que se julga ser obra 
de Leonardo de Vinci, a casa da camara, o 
theatro, duas salas de baile, o hospital de 
S. Bernardo e o estabelecimento em que se 
fabricam os sacs medicinr.es. 

Carisborg ou Carlis-Borg, fortale- 
za central da Suecia, situada perto do cabo 
de Wanoes entre os lagos de Wettern e 
Botten. 

A Suecia, depois de ter perdido a Finlan- 
dia em 1809, procurou no interior do puiz 
logar em que podesse ter em segurança os 
scus aprovisionamentos de guerra e reunir 
as suas forças militares para fazer face is 
consequencias de um golpe de mão, tentado 
na fronteira pelo scu visinho de leste. O rei 
Carlos x:v escolheu paraisso o cabo de Wa- 
Dos, que communica com a Noruega e com as 
praças mais fortes do reino pelo nar e pelos 
lagos e canal da Gothia. 

Carisbourg. cidade da monarchia 
austro hungara na Transylvania. 1:500 hab. 
Séde de um bispado catholico. Na cathedral 
se vĉem os tumulos de Joño Hnniade e de 
muitos principes. Perto d'esta cidade ficam 
as minas d'ouro de Abrudbonga. 

Carishafen, cidade da Aliemanha no 
Hesse eleitoral e no ponto em que se reunem 
o Diemel e o Weser. 1650 hab. Fabricas de 
aço e de pannos de linho adamascados. Esta 
cidade fundada em 1700 pelos protestantes 
francezes que sairam de França depois da 
revogação do edito de Nantes tornou-se um 
Por importante do Weser depois que o 

esse entrou no Zollvercin. 

Carishamn ou Caris-Hamn, ci- 
dade da Suecia na provincia de Bleking. 
5:500 hab. Esta cidade que é defendida pelo 
castello de Carlsten tem porto de mar, es- 
taleiros e fabricas de tabacos, de algodão e 
de mobilia. 

Cariskrona ou Carls-krona, ci- 
dade da Suecia, capital da provincia de 
Bleking, e estação naval da esquadra do 
reino; fica situada n'uma ilha e algumas 
ilhotas ligadas å terra firme por diques e 
pontes, e foi edificada em 1680 por Carlos 11. 
A ilha pertencia a Witus Andersson que 
recusou vendel-a ao estado pelo que foi le- 
vado para uma fortaleza de Stockolmo ao 
mesmo tempo que a burguezia de Roenneby, 
cidade commercial qne ficava a pouca dis- 
tancia, teve ordem de se transportar para 
alii. A população actual é de 15:000 hab., 
mas o commercio e industria são insignifi- 
çantes. l 

O estaleiro real com as oflicinas annexas, 
as docas e parque de artilheria, quartcis e 
armazens podem rivalisar com os estabele- 
cimentos d'este genero das melhores praças 
maritimas. 

O porto é um dos melhores e mais com- 
modos da Europa e das tres entradas que 
tem a do lado sul unica que dá passagem 
a navios de grande lote é defendida pelas 
fortalezas de Kungsholm e Drottninhs- | 
Kocr. 

Carlsruhe, cidade da Allemanha, ca- 
pital do grão-dncado de Bade; 25:672 hab. 
dos quaes 7:000 são catholicos e os restan- 
tes seguem a religião reformada. 

É a sede de todas as repartições supe- 
riores do governo do SAO sem um bom 
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Jyceu be magnifico theatro, diffe- 
rentes escolas, bibliotheca, museu, collec- 
ções de antiguidades e de medalhas, gabine- 
tes de physica e de historia natural, etc. 
Fabricas de sabão, tabaco, tapetes, machi- 
nas de vapor, fundição de canhões e de si- 
nos, fabricas de cerveja e typographias. 

Carlsruhe é cidade muito moderna e aceia- 
da, as ruas muito direitas e dispostas em 
forma de leque, partindo as arterias princi- 
paes do palacio que fica situado no vertice 
do angulo. Outras ruas em semicirculo são 
como as fitas que ligam as varetas do leque 
e esta regularidade torna a cidade monoto- 
na e triste apezar do grande numero de es- 
tatuas e columnas que os badenses teem le- 
vantado aos seus antigos grão duques. 

Esta cidade nasceu de um capricho do 
margrave Guilherme que em 1715 mandou 
construir na floresta chamada Hartwald 
um palacio para onde transferiu a sua resi- 


dencia que antes era cm Durlach. Pouco a 


pouco se foi formando a cidade junto do 
palacio e por fim veiu a ser a sede da córte 
e do governo. 

Entre os edificios de Carlsruhe são dignos 
de menção; a porta d'Ettlingen, o palacio 
em que existe a torre de chumbo que tem 
magnifica vista, uma bibliotheca do grão- 


duque e um gabinete de historia natural, e 
a academia que contém algumas estatuas e 


alguns frescos notaveis. 


Devem chamar tambem a attenção do 


visitante o palacio do margrave de Bade, 


algumas egrejas, os edificios em que estio 
alguns dos ministerios, o monumento do 
margrave Carlos Guilherme fundador de 
Carlsruhe e no cemiterio o monumento 
elevado á memoria dos prussianos mortos 
durante a insurreição badesa de 1849 eo 
que foi erigido á memoria das victimas do 


incendio do theatro em 1847. 


Carlsson (Gustavo), filho natural de 


Carlos x e de Brigida Allert, n. em Stockhol- 
mo em 1647 e m. em 1708. 


Tendo recebido uma esmerada educação 
entrou ao serviço da França e distinguiu-se 


na guerra contra a Inglaterra e a Hollanda. 
Regressando á Suecia foi feito conde por 
Carlos xı e nomeado coronel de um regi- 
mento. 

Em 1679 entrou na campanha da Allema- 
nha e ficou prisioneiro. Depois experimen- 


tando alguma decepção no seu paiz passou 


ao serviço da Hollanda, seguiu o principe 
de Orange na expedição á Inglaterra em 
1688 e morreu sem deixar posteridade. 

Carlstad, cidade da Suecia, capital 
da prefeitura do mesmo nome, n'uma ilha 
situada na costa septentrional do lago We- 
ner. 3:500 hab. Bispado, gymnasio, biblio- 
theca, forjas e oflicinas de afinação de 
ferro. 

Construida em 1584 por Carlos xı sobre 
uma ilha, está ligada ao continente por uma 
ponte de pedra queédas melhores da Suecia. 

Entre os edificios notaremos : a cathedral, 
a casa da camara, o theatro, o palacio do 
governo, o observatorio, etc. 

— Cidade da monarchia. austro-hungara 
nos Confins militares na confluencia do Do- 
bra e do Ķorona. 6:000 hab. Praça de guer- 
ra, arsenaes e estaleiros. Os vinhos dos ar- 
redores são afamados. 

— Cidade da Baviera sobre o Meno na 
Baixa Franconia. 3:000 hab. 

Carlstad (Prefeitura de), divisão 
administrativa da Suecia no Wermeland. 
Superficie 17:999 kilom. quadrados; popu- 
lação 190:000 hab. 

Paiz plano talhado de rios e lagos. Pro- 
ducção de cereaes insufficiente para o con- 
sumo, creação de gados, importante explo- 
ração de ferro. 
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Carlacos, nação turca mencionada por 
alguns historiadores e geographos musul- 
manos que lhe dio os nomes de Carlucos, 
Carliks, Kharlakhis, etc. 

De todos os povos turcos era este o que 
tinha homens mais bellos e mais esbeltos. 
Habitam para cima das provincias de Fer- 
ganah e de Schasch e nos territorios visi- 
nhos. 

O seu chefe era o Khakan dos khakans 
que exercia imperio absoluto sobré todos os 
povos turcos cujos soberanos se submettiam 
às suas leis. 

Por cesta noticia dada pelo historiador 
arabe Masondi podem-se collocar os Carlu- 
cos ao nordeste da antiga Transoxiana, o 
que é confirmado por outros auctores mu- 
sulmanos. 

Os geograplos chinezes tambem conhe- 
ceram a existencia d'este povo que parece 
ter sido um dos principaes representantes 
da familia turca. 

Carmagnola (Francisco Bartholomeu 
Bussone, conde de), celebre condottiere ita- 
liano do seculo xiv, n. em 1390 em Carma- 
gnola de onde lhe vem o nome de guerra 
que corservou na historia. 

No princijio da sua vida era pastor mas 
entrando ao serviço de Facino Cane que era 
o condottiere mais celebre do seu tempo de- 
pressa se distinguiu e em breve lhe toi da 
do um commando importante nas tropas de 
Filippe Visconti. 

Combatendo com bravura na tomada de 
Milão foi feito general e não se mostrou in- 
digno d'este elevado posto, antes pelo con- 
trario fez voltar à obediencia do duque to- 
das as cidades que se haviam revoltado e 
foi elle que tomou Genova e a reuniu å he- 
rança dos Visconti. 

Em remuneração d'estes valiosos serviços 


ciouo com o titulo de conde de Castel 
Nuovo ao mesmo tempo que lhe deu a mão 
de uma sua parenta. 

Depois de ter subido tanto, os seus ini- 
migos conseguiram tornal-o suspeito ao du- 
que e levar este a tirar-lhe a direcção das 
tropas, mas Carmagnola depois de lhe lan- 
çar em rosto a ingratidão com que era tra- 
tado, passou a Veneza onde foi muito bem 
recebido, sendo-lhe depois dado o titulo de 
capitão general dos exercitos de terra e o 
bastão de commando quando os venezianos 
alliados com os florentinos entraram em 
guerra com o duque Visconti. 

Ganhando importantes victorias nas duas 
primeiras campanhas, depois os venezianos 
tiveram infundadamente desconfianças da 
sua fidelidade e servindo-se de meios astu- 
ciosos para que elle não percebesse 0 laço 
que lhe armavam, conseguiram prendel-o e 
encarceral-o, e depois de o sujeitarem aos 
tormentos para que clle fizesse as declara- 
ções de ser traidor à republica, levaram-o å 
praça de S. Marcos onde foi decapitado em 
© de março de 1432. 

Carmagnola, cidade do reino de 
Italia na provincia de Turim perto da mar- 
gem direita do Pó. 12:500 hab. Commercio 
imporrante de seda, linho, grãos e gado. 

N'outros tempos cra praça forte, mas ho- 
je das antigas fortificações resta apenas 
uma torre que faz parte da egreja de S. Fi- 
lippe. Foi patria de Francisco Bussone, co- 
nhecido pelo uppellido de Carmagnola, e a 
quem se refere o artigo antecedente. 

Carmagnola (O conde de), tragedia 
em cinco actos e em verso de Manzoni. 

O principal merecimento d'esta obra con- 
siste na perfeita unidade do enredo e na 
belleza e perfeição dos versos pelo que é 
CoNo uma obra classica na Ita- 

& 


o dugne Filippe encheu-o de honras e agra. 
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Depois da publicação d'esta peça que 
não foi feita para o theatro e que nunca foi 
representada, Manzoni escreveu uma exten- 
sa Carta sobre a unidade de tempo e de logar 
na tragedia, em que mostrou conhecer todas 
as exigencias de um drama prefeito, e que 
se tornou celebre por conter acertados ra- 
ciocinios que revelam uma critica finissima 
e independente no seu auctor. 

A tragedia foi vertida em francez por 
Fauriel. 

Carmagnole (A), canto revoluciona- 
rio que o povo de Paris no tempo da pri- 
meira republica entosva formando nas pra- 
ças e em volta das arvores da liberdade e 
dos altares da patria essas grandes rodas 
usadas nos paizes meridionaes e em que en- 
travam cidadãos de todas as classes. 

Esta canção foi composta depois do dia 
10 de agosto de 1792 em que os marselhe- 
zes tomaram grande parte, e como elles 
usavam então uns casacos a que chamavam 
carmagnoles é provavel que d'ahi venha o 
nome do canto revolucionario. 

Ignora-se completamente quem foi o au- 
ctor da musica e da letra da Carmagnole 
na qual se descrevem os successos do dia 10 
de ugosto e as suas consequencias sendo 
Maria Antoinctte designada pela alcunha de 
madame Veto. 

A Carmagnole tornou-se em breve tão 
popular como o Ça ira e muitas vezes os 
soldados a cantavam durante as marchas e 
combates nas guerras da republica e do 
consulado. Mandada tirar do reportorio das 
musicas militares e das scenas lyricas por 
Napoleio tornou a cantar-se muito quando 
os alliados fizeram a sua entrada triumphal 
em Paris. 

Carmania, provincia do antigo impe- 
rio dos persas, cuja capital era Carmana e 
que estava dividida em duas satrapias Car- 
mania maritima e Carmania interior. 

Hoje forma o territorio do Afghanis- 
tan. 

Carmarthen ou Caermarthen, 
cidade de Inglaterra no paiz de Galles, ca- 
pital do condado do mesmo nome, situada 
sobre o Towy e a pequena distancia da foz 
d'este rio na bahia de Carmarthen. 11:000 
hab. Porto para navios de 150 toneladas, 
oficinas de ferro e cordoarias, estaleiros, 
exportação de marmore, ardosias, minerio 
de chumbo, grãos, manteiga, ovos, etc. 

E cidade muito antiga e n'ella residiram 
dia tempos os principes de Gal- 

es. 

Entre os seus monumentos notaremos a 
egreja de S. Pedro, a casa da camara, 0 
asylo dos pobres, a cidade normal, a prisão, 
etc. 

Carmarthen (Condado de), divisão 
administrativa de Inglaterra no principado 
de Galles. Superficie 252:274 hectares ; 
106:500 hab. 

Paiz montanhoso cortado de magnificos 
valles regados por varios rios muito abuu- 
dantes de peixe. 

Produz muita batata, cevada e aveia e 
cria muito gado. Exploração de hulha, fer- 
ro, chumbo, marmores, ardosias e ditferentes 
productos mincraes que constituem a prin- 
cipal riqueza d'este condado. As principaes 
cidades são Carmarthen, capital, Llanelly e 
Kidwelly. 

Carmath, fundador de uma seita mu- 
sulmana no seculo 111 da hegira. 

O seu verdadeiro nome era Hamdan, mas 
chamaram-lhe Carmath ou porque tinha os 
olhos vermelhos ou porque tendo os pés mui- 
to curtos não podia andar senão muito de- 
vagar. 

elacionando-se com um missionario da 
seita dos ismaelianos, fundou uma nova, ba- 
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senda quasi nós mesmos principios e quan- 
do viu que tinha bastantes proselytos ten- 
tou estabelecer entre estes a communidade 
de bens ce até a das mulheres. 

Crescendo-lhe a ousadia em proporção da 
influencia que ia adquirindo prégou o des- 
prezo de todas as revelações e o direito 
absoluto de todos os fieis matarem os ini- 
migos e apropriarem-se dos bens que elles 
possuiam. Suppõe se que morreu no anno 
900 proximamente. 

Carmelitas. E assim denominada 
uma das quatro religiões mendicantes que 
segundo parece foi instituida na Syria 
desde o seculo xn. 

Esta epoca é a que o padre Papebroch in- 
dica nas actas dos santos e que embora pa- 
reça ser exacta deu logar a uma violenta 
discussão entre os carmelitas e os jesuitas. 
A questão chegou a tal ponto que a córte de 
Roma interveio e por um breve de 20 de 
novembro de 1698 poz termo á lucta decla- 
rando excomungado todo aquelle que de fu- 
turo disputasse sobre a origem da ordem 
carmelitana. 

Nos primeiros tempos os carmelitas eram 
uns piedosos solitarios que viviam em diffe- 
rentes pontos do monte Carmelo empregan- 
do-se em resas e jejuns e occupanilo-se em 
guiar e dar conforto aos viajantes que se 
perdiam por aquelles sitios. 

Em 1112 o patriarcha de Jerusalem Al- 
berto reuniu os em ordem religiosa e su- 
jeitou os à observancia de uma regra com- 
mum, e em 1171 o papa Honorio nı comfir- 
mou essa instituição. 

Luiz 1x quando voltou da Palestina trouxe 
para França alguns d'esses padres e em 
Portugal se estabeleceu esta ordem em 1250 
porque aportando aqui alguns cavalleiros 
maltezes que traziam comsigo alguns carme- 
litas fundaram em Moura um convento. 

Depois fundaram-se outras casas religio- 
sas desta ordem e no fim do seculo passado 
havia em Portugal doze conventos e qua- 
tro mosteiros de carmelitas calçados. 

Dizemos carmelitas calçados porque na 
epoca a que nos referimos já se tinha ve- 
rficado a reforma de Santa Theresa. Esta 
mystica doutora da egreja querendo reno- 
var entre os carmelitas a primitiva regra do 
patriarcha Alberto instituiu a reforma em 
Avila sua patria no anno de 1526 tendo por 
companheiro e auxiliar S. João da Cruz. 

Pio VI approvou essa reforma e Grego- 
rio xr separou os religiosos que seguiam 
os preceitos de Santa Theresa de Jesus dos 
antigos carmelitas ficando estes com a de- 
nominação de calçados e recebendo as ou- 
tras p nome de carmelitas descalços. 

Um anno antes de fallecer a Santa, man- 
dou a Portugal o padre Ambrosio Marianno 
e outros que chegaram a Lisboa no dia 1 de 
outubro de 1581. 

Dentro em pouco fundaram no bairro da 
a um convento e passando este à 
ser habitado pelos religiosos de S. Joño de 
Deus se tranferiram os carmelitas para a 
egreja de S. Chrispim, onde se conservaram 
até ser concluido o convento novo na rua 
que ia de Santos para Alcantara (hoje Ja- 
nellas Verdes) convento vulgarmente conhe- 
cido pelo nome de Mariannos, porque tam. 
bem assim se chamavam aos religiosos em 
consequencia de terem sido estabelecidos 
em Portugal como dissemos por um padre 
que tinha o appelido de Mariano. Esta pro- 
vincia religiosa dos carmelitas descalços, 
contava no fim do seculo passado no nosso 
paiz 16 conventos e 7 mosteiros. 

Para terminar este artigo diremos ainda 
que a rainha D. Marianna de Austria in- 
troduziu em Portugal no anno de 1708 os 
carmelitas descalços allemães que depois de 
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residirem em umas casas a0 Corpo Santo 
passaram para a ermida da Ascensão na Cal- 
cada do Combro e finalmente para o con- 
vento de S. João Nepomuceno situado ao pé 
do monte de Santa Catharina. 

Carmelo (Monte), cadeia de monta- 
nhas da Palestina qne se estende de sudoes- 
te a nordeste findando no Mediterraneo 
onde forma o cabo do mesmo nome. 

Fazia parte do territorio que pertenceu 
å tribu de Judá depois da conquista da Pa- 
lestina e desde os tempos mais antigos foi 
sempre considerado um logar santo e re- 
presenta um papel importante na historia 
dos dois prophetas Elias e Eliseu. 

Foi n'este monte qne Elias reduziu o povo 
de Israel á verdadeira fé confundindo os sa- 
cerdotes dos falsos deuses cujo culto tinha 
substituido o de Jehovah. 

Esta tradição conserva-se ainda entre os 
drusos que habitam actualmente esta mon- 
tanha a que dão o nome de El- Moharraka 
(logar queimado) ao sitio em que se suppõe 
ter caido o fogo do céu n'aquella occasião, 
e chamam ao monte Carmelo Dyebel-Mar- 
Elyas. 

No alto do promontorio que este monte 
fórma na costa eleva-se um convento que se 
diz ter sido fundado pelo propheta Elyseu. 
Tendo sido destruido muitas vezes e ulti 
mamente em 1821 pelo pachá Abdallah, foi 
reedificado graças ao zelo de um simples re- 
ligioso que para isso obteve da Porta a ne- 
cessaria auctorisação e que durante qua- 
torze annos percorreu a Eoropa pedindo o 
auxilio dos fieis. 

Perto do convento ficam algumas grutas 
para as quaes se retiraram os prophetas 
hebreus e anachoretas christãos, havendo 
tambem a tradição de em uma d'ellas ter 
descançado a Virgem. 

Carmelo (Ordem de Nossa Senhora do 
Monte). Além dos carmelitas que nos pri- 
meiros tempos usavam este titulo existe 
ainda uma congregação assim chamada que 
é a de religiosos penitentes ou convertidos 
de Orvieto na Italia. 

Foi fundada por Antonio Simão Cello, fi- 
dalgo de Orvieto, que mandou construir uma 
casa destinada a receber raparigas pobres 
que não tivessem familia. Alexandre 1 em 
1662 erigiu essa casa em mosteiro para n'elle 
entrarem as raparigas ou mulheres que ten- 
do prostituido a sua honra quizessem con- 
sagrar-se a Deus com votos perpetuos e 
deu-lhe a regra dos carmelitas; não a primi- 
tiva, mas a que tinha sido modificada por 
Eugenio 1v. 

Além d'esta congregação ha muitas socie- 
dades seculares, como irmandades e confra- 
rias, das quaes mesmo entre nós existe 
grande numero espalhadas por diversos pon- 
tos do paiz. 

Carmelo (Ordem dos cavalleiros de 
Nossa Senhora do Monte). Esta ordem tem 
as mes:nas bases que a de S. Lazaro. 

Foi instituida por Henrique 1v para mos- 
trar a sua piedade e devoção pela santa 
Virgem e confirmada pelo papa Paulo v. 

Carmen, nome de duas ilhas do Mexi- 
co, uma situada no golpho da California e 
a outra á entrada da pequena bahia de Te- 
minos. Produzem especialmente pau de cam- 
peche. 

Carmen, cidade do Mexico no estado 
de Yucatan e na ilha do mesmo nome. Capi- 
tal do territorio de Carmen. 3:200 hab. 

Em 18214 ainda não existia e deve a sua 
origem ao deslocamento que então se fez do 
negocio de Campeche, cujas x Sa em 
paus de tinturaria passaram d'ahi por diante 
a fazer-se em Carmen. À exportação annual 
regula por 550 a 600:000 quintaes. 

Carmen, romance de Prosper Merimée, 
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em que o auctor descreve os efeitos da pai. 
zão de um militar hespanhol por uma ciga- 
na. A ciganita Carmen que transforma O 
militar honrado e valente em salteador e 
contrabandista não passa de uma variante 
da Manon Lescaut. O eminente maestro 
francez, Bizet, prematuramente fallecido, 
escreveu uma opera sobre um libretto ex- 
trahido d'este romance. 

Carmenta, nympha e prophetisa da 
Arcadia, que tendo amores com Mercurio 
houve d'elle Evandro. Passando com o filho 
a Italia ahi predisse o futuro até cento e dez 
annos. Sendo morta por Evandro recebeu as 
honras de divindade e depois foi-lhe erigido 
um templo perto da porta Carmentale. Foi 
ella que mudou em letras romanas as quinze 
letras gregas trazidas por Evandro para o 
Lacio. Presidia aos partos e inspirava 08 
prophetas e advinhos. 

Carminati (Caetano Borso di), mem- 
bro de uma distincta familia italiana, tor- 
nou-se ainda novo conhecido pelo seu amor 
à liberdade e por este motivo foi proscripto 
da sua patria. 

Servindo em Hespanha no tempo do re- 
gimen constitucional, alcançou o posto de 
coronel, mas a entrada da expedição com- 
mandada pelo duque de Angouleme veio ti- 
rar-lhe essa posição. 

Estava residindo em Paris quando D. Pe- 
dro 1v incombiu a João Freire de Andrade 
Salazar de Eça de organisar um corpo de 
estrangeiros para fazer parte do exercito 
liberal. 

Devia esse corpo ser formado de dois ba- 
talhões, e Borso de Carminati estava inscri- 
pto como capitão do segundo, receando po- 
rém que por falta de fundos esse batalhão não 
partisse (o que realmente aconteceu) pediu 
passagem ao primeiro. 

Respondeu-lhe o commandante que isto 
só poderia ter logar se algum dos capitães 
faltasse á hora da partida o que muito des- 
contentou o valente italiano que de prom- 
pto respondeu — Aceito ainda que não seja 
em capitio e aproveitarei outra qualquer 
patente porque os postos eu os ganharei : 

Ajustado isto assim e devendo o batalhão 
marchar de Paris para Belle Isle por com- 
panhias sempre que alguma d'estas fracções 
tinha de sahir da capital de França appa- 
recia Borzo di Carminati com a sua mala 
prompto a marchar se houvesse alguma 
falta. Cinco vezes voltou para casa desani- 
mado porque nenhum dos ofliciaes deixou de 
comparecer á hora da marcha mas final- 
mente no dia marcado para a partida da 6.º 
companhia faltou o capitão e Borso di 
Carminati segundo o ajuste feito entrou 
n'essa vaga e sahiu de Paris commandando 
a 6.º companhia (voltigeurs) do batalhão de 
atiradores portuguezes a que vulgarmente 
se deu entre nós o nome de batalhão francez. 

Na defesa das linhas do Porto em 29 de 
setembro de 1832 portou-se valentemente 
o pi aag Borso di Carminati que n'esse dia 
recebeu duas feridas uma na cabeça e ou- 
tra em um dos olhos do qual ficou cego. 

Promovido a major em jaueiro de 1833 
para o segundo regimento de infanteria li- 
geira do qual pouco depois tomou o comman- 
do defendeu com valor o reducto da quinta 
Wanzeler nos dias 5 e 25 julho, no Porto to- 
mou à bayoneta no dia 10 de outubroa forte 
posição do inimigo na quinta de D. Fernando 
em Palma de cima e segundo a parte ofli- 
cial da acção cooperou muito para a victoria 
da Asseiceira. 

Tão decidido valor e tio provada bravura 
fizeram com que D. Pedro iv o tivesse em 
grande estima e lhe désse o posto de coro- 
nel e as commendas da Torre e Espada eè a 
da ordem de Christo, 
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. Convidado pelo governo de D. Isabel 11 
para tomar parte na luta que andava accesa 
no paiz visinho contra os carlistas, organi- 
sou em Portugal um corpo a que deu a de- 
nominação de caçadores do Porto e com elle 
marchou para Hespanha onde prestou mui- 
tos e valiosos serviços á causa da rainha 
durante a guerra que em 1859 terminou com 
o convenio de Vergara. 

Como é geralmente sabido o gencral Es- 
partero conseguiu arrancar a regencia a 
D. Maria Christina e subir ao posto de re- 
gente da monarchia hespanhola, mas dentro 
cm pouco se formaram varias conspirações 
contra D. Baldomero e em outubro de 1841 
O'Donnell levantava o grito da rovolta em 
Pamplona, ao qual em poucos dias adheri- 
ram outros chefes militares e entre clles 
Borso di Carminati que já então era general 
e estava em Saragoça. 

Deixando esta cidade na noite de 5 para 
6 de outubro com algumas tropas que abra- 
çaram o partido da revolução foi seguido de 
perto pelo gencral Ayerve com as tropas e 
milicias qne se conservaram ficis ao regente. 

Alcançado pelo adversario a pequena dis 
tancia da cidade, e abandonado por grande 
numero de soldados que o seguiam Borso di 
Carminati tentou escapar-se mas sendo pre- 
so e submettido a um conselho de guerra 
foi sentenciado à morte e fuzilado em Sa- 
ragoça. 

Carmo. Ha no Brazil dois ribeiros, 
quatro povoações e quatro parochias com 
este nome. Ha egualmente no mesmo impe- 
rio muitas outras povoações e parochias do 
mesmo nome apenas acompanhado d'outro 
designativo, taes como Carmo da Cachoeira, 
Carmo da Franca, Carmo da Matta, Carmo 
do Douradinho, Carmo do Morrinho, Carmo 
do Rio Branco, Carmo do Rio Claro, ete. 

Carmo (Antonio do). Volkmar Macha- 
do, nas suas Memorias, falla de um musico 
assim chamado, que ensinou a sua arte ao 
pintor Antonio Fernandes Rodrigues. Em 
presença das grandes deficiencias da histo- 
ria artistica portugucza, é indispensavel 
consignar estes nomes, que se encontram 
dispersos, e que podem servir como de bali- 
sas aos investigadores. 

Carmo (Bento Percira do), n. em Alem- 
quer a 29 de março de 1777. Seus paes, hu- 
mildes de nascimento e de pouca fortuna, 
conhecendo-lhe natural inciinação para o 
estudo fizeram grandes sacrincios para o 
educar e conseguiram por fim mandal-o para 
a universidade de Coimbra. 

Concluida a formatura na faculdade de 
direito, foi dois annos depois nomeado juiz 
de fóra de Auçã onde emprehendeu e fez 
executar muitas obras de reconhecida utili- 
dade publica. 

Em 1808, sendo accusado de jacobino, foi 
levado para as cadeias do Porto, e ahi per- 
maneceu alguns mezes até que sendo ao ca- 
bo d'esse periodo absolvido, voltou a Ançã 
para tomar de novo conta do seu cargo. Eu. 
contrando porém opposição em alguns d'a. 
quelles a quem anteriormente fizera impor- 
tantes serviços resignou o logar e partiu 
para a sua terra natal e ahi se entregou ex- 
clusivamente a trabalhos de lavoura conser 
vando-se de todo aftastado da vida publica. 

Quando teve logar a revolução de 15 de 
setembro de 1820 foi chamado a Lisboa para 
fazer parte do governo provisorio e depois 
nomeado secretario da junta preparatoria 
das córtes. 

Eleito deputado ás côrtes constituintes 
pela provincia da Extremadura foi escolhido 
nos mezes de julho a outubro de 1822 para 
presidente do congresso. 

Nas côrtes de 1822-23 tomou assento co- 
mo deputado pela divisão eleitoral de Alem- 
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quer como effectivo e como primeiro substi- 
tuto por Lisboa. 

Em maio de 1823 quando se realison a 
villafrancada que deu em resultado a queda 
da constituição foi elle um dos sessenta e 
dois signatarios do protesto lavrado nas côr- 
tes contra esse movimenc.o, è por tal motivo 
quando D. João vi regressou à capital re- 
cebeu ordem de se recolher a Alemquer c 
de não sair d'essa villa. 

N'esta situação se conservou até que sen- 
do proclamada a carta constitucional voltou 
ao parlamento em 1826 como deputado pela 
provincia da Extremadura. 

Em vista do que fica exposto não admira 
que logo em seguida á chegada do infante 
D. Miguel a Lisboa fosse Pereira do Carmo 
um dos individuos que foi logo preso. Con- 
duzido para o Limoeiro foi d'ahi transferido 
para S. Julião e n'essa praça esteve encer- 
rado até 2t de julho de 1833. 

Nomeado então presidente da relação de 
Lisboa foi-lhe dado depois o cargo de pre- 
feito da Extremadura, e a 23 de abril de 
1534 foi chamado aos consclhos da corôa e 
encarregado da pasta dos negocios do reino, 
que conservou até à mudança do ministerio 
em 24 de setembro d'esse mesmo anno. 

Nas eleiçòes de 1834 foi tambem eleito 
deputado pela Extremadura e em janeiro de 
18560 nomeado vice-presidente da camara. 
Encerrado o parlamento voltou á sua vida 
pacifica de lavrador, e sendo eleito senador 
nas côrtes ordinarias que se reuniram de- 
pois de proclamada a constituição de 1838 
resignou o logar porque sempre julgára a 
revolução de setembro desnccessaria e con- 
traria aos interesses do estado. 

tetirado completamente da scena politica 
ainda viveu alguns annos na villa em que 
nascera cuidando apenas dos trabalhos do 
campo até que falieceu no dia 16 de feve- 
reiro de 1849. 

Carmões (S. Domingos). Logar e fre- 
guezia de Portugal, no concelho e comarca 
de Torres Vedras, districto e patriarchado 
de Lisboa. Fica proximo de uma ribeira af- 
fluente do rio Sigandro. 

Carmona (Vicente Dias), natural de 
Villa Nova de Portimão. Barbosa Machado 
diz a respeito d'elle unica e exclusivamente 
que, sendo versado nas coisas geographicas, 
escreveu um livro que ficou manuscripto, 
intitulado Geographia do reino do Algarve. 

Carmona, familia portugueza de ori- 
gem hespanhola; tem por armas em campo 
azul uma banda vermelha que sie pelas bo- 
cas de duas cabeças de serpes, as quacs são 
de oiro coticudas e armadas de sanguinho, 
e aos lados da banda duas fidres de liz de 
olro, uma em cima e outra em baixo, nos 
cantos do escudo e sobre ò campo azul. 

Carmona, cidade de Ilespanha, na 
provincia de Sevilha, 15:625 hab. Tem fa- 
bricas de pannos e de chapeus, distillação 
e fabrica de cortumes. Já existia no tempo 
dos romanos e ainda hoje n'ella se encon- 
tram alguns monumentos d'essa epoca assim 
como outros do tempo dos mouros. 

Crrmoná (Nossa Senhora do Soccor- 
ro). Povoação da Índia portugueza, na pro- 
vincia, districto e comarca de Salsete, Ve- 
lhas Conquistas, arcebispado de Goa. 

Carna. Us romanos davam este nome 
a una deusa que presidia às partes vitáes e 
tinha um templo no monte Cæœlia. 

Foi a esta divindade que Bruto depois de 
expulsar Tarquinio, sacrificou em cumpri- 
mento de um voto que lizéra e foi a ella 
que dirigiu as acções de graça por ter con- 
cluido com bom exito a empresa que ten- 
tára dissimulando o que sentia no coração. 

Us romanos offereciam á deusa Carna 
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gavam serem estes os alimentos mais pro- 
prios para restaurar a8 forças. 
Carnac, povoação maritima do departa- 
mento do Morbihan em França perto do 
oeceano que n'este sitio forma a bahia de 
Quiberon. 

Pesca e commercio de peixc, pequeno porto 
para cabotagem. 

O que chama principaimente a attenção do 
visitante é o monumento celtico que se en- 
contra nas proximidades. 

E o monumento d'essa epoca mais curioso 
que existe em França e compõe-se de onze 
linhas de menhirs dispostos parallelamente 
de leste a oeste e n'uma extensão de ló) 
metros; o numero d'estas pedras apesar de 
nos ultimos annos se terem destruido al- 
uns milhares d'ellas anda ainda hoje por 
1100 a 1200. 

Carnarvon ou Caernarvon, cid- 
de de Inglaterra no paiz de Galles, capital 
do condado de Carnarvon. 

Porto de difficil accesso mas bastante 
frequentado, e de importante commercio 
com Londres, Liverpool, Bristol e com 8 Ir- 
landa. Exporta ardosias -e importa vinho, 
porter e carvão. 

Tem de notavel o castello, que é um dos 
melhores typos da architectura militar dè 
edade media na Inglaterra, a egreja paro- 
chial, a casa da camara, e o estabelecimea- 
to de banhos. 

Nas proximidades ha varias nascentes de 
aguas mineraes e thermaes e alguns dolni 
druidicos. 

Carnarvon ou Caernarvon (Cr 
dado de), divisão administrativa de Ingla- 
terra no paiz de Galles, entre o canal de 8. 
Jorge e o estreito de Menai a oeste, a bahia 
de Cardigan ao sul, os condados de Merio- 
neth e de Denbigh a leste e o mar da Ír- 
landa ao norte. 

Superficie 140:900 hectares. 81:093 hab. 
O solo é muito montanhoso e n'este con: 
dado fica a massa principal da cadeia dè 
montanhas do paiz de Galles. | w 
Os habitantes occupam-se na sua maiors 
em fabricar manteiga e crear gado. | 
A pesca das ostras e dos harenques dà 
grandes lucros, mas a principal riqueza é 
condado consiste na exploração das susi 
grandes minas de ardosias, de cobre e de 
chumbo. l 

As cidades principaes são além da capt- 
tal, Banger e Conway. i 

Carnaúba. Ha no Brazil dois ribes 
e duas povoações d'este nome. 

Carnavai. Entre os diversos usos 0 
paganismo que os povos christãos adopta: 
ram deve contar-se o carnaval que nãot 
mais do que o'resto ou emanação das ds- 
chanaes, lupercaes, saturnaes, etc. Em todis 
estas festas havia dansas e disfarces o qr? 
é perfeitamente analogo aos usos € praticai 
do carnaval. 

Parece realmente estranho que essas é 
travagancias sobrevivessem ao paganismo è 
que tendo os christãos abjurado o culto 4? 
Baccho, Pan e Saturno, conservassem 33 
festas que em honra d'esses deuses se cet- 
bravam, mas na verdade é mais facil aban- 
donar os idolos do que os costumes è 
idojatras. 

E proprio da natureza humana não des?! 
as praticas seguidas durante muites anuv 
senão com grande custo e quando as reje!tê 
num momento de colera ou de despre 
pouco a pouco volta a esses usos ou quando 
muito modifica-os e transforma-os DS b 
na apparencia. É por este motivo que met 
mo no tempo dos imperadores chrsio 
mais fervorosos se encontram muitos vet 
gios nos costumes, nos usos e nas idéas das 
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© bispo de Barcelona condenmou aspera- 

mente em um livro que escreveu o uso con- 

servado pelos fieis de festejarem o primeiro 
dia do anno á moda antiga celebrando as 
ceremonias a que sc dá o nome de Heunula 
cervula. Esse livro perdeu-se mas o illustre 
prelado em outras obras deixa ver que as 

suas exhortações não foram attendidas e 

que os costumes antigos ainda eram segui- 

dos, continuando a usar se disfarces para 
andar pelas ruas das cidudes e pelos cum- 
pos praticando alguns actos que a decencia 

e a moralidade condemnavam. 

Mais ou menos modificado, o carnaval 
existiu sempre è apparece em todos os pon- 
tos da terra e em todas as epocas. 

As festas do boi Apis dos egypcios, a 
festa dos Phurim dos judeus, as bacchanaes 
gregas, as saturnaes romanas, as lupercaes, 
as festas de Cybele, a festa dos doidos e 
dos innocentes na edade media não são mais 
do que fórmas diversas do que é vulgar- 
mente conhecido pelo nome de carnaval. 

O christianismo suspendeu por um ins- 
tanta as mascaradas pagis mas dentro em 
pouco voltaram as praticas antigas. 

Debalde os padres da egreja condemna- 
ram as dansas e folguedos dos mascarados, 
inutilmente tratou o papa Innocencio i 
d'este assumpto nas suas decretaes e até os 
proprios concilios nada poderam fazer con- 

tra esse costume popular que se prolongou 
atravez da edade media. 

A côrte de Carlos vr de França é que 
poz em moda os bailes de mascaras em um 
dos quaes o rei vestido de urso, esteve para 
ser victima. 

Hoje o carnaval perdeu muito os costu- 
mes brutaes de outro tempo e na maior 
parte das cidades civilisadas quasi que se 
reduz aos bailes de mascaras e até o antigo 
carnaval de Roma que era celebre parece 
ter decahido e estar longe de apresentar a 
vivacidade e alegria de outras epocas. 

Carnaval de Veneza (0), canção 
popular veneziana que Paganini vulgari- 
sou. 

O thema de uma canção veneziana, Oh 
mamã, impressionou & tal ponto Paganini 

- durante o tempo em que viveu na cidade 
dos doges que o grande «rtista se apropriou 
desse thema para sobre elle compor a fa- 
mosa peça musical a que deu o titulo de 
Carnaval de Veneza. 

Carnavalet (Palacio). Este palacio 
de Paris é principalmente celebre por n'elle 
terem vivido madame de Sevigué e sua filha 
madame de Grignan. 

, Depois, de ter passado por diversas vi- 
cissitudes toi comprado pela cidade de Pa- 
ris para n'elle estabelecer o seu museu. 

Carnaxide (5. Romão), logar e fre- 
guczia de Portugal, no concelho de Oeiras, 
comarca, districto e patriarchado de Lisboa. 
Fica proximto da margem direita do Tejo. 

Carné (Luiz Marciano, conde de), n. 
em 1804. 

Filho de uma familia nobre entrou no 
ministerio dos estrangeiros em 1825 e de 
pois serviu como addido e secretario de em- 
baixada. 

A revolução de julho transformou-o em 
escriptor politico e além de varias obras 
que publicou em separado, collaborou em 
diversas revistas e jornaes d'esse tempo. 

Em 1839 entrou na camara e em 1845 es- 
teve para fuzer parte do segundo ministerio 
de Molé. 

Os acontecimentos de 1848 pozeram ter- 
Mo á sua carreira politica. Foi sempre con- 
servador mas ao mesmo tempo liberal con- 
ciliador. 

Em 1863 apresentou-se como candidato a 
Wma cadeira da academia e tendo Littré 
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por competidor foi admittido não tanto pelo 
seu merecimento como por causa das idéas 
religiosas do seu rival. M. em 1874. 

Carneade, philosopho grego, funda- 
dor da terceira academia, n. em 213 antes 
de Christo e m. no anno 129. 

Vindo ainda muito moço para Athenas 
ouviu as lições de Diogeues o Estoico mas 
depois abandonou as doutrinas d'este phi- 
losopho e foi discipulo de Platão e da es- 
cola academica na qual succedeu a Arcesi- 
lau pae da segunda academia. 

O seu amor pelo estudo era excessivo e 
para não perder tempo cuidava muito pouco 
de si e aflirma-se até que a criada é que 
lhe mettia o comer na boca. 

A eloquencia de Carncade e o dom que 
elle tinha de persuadir e convencer foram 
muito louvados por (Cicero e por outros es- 
criptores distinctos. 

Quando os athenienses saquearam a cida- 
de de Orope e foram condemnados a pagar 
uma multa de 500 talentos, mandaram a 
Roma uma embaixada em que entrou Car- 
neade que conseguiu reduzir aquella quan- 
tia a 100 talentos o que causou grande en- 
thusiasmo nos mancebos romanos que dei- 
xavam os divertimentos para ouvir a pala- 
vra do philosopho. Regressando a Athenas 
ainda ahi viveu vinte e sete annos mas nos 
ultimos tempos cegou. 

Carneade não fez mais do que continuar 
a tradição academica que admitte a proba- 
bilidade na philosophia e a sua doutrina 
pode resumir-se nas seguintes palavras: O 
homem não tem nem póde ter certeza abso- 
luta de coisa alguma. 

E duvidoso se este philosopho escreveu 
ou não alguma obra, mas se o fez, esses 
trabalhos perderam-se completamente. 

Houve outros dois philosophos chamados 
Carneude; um atheniense e discipulo de 
Anaxagoras e outro da escola cynica e con- 
temporaneo de Apolonio de T'yane. 

Carneiro, O primeiro fidalgo portu- 

uez, que apparece com este appellido, é 

edro Carneiro, senhor de Valdez no tempo 
do conde D. Henrique. À familia é portanto 
antiquissima. As suas armas são em campo 
vermelho uma banda azul coticada de oiro, 
e earregada de tres flóres de liz do mesmo 
metal, entre dois carneiros de prata arma- 
dos de oiro. O timbre é um dos carneiros. 

Carneiro (D. Belchior). N. em Coim- 
bra, e já era homem distincto pela sciencia, 
quando entraram em Portugal os primeiros 
jesuitas, exercendo grande fascinação a sua 
doutrina. Belchior Carneiro foi um dos que 
se deixaram seduzir, e em 1543 professou na 
companhia de Jesus. Iixerceu o cargo de 
reitor do collegio de Evora, até que Simão 
Rodrigucs de Azevedo o levou pura Roma, 
onde foram tão apreciados os seus meritos 
que Santo Ignacio de Loyola o escolheu para 
seu confessor, fazendo com que fosse depois 
nomeado bispo de Nicéa e successor do pa- 
trinrchado da Ethiopia. 

Partiu para a India em 1555, e no Oriente 
deu provas do seu zelo fanatico, perseguindo 
cruelmente os judeus em Cochim, e sendo 
quem mais contribuiu para que se estabele- 
cesse em Goa o tribunal da inquisição. Ao 
me-mo tempo apostolava, e foram necessa- 
rias ordens expressas dos seus superiores 
para que dcsistisse de ir combater com 88 
armas da dialectica um nestoriano que an- 
dava prégando na Íudia, e que naturalmente 
o traturia a elle como elle tratava os judeus. 
Nomeado primeiro bispo da China e do Ja- 
pão partiu para Malaca em 1568, e de Ma- 
laca passou a Macau, mas, doente e fatiga- 

do, desejoso de desċançar, pediu e obteve 
ue o deixassem voltar para a tranquillidade 
sua cellas, onde morreu no dia 19 de 
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agosto de 1588. Deixou muitas cartas im- 
portantes e publicadas nas varias compila- 
ções das cartas dos jesuitas. 

Carneiro (Heliodoro Jacintho de Arau- 
Jo), n. em Lisboa em 1776, formou-se em 
medicina pela universidade de Coimbra, e 
foi encarregado pelo governo de D. João vi 
de differentes missões no estrangeiro, prin- 
cipalmente em Londres, onde conseguiu 
uma triste celebridade pela publicação de 
um folheto contra a vaccina, o que lhe va- 
leu a alcunha de Dr. Bexigas. Em 1821 pu- 
blicou as cartas que de Londres dirigira a 
D. João vr, passando a Portugal depois de 
1820, esteve dezoito mezes em Lisboa, e 
saindo d'aqui para Paris alli publicou um 
violento pamphleto politico contra os libe- 
raes, e uma edição do poema dos Burros de 
José Agostinho de Macedo, immensamente 
deturpado, tambem por intuitos politicos. 
Quando esteve em Lisboa escreveu tambem 
e publicou em 1825 uma obra de certo va- 
lor philologico, que foram as notas da tra- 
ducção da ode a Camões de Raynouard. 

D. Miguel, a cujo serviço esteve Araujo 
Carneiro, condecorou-o com o titulo de vis- 
conde de Condeixa, que não foi reconhecido 
pelo governo constitucional. No estrangeiro, 
onde passiira a maior parte da sua vida, m. 
em 1649 o dr. Bexigas, o visconde de Con- 
deixa, Heliodoro Jacintho de Araujo Car- 
neiro. 

Carneiro (João Martins Barbosa), mo- 
ço litterato portuense, que n. em 1833, e m. 
a 24 de agosto de 1857. Era estudante de 
theologia, mas dedicou-se com muita pre- 
dilecção à littcratura, escrevendo na Gri- 


á 
nalda e no Bardo varios artigos, poesias, 
folhetins, etc., que revelavam um taleuto 
esperançoso. Deixou ineditos um drama ori- 
ginal e um romance intitulado a Vog do 
Condemnado. 

Carnciro (Bernardino Joaquim da Sil- 
va), n. em Felgueiras no dia 20 de outubro 
de 1806. Foi lente da universidade de Coim- 
bra, na faculdade de direito, e escreveu 
uma serie de compendios de geographia e 
chronologia, de poetica, de moral, de eco- 
nomia politica, de hermeneutica, adoptados 
nas nossas escolas, apezar do auctor ter em 
Coimbra uma verdadeira reputação de Ca- 
lino, que, para se dizer a verdade, em parte 
justificava. Com tudo isso foi deputado 
n'uma legislatura, socio da academia real 
das sciencias, etc., etc. Ha d'elle tambem 
uus versos publicados entre os quaes umas 
Cartas de Menelau e Helena, de que elle 
dizia nos ultimos annos da sua vida, com 
um phraseado digno de Prudhomine, que «se 
na idade em que os escreveu lhe davam hon- 
ra, agora na edade e posição em que se acha 
decerto lla não dão. M. em Coimbra a 19 
de novembro de 1867. 

Carnciro (Antonio Ricardo), auctor, 
ou antes traductor do celebre drama José 
II visitando os carceres. Traduziu e imitou 
muitos outros dramas, alguns dos quaca se 
imprimiram, sempre sem o seu nome, que é 
profundamente ignorado do publico, posto 
que as suas traduções ainda hoje deleitem o 
baixo publico. Era mestre de primeiras le- 
tras em Belem, e diz-se que tambem é au- 
ctor de umas respostas ás cartas de José 
Agostinho de Macedo, publicadas em 1827. 

Carneiro (Padre Antonio), jesuita, que 
n. em Lisboa em 1662, e em Lisboa m. em 
1737, com setenta e cinco annos de edade. 
Escreveu uma alluvião de obras asceticas, 
as o proprio Barbosa, tão indulgente com 
esse genero, diz que elle fizera maior pro- 
gresso nas virtudes que nas sciencias. 

Carneiro (Fr. José de S. Cyrillo), fra- 
de carmelita que escreveu em 1814 uma 


nalyseA dos breves apostolicos sobre a claus 


142 CAR 


sura das religiosas e em 1816 umas Disser- 
tações moraes que foram prohibidas. Em 
1836 vivia ainda como egresso presbytero 
secular, e n'esse anno publicou um prospe- 
cto para a impressão das suas obras, mas 
essa impressão não se chegou a realisar. 

Carneiro (Antonio 'Maria das Neves). 
Foi um dos treze estudantes, pertencentes à 
sociedade secreta dos divodignos, que no dia 
18 de março de 1828 assassinaram no sitio 
do Cartaxinho, cinco kilometros álém de 
Condeixa, dois lentes da universidade, e fe- 
riram outros, que iam em deputação a Lis- 
boa felicitar o infante regente D. Miguel de 
Bragança. D'estes treze estudantes, nove 
foram logo presos, e enforcados no dia 20 de 
junho do mesmo anno, no caes do Tojo em 
Lisboa. Um dos quatro estudantes que se 
evadiram foi Antonio Maria das Neves Car- 
neiro, filho de Antonio das Neves Carneiro, 
o qual frequentava, de 1827 para 1828, o 
segundo anno das faculdades de mathema. 
tica e philosophia. Era natural do Fundio. 
O sr. Joaquim Martins de Carvalho, nos 
seus Apontamentos para a historia contem- 
poranea, conta do seguinte modo as desgra- 
ças que o acontecimento do Cartaxinho 
trouxe a Antonio Maria das Neves Car- 
neiro: 

«Depois de commettido o delicto e ter di- 
vagado por algumas localidades, pôde che- 
gar ao logar do Paul onde pernoitou, e no 
dia seguinte entrou no Fundão, onde ha 
muitos annos residia o pae com à sua fa- 
milia. 

«Ahi foram poucos dias depois a casa do 
pae e a de uma visinha rigorosamente re- 
vistadas pelas auctoridades para o captura- 
rem, mas não o encontraram, porque se 
achava escondido em outra casa. 

«Trataram por isso, pae e filho, de esca- 
par á perseguição, fugindo para a Hespa- 
nha, para onde foram acompanhados por 
pessoa da sua amisade, que lhes deu boas re- 
commendações para o logar de Zarza, na 
Estremadara hespanhola. 

«Antonio Maria das Neves Carneiro na- 
morou-se alli de uma menina, filha de um 
individuo abastado d'aquella terra. O pae 
d'ella, uo vêr que Neves Carneiro lhe re- 

uestava & filha, propôz lhe que fosse para 
jalamanca concluir a formatura, porque se 
encarregava de o sustentar n'aquella uni- 
versidade, e que depois de formado casaria 
com sua filha. ` 

«A estas propostas annuiu Neves Carnei- 
ro; mas antes da epoca em que deveria ir 
para Salamanca morreu em Zarza um ouri- 
ves portuguez, natural de Guimarães, que 
n'aquelle logar exercia a sua profissão ha- 
via annos. Neves Carneiro namorou-se da 
viuva, e casou com ella. 

«O hespanhol que primeiro lhe havia feito 
a proposta relativa a sua filha, irritou-se 
com este procedimento e tornou-se seu ini- 
migo. Deu parte ås auctoridades da cidade 
de Alcantara do modo como tinha procedido 
o cmigrado, pelo que Neves Carneiro e seu 
pae foram presos no logar de Zarza, e re- 
mettidos para Alcantara, onde permanece- 
ram por algum tempo. 

«No entretanto o governo hespanhol par- 
ticipou ao de Portugal a captura dos dois 
emigrados, e por accordo entre os dois go- 
vernos foram os presos conduzidos até à 
raia para serem expulsos do territorio hes- 
panhol. 

«Na raia portugueza estava já um cordão 
de tropa, e por isso facilmente foram captu- 
rados os emigrados logo que pizaram o ter- 
ritorio de Portugal na proximidade do logar 
de Segura. 

«D'alli foram remettidos para Castello 
Branco, e em seguida para Lisboa. 
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«O pae foi degredado para as provincias 
do sul do reino, eo filho, Antonio Maria 
das Neves Carneiro, foi condemnado Á morte 
por sentença de 6 de julho de 1830, e en- 
forcado no caes do Tojo no dia 9 do mesmo 
mez. 

O er. Camillo Castello Branco historiou 
brilhantemente na novella A viuva do en- 
forcado, os amores de Antonio Maria das 
Neves Carneiro com a viuva do ourives de 
Guimarães. N'esse delicioso romancesinho, 
faz o sr. Camillo Castello Branco o seguin- 
te retrato do pobre Neves Carneiro: «Era 
Antonio Maria um esbelto homem, alto, 
compleição delicada, algum tanto loiro, ros- 
to alvo, comprido e proeminente, olhos ne- 
gros, serenos e brandos. Tinha o gesto so- 
berano e a linguagem concisa e rapida do 
homem que se crê ou finge crêr o heroe de 
uma façanha que a tyrannia frustrou; -mas 
que ahi fica cimentada ao meio da socieda- 
de como o alicerce do edificio do fu- 
turo.» 

Não sabemos se a imaginação do illustre 
romancista prefigurou o busto de Antonio 
Maria, ou se os traços physionomicos são 
de feito procurados e encontrados na histo- 
ria; mas o que sabemos é que A viuva do 
enforcado é uma novella do mais profundo 
sentimento, e que tem uma base verda- 
deira. 

Carneiro (Padre Manuel). N. em Me- 
zão-frio, passou ao Brazil, professou no col- 
legio dos jesuitas da Bahia em 1647, esteve 
exercendo altos cargos da ordem no Rio de 
Janeiro e em Pernambuco e morreu a 6 de 
maio de 1686. Deixou impresso um ser- 
mão. ` i 

Carneiro (Antonio), escrivão da puri- 
dade de el-rei D. Manuel, seu confidente, 
seu ministro predilecto, e verdadeiro dire- 
ctor obscuro da politica do seu reinado. 
Não teve um papel glorioso ao lado de D. 
Manuel como o teve Colbert ao lado de 
Luiz xıv, mas os serviços que prestou fo- 
ram egualmente importantes. Quando mor- 
reu el-rei D. Manuel, Antonio Carneiro con- 
tinuou a exercer o seu cargo junto de D. 
João II, e foi educando na pratica dos ne- 
gocios seu filho Pero de Alcaçova Carneiro, 

ue foi ministro de D. João 111 como elle o 
tôra de D. Manuel, e que recebeu nos ulti- 
mos annos da sua vida o titulo de conde da 
Idanha. 

Carneiro (Fr. Christovão), frade fran- 
ciscano natural de Lisboa, e guardião do 
convento de S. Boaventura em Coimbra. 
Era insigne prégador, um dos mais notaveis 
da primeira metade do seculo xvrr. Ha d'elle 
impressos dois sermões, um em portuguez, 
outro em hespanhol, o que não prova muito 
a favor do patriotismo do frade. 

Carneiro (Joio Alvares), celebre me- 
dico, n. no Rio de Janeiro a 14 de outubro 
de 1776; ficando orphio de pae e mãe, foi 
educado por caridade e no hospital do-Rio 
de Janeiro aprendeu o curso incompleto 
que alli se estudava, e pelo qual obteve as 
cartas de proto-medica. Era porém tão ha- 
bil, e tinha tão seguro instincto, que alcan- 

ou logo vasta reputação. 

Em 1796 passou a Portugal, afim de se- 
guir estudos mais serios. Depois de uma 
viagem aventurosa, em que foi successiva- 
mente prisioneiro de francezes e captivo de 
argelinos, desembarcou ao pé do Porto, e 
deveu à protecção de um seu antigo amigo 
e patricio, medico tambem, o poder ir estu- 
dar para Lisboa, de onde saiu para visitar 
em viagem scientifica, varios portos da 
Asia. Regressou a Lisboa e de Lisboa pas- 
sou para o Rio de Janeiro, onde exerceu 
clinica até á sua morte, sendo o medico 


mais afamado da sua patria, e juntando á 
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sua clinica brilhante uma immensa popula. 
ridade, porque era o medico dos pobres, 
tratando-os gratuitamente, valendo-lhes ain- 
da na sua penuria, que as doenças aggrava- 
vam. Tambem quando fallêceu com sessenta 
e um annos de edade no dia 18 de novem- 
bro de 1837, a sua morte foi considerada 
uma verdadeira calamidade publica ; ao seu 
enterro foram mais de duzentas carruagens, 
mas foi sobretudo um longo cortejo de po- 
bres, que lamentavam a perda do seu prote- 
ctor, e se teve á beira da campa as flóres 
de rhetorica dos discursos de homens emi- 
nentes, teve tambem outra manifestação 
mais commovente — as lagrimas dos mise- 
ros. 

Carneiro (Antonio), n. na villa de 
Fronteira, e em 1585 passou para Flandres, 
onde foi nomeado vedor dos exercitos hes- 
panhoes. Estando assim em posição de obter 
informações historicas valiosas, congregou 
todos os elementos para escrever como escre- 
veu a historiada guerrados Paizes Baixos, com 
o titulo Historia de las guerras de Fland-es, 
livro que foi impresso em Bruxellas em 1625. 
Além de historiador, era tambem poeta dis- 
tincto, e como tal foi louvado por Lope de 
Vega no Laurel de Apollo. 

Carneiro (Fr. Manuel), frade carme- 
lita, organista excellente, e distincto compo- 
sitor de musica. Professou em 1645 e m. em 
1695. Deixou uns poucos de hvros de res- 
ponsorios, missas, psalmos, motetes e villan- 
cicos. 

Carneiro (Fradique), filho de Luiz 
Carneiro, senhor da ilha do Principe, e tio 
de Luiz Carneiro que foi o primeiro conde 
da ilha do Principe. Era valentissimo fidal- 
go, mas infelizmente mostrou o seu valor 
contra a sua patria, porque militou na ar- 
mada do marquez de Santa Cruz encarrega- 
do de reduzir os Açores á obediencia de D. 
Filippe de Hespanha, e ahi se portou com 
tal valor que Lope de Figueroa dizia rindo 
que era a primeira vez que via um carneiro 
tornar-se em leão. Passou depois á India, e 
a capitão-mór da armada d'aquelle es- 
tado. 

Carneiro (Manuel Borges) É um dos 
grandes homens de 1821. Pertence ao grupo 
glorioso dos audaciosos espiritos dos cons- 
tituintes, e ao martyrologio illustre dos que 
mais soffreram pela implantação da liber- 
dade em Portugal. Tendo nascido em Re- 
zende, comarca de Lamego, a 2 de novem- 
bro de 1774, matriculou-se em 1791 no curso 
juridico da universidade de Coimbra. Con- 
cluida a sua carreira universitaria, delibe- 
rou-sc a seguir a magistratura, e foi em 
1803 nomeado juiz de fóra da viila de Vian- 
na do Alemtejo. Findo o tempo marcado 
para o exercicio d'este cargo, serviu succes- 
sivamente os de provedor da comarca de 
Leiria, secretario da junta do codigo pe- 
nal militar, desembargador da” Relação do 
Porto, e da Supplicação de Lisboa. Chega- 
ram porem os acontecimentos de 1820, é 
com elles o periodo verdadeiramente glo- 
rioso da vida de Borges Carneiro. Eleito 
deputado às constituintes em 1821 pela pro- 
vincia da Estremadura, tal prestigio e po- 
pularidade ganhou n'esse illustre congresso 
politico, que no anno seguinte sahiu reeleito 
para as córtes ordinarias simultaneamente 
pelos circulos de Alemquer, Leiria, Lisboa, 
Setubal, e Thomar. Membro das constituin- 
tes, Borges Carneiro tinha de seguir a sorte 
da constituição. A liberdade eclypsára-se 
com a chegada a Portugal do infante D. Mi- 
guel, e a palavra de Borges Carneiro havia 
estado ao serviço da liberdade. Conservou- 
se pois durante algum tempo homisiado, 
até que foi preso em 1828, e encarcerado 
nas masmorras da Torre de S., Julião da 
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Barra, d'onde nunca mais tornou a sahir. Fal. 
leceu na prisão a 4 de julho de 1833, victima 
de cholera-morbus. | 
De Borges Carneiro ficaram muitas obras 
sobre politica e direito portuguez, tornando- 
se mais notavel o direito civil de Portugal. 
7 tomos, sendo o ultimo posthumo ; 
urante o seu captiveiro na torre de S. Ju- 
lião compoz O mentor da mocidade, ou car- 
tus sobre a educação, que tambem sairam 
o Mas a mais perduravel obra de 
rges Carneiro não são seguramente estas : 
a sua maior obra, a mais completa e glo- 
riosa, é por certo a liberdade portugueza, 
para a qual elle tão sábia e cfficazmente 
collaborou. Com razão escreveu, pois, um 
poeta: 


CAR 

partiu para o Rio de Janeiro, onde apren- 
deu o desenho com João Gomes, natural de 
Lisboa e gravador da casa da moeda. Re- 
gressou a Lisboa em 17,56, e no anno se- 
guinte partiu para Roma, onde continuou 
os seus cstudos com Luis Sterne, pintor de 
bastante merito. Em 1760 saiu de Roma por 
ordem do rei, como todos os portuguezes alli 
residentes, em virtude do rompimento das 
nossas relações com a curia, e fixou a sua 
residencia em Florença, recusando um em- 
prego na casa da moeda, que lhe fôra man- 
dado ofterecer pelo marquez de Pombal. 

No anno de 1769 instituiu-se na oficina 
regia (Imprensa Nacional) uma escola de 
gravura, sob a direcção de Carneiro da Sil- 
va (o qual havia dois annos tinha regressa- 
do a Portugal), dando se-lhe 4003 réis 
de ordenado, e uma gratificação de 1003000 
réis por cada discipulo que apromptasse. 
Foram seus discipulos Antonio Sisenando, 
Ventura da Silva, Gaspar Froes Machado, 
Eleuterio Manuel da Barros; Nicolau José 
Baptista Cordeiro, Joaquim José Ramalho, 
José Gualdino de Mattos e Manuel da Silva 
Godinho. 

As obras de Carneiro da Silva, desde que 
veiu de Florença para Lisboa, foram: S. 
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terem dois mezes de campo! São gostos! 

Carniola (Ducado de), provincia da 
Austria e que forma actualmente um go- 
verno cuja capital é Trieste. 

Superficie 10:000 kilom. quadrados e uma 
população de 457:328 hab. 

Esta região é atravessada pelos Alpes 
Carinthios, Carnicos e Juliannos. Entre as 
correntes de agua que descem d'essas mon- 
tanhas e das suas ramificações a mais im- 
portante é o Saave e depois seguem-se o 
Gurk, o Zayer e o Leibnitz. Os productos 
dos mattos que revestem as encostas das 
montanhas, a cultura do canhamo, dos le- 
gumes e do milho e em alguns cantões a da 
vinha constituem juntamente com a creação 
do gado as riquezas agricolas d'este paiz. 

Os principaes productos do reino mineral 
são ferro, marmore e mercurio, sendo as mi- 
nas d'este ultimo metal em Idria as mais 
ricas da Europa. 

Muitos dos habitantes dos campos em- 
pregam-se em fiar linho e fazer rendas or- 
dinarias. . 

Esta região tira o seu nome da tribu sla- 
va dos Crani habitantes dos Alpes orien- 
taes. Carlos Magno conquistou-a e fez doa- 
ção d'ella ao duque de Frioul. 


Que elogio mais alto e mais inteiro, 
Que o nome de Manuel Borges Carnciro ! 


Gloria ao varão illustre. 

Carneiro de Campos (José Joa- 
quim), n. na Bahia a 4 de março de 1768. 
Destinavam-n'o seus paes ao sacerdocio, 
mas, indo a Coimbra formar-se em theolo- 
gia, formou-se antes em direito civil. Pre- 
ceptor dos filhos do conde de Linhares, 


obteve d'este ministro um logar na secreta- 
ria da fazenda. Partiu para o Brazil em 
1507, por dever do cargo que exerceu até à 
revolução da independencia. Eleito deputa- 
do á assembkta constituinte pelo Rio de Ja: 
neiro, entrou no ministerio que succedeu ao 
dos Andrades, e distinguiu-se sempre pelos 
seus principios liberaes e idéas moderadas. 
Em 1827 foi agraciado com o titulo de mar- 

uez de Caravellas, ministro do imperador 

- Pedro 1 mais duas vezes, foi comtudo 
eleito, depois da abdicação de 7 de abril, 
um dos tres regentes do imperio. M. a 8 de 
setembro de 1836, respeitado por todos os 
partidos e considerado por liberal e intelli- 


gentissimo estadista. 


Carneiro (S. nO logar e fregue- 
zia de Portugal, no concelho e comarca de 
Amarante, districto do Porto, arcebispado 
Deu o nome ao logar e a uma 
serra que lhe fica proxima, Martim Carnei- 
ro, que foi monteiro-mór de D. João 11 e te- 


de Braga. 


ve aqui residencia. 


Carneiro (Antonio de Mariz), fidalgo 
portuguez, que exerceu o cargo de cosmo- 
apho-mór do reino. Era desembargador e 
illa do 
Conde e m. em Lisboa a 5 de agosto de 1642. 
Escreveu dois Regimentos de Pilotos e Ro- 
teiros de Navegações, com relação aos mares 
ue 08 nossos navios mais frequentavam. 
Um d'esses roteiros foi impresso em 1642, 


ormado em direito civil. N. em 


outro em 1655. 


Carneiro (Carlos do Valle), escriptor 


portuguez que viveu na segunda metade do 
seculo xvii e que publicou em 1677 as Ho- 
ras portuguezas do oficio da Virgem Nossa 
Senhora e Ramalhete Manual de diversas ora- 
ções, livro que foi umas poucas de vezes re- 
impresso até 1820. 

Carneiro (Diogo Gomes), n. no Rio de 
Janeiro em 9 de fevereiro de 1628. Pouco 
se sahe da sua vida, mas parece que se edu- 
cou em Portugal. O que se sabe com certesa 
é que foi secretario do marquez de Aguiar, 
e nomeado depois chronista geral do Brazil, 
com uma pensio annual de 3005000 reis. 

Tendo morrido prematuramente em Lis- 
boa no dia 26 de fevereiro de 167,6, nada 
deixou com respeito ao paiz de que era chro- 
nista, e publicou obras que se intitulam 
Oração apodictica aos seismatieos da patria, 
e traducções do latim, do italiano e do hes- 
panhol. 

Carneiro da Silva (Joaquim), gra- 


Senhora do Rosario, a estatua 


penna, a nankim e a sepia. 


Traduziu algumas obras francezas, taes 
como Elementos de geometria por Clairaut, 
Tratado theorico dos caracteres typographi= 
cos. O dia, a noite e o crepusculo (manuscri- 


pto), etc. 
Falleceu em 1818 de 91 annos de idade. 


Carneiro. Ha em Portugal 12 povoa- 


ções com este nome. 
Carneiros. Ha em Portugal 4 povoa- 
ções d'este nome. 


Carnicos (Alpes), parte dos Alpes 
orientaes comprehendida entre o pico dos 


Tres Senhores e o monte Terglon. Depois 
de formarem a linha divisoria do Veneto e 
da Carinthia entram na Carniola. 

O seu ponto mais elevado é o Marinalotta 
cuja altitude é de 2:988 metros. 

Os Alpes Carnicos são os mais ferteis de 
todos os da cordilheira alpina. 

Foi ao pé dos Alpes Carnicos que o im- 
perador Theodosio desbaratou Eugenio al- 
cançando uma grande victoria que lhe deu 
a posse do imperio do Occidente. 

Carnide, povoação de Portugal, na 
freguezia de Athouguia da Baleia, concelho 
de Peniche. 

— (S. Lourenço), logar e freguezia de 
Portugal, no concelho de Belem, comarca, 
districto e patriarchado de Lisboa. E' sitio 
procurado no verão por alguns habitantes 
da cidade, que alli vão convidados pela sua 
amenidade. Gosa o logar egualmente da re- 
putação de bons ares e abundancia de aguas, 
bem como alegre posição. Manda a verdade 
que se diga, que o logar é detestavel, for- 
mado por algumas duzias de casas insalu- 
bres, dispostas em arruamentos sujissimos, 
para os quaes se fazem todos os despejos, e 
não tem passeios, nem jardins, nem quintas, 
nem arvoredos, nem bons pontos de vista. 
As aguas são extremamente escassas e 08 


ares, por muito bons que podessem ser, res- 


sentem-se das más qualidades do sitio. Ain- 


da assim o logar grangeou fama immerecida 


vador, n. no Porto em 1727 e aos 12 annose varias familias de Lisboa o procuram para 


José com o menino Jesus nos braços, Nossa 

equestre de 
D. José, retrato do principe D. José: mais 
de 70 gravuras da obra escripta por Manuel 
Carlos de Carvalho, ácerca da equitação; 
muitas d'estas foram gravadas em Lisboa, e 
outras em Madrid, onde Carneiro da Silva 
foi dirigir o trabalho, concluido o qual re- 
gressou a Lisboa. Além d'estas obras deixou 
tambem muitos. e bellos desenhos a lapis, á 


Desde 942 foi governada por margraves 
que residem no palacio de Kieselstein perto 
e Krainsburg pertencendo comtudo uma 
parte ao duque de Carinthia. Pouco a pouco 
os duques de Austria foram adquirindo di- 
versas partes d'este paiz emquanto outras 

se reuniram ao Tyrol. 

Em 1364 passou toda para as mãos de 
Rodolpho 1v de Austria que desde essa epo- 
ca juntou aos seus titulos o de duque de 
Carniola. D'ahi por diante pertenceu sem- 
pre à casa de Austria excepto no periodo 
de 1809 a 1815 durante o qual fez parte do 
reino de Illyria creado pelo imperador Na- 
poleão. 

Carnot (Lazaro Nicolau Margarida) um 
dos maiores homens da revolução franceza; 
estadista, militar, publicista e geometra dis- 
tincto, n. em 1753 e m. em 1823. 

Filho de um tabellião de Nolay, depois de 
ter recebido os primeiros elementos da ins- 
trucção entrou aos 18 annos na escola de 
engenheria de Meziêres como 2.º tenente. 

Terminado o curso foi promovido a 1.º te- 
nente e depois a capitão em 1783. . 

Foi então que escreveu o Elogio de Vau- 
ban, trabalho magnifico não só debaixo do 
ponto de vista militar; mas tambem pelos 
principios philosophicos que contém. 

Este elogio valeu-lhe não só o premio da 
academia de Dijon mas grande numero de 
felicitações de homens notaveis e a proposta 
de Henrique irmão do grande Frederico que 
lhe offereceu um posto elevado no excrcito 
prussiano, o que Carnot não acceitou conti- 
nuando ao serviço da sua patria. 

Quasi ao mesmo tempo publicou um En- 
saio sobre machinas que depois desenvolveu 
dando-lhe na nova edição o titulo Do equi- 
librio e do movimento. Occupou-se tambem 
dos aerostatos, e do problema de lhes dar a 
direcção, entrou no debate que houve n'essa 
epoca sobre os diversos systemas de fortifi- 
cação, publicando sobre este assumpto al- 
gumas memorias, e no meio d'estes trabalhos 
graves e serios compoz tambem varias poe- 
sias, algumas das quaes não deixam de ter 
merecimento e que foram impressas em 
1820. i 

Abraçando com enthusiasmo os principios 
da revolução logo que ella appareceu não 
tomou parte activa nos primeiros successos 


d'essa epoca e se exceptuarmos algumas 
memorias relativas a differentes reformas 
militares, dirigidas à assembléa constituinte 
póde dizer-se que Carnot só entrou na scena 
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litica quando tomou assento na assembléa 
egislativa como deputado do Pas de Calais. 
Sendo eleito para diversas commissões mos- 
trou o ardor do seu patriotismo e a extensão 
dos scus conhecimentos em varias medidas 
importantes a que ligou o seu nome e teve 
parte consideravel nas reformas do exercito 
levadas a cabo no tempo da revolução. 

Reeleito para & convenção foi logo no dia 
immediato å primeira reunião d'essa assem- 
bléa mandado em missão a Bayonna e con- 
tribuiu muito para segurar a defeau da fron- 
teira dos Pyreneus, reorganisando a admi- 
nistração militar e a guarda nacional e es- 
tabelecendo um corpo de miqueletes para a 
guerra nas montanhas. 

Sendo um dos commissarios encarregados 
de dar conhecimento a Dumouriez do de- 
creto que o chamava à barra soube no ca- 
minho da traição do general e tomou logo 
medidas energicas para se oppôr aos resul- 
tados d'aquella traição. 

Enviado depois como commissario ao 
exercito do norte, pôz, juntamente com Du- 
quesury seu collega, Dunkerque em estado 
de defesa e por um atrevido golpe de mão 
apoderou se da cidade de Furnes. 

Nomeado depois da queda dos girondinos 
para o comité de salvação publica foi encar- 
regado do pessoal e dos movimentos dos 
exercitos, e n'esta diflicil commissão con- 
correu muito poderosamente para tirar a 
França das criticas e apertadas circums- 
tancias em que estava. 

Decretado o levantamento em massa era 
preciso organisar essas forças e dirigir e 
combinar os movimentos e operações dos 
quatorze exercitos da republica. 

Carnot então desenvolvendo uma activi- 
dade incrivel, attende a tudo quanto é pre 
ciso, e segundo então se disse organisou a 
victoria ao mesmo tempo que proclamava os 
verdadeiros principios estrategicos de que 
o inimigo devia ser vencido no campo de 
batalha e que não se devia perder o tempo 
em sitiar praças sem importancia nem in- 
fluencia na guerra. 

Em outubro de 1793 marcha para o norte 
e ganha a batalha de Wattignies que Na. 
poleão considerára uma das mais brilhantes 
do tempo da republica e cujo feliz exito at- 
tribuia ás manobras de Carnot. 

Voltando depois d'essa victoria aos seus 
trabalhos no comité permaneceu n'essa si- 
tuação até março de 1795, e deixando então 
esse dificil encargo defendeu perante a 
convenção alguns dos seus antigos collegas 
e por fim teve tambem de defender alguns 
dos seus actos, e crescendo a reacção, esteve 
quasi para ser preso. 

Além de dirigir as operações militares 
Carnot ligou o seu nome á creação dá es- 
cola polytechnica, da escola de Marte, do 
conservatorio das artes e officios, do insti- 
tuto, da escola normal, da repartição de lon- 
gitudes, ete. 

Quando entrou em vigor a constituição 
do anno ın foi eleito por ag departa- 
mentos, entrou no conselho dos Antigos e 
passando logo para o directorio encarregado 
de dirigir os negocios militares foi elle que 
fez dar a Napoleão o commando do exercito 
de Italia. 

Dissidencias com os seus collegas fizeram 
com que este ordenasse a prisão de Carnot, 
mas elle sabendo-o com antecedencia esca- 
pou-se para a Suissa e d'ahi para a Allema- 
nha onde publicou uma memoria justifica- 
tiva. 

Regressando a França depois do 18 de 
brumario foi nomeado ministro da guerra, 
mas pouco tempo se conservou n’este posto, 
e entrando no tribunado onde fez grande 
opposição ao governo, sendo elle o unico 
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que votou eontra o estabelecimento do im- 
erio. 

j Mudada a fórma do governo Carnot viveu 

affastado dos negocios publicos até 1814 em 

que offereceu os seus serviços a Napoleão. 

Nomeado então governador de Anvers, 
defendeu com valentia essa praça até à ab- 
dicação do imperador. 

Durante os cem dias foi ministro do inte- 
rior, e depois membro do governo proviso- 
rio. Proscripto quando voltaram os Bour 
bons passou a Allemanha e m. em Magde 
bourg onde uma simples pedra eobre o seu 
cadaver, tendo por unico epitaphio o nome 
de Carnot. 

Carnota (Fr. Pedro da), n. em Alem- 
quer, professou no convento franciscano do 
logar da Carnota, foi provincial da ordem 
e falleceu em 1571. Escreveu as Memorias 
da provincia de Portugal para a Chronica 
geral da ordem. 

Carnota, logar e freguezia de Portu- 
gal, no concelho e comarca de Alemquer, 
districto e patriarchado de Lisboa. Fem 
1:170 hab. 

Carnutos, antigo povo da Gallia, a 
leste dos Cenonianos e ao norte dos Aure 
lianos, cuja cidade principal era Autricum 
(Chartres). 

Quando a Gallia se sublevou contra os 
romanos 08 camutos foram os primeiros que 
pegaram em armas. A sua cidade passava 
por ser o centro religioso mais importante 
dos druidas. 

Caro (Annibal), poeta e escriptor ìta- 
liano, n. em 1507. Foi preceptor e secreta 
rio do duque de Parma que o incumbiu de 
importantes missões junto de Carlos v, e foi 
um dos maiores talentos da Italia no se- 
culo xvi. 

Deixou uma traducção da Eneida que 
passa por ser uma obra prima, Poesias 
cheias de elegancia, Cartas que são um mo- 
delo de prosa italiana, uma comedia origi- 
nalissima e diversos outros escriptos. 

Caro (Marco Aurelio), imperador roma- 
no que morreu no anno 283. 

Era prefeito do pretorio no tempo de 
Probo e depois do assassinato d'este impe- 
rador foi cleito pelas legiões e confirmado 
pelo senado. Venceu os Sarmatas que ti- 
nham invadido a Illyria, tomou aos persas a 
Mesopotamia, Seleucia e Ctesiphon e mor- 
reu segundo uns assassinado por Aper pre- 
feito do pretorio e segundo outros fulmina- 
do por um raio. Foi um dos poucos impera. 
dores que houve bons e o seu caracter ener- 
gico e os seus costumes simples faziam lem- 
brar os antigos romanos. 

Caro creou Cesares seus dois filhos Cari. 
no e Numeriano que lhe sucecederam. Em 
Vopisco encontram-se fragmentos de cartas 
e discursos d'este imperador. 

Carolina Amelia Isabel, mulher 
do rei de Inglaterra Jorge 1v, n. em 1768 e 
m. em 1821. 

Era filha do celebre duque de Brunswick 
que invadiu a França em 1792 e tendo ca- 
sado em 1795 com o principe de Galles se- 
parou se de seu marido no anno seguinte 
com grande escandalo accusada por elle pu- 
blicamente de adulterio. 

Um inquerito solemne que se abriu não 
provou senão algumas leviarídades da rai- 
nha o que fez com que a opinião publica 
se voltasse com interesse a favor da prin- 
ceza. 

. Viajando pela Europa, foram-lhe offere 
cidos 125 milhões para renunciar ao titulo e 
direitos de rainha quando seu esposo subiu 
ao throno em 1820 mas ella recusou aberta- 
mente e veiu a Londres onde foi recebida 
pelo povo com grande enthusiasmo. 
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pelo crime de adulterio, a maioria dos lords 
a julgou culpada mas o governo não proce- 
deu contra ella e deixou a viver retirada da 
côrte. 

Tendo apparecido em Westminster quan- 
do se celebrou a coroação do rei não a dei- 
xaram entrar e o desgosto que isto lhe cau- 
sou foi grande morrendo d'ahi a pouco. 

Carolina de Jerusalem (Ordem 
de Santa). Foi instituida em 20 de outubro 
de 1816 pela rainha Carolina de Inglaterra 
mulher de Guilherme por occasião da sua 
viagein a Terra Santa. 

Esta ordem não foi concedida senão a 
pessoas que tinham prestado serviços á re- 
ligião catholica e aos peregrinos dc todas 
as nações que por devoção tinhara feito a 
viagem a Jerusalem. 

Depois da morte da fundadora nunca 
mais se deu alguma condecoração d'esta 
ordem. 

Carolina Luíza, mulher de Carlos 
Frederico, margrave de Bade, n. em 1723 e 
m. em 17,85. Tornou-se querida pelo zelo 
com que favorecia a beneficencia de seu 
marido. Tinha muitos conhecimentos de 
historia natural e reuniu uma bella collec- 
ção principalmente de mineraes e de con- 
chas, e formou uma boa bibliotheca. 

Carolina Mathilde, rainha da Di- 
namarca, filha de Frederico Luiz, principe 
de Galles, e irmã de Jorge nı de Inglaterra, 
n. em 1751 e m. em 1775. 

Casou com Christiano vn, rei da Dina- 
marca e principe de costumes turbulentos e 
dissolutos. Struensée, valido do monarcha, 
contrahiu com a rainha relações que depois 
foram consideradas criminosas e por isso 
quando teve logar a conjuração contra 
aquelle ministro, Carolina Mathilde foi tam- 
bem presa. 

Struensée nos interrogatorios compromet- 
teu a honra da rainha e esta confirmou as 
declarações do amante. 

Proclamada a dissolução do casamento, 
foi a rainha levada para bordo de um navio 
de guerra inglez qne a conduziu ao palacio 
de Celle, no Hanover, onde ella morreu de 
bexigas tendo apenas vinte e quatro an- 
nos. 

Carolina do Norte, um dos Estados 
Unidos da America do Norte que confina 
ao Este com o Atlantico, ao sul com a Geor- 
gia e a Carolina do sul a oeste com o Te- 
nessee e ao norte com a Virginia. 

Superficie 131:318 kilom. quadrados ; po- 
pulação 1.071:361 hab. 

As costas baixas e sinuosas d'este Estado 
formam os golphos de Pamlico- Sound e de 
Albemarle-Sound a leste dos quáes ficam as 
ilbas do cabo Fear e do cabo Hatteray. 

Os principaes rios são o Roanoke, o Neuse 
e o Cap Fear que desembocam no Oe- 
ceano. A maior parte do paiz está coberto de 
pinheiros sendo a resina que d'elles se extra- 
he o piao pe ramo de commercio. É impor- 
tante tambem a exploração de minas de 
ouro e ferro e a creação de gado. O estado é 
dividido em 68 condados, a capital é Raleigh 
e as outras cidades principes são Newbern, 
Wilmington, Fayetteville, Charlotte, Eden- 
ton, Washington, Salisbury, Tarboro e Ha- 
lifax. 

Um governador eleito pelo povo, de dois 
em dois annos, exerce o poder executivo 
assistido de um conselho geral de sete mem- 
bros nomeados pela assembléa geral que é 
composta de um senado e de uma camara de 
representantes. 

Em 1523 Francisco 1 encarregou o floren- 
tino João Verrazani de explorar a costa do 
norte da America mas este apesar das suas 
indagações não achou porto algum favoravel. 


Accusada pelo ministerio na camara alta Em 1585 uma expedição mandada por 
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sir Walter Raleigh fundou: na ilha de Roa- 
noke um estabelecimento que não prospe- 
rou, e no fim de alguns annos os colonos 
que ainda viviam achavam-se redusidas a 
escravos dos indios. À medida que as terras 


se foram tornando mais raras nas colonias 
visinhas vinham para esta provincia o3 emi- 


grados pobres e crescendo a população d'este 


modo se estabeleceu a ordem e durante 
muito tempo formou um unico governo com 
a Carolina do Sul, sendo então a provincia 
de que tratamos conhecida pelo nome de Al- 
bemarle. Em 1776 adoptou uma constituição 
e reuniu-se ás colonias sublevadas. Em 
1789 adheriu á União, e d'ella se separou 
em 6 de maio de 1861, tomando parte muito 
activa na guerra. 

A 14 de janeiro de 1865 a cidade de Wel- 
mington teve de se render ás tropas fede- 
rães e d'ahi a alguns mezes a confederação 
estava aniquilada. A 6 de outubro seguinte 
a convenção da Carolina do Norte votou 
por unanimidade a declaração de que ape- 
sar das intrigas separatistas de 1861, o es- 
tado nunca sahira da União e no dia imme- 
diato votou tambem por unanimidade a abo- 
lição da estravatura. 

Carolina do Sul, um dos Estados 
Unidos da America do Norte o qual fica 
comprehendido entre a Carolina do Norte a 
Georgia e o Atlantico. 

Superficie 88:056 kilom. quadrados ; popu- 
lação 705:606 hab. 

As montanhas Arnés enviam algumas ra- 
mificações até á parte meridional d'este es- 
tado e d'elles descem alguns rios entre os 
quáes notaremos o Great-Pedee, o Santee 
que junto ao Watterce forma o Congaree e 
o Edisto. 

Nas terras altas o clima é temperado ; mas 
na costa é muito grande o calor. 

N'esta região explora-se ferro, chumbo, 
ocra, marmore e tambem algumas minas de 
ouro mas estas sio pouco abundantes. 

A Carolina do Sul tem tres generos de 
cultura : nas partes elevadas cultiva-sc trigo 
tabaco e canhamo, no interior milho e 
trigo e na parte meridional algodão e ar- 
roz. . 

A agricultura e a exploração das mattas 
constituem as duas principaes fontes de ri- 
quesa do paiz. 

Este divide-se em 29 districtos ; a capital é 
Columbia e as outras cidades principáes 
são Charleston, Gcorgetown, Beaufort e 
Camden. O poder executivo está entregue 
a um governador eleito de dois em dois an- 
nos pela assembléa geral que nomeia um lo- 
gar tenente governador. À assembléa geral 
compõe-se de um senado e de uma camara 
de representantes 

Coligny para evitar as perseguições sos cal- 
vinistas formou o projecto de lhe abrir um 
refugio na Florida e em 1562 João Ribauts 
tendo obtido uma carta de Carlos 1x estabe- 
leceu uma colonia em Porto Real dando ao 

aiz o nome de Carolina em honra do seu so- 
erano. 

Esta colonia foi logo abandonada mas 
outra se formou nas margens do rio de 
S. João na Florida. Em 1663 alguns lords 
obtiveram de Carlos 11 a propriedade d'esse 
- paiz e o systema legislativo do novo esta- 

Pelei mento foi traçado pelo celebre Locke, 
mas cssa organisação philosophica excitou 
um descontentamento geral. 

Em 1765 reuniu-se às colonias sublevadas, 
em 17:75 proclamou a sua independencia e 
“adoptou uma constituição que depois mu- 
dou em 1790. 
` A 20 de dezembro de 1860 separou-se da 

União e depois de varios successos e ope- 
rações militares em 15 de setembro de 1865 


'8 cony annulava à 8 decre- 
à oo OE Iv sparação 


lho de Erebo e da 
sua barca as'almas dos mortos. Era velho, 
avarento, pouco accessivel e não passava 
para o outro lado do Acheronte senão os 
mortos 
sagem 
E na boca dos cadaveres algumas moe- 
as. 


gleza, irmã do doutor Guilherme Benjamin; 
n. em 1820 e m. em 1877. 
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tada m 1860 e a 13 de novembro seguinte 


abolia a escravidão. 
Carolina, cidade e municipio do Bra- 


zil, na provincia do Maranhão, cabeça de 
comarca do mesmo nome, a 7º 22' de 


long. 


Foi fundada em 1816 com o nome de Tres 
Barras, por Antonio Moreira da Silva. Em 
1823 foi-lhe mudado o nome no de Carolina, 


sendo elevada 4 cathegoria de villa e trans- 
ferida para a margem direita do rio Tocan- 


tins em 1831, recebendo o titulo de cidade 


em 1359. Depois de repetidos conflictos en- 


tre os governos das provincins de Goyaz e 
do Maranhão, por pretenderem ambos estes 
governos a posse da villa, pelo decreto de 


23 de agosto de 1854 foi encorporada defi- 
nitivamente ao territorio da provincia do 
Maranhão. 

E' cidade importante. 

Carolinas (Archipelago das), grupo 
de ilhas do Pacifico a leste das Filippinas e 
ao sul das ilhas Mariannas. Este archipela- 
go é formado de varios grupos composto 
cada um d'elles de muitas ilhas sendo o seu 
numero total mais de quinhentas. 

O primeiro d'estes grupos descoberto em 
1686 por Francisco Lareano recebeu delle, 


em honra do rei de Hespanha Carlos r1, o 
nome de Carolina, que depois se estendeu 
ao archipelago todo. 


Caronthe, barqueiro dos infernos, fi. 
oite, que passava na 


ue tinham um obulo, preço da pas- 
o Styx. D'aqui veiu o costume de 


A Grecia recebeu do Egypto o mytho de 


Caronthe assim como a maior parte das fa- 
bulas que constituiam a religião. 


Carpaccio (Victorio), pintor italiano, 


de cuja vida pouco se sabe. Parece que nas- 
ceu em Veneza pelo anno de 1455 e que ahi 
morreu em 1525 proximamente. 


Deixou oito quadros representando diver- 


sas scenas da vida de Santa Ursula que se 
guardam no museu de Veneza, e muitas ou- 
tras telas que estão hoje em varios museus, 
sendo a sua obra prima a Apresentação de 
Jesus no templo. 


Carpentaria, o mais vasto golpho 


das costas da Australia na parte septentrio- 
nal entre o cabo York e o cabo Arnherin. 
Tem 450 kilom. na entrada e a sua profun- 
didade é de 540. 


Dá-se tambem o nome de Carpentaria ao 


territorio que rodeia o golpho entre a Nova 
Galles 
tal. 


do sul e a Australia occiden- 


Carpenter (miss Mary), publicista in- 


Era directora de um instituto disciplinar 


para mulheres em Bristol, e escreveu algu- 
was obras interessantes e que causaram 
sensação sobre a reforma penitenciaria 
e sobre a instrucção dos menores pre- 


308. 

Carpentier ou Charpentier (Jac- 
ques), philosopho e mathematico francez, n. 
em 1524 e m. em 1574. 

Foi procurador da nação da Picardia e 
depois reitor da universidade para a philo- 
sophia. Era doutor em medicina e protegido 
pelo cardeal de Lorena foi nomeado medico 
de Carlos 1x. 


O acontecimento mais notavel da sua vida 
foi a luta que sustentou com Rannes que 


era tambem mathematico a proposito da va- 
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que a resolveu dando a cadeira a Carpen- 
tier. 

Este philosopho foi um dos ultimos e dos 
mais habeis defensores do velho methodo 
escolastico, isto é, da philosophia de Aris- 
toteles, e nos seus livros nao fez mais do 
que resumir servilmente os principios do 
philosopho grego tanto em physica como 
nas sciencias moraes. 

As suas obras principaes são Descriptio 
universae naturaee o Alcinous, sendo esta 
ultima uma traduceção do tratado de Alcinous 
sobre o systema de Platão illustrado com 
muitas notas curiosas e eruditas para es- 
clarecimento do texto. 

Carpentras (Carpentoractc), cidade 
do departamento de Vaucluse em França 
na margem esquerda do Auzon. 10:848 hab. 
Tribunal de 1.º instancia, bibliotheca de 
25:000 volumes e 800 manuscriptos, fiações 
de seda e algodão, fabricas de louça e de 
acido sulphurico, tinturarias, commercio de 
seda, lã, amendoas, açafrão, cera, mel, ga- 
do, ete. 

Onde hoje se vê Carpentras existiu antes 
da conquista romana uma cidade chamada 
Carpentoracte que depois tomou o nome de 
Forum Neronis. Devastada pelos godos, van- 
dalos e lombardos, foi depois tomada e sa- 
queada pelos sarracenos. Em 1313 veiu para 
ahi viver o papa Clemente v. 

Desde o seculo m até å concordata de 
m esta cidade era séde de um arcebis- 

ado. 

E’ patria de Elzeár Genest mestre da ca- 
pella de Leio x e distincto compositor mu- 
sico, de nene e Antoine, celebres escul- 


ptores, efc. 


Nas escavações ultimamente feitas encon- 


tram-se muitas inscripções, mosaicos e me- 
dalhas do tempo dos romanos, assim como 
um magnifico arco de triumpho que esteve 
largos annos enterrado nas cosinhas do paço 
episcopal. 


Entre os monumentos citaremos a egreja 


de S. Seffrein, antiga sé, o palacio da justi- 
ça que d'antes era o paço do arcebispo, o 
Hotel Dieu, o theatro e o museu. 


Carpentras (Concilio de). Teve logar 


no pontificado de Felix 1v e no reinado de 


Athalarico, rei de Italia. Reuniu-se a 6 de 


novembro de 527 N'elle se estabeleceu que 


se a egreja tivesse bens sufficientes para as 
suas despezas os rendimentos e offertas dos 
ficis seriam empregados em beneficiar os 
parochos e em reparar as egrejas, mas que 
se os rendimentos dos bispos não chegassem 
para as suas despezas elles poderiam ir bus- 
car dinheiro aos parochos mais ricos, 

Carpetanos, povo da antiga Hespa- 
nha central na Tarraconense e que habitava 
nas margens do Tejo, sendo Toledo a capi- 
tal. 

As montanhas que atravessavam o paiz 
dos Carpetanos eram pelos romanos chama- 
das Carpetania juga. 

Carpi (Girolamo chamado Da), pintor 
e architecto italiano n. em 1501 e m. em 1556. 
Ao principio tinha pouca inclinação pela 
pintura mas sendo encarregado de fazer 
uma copia de um quadro de Corregio apai- 
xonou se de tal modo por este mestre que 
se dedicou a copiar outras telas do illustre 
artista. | 

Depois ligou-se com Ticiano e pintou al- 
guns quadros na egreja de S. Francisco de 
Ferrara. 

Alem de pintor era tambem architecto e 
tornou-se celebre pelos trabalhos que exe- 
cutou nos jardins do cardeal de Ferrara, e 
pela restauração do palacio do duque. 

Carpi, cidade do reino de Italia. 5:000 


catura de uma cadeira na universidade de, hab. Bispado suffraganeo do de Bolonha, 


Paris. A questão foi levada ao parlamento 


Praça de guerra defendida por p reaa ám 
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tigas com um castello. Fiações de seda e 
fabricas de chapeus de palha. 

— Villa do mesmo reino no Veneto sobre 
o Adige, 1:727 hab. . 

Em 1701 foi theatro de uma batalha entre 
os imperiaes commandados pelo principe 
Eugenio e os francezes ás ordens de Ca- 
tinat. 

Carpinetti (Joio Silverio), pintor e 
gravador lisbonense do seculo xvin, disci- 
pulo de Vieira Luziiano. 

Publicou Mappas dai provinciar de Por- 
tugal, novamente abertas e estampadas em 
Lisboa (1762). 

Carpinteiro, ha em Portugal tres po- 
voações d'este nome e duas do nome de Car- 
pinteiros. 

Carpo (Arsenio Pompilio Pompeu de); 
n. na cidade do Funchal, capital da ilha da 
Madeira, a 20 de fevereiro de 1792. Em 
1842 foi nomeado coronel commandante dos 
districtos de Bibé, Bailundo e Hambó, em 
Loanda. Em 1846 veiu, por orddm do go- 
verno, preso para Portugal, e esteve no cas- 
tello de S. Jorge de Lisboa, d'onde escreveu 
e fez publicar algumas exposições justifica- 
tivas em sua defeza. 

Carpocrate, philosopho platonico e 
sectario gnostico que nasceu na segunda 
metade do primeiro seculo, da nossa era em 
Alexandria do Egypto e floresceu no tempo 
do imperador Adriano. Seguiu as doutrinas 
de Platão um pouco modificadas pelas idéas 
do christianismo que começavam a fermen- 
tar em diversos pontos do imperio. 

Carpocrate é um dos raros philosophos 
meio christãos mcio pagãos que insistiram 
sobre a grande influencia que exerce na 
vida o temperamento e a educação. 

Os seus escriptos perderam-se completa- 
mente. 

Os discipulos de Carpocrate honraram o 
mestre como um Deus e segundo se diz le- 
vantaram-lhe altares na ilha de Cephalo- 
nia. 

A seita dirigida por este philosopho vi- 
veu obscuramente durante algum tempo mas 
no tempo do pontificado do papa Aniceto 
uma adepta de Carpocrate por nome Mar- 
celina, veio estabelecer-se em Roma e con- 
seguiu reunir alguns prosclytos. Este suc- 
cesso foi porém ephemero por que a com- 
muuvidade dos bens e das mulheres ensinada 
seguindo as ideas de Platão e que era uma 
das bases da doutrina de Carpocrate era um 
obstaculo enorme que nào podia triumphar 
dos costumes estabelecidos e provocou na- 
turalmente contra os sectarios a repressão 
violenta. 

Carquere, (Santa Maria), freguezia de 
Portugal, no concelho e comarca de Rezen- 
de, districto de Vizeu, bispado de La- 
mego. 

Carra (João Luiz), membro da conven- 
ção franceza e publicista, n. em 1743 e m. 
em 1793. 

Antes da revolução teve uma vida muito 
agitada e cheia de aventuras. Foi secreta- 
rio de um hospodar da Moldavia, viajou 
muito pela Europa e voltando a França foi 
empregado na bibliotheca real. Durante es- 
te periodo publicou algumas obras que ape- 
zar de serem mediocres tiveram umas pou- 
cas de edições. 

Em 1789 abraçou com ardor a causa da 
revolução e publicou logo O orador dos es- 
tados geraes que teve mais de 50 edições e 
desde o dia 10 de julho provocou logo a 
formação de uma guarda civica. 

Ligando-se com Mercier publicou um jor- 
nal democratico com o titulo de Annaes pa- 
trioticos e litterarios da França. 

Tendo entrado nos preparativos do dia 10 
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onde por fim representou um papel insigni- 
ficante. | 

Pertencendo ao partido dos girondinos 
foi violentamente attacado por Marat, Ro- 
bespierre, etc., e accusiido de intrigas e in- 
telligencias com o duque de Brunswick foi 
envolvido na queda dos girondinos, con- 
demnado å morte e executado em 31 de ou- 
tubro de 1793. 

Carra Saint Cyr (João Francisco, 
o general francez, n. em 1756 e m. em 
1834. 


Entrou na guerra da America, foi promo- 
vido a general de brigada em 1794, desba- 
ratou os austriacos em 1800 nas margens 
do Magra e contribuiu muito para a victo- 
ria de Marengo. 

Distinguiu-se em Hohenlinden, foi no- 
meado general de divisão em 1805 e qua- 
tro annos depois investido do commando do 
N de occupação do reino de Napo- 

es. 

Assistiu á batalha de Eylau e agraciado 
com o titulo de barão foi depois governador 
de Dresde e das provincias illyrias. 

Em 1814 defendeu as praças de Bouchain, 
Valenciennes e Condé e de 1817 a 1819 go- 
vernou à Guyana franceza. 

Carrache (Luiz), n. em 1555 e m. em 
1619. 

Desde os primeiros annos quiz dedicar-se 
å pintura mas mostrando para isso pouca 
disposição os mestres o quizeram dissuadir 
d'esse proposito. 

Sem desanimar começou a copiar alguns 
quadros notaveis e tanto trabalhou que por 
tim a opinião publica declarou-se-lhe favo- 
ravel e o joven pintor foi devidamente apre- 
ciado. 

Tendo então a idéa de formar em Bolo- 
nha, sua patria, uma academia de pintura, 
procurou para isso o auxilio de alguns mem- 
bros da sua familia, e conseguiu finalmente 
abrir em sua casa à famosa academia cha- 
mada degl'Incamminati que em breve ecly- 
psou todas as escolas de pintura e onde 
vieram estudar o Dominiquino, o Guido, 
etc. 

Luiz conservou sempre a direcção d'essa 
academia que logo passou a ser denomina- 
da o atelier dos Carrache. Convidado para 
ir a Florença decorar a galeria Farnesio 
mandou lá seu primo Annibal e apenas dei- 
xou a academia para ir examinar a obra de- 
pois de prompta. 

Os seus quadros principaes estio em Bo- 
lonha distinguindo-se entre todos a Dréga- 
ção de S. Jodo Baptista. 

Carrache (Agostinho), pintor e gra- 
vador italiano, primo do antecedente, n. em 
1557 e m. nos principios do seculo xvin. 

Nos primeiros tempos esteve como apren- 
diz em casa de um ourives, mas depressa 
abandonou esse oficio para se entregar à 
gravura e Á pintura. Se não fosse a cxtre- 
ma mobilidade do seu caracter poderia em 
breve alcançar um logar distincto em qual- 
quer d'essas artes mas queria ser excellente 
nas duas e tanto manejava o pincel como o 
buril. 

Debalde scu irmão Annibal e seu primo 
Luiz o censuravam por não se dedicar ex- 
clusivamente só a uma d'aquellas artes e de 
tal modo o faziam que elle para se livrar 
d'cssas ndmoestações poz- se a viajar e foi 
a Parma e d'ahi a Veneza onde segundo as 
liçčes de Corneille Cort, celebre gravador 
hollandez n'um instante se tornou mais dis- 
tincto do que o mestre. 

Voltando então a Bolonha sua patria quiz 
supplantar seu irmão que já gozava da fa- 
ma de grande pintor, e diga-se a verdade, 
conseguiu às vezes excedel-o. 


de agosto foi eleito membro da convenção | A Academia dos Carraches estava então 


em todo o seu esplendor e Agostinho encar- 
regou-se do ensino theorico e para isso es- 
creveu alguns tratados resumidos que são 
magnificos. 

Partindo para Roma com seu irmão An- 
nibal ajudou-o nos trabalhos da galeria 
Farnesio, mas dentro cm pouco se desavie- 
ram, e foi tal a impressão que sentiu com 
isso que entrando n'um convento de frades 
capuchos morreu passado pouco tempo. 

A obra prima de Agostinho Carrache é 
sem duvida a Communhão de S. Jeronymo, e 
entre os seus varios trabalhos notaremos 
ainda uma Ássumpção da Virgem na egreja 
do Salvador em Bolonha, e as pinturas que 
representam as fabulas de Cephalo e Gala- 
tea na galeria Farnesio. 

Carrache (Annibal), o mais novo e o 
mais celebre dos tres chefes da academia 
de Bolonha, irmão de Agostinho e primo de 
Luiz, n. em 1560 e m. em 1609. 

Foi tambem ao principio aprendiz de ou- 
rives, mas depois guiado por um primo 
pintou algumas copias de quadros de Cor- 
regio, Ticiano e Paulo Veroneso. 

Íado viajar ligou-se em Veneza com 08 
mais distinctos artistas, e não perdeu occa- 
sião alguma de se instruir e aperfeiçoar, 
conseguindo por fim tornar-se superior a 
Annibal e a Luiz. Foi então que pintou o 
quadro de S. Roque, que Guido depois gra- 
vou a agua forte e que está hoje em 
Dresde. 

Encarregado por seu primo Luiz das pin- 
turas da galeria Farnesio, deizou ahi ma- 
gnificos quadros dos quaes indicaremos Her- 
cules entre o vicio e a virtude; Hercules sus- 
tentando o mundo; Ulysses Libertador, etc. 

Desgostoso com a remuneração que lhe 
deram ao cabo de oito annos de trabalho, 
tornou-se melancolico e pouco mais viveu. 

Annibal Carrache é incontestavelmente o 
maior pintor da escola bolonheza. Agosti- 
nho teve mais invenção, Luiz mais sciencia, 
mas Annibal teve mais elevado talento. 

No Louvre admiram-se vinte e oito telas 
de Annibal, sendo a mais notavel a que é 
conhecida pelo nome de Silencio de Car- 
rache, 

Carrache (Antonio), pintor italiano, 
filho natural de Agostinho, n. em 1583 e m 
em 1618. 

Herdando de seu pae excellente disposi- 
ção para a pintura teve sobre elle a vanta- 
gem de um caracter mais firme, e se nào 
morresse tão novo chegava a occupar um 
logar tão distincto como Annibal. 

Na Italia existem algumas telas d'este 
artista e no Louvre se encontra o Diluvio, 
que é excellente e demonstra evidentemente 
as grandes qualidades com que a natureza 
o dotara. 

Carragosa, (Nossa Senhora da Assum- 
pção), logar e freguezia de Portugal, no 
concelho, comarca, districto e bispado de 
Bragança. 

Carragosella (S. Sebastião), logar e 
freguezia de Portugal, no concelho e comar- 
ca de Cêa, districto da Guarda, bispado de 
Coimbra. 

Carralcova (S. Thiago), logar e fre- 
guezia de Portugal, no concelho e comarea 
dos Arcos de Val de Vez, districto de Vian-, 
na do Castello, arcebispado de B 

Carrapatos (5. Geraldo), logar e fre- 
guezia de Portugal, no concelho e comarca 
de Macedo de Cavalleiros, districto e bispa- 
do de Bragança. 

Carrapichana (S. Lourenço), logar 
e freguezia de Portugal, no concelho e co- 
marca de Celorico da Beira, districto e bis- 
pado da Guarda. 

Carrara (Casa de), familia principesca 


de Padua, cujos membros se apoiaram em 
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geral no partido guelfo. Os mais celebres 
são: Jayme 1 que em 1318 derrubou a ma- 
gistratura da republica e se fez proclamar 
senhor. Lutou toda a sua vida com Cane 
de la Scala, apoiado em Frederico, duque de 
Austria, do qual não foi mais do que um 
vassallo. M. em 1324. Marsilio, sobrinho e 
successor do antecedente, que sendo vexado 
pelos soldados do duque de Austria se re- 
conciliou com Cane de la Scala, senhor de 
Verona, e acabou por lhe transmittir o se- 
nhorio de Padua, conservando a auctoridade 
administrativa. 

Depuis desaveiu se com o filho de Cane e 
lançou-se nos braços dos venezianos e dos 
florentinos que lhe fizeram recuperar o seu 
antigo poder. M. em 1338.Ubertino, sobrinho 
do antecedente, tornou-se notavel unicamente 
pela sua crueldade e pa vida desregrada 
que teve. M. em 1345. Francisco 1 reinou 
ao principio junto com seu tio Gracomino e 
depois só desde 1355. 

Sustentou a guerra com & ambiciosa casa 
dos Visconti, sendo-lhe a sorte umas vezes 

rospera outras adversa. À poderosa repu- 
blica de Veneza foi-lhe muito contraria por 
elle ter acolhido a Luiz da Hungria que ti- 
nha invadido o territorio veneziano. Obri- 
gado pelos inimigos teve de acceitar uma 
paz humilhante, mas depois unido aos geno- 
vezes e ao rei da Hungria tomou parte na 

erra de Chiozza, em resultado da qual 

eneza esteve quasi perdida. Francisco 1 
adquiriu então Treviso, Ceneda, Feltro e 
Bellune, e tornou-se um dos principes mais 

oderosos do norte de Italia, mas depois foi 
despojado em 1338 dos seus estados por 
João Galeas Visconti, e sendo preso no pa- 
lacio de Cane ahi morreu. Seu filho Fran- 
cisco 11 percorreu a Italia e a Allemanha 
para suscitar inimigos aos Visconti, e che- 
gando a formar uma liga y PE de Pa- 
ua em 1390. Depois de dois annos de luta 
obrigou o inimigo a reconhecel-o, e apode- 
rando-se de Verona em 1404, foi atacado 
pelos venezianos, feito prisioneiro e assas- 
sinado na prisão por ordem do conselho dos 
dez. Um de seus filhos Marsilio tratou de- 
balde em 1435 de retomar Padua e morreu 
no cadafalso acabando com elle a familia de 
Carrara. 

Carrara, cidade do reino de Italia, na 
provincia de Massa. 6:000 hab. Industria 
muito activa, muitas serrações hydraulicas 
de marmore e fabricas de papel. 

Entre as suas egrejas notaremos a da Vir- 
gem das Graças e a egreja collegial. São 
tambem notaveis o palacio ducal e o thea- 
tro, sendo todos estes edificios de bello mar- 
more branco de que ha muitas pedreiras nos 
arredores da cidade. Nos trabalhos das pe- 
dreiras empregam-se 3:000 operarios e a 
praducpao média annual é de 42:000 tone- 

as. 


„Carrascal, ha em Portugal 22 povoa- 
ques assim chamadas. 

Carrasco, Familia originaria de An- 

uzia, que passou, a Portugal, e fixou a 
sua residencia junto da villa de Moura. Tem 
por armas em campo de prata um carrasco 
verde e em chefe o crescente e uma estrella 
de azul, timbre o carrasco. 

Carrazeda de Anciães (Santa 
Agueda), villa e frequezia de Portugal, cabe- 
ça do concelho e comarca de Moncorvo, dis- 
tricto de Bragança, arcebispado de Braga. 
Passam-lhe proximo os rios Tua e Douro. E" 
povoação do tempo dos romanos, e deu-lhe 
foral D. Affonso Henriques. E' cercada de 
ameias e muralhas, quasi todas em ruinas. 
Patria de Lopo Vaz de Sampaio, vice-rei da 
Índia. O seu brasão de armas é um escudo 

Taânco, tendo um castello ao centro, em vol- 
ta do qual se lê a seguinte legenda: Anciães 


CAR 


leal no reino de Portugal. Esta legenda foi 
dada á villa por el-rei D. Affonso Henri- 


ques. 


Carrazedo (S. Martinho), logar e fre- 
RR de Portugal, no concelho e comarca 
e Amares, districto c arcebispado de Bra- 
ga. Fica situado na estrada de Amaros para 
Pico de Regalados. Na egreja parochial está 
sepultado o poeta Francisco de Sá de Mi- 


randa. - 


— (Santa Cecilia), logar e freguezia de 
Portugal, no cencelho, comarca, districto e 
bispado de Bragança. Fica situado no meio 
da serra do Carvalho. No limite da freguezia 
existe o castello arruinado de Castro Carra- 


gedo. 


—(S. Nicolau), logar e freguezia de Por- 
tugal, no concelho e comarca de Valle Pas- 
sos, districto de Villa Real, arcebispado de 


Braga. 


Carreço (Santa Maria), logar e fregue- 


zia de Portugal, no concelho, comarca e dis 


tricto de Vianna do Castello, arcebispado de 


Braga. 


Carregal, villa de Portugal, cabeça de 
concelho e comarca de Santa Comba Dão, 
districto e bispado de Vizeu. A villa faz 


parte da freguezia de Correllos. 


— (Espirito Santo), logar e freguezia de 


Portugal, no concelho de Sernancelhe, co- 


marca de Moimenta da Beira, districto de 
Vizeu, bispado de Lamego. 

—Ha em Portugal mais 22 povoações do 
mesmo nome. 


Carregosa o Salvador), logar e fre- 


Ec de Portugal, no concelho e comarca de 


liveira de Azemeis, districto e bispado de 


Aveiro. 


Carregucira, familia que parece ter 


tomado o nome de uma herdade chamada a 
Carregueira nos arredores de Lisboa. Tem 
por armas o escudo esquartelado, no primei- 
ro quartel em campo verde uma aguia de 
oiro estendida, no segundo em campo verme- 
lho uma flor de liz de oiro e assim 08 con- 
trarios; timbre a aguia do escudo. 


Carregueiros (S. Miguel da Pedrei- 


m logar e freguezia de Portugal, no con- 
ce 


Santarem, patriarchado de Lisboa. 


ho e comarca de Thomar, districto de 


Carreira. Esta familia dizem uns que 


procede da Italia, outros que procede de 
Portugal. Ha por isso divergencia no seu 
brazão, mas o que authenticam os livros dos 
reis d'armas é o seguinte: em campo de 
prata uma banda azul carregada de um leão 
de oiro, entre dois pinheiros verdes com pi- 
nhas de oiro; o timbre é um leão com um 
pinheiro na garra. | 


Carreira. Tem por armas em campo 


verde seis faxas ondeadas de prata, por orla 
em campo do mesmo metal sete gaviões ne- 
gros, no peito de cada um uma letra; estas 
letras todas, juntando-se, dizem Requiem. 


Carreira. Filho do outro compositor 
Antonio Carreira, foi tambem distincto 
maestro como diriam hoje. Sobreviveram 


d'elle e existirem na brilhante bibliotheca 


musical de D. João ıv apenas uns dois mo- 
tetes e duas lamentações. 

Foi frade agostinho e m. em 1599, victi- 
ma da peste que devastou Lisboa. 

Carreira gen Foi mestre de ca- 

ella d'el-rei D. Sebastião e d'el-rei D. 

enrique. Era compositor distincto, mas a 
sua musica passou muito depressa de voga, 
porque Pedro Thalesio que examinou os seus 
motetos e lamentações no seculo xvi, já que 
lhes não achou grande sabor. Apesar d'isso 
Thalesio tratava-o com grande respeito co- 
mo a um mestre. 

Carreira (Antonio). Foi mestre de ca- 
pella da cathedral de S. Thiago de Galliza, 
mas pertenceu tambem á familia dos cele- 
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bres musicos Carreiras de que nos temos 

occupado. Era sobrinho do mestre de capella 

de D. Sebastião, e deixou obras excellentes 

ja foram conservadas na bibliotheca de D. 
oo 1v. 

Carreira (Luiz Antonio de Abreu e 
Lima, conde da), pertencia a uma familia 
nobre de Vianna do Castello que se presava 
de descender dos marquezes do Tavora. 

Seu avô paterno chamava-se Diogo Go- 
mes de Tavora, mas depois da desgraça 
d'esta illustre casa a familia tomou os ap- 
pellidos maternos de Abreu e Lima. 

Scu pre foi João Gomes de Abreu de Li- 
ma, fidalgo -da casa real e senhor da casa 
da Carreira em Vianna e sua mãe D. Maria 
Josepha Gayoso, e d'este consorcio nasce- 
ram cinco filhos. O primogenito Diogo Go- 
mes foi capitio de infanteria, serviu na 
guerra da peninsula e teve um filho que 
tambem foi visconde da Carreira. O outro 
irmão do conde foi Francisco Antonio de 
Abreu e Lima conselheiro do ajudante do 
procurador da corôa e que por ser liberal foi 
condemnado a levar açoites e a dar voltas 
em roda da forca, sentença que se cumpriu 
no dia em que foram euforcados o desem- 
bargador Gavito e outros constitucionacs. 
Do casamento de João Gomes de Abreu e 
Lima nasceram ainda duas filhas e por ul- 
timo Luiz Antonio, cuja biographia vamos 
esboçar a largos traços no presente artigo. 

Alistando-se como cadete no regimento de 
artilheria do Porto em abril de 1803 foi pro- 
movido em 1806 a capitão, e nomeado aju- 
dante de ordens de Antonio Saldanha da 
Gama (depois conde de Porto Santo) gover- 
nador e capitão gencral de Angola. 

Partindo para esse estado em novembro 
do dito anuo ahi permaneceu até junho de 
1810, em que sendo substituido o governa- 


dor, acompanhou este para a córte do Rio 
de Janeiro, onde ficou addido ao estado 
maior do exercito com o posto de major que 
lhe havia sido conferido no anno antecc- 
dente. 


Sendo Antonio de Saldanha nomeado mi- 


nistro plenipotenciario ao congresso de 
Vienna, com elle partiu para a Europa o seu 
antigo ajudante encarregado de trazer des- 
pachos para os embaixadores portuguezes 
em Loundres e Paris e para os plenipoten- 
ciarios no congresso. 


Chegando a Londres em meiado de se- 
tembro de 1814 partiu para Paris onde ser- 


viu de cavalheiro da embaixada que em 


nome do principe regente cumprimentou 


Luiz xviu pela sua entrada na capital de 


França. 
Depois em outubro passou a servir como 


addido à missão portugueza do congresso, 


até que sendo o seu antigo general nomeado 
ministro plenipotenciario em S. Petersburgo 


o acompanhou como secretario, sendo postc- 


riormente confirmado, em maio de 1817, 
n'esse cargo ao mesmo tempo qne foi promo- 
vido a tenente coronel. 

Na côrte da Russia serviu de encarrega- 
do de negocios internos desde setembro de 
1817 até maio de 1820, e depois desde mar- 
ço de 1821 até agosto de 1824, tendo sido 
a fins de 1821 elevado à effectividade d'esse 
ogar. 

Nomeado secretario de embaixada de Pa- 
ris e depois enviado extraordinario e. minis- 
tro plenipotenciario em Berlim não chegou 
a exercer nenhuma d'essas commissões, sen- 
do transferido para a córte dos Paizes Bai- 
xos n'esta ultima cathegoria. 

Demittido por D. Miguel em junho de 
1828 por não ter adherido á usurpação, foi 
à sua custa a Londres conferenciar com o 
marquez de Palmella sobre os meios que se 
deviam empregar para debellar os projectos 
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do infante. Não seguindo o exemplo de mui- 
tos outros diplomatas que conservando-se 
fieis á rainha deram por findas as suas mis- 
sves, o futuro conde da Carreira em nota 
que dirigiu ao governo junto do qualestava 
acreditado declarou que continuava como 
d'antes a considerar-se ministro e represen- 
tante do governo legitimo de Portugal ape- 
sar de ter interrompido as suas relações 
com o governo intruso, e sendo esta decla- 
ração bem acceite poude seguir eflectiva- 
mente e com grande proveito as suas rela- 
ções officiaes com o governo dos Paizes Bai- 
xos ate fevereiro de 1834 em que enviou 
para Haya as suas cartas revocatorias. 

Em 1829 e 1830 duas vezes foi a Londres 
para tratar com Palmella negocios relutivos 

restauração do governo legitimo em Por- 
tugal, e em junho d'aquelle anno foi por 
D. Pedro nomeado para substituir Palmella 
na regencia, o que não chegou a ter eleito 
por se não ter verificado a eventualidade 
que determinára essa nomeação. 

Em 20 de março de 1830 foi transferido 
pela regencia da ilha Terceira para a córte 
de Londres e resistindo fortemente a encar, 
regar-se de tão ardua e penosa missão ac- 
cedeu por fim ás instancias da regencia e 
entrou no exercicio do seu novo logar em 
outubro conservando-se n'elle até fins de fe- 
vereiro de 1834. Os serviços prestados pelo 
illustre diplomata á causa liberal em tão 
dificeis e apertadas circumstancias constam 
miudamente da sua Correspondencia oficial, 
que foi publicada em 1873 depois do seu fal- 
lecimento. 

Nomeado em janeiro de 1833 ministro 
plenipotenciario junto das côrtes de Lon- 
dres, Paris e Madrid foi confirmado na le- 
gação de Inglaterra em setembro e transfe- 
rido para a de Paris em outubro tomando 
conta d'essa missão em maio de 1834. 

Agraciado com o titulo de visconde da 
Carreira no 1.º de setembro d'esse anno foi 
em fevereiro do seguinte transferido para 
Roma, mas ficando esta ordem sem efteito 
continuou na capital de França até junho 
de 1840 apesar de ter sido nomeado em no- 
vombro de 1838 ministro des negocios es- 
trangeiros, cargo que não acceitou e não 
chegou a exercer. 

Deixando Paris na epoca que indicamos 
para se dirigir a Roma encarregado da mis- 
são enseia e dclicadissima de obter do 
papa Gregorio xvi o reconhecimento do go- 
verno da rainha, alcançou o fim que deseja- 
va, conseguindo assim que a Austria, Prus- 
sia, Russia e outras nações que esperavam a 
resolução do pontifice, reconhecessem tam- 
bem o governo constitucional portuguez, e 
acabando d'este modo os pretextos do schis- 
ma religioso que começava a dar serios cui- 
dados e a ameaçar atranquillidade do reino. 

Regressando depois a Paris ahi esteve 
até maio de 1847, e sendo nomeado outra 
vez ministro dos estrangeiros em 6 de ou- 
tubro de 1846 tambem não aceitou a pasta. 

Em agosto de 1845 foi elevado a conse 
lheiro de estado, e sendo em maio de 1847 
escolhido pela rainha D. Marian, para aio 
dos principes, buscou com a maior diligen- 
cia ser dispensado d'esse honroso encargo, 
mas não sendo attendido nos seus rógos dei- 
xou & córte de França e partindo para Por- 
tugal tomou conta dos seus regios pupilos 
em julho d'esse anno. 

Pouco depois foi declarado ministro ple- 
nipotenciario em disponibilidade, e em 1851 
reformado no posto de marechal de campo. 

Consagrando-se exclusivamente À delicada 
commissio que a rainha lhe confiara, são 
prova evidente do modo como o visconde da 
Carreira a desempenhou os elevados dotes e 
subidas virtudes d'el rei D. Pedro v, e as 
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distinctas qualidades e nobres sentimentos 
do nosso actual monarcha. 

Em 1862 ainda foi em missão especial 
á côrte de Turim encarregado por el-rei 
D. Luiz de pedir em seu real nome a mão 
da princesa D. Maria Pia, e de ajustar o 
contracto matrimonial, sendo por essa oc- 
casião agraciado com o titulo de conde da 
Carreira, mas depois retirou-se completa 
mente á vida particular, e viveu muito sim- 
plesmente até ao dia 18 de feverciro de 
1871 em que falleceu. 

Deixou varias memorias sobre politica, 
agricultura, pesos e medidas e colonias, 
sendo algumas d'ellas escriptas em francez 
e com o nome de Albemireau que é o ana- 
gramma dos appelidos Abreu e Lima. 

O seu funeral foi um dos mais concorridos 
que ultimamente tem havido em Lisboa, e 
el-rei D. Luiz vindo assistir aos officios na 
capella do cemiterio do Alto de S. João or- 
denou que a divisão postada nas proximida- 
des lhe não prestasse as honras devidas ao 
soberano dando assim um publico testemu- 
nho de respeito pela memoria do seu untigo 
aio e significando d'este modo que n'aquella 
occasião solemne todas as honras cabiam 
áquelle que com desvello e inexcedivel cui- 
dado tinha educado o rei de Portugal. 

Depois da sua morte, a sua viuva, con- 
dessa da Carreira sollicitou a publicação 
de parte da correspondencia diplomatica de 
seu marido. Quando porém o volume estava 
impresso e ia ser posto à venda, o ministerio 
dos negocios estrangeiros mandou recolher 
a edição que era feita á sua custa. Então a 
condessa da Carreira emprehendeu por sua 
conta a publicação e esse interessante vo- 
lume que trata principalmente das nego- 
ciações relativas aos acontecimentos de 1828, 
existe no mercado, e pode ser consultado 
com fructo pelos estudiosos. 

Carreira. Ha em Portugal 51 povoa- 
ções d'este nome. 

— (S. Thiago), logar e freguezia de Por- 
tugal, no concelho e comarca de Villa Nova 
de Famalicão, districto e arcebispado de 
Braga. 

Carreiras. Ha em Portugal 7 povoa- 
ções d'este nome. 

— (S. Miguel), logar e freguezia de Por. 
tugal, do concelho e comarca de Villa Ver- 
de, districto e arcebispado de Braga. Pas- 
sa-lhe perto o rio Homem. A freguezia ain- 
da conserva vestigios de uma torre em que 
viveu I). Egas Paio Penegate, valido do 
conde D. Henrique. 

Carreiro. Ha em Portugal 17 povoa- 
ções d'este nome. 

Carreiros. Ja em Portugal 10 povoa- 
ções d'este nome e no Brazil, uma povoação, 
um rio e uma serra, assim chamados. 

Carrel (Armando), celebre publicista 
francez, n. em 1800. 

Entrando na escola de Saint Cyr esteve 
umas poucas de vezes para ser expulso pe- 
los seus modos altivos mas proseguindo nos 
estudos foi despachado alferes e tomou par- 
te activa nas conspirações liberacs e bona- 
partistas do tempo da Restauração e ape- 
zur de se ter envolvido na tentativa de 
Belfort conseguiu escapar-se á accusa- 
ção. 

Quando teve logar a revolução em Ies. 
panha demittiu-se do posto que tinha e em- 
barcando secretamente em Marselha foi 
reunir-se ao batalhão de voluntarios fran- 
cezes que n'aquelle paiz sustentava a causa 
dos constitucionnes. Depois de ter comba- 
tido valentemente em defeza do partido li- 
beral hespanhol voltou a França e apezar 
de protegido por uma capitulação respon- 
a a um conselho de guerra mas foi absol- 
vido. 


CAR. 


Trocando então a espada pela penna col- 
laborou em differentes jornaes e revistas e 
escreveu dois resumos da Historia da Es- 
cossia e da Historia da Grecia moderna que 
são excellentes modelos de narrativa con- 
cisa e clara e a Historia da contra-revolu- 
ção de Inglaterra que não era senão um 
pamplhleto contra a restauração. 

A sua obra mais notavel porém foi o jor- 
nal o Nacional fundado no 1.º de janeiro de 
1830 com Thiers e Mignet, para preparar 
a queda dos Bourbons e aplanar o caminho 
à familia Orleans. 

Occupando ao principio um logar secun. 
dario, passou a ser redactor em chefe de- 
pois da revolução de julho. Mudando para 
a opposição, primeiro moderada e affectuo- 
sa, declarou-se em 1832 abertamente repu- 
blicano, e Carrel tornou-se um dos chefes 
d'esse partido. 

Dentro em pouco o redactor do Nacional 
foi o primeiro jornalista do sen tempo e fez 
uma guerra atroz ao governo de julho. 

Nas occasiões em que teve de fallar em 
publico, já nos tribunaes, já na barra da 
camara dos pares, mostrou-se orador elo- 
quente e arrojado, não duvidando uma das 
vezes que foi chamado perante a camara 
de classificar a condemnação do marechal 
Ney de abominavel assassinato. 

Quando estava na força da vida e tendo 
uma importancia que poucos jornalistas 
teem alcançado, um simples incidente lhe 
veiu interromper a carreira. 

Levado a entrar na celebre questão dos 
jornaes contra Emilio Girardin, a proposi- 
to da reducção do preço das assignaturas 
por este feita com a fundação da Presse, 
Carrel inseriu no Nacional uma nota que 
desagradou a Girardin e á qual este res- 
pondeu com um artigo muito violento. 

D'aqui se originou um duello entre os 
dois jornalistas no bosque de Vincennes a 
22 de julho de 1836 e dois dias depois mor- 
reu Armando Carrel em resultado do feri- 
mento que recebera do seu adversario. 

Além dos escriptos que deixamos acima 
citados, Armando Carrel deixou tambem 
uma admiravel narração da guerra de Hes- 
panha em 1823 e uma excellente noticia 

ue serve de prefacio aos pamphletos de 

aulo Luiz (Courier. Os seus principaes 
artigos foram reunidos e publicados com 
um estudo biographico porLittré na edição 
que fez das Obras politicas e litterarias de 
Armando Carrel. l 

Carrera (Rafael), presidente da re- 
publica de Guatemala n. em 1814. Era filho 
de indio e negra e começando por ser guar- 
dador de porcos elevou-se só pela sua inte- 
lligencia até ao mais alto grão da escala so- 
cial. 

Em 1829 alistou-se como tambor, e dei- 
xando posteriormente o serviço militar re- 
tirou-se para a villa de Metaquascuiatls 
onde casou com uma mulher extremamente 
notavel pela energia do seu caracter e por 
ter sido companheira fiel e util conselheira 
de seu marido durante toda a sua traba- 
lhosa carreira. 

Pouco depois os indios descontentes com 
os chefes da independencia, estavam dis- 
postos a sublevar-se quando um insulto feito 
a sua mulher por um official do governo re- 
solveu Carrera a por ge á frente dos indios. 

Tomando em 1827 o commando de um 
bando de insurgentes das montanhas de- 
pressa viu engrossar as suas forças e ape- 
sgar de soffrer alguns reveses 0 povo corria à 
alistar-se debaixo de suas bandeiras, e em 
breve teve ás suas ordens um exercito for- 
midavel. 

Em 1838 occupou a cidade de Guatemala 
com 6000 indios, e depois de umas pequenas 


treguas ajustadas entre os dois partidos 
contrarios Carrera retomou as armas e re- 
conquistou Guatemala donde não sahiu 
mais. 

Dividindo-se então a republica da Ame- 
rica central em cinco estados Carrera assu- 
miu o governo do estado de Guatemala com 
o titulo de general em chefe e em 1847 foi 
eleito presidente por quatro annos. 

Em fevereiro de 1851 derrotou as forças 
combinadas dos estados de Honduras e de 
S. Salvador e em outubro d'esse mesmo 
anno foi eleito presidente vitalicio com po- 
deres dictactoriaes. 

D'ahi por diante tratou de fazer prospe- 
rar o estado cujo governo lhe fora confiado 
mas o assassinato do general Guardiola pre- 
sidente do estado de Honduras e os attaques 
violentos da imprensa de S. Salvador contra 
Carrera fizeram rebentar a guerra entre as 
duas republicas. 

Derrotado em Coatepeque em fevereiro 
de 1863 desforrou-se logo occupando S. Sal- 
vador- e expulsando o presidente Barrios 
depois do que se retirou para Guatemala 
sem lhe importar com as discordias in- 
testinas de S. Salvador. M. no principio do 
anno de 1865. 

O general Carrera tinha todos os defeitos 
e todas as qualidades das duas raças cujo 
sangue lhe girava nas veias, mas a intelli- 
gencia era muito mais subida do que em ge- 
ral acontece aos negros e aos indios. Quando 
subiu ao poder não sabia ler nem escrever 
mas á força de trabalho conseguiu preen- 
cher essas faltas da primeira educação, e é 
inegavel que foi elle quem inaugurou em 
Guatemala uma era de tranquilidade que 
lhe permittiu desenvolver-se e prospe- 
rar. 

Carreti (Francisco Joaquim), n. em 
Valença em 1780, e alistando-se nas filei- 
ras do exercito quando tinha apenas oito 
annos de edade foi despachado alferes em 
o e tomou parte na curta campanha de 
1801. 

Promovido a tenente em 1807, a capitão 
no anno seguinte, e a major em janeiro de 
1813, entrou na guerra da peninsula comba- 
tendo com valor e sendo ferido gravemente 
uo assalto de Badajoz e contuso em Fuen- 
tes de Onor. Pelo modo como se comportou 
na batalha de Victoria foi lhe dado o posto 
de tenente coronel, e em 1815 subiu a co- 
ronel. 

Passando a America foi elevado a briga- 
deiro em 1818, e nos acontecimentos do Rio 
de Janeiro promovidos pelas idéas da inde- 
pendencia do Brazil, figurou muito o briga- 
deiro Carreti até que finalmente regressou 
a Portugal. 

No tempo do governo absoluto esteve na 
torre de S. Julião e quando em 24 de julho 
entraram em Lisboa as tropas do duque da 
Terceira, foi elle encarregado do governo 
da praça em cujos carceres jazera alguns 
annos. 

Depois foi transferido para a praça de 
Peniche e mais tarde voltou a governar 
novamente a praça de S. Julião tendo sido 
em 1839 eleito senador pelo circulo eleitoral 
da Guarda. 

Promovido a marechal de campo e a te- 
nente general em 1845, falleceu a 12 de maio 
de 1851. 

Carreteiro. Esta familia tem as mes- 
mas armas que a dos Carreiras, com a dif- 
ferença que os pinheiros do brazão são sub- 
stituidos por azinheiras. 

Carreto (Fr. Sebastião). N. em Oli- 
vença, passou à Andaluzia, professou na or- 
dem da Trindade, subiu aos mais altos car- 
gos da ordem e m, em Granada, sendo pro- 
vincial, em 1677. Imprimiu-se d'este frade, 
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distincto peles seus conhecimentos, um ser- 
mão em hespanhol e um livro em latim. 

Carreto (Francisco Xavier marquez 
de), antigo ministro da policia em Napoles 
n. em 1788. 

Depois de ter estudado na escola polyte- 
chnica de Napoles entrou no exercito e ser- 
viu a causa dos Bourbons em Hespanha e 
na Itali». 

Chefe do estado maior do general Gui- 
lherme Pepe, durante os acontecimentos de 
1820 affirmou depois que a revolução foi 
vencida pelas bayonetas austriacas, que ti- 
vera unicamente em vista comprometter o 
movimento liberal levando-o a praticar os 
maiores excessos. 

Nomeado inspector geral da gendarmeria 

elo rei Francisco | foi encarregado de suf- 
ocar a revolta de Salerno o que levou a 
efeito não poupando nem vidas nem fazen- 
das e mandando executar vinte pessoas que 
se lhe apresentaram confiadas em uma amnis- 
tia. x 

Por estes serviços foi feito general, e em 
1831 elevado a ministro da policia. 

N'este novo cargo continuou a mostrar as 
qualidades de que já dera manifestas pro- 
vas e estendeu as suas attribuições a todos 
os outros ministerios e não contente ainda 
fez-se intendente das celebres prisões de 
Napoles n'essa epoca. 

Quando na Italia appareceu o movimento 
liberal, Fernando 1 mandou prender Car- 
reto que foi viver obscuramente perto de 
Montpellier donde voltou a Napoles quando 
triumphou a reacção. A córte encheu-o de 
graças e de favores mas não o restituiu ao 
cargo de ministro, e afinal este homem exe- 
cravel morreu em 1862. 

Carriacon, ilha das Antilhas inglezas 
e uma das Granadinas. Tem um bom porto 
e forma uma parochia cuja cabeça é Hil- 
Isborough. Superficie 2798 hectares; 3500. 
hab. O solo produz muito algodão e canna 
de assucar. 

Carriarico, rci dos suevos que m. em 
559. Abraçou as crenças dos arianos, mas 
tendo se dirigido a S. Martinho, bispo de 
Tours para lhe pedir a cura de scu filho 
Theodomiro, e salvando-se este, o rei aban- 
donou o arianismo e mandou edificar em 
honra de S. Martinho a cathedral de Orense 
na Galliza. 

Carrick-on-Shannon, cidade da 
Irlanda, capital dò condado de Leitrim, na 
margem esquerda do Shannon e com um ar- 
rabalde do outro lado do rio, 1:772 hab. na 
cidade e 16:500 na parochia. Commercio 
activo de manteiga e grãos. 

Carrick-on-Suir, cidade da Irlanda, 
no condado dc Tipperary e na margem es- 

uerda do Suir com o arrabalde de Carrick 

eg do outro lado do rio, 11:100 hab. Ex- 
porta muita manteiga, trigo e outros produ- 
ctos agricolas. Muitas fabricås de tecidos de 
lã outr'ora muito florescentes mas hoje em 
grande decadencia. 

Carrickfergus, cidade da Irlanda, ca- 
pital do condado d'Antrim, sobre & bahia de 
Belfast, 3:379 hab. Porto, pescarias, esta- 
leiros e banhos do mar muito frequentados; 
commercio de coiros e algodão; exportação 
de grãos, gado e peixe. O castello é o muis 
curioso typo das fortalezas normandas que 
se encontram na Irlanda. 

Carrier (João Baptista) membro da 
convenção franceza, n. em 1756. 

Antes da revolução era procurador em 
Yolai, sua terra natal, e desde 1790 começou 
a tornar-se conhecido por alguns escriptos, 
em resultado dos quaes foi perseguido. No- 
meado deputado á convenção votou a morte 
de Luiz xvi, contribuiu para a creação do 
tribunal revolucionario, tomou parte activa 
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nos acontecimentos de 31 de maio e fez-se 
notar pela exaltação das suas idéas. Man- 
dado ao Calvados para reprimir um movi- 
meuto federalista, mostrou contra o que se 
esperava bastante moderação, mas sendo 
enviado a Nantes no principio deoutubro 
de 1793 para suffocar a revolta do Oeste, 
excedeu nas medidas que tomou e nas or- 
dens rigorosas que deu todas as instrucções 
da convenção e do comité de salvação pu- 
blica apesar d'estes estarem longe de serem 
humanos. : 

Logo que chegou a Nantes parece que só 
um pensamento o dominava: exterminio 
completo dos realistas e dos rebeldes. O tri- 
bunal revolucionario condemnava pouco, as 
commissões militares procediam vagarosa- 
mente e portanto aos fusilamentos era pre- 
ciso accrescentar mais alguma coisa e tratar 
de despejar as prisões no Loire. Adoptundo 
então uma idéa de Nero arranjou uma bar- 
caça com dois fundos e uma valvula e en- 
cheu-a de padres condemnados a deporta- 
ção. Aberto o alçapão quando chegaram á 
altura de Paimboeuf todos esses desgraça- 
dos foram para o fundo, o que Carrier cha- 
mou deportação vertical. 

Este processo repetiu-se mais algumas 
vezes, mas como as prisões cada vez se en- 
chiam mais e começavam a apparecer mui- 
tas doenças Carrier resolveu evitar a epide- 
mia matando, e para isso maudou fuzilar 
sem processo de qu alguma muitos 
prisioneiros havendo quem affirme que o nu- 
mero d'estes desgraçados chegou a 11:000, 
embora n'isto haja por certo exagero. 

Depois de tantas atrocidades foi Carrier 
finalmente chamado a Paris e accusado pe- 
rante a convenção, sendo por fim condem- 
nado á morte e executado a 16 de dezembro 
de 1794. | 

Carril. Ha em Portugal 12 povoações 
d'este nome. 

Carrilho. Illustre familia hespanhola 

ue se divide em dois ramos, um dos Carri- 
lhos de Toledo, outros dos Carrilhos de Cor- 
dova; o primeiro tem por armas em campo 
azul cinco flores de liz de oiro em santor, e 
por timbre uma raposa do mesmo metal ar- 
mada de azul; o segundo tem por armas em 
campo azul um castello de oiro. O timbre é 
o mesmo castello. Outros trazem este cas- 
tello em campo vermelho. 

Carrilho (Fr. Manuel Alvares). N. em 
Serpa, professou em 1624 na ordem militar 
de Aviz. O seu talento e provado patriotis- 
mo fizeram com que fosse escolhido para 
agente do governo de D. João 1v em Roma, 
onde prestou grandes serviços. Foi superior 
do convento militar de Aviz, vigario geral 
do bispado de Coimbra, vigario geral do de 
Vizeu. Escreveu commentarios a livros ju- 
ridicos em latim, e pronunciou em Coimbra 
uma oração latina pela subida ao throno de 
D. João ıv. 

Carrilho (Diogo Vaz). Escriptor mys- 
tico do seculo xvin. Ñ. em Lisboa, e passou 
a Cadiz onde foi preposito da casa de. Santa 
Helena. Vivcu muito tempo, mas não se sa- 
be a data do nascimento nem a do seu obi- 
to. Escreveu Exercicios divinos, uma traduc- 
ção da Imitação de Christo, um Manual de 
exercicios espirituaes e a historia das vidas 
de Santa Maria Egypciaca, Santa Thais e 
Santa Theodora. Quasi todas estas obras fo- 
ram impressas muitas vezes. 

Carrion Nisas (Mario Henrique 
Francisco Isabel, barão de), militar e poeta 
dramatico francez, n. em 1767. 

Tendo sido condiscipulo de Bonaparte na 
escola de Brienne entrou no cxercito como 
ofhcial de cavallaria, e depois seguiu a for- 
tuna do seu companheiro de estudos à quem 
serviu com ardor no 18 de brumario. 
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mãos de seu filho Henrique de Winchester, 
que tinha apenas 10 annos, e os barões pen- 
saram com razão que não deviam fazer uma 
creança responsavel pelos crimes do pae, 
e que os poucos annos do novo soberano não 
podiam deixar de ser favoraveis 20s seus 
projectos liberaes. 

Carta de N. Padre Geral João Paulo 
Oliva aos padres e irmãos da companhia de 
Jesus. Da importancia e fidelidade dos que 
informam e propõem para 08 graus e gover- 
nos da companhia. Folheto impresso em Ro- 
ma em 1672, e que está sendo hoje raro. 

Carta de um cavalleiro florentino ao re- 
verendissimo padre Lourenço Ricci, geral! da 
companhia c amada de Jesus, exhortando-o 
como verdadeiro amigo á reforma universal 
da sua religião. Traduzida do italiano em por- 
tuguez. Folheto improsso em Lisboa em 1761 
e hoje pouco vulgar. 

carta dirigida ao cavalheiro José Hume, 
membro do parlamento, sobre o ultimo debate 
havido na camara dos communs a respeito 
dos negocios de Portugal, por um anglo-lusi- 
tano. Vertida em portuguez € annotada por 
see Este folheto, impresso em Lisboa em 
1647, tinha por traductor e commentador 
Antonio Pereira dos Reis. 

Carta dos privilegios concedidos ao Es- 
tanco dos Tabacos d'estes reinos. Ha duas 
edições d'este folheto, uma de 1665, outra 
de 1671. 

Carta escripta ao senhor Domingos dos 
Reis Quita, que serve de resposta a outra qué 
lhe escreveu um ssu amigo, e corre impres- 
za com 08 seus versos. Esta carta é attribui- 
da por muitos à Luiz Antonio Verney, 6 
outros, entre elles Innocencio, attribuem- 
n'a a Francisco de Salles. 

Carta ou narração concisa da festivida- 
de feita na cidade de Lisboa na colocação 
da “estatua equestre do fidelissimo rei D. 
José I. Esta carta é dividida em duas par- 
tes, ambas publicadas em 1775, mas em £ê- 
parado. São dois folhetos hoje raros. 

Carta que o vice-rei do Brasil D. Jorge 
de Mascarenhas, marquez de Montalvão, e 
creveu ao excellentissimo conde de Natan; 
general dos hollandezes em Pernambuco. Esta 
carta, pela qual o vice-rei do Brazil dera 
conta ao general hollandez da proclamação 
da independeneia de Portugal foi impressa | 
em Lisboa em 1641, e tornou-€ rarissima 
Ha uma traducção hollandeza que se impri- 
miu em Amsterdam em 1641. . 

Carta que se escrevia a certo amigo com 
a declaração da palavra « Estáon. Esta Car- 
ta impressa em {768 em Lisboa, € tratando 
de uma questão philologica © archeologicá, 
foi attribuida ao padre Francisco José 
Serra Xavier, mas parece qu? na! o sea 
verdadeiro auctor vem & Ber Thomas Jose 
de Aquino. ; 

Carta que se mandou á camara de Lu- 
boa em vida d'el-rei D. Henrique, que Deus 
tem, sobre a successão d'estes reinos. Folheto | 
de 16 paginas, que tem & data de 6 de julho 
de 1579, e que É hoje rarissimo. | 

Carta que um amigo de Lisboa esere?" 
a outro da provincia da Beira, em) a qua he 
dá circumstanciada noticia do modo com po 
se fez a trasladação do Santsimo 
mento da freguezia de Nossa Senhora Er 
carnação para a sua nora egreja bate 4 
lheto de 15 paginas, impresso em Lisbos 
em 1714, é acompanhado de outro que * 
imprimiu na mesma cidade eno mesmo 2” 
no, é que se intitula Resposta à carta, ie + 

cartas dos jesuitas;portuguez 
bstanciamos num só artigo dê no Há 
muitos livros, que forma & epistologr?P FR 
jesuitica portuguesa Os missionarios .. 
companhia não deixavam nunca de p 
par a08 Seus superiores no reino, ou 


Nomeado membro do tribunato pela pro- | & academia real das sciencias está publi- 
tecção do seu parente Cambaceres apoiou | cando. 
fortemente O estabelecimento do imperio, € Carta (Magna). Carta imposta pelos ba- 
o discurso que entào pronunciou não passou | rões inglezes ao rei João 1 em 1215. 
desapercebido mas comprometteu & sua for-| Este soberano cheio de crimes vencido 
tuna politica è caiu no desagrado de Na-| por Filippe Augusto na batalha de Bouri- 
poleão por não provar & hereditariedade da | nes, despojado do reino pelo papa e excom- 
corôa imperial. mungado, reconciliou-se com a santa sé, fa- 

Em 1802 fez representar uma tragedia | zendo a esta homenagem do reino. Quando 
intitulada Montemorency que agradou, € de- | entrou em Londres humilhado e abatido por 
pois outra Pedro o grande, que apesar de tantos revezes, uma outra luta mais temivel 
ter sido escripta quatro annos antes foi re-| que as precedentes O esperava na capital 
presentada & 19 de maio de 1804, quer dizer | dos scus estados. 
no dia immediato áquelle em que fôra pro-| Apesar do juramento solemne que elle 
clamado O imperio. A esta circumstancia | prestou de abalir todos os costumes illegaes, 
deveu a tragedia o ser recebida no meio de 


os barões seculares e ecclesiasticos, conhe- 
clamores e gritos a ponto de se não concluir | cendo o seu espirito vingativo formaram en- 
a representação. tre si uma estreita liga para 8e opporem 
Depois d'estes successos Carrion Nisas 


tyrannia do rei. Este tratou de desunir 08 
voltou a empunhar à espada e tomou parte | nobres e de ganhar os animos do clero, mas 
na guerra da Prussia e Dá da Peninsula. 


o primaz Longtongne que fôra victima da 
A primeira restauração nomeou-o Becre- hypocrisia do soberano não se deixou enga- 
tario geral do ministerio da guerra, mas 


nar e exigiu d'elle que despedisse as tropas 
qu Napoleão voltou elle apresentou-se- mercenarias de que se havia rodeado e O 
lhe e ganhou o posto de general de brigada restabelecimento das sabias leis do rei 
defendendo com bravura às pontes de Saint 


Eduardo. 
Cloud e de Sevres. Quando teve logar a se Apanhado de surpresa O rei pediu uma 
unda restauração voltou de novo para as 


espera de dois mezes que lhe foi concedida, 
otras e escreveu differentes obras entre As 


mas durante à qual os barões se foram pre- 
quaes citaremos Ensaio sobre a historia ge- parando para à guerra. Terminado o praso 
ral da arte militar; Da organisação da força | foram apresentados &0 rei os artigos da 
armada em França, etc. carta que elle devia aceitar declarando 86- 

Carro de creança (0) drama india- | lhe por essa occasião que s€ elle não garan- 
no em 5 actos e 7 quadros, pelo rei Sondra- tisse immediatamnte as liberdades que se 
ka, e traduzido em verso por Mery e por reclanavam os barões tomariam conta dos 
castellos e das terras. 

Q monarcha recusou, dizendo que queriam 
fazer d'elle um escravo, mas 05 e afederados 
então armaram os seus vassallos, constitui- 
ram o exercito de Deus e da Santa egreja, e 
escolhendo para chefe Roberto Fitz Valter, 
tomeçaram à guerra pelo cerco de Northam- 


Representado pela primeira vez no Odeon 
em maio de 1850 não agradou muito &0 pu- 
blico, que assim discordou da opinião de 
Theophilo Gautier, que diz ser essa compo- 
sição «uma mistura de grandeza e de natu- 
ralidade, cheia d'essa graça effeminada e 
voluptuosa, dessa languidez de amor, de 
uma profusão de rfumes e de um luxo in- 
diano, delicado e arbaro que fazem do dra- 
ma de Mery e Nerval um pagode esculpido 
em verso.» 

Carro de Thespis. Esta expressão, 
empregada pela primeira vez por Horacio 
passou depois à ser proverbial. À tradição 
diz que Thespis, que viveu no seculo vI an- 
tes de Christo e que passou na antiguidade 

or ser o inventor da arte tragica, repre- | das suas liberdades. 
gentavá as suas peças em cima de um carro. e di carta foi promulgada no dia 19 de 
Expulso de Athenas pela severidade de So- | junho de 1215, ed'ella se tiraram copias que 
lon, que via um perigo para a moral na ça enviadas a todos os condados e & to- 


ton. 

Convidados pelos habitantes de Londres, 
entraram na capital, sendo recebidos com 
grande acclamação do povo, € O rei ussua- 
tado por ver que todos o abandonavam, Con- 
cedeu o que lhe pediam, e cony idando os 
chefes confederados para uma conferencia 
em Runnynread, ali na presença de Pandolfo, 
legado do papa foi redigida essa carta, que 
os inglezes justamente consideram & base 


ção ramatica, percorria, segundo se diz, 08) das às dioceses do reino. 
campos com 08 Seus actores e o carro que; Para garantia da sua execução os descon- 
os transportava servia-lhes de palco. D'ahi | tentes exigiram que 0 rei lhes entregasse & 
veiu a expressão muitas vezes usada: Subir) cidade e a Torre de Londres, e 25 barões 
ao carro de Thespis para indicar a vida no- | foram nomeados guardas das liberdades do 
mada dos actores de provincia que são obri. | reino, ficando auctorisados a recomeçar 8 
dos a representar em theatros improvisa- | guerra civil, no caso de infracção das leis. 
os, e que viajam juntamente com 08 ves- Embora uma-parte da magna carta tenha 
tuarios e fatos do theatro, indo de povo em | perdido a sua importancia de 
l povo, de villa em villa sempre cançados e | do feudalismo, contém grande numero de 
soffrendo privações e miserias. rincipios que sempre serão verdadeiros, € 
Carrollas (Joio Freire). Insigne poeta 3 digna da sua nobre origem à lucta de um 
latino dos fins do seculo xvi. Era natural de | grande povo contra um despota. 
"Torres Novas, escreveu um volume de epi-| O rei, que não poude sujeitar-se à gOVAT- 
| ammas em honra de todos os santos, que! nar com as condições que a magna carta lhe 
imprimiu em 1586. | impunha, alcançou em agosto de 1215 um 
; Carros (S. Sebastião), lógar e fregue-; breve do papa eclarando aquelle diploma 
zia de Portugal, no concelho e comarca de illicito e iniquo, prohibindo 80 rei João que 
Mertola, districto e bispado de Beja. o observasse sob pena d'anathema. Os ba- 
carta. A palavra carta durante a edade | rões conservaram -S€ firmes e foram excom- 
media serviu para designar os actos ou di- | mungados pelo pontifice, ao passo que 0 mo- 
lomas de toda a especie, accrescentando- | narcha, retirando-se para a ilha de Wigth le- 
ge-lhe de ordinario outras palavras que a ca- vantou tropas mercenarias, € deu assim lo- 
racterisasem taes como carta de venda, de | gar å terrivel lucta que se seguiu. 
doação, de confirmação, etc. Às cartas de) Os nobres desesperados offereceram & Co- 
maior importancia para & nossa historia for- | rôa no filho mais velho do rei de França, mas 
mam uma das secções da collecção intitu- | tendo morrido repentinamente em outubro 
lada Portugalie monumenta historica quelde 1215 o rei João, foi o sceptro cair nas 
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ma, 08 successos das suas missões, e essas! taram projectos de reforma, que até hoje 


cartas, remettidas annualmente, e por isso 
chamadas Cartas annuaes, davam informa- 
ções importantissimas, por isso que os mis- 
sionarios jesuitas foram os principaes explo- 
radores dos paizes, a cujas costas haviam 
chegado os navegadores portuguezes. Em 
1570 imprimiram-se em Coimbra as cartas 
dos jesuitas do Japão, desde 1549 até 1560. 
Em 1593 imprimiram-se em Lisboa as Car- 
tas do Japão, que referem as perseguições 
que houve n'aquelle imperio contra os je- 
guitas e contra os seus neophitos. Em 1596 
imprimiu-se em Evora uma collecção mais 
completa das cartas dos jesuitas do Japão, 
porque abrangem desde 1549 até 1580. Esta 
edição é em dois volumes. Innocencio dá a 
lista das 203 cartas de padres jesuitas, de 
reis de Portugal, e de soberanos japonezes, 
que vem inseridas n'essa importante collec- 
ão. 

Ha tambem varias edições hespanholas 
de cartas de jesuitas portuguezes. Assim, 
de um folheto com a traducção castelhana 
de uma carta do padre Henrique Henriques 
em 1551, outra de umas cartas do Padre No: 
brega no mesmo anno, outra de cartas de 
uns jesuitas da India em 1552, outra em 
1555 de cartas de jesuitas da Índia e do 
Japão, outra em 1562 tambem de cartas de 
jesuitas orientaes. Além de todas cstas edi- 
ções ha ainda muitos volumes manuscriptos 
de cartas de padres. | 

Carta Anonyma em que por occasião 
de uma viagem se dá noticia do novo methodo 
de prégar, que praticam alguns prégadores 
modernos. Este folheto impresso em Lisboa 
em 1766 com as iniciaes À. P. S. A. com- 
bate muito o estylo parenetico chamado 
francez, e dá a primazia entre todos os 

régadores seus contemporaneos 80 padre 

anuel de Figueiredo. Ha outra com o 
mesmo titulo pouco mais ou menos, assi- 
guada pelas mesmas iniciaes, defendendo 
os mesmos principios, impressa no mesmo 
anno e na mesma typographia, e até com o 
mesmo numero de paginas, 30, mas que é 
differente d'aquella. 

Carta ao ill.”” sr. Thomaz 
Norton sobre a situação da ilha de Venus 
e em defeza de Camões contra uma arguição 
que na sua obra intitulada «Cosmos» le Jaz 
Alexandre de Humboldt. 

Este opusculo excellente, escripto pelo 
gr. José (Gomes Monteiro e publicado no 
Porto em 1849, parecendo tratar uma ques- 
tão frivola, é afinal um dos mais valiosos traba- 
lhos de critica litteraria que teem appareci- 
do em Portugal. O assumpto das concepções 
mythologicas é tratado á luz da critica mo- 
derna e com rara felicidade pelo sr. Gomes 
Monteiro. 

Carta aos Normandos, concedida 
por Luiz x em 1315. Confirmou os privile- 

gios de que a Normania gosava no tempo 
os antigos duques e foi supprimida pela 
revolução. 

Carta Constitucional da Mo- 
marchia Portugueza. O codigo poli- 
tico, porque se rege actualmente a monar- 
chia portugueza, foi outhorgado no dia 29 
de abril E 1826, pogD. Pedro av, rei de 
Portugal, e n'essa epoca imperador do Bra- 
zil com o titulo de D. Pedro 1, logo depois 
de ter herdado a monarchia portugueza. 
Modelada pela Carta Constitucional fran- 
ceza, tem comtudo disposições mais libe- 
raes. O Acto addiccional de 1852 modificou-a 
principalmente no capitulo das eleições, dae 
transformou de indirectas em directas. Em 
1872 houve um movimento politico para a 


reforma da Carta em sentido mais liberal, e | ção 


o partido progressista historico, o partido 
reformista, e o partido regenerador apresen- 


(1878), ainda não foram discutidos na ca- 
mara, apezar de se ter nomeado em 1872 
uma commissão especial da camara dos de- 
am para dar parecer. O relator esco- 
hido n'essa occasião foi o sr. Barros e 
Sá. 

A Carta Constitucional foi jurada, sendo 
regente a infanta D. Isabel Maria, no dia 
29 de julho de 1826. 

Carta Constitucional, outhorgada 
ao povo francez pelo rei Luiz xviu, em 4 de 
junho de 1814, depois da restauração dos 
Bourbons, e que fazia residir a soberania 
no rei cuja pessoa era inviolavel e sagrada. 

O rei tinha a iniciativa das leis, o direito 
de paz e guerra, a nomeação dos funciona- 
rios, etc. 

O poder legislativo era dividido entre os 
pares que eram nomeados pelo rei, e cuja 
dignidade era hereditaria e os deputados 
eleitos d'entre os proprietarios de 40 annos 
que pagavam 1:000 francos de contribuição 
directa. Os eleitores deviam ter 30 annos 
feitos e pagar uma contribuição de 300 fran- 
cos. A liberdade dos cultos era reconhecida 
mas a religião catholica era declarada reli- 
gião do estado. 

Carta de Edificação, gloriosos tra- 
balhos dos missionarios da companhia de Je- 
sus na missão de Maduré, e maravilhosos 
successos que Deus n'ella obrou no anno de 
1738. É um folheto impresso em Lisboa em 
1743, seguiu-se lhe outro danuo conta dos 
trabalhos dos mesmos jesuitas no anno de 
1740, outro no anno de 1743, e outro d'ahi 
até 1745. Estas tres cartas, impressas res- 
pectivamente em 1746, 1747 e 1753, formam 
com a primeira um bom volume. 

Carta de Guia de Casados para 
que pelo caminho da prudencia se acerte com 


a casa de descanço. Esta obra de D. Fran-. 


cisco Manuel de Mello é um verdadeiro fo- 
lhetim do seculo xvn, escripto com uma 
graça infinita, grande pureza de dicção, 
grande elegancia de estylo, e Ao mesmo 
tempo um profundo bom senso. É sem du- 
vida uma das obras primas da litteratura 
portugueza. Foi impressa pela primeira vez 
em Lisboa em 1651, reimpressa em 1670, 
em 1747, em 1820 em Londres, em 1827, e 
agora ha poucos annos, no Porto, sendo pre- 
cedida de um interessante prologo de Ca- 
millo Castello Branco. 

Carta de Nevers. É assim chamado 
o diploma pelo qual o conde Gui 11 e Mhaut 
ou Mathilde de Courtenay sua mulher esta- 
beleceram a communa de Nevers. É curiosa 
por mostrar o que era a sorte dos burguezes 
no tempo do feudalismo. 

Cartas (Escola das). O fim d'esta insti- 
tuição franceza é formar eruditos e mais 
especialmente archivistas, bibliothecarios e 
auxiliares para a academia das inscripções 
e bellas lettras. 

O ensino d'esta escola tem por fim o es- 
tudo detido dos monumentos historicos e o 
aproveitamento dos materiaes de toda a es- 
pecie que os seculos passados nos lega- 
ram. 

A primeira idéa d'este estabelecimento 
deve-se a Champagny que em 1807 propoz 
ao imperador a crcação de uma escola que 
iniciasse nos segredos da archeologia, o que 
não chegou a ser levado a efteito em conse- 
quencia dos successos politicos e militares 

ue se seguiram, vindo afinal a ser institui- 
dá por Luiz xvu em fevereiro de 1521. 

Depois de ter passado por diversas trans- 
formações rege-se hoje por uma lei de 1346 
que entre outras disposições fixou a dura- 
do curso em tres annos. 

Cartas á desconhecida. Livro 
que fes grando barulho em França quando 
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appareeeu, e que encerra umas cartas inti- 
mas de Mérimée a uma desconhecida que 
parece ter amado, e onde lhe conta, com & 
sua veia sarcastica, tudo o que se ia pas- 
sando diante d'elle na côrte imperial. Esto 
livro foi publicado em 1872. 

Cartas á Princeza. Esta collecção 
das cartas dirigidas por Sainte-Beuve á prin- 
ceza Mathilde são importantissimas para a 
historia do segundo imperio. 

Cartas a Sophia. V. Mirabeau. 

Cartas Chinezas. Escriptas pelo 
marquez d'ÁArgus, são uma das muitas imita- 
ções das Cartas Persanas que fervilharam 
no seculo xvn, mas estas são das melhores. 

Cartas de alguns judeus por- 
tuguezes, allemães e polacos 
a M. de Voltaire. Obra de pouco valor 
escripta pelo abbade Guèneè para respon- 
der aos ataques de Voltaire contra a Biblia, 
mas que teve no seu tempo, e entre os ade- 
ptos da escola voltairiana, um exito grande. 

Cartas de Alsiphron. E a mais an- 
tiga collecção de cartas conhecidas. São cu- 
riosas por muitos titulos e principalmente 
porque encerram uma pintura fiel dos costu- 
mes de Athenss, e dos cidadãos das diversas 
classes. 

Cartas de Amonio. Devem chamar- 
se-lhes antes epistolas, porque não teem de 
modo algum o caracter familiar das cartas. 
Demais a mais são em verso. Escriptas en- 
tre 310 e 390, são em numero de vinte e 
cinco, e encerram informações preciosissi- 
mas a respeito da epoca em que viveu O 
poeta. 

Cartas de Antonio Vieira. V. 
Vieira (Antonio). 

Cartas de Aristanet. São contos 
licenciosos em forma epistolar. 

Cartas de Cicero. Recolhidas por 
Tiron, secretario do grande orador, mas 
compiladas sem ordem chronologica, deixam 
grandes lacunas na historia da vida de Ci- 
cero; ainda assim são documentos preciosos 
para a historia de Roma nos tempos agita- 
dos em que Cicero viveu, para a historia dos 
costumes d'essa epoca porque nos dá o tom 
da sociedade elegante dos romanos, e para & 
historia da litteratura porque são modelos 
preciosos de bom gosto, e de formoso esty- 
lo. As Cartas de Seneca, as cartas de Plinio 
e Moço vê-se que foram escriptas para O 
publico, as cartas de Cicero não, e é isso o 
que lhes dá ainda maior valor. As suas car- 
tas a Attico, em que se sente perfeitamente 
o desabafo confidencial de um amigo com 
outro amigo são documentos preciosos para 
a historia d'esses tempos. 

Cartas de Dupaty sobre a lIia- 
lia. V. Dupaty. 

Cartas de Eneas Sylvio Picco- 
Lomini. O autor foi papa com o nome de 
Pio 11. As suas cartas são importantissimas 
para a historia do seu tempo. 

Cartas de Erasmo. Tem o se- 
culo xy: a importancia que tiveram as de 
Cicero para a antiguidade romana e 8s uu 
Voltaire para o seculo xvu. 

Cartas de Eschinas. As verdadei- 
ras eram nove, e tão admiradas pelos gre- 
gos, que lhes tinham dado os nomes das no- 
ve musas. A falta d'ellas publicaram se 
umas cartas apocryphas, que encerram pe- 
quenos tratados sobre diversos assumptos. 

Cartas de Fénclon. Ha duas com- 
pilações das cartas do piedoso arcebispo de 
Cambray as Cartas sobre diversos assum- 
ptos constituem um verdadeiro appendice ao 
Tratado da existencia de Deus e são em nu- 
mero de sete, as Cartas espirituaes publica- 
das só em 1856 são respostas de confessor, 
opiniões sobre casos de consciencia; escri- 


ptas n'um tom elegante o doce, não deixam 
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de ter o mysticismo molle dos quietistas,} Cartas de madame de gôvic| Cartas eruditas e curiosas, 
ue tinham em Fénelon quasi um adepto. gné. Reproduzimos textualmente a phrase obra celebre do eminente polygrapho hes- 
Cartas de Guez de Balzac. Estas | de Larousse: «Este nome diz tudo e não a Feijoo. Compõe-se de 163 cartas 80- 
cartas enthusiasmaram O seculo xvin e de: precisa de commentarios.» V. Sévigné. re diverses assumptos escriptas em Ma- 
ram grande reputação ao seu auctor. Hoje| Cartas de madame Dadeffant. | drid de 1746 a 1748, e consta de 5 volumes. 
são consideradas umas simplificações pesa- Ha uns poucos de volumes d'esta encanta- Este livro, escripto realmente com engenho 
das e fastidiosas, mas foram no seu tempo dora correspondencia, sustentada por uma | € erudição, é sobretudo notavel pela des- 
os primeiros modelos da prosa grave € eru- | das mulheres de mais espirito do seculo preoceupação incrédula com que Feijoo 
dita, e por isso 8€ cemprehende à admira- | xvnı com os seus contemporaneos mais il. | trata os assumptos considerados no seu 


ção que excitaram. - lustres. tempo como gacratissimos. Regeita — 
Cartas de Heloisa © Abélard.| Cartas de mademeo'selle Atssé. | cxemplo quasi sempre OS milagres. Diz La- 
V. Heloisa. Esta celebre e gentilissima circassiana, que | rousse que Feijoo seria O primeiro jornalis- 


ta do seu tempo, se no seu tempo houvesse 
imprensa periodica. 

Cartas familiaros de Aretino. 
São importantes por nos revelarem as rela- 
ções que este celebre poeta satyrico ti- 
nha com os soberanos € fidalgos do seu 
tempo. Š 

Cartas nistericas, politicas, 
philosophicas e particulares de 
Bolingbroke. Quem conhece a physio- 
nomia d'este notavel estadista inglez, espi- 
rito brilhante, na apparencia frivolo, inimigo 
do christianismo e€ partidario dos Stuarts 
não por convicção, mas por despeito, pode 
imaginar & importancia que terão estas ear- 
tas publicadas em 1752. 

cartas inglezas. Chamadas tambem 
Cartas philosophicas sobre à Inglaterra, são 
uma das obras mais importantes de Voltai- 
re. Tomando por pretexto O fazer conhecer 
4 França a litteratura, à sciencia, as ideas 
da Inglaterra, a coberto dos nomes inglezes 
ia combatendo todos 08 preconceitos € todas 
as bases do catholicismo € da monarchia em 
França. O parlamente de Paris mandou 
queimar esse livro pela mão do verdugo, € 
suscitou a Voltaire uma terrivel persegu- 
ção. Foi no dia 10 de maio de 1734 que às 
Cartas foram queimadas. 

cartas parisienses. y. Girardin 
madame Émile de). 

Cartas Persanas. Esta obra no- 
tavel de Montesquieu, publicada primeira 
mente anonyma, teve um successo proti 
gioso quando appareceram pela primeira 
vez em Paris. O fundo d'este romance, 0U 
antes d'esta discripção satyrica dos costu- 
mes parisienses do seculo XVIII, éO seguinte: 
Usbek, um Persa que sé acha em Paris, 
conta das suas impressões & um correspon- 
dente em Ispahan, € & outro em Ve 
neza. | 

D'esta forma as surprezas que lhe causam à 
cada instante os vicios € of defeitos ds 
adiantada civilisação occidental dão margem 
a que se esprae por todos os assumptos à 
critica do author. Este genero teve depois 
muitos imitadores, € ferveram na litteratura 
os Usbeks de differentes nações que vieram 
censurar à nossa civilisação occidental. Este 
livro ainda hoje se lê, é foi traduzido em t0- 
das as linguas do mundo civilisado. 

Cartas provinciaes. V. Pascal. 

Cartas sobre A historia de 
França. V. Thierry (A gostinho). 

Cartas transtaganas ^! traços de 
historia desde 1846. Este volume, que const | 
de 177 paginas, e que foi impresso €M i 
boa, attribue-se com fundamento 30 ofaa 
do exercito Antonif de Oliva Sequeira . 

Cartas. lla em Portugal 6 povos" 
d'este nome. E 

cartaxo (S. Joio Baptista), ni 
freguezia de Portugal, cabeça de conte 
e de comarca, districto de Santare™, a 
triarchado de Lisboa. Está situada E i 
trada de Santarem para Lisboa, 2 6h e | 
da margem do Tejo e & 15 de Santar 


cartas de Henrique IV. Publi- | foi uma das celebridades femininas do 8€- 
cadas em 1843 por mr. Berger de Xivrey culo xvn, apaixonou-se vivamente pelo ca- 
em 7 volumes, e à rangendo O periodo que valleiro d'Aydie, que não podia casar por 8€T 
vae de 1570 a 1610, são extremamente cavalleiro de Malta. Aydie adorava tambem 
curiosas pela luz que projectam na vida| a formosa menina, é houve entre elles 
intima do rei galanteador. 4 nas memorias | secretas relações de que resultou uma 
de Sully e de Mornay tinham apparecido filha. Foi n'estas circumstancias romanes- 
impressas um grande numero de cartas de | cas que Se escreveram as cartas, à que Con- 
Henrique 1v, DO seculo xviu tinham sido a dj este artigo, © cujo merito princi- 

ublicadas muitas das suas cartas de amor, imi i 
e as suas cartas politicas em latim já ti- verdadeiro, que surprehende no seculo xvIII 
nham apparecido tambem å luz. Abrangen- como um idyllio real no meio das festas 
do os generos mai diversos desde a politi- campestres de Watteau. 
ca mais elevada até ao galanteio e até á| Cartas de maria Stuart. Estas 
carta que se occupa dos cuidados de ménage, cartas interessantissimas foram compiladas 
estas cartas, apezar das suas negligencias, | por Labanoff e publicadas em Londres e Pa- 
das suas phantasias orthographicas, ou an- ris em 1844. 
tes por isso mesmo, pois que assim revelam| Cartas de Petrarcha. Encerram 
ser escriptas ao Correr da penna, são de um | interessantes particularidades a respeito 
vivissimo interesse para O leitor. "elle, a respeito de Avignon, & respeito da 

Cartas de homens obscuros. | vida de um homem de letras no seu tempo. 
V. Epistolas e Hutten (Ulrico de). Cartas de Plinio o Moço. V. Pli- 

Cartas de Horacio Walpole es: nio. 
criptas a um amigo durante a sua viagem à Cartas de Sadoleto, escriptas em 
França. As cartas d'este celebre e espiri- | nome de Leão x, de Clemente vn, de Paulo 11 
tuoso inglez do seculo xvin, que dizia de| e em seu proprio nome. 

Bi que a sua vida não tinha sido mais que O titulo da obra mostra bem a importan- 
uma longa carta, são interessantissimas cia da compilação d'estas cartas escriptas 
pela descripção exacta e animada dos C08- pelo secretario illustre de uns poucos de pa- 
tumes do seculo xvni. pas. Muitas d'ellas são dirigidas a Erasmo. 

cartas de Hugo Grotius. Às car- cartas de Santa Thereza. 

tas do celebre fundador do direito interna- | Thereza (Santa). 

cional, escriptas à Oxenstiern e a outros cartas de Socrates. Coliecção apo- 
são interessantissimas pelos personagens à crypha publicada por Leão Allani. Bastam 
quem são dirigidas e pelos assumptos que | 08 anachronigmos que abundam n'este livro 
tratam. para demonstrar que são falsas. 

Cartas de Isocrates. É uma col-| Cartas de um viajante. Uma das 
lecção de dez cartas ou antes de dez trata- obras primas de George Sand. Começadas 
dos sobre assumptos de politica, escriptos | em 1837, foram continuadas pela auctora 
pelo celebre orador atheniense. até aos ultimos annos da sua vida. Tratam 

cartas de Jacopo ostia. V. Fos-| dos mais diversos assumptos, philosophia, 
colo (Ugo). arte, critica, etc. 

Cartas de João Calvino. As car- Carias de uma religiosa por- 
tas do celebre reformador religioso, eseri- tugueza. V. Alcoforado (Marianna). 
ptas de 1541 a 1564, só foram publicadas no Cartas do cardeal Bentivoglio. 
seculo actual, em 1854, e em dois volumes. | Estas cartas impressas em Colonia em 1631 
Escriptas a diversos personagens de todas | são muitissimo interessantes para a historia 
as classes, n'aquelle estylo claro, e incisivo, | e para 8 politica, porque 0 seu auctor, ho- 

ue fazem de Calvino um dos primeiros | mem politico, ao facto de todas as intrigas 
prosadores francezes, encerram, por assim | das côrtes e dos gabinetes da sua epoca 
dizer, a verdadeira historia da reforma re- tendo viajado muito, era por isso um excel- 
Jigiosa no seculo xvin em França © na lente e authentico narrador dos factos que 
Suissa. presenciára. 

cartas de Junius. V. Junius. Cartas do Fanqueiro. Celebre pam- 

Cartas de Lady Montaguc. São | phleto escripto pelo illustre Swift em 1721, 
cartas de viagem. Publicadas em 1784, 1811] e que produziram tal effeito que chegaram 
e 1837, produziram grande impressão em | & pôr em cheque o governo. Swift preten- 
Inglaterra onde estão sendo consideradas | deu e conseguiu desacreditar dinheiro man- 
classicas. As cartas sobre & Turquia, por dado fabricar pelo governo inglez a um tal 
exemplo, são interessantissimas. Wood para acudir a uma crse monetaria 

Cartas de Leibnitz. Estando em | ingleza- Swift sustentou que esse dinheiro 
relações com 08 principaes personagens do | era falso, e é certo que conseguiu que elle 
seu tempo, as cartas d'este sabio compiladas não podesse circular. 
em quatro grossos volumes encerram verda- | | Cartas do presidente Debrones 
deiros thesouros de erudição. sobre a Italia. V. Debrones. 

Cartas de lord Chesterfield a Cartas edificantes € Curiosas 
gen filho. Estas cartas, impressas em das missões estrangeiras. É uma 
1778, e traduzidas em muitas linguas, hoje collecção no genero das Cartas de edifica- 
estão sendo quasi classicas e são conside- ão portuguezas que temos citado, com & | Tem foraes dados pelos reiê D. Din o 
radas verdadeiros tratados de educação. d i ; 


ifferença que abrange as missões de todos | João n e D. Manuel. O seu brazão : 
Cartas de madame de Main- jos paizes, © forma 43 volumes impressos em cudo das armas rçẹacS © corda em op 
tenon, V. Mantenon. - | 1781, : - (branco i 
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Cartexet (Filippe), official da marinha 
real ingleza e navegador celebre do seculo 
xvin. 

Deixando a patria em agosto de 1766, e 
tendo sofirido grandes temporaes no estreito 
de Magalhães, entrou em abril do anno sce- 
guinte no mar do sul, e descobriu uma ilha, 


a que deu o nome de Pitcairu. Não tendo | 


depois encontrado, como esperava, as ilhas 
Sulomio, poz em duvida esse descobrimento 
dos navegadores hespanhoes, mas a ilha a 
que elle deu a denominacio d'Egmont era 
provavelmente a Santa Cruz dos hespanhoes, 
e aquella a que deu o nome de Gower fica 
perto da maior do grupo Salomão. 

Chegando á Nova Bretanha passou o es- 
treito de S. Jorge e reconheceu que aquelle 

paiz era separado em dois por um canal a 
que chamou de S. Jorge. 

Caterct deu então À parte mais septen- 
trional d'essas ilhas a designação de Nova 
Irlanda, conservando a de Nova Bretanha 
80 à porção meridional. 

Saindo do canal de S. Jorge determinou a 
posição de algumas ilhas espalhadas n'a- 
quelles mares e deu-lhes os nomes de Novas 
Ilhas, depois ilhas Carteret, Novo Hanover, 
ilhas Portland, ilhas do Almirantado, etc. 

Em seguida construiu a carta da costa oc- 
cidental das ilhas Celebes, onde nenhum 
outro navio de guerra tinha aportado. De- 
morando-se algum tempo em Macassar por 
causa do estado deploravel em quea tripu- 
lação se achava, voltou à Europa no princi- 
pio do anno de 1769. 

A relação da viagem de Carteret ao Ocea- 
no Pacifico anda junta á primeira viagem 
de Cook na collecçio de Ilawkesworth e foi 
traduzida em francez por Suard. 

Carteret (Ilhas), grupo de pequenas 
ilhas da Oceania, no archipelago Salomão, 

as quaes foram descobertas em 1767 por Fi- 
lippe Carteret. 

Carthag (S.), fundou o mosteiro de 
Kathenin na Irlanda e foi, segundo se diz, 
o primeiro bispo de Lismore. M. em 657. 

Carthagena (Carthago Nova), cidade 
d'IHespanha na provincia de Murcia e na 
costa do Mediterraneo. 38:000 hab. Porto 
militar e praça forte, arsenal e estaleiro. 
Capital de um dos tres departamentos ma- 
ritimos de Hespanha e séde de bispado. 
Observatorio, escola de navegação, fabricas 
d'armas, de loiça, productos chimicos, vi- 
dros; cordoaria e importantes fundições de 
chumbo, que empregam 2:000 operarios. 

Commercio muito importante, sendo os 
principaes generos importados a hulha in- 
gleza, tecidos francezes, assucar de Cuba e 
figurando na exportação principalmente o 
chumbo, açafrão e seda. 

Carthagena é cercada de boas muralhas, 
e defendida por alguns fortes, sendo a en- 
trada do porto, que é defendido por duas 
pontes salientes coroadas por dois fortes e 
pela pequena ilha de Escombrera, um dos 
melhores do Mediterraneo. 

Foi fundada por Asdrubral no anno 228 
antes de Christo, e de Carthagena partiu 
Annibal para invadir a Italia na segunda 
guerra punica. Tomada por Scipião conser- 
vou-se na posse dos romanos até à invasão 
dos barbaros. Filippe 1 é que creou o porto 
militar. 

Nos acontecimentos politicos que se se- 
guiram á renuncia do rei Amadeu, Cartha- 
gena representou um papel importante, sen- 
do um dos centros e por fim o ultimo baluar- 
te da insurreição cantonal. 

Contreras, pondo-se á frente do movi- 
mento revolucionario em julho de 1873, apro- 
veitando os recursos que lhe offerccia a ci- 
dade e a esquadra pá no Fono for- 
mou uma junta, da tomou a presidencia 
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e proclamou abertamente a independencia 
do cantão de Murcia. 

No meio de varios incidentes curiosos, 
cuja narração nos levaria a muito longe, o 
governo de Madrid encarregou o general 
Martinez Campos e o almirante Lobo de 
irem submetter Uarthagena. 

Apesar disso a cidade sustentou-se, e só 

depois do golpe destado do gencral Pavia 
em janeiro de 1874 é que os insurgentes, 
vendo perdidas as esperanças que tinham 
na reunião das cortes, se resolveram a capi- 
tular, fugindo os chefes a bordo da fragata 
Numancia, Que os foi desembarcar em Oran 
onde as auctoridades francezas os interna- 
ram. 
— Cidade da America do Sul na republi- 
ca da Nova Granada, capital do estado de 
Bolivar. 20:000 hab. Praça muito forte, por- 
to militar e commercial e um dos melhores 
da costa norte da America meridional. 

Arsenal maritimo e estaleiros, bispado e 
universidade. Commercio importante de me- 
taes de toda a especie. Entre os seus edifi- 
cios notaveis distinguc-se a cathedral. 

Foi fundada em 1533 por D. Pedro Here- 
dia, e dentro em pouco sc tornou uma 
das cidades mais florescentes da Ame- 
rica. 

Carthaginez (0),em latim Ponulus,co- 
media de Plauto que como a maior parte 
das peças d'este auctor, é fundada no roubo 
de uma creança que seus paes encontram no 
fim de algum tempo e depois de peripecias 
mais ou menos numerosas e mais ou menos 
interessantes. 

E’ n'esta comedia que se encontra a fa- 
mosa passagem em lingua punica que tem 
dado que fallar a muitos orientalistas. 

Carthago (Concilios de). Foi muito 
grande o numero de concilios que se reuni- 
ram em Carthago. Das materias mais im- 
portantes n'elles tratadas vamos dar noti- 
cia n'este artigo segundo a ordem chrono- 
logica. 

No anno 200 proximamente: Concilio re- 
unido pelo bispo Agripino e composto de 
todos os bispos da Numida e da Africa. 15' 
duvidosa a epoca da reunião. Resolveu-se 

ue o baptismo administrado por um hereje 
não era valido. 

217—Q mesmo Agripino convocou um ou- 
tro concilio que prohibiu a qualquer eccle- 
siastico o exercicio das funcções de curador 
ou de tutor. 

219—Por instancias de S. Cypriano um 
concilio prohibiu que se resasse por alma 
de Germineo Victor que tiuha enforcado um 
sacerdote curador de seus filhos. 

2591 —Este concilio é de ordinario chama- 
do primeiro concilio de Carthago. Convoca- 
do por S. Cypriano tratou do procedimento 
que devia haver para com os apostatas que 
se arrependiam e queriam voltar ao gremio 
do christianismo. O papa S. Cornelio appro- 
vou os canones d'este concilio em um outro 
convocado em Roma no mez de outubro do 
mesmo anno. Condemnou-se o antipapa No- 
vaciano e confirmou-se a eleição do papa 
S. Cornelio. 

15 de maio de 252 — Este é chamado o 
segundo cencilio de Carthago, c n'elle se 
tratou novamente dos apostatas sendo o 
concilio mais indulgente com elles do que o 
fôra o concilio antecedente. 

253 ou 29t-—Chamado terceiro concilio 
de Carthago confirma a disposição dos de 
217 e 249, e resolveu que o baptismo pode- 
ria ser administrado a uma creança menor 
de oito dias, respondendo assim a uma carta 
do bispo Fido em que expunha opinião con- 
tasia. 

254—0 quarto concilio occupou-se da de- 
posição de dois bispos hespanhoes que ti- 
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nham soffrido essa pena pelo crime de apos- 
tata. 

299-—Decidiu que ninguem podia ser ba- 
ptisado fóra da egreja e que portanto os 
herejes e schismaticos deviam ser rebapti- 
sados antes de serem admittidos à commu- 
nhão dos fieis. O papa Santo Estevão re- 
provou esta decisão e declarou que não te- 
ria mais relações com S. Cypriano e com os 
outros bispos se não mudassem de parecer. 

296 —Contirmou as decisões do concilio 
antecedente e foi conhecido pelo nome de 
grande concilio de Carthago. Santo Estevão 
recusou reccber os deputados que lhe foram 
dar parte da decisão do concilio e prohibiu 
aos christios de Roma que tivessem rela- 
ções com elle, A questio proseguiu ainda no 
pontificado de Xisto 11, mas pouco a pouco 
os bispos de Africa foram mudando de pa- 
recer e por fim publicaram um decreto re- 
vogando a sua anterior decisão. 

312—Tratou-se de eleger um bispo de 
Carthago para substituir Mansurius, e ter- 
mina a questão que sobre este ponto havia 
e que deu origem ao schisma dos dona- 
tiatas. 

350—Resolveu alguns pontos relativos ao 
sacramento do baptismo. 

348—Este concilio que é muitas vezes 
chamado o primeiro de Carthago por ser de 
todos os que se reuniram n'essa cidade o mais 
antigo concilio orthodoxo e approvado de que 
se conservaram os canones. N'elle ficaram 
assentados varios pontos de disciplina eccle- 
siastica que seria longo enumerar aqui miu- 
damente. 

390—Fizeram diversos regulamentos de 
disciplina ecclesiastica que se perderam. 

N'este mesmo anno houve um outro con- 
cilio chamado vulgarmente segundo concilio 
de Carthago que confirmou os regulamentos 
do antecedente e os do de 348 accrescentan- 
do-lhe novos canones. 

3)1— Houve dois concilios n'este anno em 
Carthago. 

O primeirofoi provincial e no segaundo fo- 
ram confirmados os canones do concilio de 
Hippona a que se juntaram mais cincoenta 
novos. 

393-—É este o quarto concilio de Carthago 
reconhecido pela egreja. N'elle se fizeram 
cento e quatro canones à que se deu o nome 
de estatutos antigos da egreja ou estatutos 
antigos do Oriente, e que na sua maior parte 
tratam da ordenação e dos deveres dos bis- 
pos e dos clerigos. 

398 ou 400 ou 401— Conhecido pelo nome 
de quinto concilio de Carthago e cuja época 
se não pode fixar bem. Entre outras delibe- 
rações que n'elle se tomaram figura a prohi- 
bição de se casarem os bispos, presbyteros 
e diaconos. 

401-—Houve dois concilios. No primeiro 
tratou-se da admissão no clero dos filhos dos 
donatistas, de algumas isenções dos padres 
e outros assumptos e no segundo estabelece- 
ram-se alguns regulamentos de disciplina. 

403—Assistiu a este concilio Santo Agos- 
tinho e n'elle se tratou de convidar os donas 
tistas a exporem as razões que tinham para 
se separarem da communlão dos fieis. Os 
donatistas não fizeram caso algum d'estas 
deliberações. 

404— Foi convocado para pedir ao impera- 
dor medidas repressivas contra os donatis- 
tas. 

405 —Tratou-se de agradecer ao impera- 
dor a annuencia que prestara aos rogos do 
concilio antecedente e regularisaram-se al- 
guns pontos especiaes. 

401—Fizeram-se differentes regulamentos 
de disciplina que se resumiram em doze ca- 
nones. | 

408 — Tratou do Ato de Severo q 
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de Macario comettido pelos pagàos e pelos 
herejes. 

410—Decidiu mandar deputados ao impe- 
rador para lhe sollicitar que revogasse a lei 
que deixou aos hereges liberdade de cong- 
ciencia. O imperador Honorio assim fez pro- 
hibindo que os donatistas se reunissem em 
assemblea publica sob pena de proscripção 
e mesmo de morte. 

412-—Condemnou Celestio como hereje e 
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O governo de Carthago assentava n'uma 


constituição composta de elementos aristo- 
craticos, oligarchicos e democraticos domi- 
nando quasi sempre os priinciros. O maior 


poder do estado era o senado composto dos 
cidadãos mais ricos eleitos pelo povo. 

Os sufetes eram dois magistrados parece 
que até certo ponto superiores ao senado, 
que assistiam às sessões d'esta assemblca e 
que quando divergiam da deliberação d'ella 


submettiam o negocio à decisão do povo. Os 
sufictes cscolhidos nas familias mais illus- 
tres eram eleitos por um anno, mas podiam 
conservar o cargo independentemente, como 
aconteceu com Annibal. Eram de direito os 
commandantes em chefe do exercito e da 
armada, e davam conta aos eyncletoi, que 
por vezes se mostraram muto severos, e que 
formavam a ordem dos juizes, composta de 
400 membros, e vinha a ser assim uma es- 
pecie de poder judicial e adininistrativo, 
cujo chefe tinha o nome de pretor. 

Carthago tirava os seus rendimentos do 
seu territorio africano e dos tributos que 
nnpunha às suas muitas colonias. 

O estado explorava tambem as ricas mi- 
nas da Hespanha, da Sardenha, ete., punha 
em circulação não só especies monetarias, 
mas tambem valores de convenção simiihan- 
tes ás nossas notas de banco, e que consis- 
tiam em pequenos bocados de coiro prepa- 
rados de modo que era quasi impossivel se- 
rem falsificados. 

O commercio de Carthago estendia-se nio 
só a todas as ilhas e costas do Medi- 
terranco, mas tambem ao Oceano. Um dos 
seus almirantes, Hannon, explorou as costas 
occidentaes da Africa, e até ao cabo Verde 
fundou importantes colonias. 

As galés de Carthago frequentavam as 
Canarias e outras terras longiquas, que al- 
guns suppseim ser à America. Ao norte visi- 
tavam as costas da Iberia, da Galia, das 
ilhas Britanicas e iam buscar o estanho ás 
Sorlingues, que elles chamavam Cassitero- 
des, e o ambar ao Baltico. 

Da Africa central tiravam dentes de ele- 
phante, pó d'oiro, ete., e pelas caravanas do 
Oriente recebiam os ricos productos da In- 
dia e da costa oriental da Africa. 

Aorigem de Carthago, como ade quasi todas 
as grandes cidades antigas, está envolvida 
em muitos contos fabulosos e mythologicos. 


impio. 

416—Tratou-se ainda da heresia de Pela- 
gio e Celestio e de cxplicar n'uma carta ao 
papa essa questio. 

414i—Tratou ainda da mesma materia e 
estabeleceu canones dogmaticos que depois 
foram approvados pela Santa Sc e por to- 
das as egrejas da christandade. 

418-—Accrescentou novos canones aos cs- 
tabelecidos no concilio antecedente dirigi- 
dos especialmente contra os sectarios de Pe- 
lagio. 

419-—Reunido para ouvir lĉr uma carta 
do papa em que este auctorisava a appela- 
ção dos bispos para a Santa Sé fez trinta c 
tres canones disciplinares quasi todos jú 
resolvidos pelos concilios antecedentes. 

429—Tratou dos crimes de um presby- 
tero que o papa mandara readinittir na co- 
munhão dos fieis. 

v2o—N'este concilio tratou-se de repri- 
mir a perturbação causada por alguns bis- 
pos que não tinham para com os superiores 
a deferencia que deviam. 

999—N'este concilio foi debatida princi- 
palmente a questão do arianismo e pediu-se 
uo imperador a restituição dos bens e dos 
direitos das egrejas d Africa usurpados pe- 
los Vandalos. 

vdd—lLste ultimo concilio de Carthago 
reuniu-se para ouvir lêr uma carta do pon- 
tifice em que este recommendava a execução 
das leis contra os herejes schismaticos. 

Carthago. Esta celebre cidade antiga 
ficava situada em uma peninsula perto da 
qual se vê hoje a cidade de Tunis. Essa pe- 
ninsula tinha 9 milhas geograficas de cir- 
cumferencia e a cidade banhada ao norte 
pelo Mediterraneo chegava pelo lado do 
sul até ao mar e lago de Tunis de modo 
que apresentava o aspecto de um paralle- 
logrammo tendo 20 kilom. de comprimento 


desde o mar até ao lago, e sendo a sua su- 
perficie de 225 hectares. l 

Era do lado ocste que ficava Byrsa, a ci- 
dadella e no alto da colina em que esta as- 
sentava ficava o templo de Esculapio que 
podia servir de reducto interior. 

Ao sul de Byrsa o terreno era aberto, 
mas os carthaginezes tinham n'este ponto 
levantado altas muralhas flanqueadas por 
quatro torres que se estendiam desde a ci- 
dudella até ao lago. 

Estas muralhas e a cidadella formavam 
os limites da cidade mas ao noroeste ficava 
o arrabalde de Megara que constituia uma 
cidade a parte tambem murada. 

Os dois portos ou antes as duas partes do 
porto de Carthago fecuadas pela ponta de 
terra que entrava pelo mar communicavam 
directamenre com a Tœnia ou lingua de 
terra sobre a qual se levanta hoje o forte 
de Goulette. 

O porto exterior que era o verdadeiro 
porto commercial tinha na entrada 22 me- 
tros de largura e era fechado com grossas 
cadeias. . | 

D'este se passava para o porto interior 
ou porto de guerra chamado Cothon onde 
havia uma ilha cm que estavam os arse- 
naes. 

Perto do porto ficava a praça do Merca- 
do onde havia o templo de um deus cuja 
cstatua de oiro valia 1:000 talentos. 


Segundo a versião dada nos Annacs de José, 


a chegada de Dido ou Elisa às costas d'A- 


frica corresponde ao anno 800 antes de 
Christo, e assin a fundação de Carthago 


precedera pouco a de Roma, mas é preciso 
distinguir Carthago de Byrsa, a cidadela. 
Esta era por certo uma antiga colonia phe- 
nicia e Dido partindo de Tyro não fez 
mais do que augmentar a importancia de 
um estabclecimento que pouco a pouco se 
tornou independente, o que é ainda confir- 
mado pelo nome de Carthago, que em lingua 
phenicia quer dizer cidade nova. 

A nova povouçio prosperou rapidamente 
mas ainda esse periodo da sua historia é 
muito obscuro ató à epoca em que chegando 
no apogeu da sua força e poderio, encontrou 
o braço de Roma a deter-lhe os progressos. 

Os carthagineses depois de terem expul- 
sado os phocios da Corsega, apoderaram-se 
da Sardenva, e na Sicilia fundaram alguns 
estabelecimentos importantes. No anno 480 
antes de Christo decidiram assenhorear-se 
de toda essa ilha, e apesar de sotirer uma 
derrota, voltaram à carga em 410, ca lucta 
continuou até 307 com victorias e revezes. 

Apesar dos enormes sacrificios d'homens 
e dinheiro que custava essa empreza, Car- 
thago alcançaria o que desejava se não en- 
contrassc na sua frente a republica romana, 


o que deu logar ás guerras punicas, de que 
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trataremos em artigo especial, è que tiveram 
em resultado a destruição da grande ci- 
dade. 

Vinte e tres annos depois d'este successo 
Caio Gracco tentou levantar das suas ruina s 
a cidade punica, e no anno 44 antes de Chris - 
to houve o mesmo projecto. 

Não indo nenhum d elles ávante Augusto 
tratou de exccutar essa idea, e dentro ema 
pouco à Carthago romana substituiu a Car- 
thago phenicia e no mr seculo da nossa era 
essa nova cidade era depois de Roma e de 
Alexandria, a mais populosa do imperio, poi 8 
contava 400:000 hab. 

No seculo 111 caiu em poder dos vandalos 
c no vu os arabes entraram n'ella e a des- 
truiram completamente, a ponto de não 
existirem hoje da segunda Carthago senão 
alguns restos informes que os archeologos e 
antiquarios a custo reconhecem. 

À anythologia e a religião dos carthagi - 
nezes que pertencem ao grande fundo de 
theogonia commum a toda a familia semi- 
tica são baseadas essencialmente sobre O 
polytheismo. 

O primeiro e o mais podcroso de todos os 
deuses era Baal, o Senhor e depois Melkarth 
que era uma personificação de Baal como 
rei da cidade, e ao lado d'estes dois a divin- 
dade feminina Astartea. 

Alem d'estes vencravam tambem Moloch, 
Ennoun, ete., e alguns heroes e heroinas 
como Dido, os irmãos Philinos, o suflete Ha- 
inilcar e outros a quem deram honras di- 
vinas. 

Os carthaginezes eram muito religiosos e 
a religiio presidia a todos os actos e a todos 
os pensamentos da sua existencia, mas ni 
tinha influencia favoravel na vida moral e 
nos costumes do povo, e à historia registra 
actos da maior crueldade e a perfidia era- 
lhe tão usual que d'ahi vem o chamar-se á 
encarnação da traição fé punica. 

A lingua fallada pelos carthaginezes era 
um dialecto phenicio e liga-se assim ao 
grupo chananeu que pertence á grande fa- 
milia semitica, mas sio muito poucos os 
monumentos que d'elle existem. 

Citaremos em primeiro logar uma passa- 
gem do Poenulus de Plauto e depois algu- 
mas inscripções e moedas. 

Da litteratura carthagineza nada nos 
resta senão a lembrança de muitos tratados 
historicos e scientificos de que se acha men- 
ção nas obras dos gregos e dos romanos. 

Carticr (Jacques), navegador francez 
que nasceu nos primeiros annos do seeu- 
lo xvi. 

Protegido pelo grande almirante Cabot, 
obteve em 153t de Francisco 1 dois navios 
para continuar as explorações feitas nas cos- 
tas da America do Norte, por Cabot e Veraz- 
zano com o fim de achar uma passagem 
para o Japão. 

Cartier foi o primeiro que reconheceu es- 
tar a Terra Nova separada do continente, 
descobriu as ilhas da Magdalena e percor- 
reu a costa occidental do golfo de S Lou- 
renço, e pela narração que fez quando vol- 
tou a França levou o rei a fundar um esta- 
belecimento n'aquelle sitio do novo mundo. 

Na segunda viagem que fez em 1535 com- 
pletou o descobrimento do golfo e do rio de 
S. Lourenço, e chegou até ao ponto em que 
depois se levantou o forte Montreal. Cartier 
toinou possc de todas essas terras em nome 
de Francisco 1, e assim deu á França o Ca- 
nadi que ao principio foi despresado por- 
que n'esse tempo era tido em pouca conta 
qualquer paiz que não produsisse ouro oa 
prata. 

Em 1540 Cartier fez terceira viagem que 
não teve resultado algum importante por 
causa da negligencia do vice rei do Canadá, 


CAR 


Em 1545 foi publicada uma Breve rela- 
ção da navegação feita ás ilhas de Canadá 
e outras e no Piloto da Terra Nova publi- 
cado pelo deposito das cartas e plantas da 
marinha se encontra uma carta especial das 
viagens d'este navegador. 

Sobre as duas primeiras viagens pode 
tambem consultar se a Historia da Nova 
França por Lescarbot impressa em 1612, e 
na collecção de Haklinyt se acha um resumo 
da terceira. 

Cartilha Maternal. Este livrinho 
escripto por Joño de Deus o eminente poeta, 
que, seguindo as pisadas de Castilho, en- 
tendeu tambem que uma das missões mais 
uteis do poeta seria a de ensinar a ler as 
criancinhas por um methodo mais simples 
e mais facil, tem já conquistado grandes 
adhegpes, e parece dever implantar decidida- 
mente nas nossas escolas um methodo que 
renne á doçura e á alegria do methodo Cas- 
tilho um systema menos complicado, e de 
mais facil applicação. 

CGartillicr (Pedro), celebre esculptor 
francez, n. em 1757 em. em 1831. 

Mostrando desde os primeiros annos deci- 
dida vocação para a esculptura, não poude 
comtudo fazer grandes progressos n'esta 
arte, porque não tendo fortuna precisava pelo 
trabalho adquirir os meios precisos para a 
sua subsistencia. 

Casando em 1793 com uma mulher que 
lhe trouxe um dote rasoavel, dedicou-se com 
fervor á sun arte querida, e tres annos de- 
pois expunha uma figura de barro cosido, 
que foi muito apreciada. Encarregado entào 
por Chalgrin, archicteto do Luxemburgo, 
de fazer duas estatuas para a fachada meri- 
dional d'esse palacio, expoz em 1800 a guer- 
ra, que deu no seu nuctor justa celebridade. 
No anno seguinte expoz o Pudor modelado 
em gesso, e que sendo depois executado em 
1508 foi pura Malmaison e d'ahi para In- 
glaterra, quando morreu a imperatriz Jose- 
phina. 

A estes trabalhos seguiram-se muitos ou- 
tros tambem importantes, taes como o bai- 
xo relevo da porta principal do Louvre, ou- 
tro baixo relevo no arco triumphal do Car- 
roussel representando a Kendição da cidade 
d' Bim, a cstatua do general Pichegru, ete. 

Em 1816 foi nomeado professor da escola 
dc Bellas Artes, e nos ultimos annos da sua 
vida trabalhou seguidamente no mausuleu 
do duque de Berry, grandioso monumento, 
cuja inauguração não chegou a realisar-se 
por causa da revolução de 1530. 

Foi do atelier d'este artista que sairam 
Rude, o maior escuiptor dos tempos moder- 
nos, Petitot, Roman, Nanteuil, etc. 

Cartomancia ou arte de deitar car- 
tas ou de advinhar o futuro por meio de 
cartas de jogar. Esta arte que como todas 
as da mesma especie teve a sua epoca de 
esplendor, não encontra hoje credulos e 
victimas senão nas ultimas classes da so- 
ciedade. Reulmente só um espirito fraco e 
pouco illustrado pode recorrer a esses meios 
e por isso mesmo a sua inferioridade moral 
o colloca em situação de ser explorado pela 
pessoa que deita cartas. Basta que esta suiba 

tirar partido da sua posição vantajosa ejin- 
terrogar com habilidade quem a vae consul- 
tar para perceber n'um instante os gostos 
os desgostos as inclinações e os projectos, 
e depois basear sobre este conhecimento al- 
guns oraculos que às veses por acaso se rea- 
lisan mus que de ordinario se não verificam 
sem que por isso soffra o credito do advi- 
nho porque elle quasi sempre tem o cuidado 
de se expressar de um modo ambiguo e du- 
vidoso que se presta a variadas interpreta- 
nes. 
Cartonche (Luiz Domingos), n. em 
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Paris perto do anno de 1693, e teve a triste 
gloria de ligar o seu nome á posteridade 
como o do mais habil ladrão dos tempos 
modernos. Filho de um artista humilde mas 
honrado foi logo em criança expulso do col- 
legio por ter comettido alguns furtos e por 
fim até sahiu de casa da familia onde de- 
balde tentaram reformar-lhe a viciosa in- 
clinação. 

Entregue a si mesmo entio foi juntar-se 
a uma quadrilha de ladrões que infestava 
a Normandia, e pela audacia, manha ce força 
prodigiosa foi por seus cumplices escolhido 
para chefe. 

Julgando que a provincia não era theatro 
digno para mostrar à sua gentilesa, foi para 
Paris onde formou uma quadrilha numerosa 
que dentro e:n pouco se tornou temivel cos 
roubos que esta gente fazia constantemente 
encheram de medo os pobres burguezes de 
Paris que n'essa epoca não tinham muito a 
esperar da policia. Apesar de se ter offere- 
cido um grande premio a quem conseguisse 
apanhal-o, Cartouche escapou se por muito 
tempo a todas as perseguições. Agarrado 
uma vez em una taberna alcançou ainda 
evadir-se da prisão abrindo um buraco em uma 
das paredes e passando para a adega de uma 
easa que ficava proxima. Sendo afinal des- 
coberto foi novamente preso e levado para 
um carcere mais seguro. O processo durou 
alguns meses e excitou altamente a curiosi- 
dade publica concluindo por condemnar o 
bandido ao supplicio. Cartouche que conser- 
vara toda a força moral quasi até aos ulti- 
mos momentos perdeu-a então e confessou 
todos os crimes. 

A execução teve logar na praça de Gréve 
a 28 de novembro de 1721 e n'esse mesmo 
dia se representou uma comedia em tres 
actos intitulada Cartouche e que o poeta 
Legrand composípa durante o processo. 

Quando annos depois Grandval publicou 
um poema com o titulo Cartouche ou o Vicio 
castigado especie de parodia dos melhores 
trechos da Henriade. | 

Essas obras estão hoje quasi esquecidas 
mas o nome do homem que as inspirou 
ainda se conserva na lembrança do povo 
e em França costuma se dizer ás crianças 
que mostrain disposição para furtar: —Cartou- 
che começon roub:ndo alfinetes. 

Cariuxa (Grande). E o manis celebre 
convento dos cartuxos. Alli reside o geral 
da ordem, e o mosteiro fica a 20 kilometros 
ao norte de Grenoble, no meio de montanhas 
aridas e de diflicil accesso. Foi edificado 
em 1134 ao pé da villa, onde habitou 
S. Bruno, e reconstruido em 1678. Os Car- 
tuxos expulsos pela revolução em 179%, vol- 
taram em 1816, e ainda hoje o occupam, mas 
o seu número. que era outr'ora de 300, hoje 
é apenas de 30. Dão hospitalidade nos via- 
jantes, e alli se prepara um celebre li- 
cor estomacal, que tem o nome de Char- 
treuse. 

Cartuxos. Esta ordem foi fundada por 
S. Bruno em 1084. O santo foi com seis com- 
panheiros estabelecer-se no deserto, onde 
hoje se eleva a grande Cartuxa. À regra da 
ordem era e é das mais severas; Os religiosos 
tem de guardar clausura perpetua, silencio 
absoluto, jejuar frequentemente, e abster-se 
completamente de carne. Vestem um habito 
de panno branco, apertado com cinto de 
coiro, e um capuz do mesmo panno. Trazem 
sempre o cilicio, e os rins apertados por 
uma corda chamada lontar. Corsagram-se á 
vida contemplativa, mas fazem alem disso 
trabalhos manuaes. Hoje alem da Grande- 
Cartuxa tem mais 92 estabelecimentos, sendo 
os mais importantes os de Florença, de Pisa 
c de Pavia. Tem alem d'isso 5 communida- 
des de mulheres, sendo 3 em França. 
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Cartwright (Edmundo), poeta e ma- 
chinista inglez que n. em, 1743. 

Dedicou se á vida ecclesiastica e foi che- 
fe de algumas parochias mas nas horas que 
lhe deixavam livres os seus deveres sacer- 
dotaes cultivava a poesia e desde 1762 pu- 
blicou alguns versos que foram bem rece- 
bidos do publico ao mesmo tempo que era 
collaborador assiduo da Month!y Review. 

Tendo-se encontrado n'uma viagem que 
fez em 1784 com alguns negociantes de 
Manchester a conversação caiu natural- 
mente nos processos mechanicos usados nag 
fabricas d'essa cidade e Cartwright desde 
cntào entregou-se todo ao estudo das ma- 
chinas e no fim de um anno inventou um 
tear no começo imperfeito, mas no qual 
elle logo fez algumas modificações impor- 
tantes que o tornaram capaz de ser empre- 
gado pelos industriacs. 

Esta innovação foi mal recebida não só 
pelos operarios mas tambem pelos donos 
das fabricas e a ollicina que Cartwright 
tinha montado para construir os teares ar- 
deu suppondo-se com razio que o fogo fòra 
deitado. Apezir d'estas contrariedades em 
1813 trabalhavam no reino Unido dois mil © 
trezentos d'esses teares e hoje são empre- 
gados usualmente, depois de terem passado 
por varios aperfeiçoamentos. 

Depois Cartwright inventou uma machi- 
na para cardar lã e esta foi inuito bem re- 
cebida. Posteriormente o illustre machinista 
imaginou ainda outras machinas e ao mes- 
mo tenpo que Watt tratou de empregar o 
rapor como força motriz. 

Todas essas descobertas não fizeram mais 
do que reduzir o seu auctor quasi à mise- 
ria e expirando em 1809 o privilegio que 
lhe fôra concedido para o tear os fabrican- 
tes de Manchester e de outras cidades in- 
dustrines inglezas dirigiram ao governo um 
requerimento em vista do qual lhe foi con- 
cedido a titulo de recompensa nacional a 
quantia de 10:000 libras esterlinas com o 
que Cartwright acabou os scus dias soce- 
gado e vivendo n'uma feliz mediocridade. 
M. em 1823. 

Caruarú, cidade e municipio do Bra- 
zil, na provincia de Pernambuco, cabeça da 
comarca do mesmo nome, n'uma planicie na 
margem esquerda do rio Ipojuca, a 161 
kilom. OSO. da cidade do Recife e a 35 da 
villa do Bonito. É cidade desde 1857. - 

Carumuru, cclebre poema epico bra- 
zileiro, e um dos mais notaveis que sc es- 
crevcram em lingua portugueza. Tem por 
assumpto a aventura mais ou menos legen- 
daria, que narrimos no artigo Alvares 
(Diogo) e que se liga à historia dos primci- 
ros tempos da descoberta do Brazil. Impres- 
so em 1781, foi reimpresso em 1836, em 1837, 
em 1815, e suppomos que tem tido recente- 
mente mais edições, Monglave traduzio-o 
em francez, Almeida Garrett e Costa e Silva 
elogiam-n'o muito. 

Caruso (Miguel), chefe de bandidos 
italianos, n. em 1838. Depois da queda de 
Francisco n de Napoles tomou parte activa 
na guerra dos bandidos e sendo chefe de 
um bando enchcu de terror as provincias de 
Benevento e Molise. Era de uma ferocidade 
incrivel e nunca poupava a vida aos prisio- 
neiros que lhe caiam nas mãos. Cercado 
pelas tropas de Pallavicini foi afinal preso 
e fusilado em 1863. 

Carvojal (Francisco de), capitão hes- 
panhol, n. perto de 1464. Combateu em Pa- 
via e distinguiu-se no saque de Roma em 
1527. 

Passando ao Peru foi major general do 
exercito real e ligando-se depois com Gon- 
zales Pizarro foi feito prisioneiro com elle 
em 1548 e enforcado como traidor ao rei. 
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Valente mas cruel matou com excesso de 
trabalho 20:000 indianos que eram seus es- 
cravos. 

Carvajal (Thomaz José Gonzales), es- 
tadista e escriptor hespanhol, n. em 1753. 

serviu diversos logares importantes nas 
repartições de fazenda, foi ministro d'esse 
departamento em 1813, director dos estu- 
dos de Santo Isidoro, conselheiro d'estado, 
membro do conselho superior de guerra e 
par do reino. Apezar de ter resistido acti- 
vamente aos francczes foi perseguido quan- 
do os Bourbons voltaram a Hespanha. 

Deixou varios escriptos em prosa e em 
verso e entre clles os Psalmos que os hes- 
panhoes consideram uma das obras primas 
da sua litteratura moderna e Opusculos ine- 
ditos en prosa y verso. 

Carvalha. lla em Portugal 18 povoa- 
ções d'este nome. 

Carvalhaes. Ha em Portugal 22 po- 
voações d'este nome. | 

— (Espirito Santo), logar e freguezia de 
Portugal, no concelho e comarca de Miran- 
della, districto e bispado de Bragança. 

— (S. Thiago), logar e freguezia de Por- 
tugal, no concelho de S. Pedro do Sul, co- 
marca de Vouzella, districto e bispado de 
Vizeu. 

Carvalhal. Familia cujo solar dizem 
uns que foi na aldeia d'este vome no termo 
de Obidos, outros que foi no termo da Cer- 
tă. Descende de Gonçalo Gil do Carvalhal 
avô materno do grande condestavel D. Nu- 
no Alvares Pereira. Tem por armas o escu- 
do partido em pala: na primeira em campo 
de prata um carvalho verde, na segunda em 
campo vermelho um castello de prata as- 
sentado em um mar de azul e prata; o tim- 
bre é um castello com um ramo de carvalho 
na torre do meio. 

Carvalhal (Baptista de). Frade tri- 
nitario, natural de santarem. Entrou no 
convento da Trindade em Lisboa em 1596. 
M. em 1628 no seixal. Foi reitor do colle- 
gio de Coimbra por duas vezes e visitador 
geral. Deixou manuscripta uma obra con- 
tendo as biographias dos mais illustres re- 
ligiosos trinitarios e que foi continuada por 
fr. Bernardino de Santo Antonio. Essa obra 
intitula-se Compendio de Mortes, etc. 

Carvalhal. Ha em Portugal 116 po- 
voações d'este nome. 

— (Nossa Senhora do Amparo). Logar e 
freguezia de Portugal, no concelho e comar- 
ca da Certã, districto de Castello Branco, 
patriarchado de Lisboa. 

—(Nossa Senhora dos Prazeres). Logar e 
freguezia de Portugal, no concelho e co- 
marca de Meda, districto da Guarda, bis- 
pado de Lamego. 

—[(Senhor Jesus), logar e freguezia de 
Portugal, no concelho de Obidos, comarca 
das Caldas da Rainha, districto de Leiria, 
patriarchado de Lisboa. : 

—(S. Paio), logar e freguezia de Portu- 
gal, no concelho e comarca de Barcellos, 
districto e arcebispado de Braga. 

— Ha ainda muitas outras povoações as- 
sim chamadas: Carvalhal bem-feito, Carva- 
lhal Chão, Carvalhal Cimeiro, Carvalhal da 
“roeiru, Carvalhal da Serra, Carvalhal de 
Baixo, Carvalhal de Cima, Carvalhal de S. 
Bento, Carvalhal de Vermilhas, Carvalhal 
do Meio, Carvalhal do Pombo, Carvalhal 
Fundeiro, Carvalhal Grande, Carvalhal Meão, 
Carvalha} Miudo, Curvulhal Pequeno, Car- 
valhal Redondo. 

. Carvalhal Bemfeito. D. Joño ni 
deu por solar a Diogo Fernandes a sua 
quinta de Carvalhal Beinfeito nos coutos de 
Alcobaça, e concedeu-lhe que usasse das 
seguintes armas: em campo vermelho um 
castello de prata com portas e frestas de 
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negro, timbre meio mouro armado e touca- 
do de prata, tendo no braço esquerdo uma 
lua do- mesmo metal, atada com um torçal 
vermelho, .e o dito mouro atravessado com 
uma lunça que tem a haste de sua côr, e o 
ferro de prata com sangue que sae da fe- 
rida. A 

Carvalhas. Ja em Portugal 9 povoa- 
ções d'este nome. 

— (S. Martinho), freguezia de Portugal, 
no concelho e comarca de Barcellos, distri- 
cto e arcebispado de Braga. 

Carvalneda. Ila em Portugal 4 po- 
voacòes d'este nome. 

Carvalhede. Ha em Portugal 3 po- 
voações d'este nome. 

Carvalheira. Ha cm Portugal 9 po- 
voações d'este nome, 

—(S. Paio), logar e freguezia de Portu- 
gal, no concelho de Terras de Bouro, co- 
marca de Amares, districto e arcebispado 
de Braga. 

Hi, egualmente, Carvalheira de Baixo, 
Carvalheira de Cima, Grande, Pequena, e 
muitas outras povoações intituladas: Car- 
valheiras, Carvalheiro, Carvalheiros, Car- 
valhelhas, Carvalhiças, Carvalhido, Carva- 
lhinhas, Carvalhinho, Carvalhinhos. 

Carvalho. Diz o sr. visconde de San- 
ches de Baena que já no documento de uma 
doação feita ao convento de Lorvão em 
1131 se encontra a assignatura de um tal 
Pelagius Curvalis, que parece ser tronco 'da 
familia dos Carvalhos, que tem por armas 
em campo azul uma estrella de oiro de oito 
raios dentro de um quadernal de crescentes 
de prata; tem por timbre um cysne de 
prata com a estrella das armas no peito. 

Carvalho (Alvaro de), commendador 
de Santa Maria, governava a praça de Ma- 
zagão em 1552, e estava em Lisboa com li- 
cença, tendo deixado para o substituir seu 
irmão Ruy de Sousa de Carvalho, quando 
teve noticia de que Muley Abdallah, sultão 
de Fez, pozera cêrco à praça, à frente de 
um formidavel exercito. Alvaro de Carvalho 
partiu logo com um importante reforço, 
que não tardou a ser seguido por um gran- 
de numero de voluntarios, porque foi moda 
entre os fidalgos portuguezes da côrte irem 
soccorrer Mazagão. Alvaro de Carvalho à 
frente da sua intrepida guarnição, susten- 
tou o cérco e repetidos assaltos com uma 
constancia e um valor, que immortalisaram 
o seu nome, e que tornaram para sempre 
celebre esto assedio, contado pela magica 
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Maria Gusmão, e seu filho Pedro Alvares 
de Carvalho succedeu-lhe no governo da 
praça. É 

Carvalho (João de Sousa). IS este um 
dos poucos nomes illustres da nossa histo- 
ria musical. Tendo revelado grande talento 
foi mandado por el-rei D. José estudar a 
Roma, e, quando voltou, foi nomeado pro- 
fessor do Seminario Musical, e mestre de 
musica da familia real, depois da morte de 
David Perez. Um dos seus discipulos mais 
distinctos foi Antono Leal Moreira, mus o 
mais celebre de todos foi Marcos Portu- 
gal. 

Escreveu *as seguintes operas Amor in- 
dustrivso, é Lumene, representadas na Aju- 
da em 1769 e em 1773, Angelica, Testoride, 
argonauta, Nelenco, ré di Siria e Ererar- 
do Il, ré di Lituania, cantadas em Queluz 
em 1780, 1781 e 1752, Tomiri na Ajuda em 
1785, Lndimione em Queluz no mesmo anno, 
Alcione, Adrasto, ré degli Argivi, Neltuno e 
iigté, cantadas na Ajuda em 1iSt e 1785, 
finalmente poz em musica uma cantata de 
Theotonio Gomes de Carvalho, intitulada 
O monumento immortal escripta expressa- 
mente para sc cantar nas festas da estatua 
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equestre na sala do tribunal da junta do 
commercio. 

Em 1193 ainda encontramos João de 
Sousa Carvalho collaborando n'um Jornal 
de modinhas que então se publicava em 
Lisboa, depois perdemos-lhe o rasto, e não 
sabemos qual foi o anno da sua morte. Este 
illustre compositor era natural: do Alem- 
tejo. 

Carvalho (Trajano Galvio de), mal- 
logrado poeta brazileiro, n. em Barcelios 
na provincia do Maranhão, a 12 de janeiro 
de 1850, formou-se em leis na escola de di- 
reito de Pernambuco, e foi viver depois 
para o ÀAlto-Marim com uma prima que 
desposira. Entregue aos cuidados da lavou- 
ra, a muito custo consentiu que se publi- 
cassem num volume intitulado Tres lyras 
suas composições poeticas. No dia 14 de ju- 
lho de 1864, falleceu, em plena flór da vida, 
deixando só como documentos do seu talen- 
to, além das Tres lyras, um estudo critico 
sobre as Postillas de Sotero dos Reis, e dois 
artigos humoristicos, um no Progresso, ou- 
tro no Diario do Maranhão. 

Carvalho (João José Fernandes de), 
compositor de musica e pianista distincto, 
n. na Anadia em 1783, e foi professor de 
musica no Porto. Primeiro foi cantor, depois 
em 1515 foi dar lições de piano para o For- 
to. N'essa cidade passou toda a sua vida, 
publicando muitos arranjos para O piano 
das operas mais applaudidas do seu tempo, 
e compondo variações sobre themas conhe- 
cidos, como são umas variações sobre modi- 
nhas brazileiras, e outras sobre o Rule Dri- 
taunia, que elle dedicou à nação ingleza e 
que se imprimiram em Londres. Nos ulti- 
mos annos da sua vida deu uma queda, que 
o aleijjou de uma das mãos. Falleceu em 
1853, deixando sua familia, quer dizer os fi- 
lhos do seu segundo matrimonio, na mais 
profunda miseria. Sem ter grande sciencia 
musical, era pianista muito habil. 

Carvalho (José Leandro de), notavel 
pintor brazileiro, e principalmente retratis- 
ta eximio, n. na freguezia de S. João de 
Itaborahy, no logar chamado Muriqui, de- 
pois d? 1750. Foi aprender pintura, para 
que revelava grande vocação, nos ateliere 
de alguns pintores distinctos do Rio de Ja- 
neiro. Começou a trabalhar muito, enchendo 
as egrejas do Rio de Janeiro, e a freguezia 
do logar onde nascera, de quadros seus, 
mostrando-se principalmente notavel no ge- 
nero de pintura a colla:sobre panno. Nos 
retratos porém é que era assombrosa a sua 
facilidade em apanhar as similhanças, até 
de memoria, e foi de memoria que pintou 
em 1808 o primeiro retrato do principe re- 
gente D. João, que se fez no Brazil. Cha- 
inado ao paço, tirou outros retratos do priu- 
cipe, e dos outros membros da familia real 
N'um concurso para a execução de um qua- 
dro do retabulo da capella do paço, que de- 
via representar a familia real foi elle o pre- 
ferido, em concorrencia com um artista 1fa- 
liano. Nas festas da acclamação de D. João 
vı em 1816 foi encarregado de varios traba: 
lhos no paço, e de pinturas scenograpbicas 
no theatro. 

Em 1831, depois da abdicação de D. Pe- 
dro 1, mandou-se apagar o seu quadro do 
retabulo da capella do paço, e este yanda- 
lismo tanta impressão lhe fez, que o des- 
gosto, que d'ahi lhe resultou, cavou-lhe 8 
sepultura, morrendo no dia 8 de novembro 
de 1831. Deixou um filho do mesmo nome, 
que foi tambem paizagista distincto e bom 
pintor de flores. 

Carvalho (Licinio Fausto Cardoso de), 
moço de grande talento, que falleceu quando 
mais se podia esperar do seu engenho cul. 
tivado e aperfeiçoado pelo estudo. N. em 
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Ovar no dia 12 de janeiro de 1827, tinha 19 
para 20 annos quando rebentou a guerra 
civil conhecida pelo nome de «Maria da 
Fontes. Lançou-se na lucta, e serviu o par- 
tido popular da Junta do Porto com o posto 
de oflicial nos «fusileiros da Liberdade». 
Terminada a lucta, passou a servir como 
conductor em obras publicas, e estava exer- 
cendo esse emprego, quando prematura morte 
o veio surprehender no dia 12 de outubro de 
1854, quando o moço escriptor apenas con- 
tava 2% annos de edade. Tendo-se dedicado 
especialmente ao theatro escreveu dois dra- 
mas, dos quaes o segundo principalnente se 
tornou conhecido: os Dois Droscriptos e o 
kajah de Bounsuló. Este ultimo, que lhe deu 
furos sobre tudo de engenho deveras promet- 
tedor, tornou-se notavcl ainda mais pelo 
prologo que o precedia, e que tratava das 
origens da arte dramatica, prologo que toi 
vivamente clogiado pela Revista Peninsular. 
Alem d'estes dramas tinha escripto tambem 
n'um periodico portuense, denominado o Pi- 
rata, os primeiros capitulos de um romance. 

Carvalho (João Pereira dos Santos). 
Sabe-se d'este escriptor apenas que era com- 
merciante em (Coimbra, e que escreveu e 
publicou em 1816 uma Arithmetica para uso 
da mocidade commerciante que não pode fre- 
quentar as aulas. O livro foi impresso em 
Lisboa. 

Carvalho (Manuel Moreira de). Filho 
de Jeronymo Moreira de Carvalho, n. em 
Villa-Viçoza. Seguiu a profissão militar, foi 
ajudante engenheiro, traduzio do hespanhol 
do dr. Zurita Historia das fortunas de Sem- 
priles e Generodano, e m. em 1741. 

Carvalho (D. João de Sousa de). N 
em Evora em janeiro de 1658, tomou ordens 
de clerigo secular, doutorou-se em theologia 
e recgeu a cadeirz de escriptura na univer- 

sidade de Coimbra, em 1716 foi elevado à 
dignidade de bispo de Miranda, falleceu a 
15 de agosto de 1737. Foi prégador distincto, 
e quatro dos seus sermões forum impressos. 

Carvalho (Joaquim José Pinto de). Só 
conhecido como auctor da seguinte obra: 
Embryologia sagrada, ou tratado da obriga- 
ção que teem os parochos, confessores, medi- 
cos, cirurgiões, parteiras, e universalmente to- 
das as pessoas de cooperar para a salvação 
dus meninos que ainda não tem nascido, dos 
que nascem ao parecer mortos; dos abortos, 
dos monstros, e até dos muscidus de cunsorcio 
cntre racional e irracional. Esta obra foi im- 
pressa em 1791, etem 2 tomos com cstampas. 
Suppõe-se que Pereira de Carvalho foi o 
auctor, porque foi elle que o mandou im- 
primir, segundo consta dos livros da conta- 
doria da Imprensa Nacional. 

Carvalho (Ignacio Sarmento de), ca- 
pitão general de mar e terra no sul da India 
oriental que escreveu um folheto impresso 
em 1663 com o titulo Relação das armas 
portuguezas nas partes da India € tomada 
de Aycota até ao anno de 1061. È citado 
esto folheto na Jibliothéque Asiatique de 
Iernaux-Compans. 

Carvalho (Jeronymo Moreira de), phy- 
sico-mor do Algarve e bacharel formado em 
medicina pela universidade de Coimbra que 
viveu na primeira metade do seculo passa- 
do. Traduziu do castelhano a Historia do 
imperador Carlos Magno e dos doze pares 
de França ; Historia do grande Roberto du- 
que de Normandia ; e Historia das guerras 
civis de Granada. 

Carvalho (Gonçalo Dias de), doutor 
em direito civil, desembargador da casa da 
tupplicação e auctor de uma Carta a el-rei 
D. Sebastião que contém uma instrucção 
Politica e documentos de bom governo. M. 
em 1598. 

Carvalho (Jacinto José Dias de), ne- 
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gociante da praça de Lisboa que muito se 
interessou pela organisação e desenvolvi- 
mento do Ásylo da Mendicidade. 

Escreveu varias obras religiosas e um 
folheto intitulado Microcosmo ou mundo pe- 
queno em que faz a historia dos seus estor- 
ços para melhorar o asylo. M. em 1858 com 
oitenta e dois annos. . 

Carvalho (Joño Baptista Marques de), 
de cuja vida nada mais sabemos senão que 
escreveu um folheto rarissimo cujo titulo é 
o seguinte: Noticia'da embaixada que foi 
d'este reino aos dominios de el-rei de Mar- 
rocos no anno de ÍTio. 

Carvalho (João Carlos Lara de), n. 
em Lisboa no 1.º de outubro de 1792 e ten- 
do já os preparatorios para se matricular 
na faculdade de direito da universidade foi 
desviado d'esse proposito pela invasão fran- 
ceza. Durante a guerra da peninsula servia 
por algum tempo no regimento de infante- 
ria 22 e depois seguiu a vida de advo- 
gado. 

Eın consequencia dos successos politicos 
e das idcas liberaes que professava esteve 
homisiado por mais de tres annos c afinal 
foi preso em 1831 e conduzido para a torre 
de S. Julião de onde saiu só depois da en- 
trada do duque da Terceira em Lisboa. Foi 
posteriormente juiz substituto de uma dus 
varas de Lisboa, vereador da camara mu- 
nicipal da mesma cidade, e emigrando para 
o Porto em outubro de 1846 esteve empre- 
gado no commissariado do exercito da 
junta. 

Publicou um volume de Versos escriptos 
na torre de S. Julião da Barra, escreveu 
varios artigos em difierentes jornaes poli- 
ticos e litterarios, foi principal collaborador 
do Verdadeiro amigo do poro que saiu em 
1837, foi redactor do Diario do governo por 
alguus mezes depois da revolução de se- 
tembro, e em 1846 da pequena folha Ecco 
de Suntarem que precedeu o Espectro. 

M. no Porto quasi totalmente cego e sem 
meios de subsistencia a 2 de abril de 
1850. 

Carvalho (Antonio Pedro de), n. em 
Lisboa no 1.º de maio de 1836 e falleceu ha 
pouco tempo. 

Foi empregado no ministerio da marinha 
e secretario do governo de Angola em 1862 
e 1863. 

Ioi um dos fundadores e directores do 
jornal Archivo Universal, onde escreveu va- 
rios artigos e collaborou tambem nos An- 
naes da marinha e ultramar e em outros 
periodicos. Nomeado para ir inspeccionar 
as colonias, percorreu us todas, e encontrou 
bastantes irregularidades. Em 1877 escre- 
veu um livro notuvel sobre a escravatura, e 
m. n'esse mesmo anno. 

Carvalho (Antonio de Azevedo Mello 
e), filho do doutor José Antonio de Azevedo 
e Mello, que foi jurisconsulto eminente e 
grande philologo classico, n. em Penafiel a 
11 de março de 1795. 

Tendo frequentado na universidade de 
Coimbra o curso de direito concluiu a for- 
matura em 1817 e sendo despachado juiz de 
fóra de Caminha partiu em 1819 para o Bra- 
zil onde exerceu varios cargos da magistra- 
tura judicial. 

Regressando a Portugal foi em julho de 
1833 nomeado ouvidor da alfandega de 
Lisboa mas não cheginido a desempenhar 
esse logar foi em janeiro do anno seguinte 
despachado juiz da relação de Lisboa e em 
agosto de 1839 elevado à presidencia d'esse 
tribunal. 

Pouco depois da restauração da carta em 
1842 foi chamado aos concelhos da corôa e 
eucarregado da pasta da justiça e negocios 
ecclesiasticos em 24 de fevereiro, conser- 
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vando-se n'esse posto até 14 de setembro 
em que o gabinete foi reconstruido. 

Tendo-se demittido de presidente da re- 
lação em 1844 voltou de novo ao ministerio 
em 22 de agosto de 1847 sendo-lhe d'esta 
vez confiada a repartição dos negocios do 
reino na qual permaneceu até 18 de dezem- 
bro do mesmo anno. 

Em 1847 foi tambem nomeado conselhei- 
ro do supremo tribunal de justiça, cargo 
que desempenhou até ao seu falecimento. 
Foi senador, deputado em varias legislatu- 
a E elevado a par do reino em maio de 

Deixou publicados alguns discursos, uma 
Biographia do visconde de Oliveira e uma 
carta que em 1851 dirigiu ao duque de Sal- 
danha felicitando-o pelo monumento da re- 
gencração e na qual revelou o profundo co- 
nhecimento que tinha dos nossos homens 
politicos e dos nossos negocios publicos 
apontando ao mesno tempo as primeiras 
necessidades do paiz. 

Além de muitas outras commissões em 
que os diversos ministerios julgaram com 
razão dever aproveitar os seus vastos co- 
nhecimentos juridicos foi nomeado presi- 
dente da commissião encarregada da revisão 
do codigo penal e lidando noite e dia para 
bem desempenhar esse importante encargo 
que lhe fora confiado, parece que esse im- 
probo trabalho contribuiu muito para lhe 
abreviar a existencia, fallecendo a 20 de 
fevereiro de 1862. 

N'um resumido artigo que o distincto 
advogado Antonio Gil escrev"u pouco de- 
pois da morte de Mello e Carvalho se lê 
que este illustre magistrado e homem poli- 
tico gosou no foro a opinião de integerrimo 
e que era amante das letras juridicas que 
professava por gosto e por dever como de- 
monstrou evidentemente no serviço do tri- 
bunal e nas muitas e variadas commissões 
de que foi incumbido. 

Carvalho (D. Guilherme Henriques 
de), filho de José Ribeiro dos Santos, n. em 
Coimbra no 1.º de fevereiro de 1793. 

Terminados os estudos preparatorios ma- 
triculou-se na faculdade de canones da uni. 
versidade em 1805 mas logo em seguida os 
successos militares e politicos obrigaram a 
fechar esse estabelecimento de instrucção e 
o joven estudante fvi com os outros seus 
condiscipulos fazer parte do batalhão aca- 
demico e n'elle se conservou até à dissolu- 
ção d'este corpo. 

Voltando então à universidade obteve o 
grau de doutor em 23 de julho de 1815, e 
abraçando a carreira ecclesiastica foi em 
1817 provido em uma beca doutoral no col- 
legio de S. Paulo em Coimbra e tendo as 
necessurias ordens disse a sua primeira 
missa em 28 de outubro de 1819, 

Até 1825 em que foi despachado lente da 
universidade teve a .printipal parte na 
administração do collegio e ainda depois 
por vezes regeu e administrou esse cstabe- 
lecimento e quando este foi extincto foi 
Henriques de Carvalho quem fez a entrega 
do patrimonio à universidade. 

Depois da revolução de 1820 foi eleito 
deputado pela Beira e logo em seguida no- 
meado pelas córtes para a commissão do 
codigo commercial cujos trabalhos foram 
interrompidos pela queda da constituição 
em 1823. N'esse mesmo anno foi escolhido 
para fazer parte da commissão incumbida 
da reforma da universidade e no seguinte 
nomeado procurador fiscal da fazenda e es- 
tado do mesmo estabelecimento. 

Em outubro de 1824 tomou posse do car- 
go de juiz superintendente das obras do en- 
canamento do Mondego e n'esta commissão 
e no professorado passou ò tempo que de- 
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correu até 1840 sendo durante este periodo 
eleito deputado em 1838, escolhido então 
para presidente da camara e reeleito de- 
pois da dissolução das côrtes em 1840. 

N'este mesmo anno foi nomeado bispo de 
Leiria e quando em 18145 fallecen fr. Fran- 
cisco de S. Luiz foi elevado a patriarcha 
de Lisboa, e no consisterio de 19 de janci- 
ro de 1846 proclamado cardeal. 

Foi tambem conselheiro de estado e pre- 
sidente da camara dos pares e quando foi a 
Roma por oceasião do concilio que se re- 
uniu para definir o dogma da Immaculada 
Conceição foi tratado por Pio ix com a 
maior distincção. 

Tendo ido a Santarem nos fins de outu- 
bro de 1857 presidir à abertura do semina- 
rio que restaurára do completo abandono 
em que se achava, alguns jornaes disseram 
que o patriarcha quizera d'este modo afias- 
tar-se da capital onde então lavrava a fe- 
bre amarella com grande intensidade. 

Regressando logo a Lisboa pouco viveu 
ea 15 d: novembro falleceu no palacio 
de S. Vicente victima da terrivel epide- 
mia. 

Carvalho (Bernardo. Teixeira Couti- 
, nho Alvares de), bacharel formado em leis 
pela universidade de Coimbra que passando 
ao Brazil ahi seguiu os diversos postos da 
magistratura chegando a ser desembargador 
do paço. Foi o presidente da alçada que em 
1817 foi mandada a Pernambuco para co- 
nhecer dos reos implicados na revolta d'esse 
anno e ahi se comportou com bem pouca 
humanidade e justiça. 

Carvalho (Joaquim de Santa Anna), 
n. em Setubal a 29 de setembro de 1755 e 
entrando na ordem dos eremitas da serra 
d'Ussa foi depois estudar a faculdade de 
thcologia na universidade e n'ella se dou- 
torou. Passou depois para freire conventual 
da ordem de Christo, prior da freguezia de 
Ventosa e em 1819 foi eleito bispo do Al- 
garve. Em 1821 retirou-se para uma quinta 
entregando ao chantre a adrqinistração da 
diocese e requereu ao governo um desforço 
contra aquelles que segundo elle declarava 
o offendiam, mas d'isso não tirou mais do 
que ser reprehendido não sendo extranha 
a esses acontecimentos a politica. 

Apesar de ter jurado a constituição foi 
considerado suspeito e mandado recolher ao 
seminario do Varatojo de onde saiu unica- 
mente quando teve logar a queda da cons- 
tituição em 1823, resignando pouco depois 
o cargo de bispo do Algarve. 

Foi socio da academia real das sciencias 
e gosou sempre de creditos de homem sabio 
e bom letrado, apezar de não ter publicado 
senão Exame critico da censura de mr. Link 
sobre a estatua equestre e a pastoral em que 
se despediu dos seus diocesanos depois de 
ter resignado o bispado. 

Carvalho (Jeronymo Ribeiro de), n. 
em 1609 e entrou em 1623 na companhia de 
Jesus. Deixou a roupeta quando tinha qua- 
renta e quatro annos, doutorou-se em theo- 
logia, foi conego magistral de Braga e por 
ultimo chantre da sé de Coimbra. Era na- 
tural de Braga e m. em 15 de outubro de 
1679. i 

Deixou impressos grande numero de ser- 
mões. 

Carvalho (Fr. Joaquim de S. Lou- 
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em Monte São, perto de Coimbra, e m. em 
1 de março de 1804 antes de completar trin- 
ta e cinco annos. 

Entrando na carreira ecclesiastica profes- 
sou no convento de Mafra da ordem dos co- 
negos regrantes de Santo Agostinho e con- 
cluindo -os geus estudos com applauso dos 
mestres, quando se apresentou n'um con- 
curso para o magistério no seu convento foi 
reprovado concorrendo para isgo a inclina- 
ção que elle manifestára pelos nrincipios li- 
beracs. 

Passando para o convento de Grijó perto 
do Porto e depois para o de N. Vicente de 
Fóra em Lisboa foi n'este nomeado profes- 
Sor de historia e geographia e admittido na 
academia real das sciencias por intervenção 
do duque de Lafves. 

Escreveu varias memorias que sairam å 
luz no: Investigador portugues; a Vida de 
fr. Bernardo de Brito que precede a edição 
da Monarchia lusitana feita pela academia 
e além d'isso juntamente com seu irmão 
José Liberato publicou uma especie de jor- 
nal recreativo (o primeiro d'este genero 
que houve em Portugal) com o titulo de 
As Variedades de que saiu o primeiro nu- 
mero em janeiro de 1801 e que acabou pelo 
fallecimento do seu principal redactor. 

Carvalho (Francisco Freire de), filho 
de Ayres Antonio Freire de Figueiredo, n. 
a 25 de outubro de 1799. 

Foi por muitos annos religioso da ordem 
dos eremitas calçados de Santo Agostinho e 
professor de historia e antiguidades no col- 
legio das Artes em Coimbra. 

Secularisando-se depois por um breve 
pontificio passou a reger a cadeira de rhe- 
torica e poetica no real estabelecimento do 
Bairro Alto em Lisboa. 

Emigrando em 1829 em consequencia das 
suas opiniões politicas voltou depois da res- 
tauração do governo constitucional sendo 
então restituido ao seu emprego e nomeado 
posteriormente conego da sé de Lisboa, rei- 
tor do lyceu nacional da mesma cidade e 
commissario dos estudos. Foi tambem socio 
da academia real das sciencias, e m. a 20 
de abril de 1854. 

Escreveu dois compendios de Eloquencia 
e poelica nacional que tiveram umas poucas 
de edições, um Primeiro ensaio sobre a his- 
toria litteraria de Portugal, memoria sobrea 
antiguidade e emprego da artilheria em Hes- 
panha, memoria que tem por objecto revindi- 
car, para a nação portugueza a gloria da in- 
venção das machinas aerostaticas c outras 
obras de menor importancia entre as quaes 
varias poesias. 

Das suas tradueções citaremos as das 
Cartas de Plinio segundo e as que fez em 
verso das Georgicas de Virgilio e de algu- 
mas elegias dos Tristes de Ovidio. 

Carvalho (Vicente da Motta de) N. em 
Setubal em 1685, foi formar-se em di- 
reito a Coimbra, e, voltando à sua patria, 
foi grande advogado em causas forenses. 
Era poeta comico de muito engenho, e foi 
um dos muitos collaboradores d'esse im- 
menso reportorio hespanhol do seculo xvn e 
principios do seculo xvrrr, escrevendo as se- 
guintes comedias El principe de la Vanda, 
La dicha en la desdicha, Tambien castiga 
quiem ama, Custigar lo que se estima, Indi- 
cios contra Verdades. Em assumptos de ju- 


renço), franciscano da provincia dos Algar- | risprudencia escreveu um cominentario em 
ves e conventual de S. Francisco dellatim ás Ordenações do Reino, uns Ensaios 


Evora. 


| Moraes e Politicos, e alem d'isso tinha tam- 


Foi impressa em 1789 a oração funebre | bem uma collecção de Orações Academicas, 
ue elle recitou nas exequias do principe do | que tudo ficou manuscripto. 


razil D. Jose. 


Carvalho (Padre Paulo). Talentoso je- 


Carvalho (D. Antonio da Visitação , suita, que n. em Evora em 1576, eregeu cadei- 
Freire de), irmão de José Liberato de Car- | ras sem nunca as ter frequentado por falta de 
valho e de Francisco Freire de Carvalho, n. | saúde, mas o seu talento a tudo suppria. Por 
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uma dissidencia que teve em pontos de dou- 
trina com um seu superior abandonou o ma- 
gisterio e foi missionar para o Brasil, onde 
morreu no dia 15 de maio de 1621. Deixou 
manuscrptas as suas obras todas, em por- 
tuguez uma biographia do padre Christovio 
Gil, em Latim uns poucos de tratados theo- 
logicos. 

Carvalho (D. Ruy Lopes de). Sezundo 
bispo de Miranda, n. em Lamego, formou-se 
em Coimbra em ambos os direitos, e dando 
mostras de grande talento, foi enviado á 
córte de Roma como agente de negocios de 
Portugal. Em 1540 emprehendeu a funda- 
ção do collegio de S. Pedro em Coimbra, 
em 1557 foi nomeado pelo infante D. Affonso 
arcebispo de Evora, conego d'esta cathedral, 
depois inquisidor n'essa cidade tendo a 
triste honra de ser um dos primeiros minis- 
tros portuguezes d'esse infame tribunal. 
Nomeado bispo de Miranda, m. no logar de 
Bornes, pertencente á sua diocese, deixando 
memoria de grande santidade. Os Estatutos 
redigidos por elle do collegio de S. Pedro 
que fundára imprimiram-se. 

Carvalho (Manuel Tavares de). N.no 
Porto em 1585, foi capitão fronteiro de Mat- 
tosinhos, muito versado em historia e arte 
poetica. Deixou impressa uma relação da 
procissão solemne em que foi levado para 
o Porto o Christo de Bouças em 1644, ¢ ma- 
nuscripta uma invectiva contra os prognosti- 
cos e juizos annuacs do tempo o que prova 
que era um espirito desempoeirado. 

Carvalho (Soror Martha Magdalena 
de). Chamava-se no seculo D. Martha Cae- 
taua, € era filha de um dezembargador. Pro- 
fessou, sendo ainda muita nova, em 1721, 
na ordem de Santa-Clara, e entrou no con- 
vento do Santo-Crucifixo. Escreveu e man- 
dou imprimir em 1743 um livro intitulado 
A primeira regra das religiosas de Santa- 
Clara. No anno immediato fez imprimir um 
ovtro livro, tambem a respeito da regra de 
Santa-Clara, traduzido do hespanhol de fr. 
Leandro de Murcia. 

Carvalho (Padre Mannel). N. no Porto 
em 1673, partio para o Brazil muito criança 
e vestio a roupeta da companhia de Jesus 
no collegio da Bahia, tendo apenas quinze 
annog de edade. Eleito procurador geral 
da junta da curia romana, partio para Roma 
em 1718. Foi reitor do collegio do Rio de 
Janeiro e decano do da Bahia onde falleceu no 
dia 21 de junho de 1759. Deixou impresso 
um sermão em portuguez, e manuscriptos 
uns epigramas em latim. 

Carvalho (Luiz Affonso de). Filho de 
pies portuguezes, n. cm Cangas na Galliza 
Foi muito perito na arte poetica, o que não 


“quer dizer que fosse pocta, e em grammi- 


tica latina. Escreveu em hespanhol e impri- 
mio em Medina del Campo em 1602 um li- 
vro intitulado Cisne de Apollo, que é no es- 
tylo arrebicado do tempo uma verdadeira 
arte poctica. l 

Carvalho (Onofre de), insigne enge: 
nheiro, a quera cl-rei D. Sebastião incumbiu 
a reedificação das fortificações de Ormuz, 
segundo o testemunho de Diogo do Couto 
na 3.º das suas decadas. . 

Carvalho (Domingos Pereira), pintor 
natural da cidade do Porto e que esteve em 
Roma a aperfeiçoar-se na sua arte, em com 
panhia de Antonio Manuel da Fonseca Fo 
o restaurador do eelebre quadro gothico 
pertencente à Misericordia d'aquella cidade 
e que representa a instituição da irmandade 
por el-rei D. Manuel. 

Carvalho (Pedro de). Architecto con 
tinuador dos trabalhos do convento da +a- 
dre de Deus, em Lisboa, por pedido da ab- 
badeça do mesmo convento, feito á rainha 
D. Catharina em 1551. 
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Carvalho (José Rosa). Pintor muito 
habil de decorações e flores collaborou com 
Feliciano Narciso, e sob a direcção d'este na 
pintura decorativa da casada fundição, sen- 
do d'elle todo o trabalho das flores. Falle- 
ceu no fim do seculo passado. 

Carvalho (Pedro Alexandrino de). 
Pintor nascido em Lisboa no anno de 1730, fi- 
lho de Lazaro de Carvalho e de Antonia 
Maria de Mattos, baptisado na freguezia dos 
Anjos e fallecido na mesma cidade em 1810, 
trabalhando sempre com infatigavel activi- 
dade, até aos ultimos tempos da sua vida. 
Jaz sepultado na antiga egreja parochial de 
S. José. E verdadeiramente celcbre este 
pintor, não tanto pelo merto das suas obras, 
(nào destituidas de valor, ainda assim, e al- 
gumas d'ellas muito apreciaveis), como pela 
sua extrema fecundidade. Não só as egrejas 
de Lisboa estão cheas dos quadros d'este 
pintor, mas ainda se encontram nio poucos 
disseminados pelas egrejas da provincia. 
Uma das suas melhores obras, senão a me- 
lhor, é o quadro do Salvador do mundo, que 
pode ver-se na sé de Lisboa e ao qual Cy- 
rillo se refere com exagerado louvor, mas 
que todavia tem bastante merito. 

O conde Raczynski, excellente apreciador, 
compara Alexandrino, pela grande facilidade 
de trabalho, com o pintor prussiano Rod, 
seu contemporaneo, notando, comtudo, no 
artista portuguez tendencias mais eleva: 
das. Ambos tinham de commum segundo 
observação do mesmo auctor, frouxidio de 
colorido e negligencia nos toques. 

Discipulo de Bernardo Pereira, pintor 
obscuro, em breve excedeu o mestre, co- 
lhendo melhor resultado das lições de An- 
dré Gonçalves, seu-visinho e cujas obras 
procurou imitar, o que lhe não foi difhcil 
conseguir não poucas vezes com singular 
vantagem. E€ para lastimar que nunca po- 
desse sahir do meio acanhadissimo em que 
era forçado a viver em Portugal, tinha ta- 
lento bastante para lhe ser proficuo o estudo 
das obras dos grandes mestres, tão profusa- 
mente espalhadas n'esse vastissimo templo 
das bellas-artes na Italia. 

Carvalho (Padre Antonio). Jesuita 
eruditissimo e dotado de um pasmoso enge- 
nho,-que abrangia todos os ramos da activi- 
dade intellectual humana. Foi sobretudo 
grande prégador e theologo distincto. Dei- 
xou varios livros de theologia todos em la- 
tim, distinguindo-se entre elles o Tractatus 
de correctione fraterna. Tendo entrado na 
ordem dos jesuitas em 1558, m. em 1601. 

Carvalho (André Freire de). Filho de 
familia fidalga, formado em leis, desembar- 
gador da casa da supplicação, conservador 
da Moeda, e vereador do senado de Lisboa, 
era o vereador mais antigo, quando el-rei 
D. João v casou com D. Marianna de Aas- 
tria. Por esse facto foi elle que proferiu o 
discurso gratulatorio, que foi impresso. M. 
em 1712. 

Carvalho (Padre André de), irmão de 
Alvaro de Carvalho, o celebre defensor da 
praça de Mazagio em 1562, vestia a rot- 
peta de jesuita. Acompanhou seu irmão 
n'essa empreza, e, quando voltava de Ma- 
zagão para o reino, caiu nas mãos dos mou- 
ros que o mataram barbaramente. Deixou 
manuscripta uma Relação do cerco de Ma- 
zagão, que elle melhor do que ninguem po- 
dia escrever, porque fóra testemunha pre- 
sencial de todos os factos. 

Carvalho (Diogo de). N. em Coimbra 
em 1583, entrou na companhia de Jesus em 
1594, foi missionar para o Oriente. Entrou 
no Japio em 1609, mas quando rebentou a 

pregue de 1614, foi desterrado para 
acau, d'alli partiu 

0 padre Francisco 


a Cochinchina com 
Busoni. Na Coehinchina | j 


encontrou om io, sendo mandado matar 
depois de grandes tormentos em 1624. A 
curia romana declarou-o veneravel. 

Carvalho (Amador Leal de). N. em 
Lisboa em 1678, e era filho de nobre fami- 
liu. Poetava com muita facilidade, e era ho- 
mem erudito. Foi elle que traduziu do hes- 
panhol em portuguez as celebres epistolas 
de D. Antonio de Guevara. Em 1640 passou 
para Hespanha com o marquez de Porto 
Seguro, e foi portanto um dos raros portu- 
guezes, que não folgaram com a restauração 
da independencia patria. 

Carvalho (Gaspar de). Foi prior do 
seculo xvirr na egreja deS. Vicente em Villa 
Franca, onde tambem ensinou por muito 
tempo grammatica latina e theologia moral, 
sciencias em que era muito versado. Impri- 
miu em 1722 uma Theologia moral, e deixou 
manuscripta uma obra intitulada Peculio 
Moral. 

Carvalho (Francisco Pedro Vidal de). 

em Cezimbra, e foi theologo moralista 
distincto. Comtudo, se deixou fama na tra- 
dicção não a confirmou com os seus escri- 
ptos, porque não ha d'elle senão uma Nove- 
na de S. Thomaz de Villa Nova, impressa 
em 1731. 

Carvalho (Gaspar Simões de). Foi je- 
suita, mas despiu a roupeta em 1692 e ficou 
sendo presbytero do habito de S. Pedro. 
Tendo nascido em Lisboa, n'esta cidade 
abriu uma aula de latim, que foi muito fre- 
quentada. Socio da Academia dos Anonymos, 
era um dos mais activos em compôr orações, 
“e versos e poemas latinos no gosto do tempo 
e da academia. Mette pena que um bom la- 
tinista como elle era perdesse o seu latim a 
fazer versos & «um rouxinol que morreu no 
desafio de uma cithara tocada por uma da- 
ma.» Com estes peccados na consciencia, 
fallcceu Gaspar Simões de Carvalho no dia 
1 de abril de 1743. ' 

Carvalho (Joio Moniz e N. em 
Vianna do Minho, e foi irmão do celebre 
diplomata Antonio Moniz de Carvalho. Fre- 
quentou na universidade de Coimbra direito 

ontificio, foi depois nomeado abbade de 
boredo, e finalmente presidente da Rela- 
ção ecclesiastica de Braga, em cuja sé obti- 
vera um canonicato. Escreveu e imprimiu 
em 1642 um livro cm hespanhol contra os 
impedimentos que Philippe 1v punha em 
Roma a que fosse reconhecida pelo papa a 
independencia da corôa portugueza. 

Carvalho (João Esteves de). Foi des- 
embargador e procurador geral da mitra de 
Braga. Era natural de S. Pedro da Torre do 
Minho. Deixou manuscripto um Peculio de 
direito. 

Carvalho (Gonçalo Lucena de). Foi 
um poeta inedito do seculo xvr:, nascido em 
Alcacer do Sal. Afirmam comtudo os seus 
contemporaneos que fazia excellentes ver- 
sos, e Manuel Severim de Faria, que era 
entendedor, louva muito, n'uma carta datada 
de 1647, um poema heroico de Gonçalo Lu- 
cena de Carvalho sobre a batalha de Ouri- 
que. Sendo assim, pena foi que ficassem ma- 
nuscriptos estes bons versos, quando vieram 
à luz da imprensa tantos versos detestavcis. 

Carvalho (Padre Ignacio de). N. em 
Montemór-o-Novo em 1636, vestiu a roupeta 
de jesuita em 1651, formou-se na universi- 
dade de Evora, e n'essa mesma universidade 
regeu a cadeira de Escriptura. Era muito 
apreciado o seu talento, apto egualmente 
para as sciencias, para as letras, para a 
poesia como para a oratoria. Deixou um 
Compendium logicae conimbricensis. 

Carvalho (Padre Joño). Foi tambem 
lente de direito em Coimbra, quasi ao mes- 
mo tempo que o seu homonymo, o celebre 
Jubilou-se em 1641, foi cone- 
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go doutoral da sé de Coimbra, transferido 
epois para Evora. Muito considerado pelo 
bispo de Coimbra D. Affonso Castello Bran- 
co, e pelos outros prelados do reino, era 
sempre ouvido nas mais importantes ques- 
tões ecclesiasticas. Deixou manuscriptas as 

postillas da regencia da sua cadeira. 

Carvalho (Joio Dias de). Nada se 
sabe d'este escriptor senão que deixou ma- 
nuscripta a seguinte curiosa obra: JJenção 
prophetica, divina e mysteriosa do serenissi- 
mo principe, e excellentissimo senhor D.Theo- 
dosio de gloriosa memoria, septimo duque de 
Bragança, que lançou aos principes scus fis 
lhos na ultima hora de seu transito declarada 
espiritualmente. 

Carvalho (Francisco Rodrigues de), 
um dos collaboradores do Parnaso de Villa 
Viçosa, filho de um vedor da fazenda dos 
duques de Bragança, viveu no seculo xvit 
n'essa pequena córte ducal do Alemtejo, 
que tinha de scr o germen da resurcitada 
côrte portugneza. 

Carvalho (Fr. José seu n. em Lisboa 
a J9 de março de 1631. Doutorou-se em 
theologia na universidade de Coimbra, sen- 
do já frade carmelita, e passou a reger uma 
cadeira d'aquella faculdade, jubilando-se 
em 1699. Era muito apreciado o seu saber 
theologico, e eram talvez mais apreciados 
ainda os seus talentos oratorios, tendo fica- 
do celebres as orações latinas que pronun- 
ciava nos doutoramentos em theologia. 
Tanto estes discursos como os diversos tra- 
tados theologicos, que compoz, ficaram col- 
leccionados. mas manuscriptos. M. a 28 de 
março de 1708. 

Carvalho (João Pereira de), um dos 
bons prégadores do seculo xvm. N. em Lis- 
boa a 2 de janeiro de 1666, formou-se em 
canones em Coimbra, foi nomeado desem- 
bargador da relação ccclesiastica de Evora, 
e provido n'uma bachelaria da mesma dio- 
cese. Transferido depois para a Relação 
Ecclesiastica de Lisboa, e nomcado provi- 
sor e vigario geral, foi-lhe dada tambem a 
freguezig de Santo Estevão, de que tomou 
posse em 1716, e que parochiou até ao dia 
4 de setembro de 1738, em que falleceu, 
tendo setenta e dois annos de edade. 

Carvalho (João de), insigne juriscon- 
sulto, n. em Godes, termo de Villa Real. En- 
trou na universidade de Coimbra como lenta 
de direito em 1627, adquirindo grande cele- 
bridade as postillas que elle dictava, ao 
passo que um tratado que elle escreveu cm. 
latim, é claro, da mesma forma que as pos- 
tillas, foi impresso em Coimbra, e reimpres- 
so em Lyão e Antuerpia, mostrando-se as- 
sim o conceito em que era tido no estran- 
geiro. Falleceu em 1630. 

Carvalho (Padre Miguel), n. em Bra- 
ga em 1580, vestiu a roupeta de jesuita em 
1597, e infammado em vivo zelo pela salva- 
ção das almas, partiu para o Oriente em 
1702 no grupo de missionarios capitaneado 
pelo padre Alberto Laercio. De Goa quiz pas- 
sar ao Japiio, mas o navio em que embarcára, 
para escapar a uns corsarios inglezes, varou 
em terra, e o padre Miguel de Carvalho perdeu 
ahi quanto possuia. Para poder penetrar no 
Japão, deixou o habito e vestiu-se como um 
soldado, e assim chegou a Nagasaki, ende, 
retomando o scu caracter ecclesiastico, 
principiou a prégar,'convertendo muitos ja- 
ponezes, até que o governador de Nagasaki, 
no momento de reacção contra os missiona- 
rios, o mandou prender juntamente com ou- 
tros, que todos padeceram martyrio no dia 
25 de agosto de 1624. Ha d'elle impressas 
muitas cartas annuses, dando conta das 
suas missues. 

Carvalho (Manuel). Viveu nos fins do 
seculo xvn, D. em Li e pertenceu aq 


„grante no convento de Santa Cruz de Coim- 
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do Porto, viveu no seculo xvr, foi criado do | gimento de msrinha. D'ahi a pouco tempo 
deu baixa, e começou então uma carreira 
aventurosa, entregando-8€ principalmente 
ao mister de jornalista satyrico e virulento, 
mister para que eram muito aptos tanto 0 
seu estylo como & sua falta de escrupulos. 
Em 1897 imprimiu O jornal Cortador, em 
1838 o Azorrague, em 1839 o Democrata, em 
1846 o Rabecão que foi o que adquiriu 
maior nomeada, € que lhe deu a denomina- 
ção pela qual é mais conhecido. À publica- 
ção d'este periodico foi interrompida pela 
urtra civil, mas em 1849 reappareceu. 

É facil de imaginar que 08 magoados pe: 
los golpes do Cortador, pelas chicotadas do 
Azorrágue, e pelas arcadas do Itabecão não 
acceitariam impassiveis estas amabilidades. 
Ettectivamente ou lh'as faziam pagar nos 
tribunaes, ou tomavam desforço mais sum- 
mario, redigindo-lhe nas costas com um ca- 


clero secular. “Traduziu do francez uma 
obra intitulada Compendio da vida de S. infeliz infante D. Dunrte, irmão de el-rei 
Caetano, que se imprimiu em Lisboa na im- | D. João 1v, e depois nomeado escrivão da 
prensa de Joio da Costa em 1670. contadoria geral da guerra € rcino. sere- 

carvalho (José Liberato Freire de),| veu € imprimiu em Lisboa em 1649 Prisão 
n. a 20 de julho de 1712 e abraçando à Vl- injusta, morte fulminada, e testamento do se- 


da monastica tomou O habito de conego re- renissimo infante D Duarte. É um livro de 
versos, que consta de um romance, de cin- 
co epitaphios e de dois sonetos. Parecia 
que Coelho de Carvalho era homem agrade- 
cido, porque logo n'esse mesmo anno impri- 
miu uma canção hespanhola ainda consa- 
grada à memoria de seu chorado amo, e in- 
titulada Sentimiento general á la muerte del 
ser.™ infante Don Duarte, en el triste dia de 
sus funerales exequias. 

Carvalho (Antonio, de), foi vereador 
da camara municipal de Lisboa nos annos 
de 1839 a 1851. Era pharmaceutico e m. da 
febre amarella em 1857. Collaborador assi- 
duo da Revista Universal Lisbomense è de 
outros periodicos, escreveu tambem umas 


Ao cabo de grandes perseguições conse- Reflexões acerca do abastecimento de aguas 
guiu retirar-se para Inglaterra tomando en- | € sua distribuição na capital que foram im- 
tão o nome de Liberato em memoria de se | pressas em 18353. 
achar por fim livre depois de tantos traba-| Carvalho (Padre Henrique), n. em 
lhos. Alvarellos no dia 5 de março de 1665, pro- 
Em Londres redigiu primeiramente 0 In. | fessou na companhia de Jesus em 1682, foi 
vestigador portuguez em Inglaterra e depois provincial da provincia do Japão, confessor 
escreveu © jornal Campeão portugues em do principe do Brazil, depois rei D. José 1, 


Londres que passados dez annos continuou | € m. no dia 23 de outubro de 1740. Ha 
em Lisboa. 'elle impressas umas Respostas a umas 
Regressando então à patria foi eleito de- | cartas do cardeal Pereira em 1734. 

utado ås côrtes de 1822 e sendo deportado carvalho (Tristão Barbosa de), n. em 
pela Villa Francada emigrou de novo em Condeixa, e m. em Lisboa & 12 de julho de 
consequencia dos successos politicos de 1632. Era bacharel em theologia, e escre- 
1528. veu uma obra mystica intitulada Peregrt- 
Em 1833 acompanhou 0 conde de Salda- nação christã, em iorma de dialogo. Impri- 
istiu a0 cerco è depois de | miu-se em 1620, e teve tão bom acolhimen- 


nha ao Porto e 888) 
terminada a guerra civil pouco mais figurou | to que, apezar de se terem feito quatro edi- 


na scena politica fallecendo a 31 de março ções, ainda hoje é um livro raro, 

de 1855. 1” Carvalho (Francisco José de), editor 
Entre os seus muitos escriptos que Cor- portuguez do principio d'este seculo. Esteve 
rem impressos apontaremos alguns que são | estabelecido por alguns annos na travessa 
de grande importancia para O estudo da | de 5. Nicolau. Entre as obras que editou 
nossa historia politica no presente se- juma das mais celebres foi sem duvida O 
culo. Novo Mestre Periodiqueiro, critica acerba 


Taes são por exemplo as Memorias com 0 das idéas propaladas pelos jornaes politi- 


titulo de annaes para a historia do tempo | CO3 do tempo (1821) e que deu origem à 


que durou a usurpação de D. Miguel, obra respostas € replicas e treplicas que consti- 
ue compreliende quatro volumes cheios de tuiram uma polemica interessante. 
particularidades gubre os hemens e à8 coi-| Carvalho (Bernardo José de), filho de 
gas d'essa epoca; Ensaio politico sobre as | Dyonisio José de Carvalho, n. em Coimbra, 
causas que prepararam a usurpação do in- matriculou-se em 1796 na faculdade de di- 
fante D. Miguel no anno de 1828, etc., € reito da universidade. Doutorou-se, passou 
Ensaio historico-politico sobre a constituição | 2 reger uma cadeira, mas tanto se compro” 
e governo do reino de Portugal, obras egual. | metteu na defeza do governo de D. Miguel, 
mente muito interessantes © curiosas, e as | e tão exaltado e violento se mostrou que 
Memorias da vida de José Liberato Freire | cm 1634 teve de ser mandado riscar da 
de Carvalho, que foram impressas posthumas lista do magisterio. Recolheu-se então à vi- 
e formam um livro do qual diz O 8r- Inno-| da particular, € morreu obscuramente. Es- 
cencio que não devem prescindir 08 que creveu e imprimiu em 1827 um Tratado 
pretenderem conhecer a serie dos aconteci- | theorico € pratico sobre 08 Tombos. 
mentos € vicissitudes politicas do nosso carvalho (Joaquim Annes de), irmão 
paiz de 1800 em diante e apreciar mais del de D. Francisco da Mãe dos Homens, foi 
perto 08 caracteres e acções não só do au- eremita reformado de Santo Agostinho, 
ctor mas de uma boa parte dos homens no- depois passou & ser freire de Christo. Eleito 
taveis que como elle directa ou indirecta- deputado ás córtes constituintes de 1821, 
mente intervieram DOS negocios publicos mostrou-se orador habil, e bastante senhor 
durante esse periodo.« da palavra. Não se sabe em que anno mor- 
Carvalho (Porphyrio Hemeterio Ho- | reu. Começou a traduzir Tacito, mas nunca 
mem de), viveu nos principios d'este seculo, | publicou & traducção. Era muito apreciado 
foi formado em leis, € divertiu-se a demons- pela roda litteraria do seu tempo, È Joño 
trar por exemplo em 1809 que Junot nào Vicente Pimentel Maldonado dirigiu-lhe al- 
tinha direito de entrar em Portugal. Para | gumas epistolas em verso. 
esse fim escreveu um livro intitulado Mi- carvalho (João Candido de). Mais 
niatura juridica para pintores fazerem qua- conhecido pelo nome de” padre Rabecão, é 
dros, em 1814 imprimiu um Extracto das | sem duvida uma das physionomias mais ori- 
melhores maximas dos philosophos do chris- 


diria do nosso tempo. N. em Castello de 
tianismo e do paganismo, e em 1815 dois li- ide no anno de 1803, professou não se sa- 


vros um sobre direito agrario, outro sobre | be bem em que ordem, se na de 5. João de 
direito commercial. Nada mais se sabe & Deus, se na dos Capuchos da Piedade, mas 
peu respeito. o que é certo é que em 1833 teve de atirar 


carvalho (Manuel Coelho de), naturel | O habito ás ortigas © penton praça no re- 


bra quando tinha apenas dezeseis annos, 
com o nome de D. José do Loreto. 

Depois de ter cursado no convento 08 es- 
tudos de humanidades e thcologia foi no- 
meado substituto de logica para s. Vi- 
cente de Fóra, sendo posteriormente perse- 
guido pelus suas idéas liberaes € desterrado 

ara o convento de Refoyos onde esteve 
até 1808. 

Quando teve logar a invasão de Massena 
caiu nas mãos dos francezes que 0 obriga: 
ram a acompanhal-os por largo tempo até 
que podendo escapar-se foi preso como 8U8- 
peito pelas auctoridades portuguezas. 


são as fintas & que era condemnado, passou 
um par de mezes na cadeia. Foi de lá que 
elle saiu com um livro mediocre, mas que 
encerrava revelações amargas e surprehen- 
dentes sobre o estado das cadeias em Por- 
tugal, e que por isso obteve um grande 
exito. Esse livro intitulava-se Ed ou 
os mysterios do Limoeiro, e foi publicado 
em 4 tomos em 1849. O exito d'este livro 
animou-o & escrever outro e começitra 3 im- 

primir a8 primeiras folhas do 3.° volume das 

Memorias de um frade ou mysterios do claus- 

tro quando tomou de subito uma resolução 

exactamente inversa da que lhe dictára esse 

livro. Resolveu tornar á Egreja, e voltar à 

ger padre ! 

Não foi pequena a surprezê em Lisboa 
quando em 1851 0 Rabecão appareceu trans- 
formado em padre, vestido com 08 habitos 
talares € condemnando com a sua uncção 
religiosa As impiedades dos Mysterios do 
claustro. Riram-se uns, escandalisaram-% 
outros, mas o padre Rabecão, que não pode 
mudar de alcunha como mudira de proce 
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dimento, estava d'ahi a dois annos prior de 
Santo Estevão de Alfama, e, o que é mais, 
prégador popular e apreciadissimo. O Ber- 
rão e o Havecão foram por algum tempo 0 
Lacordaire e o Ravignan de Lisboa, 08 dois 
prégadores da voga, não só na capital, 
em todo o reino, porque para toda a parte 
era chamado o Rabecão & encantar e & edi- 
ficar os fieis com à sua palavra santa. 

Dois dos seus sermões, um sobre a Immá- 
culada Conceição, outro nas exequias dá 
rainha a senhora D. Maria 1, correm im- 
pressos. l 

Mas o Rabecão ficára sempre no fundo 
com a indole do aventureiro talentoso mas 
sem escrupulos, do jornalista 80 0, e nã 
estava, nem podia estar & altura dos seus 
deveres evangelicos. Logo que a febre ama” 
rella se manifestou em Lisboa, fugiu parê 
Villa Franca, abandonando 88 guas ovelhas, 
mas a Villa Franca foi perseguir 
covarde, essa mesma febre amarella, qué nó 
foco da infecção respeitava O heroico ~’ 
Pedro v, e Joño Candido de Carvalho mor 
ria d'essa febre de que fugira s 14 de nt” 
vembro de 1857. Aa 

Carvalho (Luiz Gomes de). Fo i 
gadeiro de engenheiros, director 
da barra de Aveiro, socio da at 
das sciencias, para cuja collecção de Me 
rias escreveu um estudo sobre 8 168” <; 
ção das barras do Porto, que depa’ nas 
parte. M. em 1829. TE 
Carvalho (Vicente José de). Nem "E 
tubal a 22 de novembro de 1792, frogo a 

do Posto, q d'os | 


“ 


a escola medico cirurgica U0 


i 
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escola foi lente e director. Era medico muito 
distincto e collaborador do Jornal da Socie- 
dade das Sciencias Medicas de Lisboa. M. a 
4 de jnlho de 1851. 

Carvalho (Fr. Jorge de). Celebre pré- 
gador do seculo xv:r. N. em Lisboa entre 
1604 a 1607, professou na ordem de S. Ben- 
to, foi abbade de diticrentes conventos da 
gua ordem, doutor e lente de theologia, e m. 
no collegio da Estrella em Lisboa a 22 de 
outubro de 1677. Além de muitos sermões, 
deixou impressas uma traducção da Vida do 
Conde-Duque, por Virgilio Malvezzi, outra 
dos Colloquios de um peccador, obra que se 
suppõe ter sido escripta em latim por D. 
Antonio prior do Crato, e além d'isso uma 
relação verdadeira dos successos do conde 
de Castelo Melhor em Carthagena. 

Carvalho (Joio Jorge de), auctor do 
celebre poema heroe-comico a Gaticania, que, 
apesar de ter apenas algum merito, mas não 

muito, sendo impresso pela primeira vez em 
1451, foi reimpresso em 1816 e em 1821. O 
poema heroe-comico descreve uma batalha 
entre cães e gatos na praça de Mafra. João 
Jorge de Carvalho, de cuja vida Innocencio 
não pôde obter nem a mais leve noticia, é 
tambem auctor de duas eclogrs: Os Pas- 
tores da Fonte, e os Desenganos de amor. 

Carvalho (Antonio Joaquim de). Pa- 
rece que n. em Lisboa, foi primeiro cabel- 
leireiro, depois mestre de dança, e tanto 
numa como n'outra situação não deixou de 
cultivar as musas, mostrando-se poeta jo- 
coso d? certo merecimento. A priineira obra 
que parece ter publicado foi a Galathéa no 
genero bucolico das obras de Florian, tanto 
em voga n'esse tempo. A Galathéa, que veiu 
a lume em 1786, foi reimpressa em 1789, e 
teve ainda outra cdição em 1825. Em 1796 
publicou um poema heroe-comico intitulado 

Us Touros que se reimprimiu em 1325. Em 
1807 publicou em dois volumes as suas obras 
poeticas jocosas e sérias. 

Quando começou a lucta contra os fran- 
cezes, Antonio Joaquim de Carvalho poz a 
sua musa 20 serviço da patria, e ora em 
versos satyricos como na Josephina abando- 
nada, ora em obras serias como no Tributo 
de gratidão ao libertador de Lysia lord Wel- 
lington, pugnou sempre pela independencia 
do paiz. Era tambem auctor theatral e as 
suas obras dramaticas, impressas em 1813 
constam de uma comedia A Ribeira do Peixe, 
e tres farças a Velhice Namorada, a Aula 
dos toureiros tolos, e o Gallego bruto e mouco. 
Este escriptor esta hoje completamente ol- 
vidado, e comtudo foi muito apreciado no 
seu tempo e tem um verdadeiro merito che- 
gando a ser comparado por alguns a Nicolau 
Tolentino. Castilho escreve a respeito d'elle 
o seguinte na Epistola ao morgado de As- 
sentis, publicada nas Escavações Poeticas 


Carvalho em quem discordes 
Natureza e fortuna andaram sempre. 


Carvalho (Padre Antonio Luiz de). 
Era um padre que vivia em Lisboa nos fins 
do seculo passado e principios do actual em 
que em 1794 publicou uma traducção da Vida 
do glorioso S. José Calazans, fundador da 
religião das escolas pias. Foi elle o fundador 
e director do seminario de caridade dos or- 
phãos desamparados e no prclogo da obra 
que citiimos, narra brevemente a historia 
d'essa fundação. 

Carvalho (Caetano José de). N. em 
Castello de Vide em 1780 pouco mais ou 
menos, estabeleceu-se em Lisboa como phar- 
maceutico, e abriu botica no largo do Poço 
Novo. Parece que uns amores que teve com 
uma pio de elevada posição fizeram com 

ue aofiresse grandes perseguições, aque 
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serviam de pretc*to as suas idéas politicas. 
Preso umas poucas de vezes. foi mettido 
afinal na torre de S. Julião da Barra em 24 
de maio de 1829 e alli falleceu a 24 de imar- 
ço de 1850. Parece que este pharmaceutico, 
assim inspirado pelo amor, e heroe de uma 
paixio romantica, devia como escriptor, 
desentranhar-se em torrentes de lyrismo. 
Pois o que elle imprimiu foram as traduc- 
ções da Nora Pharmacopea de Lenci e do 
Fornulario usado nos hospitaes francezes, e 
do Tratado das Hemorrhoidas de La Roque. 

Carvalho (Padre Damaso José de). 
Sabe-se apenas d'este paare que viveu no 
seculo xvni, que n. na ilha de S. Miguel, que 
foi pregador e formado em canones, e que 
imprimiu em 1772 em Lisboa A oração fune- 
bre nas exequias de Antonio Borges de Bet- 
tencourt. 

Carvalho (D. Manuel de Almeida). N. 
em Vizeu no dia 1 de janeiro de 1747, e em 
1190, sendo simples clerigo secular, foi es- 
colhido para ir succeder no bispado do Pará 
a D. Fr. Caetano Brandio, chamado ao ar- 
cebispado de Braga. A herança era pesada, 
mas |). Manuel de Almeida Carvalho não era 
homem vulgar. Attestam-n'o as suas pasto- 
raes, algumas das quaes foram impressas. 
M. em 1818. 

Carvalho (Vicente Antonio Esteves 
de). N. no concelho da Covilhã no dia 15 
de outubro de 1779. Moço de elevado ta- 
lento, formou-se em direito na universi- 
dade de Coimbra em 1802, e em 1810 foi 
despachado juiz de S. Vicente da Beira. 
Em 1814 nomeou-o a regencia para aju- 
dante da superintendencia geral dos provi- 
mentos de boca para o exercito na Beira- 
Baixa, mas d'hi a poucos mezes falleccu, na 
florente edade de 30 annos incompletos. Em 
1810 fôra eleito socio correspondente da aca.. 
demia real das Sciencias, e para as Memo- 
ria d'essa douta corporação escreveu umas 
Observações sobre a nossa legislação agraria 
umas Reflexões philosophicas sobre a origem 
e progresso da propriedade e uma Memoria 
scbre a origem e progressos da emphyteuse. 
Tinha ainda outras ineditas, mas a morte 
veio cortar em flor a sua esperançosa car- 
reira. 

Carvalho (José Moreira Rodrigo de) 
Foi commendador da ordem de §. Bento de 
Aviz, e prior da egreja do Seixo d'Ervedal 
no bispado de Coimbra. N. depois de 1740; 
parece que, victima de perseguições politi- 
cas, teve de sc refugiar no Porto em casa 
de umas sobrinhas, onde passou os ultimos 
annos da sua vida,/e onde m. em julho 
de 1844 com mais de 80 annos de edade. No 
Porto imprimio tambem no mesmo anno em 
que falleceu as suas orações e os seus pane- 
gyricos, tendo impresso à parte no anno an- 
terior o panegyrico de Santa Isabel. 

Carvalho (José Monteiro de). Barbosa 
não dá noticia d'este escriptor, e Innocencio 
diz saber d'elle apenas que era capitão, e 
que imprimio em 1744 a Noticia astronomi- 
ca ou discurso do cometa que na noite de 28 
de dezembro se vio sobre esta cidade de Lis- 
boa, onde se põe patente a geração, produc- 
ção e intluxos de todos os cometas em geral, 
e em 1765 um Diccionaro portuguez das 
plantas, arbustos, mattas, arvores, antnaes 
quadrupedes e reptis, aves, peixes; mariscos, 
insectos, gommas, metacs, pedras, terras, mi- 
neraes etc, que a divina Providencia creou 
para utilidade dos viventes. 

Carvalho (José Antonio Freire de). n. 
em Barcellos pelos annos de 1744. 

Foi bacharel formado pela universidade 
de Coimbra, juiz de fora de Amarante e 
chanceller da relação ecclesiastica de Braga, 
constando que merecia particular estima aos 
arcebispos D, Gaspar e D. Caetano Brandão 
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que O ouviam em negocios dificeis por ser 
muito versado não só no direito ecclesias- 
tico como tambem na theologia, M. em Braga 
em 1812 e deixou manuscriptos varios volu- 
mes sobre rhetorica, versiticação latina e 
sobre direito. 

Carvalho (José Guedes Pinto de), que 
n. no concelho de Caria, comarca de Lamego, 
e m. em edade muito avançada pouco antes 
de 1850, Escrevcu duas memorias historicas 
da ordem de S. Joño de Jerusalem e mais 
alguns opusculos de menor importancia. 

Carvalho (Theotonio Rodrigucs de), 
tenente de um dos regimentos d'infanteria da 
Bahia e professor de esgrima em Lisboa que 
viveu uos fins do seculo passado e princi- 
pios do actual. Escreveu um Tratado com- 
pleto do jogo de florete illustrado com gravu- 
ras, e um breve resumo do mesmo jogo em 
forma de dialogo, sendo ambas estas obras 
impressas em 150t na imprensa regia. 

Carvalho (Theotonio Gomes de), um 
dos quatro primeiros socios fundadores da Ar- 
cadia Ulyssiponense em 1756 tomando n'ella 
o noine pastoril de Tyrse Minteo. 

Era licenciado em leis pela universidade 
de Coimbrh e pelas relações de amisade que 
tinha com alguns homens importantes do 
seu tempo, conseguiu accumular uns poucos 
de cargos importantes taés como deputado 
e secretario da real junta do commercio, di- 
rector da real fabrica das sedas, administra- 
dor da alfandega do Porto Franco, e das sete 
casas. Foi tambem do conselho de D. Maria 1.3 
e do da fasenda do Ultramar, e socio da 
academia real das sciencias. 

Compoz um drama allegorico, intitulado 
O monumento immortal para se cantar na 
sala da junta do commercio por occasião da 
inauguração da estatua equestre. 

Alem d'esta sua producção que foi impres- 
ga em separado andam nas obras de Diniz 
algumas eclogas e idyllios recitados por Go- 
mes de (Carvalho nas conferencias da Ar- 
cadia. 

Carvalho (Thadeu Luiz Antonio Lo- 
pes de), capitão mor da abbadia de Negrel- 
los, n. em Guimarães em 1692. Escreveu ou 
publicou um volume com o titulo Guima- 
rães agradecido applauso metrico que a aca- 
demia da mesma cidade recitou na presença 
do arcebispo de Braga. 

Carvalho (Antonio Lobo de), poeta 
satyrico que n. em (Guimarães pelos annos 
de 1730 e que m. em 131. 

Às suas composições conscrvaram-se mui- 
tos annos manuscriptas mas ultimamente 
foram colligidas e publicadas em um volu- 
me, que nem todos devem lêr porque n'elle 
abundam as phrases descompostas e os ter- 
mos obscenos. 

Alguem disse que elle fôra mandado ma- 
tar aleivosamente pelo marquez de Olhão 
em desforço de um soneto que o poeta con- 
tra elle compuzera mas este facto esti 
longe de se poder considerar verdadeiro e 
parece até que o soneto que irritou o fidal- 
go era da penna do celebre Camões do Ro- 
cio. 

Carvalho (Antonio Moniz de), n. em 
Vianna do Minho e falleceu em Lisboa a 13 
de junho de 1654 com quarenta e quatro 
annos de edade não completos. Foi doutor 
em leis pela universidade de Coimbra, des- 
embargador da casa da supplicação, conse- 
lheiro de fazenda, secretario da embaixada 
de D. Joio iv ás córtes de França, Ingla- 
terra, Dinamarca e Suecia e depois enviado 
ús mesmas córtes. 

Escreveu em portuguez uma Memoria do 
successo das embaixadas à Suecia e à Dina- 
marca, em hespanhol duas obras relativas à 
politica do seu tempo e mais dois opusculos 
em latim (um dos quaes elle a depois 
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verteu para a nossa lingua) relativos à ac- 
clunação de ND. João ıv eå prisão do in- 
fante D. Duarte. 

arvaino (Lourenço Pires de), doutor 
em canones, desembargador da casa da sup- 
plicução, deputado da mesa da consciencia 
e ordens e commissario geral da Bulla da 
cruzada. N. em 1642 e m. em 1700. 

Alem de varias obras em latim escreveu 
e publicou dois voluincs sobre assumptos da 
Bulia da cruzada. 

Carvalho (D. Antonio Feliciano de 
Santa Rita), monge benedictino coin o no- 
me de fr. Antonio de Santa Rita, n. cm Al- 
vaçues de Corgo, comarca de Villa Real, e 
m. em Goa no 1.º de fevereiro de 1899. 

Foi doutor em theologia pela universida- 
de e lente da mesina faculdade. Sendo 
eleito arcebispo de Goa em 1836 partiu 
para o Oriente e em Goa publicou tres fo- 
lhetos sobre a questão do padroado portu- 
guez ui ludia que contécm especies muito 
interessantes sobre o assumpto. 

Carvalio (José da Silva), um dos vul- 
tos mais notaveis da revolução de 1520 e um 
dos homens que mais serviços prestou nos 
Açores e no Porto durante à lucta com o 
absolucismo, n. em uma pequena terra da 
Beira, pertencente ao concelho de S. João 
d' Arcias, chamada vilia Dianteira, no dia 19 
de dezembro de 1482, c m. em Lisboa a ò 
de setembro de 1856. 

Foram seus paes José da Silva Saraiva e 
D. Anna de Carvalho, lavradores pobres 
mas laboriosos, que apesar dos seus linita- 
dos meios de fortuna deram a seus filhos 
una educação superior que lhes permittiu 
brilharem nos primeiros cargos do paiz. 

Matriculundo-se na faculdade juridica da 
universidade de Coimbra em 1500 concluiu 
a sua formatura e depois de ter servido no 
desembargo do paço, foi em agosto de 1810, 
nas vesperas da Invasão de Massena, despa- 
chado juiz de fora da villa de Ricardães que 
fica na orla da estrada militar de Lisboa ao 
Porto perto de Agueda e do Sardão. 

N'este obscuro logar manifestou logo Silva 
Carvalho as suas distinctas qualidades, e de 
tal modo se houve no desempenho dos seus 
deveres, que us operações militares por ve- 
zes tornavam difliceis e espinhosos, que o 
governo no fim do triennio de 1814 em vista 
da recomneudação de lord Wellington pre- 
miou o illustre magistrado com o despacho 
de juiz dos orphãos da cidade do Porto or- 
denando lhe que exercesse cumulativamente 
as funcções de auditor militar da provincia 
de Intre Douro e Minho. 

À conspiráçio de Gomes Freire abafada 
pelo patibulo de S. Julião da Barra e pelas 
toguciras do Cunpo de Sant'Anna tornaram 
Intciramente impopulir a regencia e a 22de 
janeiro de 1815 Fernandes Thomaz, Silva 
Carvalho, Ferreira Borges e Ferreira Vianna 
fundaram o synedrio que preparou c levou a 
cabo a revolução de 2t de agosto de 1520. 

Nomeado então Silva Carvalho membro 
da junta provisoria do governo supremo do 
rcino foi em 1321 presidente do senado de 
Lisboa, e n'este mesmo anno encarregado 
da pasta da justiça em T de setembro. N'este 
elevado posto trabalhou com atnco para 
consolidar a obra da revolução e cumprindo 
com nobre isempção os deveres do seu cargo 
sem omittir o respeito, ganhou a amizade do 
monarcha e ao mesmo tempo o odio impla- 
cavel da rainha D. Carlota Joaquina. 

Entretanto, chegando com o anno de 1823 
o triumpho da reacção, Silva Carvalho per- 
cebeu que as vinganças da facção absolu- 
tista se não fariam esperar, e por isso em- 
barcou com alguns deputados mais conheci- 
dos pelas suas idéas liberaes, emigrou e foi 
residir para Inglaterra e ahi viveu pobre- 
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o pensamento que dictara as importantes 
reformas decretadas na ilha Terceira, e 
quando em 24 de setembro de 1634 caiu o 
ministerio foi elle o unico membro do gabi- 
necte demissionario que continuou fazendo 
parte da nova adininistração. 

A morte do duque de Bragança no mo- 
mento em que mais necessaria se tornava a 
auctoridade do seu nome e o seu exemplo 
pura refrear as paixões nascidas nas triste- 
zas da emigração fez com que augmentas- 
sem as invejas e rivalidades e se robuste- 
cessem as ambições impacientes, e d'ahi se 
originou a mudança politica que teve em 
resultado a saida de José da Silva Carvalho 
do ministerio om 18 de novembro de 15:5. 

Voltando a sobraçar a pasta da fazenda 
em 20 de abril de 1836 deixou-a afinal a 10 
de setembro d'esse anno quando vingaram 
as idéas a que clle sempre se mostrára ad- 
verso, e expatriando-se pela terceira vez 
voltou a Portugal em 1838 para jurar à 
constituição que tinha sido acceite e ado- 
ptada pela nação. - 

Eleito deputado ás córtes de 1539S a 1ê{!1 
foi depois da restauração da carta elevado 
ao pariat» e por fim nomeado vice-presidente 
d'esta segunda camara. : 

Deixando assim esboçada a largos traços 
a biographbia de um dos homens a queu à 
liberdade da nossa terra mais deve, resta- 
nos apenas accrescentar que Silva Carvaiho 
foi tambem presidente do supremo tribunal 
de justiça, conselheiro de estado e socio da 
academia real das sciencias, e que instalo 
por tres vezes para acceitar o titulo de con- 
de, recusou sempre, preferindo baixar ao 
tumulo com os appellidos que herdira de 
seus paes e que elle pelos seus sacrifícios e 
serviços soubera tornar celebres e illustres. 

A José da Silva Carvalho se pode com 
justiça applicar o que o sr. Thomaz Ribeiro 
disse de um outro dos nossos mais notaveis 
homens politicos : 
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mente até que a outhorga da carta lhe abriu 
de novo as portas da patria. 

Regressando a Portugal, viveu algum 
tempo na provincia retirado da scena poli- 
tica, mas nem assim escapou às perseguições 
e logo que D. Miguel subiu ao throno fui 
expedida ordem de prisão contra Silva Car- 
valho, que para não inorrer no patibulo teve 
de refugiar-se em Londres onde o duque de 
Palnella o nomeou vogal da commissão de 
soccorros aos emigrados. 

Quando D. Pedro deixando a America 
desembarcou cm Falmouth no mez de junho 
de 1531 o antigo regenerador de 1820 foi 
um dos que se lhe apresentou avivando aos 
olhos do imperador as desgraças da patria e 
a gloria que alcançaria restaurando o throno 
de D. Maria mn. Ouvidos coin attenção pelo 
duque de Bragança os scus conselhos, foi 
afinal resolvida a expedição aos Açores e 
Silva Carvalho entrou n'ella como auditor 
geral das tropas. 

Da Terceira acompanhou os soldados li- 
beraes até ao Porto, e quando Mousinho de 
Albuquerque, o arrojado ministro que nas 
ilhas decretára as grandes reformas, vacillou 
para não subscrever a medidas que lhe pa- 
reciam indispensavceis para salvar os defen- 
sores da cidade invicta nas apertadas cir- 
cunstancias em que se achava, o impera- 
dor chamou Silva Carvalho e confiou-lhe a 
pasta da fazenda no dia 3 de dezembro de 
1532. 

Poucas vezes uma causa se tem encontra- 
do em mais dilliceis apuros do que aquelies 
que tlagellaram n essa epoca os valentes sol- 
dados de D. Pedro. Os cofres publicos esta- 
vam exhaustos, nos depositos não havia mu- 
nições nem viveres, no paiz pião havia cre- 
dito, e os capitalistas estrangeiros pouco 
crentes no exito da operação recusavam 
emprestar o seu dinheiro, O inverno fechan- 
do a barra impedia a entrada dos soccorros, 
o inimigo apertava o cerco, a fome appare- 
cera medonha, e para que nada faltasse a 
todas essas calimidades veiu jnntar-se a 
cholera morbus que todos os dias fazia gran- 
de numero de victimas enfraquecendo as 
forças constitucionaes e espalhando na ci- 
dade o desalento e o terror. 

Mais de uma vez temos ouvido a alguns 
d'esses bravos que ainda restam do exercito 
de D. Pedro contar as angusiias d'essa ter- 
rivel epoca em que os mais intrepidos e va- 
lorosos quasi de todo perderam a esperança, 
e foi então que José da Silva Curvalho to- 
mou couta da pasta da fazenda. 

Virando força do apuro da situação em- 
pregou todos os meios para a melhorar e 
despresando muitos alvitres absurdos e trai- 
çociros que lhe propuuham conseguiu, le- 
vantando emprestimos patrioticos, distri- 
buindo equitativamente a contribuição de 
guerra, e custigando os usurarios, desfazer 
as nuveus que assombravam o horisonte po- 
litico e reanimar aquelles que opprimidos 
por tantas calamidades reunidas haviam jul- 
gado quasi de todo perdida a causa liberal. 

Ao cabo de alguns mezes as circumstan- 
cias estavam completamente mudadas, e as 
victorias alcançadas pe as tropas do duque 
da Terceira (para cuja saida do Porto muito 
contribuiram as instancias do ministro da 
fazenda) promettendo hastear a bandeira 
bicolor na capital do reino fizeram compre- 
hender aos absolutistas que os dias do seu 
reinado estavam contados e que o terno da 
lucta e o triumpho dos constitucionges não 
vinha longe. 

Acompanhando o imperador quando este 
deixou a cidade da Virgem para estabelecer 
a sua residencia na capital, Silva Carvalho 
ligou o seu nome às grandes medidas que se 
promulgaram para completar e desenvolver 


Modesto e bom viveu, morreu honrado e pobre 
Que nome tão singelo! que alma grandee nobre: 


Carvalho (D. Francisco da Mie do 
Homens Annes de), n. em Evora a 2t de 
setembro de 1750, sendo seus paes João Fer- 
reira Marques e D. Theresa de Jesus, que 
viviam rasoavelmente dos lucros do seu 
commercio e do producto das suas fazendas. 

Em 1795 entrou na ordem reformada de 
Santo Agostinho em que tinha cinco irmãos, 
e depois de ter residido em varios conven- 
tos toi para o de Portalegre encetar o curso 
theologico d'onde passou ao de Coimbra por 
terem os hespanhoes entrado n'aquella ci- 
dade em 18uUL. 

Concluidos os estudos da ordem foi no- 
meado professor de philosophia em Evora 
mas a invasão franceza lhe veiu interrom: 
per o curso e o obrigou a recolher-s à 
casa. 

Entretanto chegava o mez de junho de 
1808 e o povo portuguez levantavs-se por 
toda a parte para expulsar os soldados de 
Junot, e festejava como victoria sua 0 
triumpho dos hespanhoes mos campos de 
Bailen. 

Para celebrar este acontecimento tere 
logar na sé de Evora uma grande festivida- 
de em que Fr. Francisco foi o prégador, € 
de tal modo procurou exaltar no pulpito 0 
patriotismo dos que 9 ouviam, que chegando 
este facto ao conhecimento dos francezes, 
quando estes depois entraram na capital do 
Alemtejo procuraram com afinco colher às 
mãos o ousado pregador que para se salvar 
teve de descer pela muralha quando as tro- 
pas de Loison occupavam já parte da ci- 
dade, 


no. — 


CAR 


Refugiando-se em Monsaraz voltou a 
Evora depois da convenção de Cintra, e 
sendo por algum tempo parocho de S. Ma- 
theus, estra muros de Montemór-o-Velho, 
passou depois a Lisboa onde foi nomeado 
lente de theologia no convento da Bou Hora 
de Belem, e em setembro de 1812 embarcou 
para o Brazil. 

Durante o tempo que viveu no Rio de Ja- 
neiro foi grande o numero de sermões que 
prégou, e tio grande fama alcançou que 
D. Jois vr o nomeou prégador regio e co- 
nego da real capella, e lhe conferia outras 
distincções escolhendo o sempre para reci- 
tar as orações nas festividades solemnes 
que se fizeram para celebrar os grandes 
successos politicos d'essa epoca. 

Regressando a Portugal em junho de 
1822, pouco tempo aqui se demorou, e par- 
tindo para e Maranhão onde lavrava grande 
desordem foi escolhido para membro da 
junta. Neste difficil cargo procurou quanto 
pôde conservar a união entre os brazileiros 
e portugnezes arriscando por vezes a vida, 
sendo comtudo infructiferos os seus esfor- 
ços, porque exactamente quando o veneran- 
do conego estava em ajustes com os chefes 
da insurreição chegou a noticia de estar 
proclamada a independencia. 

Não querendo adherir a esta, embora o 
tentassem com grandes promettimentos e 
vantagens, voltou a Portugal onde D. João vi 
o nomeou conego da sé de Coimbra. > 

Mandado sair de Coimbra pelo governo 
de D. Miguel, viveu alguns annos em Tran- 
coso e Mangualde, e quando findou a lucta 
foi nomeado governador e vigario capitular 
de Beja.Pedindoademissiod'este logar entrou 
no exercicio de conego da sé de Lisboa, 
para que fôra nomeado em 1835, e quando 
se orpganisou a patriarchal em 1844 entrou 
no seu quadro como thesoureiro mór, tendo 
durante este'periodo sido eleito deputado em 
duas legislaturas, pelo Alentejo e por Lisboa. 

Em 1845 foi nomeado e confirmado arce- 
bispo de Evora, e n'esta mesma cidade fal- 
leceu a 3 de dezembro de 1859. 

D'elle existem impressos os sermões que 
prégou pelo armisticio geral em 1814 e nas 
exequias da infanta D. Maria Anna em 1815 
e além d'isso um pequeno folheto com o ti- 
tulo de Discursos moraes. 

Carvalho (Padre Antonio de), jesuita 
que se tornou notavel pela sua muita ca- 
ridade, e singular zelo, estando sempre 
prompto de dia e de noite para lever soccor- 
ros espirituacs aos enfermos, acompanhando 
os suppliciados ao cadafalso, tanto que lhe 
chamivam o padre dos enforcados. Quando 
se accendeu em Lisboa a terrivel peste de 
1599, padre Antonio de Carvalho percorria 
as ruas, animando todos, e expondo-se ao 
terrivel flagello, que o respeitou, com uma 
intrepidez pouco vulgar. M. em 1616. 

Carvalho (Joio de). E' perfeitamente 
um vulto homerico. Genro de D. Guterres 
de Monroy, que governou na Africa a praça 
de Cabo de Gué, distinguiu-se na defeza da 
praça contra os mouros no tempo de D. João 
n. Sustentou só elle a defeza de uma torre 
contra o inimigo. Já tinha morto mais de 
trinta, e continuava a pelejar de joelhos, 
quando os mouros, não ousando já aproxi- 
maur-se, lhe arrojaram de longe tantos dar- 
dos que o mataram emfim. Esta façanha foi 
cantada por Camões n'uma das suas eglo- 
gas, onde diz: 


Vès o grande Carvalho alli cercado 

De irnigos, como touro em duro corro, 

De trinta mouros mortos rodeado, 
Revolvendo o montante, diz: Pois morro, 
Celebrem mortos minha morte escura 

E façam-me de mortos sepultura. 
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Ambas pernas quebradas, que passando 
Um tiro espedaçado lb'as havia, 

Dos joelhos e braços se ajudando 

som nunca visto esforço e valentia: á 
Emtorno pelo campo retirando 

Vae a agarena dura companhia, 

Que com dardos e settas que tiravam, 
De longe dar-lhe a morte procuravam. 


Carvalho (José Pereira de), filho do 
bacharel Simão Carvalho, n. na Covilhã a 
24 de fevereiro de 1781. 

Concluindo a sua formatura em direito 
na universidade de Coimbra no anno de 
1803 recolheu-se 4 sua terra natal e dedi- 
cundo-se á advocacia depressa alcançou uma 
grande renutação. 

Em 1822 foi nomeado juiz de fóra de Pe- 
namacôr e pouco tempo ahi se demorou 
porque a queda da constituição no anno im- 
mediato lhe tirou o logar passando depois o 
resto da sua vida sempre longe dos cargos 
publicos e unicamente entregue à advocacia 
e ao estudo. Além de algumas outras obras 
de menor importancia escreveu Primeiras li- 
nhas sobre o processso orphanologico que fo- 
ram pela primeira vez impressas em 1814 e 
de que posteriormente se tem feito varias 
edições sendo este trabalho muito conside- 
raao pelos jurisconsultos e por alguns collo- 
cado a par das Primeiras linhas sobre o pro- 
cesso civil de Pereira e Sousa. 

Carvalho de Almeida (Miguel de), 
prégador afamado do seculo xvir, foi ca- 
pelão fidalgo de el-rei D. João v, e paro- 
cho da egreja de Santa Valha no termo de 
Monforte do Rio, provincia de Traz-os-Mon- 
tes. Deixou impressos varios sermões, entre 
elles um que prégou na benção de uma 
capella em Ribeira de Pena. 

Carvalho de Athaide (Manuel de). 
Pae do graude marquez de Pombal. Foi ca- 
pitão de cavallaria do regimento da côrte e 
casou no dia 16 de janeiro de 1698 com D. 
Thereza Luiza de Mendonça, e o primeiro 
fructo d'esse matrimonio foi o celebre esta- 
dista a quein nos referimos. Manuel de Car- 
alho e Athayde falleceu no dia 14 de março 
de 1720. 

Carvnlho de Athayde (Paulo de) 
irmão do antecedente, n. a 29 de abril de 
1679. 

Foi collegial do collegio de S. Pedro em 
Coimbra, doutor em canones, lente condu- 
ctario da universidade, desembargador da 
relação do Porto, d'onde foi logo promovido 
para a casa da supplicação de Lisboa, des- 
emnbargador dos aggruvos e deputado da 
mesa da consciencia e ordens, conego don- 
toral da sé de Vizeu e de Lamego, deputado 
do santo officio em Coimbra e Lisboa, cone- 
go arcipreste da egreju patriarchal e do con- 
selho de el rei. 

Foi varão doutissimo em direito tanto ci- 
vil como canonico. F. em Lisboa a 25 de 
outubro de 1737. 

Carvalho de Mendonca (Paulo 
de), irmão do primeiro marquez de Pombal, 
n. em 1702. 

Foi presidente do senado da camara de 
Lisboa, secretario e vedor da fazenda da 
casa e estado da rainha I). Marianna Victo- 
ria, monsenhor da patriarchal, inquisidor 
geral do santo officio, cominissario da bulla 
da cruzada e D. prior de Guimaries. 

Foi elevado a cardeal pelo papa Clemen- 
te xiv mas não chegou a receber o barrete 
porque falleceu a 17 de janeiro de 1770. 

Carvalho e Albuquerque (José 
Pires de). Poeta distincto que n. na Bahia 
em 1701, e que, depois de se formar em ca- 
nones, e de ter sido capitio-moór de Marago- 
gipe, que não é emprego muito conciliavel 
com a formatura, fui secretario de estado no 
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Brazil. Em 1757 publicou um psalmo á Con- 
ceição de Nossa Senhora. Não se conhecem a 
data nem o logar do seu fallecimento. 

Carvalho e Negretlos (José Ma- 
nuel de), filho do architecto Eugenio dos 
Santos de Carvalho; n. em 1751,m. em 1815. 
Em 150t foi nomeado architecto dos palacios 
reres e do convento de Belem. 

Carvalho Fonseca e Camões 
(Gonçalo Luiz Lopes de). Pertencente a 
esta illustre familia dos senhores de Ne- 
grellos e de Abbudim, que deu à sua patria 
uns poucos de escriptores, e que não des- 
honravam o nome de Camões que possuiam, 
Gonçalo n. cm Guimarães no dia 10 de ja- 
neiro de 166t, e m. no dia 18 de outu- 
bro de 1694, depois de uma curta vida de 
trinta annos, cortando a morte em flôr mui- 
tas e muito promettedoras esperanças. Dei- 
xou manuscripta uma collecção de Arvores 
genealogicas. , 

Carvalho. (Manuel Antonio de). V. 
Chancelteiros (Barão de). 

Carvalho (Francisco de Ássis de). V. 
Assis de Carvalho. 

Carvalho e Araujo (Alexandre 
Herculano de). V. Herculano (Alexan- 
dre). . 

Carvalho, Ha em Portugal 46 povoa- 
ções d'este nome. 

— (Nossa Senhora da Esperança). Villa e 
freguezia de Portugal, no concelho e co- 
marca de Penacova, districto e bispado de 
Coimbra. Fica situada na falda da serra do 
Carvalho ou do Cantaro, entre dois valles 
por onde correm duas ribeiras. Teve foral 
dado por D. Manuel em 1514. Existia aqui 
a casa de Carvaiho, d'onde descendem va- 
rios fidalgos portuguezes. 

—(S. Miguel). Logar e freguezia de Por- 
tugal, no concelho e comarca de Celorico de 
Basto, districtto e arcebispado de Braga. 
Corre-lhe proximo o rio Tamega. 

Ha muitas outras povoações intituladas: 
Carvalho da Vinha, Carvalho de Baixo, Car- 
valho de Cima, Carvalho de Villa, Carvalho 
do Lobo, Carvalho Velho, Carvalho Verde. 

Carvalho de Egas (Santa Cathari- 
na). Logar e freguezia de Portugal, no con- 
celho de Villa Flór, comarca de Mirandella, 
districto de Bragança, arcebispado de Braga. 

Carvalho de Rei (5. Martinho). Lo- 
gar e freguezia de Portugal, no concelho e 
comarca de Amarante, districto do Porto, 
arcebispado de Braga. 

Carvalhos. Ha em Portugal 17 po- 
voações d'este nome. 

Carvalhosa. Ha em Portugal 9 po- 
voações d'este nome. 

—(S. Romio). Logar e freguezia de Por- 
tuzal, no concelho e comarca de Marco de 
Canavezes, districto do Porto, arcebispado 
de Braga. 

—(S. Thiago). Logar e freguezia de Por- 
tugal, no concelho de Paços de Ferreira, 
comarca de Louzada, districto do Porto, ar- 
cebispado de Braga. 

Carvalhoza Palhavã. Tem por so- 
lar a quinta de Carvalhosa na comarca de 
Guimaries, e por armas em campo azul um 
feixe de trigo com espigas, tudo de oiro 
atado com uma fita vermelha entre quatro 
torres de prata acantonadas; tem por timbre 
dois braços armados de pruta com o molho 
do escudo nas mãos. 

Carvão (Fr. Christovão), dominicano, 
mestre na sua ordem e celebre pregador do 
principio do seculo xvir. 

Parece que imprimiu alguns sermões e 
d'estes diz Faria e Sousa na Europa portu- 
queza que eram modelos da louçania da 
nossa linguagem e de propriedade no estylo. 

Carvicaes (Nossa Senhora da Assum- 
pção). Logar e freguezia de Portugal, no 
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concelho e comarca de Moncorvo, districto 
de Bragança, arcebispado de Braga. 

Carvoeiro., Familia portugueza que 
tem o seu solar em Carvoeiros no termo de 
Barcellos. As suas armas são em campo de 
ia tres palas de vermelho entre doze so- 

reiros da sua côr, tres em cada vão; tim- 
bre uma arma vermelha carregada de cinco 
bolotas de oiro. Os Carvões teem as mesmas 
armas. 

Carvociro de Toledo (0) comedia 
em 3 dias e em verso por Mattos Fragoso, 
poeta portugucz do seculo xyi que escreveu 
em hespanhol, 

N'esta composição o auctor poz em scena 
os amores de um carvoeiro por uma dama 
da alta nobresa, e em que no meio da intri- 
ga amorosa apparecem as frotas do exercito 
hespanhol em Flaudres porque o carvociro 
alistando-se nas tropas de Filippeu para 
alcançar uma posiçio elevada pratica actos 
de inaudita bravura e valentia no cerco de 
Duren. 

Esta comedia é notavel pela simplicidade 
do enredo e pelo bem ligado de ditterentes 
scenas, tudo reunido com um estylo elegante 
mas não alamnbicado como era o da maior 
parte dos poetas do seu tempo. 

Curya, cidade da antiga Grecia na La- 
conia. 

Servio, commentador de Virgilio conta 
do seguinte modo a origen d'esta cida- 
de. 

Carya cra filha do rei de Laconia e Ba- 
cho apaixonou-se ardentemente por ella. . 

As irmãs tiveram d'isgo grande ciume e 
não a deixavam para impedir qualquer en- 
trevista com o deus. 

Bacho então mudou-a em nogueira e tendo 
este facto sido revelado aos paes por Diana 
elles levantaram um templo a Carya com o 
nome de Diana Caryatide. 

Além d'esta fabula e de outras que se 
contam pouco se sabe da cidade de Carya 
até a epoca em que os gregos a destruiram 
em castigo d'ella se ter alliado com os Per- 
sas. 

Segundo uma tradição duvidosa liga-se a 
este acontecimento a origem das Caryatides 
(V. esse artigo). 

Casa. Só com este nome ha um porto 
na ilha do Corvo. Casa Caiada é uma povoa- 
ção do concelho de Villa Nova de Ourem. 
Casa da Jubeira da ilha Terceira. Casa do 
Gullego do concelho de Alcoutim. Casa da 
Matta da Batalha. Casa do Senhor de Povoa 
de Lanhoso. Casa de Gonçalo de Valença. 
Casa Grande de Estremoz. Casa Nora, ha 
19 no concelho de Povoa de Lanhoso, 1 no 
de Portalegre, 8 em Guimarães, 1 em Santa 
Eulalia, 1 em Marco de Canavezes, 3 em 
Barcellos, 1 em Santa Maria, 3 em Villa 
Verde, 4 em Bougado, 1 em Celorico de 
Basto, 5 em Braga, 2 em Ponte de Lima, 2 
em Arcos de Val de Vez, 9 em Thomar, 2 
em Alcoutim, 1 em Villa Nova de Fainali- 
cão, 1 freguezia no Brazil na provincia da 
Bahia, Casa Queimada em Silves, Casa Ta- 
lhada em Coimbra, Casa Vedra em Villa do 
Conde, Casa Velha uma em Ourem outra em 
Soure, Casa Forte um fortim em Cacheu, 
duas povoações no Brazil, uma no itio Gran- 
de do Norte, outra em Pernambuco, Casa do 
Campo um planalto da ilha de S. Thomé. 

Casa (Joio della). Prelado e litterato 
italiano, nascido em 1503 em Muzello ao pé 
de Florença, foi nomeado em 1544 arevbispo 

e Benavento, e veiu a ser secretario de es- 
tado de Paulo iv. Ila muitas obras d'elle 
escriptas com elegancia. Poesias lyricas, 
uma Galathéa e um livro De víices. 

Casa Branca. Freguezia do Alemtcjo 
no concelho de Souzel, districto de Portale- 
gre. Orago Nossa Senhora da Graça, povoa- 
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cão 1:363 hab. Estação do caminho de ferro 
do sueste. — Fregucezia da provincia de Mi- 
nas Geraes no Brazil com perto de 2:000 
hab.— Cidade da provincia de 5. Paulo no 
Brazil com 8:000 hab., capital de municipio. 
—Povonção importante do imperio de Mar- 
rocos, stde de grande commercio de ce- 
reacs. 

Casa Branca (A) romance de Paulo 
de Kock em que este deixando um pouco o 
seu genero habitual apresenta alguinas sur- 
presas mysteriosas e algumas peripecias 
dramaticas. À mudança não é comtudo tio 
grande que quem lé esta obra não perceba 
no meio das descripções mais patheticas 
que o auctor é o mesmo do Meu Visinho 
Jiaymundo. 

esa da supnlicacio, Era o maior 
tribunal de justiça que havia no reino, e 
tendo sido creado por D. João 1 existiu até 
à nova organisação judicial estabelecida 
pelo governo constitucional em 15832. 

Teve o seu primciro assento em Lisboa, 
e depois de ter estado em varias terras do 
reino fixou-se definitivamente na capital. O 
seu nome vinha das petições de aggravo ou 
libelli supplices que se apresentavam aos 
reis quando iam a este tribunal. 

A jurisdicção ordinaria d'esta casa esten- 
dia-se à Extremadura, Alemtejo, Algarve e 
comarca de Castello Branco pertencendo o 
resto do paiz à relação do Porto, tambem 
chamada casa do civel, sendo porém julga- 
dos na casa da supplicação os aggravos € 
appellações d'esse tribunal do Porto nas 
causas que excediam a alçada d'esta. 

Segundo a ordenação este tribunal supre- 
mo compunha-se de um regedor de justiça, 
que era o presidente, de um chanceller, 10 
desembargadores de aggravos e appellações, 
2 corregedores do crime da córte, 2 corre- 
gedores das causas civeis tambem da córte, 
2 juizes dos feitos da corôa e fazenda, 4 ou- 
vidores das appellações de casos crimes, 1 
procurador dos feitos da coróa, 1 procurador 
dos feitos da fazenda, 1 juiz da chancellaria, 
1 promotor de justiça e 15 desembargudores 
estruvagantes. 

Casa das sete empenas (À) ro- 
mance anglo-americano de Nathaniel Haw- 
thorne, que é muito curioso, e uma extensa 
analyse psychologica em que até o titulo é 
uma allegoria porque as sete empenas ou 
sete telhados da casa maldita são os sete 
peccados mortacs. 

Casa de correcção. Estabeleci- 
mento ultimamente creado em Lisboa para 
receber os menores condemnudos em juizo 
e destinado a regencral-os pela educação e 
pelo trabalho. O edificio que para este fim 
se aproveitou foi O antigo convento de Nan- 
ta Monica e a abertura teve logar a 20 de 
outubro de 1872. 

Apezar do pouco tempo que tem 'de exis- 
tencia já se tem reconhecido as vantagens 
d'esta instituição e o futuro por certo ha de 
continuar a mostrar a sua grande utili- 
dade. 

A casa de correcção deve a sua existen- 
cia principalmente aos esforços do sr. Ma- 
nuel Pedro de Faria Azevedo, procurador 
regio junto da relaçio de Lisboa, e ao sr. 
Henrique Oneil que fui director da secreta- 
ria da justiça e é hoje perceptor de suas al- 
tezas e visconde de Sunta Monica. 

Casa dos Vinte e Quatro. Assim 
se denominava a juuta composta de delega- 
dos dos oficios mechanicos de Lisboa, e pre- 
sidida pelo juiz do povo, que com à camara 
dirigia o governo da cidade. 

Esta instituição, cuja importancia é facil 
de reconhecer, quer seja pelo lado politico, 

uer pelo lado economico, foi creada por D. 
oão 1 em 1422, e durou até ao estabclcci- 
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mento do governo constitucional, sendo ex- 
tincta por decreto de 7 de maio de 1834. 

Dos ofhcios representados na casa dos 
vinte e quatro uns eram embandeirados e 
outros não, achando-se os primeiros reuni- 
dos em grupos debaixo da bandeira de um 
santo seu protector. 

As bandeiras eram onze, e cada uma d'el- 
les comprehendia os seguintes oflicios: 

S. Jorge: barbeiro de barbear, barbeiro 
de guarnecer espadas, fundidor de cobre, 
ferreiro, serralheiro, ferrador, dourador, 
bate-tolhas, espingardeiro e cutileiro. 

S. Miguel: ferreiro, canteiro, sirigueiro de 
agulha, sirigueiro de chapeus, penticiro, lu- 
veiro, albardeiro e latoeiro de fundição. 

S. Chryspim: sapateiro, odreiro, curtidor e 
surrador. 

Senhora da Conceição: 
e freeiro. 

Senhora das Mercês: pastelleiro, torneiro, 
latoeiro de folha branca e latoeiro de folha 
amarella. 

Santa Justa e Santa Rufina: oleiro, som- 
breireiro e chocolateiro. 

S. José: pedreiro, carpinteiro de casas, 
canteiro, violeiro e ladrilhador. 

S. Gonçalo : tosador, vidraceiro, tintureiro, 
estcireiro e tecelão. 

Senhora da Oliveira: confeiteiro, carpin- 
teiro de carruagens, carpinteiro de jogos de 
carruagens e picheleiro. 

Senhora das Candeias : alfaiate bainheiro, 
carapuceiro e algibebe. 

Senhora da Encarnação : carpinteiro de 
moveis e semblage, entalhador, e coronheiro. 

Os otlicios não embandeirados que tiubam 
representação na casa dos vinte e quatro, 
eram os de tanoeiro, cerieiro, oarives de 
ouro e de prata, alternado com o de lapida- 
rio e cordoeiro alternado com o de sapateiro 
e cordoeiro de linho. 

Os vinte e quatro delegados sabiam to- 
dos pela forma seguinte: | 

Bandeira de S. Jorge, 2; bandeira des. | 
Miguel, 2; bandeira de S. Chrispim, 2; ban- 
deira da Senhora da Conceição, 2; banders 
da Senhora das Mercês, 1; bandeira de 5. 
José, 2; bandeira de S. Gonçalo, 1; bandeira 
da Senhora da Oliveira, 1; bandeira da Se 
nhora das Caudcias, 2; bandeira da Senhora 
da Encarnação, 1; bandeira de Santa Justa. 
1; tanoeiros, 2; cerieiros, 2; ourives do ouro, 
1, ourives da prata, 1; cordoeiro, 1. 

Casa Irujo (D. Carlos Maria Marti- 
nez), homem d'estado hespanhol, n. em lit 
m. em 1524. Foi ministro plenipotenciario 
nos Estados Unidos, e fez mallogrur & cons- 
piração formada pelo senador Blount pará 
subtrahir á Hespanha a Luisiana e as Fio- 
ridas. Assistiu em 1818 ao congresso d'Ais- 
la-Chapelle. Foi perseguido pelos seus m- 
migos; porém justificou-se perante 0 cons 
lho de estado. Depois ainda geriu a pastè 
dos estrangeiros. 

Casabianca (Raphael, conde de), par 
de França e tenente general, n. em 1738, 1m. 
em 1825. Foi um dos quatro deputados ex- 
traordinarios, mandados em 170, afm de 
agradecer á assembléa nacional o ter elis 
declarado a Corsega parte integrante dom- 
perio francez. Distinguiu-se muito no Cerco 
de Mons e na retirada do exercito pará 
Quienrain, pelo que foi galardoado com 0 
posto de marechal de campo. Algum tert? 
depois Paoli tinha-se revoltado e havia c% 
mado os inglezes á Corsega. A convenção 

E Sofreu 
mandou-o governar aquella ilha SoM 
trinta e nove dias de cerco, posto 
glezes à cidadella de Calvi. Por 
lou. Serviu sob o commando d E 
Bonaparte encarregou-o de vibrar 08 derr : 
deiros golpes no poder britannico 


cido na referida ilha. Militou no 


correeiro, selleiro 


esta 
tempo de 
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Championnet. Napoleão recompensou-o em 
1799 com o cargo de senador e deixou então 
o serviço militar. Recebeu varias outras 
provas de consideração para com 08 seus 
serviços. Como a Corsega estivesse espesi- 
nhada pelo general Morand, o imperador no- 
meou Casabianca juiz do processo intentado 
contra esse general, e o tyranno foi desti- 
tuido do seu governo. Adheriu a Luiz xvni 
em 1814 e no anno immediato a Napeleão. O 
rei depois exonerou-o de par de França por 
causa da sua deslealdade, e só em 1819 foi 
reintegrado. Era um militar valentissimo, e 
executava perfeitamente os planos dos seus 
superiores. 

Casabianca (José Maria, conde de), 
general francez, n. no 1.º de junho de 1742, 
m. em 1807. Entrou em 1761 ao serviço da 
França, praticando repetidas vezes actos de 
extremada coragem, que o levaram aos 3b 
annos ao posto de coronel. Abraçou os prin- 
cipios da revolução franceza, e em 1793 era 
promovido a general de brigada para o exer- 
cito de Italia, onde serviu com distincção 
sob as ordens de Kellermann. No anno v 
Bonaparte confiou-lhe o commando do Pic- 
monte. Quando houve alli o movimento de 
reacção contra os fraficezes, conseguiu sal- 
var muitos seus compatriotas. No anno vii 
vencedor em Porto-de-Fermo, tomou 32 ca- 
nhões, 4 bandeiras e abundantissimo mate- 
rial de guerra, e depois d'isso, como chefe 
da divisão encarregada de operar nu Valte- 
lina, tres vezes bateu os austriacos e expul- 
sou-os do paiz. Exhausto por tão prolonga- 
das e duras canceiras, reformou-se, indo 
morrer a Avinhão, não tendo podido assistir 
ú tomada de Genova, nem å importantissi- 
ma batalha de Marengo. 

Casabianca (Luiz de). official de ma- 
rinha e homem politico francez, n. em 1752, 
m. em 1798. Depois de ter servido na India 
passou á esquadra mandada em auxilio da 
liberdade americana, assignalando-se nos 
combates navaes de Rhode-Island e de Che- 
sapeask, sob o mando do almirante Grasse. 
Na convenção nacional, votou, no processo 
de Luiz xvr contra a appellação ao povo, e 
pela detenção perpetua. Pertenceu ao con- 
selho dos Quinhentos. Terminado o seu man- 
dato tomou o commando do Oriente, e na 
batalha de Aboukir, para se não entregar 
aos inglezes, suicidou-se, fazendo saltar o 
seu navio depois de ter salvado a tripula- 

ão. 

Casabona ou Benincasa (José), 
botanico flamengo, m. em 1595. Foi director 
do jardim botanico em Florença. Linneu 
designou com o nome de Carduus Casabona 
uma bella especie de cardo que este sabio 
havia feito conhecer. 

Casadella. Hatres povoações em Por- 
tugal com este nome, uma na freguczia de 
Quinchães, outra na de Silvares, ambas do 
concelho de Fafe no districto de Braga, e a 
terceira em Villa Boa do Bispo. 

Casado. Familia, cujo nome se deriva 
de Quesada, nome de uma familia castelha- 
na muito illustre. Tem por armas em campo 
vermelho tres bandas de prata, e sobre cada 
uma tres molhos de trigo com espigas da 
sua côr. 

Casado (José Faria). N. em Freixo de 
Espada á Cinta em 1699, e deu mostras de 
tão precoce engenho que aos treze annos 
teve carta para poder leccionar grammatica. 
Formou-se em direito na universidade de 

‘oimbra, foi advogar para Miranda, depois 
para Lisboa, e, tendo obtido um bencfíicio 
da ordem militar de Christo, ordenou-se de 
presbytero, obteve o priorado da collegiada 
de S. Mamede de Mogadouro em 17138, e 
ainda alli vivia no tempo em que Barbosa 
escrevia a sua Bibliotheca Lusitana. Deixou 
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impressas allegações juridicas, e manuscri- 
ptas algumas obras de direito canonico. 

Casado Geraldes (Joaquim Pedro 
Cardoso), natural do Porto, coronel de mili- 
cias e consul de Portugal em varios pontos 
e ultimamente em Genova onde falleceu a 
3 de setembro de 1845. 

Publicou varios mappas e quadros esta- 
tisticos, um compendio de geographia, outro 
de cosmographia e uma relação dos succes- 
sos da Madeira em 1821 quando n'essa ilha 
se proclamou a constituição. 

Casado Geraldes (Manoel Cardoso), 
filho do celebre geographo portuguez, que 
foi nosso consul no Havre. Casado Geraldes 
estudou medicina em Paris, fez um curso 
brilhante, e veiu a Portugal concorrer a uma 
cadeira. Não foi acceito. Voltou a Paris, des- 


peitadissimo, foi nomeado lente da Escóla 
de Medicina em Paris, escreveu em francez 
varios livrus de instrucção medica, foi eleito 
membro da Academia de Medicina, e teve 


cmfim as maiores honras e distincções, a 
que não faltou o oflicialuto da Legião de 
Honra. Esquecido pelo seu paiz, Casado Ge- 
raldes tambem não se preoccupou maiis com 
a sua patria e consolou-se do esquecimento 
dos seus com os applausos dos estranhos. 
Falleceu em Paris em novembro de 1875, 
sendo a sua morte summamente lamentada 
pelos seus collegas francezes, que prestaram 
us maiores homenagens à sua memoria. 
Casado Jacome (Marçal), n. em 
Vianna do Minho nos fins do seculo xvii. 
Foi a Coimbra formar-se em direito e não 
tardou a conquistar uma cadeira, onde as 
suas lições se tornaram celebres. Chegou a 
lente de prima, ea desembargador da casa da 
supplicação, mas, fallecendo sua mulher em 
1650, tomou ordens de presbytero, e foi co- 
nego doutoral e deputado da inquisição. 
Falleceu em Lisboa em 1656. Deixou fama 
de homem eruditisssimo, e varios commenta- 
rios sobre 08 assumptos que leccionou. 
Casaes. Muitas povoações portugue- 
zas, 1 em Santo Thyrso, 1 em Arouca, 1 em 
Villa do Conde, 1 em Alemquer, 1 em Poia- 
res, 5 em Celorico de Basto, 1 em Macieira 
de Cambra, 5 em Coimbra, 5 em Villa Ver. 
de, 2 em Amares, 3 em Ponte de Lima, 2 
em Penatiel, 1 em Valença, 10 em Marco 
de Canavezes, 5 em Mafra, 3 em Fafe, 4 em 
Guimarães, 3 em Cintra, 3 em Espozcnde, 2 
na Louzã, 1 em Porto de Moz, 1 em Fer- 
reira do Zezere, 3 freguczias, 1 em Thomar 
com 2:136 hab., 1 no Porto com 477, outra 
em S. João da Pesqueira com 407. Casues 
Brancos povoação do concelho de Peniche, 
— Cimeiros de Proença a Nova, — da Azi- 
nheira de '“Thomar, — da Capella de Arru- 
da dos Vinhos, — da Ferreira de Santarem, 
— da Igreja de Torres Novas, — da Moreta 
de Torres Novas, — da Ribeira em Torres 
Novas, — da Roda em Thomar, — da Rolau 
em Pombal, — da Serra em Mafra, — das 
Camarinheiras em Soure, — das Hortas em 
Torres Novas, — de Alem 1 na Certa, 2 em 
Lavas e Porto de Moz, — de Aquem na 
Certã, — de Baixo 1 em Alcobaça, 1 em 
Villa Verde, 1 em Porto de Moz, — de Ca- 
bra em Penella, — de Carcavellos em Ou 
rem, — de Cima 1 em Santarem, 1 em Villa 
Verde, — de Dom Braz cm Alcobaça, — de 
Mart' Annes em Torres Novas, — de Reve- 
lhos em Abrantes, — de Romeiros em Tor- 
res Novas, — de Santo Antonio em Torres 
Vedras, — de S. Jorge em Soure, — de S. 
Sylvestre em Coimbra, — de Valle-Covo em 
Obidos, — do Livramento em Porto de Moz, 
— do Monte em Castro d'Ayre, — do Porto 
em Pombal, — do ego em Soure, — dos 
Castellvs em Torres Novas, — dos Ledos na 
Batalha, — dos Mattos em Porto de Moz, — 
dos Montes em Villa Nova de Ourem, — dos 
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Pintainhos na Barquinha, — Fundeiros em 
Proença a Nova, — Gallegos 2 em Alem- 
quer, — Novos 2 em Pombal, 1 em Lousada. 

Casainho. Ha duas povoações com 
este nome em Portugal, uma na freguezia 
de Cannas de Sabugosa, outra na de Fra- 
me, com 0 mesmo nome no plural Casainhos 
ha 1 no concelho de Carregal, e 3 no de 
Villa Verde. No concelho de Agueda ha duas, 
chamada uma Casainho de Ciuna, outra Ca- 
sainho de Baixo. 

Casal, familia conhecida em Portugal 
desde os primeiros tempos da monarchia. 
Tinha o seu solar na quinta de Casal, junto 
de Rates. Tem por armas em campo de oiro 
cinco flores de liz de vermelho, em santor; o 
timbre é uma das flores. 

Casal (José de Barros Abreu Sousa e 
Alvim, conde do), n. a 9 de novembro de 
1196 e assentando praça no regimento de 
cavallaria de Chaves em fevereiro de 1806 
foi para Coimbra estudar os preparatorios 
necessarios para se matricular na universi- 
dade. 

Quando teve logar a invasão de Junot foi 
mandado recolher ao corpo e com elle mar- 
chou para Elvas e sendo em fevereiro de 
1811 despachado alferes pura cavallaria que 
então se achava na Extremadura assistiu à 
batalha de Albuera. Continuando a tomar 
parte na guerra entrou na batalha de Sala- 
manca e sendo em agosto de 1813 promovi- 
do a tenente esteve presente nas batalhus 
de Victoria e dos Pyreneus, depois do que 
entrou em França regressando a Portugal 
quando terminou a lucra. 

Nomeado em 1815 capitão para o segun- 
do regimento de cavallaria da divisão de 
voluntarios reaes d'el-rei fez a campanha 
do Rio da Prata e pelo seu valor na acção 
de Toledo foi promovido a major em abril 
de 1817 ficando gravemente ferido no ata- 
que de Durão. 

Regressando a Portugal em 1824 á frente 
d'aquelle corpo, estava gozando uma licença 
que pedira quando recebeu ordem para se 
apresentar em Braga afim de tomar o com- 
mando do regimento de cavallaria 12 e com 
elle marchar para Bragança. 

Despachado tenente coronel em setembro 
de 1526 deixou-se levar pela sua habitual 
bravura em uma carga que deu á frente do 
corpo contra as forças do marquez de Cha- 
ves e sendo ferido caiu prisioneiro nas mãos 
dos inimigos. Conduzido para Hespanha e 
mudado depois para Miranda do Douro 
combinou com alguns dos seus companhei- 
ros um plano de evasio mas sendo todos 
encontrados pelos guerrilhas absolutistas 
foram levados para Braga e por fim nova- 
mente para Miranda. 

Concertando então outra vez a fuga al- 
cançou passar o Douro n'uma jangada perto 
da Barca d'Alva e reunir-se ás tropas do 
duque da Terceira que andavam em opera- 
ções na provincia de Traz-os-Montces. 

Passando depois segundo as ordens do 
ministerio a reorganisar no Porto o seu an- 
tigo regimento foi em 16 de maio de 1828 
nomeado pela junta commandante das for- 
ças que deviam operar contra o general das 
armas do Porto que se havia retirado d'essa 
cidade para Penafiel e depois para a mar- 
gem do Tamega fortificando-se na ponte de 
Canavezes. 

O tenente coronel dirigindo-se a essa 
ponte desbaratou o inimigo e seguindo para 
Penafiel onde estava Gaspar Teixeira obri- 
gou este a retirar-se indo-lhe no:alcance 
até às abas do Marão. Voltando então a 
Amarante caiu sobre Guimarães onde D. 
Alvaro da Costa estava reunindo as mili- 
cias e assim impediu esse projecto do ge- 
neral miguelista. 
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Emigrando com a divisão liberal passou 
å Inglaterra e à ilha Terceira e regressan- 
do a Portugal com a expedição de D. Pe- 
dro desembarcou no Mindelo sendo pouco 
depois elevado a coronel e à brigadeiro em 
24 de julho de 1833. 

Depois da tomada da capital veiu para 
esta cidade e, quando D. Thomaz Muscare- 
unhas morreu, foi o general substituil.o no 
commando do districto das linhas que lhe 
tora confiado. 

Na acção de 10 de outubro commandou 
parte da cavallaria, e sendo de Villa Nova 
da Rainha mandado tomar conta do gover- 
no da praça de Peniche, n'esse logar se 
conservou até depois da convenção de Evo- 
ra Monte. 

Sendo eleito deputado pela Extremadura 
em 1836 e estando no anno seguinte à testa 
da 7.º divisão militar reuniu-se com o conde 
de Bomfim em Leiria e depois da acção do 
Chão da Feira seguiram os marechaes até 
Bilbestre. 

Promovido a marechal de campo em se- 
tembro d'esse anno pediu a exoneração do 
governo de Peniche e recolheu-sc a sua ca- 
sa no Minho e ahi permaneceu retirado 
completamente da vida publica até que por 
occasião da revolução da Maria da Fonte 
foi nomeado governador da provincia de 
Traz-os-Montes. 

Reunindo depois do golpe d'estado de 6 
de outubro as tropas que se tinham conser- 
vado fieis ao ministerio encamninhou-se para 
o Porto mas tendo conhecimento em Val- 
longo das forças que a junta tinha á sua 
disposição retirou para Chaves seguido por 
Sá da Bandeira o que deu em resultado a 
acção de Valle Passos. 

Depois d'este encontro o marechal Abreu 
(barão do Casal desde 1 de dezembro de 
1856), dirigiu-se novamente para o Porto 
mas constando-lhe que Mac-Donald estava 
em Braga para lá marchou occupando a ci- 
dade depois de nm sanguinolento com- 
bate. 

Logo em seguida marchou para Valença 
para se aprovisionar e depois de alguns mo- 
vimentos feitos em frente das tropas do 
conde das Antas e do bario do Almargen 
entrou na Galliza por Lobios e atravessan- 
do de novo a fronteira desceu por Chaves, 
Villa Real e Lamego a juntar-se com o 
duque de Saldanha. 

Pouco tempo depois a convenção de Gra- 
mido punha fim à guerra civile o bario do 
Casal tendo sido elevado a conde em 20 de 
janeiro de 1847 e pouco depois tenente ge- 
neral foi nomeado commandante da 3.º divi- 
são militar, cujo quartel general era no 
Porto. 

N'esta commissão se conservon até à noi- 
te de 24 para 25 de abril de 1851 em que 
tendo logar n'essa cidade o pronunciamento 
da guarnição a favor do marechal Salda- 
nha, o conde de Casal se retirou do Porto 
passando o resto dos seus dias entregue ex- 
clusivamente aos cuidados da sua casa. 

Falleceu em Lisboa a 16 de outubro de 
1857. 

Casal (D. Margarida Iriarte e Somalho 
Aymerik Bioslada de Cocio, condessa do), 
n. em Buenos Ayres na Âmcrica, em 25 de 
abril de 1804 e casou em 1521 com o major 
José de Barros Abreu que depois foi conde 
do Casal. 

Em 1839 escreveu um poema epico de que 
fez duas edições em 18142 e em 1819. 

Esta composição que esti longe de ser 
um poema epico nào passa de uma declama- 
ção em verso contra o modo de proceder do 
governo e parlamento britanico e contra O 
despreso e insultos com que elles por vezes 
teem tratado a sua fiel aliada. 
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Em 1847 publicou tambem um drama in- 
titulado 4%. Branca. No frontespicio d'esta 
obra se dizia que era producção e engenho 
da condessa do Gasal, e tendo depois a au- 
etora riscado em quasi todos os exemplares 
a palavra engenho tornando-a illegivel os 
jornaes politicos aproveitaram o facto para 
gracejur dizendo uns que a condessa sujiára 
o engenho, outros que o cobrira ou pin- 
tára, etc. 

Tendo fallecido a 19 de janeiro de 1854, 
consta que deixou ineditos outros dramas 
e poesias. 

Casal (Manuel Ayres de), presbytero se- 
cular, que n. em 1754 em Portugal e que 
indo depois para o Brasil ahi publicou a 
Corographia Brasileira, obra muito esti- 
mada e curiosa e da qual já se tem feito 
umas poucas de edições. 

Casal regressou a Lisboa com D. João vi 
em 1821 e parece ter fallecido pouco depois. 

Casal (D. fr. Gaspar do), eremita au- 
sgustiniano em cujo instituto entrou no anno 
de 1520. Foi doutor e lente de theologia da 
universidade, presidente da mesa da cons- 
ciencia e ordens, bispo do Funchal, de Lei- 
ria e Coimbra sendo um dos prelados por- 
tuguezes mais sabios e respeitaveis do seu 
tempo. N. em Santarem e m. em Coimbra 
a 9 de agosto de 1584 com 72 annos de 
edade. 

Alem de varias obras theologicas que 
compoz em latim e que foram impressas, 
escreveu uma (Carta á rainha D. Catharina 
persuadindo-a a que não deixe a regencia, 
que foi publicada nas memorias de D. Se- 
bastião por Barbosa e que tem data de 23 
de janciro de 1561. 

Casal Sedula dos antigos, capital 
da provincia do mesmo nome no remo de 
Italia. E uma praça forte importante e tem 
commercio de sedas e de vinhos. Os seus 
edificios são dignos de attençião, sobresaindo 
a cathedral; de construcção muito antiga. 
À caza da camara é attribuida a Bramante. 
Casal foi outr'óra uma das praças mais con- 
sideraveis da Europa. Tem sido cercada 
frequentes vezes. Em 1802, sendo reunida à 
França, fez parte do departamento de Ma- 
rengo. 

Casal (Cêrco de). Casal rendeu-sc em 
1531 ao marechal de Brissac, e em 1629 es- 
tava ameaçada de cair nas mãos dos hespa- 
nhoes, que se haviain reunido aos imperiaes 
contra a França e tinbam invadido o Mon- 
tferrat. Entrementes Luiz xm passava os 
Alpes para coagir os hespanhoes a levantar 
o cêrco. Mas estes reconhecendo a enorme 
importancia d'aquella praça confiaram ao 
distinctissimo general Spinola a commissio 
de tomal-a, custasse o que custasse. O mar- 
quez de Theiras era o governador. Chegou 
a abrir-se brecha, mas os assaltantes encon- 
traram uma muralha viva, de encontro à qual 
sc despedaçaram os seus arrojados esforços. 
A Europa seguia com extraordinaria atten- 
ção as peripecias do cerco, o qual foi como 
um rochedo onde veiu naufragar a gloria do 
vencedor de Ostende e de Breda, que não foi 
pouco contrariado com as ordens do minis- 
tro Olivares. À situação dos sitiados aggra- 
vava-se assustadoramente, sobrevem com- 
tudo reforços commandados por La Force, 
Montmorency e d'Efhat, para alentar a co- 
ragem tenaz e admiravel da guarnição. De- 
pois de umas treguas de alguns dias, du- 
rante as quas falicecu Spinola, ralado de 
magoa devoradora por não ter vencido a re- 
sistencia de Theiras, quando iam romper 
novamente as hostilidades, appareceu entre 
os belligerantes um cavalleiro, portador de 
uma convenção, em virtude da qual os ge- 
nernes hespanhoes deviam desistir do cerco 
de Casal (1630). Esse emissario que esteve 
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ponto de ser victima dos contendores, era o 


a 
liutaio cardeal Mazarino. 


Casal (provincia de), divisão adminis- 
trativa do reino de Italia, comprehendida 
entre as de Verceil, de Lomelina, de Alexan- 
dria, de Asti e de Turim. Mede uns 72.00) 
hectares e é povoada de passante de 1150») 
hab. Produz grãos, vinhos, fructas, canhamo 
e tubaras-da-terra. Cria sirgho. 

Casal. São innumeras as povoações por- 

tugezas com este nome, 1 no concelho de 
Góes, 1 no de Povoa de Varzim, 1 em Ca- 
beceiras de Basto, 2 em Cantanhede, 1 em 
Estarreja, 8 na Louzada, 2 em Lamego, 2 em 
Vizeu, 4 em Figueiró dos Vinhos, 1 em Bar- 
cellos, 7 em Penafiel, 1 em “Tondela, 1 
em Macieira de Cambra, 1 em Arouca, 2em 
Coura, 2 em Paredes, 8 na Feira, 1 em Re- 
zende, 1 em Villa do Conde, 1 em Castello 
de Paiva, 6 em Ponte de Lima, 2 em Villa 
-Nova de Famalicão, 1 em Coimbra, 9 em 
Gondomar, 1 em Amarante, 2 em Villa No- 
va de Guia, 11 em Felgueiras, 2 em Sinfães, 
1 na Maia, 12 em Santo Thyrso, 8 em Ar- 
cos de Val-de-Vez, 1 no Porto, 3 em Pena- 
cova, I em Melgaço, 1 em Guimarães, 5 em 
Villa-Verde, 2 em Thomar, 1 em Sever do 
Vouga, 2 em Vianna do Castello, 2 em Oli- 
veira de Azemeis, l em Arouca, 2 em You- 
zella. Alem d'isso Casal Avesso em Arcos de 
Val-de-Vez, — Bom 1 em Penafiel, 2 em 
Marco de Canarezes, 1 em Santa Comba 
Dão, 1 em Vouzella — Cimeiro 2 em Villa 
de Rei, — Cordeiro em Villa de Rei, — da 
Aranha na Certã, — da Areia em Figueira 
da Foz, e nas Caldas da Rainha, — da Bar- 
bapouca em Abrantes, — da Barroca em 
Ferreira do Zezere, — da Bica nas fregue- 
zias de Nespcral e OÓlalhas, — da Brava em 
Thomar, — da Charneca em Santarem e em 
Soure, — da Cortiça em Leiria, — da Cru 
em Ferreira do Zezere, da Ermida em Tor- 
res Novas, — da Escusa na Certã, — da 
Esperança na Figueira, — da Estrada na 
Certã ena Figueira do Zezere, — da Fani- 
queira na Batalha, — da egreja em Villa 
Nova de Ourem, — da Ladeira em Leiria, 
— da Legua em Condeixa a Nova, — da 
Luiza em Porto de Moz, — da Matta em 
Ferreira do Zezere, da Mouca em Pombal, 
— da Mourisca em Arganil, — da Murteira 
em Coimbra, — da Nogueira em Porto de 
Moz, — da Ortiga em Alcobaça, — da 
Fainça em Soure, — da Pinheira em Tor- 
res Novas, — da Povoa em Louzã, — 
da Quinta em Leiria, — da Rainha em 
Alvaiazere, e em Ferreira do Zezer”, 
— da Rapoza em Leiria, — da Renda 
em S. Pedro do Sul, —da Roballa na Figuel- 
ra,—da Rosa em Pombal e Coimbra, —da de- 
nhora em Tabua e Miranda do Corvo, — da 
Serra em S. Vicente da Beira, Mafra e Co- 
vilhi—de Silvã de Cima em Satam, — & 
Sotreira em Villa Nova de Ourem, — d3 
Torre no Carregal, — da Varella em Fer 
reira do Zezere, — das Aboboreiras em Tho- 
mar — das Côrtes em Miranda do Corvo, 
das Donas em Penalva do Castello, — das 
Figueiras em Condeixa a Nova e Coimbrs 
— das Fragosas em Alcobaça, — das Frar- 
ras em Montemór-o-Velho e Pombal, — ds 
Relvas na Covilhã, — d' Agostinho Alves em 
Figueiró dos Vinhos, — de Alem em Fer 
reira do Zezere e Alcobaça, — de Alvaro 
em Agueda, — do Anjo em Leiria, —ke ar 
nabos em Lamego, — de Antonio Braz cm 
Ancião, — de Arado em Melgaço, — de Arw 
nas freguezias de Laivos do Monte e Ros, 
— de Arouca em Ancião, — de Avó em Re 
zende, — de Ayres em Ponte de Limi, lo 
de Baixo em Goes, em Louzada, o 
de Paiva (2), em Terras de Bouro, €M E 
della (+), — de Baixo da Serra em Po 
— de Barbas em Torres Vedras, — "° 
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telim em Coimbra, — de Caceira na Figuei-| Vieira na Batalha, — Doido na Feira, — 
ra, — de Cima em Gocs, em Castello de | dos Afonsos na Figueira da Foz, — dos 
Paiva (2), em Terras do Bouro (2), em Ton- | Bernardos em Ourem, — dos Bufos na Cer- 
della (4), — de Deus em 'Thomar, — de Do-| tà, — dos Carecas em Coimbra, — dus Car- 
mingos João em Ourem, — de Eira em Ma-| tuchos em Abrantes, — dos Claros em Lei- 
cio; — de Entre Vallas em Soure, — de Es- | ria, — dos Ferreiros em Leiria e Pedrogão 
porão em Vizeu, — de Estevão em Guima-| Grande, — dos Foiles em Leiria, — dos 
rães, — de Goda em Paços de Ferreira, — | Gallegos em Ourem, — dos Lobos em Lei- 
do Godinho em Marco de Canavezes, — de | ria, — dos Multos em Leiria. — dos Molei- 
Gravellas em Villa Real, — de Hera em | ros em Ourem, — dos Netos em Cantanhede, 
Villa Nova de Famalicão, — de Ines em | dos Padilhas em Coimbra, — dos Ramos em 
Albergaria a Velha, — de João em Canta-| Alcobaça, — dos Rios na Louzi, — dos 
nhede, —de João Bom em Ancião, — de Fer- | Seccos em Ourem, — dos Serralheiros em 
nundes em Ancião, — do Matto em S. Pedro | Figueiró dos Vinhos, — dos Sete Lenços em 
do “Sul, Marco de Canavezes, Fornos de | Alcobaça, — dos Thomazes em Thomar, — 
Feira, Villa Boa do Bispo, — de Mide em| dos Valentes em Ancião, — dos Vares em 
Paredes, — de Nique em Barcellos, — de | Abrantes, — Ferreiro em Guimarães, — 
Úiro em Paço de Sousa, — de Ordem em| Formoso em Villa de Rei, — Frade em Pa- 
Proença a Nova, — de Ouzenda em Vouzel-| redes, — Fundeiro em Ferreira do Zezere, 
la, — de Paiva em Miranda do Corvo, — | — Gallego em Leiria, — Garcia em Pena- 
de Palhaes na Certã, — de Pero Ajonso,el fiel, -— Jozão em Vizeu, — Maior em Vianna 
de Rei em Paços de Ferreira, — de Santa | do Castello, — Maninho em Melgaço, — 
Maria nas freguezias de Couto de Mosteiro | Marinho em Oliveira de Azemeis, — Matto 
e Fatima, -— de Santa Anna na Certã, —| em Rezende, — Mattos em Sinfães, — Mau 
de Santo Antonio em Figueiró dos Vinhos e| 2 em Penafiel, 1 em Braga, 1 em Atouca, 1 
Coimbra, — de Santo Estevão em Penella, | em Vizeu, — Meão nas freguezias de Lou- 
— de S. João em Condeixa a Nova, — de S.| rosa e Silgueiros, — Melio em Barcellos, — 
José em Arganil d Nellas, — de S. Miguel| Meudo nas freguezias de Alcafache e Cur- 
em Ourem, — de S. Pato na Figueira da| rellos, — Menino em Ourem, — Mondinho 
Foz, — de S. Pedro em Soure, —de S. Simão | em Mangualde, — Monte em Villa do Conde, 
em Figueiró dos Viuhos,—de S. Tuiago em] — Novo 1 em Goes, 1 em Coimbra, 1 em 
Alvaiazere, — de S. Thomé em Mira, — de Se- | Cantanhede, 1 em Condeixa a Nova, 1 em 
nim em Arcos de Valle de Vez — de Ur | Oliveira de Azemeis, 5 em Louzada, 2 em 
meiro em Pombal, — de Valle de Runaj Thomar, 3 em Penella, 1 em Braga, 6 em 
em Coimbra, — de Vidona em Santa Com-| Montemor-o-Velho, 2 em Leiria, 1 em Gui- 
ba Dio, — do Vidro em Penafiel, — de| maries, 1 em Pombal, 1 em Figueira da 
Vos em Santo Thryso, — Dias em Oli-| Foz, 7 na Certã, 1 em Villa do Rei, — Payo 
vcira de Azemeis, — do Abbade em Oli-| nas freguezias de Varzea da Ovelha e Ze- 
veira do Hospital, — do Adio em Torres | zere, — Porteiro em Barcellos, — Queimado 
Novas, — do Alho na Batalha e em Porto de | na Certã, — Real em Barcellos, — Rijo em 
Móz, — do Amaro na Certã, — d» Denze-| Villa Nova de Gaia, — Ruivo em Penella, 
dor na Batalha, — do bispo na Certã, — do | — Sancho em Nellas, — Sandinho em Man- 
Boieiro em Porto de Móz,—do Bom Despa-| gualde e Villas, — S. Roque em Ponte de 
cho em Coimbra, — do Callado em Rio| Lima, — Soeiro em Arcos de Valle-de-Vez, 
Maior, — do Calvo na Certãi — do Carrito| — Telheiro em Leiria, — Velho 1 em Alco- 
em Condeiza a Nova, — do Castanhciro em| baça, 1 no Cadaval, 2 em Arcos de Valle- 
Figueiró dos Vinhos, — do Cepo em Torres | de-Vez, 1 no Pombal, 1 em Proença a No- 
Novas, do — Certainho na Certã, — do (1-| va, — Verde em Figueira da Foz, — Verme- 
mo em Satam, — do Cintrão em Figueira da | lho em Leiria. 
Foz, — do Coutinho em Villa do Conde, — do| Ha além d'isso as seguintes freguezias : 
Farto em Ourem, — do Korina em Torres| Casal de Comba, no concelho de Anadia, 
Vedras, — do Frade em Arganil, — do Fun-| 1:466 hab., orago S. Martinho; Casal de 


do em Celorico de Basto e em Satam, — | Cinza, orago Nossa Senhora da Conceição, 
do Gago cm Poiares, — do Gaio em Monte- | concelho da Guarda, 865 hab. ; Casal de Er- 
mor-o- Velho e Pombal, — do Gallego nay mio, orago Santo Antonio, concelho da Lou- 
Figueira da Foz, — do Jacinto na Barqui-! zà, 329 hab.; Casal de Loivos, orago S. Bar- 
nha, — do João Dias em Torres Novas, —| tholomeu, concelho de Alijó, 593 hab. Foi 


do Lobo em Coiinbra, — do Louco em An-., villa antigamente; Casal Vusio, orago San- 
ciio, — do Lucas na Certã, — do Mara-| to Antonio, concelho de Fornos de Algo- 
nido em Soure, — do Marquez em Alcoba-| dres, 531 hab. 

ça, — do Marra na Batalha, — do Jíeio nas; Casalcorne. Povoação do concelho 
freguezias de Rio de Moinhos (concelho de | de Felgueiras. 

Satam) e Semide, — do Monte nas fregue-|) Casaldacçca. No concelho da Feira. 
zias de Argival, Colmeias, Escariz, Fiies| Casaldeita. Nos concelhos de Baião 
(concelho da Feira), Gallegos, Gandarella, | e de Ponte de Lima. 

Romariz, e Villa do Conde, — do Monteiro| Casaldeita. No concelho de Villa 
em Alemquer, — do Mosteiro em Miranda| Nova de Gaia; — de baixo em Ponte de 
do Corvo, — do Motta em Alcobaça, — do | Lima; — de cima em Ponte de Lima tam- 
Mouco nas freguezins de Almoster (conce- | bem. 

lho de Alvaiazere), e Anjos, — do Oleiro em| Casaldeixo. Em Villa-Verde. 

Porto de Moz, — do Paço em Soure, — dol Casaldelto. Tres povoações no con- 
Paul em Santarem, — do Pavão em Coim- | celho de Arouca. 


bra, — do Pedro 2 em Villa do Conde, —! Casaidigo. Em Ponte de Lima. 
do Pereiro em Alcobaça, — do Pinheiro em 
Alcobaça, Leiria e Thomar, — do Pinto em 
Penella, — do Queijo em Pombal, — do Ra- 
poso em Torres Novas, — do Rei nas fre- 
guezias de Cannas de Sabugosa, Pelmi e 
Vide, — do Relvas na Batalha, — do Ki- 
beiro em Ourem, — do Rijo em Thomar, — 
do Rodinho em Soure, — do Silva em Tor- 
res Novas, — do Sino em Amarante, — do 


Casaldita. Em Sinfies. 
Casaldiz. Em Vianna do Castello. 
Casaldoufe. Em Arcos de Val-de- 


Vez. 


Casaldnfe, Em Santo Thyrso. 
Casalinho, 1 em Goes, 1 em Figueiró 


dos Vinhos, 2 em Ferreira do Zezere, 5 em 
Villa do Conde, 3 no Cadaval, 3 em Villa 
Nova de Gaya, 1 na Certã, 4 no Pombal e 


iro em Figueiró dos Vinhos e Thomar, | mais 7 em diversos concelhos. Com o nome 


= do Valentão em Torres Novas, — do! de Casal do Gasalinho ha uma povoação no 
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concelho de Arruda dos Vinhos, Casalinho 
de Sant'Anna em Figueiró dos Vinhos, 
Casatinhos em Alvaiazere, Casalinhos da Al- 
faiata em Torres Vedras, — de S. Pedro 
em Torres-Vcdras tambem, Casalito em Pe- 
nacova, Casalmeio em Rezende, Casaldeira 
em Vizeu, Casalsote em Ferreira do Zezere, 
Casalteiro em Coura, Casaltello em Taboaço, 
Casaltem em Villa do Conde, Casalvaro em 
Viila-Verde. 

Casalvano. É uma povoação brazi- 
leira da provincia do Matto Grosso, nas 
margens do ribeiro de Barbados. Tem por 
orago Nossa Senhora da Esperança. Foi 
destruida em 1786 por um terremoto se- 
guido de grande incendio. 

Casalvelide. Aldeia do concelho de 
Macieira de Cambra. 130 hab. 

Casamansa. E um rio africano, o 
mais septentrional da Senegambia. Atra- 
vessa o concelho de Cacheu. Communica ao 
N. com o Gambia, ao S. com o rio de S. Do- 
mingos. Rio larguisimo, navegavel n'uma 
grande extensão, tem margens fertilissimas, 
onde se clevam feitorias francezas e portu- 
guezas. A França faz alli grande commer- 
cio, e nós eontestamos-lhe o direito de posse. 
O rio foi descoberto em 1445 por Diniz 
Dias, explorado depois por Nolla e Cada- 
mosto. Desemboca n'uma extensa bahia 
comprehendida entre Djogué e Guiberim. ' 
Chama-se tambem Casamansa um banco de 
areia que fica á entrada do rio, 

Casamento (Sobre 0). É este o titulo 
de uma obra de Plutarco que é por assim 
dizer o codigo da paz domestica. N'ella 
trata o auctor da attenção que deve haver 
na escolha dos dois entes que se hão de li- 
gar pelo casamento e de quanto convém 
que elles se conheçam bem antes de ca- 
sar. 

Realisado o consorcio é preciso ainda que o 
marido e a mulher se não esqueçam ambos 
de cumprir fielmente os seus deveres e para 
que a união seja feliz e os filhos bem cdu- 
cados é indispensavel mesmo nio esquecer 
umas certas insignificancias que á primeira 
vista parecem não ter valor mas que na 
verdade podem influir poderosamente no 
caracter dos filhos. 

Todas essas particularidades, todas essas 
pequenas coisas se acham apontadas no li- 
vro de Plutarco, que é interessante e que 
ainda hoje se póde ler com proveito embora 
o assumpto tenha depois sido tratado por 
outros auctores mais modernos. 

Casamento à moda (0), serie de 
quadros de Hogarth na galeria nacional de 
Londres, em que o pintor representou com 
muita graça as peripecias de um casamen- 
to em que só foram ouvidos O interesse e a 
vaidade. 

No primeiro está desenhada a scena do 
casamento de uma rapariga filha de um 
negociante millonario com o filho de um 
nobre arruinado, nos outros quadros cs- 
tão representadas as consequencias d'essa 
união. 

Casamento, a separacio e o 
divorcio (0). Com este titulo publicou 
em 1868 M. Tissot, decano da faculdade de 
lettras de Dijon uma obra em que refuta as 
doutrinas catholicas sobre a indissolubili- 
dade do casamento. 

Casamento das sete artes (0), 
velho conto francez de Tomturicr, que re- 
monta ao seculo xnr e que é muito curioso 
pelas tendencias philosophicas que n'elle 
se manifestam. 

O auctor ataca violentamente o celibato 
que era imposto aos membros e professorcs 
das universidades, mestres no que então se 
chamava as sele artes, preceito que só foi 
revogado em 1451 para os medicos, conti- 
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nuando ainda à subsistir para os outros 
mestres que só posteriormente conseguiram 
annullar essa disposição barbara e extrava- 
gante. 

Casamento no tempo do im- 
perio (Um), romance de Sophia (rav, em 
que se condemna a mania que Napoleão ti- 
nha de fazer casamentos politicos e de es- 
tender o seu despotismo até å vida intima 
d'aquelles que lhe formavam a córte. 

Um casamento realisado entre um coro- 
nel e uma rica herdeira, sem sc tratar de 
saber se os dois conjuges desejam essa 
união feita só com o pensamento de fundir 
a nobreza antiga com A nova, formam a 
base do enredo d'este romance em que se 
acha admiravelmente descripta a vida da 
alta sociedade no tempo do inperio. 

Casamentos de Paris (Os) e Os 
casamentos da provincia, são duas series de 
novellas de Edmundo About em que o co- 
nhecido romancista espalhou a mãos largas 
mas sem pretenções o espirito e a graça de 
que é dotado. 

Casanova. Os Casanova de Corsega 
sio originarios, segundo a tradição, de fa- 
milia ingleza. Chamavam-se primitivamente 
'Tyzani. Ligou-se intimamente Leonardo 
Casanova nascido em 1529 com o seu com- 
patriota Sempicro, a quem permaneceu sem- 
pre fiel. Sampiero continuou a lucta, ainda 
depois de abandonado pela França, e no tim 
de tres annos foi assassinado. Casanova 
soffreu muito; porem restituido Á liberdade, 
foi para França na companhia de Affonso 
de Ornano, filho do seu dedicado amigo aci- 
ma referido. Os genovezes confiscaram-lhe 
os bens. O rei Carlos 1x deu-lhe uma pen- 
são, confirmada por Henrique ar. Serviu 
com distincção n'aquelle paiz, e por isso re- 
cebeu o merecido galardio sendo nomeado 
tenente general do rei nas dioceses de Ni- 
mes e de Uzès, e em 1591 mestre de campo 
general dos corsos e dos italianos ao serviço 
da França em substituição de Affonso de 
Ornano, que fôra feito marechal. Falleceu 
em 1602. 

Casanova de Seingalt (João Jac- 
ques), aventureiro celebre, n. em 1725, m. 
em 1803. Conquistou muita nomeada por 
causa da arriscadissima e inaudita evasão 
das prisões, os chunrbos, de Veneza e pelas 
fuas quasi incriveis aventuras amorosas, li. 
bertinagens de toda a especie, que elle pro- 
prio descreve circumstanciada e cynica- 
mente nas suas Memorias em 10 vol., e que 
o illustre escriptor francez Julio Janin com- 
mentou com aquelle fino criterio e elegante 
espirito que o caracterisam. 

Casanova (Francisco), pintor da es- 
cola francesa, n. em 1727, m. em 1805: era 
irmão do precedente. Trabalhou na oflicina 
de Simonelle, chamado o Parmesão, e foi 
este pintor que lhe desencadeou a paixio 
pelos quadros de batalhas. Depois esteve 
quatro annos em Dresda copiando os Wou- 
wermans e outros pintores seus dilectos. Em 
1763 abriram-se-lhe as portas da academia 
de pintura e o eminente escriptor e critico 
Diderot consagrou, pelos seus elogios, no 
Mercurio de França, uma reputação já fir- 
mada. As producções d'elle foram acolhidas 
com enthusiasmo e pagas por preços fabu- 
losos. O abalisado critico d'arte Carlos 
Blanc diz, que viu em Paris uma das duas 
celebres telas a Taberna e o Ferrador, e 
classifica-as de muito excellentes. Parece 

(um Wauwermans legitimo. Por encommenda 
de Catharina da Russia pintou as victorias 
do famoso favorito Potemkim. Os biogra- 
phos de Casanova referem replicas mui con- 
ceituosas e agudas, as quaes por falta de 
espaço nos peza não podermos citar, toda- 
via para se avaliar q fino espirito satyrico 
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do artista, conta-se-nos que, fallando-se 
diante d'elle ácerca das embaixadas de Ru- 
bens, uma dama disse que o famoso mestre 
era um embaixador que se deleitava com a 
pintura: «Não, minha senhora, acudiu elle 
promptamente, era um grande pintor que se 
divertia em ser embaixador.» Ha nos mu- 
seus de provincia em França numerosos 
quadros d'elle: Uma marcha de cavalteiros 
turcos e uma Batalha em Nantes; duas 
composições esplendidas; Um alto militar e 
uma Escaramuça; Partida paraa caça, o 
Passeio, a Caça, ete. Ha muitas gravuras 
das obras de Casanova por Bcauvarlet, 
Moyreau. Dufour, Godefroy, Colibert, Mon- 
geroux, Levasseur, Adam. 

Casarão, aldeia do concelho de Ama- 
rante. 

Casares, 1 cm Celorico de Basto, 2 em 
Arcos de Val de Vez, 1 em Vinhaes. 

Casaria em Ourem, Casarias em Arga- 
nil. em Felgueiras, (Casario em Pena- 
guião. 

Casarolas em Amarante. 

Casas 6 na Feira, 2 em Leiria, 3 em 
Silves, — Altas em Tavira, — da Ribeira 
na Guarda e Mação, — de Alem em Macião 
e '“Thomar, — de Baixo em Monsão, — de 
Leiria em Loulé, — de Moreira em Trancoso, 
— de Odeloma em Silves, de Eido em Ponte 
de Lima. — do Rio em Celorico da Beira, 
— do Soeiro idem, — dos Costas em Loulé, 
— dos Montes em Chaves, — Figueiras em 
Ceia, — Novas em Cintra, Reguengos, Mon- 
temór-o Novo, em Villa Viçosa, Amarante, 
Ferreira do Zezere, Guimarães, Barcellos, 
Louzada, Fafe, Paços de Ferreira, Celorico 
de Basto, Felguciras, Soure e Torres Ve- 
dras, —— Novas de Marca no Alhandroal, — 
Pretas em Abrantes, — Terreas em Guima- 
rães, — Velhas em Figueiró dos Vinhos, Al- 
mada, Thomar, Portimão e Mafra. 

Casatta (Dario), general corso, n. em 
1%50, m. em 1819. Quando Bonaparte se 
preparava para a campanha de Italia, cha- 
mou-o para o seu estado maior com o posto 
de chefe de batalhão. Pouco tempo depois 
era gencral de brigada. Combateu a insur- 
reiçião da Corsega, fomentada pelos inglezes ; 
investiu Bastia, de que se apoderou. Logrou 
reunir-se ao general. Vaubois, governador 
d'aquella ilha e obrigou o vice-rei Elliot a 
embarcar para Porto-Ferragio. Afinal re- 
entrou em Bastia tendo completamente lim- 
pado e paciticado a região de que se trata 
em opposição aberta contra as ordens tyra- 
micas do general Morand, sendo comiman- 
dante do departamento de Golo; para nio 
lhe darem a exoneração elle proprio a pediu 
(1806). 

Tendo Napoleão desembarcando em Can- 
nas, Casatta congregou os seus partida- 
rios e foi nomeado membro da junta admi- 
nistrativa. Na segunda restauração entrou 
definitivamente na vida privada. 

Casaubon (Isaac), sabio critico c 
theologo calvinista, n. em (Genebra em 
1559, m. em Londres em 1614. Foi primei- 
ramente professor de grego na universidade 
de Montpellier, de onde saiu depressa pelas 
abominaveis aftrontas com que o quizeram 
punir por ser protestante. Henrique iv va- 
leu-lhe nesse angustioso transe chamando o 
a Paris (1600). Aquelle monarcha prepara- 
va a famosa conferencia entre Du Perron c 
Duplessis-Morny e nomcou-o commissario 
protestante em tão grave questão. Como 
elle pendesse para Du Perron, foi accusado 
de traidor pelos seus correligionarios. Os 
jesuitas tressuaram por conquistal-o. Mas 
elle permaneceu imabalavel. Não fez outro 
tanto o filho, o que pungiu múitissimo o 
douto hellenista. Em 1604, foi provido no 
emprego de bibliothecario. Depois do assas- 
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sinato commettido por Ravaillac na pessoa 
de Henrique iv, Casaubon refugiou-se em 
Inglaterra. Foi recebido affavelmente por 
James 1, que lhe deu valiosas prebendas. 
Naturalisou-se inglez em 1611 e fallecea 
tres annos depois. 

Deixou um numero avnltadisssmo de 
obras, das quaes nio podemos, por isso, 
mencionar senão algumas: Strabonis geo- 
granhia grece et latine, que lhe trouxe uma 
reputação europea ; edições de Aristoteles, 
de Diniz de Halicarnasso, de Suetonio, 
muito apreciada; de Polybio e Eneas Facti- 
cus, com uma traducçio latina que passa 
por um modelo; uma obra de polemica re- 
ligiosa, contra Baronio. O insigne latinista 
e critico, D. Nisard, publicou uma biogra- 
phia de Casaubon no Triumvirato litterario 
no seculo XVI, Lipse, Scaliger e Casau- 
bon. 

Casbeira, aldeia do concelho de Mon- 
são. 

Casca, dois ribeiros do Brazil, um tri- 
butario do Cuyaba, outro do Rio Vermelho, 
uma povoação da provincia da Bahia, uma 
freguezia de Minas Geraes; — de Anta, ro- 
chedo descoberto por Eschwege, d'onde re- 
benta a grande cascata que dá origem ao 
rio de S. Francisco. 

Cascabaco, povoação do concelho ds 
Certa. 

Cascadoura. estação da estrada de 
ferro D. Pedro 11 no Brazil. 

Cascaes (Fr. Vicente de). Foi monge 
cisterciense do convento de Alcobaça, viveu 
no seculo xiv e escreveu uma Ars latina, 
manuscripto que existiu na antiga livraria 
d'esse convento. Assim o afirma pelo me- 
nos Barbosa, que diz ter fr. Vicente 
de Cascaes escripto uma Ars latina em 
1316. 

Cascacs (D. Alvaro Pires de Castro 
1.º marquez de), foi fronteiro-mór, coudel- 
mor, conteiro-mór e alcaide-mór de Lisboa, 
senhor das villas de Cascaes, Lourinhã, 
Ançã, S. Lourenço do Bairro, Monsanto e 
Castello Mendo, teve varias commendas ds 
ordem de Christo e foi o 6.º conde de Mon- 
santo. Sendo nomeado embaixador de D. 
João 1v para ir dar o8 pezames Á viuva 
de Luiz xın de França foi elevado a mar- 

uez. 

Nas discordias que houve em tempo de D. 
Affonso vı seguiu o partido d'este monarchs 
pelo que quando D. Pedro subiu ao throno 
toi desterrado para a sua villa de Ançã de 
onde não quiz mais sair apesar de lhe ser 
levantado o exilio e onde falleceu a Ii de 
julho de 1674. 

Cascaes (D. Luiz Alvares de Castro 
Noronha Sousa e Athaide, 2.º marquez de), 
n. à T de novembro de 1644. 

Foi 7.º conde de Monsanto e 20s senho- 
rios que herdou de seu pae o 1.º marquez do 
mesmo titulo juntou alguns da casa dos 
condes da Castanheira a que pertencia sua 
mãe. Viajou pela Inglaterra, Allemanha, 
Roma e Veneza e foi conselheiro de estado 
e de guerra. Foi casado com uma filha do 
1.º marquez de Marialva e m. em Lisboa 8 
27 de julho de 1120. 

Cascaes (D. Manuel José de Castro 
Noronha Athaide e Sousa, 3.º marquez de), 
filho do antecedente n. a 25 de dezembro de 
1666. 

Hcrdou os titulos e senhorios de seu pae 
a que juntou ainda outros. Foi do conselho 
de guerra, mestre de campo de infanteria 2 
general de batalha, servindo com estes pos- 
tos na guerra da successio. Foi governador 
e capitão general do reino do Algarve eè 
governador da torre de Belem. Fallecen 8 
29 de agosto de 1742. 

Cascaes (D. Luis José Thomas de Cas 
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tro Noronha Athaide e Sousa 4.º marquez 
de), œ. a 18 de setembro de 1717 e foi casado 
com uma irmã do 1.º duque de Lafões à qual o 
soberano no dia do casamento concedeu 
honras de duquesa. Falleceu a 14 de março 
de 1745 e não deixando filhos por morte da 
sua esposa, a casa passou aos marquezes de 
Louriçal. 

As armas dos marquezes de Cascaes, cram 
seis rumellas azues em campo de prata em 
duas pallas e por timbre meio leão de oiro. 

Cascaes, villa, freguezia, e cabeça de 
concelho, pertence á comarca de Cintra, e 
districto de Lisboa, em Portugal, e tem 
1:503 hab. Fica situada à beira de uma en- 
seada, e é atravessada pelo rio Alcabide- 
che, e está sendo hoje uma das principaes 
estações de banhos da sociedade elegante 
lisbonense. Perto de Cascaes fica a celebre 
furna da Boca do Inferno, proximo da qual 
e no sitio chamado o Mexilhoeiro, a rainha 
D. Maria Pia se arrojou corajosamente ao 
mar em 1873 para salvar seus filhos que as 
vagas arrebatavams Cascaes parece ter sido 
fundada pelos romanos. Deu-lhe. foral D. 
Affonso Henriques. Em 1580 tomou-a o du- 
que d'Alba e d'alli marchou sobre Lisboa. 
O concelho de Cascaes tem 3 freguezias e 
6:365 hab. Ha em Molembo na Africa uma 
povoação, um monte e um promontorio as 
sim chamados. Na Extremadura tambem ha 
a ribeira de Uuscaes, que nasce na serra de 
Cintra e tem um curso de 10 kilom. 

Cascalhal. Aldeia no concelho de 
Soure. 

Cascalheira. Aldeias de Ponte de 
Lima, e de Monchique, cabo da ilha do 
Principe. 

Cascalhosa. Aldeia na Chamusca e 
aldeia em Olhão. Cascalhos em Abran- 
tes. 

Cascão. Aldeia de Soure. 

Cascarneira. No concelho de Mon- 
são. 

Cascavel. Villa brazileira na provin- 
cia do Ceará. Ii capital de um municipio 
que tem perto de 23:000 pab. 

Caschirem. Povoação da India 
tugueza no districto de Bardez. 

Casco. Familia das Asturias, tem por 
armas em campo de prata um pinheiro ver- 
de saindo de um mar que é o contra-chefe, 
e junto ao pinheiro, em aeção de o querer 
arrancar, uma onça da sua côr, com malhas 
de negro. 

Casco. Aldeia do concelho de Coura. 

Casconha. Aldeias de Coimbra e Pa- 

es. 

Casconhe. Aldeia de Sinfães. 


por- 


Cascorrca. Aldeia de Oliveira de 
Azemeis. 

Caseiras. Aldeia de Villa Nova de 
Famalicio. 


Caseirinhos. Aldeia do Pombal. 

Caseiros. Ha 3 aldeias com este nome 
em Portugal. 

Caseiha. Aldeia de Louzada. 

Caselho. Ha 6 aldeias com este nome 
em Portugal, 8 com o nome de Case- 
lhos. 

Casella. Aldeia da Feira. 

Casellinho. Aldeia de Amares. 

Casello. Aldeia da Maia. 

Caseros. Colonia militar brazileira 
fundada na provincia de S. Pedro em 1858. 
Tem prosperado. 

Caserta ou Caserte, cidade do reino 
de Italia, capital da provincia da Terra de 
Labor e do districto do seu nome. Popula- 
ção mais de 30:000 hab. O seu territorio é 
fertil em fructos excellentes e vinhos mui 
apreciados. Tem fabricas de ricos estofos 
de seda. Foi fundada pelos lombardos. O 
teq nome deriva de um palacio denominado 

VOL, IV 
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Casa erta (casa elevada), e que era um feu- 
do da antiga casa dos duques de Caserta. 
Tendo Carlos 1v, rei de Napoles, comprado 
esse feudo, mandou edificar alli, pelos de- 
senhos de Vanvitelli o palacio mais bello e 
o mais sumptuoso que ha na Italia ; dizem 
porém alguns criticos, de ponderosa aucto- 
ridade, que o sumptuoso edificio é triste, 
monotono e pouco commodo. Attinentes 
quella magnifica construcção ha jardins 
mui lindos e um parque. . 

Casfreiras. Aldeia de Satam. 

Cashel, cidade da Irlanda, no Munster, 
condado de Tipperary. População 7:100 
hab. I séde de um arcebispado anglicano e 
de.outro catholico. Foi por largo tempo re- 
sidencia dos reis de Munster. Possue uma 
boa cathedral. Proximo á cidade campeiam 
magestosas e encantadoras umas ruinas, as 
mais bellas da Irlanda. Dizia a seu respeito 
Walter Scott, que a velha Erin podia euso- 
berbecer se d'ellas. Compõoem-se da torre 
circular, de Cormack's Chapel (capella de 
Cormack), da cathedral, do castello e do 
mosteiro. 

Casilda, aldeia e porto das Antilhas, 
na costa sul da ilha de Cuba. É defendida 
por um forte e visitada por navios de tado o 
mundo e por uns vapores pequenos, de ca- 
botagem, de transporte de pussageiros para 
os demais portos. 

Casilda, titulo de um poema hespa- 
nhol do jesuita Pedro de Reynosa, impresso 
em Madrid (1727). E uma tocante lenda 
essa da meiga Casilda. Condoida dos sottri- 
mentos dos christãos, a formosa filha do rei 
mouro de Toledo, Almenon, implorou do 
pae a liberdade d'aquelles desventurados. 
Nio a obteve. Foi em secreto doutrinada na 
fé catholica. Levando um dia, aos christãos, 
escondidos no regaço, alguns viveres, e 
sendo interrogada por Almenon, disse-lhe : 
«Rosas, senhor.» Tambem a nossa Santa 
Isabel por essas palavras respondeu a D. 
Diniz e assim como as rosas se lhe entorna- 
ram do vestido, tambem a Casilda succedeu 
identico prodigio. Caindo enferma, e oltere- 
cendo o rei pela salvação da filha os seus 
estados, appareccu um medico; ella sarou 
apenas lhe cairam sobre a cabeça algumas 
gotas de agua, lançadas por mio do sup- 
posto facultativo, o qual se esvaeceu quan- 
do ella, com agradecidos olhos, o buscava. 
Tendo então silo inspirada pela graça divi- 
na, viveu santamente e foi canonisada de- 
pois da morte. E linda a tradição; mas mal 
aproveitada na obra de que vimos fal- 
lando. 

Casilha. Aldeia de Famalicão. 

Casimiro (Joaquin). I'ranscrevemos 
aqui o nome d'este illustre artista portu- 
guez, que tinha uma facilidade prodigiosa, 
e que lhe foi fatal, porque o incitou a escre- 
ver rapidamente, sem deixar obra alguma 
verdadeiramente notavel. Não podemos en- 
contrar dados biographicos a seu respeito ; 
contavamos com o subsidio dos Musicos por- 
luguezes do er. Joaquim de Vasconcellos, 
mas nas paginas que se referem ao celebre 
compositor encontrámos apenas uma diatri- 
be violenta, sem indicações biographicas, 
nem apreciação cordata do merito do artis- 
ta. Sabemos apenas que foi discipulo de fr. 
José Marques, e que morreu depois de 1860. 
No Supplemento procuraremos remediar esta 
falta 

Casimiro E, rei da Polonia,n. em 1016, 
m. em 1058. Teve uma mocidade de ezilio e 
de incessantes reccios. Subiu porém, ao 
throno em 1041, e governou com acerto. Re- 
tomou a Silesia aos bohemios, e reduziu á 
obediencia os pomeranios e os prussianos, 
reprimiu a rebellião de Maslas, governador 


Ide Mazovia, Destruiu os vestigios da idola- 
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tria, a Qual áinda dominava no paiz. Teve ° 
cognome de Restaurador e de Pacificador. 

Casimiro II, rei da Polonia, n. em 
1145, m. em 1194. Era filho de Bolesluu 11 
e de Salomé, condessa de Berg. Subiu ao 
throno em 1179. Aboliu os dizimos, os im- 
postos illegaes e as alcavalas que avexavam 
os camponezes. Em 1180 convocou uma as- 
sembléa e fundou então o senado polaco.lim 
1185 teve de repellir a invasão dos hunga- 
ros e algum tempo depois a dos prussianos. 
Com os primeiros renovou o tratado, pelo 
qual os montes karpathos deviam ser o 
limite das duas nações. A morte colheu-o 
subitamente quando elle ia ver o fructo dos 
seus esforços em prol da felicidade da Polo- 
nia. 

Casimiro III. rei da Polonia, n. em 
1310, m. em 1370. Era filho de Wiadislau 
4okietek, o Breve, e de Hedwiges, duqueza 
de Pomerania. Foi coroado em 1333. Depois 
de esforços muito trabalhosos venceu os ca- 
valleiros teutonicos. Protegeu os judeus, o 
que redundou em beneficio do commercio e 
da industria do paiz. Reaccendeu-se a lucta 
com aquelles bellicosos cavalleiros. Restitui- | 
ram-lhe, por um tratado, a Pomerania e os 
districtos prussianos da margem direita do 
Vistula. Em uma batalha perto de Lublin, 
triumphou dos tartaros e dos ruthenios. Com 
a morte de Joio de Bohemia, occorrida na 
batalha de Crécy em 1346, Casimiro ficou 
apto para cuidar desveladamente da admi- 
nistração do seu paiz, o que fez promulgan- 
do um codigo de leis na dieta de Wisliça, 
em 1347. Ilouve passado tempo que batalhar 
com os fholdo-valachios. Entabolou relações 
de amizade com varios soberanos, que ti- 
nham concorrido à capital para assistir ao 
consorcio de Carlos vr, imperador da Alle- 
manha com a princeza Isabel. Fundou a 
universidade de Cracovia e tanto promoveu 
a fundação, reconstrucção de varias cidades 
que de um paiz, cujas casas eram de madei- 
ra, fez uma Polonia de tijolo e de pedra. O 
cognome que lhe pozeram os homens do 
campo fui o de re: dus camponezes. 

Casimiro IV, rei de Polonia, n. em 
1427, m. em 1492. Era filho de Wladislau 
Jagellon e de Sophia, duqueza rutheniana. 
Im 1454, Casimiro desposou Isabel, filha de 
Alberto, imperador da Allemanha. Estava a 
Polonia n'essa epoca rodeada de visinhos 
poderosos e cupidos. Os turcos tinham-se 
apoderado de Constantinopla no anno ante- 
rior; ao NE. os moscovitas iam adquirindo 
enorme desenvolvimento, e ao noroeste os 
alemães inquietavam mui seriamente o 
paiz. Durou doze annos a guerra entre elles 
e os polacos, a qual terminou com vantagem 
para os ultimos. Os czares subjugaram a rc- 
publica de Nowogouod em 1471. Durante 
cste reinado o poder oligarchico tomou um 
grande incremento. Ilavia abusos conside- 
raveis. O parlamento era occupado princi- 
palmente por fidalgos, e o povo era d'elle 
excluido. Cercearam-se até os direitos da 
burguezia. D'aquelle estado perigoso ha- 
via-se de passar ou para uma revolução ra- 
dical ou para a subjeição a um conquistador 
convisinho. Para este desenlace caminhou a 
desgraçada Polonia. Cumpre, porém, regis- 
trar que foi n'esse tempo que a universida- 
de de Cracovia se tornou celebre com os 
secus numerosos sabios de primeira ordem. 
Em 1465 se introduziu n'este paiz a im- 
prensa. Em 1473 nasceu o illustre astronomo 
Copernico. - 

Casimiro V. rei da Polonia, conheci- 
do na historia pelo nome de Joio 11. Vida 
este nome. 

Casimiro (S.) descendente dos Jagel- 
lões, filho do rei Casimiro 1y e de Isabel, n. 
em 1408, m. em 1484, Foi muito o 


170 CAS - CAS CAS 


profunda, © pelo contrario & occidental 6 | quelles amores illicitos foram assassinados 
baixa e revestida de juncos, è comprehende | por Clytemnestra & ciumenta mulher do rei 
as boceas do Ural, do Volga. do Terek, do | de Mycenas. A peccadora sacerdotisa de 
Kur, e ao sul deste O golfo de Kyzyl- | Apollo viu a seus pés alguns outros aman- 
Agatch, e mais aul o de Zinzili, com 20 | tes; Carabo morto na conquista de Trovae 0 
kilom. de circuito. Além d'aqueiles rios principe Othryoneu. Depois da morte d'ella, 
desaguam mais outros, no mar Caspio, A 82- | 08 danios e os dardanos consagraram-lhe 
ber: o Aksai, o Kuma, 0 Kizil-Ozen, o Abi- | um tempio, logar de asvlo ás raparigas que 
Atrek, o Guyen e o Jemba, tambem chama não queriam casar, afugentadas pela feal- 
do Djem. Como essas massas d'agua car- | dade dos seus pretendentes. Cassandra tam- 
ream muita areia, o mar torna-se de dia | bem era chamada Alexandra. A historia 
para dia menos navegavel. Grande copia de | d'ella tem frequentemente inspirado os poe- 
ilhas demoram proximo às ribas e plagas | tas, 08 pintores © 08 csculptores, € 0 seu 
do Caspio. Não as mencionamos todas por | nome manteve-se como designação prover- 
desnecessario. Indiquemos à de Kerlat,| bial de pessoa sagaz e previdente, cujos 
com 28 kilom. de N. a 5. e 4 de L. a O. vaticinios são tidos sempre por falliveis. 
Este mar é riquissimo, não pela variedade Cassandro, rei da Macedonia, filho de 
dos seus productos, mas pela abundancia | Antipatro, n. em 354, m. em 296 antes de 
dos mesmos. Alimenta muitos peixes que se J. C. Com a victoria de Megalopolis (318) 
classificam de grande e de pequena pesca. adquiriu a posse da mor parte dos estados 
Na primeira ordenam-se o estorjão commum da Grecia, particularmente de Athenas, 
(acipenser sturio), O strelete (acip. ruthenus), onde estabeleceu o governo aristocratico. 
o estrellado (acip. stellatus), è O seuruga | Mandou matar Olympias, mãe de Alexan- 
(acip. seuruga). A segunda abrange 0 8aTg9, dre Magno, Alexandre filho d'este e Roxana 
o idus, 0º mugem, O jucio, ete. Ha tambem viuva do celebre conquistador, € depois da 
phocas em grande quantidade e servem de | batalha de Ipso (301) obteve na partilha do 
alimento aos povos marginaes; mas, como vasto imperio, & Maccdonia e a Grecia. 
acabamos de ver, sendo este mar tio abun-| Cassandro, personagem da comedia 
dante em peixes e mammiferos, sustenta italiana, typo dos velhos imbecis e credu- 
fraco numero de zoophytos € de molluscos. | los, conhecidos na scena franceza pelo nome 
Não tem marés o Caspio. Gela na parte se: | de ganaches age a papalvo). O Cas- 
ptentrional e O gelo intercepta até abril a | sandro alvo da zombaria e das facecias de 
navegação no Volga. Os portos russos mais | Lolio, de Colombina, de Arlequim e, tem- 
importantes são alli Astrakan, Derbent e | pos depois, de Pierrot disfructou grande 
Baku. voga em França nos ultimos vinte anuos do 
Cassgueira. 3 aldeias portuguezas. seculo XVII. | 
Casqueiro. Às armas d'esta familia| Cassanges. territorio, que constituia 
sto escudo esquartelado; no primeiro e| um concelho em Angola. Esse concelho foi 
quarto de verde uma aguia de oiro; no 80- extincto e aggregado ao de Malange. Tem 
cundo e terceiro de vermelho uma flôr de | uma povoação do mesmo nomc, que fica à 
fiz de oiro; um enibra em forma de asna, | 113 kilometros de Bihé. 
tudo de oiro, com uma flór de liz do mesmo | Cassano cidade do reino de Italia na 
em cima. Calabria Citerior. População 6000 hab. Bis- 
Carsa-Capacho. Povoação do distri- pado suffraganco de Reggio. Colhe cereaes, 
cto de Benguelia, na provinuia de Angola. ļ|fructas, algodão, seda e soda. Tem nos 8f- 
Cassagne ou CaRanigne (Abbade | redores aguas thermaes e sulfurosas € pe- 
Jacques), homem de letras francez, n. dreiras de gesso. Ha no mesmo paiz algu- 
em 1656, m. em 1619. Compôz ser-| mas outras localidades com identica deno- 
mões para 08 pregadores. Entrou para a | minação. 
academia franceza em 1602, em substituição Cassano (Batalhas de). — I. Entre 08 
de Suint-Amand. Foi victima das satyras | franceczes € 08 austriacos, commandados, 08 
de Boileau, que por um triz não dão em | primeiros pelo duque de Veudôme, e 08 £ê- 
doudo com a infeliz victima da veia mordaz | gundos pelo principe Eugenio, proximo à 
e cnustica do dictador da critica e do bom | Trezzo e à Cassano no rio Adda. Às tropas 
gosto litterario d'aquelle gcculo. Sendo um | de Vendome, devido à inepcia do irmão 
pocta muito mediocre, era homem de vasta d'eile, estiveram em risco de serem venci- 
e solida erudição. Pretaciou as obras do j| das pelos soldados do illustre general aus- 
elegante classico prosador Balzac, edição | triaco, comtudo o neto de Henrique 17, en- 
de 1655, e traduziu Cicero, Sallustio. volvido n'uma saraivada de ballas, à custa 
Cassemna. rio da provincia de Ala- | de inexcedivel intrepidez e de admiravel 
gûas no Brazile Afiluente do Parahiba. Po- | sangue frio, consegue fazer pender a victo- 
voação da mesma provincia. ria para 0 seu lado. Os imperiaes afrouxam, 
Cuesambo. prazo da corôa em Mo- | Eugenio, ferido n'uma perna, cede à impe- 
cambique, districto de Tete. tuosidade do seu adversario e manda cpº- 
Cassancama. mono da provincia de | rar a retirada. Do seu exercito perdeu 109 
Angola, no districto da Barra do Bengo. | homens, teve 4000 feridos e foram lhe apri- 
Está alli erigida a fortaleza de S. Pedro, | sionados 9000. Os francezes tiveram uma 
concluida em 1703. baixa de 2500. Esta victoria da França, 
assanúra, filha de Priamo e de| que tirava totalmente ao principe Eugento 
Hecuba, celebre pela sua belleza, suas des- |a esperança de soccorrer Turim, foi sobre- 
venturas e a sua arte de predizer o futuro» modo gloriosa para Vendôme, por quanto 
Apollo enamorou-se d'ella, e como não al- | elle; não fez mover & sua ala direita: o im- 
cançasse R realisação dos seus jubricos de- | becil e cobarde grã-prior, seu irmão, com- 
sejos vingou-se molhando-lhe a bocca com mandante d'ella, não se mexeu durante & 
saliva, fazendo por isso com que ninguem | acção (16 de agosto 1705). 


às praticas da mais austera piedade. Compoz 
um cantico å Virgem, que é popular. São- 
lhe attribuidos muitos milagres, os quaes 
levaram Leio x à canonisal-o em 1521. Ce- 
Jebra-se a sua festa a 4 de março è é invo- 
cado como patrono da Polonia. 

casina, comedia de Plauto, represen- 
tada no anno de Roma 553. Uma rapariga. 
de nome Casina, foi recolhida por um Cs- 
eravo a casa dos donos d'elle, onde a cdu- 
earam. Inspirou depois uma violenta paixão 
ao scu amo Stalinão, velho devasso, € ao fi- 
lho d'este, que era protegido nos seus amo- 
res peia mãe. Afinal, quando o impuro Sta- 
linão contava já com 0 triumpho, leva uma 
sova de pau. e assim finda a peça, de que 
os romanos muito gostavam. 

Regnard inspirou-se de Casina nas Folies 
amoureuses. Tambem ha uma certa analo 
gia antre a composição de Plauto è O Casa- 
mento de Figaro, de Beaumarchais. A cri- 
tica diz que o auctor latino extrahira o as- 
sumpto da Casina de uma peça do grego 
Diphilo. 

Casinha. 6 aldeias portuguezas. 

CGusinhado. Aldeia do Amares. 

Casinhas. 7 aldeias em Portugal. 

Casmahk (Francisco Guilherme), dou- 
tor em medicina pela universidade de Sala- 
manca que n. em Lisboa na segunda meta- 
de do seculo xvi e m. de edade avan- 
çada. 

Escreveu um folheto sobre 0 caso de uma 
amputação de um braço e dois opuscu- 
los sobre astrologia e conjuneções de pla- 
netas os quaes todos sio hoje extrema- 
mente raros. 

Cagnem. Povoação da India portugue- 
7a, na provincia de Pernem, districto de 
Bardez. 

Caro. Afluente do Quanza. Nasce a E. 
do monte Moenga, € desagúa no Cam- 
bambe. 

Caspe, cidade de Hespanha, provincia 
de Saragoça. População cerca de 9:000 hab. 
Tem fabricas de pannos, chapeus, gnbão, 
distillnções de aguardente. Colhe azeite e 
seda. Em 1412 reuniu-se em Caspe um con: 
gresso, no qual, Fernando de Castella foi 
chamado ao throno de Aragão. 

Casperl, nome de um dos trubes mo- 
dernos do theatro allemito. E sempre per- 
gonificado n'um camponez austriaco, que 
desperta o riso pela ingenuidade das suas 
retlexões e asnatico dos projectos. A aucto- 
ridade classica de Gottsched tinha banido 
da scenu, no fim do seculo xvm a figura 
comica de Jiauswurts, O Polichivello ger- 
manico. Substituu-o Uasperl, e é hoje tão 

rrande o seu prestígio, que muitos anctores 
dramaticos se hão utilisado d'aquella como 
mascara comica, para ditrundir no povo ver- 
dades uteis ao seu desenvolvimento intelle- 
ctual e moral. i : 

Caspio (Mar). Os geographos antigos 
davam ao mar Caspio o nome de mar de 
IHyrcania. Antonio Jenkinson, negociante 
inglez, foi o primeiro que em 1557 pres- 
tou 4 Europa csclarecimentos concernentes 
áquelle grande lago. só no tempo de Pedro 
o Grande se alcançaram noções mais posi- 
tivas ácerca da sua situação e da susesten- 
são. E o maior dos lagos salgados do globo: 
banha uma parte da uropa è da Asia. O 
maior comprimento d'elle é de 1:200 kilom. 
e a maior largura, no norte, é de 650 kilom. 
e a menor de 190 kilom. Superficie 31.000:000 
hectares. Abrange esta O seguinte: 0 lago 
Amargo, que 08 turcomanos denominam 
Kuli-Deria, € O suppõem conter um abys- 

- mo ou sorvedouro, € por isso navegam alli 
muito a medo; O golfo de Balkan ; o golfo 
Alexandre; O golfo Morto, este o mais 


pep, da costa oriental, a qual é alta © 


acreditasse nos oraculos proferidos por JJ. Em 1799 não poucos revezes vieram 
ella. Na tomada de Troya Cassandra refu- | fazer expiar is armas francezas na Italis a3 
riou-se no templo de Minerva, Ajax a des- | suas anteriores victorias. Suvarow comman- 
tlorou. A deusa como desforço d'essa profa- dando uns 30:000 russos operou à juneção 
nação, pediu à Jupiter lhe emprestasse um com 08 austriacos que eram em grande nt- 
dos seus raios, com O qual fulminou em | mero, € assumiu o commando em chefe dos 
pleno mar O heróe locriano. Tempos depois | dois exercitos (90:000 homens). O general 
Agamemnon apaixonou-se por Cassandra, e francez Scherer, convencido do não poder 
tanto um como & outra e dois filhinhos d'a- | afirontar tão numerosos inimi 
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a direcção das suas forças a Moreau. A di- 
reita do exercito russo era commandada por 
Rosemberg e foi dirigida contra a ponta do 
lago de Como e lago Lecco, a esquerda, ás 
ordens de Melas, acampou proximo de Cas- 
sano, e o centro, divisòes Zople e Ott, bi- 
vacou nas margens do Adda. Moreau esta- 
beleceu o quartel general em Naviglio-Mar- 
tisana e a esquerda, (Xerurier) em Trezzo 
e Imberzano. Empenhou-se a lucta e depois 
de variadas peripecias, que não podemos in- 
dividuar, os fruncezes lograram repellir o 
inimigo; porém a chegada do geucral Zo- 
ple pela ponte de Trezzo fez inclinar a vi- 
ctoria para o lado contrario. O exercito fran- 
cez retirou tendo que abandonar a divisão 
Serurier, que apezar do denodo do seu va- 
lente commandante se rendeu com todas as 
houras militares (28 de abril de 1799). 
Cassão, prazo da corôa, no districto de 
Tete. Ha alli mattos cheios de feras, e colo- 
nias que se entregam à cultura do arroz. 
Cassard (Jacques), celebre corsario 
francez, n. em 1672, m. em 1740. Seudo um 
simples grumete assignalou-sce pela sua bra- 
vura e pela sua intelligencia. “l'endo-se es- 
tabelecido diversos cruzeiros, foi elle sem- 
pie bem succedido, como foram os das Sor- 
ingas. Armou a expensas suas alguns na- 
vios. Bateu os inglezes na altura do cabo 
de Bizerte (Africa) e com essa victoria 
abasteceu de trigo o porto de Marselha, por 
occasião da fome que assolou a França em 
1109. Nunca lhe pagaram as sommas impor 
tantissimas que adiantára para o armumen- 
to do Eclatant e do Serieux. Depois alcan- 
çou outras vantagens sobre os inglezes no 
cruzeiro de Smyrna a Gibraltar. Em 1712 
vein atacar a nossa cidade da Praia de Ca- 
bo Verde e incendiou e saqueou a villa da 
Ribeira (Grande no mesmo archipelago. Par- 
tiu d'alli, devastou Antigoa e bombardeou 
Sarinaon. Tambem se apossou da cidade de 
Curação, que se libertou mediante um res- 
gate de 60U:000 fr. Passado algum tempo 
tendo recebido ordem de voltar a França, 
apezar da prohibição expressa de um outro 
oficial, superior a elle em patente, atacou 
uma esquadra ingleza, dispersou-a, e tomou- 
lhe dois navios. O governo censurou-o por 
ter desobedecido às ordens de seu chefe. 
Com a paz de Utrecht, em 1713, repousou 
de tão grandes fadigas. Como era pessimo 
cortezão, indispoz contra si O primeiro mi- 
nistro, cardeal de Fleury, o qual, por causa 
de umas inconsideradas phrases do rude 
marinheiro proferidas quando insistia pelo 
pagamento dos adiantamentos acima rete- 
ridos o mandou encarcerar no castello de 
Ham, onde viveu captivo os ultimos quinze 
annos de vida. Tem uma estatua no edificio 
da bolsa em Nantes, terra da sua naturali- 
dade. 
Cassay ouCathay ou Munnipure, 
paiz da India, formando um reino indepen- 
dente. Superficie 20:000 kilom. quadrados. 
População mais de 30:000 hab. Capital 
Munnipur; cidades principaes Lukum e 
Gousong. O clima d'essa região é são, mas 
pluvioso. O solo é fertil, produzindo em 
“bundancia arroz, tabaco, assucar, annil, 
opio e legumes. Nas suas vastas florestas 
vagueam elephantes, javalis, tigres, cies 
selvagens e veados. Governa o paiz um 
principe, filho do imperador dos birmans. O 
exercito foi disciplinado e instruido por ofti- 
ciaes inglezes. 
Cassel (Castellum Morinorum), cidade 
da Irunça, no departamento do Norte. Po- 
pulação A:000 hab. Do terraço do antigo 


casteilo feudal, desfructa-se um dos mais 


vastos e magnificos panoramas do mundo; 
100 aldcias e 32 villas e ao fundo do qua- 
dro, ao longe, o oceano. Foi esta cidade 
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muito importante no tempo dos romanos e 
durante a edade media. Cesar escolheu a 
assim como a tres outras posições para im- 
pedir novas revoltas na Belgica. Em 333 
toi arrazada pelos vandalos e kunos. Assim 
esteve uns tres seculos. Meroveu sujtitou-a 
definitivamente ao imperio dos frankos. Us 
normandos, em 928 destruirim-u'a. Subse- 
quentemente sotireu cruelmente os rigores 
da guerra, no tempo de Filippe de Valois, 
de Luiz x1, de Luiz x1v. Passou a ser cidade 
completamente franceza, incorporada à Fran- 
ça, em 1678. 

A casa da camara de Cassel é um edifi- 
cio magnifico do estylo da Renascença. Está 
classificada no numero dos monumentos liis- 
toricos da França. 

Cassel (Batalhas de). Os francezes ga- 
nharam duas batalhas d'aquelle nome; a 
primeira em 1328, por Filippe de Valois 
sobre os flamengos, e a segunda em 1677 
pelo duque de Orleans, irmão de Luiz xıv 
sobre o principe de Orange. N'aquella, de 
16:000 flamengos, 13:000 ficaram estendidos 
no campo da batalha, incluindo o seu chefe 
Colin Zannekin. Na outra os hollandezes 
perderam 3:000 mortos, 4:000 prisioneiros, 
toda a artilheria, todas as bagagens e mais 
de 60 estandartes ou bandeiras. Luiz x1v 
teve tantos ciumes da brilhante gloria al- 
cançada pelo irmão na sobredita facção mi- 
litar, que nunca mais lhe confiou commando 
algum, afim de não sobresairem os dotes 
apreciaveis, de quem tinha a expiar o gran- 
de crime de valer mais, como militar, do 
que elle, o rei omnipotente... 

Cassel (Castellum Cattorum), capital do 
antigo Hesse Eleitoral,o qual estado é hoje 
uma provincia da Prussia, classificada sob 
a designação de Nuras acquisições, a s8- 
ber: Sleswig Holstein; Hesse Nassau, for- 
mado do antigo Hesse Eleitoral, do antigo 
landgraviatu de Hesse Homburgo, do antigo 
ducado de Nassau, do territorio de Franc- 
fort sobre o Meno, e de uma pequena parte 
da Franconia; provincia de Hanover, for- 
mada do antigo reino do mesmo nome. Po- 
pulação 47:000 hab. | 

Depois da revogação do edito de Nantes, 
muitos protestantes alli se refugiaram e de- 
ran-se à industria fabril, a qual é hoje mui 
florescente, e em grande parte devida aos 
descendentes d'aquellas victimas da feroz 
intolerancia de Luiz xıv. Possue fubricas de 
tecidos de algodão, de seda, e de li, de da- 
mascos, de galòes, de fitas, de obras de 
couro, de rendas, de ourivesaria, “de carrua- 
geus, de cutellaria, de productos chimicos, 
etc. |; uma das mais lindas cidades da Al- 
lemanha. A cidade alta, a antiga, é feia e 
sombria; a moderna, é cortada de magnifi- 
cas ruas e n'ella se abrem bellas praças, 
distinguindo-se entre ellas a de Frederico. 
Um castello imperial construido nos tins do 
seculo 1x foi a origem da cidade. Em 1523, 
Filippe o Gordo introduziu-lhe a reforma. 
No ultimo quartel do seculo xvir, os emi- 
grados protestantes, a que acima alludimos, 
lançaram os fundamentos da Ober-Neustadt, 
tambem denominada cidade nova franceza. 
Uiteriormente os seus landgraves desman- 
tellaram as fortificações, que a defendiam. 
Desde 1806 a 1813 foi capital do reino da 
Westphalia; sendo occupada pelos russos 
em 1813, foi restituida em 1814 aos seus an- 
tigos possuidores. 

Dos edificios principaes de Cassel, men- 
cionemos 0 museu, que encerra quadros de 
ulto valor, taes como: um esplendido re- 
trato por Rembrandt, obras de Rogman e 
de Vander Werf, um retrato de mulher por 
Holbein, um Charltatio e outros por Bambo- 
che, Gado por Camphuysen, Paizagens de 
Heusch, uma Vista da costa de Schovenin- 
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gen, deliciosa pintura de Adriano van de 
Velde, composições mythologicas de Tisch- 
bein, o Lncontro de Abrahão e de + elchise. 
dech, por Rubens, um Sileno de Jordacns, 
quadros de Wouwermau, Karel Dujardin, 
Roos, Pynacker, H yden, Horemans, Ræ- 
pel, Teniers, ete. À 6 kilom. da cidade ha o 
tormoso palacio de Wiihelmshoche, onde 
Napoleão m esteve prisioneiro, em 1871, 
depois du entrega de Sedan. 

Cassiano (5.), foi mestre escola em 
Imola e mariyrisado no tempo de Decio, ou 
segundo outros de Juliano, o Apostata, no 
seculo 1v da era de J. C. Como se recusasse 
a sacrificar aos idolos, e porque elle ers 
demasiadamente rispido para com os seus 
discipulos, condemuaram n'o a ser torturado 
por elles em numero de 200, por meio de obje- 
ctos escolares, lageas para contas, estyletes, 
etc. M.de tão insolito e cruel supplicio. À festa 
d'este santo é celebrada a 5 de agosto. 

Cassini (Joño Dominico), celebre as- 
tronomo, n. em Perinaldo (condado de Ni- 
ce), em 1625, m. em 1712. Aos vinte e cinco 
annos era professor de astronomia. Cons- 
truiu um gigantesco relogio de sol, o que 
lhe permittiu confirmar um ponto funda- 
mental da theoria de Kepler, a diminuição 
do movimento durante o maior afastamento 
do sol e a acceleração no periodo inverso. Fez 
mais alguns outros trabalhos astronomicos, 
a saber: theoria da libração da lua, resul- 
tado de magnificas observações; descoberta 
dos satellites de Saturno; observação da 
luz zodiacal; desde 1688 a 1700 prolonga- 
mento do meridiano de Picard. Este sabio 
não possuia certamente tanto espirito scien- 
tifico como aquelle illustre mathematico e o 
physico Remer, comtudo grangeou immensa 
reputação e elles permaneceram na sombra. 
Não realisou descoberta digna de menção, 
ao passo que Recmer, como é geralmente 
sabido, resolveu o problema da velocidade 
da luz. A muito boa estrella de Cassini 
continua a proteger a sua descendencia, 
nas pessoas do filho e do neto, eo que é 
mais, —sabios illustres rendem -lhe encomios 
exaggeradissimos, com flagrante injustiça 
para Newton e Jlalley. Deixou innumeras 
memorias e dissertações, que nunca foram 
reunidas em obra: Opera astronomica, Ulser- 
vationes cometae, Da origem e do progresso 
da astronomia, ete. 

Cassini (Jacques), astronomo, filho do 
precedente, n. em 1677, m. em 1756. Aos 
dezesete annos era membro da academia 
das sciencias. Viajou muito e em 1696 foi 
eleito socio da sociedade real de Londres. 
Occupou-se afincadamente no estudo da fi- 
gura da terra. Us resultados d'esse inces- 
sante labor estão eivados de erros, comtudo 
abonam o seu engenho ce laboriosidade. Pu- 
blicou Elementos de astronomia. 

Cassini de Thury (Cesar Francis- 
co), astronomo, filho do precedente, n. em 
1714, m. em 1484. Entrou na academia das 
sciencia aos vinte e dois annos: Consagrou- 
se à geodesia. Deu começo à famosa Carta 
de França, terminada por seu filho Jacques 
Dominico, trabalho immenso em cuja exe- 
cução se gastaram ung quarenta e cinco 
aunos. As obras d'elle intitulam-se: Meri- 
diana do observatorio de Paris; Descripção 
geometrica da terra; Descripção geometrica 
da França; Addições às tabellas astronomi- 
cas de Cassini. 

Cassini (Jacques Dominico, conde de), 
astronomo, filho do precedente, n. em lidi, 
m. em 1845. . 

Foi director do observatorio e socio da aca- 
demia das sciencias, senador e conde do 
imperio. Concluiu a Carta de França começa- 
da por seu pae. Comprehende esse excellente 
trabalho 16U folhas, e mede 11 metros de altu- 
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ya e 117,33 de largura. Apezar da magnifi- 
ca carta chamada do Estado-Maior, já con- 
cluida, posterior áquella e melhor do que 
clla, é ainda consultada fructiferamente a 
obra da familia Cassini. 

Cassini (Alexandre Henrique Gabriel, 
visconde de), magistrado e naturalista, filho 
do precedente, n. em 1754, m. em 1532, 
conselheiro no tribunal de cassação e par 
de França. Desviou-se do estudo da astro- 
nomia, que parecia perpetuar-se na familia 
Cassini com um caracter de persistente he- 
reditariedade, e consagrou-se à botanica, 
que lhe deve descobertas importantes. As 
memorias d'elle mais valiosas acham-se 
reunidas sob o titulo Opusculos phytologi- 
cos. 

Cassino, celebre montanha do reino 
de Italia, provincia da tcrra de Lavor, a 15 
kilom. NO. de Napoles, na estrada de Roma 
a Capua. No sopé do monte ainda campeiam 
as ruinas de um amphitheatro antigo e o si- 
tio da caza de Varrio, possuida mais tarde 
por Marco-Antonio. No cume, erguia-se um 
templo consagrado a Apollo. No começo do 
seculo vi, O paganismo era ainda a religio 
popular d'esta parte da Italia; S. Bento alli 
veiu pregar o christianismo, accendeu o zelo 
dos seus ncophytos, queimou o bosquezinho 
de Venus, derrubou o templo pagão, e cons- 
truiu n'aquellas ruinas uma capella dedi- 
cuda a S5. João Baptista (529). Vista de 
baixo tem o aspecto de uma cidadella, e 


d'isso serviu não raras vezes. Saquearam-na 
os lombardos em 589, incendiaram-na os 


sarracenos em 884, devastaram-na os nor- 
mandos em diversas occasiões, e tambem os 
abalos de terra a derruiram em 1349 e 1649. 
Sempre porém a religiosa estancia renasceu 
dos seus escombros e no grande naufragio 
da prisca civilisação, os monges benedicti- 
nos salvaram com as suas copias as obras 
dos escriptores gregos e latinos. Cumpre toda- 
via não esquecer que a Boccacio, visitando ò 
mosteiro, deparou-se lhe a bibliotheca sem 
porta, afogada em pó: os livros estavam mu- 
tilados e as arrancadas folhas eram o pa- 
pel em que os bons dos frades escreviam 
psalterios que vendiam ás mulheres devotas 
e aos meninos. 

O convento possue autographos impor- 
tantes, dos qua 
de Mahomet 1I ao papa Nicolau V c a res- 
posta do soberano pontifice ao vencedor de 
Constantinopla. Na edade media alguns pa- 

` pas, guerreiros e principes, como Carlomano, 
irmão de Pepino e Ratchis, rei dos lombar- 


dos vieram terminar n'esse asylo de paz e 


de solidão o resto da sua vida. 

Cassio (Lucio), proconsul de Pergamo 
no anno 88 antes de J. C. Foi incumbido de 
apoiar uma embaixada pelos romanos a Mi- 
thridates a favor dos cappadocios e como 
não podesse resistir às forças superiores do 
rei do Ponto, refugiou-se em Apamea. 

Cassio (Quinto), tribuno dos soldados 
no exercito do consul Aurelio Cotta. Como 
atacasse o inimigo sem auctorisação, foi 
açoitado e obrigado a servir como simples 
soldado. 

Cassio (Dion), historiador grego. V. 
Dion Cassio. 

Cassio (Felix), appcllidado Tatroso- 
phista, medico grego no seculo 1 da nossa 
era. Escreveu Questões de medicina e pro- 
blemas naturaes. Não está averiguado se 
este medico é o que esteve ao serviço de 
Tiberio com um ordenado certo, annual. 

Cassio Basso. V. Cassiano. 

Cassio Betilieno, foi condemnado à 
morte por crime de conjuração. O paediante 
de quem devia Cassio softrer a pena ultima, 
como pedisse ao imperador Caligula que 
lhe permittisse desviar os olhos de tão hor- 


es apontaremos uma carta 
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leis romanas. O Digesto menciona frequen- 
temente os seus escriptos. | 

Cassio Parmensis (Tito), poeta la- 
tino de cujas obras ha alguns fragmentos, 
nos Poetæ latini minores e na Anthologia de 
Burmann. Koi um dos matadores de Cesar. 
Acompanhou Antonio até á batalha de Ac- 
cio. Octavio mandou executal-o. 

Cassio Pudens (Avidio) habil gene- 
ral de Marco Aurelio. (Gruerreou os parchos 
e os sarmatas, e f'!'z-se proclamar imperador, 
porém tres mezes depois era assassinado por 
dois dos seus ofhciaes. 

Cassio Scara (Marco), centurião no 
exercito de Cesar. Sustentou muito tempo o 
ataque de quatro legives do partido de Pom- 
peu. Cesar gratificou-o com 200:000 sester- 
cios. 

Cassio Severo Longulano (Tito), 
orador e escriptor satyrico, contemporaneo 
de Augusto, m. no anno 33 antes de J. C.As 
familias patricias para se desforçarem das 
invectivas d'elle perseguiram-o. Foi exilado 
para a ilha de Creta por causa dos seus li- 
bellos contra a corrupção das mulheres ro- 
manas. Nada resta das suas obras. 

Cassio Viscellino (Spurio), general 
romano. Foi consul tres vezes e general da 
cavallaria (magister equitum) do primeiro 
dictador Larcio. E'.o auctor da primeira lei 
agraria. Im 456 antes de J. C. propoz divi- 
dir as terras conquistadas entre os plebeus 
pobres, comprehendendo os latinos e os her- 
nicos n'essa distribuição. Passou a lei, eo 
senado, como frequentemente praticava, iez 
accusar Spurio Cassio de aspirar á tyrannia. 
Foi precipitado da rocha Tarpeia. 

Cassiodoro em latim Cassioderus ou 
Cassiodorios, philosopho, historiador, erudito 
e homem politico da decadencia romana, a 
em 468 de J.C. em Esquillacio, na Calabria. 
Odoacro, rei dos herulos nomeou-o conde dos 
donativos sagrados. Havendo Teodorico, 
rei dos ostrogodos conquistado o norte da 
Italia, concedeu lhe o governo da Lucania e 
do Brucio. De grau em grau subiu até a 
prefeito do pretorio. Por morte d'aqueile 
principe, Amalasontha e seu filho Athalarico 
tambem o consideravam muito. Aos 10 an- 
nos sentindo-se debilitado retirou-se defini- 
tivamente para Viviers, cidade que elle con- 
verteu n'uima terra religiosa, en ums acade- 
mia. No campo estimulava os trabalhos de la- 
voura, na universidade estudava-se medicina, 
a escriptura sagrada e commentavam-se os 
padres da egreja. Reagiu contra as tendencias 
e praticas da obscurantismo, porque era de- 
veras um genuino homem dé letras, um cul- 
tor intelligente da litteratura profana. Ag- 
gediram-n'o por esse abençoado defeito 6 
elle nas suas Instituições divinas respondeu 
aos seus adversarios com a immensa utilida- 
de das letras profanas para a clara intelli- 
gencia do Novo Testamento. 

Cassiodoro deve ser considerado como 0 
restaurador das sciencias no seculo vi, € 00- 
mo o grande heroe das bibliothecas. Foi por 
incstimaveis diligencias d'elle que se salva- 
ram do naufragio da edade média não pou- 
cas obras dos antigos. Deu aos frades um 
nobilissimo exemplo de trabalho intellectual 
As suas obras principaes são: um Tratado 
de orthographia; De rebus gestis goltorum, 
em 12 livros, de que resta um resumo por 
Jornandés; uma Chronica desde o começo do 
mundo até o anno 519 da nossa era; Da na- 
tureza da alma; Cartas variadas, em doze li- 
vros, umas das mais importantes sob o ponto 
de vista historico que ha relativamente á 
antiguidade; Commentario do psalterto, em 
tres partes, em cada uma das quaes examina 

Cassio Longino (Caio) jurisconsulto |o auctor cincoenta psalmos; Instituição das 
romano. Governou a Syria no anno OU da |letras divinas; Instituição das letras huma- 
nossa era. Tinha profundo conhecimento das | nas, um verdadeiro curso de estudos, dividi- 
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rivel espectaculo, foi suppliciado por ordem 
d'aquelle infame e feroz imperador romano. 

Cassio Hemina, o mais antigo com- 
pilador dos annaes romanos. Viveu no se- 
culo 11 antes de J. C. Compoz quatro livros 
de annaes, citados por diversos escripto- 
res. 

Cassio Longino (Caio), consul com 
P. Licino Crasso em 172 antes de J. C. e 
depois censor com Valerio Messala. Ten- 
tando estes magistrados construir um thea- 
tro, Scipião Nasica não o permittiu sob o 
pretexto de que o theatro é attentatorio da 
moral publica. 

Cassio Longino Ravilla Sea 
tribuno do povo no anno 13% antes de J. C. 
Propoz a segunda lei tabellar, qual o voto 
escripto nos julgamentos criminaes devia 
substituir o voto oral. Foi depois censor, e 
o seu tribunal chamado o esculho dos culpa- 
dos. 

Cassio Longino (Lucio), filho do 
precedente. Fez approvar uma lei, que ex- 
cluia do senado quem tivesse sido privado 
do commando por decisão do povo romano. 

Cassio Longino (Lucio), disputou o 
consulado ao mesmo tempo que Cicero (69 
antes J. C.), mas como não conseguisse o 
seu intento participou da conjuração de Ca- 
tilina, e tratou com os allobroges, e com a 
fuga evitou a sorte dos seus cumplices. 

Cassio Longino o n. no anno 
47 antes de J. C. Foi tribuno do povo com 
Marco Antonio no anno 47. Alcançou de 
Cesar um commando em llespanha contra 
os partidarios de Pompeu. Concitou o odio 
dos seus soldados e o dos habitantes de 
Cordova, e embarcando para salvar a vida 
e os thesouros morreu no mar na emboca- 
dura do Ebro. 

Cassio Longino (Caio), m. no anno 
42 antes de J. C. Foi um dos matadores de 
Cesar. Fora questor de Crasso na campanha 
contra os parthos, e salvou com uma excel- 
lente retirada os restos do exercito romano. 
Seguiu a causa de Pompeu e do partido se- 
natorial, recebeu o commando de uma divi- 
são naval e incendiou as galeras cezarianas 
no estreito de Messina. Tendo-lhe J. Cesar 
preferido Bruto para a pretura de Roma, 
Cassio profundamente despeitado tramou 
contra o dictador e é-lhe geralmente at- 
tribuida a iniciativa e a parte principal do 
assassinio d'aquelle grande vulto ; assumindo 
depois o governo da Syria, puniu desapie- 
dadamente as cidades hostis aos republica- 
nos. Reunido a Bruto veiu À Grecia para 
combater os triumviros. Deu-se a batalha 
de Philippes. Cassio vencido na ala esquerda 
e ingnorando que o collega era vencedor na 
direita, fez se matar por um dos seus liber- 
tos. Bruto denominou-o o ultimo dos roma- 
nos. 

Cassio Longino (Lucio) sobrinho do 
precedente, n. em 42 antes de J. C. Com- 
mandando uma esquadra de dez navios não 
se atreveu a combater com J. Cesar, que ti- 
nha apenas um. koi um dos matadores do 
dictador e m. na batalha de Philippcs. 

Cassio Longino Varo (Caio), con- 
sul no anno 73 antes de J. C. Fez approvar 
uma lei que determinava a compra e a dis- 
tribuição do trigo a favor do povo. No anno 
immediato foi derrotado por Spartaco junto 
a Modena. No anno 66 propoz a lei que con- 
feriaa Pompeu a direcção da gusrra contra 
Mithridates. 

Cassio Longino (Cornelio), poeta 
grego, que viveu n'uma epoca incerta. E' 
conhecido por dois epigrammas publicados 
na Anthologia greca de Jacoles. 
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do em sete capitulos conságrados cada um ! com Hippocrene, o Permesso e o Aganippo 


d'elles a uma das sete artes liberaes; a Ex- 
posição da epistola de S. Paulo aos romanos 
perdeu-se; o Commentario ácerca das epis- 
tolas; os Áctos dos apostolos e o Apocalypse 
de S. João, considerados perdidos, foram en- 
Contrados por Maftei em 1721; Historia tri- 

artita é um resumo muito extenso dos tres 

istoriadores ecclesiasticos Theodoro, Sozo- 
menes e Socrates; Tratado sobre o discurso 
e as oito partes do discurso, uma especie de 
grammatica elementar da lingua latina, cuja 
essencia é de Donat. As primeiras edições 
collectivas de Cassiodoro são de 1491 e de 
1588. 

Cassis, cidade pequena da França no 
departamento das Boccas do Rhodano. Pro- 
duz um vinho licoroso excellente, o melhor 
da Provença. Faz commercio de bulha, vi- 
nhos, azeite, cal, fructa, etc. Tem estaleiros. 

Cassui (Padre Pedro de), japonez nas- 
cido em 1587, converteu-se á fé christã, 
vestiu a roupeta da companhia de Jesus, foi 
viajar, fez uma romaria a Jerusalem, vol- 
tou á sua patria, e começou a desenvolver 
grande zelo propagandista de que lhe resul 
tou obter a palma do martyrio em Yedo em 
1638. 

Cassurrães, freguezia do concelho de 
Mangualde. Orago S. Thiago 1:824 hab. 

Castagno (Andrea), pintor italiano n. 

em 1406, m..em Florença em 1478 ou 1480. 
Sendo guardador de carneiros, como visse 
pintar d'ocre e de azarcão uma madona, de 
nicho de porta de quinta, tal paixão se lhe 
desenvolveu para com & pintura, e era tão 
grande o seu genial talento, que um gentil- 
homem lhe deu ingresso no atelier de Ma- 
saccio. Em breve tempo tornou-se um de- 
senhador notabilissimo e um pintor tão afia- 
mado, que mal podia satisfazer às inume- 
ras encommendas. A sua obra prima é o 
Christo amarrado á columna, do novo claus- 
tro do convento de Santa-Croce (diz Vasa- 
ri). Além d'essa compoz mais o seguinte: 
um Santo André, tão bello que lhe valeu o ser 
escolhido para pintar uma Ceia; uma As- 
sumpção; uma Virgem n'um tabernaculo, 
muitos retratos de homens celebres : Filippo 
Spano, Dante, Petrarcha, Boccacio. Os de 
Florença para infamar perpetuamente a me- 
moria dos Pazzi os assassinos de Juliano de 
Medicis, encarregaram Castagno de repre- 
sental-os na forca. O quadro ficou tio per- 
feito, era tão profunda a impressão que 
causava, que as turbas populares denomi- 
naram © auctor d'elle Andrea dos enforca- 


Attribue-se a este pintor a morte do seu 
amigo e companheiro de trabalho Domenico. 
Vasari aflirma que o matador confessara á 
hora da morte o seu inaudito crime. Algumas 
das suas composições pittoricas não chega- 
ram até aos nossos dias. 

Castaing (Edme Samuel), medico fran- 
cez, n. em 1797, executado em Paris em 
1823 pelo crime de envenenamento de dois 
irmãos Hypolyto e Augusto Ballet, e de ha- 
ver destruido o testamento da primeira das 
duas victimas. Os advogados dos réus fo- 
ram Roussel e o celebre jurisconsulto e 
orador Berryer. A accusação foi brilhante- 
mente sustentada pelo procurador geral 
Broe. Castaing tentou suicidar-se na prisão 
por meio de um veneno subtil introduzido 
por um amigo desconhecido na dupla caixa 
de um relogio. 

Castalia, celebre fonte da Grecia an- 
tiga, na Phocida, na vertente do Parnasso. 
Deve esse nome á nympha Castalia, muito 
casta, que para fugir á perseguição de 
Apollo, se precipitou na fonte e se afogou. 
Aquellas aguas davam espirito poctico a 


quem bebia d'ellas. Partilhava essa virtude | mas uma satyra que compoz contra al- 


“a a Ce teme 


cujas nascentes eram no monte Helion, na 
Beocia. 

Em litteratura allude-se frequentemente 
à fonte Castalia. 

Castanet (André), chefe dos camisar- 
dos (V. este nome) na guerra religiosa feita 
contra os protestantes das Cevennas de 
1702 a 1704, rodado em vida em 1705. Apc- 
zar de humilde guardador de cabras estu- 
dara questões religiosas, e por ellas se apai- 
xonou. Logo que rebenturam as agitações 
das Cevennas os protestantes sublevados no- 
mearam-o chefe de brigada, logar em que 
representou um papel importante em S. An- 
dré de Valborgne e em Fraissinet-de-Tour- 
ques. Em 1704 retirou-se para Genebra, e 
como a mulher d'elle tivesse a ingenuidade 
e a imprudencia de pedir a Basville gover- 
nador do Languedoc licença para ella e seu 
marido se estabelecerem na aldeia de Mas- 
savaque, lançaram-n'a em uma prisão, e 
tendo-se Castanet aproximado d'esta, foi 
colhido ás mãos, condemnado e suppliciado. 

Castanheda, familia originaria das 
Asturias, da povoação de Castanheda; pas- 
sou & Portugal no tempo de D. Fernando r, 
fugindo á colera de D. Pedro 1 de Castella. 
Tem por armas em campo vermelho tres 
bandas de prata carregadas de arminhos 
negros; o timbre são tres ramos de castr- 
nheiro de verde em aspa com os ouriços de 
oiro. 

Castanheda (Fernão Lopes de), na- 
tural de Santarem, era filho illegitimo de 
Lopo Fernandes de Castanheda, ouvidor que 
foi da cidade de Goa. 

Acompanhando seu pae á India, ahi se 
empregou durante vinte annos em colligir 
e juntar informações e noticias para escre 
ver a Historia da India de que publicou de- 
pois do scu regresso a Portugal oito livros 
nos annos que decorrem de 1551 a 1561, 
deixando alem d'estes concluidos os livros 
nono e decimo que nunca chegaram a im- 
primir-se. 

Os exemplares d'essa primeira edição são 
muito raros mas em 1833 se imprimiu de 
novo a Historia da India que com quanto 
esteja longe de se poder comparar ás deca- 
das de Barros e Couto mostra que o auctor 
tratou com diligencia de apurar a verdade 
dos factos e está escripta em linguagem 
pura, correcta e não despida de elegancia. 

Da Historia da India ha traducções in- 
completas em castelhano, francez e inglez, 
e outra em italiano que comprehende todos 
os livros publicados e que foi impressa em 
Veneza em 1578. 

Fernão Lopes de Castanheda passou os 
ultimos annos de vida pobremente e para 
manter-se viu-se na necessidade de aceitar 
o logar de bedel do collegio das artes da 
universidade de Coimbra e de guarda do 
respectivo archivo e n'esse exercicio m. a 
23 de março de 1559. 

A posteridade foi mais justa para com o 
homem que gastou vinte annos de vida em 
investigar as nossas glorias do Oriente, e o 
sr. Victor Bastos ao delinear o monumento 
de Camões, que hoje se vê em uma das pra- 
ças de Lisboa, não se esqueceu de collocar 
ao lado das estatuas dos historiadores das 
nossas conquistas e navegações a estatua 
do auctor da Historia da Índia. 

Castanheda (Lopo Fernandes de), 
pae do celebre historiador Fernão Lopes de 
Castanheda, n. na villa de Santarem. Como 
Jurisconsulto distincto, foi escolhido para 
ouvidor da cidade de Goa, sendo elle o pri- 
meiro que exerceu este cargo. Era muito in- 
clinado 4 poesia, e compunha excellentes 
versos, principalmente no genero satyrico, 
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guns principaes personagens da côrte de D. 
João 1u valeu-lhe o perder as boas graças 
do rei. 

Castanheda (Manuel de), n. em Tor- 
res Novas, foi religioso da ordem reformada 
de Santo Agostinho, e estando em Roma 
compoz em latim um Elenco dos cardeaes 
portuguezes. Não sabemos porque motivo 
abandonou o habito religioso e foi viver 
como simples clerigo para a sua terra natal, 
onde escreveu duas obras que ficaram ma- 
nuscriptas Vida de Santo Liberato, e Noti- 
cias de Torres Novas. 

Castanheira (D. Antonio de Athaide 
1.º conde da), fidalgo portuguez que nasceu 
no primeiro anno do seculo xvi, e que tendo 
assim quasi a mesma edade que o principe 
D. João, filho d'el-rei Manuel foi seu compa- 
nheiro e intimo consocio nos desvarios da pu- 
berdade. 

Quando D. João subiu ao throno nos fins 
de 1521 rodeou-se logo d-aquelles que mais 
estimava e n'esse numero entrou D. Antonio - 
de Athaide a quem depois fez cende da Cas- 
nheira e vedor da fazenda. 

Junto do soberano conservou sempre o 
valimento e influencia que tinha anterior- 
mente mas.nem por isso deixou mais de uma 
vez de apontar o estado precario em que se 
achava a fazenda publica e de propôr que 
se acabasse com o oneroso systema dos em- 
prestimos tratando-se de fazer as precisas 
economias e de reduzir as despesas. 

Vinte sete annos exerceu o importante 
cargo de vedor da fazenda desde 11 de abril 
de 1530 até a morte de D. João nı e depois 
retirando-se para um convento que mandira 
edificar na villa da Castanheira ahi falleceu 
em 7 de outubro de 1063. 

Castanheira (D. Antonio de Athaide 
2.º conde ea filho do antecedente, foi, se- 
gundo disse D. José de Pellezer, varão sin- 
gular em letras e em armas, embora nada 
nos conste d'este fidalgo senão que escreveu 
alguma cousa sobre genealogia. M. a 20 de 
janeiro de 1603 succedendo-lhe no titulo seu 
filho primogenito D. Manuel. de Athaide. 
Por morte d'este passou o titulo a seu irmão 
D. João de Athaide e fallecendo este sem 
successão foi 5.º conde D. Antonio de 
Athaide o qual depois foi 1.º conde de Cas- 
tro Daire. 

Castanheira (6.º Conde). V. Castro 
Daire (2.º Conde). 

Castanheira. Villa da Estremadura 
portugueza no concelho de Villa Franca de 
Xira. Tem uma fregueziz cujo orago é 
S. Bartholomeu, 876 hab. Fica situada na 
raiz da serra da Tapada, foi começada a po- 
voar no principio da monarchia, e o seu 
brazão é um escudo azul com quatro barras 
de prata. 

Castanheiro, freguezia de Traz-os- 
Montes. Orago S. Braz. 990 hab. Ha tam- 
bem na Beira Alta e no concelho de Pes- 
queira uma antiga villa com este nôme, hoje 
simples freguezia com o orago de Nossa Se- 
nhora da Assumpção, e 165 hab. Fica situa- 
da nas margens do rio Torto; deu-lhe foral 
el-rei D. Manoel, e foram seus donatarios 
antigamente os marquezes de Tavora. Ha 
mais 13 aldeias com este nome. 

Castanho, Familia das Asturias. Pas- 
sou a Portugal no tempo de D. João ım, e 
foi-se estabelecer em Abrantes. Um dos 
membros mais celebres d'esta familia foi Pe- 
dro Castanho de Abrantes, homem de gran- 

de saber a quem el-rei D. João 1 fez muitas 
mercês. 

Tem por armas em campo de prata um 
castanheiro da sua côr e junto a elle um 
lobo negro. 

C astanhozo (Miguel de). Escriptor 
ortugugz, que vivia no seculo xvı e militou 
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na Ethiopia e na India. Não se sabe nem o 
anno em que nasceu, nem o anno da sua 
morte. Sabe se apenas que vivia ainda em 
1564 e que foi auctor de uma obra intitu 
lada Historia das coisas que o mui esforçado 
capitão D. Christovão da Gama fez nos rei- 
nos do Prestes João, com quatrocentos portu- 
guezes que comsigo levou. Esta obra foi im- 
pressa em 1563. Miguel de Castanhozo era 
natural de Santarem. 

Castanico, freguezia do concclho de 
S. João da Pesqueira. Urago S. Sebastião 200 
hab. 

Castanos (D. Francisco Xavier de), 
duque de Baylen, general hespanhol, n. em 
1758, m. em 1852. Distinguiu-se em 1793 no 
exercito de Navarra contra as tropas da re- 
publica franceza; acantoou nos desfiladei- 
ros de Baylen o general Dupont (1808) e 
impoz-lhe uma capitulação degradante; foi 
batido tres mezes depois pelo general Lan- 
nes em Tudela; tomou uma parte decisiva 
na batalha de Vittoria (1813), e em seguida 
á paz recebeu o commando militar na Cata- 
lunha. Em 1825 foi presidente do conselho 
de Castella; em 1833 incorreu no desfavor 
da familia real por causa da sua opposição 
ás mudanças que alteravam o direito de 
guccessão ao throno; em 1843 succedeu a 
Espartero na direcção do governo, e por 
fim substituiu Arguelles na tutella da rai- 
nha. Morreu disfructando numerosas honras 
e titulos. 

Castedo, freguezia de Traz.os-Montes, 
concelho de Alijó, a kilometro e meio ao 
norte do Douro. Orago S. João Baptista, 
834 hab.; de Villariça, freguezia de Traz- 
os- Montes, concelho de Moncorvo, tem 688 
hab. Passa por alli a Ribeira Grande que 
secca de verão. 

Casteicão, antiga villa, freguezia do 
concelho de Meda, orago Nossa Senhora da 
Assumpção, '700 hab. Tem foral dado por 
D. Sancho L Fica situada n'um alto. 

Castel (Renato Ricardo Luiz), poeta e 
botanico francez, n. em 1758, m. em 1832. 
No tempo da revolução foi procurador syn- 
dico de Vire e membro da assembléa legis- 
lativa. Durante o terror foi maire na sua 
cidade natal, prestando n'esse cargo, em 
tão agitada quadra, serviços relevantes. Foi 
professor de bellas-lettras no prytaneu fran- 
cez (collegio Luiz o Grande), inspector da 
universidade e posteriormente incumbido da 
inspecção superior da escola militar. À sua 
vocação, porém, levou-o a trocar esses es- 
pinhosos cargos pela vida tranquilla da cul- 
tura das lettras. Escreveu: — o poema Ás 
Plantas, primorosamente vertido em portu- 
guez pelo nosso graude poeta e eximio tra- 
ductor Bocage, obra didactica, que se pu- 
blicou em 1797, digna de leitura pelas gra- 
ças do estylo, não primando comtudo pela 
invenção nem pelo movimento; Viagem de 
Paris a Crévy; Omphale, cantata; Historia 
natural de Buffon, classificada segundo o 
systema de Linneu; Cartas ao conde Luiz 
de Chevigné. 

Castelbranco (Fr. Diogo de), frade 
cisterciense, n. em Vizeu no meiado do se- 
culo xvir e em 1663 professou no convento 
de Alcobaça, convento em que chegou a ser 
mestre de theologia. Foi depois abbade do 
mosteiro de 8. Pedro das Aguas, e chronis- 
ta da ordem, mas a obra que escreveu no 
desempenho d'essa missão Historia alcoba- 
ciense e geral das mosteiros da congregação 
de S. Bernardo ficou manuscripta. M. a 12 
de março de 1707. 

Castel-Branco. Familia que come- 
çou a ser conhecida por este nome em Por- 


tugal no tempo de D. Diniz. As suas armas 
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Castelfidardo (Batalha de). Em 1860, 
Garibaldi, tomira a Sicilia e Napoles, po- 
rém as tropas de Francisco 11 tinham-se re- 
tirsdo para algumas fortalezas. Era urgen- 
tissimo destroçar as forças commandadas 
pelo general Lumoriciére, o qual era um 
immigo encarniçado da gloriosa emancipa- 
ção italiana. O governo de Victor Manuel 
pediu ao papa que licenciasse esses bandos. 
Não tendo alcançado deferimento a tão 1a- 
soavel exigencia, decidiu mandar tropas 
contra os soldados pontificios e declarou 
guerra a Pio 1x, soberano temporal. À 4.º e 
5.º divisão do exercito italiano receberam 
ordem de entrar nas Marcas e na Ombria, 
as quaes se haviam voluntariamente encor- 
porado aos estados do futuro e immortal rei 
de Italia. A primeira d'estas divisões, sob o 
commando do general Cialdini penetraria, 
por Rimini, nas Marcas, e & segunda, com- 
mandada por Della Rocca, irromperia na 
Ombria, por Arezzo. O general Manfredo 
Fanti era o seu chefe commum. Cialdini 
mandou uma brigada occupar Urbino e 
Fossombrone; uma outra para Fano, e elle 
estabeleceu-se improvisamente em Pesaro, 
custando-lhe pouco a desalojar d'alli as 
tropas pontificias. Fanti mandou uma das 
brigadas de Cialdini reunir ao 5.º corpo, 
que se dirigia de Arezzo para Foliguo. Este 
habil general, para impedir que Lamoriciêre 
investisse Aucona, resolveu accupar as al- 
turas de Osimo e de Castelfidardo entre 
aquella praça e Macerata. Assim o fez, à 
custa de enormes sacrificios por parte dos 
seus soldados. O general francez forcejou 
por abrir caminho entre as duas brigadas 
do 4.º corpo de exercito; mas sendo ataca- 
das de flanco pela cavallaria, de frente pela 
infanteria e varridas pela artilheria, deixou 
nas mãos dos italianos bastantes prisionei- 
ros. Uma outra columna, ao soccorrer aquel- 
la, tambem foi acossada. Lamoriciêre teve 
de refugiar se a toda a pressa em Ancona. 
As tropas papaes retiradas para Loreto en- 
tregaram-se, sendo occupadas pelos italia- 
nos Recanati, Santo Agostinho, Case-Luon- 
ghe.. Capitularam 150 ofhciaes, mais de 
4:000 homens. Esta batalha grangeou para 
Cialdini a justa reputação de um homem de 
guerra talentoso e destemido. Etřectiva- 
mente os successos posteriores confirmaram 
o bem pensado do plano d'elle. Ancona foi 
accommettida por terra e por mar (almi- 
rante Persano) e a guarnição rendeu-se. 
Com esta operação assegurou-se á Italia a 
posse das Marcas e da Umbria e apertou se 
o laço eutre as provincias napolitanas e o 
resto do reino de Victor Manuel. Depois, 
como se não ignora, corollario necessario, 
foi a entrega das praças de Pesaro, Urbino, 
Perusa, Spoleto, S. Leão, e de muito e va- 
lioso materinl de guerra, entre este 20:000 
espingardas e 150 peças de sitio: 18:000 
homens das tropas papalinas, os generaes 
inimigos, comprehendendo o francez, La- 
moriciére, cairam prisioneiros dos italia- 
nos. , 

Castel-Fasano, palacio da Campina 
de Roma a 3 kilom. de Ostia. Está edificado 
no sitio da villa de Plinio o Moço, bem co- 
nhecida pela denominação de Laurentinum 
Plinii. Pertence ao principe Chigi. 

Castel-Gandoilfo, formosa aldeia si- 
tuada nos antigos estudos da egreja, perto 
do lago Albano. O seu clima é salubre, o 
que desde a mais apartada antiguidade tem 
para alli attrahido a gente rica no tempo do 
verão. Publio Clodio, Pompeu, Domiciano, 
etc., residiram na aprazivel estancia. O pa 
lacio de Castel-Gandolfo, está assente nas 
margens do lago Albano. E a casa de campo 
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so espraia & vista por um vasto horisonte 
em que se comprehende a cidade de Roma 
com os feus zimborios e as suas famosas 
collinas. Está no centro de uma região no- 
tavel, tanto pelas bellezas naturaes, como 
pelas recordações pittorescas: em torno es- 
tanceiam Frascati, Fusculo, Albano, Aric- 
cia, o lago Nemi. A residencia dos papas é 
obra de Bernin assim como tambem o é a 
egreja, cujo altar-mór tem um quadro de 
Pedro de Cortona. 

Castelhano (D. Francisco). Musico 
portuguez do seculo xvi. Foi conego regrante 
de Sauto Agostinho, e mestre de capella da 
egreja de Santa Craz em Coimbra. A sua 
fama espalhou-se em toda a Peninsula, a 
ponto de Filippe 11 mandar pedir a Portu- 
gal as suas composições para serem canta- 
das na sua real capella. No Escurial em 1590 
cantavam-se as Lamentações e os seus Bra- 
dados as paixões. 

Castella, nome de duas grandes divi: 
sões da Hespanha, distinguindo-se entre si 
pelas denominações de Castella a Velba e 
Castella a Nova. Estas duas antigas provin- 
cias tormam hoje daas capitanias geraes, 
subdivididas, cada uma n'um certo nume- 
ro de provincias. 

Castelia a Nova, centro da monar- 
chia hespanhola, confina ao N. com a Cas- 
tella a Velha, eo Aragão, a L. com o Ara- 
gio e Valencia, ao S. com Murcia e a An- 
daluzia, a O. com a Extremadura. Os pla- 
n'altos que a constituem são rodeados por 
um espesso cinto de montanhas. As serras 
de Molina, de Albarracina e o plan'alto de 
Cuenca eeparam-n'a dos terraços ou socal- 
cos de Valencia; a serra da Andaluzia di- 
vide a dos altos terraços de Murcia e do 
vaile da Andaluzia ; as ramificações das ser- 
ras de Toledo formam o ponto de transição 
para o terreno montuoso da Extremadura, 6 
ao N. a serra de Guadarrama separa-a da 
Castella-a. Velha. O paiz é geralmente de- 
sarhorisado, mormente em roda de Madrid, 
entretanto os montes de Teledo, de Jaca e 
de Aranjuez ostentam bosques magnificos 
e florestas espessas. Os principaes rios que 
banham esta região são o Tejo, o Gusdians 
e o Mançanares. À physionomia d'ella é a 
d'uma steppe pulverulenta. D'espaços a es- 
paços deparam-se-nos valles menos aridos, 
ferteis em trigo, em vinho, em azeite, em 
assafrio, em linho, em canhamo. Ha n'a- 
quella região copiosos e magnificos rebanhos 
de cabras e de carneiros, — os merinos, quê 
dio a lin mais fina de Hespanha. O solo 
contem ferro, hulba, gypso, sal, mercurio. 
Nem todas essas bellas riquezas são desvel- 
ladamente exploradas; entretanto as miuss 
de sal situadas ao sul da Castella a Nova, at 
riquissimas minas de mercurio de Almaden 
e algumas de ferro, com o qual se fabricam 
as armas em Toledo dão importantes pro- 
ductos. Tambem se exploram em maior ou 
menor escala bonitos marmores; fontes m- 
neraes, thermaes ou frias alimentam estè- 
belecimentos de banhos mui frequentados 

Está repartida em 5 provincias ou inten- 
dencias: Madrid, Toledo, Guadalaxara, 
Cuenca, Cidade Real. A superficie é de 4 
myriam-quadrados. 

Historia. Na epoca romana a Castella era 
habitada pelos arevaques, os carpetanos, o 
mretanos e os celtiberos. Depois das grandes 
invasões fez este paiz parte do reino wii- 
godo da Hespanha. O nome de Castella dats 
das primeiras invasões dos arabes. No e: 
culo 1x assim foi ella chamado dos muitos 
castellos construidos pelos senhores chris- 
tãos para se defenderem das incursõos do 
infieis. Carecendo de unir-se na defensio 


commum, os senhores de Castella formaram 


dos papas na estação calmosa. Tem uma po- 
uma especie de liga; porém Ordonho 1 r08- 


são em campo azul um leão de oiro armado | 
sição lindissima, dominando o lago, e d'ella 


de vermelho ; timbre o mesmo leão. 
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peu deslealmente esse pacto, fazendo mor- 
rer parte dos fidalgos. Castella tornou-se in- 
dependente no anno 923. Organisou-se de- 
pois aquelle paiz como n'uma republica, cu- 
jos chefes alargaram successivamente a cs- 
phera do seu poder. Eram a principio con- 
des de Castella, e como combateram valoro- 
samente o poder dos mouros e se tornaram 
respeitaveis para com os reis de Leão, aau- 
ctoridade d'elles veiu a ser hereditaria na 
familia de um d'elles “Fernando Gonsalez. 
Em 102S um descendente dos condes foi as- 
sassinado e Sancho 111, rci de Navarra, que 
tinha desposado uma irmã d'elle, herdou a 
Castella e legou a com o titulo de reino & 
seu segundo filho, o qual sob o nome de Fer- 
nando 1, foi o primeiro rei de Castella em 
1033. E’ sabido, porque se prende essa epoca 
intimamente com a historia dos primordios 
de Portugal, que aquelle principe guerreou 
com vantagem e pertinazmente o dominio 
garracenoe. (Chamaram-lhe o Magno. Reuniu 
Leño e us Asturias à corôa de Castella e a 
elle se deve a restauração das terras situa- 
das entre o Douro e o Mondego. Por esse 
tenpo appareceu o vulto legendariamente 
heroico do Cid, o famoso Rodrigues Dias de 
Bivar. Por sua morte, em 1065, dividiram-se 
os seus estados pelos tres filhos. D. Sancho 
teve Castella, a D. Affonso pertenceu Leão, 
e a D. Garcia coube a Galliza. O primeiro 
esbulhou dos seus reinos os irmãos, mas veiu 
a morrer assassinado diante de Zamora em 
1072. Afinal os difterentes estados da Hes- 
panha christã foram todos sujeitos a D. Af- 
fonso vi, o segundo filho de D. Fernando. 
Foram innumcras as suas victorias sobre 08 
mouros, aos quaes conquistou a cidade de 
Toledo. capital dos dominios sarracenos na 
Peninsula. Näo particularisamos mais os im- 
portantissimos successos occorridos n'este 
reinado, porque jú o foram no respectivo ar- 
tigo. O successor d'elle foi D. Urraca que 
cusou em segundas nupcias com Affonso 1 
de Aragão que tomou o titulo de Affonso vir. 
Governou com gloria e por isso alcançou 
grande preponderancia nos outros soberanos. 
Quando morreu (1157) seu filho mais velho, 
Sancho, foi reconhecido rei de Castella, e o 
irmão d'este, Fernando, recebeu a corôa de 
Leão. No anno immediato Affonso 1x, appel- 
lidado o Bom, herdou-lhe o sceptro, teudo 
apenas tres annos de edade. Durante a sua 
menoridade o reino foi theatro de sanguino- 
lentas guerras consequentes principalmente 
do odio que dividia as casas de Lara e de 
Castro. Recordemo nos com vufania que a 
brilhante victoria das Navas de Tolosa, so- 
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bre os sarracenos obtida em 1212 pelas ar- 
u mas de Castella, de Aragão, de Navarra e 
y de Portugal, se deve em grande parte aos 


nobres e peòes portuguezes que o nosso rei 
D. Affonso n, enviou como efficaz ausilio 
âquelles soberanos. Affonso ix morreu cm 


lhas, uma das quaes, Branca desposou Luiz 
do França e foi màe de S. Luiz. No reinado 
de Henrique 1, Castella foi dilacerada por 
contendas intestinas. Veiu após este rei, 
Fernando 11, filho de Affonso 1x de Leño e 
de D. Berenguera, filho de Affonso de Cas- 
tella. Em 1230 Fernando juntou definitiva- 
mente os reinos de astella e de Leio. Suc- 
cedeu-lhe Affonso x. Nio duvidemos que o 
nosso D. Attonso ur logo nos começos do 
seu reinado prestou um assignalado servico 
a D. Fernando, mandando-lhe forças milita- 
res, as quaes tendo derrotado o regulo de 
Niebla Abu-Hamasor, grandemente concor- 
reram para se expugnar aos mouros a cida- 
de de Sevilha. A historia de Castella está 
igada á nossa, que ao Diccionario Popular 
Corre O rigoroso dever de pôr bem em evi- 


Pencia essas correlação e identiticação suc- 
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1214, deixando um filho Henrique e duas fi-. 
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cintamente, já se vê, porque os limites 
d'esta publicação não dão para largas en- 
sanchas. No artigo Afonso X viram os lei- 
tores qual a grande e merecida reputação 
enropea que disfructou este monarcha su- 
bindo ella a pontos de ser o soberano caste- 
lhano proposto para o imperio por muitos 
eleitores. O governo de seu filho Sancho iv 
(1284.1295) foi attribulado com luctas en- 
tre elle e os seus rivaes, e tiveram guerra 
com os mussulmanos. Segue-se a elle Fer- 
nando Iv, em cuja menoridade, sua mãe, a 
rainha Maria, governou perfeitamente, ar- 
rostando com temerosos perigos e difliculda- 
des. Em 1312 subiu ao throno Affonso xı. 
Guerreou este os inficis e encontrou nas tro- 
pas portuguezas e no braço potente de Af- 
fonso 1y auxiliares valiosos na memoravel 
batalha do Salado (1340). Morreu de peste 
em 1350. Herdou lhe o throno seu filho Pe- 
dro, o Cruel, cujo reinado foi uma serie de 
perfidias, de crimes e de assassinatos. As 
suas victimas principaes foram Leonor de 
Gusmão, amante de seu pae, o irmão Fre- 
derico, o grão-mestre de Calatrava, A rainha 
Branca de Bourbon. Henrique de Transta- 
mara seu irmão natural matou-o, e foi pro- 
clamado rei, sob o nome de Henrique 11, 
sendo guerreado pelos reis de Aragão e de 
Navarra, e pelo nosso formoso e inconstante 
D. Fernando, o qual, com esperança de se 
apossar dos dominios de Castella, alliando-se 
com o rei de Aragão, cuja filha, D. Leonor 
se obrigou a desposar foi, em 1369, contes- 
tar a successio d'essa monarchia a D. Hen- 
rique 1, depois d'este ter dado a morte a 
D. Pedro. Posteriormente o versatil monar- 
cha portuguez ajustou casar com D. Leonor 
filha do mesmo D. Henrique, e como que- 
brasse a sua palavra, o reide Castella, exas- 
perado com aquelle procedimento e com a 
alliança de D. Fernando e do duque de Len- 
castre, que lhe disputava & corôa por cabeça 
de sua mulher D. Constança, filha do rei as- 
sassinado, D.Pedro, invadiu este pobre paiz, 
sujeitou a provincia da Beira e chegou até 
Lisboa, de que logrou assenhorear se. Mais 
de espaço e com os devidos pormenores es- 
creveremos ácerca d'esses successos nos Ar- 
tigos Henrique II, e Fernando I de Portu- 
gal. O rei immediato foi João 1. À este se- 
guiu-se Henrique 111 e João 11. Afinal depois 
d'este veiu Henrique 1v, que foi desthronado 
e substituido em 1465 por Isabel, sua irmã 
e sua herdeira. O enlace d'esta princeza com 
Fernando, rei de Aragão, em 1469, e a con- 
quista do reino de Granada, que acabou de 
expulsar da peninsula iberica os sarracenos, 
submetteram ao mesmo sceptro, excepto 
Portugal, toda a Hespanha. 

Castella a Velha, limitada ao N. 
pelo golfo de Gasconha e pela Biscaya, a 
O. pelas Asturias e Leio, ao S. pela Cas- 
tella a. Nova, a L. pelo Aragão, a Navarra 
e as provincias Vascongadas, forma um pla- 
n'alto de 800 a 1:000 metros acima do ni- 
vel do mar. Essa grande chapada é contor- 
nada ao N. pelos montes Cantabricos, a L. 
pelas serras de Oca, de Urbion e de Mon- 
caya, que a separam do valle do Ebro; ao 
S. pelos montes de Castclla, serie de terra- 
ços ou socalcos chamados serra Guadarra- 
ma, de Guadas, de Francia. Ha n'aquelle 
elevado tracto pouca agua. Os rios na parte 
superior do seu curso teem fraca largura e 
pequena profundidade, no. inverno porém 
trasbordam produzindo charcos muito vas- 
tos. O solo é secco e arido, desprovido de 
arvores. Cobrem-o apenas uma erva curta 
ou matagal vigoroso. N'outras partes não 
tem vegetação alguma. O viajante anda le- 
guas e leguas sem encontrar um casal, uma 
casa sequer. Nos districtos onde o habitan- 


te laborioso so applicou à cultura do solo 
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vê-se medrar a vinha, o trigo, & oliveira 
até, quando houver cautella em abrigal-a 
dos ventos frios, das neves e das geadas, 
que no inverno fustigam e cobrem aquella 
região. Divide-se em 7 provincias: Burgos, 
Soria, Segovia, Avila, Logronho, Palencia, 
Santander. 

Castella (Canal de), na região, chama- 
da Castella a- Velha. Principia em Alar-del- 
Rey, aldeia da provincia de Burgos, seguc o 
valle do Pisuerga, entra na provincia de Pa- 
lencia, chega ao Carrion, percorre o valle 
d'este rio e torna a reunir-se ao Pisuerga. 
Termina em Valhadolid. Tem nm percurso 
de 2-H kilom. 

Castellães, freguezia do Minho, con- 
celho de Vicira. Orago Santo Estevio. Fica 
situada n'um valle, e passa pela freguczia o 
rio Ave. 

Castellamare, cidade do reino de 
Italia, provincia de Napoles, a 25 kilom. SE. 
d'esta cidade. Populaçio 19:000 hab. Tem 
estaleiros de construcções navacs, e é praça 
de guerra defendida por dois fortes. Está 
edificada nas ruinas da antiga Stabia, que 
foi sepultada debaixo das cinzas do Vesu- 
vio, na grande erupção do anno 79. O nome 
da cidade provém de ter o imperador Fre- 
derico 11 construido ali um castello á borda 
do mar. Os arredores são formosissimos. 
Possue 12 fontes thermacs, que já eram 
celebres na antiguidade. 

Ha uma outra Castellamare na costa N. 
da Sicilia, com uns 6:000 hab. Tem com- 
mercio importante de trigo, vinhos e fructa. 

; a antiga Emporium Egeste, 

Castceilane (Victor Isabel Bonifacio, 
conde de), marechal de França, n. em 1788, 
m. em 1862. Assistiu ás batalhas d'Eckmuhi, 
de Ratisbonna, de Esesling, de Wagram. 
Distinguiu-se em Moscow, em Smolensko e 
na Berezina. Entrou na campanha da Hes- 
panha (1523) e assistiu ao cerco de Antucr- 
pia em 1832. Em 1831 foi nomeado par de 
França. Desempenhou diversas commissões 
em Africa. Comprimiu energicamente a re- 
volta de Ruão em 1848. Em 1852 recebeu o 
bastão de marechal. Em 1859 confiou-lhe o 
imperador Napolcão o commando do grande 
corpo de exercito, cujo quartel general era 
em Lyio. Era um oficial disciplinador e 
extremamente apaixonado pela guerra, de- 
leitando-se em fazer d'esta um simulacro 
constante com as tropas do seu com- 
mando. 

Castellane (Salinx), cidade de Fran- 
ça (Baixos Alpes). População total 1:900 
hab. Produz trigo, vinhos, legumes, fructa, 
etc. Tem fabricas de chapeus, de pannos, 
de cortumes, de olarias, de fiação de 
lis, cte. i 

Ha alli antiguidades romanas, restos das 
antigas fortificações. Tambem é digno de 
menção uma ponte mui arrojada lançada 
sobre o Verdon. ; 

Casteleiro, freguezia da Beira-Bai- 
xa, concelho do Sabugal. Orago S. Salva. 
dor. 843 hab. Fica situada n'um valle pouco 
fertil; duas aldeias do districto de Castello- 
Branco. 

Castellejo, freguezia do concelho do 
Fundio. Orago Nossa Senhora da Silva, 
1:164 hab. Tem annexa a antiga freguczia 
de Freixial dos Potes. 

Castelli (José de), magistrado e ho- 
mem politico francez, n. em 1749, m. em 
1821. Assim como todos os corsos distinctos 
estudou em Italia na universidade de Pisa. 
Desempenhou na sua patria cargos impor- 
tantissimos. Em 1809, Napoleio querendo 
organisar na Corscga a Justiça em bascs 
adoptadas para todo o imperio, nomeou-o 
primeiro presidente do novo tribunal. Em 


1814, é sabido, os ingleses invadiram a ilha, 
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e o general Montrésor exigiu do primeiro 
presidente que as sentenças fossem dadas 
em nome de Jorge m, de Inglaterra. Op- 
poz-se Castelli energicamente áquella im- 
posição, declarando 20 general inglez que 
— «a Corsega, departamento francez, não 
teria outra justiça do que à proferida em 
nome de Luiz XVIII, rei de França e de Na- 
varra.» Esta corajosa resistencia despeda- 
çou O partido anglo-corso € deu tempo à 
que chegassem 08 soccorros da França. Em 
1816 foi eleito deputado, na qual commis- 
são defendeu calorosamente 08 direitos € 
os interesses do seu paiz. Em 1817 obteve 
que a Corsega fosse tratada como departa- 
mento francez e que todos 08 seus produ- 
ctos fossem admittidos em França livres de 
direitos. 

Castello. Familia de origem castelha- 
na, tem por armas em campo vermelho um 
castello de prata lavrado de negro e assen” 
tado sobre um monte de verde; o timbre é 
um braço armado de prata com uma ban- 
deira do mesmo metal enfiada em uma haste 
de sua côr na mão. l 

Castello (Pedro Vaz), medico doutissi- 
mo, natural de Bragança, que professou 
medicina em França na universidade de 
Tolosa onde adquiriu & mais elevada repu- 
tação. Escreveu € publicou em 1616 um li- 
vro em latim sobre a8 enfermidades do tho- 


ras. 
Castello (João Cardoso), clerigo secu- 


Jar, formado em canones, advogado em Lis- |p 


geral do patriarchado, arcebis- 
po titular de Lacedemonia, etc., n. em Lou- 
res e m. em Lisboa à 16 de novembro de 
1726. Escreveu uma Allegação da mitra pa- 
triarchal contra a ordem de Santiago que 
foi publicada em 1723 sem o nome do au- 
ctor. 

Castello (0) interior ou as moradas, 
obra ascetica escripta por Santa Thereza e 
que com O Caminho 
giderar-se como formando uma 
te da Vida de Santa Thereza escripta por 
ella mesma. 

Este livro compõe-se de sete moradas ou 
meditações e a auctorã considera a alma co- 
mo um castello em que ha diversas moradas 
estando no centro à principal em que habita 
D 


boa, vigario 


eus. 
Castello (0) de Kenilworth. É este o 


titulo da ultima composição importante de 


romancista um quadro do reinado de Isabel 
de Inglaterra e & morte tragica da condessa 
de Leicester esposa do celebre valido. 

É de todos os trabalhos de Walter Scott 
aquelle em que 08 caracteres estão mais 
habilmente desenvolvidos e em que o cora- 

ão humano está mais bem analysado. 

Se o considerarmos pelo lado pathetico 
este romance póde collocar-se à par do Iva- 
nhoé e da Prisão de Edimburgo e nenhuma 
das producções do auctor deixa impressão 
mais profunda e recordação mais vivas no 
animo de quem lê. 

Castello. Monte no concelho de Arou- 
ca, que tem 400 metros acima do nivel do 
mar, e de onde se gosa uma vista lindissi- 
ma sobre o Douro € OR arredores do Porto. 
Ha n'este monte vestigios de antigas po- 
voações e fortificações romanas. Freguezia 
do concelho da Certã, orago Espirito Santo, 
1:174 hab. Passa por esta freguezia o rio 
Zezere e n'esta freguezia se lhe junta o Mou- 
risca. Povoação da Beira Alta, na freguezia 
de Ferreira d'Aves, concelho de Sattam. An- 
tiga villa do concelho da Maia, foi cabeça 
d'este concelho, é uma simples povoa- 
o da freguezia de Santa Maria de Avioso. 

reguezia da Beira Alta, coneclho de Moi- 


menta da Beira, orago Nossa $ 


ra da | lhe foram conferidas em diversas epocas foi 
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Conceição, 648 hab. Passa por esta freguê- 
zia, que fica n'um alto, o rio Tedo. Fregue- 
zia de Traz-os- Montes, concelho de Villa 
Real. Orago S. Thomé, 1:588 hab. Ha nas 
margens do rio Corgo um castello cheio de 
tradições, g dá o nome å povoação. Fre- 

uezia da Beira Alta, concelho de Penalva 
do Castello. Orago S. Pedro, 2:080 hab. 

Castelto Bom. freguezia do concelho 
d'Almeida, na Beira-Baixa. Orago Nossa Se- 
nhora da Assumpção, 323 hab. Foi antiga: 
mente conselho e praça de guerra, tendo 
um castello situado dentro da povoação, que 
ainda tinha artilheria nos fins do seculo 
passado. À povoação era cingida de muros 
de cantaria. 

Castello Branco (Carlos de Maga- 
lhães), auditor do regimento de Aveiras que 
escreveu um volume intitulado Pratica cri- 


rario de el-rei, par do reino em 1871 e ten- 
do sido agraciado em agosto de 1862 com O 
titulo de visconde de S. Thiago foi lhe este 
trocado em maio de 1870 pelo de conde de 
Castello Branco. 

Deixando temporariamente O commando 
da 1.º divisão militar em abril de 1872 para 
se tratar dos padecimentos que soffria foi 
em agosto d'esse anno reformado e falleceu 
em Castello Branco Å 17 de agosto do anno 

seguinte. 

Castello Branco (Fr. Bernardo). n. 
no logar do Guardião, comarca de Besteiros 
e em 1671 entrou na ordem de Cister. De- 
pois de ter recebido o grau de doutor em 
theologia foi mandado pela sua religião 8 
Roma afim de ahi servir de seu procurador 
geral e tratar especialmente da beatificação 


minal do foro militar que foi impresso das rainhas D. Sancha e D. Thereza 
em 1805. Conseguindo em 1705 o breve desejado 
Castello Branco (Diogo de Faria e | regressou no anno seguinte a Portu tens 


do em Roma publicado um volume de Dis- 
cursos sacros nas duas linguas portugueza 
as. e italiana que havia prégado nas missões 
castello Branco (Francisco Cor- | que 8° fizeram n'aquella córte em 1702 por 
reia de Amaral), cirurgião militar que fez | occasião dos frequentes terremotos que en- 
parte do exercito, mandado & Hespanha no | tão houve. 
principio do seculo passado na guerra' da Nomeado depois chronista-mór do reino 
guccessão. real de historia incombi- 
"oi natural de Alemquer e era muito con- |do de escrever 88 chronicas de D. Pedro 1 e 
siderado na sua profissão. Deixou impressas | de D. Fernando o que não chegou & realisar 
algumas obras sobre assumptos da sua es- havendo d'elle impressos unicamente além 
ecialidade. - |dos discursos & que já alludimos mais al- 
Castello Branco (Francisco Ferrão | guns sermões ena collecção das memorias 
de), natural de Lisboa e coronel do regi- | da academia real de historia um trabalho 
mento de Peniche em cujo exercicio foi feito | sobre o cognome que devia dar-se & D. Pe- 
prisioneiro pelos hespanhoes em Ciudad-Ro- 
drigo no anno de 1707. 
Publicou - varias traducções do francez, 
foi governador da torre de S. Julião da 
Barra em. a 15 de novembro de 1740. 
Castello Branco (Joaquim Triguei- 
ros Martel, conde de), n. em Idanha a Nova 
no mez de julho de 1801. 
Assentando praça no regimento de caval- 
laria 11 em 29 de junho de 1816, e sendo 
despachado alferes em 1818 e promovido à 


Så Travassos), poeta bucolico do seculo pas- 
sado do qual existem impressas duas eglo- 


dro 1. 

Foi D. Abbade geral da 
e m. em Alcobaça à 1 
1725. 

Castello Branco (D. Affonso de). 
Neto dos primeiros condes de Villa-Nova 
n. em Lisboa em 1522, estudou na univer- 
sidade de Coimbra, e adquiriu tanta rept- 
tação que lhe dariam uma cadeira de theo- 
logia, logo depois de concluido o curso, $è 
o cardeal D. Henrique, então arcebispo de 


sua congregação 
de dezembro de 


tenente em 1827 tomou parte nas campa- Evora, o não nomeasse arcediago de Penella 
, ba ° p - 

nhas que n'este ultimo anno è no antece- |e logo depois seu esmoler-mór e seu capellão- 

dente houve, contra os sectarios do abeolu- | mór. Em 1581 foi nomeado bispo do Algarve 


bispado de 
de intelle- 


e em 1585 transferido para O 
Coimbra, e tanta fama adquiriu 
negocios que Filippe nt 
vice-rei de Portu- 
gal em 1603, logar de que se demittiu em 
dezembro de 1604. 
onde foi bispo; 
com a construcção, 


tismo. Abraçando depois o partido da junta 
do Porto cimigrou pela Gallisa para Ingla- 
terra donde passou 4 Terceira voltando à 
Portugal com a expedição que desembarcou 
nas praias do Mindelo. Assistiu a todos 08 
combates nas linhas do Porto, fez parte da 
expedição ao Algarve, esteve presente às 


acções que se deram nas proximidades de reparo, 


Lisboa, entrou no combate de Pernes onde edificios religiosos, sem esquecer as estra- 
ganhou o habito da Torre e Espada, pele- |das o que não era frequente no seu tempe 
jou em Almoster € nos campos da Assei- |A sua munificencia não parou nos limites 


das suas diocezes, porque contribuia com 
largas sommas para as edições de livros Te- 
ligiosos no estrangeiro. Era conhecido em 
Portugal pelo nome de bispo esmoler. M. em 
Coimbra no dia 24 de maio de 1615, contando 
noventa e tres annos de edade. Deixou im- 
varios sermões em portu e di 
i consulta em espanhol 
sobre uma questão theologica discutida em 
Toledo, e 88 constituições do bispado de 
Coimbra que são devidas a elle. Alem 
d'isso ficaram manuscrintos sermões, pasto: 
raes etc. Poucos prelados foram tão elogia 
dos como este, o quê elle deve de certo 3% 
seus merecimentos, mas ainda mais à Suá 
munificencia. 
Castello Branco (D. Manuel de), 
segundo conde de “Vila-Nova, sobrinho do 
primeiro, n. em Lisboa em 1560, acompi* 
nhou a Africa el-rei D. Sebastião, ficou pri: 
gioneiro dos mouros, resgatou-se, voltou à 
Portugal onde exerceu altos osrgos WA 


ceira alcançou a insignia de Official da 
Torre Espada que n'essa.epoca só era con- 
cedida a quem dava manifestas provas de 
bravura. 


Tendo sido elevado & capitão pouco de- 


quando estes levantaram & 
ta e por isso foi separado do quadro do 
exercito segundo o disposto nã convenção 
de Chaves. 

Regressando depois 20 serviço subiu a 
tenente coronel, commandando por muitos 
annos o regimento de cavallaria 8, e em 
1857 foi promovido à brigadeiro. 

Commandante da divisão de Castello 
Branco, Extremoz e Lisboa, foi seguindo o8 
diversos postos do generalato até ser em 
junho de 1866 elevado a general de divi- 


são. 
Além de muitas outras distincções que 


” 
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como o de escrivão da puridade, cargo pu- | filho do primeiro conde de Villa Nova, con- 
ramente honorifico, pois só o exerceu em | selheiro de estado de el-rei D. Scbastião e 
1619, quando veio a Portugal el-rei Filip- | um dos homens mais instruidos do scu tem- 
pe mı de Hespanha e aqui reunio côrtes. Foil po. Governou por algum tempo o Algarve, 
muito couhecedor de sciencias mathemati- | e morren bastante velho, por isso que, tendo 
cas, € muito dado tambem ao estudo de ge- | no tempo de D. Sebastião já bastante aucto- 
nealogia, deixando munscriptos alguns tra- | ridade para dar conselho ao rei como se in- 
balhos d'este genero. - - fere de uma pratica que lhe fez e que dei- 
Casíclio Branco (D. Gregorio de), | xou escripta para o dissuadir de dar a Lis- 
3.º conde de Villa-Nova e Sortelha, foi| boa um rebate falso de noite c ainda vinte 
gurrda-mór de el-rei, era homem muito ins- | annos depois da morte do infeliz rei contava 
truido e dado ás letras, e escreveu em latim | n'um livro que infelizmente ficou manuscri- 
umas Collecta astronomica tiradas das obras | pto a historia da apparição do falso D. Se. 
dos Santos Padres que imprimiu em 1631. | bastião de Veneza. a 
Manuel de Faria e Sousa elogia-o muito, e| Castello Rranco (D. João de), filho 
a Fuente de Aganippe, que o conde de Villa |do 1.º conde de Sabugal foi presidente do 
Nova mandou imprimir à sua custa, é-lhe | senado da camara de Lisboa em 1644. Es- 
dedicada. Afirma o sr. Camillo Custello| creveu uma arte de grammatica latina e 
Branco que a mulher d'este D. Gregorio, | dois opusculos no primeiro dos quaes ensina 
condessa de Villa Nova, não foi esquiva aos | como se deve curar com o balsamo ou oleo 
requestos nem de D. João 1v, nem de D.| de oiro e no segundo aponta asvirtudes 
Francisco Manuel de Mello, e que esta riva- | dos pôs brancos solutivos da quinta essen- 


lidade entre o escriptor e o rei deu em re. | cia de oiro. 


sultado uma pendencia, de que sain o capti- 


Castello Branco (José Francisco 


veiro prolongado e mysterioss de D. Fran- | Braamcamp de Almeida), n. a 9 de julho de 
cisco Manuel. Nio podemos saber se está | 1768. 


definitivamente adquirido para a historia 


Foi fiscal da obra publica e par do reino 


este facto. É certo porém que não se falla- | nomeado em 1834. 


va n'este conde de Villa Nova antes d'essa 


Escreveu um folheto sobre os melhora- 


descoberta historica, de fórma que mais| mentos da lavoura de cereacs e traduziu as 
concorreram para a sua celebridade os seus | Instrucções secretas dos jesuitas. M. em 13 
infortunios conjugaes do que as suas Colle- | de março de 18539.. 


cta astronomica. 


Castelio lranco (Luiz Gaspar de), 


Castello Branco (Joio de Brito),| de cuja vida nada se sabe senão que escre- 
foi insigne jurisconsulto, deixou porém ape- | veu e publicou em 1754 um elogio funebre 
nas impresso um mediocre poema em hespa- | de Luiz Manuel de Pina Coutinho, ministro 
phol narrando as festas que se celebraram | do desembargo do paço e procurador da 
por occasião do nascimento do principe D. | coróa. 


Balthasar, filho de Filippe 1v de 1lespanha. 


Castello Branco (D. João de Sousa 


provavel que depois cantasse em portu-| de) inquisidor em Coimbra e Lisboa, chan- 
guez a acclamação de ID. Joño 1v, mas nada | tre da capella real e bispo de Elvas condir- 
mais se sabe a respeito d'este pocta au-| mado em 1716. 


lico. 


Publicou um volume de decretos synodaes 


Castello Branco (Alexandre de Sou- | por elle feitos e ordenados em 1720. 


sa). Distincto pelo seu nascimento e pelos 
seus meritos, este nosso patricio partiu para 
o Oriente em 1697, assistiu ao cerco de 
Mombaça, e descreveu-o n'um livro intitu- 
lada Tragica narração do successo do sitio 
de Mombaça, livro que ficou manuscripto. 

Castello Branco (Antonio Vaz de), 
fidalgo portuguez, que n. em Lisboa no dia 
À de agosto de 1649 e em Lisboa m. no dia 
l de agosto de 1723. Foi formado em di- 
reito cesareo pela universidade de Coimbra, 
mas dedicou-se mais & estudos historicos, e 
deixou varias obras genealogicas manus- 
criptas. 

Castello Branco (D. João de Sousa). 
N. em Lisboa, formou-se em Coimbra, e, 
depois de exercer varios cargos ecclesiasti- 
cos, foi nomeado bispo de Llvas em 1716. 
Applicou-se muito à reforma dos costumes, 
deu mostras de grande espirito de caridade, 
e reuniu em 1720 um synodo cujos decretos 
te publicaram. M. muito lamentado pelos 
seus diocesanos no dia 17 de março de 1728. 
Além dos decretos synodaes, publicou taim- 
bem uma obra em latim a proposito da bulla 
Unigenitus. 

Castello Branco (D. José de Sousa 
de). N. em Leiria no dia 2 de novembro de 
1654. Dando mobtras de graude talento e 
grande saber, foi conego na sua patria, 
exerceu varios logares ecclesiasticos, até 

ue foi nomeado bispo da Mudeira em 1698. 

O partir para a sua diocese, passou por 
Mazagão onde confirmou muitas pessoas. 
Governou 22 annos a diocese do Funchal, 
mas renunciou ao bispado por conselho dqs 
medicos, e veiu morrer à Portugal no dia 


M. a 17 de março de 1728. 

Castelio Branco (José Pinheiro de). 
Sob este nome foi publicada nas obras de 
Filinto Elysio uma ode, dizendo esse poeta 
que era de um moço de grandes estudos em 
direito publico — que alguma veia tinha 
para a poesia. 

E impossivel ainda hoje decidir se este 
poeta existiu realmente e este nome não 
passa de um pseudonymo com que sc enco- 
briu Filinto. 

Castello Branco (Leonardo da Se- 
nhora das Dóres), n. em 1755 na provincia 
do Piauby no Brazil, e viveu em Lisboa por 
1836 regressando depois à America. 

No prologo de uma das suas obras este 
escriptor confessou que nunca estudou em 
aulas, que não sabia nenhuma lingua estran- 
geira mas que sabia mechanica e astrono- 
mia theoricamente. 

Escreveu varios poemas que não passam 
de ser prosa medida e dois volumes de uma 
obra que devia comprehender cinco e que 
tem o titulo de Astronomia e mechanica 
leonardina ou arcanos da natureza manifes- 
tados. 

A frente do 1.º volume está o retrato do 
auctor e por baixo a seguinte inscripção 
que transcreveremos por ser bastante 
curiosa. 


Sem aulicos estudos, mil arcanos 
Descobriu, virgens inda ha scis mil annos ! 
Se a deusa cega lhe occultou seu ouro, 
Natura abriu-lhe todo o seu thesouro. 


Castello Branco (João Maria Soa- 


2) de julho de 1746. Deixou varias obras | res de), n. em Lisboa a 7 de maio de 1767. 


genealogicas. 


Foi freire professo da ordem de Aviz e de- 


Castello Branco (D, João dc). Foi| pois conego da Basilica de Santa Maria 
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Maior em Lisboa e deputado do conselho 
geral do santo ofticio. 

Foi deputado ás côrtes constituintes de 
1821 e às ordinarias de 1522 sendo depor- 
tado quando no'anno seguinte caiu a cons- 
tituição. 

D'elle disse um escriptor contemporaneo 
que mostrou sempre opinives libcraes e 
muito zelo pela causa pubiica; nota-lhe po- 
rém superfluidade de oratoria esteril com 
que sempre fez um deploravel dispendio de 
tempo. 

Esta opinião nada tem de exagerada e 
para o provar bastará dizer que o sermão 
por elle prégado em 1808 em uma festivi- 
dade para solemnisar a restauração do reino 
comprehende 67 paginas em 4.º Que pul- 
mões de prégador c que paciencia dos ou- 
vintes! 

Castello Branco (José Barbosa Ca- 
nacs de Figueiredo), n. em Soure pelos an- 
nos de 1804, estudou na universidade de 
Coimbra o curso de theologia mas parece 
que não chegou a formar-se. Foi bibliothe- 
cario-mór na bibliotheca nacional de Lis- 
boa e socio da academia real das scien- 
cias, 

Era tido por muito versado em coisas de 
genealogia e sobre este assumpto deixou 
publicadas diversas obras mas algumas in- 
completas. Nas memorias da academia se 
encontram alguns trabalhos d'este escriptor 
e entre os que imprimiu em separado nota- 
remos: Lstudos biographicos ou noticias das 
pessoas retratadas nos quadros historicos 
pertencentes à bibliotheca nacional de Lisboa, 
livro em que se contéem muitas noticias 
instructivas e curiosas. 

 Casícilo Branco (Fernão de Sousa), 
foi um dos portuguezes que passando à In- 
dia no scculo xvi ahi tornaram o seu nome 
conhecido pela bravura e intrepidez que 
manifestaram em occasiões dificeis e arris- 
cadas. 

Embarcando para o Oriente em 1547 es- 
teve na tomada de Bordala onde foi grave- 
mente ferido e depois no cerco de Ormuz. 
Regressando a Portugal voltou de novo á 
India em 1556 despachado capitão de Chaul 
e nomeado embaixador ao imperador da 
Ethiopia. | 

Escolhido pelo vice-rei D. Luiz de Athai- 
de para as emprezas de maior importancia 
defendeu com valor o Passo de Mcrcantara 
atacado por Idalxa e depois voltou ao rei- 
no. Um filho que teve, tambem Fernão de 
Sousa Castello Branco serviu na India com 
o pae e acompanhando D. Sebastião à Afri- 
ca ficou captivo na batalha de Alcacer Qui- 
bir. 

Castello Branco (Fr. Alvaro de), 
n. em Arronches em 1619, vestiu o habito 
dos agostinhos quando tinha vinte e um an- 
nos de edade, e mostrou-se theologo dis- 
tincto. Além d'isso era um dos bons préga- 
dores do seu tempo, e parece que seguia os 
exemplos de Vieira e fazia do pulpito tri- 
buna, porque, tendo-o nomeado el-rei D. 
Ailonso vi prégador da sua capella, achou 
modo n'um sermão de. aconselhar como so 
havia de fazer a paz. Foi nomeado arcebis. 
po de Goa e bispo de Portalegre pelo re- 
gente D. Pedro, mas não acceitou essas di- 
gnidades, e m. simples frade em Lisboa no 
dia 28 de fevereiro de 1668. Deixou manus- 
criptos varios livros de theologia. 

Castello Branco (Padre Antonio 
de), jesuita illustradissimo que n. em Lis- 
boa em 1556. Professou o instituto em 1571, 
exerceu altos cargos na ordem, foi procurador 
n'um capitulo que se celebrou em Roma, q 
foi sempre muito notavel pela sua sciencia 
theologica, mas era ao mesmo tempo um 
bom astronomo, cultivando Ti ag duas . 


178 CAS 


sciencias do céo, a do céo profano e a do 
céo sagrado. M. com oitenta e sete annos 
de edade no dia 8 de setembro de 1643. 
Deixou ém latim dois tratados astronomi- 
cos e um theologico. 

Castello Branco (D. José Joaquim 
Justiniano Mascarenhas). Foi um d'aquelles 
prelados, que no seculo xvm, seguindo o 
movimento geral dos espiritos, e pondo -se 
mesmo à sua frente, exerceram no seu tem- 
po e no seu paiz uma salutar influencia. N. 
no Rio de Janeiro em 23 de agosto de 1731; 
feitos os estudos preparatorios seguiu para 
o reino em 1750 a formar-se em canones, e, 
depois de exercer varios cargos ecclesiasti- 
cos em Portugal, foi nomeado deito da Sé do 
-Rio de Janeiro, logo depois successor do 
bispado, e finalmente bispo do Rio de Ja- 
neiro, logar de que tomou posse no dia 15 
de abril de 1777. A sua benefica influencia 
fez-se sentir não só na moralisação e ins- 
trucção do clero, mas tambem no desenvol- 
vimento da agricultura da provincia, sendo 
elle um dos que mais contribuiram para que 
se cultivasse no Rio de Janeiro o anil e o 
café. M. venerado por todos os seus dioce- 
~ sanos no dia 28 de janeiro de 1805. Jaz na 
capella episcopal do Rio de Janeiro. Con- 
temporaneo de fr. Caetano Brandão, tem 
com o celebre arcebispo de Braga uma vaga 
semelhança de indole e de tendencias. 

Castello Branco (D. Francisco de), 
filho de D. Martinho de Castello Branco, 
primeiro conde de Villa Nova, foi camarei- 
ro-mór de el-rei D. João 11 e um dos fidal- 
gos mais escutados por este soberano. Es- 
creveu-lhe comtudo uma carta em que lhe 
persuadia a conquista de Fez, coisa que 
D. João 11 esteve sempre bem longe de em- 
peanae * era amigo particular do infante 

- Luiz, e em resposta a uma carta que 
este principe lhe escreveu de Barcelona em 
1588, escreveu-lhe outra que é citada por 
"Barbosa. 

Castello Branco (Antonio do Cou- 
to de). Filho de Luiz do Couto Felix, n. em 
Lisboa a 6 de outubro de 1669, foi alcaide- 
mór de S. Thiago de Cucem, commendador 
da ordem de S. Thiago, e cavalleiro da de 
Christo, e o que é mais singular, capitão de 
mar e guerra na armada e marechal de 
campo no exercito. M. em Elvas a 30 de 
abril de 1742. Deixou impressas umas Me- 
morias militares e pertencentes ao serviço da 
guerra assim terrestre como maritima e um 
supplemento a essas Memorias, mas essas obras 
todas, segundo afirmam apreciadores com- 
petentes, provam mais a boa vontade do 
author do que o engenho e experiencia ad- 
quiridas no duplo serviço de mar e terra. 
Azevedo Fortes chega a aftirmar que suas 
obras não só são inuteis, mas até prejudi- 
ciaes ao bem commum. 

Castello Branco (Pedro de Sousa), 
n. em Lisboa a 14 de fevereiro de 1678, foi 
senhor de Guerrão, commendador da ordem 
de Christo, occupou varios postos no exer- 
cito e na armada, c acabou por general de 
batalha, e governador de Setubal, onde fal- 
leceu no dia 21 de dezembro de 1753. Tra- 
duziu do francez de Mr. de Vallemont uns 
Elementos de historia, a que additou varias es- 
pecialidades da historia portugueza. A tra- 
ducção teve duas edições. Escreveu tambem 
com o pseudonymo de D. Inofre Chirnio a 
historia da expedição naval portugueza e 
veneziana de 1717, em que naturalmente to- 
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circumstancias pessoges nada se sabe, cons- 
tando apenas que traduzio do hespanhol de 
fr. Antonio de Escobar e imprimio em 1744 
uma historia do grande condestável D. Nuno 
Alvares Pereira, a quem chama no titulo 
Exmo Sr. D. Duno Alvares. Como se vê, 
Bernardo José de Lemos não gostava de 
faltar com as honras aquelles a quem eram 
devidas, e estamos convencidos que no de- 
curso do livro, que nunca lemos, nem espe- 
ramos vir a lêr, se dá magestade a D. João 1. 

Castello Branco (Anselmo Caetano 


Munhoz de Abreu Gusmão e). Escriptor do | p 


seculo xvir de quem apenas se refere que 
escreveu uns livros perfeitamente estapafur- 
dios, e que já revelavam nos titulos a extra- 
vagancia—knnea ou applicação do entendi- 
mento sobre a pedra philosophal provada e 
defendida, Oraculo prophetico, Onomatopeia 
Oannense, Vida, nascimento e morte de X. 
dalo joemineis, Historia gallega etc. Pois en- 
tre todos estes partos monstruosos do seu 
pseudo-engeunho apparece uma obra apro- 
veitavel o Vieira abreviado, que ainda hoje 
é estimado, apesar da escolha dos extractos 
nem sempre ser das mais judiciosas. 

Castello Branco Kiss Martinho de). 
Primeiro conde de Villa Nova de Portimão, 
foi vedor da fazenda, camareiro-mór de el- 
rei D. João 11, e um dos seus conselheiros 
mais escutados. Progenitor de uma familia 
toda illustre, foi tambem muito distincto 
não só como homem politico, mas tambem 
como poeta, havendo muitos versos d'elle no 
Cancioneiro. 

Castello Branco (Manuel Joaquim 
Cardoso). N. em Janeiro de Baixo, freguezia 
do concelho do Fundão em 1798, foi conego 
thesoureiro da sé de Coimbra, depois cone- 
go da sé patriarchal, e de 1834 por diante 
deputado em varias legislaturas, c orador 
distincto. Foi tambem collaborador do Exa - 
minador, jornal que defendia contra a situa- 
ção filha da revolução de setembro a poli- 
tica cartista. Em 1836 escreveu uns folhetos 


defendendo os direitos da rainha D. Maria 11 


ao throno. M. em 1852. | 
Castello Branco, districto adminis- 
trativo que tinha em 1864 pelo recensea- 


mento então feito 40:495 fogos e 165:500 


hab. divididus por 146 freguezias e 12 con- 


celhos, que sào Castello Branco, Fundão, 


Covilhã, Oleiros, Penamacôr, Certã, Bel- 


monte, Villa de Rei, Villa Velha de Rodão, 
S. Vicente da Beira, Idanha e Proença a 


Nova. Lste districto compõe-se de b comar- 


cas, as de Castello Branco, Certã, Idanha, 


Fundão e Covilhã. Pode-se dizer que se di- 


vide em duas zonas perfeitamente distin- 


ctas: o Campo que é arido e triste e que pa- 


rece apenas a continuação das planicies do 


Alemtejo, e a Cora da Beira, deleitoso val- 


le, que fica entre a serra da Gardanha e a 
serra da Estrella e que é um encanto de 


formosa vegetação, de pontos de vista ad- 
miraveis, de frescura e de fertilidade. As 
comarcas de Castello Branco, Idanha e Cer. 
tă são as que formam o Campo, as do Fun- 
dão e Covilhã constituem a Cova da Beira, 
sulcada pelos meandros do Zezere que fer- 
tilisa 08 campos que atravessa. E 

—E este tambem o nome do concelho e 
cidade capital do districto. O concelho de 
Castello Branco tem 13 freguezias com 5:452 
fogos e 23:613 hab. À cidade, que se compõe 
de uma só freguezia, a da Sé, cujo orago é 
S. Miguel, tem 1:130 fogos e 6:54 hab. 


mou parte, e de que resultou a derrota dos | Esta cidade parece estar fundada no sitio 


turcos na batalha do cabo de Matapan. 
Este opusculo, notavel entre outras coisas 
pelos seus descuidos orthographicos, é hoje 
muito raro. 

Castello Branco (Bernardo José de 
Lemos). Escriptor do seculo xvin, de cujas 


onde se erguia a antiga cidade romana Cas- 
tralenza, a pouca distancia dos rios Lane ou 
Ocreza e Ponsul. Attribue-se a fundação da 
cidade e do castello aos templarios, mas 
com boas razões se suppõe não ser essa ver- 


são a verdadeira, por não ter sido o grão. 
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mestre que lhe deu foral, mas sim D. San. 
cho 1. À povoação, já importante, e acastel. 
lada foi dado por D. Sancho n aos templario: 
que melhoraram as fortificações, e fizeram 
dentro do castcllo casa de habitação para « 
commendador, fortificações ainda ampliada: 
e melhoradas por D. Diniz. Esse castello em 
ruinas, d'onde se desfructa uma vista admi- 
ravel, serve hoje simplesmente de escola de 
instrucção primaria; magnifica escola por 
signal clla devia ser se se completou, o que 
ao podémos averiguar, segundo o primitivo 
ano. 

Castello Branco foi erigido em bispado 
por Clemente xrv, a pedido de el-rei D. José, 
e foi seu primeiro bispo D. José Caetano, 
mestre dos filhos do marquez de Pombal. A 
egreja de S. Miguel mudou-se em Sé, ea 
freguezia de Santa Maria annexou se-lhe 
em 1849. Tem Misericordia, muito benef- 
ciada por importantes legados do santo va- 
rão Bartholomeu da Costa, um excellente 
asylo de orphãos, fundado pela illustrada 
iniciativa do sr. Guilhermino de Barros, 
que alli foi governador civil, o paço episco- 
pal, cujos jardins, no gosto do seculo xvur, 
são dignos de ser observados. E' além d'isso 
quartel do regimento de cavallaria 8. 

—Ha tambem com este nome uma aldeis 
nos Açores, ilha do Fayal, concelho da Hor- 
ta. Orago Santa Catharina, 2:456 hab. 

—Ha ainda com este nome outra fregue- 
zia em Traz -os-Montes, concelho do Moga- 
douro, orago Nossa Senhora da Assumpção, 
155 fogos. 

Castello de Neiva. Fregueziadocon- 
celho de Vianna do Castello. Orago S.This- 
go, 1:455 háb. Fica situada junto do mar 
na foz do rio Neiva. 

Castello de Paiva, concelho da pro- 
vincia do Douro com 9 f ias. Tem 
valles fertilissimos. A capital do concelho 
tem o nome de Sobrado, e a povoação cha- 
mada Castello de Paiva é uma simples al- 
deia que fica na base de um morro sobran- 
ceiro ao rio Paiva, e onde se erguia antiga- 
mente 'o castello que deu o nome ao con- 
celho. 

Castello de Vide (Fr. Francisco | 
de), n. nu villa do Alemtejo, de que tomou | 
o appellido, e falleceu a 26 de junho de 
1732, tendo exercido elevados cargos eccle- 
siasticos. Deixou manuscriptos os Estatutos 
da provincia da Piedade e um Sermão de 
Santa Isabel. Foi frade franciscano. 

Castello de Vide. «Castello de Vi- 
de é uma das mais graciosas e bellas po- 
voações alemtejanas. ae 

Posta sobre um monte que pertence á gran- 
de serra de Portalegre, dista da cidade d'es- 
te nome pouco mais de 10 kilom., para nor- 
nordeste. A casaria da villa, que desce pela 
encosta, é sobranceada pelo ruinoso castelio 
que uns auctores julgaram fundado pelos 
romanos, outros pelo rei D. Diniz, e outros, 
finalmente, apenas reedificado por este mes- 
mo rei. Mas a seguinte traducção, 09 
uma inscripção que ha. sobre a porta do 
castello, lança muita lug no assumpto: 

comi 


1 
Em nome de Deus amen. 
Era de mil cccLxy 
annos se fez este 
castelo. Era senhor 
o mui nobre rei don 


3 
8 
F 


` 


mui nobre rei D. Donis 


rtugal filho do 
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Como se vê, a inscripção está datada da 
pacificação de Hespanha por Augusto ; e, 
como se sabe, o anno 1365 de Cesar corres- 
ponde ao de Christo 1327, segundo do rei- 
nado de Affonso 1v. 

Desde as ultimas casas da encosta come- 
ça a descer a vegetação, que é abundante e 
formosa, o que poucas vezes succede no 
Alemtejo, até que se interrompe no valle 
cortado pela estrada que de Portalegre con- 
duz a Castello de Vide, e que é moderna. 
F'ronteiro ao monte de Castello de Vide, er- 
gue-se, do lado opposto do valle, outro 
monte bellamente escarpado, phantastica- 
mente contornado de grandes massas de 
pedra, pi parecem suspensas por encanta- 
mento. Entre esses formosos penhascos al- 
veja o santuario de Nossa Senhora da Pe- 
nha, que mais parece fabricado pelas aguias 
da serra que por homens piedosos. Delicio . 
so ,quadro, em verdade ! 

Acerca da etymologia de Castello de Vi- 
de, são discordes as opiniões. Querem uns 
que seja corrupção de villa que divide, por 
estar proxima da raia castelhana, mas não 
tão proxima que, a nosso ver. possa justifi- 
car-se a opinião. Outros explicam-n'a pela 
existencia de uma vide, que é tradição ha- 
ver sido plantada Á porta do castello logo 
depois de ser edificado. Inclinamo nos para 
este alvitre, mesmo porque no brazio de ar- 
mas da villa figura um castello engrinalda- 
do por uma vide. 

Castello de Vide como quasi todas as po- 
voações de Portugal, especialmente as do 
Alemtejo, foi theatro de antigas pelejas : 
alli dispntaram pela força das armas os 
dois irmãos D. Affonso e D. Diniz, porque o 
infante queria amuralhar a povoação e o 
rei não lh'o permittia. 

Os hespanhoes occuparam a praça em 
1704, e destruiram-n'a; seis annos depois 
foram reconstruidas as fortificações. 

Castello de Vide, comquanto seja uma pe- 
quena villa, tem o alegre aspecto de uma 
cidadesinha moderna, principalmente obser- 
vada de ponto d'onde se não vejam as ruinas 
do castello antigo. No sitio mais plano da po 
vonção corre um boulevard ladeado de ren- 
ques de arvores, a meio do qual se eleva a 
estatua de D. Pedro v, inaugurada solemne- 
mente a 29 de setembro de 1873. Pois que! 
Uma villa alemtejana, posta no topo de um 
monte, e d'elle pendurada como ninho de 
aguias, pôde realisar a aspiração de erigir 
um monumento, escrever tão gentilmente na 
pedra o poema'da sua dedicação por um rei 
amado ! Milagres da saudade, quando é pu- 
ra e fervente. D. Pedro v visitára aquella 
villa a 7 de outabro de 1861, Viram-n'o to- 
dos òs habitantes, adoraram-n'o, e quando 
lá chegou a noticia de que havia morrido, 
todos elles choraram : as lagrimas, ao avêsso 
do que aconteceu com as flores de Santa 
Isabel, converteram-se em oiro, e o monu- 
mento appareceu. O asylo de cegos de am- 
bos os sexos, instituido pelo bacharel João 
Diogo Juzarte dê Sequeira Sameiro, em 
cuja familia a cegueira era patrimonio, faz 
rea" “ente esquecer, pela boa ordem, pelo 
aceio, vela largueza com que se acha orga- 
nisado, que esteja situado n'uma simples 
villa perdida entre serras. O hospital da Mi- 
sericordia é tão completo quanto se póde 

desejar : nem mesmo lhe falta o arsenal ci- 
rurgico que na maior parte das villas está 
reduzido unicamente á carteira do faculta- 
tivo da localidade. A egreja matriz, da in- 


ampla que mais parece destinada a conter a 
população de uma cidade que os habitantes 
de uma villa. A pequena distancia da po- 
voação, a magnifica granja do sr. Lecoq 
mais se afligura um jardim de acclimatação 
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dos mais preciosos exemplares botanicos, 
um grande viveiro custeado pelo estado 
n'uma bella cidade de primeira ordem, que 
uma simples propriedade particular, plan- 
tada e dirigida por um só homem. É por es- 
tas razões que apresenta Castello de Vide o 
caracter de uma galante cidadesinha mo- 
derna, alegre, generosa e adeantada. Mas 
se ainda faltasse alguma coisa para nobili- 
tar qualquer cidade, acudiriam em barda as 
memorias historicas dos varões illustres 
que ligaram o seu nome á povoação. Ali 
nasceu, à 12 de julho de 1780, o grande es- 
tadista José Xavier Mousinho da Silveira; 
ali foi juiz de fóra o celebrado poeta arcade 
Antonio Diniz da Cruz e Silva. E já que 
fallimos n'este escriptor daremos conta 
de haver encontrado no arehivo da camara 
municipal de Castello de Vide dois docu- 
mentos que lhe dizem respeito, e são deve- 
ras interessantes sob o ponto de vista bio- 
graphico. O nosso fallecido amigo e conso- 
cio Innocencio Francisco da Silva escreveu 
a pag. 347 do 1.º vol. do Archivo Piltoresco 
a respeito de Lipino Nonacriense : «For- 
mando-se na faculdade de leis em 1753, e 
trazendo informações de bom estudante, 
voltou para a casa paterna. () primeiro lo- 
gar que obteve na magistratnra foi o de juiz 
de fóra de Castello de Vide, derivando-se, 
talvez, da sua assistencia temporaria n'a- 
quella villa, a erronea persuasão dos que 
d'ella o julgaram natural. Faltou-nos, porém, 
occasião de verificar qual foi precisamente o 
periodo em que ali exerceu o mencionado 
cargo.» O nosso collaborador Alberto Pi- 
mentel visitou Castello de Vide anima- 
do pelo descjo de procurar no archivo 
municipal esta antigualha. Procurou, e 
encontrou. No livro de registros das leis, 
alvarás, provisões regias e mais papeis 
que se mandarem registar no concelho d'esta 
villa — 1746 —, a fol. 213, se lê o se- 
guinte : 


«Registo da carta por que Sua Magestade 
manda a camara dê posse ao doutor juiz de 
fóra Antonio Deniz da Cruz». 


«Juiz, vereadores, procurador, fidalgos ca- 
valleiros, escudeiros, homens bons do povo 
de villa de Castello de Vide. Eu El-rei vos 
envio muito saudar. Pela confiança que te- 
nho do bacharel Antonio Deniz da Cruz o 
mando ora por juiz de fóra d'essa villa para 
n'ella servir o dito cargo por tempo de tres 
annos, e alem d'elles o mais que houver por 
bem emquanto lhe não mandar tomar resi- 
dencia conforme a carta que d'elle leva, 
que vos apresentará, pelo que vos mando 

ue em conformidade d'ella lhe deis a posse 

o dito logar, do que se lhe passará certi- 
dão para a enviar a João Galvio de Cas- 
tello Branco meu escrivão da camara e do 
despacho da Mesa do meu desembargo do 
Paço. Cumpri-o assim. Lisboa 5 de desem- 
bro de 17,59 annos. Rei. Notificação å ca- 
mara e povo da villa de Castello de Vide 
de como Vossa Magestade manda para juiz 
de fóra d'ella ao bacharel Antonio Deniz da 
Cruz na forma acima declarada. Para Vossa 
Magestade vêr. Manuel Gomes de Carvalho, 
Antonio Velho da Costa, Joño Galvão de 
Castello Branco a fez escrever, Antonio Ba- 
ptista de Figueiredo a fez — E não se con- 
tem m.s em a dita carta, a qual eu escri- 


' vão aqui trasladei bem e na verdade e fiel- 
vocação de Santa Maria da Deveza, é tão | 


mente da propria, À qual me reporto, e as- 
signei sendo nos 2 dias do mez de fevereiro 
de 17060 annos. Eu Manuel Fernandes Ciga- 
no Pinto, escrivão da almotaçaria, que por 
impedimento do da camara o escrevi. Ma- 
nuel Fernandes Cigano Pinto». 
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O auto da posse encontra-se a fol. 5 do 
livro dos termos de vereações que se hão de 
Jazer no anno de 1760. 


«Anno do nascimento de Nosso Senhor 
Jesus Christo de 1760 annos aos dois dias 
do mez de fevereiro do dito anno em esta 
notavel villa de Castello de Vide estando 
juntos nos paços do concelho João Roberto 
Freire de Miranda vereador mais velho e 
juiz pela ordenação e os mais ofliciaes da 
camara e pessoas de governança d'esta villa 
sendo nos pelo doutor Antonio De- 
niz da Cruz a carta porque Sua Magestade 
é servido fazer-lhe mercê do cargo de juiz 
de fóra d'esta villa lhe foi dado posse d'elle, 
de que para constar mandou fazer este 
termo que todos assignarão, e eu Manuel 
Fernandes Cigano Pinto escrivão da almo- 
taçaria que por impedimento do da camara 
o escrevi. Antonio Deniz da Cruz, João Ro- 
berto Freire de Miranda, José Francisco de 
Almeida, Francisco Antonio Mousinho Ga- 
liano, Domingos Fernandes». 


A ultima assignatura de Antonio Diniz da 
Cruz, como então simplesmente assignava, 
apparece na vereação de 28 de julho de 1764. 
O juiz que lhe succedeu foi Miguel Pereira 
Pinto, cuja posse é de 20 de dezembro do 
mesmo anno. 

A Arcadia Ulyssiponense, de que Diniz foi 
um dos fundadores, foi inaugurada a 19 de 
julho de 1757, e nos restantes mezes d'esse 
anno, no seguinte, e no de 1759 concorreu 
Diniz aos ajuntamentos ou conferencias da 
academia, até que, partindo para Castello de 
Vide no principio d'este ultimo anno, teve 
que abandonar as sessões. Mas, sem embargo 
de estar a muitas leguas de Lisboa exer- 
cendo a judicatura, mandava de Castello de 
Vide composições poeticas, que eram lidas 
na Arcadia. A 13 de maio de 1764 e a 19 
de junho do mesmo anno recitaram se em 
nlena academia duas d'essas composições, 
como se vê do tomo 2.º das suas obras, que 
foram portanto escriptas em Castello. de 
Vide. Se as mais velhas arvores cireumpos- 
tas 4 risonha villa podessem fallar, ellas 
contariam seguramente como souberam ins- 
pirar alguns dos doces idyllios de Elpino 
Nonacriense. 

Saindo de Castello de Vide, Antonio Diniz 
foi, como se sabe, nomeado auditor para El- 
vas. Escreve Innocencio: Tendo tomado posse 
do cargo de auditor, provavelmente nos pri- 
meiros mezes de 1764, Diniz assentou a sua 
residencia em Elvas, e ahi permaneceu du- 
rante alguns annos. Enganou se o nosso fal- 
lecido mestre, pois que Antonio Diniz ainda 
estava em Castello de Vide a 28 de julho d'es- 
se anno; só depois de entrado o segundo se- 
mestre poderia transferir se a Elvas, onde 
o Ilyssope havia de nascer. 

Vê se pois que do solo da notavel villa 
de Castello Vide, a par de uma vegetação 
vigorosa e abundante, pullulam memorias 
historicas, que fazem honra á povoação e 
lhe nobilitam os annaes. 

A villa tem 5:286 hab. e 3 freguezias: 
Santa Maria, S. João Baptista e S. Thiago. 

> cabeça de concelho, mas o concelho tem 
só 4 freguezias com 6:2373 hab. 

Castello Melhor (Ruy Mendes de 
Vasconcellos 1.º conde de), foi senhor de 
Valhelha e Almendra, alcaide mór da Covi- 
lhã e de Penamacor, do conselho de estado de 
el-rei D. Filippe e por este soberano agra- 
ciado com o titulo de conde em 21 de Março 
de 1611. 

Castello Melhor (D. João Rodri- 
gues de Vasconcellos 2.º conde de), fidalgo 
portuguez do seculo xvni que casando com 
D. Marianna de Lencastre e Vasconcellos 
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filha do 3.º conde da Calheta e neta do 1.º 
conde de Castello Melhor, ficou herdeiro 
d'essas duas casas nobres. 

Tendo embarcado em uma armada que se 
distinava ao Brazil foi levado por um tem- 
poral para Carthagena dos Indios e ahi se 
achava quando teve logar a revolução de 
1640. D. João 1v logo que subiu ao throno 
buscou chamar ao reino os fidalgos portu- 
guezes que estavam fóra e por isso mandou 
a Carthagena um emissario com documentos 
para facilitar a retirada de João Rodrigues 
de Vasconcellos e outros nobres, mas sendo 
o projecto descoberto pelas uuctoridades 
hespanholas ficou tudo frustrado e sem 
efteito. 

Não desanimou o conde com este infeliz 
resultado e cogitando nos meios de regres- 
sar a Portugal traçou o arrojado plano de 
se apoderar de quatro galives surtos no 
porto de Carthagena, ganhar os navios carre 
gados de prata que n'essa epoca deviam 
recolher a Hespanha c entrar em Lisboa com 
estes ricos despojos tomados ao inimigo. 

Para por em pratica esta idta teve de 
buscar alguns auxiliares e senvo por um 
d'estes trahido o segredo foi o conde com 
outros fidalgos portuguezes preso, processado 
e condemnado a morte devendo antes ser 
sujeito a tratos com que esperavam os Cas- 
telhanos obter d'elle a confissão do crime. 
Padecendo este duro castigo sem fazer a 
menor declaração conheceram os juizes que 
era inutil levar mais longe a barbaridade e 
mandaram o recolher de novo à prisio. 

Entretanto não se esquecia o monarcha 
portuguez dos seus subditos que estavam 
ausentes e mandando aprontar um navio 
para ir a Carthagena poderam os ofhciaes 
d'elle entrar em communicação com o conde 
por meio de um padre seu confessor. Con- 
certados os meios da evasão ainda mais uma 
vez esteve para falhar porque o frade tro- 
cando duas cartas que tinha cm seu poder 
mandou a uma senhora aquella em que 
largamente se tratava da empresa e se não 
fosse a discrição e generosidade d'essa dama 
ficaria tudo perdido. 

Ao cabo de tantas diligencias e trabalhos 
conseguiu afinal o conde sahir da prisão a 
16 de junho de 1642 e embarcando para 
Portugal chegou no fim de alguns mezes a 
Lisboa onde foi recebido com grande con- 
tentamento por D. Joño 1v que logo o no- 
meou conselheiro de guerra e governador das 
armas das provincias de Entre Douro e Mi- 
nho. ` 

As circumstancias que se deram na cva- 
são do conde (muitas das quies por brevi- 
dade omittimos) são realmente extraordi- 
narias e dramaticas e foram habilmente 
aproveitadas pelo sr. Teixeira de Vascon- 
cellos no formozo romancinho O conde de 
Castello Melhor publicado no Brinde do 
Diario de Noticias de 1569. 

Ardia o conde em desejos de se vingar 
das afirontas e tormentos que tinha padeci- 
do em Cartagena e por isso logo que tomou 
conta do governo das armas intentou tomar 
a praça de Salvaterra fronteira a Monção e 
dispostos convenientemente os meios surpre- 
hendeu os hespanhoes, saqueou e tomou a 
praça retiraudo em seguida as nossas tro- 
pas. 

Depois de algum tempo passado em es- 
carammuças e recontros insignificantes volta- 
ram os portuguezes a Salvaterra e ahi sc esta- 
beleceram repellindo os attaques do inimigo 
que debalde tentou recuperar a praça. 

O anno de I6tt passou se sem ação al- 
guma importante na fronteira do Minho e 
sendo no anno seguinte o conde de Cas- 
tello Melhor transterido para o governo do 
exercito do Alemtejo viu todos os projectos 
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que delineou sempre contrariados pelos gene- 
res scus subalternos e pelos conselheiros 
de guerra que tendo servido durante as cam- 
panhas anteriores n'essa provincia viram 
com mitos olhos a nomeação do conde e bus- 
caram por todos os meios crear-lhe obsta- 
culos e estorvos. 

Regressando em 1646 ao governo das ar- 
mas do Minho, empregou se em organisar 
as tropas e fortificar as praças sem realisar 
invasão alguma no paiz inimigo porque o 
soberano não lh'o consentiu por ter resolvi- 
do jà então fazer guerra defensiva. 

Em 1619 embarcou para o Brazil por ter 
sido nomeado governador d'esse estado e ahi 
se conservou até 1654 em que foi substitui- 
do pelo conde de Athouguia. 

Encarregado de novo em 1657 do governo 
das armas do Minho tentou impedir que os 
hespanhoes levantassem um forte entre Va- 
lença e Villa Nova da Cerveira, sendo po- 
rém as forças de que dispunha muito infe- 
riores às do inimigo não pòde executar esse 
plano, e querendo no anno seguinte realisar 
uma expedição a Tuy egualmente o não 
póde fazer porque lhe faltaram os reforços 
que elle instantemente pedia. 

Entretanto os hespanhoes romperam a 
guerra com vigor, e embora os nossos al- 
cançassem ao principio algumas vantagens 
tiveram por fim de retirar e o inimigo veiu 
pôr cerco a Monção. Bem queria o conde 
valer aos defensores da praça, mas & falta 
de tropas lhe diflicultava grandemente a rea- 
lisação d'esses descjos e a situação dos cer- 
cados tornava-se cada vez mais critica. 

Ralado de desgostos c cheio de pesares 
por ver os progressos dos hespanhoes n'essa 
mesma provincia em que alguns annos an- 
tes elle os contivera em respcito, falleceu 
o conde de Castello Melhor em Ponte de Lima 
a 13 de novembro de 1698, tendo talvez perdi- 
do completamente a esperança de que a obra 
da revolução de 1640 se podesse sustentar. 
Mal sabia o illustre general ao exhular o ul- 
timo suspiro que dentro em poucos mezes o 
conde de Cantanhede havia de inflingir aos 
hespanhoes uma terrivel derrota nas linhas 
de Elvas e as victorias do Ameixial e de 
Montes Claros ganhas contra os castelhanos 
haviam de firmar na cabeça do soberano 
portuguez a corôa que o povo oilerecera a 
D. João iv no celebre dia 1.º de dezempro 
de 1640. 

Castello Melhor (Luiz de Vascon- 
cellos e Sousa, 3.º conde de), filho do ante- 
cedente n. em 1630. 

Acompanhando seu pae durante a campa- 
nha de 1655 mostrou então grante bravura 
e intrepidez, mas os campos de batalha eram 
estreito recinto para quem reconhecendo 
em si intelligencia não vulgar pensava em 
subir aos mais elevados cargos do estado, e 
por isso trocando a vida agitada dos acam- 
pamentos pela não menos diflicil e espinhosa 
da camara do palacio real tratou de con- 
quistar o valimento do joven principe que 
pela morte de D. João 1v herdára a corôa 
portugueza, mas que pela sua pouca edade 
se achuva ainda aftastado do governo sendo 
este exercido pela rainha viuva. 

A grande difliculdade porém que havia a 
vencer estava não em se assenhorear do 
animo do futuro monarcha mas em dar a 
este a força bastante para assumir o po- 
der e em contrariar e desfazer os planos do 
marquez de Marialva e de outros aulicos, 
que tendo grande importancia no tempo da 
regencia se dispunham a conserval-a quando 
o novo soberano tomasse conta do governo. 

Aproveitando habilmente a prisão de An- 
tonio Couto ordenada pela rainha, e valen- 
do-se do conde de Athouguia, de Sebastião 
Cesar de Menezes e de outros homens que 
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tivera o cuidado de ir chamando 20 seu 
partido conseguiu o conde de Castello Me- 
lhor levar D. Attonso a um golpe de estado, 
e mettendo-se com elle em uma liteira foi 
para a quinta de Alcantara onde o rei man- 
dou chamar toda a nobresa e d'onde expe- 
diu a todas as auctoridades a communicação 
de haver tomado posse do governo. 

D. Luiza ainda quiz resistir, conhecendo 
porém as dificuldades da lucta entregou os 
sellos do reino a seu filho e o conde de Cas- 
tello Melhor principiou a ser o verdadeiro 
rei de Portugal embora só com o titulo de 
escrivão da puridade. 

Para melhor assegurar O seu dominio tra- 
tou logo de rodear o monarcha de creaturas 
exclusivamente suas, de introduzir no pala- 
cio de Córte Real, em que vivia infante 
D. Pedro, homens da sua inteira confiança, 
que o informassem da intriga que ahi se vr- 
dia, e descontiando que a rainha viuva ain- 
da tinha alguma influencia no animo do rei, 
logo que o percebeu e teve occasião propi- 
cia, buscou atfastal a e fez com que ella 
fosse viver em uma quinta no sitio do 
Grillo. 

Não contente ainda, tratou de arredar 
aquelles que o tinham ajudado a subir ao 
poder, e escolhendo para isso os momentos 
mais propicios e favoraveis conseguiu des- 
fazer-se d'elles e ficar assim senhor abso- 
luto do espirito do monarcha e dos destinos 
da nação. 

Os meios de que o conde de Castello Me- 
lhor se valeu para subir ao poder nem sem- 
pre tiveram o cunho da lealdade e da no- 
bresa, mas essa falta foi depois amplamente 
resgatada pelo uso que fez da sua auctori- 
dade e pelo modo como sustentou à coròa 
na cabeça do rei imbecil e incapaz que en- 
tão se sentava no throno de D. João 1v. 

Quando Luiz de Vasconcellos se viu se- 
nhor omnipotente da administração eram 
bem criticas e desesperadas as circumstan- | 
cias do nosso paiz. O tratado dos Pyreneus, | 
pelo qual a França nos havia traiçoeira- 
mente abandonado, permittia a jFilippe 1v 
voltar eontra Portugal todas as forças dir | 
poniveis da sua vasta monarchia, e de facto 
D. João d'Austria atravessando a fronteira 
do Alemtejo com um copioso exercito ven 
pôr cerco a Evora, tomou essa cidade, e 
à:000 castelhanos chegaram até Alcacer do 
Sal, quasi á vista de Lisboa. 

Em tão duro aperto o novo ministro foi 
jucansavel em reunir e organisar novas 
tropas, em vencer as rivalidades dos gene- 
raes e em preparar emfim todos o8 elemen- 
tos para atlastar o perigo que ameaçava è 
nossa independencia. 

Concentrando no Alemtejo todos os recur- 
sos de que podia dispor habilitou D. Ssa- 
cho Manuel a ganhar a victoria do Amei: 
xial e longe de descançar apóz o0 triumpho 
continuou a juntar novas forças e & prestar 
a maior attenção aos preparativos militares 
Fazendo passar rapidamente de uma parè 
outra provincia os soccorros conforme O 
ponto que era mais directamente atacado, 
conseguiu pela sua inexcedivel actividade € 
decisão fazer murchar os loiros dos mais 
distinctos generaes hespanhoes que n0 z 
louco orgulho consideravam a conquista dé 
Portugal facil empreza para os aguerridos 
terços de Flandres e de ltalia. i 

O conde de Castello Melhor não se lim- 
tava porém a tirar do paiz todos 08 meios 
possiveis de alcançar a superioridade é 
se collocar em situação vantajosa à respeito 
da Hespanha e pelo contrario 80 a 
tempo que pela sua actividade e fino ti” 
administrativo fazia de repente nascer ear” 
citos formidaveis e como Camot ao 
a victoria, buscava com empenho à 
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nas côrtes estrangeiras e para estreitar as 
relações de Portugal e da França e inte- 
ressar esta nação nos nossos destinos nego- 
ciava o casamento de Attonso vi com uma 
priuceza da familia de Luiz xıv. 

Aproveitando o successo obtido pelas 
nossas armas em Montes Claros e a vonta- 
de do soberano francez que se apresentou 
como mediador para tratar da paz entre 
Portugal e Hespanha, o conde de Castello 
Melhor impõe condições durissimas para o 
orgulho castelhano mas tal era o estado de 
abatimento em que n'esea epoca se achava 
a monarchia hespanhola que a viuva de Fi- 
lippe 1v esteve quasi resolvida a acceitar 
essas amargas propostas. 

A este desejo da regente se oppozeram 
muitos estadistas hespanhoes e por isso as 
negociaçues encetadas ficaram sem resulta- 
do; mas é incgavel que em todo esse perio- 
do o ministro de D. Affonso vı mostrou uma 
firmeza e energia admiraveis e que estas 
mesmas qualidades ainda em mais alto 
grau manifestou depois nas relações que 
teve com o representante de Luiz xıv em 
Lisboa para se ajustar a liga offensiva e 
defensiva entre Portugal e a França. 

Desejava sinceramente o soberano fran- 
cez essa alliança mas queria conservar para 
si a liberdade de acção e fazer o menor nu- 
mero possivel de sacrificios ao mesmo tempo 
que Portugal se empenhasse na lucta com 


- todas as suas forças. 


O conde de Castello Melhor é que não 
accedeu a estes principios e desfazendo 
com notavel sagacidade todos os estratage- 
mas do embaixador francez conseguiu final- 
mente que se ajustasse a liga com perfeita 
e completa reciprocidade de direitos e de- 
veres para os dois estados contratantes em- 
bora um d'elles fosse a poderosa França e o 
outro a pequena nação cuja independencia 
poucos annos antes estivera ainda em gra- 
ve risco. 

Sem entrar na analyse d'essa campanha 
diplomatica não podemos deixar de referir 


“um ponto em que o conde de Castello Me- 


lhor mostrou uma decisão e arrogancia que 
fazem lembrar a energia do marquez de 
Pombal. Queremos fallar da proposta que o 
representante de Luiz xiv fez de mandar a 
França um exercito para a Galliza, afim de 
favorecer e proteger os interesses e a causa 
de Portugal. 

O ministro de Affonso vı percebendo o 
alcance d'esse offerecimento respondeu logo 
que na Galliza sé haviam de entrar tropas 
portuguezas e tal foi a impressão causada 
no animo do negociador francez por essas 
palavras que escrevendo ao-seu governo lhe 
mandou dizer que não se podia fazer idéa 
da altivez com que o conde de Castello 
Melhor o tratára. 

Este desabrimento e, aspereza provam 
que o conde pensava em tirar todo o pro- 
veito da situação lisongeira em que se 
achava a nossa patria e em obter, quando 
a” tratasse da paz definitiva, alguma por- 
ção da Hespanha que annexando-se ao nos- 
so paiz, alargasse o territorio de Portugal 
ficando pertencendo a este toda a faxa occi- 
dental da peninsula e tendo o mar por li- 
mites ao norte ao sul e ao occidente. 

Esse grandioso projecto não pôde comtu- 
do o grande ministro realisal-o porque as 
intrigas da côrte e o vergonhoso trama que 
tirou à D. Affonso a esposa e o throno fize- 
ram cair do poder o homem que com tanta 
habilidade e firmeza dirigia os negocios 
publicos e o governo do estado. 

Dos dois actores principaes d'esse drama 
indecente e obsceno que é por certo o epi- 
sodio mais torpe e ignominioso da historia 


de Portugal, um d'elles o infante D. Pedro 
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sempre se mostrára pouco affeiçoado ao 
conde de Castello Melhor, e se no conselho 
d'estado nomeado na quinta de Alcantara 
approvou todas as medidas que ahi se pro- 
pozeram é tambem indubitavel que apres- 
sadamente as veiu communicar À rainha e 
que emquanto durou a lucta entre seu ir- 
mão e sua mãe buscou cuidadosamente não 
se indispôór com nenhum dos partidos até 
ver qual d'elles ficava victorioso. 

Depois de Ainso vi subir ao throno o 
infante sendo um dos seus mais assiduos 
cortezãos nem por isso deixou de formar no 
palacio de Côrte Real um centro de oppo- 
sição que Luiz de Vasconcellos prompta- 


| mente descobriu e cujos intentos buscou 


tambem logo contrariar como já disse- 
mos. | 

Emquinto a rainha D. Luiza viveu as 
discordias entre os dois irmãos conservaram- 
se quasi na sombra, mas logo que a viuva 
de D. João baixou ao tumulo as hostilida- 
des romperam abertamente. O conde de 


-Castello Melhor receiando então que d'ahi 


nascesse uma guerra civil que transtornas- 
se completamente os seus planos politicos e 
que n'um instante desfizesse as vantagens 
adquiridas á custa dos trabalhos e sacrifi- 
cios de uns poucos dc annos cedeu Ás exi- 
gencias de D. Pedro, mas longe de ficar as- 
sim serenada a tempestade nascente esta 
redobrou de intensidade e fervor com a 
vinda da princeza escolhida para esposa do 
infeliz e desgraçado Affonso vr. 

Logo em seguida á sua chegada a Por- 
tugal buscou a rainha por todos os modos 
possiveis influir no animo de seu imbecil 
esposo e como o escrivão da puridade não 
só por ciume mas tambem porque não que- 
ria ver ọ nosso paiz inteiramente sujeito á 
vontade de Luiz xıv, tratou de estorvar es- 
ses desejos, originou-se d'ahi entre D. Ma- 
ria Francisca e o grande ministro decidida 
inimisade que ao principio se conservou en- 
coberta mas que dentro em pouco se mani- 
festou clara e abertamente apezar do astuto 
e fino diplomata evitar com a maior dili- 
gencia que a rainha tivesse motivo para se 
queixar do seu procedimento. 

A injustificada exigencia feita por D. Ma- 
ria Francisca a seu marido para que demit- 
tisse o secretario de estado Antonio de Sou- 
sa de Macedo, exigencia que não foi satis- 
feita por conselho do conde de Castello Me- 
lhor, fórma o primeiro acto d'esse drama 
tristissimo e indecoroso em que a rainha e 
o infante representaram os principaes pa- 
peis e cujo prologo se passou de certo entre 
as mattas de Salvaterra, quando o rei en- 
tregue aos exercicios venatorios dava azo à 
esposa para ouvir as declarações amorosas 
do cunhado, que para satisfazer os seus vis 
e incestuosos desejos, e para subir ao poder 
que lovcamente ambicionava não teve du- 
vida em calcar aos pés os mais santos affe- 
ctos e os mais nobres deveres de cavalleiro 
e de principe. 

A rainha vendo que seu marido não de- 
mittia o secretario de estado, amuou-se ; 
esse facto tornou-se publico, o infante to- 
mou logo a defeza do cunhado, e o conde de 
Castello Melhot vendo que o trama até ahi 
urdido ás escondidas degenerára em guerra 
aberta, mandou dobrar as guardas do paço 
e pôr de prevenção a cavallaria. 

D. Pedro fingiu-se escandalisado com es- 
tas ordens, e como o conde, para mostrar 
que com ellas não quizera guardar-se a si 
mas proteger o rei, saiu do paço e foi para 
sua casa, o infante apresentou uma nova 
queixa forjada de momento, accusando o 
ministro de o ter mandado envenenar em 
Queluz c dizendo que as testemunhas appa- 
receriam logo que o conde fosse demittido. 
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Ouvido o conselho de estado sobre este 
caso, resolveu que não era possivel castigar 
antes de provado o crime e por isto D. Pe- 
dro appellando para os meios extremos di- 
rigiu uma carta a seu irmão em que mos- 
trando-se altamente aggravado pelos arma- 
mentos do paço concluia declarando que 
visto o conde de Castello Melhor não suir 
da côrte saia elle. 

Esta carta não só assustou O fraco rei 
mas tambem inquietou sobre maneira o seu 
primeiro ministro porque este percebeu que 
o infante não recuaria diante dos horrores de 
uma guerra civil com a qual a Hespanha 
seria a primeira a lucrar. Receoso dos de- 
sastres que podiam vir á nossa patria quiz 
lançar-se aos pés do infante mas este não 
aceitou a transigencia e a rainha actuando 
ao mesmo tempo no animo de Afřonso vı 
tratava de o indispor com o conde e de 
quebrar totalmente a influencia de que este 
gosava. Fe 

Comprehendendo então que era impossi- 
vel proseguir na luta porque não achava o 
apoio necessario no monarcha que servira 
lealmente, Luiz de Vasconcellos demittiu-se 
do cargo de escrivão da puridade e sahiu 
do reino. 

Depois de ter viajado pela França e pcla 
Italia fixou a sua residencia em Londres até 

ue em 1685 lhe foi permittido regressar a 

ortugal. Adinittido de novo no conselho 
de estado por D. João v fulleceu a 15 de 
agosto de 1720. 

Deixando assim esboçada a largos traços 
a biographia do grande ministro de Afton- 
so vı e um dos maiores ministros, por certo, 
que tem havido em Portugal, pouco nos 
resta a dizer porque hoje que são passados 
dois seculos depois da epoca em que elle 
esteve à testa dos negocios publicos é fa- 
cillimo reconhecer os enormes e valiosissi- 
mos serviços que elle prestou à Portugal em 
tempos bem dificeis e calamitosos. 

Para que se sentisse a falta do conde de 
Castello Melhor não foi porém necessario 
que passasse um largo periodo.. Assim como 
poucos annos depois da demissão de Sebas- 
tião José de Carvalho, o povo na sua lin- 
guagem rude, mas verdadeira, dizia — Mal 
por nal, antes Pombal — assim tambein lo- 
go em seguida ao governo de D. Pedro nu 
começaram todos a lembrar se com saudade 
do tempo em que Luiz de Vasconcellos era 
o chefe da administração publica. Aquelles 
mesmos que decididos partidarios do infante 
D. Pedro tinham concorrido com todas as 
suas forças para derrubar o ministro eram 
os primeiros a reconhecer o seu merecimen- 
to e distinctas qualidades e para não alon- 
garmos mais este artigo contentar-nos-he- 
mos em citar as palavras do conde da Eri- 
ceira. | 

Diz este nosso illustre escriptor militar, 
fallando da volta do conde de Custello Me- 
lhor a Portugal, que a licença quo el-rei 
para isso lhe concedeu « teve a acceitação 
commum porque os assignalades serviços 
que o conde havia feito à sua patria eram 
merecedores de não acabar a vida fóra d'ella.» 

Estas palavras do conde da Ericeira que 
como se sabe foi decidido parcial de D. Pe- 
dro são por certo um dos mais insuspeitos 
testemunhos que se podem apresentar do 
subido merito e elevados dotes do conde de 
Castello Melhor. 

Castello Melhor (José de Vascon- 
cellos e Sousa Camara Faro e Veiga, 1.º 
marquez de), n. a 16 de agosto de 1706. Era 
filho de Afonso de Vasconcellos e Sousa, 
7.º conde da Calheta e da princeza Pelagia 
Simphronia de Rohan, e neto do grande mi- 
nistro de D. Affonso vı de quem tratámos 
no artigo precedente. 
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Foi elevado a marquez por D. José em 2 
de outubro de 1766 e m. a 22 de abril de 
1769 

Castello Melhor (Antonio de Vas- 
concellos Sousa Caminha Camara e Faro, 
2.º marquez de), filho do antecedente, n. a 15 
de fevereiro de 1738. 

Foi conselheiro de estado e presidente do 
senado da camara de Lisboa. M. a 6 de ju- 
nho de 1801. 

Castello Melhor (Affonso de Vus- 
concellos e Sousa Camara Caminha Faro e 
Veiga, 3.º marquez o filho do antece- 
dente, n. a 23 de junho de 1783. 

Serviu na guerra da peninsula, foi embai- 
xador extraordinario a Madrid em 1814, 
mordomo-mór da princeza real D. Maria 
Leopoldina a quem acompanhou de Leorne 
ao Rio de Janeiro em 1817, e nomeado par 
do reino em 1826. M. a 27 de agosto de 
1827. 

Castello Melhor (Antonio de Vas- 
concellos e Sousa Camara Caminha Faro e 
Veiga, 4.º marquez de), filho do antecedente 
n. a 13 de março de 1816. Foi nomeado par 
do reino em 1827, e na batalha da Assei- 
ceira serviu ás ordens do duque da Ter- 
ceira. 

Castello Melhor (Jožo de Vascon. 
cellos e Sousa Camara Caminha Faro e 
Veiga 5.º marquez de), filho do 4.º marquez 
do mesmo titulo, n. a 10 de novembro de 
1841, e m. repentinamente a 11 de janeiro 
do corrente anno ae 1878. 

Era dotado de fina intelligencia e de ani- 
mo bisarro e arrojado. Urbano e affavel para 
com todos era por todos estimado e por isso 
a sua morte foi extremamente sentida. 

Segundo a opinião de muitos era elle o 
fidalgo mais sympathico do paiz. 

Castello Melhor. Freguezia do dis- 
tricto da Guarda, concelho de Villa Nova 
de Foscoa. Orago Espirito Santo, 676 hab. 
A pouca distancia da povoação fica um cas- 
tello hoje desmantellado, e a 5 kilom. ha 
reliquias de uma povoação antiquissima 
que se suppõe romana. 

Castello Mendo. Antiga villa, hoje 
freguezia do concelho do Sabugal. Orago 
S. Pedro, 434 hab. Foi fundada por D. San- 
cho n, fortificada por D. Diniz, e fica nas 
margens do Côa. Filippe 1v fez conde de 
Castello Mendo D. Jeronymo de Noronha, 
segundo filho do conde de Linhares. 

Castello perigoso (0), romance in- 
glez de Walter Scott cujas principaes sce- 
nas são tiradas da antiga chronica em verso 
intitulada Bruce e escripta por Barbour e 
da Historia das familias "de Douglas e de 
Angus escriptas por Godscroft, reunido com 
as tradições immemoriaes do occidente da 
Escossia. 

Este romance foi dado á luz em 1832 e 
recebido com enthusiasmo pelos leitores ha- 
bituaes de Walter Scott. 

Castello Picão. Ha na Estremadura 
duas aldeias com este nome. 

Castello Rodrigo (D. Chistovão de 
Moura, 1.º marquez de). V. Moura (D. Chris- 
tovão). 

tia Rodrigo (D. Manuel de 
Moura, 2.º marquez de), filho do anteceden- 
te, foi senhor da capitania da ilha Terceira 
da parte de Ga e das ilhas de S. Jorge, 
Fayal e Pico. Foi embaixador em Roma e 
na Allemanha, plenipotenciario da paz de 
Munster em 1648 e governador dos estados 
de Flandres. 

Castello Rodrigo (D. Francisco de 
Moura Córte Real, 3.º marquez de), filho do 
antecedente, foi grande de Hespanha, con- 
selheiro d'estado, embaixador extraordina- 
rio à Allemanha, vice-rei da Sardenha e go- 
vernador dos estados de Flandres. 
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M. a 26 de novembro de 1675 deixando 
duas filhas que lhe succederam no ti- 
tulo. 

Castello Rodrigo (D. Francisco 
Pio de Saboya Moura Córte Real e Monca- 
da, 6.º marquez de), neto do antecedente 
foi: principe de S. Gregorio e duque de No- 
cera, grande de Hespanha, barão romano e 
nobre veneziano. 

Foi: cavalleiro do Tosão de Oiro e gover- 
nador e capitão general dos exercitos de 
el-rei Catholico. 

M. a 15 de setembro de 1723. 

Castello Rodrigo. Villa e freguezia 
do distrieto da Guarda, concelho de Figuei- 
ra de Castello Rodrigo. Orago, Nossa Se- 
nhora do Reclamador, 464 hab. Filippe rr 
erigiu-a em marquezado com que recompen- 
sou os serviços de D. Christovão de Moura. 

cercada de muralhas, com 13 torres e tem 
castello. Dentro d'esse castello mandára D. 
Christovão de Moura fazer um palacio que 
foi queimado pelo povo em 1640. A distan- 
cia de 1:500 metros ficam a serra de Moró- 
fa, e o convento de bernardos de Aguiar. O 
rio Aguiar corre proximo do convento. 

Castello Rodrigo (Combate de). Um 
dos exemplos mais frisantes de que frequen- 
temente se verifica o conhecido proverbio 
audaces fortuna juvat, é sem duvida a 
victoria ganha pelos portuguezes na guerra 
da restauração e a que vulgarmente se dá o 
nome que serve de titulo a este artigo e 
que embora sem razão é tambem ás vezes 
designada pelo nome de batalha de Cas- 
tello Rodrigo. 

No anno de 1644 era Pedro Jacques de 
Magalhães o governador das armas da pro- 
vincia da Beira e as tropas hespanholas 
n'essa fronteira obedeciam ás ordens do du- 
que d'Ossuna. 

Eram os dois chefes ambos activos e re- 
solutos e por isso emquanto estiveram fren- 
te a frente andaram em continuos movi- 
mentos militares, já entrando os castelha- 
nos no nosso paiz, já salteando os portu- 
guezes alguns logares de Hespanha mas 
sem que nenhum dos exercitos intentasse 
operação importante porque as attenções 
dos governos de Lisboa e de Madrid se 
concentravam principalmente no Alemtejo. 

Depois de algumas d'essas façanhas cujo 
unico resultado era ficar mais ou menos ta- 
lado o territorio em que as tropas faziam as 
suas incursões, dirigiu-se o duque d'Ossuna 
a Castello Rodrigo com o proposito de cer- 
car esta villa que situada em excellente 
posição era defendida apenas por um cas- 
tello de fraquissimas muralhas e cuja guar- 
nição não passava de 150 homens. 

Avisado Pedro Jacques de Magalhães da 
marcha do inimigo resolveu logo voar em 
soceorro da praça ameaçada e tal foi a 
pressa com que o fez que nem mantimentos 
para um dia levou, sendo necessario que os 
soldados de um terço repartissem o pão 
que levavam com os seus camaradas de um 
outro terço que fazia parte da columna. 

Só quando chegou perto de Cidade Ro- 
drigo é que o nosso general pensou deve- 
ras no arrojo a que se abalançára indo ao 
encontro de um exercito de dobrada força 
do seu e na difficil situação em que se 
achava por não levar comsigo nem manti- 
mentos nem munições que lhe permittissem 
inquietar O inimigo sem travar com elle 
um combate decisivo. 

Em talaperto recuar era impossivel é por 
Isso Ton o nosso pequeno exercito che- 
gou à vista do inimigo Pedro Jaques de 

Magalhães aproveitando a. circumstancia 
casual de terem os hespanhoes sido repelli- 
dos em um assalto que acabavam de fazer á 
praça, ordenou logo á cavallaria que carre- 
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gasse e na rectaguarda d'ella fez marchar a 
infanteria com passo rapido e ao som de 
tambores e atabales. 

Apanhado assim de subito o duque d'Os- 
suna julgou que era atacado por um exer- 
cito numeroso e vendo que lhe era difticil 
ordenar as tropas que estavam descansando 
do assalto deu ordem para a retirada e com 
o fim de proteger esta, mandou deitar fogo 
ás trincheiras que arderam com rapidez por 
terem muitas paveias de trigo. 

O incendio longe de surtir o effeito dese- 
jado não fez mais do que lançar a confusão 
no exercito hespanhol e a retirada depressa 
se transformou em desordenada fuga. 

As cargas da nossa cavallaria completa- 
ram a derrota e para se fazer idéa do pa- 
nico que se apoderou do exercito bespanhol 
basta dizer que além de grande numero de 
mortos que ficaram no campo cairam pri- 
sionciros nas nossas mãos um tenente ge- 
neral, dois sargentos-móres, dezenove capi- 
tães, seis ajudantes e vinte e nove alferes. 
Além d'isso tomamos nove peças de artilhe- 
ria, quatro petardos e quinhentos carros 
de munições que faziam parte das forças 
do duque d'Ossuna e este general a custo 


“pôde fugir disfarçado e seguido por uma 


pequena escolta de cavallaria. 

Por esta succinta e resumida noticia se 
vê que a acção de 6 de junho de 1664 está 
longe de merecer o nome de batalha, mas se 
considerada militarmente foi de nenhuma 
importancia e até um erro é certo que mui- 
to contribuiu para animar as nossas tropas 
e que embora se não possa collocar a par 
das batalhas das linhas de Elvas, do Amei- 
xial e de Montes Claros é uma prova evi- 
dente do arrojo e intrepidez dos nossos ge- 
neraes do seculo xvn que desejosos de 
consolidar a independencia da patria não 
contavam o numero de inimigos nem per- 
diam o sangue frio nos lances mais difliceis 
e apertados em que repetidas vezes se en- 
contraram durante as operações d'essa guer- 
ra que durou vinte e oito annos e que mos- 
trou claramente á Europa os elementos de 
que dispunhamos para manter intacta e 
illesa a nacionalidade portugueza. |. 

Castello Viegas, freguezia do con- 
celho de Coimbra. Orago Santo Estevão, 
515 hab. Havia n'esta povoação um conven- 
to de S. Jorge com albergaria para passa- 
geiros e hospital para pobres. 

Castellões (Florido Rodrigues Pereira 
Ferraz, visconde de), n. a 13 de janeiro de 
1790 na cidado do Porto. 

Entrando no parlamento como deputado 
pela provincia do Minho logo depois de pro- 
clamada a carta constitucional continuou 8 
ser eleito em quasi todas as legislaturas, 
até que em dezembro de 1849 foi elevado a 
par do reino. 

A 26 de novembro de 1839 foi encarrega- 
do da pasta da fazenda no ministerio cujo 
chefe era o conde de Bomfim, e em 18 de 
junho de 1849 foi nomeado ministro da ma- 
rinha do gabinete presidide pelo conde de 
Thomar, servindo interinamente de minis- 
tro da guerra nos ultimos dias de abril de 
1851. 

Embora para isso empregassemos bastan- 
tes diligencias nada mais podemos saber 8 
respeito do visconde de Castellões senão 
que em 1841 foi nomeado commissario em 
chefe do exercito e que exerceu varios loga- 
res importantes entre os quaes se conta 0 
de director da alfandega de Lisboa. 

Falleceu na cidade em que nascera a 11 
de dezembro de 1862. 

Castellões, freguesia do concelho de 
Guimarães. Orago 8. João Baptista, 358 h. 
Ao N. da freguezia corre o Ave. — Fregue- 
zia do concelho de Villa Nova de Famali- 
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cão. Orago 8. Thiago, 428 hab. — Fregue- 
zia do concelho de Macieira de Cambra. 
Orago S. Pedro, 2:326 hab. Existe n'esta 
freguezia a quinta magnifica de Areias. — 
Freguezia do concelho de Macedo de Caval- 
leiros. Orago Nossa Senhora da Assumpção, 
419) bab. Fica nas faldas de Monte Mel e 
nas margens da ribeira de Castellões que 
morre no Tua. — Freguezia do concelho de 
Tondella. Orago Salvador, 2:260 hab. Fica 
nas abas da serra do Caramulo. 

Castellões de Cepeda, villa do 
districto do Porto, concelho de Paredes. 
Tem uma freguezia, orago Salvador, 965 
hab. N'esta freguezia é que fica a villa de 
Paredes, sede do concelho. 

Castellões de Resczinhos, fre- 
guezia do concelho de Penafiel. Orago Sal- 
vador, 130 fogos. Passa n'esta freguezia, 
muito abundante de caça, o rio Odres. 

Castellon-de-la-Plana, cidade da 
Hespanha. População 19:000 hab. É capital 
da provincia do mesmo nome. Está assente 
proximo do mediterraneo. Tem fabricas de 
panno para vellas de navios. 


Foi edificada por Jacques 1, rei de Ara. | 


ão, proximo ao sitio da antiga Castalia. 
lerecem ser apontadas a casa da camara, 
& egreja principal e uma torre isolada. 

Castellon-de-la-Plana (provincia 
de), no antigo reino de Valencia; capital 
Castellon-de-la Plana, anteriormente descri- 
pta. Tem uma extensão de 170 kilom. de 
NS. e larg. de 110 kilom. (media). Abrange 
148 freguezias. Pelo S. e pelo O. é cortada 
por montanhas, ramificação da serra de Gar- 
der. O solo é fertil em canhamo, trigo, azeite, 
vinhos, e contem minas de carvão, de cobalto 
e de chumbo. | 

Casteiloza ou Castelloze, dama 
nobre do seculo xin, poetiza, como Sapho, 
e não menos desgraçada do que ella, em 
amor. Era uma senhora nobre do Auvergne 
mulher de Truc de Mairona. Apaixonou-se 
por Armando de Bréon e compoz can- 
ções por intenção d'elle. N'esses versos, 
transparece a dor da amante abandonada, 
que está prompta a todos os sacrificios para 
trazer junto a- seu peito o amante, que & 
engeita. 

Castelnau (Pedro de), frade de Cister, 
assasinado em 1208. Innocencio 11 enviou-o, 
como legado, à cruzada contra os albigen- 
ses, 08 quaes combateu com zelo vehemente. 
Feram dois gentishomens de Raymundo vi, 
conde de Tolosa que o mataram. 

Casteinaa (Raymundo), trovador to- 
losano, m. em 1274. D'ellc ha 6 composi- 
ções, cujo assumpto é o amor. Raynouard 
apresenta uma completamente satyrica, em 
que os frades são martyrisados com ironias 
causticas. 

Castelnau (Miguel), diplomata e mi- 
litar, n. em 1520, m. em 1592. Foi encarre- 
gado de importantes missões na Escossia, 
junto de Maria Stuart, desposada do del- 
puta de França, depois Francisco n. Tam- 

em desempenhou algumas embaixadas na 
Allemanha, nos Paizes-Baixos, na Saboya e 
em Roma, contribuindo para a eleição de Pio 
1v. Nas guerras civis, serviu dedicadamente o 
partido catholico, combateu no cerco de 
Ruão, na batalha de Dreux, contribuiu para 
as victorias de Jarnac e de Moncontour. 
Henrique ıv utilisou-se muito dos seus ser- 
viços. Deixou Memorias, que abrangem o 
periodo de 1559 a 1570. São indubitavel- 
mente uma das mais serias e cupiosas fon- 
tes para o estudo d'aquella epoca. 

Encontram-se na collecção das Memorias 

relativas á historia de França de Petitot 
tomo XXXUI., 

Castelnaan-de-Montralier, cidade 

da França (Lot), capital de arredondamen- 
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to. População total 4:100 hab. Era outr'ora 
Castelnau-de-Vaux. Nas cercanias existem 
os palacios do Pouget e de Génibredes. Foi 
dos inglezes desde o reinado de Carlos vi 
até 1428. 

Castelnaudary, cidade da França, 
no departamento de Aude. População 10:000 
hab. Tem exploração de cal e fabricas de 
distillações, de pannos grosseiros ; construc- 
ção de barcos para o canal do Sul, junto do 
qual está pittorescamente edificada: o seu 
commercio consta de madeiras de construc- 
ção, couros, ferros, trigos, farinhas, gados, 
làs e instrumentos aratorios. 

Occupa o sitio da antiga Sestomagus. Os 
godos destruiram-n'a; foi depois reconstrui- 
da com o nome de Castrum. Novum-Ariano- 
rum, de onde deriva o nome actual. Durante 
a guerra dos albigenses sofireu muito. Em 
1335 teve o horrivel espectaculo dos autos 
de fé. Foi incendiada e destruida pelo prin- 
cipe Negro. É celebre pela batalha do mes- 
mo nome (Castelnaudary) descripta no ar- 
tigo immediato. É patria de Alexandre Sou- 
met. 


em 1632 entre os partidarios de Gastão, du- 


ue de Orleans, irmão de Luiz xın de 
França e as tropas reaes commandadas pe- 
los marechaes La Force e Schomberg. O 
fim dos primeiros era derrubar Richelieu, 
que tio certeiros e irreparaveis golpes vibrou 


na aristocracia. Um dos mais illustres re- 
presentantes d'esta, era o marechal, du- 
que de Montmorency, governador do Lan- 


guedoc, casado com a princeza dos Ursinos, 
parenta da rainha Maria de Medicis, a qual 
fora, depois da facção dos dupes refugiar-se 
em Bruxellas. Este infeliz duque, como que 
presentindo o seu tragico fim, precedido de 
cobarde abandono. por parte do miseravel 
duque de Orleans, tentou negociar com o 
cardeal ; mas este viu bem qual era a anar- 
chia que reinava no campo dos seus inimi- 
gos e não annuiu á proposta. Montmorency, 

uy-Laurens, o duque de Elbeuf e o conde 


Moret, filho natural de Henrique 1v dispu- 
tavam entre si o commando. Gastão, Mont- 


morency e Moret dirigiram-se para o alto 
Languedoc ao encontro de Schomberg, e o 
duque de Elbeuf encarregou-se de fazer 


frente a La Force, no Rhodano. A cavalla- 


ria dos rebeldes do corpo Montmorency 
transpoz o Fresquel: era em numero de 
4:900 cavalleiros e a infanteria constava de 
2:000 homens. Os cardinalistas eram-lhes 
inferiores em quantidade, mas superiores na 
ordem e na disciplina. O conde Moret em 


vez de esperar a chegada da artilheria, ata- 


cou os batalhões reaes apenas os avistou 


e foi logo victima de tamanho erro. Mont- 


morency sentindo os tiros, corre, como um 
louco, à frente de 500 cavallos. Apezar de 
ser uma rematadissima imprudencia tanta 


coragem desperdiçada, precipita-se no seio 
das massas adversarias e alli pratica inutil- 
mente rasgos de uma impetuosidade e força 
inaudita. Cae varado de ballas, sem que ne- 
nhum dos seus partidarios tente soccorrel-o 
ou vingal-o. «Sacrifiquei-me por covardes», 
dizia elle aos ofticiaes do exercito real, que 
o levavam cnsanguentado para Castelnau- 
dary. Depois da queda d'aquelle infeliz fi- 
dalgo a facção, cuja alma elle era, dissol- 
veu-se rapidamente. Dentro em quinze dias 
todas as cidades do Languedoc se submet- 
teram. O desfecho d'aquelle drama ia breve 
realisar se lugubremente no cadafalso em 
Tolosa. ; 

Castelnuovo (Carlos Cottone, princi- 
pe de), homem politico italiano, um dos cin- 
co barões sicilianos que pediram ao rei 
Fernando a constituição da Sicilia em 1811. 
Em 1820 foi membro do governo provigorio 


Castelnaudary (Batalha de), dada 
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d'aquella ilha e morreu em 1830, sem des- 
cendencia, deixando por testamento dois le- 
gados consideraveis, sendo um d'elles de 
500:000 fr. (90 cantos) destinado ao cida- 
dào que mais concorresse para o restabele- 
cimento da constituição na Sicilia. É escu- 
sado dizer a esta disposição por ger con- 
traria ás leis vigentes foi considerada 
nulla. 

Castels na Dorthe, villa e fregue- 
zia de França, no departamento da Gironde. 
Tem proximo um castello edificado por Gui- 
lherme de Got, irmão de Bernardo de Got, 
que mais tarde foi Clemente v. Sully alli 
foi para fazer levantar o cerco ás tropas de 
Henrique ın, commandadas por Matignon. 
Nos arredores ha esignaes da epoca gallo- 
romana. 

Castel-Sarrasin, cidade da França 
(Tam et Garonne). População 6:900 hab. 
Tem fabricas de sarjas, chapeus, cortumes, 
tinturarias; faz commercio de cereaes, 
azeite, assafriio. Deve o seu nome e a sua 
origem a um castello construido pelos sar- 
racenos, ou por pessoas desconhecidas, se- 
gundo a opinião de outros archeologos e 
historiadores. É certo hoje a cidade não 
conservar vestigio de castello qualquer. O 
unico edificio de Castel-Sarrasin é a egreja 
de S. Salvador, construida de tijollo, nos 
começos do seculo xır, na epoca de transi- 
vão da architectura romana para a ogi- 
val. 

Castel Vide (Gonçalo Eanes de).. Va- 
lente cavalleiro portuguez, pertencente á 
ala dos Namorados, e que, antes da bata ha 
de Aljubarrota, fez voto de ser o primeiro 
que ferisse o inimigo. Efectivamente, assim 

ue soou o signal do combate, largou as re- 

eas do cavallo e foi o primeiro a alancear 
um castelhano. Mas a intrepida ala, de que 
fazia parte, seguia-o tlo de perto que a sua 
audacia não foi punida, e a sua temeridade 
grangeou-lhe grande gloria, sem que lhe 
succedesse o mesmo que aconteceu a um seu 
camarada, Vasco Martins de Mello, que, 
tendo feito voto de pôr a mão no rei de 
Castella, cumpriu o voto, mas caiu logo 
traspassado de lançadas. l 

Castelvins e Montes, comedia 
hespanhola de Lope de Vega. É urdida com 
a bella legenda de Romeu e Julietta : os 
Capuletti são os Castelvins ; os Montecchi, 
os Montes: Julietta, é Julia, e Romenu é 
Roselo. O desenlace da peça do illustre dra- 
maturgo hespanhol afiasta-se do de Shakes- 
peare. O tragico assumpto experimenta no 
tim uma tal modificação, que parece uma 
outra peça. O dialogo é vivo e rapido, c o 
desfecho preparado com immensa habili- 
dade. 

Castendo, povoação da freguesia da 
Insua, concelho de Penalva do Castello. 

Casti (João Baptista), poeta italiano, n. 
em 1711, m. em 1803. José 11, depois da 
morte de Metastasio, conferiu-lhe o titulo 
de poeta cesareo. As suas melhores obras 
são os Animaes fallantes e as Notellas en- 
graçadas. A primeira é uma satyra das 
córtes, uma pintura dos cortezãos. Byron 
gostava muito d'esta espirituosa composição. 
Tambem escreveu duas operas comicas, 
cheias de jovialidade e de originalidade, 
postas em musica por Paisiello, com o ti- 
tulo : a Gazeta de Projano e o Ret Theodoro 
de Veneza. 

Castiglione (Balthazar),litterato e ho- 
mem de estado italiano, n. em 1479 e m. em 
1529. Foram seus professores de grego De- 
metrio | Chalcondylo, e de latim Merula, og 

uaes lhe deram uma brilhante educação. 
Esteve ao serviço dos duques de Urbino e 
foi incumbido de numerosas embaixadas 
junto de Luiz xu, de Henrique vin, dos pa- 
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pas Leão x e Clemente vir, do imperador 
Carlos v. Escrevia com rara perfeição. O seu 
trabalho mais celebre é o Cortegiano (o cor- 
tezio) dedicado ao nosso famoso bispo de 
Vizeu, D. Miguel da Silva. E’ essa obra uma 
especie de manual para uso da mocidade da 
côrte; ensina a arte de ser bein succedido 
na côrte, e apresenta o ideal do cortezio. O 
estylo d'ella é admiravel de graça e de ele- 
gancia. Foi muitas vezes reimpressa. As 
suas poesias latinas e italianas publicadas 
em 1553 são egualmente modelos de pureza 
de uma e outra lingua. 

Castiglione (Joio Benedetto), pintor 
e gravador itrliano, n. em 1516, m. em 1670. 
Tinha muito merecimento: desenho facil, 
frescura de colorido. Pintava, com habilidade 
rara, paizagem, animaes, fructas e flóres; 
tambem representava bem as scenas da vida 
rustica, os trabalhos e os divertimentos dos 
camponezes, o8 interiores de cozinha, etc. 
Deu se depois a pintura historica, e na Di- 
blia se- inspirou para compôr a Creação, a 
Entrada dus animaes na arca, Jacob guar- 
dando os rebanhos de Labão. Alcançou uma 
reputação europea, e não tinha mìos a me- 
dir para dar execução a todos os quadros 
que lhe encommendavam. Castiglione valia 
mais como gravador do que como pintor. 
Deixou aguas-fortes magnificas, cheias de es- 
pirito e de phantasia. Ha umas setenta es- 
tampas gravadas por elle: Labão procuran 
do o8 seus idolos, a Resurreição de Lazaro; 
Tobias sepultando os mortos; Fuga para o 
Egypto; Diogenes buscando um homem; Uma 
mulher sentada no meio dus ruinas, etc. etc. 
Em pintura a tela que passa por a melhor 
d'elle é a Natividade. Teve afora essa mui- 
tas outras:— Uma Virgem com Santa Catha- 
rina e Santa Magdalena; a Viagem de Abra- 
hão; Agar e Ismael; a Viagem de Jacob; um 
Sacrificio a Pan; a Adoração dos pastores ; 
os Vendilhões expulsos do templo; Medéa 
dando a mocidade a Jasão; uma Caravana 
e um camello conduzido por um joven mouro; 
a Descoberta de Cyro (magnifico). Houve 
outros pintores do mesmo nome mas infe- 
riores a elle. 

Castiglione (conde Octavio), celebre 

hilologo italiano, n. em 1784, m. em 1849. 

Descend de Balthazar Castiglione, o auc- 
tor do Coriezão. Tinha uma rara aptidão 
para linguas chegando a conhecer d'estas 
quasi todas as indo-germanicas e as semiti- 
cas. Restaurou a versão gothica do Antigo € 
do Novo Testamento por Ulphilas. Escreveu 
uma Historia do islamismo durante os 8 pri 
meiros seculos da hegira, considerada sob o 
ponto de vista numismatico, uma Memoria 
geographica e numismatica sobre a parte 
oriental da Barbaria denominada Afrikia 
pelos arabes, trabalho de muitissima valia. 
Compoz muitas obras acerca de linguistica 
como Alphabeto, linguas malteza, arabe, 
slava. Filiação das linguas, etc. Punha a 
mio em dois livros de grande folego: Das 
origens italianas e da Economia politica 
da antiga Roma, quando os successos de 
1848 vieram arrancal-o à remançosa solidão 
do seu gabinete de estudo. Em 1855 erigi 
ram-lhe uma estatua. 

Castiglione (Retrato de Balthazar), 
por Raphael, existente no muzcu do Lou- 
vre. Eram amigos intimos o grande artista 
e o distincto homem de letras. Jiz-se que 
este inspirara aquelle, com os seus conselhos 
na composição dos quadros mythologicos e 
philosophicos. 

O retrato foi gravado por John Godefroid, 
Larmessim, Bautrais, Senter, Edelinek, etc. 

Castiglione, villa do reino de Italia, 
na provincia de Lodi. População 2:500 hab. 
Ha algumas outras povoações com o mesmo 
nome, porém sem importancia, 
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Castiglione (Batalha de). Wurmser 
succedera a Beaulieu no commando dos exer- 
citos austriacos, na Italia. Depois de uma 
serie de admiraveis movimentos estrategicos 
de Bonaparte. deu-se a batalha de Lonato (3 
de agosto de 1796), contra os generaes austria- 
cos Buyalitsch e Liptai, em que estes per- 
deram 20 peças de artilheria, 3:000 prisio- 
neiros e 3:000 mortos e feridos. Wurmser 
chegou de Mantua com 15:000 homens para 
reuuir à si as duas divisões batidas, e come- 
çou a estender as suastropas pelas planicies 
de Castiglione, deliberado a jogar a sorte da 
Italia n'um lance decisivo. O gencral em che- 
fe francez occupa Lonato. Um parlamentario 
inimigo intima-o a que se renda, porém elle 
no meio do seu estado maior com o maior 
sangue frio diz-lhe que elles, os austriacos 
é que são seus prisioneiros de guerra, e os 
4:0090 homens inimigos entregam as armas. 
Bonaparte 'conduz todas as forças disponi- 
veis para Castiglione, onde Wurmser o 
aguarda com 30:0U0 homens. À planicie de 
Castiglione alonga-se ao sopé das collinas 
que se prolongam do rio Chiesa ao Mincio, 
por Lonato, Castiglione e Solferino. Bona- 
parte tinha 22:000 homens. Depois de reali- 
sados dıversos movimentos, ordena a Mas- 
sena e a Augereau que avancem com a es- 

uerda e o centro. O efteito foi maravilhoso 
Wirnser ordena a retirada. © perseguido 
até no Mincio, fazendo-se lhe 800 prisioneiros 
e conquistando-se-lhe 25 canhões e 120 cai- 
x0es de munições. As tropas francezas nào 
levaram mais longe a perseguição do ini- 
migo, porque havia 6 dias que combatiam. 
Estavam exhaustas de forças. E n'esse es- 
paço de tempo tinham tomado 70 peças de 
artilheria, 12 a 15 mil prisioneiros e morto ou 
ferido 6:000 homens das melhores tropas 
austriacas. 

Os soldados francezes enthysiasmados no- 
mearam sargento o seu juvenil e talentoso 
general. Em Lodi tinham-o feito cabo d'es- 
quadra. 

Castiglione-delle-Stiviere, cida- 
de do reino de Italia, a 8 kilom. SO. do lago 


de Garda. Ali foram os austriacos batidos, 


no dia 5 de agosto de 1790, por Augcreau, 
o qual por esse feito recebeu o titulo de du- 
que de Castiglione. ~ 

Castigo (0) sem vingança, drama de 
Lope de Vega, inspirado pelas chronicas 
italianas do seculo xv, das quaes lord Byron 
sem nunca ter lido o drama hespanhol tirou 
a sua Parizina. 

Esta composição de Lope de Vega é prin- 
cipalmente citada quando se compara com 
o D. Carlos de Schiller e o Ruy Blas de 
Victor Hugo em que o amor de um filho com 
a madrasta forma tambem o fundo do enredo. 

Castigo (()) em tres vinganças, drama 
de Calderon. E uma d'essas peças vulgar- 
mente chamadas de capa e espada e em 
que se manifesta claramente o genio inven- 
tivo do poeta hespanhol. 

é uma peça cheia de rendez-vous noctur- 
nos, de ducellos debaixo das janellas e de 
reapparições de pessoas que se julgavam 
mortas. 

Castigos (Os). Esta esplendida collec- 
ção de poesias violentissimas dirigidas con- 
tra o segundo imperio e contra o imperador 
foram publicadas em Bruxellas durante o 
exilio do poeta, e durante muito tempo fo- 
ram prohibidas em França. Agora tem-se 
publicado numerosas edições, accrescenta- 
das s9 com uma poesia, que serve de prolo- 
go. E sem duvida, pela energia da aggres- 
são, pela grandeza dos pensamentos e pela 
magnificencia do verso um dos mais nota- 
veis livros de Victor Hugo. Nas suas mios 
o latego de Juvenal silva com vibrações 


maguiticag. Entre as poesias mais sublimes | Castilho (Diogo de), 
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d'este livro, notaremos em dois generos 
completamente diversos a Expiação e as 
Abelhas do manto imperial. 

Castilho. Asarmas d'esta familia são em 
campo verde um castello de prata com portas 
e frestas de negro, nas ilhargas do casteiio 
dois lebréus de prata com colleira vermelha, 
levantados e prezos por cadeias de ouro que 
siem das bombardeiras do casvello; timbre 
um dos lebréus. 

Castilho (Antonio de), architecto, filho 
de João de Castilho. Esta simples menção, 
feita por Barbosa Machado, que diz tel a 
encontrado na Bibliotheca Lusitana, é tudo 
quanto se sabe do descendente do famoso 
architecto de D. Manuel e D. João u V. 
João de Castilho. 

Castilho (Jeronymo de), architecto, fi- 
iho de Thiago de Castilho (V. este nome). 
Nào se mencionam obras d'este artista e 
apenas se suppõe que auxiliara seu tio (Joio 
de Castilho), no trabalho do celebre bastião 
de Muzagião. 

Castilho (João de), architecto, nasci- 
do nos ultimos annos do seculo xv. (Sup- 
põe-se que em 1490). 

Além de muitas obras de menor impor- 
tancia, algumas das quaes já não existem, 
ainda hoje se conservam, attestando o rele- 
vantissimo merito d'este artista, 08 traba- 
lhos que executou nos monumentos de Al- 
cobaça, Belem, Batalha e Thomar. 

Em 1519 foi incumbido por ordem de el- 
rei D. Manuel de construir a sachristia e 
bibliotheca de Alcobaça, mencionando-se 
no alvará de nomeação que já n'esse tempo 
era mestre das obras reacs. 

Tres annos depois, nos principios do rei- 
nado de D. João 111, foi-lhe confiada a direc- 
ção dos trabalhos da egreja de Belem, dan- 
do-se-lhe mil cruzados por conta do ajuste 
feito para a construcçião da abobada e co- 
lumnas da nave. 

Por fallecimento do mestre da Batalha, 
Matheus, foi nomeado,. por alvará de 4 de 
junho de 1528, João de Castilho, para to- 
mar 8 direcção d'aquelles trabalhos, com à 
mesma remuneração e as mesmas condiçues 
do seu antecessor. | 

São tambem obra sua o córo, o arco, è 
portada da egreja de Thomar, assim como à 
casa capitular do convento. 

Todos estes trabalhos se achavam con- 
cluidos no anno de 15¢1, segundo se intere 
da quitação que se encontra no livro 34 da 
chancellaria de D. João nı, fl. 2. 

No anno scguinte passou a Mazagão, on- 
de construiu um notavel bastião, do qual 
elle mesmo diz, em carta escripta 80 rel, 
que é «um dos mais fortes o bellos de toda 
a Hespanha, e que no estado em que 86 
acha, pode resistir não só ao Xerif, mas ainda 
ao turco, por muito grande que fosse 0 seu 
poder.» 

Halleceu em 30 de agosto de 1581, con- 
tando mais de noventa annos de edade, € 80- 
sando, como premio de todos os seus trabá- 
lhos, uma pensão vitalicia de 525000 reis 
annuaes. 

Ha quem assevere ter sido João de Cas- 
tilho o primeiro mestre das obras de Belem, 
asserção destituida de fundamento, pois que 
tendo estas obras começado em 21 de abril 
de 1500, não podia tomar a direcção d elias 
uma creança de dez annos de edade, 0% 
pouco mais. PN 

Razynski, no seu Diccionario historico 
artistico de Portugal combate aquella afir- 
mativa, mas conclue dizendo que 8$ datas 
não tornam impossivel similhante suppost” 
ção. A nós parece-nos, 8o contrario, ui 
justamente as datas que a tornam l 


sivel. ; 
architecto i- 
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mão de João de Castilho, e mestre das obras 
do palacio de Coimbra, cargo que lhe foi 
dado em 1524, por fallecimento de Marcos 
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Beira, e a de ser guia em Portugal do grão- 
mestre da ordem teutonica. Foi procurador 
da villa de Castello Branco ás côrtes de 


Pires, a quem substituiu nas mesmas condi- | 1674, escreveu um Discurso a favor da le- 


ções do seu antecessor. 
Em um documento existente na Torre do 


! gitimidade da revolução que deu o governo 
ido reino ao infante D. Pedro, irmão de D. 


Tombo lê.se que em «uma ordem do rei, | Affonso vi, e falleceu em 1692. 


dirigida a Nicolau Leitão se determina se- 
jam levantados dos rendimentos do mostei- 
ro de Santa Cruz de Coimbra cem cruzados 
de oiro e entregues a Castilho e a mestre 
Nicolau, como preço das estatuas que falta- 
vam na portada da egreja. A dita somma, 
com o que já tinham recebido, deveria com- 
pletar o ajuste feito para a construcção do 
frontispício da mesma egreja.» 

Gastilho (D. Pedro de), filho de Dio- 
go de Castilho, o architecto de Coimbra, e 
sobrinho de João de Castilho, o architecto 
de Belem, n. D. Pedro de Castilho em Coim- 
bra, formou-se em canones, e passou por 
todos os graus ecclesiasticos, sendo vigario 
de &. Salvador de Ilhavo, beneficiado de 
Santo André de Celorico, deputado da in- 
quisição de Coimbra, visitador d'essa mes- 
mo diocese, até que foi sagrado bispo de 
Angra em 1577. Seguindo as partes dos 
hespanhoes, quando o prior do Crato foi 
defender, n'esse ultimo baluarte da inde- 
pendencia portuguera, os seus direitos á 
corõa, D. Pedro de Castilho fugiu para o 
reino em 1582,a bordo da esquadra do mar- 
quez de Santa Cruz. Foi transferido em 
1583 para a sé de Leiria, e governou essa 
diocese até que renunciou a ella em 1605. O 
pouco amor que elle tinha á sua patria não 
podia deixar de ser recompensado pelo es- 
trangeiro, por isso foi capellão-moór de el- 
rei D. Filippe, esmoler-mór, conselheiro de 
estado, presidente do desembargo do paço, 
D. Prior de Guimarães, e finalmente succe- 
deu na vice-realeza de Portugal a D. Affon- 
so de Castello Branco, bispo de Coimbra. 
Exerceu pouco tempo esse alto logar, mas 
quando D. Christovão de Moura, marquez 
de Castello Rodrigo, exercendo depois o 
mesmo cargo, teve de se ausentar para ir 
para Castelia, ficou D. Pedro de Castilho 
fazendo as suas vezes. Consta que era bom 
poeta latino, e foi por sua ordem que pela 
primeira vez se imprimiu em Portugal um 
regimento do santo officio. Falleceu no dia 
31 de março de 1613. 

Castilho (Fr. Affonso de), foi religio- 
so da ordem dos Menores, e professou em 
Hespanha, mas era portuguez segundo afir- 
ma Jorge Cardoso. Escreveu e publicou em 
1616 um livro intitulado Compendio de pla- 
ticas amorosas, con que el alma pide á su 
Dios perdon y misericordia. 

Castilho (Jacob Bernardes de), n. em 
Lisboa, casou e depois da morte de sua 
mulher, entrou na congregação do Oratorio, 
mas saiu por ter achaques incompativeis 
com as regras d'esse instituto. Escreveu 
umas poas á morte de D. Pedro 11, que 
se publicaram em 1707, e uma Novena da 
Gloriosa Virgem, publicada em 1708. 

Castilho (Fr. Jeronymo de Castro e), 
filho de Julião de Castilho, n. em Lisboa, 
professou como frade trino no convento de 
Toledo, e continuou a obra de scu pae 
ácerca dos reis godos levando a sua descen- 
dencia até Filippe ıv. A obra foi impressa 
em Madrid em 1624. | 

Castilho (Fernando Tudela de), n. em 
Castello Branco em 1631, formou-se em leis 
na universidade de Coimbra, foi juiz de Ar- 
ronches'e de Ceia, corregedor da comarca 
de Miranda, e depois do bairro do Recio de 
Lisboa, auditor geral da cavallaria, e final- 
mente desembargador da Relação do Porto. 


El-rei D. Pedro n incumbiu-o de varias 


Castilho (Fr. Diogo de), filho do ar- | d 


chitecto João de Castilho, foi monge cister- 
ciense, vivcu no mosteiro de Alcobaça e 
era considerado como um dos varões mais 
insignes da ordem, e o seu retrato figurou 
entre os d'esses insignes cistercienses no 
mosteiro de Alcobaça, onde ainda o viu 
Diogo Barbosa Machado. Escreveu um li- 
vro intitulado Livro das origens dos turcos e 
de seus imperadores, que foi impresso em 
Lovaina em 1538. 
Castilho (Julião de), natural de Bur- 
os, passou a Portugal, e aqui fundou fami- 
ia, no tempo do dominio hespanhol. Escre- 


veu e imprimiu ainda em Burgos em 1582 a 
Historia de los reys godos que vinieron de 
ta Scitia de Europa contra el imperio roma- 
noya Espaia; y la succession dellos hasta 
el Catholico y potentissimo Don Philippe, 
segundo rey de España á quien va diri- 


Castilho (José Feliciano de). Pai do 


Raros poeta visconde de Castilho e filho de 


osé Barreto de Castilho, n. em Aguim no 


dia 21 de abril de 1769, formou-se em me- 
dicina na universidade de Coimbra, douto- 
rando-se em 1796, foi lente de prima na uni- 
versidade, foi primeiro medico e inspector 
dos hospitaes militares do Alemtejo, Minho, 
Beira e Traz -os-Montes, primeiro medico da 
camara de el-rei D. João vr, e n'essa quali- 
dade o acompanhou ao Brazil onde foi pri- 
meiro medico e sub-inspectorda colonia suissa 
de Nova Friburgo, voltando a Portugal, onde 
era tambem socio da academia real das 
Scieneias, morreu a 5 de março de 1826 na 
residencia parochial de Castanheira do Vouga 
onde era prior scu filho Augusto Frederico, 
Escreveu bastantes estudos scientificos, que 
se acham todos publicados na vasta collec- 
ção do Jornal de Coimbra. Deixou muitos fi- 
lhos, que todos se tornaram distinctos nas 
letras, especialisando-se entre todos seu fi. 
lho mais velho Antonio Feliciano, depois 
visconde de Castilho. 


Castilho (Antonio Feliciano de Cas- 


tilho 1.º visconde de). O eminente poeta, 
uma das grandes glorias de Portugal no se- 
culo x1x, um dos tres fecundos renovadores 
da nossa litteratura, que hoje infelizmente 
já todos desappareceram da face da terra, 
Antonio Feliciano de Castilho, n. em Lisboa 
no dia 26 de janeiro de 1800, sendo filho do 
dr. José Feliciano de Castilho, medico dis- 
tinctissimo, e erudito escriptor e de D. Do- 
micilia Mariana de Castilho, senhora de 
poetico engenho, que ás vezes nos festins 
de familia improvisava com facilidade ver- 
sos melodiósos. Tinha o futuro grande pocta 


seis annos apenas quando o salteou uma 
doença cruel, uma eryzipela, que o teve por 
puito tempo suspenso entre a vida e a 
morte. Salvou se mas ficou cego. À impres- 
são que o seu animo infantil.sentio com essa 
terrivel catastrophe descreve a o grande 
poeta admiravelmente na Chave do Enigma 
formoso trecho de prosa que acompanha a 
segunda cdição do Amor e Melancholia. 
Julgou seu pae, julgaram todos os seus, 
desvanccidas para sempre as esperanças 
que depositavam na precoce intelligencia 
creança, e que apenas poderiam dar-lhe 
a educação sufliciente para que lhe não fi 
casse em treva absolata o espirito como 
lhe ficára o corpo, mas, quando seus irmãos 


começaram a estudar, Antonio Feliciano 


começou à acompanhal-os, é com o auxilio 


commissões, taes como & de ir pacificar a 
| “VOL y OTR 
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da prodigiosa memoria que até ao fim da vi- 
da conservou, tio facilmente retinha os eles 
mentos das diversas sciencias, tão prompta- 
mente assimilava a instrucção, que pasina- 
ram todos do prodigio. A amisade de seu 
irmão Augusto ainda mais lhe facilitou o 
trabalho, porque tinha n'elle um leitor assi- 
uo, e uns olhos que suppriam gencrosa- 
mente a falta de vista do infeliz irmão. Se- 
guiu os estudos preparatorios, tornando-se 
distinctissimo, foi discipulo querido do pa- 
dre José Fernandes, latinista de primeira 
ordem, e poeta apreciavel, a quem deveu os 
elementos necessarios para adquirir o conhe- 
cimento profundo da lingua latina que sem- 
pre o distinguiu. Ao mesmo tempo ia mos- 
trando um grande talento poetico. Verseja- 
va com immensa facilidade, e os seus pri- 
meiros versos tinham já o cunho melodioso 
e bocagiano que foi o caracteristico espe- 
cial da sua poesia. A primeira pocsia que 
compoz, ou antes que publicou, quaudo 
apenas contava dezeseis annos, o Kpicedio 
na sentida morte da augustissima senhora D. 
Maria I rainha fidelissima, causou grande 
surpreza, por ser firmado por poeta tio mo- 
ço e sobretudo cego. O paço agradecceu-lhe 
a homenagem á memoria da rainha, conce- 
dendo-lhe uma pequena pensão, que teve 
apenas o caracter de um applauso e de um 
incitamento. Obrigado por essa prova de 
consideração, e tambem pela posição ofti- 
cial de scu pae, fidalgo da casa real e pri- 
meiro medico da camara, ainda a assum- 
ptos palacianos dedicou Antonio Feliciano 
de Castilho as suas duas immediatas com- 
posições impressas Á faustissima exaltação 
de sua magestade o senhor D. João VI ao 
throno publicada em 1818, e O Tejo, elogio 
dramatico nos annos do serenissimo senhor 
D. Pedro de Alcantara publicada em 1520. 
Mas n'esse mesmo anno alvorecia em Portugal 
a nova idéa que Antonio Feliciano de Casti- 
lho havia de cantar com verdadeiro amnor. 
Um novo elogio dramatico foi escripto pelo 
moço poeta n'csse mesmo anno, intitulava-se 
a Liberdade, e nas noites de 21 e 22 de no- 
vembro d'esse mesmo anno ainda recitava 
na sala dos actos da universidade uns pou- 
cos de sonetos que depois imprimiu n'um 
folheto em 8.º. N'esse mesmo anno traduzia 
clle do francez a Carta de Heloisa a Abé- 
lard de mr. de Mercier, e foi talvez essa 
traducção que lhc inspirou a idéa de es- 
crever a sua primeira obra prima as Cartas 
de Echo e Narciso. 

Os observadores superíiciaes, que sempre 
o suppôr que Antonio Feliciano de 

astilho era um poeta reaccionario littera- 
riamente, um poeta da idéa velha, imagina- 
ram que as Cartas de Echo e a Primavera 
revelavam apenas um sobrevivente da Ar- 
cadia, sem quererem reparar na indole já 
muito diversa d'essas composições. As Car- 
tas de Echo e Narciso são mais um reflexo 
da musa de André Chénier do que da musa 
de Quita. Castilho como Gessner, como 
Chénier, como Parini, procurava imitar os 
modelos classicos, e não os modelos do falso 
classicismo do secul> xvni, ia procurar ins- 
pirações não å Arcadia arrebicada e corte- 
zì dos palacios do seculo xvni, e dns fetes 
galantes de Watteau, mas à Arcadia de - 
Theocrito, aos campos da Grecia antiga, 
com a sua simplicidade purissima, e o seu 
aroma agreste do tomilho e da bonina, sem 
mistura alguma de poudre å la maréchale. 

A publicação d'estas Cartas tornou imme- 
diatamente celeberrimo o nome do poeta, 
que ao mesmo tempo se formava em cano- 
Des, não porque quizesse ou podêese seguir 
a carreira ecclesiastica, mas para acompa- 
nhar sempre os estudos dé seu irmão Au- 
gusto. Ainda n'esses dois ar de 1821 q 
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1822 publicou duas cantatas liberaes, e aj com todas as riquezas do colorido da escola | se facto util e aproveitavel, partiu para os 
. Primavera que afirma, ainda mais do que moderna. Por esse tempo casou Antonio Fe- | Açores e em Ponta Delgada fundou uma 


as Cartas de Echo e Narciso, & evolução do | liciano de Castilho pela segunda vez com imprensa onde se imprimiu um jomal de 
lyrismo arcadico, onde a Primavera é can- D. Carlota Vidal, filha de um cavalheiro | que foi redactor principal, o Agricultor Mi- 
tada em estrophes como esta que decerto | que fôra consul portuguez nos paizes do chaelense. Alli residiu tres annos € alli es- 
faria erriçar os cabellos ao proprio Bocage norte, que residira muito tempo com seu | creveu € imprimiu A Felicidade pela agri- 


o mais avançado dos poetas arcadicos : pae n'essas cidades septentrionaes, e que cultura, livro admiravel pela belleza do es- 
adquirira O conhecimento das linguas sein- tylo e a alteza das considerações, Ou eu ou 


Tu és Venus, e a Grecia delira dinavas, conhecimento que serviu de muito | elles um dos seus violentos pamphletos, as 
Crendo-a filha do turbido mar; a seu marido para algumas das suas mais | Noções rudimentaes para uso das escolas, 03 
Tu és Venus a deusa da lyra, bellas composições. Foi d'esta senhora que | Primeiros exercicios de leitura, o Hymno 
Cumpre à lyra teu nome exaltar. elle teve o numeroso grupo de filhos que lhe | dos lavradores, e o Camões drama fundado 

tornaram tão conchegado e tão cheio de af- | sobre uma mediocre peça franceza trans- 


Até o movimento metrico da estrophe é | fectos O lar do seu inverno & que presidia formada n'uma joia pelo imitador liberrimo. 
inho ineffaveis | N'essa peça figurava o Auto das boas estreias 


novo e desconhecido dos classicos do seculo | com uma sollicitude e um cari 
XVIII. e inexcediveis a santa mãe de familia que | quese representara diante de D. Sebastião, 


Em 1826 acompanhou seu irmão para a| elle teve por tanto tempo ao seu lado. e que o poeta attribuia ao-seu ante-pagsado 
arochia de S. Mamede de Castanheira do 


Em 1840 e já depois do nascimento de | Antonio de Castilho. É um pastiche esplen- 
ouga, alli fechou 08 olhos a seu pae, alli | seu filho Julio, foi Antonio Feliciano de |dido dos autos do seculo xvi, com a dite- 
viveu primeiro em doce recolhimento poeti- Castilho acompanhar 4 Madeira seu irmão | rença porém que n'esse seculo nem se me- 
co, depois foragido e abrigado contra & ne Augusto Frederico, que ía de- triicava com tanto primor, nem se coloria 
tempestade que fustigava no nosso paiz to- jalde procurar á ilha saluberrima a cura da | com tanto brilhantismo o estylo. Essa brin- 
dos os homens de espirito liberal. Foi n essa ou à sepultura. Voltando | cadeira litteraria não se podia pois tomar 

- occasião que lhe brilhou na vida o romance sósinho da Madeira tratou Castilho de fun- |& serio, quando 0 auto foi enviado para um 
que todo O homem tem n'algum periodo da dar um periodico, que auxiliasse o Panora- jornal de Lisboa, como se tivesse sido en- 
gua existencia. A8 Cartas de Echo e Nar- j| ma, na tarefa de ditfundir 08 conhecimentos contrado n'um manuscripto da ilha. Com- 
ciso impressionaram profundamente O espi- | uteis, € de congregar 08 talentos dispersos tudo José Maria da Costa é Silva caiu no 
rito enthusiastico de uma joven recolhida | que avultavam no paiz e que desfraldavan | logro, e no seu Ensaio biographico- critico 
do convento do Vairão, D. Maria Isabel | à bandeira da nova escola. Foi este perio- dos melhores poetas portuguezes transcreve 
de Baena Portugal, que escreveu ao poeta dico que se tornou celebre, a Revista Uni- | todo o auto como obra posthuma de, Anto- 
uma carta mysteriosa. Não contaremos mi- versal que elle redigiu desde 0 dia 1 de ju- | nio de Castilho, fazendo-lhe 08 maiores lou- 
nuciosamente esse romance apaixonado, que nho de 1841 até ao dia 17 de junho de 1545, | vores, louvores que decerto não dispensaria 

. Castilho no declinar da vida contou com | e em que escreveu muitos artigos primoro- | & Antouio Feliciano de Castilho, de quem 


“tão vivas côres na Chave do Enigma, e que sissimos que são verdadeiras perolas. N'esse | era litterariamente, inimigo figadal. 
| inspirou ao poeta as estrophes apaixonadas periodo de quatro annos publicou além d isso No dia 22 de novembro de 1850 voltou 
do Amor e Melancholia, já perfumadas pela |o Elogio historico de Augusto Frederico de | Castilho & Portugal e empenhou-86 com 
brisa da nova inspiração. Em 1828 saiu a | Castilho, parte da traducção das Metamor- violencia na lucta contra 08 adversarios do 
lume esse novo livro de Castilho, e logo de- | phoses de Ovidio, as Escavações poeticas, Methodo. Publicou successivamente & Lei- 
pois veiu O silencio impór-se-lhe forçada- collecção de poesias, muitas d'ellas escriptas | tura repentina, O Tratado de metrificaçi? 
mente, porque as perseguições contra 08 li- | em Castanheira do Vouga, os Mil e um mys- portugueza, O Tratado de mnemonica, as Es- 
beraes não lhe permittiam erguer à voz | terios, romance que parodiava o genero en- treias poetico-mustcaes, O Methodo Casticho, 
ara não revelar o seu asylo. Oito annos a Tosquia de um Camello, as Escolas dis 


tão em voga, mas de que 80 saiu o primeiro 
assou Castilho na solidão da Castanheira volume. N'esse anno tambem de 1845 come- asylos da infancia desvalida, & Felicidad? 
do Vouga, e essa epoca a um tempo triste 


ou a publicar, juntamente com scu irmão | pela tnstrucção, o Directorio para o8 senhores 

e alegre da sua vida era sempre por elle osé Feliciano, & Livraria Classica portu- professores das escolas primarias me- 

. rememorada com viva saudade. Alli compoz | gueza em que cscreveu biographias admira- thodo portuguez, O Ajuste de contas com a 

muitas das suas obras, que vieram depois veis. Em 1840 fez uma rapida passagem no adversarios do methodo portugues, O Ogjisto 

mostrar & evolução que s€ operára no seu campo da politica, militando no partido car- dirigido å associação dos professores dorein) 

talento, e & influencia que exercera no seu e ilhas, a Resposta aos novissimos timpugna- 
espirito, sempre um pouco recalcitrante a 
esse genero, O movimento romantico do es- 


tista, e escrevendo um pamphleto intitulado 

Chronica certa e muito verdadeira da Maria | dores do methodo uguez, e tudo i880, li- 
trangeiro. Em 1836 publicava Castilho a 

Noite do Castello, 08 Ciumes do Dardo, e a 


da Fonte, escrevida por mim mesmo que sou | VIOS de combate, livros de ensino é de dou- 
scu tio, o mestre Manuel da Fonte, sapateiro | trina, composições poeticas para 8s escolas, 
no Pezo da Regua, dada ú lug por um cida- | tudo convergia para o mesmo fim, assim co- 
tradação da Confissão de Amelia de madame | dâo demittido que tem tempo para tudo. Por | mo tambem tendiam para O mesmo resulta- 
de Girardin, e é curioso que, dando esse | esse tempo tambem começou a lucta em que do as digressões que fez nas provincias aon- . 
penhor á musa romantica, ainda assim pro- empenhou uma grande parte da sua vida, e | de toi levar & defeza do Methodo, sustentado 
testava contra o genero, € lamentava que a| que o teve por muito tempo aflastado do | por elle com rara eloquencia em certame 
renovação litteraria, em vez de resuscitar a | tão amado campo da poesia. Referimo-nos | aberto, e que ihe valeu em Coimbra umi 
Grecia risonha quizesse resuscitar a som- | 20 combate que travou para fazer adoptar o ovação delirante da mocidade academica, 05 
bria edade media. li esse mesmo sentimen- | Seu Methodo de leitura, methodo facil, ale- | saraus litterarios que deu no palacio Sar- 
to o que transluz no admiravel mas injus- | Bro, que podia £er modificado, decotado, | mento onde residia e onde fundára o exer!- 
tissimo prologo dos Quadros historicos, pro- | mas que deveria ter se discutido, e aprovei- | lente collegio do Portico. Esforços inúivi- 
logo em que é atacado vivamente Victor tado com incontestavel efficacia, como está | duacs, empenhos... tudo empregou à prol da 
Hugo, que foi para Castilho nos ultimos an- sendo adoptado com manifesto proveito em instrucçio popular, e a prol do ensino àme- 
nos da sua vida um verdadeiro idolo. muitos collegios, mesmo gem essas modifica- | no. Durou isto de 1850 a 1356, cortado ape- 
Entretanto Antonio Feliciano escrevia o | ções que aliás seriam indispensaveis. Le- | nas por uma pequena digressão ao Brazii € 
ultimo capitulo dv seu romance de amor, ca- | vantaram-8se poréia contra O novo methodo | durante esse periodo só publicou um livro 
gando em 18Jt com a sua mysteriosa admi- | 08 clamores da rotina, como sé levantam | estranho á sua questão capital, que foi à 
radora. Pouco tempo durou esta união, que- | agora contra O methodo do sr. João de Deug, tradueção do Genio do christianismo de 
brada pela morte de sua esposa que falleceu | € Antonio Feliciano de Castilho teve de Chateaubriand. 
no dia 1 de fevereiro de 1837. Em 1436 | gastar as suas forças n'uma lucta pertinaz| Em 1556 alguns portuguezes residentes 
ainda publicou 0 Tributo portuguez à memo- | & ingloria, em que foi arrastado & successos | NO Brazil pediram-lhe que interviesse pará 
ria do libertador, e nesse mesmo anno tra- eli 
duzira as Palavras de um crente de Lamen- 
nais. Em 1509 emprehendia a publicação 


lamentaveis pela violencia dos seus adver- [obter & -«commutação da pena de um infeliz 
sarios, e de que só%aiu com meia victoria, compatriota condemuado a doze anno; qe 
dos Quadros historicos de Portugal em que 
se revelava pela primeira vez prosador tão deu um logar no conselho superior de ins- | lebre epistola à imperatriz do Brazil em vir 
eminente como era poeta prilhantissimo. O | trueção publica, nunca lh'o fez adoptar ofli- | tude da qual se conseguiu a sollicitada com- 
ezes, agradecendo-lhe à 
escriptor do seculo x1x, Mas a sus prosa era Em 1847, desgostoso por ver O modo como | ouro, e na carta que elle enviou em agradeci- 
verdadeira prosa de fr. Luiz de Sousa, reca- | era acolhida em Portugal a sua jnnovação, | mento assim como na nova e adimiravel epis 
mada com todas as joias conquistadas pela | que, ainda que não tivesse senão a vanta- | tola que escreveu á imperatriz, de novo advo- 


porque o governo, 8€ O nomeou commissario | prisão por um homicidio commettido em de- 
para à propagação do seu Methodo, se lhe | feza propria. Então Castilho escreveu & te- 
seu estylo cheio de galas tinha mais feitio | cialmente, e foi esse O eterno desgosto da | mutação. Os portugu 

ninhentista do que seria para desejar n'um | SUA vida. gua intervenção, enviaram-lhe uma penni de 
lingua no decorrer dos scculos, e matizada gem do dar alegria á escola já geria por es- | gava & Causa da instrucção 6 com que il 
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v 
blimidade elle sustentava o direito do povo 
a receber a luz do espirito! 


E o povo quasi todo é paria em toda a parte! 
E Lazaro esfaimado aos pés do grão festim! 
O engenho creador em vão seus dons disparte, 
chove-os a imprensa em vão dia enoiteesem fim. 


Ao povo nada chega entre tanta abundancia. 

Em tanta luz immerso o povo nada vê! 
Julga-selivrecéservo,adulto ejaz na infancia, 
; que o saber é tudo, e a multidão não lê. 


Em 1858 traduzindo um mediocre libretto 
italiano Adriana Lecouvreur precedia-o com 
uma esplendida introducção, em que era ex- 
plicado em versos admiraveis o seu aposto- 
lado a prol da instrucção, em 1859 n'uma 
Carta sobre as escolas populares de novo 
tratava O assumpto, e sempre que tinha de 
dirigir-se em prosa ou versq aos grandes do 
mundo, a causa da instrucção era sempre o 
que elle advogava. . 

Ao mesmo tempo voltava ao seu predi-. 
lecto trabalho da traducção dos poetas lati- 
nos, e appareciam successivamente os Amo- 
res de Ovidio Nazão em que o verso portu- 
guez era cinzelado com um primor, & que 
nunca attingio nem antes, nem depois de 
Castilho, a Arte de Amar, o Remedio de 
Amor tambem de Ovidio, e tempos depois 
as Georgicas de Virgilio, os Fastos de Ovi- 
dio que acompanhou com immensa quanti- 
dade de notas devidas aos principaes escri- 
ptores portuguezes d'esse tempo, e a tra- 
ducção da Lyrica de Anacrconte que é uma 
outra collecção, de joias de metrificação e de 
melodia. O verso na mão de Castilho adqui- 
rira uma flexibilidade verdadeiramente pro- 
digiosa, a tudo se moldava, e não havia ren- 
dilhados subtis em que se não abrisse. 

O Jornal das Bellas Artes ea Revista 
Contemporanea enriqueceram as suas pagi- 
nas no periodo que decorreu de 1858 a 1864 
com admiraveis prosas e poesias de Casti- 
lho, entre as quaes avultam a Vida de Ana- 
creonte, o artigo ácerca de Adelaide Ristori, 
a traducção do Rapto de Europa de Moa- 
cho, e a poesia á morte de D. Pedro v. Em 
1563 colligiu muitas poesias admiraveis, 
que andavam dispersas pelos jornaes, n'um 
volume intitulado O Uutono, que Thomaz 
Ribeiro chamava com plena razão «uma pri- 
mavera com fructos.» 

Nesse periodo mais tranquillo da sua 
existencia, reuniam-se em torno d'elle aos 
- Sabbados na sua casa da rua de S. Francisco 
de Paula um grande numero dos homens de 
letras que viviam em Lisboa, e esses serões 
excellentes, onde se leu o D. Jayme de Tho- 
maz Ribeiro, onde se leram muitas obras 
primas, eram animados pela espirituosissi- 
na conversação do grande poeta, que jun- 
tava a todos os seus predicados o de ser um 
dos mais brilhantes conversadores do seu 
tempo. Essa tranquillidade foi só perturba- 
da em 1860 e em 1863 pelo sussurro que 
excitaram no mundo litterario os seus prolo- 
gos ao D. Jayme e ao Poema da Mocidade. 
Alguns povtas povos, que podiam perfeita- 
mente querer seguir um caminho difivrente 
do que Antonio Feliciano de Castilho a si 
mesmo traçúra, sem aggredir o grande vul- 
to, mostraram se desabridos nas suas ag- 
Bressves, e isso deu logar a pugnas que des- 
gostaram profundamente o eminente pocta. 

Infatigavel comtudo, continuou sempre a 
trabalhar, mas consagrou se então quasi 
exelusivamente x fraducções. O exito que 
obtiveram no theatro as suas naguiicas 
tradueções do Medico à força e do Tartujjo 
de Molitre, apezar de não ter sido talvez 
muito acertado o seu intento de aportugue- 
_ zar Molitre, levaram-n'o aemprehender no- 
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vas traducções do. mesmo auctor, e assim 
deu successivamente ora ao theatro ora à 
imprensa, em traducções em verso, 0 Áva- 
rento, as Sabichonas, o Doente de scisma e o 
Misanthropo, sendo este ultimo o unico que 
se não representou. Emfim traduziu em ver- 
sos admiraveiso Fausto de Goethe, depois o 
Sonho da noite de S. João de Shakespeare, 
e estava traduzindo o D. Quixote de Cer- 
vantes, quando a morte o surprebendeu. 

Em 1870, sendo ministro da instrucção 
publica o sr. D. Antonio da Costa, e muito 
& instancias d'elle, acceitou constrangido o 
grande poeta o titulo de visconde de Casti- 
lho, com que a el-rei aprouve agracial-o. 
No dia 18 de junho de 1871 fallecia sua pre: 
sadissima esposa, e quatro annos depois, 
dia a dia, a 18 de junho de 1875 expirou 
na cesa onde morava havia quatro annos um 
dos maiores poetas que Portugal tem tido, 
o mais primoroso cultor da prosa portugue- 
za, que teve o seculo xix, o mais admiravel 
cinzelador do verso que tem tido a nossa 
litteratura, o apostolo ardente da instrucção 
popular, o cégo sublime que diffundia luz 
em torno de si, justificando o que lhe dizia 
Victor Hugo n'uma das cartas que lhe es- 
creveu: Les grands aveugles n'ont point de 
regards, parce qu is ont de rayonnements. 

Castilho (Alexandre Magno de), ir- 
mão de Antonio Feliciano de Castilho, n. no 
dia 12 de dezembro de 1503, formou-se em 
Coimbra em mathematica e philosophia, e 
tendo emigrado como liberal, prolongou por 
mais tempo a sua residencia em França, 
onde se occupou juntamente com seu irmão 
o sr. José Feliciano de Castilho, de estudos 
sobre mnemonica publicando uma serie de 
livros sobre esses assumptos de 1831 até 
1835, anno em que publicaram tambem em 
Tarascon um Tratado de stenographia. 

Em 1826 publicava elle no Brazil, para 
onde fóra, as Cartas de dois amantes e as 
Poesias de um portuguez oferecidas aos por- 
tuguezes residentes no Brazil, um folheto 
aggressivo contra O brigadeiro Moniz Bar- 
reto, folheto que deu origem a uma querella, 
publicando tambem Alexandre Magno de 
Castilho a sua defeza. Viveu uma grande 
parte da sua vida no estrangeiro, e em Pa- 
ris começou a publicar o Almanach de Lem- 
branças que obteve um exito tal que pas- 
sando para outras mãos, ainda hoje se pu- 
blica, continuando a ser uma excellente eren- 
dosa empreza litteraria. À graça de muitos 
artigos, e ainda mais a originalidade com que 
elle na secção intitulada correspondencia 
respondia às cartas de collaboradores paco- 
vios não contribuiram pouco para a popula- 
ridade d'estes livrinhos annuaes. Alexandre 
Magno de Castilho tambem traduzio ou imi- 
tou muitas peças de theatro, algumas das 
quaes se publicaram. Falleccu em Lisboa 
no «lia 23 de maio de 1860. 

Castilho (José Feliciano de), filho do 
sr. José Feliciano de Castilho, e sobrinho 
do eminente poeta visconde de Castilho, n. 
em 28 de julho de 1898. Seguindo a carrei- 
ra da marinha, embarcou a bordo do brigue 
Mondego em 1555 e seguiu viagem para a 
China. Na estação naval, deu o moço tenen- 
te Castilho provas de muito brio, zelo e in- 
telligencia. Voltava a Portugal com e seu 
brigue, quando em 22 de janciro de 1860 se 
deu o terrivel drama do naufragio, que se 
tornou celebre. À coragem com que José de 
Castilho luctou para arrancar à morte os 
naufragos, a abnegação de que deu provas 
no meio dos maiores perigos immortalisa- 
ram o seu nome. À sua carreira assim ini- 
ciada gloriosamente foi cortada pela morte, 
queo prostrou na ilha da Madeira, na floren- 
te edade de vinte e seis annos, no dia 10 de 
dezembro de 1864, Como seu irmão, como 
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seu tio Augusto, fôra procurar à Madeira a 
cura da tysica e só encontrára a morte. 

Castilho (Alexandre Magno de), filho 
do er. José Feliciano de Castilho, n. em 
França na cidade de Puy no dia 4 de março 
de 1835. Seguiu a carreira da marinha mi- 
litar, foi um distinctissimo engenheiro hy- 
drographo, e publicou uma obra magnifica 
intitulada Joteiro e descripção da costa 
occidental da Africa. Publicou depois tam- 
bem umas memorias em francez sobre o8 
padrões deixados pelos descobridores por- 
tuguezes nas terras que descobriam. M. 
muito novo, quando mais havia a esperar 
do scu talento e do seu estudo, em 1874. 

Castilho (Adriano Ernesto de), filho 
de José Feliciano de Castilho, n. em Lisboa 
no dia 12 de dezembro de 1800, formou-se 
em direito na universidade de Coimbra em 
1822. Em 1834 foi nomeado delegado em 
Lisboa, depois de ter soffrido grandes per- 
seguições como liberal no tempo do gover- 
no de D. Miguel, e de ter estado encarcerado, 
dando isso origem ao scu livro mais celebre 
As minhas vinte e cinco prisões. Em 1840 foi 
exonerado, tornando a entrar no quadro dos 
delegados em 13t1, e sendo nomeado aju- 
dante do procurador regio em Lisboa em 
1844, em 1845 foi despachado juiz de direi- 
to de Aldeia Gallega, em 1846 voltou a ser 
ajudante do procurador regio, logar de que 
pediu a demissão em 1848, passando então 
ao Brazil, onde exerceu a profissão de advo- 
gado, até que falleceu no Rio de Janeiro no 
dia 18 de novembro de 1857. 

Além das Minhas vinte e cinco prisões pu- 
blicou um Epinicio á morte de D. João VI 
e uma Defeza forense do general Stubbs, e 
collaborou com seu irmão o sr. José Feli- 
ciano de Castilho na traducção do Judeu 
Errante e das Memorias de madame La- 
farge. 

Castilho (D. Emilia Augusta de). Fi- 
lha de Alexandre Magno de Castilho, n. a 
22 de setembro de 1841, Era senhora de uma 
educação brilhante, e que revelava um no- 
tavel engenho poctico. Casou com seu primo 
Alexandre Magno de Castilho, e pouco de- 
pois falleceu, apenas com 19 annos de eda- 
de, no dia 20 de maio de 1860. Ha d'ella pu- 
blicadas apenas algumas poesias no Alma- 
nach de Lembranças. 

Castilho (Augusto Frederico de). Fi- 
lho tambem de José Feliciano de Castilho, 
n. no dia 5 de setembro de 1802 e douto- 
rou-se em direito canonico em 1822. Seguin- 
do a carreira ecclesiastica, foi provido na 
freguezia de S. Mamede da Castanheira do 
Vouga, e em sua casa morrcu, como disse- 
mos, seu pae em 18:28. Unido pela mais in- 
tima amizade a seu irmão Antonio Felicia- 
no de Castilho, dotado como elle tambem 
de um brilhantissimo talento litterario, au- 
xiliou-o com uma infatigavel dedicação nos 
estudos, que lhe difficultava a cegueira que 
o salteúra na infancia, e em paga d'esta de- 
dicação mais que fraternal teve sempre o 
affecto profundissimo do grande poeta, a 
saudade profunda, e o tributo de admiração 
que sempre lhe prestou. Liberal por indole 
e por educação, mas respeitado pelos des- 
potas pelo seu caracter sagrado, e pela mo- 
deração dos seus principios, Augusto Fre- 
derico de Castilho pôde dar asylo na sua 
casa de Castanheira do Vouga a seu irmão 
Antonio, perseguido pelas manifestações do 
seu engenho em prol da causa da liberdade. 
Quando em 183+ triumphou a causa cons- 
titucional, Augusto Frederico de Castilho 
foi nomeado successivamente conego arcy- 
preste da sé de Lisboa, e governador do 
bispado de Beja: Eleito deputado em varias 
legislaturas, tinha diante de si um futuro 
brilhantissimo, se uma doença cruel a phty- 
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gica não tivesse vindo cortar-lh'o em plena 
mocidade. Ainda procurou remedio para essa 
fatal doença na ilha da Madeira, aonde o 
acompanhou seu irmão Antonio Feliciano, 
mas todos os esforços foram baldados, e Au- 
gusto Frederico m. no dia 31 de dezembro 
de 1840. Foi escripto por seu irmão com o 
magico estylo que todos conhecem o seu 
Elogio Historico. Modesto em extremo, Au- 
gusto Frederico de Castilho até os seus ma- 
gnificos sermões deixou manuscriptos, pu- 
blicando apenas o que em 1834 pronunciou 
na egreja da Lapa em Lisboa nas exequias 
de D. Pedro 1v, e algumas poesias compos- 
tas na flór dos anos ém 1520 quando os es- 
tudantes de Coimbra saudaram o alvorecer 
da liberdade. Pois que ecra poeta, e pocta 
excellente mostra:o o seguinte trecho de 
uma poesia dirigida a seu irmão : 


E tu, meu caro irmio, tu me arrebatas, 
quando magico attraes aos sons da lyra 

as Musas do Danubio à foz do Tejo. 

Oh! dize-me onde has visto a Natureza 
virgem tão bella para ti sorrindo! 

Lá na edade infantil, quando teus olhos 
inda na luz formosa se espraiavam, 

veiu ella mesmo perfumar-te o berço, 

tingir te em rosea côr dos céus v espaço, 
encher-te o ar de ignotas harmonias, 

de affectos orvalhar-te o brando seio, 

e com magas visões doirar teus sonhos? 
Sim, veiu e quaes na mente que as affaga 
as maternaes feições impressas ficam, 

taes seu olhar, e voz, e graça e tudo 

te vivem, te reluzem pela mente, 
doiram-tca escutidio, compõem-te um mundo. 
Em silencio te admiro ha longo tempo; 

e até (que fui tão louco) ousei co'as tuas 
minhas forças medir, tentar-te a gloria. 

« Não somos nós irmãos? me disse eu mesmo, 
não corremos eguaes no longo estudo? 

pois ha de a lyra d'elle ousar prodigios, 
sem que. para à imitar, desperte a minha? 
Mas que vale o desejo, o sangue, o estudo? 
Tu sabes remontar-te aos céus n'um vôo; 
eu tento, eu me debato, ergo-me, caio, 

no inglorio chio cançado me adormeço; 
será pois d'elle só a eternidade. 

Só d'elle? a sua gloria aos dois nos basta; 
qual nossos coracões amor vincula, 

tal has de uuir, ó fama, os nomes d'ambos, 
com todo o eterno sopro enchendo a tuba. 
«Este o maior, diris, dos lusos vates. 

Diris depois mais baixo: «Este co'os olhos 
leu e estudou do irmão, do terno amigo. 


Castilho (Antonio Barreto de). Irmão 
de José Barreto de Castilho, que foi avô do 
grande pocta visconde de Custilho. For- 
mou-se em Coimbra em direito civil e cano- 
nico, foi juiz de fóra em Tondella, conser- 
vador da universidade, e cavalleiro professo 
da ordem de Christo. Escreveu e imprimio 
em 1746 um Manifesto em que se mostra o 
direito da conservatoria da universidade de- 
ver-se prover em bachareis praticos. Teve 
muitos filhos, passou os ultimos annos da 
sua vida em Coimbra n'uma casa do Ter- 
reiro do Marmeleiro sitio que ainda hoje se 
chama Pateo do Castilho. 

Castilho (Padre Jeronymo de). Filho 
de Antouio de Macedo e de D. Violanta de 
Castilho, n. em Lisboa a 23 de janeiro de 
1674, em 1687 entrou na companhia de Je- 
sus, depois de cursar humanidades em Por- 
tugal foi completar os seus estudos em Roma, 
e voltando ao reino ensinou em Coimbra rhe- 
torica e philosophia e prégou com muito exito. 
Foi depois ser lente na uni versidade de Evora, 
educador de um bastardo de, D. João v, que 
foi arcebispo de Braga, e academico da aca- 
demia real de historia. Acompanhou a Roma 


o cardeal Pereira de Lacerda, e voltando a | 


CAS 


CAS 


Porrngal falleceu no dia 6 de maio de 1730. [em resposta a outro. M., de certo em proa- 


Eram muito apreciados os seus sermões, e 
as suas pocsias latinas, e uma obra que dei- 
xou incompleta o David Penitente. 

Castilho (Padre Francisco Sanches o 
N. na Guarda, e foi prior da egreja de 
Thiago de Marvão. Escreveu e deixou ine- 
dito um Diccionarium Lusitanum et Lati- 
num. Falleceu em 1558. Residiu algum tem- 
po em Roma, e foi provido então na abba- 
dia das Duas Egrejas no bispado de La- 
mego. 

Castilho (Luiz de). Filho de Joio de 
Castilho o eminente architecto de Belem. 
Seguiu a carreira das armas, e distinguiu-se 
muito nas guerras de Africa, onde foi morto 
no desbarato de Luiz de Lourciro, que com- 
mandava Tanger. Foram tambem filhos de 
João de Castilho: Pero de Castilho, que ser- 
viu na Africa; Jorge de Castilho, que se fez 
corsario e morreu no mar; Manuel de Cas- 
tilho, que morreu no mar indo de viagem 
para a India; D Maria de Castilho, que ca- 
sou com D. Miguel Pereira, e João de Cas- 
tilho, Antonio de Castilho e Diogo de Casti- 
lho a quem consagraremos artigos espe- 
ciaes. 

Castilho (Antonio de). Filho de João de 
Castilho, e architecto, n. este celebre escri- 
ptor em Thomar, frequentou a universidade 
de Coimbra, foi collegial de S. Paulo até 
1565. Tres annos regeu uma cadeira de di- 
reito na universidade, e em 1566 foi eleva- 
do ao cargo de dezembargador da casa da 
supplicação. El-rei D. João m dera-lhe a 
commenda de Moura da ordem de Aviz, el- 
rei D. Sebastião, a cujo conselho já perten- 
cia, nomeou-o seu embaixador em Inglater- 
ra. Voltou de Londres muito instruido nas 
linguas européas, e foi nomeado guarda-mór 
da Torre do Tombo, e suppõe-se que tam- 
bem exerceu o cargo de chronista-mór do 
reino. Foi alcaide-mór de Móra, moço-fidal- 
go da casa real, e casou com D. Luiza Cou- 
tinho. Escreveu o Commentario do cerco de 
Goa e Chaul, o Elogio de el-rei D. João III, 
Fragmentos das chronicas de D. João III e 
D. Sebastião, e o Tratado do perfeito secre- 
tario. Parece, pelo testemunho dos seus con- 
temporaneos, que foi tambem poeta e poeta 
distinctissimo, mas nenhum dos seus versos 
lhe sobreviveu. Antonio Ferreira, que pare- 
ce ter sido seu intimo amigo, apregoa-o 
como excellente julgador de versos. Castilho 
de meus versos douta lima, di a entender 
pr escreveu algum poema no genero do 

rlando Furioso, dizendo-lhe Trabalhas por 
ventura que vencido— Fique o grão Ferrares 
etc. Todos os poetas do seu tempo lamentam 
emfim profundamente a sua morte, que pa- 
rece ter succedido pelos annos de 159b.Teve 
oito filhos, Manuel de Castilho, D. Antonia 
Coutinho, D. Catharina Coutinho, D. Maria 
de Castilho, D. Isabel de Castilho, Pero de 
Castilho, Luiz de Castilho, e Diogo de Cas- 
tilho Coutinho, a quem consagraremos arti- 
go especial. o 

Castilho (João de). Filho bastardo do 
architecto João de Castilho e de uma chris- 
tă nova, vendedeira de louça. Exerceu altos 
cargos, taes como o de escrivão da camara 
de el-rei D. João 111, escrivão de fazenda de 
D. Sebastião, escrivão da camara e do paço, 
alcuide-mór de Alemquer, aposentador-mór, 
caçador-mór, do conselho de el-rei D. Hen- 
rique, e foi muito privado de el-rei D. 
João m. Acceitou com má sombra ^ domi- 
nio hespanhol, e morreu com a patria em 
1580, fóra das boas graças de Filippe n. 

Castilho Coutinho (Diogo de), suc- 
cedeu a seu pae no logar de guarda-mór da 
Torre do Tombo, e parece que foi tambem 
poeta, e poeta em tenros annos pois que 
Antonio Ferreira lhe dirigiu um soneto, 


vecta edade, em 1632, quer dizer cincoenta 
e sete annos depois da morte de Antonio 
Ferreira, com quem trocára, como vimos, 
correspondencia poetica. Teve duas filhas 


3. |D. Luiza de Castro e D. Ignez de Casti. 


lho. 

Castilho da Cunha (Luiz de), foi 
commendador de S. Bartholomeu da Covi- 
lhã, e era filho de João de Castilho bastardo 
do architecto. M. na batalha de Alcaccr- 
Kibir, combatendo valorosamente ao lado 
de cl rei D. Sebastião, quando este, vendo 
tudo perdido, se precipitou no meio dos 
mouros, n'um uliimo arranco de intrepidez. 
Cairam ao lado de Luiz de Castilho, D. Jor- 
ge de Lencastre, D. Antonie da Costa, D. 
Alvaro de Castro, D. Jorge de Faro, João 
de Mendonça, Luiz Alvares de 'Tavora, 
Christovão de Tavora, D. Antonio de Noro- 
nha, D. João de Mascarenhas, e o desem- 
bargador Antonio Velho Tinoco, ouvidor do 
campo, que dizia: «Ora, senhores, aqui não 
ha mais que a alma a Deus e o corpo à 
honra. » 

Castillejo (Christoval de), poeta hes- 
panhol, n. em 1494, m. em 1576. Foi secre- 
tario do infante D. Fernando, irmão de 
Carlos v. Representante da antiga poesia 
hespanhola, reagiu contra a influencia italiana 
e perseguiu com satyras os innovadores da 
escola de Boscan e de Garcilaso. Ha uma 
excellente edição das suas obras poeticas, 
a de Madrid (1792). 

Castillo (Diogo Henriques), chronista 
hespanhol do seculo xv. Depois da batalha 
de Olmedo (1467) caiu entre as mãos dos 
partidarios do infante Affonso. Nada mais 
se sabe da sua vida desde essa epoca. 

Escreveu uma chronica, que encerra a 
historia do reinado de Henrique ıv (1454- 
1474). Esse trabalho foi editado por Miguel 
de Flores, na Collecção dos chronistas hes- 
panhoes, publicada por iniciativa da acade- 
mia real historica (Madrid, 1787). Legou-nos 
outrosim um poema allegorico: Visão acer- 
ca da morte de Affonso v, rei de Aragão, 
publicada com as poesias do marquez de 
Santilhana. À 

Castillo (Bernardo Dias de), histona- 
dor hespanhol. Foi um dos companheiros de 
Fernando Cortez no Mexico e assistiu 4 
grande numero de batalhas. Compoz uma 
Historia verdadeira de la conquista de Es- 
pana, publicada em Madrid, em 1632. 

Castillo Solorzano (D. Alonso de!), 
poeta, historiador e romancista hespanhol, 
vivia no seculo xvn. Tornou-se celebre pe- 
las suas comedias e pelos scus romances de 
costumes: Fuinha de Sevilha ou o Anzol das 
bolsas; as Aventuras do cavalleiro Trapaza; 
Sala -de recreação; a Quinta de Laura; 0 
Jardim de Valencia, etc. Attribuem-lhe 0 
Marques de Cigarral. 

Castillo y Saavedra (Antonio del), 
pintor hespanhol, n. em 1603, m. em 1667. 
Estudou em Sevilha no gabinete de trabalho 
de Zurbaran , gozou grande reputação e dei- 
xou de pintar depois de ver as producçues 
de Murillo. Era um excellente desenhista ; 
mas o seu colorido era frouxo. = 

Castillon. Nome de uma familia que 
possuia a cidade de Castillon sobre o Dor: 
donha, cujos primeiros vestigios se encos- 
tram no seculo x. O ramo mais velho dessa 
familia extinguiu-se com Pedro, visconde 
de Castillon, a quem o rei de Inglaterra 
confiscou o seu viscondado, e que falleces 
em 1285, deixando sómente filhas. O ramo 


mais novo, estabelecido em Medoc, subdiri- 
diu-se em muitos ramos e perpetuou-% * 
os nossos dias. 


Castillon (João Francisco Salvomin) 


geometra e homem de lettras italiano, 2- 
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109. Frederico ir nomeou-o professor na | Carolina e foi o auctor das providencias 
1s cola de artilheria e director da classe de | cruclmente repressivas tendentes a extin-| phiiologo e viajante finlandez, n. em 1813, 
m athematicas da academia de Berlim. Pu- | guir o descontentamento consequente da mi- | m. em Helsingfors em 1852. Tendo cursado 
blicou em 1761 uma edição da Aritmetica | seria geral e da carestia dos gencros. A | a universidade d'esta remota cidade, accen- 
Universal, e em 1174 à Vida de Appolonio | lucta constitucional em Hespanha e no nosso | deu-se n'clle, vivo e ardente, o amor aos cs- 
de Tyane.Tambem escreveu obras puramente | paiz exigiu a intervenção da santa -alliança, | tudos philologicos. Impoz a si proprio a 
litterarias. É conhe cido na sciencia, por ter|e quando se preparava para tomar assento | gloriosa e muito ardua tarefa de profundar 
sido o primciro queencontrou uma solução | no congresso de Verona, foi accommettido | o idioma finnez e os seus diversos remos e dia- 
do famoso problema : in screver em um circu- |tão fortemente de spleen, que se suicidou | lectos e principiou desde logo uma serie de 
lo um triangulo cujos Lados passam por tres | abrindo com um canivete a arteria carotida. | viagens pelas desoladas e glaciaes regiões 
pontos dados. Posterior mente Lagrange, Eu- | Sua correspondencia foi publicada em 1850] mais septentrionaes da Asia e da Europa. 
ler, Carnot apresentaram novas soluções da | por scu irmão, o 3.º marquez dg London- | Esteve primeiramente na Laponia desde 
mesma ques tio.. derry. 1838 a 1842. As suas magnificas investiga- 

Castitlon sobf ce o Dordonha.| Caster (S.) bispo de Apt, n. em Ni-| ções sobre as linguas finneza, esthoniana e 
cidade da Franca, no departam ento da Gi- | mes, m. em 419. Sendo casado, elle e à ea- | laponica deram -lhc uma cadeira de finvez na 
ronda, com um porto pequeno na margem | posa, arroubados em extasis religioso, sepa- | predita academia. Cousagrou uns sete annos 
direita d'aquelle rio. População total 3:700 | raram-se e fundaram um mosteiro na Pro- | no brilhante desempenho de uma missio, na 
hab. Tem commercio de vinho 8, cortumes, | vença. Posteriormente foi chamado a occu- | Siberia, ethnographica e philologica. Luctou 

etc. Em 1451 os francezes der rotaram alli | par a cathedra episcopal de Apt. A sua| corajosamente contra a rudez, ignorancia e 

os inglezes em uma batalha sa nguinolenta, | festa é a 21 de setembro. inauditos preconceitos dos habitantes das 

onde o general Talbot pereceu com seu fi. | Castor e Pollux, filhos de Leda, | localidades desprovidas dos mais simples 
lho, bem como a maior parte das tropas que | appellidados os Dioscuros, porquê passavam | recursos. Venceu mil obstaculos. Não ha 
elle commandava. Foi tomada pelo duque | por ser filhos de Jupiter, e Zyndaridas por- | nada mais commovente do que a narração 
de Maycnne em 1586 e retomada tempos | que Leda, mãe d'elles, era mulher de Tyn-| do combate cm que esteve constantemente 
depois pelas tropas reaes. Tambem o prin- | daro, rei de Sparta. Refere a mythologia| empenhada essa organisação moralmente 
cipe de Conti se apoderou d'ella em 1665. | que Jupiter apaixonando-se por Leda, trans- | tão robusta, tio excepcional, tão apropriada 

Nos arredores existe o palacio de Montaigne | formou-se em cisne e que perseguido por| para o labor intensissimo do ethnologo e do 

onde se finou o auctor dos Fnsaios. Venus disfarçada em aguia se refugiou no | linguistico, que vae Ás mais inhospitas e 
Castle-Howvard. residencia dos con- | seio da rainha que se banhava no Eurotas. | affastadas aldeias colligir os materiaes para 
des de Carlisle, no condado de York, em | Leda deixou-se fascinar pelas seducções| essas sciencias cuja coordenação e cujos 
Inglaterra. Contem uma bella collecção de | irresistiveis do formoso e falso palmipede. | esplendidos progressos são um dos mais 
quadros, de que os mais notaveis são: uma | Concebeu d'elle dois ovos; de um sairam | bellos titulos de gloria para este seculo, e 
Adoração dos monges, de João Mabuse; um | Pollux e Helena, do outro Castor e Clytem- | que tanto hão feito adiantar os bons estu- 
Retrato de Henrique VIII, por Holbein; as | nestra. A pintura tratou frequentemente o| dos historicos. Castren, esse illustre vulto 
Tres Marias, por Annibal Carrache; um | assumpto. Entre os quadros mais notaveis | da sciencia, d'ella foi um martyr nobilissimo. 
magnifico Retrato de Frans Snyders, o pin- | mencionaremos os quadros encontrados em | Ruro se encontra na historia curiosissima 
tor de animaes, por Van Dyck; o Retrato | Pompeia e a Leda, de Leonardo de Vinci. | dos viajantes exploradores, tanta intelligen- 
da condessa Carlisle e do indio Omai, por | Os pequenos bem mostraram em verdes an-| cia, tanta religião do trabalho e tamanha 
Reynolds, etc. No parque ha um obelisco |nos que eram filhos de Jupiter. Acompa-| abnegação. Aprendeu cerca de 40 linguas e 
para perpetuar a memoria do valor do du- | nharam Jasão á conquista do Tosão de ouro. | dialectos, que analysou e comparou. O con- 
que de Malborough, e mais um elegante | Foram adorados ulteriormente como deuses, | juncto das obras impressas ou manuscriptas 
monumento em honra de Nelson. porque durante uma tempestade, conta Dio-| deixadas por elle sobre todas as questões 
Castlebar, cidade da Irlanda, no Con- | doro, Orpheu fez um voto ás divindades de | concernentes às linguas finnezas e suas 
naught. População 5:200 hab. Tem fabricas | Samothracia. Applacou-se immediatamente | affins, constituem uma enorme collecção ; 
importantes de pannos, sabão e tabaco. Tem |a procella e viu-se uma chamma acima daļas principaes são: Elementa grammatices 
alguns edificios notaveis como o bello pala- | cabeça dos Tyndaridas. Desde então Castor e | Syrjena; Grammatica Samoyeda ; Elementa 
cio dos condes de Lucan, e algumas egre- | Pollux foram como os encarregados de apa- | grammatices Oscheramissa ; muitas disserta- 
- jas. siguar as tempestades, e occuparam no ceo | ções, entre outras : De affinitate declinatio- 
Castlereagh (Roberto Henrique Ste- |o loeit dos antigos cabiras de Samothracia, | num in lingua Finnica, Esthonica et Lappo- 
wart, 2.° marquez de Londonderry, viscon- | divindades phenicias invocadas pelos nave- | nica; De nominum declinatione in lingua 
de de), homem de estado inglez, n. em | gadores nos tempos heroicos. Quando volve- | Syrjæna; De ajixis personnalibus lingua- 

Monnt-Stewart, no condado de Down (Ir- | ram de uma expedição ao archipelago sou- | rum Altaicarum; uma Grammatica da lin- 

landa) em 1769, m. em 1822. Em 1794 foi | beram os gemeos que Theseu, rei de Athe- | gua ostiuca, em allemio ; narrativas de via- 
» mandado á camara dos communs, mas em | nas, havia raptado a irmã d'elles, Helena, | gens, cartas, relatorios, notas philologicas, 
| 1797 resignou o mandato para entrar no | de doze annos de edade! Foram a Aphidnes, | estudos mythologicos, archeologicos, ethno- 
: parlamento da sua patria e foi nomeado |onde ella se achava presa e a transporta- | graphicos, etc. 

guarda do sello privado para a Irlanda. De- |ram para casa. Cedo começou na formosa 

pois da promulgação do acto da união d'a- |grega a carreira das aventuras amoro- 
quelle paiz, o nosso biographado deixou a | sas. 


Castren (Mathias Alexandre), celebre 


+ 
s Castren morreu prematuramente aos trin- 
ø ta e nove annos, victima do asperrimo cli- 
5 ma siberiano e das suas incessantes fadigas. 
ø» administração d'elle, execrado pela maioria | Havendo sido convidados os dois irmãos | Helsingfors levantou-lhe uma estatua. 
g dos seus concidadãos. Representou o seu | para as bodas de Phoebe e de Telaira, filhas| Castres (Castra), cidade de França, no 
& paiz natal no primeiro parlamento unido | do irmão de Tyndaro, roubaram-as durante | departamento de Tarn, capital de arredon- 
P que se reuniu em setembro do anno imme- |a ceremonia das nupcias e desposaram-as. | damento o mais importante do que Albi, 
iato. Em 1802 foi nomeado conselheiro pri- | Os desposados perscguiram-os e Castor suc- | capital do departamento. População 22:000 
ø vado da Grã-Bretanha. Em 1805, voltando | cumbiu n'esta aggressio. Pollux praticou | hab. Possue excellentes e numerosas fabri- 
4 Pitt ao poder, lord Castlereagh recebeu a |um rasgo legendario de amizade fraternal. | cas de pannos, e de outros diversos produ- 
py pasta da guerra e das colonias. Em 1807 foi | Sendo filho de Jupiter, era immortal, mas | ctos. Tem alguns attractivos, como os scus 
p novamente ministro da guerra, e cabe-lhe a | pediu ao pae que o fizesse morrer ou que | passeios, a casa da camara, construida por 
k responsabilidade da expedição pouco sen- | tornasse Castor immortal. O pae dos deuses | Mansard e reproduzindo em ponto pequeno 
ğ “ata de Walcheren. Por essa causa Canning | não podia annuir á ardente supplica, mas | as Tulherias, a egreja de S. Bento enrique- 
| atacou-o acremente, e houve entre elles um | dividiu pelos dois prototypos do affecto fra- | cida de quadros mui formosos de Rivals, 
duello (1809). Reentrando no ministerio ad- | ternal a immortalidade, de sorte que cada | de Lesueur, de Coypel. Presume-se que esta 
quiriu tal preponderancia, que os tories lhe |um passasse seis mezes no inferno e outros | cidade tomou o seu nome, de um acampa- 
pi deram toda a sua confiança e ficou reputado | scis na terra. Assim viveram até que Jupi- | mento romano. Teve desde 1317 o titulo 
chefe do partido ministerial na camara dos | ter os collocou no ceo, onde sob o titulo de | de condado e foi reunida å corôa por Fran- 
: communs. Em 1814 porfiou em que os allia- | Geminis, são um signo do zodiaco. Os gre- | cisco 1, em 1519. Dacier e Borel, medico de 
dos não depozessem as armas sem que Na-|gos e os romanos classificaram-os entre os | Luiz xiv são naturaes da antiga ci- 
po eio houvesse consentido em reduzir a |grandes deuses. Havia por toda a parte | dade. 
rança aos limites de 1792. Assignou, muito | templos a elles consagrados. l Castries (Carlos Eugenio Gabriel de 
contrariado, o tratado pelo qualoimperador| Castrellos, freguezia do concelho de| la Croix, marquez de), marechal de Fran- 
dos francezes conservava esse titulo e lhe Bragança. Orago S. Joño Baptista, 451 hab. | ça, n. em 1727, m. em 1801. Fez as campa- 
era concedida a soberania da ilha de Elba. |E uma povoação antiquissima, do tempo |nhas de Flandres e da Allemanha desde 
omou parte no congresso de Vienna. Apoiou | dos godos. Passa na freguezia o rio Ba-| 1743. Teve a pasta da marinha em 1780 e 
Jorge 17 quando este quiz repudiar a rainha | ceira. . foi nomeado marechal em 1783. Emigrou em 
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los d'essa bella castelhana espalhávam no | 08 tivesse absortos & formosura do ceu de 
seio da côrte portugueza 08 reverberos de | Coimbra ẹ & musica dos rouxinoes do Mon- 
uma aurora. O amor, como flor que é, de- dego, sorriam infantilmente e cada vez mais 
nuncia-se pelo perfume como as flores, e a | estreitavam as mios que levavam enlaçadas 
nascente paixão do principe D. Pedro pela | por sob & abobada dos salgueiraes. Entre- 
dama de collo de garça não passou desper- tanto os receios dos validos de Affonso 1Y 
cebida aos olhos de D. Constança, que pre- | augmentavam, à influencia de D. Ignez de 
tendeu oppôr um dique religioso ao senti- Castro no animo do principe era cada vez 
mento que surprchendera entre 08 dois, con- | maior, € mais que nunca julgavam elles 
vidando a sua aia para madrinha do pri-| preciso assegurar o futuro, impedir que 
meiro filho que tivera, O infante D. Luiz, | aquella mulher tão poderosa € tão bella 
que morreu menino. Com este artificio, | viesse a sentar-se um dia no throno de Por- 
que n'uma epoca profundamente fanatica | tugal. Então 08 conselheiros do velho rei, 
devia fazer nascer escrupulos na alma de | especialmente Alvaro Gonçalves, Pero Coe- 
Ignez de Castro, procurava & rainha D.| lho e Diogo Lopes Pacheco, fizeram con- 
Constança impedir que o amor, a paixão | vergir todos os seus esforços para obter de 
corresse doidamente a lançar-se no abysmo | Affonso 1v & annuencia a um crime, ao 88- 
do crime. Mas sc esse artifício logrou efte- sassinio d'essa mulher cuja preponderancia 
ctivamente reprimir 08 impetos do principe | 08 intimidava. D. Affonso estava então em 
e da dama da rainha, não conseguiu, porém, Monte-Mór, e os validos aconselharam-n'o & 
apagar na alma de um e outra a chama que ir a Coimbra, a não perder tempo, porque 

i cada dia que passava lhes trazia um novo 


continuava & crepitar represa, D. Cons- 
tança foi mãe pela segunda vez, deu 4 luz | sobresalto pelo futuro. D. Pedro andava á 
caça no dia em que seu pae chegou & Coim- 


o infante D. Fernando, que depois veio à 
bra, e Ignez de Castro vendo-se só, suspel- 


ser rei, e morreu poucos dias depois do 
parto, como Be essa criança já viesse predes- tando ou sabendo já O proposito de D. Af- 
tinada desde o berço para semear desgraças, | fonso, lançou-se-lhe a08 pés supplicante, la- 
D. Pedro teve pela morte de sua esposa | crimosa, pondo deante 08 filhos ajoelhados, 
o desgosto com que 8€ vê resvalar á sepul- implorando perdão para o seu amor, pieda- 
tura uma pessoa que merecia a felicidade, e| de para aquellas pobres creanças. D. Ai- 
não chegou a tel-a. E D. Ignez de Castro, fonso 1v apiedou-se, commoveu se, e afias- 
tou-se, furtou-se à essa scena altamente en- 


segundo & historia indica, pôde contemplar 

o cadaver da rainha com egual sentimento, ternecedora, levando comsigo O segredo dos 

sem que lhe dilacerasse O peito o remorso | seus pensamentos. Mas os validos que re- 
ciavam que o pensamento do velho rei tos- 


Castro. Em qualquer dos casos & apparição | de um crime homicida, porque se era culpa- 
se o perdão, e portanto à definitiva prepon- 
derancia de Ignez de Castro, que decerto 


da mulher nas paginas da historia é sempre | da não era porém criminosa. Mas o amor, 
um clarão, uma aurora ou um corisco, mas | como uma creança que se teve longo tempo 
“em todo o caso uma luz. Na historia de Por- reprimida nos braços e que de repente se | lhes não perdoaria núnca O conspirarem 
contra ella, apressaram O ultimo acto d'esse 
drama profundamente triste, e cuidaram 


tugal, uma breve historia de sete seculos solta nas vastas avenidas de um jardim, 
respirou livremente depois que a sepultura 

garantir O proprio futuro embebendo no 

colo de alabastro da dE Ignez os punhaes 


apenas, à mulher tem tomado todas as pha- 

ses que & imaginação pode desejar, desde & | de D. Constança se fechou para todo o sem- 

santa que por toda & parte semeia & paz, como | pre, é, segundo O testimunho do principe 

a esposa de D. Diniz, até à adultera Leonor | D. Pedro, se bem que o facto seja posto em | que vibravam fervidos e irosos como diz 

que não contente com atraiçoar o marido duvida por alguns historiadores, um Casa- ames. 

' para se ir lançar nos braços do rei, atrai- | mento. clandestino estreitou definitivamente| Ao voltar a Coimbra, ao saber tudo 0 que 
çôa depois o rei que por ella sacrificára a |os laços que prendiam o futuro rei de Por-| se havia passado, a loucura apossou se do 
honra e o reino, e que, finalmente, prepára tugal à gentil castelhana de tranças de| principe D. Pedro, mas esse estado de de- 

o assassinio de sua propria irmã. Entre es- | ouro. Cada vez mais fascinado por essa mu- mencia foi como um sonho horrivel de que 

tes dois extremos, como entre O dia e a noite, | lher cuja belleza o subjugava, O principe D.| elle accordou finalmente. O desejo, um âf- 

está D. Ignez de Castro, que é para assim Pedro começára a proteger abertamente os| dente desejo de vingar-se suecedeu á lou 
dizer suave como O crepusculo da tarde, | irmãos de D. Ignez de Castro, è os validos | cura, mas adiante dos matadores de Ignez 
encantadora como Vesper, & estrella sau- |do velho rei Affonso Iv entraram de receiar | estava, & protegel-os, O vulto de D. Affon- 
dosa. Todo o crime de Ignez de Castro foi | que o amor do principe fosse a porta que 8° go Iv, que era rei e pac. Visto que era prt 

o amor, mas o amor que 8€ não rojou na lama abrisse involuntariamente part dar passa- | ciso luctar contra o rei para punir 08 algo- 

da impuresa emquanto à morte não quebrou | gem á influencia de Hespanha sobre a po: | zes, D. Pedro armou um exercito, cujo gros- 

os laços religiosos que prendiam O principe | litica de Portugal, ou antes recciaram que 8| so fôra levantado pelos dois irmãos de Ignez 
amado a outra mulher; O amor que lucta, concorrencia de fidalgos castelhanos à córte | de Castro, ©, atravessando com elle 83 pró 
que sofire occultando-se, e que por fim como | portugueza 08 apeiasse à elles do pedestal vincias do norte do reino, semeou por toda 
que santifica O coração que o alimentava do valimento no seguinte reinado. D'aquija parte O incendio e a devastação, deixava 

uando o punhal do assassino O rasga car- | nasceu a faulha que devia gerar o incendio. após de si um rastro de cinzas e de lagri 
niceiramente, porque o sangue das victimas | Os conselheiros de Affonso Iv segredavam | mas como 08 punhaes dos validos de Afon- 

inspira uma compaixão sympathica, que é | ao rei todos os seus pensamentos secretos 4) 80 1V haviam deixado no paço de Coimbra , 
uma especie de canonisação, € D. Ignez de | respeito de Ignez de Castro, €, pois que D.| um rastro de sangue. Desistindo de sitiar 0 
Castro foi uma victima de amor. Ignez de Castro havia dado ao priucipe | Porto, å frente de cuja defesa se pozera 0 

Esta dama, cuja bellesa passa por aer das | quatro filhos, avultavam os seus receios | arcebispo de Braga D. Gonçalo Pereira, 
mais attraentes de que & historia faz men- | com a hypothese de D. Pedro usurpar ao fi- | que era affeiçoado ao principe é respeitado 
ção, e cuja familia era das mais considera- lho de D. Constança o direito de successão | por elle, o infante continuára a avançar 
das e poderosas de Castella, veio para Por- | em beneficio do filho mais velho de Ignez | para o norte, è, chegando a Canavezt, en- 
tugal no sequito da infanta D. Constança, |de Castro. Ao passo que na côrte do vence- | controu sua mãe, a rainha D. Beatriz, qué 
noiva do principe D. Pedro, que depois |dor de Salado se condensavam todas estas apparecia como medianeira da paz tè O 
succedeu a seu pae o rei D. Affonso 1v. Us | nuvens de futura tempestade, D. Pedro de- | mo o fôra a santa rainha Isabel quando D. 
casamentos dos reis teem sido sempre, são | vaneiava amores com a loira Ignez sob os | Affonso IV pelejava contra D. Diniz, St 
ainda hoje, se exceptuarmos O do actual rei | arvoredos frontciros a Coimbra, torrão fa- | pae. O arcebispo de Braga correu a auusiliar 
de Hespanhz, um simples facto politico, uma | dado para amores desde que as primeiras | as intenções da rainha, e por conselho de 
alliança internacional, € não a sagração de ARA ali ensoaram por entre 08 salguei- | ambos resolveu se o principe & assignar € 
um affecto, a legalisação de um sentimento | ros os canticos da primavera eterna do | jurar um tratado de alliança com 5€" pes 
vehemente. O principe D. Pedro dera a mão | Mondego. De vez em quando chegavam ao sendo a primeira condição d'esse trat: 
a D. Constança, que lhe apresentavam como | ninho amoroso, que 08 dois namorados fo-| que O principe perdoaria a todos 0º que Ro 
esposa, mas déra O coração a D. Ignez de | ram escolher ao sopé do convento de Santa | viam concorrido para à morte de gnt” “ 
Castro, mal que a viu entre às damas de | Clara, uns sinistros rumores das conspira- | Castro. Mas D. Affonso Iv, cada VC mais 

ções que na córte do rei Affonso se trama- | decaido de forças, suspeitou da lealdade do 
vam contra a felicidade de ambos, mas | juramento do filho, e, sentindo avisinhar $ 
a morte, aconselhou Alyaro Gonçalves, pero 


ou porque o amor seja de natural descuido- l 
so e desacautelado ou porque à ella e elle | Coelho e Diogo Lopes Pacheco & que 5º ™ 


1791. Commandon uma divisão do exercito 
dos principes na Champagne € recebeu em 
1797 a direcção do gabinete de Luiz XVII, 
que residia em Blankenburgo. Seu filho, 
Armando Nicolau Agostinho, duque de Cas- 
tries, n. em 1756, m. em 1842, tomou parte 
na guerra da independencia americana, Da- 
teu-se em duello com Ch. de Lameth, e só 
em 1814 entrou em França. Depois foi no- 
meado par e tenente general. 

Castro (D. Ignez de). Seria insuppor- 
tavelmente árida a historia politica das na- 
ções se de longe & longe, como oasis verde- 
jantes em descrtos de areia, lhe não suavi- 
“sassem a. aridez doces poemas de amor en- 
tretecidos de lagrimas € gorrisos, de rosas 
e de espinhos, lances commovedores que 
derramam sobre O pergaminho das chroni- 
cas um grato perfume de melancolia ou um 
doirado reflexo de felicidade mais sobrehu- 
mana que terrena. À mulher tem atraves- 
sado todas as edades representando na his- 
toria dos povos o papel de um meteoro bri- 
lhante que de quando em quando rasga à 
noite sombria dos combates, das ciladas, 
dos ardis em que a politica traz desde sem- 
pre os homens empenhados. Verdade é que 
esse meteoro tem ás vezes clarões sangui- 
neos, sentillações terrivelmente sinistras, 
quando a mulher se chama Catharina de. 
Medicis ou Leonor Telles; mas a sua luz 
é docemente triste, melancolicamente for- 
mosa, attrae, guavisa, encanta, quando & 
mulher se chama Maria Stuart ou Ignez de 


deslumbrante d'essa mulher, & quem pela 
elegancia esculptural do seu busto chama 
yam collo de garça, mal que 08 loiros cabel- 


r 
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fugiassem em Castella, o que elles fizeram. | Castro. Aolado da fonte, ensombrada de al- 
Com effeito dois annos depois do assassinio | tos cedros enlaçados, uma tosca lapida deixa 
de Ignez de Castro, expirava D. Affonso 1v,| lêr a estancia 135 do canto 11 dos Lusia- 
e subia ao throno de Portugal seu filho, o | das : 
rei D. Pedro 1, que tratou immediatamente 
de fazer com o rei de Castella um tratado | As filhas do Mondego a morte escura 
de extradicção a fim de poder saciar a séde | Longo tempo chorando memoraram; 
de vingança, que durante dois annos repri- | E por memoria eterna em fonte pura 
mira contra os algozes de Ignez de Castro.| As lagrimas choradas transformaram. 
O rei de Castella apressou-se a cumprir o| O nome lhe pozeram, que inda dura, 
tratado, e deu logo ordem para que fossem | Dos amores de Ignez que alli passaram. 
presos os fidalgos portuguezes, mas um dos| Vêde que fresca fonte rega as flôres, 
tres, Diogo Lopes Pacheco, escapou-se, por| Que lagrimas são agua, e o nome amores. 
haver sido avisado por um mendigo. Entre- 
gues ao rei de Portugal, Pero Coelho e Al-| Enumerar os poetas e prosadores, nacio- 
varo Gonçalves foram encarcerados em San-| naes e estrangeiros, que se teem occupado 
tarem, e, depois de lhes ser applicadaa tor-| dos amores de Ignez, seria quasi impossi- 
tura, mandou D. Pedro 1 arrancar ao pri-| vel; bastará dizer que foi por muito tempo 
meiro o coração pelo peito e ao segundo pe-| o assumpto predilecto, o thema e a teima 
las espaduas, assistindo elle proprio ao sup-| das mais romanticas imaginações, dos mais 
plicio, da janella do paço, comendo, e pe-| distinctos tscriptores, nossos e alheios. 
dindo por ironia cebola e vinagre para tem-| Castro (D. João de). D. João de Cas- 
perar aqueile coelho, referencia ao fidalgo | tro é a mais completa e brilhante encarna- 
pe deste appellido. Por ultimo man- | cio da antiga virtude portugueza, vasada 
dou D. Pedro queimal-os. Mas a obra da| nos moldes dos austeros caracteres roma- 
vingança ainda não estava completa, era| nos. Faz lembrar os varões de Plutarcho ; 
reciso para isso rehabilitar a memoria de | é, como diz Camões, o homem forte, uma 
gnez de Castro. Foi o que D. Pedro fez | como torre de probidade e pundonor levan- 
declarando solemnemente em Coimbra, nas| tada no meio das grandes immoralidades 
casas então occupadas pela universidade, | que estavam deshonrando o poderio portu- 
E by havia desposado clandestinamente Ignez | guez nos plainos da India Oriental. A onda 
e Castro, e que só com receio da colera de | da devassidão espumou em deredor d'esse 
seu pae occultára o casamento, mandando | vulto homerico, e não conseguiu maculal-o. 
reduzir a termo as declarações de duas tes- | Não sabemos dizer quando D. João de 
temunhas presenciaes, que eram o bispo da | Castro foi maior: se na vida, se na morte. 
Guarda e um criado do paço chamado Este-| O que podemos afirmar é que poucos he- 
vão Lobato. Já dissemos que o facto do ca- | roes teem tido mais glorioso occaso, poucos 
gamento é por alguns historiadores posto | homens teem resvalado á sepultura por mo- 
em duvida, considerando esses taes que as | do tiio edificantemente christão e humilde. 
duas testemunhas juraram por medo das iras | Esboçaremos a largos traços a biographia 
do rei. Depois de publicada esta declaração | do famoso vice-rei da India, mas n'esta 
solemne, D. Pedro fez trasladar do convento | succinta noticia encontrará o leitor abun- 
de Santa Clarade Coimbra parao d'Alcobaça | dantes provas de que não é exaggerado o 
o cadaver de Ignez, que, durante todo otra- | juizo que deixamos formulado ácerca de D. 
-Jjecto, atravessou por entre alas de criados| João de Castro. O caracter dos heroes pa- 
com brandões accesos. Faria e Sousa aftir- | rece-se com o sol; mesmo quando não póde 
mou que D. Pedro mandára sentar no thro- | desvelar-se em toda a sua grandeza, se 
no o cadaver de D. Ignez de Castro, e a fi- | admira. O livro de Jacinto Freyre de An- 
zera então coroar rainha, obrigando toda a | drade é, com relação ao caracter de D. João 
côrte a beijar lhe a mão, mas Fernão Lopes | de Castro, como um bello dia de estio, em 
não refere, nem sequer allude a este facto. | que o sol se descobre em todo o esplendor 
No mosteiro de Alcobaça um tumulo formo-| do seu grande disco de oiro e luz. Lá po- 
samente lavrado recebeu o corpo de Ignez | dereis examinar o grandioso vulto em toda 
de Castro, cujos ossos os soldados de Junot | a amplidão das suas formas gigantescas. 
deixaram confundidos pelo pavimento dap Esta rapida noticia é como manhã nebulosa 
egreja, quando em 1807 profanaram as se- f de inverno: o sol apparece atravez da ne- 
o portuguezas aguilhoados pela co- | voa, mas em todo o caso allumia, vê-se, ad- 
iça do oiro, das joias, das alfaias precio- | mira-se. 
gas. Outro tumulo egual ao de lgnez reser-| Foi D. João de Castro descendente de 
vou D. Pedro para ei, e effectivamente lá) uma familia a muitos respeitos notavel, 
foi depositado o seu corpo, quando à morte; pela stirpe e pelas tradições. O sangue da 
lhe cerrou os olhos. loira Ignez de Castro engrinaldára o nobi- 
A poesia da tradição tem bordado de cpi | liario d'essa illustre familia com uma glo- 
sodios maviosos a historia dos amores de D.| riosa grinalda de flores de sangue, porque o 


Iguez de Castro e D. Pedro 1, porque a poe- 


sangue de Ignez de Castro, como 0 sangue 


Bia é como a noite, que semeia de estrellas | de todas as victimas innocentes, em vez de 


toda a amplidão do céu: a poesia 


de tam. 
bem espalhar as suas luminosas flores, ac- 


manchar, nobilita. 
* Nasceu o futuro vice-rei da India na ci- 


cender uma especie de via lactea no rastro | dade de Lisboa aos 17 de feverciro de 1500, 


dos seus passos. Assim é que em Coimbra, 
na Quinta das Lagrimas, tudo são tradições 
de Ignez, vagas memorias do seu amor e da 
sua morte. À Fonte dos Amores chora lagri- 
mas por ella, como diz Camóúcs; umas pe- 
dras vermelhas, que se divisam ao fundo do 
cano por onde à flór do chão se despenham 
as aguas no tanque, dizem-se indelevel- 
mentc retintas do sangue de Ignez; segundo 
Faria e Sousa, D. Pedro confiava a um bar- 


filho de D. Alvaro de Castro e de D. Leo- 
nor de Noronha. Conduzido atravez da 
mais primorosa educação fidalga, por mão 
de habeis mestres, pôde lisonjear-se de ha- 
ver sido discipulo do famoso mathematico 
Pedro Nunes e condiscipulo do illustrado 
infante Ð. Luiz, filho de el-rei D. Manuel. 
Entre estes dois homens, que tamanho culto 
renderam Á sciencia e ás lettras, habituou- 
se o seu espirito å familiaridade proveitosa 


uinho de cortiça, que navegava sobre a| dos bons livros, e dos grandes exemplos 


ympha do aqueducto, a sua correspondencia 
amorosa; e já vimos algures que as folhas 


de uma plantá ou as franças de uma arvore | como as 
proxima semelham os cabellos da formosa. 


classicos, aprendidos na lição dos auctores 
gregos e romanos. À alma dos mancebos é 
lantas incipientes; ageita se do- 


cilmento à mão do jardineiro. Foi, pois, 
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certamente diante dos epicos exemplos da 
Grecia e de Roma que o caracter do moço 
D. João de Castro se formou a pouco e 
Tone nos moldes dos varões de Plutar- 
cho. 

Resistindo á influencia enervadora da 
côrte manuelina, repartiu o tempo da mo- 
cidade entre as letras e as armas, de modo 
que o espirito medrou e fortaleceu-se a par 
e passo do corpo. Quando D. Manuel expi- 
rou, não pertencia D. João de Castro ao 
numero dos mancebos que justamente po- 
diam amaldiçoar a memoria do ostentoso , 
rei, porque havia contribuido para os deixar 
efeminados e viciosos, corrompidos para 
toda a vida. Não; D. João de Castro resis- 
tiu á acção absorvente d'essa côrte futil, e 
quando D. João int mandou armar a celebre 
expedição de Tunis, para auxiliar Carlos v, 
D. João de Castro fez párte da expedição, 
revelando desde logo os mais notaveis re- 
quisitos de soldado. “Triumphante Carlos v, 
recolheu D. João de Castro ao reino, onde 
demorou até que, passando A governar a 
India D. Garcia de Noronha seu cunhado, o 
levou comsigo na qualidade de simples su- 
baltérno. Fvi no Oriente, onde as suas vir- 
tudes e o seu valor deviam mais tarde im- 
mortalisal.o, que D. João de Castro, tendo 
a seu lado um filho de treze annos, experi- 
mentou o braço em frequentes luctas com 
os mouros, e deu á sua familia, representada 
n'aquella creança que o acompanhava, um 
brilhante exemplo de intrepidez de animo 
e de dedicação å patria. 

Voltando de novo ao reino, foi esconder- 
se na sua quinta de Cintra, onde mal po- 
diam chegar os applausos com que a côrte 
portugueza fallava no seu nome. Mas se 
elle, emboscado no retiro de Cintra, parecia 
esquecer o8 homens, não o esqueciam os 
homens a elle. D. João 111, vendo-se perse- 
guido por altos empenhos quando tratava 
de escolher o successor de Martim Affonso, 
decimo terceiro governador da Índia, con- 
sultou, de irresoluto que estava, seu irmão 
o infante D. Luiz, o qual lhe aconselhou a 
nomeação de D. João de Castro. Assim fez 
o rei, e a 17 de março de 1545 desafferrava 
do Tejo a armada, que devia acompanhar o 
novo governador da Índia, em cuja compa- 
nhia iam seus dois filhos, D. Alvaro e D.’ 
Fernando. ) 

Lançado nos complicadissimos negocios 
da administração da Índia n'aquelle tempo, 
logo teve que pegar em armas contra Hi- 
dalcão, por lhe não querer entregar Meale, 
como o seu antecessor estava resolvido a 
fazer. Iidalcão foi derrotado a duas leguas 
da cidade de Goa, e viu-se obrigado a pe- 
dir a paz. Acabado este incidente, o novo 
anno de 1546 trouxe outro, e gravissimo, A 
guerra de Diu, promovida por Coge Cofar, 
que pretendia vingar a derrota softrida. 
Travou-se ardente a lucta, e ao cabo de 
sangrentos episodios foram derrotados os 
portuguezes. D. Joño de Castro mandou 
novo reforço, e, não contente com isso, or- 
ganisou uma nova expedição que elle proe 
prio devia commandar, como aconteceu, 
D'esta vez, o anjo da victoria pairou sobre 
as tropas portuguezas: o inimigo teve que 
levantar o cerco e fugiu, não sem haver 
deixado grande numero de prisioneiros, € 
muita artilheria. Foi para reedificar a for- 
taleza de Diu, que depois da victoria ficiira 
derribada até o cimento, que D. João de 
Castro escreveu aos vereadores da cidade, 
afim de obter um emprestimo para as obras 
da reedificação, a celebre carta, de que 
transcrevemos a Re passagem : «Eu 
mandei desenterrar D. Fernando men filho, 
que os mouros mataram n'esta fortaleza 
pelejando por serviço de Deus, q de el-rei 
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nosso senhor, para vos mandar empenhar 08! 
seus ossos, mas acharam-n'o de tal manei- 
ra, que não foi licito ainda agora de o tirar 
da terra; pelo que me não ficou outro pe- 
nhor, ealvo as minhas proprias barbas, que 
vos nqui mando por Diogo Rodrigues de 
Azevedo; porque como já deveis ter sabi- 
do, eu não possuo ouro, nem prata, nem mo- 
vel, nem coisa alguma de raiz, por onde 
vos possa segurar vossas fazendua, sómente 
uma verdade secca, e breve, que me Nosso 
Senhor deu, etc.» 

Este cpisodio da vida de D. Joio de Cas- 
tro é de uma grandeza verdadeiramente 
epica : o pac manda desenterrar 08 08808 do 
filho para fazer d'elles um sagrado penhor 
da sua palavra, mas o cadaver estava ainda 
em decomposição, era cedo para mexer-lhe. 
Então cortou as suas proprias barbas, man- 
dou-as como hypotheca, mostrando que pa- 
ra um homem profundamente honrado basta 
um só cabello para o ligar para todo o sem- 
pre ao cumpriménto dos seus deveres. 

Depois da victoria de Diu, não pôde D. 
Joio de Castro descançar, como ainda não 
tinha podido até ahi. De novo teve de com- 
bater Hidalcão, que derrotou tomando posse 
de Bardez e Salsete. Em seguida dirigiu-se 
para Diu, ondo o inimigo tentava resfole. 
gar; mas havendo a só noticia do soccorro 
que levava, assustado o inimigo, voltou a 
Goa, Önde novamente se viu obrigado & re- 
pellir Hidalcião, destruindo-lhe todos os 
portos. 

Havendo chegado a Lisboa a fama das 
proezas obradas por D. Joño de Castro no 
Oriente, quiz.o rei recompensal-o, enviando- 
lhe o titulo de vice rei, prorogando-lhe o go- 
verno por mais tres annos, dando-lhe uma 
ajuda de custo de dez mil cruzados, e con- 
cedendo a seu filho D. Alvaro o posto de 
cupitio-mor do mar da India. 

Mus tarde chegaram todas estas mercês 
para que a novo vice-rei as podesse gozar. 

«Achava-se D. João de Custro — escreve 
Jncintho Freire—gasto menos dos annos, 
que dos trabalhos de tão continuas guerras, 
com que veiu a cair rendido ao peso de tio 
graves cuidados. Enfermou gravemente, e 
descobriu a doença em poucos dias indicios 
de mortal; o que elle conhecendo pela mo- 
“Jestin de repetidos accidentes, se alliviou 
da carga do governo. Chamou o bispo D. 
Joio de Albuquerque, D. Diogo de Almeida 
Freire, ao doutor krancisco Toscano, chan- 
celler-mor do estado, a Sebastião Lopes Lo. 
. bato, seu ouvidor geral, e a Rodrigo Gon- 

calves Caminha, veador da fazenda, aos 
quaes entregou o estado com a paz dos prin- 
cipes visinhos, assegurada sobre tantas vi- 
ctorias. Mandou vir a si o governo popular 
da cidade, ao vigario gerul da India, ao 
guardião de S. Francisco, a frei Antonio do 
Casal, a S. Francisco Xavier, e aos ofiiciaes 
da fazenda de el-rei, a quem fez esta falla : 
«Não terei, senhores, pejo de vos dizer que 
ao viso-rei da India faltam n'esta doença as 
cominodidades, que acha nos hospitaes o 
mais pobre soldado. Vim a servir, não vim 
a commerciar ao Oriente, a vos mesmos 
quiz empenhar os ossos de meu filho, e em- 
penhei os cabellos da barba, porque para 
vos assegurar, não tinha outras tapeçarias, 
nem baixcllas. lloje não houve n'esta casa 
dinheiro, com que se me comprasse uma 
gullinha; porque nas armadas que fiz, pri- 
meiro comiam os soldados os salarios do 
governador, que os soldos de seu rei; e não 
é de espantar, que esteja pobre um pae de 
tantos filhos. Peço-vos, que em quanto du- 
rar esta doença me ordeneis da fazenda real 
uma honesta despeza, e pessoa por vos de- 
terminada, quo com modesta taxa me ali- 
mente.» 
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Passando depois aos braços de S. Fran- 
cisco Xavier, n'elles expirou christimente 
aos 6 de junho de 1548, apenas com qua- 
renta e oito annos de edade e quasi tres de 
governo. 

Os seus ossos vieram depois para o reino 
e foram depositados no convento de S. Do- 
mingos de Bemética. 

Nio se púde realmente imaginar morte 
mais sublime para um heroe, occaso mais 
imponcuté no esplendor das suas tintas me- 
lancolicas! 

Finis coronal opus. 

Depois de havermos considerado D. Jožo 

de Castro como soldado e governador, resta- 
nos consideral-o como homem de sciencia. 
Possuindo valiosos conhecimentos nauticos, 
prestou um valioso serviço à sciencia da na- 
vegação escrevendo os roteiros de Goa até 
Suez, e de Goa a Diu. Havendo recebido 
uma. esmerada educação litteraria, as suas 
cartas e os seus discursos são de uma ele- 
gancia de estylo muito para admirar-se 
ainda hoje, apezar das transformações por 
que tem passado o gosto litterario entre 
nós. 
D. João de Castro foi um dos grandes ho- 
mens que nascem predestinados para todas 
as applicações da intelligencia e da vonta- 
de; por mais arduas que sejam. 

Castro (D. Joio de), filho natural de 
D: Alvaro de Castro, e neto do famoso vi- 
ce-rei da India, do mesmo nome. Parece 
haver nascido no anno de 1551. Acompa- 
nhou D. Sebastião na jornada de Africa, e 
ficou captivo dos mouros na derrota de Al- 
cacerquibir. Podendo resgatar-se, seguiu o 
partido do prior do Crato; mas como quer 
que no seu espirito tomasse vulto a idéu de 
que D. Sebastião ainda vivia, voltou costas 
ao prior do Crato, e começou a apostolisar 
o sebastianismo. Publicou sobre este as- 
sumpto trea obras: a primcira é a biogra- 
phia encomiastica ou antes o elogio do rei 
Encoberto; a segunda é um appenso ou, 
como «diz o texto, Ajunta, à primeira; n 
terceira é uma paraphrase e concordancia 
de algumas prophecius do Bandarra, sapa- 
teiro de Trancoso. São todas tres ra- 
ras. l 

Na bibliotheca nacional de Lisboa exis- 
tem alguns volumes manuscriptos que con- 
teem as obras de D. João de Castro, o qual 
vivia ainda em França, sonhando com o rei 
D. Sebastião, no anno de 1623. 

Castro (Jorge de), n. em Penedono, do 
bispado de Lamego, e professou na ordem 
dos prégadores a 3 de maio de 16St. Foi 
mestre de theologia na sua ordem, reitor 
do collegio de S. Thomaz em Coimbra, prior 
dos conventos da Batalha e Aveiro, deputa- 
do da inquisição de Evora, e provincial elci- 
to em 1615. 

Deixou impresso um sermio, que pregou 
nas exequias do duque de Aveiro D. Pedro 
de Alencastre, e que é rarissimo. 

-Castro (José Avellino dc), m na cidade 
do Porto a 30 de julho de 1791, o foi lente 
proprietario de mathematica na academia 
real de marinha e commercio da mesma ci- 
dade. Escreveu sobre a sciencia que pro- 
tessava algumas memorias que dicaram ma- 
nuscriptas ; e deu à estampa dois opusculos 
sobre outros assumptos. 

Foi socio correspondente da academia 
real das sciencias de Lisboa. 

Falleceu no Porto a 29 de maio de 
1854. 

Castro (Isaac de), jndeu portuguez, au- 
ctor de um livro intitulado Sobre o princi- 
pio e restauração do mundo, no qual a syn- 
taxe sofíreu varias judearias, e vs typogra- 
phos judearam escandalosamente por sua 
conta é risco. 
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Não sabemos ao certo, nem está ainda 
averiguado, se este Isaac de Castro será a 
mesma pessoa que Isaac Orobio de Castro, 
do qual Antonio Ribeiro dos Santos men- 
ciona varias obras em hespanhol e la. 
tim. 

Castro (Joio Baptista de), n. em Lis- 
boa a 2 de fevereiro de 1700. Foi presbyte- 
ro secular, beneficiado na santa egrcja pa- 
triarchal de Lisboa, e homem de muitos co- 
nhecimentos litterarios, especialmente his- 
toricos, em relação ao seu tempo. Esteve 
em Roma, € viajou por varias terras da Ita- 
lia, o que certamente contribuiu para lhe 
allumiar o espirito, ancioso de saber. De 
todas as obras do padre João Baptista de 
Castro a que teve maior voga, e ainda tem, 
é o Mappa de Portugal, repositorio curioso 
de noticias historicas respeitantes ao nosso 
paiz. A Vida de Jesus Christo é obra esti- 
mada, e hoje rara no mercado. Cumpre 
tambem citar a Recreação proveitosa do 
mesmo auctor como uma das que maior 
apreço merecem no avultado catalogo de 
suas obras. 

U padre João Baptista de Castro falleceu 
em 1775. 

Castro (Manuel de), n. na villa de Cês, 
em 1742. Foi franciscano da congregação da 
terceira ordem e professor de rhetorica em 
Evora. Imprimiu uma ode ao EE de 
Pombal, e consta que deixára mais algumas 
composições em verso € prosa. 

Castro (D. Miguel de), natural da ci- 
dade de Evora. Foi clerigo secular, doutor 
em theologia, bispo de Vizeu, depois arce- 
bispo de Lisboa, e vice-rei de Portugal no 
tempo da dominação castelhana. 

Mandou publicar novamente as Constitui- 
tuições do arcebispado de Lisboa, e traduzir 
o Cathecismo romano do papa Pio V. 

Falleceu no 1.º de julho de 1625. 

Castro (D. Alvaro de), filho mais velho 
de D. Joio de Castro. Quando seu pae 
acompanhou D. Garcia de Noronha á India, 
ainda como simples soldado, D. Alvam 
acompanhou,o, contando apenas treze annos 
de edade. À vista do monte Synai foi D. 
Alvaro armado cavalleiro no anno de lóil 
por D. Estevam da Gama, e «em memoriá 
de tão celebre santuario, diz Jacinto Frei- 
re, tomou por timbre de suas armas & roda 
dê navalhas, com que religiosamente as il- 
Justram ainda hoje scus descendentes.» Foi 
este um dos solemnes episodios da viagem 
que D. Estevam da Gama, successor de D. 
Garcia de Noronha, emprehendeu para quti: 
mar as galés dos turcos que no porto de 
Suez se fabricavam com o intuito de, $0- 
gundo se dizia, irem expulsar da India 08 
portuguezes. Quando D. João de Castro 
voltou á India, não já como simples soida- 
do, mas como governador, levou comsigo D. 
Alvaro e D. Fernando, seus filhos. Jacinto 
Freire, fallando dos apercebimentos d'esta 
viagem, conta que D. Alvaro de Castro 


diam a profissão, e os annos, e que passando 
D. João casualmente pela Jubiteria, € venr 
do umas calças de obra penduradas, parou 
cavallo, e perguntou de quem eram. Uavin 
do em resposta que as mandára faze! 
Alvaro de Castro, filho do governador da 
India, pediu uma thesoura, golpeou-as todas 
e disse para o mestre: «Dizei a esse rapis 
que compre armas.» Estas lições de seve- 
ridade romana aproveitaram ao MOÇO :” 
Alvaro, que passou a melhor pafte da es 
tencia nas asperczas da guerra, como VE 
dadeiro soldado que foi. 

Na India, D. Alvaro de Castro completa 
para assim dizer a obra de seu pae; vema 
figurar em quasi todas as pelejas am 
e renhidas, 6 op seus serviços foram com 


pensados pelo rei que lhe fez mercê da pa- 
tente de capitão-mor do mar da India. ' 
hora da morte, D. João de Castro, pon- 


do as mãos sobre um missal, fez juramento 
solemne de não haver nunca lezado a fa- 


zenda real, pesando lhe o haver mandado | 


fazer uma espada guarnecida de pedras de 


pouca estima para seu filho D. Alvaro pas- 


sar ao reino. Em homem de animo tão me- 
ticuloso como D. João de Castro, esta de- 
claração de haver mandado fazer uma es- 
pada para o filho guarnecida de pedras 
orientacs, o que elle julgava um excesso de 
luxo e um abuso de confiança, revela clara- 
mente que D. Alvaro era idolatrado por el- 
e a luz dos seus olhos, o sea filhe que- 
rido. 

Moribundo, o vice-rei recommenda a D. 
Alvaro que se algum premio houvesse de 
receber da munificencia real pelos seus pro- 
prios serviços e pelos d'elle seu pae, fun- 
dasse na serra de Cintra um convento de 
recoletos franciscanos. D. Alvaro não se es- 
queceu da recommendação paterna, e, indo 
por embaixador ao papa Pio iv, no tempo 
de el. rei D. Sebastião, sollicitou do pontifi- 
ce, para o altar do convento que eftectiva- 
mente havia mandado construir, o privile- 
gio de indulgencia plenaria a todos os que 
rogassem pelas necessidades maiores da 
Egreja, e particularmente pela alma de D. 
João de Castro. 

D. Alvaro casou com D. Anna de Athay- 
de, filha de D. Luiz de Castro, senho? da 
casa de Monsanto. 

El-rei D. Sebastião tinha por elle grande. 
sympathia e estima ; encarregou-o de diver- 
sas embaixadas, nomeou-o conselheiro de 
estado e unico vesdor da fazenda. 

Pois apezar de todas estas eminencias 
sociaes a que subiu, morreu pobre como seu 

ae, 

leve um filho natural, de quem fallamos 
em outro logar, e que se chamou D. João 
de Castro, como o avô. 

Castro (D. Fernando), um dos tres fi- 
lhos de D. João. de Castro. Acompanhou 
seu pae quando foi nomeado governador da 
India, e teve uma importante parte no cerco 
de Diu, onde morreu abrasado, como histo- 
na dacinto Freire de Andrade: «No ba- 
luarte de S. João se resistia á violencia do 
ferro sem temer a: do fogo. Pelejavam os 
iñimigos tibiameute, até que lhes chegou o. 
* sigoal de se dar fogo à mina, retirando-se a 
um mesmo tempo todos; porém o temor 
egual, e subito nos descobriu o engano. 
Bradou logo o capitão-mór dizendo, que 
deixassem o baluarte, para que sem damno 
rebentasse a mina, já conhecida na impro- 
visa retirada do inimigo. Obedeceram todos 
as vozes do capitão-mór, deixando o posto ; 
porem Diogo de Reynoso, com desordenado 
valor, sustentou o logar, tratando de covar- 
des aos que o desamparavam. A estas vo- 
zes tornaram todos a occupar o posto, não 
ii seguir a razão senão o exemple. 

bentou logo 4 mina com espantoso es- 
trondo, e aquelles valerosos defensores sus- 
tentaram mortos o logar, que defenderam 
vivos. Aqui acabou J). Fernando de Castro 
em edade de dezenove anuos, levantado de 
uma que a natureza podéra fazer 
leve, e o valor fez mortal..» 

Quando D. João de Castro escreveu aos 
vereadores da cidade de Diu, afim de con- 
tir um emprestimo para reedificar a for- 
taleza, disse-lhes que mandára desenterrar 
sen filho I). Fernando para lhes enviar os 
ossos de penhor, mas que o cadaver não se 
arhiva ainda em estado de ser exhumado, 
peto que empenhoa as proprias barbas. 

i Digno filho foi este do grande viso-rei da 
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Castro (D. Miguel de), filho mais novo 
de D. João de. Castro e de sua mulher e 
prima D. Leonor Coutinho. Reinando D. 
Sebastião, passou D. Miguel de Castro á 
India, e falleceu capitão de Malaca. 

Castro (Abbade de). Por esta designa- 
ção -era geralmente conhecido o erudito ec- 
clesiastico Antonio Damaso de Castro e 
Sousa, abbade titular de Santa Eulalia de 
Rio de Moinhos, que morreu ha poucos an- 
nos em Lisboa, onde exercia o cargo de 
adjunto ao provedor da Santa Casa Miseri- 
cordia. 

O abbade de Castro deu-se de preferen- 
cia ao estudo da archeologia, e n'esta espe- 
eialidade publicou muitos e curiosissimos 
trabalhos, taes como Fac- similes das as- 
signaturas dos senhores reis, rainhas e infan- 


guidades, ete. Alem dos opusculos que publi- 
cou, collaborou em muitos dos mais consi- 
derados periodicos litterarios que teem saido 
a lume em Portugal, taes como Revista uni- 
versal, Archivo Popular, Portologo, etc. 

O abbade de Castro, que nascera em Lis- 
boa a 11 de dezembro de 1804, era socio de 
muitas corporações scientificas e litterarias, 
e cavalleiro das ordens de Christo, Nossa 
Senhora da Conceição de Villa Viçosa e da 
Torre e Espada. 

A sua erudição era tão apreciada de na- 
cionaes e extrangeiros, que o conde de Ra- 
czynski aproveitou, para as duas obras que 
escreveu sobre Portugal, muitas indicações 
q o abbade de Castro lhe havia forne- 
cido. 

Castro (Francisco de). N. na cidade do 
Funehal. Foi presbytero secular, mestre em 
artes, doutor em theologia pela universidade 
de Evora e vigario da collegiada de S. Pe- 
dro, na sua terra natal. 

Foi orador, e parece que deixou impres- 
sos dois sermões, apenas. 

Falleceu em Cabo-Verde no anno de 1665. 

Castro (Padre Antonio de). N. em Lis- 
boa a 14 de maio de 1762. Pertenceu á con- 
gregação do Oratorio, foi por muitos annos 
commissario dos estudos em Lisboa, e era. 
considerado como homem muito proficiente 
em letras. 

Traduzio do francez uma Biblia da infan- 
cia; a ica de Dumarsass, e a Philosophia 
racional de Condillac. Forneceu correcções 
e additamentos para a guta edição do 
Diccionario Portuguez de Moraes. 

Suppomos que falleceu em 1849, ou pro- 
zimamente. ' | 

Castro (Estevam). Foi natural de Lis- 
boa, pertenceu á companhia de Jesus, e de- 
sempenhou o cargo de procurador geral da 
provincia da Índia. 

Escreveu um livrinho piedoso, que sein- 
titula Breve apparelho e modo facil para 
ajudar a bem mourrer.um christão, e que teve 
ontr'ora muitas edições. 

O padre Estevam de Castro fallecen na 
cidade do Porto a 12 de agosto de 1639. 

Castro (D. Francisco de). Natural de 
Lisbon, e neto do famoso D. João de Cas- 
tro. Foi doutor em theologia, reitor da uni- 
versidude, presidente da mesa da conscien- 
cin, inquisidor geral e bispo da Guarda. 
Por sna ordem se fez uma nova edição das 
Constituições synodaes do bispado da Guarda. 

Falleceu em Lisboa no 1.º de janeiro de 
1653. 

Castro (D. Francisco Raffael de). N. a 
1 de feverciro do 1750, filho do primeiro 
conde de Rezende D. Antonio José de Cas- 
tro. Foi principal da Santa Egreja Patriar- 
chal de Lisboa, reformador reitor da uni- 


| versidade de Coimbra em 1786, commissa- 
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rio da bulla da Santa Cruzada, e 
membro da regencia do reino em 1807. Pa- 
rece que versejoy no estylo arcade, e que 
deixára inedito um volume de composições 
poeticas. Sendo reformador reitor da univer- 
sidade, concebeu o projecto, que veio a ser 
realisado, de fazer imprimir uma collecção 
completa da legislação portugueza. 

Falleceu a 21 de março de 1816. |. 

Castro (Henrique José de). N. na ci- 
dade de Beja a 5 de junho de 1764. Cursou 
humanidades no collegio dos conegos re- 
grantes de Mafra, e frequentou em seguida 
a faculdade de theologia na universidade de 
Coimbra, onde se doutorou em 1788, Queria 
seguir o magisterio, mas por instancia de 
seu pae, que era o capitão André Lopes de 
Castro, recolheu: à terra natal, oude foi or- 
denado presbytero pelo bispo Cenaculo, 6 
d'onde passou a Lisboa no anno de 1813 por 
haver sido apresentado no priorado da 
egreja parochial de S. Lourenço. Na hu- 
milde posição de cura d'almas permaneceu 
o resto de seus dias, recusando por mais de 
uma vez, ao que diz, o baculo de prelado. 
Quando os cuidados da egreja lh'o permit- 
tiam, cultivava as bellas-letras, e compoz 
algumas tragedias. Foi pregador distincto. 
Exerceu o cargo de censor regio e do ordi- 
nario, cremos que contra sua vontade, por- 
que a sua natural modestia tolhia todas as 
vanglorias a que o homem é sujeito. . 

Falleceu em Lisboa a 16 de fevereiro 
de 1829. | 

Castro (Manuel de), pintor. Nascido em 
Portugal, passon a Hespanha em 1698, afim 
de tomar as lições do afamado Claudio Coe- 
lho, tambem pintor part Z que desde 
muitos annos já residia em id, exercen- 
do a sua arte com grande apreço dos enten- 
didos. | | 

Succedeu fallecer n'aquelle mesmo anno 
Bartholomeu Peres, pintor de Carlos u; e 
de tão bons creditos gozava já Manuel de 
Castro que - foi nomesdo para o substituir, 
logar em que se conservou até ao anno de 
1712, em que falleceu, . > , 

Deixoy numerosos quadros, principal- 
mente nas egrejas de Hespanha, passando 
pelos melhores os que ainda devem existir 
no tôro da egreja da Trindade em Madrid, 
representando um a Virgem cercada de um 
côro de anjos; e outro a Redempção dos ca- 
ptivos. 

Taborda, mencionando os quadros que 
existem d'este artista na egreja de S. João 
de Deus, e o fresco na egreja de S. Filippe 
Nery, dis que n'estas obras ha incorrecções 
de desenho e falta de nobresa na compo- 


sição. | 
Castro Muito de), filha do primeiro 
marquez de Fronteira e de condessa de As- 


sumar. Foi senhora de grandissima eru- 
dição e muito habil pintora. Falleceu em 
17 


Castre (Joaquim Machado de), escul- 
ptor. E' este um dos nomes mais pepu 
da nossa historia artistica, tão pouco ex- 
tensa, é ainda assim tão morada! E 
: Nascem Machado de Castro em Coimbra, 
no 'mez de junho de 1721, sendo seus paes 
Manuel Machado Teixeira e D. Thereza An- 
gelica Taborda. Estudou grammatica latina 
com os padres jesuitas, e principiou a exer- 
citar-se na esculptura, tomando as lições de 
seu pae que, no dizer de um artista nosso 
contemporaneo (Assis Rodrigues) modelava 
com graça e expressão. . |. po 
Fallecendo sua mãe, e passando seu pae a 
novas nupcias, de taes rigores usou com elle 
a madrasta, que o obrigou a deixar a casa e 
terra natal, retirando-se para Lisboa aos 
uinge annos. N'esta cidade estudou com: 
Nicolau Pinto, esculptor em rd o qual 
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notando & mnga habilidadé do disæpuló, 
o encarregou de fazer modelos, que o mesmo 
Pinto copiaya em madeira, tornando-se 
d'este modo seu discipulo. 

De casa de Nicolau Pinto passou Macha- 
“do para a-de José de Atmeida, que estudou 
“com muito aproveitamento em Roma, a ex- 

pensas de el-rei D. João v a esculpturar em 
marmore. Ahi se demorou Machado alguns 
annos, não só auxiliando seu mestre nas 
obras que este delineava, mas tambem fa 

sendo algumas exclusivamente suas, e satis- 
fazendo com promptidão ás numerosissimas 
encommendas de modelos, que lhe faziam 
outros esculptores. Apezar do modico preço 
que pedia por estes trabalhos, eram, ainda 
assim, uma boa fonte de receita, pela af- 
Riuencia d'elles e facilidade com que os exe- 
cutava: todavia o interesse pecuniario não 


“foi bastante poderoso para prender em Lis. | 


boa o nosso artista, seduzido por interesse 
'de muito maior valia, qnal era o de aprovei- 
tar as lições do insigne esculptor italiano, 
Alexandre Ginsti, que então trabalhava nas 
obras de Mafra. 

Conseguindo ser ali admittido com modi- 
cissimos vencimentos, em breve captivou a 
amizade do mestre, do qual foi nomeado aju- 
dante no anno de 1756, permanecendo n'este 
logar, e trabalhando sempre com zelo infa- 

“tigavel e muito aproveitamento mais de 
quatorze annos. Foi no decurso d'esse tempo 
ue travon amizade com o padre Francisco 
José Freire (Candido Lusitano), do qual re- 
cebeu lições de rethorica e poetica, e tom 
Francisco Vieira Lusitano, o famoso pintor, 
de quem o nosso artista conservou sempre 
a mais grata memoria. 

Em fins do anno de 1770 foi convidado 
Machado de Castro para fazer o modelo, em 
ponto pequeno, de uma estatua monumea- 
tal, afim de ser confrontado com ontro, en- 
commendado a um estraugeiro, tendo já 
sido recusado outro, que por um italiano, 
segundo dizem, fôra offerecido a el-rei D. 
José. | 

Acceitou Machado o encargo, e já em 
principio de março do seguinte anno apre- 
sentou no paço um primeiro inodelo em cê- 
ra, não so da estatua, como dos dois grupos. 
Jateraes. Confrontada a obra do nosso ar- 
tista com a do estrangeiro.à que já nos re- 
ferimos, é que havia sido convidado para 
este certamen, foi preferida a d'aquelte, i 
plicando-se desde logo a principiar segundo 
modelo em barro, o qual terminou em junho 
do mesmo anno, sendo o da estatua todo do 
seu punho, e cosdjuvando-o, nos grupos, 
dois esonlptores seus discípulos. 

Por ordem superior deu principio ao mo- 


delo em ponto grande em 16 de outubro de | q 


1731, sendo-lhe necessario entregal-o prom- 
pto a 10 de março do anno seguinte, apenas 


cinco meses! Ainda hoje se póde ver na. 


Fundição de Canhões este primoroso traba- 
lho, que, todavia se acha um pouco estra- 
gado pelas 
soffrido. 

Entregue o modelo ao engenheiro Bartho- 
lomeu da Costa, realisou-se a fundição de 
um sójacto, aos 15 de outubro de 1774.Ter- 
minado aquelle trabalho, procedeu-se ao 
dos retoques em cinsel, no que se gastaram 
sessenta e tres dias. A 21 de maio de 1775 
saia a estatua da casa da Fundição, e a 27 
do mesmo mes foi coliocada no pedestal em 
que hoje se vê. Já a esse tempo se achavam 
tambem concluidos os grupos lateraes, co- 
meçados tres annos antes. No trabalho d'es- 
tes foi Machado coadjuvado por Francisco 
Leal Garcia, José Joaquim Leitão, João 
José Elvani e Alexandre Gomes. 

Além do monumento de que acabamos de 
fallar deixou ainda de Castre nu- 


repetidas caisdelias que tem 
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merosisáinias obras, entre as quaes eitare- 
mos o baixo-relevo do frontespicio da basi- 
lica do Coração de Jesus, e as estatuas em 
marmore: Nossa Senhora, 8. Josê, S. Elias, 
S. João da Cruz, Santa Thereza, Santa Ma- 
ria Magdalena de Pazzi, e bem assim as da 
Fé, Gratidão, Adoração é Liberalidade, col- 
locadas sobre columnas. Sua é tambem toda 
a esculptura dos tumulos de D. Marianna 
Victoria, em S. Francisco de Paula; D. Ma- 
rianna d'Austria, no hospicio de S. João 
Nepomnceno; D. Affonso 1v (em bronze), 
na capella-mór da Sé de Lisboa. 

A estatua, em marmore de Carrara, de D. 

Maria 1, executada pelos seus discipulos 
Constantino José Rodrigues e Feliciano Jo- 
sé Lopes, e que actualmente existe na bi- 
bliotheca publica, é tambem composição 
sua. 
Não enumeramos sequer metade dos nu- 
merosos trabalhos do laboriosissimo artista, 
que tambem trabalhou com a -penna, sendo 
todavia as suas producções litterarias- de 
merecimento muito inferior ao que revelou 
nas obras plasticas. 

Como remuneração de todo o serviço que 
fez para a estatua equestre recebeu apenas 
um diploma de cavalleiro professo da ordem 
de Christo. Nomeado por el-rei D. José es- 
culptor da casa real e por el-rei D. João vı 
director de toda a esculptura do palacio da 
Ajuda e obras reses, nunca recebeu outra 
recompensa mais do que o seu ordenado de 
lente da aula de esculptura. 

Em 9 de fevereiro de 1814 foi elcito socio 
correspondente da academia real das scien- 
cias de Lisboa. 

Um dos seus biographos, que foi tambem 
seu discipulo, embora já nos ultimos amos 
(Francisco de Assis Rodrigues), exaltando 
as qualidades do artista diz a respeito do 

em : 

«Tinha caracter firme e desinteressado, 
illibada probidade, coração bemfazejo e.ca- 
ritativo e um amor da religião e da patria, 
modelado pelos sentimentos que não eram: 
muito raros entre os antigos portugueses. 
Seu tracto era agradavel, e a sua conversa- 
ção animada é instructiva. Tinha uma com- 
pleição forte, e apesar dos muitos trabalhos 
e des que soffreu, e de uma aturada 
e ferrenha applicação ao estudo viveu largos 
ERROS. » 

Foi casado eom D. Anna Barbara de Sou- 
sa ; deixou dois filhos, um dos quaes morreu 
no Brazil, com a patente de coronel de ca- 
vallaria, e outro em Lisboa, de uma apople- 
xia, tendo ctgado annos antes. Deixou tam- 
bem duas filhas cujos ultimos annos de exis- 
tencia foram attribulados pela miseria, pois 
ue a escassa pensão que recebiam do the- 
souro chegava-lhes ás mãos já cerceada pe- 
la avidez dos agiotas. 

Foram discipulos de Machado de Castro 
Francisco José Rodrigues, que o substituiu 
na aala de esculptura ; Luis José Ferreira, 
Feliciano José Lopes, Bernardo Duarte, 
Melchior Gaspar dos Reis, Constantino Jo- 
sé dos Reis e Nicolau José Possolo. 

Falleceu em 17 de novembro de 1822, 
contaado noventa e um annos de edade : 
jas sepultado na egreja dos Martyres. 

Castro (Francisco de). N.em Lisboa, 
formou-se em direito pontificio, e em Lia- 
bos, foi prior da freguezia de S. Lourenço. 
Poeta apreciado no genero mais em voga no 
seu tempo, compoz sonetos e sylvas etc. que 


singulares, fundada em 1663, e de que elle 
era socio. M. em 1696, e foi sepultado na 
sua egreja parochial. 

Castro (Gaspar de Lemos e), n. em 
Lisboa e foi filho de um contador de Maza- 
gão. Emquanto seu pae residiu n'aquella 


medico Estevão Rodrigues de 
dico distincto tambem, escreveu em latim 


figuraram nas publicações da academia dos | p 
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praçá, seu filho nò posto de capitão de ca- 
vallos deu nas sortidas provas de valor, e 
no remanso da paz provas de excelente 
mestre de equitação e de bom poeta. Es- 
creveu uma obra de picaria intitulada Ca- 
vallaria de qr e escreveu tambem va- 
rias rimas. 

elle nas bagagens e voltava para 
Lisboa, onde natura 

quando os mouros lhe aprezaram no cami- 
nho as bagagens e por conseguinte os ma- 
nuscriptos. Gaspar de Lemos e Castro não 


imas e livro de piesria trazia 


mente as imprimiria, 


uiz tornar a escrever uma linha, e assim 
cou a posteridade inhibida de saber o que 


elle valia. M. em Lisboa em 1636. 


Castro (Fr. Fernando de), filho natural 


de D. Alvaro de Castro, e neto do grande 
vice rei da India, D. João de Castró, n. em 
Lisboa, professou na ordem dos dominica- 
nos, formou-se em theologia, e foi prior dos 
conventos da sua ordem em Amarante, Ba- 
talha, Coimbra, e encarregado na córte de 
Roma de varios assumptos relativos aos domi- 
nicânos, assumptos que tratou com grande 
acerto. Voltou ao reino em 160£, escreveu 
uma vida de seu inclito avô, livro cujo ma- 
nuscripto entregou a um padre da compa- 
nhia de Jesus, por alcu 
mas que, talvez por não ter para isso ordem 
cathegorica, nunca imprimiu a obra. Prepa- 
rára tambem para a imprensa o mesmo fr. 
Fernando um dos roteiros d'esse seu mesmo 
asô D. João de Castro. 


nha o orico, 


Castro (Francisco de), filho do celebre 
tro, e me- 


uma syntaxe das predicções medicas, im- 
pressa em Lyão em 1661. Fez-se tambem 
editor de um poema latino de seu pae, que 
ficára manuscripto, e que tinha por assum- 
pto um dos falsos, D. Sebastião. Intituls-se 
o poema que se imprimiu em Florença em 
1687 De simulato rege Sebastiano. 
Castro (Manuel Antonio Lobato de), 
filho de Manuel Affonso Lobato e de Mans 
Antonia da Paixão, n. em Barcellos em 
1681. Cultivou a um tempo com grande 
aproveitamento a musica e a poesia; metri- 
ficou bastante em hespanhol e como compo- 
sitor masical escreveu diversos villancicos 
ue se cantavam na sé do Porto nas festas 
e Santa Cecilia, villancicos que se impri- 
miram em Coimbra em 1712. M. em Bar- 
cellos no dia 3 de agosto de 1721. j 
Castro (Publia Hortensia de), ums 
d'essas erhditas damas que eram tão fre- 
quentes em Portugal no seculo xvı. Fets n. 
em Villa Viçosa, e não podendo, por ser 
mulher, frequentar, como desejava, ss sulss 
superiores, vestiu-so de homem, e partiu 
com seu irmão Jeronymo de Castro pars 
Coimbra, onde uentou humanidades, s6- 
guiado depois a faculdade de philosophis 
e que defendeu conclusões, tendo desesete 
annos de edade. Foi uma das damas, quo 
formaram em torno da celebre infaats D. 
Maria uma verdadeira côrte de sapientis, 
em que a belleza 6 a erudição, tornavam 
duplamente attrativas as damas pelos en- 
cantos corporaes, © pelos dotes do espirito 
As outras as, que juntamente com esta, 
formavam esse cortejo illustrado da excelsa 
princeza eram Luiza Sigéa, Angela Vas€ 
Paula Vicente. Quando o filho do principe 
D. Duarte e da infanta D.I partia 
para as guerras de Africa, Publia Hortes: 
sia de Castro, a convite da mãe do jovet 
rincipe, compos uns peaimos pela victoriá 
e felicidade do moço guerreiro, que se conser- 
vam manuscriptos, como todas as obras 
d'esta lins tradirima dama, taes pad 
tas latinas e portuguesas, poesias port” 
ezas © latinas, é um opusculo intitulado 
Fiorculus theologalis, que, como o seu 
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indies, tratava de questões 
effoctivsmente Publia Hortensia de Castro. 
tambem estudára theologia, e em presença 
de D. Filippe nm de Hespanha defendeu ella 
conclusões theologicas com grande appiau- 
ao do soberano. Em 1595 falleceu esta sa- 
bia senhora, que jaz sepultada em Evora no 
convento dos sgostinhos. 
Castro (D. Fr. Agostinho de), filho de 
D. Fernando de Castro, governador da cass 
do civel, n. D. Fr. Agostinho de Castro, 
que no seculo se chamou primeiro Pedro de 
Castro, em 16 de outubro de 1537. Passou a 
Coimbra a estudar humanidades, e, queren- 
do entrar na ordem de S. Francisco, foi pe- 
itado. porque o acharam de compleição 
raca para poder supportar os rigores da op- 
dem. Admittiragm-n'o porém na ordem dos 
eremitas dé Santo Agostinho, e foi então 
que inudou em Agostinho q nome de Pedro, 
vestindo o habito em 1555, Subiu rapida- 
mente a exercer 08 cargas principaes da or- 
dem, até que foi enviado 3 Roma como defi- 
nidor para assistir ao capitulo geral, e n'es- 
se cupitulo deu provas de tanto aaber que o 
encarregaram de reformar qs estatutos da 
ordem, è O papa Gregorio xın nomeou-o vi- 
sitador e reformador dos conventos da or- 
dem na Allemanha; shi soube grangear as 
boas graças do imperador Rodolpho u que 
o si e sE ph e de seu dormi 
ip e Hespe que o encarregou de 
e e as discordias dos conventos d'essa 
mesma erdem no Aregão, e depuis, como já 
estivesse senhor de Portugal, nomeou-o ar- 
eebispo de Braga, logar que principiou a 
exercer tm 1583. Abi deu provas de grande 
actividade, reunindo synodos, fazendo cons- 
tituições, melhorando a cathedral, fundando 
um convento da sus ordem, e mostrando um 
selo religioso não poucas vezes fanatico e 
“eruel, porque fai elle, por exemplo, quem 
juntamente com os arcebispos de Lisboa e 
de Evora impediu que em Madrid se miti- 
gassa o rigor da lei contra os judeys. Nq 
palscio a episcopat de Braga foi elle 
o primeiro que principiou & juntar n'ums 
| os retratos dos arcebiapoa seus prede- 
cessores, escrevebdo tambem um catalogo 
desses arcebispos que ficou manuscripto, 
como ficou a historia da sua viagem á Alle- 
manha, um Registro da provincia, em que 
dava provas de grande erudição e sagaz in- 
vestigação das antiguidades da sus proyin- 
cia, ecelesiastica. Além d'isso era tambem 
musico eminente e compoz um livro de Mis- 
ses que deixou por imprimir, assim como 
autras obras musicaes. Falleceu no dia 25 
de novembro de 1609, com setenta e dois 
annos de edade. A sua biographia foi es- 
eripta p um doa seus successores, D. Ro- 
drigo de Cunha. 


Castra (Manuel Araujo de), n. em 
Monção, foi reitor de S. Pedro de Marufe, e 
poeta comico. Escreveu uma comedia, inti- 
tulada La mayor kasaa de Portugal, que 
tem por assumpto a revolução de 1 de de- 
sembro de 1640, sendo por conseguinte a 
primeira de todas essas peças patrioticas, 
que se teem multiplicado n'estes ultimos 
tempos. Esta imprimiu se em 1645. 

Castro (D. Maria de), n. em Portugal, 
casou com um frances chamado Faustino 
Rochien, passou com elle a Paria, onde foi 
assombro de todos pela sua vasta erudição, 
sendo conhecedora de pbilosophia, de theo- 
logia, de mathematica, além de ser tambem 
múito perita ne musica. Viveu no seculo 


XNVL 

Castre (D. Luis de), Álho do terceiro 
conde de Monsanto, D. Pedro de Castro, 
anécedeu na casa de seu pae, mas não no 
titulo, pergne D. João 1x, para lb'o outhor- 


gaz, Gueriá qus elle casasse com D. Isabel | 


r Aes 


theologicas. Ora | de 


- 


/ 


EAS 
não 


| Lencastre, casamento que sẹ não reali- 
sou. Koi comtydo Sonido nos da cidade de 
Lisboa, e serviu na Africa algum tempo, 
partindo por ordem de el-rei em soccorro 
de Ceuta, onde construiu um bajugrte que 
se ficou chamando o haluarte de Lyiz, Ca- 
sou com D, Violante de Athayde, ẹ teve 
d'ells entre outros filhos D. Antonio de Cas- 
tro, que foi 4.º conde de Monsanto. 

Castro (Antonio Carlos de), foi escri- 

tar genealogico. N. em Lisboa em março 

e 1631, e, como era nes recebeu quasi 
no berço o posto de corone de cavallaria. 
Serviu com grande bravura na guerra da 
successio de Hespanha, distinguindo-ge 
especialmente na infeliz batalha de Alman- 
za, em que caiu prisioneiro dos franceses. 
Escreveu differentes livros genealogicos, 

rincipalmente a respeito de familias do 
Minho livros que foram muito aproveitados 
por D. Antonio Caetana de Sousa. ` 

Castro (Padre Affonso de). N. em Lisboa 
e foi um dos muitos portuguezes, que se 
deixaram arrastar por uma verdadeira fas- 
cinação a entrar na companhia de Jesus; 
este queria principalmente 8 gloria de mis- 
sionar nas terras orientaes. Admittido pelo 
proprio S. Francisco Xavier na milicia es 
piritugl de S. Ignacio de Loyola, teve ordem 
de ir missionar nas Molucgas, ordem que exe- 
cutou com tanto zelo, prégando a fé catho- 
lica principalmente em Ternate, que o sul- 
tão d'esta ilha, indignado com a sua perse- 
verança q mandou punir e suppliciar, depois 
de trinta dias de tortura, colhendo o padre 
Affonso de Castro a palma do martyrio no 
dia 1 de janeiro de 1558. Escreveu varias 
cartas ao padre Simão Rodrigues de Aze- 
vedo dando conta das suas missões, cartas 
algumas sas quay andam impressas. 

Castro (Diogo de), filho de André de 
Castro, medico dos duques de Bragança, e 
lente de medicina na universidade de Coim- 
bra, mn. em Villa Viçoza, e, dedicando-se 
de a á medicina, foi distincto faculta- 
tivo e medico apreciavel, o algu- 
mas poesias suas no Parngso de Villa Viçosa 
Viveu no seculo xvir. | 

Castro (Rodrigo de). Celebre medico 
portuguez, que, depois de estudar com su- 
prema distincção em Salamanca, onde ad- 
quirio fama de primeiro talento da univer- 
sidade, passou a Allemanha, estabeleceu-se 
ng cid de Hamburgo em 1596, e alli es- 
creveu Medicus Politicus sive de officiis medi- 
cis politicis tractatus que se imprimio em 1614. 
Casou em Hamburgo e teve dois filhos que 
ambos se tornaram celebres na mesma scien- 
cia, Bento de Castro e Daniel de Castro. 
Falleceu n'uma cidade de Allemanha onde 
paspárąa uma grande parte da sua vida, longe 
das - perseguições da inquisição do seu paiz 
em 1628. 

Castro (Simão de), author genealogico 
citado por 1). Antonio de Sousa, pelo mar- 

tez de Collares e por Diogo Barboza Ma- 
chado: Era senhor de Borja e a obra que es- 
creveu mas que parece não ter chegado a 
ser impressa, denomina-se Apologia dos 
Castros qae. usam de treze roellas. 

Castro (Vicente de). Transcrevemos á 
cerca d'este author o que diz Dioga Barboza 
Machado: . 

Vicente de Castro cuja patria e estado de 
vida se ignora. Escreveu De Conceptione B. 
Virginis FE Ai manuscripto. Conserva-se 
na Bibliotheca dos Agostinhos de Roma. 

Castro (Pedro de). Um dos portugue- 
zes eruditos que se ternaram celebres, re- 
gendo iara ngs universidades do estran- 

iro. Este foi professor na universidade de 
eim gos Escreveu um tra- 

o sobre a maligna que es impri- 
mie em 14852, outro vendo as pestes 


PAS 19%% 


d Napoles, de a é de Genovę, impresso 
zA 1657 outro A intitulado! Biblio. 
theca do Medica erudito impresso em 1654. 
Todos estes livros são em latim. 

Castro (D. fr. Antonio José de). Filho 
bastardo da casa dos condes de Rezende, n. 
nos fing da primeira metade do século xvni 
q professando & regra de S. Bruno, entrou 


como monge ng cartuxa de Lavei 
Em 1198 o governo da rainha D. Maria I, 
ns mesma occasião em que nomeava srce- 
bispo de Braga D. fr. Caetano Brandão, 
bispo do Rio de Janeiro D. José Joaquim 
Mascarenhas Castello Branco dois prelados 
civilisadores e illustrados, nomeava D. An- 
tonio José de Castro bispo do Porto, como 
para conpensar aquellas nomeações, e ga- 
rantir aos defensores do ábsolutismo o seu 
afferro ás idéas retrogradas. D. Antonio 
José de Castro era o que hoje se chama um 
reaccionario. 
Era, havia nove annos, bispo do Porto, 
quando entrou em Portugal o exercito de 
unot, e ja que é muito des per é que os 
francezes foram acolhidos pelo homem que 
devia ser depois q seu figadal inimigo, como 
enviados do céu, os soldados do imperador 
foram designados aos Portuenses n'uma pas- 
toral como exemplos verdadeiros de piedade 
christã, e de santa morglidade. É que ainda 
durava a boa harmonia entre Napoleão e a. 
Santa Sé, é que ainda Junot não obrigára 
o clero e as egrejas a pagar ás tropas de 
ocenpação uma verdadeira contribuição for- 


j Por isso quando mudaram os ares, D. An- 
tonio .de Castro mudou tambem, e apenas & 
Eb Pa rebentou no Porto, D. Antonio 
José de Castro poz-se á sua frente, sendo 
eleito prato da junta provisional do go- 
verno. Desembarcaram entretanto os ingle- 
zes, ganharam a batalha do Vimeiro, e as- 
signou-se a convenção de Ciutra. Quiz o 
bispo do Porto junctamente com seu irmão 
o principal Castro fazer parte da regencia 
que os inglezes estabeleceram em Lisboa, mas 
Sir Arthur Wellesley restringiu-se unica- 
mente a estabelecer o povoam da regencis 
que a côrte deixára em Lisboa, quando par- 
tio para o Rio de Janeiro. Continuou pois 
D. Antonio José de Castro na Sé epis- - 
copal, mas logo no seguinte anno de 1807 
teve de reassumir o governo, para defen- 
der o Porto contra os francezes. O bispo 
era immensamente popular, por isso mes- 
mo que acariciava as paixões vingativas 
e sangujnarias da plebe e as deixava ex- 
pandir-se á vontade. O bispo não governou 
o Porto, presidio á anarchia que correu ás 
soltas nas suas ruas e praças. Não se trata- 
va de defeza, não houve até defeza seria, 
mas todos eram denominados traidores, e o 
sangue portuguez e não francez corria a 
jorros nas ruas. O bispo ainda teve comtudo 
Estante bom senso para salvar dos furores 
da plebe o general Foy, parlamentario en- 
viado por Soult, e que o povo queria fazer 
em pedaços. O bispo do Porto salvou-o met- 
tendo-o na cadeia. 
Quando começou o ataque dos francezes 
o bispo tratou immediatamente de se pôr a 
salvo, passando para o sul do rio, e evitando 
assim 3 panos envolto Ep tremenda aÃ 
tastrophe da ponte. Apezar de uma prompta 
fuga, a córte do Rio de Janciro, tendo em con- 
ta os seus serviços, nomequ-o pouco depois 
atriarcha de Lisboa, nomeação que nunca 
oi confirmada pela côrte de Roma, que di- 
gia não poder conferir o barrete cardinali- 
cio a um bastardo. Em compensação a côrte 
do Bio de Janeiro nomeou-o para prencher 


uma cas vagas que se tinham dado na re- 

gencia de Portugal, accentuando assim com 
Ê o 

emma nomeação o caracter intolerante, per» 
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zas, davam escandalo em Toledo. Não se estava na capital e pela fama do seu talen- 
deve confundir esta D. Guiomar de Castro |to è virtude foi escolhido pars pregador e . 
com outra do mesmo nome, filha legitima do | confessor pelo rei D. Pedrot `` 

conde de Monsanto, que passon à Hespa- Depois do fallecimento d'este soberano 
nha por esse mesmo tempo, © casou pri- | continuou a gosar do maior valimento è 08- 
meiro com o conde de Trevino, e depois | tima junto de D. Fernando 1 que o nomeo 
com o duque de Najera, porque; tendo esta | reformador da ordem de Avis em 1368. - 
casado em 1465, ainda em 1468 a outra 
apparece solteira, é certo porém que esta | 


seguidor © reaccionario d'essa regencia. 
D. Antonio José de Castro m. em 1814 
no palacio da Mitra em Marvila, e o seu 
cadaver foi trasladado para & Cartuxa de 
Laveiras. : AEE 
Castró (Josepha Michaela de). N. em 
Lisboa em 1669, sendo filha 'de Antonio de 
Castro Guimarães, escrivão do desembargo 
do paço. Casou com José Maria de Castro, © 
era uma formosa senhora dotada de tanto en- 
genho e habilidade que se tornou illustre 
em todas as artes Kberaes, escrevendo 80 
mesmo tempo com & major perfeição em por- 
tuguez e latim. Deixou manuscriptas varias jaté á morte succedida em 1502, a outra 
obras n'estas duas linguas. D. Guiomar de Castro, duqueza de Na- 
Castro (Caetano de Mello e), foi capi- |) A 
tão general de Pernambuco nos fins do se 


desapparece completamente, o que não deixa 


de ser estranho, ao passo que seguimos | algum -tempo em 1398 por ter sido eleito 


ministro do convento de Santarem. 

Logo que findou esta commissão voltou á 
gua vida anterior e m. com mais de noventa 
annos s 8 de abril de 1418. | 

Castro (Francisco de Mello e), gover- 
nador e capitão general -de Moçambique, 
posto 'a que foi elevado em abril de 1152, 
ficando então a capitania de Moçambique 


era. ; 
Castro (D. Rodrigo de). E um dos vul- 
tos mais sympathicos da nossa historia. Fi- 


é que foi distruida a cidade de Palmares lho do conde de Monsanto D. Alvaro de 


fundada por alguns negros fugitivos e que 
dentro em pouco cresceu e se desinvolveu a |de Monsanto, passou & Africa, e alli militou 
pie de dar serios cuidados ás guctorida- 
es portuguezas. | 
Depois de nma expedição em que foi batido 
pelos negros porque o a Dag general jnl- 
ava menos importante | 
eram as forças do inimigo, organisou Mello intelligente, instraido, sabendo com egual 
e Castro um novo exercito mais poderoso | destreza manejar a espada no campo da ba- 
que desbaratou completamente os negros eltalha, e a conversação galanteadora n'um 
arrasou completamente à cidade em que elles | salão de formosas damas. Dizia D. Francis- 
viviam. es o co de Almeida, depois governador da India, 
- Regressanco ao teido foi D. Caetano no- | que em Portugal só havia dois fidalgos com 
meado vice-rei da India e tomando posse | quem se podesse conversar, que eram seu 
em outubro de 1703 conservou -Be no Oriente | irmão o prior do Crato, D. Diogo Fernan- 
até outubro de 1707, mostrando durante 


este periodo bastante energia é alcançando | Monsanto. 
diversas victorias sobre os piratas. | Nomeado capitão de Arzila, teve o Mon- 
castro (Antonio de Mello e), vice-rei | santo n'esse posto importante largas occa- 
da India, nomeado governador em março de |siões de exerci 
1662 e auctorisado um anno depois a usar 
d'aquelle titulo. ` E 
O facto mais notavel do governo de Mello | em Arzila lhe mataram of moiros o seu pri: 
e Castro fól a entrega 205 inglezes de Bom- mogenito D. Francisco. Voltando ao reino, 
paim segundo fora estipulado por ocecasião | foi escolhido por el-ret D. Manuel para ir 
fio casamento da infanta D Catharina filha | como embaixador á córte do papa Alexan- 
de D: João 1v. | dre vı, que ainda então reinava. Pouco de- 
ois de voltar d'essa embaixada, falleceu, 


Castro (D. Jorge de). É dramatica a 
histqria d'este homem. Distinguie-se suito 
nas guerras da India, tanto que ainda, gra- 


das praças, contra & qual premeditára diri- 
gir-se a liga, pois que o Hidal-Khan se 
encarre do cerco de Gos, Nisam-Melek 
do de Chaul, é o Samori do de Chale. 


cerco 

o ameaçava, quando ent. junho: de 1571 0 
Samori se dirigiu de subito contra a praça 
D.. Jorga de Castro: pedia Immediatamente 
soccorros para Cochim, sonde chegára, vin- 


' Quiz o vice-rei demorar e evitar quanto |p 
possivel esta entrega que julgava scria | deixando de si fama illustre, e sobretudo - Lui 
a morte da Índia mas o governo de Lisboa [uma eympathica memoria. odrigo-de | rei da India, D. Antonio de N 
não attendeu as observações que elle fazia | Castro foi escolhido pelo gr. Guilhermino de) A situação -effectivamente era dificil. À 
e bem pelo contrario mandon-lhe ordem po | Barros para protogonista do seu formoso ção de Chale oo se de 60 bo- 
in. romance O castello de Monsanto, e n'esse | mens, € O Samori com va um exercito 


sitiya 6 terminante para dar à posse aos in- 
glezes.. | ' {mesmo romance desenhou com muita faci- 
Estes bem longe de nos auxiliarem e |lidade o typo elegante e fino do intrepido 


Ro erem deixavam-nosi teiramente aban- cavalleiro. 
on castro (Alvaro Pires de), foi filho de 


e Castro perdemos Cochim e outros pontos | D. Pedro Fernandes de Castro, mordomo- 
das costas do Malabar que 08 hollandezes |mór de Affonso xı de Castelia, que pelas 
nos tomaram. `. guas gloriosas emprezas mereceu sér chama- 

“Castro (D. Guiomar de), filba natural do o da guerra: 
ão primeiro conde de Monsanto dizem uns, Passando 'a Portugal receben de D. Pe- 
pertencente á casa de Athouguia, dizem dro 1 varias doações de terras importantes 
outros, passou # Castella com a infanta de je D. Fernando em 1371 o creou conde de 
Portugal D. Joanna que foi desposar Hen- 
rique 1v de Castella. Não tardou o infeliz | senbor de muitas villas chegando a ser um 
rei a apaixonar-se por ella, e os seus amo- dos mais ricos e poderosos fidalgos do seu 
res tornaram-se tão escandalosos queo povo | tempo. Foi alcaide mór de Lisboa è o pri- 
sátyrisou-08, fallando-se com insolencia na meiro condestavel que houve em Portu- 

rtugueza, € chegando até à vir 8 allusão į gal. ` 

em clara a esse escandalo no dialogo| Castro (D. Fernando de), neto do en- 
em verso do Mingo Revulgo, primeira ten- tecedente, foi senhor de Ançã e de S. Lou- 
tativa balbuciante da musa Aa comedia em |renço do Bairro, aleaide-mór da Covilhã e 
Hespanha. governador da casa do infante D. Henrique 
É verdade que & rainha D. Joanna con- | com quem foi a Tanger. 
solava-se facilmente da traição de seu ma- Indo depois a Ceuta tratar do resgate do 
lhe preferia um fidalgo da |infante D. Fernando ahi falleceu em abril 
côrte, Beltran de La Cueva, o que deu de 1441. 
origem ao nome de Beltraneja, com que |. Castro (D. fr. Alvaro de), foi filho de 
foi estygmatisada sua desgraçada filha, & D. Alvaro Pires de Castro, 1.º condestavel, 
innocentissima filha do adulterio. e não se sabe ao certo o anno em que nas- 
Como se vê a moralidade portuguera não | ceu parecendo comtudo que seria perto de 
estava muito brilhantemente representada 1821. 
Professando no convento da Trindade em 


em Hespanha no' meiado do seculo XV. 
Bainha o dama de honor, ambas portugue- | Lisboa frequentou & universidade que então 


costumado os portuguezes na Indis. Mas, 
além de ter pouca gente, D. Jorge de Cas- 


fortaleza e abastecel-a. Depois, tende misto 


Meneses regressou a Coehim, afim de voltar 
com uma esquadra que podesse devéras for- 
çar a barra. Mas, q o voltou, encontrod 
a fortaleza rendida. | 

Como succedera isto ? 

D. Jorge de Castro era um velho de oi- 
tenta annos, como dissemos. A edade pão 
lhe affrouxára os brios, © DO assalto, que 


aq caraoteristico 
dos velhos enamorados. . Filippa do Css- 
tro, assim so chamava & esposa velho gts 
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vernador, estava longe de ser uma heroins, 
e a extremidade, a que chegára a fortaleza, 
assustára-.a extraordinariamente. D. Jorge 
de Castro tambem tremia dos perigos a que 
expunha a sua juvenil esposa. Emquanto 
estiveram diante da barra primeiro o vice- 
rei, depoia .D. Diogo de Menezes, a honra 
militar, -fallando mais alto ao seu espirito, 


impediuro. de tratar de qualquer concerto- 


com O inimigo, mas, apenas elles se affasta- 
ram, sua esposa tantas supplicas lhe dirigiu, 
com tão vivas eôres lbe pintou o horroroso 


E - £ 


aaa": 


quadro de estado a que ficaria reduzida com 
a continuação do assedio, que o valente mas 
enamerado velho, que não cedera aos mais, 
rudes asealtos, c 
mulher, e assignou. uma capitulação. pela 
qual entregava Chale em poder do ini- 


Quando a noticia d'este facto chegou a 
Portagal, entendeu-se que devia ser punido 
severamente, e 
Jorge de Castro ser julgado. Executou-se a 
ordem, e Q infeliz velho, sentenciado e con- 
demnado á morte, foi decapitado na praça 
de Goes, tendo gitenta annos de edad 
piando assim amargamento um erro. da sua: 


eu ás lagrimas de sua 


u-se ordem para D. 


e, ex- 


velhiee, uma fraquesa do. seu espirito des- 
fallecido, erro e ueza, que uma vida an- 
terior cheia de grandes acções, havia resga- 
tado ente. e “h , 
: Castro (Francisco de Sousa de), foi en- 
viado como embaixador de Partugal ao rei- 
no de Achem, depois de 1640, eo aultão 
ainda respeitou o seu caracter inviolavel, 
Dão fez porém q mesmo com o seu confessor 
e com um outro frade que o acompanhava, 
que madou matar. Francisco de Sousa de 
Castro assim o participou aos superiores dos 
frades em. carta escripta a 3 de março de 
1643, e que. vem publicada no Linera- 
rio Oriental de fr. ilippa da Trindade. 
Castro (D, Manuel de Portugal e), n., 
no Campo Grande ,a 5 de novembro de 1187. 
te das mais illustres familias de 
Portugal. accresçentou a essa nobresa her- 
dada a que adquiriu. pelos seus mereci- 
mentos e qualidades. i 
Entre . diversos logares importantes que 
exerceu conta-se o de vice-rei da India com 
a circumstaneia de ser o ultimo governador 


d'essa estado a quem foi concedido aquelle. 


titulo, . 

Tomou posse do governo a 9 de outubro 
da 1827 e em 7 de abril de 1830 foi elevado 
a vice-rei., ' 

Durante 0 tempo da sua administração 
promovan com ardor o embellesamento de 
angin e fez construir grande numero d 
edifícios do estado n'essa cidade. E 

Pela nova organisação dada ás provincias 

tramarinas depois do estabelecimento do 
governo constitucional foi substituido pelo 
prefeito Bernardo Peres da Silva que tomou 
conta da administração civil da provincia 
em meiado de janeiro de 1835. 

No primeiro dia do mez seguinte houve 
em Goa uma revelta contra o prefeito, e 
tendo este preso e mandado para Bombaim 
O ex-vice-rei assumiu por dois dias o gover- 
no os animos. Reunindo logo 
uma assembléa fez collocar à testa dos ne- 
Socios publicos o primeiro conselheiro da 
Es Joaquim Manuel Corrêa da Silva 
6 trama. 


No dia 10 houve reacção a favor do pre- 
feito, mas ficou malograda, e a 3 de março 
um novo movimento militar deu em resul- 
tado a deposição do conselheiro Corrêa e a 

de um governo provincial. 
E D. Manuel. foi convidado para Pis 
e38e governo mas recusou, e passando para 
Vingorlá recolheu-se a Lisboa. | 
Por ocessião do golpe d'estado de 6 de 
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outubro de 1846 foi encarregado da pasta da 
marinha e quando o marechal Saldanha saiu 
da capital para entrar em operações ficou 
D. Manuel de Portugal interinamente na 
secretaria dos negocios estrangeiros saindo 
afinal do ministerio quando este caiu em 18 
de abril de 1847. | 

Foi tambem par do reino e vedor da casa 
real, logar que exercia quando falieçeu em 
Lisboa a 13 de julho de 1854, 

Castro (Bernardino Freire de Figuei- 
redo Abreu), natural da Beira e filho de uma 
distincta familia. Era estudante de Coim- 
bra, quando levado pelos principioa e senti- 
mentos de sua familia se alistou nos velun- 
tarios realistas, seguindo o partido de D. 
Migael e fazendo toda a campanha ás or- 
dens de um proximo parente general das ar- 
mas da provincia. Depois da convenção de 
Evora Monte continuou ainda com obstina- 
ção a guerra de partidistas, o que fez que 
o seu nome fosse incluido nas listas de pros- 
cripção. Acabada finalmente a campanha 
pela extincção de todos os bandos dispersos 
de partidarios, refugiou-se em Lisboa, onde 
collaborou efectivamente na redacção do 
Portugal Velho, folha do seu partido. 

Mais tarde retirou-se ao Brazil e em Per- 
nambuco estabeleceu um collegio de educa- 
ção, no qual fizeram os seus estudos muitos 
das homens, hoje distinctos n'aquelle paiz. 
Empregou-se então tambem em trabalhos 
litterarios, redigindo um periodico, em que 
defendeu sempre os interesses dos portu- 
guezes, que começavam a ser maltratados 
dos bragzileirgs. Publicou varios outros tra- 
balhos, e entre elles 4 Senhora dos Guara- 
rapes, romance historico do tempo da guerra 
dos hallandezes. 7 | 

Em 1850 perseguido pelas raivas do par- 
tido opposto aos portuguezes, viu-se forçado 
a largar o Brazil, abandonando todos os in- 
teresses que já então lhe dava um engenho 
de assucar, com que começava a fazer for- 
tuna. Levado do seu genio emprehendedor 
e audacioso, decidiuse a fundar uma colo- 
nia na Africa portugueza, e por' accordo 
com o nosso governo, conduziu a Mossame- 
des na galera Tentativa Feliz, acompanhada 
pelo brigue de guerra Douro mais de tre- 
zentos colonos, com que se deu principio ao 
nosso estabelecimento n'aquelle ponto, ac- 
tualmente tão importante, e até então aban- 
donado. | 

- Bernardino de Figueiredo, foi portanto o 
fundador da colonia de Mossamedes, e a 
cille, á sua firmeza, á sua tenacidade na lu- 
cta com todas as contrariedades, ao seu ge- 
nio emprehendedor e animoso, deve o paiz 
tão importante districto. O seu caracter ho- 
nesto, prudente e sisudo, fizeram-no sempre 
muito respeitado. Firme e constante nos 
principios porque expozera a vida e perdera 
a sua carreira, era comtudo tolerante e apre- 
ciador das conquistas liberaes. Homem illus- 
trado e de bom conselho, foi sempre ouvido 
com attenção o seu voto nas cousas da colo- 
nia de que era considerado como o patriar- 
cha; e sabendo ajudar todos os que condu- 
zira á Africa a fazer fortuna, só para si não 
conseguiu cousa alguma, apezar do potente 
auxilio que por vezes lhe prestou o governo, 
quando a sua fazenda uos Cavalleiros, era 
atacada e destruida pelas guerras gentili- 


Honrado, lhano e affavel, era o amigo de 
todos, e todos o estimavam. Morreu pobre, 
porque sempre descuidoso da riqueza e bom 
de coração, o que tinha repartia-o com ou- 
tros mais pobres; e a sua casa aberta e 
franca era asylo de toda a gente. 

Falleceu em Mossamedes e jaz sepultado 
no cemiterio d'essa villa. 

Castro (Jeronymo Osorio de). Poesia 
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comico do seculo xvi e principios do seculo 
xvur. Era fidalgo, e seguiu a carreira das 
armas, commandando a praça de Penama- 
côr, e indo a Italia a bordo da esquadra que 
foi buscar o duque de Saboya, promettido 
da infanta D. Isabel. Escreveu uma comedia 
intitulada El amor vencc impasibles y se- 
gundo Viriato, que tinha por assumpto as 
façanhas de Geraldo sem pavor. Esta co- 
media imprimiu se em 1710. 

Castro (André Antonio de). Ultimo 
membro de uma dynastia medica de Castros, 
que foram de paes a filhos medicos dos du- 
ques de Bragança. Seu avô, André de Cas- 
tro, foi O primeiro que exerceu este cargo, 
sendo tambem lente da universidade de 
Coimbra, seguiu-se-lhe seu pae, Diogo de 
Castro, André Antonio, finalmente, para 
não desmentir as tradições da sua familia, 
seguiu tambem os estudos medicos, a ins- 
tancias do duque de Bragança, D. Theodo. 
sio 1, apezar de não ter gosto na sua pro- 
fissão. Mas apezar d'isso, tornou-se u'elles 
tão distincto, que o duque de Bragança D. 
João, sendo acelamado rei de Portugal, trou- 
xe-o comsigo para a côrte, e deu-lhe altas 
recompensas. Na córte adquiriu grande fa- 
ma, confirmada por tres livros em latim que 
escreveu sobre febres simplices medicamen- 
taes, e alimentação. M. em Lisboa em 1642, 

Castro (D. Brar de), filho de D. Ro- 
drigo de Castro, passou á India, e alli se 
casou com a filha do capitão de Diu Fran- 
cisco da Silveira, e alli adquiriu tambem 
fama de bom oficial, mas era ao mesmo 
tempo turbulento e indisciplinado. As suas 
qualidades e. defeitos desiguavam-n'o natu- 
Talmente à escolha dos facciosos que, desde 
a revolução de 1640, agitavam a Índia. Em 
22 de outubro de 1653 effectivamente re- 
bentou ums revolução tramada pela fidal- 

uia de Goa, e de que D. Braz de Castro se 

ez chefe. Em consequencia d'essa revolta 
foi deposto do governo D. Vasco de Masca- 
renhas, conde de Obidos, e D. Braz de Cas- 
tro assumiu arbitrariamente o governo, 
mandando o vice-rei preso para o reino. 
Em agosto de 1655 chegava o novo gover- 
nador, conde de Sargedas, que, procedendo 
com energia, e não fazendo uso algum da 
provocação illegal e abusiva de D. Braz de 
Castro, tomou posse do governo como se es- 
tivesse vago, e mandou preso para o reino 
ou or. D. Braz de Castro não chegou 
a Lisboa, porque morreu na viagem n'esse 
mesmo annọ de 1655. Escreveu uma Apolo- 
gia do seu procedimento. 

Castro (Padre Gaspar de). N. em Braga 
em 1561, e entrou na companhia de Jesus 
em 1578. Em 1578 levou-o comaigo para o 
Japão o padre Sebastião de Moraes, nomea- 
do bispo, mas o novo prelado morreu no ca- 
minho. O novo bispo do Japão, Pedro Mar- 
tins, tomou-o tambem seu coadjutor. 
Não desmentiu Gaspar de Castro a -confian- 
ça dos dois bispos, porque trabalhou fervo- 
rosamente nas missões apostolicas japone- 
zas, e, sendo expulso com os outros Jesuitas 
em 1611, não descançou emquanto não con- 
seguiu introduzir.se de novo secretamente 
n'aquelle vasto imperio, onde m. em 1626. 
Do padre Gaspar de Castro ha apenas cartas 
em que dava conta, como todos os missio- 
narios jesuitas, dos seus trabalhos e es- 
forços. 

Castro (Francisco de Mello e). Filho. 
de nobilissima familia, n. em Collares, e, 
tendo seguido a carreira das armas, fez u 
campanha da restauração da Bahia em 1624, 
e ahi deu provas de grande brio e valentia, 
foi almirante de Portugal, Je, como era dis- 
tincto nas armas, foi-o tambem nas letras. 
Escreveu uma novella intitulada Brigida 
Nogueira e um poema denominada Fabula 
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do Rio das Maçäs, que ambos ficaram ma- ) 8 invasão estrangeira, € procedeu-se & esse de ser rainha de Portugal, depressa va e 

nuscriptos. 7 ` respeito a uma syndicancia, de que o go- | seu sonho desfeito. Melhor oi assim. Viuva 
Castro (Felix Leal de). Era doutor em | vernador saio illibado. N'essa epoca é ver- de D. Sebastião, que infortunios lhe esta- 

direito, residiu muito tempo na cidade de |dade que 08 governadores de Moçambique 

Macau, e ahi imprimiu uma obra em hespa- | estavam sendo expostos & esses inconvenien- 

nhol, em que dá conta dos successos ocecor: | tes. O antecessor de Gama e Castro, Nico- 

ridos em defeza das regalias da corôa de |lau Tolentino de Almeida fora tambem pro- 

Portugal n'essa colonia, livro ou folheto que cessado mas com resultado menos feliz. 

foi impresso em Macau em fevereiro de | Castro (Alvaro Caetano de Mello e), 

1712. foi o ultimo governador portuguez quê teve 
castro (D. Fernando de). Filho de Gas- 

par de Castro, n. em Evora, e seguiu 08 €8- 


tudos necessarios para a carreira ecclesias- | cisco de Alarcão Sottomayor, & primeira 


nomeado governador de Moçambigae Pa e- 
creto de 16 de fevereiro de 1 

posse no sano immediato e governou 
1792. Procurou elle dar desenvolvimento á 
colonia, estabeleceu em 1787 a junta de fa- 
zenda da provincia, & alfandega 

quiz estabelecer outras fandegas em Qui- 


colonial estavam sempre vasios, em 

logar porque os piratas tanto arabes como 
europeus salteiavam impun ente as costas, 
e, por mais que Antonio de Mello e Castro 


empregou em trabalhos litterarios 08 ulti-|cos, e por um nababo portuguez Manuel 
mos dias da sua vida, mas, não confiando | Gonçalves Guião, complicadas ainda pelo 
bastante no valor das suas obras, que no ouvidor José Moreira, que lá fôra syndicar 
geu entender estavam ainda imperfeitas, cm | esses acontecimentos, e que não fez senão 
1596 estando para morrer, pediu a seu ir- | 
mão D. João de Castro, que as queimasse Chamado a Goa em 1723, foi encarrega- 
todas. A ordem foi fielmente executada, eso |do de commandar uma expedição enviada 
auto de fé apenas escaparam, como na bi- | para a reconquista de Mombaça que perde- 
bliotheca de D. Quichote, duas que ainda | ramos. Efectivamente a expedição foi feli- 
assim ficaram manuscriptas, um commenta- |cissima, Alvaro Caetano de Mello e Castro 
rio theologico 40 Genesis, e um tratado | reconquistou & cidade africana e ali ficou 
philosophico. governando, mas quatro annos depois re- 
Castro (Ezechiel de). Distincto medico | bentou uma insurreição dos arabes, e Mello 
portuguez do seculo xvir, de origem judaica, |e Castro teve de abandonar com os seus 
como o seu nome indica, e que por isso teve | soldados essa fortaleza que para sempre fi- 

de viver longe da sua patria. Fixou a sua | cou perdida. 
residencia em Verona, onde adquiriu pen Castro (D. Joanna de), filha do conde 
reputação, € onde imprimiu em 1672 e em da Feira, e dama da rainha D. Catharina, 
1674 duas obras de medicina, ums intitula- | tornou-se celebre por se suppôr que foi a 
da Ignis Lambens, outra Amphitheatrum Me- \ unica mulher por quem el-rei D. Sebastião 
dicum. teve uma inclinação amorosa. Educado co- 
- Castro (Bento de). Filho do celebre | mo um verdadeiro monge militar, dotado de 
medico portuguez Rodrigo de Castro, que | uma castidade de Hypolito, pensando só em 
foi viver para Hamburgo, n. n'esta cidade, | guerra como O enteado de Phedra só pensava 
na caça, D. Sebastião foi um verdadeiro 


e, applicando-se 80 estudo da medicina, tor- 
nou se n'ella tão distincto que & celebre rai- | Carlos x11, rebelde ao casamento, € rebelde 


nha Christina da Suecia, que acolhia na sua 
côrte os vultos mais eminentes da sciencia 
européa, quiz para seu medico è physico- | quatro annos, nunca se fez sentir 0 fogo 
mór da Suecia O n0880 compatriota Bento da juventude senão do modo que mais de- 
de Castro. Não se imagine porém que Bento sastroso podia ser para o seu reino, pelo ar- 
de Castra, só portuguez pela sua ascenden- |dor guerreiro. Parecia isto tão pouco natu- 
cia, era allemão pelo nascimento € pela es- |ral áquella côrte voluptuosa da Renascen- 
colha, portuguez se ufanava de ser, e como | ça que espiavam todos com immensa curio- 
portuguez saiu em defeza dos medicos seus sidade o mais leve symptoma que indicasse 
compatriotas, publicando com 0 pseudonymo | em D. Sebastião o desejo de saber 0 que 
de Philotheo Castello, uma apologia dos me- jera amor. Só uma vez suppozeram desco- 
8 pornn impressa | bril-o. Foi o caso que era D. Joanna de 
em Amsterdam em 1681. Esta apologia é em | Castro, dama da rainha D. Catharina uma 
latim, como é em latim um tratado de venæ gentilissima menina, e D. Sebastião folgava 
de conversar com ella. Espalhou-se logo & 
noticia de que a requestava, é, como o boa- 
bre advogado que teve Portugal no seculo j to correu com grande rapidez, chegou logo 
xvir, sendo notavel sobretudo pelos seus cO- |aos ouvidos do rei, que, uma vez estando à 
nhecimentos de jurisprudencia, ela sua ar- |meza com sua avó, e estando presente D. 
gaman subtil, pelo engenho com ue | Joanna de Castro, cravou 08 olhos n'esta 
eslindava as causas mais complicadas. Fo- menina com extraordinaria attenção. Viram 
ram impressas algumas das suas sllegações [uns nisto 8 confirmação das suas suspeitas, 
forenses mais importantes, € ficou manuscri- | outros porém suppozeram que D. Sebastião 
pta uma Reforma Judicial, em que indicava só queria ver se à dama a quem attribuiam 
o poder de o ter subjugado merecia essa fa- 
tiça, sem prejuizo do direito das partes. M. | ma. Outra vez, a mesma D. Joanna de Cas- 


Meilo e Castro faser foi garantir um 
pouco O commercio de Lourenço Marques, 
fortificando a bahia. o 
Custro (Antonio Serrão de)- Poeta ale- 
do seculo xvi, cujas cir i 


cida, e no Forasteiro admirado escreves em 
verso a relação das festas com que os reli- 
giosos da ordem dos pregadores f j 

as canonisações de S. Luis Beltrão e Santa 
"Roza Maria, e a beatificação de Santa Mar- 
garida de Soboya e ma Contra Satyra Cer- 


sura joco serva ou o Ar 

" Castro (Manuel Mendes de). Celebre 
'urisconsulto portugues, natural de Lisbos 
Formou-se em direito na universidade de 


obito, mas parece que já tinha morrido em 
1623. Advogou com grande fama em Lisboa 
e em Madrid, e foi a da corôa n2 
casa da suppli A 

das Ordenações do reino. Livro de tanta 


ram successivamento 5 edições ums í 
quaes a terceira, que é de 1623, foi secres- 
centada pelo filho do auctor, Martim Alva. 
res de Castro. 

castro (D. Pedro de), capitão de So- 
fala, que teve o triste encargo de reconhe- 
cer em 1581, como soberano de Portugal, 
Filippe n rei de Hespanha. "Tomoa posse 
do governo em 1577 e largou-o em 1588 
No seu tempo começaram os padres domini- 
canos a estabelecer missões em Moçamb.. 


Castro (Diogo Lopes de). O mais cele- 


que, e levantaram pa capital a egrê 
gario. | , 
Castro (Gabricl Pereira de). Este illus- 
tre ta e potabilissimo j ulto © 
em Braga no dis 7 de fevereiro de il 
sendo baptisado na freguezia de 8. d 
Souto. Foram seus paes o dr. Francico, 
Caldas Pereira, jurisconsulto de primeira 
ordem, e Anna da Rocha de Araujo, filbs do 
um outro jurisconsulto não menot respa 
tado pelo seu saber o dr. Antonio Francis? 


q meio de se abreviarem as delongas da jus- 


m 10a. 

Castro (Alvaro Pereira de). Poeta me- 
diocre do seculo xvii, que escreveu e publi- | esse desmaio causas pouco decorosas, € 
cou nm panegyrico em verso, impresso em | suppozesse el-rei culpado. O embaixador 
1713 ao nascimento do roc D. Pedro, |de Hespanha chegou mesmo & dizel-o a el- 
filho de D. João v. Diz Diogo arbosa Ma- | rei, mas D. Sebastião repelliu a allusão com 
chado que tinha uma grande instrucção his- | modo muito serio, e os boatos caíram logo. 
torica. Não faltára comtudo quem insinuasse a D. 

castro (Pedro do PE Barreto da Ga. | Sebastião que devia casar a seu gosto, è 
ma e), governou Moçam ique desde 1743 | não em con »rmidade com as indicações da 
até 1746, e no seu tempo começaram 08 iti 
francezes & commercisr nas ilhas de Que- 
rimba, é em outros pontos da costa do Norte. | fez caso d'essa insinuação, e a pobre D. 
Accusaram o governador de ter favorecido | Joaninha, se por ACM acariciaya o sonho | Se à 


com a ingenuidade que às vezes 0 Carso 
risa que E Gabriel Pereira de Castro sioi 
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vemos confessar que não ha creança que não 
esteja predestinada a escrever Ulysséas, e 
tratados De Manu Regia porque não ha um 
so que apanhando um livro á mão lhe não 
vire as folhas, e não chegue mesmo a ras- 
ea ae para maior prova de amor ás letras. 

elizmente Gabriel Pereira de Castro deu 
com o decorrer do tempo provas mais sé- 
rias de inclinação pela letra redonda, apren- 
dendo com grande facilidade as humanida- 
des, seguindo com distincção o curso de di- 
reito na universidade, e obtendo em con- 
curso uma beca no collegio de S. Paulo em 
1600, e regendo como substituto varias ca- 
deiras da universidade. Em 1606 foi despa- 
chado Ap da relação do Porto, 
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publico tivesse conhecimento de que elle 
fazia epopéas em vez de fazer accordãos. 
Foi logo reimpressa em 1642 e tem tido de- 
pois varias edições. Escreveu tambem uma 
Canção ao nascimento de Filippe 1v que foi 
premiada n'um concurso que houve em 
Coimbra. Publicando uma obra de seu pae 
acompanhou a com umas poesias latinas 
dedicadas á sua memoria, escreveu ainda 
outras pocsias latinas, um Anagrama de la 
vida humana em hespanhol, e deixou dois 
volumes de poesias ineditas. 

Foram estas as suas obras pocticas; pois 
as suas obras de jurisconsulto não lhe gran- 
gearam menos fama. O seu livro De Manu 
Regia que trata da independencia do poder 
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cou as suas Rimas livro que constava de 
varias poesias em portuguez e em hespa- 
nhol, finalmente em 1635 publicou ainda um 
livro medico em latim Commentarius in Hip- 
pocratis Coi libellum de alimento in quo 
multiplici didascalia varie controversie in- 
ter utramque partem disputantur, et argu- 
mentorum funibus, auctorumque securibus 
Satyro cornua ligantur, constringuntur, opus 
in quatuor partes divisum. 

Em 1637 morreu Estevão Rodrigues de 
Castro, mas seu filho Francisco de Castro, 
que já em 1632 lhe publicira as Rimas, 
continuou a publicar obras posthumas dc 
seu pae, entre as quaes figura um poema em 
latim sobre o falso rei D. Sebastião, umas 
em 1615, desem 


a TT o o 


argador da casa da sup- 


plicação, em 1617 desembargador dos Ag- 
gravos, em 1623 «corregedor do crime 

córte, procurador 
res, e finalmente chanceller-mór do reino. 
Devemos confessar que Gabriel Pereira de 
Castro deveu esta venturosa carreira tanto 
ao seu talento e ao seu muito saber como á 
sua fidelidade aos hespanhoes, fidelidade 
comprovada pelo facto de o ter o conde-du- 


eral das ordens milita- 


que de Olivares encarregado em 1630 de ir 
ao Porto abrir devassa sobre um tumulto 
popular que n'aquella cidade houvera, e em 
que o ministro Francisco de Casena fôra 
apedrejado. Gabriel Pereira de Castro fui, 
mas diga-se tambem em sua honra que se 
não prestou a ser instrumento da má von- 
tade de Olivares, e a castigar innocentes, por- 
que, não encontrando motivo para processo 
não praticou violencias e retirou-se para 
Lisboa sem fazer victimas. 

Sejamos justos porca quem esperava 
n'esse tempo que Portugal resurgisse? Os 
homens sobretudo, que, como Gabriel Pe- 
reira de Castro, tinham aberto os olhos para 
o mundo debaixo do dominio hespanhol, con- 
servavam sim no fundo da alma o amor da 
patria vivissimo, mas politicamente não as- 
piravam senão a fazer carreira, servindo os 
dominadores do seu paiz, e se Gabriel Pe- 
reira de Castro serviu fielmente, como inte- 
gro magistrado o governo a que prestára 
juramento, não o cu por 1880. 

Desposára Gabriel Pereira de Castro no 
Porto uma gentil e intelligente senhora de 
18 annos, chamada D. Joanna de Sousa, de 
quem teve uns poucos de filhos um dos 
quaes foi Fernando de Castro, intrepido 
moço que tendo apenas 18 annos, e servindo 
em Tanger, se portou com tal valor, que 
mereceu ser elogiado muito especialmente 

soberano. Falleceu Gabriel Pereira de 
astro em Lisboa no dia 18 de outubro de 
1632, e foi enterrado na egreja de S. Vi- 
cente de Fóra. 
. Gabriel Pereira de Castro foi além de 
Jurisconsulto de primeira ordem, poeta mui- 
to notavel, e a sua qi poema epico 
que tem por assumpto a edificação de Lis 
boa, é collocada por muitos logo abaixo dos 
Lusiadas, na lista dos nossos poemas cpi- 
cos, se é que alguns, nos seculos xvir e 
Jvui, em que a originalidade era considera- 
da um defeito, e em que a copia servil dos 
bons modelos era o primeiro do todos os 
merecimentos, o não collocavam acima. Ef- 
fectivamente a Ulysséa é um poema vasado 


civil perante o poder ecclesiastico ainda 
hoje é lido com applauso, e considerado co- 
mo obra classica no assumpto, o que não é 
pouco de admirar, tendo mudado tão com- 
neo as relações do Estado com a 

greja. O primeiro volume d'esta obra foi 
impresso em 1622 o segundo em 1627, e 
teve muitas reimpressves. Além d'isso Ga- 
briel Pereira de Castro publicou uma com- 
pilação latina das resoluções do desembar- 
go do paço, deixou manuscripta uma obra 
que se imprimiu posthuma intitulada Mo. 
nomachia psd as concordias E os reis de 
Portugal ram com os prelados, etc., e 
finalmente umas inbinomtas das Ordena- 
ções conciliadas que essas não se chegaram 
a imprimir. 

Castro (Estevão Rodrigues de), celebre 
medico portuguez, n. em Lisboa em 1559, 
e revelou desde muito novo um engenho vi- 
vissimo e a mais singular variedade de opi- 
niões, sendo tão inclinado a poetar com fa- 
cilidade, como a orar com summa elegancia, 
como a estudar com attençio e proveito as 
mais severas sciencias. Saiu de Portugal 
para Italia a estudar na celebre universida- 
de de Pisa, onde ficou depois como lente, 
sendo até um dos lentes de maior reputação, 
tanto que o grão-duque de Florença, per- 
tencente á familia dos Medicis, nomeou o 
seu physico-mór. Muito estimado e aprecia- 
do na Italia, Estevão Rodrigues de Castro 
não quiz voltar á patria, e lá se deixou fi- 
car na formosa peninsula, morrendo em 
Pisa em 1637. Deixou um filho, Francisco 
de Castro, herdeiro do seu talento e do seu 
saber. 

São numerosissimas as obras de Estevão 
Rodrigues de Castro, que escreveu tanto em 
portugues, como em latim, como em italiano, 
como em panhol. Procuraremos dar uma 
rapida lista das suas publicações. 

Compoz uma obra em latim intitulada 
De Meteoris Microcosmi composta de qua 
tro livros, que se imprimiu em 1621 e se 
reimprimiu em 1624. Neste ultimo anno 
imprimiu outra obra medica intitulada De 
complexu morborum, em 1626 imprimiu uma 
obra de philosophia moral denominada Eu- 
menius seu de vero amico, em 1627 publicou 
elle a sua obra mais monumental, o tratado 
a que Zacuto chama «aureo», e que se inti- 
tula Opusculum de mutatione aliorum mor- 
borum im aliis, in quatuor libros divisum, 
Medicina studiosis valdè utile, et recondita 
doctrina refertum. Reimprimiu-se esta obra 
em 1646 e em 1667; em 1628 imprimiu com 


Variedades posthumas que incluem cartas 
latinas a differentes personagens, orações 
universitarias, poesias em portuguez e em 
italiano, uma obra theologica tambem Cas- 
tigationes exegetica, que mostra que o espi- 
rito de Estevão Rodrigues de Castro pene- 
trava em todos os assumptos, e em todas as 
sciencias do seu tempo, mais uns poucos de 
tratados medicos em latim, um sobre a epi- 
lepsia, outro sobre as bexigas, outro sobre o 
pleuriz, outro intitulado Medica consulta- 
tiones, outro constituindo uma especie de 
guia para os diagnosticos, um estudo em la- 
tim tambem sobre Pythagoras, e mais duas 
obras medicas em latim, yma explicação de 
alguns pontos difficcis de Hippocrates, e um 
Tractatus de natura muliebri. 

Embrenhado em tão £ltos estudos, e sen- 
do, como se vê, de uma pasmosa fecundi- 
dade, ainda Estevão Rodrigues de Castro 
achava tempo para disputar premios poe- 
ticos, e para os ganhar, como fez quando se 
receberam varias reliquias em S. Roque, e 
em que muizos poetas concorreram a celebrar 
essa solemnidade religiosa. Ganhou o premio 
com uma poesia latina um tal Antonio de 
Athayde, que era o pseudonymo de Estevão 
Rodrigues de Castro. 

notavel a quantidade de medicos illustres, 
que Portugal produziu no seculo xvir, e é sin- 
lar que quasi todos tinham o nome de 
rastro. Havia ao mesmo no na Europa 
uns poucos de physicos-móres dc differentes 
nações que eram portuguezes, o da Toscana, 
o da Dinamarca e o da Suecia, sem fallar- 
mos no grande medico de Hamburgo, Ro- 
drigo de Castro, pae do medico da rainha 
Christina. 

Castro (Julio de Mello e). Filho de An- 
tonio de Mello e Castro, que foi governador 
da India portugueza, n. em Goa em setem- 
bro de 1658. Dedicando-se å vida militar, 
passou para O reino, e foi servir como te- 
nente debaixo das ordens de seu tio o gene- 
ral Diniz de Mello e Castro, primeiro conde 
das Galveias, governador das armas da pro- 
vincia do Alemtejo. Em 1682 embarcou a 
bordo da armada portugueza que foi a Italia 
buscar o duque de Saboya que afinal não 
veiu, e desde então viveu na córte, pobre, 
apezar de pertencer a uma nobilissima fa- 
milia, c de ser tão apreciado o seu engenho 
que todas as academiaso requestavam, e em 
todas brilhou, o que não provaria muito a 
favor do seu talento, porque o genero ado- 
ptado n'essas academias não era de certo 
aquelle em que mais se brilha e se ostenta 


Perfeitamente em moldes classicos, escripto | o titulo de Philomela uma collecção de dia- | a intelligencia humana. Na academia Ins- 
com grande correcção, com ificos ver- | logos em latim, cujo assumpto principal era | tantanea, na dos Generosos, na Portugueza, 
808, e episodios interessantes. Não tem o0s| a amizade, thema seu muito predilecto. Em | na dos Anonymos e Illustrados, deu provas 


raptos grandiosos, a phantasia brilhante, 
as grandes qualidades dos Lusiadas de Ca- 
moes, mas tem a correcção incontestavel, e 
sem duvida póde collocar-se a par dos nos- 
os melhores poemas. A Ulysséa foi impres- 
ta pela primeira vez em 1638, já depois da 
morte do seu auctor que receiára talves 
Perder o prestigio de jurisconsulto, se o 


1630 imprimiu um outro tratado medico em 
latim tambem, Azitia, sobre uma questão de 
alimentação, este tratado reimprimiu-se em 
1647, em 1631 apparecia nova obra sua 
tambem de medicina De sero lactis tracta- 
tus; em 1631 compunha uma obra em ita- 
liano denominada IL Curioso em que discur- 
sava sobre o mal da peste. Em 1632 publi- 


do seu engenho agudo; e quando se fundou 
a academia de historia não podia ser esque- 
cido por el-rei D. João v, que o nomeou um 
dos cincoenta academicos de numero. E ef- 
fectivamente foi na historia que elle se mos- 
trou mais habil e que o seu talento se os- 
tentou mais util. Escreveu e imprimiu em 
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de Mello primeiro conde das Galveias, escre- | Seu irmão que da sua. Deixou manuscriptos ducado de Benavente quando Portugal 
veu a biographia de Luiz do Couto Felix, dois volumes de jurisprudencia intitulados | voltasse & ficar sujeito & corda hespa- 
guarda-mór da Torre do Tombo, biographia | De Lege Mentali, O Regimento do Tribunal | nhola. l 
que acompanha uma obra d'esse escriptor O da Bulla, o Itinerario das suas viagens, 88 Escreveu um papel mostrando que como 
Tacito portuguez, œ finalmente escreveu € Saududes de Lizardo, versos hespanhoes, | marquez devia presidir DO conselho de Por- 
imprimiu ou deixou manuscriptos romances um Memorial a el-rei D. Joño IV, e só im- tugal aos grandes de Hespanha e esse papel 
hendecasyllabos sobre diversos assumptos, primiu um soneto € uma decima em louvor jem que manifestou grandes conhecimentos 
elogios e discursos, etc. Na academia de his- da Ulysséa de seu irmão, e uma canção à historicos foi impresso em Madrid. 
toria tinham-n'o incumbido de escrever as morte de D. Maria de Athayde. Regressando patria depois da paz com 
Memorias historicas dos reis D. Sancho te| Castro» Familia nobilissima em Portu- | a Hespanha pouco tempo viveu. 
D. Sancho wu, encargo que não pôde cum- gal e Castella. Tomou o appelido de Castro| Castro Daire (D. Jorge de Athaide, 
prir, porque falleceu, depois de dilatada | Xerez por ter casado D. Fernando f. ,3.° conde de), filho do antecedente. Como 
enfermidade, no dia 19 de fevereiro de|lho do rei da Galliza D. Garcia com D. Ma- | seu pae, ficou em Hespanha quando morreu 
1721. ria Alvares senhora d'aquella villa. Pas- jo 1.º conde da Castanheira, D. Joño 1V deu- 
Fizeram oseu elogio em diversas academias | 80U & Portugal aquella familia no tempo de lhe a administração da cass, mas pouco 
o conde da Ericeira, D. Francisco Xavier de | D. Affonso 1v, com O pae da infeliz Ignez sie durou fallecendo & 8 de dezembro de 
1 


Menezes e D. José Barbosa. de Castro. 


eminente poeta Gabriel Pereira de Castro, | treze arruelas de azul em tres palas. O tim- imã D. Anna que foi 1.º condessa da Cas- 
seguiu-o passo & passo na sua carreira, to- | bre é um leão de oiro nascente. Aos filhos tanheira e casada com Simão Corrêa da 
mando para assim dizer os logares que elle do opulento Antão Vaz de Castro deu el-rei | Silva, mestre de campo durante & guerra 
deixava vagos, € conservando-se á distancia | D. Sebastião a sua quinta do Rio de Saca- | restauração, € depois general de artilheria 
o a differença dos annos lhe impunha. Luiz | vem por solar e passando elles então a de- |e mestre de campo general do exercito do 
ereira de Castro n. em Braga, como seu npuminar-se Castros do Rio, tiveram por ar- Minho. 
irmão, em 1512, frequentou à Universidade, | mas em campo de prata duas faxas de agun | Não havendo suecessão d'este casamento, 
formou-se em canones, foi desembargador ondeada entre nove arruelas de vermelho, os bens da corôa e ordens ficaram vagos e 
da casa da supplicação em 1623, desembar- | o timbre é meio cavallo marinho castanho ` 08 morgados passaram a seu primo co-irmão 
gador dos aggravos em 1624, deputado | saindo de uma onda de agua. o 2.º marquez de Cascaes. i 
da inquisição de Lisboa em 1626, do tri-| Castro (Ignez de). Tragedia em verso Castro ce Mendonça (Antonio Ma- 
bunal da cruzada em 1629, conego dou- | do celebre poeta portuguez O dr. Antonio nuel de Mello). Este militar portuguez, peT- 
toral de Braga em 1636, e de Coimbra em | Ferreira ou pelo menos & elle attribuida, | tencente à uma familia nobre, foi nomeado 
1631. porque, tendo-se descoberto a existencia de | E 
Quando rebentou à revolução de 1 de de- | duas tragedias castelhanas sobre o mesmo 
gembro de 1640, Luiz Pereira de Castro assumpto, Nise lacrimosa e Nise laureada, 
adheriu a ella, e foi logo nomeado chancel- | ambas reputadas do frade Jeronymo Ber- 
ler da casa da supplicação em 22 d'esse | nardes, natural de Gallisa, houve quem lan- 
mesmo mez e anno, deputado da meza da | çasse sobre Ferreira a suspeita de plagis- 
Consciencia e Ordens em 1642, e desembar- | rio. 
gador do paço em 1643. A questão ainda nos não parece resolvida. 
Era grande asua fania, € correspondia de- | Certo é que à Nise lacrimosa sahiu à luz 
véras ao seu merecimento. Precisava-se en- | em Madrid em 1577, e que O doutor Anto- 
tão mais do que nunca de homens habeis | nio Ferreira morreu em 1569, isto é, oito 
nas embaixadas, e Luiz Pereira de Castro | annos antes. Mas este argumento não basta 
foi escolhido para nosso ministro em Paris, | desde que se presume que Bernardes resi- 
em 1643, vindo depois elle com O dr. Fran- | dio por algum tempo em Portugal, podendo 
cisco de Andrade Leitão em 1646 represen- então conviver com Ferreira, a quem por 
tar-nos no congresso de Westphalia, onde | ventura mostraria à Nise lacrimosa ; O CASO 
um e outro nos prestaram relevantes servi- | contrario tambem é possivel, e então seria 
08. Bernardes o plagiario. Costa e Silva nota 
Terminada essa missão, recolheu a Por- | que não tendo nunca O er. Antonio Ferreira 
tugal, e logo D. João Iv o nomeou para a8 escripto odes saphicas, 0 que indica não ser 
duas embaixadas mais importantes que en- 
tão havia, que eram à de Roma e a de Hol- | pareçam logo duas d'essa especie na Castro, 
landa. Tratava-se effectivamente de obter|e que haja na tragedia castelhana duas 
do papa que reconhecesse a nossa indepen- odes iguaes e identicas. i 
dencia, porque a sua hostilidade era alta-| O assumpto de todas as tres tregedias é, 
mente dolorosa para um paiz tão profunda- | como & epigraphe d'esta noticia revela, & 
mente éatholico como Portugal, 8 na Hol-| vida ou antes a morte da infeliz Ignez de 
janda tratava-se de arrancar 803 Estados- | Castro. 
Geraes a3 provincias brazileiras que ainda | Castro (Nova). Tra edia em verso de 
tinham em seu poder. Nem uma nem ou- | João Baptista Gomes unior, natural do 
tra coisa se podia conseguir facilmen- Porto. 
te. Nota o bibliographo Tnnocencio que 
O papa, debaixo da pressão de Hes anha, | Baptista Gomes aproveitou para esta sua 
não podia, ainda que quizesse, reconhecer- composição tudo quanto pôde de outra tra- 
nos; e não eram 08 argumentos de um em- gedia que sobre o mesmo assumpto escre- 
baixador que o poderiam demover. Só con- | vera Domingos dos Reis Quita. 
seguiria esse fim, como effectivamente con-| João Baptista Gomes Junior tem sido 
seguiu, & influencia de uma nação poderosa mui divessamente apreciado, exaltando O 
ue podesse contrabalançar & influencia da | uns, deprimindo o outros. Garrett diz que 
espanha, e essi nação foi a França. Em | elle mostrou na Castro muito talento poe: 
uanto nos Estados da Hollanda, tambem o | tico e dramatico, e ao mesmo passo accusà o 
raciocinio melhor para 08 levar a retroce- | por 8e deixar desvairar pelo elmanismo ou 
der-nos Pernambuco, era, como depois se imitação exagerada de Bocage. 
reconheceu, à espada de João Fernandes| Castro Daire (!.º conde de). V. Athai- 
Vieira. Por isso Luiz Pereira de Castro na- | de (D. Antonio). 
da conseguiu, sem que 0 mallogro dos seus Custro Daire (D. Jeronymo de Athai- 
esforços em nada attenuasse a gua reputa- | de, 2.º conde dc), era filho do antecedente e 
ção. achava-se em Castella quando teve logar & 
Recolhendo-se 20 reino, falleccu no dia | revolução de 1640. 
20 de dezembro de 1649. Continuando ao serviço de D. Filippe foi | deparam O Curioso importuno, 0 Perfeito 
Foi como seu irmão, grande jurisconsulto | por este nomeado mordomo-mór da rainha | cavalleiro, 08 Mal Casados de Valencia. Lope 
e poeta distincto, MAS poucas obras impri- | D. Isabel, agraciado com O titulo de mar- |de Vega admirava sinceramente 0 talento 
miu, parecendo cuidar mais das glorias de | quez de Collares e com & promcssa do | de Castro. 


o suor governo no dia 14 de agosto de 
1809. , 
Teve este governador a felicidade de ter 
debaixo das suas ordens um intrepido € ex- 
cellente official, O sargento-mór Cardinas, 
ue se fez temido dos pretos, € que tornou 
respeitado O governo portuguez. Em 1812 foi 
Castro e Mendon transferido para 0 g0- 
verno da Madeira. Entregou O governo, em- 
barcou a bagagem, © ia embarcar elle tam- 
bem, qaro salteiado de subito pela doen- 
ca, falizceu no dia 22 de setembro de 


tas coroados por oceasião do celebre con- 
curso realisado por motivo da beatificação 
de 8. Isidoro. Quando morreu não deixou 
dinheiro... para O enterro sequer!... 
Escreveu a muito famosa comedia Las ma- 
cedades del Cid, & qual inspirou 0 eminente 
tragico francez Corneille na sas obra prima 
O Cid. é 

O escriptor francez seguia de perto 0 
drama de Guillem de Castro, espungiu-0, 
porem, “do colorido pfimitivo, como Racine, 
depois o fez 808 grandes tragicos gregos, 
tirando-lhes & ingenuidade tocante, que re- 
luz nas obras tragicas immortses, QUE 
aquelle sublime paiz, 2 esplendida Hellade, 
legou á humanidade. O que importa secen- 
tuar bem claramente & o indisputavel inte- 
resse que disputa à valiosissima produeção 
de Castro. Deu este dramaturgo à Mocidade 
di e uma segunda parte, as Facanhas do 

14. aa 

Foi extrahida das ball adas chamadas 
camoranes. Foi amigo de Cervantes c deu à 
scena um D. Quixote, que corre impresso 
na 1.º parte das Comedias do auctor, publi- 
cadas em Valencia (1621-1625). Ahi se nos 
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Castro (Filippe Ferreira de Araujo e).| de Nantua foi por muito tempo livro de lei- 


tura nas escolas; ha d'elle tambem umas no- 
ticias biographicas de José Aleixo Falcão 


Vanzeller, e de Felix de Avellar Brotero, e 
verdadeiro homem de Plutarcho ein toda a | consta que deixou inédita uma biographia 


honrosa excepção do termo; n. este digno) de seus paes. Amigo particularissimo do 

grande publicista Silvestre Pinheiro Ferrei- 
bro de 177i, sendo baptisain na fregnezia| ra, com quem collaborou no Parecer dos |. 
de Santa Catharina. Era filho do dr. 'I'homé | dois conselheiros, no Manual do cila'lão, e 
Joaquim -do Araujo e Castro; antigo magis- | no Projecto de codigo político, esteve sompre 


Distincto pela sua nobreza de animo e des- 
interesse de caracter, varão dos mais illus- 
tres que. teve entre nós n revolução liberal, 


cidadão portuguez em Lisboa a 5 de dezem- 


trado que abandunira a carreira judicial 
para se entregar exclusivamente å advoca. 
cia. Partiu 
mar-se em 


mia Tubuciana, que pouco tempo durou. Em 
saperintendente dus decimas em Lisboa, 


missariado do exercito. o q 
Entretanto ia-se elle tornando conhecido 
por alguns artigos que publicou no Investi 


Silvestre. Pinheiro. Ferreira, o grande publi- 
cista, os laços de uma nunca desmentida 
amizade. º | | 


Como póde imaginar-se, Filippe Ferreira 


` 


meado, logo depois d'ella rebentar, inten- 
dente geral de policia, eargo espinhoso que 
desejou largar, sendo transferido para chan. 


de Janeiro, O convidou a entrar no ministe- 


sina e ao mesmo tempo da atmos- 
nossos reis, Filippe Ferreira de Araujo e 
do governo, e encrgico na tribuna, soube ser 


democraticas, mas sem curvaturas da eapi- 
nha dorsal. Nunca D. João vi conseguia que 


menda. «Não posso ver secretario de estado 
tem commenda, dizia el rei, parecem-me re- 
pablicanos de mais. E eu não me posso des- 


Araujo e Castro. Seria indecoroso. » 


do 
Em 1823, quando veiu o golpe de estado, 


€ 

r Araujo e Castro saiu do poder e da vida pu- 

p 

1$ 

ø 

H 

r ministros passavam uma vida desconsolado- | co 

' 

A em 1836 resistiu tenazmente a ser nomeado | livros. 
y conselheiro do supremo tribunal de justiça. 

p Eutregou-se então a trabalhos litterarios. 

Átala de Chateaubriand, o Lom homem Ri- 

r em frances pelo seu amigo Silvestre Pinheiro | de 1789. 
b erreira, e um dos livros sobre Hespanha| Castro 


iardot. Um dos assumptos que mais | vice-rei da India. Nada teve de notavel o 


particularmente lhe captivavam o espirito | seu 
era o que se referia å educação. Sobre esse | de 
anumpto começou no Panorama umas ear 


è . À esse úm miravam tam- 
bem algumas das suas traducções, 60 Simão 
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olheto O er. Silvestre Pinheiro e o seu pro- 
ara- Coimbra: seu filho a for. | jecto de codigo político, e um novo catalogo 
ireito, e alli tomou o grau de| das suas obras. Arredado da politica em 1846 
bacharel em 1794, sendo despachado em| comtudo não pode deixar ds levar á lucta 
1196 juiz de fýra de Abrantes, onde fundou | asperrima que se travára o contingente da 
com mais alguns amigos em: 1802 a Acade-| sua penna, e cscreveu, assignando-o só com 

as inicines o folheto Preces e votos de um | h 
1805 foi nomeado para um dos eargos de | cidadão amigo da ordem e da liberdade cons- 
titucional. Essas 
depois para um emprego po com-| eram escutados. 
viam, e quem tinha a palavra era o canhão. 
Demais Filippe. Ferreira de Araujo e Castro. 


estava olvidado. Ninguem já pensava nos 
gador Portuguez, entre os quaes avultava | ministros de 1820, e quando soou em Lisboa 


um Projecto sobre a administração dvs ex | aà noticia da sur morte, occorrida no. dia 16 
, @ 20 mesmo tempo estreitava com| de julho. de 1849, houve geral indifferonça. 

Ao seu enterro foram sete pessoas. Pois 

quem era Filippe Ferreira de Araujo e Cas- 
tro? Oa mais informados sabiam que era 


traductor do Simão de Nantua. Assim se se. 
de Araujo e Castro era liberal e foi um dos| pultam em Portugal debaixo do esqueci- 


fantoros da revolução de 1820, sendo no. | mento geral, os mais honrados e os mais di- 
gnos. 


rel formado pela universidade de Coimbra, 
celler da relação do Porto, onde funccionou, | desembargador da Relação do Rio de Janei- 


até que el rei D. João vr, chegando do Riv| ro, juiz da corôa c fazenda, e adjunto ao 
conseiho superior de justiça militar, foi so- 
rio com a pasta dos negocios do reino. Lan-| cio correspondente da academia real das 
então na vida publica, nas agitações | sciencias, e como tal imprimiu duas memo- 
rias, uma sobre a cochonilha do Brazil, e à | 
para clle nova do antigo paço dos| outra sobre o malvaisco da villa da Ca- 
choeira. Parece ter fallecido entre 1817 e 
Castro soube dirigir com mão firme o. leme | 1820. 

Castro ( 
no paço modesto e serio, sem aficetações | ria e), n. em Villa Nova de Portimão a 27 
de fevereiro de 1715 e foram seus paes Tho- 
mé de Lemos e Faria e D. Maria Josepha 
o seu ministro do reino acceitasse uma com- | de Gyron Cisneiros e Castro. 

Nunca sollicitou nem acceitou emprego 
algum, e recusando aquelles que por varias 
vezes lhe foram offerecidos, viveu dos scus 
pachar a mim mesmo, redarguiu Filippe de | bens, que formavam uma dus maiores casas 


Deixou impressa Politica moral e civil, 
e a Vilia-Francada, Filippe Ferreira de| Aula da Nubresa Lusitana em T volumes, 

obra de bastante trabalho e erudição, abun- 
ica. Para um homem da dignidade e da | dante de noticias mas nem sempre exactas. 
elevação. de animo de Araujo e Castro os| Escreveu tambem c publicou uma Jlistoria 
tres annos passados no governo tinham sido | geral de Portugal e suas conquistas em 20 
uma verdadeira e continuada tortura. Em | volumes que chega até ao fim do reinado de 
lueta com os exaltados da camara, em lucta | D. João v. Esta historia é pouco estimada; 
com as intrigas: reaccionarias do paço, os | o estylo é diffuso, cmpolado, desegual e pou- 


ra. Filippe Ferreira desistiu, © não quis| feita sem eritica, limitando-se o auctor a 
exercer mais nenhum cargo publico. Ainda | compilar o que achou escripto em outros 


Além d'estas obras deixou impressas ou- 
tras de menor importancia e por sua morte 
uzių o Sémão de Nantua de Jussieu, o} ficaram manuscriptos 12 volumes sobre ge- 
nealogia portuguera, sendo o 1.º da casa 

cando de Franklin, A Pedra de Toque e esea | real, o 2.º da nobreza antiga e moderna do 
oa inedita; um romance de Mademoiselle | Algarve e os dez restantes da principal no- 
Uliae-Tréinadeure, uma Memoria escripta | breza do reino. F. em Faro a 9 de janeiro 


a India a substituir Ayres de Saldanha. 
tas familiares, uns excerptos de um Dicoio- | Chegou a Goa èm janeiro de 1605, na mon- 
nario de ão de 1606 partio para Malaca e em Ma-. 
aca morreu Bo dia 9 de junho de 1607. Dal- 
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xara em Goa a governar interinamente a 
India o arcebispo IDD. Aleixo de Menezes. 
Martim Affonso de Castro era da nobre fa- 
milia dos condes de Monsanto. 

Castro (José Bornardes de). Sei ape- 
nas, diz Innocencio, que se publicaram com 
o seu nome: os opuscalos seguintes: - 

«Votos a Deus, feitos por sua magestade, 
sendo oferecida no templo a princeza da 
Beira, á semelhança do rei Dacid por seu 
filho Salomão no psalmo 71, paraphraseado 
em verso portuguez Rio de Janeiro, 1819 

Parabens a Sua Magestade e aos principes 
teaes do reino unido no felis parto da prin- 
cesa real, em paraphrase do psalmo 44 Rio 
de Janeiro 1819. a ? 

Castro (D. Femando Alois de), fidalgo 
espanhol natural de Logrono, que servio 
em Portugal durante a occupação castelhaua 
como védor geral da gente de guerra é 
pese portuguezes. Era cavalleiro de Ca- 
atrava, homem illustrado, affciçoou-se aos 
vencidos, .€ escreveu sempre em hespanlidl, 
primeiro um elogio genealogico e moral do: 
duque de Barcellos, panegyriço impresso 
em 1628, depois uns Aphorismos poluicos e 
militares cxtratados da primeira decada do 
João de Barros. PS a 

«Castro (Luiz de Mello e), escriptor 
posterior a Barbosa, e ácerca do qual Ihno-' 
cencio confessa que não tem a mais leve 
indicação biographica. Sabe-se apenas que 
escreveu e imprimia em Coimbra em 1772 
tum Resumo da historia sagrada e ecelesias- ' 

lica com alguns factos mais notaveis da pro- 
fana antiga e moderna. ' 

Castro (José Bonifacio Borges de), es-: 

criptor de quem apenas. se sube que em 

1820 imprimiu uma obra intitulada Leituras 
juvenis e moraes. Imprimiram-se sómente 
300 exemplares. 

Castro (José Sonres dc), medico brazi- 
leiro, que foi na Bahia director do hospital 
militar, delegado do cirurgião-mór do exer- 
cito, lente de anatomia, etc. Escreveu e im- 
primiu em 1812 uns Ilementos de osteologia . 
e traduziu umas 2emorias physiologicas 
sobre o aneurisma. ~. 

Castro (Lourenço de Mesquita Pimen- 
tel Sotto-mayor e), n. em Sabrosa em Traz- 
os Montes em 1758, formou-se em leis na 
universidade, foi corregedor da ilha de S. 
Miguel, ete. Escreveu um Discurso politico 
sobre o valor portuguez que imprimiu em 
1811, eum Mappa Apa pe de Portu- 
gal que imprimiu em 1815. | 

Castro (Bernardo José de Abrantes e), 
filho de Jo:é Correia de Castro e de D. Ma- 
ria de Abrantes, n. na comarca da Guarda 
em Santa Marinha em 1771. Formou-se cin 
medicina na universidade, e foi logo desde 
muito moço adepto das idéas liberaes que 
circulavam ás occultas na atmosphera do 
reino de Portugal, mas apezar d'isso pôde 
escapar ás perseguições de Pina Manique, 
não foi porém tão feliz quando uma nova 
perseguição aos liberaes começou depois da 
retirada do exercito francez, e quando to- 
dos os que tinham mostrado amar a liber- 
dade, foram perseguidos sob o pretexto de 
serem amigos dos francezes, dos oppresso- 
res da patria. Preso no dia SO de março de 
1809 foi conduzido aos carceres do Santo 
Oficio, em 21 de dezembro do mesmo anno 
conseguiu ser restituido á liberdade e con- 
duzido para Faro como em custodia, orde- 
nando-se-lhe que residisse n'aquella cidade 
do Algarve. Obteve porém, por intermedi o 
do coude do Funchal, nosso ministro em 
Londres, que lhe consentissem ir: para In- 
glaterra, e em Londres, sob os auspicios do 
vosso illustrado ministro, fundou o celebre 
periodico intitulado o Investigador portu- 


ques, que did da com Vicente: 


rompto a honral-o, como fuz, publicando o 


reces e esses votos não 
s moderados .não se ou- 


Castro (Joaquim de Amorim), bacha- 


Damião Antonio de Lemos Fa- 


Algarve. 


conveniente; e a narração dos factos é 


(Martim Affonso de). Foi o 18.º 


erno. Nomeado por el-rei Filippe m 
espanha e n de Portugal, partiu para 
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Nolasco da Cunha e José Liberato Freire de | lhe foral em 1282. É injustamente averbada]| Pistoia e em Launigisne, e possuidor. de 
Carvalho. E a de terra de degredados, por haverem alguns | cerca de 300 castelloa fortificados. 
Dissenções entre os socios fizeram com |reis ordonado que se permittisse o n'ella| Castruccio, Castracani (Vida de), 
que se acabasse o periodico, mas em remu- | residirem . 40 homisiados que não fossem | por Machiavel. É um livro: precioso, porque 
neração dos serviços que prestira com esse | reus de traição, heresia ou moeda falsa. Os| nos deixa ver de um modo segurissimo a 
jornal recebeu do governo residente no Bra- | seus arredores são ferteis e risonhos. kica-| immoralidade da politica da sua epoccs. 
zil uma pensão de 4005000 réis annuaes. | lhe defronte a cidade hespanhola de Aya-| Ali se elogia ọ destruidor da liberdade de 
Em 1820 regressou á patria e desempenhou | monte. Foi a primeira sede dos freires de | Lucca, o tyranno que empolgou a soberania 
um. papel importante nos acontecimentos | Christo. O concelho de Castro Marim pro-| por meic da insidia e da mais horrivel crael- 
politicos d'esse tempo, foi em 1824 nomeado | duz trigo, legumes, laranja, limão e figo, 0 | dade. De resto o livro a que alludimos é um 
medico da real camara, depois physico mór | qual exporta em grande quantidade. Tam- | primor de estylo. end 
do exercito, e finalmente em 1827 conse- | bem dão -muito sal as suas marinhas. Tem] Casungo, povoação ao N. do districto 
lheiro de estado. Em 1528 teve de emigrar, |3 freguezias. 7:050 hab. | de Tete, situada entre Muchinge 60 lago 
e regressando a Lisboa em 1833 não conse- | Castro Mau, povoação da fregue-| Niassa, na provincia de Moçambique. 
guin que o reintegrassem no seu logar de |zia de Merelim (S. Pedro), concelho de) Casur. povoação da provincia de Bal- 
conselheiro de estado. Teve com isso grande | Braga. ly, 4.º divisão das Novas Conquistas, distri - 
despeito, que talvez contribuisse para asua | Castro Verdo. (Nossa Senhora da|cto e comarca de Salsete, no estado da In- 
morte, accorrida em 14 de novembro d'esse | Conceição), villa, cabeça de concelho no|dia. . 3 
mesmo anno de 1833. Deixou uma livraria | districto de Beja. População cerca de 3:400] Catacanha, povoação do concelho do 
magnifica, publicou varios opusculos politi- | hab. Dista 48 kilom. da cabeça de districto. | Ambriz, diatricto de Loanda, à pequena 
cos e memorias justificativas, e traduziu a | Deu-lhe foral D. Manuel em 1510. O conce | distaucia da costa. A orthographia deste 
Historia secreta do gabinete de S. Cloud. lho tem 5 freguezrias com 6:920 hab. e uma | nome tambem é Cutacanha. . 
Castre (José kRicalde Pereira de Cas- | area de 74:93y hectares. Produz trigo e] Catacunmbas, remontam a uma epoca 
tro). V.. Ricalde (José). | ~  . | centeio. É numeroso o gado suino. mui longinqua. Um grande numero de povos 
Castro (Antonio Manuel Lopes Vieira- | Castro Vicente (S. Vicente), villa ej civilisados, e outros que o eram menos, os 
de). V. Vieira de Castro. freguezia do concelho do Mogadouro, dis- | egypcios, os hebreus, os persas, 08 gregos, 
- Castro (José Cardozo Vieira de). V. |tricto de Bragança... População 190 hab.| os indios, os guanchos, os scythas, etc, bem 
Vieira de Castro, Está situada a carta distancia do rio Sa-| como os romanos, puzeram em pratica O re- 
-Castro (José Manuel Ribeiro Vieira | bor. Creação de sirgho. D. Diniz e D. Ma- | ligioso costume de inhumas os seus mortos, 
de). V. Vieira de Castro. nuel deram lhe foral. O seu nome provem | com a diiferença porém que uns os deposita- 
Castro. (Constantino Gomes de). V.|de um castrum romano, que existiu proximo | vam simplesmente na terra e outros depois 
Gomes de Castro. . fá villas o. i de os haverem embalsamado, oa conserva- 
Castro Alves, moço poeta bahiano, a| Castrogiovamni. cidade do reino de | vam em suas proprias cazas ou em cavernas 
respeito do qual não temos o mais leve | Italia, na Sicilia. População 12:000 hub. E | naturaes ou artiticiaes. Nos sitios, onde che- 
apontamento biographico, mas cujo nome | fertil em cereses o seu territorio. Tem en- | garam os tyrios em Malta, na Sicilia, na 
nio podemos deixar de inscrever aqui por- | xofreiras produzindo annualmente enormes | Sardenha, se encontram sepulturas d'essa 
que representa. uma das glorias mais bri- | quantias. Notam-se alli os restos de uma | especie. Os sabios viram-nas em Carthago, na 
lhantes do Brasil. Effectivamente o seu li. [torre construida pelo imperador Frederi- | Phenicia. Ha-as em grande numero na Asia 
vro de versos Espumas jluctuantes revela um | co n, antigas grutas sepulchraes e nos arre- | Menor, na Cyrenaica, no Chersoneso. Úsetrus- 
talento de primeira ordem, e uma inspira- | dores o lago de Pergusa, em cujas margens | cos tambem as construiam. Não tiveram os 
cio originalissima. M. na flôr dos annos pa- | Plutão raptou Proserpina. christãos em Roma, o monopolio d'esta ma- 
rece-nos que em 1873. Castruccio Castracani, gentil ho- | neira de sepultar. No seculo rm era geral 
Castro, povoações de Portugal, nas |mem de Lucca, no seculo xiv, celebro pela | esse costume n'aquella capital. Actualmente 
freguezias de Arentim, Carrazedo, Fornos | sua audacia e pelos seus talentos militares. | ha na cidade eterna duas catacumbas ju- 
de Paiva, Sobreiró de Baixo, Souto, Thaide | Principiou a sua notavel carreira politica e | daicas, a do Transtevere, anterior ao chris- 
e Valladares. des bellicosa unindo-se em Pisa aos refugiados | tianismo e a da via Appia. Fixemos, porem 
— Cidade, -na provincia de Paraná, no | gibelinos de Lucca, e emprehendendo, como | um facto importante relativo a este interes- 
imperio do Brazil. População mais de 9:800 | immediato de Ugoccione della Tagginola,] sante assumpto. Os antigos que seguiram o 
hab. Foi fundada em 1789, para residirem | uma guerra contra os guelfos, então possui- | costume de enterar seus mortos nas caver- 
n'ella os indios guarapuaba. b, cidade desde į dores do mando superior em Lucca. Esta | nas ou galerias subterraneas, o faziam quer 
1857. Tem excellente clima e ha pedras | cidade foi tomada e saqueada e os seus ha-| nos hypogeus ou cryptas, sepulturas parti- 
preciosas nos seus arredores. À principal |bitantes exoraram-lhe que os livrasse dos | culares que encerravain quaudo muito 08 res- 
industria dos habitantes é a creação de ga- | pisanos, alliados mui infestos e intoleraveis. | tos mortaes de algumas familias raunidas, 
dos. A commissão administrativa de Castro | Esteve elle n'essa conjunctura para ser vi-| quer nus catacumbas ou sepulturas com- 
comprehende os municipios de Castro, Pi- | ctima da perfidia de Uguccione que o pren-| muns. Us hypogeus e as eryptas vão até a 
tanguy ou Ponta Grossa Tibagy. deu e tentou envenenar. Os pizanos todavia | uma epoca renvtisaima; as catacumbas pa- 
Castro de Avellans (S. Bento), | sacudiram o jugo do Counduttiere, € puzuram| rece nào remontar, alem dos: derradeiros 
logar e freguezin do concelho de Bragança. fem liberdade a Castruccio, o qual foi no- | tempos do paganismo. 
Tem uns 320 hub. Dista 7 kilom. da cidade |meado capitão general da cidade por tres] As catacumbas majs celchres são es de 
d'aquelle nome. Ha nus visinhauças aguas | annos, e u'esse cargo assignalou os seus ta- | Roma. Tambem existem, dignas de menção, 
sulphuricas e as ruinas do mosteiro de be- | lentos administrativos e politicos por actos | as de Napoles, de Syracusa, de Palermo, de 
nedictinos, donatarios de Bragança no tem- | tendentes ao engrandecimento e prosperida. | Agrigenti, as da Toscana e da Etruria, que 
dos soberanos de Leño. . | de de Lucca. Us gibelinos acceitaram-o por | Ofterecem ao sabio farto assumpto de estu- 
— Povoação da provincia do Amazonas | chefe. Por essa occasião deu elle mostras de | de. As de Paris não são catacumbas pre- 
(Brasil), na margem direita do rio Mara- | mui reprehbensivel crueldade punindo com| priamento ditas, mas alguns auctores clas- 
nhão. | Pa dm supplicio atroz uns conjurados, cujos cabe- | sificam-as como taes: em todo 0 .caso são 
Castro-Lnaboreiro (Santa Maria), [ças eram os Quartiggiani. Depois à traição | extremamente curiosas. 
villa e freguezia do concelho de Melgaço. |apoderou-se de Pistoia, dilacerada pelas] Catagogias, ou festas do regresso, 
Demora no sope da serra da Peneda. As | facções dos Brancos e dos Negros. Em se- | eram celebradas pelos habitantes de Eryce, 
casas são em geral revestidas de colmo por | guida empreendeu uma campanha contra | da Sicilis, no famoso templo de Venus Ery- 
causa dos rigores dp inverno, alli extrema- | Florença. A expuguação do castello de Ser- | cina. N'uma certa epoca do auno os pombos, 
mente sensíveis. É mui antigo o seu cas- [ravalle, chave do valle do Nievole, é real. | que eram ali naturalmente muito numero 
tello. D. Affonso 1 tomou-a e deu-lhe foral. | mente um rasgo de estrategia e de audacia | 808, desappareciam. Passados nove dias de 
Outros reis tanbem lh'o deram. Os habi- [militar admiraveis. Teve de applacar uma | ausencia uma pomba mais bella que as ou 
tantes vestem-se de burel, e teem costumes | rebelliio em Pisa. Os Lanfranchi, fautores | tras, era a primeira a apparecer, vindo da 
quasi primitivos: No inverno emigram para |d'ella, foram trucidudos. Florença forcejou | Africa.. Uma nuvem de pombas seguia, é 
o Douro, Traz-os-Montes e Beira. Ailirma- | por disputar-lhe a supremacia 6 comln-| então se celebravam as calagogias. 
ge que os romanos lhe chamavam Lapore- j nou-se vom Carlos, filho de Roberto, rei de] Era rico o templo em que se faziam as 
tum. PA Napoles, para assaltar Pisa. Castrucci ba- | festas. «O altar era ao ar livre. As viotimss 
Castro Marim (S. Thiago), villa no |teu-os derrotando-os completamente. -| separavam-se por ei proprias dos rebanhos 
concelho de 'lavira. Assenta na margem di- | N'essa refrega como estivesse exposto) e nproximavam-se do altar para ali serem 
reita do Guadiana. Os seus edificios são em |todo o dia ao sol, à noite foi aocomettido | oferecidas em sacrificio.» Eis om brevissie 
geral bonitos. D. Paio . Peres Correia to- ide um: resfriamento, e fulleceu dias depois mo resumo o que refere uma testemunha 


moua nos sarracenos e D. Dinis conferiu | prado verdadeiro soberano em Pisa, Lucca, goular, 


` 
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Catalães. Nome com que sá designam 
os aventureiros hespanhoes que foram para 
a Sicilia em 1282 Nome dado ás pessoas 
fcerca das quaes, depois do encarceramento 
de Carlos ıv, duque de Lorena, em Toledo, em 
a Gót, havia suspeita de terem realisado se- 
cretamento a perigrinação de S. Thiago de 
Compostella, na Galliza, e que ficou como 
um termo do desprezo, synonimo de vaga- 
bundo. 

— Os catalães ou a. grânde companhia ca- 
tali eram bandos de aventureiros mercena- 
rios que Pedro de Aragão conduziu á Sici- 
lia contra Carlos de Anjou em 1282, depois 
do morticinio das Vesperas Sicilianas. Ti- 
nham o nome. collectivo de Almogavares e 
com -se de aragonezes, catalães e 
sarracenos. Em 1302 passaram á Sicilia, á 
Grecia para combater os turcos, sobre os 
quaes alcançaram brilhantes resultados na 
Asia . Menor. Depois, por motivos que não 
temos espaço para enumerar e individuar, 
voltaram-se contra o imperio do oriente è 
levaram a devastação 'até ás portas dc 
Constantinopla. Foram para a Grecia e 
sendo: aggredidos pelo duque de Athenas, 
Gautier. de Brienne, derrotaram-o 'n'uma 
grande batalha, apossaram-se do 'ducado 
d'ello, e n'esta posse se mantiveram até o 
fim de seculo xvr. Os historiadores d'eltes 
foram Ramon Muntaner e Moncada. - 

Linguistica. — É a lingua'catalã uma das 
da : ado familia dos idiomas romanos, ou 
neo-latinas. É no seculo ur que ella mani- 
festa a sua existencia com a producção de 
rmmowumentos litterarios importantes. Ray: 
nouard o que é de muito pezo, at- 
tenta a grande auctoridade d'aquelle sabio 
no assumpto em questão, «que o catalão é o 
idioma, dos pertencentes å linguagem To» 
maus, quo'-d'ella mais so aproxima, não 
A ae a 'até os dos vodenses (paiz de 
V .» É uma lingua fixada de he muito: 
tem ' grammaticas e diccionarios. Ha mella 
impressos numerosos livros e existem ainda 
maior quantidade de manwscriptos. Uma 
particularidade curiosa do organismo do ca: 
talão é a ausencia on a presença: alternáti- 
va do s: em certos casos. O lexico é essen- 
cinlmente latino; mas ha n'elle não poucos 
vocabalos estrangeiros, gregos; germanicos, 
arabes, ete. Na derivação das palavras la: 
tinas, o catalão emprega meios particulares; 
caracterisados principalmente pela concisão 

e affecta no desenvolvimento das raizes: 

Omo - se' sabe, a mór' parte das palavras 
casttlhanas termi em syllabas cheias eè 
brar as graves desi- 
latina, mas o datalão 
ncias e pára logo quê 
pronuncis « parte essencial do vocabalo ; 

-` exemplo: ciutadano; ciutada; hombre, 

$ mado, mon; mesquino, mesqui, ete. 
Esta tendencia evidencia-se até no corpo da 
palavra: molinier, mpliner ; figueira, figue- 

ete tt pocos: Pee 

Literatura catalã. — A historia: da litte- 
ratura catalã divide-se em'tres grandes pe- 
riodos :- começa p primeiro no seculo xni e 
chega ao meiado do xiv; o segundo-prolon- 
ga-se do meio do xiv até ao meiado do xy ; 
o terceiro vem até A nossa epoca. O primei- 
ro abre com'o rei Jayme 1, verdadeiro 
fundador da nacionalidade catalã. Em vez 
de se servir do provençal, que era a lingua 
litteraria da Catalunha inaugurou attoita- 
mente o emprego do idioma catalào. Deixou 
o real auctor uma Chronica dos aconteci- 
mentos contemporaneos, sentenças e apo- 
phthegmas. Ha d'essa epoca muitas chroni- 
cas excellentes devidas a Pigpardines e Ri- 
bera de Perpeja: posteriormente apparece- 
rem as de Domenech, de Francech, eto. 

Em theologia -e philosophia tambem se 


e o o o— o 


“CAT 


rodusiú muito, como versõés das obràs dê 
eneca, de 8. Agostinho, de Cicero. O livro 
L'el.Crestta, de Ximenes, é a mais celebre 


das das alludidas producções. A poesia des- 
envolve-se parallelamente á restante littera- 
tura.: Concorre vantajosamente com a poe- 
sia provençal: Raymundo Lule, Febler e 
Raymundo Muntaner são tres distinctos re- 
penta d'ella. Nos respectivos artigos 
iographicos fallaremos d'elles. . 
Na segunda epoca priacipia um periodo 
de imitação.. Tomam-se para modelos a 
França, a Italia, e a Provença. A poesia 
deixa-se infinenciar muito pela corrente ita- 
liana ` de Dante. A prosa, comtudo resiste, 
vivida 6e forte, ao influxo peregrino. São em 
numero consideravel as obras de theologia, 
tal o Banquete dos doze eremitas. As chro- 
nicas do cavalleiro Tomich e as de Tarell 
são na verdade notaveis. Na segunda meta- 
de do. seculo: xy inicia-se uma era de per- 
feição Ausías March, Gazull, Fenollar, 
Jaume Roig, Ferrer, avultam com distincto 
briho. Apontemos tambem Serafi, Pujol, 
Garcia; estes todavia eivados de castelha- 
nismo. Nao aceumulamos mais nomes, visto 
como elles terão cabida na biographia do 
individuo a quem itare O ag É 
Catalani (Angelica), celebre cantora 
italiana, n. em Sinigaglia, em 1779, m. em 
Paris, em 1849. Recebeu Os primeiros ru- 
dimentos de musica no convento de Santa 
Lucia, em Gubbio.' Como a sua voz era 
admiravel, epezar. da repugnancia do pac 
em permittir-lhe o seguir uma carreira pro- 
fana, a juvenil artista foi para Florença es- 
tudar -o canto sob a direcção de Marchesi. 
Em 1795 estreiou-se no theatro da Fenice, 
em Veneza, tendo dezeseis annos de edade. 
Apresentou se depois em varids outros pal- 
cos de Italia, sempre. acolhida enthusiasti- 
camente. Veia a Lisboa, e'aqui encontrou 


dois eantores e professores de merecimento,. 
a Gafforini e Crescentini. Com este sabio: 


mestro aprendeu a phrasear e corrigiu al- 
guos defeitos da sua prestigiosa vocalisa- 
ção. Foi sobremodo. querida na capital do 
nosso paiz, onde desposou o capitão do 8.º 
regimento de hussards, do exercito francez, 
Valabrégue, addido ao marechal Lannes, 
embaixador ka França em Portugal. Cata-. 
lani deixou-nos em 1306, foi a Madrid, onde. 
deu concertos, que lhe renderam sommas 
enormes. D'ali passou a Paris, despertando: 
um enthusiasmo' tão extraordinario, que Na-: 
poleão ofereceu-lhe '100:000 francos annual-. 
mente. Ella, porém, estava escripturada pa- 
ra Londres ! Para ali se dirigiu furtivamen- 
te, sem' passaporte. Na capital britannica 
aguardava-a um acolhimento sem exem- 
lo ' e E cho 


São fabulosas as quantias ganhas pela, 
peregrina artista na cidade de Londres. Re-. 
muneraram lhe com 200 Hbras sterlinas O 
só cantar o God save the king ou o Rule Bri- 
tannia. Depois de residir sete annos em In-. 
glaterra, seguiu os alliados a Paris em 1814. 
Durante os Cem dias foi a Gand acompanhar 
a: côórte de Luiz'xvni. Percorreu depois a 
Aliemanha, a Dinamarca e a Suecia. Obte- 
ve o privilegio do Theatro Italiano em Paris 
com uma subvenção de 160:000 francos 
(38:8005000 réis, proximamente). A avidez 
insaciavel de Valabrêgue, explorando mer- 
cantilmente 8 predilecção immensa do pu- 
blico para com a esposa, determinou uma 
administração pessima, a qual produziu a 
perda do favor dos parisienses e um deficit 
de uns 500:000 francos. Para reparar esse 
duplo desastre emprehendeu a famosa can- 
tora uma viagem nos paizes do norte da 
Europa. Na Allemanha não a tratou muito 
amavelmente a critica. É verdade que as 
notus sobreagudas da sus maravilhosa voz 
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tinham desapparecido. Cantou : DO 
Russia, é regressou em 1827 à Allemanha e 
em Berlim se fez ouvir pela ultima vez. O 
distincto critico-historiador musical, Scudo, 
marca como ultimo concerto dado por Ca» 
talani, um em Dublim, no anno de 1828. Re- 
tirou-se para os arredores de Florença, li- 
bando as delicias da opulencia e da conside- 
ração para com a dignidade do seu caracter 
e da sua infatigavel caridade. | 

Catalão, cidade da provincia deGoyas 
no Brazil. População: 10:500 hab. Tem erea» 
ção de gado: P 

Catalão, ilha na bahia de Nictheroy 
(Brazil). Dista 8 kilom. do Rio de Ja» 
neiro. pd go 

 Catalauni, Campos catalauni- 
Cos, povo e paiz da antiga Gallia na Belgica 
IL A sua capital era Catalaunum actualment 
te Chalons-sur-Marne. Na planície onde asr 
senta esta cidade feriu-se a celebre batalha 
denominada dos Campos .catabaunicos, ne 
qual Attila ficou vencido pelo. exercito 
combinado- dos romanos, dos visigodos e dos 
francos. de Meroveu. RD E 

Cataldo (S:), segundo bispo e patrono 
de Tarento no seculo vr: O- nome d'elle 
adquiriu celebridade em 1492. Dois padres 
viram-n'o apparecer duranté.o aemno.e re» 
eeberam ordem.de enterrar um livro em 
qos elle tinha predito : os acomtecimentos, e 

e entregar essb livro a Fernando o Catho- 
lico. Encontrou-se dfectivamente o manust 
cripto e o resultado da bella descoberta foi 
uma nova .perseguição: contra os judeus q 
mouros. = > MGRA 

Catalde Sicule, sabie siciliano, que 
foi mandado vir para Portugal por el-rei 
D. João npará reger na universidade de 
Coimbra: a cadeira de rhetorica.:Aqui mor- 
reu no temipo-de el.rei D. Manvel. Escreveu 
muitas obras em latim que- D. Antonio Cae- 
tano de: Sousa inseriu em grande parte nas 
Provas da Historia Gencalogica. Eútre suas 
obras uma sobre.a tomada de Tan- 
ger e de Arziila, um'tratado De perfecit 
homine, é: varias poesins tambem. em latim 
consagradas a assumptos pálacianos. .. > 

Catalta-Caginga, povoação da mar- 
gem esquerda do Quango, limite oriental 
do districto e provincia de Angola, a uns 
230 -kilom. do presidio do Duque de Bra- 


ança. À ' e : 
j Catalla-Cagalie, povoação do con- 
celho de Muxima, distiieto de Loanda; pro- 
vincia e bispado de Angola, nù margem es- 
querda do Quaaza. `: ' r A 
Catalla-Catalha, povoação. do con- 
celho de Muxima, districto de Loanda, Está 


situada a 74 kilom. a 8.do Muxima, na-mar- 


gem direita do rio Longa. Quem a governs 
é um soba tributario de P pede 
- Catalunha, constituia antigamente 
um grande principado que dependia da co- 
rôa de Aragão. A superficie é de 30:340 
kilom. quadrados. Forma hoje uma capita- 
nia geral repartida env 4 provinciás :. Chro- 
na, Barcelona, Lerida, Tarragoná. Capital 
Barcelona. - nho go Rd CR DD a 
O solo da Catalunha é montanhoso. Ao 
NO. ergue-se o plan'alto da Maladetts, de 
3:590 metros de altura, como'uma muralha 
que a separa da França, e a serra de Alme- 
nar percorre a provincia em todo o compri- 
mento, servindo de linha de divisão das 
aguas entre os tributarios do Mediterraueo 
e os afluentes do Ebro. O Montserrat e as 
montanhas de Lerida pertencem áquelia ca- 
deia. Os valles mais notaveis da Catalunha 
são a Cerdanha e o valle de Aran. Ha mais 
alguns outros valles secundarios. Os princi- 
paes rios, depois do Ebro, são: o Segre, 
com os seus aflluentes, o Ribagorzana, e O 
Noguera; o Llobregat; o Ter o o Kluvia. 
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O littoral, ora montanhoso, ora Arenoso, 
occupa um desenvolvimento de é10 kilom. 
e Barcelona e Tarragona são consideraveis 
raças maritimas. O clima é gerulmente sa- 
ubre, frio no norte por causa das altas 
moutanhas, cobertas de neve. A ' costa é 
menos sadia do que as regiões sertanejas. 
Às numerosas variações de temperatura, a 
humidado do ar, alimentada por chuva fre- 
qi explicam a insalubridade relativa 
as costas da Catalunha. O sole produz cte- 
reses èe legumes; plantas textis e tinturei- 
ras; linho, canhamo, assafrio, ruiva e fru- 
cta. À olíveira dá-se até ao Montserrat. As 
encostas dos montes sio revestidas de flo- 
restas, ricas em madeiras de conatrucção. A 
pesca nas costas catalãs é abundante e ex- 
tremamente productiva. Quanto a mineraes 
ha ferro, chumbo, pedra-hume, pedreiras de 
marmore de diversas córes, amethystas, to- 
pasios e crystaes corados, copiosas minas 
de sal gemma. Tambem ha fontes mineraes 
quentes o frias. . | l 
Foi de todos os tempos mui activa a in- 
dustria manufactureirs da. Catalunha. Os 
productos mais importantes consistem em 
pannos finos e communs,- lanifieios, estofos 
do seda, fitas, galões, chapellaris, musseli- 
nas, chitas, velndos, armas . de fogo, quin- 
quilherias, etc. As provincias .e os paides 
para onde são a a ca 
aquelles artefactos, são: Aragão, Valença, 
Inglaterra, França, e Hollanda. À imports- 
ção comprehende bijóuterias, especiarias, 
gado e peixe salgado ou fumado. . 7 
O catalão tem um caracter rude e é do- 
tado de um- espirito viro e pdaètranto; é 
activo e energico: E' zejoso dab suas fran- 
quias e tem ministrado desde as mais re» 
motas. . memorabilissimos exemplos 
de resistencia desesperada no despotismo. 
No tempo dos romanos a Catalunha cha 
mava-se Hispania Taraconensis. Depois da 
queda do imperio oceidental o pair ção 
successivamente ao dominio dos godos em 
470, dos: mouros em 712, dos franoezes: no 
começo do seculo 1x, em consequencia das 
conquistas de Carlos Magno. Us condes de 


Barcelona tornaram independente o paiz.| 
Um d'elles, Raymundo Beranger, tendo su- 


bido ao throno de Aragão em 1137, a Çata- 
lunha foi encorporada a este reino. O 
8. Luiz reconheceu essa independencia. 
Manteve, pois, os. seus privilegios, usos e 
costumes, até .ao advento dos Bourbons. ao 
tbrono de Hespanha. Foi então submettida 
a essa dynastia. Occuparam-n'a os france- 
zeg durante as guerras de 1808, e evacua- 
ram-n'a em 1813. Em 1822 houve ali ani- 
mados recontros e combates, entre catalães 
e francezes. | 
Catamarca, cidade da America do 
sul na republica Argentina, capital do es- 
tado do seu nome. Tem commercio de pi- 
menta e. de algodão. O alludido estado é um 
variae 1:800 kilona. quadrados. População 
rficie 1: ilom. . Papu 
106:000. hab. O seu território é atravessado 
em parte por contrafortes orientaes dos An- 
des, revestidos de ricas pastagens e luxu- 
riante - vegetação. E' banhado pelos seguin- 
tes rios: o Catamarca, o Rio Medunos e o 
Guachipas. O solo muito fertil, dá algodão, 
pimenta, trigo e é importante a exportação. 
Catanduanas, ilha da Oceania, na 
Malasia, archipelago das Philippinas, pro- 
ximo de Luçon. Tem 59 kilom. de comprido 
e 250 de largo. Depende do governador das 
colonias hespanholas. A população orça por 
11:000 hab. 7 | 
Catanga, territorio situado entre o rio 
Quanza e as terras de Tambo, districto de 
Loanda. 
Catania, a Catang dos romanos, cidade 


rei, 


do reinó de Italia, na costa oriental da ilha 
da Sicilia, junto do monte Etna, capital da 
provincia do seu nome. População 85: 
hab. a de guerra, porto de mar, D'outro 
tempo excellente, hoje atulhado pela iava e 
parcialmente substituido por. um ancora: 
douro aberto. Tem universidade fundada em 
1444 por Affonso de Aragão, bibliotheca 
publica, museu Biscari E' activissimna a in- 
dustria de Catania; a seda é uim dos seus 
rincipaes ramos, e as suas riquissimas fa- 
ricas d'este artigo não tecm rival na pe- 
ninsula italica. E’ tambem importante 8 in: 
dustria do algodão. Mencionaremos além 
d'isso, os eortumes, substancias alimenticias, 
obras de coral, ambar amarello. Consiste 
principalmente o commercio de exportação 
em cerches, batatas, azeitonas, figos, amen- 
doas, vinhos, azeite, e neve do monte Etna. 
Os artigos de importação são espeeisrias, 
madeiras de tinturaria, ferro em barra, quim. 
quilheria, hulha, cristaes, ete. Catania, ape: 
zar de ter sido frequentemente atruinada 
por tremores de terra, tem-se erguido sem. 
pre bella do seio dos seus escombros, e é 
uma cidade bonita, aceiada, com rués muito 
regulares, praças espaçosas, e como tal pos- 
sue magnificas. condições hygienieab de ar 
e luz. E cui a E | 
Fundou.a uma colonia g .em 728 an- 
tes de J. C., vinda de Chalcedonia, conforme 
alguns auctores, de Naxos conforme o pen- 
aar de outros. Adberiu a Syracusa na lueta 
contra ob athenienscs e caiu «em poder de 
Alcihiades. No tempo de Augusto foi colo- 
nia romana, e florescente era o seu estado. 
Com as invasões dos godis, dos vandalos, e 
dos sarracenos decsiu immensamente. O seu 
amenissimo clima, a fertilidade do salo, a 
encantadora formosura dos arrederes levan- 
taram-n'a constantemente do abatimento, 
Foi completamente devastada em 1669, 
1693, 1788 e 1818 por effeito de terremotos. 
A protectora da cidade é Santa Agatha, cuja 
legenda é assaz conheeida. A cathedral 
guarda camo reliquia preciosissima Os seios 
da santa martyr. Nos dias de grandes so; 
lemuidades expoem-os á publica veneração 
Os edificios publicos são bons, e alguns 
merecedores de nota, como por exemplo : 6 
convento dos benedictimos. Parece-se mais 
com uma residencia principesca de que com 
um retiro de cenobitas. Encerra estatuas, 
quadros, baizos-relevos, inscripções antigas, 
um gabinete de historia natural e uma ri- 
quiseima bibliotheca. O museu Biscari foi 
creado ha um seculo por Ignacio Paterno, 
principe de Biscari, sabio enotavel patriota, 
que empregou quantiosas sommas em desen- 
terrar e restaurar as antiguidades da sua 
patria. No museu observam-se marmores, 
bronzes, utensilios, pedras gravadas, vasos 
de barro, a uras, e uma esplendida eol- 


lecção de trajoa sicilianos dos seculos xu e 
Xu 


Catão (Lucio Porcio), general romano 
que venceu os toscanos e foi nomeado eon- 
sul no anno de Roma 668. 

Alcançou muitas vantagens sobre os mar- 
cos e foi morto quando atacou o acampa- 
mento d'elles perto do lago Fucino. Dion 
Cassio attribue a morte do consul aos seus 
proprios soldados e Paulo Bosco diz que 
toi o joven Mario que o assassinou durante 
o combate. 

Catão (Marco Porcio), appellidado o 
Antigo ou o Censor, n. no anno 232 antes 
de Christo. i 

Fez as suas primeiras armas contra An- 
nibal e depois voltou a cultivar por suas 
mãos uma uena fazenda que tinha no 
paiz dos sabinos. À sua actividade e pai- 
xão que tinha pela agricultura, pela guerra 
e pela justiça c a austeridade dos seus cos- 


tumes e du seu viver impressionatam o pa. 
tricio Valerio Fiacco seu visinho que o ia. 


000 | eitou a ir a Roma. 


Apparecendo no Forum e nos tribunses 
começou a exercer certa influencia nos ro» 
manos cuja corrupção elle condemnsva sem 
cessar. Feito tribuno militar combaten Aa, 
nibal e Asdrubal e foi depois:nomeado ques» 
tor de Scipião quando egte preparava a ex- 
pedição a Africa. l 

. Não lhe agradando avida que o general le- 
vava em Syracura reprehendeu-o aspera» 
mente e deixando-o por fim veio à Roma seou- 
sal o de corromper a disciplina e de. dissipar 
os dinheiros republica adoptando os 
costumes efleminados dos gregos. 

Nomeado edil e pretor na Sardenha che- 
gau ao consulado no anno 19 antes de 
Christo e sendo mandado a Hes ia 
çau grandes victorias v is a 
Roma para receber as honras do triumphe, 
' Em seguida foi servir.na Thracis, na Thes- 
salia e nás Thermopylas onde deeidm da 
victoria contra Antiocho ganhando com uma 
força escolhida um dos altos do Qeta, . 

Elevado finalmente ao. cargo de censor 
pode trabalhar pelá realisação do sen sonho 
coustánte de restaurar os antigos. costumes 
romanos e oppor-so. á invasão des habitos 
gregos. Com uma stveridade desmedida, de- 
gradou alguns senadores, fès rarios regula 
mentos sumptuarios, taou os objeotoi de 
luxo e enfeites das mulheres, reprimiu as 
delapidações etc, B por estes sons dotes 
creou tantos inimigos. que foi aconsado quer 
renta è quatro vezes mas graças Á Maeue: 
gia conseguia sempre sabir victorioso d'es: 
tas aceusações. So vã 

Mandado á Africa somo arbitro das 
questões entre C e Massinissa tal 
impressão lhe fes a prosperidade d'aquelis 
capital que d'ahi pos diante concluiu tedos 
os seus discursos no senado com 45.s0gua- 
tes palavras que se tornaram celebres Cole- 
rum censeo Carthagintm esse delendam o jul- 
go alem d'isso que Carthago. devo ser des, 

Para dizer toda a verdade é preciso cm 
fessar que Catão não: era isento dos vicios 
que condemnava incessantemente e que foi 
de uma avaresa sordida, duro, egoista e.des- 
regrado na velhice e que não comheeis go- 
nero algum de piedade para os eseravos de 
que era senhor, qualidades que trasspare: 
cem no seu Tratado de ugriculturs (De re- 
rustica) que é quasi a unica das obras d'este 
homem celebre que chegou até nós. M. no 
anno 141 antes de Christo. E 

Catão (Marco Porcio), cognominado de 
Utica por ser n'esta cidade que elle morren. 
Descendente de Catão o Antigo n. no anao 
95 antes de Christo e logo nos primeiros 
annos manifestou a energia do seu caracter. 
inha apenas l4 annos quando em tempo 
das proscripções de Sylla pediu em publiso 
e sem rebuço uma espada para mater o ty- 
ranno da sua patria. Ra 

Seguindo os principios da philosophis es- 
toica estudou principalmente a moral ès 
politica e ao mesmo tempo robustecia 0 
corpo com aturados exercicios 6 COm um re- 
gimen frugal e daro, costumando se tam- 
bem a supportar as dores e as doenças com 
resignação e indiflerença. . 

Depois de ter servido como voluntario da- 
rante a guerra contra Spartaco foi tribuno 
militar na Macedonia e n . anno de 65 elevado 
a questor. Incorruptivel e int mostrou 
se inexoravel para os delapidadores dos di- 
nheiros publicos e attacou corajosamente 08 
sicarios de Sylla obrigando-os a restituir O 
que tinham recebido em paga dos sous crt- 
mes. 


D'essa epoca em diante a sua integridade 


1 dison, 
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6 virtudo ficaram proverbiacs é era tal o 
respeito que o povo lhe consagrava que es- 
perava sempre que elle saisso do theatro 
sia pedir a representação das pantomimas 

ciosas a que estava costumado. i 

Nem Crasso, nem Cesar nem Pompeo o 
conseguiram dobrar e: oppondo se tenaz- 
mente sos manejos d'este ultimo foi levado 
á prisão pelo futuro dictador. 

A indignação do povo fez perceber a Ce- 
ear tinha Modas mal e por isso tratou 
de afiastar Catão mandando o em missão á 
ilha de Chypre. | 

Logo que regressou proseguiu com ener- 
gia na luta contra os inimigos da consti- 
tuição romana e no começo das guerras et- 
vis abraçou o partido senatorial e depois de 
Pharsalia juntando as reliquias do exercito 
republicano passou com ellas á Afriea recu- 
sando porém o commando em chefe d'essas 
tropas. 

Nomeado governador de Utica, poz essa 
cidado em estado de defesa e depois do de- 
sastre de Thapsus dispunha-se para resis- 
tir quando a fa 
o rodeavam lho fez comprehender que tudo 

estava perdido e o decidio asuicidar-se para 
com a sua morte protestar contra a victo- 
ria dos e da republica. 
Conversando tranquillamente com os seus 
amigos no ultimo dia da vida foi deitar-se e 
collocou a sua espada junto do leito di- 
sendo —- Agora sou senhor de mim. Leu o 
dklogo de Platão sobre a immorralidade da 


alma, dormiu profundamente ató ao ama.-. 


uhecer e quando seordou feriu-se mortal- 
mente com a espada, e tendo lhe sido posto 
um appurelho aa ferida arrancou-o e espi- 
Tou : ; 

Este acontecimento 
antes de Christo. — 


Catão, tragedia de Garrett, represen-: 


tada. pela primeira ves em Lisboa no thea- 
tro do Bairro Alto em 1822, e impressa 


n'esse mesmo anno. Foi acolhida com im- 


menso enthustasmo: Effectivamente, se está 
rigorosamente vasada nos moldes classicos, 
se seguo com perseverança o Catão de Ad- 
À tem versos magníficos, e as suas 
energicas declamações em prot da liberdade, 


t tão cara n'esse tempo aos espiritos portugue- 


ses, inspiraram um delirio no publico d'esse 


= tempo.'O Catão, representado em Plymouth 


no tempo da emigração, representado em 
toda a parte onde se estremecia a liberdade, 
foi sempre um pretexto para as mais arden- 
tes manifestações liberaes. O prologo so- 
bretudo que ligava os acontecimentos da li- 
berdade romana expirante com os que se 
+ passavam em Portugal excitava um verda- 
deiro delírio. Hoje não se representava já, 
mas lê se sempre e merece ser lido. Ate 
1845 reimprimiu-se quatro vezes, mas já ha 
depois d'isso mais edições. 

Catão o Antigo ou Dialogo sobre a ve- 
lhice, livro de Cieero que o immortal orador 
compos para consolar o seu amigo Attico 
dos cuidados da velhice e para se resignar 
a si mesmo por se ver em edade avançada. 

| Os interlocutores são Catão, Scipião e Le- 

lio e o primeiro trata de mostrar aos-outros 
que não-ha rasão alguma para nos entriste- 
termos quando chegamos à velhice. 

Esta composição termina por um trecho 
admiravel sobre a immortalidade da alma, 
em que a firmesa e austeridade do velho 
censor se acha traduzida esplendidamente 
pela riquissima linguagem do graado ora- 
dor romano. 

Catão, povoação do territorio de Bolor, 
no concelho de Cacheu, districto da Guiné, 
Provincia de Cabo Verde. 

Catapeixe, povoação do concelho de 
Marco de Canavezes. Outra povoação do 


alta de animo d'aquelles que, 


mesmo nome na freguesia de Sobrado, con- 
celho de Castello de Paiva. . 
Cataphracta. Os cavalleiros cha- 
mados cataphracti eram armados com todas 
as peças de armadura e tinham os cavallos 
tambem armados. No tempo do imperador 
Constancio havia no exercito d'eses caval- 
leiros. Laminas ou folhas de ferro mui del- 
das envolviam os seus membros, e por 
isso aquelle uniforme ou trajo militar man- 
tinha sempre a mesma graça. Os cataphra- 
ctas occupavam a ala esquerda do exercito 
e eram em numero de 3:000. Tambem se 
dava o nome de cataphractas aos navios 
que tinham coberta, contrariamente aos que 
as não tinham, denominados aphractas. 
Thucydides alludindo à guerra de Troia diz, 
que n'esse tempo os gregos possuiam navios 
cataphractas. As esquadras eram compos- 
tes d'essas duas especies de embarcações. 
Diz, por exemplo Polybio : Preparou 12 na- 
vios cataphractas e 8 aphractas ou aber- 
Catapuita, compunha-se de ums cons- 


horisontses, parallelas duas a duas. Entre 
duas- travessas estendia-se um feixe de cor- 
das, no meio das quacs se mettia por uma 


| das suas extremidades, um estylo ou ala- 


vanca, a qual se fazia girar n'um plano ver- 
tical, como um raio de roda, para torcer um 
cabo. A outra extremidade do estylo termi- 
nava por um colherão de ferro de mui grande 
capacidade. Segurava-se horisontalmente o 
estylo ; enchia se de pedras, de chumbo, etc 
o colherão; funccionava o engenho; o cabo 
destorcia-se immediatamente, o estylo apru- 
mava-se rapidamente e ia bater de encontro 


- “Ya um cimeiro e a carga era projectada muito 
teve logar no anno 46 


longe. Algumas catapultas lançavam cargas 
de E kilogrammas. 

Plinio attribie aos syrios a invenção da 
catapulta, Diodoro aos engenheiros de Di. 


ram: d'ella na. epoca de Filippe de Macedo- 


carthaginezes e os romanos. Desappareceu 
nos começos da edade media. 

' Catara, abra modesta de 412 metros de 
abertura ao sul do cabo de Santa Maria, no 
districto de Benguella, provincia de Angola. 
Qualquer navio póde abrigar-se ali. 

Catarrcdor, povoação da freguezia c 
concelho da Louzã. 

Catarruchos (Casal), provincia da 
freguezia de Arazede, concelho de Montemór 
o Velho. Tem uns 150 hab. 

Catasal. povoação da freguezia de Bar- 
reiros, concelho da Maia. População 200 hab. 
—Povoação da freguezia de Gueifies.—Po- 
voação da freguezia de Leça do Balio, con- 
celho de Bonças. 

Catatem. povoação da freguezia de 
Telões, concelho de Amarante. 

Catauixis, indios do Brazil. Estan- 
ceiam nas margens do Madeira e do Purus. 

Cateau-Cambrésis ou Catcau 
(Castellum Cameracense), cidade da França, 
no departamento do Norte. 

Tem fabricas de lanificios, de algodão, de 
assucar, de sabão, de cerveja, fornos de 
cal, etc. Francisco1, durante as guerras de 
Carlos v, veio duas vezes estabelecer-se no 
Cateau. Em 1555 foi saqueada, queimada e 
demolida pelos francezes que a castigaram 
d'esse terrivel modo por clla se mostrar pæ- 
cial do referido imperador. Dois annos de- 
pois foi ali assignado o desastroso tratado 
do seu nome. A primeira proclamação de 
Luiz xvin, referendada pel» duque de Fel- 
tre, é datada de Cateau. É patria do mar- 
rechal de Mortier, duque de Treviso, a quem 
a cidade erigiu uma estatua. 

Cateau-Cambrésis (Tratado de). 


trucção de madcira, formada de 4 travessas 


niz, o Antigo, rei de Syracnsa. Os gregos usa-. 


nia. Passou depois, para outros povos; os 


e 
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Depois da batalha de S. Quintino (1558) na 
qual o condestavel de Montmorency, o ma- 
rechal -de S. André e muitos gentishomeus 
francezes ficaram prisioneiros dos hespa- 
nhoes, foi mandado vir de Italia o duque de 
Guise. Este apoderou-se de Calais então na 
posse dos inglezes, e de Thionville, perten- 
centes aos imperises. Era de esperar que 
por esto motivo se assignasse uma paz vaun- 
tajosa para a França, mas a inepcia de Hen» 
rique n e a corrupção dos seus conselheiros 
produziram para aquelle paiz o ruinoso tra- 
tado de Cateau-Cambrésis. e) cg 

Em 2 de abril de 1559 os plenipotencia - 
rios firmaram-o definitivamente entre a In- 
glaterra e a França, a qual conservaria a 
importante praça acima indicada durante 
oito annos, findos os quaes seria ella resti- 

tuida a Inglaterra. No caso de dilação ou de 
recusa, a corôa de França era: sujeita a 
multa avultadissima, que não a isentava 
da restituição de Calais. Era sem effeito 
esta estipulação no caso de heetilidades por 
parte do governo britannico. No dia 3 con- 
cluiu se o tratado com a Hespanha e com o 
duque de Saboya. Henrique 11 era obrigado 
a restituir aos inimigos da França as mais 
preciosas terras conquistadas, as das fron- 
teiras naturaes, conservando apenas Toul, 
Metz e Verdun. E E 

Afirma Montluc que, comprehendendo 
todos os castellos e fortes de somenos im- 
portancia, se evacuaram 198 praças. O pair 
indignou-se com razão de tão desastroso 
tratado. O partido loreno explorou astuta- 
mente esse brado de profundo despeito e 
vergonha, e toda a responsabilidade do tra- 
tado recaiu no condestavel e no companheiro 
de captiveiro, S. André. |. | 

Cateflca, povoação da freguezia- de 
Torres Vedras... Do 

Catel (Carlos Francisco), compositor 
musical francez que n. em 1778 e m. em 
1830. Escreveu varias operas que não tive- 
ram grande successo, para o que muito con: 
correu a. pessima escolha dos librettos. Foi 
auctor de um Tratado de harmonia que ap- 
pareceu em 1802 e que durante. mais de 
vinte annos foi umiversalmente adoptado 
para o ensino. |. 

Catei (Francisco), pintor allemão, n. em 
17718. Começou por fazer desenhos para-al- 
manachs, depois compoz estampas para O 
Herman e Dorothea para a Eneida ete., e 
tendo viajado por diversos paizes da Euro- 
pa, pintou grande numero de quadros re- 
presentando varias scenas dos logares que 
percorreu. Deixou uma grande fortuna que 
por sua morte foi empregada em estabeleci- 
mentos para artistas pobres. M. em 1859. 

Catcila (Luiz Gonçalves). N. no Vi- 
meiro na segunda metade do seculo xvr, fre- 
quentou a universidade de Evora, e foi 
prior da freguezia de S. Gens cm Monte- 
moór-Novo. E era poeta distincto, escre- 
vendo versos com igual felicidade em por- 
tuguez e em hespanhol. Comtudo só se pu- 
blicou uma das suas obras que foi uma can- 
ção à victoria obtida pelos portuguezes em 
1712, em defeza da praça de Campo-Mayor. 

Catelan (Prado). Dá-se este nome a 
uma porção do bosque de Bolonha destinada 
especialmente para concertos e outros diver- 
timentos. 

Catcllaria, povoação da freguezia de 
Litem, concelho do Pombal. i 

Catem, povoação da freguezia de Meca, 
concelho de Alemquer. 

Catemaco, lago do Mexico, no estado 
de Vera-Cruz, o qual tem 40 kilom. de cir- 
cumferencia e 40 metros de profundidade. 

Catemhbe, rio do districto de Lourenço 
Marques, provincia de Moçambique. Desem- 
boca no rio Espirito Santo. Os navios de- 
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mandando tres metros de agua só podem sa: 
bil.o até á distancia de 31 kilom. da foz. 

Com esta designação se chamam as terras 
de cafres, ao sul do districto de Lourenço 
Marques, provincia de Moçambique. Dão ar- 
roz, milho miudo e grosso, mendobi, feijão 
e hortaliça. | 

Catenda,. pequena enseada a leste de 
cabo Dande, no concelho da Barra do Dan- 
de, em Angola. 

Catende, povonção da provincia de 
Pernambuco (Brazil), na comurca e termo 
de Bonito. 

Catenha, povoação do concelho de Go- 
lungo Alto, districto de Loanda, provincia 
de Angola, na margem direita do rio Bengo, 
a 190 kilom. da capital da mesma provincia. 

Cateoza, povoação da freguezia de Ra- 
tes, concelho da Povoa de Varzim. 

Catete (Santo Antonio), povoação e 
freguezia do concelho de Icolo e Bengo, dis- 
tricto de Loanda. Tem cerca de 1:000 hab. 

Cathalon, nome de tres carthaginezcs 

- conhecidos na historia. O primeiro filho de 
Machie e grande sacerdote de Hercules foi 
crucificado por ordem de seu pae por ter 
desapprovado a revolta de Carthago quando 
elle sitiava a cidade. O segundo foi manda- 
do à FSicilia depois da derrota de Regulo, 
Bitiou e tomou Agrigento, alcançou algumas 
victorias navaes contra os romanos, e tor- 
nando-se odiado pelo seu excessivo rigor foi 
substituido por Amilcar Barca no anno 250 
antes de Christo. O terceiro foi comman- 
dante da cavallaria no exercito de Annibal 
'e desbaratou Hostilio Mancino nas frontei- 
ras de Samnio. Foi morto em 260 antes de 
Christo na tomada de Tarento cuja guarni- 
ção elle commandava. 

Catharina (D.), filha do duque de 
Bragança D. ' Theodosio 11 e irmã do duque 
D. João, que foi .depois D. João av, n. em 
Evora em 1606, e m. em 1610. . 

Catharina (D.), rainha de Inglaterra, 
terceira filha do nosso rei D. João tv, n. no 
palacio de Villa Viçosa a 25 de novembro 
de 1638. 

Dois annos depois seu pae subia ao thro- 
no portuguez e para fortificar e robustecer 
a sua soberania e 8 independencia da patria 
tratava de buscar allianças nos paizes es- 
trangeiros sendo um dos meios de que se 
servis para as obter os casamentos de seus 
filhos com principes e princezus das familias 
reinantes da Europa. 

Para o principe D. Theodosio herdeiro da 
coróôa, se andou procurando esposa em di- 
versas córtes e o insigne prégador Antonio 
Vieira foi um dos negociadores mais assi- 
duos d'esses projectados enlaces que sem- 
pre se malograram. 

A infanta D. Catharina comquanto esti- 
vesse longe de ser a herdeira tambem deu 
logar a muitos e variados projectos de con 
tratos matrimoniaes de onde os nossos di- 
plomatas esperavam tirar grandes vanta- 
gens e bem cedo começaram estes a oftere- 
cer a mão da princeza pelas diversas côrtes 
da Europa. 

Não tinha Catharina ainda oito annos e 
já se tratava de lhe dar para marido D. 
João de Austria o bastardo de Filippe 1v 
de Hespanha, união que parece ter sido 
proposta pela córte de Madrid mas ácerca 
da qual não ha mais noticius. 

Depois quando tratou de se ajustar o ca- 
semento do principe D. Theodosio com a 
duqueza de Montpensier, sobrinha de Luiz 
X111, oOffereceu-se como compensação d'esse 
enlace, que era muito vantajoso.para Por- 
tugal, a mão de D. Catharina ao duque de 
Beaufort, neto dg Henrique iv por bastar- 
dia, mas todas essas negociações ficaram 
sem resultado e por isso em lttô se come- 
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cou a preparar novo casamento é d'esta v 
com o rei de França Luiz xiv. E oH 

Ou fosse este enlace lembrado por Portu- 
gal ou como parece mais natural proposto 
pelo cardeal Mazarino para obrigar a Hes- 
panha a fazer a paz oom a França é certo 
que ainda em vida de D. João 1v se tratou 
d'este assumpto e que depois se activaram 
mais as negociações, indo fr. Domingos do 
Rosario a Paris para esse fim e sendo esse 
um dos pontos marcados nas instrucções 
com que veiu a Lisboa o embaixador fran- 
cez conde de Cominges. 

Ao fim de quatro annos conheceu Portu- 
gal claramente a perfidia do cardeal Maza- 
rino, que servindo-se do engodo da promes- 
sa de casamento de Luiz xiv com a infanta 
D. Catharina nos trouxe sempre illudidos 
para afinal nos abandonar traiçoeiramente 
assignando a pnz com a Hespanha e o con- 
tracto de casamento do rei com a infanta 
hespanhola D. Maria Thereza. 

Rotas estas negociações começaram de- 
pois outras com a Inglaterra sendo o conde 
da Ponte, Francisco de Mello, quem ' n'ellas 


` , 


teve mais parte e' resultando finalmente 


d'ahi o consorcio da nossa infanta com o 


rei Carlos 11 de Inglaterra, não sem que 


apparecessem depois de ajustado o casa- 
mento, dificuldades e obstaculos, que 
annulariam por certo o contracto se não 
fosse a intervenção de Luiz x1v de França 
que levou o monarcha inglez a cumprir a 
promessa que havia feito ao nosso embaixa- 
dor. 

O contracto foi por fim assignado em 23 
de junho de 1661 e no mez seguinte o conde 
da Ponte partiu de Londres para Portugal 
onde foi recebido pelo regente com grande 
contentamento, não sentindo porém o povo 
a mesma alegria com esse consorcio ajusta- 
do porque uma das clausulas estipuladas 


"y 


era a cedencia À Inglaterra das nossas pra- : 


ças de Tanger e Bombaim. 

Em abrii de 1662 partiu a nova rainha 
para Inglaterra e dentro em pouco appare- 
ceu a discorda entre os dois esposos por- 


que Carlos n acostumado a uma vida bas-' 


tante livre não estava disposto a mudar e a 
rainha magoava-se cm extremo dos desva- 
rios e desregramentos d.aquelle que em 
Lisboa lhe haviam pintado como um homem 
serio € virtuoso. 

A nomeação de miss Palmer, com quem o 
rei tinha vivido publicamente, para dama 
da rainha, nomeação a que D. Catharina 
não quiz de forma alguma aereder, fez com 
que a desavença mais se exacerbasse e que 
o rei nunca mais procurasse sua esposa eè 
nem mesmo lhe fallasse quando a encon- 
trava. 

Passado algum tempo, talvez por instan- 
cias de sua mie, D. Catharina mudou intei- 
ramente e chegou a tratar com amisade a 
favorita de seu marido já então duquera de 
Cleveland, mas nem assim conseguiu fazer- 
se amar de Carlos it que continuando na 
sua vida dissoluta abreviou a existencia 
fallecendo em 1685. 

Permanecendo ainda em Inglaterra até 
1693 regressou então a Portugal e mandan- 
do edificar o palacio da Bemposta ahi fixou 
a sua residencia. 

Foi duas vezes regente do reino. 'A pri- 
meira em 1704 quando D. Pedro 1 foi com- 
mandar o exercito na guerra da successão 
e a segunda no anno seguinte por doença 
do mesmo soberano. 

Falleceu em 31 de dezembro de 1705. 

Catharina (D.), filha de Filippe 1 de 
Castella, irmã do imperador Carlos v € es- 
posa do nosso rei D. João m, n. em Tor- 
quemada a 14 de janeiro de 1507. 

Casou com o monarcha portuguez em fe- 


sé. M. em 1478. 
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vereiro de 152% e comquanto d'essa tinite 
nascessem nove filhos nenhum d'elles sọ» 
breviveu ao pae e como é sabido por morte 
de D. Joño nı a corôa passon a seu neto Í), 
Sebastião que contava n'essa epoca. apenas 
tres annos de edade >: >. >o > 

Dotada de animo varonil e.energico ainda 
mesmo durante a vida de seu marido erer- 
ceu decidida influencia nos negocios do es. 
tado e quando D. João 1u baixou ao tumulo 
assumiu a regencia durante a mocidade do 
neto, chamando para ao pé de si como con- 
seiheiro o cardeal .D. Henrique que preten: 
dia tambem a regencia mas a quem ella 
achou meio de impôr silencio associando-s 
como dissemos 80 governo. 

Sustentando habilmente a lucta coma 
companhia de Jesus, mas ao cåbo de cinco 
annos ' vendo que os seus adversarios cada 
vez ganhavam mais. forças e importancia, 
cansada já de muitos dissabores reuniu as 
côrtes e a 23 de detembro de 1562 entre- 
gou.o governo do reino 20 cardeal D. Hen- 
rique. a 

Ainda depois de deixar a regencia pro- 
curou com instancia affastar D. Sebastião 
das suas loucas idéas db expedições arroja- 
das mas nem as supplicas nem as lagrimas 
nada conseguiram. . 

Ao menos poupoú-lhe Deus o desgosto de 
ver o desastre de Alcacer-Quibir porque 
falleceu a 12 de fevereiro de 1678. 

Catharina, rainha da Bosnia, esposa 
de Estevão, ultimo rei d'esse estado. 

Depois da morte de seu marido rétirou-» 
para Roma e legou os seus estados á santa 

Catharina I, impératria da Russis e 
esposa de Pedro o Grande, n. em 1682 ou 

Ainda hoje se não sabe ao: certo a origem 
d'esta celebre mulher mas a maioris dos 
historindores julgam que ella era fiha de 
um official sueco que morrendo deixou 4 
viuva na miseris. “ta E 
- A futura ezarina parece que foi educada 
em casa de Gluek, arcipreste da Devonis e 
que em 1701 casou com um soldado de dra- 
gões do exercito de Carlos xır que pouco 
depois morreu na guerra. aa 
Caindo nas mãos dos russos quando foi 
tomada a cidade de Marsenburgo, Catharina 
passou a ser amante do general Bauer e 
depois do ministro Menschikoff. |. 

Um dia que o ezar jantava em casa do 
seu ministro ficou encantado com a belleza 
de Catharina e namurando-se -d'ella easot 
primeiro secretamente e depois em publico 
em 1712 sendo proclamada imperatriz de 
todas as Russias. A nova crarina abraçando 
a religião grega tomou os homes 'de Jeka: 
terina Alexeiewna. si ; | 
Dotads de animo varonil soube tomár-se 
necessaria não só 80 czar mas até nos con 
selhos do governo onde as suas opiniões sen- 
satas c erergicas eram sempre ouvidas com 
attenção. Quando o czar apertado na mar- 
gem do Pruth por forças superiores, esteve 
quasi totalmente perdido, foi Catharina que 
própoz tentar o vencedor com presentes € 
conseguiu obter condições honrosas para O 
vencido sacrificando as suas joias © as suas 
pedras preciosas. 

Ao lado d'essas qualidades brilhantes. 3 
czarina possuia outras que formavam como 
que o reverso da medalha. Ainda em vida 
de seu marido Catharina teve relações am” 
rosas com um fidalgo da camara imperial, 
suspeita-se que ella levou o czar a mandar 
matar um filho que tinha do sea primeiro 
casamento e embora não haja d'isso provas 
guflicientes Catharina é accusada de ter 
conspirado com: Menschikofl para « morte 
de Pedro o Grande. 
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Catharina d'Alexandria (San- 
ta), martyr que viveu no seculo 1v, e que foi 
martyrisada no reinado de Maximino Daia. 
Canta-se que ella era muito sabia e que con- 
fundiu alguns philosophos pagãos parte dos 
quaes se converteram ao christianisno. 

Naturalmente é por esse motivo que ella 
foi padroeira das escolas. No vni seculo ap- 
pareceu no monte Sinai o cadaver de uma 
mulher que disseram ser o da santa. À 
egreja celebra a festa de Santa Catharina a 
25 de novembro, 

Catharina d'Alexandria (Ca- 

samento mystico de sauta), obra prima de 
Corregio em que as figuras são extrema- 
mente graciosas e de magnifica expressão 
ao mesmo tempo que as côres estão distri- 
buidas com uma riquesa € harmonia inex- 
cedivel. 
— Catharina da Russia (Ordem de 
Banta), creada por Pedro o grande em 1714 
em lembrança da conducta heroica e 
da presença de espirito de Catharina na ba- 
talha do Pruth contra os turcos. 

Na sua origem era conferida Ros homens 
mas em 1797 o imperador Paulo 1 resolveu 
que ella ficasse exclusivamente reservada 
para as senhoras de alta nobresa. 

Catharina de Aragão, filha de 
Fernando o Catholico e de Isabel de Cas- 
tella, n. em 1463. Aos 18 auuos casou com 
Arthur filho mais velho de Henrique vu rei 
da Grã-Bretanha, e ficando viuva casou com 
seu cunhado Henrique que ficou sendo o her- 
deiro da corôa e tinha apeuas doze annos. 

D'este consorcio nasceram varios filhos 
mas um só sobreviveu que foi Maria Tudor 
a qual mais tarde subiu ao throno. 

Ao cabo de 18 annos Henrique vir namo- 
rando-se de Anna Bolena pedio com instan- 
cia ao papa a dissolução do seu casamento 
mas não a alcançando fez pronunciar o di- 
vorcio por Crauincr arcebispo de Cantor 
bery consummando assim o primeiro acto da 
revolução que separou a Inglaterra da egreja 
romana. M. em 1536 no palacio de Nimbol- 
ton. 

Catharina de Bolonha (Santa), 
n. cm 1413 foi dama de honor de Marga- 
rida d'Este, e deisando a córte de I'errara 
abraçou a vida religiosa. M. em 1163, foi 
beatificada por Clemente vi, canonisada 
por Benedicto xnı em 1723. 

Entre as suas diversas obras é a mais no- 
tavel o livro Sete armas espirituaes contra 
08 inimigos du alma. 

Cutharina de Courtenay-Va- 
lois, imperatriz de Constantinopla n. em 
1301 e m. em 1316. Foi filha de Carlos de 
França conde de Valois e casada com Fi. 
lippe principe de Trento, depois imperador 
de Constantinopla. Quando o marido falle- 
ceu foi para a Grecia e atinul m. em Italia. 

Catharina de Franca, filha de 
Carlos vı e de Isabel da Baviera, n. em 1401. 

Foi casada primeiro com Henrique v rei 
de Inglaterra e depois com um simples fi- 
dalgo do paiz de Galles, Owen Tudor que 
foi morto por ordem do duque de lrlocester. 

D'este. segundo casamento nasceram tres 
filhos o mais velho dos quaes Henrique Tu- 
dor subiu ao throno com o nome de Ilenri- 
que vn e foi fundador de uma nova dynas- 
tia. Catharina m. em 1438. | 

Catharina de Genova, (Santa), n. 
em 1446 e m. em 1510; descendendo de uma 
illustre familia quando enviuvou, abraçou a 
vida religiosa é tornou-se notavel pela abue- 
gação que mostrou durante uma peste. 

Foi canonisada por Clemente xi em 1137. 
Deixou varias obras ascetivas entre as quaes 
notaremos Z'ratado do purgatorio e dialogo 
entre a alma 8 o corpo. . 

Catharina de Lorena, filba do du- 
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Qualquer que fosse a parte por ella toma- 
da n'esse acontecimento quando Pedro o 
Grande morreu, o arcebispo Theophano de- 
clarou que o testamento do finado monar- 
cha chamava sua viuva á successião do thro- 
no-6 Catharina foi reconhecida e acclamada 
imperatriz sem opposição. . 

Até esta época (1125) a. czarina tinha 
mostrado grande interesse pelo bem do es- 
tado, mas depois tornou-se indolente e des- 
asiaada, e entregando os cuidados do gover- 
no ao seu amante Menschikofl passou a le- 
var uma vida muito desregrada e os exces- 
sos principalmente de bebidas lhe encurta- 
ram a vida morrendo a 17 de março de 
1427.. | Bode Dao 

Catharina II, cognominada a grande 
imperatriz da Russia, n. em 1729 e era filha 
de Christiano Augusto, soberano do peque- 
no estado de Anhalt Zerbst. Casando em 
1744 com seu primo o duque Carlos Pedro 
Ulrico. de Holstein-GGottrop (que a czarina 
Isabel sua tia havia adoptado para herdei- 
ro), abraçou a-religiio grega e trocou o seu 
antigo nome de Sophia Augusta pelo de 
Catharina Alexeciewna, e no contracto nupcial 
se estipulou que ella subiria ao throno se 
seu esposo morresse sem deixar berdeiros. 

Cheia de ambição e de desejos de gover- 
nar tratou de estudar com fervor a religião 
grega e a lingua russa, e ao mesmo. tempo 
completava a sua educação pela leitura das. 
obras de Montesquieu, Voltaire, Tacito etc. 

. Pouco affeiçoada a seu marido cujo hu- 
mor ers bastante grosseiro e repellente en- 
tregou-se & ums vida desregrada por meio 
da qual ao mesmo tempo foi ganhando par- 

tidarios e adeptos. ... 

Em 1762 seu marido subia ao throno, e 
Catharina sabendo que elle tencionava re- 
pudial-a, valeu-se dos meios que tinha 
preparado com antecedencia e fez rebentar 
uma revolta militar que depoz Pedro i e 
collocou no throno Catharina não como re- 
gente mas como soberana. 

Esta usurpação foi até certo ponto justi- 
ficada pela moderação com que a czarina 
usou da victoria e pelos progressos que fez 
a civilisação da Russia durante o tempo do 
seu governo. 

A morte de Pedro nı, que alguns attri- 
buem em grande parte a sua esposa scria de 
certo uma grande mancha no reinado da 
imperatriz, mas não ha provas bastantes 
para a condemnar, é o que é innegavel é 
que ella pela sua encrgia, habilidade e ma- 
cliavelismo soube vencer tola a opposição 
que por vezes se lhe levantou e conseguiu 
inplantar ua Russia grandes e importantes 
reformas. i 

Na sua politica externa continuou a obra 
de Pedro o Grande, buscando fervorosa- 
mente;o enfraquecimento da Polonia, a des- 
truição do imperio ottomano € o restabele- 
cimento do imperio bysantino em proveito 
da Russia. Estes serviços lhe valeram ser 
pelos russos appellidada a mãe da patria, e 
fizeram com que Voltaire lhe désse o titulo 
de Semiramis do norte. 

Ao lado d'estes apreciaveis dotes é certo 
que não foi muito virtuosa e que o numero 

os seus amantes foi quasi infiuito. Apcezar 
das suas opinives philosophicas declarou-se 
contra a revolução franceza, porque, dizia 
cila, O seu oficio era ser aristocrata, e esta- 
va-se preparando para se reunir is poten- 
cias coallisadas contra a França, quando 

morreu em ló de outubro de 1496. 

Deixou varias obras cescriptas em francez | 
entre as quaes notaremos as Memorias que 
foram. publicadas em Loundres em 1559, e 

que apezar de não irem além de 1759, tres 
annes - antog. do Catharina. subir ao throno, 
são comtudo muito interessantes e curiosa 
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que Carlos irt, de Lorena, n. em 1573. Abra- 
çou a vida religiosa e foi abbadessa de Re- 
miremont. Quaudo Turenne cercou estg pra- 
ça em 1636 a princesa Catharina Á frento 
das suas religiosas trabalhou com ardor na 
fortificação. 'M. em 1648. , 

Catharina de Medicis, filha de. 
Lourenço de Medicis, n. em Florença em 1519 
e quando tinha 14 annos casou com Henri- 
que delfim de França. 

Nos primeiros annos que passou na córte 
de França não conseguiu ganhar a afeição 
do marido mas depois conquistou a amisude 
do rei. Quando este falleccu a filha de Lou- 
renço de Medicis foi coroada rainha e vendo 
que nada podia por não ter influencia algu- 
ma em scu marido tratou œ: dissimular, e 
fez-se intima amiga da favorita de seu es 
posa. ' 3 

Pela morte de Henrique em 1559 subia 
ao throuo seu filho e Catharina de Medicis 
conservando-se ao principio no partido dos 
Guises a que se tinha dedicado algum tempo 
antes, declarou-se contra o cardeal de Mon- 

morency e parlamentando com os protes- 

tantes tratou de manter & discordia entre 
os partidos e de pôr em pratica a eelebre 
maxima, dividir para reinar. 

A morte do jovem rei e a renuncia do rei 
de Navarra tutor natural de Carlos 1x 
em favor de Catharina de Medicis veio cu- 
tregar nas mios d'esta os destinos da Fran- 
ça e a reunião dos estados de Orleans marca 
o ponto culminante do poder da filha de 
Lourenço de Medicis. 

A regente quiz então estabelecer impor- 
tantes reformas mas o ardor dos partidos 
não lh'o consentiram e ella voltando á sua 
politica duvidosa ao passo que fazia sagrar 
seu filho em Reims concedia aos calvinistas 
o livre exercicio da sua religiio. 

Annullado este edito pela influencia do 
partido catholico em janeiro seguinte aa 
Catharina promulgou um outro favorave 
aos culvinistas mas o parlamento não o re- 
gistou senio depois de tres ordens successi- 
vas da rainha e os principes de Guise pela 
matunça de Vassy deram o signal da guerra 
civil que fez passar duras provações Á rai- 
nha até que a morte do duque de Guise lhe 
permnittiu fazer a paz de Amboise em 12 de 
março de 1563 e reassumir a gua antiga in- 
fluencia. 

Desgraçadamente para a França a paz 
foi de curta duração e a guerra civil reben 
tou de novo e ao cabo de grandes destroços 
c estragos a rainha conseguiu com grande 
trabalho em agosto de 1570 concluir a paz 
de 5. Germain. 

Em 1572 teve logar a celebre matança 
de S. Bartholomeu que no geral se attribue 
exclusivamente a Catharina de Medicis mas 
cujas causas foram innegavelmente-muito 
complexas, e em parte estranhas á vontade 
da rainha, o 

Depois da morte de Carlos 1x Catharina 
continuou a viver uma vida agitadissima no 
meio dos dois partidos que se gladiavam e 
perdendo afinal a influencia de que dispoz 
nos primeiros tempos do reinado de Henri- 
que 111, m. em 1054. Se tivesse vivido mais 
algum tempo veria desapparecer o ultimo 
dos Valois e subir ao throno em França o 
primeiro dos Bourbons. i 

Catharina de Ricci (Santa), n. em 
1519. Pertencia a uma familia nobre e ou- 
trando aos treze annos em um mosteiro ahi 
passou a vida. 

M. em 1590 e foi canonisada por Bene- 
dicto xıv em 1746.. 

Catharina de Sena (Santa), n. na 
cidade d'este nome em 1347 e ora filha de 

um tintureiro, 


Fes muito cedo voto de virgindade e por 
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mais diligencias que a familia empregasse 
rara a demover d'eese proposito não o con- 
seguiu, e aos dezoito annos entrou em um 
convento. 

Representou um papel de certa impor- 
tancia na politica e fai ella que pelas suas 
repetidas instancias fez com que o papa 
recolhesse de Avinhão para Roma e foi ella 
que reconciliou os florentinos com a santa 
BÉ. 

Estes successos fizeram nascer invejosos 
e alguns doutores quizeram embaraçal-a 
com questões capciosas mas ella confundiu- 
os a todos pela sabedoria e moderação das 
respostas que lhes deu. Até à morte conti 
nuou sempre a trabalhar para a pacificação 
da egreja dividida pelo schismn. 

Deixou varias obras que pelo seu estylo 
são consideradas classicas pelos italianos. 
M. em 1350. 

Catharina de Suecia (Santa), fi- 
lba de Santa Brigida, n. em 13935 proxima- 
mente. 

Tendo casado aos quatorze annos fez 
voto de continencia e d'ahi a tempo foi 
reunir-se com eua màe a Roma onde se en- 
tregou 2 uma vida de penitencia. 

"Vendo enviuvado recusou sempre casar-se 
de novo e acompanhando sua mie à Jeru- 
salem voltou depois a Roma para tratar da 
canonissção de Nanta Brigida. M. em 1081 
no convento de Wadstina do qual foi a pri- 
meira abbadessa. Foi ennonisuda em 1489. 

Catharina do Monte Sinai (Or- 
dem de Santa). Segundo a tradição o corpo 
de Santa Catharina martyrisada em Alexan- 
dria, foi levado pelos anjos e sepultado no 
monte Sinai. No meado do seculo x1 alguns 
principes christãos, animados pelas idéas 
religiosas que produziram as cruzadas, 
crearum uma ordem militar à imitação da 
do Santo Sepulchro. Essa nova ordem to- 
mou o titulo de Santa Catharina do Monte 
Sinai. 

Os cavalleiros seguiam a regra de S. Ba- 
silio e tinham por missão vigiar o tumulo 
da santa e proteger os peregrinos que vi- 
nham adorar as reliquias. Quando o impe- 
rio do Oriente foi conquistado pelos maho- 
metanos a ordem de Santa Catharina dei 
xou de existir. À insignia que se trazia 80- 
bre o manto era uma espada atravessando 
um ramo de capinheiro bordado em verme- 
Jho. e 

Catharina Doutor (Santa) peça do 
theatro hespanhol fuudada na tradição que 
julga ter sido Santa Catharina professora 
de theologia na universidade de Alcalá. No 
ultimo acto a santa está na escola dispu- 
tando com os doutores d'entre os quaes um 
é o diabo que discute a immortalidade da 
alma, ponto em que a santa o confunde 
completamente. 

Catharina Manadotter, rainha da 
Suecia, n. em 1549. Era filha de um cabo de 
esquadra e de uma vendedeira de fructa e 
vendo a o rei Erik x1v uma vez no mercado, 
de tal modo se namorou d'ella que a mandou 
ir para o palacio, e logo que d'ella teve o 
primeiro filho desposou-a e fel-a coroar. 

Na ceremonia da coroação o conselheiro 
que tinha nas mãos a corôa real desfalleceu 
e deixou-a cair, o que foi considerado de 
mau agouro. 

Tres mezes depois Erik foi desthronado 
por seus irmãos e Catharina passou a viver 
quasi na miseria, mas por morte do marido 
deram-lhe uma terra na Finlandia, onde pas- 
sou o resto dos eens dias entregue a obras 
de piedade e de beneficencia. M. em 1612. 

Catharina Paulowna, rainha de 
Wurtemberg. Era filha do imperador Paulo 1 
da Russia e n. em 1788. Casou em 1809 
gom o duque de Oldemburgo, 6 ficando viy- 
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va passou a segundas nupcias em 1816 com 
o principe que pouco depois subiu ao throno 
de Wurtemberg com o nome de Guilher- 
me 1. Era muito estimada pelo povo e mor- 
reu em consequencia de um restriumento 
por ter sahido pouco abafada quando se de- 
clarou incendio no palacio em que residia. 

Catharina (Canal) importante via de 
navegação da Russia, decretado e começado 
pela imperatriz Catharina 1, mas &ó s6 con- 
cluiu em 1820. Este canal liga o mar Bran 
co e o mar Glacial com o mar Caspio apro 
veitando os valles de Dewna, Vitschegda, 
Reltma, Tschvynritsch, Kama e Volga. 

Catharina. ponta ou cabo na costa 
meridional da ilha do Pico, do archipelago 
Açoriano. 

— Rio pequeno do districto da Guiné de 


nal e Jatta, e por este nome tanbem é co- 
nhecido. 

— Uma das boccas do rio Zambeze. Ce- 
nhecem-n'o pelo nome Barra Muzello. 

— V. Luado. 

Catharina (Santa), willa e freguezia 
do concelho das Caldas da Rainha. Tem 
1:401 hab. É abundante em magnificas 
aguas. 

— Povoações nas freguezias de Cabeçu- 
dos o de Thomar), Louzada (conce- 
lho de Villa Nova de Famalicão) e Sanfins 
(concelho da Feira). 

— Serra proximo á cidade de Guimarães. 
Mede 6 kilom. de extensão. 

— Concelho da provincia de Cabo Verde, 
na ilhh de S. Thiago. Tem 50 kilom. de 
comprimento e 40 de largura. Abrange 5 
freguezias. População 15:980 hab. Produz 
abundantemente milho, feijão, mandioca, 
cama de assucar. café, purgueira, tabaco, 
algoião. A unica povoação d'este concelhn 
digna de menção é Ribeira da Barca. E 
temperado e saudavel o clima. 

— Enseada da costa occidental da ilha de 
S. Thomé. 

— Rio da ilha de S. Thomé. Desagua 
pela vertente O., da ilha ao sul da ponta ou 
cabo de Diogo Vaz. 


Mampituba é de 378 kilom. e de 572 de E. 
a O. da ponta Mondoy À margem esquerda 
do Pipirvguasst. Superficie 112:534 kilom. 
quadrados. À costa mede 500 kilom. O solo 
é montianhóso. As serras principaes são a 
de Bahul, de Eapigio e do Trombudo. Os 
rios mais notaveis sio: Cubatão Grande, o 
Itajnhy-assu, o Tubarão, o Tijucas e o 
Mempituba. Este tem um curso de mais de 
310 kilom. Todos desembocam no Oceano. 
Dos interiores avultam o Marombas, o Ca. 
noas, o Chapecó, o Chopim, o Timbó. 

As suas ilhas mais notaveis são a de San- 
ta Catharina e a de S. Francisco. Pela cos- 
ta alongam se as dos Remedios, da Galé, do 
Arvoredo, Deserta, dos Muleques, das Ara- 
unhas e a dos Papagaios. Apontemos as se- 
guintes lagoas: a da Laguna, com 27 kilom. 
de N. a S5. e 11 de largura; a do Sombrio, e 
de Garopaba. São abundantes de peixe. 
Quanto a portos mencionemos : Desterro, 
Itajaby, S. Francisco. Enseadas ha : Embi- 
tuba, Brito, S. José, N. Miguel, Tijucas e 
Garoupas. 

As riquezas mineraes da provincia cons- 
tan de pedra calcarea, granito, pedras de 
amolar, minas de ferro, de carvão e algu- 
mas de oiro. Ha excellentes madeiras de 
construcção e de marcenaria: as mais va- 
liosas são o pau de olco, o grapecique, o 
guarahú, o cedro, o loiro e o pau de arco. O 
carvalho é de superior qualidade, Não es- 
casscam as plantas medicinass 


Cabo Verde, sustentado pelos rios 


— Provincia maritima do Brazil. O seu 
maior compiimento de N. a S. da margem 
direita do rio Sahyv-guassú Á esquerda do 
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Nas suas magnificas mattas criam-se ve. 
dos, porcos, onças, antas, pacas e taman- 
duás e brilham com as ricas plumagense 
encantam com os admiraveis gorgeios uma 
infinita quantidade de aves. | 

Por fuita de trabalhadores e de commu- 
nicações faceis com os melhores mercados 
da provincia, entre outras causas, se acha 
atrazada a agricultura de Santa Catharina; 
todavia exporta a provincia, camia, cafe, 
algodão, linho, mandioca e os cereaes que 
se consomem no paiz. 

Uma industria alli activissima é a do 
preparo das carnes, dos couros e do aseite 
de baleia. 

A importação consiste designadamente 
em tecidos de algodão, lã, seda, vinhos, lou- 
ças, ferragens, bebidas alcoulicas. 

O governo brazileiro tem concedido a 
construcção de algumas vias ferreas, ns 


1 quaes porém ainda estão em projecto, sendo 


a de D. Pedro 1, para ligação da província 
de Santa Catharina com a de S. Pedro do 
Rio Grande: terá de comprimento 38 
kilom.; a de D. Thereza para a exploração 
de excellentes minas de earvio de pedr. 

Procede-se activamente á feitura de es- 
tradas carreteiras mui precisas e por conta 
do governo provincial vae encetar-se uma 
estrada qne deverá atar os pontos impor- 
tantes do littoral á cidade das Lages. Tam. 
bem se ha attendido desveledamente à na- 
vegação fluvial. As linhas telegraphicas es- 
tio já prestando valiosos serviços úquelia 
apartada região, não esquecendo dizer que 
ha commanicação clectro-telegraphica entre 
a ilha de Santa Catharina, onde está situs- 
da a capital da provincia, Desterro, e o 
mais imperio brazileiro. 

A população é de 159:800 hab. repartidos 
em 144:800 livres e o restante escravos. À 
receita em réis regulará actualmente por 
811:0003000. 

A provincia tem mais de GO escolss do 
sexo masculino e 48 do feminino. De ins- 
trucção secundaria ha 1 estabelecimento 
publico e 2 particulares. 

Santa Catharina é governada por um pre- 
sidente nomeado pelo imperador. Divide% 
admministrativamente em Gdistrictos, a sabcr: 
Desterro, S. José, Nossa Senhora da Graça, 
Itajaby, Lages e Santo Antonio dos Anjos 
Na provincia ha 5 cidades, 6 villas e 46 pa- 
rochias. As primeiras são: Desterro, S. Jos, 
S. Francisco, Lages, Laguna. Elege 20 de- 
ne provinciaes, 2 geraes e l senador. 

'ertence à diocese de S. Sebastião. As prin- 
cipaes colonias do estado são: Itajahy e D. 
Pedro com uma população « de 8:110 hab. 
composta de allemães, austriacos, italianos; 
a de Bleveneau, fundada em 1853 por um 
individuo d'esse nome, e tem 10:400 hab. na 
maxima parte austriacos, suissos © allemies. 
E' particular & colonia de D. Francisce, © 4 
de Angelina é provincial, porém subsidiada 
pelo estado. 

João Dias Solis, tentando em 1515 explo- 
rar, por ordém de Carlos v, o Paranaguass, 
hoje Rio da Prata, descobriu o territorio de 
que vimos fallando. Lopes de Sousa, em 
15382 desembarcou na ilha de Santa Catha- 
rina, ,e deixou-a pouco depois, continuando 
ella a ser theatro das explorações dos pt- 
ratas. 

Em 1650 Velho Monteiro fundou ali a ca- 
pella de Nossa Senhora do Desterro, e em 
1654 obteve de el rei D. João 1v a doação 
da ilha. Em 1709 esta reverteu para a co- 
rõa. Os paulistas instituiram uma colonia 
agricola na parte sertaneja do pais, elevada 
E o nano à cathegoria de villa em 

t Ro 
Creou-se em 1788 a capitania de Santa 


Catherina, dependente da do Rie de Jeneiro, 
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sendo seu primeiro governador José da; lippe, concelho de Sotavento, archipelago e 


Silva Paes. 

Em 1762 os hespanhoes foram rechaçados 
depois de terem accommettido a ilha. No 
auno de 1777 apossurum-se d'ella, conser- 
vando a em seu poder nté 1778, em que a 
entregaram A Portugal por effeito do trata. 
do de Santo Ildefonso. Como tomasse largo 
incremento uma parte do territorio chamado 
S. Pedro, formou este uma capitania d'este 
nome, permanecendo Santa Cathariua de- 
baixo da sua dependencia. À proclamação 
da independencia reintegrou a na anterior 
independencia. 

— Ilha. extensa do Brazil no oceano 
Atlantico, em frente da parte continen- 
tal da provincia do mesmo nome e d'ella 
distante 44 metros no sitio chamado o Es- 
treito. Mede 55 kilom. de comprimento e 11 
de largura. Teve por primeiro nome ilha 
dos Patos. Cercam-n'a numerosas ilhas eilho- 
tas. Na ponta meridional demoram as dos 
Papagaios e as dos Tres Irmãos, para leste 
as dos Molegues, Campeche, Navicr, Ara- 
sihas e Badejo; ao norte as dos Moleques do 
Norte e mais apartadas a do Arvoredo e a 
da Gallé; a oeste as de Tamarim e a dos 
Ratones. Cortam a fertil ilha os rios Tava- 
res, a SE. da capital; dos Ratones, o Ver- 
melho, navegaveis todos. Tambem se abrem 
no territorio de que se trata as lagõas da 
Conceição na parte O.; a da Lagoinha e a 
da Lagoinha Grande a L., e a do Pantano, 
abundantes de peixe. Teem o nome de Boa 
Vista e de Rita Maria as suas principacs 
serras. Aquelle torrio é no geral bastante- 
mente feraz. Dá café, mandioca, milho, tri- 
go, canna de assucar e ipecacuanha. São 
reputadas como as melhores do Brazil as 
suas hortaliças. A ilha constitue um muni- 
cipio (Desterro) abrangendo 8 parochias. 
Povoações dignas de menção: Desterro, ci- 
dade, capital da ilha e da provincia; Rio 
Vermelho, Conceição da Lagóa e Lapa do 
Ribeirão. População orça por 25:700 hab. 
divididos por 22:760 livres e 2:940 escra- 
vos. 

— Bahia da provincia d'aquelle nome, 
formada pela ilha precedentemente refe- 
rida, em frente do continente. A parte 
septentrional, com 16 kilom. de largo e 6 a 
10 metros de fundo é um dos melhores an- 
coradouros da America meridional. Na parte 
sul entram apenas embarcações que não de- 
mandem mais de 4 metros de agua. Pela 
posição geographica, pelo clima e pela pro- 
ductibilidade do solo é uma das melhores 
bahias do grande imperio brazileiro. 

—Rio da provincia do Piauhy (Bra- 
zil). 

> Rio da provincia do Rio de Janeiro 
(Brazil). Banha o territorio da parochia de 
Macabu e desagúa no rio d'esta denomina- 
ção. 

—Povoação da provincia do Ceará (Bra- 
zil) na comarca de Baturité. 

Povoação e serra da provincia de Para- 
hyba do Norte, na comarca de Sousa. 

—Povoação da provincia do Pari na costa 
N. da ilha de Marajó. 

—Parochia da provincia de Minas Ge 
raes, a 50 kilom. de Campanha. 

— Campos na provincia do Rio de Janeird, 
entre a ponta dos Manguinhos c o rio Ca- 
bapuana. 

—Cabo da costa da Africa occidental, no 
Loango. 

—Cabo ao N. da ilha de Corfu, no Medi- 
terraneo. 

—da Serra (Santa), logar e freguezia 
do concelho de Leiria. População 1:370 
habit. 


provincia de Cabo Verde. , 

Catharines, povoação da freguezia 
de Tocha, concelho de Cantanhede. 

Cathcart (Guilherme Shaw, conde de) 
general e diplomata inglez, cujo nome est‘ 
ligado ao bombardeamento de Copenhague. 
N. em 1755, fez parte do exercito do duque 
de York, foi tenente general, vice-almiran- 
te, ete. Em 1807 ipvadiu sem previa decla- 
ração de guerra parte da capital da Dina- 
marca e recebeu o titulo de visconde e o 
cargo de embaixador da Russia. Acompa- 
nhou o imperador na guerra contra a Fran- 
ça, assignou o tratado de Paris e assistiu ao 
congresso de Vienna. M. em 1343. 

Cathcart (Carlos Murray, conde de), 
filho do antecedente, foi ajudante de campo 
de Wellington em Waterloo. Mandado ao 
Cabo da Koa Esperança, entrou na guerra 
contra os Cafres, e por vecasião da guerra 
da Criméa serviu como tenente general no 
exercito de lord Raglan. M. na batalha de 
Iunkermann. 

Cathecixmo Ge Caivino. Com- 
posto em 1556 e publicado em latim no anno 
de 1558, alterou-lhe Calvino a fórma em 
15H, rveduzindo-o a um bom methodo por 
perguntas e respostas, afim de ser mais fa- 
cil às ercanças. Aquella edição é mui 
rara. 

O seu titulo é&— Catechismus sive christiane 
religionis institutio Ecclesie. À ordem das 
materias na cdição de 41 é à seguinte: O 
que vem a ser conhecer a Deus? Por nossa 
confiança n'elle; servil-o, fazendo a sua von- 
tade; imploral-o em todas as orações; con- 
fessar de coração e de bocca que todo o bem 
delle dimana. O principio da verdadeira fé 
consiste na contemplação de Deus em Chris- 
to. D'esta contemplação deriva o symbolo 
apostoiico dividido naturalmente em quatro 
partes, que sc referem ao Pac, ao Fiho, 2o 
Espirito santo e à Egreja. Da fé chega ás 
obras, à penitencia, à lei e aos dez manda- 
mentos, e depois ao que elle chama o servi- 
ço de Deus, o qual é fazer a sua vontade. 
Da lei entra na oração; porquanto o homem 
carece do auxilio divino para cumprir a 
vontade de Deus. À oração dominical ser- 
ve-lhe de texto para glorilicar o Senhor, que 
é a fonte de todo o bem, e que deu à cgreja 
gua santa palavra cos sucramentos. O synodo 
genebrino poz o Cathecismo no nuracro dos 
livros symbolicos e acolheu-o como um Ku- 
chiridton das verdades christãs escripto gob 
a inspiração do Espirito Santo. Us synodos 
de França decidiram que as cgrejas refor- 
madas o receberiam sem mudar cousa al- 
guma. 

Cathecismo de Luthero. Este 
reformador redigiu-os, um grande e outro 
pequeno. Toda a religião christã, dizia Lu- 
thero, pode resumir-se em duas partes como 
dois bentinhos que se levam sobre o cora- 
çio—a fé e o amor. O saquinho da fé tem 
dois comp:rtimentos : uin contem o artigo 
que nos manda acreditar sermos todos cor- 
ruptos ¢ condemnados pelo peccado de Adio; 
o outro encerra o artigo que nos mostra 
Jesus Christo redemindo-nos a todos nós do 
peccado original. O saquinho do amor tain- 
bem tem dois compartimentos; n'um existe 
o preceito pelo qual devemos fazer bem aos 
nossos similhantes; no outro, O preceito que 
nos obriga a supportar resignadamente o 
mal de toda a especie. O decalogo, o sym- 
bolo dos apostolos, a oração dominical, o 
baptismo e a eucharistia, são as materias 
constituintes do Cathecismo. Mandamentos 
da cgreja, saudação angelica, confissão, Con- 
firmação, extrema -uncção ete., riscou-as elle 


—do Matto (Santa). Povoação e fre-| como superstições, em nome da simplicidade 
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Para se avaliar com justiça o grio de to- 
lerancia de Luthero transcrevemos ns se- 
guintes poucis palavras que demonstruan 
claramente que a tolerancia devia provir 
do movimento litterario, philosophico e 
scientifico da renascença, movimento real- 
mente profano, pagão, e não da nova flores- 
cencia christã do novo mysticismo chamado 
reforma: «Todos os que vivem à margem do 
Christianismo, quer sejam pagãos, turcos, 
Juácus, ou falsos christios e hypocritas, 
ainda que creiam em um só Deus e o ado- 
rem, não sabem a disposição de Deus a res- 
peito d'elles, e não tem a esperar elle nem 
amor, nem coisa alguma de bom, e é essa a 
razão porque permanecem na condemnação 
divina e sujeitos 4 colera eterna.» 

No artigo concernente ao famoso here- 
siarcha no referente a lutheranismo, alon- 
gar-nos-hemos ácerea da doutrina do schis- 
ma lutherano, todavia registemos o seguin- 
te: a theologia de Luthero, como ella vem 
formulada nos seus cathecismos, releva de 
S. Paulo e Santo Agostinho, no tocante à 
fe, à graça e ao peeceado original, e que 
n'esta materia ella está a maior distancia da 
razão e da corsciencia modernas do que o 
cutholicismo. No pelagianismo é que o ra- 
cionalismo tem de ver a sua tradição, n'esse 
sim, e não no lutheranismo. 

Catlhecisrmo Goes jesuuitas, ou 
Exame da doutrina d'elles, por Estevão Pas- 
quier, o qual introduz um personagem ima- 
ginario, que descobre os mais reconditos 
mysterios das doutrinas jesuiticas e tudo 
quanto constitue o cathecismo da famosa 
sociedade. No segundo livro da obra que 
consideramos assenta se em que as maximas 
dos filhos de Loyola são incompativeis com 
as liberdades da egreja gallicana; que o en- 
sino publico é contrario ao fim primitivo do 
instituto, que os antigos reis de França 
nunca quizeram confiar aos religiosos a edu- 
cação das creanças; que na pseudo dedica- 
ção dos jesuitas á instrucção da mocidade 
transparecia o calculo dos interesses parti- 
culares. Depois o auctor examina os votos 
preferidos pelos jesuitas; espraia-se em de- 
moustrar as consequencias perniciozas dos 
mesinos votos, mórmente no tocante aos da 
obediencia cóga, os quacs tornaos religiosos 
instrumentos do papa. No terceiro volume 
enuincram-se novas accusações contra a 80- 
ciedade, mais graves do que as precedentes 
a saber: perturbadores dos reinos, auctores 
da morte do principe de Orange, e de varias 
tentativas analogas... A grande importancia 
do Cuthecismo dos Jesuitas č o ter sido como 
que o precursor das Provinciues de Pascal, 
e haver fornecido o plano que o insigne pen- 
sudor e admiravel escriptor seguiu no seu 
livro immortal. 

O Cathecismo teve quando appareceu à 
luz, uma voga curopca. Poi traduzido logo 
em inglez e allemão. Foi primitivamente 
composto em latim por Estevão Pasquier, @ 
por ele proprio vertido para francez. Os da 
compauhia de Jesus responderam ao arro- 


jado e satyrico pamphletario com injurias @ 


maldições. 

Catecismo romano on Caile- 
cinmo Go cenciiio de Trento ou 
Cnrtihecisamo posa Uso cs CMAN 
segunio o Gecreto do cencíitio 
cde rento. Foi naquela assemblea que 
se determinou deiinitivamente o projecto 
d'esse livro. Os padres do concilio dotaram 
a christandade de uma colleeçio que con- 
tem de um modo succinto a exposição e a 
demonstração dos dogmas catholicos. Tio 
importante tarefa foi assim repartida pelos 
individuos della encarregados. O cardeal Xé- 
ripande teve de explicar o artigo: Creio na 
santa egreja catholica; Men Medina, ag 
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palavras: Padeceu sob o poder de Poncio 
Pilatos, foi crucificado, morto e sepultado, e 
o dominicano Antoniano o restante do sym- 
bolo dos apostolos. Confiaram a explicação 
dos sacramentos a Pedro Galefin: coube a 
Julio Spogiano a parte relativa á ora- 
Gio. . 

Depois de concluida a redacção, o Cathe- 
cismo do concilio de Trento foi submettido à 
Sancção do papa Pio v, o qual tendo com- 
mettido ao cardeal Guilherme Sirlet o rever 
attentamente os pensamentos e as expres- 
sves, O approvou. A primeira edição do Ca- 
thecismo romano saiu à luz em 1566. O livro 
é precedido de um prefacio em que os seus 
auctores estabelecem as divisões do li- 
vro. 

A doutrina que se deve communicar aos fieis 
contem-se na palavra de Deus, que se di- 
vide em Escripturas e em Tradição dizem 
elles. Por diversos fundamentos cuja expo- 
sição melhor cabida tem n'um Diccionario 
theologico do que n'este o Cathecismo esti 
naturalmente dividido em quatro partes, a 
primeira consagrada á explicação do Sym- 
bolo, a segunda à dos Sacramentos, à ter- 
ceira à do Decalogo, e a quarta à da Ora- 
ção dominical. 

Está traduzido em todas as linguas. Ha 
numerosas bullas apostolicas que lhe tecem 
os mais pomposos encomios e recominenda- 
mos a leitura d'elle a todos que tem a seu 
cargo doutrinar os christãos. 

Cathelineau (Jacques), general dos 
insurgentes da Vendea, n. em 1759. 

Quando appareceu a revolução era um 
simples carroceiro mas correndo às armas 


mostrou não só uma coragem a toda a prova 


mas tambem todos os dotes de um grande 
capitão. 


Foi elle o primeiro que tomou bocas de 


fogo às tropas republicanas. 


Conhecendo perfeitamente o paiz em que 


manobrava, operou .sempre com grande ha- 


bilidade. No attaque de Nantes (realisado 


contra sua vontade) em junho de 1193 re- 


cebeu um ferimento em consequencia do 


qual morreu quarenta dias depois. 
Jacques Cathelineau seu filho estava de 


signado para ser commandante da Vendea 


angevina quando teve logar a tentativa da 
duquesa de Berry em 1532. Tendo sido ad 
dindo esse movimento Cathelincau escon- 
deu-se mas sendo encontrado foi morto com 
um tiro. 

Catherine (Santa), rio da costa de 
Guiné de Cabo Verde. em uns 4 metros de 
profundo. Chamam-lhe tambem Htio das An- 
coras. 

Catholicas (Epistolas). São assim de- 
signadas na collecçio do Novo Testamento 
a Epistola de Thiago, as duas Epistolas de 
Pedro, as tres Epistolas de João, e a Episto- 
las de Judas. Todas as Epistolas que não 
são attribuidas a Paulo, são portanto, ex- 
ceptuada a Epistola aos Ilebreus classi- 
ficadas entre us Epistolas catholicas. 

Caiholicos alicmáãcs. Assim sc 
chamaram os adeptos de uma seita religiosa 
que se formou na Allemanha em 1544. 

Tendo n'esse anno o bispo de Treves 
posto em exposição a tunica de Christo que 
se guarda na cathedral, promcttendo aos 
fieis que a fossem adorar indulgencia ple- 
naria, dois sacerdotes por nome Joño kou- 
ge e Czerski protestaram contra a lembran- 
ça do bispo classificando-a de idolatria e 
proclamando a necessidade de se fundar 
uma egreja nacional allemã independente 
do papa e que se governasse por concilios e 
synodos. 

Apezar de terem sido excommungados os 
dois innovadores, as idéas por elles apre- 
sentadas encontraram apoio no publico e na 
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primavera de 18t4 contava-se já 100 paro- 
chias da nova scita. 

Os dogmas da nova egreja que tomou o 
nome de Egrea christã catholica foram 
resumidos por Czerski na Confissão de 
Schneidemuhl e depois por Rouge na de 
Breslau e a 22 de março de 1545 reuniu-se 
o primeiro concilio em Leipzig ficaudo ahi 
assentados os pontos principaes. 

Reconhecia a Biblia como a unica regra 
da fe, admittia só dois sacramentos, o ba- 
ptismo e a communhio, e emquanto ao cul- 
to cada parochia podia organisal-o como 
entendesse melhor. ` 

Era quasi o mesmo que o protestantismo 
mas mais liberal porque os catholicos alle- 
mães declaravan a sua religião susceptivel 
de aperfeiçoamento e queriam que ella se 
podesse modificar seguindo os progressos do 
espirito humano. 

Ao principio a nova religião foi muito 
bem acceite. Os homens mais eminentes do 
partido liberal e os mais graves pensadores 
acompanharam com sympathia e interesse 
o movimento, e até alguns protestantes se 
reuniram à nova egreja que nos fins de 
1545 contava 298 parochias. As camaras dos 
diversos estados e as auctoridades munici- 
paes animaram os fundadores e em alguns 
pontos foi-lhes permittido eservirem-se dos 
templos e até lhes foi concedida uma verba 
no orçamento. Dentro em pouco comtudo 
veiu a opposição e a maior parte dos go- 
vernos começaram a adoptar medidas poli- 
ciacs contra os innovadores. Juntando a is- 
to as discordias internas porque ao passo 
que Crerski queria a separação da egreja e 
do estado, Rouge fazia da religião uma es- 
pecie de philosophia popular com tenden- 
cias politicas e democraticas, appareceu a 
scisão e as parochias dividiram-se em dois 
grupos. 

Em 1850 tentaram restabelecer a uniio 
constituindo não uma religião mas sim as- 
socliação religiosa, nada se conseguiu po- 
rém e das parochias que se haviam forma- 
do como dissemos em grande numero, umas 
entraram na egreja protestante e outras 
dissviveram-se. Quem quizer ter noticias 
exactas e minuciosas da seita dos catholi- 
cos allemiães pode consultar as duas obras 
de Kampe: O catholicismo allemão nas suas 
relações com a politica, e Historia dos movi- 
mentos religiosos da nossa epoca. 

Cathorinho, povoação da freguezia 
de Campci, concelho de Villa Real. 

Cathou, povorção da margem esquerda 
do Quango a leste do concelho de Malange, 
districto de Loanda, provincia de Angola, a 
43 kilom. de Cassange. 

Caticeno, comediante romano que se 
tornou celebre peia seguinte aventura que 
lhe succedeu. Uma vez representava elle 
com um seu collega chamado Fufio que era 
bom actor mas ainda muito melhor bebe- 
dor. 
kufo devia estar dormindo e acordar 
quando Catieno o chamasse mas aquelle 
tanto tinha bebido n'esse dia que adorme- 
ccu realmente e por mais que Catieno o 
chamusse não deu accordo de si. Os espe- 
ctadores cansaram-se de esperar e por tim 
começaram todos a fazer coro com Caticno 
e tal etieito produziu esta scena inesperada 
que os escriptores romanos ás veses alludem 
a ella. 

Catilina (Lucio Sergio). n. no anno 
109 antes de Christo e cra descendente de 
uma illustre familia romana. 

Nos secus primeirós annos tornou-se nota- 
vel pelos seus crimes e depravaçào. Foi uma 
dus creaturas de Sylla e ao serviço do di- 
ctador ganhou enormes riquesas que dissi- 
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que levou. Diz-se que matou seu cunhado 
no tempo das proscripções e Sallustio atirma 
que elle sacrificou sua propria mulher e seu 
tilho. 

Com os mancebos patricios que estavam 
cheios de dividas e de vicios e que esperava 
tirar proveito das guerras civis, Catilina 
formou um partido disposto a todo o genero 
de violencia. Na guerra da Macedonia mos- 
trou grande bravura e audacia e no seu go- 
verno da África commetteu grandes roubos 
sendo porém absolvido no processo a que 
respondeu porque comprou 08 juizes. 

Attastado do consulado a que pretendia 
elevar-se traçou um plano de revolta para 
se assenhorear do poder mas tendo abortado 
este projecto Catilina continuou a trabalhar 
para ser eleito consul afim de ter então 
apoio no exercito. 

Derrotado ainda essa vez e elevado a con- 
sul o grande orador romano, Catilina redo- 
brou de esforços e chamando a si todos os 
homens que pelos seus vicios ou mis qua- 
lidades estavam promptos a seguil-o tratou 
de preparar tudo para se apoderar do go- 
verno. 

Cicero preveniu-se contra esses projectos 
de rebellião e quando Catilina se dispunha 
a entrar em acção o illustre orador desmas- 
carou-o no senado, fulminou-o com & famosa 
catilinaria Quousque tandem e armou se de 
poderes extraordinarios para combater os 
seus inimigos. 

Catilina então saiu de Roma e foi por-se 
à frente de algumas tropas que secreta- 
mente tinha reunido na Etruria avançoa 
para o territorio de Pistoia com idéa de ga- 
nhar a Gallia Cisalpina. Apertado de todo 
os lados combateu com a furia do desespero e 
morreu com as armas na mão (anno bl an- 
tes de Christo). 

Catilina ficou sendo o typo do conspira- 
dor e o seu nome serve para designar aquel- 
les que pretendem restaurar a sua fortuna 
sobre as ruinas da patria. 

Catilina (Historia da conjuração de), 
por Sallustio. O titulo indica suficiente- 
mente o assumpto d'este livro a respeito do 
qual tanto os escriptores antigos como os 
criticos modernos teem apresentado os jul- 
sos mais desencontrados. Em quanto uns 
consideram esta obra de Sallustio um modeio 
no seu genero outros lhe apontam immensos 
defeitos. 

Cutilinarias ou Discursos de Cicero 
contra Catilina. São quatro esses celebres 
discursos em «ue O graude orador romano 
castigou e reprehendeu asperamente os pro- 
jectos criminosos de Catilina. 

Catim, rio da provincia de S, Pedro. 
Aflue no Sarandy. 

Catimbão, serra da cordilheira dos 
Aymerés, provincia do Rio de Janeiro. 

Catinat (Nicolau), marechal de França 
n. em 1637, e m. em 1712. : 

Foi prmneiro advogado mas tendo perdido 
uma causa justa renunciou à carreira do foro 
e entrou na dus armas quando tinha 28 an- 
nos. l 

Distinguindo-se no cerco de Lille foi feito 
tenente do regimento das guardas e depils 
"ada um dos postos que alcançou foi devido 
a um acto de bravura e intrepidez. 

Foi encarregado do governo de muitas 
praças e em 1655 incumbido do commando 
das tropas que foram a Saboya subjugar 08 
Barbets e n'essa missão dithcil se houve com 
grande humanidade. 

Nomeado governador do Luxemburgo em 
1687 cobriu-se de gloria no anno seguinte 
no cerco de Philisbourg e na guerra contrá 
o duque de Saboya manifestou talentos mi. 
litures que o collocaram a par dos primeiros 


pou num instante com a vida desregrada | generaes, tornando-se principalmente cê 
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lebre pela victoria de Marsaille ganha con- 
tra o principe Eugenio e Victor Amaden 
(1693). 

Militon ainda em Flandres, comman- 
dou o exercito de Italia no tempo da guerra 
da successão de Hespanha e retirando-se 
para a sua propriedade de S. Graciano ahi 
morreu. Às suas Memorias militares foram 
publicadas com a sua correspondencia 
em 1819. 

Catinga. rio da provincia de Minas 
Geraes. É afluente do Paracati. As povoa- 
ções de Sant'Anna dos Alegres e de Campo 
Alegre são banhadas por elle. 

— Parochia da provincia de Minas Ge- 
raes (Brazil), na comarca e municipio de 
Paracatu. Tem de população 2:130 hab. 

— Povoação da provincia de Minas Ge- 
raes, na comarca de Rio Pardo, junto das 
nascentes do rio Verde Pequeno. 

Catinga do Góes. povoação da pro- 
vincia do Ceará, na margem direita do rio 
Jaguaribe. 

Catinguinha, nome antigo da villa 
pd o na provincia do Piauhy (Bra- 
zil). 

Catipo Pequeno, praso do districto 
de Tete na provincia de Moçambique. 

Cativellos (S. Sebastião), logar e fre- 
guezia do concelho de Gouveia. População 
1:170 hab. 

Catojal, povoação da freguezia de 
U nhos, concelho dos Olivaes. 

Catolé, serra da provincia da Parahy- 
ba do Norte. Outra na do Ceará. Povoação 
da provincia da Parahyba do Norte. — de 
Baixo, povoação d'esta provincia. — do Ro- 
cha, villa da mesma provincia. População 
17:000 hab. 

Catombe, confluente da margem es- 
querda do rio Quige, no concelho de Ma- 
lange, provincia de Angola. 

Catomta, rio do sertão da provincia 
de Angola. A expedição portugueza que 
tentou a viagem de Angola para Tete, em 
1806, atravessou-o. 

Catonio, povoação da provincia de 
Matto Grosso, freguezia de Curimatahy. 

Catóque, ponta da costa no concelho 
da Barra do Dande, provincia de Angola, 
entre os rios Dande e o Bengo. 

Cator, monte da provincia de Bardez 
(Índia portugueza). 

Catovo, ilha no districto de Sena, pro- 
vincia de Moçambique. 

Catraia. povoação da freguezia de 
Torrozelo, concelho de Ceia. 

Catriá. povoação do Praganá, no terri- 
torio de Damião. População 2:840 hab. 

Cats ou Catz (Jacques), estadista e 
poeta hollandez que n. em 1577 em. em 
1660. 

Foi embaixador em Inglaterra e gran- 
de pensionario da Hollanda durante quinze 
annos de 1636 a 165l. As suas obras são 
allegoricas no gosto da epoca, fabulas, odes, 
idylios, etc., e alguns o appellidaram o La 
Fontaine hollandez. Em 1829 a cidade de 

Gand erigiu a Catz uma estatua. 

Catskill. grupo de montanhas na mar- 
gem occidental do rio Hudson nos Estados 
Unidos da Amcrica. Estes montes nào con- 
teem riqueza alguma mincral e são nota- 
veis apenas pela variedade e belleza das 
guns paizagens. Os seus pontos mais eleva- 

dos são o Round Top eo High Peak que 
teem a altitude de 1555 metros. 

Caltaro, cidade da monarchia austro- 
hungara na Dalmacia e no golpho do mes- 
mo nome. 3:000. hab. Praça forte, sede de 
um bispado, porto de mar que é um dos 
melhores do Adriatico, mnita pesca e com- 
mercio importante com o Montenegro. 

Esta cidade fundada no seculo ıv formou 
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no começo uma pequena republica que se 
foi alargando pelo territorio que rodeia o 
golpho de Cattaro. Em 1420 os habitantes 
de Cattaro com medo do» turcos reconhe- 
ceram a soberania da republica de Ve- 
neza. 

Em 1797 esta cedeu a cidade e o territorio 
aos austriacos. De 1807 a 1814 Cattaro fez 
parte das provincias illyrias reunidas ao 
territorio francez, e quando Napoleão caiu 
passou tudo para as mãos dos austriacos. 
Em 1849 formou um governo independente 
mas dentro em pouco voltou a ficar sujeita 
ao governo da Austria. 

Cattaro (Golpho ou boca de), golpho 
da monarchia austro-bungara formado pelo 
Adriatico no extremo meridional da Dalma- 
cia. 

Este golpho cujas passagens são defen 
didas pela fortaleza de Castel Nuovo seria 
um dos melhores portos do mundo se os na- 
vios podessem ahi entrar sempre £ se não 
tivessem de receiar a miudo O vento 
leste. 

Cattas Altas de Watto Dentro, 
parochia da provincia de Minas Geraes. 
População 7:700 hab. Está cm decadencia. 
Tem minas de ferro. — de Nogueira, paro- 
chia da provincia de Minas Geraes. Tem 
2:600 hab. 

Cattegat, estreito que une o mar Bal- 
tico com o mar do Norte. O seu comprimen- 
to desde o cabo Skager até à entrada do 
Sund é de 200 kilom., a sua largura media 
regula por 100 kilom. e a profundidade é 
muito variavel sendo a maxima de 80 me- 
tros. Correntes rapidas e muitas vezes op- 
postas o que junto a muitos parceis que 
n'elle se encontram tornam a navegação 
dificil e perigosa. 

Cattete, villa da provincia de Sergipe 
(Brazil). Tem 6:070 hab. Cultiva algodões e 
mandioca. 

Catú, parochia da provincia da Bahia, 
na margem occidental da ilha de Itaparica. 
3:110 hab. — Parochia da provincia da Ba- 
hia, na comarca de Santo Amaro. Tem 
18:130 hab. Est. de caminho de ferro. — 
Rio da provincia do Ceará (Brazil) : desem- 
boca no mar, 

Catua, povoação do territorio de Ga- 
langue, comarca de Benguella (Angola) a 
266 kilom. de Quillengues. 

Catnáã, rio da provincia do Amazonas, 
affluente d'este magestoso rio. Habitam as 
suis margens indios vivendo no estado pri- 
mitivo. , 

Catuamá, estrada norte do canal que 
divide do continente a ilha Itamaracá (Bra- 
zil). Excellente porto da costa N. da pro- 
vincia de Pernambuco. Ali desaguam os 
rios Itapissoca, Tejucupapo e Jaguaribe. — 
Povoação junto à barra d'csse nome, na 
parte septentrional da ilha de Itama- 
raca. 

Catucá, povoação da provincia de Per- 
nambuco nos limites das parochias de S. 
Pedro Martyr e Poço. Merece citação por 
causa da vasta floresta que se dilata até à 
chamada Goyanna. — de Goyanna, povoa- 
cão da provincia de Pernambuco, proximo 4 
lagoa de Tejucupapo. 

Catulés, serra da provincia da Bahia, 
de 70 kilom. de extensão, a O. da villa de 
Urubio. — Povoação da serra do mesmo 
nome, na provincia da Bahia, ao N. da villa 
de Minas do Rio de Contas. 

Catulo (Quinto Lutacio), consul roma- 
no no anno 102 antes de Christo. Tendo 
grande parte na victoria de Vircelli sobre 
os cimbros e teutonios e vendo que as hon- 
ras d'esse successo eram attribuidas geral- 
mente ao seu collega Mario, ficou despeita- 

do e por esse motivo abraçou depois o par- 
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tido de Sylla. Perseguido pelos partidarios 
de Mario no tempo da graude proscripçião 
do auno 87 matou-se asphyxiando-se com 
um brazeiro. Escreveu algumas poesias, va- 
rios discursos e uma historia do seu consu- 
lado. 

Catulo (Quinto Lutacio), filho do ante- 
cedente, nasceu no anno 120 antes de 
Christo. 

No anno em que morreu Sylla foi inves- 
tido no consulado e poz-se á frente das re- 
liquias do exercito de Mario e combatendo 
contra o seu collega Lepido desbaratou-o. 
Elevado a chefe do partido senatorial oppoz- 
se à proposta de Pompeo que tinha por 
fim restabelecer os privilegios do tribunato 
e a lei Gabinia que concedia a Pompeo po- 
deres extraordinarios. Tendo sido destruido 
o Capitolio durante as guerras civis foi elle 
um dos commissarios encarregados da res- 
tauração d'esse edificio e teve & honra de 
ser um dos que inaugurou o novo tem- 

lo. 
i Catullo (Caio Valerio), poeta latino 
que n. no anno 86 antes de Christo, e cujas 
melhores poesias foram inspiradas pelos 
secus amores com Lesbia. 

No tempo em que viveu Catullo a lingua- 
gem poetica ainda se não tinha polido in- 
teiramente mas as composições d'este poeta 
não deixam de ser elegantes e gracio- 
sas. o 

Catullo morreu de 30 a 35 annos. À edi- 
ção principal das suas obras é a de 
1472. 

Existem varias versões francezas em al- 
gumas das quaes os traductores modificaram 
alguns pontos mais livres e obscenos. 

Catumand, rei dos liguros. Quando 
estava sitiando Marselha appareceu-lhe em 
sonhos uma mulher com formas divinas que 
lhe disse estar essa cidade debaixo da sua 
protecção. Impressionado com isso no dia 
seguinte concedeu a paz aos marsclhezes e 
pouco depois viu nas muralhas uma estatua 
de Minerva com as feições da mulher que 
elle tinha visto em sonho. 

Catumibelila, concelho do districto de 
Benguella, pror oein de Angola. Confina ao 
N. e ao com os concelhos de Egito e 
Benguella, a L. com o sertão do districto e 
a O. com o Oceano Atlantico. População 
4:410 hab. — Povoação e cabeça do conce- 
lho anteriormente descripto, na margem es- 
querda do rio Catumbella, a 15 kilom. de 
S. Filippe de Benguella. — Rio, cuja foz 
dista 24 kilom. de S. Filippe de Benguella. 
Tem origem entre Caconda e Bihé, corta as 
terras do Nano e o sertào benguellense e 
entra no Oceano, após um percurso de 260 
kilom. E caudaloso. Os terrenos marginaes 
são ferteis e apaúlados. Os proprietarios 
mais ricos da cidade de S. Filippe possuem 
ali fazendas ou arimos, muito ricas por 
causa da grande fertilidade d'esses terrenos. 
A barra do Catumbella está obstruida de 
bancos arenosos, que impedem & entrada de 
navios de alto bordo. O rio offerece bom 
ancoradouro com 22 metros de fundo e ma- 
gnifica agua potavel e por isso Aquelle se 
deu o nome de Catumbella de Agua Doce. 
Ao sul da foz ha um fortim, que é o presi- 
dio de Catumbella. O gentio das margens é 
indomito e insidioso. Em 1841 foram aspe- 
ramente castigados. — das Ostras, bahia na 
costa do concelho e districto de Benguella. 
Tem 2 kilom. de comprimento e 1 ER lar- 
gura. N'ella desaguam o Anha e outro rio 
pequeno. uma bella enseada e por largo 
tempo serviu de ancoradouro aos navios em- 
pregados no trafico da escravatura. Não ha 
povoação n'aquelle ponto, pela carencia de 
agua potavel. Chamam-lhe tambem Bahia 
do Lobito. 
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Catunbo Caquilama, povoação 
do concelho de Muxima, districto de Loan- 
da, provincia de Angola, a 46 kilom. 8. de 
Muxima. 

Catunda. povoação” do concelho da 
Iluila, districto de Mossamedes, provincia 
de Angola, no territorio dos Gambos. 

Carturee (Joio), uma das victimas do 
fanatismo religioso do seculo xvi, era pro- 
fessor em Lħanoux sua terra natal. 

Tendo ahi proferido um discurso sobre re- 
ligião foi obrigado em 1531 a sahir para 
Tolosa. N'esta cidade obteve uma cadeira de 
direito mas continuando a dogmatisar nas 
casas mais importantes de Tolosa foi de- 
nunciado como sectario das ideas de Luthero 
preso e queimado vivo como herege em ju- 
nho de 1592. 

Caterras (Os). Com este titulo foi ver- 
tida em portuguez pelo gr. Latino Coelho a 
comedia de Victorien Sardou Les Cana- 
ches. 

N'esta sua composição apresentou odrama- 
turgo francez diversos typos personificando 
o antigo regimen, à republica de 93, 0 go- 
verno da restauração, a litteratura classica 
d'essa epoca e o regimen de julho ou à bur- 
guezia. 

O enredo é apenas um pretexto para por em 
contacto esses diversos personagens de sen- 
timentos tão variados e o author chega no 
fim à conclusão de que é preciso ser-se ho- 
men do tempo em que se vive. 

lista comedia teve um grande exito em 
França e no theatro de D. Maria onde foi 
posta em scena em 1864, tambem agradou 
ao nosso publico. Da versão é escusado di- 
zer nada. Basta saber-se quem fvi o tradu- 
ctor. 

Catzonis, gucrrreiro grego que em- 
pregou os maiores esforços para libertar o 
scu paiz do dominio dos turcos, com um 
pequeno auxilio que Catharina 11 lhe pres- 
tou. 

Tendo esta princeza depois recusado 
coadjuval-o Catzonis proseguiu na lucta e 
alcançando algumas vantagens chegou a 
ser senhor de Sparta: Obrigado pela neces- 
sidade a fugir (1792), retugiou-se na Rus- 
sia e a ezarina nomeou-o brigadeiro do seu 
exercito. | 

Cauabury, rio da provincia do Ama- 
zonas. Nasce na fronteira da republica de 
Venezuela e desemboca na margem esquer- 
da do rio Negro. 

Casamé, rio da provincia do Amazo- 
nas. E afluente, pela margem direita, do 
rio Branco ou (Quecenene. z 

Cauca, rio da America do sul, que en- 
tra no Magdalena depois de um curso de 
800 kilom. 

Cauca, um dos oito estados da repu- 
blica da Nova Granada. Superficie 2:287 
myriametros quadrados, população J31:550 
hab. À capital é Popayan e as cidades prin- 
cipaes são Buenaventura, Pasto, Citara, 
Cali e Cartago. 

Caucaia, nome primitivo da actual 
villa de Soure, na provincia do Ceará (Bra- 
zil). 

Caucaso, cordilheira que se estende 
de NO. a SE. entre o mar Negro e o mar 
Caspio e cuja linha de cumeada forma o li- 
mite natural da Europa e da Asia. esta ca- 
dea de montanhas projecta para o N. e para 
o S. varios contrafortes que ligando-se com 
o Taurus e o monte Ilvend formam o que 
se chama systema caucasico. 

O Caucaso propriamente dito tem 750 
kilom. de comprimento e a sua largura va- 
ria entre 115 e 350 kilom. 

A vertente norte termina em um steppe 
ligeiramente ondulado e dividido em duas 
partes quasi eguacs que são as bacias do 
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Terek e do Kouma que vão ao mar Caspio, 
ca bacia do Koulan que desagua no mar 
Negro. A vertente meridional em vez de 
steppes e planicics apresenta ramificações de 
altura mediocre e que diminuindo gradual- 
mente de altura vio morrer nos montes da 
Armenia. 

Os pontos mais altos do Caucaso encon- 
tram-se na região central. 

A cadeia principal do systema caucasica 
tem algumas passagens denominadas portas 
das nações, porque em diversas epocas ger- 
viram para por ellassirromperem os povos 
invasores, a mais importante das quaes é 
aquella em que hoje existe o castello Da- 
nil que domina a estrada de Tiflis a Mor- 
dok. 

Os paizes caucasicos sujeitos ao dominio 
dos russos dividem-se em Circaucasia e 
Transcaucasia, a primeira ão norte e a 8€- 
gunda ao sul. 

lmquanto ao clima encontram-se no Cau- 
caso todas as variedades dos climas da Eu- 
ropa e da Ásia, e com estes tambem os ve- 
getaes que lhes correspondem. No reino 
animal é tambem muito grande o numero 
de especies que se encontram n'essa cordi- 
lheira, mas no remo mineral apenas se po- 
dem notar algumas miuas de chumbo ar- 
gentifero e varias nascentes de aguas ther- 
maes e sulphurosas. 

Os povos que habitam o Caucaso além 
dos russos e dos armenios podem classifi- 
car-se em oito grupos distinetos sob o pon- 
to de vista ethnographico: '“Tcherkesses ou 
Adighé que vulgarmente se chamam Circas- 
sianos ; os Abases, Abkhases, Ásegas ou 
Abasinthas; os Oubykhs; os Georgianos, 
Souanos, Tousches, Pschames e Khewsurs ; 
os Ossetes; os Nogais; os Oskistos e 
Tchetches; e os Lesghis. 

Caucháã. povoação do territorio de Da- 
mão, provincia de Goa (India portugue- 
Za). 

Cauchois-Lemaire (Luiz Francis- 
co Augusto), escriptor, publicista e histo- 
riador francez que n. em 1159. 

Foi primciro professor, abandonando po- 
rém depois o magisterio fundou em 1814 
um gabinete de leitura que em breve se 
tornou o centro da opposição ao systema 
anti-liberal iniciado pela restauração. Pos- 
teriormente redigiu um jornal intitulado o 
Anão amarello que teve grande acceitaçio 
do publico, mas que foi supprimnido pela 
auctoridade passando se mandato de prisão 
coutra o redactor. Este evadiu-se para a 
Belgica e depois para a Hollanda onde con- 
tinuou escrevendo contra o governo fran- 
cez. 

Voltando a França continuou no mesmo 
systema pelo que esteve prego varias vezes 
e em 1590 foi um dos jornalistas que pro- 
testou contra as celebres orcenanças de ju- 
lho. a 

Em 1832 retirando se do Constituciona) 
para onde escreveu durante dez sunos pas- 
sou a ser redactor em chefe do Bom senso e 
ainda então os seus artigos lhe deram em 
resultado mais processos e até uin duello 
com Raspail. 

Em 1539 fundou o jornal O Seculo e no 
anno seguinte foi nomeado chefe de secção 
dos archivos do reino, cargo que exerceu 
até morrer em 1861. | 

Deixou impressos varios opusculos politi- 
cos e além disso outras obras enne as 
quaes citaremos a Historia du revolução de 
julho de 1850. 

Cauchy (Agostinho Luiz), mathemati- 
co francez, n. em 1759. 

Depois de ter concluido os cursos das es- 
colas polyteclhnica e de pontes e calçadas 
foi empregado nas obras do porto de Cher- 
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burgo e em 1816 nomeado professor da ca- 
deira de mechanica na primeira d'aquellas 
escolas. 

Recusando-se a prestar juramento depois 
da revolução de 1850 foi para Turim onde 
crearam expressamente para elle uma ca- 
deira de mathematica, e d'ahi passou a 


Praga em 1832 para dirigir a educação 


scientifica do duque de Dordens. 

Regressando a Paris em 1838 ensinou ma- 
themarica superior em diversos estabeleci- 
mentos fundados pelo cicro e no anno se- 
guinte foi chamado para a repartição das 
longitudes. O goveruo de Luiz Filippe não 
confirmou essa nomeação mas a republica 
de 1818 deu lhe o logar de professor de as- 
tronomia na faculdade de sciencias de Pa- 
ria. 

Em 1852 recasou prestar juramento ao 
novo governo mas em 1854 dispensaram-lhe 
essa formula e Cauchy foi reintegrado 
na cadeira de astronomia. Morreu em 
1851. 

A algebra e a mechanica devem-lhe mui- 
tos aperfeiçoamentos, porque á sua grande 
intelligencia reunia uma fecundidade pas- 
mosa de que são prova evidente as memo- 
rias que em numero de maia de quinhentas, 
publicou na collecção da academia das 


sciencias e em outras collecções scientif- 


cas. 

Caudchec, cidade do departamento do 
Sena inferior em França. População 2:018 
hab. 

Pequeno porto no Sena; pesca, fabricas 
de cortumes, de fazendas de là e algodão, 
commercio de gado, grãos, sal, madeira e 
hulha. 

A cgreja que Henrique rv dizia ser a me- 
lhor capella do seu reino, póde ser conside- 
rada uma das ultimas producções da arte 
ogival embora n'ella se perceba já a in- 
fluencia do estylo moderno. 

Perto da cidade ficam as ruinas do con- 
vento de Santa Gertrudes, que são dignas 
de se vêr. 

Caudinas (Forcas). Um dos povos da 
antiga Italia que Roma lhe custou mais 4 
subjugar foi dos samnitas porque dotado de 
energia e muito cioso da sua independencia 
não fazia a paz senão para reunir novos ele- 
mentos de guerra e só depois de varios revi 83, 
e tendo sotirido uma derrota em que ficou no 
campo a flor do scu exercito é que 08 samni- 
tas temendo a vingauça do vencedor se sub- 
metterain. Mandaram a Roma todas as presas 
que haviam feito nos ultimos vinte annos, e 
todos os prisioneiros que lhe haviam caido nas 
mios e enviaram para cumulo de humilha- 
cio o cadaver do general que se matara 
vendo o triste desfecho da guerra que tinha 
aconselhado e promovido. O senado de Ro- 
ma apodcrou-se das presas e recebeu ot 
prisionciros mas recusou a paz que os ven: 
cidos pediam. 

Este procedimento inesperado exaltou 08 
gucrreiros samuitas e um d'elles Poncio He- 
renio animando os scus concidadãos convi- 
dou-os a morrer com honra ou vingar & 
affronta que acabavam de receber. Inves- 
tido do commando dopequeno mas destemido 
e bravo exercito encaminhou-se para Cau- 
dium e usando de varios estratagemas fez 

ersuadir os consules romanos da necesi- 
dado de irem com o seu exercito descercae 
a cidade de Luceria. 

Para chegarem mais depressa a esse ponto 
tomaram um caminho que seguindo atraves 
de montanhas escarpadas formava dois des- 
filadeiros apertados. Us romanos passaram 
o primeiro sem obstaculo mas qundo che- 
garam ao segundo viram que a entrads 
d'elle tinha sido fechada com troncos de ar- 
vores e com enormes rochedos constituindo 
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uma serie de barreiras impossiveis de trans- 

r. e - 

Levantando então os olhos viram os altos 
visinhos cobertos de inimigos que os insul- 
ris e feriam com uma chuva de dar- 

os. | 

Voltando então apressadamente para a re- 
ctaguarda encontraram a outra saida fechada 
por uma barreira egual á que descrevemos 
e por outras tropas samnitas. 

Tendo d'este modo os romanos cahido no 
laço ficaram os samnitas perplexos sem sa- 
ber como haviam de aproveitar a victoria e 
depois de um conselho de chefes em que 

-nada se resolveu deeidiram mandar consul- 
tar a Poncio Herenio, pie do general, que 
era um velho respeitavel e que tendo lar- 
gado todas as funcções publicas conservava 
nm espirito vivo e um são juizo. 

Ao mensageiro que lhe enviaram respon- 
deu o ancião que 08 romanos deviam ser to- 
dos mandados embora livres mas não sendo 
este parecer accite pelo exercito, Herenio 
consultado de novo respondeu que matas- 
sem todos os inimigos sem exepção algu- 


ma 

Å vista d'estas duaa opiniões tão oppos- 
tas supposeram os samnitas que Herenio ti- 
nha perdido a lucidez de espirito mas o ve- 
lho indo ao acampamento explicou-se di- 
zendo: ou provocar o reconhecimento e me- 
recer a amisade de Roma por um acto gene- 
roso ou destruir o exercito inimigo para que 
este se não possa vingar. 

Não quizeram os chefes samnitas adoptar 
nenhum dos pareceres de Herenio e pergun- 
tando-lhe se não haveria meio de conservar 
a vida nos romanos e ao mesmo tempo hu- 
milha-los elle disse logo : D'esse modo, sem 
crear amigos criam-se inimigos implacaveis 
que d'ahi por diante não pensarão senão 
em vingança. 

Entretanto os consules depois, de tenta- 
rem sahir da dificil situação em que se 
achavam mandaram deputados a Poncio 
para lhe pedirem uma paz honrosa ou a ba. 
talha, mas o chefe samnita repelliu as pro- 
postas e declarou-lhes que os romanos só 
obteriam a paz e a liberdade se depois de 
porem as armas e passarem debaixo do jugo 
prometessem reanuciar a todas as suas con- 
quistas, accrescentando ainda que os manda- 
ria para Roma só com uma simples tunica o 
que equivale hoje a dizer que haviam de ir 
em camisa. 

Os soldados romanos quando tiveram no- 
ticia d'esta condição romperam em grandes 
excessos de dôr mas Lentulo um dos scus 
generaes mostrou-lhes que o sacrificio das 
vidas era completamente inutil em tão 
apertada situação e que mais valia sacrifi- 
car o orgulho e reservar os braços para a 
vingança. 

Os consules então foram ter com Poncio para 
concluir o ajuste e sujeitaram-se a toda a 
condição sem comtudo fazer um tratado cuja 
approvação dependia do senado e do povo, 
combinando se apenas que 600 mancebos 
das principaes familias de Roma seriam da- 
dos em refens. 

Quando estes sahiram do acampamento 
para se dirigirem ao exercito inimigo, e 

uando os consúles largaram as insignias 
da sua dignidade foi grande o desespero dos 
soldados romanos. Afinal porém os consules 
mal vestidos foram os primeiros a curvar-se 
sob o apparelho infamante, depois segui- 
ram-se os ofliciaes mais graduados e assim 
successivamente até passarem as legiões 
todas umas atraz das outras, em quanto os 
Samnitas formando alas diziam aos vencidos 
toda a casta de insultos e chegavam mesmo 
r feril-os no rosto com a ponta dis espa- 

as. 
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Meios nús e como escravos castigados 
sahiram finalmente os romanos do desfila- 
deiro e caminharam para Capua onde o se- 
nado e os habitantes lbes deram toda a de- 
monstração de amizade. Depois seguiram 
para Roma onde a sua chegada causou a 
maior surpresa e a maior consternação, AO 
que em breve succedeu uma violenta explo- 
são de colera. Dentro em pouco a guerra 
recomeçou mais terrivel do que nunca e só 
acabou com a ruina e a submissão completa 
de Samnium, realisando-se assim inteira- 
mente o que Heérenio havia propheti- 
sado. 

Esta humilhação a que teve de sujeitar-se 
o exercito de uma nação altiva e bellicosa, 
sem ao menos ter combatido, causou grande 
impressão em todo o mundo, e este aconte- 
cimento deu logar à locução «Passar pelas 


forcas caudinas» que se encontra em todas as 


linguas para exprimir a vergonha e o avilta- 
mento das concessões e sacrificios nascidos 
de uma situação dificil o apertada. |. 


Candium, cidade da Italia antiga no 
paiz dos samnitas e que é actualmente a 


villa de Airola. 


Perto de Candium ficava o desfiladeiro 


chamado Forcas caudinas, passagem que 


forçosamente se havia de atravessar para ir 


de Campania para o paiz dos samni- 


tas. 
V. Caudinas (Forcas). 


Cauere, rio das terras do sertão de 


Muiza (Africa oriental), a NO. da provin- 
cia portugueza de Moçambique. 
Cauhan, povoação na comarca de Ca- 
ruaru, na provincia de Pernambuco. 
Cauhintáú, lagoa da provincia do Ama- 
zonas, ao N. da villa de Borba. Tem es- 
coante para o rio Madeira. 


Cauhipé, rio da provincia do Cea- 


rá. 


Caula (Carlos Frederico Bernardo de), 


n. no forte da Graça em 1760, e sendo desti- 
nado á carreira militar por seu pae Bernar- 
do de Caula, official de artilheria do nosso 
exercito, alistou-se no regimento de arti- 
lheria 2, quando tinha apenas oito annos de 
edade, no dia 1 de fevereiro de 1774. 

Despachado 1.º tenente ajudante com 
exercicio de engenheiro em setembro de 
1189, foi promovido a capitão d'ahi a tres 
annos, elevado a major em maio de 1300 ea 
tenente coronel em novembro de 1807. 

Sendo-lhe confiado em 1807 o commando 
da brigada de engenheiros do exercito de 
operações incumbida do levantamento da 
carta topographica do terreno em que se le- 
vantaram as linhas de Torres Vedras foi-lhe 
depois confiado o governo militar de Villa 
Franca de Xira. 

De 1810 a 1813 esteve dirigindo a repa- 
ração da praça de Almeida e sendo entre- 
tanto promovido a coronel foi em 1814 in- 
cumbido da inspecção das fortificações de 
Valença. 

Sendo-lhe conferida em outubro a gradua- 
ção de brigadeiro do exercito e passando ao 
Brazil ahi obteve em 1818 a effcctividade 
d'esse posto. 

Quando as noticias da revolução do Porto 
chegaram ao Rio de Janeiro e ahi appare- 
ceram os primeiros symptomas do movi- 
mento que mais tarde devia produzir a iu- 
dependencia do Brazil, foi o general Caula 
nomeado commandante das armzs d'aquella 
côrte e quando D. João vı deixandoa s terras 
de Santa Cruz encarregou o principe D. Pe- 
dro da administração do imperio e organi- 
sou um ministerio para o coadjuvar no diffi- 
cil e espinhoso encargo do governo foi Car- 
los de Caula, já então marechal de campo, 
incumbido da seçretaria dos negocios mili- 
tares. 
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N'esta situação permaneceu até fevereiro 
de 1822 em que depois dos successos que 
não podemos aqui miudamente historiar em- 
barcou para a Europa juntamente com a di- 
visão portugueza que obedecia ao general 
Avilez. 

Sendo encarregado em maio de 1825 do 
governo da praça de Elvas teve occasião 
de manifestar mais uma vez os seus senti- 
mentos liberaes quando tiveram logar as 
primeiras revoltas e motins contra a carta 
constitucional e de tal modo se houve en- 
tão que a infanta D. Isabel Maria regente 
do reino mandou em ordem do dia louvar 
a corajosa conducta, previdencia, lealdade 
e relevantes serviços prestados n'essas difi- 
ceis circumstancias pelo marechal Carlos de 
Caula. 

Exonerado do governo da praça de Elvas 
em dezembro de 1826 por ter sido elevado 
a conselheiro de estado foi pouco depois 
posto á testa do corpo de engenheiros e em 
agosto de 1827 nomeado governador das ar- 
mas da côrte e provincia da Extrema- 
dura. 

Pouco tempo depois da chegada do infan- 
te D. Miguel a Lisboa foi o general cuja 
biographia estamos escrevendo, dispensado 
da commissão em que estava empregado e 
sendo preso em março de 1829 e conduzido 
para a torre de S. Julião da Barra ahi es- 
teve encarcerado até ao dia 24 de julho de 
1833, no qual, em resultado da entrada 
das tropas do duque da Terceira em Lis- 
boa, foi posto em liberdade e nomeado 
commandante do corpo de engenheiros. 

Quando no anno seguinte se tratou de 
recompensar os militares do exercito libe- 
ral foi Carlos de Caula promovido a tenente 
general tendo-lhe antes o duque de Bra- 
gança mandado dizer em oficio do ministro 
da guerra que os seus serviços e soffrimen- 
tos pela causa de sua magestade fidelissima 
e da liberdade lhe eram tão conhecidos que 
não precisava informação alguma para sa- 
ber em qual das classes estabelecidas para 
a promoção e devia considerar. 

Encarregado da inspecção geral dos quar- 
teis e obras militares, deixou esta commis- 
são em agosto de 1834, em consequencia do 
seu mau estado de saude e sendo nomeado 
vogal do supremo conselho de justiça mili- 
tar, exerceu este cargo até 23 de setembro 
do anno seguinte em que falleceu. 

O militar de cuja vida deixamos esboça- 
dos os pontos mais salientes, foi pae do ge- 
neral de divisão Carlos Maria de Caula, 1.º 
ajudante de el-rei e uma das maiores illus- 
rage do exercito portuguez dos nossos 

ias. 
Caulaincourt (Augusto João Gabriel 
de general francez, n. em 1777. 
epois de se distinguir nas campanhas 
do Rheno onde ganhou o posto de chefe de 
A passou ao exercito de Ita- 
ia. 

Posteriormente veiu com os exercitos im- 
periaes à peninsula sendo já general de bri- 
gada, e fazendo parte do exercito da Russia 
ahi morreu no campo de batalha. . 

Caunge, praso do districto de Tete, 
provincia de Moçambique, na margem es- 
querda do rio Zambeze. 


Caunas, cidade da antiga Asia Menor 


na Caria, defronte da ilha de Rhodes e ao 
pé do monte Tarbelus. Os seus arredores 
produziam figos que eram muito estimados e 


que iam para Roma em grande quantidade, 


pelo que apezar da despeza de transporte 
se vendiam muito baratos. 


Caura, ribeiro da provincia do Mara- 


nhão (Brazil), desemboca na bahia de S. 


José. 
Caurem, povoação da provincia de 


> 


q no 
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de Arouca, Salreu, Santa Eulalia (concelho 
de Arouca), Sabroza, Souzello e Vermoil. — 
Velha, povoação da freguezla de Sandim, 
concelho de Villa Nova de Gaia. 

Cavadas. povoação de Portugal nas 
freguezias de Almoster (concelho de Alvaia- 
zere), Besteiros (concelho de Paredes), Ca- 
dima, Cantanhede, Castellões de Cepeda, 
Covões, Cucujães, Espiunca, Frazão, Gandra 

concelho de Oliveira de Azemeis), Gondo- 
mar (concelho de Gondomar), Louriçal, Ma- 
cinhata do Vouga, Medas, Melres, Mira, 
(concelho de Mira), Moldes, Monte Redon- 
do (concelho de eiria), Mouriz, Ossella, 
Paço de Sousa, Paço Vedro de Magalhães, 
Pageiros, Pindello (concelho de Oliveira de 
Azemeis), Serrazes, Urrô (concelho de Arou- 
ca), Vallongo do Vouga (concelho de Ague- 
da), Valpedre © Vermoim (concelho da 
Maia.) 

Cavadinha, povoações de Portugal, 
nas freguezias de Arada, Fajões, Frazão, 
Macieira (concelho de Louzada), Olival 
(concelho de Villa Nova de Ourem), Olivei- 
rinha (concelho de Aveiro), Paço de Sousa, 
Pombal (concelho de Pombal), Silva Escura 
(concelho da Maia), Tropeço, Urrô (conce- 
lho de Arouca) e Villa Cova de Carros. 

Cávado, rio dos districtos de Villa Real 
e de Braga (Portugal). Tem origem na ser- 
ra de Larouco, nã raia de Galliza, passa 
perto de Montalegre, banha Barccllos e 
desemboca no Oceano entre Fão e Espo- 
sende, com um percurso de 135 kilom. São 
mui apraziveis as suas margens e abundo- 
gas em peixe as suas aguas. Recebe pela 
margem direita 08 afluentes Cabril, Caldo, 


Bally, 4º divisão das Novas Conquis-| Durante o exilio publicou as SUAS Memorias 
tas, districto de Salsete. População 115] que conteem algumas partiçularidades inte- 
b. i ressantes. M. em 1861. 

Caus (Salomão de), celebre engenheiro Cautario, rio da provincia de Matto 
francez que m. em 1635. Sabe-se muito | Grosso (Brazil). N. na cordilheira dos Pari- 
pouco da vida d'este homem illustre é nem cis e desagúa no rio Guaporé. 
mesmo se póde precisar o logar em que n. O Cautario-Mirim, rio da provincia 
heroe legendario da invenção das machinas de Matto Grosso (Brazil). N. no extremo oc- 
de vapor. | cidental da cordilheira dos Paricis e lan- 

Parece que tendo nascido na Normandia | ça-8€ no Guaporé. 
em fins do seculo XVI, saiu ainda moço da| Caux (Paiz de) Caletengis Ager, pe- 
patrıa, esteve em 1612 em Londres ao ser- | quena região de França que antigamen- 
viço do principe de Galles, que de 1614 a | te fazia parte da Normandia sendo Cau- 
1620 esteve em Heidelberg na côrte do debec a capital e que faz hoje parte do de- 

rincipo Palatino, e que em 1624 voltou a | partamento do Sena inferior. O solo é abun- 

rança, publicando então em Paris uma | dante de cereaes e linho. Os pastos são ma- 
obra na qual se intitula engenheiro e archi- gnificos © alimentam muito gado grosso € 
tecto do rei. miudo. 

Escreveu 4 perspectiva (1612) Hortus As aves são afamadas pela delicade- 
palatinus (1618) 4 praticae a demonstra-| za da came, & caça é abundante e os pei- 

io dos relogios solares (1624) e Às razões xes muito estimados. 

das forças motoras Com diversas machinas |  CauxuIm, povoação do Praganá ou pe- 
uteis e agradaveis (1615). Esta ultima é & | quena provincia de Nagar Avely, no terri- 
sua obra mais importante e à que lhe dá a | torio e districto de Damio. Pop. 120 hab. 
gloria de ter sido o primeiro inventor dal Cava. Dá-sc este nome à Florinda, & 

i | legendaria filha do conde Julião, que, tendo 
sido deshonrada pelo rei godo D. Rodrigo, 
levou seu pae por vingança à entregar aos 
wouros a praça de Ceuta, é abrir-lhe d'esse 
modo as portas de Hespanha. É este um dos 
romances que & imaginacião popular phantasia 
quando quer explicar uma grande catastro- 
he nacional. V. D. Rodrigo. 

Cava, cidade de Italia a 4 kilom. de Sa- 
lerno. 13:000 hab. Sede de bispado, fabrica 
de sedas e pannos de algodão. 

O valle em que fica esta cidade é muito 
frequentado pelos napolitanos nã estação 
cal Mosa 

É n'estes sitios que existe O convento da 
Trindade cuja bibliotheca, é a mais rica do 
reino, em cartas € diplomas. Foi em Cava 
que Filangieri compoz & sua obra sobre 
a sciencia da legislação. 

Cava, povoação da freguezia de Madei- 
ra, concelho de Oleiros (Portugal). 

Cavaca, povoação da fregueziade Cor- 
tiçada, concelho de Aguiar da Beira (Por- 
tugal). 


theorema da expansão é da condensação do 
vapor, theorema que levava naturalmente 
ao movimento alternado do embolo, isto é, 
ao verdadeiro segredo das machinas de va- 
por, e este engenheiro illustre chegou mes- 
mo a apresentar & descripção de um appa- | P 
relho que é uma verdadeira machina de 
vapor. 
elas suas Outras composições Salomão 
de Caus seria o primeiro engenheiro do se- 
culo xvi, mas pelo livro das Razões das for- 
collocou-se a par dos homens mais 
notaveis que teem apparecido no mun: | 


Lago, e pela esquerda O Rabagão. Atraves- 


a do Bico, no ponto de confluencia com 0 
rio Homem, por certo uma das mais exten- 

gas do nosso paiz; à do Prado e a de Bar- | 
cellos, edificação, tambem, dos romanos. | 
Cávado foi chamado Celandus, Celanus, Ca- 
danus ou Cavadus. 

Cavadoude (Nossa Senhora da Con- 
ceição), freguezia do concelho da Guarda 
(Portugal). 470 hab. de população. Dista 8 
kilom. da capital do districto. 

Cavaignac (Eleonore Luiz Godofredo, 
n. em Paris no anno de 1801. 


'este livro se encontra à semente que ger- 
minou depois e cujos fructos nós hoje esta- 
mos colhendo. 

Caussade (Calciata), cidade do de- 
o do Tarn e Garonne em França. 

opulação 2:495 hab. Fabricas de tijolo e 
refinações de assucar. Commercio de fazen- 
das de lã, farinhas, grãos, fructas e 
aves. Cavaca de Ouro. povoação da fre- 

A torre da egreja parochial está classifi- | guezia de Moimenta, concelho de Terras 
cada entre os monumentos historicos. do Bouro (Portugal). 

Esta cidade foi uma das praças fortes| Cavaco (Manuel Martins). Veterinario 
dos calvinistas depois da matança de S. | illustre do seculo xvin, n. em Baleizão no 
Bartholomeu. . | Alemtejo e imprimio em 1709 uma Arte de 

Caussiditere (Marcos), n. em Lyon | curar 08 bois. 
em 1809. Sendo empregado n'uma fabrica) Cavaco, povoação da fregueziade Fer- 
de seda tomou parte muito activa na insur- | medo, concelho de Arouca (Portugal). —Po- 
reição lyoneza de 1834, foi condemnado a | voação da freguezia de Fornos do Paiva, 
vinte annos de prisão, mas afinal solto em | concelho de Castello de Paiva. — Rio do 
consequencia da amnistia de 1837. Depois concelho e districto de Benguella, provincia 
fez-se corrector de liquidos mas animado | de Angola. Vem do territorio do Dembe Pe- 
sempre de sentimentos republicanos entrou | queno e desagúa na bahia chamada de Ben- 
em todas as conspirações que 88 tramaram | guella, após haver banhado a cidade de S. 

ra fazer vingar essa forma de governd e Filippe de Benguella. Nas margens do rio 
em fevereiro de 1818 depois de ter comba- | cria-se algodão, urzella, azeite de mendobi 
tido nas barricadas foi escolhido para com | © de palma, gado vaccum e guino, gomma 
Sabrier tomar conta da E da poli- | copal, cêra, couros, martim, legumes, fruc- 
cia e dentro em pouco hcou Á testa d'essa | tas, OVOS, productos comprados pelos navios 
administração. europeus e americanos, que vão ali nego- 

Reunindo então alguns membros das so- | ciar, e cujo trato mercantil é consideravel. 
ciedades secretas, presos politicos e todos Chama-se tambem ao rio Rio Maribondo. — 
os revolucionarios exaltados de Paris, con- Ponta ou cabo da costa do concelho e dis- 

seguiu com estes elementos de desordem | tricto de Benguella. 

conservar & tranquillidade 8.0 BOcego tanto) Cavacos, povoação da freguezia de 

quanto era possivel. Gomes Ayres, concelho de Almodovar (Por- 

Retirando-se da prefeitura e demittindo- | tugal). 

se de representante do povo depois do dia Cavada, povoações de Portugal nas fre- 

15 de maio, foi novamente eleito por Paris guezias de Arcozello (concelho de Ponte de 

mas sendo accusado novamente depois dos Lima), Canelas (concelho - de Penafiel), las 

dias de junho refugiou-se em Inglaterra € Infesta (concelho de Bouças), Lobelhe (con- Depois de haver frequentado AS o 

'ahi passou aos Estados Unidos de onde só | celho de Villa Nova da Cerveira), Macieira | polytechnica e de Metz entrou 0 RE 

voltou a França pouco antes de mor- | (concelho de Louzada), Paços de Ferreira, | em 1824, fez a campanha da Moreia no p 

per, Rio Tinto (concelho de Gondomar), Bossas | de capitão e ahi mostrou em varios 


Tendo seguido & carreira do foro nos sets 
primeiros annos, escreveu depois alguns 
opusculos € deixando então as letras pela 
politica declarou-se republicano exaltado € | 
foi um dos chetes populares que prepara- 
ram os acontecimentos de 1830. 

Depois da queda de Carlos x, continuous ' 
fazer opposição ao novo governo e sen O 
preso e processado cresceu à sua populari- 
dade. Entrando na sociedade dos amigos do 
povo, Cavaignac manifestou uma energia 
admiravel e dispoz activamente os elemen- 
tos para a revolta que appareceu por occ- 
sião das exequias do general amarque. 


nuou’ a conspirar pelo qpe foi encarte: 
rado em Santa Pelagia. `ugindo pari Ín- 

laterra em julho do anno seguinte, voltou 
a Franca em 161 e começou de nov? 8 
luta ainda com mais ardor. 

Redactor principal da Reforma attacou 
com violencia as propostas do governo, €%” 
nal m. a 5 de maio de 1845. i 

Cavaignac (Luiz Eugenio) genog 
francez, chefe do poder executivo em 1º 
irmão do antecedente, n. èm Pyris no aut 
de 1802. 


E. 
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tros a coragem e sangue frio de que deu 
manifestas provas durante toda a sua vida. 

Regressando a França e declarando-se em 
aberta opposição ao governo foi collocado por 
alguns mezes na inactividade e voltando de- 
pois ao serviço foi mandado para a Africa 
onde logo se distinguiu na expedição de 
Mascara 

Encarregado da defeza do arriscado posto 
de Tiemcen ahi durante 15 mezes desenvol- 
veu a maior actividade até que em seguida 
à paz de Tafna foi nomeado chefe de bata- 
lhão dos zuavos. 

Indo n'essa epoca a França para tratar 
da sua saude deteriorada publicou o livro 
intitulado Da regencia de Alger em que se 
occupava das questões relativas á conquista 
e colonisação da Algeria. 

Esse livro causou grande sensação e Ca- 
vaignac parecia quasi decidido a deixar a 
vida militar quando a ruptura do tratado de 
paz r Abd-el-Kader, o levou de novo a 

“Africa. 

Nomeado então commandante de um dos 
batalhões de zephyros, que pela sua intre- 
pidez rivalisavam com os zuavos, concorreu 
para a tomada de Cherchell e ficando de- 
pois encarregado da defeza d'esta praça 
sustentou ahi brilhantemente a bandeira 
franceza contra os ataques repetidos do ini- 
migo. 

Nos annos que se seguiram aos successos 
que ficam apontados Cavaignac proseguiu 
combatendo denodadamente e adiantando se 
em postos foi nomeado governador da pro- 
vincia de Oran, em substituição de Lamo- 
riciere nos fins do anno de 1847 pouco de- 
pois do aprisionamento de Abd-el-Kader. 

A republica de fevereiro de 1848 deu-lhe 
o porene de Algeria com o posto de gene- 
ral de divisão e convidou-o para o ministe- 
rio da guerra mas Cavaignac recusou e con- 
tinuou na Africa até que sendo eleito re- 
presentante do povo partiu para França 
aceitando então da commissio executiva a 
pasta da guerra e sendo depois por occasião 
dos acontecimentos de junho de 1848 inves- 
tido de todos os poderes. 

Desenvolvendo então uma actividade e 
energia espantosas suffocou a insurreição 
em poucos dias e logo que conseguiu esse 
resultado apresentou-se à assembléa nacio- 
nal para entregar os poderes extraordina- 
rios que lhe haviam sido conferidos, mas a 
assemblća nomeou-o presidente do conse 
lho de ministros e chefe do poder execu- 
tivo. 

Entretanto preparou-se em França & res- 
tauração bonapartista e Cavaignac vencido 
nas eleições pelo principe Napoleão, deixou 
o seu elevado cargo e na constituinte e na 
legislativa confundiu-se nas fileiras da op- 
posição. 

Tendo sido preso no dia 2 de dezembro 
foi posto em liberdade no fim de um mez e 
havendo sido em 1852 e 1857 eleito deputa- 
do por Paris recusou prestar o juramento 
ao novo regimen e por isso não chegou a 
tomar assento. 

Nos ultimos annos de vida assumiu a di- 
recção do jornal O Seculo e m. repentina- 
mente em 1557. 

Cavaillon (Cabellio), cidade do de- 
artamento de Vaucluse em França. 3:924 
ab. Fabricas de velas e chapeus ; fiação 

de seda, commercio de fructas e melões 
muito estimados. Esta cidade é uma das 
mais antigas de França, e n'ella se vê um 
arco triumphal que data talvez do seculo rv. 
A cathedral é um edificio notavel. 

Cavajurctá, povoação da provincia 
de S. Pedro (Brazil) na comarca de Caça- 
pava. 


Savalcante, vila e municipio da 
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provincia de Goyaz (Brazil), cabeça da co- 
marca d'aquelle nome. População 2:760 hab. 
Dista 544 kilom. da cidade de Goyaz. Ex- 
plora minas de ouro. Possue terreno mui 
fertil. 

Cavalcanti. Nobre familia italiana, 
que passou a Portugal em 1558. N'esse an- 
no Antonio Cavalcanti, pertencente a uma 
das familias consulares de Florença, tendo 
conspirado contra o grão-duque Cosme de 
Medicis, atim de restaurar as antigas liber- 
dades republicanas de Florença, foi perse- 
guido e teve de fugir. Passou pois para 
Portugal com seu filho Filippe ; este passou 
depois ao Brazil, casou na nobre familia dos 
Albuquerques, donatarios da capitania de 
Pernambuco e deu assim origem á familia 
Cavalcanti de Albuquerque, uma das mais 
nobres do Brazil. As armas d'esta familia 
são escudo de vermelho e prata, divididos 
os esmaltes por uma asna de prata, sendo a 
parte de baixo de prata e a de cima de ver- 
melho semeada de flôres de prata de quatro 
folhas, o timbre é um hippogrypho de cas- 
tanho, com azas e levantado sobre os pés 
entre chammas de fogo. 

Cavalcanti (Antonio), pertencente á 
nobre familia dos Cavalcanti de Pernambu- 
co, entrou no movimento insurreccional di- 
rigido por João Fernandes Vieira contra os 
hollandezes. Mostrou -se porém depois oppo- 
sicionista e João Fernandes Vieira attri- 
buia-lhe todos os murmurios que se levan- 
tavam ás vezes no exercito contra elle. 
certo que Fernandes Vieira aproveitou o 
pedirem soccorro os habitantes de Goyana 
e de Garassu para mandar n'uma commis- 
são Antonio Cavalcanti, que tambem a sol- 
licitira porque a sua posição no exercito, 
com a má vontade de Vieira, estava sendo 
insustentavel. Partiu pois Cavalcanti com 
150 homens, mas conservou-sc inactivo, O 
que lhe foi muito censurado, e m. em 1645 
de um pleuriz. Os supersticiosos pernambu- 
canos attribuiram a sua morte a castigo de 
Deus, e com isso duplicou o prestigio de 
Joio Fernandes Vieira. j 

Cavalcanti de Albuquerque 
(Gonçalo Ravasco), filho de Bernardo Vieira 
Ravasco, e sobrinho do grande orador Anto- 
nio Vieira, n. na Bahia em 1639, succedeu a 
seu pae no cargo de seeretario de estado do 
Brazil, e foi poeta distincto, aproveitando o 
seu talento para escrever, com mais apuro 
do que costumavam ser escriptos, 08 autos 
sacramentaes que os jesuitas faziam repre- 
sentar aos indios que convertiam, e em que, 
em forma de suave diversão, os iam ins- 
truindo na fé. Gonçalo Ravasco Cavalcanti 
de Albuquerque falleceu cm 1725, com 86 
annos de edade. 

Cavalcanti de Albuquerque 
(Francisco de Paula Hollanda). Agraciado 
pelo imperador do Brazil com o titulo de 
visconde de Albuquerque, filho de um capi- 
tão-mór de Pernambuco, n. n'esta cidade 
brazileira no dia 21 de agosto de 1197. Se- 
guindo a carreira das armas, entrou como 
cadete no regimento de artilheria da pro- 
vincia de Pernambuco, e o seu nobre nasci- 
mento proporcionou-lhe rapido accesso, de 
fórma que, tendo apenas 22 annos, já era 
major, e aos 27 passou para o corpo de es- 
tado-maior. Acompanhou como ajudante de 
campo a Moçambique um parente seu no- 
meado capitão general d'aquella provincia, 
foi depois nomeado lente da escola de pilo- 
tos de Macau, e estava n'esta colonia quan- 
do rebentou a revolução que proclamou a 
independencia do Brazil. Regresscu logo á 
sua patria, e passando por Pernambuco en- 
controu-a em plena insurreição, juntou-se 
ás tropas lenes e contribuiu para que a in- 
gurreição fosse subjugada. Eleito deputado 
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em tres legislaturas consecutivas, tornou-se 
celebre na camara, não pela sua eloquencia 
que a não tinha, mas pela rude franqueza 
das suas observações. Foi chamado ao mi- 
nisterio da fazenda em 1830, e por mais de 
uma vez voltou ao poder como ministro da 
guerra, da marinha, do imperio e da fazen- 
da, dando provas sempre de ser um ministro 
altamente economico. Em 1838 tomara as- 
sento no senado, em 1855 recebia o titulo de 
visconde de Albuquerque, em 1859 era no- 
meado conselheiro de estado, e chamado pela 
ultima vez ao ministerio em 1862, e era mi- 
nistro ainda, quando falleceu victima de 
uma doença de coração no dia 14 de abril 
de 1863. 

Cavalcanti e Albuquerque (José 
Francisco de Paula). Official brasileiro, no- 
meado em 1816 capitão-general de Moçam- 
bique. Tomou posse d'esse cargo a 2 de fe- 
vereiro de 1817. Mostrou se homem muito 
activo e zeloso administrador, restaurou 8 
fortaleza de Mossuril, começou um novo 
quartel para a tropa fóra da fortaleza de 
S. Sebastião e outro em Mossuril para os 
cypaes, procurou restaurar as feiras de Ma- 
nica e de Zumbo, liquidou as dividas á fa- 
zenda publica que subiam no seu tempo a 
270 contos de réis, animou a pesca da baleia 
na bahia de Lourenço Marques, estabeleceu 
duas escolas de instrucção primaria em Qui- 
limane e no Ibo, mandou collocur boias na 
barra de Quilimane para indicar a barra, e 
fez perseguir uma frota de cafres piratas, 
mostrou-se emfim governador energico e 
activo no pouquissimo tempo que governou 
a colonia. Teria de certo feito maravilhas 
se a morte não o viesse interromper na sua 
obra, porque falleceu com menos de dois an- 
Rr governo no dia 18 de novembro de 

Cavalhada, ribeiro tributario do rio 
Pardo, na provincia de S. Pedro. 

Cavalhões, povoação da fregnezia do 
Villa Boa do Bispo, concelho de Marco de 
Canavezes. — Cavalhócsinhos, povoação da 
freguezia antecedentemente mencionada. 

Cavalier (João), o mais celebre dos 
eeraa dos camisards (V. esse artigo), n. em 

Nos primeiros tempos da sua vida foi 
pastor e depois aprendiz de pedreiro. Em 
consequencia de questões com o cura de 
Rebante (sua terra natal), refagiou-se em 
Genebra em 1701 mas o descjo de ser util 
aos seus correligionarios o fez voltar no 
anno seguinte a Cevennes. 

Eleito chefe e acclamado propheta e li- 
bertador pelos revoltosos alcançou seguida- 
mente varias victorias contra os generaes 
que Luiz xrv mandara contra elles até que 
acceitou as propostas que lhe mandou fazer. 
o marechal de Villars. 

Cavalier recebeu então a patente de co- 
ronel com uma pensão de 1:200 libras e a 
patente de capitão para seu irmão além de 
outras vantagens. Este tratado em que não 
foi estipulada a liberdade de consciencia 
causou, grande indignação nos antigos com- 
panheiros de armas de Cavalier, que o ac- 
cusaram de traidor. 

Depois d'esse ajuste partiu para Paris 
onde foi mal recebido pelo soberano. Par- 
tindo para a Suissa passou a Inglaterra e 
ahi foi feito pela rainha Anna general de 
um regimento de emigrados. 

Nomeado posteriormente governador de 
Jersey morreu em 1740. 

Cavaliere ou Cavalieri (Emilio de) 
compositor musical italiano, n. em 1550 e m, 
no anno de 1600 proximamente. 

Foi elle quem primeiro tentou quebrar as 
formas escolasticas até ahi ge te Bes 


guidas nas composições musica O A qo 4 
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de cavallaria encantar & imaginação e eral- 
tar a phantasia dos leitores. Tiveram esses 
romances immensa voga, € constituiram 
uma litteratura especial, que encontrou em 
“"ervantes um insigne parodista, € NO D. 
Quichote uma parodia immortal. 

Cavallciro, povoação da freguezia de 
S. Martinho da Cortiça, concelho de Arga- 
nil. — Rio tributario do Taquary, na pro- 
vincia de Matto (Grosso. — Serra da pro- 
vincia das Alagoas (Brazil). E comprida e 
revestida de mattas virgens. — Alvo, po- 
voação da freguezia de Melgaço (S. Paio), 
concelho de Melgaço. 

cavalleiros (D. Rodrigo José de Me- 
nezes, conde de), 9.º e ultimo filho do 4.º 
marquez de Marialva, n. a 6 de fevereiro 
de 1752. 

Foi mordomo-mór da princeza D. Carlota, 
conselheiro da real fazenda, e de casa e es: 
tado da rainha, deputado da junta do taba- 
co, governador e capitão general de Minas 
Geraes e da Bahia. M. a 13 de maio de 
1807. 

Cavalleiros, povoação da freguezia 
de Barcouço, concelho da Mealhada, com 
250 hab. — Povoações nas freguezias de 
Lamoro, Outeiro Maior, Rouças e Soure. — 
Povoação no districto de Mossamedes, pro- 
vincia de Angola. Possue um engenho de 
moagem de canna de assucar. — de Batxo, 
povoação da freguezia de Fajão, concelho 
de Pampilhosa (Portugal). — de Cima, po- 
voação da freguezia antecedente. . 

Cavalli (Pedro Francisco), compositor 
italiano do seculo xvii, que adquiriu mere- 
cidamente uma grande reputação. De 163 
a 1662 Cavalli escreveu 39 operas para 08 
diversos theatros de Veneza, e n'essas com- 
posições dramaticas excedeu todos 08 Seus 
predecessores e até mesmo muitos dos seus 
contemporaneos. 

A fama europea que tinha Cavalli fez com 
que Masarino O convidasse para escrever uma 
opera Xerxes, destinada ás festas do casa- 
mento de Luiz x1v. Na eleição de Fernando 1v 
para rei dos romanos foi representada & 
Orione de Cavalli, para celebrar a paz dos 
Pyrencus em França foi cantada a opera do 
mesmo auctor Escola amante, e quando O 
archiduque de Austria quiz festejar & che- 
gada de Christina de Suecia à Inspruck 
mandou pôr em scena uma opera do mesmo 
maestro Alessandro vincitor da se stesso. 

Cavallinho, povoação pertencente à 
freguezia de Gondar, concelho de Ama- 
rante. 

Cavallinhos, povoação da freguezia 
de Maceira, concelho de Leiria. 

-— Ribeiro na provincia de Santa Cathari- 
na. Vae ter ao canal ou rio de S. Francisco. 
E' navegavel até 16 kilom. 

Cavallo (A' do), povoação da fregue- 
zia de Moreira de Rei, concelho de Tran- 
co 


a Caccini se deve à creação do recitativo 
cadenciado uma das maiores conquistas da 
musica moderna. 

Cavalieri (Boaventura), celebre geo- 
metra italiano, n. em 1598 e m. em 1641. 

Foi um dos bons discipulos de Galileo, e 
foi elle quem em 1629 descobriuo methodo dos 
indivisíveis, cuja theoria expoz em varias 
obras que publicou. 

Foi tambem elle 0 primeiro que deu uma 
demonstração cabal do famoso theorema, 
cujo enunciado Guldui pouco antes desco- 
brira em Pappus. 

Cavalleira. povoação da freguczia de 
Vilia Boim, concelho de Elvas. 

caraticiro. Nobre familia originaria 
de Montemór, e que passou para o Alemtejo 
nos fins do seculo xY. Tem por armas cm 
campo vermelho um leopardo de oiro com 
um chefe de azul carregado de tres flores de 
liz de oiro. O timbre é 0 leopardo com uma 
fôr de liz de azul ha garra direita. À 

Cavalleiro (Estevão). Insigne profes- 
sor de latim, estudou em Portugal na uni- 

versidade, que no seu tempo estava em Lis- 
boa, passou depois å Italia onde se aperfei- 
çoou na lingua latina, e voltando & Portu- 
gal regeu & cadeira de latim na universida- 
de, tendo por discipulo nem mais nem menos 
que o grande Jatinista André de Rezende, 

iscipulo de quem, como era de razão, Este- 
vão Cavalleiro muito se ufanava. Em 1505 

ublicou Estevão Cavalleiro uma Parodia 
atina, e depois uma Arte da mesma lingua. 
Cavalietro (D. Fr. Affonso). N. em 
Evora no seculo Xv, professou nã ordem 
franciscana, foi doutorar-Bé em theologia & 
Padua na Italia, voltou a0 reino, € passou 
logo em seguida á Africa, para ser guardião 
do convento de franciscanos de Saffi. Entre- 
tanto foi adquirindo grande fama de pré- 
gador e de homem de talento, O aa moveu 
o bispo de Evora D. Affonso de Portugal a 
nomeal-o seu coadjutor, com o titulo de 
bispo de Sardes in partibus infidelium. Foi 
tambem coadjutor do immediato bispo de 
Evora o infante cardeal D. Affonso e m. no 
dia 9 de maio de 1528. Deixou ficar um VO- 
lume inedito de sermões, © um tratado 
latino De pænitentis. 
Cavalleiro. Havia entre nós caval- 
leiros e escudeiros fidalgos, € cavalleiros 
villãios, plebeus que tinham certas isenções 
e tambem certos encargos correspondentes. 
` Havia além d'isso 08 cavalleiros de espora 
doirada, que eram 08 parvenus, aquelles que, 
tendo nascido peúes, chegavam a obter 08 

rivilegios e honras da cavallaria fidalga. 
Cavalleiros se chamavam tambem 08 mem- 
bros das ordens militares de cavallaria. A 
ceremonia de se armar cavalleiro qualquer 


ou do Sonho. 


dioca. 


zil). 
de Piauhy (Brazil). 


zil). 
Vento provincia das Alagoas (Brazil). 
tharina (Brazil). 


Ameixial, concelho de Loulé. 


de comprimento 12 kilom. 


concelho de Penafiel. 


e gado que ahi se cria em grande escala. 


Fajão, concelho de Pampilhosa. 


Bouro. 


conquistar O favor do publico. 


aria 6 & cavatina. 


do Trovador e do Attila de Verdi. 


Grosso. Nasce na comarca de Cuyabá, pro: 
ximo á Serra Azul e mistura-Bé ao Juruena, 
entre o rio dos Arinós e o de Santa 
Anna. 

palavra que 08 latinos escreviam frequente- 
mente na porta das suas casas, å entrada do 
vestibulo, quer 0 cão estivesse ali vivo, QUE 
estivesse sô pintado na arede ou represen" 
tado por uma figura de barro ou de mar 
more. 

Caveau (Sociedade de). Sociedade fan- 
dada em 1730 por Peron Collé, Pansrd, Cre: 
billon filho e outros escriptores e poetas qué 
no primeiro domingo de cada mer $è t 
uniam para jantar n'uma casa de pasto 0º 
nhecida pelo nome de Caveau. Í 

Durante o jantar entoavam-5 canço’, 
liam-se versos, conversava-5€ sobre 08“ 


fazia sentir 80 novo neophyto que ia fazer 
arte de uma instituição nobilissima, com 

altos e sympathicos intuitos. À pouco € 

pouco à cavallaria foi desapparecendo, mas 

a ceremonia prolongou-se até muito tarde. | cilimo, até perigoso O desembarque no porto 

Ainda no seculo XVII ha exemplos de se ar- quando o mar ali está muito encapel- 

marem cavalleiros, era simplesmente porém | lado. 

uma formalidade ou uma festa. Na edade Carallo Marinho, cabo ao S. da 

media era o acontecimento mais importante | boca do rio Quilimane (Moçambique). 

da vida de um homem. São innumeras às cavallões (S. Martinho), logar e fre- 

obras litterarias importantes, que teem por ezia do concelho de Villa Nova de Fama- 
titulo os cavalleiros d'esta ou d'aquella de- licão. População 470 hab. Contiguo passa- 

nomwação, como Cavalleiros do Nevoeiro, lhe o rio Este. 

Cavalleiros do Punhal, ete. Para estas ulti-| Cavallos, povoação da freguezia de 

mas denominações enviamos os leitores. Garfe, concelho de Povoa de Lanhoso. 

A instituição . da cavallaria a que nos refe-| —llha deshabitada do archipelago de Bi- 

rimos dava Aos que d'ella faziam parte cer- jagoz (Guiné portugueza), rodeada de bai- 

i i xos e recifes. 


—Baixos à curta, distancia da ilha dos 


80. 

Cavallo Branco, ponta na ilha de 
Santo Antão, do archipelago de Cabo Verde, 
proxima do porto da Ponta do Sol. E' difti- 


cra acertado, aquelle a quem o epigran™? 
era dirigido tinha obrigação de despi) i 
copo á saude de quem tivera a feliz i 
ração, po pelo contrario gra um Gho pe 


Cavayubá, no da provincia de Matto- 


—Bahia da margem esquerda do rio Zai- 
re (Angola), & leste da de Santo Antonio 


— Ramo da Serra de S. Bento, no Ceará 
(Brazil). Dá algodão, legumes e man- 


— Ribeiro da provincia de S. Pedro (Bra- 
> Affluente do rio Gurgueia, na provincia 


Uma das boceas do rio das Piranhas, 
provincia do Rio Grande do Norte (Bra- 


—lLagoa nas proximidades da serra do 
Montanha da provincia de Santa Ca- 
— (Casal dos), povoação da fregueria de 


Cavallos (Rio de), no districto de 
Coimbra. Tem a sua origem junto á villa 
de Bobadella, e afilue a0 Mondego, tendo 


Cavallum, povoação da freguezia e 


cavan. cidade da Irlanda, capital do 
condado do mesmo nome. 4:000 hab. Com- 
mercio de manteiga e aveia. O condado de 
Cavan tem 191:773 hectares de superficie e 
243:158 hab. O solo é pouco fertil e os sens 
principaes productos são aveia e batatas. O 
principal commercio é de pannos, manteiga 


Cavanca, povoação da freguezia de 


Cavaníinhas, povoação da fregnezis 
qilde Carvalheira, concelho de Terras de 


Cavatina. Antigamente dava-sc este 
nome a qualquer trecho de uma opera què 
tivesse um só andamento, de ordinario ar 
dante comprehendido entre dois recitativos 
obrigados, ou então o solo brilhante quê 0 
virtuose cantava 20 Sair dos bastidores-(ca- 
vares sair) para captar à benevolencia é 


Foi este ultimo O sentido que lhe deu 
Rossini e os seus successores; mas actual- 
mente não se faz differença alguma entre à 


As cavatinas mais conhecidas são as do 
Barbeiro, da Gazza Ladra, do Tancredo, da 
Dama do Lago de Rossini, as do Pirata, 
da Estrangeira e da Somnambula de Belhm, 
as da Anna Bolera è da Lucia de Donizet: 
ti, do D. João de Mozart, e as do Emran, 


cave canem (Cuidado com à cio) | 
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borão e sem graça, o que tivera essa infeliz 
lembrança era condemnado a beber um copo 
de agua em quanto todos os outros saborea- 
vam vinho de Borgonha ou de Bordeus. 

Era por fim uma reunião semanal de ca- 
taco de poetas e escriptores, mas em queos 
prazeres bachicos tinham tambem grande 
parte, e par o provar bastará dizer que o 
copo de Panard, um dos mais influentes da 
sociedade, levava exactamente uma garrafa 
de vinho e que elle despejava com a maior 
semceremonia como se fosse um calix usual. 

Esta primeira sociedade do Caveau dis- 
persou-se em 1739, e reconstituida de novo 
vinte annos depois pelo escudeiro geral Pel- 
letier, acabou pouco antes da revolução. 

Em 1796 os jantares do Vaudeville resus- 
citaram a idèa do Caveau. Os jantares eram 
mensaes e cada um dos convivas recitava 
uma canção. Durou até principios de 1502 e 
as poesias dos seus membros foram publica- 
das em nove volumes formando-se depois 
collecção selecta em dois volumes. 

Em 1806 renasceu o Caveau no café Can- 
cale onde os membros se reuniam no dia 20 
de cada mez, sendo o primeiro presidente 
Laujon o depois d'este morrer ficou sendo 
Desaugiers, que para os jantares de socie 
dade compoz a maior das suas conhecidas 
canções. 

Beranger fez parte do novo Caveau e 
d'ahi se começou a espalhar em Paris a fa- 
ma do grande poeta. 

Esta sociedade dissolveu-se em 1817 mas 
em 1834 Atfonso Montmont reconstituiu-a e 
desde entio até hoje tem continuado sem- 
pre a existir, sendo ultimamente as reuniões 
celebradas no Palais Royal, n'uma das sum- 
ptuosas salas do café Corazza. | 

A sociedade actual conta membros effe- 
ctivos, honorarios, associados provinciaes e 
estrangeiros. Tem um presidente, um vice- 
presidente, um secretario, um thesoureiro e 
um mestre de ceremonias, sendo todos estes 
cargos annuaes. 

A' mesa o presidente tem do seu lado di- 
reito uns guizos com um cabo de ebano, os 
guizos da folia, e à esquerda mettido n'uma 
esixa de marroquim o famoso copo Panard. 
Terminado o jantar passa-se ao café e en- 
tão o presidente toca os guizos, servindo 
isto de signal para os associados recitarem 
as suas producções. 

Os homens mais respeitaveis fazem parte 
do Caveau, e n'estas reuniões se juntam os 
mais conhecidos auctores dramaticos, os 
mais afamados medicos c advogados e até 

às vezes pessoas que pelos scus cargos pa- 
rece deverem andar longe d'estes alegres 
festins. 

Caveant consules (Que os consulcs 
se acautelem), formula por meio da qual o 
Senado romano cm occasiões de crise social 
investia os consules do poder dictatorial. A 
fórmula era: Caveant consules ne quid de- 
trimente republica capiat e as duas mais s0- 

emnes conjuncturas em que ella foi pro 
nunciada foi no tribunado dos (iraccos 

quando começaram as discordias civis e no 
tempo do consulado de Cicero depois da 
conspiração de Catilina. 

A estu fórmula do antigo senado romano 
corresponde a da convenção: Citoyens, la 
patrie est en danger. 

Caveira, rio da provincia de S. Paulo 
afluente da margem direita do rio Paranci- 
paruma, 

.—/Bemditas Almas), povoação e fregue- 
tia do concelho de Santa Cruz, districtu de 
Horta, ilhatdas Flores (Açores). 

Caveciras, rio da provincia de Santa 

tharina (Brazil). Aflue no rio Canoas. 

Corre a 2 kilom. da villa das Lages. É-lhe 
tributario o Lavatudo. 
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—Serra da provincia de S. Pedro do Rio 
Grande (Brazil) a 110 kilom. acima da foz do 
Ibicubymirim. 

Carveirós de baixo, povoação da 
freguezia de Cambra, concelho de Oliveira 
dos lrades. — de cima, povoação da fregue- 
zia de Cambra, no concelho precedentemente 
nomeado. 

Cavelete, 
rio de 5. Francisco, provincia de Pernam- 
bugo (Brazil). 

Cavellossim, povoação na comarca 
de Sulsete (India portugueza). 

Cavenca, povoação da freguezia de 
Longos Valles, concelho de Monsão. 

Cavencas. povoação da freguezia de 
Melgaço, concelho d'este nome. | 

Cavendish, familia ingleza muito an- 
tiga, que começou a representar um papel 
importante no reinado de Henrique vi, 
obtendo os titulos de duque de Devonshire 


e duque de Newcastle. Dos seus represen-. 


tantes os mais notaveis foram : Guilherme 
Cavendish campeião decidido da causa dos 
Stuarts e outro Guilherme Cavendish que 
foi um dos promotores da revolução de 1688. 

Cavendish ou Candish (Thomaz), 
navegador inglez do seculo xvi. 

Depois de ter acompanhado Greenville em 
1585 na expedição a Virginia preparou uma 
pequena esquadra de 3 navios e com ella par- 
tiu seguindo o caminho traçado por Drake 
e desposto a invadir as possessões hespa- 
nholas no mar do Sul. 

Deixando a Inglaterra em julho de 1586, 
chegou ao estreito de Magalhães e ainda ahi 
encoutrou as ruinas da colonia fundada por 
Sanniento. Entrando no Pacifico ganhou a 
costa septentrional e levou a devastação 
e o terror ás colonias hespanholas e depois 
aprisionou um navio que conduzia uma 
carga de grande valor. 

Desavenças motivadas pela divisão da presa 
levaram Cavendish a pensar no regresso å 
Europa e passando da California às ilhas dos 
Ladrões chegou ao estreito de Sonda. 

Fazendo-se novamente de vela chegou ao 
cabo da Boa Esperança, tocou em Santa 
Helena e entrou em Plymouth a 9 de setem- 
bro de 1588. 

A sciencia maritima ia fazendo rapidos pro- 
gressos, Drake tinha feito a volta do globo 
em tres mezes menosdo que os companheiros 
de Magalhães e Cavendish já gastou 8 mezes 
menos do que Drake. 

Durante a viagem Cavendish observou 
tndo com grande intelligencia, e as noticias 
que elle trouxe foram de grande auxilio pura 
a navegação. 

Organisando uma nova esquadra para ou- 
tra viagem, teve de arrostar com mil difti- 
culdades. As tripulações revoltaram-se, 08 
capitães não lhe queriam obedecer, e con- 
tinuos temporaces e impediram de entrar no 
Pacifico. 

Ao cabo de tantas difficuldades Caven- 
dish perdeu a firmeza que por muito tempo 
conservou e morreu miseravelmente na costa 
do Brazil. 

Cavendish (rano, illustre phy- 
sico e chimico inglez, que n. em 1731, e m. 
em 1810. 

As suas experiencias sobre o ar atmos- 
pherico cuja analyse foi pela primeira vez 
feita por elle, a descoberta da composição 
da agua e do acido nitrico, a das propric- 
dades do hydrogenio ete, titulos de gloria 
scientifica dos mais legitimos e brilhantes. 

Devem-se-lhe tambem as importantes ex- 
periencias sobre a densidade do globo ter- 
restre. 

Os escriptos em que elle expoz os seus 
trabalhos e que foram todos impressos nas 


-| Transacções philosophicas são admiraveis 


ribeiro desembocando no | 
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pelo methodo e pela sagacidade e intelli- 
gencia que revelam no seu auctor. 

Cavéqui, povoação de gentios nallús, 
assente na margem esquerda do rio Nuno, 
do districto da Guiné portugueza, 

Caverá, scrra da provincia de S. Pe- 
dro. Alonga-se pelos municipios de Bagé e 
de Santa Anna. | 
Caverna ou Buraco do diabo, 
caverna muito grande e magnifica no seu 
genero situada no Derbyshire em Ingla- 
terra, 

Dentro d'essa caverna em que ha alguns 
pequenos lagos vivem miseravelmente em 
cabanas algumas familias que se empregam 
em cordoeiros e em servir de guias aos via- 
jantes. 

Caverna (4), de Platão. Engenhosa 
allegoria por meio da qual o illustre philo- 
sopho atheniense explicou como podem os 
homens affeiçoar-se À ignorancia a ponto de 
não só fecharem os olhos quando se lhes 
mostra a luz mas até alcunharem de doidos 
ou matarem aquelles que pretendem escla- 
recel-os. Esta allegoria de Platão é frequen- 
tes vezes citada pelos escriptores. 

Caverna do Diabo, praia entre o 
cabo Ledo e o de S. Braz, na costa do con- 
celho de Muxima, districto de Loanda. 

Cavernaes (S. Isodoro), logar e fre- 
guezia do concelho de Viseu. População 
1160 hab. Demora a 11 kilom. da cabeça do 
districto de Viseu. O rio Vouga não passa 
muito longe d'aquelle ponto. 

Cavernoso, rio da provincia do Pa- 
raná (Brazil). 

Cavez (S. João Baptista), logar e fre- 
guezia do concelho e comarca de Cabecei- 
ras de Basto. Dista d'esta villa 7 kilom. 

Caviana, ilha da foz do Amazonas, 
pertence à provincia do Pará. É muito ex- 
tensa pois tem 611 kilom. de comprimento. 
b pouco larga. (33 kilom). Ao sul da ilha 
ha uma povoação, Rebordello, que já foi villa. 

Cavião de Baixo, povoação da fre- 
guezia de Castellões, concelho de Macieira 
de Cambra. População 150 hab. 
= —de cima, povoação da precedente fre- 
guezia. 

, Cavidiá, rio da provincia do Amazonas, 

E tributario do rio Uaupez ou Uceiary 
acima da foz do rio capury e da Cachoeira 
de Pirá. 

Cavide (Antonio de). Foi escrivão da 
puridade de el-rei D. João Iv, e homem 
muito da sua confiança. Ji o servia no tempo 
em que elle era duque deBragança, e um dos 
primeiros cuidados do novo rei de Portugal foi 
nomeal-o, ainda em 1640, quer dizer poucos 
dias depois da subida ao throno, escrivão da 
camara para servir no desembargo do paço. 
Teve uma commenda da ordem de Christo, 
a de S. Pedro de Babe, e servio tambem o 
cargo de mantieiro de el-rei. Foi casado com 
D. Maria de Castro, dama de alta nobreza. 

Cavide (Fr. Alvaro). N. no termo da 
cidade de Evora em 1533. Com dez annos de 
edade, vestio o habito de religioso da Trin- 
dade, foi para Burgos acompanhando um 
guardião que ia ser provincial no convento 
d'essa cidade hespanhola, formou-se em Sa- 
lamanca, e em Hespanha ficou depois resi- 
dindo e adquirindo fama de grande préga- 
dor. M. em 1606 abafado por uma tempes- 
tade de neve, que o surpreendeu no Gua- 
derrama quando viajava para se recolher a 
Ciudad- Rodrigo. ; 

Cavilhães, povoação da freguezia de 
Rio Tinto, concelho de Gondomar. 

Cavinha, povoação da freguezia de 
Madeira, concelho de Oleiros. 

Cavino (Joio), gravador italiano do 
seculo xvi que associado com outro artista 
chamado Bassiano gravou as medalhas 
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gregas que depois vendiam como authenti- 
cas chegando a illudir os primeiros numis- 
maticos. 

A maior parte dos cunhos são admiraveis 
como obra de arte. 

Cavitiá, cachoeira do rio Xingu, pro- 
vincia do Pará. 

Cavo (Monte), monte que fica nos cam- 
pos de Roma a 26 kilom. ao sul da cidade 
eterna. 

Era o monte Albano dos latinos em cuja 
encosta existia o bosque sagrado Terentino 
onde se reunia & dieta nacional, 

Quando estes povos se transformaram em 
romanos Tarquinio estabeleceu n'esse mon- 

“te festas nacionaes, Féries latinas, que se 
celebraram até ao seculo 1v da nossa era. 

Cavo, povoação da freguezia de Gatão, 
concelho de Amarante. 

Cavoceiras, povorcão da freguezia de 
Sobreiró de baixo, concelho de Vinhaes. 

Cavone, rio do districto de Sofala, pro-. 
vincia de Moçambique. Vac desaguar na 

- enseada Quissanga. Separa aquella villa em 
duas: partes descguaes. 

Cavorum, povoação da provincia dis- 
tricto de Salsete (India portugueza). Esse 
nome tambem é escripto Cavorim, 

Cavour (Camillo, conde Benso de), ce- 
lebre estadista e fundador da unidade da 
Italia, n. em “Turim no anno de 1809. 

Descendente de uma familia antiga e que 
desde o seculo xır tem representado um pa- 
pel importante na Italia, seguiu primeiro & 
carreira das armas e chegou a ser tenente 
de engenheria. 

Deixando as fileiras do exercito residiu 
algum tempo em Paris e Londres estudan- 
do a organisação financeira e industrial 
d'esses paizes, e conhecedor do espirito e 
mechanismo das instituições representati- 
vas voltou a Turim onde buscou sacudir O 
torpor dos italianos mostrando lhes quanto 
o seu paiz estava atrazado em comparação 
com os outros da Europa. 

N'esta epoca escreveu para diversos jor- 
naes alguus trabalhos que foram muito 
aprecindos principalmente um sobre os ca- 
minhos de ferro na Italia. N'esse artigo es- 
cripto em 1546 mostrava o futuro conde de 
Cavour que no estabelecimento de um sys- 
tema nilo me de vias ferreas se encontrava 
o meio de constituir a nacionalidade italia- 
na, por accordo amigavel dos principes na- 
cionaes apoiados francamente por tudos os 
partidos. 

No anno seguinte fundou com o conde 
Balbo Il hisorgimento, jornal que teve gran- 
de influencia na marcha dos acontecimentos 
e á sua insistencia se deve ter o rei Carlos 
Alberto assignado o estatuto. 

Durante a guerra de 1848 trocou a penna 
pela espada mas logo em seguida ao desas- 
tre de Novara voltou a dirigir o Itsorgi- 
mento e combateu com ardor para salvar a 
independencia da patria. 

Reconhecido como um dos homens mais 
importantes do partido constitucional foi 
eleito deputado em 1519 e em julho do an- 
no seguinte encarregado da pasta do com- 
mercio e agricultura a que pouco depois 
juntou a da tazenda. 

O primeiro cuidado do novo ministro foi 
restabelecer o equilibrio da receita e despe- 
za e inspirando-se das leis libernes inglezas 
para o commercio e do systema administra- 
tivo da França marchou com passo firme 
para a regeneração do paiz. Levantando se- 
lhe grande opposição a algumas medidas 
saiu do gabinete em 1552, mas dentro em 
pouco subiu de novo ao poder com o titulo 
de presidente do conselho que conservou 

até morrer. 

Dispoudo de uma maioria compacta no 
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parlamento fortificou a liberdade indivi- 
dual, a liberdade de imprensa e do culto, 
conteve o clero cujos privilegios cerceou, 
fez vender os bens de mão morta, tirou às 
corporações religiosas o monopolio do en- 
sino e bem contra vontade teve de addiar o 
projecto de lei sobre o casamento civil pa- 


ra não excitar mais os odios do Vaticano 
já muito exacerbados pelas reformas que 


deixamos indicadas. 


O seu verdadeiro pensamento a sua idéa 
capital a que tudo mais estava sujeito era 
porém a unidade italiana debaixo do sce- 
ptro de Victor Manuel e para realisar esse 
projecto grandioso lidou constantemente 
durante toda a sua vida o illustre esta- 


dista. 


Para captar a benevolencia das duas 
grandes nações da Europa mandou á Cri- 
mea um corpo de tropas para combater 08 
russos e depois de terminada a lucta con- 
seguiu com extrema habilidade ser admit- 
tido como plenipotenciario no congresso de 
Paris onde levantou a voz contra o jugo 
oppressor da Austria e onde pediu a refor- 
governos de Ro- 


ma dos abusos odiosos dos 
ma e de Napoles. 


Prevendo que a guerra não vinha longe 
tratou de armar a cidadella de Alexandria, 
e as subscripções patrioticas que para esse 
fim se abriram em toda a Italia de tal mo- 
do irritaram a córte de Vienna que a Aus- 
tria rompeu as suas relações diplomaticas 


com o governo de Turim. 


O momento da crise aproximava-se e pa- 
ra estreitar mais as relações do Piemonte 
com a França, Cavour dirigiu habilmente 
as negociações que tinham por fim o casa- 
mento da princeza Clotilde com o principe 


Napoleão. 


Pouco tempo depois rebentava a guerra, 
o exercito francez atravessa os Alpes para 
auxiliar o rei Victor Manuel, a Austria per- 
de a Lombardia depois da batalha de Ma- 
genta, os alliados ganham a batalha de Sol- 


ferino e o sonho querido de Cavour pare 


cia estar prestes a realisar-se completa- 
apo- 
leão pára e assigna a paz de Villa Fraca 

O conde de Cavour foi a toda a pressa a 
essa cidade para evitar que o rei Victor 
Manuel adherisse ao tratado mas chegou 
tarde e desgostoso com estes successos 
deixou o poder que passou ás mãos de Rate 


mente quando de subito o imperador 


tazzi. 


Recobrando em breve o animo e forte 
com a esperança de levar a cabo o seu pro- 
jecto voltou a presidir um novo ministerio 
em janeiro de 1860 e a trabalhar cada vez 


mais para chegar ao fim que ambicio- 


nava. 
Garibaldi liberta Napoles e a Sicilia e o 


ministro declarando-se completamente es- 


tranho a essa arrojada empreza consegue 
milagrosamente paralysar a diplomacia que 
teve de contentar-se com assistir impassi- 


vel aos acontecimentos. 


Pensando sempre no modo de ganhar 
Roma e o Veneto foi no meio do seu lidar 


incessante atacado por uma violenta febre 
no dia 30 de maio de 1861. 

Mesmo durante a doença, quando estava 
em delirio ainda os destinos da Italia o 
preoccupavam. As suas ultimas palavras in- 
telligiveis foram Frate, frate, libera Chiesa 
en libero Stato, irmãos, irmãos, a egreja li- 
vre no estado livre. Nos seus ultimos mo- 
mentos pronunciou frequentes vezes as pa- 
lavras: Italia! Roma! Veneza! Napoleão ! 
e a 6 de junho expirava causando a sua 
morte a maior sensação não só em Italia 
mas em todos os paizes liberaes. 

Cavour, cidade do reino de Italia a 44 
kilom. de Turim 6:000 hab. ; exploração de 
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marmores e fabricas de sedas, sendo a prin- 
cipal industria dos habitantes a creação do 
sirgo. 

E’ notavel um rochedo (La Rocca) que f- 
ca completamente isolado no meio da pla- 
nicie tendo 5 kilom. na base e 200 metros 
de altura, o qual antigamente era coroado 
pela cidadela que está hoje inteiramente 
destruida. 

Cavriana, villa d'Italia a 3 kilom. de 
Brescia. Foi de Cavriana que Napoleão m 
annunciou á França a victoria de Solferino 
em junho de 1859. | 

Cavroé (Pedro Alexandre). Filho do 
francez Agostinho Alexandre Cavroé, que 
exerceu por muito tempo em Lisboa a pro- 
fissão de carpinteiro, tendo a sua officina no 
largo do Calhariz, n. Pedro Alexandre Ca- 
vroé em Lisboa em 1776. Estava destina- 
do tambem a seguir a profissão de seu pae, 
mas, dando provas de uma viva intelligen- 
cia, recebeu uma boa educação, chegando 
quasi a habilitar se para entrar na univer- 
sidade de Coimbra. Muito habil nas artes 
mechanicas, era tambem muito apaixonado 
pela litteratura, e grande liberal. Por isso 
viu-se obrigado a ausentar-se de Portugal 
em 1828, refugiando-se no Rio de Janeiro, 
onde foi muito bem recebido pelo imperador 
D. Pedro, por quem elle tinha uma verda- 
dadeira idolatria Quando em 1834 se ests. 
beleceu definitivamente o regimen constitu- 
cional no nosso paiz, Pedro Alexandre Ca- 
vroé regressou do Brazil, e poucos annos 
depois, em 1839, era nomeado demonstrador 
do conservatorio das artes e officios com 0 
ordenado annual de 3003000 réis. D'ahi a 
cinco annos fracturou uma perna de um 
modo tão desastroso que, sendo infructiferos 
todos os esforços da sciencia, falleceu no dia 
20 de abril de 1844. 

. Escreveu muito para o theatro Pedro Ale- 
xandre Cavroé, peças originaes e peças tra- 
duzidas, o Zeloso de 1810, Adelia de Val de 
Faro, A Tomada da Figueira, a Batalha de 
Sulado, Mathilde e Sinval, A verdadeira mãe 
etc. De todas estas peças só a primeira 38 
imprimiu. Em 1814 escreveu uns Elementos 
de geometria com applicação ao officio de 
carpinteiro, redigiu em 1816 e 1817 um Jor- 
nal das Bellas Artes, © em 1820 um jornal 
politico a Mnemosyne Lusitana, em 1821 sus- 
tentou polemica em cartas contra Jos 
Agostinho de Macedo, depois de 1834 publi- 
cou varias poesias celebrando os aconteci- 
mentos fnnestos ou luctuosos que se passa- 
ram na familia real, e emfim escreveu no 
Brazil umas Epistolas de Cavroé a Falme- 
no, que sairam nas obras de Felisberto Cor- 
deiro, que era o tal Falmeno. 

Cavul, povoação da provincia de Cans- 
coná, quarta divisão das Novas Conquistas, 
comarca de Salsete. (Índia portugueza). 

Cavulacango, rio sertanejo africano, 
entre a provincia de Angola e o districto de 
Tete. Passou-o a expedição portugueza que 
effectuou a viagem entre as mencionadas 
provincia e villa. 

Caxamarca, cidade do Perú, capital 
da provincia do mesmo nome. 9:000 hab. 
Industria activa, muitas fabricas de teci- 
dos de lã e algodão, de armas e de obras de 
ferro. Importante commercio de vinhos, ca- 
cau, assucar, anil, sabão, aço e ferro. 

N'esta cidade e nos seus arredores 8e en- 
contram muitos monumentos peruvianos en- 
tre os quaes citaremos o palacio dos Incas. 


— À provincia de Caxamarca tem uma su- 
perficie de 950 myriametros quadrados 6 
100:000 hab. , 


Contem muitas minas de oiro e prata, 
produz muito algodão, cevada e trigo e em 
alguns pontos cria-se muito gado lani- 
gero. 
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Caxangá, povoação da provincia das 
Alagoas (Brazil) na margem esquerda do rio 
Manguaba, a 8 kilom. N. do Porto de Pe- 


— Povoação no termo do Recife, provin- 
cia de Pernambuco (Brazil), nas margens 
do rio Capibaribe. É wma linda estancia 

ara ares campezinos, mormente no verão. 
em alguns edificios bons. 

Caxarias, povoação da freguezia de 
Ceiça, concelho de Villa Nova de Ourem 
(Brazil). É estação do caminho de ferro na 
linha de Lisboa ao Porto. 

Caxenga, praso da corôa, no districto 
de Tete, provincia de Moçambique. 

Caxias, povoação da freguezia e co- 
marca de Oeiras (Portugal). Tem uma quinta 
real bonita e frequentada. Ha n'ella um mi- 
rante em posição alterosa, umas paredes 
chamadas escadas de Jacob e dois monti- 
culos, alcunhados de mamas, o que tudo é 
tido pelos que demandam a barra como ba- 


—Cidade da provincia do Maranhão (Bra- 
zil), na margem direita do rio Itapicuru a 
334 kilom SE. de S. Luiz. É extenso e va- 
lioso o seu commercio, devido em grande 
parte á excellente posição da cidade e ao 
no que apresenta transporte facil aos pro- 
ductos do paiz pelo emprego de barcas, que 
podem navegar com pouco fundo. A sua 
principal producção agricola consiste em 
algodão e arroz. À população é proxima- 
mente de 19:300 hab. Tem escolas publicas, 
theatro, etc e um vice-consulado portuguez. 
Chamava-se primitivamente Aldeias-Altas. 
Em 1811 foi elevada á categoria de villa, 
com o nome actual, e em 1836 á de cidade. 

Caxiecira. povoação da freguezia de 
Pouzos, concelho de Leiria. 

Caxilha, povoação do concelho de Go- 
lungo Alto, districto de Loanda (Africa por- 
tugueza occidental) a 20 kilom. da séde do 
concelho. 

Caximba, povoação do concelho da 
Barra do Bengo, districto de Loanda, na 
margem direita do Quanza, a 70 kilom. da 
cidade capital do districto. 

Caximbos, ribeiro confluente do rio 
Itapicuru, provincia do Maranhão. 

—Povoação da provincia do Maranhão 
(Brazil), junto da confluencia do rio d'este 
nome. 

Caxinga, ça do districto de Tete, 
provincia de Moçambique. Mede 30 kilom. 
de extensão e 20 de largura. E torrão mui 
Baco, dando milho, feijão, trigo, canna 

e assucar e algodão. As suas mattas forne- 
cem excellentes madeiras de construcção e 
algumas arvores de fructo. N'elle ha 5 al- 
deias de colonos. Não esqueça mencionar- 
nos as suas minas de carvão de pedra e de 
sal. 

Caxito, povoação do concelho do Alto 
Dande, provincia de Angola. Em 1872 foi 
abandonada por haver sido transferida para 
o porto de Quipire. 

Caxitoré, rio da provincia do Ceará 
(Brazil). Vem da serra de Uruburetema e 
desemboca no Curu. É pedregoso o seu leito 
e as margens ferteis e apropriadas para a 
creação de gado. 

—Serra da provincia do Ceará. 

Caxixé, rio da provincia do Espirito 
Santo. Afllue no rio Castello, tributario do 
ltape-mirim. Rega a comarca d'este nome. 

Caxorrcsa, ilha da Bahia de Angra dos 
Reis, no districto da cidade-de Paraty, pro- 
vincia do Rio de Janeiro. 

Caxton (Os), romance inglez de Bul- 
wer Lytton em que se conta a historia de 
uma familia de Cumberland. O enredo é 
sinplicissimo, os incidentes poucos e quasi 
todos se podem ençontrar na vida usual 
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mas este livro está escripto com tanto hu- 
mour que é por certo o melhor romance que 
appareceu em Inglaterra depois da morte 
de Walter Scott. 

Caxua Cacullo, povoação a leste do 
concelho de Muxima, districto de Loanda. 
(Africa portugueza a na margem 
esquerda do Quanza, a 26 kilom. de Mas- 
sangano. 

Caya, praso da corôa, no districto de 
Senna, provincia de Moçambique, entre os 
rios Zangua e Zambeze. É de 25 kilom. de 
comprimento e 1 de largura. £ um terreno 
fertil e possue madeiras de construcção. São 
numerosos alli os elephantes, bufalos, caval- 
los marinhos, tigres, leões, etc. 

—(Nossa Senhora da Encarnação), fre- 
guezia do concelho e comarca de Elvas com 
uns 310 hab. A freguezia parcellada pela 
margem direita do Caia, d'elle recebe a de- 
nominação. 

—(Nossa Senhora da Saude), povoação e 
freguezia do districto de Senna, comarca de 
Quilimane (Africa portugueza oriental). 

V. Caia. 

Cayabavas, indios da provincia de 
Matto Grosso (Brazil). 

Cayacanga, cachoeira do rio Curitiba, 
na provincia do Paraná (Brazil). Esta queda 
de agua interrompe completamente a nave- 
ação. 

Cayado (Anga Celebre latinista 
portuguez, n. em Lisboa no seculo xv, e foi 
mandado por seu pae a Italia a estudar ju- 
risprudencia na universidade de Bolonha, 
mas, achando arida a sciencia, e deliciando- 
se mais com a cultura das letras, entregou - 
se à poesia em que se tornou distinctissimo 
merecendo os maiores elogios dos grandes 
eruditos italianos do seu tempo, entre ou- 
tros de Policiano. As suas eclogas sobretudo 
eram muito apreciadas, e tanto se ensober- 
becia com ellas o vaidoso portuguez, que não 
duvidou escrever que as tinha na conta de 
iguaes ás de Virgilio. Entretanto consumia 
o seu tempo no tracto das muzas, o seu di- 
nheiro nas viagens pela Italia, o que não 
agradava a seu pae, nem a seu tio, que fu- 
rioso por ver que o poeta não se fazia ju- 
risconsulto, lhe suspendeu as mesadas. Ainda 
a este argumento peremptorio se não ren- 
deu Henrique Cayado, e foi necessario que 
el-rei D, Manuel lhe desse ordem positiva 
de ir estudar. jurisprudencia, para elle se 
resignar a matricular-se na universidade de 
Padua. Dotado de grande talento, facilmente 
se formou, adquirindo grande reputação 
como jurisconsulto, e voltou á patria prece- 
dido de grande fama. Comtudo no primeiro 
logar para que eram necessarias habilitações 
juridicas, preferio lhe D. Manuel outro su- 
jeito muito menos sabedor, o que tanto des- 
gostou Henrique Cayado que retirando-se 
para uma quinta que tinha em Bemfica, alli 
morreu em 1508. Publicou um volume de 
Eclogas, Sylvas e Epigrammas em latim, que o 
papa Alexandre vr tinha em grandissima 
conta. Entre os seus poemas latinos fez um 
que foi muito gabado, e em que elle lamenta 
a morte de Angelo Policiano. i 
Cayahoga (O propheta de), indio que 
pertencendo á nação delaware e residindo 
em Cayahoga perto do lago Erié tentou mas 
sem grande exito reanimar & energia dos 
pelles vermelbas da America do norte e re- 
constituir uma grande nação por meio da 
reforma religiosa expulsando os europeus. 
Os povos do interior ouviam as predicas 
do propheta mas este por fim poucos pro- 
selytos fazia e o governo americano teve o 
bom senso de o deixar fallar sem empregar 
a repressão. 

Depois de uma pequena effervescencia 
produzida em duas ou tres povoações tudo 
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ficou tranquillo e o propheta voltou á obs- 
curidade de onde por um momento saira. 

Como succede de ordinario em casos d'es- 
tes o propheta para propagar as suas dou- 
trinas servia-se de meios pouco honrosos 
taes como vender uns celebres mappas do 
paraiso que por algum tempo tiveram gran- 
de extracção. 

Cayana, serra da provincia do Rio de 
Janeiro na raia da provincia de Minas Ge- 
raes. Corre de N. a S. por entre os rios Ita- 
bapuana e Carangola. 

Cayanolle, afluente dorio Casamansa 
no districto da Guiné, provincia de Cabo 
Verde. 

Cayas, ilhas pertencentes ao praso 
Caya, districto de Senna, provincia de Mo- 
çambique. Floresceram grandemente quando 
possuidas pelos jesuitas. 

Cayde, ribeiro do districto de Braga. 

Cayenna (Ilha de), ilha da America 
do sul no Oceano Atlantico junto á costa 
da Guyanna franceza da qual é separada 
pe pequeno rio Cayenna a O., pelo de 

lahury a L. e por um canal natural que 
une estes dois rios. 50 kilom. de peryme- 
tro; 8:400 hab. A capital é Cayenna. 

O solo é mais elevado junto á costa e vae 
descendo gradualmente para o interior. A 
ilha é dividida em duas porções por uma 
corrente de agua salgada o que facilita 
muito o transporte de mercadorias. A parte 
norte é a mais saudavel e mais bem culti- 
vada, a do sul é inundada de inverno e ao 
centro existem varios pantanos. 

Produz muito milho, baunilha, assucar, 
café, arroz, tabaco, etc., e é muito abundan- 
te de arvores fructiferas. 

Além dos francezes a ilha é habitada por 
duas tribus indigenas, os roucouynos e os 
poupourouis.- 

Esta ilha é destinada pela França para 
n'ella cumprirem a sentença os condemna- 
dos a degredo e ha poucos annos havia 
n'ella 7:000 d'esses criminosos. 

Cayenna (Rio de), pequeno rio da 
America do sul na Guyanna. O seu curso 
total é de 60 kilom. sendo navegavel em 17 
d'estes. 

Cayenna, cidade da America do sul, 
capital da Guyanna franceza na extremida- 
de NO. da ilha do mesmo nome e na foz do 
rio de Cayenna. 6:000 hab. Praça forte, se- 
de do governo da colonia e de tribunacs. É 
o melhor porto da Guyanna mas assim mes- 
mo não permitte o accesso de navios de 
mais de 500 toneladas. 

Exporta assucar, melaço, café, algodão, 
ebano, ete., e importa carne salgada, queijo, 
manteiga, farinha, etc. 

O palacio do governador, o hospital mi- 
litar e o quartel são os principaes edificios 
da cidade. 

Fundada em 1634 começou a prosperar 
quando em 1664 Luiz x:v concedeu a uma 
companhia das Indias occidentaes todas as 
terras da America que pertenciam á Fran- 
ça. Em 1607 foi tomada e devastada pelos 
inglezes, mas os colonos não desanimaram e 
dentro em pouco recuperaram os estragos. 
Em 1676 os hollandezes tomaram Cayenna 
mas sendo d'ahi expulsos n'esse mesmo an- 
no os colonos ficaram tranquillosea Guyan- 
na entrou n'um periodo de prosperidade 
bem sensivel. 

A chegada das primeiras sementes de 
café em 1716 augmentou esse estado flores- 
cente mas a abolição da escravatura e ag 
revoltas dos negros no tempo da revolução 
foram um golpe terrivel e fizeram decair 
muito todas as explorações agricolas. 

À convenção deportou para Cayenna 
muitos homens importantes alguns dos quaes 
ahi morreram. 


220 CAY 


CAY 


No tempo da guerra da peninsula Cayen-4 lhas que tem 52 kilom. quadrados de super- 
na foi tomada por uma esquadra ingleza e | ficie, e cuja população é formada apenas por 
portugueza e ficou fazendo parte dos nossos lalguns centos de pescadores. 


dominios até que pelos tratados de 1814 
voltou a pertencer à França. 


Cayo- Cruz, pequena ilha des Anti- 
lhas. Superficie 94 kilom. quadrados. E ha- 


Depois de alguns annos em que pouco | bitada por alguns pescadores. 


progrediu, tem prosperado ultimamente e a 


Cayo Largo, pequena ilha das Anti. 


“exploração das minag de oiro e das suas flo- | lhas, cuja superficie é de 59 kilom. quadra- 
restas promette um futuro brilhante a esta | dos proximamente. 


cidade, de que cm geral se faz muito má 


Cayo Romano, pequena ilha das An- 


idéa por ser destinada aos degredados con- I tilhas, cuja superficie é de 318 kilom. Pro- 


demnados à trabalhos publicos em França. 
Cayes, cidade da ilha do Hayti, capital 


ie boas madeiras para construcção e cria 
muitos cavallos e gado. A carne de vacca 


da provincia do sul. 6:000 hab. Foi patria | salgada é muito estimada em Cuba. 


do celebre general André Rigaud competi- 
dor de Toussaint Louverture. 

Cayet (Pedro Victor Palma), chronista 
francez, n. em 1525. Tendo abraçado o pro- 
testantismo, foi prégador de Catharina de 
Bourbon, mas depois abjurou a religião re- 
formada e aos 75 annos recebeu ordens de 
presbytero. 

Os seus escriptos theologicos e de pole- 
mica são muito mediocres. As suas Chrono- 
logias são muito curiosas para o estudo da 


Cayor, pequeno reino da Africa na Se- 
negambia. Produz algolão e anil. Grande 
creação de gado. O rei tem o titulo de da- 
mel, e direito de vida e morte sobre os sub- 
ditos. Os habitantes são bravos e bellicosos, 
segnem o islamismo e são de muito fé nas 
suas relações com os europeus. À sna popu- 
lação regula por 200:000 hab. 

- Cayráú (José da Silva Lisboa, visconde 
de), foi o primeiro economista portuguez, 

uer dizer foi o primeiro escriptor que em 


historia, embora escriptas com parcialidade. | lingua portugueza explicou os principios 
Empenhou-se com ardor na descoberta da ; d'essa nova sciencia, fundada por Adão 
pedra philosophal e por isso accusado de se |Smith, e que hoje é tida em tão elevado 


entregar á magia, mas isto não parece ser 
exacto. 

Cayeux, povoação maritima do depar- 
tamento de Somme em França. As casas 
são de barro e palha e a areia das ruas mui- 
tas vezes de um dia para o outro escondem 
totalmente as casas que para facilitar a fu- 
ga dos moradores tecem quatro sahidas. As 

unas que ccream Cayeux teem 47 hectares 
de extensão e só ha pouco ahi se começou 
com bom resultado a plantação de pinheiros. 

Cayla (Zoé, condessa de), favorita de 
Luiz xvu, n. em 1784. Filha de um advo- 
gado chamado Talrer e esprsa do conde 
Cayla, entrou na côrte no tempo da restau- 
ração, e em breve adquiriu pela sua graça e 
bellesa um ascendente absoluto sobre o no- 
narscha. Foi accusada pela opinião publica e 
parece que não sem fundamento de se valer 
d'elle para fazer negocio com as mercês e 
empregos. 

Separada judicialmente de seu marido, 
viveu um pouco esquecida da côrte de Car- 
los x no palacio de St. Ouen empregando-se 
em ensaios e explorações agricolas, obtendo 
por meio do crusamento uma nova raça de 
“carneiros de lã comprida a que deram o no- 
me d'ella. O estabelecimento da saboaria 
que foi reunido aos Gobelins é tudo obra 
sua, e a condessa de Cayla presidia ao con- 
selho de administração. 

Caylus (Martha Margarida de Velotte, 
marqueza de), n. em 1673. Educada na côrte 
de Luiz xıv por madame Maintenon, tor- 
nou-se notavel pela sua graça e espirito na- 
tural, Racine enthusiasmado de a ver repre- 
sentar Esther, escreveu para ella o prologo 
d'essa tragedia, e todos fallavam na mar- 
queza de Caylus e citavam os scus ditos es- 
pirituogos. 

Deixou publicadas Recordações de ma- 
dame de Caylus e Correspondencia de mada- 
me de Caylus com madame de Maintenon. 

Caylus (Anne Claudio Filippe de Tu- 
biéres, conde de), filho da antecedente, n. 
em 1692. Viajou por diversos paizes da Eu- 
ropa e pelo Oriente para estudar antiguida- 
des, e assim juntou preciosos materiaes. 
Publicou diversas obras sendo a mais nota- 
vel: Collecção de antiguidades egypcias, 
etruscas, gregas, romanas e gaulezas. 

Gravou a agua forte mais de 200 estam- 

as e escreveu varias obras litterarias que 
orar reunidas em grande parte n'um volu- 
me com o titulo de Oeuvres ladines. 


apreço. 

Filho do architecto portuguez Henrique 
da Silva Lisboa e de D. Helena Nunes de 
Jesus, n. José da Silva Lisboa na Bahia no 
dia 16 de julho de 1756. Estudou preparato- 
rios na sua patria e depois em Lisboa, 
começando em 1774 a frequentar a univer- 
sidade de Coimbra. Formou-se em 1778, e 
n'esse mesmo anno foi nomeado professor 
das cadeiras de grego e de hebraico, lin. 
guas que estudára com grande afinco. Em 
1798 jubilou-se, veiu para Lisboa, e foi no 
meado deputado e secretario da meza de 
inspecção da Bahia. Em 1501 publicou a 
sua primeira obra Curso de direito mercantil, 
mas em 1804 é que deu à luz a sua obra ca- 
pital Principios de economia politica, o pri- 
meiro livro que sobre similhante assumpto 
se escrevia em portuguez, e que era inspi- 
rado, como dissemos, pela obra de Adão 
Smith. Em 1808, quando a esquadra que le- 
vava para o Rio de Janeiro a familia real 
po aeua arribou á Bahia, José da Silva 

isboa instou com o marquez de Aguiar, D. 
Fernando José de Portugal, ministro da 
corôa, para que se abrissem aos navios de 
commercio estrangeiros os portos do Brazil. 
Não foram de certo as suas instancias, como 
querem alguns dos scus biographos, que re- 
solveram este importante assumpto. Era 
uma medida indispensavel e, ainda mais, 
inevitavel. Se não communicasse com os es- 
trangeiros, com quem havia de cominunicar 
o Brazil, residencia da côrte portugucza no 
exilio? Us portos de Portugal estavam nas 
mãos dos francezes, e só seis mezes depois 
se abriram de novo. José Francisco Lisboa, 
sem duvida, foi um ardente propugnador 
d'essa medida, e defendeu-a no seu livro in- 
titulado Commercio franco, mas é certo que 
ella estava no animo de todos os nossos es- 
tadistas. 

Nomeado deputado do tribunal da junta 
do commercio, e depois em 1821 inspector 
dos estabelecimentos litterarios, José da 
Silva Lisboa tentou primeiro reconciliar 
Portugal e o Brazil, e impedir a separação, 
e para isso fundou um periodico intitulado 
O Concibiador do Reino Unido, mas quando 
toda a esperança de conciliação desappare- 
ceu, quando o principe D. Pedro se poz à 
frente do movimento revolucionario, José da 
Silva Lisboa não hesitou um momento, e 
principiou a combater com energia pela in- 
dependencia do seu paiz natal, escrevendo, 


Cayo-Cocos, pequena ilha das Anti- lentre outras obras, uma intitulada as Ke- 


CAZ 


clamações, que produziram grande efeito. 

Em 1821 foi eleito deputado, e em 1826 
foi nomeado senador, e n'uma e n'outra ca- 
mara, deu provas de grande saber. Agra- 
ciado com o titulo de visconde de Cayri, 
defendeu sempre energicamente a liberdade 
e a monarchia, mostrando se conservador 
intrevido, e defensor fiel do imperador D. 
Pedro 1, mesmo depois da sua abdicação, 
tanto que a imprensa liberal considerava-o 
como membro do partido restaurador, cuia 
politica elie seguia realmente escrevendo 
artigos de opposição no Diario do Rio de 
Janeiro. M. com setenta e nove annos de 
edade no dia 20 de agosto de 1835, deixan- 
do um nome illustre na historia do seu paiz 
e na historia das letras portuguezas. 

Cayru, villa da provincia da Bahia, na 
comarca de Valença. População 2:600 hab. 
Commerceia em madeiras. O municipio de 
Cayru abrange 2 parochias a do- Rosario e 
a de Baypeba, com 3:2710 hab. 

Cayrui, reino do 2.º districto da pro- 
vincia ou região portugueza dos Bellos, na 
ilha de Timor. 

Caystre, rio da Asia Menor. 

Cayté, nome antigo da cidade de Bra- 
gança, na provincia do Pará. 

Cayteté, cidade da provincia da Ba- 
hia. 

Cayuca, pequeno. lago dos Estados 
Unidos no cstado de Nova York. 45 kilom. 
de comprimento e 4 de largura media. 

Cazales (Jacques Antonio Mario de), 
orador e politico francez, n. em 1758. No- 
meado representante da nobreza nos estados 
geraes mostrou-se dedicado partidario da 
córte, e foi o orador mais enthusiasta e con- 
victo d'esse partido. Fallando com extrema 
facilidade e com grande lucidez, não se ele- 
vou contudo Á altura dos primeiros orado- 
res d'essa brilhante assembléa. Combateu 
todas as reformas, todos os principlos e to- 
das as instituições da revolução, e emigran- 
do depois da fuga de Varennes receben um 
posto na marinha ingleza. 

im Londres escreveu uma Memoria muito 
notavel a favor de Luiz xvr. Regressando á 
patria no tempo do consulado regeitou “sem- 
ppe os offerecimentos de Napoleão, e m. em 
1505. 

Cazana, povoação da provincia de 
Pernem, 1.º divisão das Novas Conquistas, 
districto de Bardez (India portugueza). 110 
hab. 

Cazanga, nome com que é designada 
a parte mais alta da lingua de terra que 
vae da ponta das Palmeirinhas para o norte 
e parallelamente á costa de Loanda, no 
concelho do Bengo. E muito arborisada. Na 
chamada ilha de Cazanga ha uma povoação 
com 800 hab. 

Cazanho, povoação da freguezia de 
Paião, concelho da Figueira da For. 

Cazanza, povoação do concelho de No- 
vo Redondo, districto de Loanda, provincia 
de Angola, na margem direita do Curo. 

Cazarlem, povoação da ilha e arce- 
bispado de Goa (India portugueza). 

Caze (O general La). Quando no meado 
do seculo xvi1 os naturaes de Madagascar 
tentaram recuperar a sua independencia os 
colonos francezes estabelecidos na ilha, cor- 
reram grande risco. Entre estes vivia en- 
tão um aventureiro, La Caze, que se tornou 
celebre pela sua elevada intelligencia e 
grande energia. Offerecendo os seus servi- 
ços ao governo que n'essas criticas circums- 
tancias logo os aceitou, poz se å frente de 
alguns homens decididos e em breve submet- 
teu os revoltosos e restabeleceu o socego. 

Dentro em pouco o consul de França 
tendo ciume da influencia da La Caze man- 
dou-o assassinar, mas Drairnoug sua mulher 
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pressentindo a entrada dos assassinios em: Cazotte (João Claudio), official francez, | mesmo modo que os athenienses no Bara- 
casa, resiste-lhe e trava com elles uma lutu n. em 1719. Depois de DÓ annos de bons |thro e os romanus do alto da rocha Tar- 
desesperada conseguindo a final salvar a vida serviços na artilheria foi eleito comman- | pea. 
do marido. dante do 2.º batalhão de voluntarios da| Ceadde ou Chad em latim Chad- 
Apparecendo nova revolta dos naturaes Costa do Ouro. No ataque do acampamento | dus (S.). Este santo que no seculo vin era 
da ilha, La Caze de novo se apresentou em de Mauburge esse batalhão só, sustentou 0 | bispo de Lichfield em Inglaterra, tinha 
campo para os combatter, sendo agora scm- , impeto de 18:000 austriacos e ficou todo no | muito medo de trovões e quando os onvia 
pre acompanhado pela esposa que n'um re- campo de bata*ha (11 de junho de 1792). juntava os ficis na egrcja para resarem 6 
contro foi ferida gravemente batendo- se! Cazotte (Jacques), escriptor francez, | mandava tocar os sinos, pelo que ficou sen- 
com ardor. para livrar La Caze que estava |n. em 1720. do advogado contra os raios. 
em grande risco. Sendo oficial de fazenda na marinha foi| O seu tumulo foi muito visitado e os 
Cazegas, logar e freguezia do conce- |em 1747 para a Martinica e ahi escreveu | doentes para se curarem não tinham mais 
lho e comarca da Govilhã. População 920 | um poema heroe-comico em prosa intitulado | que fazer do que misturar em agua uma 
hab. Está á distancia de 27 kilom. da ca | Olivier, que foi publicado em 1763 e bem | pouca de terra da sepultura. 
beça do concelho. recebido pelo publico. Animado por este| Ceará, provincia do Brazil, banhada: 
Cazegut, ilha do archipelago de Bija- | successo fez apparecer depois muitas outras | pelo mar. A, sua área é de 157:992 kilom. 
‘goZ, na costa do districto da Guiné (Africa | obras entre as quaes citaremos os Contos | quadrados. Mede na sua maior extensão, de 
occidental). Chamam-lhe tambem Ilha da |arabes, que formam uma especie de conti- | N. a S., 614 kilom. e na maior largura, 509 


Ponta. nuação das Mil e uma Noites. kilom. Confina ao N. e NO. com o Oceano 
Carzélto, povoação da freguezia de| Tinha uma facilidade immensa em escre- | Atlantico, a E. com a provincia do Rio 
Agadão, concelho de Agueda. ver e para o avaliar basta dizer que n'uma | Grande do Norte, ao S. com as provincias 


Cazelia-menha, confluente da mar-| noite compoz um setimo canto para o poe- |da Parahyba e de Pernambuco, a O. com a 
gem esquerda do rio Quige, no concelho de! ma Guerra de Genebra, de Voltaire, e que | de Piauhy. O solo é em geral productivo o 
Pungo Andongo, provincia de Angola. tambem n'uma só noite escreveu a opcra|a sua industria principal é a da creação de 

Cazembe, um dos reinos mais podero- | comica Sabots, que foi representada com ap- | gado, todavia algumas vezes o terrivel fla- 
sos e relativamente dos mais civilisados do | plauso. gello da secca tem assolado medonhamente 
-centro da Africa. Situado a O. dos limites| Inteiramente contrario á revolução sus- | esta provincia como aconteceu no anno de 
N. da nossa provincia de Moçambique. As | tentou larga correspondencia com Pouteau, | 1876, o que deu opportunidade a assigna- 
suas fronteiras sio mal defendidas mas este | secretario da lista civil e apresentou-lhe va. | lar-se tão louvavelmente a proverbial cari- 
vasto territorio parece estender-se para O.|rios planos de fuga da familia real, e diffe- | dade portugueza, a qual, como está na me. 
até ao rio Lualaba que ultimamente foi es- | rentes meios, que segundo elle dizia, eram | moria de todos, correu pressurosa a mitigar 
“dado por Cameron. bastantes para acabar com as obras dos re: |os males da população cearense, d'essa po- 

A população é composta de Messiras, povo | volucionarios. pulação, que com a de todo o vasto imperio 
indigena, e de Campololos que em tempos| Sendo depois de 10 de agosto apprehen- | brazileiro é filha nossa. E humido e calido 
remotos vieram para ahi de um paiz da vi- | dida essa correspondencia, Cuzotte foi leva- | no littoral o clima e secco e quente no ger- 
sinhança. À capital é Lunda ou Lucenda, si- | do para a Abbadia e sua filha Isabel acom- | tão. Esta ultima condição glimaterica tem 
tuada nas margens do Mofo. O soberano | panhou o ao carcere. sido funesta, como iamos dizendo, a esta 
(umata) exerce um poder despotico e a rea-| Nos dias de setembro a filha tendo ouvido | provincia. A falta de chuvas tem produzido 
lesa hereditaria. Tem mais de 600 mulheres | chamar o pae para ser assassinado, desce | seccas e fomes, algumas aecentundamente 
quatro das quaes são consideradas superio- | precipitadamente a escada sem que ninguem | funebres: 1724, 1778, 1792, 1825, 1815, 
res às outras. a podesse suster, e agarrando-se ao. pae| 1876. Afora esta desfavoravel circumstan- 

O reino é dividido em districtos cujos | consegue abalar o animo dos juizes com os | cia, O terreno cearense é magnifico, rico de 

chefes se denominam kilolog ou vambiros.| seus rogos e com as suas lagrimas, e por | recursos e dos melhores do Brazil. O seu re- 
A agricultura está bastante adiantada e fa- | este meio Cazotte não só foi salvo, mas até | levo orographico é caracterisado pela prin- 
bricgm com algodão e filamentos de arbus- | levado em triumpho a casa juntamente com | cipal serra, a de Ibiapaba, direcção NO. a 
tos, cordas e pannos grosseiros. a filha. SE:, limite divisorio das outras provincias, 
A existencia do reino de Cazembe é co-| Pouco depois foi novamente preso e con- | a qual toma varias denominações como ser- 
nhecida dos portuguezes desde remotas epo- | demnado Á morte sendo executado a 25 de | ra Grande, Caratheus, Araripe, Cariris e 
cas, e d'elle nos deixaram descripções Ma- | setembro de 1792. Apody. Completam-lhe o systema de mon- 
nuel Caetano Pereira, Lacerda, padre Fran-| Cazumbe, grande territorio sertanejo | tanhas, as serras Maranguape, Aratanha, 
cisco João Pinto, Pedro João Baptista prin- | do districto de Tete, provincia de Moçam- | Acarape, Baturité, constituindo um grupo 
cipalmente o major Gamitto auctor do livro | bique (Africa portugueza oriental). Possue | importante pela cultura adiantada e pela 
O Muata Cuzembe, publicado em Lisboa | minas de cobre, de que se utilisa os indi- | salubridade do clima, e as serras de Uru- 
em 18»4. genas para enfeites seus. buretama; Meruoca, Santa Rita e Bas- 
Cazengo, valioso concelho do distri- Cazurvado, povoação da provincia de | tiões. 
cto de Loanda (Africa portugueza). Dondo| Bally, 4.º divisão das Novas Conquistas,| Os seus rios mais compridos são o Ja- 
é uma das povoações importantes d'esse| districto e comarca de Salsete (India por- | guaribe, o Curú, o Aracaty-assu, o Acaracu 
territorio, o qual é fertilisado pelas aguas | tugueza). e o Camocim. As lagoas chamam-se Ja- 
de numerosos mas pequenos confluentes dof Cazuyny ou Cazwyny (Zacharias| guaracu, Camurupim e Meccjana. Dis- 
Lncalla e do Quanza, taes como são o Mu- | ben-Mohammed-ben- Mahmoud) celebre na- f| tinguem-se os portos de Camocim, Jericoa- 
cari, o Caringa e o Mucozo. Tem 28:240 | turalista e geographo arabe, n. proxima- j coara, Acaracu, Mundahbú, Curú, Forfálcza, 
hab. O café ali produzido passa pelo mce- | mente em 1210. Mucuripe, Iguape, Aracaty. O da Fortaleza 
lhor da provincia. Tem 3 minas de ferro. Escreveu diversas obras pelas quaes me- | (capital da provincia) demanda custosa me- 
Cazcvel, povoação da freguezia da|receu ser appellidado Plinio dos orientacs. | lhoria, orçada em 1.000:000 5000 rs. fortes pelo 
Ega, concelho de Condeixa. — Villa e fre- | A mais notavel tem o titulo de Maravilhas | engenheiro Hawhshan. O porto de Mucuripe 
guezia do concelho de Castro Verde : tem {| das coisas creadas e singularidades das coi | é preferivel ao da Fortaleza, mas attento o 
foral de 1510 por D. Manuel. Estação do | sas existentes, e é dividida em duas partes, | ser esta a capital e cidade importantissima, 
caminho de ferro de sueste. tratando a primeira da astronomia e à se- | hio de vir a realisar-se as obras estudadas 
Caziquey, rio da provincia de S. Pe-| gunda da terra, dos seres que n'ella habitam | pelo referido engenheiro inglez. De riquezas 
dro (Brazil). e dos phenomenos que n'elia sc passam sen- | mineraes é abundoso o Ceará: oiro, prata, 
Cazoa, povoação do concelho de Go-| do principalmente interessante a descripção | ferro, chumbo, antimonio, crystal de rocha, 
lungo Alto, districto de Loanda (Africa | dos tres reinos. Alguns fragmentos foram | amianto, marmore, granito, salitre e salinas. 
Portugueza occidental). traduzidos em francez. As madeiras tambem são mui apreciaveis, 
Cazorla (Serra de), cordilheira da Hes- Uma outra obra de Cazuyny é a Descri- | tauto as de construcção, como as de tintu- 
panha, contraforte da Serra Nevada, na| pção do universo.e a historia dos seus habi- | raria. Quanto å sua fauna, apontaremos 08 
parte occidental da provincia de Jaen cujos | tantes que fórma um tratado de geographia. | papagaios, furões, preguiças, coelhos, vea- 
pontos mais elevados não chegam a ter mil Cea., rio de Hespanha na provincia de | dos, pacas, jaburus, tucanos, jacús, emas, 
metros de altura. Leão. Nasce na serra de Covadonga, corre | ete. Os productos agricolas que releva men- 
Os romanos exploraram n'ella minas de| do sul ao norte, banha a cidade do mesmo | cionarem-se são : café, canna, algodio, man- 
Prata, e é n'esta serra que nasce o Guadal- | nome e entra no Icla depois de um curso de | dioca. l 
quivir. 190 kilom, servindo em parte de linha divi- “stão projectadas muitas linhas ferreas, 
Cazotri, povoação da provincia de As- | soria das provincias de Leño e Valladolid. | mas em exploração ha uns 40 kilom. na de 
agar, 4º divisio das Novas Conquistas, Ceéeadas, abysno em que os lacedeimo-. | Fortaleza a Baturité. É activa a navegação. 
districto de Salsete, arcebispado de Goa. nios precipitavam os grandes criminosos do | O porto da Fortaleza communica com os do 
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norte da Europa pelos paquetes de Liver- | philosophicos da antiguidade grega além 
ool. - das obras de Aristoteles, de Platão e de 
A importação de generos consiste em te- Xenophonte. 


Tem-se duvidado da authenticidade d'es- 
se dialogo mas 08 defensores de Cébês mos- 
traram que o fundo do dialogo era real- 
mente authentico embora n'elle andem in- 
terpoladas muitas passagens “estranhas. 

O Quadro de Cébès tem sido muitas ve- 
zes impresso junto com O Manual d' Epicteto 
e a melhor edição é a de Gronovius (1689). 

— Houve um outro philosopho grego cha- 
mado Cébês que era de Cysica e pertencia 
“| A escola cynica. Alguns criticos modernos 
suppozeram que era elle o auctor do Qua- 
dro de Cébes. 

Cebido, povoação da freguezia de Chris- 
toval, concelho de Melgaço. 


cidos de lã e algodão, vinhos, ferragens, 
louças e varios outros artigos. À exportação 
affirma-se em algodão, café, assucar, crina, 
couros e gomma elastica. 

A população da provincia é cerca de 
721:690 hab. A receita e despeza em réis 
foi, ha tres annos, de 811:9295650. 

i 940 escolas de instrucção 
primaria e b da secundaria. Nos artigos 
consagrados & i i 
da provincia apresentaremos 05 
tisticos mais significativos, concernentes à 
estabelecimentos de instrucção e a biblio- 
thecas. 


O nome Ceará provem da denominação 
ciará, que os indigenas dão a uma especie) Cebo. rio da provincia OU região portu- 
de papagaio. O principal colonisador foi | gueza dos Bellos, ilha de Timor. Corta a 


cidade de Dilly, capital da provincia. 

Cebola. logar € freguezia do concelho 
da Covilhã, distante 22 kilom. da cabeça do 
concelho. 

Cebolães, logar © freguezia do conce- 
lho de Castello Branco. | 

Cebolães de Baixo, povoação da 
freguezia de Saruandas do Rodão, concelho 
de Villa Velha do Rodão. 


Villa Velha. Em 1624 o Ceará foi encorpo- 
rado 4 capitania do Maranhão. Ulteriormen- 
te foi-o ao de Pernambuco, e em 1799 de- 
clararam-n'a gendo seu pri- 
meiro governador Bernardo Manuel de Vas- 
recebeu 8 


cathegoria de provincia e teve Pedro Costa 
Barros por seu presidente. Tem sido parti-| Cebolal, povoação da freguesia de Ca- 
cipante dos movimentos que em 1817, 1824, | parica, concelho de Almada. 


Cebolar, povoação da freguezia e con- 


1831, perturbaram à tranquillidade do paiz. 
de Portimão. 


6 celho de Villa Nova 


Reparte-se administrativamente em 
comarcas com 41 municipios, contendo 11| Cebollas, freguezia da AAE do 
cidades, 36 villas e 61 parochias. Às cida- | Rio de Janeiro, na comarca da Estrella. 


des são: Fortalesa, Maranguape, Aracaty, — Cachoeira do rio Parahyba, na provin- 
cia do mesmo nome. 


S. Bernardo das Russas, Icó, Telha, Crato, 

Queixeramobim Baturité, Sobral, Granja. Cebollaty,nome antigo do rio Turvo, nã 
Em 1854 o territorio cearense foi desmem- provincia de 5. Pedro. 

brado da diocese pernambucana é erigido) Cecco d'Ascoli (Francisco Stabili, 


d'essas circumscripções eccle- | chamado), escriptor italiano que 


al tem vice-consulados em 
esa, Baturité, Granja, Ma- 


n'uma outra 
giasticas. Portu 
Aracaty, Forta 
ranguape. que foi 

Em 1324 


Ceará, nome do grupo das serras Caui 
pe, Maranguape é Aratanha, na povoação religião e condemnado pela inquisição a di- 
antecedentemente descripta. versas penitencias € multas. 


Tendo caido em novas 
condemnado á fogueira em 
ça foi executada no mesmo 
proferida. 

Compoz muitas 


— Rio da provincia d'este nome. Tem ori- 
gem na serra de Baturité, e a foz no sitio 
denominado Villa Velha, a 8 kilom. da ci- 
dade de Fortaleza, porto vasto mas entu- 
pido pelos bancos de areia accumulados na 
embocadura. 

Ceará Mirim, villa da provincia do 
Rio Grande do Norte (Brazil), na comarca 
do Natal. População 18:500 hab. 

—Rio da provincia do Rio Grande do 

torte (Brazil). Vem da serra de Borboreina 
ou dos Caryris Novos e desagua no Oceano. 

— Ceau-Bermudez (D. João Agosti- 
nho), archeologo € critico artistico, n. em 
1749 e m. em 1829 deixando varias obras 
entre as quaes citaremos : Diccionario his- 
torico dos mais illustres professores de bel- 
las artes em Hespanha ; Noticia sobre os ar- 
chitectos e a architectura em Hespanha ; So- 
bre antiguidades romanas na Hespanha, etc. 

Cébês de Thebas, philosopho gre- 
go da escola de Socrates, n. em Thebas 440 
annos proximamente antes da nossa era € 
m. em edade avançada. 

Platão fez d'elle um dos interlocutores do 
peu celebre dialogo Phedon. Julga-se que 
escreveu tres dialogos. A Hebdomada ou aà 
Semana, o Phrynico e O Pinaz, vulgarmen- 
te conhecido pelo nome de Quadro de Cébes 
que foi 0 unico que chegou até nós. 

O Quadro de Cébes é uma allegoria em 
que o auctor poz em parallelo os bons è 08 
maus instinctos da natureza humana, isto é, 
as virtudes © 08 vicios, e é um estudo de 
costumes que mostra bem quanto estava | sua padroeira porque segundo & 
decaida já n'essa epoca à sociedade grega. | juntava a sua voz 
Este dialogo é um dos raros monumentospara entoar hymnos 80 


ficaram manuscriptas. 


que foi publicada e teve mais 
ções durante 
incompleto que é uma especie 
pedia scientifica que denota no 8eu 


vastos do que 08 
neos. 

Ceci tuera cela, 
que Victor Hugo poz na 


romance Notre Dame de Paris. 


te, sendo um passo dado no 
turo deve tomar 


todas as linguas. 
Cecilia (Santa), 


agão chamado Valeriano, 
dia das bodas, 
peitasse o voto 


e outros suppõem que 


anno 180. 


ptores ecclesiasticos. 


Senhor. 


n. em Ås- 
coli em 1257 proximamente € de cuja vida 
pouco se sabe, parecendo comtudo certo 
professor de astrologia em Bolonha. 
foi accusado de ter atacado a 


imprudencias foi 
1327 e a senten- 
dia em que foi 


obras scientificas & maior 
A | Eduardo v1, € perdendo & inffuencia durante 
mais celebre que tem o titulo de Acerba e 1 
de vinte edi- 
a edade media é um poema 
de encyclo- 
auctor 
profundo saber e conhecimentos muito mais 
dos seus contempora- 


celebres palavras 
bocca de Claudio 
Frollo, um dos personagens do conhecido 


Essa formula que significa que 0 presen: | E 
caminho do fu- 
o logar do passado, é fre- 


quentes vezes citada pelos escriptores de 


virgem e martyr To- 
mana. Tendo sido obrigada a casar com um 
converteu-0 no 
conseguindo que O noivo res- 
de virgindade que ella fi- 
Soffreu o martyrio no anno 230 se- 


As actas do seu martyrio são con- 
sideradas como pouco authenticas pelos escri 


Os musicos escolheram esta santa para 
lenda ella 


4 musica instrumental 


CEC 


A egreja celebra a festa d'esta santa no 
dia 22 de novembro. 

Cecilia, segunda flha de Gustavo 
Wasa, n. em 1540 e m. em 1627. Foi appel- 
lidada a mais bella do seu sexo e tornou-se 
celebre pelas suas aventuras amorosas. A 
sua extraordinaria formosura e o dote con- 
sideravel que tinha fizeram com que apezar 
d'isso fosse requestada por muitos principes. 
Afinal casou com Christovão, margrave de 
Bade, mas continuou na mesma vida que 
antes levava. 

Seus filhos despresaram-a € um d'elles, 
João Carlos, querendo tiral-a á força d'An- 
vers, agarrou- pelos cabellos, pisou-a 808 
pés e quebrou-lhe um braço. Passou 0% ul- 
timos tempos de vida na miseria e esque- 
cida de todos tendo-se convertido á religião 


catholica depois que O marido lhe morreu- 
de Raphael 


Cecilia (Santa), quadro 
que está na pinacotheca de Bolonha, e que 
representa a santa ne oceasião de pedir à 
Deus que lhe preserve à virgindade. 

A imagem da santa é admiravel e são 
tambem boas as de 5. Paulo, S. João, San- 
to Agostinho e Santa Magdalena que à ro- 


deiam. 
Cecilia Renata, rainha da Polonis, 
d'Austria e filha do impers- 


archiduqueza 
dor Fernando 11. N. em 1618, casou em 
em 1 


1637 com o rei Ladislau 17, € mM. 

Foi dotada de qualidades superiores e de 
muita energia de que i 
na lucta que sustentou para combater 08 
ciumes da côrte da Polonia e as intrigas 
dos Radziwill, 08 Denhoff e os 
O rei Ladislau 1v começava“ apreciar 08 do- 
tes da esposa quando à morte lh'a roubou 

Cecilio (S). Era natural da Galliza, 6 
tendo-se convertido å fé christã, e sendo or- 
denado bispo, veio evangelisar para Hespá- 
nha, e aqui sofireu o martyrio em Tliberia, 
se erguia onde hoje sé levanta 
iunctamente com seus discipalos 
no tempo de Nero. 

A egreja celebra & festa de S. Cecilio 20 
dia 1 de fevereiro. 

Cecilio (Guilherme, barão de Burleigh 
ou de Burghley) estadista inglez do seculo 
xvI, que pelos seus talentos na controverti 
theologica mereceu à estima de Henrique 
vm. Foi secretario de estado no tempo de 


am certo periodo do reinado de Maria foi 
reintegrado nos seus cargos quando Isabel 
subiu ao throno. Apezar das intrigas de 
Leicester e do conde d'Essex conservou: 
no poder, © no meio das difficeis cireuma* 
tancias da Inglaterra n'essa 
dou a egreja anglicana, conteve o partido 
catholico, reprimiu & insurreição do duque 
de Norfolk, evitou O rompimento 
ções estrangeiras, negociou O trass" 

Edimburgo que assegurou O predominio da 
Inglaterra na Escossia, i 
uir o partido dos Paizes Baixos, 
um excellente plano de defeza quando 3 +0- 
glaterra foi ameaçada pela Invencível ar- 
mada de Filippe 1. Mostrou-se semp"? 
muito adverso & Maria Stuart, e depois ds 
conspiração de Babington foi elle que ps 


solveu Isabel a sacrificar a rain 
cossia. Foi homem muito instruido € um dos 
ministros mais trabalhadores quê teve a la: 
glaterra. M. em 1598. ho 
Cecilio (Roberto), estadista ingles, É 
do antecedente, n. 6em e m. em 161. 
Tendo sido encarregado por Isabel de A 
versas missões concorreu para s queds ; 
conde de Essex € guccedeu a seu pré cor 
primeiro ministro. 
Assegurou & guccessão ao throno ', 
me 1.º que o nomeou conde 


resistiu aos manejos da Hesp 


| 
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mal apoiado pelo monarcha dirigiu os nego- | ser a revogação da lei, visto que tanto se 
cios com habilidade e fez abortar a conspi- | elogiava aquelle que lhe resistira. Pois não 
ração da polvora, impedindo que o rei fosse | aconteceu assim, a resistencia de Joio Men- 
ao parlamento no dia em que ella devia re- | des Cecioso foi apenas um energico brado 
bentar. Foi censurado pelas suas decididas | contra o servilismo que invadia e corroia 
tendencias para o governo absoluto e por|as classes populares, mas não teve o mais 
não se conduzir nos negocios politicos com | leve resultado pratico. A corrente do des- 
muito boa fé. A sua correspondencia secreta | potismo proseguio, como até ahi. 
com Jayme VI rei da Escossia foi publi-| Cecrops, um dos reis ou chefes primi- 
cada em 1766. tivos da Attica. 

Cecina, pequeno rio de Italia que n.| Diz se que elle conduziu proximamente 
na prefeitura de Sienna e entra no Mediter- | no anno 1580 antes da nossa era uma colo- 
raneo depois de um curso de 70 kilom. As | nia egypcia à praia onde se levantou a po- 


` Suas margens outr'ora risonhas e ferteis | voação de Cecropia, que depois recebeu o 


acham-se hoje despovoadas pela mal'aria. |nome de Athenas. Civilisou as tribus pelas 
Cecina ou Casina (Aulo), escriptor | gicas, propagou entre ellas os conhecimen- 
romano que viveu no meiado do seculo 1|tos da vida social, o casamento, » proprie- 
antes da nossa era. Foi bom orador segundo | dade, o culto dos deuses, à agricultura, re- 
diz Cicero. Um libello que fez contra Cesar | uniu-os em doze démes e fundou o Areopa- 
deu-lhe em resultado ser exilado. Passando | go. Estas tradicções não vão além do se- 
a Asia, Sicilia e Africa obteve no fim do | culo im antes de Christo, e nem Homero 
anno de 46 que o vencedor de Pharsalia lhe | nem os antigos poetas gregos fallaram de 
désse o exilio por terminado. Escreveu uma | Cecrops e attribuem a Erechtheo a civili- 
obra com o titulo Etrusca disciplina que | sação de Attica. 
Plinio cita frequentes vezes. Cediães, logar e freguezia do concelho 
Cecina ou Cæcima (Severo, general | de Mirandella. População 510 hab. Fica a 
romano e governador da Mesia no anno 6 da | 7 kilom. da cabeça do concelho. 
nossa era. Teve de reprimir uma insurrei-| Cedainhos. Foi villa outr'ora. Affirma- 
ção formidavel, mas desbaratando os Bru- | se que na casa da camara havia um freio de me- 
cianos e repellindo os Dacios e os Sarmatas | tal. que se applicava ás mulheres maledizentes 
extinguiu essa revolta. Nomeado no anno| e a todos os que dissessem palavras obscenas. 
14 logar-tenente de Germanico recebeu um É tambem freguezia do concelho de Cedães. 
commando na baixa Germania e durante a Cedant arma togtse, primeiro he- 
erra contra Arminio foi encarregado de | m.stichio de um verso que Cicero fez em 
azer uma diversão para impedir que os| seu louvor e em memoria do seu consulado. 
Cheruscos e os Cattos se reunissem so ce- 
lebre chefe germanico. Chamado para as | Cedant arma togae, concedat laurea linguae 
margens do Rheno foi atacado na marcha ; 
por Arminio e espalhando-se nas suas tro-| Que as armas cedam o logar á toga e os 
pas um temeroso panico deitou-se na entra- | louros á eloquencia. 
do acampamento, e exprobando-lhes o| Estas palavras do illustre orador romano 
seu procedimento cobarde, levou-as ao com- 3 são frequentes vezes citadas pelos escri- 
bate, derrotou o seu adversario, e por isso | ptores. 
recebeu as honras do triumpho. Cedar, segundo filho de Ismael de cu- 
Tacito nos seus Annaes cita um curioso | jos descendentes a Escriptura falla repeti- 
discurso pronunciado no senado por Severo | das vezes, chamando-os já poderosos caçado- 
“Cecina, em que este gonere depois de mui- | res já homens inimigos da paz, appelidando-os 
tas apostrophes virulentas dirigidas contra | n'outro logar de pastores ricos em gados 
as mulheres acaba por pedir que seja pro-|e camelos e denominando-os em outra 
hibido aos governadores das provincias te- | passàgem traficantes. Habitavam segundo 
rem comsigo as esposas em quanto exerce- | parece ao oriente dos desertos que ficam 
rem esse importante logar. proximos do Euphrates e com grande pro- 
Cecioso (João Mendes). Tornou-se no- | babilidade se pode suppor que os descenden- 
tavel este homem pela inteireza e energia com | tes de Cedar eram os sarracenos nomadas. 
que, em pleno seculo xvr, em despotismo Cedar-Creek, pequeno rio da Virgi- 
monarchico, ousou defender os direitos do| nia na America do Norte, nas margens do 
vo, e sustentar as velhas liberdades. | qual tiveram logar varios recontros entre as 
l-rei D. Manuel, desprezando completa-| tropas de Sheridan e de Early em outubro 
mente a regra pela qual os tributos só po- | de 1864. 
diam ser votados pelas côrtes, ousou em 1520] Cedar Mountain, eminencia conica 
lançar arbitrariamente um imposto sobre as | na Virginia (America do Norio) a egual dis- 
colheitas, imposto pezadissimo e iniquo, e| tancia de Richmond e de Washington, e 
sobretudo, porque, para o lançar, consul- | perto da qual se travou um sanguinolento 
tara simplesmente, como diz Damião Go- | combate entre as forças dos generaes, Ja- 
mes, os letrados e os officiaes da sua fa- | ckson e Bank na ultima guerra dos Estados 
zenda. As cidades e as villas sujeitaram-se | Unidos. 
todas, só se negou energicamente a pagar o| Cedões, povoação da freguezia de Bou- 
imposto um vereador de Evora, João Men- | gado, concelho de Santo Thyrso. 
des Cecioso. El-rei estava então em Evora,| Cedofeita, povoações do nosso paiz nas 
mandou chamar o energico vereador, inti- | freguezias d'Adaufe, Campo (S.Martinho de), 
mou-o a que obedecesse, pediu-lhe, nada | Gendar (concelho de Guimarães), Refojos 
conseguiu. Indignado, mandou-o prender e| do Lima, Santa Cruz do Douro, Valle (con- 
demittir e declarar inapto para exercer de| celho da Feira) e Villa Maior (concelho da 
novo qualquer cargo municipal, nada con- | Feira). 
seguiu demover o animo do austero verea- | V. Porto. 
dor. Então, vendo que as suas violencias só| Cedovim (S. João Baptista). Villa e 
porian propagar o espirito de resistencia, | freguezia do concelho de Villa Nova de 
+ Manuel seguiu o systema opposto, man- | Foscôa. Tem 950 hab. D. Affonso 111 deu-lhe 
dou soltar Cecioso, louvou-o muito, resti- | foral em 1271. 
tuu-o ao seu cargo, e disse publicamente) Cedrão, torrente da Palestina muito 
que desejaria que fossem d'aquella tempera | fallada na Biblia, e que tendo a sua origem 
todos os que exerciam cargos publicos em i a de Jerusalem finda no mar Morto. 
Portugal. A consequencia natural d'estes m Jerusalem passa nọ fundo do valle 
louvores e d'estas declarações parecia dever | que separa a montanha das Oliveiras da 
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planura em que está edificada a cidade. Je- 
sus quando ia para o Calvario atravessou 
essa torrente e cahiu, verificando se assim 
a prophecia: De torrente in via bibet. 

Cecdrim, logar e freguezia do concelho 
de Sever do Vouga. População 640 hab. 
Está situada a curta distancia da margem 
esquerda do Vouga. 

Cedro, povoação da freguezia de Villa 
Verde, concelho de Felgueiras. 

—llha da provincia do Rio de Janeiro, na 
bahia de Angra dos Reis. 

—Lagoa da provincia de Sergipe. Cum- 
munica como rio S. Francisco pelo Propriá. 
- —Ribeiro da provincia de Pernambuco. 
Desemboca no Pajehu. 

—Rio da provincia de Santa Catharina, 
afluente da margem direita do rio Tubarão. 

— Povoação da provincia da Bahia. 

—Povoação da provincia de Sergipe. 

Cedro Vermelho, Drama em cinco 
actos de costumes brazileiros escripto pelo 
sr. Gomes de Amorim, e representado pela 
primeira vez em 1856. Quando o imprimiu, 
o sr. Gomes de Amorim accrescentou-lhe 
muitas notas valiosas e interessantes. 

Cedros, ponta ou cabo na ilha de San- 
ta Maria, nos Açores. Ponta ou cabo na 
costa septentrional da ilha do Fayal, archi- 
pelago dos Açores, distante 10 kilom. da 
ponta de Esplamaca. Estas duas pontas li- 
mitam uma enseada abrigada dos ventos 
SO. a ENE. pelo S. Villa e freguezia do 
concelho e districto da Horta, no Fayal, 
A enren): Tem 3:420 hab. O solo é muito 
ertil. Está afastada 25 kilom. da capital do 
districto. 

—Povoação e freguezia do concelho de 
Santa Cruz, districto da Horta, comarca e 
ilha das Flores, (Açores) á beira-mar. Dista 
10 kilom. de Santa Cruz. 

— Povoação da provincia de Santa Catha- 
rina (Brazil) ao S. da enseada do Brito. 
Cegarrosa, povoação da freguezia de 
Monços, concelho de Villa Real. 

Cego, povoação de Pernambuco na co- 
marca de Garanhuns. 

Cêgoa, povoação da freguezia de Ar- 
noia, concelho de Celorico de Basto. 

Cegonha. povoação da freguezia de 
Maurelles, concelho de Marco de Canavezes. 

Cegonheira, povoação da freguezia 
de Autanhol, concelho de Coimbra, 120. hab. 

Ceia (D. Henrique Manuel, 1.º conde 
de). Foi feito conde de Ceia por el-rei D. 
Fernando, era alcaide de Cintra e alferes- 
mór do reino, quando morreu o soberano. 
Encarregado de percorrer as ruas de Lis- 
boa, com a bandeira real, proclamando & 
realeza da filha de D. Fernando, e portanto 
de seu marido, D. João 1 de Castella, cor- 
reu serios perigos; porque o povo alvorota- 
do já começava a insurgir-se. Manteve a 
bandeira castelhana no seu castello de Cin- 
tra, até que os castelhanos foram expulsos 
de Portugal, e parece que os acompanhou, 
porque desapparece da nossa historia, as- 
sim como esse titulo que só reapparece se- 
culos depois. 

Ceia (Ribeira) do districto da Guarda. 
Tem origem na serra da Estrella a curta dis- 
tancia da villa de Ceia, cujo nome toma. 
Tem por affluente o Cabral e ella aflue no 
Mondego, defronte de Oliveira do Conde. O 
seu curso é de 35 kilom. 

— (Nossa Senhora d'Assumpção). Villa, 
cabeça de concelho, no districto da Guarda. 
Tem cerca de 3:200 hab. Está assente no 
recosto occidental da serra da Estrella jun- 
to da margem direita do rio Alva. Possue 
casa de misericordia, bom hospital, e ma - 

ificos paços de concelho. Remonta a sua 
undação á mais longiqua antiguidade. A 
tradicção diz que foram os turdulos 08 seus 


1 
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fundadores. Caiu depois nas mãos dos ro- 
manos e ulteriormente nas dos alanos, pas- 
pando ás dos arabes. A estes foi tirada por 
Egas Moniz. Deu lhe foral D. Afonso Hen- 
confirmou-o D. Aftonso 1 € reno- 


riques, 
vou-o D. Manuel em.1510. O brazão d'armas 
da antiquissima villa é uma torre de prata 


zmheira de cada lado e 


redonda, com uma à 
tudo em 


em cima uma estrella de prata, 
campo azul. i 
Pem o concelho 29 freguezias com uns 
95:730 hab. n'uma área de 48:565 hectares. 
No que mais abunda é em centeio, milho, 
azeite, fructas, bom vinho, gado e caça. O 
seu commercio de lãs com as provincias £e- 
ptentrionaes de Portugal c com & Galliza é 
mui valioso. 
ceia (4), 
primor d'arte, de reputaç 
opular é um celebre 
refeitorio do convento 
contiguo à egreja de Santa 
ças (ein Milão). Apezar de já um pouco de- 
teriorada, esta pintura é ainda surprehen- 
dente. Representa Christo sentado à meza no 
meio dos seus discipulos, dirigindo-lhes es- 
tas palavras impregnadas de amargosissi- 
ma tristeza: — Um de vós me atraiçuará ! 
Escutando taes palav ipulos agi- 


num engano, 


em 1719) era 
como as outras 


por Leonardo de Vinci. Este 
io universalmente 
fresco existente no 
dos Dominicanos, 
Maria das Gra- 


ras. 
A figura de 


de Christo, 
ras, 08 disci cura eresignaç 
tum-se tremulos € indignados. 5. João, O 
discipulo querido, recúa cheio de espanto, 
quasi prestes & desfallecer, e revelando na 
attitude um mixto de ternura € de desespe- 
ro, a ponto de nem sequer attender a S. Pe- 
dro, que lhe bate no hombro com physiono- 
mia de attonito perguntando-lhe que signi- 
ficam aquellas palavras do Mestre. Contras- 
ta com a anciedade d'estas duas figuras à 
hysionomia ignobil de Judas, que mal pre- 
tende disfarçar as tenções ruins que abriga, 
fingindo-se tambem attonito e ancioso. 5. 
João, S. Pedro e O traidor Judas, formam O 
grupo mais proximo da direita de Jesus; 
segue-se-lhes 5. Bartholomeu, fronte severa 
e cortada de rugas, pbysionomia cuja immo- 
bilidade parece repellir a idéa de similhan- 
te crime; em seguida está S. Thiago Maior, 
denunciando o seu pasmo na ardente curio- 
gidade do olhar; na extremidade da meza 
vê-se S. Filippe erguido e meio-debruçado, 
“como impaciente por que lhe expliquem o 
que ha de verdade n'aquellas palavras, que 
não percebeu bem, mas que o indignam € O 
gobresaltam. esquerda de Jesus vê-se O 
apostolo 5. Thomé, figura violenta e 80m- 
bria, que de braços abertos parece querer 
patentear bem claro aos olhos de todos O 
geu coração, para que não suspeite ninguem 
que n'elle se abrigam tacs perversidades ; 
segue-se, à ilharga d'este, 5. Thadeu, que 
se ergue com ardente indignação empu- 
nhando uma faca, e voltando se para Jesus 
como a perguntar-lhe quem è alli o malva- 
do para immediatamente O immolar ; con- 
trastando com esta figura, em que tudo re- 
vela a colera sombria, & sêde da vingança e 
do castigo, apresenta-se a figura simples e 
candida de S. Simão, figura de quem não 
guppõe lhe possa alguem attribuir gimilhan- 
te felonia. S. Matheus revela na physiouo- 
mia o pasmo è & consternação de envolta 
com certo tom de intimativa e resolução ; 
este apostolo volta-se para O seu collega 5. 
‘hiago Menor e repete-lhe as palavras que 
ouviu, apontando para quem as pronunciou; 
Santo André dirige-se tambem a $ 


Lanzi, 


livros, 


Ceia (4), 


te 


Christo- e os 


No quadro 


apostolos 
ver lhes 
guccede com 


que 


casualmente 
S. Thiago | feito estado 
afiirmando-lhe e corroborando-lhe 0 que 5. 
Matheus lhe estava dizendo ; e S. Thiago 
ergue uns olhos de contristado perante O 

ue ouve, € que 08 seus dois companheiros 
lhe repetem; estes tres ultimos apostolos 
formam por si um grupo áparte, mas per- 


feitissimamente relacionado com & pituação 
principal 


patente a 
* Ceia 
refeição que 


A physionomia 
das estas figuras 
damnificada, o que induziu erradamente 
Vasari e outr 
Leorardo de Vinci, tendo gasto toda a sel- 
va do seu talento na execução das outras fi- 
guras por onde principiára, À 
(quando chegou 
com que representasse condignamente & fi- 
gura do Filho de Deus. Vasari, porém, caiu 


beça de Christo (como 


está, revela uma expressa 
breza e magestade tal, que attesta 86 por 
si a magia do pincel que a executou. 

A Ceia de Christo por 
é effectivamente uma 
te que merecem O epitheto de immorredou- 


moldurado por 
os olhos baixos como 
quer olhar indiscreto 
sobre um innocente ou denunciar involun- 
tariamente o verdadeiro culpado,—a figura 
mixto sublime de innefravel do- 


le magnifico primor 
referindo-se a esta obra monu- 
mental, diz que ella oferece o resumo não 
Leonardo ensina nos seus 
e de tudlo quanto 


só de tudo quanto 
mas inclusivament 
praticamente reproduziu nos outros seus qua- 
dros, de tudo emfim quanto aquelle grande 
mestre creou e concebeu. 
D'esta obra prima 
copias a oleo, e reproduc 
em tio avultado numero, 
diversos museus e collecções 
que seria uma lista intermina 
quizessemos apontar. 
celebre fr 
parte dos priinorosos 
pintor se immortalisou no Vaticano. 
se da disposi- 
Imente pelos 
collocar 


pbael n'esta pintura afastou- 
ção tradicional, adoptada gera 
outros artistas, que consiste em 
Apostolos todos enfileirados 
n'um dos lados da meza, € todos voltados 
para o espectador. 

de Raphael os convivas sen- 
tam-se em torno de uma meza quadrada ; & 
acha-se collocada mesmo 
ador, e perfeitamente 


figura de Christo 
em frente do espect 
visivel por um movimento 
nado que executam as cabeças dos dois 
estão defronte, o que permitte 
sionomias, e isto 
figuras. Não 
e magestosa esta 
é evidentemente mais natu- 
rdadeira. Os cffeitos de luz 


tambem as phy 


será talvez tão grave 
disposição, mas 
ral e mais ve 
estão artisticamente 

Ha d'este fresco varias reproduceções em 
gravura executadas por 
por outros artistas. 

Em Florença, no antigo re 
vento das freiras de 
admiravel fresco do 
o mesmo assumpto 5 
rante mais de tres secu 
camada de poeira; em 


uma simples lavagem para 
sua primitiva belleza. 
de Jesus Christo. 
Jesus deu aos seus apostolos, 
depois de o 
Q- 
ia catholica, insti- 


na vespera da Paixão, 

os pés a todos, foi que O 
undo a crenças 

tuiu ọ sacramento 
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de Christo no meio de to- 
acha-se hoje muitissimo 


os escriptores a dizerem que 


não encontrara 


4 de Christo) elementos 


porque primitivamente à Cà- 
afliança Richardson 
tão perfeita e tão completa 
: e ainda hoje, mesmo como 

io de belleza, no- 


Leonardo de Vinci 
d'aquellas obras d'ar- 


Jesus, de rosto pallido e im- 

longos cabellos louros, com 
se receiasse por qual- 
fazer recair suspeitas 


io—corôa dignamente aquel- 
d'arte. 


dispersas pelos 


natural e combi 
todas as outras 


distribuidos. 


esteve esquecido 


Divino Mest 
da egre 
da eucharistia, 


do grande pintor ha 
ções por gravura, 


dos amadores, 
vel, se todas 


esco de Raphael, faz 
trabalhos com que es- 
Ra- 


Sixto Badalocchio e 


feitorio do con- 
Santo Onofre, ha outro 
Raphael, representando 
du- 
los sob uma espessa 
1845 descobriu-se 
esta preciosidade em tão per- 
de conservação, que bastoa 
desde logo ficar 


Na ultima 
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9. Matheus, S. Marcos € S. Lucas, contam 


ue Jesus n'aquell 
pão o dividira pe 
Tomae, este 
ue em seguida, oferecendo-lhes 


numa taça, disséra: 


zendo-lhes: 


sangue. 


Este incidente nas narrati 
tres evangelistus assume as 
um grande acto 8 
car sendo à bas 
E' notavel, porém, que 
ser o discipulo queri 


a ceia, depois de partir o 
los seus commensãts À 
é o meu corpo; è 
vinho 
Este é o calix do meus 


vas d'aquelles 
proporções de 


acramental, destinado & fi- 


e de uma nova 


do 


nstıtuição. 
S. João, apezar de 
do Mestre, e por- 


tanto intimamente ligado com clle, nada 


nos diga de 
respeito à 


menores 


na egreja de 
dral de Bourges 
levo no portal 
Germain-des- 


de esmalte de 


marfim doirado 


xvi); um meda 


de Limoges 


egreja da 
outro frescos 


glaterra); 


Salvi proximo a 


existem em 


de Parma); 


Cruz, em 
i museu dos 
ra); O quadro 
egreja 


Leonardo em 
museu 


explici 
interpretação 
acto, referindo aliás minuc 
da ultima ceia. 
Este assumpto evange 
repetidas vezes 08 artis 
d'arte mais notaveis, 
citaremos:—um fresco € 
cumba de S. Calixto e hoje exis 
ticano; um baixo-relevo do port 
de Nantua (seculo x1); 
Nossa Sen 
culo xmm); um medalhão em vidro na cathe- 
x111); UM baixo-re- 
da egreja de Saint- 
Paris); um baixo- 
do com enerustação 
(seculo xn), exis- 


principal 
Près (em 
relevo em cobre doira 


tente no museu 


em madeira esculpido 
dois baixos-relevos 

lhão 
Leonardo Limousin), 
(todas estas P 
pra-mencionadas estão no museu 
varias representaçó 
por Giotto (especia 


Santa-Croce em 
figura no museu 
4 collecção de lo 
o fresco 
rença (no convento 
cos de Leodardo de 
(d'elles nos oceupam 
ciaes); o quadro de Filippe 
(no Louvre); O fresco de 
(no refeitorio do antigo € 


Santa Ermacosa, 
e um que existe no museu 
quadro de Francisco 
Madrid); o quadro 
o quadro 
outro do mesmo aut 
Florença); o qua 


o mesmo pintor 


da Paixão, 
Julio Procaccini (em Genova, 
dro de Daniel Cresp! 


Annunciada); o qua 
quadro 


(no museu Brera); O 
Juan de Juanes (no museu d 
quadro de Carducho (no mesmo museu); O 
quadro de Rubeus (no museu de 
pra-mencionado); i 
Rubens sobre o mesmo 
de Holbein Junior (no m 
Ceia de Holbein Senior 
Augsburgo); UM 
do Louvre, tavet 
sido successivamente 


Junior, a Luccas de 


(seculo 


Limoges 
de Cluny; u 
(seculo xrv); 


ao 
Florença, 
de Munich, 


de 


Florenya); 


Bassano 


dro 


oficios em 
(em Milão, 


muito not 
attribul 


Leide, à 


to no seu Evan 
sacramen 
iosamente 08 pro- 


tas; e en 


e doirado 
em alabastro fp 
de esmalte (obra de 
e dois outros esmaltes 
reciosidades st- 


a emP 


grejas de 


Florença); 
no museu. 
de Gaudencio Ferran (na 
em Milão); 09 


varias composições 
assumpto; 
useu de 


m diptyco de 
um retabulo 
(seculo 1v); 


de Cluny); 


es da Cera execu 
Imente um fresco 
Madonna dell'Aren 
pertencente 


adua, 
convento de 


um quadro que 


e outro que 


rd Ward em 11- 
de Fra Angelico em Flo- 
de S. Marcos); 08 

Vinci e de 
os em artigos espe- 


Jre- 
Raphael 


Champaigne 


André del Sarto 
onvento de San- 
o fresco de Paulo 
Veronese (ro refeitorio do convento 
João e S. Paulo em Veneza); os di 
uadros do Tintoreto (especialmente 08 que 
Veneza nas e 
e S. Gervasio 
de 
(no museu 6º 
de Schidone (no muset 
de Vasari (no 
tor (na egreja 


diversos 


S. Jorge 
e Protasio, 
Madrid); 0 


Louvre); 
de Sants 
Bonifacio 
outro 
Bre- 


de 


de 


pa egre)? ds 


bad 


oq 
de Båle); $; 
ades ' 


e 


do & 


Quintino Mot | 


gelho com 
do 


lico tem inspirado 
tre as obras 
que O representam, 
ncontrado na cata- 
tente no Va- 
al da egreja 
outro baixo relevo 
hora de Dijon (se- 


m > nen To - 
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8y8, © a ontros; o quadro de Dirk Stuer- 
bout, em Louvain, na egreja de S. Pedro 
(pintura que tem a assignatura apocrypha 
Uppus Johannis Memling, mas cuja paterni- 
dade foi reivindicada pelos entendidos para 
o seu verdadeiro auctor); o quadro ae Lu- 
cas Cranach (xum triptyco da egreja de 
Wittenberg); o quadro de Miguel Cocie 
(n'um triptyco existente no musen de Bru- 
xellas); o quadro de Lambert Lombard (no 
dito museu); o quadro de Franz Porbus Ju- 
nior (no Louvre); os quadros de Francisco 
Penni e de Salviati (no museu de Napoles); 
o de Ribalta (na cathedral de Valencia); o 
de Canino (em Milão, na egreja de S. Naza- 
rio); o de Francisco Santa Croce (em Ve- 
neza, na egreja de San- Francesco della Vi- 
nea); o de G. Santa-Croce (na egreja de 
8. Martinho em Veneza); o de Foppa Ju- 
nior (em Brescia, na egreja de S. Barnabé); 
varias estampas de Alberto Durer, J. 
Mazza, Cornelio Cort, Krabeth, Giovannini, 
Accaciati, Altdorfer, Jacob van Assen, Car- 
los Audran, João Audran, Bento Audran, 
Francisco Aquila, etc.; e modernamente a 
pintura executada por Affonso Perin (na 
egreja de Nossa Senhorá do Loreto, em Pa- 
ris), © quadro de Pichon que figurou na ex- 
posição de bellas artes em 1856, e a pintura 
executada pelo francez Hyppolito Flaudrin 
na egreja de Saint-Germain-des-Prés (em 
Paris). 

Ceiça (Ribeira de), no districto de San- 
tarem. À sua nascença é a pequena distau- 
cia de Villa Nova de Ourem, atravessa a 
freguezia de Ceiça, de que toma a denomi- 
nação, é atravessada pela linha ferrea do 
porte e junta as suas aguas ao Nabào, ha. 
vendo percorrido 25 kilom. 

“Logar e freguezia do concelho de Villa 
Nova de Ourem. Tem cerca de 2:350 hab. 
Está situado a 6 kilom. da cabeça do con- 
celho. A pequena distancia demora a esta- 
ção chamada de Chão de Maçãs. . 

Ceiceira, povoação da freguezia de 
Cachopo, concelho de Tavira. 

Ceife, ribeira do districto de Castello 

Tem a origem junto a Penamacôr, 
atravessa a freguezia de S. Miguel d'Ache 
g desemboca no Alpreade, após um curto 
percurso de 10 kilom. 

| Ceira, rio do districto de Coimbra.Pro- 
vém do monte Açor, na magestosa serra da 
Estrella, passa pela freguezia de Ceira, que 
lhe dá o nome e ali recebe o Corvo, e de- 
pois de um curso meandroso de 65 kilom. 
entra no rio Mondego. 

—Logar e freguezia do districto de Coim- 
bra. População 2:010 hab. Fica desviado de 
Coimbra 8 kilom. Demora no centro de bo- 
nitas varzeas e uberrimos campos, e no 

nto de confluencia dos rios Ceira e Corvo. 

Mondego corre não muito longe d'elle. Os 
romanos chamavam-lhe Celia. O seu foral 
foi-lhe conferido em 1514 por D. Manuel. 

Ceira dos Valles, povoação da fre- 
guezia de Lauzã. 

 Ceirãco, pororção da freguezia de Fa- 
jão, concelho de di ipa E” 

Ceirogainho, povoa a freguezia 
de Fajão, co de Pampilhosa: 

«Celusa. V.Ceiça. 

Ceita (Fr. João de). Um dos mais nota- 
veis prégadores de que se ufana Portugal, 
n. em Lisboa em 1518, e floresceu no pul- 
pito n'esse seculo xvi, que foi entre nós a 
edade de oiro da parenetica. Pertenceu á 
ordem de S. Francisco, e tendo sido guar- 
dião do convento de Coimbra, foi escoibido 
para seu confessor pelo arcebispo de Evora 

- José de Mello. Kalleceu no convento de 
Setubal em 1633. Deixou dois volumes de 
quadrazenas de sermões impressos o pri- 
meiro em 1619, o negundo em 1625, outros 
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da Oceania, situada no grande oceano Pa- 
cifico a oeste das Molucas, e a leste de 


de Macassar. 


norte pelo mar das Celebes que a separa das 
Filipinas. l 


recortam & em varias peninsulas unidas por 
isthmos estreitos. Superficie 190:000 kilom. 
quadrados; população tres milhòes de hab. 


produz arroz, milho, arvores de pão, pal- 
meiras, canna de assucar etc. Os cavallos e 
uma raça especial de bois são muito estimados. 


nho, e alguns jazigos de diamantes. 
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dois volumes de sermões de festas, impres- 
sos depois da sua morte em 1635, e um ser- 
mão de auto de fé, prégado em Evora em 
1624, e impresso n'esse mesmo anno. Dois 
d'esses volumes de sermões foram por varias 
vezes traduzidos em hespanhol. Fr. João de 
Ceita, além de ser um prégador eximio, é 
tambem um dos classicos da lingua. 
Ceilil, moeda de cobre, mandada cu- 
nhar por el-rei D. João 1 em honra da to- 
mada de Ceuta. Valia a sexta parte de um 
real. Tinha no anverso as armas de Portu- 
gal e no reverso uma cidade ao longo de 
agua. Correram até ao tempo de D. Sebas- 
tião, e por muito tempo depois de se extin- 
guirem, ainda se empregava a locução fami- 
liar: «Não tenho nem ceitil» para corres- 
ponder ao que dizemos hoje: «Não tenho 
nem real,» ou «Nào tenho nem cinco réis.» 
Cecivães, freguezia do concelho de 


-| Monsão, districto de Vianna do Castello. 


População 670 hab. Dista a egreja d'esta 
freguezia 10 kilom. da cabeça do concelho. 
Passa-lhe perto o rio Lima. 

Celadon, heróe principal da Astrea 
romance de Urfé e cujo nome ficou prover- 
bial para designar um namorado cheio de 
doçura e de platonismo. 

Celano ou Fucino (Lago). Fica si- 
tuado na provincia do Abruzzo ulterior na 
Italia, e é alimentado por algumas corren- 
tes que descem das montanhas que o cer- 
cam, e por algumas nascentes que appare- 
cem nas suas margens. É muito abundante 
de peixe e sujeito a grandes cheias que 
ameaçam destruir as povoações que lhe fi- 
cam proximas. 

Celavisa (S. Miguel), villa e freguezia 
do concelho de Arganil, districto de Coim- 
bra. População 970 hab. Attribue-se o nome 
Celavisa a estar situada a villa no fundo de 
um valle rodeado de altos e empinados 
montes. 

Celchyt, pequena cidade de Inglaterra 
perto de Cantorbery, na qual se reuniu um 
concilio no anno 816. 

Celébes. Uma das quatro grandes ilhas 


Borneo, de que fica separada pelo estreito 


Ao sul é banhada pelo mar de Banda e ao 


As bahias do Boui de Tolo e de Gorontalo 
O solo é muito fertil' e bem cultivado; 


Tem muitas minas de ferro, cobre e esta- 


Os habitantes pertencem á raça malaia e 
dividem-se em cinco grupos distinctos, sen- 
do os mangkassars ou mancassars os que 
formam a parte mais importante. 

As linguas que se fallam nas Celebes per- 
tencem d familia das linguas inalaias. 

Esta ilha foi descoberta pelos portugue- 
zes em 1512, que julgaram ter encontrado 
um grupo d'ilhas a que deram o nome de 
Celebes. Em 1663 passou para o dominio 
dos hollandezes, e em 1811 foi conquistada 
pelos inglezes que depois a restituiram aos 
Paizes Baixos. O governador hollandez re- 
side em Mangkassar e na parte meridional 
da ilha é que estão situados os territorios 
immediatamente sujeitos á Hollanda. A 
parte do norte é dividida em varios estados 
vassallos e tributarios da coroa dos Paizes 
Baixos. 


Celenem, importante cidade da antiga 
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Asia Menor. Era a capital da Phrygia quan- 
do Cyro a conquistou. Fica perto da origem 
do Meandro e no tenpo de Anthiocho Soter 
foi destruida e os seus habitantes transpor- 
tados para Apame. 

Ccleno, rainha das Harpyas de quem 
Virgilio falla no livro 3.º da Eneida. 

Celer, architecto romano que viveu na 
segunda metade do seculo 1. Por ordem de 
Nero, depois do incendio de Roma, co'.struiu 
um palacio magnifico de que ainda restam 
alguns vestigios. O mesmo principe mandou- 
lhe abrir um canal navegavel desde o lago 
Averno até á foz do Tibre, mas esta empresa 
não foi ávante. 

Celerina (Santa). Mulher do pretor 
Vannonio, que governava a provincia bra- 
charense, converteu-se com-seu marido á fé 
christã. Seu marido morreu em paz, mas 
ella foi depois de viuva victima da perse- 
guição de Nero. A sua festa celebra-se no 
dia 18 de maio. 

Celerino (S.) Neto de Santa Celerina, 
n. em Evora, foi levado para Roma por um 
papa que esteve desterrado em Hespanha, 
foi alli perseguido, pôde livrar-se da pri- 
são, passou a Africa, e na Africa é que sof- 
freu o martyrio. A sua festa celebra-se & 
3 de fevereiro. 

Celess, povoação da provincia de Ca- 
nacona, 4.* divisão das Novas Conquistas, 
districto de Salsete (India portugueza). 

Celeste, deusa adorada em Carthago, 
que alguns suppõem ser a Astartca dos Sy- 
donios. 

O imperador Heliogabalo fez transportar 
a Roma o idolo Celeste e como ella symbo- 
lisava a lua, Heliogabalo quiz casal-a com o 
seu deus que como é sabido representava o 
sol. Para enfeitar os noivos vieram de Car- 
thago as enormes riquezas que se guarda- 
vam no templo de Celeste, e por essa occu- 
sião todos ossubditos do imperio foram obri- 
gados a mandar à Heliogabalo presentes de 
noivado. 

A palavra celeste é tambem um dos 80- 
brenomes de Venus. 

A Venus Celeste inspirava os amores cas- 
tos e puros em quanto que a Venus Terres- 
tre presidia aos desejos sensuaes. 

Celestina (4) tragi-comedia de Rojas 
que data do seculo xv e parece ter sido ter- 
minada em 1492. 

Esta composição dramatica póde ser con- 
siderada o primeiro esboço do theatro hes- 
panhol em que se representavam scenas da 
vida real porque todas as outras anteriores 
eram apenas autos e pastoraes para as fes- 
tas do Natal e da Paschoa. 

E' um trabalho cheio de originalidade, 
mas de uma frescura inexcedivel,o que fez 
com que fosse prohibida em Hespanha. 

Celestino (S.), papa de 422 a 432. Pre- 
sidiu ao concilio de 430 e defendeu as dou- 
trinas do Santo Agostinho que foram ata- 
cadas por alguns padres e bispos gaulezes. 

Deixou quatorze cartas e uma decretal 
que prescreve aos bispos que não usem tra- 


jes que os distingam do povo. Foi este pon- 


tifice que instituiu o Introito na missa. 
Celestino, anti papa eleito a 20 de 
dezembro de 1124. Esteve no throno ponti- 
ficio só um dia e logo que soube da eleição 
regular de Honorio 11, cedeu-lhe a thiara. 
Celestino EI (Guido de Castello) papa 
de 25 de setembro de 1143 até 3 de março 
de 1144. Foi discipulo de Abeilard. Durante 
o seu pontificado reconciliou Luis vir de 
França com a egreja e exhortou esse prin- 
cipe a tomar parte na cruzada. 
Celestino LEE (Jacintho Orsini) papa 
de 1191 a 1198. Sendo já octogenario quan- 
do subiu ao throno pontificio mostrou pouca 
firmeza contra 0 imperador ES e VI aQ 
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Celestino escolhido para secretario d'esse 
eneral. 

Exonerado em 6 de agosto seguinte pas- 
sou à servir de director geral do ministerio 
da guerra, € quando em 30 de outubro foi 
concedida a demissão pedida pelo ministro 
visconde de Bobeda, ficou O conselheiro Celes- 
tino já então tenente coronel graduado, en- 
carregado do expediente e despac da se- 
cretaria do estado dos negocios da guerra. 
Substituido pelo barão de Bomfim, n'essa 
commissão em 9 de novembro pediu no dia 
seguinte & exoneração de director geral do 
ministerio da guerra, € voltando ao serviço 
escolar obteve a jubilação em julho de 1846 
continuando porém ainda depois no exerci- 
cio do logar de professor. 

Alem de muitas outras commissões em 
que os diversos governos julgaram acerta- 
damente dever aproveitar 08 conhecimentos 
d'este illustre militar, foi em julho de 1846 
nomeado chefe da direcção do ministerio, 
logar de que sollicitou a exoneração logo 
em seguida ao golpe d'estado de 6 de outu- 
bro d'esse anno. Tendo estado preso por 
cautéla desde 17 de novembro de 1846 até 
1 de agosto de 1847 no castello de S. Jorge 
foi depois de terminada a guerra civil pro- 
movido a coronel em 1848 e a brigadeiro 
em 1851. 

Nomeado em dezembro de 1856 director 
do collegio militar, exerceu essa commissão 
até 1859, e sendo-lhe no anno seguinte con- 
fiado o governo da Torre de S. Julião da 
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g deu a investidura da Sicilia, entregou 
usculum aos romanos que exterminaram 08 | 8 
habitantes para saciar antigos odios, e afi- 
nal teve energia para excommungar Henri- 
que vI e Leopoldo de Austria por causa do 
captiveiro de Ricardo Coração de Leão. For- 
mulou algumas censuras contra o divorcio 
de Filippe Augusto mas não passou de cen- 
suras. Foi elle que erigiu em ordem reli- 
iosa e militar os cavalleiros teutonicos. 

Celestino IV A de Casti- 
glione), papa em 1241, morreu envenenado 
18 dias depois de ser eleito, attribuindo-se 
esse crime talvez injustamente ao seu com- 
petidor o cardeal Romano. 

Celestino V (Pedro Angelevier, São), 
papa em 1294. 

Depois de ter passado 60 annos em um 
ermo do monte Muro, foi contra vontade 
revestido du thiara, mas DO fim de 5 mezes 
abdicou por instancias dos cardeaes que O 
reconheceram incapaz de governar à egreja. 

O seu successor Bonifacio VII fingindo 
consideral-o perigoso mandou-0 prender e 
conservou-o prisioneiro até à morte que 
teve logar no anno seguinte. Este pontifice 
distinguiu-se pela sua extrema piedade e 
foi canonisado por Clemente v em 1313. Foi 
elle que instituiu & ordem dos Celesti- 
nos. 

Celestino Soares (Francisco Pedro), 
filho do brigadeiro Pedro Selestino Soares 
e de D. Francisca Joaquina de Almada, D. 
em Lisboa a 10 de setembro de 1791. 

Alistando-se no regimento de infanteria 
10 como cadete em outubro de 1808, foi 
despachado alferes em fevereiro seguinte e 
tendo assistido 4 expulsão de Soult da cidade 
do Porto marchou com as tropas que foram em 
perseguição do exercito francez até à ponte 
da Mizarella. 

Depois da invasão de Massena continuou 


zembro de 1864. 

Alem do Compendio militar em seis volu- 
mes que era no tempo em que foi eseripto, 
uma obra perfeita e completa, publicou 0 
general Celestino varios trabalhos que se 
acham impressos na colleeção de Memorias 
da academia real das sciencias 


a tomar parte nas operações da guerra, €8- socio. M. a 9 de fevereiro de 1873. 
teve na batalha do Bussaco, concorreu para| Celestino soares (Joaquim Pedro), 
irmão do antecedente, n. à 8 de junho de 


a expulsão dos francezes de Campo Maior, 
assistiu ao 1.º e 2.º sítios de Badajoz, à ba- 
talha de Albuera, 80 combate de Arroyo 
Molino e ás acções de Victoria, Pamplona, 
Nive, Nivelle, Orthez e Tolosa, sendo du- 
rante a campanha promovido a tenente 
em 1813. 

Elevado a capitão em dezembro de 1820, 
foi em fevereiro de 1826 nomeado lente 8u- 
betituto da academia de fortificação, arti- 
lheria e desenho, e no desempenho das suas 
obrigações DO magisterio se empregou com 
grande fervor pão só explicando nas cadei- 
ras com summa claresa € proficiencia mas 
tambem escrevendo compendios que facili- 
tassem aos alumnos O estudo das sciencias 
militares. 

Naturalmente affeiçoado a0 systema libe- 


1793. 


entrou na academia real da marinha em 
outubro de 1815 onde estudou com grande 
applicação e aproveitamento sendo durante 
o curso premiado varias vezes e sendo por 
fim declarado voluntario da academia, € 
passando depois å companhia dos guardas 
marinhas do Rio de Janeiro. 

Fazendo a sua primeira viagem em 1819 
a bordo da fragata Successo capitania de 
um comboyo de 56 navios mercantes che- 
gou à capital do Brazil e sendo promovido 
a tenente voltou & Portugal no anno 8e- 
guinte. 

Depois de ter servido em varios navios 
do estado e percorrido diversos mares to- 
ral pretendeu ir juntar-se aos defensores da | cando em muitos pontos das nossas colonias 
cidade do Porto, não poude comtudo por cir- | de além mar entrou em Lisboa no mez de 
cunstancias imperiosas realisar esse desejo | julho de 1892. 
ficando na capital, e tendo por vezes ex- Sabendo então que O exercito liberal ha- 
posto em publico idéas que não deixavam | via desembarcado nas praias do Mindelo 
em duvida og Beus sentimentos confititu- | passou para bordo da esquadra ingleza que 
cionaes teve de se homisiar para escapar | cruzava na barra do Tejo e d'ahi conseguiu 
4 perseguição do governo d'essa epoca. ir para o Porto. 

i Durante o cerco da cidade invicta com- 


ogo depois da entrada do duque da Ter- 
ceira em Lisboa foi O capitão Celestino en- mandou a escuna Terceira, as baterias do 
Terreiro e da Victoria, ambas guarnecidas 


carregado de organisar e€ commandar o 6.° 

batalhão nacional movel, e n'esta commis- | pela tripulação da escuna, e depois com- 

são permaneceu até ir 4s ordens de Sá da | mandou tambem a escuna 

Bandeira para Peniche onde esteve empre- canhoneiras do Douro prestando n'essas 
dificeis e apertadas circumstancias valiosos 


gado até ao fim da guerra civil. 
Promovido em julho de 1834 a major, foi | serviços que 0 imperador recompensou com 


em outubro de 1835 despachado lente pro-/ 0 grau de cavalleiro da Torre e Espada. 
prietario da academia, e quando em julho| Depois do cerco foi chamado & Lisboa 
i Amelia que fazia 


de 1837 em consequencia da revolta car- | para commandar a escuna 
tista o visconde de Sá da Bandeira recebeu & | p 
elevada commissão do logar tenente da 


rainha nas provincias do norte, foi o major | guerra civil foi nomeado chefe do districto 


Barra, pediu e obteve a sua reforma em de- |) 


da qual era 


Destinando-se a seguir & vida maritima 


do norte do reino € quando terminou isto por Clemente XIV € 


maritimo de Aveiro € encarregado 
da barra do Vouga. 

Eleito deputado em 1834 pelo collegio 
eleitoral do Porto tomou assento no lado 
esquerdo da camara, e verificando-se em 
1836 a revolução de setembro na qual teve 
parte muito activa foi pelo ministro da ma- 
rinha Vieira de Castro escolhido para com- 
mendante da expedição mandada à India 
para socegar 08 tumultos que ahi tinbam 
apparecido. 

Chegando a Goa, dentro em pouco se le- 
vantou grave conflicto entre elle e 0 gover- 
nador geral barão de Sabrosa, de que re- 
sultou afinal Celestino Soares deixar o sea 
navio e passar para O territorio ingles 
onde regressou & Portugal. | 

Respondendo & conselho de guerra por 
esses factos foi absolvido e logo em segui 
nomeado commandante da fragata Rainha. 
Entretanto os povos da India portugueza 
duas vezes o nomearam seu representante 
no parlamento e depois ainda foi eleito de- 
putado por Castello Braneo. 

Rebentando no Porto & revolução de 1846, 
foi Celestino Soares exonerado do comman- 
que lhe fôra confiado, e o 


das obras 


do 

da fragata Diana onde permaneceu até á 
amnistia que 8€ promulgou depois da con- 
venção de Grramido. 

Nomeado commandante da companhia dos 
guardas marinhas exerceu durante doze an- 
nos essa commissão sendo no fim d'esse tem- 
po transferido para O supremo tribunal de 
jent militar. 

postos da hierarchia 
militar da marinha portugueza era contra 
8 de agosto 


sições de genero similhante foram impres- 

soa com o titulo de Quadros navaes. 
Além d'esta obra e de outros trabalhos de 
menor importancia deixou tambem impres- 
i o titulo de Bosquejos 


um precioso repositorio de noticias interes- 
sobre os dominios da co- 
rôa de Portugal no ultramar. 


(José Pedro). V. 


Celestinos, ordem religiosa fundada 
em 1246, pelo padre Pedro Celestino, n'um 
ermo do monte Muro no Abruzzo citerior, 
provincia do reino de Napoles. 

Estes religiosos que 80 principio se cha- 
maram monaci morronistt tomaram O nome 
de celestinos quando o seu fundador foi oc- 
capar o throno pontifical. 

“sta communidade que foi confirmada em 
1274 no concilio de Lyão tinha sido dez an- 
nos antes incorporada na ordem de S. Bento 
pelo papa Urbano TY. Gregorio x é que & 
erigiu em ordem governada por um geral. 
eleito de 3 em 3 annos. 

Esta ordem tomou logo grande desenvol- 
vimento não só na Italia como tambem em 
França. A egreja dos Celestinos em Paris 
era uma das mais ricas da capital e por 
muito tempo foi moda entre à nobresa te- 
e n'essa egreja os seus jazigos de fami- 

ia. 

. Entre os varios monumentos funebres que 

nella se admiravam distinguia-se o que 
Luiz xu mandou construir para 8 familia 
Orleans. 
No seculo xvi Luiz xv quiz que esta or- 
dem se reformasse por Causa dos muitos 
abusos que n'eila se haviam intruduzido, 
e como os frades recusaram foram secula- 
Pio vi e os seus 
05. 
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Notaremos ainda que os padres celestinos 
se tornaram celebres pela pericia com que 
faziam omeletas pelo que em todos os ma- 
nuaes de cosinha apparecem sempre recei- 
tas para omeletas à celestina. 

Celho, rio do districto de Braga. E'-lhe 
origem a fonte de S. Torquato, junto a 
Guimarães. São-lhe tributarios os dois ri- 
beiros Cayde e Fontello e o rio Celinho. 
Afilue no Ave com 10 kilom. de curso. Os 
romanos davam-lhe o nome de Celium. 

Celicolas. Chamavam-se assim uns 
hereges do seculo 1v, que adoravam os as- 
tros, e que se não sabe bem se eram chris- 
tãos, se judeus; foram condemnados por 
Theodosio em varios rescriptos imperiaes. 

Celidonio. Bispo de Besançon, que 
succedeu a S. Leoncio, e foi deposto por 
Santo Hilario, aepo de Arles, que preten- 
dia ampliar para alli a sua jurisdicção. Ap- 
pelou para o papa S. Leão, que o restabele- 
ceu na sua sede episcopal. 

Celimene. É a heroina do Misanthropo 
jovem viuva, adétada por Alcestes, que de- 
sejaria corrigil a da sua coquetrie, da sua 
leviandede, da sua maledicencia espirituosa, 
e que não consegue senão importunal-a. 
Este papel era um dos grandes triumphos 
de Mile. Mars. : 

Celinho, rio do districto de Braga. E’ 
constituido pela juncção dos dois pequenos 
ribeiros S. Lazaro e Hendeiro. Afflue no 
Celho, junto do logar de Reboto. 

Celio. Abbade de um convento benedi- 
ctino em Nabancia, hoje Thomar, que foi, 
dis a lenda de Santa Iria, tio da santa; ac- 
crescenta a mesma lenda que foi a elle que 


appareceu o anjo, que lhe revelou o caso | 


tragico da santa, que estava sendo calum- 
niada pela sua inexplicavel desapparição. 
Foi Celio quem, seguido de todo o povo, 
desceu a corrente do Nabão até ao Tejo, e, 
seguindo o Tejo, foi encontrar perto de San- 
tarem o tumulo de Santa Iria, maravilhosa- 
mente lavrado pelos anjos. 

Cella (Fr. Eusebio de), frade professo 
do convento de Alcobaça, natural da villa 
que lhe deu o appellido, e que está situada 
nos coutos d'esse mosteiro. Escreveu uma 
serie de livros mysticos em latim Horas da 
Cruz, Horas do Espirito Santo, Horas da 
Virgem, etc., que tudo ficou manuscripto. 

Cella, povoações de Portugal nas fre- 
guezias de Couto, Moledo (concelho de Cas- 
tro Daire), Portella (concelho de Penafiel), 
Queiriga, Rouças, Tropeço, Urró (concelho 
de Arouca) e Valdreu. 

—Povoação situada no territorio de 
Huambo, no districto de Benguella, provin- 
cia de Angola, a 90 kilom. ao sul de Bihé a 
140 kilom. a NE. dc Caconda. 

Logar e freguezia do concelho de Cha 
ves, districto de Villa Real. Está assente 
na aba da serra da Mariola e dista da ca- 
ne do concelho 6 kilom. População 290 

abit. 


— Villa e freguezia do concelho e comar- 
ca de Alcobaça. População 2:450 hab. Está 
situada em sitio elevado na serra de Alfei- 
zirão, dista 6 kilom. da cabeça do concelho. 
Foi D. Manuel quem lhe deu foral e titulo 
de villa em 1514. Tambem lhe chamam 
Cella Nova. 

Celia de Baixo, povoação da fre- 
guezia e concelho da Batalha. 

Ceila do Cima, idem, idem. 

Cella do Meio. idem, idem. 

Cella Velha, povoação da freguezia 
de Cella Nova, concelho de Alcobaça. Po- 
pulação 60 hab. 

Cellada das Eiras, pequena serra 
do districto de Coimbra, na freguezia de 
Ceppos. 

Cellarias (Christovão), celebre philo- 
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logo, historiador, e geographo allemão, per- 
tencente a uma familia de eruditos, n. em 
Smalkalde em 1638, dedicon-se aos estudos 
classicos, e, depois de ter sido professor em 
diversos sitios, obteve uma cadeira na uni- 
versidade de Halle, passando quatorze an- 
nos n'essa cidade sem de lá nunca sair. M. 
em 1707. Foi elle que preparou os trium- 
phos da sciencia allemã no seculo xvr com 
as suas magnificas edições dos classicos, 
foi o primeiro que estudon a lingua sama- 
ritana, o primeiro que escreveu uma geo- 
graphia da antiguidade, e estava prepa- 
rando quando morreu uma geographia da 
edade media. 

Cellas, povoação da freguezia de Santo 
Antonio dos Olivaes, concelho de Coimbra. 
População 400 hab. 

— Logar e freguezia de Vinhaes, districto 
de Bragança. Tem 781 hab. Dista o logar 
17 kilom. da cabeça do concelho. 

Celle. Cidade do principado de Lune- 
burgo, no antigo reino do Hanover, hoje 
provincia prussiana. Tem 10:000 hab. No 
antigo castello dos duques de Luneburgo 
existente n'essa cidade, m. em 1775 a rainha 
da Dinamarca Carolina Mathilde. 

Celleiro, povoação da freguezia de 
Bunheiro, concelho de Estarreja. População 
330 hab. 

—Povoação de freguezia de Rossas, con- 
celho de Vieira. 

Celleiró do Monte, povoação da 
freguezia de Basto, concelho de Cabeceiras 
de Basto. População 150 hab. 

Celleirós, povoação da freguezia de 
Friões, concelho de Valle Passos. 

—Logar e freguczia do concelho e dis- 
tricto de Braga, situado na estrada real de 
Braga para Villa Nova de Famalicão. Po- 
pulação 670 hab. 

— Logar e freguezia do concelho de Sa- 
brosa, districto de Villa Real, com 690 hab. 
de população. Assenta na margem direita 
do rio Pinhão. Tem fama de ser o melhor 
de Riba-Douro o vinho branco d'esta fre- 
guezia. 

Cellier. Pequena villa franceza de uns 
3:000 hab. no departamento do Herault, 
celebre pelas suas grutas que teem stala- 
ctites e stalagmites. admiraveis. 

Cellini (Benevenuto). Celebre ourives 
e esculptor florentino, n. em 1500, m. em 1571 
na sua patria. Homem de um genio exaltado 
e de uma bravura singular, portou-se com 
grande coragem no cerco de Roma em 1532, 
defendendo o castello de Santo Angelo ata- 
cado pelo condestavel de Bourbon, que foi 
morto, no que se diz, pelo arcabuz do celebre 
artista. Francisco 1 chamou-a França, e em- 
pregou-o nos trabalhos do castello de Fon- 
tainebleau e encheu-o de beneficios. Cellini 
executou em marmore muitas figuras, e fez 
outras muitas de bronze, entre estas distin 
gue-se um grupo de Perseu cortando a cabeça 
de Meduza, e entre as estatuas de marmore 
um Christo admiravel, destinado para a ca- 
pella do palacio Pitti. Mas sobretudo o que 
o tornou celebre foram as suas obras de ou- 
rivesaria e de cinzeladura, que se tornaram 
rarissimas, 6 que são de um preço incrivel. 
Alem d'isso manejou tão bem como o cin- 
zel do esculptor, ou d buril do lavrante a pen- 
na do escriptor; deixou um Tratado sobre a 
esculptura e sobre a maneira de lavrar o oiro, 
que imprimio em Florença em 1568, e cu- 
riosissimas Memorias sobre a sua vida, livro 
que lança a mais viva luz sobre a existencia 
a venturosa de um artista italiano da renas- 
ce nça. i 

Celerico (Martinho de). Distincto ju- 
risconsulto do seculo xvir, nasceu na villa 
de que tomou o appellido, e sendo juiz dos 
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veu a favor dos christãos-novos portugue” 
zes uma allegação em hespanhol que se im- 
primiu em 1619. Para a escrever não era só 
necessario talento, era necessario tambem - 
coragem. 

Celorico da Beira, villa de 2 fre- 
guezias, Santa Maria, de 1:250 hab. e S. 
Pedro, de 1:090 hab., cabeça de concelho 
e de comarca no districto de Guarda. Está 
desviada da capital d'este, 20 kilom., e as- 
senta, n'uma das ramificações da alterosa 
serra da Estrella. O seu edificio da camara 
municipal é vasto e de boa fabrica. O hos- 
pital é egualmente bom. Liga-se por meio 
de estradas de 1.º classe com a Guarda, 
Trancoso, Mangualde e Oliveira do Hospi- 
tal. Transpõe o Mondego por tres pontes. 
Possue magnificas aguas, ares salutiferos e 
cercanias em extremo ferteis. Os seus dois 
mercados por semana são mui concorridos. 
Foi chamada Celiobriga. A lenda attribue- 
lhe a fundação a Brigo. E bastante sabida 
a heroica acção de fidelidade praticada pelo 
alcaide Fernando Rodrigues Pacheco (V. 
este appellido), que sustentou um cerco 
apertadissimo das tropas de Affonso 111, não 
querendo assim quebrar o preito de vassa- 
lagem ao seu infeliz monarcha D. Sancho 1, 
facto perfeitamente analogo ao de Martim 
de Freitas, alcaide de Coimbra. 

O seu foral é de D. Affonso Henriques, 
confirmado por D. Affonso 1 e renovado 
por D. Manuel em 1512. O brazão de Celo- 
rico é da seguinte forma : — escudo bipar- 
tido ao alto, de um lado uma torre em cam- 
po branco, e em cima d'essa torre uma 
aguia com uma truta nas garras, e do outro 
meia lua de oiro em campo azul sobre es- 
trellas de prata. | 

Contém 22 freguczias o concelho e mede 
uma area de 27:083 hectares. Abunda em 
vinhos, azeite, milho, feijão, trigo, fructas, 
gado, caça e peixe do rio Mondego. 

Celorico de Basto, designação de 
um concelho e de uma comarca no districto 
de Braga. Os logares e freguezias que for- 
mam este concelho, cuja cabeça é na villa 
de F'reixieira, a 11 leguas de Braga, consti- 
tuiam antigamente com Cabeceiras de Bas- 
to um concelho de nome Terra de Basto. É 
mui justamente afamado o excellente vinho 
verde produzido n'este concelho. Com elle 
só poderá disputar primazias o de Amaran- 
te, mas os bons entendedores preferem o 
primeiro ao segundo. Tambem é fertil em 
cereges e fructas o concelho, cuja popula- 
ção orça por 19:570 hab. distribuidos por 
22 freguezias. 

Celsio (André). Filho de uma familia 
que se tornou distincta na Suecia pela illus- 
tração scientifica e litteraria de todos og 
seus membros, o astronomo André Celsio, 
que n. em 1702, adquiriu uma celebridade 
europêa. Destinavam-n'o seus paes à car- 
reira da magistratura, mas à sua paixão do- 
minante eram as sciencias mathematicas, 6 
de tal arte as profundou que aos vinte e 
nove annos de edade era já professor de 
astronomia na universidade de Úpsal 

Mais tarde emprehendeu uma viagem 
scientifica pelos principaes paizes da Eu- 
ropa, e isto lhe proporcionou travar rela- 
ções com os mais notaveis sabios da sua 
epoca. Em Nuremberg publicou as Obser- 
vationes luminis borealis. Em Bolonha rea- 
lisou e apresentou importantes trabalhos 
de optica e de astronomia. Em Roma corri- 
giu a linha do meridiano. Em Paris tomou 
parte na discussão scientifica ácerca da 
configuração da terra, e em seguida foi à 
Laponia aggregado à celebre commissio 
scientifica dirigida por Maupertuis. Afinal 
regressou å patria, onde proseguiu nos scus 


confiscados pela inquisição de Toledo escre- ı trabalhos astronomicos, cujos resultados se 
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podem lêr nas Memorias da academia das 
sciencias de Stockolmo, e concorreu pelos 
seus conselhos e instancias para se fundar 
um observatorio modelo em Upsal. 

Foi este illustre astronomo o primeiro 
que imaginou o thermometro centigrado, e 
que propoz a sua adopção. 

M. em 1744 extenuado pelas fadigas do 
estudo. 

Celso, foi um celebre medico romano 
do tempo do imperador Augusto. Celso Cor- 
nelio Aulo era o seu nome todo, mas por 
Celso unicamente é que a historia medica o 
conhece. 

As particularidades da sua vida estão 
ainda hoje involtas na mais completa obscu- 
ridade. Restam-nos, porém, os seus admira- 
“veis escriptos que abrangem não só a medi- 
cina, mas tambem a agricultura, a rheto- 
rica e a arte militar. 


De arte medica é o titulo da sua obra 


monumental, de que ha edições numerosis- 


simas, e que está traduzida na maior parte 


das linguas vivas. 


Pelo exame dos seus escriptos, em que 
além de sabio se mostra egualmente critico 
distincto e consciencioso, vê se que Celso 
cultivou com particular esmero a pratica 


da cirurgia. 


Como estylista é claro, conciso e cle- 


gante. 


` Cicero da medicina lhe chamam alguns ; 
Hippocrates latino lhe chamam outros. Tar- 
ga chega mesmo a reputal-o superior a 
Hippocrates. Boerhaave apresenta-nos Celso 
como o primeiro cirurgião dos tempos anti- 
gos e modernos. Fabricio d'Acquapendente 
diz d'elle: Celsus admirabilis in omnibus. 
Casaubono dá-lhe o titulo de Deus mcdico- 
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Ceiso (S.), n. em Cimiez, proximo a 
Nizza, e viveu no primeiro seculo da era 
“christã. Filho de Marianilla, matrona rica e 
nobre, foi por ella educado nos principios 
da moral e da virtude. Era apenas adoles- 
cente, quando Nazario aportou na Liguria 

régando o christianismo. Marianilla e seu 
filho correram logo a receber o baptismo 


das mãos d'aquelle apostolo. 


Sabendo isto, o prefeito Divonato man- 
dou prender Nazario e o seu discipulo Celso, 
os quaes teriam sido entregues aos algozes, 
se Dinomeda esposa do prefeito não inter- 
cedesse por elles perante o marido, que afi- 
nal lhe commutou a sentença capital em 
simples degredo. Mais tarde, prezos nova- 
mente, foram conduzidos a Roma e por or- 
dem de Nero postos a tormentos ; mas coisa 
nenhuma d'estas os obrigou a renegarem 
da fé christa. Por fim Nero deu ordem de 


os expôr n'um fragil batel à mercê das on- 


das no meio do mar; mxs O batel, em vez 
de sossobrar, foi ter, impellido por ventos 
favoraveis, ao porto de Genova, onde os 
dois martyres desembarcaram; de Genova 


dirigiram-se a Milão; ahi, porém, foram 
por terceira vez capturados, e lá morreram 
ambos suppliciados por ordem do prefeito 
Anolino no anno 69. 

A Egreja Catholica celebra o martyrio 
de S. Celso em 28 de julho. 

Celso, philosopho epicurista, floresceu 
no seculo u da era christã. Ficou celebre o 
seu nome na historia ecclesiastica, por ter 
sido elle o primeiro que escreveu contra o 
christianismo. As suas obras mais notavceis 
são o Discurso Verdadeiro (livro em que ri- 
dicularisa o Velho e o Nouvo Testamento, as- 
sim como o christianismo d'elles derivado), 
e uma refutação da magia por cuja pratica 
Celso explica os milagres narrados nos 
Evangelhos. 

Celso (Caio Tito Cornelio). Era um sim- 
ples tribuno militar, que grangeou sympa- 
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thias entre a soldadesca romana pela sua 
reputação de integridade de caracter, e a 
isso deveu ser proclamado imperador no 
anno 264, mas só conservou esse titulo du-. 
raute sete dias, porque os habitantes de 
Sicca, partidarios do imperador Gallieno, 
degolaram o seu antagonista Celso, cujo 
cadaver foi depois ignominiosamente entre- 
gue à voracidade dos cães, e a sua cíligie 
dependurada n'uma forca. 

Celtas. Este povo, que nos tempos an: 
tigos oceupou grande parte da Europa occi- 
dental, constituiu um ramo considerabilis- 
simo da grande familia ariana. 

A antiguidade attribuia ao nome Celtas 
uma origem curiosissima. E’ Dioãoro de Si- 
cilia quem conta que Celtina, filha do rei 
Britanno, era uma princeza altamente pre- 
sumida não só da sua formosura mas tam- 
bem da sua robustez e valentia, em conse- 
quencia do que desdenhava e escarnecia de 
quantos pretendentes se apresentavam a re- 
questal-a. | 

Mas a sua presumpção de iusensibilidade 
cedeu perante o famoso Hercules. Vendo 
aquelle heroe, Celtina apaixonou-se louca- 
mente por elle, e no intuito de ser corres- 
pa recorreu ao estratagema de lhe rou- 

ar 08 bois de Geryon, os quaes só consen- 
tiu em lhe restituir perante a promessa que 
Hercules fez de amal-a. 

Celtina teve pois um filho de Hercules, 
que se chamou Celto; e d'elle se derivam 
segundo esta tradição lendaria os celtas. 

eu-se mais particularmente o nome de 
Celtas ao povo que occupava a parte das 
Gallias comprehendida entre o Senna e o 
Garonna, povo que durante muitos annos 
resistiu energicamente às legiões de Julio 
Cesar. 

Mas, além dos celtas gaulezes, outras sub - 
divisões houve tambem d'este grande povo 
da raça indo-européa, taes como celtas ibe- 
ricos, que atravessaram os Pyreueus e se fi- 
xaram na Hespanha (V. Celtiberos), os cel- 
tas bretões, que constituiram os mais anti- 
gos habitantes da Bretanha; os celtas bel- 
gas, que foram os primeiros habitantes da 
Gallia belga, e que mais tarde se mistura- 
ram consideravelmente com os germanos; 
os celtas italianos, que atravessaram os Al- 
pes em diversas epocas, e occuparam even- 
tualmente a maior parte da Italia septen- 
trional chamada Gallia Cisalpina; os celtas 
dos Alpes e das margens do Danubio; os 
celtas illyrios; os celtas macedonios e thra- 
cios, que chegaram a invadir a Macedonia e 
a Grecia; e os celtas asiaticos que atraves- 
sando o Jlellespontó passaram para a Ásia 
Menor, e lå fundaram o estado da Galacia. 

Os celtas eraam homens de elevada es- 
tatura, robusta compleição, e cabellos loi- 
ros ou ruivos. Constituiamn um povo eminen- 
temente guerreiro, fero e turbulento. Dedi- 
cavam-se tambem á agricultura e à criação 
de gados. A sua industria consiste especial- 
mente no fabrico das armas ou dos utensi- 
lios de metal que empregavam nos mesté- 
res domesticos. 

Foram durantê muito tempo o tcrror dos 
romanos. 

Da antiga lingua dos celtas não existe 
hoje monumento algum concreto e synthe- 
tico. O que ha é um grande numero de vo- 
cabulos isolados, reconheciveis aiuda nas 
linguas em que se introduziram. 

Celiiberos. Constituiam um antigo 
povo da peninsula iberica, povo formado pe- 
los celtas que em epoca remota atravessa- 
ram os Pyreneus e se misturaram com os 
Iberos (habitantes primitivos do paiz). 
Eram o mais valente povo d'esta região; 
basta para attestal-o a heroica resistencia 


dos habitantes de Numancia. N'elles encon- 


traram os romanos poderoso apoio eontra os 
carthaginezes, emquanto amigos; na sua 
hostilidade encontrou Roma a cansas da 
perda dos dois Scipiões. 

O poderio dos Celtiberos só com a morte 
de Sertorio começou a afrouxar. (V. Celti- 
cos). 
Celticos. É o nome com que André de 
Resende, Casaubono, Humboldt, Alexandre 
Herculano, e muitos outros escriptores, dis- 
tinguem os povos que atravessando os Py- 
Tencos se associaram com os Iberos for- 
mando as tribus mixtas dos Celtiberos. 
Aquelles historiadores reservam especial- 
mente o nome de Celtas propriamente ditos 
para os celtas das Gallias. 

Os Celticos (diz Alexandre Herculano na 
Introduceção da sua Historia de Portugal) 
ficaram formando cinco grupos principees de 
tribus barbaras : os cantatros, asturos e vas- 
conios ao septemtrião ; os callaicos eoe lusi- 
tanos ao occidente. 

Cem, povoação da freguesia de Laga- 
res, concelho de Felgueires. 

— Povoação da freguezia de Rio de Moi- 
nhos, concelho dos Arcos de Valle de 
Vez. 

Cem annos (Guerra dos). É assim 
denominado o periodo, que decorreu de 153% 
a 1453, e durante o qual houve guerra entre 
a Inglaterra e a França quasi sem interru- 
pção. Em França este periodo abrange os 
reinados de Filippe vı, João o Bora, Carlos v, 
Carlos vı, e Carlos vu. Na Inglaterra cin- 
giram a corôa durante esta epoca Eduardo u, 
Ricardo u, Henrique 1v, Henrique v, e Hen- 
rique vi. Esta prolongada guerra, que teve 
por origem a rivalidade existente entre os 
dois povos e os respectivos monarchas, 
apresenta tres phases distinctas. À primeira 
d'estas tres phases é caracterisada pelas ba- 
talhs de Crecy e de Poitiers, bem come pelo 
tratado de Bretigny (tudo fanestos desas- 
tres para a França). A segunda phase cara- 
cterisa-se pelo fino tactu de Carlos v eom- 
binado com. a habilidade estrategica de 
Duguesclin, o que tudo sommado contribue 
poderosamente para a França derribar a in- 
fluencia ingleza e reconquistar as provin- 
cias perdidas. Na terceira phase ha primei- 
ramente como pagina triste para a França 
o funesto reinado de Carlos vı e a desastrosa 
desintelligencia dos Borguinhões e dos Ar- 
magnacs; mas segue-se-lhe depois no rei- 
nado de Carlos vı o desabrochar enthusias- 
tico do sentimento nacional da França per- 
sonnalisado em Joanna d'Arc, sob cujo im- 
pulso os inglezes entram a experimentar 
notaveis revezes, sendo successivamente ex- 
pulsos dos diversos pontos do territorio 
francez; quando a guerra terminou, Calais 
contituia a unica praça que os inglezes pos- 
suiam no continente. 
~ O periodo; como se vê, abrange mais de 
cem annos; mas pelo nome de Guerra dos 
cem annos é que ficou marcado na historia. 

Cem annos (Historia de). Com este 
titulo escreveu o italiano Cesar Cantu um 
estudo historico da epoca decorrida entre 
1750 a 1850. Este livro oiferece-nos o quar 
dro completo do seculo xvir, 6 o seu amctor 
não Se limita a fazer da historia uma succes- 
são de reis e uma narrativa de batalhas; 
pelo contrario, a primeira coisa que o preoc- 
cupa na sua obra é o movimento intelle- 
ctual e moral do seculo que descreve; as 
idéas da epoca, o estado das sciencias, das 
letras e das bellas-artes, finalmente a in- 
dustria e commercio, eis o que merece no 
seu trabalho o logar de honra. 

Cem dias (0s). Sob esta denominação 
designa a historia o periodo que decorreu 
do governo de Napoleão em França, periodo 
que começa em 20 de março de 1815 (data 
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em que Napoleão effectuou a sua entrada | pitulo geral da sua ordem. Voltando a Por- 
em is, depois de regressar da ilha de | tugal, seguiu para Coimbra, afim de reger 
Elba), e acaba em 8 de julho do mesmo anno | uma cadeira de theologia, regencia que 
(epoca em que propriamente começa a se- | exerceu desde 1751 a 1755. Não se descui- 
gunda Restauração de Luiz xvrn). Este pe- | dava porém de estudar sempre, e ao passo 
riodo, assim marcado, abrange cento e des | que ensinava theologia aos seus discipulos, 
dias; a verdade, porém, é que o governo de | applicava-se com affinco ao estudo das lin- 
Napoleão se pode effectivamente dizer ter- ( guas orientaes, tornando-se tão perito no 
minado em 28 de junho, porque foi n'essa | syriaco e no arabe, como já o era no grego. 
data que o imperador abdicou ; e d'esta for- | Em 1768 foi eleito provincial da ordem ter- 
ma fica plenamente justificada a denomina- | ceira em Portugal. Governava então o paiz 
ção que se lhe dá de Cem dias. o grande marquez de Pombal, que, como 
Cem novas novellas (As). Tal é o | todos os grandes homens, sabia que carecia 
titulo de uma collecção de contos francezes | de auxiliares intelligentes, e que logo per- 
(Les cent Nouvelles nouvelles), graciosamente | cebeu que fr. Manuel do Cenaculo era uma 
escriptos e durante muito tempo attribuidos | das intelligencias mais valiosas que então 
indevidamente a Luiz xı. Hoje porém, está | brilhayam nos mosteiros. Conquistou-o para 
averiguado que o auctor d'aquella espirituosa | a sua politica, fel-o nomear em 1769 con- 
collecção foi Antonio de La Salle. Este li- | fessor do principe D. José neto de el-rei, 
vro constitue um dos mais curiosos monu- | principe intelligentissimo que o marquez de 
mentos, que a França possue em similhante | Pombal presava muito. Querendo exacta- 
genero de litteratura. «| mente aproveitar essa intelligencia que flo- 
O fundo, em que assentam os contos das | rescia com raro brilhantismo, dando-lhe bons 
Cem novas novellas, é o fundo commum a | mestres, escolheu tambem para seu preceptor 
todas as composições de genero analogo, é | o illustre Cenaculo, que, sendo nomeado para 
o eterno thema das mulheres ladinas, dos | esse cargo em 1770, foi tambem n'esse mes- 
frades patuscos, e dos maridos infelizes. Mas | mo anno nomeado bispo de Beja, sendo o 
em que se distingue a composição de Anto- | primeiro bispo d'essa diocese, creada n'esse 
nio de La Salle é na verve picante e viva, | anno, e desagregada da diocese de Evora. 
no gracejo maliciosamente espirituoso e de- | Além d'isso foi nomeado successivamente 
licamente zombeteiro, que alli desabrocha | presidente da mesa censoria, presidente da 
com toda a finura, e que involuntariamente | Junta de Providencia Litteraria, creada para 
nos faz acudir o sorriso aos labios quando | tratar da reforma dos estudos, e finalmente 
folheâmos aquellas paginas e lhes saboreá- | presidente da Junta do Subsidio Litterario. 
mos o tom humorístico «das suas facecias. Todas estas nomeações, que indicavam o 
Cem eldes, logar e freguezia do|alto merito que d'elle formava o marquez 
concelho de 'Thomar, districto de Santa | de Pombal, e a muita confiança que n elle 
rem. População 1:320 bab. Dista 4 kilom. | depositava, deviam-lhe ser fataes, logo 
da cabeçá do concelho. que caisse do poder o marquez, e que trium- 
Cem Siuissos. Era assim denominada | phassem os inimigos do grande ministro. 
ams companhia especial de infanteria esco- | Foi o que succedeu em 1777. Morto el rei 
lhida de proposito para o serviço dos monar- | D. José, demittido o marquez de Pombal, 
ehas em França. Foi João de Anjou, duque | D. Fr. Manuel do Cenaculo não tardou a re- 
de Calabria e filho do rei Renato, quem in- | ceber ordem para se retirar para o seu bis- 
t iu os suissos DO exercito francez em | pado, onde entrou solemnemente no dia 18 
1464. Mas só em 1496, no tempo de Car- | de maio de 1777. Alli residiu 25 annos, tra- 
los vur, é que teve logar a ereação da com- | tando com amor do desenvolvimento da ins- 
panhia dos Cem Suissos, sendo Luis de Men- | trucção, entregando-se ardentemente aos 
ton o primeiro capitio-coronel. Esta com- | seus estudos predilectos, fundando biblio- 
anhia compunha se, como o seu nome está | thecas, sendo emfim o modelo dos prelados, 
indicando, de cem homens (não contando os | um verdadeiro Caetano Brandão do sul: Em 
ofhiciaes superiores e os subalternos, cujo | 1802, esmorecidos já os odios e os rancores 
numero passava de vinte). Os Cem Suissos, | dos inimigos do marquez, o governo do 
quando faziam serviço no paço usavam de | principe regente lembra-se emfim do grande 
alabarda, e trajavam fardamento azul avi- | prelado, e, estando vago o arcebispado de 
vado de vermelho; quando entravam em| Evora por morte do prelado D. Joaquim 
campanha usavam de mosquete. Xavier Botelho de Lima, nomeou-o para 
Em 10 de agosto de 1792 foi este corpo | esse logar. Estava-o exercendo quando veiu 
licenciado. Restabelecido por Luiz xvin em |a invasão franceza. Rebentando no reino o 
1814, foi tres annos depois reorganisado, e | movimento insurreccional, Evora pronun- 
n'essa reorganisação co o numcro dos | ciou-se, e é castigada severamente por Loi- 
suissos a 310; mas em 1830, depois da revo- |son, que pratica alli atrocidades. Não es- 
lução de julho, ficou definitivamente dissol- | capou á furia franceza o veneravel prelado, 


vido. 


que tinha então oitenta e cinco annos, e 


Cemiterio, povoação da provincia de | que apezar d'isso foi levado preso para Be- 


Minas Geraes, na comarca do Rio Pombo 
(Brazil). : 
—Povoação da 


na comarca de Bagé (Brazil). 


ja, entre apupos e ameaças. Quando os fran- 
cezes sairam, foi restituido á sua diocese, 


rovincia de S. Pedro, | mas poucos annos sobreviveu a esses maus 


tratos, fallecendo no dia 26 de janeiro de 


—Povoação da provincia de Sergipe, na | 1814, com noventa annos de edade incom- 


comarca da Capella. 
Cenaculo Villas Boas (D. Fr. Ma- 


pletos.. 
Poucos escriptores temos tido tão fecun- 


nuel do). Este celebre arcebispo de Evora, | dos como fè. Manuel do Cenaculo, que em 
um d'esses illustres prelados do seculo xvn, | quasi todos os assumptos experimentou a 
que entre nós tanto auxiliaram o movimento | sua facil e erudita penna. Escreveu uma 
civilisador do seu tempo, nasceu em Lisboa | obra em defeza das doutrinas de Verney o 
no dia 1 de março de 1724. Era filho de um | grande reformador dos estudos, o grande 
serralheiro chamado José Martins, e longe | inimige do methodo jesuitico, uma disserta- 
de se envergonhar da sua humilde origem, | ção sobre a definibilidade do dogma da Con- 
com ella se vangloriava. Professou na ordem | ceição da Virgem Maria, que depois Pio 1x 
dos franciscanos em 1740, com 16 anhos de | effectivamente definiu, escreveu as Memo- 
edade, e foi depois a Coimbra doutorar-se | rias historicas do ministerio do pulpito, um 


em theologia. Tomou capello em 1749, e no | dos seus livros mais celebres, os 


Cuidados 


anno immediato foi a Roma assistir ao ca- | lstterarios do prelado de Deja, a Vida Chris- 


“ 
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tā. Publicou 28 pastoraes sobre diversos 
assumptos, 6 conclusões para actos publicos, 
3 orações, as Disposições do superior pro- 
vincial para a observancia regular e littera- 
ra da congregação da ordem terceira de S. 
Francisco d'estes reinos, e as Memorias his- 
toricas e appendice segundo a disposição 
quarta da collecção das disposições do supe- 
rior provincial para a observancia e estudos 
da congregação da ordem terceira de S.Fran- 
cisco. Além d'isso deixou Cenaculo uma im- 
mensidade de manuscriptos, cuja lista se - 
póde ver, ou no Catalogo de Trigoso, ou no 
Diccionario Bibliographico de Innocencio. 
Cenaculo era de certo ym excellente es- 
criptor, mas o que lhe grangeiou sobretudo 
o respeito e a estima da posteridade foi o 
valiosissimo auxilio que deu ao marquez de 
Pombal na sua intentada reforma dos estu- 
dos, eo muito que trabalhou no desenvolvi- 
mento da instrucção publica. Foi sobretudo 
um grande fundador de bibliothecas. A bi- 
bliotheca do convento de Jesús em Lis- 
boa, hoje bibliotheca da academia real das 
sciencias, foi por elle fundada, á bibliothe- 
ca publica de Lisboa deu valiosos presen- 
tes, no palacio episcdpal de Beja fundou 
uma excellente bibliotheca de nove mil vo- 
lumes, que deixou quando partiu para Evo- 
ra. N'esta cidade fundou duas, uma publica 
que é a actual bibliotheca eborense, outra 
rica em raridades historicas e bibliographi- 
cas e em medalhas e outras preciosidades. 
Para fecharmos dignamente este artigo, 


“imitaremos Innocencio, que transcreve umas 


palavras do que diz Trigoso no seu Elogio 
d'este prelado: «Foi singular honrador de 
sabios, e foi elle mesmo um sabio de vastis- 
simos conhecimentos e de reconhecida mo- 
destia. Nunca prostituiu a sua penna á li- 
sonja, e, longe de ser escriptor de partido 
nunca entrou como doutor particular em 
discussio alguma, d'aquellas em que as cir 

cumstancias do tempo o obrigaram a tomar 
parte como homem publico. Às suas nume- 
rosas obras eram unicamente dirigidas ao 
fim de auxiliar a reforma dos estudos por- 
tuguezes, e a conservação e esplendor da 
religião de nossos paes; e o auctor quasi se 
esquecia sempre da sua propria gloria, ou 
occultando n'ellas o seu nome, ou evitando 
os titulos pomposos com que as poderia fa- 
zer recommendar, ou não curando da cor- 
recção e elegancia do seu estylo. 

«Mas se este estylo é muitas vezes obs- 
curo, outras embaraçado com frequentes 
metaphoras e transposições, e talvez cança- 
do pela repetição da mesma doutrina, per- 
dôe-se este defeito a um escriptor que, dis- 
trahido com tantas obrigações religiosas e 
civis, era obrigado a largar muitas vezes 
mão do seu trabalho, e que assaz compensou 
alguns passos escabrosos das suas obras 
com mil bellesas de pensamento e de ex- 
pressão, e com uma certa graça natural que 
dá vida ás suas doutrinas, e grande eficacia 
ás suas exhortações. | 

Cenaculo. Assim chamavam os anti- 
gos á sala das refeições situada no pavi- 
mento superior dos edificios. 

Em Roma havia um cenaculo que Cons- 
tantino mandou construir para n'elle dar de 
comer aos pobres. 

Houve egualmente com este nome em Je- 
rusalem uma egreja, que segundo a tradição 
havia sido edificada no proprio sitio em que 
Jesus Christo ccou com os seus discipulos, 
accrescentando-se mais (ainda segundo a 
mesma tradição) que alli tinha o Espirito 
Santo descido sobre os apostolos, e alli lhes 
tinha o Salvador apparecido depois da Re- 


surreição. 
Esta egreja, que os infieis arrasaram em 
640, foi reedificada pelos cruzados em 1044, 
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e Godofredo de Bouillon destinou-a 408 
monges da ordem de Santo Agostinho. 

Ccnaculo se chama no Testamento Novo 
a0 logar onde Jesus Christo celebrou a ul- 
tima ceia com os apostolos, e onde estes 
mais tarde receberam a visita do Espirito 
Santo. 

Cenaculo se chama tambem muitas vezes 
em bellas artes ao celebre quadro de Leo- 
nardo de Vinci que representa a Ceia de 
Christo (V. artigo respectivo). 

Cenci. Assim se denominavam os mem- 
bros de uma nobre e antiquissima familia 
romana (Cincia) que pretendia descender do 
consul Cencio. 

No seculo x subiu ao pontificado um mem- 
bro d'esta familia, o papa João x. 

Houve na familia dos Cenci varios indi- 
viduos que se tornaram notabilissimos pelos 
seus vicios, crueldades e perfidias. Um d'el- 
les (no seculo xvi) foi camerlengo em tempo 
de Pio v, e teve artes de augmentar espan- 
tosamente a opulencia da sua casa por de- 
Japidações que praticou. Um filho d'este, o 
conde Francisco Cenci, mereceu pelos seus 
crimes ser comparado a uma fera; vivia cer- 
cado de bandidos e assassinos assalariados 
para o protegerem nas suas rapinas e nas 
suas violencias, garantindo a impunidade 
dos seus actos pelo oiro com que comprava 
a indulgencia do governo pontificio; morreu 
as sassinado em 1598. 

Cenci (Beatriz), por cognome a For- 
mosa Parricida. Era filha do conde Fran. 
cisco Cenci, de quem nos occupamos no ar- 
tigo antecedente. Victima da depravadissima 
devassidão de seu pae, recorreu ao pontifice 
sollicitando a sua protecção, mas, não sendo 
attendida, conta Muratori que Beatriz se 
colligára com um de seus irmãos e com sua 
madrasta Lucrecia Petroni para assassina- 
rem o indigno velho, quando este estivesse & 
dormir. 

Outros escriptores, porém, negam que 
Beatriz e os seus parentes concorressem 
para o assassinio do velho, e suppõem que, 
se de tal os accusaram, foi isso questão 
de intrigas infamissimas tecidas pelos seus 
inimigos. O caso é que Beatriz, seu irmão 
Jacques Cenci, e sua madrasta, foram con- 
demnados á morte e suppliciados como au- 
ctores do assassinio, depois de postos a tor- 
mentos. O povo romano, porém, amaldiçoou 
o procedimento do pontifice Clemente vir, 
que, auctorisando semelhante crueldads, 
tratou simultaneamente de lisongear a cu- 
biça dos seus proprios parentes sequestran- 
do a fortuna dos Cenci e distribuindo-a pe- 
los Aldobrandini e pelos Borghese. Beatriz 
tinha dezeseis annos quando morreu suppli- 
ciada. 

Carlos Tito Dalbono publicou em 1864 
um trabalho que intitulou Historia de Bea- 
triz Cenci, trabalho importante por se fun- 
dar em documentos originaes e authenticos. 

No palacio Barberini, em Roma, ha um 

uadro de Guido, que representa o retrato 
'esta formosissima creatura tão infeliz co- 
mo interessante. 

Em Reims existe um quadro de Paulo 
Delaroche representando Beatris Cenci no 
caminho para o patibulo. 

Cendello, povoação da freguezia de 
Silvares, concelho de Guimarães. 

Cendrillon ou A gata borra- 
lheira. Eis o titulo de um dos mais for- 
mosos contos de Perrault. E simples e in- 
teressante o enredo d'este. Um fidalgo, que 
tinha uma filha meiga e formosa, foi casar 
em segundas nupcias com uma terrivel mu- 
lher altiva e invejoza que levava já tambem 
duas filhas de egual jaez. A madrasta, que 
odiava a enteada, destinou-lhe os mais vis 
mesteres domesticos, entre elles o de cosi- 
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nheira; d'aqui o nome com que a mimo- 
seou de Cendrillon (Gata borralheira). As 
outras duas, que eram as queridas da mãe, 
levavam vida de fidalgas, e andavam por 
festins e bailes, emquanto a pobre Cen- 
drillon ficava em casa, reduzida ás tris- 
tes condições de bicho da cosinha, sem que 
seu pae, dominado como estava pela es- 
noai; podesse intervir a favor da infe- 
iz. 

Uma vez que as duas irmãs privilegia- 
das tinham ido ao baile do paço, Cendril- 
lon, que ficára em casa trabalhando cho- 
rosa, sentiu grandes desejos de ir tambem 
ao festim; valeu-lhe n'isso a madrinha que 
era fada, e que a fez transportar até ao 
palacio ricamente vestida e n'um coche 
opulentissimo. 

O principe ficou deslumbrado perante 
aquella formosura, a ponto de sentir-se 
apaixonadissimo. 

A certa hora, porém, da noite, Cendril- 
lon, que precisava regressar a casa afim 
de retomar o seu logar de cosinheira, tra- 
tou de sair apressadamente, e com a pres- 
sa deixou cair um dos chapins, que foi 
apanhado pelo principe. 

Este, sentindo-se cada vez mais enamo- 
rado da linda desconhecida, mandou deitar 
pregão convidando todas as mulheres mo- 
ças do seu reino a virem ao paço provar 
o chapim que era pequenissimo. Assim 
calculava elle descobrir a bella incognita, 
porque só ella poderia possuir um pé tão 
pequeno. Promettia o principe no pregão, 
que daria a mão de esposo a quem logras- 
se calçar aquelle chapim. 

Muitas se apresentaram a tentar a pro- 


va, cuidando poder calçal-o (entre ellas as | 


filhas da madrasta de Cendrillon, que, feias 
mesmo como eram e de grandes pesunhos, 
se lisonjeavam já talvez de casar com o 
principe); mas Cendrillon, depois de todas 
terem inutilmente tentado a prova, foi a 
unica mulher que logrou calçar o delicado 
chapim, e d'esta forma conseguiu tambem o 
principe tornar a ver a gentil desconhecida 
da noite do baile, á qual offereceu final- 
mente a mão de esposo, — recebendo assim 
Cendrillon na felicidade, que d'ora ávante 
lhe sorria, o premio das suns virtudes. 

Parece que Perrault bebera a inspiração 
d'este seu formosissimo eonto nas Historias 
diversas de Aeliano, onde se lê que Rodope, 
corteză de rarissima formosura estava uma 
vez no banho, quando uma aguia, baixando 
repentinamente o vôo no sitio onde ella se 
banhava, e raptando-lhe nas garras uma 
das chinelas, foi depois deixal-a cair casual- 
mente em Memphis defronte do principe 
Psammeticho; este, que ficou maravilhado 
perante a pequenez da chinela, mandou 
procurar por todo o Egypto a mulher cujos 
pés fossem tão delicados que podessem cal- 
çal-a, e assim conseguiu Rodope ficar prin- 
ceza casando com o principe. 

Com o titulo de Cendrillon se teem escri- 
pto e representado em França varias come- 
dias, operas comicas, e magicas, umas ins- 
pirando-se no assumpto do conto de Per- 
aut; outras invocando-lhe apenas o ti- 
tulo. 

O poema da celebre operá de Rossini 
Cenerentola gaue em francez se intitula 
Cendrillon) egualmente inspirado pelo 
conto de Perrault. 

Cendufe, povoação da freguezia de 
A concelho dos Arcos de Valle de 

ez. 

Cendufc e Rio de Cabrião, logar 
e freguezia do concelho dos Arcos de Valle 
de Vez, districto de Vianna do Castello. 
Tem 610 hab. de população. Encontram-se 
n'este ponto restos de fortificações romanas, 
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e moedas de oiro e prata do tempo dos im- 
peradores hão sido achadas. A fregueria de 
Rio de Cabrão, annexada á de Cendufe, es- 
tá situada na margem direita do rio do mes- 
mo nome á distancia de 9 kilom. da cabeça 
do concelho. 

Cenembi-paraná, ribeira da pro- 
vincia do Amazonas (Brasil), desemboca na 
margem esquerda do rio Solimões, abaixo 
de Tefé. 

Cenerentola. Esta ci opera 
de Rossini tem dois actos. O libretto escri- 
pto por Ferretti funda-se no conto de Per- 
rault Cendrillon. Cenerentola em italiano si- 
gnifica o mesmo que Cendrillon em francez : 
gata borralheira. Foi representada esta 
opera pela primeira vez em Roma no thes- 
tro Valle, durante o carnaval de 1817. É 
uma das mais deslumbrantes composições 
de Rossini, e das que mais caracterisam o 
seu genero melodico. Riqueza admiravel de 
gocalisação, eis o que especialmente distin- 
gue esta primorosa producção do sublime 
maestro. Ha mesmo quem lhe classifique o 
merecimento ao nivel do Barbeiro de Seri. 
lha. Haverá n'isto exaggêro? talves. Em 
todo o caso é uma opera deliciosissima. 

Theophilo Gautier, fazendo a critica da 
Cenerentola, diz que é a musica mais felia, 
mais risonha e mais incantadora que um 
maestro podia sonhar. 

Em Paris a celebre Sontag, cantando s 
aria final em sol, alcançou um triumpho por 
tal fórma solemne e delirante, que ainda hoje 
nenhuma outra cantora conseguiu offuscar ; 
o proprio genio da Malibran ou a voz esplen- 
dida da Alboni não lograoram fazer esquecer 
a gloria da Sontag. 

Quando Alboni veio ao nosso theatro de 
S. Carlos durante o carnaval de 1855 desim- 
penhar o papel de Rosina no Barbeiro de 
Sevilha, o trecho que escolheu para a lição 
de musica exigida pelo enredo d'aquella 
opera foi o rondó final da Cenerentola. 

A ultima vez, que em Lisboa se cantou & 
Cenerentola no theatro de 8. Carlos, foi 
em 1817; desimpenharam-n'a então Bianco- 
lini (contralto), Piazza (tenor), Vanden (ba- 
rytono), e Magnani (baixo). Couberam as 
honras do desimpenho á dama Biancolini, 
cuja vocalisação perfeitissima apar de uma 
di execução lhe rendeu enthusiasticos 
applausos. 

Em 1868 foi tambem esta opera cantada 
no theatro de S. Carlos e desimpenhada por 
Barbara Marchisio, Achilles Corsi e Bot- 
taro. 

Cenis (Monte). É a montanha que se- 
para a Italia do departamento da Saboya 
em França. Faz parte da vasta cordilheira 
dos Alpes. Apezar da sua altura, que é de 
3:943 metros no seu ponto culminante, tem 
uma temperatura pouco elevada, porque é 
abrigado o seu plan'alto por pincaros mais 
elevados, e ha alli boas pastagens, o que 
permitte fabricar-se um queijo bastante 
estimado. No meio d'esse planalto ha um 
lago. Em 1811 Napoleão mandon construr 
all uma estrada magnifica, e ultimamente 
atravessou-o um caminho de ferro, que é 
um dos mais gigantescos trabalhos da civi- 
lisação contemporanea. É 

Cenobitas. Chamam-se cenobitas 08 
religiosos que vivem debaixo da direcção de 
um superior em communidades ou conven- 
tos. A vida cenobitica teve as suas origens 
na India; foram cenobitas os primeiros 
brahmanes e o budhismo ainda mais desen- 
volveu a vida cenobitica. O christianismo 
adoptou esta pratica, e S. Pacomio passè 
por ter sido O primeiro instituidor de con- 
gregações cenobiticas no Oriente. f 

Cenomanos. Antigo povo da Gallis 
que habitava no territorio das antigas pro 
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vincias do Maine e do Anjou. A sua capital | res, um tratado em francez sobre o modo de | blicava o artigo de Larousse a esse respeito, 
era a cidade que hoje se chama Le Mans. | collocar os ossos para facilitar o estudo da | já nas centurias havia a prophecia do 18 de 
No sexto seculo antes da era christã uma | anatomia aos principiantes, e umas conside- | brumario, do imperio, da invansão dos rus- 
parte d'este povo dirigiu-se para o oriente, | rações sobre exercicios gymnasticos; mas |sos, do captiveiro de Pio vir, do exilio de 
atravessou os Alpes debaixo do commando | elle tinha sobretudo gosto pela litteratura e | Napoleão, da morte do duque de Orleans 
de Belloveso, e estabeleceu-se na Italia na ! pela musica. Era um excellente rabequista, | ete. Hoje não seria dificil encontrar em ou- 
margem esquerda do Pó, desde o Adda até |e, como poeta e romancista, se estava longe |tras quadras, que n'essa epoca ainda não 
ao Adige, no territorio que hoje forma as |de ser notavel, não deixava de ter algum |tinham applicação, a prophecia da guerra 
provincias de Mantua, de Brescia e de Cre- | merecimento, principalmente no estylo joco- | franco prussiana e da perda do poder tem- 
mona. serio. Um dos livros d'elle mais conhecido é | poral do papa. O mysterioso das prophecias 
Cenrellas, povoação da freguezia de |o Estudante de Coimbra, relampago da his- | a tudo se presta. 
Padornello, concelho de Coura. toria patria desde 1826 a 1838, mas o seu] Cepa, povoações de Portugal nas fre- 
Censores. Antigos magistrados roma- | livro mais curioso é o que se intitula as Sete | guezias dos Arcos de Valle de Vez (S. Sal- 
nos, cujas attribuições primitivas, como o | pennadas, que são outras tantas satyras, | vador), Fornos de Paiva, Guilhafouxe e Mi- 
seu nome indica, apenas consistia em tratar | escriptas em versos faceis. Foi medico do | dões (concelho de Barcellos). 
as questões de censo, em dirigir o recen- | collegio militar em Mafra, e falleceu em] Cepa de Baixo, povoação da fre- 
ceamento quinquennal, e como consequen- | 1873 ou em 1874. guezia de Gamil, concelho de Barcel- 
cia d'isso em resolver todas as questões| Centieira, povoação da freguezia de | los. 
relativas ao estado civil dos cidadãos. Essas | Sabbadim, concelho dos Arcos de Vallé de] Cepa de Cima, povoação da fre- 
attribuições depois ampliaram-se, incum- | Vez. guczia de Gamil, concelho de Barcel- 
bindo 3 esses magistrados velar pelos cos-| Centimanos. Personagens fabulosos, | los. i 
tumes. A sombra da interpretação latitudi- | gigantes do genero dos titães. Eram tres, | Cepães, povoação da freguezia de Ma- 
naria d'esta palavra a auctoridade e im- | Briareu, Cotto e Gygés. Personalisavam as | rinhas, concelho de Espozende. 
rtancia dos censores tornou-se enorme. | forças subterraneas. Foram chamados por| —(S. Mamede), logar e freguezia do con- 
ram elles que escolhiam os senadores e o | Jupiter em seu suxilio, e foram elles que | celho de Fafe, districto de Braga. Dista 4 
seu presidente, eram elles que tiravam aos |derrotaram os titães, arrojando contra os | kilom. da cabeça do concelho. O seu foral é 
cavalleiros o cavallo se alguma falta ha- | andaciosos que pretendiam escalar o céu | de Affonso 111 e tem a data de 1251. 
viam commettido, aos plebeus o voto em | cem rochedos cada um, visto que tinha cada | Cepeda, povoação da freguezia de Sar- 
caso identico, etc., ete. um cem mãos. raquinhos, concelho de Montalegre. 
Centão. Chama-se assim uma composi-| Cento e um (O Regimento). Obra ce-| Cepellos, povoação da freguezia de 
ção poetica formada de versos ou de prosa | lebre de Julio de Noriac publicada em 1859, | Fregim, concelho de Amarante. 
irada de um ou muitos auctores e cozidosje em que o author descreve hamoristica- | —Logar e freguezia do concelho de Ma- 
uns aos outros de fôrma que formem senti- | mente as differentes individualidades de um | cieira de Cambra, comarca de Oliveira de 
do. O primeiro centão que se conhece é uma | regimento, desde o porta-machado e o tam- | Azemeis, districto de Aveiro. População 
tragedia Medéa feita com versos da Encida | bor-mór até ao coronel. Este livro teve um | 1:100 hab. 
de Virgilio. Troba Falconia fez um poema | grande exito em França e mereceu-o. A dis- | Logar e freguezia do concelho de Ama- 
sagrado sobre a historia do Antigo e Novo |cripção dos varios typos dos officiaes, do | rante, districto do Porto. População 680 
Testamento tambem com versos de Virgilio. | sargento que vai mudando de denominação | hab. Está situado na margem esquerda do 
Ha um livro curioso Ensaio sobre a historia | á medida que vai tendo mais tempo de ser- | rio Tamega, 4 distancia de 3 kilom. da ca- 
da o franceza por uma sociedade de | viço é maravilhosa. beça do concelho. 
auctores latinos que a formado de trechos | Centro (Canal do). Chamado tambem | (Céphalo. Personagem mythologico fi- 
de Tacito, Suetonio, Tito Livio, Salustio, | canal do Charolais, liga o Saone com o |lho de Mercurio e de Creusa, de tão explen- 
Cicero etc. O auctor d'esta obra é um tal | Louvre pelo Dheune e pelo Bourbince. É dida bellesa que a Aurora enamorou se d'el- 
Hénor de Villeforce. alimentado por 28 reservatorios, formando |le. Era casado com Procris, e por mais que 
Centão  Epistolar. Collecção de|uma reserva total de 7.600:000 metros cu- [a Aurora o quizesse seduzir, Céphalo resis- 
cartas attribuidas a um medico de D. João n | bicos de agua. O seu desenvolvimento total | tiu sempre, até que a Aurora fatigada, que 
de Castella Fernão Gomes de Ciudareal, | é de mais de 121 kilom. o raptára, o mandou para a sua cara Procris, 
que trata dos acontecimentos da côrte n'um | Centumyviro. Magistrados romanos | prophetisando-lhe que se havia de arrepen- 
estylo familiar. Levantaram-se n'este seculo | que auxiliavam os pretores na administra- | der de amar tanto sua mulher. Esta prophe- 
sérias duvidas sobre a authenticidade d'este | ção da justiça. Foram instituídos no anno | cia despertou grande ciume na alma de Cé- 
documento, e Tiknor, apoiado por D. Adol- 304 antes de Christo. Eram ao todo 105, | phalo. Volta para o seu palacio, disfarça-se 
pho de Castro, deu as cartas por apocry- | mas para arredondar a conta eram chama- | e faz & côrte a Procris, que resiste sem o re- 
phas, attribuindo-as a D. Antônio de Vera | dos os cem juizes. Subiram a 180 no tempo | conhecer, até que emfim começa a amal-o. 
y Zuniga, embaixador em Veneza no tempo | do imperio. A sua magistratura era annual. | Céphalo então descobre-se, Procris envergo- 
de Filippe 1v. D. Adolpho de Castro incli- | Foram supprimidos no anno 395 da era de | nhada foge, e Céphalo, que afinal de contas 
na-se mais para que seja o seu auctor o | Christo, depois da morte do imperador | percebe que não devia ter ciumes de si pro- 
thronista Gil Gonzales de Avila. Theodosio. prio, chama Procris e consola-a com meigas | 
Centanros. Conta a mythologia que] Em Carthago havia tambem um tribunal | palavras, mas d'ahi a tempo é Procris quem 
Irion, tendo-se apaixonado pela deusa Juno, | de centumviros, que formavam a jurisdicção | começa a ter ciumes de Cephalo, que parte 
lhe declarou o seu amor, e que esta se quei- | suprema do estado. todos os dias para a caça de manhã cedo. 
xou a Jupiter seu marido. Jupiter entregou | Centurião, passagem do rio Jagua- | Segue-o escondida pelas moitas, mas uma 
a Ixion uma nuvem a que déra a fôrma de | rão, acima da foz do ribeiro Butiá, na pro- | vez fez ranger as folhas, e Céphalo toman- 
Juno, e das relações amorosas de Ixion e da | vincia de S. Pedro. do-a por uma peça de caça, vibra-lhe o dar- 
nuvem nasceram os centauros, outros dizem | Centurias de Madeburgo (4:). | do e mata-a. Condemnado pelo Areopago a 
que nasceram do esforço feito por Jupiter | E' uma historia da Egreja publicada em Ba- ri exilio, refugia-se n'uma ilha do 
ara abusar de sua filha Venus que resistiu. | siléa, começada em 1559, acabada em 154. | Mediterraneo, que d'elle toma o nome de 
)s centauros eram pois uns entes phantas- | Compõe-se de 13 volumes in-folio. Foi a | Cephalonia. 
ticos meio homens, meio cavallos, grossei- | primeira obra d'esse genero escripta por| Cephalomanica. Odioso systema de 
ros, brutaes, que habitavam na Thessalia, e | protestantes, e tinha por fim demonstrar | adivinhação usado o antigos. Querendo 
que nas bodas de Pirithoo quizeram roubar | que o protestantismo era conforme com a fé | saber o nome do homem que commettera 
à noiva e violentar as convidadas, sendo | christã de todos os tempos. Esta obra é es- |um roubo, punham carvões em brazs em 
impedidos por alguns heroes da fabula, re- | cripta por muitos collaboradores, mas o |cima da cabeça de um burro, e começavam 
suitando d'ahi o celebre combate dos Cen. | plano geral foi dado por Mathias Flacco. |a proferir diversos nomes. O nome, que se 
tauros e dos Lapithas. O que parece ter | Os annaes de Baronius foram escriptos para | pronunciava quando o burro dava os primei- 
dado origem a esta fabula é o serem os | refutar esta obra. ros signaes de dôr, era o nome do ladrão. 
Thessahanos excellentes cavalleiros, e cos- | Centurias de Nostradamus. É | Os lombardos usavam, em vez de uma ca- 
tumarem correr os toiros atravessando-os |a collecção das prophecias d'este celebre | beça de burro uma cabeça de cabra. 
Com as lanças. A palavra centauro (kentein- | astrologo do seculo xvi. Esse livro de pro-| Cephalonia. É a maior das ilhas Jo- 
tauros) quer effectivamente dizer que atra- | phecias foi publicado em Lyão em 1555, é | nias, percorrida em toda a sua extensão por 
vessa os toiros. composto de quadras pe pç myste- | uma montanha chamada a Montanha Ne- 
Centazst (Guilherme). N. no principio | riosas, disparatadas e nebulosas como os | gra. Produz uvas que dão um vinho excel- 
seculo xix, foi medico pela universidade | oraculos de Delphos, e que se podem por- | lente, azeite, linho e algodão. As suas cida- 
de Paris, e escreveu alguns livros de medi- | tanto applicar aos acontecimentos a que |des principaes são Argostoli, Lixuri, Sa- 


| Cina taes como Medicina e hygiene popula- | queiram adaptar-se. No tempo em que se pu- mos, e Porto-Viscardoy Foi republica indes 
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—Logar e freguezia do concelho de Mor- 
tagua, districto de Vizeu. Pop 
hab. Está desviado 8 kilom. da cabeça do 
concelho. 

Cerdal. logar e freguezia do concelho 
de Valença, com 2030 hab. Está apartado 9 
kilom. da cabeça do concelho. Notam se 
n'csta freguezia ruinas de vetustos solares 
de casas nobres e vestigios de 3 fortes. 

Cerdanha. É uma região dos Pyre- 
neus orientaes, situada parte em Hespanha, 
parte em França. Cerdanha franceza foi 
cedida em 1659 a Luiz XIV. Tinba por espi- 
tal Mont-Louis, faz hoje parte do departa- 
mento dos Pyreneus Orientaes. A Cerdanha 
hespanhola tinha por capital Puycerdá, está 
hoje dividida pelas provincias de Gerona, 
Lerida e Barcelona. À Cerdanha fôra erigi- 
da em feudo com O titulo de condado em 
987, e alguns dos seus condes tornaram-se 
conhecidos ua historia. 

cerdeda, povoação da freguesia de 
Pinheiro, concelho de Vieira. 

Cerdedo, povoações de Portngal nas 
fregnezias de Besteiras (concelho de Amas- 
res), Montorto (concelho de Vinhaes), Prado 
(concelho de Melgaço) e Rouças. ; 

—Logar e freguezia do concelho de Bo- 
ticas, districto de Villa Real. Tem 290 hab. 
Dista 23 kilom. da cabeça do concelho. 

Cerdeira, povoações de Portugal nas 
freguezias de Carvalho de Rei, Cunha (con- 
celho de Coura), Goes, Louzàã, Ribas, 10u- 
ro, Trezoi, Urêa de Jalles e Varzea Cova 

—Logar e eae do concelho de Ss- 
bugal, districto da. Guarda, com 300 
Está desviado 27 kilom. da cabeça do con: 
celho. ` 

— Ribeira. do districto de Coimbra. Tem 
origem nas cercanias de Arganil, atravessa 
a" freguezia de Cerdeira e entra no Alva, 
immediatamente abaizo de Coja, tendo 10 
kilom. de percurso. outrosim 
Ribeira de Coja. | 

—Logar e freguezia do concelho de Ar- 
ganil, districto de Coimbra. Tem 534 hab. 
Passa-lhe perto o rio Alva- 

Cerdeiral, povoação da freguesia do 
Gave, concelho de Melgaço. 

— Povoação da freguezia de Panoits, 
concelho da Guarda. 

Cerdeiras, povoações de Portugal nas 
freguezias de Aboim da Nobrega, Conto, 
Freiriz, Gestaçô e Lamas de Miranda. 

Cerdeiredo, povoação da fregueziá 
de Viade, concelho a Celorico de Basto. , 

Cerdeirinha, povoa da freguezlá 
de Prezói, concelho de Mortagua- 

cerdeirinhas, povoações de Portu- 
gal nas freguezias de Alboim (concelho de 
Amarante), Codeçoso (concelho de Celorico 
de Basto) e Ourilhe. 

Cerdeiro, povoação da freguezia de 
Serzedello, concelho de Guimarães. 


meiro consul no seu camarote da Opera. | 
Preso n'um corredor do theatro, foi con- 
demnado å morte, € guilhotinado em 1801. 

Ceras, povoação da freguezia de Al- 
viobeira, concelho de Thomar. População 
160 hab. 

— (Ribeira de). V. Pias (Ribeira das). 

Cerbero. Cão trifauce, qne guarda, 
diz a mythologia, & entrada dos infernos, € 
que tem por missão impedir as almas de se 
escaparem. Tinha tres cabeças, © o seu 
pello era erriçado de serpentes. Os antigos 
nos tumulos dos seus punham sempre um 
obolo para pagarem à passagem a Charonte, 
o barqueiro infernal, e um bolo de mel para 
adoçarem à severidade de Cerbero. Hercu- 
les trouxe o cão para & terra dos vivos, de- 
pois de luctar com elle, e de o preuder com 
cadeias de diamante. Restituido å liberda- 
de, o cão monstruoso depois d'essa viagem 
de pouco recreio 4 terra tornou para 08 seus 

ueridos infernos de onde nunca mais saiu. 
Era filho do gigante 'Typhão, e de Echidna, 
que o gigante violentãra n'um antro do in- 
ferno. 

Cerca, povoação da freguezia de Avel- 
aE de cima, concelho de Anadia, com 220 

ab. 

— Povoações de Portugal nas freguezias 
de Cusues (concelho de Louzada), Castel- 
ões de Cepeda, Fojo Lobal, Frende, Gomi- 
nhães, Louzada (S. Miguel), Nespereira 
(concelho de Guimarães), S. Gens (conce- 
lho de Fafe), S. Pedro da Cadeira e Valle 


pendente no tem da Grecia antiga, caiu 
depois no poder dos romanos, fez: parte do 
imperio do Oriente, foi conquistada pelos 
normandos, depois passou para 48 mãos dos 
venezianos, & quem 08 francezes a tomaram 
em 1799, em seguida fez parte da confede- 
ração das ilhas Jonias collocadas debaixo 
do protectorado da Inglaterra, © hoje faz 
arte do reino da Grecia. 

“ephas. Nome dado a S. Pedro por 
Jesus Christo. A palavra Cephas, em syria- 
co, siguifica pedra, por isso 08 gregos tra- 
duziram o nome do apostolo por Petros e 08 
latinos por Petrus, de que tizemos Pedro. 
Este nome é que deu eua ao celebre 
trocadilho de Jesus Christo base da aucto- 
ridade pontificia : «Tu és pedra, e sobre 
essa pedra edificarei eu a minha egreja.» 

Cephiso. Nome de uns poucos de pe- 
quenos rios da Grecia. O mais celebre é 0 
que passava junto de Athenas, banhava 08 
muros do Pireu, e ia perder-se no mar Ar- 


substituira ao genero magestoso de Phidias 
um genero mais gracioso € mais elegante. 
Ha outro Cephisodoto, estatuario muito 
posterior, à quem se attribue um formoso 
grupo das Nove Musas. 
” Cepião.: Nome de diversos romanos il- 
lustres, os mais celebres são um que mor: 
reu em 174 antes de Christo, e que foi 0 i 
ultimo general que combateu contra Anni- | — Povoação da provincia de Pernambuco 
bal na Italia, outro consul em 140, e encar- (Brazil), na margem esquerda do rio de S. 
regado de dirigir a guerra na Lusitania, e 
que lhe poz termo por meio do assassinio 
o celebre chefe, o heroe da antiga Lusi- 
tania, Viriato, outro que fazendo a guerra 
nas Gallias saqueou todos 08 templos, e foi 
por isso condemnado, e outro que exerceu 
por algum tempo O commando do exercito 
romano na guerra social. 
= Cepo, povoação da freguezia de Crestu- 
ma, concelho de Villa Nova de Gaia. 
- Povoação da freguezia de Rego da 
Murta, concelho de Alvaiazere. 
. Cepões, freguezia do concelho de Pon- 
te do Lima, districto de Vianna do Castel- 
lo. População 370 hab. A egreja parochial, 
no sopé da serra de Labruja, dista 7 kilom. 
da cabeça do concelho. 

—Logar e freguezia do concelho e dis- 
tricto de Vizeu. Popularis 1:570 hab. O lo- 
gar, a pouca distancia da margem esquerda 
do Vouga, está desviado 15 kilom. da capi- 
tal do districto. 

* Cepões e Melcões, logar e fregue- 
gia do concelho de Lamego. População 950 | das. 

hab. Desde 1840 que a freguezia de Mel-| —(Serra de), no districto de Lisboa. Alon- 
cões se acha annexada a esta. ga se de 5. Thiago de Cacem para & fre- 

Cepos, povoação da freguezia de Bella- ezia do Cercal n'uma estenção de 35 Kilom. 


rães. 

Cerca do Esporão, povoação da 
freguezia e concelho de Reguengos. 

Cercada, povoação da freguezia econ- 
celho de Monchique. r 

Cercadas, povoação da freguezia e 
concelho de Villa de Rei. E 

Cercado, povoação da freguezia de 
Faro (S. Pedro), concelho de Faro. 

Cercal, povoações nas freguezias de 
Ajuda, Espite, Giesteira, Matto (concelho 
de Ponte de Lima) S. João da Serra e Serro 
(concelho de Leiria). 

— Aldeia e freguezia do concelho de 
S. Thiago de Cacem. Tem uns 2140 hab. 
Dista 24 kilom. da cabeça do concelho e 10 
do mar. ` 

—Logar e freguezia do concelho do Ca- 
daval, districto de Lisboa. Tem uns 515 bab. 
Est4 situado na estrada de Lisboa ás Cal- 


ima de Chão, concelho de Agueda. s cumes attingem 320 a 345 metros de| Cerdio. valente chefe saxoni, morto 
" — Povoação da freguezia de Olalhas, con- | altitude. | em 534. Chegou à Grã Bretanha DO fim do 
celho de Thomar. "de Baixo, povoação da freguesia e seculo v, bateu os bretões, fundou o reino 
| —Logar e freguezia do concelho de Ar- concelho de Oliveira do Bairro. de Wenex, tomando o titulo de rel. encido 
nil, districto de Coimbra. População 961] —de Cima, povoação da freguezia e| pelo celebre principe Arthur, conquistou 
ab. O logar dista 12 kilom. da cabeça. do concelho de Oliveira do airro. afinal a ilha de Wight, e nas provincias 
çoncelho e pouco do rio Ceira. Cerceau (Padre João Antonio du), je- Hampshire, Berkshire, Dorsetshire e Wilts- 


hire estabeleceu o seu dominio. 
Cerdon. Celebre herege do seculo 1 
Era um philosopho pagão, quê abração 
christianismo, mas que não abando 
todo as doutrinas da theogoniê orienta) ¢ 
que pretendia inseril-as noa dogmas CE 
tãos. Foi por isso declarado herege 
Roma e prégou as suas doutrinas 20 qu 
142 quando era pontifice Hyg. 


Ceracchi (Giuseppe), esculptor corso, suita francez, n. em 1670, escreveu poesias 
pascido em 17 0, estava na Italia quando | e peças de theatro, francezas e latinas, uma 
alli penetraram 08 exercitos francezes com- Historia das revoluções da Persia, ete. Foi 
mandados por Bonaparte. Fez um busto do | morto involuntariamente em 1730 pelo prin- 
»eneral que mereceu muitos elogios. Depois | cipe de Conti, seu discipulo, que, estando & 
Ecou-se em Roma, tomou parte no movi- | brincar com uma espingarda, & disparou 
ento liberal de 1798, de forma que quando | sem querer. 
as francezes abandonaram essa cidade, teve Cerciães, povoação da freguezia de 
de 08 acompanhar. Contava muito em Fran- | Ribas, concelho de Celorico de Basto. 


ca com a protecção do primeiro consul, mas | Cercio, povoação da freguezia de Duas 


m : Ea 3 : Agostinho vê n'elle um precursor dos 3132" 
Jonaparte esquecera-s6 d'elle, e foi isso que Egrejas concelho de Miranda do Douro. cheus. X 
levou Ceracchi à tomar parto n'uma conspi- | Cercosa, ovoação da freguezia dej Cereacã Festas em honra do Ceres e 

i - š e: 1. . * ` + Ê 4 É 0 


ração que tinha, por fm agopssinar O, pri- Campia, concelho de Oliveira dos Frades. | Grecia hayia-as do duas especi? 


p 
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sinas e as Thesmophorias. Entre os roma- 
nos eram as mulheres que as celebravam, 
vestidas de branco. Os homens vestidos de 
branco assistiam só. Durante estas festas, 
guardava-se estricta castidade, em.honra da 
deusa casta, não se comia senão á uoite, em 
lembrança do dia que Ceres passára sem 
comer em busca de sua filha Proserpina. 
Estas festas não poderam cclebrar-se depois 
da batalha de Cannas, porque se não encon- 
trou em Roma uma unica mulher de casta 
admittida á celebração das festas, que não 
estivesse de luto. rea 

Cereja, povo freguezia de Pa- 
çô, concelho de Villa Verde. g 

Cerejáes, logar e freguezia do conce- 
lho de Alfandega da Fé, concelho do Moga- 
douro, districto de Bragança. Tem 280 hab. 
Está desviado 8 kilom. da capital do con- 
celho. 

Cerejal, povoação da freguezia de 
Piães, concelho de Sinfães. 

— Povoação da freguezia de Valle Bom, 
concelho de Villa Verde. . 

Cerejeira, povoação da freguezia e 
eoncelho de Ferreira do Zezere. |. 

—Povoação da freguezia de Fradellos, 
eoncelho de Villa Nova de Famalicão. 

Cerejeiras, povoação da freguezia e 
concelho de Goes. 

— Povoação da freguezia de Penella, Con- 
celho do mesmo nome. 

Cerejo, logar e freguezia do concelho, 
comarea de Pinhel, districto da Guarda, 
tendo 530 hab. Dista 19 kilom. da cábeça 
do concelho. Está assente na margem direita 
da ribeira Massueime. 

Cerery, rio da provincia de Sergipe 
(Brazil). Tem origem na serra da Itabaiana, 
segue na direcção de SE. até á villa do Ro- 
sario, muda para o rumo ENE., e depois 
para E. tomando a denominação de Japara- 
tuba, unido ao qual desagúa no Oceano. E' 
trabalhosa a sua navegação. 

Ceret, cidade da França no departa- 
mento dos Pyreneus orientaes, celebre por 
uma ponte magnifica sobre o rio Tech. Esta 
cidade foi muito disputada na guerra cha- 
mada do Roussillon, e as tropas portugue- 
zas, auxiliares das hespanholas, distingui- 
ram-se muito nos differentes combates que 
alli se travaram. Os francezes, commanda- 
dos pelo general Dugommier, expulsaram fi- 
nalmente d'alli o exercito alliado em 1794. 

Cergaca, a da freguezia de 
Louzada, concelho do mesmo nome. 

Cericumá, indios do Brazil. Demoram 
nás margens do Yauapiri, provincia do Pará. 

Ceriígnola (Batalha de), batalha ga- 
nha pelos hespanhoes commandados por 
Gonçalo de Cordova, o grande capitão, so- 
bre os francezes commandados pelo duque 
de Nemours, no dia 28 de abril de 1503. Os 
hespanhoes tinham aberto diante do seu 
exercito um largo fosso, de que os france- 
ses não tiveram conhecimento, e que sus 
pendeu o seu ardor, introduzindo grande 

desordem nas suas fileiras. A perda d'esta 
batalha teve como consequencia para Luis 
E de França a perda do reino de Napo- 

€s. è : 
Cerigo. Ilha do Mediterraneo, que dm 
parte pd ri pE AgS das ilhas Jonias. É a 
antiga Cythera, tem 10:000 hab. Forma com 
a ilha de Cerigotto, pequena ilha que é a 
mais meridional das ilhas Jonias, e que tem 
apenas 300 hab., uma divisão sdministrati- 
va cuja capital é Kapeali. A creação de ga- 
dos constitue a principal riqueza da ilha. 
Ao pé da fortaleza de San-Nikolo veem-se 

inda restos da antiga cidade de @ythera, 
tão celebre pelo seu templo de Venus. 

Cerimonta, povoação da freguezia de 
Qurem, conçelho do mesmo nome, 
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Cerintho. Chefe de uma das primei- | 


ras seitas que resultaram do christianismo. 
Era um judeu de Antiochia, e tinha uma 
doutrina em parte christã, em parte judai- 
ca, em parte neo-platonica, que foi declara- 
da heretica pelos apostolos christãos. Então 
Cerintho retirou-se para a Ásia, onde fun- 
dou uma seita, que desappareceu no seculo 
11. Cerintho foi contemporaneo dos aposto- 
los, e viveu portanto no seculo 1 da era 
christã. 

Cerisoles (Batalha de), terrivel bata- 
lha ganha pelos francezes commandados 
pelo conde d'Enghien sobre os hespanhoes 
commandados pelo marquez del Guarto no 
dia 14 de abril de 1544. A batalha esteve 
primeiro quasi perdida, por culpa dos ita- 
lianos e dos suissos qu faziam parte do 
exercito francez, e que debandaram logo no 
principio, mas os italianos e os suissos que 
faziam parte do exercito hespanhol deban- 
daram tambem, e os gascões do exercito 
francez atacaram o inimigo com tanta ener- 
gia que transformaram a derrota que prin- 
cipiava, n'uma victoria brilhante. 

Cerita, povoação da freguezia de Bru- 
Ea concelho de Villa Nova de Famali- 
cão. 


Cerivalé, povoação da provincia de 
Pernem, 1.º divisão das Novas Conquistas, 
o de Bardez (Índia portugueza). Tem 

ab. 

Cerna. Familia, ao que parece, de ori- 

em franceza, que veiu estabelecer-se em 

ortugal no tempo de el-rei D. Fernando, 
fixando a sua residencia na cidade do Porto. 
As suas armas são em campo de prata um 
leão da sua côr, que é aleonada, armado de 
vermelho, orla vermelha com tres flôres de 
liz e tres castellos tudo de oiro; timbre o 
leão do escudo nascente. 

Cernache. Fo: anadel.-mór dos béstei- 
ros, e na batalha de Aljubarrota fez tremu- 
lar, como alferes, a bandeira da ala dos Na- 
morados, um tal Alvaro Annes Cernache, 
primeiro membro conhecido d'esta familia. 
Fundou no logar de Cernache dos Alhos, 
onde nascera, um hospital. Esta familia tem 
por armas eu: campo vermelho cinco bastões 
de oiro em pala, orla azul com oito vieiras 
de prata, e por timbre uma vieira das armas 
na espadua. 

Cernada, povoações de Portugal nas 
freguezias de Cabração, Mosteiró (concelho 
da Feira), Portella (concelho de Villa Nova 
de Famalicão), Prestimo, Sanfins (concelho 
da Feira), S. João d'Areias: e S. Vicente de 
Lafões. 

Cernadas, povoações de Portugal nas 
freguezias de Marmelleiro (concelho da 
Certã), Merufe e Pala. 

Cernadclla, povoação da freguezia 
de Cortiços, concelho de Macedo de Caval- 
leiros (Portugal). Tem 150 hab. 

—Povoação da freguezia de Caldellas, 
concelho de Amares. 

—Povoação da freguezia de Refojos de 
Basto, concelho de Cabeceiras de Basto. 

Cernadelilo, povoação da freguezia 
de Vinhós, concelho de Fafe. 

—Logar e freguezia do concelho e co- 
marca de Louzada, districto do Porto. Tem 
356 hab. Está distante 3 kilom. da cabeça 
do concelho. O rio Sousa atravessa a fre- 
guezia. ; 

Cernadinha, povoações de Portugal 
nas freguezias dê Manhouce, Prestimo, S. 
Vicente de Lafões e Villa Velha de Ro- 
dão. 

Cernadinhas, povoação da freguezia 
de Gomes Ayres, concelho de Almodovar. 

Cernado, povoações de Portugal, nas 
freguezias de Mouquim, Portella (concelho 
de Amares) o Zexere. 
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Cernados, povoação da freguezia dos 
Anjos, concelho de Vieira. 

Cerme, cachoeira do rio Uruguay, jun- 
to da foz do rio Passo-Fundo, na provincia 
de S. Pedro (Brazil). 

Cernige, As armas d'esta familia, cujo 
nome tambem se escreve Sarnige ou Sarni- 
ze, são as seguintes: em campo de prata tres 
rosas de vermelho com os pés na terra, e 
chefe azul carregado de tres lizes atraves- 
sadas com uma cotica vermelha; timbre um 
pescoço de serpe com um coração ensan- 
guentado na bocca. 

Ceromil, povoação da freguezia de 
Oleiros, concelho de Ponte da Barca. 

Cerqueda, povoação da freguezia de 
Arnoia, concelho de Celorico de Basto. Tem 
200 hab. 

—Povoação da freguezia de Lordello, 
concelho de Paredes. 

Cerquedo, povoação da fregueria de 
Carvalho, concelho de Penacova. População 
100 hab. 

Cerqueira. Familia que vem de Gon- 
çalo Peres de Cerqueira, e que ha mais de 
quatro seculos é conhecida como nobre.Teve 
o seu solar no couto de Camposa, termo da 
villa dos Arcos. Tem por armas em campo 
vermelho um leão de oiro armado de azul 
com uma colleira vermelha guarnecida de 
oiro; timbre o mesmo leño. 

Cerqueira (Francisco de Sousa). Fi- 
lho de Manuel de Sousa Cerqueira, mampos- 
teiro-mór dos captivos, e capitão das orde- 
nanças da côrte, n. em Lisboa, e foi secre- 
tario do marquez de Alegrete. Entregou-se 
muito ao estudo da genealogia e sobre esse 
assumpto escreveu um livro Arvore? de cor- 
tados de varias familias de Portugal e Cas- 
tella de que muito se serviu D. Antonio 
Caetano de Sousa. 

En em Lisboa no dia 11 de agosto de 

11. 

Cerqueira (André), n. em Coimbra, 
vestiu o habito dos carmelitas em 1679, fre- 
quentou as duas universidades de Coimbra 
e Evora, n'esta ultima formou-se em theolo- 
gia. Passou a Roma para votar no capitulo 
geral da sua ordem, e ahi defendeu conclu- 
sões com grande applauso. Nomeado con- 
fessor das freiras carmelitas de Lagos, saiu 
d'este logar em 1714, foi nomeado deputado 
da junta das missões e falleceu em Lisboa 
em 1718. Não só era bom theologo, mas 
mathematico e medico, e distincto orador 
sagrado. Imprimiram-se os seus sermões 
posthumos em 1727. 

Cerqueiral, povoação da freguezia 
de Forjves, concelho de Espozende. 

— Povoação da freguezia da Junqueira, 
concelho de Villa do Conde. 

Cerqueiras, povoação da freguezia 
de Christello, concelho de Barcellos. 

Cerquido, povoação da freguezia de 
Estorãos, concelho de Ponte do Lima. 

Cerqgaidos, povoação da freguezia de 
Gemeos, concelho de Guimarães. 

Ce nha, rio da provincia de Santa 
Catharina (Brazil). Afflue no rio Pelotas, e 
aparta a provincia de Santa Catharina da 
de S. Pedro do Rio Grande do Sul. 

—Lago da provincia de S.Pedro, perto 
do Oceano, na comarca da Patrulha. 

Cerquozzi (Miguel Angelo), celebre 

intor denominado o Miguel Angelo das 
hamiotbatas, n. no principio do seculo xvir. 
Foi pintor de uma grande fecundidade, ha 
quadros seus em todos os museus da Euro- 
pa. Imitou a escola hollandeza, e princi- 
palmente Van Laer, appellidado o Bambo- 
cha, e cujos quadros, representando scenas 
familiares e alegres, se chamaram bambo- 
chatas. Miguel Angelo excedeu-o porém 
n'esso genero, que tratou are Jovialis 
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dade cheia de poesia e de elevação. M. em | calá de Henares no dia 9 de outubro de| seu animo, porque, mallogrando-se todas, 
1660. 1547. Era filho de Rodrigo de Cervantes ce | sempre Cervantes assumiu exclusivamente 
Cerradinho, povoação da freguezia| de D. Leonor de Cortinas. Desde creança | sobre si a responsabilidade das tentativas, 
de Sobrado, concelho de Castello de Paiva. | manifestou grandes tendencias para o estu | mas os mouros parece que tinham por elle 

Cerrado, povoações de Portugal nas| do, e grande gosto pelas letras. Conta elle | um certo respeito, porque não sò nunca o 
freguezias de Capella, Milhundos, Scixezel- | mesmo que quanto papel encontrava, ainda | justiçaram, mas até nunca lhe inflingiram 
lo e Villela (concelho de Paredes). que o encontrasse rasgado no meio da rua, | castigo infamante. 

Cerrito de Cangussu, parochia na | era logo lido por elle, e não havia para elle| Entretanto a sua pobre familia fazia os 
provincia de S. Pedro (Brazil), na comarca | maior divertimento do que ir assistir a al- | maximos esforços para reunir a somma ne- 
de Piratiny. Tem 3:280 hab. guma representação das comedias de Lope | cessaria não só para o seu resgate, mas 

Cerro da Vigia, montanha mui ele- | de Rueda por alguma companhia ambulante | tambem para o resgate de seu irmão Ro- 
vada e escalvada da provincia de S. Pedro| de passagem na cidade. Foi seu mestre| drigo. Quando à quantia que poderam jun- 
(Brazil), nas immediações do rio Jagua-| Juan Lopes de Hoyos, que tendo partido | tar chegou a Argel, como não chegava para 

- TÃO. * depois para Madrid, e tendo de colligir um | ambos, Cervantes, sempre generoso, quiz 
Certã ou antes Sertã (Serra da), no|livro de elegias pela morte da rainha D. | que fosse resgatado seu irmão. A dedicação 
“districto de Castello Branco. É um ramo| Isabel de Valois, mulher de Filippe ir, sele affecto de um excellente frade trinitario 
da serra de Alvellos, e na Certã tem de al- | lembrou do seu talentoso discipulo de Al-| fr. Joio Gil, que, tendo trazido depois ou- 
tura 299 metros. calá, que effectivamente mandou, em nome | tra somma reunida pela desgraçada familia 

— Villa e freguezia e cabeça de concelho | de todo el estudio, quer dizer em seu nome | de (Cervantes mas que ainda não chegava 
no districto de Castello Branco. População | e em nome dos seus condiscipulos, uma poe- | para o resgate, poz generosamente o resto, 
3:920 hab. Está a 70 kilom. da capital do | sia que Juan Lopes de Hoyos inseriu no li- | deveu o futuro auctor de D. Quichote recu- 
districto. Possue misericordia, hospital, cor- | vro, e que foi das mais apreciadas. Um le-| perar a liberdade, chegando a Hespanha no 
rejo e escolas para creanças do sexo mas- | gado do papa, que estava então em Hespa- | dia 19 de setembro de 1580, depois de cinco 
“culino e feminino. Liga-se a Pedrógão, | nha, o cardeal Acquaviva, desejou conhecer | annos de captiveiro. . 
-Proença a Nova, Thomar e Figueiró por|o moço poeta, e Cervantes foi-lhe ettectiva- | Estava então Filippeir em Portugal, o 
estradas importantes. Refere uma antiquis- | mente apresentado. Se desde logo o acom- | seu novo reino, que o duque d'Alba acabava 
sima tradição que forccjando os romanos | panhou para Italia, ou se lá toi ter com | de conquistar, depois de lh'o terem arroja- 
por conquistal-a, uma dama conteve o furor] elle é o que se não sabe. O que é certo é | do aos pés os infortunios de D. Sebastião.a 
do inimigo arremessando-lhe com azeite aj que em 1570, Cervantes, que tinha então | imbecilidade do cardeal-rei, e a traição de 
ferver, que estava numa certã. Foi d'este | vinte e tres annos, e que era obrigado pela | muitos fidalgos portuguezes. Cervantes par- 
singular acontecimento que proveiu o nome | pobreza da sua familia a procurar fortuna, | tiu tambem para Lisboa, não só para se 
da villa e o respectivo brazio de armas, | apparece-nos em Roma, na qualidade de | approximar do rei, a quem pretendia re- 
que representa uma certã com a seguinte | camareiro do cardeal Acquaviva; mas este| querer uma recompensa dos seus serviços, 
legenda : «Certago sternit certagine hostes.» | modesto e pacifico emprego nào lhe qua-| mas tambem para se alistar no seu antigo 
-UO conde D. Henrique tomou-a aos arabes | drava. Cervantes tinha mais altas e mais| terço, que era o que Lope de Figueroa com- 
em 1111. O foral é de D. Ationso 1, renova-| nobres ambições, e em 1571, quando os| mandava, e que fazia parte do exercito do 
do por D. Manuel em 1513. O celebre Lopo | progressos dos turcos, assustando a chris | duque d'Alba. Com esse terço embarcou 
Barriga, heroe de valor nas guerras de| tandade, levaram o papa quasi a proclamar | Cervantes a bordo da armada do marquez 
Marrocos, e Gonçalo Rodrigues Caldeira, | uma nova cruzada, quando os venezianos| de Santa Cruz, que ia anniquilar nos Aço- 
batalhador intrepido na acção de Aljubar- | pediram contra o sultão o auxilio do pode- | res o ultimo baluarte da independencia por- 
rota, são naturaes d'esta villa. roso monarcha das Hespanhas, quando of tugueza. Aesistiu á batalha naval de Villa 

O concelho tem 14 freguezias com 16:960| papa juntou tambem a sua esquadra, com- | Franca do Campo, em que definitivamente 
hab. n'uma superficie de 40:621 hectares. | mandada por Marco Antonio Colonna, á es- | se perdeu a nossa nacionalidade, e, conquis- 


Produz cereaes, vinhos, fructas, gado, caça tados os Açores, voltou a Portugal, onde 
tes não soube resistir às tentações da glo-| ainda se demorou algum tempo, e é lison- 


ria, e alistou-se na armada de Colonna, que | geiro para nós o sabermos que Cervantes 
foi juntar-se à hespanhola commandada por | creou um vivo affecto á terra em que pele- 
D. João de Austria, que exercia o comman. | jára, affecto de que dá a cada instante as 
do de todas as esquadras alliadgs. Assistiu| provas mais singulares, como por exemplo 
ussin ao combate de Lepanto, mas, achan-| no romance Persiles y Sigismunda em que 
do-se junto com os seus compatriotas, não | faz de Lisboa e dos seus habitantes o mais 
quiz continuar a servir á sombra da ban- | rasgado elogio. Em Portugal teve, ao que 
deira papalina, e passou para bordo da ga- j] se diz, amores, e aqui lhe nasceu uma filha 
lera Yarqueza, que desempenhou um papel | natural, D. Isabel de Saavedra, que passou 
importante na gloriosa e celebre batalha | com elle toda a vida, mesmo depois de ca- 


naval de 9 de outubro de 1571, porque ata | sado. . 
cou à abordagem a capitania egypcia. Cer. | Voltando a Hespanha, e emquanto prin- 


e designadamente azeite e castanhas. 

O sr. Fernando José Bartholomeu, illus- 
trado professor de latinidade n'esta villa, 
escreveu e publicou em 1874 um curioso 
folheto intitulado Descripção topographica 
da villa da Sertã onde se encontram muito 
interessantes noticias d'esta localidade. Uma 
dus questões que o sr. Fernando Bartholo- 
meu tratou com mais insistencia é a etymo- 
logica, afim de provar que a inicial do nome 
da villa deve ser Senão C, como usualmente 
se escreve. A legenda latina que figura no 
brazão de armas da villa, e que está escul- 


quadra veneziana e à hespanhola, Cervan- 


cipiava o seu triste oficio de pretendente, 


pida no pelourinho da praça e n'um dos por- | vantes, que estava doente com febre, le 
tados da mui antiga egreja matriz, tem na | vantou-se para vir tomar parte no combate, | voltou o seu espirito e a sua attenção para 


opinião d'aquelle cavalheiro, um erro oufe recebeu uma ferida que o privou de um| as predilecções litterarias da sua primeira 
barbarismo com relação ás duas letras ini- | braço, ficando manco para toda a vida. Isso | mocidade, que nunca abundonára completa- 
ciaes de Certago e Certagine, pois segundo | não o impediu de fazer o resto da campa- | mente, e deliberou-se a escrever para o pu- 
todos os monumentos da boa latinidade se | nha contra os turcos, depois de se ir curarl blico. A primeira obra que imprimiu em 
deveria escrever Sartago, modo unico por-| a Italia, ao hospital de Gaeta, e de tomar | 1584 foi a Galathéa, uma pastoral no genero 
que este vocabulo se acha escripto em to- | parte tambem na expedição de Tunis diri-|da Diana de Montemayor, que teve um 
dos os monumentos das edades mais cultas] gida pelo mesmo D. João de Austria. De- | grande exito, principalmente porque esse 
da lingua latina. O trabalho do sr. Fernan- | pois continuou a militar, mas em terra, na | gencro estava então em grande voga. Cer- 
do Bartholomeu é interessante e tem erudi- | Italia que percorreu toda, e emfim em 1575, | vantes começou tambem a escrever para 0 

ã munido de boas cartas de recommendação | theatro, genero pelo qual teve uma paixão 
dos seus chefes, partiu para Hespanha, em| que não foi das mais felizes. Das vinte è 
Nasce na serra do Bussaco, passa contigua- j| companhia de seu irmão Rodrigo de Cer-| tantas peças quegfez representar, parece 
mente á Mealhada, penetra na lagoa de | vantes. que só obtiveram um certo exito a Aumas- 
Requeixo e depois de havel a atravessado, Tomára passagem a bordo da galeralcia e o Trato de Argel. Foram tambem às 
lança-se no Agueda com um curso de 35) Sol, que no dia 26 de setembro d'esse mes | que se imprimiram; publicaram-se no 
kilom. Tem uma ponte na ljuha ferrea do| mo anno, foi assaltada por duas galeras ar | da sua vida outras comedias n'um volume, 
Norte e nos arcos d'Anadia. E denominado | gelinas, obrigada a entregar-se, ficando ca- | essas porém que são mediocres, nunca 8º 
outrosim Certoma. ptivos todos os christios que iam a bordo. | tinham representado. 

Cerugon, bandido grego, que matava | Cervantes lá foi tambem passar no captivei-| Por essa occasião é que Cervantes casou 
os viajantes amarrando-os & dois pinheiros | ro os cinco melhores annos da sua mocida-| com a mulher, que por muito tempo reques: 
violentamente curvados, que os rasgavam aofde. A sua vida em Argel é uma verdadeira | tára, D. Catharina de Palasios, que for até 
levautarem-se. Theseu venceu-o, e matou-o,| epopea; por mais de uma vez tentou eva- | 4 morte a sua fiel e dedicada esposa A fs- 
empregando o mesmo supplicio. dir-se, e essas tentativas de evasão revela- | milia de sua mulher fizera a esse casamento 

Cervantes Saavedra (Miguel de). | vam uma audacia incomparavel, como reve- | uma viva opposição e pelos mesmos moti- 
Q celebre auctor do D, Quichote m em Al-| lavam tambem a grande generpaidade do | vos que faziam dizer a Luis Filippe de 0% : 


Certime, rio do districto de Coimbra. 
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tro matrimonio assim que cra o casamento 
da fome com a sede. Contudo o casamento 
realisou-se em dezembro de 1584, e Cervan- 
tes fixou-se por algum tempo em Esquivias 
onde sua mulher tinha uma casa. D'esta 
povoação, que não fica muito longe de Ma 
drid, ia Cervantes frequentemente à capital 
tratar tanto da representação das suas pe- 
ças como de negocios de commissões em que 
estava mettido para ganhar alguns proven- 
tos. Não lhe bastava isso comtudo para sus- 
tentar sua familia, e em 1589 requereu a 
Filippe 11 allegando as suas circumstancias 
Cc os seus serviços, A sua nomeação para 
qualquer logar nas Indias Occidentaes. O 
requerimento foi indeferido. Bem se impor- 
tava Filippe 11 então com os mutilados de 
Lepanto e com os heroes de Argel! O que Cer- 
vantes obteve de D. Antonio Guevara super- 
intendente em Sevilha das frotas que saiam 
para as Indias foi um logar de commissario 
dos fornecimentos, logar trabalhoso, arris- 
cado a desastres e a desaires, de pouca hon- 
ra e de pouço proveito. Exerceu-o comtudo 
uns poucos de annos, atè que foi dispensado 
do serviço. Ahi torna Cervantes ao officio 
de pretendente, obtem emfim um logar de 
recebedor de decimas em Granada. Mas o 
poeta era mão urithmetico, tinha um co- 
ração bondoso, e era facil de enganar como 
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temos hóje na conta de mediocre, Los tra- 
bajos de Persiles y Sigismunda, o conde de 
Lemos foi um protector mais efficaz do que 
o duque de Bejar, mas ainda assim não O 
favoreceu muito, sobretudo depois da sua 
partida para Napoles, onde foi exercer O 
cargo de vice-rei. Cervantes, que já então 
padecia uma hydropisia cruel, teve nosulti- 
mos annos da sua vida de luctar com a mi- 
seria, valeu-lhe muitas vezes para obter O 
sustento quotidiano, o auxilio do inquisidor 
D. Bernardo de Sandoval, que tambem o 
soccorreu bastante para que elle não mor- 
resse de fome. No dia 23 de abril de 1616 
falleceu emfim o grande escriptor, um dos 
maiores genios dos seculos xvr e XVI, O es- 
criptor mais popular da Hespanha, um dos 
mais populares do mundo inteiro, o homem, 
que como Homero ou Shakespeare, conse- 
guiu formar com o sopro da sua inspiração 
creaturas immortaes, profundamente hu- 
manas e verdadeiras, que teem o seu logar 
marcado para sempre na galeria onde cam- 
peiam essas creações do genio, que na sua 
estação consegue imitar com summa per- 
eição o Omnipotente. 

Depois da sua morte, o paiz, que o des- 
prezára como Portugal desprezou Camões, 
prestou-lhe toda a especie de homenagens. 
Estatuas, commemorações, edições riquissi- 
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sentimento profundamente humano. O D. 
Quichote era ridiculo, mas era bom; o pu- 
blico ria-se d'elle, e achava-o profunda- 
meute sympathico, porque Cervantes dera- 
lhe uns toques do seu proprio caracter. 
Aquelle cavalleiro esgrouviado e magro, 
que sonhava com a poesia cavalheiresca 
em plena epoca de prosa, lembrava o pro- 
prio enthusiustico Cervantes, fiando-se nas 
suas mutilações de Lepanto e nas suas fa- 
çcanhas de Alger pura fazer caminho na 
córte de Filippe n, e encontrando em vez 
das recompensas, que esperava, à miseria 
e o carcere. 

O livro, pois, obteve um exito brilhante, 
e o nome de Cervantes, já esquecido por 
onze annos de silencio, resplandeceu de no- 
vo aos olhos da Hespanha e do mundo, por- 
que o D. Quichote não tardou a ser tradu- 
zido. Pensou logo Cervantes em continuar a 
sua obra querida, mas, voltando com reno- 
vado ardor às concepções litterarias que 
sempre tanto prezára, entregou-se tambem 
a outros trabalhos, publicando successiva- 
mente em 1613 as Novellas exemplares, uma 
collecção admiravel de formosos contos, e a 
Viagem ao Parnaso, e preparando uma se- 
gunda parte da Galathéa, que não chegou a 
publicar. 

Entretanto succedia um facto estranho ; 


o ie E o o Sora ER VR AS TR A 


o seu heróe D. Quichote. Um negociante de 
Sevilha, Simão Freire de Lima, a quem elle 
dera dinheiros do estado em troca de um 
saque sobre. Madrid, fallio, e a letra não foi 
paga, e Cervantes vio-se alcançado. Na sua 
qualidade de exactor fiscal, teve de respon- 
der pelo dinheiro do estado, e, como o não 
pôde pagar, foi preso. Solto pouco tempo 
depois, continuou a viver obscuramente em 
Sevilha, mas aquella somma de que ficára 
devedor ao estado foi para elle um demonio 
implacavel, que o perseguiu toda a sua vida. 
Passados annos houve contra elle nova or- 
dem de prisão, e emfim recebeu intimação 
para se apresentar na corte que estava en- 
tão em Valladolid. Obedeceu e achou-se em 
Sevilha em 1603. 
N'esse intervallo começãra elle a escrever 
o D. Quichote. Que foi começado n'uma pri- 


são sabemos nós porque elle mesmo assim 


o declara, se essa prisão foi a de Sevilha, 
se foi como a tradição assevera, a de Arga- 
macilla de Alba é que não podemos deslin- 
dar com certeza. É certo que em 1603 estava 
o livro pelo menos começado, que o levou 
para Valladolir, e que o publicou em 
1604, 


Correu por muito tempo uma lenda a res- 
peito do D. Quichote, que ainda Larousse 
repete na biographia completamente inexa- 
cta, que publica de Cervantes, mas que não 
tem o minimo fundamento. Dizia-se que o 
D. Quichute não obtivera o minimo exito, 

ue furioso com isso Cervantes escreveu um 

olheto anonymo * intitulado o Buscapé, pa- 
lavra que Larousse diz que significa eni- 
gma (!), que n'esse folheto attribuia ao 
D. Quichote intenções satyricas contra al- 
tissimos personagens, e que o escandalo deu 
ao livro a voga, que o seu merito não lhe 
podera grangear. A lenda é completamente 
absurda, porque é certo que o D. Quichote 
logo que appureceu, teve tal exito, que no 
mesmo anno se fizeram tres edições em di- 
Versus pontos da Peninsula, sendo um d'es- 
8e3 pontos Lisboa. Aquella saiyra enge- 
uhosa e engraçadissima dos livros de cava- 
luia agradou a todos, e à concepção mara- 

Vilvsa dos typos de D. Quichote e de San- 

k Pausa produzio uma sensação waravi- 

sa. 


um cegcriptor, escondendo-se debaixo do 
pseudonymo de Avellaneda, publicava uma 
segunda parte do D. Quichote, o que não 
era de admirar, porque n'esse tempo muitos 
aproveitavam o exito de um livro para lhe 
escrever a corkinuação, mas Avellaneda no 
prologo aggredia asperamente Cervantes. O 
grande escriptor estava já bastante adian- 
tado na composição da sua segunda parte, 
quando appareceu o nome de Avellaneda ; 
desde que o conheceu, nunca mais Cervan- 
tes o largou, expondo-o à irrisão do publico 
e aggredindo-o. Ao mesmo tempo no prolo- 
go Cervantes desafrontava-se nobremente 
das injurias que Avellaneda lhe dirigira. A 
segunda parte escripta por Cervantes teve 
um exito ainda superior ao da primeira, e O 
auctor da apocrypha segunda parte via a 
sua obra dentro em pouco olvidada e des- 
prezada, tanto que nunca se atreveu a lar- 
gar o veu do anonymo, ficando assim a des- 
coberta do seu verdadeiro nome a consti- 
tuir um problema litterario, cuja solução 
ainda se não encontrou. Muitos suppozeram 
que o auctor fosse fr. Luiz de Alliaga, nós 
estamos convencidos que o seu verdadeiro 
auctor foi Lope de Vega, e para isso temos 
largos e fortes motivos, que não é estc O 
logar de expôr. 

Entretanto a publicação d'estes livros, e 
o seu exito, não tiravam Cervantes da po- 
breza. No seculo xvi a publicação de um li- 
vro por maior que fosse o seu exito nunca 
enriquecia um auctor, o que lhe podia ren- 
der era a protecção dos grandes a quem o 
dedicava, ou uma pensão do estado. Ora 
Cervantes foi infeliz n'esses dois pontos; O 
duque de Bejar, a quem elle dedicou a pri- 


meira parte do D. Quichote, pouquissimo |. 


caso fez da dedicatoria, o estado julgou-sc 
quite com elle não o perseguindo mais por 
causa do maltadado alcance. Demais Cer- 
vantes não tinha boa reputação civica. O 
seu alcance e uma nova prisão que soffrera 
em Valladolid, ainda que injustamente, por 
causa de uma desordem que houvera defron- 
te da sua casa, ¢ em que elle acudira aos 
feridos, não o collocaram bem no cadastro 
policial do seu tempo. E certo que Cervan- 
tes passou de Valladolid para Madrid, sem- 
pre pobre. O fidalgo, a quem dedicou a se- 


1 que cifectivamente, alóm da parodia: gunda parte do seu D. Quichote, e o seu 
engraçada de livros que estavam jå sendo | ultimo livro, um romance de complicado 
Ndiculos, havia no livro de Cervantes um | enredo, que elle apreciava muito, e que nós 


mas das suas obras, culto supersticioso da 
sua memoria, nada faltou ao homem, a 
qua em vida muitas vezes faltou... O 
E Cerveira. Este appellido é tomado do 
antigo logar da Cerveira, hoje Villa Nova 
da Cerveira. Foi senhor d'este logar no tem- 
po de D. Sancho 11, Joño Nunes da Cerveira, 
primeira pessoa d'esta familia, cujo nome 
apparece na historia. 

As suas armas são em campo de prata 
duas cervas de purpura armadas de preto, 
passantes ; timbre uma das cervas. 

Cerveira ps Jurisconsulto 
distincto, natural de Beja. Foi collegial do 
collegio de S. Bartholomeu da universidade 
de Salamanca e juiz dos feitos da corôa 
d'este reino. Escreveu e publicou um trata- 
do juridico em latim, intitulado Tractatus 
in Cap. Fin. Ne prelativices suas. 

Cerveira (Antonio Rebello). Celebre 
prégador portuguez, n. em Santarem em 
1648, formou-se em theologia em Coimbra, 
e partiu depois para Roma, levado da curio- 
sidade de ver aquella esplendida capital do 
catholicismo. Em Roma prégou frequente- 
mente, e o maior elogio que se lhe pode fa- 
zer, é que, tendo prégado de manhã o pa- 
dre Antonio Vieira, e de tarde Antonio Re- 
bello Cerveira ácerca de Santo Antonio, os 
ouvintes niio distinguiram o estylo defum 
do estylo do outro. Voltando a Portugal, 
prégou muitas vezes na capella real, e foi 
morrer a Santarem, sua patria no dia 26 
de abril de 1730. Deixou manuscriptos treze 
panegyricos de Santo Antonio e Santa The- 
reza o a relação da viagem que fez a 
Roma. 

Cerveira (Affonso), foi um dos pri- 
meiros exploradores portuguezes da Africa. 
Saiu para Guiné n'uma das expedições en- 
viadas pelo infante D. Henrique, fixou-se 
na cidade de Benin, e alli exerceu o cargo 
de feitor da fazenda publica, escrevendo ao 
mesmo tempo uma Historia das conquistas 
dos portuguezes pela Africa, livro que nunca 
se imprimiu, mas que foi largamente apro- 
veitado por Gomes Eanes de Azurara, como 
valioso e fidedigno subsidio. 

Cerveira de Aguilar (Marcos), 
foi capitão de ordenanças em Setubal, no 
tempo do dominio hespanhol, e deixou ma- 
nuscripto um livro curioso, intitulado Dia- 


logo das armadas e naus de guerra, em que 
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são interlocutores um capitão, um condes- 
tavel, um mestre e um alferes. No fim traz 
os nomes e as descripções dos differentes 
apparelhos usados nos navios d'esse tem- 
po. Este manuscripto conta Barbosa Ma- 
chado que estava na bibliotheca do mar- 
quez de Louriçal, sendo muito possivel que 
esteja hoje na bibliotheca do marquez de 
Castello Melhor, cuja casa herdou parte da 
rica livraria dos condes da Ericeira c mar- 
quezes de Louriçal. 

Cesalpino (André) medico italiano, 
n. em 1519 e m. em 1603. 

Cultivou todos os ramos dos conhecimen- 
tos humanos mas a medicina foi o seu estu- 
do favorito. A philosophia de Aristoteles 
que andava desfigurada pelos commentado - 
res barbaros foi restituida por Cesalpino à 
sua verdade primitiva e a novidade do facto 
junta á eloquencia do doutor grangeou-lhe 
muitos discipulos e ao mesmo tempo adver- 
garios. O livro Questiones peripatetice pu- 
blicado em 1569 excitou os odios e Cesal- 
pino foi accusado de materialista, mas o 
auctor escapou á inquisição e até o papa 
Clemente vi! o nomeou seu primeiro me- 
dico. 

Compoz tambem Daemonum investigatio 
peripatetica, e em 1583 publicou o seu livro 
De plantis que mereceu os louvores de Cu- 
vier, e onde pela primeira vez apparecc a 
idéa de uma classificação natural. Deixou 
tambem um tratado De metallicis. Termina- 
remos dizendo que nas obras d'este sabio 
apparece claramente a idéa da circulação 
do sangue que Harvey depois teve a gloria 
de demonstrar com experiencias decisivas. 

Cesar. É antiquissimo este appellido 
em Portugal; já se encontra no tempo do 
conde D. Henrique. O mais celebre dos 
membros d'esta familia foi Vascq Fernan- 
des Cesar, mas esse usava das armas dos 
Vieiràs, que lhe pertenciam por sua mãe 
D. Joanna Vieira Essas armas são seis 
vieiras de oiro em duas palas. Em recom- 
pensa da victoria naval que ganhou sobre 
os moiros, deu-lhe D. João ın as seguintes 
armas : em campo de agua seis galeotas da 
sua côr, com remos de oiro e dois pendões 
vermelhos, em cada uma, um na pópa e ou- 
tro na proa, postas em duas faxas, ficando 
o escudo cortado em faxa, na parte supe- 
rior es galeotas, e na inferior as vieiras ; 
timbre uma das galeotas. 

Cesar (Vasco Fernandes). Um dos he- 
róes da Africa, no tempo de cl rei D. Ma- 
nuel e nos primeiros annos do reinado de 
el-rei D. João m, não só praticou façanhas 
immortaes como adail de Arzilla, cargo 
em que se mostrou digno rival do celebre 
Lopo Barriga, sobretudo no mar é que o 
seu valor se assignalou de um modo mais 
notavel porque os seus cruzeiros no estreito 
de Gibraltar, e as suas repetidas victurias 
sobre os piratas barbarescos, valeram-lhe 
não só o tornar-se o seu nome celeberrimo, 
mas o conceder-lhe el-rei D. João iu as 
mais altas recompensas. 

Cesar (Fr. Diogo). Pertencente á nobre 
familia dos Cesares de Menezes, irmão do 
celebre arcebispo de Lisboa, Sebastião Ce- 
sar de Menezes, n. Diogo Cesar em Lisboa. 
em 1604. Professou na ordem dos francis- 
canos em 1621, estudou no convento do Ya- 
ratojo, foi secretario do provincial, guardião 
dos conventos de Montemor e de Xabregas, 
e finalmente saiu eleito provincial em 1645. 
Por esse tempo o geral da ordem escolhia 
para commissario em Portugal fr. Martinho 
de Lencastre, irmão do conde de Obidos 
D. Vasco de Mascarenhas. Ora entre as duas 
familias, a que pertenciam o commissario e 
o provincial, havia desde seculos um odio 
feroz, tenaz, implacavel, que os annos não 
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conseguiram apag?r, que se herdára de paes 
a filhos, que se perpetuava nas gerações. 
Encontramos sempre na historia frente a 
frente as duas poderosas familias, e a sua 
lucta, que foi admiravelmente descripta por 
Camillo Castello Branco n'um excellente 
volume historico intitulado Lucta de Gigan- 
tes, explica muitos factos, que nos appare- 
cem na historia sem rasoavel explicação 
immediata. E' o que acontece no caso de 
que vamos tratar. Fr. Diogo Cesar absoluta- 
mente se recusou a reconhecer como com- 
missario da ordem fr. Martinho de Lencas- 
tre, e não só se recusou terminantemente, 
declarando que era nulla a sua eleição para 
esse cargo, mas foi elle mesmo a Roma tra- 
balhar para que a eleição se annullasse, e 
tanto fez, tal actividade desenvolveu que 
conseguiu que fossem nomeados dois car- 
deaes para resolver o caso, e tanto influiu 
no animo dos cardeaes que elles deram sen- 
tença a seu favor. 

Imagine se qual não seria o regosijo não 
só de fr. Diogo Cesar, mas de todos os mem- 
bros d'essa familia, que todos estavam mo- 
ralmente empenhados na lucta. Era uma 

artida que & familia Mascarenhas perdia. 

á teria a saa desforra n'outra occasião, 
mas n'esse momento os Cesares marcavam 
dois tentos, e cantavam victoria. Fr. Diogo 
Cesar foi até, como o mosquito de La Fon- 
taine na traducção de Filinto Elysio, 


Trombeta de 8} mesmo e seu heroe 


e n'um livro publicado em hespanbol, e tra- 
duzido depois por elle mesmo em latim com 
um pseudonymo, deu ao mundo noticia da 
sua victoria. Publicou tambem fr. Diogo 
Cesar bastantes sermões. No convento de 
Xabregas, para onde tornou na sua volta de 
Roma, fez muitas obras importantes, e reti- 
rando-se depois para um convento de Evo- 
ra, alli falleceu em 1661. 

Cesar (Caio Julio) consul romano, díc- 
ctador e um dos maiores capitães da anti- 
guidade, n. em Roma no mez de julho do 
anno 100 antes de Christo. 

Pertencia a uma illustre familia patricia, 
aos 17 annos foi nomeado sacerdote de Ju- 
piter, e tendo sido proscripto por Sylla por 
se ter recusado à casar com uma filha d'este, 
refugiou-se na Bithynia onde viveu algum 
tempo na côrte do rei Nicomedo 111. Regres- 
sando a Roma depois da morte do dictador 
e de ter feito algumas campanhas na Ásia, 
observou por algum tempo a attitude dos 
partidos, buscando na lucta das facções e 
nos tumultos publicos occasião de se ele- 
var. 

Dirigindo-se a Rhodes para ouvir as li- 
ções de eloquencia do celebre Apolonio Mo- 
lon, foi aprisionado pelos piratas, mas al- 
cançando a sua liberdade pôde realisar o 
seu intento, e durante a sua estada em Rho- 
des levantou algumas tropas com as quaes 
desbaratou um logar-tenente de Mithridates 
que tinha atacado uns povos alliados dos 
romanos. 

Voltando a Roma no znno 74 e tendo sido 
eleito membro do collegio dos pontifices 
tratou de ganhar o favor popular com abun- 
dantes distribuições e no meio da occupação 
de uma vida dissoluta empregava iodoa 08 
o para preparar a sua subida ao po- 

er. 
Nomeado successivamente tribuno militar, 
questor e edil explorou a affeição da plebe 
e da soldadesca pela memoria de Mario, 


apoiou Pompeo para fazer restituir aos tri- 


bunos os privilegios que Sylla lhes havia 
tirado e favorecendo sempre as paixões po- 
pulares contra o senado e a aristocracia, 


conseguiu ger nomeado soberano pontifice e 
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elevado a pretor quando so descobriu a 
conjuração de Catilina. 

Foi durante o tempo que elle serviu esse 
cargo que Publio Claudio, namorado da mu- 
lher de Cesar entroyavestido de mulher ums 
noite em casa do pretor. Sendo descoberto e 
mettido em processo, Cesar foi depôr a fa- 
vor d'elle (porque queria fazer de Claudio 
um instrumento submisso & tudo) mas re- 
pudiou a esposa. 

Notando se a contradição d'este seu pro- 
cedimento foi então que elle pronunciou 
aquellas palavras tantas vezes citadas: +E' 
porque da mulher de Cesar não deve haver 
a menor suspeita. 

si F pela sorte para o governo de 
Hespanha ahi combateu as barbaros e 
quando regressou a Roma foi nomeado con- 
sul pela influencia de Pompeu e de Crasso, 
com os quáes formou uma especie de asso- 
ciação para dominar à republica, associação 
vulgarmente conhecida pelo mome de pri- 
meiro triumvirato. 

Depois de ter fcito passar uma lei agra- 
ria a que o senado se oppunha e de ganhar 
muitos cavalleiros, concedendo-lhes grandes 
benefícios fez-se nomear governador da Gal- 
lia Cisalpina e da Illyria so que e senado 
juntou a Gallia Transalpina e sabio de 
Roma deixando ahi um partido numeroso 
composto de todos os inimigos do senado e 
da oligarchia e dos homens que esperavam 
por uma revolução para restaurar as fortu- 
nas perdidas 

Durante nove annos que esteve na Gallis 
obrou verdadeiros prodigios e assim alcan- 
çou a gloria os soldados e as riquesas que 
maistarde lhe serviram pará realisar os seu 
ambiciosos projectos. 

Aproveitando e provocando mesmo as de- 
sintelligencias entre os diversos poves, sub- 
o successivamente todas as tribas 
bellicosas desde a Provença até ás costas 
da pagos indo Oceano até ao palio 
e attravessando ainda este rio ‘repelli 
os Ubianos e os Suevos, E orEilbsndo as fa- 
digas e os perigos com os seus soldados 
marchando sempre á frente das legiões com 
as quáes esmagou dois milhões de homens, 
attravessando as montanhas do Jura e do 
Anvergne as florentes planicies do centro da 
Gallia e da Armorica, os pantanos do Meuse 
e de Flandres, sendo obrigado muitas.vezes & 
abrir o caminho que havia de seguir mostrou 
sempre e em todas as occasiões o talento de 
um grande general reunindo a coragem é 
bravura de um humilde soldado. 

Com as riquezas alcançadas nos paizes 
conquistados (gm eujo numero 8e contou 8 
terra de Bretanha) foi Cesar comprando os 
magistrados, o senado e povo romano de 
forma que apesar de ausente conservava 
toda a importancia e poderio. Só um pe 

ueno grupo de cidadãos receava do futuro 

ictador como que advinhando o futaro da 
republica, mas era tão fraco em numero que 
quasi nada podia. Ao fim de algum tempo 
esse partido ganhando mais influencia 6 
achando apoio em Pompeo, n'essa epoca, 
já inimisado com Cesar, conseguiu que 0 
senado désse ordem a este para licenciar as 
legiões e encarregasse Pompeo da defesa do 
estado (anno 49 antes de Christo). 

Quando Cesar teve conhecimento d'esse 
successo estava em Ravenna e apesar 
não ter comsigo mais do que 5 a 6 mil ho- 
mens resolveu immediatamente ar é 
frente d'elles para Roma. Chegando ao Bu- 
bicon (hoje Garigliano) que formava o li- 
mite da sua provincia deteve-se e por multo 
tempo esteve perplexo se havia de prosé- 

uir ou retroceder. Adoptando o primeiro 
"estespareceres attraveasou a Italia sem com 


bate porque as tropas e os generaos que ù- 
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nham sido mandadas ao seu encontro se lhe 
reuniram e ao cabo de 60 dias entrou em 
Roma tendo-se antes Pompeo retirado para 
Brindes donde em breve passou com as for- 
ças do seu commando-para o Epiro. 

Não podendo perseguir o adversario por 
falta de navios Cesar voou á Hespanha on- 
de os seus inimigos tinham algumas tropas 

we lhe obedeciam e submettendo em 40 

ias esse paiz mais pela fama do seu talen- 
to do que pela força das armas regressou a 
Italia logo em seguida partiu para o Epiro 
e ganhou a celebre batalha de Pharsalia 
em que ficou para sempre perdida a causa 
de Pompeo. Seguindo para o Egypto tentou 
collocar Cleopatra no no e empenhou-se 
n'ama guerra dificil que esteve para lhe 
custar a vida. Em seguida realisou com fe- 
ks exito uma expedição contra Pharnacio 
filho de Mithridates e depois de ter submet- 
tido o Ponto com uma rapidez espantosa 
pode com verdade escrever Veni vidi et 


vici. 

Voltando a Roma encheu o senado è as 
magistraturas de bomens que lhe eram in- 
teiramente dedicados entregou aos seus 
amigos © aos seus soldados os despojos dos 
vencidos correu a Africa para desbaratar 
completamente na batalha de Thapsus (46) 
os restos do partido republicano e depois de 
ter recebido quatro vezes as honras do 
triumpho absorveu todos os poderes com os 
momes de consal, prefeito dos costumes, 
dictador perpetuo e ímperator. 

O senado tudo lhe concedeu, creou em 
sua honra os sacerdotes julios, deu o nome 
"de julius ao mes quintilis, declarou a pes- 
soa de Cesar sagrada e appellidou-o pae da 
patria. | 

No anno seguinte voltou a Hespanha on- 
de os filhos de Pompeu haviam juntado um 
exercito e terminou esta hova guerra com a 
yae de Munda. ia 

emagogo por caiculo emquanto preten- 
dia paS o poder, mostrou-se depois 
de subir a este, verdadeiro aristocrata, co- 
mo era de esperar do seu nascimento e do 
seu caracter. 

Augmentou o numero dos altos magistra- 
dos, cerceou as attribuições do poder judi- 
cial e do senado, tirou ao povo grande par- 
te dos seus direitos e deixou aos comicios 
apenas uma sombra de liberdade. A par 
d'isto algumas medidas importantes se lhe 
devem taes como a repressão do laxo, a fun- 
dação de colonias para os pobres, a reforma 
do calendario, a restauração de Corintho e 
de Carthago e parece que pensava em ope- 
rar uma completa reforma na jurispruden- 
cia e em realisar alguns projectos grandio- 
sos quando a morte lhe veiu tolher cssas 
idéas. É tambem digno dos maiores elogios 
pela clemencia com que perdoou aos inimi- 
gos a muitos dos quaes até encheu de be- 
nefieios e apetar de senhor absoluto nunca 

uniu os conspiradores nem os auctores dos 
ibellos contra elle. 

Então alguns homens que não lhe podiam 

oar as usurpações que successivamente 
18 commettendo e que tinham receio de que 
o despotismo augmentasse ligaram-se para 
punir a violação das leis e a destrúi- 
ção da liberdade. Á frente d'essa cons- 
piração estavam Cassio e Marco Bruto, e 
n'um dia em que o senado estava reunido 


para dar a Cesar a auctorisação de usar o| leã 


titulo de rei fóra da Italia os conspirado- 
res vieram á assembléa e rodeando Cesar 
com o pretexto de lhe pedirem uma mercê o 
apunhalaram. 

Cesar ferido com vinte e tres golpes foi 
cair aos pés da estatua de Pompeu que fi- 
cou ainda tinta de sangue do dictador, pa- 
reeido assim que o vencido de Pharsalia 
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presidia & vingança e castigo do seu ri- 


val. 

General, estadista, legislador, juriscon- 
sulto, poeta, historiador, astronomo e ma- 
thematico, Cesar recebeu da natureza os 
mais ricos e variados dotes. Cicero colloca- 
va-o entre os primeiros escriptores e ora- 
dores. Os seus discursos perderam-se eom- 
pletamente. Nos tempos da saa mocidade 
escreveu alguns Poemata, uma tragedia 
d'CEdipo, um livro De astris sobre o movi 
mento dos corpos celestes, Apophthegmata 
collecção de bons ditos, o Anti-Cato res- 
posta ao Catão de Cicero, um tratado sobre 
os Augures e os Aruspices, ete., mas de to- 
das estas obras restam apenas alguns fra- 
gmentos. Os Commentarios sobre a guerra 
das Gallias são escriptos n'um estylo puro e 
conciso e com razão são tidos por classicos. 

Aos Commentarios sobre a guerra civil 
falta a imparciálidade. 

Cesar (Caio), filho de Vespasiano Agrip- 
pa e de Julia, filha de Augusto que o des- 
tinava ao imperio, juntamente com seu ir- 
mão Lucio Cesar. 

Estes dois principes morreram prematu- 
ramente, Lucio no anno 11 da era christã 
com 19 annos, e Caio no anno 1v em conse- 
quencia de um ferimento que recebeu na 
Armenia. Tinha então 24 annos. 

Cesar (Floriano Freire Costa). V. Fer- 
reira (Fraucisco Leitão). 

Cesar (Historia de Julio), pelo impe- 
rador Napoleão nı. Esta obra foi escripta 

elo auctor para provar a moralidade de 

esar e a legitimidade da destruição da 
republica romana, mostrando a20 mesmo 
tempo as vistas de Napoleão sobre as con- 
dições geraes da moralidade e legitimidade 
politica. 

Os factos acham-se ahi expostos com 
grande lucidez e a narração mostra que ao 
imperador não era extranha coisa alguma 
do que se tinha escripto sohre a antiguida- 
de mas nas apreciações não ha nada de no- 
vo, excepto no que diz respeito a Ce- 
sar. 

Emquanto a este o imperial api gi fez 
d'elle quasi um santo. Cesar não tinha nada 
de ambicioso, e em todos os seus actos era 
inspirado unicamente pelo bem publico. 
Cesar era 0 representante da democracia e a 
democracia com elle subiu ao poder. Cesar 
não se queria fazer eleger rei, e para o 
provar diz ingenuamente Napoleão que Ce- 
sar não precisava d'esse titulo porque era 
maior do que todos os reis, esquecendo-se 
porém que Napoleão 1 tambem era maior 
que todos os reis e apezar d'isso gui cin- 
gir a fronte com o diadema imperial. 

No prefacio d'esta obra dis o imperador : 
«O meu fim é provar que quando a provi- 
dencia suscita homens como Cesar, Carlos 
Magno e Napoleão é para traçar aos homens 
o caminho que devem seguir, marcar com o 
sello do seu genio uma nova era e faser em 
poucos annos o trabalho de seculos. Felizes 
são os povos que os comprehendem! Des- 
graçados os que os combatem e fazem como 
os judeus crucificando os seus Messias.» 

stas palavras resumem claramente a 
idéa que presidiu á composição da Historia 
de Julio Cesar em que o ultimo imperador 
dos francezes quiz fazer a apotheose do 
systema politico de Cesar e de Napo- 


0. 
Cesar (Julio), tragedia em cinco actos 
de Shakspeare. 

A conspiração em resultado da qual per- 
deu a vida o celebre dictador romano é o 
assumpto d'esta edia que com mais ra- 
são deveria ter o titulo de Bruto. 

A verdade com que estão desenhados os 
costumes romanos é admiravel n'esta peça 


CES 237 


© o discurso de Antonio ao povo romano é 
cheio de eloquencia, e apropriado ás cir- 
cumstancias de modo que é impossivel que 
o discurso do verdadeiro Antonio fosse mais 
pathetico e mais proprio para excitar o 
povo. po 

Esta tragedia é uma obra classica e tem 
tido numerosos imitadores e traductores 
entre os quaes Guizot e Victor Hugo. 

Cesar Borgia, segundo filho natural 
de Roderico Borgia (depois Alexandre vı) 6 
de uma dama romana, n. em 1457 proxima. 
mente e m. em 1507 ou 1513. i 

Nada se sabe dos seus primeiros annos, 
mas logo que seu pae subiu ao throno pon- 
tifical nomeou-o arcebispo de Valenee é 
cardeal, e n'uma negociação com e rei de 
Napoles alcançou-lhe uma pensão impor- 
tante e promessa de um dos grandes oficios 
da corôa. 

Levado para França como refens depois 
da expedição de Carlos vm a Italia parece 
que aconselhou o assassinato de Zirim e at- 
tribue-se-lhe tambem a morte de seu irmão 
Francisco, duque de Candia, sendo levado a 
esse crime não só pela ambição de herdar as 
riquezas e os titulos mas tambem por ciume, 
pois que os dois irmãos gozavam dos favo- 
res incestuosos de sua irmã Lucrecia. 

Auctorisado por seu pae a trocar a pur- 
pura pela espada aspirou á mão de uma fi- 

ha do rei de Napoles, mas não chegou a 
realisar esse desejo, embora para affastar os 
obstaculos que se oppunham não tivesse 
oenas em mandar matar o arcebispé Flo- 
rido. 

Enviado a França no anno seguinte (1498) 
como portador da bulla de divorcio e dis- 
pensas matrimoniaes sollicitadas por Luis 
X1, apresentou-se com um luxo que deixou 
deslumbrada a côrte de França, levando os 
cavallos em que montavam as pessoas do 
seu sequito, ferraduras de prata, e as mulas 
ferraduras de ouro presas só com um cravo 
para que este caisse facilmente e ficasse no 
caminho. Luiz xu deu-lhe então o ducado 
de Valentinois com uma renda de 20:000 li- 
bras, fez-lhe ainda ontras mercês importan- 
tes e a alliança tornou-se mais intima pelo 
casamento de Cesar com uma filha do rei 
de Navarra, proximo parente do monarcha 
francez. 

Acompanhando Luiz xır entrou Borgia na 
Italia á frente de um grosso corpo de tropas 
e começou a assenhorear-se das praças da 
Romania, e empregando umas vezes a força 
e muitas outras a perfidia, violando trata- 
dos, assassinando os que pouco antes ti- 
nham sido seus alliados e commettendo toda 
a casta de traição e de crimes, dentro em 
pouco se tornou um dos principes mais te- 
midos da Italia. 

Tendo alguns dos chefes do seu exercito 
formado contra elle uma liga secreta, Cesar 
Borgia achou apoio nos florentinos, e se- 
ue um plano combinado com o celebre 

achiavel, attrahiu a Senigaglia muitos dos 
capitães mais influentes e ahi os mandou 
matar ao passo que o pontifice fazia pren- 
der e matar em alguns membros da 
familia dos Orsini. 

Restabelecendo com esta traição o seu 
dominio na Romania da qual o papa o que- 
ria proclamar rei, chegára assim ao fastigio 
do poder quando um acontecimento inespe. 
rado veiu lançar por terra todo o edificio 
da sua fortuna. 

Alexandre vı morreu em 1503 depois de 
uma doença de poucos dias, e seu filho sen- 
tiu tambem uma grave indisposição, o que 
segundo os historiadores contemporaneos 
foi devido ao veneno. N'essas criticas cir- 
cumstancias Cesar foi para o castello de San- 


to Angelo, edeu ordem para o roubo dos the- 
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souros pontificios, mas os barões da Roma- 
nia logo que souberam da morte do papa 
tomaram as armas e vieram a Roma atacar 
as tropas de Cesar. 

A Alexandre vı succedeu Pio Im, que de- 
pois da eleição viveu só vinte e seis dias, e 
subindo então ao throno pontificio Julio n, 
um dos mais ardentes inimigos dos Borgias, 
Cesar ficou preso por algum tempo e 80 re- 
cuperou & liberdade depois de ter renuncia- 
do á posse de todos os seus dominies. 

Refugiando-se em Napoles, foi mandado 
para Hespanha, e tendo afinal entrado no 
exercito do rei de Navarra, morreu de um 
tiro no cerco de Vianna combatendo contra 
os castelhanos. ` 

Cesar Borgia ficou sendo na historia o 
ideal monstruoso dos tyrannos, e realmente 
em quanto que a maior parte dos monstros 
que se tornaram celebres tinham sempre um 
lado vulneravel na vida de Cesar Borgia, 
não se encontra um unico facto que mostre 
uma fraqueza, uma affeição, e parece que 
n'elle tinham desapparecido completamente 
os sentimentos de homem para ficarem só 
os instinctos de um animal feroz. 

Cesar Birotteau, heroe de um ro- 
mance de Balzac em que o illustre roman- 
cista personificou o homem fraco, que se 
deixa deslumbrar pela fortuna, e que por 
isso vem a ser victima dos falsos amigos e 
dos intrigantes. 

Cesara, neta de Noé, a qual não se sa- 
be porque motivo não entrou na arca, e se 
refugiou na Irlanda quando começou o dilu- 
vio, e ahi morreu, segundo uma lenda do 
povo irlandez. 

Cesare (José, cavalheiro de), historia- 
dor italiano, n. em 1783 em. em 1856. 

Escreveu Historia de Manfredo rei da Si- 
cilia e da Apulia, em que rehabilitou esse 
principe, Cartas romanas em que manifesta 
um odio profundo contra a tyrannia e va- 
rias memorias em diversos jornaes. 

Cesarea, nome de algumas cidades an- 
tigas. Havia uma na Sicilia que hoje se 
chama Cherchell, outra na Phrygia que é a 
actual Tingis, uma terceira na Bithynia e 
duas na África. Nos artigos seguintes se 
trata especialmente das tres cidades mais 
celebres que houve com este nome. 

Cesarea, chamada da Palestina. Esta 
cidade ficava na costa do Mediterraneo, 
perto das fronteiras da Galilea e da Sama- 
ria e foi edificada por Herodes o grande no 
logar em que anteriormente existia a torre 
de Stratão. Chamada Cesarea em honra de 
Augusto, progrediu rapidamente e depois 
da ruina de Jerusalem foi a capital da Pa- 
lestina. 

Entre os seus bispos conta-se Eusebio o 
celebre historiador da egreja. 

Muito decahida já no temno dos crusados 
foi saqueada por Saladino em 1187 e des- 
truida completamente pelo sultão Baidars 
em 1265, restando apenas d'ella um montão 
de ruinas. N'esta cidade se reuniram dois 
concilios, o primeiro no anno 197 e o se- 
gundo em 334. 

Cesarea, chamada de Filippe, cidade 
que ficava ao pé do Libano, perto da ori- 
gem do Jordão. 

Chamou-se primeiro Panéas e depois to- 
mou o nome de Cesarea quando foi muito 
augmentada pelo tetrarcha Filippe. 

Agrippa deu-lhe o nome de Neronias em 
honra de Nero, mas dentro em pouco reto- 
mou a antiga denominação de Panéas que 
ainda hoje conserva com a forma arabe de 
Banyah. 

Foi n'esta cidade que Tito, depois da to- 
mada de Jerusalem, fez celebrar jogos em 
que os captivos judeus combateram com 
animses ferozes. 
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No tempo das cruzadas alguns combates 
se deram nos arredores de Banyah, que 
hoje é apenas uma villa sem importancia 
habitada em parte pelos druzos. 

Cesarea, chamada de Cappadocia, ci- 
dade da Asia menor na Cappadocia e situa- 
da nas margens do Habys. No tempo de 
Tiberio, que a aformoseou, trocou o antigo 
nome de Eusebia ou Maraca pelo de Cesa- 
rea. Foi destruida por um terremoto. 

A cidade nova parece ter sido construida 
nos primeiros tempos da occupação mussul- 
mana. 

O principal edificio é a mesquita de 
Houen edificada no seculo x1v. É patria de 
S. Basilio. É 

Cesarião, filho putativo de Cesar, 
ho o houve de Cleopatra, e n. em 47 antes 

e Christo. 

Chamava-se primeiro Ptolomeu e depois 
com o consentimento do dictador tomou o 
de Cesarião. Cleopatra obteve dos triumvi- 
ros para seu filho o titulo de rei do Egypto. 
Octavio mandou-o matar depois da batalha 
de Actium. 

Cesario (S.) n. em 330 em. em 369. 
Pertenceu á familia de Gregorio Nazianze- 
no de quem era filho ou irmão. Depois de 
ter estudado varias sciencias e principal- 
mente a medicina em Alexandria foi para 
Constantinopla onde teve o cargo de pri- 
meiro medico do imperador sendo ao mesmo 
tempo feito senador. Grangeando pelos seus 
dotes muitos amigos no palacio imperial, 

uando Julião affastou da côrte os ofliciaes 
christãos exceptuou d'essa ordem Cesario. 
Posteriormente Julião tentou converter o 
seu medico ao paganismo, e por isso quando 
o imperador marchou para a expedição á 
Persia Cesario voltou para a sua familia e 
só no tempo de Jovio é que reassumiu o seu 
cargo de medico imperial. 

Nomeado questor na Bithynia ahi mor- 
reu. À egreja. celebra a festa d'este santo 
no dia 25 de fevereiro. 

Cesario (S.), bispo de Arles, n. em 
470 e m. em 542. 

Dedicando-se á carreira ecclesiastica en- 


trou muito novo no convento de Lerins e 


ahi levava uma vida tão austera e rigorosa 
que teve de ir para Arles restabelecer a 
saude profundamente abalada. Pela grande 
reputação de saber e virtude que gosava foi 
dentro em pouco escolhido para abbade de 
um convento, e por tal modo se houve no 
desempenho d'este cargo que por morte de 
Eonio, bispo de Arles foi geralmente apon- 
tado para lhe succeder. 

Cingindo a mitra mostrou sempre 0 maior 
zelo e tornou-se notavel pela caridade. Para 
reprimir os desregramentos do clero reuniu 
e concilio de Agde com o que creou inimi- 
gos os quaes o malquistaram com Alarico 
sendo afinal exilado para Bordeus. 

Reconhecida a falsidade da accusação que 
lhe fizeram, voltou á sua diocese, onde foi 
recebido em triumpho, e a tal ponto chegava 
a virtude d'este prelado, que tendo sido 
condemnado à morte um dos seus antigos 
accusadores, Cesario pediu ao rei que lhe 
perdoasse, e assim lhe salvou a vida. 

Ainda mais de uma vez os calumniadores 
intrigaram o venerando bispo, e consegui- 
ram que elle fosse preso, mas conhecida 
sempre & sua innocencia, a reputação de 
Cesario foi crescendo sempre, e quando elle 
foi a Italia o papa acolheu-o com muita dis- 
tincção e concedeu-lhe para a sua egreja 
grande numero de privilegios. Regressando 
a Arles reuniu um concilio na cidade de 
Orange onde se tratou das questões da pre- 
destinação e da graça n'essa època muito 
debatidas na Gallia. A festa d'este santo é 
celebrada no dia 27 de agosto. 
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Cesarottt (Melchior), escriptor e poe- 
ta italiano, n. em 1730 e m. em 1808. As 
suas obras principaes são : Curso da litte- 
ratura grega, Ensaio sobre a philosophia 
das linguas, traducções da Iliada, das Vidas 
de Plutarco, de Ossian, etc. As suas obras 
completas formam 40 vol. em 8.º 

Cesonia, chamada tambem Milonia, 
filha de Orpheta e de Vestilia, era já viuva 
e mãe de tres filhos, quando pela sua alti- 
vez e impudentissima lubricidade agradou 
a Caligula, que a amou loucamente. Quando 
Cesonia deu á luz uma filha o imperador 
deu-lhe o nome da esposa c tal era a esti- 
ma que o tyranno lhe consagrava que o 
povo accusava Cesonia de ter dado ao seu 
amante algum philtro, mas por fim de con- 
tas o philtro não passava da uniformidade 
de idéas entre os dois. Conta-se que Cali- 
gula se divertia em mostrar Cesonia com- 
pletamente nua aos seus amigos e que a 
imperatriz se prestava a isso de muito boa 
vontade. 

Ao cabo de alguns annos de folia e de 
torpeza, Caligula foi morto, e Cesonia que 
estava ao pé d'elle com uma coragem que 
não era muito de esperar n'uma mulher tão 
libertina, offereceu a cabeça á espada do 
centurião Julio Lupo. 

A filha d'estes dois monstros, que já mos- 
trava instinctos ferozes foi despedaçada de 
encontro a uma parede. 

Cespedes (Paulo), pintor distincto da 
escola hespanhola, n. em Cordova em 
1538. 

Tendo estudado em Cordova foi depois 
para Alcala de Henares, onde havia então 
uma escola de philosophia muito afamada. 
D'ahi passou a Roma e entrando no atelier 
de um dos discipulos de Miguel Angelo, pin- 
tou alguns quadros que logo causaram 
grande sensação. Pintou alguns frescos no- 
taveis na egreja de Ara Celi e na egreja 
da Trindade do Monte pintou a historia da 
Virgem que é uma obra notavel e pela qual 
o denominaram o Raphael hespanhol. 

Tendo-lhe o cabido de Cordova offerecido 
um logar de conego veiu tomar posse do 
cargo em 1577 e compoz juntamente com o 
celebre dr. Ambrosio de Morales o marty- 
rologio que foi admittido no capitulo de 
1583. 

Entregando-se ao estudo das sciencias e 
das lettras não deixou de executar alguns 
quadros notaveis e entre elles a Ceia que é 
considerada uma obra prima mesmo ao la- 
do da Ceia de Leonardo de Vinci. 

'As suas obras de esculptura não deixam 
de ter merecimento mas são menos estima- 
das. 

Cespedes foi o artista mais erudito que 
teve a Hespanha e mesmo na Europa pou- 
cos ha que se lhe possam comparar. Entre 
os seus escriptos notam-se principalmente 
os seus estudos sobre a cathedral de Cor- 
dova, e algumas traducções religiosas e 
philosophicas do hebreu e do arabe. Com- 
poz um extenso poema sobre a pintura no 
gosto da arte poetica de Horacio. O grande 
discurso que elle escreveu em 1604 com o 
titulo de — Da comparação da pintura e es- 
culptura antiga e moderna, contém precio- 
sas noticias que se não encontram em ou- 
tro livro e além d'isso idtas novas e profun- 
das e tudo escripto n'um estylo que faz 
lembrar os melhores trechos de Cervan- 
tes. 

Cesto. Dava-se este nome ao cinto de 
Venus, especie de talisman, que inspirava 
aos homens desejos amorosos por aquellas 
que o traziam. — Assim se chamava tam- 
bem uma especie de manopla que os athle- 
tas usavam nos combates nos circos. Era 
de ordinario formada de correias ou tiras 
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de coiro entrelaçadas de modo que cobriam| Meditações, sempre em verso para antes e 
a mão e as primeiras phalanges dos dedos | depois da missa, para antes e depois da 
vindo depois de muitas voltas prender-se | communhão, um Romance a Christo crucifi- 
em torno do punho e do ante-braço. Estes | cado. A maior parte d'estes versos imprimi- 
cestos compostos só de correias eram desti-| ram-se depois da sua morte, e ainda em 
nados para os exercicios nos gymnasios, | 1733 o impressor Manuel Rodrigues editava 
mas os que serviam para 08 jogos gymuicos | uma collecção dos seus versos em dois vo- 
eram usualmente cheios de pregos ou ti-| lumes com o seguinte titulo Parnaso de di- 
nham chapas ou massas de chumbo ou | vinos e humanos versos. Violante do Céu 
ferro. morreu no anno de 1693, com a provecta 
Cethego, nome de uma familia romana | edade de 92 annos. 
da ordem dos patricios cujos membros mais| Céu (Soror Maria do), filha de nobre fa- 
conhecidos foram : — Marco Cornelio, pon- | milia, n. em Lisboa no dia 11 de setembro 
tifice maximo e censor. No anno 205 desba- | de 1658. Professou na ordem seraphica em 
ratou Magon, irmão de Annibal, e obrigou-o | 1676. Foi umas poucas de vezes abbadessa 
a sair da Galia Cisalpina. M. em 196 e se-| do convento da Esperança. Poetisa como a 
gundo a opinião de Cicero foi o primeiro | sua companheira, e quasi homonyma Vio- 
romano que mereceu chamar-se eloquente. | lante do Céu, escreveu um grande numero 
— C. Cornelio, consul em 197 e n'esse mes- | de poemas ao divino, e de obras em prosa 
mo anno derrotou os cenomanos e os ju-| mysticas todas, que publicou debaixo do 
brianos. — Publio Cornelio, consul em 181,| pseudonymo de soror Mariña Clementia, re- 
que teve as honras do triumpho apezar de | ligiosa da ilha de S. Miguel. Essas obras 
não ter alcançado uma victoria decisiva dos | são: Fenix apparecendo, a Preciosa, as Ar- 
ligurios. — M. Cornelio, que foi encarrega- | tes illustradas, o Triumpho do Rosario, os 
do de fundar uma colonia romana em Aqui-| Enganos do bosque e desenganos do rio, a 
lea e tratou durante o seu consulado de| Relação da vida e morte da madre Helena da 
seccar os pantanos Pontinos (160 antes] Cruz, e deixou manuscriptas varias peças 
de Christo). — Caio Cornelio, foi um dos| de theatro, entre as quaes tres autos de 
principaes cumplices de Catilina que o en-| Santo Aleixo, quatro comedias em hespa 
carregou, quando saiu de Roma, «le matar | nhol Mayor fineza de amor, En la cura vê la 
os mais not&veis senadores. Foi morto pelos | flecha, Preguntarlo á las estrellas, En lamas 
outros conspirados no anno 63 antes de| escura noche, e duas em portuguez As la- 
Christo. rimas do amor e Amor e fé. Morreu tam- 
Cette, cidade de França no departa- fem como Violante do Céu de provecta 
mento de Herault. 23:013 hab. Praça de| edade. Conta Barbara que tinha uma irmã 
guerra, tribunaes judiciaes e commercial,| de tio extraordinaria parecença com ella 
escola de hydrographia e naval, museus de | que só pelas vozes se differençavam. 
historia natural e jardim botanico. Centg, cidade fortificada da costa se- 
Depois de Marselha é o porto francez| ptentrional da Africa, a 23 kilom. ao sul 
mais importante do Mediterraneo, e d'ahi| de Gibraltar, pertencente hoje á Hespanha. 
partem regularmente vapores para varios| 4:500 hab. sem contar a guarnição. Presi- 
portos da Africa e dz Hespanha. dio para degredados e presos politicos. Não 
Os principaes artigos de exportação são : | tem industria nem commercio. 
sal, vinhos, aguas ardentes, oleos e produ-| Esta cidade tão decaida hoje passava no 
ctos chimicos, e os de importação peles e| seculo xıv por ser a mais bella da Maurita- 
lãs, farinhas, fructas, etc. nia. Era notavel então não só pelos seus 
. Cette é de construcção moderna e data | edificios e estabelecimentos scientificos co- 
apenas de 1666 em que Luiz xıv creou o| mo tambem pelas suas campinas apraziveis 
porto. e ferteis que a rodeavam cheias de vinhe- 
Cette (Canal), via de navegação em|dos que produziam vinhos magnificos. A 
França que liga o porto de Cette com a la-| tudo isto reunia-se uma industria florescen- 
goa de Thau, pondo assim aquelle porto em | te e em Ceuta se fabricavam excellentes 
conmunicação com o canal do Meio Dia e| obras de coiro, de seda e de ferro que eram 
com o canal de Beaucaire. A sua extensão é | exportadas para muito longe. Pela sua si- 
de 1:598 metros. tuação era um importante mercado para a 
Cetteque, cidade da Turquia da Eu- | Africa e para a Europa e uma prosperidade 
ropa, capital do Montenegro. 3:209 hab. Po era o fructo d'esse grande 
Não passa de um logarejo, porque exce- | tommercio. 
ptuando um convento, o palacio do oladika| A estas vantagens juntava ainda Ceuta a 
e umas vinte casas o resto são cabanas e| de ser um ponto importantissimo conside- 
choças. rado militarmente. D'ahi partiram os ara. 
Céu (Soror Violante do). Celebre poe-| bes para invadirem a peninsula, d'ahi re- 
tisa portugueza, filha de Manuel da Silvcira| cebiam os mouros de Granada soccorros 
Montesino, n. em Lisboa em 160). Tinha| quando os christãos os punham em duro 
apenas 18 annos, quando revelou o seu poe- | aperto ou quando elles queriam realisar al- 
tico engenho, compondo uma peça intitulada | guma expedição mais arrojada nas terras 
Comedia: de Santa Engracia que se repre-| dos defensores da cruz. Por todos estes 
sentou diante de Filippe nr de Hespanha, | motivos era Ceuta considerada na edade 
quando esteve em Lisboa em 1619. Não ac-| media a chave da christandade e o terror 
ceitou nenhum dos pretendentes que a que-| da Hespanha e tal era a idéa que se fazia 
nam para esposa, e professou no convento | da cidade mauritana no começo do secu- 
da Rosa da ordem de S. Domingos em 1630, | lo xv. , 
quando já contava 29 annos de edade. Den. | Sentava se n'essa epoca no throno portu- 
tro do convento continuou a dedicar-se à | guez o valente mestre de Aviz que depois 
poesia e à musica, porque era tambem insi- | de ter assegurado nos campos de batalha a 
&ne harpista, e os seus versos eram apre- | independencia da patria descansava afinal 
Ciadissimos, porque eram verdadeiros mo-| dos esforços extraordinarios do principio 
delos de estylo alambicado do seu tempo, | do seu reinado. 
empregado em assumptos sagrados. Em| Os filhos do vencedor de Aljubarrota é 
uen se imprimiu um volume dos seus ver-| que mal se podiam accomodar com essa 
dos intitulado Rimas varias, sendo quem | paz e quietação porque ardiam em dese- 
promoveu a impr.ssio um portuguez resi-| jos de se assignalarem em algum recon- 
dente em França, chamado iguel Botelho | tro serio com o inimigo para “ganharem 


Carvalho, Compoz tambem Soliloquios, | as esporas douradas de cavaleiro, 


Um dia em ne os infantes e o conde 
de Barcellos fallavam sobre este assum- 
pto, João Affonso, veador da fazenda de 
el-rei, apontou-lhes a conquista de Ceu- 
ta como empreza digoa dos seus esforços 
e como magnifico premio para o herois- 
mo christão. 

Apressaram-se os infantes a communi- 
car estas idéas a seu pae e D. João de- 
pois de ter pesado maduramente os prós 
e contras d'essa arrojada expedição deci: 
diu-se a levala a cabo e escolheu dois 
capitães experimentados Alvaro Gonçalves 
Camello e Affonso Furtado para sob fal- 
sos pretextos irem a Ceuta examinarem 
a cidade e tudo que dizia respeito á ma- 
rinha para em vista dos esclarecimentos 
assim obtidos se começarem os prepara- - 
tivos. 

Regressando os dois capitaes consultou 
o mestre de Aviz a sua esposa e encon- 
trando esta muito favoravel aos projectos 
de seus filhos communicou a idéa ao seu 
conselbo e tratou logo de mandar alugar 
todos os grandes navios que se encontra- 
vam nas costas de Galliza, Byscaia, In- 
glaterra e Allemanha. 

A noticia do equipamento de uma ar- 
mada portugueza tão numerosa fez tremer 
de susto alguns principes christãos receio- 
sos de que contra elles se dirigisse tão 
grande poder, mas D. João servindo-se de 
meios apropriados ás circumstancias em 
que se achava a respeito de cada um d'es- 
ses principes, foi-os tranquillisando a to- 
dos sem descobrir por egual o verdadeiro 
ponto a que se dirigiam as tropas portu- 
guezas. 

Estava tudo prompto para a partida, 
quando a morte da rainha D. Filippa veiu 
demorar a empresa, e chegou a tornar duvi- 
dosa a sua execução. Não podiam os infan- 
tes vêr assim completamente abandonada a 
idéa que portanto tempo haviam acariciado, 
e por isso pouco depois do funeral da rainha | 
cuidaram de reunir o conselho, encontrando 
porém ahi egual numero de votos a favor o 
contra a partida da esquadra foram cheios 
de pesar ter com o rei. Este suffocado ante 
a dôr que lhe causava a perda da esposa 
querida deelarou que não sabia como podia 
haver hesitação, e logo deu ordem definitiva 
para que a esquadra largasse do Restello 
onde se achava fundeada. 

A 10 de julho de 1415, afinal depois de 
tantas contrariedades, que muitos julgavam 
de máu agoiro começaram a descer o Tejo 
as náus e galés de uma das esquadras mais 
numerosas que se tinham visto na peninsu- 
la, e a bordo da qual iam embarcados o rei 
de Portugal, os infantes D. Duarte, D. Hen. 
rique e D. Pedro, e a principal nobreza do 
reino. 

Depois de varios contratempos chegou a 
esquadra a 12 de agosto diante de Ceuta, 
causando immenso terror aos habitantes da 
cidade e ao seu governador Salat-ben-Salat, 
que aterrorisado com a vista de tantos na- 
vios se apressou a chamar em seu auxilio as 
tribus selvagens mas intrepidas do de- 
serto. 

Levantando-se uma grande tormenta, e 
sendo o ancoradouro pouco seguro, a frota 
levantou ferro e dirigiu se para Algeciras, 
sendo os navios obrigados pela corrente a 
irem até Malaga, o que sendo visto por Sa- 
lat-ben-Salat lhe deu grande contentamento 
por suppór que ficava livre dos christãos, 
despedindo por isso imprudentemente os 
auxiliares que havia chamado e que se lhe 
iam tornando pesados e incommodos. 

Poucos dias depois, a 20 de “bgosto, surgia 
de novo a armada portugueza em frente da 
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maram-se para isso as disposições conve- 
nientes. 

Ao cabo de tanto tempo em que os estor- 
vos e obstaculos tinham sido de natureza 
tal que fizeram por vezes desanimar os mais 
valentes, conservando-se apenas firmes e 
crentes o rei e seus filhos, amanheceu final- 
mente o dia 21 de agosto, que devia ficar 
para sempre assignalado nos fastos portu- 
guezes. 

E' completamente impossivel no limitado 
espaço de que dispomos dar uma narração 
circumstanciada do modo como foi tomada 
Ceuta e individualisar as acções heroicas 
que nhi se praticaram. 

Os infantes, o conde de Barcellos, Vasco 
Fernandes de Athaide e muitos outros guer- 
reiros illustres da côrte de D. João 1 mos- 
traram nas primeiras escaramuças na praia 
e depois dentro dos muros da cidade onde 
entraram de envolta com os mouros fugiti- 
vos decidido valor e intrepidez. 

Foi a tomada de Ceuta a primeira expe- 
dição maritima dos portuguezes e foi essa 
cidade o ponto de partida para as conquis- 
tas longuiquas na costa de Africa. À con- 
quista de Ceuta encheu de jubilo e admira. 
ção os estados christãos do Mediterraneo e 
gerou depois vastos projectos, audaciosas 
empresas e prodigiosas façanhas. Desde en- 
tão não fallavam os portuguezes mais senão 
em expedições maritimas e Ceuta foi o pri 
meiro fusil da longa cadeia com que os ma- 
rinheiros portuguezes cingiram a costa de 
Africa e o ultimo dos quáes engastado em 
oiro se prendia ao paraiso da India. 

Na posse da corôa portugueza continuou 
Ceuta até que perdida a nossa independen- 
cia em 1580 se arvorou sobre os muros da 
cidade conquistada por D. Joio 1 a bandeira 
de Castella. Depois da revolução de 1640 Ma- 
ragão logo que teve noticia d'esse successo 
reconheceu a auctoridade do monarcha portu- 

uez, Tanger em 1643 tambem conseguiu 
ivrar-se do jugo castelhano; mas Ceuta, a 
nossa primeira conquista de Africa, con- 
servou-se sempre sujeita aos governadores 
hespanhoes e como dissemos no principio 
d'este artigo ainda hoje faz parte da mo- 
nhia de Afonso xi. 

Cevallos (D. Pedro). Governava Bue- 
nos-Ayres em 1762, quando rebentou a 
guerra entre da e a Hespanha. Mar- 
chou logo contra o Brazil, cercou a colonia 
do Sacramento, tomou-a, assim como tomou 
tambem a ilha de S. Gabriel. Tomou tam- 
bem a ilha de Santa Catharina. Quando ter- 
minou a guerra, a colonia do Sacramento, 
objecto constante de disputas entre Portu. 
gal e Hespanha, foi cedida a esta ultima 
potencia, que assim deveu a D. Pedro Ce- 
vallos uma posição que muito ambicionava. 
O territorio brazileiro, conquistado tambem 
por D. Pedro Cevallos, esse passou de novo 
para as mãos dos portuguezcs. 

Cevallos (Pedro), estadista hespanhol, 
n. em 1764 e m. em 1840 proximamente. 

Era secretario de embaixada, e tendo ca- 
sado com uma sobrinha do principe da Pas, 
foi nomeado ministro dos estrangeiros. No 
exercicio d'este cargo mostrou-se moderado 
mas não deu provas de grande capacidade. 

Assistindo aos successos de Bayona accei- 
tou os offerecimentos do rei José, mas logo 
depois se declarou adversario d'esse monar- 
cha e dirigiu-se a Londres como agente da 
junta. Ahi publicou a celebre Memoria so- 

re os negocios de Hespanha em que paten- 
teou as intrigas de Bayona contribuindo 
. muito esse trabalho para animar o patrio- 
tismo na Hespanha e para excitar a indi- 
gnação da Europa contra Napoleão. 
Depois do regresso de Fernando vi foi 


nommado mecrotasio de estado e gosou por 
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muito tempo de grande influencia até que a 
perdeu por fazer opposição ao casamento 
do soberano. 

Cevennes (0s) Cebenna mons, cordi- 
lheira de França que forma a linha mais 
importante do aystema orographico d'esse 
paiz e que se estende na direcção SO. a NE. 
desde as proximidades de Castelnaudary no 
departamento do Aude até á planura de 
Langres. A primeira parte que chega até 
ao monte Losére denomina-se geralmente 
Cevennes meridionaes, a parte que vem do 
monte Lozere até á planura de Langres 
constitue os Cevennes septentrionaes. 

Os pontos culminantes d'esta cadeia de 
montanhas são o monte Losère (1:490”) 
Mezene (1:7174») e o Gerbies-des-Joncs 
(1:562m). A extensão d'esta cordilheira anda 
por 500 kilom. Os Cevennes separam as ba- 
cias do Loire e Garonna das do Saone e Rho- 
dano formando assim a linha divisoria da 
agua que corre para o Atlantico e para o 
Mediterraneo. 

N'esta cordilheira encontram-se numero- 
sos veios metaliferos, minas de calamina, 
antimonio, manganez, ferro, prata, asphalto 
e hulha, bem como ricas pedreiras de gra- 
nito, marmores, porphyro, ardosias, etc. Nos 
Cevennes ha tambem muitas nascentes mi- 
neraes, sendo as mais conhecidas as de 
Cransai, Bagnoles, Vals, Nerac, etc. 

Ceylão, ilha do mar das Indias que tem 
sido designada por diversos modos. Nos 
poemas mythologicos dos brahmanes da In- 
dia apparece com a denominação de Lan- 
gka, outros chamam-lhe Tamraparna d'onde 
os gregos fizeram Taprobana, nome que lhe 
deu o nosso Camões nos Lustadas. O nome 
de Ceylão vem de Simhala ou Sinhala que 
quer dizer asylo de leões. 

Esta ilha é separada da ponta SE. da 
peninsula da India pelo estreito de Palks. O 
seu maior comprimento desde o cabo Pal- 
myra até ao cabo Dundra é de 300 kilom. e 
a sua maior largura de 250. A superficie é 
de 1:100 myriametros quadrados proxima. 
mente. Uma serie de bancos de areia e de 
recifes, denominada Ponta de Adão, e que 
por vezes ficam descobertos liga esta ilha á 
pi firme e tornam muito dificil a nave- 

ção. 

O interior da ilha é uma planura de 700 a 
2:000 metros de elevação, cujos pontos mais 
altos ficam no centro e ao sul e que desce 
insensivelmente para o norte formando ahi 
um paiz quasi plano. Estes montes são co- 
bertos de florestas gigantescas e entre o 

A 
maior parte dos rios são navegaveis e os 
mais importantes são: o Mahavali-Ganga, o 
o Ganga, o Kalani-Ganga e o Walawa- 

anga. 

O clima é quente mas sadio, e mesmo na 
Epoca das grandes séccas da India caem 
chuvas abundantes na ilha de Ceylão que 
por isso tem a vegetação luxuosa. O tabaco, 
a pimenta, a canna de assucar, 0 café, etc. 
crescem espontaneamente, mas o mais im- 
portante dos vegetaes é a canelleira. 

Nas florestas encontram-se muitos ani- 
maes ferozes mas a ilha tem egualmente 
muitos animaes domesticos, aves e peixes 
Ha tambem em Ceylão minerio de ferro e 
cobre, algum mercurio e grande quantidade 
de graphite. 

Ceylão achando-se no caminho da Europa 
para o extremo oriente é um ponto impor- 
tante para o commercio. Os artigos princi- 
paes de importação são: arroz, fazendas de 
algodão, vinhos e aguas-ardentes, e os arti- 
gos exportados: café, canella, oleo de coco, 
madeiras para marcenaria e perolas que se 
pescam principalmente na ahia de Con- 
datchy. 


CHA 
população que é avaliada em 1680-000 
hab., forma alem dos colonos estrangeiros 
quatro nações distinctas os Wedas, os Chin- 
gulezes os Malayalas e os Mouros. 

Ceylão está hoje dependente da eorôa in- 
gleza, formando com as ilhas proximas um 
governo colonial cujo chefe reside em Co- 
lombo. As povoações mais importantes de- 
pois de Kandy, residencia dos antigos reis e 
Colombo hoje capital da colonia são”: Trin. 
comali, Galles e Battacalce. Deviam tambem 
mencionar-se as ruinas de Anarajapoura, 
antiga capital de toda a ilha, fundada no 
anno 246 antes de Christo. Era o centro da 
religião de Budha e ahi se adorava o dente 
sagrado d'esse Deus. 

Ainda hoje ahi se mostra o Serimakalad 
ou figueira sagrada á sombra da qual Budha 
tinha costume de descançar. 

Desde e mui remotos que ha noti- 
cias d'esta ilha e Plinio o Antigo falla de 
quatro embaixadores da 'Taprobane que 
vieram a Roma depois de ter sossobrado na 
costa da ilha um navio romano e de ter o 
rei de Ceylão acolhido os 

Nos primeiros seculos da era christã ba- 
via estreitas relações commerciaes entre os 
habitantes da Europa meridional e os ds 
India e Ceylão e Marco Polo e Nicolau da 
Costa mencionam essas relações que depois 
continuaram sempre. 

Successivas invasões e roubos dos piratas 
arabes tinham arruinado Ceylão quando 
D. Lourenço de Almeida que se dingia is 
Maldivas foi por engano do piloto ter s 
essa ilha e o rei de Colombo logo se consti- 
tuiu tributario do monarcha portugues obri- 
gando-se a pagar um tributo annual de 300 
arrateis de canella e um eerto numero de 
elephantes. 

Em 1518 chegou á ilha Lopo Soares com 
uma poderosa armada e levantando uma for- 
taleza em Colombo começou em breve ums 
renhida lucta com os habitantes em resul- 
tado da qual quasi todos os reinos da ilha 
se submetteram ao dominio portugues. 

Durante o tempo dos Filippes os hollande- 
zes apoderaram-se de parte da ilha e apesar 
das treguas que depois ajustámos, 06 hol- 
landezes foram tratar de alargar os seus 
dominios, e sem que de nada valesse as x- 
ções heroicas que ahi se praticaram e en- 
tre as quáes se distingue a defesa de Co- 
lombo por Antonio de Sousa Coutinho em 
1658 rendia-se Jafnapatam e assim termi- 
nava o dominio portugues em Cegylão. 

Quando a Hollanda foi transformada pe- 
los francezes em republica batavica os in- 
glezes apoderaram se de Ceylão que lhe foi 
cedida formalmente pela paz de Amiens 6 
que se submetteu completamente depois do 
captiveiro do rei chingales em 1815. For- 
mando nos primeiros tempos uma depes- 
dencia do governo de Madrasta constitua 
desde 1801 uma colonia com governo seps- 
“Em Ceyião ha uma missão 

m Ce a uma missão portuguesa é 
em 1858 "oi o governador geral ds Indis 
auctorisado a mandar edificar n'essa ilha 
uma egreja e a contribuir para o pagamento 
das congruas aos missionários. . 

Ceyssac (Grutas de), grutas que ezis- 
tem no departamento do Alto Loire em 
França. Uns suppoem que estas grutas da- 
tam do tempo dos druidas que ahi cele- 
bravam os seus mysterios, outros julgam 
que cram apenas asylos a que se reco 
os habitantes dos arredores no tempo di 
invasão dos barbaros. 

Chabanais. logar de França no de- 
partamento de Charente. 1:733 hab. . 

O senhorio de Chabanais pertencia no 
seculo xy á familia de Thouars e pelo cë- 
samento de Catharina do Thouars papon à 
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seu marido João de Vendome. Continuou 
nos descendentes e quando esta casa aca- 
bou, o senhorio de Chabanais passou com o 
titulo de principado para um ramo da fami- 
lia Colbert cujo chefe foi feito par em 


1827. | 
Chabannes, antiga familia do Li- 


mousin em França e que descendia dos 


condes de Bigorre.Us seus principaes mem- 
bros foram: Jacques de Chabannes, grão- 
mestre de França no tempo de Carlos vu, 
um dos mais valentes capities do scu tem- 
po. Tomou parte em quasi todas as guerras 
de 1428 a 1453 e morreu cm resultado dos 
ferimentos que recebeu na batalha de Cas- 
tillon. — Antonio de Chabannes, irmão do 
antecedente, n. em 1411, acompanhou Joan- 
na Darc, em quasi todas as expedições sal- 
vou Lapuy e Compiegne. Casando em 1439 
com Margarida de Nanteuil que lhe trouxe 
em dote o condado de Dammartin entrou 
ao serviço de Carlos vu. Presidiu a commis- 
são que julgou Jacques Coeur, denunciou e 
combateu o delphim e quando este subiu ao 
throno com o nome de Luiz x1 confiscou os 
bens de Chabannes, condemnou-o à morte 
mas afinal contentou se em o mandar preso 
para a Bastilha. Passado tempo o rei to- 
mou-o para seu confidente intimo, empre- 
gou-o na guerra e em negociações diploma- 
ticas e encheu-o de honras e de riqueza. M. 
em 1488 sendo governador da Ilha de Fran- 
ça e de Paris. — João de Chabannes, com- 
panheiro de Bayard, e que pela sua bravu- 
ra mereceu ser appellidado o Leãosinho. Na 
acção de Agnadel aprisionou o celebre ge- 
neral Alviane, concorreu para a victoria 
de Marignan, defendeu Come heroicamente, 
e cobriu-se de gloria na jornada de Bicoque. 
Encarregado da guarda da artilheria na 
retirada de Rebec defendeu-a até á morte e 
caiu ao lado de Bayard em 1524. 

Chabasa, praso da corôa no districto 
de Tete, provincia de Moçambique. 

Chabert (José Bernardo, marquez de), 
vice-almirante e astronomo francez, n. em 
1724. Entrando muito novo na marinha co- 
meçou logo a notar os defeitos das cartas e 
rectificou a longitude de Buenos Ayres. 
Voltando de uma viagem á America publi- 
cou a sua Viagem ás costas da America se- 
ptentrional em que figurou por meio de 
observações astronomicas os principaes por- 
tos da Acadia, da Ilha Real e da Terra No- 
va, Comprehende tambem essa obra interes- 
santes observações sobre as correntes e 
grande numero de calculos muito uteis aos 
navegadores. 

Assistiu á tomada de Mahé, em 1758 en- 
trou no deposito das cartas de Versalhes e 
na academia das sciencias. 

Fazendo parte da guarnição ou comman- 
dando varios navios tomou parte em inuitas 
acções navaes e foi gravemente ferido em 
1181. Mesmo durante a guerra continuou os 
seus trabalhos scientificos e ainda nos ulti- 
mos annos apezar de quasi cego proseguiu 
nos.seus estudos, deixando nas Memorias 
da academia das sciencias grande numero 
de memorias sobre varios pontos de astro- 
nomia, physica e 'hydrographia. 

Chablis (Cabliacum), cidade de Fran- 
ça no departamento de Yonne. 2:308 hab. 

Fabricas de cortumes e de biscoitos mui- 
to afamados. Excellentes vinhos brancos 
cuja prudueção annual regula por 200:000 
hectolitros apenas, embora todos os vende- 
dores de vinho branco se gabem de vender 
Chablis puro e genuino. 

Chabot, familia do Poitou e uma das 
mais antigas e illustres da França de que 
descendem as casas dos barões de Retz, dos 
condes de Jarnac e de Charny e dos duques 
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Chabot (Filippe de) conde de Charny 
o de Burançois, grande almirante de França, 
n. em 1480. Foi conhecido no seu tempo pelo 
almirante de Brion. 

Francisco 1 encarregou-o de missões im- 
portantes entre as quaes se conta a de 
acompanhar a rainha e seus filhos a Paris, 
quande se evadiu o condestavel de Bourbon, 
e evitar que na capital rebentassem alguns 
tumultos. 

Em 1424 fez levantar o cerco de Marse- 
lha e no anno seguinte mostrou a maior 
bravura na batalha de Pavia. 

Depois de ter acompanhado Francisco 1 
para Hespanha foi em 1529 encarregado de 
ir à Italia obter de Carlos v a ratificação 
do tratado de Cambrai e em 1535 nomeado 
commandante em chefe do exercito que 
marchou contra o duque de Saboya. 

Depois de ter alcançado grandes vanta- 
gens, conquistado quasi todo o Piemonte e 
de ter o duque seu adversario cercado em 
Verceil, por conselho do cardeal de Lorena 
não continuou a guerra com o ardor que até 
ahi mostrára, e d'ahi lhe resultou perder o 
valimento do soberano. Regressando a Fran- 
ça envolveu-se nas intrigas que lavravam 
na córte e em resultado d'isso foi condem- 
nado pelos crimes de concussão, infidelidade 
e deslealdade ao pagamento de uma grande 
multa, e a serem-lhe confiscados todos os 
bens. À duqueza de Etampes, cujo partido 
clle seguia, obteve do rei o perdio, e cain- 
do d'ahi a pouco em desgraça o seu terrivel 
inimigo, o condestavel de Montmorency, 
Chabot substituiu-o em quasi todos os car- 


gos que elle exercia. M. em 1513, segundo 
dizem as chronicas do tempo, em conse- 
quencia do desgosto que lhe causára a con- 
demnação. 


Apesar de ter o titulo de almirante não 


consta que se distinguisse como homem do 
mar, mas é justo confessar que foi elle quem 
protegeu Jacques Carticr, e fez com que o 
rei encarregasse esse navegador da viagem 
de exploração á America da qual resultou o 
descobrimento do Canada. 


Chabot (Francisco), membro da Con- 


venção franceza pertencente ao grupo da 
montanha. N. em 1759 e sendo frade capu- 
cho, quando as congregações religiosas fo- 
ram supprimidas, foi um dos primeiros a 
acceitar a constituição civil do clero. Eleito 
deputado á legislatura tomou assento na 
extrema esquerda e alcançou grande popu- 
laridade pela vchemencia dos seus discur- 
808. 


Na vespera de 10 de agosto Chabot tra- 


balhou muito e concorreu muito para o le- 


vantamento do bairro de Santo Antonio, 


depois continuou a representar um papel 


importante nos ' acontecimentos que se se- 
guiram mas é certo que na matança de se- 
tembro salvou a vida de alguns padres e 
principalmente do respeitavel abbade Sicard. 

Eleito para a convenção votou a morte de 
Luiz xvi mas oppoz-se a que os Bourbons 
fossem banidos, combateu a dictadura pro- 
posta por Marat, contribuiu para a queda 
dos girondinos e apoiou o decreto que trans- 
formou a cathedral de Paris em templo da 
Razão. 

Alcançando uma grande riqueza pelo 
seu casamento com a irmã de um rico ban- 
queiro austriaco envolveu-se em grandes 
intrigas de agiotagem em resultado das 
quaes foi preso mettido em procceso e con- 
demnado á morte, tomou sublimado corrosi- 
vo, mas não foi a dose bastante e no dia 
5 de abril de 1794 foi levado ao cada- 
falso. 

Chabrias, general atheniense que al- 
sançou grande celebridade mas cujos fei- 
tos são quasi inteiramente desconhecidos. 
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No anno 392 antes de Christo fez algu- 
mas entradas na Laconia, depois derrotou 08 
spartanos na ilha de Egyna e sendo man- 
dado em 385 em auxilio do rei de Chypre 
conseguiu do rei da Persia uma paz honrosa. 
Commandou as tropas athenienses que fo- 
ram socorrer os thebanos, luctou com feliz 
successo contra Agesiláu e depois de Leu- 
ctres desbaratou Epaminondas quando este 
tentava apoderar-se de Corintho. 

Combateu ainda na Thracia e no Egypto 
e morreu na guerra social á testa da es- 
quadra atheniense no forte de Chio. De- 
monsthenes diz que elle tomou 17 cida- 
des 70 navios, e 3:000 prisioneiros e que 
fez entrar nos cofres publicos 110 talen- 
tos. 

Chabrol de Volvic (Gilberto José 
Gaspar, conde de), n. em 1773. Fez parte 
da expedição do Egypto e collaborou na 
grande obra que se publicou sobre esse 
paiz. Nomeado em 1806 prefeito de Monte- 
notte mandou construir a estrada da Corin- 
che e em 1802 foi transferido por Napoleão 
para a prefeitura de Paris. 

A capital de França deve-lhe grand 
melhoramentos e tal era a estima dos pa- 
risienses por Chabrol que quando propoze- 
ram a Luiz xvin a demissão do prefeito por 
elle ter sido nomeado pelo imperador o rei 
disse > «Chabrol está casado com a cidade 
de Paris e eu aboli ò divorcio.» 

Foi deputado por Paris e em 1820 entrou 
no instituto pela invenção de pintura de 
esmalte sobre lava volcanica. Deve-se-lhe a 
publicação de numerosos documentos esta- 
tisticos sobre a cidade de Paris. 

Chaby. Esta familia, hoje representada 
por uns poucos de officiaes distinctos, e en- 
tre outros pelo erudito escriptor o sr. Clau- 
dio de Chaby, teve dois membros, a respeito 
dos quaes desejariamos apresentar n'este 
diccionario alguns apontamentos biographi- 
cos. Ambos foram victimas do seu amor á 
liberdade, um foi mandado enforcar em Lis- 
boa pelo governo «de D. Miguel, o outro foi 
assassinado em Extremoz pelos sicarios de 
Lisboa. Infelizmente luctamos com a mesma 
dificuldade de que Innocencio se queixava, 
e não nos foi possivel obter a tempo os 
apontamentos de que careciamos. Esperamos 
ser mais felizes ou em nova edição do Dic- 
cionario, ou no Supplemento em que bave- 
mos de reparar, tanto quanto nos fôr pos- 
sivel, as faltas, os erros, as deficiencias in- 
evitaveis n'uma obra d'esta magnitude. 

Chachani, afiluente do rio Limpopo 
ou Bempe, a O. do districto de Sofalla, na 
provincia de Moçambique. Vem da serra 
Madumumbela. 

Chachi, afluente da margem esquerda 
do rio Limpopo ou Bempe, O. do districto 
de Sofalla, na provincia de Moçambique. 
Tem origem na serra'Dumanzele. 

Chacim. «A familia de Chacim, diz o 
gr. visconde de Sanches de Baena no Ar- 
chivo heraldico, foi illustrissima como des- 
cendente por varonia de D. Mendo Alão, 
senhor de Bragança. Tomou o appellido do 
logar de Chacim de que foi primeiro senhor 
Ruy Mendes de Bragança, o Bravo, que foi 
casado com D. Thereza Affonso, filha do 
primeiro rei d'este reino, e n'clle fez solar 
para scus descendentes que d'elle se appel- 
lidaram de Chacim. 

Sio suas armas em campo de arminhos 
tres bandas de vermelho, que vem a ser o 
campo semeado de arminhos de negro; tim- 
bre um javali da sua côr bandado de armi- 
nhos em tres palas.» 

O nome de Chacu, que apparece tambem 
ha heraldica portugueza parece ser uma 
corruptela de Chacim. 


Chacima, povoação da es de Res 
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fojos de Basto, concelho de Cabeceiras de 
Basto. 

— Villa e freguezia do concelho de Ma- 
cedo de Cavalleiros, distreto de Bragança, 
População 630 hab. Está desviada 10 kiln. 
da cabeça do concelho. Passa-lhe perto o 
rio Azibo. Os seus campos são afamados 
pela fertilidade. Tem foros de ser provincia 
antiquissima. Fernão Men«es Cogominho, 
no tempo de D. João 1 conferiu-lhe foral o 
qual foi renovado por el-rei D. Manuel. Fa- 
brica estofos de seda e cria sirgho. Diz-se 
que Chacim se deriva de uma grande cha- 
cina ou carnificina resultante de uma gran- 
de batalha vencida pelos christãos aos mus- 
sulmanos. ; 

— (Serra de), no districto de Bragança. E 
uma ramificação da de Sambade. Mede 648 
metros de altitude. 

Chaco (Grào), vasta região do centro 
da America, cujos limites são mal definidos, 
excepto do lado oriental em que são forma- 
dos pelo rio Paraguay. Parte d'este territo- 
rio pertence nominalmente å Bolivia e par- 
te ao Paraguay e confederação Argen- 
tina. 

Pelo tratado de Buenos Ayres de 3 de fe- 
vereiro de 1876 ficou o rio Pelcomayo for- 
mando o limite septentrional do districto do 
Grão Chaco, ficando para ser decidida por 
arbitros a questão da propriedade do paiz 

ue se estende desde aquelle 1io até ao rio 

erde. Ao Paraguay ficou pertencendo o ter- 
reno ao norte do rio Verde. 

O Grão Chaco é occupado por 100:000 in- 
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pelago e provincia de Cabo Verde. É tam- 
bem chamada Chada da Rainha. 

—Thomaz e Mourão, terras incultas 
na freguezia de Santo Amaro, concelho de 
Santa Catharina, na ilha de S. Thiago, ar- 
chipelago de Cabo Verde. 

Chadeiro, povoação da freguezia de 
Grillo, concelho de Baião. 

Chadciros, povoção da freguezia de 
Carreira, concelho de Santo Thyrso. - 

Chadjar-Eddour ou Chageret- 
Ed-Djr, sultana do Egypto que viveu no 
seculo x111 e que se tornou celebre pela sua 
belleza e pelos seus talentos politicos. 

Pela sua habilidade conseguiu fazer-se 
proclamar sultana do Egypto em 1250 mas 
este facto de uma mulher subir ao throno, 
que era completamente novo, deu logar a 
protestos e fez rebentar tumultos em varios 
pontos do imperio. Ao cabo de alguns me- 
zes a sultana foi obrigada a abdicar e foi 
acclamado Aibek. Chadjar-Eddour conse- 
guiu casar com elle e depois mandou-o ma- 
tar. Descoberto este crime foi morta e o 
seu cadaver lançado a um fosso onde ficou 
servindo de pasto aos animaes. 

Chafariz, povoaçio da freguezia de 
Gandavella, concelho de Guimarães. 

— (Quinta), povoação da freguezia de Ce- 
lorico da Beira, concelho do mesmo nome. 

Chagas (Fr. Bernardino das). Frade 
franciscano que n. na primeira metade do 
seculo xvin, e imprimiu em 1762 uma Vida 
da veneravel Maria do Lado, que foi uma 
freira que fundou o convento do Santissimo 


dios na maior parte guerreiros nomados, e| Sacramento do Louriçal. A vida d'esta pie- 


dos quaes só algumas tribus se empregam 
em trabalhos agricolas. 
Chacon. Familia originaria da Navar- 


dosa creatura já fóra anteriormente escripta 
por Amaro Vasques de Castello Branco. 
Chagas (Fr. Boaventura das). N. em 


ra, que passou a Castella, e de Castella af Cochim, na India, nos fins do seculo xvi, foi 
Portugal. Tem por armas o escudo esquar- | religioso da ordem da Madre de Deus, guar- 
telado, no primeiro quartel em campo de| dião do convento-de Nossa Senhora do Pilar, 
prata um lobo negro armado de vermelho,|e compoz uma Exposição da regra de 5. 
no segundo em campo azul uma flór de liz | Francisco que ficou manuscripta. 
de oiro, e os contrarios da mesma mancira.| Chagas (Fr. Boaventura das). N. em 
O timbre é um dos leões. Lisboa, e, passando á India, vestiu em Goa 
Chacon (Fernando da Fonseca), medi- |o habito de Santo Agostinho em 1624, re- 
co portuguez celebre do seculo xvii. N. em | geu theologia no seu convento, e voltando 
Pinhel em 1680, formou se na universidade |a Portugal em 1634, foi eleito provincial 
de Lisboa, e veiu exercer clinica para Lis-|em 1651, indo a Roma assistir ao capitulo 
boa, o que fez com muito credito. Vivia | celebrado em 1661, d'onde saiu nomeado as- 
ainda em 1747, mus nada mais se sabe a |sistente do geral separado dus provincias 
seu respeito, nem appareccm noticias mais | de Hespanha. M. em 1664 e deixou manus- 
posteriores a essa época. Escreveu e publi. | criptos um Curso Philosophico e um Tra- 
cou em 1737 uma Dissertação medica e novo | tado de toda a theologia ambos em latim. 
methodo de curar febres ardentes, malignas,| Chagas (Fr. Damião das). N. na ilha 
petichiaes, e outras doenças, applicando-lhe | do Funchal, ahi por 1550, e queria seu pae 
80 o facilissimo remedio de agua pura. Como | que elle se dedicasse ao commercio, mus o 
se vê, o nosso compatriota era hydropatha | rapaz ardia por vir para Lisboa, e dizem os 
por sua conta. seus piedosos biographos que era unica e ex- 
Chacriabás, indios do Brazil, dos| clusivamente para entrar n'um convento. Se- 
quaes provem os hab. da povoação de Santa | ria. O que é certo é que duas vezes embar- 
Anna do Rio das Velhas, na provincia de | cou, e duas foi levado para terra pelas ore- 
Minas Geraes. lhas pelo pae que, não admittia estas voca- 
Chactas ou Chaktahs ou Cabe-| çõcs seraphicas. À terceira foi mais feliz e 
cas chatas, povo indigena da America | sufou-se. Etictivamente em Lisboa quiz en- 
do Norte que até ha poucos annos vivia|trar num convento, mas antes d'isso teve 
disperso nos estados do Mississipi e Alaba- | as suas aventuras amorosas, e uma das aban- 
ma (Estados Unidos) e que foi transportado | donadas poz impedimentos á entrada do vo- 
para a parte sudoeste do territorio indio. O| luvel Damião nas ordens. Calumnias, diz 
numero de individuos anda por 25:000. ainda Barboza. E possivel, mas tambem o 
Esta nação tornou-se celebre pela ficção | que é certo é que Damião teve immenso tra- 
de Atala e pelas brilhantes pinturas de| balho para se ver livre da tal importuna, e 
Chateaubriand. atinal li professou na ordem dos Arrabidos, 
Chactas, nome que Chateaubriand deu, no convento de N. José de Ribamar. Parece 
a um dos per:onagens do scu romance Átala | que foi depois um ascetico de primeira or- 
e que apparece tambem nos Natchez do| dem, comendo só ervas mal temperadas, fa- 
mesmo auctor. 
Chacuiacuti, povoação situada nas | plinas, o que o não impediu de morrer aos 10 
terras dos Chevas, no norte do districto de| annos em 1600 no convento de Torres-No- 
Tete, provincia de Moçambique. vas. Escreveu um Tratado espiritual em dois 
Chada da Bella, terras maninhas da | volumes, que se näo pòde imprimir, dizem 
freguezia de 8. Joño, concelho de Santa| os seus biographos pela pobreza da ordem. 
Catharina, na ilha de S. Thiago, no archi-| Chagas (tr. Luiz das). Distincto com- 


zendo guerra ao corpo com cilicios e disci-. 
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positor de musica portuguez, n. em Villa- 
Nova de Portimão nos tins do seculo xvi» 
Sendo dotado de uma excellente voz, e tendo 
tendencias para a musica, foi educado no 
convento de Jesus em Lisboa, vestindo o 
habito da ordem seraphica da Penitencia 
em 1606. Exerceu os logares de Vigario do 
Côro e de Mestre dos Noviços, e em 1636 
foi nomeado ministro do convento de S. 
Francisco junto de Silves. Foi excellente 
cantor, e bom compositor, e deixou varios 
oflicios de semana Santa que ficaram ma- 
nuscriptos assim como tambem ficou manus- 
cripta uma obra intitulada Manual para 
todo lo que canta fuera del Côro. 

Chagas (Fr. Manuel das). Chamou-se 
no seculo Manuel Brum da Silveira, e nas- 
ceu em Ponta-Delgada em 1575. Veio para 
o continente, e em Lisboa foi muito apre- 
ciado o seu talento, mas, levado pela irreais- 
tivel attracção que n'essa epoca o claustro 
exercia, professou no convento de 8. José 
de Ribamar da ordem da Arrabida em 1604, 
com 29 annos de edade. Governou os eonven- 
tos da Arrabida, de Palhaes e de Obidos, 
foi secretario e definidor da ordem, e pas- 
sava por ser grande humanista, insigne 
theologo, eminente prégador. Falleceu em 
1637 no hospicio do hospital de Lisboa. Dei- 
xou manuscriptas todas as suas obras de 
que Barbosa faz larga resenha, e entre as 
quáes se notam, alem de differentes livros 
de mysticismo uma Vida de Santa Brigida 
da Suecia, de que se fez uma copia primo- 
rosamente illuminada que foi oferecida de- 
pois da morte do author á rainha D. Luiza 
de Gusmão, uns volumes de sermões, uma 
Summa da historia dos Godos um Tractatus 
de potestate Pontificia. 

Chagas (lr. Manuel das). Chamado no 
seculo Munoel Rombo, professou na ordem 
dos Carmelitas em 1606. Distinguira-se 
muito no estudo das humanidades, como de- 
pois em Coimbra onde frequentou theologia 
e philosophia, mas não se doutorou, não de- 
sejando seguir a carreira do magisterio e 
preferindo o pulpito. Imprimiram-se muitos 
dos seus sermões e alem d'isso um poema em 
treze cantos intitulado Thereza Militante 
uns Canticos, Elegias, e Threnos aos aconte- 
cimentos faustos ou infaustos da familia real, 
uma relação da vida e morte de differentes 
personagens da ordem dos Carmelitas, re- 
lações de festas religiosas etc. Foi apenas 
na sua ordem prior do convento de Torres- 
Novas e falleceu em 1666. 

Chagas (Fr. Simão das). Frade domini- 
cano, de quem se sabe apenas quê escreveu 
uma Vida de Fr. Gaspar'do Espirito Santo, 
que ficou manuscripta. 

Chagas (D. Simão das). Conego re- 
grante de Santo Agostinho, nasceu no sitio 
de Tamengos ao pé de Coimbra. Vestiu o 
habito em 1589. Era um sabio e um bom 
pregador. Foi prior do convento des. Jorge 
ao pé de Coimbra, e escreveu um livro so- 
bre a fundação d'esse convento, sobre os 
seus prelados etc. 

Chagas (Fr. Pedro das). Chamavea-se 
no seculo Pedro Lopes Mattos, e nasceu em 
Arcozello em 1670. Frequentou a aniversi- 
dade de Coimbra, e, sendo já presbytero 
secular, seguiu o curso de direito pontificio, 
quando sentiu tentações de se recolher ao 
claustro. Fez uma romaria a S. Thiago de 
Galliza, e depois foi professar no convento 
do Varatojo, vestindo o habito da ordem 
seraphica. Era um ardente misslonario, € 
todos os prelados o cubiçaram para as suts 
dioceses. Foi morrer a Chaves, e deixou ms- 
nuscripto um livro em que descrevia a sus 
viagem a S. Thiago de Galliza. 

Chagas (Fr. Diogo das). Religioso me- 
nor da ilha das Flóres, que vivia pelos aa 
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nos de 1661, e que escreveu umas poucas | espiritual selecta dos melhores trechos de f na ordem dos dominicanos, em 1591. Dei- 
de obras asceticas, e um livro sobre a Fun-| doze dos seus sermões, compilada por fr. | xou impressos uma Arte poetica, e de pintura 
dação da provincia de S. João Evangelista | José da Trindade, Desengano do mundo, li- | e symetria com alguns principios de perspe- 
nos Açores, que ficou tudo manuscripto. | vro mystico em prosa, Contricção de um | ctiva, um Memorial da confissão, um Ezer- 
Conta Barbosa que esses manuscriptos exis- | peccador arrependido, collecção de oitavas | cicio da paixão de Christo, uma Paraphrase 
tiam na bibliotheca de Manuel Severim de | religiosas, e um largo romance em verso | do psalmo CXVIII, e um Rosario de Nossa 
Faria. Fugida para o deserto. Nas obras do car- | Senhora muitas vezes reimpresso. 
Chagas (Fr. Antonio das). Este cele | deal Lacerda anda uma carta de fr. Anto-| ' Chagas (Fr. Jacinto das), foi religioso 
bre escriptor portuguez, cuja doçura mys- | nio das Chagas que fôra attribuida ao car-| menor da eseraphica custodia de S. Thiago 
tica é tida em elevada conta por todos os | deal. Diz Innocencio que tinha em seu po- | Menor da ilha da Madeira, de onde passou 
que apreciam esse genero especial de estylo, | der uma collecção de cento e cincoenta e | ao reino, onde exerceu com applauso o mis- 
e cuja vernaculidade é exaltada por todos | nove romances religiosos, escriptos em por- | ter de prégador nos principios do seculo 
os que prezam a lingua portugueza, cha- | tuguez e castelhano pelo padre Antonio das | xvin. Em 1706 imprimiu-se um dos seus 
mou-se no seculo Antonio da Fonseca Soa-| Chagas. sermões o qop prégou em Alemquer a res- 
res, e n. na Vidigueira, na provincia do| Está por tal forma obliterado o genero | peito de S. Francisco de Assis no anno an- 
Alemtejo no dia 25 de junho de 1631, sen- | em que este frade escreveu que mal se po- | terior de 1705. 
do filho do dr. Antonio Soares de Figuei- | dem hoje apreciar as suas obras, ainda as- Chagas (D. João das), conego regular 
rôa, um dos fidalgos mais distinctos d'a- | sim relêem-se com prazer alguns trechos do | de Santo Agostinho, n. em Vianna do Mi- 
quella villa, e de uma senhora irlandeza. | vernaculo escriptor, que conheceu & fundo, | nho, professou no convento de Grijó, for- 
Seguiu a carreira das armas, e, a acredi- | como diz Candido Lusitano, todos os mys- | mou-se em theologia, foi prégador notavel, 
tarmos o que diz Barbosa, teve até uma | terios da lingua portugueza. e falleceu em 1650, deixando manuscripto 
vida bastante solta. Afinal de contas pare-| Chagas (Fr. Antonio das), filho dejum Tratado da perfeição religiosa. 
ce-nos que era simplesmente um galantea-| Manuel de Castro, familiar do santo officio, | Chagas (Fr. João das), frade francis- 
dor audaz, e feliz, captivando as damas com | n. em Leiria no anno de 1598, e em 1615 | cano natural de Guimarães, exerceu diver- 
a elegancia do seu porte, o seu aspecto | entrou na ordem franciscana, e ensinou no|sos cargos importantes na sua ordem, foi 
marcial de capitão, e o requinte da elegan- | convento philosophia o theologia, grangean- | commissario geral da Terra Santa n'este 
cia dos seus versos, porque Antonio da Fon- | do tal reputação que lhe davam o appellido | reino, e imprimiu um livro contando a his- 
seca Soares cedo se revelou poeta no gene-| de Scot. Depois de ter governado varios | toria das negociações feitas em Constanti- 
ro alambicado do seu tempo, versejando em | conventos da sua ordem, foi eleito provin-| nopla para se conseguir a reedificação da 
portuguez e castelhano, e collaborando com | cial em 1641, e em 1655 falleceu. Era pré-| egreja do Santo Sepulchro em Jerusalem. 
ardor na Fenix Renascida e no Postilhão de | gador distincto e deixou além de varios | Falleceu em 1727. l 
Apollo. Entre as diversas obras poeticas | sermões impressos um livro manuscriptoem| Chagas (Joaquim Pinheiro das), n. em 
que publicou ou deixou manuscriptas figu | portuguez intitulado Desgraças de Saul e| Lamego no dia 5 de fevereiro de 1809. Foi 
ram madrigaes que representam cada um, | venturas de David e um tratado de direito| filho do medico Manuel Pinheiro e de sua 
segundo se infere do que diz Barbosa, um | canonico em latim. mulher D. Maria Thereza. 
coração rendido; escreveu tambem uma| Chagas (Fr. Antonio das). Só se sabe} ' Aos dezeseis annos, depois de concluidos 
sia em louvor da victoria das linhas de| d'este frade que foi religioso professo da | os preparatorios partiu para Coimbra na 
livas, outra em louvor da defeza de Mou- | ordem dos menores da provincia da Imma- | intenção de se formar em medicina o que 
rão, um poema tragico-amoroso Filis g|culada Conceição do Rio de Janeiro, que | não logrou conseguir por se ter em 1828 
Demofronte. foi procurador geral da mesma provincia e| alistado no batalhão academico que se for- 
Mas um dia sentiu-se tocado pela graça, | que publicou os Estatutos municipaes da | mára para defender a causa liberal e que 
e determinou renunciar ao mundo e is suas | provincia da Immaculada Conceição do Bra-| tão brilhantes e desinteressados serviços 
vaidades para seguir a vida religiosa. Es- | zil em 1717. prestou depois, durante a lucta civil a que 
tava então na Bahia no Brazil em serviço.) Chagas (Fr. Gerardo das), foi frade | poz termo a chamada convenção de Evora 
Mas, como não entrou logo n'um convento, | cisterciense. N. na villa de Touro na pro- | Monte. 
e adiou a sua entrada para a epoca em que | vincia da Beira, entrou na ordem de S. Ber-| Como soldado do batalhão academico to- 
regressasse ao reino, passando o mar, es- | nardo, e chegou a occupar o posto de geral | mou Pinheiro das Chagas parte em todos os 
queceu esses pensamentos, e voltou á vida | da ordem, e n'essa qualidade escreveu um | combates em que este corpo se distinguiu 
aventurosa, até que em 1662 definitiva- | livro que imprimiu em 1594 para provar aje de que resam com merecido louvor as 
mente foi bater á porta da religião seraphi- | Fihppe 1n de Hespanha, já n'ensa epoca rei | chronicas contemporaneas já hoje sanccio- 
ca, tendo apenas trinta e um annos de|tambem de Portugal, que a ordem de S.| nadas como veridica historia, e em que o 
edade. Bernardo n'este reino tinha direito ao pa- | arrojo individual raras vezes logra desta- 
Não deixou de ser escriptor e poeta, pelo | droado dos mosteiros da mssma ordem. M.|car-se do conjuncto de episodios que for- 
contrario a sua vocação afervorou-se mais | em 1610 no convento de Salzedas. mam a epopea da gigantesca lucta travada 
com a direcção sagrada que lhe imprimia,| Chagas (Padre Francisco das), n. no | entre a liberdade e o absolutismo. 
e fr. Antonio das Chagas veiu a ser um es- | Porto, entrou na congregação dos conegos| Depois do conhecido e lamentavel caso do 
criptor infinitamente superior a Antonio da | de S. Joio Evangelista, foi reitor dos con- | Belfast que ia contribuindo para anniqui- 
Fonseca Soares. Como pregador accusa-o| ventos de Villar dos Frades e de S. Joio| lar de vez as aspirações e as a 
Cenaculo de gostar de trocadilhos impro- | de Xabregas. Foi prégador muito distincto, | dos defensores da causa liberal, Pinheiro das 
prios, mas essa era mais a culpa do seu/e morreu no convento de Santo Eloy de| Chagas entrou em Hespanha com os restos 
tempo ainda do que a culpa do escriptor; | Lisboa. Escreveu uns Laudes perennes de| do exercito constitucional, seguindo mais 
reconhecido este defeito, reconhecem todos | Nossa Senhora, que imprimiu em Lisboa em | tarde para Inglaterra. 
tambem as altas qualidades do orador, do | 1647. Couto da foragida liberdade, como lhe 
poeta, do escriptor mystico, a ineffavel do-| Chagas (Fr. Gregorio das), frade be- | chamou Almeida Garrett, mas que por ve- 
cura do seu estylo, a irreprehensivel verna- | nedictino, n. em Lisboa, formou-se em | zes desmentiu com os emigrados portugue- 
culidade da sua linguagem. O novo conver- | Coimbra ende foi lente de theologia, e onde | zes a fama do seu hospitaleiro agasalho, 
tido, com o ardor de um neophyto, não só | exerceu por algum tempo o logar de vice- | encerrando-os no celebre barracão de Ply- 
percorreu Portugal e uma parte da Hespa. | reitor, quando o reitor D. Francisco de Me- | mouth, uma das mais dolorosas recordações 
nha prégando como um apostolo da fé, mas | nezes foi nomeado bispo de Leiria. Eleito | do exilio d'aqueHe heroico punhado de bra- 
até foi elle que fundou no convento do Va- | geral da sua ordem em 1626, pouco tempo | vos que arriscou vida e fazenda em nome 
ratojo ao pé de Torres Vedras um semina- | pôde gosar as honras de tão elevado cargo, | da redempção moral da patria opprimida o 
no de missionarios, seminario de que to-| porque m. em 1627. Deixou manuscriptos | vilipendiada. 
mou posse em 1680. Falleceu dois annos | varios livros em latim sobre theologia, uns| Os tormentos que alli passaram e o des- 
depois disso, no dia 20 de outubro de 1682, | commentariosdo canticode Habacuc,unscom- | prezo e a deshumanidade com que o go- 
depois de ter regeitado a mitra de Lame- | mentarios da visão de Isaias, uns commen- | verno inglez os tratou (as nações são quasi 
Ro, que lhe foi ofterecida pelo principe re- | tarios da visão de S. Paulo. Deixou além | sempre irresponsaveis pelos actos dos seus 
kente D. Pedro. Os scu amigos publicaram | d'isso impresso um Jreviario monastico, de | governantes) inspiraram a Pinheiro das Cha- 
úepois da sua morte varios dos scus escri- | que pouco tempo se serviram os frades, | gas uns artigos que elle intitulou Noites do 
ptos Inyeticos, as Cartas Espirituaes e as | porque logo depois introduziu sé o brevia-| Barracão e tiveram então immensa voga, 
Úlras Espirituaes em que se incluiram va- | no reformado por Paulo v. como ecco que eram do sentir geral de to- 
rios folhetos que já andavam impressos em| Chagas (Fr. Filippe das), chamou-se| dos os seus companheiros de infortu- 
separado, a Lscolu de penitencia que é uma | no seculo Filippe Nunes, n. em Villa Real, | nio. 
Colecção de sermões apostolicos, Sermões | dedicou-se muito á poetica e á pintura, e, O verdadeiro titulo d'este curioso e hoje 
denumos e praticas espirituars, o Ramalhete | só muito depois de adulto é que professou ! rarissimo opusculo é As noites do barracão 


d 


244 CHA 


passadas pelos emigrados portuguezes em 
Inglaterra. Em verso alexandrino. Paris. 
Na oficina de J. P. Astlund. 1834. 16.º de 
36 pag. 
Apezar das Noites do Barracão terem 81- 
do publicadas sem nome do auctor foram 
constante e exclusivamente attribuidas a 
Pinheiro Chagas, apezar do sr. Soriano na 
sua Historia do cerco do Porto lhe dar um 
outro collaborador, opinião que nos não pa- 
rece plausivel quer pelas dimensões da 
obra, que exclue a idéa de collaboração, 
a pela uniformidade do estylo, quer pela 
idade, ou para melhor dizer integridade 
do pensamento que presidiu às diversas 
composições que constituem o opusculo. 
Além d'estas rasòes outras duas se nos 
affiguram de peso n'este pleito, uma a ex- 
trema modestia de Pinheiro Chagas, que o 


auctor d'estas linhas conheceu e avaliou de 
perto, e que sc revoltaria contra a suspeita 
de pretender apropriar-se de trabalho alheio 


e que acceitava sem a denegar a paterni- 


dade das «Noites do Barracão», a outra não 
se lembrar seu filho o director d'este dic- 
cionario e em quem todos reconhecem uma 
prodigiosa memoria, de nenhuma allusão 
directa ou indirecta, a qualquer collabora- 


dor que por ventura tivesse tido como pre- 


tende o auctor da «Historia do cêrco do 


Porto». 


Innocencio Francisco da Silva no seu 
« Diccionario Bibliographico, é de opinião que 
as «Noites do Barracão» foram impressas 
no citado anno de 1834, mas em Angra e 
não em Paris, e dá como rasão da sua crença 
as imperfeições typographicas que abundam 
no folheto o que tambem nos não parece 
sentença que deva passar em julgado, desa- 
judada como vem de outras considerações 


de maior tomo. 


Não é aqui deslocado observar para que 
os menos lidos se não illudam com a seme- 
lhança dos titulos e a identidade da posição 
social dos auctores no tempodas respectivas 

ublicações, que existe um outro folheto em 
boa prosa, que tem por titulo As lettras do 
barracoã, ou o desafiogo de um academico so- 
bre as injustiças do P. Candido José Xavier, 
ofrerecido ao deposito de Plymouth. Pa- 


ris. 


D'este opusculo foi auctor Miguel Anto- 
nio Dias, soldado do batalhão academico, 
como Pinheiro Chagas, como este estudante 
de medicina, e como este tambem victima 


das prepotencias do governo inglez. 


Insistimos n'estas minucias nio porque 


Pinheiro Chagas desse is Noites do Barra- 


cão maior importancia e valia litteraria do 
que a nascida da opportunidade da sua pu- 


blicação mas porque é da indole d'este dic- 


cionario não deixar passar desapercebidas 


estas pequenas obscuridades litterarias con- 
temporaneas que o correr dos tempos tor- 
narão trevas profundas. 


Como poeta de mais rasgados horisontes 


era já Pinheiro Chagas conhecido na emi- 


gração como o prova uma ode a Catão que 


se recitou em Plymouth n'uma recita do Ca- 
tão de Almeida Grrett, e que teve um exito 
immenso como facil é inda agora conjecturar 
pela vernaculidade c valentia dos versos 
e pela situação excepcional: em que por 
então se encontrava a maioria dos ouvintes 
da perola tragica do reportorio do auctor 
da Merope, e do joven emigrado a que nos 
estamos referindo. 

Alem do seu merito litterario que é in- 
contestavel esta ode exprimia os sentimen 
tos dos emigrados que viam a sua energia 
e o seu vigor paralizados por falta de chefe, 
e pelas discordias dos que deviam dirigir o 
movimento liberal. 

Com cestas disposições pode imaginar-se 
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se 08 moços estudantes não applaudiriam uma 
composição poetica em que se dizia : 


«Catão, o Benjamim da liberdade 
«Reviver já não pode; 

«Romanos, sim Romanos são os lusos 
«Um Catão só nos falta. 


“c.vecoac ce CCC CCC ACC)... 6. 


Inspirado por estes sentimentos com- 
muns a todos os emigrados fez Pinheiro Cha- 
gas parte da expedição dos Açores comman- 
dada pelo conde de Villa-Flor, contribuindo 
para a defesa da ilha Terceira qe pela sua 
dedicação excepcional mereceu depois a jus 
tificada denominação de Angra do Heroismo, 
contribuindo tambem com os seus camara- 
das do batalhão academico para submetter 
ao dominio do governo constitucional as de- 
mais ilhas do archipelago. 

Na Chronica da Terceira, de que primeiro 
fora redactor o sr. Simão José da Luz So- 
riano e mais tarde o eloquente tribuno José 
Estevão Coelho de Magalhàes, publicou o 
nosso biographado algumas poesias quasi 
sempre anonyinas, e em geral allusivas e 
inspiradas pelos acontecimentos politicos 
que enthusiasmavam a generosa mocidade 
d'aquella epoca de provações e de esperan- 
cas. Entre as composições poeticas de Pi- 
nheiro Chagas avulta uma ode exaltando & 
promettedora e incruenta revolução de ju- 
lho, em França, que acordava na Europa 
liberal as recordações e os enthustasmos 
pelas idéus de 1789, modificadas pelos con- 
selhos da experiencia e de uma civilisação 
mais depurada de exagerações democraticas. 

Entre tanto se a causa da emigração não 
ganhava terreno conquistava lentamente 
para si os espiritos timidos e animava o du- 
que de Bragança á aventurosa expedição 
para Portugal confiado na dedicação dos 
seus partidarios e no apoio moral que os 
seus esforços iam encontrando na imprensa 
e nos parlamentos estrangeiros. 

Pinheiro Chagas foi um dos bravos que 
desembarcou no Miudello e tomou parte na 
heroicissima defesa do Porto, de que mais 
tarde, quatorze annos depois, lhe ouvimos 
narrar os episodios brilhantes nos proprios 
logares em que fora actor mas sem os arre- 
batamentos posthumos que tantos simulam 
para se darem a si importancia à sombra 
das glorias alheias. 

Pinheiro Chagas ao contrario d'elles, era 
narrador sobrio, consciencioso, veridico que 
no palco que tinhamos presente marcava 
com exactidão o logar das figuras que se 
haviam levantado para a historia, ou caido 
ignoradas nos fossos d'aquelle baluarte das 
liberdades patrias. 

Organisada a expedição para o Algarve 
de que tomou o commando o heroico duque 
da ferécira, foi Pinheiro Chagas nomeado 
para fazer parte do destacamento do bata- 
lhão academico que exclusivamente consti- 
tuia a artilheria do corpo expedicionario, 
podendo por este simples facto ajuisar-se 
ainda hoje de que prestante auxilio não foi 
à consolidação do governo constitucional na 
nossa terra a desinteressada corporação da 
mocidade academica. No combate da Cova 
da Piedade um dos ultimos feridos n'aquella 
sangrenta lucta de irmãos, ficou Pinheiro 
Chagas estendido no campo como morto em 
resultado de uma violenta contusão na ca- 
beça, tributo que raros dos seus camaradas 
deixaram de pagar à fixidade das suas cren- 
ças e ao amor pela terra natal. 

Quasi ao terminar a guerra civiljá em 
Lisboa, e depois de haver sido dissolvido o 
corpo academico, permittindo-se aos estudan- 
tes optarem pela continuação dos seus res- 


pectivoa cursos ou pela entrada no exercito 
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com o posto de alferes, a que todos elles ti. 
nham mais do que justificado direito, Joa- 
quim Pinheiro das Chagas optou pelo serviço 
militar, a que se afizera nas rudes provações 
do exilio, sendo collocado em infanteria 18, 
fazendo o resto das campanhas da liberdade 
até à memoravel batalha da Asseiceira, em 
que tomou parte. 

Este foi o soldado. Do homem e do escri. 
ptor diremos agora o que do seu amigavel 
trato colhemos com a verdade que se deve 
å historia, e á memoria honrada dos mortos. 

Joaquim Pinheiro das Chagas foi homem 
de inexcedivel modestia, e de um completo 
dezapego das ostentações e vaidades sociaes. 
Uma unica e nobilissima preoccupação o 
dominava exclusivamente : o cultivo da in- 
telligencia, já então promettedora de seu fi- 
lho unico o sr. Manuel Pinheiro das Chagas, 
esclarecido director d'este diccionario. Foi 
n'este proposito que acceitou, por convite 
do er. general Palmeirim, então director do 
collegio militar, o logar de official do mesmo 
collegio, isto no intuito de vigiar e dirigir 
a educação de seu filho, que n'elle era alum- 
no, é se dispuuha a seguir a carreira das 
armas. 

Foi por este tempo, e quando exercia in- 
terinamente o logar de director do collegio 
militar que o sr. D. Pedro v teve occasião 
de conhecer Pinheiro Chagas, de avaliar o 
alcance da sua intelligencia e a solidez dos 
seus conhecimentos, affeiçoando-se-lhe desde 
logo com a bonhomia caracteristica de todos 
os actos da vida do joven monarcha, cha- 
mando-o mezes depois para o logar de seu 
secretario, honra que não deslumbrou o es- 
pirito reflexivo e recatado do agraciado, 
que n'esta inesperada distincção apenas 
quiz ver a benevolencia do seu regio amigo, 
de si arredando a idéa dos merecimentos 
que a haviam motivado. 

Cumpre-nos denunciar como hereditaria 
no gr. D. Pedro v, esta honrosa affeição pelo 
seu secretario, antes confidente das maguas 
e dissabores de que a realeza não anda 
isempta. El-rei o sr. D. Fernando já distin- 
guia Pinheiro Chagas com a sua amisade 
muito antes de 1857, época em que este fôra 
chamado para desempenhar as melindrosas 
funcções de secretario de um rei moço, e8- 
tudioso, e dedicado como elle dizia ao seu 
oficio de reinar. 

Apesar da fortuna por vezes lhe haver 
sorrido, Pinheiro Chagas teimou sempre em 
viver na obscuridade, negando-se quer às 
seductoras exterioridades da cóôrte, quer a0 
arruido fascinador da publicidade. 

Fiel aos principios da sua mocidade pou- 
cos artigos firmou com o seu nome, 6 esses 
mesmos só quando julgou que d'elles lhe 
poderia advir responsabilidade perante à 
classe a que pertencia, e taes são os que 
escreveu e assignou na Revista Militar, en- 
tão nascente, e a que a boa camaradagem 
lhe não permittia negar o auxilio da sus 
collaboração. 

Pinheiro Chagas pertenceu como poeta á 
escola intermedia entre a classica que che- 
gava ao seu termo, e a romantica que prin- 
cipiava a despontar acaudilhada em Ingla- 
terra por lord Byron, em França por Victor 
Hugo e Lamartine, em Hespanha pelo duque 
de Ribas, entre nós, um pouco mais tarde, 
por Almeida Garrett. 

As poesias de Pinheiro Chagas filiam-se 
na primeira maneirá de versejar do viscon- 
de de Castilho. São da familia casta do 
Amor e Melancholia, mas não excluem 38 
vezes faulhas denunciadoras do mais intenso 
fogo poetico. = 

Quaes fossem as suas tendencias origi- 
naes póde o leitor suspeitar quando souber 
que Pinheiro Chagas deixou excellentes tra- 


- 
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ducções de Parny, Turquety, Lamartine, 
oldsmith, não excluindo 
tambem, prenuncio de uma nova evolução 
do seu espirito, versões de lord Byron e de 


Thomaz Gray e 


Victor Hugo. 


Joaqnim Pinheiro das Chagas deixou ine- 
ditas umas 2femorias, manifestando o de- 
sejo de que sé fossem publicadas vinte 
annos depois da sua morte. Não conhecemos 
estas revelações do além da campa, mas da 
expansiva conversação que tivemos com o 
auctor, devemos suspeitar que n'ellas se 
revelará a fórma, e a critica sã e desambi- 
ciosa no fundo, das Memorias, de que é de- 
positario o sr. Manuel Pinheiro Chagas, para 
quem a memoria de seu pae é espelho lim- 


~ pido em que procura rever-se. 
Além 


quelle illustrado monarcha. 


Motivos de delicadesa faceis de conjectu- 
rar impediram o director d'este diccionario 
de escrever como seria para desejar a bio- 
graphia de seu pae, sendo-nos confiado este 
encargo pelo proprietario d'esta obra, que 
entendeu e com razão não dever privar os 
seus leitores d'estes apontamentos biogra- 
phicos que se referem a um cidadão pres- 
tante, a um soldado exemplar e homem de 
letras digno de consideração dentro da es- 
phera em que se agitou, que foi como vimos 
o maximo desprendimento das aspirações 


altaneiras e das manifestações ruidosas. 


Chah-Aalem, ultimo soberano da dy- 
nastia timurida na India, n. em 1723 e su- 


biu ao throho em 1759. Submetteu-se hu- 


mildemente aos inglezes e depois lançou-se 
nos braços dos mahratas. M. em 1806 tendo 


apenas uma sombra de soberania. 


Chah-Djihan, rei mussulmano de La- 
hore, que subiu ao throno em 1623. Teve de 
luctar para suffocar varias revoltas, tentou 
debalde destruir o brahmanismo e tomou 
Hougly. Seu filho Aureng-Zeyb desthro- 
nou-o em 1656 e reteve-o preso no castello 


de Agra até 1666 em que morreu. 


Chahyn-Gherai ou Guerai, ultimo 
kan da Criméa de 1777 a 1780. Subiu ao 


Ro auxiliado pelos russos, e querendo re- 
0 


rmar O governo e a administração eintro- 
duzir algumas innovações entre os tartaros, 
excitou viva indignação e rebentaram re- 


voltas em diversos pontos. Os turcos apres- 


saram-se a apresentar um rival de Chahyn, 
e os russos para protegerem este invadiram 


a Criméa. 


Turcos e russos vieram então ás mãos, e 
pelo tratado de paz de 1779 Chahyn perdeu 


a posse da Criméa que passou para o domi- 
nio da |Russia. Em 1784 foi a Constantino- 
pla, mas logo mandado sahir para Rhodes 
onde foi morto. 

Chaifl, povoação da provincia de Chau- 
drovaddy, 4.º divisão das Novas Conquistas, 
districto de Salsete. 

Chaillot, antigamente villa de França, 
situada na margem direita do Sena um pou- 
co a SO. de Paris e de que ha noticia já no 
seculo xı. Em 1659 passou a ser considerada 
bairro de Paris com o nome de bairro da 
Conferencia, como recordação das conferen- 
cias em que se decidiu a paz dos Pyreneus. 
Em 1786 passou a ficar comprehendida den- 
tro dos muros da irei allação da capital 
de França. 

Chaimgoma, praso do districto de 
Quilimane, provincia de Moçambique, re- 
partido em 14 aldeias rip cada uma por 
um inhacuava ou chefe. Dá trigo, arroz, al- 
godão, bastas fructas da Europa e dos tro- 
picos, e mais um fructo de que se tira azeite 


'estes trabalhos que deixamos in- 
dicados Pinheiro Chagas traduziu e ampliou 
por ordem de el-rei o sr. Pedro v a Chave 
da Sciencia, do dr. Bruser, traducção que 
ficou inedita, e em poder dos herdeiros d'a- 
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Vestem-no dilatados bosques de execellente 
madeira para construcção, habitados por 


elephantes, leões e tigres. 


—llha do districto de Quilimane, provin- 
cia de Moçambique, entre os rios Luabo e 


Quilimane. 

Chaincça, povoação de Portu 
freguezias de Alvados, Penella, 8. 
Reguengo do Fetal e Sevra. 


concelho d'este nome. 


Chainesz, serra da provincia de Matto 
Grosso (Brazil) proximo ao rio da 
e 


Ha um canal que separa esta serra da 
Insua. 


gistrado e homem po 
1800. 
nou-se notavel logo na sua estreia defen 


tecimentos de junho de 1820. 


Foi tambem o advogado dos conspirado- 
res de agosto d'esse anno, dos sargentos de 
La Rochelle e em geral de todos os pro- 
cessos politicos do tempo da restauração dis- 
tinguindo-se especialmente no de Cauchois- 
Lemaire accusado por ter escripto a bro- 
chura intitulada Carta ao duque de Orleans. 

Depois da revolução de 1830 continuou 
ainda advogando e alcançou um grande 
triumpho no processo de Benoit accusado 
de ter assassinado a mãe, e distinguiu-se 
tambem na quo a que deu logar o Roi 


s'amuse de 


tribunaes francezes. 


Durante o governo de Luiz Filippe foi 
eleito deputado varias vezes, e em 1857 no- 


meado procurador geral junto do tribunal 


imperial de Paris, e por isso foi elle quem 
instruiu o processo no attentado de Orsini. 
Depois foi nomeado membro do senado, con- 
selheiro de estado, e em 1863 vice-presi- 
dente do conselho de estado, e por conse- 
quencia commissario do governo para assis- 
tir ás sessões do senado e do corpo legisla- 


tivo. M. em 1876. 


Chaka ou Charka, rei dos zoulas 


ou zoolas na Cafraria, n. em 1787. 
Servindo-se da astucia e empregando pa- 


ra isso toda a casta de crimes subiu ao po- 


der e ahi se conservou pelo terror que ins- 
pirava a sua tyrannia. 
Tendo conquistado algumas tribus visi- 


nhas adquiriu uma importancia que chegou 
a causar vivos receios na colonia ingleza 
do Cabo da Boa Esperança. Foi morto por 


seu irmão em 1829. 


Chalais (Principe de). V. Talley- 


rand. 
Chalais, logar de França no departa- 


mento de Charente. 740 hab. Commercio de 


gados. Na edade media era capital de um 
senhorio que tinha o titulo de principado e 
dependia do arcebispado de Bordeus. 

O castello pertence desde o seculo xm á 
familia Talleyrand-Perigord. Dos condes 
descendentes d'esta familia o mais conheci- 
do é o valido de Luiz xi: e amante da du- 
queza de Chevreuse a quem Richelieu man- 
dou decapitar em 1628. 

Chalcedonia, cidade da antiga Ásia 
Menor ua Bithynia á entrada do Bosphoro 
da Thracia. Foi fundada no anno 685 antes 
de Christo e defronte do logar em que vinte 
e sete annos depois se levantou Byzancio. 
Hoje tem o nome de Kadi-Keni ou Kadikjas, 
o local em que existiu essa cidade que foi 
destruida pelos ottomanos. 

Reuniu-se n'ella um concilio em 451 e 
ainda actualmente ha o titulo de arcebispo 


| nas 
iguel, 


—Povoação da freguezia de Abrantes, 


Chaix-D'Est-Ange (Gustavo Luiz 
Adolpho Victor pesado jurisconsulto, ma- 
itico francez, n. em 

Seguindo a carreira da advocacia tor- 


dendo os accusados de cumplices nos acon- 


ictor Hugo, continuando de- 
pois a tomar parte em quasi todos os pro- 
cessos importantes que se debateram nos 
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de Chalcedonia in partibus infidelium. N'es- 
ta cidade nasceu o philosopho Xenocrate. 

Chalcidica, antigo nome de uma pe- 
ninsula situada ao sul da Macedonia no mar 
Egeo entre os golphos Thermaico e Stry- 
monico. Foi habitada por colonias gregas 

ue fundaram as cidades de Chalcis, Olyn- 
tho e Potidea. Hoje faz parte do pachalik de 
Salonica. 

Chalcidio, philosopho platonico do 
seculo n: ou 1v, que escreveu um commen- 
tario muito estimado sobre o Timeo de Pla- 
tão. 

Chalcis, cidade da antiga Grecia que 
teve tambem os nomes de Eubea, Stym- 
phelos, Halicarne e Hypochalcis, e que fi- 
cava situada na costa occidental da Eubea. 
— Cidade da antiga Macedonia na Chalci- 
dica. — Cidade da antiga Syria ao sudeste 
de Antiochia. Foi sede de um bispado. 

Chaico, cidade da America do Norte 
no Mexico. Territorio muito fertil e muito 
abundante de madeiras para construcções. 
O lago de Chalco que é um dos cinco gran- 
des lagos do valle do Mexico tem 12 kilom. 
de comprimento e 8 de largo. 

Chaldeia, antiga região da Asia oc- 
cidental ao nordeste da Arabia. Este nome 
é de ordinario usado pelos auctores classi- 
cos como synonimo de Babylonia, outras 
vezes designa um pequeno tracto deterreno 
comprehendido entre a margem direita do 
Euphrates e Arabia deserta até ao golpho 
persico. Os hebreus dão essa denominação 
á grande planicie que se estende desde o ` 
Euphrates e o Tigre até ao sopé da plani- 
cie armenia mas habitualmente a Chaldeia, 
que corresponde quasi a0 actual Irak-Arabi 
chega pelo lado do norte só até a muralha 
Medica no sitio em que os dois rios se apro- 
ximam muito um do outro. 

A (haldeia era muito fertil, o seu solo 
coberto de palmeiras e ahi o trigo crescia 
sem necessidade de cultura, mas hoje está 
longe de possuir essas excellentes qualidao 
des agricolas. 

Os chaldeus a rp na Biblia até ao 
captiveiro da Babylonia como sendo os ha- 
bitantes do paiz cuja capital era a cidade 

ue acabamos de indicar mas depois, já n- 
livro de Daniel, esse nome começa a ter 
outra significação e os Chaldeus são clas - 
sificados com os magos e astronomos € pare 
ce formarem uma casta sacerdotal com- 
crenças e lingua proprias. 

Chaldeus. Deu-se o nome de chal- 
deus aos nestorianos da Syria ou do Oriente 
para os distinguir dos nestorianos do occi- 
dente que subsistiram no imperio romano 
até ao seculo vir. 

As doutrinas dos chaldeus podem resu- 
mir-se no seguinte: não reconhecem a 
união hypostatica de Verbo com a natu- 
reza humana e admittem em Christo duas 
pessoas; creem na Trindade, mas como os 
gregos, sustentam que o Espirito Santo 
procede do Pae unicamente ; negam o pec- 
cado original; creem que as almas fossem 
creadas com o mundo e que se unem com 
os corpos á medida que estes se formam ; 
pretendem que depois da morte as almas 
são privadas de todo o sentimento e vão 
para o paraizo terrestre, que no dia de 
juizo as almas dos bemaventurados voltarão 
aos seus corpos e subirão aos ceus emquan- 
to que as almas dos condemnados ficarão na 
terra depois de terem voltado aos seus cor- 
pos ; creem que a felicidade dos santos con- 
siste na vista da humanidade de Jesus 
Christo nas revelações e não na visão in- 
tuitiva ; pensam que as penas dos demonios 
c dos condemnados terão um fim. 

Chalembron, cidade do Indostão no 
antigo reino de Tangaour, na costa de Co- 
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xomandel. Tem um pagode notavel que póde ! 


rivalisar com os movimentos mais prodi- 

giosos da antiguidade classica. 

” Chaliahs, um dos mais antigos povos 
da ilha de Ceylão, cuja origem, bem como a 
da maior parte dos povos da India, estava 
envolvida em fabulas, mysterios e prodi- 

ios. 
s Chalier (Mario José), chefe dos revo- 
Jucionarios lyonezes em 1793, n. em 1747. 
' Depois de ter viajado pela Europa e pelo 
Levanto era negociante abastado de Lyão 
quando começou a revolução. 

Enthusiasmado pelos novos principios 
correu a Paris e d'ahi trouxe para Lyão al- 
gumas pedras da Bastilha as quaes elle 
pelo caminho dave a beijar aos viandan- 
tes. 

Atravessando os Alpes foi prégar a revo- 
lução aos servos de Maita e aos cabreiros 
selvagens da Sicilia mas não sendo por el- 
les attendido regressou a França cada vez 
mais enthusiasta e exaltado. 

Eleito pelos lyonezes para diversos car- 
gos municipaes mostrou-se babil adminis- 
trador e sendo o homem mais popular da 
cidade em fins de 1192 era geralmente 
appellidado o amigo dos pobres. 

A 23 de fevereiro de 1793 quando appa- 
receu a contra-revolução a casa de Chalier 
foi attacada, e depois de suffocada essa se- 
dição começaram os realistas a attribuirem 
e Chalier varios projectos de matança e a 
espalharem que elle queria armar a gui- 
lhotina na ponte Morand para mais facil- 
mente deitar ao Rhodano os cadaveres dos 
suppliciados. D'ahi a poueo, a 29 de maio, 
reapparecia a revolta girondina e realista e 
Chalier era lançado no carcere. Um decreto 
da Convenção poz sob a salvaguarda da naçio 
os patriotas presos mas os insurgentes não 
fizeram caso d'isso e Chalier foi mettido em 
processo e condemnado á morte, e a pri- 
meira vez que a guilhotina trabalhou em 
Lyão foi para decepar a cabeça de Chalier 
em 17 de julho de 1793. 

Challes ou Chasles C Tesono de), 
romancista francez, n. em 1659. 

Viajou por differentes pontos da Europa, 
e da India e escreveu Jornal d'uma viagem 
ás Indias orientaes; Francezes illustres e tra- 
duzinu o D. Quichote. M. em 1720. 

Chalmer (Thomaz), economista e theo- 
logo escossez, n. em 1780. 

oi professor de philosophia na univer- 
sidade de Santo Andreus e de theologia na 
de Edimburgo, e tornou-se notavel pela be- 
| Ren PeneiA e verdadeira caridade evange- 
ica. | 

Alem de varios germões escreveu Provas 
e auctoridade da religião christã e Revelação 
em harmonia com a astronomia moderna. As 
suas obras economicas pelas quaes mereceu 
ser nomeado socio correspondente do Insti- 
tuto de França são: Economia civil e chris- 
ta; e Economia politica considerada em rela- 
ção ao estado moral da sociedade. 

Chalons-sur-Marne, capital do de- 
pao do Marne em França. 17:692 

ab. Bispado suffraganeo do de Reims, tri- 
bunaes de primeira instancia e commercial, 
grande seminario, escola de artes e ofticios, 
jardim botanico e bibliotheca. Industria 
muito activa e variada sendo porém o seu 
principal ramo o fabrico do vinho de Cham- 

pagne. Commercio importante de grãos, vi- 
nhos e lãs. 

O nome ‘de Chalons parece derivado do 
de Catalunni, povo gaulez que occupava 
esse territorio. À historia menciona duas 

randes acçues travadas nos arredores de 
‘halons : a derrota de Tetrico por Aurelio 
no anno 273 e a de Attila pelos romanos, 
francos e bourguinhões no anno 450. 
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No seculo x, Chalons, que teve durante 
muito tempo o titulo de condado, formou 
uma especie de estado livre governado pelo 
bispo, mas em 1360 o rei João reuniu esse 
condado á corôa. 

É patria de Pedro de Allancourt e da ce- 
lebre Marion Delorme. 

Entre os edificios de Chalons são dignos 
de especial menção : a cathedral, a egreja 
de Nossa Senhora, o palacio da prefeitura, o 
hotel de ville, a escola das artes e oficios, o 
asylo dos alienados e o quartel. 

A 20 kilom. & norte pouco mais ou me- 
nos fica o campo de instrucção do exercito 
francez vulgarmente conhecido pelo nome 
de Campo de Chalons e a pequena distancia 
d'este fica o local de um antigo campo ro- 
mano a que se dá o nome de campo de 
Attila. ; 

Chalons-sur-Marne (Batalha de). 
Foi esta uma das maiores e das mais sangui- 
nolentas batalhas que se deram no momento 
da queda do antigo mundo. 

Em 450 Genserico, rei dos vandalos, re- 
ceioso da vingança de Theodorico, rei dos 
visigodos, a quem tinha offendido cruelmen- 
te, chamou Attila em seu auxilio e o rei dos 
hunos depressa accedeu ao convite e atra- 
vessando o Rheno na primavera do anno se- 
guinte, semeou na sua passagem a devasta- 
ção e o terror até chegar a Orleans onde foi 
batido. Retrogradando então chegou ás vas- 
tas planicies designadas pelos chronistas 
com o nome de campos Catalannicos e ahi 
se deteve resolvido a combater os inimigos 
que lhe seguiram os passos. 

Attila collocado no centro com os seus 
hunos, tinha á esquerda os batalhões ostro- 
godos e á direita as tribns dos Gepidas 
achando-se distribuidas nos intervallos de 
alas as forças que obedeciam aos reis e 
Enadro tributarios que os seguiam. Em 

rente do exercito do rei barbaro estavam 
alinhados os defensores do solo invadido, 
ficando á direita os visigodss commandados 
pelo velho rei Theodorico, no centro os ala- 
nos do Loire cujo chefe era Sangiban, e na 
esquerda estavam formados os gallo-roma- 
nos ás ordens de Aecio. O campo de bata 

lha era dominado por uma eminencia que 
foi tomada por Aecio e por Thormondo fi- 
lho de Theodorico, e do alto d'essa posição 
poderam os coallisados causar grandes es- 
tragos nos soldados de Attila que subiam 8 
encosta. Debalde o chefe barbaro anima os 
hunos e despresando os romanos lhes indica 
para alvo os alanos e os visigodos, debalde 
foram mortos no campo milhares de homens 
pouco antes cheios de vida. O exercito de Atti- 
la apesar de mostrar n'esse dia uma bravura 
inaudita é obrigado a retirar, e o proprio 
chefe julgando-se completamente perdido e 
não querendo cair nas mãos do inimigo 
manda juntar no centro do campo em que 
se viu bloqueado no fim da lucta, os sellins 
dos cavallos e dispõe-se a lançar-lhc fogo 
para ahi perecer. 

Passados alguns dias depois d'essa revolta 
Attila viu com grande espanto que os con- 
trarios se haviam retirado, e assim pôde re- 
tomar o caminho da Gallia acompanhado 
das suas hostes muito reduzidas. 

Ainda hoje se não sabe ao certo quaes 
furam os motivos que levaram os alliados a 
deixar fugir a presa, parece comtudo pro- 
vavel que isso fosse devido ou a ciumes en- 
tre os povos que se tinham reunido para a 
defesa commum ou a que estes vendo longe 
o perigo trataram logo de se dispersar sem 
quererem dar um golpe decisivo no adver- 
sario aproveitando as vantagens colhidas 
nos campos catalannicos. . 

Chalons-sur-Sinone (Caballinum e 
Cabillonum), cidade de França no departa- 
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mento do Saone-et-Loire, ma margem di- 
reita do Baone. 20:427 hab. 

Tribunaes de primeira instancia e com- 
mercial, bibliotheca de 15:000 volumes, fa- 
bricas de vidros, productos chimicos, assu- 
car, vinagre e aguardente. Fundiçòes e cs- 
taleiros, depositos de madeira e carvão. 
Commercio importante principalmente de 
vinhos. 

Entre os seus edificios notaremos a egre- 
ja de S. Vicente classificada entre os mo- 
numentos historicos, a egreja de 5. Pedro,o 
hospital, etc. 

Chalon é patria de S. Cesario, bispo de 
Arles, de . Didier, arcebispo de Vienna, 
do sabio antiquario Denon, e do naturalista 
Latour. 

Esta cidade que desde 1801 faz parte da 
diocese de Autun era antes cabeça de bis- 
pado e n'ella se reuniram varios concilios 
sendo o primeiro no anno 470 e o ultimo 
em 1129. 

Chalus (Castra Lucii), logar de Fran- 
ça no departamento de Haute Vienne. 2:109 
hab. Commercio de cavallos e gado muar. 

Tendo um fidalgo do Auvergne, Guiomar, 
visconde de Limoges, encontrado n'ums 
sua propriedade um thesouro importante 
mandou parte d'elle a Ricardo, Coração de 
Leão, seu soberano, mas o rei de Inglaterra 
irritou-se com isto allegando que a elle lhe 
pertencia a totalidade do thesouro. 

Ricardo então reunindo um poderos 
exercito veiu pôr cerco á fortaleza de Cha- 
lus onde suppunha estar o thesouro escon- 
dido. ; 

Os defensores de Chalus ofereceram a 
Ricardo a rendição da praça comtânto que 
lhe fossem poupadas as vidus, mas o rei de 
Inglaterra respondeu-lhes com altivez que 
se haviam de render á descrição para os 
poder mandar enforcar a todos. Os sitiados 
então decidiram vender caro as vidas mas 
dentro em pouco a praça foi tomada e 3 
guarnição toda enforcada, exceptuando spe- 
nas um besteiro Bertrand de Gourdon que 
o tinha ferido com um virote e a quem elle 

or isso reservava uma morte mais cruel e 
ignominiosa. Nos seus ultimos momentos 
Ricardo mandou chamar á sua presença o 
destro besteiro e vendo que elle apesar da 
sua triste situação lhe respondia com alti- 
vez concedeu-lhe o perdão, mas isto de na- 
da valeu a Gourdon porque poucos dias 
depois foi mandado matar por um dos ca- 
pitães do exercito de Ricardo que não teve 
duvida em faltar ao cumprimento da ultims 
vontade do rei. 

Cham, segundo filho de Noé, que foi 
amaldiçoado porque tendo visto seu pae 
embriagado foi chamar seus irmãos e es- 
carneceu d'aquelle que lhe déra o ser. | 

A este facto attribue a Escriptura a eris- 
tencia das raças negras e a especie de su- 
geição em que ellas se acham a respeito das 
raças brancas. 

Esta maldição de Noé tem sido e é ainda 
explorada na Inglaterra e nos Estados Uni- 
dos pelos que defendem a escravidão dos 
negros. = 

Chama, cidade d'Africa na Alta Guine 
e na Costa do Ouro. Os hollandezes ti- 
nham ahi estabelecimentos commerciães e 
um forte com o nome de S. Sebastião. De- 
pois da abolição da escravatura o commer- 
cio de Chama tem decabido muito. 

Chamadouro, povoação da freguezii 
de Cendufe, concelho dos Arcos de Valle de 
Vez. . 

— Povoação da freguezia d'Ovôa, conce- 
lho de Santa Comba Dão. 

Chamas, appellido portuguez que pá 
rece ter desapparecido. As suas armas 830 
esquarteladas, tem no primeiro quartel em 


CHA 


CHA 


campo vermelho um castello de oiro ardendo ¿e de um fosso, e defendida por am castello 
em fogo, no segundo em campo de oiro um |onde residiam os duques de Saboya. Em 
leão vermelho, e assim os contrarios; orla | 1742 foi tomada pelo exercito franco-hespa- 


de prata lisa. O timbre é o leão com o cas- 
tello ardendo em fogo nos braços. - 

Chamas (S.), logar do departamento 
das Boccas do Rhodano em França. Popu- 
lação 2:331 hab. Fabrica de polvora que 

roduz annualmente 700:000 kilogr. S. 

shamas é dividido em duas porções ligadas 
por um tunnel de 60 metros que atravessa 
uma collina. 

A pequena distancia fica a ponte Flavia- 
na sobre o Toulonbre, e construida no tem- 
po dos romanos. E’ digno de menção egual- 
mente o viaducto sobre o Touloubre para a 

assagem do caminho de ferro de Lyão ao 

editerraneo. Tem 385 metros de extensão, 
na sua maior altura 21 metros e é o viadu- 
cto mais importante d'essa linha ferrea. 

Chamberlayne (Eduardo), escriptor 
inglez, n. em 1616 e m. em 17083. 

Depois de ter viajado no continente du- 
rante a revolução de 1642 voltou a Ingla- 
terra quando teve logar a restauração de 
Carlos n. 


nhol, e em 1792 conquistada pelos francezes, 
sendo durante o tempo que elles a occupa- 
ram capital do departamento de Monte 
Branco. Em 1815 voltou a pertencer à casa 
de Saboya que a cedeu á França em 1860 
depois da guerra de Italia. Foi patria de 
Saint-Real e de Vaugelas. 

Chamboeira, povoação da freguezia 
de Bucellas, concelho dos Úlivaes. 

Chambon de la Tour (João Maria 
membro da convenção franceza, n. em 17 
e m. em 1800. Foi deputado aos estados ge- 
raes em 1789 e conservando-se em silencio 
e na obscuridade foi depois do 9 de thermi- 
dor mandado em missão a Marselha onde to- 
lerou e talvez animou a matança dos patrio- 
tas. Posteriormente fez parte do conselho 
dos Quinhentos. 

Chambord, vila de França, no de- 


partamento de Loir et Cher nas margens 


do Cosson. 308 hab. 
O territorio da ville é completamente fe- 
chado por uma muralha de 35 kilom. de 


Foi secretario da embaixada de Stockol- “ circumferencia e para elle se entra por seis 


mo e saio do duque de Grafton, filho 
natural de Carlos 1. Além de varias traduc- 


portas. N'este recinto de 5:500 hectares fica 
situado o palacio de Chambord de que se 


ções deixou Anglie notitia ou estado actual i trata no artigo seguinte. 


da Inglaterra (1688) de que hà muitas edi- 
ções e que foi traduzida em francez. Seu ti- 
lho João Chamberlayne m. em 1724. Conti- 
nuou a obra que seu pae começára e publi- 
cou differentes traducções entre as quaes 
citaremos a da Vida dos philosophos fran- 
ceges, por Fontenelle; da Historia da refor- 
ma dos Paises Baixos, etc. 

Chambers (Ephraim), m. em 1740. 
Publicou em 1728 um Dicciomario das artes 
e sciencias, compilação intelligente e inédi- 
ta, e que embora seja em alguns pontos in- 
completa deu ao seu auctor merecida repu- 
tação. 

Posteriormente fez-se uma nova edição 
accrescentada d'essa encyclopedia. 

Chambers (Guilherme), architecto in- 

lez, n. em 1626 e m. em 1796. Tendo resi- 

ido algum tempo na China trouxe d'esse 
paiz o gosto das construcções e jardins ex- 
quisitos, e estudando architectura alcançou 
logo fama a ponto de ser encarregado de 
trabalhos importantes. As suas obras prin- 
cipses foram o observatorio de Richmond, 
os edificios e os jardins de Kew e o palacio 
de Somerset-House. Publicou varios trata- 
dos de architectura e uma collecção de de- 
senhos de edificios, moveis, fatos, machinas e 
utensilios dos chins. 

Chambertin, paiz vinhateiro de Fran- 
ça no departamento da Costa do Ouro. A 
superficie é de 25 hectares e os seus pro- 
ductos muito estimados. Era o vinho predi- 
lecto de Napoleão 1. ~ 

Chambery (Camberium ou Camberia- 
cum) cidade de França, capital do departa- 
mento de Saboya. 18:279 hab. Séde de ar- 
cebispado e de tribunaes, academia, lyceu, 
escola normal, jardim botanico, ete. Fabri- 
cas de relogios, quinquilherias, chapeus, 
veludos, seda, renda, etc. Commercio de 
grãos, gado, vinho e licores. 

E’ aceiada mas triste, e as ruas são tor- 
tuosas e estreitas. Entre os monumentos no- 
taremos a cathedral começada no seculo xni 
e sagrada em 1430, a egreja de Lunonce 
que se julga datar do anno 546 e ter sido 
construida sobre as ruinas de um templo de 
Mercario, a egreja de Nossa Senhora edifi- 
cada em 1630, o antigo palacio ducal fun- 

dado em 1232 por Thomaz 1.º conde de Sa- 
boya, a casa da camara, o tribunal etc. 

Chambery não é cidade muito antiga. Foi 
edificada no seculo xur cercada de muralhas 


Chambord (Palacio de). E' um dos 
melhores monumentos da architectura från- 
ceza no tempo da Renascença, e fica situa- 
do no meio das planicies solitarias de Solo- 
gne a 14 kilom. de Blois. 

N'este sitio mandaram os condes de Blois 
construir uma casa para descançarem quan- 
do iam á caça, propriedade que como todas 
as outras passou enf 1397 para a casa de 
Orleans e foi reunida aos bens da corôa 
quando Luiz de Orleans, 23.º conde heredi- 
tario de Orleans subiu ao- throno com o no- 
me de Luiz xi. 

Francisco 1 transformou essa modesta 
casa em magnifico palacio e n'elle residiu 
por muito tempo, bem como Henrique n, 
que ainda lhe accrescentou nova edificação 
e melhoramentos. 

No tempo de Luiz ahi viveu o rei Esta- 
nislau e depois Mauricio de Saxe que man- 
dou construir às portas do palacio, dois 
quarteis para soldados e estabeleceu no par- 
que uma vasta caudelaria. Revertendo á co- 
rôa muito antes da revolução foi em 1809 
erigido por Napoleão em principado de Wa- 
gram e concedido a Berthier-com uma dota- 
ção de 50:000 francos, e quando a viuva do 
marechal o alienou no tempo da restauração 
foi comprado pela duqueza de Berry para 
seu filho o duque de Bordeaux. | 

O governo de Luiz Filippe quiz revindi- 
car a posse do palacio mas os tribunaes 
mantiveram-a ao duque Henrique, bem co- 
nhecido pelas suas pretenções ao throno de 
França. 

Chambray (Jacques Francisco de), 
bailio e vice-almirante da ordem de Malta, 
n. em Evreux em 1687. 

Depois de ter servido de pagem do grão- 
mestre de Malta D. Raymundo Perellos de 
Racoful e de haver tomado parte na guerra 
em 1704 embarcou nos navios da ordem e 
tomou parte na defeza de Oran em 1707. 

Professando tres annos depois, continuou 
a servir na esquadra e subiu aos diversos 
postos até ser em 1723 nomeado capitão de 
fragata. 

Commandando então a fragata S. Vicente 
distinguiu-se pelo modo como aprisionou 
dois navios as Tripoli e um argelino, pelo 
que recebeu a commenda de Verecourt na 
Lorena. 

Elevado ao posto immediato em 1726 e 
cruzando no Mediterraneo e no mar do Lo- 
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vante, tomou, queimou, ou metteu no fundo 
grande numero de navios dos piratas que 
infestavam esses mares. Em 1731 foi nomea- 
do tenente general e commandante da es- 
quadra da religião, e no anno seguinte tra- 
vou um sanguinolento combate com o fa- 
moso almirante turco Ali Mehemet, e sain- 
do yictorioso foi depois de voltar a Malta 
nomeado grão-cruz e bailio da ordem. | 

Em consequencia da reducção da esqua- 
dra nos fins de 1735, Chambray viu-se obri- 
gado a descançar depois de ter feito vinte 
e quatro campanhas, aprisionado onze em- 
barcações dos infieis e feito entrar no the- 
souro da ordem 1.400:000 libras. 

Em 1749 occupou-se em edificar á sua 
custa uma nova cidade na ilha de Gozzo que 
fica a noroeste de Malta, e d'esta se- 
parada por um estreito de 6 kilom. de 
largo. | 

Esta cidade ainda hoje é conhecida pelo 
nome da cidade nova de Chambray. 

O bailio cuja bravura e sangue frio foram 
verdadeiramente extraordinarios, e que por 
isso foi geralmente considerado o primeiro 
marinheiro do tempo em que viveu, m. em 
Malta no anno de 1756. 

Chameleiqnue, povoação ou banza 
do territorio dos Mossonongas, districto do 
Sonho, do reino do Congo (Africa portu- . 
gueza occidental) na margem esquerda do 
rio Zaire. 

Chamfort ou Champfort (Níco- 
lau de), escriptor francez, n. em 1741. 

Não tendo conhecido seu pae porque, 
como tantos outros homens illustres, era 
engeitado, cursou os primeiros estudos em 
um collegio de Paris, e ahi alcançou todos 
os premios. Seguiu ao principio a vida ec- 
clesiastica, mas deixando a em breve en- 
trou como amanuense no escriptorio de um 
procurador que reconhecendo lhe intelligen- 
cia o fez preceptor dos seus filhos. Depois 
de ter desempenhado esta funcção em va- 
rias casas e de ter feito uma viagem a Al- 
lemanha decidiu-se a entrar na carreira 
das letras e tendo escripto algumas compo- 
sições que foram premiadas pela academia 
apresentou em publico a sua tragedia Mus- 
tapha e Zeungir que foi representada no 
theatro de Fontainebleau em 1778. 

O assumpto d'esta era o amor fra- 
ternał de dois: filhos de Solimão e de tal modo 
impressionou Luiz xvr qué assistia ao espe- 
ctaculo que Maria Antonieta mandou cha- 
mar ao seu camarote o auctor para lhe par- 
tecipar que o rei lhe concedera uma pensão 
de 1200 libras. | 

A esta mercê juntava-se ainda outras, 
mas Chamfort que tinha um genio altivo e 
até certo ponto selvagem sentiu-se bumi- 
lhado com esses favores e quando veio & 
revolução acolheu com enthusiasmo as no- 
vas idéas embora d'ahi lhe resultasse grande 
prejuiso nos seus intereses. 

Abandonando o partido aristocratico escre- 
veu os primeiros 26 trechos dos Quadros da 
revolução (1790-1791, excellente trabalho que 
ainda hoje é estimado e é d'elle a conhecida 
phrase guerre aux chateaux, paiz aux chau- 
miéres. 

Foi ainda Chamfort que deu a Sieyés o 
titulo e a idéa da famosa brochura Qr’est 
ce que c'set le tiere etat? mas abraçando a 
causa da revolução com convicção sincéra 
e sem aspirar a ter um papel importante 
n'esse grande drama, dentro em pouco foi 
elevado pela sua veia satyrica e sarcastica 
a criticar os homens do Terror. 

N'esse tempo os epigrammas não eram 
permittidos e por isso Chamfort foi preso. 
Conseguindo recuperar a liberdade jurou 
aos seus deuses que não havia de ser nova- 
mente encar o, © quando soube quo has 
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via outra vez ordem de prisão contra elle ten- 
tou suicidar-se com uma pistola. 

Errando o tiro vasou um olho e depois ten- 
tou matar-se dando golpes no pescoço e no 
peito com uma navalha. Tratado cuidadosa- 
mente das feridas que assim fizera morreu 
afinal dentro em pouco no anno 1794 por im- 
prudencia dos medicos em resultado de uma 
doença antiga. 

Alem dos escriptos a que já nos referimos 
e em vista dos quaes foi nomeado membro 
da academia ‚Chamfort deixou ainda varios 
outros que teem sido publicados repetidas 
vezes sendo a edição mais completa a 
de 1825 em cinco volumes. 

Chamico, povoação da freguezia de 
Benedicta, concelho de Alcobaça. 

Chamillard (Miguel de), ministro 
francez, n. em 1651 e m. em 1721. 

Favorecido por madame de Maintenon 
que desejava cercar o rei de nullidades, foi 
nomeado director das finanças em 1699 e 
em 1701 encarregado do ministerio da 
guerra. 

A administração de Chamillard foi des- 
graçadissima e elle afinal cedendo ao des- 
contentamento geral pediu a demissão dos 
cargos que exercia em 1708 e 1709. 

Cnamilly (Noel Bouton, marquez de), 
marechal de França, n. em 1634 e m. em 
1715. V. Alcoforado (Marianna). 

Chaminé, povoação da freguezia de 
Algoz, concelho de Silves, 60 hab. 

— Povoação da freguezia de Escapães, 
concelho da Feira. 

—[(Casal), povoação da freguezia de S. 
Bartholomeu da Serra, concelho de S. Thia- 
go do Cacem. 

Chamiss de Boncourt (Luiz Car- 
los Adelaide, que adoptou o nome de Adal- 
berto), escriptor e sabio allemão que n. em 
França em 1781 e que vivendo na Allema- 
nha desde os quatorze annos de tal modo 
se impregnou do espirito da sua patria ado- 
ptiva que foi um poeta allemão de primeira 
ordem. 

As suas poesias semi-humoristicas são 
excellentes e no genero lyrico é tambem 
um dos melhores poetas da Allemanha. 

Em prosa escreveu tambem um conto 
phantastico que foi muito bem recebido e 
traduzido em muitas linguas. 

Além d'esses trabalhos litterarios compoz 
outros scientificos entre os quaes um que 
tem por titulo Viagem á roda do mundo em 
que elle descreve o que viu nos diversos 
paizes quando fez essa viagem com o capi- 
tão russo Krusenstern. 

M. em 1838. 

Chamisso (Joio Bravo), foi um medi- 
co do seculo xvir natural de Serpa. For- 
mou-se na universidade de Coimbra, e alli 
regeu uma cadeira de medicina. Podem-se 
avaliar quaes seriam as suas idéas scientifi- 
cas quando se souber que n'um livro que 
escreveu intitulado De intentionis chirurgi- 
cis discute a questão se se póde ou não 
curar por meio da recitação de psalmos e 
resolve que sim. Além d'este livro que bas- 
tava para o immortalisar escreveu outros 
livros todos em latim um sobre as feridas 
da cabeça, outro intitulado De medendis 
corporis malis per manualem operationem. 

Chamo, povoação do districto de Qui- 
limane, provincia de Moçambique, na mar- 
gem esquerda do río Chire, afluente do 
Zambeze. 

Chamoim, logar e freguezia do con- 
celho de Terras do Bouro, comarca de Ama- 
res, districto e arcebispado de Braga, 540 
hab. Está desviado apenas 200 metros da 
cabeça do concelho. Tem-se ali encontrado 
alguns signaes de antiguidades romanas. A 


via militar de Braga para Astorga passava 
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por uma serra comprehendida n'esta fre- 
guezia. 

Chamoinha, povoação da freguezia 
de Alhariz, concelho de Valle Passos. Tem 
220 hab. 

Chamonix, Chamonny ou Cha- 
monni (Campus munitus), logar ecom. 
muna de França no departamento da Alta 
Saboya. 2:30t hab. Estabelecimentos de 
banhos, uma mina de authracite, exporta- 
ção de linho e mel. Este logar deve a sua 
origem a um antigo priorado de benedicti- 
nos fundado em 1090 e por isso ainda hoje 
algumas vezes é denominado Prieuré. 

Chamonix (Valle de). Situado a 1:000 
metros proximamente acima do nivel do 
mar estende-se de NE. a SO. ao longo do 
Arve que o rega durante uma extensão de 
25 kilom. entre o porto de Balme a NE., as 
montanhas de Brevent e Agulhas vermelhas 
ao N., os montes de Lachat e de Vaudague 
ao SO. e a cordilheira do Monte Branco ao. 
S. As casas de habitação acham-se disper- 
sas por todo o valle formando muitos loga- 
rejos e casaes que constituem 3 fregue- 
zias. 

O valle de Chamonix é o sitio mais cele- 
bre de todos os frequentados pelos touris- 
tes, e realmente em nenhum outro logar 
se encontram contrastes mais completos 
e mais admiraveis do que aquelles que 
a natureza offerece em todo este valle. 

Para os sabios e para os geologos tam- 
bem estes logares offerecem vasto campo 
para o estudo porque a natureza lhe appa- 
rece ahi em toda a sua opulenta variedade 
e com as modificações o mais contradicto- 
rias possiveis na apparencia. Assim por 
exemplo de tres montes da mesma altura e 
que estão quasi unidos, dois d'elles estão 
cobertos de verdura, emquanto o outro o 
que fica no centro, está coberto ha seculos 
por um rio de gelo, que todos 08 annos se 
renova ; o am anto depois de ter escalado 
esses cumes gelados, quando está já cansa- 
do de não ver senão o deserto e a desola- 
ção chega por fim ao jardim situado a 3:000 
metros de altura e vê diante de si um cam- 
po esmaltado de flôres e rodeado de todos 
os lados por um mar de gelo. 

Estes e outros contrastes que são fre- 
quentes n'estas paragens e que causam & 
admiração do viajante e a do sabio que a 
curioside ou o desejo de estudar levou ao 
valle de Chamonix. 

Até ao fim do seculo passado este valle 
era quasi desconhecido. Os inglezes Pococke 
e Windham foram os primeiros que visita- 
ram estes logares que as explorações de 
Saussure e de Bounit começaram a tornar 
celebres. 

Chamorra, povoação de Portugal nas 
freguezias de Golpelhares, Valladares, Vil- 
lar do Paraizo. — de Baixo, povoação da 
freguezia de Villa Boim, concelho de Elvas. 
— do Cima, povoação da freguezia de Villa 
Boim, concelho de Elvas. 

Chamorro (Fouto), general e estadis. 
ta da America central, n. em 1806. 

Descendente de uma das mais antigas e 
mais ricas familias hespanholas de Nicara- 
gua, entrou em 1836 na carreira dus re- 
presentantes d'este pais. 

Em 1838 foi eleito para a assembléa 
constituinte e depois senador. Quando em 


1843 as republicas de S. Salvador, Hondu- | hab 


ras e Nicaragua tentaram fundar uma con- 
federação parcial, Chamorro foi escolhido 
para chefe do poder executivo, e n'este pos- 
to se conservou até 1844 em que pediu a 
demissão. 

Como governador do departamento orien- 
tal de Nicaragua e como ministro da fazen- 
da quis estabelecer à ordem e a economia 
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e organisar a contabilidade mas estas idéas 
foram mal recebidas e elle teve de sair do 
gabinete. 

Em 1847 foi nomeado governador civil 
e militar do departamento meridional do 
Nicaragua e animou o plano de romper o 
isthmo pela abertura do canal de Nicara- 


a. 
is 1851 voltou a ser ministro da fazenda 
e pouco depois a general em chefe, conse- 
guindo debellar uma revolta que appare- 
cera. 

Em 1853 foi nomeado director supremo e 
no anno seguinte teve de combater nova 
conspiração. Derrotado n'um primeiro re- 
contro, acolheu-se a Granada e ahi sustentou 
o cerco durante 281 dias no fim dos quaes 
os insurgentes se retiraram. 

Chamorro m. em 1855 um mez depois do 
levantado o cerco de Granada. 

Chamos, deus dos ammonitas e dos 
moabitas de que a Biblia falla repetidas 
vezes. 

Chamosinhos, povoação da fregue- 
zia de Serzedello (concelho de Guimarães), 
Terroso e Torre (concelho de Valença). 

Champagne ou Champaigne (Fi- 
lippe de), um dos maiores pintores da es- 
cola franceza, n. em Bruxellas no anno de 
1602. 

Indo ainda moço para Paris mostr a 
grande propensão para a pintura, e depois 
de ter sido discipulo de dois mestres medio- 
cres decidiu-se a trabalhar só e pintou al- 

s retratos. Por essa época chegando a 
aris o grande Poussin descobriuem Cham- 
pagne o merecimento artistico e protegen- 
do-o conseguiu que elle fosse encarregado 
de alguns trabalhos no Luxemburgo. 

Dentro em poucoera geralmente reconhe- 
cido como um pintor distincto, e mais cele- 
bre se tornou ainda pelos seis quadros que 
pintou para a egreja dos Carmelitas. 

Richelieu incumbiu-o tambem da pintura 
de um grande tecto e parte de uma galeria 
no palacio que depois foi palacio real e en- 
carregou-o egualmente da decoração inte: 
rior do zimborio de Sorbonne. 

Em 1649 e 1652 Champagne executou 
dois magnificos quadros para o Hotel de 
Ville, e tendo-lhe morrido o seu unico filho 
em resultado da queda de um cavallo, foi 
viajar até Bruxellas onde pintou um quadro 
Adão e Eva chorando a morte de Abel, que é 
uma tela primorosa e cheia de sentimento. 

Além das obras que deixamos apontadas, 
Champagne deixou ainda muitas outras em 
varios monumentos publicos, palacios e 
egrejas de Paris e de provincia, assim como 
tambem um grande numero de retratos. M. 
em Paris a 12 de agosto de 1674. 

Champagne, antiga provincia de 
França, que antes da revolução francesa 
formava um dos doze grandes governos 
desse reino. O nome de Champagne ou 
Champaigne como se dizia em tempos anti- 
gos provém-lhe das vastas planicies (cam- 
pinas) que cobrem o seu territorio. 

A Champagne era limitada ao N. pelo 
paiz de Liége e pelo Hainaut frances, so 
S. pela Borgonha, a L. pelo ducado do La- 
xemburgo e pela Lorena, e a O. pelo Or- 
leanez, ilha de França e Picardia. À super: 
ficie regulava por 30:000 kilom. quadrados 
e a população era avaliada em 1.197:00 


O governo d'este vasto territorio acht- 
va-se dividido em oito districtos principae, 
a administração ecclesiastica estava divi- 
dida entre dois arcebispados e quatro bis- 
pados, e para os negocios judiciaes depen- 
dia do parlamento e dos tribunaes de Paris 

Pelo que diz respeito aos tempos anterio- 


res sabe-se quo a Champagne na época dá 
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conquista romana fazia parte da Gallia co-| A revolução de 1830 deu-lhe ainda logar 
sata; no tempo de Augusto foi classificada 'a prestar um novo juramento de fidelidade 
na Gallia celtica e na Gallia belga. mas pouco mais viveu porque m. em 1834. 
Depois de um periodo obscuro quando) Champalimaund (José gira fi- 
Clovis morreu e os seus dominios foram di-| lho do official francez de engenharia José 
vididos, a Champagne ficou fazendo parte | Champalimaud de Nussane e de sua mulher 
do reino da Austrasia, e durante o reinado | D. Clara Maria de Sousa Lira e Castro, n. 
de Sigeberto é que appareceu o primeiro | este illustre general portupars em 8. Mi- 
duque de Champagne. Acabando este duca- | guel de Fronteira, no concelho de Valença 
do ao mesmo tempo que a primeira dynastia 
dos reis de França formou-se depois no | sentou praça de menor no regimento de in- 
meiado do seculo x o condado de Champa. | fanteria n.º 21, que guarnecia Valença. Aos 
e que subsistiu até que em 1285 este paiz | dezanove annos foi reconhecido cadete e 
oi reunido á corôa. | transferido para o 1.º regimento de artilha- 
Na divisão da França em departamentos | ria do Porto, e aos vinte, quer dizer em 
-& Champagne ficou formando a totalidade | 1791, foi promovido a official, e em feve- 
“dos do Marne, Alto Marne, Ardennes e Au-|reiro do auno immediato entrou como se- 
be, e em parte os do Senna e Marne, Aisne, | gundo tenente na companhia de brulotes da 
Yonne e Meuse. marinha, embarcando a bordo da fragata 
Os principaes productos agricolas d'esta | D. João principe do Brazil, que foi cruzar 
região são os cereses e og vinhos bem co- | no estreito de Gibraltar contra os corsarios 
mhecidos pelo nome de vinho de Champa- | barbarescos, passando depois para a nau 
gne, cuja producção média se avalia em 7,S. Sebastião. Em 1725 foi promovido a 1.º 
milhões de garrafas por anno. tenente, e, passando para o exercito de terra 
- N'esta provincia encontram-se bastantes | como tenente, foi em 1797 como capitão 
minas de ferro que alimentam grande nu- a o regimento 21 em que sentára praça. 
mero de forjas e de fabricas, c ha tambem | Encarregado de dirigir umas obras de for- 
boas ardosias de que se faz importante com- | tificação no rio Minho, continuou o capitão 
mercio de exportação. a Champalimaud no serviço fazendo honro- 
Champagne (A) antigo paiz pequeno | samente a infeliz campanha de 1801 até que 
da França no Berry e cujas principaes po- | em 1807, quando Junot entrou em Portugal, 
xoações eram Lugny-Champagne e Jussy- | Champalimaud deu a sua demissão, não que- 
Champagne que pertencem hoje ao departa- | rendo servir o estrangeiro. Fora já promo- 
mento do Cher e Champenoise e Menetrepl. | vido a major, com esse posto voltou ao ser- 
en-Champagne que são actualmente do de- | viço nacional, quando rebentou a revolução 
partamento do Indre. Antigo pequeno paiz| contra os francezes, sendo logo promovido 
da França na Normandia. As principaes po-| a tennte e coronel em 1808 Dibtingain fe 
vonções eram Bailly en-Champagne e Saint- | em 1809 na defeza do Porto, sendo promo- 
Martin-en-Champagne que ficam no actual | vido a coronel n'esse mesmo anno. Comman- 
departamento do Sena inferior. Antigo pe-| dou interinamente uma brigada composta 
queno paiz de França afamado pelas suas| dos regimentos 9 e 21 que se distinguiu 
aguardentes vulgarmente conhecidas pelo | muitissimo na batalha do Bussaco. Nomeado 
nome de cognacs. Actualmente está dividi pngadeira; continuou á frente da sua bri 
da entre os departamentos do Charente e do a, que adquirio uma verdadeira celebri- 
Charente inferior. dade na guerra peninsular, e á qual em 
Champagny (João Baptista Nompere, | grande parte se deveu a tomada de Bada- 
duque de Cadore-), estadista francez, n. em | joz. Não seguiu porém o exercito no resto 
1756 e m. em 1834. | da cam porque ficou desde 2 de ju- 
Sendo major da marinha e deputado da | lho de 1812 governando a praça de Valença. 
nobreza nos estados geraes foi um dos pri- | Em 1815 foi promovido a marechal de cam- 
meiroa a reunir-se com o terceiro estado mas | po, e occupado em differentes commissões 
no mes de agosto de 1791 protestou contra | correspondentes ao seu posto, conservando- 
a abolição definitiva dos titulos de nobreza. | se estranho ás agitações politicas d'esse 
Preso em 1793 por ser nobre, recuperou a {| tempo, passou o resto da sua carreira mi- 
liberdade e:n 9 de thermidor e depois de 18) litar até que falleceu a 5 de maio de 1825, 
o brumario foi nomeado conselheiro de es- | quando estava governando a praça de El- 
o. vas. 
Embaixador em Vienna de 1801 a 1804] Champauna, povoação da freguezia da 
foi chamado por Napoleão para o ministe- | Conceição, comarca de Tavira. 
rio do interior e durante o tempo da sua] Champaubert, villa de França no 
administração se crearam os premios dece- | departamento do Marne. 180 hab. 
naes e se elaborou o projecto da escola daj Champaubert (Combate de). Quando 
Carta. Napoleão depois do desembarque da ilha 
. Em agosto de 1807 substituiu Talleyrand | d'Elba se viu obrigado a resistir aos alliados 
na secretaria dos estrangeiros e em 1811] muito superiores em força, contava para 
trocou a pasta pelo cargo de intendente da | vencer estes com as faltas que elles haviam 
corõa. de commetter e esperava que Blucher e 
Elevado já a duque de Cadore foi secre- | Schwarzenberg não se conservariam muito 
tario de estado da regencia e senador em | tempo quietos e mudos. 
1813. o que não o impediu de no anno se-| Não se enganou o imperador nos seus 
guintoe adherir á deposição d'aquelle que o f| calculos e de facto o general prussiano em 
tinha enchido de graças e favores. breve se encaminhou do Sena para o Marne 
- Luis xvis nomeou o par quando creou a] com os 60:000 homens que lhe obede- 
da camara e durante os Cem Dias| ciam. 
voltou a servir o cargo de intendente dos] Napoleão seguia cuidadosamente os mo- 
bens da corôa. vimentos dos adversarios e vendo em feve- 
Eliminado da camara dos pares na se-| reiro de 1814 que elles tinham 60:000 ho- 
imp restauração teve com issg profundo | mens disseminados desde Chalons ate La 
ta e dirigiu ao rei uma memoria para | Ferté-sous Jonarre e que a importante po- 


em 1771. Tinha apenas oito annos, quando 


justificar o seu procedimento durante 0s|sição de Champaubert estava unicamente | lard 


Cem Dias. guarnecida por: 6:000 russos resolveu cair 
- Quando o duque Decazes. fez uma forna- | sobre esta tracção do exercito inimigo e 
ds em 1819 do pares | colocar-se d'este modo entre as grossas 
nomeados por essa occasi , massas dos russ06 e prussianos. , 
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Concentrando as forças de que podia dis- 
pôr, reuniu Napoleão 30:000 homens e com 
elles marchou contra os inimigos cujos ati- 
radores encontrou no dia 10 guarnccendo 
as margens do Petit-Morin. 

Repellidas as avançadas russas e tomadas 
pelos francezes 24 peças de artilheria que 
defendiam a planura em que estava Cham- 
paubert proseguiu Napoleão para occupar & 
estrada de Montmirail e cortar assim a li- 
nha de retirada de Blucher se este houvesse 
avançado ou isolal-o do resto do exercito se 
elle se conservasse ainda á rectaguarda. 

Olsonwieff commandava os russos, vendo- 
se atacado pelo imperador retirou precipi- 
tadamente para Champaubert d'onde em 
breve foi expulso, e continuando a recuar 
dentro em pouco se achou envolvido de to- 
dos os lados poa tropas de Napoleio. 1500 
mortos ou feridos, 8.000 risioneiros, 20 
boccas de fogos, o general Olsonwieff e todo 
o seu estado maior morto ou ferido, taes fo- 
Ro os tropheus colhidos por Napoleão n'esse 

ia. 

A estas vantagens immediatas deve ainda 
accrescentar-se que a victoria de Champau- 
bert abriu o caminho a outra batalha ainda 
mais gloriosa, porque o imperador tendo 
d'esse modo cahido no meio do exercito da 
Silesia, soube habilmente aproveitar a posi- 
ção e inflingir crueis derrotas aos alliados. 

Champcenctz (O cavalheiro indevi- 
damente chamado o marquez de), escriptor 
francez, n. em 1759. 

Filho de um governador do Louvre foi des- 
tinado á earreira das armas, e chegou ao 
posto de capitão, mas em consequencia das 
suas repetidas extravagancias teve de dei- 
zar o serviço militar. 

D'ahi por diante levou ainda vida desre- 
grada e começou à escrever canções e ver-. 
sos cuja linguagem estava perfeitamente 
em relação com os costumes do seu au- 
ctor. 

Associando se com Rivarol outro escri- 
ptor do mesmo genero continuou a publi- 
car varias obras entre as quaes citaremos 
Parodia do sonho de Athalia e Pequeno al- 
manach dos nossos grandes homens (1788). 

Quando appareceu a revolução Champce- 
netz e Rivarol fundaram um jornal ignobil- 
mente faceto a que deram o titulo de, Actos 
dos Apostolos. Us violentos artigos d'este 
periodico chamaram sobre os redactores a 
colera do povo e Champcenetz foi preso, 
processado e morreu no cadafalso em julho 
de 1794. 

Champdivers (Odette de), favorita 
do rei de França Carlos vı. | 

As chronicas d'este reinado poucas ou 
quasi nenhumas noticias dão d'essa mulher 
que parece comtudo ter exercido grande in- 

uencia sobre o monarcha. 

Quando este rompia em excessos e violen- 
cias no meio dos accessos de loucura Odette 
com as suas palavras conseguia prompta- 
mente socegal-o, 

4 pequena rainha (assim chamavam & 
Odette) teve de Carlos vı uma filha que o 
pobre louco, seu pãe, adorava extremosa- 
TT e a quem deu a propriedade de Belle- 
ville. 

Champcaux (Guilherme de), philoso- 
pho escolastico francez, n. no meado do se- 
culo x1, m. em 1821. Depois de ter estudado 
com Anselmo de Laon e com Manegolde 
abriu em Paris uma escola que teve grande 
numero de discipulos entre os quaes se conta- 
ram Roberto de Bethune e o celebre Abai- 


Vencido por este ultimo em al dis- 
cussões resolveu abraçar a vida monastica 
mas alguns amigos o fizeram desistir d'esse 
proposito e voltar novamente so engino, fun- 


- moy ir qn 
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Enviado ào Jura para reprimir os giron- | Far. M. em 1635. Deixou publicado um Tra - 

que tão afamada se tornou depois. dinos, desempenhou esta commissão com |tado de navegação en relação das Viagens 
Nomeado em 1113 bispo de Chalons. Sur- | extrema habilidade é sem derramamento de | que comprehende 26 suas navegações e dés- 

Marne dedicou-se de todo “às funcções | sangue. Elevado por isso & general de bri- | bertas de 1608 a 1629. a 

do seu ministerio, e ligando-se intimamente | gada, distinguiu-se em varias seções e foi Champlain, lago da Ameries septen- 

com S. Bernardo recebeu o habito no con- promovido a general de divisão no campo trional entre o baixo Canadá e 08 | 

vento de Clairvaux e ahi foi enterrado. da batalha de Hankental. Unidos. A superficie é de 156:000 heetarte. 
As obras philosophicas de Guilherme de| Depois fez parte do exercito de Sambre | Desagúa pelo rio Richelien no rio 8. Low 

Champeaux perderam 8€ è apenas d'elle res- et Meuse, concorreu muito para a victoria | renço, communica com © Hudson pelo es 

tam dois opusculos theologicos. Nas obras de | de Fleurus, tomou Colonia e Dusseldorf, e |jnal do norte e com o lago Erié p canal 

Abailard se encontram alguinas noticias 80- | durante toda a campanha mostrou grande | de Oeste. 

bre as idéas e opiniões philosophicas de | intrepidez e prestou grandes serviços. E' navegavel para navios de griinde tott- 

ção, e por isso é uma via commercial tnuito 


Champeaux. Commandante do exercito destinado 8 
” Champier (Symphorio), medico e his- | operar na Hollanda esteve ahi até ao mez importante entre O Canadá eos Estados 
de brumario do ânno vit, € sendo então cha- 


dando então a grande escola de S. Victor 


toriador francez, n. em 1471 ou 1472 e m. 

em 1540. mado 4 Italia foi collocado á testa do exer- Champlitte, cidade de França node- 

Recebendo o gråu de dontor em medicina | cito de Roma ameaçads pelos napolitanos. partitmento do Alto Saone. 2:485 hab. Aguas 
i ardentes e vinhos muito estimados. 


quando tinha apenas vinte annos DA uni- Apesar de muito inferior em forças, des- 


versidade de Montpellier alcançou em brève i 


baratou o inimigo em varios recontros, en- Champmeslé (Carlos Chevillét cha- 
uge reputação como chimico e como pro- 


mano auctor dramatico e actor francez, n. 
A; 


trou em Napoles e fundou a repubħeg p&r- 
5. 


or, e em 1503 publicou uma obra com o | thenopea. Levantando-se grave conflicto 
titulo Nef des dames vertuewses que lhe gran- | entre o illustre general e o commissario que 
geou a estima das suas heroinas. o directorio enviara & Napoles Championnet vocação para o theatro não resistiu á ter- 
Em 1509 acompanhou o dugne de Lorena | foi preso € mettido em processo. Absolvido | tação e fez-se actor, e depois aproveitando 

|| unanimemente foi nomeado comméndante do |o conhecimento pratico do palco escreveu 
exercito de Italia è reorganisou essas tropas varias comedias cujo merito consiste ptit- 
que haviam chegado a um estado desgraça- | cipalmente em retratar fitlmente 08 ridículos 
o. Avançando contra” O inimigo via-se | das sociedades burguezas. M. em 1701. 
obrigado & retroceder, e chegando & Nice 
foi atacado da epidemia que então ahi rei- 
nava e falleceu a 19 de iivose do anno viir. |n. em 1641. 

Tão generoso como desinteressado, tão Descendente de uma familia illustre, fä 
entregou ao exercicio da medicina ao mes- | haumano como valente Championnet morreu | por vocação natural levada para a carteira 
mo tempo que cultivava as sciencias e as | pobre. Foi enterrado nos fossos da cidadella | theatral e despozou 9 actor de quer trate 
lettras. de Antibe e o seu coração levado para Va- | mos no attigo antecedente. 

Tomando parte nos negocios mu Representot em muitas das tragedias dê 

r escolha dos seus concidadaõs, adoptou Racine e para ella foi escripta expressâmen- 
algumas medidas importantes e prestou a8- | 8e ficou chamando praga Champiorntret. te a Phedra. 
signalados serviços. oi elle o prir que champlain (Samuel de), fundador de) Racine não së contentou em a admirar 
escreveu em França sobre policia medica, Quebec e governador da Nova França, n. | como tragica e teve com ella relações mais 
fandou o collegio da Trindade (hoje lyceu) | em 1570 proximamente. intimas, e parece mesmo quê não foi Fut 
e o collegio de medicina de Lyão constitui- Saindo do porto de Honflear chegon ao | cine o unico que possuiu o coração da cele 

i i porto de Tardouzac & 24 de maio de 1603 e | bre tragica. 
Em consequentis do mão estado dk sii 
saude abandonou O theatio e pouto depois 
m. em maio de 1696. 


del e regressando a França foi viver com O 

duque em Nancy eè ahi compoz as Chroncas 

das historias do reino d' Austrasia, que 
chegam até 1510. 

Passando de novo os Alpes ganhou As €s- 

as de cavalleiro na batalha de Marignan 

e depois estabeleceu se em Lyão onde se 


nicipaes | lens. N'esta cidade se erigiu uma estatua 
go bravo general ná antiga esplanada que 


dicos da cidade o qual serviu de modelo | subindo O rio 8. Lourenço, desembarcou e 
percorre O Digi traçando um máppa que 
trouxe para França com uma minuciosa re- 
lação da viagem, € voltando ao Novo Man: chaimpoition (João Francisco 2pp* 
cia de uns tumultos populares, foi mais | do, ahi viven tres annos fazendo largas ex- | lidado O Moço), celebre orientálista frascez, 
tarde eleito consul pelos votos dos seus con- go tanto da costa como do interior. |t. em 1790. 

cidadãos. Não se sabe se elle aceitou esta di- Tinha apemat 16 amos quando estreveá 
guidade mas é certo que voltou & Lyio | seis mezes ém França emprebenden tetceira | uma memvria explicando O rmytho dos £- 
onde epassou os ultimos annos da sua vida | visgem, € subindo outra vez o rio S. Lou- gantes da Biblia, fundaândo-te as efymtolo 
affastado dos negocios publicos. renço fundou & cidade de Quebec, fez ál- ias hebrticas. Em 1807 apresettoa uin tra 


Os seus trabalhos são muito faltos de, guns reconhecimentos nos territorios visi- | balho notavel sobre & graphia do utitigo 


critica mas contem muitas noticias precio- | nhos, auxiliou os Aligonquinos contra 08 Egypto e começou a és DOÇ&T um di 
sas que teem sido aproveitadas pelos escri- | Iroquezes, € tendo tado o seu nomie ao lago | e uma grammatica da lingua cophte. 
ptores modernos. junto do qual os seus alliados ganharam | Seguiu-se depois uma obra com O titulo 


Com as suas obras medicas preparou o | uma victoria regressou á patrra. 
caminho para deitar por terra muitos pre- Voltando ao Canadá em 1610, baten de | manifestou à esperança de descobrir o 4% 


juizos e facilitou o tra alho a Fernele Lou- | novo 08 Iroquezes e tentou descobrir o ca- 
mins e outros que fundaram & verdadeira | minho para a China pelo norte da America. sação. 

Pouco feliz n'esta expedição veiu a França | Continuando a estudar com afinco demo 

recrutar gente para a sua colonia, e depois | trou nas memorias que apresentou á 
querendo realisar o seu projecto chegou ao mia a eristencia de tres especies de čeri- 
m do Marne. Nos dias €O lago Huron e ao Ontário. Passou o inverno A egyptis e rosegtindo nos seus trabãs 
no meio das populaçues algonquinas cujos | lhos leu em 1892 a sua carta a Decker to- 
costumes e lingua estudóu, e em 1617 re- | bre os hieroglyphos phoneticos na qual re 
shou á Europa. velon as primeiras descobertas sobte o al- 

Um modesto monumento inaugurado em Em 1620 voltou ao Canádá com o titulo | phabeto Bferog! phito. 

9 de dezembrò de 1813, commemora essas | de tenente general do marechal de Mont- | No seu Ranko do bystetha hierogiypbico 
âwas acções em que 08 francezes punham | morency que era o vive-alinitante da Nova | dos antigos epypcios expor os elerhentós 
grandes esperanças mas que foram ambas França, mas não recebendo do governo os | dos tres géneros de senpa f rattba, tdos 


thal succedidês. auxilios pecuniários de que necessitava veiu fca 
Chatnpionret (Jožo Estevão), gène- | a França sollicital-os pessoalmente. tuição individual dos elguáts e as leis des 
à! da republica franceza, n. em Valens no) Conseguindo O dinheiro em 1626 setivou | suas combinações, 0 que caúsou profunda 
Delphihado em 17692. Alistando-se no régi- | ob trabalhos de fortificação em Quebec e | sensação na Europa. 

mento da Bretanha aos lá annos, assistiu | disih pôde no anno seguinte restótir por Protegido pelo governo foi a Tefith es- 
xto cerco de Gibraltar, e€ pela sua cotagem e aigam tempo à es usdra irgltta. tuder a vasta col ecção de monunioato 
Bravura ganhon a estima do celebre La Tour Obrigado a render-se pela fonte voltòt à egypelos existente n'esta cidede è opel 


d'Auvergne. h fundou o Hiuteu “gy peio do Loutre: . 
A ndo com enthusiásmo à causa da | Canadá pelo tratado de 8. Germain-en- | Encarregado de uma missão acientifick Só 
Laye, Chatptátn foi em 1688 governa? esse A 


tevolução, fotmou um batalhão de volunta- Ppynto em 1828 Gn t a 
riċs, o com elle se Ñi juntár ao exercito do | pàis, què e pela sua activi ade e tsch- [e dus cartas que 2 teu tim 
morte em 1792. recida adminis'ração fez tm breve prorpe- [os resultados qué colheu nessa visge. 


crearam na França e na Allemanha. 
Obrigado a sahir de Lyão em consequen- 


situado na marge 
de novembro e 2 de dezembro de 1870 tive- 
ram ahi logar duas batalhas entre o exer- 
cito de Paris e O exercito allemão. 


— 


— m e —— Es 
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Escreveu tambem uma memoria Noções 
graphicas das divisões civis do tempo entre 
os egypcios que serviu de base aos impor- 
tentes trabalhos de M. Biot sobre o calen- 


dario egypcio. 

Nomeado lente da cadeira de archeologia 

e para elle fôra creada no collegio de 

renga, pouco tempo exerceu o professora- 
do, porque o excesso do trabalho lhe tinha 
qomsumido as forças. 

A Grammatica egypcia foi o seu ultimo 
trabalho e tendo sido publicado depois da 
aaa morte é ainda hoje o guia de todos que 
se dedicam ao estudo da grcheologia egy- 


ia. ; 

. M. em 1832 e os manuscriptos que deixou 
foram comprados pelo es e publicados 
de 1894 a 1848. 

Champtocé, logar e communa de 
França no departamento do Maine e Loire. 
2:116 hab. Vinho branco muito bom, ecom- 


msercio de ia 

Ruinas desmanteladas do famoso castello 
de Gil de Laval, marechal de Retz, mais 
eonhecido pelo nome popular de Barba 


. Champtoceaux, povoação de Fran- 
ça no departamento do Maine e Loire. 
Vimho branco mas pouco estimado, canha- 
mao, linho e commercio de gado. Este logar 
foi antigamente muito importante e era 
defendido por um castello forte. Nas suas 
Res. se idas muitos e RÃ 
miçados combates pelo que o povo ainda 
hoje chama campo de batalha ao sitio em 
que se encontram as ruinas do castello, 

Chamusca. povoações nas freguezias 
de Figueiró, Grijó (concelho de Villa Nova 
de Gaia), Lagos da Beira, Matto (concelho 
de Ponte do Lima), Nespereira (concelho de 
Louzada), Portella (concelho de Villa Nova 
de F icão e Sande (S. Martinho). 

—Nome primitivo da provincia de Santa 
Anna das Lombas, na provincia de S. Pe- 
dro (Brazil). l 

—(S. Braz), villa e freguezia, R do 
concelho, distrieto de Santarem. População 
3:000 hab. Está situada n'uma fertil campina 
o ao Tejo. A sua distancia á capital 

districto é de 25 kilom. É activo o com- 
mercio d'esta villa. Deu-lhe foral a rainha 
D. Catharina, regente durante a menoridade 
de D. Sebastião. O concelho abrange 5 fre- 
ias com 7:740 hab., n'uma area de 

so cu Os pre a pune 
pacs : cereaes, legumes, fructas, desi- 
gnadamente melões, muito afamados, e bem 
assim, magnificas melancias, vinho, azeite. 
cri em gados, em colmeias e em le- 


. Chamuscada, povoação da fregue- 
na de Gondifellos, concelho de Barcel- 


Chan das Caldeiras, terreno da 
ilha de Fogo do archipelago de Cabo Ver- 
de, onde ha crateras de volcões apagadas e 
de que se poderia extrair enxofre em apre- 
ciavel quantidade. 

. Chan-Tounsg, provincia septentrional 
do imperio chinez, banhada a L. eao N. 
pelo mar Amarello que na costa fórma o 
pho de Pé-Tché Hi. Superficie 169:300 
ilom. quadrados, 28.958:764 hab. A capital 
é Tsinan-Fou e as cidades principaés Yen- 
Tchon, Khiao-Tcheon e Tang-Tchon. Esta 
provincia é cortada por varios rios sendo o 
principal o Yun. O solo é fertile abundante 
de caça. N'ella se encontra o bicho de seda 
ordinario e outro que dá um fio mais gros- 
seiro mas máis sólido de que se fabrica um 
tecido muito usado na China. E' a patria de 
Confucio. : 

Chaman ou Shaman, principe arme- 

nio que m. em França em 1390 proxima- 
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mente. A frente das tropas armenias luctou | digitava para os mais altos cargos do esta- 
heroicamente contra os egypcios e defendeu | do. Em 1823 foi miuistro seu irmão Sebas- 
com intrepidez o forte de Gohan. Obrigado | tião José de Carvalho, e n'esse mesmo anno 
a render-se foi conduzido para o Egypto e | quando, sublevado o Brasil com o princi 

conseguindo escapar-se foi para Hespanha | real de Portugal à sua frente, o governo de 
e d'ahi passou á França. Lisboa tratou de substituir o principe, que 

Chanca, povoação da freguezia do Ra- | se insurgira, e que ficára no Rio de Janeiro 
baçal, concelho de Penella. como rege.te do Brazil, por nma regencia 

— Povoação da freguezia do Sobral| que se constituira na Bahia onde o general 
d'Abelheira, concelho de Mafra. Madeira mantinha com rara energia erguida 

Chanca, rio do districto de Beja. Vem | no tope das muralhas a bandeira portugue- 
de Hespanha e divide a raia entre Portu- | za, Manuel Antonio de Carvalho foi nomea- 
al e aquelle paiz na distancia de 65 kilom. | do para fazer parte d'essa regencia. Entre- 
esaguando no Guadiana, abaixo do Poma- | tanto porém a Bahia capitulava, os aconte- 
rão. cimentos precipitavam-se, intervinha offi- 

— Estação do caminho de ferro de Leste | ciosamento a Inglaterra, tudo se preparava 
a 3 kilom. de Chancellaria, e a 147 de Lis- para o reconhecimento da independencia 
boa. razileira, e a organisação da regencia da 

Chancella, povoação da freguezia de | Bahia deixou de ter razão de ser. Manuel 
Dardavez, concelho de Tondella. | Antonio de Carvalho nem chegou a partir. 

— Povoação da freguezia de Duas Egre-| Morto D. Joño vi, outhorgada a Carta 
jas, concelho de Paredes. 

Chancellaria (Palacio da). É este regencia do reino á infanta D. Isabel Ma- 
um dos melhores e dos mais vastos pala- | ria, tratou-se de organisar em Lisboa um 
cios de Roma, e foi construido para residen- | ministerio constitucional. Em 1827 entrou 
cia do cardeal vice-chanceller. Começado | Manuel Antonio de Carvalho no poder com 
pelo cardeal Mezzarota, foi concluido pelo| a pasta dc ministro da fazenda, e logo en- 
cardeal Reario, sobrinho de Xisto 1v. tão deu provas de uma integridade, e de 

Foi n'este palacio que a assembléa cons-| uma firmeza de caracter que lhe grangea- 
tituinte romana se reuniu em 1848 e foi|ram a um tempo a immaculada reputação 
num dos primeiros degraus da escadaria | que teve entre o povo, e o respeito e a es- 
que” Rossi morreu assassinado a 15 de no- | tima da princeza com quem serviu. Os prin- 
vembro d'esse anno. cipes podem preferir a companhia e os ser- 

Chancellaria, villa e freguezia do | viços dos baixos aduladores, mas despre- 
concelho de Alter do Chão, comarca de|zum-n'os intimamente, ao passo que guar- 
Fronteira, districto de Portalegre. Tem 940| dam sempre no fundo da alma o respeito 
hab. Dista a villa 18 kilom. da cabeça do | pelo caracter independente d'aquelles, que, 
concelho. D. Manuel deu-lhe foral em|de espivha dorsal pouco flexivel, sabem 
1518. cumprir junto d'elles com integridade e di- 

— Logar e freguezia do concelho de Tor- | gnidade os deveres dos seus cargos. À in- 
res Novas, districto de Santarem. Tem|fanta D. Isubel Maria contava ainda nos 
1649) hab. Está apartado 10 kilom. da cabe- | ultimos anuos da sua vida, com grande ad- 
ça do concelho. miração e agraducida estima, o facto 

Chanceliciros (Manucl Antonio de| Manuel Antonio de Carvalho ter recusado, 
Carvalho, 1.º barão de). Este illustre esta- | com inquebrauntavel desassombro, a sua an- 
dista portuguez, que juntou aos seus eleva- | nuencia á concessão de uma commenda de 
dos dotes intellectuaes uma probidade incon- | 12:000 cruzados ao medico assistente de 
eussa, e como dizia o folheto Hontem, hoje e| sua alteza, como gratificação pelos seus 
ámanhã, attribuido a Morato Roma, um ca- | serviços. O ministro da fazenda de um dos 
racter honradissimo que se tornou prover- | primeiros gabinetes oonstitucionaes soube 
bial, n. em 1785 no logar de Carvalhaes. Era | fazer sentir á filha do ultimo rei absoluto 
filho de Sebastião José de Carvalho e de| que 08 rendimentos do estado não se arran- 
D. Josepha Maria de Almeida Carvalho. cavam ao contribuinte para satisfação dos 

Frequentou com distincção a universida- | caprichos e das prodigalidades dos impe- 
de de Coimbra, e quando rebentou a insur- | rantes. E a infanta no primeiro momento 
reição portugueza contra a occupação dos | pôde talvez resentir-se com a recusa do seu 
exercitos napoleonicos, Manuel Antonio de | ministro, mas teve o bom senso de compre- 
Carvalho alistou-se no batalhão academico, | hender e de agradecer o serviço que elle 
e com as armas na mão cumpriu os seus | lhe prestára, impedindo a velha realeza de 
deveres de bom patriota. Seu irmão pri- | se tornar incompativel, por esses e outros 
mogenito Sebastião José de Carvalho era | abusos, cow a nova liberdade. 
n'esse tempo chefe do commissariado geral.| Foi Manuel Antonio de Carvalho o pri- 

Seguindo a carreira da magistratura, foi | meiro ministro da fazenda que.teve de apre- 
despachado juiz de fóra de Villa do Conde, | sentar ás córtes um orçamento geral do es- 
e serviu este logar com tanto amor da jus- | tado, e esse documento, valiosissimo para a 
tiça, e tanto a contento dos povos, que fi- j nossa historia financeira, constitue além 
cou, por assim dizermos, legendaria a me- |d'isso um trabalho de alto merecimento, 
moris de Manuel Antonio de Carvalho no | que honra o eminente estadista que o firmou 
espirito d'aquella boa gente maritima, e | com o seu nome. 
ainda hoje se mostra a casa onde residiu o | Em 183! voltou Manuel Antonio de Car- 


bom juiz de fóra, como se póde mostrar a | valho á arena politica, e em 1835 presidia | 


habitação de um santo milagroso, ou a casa |a camara dos deputados, sendo n'esse mesmo 
onde viveu um heroe. anno chamalo a occupar o ministerio da 

Quando alvoreceu em Portugal a liberda- | justiça no dia 27 de maio. Os chefes do mo- 
de, Manuel Antonio de Carvalho saudou-a | vimento politico de 1838 não quizeram depois 
com o enthusiasmo com que a acolhiam to- | dispensar os seus serviços de financeiro, e 
dos os espiritos illustrados, e o seu talento, | Manuel Antoniode Carvalho acceitou a pasta 
os Seus serviços, a sua popularidade desi- |da fazenda em abril de 1838. Foi a ultima 
gnaram-n'o naturalmente para ir oecapar | vez que subiu ao ministerio. Nomeado suc- 
uma cadeira de deputado no congresso, que | cessivamente par do reino, conselheiro de 
deu por um momento ao mundo, segundo a |estado, barão de Chancelleiros, e ainda em 
phrase de um escriptor francez, lições de | 1855 supplente da presidencia da camara 
eloqueneia. No congresso adquiriu Manuel |dos pares, o que o levou a ter de presidir 
Antonio de Carvalho a reputação que o in- |effectivamente a camara, o barão de Chan- 
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celleiros, aureolado pelo prestigio da sua 
integridade proverbial, rodeado de um grupo 
numeroso de filhos que todos davam espe- 
ranças de illustrar o nome honrado que ti- 
nham recebido no berço, o barão de Chan- 
celiciros adormeceu no somno eterno em 
1858, venerado por todos os partidos libe- 
raes, deixando um nome sem mancha, e uma 
illustre memoria. Seu filho primogenito Se- 
bastião de Carvalho, hoje visconde de Chan- 
celleiros, orador brilhantissimo, um dos or- 
namentos da camara dos pares, já foi mi 
nistro das obras publicas; dos seus outros fi- 
lhos, um, Lourenço de Carvalho, hoje minis- 
tro das obras publicas tambem, é um enge- 
nheiro distincto, a quem se deve a construc- 
ção do caminho de ferro do Douro, o outro, 
Pedro de Carvalho, é contador da junta do 
credito publico, e tem uma alta e merecida 
reputação de intelligencia e de saber, o ou- 
tro, Antonio Maria de Carvalho é um dis- 
tinctissimo advogado, outro, João de Carva- 
lho, é habil engenheiro, e ainda ha outros 
mais, cujos nomes nos não occorrem, e que 
servem todos a patria, honrada, briosa e in- 
telligentemente como a serviu seu pae. 

Chanceliciros, povoação da fregue- 
zia de Covas do Douro, concelho de Sa- 
brosa. 

Chancellor (Ricardo), navegador in- 
glez do seculo xvi. Commandou um navio da 
expedição que em 1553 foi em procura de 
uma passagem pelo norte e separando-se 
dos companheiros entrou no mar Branco 
até então desconhecido e foi ter a um con- 
vento de S. Nicolau (onde depois foi Ar- 
kangel) e d'ahi por convite do czar foi a 
Moscow. Teve a gloria de ser quem estabe- 
leceu as primeiras relações commerciaes en- 
tre a Inglaterra e a Russia. 

N'uma segunda viagem concluiu qm tra- 
tado de commercio mas no regresso m. nas 
costas da Escossia no anno de 1556 em 
consequencia de um grande temporal. 

Chancellorsville (Batalha de), ba- 
talha ganha pelos confederados americanos 
commandados pelo general Lee, contra os 
federaes commandados pelo general Hoo- 
ker em 4 de maio de 1863. O nome d'esta 
acção provém da casa de Chancellorsville (a 
16 kilom. de Fredericksburg) onde era o 
quartel general de Hooker. 

Os federaes aprisionaram alguns milha- 
res de inimigos e tomaram a estes uma pe- 
ça, mas sendo obrigados a retirar deixaram 
ao general Lee e às tropas que lhe obede- 
ciam o prestigio que resulta da victo- 


ria. 

Os confederados perderam 15:000 a 18:000 
homens e entre as victimas contou-se o he- 
roe do sul Jackson, que no fim da acção foi 
ferido pelos seus proprios soldados que o 
tomaram por um Yankee. 

Chancceqauias, povoação da freguezia 
e concelho de Vagos. 

Chanchri, povoação da ilha de Diu, 
provincia de Goa (India portugueza). 

Chancido, povoação da freguezia de 
Moreira, concelho da Maia. 

Chancos, povoação da freguezia de 
S. Quintino, concelho de Arruda dos Vi- 
nhos. 

Chandel, povoação da provincia de 
Pernem, das Novas Conquistas, diatricto de 
Bardez (India portugueza). Tem 340 hab. 

Chandernate, monte alto da povoa- 
ção e districto de Salsete (India portugue- 
gi Um pagode no cume do monte serve de 
balisa aos navegantes. 

Chandesil, povoação da freguezia de 
Santa Comba do Lima, concelho de Ponte 
de Lima. e 

Chandler (Ricardo), archeologo in- 
glez, n. em 1738 e m. em 1810. 
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Tornon se conhecido em 1763 pela e - 


dida edição que fes dos Marmores d'Árun- 
del e pela rara sagacidade com que soube 
interpretar os monumentos antigos. 


Em 1764 foi encarregado pela sociedade 


dos dilettanti de dirigir uma missão archeo- 


logica á Asia Menor, cujos resultados fo- 
ram publicados em diversas obras e au- 
gmentaram os creditos de Chandler. 

Citaremos entre esses valiosos traba- 
lhos: Antiguidades jonias, Inscriptiones an- 
tique plereque nondum edite in Asia Mi- 
nori et Grecia, presertum Athenis, collecte, 
ea Historia d'Ilium ou de Troya. 

Chandor, povoação e freguezia da 
provincia, districto de Salsete, Velhas Con- 
quistas. Tem 6:340 hab. Em 1678 ergueram 
os portuguezes, com o assenso do rei de 
Cauará, uma feitoria e um templo catho- 
lico. 

Chandos (João), capitão inglez do se- 
culo xıv. Teve o principal papel na victoria 
de Poitiers, foi nomeado logar-tenente do 
rei de Inglaterra nas provincias de França, 
negociou a paz de Bretigny, aprisionou Du- 
guesclin na batalha de Auray e depois ou- 
tra vez na acção de Nsjaru. 

Nomesdo pelo principe Negro condesta- 
vel na Guyanna e incumbido de reprimir 
uma revolta dos barões da Gasconha foi 
morto perto de Poitiers em 1369. 

Chandrovaddy, provincia da 4.º di- 
visão das Novas Conquistas, districto de 
Salsete. Mede 61 kilom. quadrados de su- 
perficie. 19 povoações. É de 7:630 hab. a 
sua população, sendo tão sómente 9 o nu- 
mero dos europeus. Amoná é a capital. Es- 
creve-se tambem Chondravaddy. 

— Povoação da provincia de Embarba. 
cem, 3.º divisão das Novas Conquistas, dis- 
tricto de Salsete (India portugueza). 

Changalias ou Schangallas, po- 
vo da raça negra que vive ao sul e a oeste 
da Abyssinia. O paiz habitado pelos chan- 
gallas é ainda hoje muito pouco conhecido. 

Changamira, extenso territorio en- 
tre as serras Fura, Chitavatanga e Mada- 
mumbela, a NO. do districto de Sofalla, 
a Moçambique (Africa portugueza orien- 
tal). 


Changarnier (Nicolau), general fran- 
cez, n. em 1793. Terminando o curso da es- 
cola de 8. Eus em 1815 tomou parte na 
expedição a Hespanha commandada pelo 
duque de Angouleme e sendo despachado 
capitão em 1825 partiu d'ahi a cinco annos 
para a Africa. 

Entrou na expedição de Mascara e no- 
meado commandante de batalhão em fins 
de 1833 distinguiu-se na campanha contra 
Achmet Bey. 

Pelos serviços que prestou na expedição 
das Portas de Ferro foi elevado a coronel e 
depois dos combates de Monraia e Cheliff 
em 1840 promovido a general de brigada. 

D'ahi a tres annos depois da rendição das 
tribus dos arredores dc Tener foi-lhe dado 
o posto de general de divisão e em 1846 foi 
nomeado commandante do exercito d'Argel. 

Regressando a França depois da revolu- 
ção de 1848 foi por Lamartine nomeado em- 
baixador em Berlim, não chegando porém a 

artir para o seu novo destino collocou se 

frente das tropas fieis ao governo provi- 

sorio quando teve logar a manifestação de 
16 de abril e restabeleceu a ordem. ' 

Quando o general Cavaignac foi nomeado 
chefe do poder executivo deu a Changarnier 
o commando superior das guardas nacionaes 
de Paris e depois o das tropas de primeira 
linha em força superior a 100:000 homens. 
No exercicio d'estes elevados cargos teve o 
general occasião de mais de uma ves paten- 
tear a sua energia e intrepidez, e às me- 


CHA 


didas qae tomou em 29 de janeiro èe em 13 
de junho se deve o não se ter então desen- 
volvido a guerra eivil. 

Abertamente contrario ás instituições re- 
publicanas passou então per um futuro 
Monk, mas depois de ter sustentado durante 
dois annas o presidente da republica contra 
as hostilidades da assembléa, mostrou-se 
adversario de Napoleão em 9 de janeiro de 
ri pelo que foi demittido dos comman- 

o8. 

A assembléa quiz encarregal-o do com- 
mando das tropas que a deviam proteger, 
mas Changarnigr não pôde evitar o golpe 
d'estado, e na madrugada de 2 de dezembro 
foi preso e pouco depois deportado para 
fora de França. 

Residiu por alguns annos na Belgica e 
aproveitando se da amnistia geral voltou á 
patria e foi viver retirado da vida publica 
na sua propriedade do Saone-et Loire. 

Em 1870 logo depois dos primeiros reve- 
zes sofiridos pelos francezes, Changarnier 
offereceu a sua espada à causa da patria, e 
sendo acceitos 08 seus gerviços fez parte do 
exercito de Bazaine que capitulou em Metz. 
Em 187.5 foi nomeado senador insmmovivel 
e falleceu a 14 de fevereiro de 1877. 

Channing (Willian), celebre philoso- 

ho americano, n. em 1780, fez estudos bri- 
hantes, e em 1801 foi nomeado regente ds 
universidade de Cambridge. Sem se poder 
dizer que fazia parte de nenhuma das si- 
tas religiosas que abundam nos Estados 
Unidos, prégou um christianismo liberal e 
philanthropico, que ihe grangeou muitos 
enthusiastas. Escreveu muitos livros, um 
dos quaes a Escravatura teve um exito im- 
menso. É incomparavel a doçura do seu es- 
tylo, e a bondade das suas idéas, e, se os 
theologos o accusam com razão de fazer do 
christianismo uma religião puramente he- 
mana, é certo que ninguem, como elle, com- 
prehendeu a alma do Christo. Foi um ar- 
dente apostolo da emancipação dos E 
e um energico adversario das guerras. Visi 
tou a Europa em 1822, e m. em 1842. 

Chanoca.Antiga familia nobre de Beja 
Tem por armas o escudo partido em pala a 
primeira em campo de oiro com um 
de leão vermelho, e uma . estrella verme- 
lha tambem junto das unhas, a segunda 
em campo azul com outro braço de leão de 
oiro, com uma estrella de oiro tambem so- 
bre as unhas; o timbre são os braços do 
leão de vermelho em aspa atados com om 
torçal de oiro e uma estrella de oiro entre 
elles. 

Chans, logar e freguesia do coneelho é 
comarca de Villa Nova de Foscos, districto 
da Guarda. Tem 390 hab. Dista 14 kilom. 
da cabeça do concelho. 

—Logar e freguezia do concelho de Ar- 
mamar, districto de Vizeu, com 1:000 bab. 
Está desviado 6 kilom. da cabeça do coace- 
lho. 

Chantada, povoação da freguesia ds 
Junqueira, concelho de Villa do Conde 

Chantadissos, povoação da fregte- 
zia de Rosem, concelho de Marco de Cant- 
vezes. , 

Chantal (Joanna Francisca Fremiot, 
baroneza de), n. em Dijon no anno do 1512, 
e casou muito nova com Christovão de Bs- 
buton, parente de madame de Sevign 

N'essa época o catholicismo frances, Yet- 
cedor dos adeptos de Calvino entrava n'UM 
nova phase, e um mysticismo profundo, 053 
devoção cheia de estravagancias f 
a manifestar-se. Madame de Chantal dei- 
xou-se impressionar por essas novas idéss, 
e tendo perdido o marido foi viver com ses 
filhos n'um logar retirado € isolado € a 
animo se apoderou uma verdadeira 
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ção religiosas. No meio das suas insomnias 
julgou que Deus lhe apparecia, pareceu-lhe 
que uma alliança intima e mysteriosa se 
havia estabelecido entre ellu e Jesus Christo 
e chegou a imprimir com um ferro em brasa 


o nome de Jesus no peito. 


O cuidado na educação dos filhos era o 
ue a prendia ao mundo e que a 
ir sepultar-se no fundo de um 
convento, mas = então em Dijon 
les, em breve madame de 

para seu director e uma 
especie de casamento espiritual ligou essas 


unico fio 
levava an 


Francisco de Sa 
Chantal o tomou 


duas almas ardentes. ; 


D'esta união singular nasceu a ordem da 
Visitação, e quando madame de Chantal m. 
em 1641 já cessa nova ordem contava oitenta 


e sete conventos. 


A exaltação de espirito da fundadora pas- 
sou para as religiosas da Visitação e ses- 
senta annos depois Maria Alacoque assi- 
gnaya com o proprio sangue o contrato do 
seu casamento com Jesus Christo. Madame 
de Chantal foi beatificada em 1751 e cano- 
nisada alguns annos depois por Clemente xn1. 

Chantilly, pequena cidade de França 


no departamento de Oise. 3:112 hab. 


Esta cidade não tem importancia algums, 
alacio 
mandado construir pelo condestavel Anne 
de Montmorency e a floresta do mesmo 


e é apenas notavel pelo magnifico 


Chantiloup, logar de França, no de- 
partamento do Indre-et-Loire, onde havia 
um soberbo palacio mandado construir pela 
princeza dos Ursinos e onde esteve exilado 
o duque de Choiseul no tempo de Luiz xv. 
D'este bello edificio existe hoje só o parque 
e um magnifico pagode mandado fazer pelo 


duque. 
- Chantrey, (Francisco), escriptor in- 
glez, n. em 1782. 


Depois de ter estudado algum tempo com 
para Londres e pa depois 

arne- Tooke 
que foi muito apreciado pela opinião pu- 


Ramsay foi 
de ahi chegar fez um busto de 


blica. 


O lord maire enthusiasmado com essa 


obra encarregou Chantrey da estatua colos- 


sar de Jorge nı e este importante trabalho 
deu um grande nome ao auctor que foi logo 


proclamado o primeiro esculptor da In- 


glaterra. As estatuas de Pitt e de Canning, 
executadas n'essa epoca foram consideradas 


tambem obras primas. Tratando-se então 


de erigir um grande monumento a Nelson 
perto de Yarmouth, Chantrey apresentou um 
projecto excentrico e extravagante com o 


que soffreu bastante o seu bom nome. 
Para fugir À má impressão causada no 


publico por este facto foi viajar a França 
e à Italia e só voltou a Londres em 1818, e 


depois executou alguns trabalhos magnifi- 
cos entre os quaes se citam alguns da ca- 
thedral de Lichfield e outros em Woburn- 
Abbey, e a estatua colossal de Jorge Iv em 
Brighton. 

M. em 1841. 

Chão, ilhéu do grupo das jlhas Deser- 
tas, archipelago da Madeira. É pequeno e 
de escassa elevação. É muito conhecido dos 
navegantes por haver proximo a elle um 
elevado rochedo pyramidal semilhante a 
um navio á vella. 

—Povoaçio da freguezia de Cornes, con- 
celho de Villa Nova já Cerveira. 

— Povoação da freguezia de Gouvêa, con- 
celho de Amarante. 

Chão da Bica, povoação da fregue- 
zia de Amendos, concelho de Villa de Rei. 
— da Forca, povoação da freguezia e con- 
celho da € ~= da Lage, (Casal), povoa- 
ção du freguezia e concelho de Arruda dos 
Vinhos. — da Mó, povoação da freguezia de 
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Maurelles, concelho de Marco de Canavezes. 
— da Parada, povoação da fregueria de 
S. Thiago de Tornada, concelho das Caldas 
da Rainha. — da Pedra, povoação da fre- 
guezia de Travanca, concelho da Feira. — da 
Serra, povoação da freguezia e coneelho do 
Zezere. — da Velha, povoação da freguezia 
de Cacheiro, concelho de Niza. — das Cer- 
vas, Rorcação da freguezia e concelho de 
Villa Velha de Rodão. — das Eiras, povoa- 
ção da freguezia de Alviobeira, concelho de 
Thomar, população 110 hab. — das Maias, 
povonção da og da Serra, concelho 
de Thomar. — Pias, povoação da fre- 
guezia de Serro Ventoso, concelho de Porto 
de Moz. — de Alem, povoação da nto 
de Loureiro, concelho de Oliveira d'Aze- 
meis. — de Cevada, povoação da freguezia 
da Conceição, concelho de Furo. — de Co- 
des, povoação da freguezia de Aboboreira, 
concelho de Abrantes. — de Couce, villa e 
freguezia do concelho de Figueiró dos Vi- 


nhos, districto de Leiria, população 1:380 


hab. Situada à beira da estrada de Coimbra 
a Thomar, está desviada 10 kilom. da ca- 
beça do concelho. — de Espinho, povoação 
da freguezia de Moldes, concelho de Arouca. 
— de Gaia, povoação da freguezia de Li- 
tem, concelho de Pombal, — de Gônte, po- 
voação da freguezia de Castanheira de Cou- 
ra, concelho de Coura. — de Maçãs, povoa- 
ção da freguezia de Ceiça, concelho de Villa 
Nova de Ourem. Estação de caminho de 
ferro do Norte a 27 kilom. de Torres Novas 
e a 130 de Lisboa. — Povoação da fregue- 
zia de Sabacheira, concelho de Thomar — de 
Mene, povoação da freguezia de Rebordões, 
concelho de Ponte de Lima. — de Paiva, po- 
voação da fregueria de Pepim, concelho de 
Castro Daire. — de Urmeiro, povoação da 
freguezia de Abiul, concelho de Pombal. 
— de Vide, povoação da freguezia de Abran- 


tes. — del Conde, povoação da freguezia de | ção 


Sabacheira, concelho de Thomar. — do Be- 
zerro, povoação da freguezia de Parada do 
Monte, concelho de Melgaço — do Bispo, 
ovoação da freguezia de S. Antonio dos 
livaes, concelho de Coimbra, com 320 hab. 
—do Carvalho, povoação da freguezia de 
Arões, concelho de Macieira de Cambra. 
— do Forno, povoação dg freguezia de Ga: 
fanhão, coneelho de Castro Daire — do Gal- 
lego, poronga da freguezia de Turquel, 
concelho de Alcobaça — do Lopes Grande, 
ovoação da freguezia de Amendos, conce- 
he de Villa fpi L: com TENE — Pe- 
0, povoaç 2 freguezia de Amendo 
Concelho de Villa de Rer coim 60 hab. — do 
Monte, povoação da freguczia de Bunheiro, 
concelho de Estarreja, com 350 hab. — do 
Rio, povoação da freguesia de Fiães, con- 
celho da Feira — do Sapo, povoação da fre 
ezia de Lamas, concelho do Cadaval. — do 
ojo, povoação da freguezia de Agrella, 
concelho de Fafe — dos Meninos, povoação 
da freguezia de Pena Ferrim, concelho de 
Cintra. — Ferreiro, povoação da freguezia 
de Mosteirinho, concelho de 'Tondella. 
— Grande, povoação da freguezia de Bouro, 
concelho de Amares. — Miudo, povoação da 
freguezia do Sobral, concelho de Mo 
— Pardo, povoação da freguezia do Juncal, 
concelho de Porto Moz. — Verde, povoação 
da freguezia de Rio Tinto, concelho de 
Gondomar. 

Chao-Hao, imperador da China que 
reinou desde o anno 2597 antes da nossa era 
até ao anno 2513. Estabeleceu varios usos 

ue sinda hoje se conservam na China e foi 
elle que prescreveu os trajos differentes 
para as diversas graduações dos manda- 
rins. 

Foi no tempo d'este imperador que se al- 


terou o culto primitivo dos chinezes os 
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quães até essa epoca adoravam um deus 
unico e supremo. 

Chao-Hing, cidade do imperio chines 
na pore de Tché Kiang a 200 kilom. 
de Schang Hai. E capital do fon ou distri- 
cto do mesmo nome. y 

Os habitantes dão-se muito ao estudo das 
leis pelo qae são frequentemente escolhidos 
para secretarios dos mandarins. 

Chao-Kang, imperador da Cbina que 
n. DO anno 2118 antes de Christo e m. 
em 2057. 

Os vinte e dois annos do seu reinado fo- 
ram pa a China uma epoca de pas e pros- 
peridade. 

Chao-Yong, philosopho e escriptor 
chinez, que passou a sua vida n'uma mise- 
savel cabana entregue exclusivamente ao 
estudo e á meditação. 

Escreveu com o titulo de Hoang- Ki-hing- 
ché, um commentario em 60 volumes aos 
Koua ou Trigrammas de Fou-hi que são o 
monumento escripto mais antigo dos chine- 
zes. Alem d'esta composição que é conside- 
rada pelos chinezes uma obra prima, Chao- 
Yong deixou mais 20 volumes com o titulo 
de Ki jang Ki que comprehendem escriptos 
em prosa e verso sobre varios assumptos de 
moral e de philosophia. 

M. em 1077. 

Chaonia, região do Epiro que tira o 
seu nome de Chaon filho de Priamo morto 
involuntariamente por seu irmão Heleno. . 
N'este paiz havia pombas, Chaonie aves, 
que pronunciavam oraculos n'um bosque 
sagrado. 

A Chaonia pertence hoje á Turquia e fas 
parte do sandjak de Berat na Albania. 

Chaos. o mais antigo dos deuses da 
mythologia grega, pae de Erebo e da Noite. 
Os poetas personificaram com este nome a 
confusão dos elementos antes da crea- 


Chãos, povoação da freguezia de Alju- 
barrota, concelho de Alcobaça 100 hab. 
— Povoação da freguezia de Alvorninha, 
concelho das Caldas Rainha, 100 hab. 
— Povoa da freguezia de Casteição, 
concelho de Meda, 360 hab. — Povoações 
nas freguezias de Arneirós, Avintes, Asias, 
Balança, Cambezes one de ea 
Cantelies, Donas, Figueiredo (concelho de 
Amares), Freiria dos Chapéus, Freiriz, Ge- 
meos (concelho de Guimarães), Gondoriz 
Si o dos Arcos de Valle de Vez), 
rrillo, Maçainhas da Guarda, da Parada 
Thodea, Santa Eulalia, (concelho de Arouca), 
Santa Lucrecia, Santa Martha (concelho 
de Pena fiel), S. Cypriano (concelho de Vi- 
zeu) S. Gens (concelho de Fafe), S. Jorge 
(concelho dos Arcos de Valle de Ves), Var- 
zea da Coelha e Villarinho das Cambas. ' 

Chãos. logar e freguezia: do concelho 
de Ferreira do Zezcre, districto de Santa- 
rem; população 850 hab. Está situado pro- - 
ximo a uma pequena ribeira, confluente do 
rio Nabão, a oeste da estrada de Thomar 
para Coimbra. Fica a 12 kilom. da cabeça 
do concelho. 

Chãos de Baixo, povoação da fre- 
guezia e concelho de Figueiró dos Vinhos. 

— Povoação da freguezia de Milhundos, 
concelho de Penafiel. | 

Chãos de Cima, povoação da fre- 
guezia e concelho de Figueiró dos Vinhos. 

— Povoa da freguezia de Milhundos, 
concelho de Penafiel. 

Chãos de Estira Corda, povoação 
da freguezia do Sobral do Monte Agraço, 
concelho de Arruda dos Vinhos. 

Chapa, povoação da freguesia deThuias, 
concelho de Marco de Canaveses. 

gar e freguezia do concelho d'Ama- 
rante, districto do Porto, com 195 hab. Está 
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á distancia de 6 kilom. da cabeça do conce- 
lho. Perto passa o rio Tamega. 

` Chapa de Baixo, povoação da fre- 
gueria de Chapa, concelho de Amarante. 

Chapa de Cima, idem, idem. 

Chapada, serra de curta elevação da 

vincia da Bahia (Brazil) a leste do rio 
erde, na comarca do Rio Contas. 

— Povoação da provineia de Sergipe (Bra. 
gil), ma comarea da Estancia, a SO. d'esta 
cidade. 

— Povoação da provincia de Minas Geraes 
(Brazil) no districto da cidade de Marignna. 
- —Parochia da proviacia de Matto Grosso 

Brasil), distante 55 kilom. da cidade de 
Vii . Tem 2:610 hab. E’ uma das mais 
antigas Prae da provincia. 

' —Parochia da provincia de Minas Geraes 
(Brazil) na comarca do Serro. População 
6:574 hab. 

—Parochia da provincia de Minas Geraes 

na comarca do Rio Jequitinhonha. Tem 7:020 
hab. Banha-a o rio Capinary. Os seus habi- 
tantes dão-se pouco à agricultura: traba- 
lham quasi todos nas minas. 
' —Villa e-municipio da provincia do Ma- 
ranhão. Tem 8:290 hab. Fundou-a em 1811 
Antonio Francisco dos Reis e destruiram -na 
os indios habitadores do sertão da provin- 
cia. Após varias alternativas veiu a estabe- 
lecer-se a povoação actual na margem di- 
reita do rio Grajahu, a 467 kilom. da capi- 
tal da província. Em 1835 foi elevada à di- 
gnidade de villa. O districto d'esta, cortado 
pelos rios Marim, Alpercatas, Grajahu, pro- 
duz milho, arroz, algodão, tabaco, e fabrica 
aguardente. Tem minas de cobre, ferro, 
prata e outros mineraes. À comarca da Cha- 
pada abrange os municipios de S. Francis- 
eo, Barra do Corda e Chapada. 

Chapadinha, parochia da provincia 
do Maranhão (Brazil) na comarca de Itapi- 
curú, a 66 kilom. N. da villa do Brejo. Pro- 
duz arroz, milho, feijão e tabaco. Cria-se ali 
“muito gado. 

- Chapado, povósção da freguezia e 
concelho de Agueda. 

. Chapala, logar do Mexico sobre o 
grande lago do mesmo nome cuja superficie 
é de 300:000 hectares, isto é mais do dobro 
da superficie do lago de Constancia. 

Chapanga, praso do districto de Tete, 
provincia de Moçambique. 

Chapecó, ilha do rio Uruguay (Brazil) 

roximo da foz do rio do mesmo nome, tri- 
Daiano do Uruguay pela margem direita. 

Chapelain (João), poeta e escriptor 
francez que Boileau com as suas satyras 
tornou celebre, n. em 1595 e m. em 
1674. 

- Teve a habilidade de alcançar uma gran- 
de reputação antes de publicar obra algu- 
ma de importancia. Com uma ode dedicada 
a Richelieu obteve as boas graças d'este 
ministro e uma pensäo de 1:000 escudos e 
com a promessa de dotar a França com um 
poema epico, conseguiu passar por mestre 
na arte de escrever e um logar na acade- 
mia franceza. Toda a gente fallava da Pu- 

celle tomo de uma obra que devia egualar e 
talvez exceder a Eneida e a Iliada. 

No fim de vinte annos saiu á luz o tal 
poema e acabou se a reputação do poeta, e 
de todos os lados ehoveram os epigrammas 
e as satyras distinguindo-se Boileau entre 
os que mais verberaram o atrevido poeta. 

Só foram impressos os doze primeiros 
cantos da Pucelle. Os outros doze ficaram 
manuscriptos, mas no prefacio que á frente 
d'elles escreveu o auctor lia-se a seguinte 
extravagancia : «Emquanto aos versos e a 
linguagem. são coisas de tão pequena im- 
portancia na epopea que não merecem a 
attenção dos grandes juizes. 
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Aeaba declarando que toma o universo 
por theatro e a eternidade por especta- 
dora. 

Além da Pucelle deixou ainda uma tra- 
duoção de Guzman d'Alfarache e muitas 
odes maito compridas e estiradas. 

Accrescentaremos ainda que sendo en- 
earregado por Colbert de distribuir as pen- 
sões concedidas pelo rei ao passo que deu a 
Corneille 2:000 libras, a Molière 1:000 li- 
bras, a Racine 800 libras, apparece na lista 
contemplado com 83:000 libras le sieur Cha- 
pelain, le plus grand poete français qui ait 
jamais été et du plus solide jugement. 

Chapelle (Claudio Manuel Lullier, 
chamado), filho legitimado de Francisco 
Lullier, n. em 1626. 

Começou os seus estudos com os jesuitas 
e completou-os na casa paterna, onde com 
frequencia se reuniam os sabios e escripto- 
res mais illustres. Ficando por morte do 
pae herdeiro de uma fortuna rasoavel, tra- 
tou de usar da sua independencia e de vi- 
ver segundo os preceitos de Epicuro, ver- 
sejando nos momentos que os prazeres, a 
meza e o vinho lhe deixavam livres. 

Conviveu intimamente com a pleiade de 
poetas do seculo de Luiz x1v, de que fa- 
zia parte Boileau, Racine, Molière e La 
Fontaine. 

A alguns d'estes deu muitas vezes acer- 
tados conselhos e valendo-se da familiari- 
dade que com elles tinha não os poupava 
vibrando-lhe até acerbos epigrammas. Em- 
quanto ás suas producções foram ellas em 
pequeno numero e d'essas muito poucas ti- 
nham sido publicadas quando Chapelle m. 
em 1686. 

Chapéu, morro da provincia da Bahia 
(Brazil) na comarca de Jacobina. 

—Serro na provincia de S. Pedro (Brazil) 
na coxila de Sant'Auna, a 8 kilom. da villa 
do Livramento. 

Chapéu Armado, bahia no districto 
de Mossamedes, provincia de Angola, entre 
os rios dos Ramos ao N. e o das Palmas ao 
S. Tem varias feitorias de pesca e urzelia e 
largas plantações de algodão. E' excellente 
o ancoradouro a 50 metros fóra da en- 
seada. : 
` —Montanha da costa e districto de Mos- 
samedes, ao sul da bahia do mesmo nome. 
Parece-se a sua fórma com ade um chapéu 
armado. 

Chapeu de Gessler. Tendo Alber- 
to 1 ordenado a alguns de seus bailios nos 
cantões da Suissa que redobrassem de se- 
veridade para com o povo, um d'elles, Her- 
mann Gessler, mostrou excessivo zelo no 
cumprimento d'essas ordens e distinguiu-se 
por actos da mais odiosa tyrania. 

Um dia mandou arvorar na praça publica 
de Altorf um chapeu e quiz obrigar todos 
os suissos que alli passavam a fazer um 
cumprimento ao chapeu. Guilherme Tell 
recusou sujeitar-se a essa humilhação mas 
o governador mandouço prender, e condem- 
nou-o a atirar com 4 frecha a uma maçã 
collocada sobre a cabeça de seu filho. 

Guilherme Tell saiu victorioso d'essa 
dura prova e d'ahi a pouco quatro cantões 
alcançavam a liberdade sacudindo o jugo 
oppressor. 

D'aqui vem o apparecer frequentes vezes 
citado pelos escriptores o chapeu de Gessler 
a proposito de uma pretenção humilhante 
imposta a alguem que recusa acceder a essa 
exigencia. 

Chapeu de Napoleão I. Nas his- 
torias e nos contos do tempo do primeiro 
imperio em França apparece muitas vezes 
o chapeu de Napoleão sempre com a desi- 
gnação de petit chapeau, mas por fim de 
contas nenhuma razão ha para que o cha- 
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peu do vencedor d'Eylau fosse de pequenas 
dimensões porque como é sa- 
bido Napoleão tinha a cabeça grande e a 
testa larga. 

Seria isso um modo de indicar facilmente 
o illustre capitão que era de pequena esta- 
tura ? Seria isso uma expressão usada pelos 
soldados do exercito que diriam le peti 
chapeau como diriam le petit caporal? 

Nada ap sabe a e to, mas a 
proposito do petit Ea um grande 
numero de anedoctas francesas cuja au- 
thenticidade é impossivel verificar. 

O que é facto é que os chapeus de Napo- 
leão que se guardam no Louvre não teem 
nada de pequenos. 

O petit chapeau que o imperador deu ao 


famoso pintor Groa quando o encarregouds 


pintar a batalha d'Eylau foi por morte do 
artista vendido em leilão e comprado pelo 
doutor Delacroix que deu .por elle 2:04] 
francos. 

Quando as cinzas de Napoleão vieram 
para França, Delacroix offereceu o chapeu 
ao governo de Luiz Filippe que o mandou 
guardar no palacio dos Invalidos onde sè 
conserva ainda hoje. 

Chapeu de palha d'Italia (0), 
farça em cinco actos de Marc Michel e La- 
biche, representada em Paris no anno ds 
1551. Esta peça em que ha situações de um 
comico inexcedivel póde ser considerada o 
typo das boas farças. 

Chapéu de Sol, ponta ou cabo ns 
bahia do territorio de Cabinda, no reino do 
Congo, provincia de Angola (Africa occ- 
dental). Tambem se denomina Umbrella. 

—Povoação do territorio de Cabinda no 
reino do Congo, provincia de Angola, a 58 
kil. N. do rio Zaire. 

Chapeu de um relojoeiro (0), 
comedia n'um acto de madame Emile de 
Girardin representada pela primeira vesem 
Paris em 1854, que se distingue pela viva- 
cidade do estylo e que tem algumas si 
tuações interessantes e verdadeiramente 
comicas. 

Chapéu de Uvas. parochia da pro- 
vincia de Minas Geraes (Brazil) na comarca 
da Parahybuna, a 33 kilom. da cidade de 
Barbacena e a 736 metros acima do nival 
do mar. População 5:970 hab. 

Chapinha, povoação da freguezia è 
concelho de Miranda do Corvo. 

Chapinheira, povoação da fregueza 
de Pombeiro, concelho de Arganil. 

— Povoação da freguezia de Varses 
Grande de Goes, concelho do mesmo nome. 

Chapmann (Frederico Henrique de), 
vice-almirante sueco, à. em 1721 e dediean- 
do-se ao estudo das construcções navães fes 
muitas viagens para se aperfeiçoar. . 

Voltando à patria dimgiu os estaleiros de 
Carlskorne e ahi construiu muitos navio 
que excediam em perfeição os de todos 
os outros estados pelo que o systema 
Chapmann foi em breve adoptado geral 
mente. 

Teve a graduação de vice-almirante, € 
foi membro da academia de sciencias eds 
de pintura. Deixou varias obras relativas 
à arte da sua especialidade e um Tratado 
da construcção dos navios que foi traduzido 
em francez. M. em 1808. Dpr 

Chaporá, rio ao norte da provincis de 
Goa (India portugueza). Tem origem fors 
das possessões portuguezas n'esta região 
Separa a provincia de Pernem das de Bi- 
cholim e Bardez. Toca nas por de 
Alorna, Arabó e Chaporá. Outrosim é deso- 
minado Culvale. . 

— Povoação fortificada no littoral ds 
provincia, districto de Bardes, Velhas Coa- 
quistas (Índia portuguesa), na margem €& 


i 
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quere do rio Chaporá ou Colvale, ao sul 
porto de Chaporá. 


— Porta da provincia de Bardez (Jndia 
um 


portugueza), na foz do rio Colvale. 
melhores portos da provincia. 
- Praça de guerra da provincia de Bar- 
dez (India portuguesa), na foz do rio Cha- 
porá, a 130 kilom. da fortaleza de Tira- 


col, da provincia de Pernem. Mandou a 
constrair o conde da Ericeira, D. Luiz de 
Meneses, 99.º vice-rei da India, pelos annos 


de 1718 a 1790. 


Chappe (Claudio), engenheiro e phy- 


aico frances, n. em 1763 e m. em 1805. 


Cultivando as sciencias desde muito no- 
vo publicou no Jornal de physica alguns 
que o tornon ver- 
dadeiramente celebre foi a invenção do te. 


artigos notaveis, mas o 


degrapho atreo. 


A idéa não era nova, e alguns sabios, 
particularmente Amontons, tinham feito já 
alguns ensaios; mas Chappe foi o unico 
que a tornou realisavel por meio de um 
systema simples e de facil applicação que 
tada tem de commum com as tentativas 


feitas anteriormente. 


O estabelecimento da primeira linha tc- 
lógraphica teve lógar em 1798 e o primeiro 
despacho que se transmittiu por esse meio 
fi à noticia da tomada de Condé gos aus- 
trinco 


A convenção deu go inventor o titulo de 
engenheiro telegraphico e encarregou.o de 
estabelecer novas linhas mas dentro em 

co Pago A teve o desgosto de ver que 
eric thsmcourt e ainda outros lhe 
econtestavam a prioridade da invenção. Em- 
verno o conservasse no emprego 
que lhe havia dado, Chappe tornou-se ex- 
eessivamente melancólico e acabou os seus 
dias lançando se a um poço da casa em 


bora o 


que tinha as officinas telegraphicas. 


CNuappurtecar ou Chapuzreau (Sa- 
muel) auctor dramatico francez, n. em 1701. 
Filho de paes humildes, tratou de arranjar 
fortuna escrevendo em prosa e verso e con- 
seguiu farer representar algumas peças que 


estão hoje completamente esquecidas. 
tirar mais partido das suas compo- 


sides quando as teimprimia mudava-lhes os 


titel e procurava sempre estes de modo 
Quo excitastem a curiosidade. 

Apesar de tudo isso viveu sempre pobre- 
frente, e apesar de ter ido para a Allema- 
atm è ahi ter alcançado alguns empregos 
mofreu cego e quasi na miseria em 1701. 

Das suas obras que foram em grande nu- 
mero a fhica que não está completamente 
esquecida é a que tem o titulo de Investi- 

es sobre ob theatros de França, que em- 
Beja escripta sem methodo e contenha 
algonas ineractidões tem apesar d'isso 
prestado aúxilio a todos quantos depois es- 


creveram sobre a historia da arte dra- 
Mattea. 
Chupsat (Carlos Pedro) grammatieo 


frances, n. em 1788 e m. em 1858. 

A sua primeira obra publicada foi o Dic- 
ctomírio grammatical impresso em 1808, e 
depois wm collaboração com Noel publicou 
a secção ingleza de litteratura e moral. Em 
1823 sata á luz a primeira adição da Nota 
Srammiútica francesa na qual elle teve a 
nator parte embora no frontispicio appare- 
$a o tome de Chapsal depois 'do de Noel. 

A Nooa grammatica teve um exito prodi- 
gioso e d'ella se fizeram mats de sessenta 
edições ulém de grande numëro de ntra- 
Risções 


Depois 'ainida estos dois esdriptóres publi- 
Caram “variás obras didacticas que formin 
mako bom recebidas do publico e aperar 
de estar hoje mtáto mais adisuteda a cien- 
cia tival e portanto 'esses trabalhos 
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serem hoje considerados imperfeitos é in- 
dubitavel que para a época em que appare- 
ceram elles representaram um grande pro- 
gresso e concorreram muito para dar im- 
pulso ao estudo da lingua franceza. 

Chaptal (João Antonio, conde de Chan- 
teloup), chymico, administrador, fabricante 
e agronomo francez n. em 1756. 

Tendo recebido o grau de doutor em me- 
dicina na universidade de Montpellier foi 
para Paris com o fim de augmentar os co- 
nhecimentos adquiridos dedicando-se espe- 
cialmente á chymiea, e em 1781 foi nomea- 
do para wna cadeira d'essa sciencia creada 
em Montpellier, e no exercicio das funcções 
de professor se distinguiu logo pela precisão 
da sua linguagem e pela lucidez da sua ex- 
posição. Ao mesmo tempo fundou uma fa- 
brica de productos chymicos que foi a pri- 
meira a fornecer ao comihercio o acido sul- 

hurico, o alumen artificial etc. e que em 
reve se tornou conhecida em toda a Eu- 
ropa. 
ecusando varias propostas do governo 
de Hespanha e de Washington permaneceu 
em França e em 1793 foi coltocado à testa 
da officina de Grenelle para fabricar salitre, 
e taes foram as ampliações que elle intro- 
duziu nos processos do fabrico.que conse- 
guiu apromptar enorme quantidade de pol- 
vora todos os dias. 

D'ahi a 
curso de chymica vegetal na escola polyte- 
chnica, e depois do 9 de thermidor foi in- 
cumbido de reorganisar a escola de medici- 
na de Montpellier e voltou a occupar a 
cadeira de chimica em que se havia es- 
treiado. 

Entrando no Instituto quando estese fun- 
dou em 1795 voltou a Paris e ahi estabeie- 
ceu fabricas eguaes ás que tinha em Mont- 
pellier. 

Depois do 18 de brumario foi chamado ao 
conselho de estado e d'ahi a tempo nomea- 
do ministro do interior. No desempenho 
d'este cargo promulgou muitas medidas 
importantes, entre as quaes notaremos: a 
crenação da bolsa da camara do commercio, 
e da primeira escola de artes e officios em 
França, a introdueção das officinas nas pri- 
sões, o estabelecimento de exposições de 
industria nacional de cinco em cinco ammos, 
etc. Foi elle quem estabeleceu quai com- 
pletamente a rede de camacs, construiu 
muitas estradas importantes e entre ellas 
as do Monte Cenis e do Simplon, ereou na 
escola de medicina os cursos de partos etc. 

Deixando a pasta quando se estabeleceu 
o imperio foi Conrado senador edepois 
conde. 

Durante os Cem Dias esteve encarregado 
da direcção geral do commercio e das ma- 
nufacturas, e depois da restauração foi uo- 
meado membro do conselho geral dos hos- 
picios e par, tendo tomado parte até à morte 
em todos os trabalhos das commissões que 
se occuparam das lets relativas ao commer- 
cio, ás fabricas e á agricultura. 

Deixou impressas muitas obras sobre a 
chymica œ suas differentes applicações á 
industria assim como alguns trabalhos so- 
bre agricultura. M. em 1832. 

CRajrriteypte, cidade do Mexico a 8 
kitom. da cidade d'este nome. N'ella existe 
um palacio em que residiu por varias vezes 
o imperador Msximiltano. Os ii aa 
tos que levam a agua á cidade do ico 
partem de Chapultepet. | 
É A do districto de 

e Moçambique. (Africa 
portuguesa oriental l 


"Cha puret (João da Matta). N. om Lis- 
bos «em 1777, serviu com muita distimeção 
na guerra peninsular, e adheriu depois com 


uco fbi encarregado de reger o 
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enthusiasmo é revolução de 1820. Já em 
1808 elle deu provas de talento poetico, es- 
crevendo um drama allegorico Lysia Liber- 
tada, em 1820 publicou a Lyra Constitucio- 
nal, e os Sentimentos de um verdadeiro pa- 
triota. Era coronel quando rebentou a guer- 
ra civil, mas não pôde tomar parte na ex- 
pedição liberal por motivos que elle largas 
mente expôs n'uma Memoria Justificativa 
que publicou em 1834. Promovido e briga- 

eiro, foi nomeado governador da praça de 
Elvas. M. em Lisboa no dia 8 de agosto de 
1842. Pasea por ter sido auctor de uma sa- 
tyra em resposta a outra de José Agostinho 
de Macedo, e no mesmo tom, satyra em 
qe. Serai a liberdade contra as coleras 

e. 


Chaqueda, povoação da freguesia de 
Aljubarrota, concelho de Aleobaça. Popula- 
ção 150 hab. 

Charcas, povoa da freguesia de 
Tadim e Fradulos, ape de Braga. 

Chardin (João), celebre viajante fran- 
cez que n. em 1643 em. em 1713. 

Levado por uma decidida vocação que ti- 
nha pelas viagens, saiu de França para o 
Oriente em 1665 e atravessando a Persia, 
visitando Sorate e Ormas foi estabelecer-se 
em Ispahan onde viveu seis annos e onde 
estudou cuidadosamente o governo, os cos- 
tumes, as antiguidades, monumentos 6 kis- 
toria da Persia. Depois de uma pequena vi- 
sita a0 seu pais natal regressou de novo á 
Persia, passou á India e voltou á Europa 
pelo Cabo da Boa Esperança. 

Seguindo a religião reformada e temendo 
a perseguigko ue n'essa época havia em 
França foi residir em Inglaterra, e d'ahi 
passou depois á Hollande. | 

Deixou impressas varias obras em que se 
encontram reunidas as valiosas e interes- 
santissimas noticias colhera durante 
o tempo que viveu no Oriente. 

Chardinheiro, povoação da freguesia 
de Alvorge, concelho de Ancião. 

Charéo, ponta ao NO. da do An 
na provincia de Pernambueo (Brasil). 

Charente (Carantonus), pequeno rie 


da França que deu o nome a dois d 

mentos, e cuja bacia tem a opacírio de 
198:000 hectares. Os seus principres afiuca- 
tes são o Autume e o Boutonne na margem 
direita, o Touvre, o Né e 0 d e Da mar- 
E esquerda. O seu curso é de 355 ki- 


Charente (Departamento do). Divisão 
adurinistrativa da França occidental cujo 
nome provem do no Charente que a corta 
de norte a oeste. limitado ao norte pelos 
departamentos de Deux-Sevres e Vienne, a 
leste pelos de Haute Vienne e Dordogne ca 
sul e oeste pelos de Dordogne e Charente 
ser iti 

erficie hectares, população 
318:218 hab., capital Angouleme. = 

O solo não se póde dizer montanhoso mes 
tem numerosas colinas que se ligam aos 
montes de Limousin e á p de Gatine. 
Os rios principaes são o te, o Vienne, 
o Dronne, o Tardocre, etc. 

O solo em geral é arido e pouco fertil. 
Produz cereses em quantidade insuficiente 
para o consumo, mas as vinhas oecupam 
9:425 hectares e des vinhos que são muito 
inferiores se fazem as melhores aguas-ar- 
dentes de 

Ha tambem no departamento algamas fa- 


'bricas de papel, fiaçues de lã e algodão, fa- 


bricas 'de -cortumes, etc. 

Charente Inferior (Departamen- 
to do), divisão administrativa da Fran- 
ça, cujo nome se deriva do Charente É og 
atravessa de SE. a NE. Fica comp . 
dido entre o departaménto da Vendeaao 
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N., o de Deux Sevres ao NE., os do Charen- 
te e Gironde ao SE. e 8. e o oceano atlan- 
tico a O. Superficie 682:569 hectares, popu- 
lação 479:556 hab. A capital é La Ro- 
chelle. zilado no dia 29 de março de 1796. 

O solo é em geral baixo e um pouco on-| Charilaos, Charilaus ou. Cha- 
dulado no interior por algumas pequenas | rillus, rei de Esparta, filho posthumo de 
colinas e no litoral por dunas de areia. Eunonios. Collocado sob a tutella de seu tio 

Os rios principaes d'este departamento | Lycurgo cooperou segundo diz Plutarco nas 
são o Charente, o Gironde, o Boutonne, etc., | reformas. Com o seu collega Archilaus fez 
e muitos canaes existem n'este departa- |a guerra aos argianos, mas não pôde sub- 
mento sendo os principaes o de Niort a La | metter os Tegeates. M. no anno 770 antes 
Rochelle, o que liga o Charente ao Seudre, | de Christo proximamente. | 
etc. Charile, SER de Delphos que se 

Este departamento é depois do de Cha- | tornou celebre pela sua tragica morte. 
rente e de Herault o que produz maior| N'uma occasiào em que havia grande fo- 
quantidade de vinho, sendo quasi todo este | me na cidade, Charile para valer a sua fami- 
transformado em aguardente. Antigamente | lia foi pedir esmola á casa de uma das pes- 
as salinas eram um importante ramo de |soas mais ricas. | 
commercio mas hoje está muito decahido. Disseram-lhe que não, e ella insistiu, 


No anno nı assignou a pag coma conven. 
Ição, màs logo depois a quebrantou e prose- 
guiu na lucta, até que aprisionado pelo ge- 
neral Travot foi condemnado á morte e fu- 


ção de ostras. que á força.a fazem deixar a porta. Então 

Charenton-le-Pont, logar de Fran- | Charile desesperada tira o cinto e com elle 
ça, no departamento do Sena a 8 kilom. de |se enforcou. 
Paris, 6:190 hab. Fabrica de quinquilherias | D'esta vez a lei de Solon que mandava 
e flóres, commercio de vinhos. E' notavel | cortar a mão direita dos suicidas e enter- 

ela casa de alienados que ahi existe e que |ral-a longe do corpo não foi cumprida, e 
oi fundada em 1641. todos choraram a morte da pobre rapariga, 

Charés, general atheniense, n. em 400 |instituindo-se em sua honra as festas Cha- 
e m. em 330 antes de Qhristo. rileas. 

Substituindo no anno 357 Leósthenes na | Charistias. Dava-se este nome entre 
direcção da guerra contra Alexandre, favo- |os romanos aos banquetes que sẹ faziam 
receu a destruição da democracia em Cor- | annualmente, oito dias antes das calendas 
cyra, o que levou esta ilha a declarar-se |de março, isto é no dia 22 de fevereiro, e 
contra os athenienses. nos quaes se reuniam unicamente pessoas 
' Durante a guerra social, não tendo com | da mesma familia, e cujo fim era restabele- 
que pagar ás tropas passou a servir Arta- |cer a paz e harmonia entre os parentes 
baze, satrapa revoltado contra o rei dos per- | aproveitando-se a alegria que reinava n'es- 
sas, o que esteve para ser muito funesto á | tus festas e as libações religiosas que n'el- 
sua patria. Nas guerras contra Filippe com- | las se faziam para terminar quaesquer ques- 
metteu grande numero de faltas e soffreu | tões que houvesse entre os convivas. 
muitos revezes. Junto com Lyesicles com-| D'este costume adoptado pelos primeiros 
mandou o exercito atheniense em Cheronea | christãos nasceu provavelmente em grande 
a mas teve a habilidade de fazer acre- | parte a communhio da eucharistia. 

itar que ao seu collega pertencia toda a| Charité (La) cidade de França no de- 
responsabilidade da revolta. Era um solda- | partamento de Nievre, 4:870 hab. Commer- 
do valente, mas um general sem capacidade | cio muito importante de madciras e ferro. 
mem talento. Chariton. grego natural de Aphrodisia 

Charés, estatuario grego que floresceu | na Caria, e de cuja vida nada se sabe se- 
pelo anno 300 antes de Christo. Jiscipulo | não que foi auctor de um romance em pro- 
de Lysippo, foi elle o auctor da celebre es- | sa intitulado Amores de Chæreas e de Cal- 
tatua do sol, conhecida pelo nome de colosso | lirhoé. | 
de Rhodes, que era considerada uma das sete | Chariton e Menalippe, cidadãos 
maravilhas ao mundo, e que ao cabo de 56 |de Agrigento cujos nomes recordam um dos 
annos foi derrubada por um tremor de terra. | mais bellos exemplos da amisade. O pri- 

Charette de la Coutrie (Francisco | meiro ou talvez ambos tinham conspirado 
Athanasio) famoso chefe dos vendcanos, n. | contra Phalaris tyranno da cidade. Desco- 
em 1763. berto o plano Chariton ia ser levado ao sup- 

Sendo official de marinha quando appa- | plicio quando Menalippe declarou que só 

ceu a revolução, pediu a demissão, emigrou | elle era culpado. 
para Coblentz, e regressando a França foi] Phalaris vendo esta generosidade per- 
yum dos defensores das Tulherias no dia 10 | doou-lhes, e contentou-se em os mandar ban- 
de agosto. nir. 
- Retirando-se para uma pequena proprie- | Charivari (0). Jornal satirico fran- 
dade que tinha perto de Machecoul ahi viveu | cez fundado em 1832. A opposição que fez 
algum tempo entregue só ao exercicio da | ao governo de Luiz Filippe deu-lhe logo 
caça até que em 1793 os camponezes dos ar- | desde a sua apparição grande voga e foi 
redores o foram buscar para seu chefe. causa de repetidos processos. 

A ferocidade que mostrou desde o pri-| O Charivari ainda hoje se publica e nas 
meiro dia do seu commando fez com que|suas paginas tem apparecido algumas das 
mesmo os outros chefes realistas o estimas- | mais celebres caricaturas devidas ao lapis 
sem pouco, mas depois de ter expulsado as | de Cham. 
tropas republicanas de Machecoul deram-lhe | Charleston ou Charlestown, 
mais consideração e convidaram-o para | cidade dos Estados Unidos da America na 
apoiar o movimento do grande exercito ven- | Carolina do Sul, situada no ponto em que 
deano sobre Nantes. Depois do mau exito | se reunem os Ashley e o Cooper a 10 kilm. 
que teve esta empresa ainda andou algum | do oceano e no fundo de uma bahia. 48:956 
tempo com o exercito catholico, desejando | hab. dos quaes quasi metade eram escravos 
porém operar independentemente e por sua | antes da abolição decretada por Lincoln. 
comu voltou para 'a Baixa Vendea e ahi sus-| Antes da guerra civil esta cidade era 
tentou uma guerra de surpresas e de golpes | praça forte defendida por uma cidadela e 
de mão atrevidos e arrojudos sem lhe im- | por varios fortes entre os quaes se destin- 
portar com os revezes que n'essa época sof- | guia o forte Moultrie na ilha de Sullivan. 
fria o exercito de Anjou. “ra o arsenal da União e do estado da Ca- 


Pesca importante e consideravel exporta- | mandaram a embora e ella insiste ainda 
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tolina, tinha importantes estabelecimentos 
de instrução e o seu porto exportava 400:000 
ballas de algodão, arroz, cereaes, madeiras 
de construcção etc. 

N'esse tempo Charleston era por assim 
dizer a metropole sagrada da escravatura 
e o edificio mais notavel que havia na ci- 
dade era o Sugar-House, em que se fazia o 
mercado de escravos. 

Foi Charleston a primeira cidade dos Es- 
tados Unidos que rompeu as hostilidades 
contra o governo da União em 1861. 

Depois de varios successos durante a 
guerra a 19 de fevereiro de 1865 o general 
Gilmore commandante das tropas federáes 
entrou na cidade que encontrou maito ar- 
ruinada mesmo porque os habitantes tinham 
lançado o fogo aos depositos de algodio, 
Ros arsenães, pontes do caminho de ferro ete. 
Ainda depois de occupada a cidade pelas 
tropas do norte houve novos incendios e ex- 
plosões que completaram a ruina da cidade, 
que por isso ainda hoje está longe de ter a 
importancia que tinha antes da guerra. 

Charlestown, cidade dos Estado 
Unidos da America, no Massachusetts a 1 
kilom. de Boston. 14:600 hab. Arsenal de 
marinha e magnificos estaleiros. Perto da 
cidade vê-se um obelisco no logar em que 
se deu a batalha de Bunker's-Hill, 17 de 
junho de 1775) que foi a primeira da guerras 
da independencia americana. 

Charlet (Nicolau Toussaint), lytogra- 
pho e pintor frances, n. em 1792 e m. em 1845. 

Filho de paes humildes teve os seus pri- 
meiros annos cheios de tribulações eao 
passo que estudava paun com Gros em 
1817 apresentou ao publico as suas primei- 
ras lytographias representando varios typos 
do exercito imperial e differentes episodios 
das guerras de Napoleão. 

Uma d'essas estampas, O granadeiro de 
Waterloo, causou grande enthusiasmo nos 
inimigos da restauração, mas ninguem st- 
tendeu ao merecimento artistico e essa eot- 
tras obras de Charlet, d'essa epoca, poucos 
lucros lhe deram, e o grande artista para 
viver teve de ir pintar paredes. 

Só d'ahi a alguns annos é que os amado- 
res começaram a dar importancia aos trè- 
balhos de Charlet que continuava & repro- 
duzir nas suas lytographias os typos € 
acções do tempo do imperio. i 

m 1832 acompanhou o general Rigny & 
cêrco de Anvers e depois reprodusiu com 0 
lapis os mais notaveis episodios d'essa css 

anha. À , 

Em 1836 expoz a sua grande tela Epue- 
dio da retirada da Russia que causou greb- 
de sensação, depois pintou a Passagem do 
Rheno em Kehl por Moreau e Um combo 
de feridos, quadros cheios de verdade e de 
sentimento e que tiveram e exito. 

Em 1838 foi nomeado professor de dese- 
nho na escola polytechnica e no exercicio 
d'este logar mostrou sempre grande aptidão 
e prestou bom serviço continuando sempré 
à desenhar e a illustrar com 0 s€ 
muitas das obras que então se publicar 
Calcula-se em mais de mil o numero 
tampas deixadas por este artista. . 

Charleton (Gautier), medico ingin 
n. em 1619 e m. em 1707. Foi profs 
anatomia no collegio dos medicos de À a 

dres, adquiriu grande reputação o dei 
grande numero de obras sobre varios p% 
tos das sciencias medicas. Riso 

Charleval. (Carlos Faucon de 
Ry, senhor de), poeta francez cujos logia 
não deixam de ter alguma graçs 66 
cia. As poucas composições d'este a. 

ue se conhecem foram improsss CM 
ris com os versos de Saint Parit. 698 

Charleval n. em 1612 e m. en 1 
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Charleville, cidade de França no de- 
partamento d'Ardennes. 11:244 hab. Tribu- 
nas de primeira instancia e de commercio 
€ bibliotheca publica. 

Exploração de cal hydraulica, fabricas de 
escovas e de cerveja. Commercio de cereses. 
Aqui houve uma fabrica de armas fundada 
ae ai e supprimida em 1836. 

uma cidade moderna fundada em 1606 
Carlos de Gonzaga, duque de Mantua, é 
Sahi lhe vem o nome. 

— Cidade da Irlanda a 48 kilom. de Cork. 
6:022 hab. Fabricas de cobertores e prepa- 
ra de coiros. Nos arredores vêem-se as rui- 
-ye a antiga habitação dos condes de 

r 


Charlier (Carlos), politico francez que 
era advogado em Laon em 1789. Deputado 
na legislativa q na convenção defendeu com 
vehemencia todas as medidas revoluciona- 
rias, e entrando no conselho dos Quinhentos 
ahi mostrou a mesma exaltação. Suici- 
dou-se em 1797. 

Charlotte-Town, cidade da America 

eza do norte, capital da ilha do principe 
uardo, a 930 kilom. de Quebec. 5:000 
bab. 

Praça de guerra e bom porto de mar que 
é um dos mais vastos e mais seguros da 
America do norte. 

Charlottenhourg,. cidade da Prus- 
aia a 5 kilom. de Berlim. 10:000 hab. 

Aguas mineraes e fabrica real de porce- 
lana. Tem um palacio em que a côrte vae 
residir durante o verão. | 
- Charlottesville, cidade dos Estados 
Unidos da America a 100 kilom. de Rich- 
mont. 3:956 hab. Universidade fundada em 
1817 e cujo edificio é o melhor do seu ge- 
nero na America. No tempo da guerra era 
an dos principaes arsenaes do exercito do 
8 

Charmettes (Les), casal do departa- 
mento de Saboya em França a 1 kilom. de 
Chambery celebre por ter ahi vivido al- 
ig tempo João Jacques Rousseau em casa 

madame de Warens. 

Charmettes (Les), João Jacques 
Rousseau e madame de Warens por Arsenio 
Houssaye. O auctor n'este trabalho descreve 
a vida que o illustre philosopho de Genebra 
levou durante o tempo que viveu nas Char- 
mettes, e reproduziu admiravelmente o re- 
trato de madame Warens. Este livro que 
como todos os de Arsenio Houssaye prima 
pela elegancia de estylo apresenta algumas 

articularidades interessantes e até então 
oradas sobre os homens celebres que 
viveram nas Charmettes. 
- Charneca. logar e freguezia do con- 
celho dos Olivaes, districto de Lisboa. Po 
ulação 790 hab. Tem uma casa nobre que 
oi solar dos Mesquitas. 
-—Povoação da freguezia de Caparica, 
concelho de Almada. População 400 hab. 

— Povoações de Portugal nas freguezias 
de Alte, Alvaredo, Bucellas, Cascaes, Cem 
Soldos, Cezimbra, Constancia, Escudeiros, 
Freixrianda, Guarda, Maçãs de D. Maria, 
Milharado, Monte Real, Mosteiro de Oli- 
veira, Nixe, Odaxere, Ourem, Paialvo, Paião 
Pechão, Pombal, Pousa Flores, Querença, 
Redinha, Rego da Murta, Villa de Rei. 

Charnequinha, povoação da fregue- 

zia da Amora, concelho do Seixal, 

— Povoação da freguezia de Santo Este- 
vão de Alemquer, concelho do mesmo nome. 

Charnes, cidade da Armenia onde se 

reuniram dois concilios em 622 e 1330. V. 
Therdosiopulis. 

Charoeiros, povoação da freguezia 
de Mouriscas, concelho de Abrantes. 

Charolais ou Charollais (Pagus 

Quadrigellensis), antigo paiz de França 
VOL. IV 
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que tinha o titulo de condado. A capital era 
arolles e as cidades principaes Paray- 
le- Momal, Mont-Saint-Vincent, Bourbon. 
Lancy etc. Hoje faz parte do departamento 
do Saone-et-Loire. Esta região tem grandes 
florestas e bons pastos muito proprios para 
a engorda do gado. 

Charolais (Carlos de Bourbon, conde 
de), n. em 1700, é m. em 1760. Era filho de 
Luiz im principe de Condé e tornou-se no- 
tavel pelo seu genio violento e arrebatado. 
Para se divertir e mostrar a sua habilidade 
matava a tiro de mosquete os pobres pe- 
dreiros que andavam a trabalhar em cima 
dos telhados. 

Charolles, cidade de França no de- 
Raio do Saone-et-Loire, 3:295 hab. 

ribunáes, bibliotheca, fabricas de telha e 
tijolos, fornos de cal e serrações. Commer- 
cio de gado, madeiras, grios e vinhos. Entre 
os seus edificios notaremos a egreja paro- 
chial, o hospital e uma casa do seculo xv. 

Charondes, legislador grego que n. 
em Catania na Sicilia e viveu talvez no vı 
seculo antes de Christo. Deu leis á sua pa- 
tria e a algumas outras cidades gregas da 
Sicilia e da Italia meridional. 

Os fragmentos que restam foram publi- 
cados por Heyne no tomo segundo dos 
Opuscula academica. 

Segundo conta Diodoro, Charondes tinha 
prohibido que os cidadãos apparecessem ar- 
mados nas assembléas publicas. Uma vez 
que voltava de uma expedição esqueceu se 

o přeceito que estabelecera e apresentou-se 
com a espada á cinta. Faltas á lei que pro- 
mulgaste, lhe disse alguem, estás enganado, 
cumpro-a fielmente, respondeu elle, ao mesmo 
tempo que tirando a espada se matou. 

Charops, chefe epirota que viveu ne 
seculo 11 antes de Chisto e que declarando- 
se contra o rei da Macedonia seguiu o par- 
tido dos romanos de quem foi alliado 
fiel. — Seu neto, chamado tambem Cha- 
rops, foi educado em Roma e voltando ao 
Epiro assenhoreou-se do poder depois da 
derrota dos macedonios. M. no anno 157 an- 
tes da nossa era. 

Charost, logar de França no departa- 
mento do (Cher. 1:687 hab. Commercio de 
gado e de grãos. Os duques de Charost são 
um ramo da casa de Bethune e descendem 
de Luiz de Bethune, que serviu com dis- 
tincção nos reinados de Luiz xn1 e Luiz 
xiv e foi tenente general. 

Um dos ultimos representantes d'esta fa- 
milia tornou se notavel pelos seus actos de 
philantropia e pelo interesse que tomou 
Rs agricultura. V. Bethune (Armando 
José). 

E (Gervasio), livreiro e 
editor francez, n. em 1305 e tornou-se co- 
nhecido pelos livros que publicou em for- 
mato 18.º a que hoje se dá vulgarmente o 
nome de formato Charpentier. 

Essa coilecção que principiou em 1836 
compõe-se de mais de 400 volumes. 

Charqueira, povoação da freguezia 
e concelho de Oliveira do Bairro. 

Charras (Canal de), pequeno canal no 
departamento do Charente Inferior em 
França o qual principia em Guitcharon e 
acaba na villa de Charras. Tem perto de 20 
kilom. de extensão. Foi aberto principal- 
memo para seccar os pantanos de Ge- 
rés. 

Charrasqueira, povoação da fre- 
guezia ¿de Leivos do Monte, concelho de 
Baião. ~ 

Charriere (Isabel Agnete de Saint 
Hyacinte de), escriptora distincta, n. em 
Utrecht em 1741 e viveu na Hollanda até à 
edade de vinte e seis annos. As cartas que 
n'essa epoca escreveu a sua mie n'um es- 
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tylo familiar e sem pretenções são notaveis 
ela finura das observações e pela graça 
os pensamentos. 

Depois de uma curta viagem á Inglaterra 
voltou à Hollanda e casando então com um 
pobre fidalgo do pais de Vaud foi viver 
n'uma propriedade de seu marido, situada 
nas margens do lago de Neufchatel. Ahi 
passou quasi todo o resto da sua vida ten- 
do residido algum tempo em França onde 
conviveu intimamente com madame Necker, 
madame Stael e Benjamin Constant. 

Escreveu quasi sempre em franccz e en- 
tre as suas diversas obras notaremos: Car- 
tas neufchatelezas e Calisto ou Cartas escri- 
ptas de Lausanne. 

Charron (Pedro), escriptor e moralista 
francez, n. em 1541. Seguiu primeiro a car- 
reira da advocacia mas depois deixou-s 
para seguir a ecclesiastica onde pela sus 
eloquencia conquistou em breve um logar 
distincto. 

Escreveu as Tres verdades, Tratado da 
sabedoria e Discursos christãos. 

Na primeira e na ultima d'estas obras 
expõe doutrinas que estavam de accordo 
com a sua posição official de prégador de 
Margarida de Valois e de Henrique 1v, mas 
que estavam em perfeita contradicção com 
o seu verdadeiro pensar. 

No Tratado da sabedoria é que Charron 
se apresenta tal como é, um refinado scepti- 
co. N'este livro se encontra uma pintura 
das miserias e fraquezas do genero humano 
em nada inferior ao que Pascal escreveu 
sobre o mesmo assumpto. A collecção de 
maximas, umas originues, outras tiradas de 
varios auctores, contém algumas muito sen- 
satas e a parte que se refere à educação 
das crianças comprehende excellentes con- 
selhos e indicações. Charron m. em 1603. 

Charroux (Carrofum), logar do de- 
partamento de Vienne em França onde se 
reuniram concilios em 987, 1028, 1082 e 
1186. 

Charruada, povoação da freguezia 
de Assentiz, concelho de Torres Novas. 

Charruas, indios ferozes c mui bel- 
licosos que estanceavam na provincia do 
Rio Grande do Sul, em as margens da lagoa 
Mirim (Brazil). Estão quasi extinctas. 

Chartier (Alano), escriptor francez, 
que n. em 1386 proximamente e que ainda 
muito móço alcançou grande reputação de 
orador e poeta, e que foi secretario da casa 
de Carlos vr e Carlos vi. 

Deixou varios livros de poesias entre os 
quaes se distingue o Livro das quatro se- 
nhoras, em que ha muita graça, muita ins- 
piração e muito sentimento. Como moralista 
escreveu o Curial, descripção notavel da 
côrte de França no seu tempo, a Esperança 
ou consolação das tres virtudes, em que cen- 
sura com vehemencia os abusos da egreja e 
advoga a reforma dos costumes e disciplina 
do clero, e o Quafrilogio invectico em que 
depois da desastrosa batalha de Arlincourt 
procurou excitar e fortalecer os sentimentos 
da honra e do amor da patria. 

Chartier era muito considerado na córte, 
e para o provar se conta a seguinte anedo- 
eta. Margarida de Escossia, primeira mu- 
lher do delphim (que depois foi Luiz xr) 
passou uma vez por uima sala onde Chartier 
estava dormindo sentado em uma cadeira, 
Margarida aproximou-se d'elle edeu- lhe um 
beijo, e aos cortezãos que o notaram res- 

ondeu & princeza que não tinha beijado o 
Konea mas sim a boca d'onde sniam tantas 
palavras de onro. Chartier m. em 1449. 

Chartier (Joño), irmão do antecedente. 
Carlos vi! nomeou-o seu historiographo e 
encarregou-o de aproveitar as chronicas de 
S. Diniz. 

33 
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Chartier escolheu e classificou por ordem 
chronologica essas chronicas e d'ellas fez 
uma obra que apesar de conter muitas fa- 
bulas e inexactidões é preciosa e interes- 
sante especialmente para a historia dos reis 
da terceira dynastia. 

A primeira edição em tres volumes é de 
1476, mas depois tem sido reimpressa varias 
vezes. l 


Chartinho, povoação da freguezia de 


Alcanede, concelho de Santarem. 
Chartre (La), logar de França no de- 


partamento de Sarthe. 1564 hab. Fabricas 
de velas e de cal hydraulica. Commercio de 
cereaes e de gado. Vinhos muito estimados 


principalmente o de Janieres. 


Chartres, capital do departamento do 
Eure-et-Loir. 19:442 hab. Tribunaes, escola 
normal, bibliotheca, museu e jardim botani- 


co. Fabricas de cortumes, fundições de fer- 


ro e de cobre, fabricas de bonnets, de cal, 
de tijolos, etc. Importante commercio de ce- 


reaes, lãs, pelles, vinhos e gudos. 
Entre os monumentos notaremos a cathe 


dral que data do seculo 11, as egrejas de S. 
Pedro, de S. Martinho e de Santo André, o 
Hotel de Ville, o palacio episcopal e alguns 


palacios de particulares. 


Esta cidade que no tempo dos romanos 
tinha os nomes de Autricum ou de Carnu- 
tum civitas era à principal cidade dos Car- 


nutos. 


Depois de Carlos Magno Chartres teve os 
seus condes particulares e Francisco 1 eri- 
iu-a em ducado. O primogenito de Luiz 
ilippe usou do titulo de duque de Char- 
tres até seu pae subir ao throno em 1830. 
N'esta cidade se reuniram concilios em 849, 


1124 e 1146. 


E’ patria de muitos homens illustres, en- 
uaes apontaremos o philosopho Ni- 

istoriographo Polibiano, os poetas 
Regnier e Desportes, os membros da con- 
venção Fleury, Petion, Dussaulx, Chau- 


tre os 
cole, o 


veau-Lagarde e o general Marc eau. 


Chary, rio da Africa central que des- 
agúa no lago Tchad. Alguns viajantes e 
geographos inglezes suppõem que Chary 
nasce nos montes da Lua mas por emquan- 
to ainda nenhuma exploração confirmou este 


parecer. 


Charybdes. famoso e temido golpho 
no estreito de Messina. Este golpho que 
hoje tem o nome de Calofaro é pouco sensi- 
vel excepto quando as correntes de norte e 
do sul se encontram e então impelle as em- 
barcações para o SO. onde fica o escolho de 


Scylla. 


Ha grande diferença entre o estado 
actual de Charybdes e as descripções que 
os poetas e os historiadores da antiguidade 


nos deixaram dos perigos a que estavam 
expostos os navegantes n'essas paragens, 
essa differença porém é naturalmente devi- 
da ás modificações geologicas operadas du- 
rante os seculos que teem decorrido des- 
de essas epocas remotas até á actuali- 
dade. 

Defronte de Charybdes fica o escolho de 
Sylla e como o navegante que pretendia fu- 
gir de Charybdes corria o risco de ir bater 
no rochedo, d'ahi veiu o conhecido prover- 
bio Cair de Scylla em Charibdes. 

Segundo a mythologia Charybdes era 
uma mulher que tendo roubado uns bois a 
Hercules foi fulminada por Jupiter e mu- 
dada em golpho. 

Scylla era uma nympha, filha de Phorcys, 
a qual namorando-se de Glauco, ardendo 
“em ciume envenenou à fonte em que de or- 
dinario Scylla ia banhar-se e por 1980 & po- 
bre nympha foi transformada n'um monstro 
cnja parte posterior se assimilhava á de um 
cão. A infeliz victima vendo se assim ficou 
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mostrar o affecto que ficára votando gos 
portuguezes. 

Chastel (Pedro du), esmoler mór de 
França, bispo de Macon, de Tulle e de Or- 
leans, representou um papel importante na 

litica durante o reinado de Francisco 1, 

em 1552 e deixou impressas algumas 
obras. A vida d'este prelado escripta por 
Galland foi publicada por Baluzio em 1614. 

Chastelard (Pedro de Boscosel de), 
poeta francez, n. em 1540 em. em 1564. Ere 
neto do cavalleiro Bayard e tendo entrado 
como pagem na casa de Montmorency, teve 
accesso na côrte de Francisco n, o que lhe 
deu occasião de vêr Maria Stuart por quem 
se apaixonou loucamente. 

Chastelard cultivava a poesia e começo 
logo a celebrar nos seus versos a bellesa 
da dama dos seus pensamentos. Esta segun. 
do refere a iradiccio acolheu o seu adorador 
com benevolencia e tratava-o até com de- 
masiada familiaridade. 

O descendente de Bayard animado com 
estas demonstrações julgou ser amado pela 
rainha e um dia teve o arrojo de se escon- 
der debaixo da cama d'ella. 

Maria Stuart encontrou-o ahi e prohibiu- 
lhe de tornar a apparecer na sua presença 
Chastelard não fez caso da probibição e 
continuou a seguir a rainha para qualquer 
ponto que esta ia até que commettendo no- 
va imprudencia a princeza deu ordem é 
gente que a rodeava para apunhalarem o 
impertinente adorador. 

ste proposito uão se realisou, mas Chas- 
telard foi entregue Á justiça como rêo de 
lesa-magestade e condemnado á morte. Su- 
biu ao cadafalso. com grande co reci- 
tandu a epistola de Ronsard sobre a morte 
e recebeu o golpe fatal murmurando o nome 
de Maria. 

Passou-se isto em 1564 quando Boscoset 
tinha apenas 25 annos. 

Das poesias de Chastelard resta apenas 
uma que anda nos Additamentos às Memo- 
rias de Castelnau, por Le Laboureur. 

Chastellux (Claudio de Beauvoir de), 
marechal de França, n. em 1386. 

Foi conselheiro e camarista do duque de 
Borgonha, e em 1418 entrou em Pans e ex- 
pulsou os Armagnacs d'essa cidade. 

Defendeu com intrepidez em 1423 Cre- 
vant contra o condestavel de Escosaia e teve 

rande parte na derrota de Carlos vir em 

rente d essa cidade. M. em 1453. 

Chata. ribeiro da provincia de Pernam- 
buco (Brazil). Nasce no sitio chamado Di- 
visão e desemboca no rio Una. É apenás de 
30 kilom. o seu percurso. 

Chateaa-Chalon, logar de Françano 
departamento do Jura, 597 hab. Antigo con 
vento de benedictinos e ruinas de um cas 
tello chamado a Torre de Carlos Magno. 
Os arredores d'esta cidade produsem vinhos 
brancos muito estimados. . 

Chateau-Chinon (Castrum Canicum) 
cidade do departamento de Nievre em 
França 2:713 hab. Tribunaes, fabricas de 
pannos, quinquilharias e cortumes. 

Commercio de madeiras, vinho, gado © 
cereges. 

Chateau-Du-Loir, cidade do Sp a 
tamento do Sarthe em França, 2:945 bab. 
Fiações de algodiãv, fabricas de pannos ede 
véllas. Grande commercio de castanha. Ests 
cidade que no tempo da primeira republica 
se chamava Mont-sur-Loir tem uma egrejs 
em que o coro e a crypta são magnificos. 

Chateau-Gaillard, celebre fortaless 
feudal, construida no curto espaço de om 
anno (1198-1199) par Ricardo Coração de 
Leão perto de Andelys para cobrir Roue 
dos attaques vindos de Paris. 

Em todas as obras d'esta fortalesa não 
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horrorisada e atirando-se ao mar mudou-se 
em rochedo. 

Chás. povoações de Portugal, nas fre- 

ezias de Covas (concelho de Villa Nova 

a Cerveira), Fatima, Freiriz, Macinhata do 
Vouga, Nine, Pombeiro, Regueira de Pon- 
tes e Semide. 

Chás, (Casal das), provincia da fregue- 
zia de Almagreira, concelho do Pombal. 

—da Egoa, povoação da freguezia de 
Piodão, concelho de Arganil. 

— Pequenas, povoação da freguezia 
de Pombeiro, concelho de Arganil. 

Chascada, povoação da freguezia de 
Barca, concelho da Maia. 

Chasco, povoação da freguezia de Duas 
Egrejas, concelho de Villa Verde. 

Chasinha, povoação da freguezia da 
Cruz. concelho de Villa Nova de Famalicão. 

Chastes (Victor Euphemon Philarete), 
escriptor Min pok Tapho e critico francez, 
que n. em 1799 e m. em Veneza em 
1873. 

Estreiando se com alguns artigos criticos 
na Revista encyclopedica de 1823, entrou 
pouco depois para o Jornal dos Debates e 
tornou-se mais conhecido por dois trabalhos 
litterarios que foram ambos coroados pela 
academia e cujos titulos são Elogio de De 
Thou e Quadro da marcha e dos progressos 
a Rana e da litteratura franceza do seculo 

Depois d'esta epoca Chasle escreveu para 

uasi todas as revistas e jornaes litterarios 

rancezes RAE co e principalmente os 

artigos que publicou na Revista britannica 
e que depois foram impressos em separado 
e formam 15 volumes com titulo de Estudos 
criticos. 

São tambem notaveis os seus Estudos so- 
bre o seculo XVIII na Inglaterra e as Car- 
tas Russas. 

Chasqueira, povoação da freguezia 
de Alvarães, concelho de Vianna do Castello. 

Chasqueiro, ribeiro da provincia de 
S. Pedro (Brazil). Desagúa na lagoa Mi- 
rim. 

Chasseloup-Laubat (Francisco, 
conde de), general e engenheiro francez, n. 
em 1754. 

Quando começou a revolução já era offi- 
cial de engenheria, e de 1792 a 1814 distin- 
guiu-se em muitas acções e dirigiu impor- 
tantes trabalhos de fortificação, sendo os 
mais notaveis os que fez executar para tor- 
nar a cidade “de Alexandria no Piemonte 
uma das praças mais fortes da Europa. 

Deixou impressos Ensaios sobre algumas 
partes da artilheria e das fortificações, e 
manuscriptos muitos trabalhos que se guar- 
dam no deposito das fortificações em Paris. 
M. em 1833. 

Chassungo, povoação no territorio do 
Huambo, districto de Benguella, provincia 
de Angola, a 110 kilom. S. de Bihé e 133 
de Caconda. 

Chaste (Commendador du). Distincto 
official francez, que, á testa de nove com- 
panhias foi encarregado de auxiliar a resis- 
tencia que os partidarios do prior de Crato 
ci na ilha Terceira ás armas de 

hilippe 11. Portou-se du Chaste com grande 
bravura, mas além da impossibilidade que 
havia de manter por muito tempo a resis- 
tencia depois da derrota naval de Villa 
Franca, o governo da Ilha Terceira estava 
confiado a um fidalgo ignorante Manuel da 
Silva, que D. Antonio fizera conde de Tor- 
res Vedras, que não estava nada á altura 
da situação, e que andou em constantes con- 
tendas com du Chaste. Este teve de capitu- 
lar, e foi transportado com os seus soldados 
para França, onde foi nomeado governador 
de Dieppe, logar em que teve occasião de 
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se encontra a menor esculptura ou moldura | pela sua imaginação aventurosa e pela pai- 


e n'ella se attendeu unicamente á defesa. 
Em quanto Ricardo foi vivo Filippe Au- 
sto não se atreveu a ir sitiar Chateau- 
aillard mas depois da morte d'aquelle 

principe resolveu-s6 a essa empresa que é 

contada como um dos maiores feitos bellicos 

de Filippe. 

O effeito moral causado pela tomada de 
Chateau-Gaillard (6 de Março de 1204) foi 
tão grande que Joio sem Terra evacuou 
immediatamente a Normandia sem cuidar 
em defender as outras fortalesas que em 

nde numero tinha n'esse paiz. 

Depois de reparada por Filippe Augusto 
foi cercada novamente no seculo 15 pelos 
ânglezes e retomada por Carlos vr, mas 
ainda n'essa epoca era considerada uma das 
praças mais fortes da Normandia. N'ella este- 
ve presa e foi degolada Margarida de Borgo- 
nha por ordem de Luiz xıu seu marido. 

Chatcau-Contier, cidade de França 
no departamento de Mayenne. 7364 hab. Fa- 
bricas de pannos de algodão e de sarjas de 
louça e de telhas. São dignas de ver-se as 
egrejas da Trindade e de S. João. Nos arre- 
dores ha nascentes de agua ferrea e um cs- 
tabelecimento hydrotherapico. 

N'esta cidade se reuniram concilios nos 
annos de 1231, 1268 e 1336. 

Chateau-Margauszx, logar de Fran- 
ça no departamento de Gironde e cujos 
terrenos produzem excellentes vinhos tin- 
tos de Bordeus. A producção regula annual- 
mente por 730 hectolitros de vinhos de 1.a 
qualidade e 150 de segunda. 

Chateau-Renard, cidade de França 
no departamento das Bocas do Rhodano 
5409 hab. Os terrenos da visinhança produ- 
zem muitos cereaes e azeite. | 

Chatcau-Renault, cidade do depar- 
tamento de Indre-et-Loire em França 3978 
bab. Fabricas de pannos e de cortumes, 

ande commercio de cereres e de couros. 

Ruinas de um castello feudal que foi cons- 

truido por Thibaut le Tricheur para defen- 

der o condado de Blois das continuas ag- 
gressões do duque de Anjou, e que repre- 
sentou um papel importante nos annães da 

Touraine. 

Chateau-Thierry (Castrum Theodo- 
rici), cidade do departamento do Aisne em 
França. 6519 hab. Tribunáes, fiações de al- 
godãe, tinturarias, fabricas de pannos e de 
pelles. Commercio de carneiros, madeiras e 
vinho. 

Esta cidade deve a sua origem a uma an- 
tiga fortalesa feudal construida por Carlos 
Martel para servir de residencia ao jovem 
rei Thierry iv. Foi debaixo dos seus muros 
que Heurique de Guise recebeu o ferimento 

onde lhe veio o appellido de Balajré, e foi 
perto d'esta cidade que a 12 de fevereiro 

“de 1814 se travou a batalha de Chateau 

Thierry na qual Napoleão com 24:000 ho- 

mens desbaratou 50:000 russos e prussianos 

commandidos por Blucher. 

Chateaubriand (Francisco René, 
visconde de), um dos maiores escriptores do 
seculo xix, n. perto de Saint Malo em Fran- 
ça no mez de setembro de 1768. Filho se- 

undo de ums familia nobre foi ao principio 
destinado á carreira ecclesiastica, mas de- 
pois dos primeiros estudos entrou como al- 
feres no regimento de Navarra e foi a Paris 
onde se relacionou com as celebridades lit- 

terarias d'esse tempo taes como Delille, La 

Harpe, Chamfort, Parny ete. Exclusivamente 

entregue aos seus sonhos de poesia e de 

viagens prestou pouca attenção aos primei- 

ros movimentos da revolução, e em 1791 

partiu para a America do Norte com o fim 
apparente de buscar a famosa passagem do 
noroeste, mas na reulidade levado apenas 
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xão do romance que conservou sempre em 
quanto viveu. 

Explorando a America do Norte não como 
geographo mas como poeta e artista inter- 
nou-se nas florestas do Alto Canadá e nas 
solidões illimitadas, e viveu com as tribus 
indianas sonhando a epopeia da vida selva- 
gem, o idyliq das raças primitivas e gi- 
zando n'essas remotas paragens os esboços 
d'onde mais tarde haviam de sair as crea- 
ções de Atala, dos Natchez e de René. 

D'esta tranquilla situação o veiu tirar um 
jornal em que encontrou noticias dos acon- 
tecimentos da revolução, e embarcandó logo 
para a Europa foi reunir-se com os emigra. 
dos em Coblentz. Ferido no cerco de Thion- 
ville e atacado por uma molestia contagiosa 
durante a retirada refugiou-se em Inglater- 
ra (1193) onde viveu pobremente por al- 
guns annos, dando lições de francez, e es- 
crevendo para alguns jornnes. 

Foi. durante este periodo que ellê escre- 
veu e publicou o Ensaio historico, politico e 
moral sobre as revoluções antigas e modernas 
consideradas nas suas relações com a rero- 
lução franceza, obra falta de unidade, re- 
cheada de idéas inconciliaveis, e em que o 
auctor, embora n'um estylo puro e agrada- 
vel affecta uma grande misanthropia e sce- 
pticismo politico e religioso. 

Pouco depois as idéas de Chateaubriand 
tomaram um caminho opposto, e ou impres- 
sionado pela morte de sua màe e de sua ir- 
mã e pelos proprios infortunios, ou talvez 
levado pela mobilidade da sua imaginação 
tornou-se um ardente christão, e começou 
inspirado por esses sentimentos uma obra 
que foi varias vezes interrompida e que es- 
tava destinada a ter um successo brilhante 
e universal. 

Voltando á patria depois do 18 de bru- 
mario teve Juntamente com Fontanes o pri- 
vilegio do Mercurio de França, e n'esse jor- 
nal publicou em 1801 o gracioso idyllio de 
tala, que agradou muito e tornou o nome 
de Chateaubriand popular em toda a Eu- 
ropa. 

No anno seguinte publicou o Genio do 
Christianismo, cuja apparição foi um verda- 
deiro acontecimento publico, e apesar dos 
ataques dos herdeiros da philosophia sce- 
ptica e revolucionaria, esse livro teve im- 
mensa voga e produziu uma verdadeira re- 
volução no gosto e nas idcas da épeca. 

Napoleão vendo n'essa obra um aurilio 
proveitoso da sua politica de restauração e 
uma especie de complemento da concordata 
nomeou o auctor secretario da embaixada 
em Roma e depois ministro plenipotenciario 
no Valois. 

O nobre escriptor mal se accommodava 
porém n'estas posições secundarias e quan- 
do teve logar a cxecução do duque d'En- 
ghien deimittiu-se, o que causou extraordi- 
naria impressão no publico e grande indi- 
gnação no imperador. 

Ein 1805 publicou René, e mecitando ha 
muito tempo n'una epopeia christã em que 
propunha misturar a poesia de Homero com 
a poesia da Biblia e do Evangelho, partiu 
em 1805 para os logares que deviam ser 
theatro das scenas que elle tencionava des- 
crever. Percorreu então a Grecia, a Tur- 
quia, a Terra Santa e o Egvpto,e voltando 
a França atravessou a Hespanha onde com- 
poz as Aventuras do ultimo dos Abencerra- 
ges, romance cavalheiresvo que só viu a luz 
publica em 1826. 

Retirando-se para uma aldeia nes proxi- 
midades de Paris ahi viveu até ao fim do 
imperio entregue exclusivamente a trabalhos 
litterarios, e foi durante esse periodo que 
elle publicou os Martyrcs, epopeia em prosa 
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em que fez a applicação das theorias do 
Genio do Christianismo e o Itinerario de 
Paris a Jerusalem, simples narração de um 
viajante, mas que é por certo uma das suas 
melhores obras. | 

Com a queda de Napoleão começou a vida 
politica de Chateaubriand, e logo na occa- 
sião da entrada dos alliados em Paris em 
1814 publicou uma brochura intitulada De 
Bonaparte e dos Bourbons, diatribe amarga 
e pessoal, mas que produziu grande effeito, 
e da qual disse Luiz xviu que tinha valido 
tanto como um bom exercito. 

Nomeado para a legação da Suecia estava 
ainda em Paris quando a revolução de 20 
de março o levou até Gand. Elevado a par 
depois dos Cem Dias apoiou o partido que 
impellia o governo ás vinganças politicas, e 
dentro em pouco fez parte da opposição ul- 
tra-realista ao ministerio Richelieu. 

Em 1821 foi-lhe dada a embaixada de 
Berlim, depois a de Londres e foi enviado 
ao congresso de Verona e ahi concorreu 
para se resolver a guerra de Hespanha. 

Chamado para o ministerio dos negocios 
estrangeiros teve um importante papel 
n'essa guerra mas não se ligando bem com 
M. de Villele foi seccamente demittido em 
1824, e alistando-se nas fileiras da opposi- 
ção combateu a todo o transe, já na camara 
dos pares, já no Jornal dos Debates, o mi- 
nisterio Villele mostrando-se ardente defen- 
sor da liberdade de imprensa e da indepen- 
dencia da Grecia o que lhe deu grande po- 
pularidade. 

Quando caiu o gabinete Villele foi no- 
meado embaixador em Roma, mas demittiu- 
se d'este cargo quando Polignac foi ao mi- 
nisterio e depois da revolução de 1830 mos- 
trou uma fidelidade cavalheiresca á causa 
da legitimidade retirando-se dos negocios 
publicos abandonando até a camara dos 
pares, fazendo aizumas visitas 4 familia 
real desthronada e publicando algumas bro- 
churas de critica acerba contra o novo 
governo. 

Em 1826 tinha Chateaubriand publicado 
uma edição das suas obras na qual appare-. 
ceram pela primeira vez os Natchez ea 
Viagem á America e em 1831 para obter 
algum dinheiro escreveu os Estudos histori- 
cos baseados no desenvolvimento das socie- 
dades pelo chistianismo, mas que não pas- 
sou de um esboço incompleto embora n'elles 
se manifeste claramente o brilhante estylo 
e a originalidade do auctor. 

Depois d'essa epoca publicou ainda En- 
saio sobre a literatura ingleza, uma traduc- 
ção em prosa do Paraizo perdido de Milton 
e alguns outros trabalhos de menor impor- 
tancia, a0 passo que continuava a escrever 
as Memorias Palin da campa que foram co- 
meçadas em 1811 e que como o titulo indi- 
ca só deviam sair á luz depois da morte do 
seu auctor. 

Necessidades financeiras o levaram a ven- 
der o manuscripto pelo qual uma sociedade 
commercial lhe deu em 1836 a quantia de 
250:009 francos, além de uma pensão annual 
de 12:000 francos. 

Chateaubriand morfeu no dia 4 de julho 
de 1848 e segundo a sua vontade o cadaver 
foi sepultado em um tumulo no rochedo de 
Grand Bé perro de Saint -Maló. 

Chateaubriand foi sem duvida um dos 
maiores esrriptores da primeira metade 
d'este seculo e por mais de vinte annos 
exerceu grande influencia não só na littera- 
tura franceza mas tambem na de outros 
paizes. 

Foi um dos melhores pintores da nature- 
za que tem havido e distinguiu-se especial- 
mente pelo brilhante do estylo, pelo colori- 
do e grandioso das imagens tomadas quasi 
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quehtado annualmente por 400 a 600 doen- 
tes. 

Chateaunecuf-Randon,  peijuena 
cidade de França no departamento de Lo- 
zére, hoje sem importancia mas que até 20 
fim do seculo xvin era a cabeça de uma das 
baronias de Gevaudan. Esta cidade é cele- 
bre pelo cerco que n'ella sustentaram os 
inglezes em 1380 contra os exeréitos de 
Carlos v commandados por Dugueselin. Fs- 
te heroe morreu em frente da praça eo 
governador inglez depoz sobre o ataude as 
chaves da cidade. 

Chateaurenaut (Francisco Lair 
Rousselet, marquez de), vice-almirente e 
marechal de França n. em 1637. 

Serviu no exercito de assistia á 
batalha das Dunas e aos sitios de Dunker- 
que e de Bergue-Saint-Vinoi. Em 1661 pa- 
sou para a marinha, tomou parte na erpe- 
dição do duque de Beaufort á costa d'Afri. 
ca, na tomada de Gigeri, combateu os cor- 
sarios no mar do Levante, bloqueou o porto 
de Salé, destruiu os fortes que ram 
essa costa, e depois comman o 'uma e- 
quadra de 5 navios derrotou o contra-alei- 
rante hollandez Ruyter que com a sus fro- 
ta vinha escoltando um comboyo de 13 
embarcações. 

No principio de 1677 ganhou nóva victo- 
ria sobre o almirante hollandez Evertren, 6 
no anno seguinte assistiu ao bombardet- 
mento de Alger. 

* Nomeado tenente general do exereito ns- 
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cada por 12:000 hornens commandados pelo 
general Wettich. 

Mais de duzentas propriedades ficaram 
destruidas e mais de trezentas soffreram 
randes estragos resultantes do bombar- 
deâmento: A brilhante defesa d'esta peque- 
na cidade produziu grande sensação em 
toda a França e de todos os lados do paiz 
se levantaram granðes clamores elogiando 
a bravura e a intrepidez dos cidadãos de 
Chateaudun. 

O governo de então recompensou esses 
feitos hcroicos declarando que Chateaudun 
havia bem msrecido da patria, e ainda ulti- 
mamente foram concedidas novas è eleva- 
das distincções a esta cidade que no meio 
das desgraças da França soube defender 
com bravura e intrepidez a bandeira tri- 
color. 

Chateaugay, villa do departamento 
de Puy. de-Dome em França situada no 
cume de uma montanha de basalto a 2:530 
metros de altitude. 1:228 hab. 

Chateaulin (Castrolinum), cidade de 
França no departamento de Finisterra. 
3:259 hab. Tribunaes, grande numero de 
pedreiras de ardosia, aguas ferreas, pesca 
de salmão, pequeno porto de commer- 
cio. 

Chateaumeillant, cidade da Fran- 
ça no departamento do Cher. 3:404 hab. 
Muitas antiguidades e edificios gallo-roma- 
nos, egreja do seculo xr e castello que se 
julga datar do seculo v. 
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todas de uma natureza virgem e em todas 
as suas obras apparece sempre 0 sentimen- 
to nobre ou terno misturado com & amar- 
gura e a melancolia. Como homem politico 
os seus actos e os seus escriptos parecem 
ser por vezes muito contradictorios mas na 
realidade elle foi ou pelo menos quiz ser ao 
mesmo tempo amigo da liberdade e da rea- 
leza legitima defendendo sempre aquella 
que lhe parecia estar em perigo. Elle mes- 
mo disse: «Sou bourbonico porque a honra 
assim me ordena, monarchico porque a ra- 
zào me indica que o seja, e republicano 
rque os meus gostos e o meu caracter & 
1880 me levam.» 

Chateaubriant (Francisca de Foix, 
condessa de), filha de Joio de Foix, vis- 
conde de Lantrec, e irmã do famoso conde 
de Lantrec e do marechul de Foix, n. em 
1495 proximamente. 

Segundo uma lenda cuja authenticidade 
é mais que duvidosa, à filha do visconde de 
Lantrec foi casada aos 12 annos com o con- 
de de Chateaubriant, que a levou para uma 
das suas propriedades resolvido a não expôr 
ás seducções do mundo o coração puro e 
virtuoso d'essa creança que era sua mulher. 

Apesar de todos os cuidados do ciumento 
marido, Francisco 1 teve noticia da belleza 
da joven condessinha e instou com o conde 
para que trouxesse sua esposa ás festas da 
córte. Recusou Chateaubriant tenazmente e 
para que não podesse ser ludibriado preve-. 


niu a mulher de que só devia sair da resi- 
dencia em que habitava se recebesse d'elle 
uma senha que convencionaram. À senha foi 
descoberta por um criado do conde, este 
communicou-a a alguns cortezãos e dentro 
em poucoa condessa illudida apresenta-se na 
côrte, e não achando auxilio algum em seu 
marido que com a cabeça perdida e meio 
louco fugiu, deixa-se fascinar pelos encantos 
da capital e dos bailes, e attrahida pelas 
enganadoras palavras do rei esquece os de- 
veres de esposa e passa a ser a favorita de 
Francisco 1. . 

Quando este monarcha ficou prisioneiro 
na batalha de Pavia o conde de Chateau- 
briant aproveitou a sua ausencia para se 
vingar, e encerrou a condessa n'um quarto 


Chateauneuf (Pedro de), trovador 
do meiado do seculo xur que adquiriu gran- 
de reputação pelas suas poesias compostas 
nas linguas latina e provençal. Acompa- 
nhou 8 expedição do conde de Provença e 
escreveu um poema sobre esta viagem e 
sobre as festas da coroação do conde em 
Roma. Compoz tambem uma satyra intitu- 
lada Simente, contra os principes do seu 
tempo, e um poema que dedicou å rainha 
Beatriz quando ella foi coroada rainha da 
Sicilia. 

“Conta-se que téndo encontrado n'uma 
das suas viagens alguns ladrões que lhe ti- 
raram o cavallo, o dinheiro, o fato e até a 
camisa, e que se dispunham a matal-o, n'es- 


distinguir-se, succedeu a Tourville 
de vice-almirante do Levante, foi 


pois governador da Bret 
M. em 1716. 
Chateauronx (Maria Anna 


amante do rei Luiz xv, n. em 1711. 


val em 1689 transportou as tropas que 
Luiz x1v mandou em auxilio de Jacques u 
e em julho de 1690 decidia a victoria de 
Bereviers. D'ahi por diante continuou s 


nomeado 


em 1703 marechal de França e pouco de 
anha. 


de Mail. 


ly, marqueza de La Tournelle, duquesa de), 
y, marq atua Ei 
de Luis nr, marquez de Nesles e princi 
d'Orange, e foi casada com João Luis de 
Tournelle de quem ficou viuva em 1742. 
Indo viver em Versailles com sua 


madame de Mailly, que era a favorita do 
monarcha, este agradou-se da gentil viori- 
nha e depois de ter deixado as tres irmãs 
com quem vivera successivamente em mit 
mas relações tomou para sua amante mədi- 
me de La Tournelle, o que fez dizer à Br 
genio Pelletan que, Il fallait bien epsisr la 
Jamie. 

Recebendo o titulo de duquesa com um 
rendimento de 80:000 libras a nova favorita , 


ta critica situação Chateauneuf pediu-lhes 
humildemente que ao menos o deixassem fa- 
zer ainda uma ultima poesia antes de mor- 
rer. Esta idéa extravagante em occasião 
tão seria desarmou o furor dos assassinos 
que não só restituiram tudo ao trovador 
mas até o levaram comsigo e lhe offerece- 
ram um banquete pantagruelico em que 
Chateauneuf recitou poesias com far- 
tura. 


todo forrado de preto deixando-a só com & 
filha que tinha eutão de 7 para 8 annos. Ao 
cabo de seis mezes a pobre creança morreu 
e o conde decidindo cntão levar a sua vin- 
gança até ao fim, entrou um dia no quarto 
acompanhado de seis homens entre os quaes 
dois eram cirurgiões e ordenando a estes 

ue abrissem as veias dos braços e pernas 

a esposa infiel assim a matou. 

Como dissemos no principio d'este artigo 


cortesãos + 


a historia que acaba de lcr-se é- geralmente 
tida por fabulosa, mas foi ella que serviu de 
base ao romance de madame de Murat Ef- 
jeitos do ciume e a um outro romance de 
Leucovel intitulado Historia amorosa de 
Francisco I ou historia tragica da condessa 


de Chateaubriant. 
Chateaubriant (Castrum Brientii), | Castellane e teve um fim tragico por haver | córes o seu estado de mancebia, os $ 
cidade de França no departamento do Loire | entrado n'uma conspiração contra Henrique | ameaçaram-n'o com as penas do inferno è 


Inferieure. 4:834 hab. Fabricas de tecidos, 


de louça e de cortumes, commercio de ce-' 


reaes, madeiras e coiros. Merecem a utten- 
ção do visitante a egreja parochial que data 
do seculo x11 e os restos do castello fundado 
no .seculo xı por Briant, 1.º conde de Pen- 
thiévre. 

Chateaudun, cidade de França, no 
departamento de Eure-et-Loir, 678 hab. 
Tribunses de 1.º instancia, fabricas de co- 
bertores, de chapeus e cortumes. Commercio 
de gados, lãs e coiros. Na ultima guerra de 
1870 esta cidade tornou-se celebre pelo 
modo heroico como se defendeu dos prus- 
sianos no dia 18 de outubro quando foi ata- 


Chateauneuf (Renata de Rieux, cha- 
mada a Bella de), foi favorita do duque de 
Anjou, depois Herique im, e quando este 
casou, ella casou com um italiano, Antinotti, 
a quem d'ahi a tempos apunhalou por ciu- 
me. Passou a segundas nupcias com Filippe 
Altositti que Henrique nr fez barão de 


d'Angouleme. 

Chateauneuf, cidade de França no 
departamento de Charente. 3:541 hab. Fa- 
bricas de pannos e de chapeus ; commercio 
de agua ardente, gado, cavallos e sal. Rui- 

as de úm antigo castello que dominava o 
arente. 

— Cidade de França no departamento do 
Cher. 2:993 hab. Commercio de vinho e ga- 
dos. 

— Villa de França no departamento de 
Puy-de-Dome. Aguas mineraes conhecidas 
desde o tempo dos romanos e muito appli- 


cadas para o rheumatismo, nevroses, gas- | gos. e 
Chateauroux (Castrum Rufen) '® 


tralgias, ete. Estabelecimento thermal fre- 


de Luiz, viu-se logo rodeada de 


olhos a influencia enorme 
e La T 


rido a antiga marqueza 
pintaram ao soberano moribund 


cio. 


ceu-se logo das exhortações dos 
ligou-se 
mesmo tempo exilados aque 
mais contribuido para a resolução 
em Metz. 


les que 


meio de violentas convulsões 
que fôra envenenada pelos teus 


quasi se podia dizer uma verdadeira rainhs, 
mas quando Luiz xv adoeceu em Mets ea 


1744 os intrigantes que viam com mi® 
sa A havia sdqu- 
onruelle, 


o com feiss 


rei mandou que a favorita saisse do 


Esta mudança comtudo durou pouco tem 
po e o rei quando te viu com asude efie 


0 


e novo com a duquesa apee 
ção tomada 


Pouco durou a nova fortuns d'esta 1 
lher porque antes de um mes morre 


inimi- 
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Gade de Fran 


17:161 hab. Tribunaes de primeira instan- 


cia e commercial, lyceu, escola normal e 


bibliotheca. Grande fabrica de tabacos, ex- 


“Pploração de pedras lytographicas, fabricas 


e pannos, de escovas e de cortumes. Crea- 


Ção de cavallos, commercio de lãs, cereaes, 


vinhos e coiros. 
Chateauroux deve o seu nome e a sua ori- 
gem -a Raoul Le Large que ahi fundou em 
gd em torno do 
agru o as casas que por fim constitui- 
ram uma pequena povoação chamada Cas- 


trum Rufum ou Castrum Rodolphi, Chateau | mas 


de Raoul d'onde lhe veiu a actual denomi- 
nação de Chateauroux. 


Beta cidade onde nasceram Guimond de 


La Touche e o general Bertrand teve du- 


rante o tempo da revolução o nome de In- 
direville. 


Chateauvteux (Suissos de). São co- 
Bhecidos 


vieux que por terem representado um pa- 


pel importante na sedição de Nancy em 


agosto de 1790 foram condemnados a 30 an- 


mos de galés. Recuperaram a liberdade em 


principios de 1792 o que deu logar a gran- 


des festejos principalmente em Pariz onde 
foram recebidos com uma grande festa a 
que se deu o nome de festa da liberdade 


em 15 de abril anno acima indicado. 


Chateauviltain, logar de França no 


departamento do Alto Marne 1774 hab. 


Commercio de madeiras e vinho. Esta terra 


foi erigida em condado no tempo de Henri- 
que ıı e depois em 1650 elevada a ducado. 

Chatecgueraie ras de Vi- 
vonne senhor da), fidalgo francez, n. em 
1620. Tornou-se celebre pela sua força phy- 
sica © pela sua destresa na lucta e na es- 

ima, juntando a isso uma grande bravura 

e que deu provas na guerra de Italia 
im 1544. 

Todas estas brilhantes qualidades porém 
estavam impanadas por uma excessiva pre- 
sumpção e por uma tendencia irresistivel 
para promover questões. 

Em resnltado de intrigas da côrte bateu- 
seem duello com Jarnac em 1547 e quando 
todos esperavam que elle ficaria vencedor, 
o adversario feriu-o. 

La Chateegueraie humilhado por este 
successo não quiz sobreviver a essa vergo- 
nha e arrancando o apparelho que tinha so- 
bre a ferida morreu pouco depois. 

à (Padre Fernando Francisco), 
fundador da egreja catholica em França, 
B. em 1795 e seguindo a carreira ecclesias- 
tica tornou-se conhecido em Paris no anno 
de 1823 pelos seus sermões. 

Tendo escripto por essa epoca em varios 
jornaes alguns artigos de orthodoxia duvi- 
‘dosa a auctoridade ecclesiastica prohibiu- 
‘he “o exercicio do sacerdocio e então elle 
arranjou uma capella na casa em que vivia 
“eabi disse missa em frances. 

Dentro em pouco arranjou alguns adeptos 
ʻe o numero d'estes cresceu depois da revo- 
lação de 1830 e em Paris toda a gente fal- 
lava na Igreja Catholica francesa. 

Os padres Anzou e Blachere que foram 
'68 seus primeiros cooperadores proclama. 
qam-n'o Disso primas da Egreja universal 
e tomando o titulo a serio quiz eer sagrado 
gia auctoridade ecelesinstica de eleva- 

paa e para isso recorreu ao dou- 
'tor Fabré-Palaprat, grão mestre dos Tem- 
'pistiés que pretendia ter poder de conferir 
ia avttoridade episcopal por a ter recebido de 
-Manoul bispo de S. Domingos. 


Ao titulo de grão mestre dos Templarios | 


juntava o doutor o de soberano pontifice dos 
Woaanidas seita! coculta meio -maçonies meio 


no departamento do Indre. 


ual se foram 


or este nome na historia os 40 
moldados do regimento suisso de Chateau- 


o celibato dos padres e a favor do divoreio. 
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Henrique 1v queria perdoar ao assassino 
mas apesar d'isso Chatel foi condemnado á 
morte e executado no dia 29. Até ao fim o 
criminoso sustentou que não tinha cumpli- 
ces, mas verificou-se que elle tinha sido 
mais ou menos excitado pelos jesuitas, e O 
padre Guignard nte do collegio da or- 
dem em Clermont foi enforcado e os jésuitas 
expulsos do reino como corruptores da moci- 
sn perturbadores e inimigos do rei e do 
es o 
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religiosa que tomava por evangelho o Apo- 
calypse de S. Jožo e queria fazer voltar o 
christianismo á simplicidade dos primeiros 
tempos, Fabré Palaprat consentiu em sagrar 
o padre Chatel, dar-lhe tudo y que elle 
recisase propagar a sua reforma com 
í coudição: porsin de elle se filiar nos tem- 
plarios e obrigar-se, a introduzir pouco a 
pouco na religião francesa as praticas do 
joannismo. | 
Chatel esteve por tudo isso e foi logo sa- 
grado bispo ljucior das Gallias e ou 
e Blachére proclamados seus vigarios pri- 
es 


Em 1605 os jesuitas voltaram a França, 
a sentença que condemnou Chatel foi posta 
no Index em Roma por conter materia de 
heresia e os antigos partidarios da liga col- 
locaram o regicida no catalogo dos seus 
martyres. 

Chatel, povoação de França, no depar- 

tamento dos Vosges, onde se vêem ainda 
vestigios da via romana que ligava Metz 
com ; 
Chatel (Pyramide de João), monumento 
que em janeiro de 1595 foi levantado no 
sitio da casa de João Chatel e cuja des- 
truição os jesuitas quando voltaram a Fran- 
ça pediram por intermedio do padre Cottin. 
Henrique rv accedeu a esta rogativa, mas o 
parlamento recusou. 

O soberano não se importou com isto & 
mandou arrasar o monumento o que deu lo- 
gar a grande numero de epigrammas em 
prosa e em verso. 

Chatel-Montagne, logar de França, 
no departamento de Allier, 1:607 hab. Ser- 
rações mechanicas, fornos de cal, fiações de 
linho. A egreja é um dos melhores speci- 
mens que ha do estylo romano. 

Chatelion, logar do departamento de 
Puy-de-Dome em França, que ainda hoje 
| conserva todos os -caracteristicos de uma 
povoação da edade média. A pequena dis- 
tancia fica um estabelecimento thermal ali- 
mentado .por umas aguas mineraes que co- 
meçam a adquirir grande fama. 

Chatelet (Gabriella Emilia Le Tonne- 
lier de Breteuil, marqueza de), escriptora 


Instalado em um bazar da rua de Clery 
e vendo que a sua egreja progredia, o novo 
prelado julgou-se com forças sufficientes 
para camin só e não cumprindo nenhu- 
mas das promessas que havia feito eu 
com os templarios nos fins de 1831 mas o 
conselho geral da ordem exaúctoron-o e ti- 
rou lhe todas as insignas pontificaes que 
lhe havia dado. 

Obrigado a mudar umas poucas de veses 
de casa por não pagar a renda, conheceu 
então que os donativos voluntarios não eram 
bastantes para satisfazer as despesas do 
culto e então estabeleceu uma tabella para 
os nascimentos, casamentos, enterros etc, 
creou um conselho administrativo para o 
governo temporal da egreja e fundou uma 
sociedade cujos accionistas tinham parte 
nos lucros resultantes do culto. Estabeleceu 
tambem uma constituição em que o terri- 
torio da França estava dividido em bispa- 
dos e parochias, fixou a epoca dos synodos 
e concilios e chegou até a da a forma 
e côr dos habitos dos padres devendo os do 
primaz serem encarnados como os dos car- 
deáes. 

Tudo isto não passou de projecto mas 
como ao mesmo tempo que elle se entreti-. 
nha com esta particularidade ia modifican- 
do a sua profissão de fé primitiva, baseada 
no symbolo de Niceia, e se ia aproximando 
da disciplina e praticas da egreja romana: 
Anzou separou-se levando comsigo todos os| franceza, n. em 1706. 
que se conservavam fieis ao antigo pro-| Esa filha do barão de Breteuil e mulher 


gramma. -do marquez de Chatelet- Romont e na côrte 
Em 1832 o governo mandou fechar as | de Luiz xiv aonde viveu era muito conside- 
egrejas de Anzou e dos collegas de Chatel | rada e estimada porque reunia a uma gen- 
este porém conservou o seu templo aberto } tileza notavel umaintelligencia pouco vulgar. 
até 1842 epoca em que a auctoridade o man- 


Voltaire que a conheceu em creança en- 
dou fechar por ultrage à moral publica. No 


controu-a depois em 1733 e apaixonou se 
anno seguinte Chatel fundando-se no artigo | por ella. Gabriella fascinada pelo prestigio 
5.º da carta representou á camara dos depu- 


que n'essa epoca se ligava ao nome de Vol- 
tedos mas não foi attendido e para viver 


taire ouviu as declarações d'este e deixan- 
arranjou um emprego na administração do | do a côrte foi viver com o illustre philoso- 
correio. pho para as proximidades de Autun e de- 
A revolução de 1 848 veio dar-lhe alguma | puis para Cirey. 
esperança de restabelecer a sua egreja mas|  N'esse retiro vs dois amantes commenta- 
ninguem o attendeu n'esse ponto apesar de| vam Newton, analysavam Leibnitz, faziam 
serem muito applaudidos alguns discursos 


versos, e arrufavam-se para terem o prazer 
que nos clubs socialistas pronunciou contra | de.recomeçar os amores. 

Tendo de ira Flandres receber a heran- 
ça de um tio, Voltaire acompanhou-a, e 
n'esse paiz viveram uns -sete ou oito annos. 
Apezar de todos estes excessos Voltaire en- 
-controu um dia madame do Chatelet no seu 
“quarto com o mathematico Clairant tratan-” 

o... de coisa muito differente das mathe- 
matico. O philosopho desculpou-lhe esta in- 
fidelidade e ella em signal de reconheci- 
-mento deixou o mathematico mas substi- 
tuiu-o pelo poeta Saint Lambert. 

No fim de vinte annos madame de Cha- 
telet deu á luz uma creança e tendo a im- 
prudencia de beber uma orxata gelada 
quando estava ardendo em febre morreu 
quasi de repente. 

Deixou um Tratado da felicidade muito 
-elogiado por Condorcet, uma Collecção de 
cartas, Instituíções de physica e uma Tra- 
-ducção dos principios de Newton. 


Perdendo o emprego, passou a dar lições 
e nos ultimos annos de vida tinha uma pe- 
quena loja de mercearia. ? 
Deixou algumas obras relativas À reforma 
religiosa que emprehendeu e m. em 1857. 
Chater (João), regicida, n. em 1575. Era | 
filho de um negociante de Paris, e depois de 
ter estudado com os jesuitas cursou philo- 
sophia na universidade. Dotado de um cara- 
cter brando e fraco mas muito propenso á 
exaltação religiosa, julgou prestar um - 
de serviço á egreja e a Deus matando Hen- 
rique Iv e por isso introduzindo-se no dia 
27 de dezembro de 1594 no palacio de Bou- 
chage, perio do Louvre, chegou até ao 
uarto de Gabriella de Estrees, e com uma 
aca pretendeu assassinar o monarcha, mas 
errando o.golpe apenas o feriu no beiço de 
cima e lhe quebrou um dente. 
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Chatelet. São conhecidos na historia 
pelos nomes de Grand Chatelet e Petit Cha- 
telet dois castellos que houve em Paris e 
que actualmente já se não vêem na capital 

a França. 

O grande Chatelet foi a residencia do 
preboste de Paris, e depois passou a servir 
de prisão muito celebrada no tempo dos Ar- 
magnacs. Foi demolido em 1802. 

O petit Chatelet tambem foi residencia 
do preboste e prisão, e foi demolido em 
1782. 

Chatelet (Theatro do), theatro de Pa- 
ris situado na praça do mesmo nome que 
occupa o logar deixado pela demolição do 
grande Chatelet. 

Este theatro construido em 1862 é espe- 
cialmente destinado para representação de 
magicas e. de peças de grande uppa- 
rato. 

Chatellaíin (João de), religioso da or- 
dem de Santo Agostinho que viveu no prin- 
cipio do seculo xvr. Adquiriu grande fama 
como prégador, mas sendo accusado de se 
mostrar favoravel ao protestantismo foi 
preso em Metz e condemnado á fogueira 
como hereje. Se acreditarmos D. Calmet, 
Chatellain é auctor da Chronica rimada da 
cidade de Metz. | 

Chatellerault (Castellum Heraldi), 
cidade de França no departamento de Vien- 
ne. 14:278 hab. 

Tribunacs de primeira instancia, explo- 
ração de ardosias, grandes fabricas de re- 
logios, quiuquilherias, rendas, vellas, etc., 
E commercio de vinho, aguardente, 
arinha, ferro e aço. 

Fabrica de armas do estado em que se 
empregam 2:000 operarios. 

Esta cidade deve o nome a um dos seus 
antigos senhores que se chamava Herault. 
No anno 900 foi erigida em viscondado e 
depois Francisco 1 fez d'ella um du- 
cado. | 

Chatenay., aldeia de França proximo 
-de Nemours onde Henrique 11 assignou em 
1576 um tratado com os calvinistas, pelo 
qual lhes garantia a liberdade religiosa 
e lhes concedia oito praças de segu- 
rança. 

Chatham, cidade de Inglaterra situada 
na margem direita do Medway, com 25:000 
hab. Excellente praça de guerra, a melhor 
praça ingleza depois de Portsmouth, porto 
militar importantissimo. Em 1667, a frota 
hollandeza, commandada pelo celebre almi- 
raute Ruyter ganhou ali uma importante 
victoria, forçou a entrada do rio, e destruiu 
os Arsenaes e 08 navios inglezes fundeados 
no ancoradouro. Essa celebre victoria é co- 
Dhecida pelo nome de expedição de Chatham. 
— Nome de uma povoação dos Estados Uni- 
dos. 

Cnatinam (Ilhas), grupo de ilhas na 
Micronesia, Oceano Pacifico, pertencente ao 
archipelaho das ilhas Marshall. — Nome da 
Nha principal do grupo Broughton. 

Chatham (Lord). V. Pitt. 

Cnácilton. Ha umas poucas de povoa- 
Çħes francezas com este nome. Chatillon- 
sur-Tndre é uma cidade franceza do depar- 
tamento do Indre com 4:000 hab., com as 
ruinas de um antigo castello demolido no 
tempo de Filippe Augusto; Chatillon-sur- 
joiag, vilia do departamento do Loiret, pro- 
ximo de um castello onde nasceu o almi- 
rante Coligny, foi erigida em ducado em 
1645 em favor dos descendentes do almi- 
rante; Clhútillon-sur Marne, villa de uns mil 
hab. com um castello historico destruido 
por Carlos v, patria do papa Urbano 11, 
berço de uma das mais nobres familias 
francezas, os duques de Chárillon, que se 
não devem confundir com os Coligny ; Chå- 
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tillon sur-Seine, antiquissima cidade fran- 
ceza do departamento da Costa de Ouro, 
com 5:000 hab., celebre pelo congresso de 
Châtillon, onde os alliados que invadiram a 
França entraram uma ultima vez em nego- 
ciações com o imperador Napoleão. Este, 
fiando-se comtudo nas victorias de Mont- 
mirail e Champaubert, não quiz acceitar as 
propostas do inimigo, e foi esea a sua per- 
da. Châtillon sur Sévres, villa do departa- 
mento das Deux-Sévres, tomada e retomuda 
umas pgs de vezes por Bonchamp, á 
testa dos vendéanos, e por Westermanu à 
testa dos republicanos. Este ultimo gene- 
ral, furioso pelos desastres que o exercito 
republicano alli sofirera umaa poucas de. 
vezes, mandou deitar fogo á cidade. 

Chato, serra nas cabeceiras do rio Ibi- 
cuhy-mirim na provincia de S. Pedro (Bra- 
zil). 

ARPE (La), villa franceza do departa- 
mento do Indre com 5:000 hab., berço de 
uma nobre familia franceza, a familia de 
La Chatre, cujos chefes tiveram successiva- 
mente os titulos de barão, de conde e de 
duque. Um d'elles é conhecido pela celebre 
anecdota do bilhete de Ninon, que deu ori- 
gem a um proloquio francez: 4h! le bon 
billet qu'a La Chitre! 

Chattanooga, cidade dos Estados- 
Unidos no Tennessee, celebre pela victoria 
ganha pelo general Grant de 22 a 25 de 
julho de 1863 sobre os confederados, com- 
mandados pelo general Brazza. Este e 
Longstreet haviam derrotado Rosencranz 
na batalha de Chickamanga, e em conse- 
quencia d'isso Brazza bloqueira Grant em 
Chattanooga, e Longstreet Burnside em 
Knoxville. À victoria de Chatanooga, ganha 
por Grant, entregou lhe o Tennessee nas 
mãos e livrou Burnside bloqueado. 

Chatterton (Thomaz), pocta inglez 
celebre pelos seus infortunios, n. em Bris- 
tol em 1152, entregou-se inuito novo ao es- 
tudo dos velhos dialectos iuglezes, e com- 
poz n'esses idiomas antiquados varios poe- 
mas que attribuia a um monge da edade 
media, Thomaz Rowley. Cheio de orgulho, 
e de uma sede ardente de celebridade, foi 
para Londres, e, como nào encontrou pro- 
tectores como suppunha, caiu n'uma miseria 
horrivel, esteve uns poucos de dias sem co- 
mer, e afinal envenenou ee em 1770. Esta 
morte precoce, e as suas circunstancias 
dramaticas attrahiram sobre Chatterton o 
interesse da posteridade. Alfredo de Vigny 
tomou-o para heroe de um draina celebre, 
profundamente melancolico, em que a so- 
ciedade é cruelmente fustigada, e que se 
representou com grande exito no theatro 
francez no dia 12 de fevereiro de 1595. O 
sr. Bulhio Pato tem uma traducção inedita 
d'este drama. 

Chaudey (Qustavo). Jornalista fran- 
cez, n. no dia D de outubro de 1517, nos ul- 
timos annos do imperio fez lhe uma opposi- 
ção activa, manifestando se republicano, 

mas anti-communista. Fez parte da redacção 
do Sivele. Em janeiro de 1871, sendo adjunto 
do maire de Paris censurou os agitadores 
communistis. Quando a communa triumphou 
lamentou pr fundamento esse ucontecimen- 
to. Denunciado por Vermersch, foi preso 
por Piloteil no dia 13 de abril. No dia 23 de 
maio Reul Riganlt, sem outra fôrma de pro- 
cesso, dirigiu-se ú prisão de Mazas, e man- 
dou-o fuziiar. O assassinio de Chaudey foi 
um dos crimes que mais ennodoarum a com- 
muna, porque eliectivamente nada havia que 
o perdesse desculpar nem sequer explicar. 

Chaulieu (Guilherme Aimfrye, abbade 
de), poeta francez, que n. em Fontenay em 
1639, foi denominado o Anacreonte do Tem- 
plo, passou a vida a cantar o amor e o vi- 
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nho, foi commensal constante do prior-mór 
de Veudôme, que lhe alcançou um grande 
numero de beneficios, e m. octogenario em 
1720. Luis xiv oppoz-se constantemente a 
que elle entrasse na academia. Os seus fri- 
volos versos são incorrectos, mas têem fa- 
cilidade, são graciosos e os seys madrigaes 
têem um pico agradavel. 

Chaulnes. Vila de França, no depar- 
tamento do Somme, com uma população de 
1:500 hab. Tem n'uma das suas praças a 
estatua do grammatico Lhomond. Foi eri- 
gida em ducado em favor da familia d'Al. 
bert. Foram celebres alguns dos duques de 
Chauldes, dois como marechaes de França e 
dois como physicose chymicos. 

Chaumareyx (Hugo, visconde Dury 
de). Commandante da fragata Medusa, a 
cuja impericia se deve o celebre naufragio 
d'esse navio. N. em 1706 em Vars. Emigrou, 
sendo apenas guarda-marinha, e voltando a 
França depois da emigração, o governo de 
Luiz xvnı deu-lhe o posto de capitão de mar 
e guerra, e mandou-lhe commandar a fragata 
Medusa. No artigo especial consagrado s 
este navio contaremos essa catastrophe. 
Chaumareyx foi dos primeiros a abandonar 
o navio, e chegou a terra são e salvo, depois 
de tres dias de navegação. Voltando a Fran- 
ça, respondeu a conselho de guerra, e foi 
condemnado a ser demittido, e a soffrer tres 
annos de prisio militar. O visconde de 
Chaumareyx ainda exerceu durante qua- 
torze annos um logar de recebedor. 

Chaumette (Pedro Gaspar). N. em 
Nevers em 1763. Era filho de um sapateiro, 
mas adquiriu certa instrucção, apaixonou-se 
pelas ideas philosophicas, e quando reben- 
tou a revolução foi um dos seus mais arden- 
tes apostolos. Passando para Paris em 11%, 
adquiriu grande popularidade pelos seus 
discursos, foi eleito procurador syndico ds 
communa, e n'essa qualidade tomou parte 
em muitas resoluções excellentes d'essa cm 
muna, assim como nos seus delirios, € nas 
suas tendencias para a anarchia. Reclamirá 
a morte de muitas illustrações da republica, 
soffreu, como tantos outros, a pena de Ta- 
lião, sendo envolvido pelo intlexivel Robes 
pierre na proscripção de Hébert, e guilho- 
nado, pouco tempo depois d'este ultimo, no 
dia 13 de abril de 1794. 

Chauidá, serro na maigem esquerda 
dorio Branco a 83 kilom. da cachoeira de 
Filippe, provincia do Amazonas (Brazil). 

Chanit, indios do Brazil. Vivem nas 
margens do rio Javary, provincia do Ams: 
zonas. 

Chuurá. povoação do territorio de Ds 
mio, provincia de Goa. 

Chau-Si. provincia septentrional à 
imperio da China, limitada ao Norte pela 
grande muralha, tem uma superficie ¢ 
149:696 kilom. quadrados, e wna população 
de 14004:210 hub. A sua capital e Thu 
Yonaa. Cultiva se alli cercacs, € vinhas que 
dio uvas deliciosas, de que se não faz fl 
nho. Tem muitas minas de carvão de pedra 
e fabricam se n'essa provincia tapetes só 
raveis. deii 

Cunnumont. Nome de umas poucis a 
povoações de Franza, uma no departamèr” 
de Haute Marne, com 8:000 hab. onde p 
tio um palacio dos condes de Champagn 
e que tem um magnifico viaducto de Ss 
uho de ferro; foi alli que as potencias 13 

migas da França assignaramn DO dia a 
março de 1814 uma convenção, que Ta 
òs laços da alliança anti napolionics i ap 
Chaumont-sur-Loire, villa de 1:000 a 
tenceu aC 
um castello esplendido que pertence na dê 
de Chaumont-Ambouise, a quem Cathari 
Medicis o comprou. 
i Chauvezis. Quatro mem 


bros d'esta 


fâmilia se tornaram celebres, um Germano 
Chauvelin foi o homem de confiança do car- 


deal Fleury, seu filho o marquez de Chauve- 
lin m. estando a jogar com Luis xv, o que 


aterrou immenso o rei, o conego Chauvelin, 


irmão d'este ultimo perseguiu implacavel- 


mente os jesuitas, finalmente o ultimo filho 
do marquez de Chauvelin, e tambem mar- 
quez, abraçou apezar d'isso o partido da re- 
volução, foi embaixador da repuhlica em 


Inglaterra, e m. em 1832. 


Chavães, povoação da freguezia de 


Ovil, concelho de Baião. 


— (S. Martinho), villa e freguezia do 
concelho de Taboaço, comarca de Armamar, 
districto de Vizeu. População 480 hab. 
Dista 4 kilom. da cabeça do concelho. Pro- 
ximo passa o rio Tavora. O seu foral foi-lhe 
dado pelos senhores de Bayão e confirmado 


por D. Affonso u1, em 1269. 
— (Serra de). V. Luzia (Santa). 


Chavantes, indios do Brasil, habi- 
tantes da parte norte da provincia de 
Goyaz. Os missionarios reuniram-os n'uma 
aldeia, elles porém volveram ao seu estado 


selvagem. 


Chavao (S. João), freguezia do conce- 
240 hab. A 
m. da cabeça 


lho de Barcellos. opman 
egreja está desviada 12 kilo 
do concelho. 


Chave (Santa Eulalia), logar e fregue- 
gia do concelho de Areuca, districto de 
Aveiro. População 89% hab. O logar dista 


13 kilom. da cabeça do concelho. 
Chaveca, 
Conceição, concelho de F'aro, 


Chaveira, povoação da freguezia de 
Villa de Rei. Popula- 


Cardigos, concelho de 
ção 160 hab. 


Chaveiral, povoação da freguezia de 


Paranhos, concelho de Cêa. 


Chaveirinha, povoação da freguezia 


de Cardigos, concelho de Villa de Rei. 


Chaveiro, povoação da freguezia de 


Penella, concelho de Penella. 


Chavelho, povoação da freguezia de 


Figueiró dos Vinhos. População 60 hab. 


Chaveni, terras do districto de Inham- 
bane, provincia de Moçambique (Africa 
rtugueza oriental). Os cafres habitadores 
'ellas pagam um tributo em côcos e gente 


para o serviço. 


Chaves. Uma familia com este nome é 
conhecida desde 1160. Diz a sua genealogia 
que dois a chamados Lopes tomaram 

aves, e ficaram com o appel- 
lido em lembrança da façanha. As suas ar- 
mas são cinco chaves de oiro em aspa com 
os aros-para baixo em campo vermelho; o 
o escudo atadas 
com um torçal de oiro em aspa. Um des- 
cendente d'esta familia, Alvaro Lopes de 
Chaves, foi secretario de D. Affonso v, e 
inte brazão : em campo 
vermelho cinco chaves de oiro, tendo uma 


a praça de C 


timbre são duas chaves 


recebeu d'elle o se 


forma de chefe na parte superior do escudo, 


partida em pala, na primeira em campo 


azul um castello de oiro, na segunda em 
campo de prata um leão vermelho ; timbre 
o leão com uma chave. 

Chaves (Antonio Vasques de), celebre 
professor de jurisprudencia do seculo xvir. 
N. em Chaves e imprimiu em 1617 um Bi- 
formis tractatus de successione. 

' Chaves (Fr. Luiz de), foi um prégador 


i do seculo xvui. Imprimiu-se d'elle um ser- 


mão em acção de graças á Senhora da Es- 
perança pelo nascimento de uma filha de 
um fidalgo da sua terra, sermão publicado 
em 1743. Este frade n. em Chaves, e pro- 
fessou na ordem seraphica, provincia refor- 


mada da Piedade. 
. Chaves (Fr. Thomaz de), n. em Cha- 
+ ves. Passou a Salamanca em Hespanha, alli 


ovoação da freguezia da 
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vestiu o habito dominicano em 1524, fre- 
quentou a universidade, foi discipulo em 
canones do celebre professor Francisco da 
Victoria, e compendiou as lições que lhe 
ouviu n'um livro intitulado Summa sacra- 
mentorum Ecclesie. Em edições successivas 
entou o livro com commentarios e codi- 


Chaves (Manuel da Silva Pinto da Fon- 
seca Teixeira, marquez de), filho do 1.º con- 
de de Amarante, n. em Villa Real de Traz 
os Montes a 3 de janeiro de 1784. 

Destinado á carreira das armas entrou no 


oito annos de edade alistou-se no regimento 
de cavallaria do Cães de que era então che. 
fe o marechal de campo marquez de Angeja. 

Em março de 1797 foi despachado alferes 
de uma companhia, organisada e comman- 
dada pelo visconde da Varzea e que estava 
aggregada ao regimento de cavallaria de 
Almeida. 

Elevado a tenente em junho de 1802 e a 
capitão em janeiro do anno seguinte foi em 
junho de 1808 quando rebentou a revolução 
contra os franceses promovido a major do 
batalhão que então se formou em Traz os 
Moniga e que depois veio a ser caçadores 
n.º ð. , 

N'esse posto e ainda no de tenente coro- 
nel que lhe foi dado em principios de 1809 
continuou á frente d'esse corpo até que em 
junho d'este ultimo anno passou a servir no 
estado maior como deputado do ajudante 
general, na divisão commandada por seu 
pae o conde de Amarante. . 

Durante o tempo da guerra da peninsula 
subiu a coronel e pouco depois d'ella ter- 
minada em outubro de 1815 ascendeu a bri- 
gadeiro sendo lhe tambem n'essa epoca con- 


comnda na ordem de Christo. 

Em junho de 1819 foi nomeado governa- 
dor da praça de Valença e em março de 
1820 elevado a marechal de campo. Pouco 
depois rebentava no Porto a revolução de 
24 de agosto a que o pãe do nosso biogra- 
phado se mostrou desde o começo adverso 
e cujos principios o filho tambem nunca 
abraçou. : 

Valendo-se da influencia que lhe dava a 
sua posição de grande proprietario na pro» 
vincia de Traz os Montes e ainda do res- 
peito que havia pela memoria do comman- 
dante da divisão portuguesa durante a guer- 
ra peninsular o segundo conde de Amarante 
arrojou-se á temeraria empresa de levantar 
o grito de revolta contra o systema cons- 
titucional. 

A rebellião iniciada em Villa Real no dia 
23 de fevereiro de 1823 estendeu-se a ou- 


e para a sufocar marcharam algumas for- 
ças liberaes ás ordens do general Luiz do 
Rego, que depois teve o titulo de visconde 
do Geraz do Lima. 

A vanguarda das tropas constitucionaes 
commandada pelo brigadeiro Pamplona en- 
controu-se com os revoltosos no sitio de 
Santa Barbara no dia 13 de março mas foi 
eompletamente batida, em grande parte 
feita prisioneira e o proprio brigadeiro 
Pamplona caiu nas mãos do conde de Ama- 
rante. 

A fortuna porém não continuou a sorrir 
aos defensores do absolutismo e Luiz do 
Rego encontrando-os em Amarante no dia 25 
desbaratou-os e obrigou o conde e os ba- 
talhões que o acompanhavam a internarem- 
se em Hespanha. 

A revolução dos fins de maio d'esse anno 
vulgarmente conhecida pelo nome de Vila 
Francada abriu comtudo dentro em pouco 
as portas da patria ao conde de Amarante 


collegio dos nobres e quando tinha apenas 


cedida uma vida no titulo de seu pae e uma 


tras terras da provincia de Traz os Montes | 1 
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e no dia 24 de junho este general entrava 
ovante e no meio de grandes acclamações 
em Lisboa á frente dos corpos que o tinham 
seguido e ajudado na execu dos seus 
planos liberticidas. 

D. João vı, ou antes a facção que n'essa 
epoca dominava, creou então a medalha que 
foi conhecida pelo nome de medalha da 
poeira, confirmou todas as promoções feitas 
pelo conde de Amarante e cncheu este de 
graças e mercês, dando-lhe o titulo de mar- 
quez de Chaves em tres vidas, o posto de 
tenente general e uma grà cruz da Torre e 
Espada com o rendimento de 2:4008000 réis 
imposto em bens da corôa para o ter e go- 
sar em tantas vidas como o titulo. Não con- 
tente com isto ainda no dia em que fez um 
anno que rebentou a insurreição de Villa 
Real foi o marquez de Chaves nomeado 
conselheiro de guerra e lho fói conferida a 
pensão de 1:6008000 réis pagos pelo real 
erario. 

Depois de ter vivido algum tempo na ca- 
pital retirou-se para a sua casa na provin- 
cia e ahi começou de novo a tramar contra 
a liberdade logo que foi jurada a carta 
constitucional em 1826. 

Em b de outubro d'esse anno proclamava 
o marquez de Chaves a revolta em Villa 
Real e sendo obrigado a refugiar-se em 
Hespanha ahi favorecido pelas auctoridades 
do paiz visinho conseguiu reunir grande 
numero de desertores dos corpos de Traz- 
os-Montes e entrar novamente em Portugal 
no mez de novembru. 

Dirigindo-se a Bragança tomou essa ci- 
dade e caminhando para o sul chegou até 
Vizeu mas o conde de Villa Flor desbara- 
tando-o em Coruche no dia 9 de janeiro de 
1827 obrigou.o a passar outra vez a fron- 
teira. 

Encontrando no governo hespanhol deci- 
dida protecção e auxilio ainda voltou a to- 
mar a offensiva e entrando por Traz-os- 
Montes destroçou o coronel Zagallo em Rui- 
vães, uma outra columna liberal no Minho 
e chegou a ameaçar o Porta, mas o marquez 
de Angcja e o conde de Villa Flor reunindo 
as forças que tinham ás suas ordens desba- 
rataram completamente no Prado em 4 de 
fevereiro de 1827 as forças do marquez de 
Chaves e obrigaram este ousado defensor 
do throno e do altar a entrar de novo em 
Hespanha, onde se conservou até á chega- 
da do infante D. Miguel a Lisboa. 

Regressando então á patria foi acolhido 
com os maiores favores e distincções mas os 
trabalhos e as fadigas porque passára nos 
ultimos annos tinham-lhe deteriorado muito 
a saude de modo que pouco mais viveu, fal- 
Pa em Lisboa a 7 de março de 


Chaves (Convenção de). É geralmente 
assim designada a convenção que poz ter- 
mo á revolta cartista de 1837 conhecida 
vulgarmente pelo nome de revolta dos ma- 
rechaes. 

Este tratado que tem a data de 20 de se- 
tembro de 1837, isto é, dois dias depois do 
combate de Ruivães, foi ajustado pelo então 
coronel de engenheiros. José Feliciano da 
Silva Costa, secretario do visconde de Sá 
da Bandeira, logar tenente da rainha nas 
provincias do norte e pelo brigadeiro Mar- 
tinho José Dias Azedo plenipotenciario dos 
marechaes duque da Terceira e marquez de 
Saldanha. 

Chaves, povoação da freguezia de 
Monte Redondo, concelho de Arcos de Valle 
de Ves. 

— Villa e municipio da provincia do Pa- 
rá na comarca e ilha de Marajó. Tem 7:450 
hab. Fundou-a a companhias do Pará. O 
grande numero de colonos que para ali vie- 
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ram elevou-s á cathegoria de villa, com o 
nome de Chaves. Em 1834 a assemblea pro- 
vincial denominou-a Villa do Equador. 

— (Santa Maria Maior), villa e fregueria, 
cabeça do concelho, districto de Villa Real. 
População 4:870 hab. Está distante 70 
kilom. da capital do districto. Os regimen- 
tos de cavallaria 7 e infanteria 13 teem 
n'ella o seu.quartel. Está classificada praça 
de 2.º classe e foi em priscas eras muralha- 
da, posteriormente substituidas por diver- 
sas outras fortificações. As ruas da villa são 
estreitas. A ponte sobre o Tamega é mui 
antiga (dos romanos) e ainda está bem con- 
servada. Chaves tem celebridade por causa 
dos seus banhos thermaes, denominados cal- 
das de Chaves, de Vidago e de Villari- 
lho. 

O imperador romano Flavio Vespasiano 
foi o fundador de Chaves, dando-lhe a nome 
de Aque Flavic, por respeito ás suas famo- 
sas aguas thermaes. Ulteriormente aquella 
designação foi substituida pela de Aque 
Calide. Arrazaram-n'a os arabes e recon 
quistaram-n'a os reis de Leão. Estava en- 
cravada no territorio dado ao conde D. Hen- 
rique. O filho d'este, D. Affonso 1, mandou a 
restaurar pelos dois irmãos Ruy e Garcia 
Lopes. D. Diniz engrandeceu-a e deu-lhe 
foral seu filho D. Affonso 1v; renovou-lh'o 
D. Manuel em 1515. É proverbial a ameni- 
dade, a belleza e a fecundidade da veiga de 
Chaves. As suas armas são um escudo com 
cinco chaves cm campo de prata, com as 
guardas para a parte superior. 

Comprehende 45 freguezias o concelho 
com população de 31:820 hab. n'uma area 
de 67:963 hectares. Abunda em cereaes, le- 
gumes, fructas e linho. Cria bicho de 
seda. 

Chaviães (Santa Maria Magdalena), 
logar e freguezia do concelho de Melgaço, 
districto de Vianna. População 605 hab. 
Dista 1 kilom. da cabeça do concelho. 

Chaynez. denominação dada ao canal 
e communica o rio de S. Lourenço com o 

araguay, na provincia de Matto Grosso. 
(Brazil). , 

Chcdima, territorio extenso do distri- 
cto de Tete, provincia de Moçambique (Afri- 
Es portugueza oriental), habitado por ca- 

res. e 

Chefina Grande, ilha do districto 
de Lourenço Marques, provincia de Moçam- 
bique (Africa portugueza oriental). Mede 
15 kilom. de circumferencia. Possue mattas 
de que cortam madeiras os moradores da 
“villa de Lourenço Marques. Os inglezes 
chamam-lhe Schefeen. V. Passaros (ilha). 

Chefina Pequena, ilha do distri- 
cto de Lourenço Marques, provincia de Mo- 
çambique. 

Chchrczour, pachalik da Turquia da 
Asia, no Kurdistan, situado entre os de 
Vau, de Diarbékir e de Bagdad. Este pa- 
chalik é dividido em vinte sandjaks, quasi 
todos em poder dos principes kurdos, vas- 
gallos de uome, mas realmente independen- 
tes. À capital é Chehrezour, que tem 5:000 
hab. As outras cidades principaes são Ar- 
bil (a antiga Arbelles) e Kerkouk. 

Cheik. A palavra arabe cheil: ou scheikh 
primeiro significou velho, depois passou a 
significar chefe. Chamam-se em especial 
cheis os chefes de tribus arabes, e por 
extensão os chefes de pequenos estados. Os 
nossos chronistas escrevem xeque. 

Cheio, ribeiro que desemboca na mar- 
gem septentrional do rio Capitaribe, pro- 
vincia de Pernambuco. 

Cheios, ribeiro da provincia de Per- 
nambuco e desemboca no ribeiro Tapacurá, 
afluente do Capitaribe. 


STO ET no 
pz o’ 
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to Antonio dos Olivaes, concelho de Coim- 
ra 

— Povoações de Portugal nas freguezias 
de Ferreiró, Mentristido, Pelmá, Penacova 
(concelho de Penacova), Pinheiros (conce- 
lho de Monsão), Podentes, Sanfins do Dou- 
ro, Trofa e Villar do Monte (concelho de 
Barcellos). 

Cheira Ventos, povoação da fregue- 
zia de Arouca, concelho do Seixal. 
Cheiras, povoação da freguezis de 
Pinzio, concelho da Guarda. 

Cheiroso (Francisco Rodrigues). Falla 
Barbosa n'um escriptor assim chamado, que 
n. em Borba no Alemtejo, pertencendo & 
uma nobre familia, muito instruido em to- 
das as artes liberaes, e que escreveu uma 
serie de livros de titulos singulares Espelho 
de murmuradores, Espelho de bem creados, 
Pensil de sabios, etc. Tudo ficou manuscri- 
to. 

Chélidonia. Amante de Verres, o ce- 
lebre proconsul da Sicilia, que Cicero fus- 
tigou com & sua inplacavel eloquencia. Esta 
mulher, cubiçosa de dinheiro, avida, e sem 
coração, exercia em Verres uma influencia 
omnipotente. Nada se fazia senão por inter- 
medio d'ella. Os pretendentes iam sollici- 
tal-a primeiro. 

| Chelif. O rio mais consideravel da Ar. 
gelia, desce das montanhas de Djebel- 
Amour em dois braços separados, atravessa 
o Atlas pequeno, banha uma vasta extensão 
de territorio conhecida pelo nome de valle 
de Chélif, e lança-se no Mediterraneo a 
pouca distancia de Mostaganem, depois de 
um curso de 590 kilometros. A bacia de 
Chélif é uma das mais importantes e das 
mais ferteis da Argelia. 

Chella, serra no districto de Mossame.. 
des, provincia de Angola. Prende-se ao N. 
com a serra da Neve, alonga-se a E. pelos 
territorios de Humpata, Jau, Gambos, a O. 
pelas de Capangombe e Cubaes e ao S. pela 
de Quiabiena. Tem uns 240 kilom. de com. 
primento. 

Chellas, povoações das freguezias de 
Beato Antonio, Infesta (concelho de Celo- 
rico de Basto), Mirandella e Olivaes. 

— Logar e freguezia do concelho de Mi 
randella. Passam perto d'elle os rios Tuella 
e Rabaçal. 

Chelileiros. villa e freguezia do con- 
celho de Mafra. Esti sithada n'uma ingreme 
encosta, ao fundo, da qual passa a ribeira 
do mesmo nome. E cortada pela estrada de 
Lisboa a Mafra. Fundada por D. nda 
Henriques. Tem foral de D. Manuel, com 
data de 1516. 

Chelles. Villa de França no departa- y 
mento do Sena e Marne, com uns 2:090 bab. į 
Ha alli uma antiquissima abbadia, fundada 
pela mulher do rei Clovis. Foi sua abba 
dessa no seculo xvin uma filha de Luiz xv, 
madame Luiza. 

Chellinho. povoação da freguezia de 
Lorvão, concelho de Penacova. 

Chello, povorçia da freguezia de Ar- 
noia, concelho de Celorico de Basto. 

— Povoações de Portugal nas.freguezias 
de Cabril (concelho de Montalegre), Cande- 
mil, Dornellas (concelho de Amares), Lever, 
Lorvio e Penafiel. 

Chcellos, povoação da freguezia de Ju- 
gueiros, concelho de Felgueiras. 

— Povoação da freguezia de Vade (S. 
Thomé), conceiho de Ponte da Barca. 

Chcioné, Nympha da mythologia que 
foi transformada em tartaruga na seguinte 
circunsiancia. Quando Jupiter casou com 
Juno, convidou a creação toda a assistir a 
essa solemnidade, e mandou Mercurio fazer 
os convites. A crençio toda compareceu, 
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casamento. Mercurio ocorreu s casa d'ella, 
que era á beira do rio, e atirou com ella 6 
com & casa á agua, a em tar- 
taruga, e, como continuasse & zomber, con- 
demnou-a ao perpetuo silencio. Por isso a 
tartaruga não tem vos e anda com a cas 
às costas. 

Chelsea, cidade da Inglaterra, situada 
no condado de Middlesex, á beira do Tami. 
sa, tem 45:000 hab. Ha alli um hospital dos 
Invalidos fundado por James 11, uma cass 
real de educação de orphãos militares, um 
jardim botanico notavel e uma bella ponte 
sobre o Tamisa. 

Chemba, praso do districto de Senna, 
provincia de Moçambique (Africa O. por- 
tugueza), na margem direita do rio Zam. 
beze. É productivo o seu solo, e dá ar- 
roz, trigo, palma christi e go e tem 
boas madeiras de construcção. Foi dos je- 
suitas. 

Chemanitz (Filippe Bogislair de), ofi- 
cial pomeraniano ao serviço da Suecia, n. 
em Stettin em 1605, foi historiographo da 
rainha Christina, escreveu uma excellente 
historia da guerra dos Trinta Annos, mas 
sobretudo escreveu um livro intitulado Dos 
interesses dos principes allemies, que teve 
immensa influencia no direito publico da 
Allemanha. Foi elle o primeiro que susten- 
tou que a Allemanha era uma confederação 
de estados independentes, e não um impe- 
rio como o antigo imperio romano, queo 
poder do imperador vinha dos principes 
confederados, e não o poder dos principes 
do imperador. Este livro fez um effeito im- 
menso, e contribuiu mais do que nenhuma 
outra coisa para mallograr as intenções 
absorventes da casa de Austria. Filippe de 
Chemnitz, m. em 1678, era neto de um cele- 
bre theologo lutherano do seculo xvni, Mar- 
tim Chemnitz. 

Chendy, estado africano que se esten- 
de pela antiga ilha de Meroe, tão celebre 
outr'ora. Por mais de uma vez 08 egypuos 
tentaram subjugal-o sem o conseguirem, é 
um filho de Mehemet-Ali, Ismail, foi all 
queimado vivo em 1819 no palacio em que 
residia. Hoje os egypcios conseguiram 4 
pouco e pouco fazer sentir alli o seu domi- 
nio. A capital, Chendy, era no principio 
d'este seculo, ponto obrigado de paragem 
para as caravanas. Hoje póde dizer se qu 
é apenas uma aldeia. 

Chenedoilé (Carlos Juliano Liouk 
de poeta francez do principio d'este 8: 
culo, distincto sem ser grande, muito apre 
ciado pelos espiritos delicados, mas qu, 
sem se alistar na escola classica nem na és 
cola romantica, formou a transição ou an 
tes a transação entre os dois generos à. 
em Vire em 1769. Pertencente à ariston- 
cia, emigrou no tempo da Revolução, e com: 
bateu ao lado dos estrangeiros no exercito 
de Condé, fiel ao seu rei, mas não 4 sl 
patria. No estrangeiro ligou-se com Risk 
rol, e com madame de Stael, que o apreciã 
va muito. Voltando para França risco 
nou-se com Chateaubriand, e esteve para 
desposar sua irmã Lucilia, mas está mor 
reu, e a sua morte inspirou a Chenedolt 
um profundo desgosto. Resolveu então €N- 
tregar-se completamente ao trabalho, e pt- 
blicou o Genio do homem, poema didacho 
como os de Delille, mas pouco brilhante ° 
que não teve um grande exito apezar 60 
seu merito real. Casou afinal com mai 
moiselle de Banville, e foi viver para O 
campo na Normandia. Em 1820 publicou à 
sua obra mais perfeita, os Estudos pto 
e esses obtiveram exito. Ainda não Crê à 
nota dolorosa de Lamartine, mas já não erà 
a nota secca de Dehlle. Havia nas su 


Cheira, povoação da freguezia de San- menos a nympha Chéloné, que zombou do | descripções um colorido melancholico, é UM 
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esco e agradaram ás novas gerações. M. 
em 1833. 


Chénier (Luis de). Pae dos dois cele- 
bres poetas d'esse nome, n. em Montfort 
em 1723, seguiu a carreira diplomatica, foi 
popa pd de negoeios em Constantinopla 
e em Marrocos, e em Constantinopla casou 
com uma menina grega, que'foi a mãe dos 
dois poetas. Luiz de Chénier escreveu algu- 
mas obras historicas sobre os paizes em 
que residira: M. em 1796. 

Chénier (José Maria). Irmão do gran- 
de poeta André Chénier, n. em Constanti- 
nopla em 1764. Procurando tanto a popula- 
ridade, como seu irmão a evitava, logo aos 
vinte annos conseguiu fazer representar uma 
comedia no theatro francez, que caio com- 
pletamente. O mesmo succedeu a uma tra- 
godia AÁsemira, e em 1789 é que uma e- 

ia aua Carlos IX, obteve um triumpho, 
ainda mais politico do a litterario.:« Fi- 
ao matou a nobreza, dizia Danton, Car- 
TX ha de matar a realeza» Henrique VII 
outra tragedia, agradou tambem, mas sem 
enthusiasmo. Entretanto José Maria Che- 
nier, que entrára com seu irmão, na curreira 
militar, como cadete, lançou-se na politica 
alistando-se no partido revolucionario avan- 
cado, ao passo que André Chénier militava 
no grupo constitucional. José Maria foi 
eleito membro da Convenção, fez parte da 
commissão de instrucção publica, trabalhou 
na grande reforma da instrucção em Fran- 
ça, votou a morte de Luis XVI, e escreveu 
uma nova tragedia, energicamente republi- 
cana, intitulada Caio Graccho, que obier 
um exito igual ao de Carlos IX. As suas 
representações foram cortadas por uma or- 
dem de Robespierre, por causa de um hemis- 
tichio que preon uma censura ao terror : 
Leis e não sangue É que Chénier começava & 
não querer seguir o caminho sanguinolento 
dos seus amigos. À sua tragedia Fénelon 
aco va a clemencia: outra Timoleão 
nem representada foi porque Robespierre 
via n'ella allusões á sua tyrannia. Chénier 
temeu ser proscripto, começou & não appa- 
recer na Oonvenção, entretanto seu irmão 
era prezo, e José Maria Chénier sem influen- 
cia tremendo por si proprio, não podia sal- 
val o. Isto deu origem a uma odiosa calum- 
nia dos seus inimigos, que o accusavam de 
ter deixado assassinar seu irmão. Esta ca- 
lumnia, desmentida mil vezes, foi comtudo 
o tormento da vida do poeta. Chénier fez 
parte do concelho dos Quinhentos, adherio 
depois ao imperio, escreveu, como prova 
de adhesão, uma tragedia Cyro. Arrepen- 
deu-se e escreveu uma Epistola a Voltaire, 
que lhe valeu o ser privado dos empregos 
que exercia, recebendo depois comtudo uma 
pensão porque Napoleão não queria que o 
eminente poeta morresse de fome. Mas es- 
tas evoluções mostram que Chénier era 
como pontica; um espirito eminentemente 
versatil. Alem das suas tragedias, que re- 
velaram um imitador de Voltaire, os gran- 
des titulos de gloria de Chénier foram os 
hyimnos revolucionarios, o Canto da partida, 
o Canto da Volta etc. Foi o poeta cesario 
da revolução. Mas, assim como Voltaire 
fôra o inspirador das suas tragedias, João 
Baptista Rousseau foi o inspirador do seu 
lyrismo. Faltava a José Maria Chénier a 
nota da originalidade que era caracteristica 
do talento de seu irmão. M. em 1811, e 33 
aunos depois da sua morte representou-se 
com grande exito a melhor das suas obras 


dramaticas uma tragedia inedita, Tiberio. 
Chénier (André). Filho de Luiz de 
Chénier e de ums senhora grega. N. o gran- 


de poeta em Constantinopla no dia 29 de 

oana de Ho Veiu muito novo para 

“França, aprendeu o uasi 40 mesmo 
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tempo que a sua lingua materna, entrou 
n'um collegio de Paris em 1713, e aos 16 
annos já traduzia Anacreonte e Sapho. Saindo 
do collegio em 1779, continuou a consa- 
grar-se á poesia, mas, desdenhando uma po- 
pularidade facil, comprazia-se no silencio 6 
no estudo, não publicava coisa alguma, e as 
suas admiraveis poesias, tão impregnadas 
no sopro da inspiração grega, só foram co- 
nhecidas depois da sua morte. 

Seu pae queria que elle seguisse a car- 


reira diplomatica, mas elle preferiu a car- 


reira militar, é partia para um regimento 
como cadete. Enfastiou-se porém de tal fór- 
ma com a vida de guarnição, que voltou a 
Paris, e, como os seus meios de fortuna lhe 
não permittiam entregar-se 208 seus presa- 
dos estudos litterarios, acceitou um logar de 
addido de embaixada para Londres. Não se 
enfastiou menos na sombria capital ingleza, 
e quando a revolução franceza rebentou, 
cheio de enthusiasmo pelos actores d'esse 
grande drama, voltou a Paris, e lançou-se 
com ardor na lucta dos partidos. 

Então o meigo poeta discipnlo dos gregos 
desappareceu completamente, e surgiu um 
outro poeta violento, aggressivo, que em 
odes violentas, em artigos implacaveis, fus- 
tigou sobretudo aquelles que pelos seus ex- 
cessos deshonravam a Revolução; não era ne- 
cessario mais para que çaisse sobre a sua 
cabeça a terrivel vindicta revolucionaria. 
Preso, podia ser talvez esquecido, se o amor 
de seu pae, á força de o querer salvar, o 
não perdesse. Luiz de Chénier supplicava a 
todos a salvação de seu filho, e assim cha- 
mou & attenção para o poeta, que, de dentro 
da prisão, continuava com o seu genio alti- 
vo a flagellar vs algozes. Ao mesmo tempo 
uma gentil menina presa tambem, como 
aristocrata, e cuja meiga bellesa o impres- 
sionou, inspirava-lhe uma das suas mais 
bellas poesias: 4 Joven Captiva, uma ode 

ue é a percursora esplendida d'essas irmãs 
aladas que Victor Hugo havia de soltar trin- 
ta annos depois ás aragens da nova littera- 
tura. 

No dia 25 de julho de 1794 (9 thermidor 
do anno 1) André Chénier comparecia diante 
do tribunal revolucionario, e n'esse mesmo 
dia era guilhotinado, juntamente com um 
outro poeta, Roucher, o auctor dos Mezes. 
Uma tradição, hoje bastante contestada, re- 
fere que o poeta, ao ir para o cadafalso, ba- 
tera na testa exclamando: Et pourtant j'a- 
vais quelque chose lá. Esta phrase não condiz 
com & indole reservada e modesta do poeta. 
Era uma declamação impropria do seu ge- 
nio e da sua indole. Dois dias depois da 
sua execução rebentava o movimento de 9 
de thermidor, e o terror acabava. Depois da 
sua morte é que elle começou a ser verda- 
deiramente conhecido, e em 1819 H. de La- 
touche publicou pela primeira vez uma edi- 
ção completa das suas obras, compostas pela 
maior parte de fragmentos, formosos como 
um troço de estatua grega. E eram sobre- 
tudo gregas as poesias de Chénier. Este 
poeta foi um precursor da nova litteratura, 
porque fez com a antiguidade grega o que 
os romanticos fizeram com a edade média. 
Resuscitou-a na sua verdade, que o classi- 
nismo affectado do seculo xvin desfigurára 
completamente. Os idyllios de Chénier lem- 
bram Theocrito e não madame Deshouliéres. 
A Grecia apparece na sua nudez antiga nos 
versos admiraveis do moço poeta. Aonde 
chegaria o seu immenso talento é o que não 
póde calcular-se. A sua ultima poesia La 
Jeune Captive, revela que já começava & 
pôr em pratica a sua theoria: 


Sur les pensersnouveauz faisons des versantiques 


atravez dos 


je 137 metros de goi 
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A poesia tem a pureza de fórma de uma 
ode grega, mas tem o tom melancholico de 
uma nova musa que era a que n'esse mo- 
mento se debruçava com um meigo sorriso 
sobre o berço de uma creança que se havia 
de chamar Lamartine. O cadafalso cortou 
assim em flôr um dos mais brilhantes talen- 
tos poeticos da França, 

Chenemeaux. E ums aldeia france- 
za do departamento do Maine et: Loire, que 
tem apenas uns hab., mas que possue 
um dos mais formosos palacios de França; é 
uma joia da Renascença, um palacio man- 
dado fazer por Francisco 1, e dado de pre- 
sente por seu filho Henrique 11 á celebre 
Diana de Poitiers. Depois da morte da favo- 
rita, a rainha Catharina de Medicis asse- 
nhoreou-se d'elle, e residiu alli m tem- 

- Veiu depois a pertencer á familia Con- 

é, e hoje está nas mãos dos herdeiros do 
celebre chymico Pelouze. É um deliciosa 
palacio de fachadas arrendadas, um primor 
d'arte de um desconhecido, porque se não 
sabe ba foi o architecto que traçou o 
plano d'este admiravel edificio. 

Chen-Si. Uma das provincias septen- 
trionaes do imperio da China, limitada ao 
norte pela celebre muralha, que a separa da 
Mongolia. Tem 10 ou 11 milhões de hab., a 
sua capital é Si-Ngan. Esta provincia, rica 
e florescente, passa por ter sido o berço da 
monarchia chineza. atravessada na sua 
parte meridional pelos montes  Pé-ling, 
uaes se construiu uma estrada 
de um trabalho gigante. 

Cheon-Sin. É o Nero da China, o ùl- 
timo dos imperadores da segunda dynastia, 
reinou de 1152 a 1122 antes da era christã. 
Elle e a sua favorita Ta-Ki foram dois 
monstros, cuja barbaridade excede tudo o 
que se póde imaginar. Foi elle que obrigou 
os condemnados a abraçarem uma columna 
de metal em braza, foi elle que mandou, 
por simples curiosidade, para ver como s6 
desenvolviam os fetos, abrir o ventre a miu- 
lheres gravidas. Tantas crueldades produzi- 
ram emfim uma reacção; um dos principes 
mais poderosos do imperio, Won-Song, su- 
blevou-se contra elle, derrotou-o, e elle, 
para escapar ao supplicio, encerrou-se n'uma 
torre com as suas riquezas, deitou-lhe fogo 
e morreu nas chammas. Ta-Ki foi mandada 
matar pelo vencedor. 

Chéops. Um dos po do Egypto, 
cujo verdadeiro nome é Choufru, mas que 
Herodoto chama Chéops. Passa por ter sido 
um rei impio e sacrilego, obrigando o povo 
a trabalhar n'aquella immensa pyramide, a 
maior das pyramides de Gizeh, que tem ho- 
porque os kalifas 
mandaram tirar 6 ou 7 metros de pedra 
para as construcções dos seus palacios. 

Cheque, povoação da freguezia de 
pranca, concelho de Albergaria a Ve- 

a. 

Cher, departamento de França, que to- 
ma o nome de um rio assim chamado, afluen- 
te do Loire. Ê formado com porções das 
antigas provincias do Berry é do Bourbon- 
nais, tem uma superficie de 719:934 hecta- 
res, comprehende 3 arredondamentos, 29 
cantões, 291 communas e em 1869 tinha 
836:613 hab. É muito commercial, e indus- 
trial, a industria que alli mais floresce é a 
extractiva de minerio. A capital do departa- 
mento é Bourges. 

Cherasso, cidade do reino de Italia, 
na provincia de Mondosi. Pertencia ao an- 
tigo reino do Piemonte, e tem 10:000 hab. 
Foi tomada em 1796 por Bonaparte, que, 
depois das suas primeiras victorias, alli as- 
signou um tratado com o Piemonte, que se- 
parou este reino da alliança austriaca. 

Cherbro. V. Santa Mana das Neves. 
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Cherbnrgo. Um dos primeiros portos 
militares da França, pertence ao departa- 
mento da Mancha, e tem perto de 30:000 
hab. Está situado na extremidade da penin- 
sula de Cotentin Áá beira da bahia, formada 

ela Mancha entre o cabo Levi e o cabo de 

a Hogue. E uma cidade irregular, defen- 
dida do lado de terra por uns poucos de 
fortes, tem bellos passeios, e bons edificios 
religiosos e civis. Mas a maravili.a de Cher- 
burgo é o seu porto militar, obra magnifica 
principiada por Vauban, continuada com 
grande actividade por Napoleão 1, è com- 

letada por Napoleão 11, com um dique so- 

rbo, e construcções verdadeiramente pro- 
digiosas. Cherburgo tem uma estatua de Na- 
poleão 1. Cherburgo existia já no tempo dos 
romanos com o nome de Cortalbum. 

Cherchell, cidade de Argelia, edifica- 
da no sitio onde se erguia outr'ora uma das 
cidades mais importantes da Mauritania, 
embellezada pelo rei Juba, e que foi depois 
capital da Mauritania Cesariana. Caiu de- 
pois em decadencia, foi reconstruida pelos 
mouros expulsos de Hespanha, tomada por 
André Doria, caiu finalmente em poder dos 
francezes, que hoje procuram desenvolvel-a 
e já a teem melhorado muito. 

Chéri (Rosa). Celebre actriz fran- 
ceza, filha de um artista lyrico, n. em 


Etampes em 1824. Revelou desde creança 


uma grande vocação para a scena. Começou 


a representar na provincia aos 10 annos, e 


a sua viagem foi uma serie de triumphos. 


Escripturada depois no Gymnasio, fazia com 
distincção papeis secundarios, quando uma 
vez, tendo adoecido a actriz Nathalie que 
representava o papel principal da Mocidade 
tempestuosa, a peça da voga, Rosa Chéri 
offereceu-se para a ir representar de um 
momento para o outro. Acolhida com mur, 
murios pelo publico, logo o soube vencer, e 
conquistou alli o seu diploma de grande 


actriz. O modo como desempenhou o papel 


de Clarisse Harlowe collocou-a à direita de 
todas as actrizes francezag do seu tempo, 
com excepção de Rachel. O seu reportorio é 


~ vastissimo, porque o seu talento era extre- 
mamente flexivel. A Graça de Deus de d'En- 
nery, a Dama das Camelias e o Demi Mon- 
de 


Por causa de uma carta de Victorien Sar- 


don, tudo isto representou. Mulher honesta, 


dotada de excellente coração, casou com o 
director do Gymnasio, Montigny, e deu-lhe 


tres filhos que tratou com desvelo de mãe 
carinhosa. Em 1848, nos dias terriveis de 


fevereiro, tendo se organisado uma amba- 
lancia, Rosa Chéri foi una verdadeira irmã 
de caridade, cheia de dedicação. Não hesi- 
tou, para salvar os haveres de seu marido 
arriscados na empresa do Gymnasio, em 
vender os seus diamantes, e em ir dar re- 
presentações na provincia. Raras artistas 
tambem conquistaram, tanto como ella, as 
sympathias do publico. A sua morte foi pro- 
fundamente sentida. M. em 1861 apenas 
com 3% annos. Tambem a morte e a velhice 
tinham sido precoces, como o fôra o seu ta- 
lento. Aos 35 annos estava velha. 
Chéribon, cidade da ilha de Java, ca- 
pital de um districto a cuja frente está um 
residente hollandez, e que conta perto de 
um milhão de hab. E" um districto riquissi- 
mo, onde o commercio está muito desenvol- 
vido. Existem no seu territorio muitas anti- 
guidades, e o celebre volcio de Chéribon. A 
cidade tem 10:000 hab., e um porto de mar 
collocado no fundo de uma vasta bahia. 
Chérilo, Ha tres poetas gregos d'este 
nome, o primeiro Chérilo de Athenas, foi 
poeta tragico, anterior a Sophocles, viveu 
no seculo vi antes de Christo. Nada se sabe 


de Dumas filho, o Cabello Branco de 
Feuillet, o Piano de Bertha de Barrière, e 
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das suas peças, mas Sophocles dizia que em 
nada fizera progredir a sua arte; o segundo 
Chérilo foi o de Samos, que viveu pelo anno 
400 antes da nossa era, que foi poeta epico, 
e escreveu um poema sobre a guerra medi- 
ca, poema de que só chegaram fragmentos 
ao nosso conhecimento; o terceiro emfim foi 
Chérilo de Iacos, contemporaneo de Ale- 
xandre, e a respeito do qual se conta a di- 
vertida anedocta de que o celebre rei da 
Macedonia contratára com elle dar-lhe uma 
moeda de oiro por cada verso bom que elle 
fizesse, e uma bofetada por cada verso máu. 
Recebeu ao todo sete moedas de oiro, as 
bofetadas não tiveram conta. Parece que 
escreveu um poema sobre a guerra lamiaca. 

Chermont, familia originaria do fidal- 
go francez João Alexandre de Chermont, 
que passou a Portugal no tempo de D. 

oão v. As suas armas são em campo de 
prata uma faxa negra entre tres ¿raves no 
chefe postas em faxas, e tres merletes no 
contra-chefe postos em roquete, tudo de ne- 
gro, timbre um dos contra-chefes. j 

Cherokees, tribus indicas da America 
do Norte, que viviam nos valles meridionaes da 
cordilheira dos Alleghanys, nas altas terras 
da Georgia, da Carolina e do Alabama, on- 
de foram encontradas pelo hespanhol Soto. 
Eram das tribus mais civilisadas da 
America do Norte. Foram sendo anmiquila- 
das pelos brancos, da mesma forma que os 
seus irmãos de raça, até que em 1730 se 
reconheceram vassallos da Grã-Bretanha, e 
foram fazendo tratados successivos pelos 
quaes abandonaram o seu territorio á In- 
glaterra e aos Estados Unidos em troca de 
rendas annuaes. Em 1835 tinham caminha- 
do immenso na civilisação, quando o gene- 
ral Scott os expulsou do alimo pedaço de 
terra que ainda possuiam, e os mandou pa- 
ra uma região aflastada, onde tem vivi- 
do tranquillamente, governando-se a si 
mesmos, fallando e escrevendo a lingua, 
tendo leis escriptas, um jornal, um presi- 
dente, casas e vestuarios como os brancos 
seus visinhos, emfim tendo attingido a um 
ccrto grau de civilisação, prova evidente de 
que os indigenas da America teriam cons- 
tituido uma raça capaz de se desenvolver e 
de se aperfeiçoar, se a brutalidade e a cruel- 
dade dos europeus não a tivessem elimina- 
do da face da terra. 

Dissemos que os cherokees fallam e es- 
crevem a sua lingua, e é realmente curioso 
que esta lingua seja escripta, e seja escri- 
pta como? por meio de um syllabario in- 
ventado por um d'elles, que adquirira no- 
ções de escripta européa, mas que, em vez 
de copiar o alphabeto europeu, inventou 
um alphabeto cherokee, composto de 85 ca- 
racteres. 

Cheronéa, cidade da Grecia antiga, 
situada na Beocia, na margem do Cephiso, 
hoje occupada por uma aldeia, chamada de 
Kaprena, onde existem ruinas da antiga 
cidade, entre outras um leão de marmore 
que estava em cima da sepultura dos Beo- 
cios mortos na batalha contra Filippe. Effe- 
tivamente Cheronéa foi theatro de duas ba- 
talhas celebres. A primeira foi ganha no 
anno 388 antes de Jesus Christo por Filip- 
pe de Macedonia sobre os athenienses e os 
thebanos commandados por Lysiclés e Cha- 
rés. Na ala esquerda Alexandre, o futuro 
Alexandre o Magno, rompeu o batalhão sa 
grado dos thebauos, emquanto na ala di- 
reita Filippe, ao principio atacado viva- 
mente pelos athenienses, vendo que estes se 
punham em desordem para perseguir alguns 
batalhões destroçados, exclamou : «Os athe- 
nienses nào sabem vencer», e derrotou-os 
facilmente. No anno 86 antes de Jesus 
Christo, o romano Sylla derrotou em Che- 
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ronéa o exercito de Mithridates comman. 
dado por Taxilo. 

Cherson, cidade da antiga Chersoneso 
Taurica, situada proximo do sitio onde hoje 
se ergue Sebastopol. Foi fandada no anno 
600 antes de Christo por uma colonia de ha- 
bitantes de Heracléa, elevou-se a um alto 
grau de prosperidade, serviu no tempo do 
imperio byzantino de logar de exilio, e para 
ali foi desterrado Justiniano 11. Em 1363 foi 
destruida completamente pelos tartaros. No 
fim do seculo passado ainda havia ruinas 
que os russos fizeram desappareeer para 
construir Sebastopol. 

Chersoneso, palavra grega que si. 
gnifica peninsula e que é uma expresso 
geographica que designa differentes penin- 
sulas da antiguidade. Assim havia a Cher. 
soneso Umbrica, hoje peninsula da Jutilan- 
dia, Chersoneso Taurica. hoje Criméa, Cher- 
soneso da Thracia hoje peninsula de Galli. 
poli ou dos Dardanellos, Aurea Chersoneso 
hoje peninsula de Malaca no fim da Indo- 
China. A mais celebre de todas era & Cher. 
soneso Taurica onde os gregos fondaram 
muitas colonias, que foi depois possuida por 
Mithridates, e emfim conquistada pelos ro- 
manos que a deram'ao rei do Bosphoro. 

Cherubim. O cherubim não era, como 
hoje se imagina, um ente celestial, uma es- 
pecie de anjo, era pelo contrario um animal 
monstruoso, creado pela imaginação hebrai- 
ca, e correspondendo um pouco ás esphin- 
ges gregas. Depois os arabes deram esss 
denominação a uma especie de habitantes 
do céu. E’ curioso que nós adoptassemos a 
significação musulmana, e desdenhamemos 
a significação do Velho Testamento, que é 
um dos nossos livros sagrados. 

Cherubim. Personagem encantador 
das Bodas de Figaro de Beaumarchais; é 
um pagem gracioso, timido, gentilissime, 
que principia a amar, que tem vagos dese- 
jos, que adora Rosina, a condessa Almaviva, 
com quem se não atreve, mas que é bas- 
tante emprehendedor com a criada Suzana, 
e muito mais então com a camponesa Fan- 
chette. 

Cherubini (Carlo Salvatore), celebre 
compositor italiano, n. em Florença no dia8 
de septembro de 1760. Revelou desde muito 
criança extraordinarias disposições para à 
musica, e aos treze annos já compunha 
Tendo perdido os seus primeiros mestres 
continuou a trabalhar sósinho, até que uma 
pequena pensio do grào duque da Toscana 
lhe permittio ir estudar em Bolonha com 0 
celebre Sarti, que lhe deu excellentes lições 
e a quem elle auxiliou muitissimo na compo- 
sição de varias obras. Em 1779, com menos 
de vinte annos, compoz a sua primeira ope- 
ra o Quinto Fabio, a que se seguiram mii- 
tas outras que tornaram o seu nome celebre 
na Italia, onde já não se lhe chamava senão 0 
Cherubini, por causa dos seus cantos faceis 
e melodiosos. Passou então a Inglaterra 
onde se estreiou com a Finta ms 

ue teve grande voga, mas o Giulio Sabrao 
boi um fiasco, e Cherubini desanimado par- 
tio para Paris, onde não conseguiu firat & 
attenção. Partiu então para Turin, onde e8- 
creveu a Iphigenia in Aulida que foi um 
completo triumpho, voltou a Paris, mas à 
sua estreia com a Demophronte foi desgra- 
cada. Então operou se uma revolução no se! 
talento, abandonando a musica facil, pra- 
cipiou a escrever musica de mais alta ms- 
piração, e compoz a Ladoiska que tevé m 
successo brilhante, os entendedores colloca: 
ram Cherubini na primeira plana dos maes 
tros do seu tempo, mas o publico fr 
applaudia-lhe as peças, sem concorrer HE 
a ouvil-as. Concorreram para isso print 
mente os detestaveis librettos que 
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colhia. Um d'elles tem um titulo que nos 
interessa a Hospedaria portugueza. Por in- 
felicidade Napoleão, que tanto protegeu 
P aer e Paesiello, desdenhou Cherubini, por- 
que não fazia musica italiana, que era a 
uniea de que o imperador gostava. Cheru- 
bini partiu desgostoso para Vienna, mas 
Napoleão lá o foi encontrar depois da bata- 
lha de Austerlits. O abatimento da Austria 
não consentia que os viennenses pensassem 
muito em theatro. Cherubini teve de voltar 
para Paris, onde os artistas lhe fizeram uma 
recepção brilhante, mas este protesto contra 
o desfavor imperial ainda mais concorreu 
para affastar d'elle as boas graças de Napo 

Até á edade de setenta e quatro annos, 
Cherubini trabalhou para o theatro, sem 
deixar nunca de ser acompanhado pela fata- 
lidade de detestaveis librettos. Mas na mu- 
sica religiosa é que Cherubini conquistou 
inexcediveis triumphos. Depois da queda de 
Napoleão, Cherubini foi nomeado superin- 
tendente da capella real, mas isso foi uma 
simples compensação da perda do seu logar 
de inspector do Conservatorio, porque o 
Conservatorio foi extincto. Cherubini teve 
muitos discipulos notaveis entre outros Au- 
ber e Berlioz. M. com oitenta e dois annos 
em 1842. Adolpho Adam caracterisou o es- 
tylo de Cherubini como a resurreição do an- 
tigo ao italiano, enriquecido com todas 
as descobertas da harmonia moderna. 

Cheruscos, povoação germanica, que 
habitava entre o Weser e o Elba. Druso 
foi o primeiro general romano que a subju- 
gou, mas appareceu entre os Cheruscos um 

em notavel, Arminio ou Herman, que 
sublevou esses povos, formou uma confede- 
ração poderosa com outros e derrotou com- 
pletamente o general romano Varo. Germa- 
mico vingou a perda das legiões de Varo, 
mas Arminio continuou a agitar os povos 
germanicos contra os romanos, e os Che- 
ruscos só foram subj o temporariamen- 
te. Depois da morte de Herman cairam em 
decadencia e os celtas adquiriram sobre elles 
uma grande preponderancia. 

Chesapeake, grande bahia do Atlan- 
tico nas costas do Maryland e da Virginia 
nos Estados Unidos da America. Esta ba- 
hia tem uma superficie tamanha que mais 
parece um mar interior do que um golfo. 

É semeada de ilhas, e alli desembocam 
um grande numero de rios, sendo os princi- 
paes o Potomae, o Susquehannah, e o Ra- 
ahamrock. Liga-a um canal ao Ohio e ao 

ssissipi. 

Chester, condado de Inglaterra, que 
fica á beira do mar da Irlanda, e que é li- 
mitado ao norte pelo condado de Lancas- 
ter, a léste pelos condados de A de 


Stafford, ao sul pelos condados de Shrop e 
elo-mar de Irlanda. 


de as a oeste 

Tem 2: hectares de superficie, e perto 
de 500:000 hab. São celebres os seus quei- 
jos, ha no condado mais de 100:000 vaccas, 
de cujo leite se fazem annualmente cerca 
de 1:250 toneladas de queijos. Tem minas 
abundantes, uma grande industria, e bos- 
ques de uma certa extensão, que dão excel- 
lente madeira. No tempo dos romanos era 
conhecido pelo nome de Cornavia, foi pri- 
meiro comprehendido na Britannia Supe- 
rior, depois na provincia Flavia Cesariense. 
No tempo da Heptaribia fez parte do reino 
da Mercia ; no tempo de Guilherme o Con- 
quistador foi feito condado palatino em fa- 
vor de Hugo de Avranches. 

Chester, cidade da Inglaterra, com 
24:000 hab., capital do condado do mesmo 
nome, situada beira do rio Dee, a dois 
kilom, da sua embocadura no mar da Irlan- 
da. É uma cidade muito industrial, e muito 
pittoresca, porque as casas teem um andar 
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mettido pela rocha, de forma que são rez- 
de-chaussée para o jardim, e primeiro andar 
para a rua, formando-se assim umas gale- 
rias cobertas, muito commodas para os pas- 
seiantes. À cidade tem alguns edificios no- 
taveis, entre outros o castello que data do 
tempo de Guilherme o Conquistador, e al- 
gumas ruinas romanas, porque já existia 
esta cidade no tempo da conquista. Foi em 
Chester que os gallezes assignaram a sua 
submissão. Os principes de Galles ficaram 
tendo tambem, depois de Eduardo 11, o ti- 
tulo de condes de Chester. Ha nos Estados- 
Unidos duas povoações com este nome. 

Chesterfleid (Filippe Dormer Sta- 
nhope, conde de). Celebre politico e orador 
ingles, n. em 1694 em Londres, viajou muito 
na Europa, e quando voltou a Inglaterra, e 
tomou assento na camara, foi um dos mais 
brilhantes oradores do partido whig. Em 
1728 foi enviado como embaixador a Hol- 
landa, e conseguiu preservar o eleitorado do 
Hanover da guerra que o ameaçava, o que 
lhe valeu como recompensa o ser nomeado 
cavalleiro da Jarreteira. Foi depois nomea - 
do vice-rei da Irlanda, e secretario de es- 
tado, mas o enfraquecimento da sua saude 
obrigou-o a abandonar & vida publica. Ami- 
go e admirador de Voltaire e de Montes- 

uieu, relacionado com todos os espiritos 

nos 6 distinctos do seu tempo, Pope, Swi- 
ft, etc, Chesterfield foi tambem um escri- 
ptor apreciavel, e collaporou no Spectator, 
escrevendo artigos, com que. se formaram 
dois volumes de Variedades. A obra de 
Chesterfield que maior nome lhe deu toram 
as cartas que escreveu a seu filho natural, e 
em que fazia todos os esforços para lhe en- 
sinar 08 ponapios da vida elegante. De- 
ve-se confessar que parecia at a isso mais 
importancia do que & incutir- lhe principios 
de moral. A moralidade d'essas cartas é até 
muitissimo equivoca. Felizmente seu filho 
não aproveitou a prégação, porque em vez 
de se fazer um libertino elegante, um ga- 
lanteador infrene, casou com uma mulher 
do povo, contra vontade de seu pae. À cri- 
tica ingleza foi muito severa com estas car- 
tas, e depois for tambem demasiadamente 
indulgento. As Cartas de Chesterfield são 
um excellente codigo de elegancia .e de as- 
tucia diplomatica, mas um mediocre codigo 
de moralidade. Obtiveram comtudo e teem 
ainda hoje uma reputação universal. 

Chetapeia, praso do districto de Te- 
te, na provincia de Moçambique (Africa 
portugueza oriental). Está repartido por 5 
povoações de colonos livres. Ha alli muitos 
gamos, javardos, gazellas. É productivo em 
trigo, feijão e milho. 

Cheti, cidade do reino de Italia, capi- 
tal da provincia do Abruzzo Citerior. Tem 
14:000 hab. e é um arcebispado fundado por 
Clemente vm. Cidade antiquissima, teve no 
tempo dos romanos o nome de Teate mar- 
nudnorum. Hoje tem bellas ruinas romanas, 
e alguns edificios sumptuosos, entre os 

uaes devemos citar a cathedral. Foi incen- 
iada por Pepino, e reedificada pelos nor- 
mandos. 

Chevas, vasto territorio ao N. de Tete, 
provincia de Moçambique, povoado por ca- 
fres, chevas e tumbucas. Banham-o o rio 
Aruangoa e outros de mais fraca importan- 
cia. 

Chevé (Emilio), celebre professor de 
musica francez, cirurgião, e mathematico, n. 
em Douarnenez no dia 1 de junho de 1804, 
entrou como cirurgião na marinha militar, 
fez varias viagens, prestou relevantes ser. 
viços n'uma epidemia no Senegal, abando- 
nando depois a carreira maritima, douto- 


| use em medicina, fez clinica em Paris, 
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technia de Gelin, inventou um methodo d € 
aprender musica vocal, methodo em cujè 
implantação trabalhou com uma energiê 
desesperada, até que, depois de muitos an” 
nos de esforços, conseguiu introduzil-o nas 
escolas. Sua mulher foi sua auxiliar e sua 
collaboradora n'esse trabalho. Escreveu va- 
rias obras, quasi todas para expôr e para 
defender o seu methodo, e falleceu em Fon- 
tenay-le-Comte na Vendéa no dia 25 de 
agosto de 1864. 

 Cheverny. Villa de França no depar- 
tamento do Loir-et-Cher que tem uns 1:600 
hab., e existe ali um formosissimo castello 
construido em 1630 pelo conde Hugo de 
Cheverny, no sitio onde se erguia outr'ora 
um solar do seculo xvi. O architecto foi Fe- 
libian. O castello é elegantissimo, e não lhe 
dão pouco valor as pinturas de João Mes- 
nier. Está situado a alguns kilometros de 
Blois. O seu proprietario actual é o marquez 
de Vibray. 

Chevert (Francisco). Uma illustração 
militar da França: valente general que se 
elevou pelo seu merito e pela sua bravura. 
N. em Verdun-sur. Meuse em 1695, sentou 
praça aos onze annos, e trinta e cinco annos 
depois era general. Distinguiu-se na tomada 
de Praga em 1741, e no anno seguinte, de- 
pois da retirada do marechal de Belle-Isle 
defendeu energicamente a mesma cidade i 
testa de 1:800 homens contra o exercito 
austriaco. Decidiu por uma habil manobra 
a doc tona de Hastenbeck. M. em Paris em 
1769. 

Cheverus (João Luiz Anna Magdale- 
na Lefevre de), uma das glorias do epis- 
copado francez. N. em Mayenne em 1768, 
entrou muito novo nas ordens, teve de emi- 
grar, quando rebentou a revolução, e pas- 
sou para Inglaterra, onde ensinou linguas e 
mathematica. Passou depois à America, on- 
de a sua caridade christã e o seu zelo evan- 
gelico lhe conquistaram as sympathias de 
todos, catholicos e protestantes. Quando 
Pio vu cxeou quatro bispados na America, 
nomeou mr. de Cheverus para o logar de 
bispo de Boston. Luiz xvm, a pedido de 
Hyde de Neuville, ofereceu-lhe o bispado 
de Montauban, que elle acceitou, depois de 
muito instado pelo rei e pelos medicos que 
lhe aconselharam que regressasse à Europa. 
Carlos x nomeou-o arcebispo de Bordeus, 

ar do reino e conselheiro de estado. Luiz 

ilippe sollicitou para este digno prelado o 
Sapé de cardeal, e mr. de Cheverus morrea 
pranteado por todos em 1896. 

Cheviots (Montes). Cordilheira da Grã- 
Bretanha, que serve em parte de limites 
entre a Inglaterra e a Escossia. O ponto 
culminante tem 808 metros de altura. Essas 
montanhas são em parte cobertas de bos- 
ques e de pastagens, que sustentam uma 
raça de carneiros, chamada cheviots, que 
dão uma lã muito estimada, e de que se faz 
uma excellente fazenda para casacos, tam- 
bem conhecida pelo nome de Cheviot. 

Chevreuse (Maria de Rohan, duqueza 
E Filha do duque de Montbazon, n. esta 
celebre senhora em 1600. Casou muito nova 
com o duque Alberto de Luynes, o energico 
favorito de Luiz xu, a quem amou terna- 
mente. Enviuvou em 1621, e no anno imme- 
diato desposou Claudio de Lorena, duque 
de Chevreuse, a quem não amou nem podia 
amar. Nomeada superintendente do palacio 
da joven rainha Anna de Austria, não tar- 
dou a ser a sua grande amiga, à sua favo- 
rita, a sua confidente; ambas amavcis, cle- 
gantes, formosas, ambas casadas com ufs 
tristes maridos, acolheram com agrado os 
suspiros de dois jovens inglezes, o duque 
de Buckinghan, e o conde de Holland. A 


mas depois, enthusiasmando-se pela mnemo-rginha, retida pelos escrupulos da sua cons- 
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ciencia e os deveres da sua gerarchia, não | 
concedeu à Buckingham senio furtivos olha- 
res, maa n duqueza de Chevreuse fui com 
lord Holland menos reservada. Entrou com 
elle nos caminhos defesos do adulterio e 
tambem da intriga politica, porque princi- 
piou a ser advogada dos interesses inglezes. 
A lord Holland seguiu-se na lista amorosa 
da duqueza de Chevreuse o conde de Cha- 
lais, que conspirou contra Richelieu, e a 
duqueza entrou na conspiração não só por- 
que o amava, mas tambem porque era ami- 
ga de Anna de Auftria, que via no grande 
ministro um inimigo pessoal. Chalais foi de- 
apitado, a duqueza de Chevreuse teve que 
Cugir, mas com o seu genio de intriga, com 
fo prestigio da sua belleza, fascinou o duque 
de Lorena Carlos 1v, lançou-o na liga con- 
tra a França, passou a Inglaterra, e entrou 
no tratado de paz, como se fosse uma po-. 
tencia. O rei de Inglaterra pediu para ella a. 
amnistia. | 

A duqueza de Chevreuse voltou para 
França e continuou a levantar ao cardeal, 
quantos obstaculos pôde. Entrou em todas 
as conspirações que se tramavam contra elle. 
e não foram poucas, foi exilada para longe 
de Paris umas poucas de vezes, teve de fu. 
gir de França, a cavallo, vestida de homem, 
correndo mil perigos e succedendo-lhe mil 
aventuras, e, quando Richelieu morreu, e 
logo depois Luiz xın, voltou triumphante a 
occupar o seu logar de favorita junto de 
Anna de Austria. Julgava que chegava a 
sua occasião de reinar, mas enganou-se. À 
Richelieu succedera Mazarino, e este segun- 
do cardeal, se era menos terrivel do que o 
seu predecessor, não era menos agarrado ao 
poder. Tornou a duqueza a percorrer a Eu- 
ropa como exilada, a intrigar em todas as 

côrtes, a fazer andar a cabeça á roda a 
Filippe rv de Hespanha, apesar dos seus 
uarenta e tantos annos que lhe não tinham 
der botado a formosura. Emfim, depois de 
ter tomado parte na guerra da Fronda, re- 
conciliou-se com Mazarino, sobreviveu-lhe, 
e ainda no fim da sua vida conspirava con- 
tra um ministro, d'essa vez com mais feli- 
cidade, porque o ministro chamava-se Fou. 
quet, e o alliado da duqueza cra Colbert. M. 
emfim em 1679. A vida aventurosa da gen- 
til duqueza de Chevreuse tentou, como era 
natural, os romancistas, e Alexandre Dumas 
lá dá ao seu grucioso vulto um logar na ga- 
leria dos Tres Mosqueteiros. A duqueza de 
Chevreuse é a mãe d'aquelle sympathico 
Raul de Bragelonne, que nasceu de uma 
aventura da duqueza n'aquella sua fuga 
que referimos, e em que a duqueza atra- 
vessou a França, muitas vezes só, vestida 
de homem e a cavallo. O grande philosopho 
Victor Cousin, que se apaixonou pelas mu- 
lheres illustres do seculo xvr, estudou com 
amor a physionomia da duqueza de Che- 
vreux, e consagrou-lhe algumas das suas 
paginas mais brilhantes. 

Chi-Tson. Imperador da China, fun- 
dador da vigesima dynastia, neto de Gen- 
gis-Khan, n. em 1214. Proclamado impera- 
dor dos Mogoes em 1260, já era senhor de 
Pekin, e nào tardou a apoderar-se do resto 
do imperio chinez. Procurou depois conquis- 
tar o Japão. Foi um monarcha muito amado 
pelos seus subditos e que governon sabia. 
mente. Reinava elle na China, quando ap- 
pareceu na sua córte o celebre viajante eu- 
ropeu Marco Polo. M. em 1294. 

Chi-tsoung. Undecimo imperador da 
dynastia dos Ming, subio ao throno em 1521, 
teve guerra com os tartaros e japonezes, e 
passou toda a sua vida embevecido em con- 
troversias religiosas. Foi elle que concedeu 
aos portuguezes que se estabelecessem em 
Macau. M. em 1566. % 


-| salinas opulentas e magnificas florestas. 
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reino de Italia, a léste da provincia de Ge. 
nova. Tem 102:000 hab. É montuosa, atra- 
vessada pelos Apenninos, e tem valles 
ferteis. A creação dos bichos de seda é 
a sua principal industria. 

— Cidade italiana capital da provincia 
do seu nome, tem 10:000 hab, e fia 
proxima da embocadura do Sturla no gol- 
pho de Rapallo. Tem algumas egrejas no- 
taveis, e uma bella ponte de madeira, foi 
patria do papa Innocencio rv. 

Chiavenna, cidade do reino de Italia 
na provincia de fSondrio, proximo da fron. 
teira da Suissa. Antigamente chamava-se 
Clavenna, e era justificado o nome, por. 
que era verdadeiramente & chave que 
abria por aquelle lado a porta da Italia 
Pertenceu no seculo xvr á republica dos 
Grisons, depois fez parte da republica cisal. 
pina, do reino de talia de Napoleão, f- 
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Chiabrera (Gabriel). Poeta italiano, 
ue n. em Savoni em 1552. Estudou em 
ma com um tio, adquiriu grandes conhe- 
cimentos classicos, foi sobretudo excellente 
imitador de Pindaro e de Anacreonte. As 
suas cançonetas obtiveram grande e justi- 
cada reputação. Escreveu tambem uns pou- 
cos de poemas epicos, a Gotiada, a Ame- 
deida, o Ruggiero, etc., em que foi muito 
menos feliz. M. em 1637. 

Chiado (Antonio Ribeiro). Poeta jocoso 
do seculo xvr, assim chamado porque morou 
por muito tempo em Lisboa no Chiado, que 
já assim se chamava no seculo xv este cen- 
tro da vida elegante lisbonense. Antonio 
Ribeiro Chiado n. em Evora, quis professar 
na ordem seraphica, mas não se lhe deu co- 
mo valida a profissão, e passou o resto da 
sua vida ne celibato, e vestido sempre com 
habito clerical. Improvisava com uma gran- 
de facilidade, e tinha além d'isso prendas f cou fazendo parte, depois do congresso de 
de actor. Parece que era ventriloquo, por-| Vienna, do reino lombardo-venesiano e 
que irgitava ao mesmo tempo as vozes de f| agora fag parte do moderno reino de Ita- 
differentes pessoas. Teve grande populari- | lia. 
dade, e era homem de verdadeiro talento,| Chibala, serra do territorio Babimpes, 
auctor de duas peças de theatro que se im-| na margem esquerda do rio Zambeze, a 0. 
primiram, e em que seguia os modelos de | do districto de Tete. 

Gil Vicente, o que já era um merito no mo-| Chibanga, lago situado a O. do dis 
mento em que Sá de Miranda e Antonio | tricto de Tete, provincia de Moçambique, 
Ferreira começavam a dirigir n'um sentido | na margem direita do rio Zambese. 
muito diverso a musa theatral portugueza Chibanho, terras dos cafres, ao norte 
Os autos conhecidos de Antonio Ribeiro| do districto de Tete, provincia de Moçam- 
Chiado são os seguintes: Auto de Gonçalo| bique. Atravessou-as em 1798 a expedição 
Chambão, e Auto da natural invenção que se| do dr. Francisco José de Lacerda e Almei- 
representou diante de el-rei D. João nr, es- (da, governador do districto de Rios de 
creveu tambem umas obras religiosas, como | Senna. 
era dever seu desde omomento que se mos-| Chibará, indios do Brazil. Habitam a 
trava tão affeiçoado ao habito seraphico que | provincia do Amazonas, proximo aos rios 
o vestia apesar de não ter podido ser frade. | Juruá e Jutahy. 
Estas obras foram Philomena dos louvores) Chibará. rio da provincia do Amzu- 
dos santos, Regra espiritual, Carta ao geral | nas (Brazil). Desagua na margem direita do 
de S. Francisco. Os versos e prosas que| Rio Negro. 
tanto alegravam os seus contemporaneos,| Chibata,. serra do Brazil, na provincia 
ficaram pela maior parte manuscriptos, al- | do Espirito Santo. É mai fertil e d'ella ma- 
guns porém se imprimiram depois da sua | nam differentes rios, cujo principal é o lta- 
morte. Impressos ou manuscriptos conhece- | bapuana. 
mos os seguintes: Letreiros sentenciosos,| Chihide, confluente da margem direita 
Parvoices repartidas em cinco jornadas, | do rio Zambeze, no districto de Tete. 
Tratado e representação de varios erros el Chibissa, povoação na margem direita 
parvoices, Avisos graciosos e regras do Chia-| do rio Chire, a NO. do districto de Quili- 
do, Sete cartas jocosas, Quinze cartas joco- | mane, provincia de Moçambique. 
serias, Quintilhas a Affonso Alvares mulato, | Chibuque, povoação do districto de 
que ensinava em Lisboa a ler e a escrever, | Inhambane, provincia de Moçambique. 
Uutras ao mesmo casando com a filha de um] Chicães, povoação da freguesia d 
albardeiro. Grodinhaços, concelho de Villa Verde. |. 
Chiapa, provincia do Mexico, limitada) Chicago, celebre e importantissima à: 
ao N. pela provincia de Tabacco, a E. pela] dade dos Estados Unidos da America à 
republica de Guatemala, a O. pelas pro-| maior do estado do Illinois. Dá-lhe o-nome 
vincias de Oaxaca e de Vera Cruz, ao S.|o rio que a atravessa, e que abi se lança no 
pelo Oceano Pacifico. Tem mais de 48:000| lago Michigan, formando o unico porto &- 
kilom. quadrados de superficie, e 130:000| guro d'aquella parte do lago, e que lhe de 
hab. apenas. A sua capital é S. Cristobal, | a sua grande importancia. Em 1833 hans 
ou Chiapa de los Españoles, ou Ciudad de| alli apenas um forte, ha quarenta anoo 
Las Casas, que teve por bispo Las Casas.| uma povoação de 4:000 hab., hoje é um 
Esta provincia, que não tem minas, tem| cidade com perto de 200:000, o mais 10- 
portante mercado de cereses da Amers 
Publicam-se alli muitos jornaes, tem excel. 
lêntes edificios, uma instrucção publica 
desenvolvidissima, e é o centro de ums M- 


Entre as suas povoações importantes, Tex- 
tula, San Bartolomeo de los Remedios, 
etc., ha uma, S. Domingos de Palenqué, 
junto da qual existem ruinas importantes, | mensa rede de vias ferreas. Devorada nes: 
que attestam a antiga civilisação mexi-| tes ultimos annos por incendios terrives, 
cana. Esta provincia foi antigamente uma | tem renascido das suas cinzas com uma Ti: 
republica indiana, independente do impe | pidez verdadeiramente prodigioss, é sen: 
rio mexicano, mas civilisada como elle. | pre mais bella, e sempre mais rica, è 40 
Chiari, cidade do reino de Italia na| pre mais importante. E um exemplo mars" 
provincia de Brescia, a 42 kilom. de Mi | lhoso da actividade e da energia smen: 
lão. Tem 8:000 hab. Tem um commercio | cana. , 
importantissimo de bichos de seda eres-| Chicalin, povoação do districto de 
tos de construcções romanas. Proximo d'esta | Salsete, Velhas Conquistas. 
cidade ganhou em 1701 o principe Eu-| Chicamnga, territorio e povoação a 
genio de Saboya uma victoria importante | sertão do districto de Sofalla, provinci 
sobre os francezes commandados pelo ma-| Moçambique.Vasco Fernandes Homem, pe 
rechal de Villeroy. correu essas terras em 151, o 18 
Chiavari, provincia administrativa do | explorar as minas de Manica. Fes com q 
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os portuguezes tivessem a faculdade de ne- 
gociar n'esses sertões. 


' Chichá, povoação da porani do Ma- 
Canarias, no 
Joa na margem direita do 


ranhão (Brazil), na ilha 
delta do Parna 
rio Torto. Ha alli abundantes pescarias. 
Chichad 
Nagor Avely, 


portuguesa). População 258 hab. 


Chiche, confluente da margem esquer- 


da do rio Bengo, districto de Loanda, 


ro- 

vincia de Angola. Tem origem no Illâmba. 
Chichester, cidade de Inglaterra, ca- 
peido condado de Sussex, tem 9:000 hab. 
* uma cidade composta principalmente de 
quatro ruas, faz muito commercio, graças a 
um braço de mar, que lhe fórma um porto. 


Foi capital dos reis saxonios de Sussex. 


sede de um bispado, e tem uma cathedral 
que data do seculo xı, e que é de bellissi- 


ma architectura. 
Chichiméques. Uma das nações 


poran © Mexico antes da ohagáda dos 


nhoes. ; 


Emigraram do norte no seculo vir da nossa 
era, gastaram 40 annos em chegar ao Mexico, 
no seculo x1 venceram a raça anterior os Tol- 
tégues, e estabeleceram-se n'aquelle vasto 

Eram então ainda selvagens, mas ac- 
ceitaram a civilisação toltéque, formaram 
ume confederação importante. A sua reli- 

iĝo resumia-se no culto do sol. Quando os 
appareceram, os Chichiméques 

ue se mostrou mais belli- 
Gosa contra elles. Infligiram-lhes mesmo al- 
gumas derrotas bastante serias, os indios 
que ainda hoje existem no Mexico são de 
certo descendentes dos Chichiméques. A 
historia d'este povo foi escripta por um 
d'elles que se converteu ao christianismo, e 
tomou um nome hespanhol D. Fernando de 


foram a nacão 


Uloa. Como os Chichiméques guardavam re- 


ligiosamente as sugs genealogias, havia alli 


fontes authenticas para os seus annaes. 


Chichorro (Luiz Martins de Sousa), fi- 
dalgo de Montemór-o-Novo, que viveu na 
metade do seculo xvr. Era muito 
de historia, e poeta apreciado no 
seu tempo. Tradugiu em verso portuguez os 
Psalmos de David, mas a tradacção ficou 


sabedor 


manuscripta. 


Chichorro (Aleixo de Sousa). Foi o 11.º 


po de Sofala. Chegou á Africa Orien- 
em 1538 na armada de D. Garcia de No- 


ronha, fez um excellente governo. Não só 


cuidou muito das coisas de Sofala, mas tam- 
bem attendeu ás de Moçambique, onde eri- 
gio um excellente hospital. Saio pobre d'a- 
quelle governo o que não é pequeno elogio 
numa epoca em que os governos não gram 
considerados senão como meios de enriquecer. 

Chichorro (Vasco Martins de Sousa). 
Este fidalgo foi commandante dos ginetes 
d'el-rei D. Affonso v e n'essa qualidade en- 
trou em Castella, fazendo parte do exercito 
invasor, commandando com D. Fernando 
Coutinho, com o conde de Penamacor e com o 
adail Diogo de Barros a vanguarda real. 

Chickahominy. Pequeno rio do es- 
tado da Virginia nos Estados Unidos da 
America, que cobre Richmond, porque cor- 
rendo em terrenos pantanosos, e engrossan- 
do com as chuvas, fica muitissimo proprio 
pa a guerra defensiva. Nas suas margens 

uve no dia 31 de maio de 1862 uma cele. 
bre batalha entre os federaes commandados 
pelo general Mac-Clellan e os confederados 
commandados pelo general Beauregard.Am- 
bos os partidos se attribuiram a victoria O 
que é certo porém é que os federaes não 
poderam avançar sobre Richmond, e que 
foram elles por conseguinte que perderam & 
acção. À batalha custou aos belligerantes 
13:000 homens mortos. 


A, povoação do praganá de 
no districto de Damão (India 
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Chiekamanga. Pequeno rio que cor- 
dade de Chattano- 

, no estado de Tennessee, dos Estados 
nidos da America. Nas suas margess fe- 
riu-se uma das mais sanguinolentas batalhas 
da terrivel guerra da successão. O general 
federal Rosencrang, depois de ter tomado 
Chattanoga, avançava audaçiosamente pela 
uando encontrou o exercito con- 
ebaixo do commando dos gene- 
raes Longstreet e Bragg. A batalha foi ter- 
rivel, mas terminou pela derrota dos fede- 
raes, derrota que não foi comtudo tão desas- 
trosa como poderia ser, porque um corpo de 
eneral Thomas, 
manteve-se inabalavel e cobriu a retirada. 
Os dois exercitos perderam n'esta batalha 


re a pouca distancia da ci 


Georgia, 
federado, 


exercito, commandado pelo 


30:000 homens entre mortos e feridos. 


Chiclá, povoação do territorio de Da- 
mão, provincia de Goa (India portugueza). 

Chiclana, cidade de Hespanha, situa- 
da proximo de Cadiz, defronte da ilha de 
Leão. Tem uns 11:000 bab., é centro de um 
importante commercio de vinhos. Em 1811 
os francezes bateram nas proximidades d'a- 


quella cidade o exercito anglo-hespanhol. 
Chicly. povoação 


Chico Matheus, 
Cahy, no municipio de S. 
cia de S. Pedro (Brazil). 

— Santo, cachoeira do rio Pardo, na 
vincia de S. Paulo (Brasil). 


Chicolná, ilha da provincia e districto 
de Salsete, Velhas Conquistas (Ladia portu- 


gueza). 


— P voação da ilha do mesmo nome (In- 


dia portugueza) assente á beira-mar. 
Chícoma, povo 
falla, provincia de 


lagôa Chimeja. 


dos gentios mucuancallas. 


Chicora, praso situado no districto de 
Tete, provincia de Moçambique. Tem 8 ki- 
lom. de comprido por 10 de largo. Dá trigo, 
as suas sel- 
vas vagueiam elephantes, rhinocerontes, 
burros bravos, gamos, gazellas e javardos. 

Chicoreque, divisão do praso Mam- 


milho, canna de assucar e sal. 


bone, districto de Sofalla, provincia de Mo- 


çambique. 
Chicoronga, cataractas do rio Zam- 


beze, a 500 kilom. acima do salto de Lupata 


e a 650 da villa de Quilimane, na provincia 
de Moçambique. 


Chicorongue, praso do districto de 


Tete, provincia de Moçambique. Está repar- 


-tido em 4 grandes povoações de cafres, em 


que habitam numerosas familias de colonos. 
Carece-se alli de braços para o amanho do 
solo, o qual é muito fertil. As madeiras dos 
seus bosques são maguificas. Tem minas de 
ouro e ferro e jazigos de carvão de pedra. 
O praso está à distancia de 50 kilom. da 
villa e presidio de Tete. 

Chicot. Gentil-homem gascão, bobo de 
Henrique 17, que lhe era muito affeiçoado e 

ue elle serviu com fidelidade e bravura 
Mudas a guerra civil. Foi morto em 1592 
na batalha de Bures. Alexandre Dumas fez 
d'elle um dos typos mais grosseiros da sua 
galeria, dando-lhe o primeiro papel em dois 
dos seus romances mais cheios de movimen- 
to e de acção os Quarenta e Cinco e a Dama 
de Monsoreau. 

Chicova, territorio de cafres, do sertão 
da provincia de Moçambique, atravessado 
pelo rio Zambeze. Os portuguezes tiveram 
alli uma fortaleza. O capitão general de 
Moçambique, Francisco Barreto, engodado 
por falsas informações, foi em demanda das 
suppostas minas, destroçou tres exercitos de 


do territorio de Da- 
mão, provineia de Goa (India portugueza). 


pose do rio 
opoldo, provin- 


pro- 


ão do districto de So- 
oçambique, ao sul da 


Chicongo, povoação do districto de 
Mossamedes, provincia de Angola, territorio 
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cafres, com a gente que levava e houve de 
regressar a Moçambique por falta de manti- 
mentos. Aquelle territorio foi cedido a Por- 
tugal pelo rei de Monomotapa em galardão 
de lhe haver prestado adjutorio D. Nuno 
Alvares Pereira, governador de Moçambi- 
que, contra o regulo Natuziane. 

—Praso da corôa, no districto de Tete, 
provincia de Moçambique. Os cafres inva- 
diram-n'o. O Zambeze desde este ponto até 


Áá villa de Lumbo é naveguvel. Até á foz do 


Cafué tambem o é. 

Chicualia-Caalla, grande territorio 
de cafres, no districto de Inhambane, pro- 
vincia de Moçambique, na margem esquer- 
da do rio do Oiro. ' 

Chicundo, povoação situada a O. da 
serra do mesmo nome na margem do rio 
Tavé. 

Chicango, praso da corôa do districto 
de Tete, provincia de Moçambique, situada 
além do rio Reongue. Os cafres apossaram- 
se d'elle. 

Chidella, povoação da freguesia de 
Fornos do Paiva, concelho de Castello de 
Paiva. 

Chiellos, povoação da fregueria de 
Cardillos, concelho de Vianna do Castello. 

Chiem (Lago de). E' o maior lago da 
Baviera, tanto que por isso se lhe chama 
tambem mar da Baviera. Está situado ao 
sopé dos Alpes, entre o Irun e o Saltza. Tem 
um grande numero de pequenas ilhas, entre 
as quaes se nota a de Herrenmiel onde ha- 
via uma abbadia de benedictinos, cujo ab- 
bade era bispo coadjutor do bispo de Sals- 
burgo. Este bispado do lago de Chiem foi 
suprimido em 1821. 

, Chiévres (Guilherme de Croy, senhor 
de). Aio de Cerlos v, e depois seu ministro, 
n. na Picardia em 1458, foi nomeado por 
Filippe o Formoso governador do Hainaut, 
e aio de seu filho Carlos. Quando este subio 
ao throno de Hespanha, nomeou o seu aio 


“o 


seu primeiro ministro. Os hespanhoes detes- ., 


tavam-n'o por ser estrangeiro, e depois pela 
sua insaciavel avidez, provocando assim & 
insurreição dos comuneros. Quando Carlos v 
foi eleito imperador de Allemanha, Gruilher- 
me de Croy acompanhou-o, e morreu em 
Worms em 1521. — Chiévres é uma cidade 
da Belgica que tem hoje uns 4:000 hab. 

Chifre, serra do Brazil, na provincia 
de Minas Geraes. Passa atravez da comarca 
do rio Jequitinhonha na linha SO.-NE. en- 
testa com a dos Aymorés. Faz parte do 
grupo chamado Serro Frio. ; 

Chigamnabo, praso da corôa, do districto 
de Tete, provincia de Moçambique, para alem 
do rio Reongue. Os cafres povoam'no. 

Chigi. Nobre familia romana em que 
anda hereditaria a dignidade de marechal 
do conclave. Foram muito celebres alguns 
dos seus membros taes como Agostinho 
Chigi, protector de Raphael, Fabio Chigi 
que foi papa com o nome de Alexandre vi. 
Ha hoje um cardeal Chigi. 

O palacio d'esta familia é um dos mais 
esplendidos de Roma, näo tanto pela sua’ 
architectura, que não é do gosto mais puro, 
como pela sua collecção magnifica de qua- 
dros e pela sua rica bibliotheca. ` 

Chigougo, povoação do districto de 
Tete, provincia de Moçambique, na margem 
direita do rio Zambeze, ao S. da serra Lu- 
pata e da villa de Tete. | 

Chihuahua. Provincia do Mexico, si- 
tuada entre o Texas, a Sonora, e oNovo- 
Mexico, celebre pelas suas minas de prata. 
E immensa tem perto de 280:000 Ta 
quadrados de superficie, e 200:000 hab. 
atravessada pela cordilheira do Mexico, e 
está ainda cheia de indios bravos. 

A capital d'esta provincia chama-se tam- 
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bem Chihuahua, tem 14:000 hab. e está si- 

tuada à beira do rio Concha. Teve out'ora 

80:000 hab. Foi tomada em agosto de 1865 

peos francezes, commandados pelo general 
rimourt. 

Chiitas. Uma das duas grandes seitas 
do islanismo, a que considera como o ver- 
dadeiro successor do propheta o califa Ali 
e os outros tres primeiros califas como usur- 
padores. Além d'isso regeita e considera 
apocrypha a Sunna, corpo de doutrinas de 

ahomet. Os partidarios d'esta denominam- 
se por isso sunnitas. São sunnitas em grande 
parte os turcos e os arabes, são chiitas os 
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tão despota, que os sens leudes revoltaram- 
z e um d'elies, Bodillon, assassinou-o em 
673. 

Childerico III. O ultimo dos mero- 
vingios, Pepino o Breve, maire du palais, 
arrancou-o de um convento, para reinar 
em nome d'elle, mas dez annos depois ex- 
pulsou-o do throno, e fez-se proclamar rei. 

Chili. Republica da America hespanho- 
la, situada na America meridional. E" limi- 
tada ao N. pela Bolivia, a E. pela Confede- 
ração Argentina, ao S. pela Patagonia, a O. 
pelo Oceano Pacifico. O Chili pretende ter 
direitos sobre a Patagonia, mas a Uonfede- 


persas. A palavra chiita vem de um termo , ração Argentina tambem pretende o mesmo. 


arabe que significa partido, facção. 
Childe-larold (Peregrinação 
Poema em quatro cantos de lord Byron, 
que o tornou celebre de um dia para outro. 
s dois primeiros cantos appareceram em 
1813, o terceiro foi acabado em 1816, e o 
quarto em 1817. 


de). | 


O que o Chili tem na Patagonia são algu - 
mas colonias, como por exemplo Punta-Are- 
nea. Além d'isso possue o archipélago de 
Chiloé, muitas ilhas que ficam ao longo da 
costa, e as duas ilhas de Juan Fernandes. 
Fica entre 25º 30' e 44º de lat. S. e entre 


É simplesmente a discri-|72 e 77º de long. S. Tem 1:850 kilom. de 


pção das viagens de Byron, postas á conta | comprimento, 175 de largura, e uma popu- 


de um personagem imaginario. Tem uma ri- 
queza de descripções, um esplendor de es- 
tylo, e uma originalidade de conceitos, que 

eram logo ao seu auctor um logar impor- 
tante na lista dos poetas inglezes. No primei- 
ro canto descreve Byron Portugal, e trata-nos 
com uma flagrante injustiça. E tambem n'esse 
canto que Byron se extasia diante das bel- 
lezas naturnes de Cintra. Lamartine escre- 
veu uma obra notavel, intitulada O ultimo 
canto da peregrinação de Childe-Harold em 
que pinta a estada de Byron na Grecia, e 
os seus sacrificios a favor da liberdade hel- 
lenica. 

Childeberto I, terceiro filho de Clo- 
vis, e o segundo que teve do seu casamento 
com Clotilde. Coube-lhe na divisão o reino 
de Paris, ligou-se com seus dois irmãos para 
despojar o rei dos borgonhezes, em seguida 
ligou-se com seu irmão Clotario para des- 

ojar seus sobrinhos filhos de Clodomiro rei 
e Orléans, teve afinal dezaveneas com Clo- 
tario, mas depois da sua morte, Clotario 
reuniu debaixo do seu dominio toda a Gallia 
franca. Childeberto 1 n. em 495, m. em 558. 

Childeberto II, rei da Austrasia, 
filho de Sigfredo e de Brunhilde, salvo por 
um senhor austrasiano das garras da rainha 
Fredegundes, e proclamado rei debaixo da 
tutella de sua mãe. Herdou tambem os rei- 
nos de Borgonha e de Orleans, e m. em 596, 
com 26 annos. 

Childeberto Ill, rei da Neustria, 
Austrasia e Borgonha, filho de Thierry rs, 
succedeu a seu irmão Clovis r. Foi um rei 
nominal, o verdadeiro rei era Pepino de 
Heéristal, maire du palais. N. em 683, m. 
em 7]1. 

Childebrando, personagem de uma 
existencia historica muito duvidosa. Diz-se 
que foi irmão de Carlos Martel, a quem acom- 
panhou na guerra contra os sarracenos, attri- 
buera-se-lhe grandes façanhas. O que o tor- 
nou mais conhecido foi o ter sido escolhido 
para heroe de um poema epico francez pelo 
poeta Cubel de Sainte-Garde, e ter essa 
escolla dado origem a dois versos celebres 
de Boileau : 


Oh! le plaisant projet d'un poete ignorant 
Qui de tant de héros va choisir Chaldebrand! 


Childerico I. rei franco, filho de Me- 
roveu, succedeu a seu pae em 458. Foi ex- 
pulso pelos seus leudes, que deram a realeza 
a Egidio, general romano, mas, depois da 
morte d'este, recuperou os seus estados, e 
m. em 481. Foi pae de Clovis. 

Childerico EE, segundo filho de Clo- 
vis 1 e de Bathilde, n. em 649, herdou a 
Austrasia, e reuniu debaixo do seu dominio 
a Neustria e a Borgonha, mas mostrou-se 


lação de 1.800:000 hab. A capital é San- 
tiago. 

Às provincias: do norte são cortadas por 
montanhas irregularmente e para o sul de 
Santiago a cordilheira dos Andes estende-se 
parallelamante á costa, e entre os seus pi- 
cos mais elevados conta-seo Aconcagua que 
tem 7:000 metros de altura, o Descabezado, 
etc. O Chili é cortado por numerosos rios o 
que o faz muito fertil e muito rico. 

A temperatura do Chili é fresca, o seu 
clima saudavel. Para os grandes calores ha 
o refrigerio das brisas do mar. O Chilié o 
paiz dos tremores de terra, repetem-se com 
uma frequencia terrivel, e tem havido mui- 
tos terremotos destruidores. À sua fauna e 
a sua flora são riquissimas. À sua popula- 
ção consta principalmente, como a de toda 
a America hespanhola, de creoulos hespa- 
nhoes e de indios aborigenes como os arau- 
canos, os Huillilhes etc. O governo trabalha 
activamente em desenvolver a inmigração 
européa, mas sem grande resultado; o que 
tem reunido mais são colonos allemães. A 
industria do Chili é principalmente a mi- 
neira e a agricola, a primeira concentrada 
nas provincias do norte, principalmente 
Coquimbo e Copiapo, que produzem muira 
prata, muito cobre e muito carvão de pe- 
dra. U sul é essencialmente agricola, e ex- 
plora principalmente a creação de gado e & 
cultura do trigo. 

O Chili commerceia principalmente com 
os Estados Unidos a Inglaterra, a Allema- 
nha e a França. Depois do Brazil é o me- 
lhor mercado da America do sul. Tem cui- 
dado muito do desenvolvimento material, 
possue bastantes caminhos de ferro, e al- 
guns d'elles muito rendosos, uma nume- 
rosa marinha mercante, boas estradas. Os 
seus habitantes são de todos os da America 
hespanhola os que teem dado provas de 
maior sensatez. 

O Chili divide-se administrativamente nas 
seguintes provincias: Aconcagua, capital 
San-Filippe; Atacama, capital Copiapo; 
Concepcion, capital Concepcion ; Coquimbo, 
capital Coquimbo ; Arauco, capital Arauco; 
Chiloé, capital S. Carlos; Colcagua, capital 
Curico; Planne, cap. Llanquihué; Man- 
le, capital Cauquenea; Santiago, Valparaiso, 
Talca e Nuble, que tem por capitaes cida- 
des com identicos nomes. 

. A constituição do Chili é republicana 
unitaria, ha tres poderes, o poder legislati- 
vo exercido por um senado eleito só por 
certos eleitores e por uma camara de depu- 
tados, o poder executivo exercido pelo pre- 
sidente, eleito de cinco em cinco annos por 
eleição indirecta, eo poder judicial. Ha um 
conselho de estado que prepara as leis. A 
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religião do estado é a catholica, todas as 
outras são toleradas. No Chili ha um arce- 
bispado, o de Santiago, e tres bispados o de 
Concepcion, o de Chiloé, e o de Coquimbo. 

A instrucção publica está desenvolvidis- 
sima no Chili. Em 1859 tinha 1:670 escolas 
de instrucção primaria, 14 lyceus, escolas 
de artes e oficios, conservatorio, escola de 
bellas-artes, e escolas superiores. Entretanto 
o exercito conta apenas 3:721 soldados re- 
gulares com um quadro de 349 oflicises, em 
que se incluem 4 generaes de divisão e 8 

e brigada. Os milicianos são 40:000. A ma- 
rinha militar ha vinte annos contava 1 fra- 
gata, 1 vapor, 2 corvetas, 3 brigues, mas de 
então para cá tem sido muito augmentada. 
O Chili era habitado e dominado antes de 
1450 pelos indios antepassados dos que ain- 
da hoje alli vivem. Em 1450 o soberano inca 
que reinava no Perú invadiu o Chili, mas 
encontrou nos Promancaes uma resistencia 
que o obrigou a suspender alli a sua con- 

uista. Quando Pizarro tomou o Perú, man- 
doa Almagro tomar posse do Chili. Almagro 
penetrou sem resistencia até aos Proman- 
caes, mas, já depois de ter perdido muitos 
dos seus companheiros pelas dificuldades 
dos Andes. Os Promancaes oppozeram-lhe 
uma resistencia tenaz, Almagro, fatigado 
da lucta, achou preferivel voltar para o 
Perú, onde queria derrubar o governo de 
Pizarro, e este mandou Pedro de Valdivia 
com 200 homens proseguir a conquista. Pe- 
dro de Valdivia fundou Santiago, mas admi- 
rou a intrepidez dos indios, que não temiam, 
como 08 outros americanos, os cavallos 6 as 
armas de fogo. Tornou ao Perú Valdivia, 
tornou com reforços, construiu mais seis ci- 
dades, bateu os araucanos, e estabeleceu o 
dominio seguro da Hespanha, mas derepente 
rebenta uma revolução terrivel, e não esca- 

a á morte nem um hespanhol. O proprio 

aldion é assassinado. Succede-lhe Villa- 
gran, mas a guerra com 0s araucanos não 
cessa durante dois seculos. Contribuia para 
isso o abandono em que a metropole dei- 
zava o Chili, não tratando de fazer cultivar 
o solo mais rico da America, nem de explo- 
rar as suas opulentas minas. 

Em 1610, o Chili, seguindo o exemplo do 
Rio da Prata, sublevou se, depoz o gover- 
nador hespanhol, e proélamou a sua inde- 
pendencia, mas em 1813 Abascal, vice-rei 
do Perú, restabeleceu o dominio hespanhol, 
em 1817 porém o general San-Martin, que 
foi para as colonias hespanholas do sul da 
America meridional o que foi Bolivar para 
o norte d'esta mesma vasta porção do conti- 
nente americano, atravessou os Andes, der- 
rotou os hespanhoes em duas batalhas im- 
portantes, e restituiu a liberdade ao Chili. 
Constituiu-se este estado em republica pri- 
meiro um pouco agitada como todas as suas 
irmãs, em 1833 porém proclamou -8e a eons- 
tituição que ainda hoje rege o Chili, e que 
assegurou a tranquillidade d'essa flores- 
cente republica, cuja independencia foi re- 
conhecida pela Hespanha em 1844. 

Em 1851 e em 1858 houve revoltas pro- 
movidas pelos radicaes, mas que foram sab- 
jugadas, sem que d'ahi resultasse o estabe- 
lecimento da dictadura dos generaes victo- 
riosos, porque é isso exactamente o que tem 
de notavel o Chili. Não ha ambiciosos que 
das confiscar em seu proveito as ll- 

erdades publicas, por isso tem escapado às 
crises terriveis que teeih sido a desgraça das 
outras republicas da America meridional. 
Em 1865 occorreu um incidente des å- 
vel. A Hespanha pretendeu ter razves de 
queixa do Chili pela sua attitude por oces- 
sião da guerra de Hespanha com o Perù, é 
fez reclamações energicas, apoiadas pels 
esquadra do almirante Pareja. O governo 
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chileno respondeu com firmeza, e a guerra 


foi declarada. O almirante Pareja bloqueou 
as costas do Chili, mas a marinha chilena 
portou-se com .bizarria, e um navio do Chili 
a Esmeralda aprisionou, depois de um vivo 
combate, a canhoneira hespanhola Virgem. 
O almirante Pareja teve com isso um tão 
profundo desgosto que se suicidou. Succe- 
deu-lhe o almirante Mendez Nunez, que re- 
cebeu' ordem do seu governo para bombar- 
dear Valparaiso, o que execntou, causando 
enormes prejuizos. Mas, depois de praticado 


este acto de crueldade inutil, a esquadra 
hespanhola retirou porque não podia tornar 


effectivo o bloqueio de 500 leguas de costas. 


As coisas ficaram assim, e só muito depois 
que se resolveram as difficuldades que se 


é 
tinham levantado entre os dois paizes. 
Chitllon, 


po de estado. O seu captivo mais cele- 


re foi Bonnivard, escriptor, e ardente de- 
fensor das liberdades genebrezas. O seu ca- 
ptiveiro foi cantado por Byron n'um peque- 
no poema. No tempo da Revolução mereceu 
o nome de Bastilha da Suissa. Hoje perten- 
ce ao cantão de Vaud, e fica no meio de 


uma lindissima paizagem. 


Chiloáne. ilha do districto de Sofalla, 
concelho de Inhambane, provincia de Mo- 
çambique (Africa portugueza oriental) a 
curta distancia da foz do rio Barajo, ao S. 
da villa de Sofalla. Tem 20 kilom. de exten- 
são e outros tantos proximamente de largu- 
Possue um bello 


Ta. fertil o seu torrão. 
ancoradouro ao N. 


Chiloé, nome de uma provincia da re- 
publica do Chili. Compõe-se do archipelago 
de Chiloé e do territorio de Maule no con- 
tinente. O archipelago de Chiloé compõe-se 
da ilha de Chiloé, e de mais oitenta peque- 
nas ilhas, das quaes só 26 são habitadas em 

de parte por indios. A população total 

de uns 44:000 hab. O archipelago fica 
comprehendido entre 41º 51' e 43º 50! de 
lat. sul. A sua principal riqueza são os ga- 
dos e as madeiras de construcção. A ilha de 
Chiloé, que tem 190 kilom. de comprimen- 
ue no interior está cheia de altas 


to, e 
montanhas, fica situada defonte da extremi- 


dade meridional da Araucania, de que a se- 
para o estreito de Chacao. As suas princi- 
paes cidades são Chacao, e 8. Carlos, sendo 
a capital da ilha e da provincia a cidade de 


S. Carlos. 


Chilonda, povoação do districto de 
Tete, provincia de Moçambique (Africa 
portugueza oriental), na margem esquerda 


do rio Zambeze. 
Chilperico I, rei franco, filho de Clo- 


tario 1, n. em 533. Coube-lhe na partilha 


dos estados de seu pae o reino de Soissons, 
teve por concubina a famosa Fredegundes, 


que o obrigou a mandar eloa ed sua 


mulher Galscrintha, a assassinar Sigeberto 
rei da Austrasia e a muitos outros crimes. 
Afinal este soberano, que era poeta e refor- 
mador, foi assassinado por essa mesma Fre- 
degundes a quem tudo sncrificára. 

Chilperico II, rei franco, filho presu- 
mido de Childerico 11. Viveu n'um claustro 
depois do assassinio de seu pae putativo, 
l até que do claustro'o tirou Reinfroi que o 

proclamou rei. Chilperico tinha alguma 
energia e alguma actividade, mas debalde 
tentou sacudir o jugo de Carlos Martel que 
só lhe deixou o titulo de rei sem a auctori- 
dade. M. em 720. 

Chilrão. povoação da freguezia e con- 
celho de Monchique. 


prisão de estado celebre, 
construida nas margens do lago de Gene- 
bra. Já existia no seculo 1x, como prisão, 
mas foi transformada no seculo xm pelo 
conde Pedro de Saboya n'uma fortaleza im- 
portante, sem deixar de continuar a ser 
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Chilreira, povoação da freguezia de 
S. João das Lampas, concelho de Cin- 
tra. 

Chiluze, povoação dos negros, na mar- 
gem direita do rio Zambeze, no districto de 
Tete, provincia de Moçambique (Africa 
portugueza oriental). 

Chim, povoação da freguezia de Por- 
tella, conselho de Monsão. 

Chimambe, praso do districto de 
Tete, provincia de Moçambique (Africa 
portugueza oriental). 

Chimanós, indios do Brazil, habita- 
dores da parte superior do rio Javary. 

Chimay, cidade da Belgica com perto 
de 3:000 hab., tem forjas, e exploração de 
marmore. A familia dos principes de Chi- 
may é uma das mais nobres e das mais an- 
tigas da Belgica. “Sobe ao tempo de Carlos 
o Temerario, que fez condes de Chimay os 
Croy. Foram conhecidos muitos membros 
d'esta familia que ainda hoje tem represen- 
tantes. Foi princeza de Chimay madame 
Tallien, e ainda n'este seculo houve um 
de a de Chimay que foi distincto esta- 
dista belga. 

Chimba, confluente do rio S. Nicolau, 
no districto de Mossamedes, provincia de 
Angola (Africa portugueza occidental). Vem 
da serra Chella e é de 30 kilom. o seu per- 
curso. 

Chimbache, povoação do reino de 
Cabinda, no Congo (Africa portugueza oc- 
cidental), na margem esquerda do rio Zai- 
re, a 52 kilom. da embocadura. 

Chimbel (Nossa Senhora da Ajuda), 
povoação e freguezia da ilha de Goa, pro- 
vincia, districto das Ilhas, Velhas Conquis- 
tas. População 2:350 hab. . 

Chimbilau, povoação do reino de Ca- 
binda, no Congo (Africa portugueza occi- 
dental), na margem direita do rio Zaire. 

Chimbongo, confluente do rio Zam- 
beze, margem esquerda, ao S. do districto 
de Tete, provincia de Moçambique (Africa 
portugueza oriental). Tem origem na serra 
Chibala. 

Chimborazo. Uma das mais altas 
montanhas dos Andes, situada na republi- 
ca do Equador. Tem 6:350 metros acima" do 
nivel do mar. Suppunha-se que era a mais 
alta montanha dos Andes, até que se reco- 
nheceu que a mais alta era o Nevado de 
Sorata que tem 7:696 metros acima do ni- 
vel do mar. Fizeram a ascensão do Chim- 
borazo entre muitos outros sabios Hum- 
boldt, La Condamina, e Boussingault. 

Chimcacasa, povoação do reino de 
Cabinda, no Congo (Africa portugueza oc- 
cidental), na margem direita do rio Zaire. 
Dista 120 kilom. da foz. 

Chimeja, lagoa do districto de So- 
falla, provincia de Moçambique (Africa 
portugueza oriental), ao S. do rio Save. 

Chimena. A heroina do Cid de Cor- 
neille, e filha de D. Diogo de Gomez, que 
o Cid mata em duello para vingar seu pae 
offendido. Chimena ama o matador de seu 
pae, mas é obrigada, para cumprir os seus 
deveres de piedade filial, a procurar um 
vingador. À intervenção do rei põe termo a 
esta situação cruel, em que se combatem 
o amor e o dever. A Chimena do Ro- 
mancero é mais selvagem, e mais conforme 
com os costumes rudes da epoca em que 
vivia. Essa ama Rodrigo exactamente e 
pois d'elle lhe ter morto o pae, quer dizer 
depois de ter dado provas de grande bravu 
ra e de grande brio. Corneille modificou esse 
personagem, que não seria acceito na córte 
de Luiz xın e de Luiz xrv, e fez d'ella a 
dramatica e impressionadora Chimena do 
Cid de Corneille. 

Chimera. Monstro phantasiado pela 
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mythologia, que tinha cabeça de leão, cau- 
da de dragio, corpo de cabra, e vomitava 
chammas pela guella. Bellerophonte venceu 
este monstro graças ao seu cavallo Pegaso. 
A lenda das Chimeras é uma das mais an- 
tigas da raça arya, e tambem existia na In- 
dia. Prolongariamos demasiadamente este 
artigo se quizessemos dar todas as explica- 
ções symbolicas d'esta lenda das Chimeras. 
Suppõe-se que a Chimera era simplesmente 
o symbolo de um volcio. As chimeras re- 
presentam um grande papel nas artes de- 
corativus, e são das fguras que mais se 
multiplicam nos antigos monumentos. 

Chimoca, terreno povoado por gentios 
landins, no districto de Senna, provincia de 
Moçambique pio portugueza oriental). 
Possue minas de ferro. 

Chimpire, serra do territorio do Ca- 
zembe (Africa oriental), a NNO. da provin- 
cia portugueza de Moçambique. 

China. O mais vasto imperio do mundo 
situado na Asia, é limitado ao N. pela Sibe- 
ria, a S. pelos desertos da Asia Central, 
onde vagueiam os kirghiz e os turcomanos, 
ao SO. por paizes mais ou menos dependen- 
tes da Inglaterra como o Nepaul etc., ao S. 
pela Birmania, Sião e Cochinchina, a E. 
pelo Oceano Pacifico. Estende-se do 19º ao 
91º grau de latitude norte, e de 70 a 131º 
de longitude oriental. N'esse immenso ter- 
ritorio muitas porções, como parte do Ment- 
chouris, a Mongolia, o Thibet pertencem 
apenas nominalmente á China, muitos pai- 
zes limitrophes como a Coréa, a alta Cochin- 
china, e Sião estão ligados a esse imperio. 
por laços de vassallagem já hoje muito frou- 
xos. À população subia em 1813 a 374 mi- 
lhões de habitantes, hoje deve exceder 400 
milhões. necessario advertir que esta 
população comprehende os paizes domina- 
dos nominalmente pelo governo chinez, eos 
paizes que se dizem tributarios. Se nos li- 
mitarmos porém á China propriamente dita, 
devemos só fixal-a entre o 21º e 41º grau 
de latitude norte, e 105 e 120º de longitude: 
E. Tem uma superficie de 3.375:000 kilom. 
E hã com 178 milhões de hab. Depen- 

em da China, vastissimo paiz continental, 
as ilhas Formosa, Hai-nau, o archipelago 
da Coréa e o grupo Lieon-kilon. A China 
divide se em tres grandes regiões, o paiz 
alpino, o paiz baixo e o paiz meridio:al. As 
montanhas da China, cultivadas até ao cimo 
pela audaciosa actividade dos habitantes, 
não sio muito elevadas, mas são muitas ve- 
zes de dificil accesso. Sião simples ramifica - 
ções do Himalaya. Os principaes rios são o 
Kiang, que os europeus chamam o rio Azul, 
o Hoaug-Ho, ou rio Amarello, o Si-Kiang, 
ou Tigre chinez. Os lagos mais importantes 
são o Thoung-Ting, que tem mais de 300 
kilom. de circumferencia, o Po-Yang, o 
Houng-Tze, o Si-Hon, & o Tai-Hou. 

Um imperio tão vasto deve ter por força 
os climas mais variados, e effectivamente 
participa de todos os climas da zona tempe- 
rada, da zona glacial e da zona torrida. Ao 
norte os invernos são como os da Siberia, 
ao sul os verves são como os da India. A 
China deve ter grandes riquezas mineraes, 
mas que por ora não teem sido muito explo- 
radas. Sabe-se que o ferro, o chumbo, e o 
cobre são vulgarissimos, tem tambem oiro e 
prata e pedras preciosas. O reino vegetal 
offerece todas as variedades imaginaveis, 
desde as plantas das regiões do norte da 
Europa, até ás dos tropicos. A agricultura 
está desenvolvidissima, a horticultura e flo- 
ricultura ainda maia, de fórma que se póde 
dizer que a China é apenas uma vasta plan- 
tação e um vastissimo jardim. As plantas 
que mais se cultivam são o arroz, que forma 
a base da alimentação popular, uma .planta. 
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e fornece um oleo de cujos residuos se 
tinta da China, a arvore de algodão, de 
cujo A onna meado se faz a ganga, & amo- 
reira tão util para engrandecer a industria 
da seda, a arvore do chá, cujos productos 
são objecto de tão importante commercio. 
E' tambem variadissima a sua fauna. Não 
se faz grande caso do cavallo, o boi é raro, 
o porco é muis pequeno que o da Europa, 
mas tem o bufalo, o camello etc. As aves 
diferem muito das européas, e são lindissi- 
mas, O faisão doirado e o faisão prateado 
são originarios da China. Os peixes dos seus 
mares são tambem muito diversos, os dos 
seus lagos e dos seus rios estão ainda pouco 
estudados. 

A China divide-se em dezoito provincias 
a saber: Pé Tchéli, capital Pekin; Chan Si, 
eapital Thai- Yonan; Chen-Si, capital Si- An; 
Chan-Thoung, capital Tei-Nany Kan Sou, 
capital Lan Tchéou; Szu-Tchoven, capital 
Tching-Ton; Youn- Nan, capital Youn-Nan; 
Konei- Tcheou, capital Konéi-Yang; Konang - 
Si, capital Konéi-Lin; Konang-Toung, capi- 
tal Cantão; Fou-Kiang, capital Fou-Tchéou; 
Tché-Kiang, capital Hang -Tchéon; Kiang- 
Sou, capital Nankin; Ho-Nan, capital Khai- 
Foung; Ngan-Hoé, capital Ngari-King; 
Hon-Pé, capital Ou-Tchang; Kiang-Si, 
capital Nan-Tchang; Hou-Nan, capital 
Tchang-Cha. Esta divisão foi substituida 
recentemente por outra que comprehende 
14 governos geraes, subdivididos em 138 
Jou ou governos civis de primeira classe, 
65 de segunda, 147 sub-fou de primeira 
classe, 1:308 de segunda. 400 canaes per- 
feitamente conservados facilitam as com- 
municações na China, ha tambem 21 estra- 
das imperiaes que abrangem um desenvol- 
vimento de 10:000 kilometros, mas que 
estio mal conservadas. O caminho de 
ferro ainda se não poude introduzir na Chi- 
na, já se fez uma tentativa, mas teve de se 
abandonar. 

Os chinezes são polidos, muitissimo tra- 
balhadores, venaes, ladrões, e em geral fra- 
cos. Teem um intoleravel orgulho nacional. 
O seu typo physico é o seguinte: côr ama- 
rella, cara larga, maçãs salientes, olhos, boc- 
ca e nariz pequenos. Nas classes elevadas é 
elegante fazerem-se os pés o mais pequenos 

ossivel por meio da compressão desde a in- 
ancia, principalmente nas mulheres. Uma 
ordura precoce tambem é de bom tom. À 
* familia em geral está bem constituida, o 
pae tem amplos poderes, e ha por elle em 
casa o maximo respeito, a mulher recebe 
uma educação cuidadosa, mas a polygamia 
é admittida. A cosinha dos chinezes è odiosa 
o mais possivel a estomagos europeus, con- 
sidera como inanjares dos melhores os cães, 
os gatos, 08 ratos, 08 sapos, 08 bichos de se- 
da, os bichos da terra; mas estes 8Ó se co- 
mem em occasião db fome, e os ninhos de 
salangina que é uma andorinha do mar. O 
peior é que os chinezes foram anthropopha- 
gos até, uma época muito adiantada de ci- 
vilisação. Na China ha grande liberdade re- 
ligiosa: a religião de Confucio é a religião 
do estado e do funccionalismo; a religião 
primitiva ensinada por Lau-T'sen, e o bud- 
dbismo importado da India, são as religiões 
do povo. O islamismo tambem está bastante 
espalhado, o judaismo é professado por uns 
5:000 judeus, o christianismo tambem tem 
adeptos, mas foi muito perseguido. 

O governo da China é absoluto, sem li- 
mite de especie alguma, nem mesmo o li- 
mite moral da opinião. O soberano conser- 


va-se encerrado no seu palacio, e só falla a 
alguns familiares que são quem na realidade 


governa. N'esse palacio immenso, que cons- 


titue uma verdadeira cidade, vive & tribu 
imperial, e tudv deriva do favor do soberano 
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nã China, a nobreza é conferida exclusiva- 
mente pelo soberano, e diminue de geração 
para geração. Os altos cargos da casa im- 
perial é que dão principalmente a nobreza 
a quem os exerce. O soberano tem o titulo 
de Filho do Céu, e o imperio da China re- 
cebe dos seus habitantes o nome de Celeste 
Imperio. 
exercito da China era até ha pouco 
tempo verdadeiramente burlesco, apezar da 
bravura pessoal de algumas tropas tartaras, 
mas o armamento parecido com o arma- 
mento europeu do seculo xvit, o mosquete 
de forquilha e murrão, a polvora servindo 
mais para fazer buscapés do que para car- 
regar os canhões davam-lhe um caracter 
verdadeiramente pueril. Depois das severas 
lições que os europeus lhe teem infligido, 
modificaram sensivelmente a sua organisa- 
ção militar, chamaram instructores inglezes, 
francezes e americanos, e até já teem ca- 
nhões Krupp, mas o enervamento das tro- 
pas embrutecidas pelo abuso do opio, & ine- 
cia e a ignorancia dos officiaes são males 
incuraveis, que hão de sempre dar ao exer- 
cito chinez uma sensivel inferioridade. O 
exercito compõe-se de 24 bandeiras tar- 
taras, da guarda imperial, e do exercito 
provincial. À sua tactica principal consistia 
em assustar o inimigo com grandes clamo- 
res e danças, e póde se imaginar com que 
desfastio os francezes e inglezes correram 
perfeitamente a pontapé estas tropas dan- 
çarinas. Hoje ainda em qualquer lucta com 
os europeus, apezar de todos os melhora- 
mentos introduzidos, não seria o resultado 
mais favoravel para elles. 

A administração é deploravel. O systema 
é de uma centralisação incrivel. Os funccio- 
narios constituem uma verdadeira casta, em 
qu se entra depois de certos exames, que se 

ivide em nove classes de mandarins, dis- 
tinctas pelas côres dos botões, e que gover- 
nam despoticamente o imperio todo, nomea- 
dos ou demittidos caprichosamente pelo go- 
verno central de Pekin. A sua rapacidade é 
inacreditavel, metade dos rendimentos pu- 
blicos da China, que sobem hoje depois da 
abertura de portos aos estrangeiros, com o 
rendimento das alfandcgas e os impostos 
directos, a cerca de 300:000 contos de réis, 
desapparece na algibeira d'aquelles bandi- 
dos impunes que se chamam mandarins. 

O chinezea são muito laboriosos e muito 
industriosos, mas extraordinariamente con- 
servadores e rotineiros; fazem excellente- 
mente tudo o que fazem, mas só fazem o 
que faziam ha vinte seculos. Descobriram a 
polvora, descobriram a imprensa, mas a pol- 
vora só lhes serve para o que lhes servia 
quando a inventaram, e imprimem os seus 
jornaes (teem jornaes desde o seculo vu da 
era christã) como os imprimiam então. A 
absoluta negação para o contacto com os 
estrangeiros, © isolamento em que se con- 
servam, concorrem muito para 1880. O go- 
verno prohibe a emigração, mas o pasmoso 
crescimento da população, a miseria que 
d'ahi resulta levam muitos chinezes & emi- 
grar, e, como são laboriosos, habeis e eco- 
nomicos, o seu trabalho é muito procurado 
principalmente na America. Fogem em ban- 
dos innumeraveis principalmente por Macau 
e Hong-Kong, e dirigem se para a America, 
carregando navios e navios, que a especula- 
ção lhes prepara, e assim vão, com o nome 
de cooltes trabalhar na California, na Hava- 
na, na America do Sul, na Oceania hollan- 
deza, e em muitos outros pontos, onde for- 
mam colonias importantes, que em nada 
aproveitam á mãe patria, porque os chine- 
zes só voltam para o seu paiz, que aliás 
amam perdidamente, mas que os repelle, 
depois de mortos. A cultura de chá, o fa- 
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brico da seda, da porcelana, a pintura sobre 
marfim, industrias em que os chinezes são 
eximios, parecia que deviam proporcionar á 
China um commercio extensisaimo, mas a 
limitação dos portos abertos aos estrangei. 
ros torna esse commercio muito mais pe- 
queno do que rasoavelmente se podia espe- 
rar. A agricultura é que está muito em 
honra no imperio, e tem grande desenvolvi. 
mento. Hoje a China começa a entrar com- 
tudo no movimento da civilisação moder- 
na, mas lentamente e a custo. Já cons- 
truiu um caminho de ferro, mas, de- 
pois de o abrir á circul , fechou-o outra 
vez em 1877, até já emitiu um emprestimo 
em Londres em 1874, e emfim já mandam 
embaixadas á Europa e já concorrem is 
exposições internacionaes. 

O nome de China foi dado pelos portugre- 
zes a este vasto imperio, porque assim ou- 
viram aos malaios, que se referiam comtudo, 
8 do parece, ao nome do imperador con- 

uistador Tchin-schi-hiang-ti. Os latinos 
chamavam a esse povo, de que tinham ums 
vaga noticia, Serica ou paiz que rodus 8 
seda. Os annaes mais antigos d£ China re- 
montam ro imperador Yao que viveu no 
anno 2200 antes de Christo; é esse o pri- 
meiro de que falla Confucio ; a Yao succe- 
deu Chun, a Chun Yu, e foi este o primeiro 
imperador da dynastią dos Hia. E’ n'esta 
dynastia que principiam verdadeiramente 
os tempos historicos da China. A China tem 
tido até hoje 17 dynastias, a dos Hia que 
principiou no anno 2205 antes de Christo, 
a dos Chang em 1767, a dos Tchéou em 
1134, a dos Thsin em 255, a dos Han em 
202, a dos Tsin em 265 depois de Christo, 
a dos Soung em 420, a dos Liang em 50, a 
dos Soui em 581, a dos Thang em 618, a 
cinco pequenas dynastias Ontai em XW, a 
dos Soung em 960, a dos Kin reinando si- 
multaneamente com a dos Soung em 1123, a 
dynastia dos Yuan ou mongol em 1200, o 
reinado exclusivo da dynastia mongol em 
1295, a dynastia dos Ming em 1368, a dy- 
nastia Tao -thsing em 1616. Esta ultima dy: 
nastia, a tartara mantchu, foi imposta 
China pela conquista; tem dado os %- 
guintes imperadores Tai-Tson (1616-1644), 
Choun-Tchi (1644-1662), ga 1662- 
1722), Young-Tehing (1722-1135), Mien- 
Long (1735-1796), Kia-King (1796-182) 
Tao-kwang (1820.1850), Inshou (1850-181) 
Ki-Tsiang (1861-1874), e finalmente o m- 
perador hoje reinante. Parece que os impe- 
radores da China tiveram algumas, raris, 
relações com os imperadores romanos, de: 
pois d'isso desapparecem, ficando apenas Tê 
memoria dos europeus uma vaga noção 
China, até que Marco Polo em 1292 visito 
esse pais, a que na edade media se chamavi 
Cathay, e publicou a relação da sas vit 
gem. Ficou então a idéa de um pais mars 
vilhoso, que de novo desappareceu até qu 
os portuguezes o revelaram á Euopt 
Fernão Peres de Andrade visitou-a peis 
primeira ves no tempo de Affonso de A- 
uquerque, é os portuguezes continuar 
a ter com a China pelo lado de Cantão rels- 
ções seguidas, os missionários penetrarai 
n'esse paiz como em toda a parte, 6 0J? 
suitas então chegaram a Pekin, estabelece: 
ram-se na côrte do imperador, e 08 a 
vros e as suas cartas foi que fizeram & UM 
verdadeiramente conhecida da Earopa + 
mesmo tempo os portuguezes fandarame 
estabelecimento de Macan, authorisado Pé 
los imperadores da China. 
Quando decaio o poder dos portuguese 
e que os hollandezes nos subatituram quas 
por toda a parte, foram estes mal sco 
na China, no seculo xvm os 
cezes e os inglezes começaram à 


os fran» 
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cer missões em Pekin e feitorias permanen- 
tes em Cantão, mas os chinezes tratavam- 
n'os mal e com desprezo ; embaixadas ingle- 
zas successivas não deram resultado, as au- 
thoridades chinezas, vendo que os europeus 
se limitavam a reclamações, foram redo- 
brando os maos tratamentos. A Inglaterra 
deliberou-se a fazer sentir à China a farça 
do seu braço, uma esquadrilha bastou para 
anniquilar o poder da China, que em 1842 
teve de assignar um tratado pelo qual ce- 
deu Hong-Kong aos inglezes, abrio mais por- 
tos ao commercio, e deu garantias aos euro- 
peus. Contudo esta lição não bastou, o novo 
imperador Inshou quiz voltar ao antigo sys- 
tema de oppressião dos estrangeiros, o que 
lhe deu em resultado nova guerra com a 
Inglaterra e França, de que resultou a to- 
mada de Nankin e um novo tratado em 1858, 
não cumpriram o tratado, de novo as tropas 
anglo -francezas invadiram a China, tomando 
Pekin em 1860. Em 1861 m. o imperador 
Inshou, e o principe Kong tutor de seu fi- 
lho mostrou-se partidario de idéas de pro- 
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vista de Carlos vm com Joanna de Arc. 
[Esta cidade era antiquissima, e no tempo 
visigodos tinha grande importancia. Per- 
tenceu a differentes senhores feudaes, até 
que Richelieu a comprou ao descendente dos 
Guizes. Foi então erigida em ducado em fa- 
vor do grande ministro de Luiz xt, que era, 
como é sabido, cardeal duque. 

Chio. Uma das mais bellas ilhas do ar- 
chipelago, situada proximo de Smyrna, a 
138º 28' de lat. N. ea 23º 55'de long. E. 
| Tem 62:000 hab., 50 kilom. de compri- 
mento e 30 de largura. A ilha é monta- 
nhosa, e os seus valles são extremamente 
pittorescos e ferteis, cheios de arvores de 
fructa, e de vinhas que produzem o deli- 
cioso vinho já celebre na antiguidade com 
o nome de Chio e ainda hoje apreciadissi- 
mo. Tem esta ilha tambem uma certa indus- 
tria, fabrica se alli veludo com a seda e al- 
godão que lá mesmo se colhem, e ainda 
alli ha fabricas de cera. Chio era antiga- 
mente consagrada a Venus, as suas mu- 
lheres são formosissimas. Foi uma colonia 


gresso, concluindo tratados successivos com tjonia, e é uma das terras que reclamam a 
varias potencias europeas. Emquanto isto !honra de ter sido berço de Homero. Foi bas- 


se passava, progredia na China uma terrivel 
revolta chamada dos Taipinga que principia- 
ra ainda antes da guerra de 1858. Os Tai- 
pinga foram-se assenhoreando successiva- 
mente de um grande numero de cidades, e 
ameaçavam a capital, quando tiveram a im- 
prudencia de cercar Shang hai ameaçando os 
europeus. Então os francezes e inglezes sai- 
ram da neutralidade que tinham adoptado, 
e tomaram successivamente aos rebeldes 
todas as cidades que elles possuiam. Em 
1864 estava domada a revolução. Depois 
ainda houve de vez em quando novos assas- 
sinios de europeus, de missionarios france- 
zes, e de agentes inglezes, mas o governo 
chinez tem logo dado prompta satisfação. 

China (Muralha da). Inmensa muralha 
construida pelo imperador Tschiu-chi-hoay- 
ti para defender a China contra os tartaros 

no anno 214 antes de Christo. Esta muralha 
tinha de espaço a espaço torres e era guar- 
necida pelas immensas hordas armadas dos 
chinezes. Ainda hoje se vêem lanços intei- 
ros d'essa muralha, que ficou proverbial 
para significar a resistencia de um povo às 
invasões do progresso. 

Chinchas (Ilhas). São um pequeno 
grupo de ilhas do Oceano Pacifico, perten- 
centes á republica do Peru, e que encerram 
o mais importante deposito de guano de 
todo o mundo. O grande centro de explora- 
ção é a ilha do norte, onde ha uma pequena 
povoação de 200 ou 250 hab. Estas ilhas que 
fornecem guano, quer dizer um elemento fer- 
tilisador, á agricultura do mundo inteiro, são 
absolutamente estereis. A super abundan- 
cia de adubos mata a vegetação. À explora- 
ção do guano constitue um monopolio da 
republica peruviana. As tres ilhas encerram 
dez milhões de toneladas de guano, o que 
representa um valor 130:000:000 5000 réis. 

Ching-King. Esta provincia da Tar- 
taria Chineza chamada tambem Leao-Ton 
ou Moukden ou simplesmente Tartaria fica 
entre a Coréa, o Mar Amarello, o golpho de 
Pé-Tchéli e a provincia de Pé-Tcheli; tem 
500 kilom. de comprimento, 300 de largura 
e 700:000 hab. A sua capital é Moakden, e 
as suas cidades principaes são King-Tcheou 
Sim-Tien-Tse. 

É coberta de altas montanhas, berço da 
dynastia que hoje reina na China, banhada 
por muitos rios, e crescem alli com abua- 
dancia a maior parte das fructas da Europa. 

Chinon, cidade franceza no departa- 
mento de Jndre et Loire com 5:000 hab. 
banhada pelo rio Vienne. Tem um castello 
immenso, onde se realisou a primeira entre- 
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tante poderosa e dominou algumas das ilhas 
| proximas. Dominada pelos persas, tomou 
| parte na lucta da Grecia contra elles, de- 
pois foi umas vezes alliada dos athenienses, 
outras vezes dos espartanos, passou emfim 
para o dominio de Alexandre, foi depois to- 
mada pelos romanos, na:edade media pelos 
venezianos, e alli estabeleceram alguns 
aventureiros geuovezes uma republica aris- 
tocrutica. Os turcos só a conquistaram em 
1556. Quando rebentou a guerra da inde 
pendencia grega, Chio sublevou-se mas os 
turcos debellaram a insurreição, levando 
como escravos para fóra da ilha 30:000 
chiotas, e passando ao fio da espada 20:000. 
Foi uma atrocidade incrivel. A ilha quasi 
completamente deserta foi repovoada por 
turcos, mas nunca mais se levantou d'aquel. 
la ruina. À capital da ilha é a cidade de 
Chio com 14:000 hab. 

Chioge e Domba. Praso da corôa na 
poran de Moçambique no districto de 

ete. O seu comprimento é de 10 kilom:, a 
largura de 5. O seu territorio é essencial- 
mente algodoeiro, mas tambem produz fei- 
jão, arroz e trigo. Este praso tem quatro 
pequenas povoações de colonos, e abunda 
em animaes ferozes. 

Chioggia, cidade do reino de Italia no 
Veneto, tica à beira das lagõas do Adriatico. 
Tem uns 40:000 hab., em grande parte pes- 
cadores. bispado, tem uma bella cathe- 
dral e um seminario, e nos seus arredores 
salinas importantes. Parece que foi em 
Chioggia que Leopoldo Robert encontrou os 
modelos do seu bello quadro Os pescadores 
do Adriatico. 

Chiquitos. É um povo indigena da 
America do Sul, que vagueia nos territorios 
limitrophes da Bolivia e da provincia de 
Matto-Grosso. A Hespanha não conseguiu 
nunca domar nem pela força das armas, nem 
pela persuasão dos missionários estes indios 
que ainda hoje vagueiam no estado selva- 
gem, protegidos pelas espessas mattas que 
cobrem o territorio que elles percorrem. 

Chirac (Pedro), celebre medico fran- 
cez, n. na Rouergue em 1652, ensinou ana- 
tomia e medicina em Montpellier, nomeado 
medico dos exercitos da Catalunha em 1692 
prestou alli relevantes serviços, acompanhou 
o duque de Orleans á guerra de Hespanha, 
adquiriu uma immensa reputação de clinico, 
substituiu Fagon na direcção do Jardim 
das Plantas, e foi nomeado medico do rei 
Luis xv em 1731. Foi eile o primeiro que 
teve a idéa de estabelecer uma academia de 
medicina em Paris. Escreveu algumas obras 
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que não justificam a immensa reputação 
que teve emquanto viveu. M. em 1732. 

Chirengone, Praso da corôa em Mo- 
çambique no districto de Quilimane. Tem 
20 kilom. de comprimento e 12,5 de largura. 
E' muito pantanoso, mas ainda assim pro- 
duz canna de assucar, algodão, café, aigu- 
mas madeiras entre as quaes se distingue o 
pau ferro, e tambem alli se colhe alguma 
cêra. 

Chirini. A maior das ilhas Bazarutas, 
situadas defronte da costa de Sofala. A ilha 
Chirini é, de todo o grupo, a que fica mais 
ao norte. Apesar de ter mais de 15 kilom. 
de circumferencia, e de se apanhar nas suas 
costas aljofar, ambar, e até perolas, está 
completamente deserta. 

Chiromancia. Um dos ramos da ma- 
gia, arte de adivinhar o destino do homem 
pela inspecção das linhas que se cruzam na 
palma da mão. Esta sciencia magica foi 
praticada por muitos homens notaveis que 
lhe deram credito, entre outros Aristoteles, 
Platão, etc. Na edade media teve grande 
voga, hoje está quasi exclusivamente entre- 
gue às ciganas que lêem nas mãos dos que as 
consultam a buena-dicha. Comtudo um ho- 
mem illustrado, amigo de Dumas pae, mr. 
Desbarolles escreveu um livro muito seria- 
mente sobre a chiromancia. 

Chiron, personagem mythologico, cen- 
tauro, nlho de Saturno e de uma nympha. 
Muito instruido em medicina, botanica, etc., 
foi mestre de Achilles, e passava por tel o 
sido tambem de: Esculapio, Nestor e de mui- 
tos outros heroes e semi deuses. Ferido por 
Hercules com uma setta perdida que se mo- 
lhira no sangue peçonhento da hydra de 
Lerna, Chiron pediu a morte a Jupiter para 
escapar a atrozes padecimentos. Jupiter, 
attendendo aos seus rogos, collocou-o no 
ceu entre os signos do zodiaco. E o Sagitta- 
rio. 

Chironda. Prazo da corôa da provin- 
cia de Moçambique, districto de Sofala. Fica 
situado entre os rios Inhabuco e Ravoé. 
Uma parte do seu territorio é paludoso, ou- 
tra parte abunda em cereaes, legumes e ta- 
baco. O territorio, povoado por cafres, foi 
dado pelo sova de Quitere a Maria da Maia, 
viuva de um portuguez, que auxiliou muito 
o sova na guerra que teve com os seus ini- 
migos, e que n'essa guerra morreu. Em re- 
compensa dos seus bons serviços deu o sova 
a sua viuva este territorio, que com o an- 
dar dos tempos veiu ter ao dominio da 
corõa. i 

Chirora. Praso da corôa de Moçambi- 
que no districto de Sofala, banhado por 
dois rios abundantissimos de aguas, e ferti- 
lissimos. E" sugeito comtudo a frequentes 
innuudações, o que é uma fatalidade para 
Sofala, cujas subsistencias estão dependen- 
tes das sementeiras dos campos de Chirora. 
Este praso é muito extenso, mys as suas di- 
mensões não são nem mesmo aproximada- 
mente conhecidas. 

Chittagong, districto da India ingle- 
za, comprehendido na presidencia de Ben- 
gala, fica para além do Ganges e do Brahma- 
poutra, tem uma superficie de 4:779 kilom. 
quadrados, e J00:000 hab. A sua capital é 
Isiamabad. O seu territorio é banhado pelo 
Arakan e pelo Chitagong. Às suas costas 
são recortadas por numerosas bahias. Pro- 
duz algodão, anil, gengibre, arroz, assucar 
e tabaco. Foi cedido pelos mogoes á Ingla- 
terra em 1766. 

Chiusi, pequena cidade italiana da 
rovincia de Arezzo, com cerca de 3:000 
ab. Sede de um bispado, possue uma ca- 

thedral do seculo xır, e um palacio episco» 
pal, que encerra magnificas collecções de 
antiguidades etruscas. Effectivamente Chiusi 
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é a antiga Chisium onde reinava Porsenna, 
e oude se teein feito numerosgs escavações, 
encontrando-se uma immensidade de anti- 
guidades etruscas. Alli se vê o celebre tu- 
inulo de Porsenna, e as montanhas dos ar- 
reaores estão cheias de hypogeua etruscos. 
à cidade fica situada nas proximidades do 
rio Chiana, e do lago de Chiusi que tem 6 
kiom. de comprimento e 2 de largura, e 
que é atravessado pelo rio Chiana em toda a 
sua extensão. 

Chhoris. Era o nome grego de Flora 
deusa das flôres, mas os poetas do seculo 
Ivin adoptaram este nome como o pseudo- 
nymo da mulher amada. A sua Chloris era 
pira os poetas do seculo xvir O que é para 
os modernos romanticos a sua Ella. Ainda 
assim devemos dizer que Chloris e Iris são 
parudonymos principalmente francezes, Ma- 
rilia e Marcia, ou os anagrammas dos nomes 
verdadeiros eram os pseudonymos poeticos 
adoptados pelos vates Rr 

ChmielImicçki (Bogdan), celebre het- 
mun dos cossacos da Ukrania, n. em 1593. 
N'uma batalha contra os turcos, foi feito 
prisioneiro, e esteve dois annos preso na 
Criméa. Voltando á sua patria, entregou-se 
a trabalhos de paz, mas uma paixão violen- 
ta que sentiu pela mulher de um principe 
seu filho, lançou-o de novo em emprezas 
gnerreiras para conquistar o objecto do seu 
amor, e efiectivamente depois de uma cam- 
pauha victoriosa aprisionou o marido e 
mandou-o decapitar, depois invadiu a Polo- 
nia, obrigou João Casimiro a reconhecel o 
como hetman dos cossacos, mas depois cego 
pela fortuna, não recuou diante de coisa al- 
guma, foi batido umas poucas de vezes pe- 
lus polacos, e alliando se com os moscovitas, 
como não conseguissem vencer à Polonia, 
os imoscovitas quizeram vingar-se d'elle, e 
Budan arrependeu-se amargamente da po- 
lirica errada que seguira. M. em 1057. 

Choa, reino da Africa oriental, capital 
Aukober. Fica na extremidade meridional 
da Abyssinia, ao SE. do estado de Gondar. 
Tem 1.500:000 hab., 300 kilom. de compri- 
meuto e 200 de largura. O imperador Theo- 
doro da Abysainia tirára ao soberano de 
Choa os seus estados, mas em 1864 reben- 
tou alli uma formidavel insurreição, e Theo- 
doro, que a quiz debellar, foi vencido. 

Choco, provincia da America do Sul, 
pertencente Á republica da Nova Granada, 
no estado de Cauca nas costas do Oceano 
Atlantico. Tem 208 kilom. de comprimento, 
165 de largura, e apenas 22:000 hab. A sua 
cupital é Quibio: Esta provincia é atraves- 
sada pela cordilheira dos Audes, além da 
capital tem apenas poucas aldeias, povoadas 
de indios e de negros. A provincia abunda 
cm bosques e minas, possuidas estas quasi 
todas por mulatos, porque os brancos são 
rariesiinos n'esta provincia. P 

Choctawys. Iudios da America do 
N.rie estabelecidos out'ora junto do rio Mis- 
»-»ipi, eram chamados pelos Europeus Ca- 
beças-Chatas, allisram-se com os francezes 
para a destruição dos Natchez. Reconhece- 
rum em 1786 a soberania dos Estados-Uni- 
dos, cederam lhes uma porção de territorio, 
foram comprehendidos em 1837 no plano ge- 
ral de colonisação, e transportados para um 
territorio distante, onde vivem hoje n'um 
estudo de civilisação bastante adiantado, 
governados por uma constituição escripta 
e tendo como os brancos estabelecimentos 
regulares. Hoje o seu numero é pouco mais 
ou menos de 16:000. 

Choczim. Praça forte da Russia da 
Europa na provincia da Bessarabia, situada 
nas margens do Dniester. Tem 12:000 hab. 
Foi theatro de repetidas luctas entre os po- 
lacor, russos e ottomanos, esteve no poder 
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d'estes ultimos por muito tempo, e no fim do'xv. Ligou o seu nome ao celebre pacto de 


seculo xvu: conquistaram n’a os russos. Dé- 
ram se alli entre outras muitas duas bata. 
lhas verdadeiramente celebres, uma em 1621 
em que os polacos bateram os turcos, e ou- 
tra, a mais celebre de todas, em que os po- 
lacos commandados por João Sobieski ba. 
teram completamente os turcos no dia 11 de 
novembro de 1693. A esta victoria deveu 
Joño Sobieski o subir ao throno da Polonia. 

Chodgko, celebre familia polaca, que 
principiou a ser illustre no seculo xin sal- 
vando um dos seus membros a vida ao rei 
Wiladislau n'um combate. Um sobrinho d'este 
Andre Chodgko tomou o nome de Chod- 
kiewsik, e fundou uma outra familia celebre, 
um dos membros da qual, que vivia no se- 
culo xvu, destroçou umas poucas de vezes 
os moldo-valachios, 08 turcos e os suecos. 
João Chodgko, qne m. em 1851 tomou parte 
activa em todas as tentativas de liberdade 
da Polonia. Luiz Chodgko que m. em 1843 
foi tambem grande patriota e um dos ora- 
dores mais eloquentes da dieta polaca. 

Chodruc-Duclos. Typo parisiense 
que deveu a sua celebridade à estravagan- 
cia do seu procêdimento. N. em Bordeus an- 
tes da Revolução, fôra um lindissimo rapaz, 
realista denodado, combatera em toda a 
parte onde se combatia pelo rei, e em Bor- 
deus fôra um verdadeiro Don Juan. Em 
1815 esperava grandes favores da Restau- 
ração; mas um duello que tivera na Vendéa 
com o marquez de La Rochejacquelin, em 

ue matára o seu adversario, fez com que 

uiz xvnı se julgasse quite para com elle, 
vão o perseguindo, mas não o auxiliando 
tambem. Então começou Chodruc-Duclos a 
percorrer Paris, vestido de farrapos, para 
protestar contra o abandono em que o dei- 
xava a realesa que servira. Se o prendiam 
como vagabundo, provava que tinha meios 
de existencia, se o processavam por ataque 
ao pudor, porque andava quasi nu, Chodruc- 
Duqlos corrigia um pouco o seu vestuario e 
continuava a passeiar nas ruas de Paris, seu 
chapéu sebento, seus farrapos e o seu pro- 
testo silencioso. Tornou-se uma celebridade 
da rua. M. em 1842. 

Choin (Maria Emilia Joly de). Favorita 
do delphim de França, filho de Luiz xrv. Era 
uma boa, uma boa rapariga, mais feia que 
bonita, mas dotada de uma indole excellente, 
meiga, aftectuosa, desinteressada, e foi as- 
sim que ella conquistou as boas graças do 
delphim, Luiz xıv mostrou-se primeiro des- 
contente com a ligação de seu filho, mas 
denois quiz que ella fosse apresentada na 
córte. Mademoiselle Choin recusou-se a isso 
constantemente, recusou todas as dadivas 
do seu amante, ou do sea marido talvez, 
porque se afirma que haviam contrahido 
um casamento secreto. Não pretendeu nada 
senão o affecto do delphim. Este morreu em 
1711, quatro annos antes de seu pae, e ma- 
demoiselle Choin entrou na obscuridade, 
exemplo singular de modestia e de desinte- 
resse n'uma côrte que dava ao mundo os 
exemplos escandalosos das Montespan e das 
Maintenon. 

Choiseul (Estevio Francisco, duque 
de). Celebre estadista francez, pertencente 
á illustre familia dos Choiseul, conhecida 
desde o seculo x11, e que deu å França uns 
poucos de generaes de merito. Este Choi- 
seul, de que nos occupamos agora, n. em 
1719. Tendo tido primeiro o titulo de conde 
de Stainville, fez uma brilhante figura na 
côrte de Luiz xv, soube conquistar as boas 
graças da favorita, marqueza de Pompadour, 
e, depois de ter desempenhado com intelli- 
gencia o cargo de embaixador em Roma, re- 
cebeu a nomeação de ministro de estado, e 


familia, foi elle que reuniu a Corsega å 
França, foi elle que expulsou os jesuitas. 
Como não soubera conquistar porém as boas 
Ego de Dubarry, como conquistára as de 

ompadour, foi exilado para As suas terras 
de Chanteloup em 1770. Toda a nobreza o 
foi visitar, protestando contra o procedi. 
mento do rei. Choiseul m. em 1785, sem ter 
voltado ao poder. 

Choisy (Francisco Timoieão de). Uma” 
das figuras mais curiosas do seculo xvi, o 
abbade de Choisy era filho de uma mulher 
intelligente, mas que o adorava com tão 
pouco discernimento que, sendo elle uma 
criança galantissima, comprazia-se em ves. 
tilio de menina, furando lhe as orelhas, e 
tanto lhe inoculou este habito que um dos 
maiores prazeres do abbade de Choisy, já 
depois de homem e de abbade, era vestir-se 
de mulher. Achára meio de trazer os habitos 
ecclesiasticos de tal fórma que davam per- 
feitos ares de fatos femininos, e conta elie 
que assim ia á egreja, e que a sua entradá 
tinha um grande sussurro. Emfim partin 
para & provincia, yestido de mulher, como 
nome de condessa des Barres, enzanou muita 
gente, e a esse engano deveu algumas con- 
quistas por surpresa, que deram origem à 
um livro indecente chamado a Condessa des 
Barres, d'onde Louvet tirou a idéa do Ca- 
valheiro de Faublas. 

Estes escandalos chegaram aos ouvidos 
de Luiz xıv que se indiguou e o abbade de 
Choisy teve de partir para a Itaila. Voltou 
depois, dizendo-se convertido, e começou A 
escrever livros de devoção, vidas de reis 
hebreus, e de santos, tudo n'um estylo ama- 
neirado, que tambem caracterisa a sua His- 
ria da Egreja, livro sem valor algum histo- 
rico, e só curioso pelas garridices da phrase 
com que é escripto. O abbade de Choisy, 
para dar mostras de fervor, quiz atompa- 
nhar a Sião o cavalheiro de Chaumont no- 
meado embaixador, e quando voltou foi 
eleito membro da academia franceza. Luis 
xıy havia muito que se reconciliára com 0 
abbade que se desfazia em panegyricos, 
Traduziu o abbade de Choisy a Imitação de 
Jesus Christo, caiu no fim da vida n'uma 
melancholia profunda e m. em 1724. 

Choisy-le-Roi, Villa de França, no 
departamento do Sena, celebre pelo magot- 
fico palacio que foi habitação da duqueza de 
Chateauroux, e em que Luiz xv despendeu 
sommas enormes. 5:000 hab. 

Cholet. Cidade franceza do departi. 
mento de Maine-et-Loire 11:000 bab. gran- 
de fabrico de pannos finos, e grande mer- 
cado de gado. Celebre pelos terriveis com- 
bates que alli se deram no tempo da guerra 
da Vendéa. O chefe vendeano Cathelineau 
tomou-a em março de 1793. Retomadá pelos 
republicanos, foi no dia 15 de ontubro de 
1793 theatro de uma batalha horrivel, em 
que Bonchamp e d'Elbée, do lado dos Ven- 
déanos, Kleber e Marceau do lado dos repu- 
blicanos, rivalisaram em coragem e em ta- 
lento. Depois de uma lucta temerana 08 
vendéanos foram repellidos, saindo da lucta 
feridos mortalmente os seus dois generaes 
Bonchamp e Elbée. Em fevereiro de 1794 
foi de novo theatro de uma lucta heroica 
entre os dois partidos. Os vendéanos com- 
mandados por Stofflet tomaram a cidade fo- 
ram outra vez repellidos, e afinal aindá re- 
conquistaram Cholet, tomando aos repubil- 
canos immensos armazens de munições. 

Chomau. Ilha do imperio chinez, DO 
mar da Coréa, provincia de dean A 
sua capital é Tins Hai. Tem 150 kilot. 
quadrados, e é fertil e abundante em arv’: 
redos. Fita proxima de embocadura do 


o seu ministerio foi o melhor que teve Luiz | Yang-Tsé-kiang, e é a maior das numero- 
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sissimas ilhas do mar da Coréa. Foi tomada 
pelos inglezes em 1840, e conservaram-n'a 
emquanto a China não acabou de pagar a 
sua contribuição de guerra. Os francezes 
occuparam-n'ùs tambem temporariamente 
em 1860. ` 

Chopin (Frederico), celebre musico po- 
laco, n. em 1810 ao pé de Varsovia, e co- 
meçòu a estudar piano aos nove annos. O 
Pipe Radziwill, notando as suas excel- 
eutes disposições, auxiliou-lhe os estudos, 
e fez com que recebesse uma educação com- 
pleta. Tendo grande vontade de ver Paris, 
e tendo de partir para Londres, atravessou a 
capital de França, e de lá nião saio. Às suas 
composições mmusicaes, profundamente me- 
lancholicas, como que atormentadas, obti- 
veram em Paris um grande exito, mas exito 
mais de sala que de publico. Chopin era 
uma organisação essencialmente aristocra- 

tica, temia a multidão, comprazia se nos 
circulos delicados e restrictos. O seu pra- 
zer era o ensino, folgava com os progressos 
dos seus discipulos, com os seus trinmphos 
mais do que com os proprios. Em 1859 ma- 
nifestaram se os primeiros symptomas da 
tysica pulmonar de que tinha de morrer dez 
annos depois. Foi para as Baleares e melhorou, 
mas em 1843, autipathisando com as idéas 
da revolução de fevereiro, emigrou para 
Londres, onde inspirou o mais vivo enthu- 
siasmo, quiz visitar a Escocia, paiz humido 
e frio, voltou moribundo a Paris onde falle- 
ceu no dia 17 de outubro de 1819. O talento 
de Chopin, como pianista e como composi- 
tor era immenso. O piano lhe bastava para 
exprimir as mais profundas commoções, os 
sentimentos mais ternos e mais suaves da 
alma humana. Scudo, comparando-o com 
Listz* dizia: Almas ternas e delicadas, es- 
piritos elevados, verdadeiros artistas, vós 
todqs para quem a musica não é um vio 
ruido, uma turba multa de sons, que espan- 
tam e enebriam os sentidos, mas uma lin- 
guagem sublime, que revela as alegrias, as 
dóres, as aspirações da nossa alma que a 
palavra vulgar não poderia exprimir, dei- 
zai Listz e us suas dificuldades, e ide ouvir 
Chopin. Listz é apenas um pianista, Chopin 
e um poeta. 

Chorão, ilha da India portugueza. Faz 
parte da provincia das ilhas onde está si- 
tuada Goa que é a capital da provincia. E' 
a maior das ilhas do grupo, depois da de 
Goa. Outr'ora havia alli casas de campo e 
quintas pertencentes à alta classe de Goa, 
hoje está muito desamparada, tendo pou- 
Ea habitantes que não excedem a 

:000, divididos por duas freguezias Nossa 
Senhora e S. Bartholomeu. À egreja d'esta 
ultima parochia foi construida em 1649 á 
custa dos Gamares. Ainda ha na villa de 
Chorão um seminario. 

Chorense, freguezia do districto de 
Br:ga, concelho de Terras do Bouro, orago 
Santa Marinha, 581 hab. 

Chorente, freguezia do districto de 
Braga, concelho de Barcellos. Orago S. Mi- 
guel, 531 hab. 

Choron (Alexandre) musicographofran- 
cez, n. em Caen em 1172. É notavel que este 
homem, que deveu a sua reputação aos seus 
methodos de ensino, teve uma educação mu- 
sical deficientissima, porque seu pae comba- 
teu a sua vocação, e recusou-se a dar-lhe 

mestres da pobre arte que elle tanto amava. 
Escreveu uns Principios de acompanhamento, 
g foram mal acolhidos, e começou então a 

edicar se å mathematica, sendo nomeado 
repetidor de geometria na escola normal. 
Mas o demonio da musica não tardou a apo- 

derar.se de novo d'elle, e continuou a pré- 
gar as reformas do ensino musical, que cha- 
maram à attenção do ministro Bizot de 
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Préamencu, que o encarregou de elaborar 
um plano. Mas, como Choron n'esse plano 
parecia duvidar da utilidade do conservato- 
rio, não foram as suas idéas por diante. De 
1515 a 1817 foi director da Opera, e a sua 
administração deu excellentes resultados. 
Em 182t conseguiu fundar a Instituição real 
da musica classica, abolida pela revolução 
de 1830, o que foi para elle um golpe mor- 
tal. Falleceu em 1834. Como professor era 
habilissimo, deixou muitas obras didacticas 
sobre musica, e excellentes discipulos. 

Chosende, freguezia do concelho de 
Sernancelhe, districto de Vizeu. Orago 5. 
Miguel, 520 hab. 

Chosroés I, rei da Persia,appellidado 
o Grande. Reinou de 531 a 579. Sustentou 
prolongadas guerras contra os soberanos 
byzantinos, e procurou civilisar o seu povo, 
fundando escolas pelo modelo das de Ale- 
xandria, etc. 

Chosroés II, successor de Hormis- 
das m, reinou na Persia de 590 a 628. Ex- 
pulso do throno pelos seus subditos refu- 
giou-se na côrte de Mauricio rr, imperador 
byzantino, que o ajudou a recuperar os seus 
estados. Qnando em 602 Mauricio 1n foi as- 
sassinado por Phocas, Chosroes 11 invadiu a 
Asia Menor a pretexto de vingar o impera- 
dor assassinado, mas foi batido por Hera- 
clio. Seu filho Syrace revoltou-se contra 
elle, e encerrou-o n'uma prisio, onde o dei- 
xou morrer de fome. 

Chouans. É assim que a historia de- 
signa uns insurgentes realistas, que foram 
para os vendéanos o que as gnerrilhas em 
Hespanha foram para o exercito regular. Os 
chouans tomaram esse nome de um dos seus 
chefes mais notaveis, João Cottereau, appel- 
lidado o Chouan, porque antigo contraban- 
dista imitava para se fazer reconhecer pelos 
seus companheiros o grito do chat huant 
pronunciado á moda do Maine chouan. Estes 
guerrilheiros, ao principio quasi exclusiva- 
mente contrabandistas, fizeram em 1792 
uma guerra terrivel, distincta da da Vendea, 
depois em 1794, quando a guerra regular 
terminou na Vendéa pela derrota do grande 
exercito vendénno no Mans e em Savenay, 
os chouans prolongaram a lucta, e todos os 
insurgentes foram então chouans. Os gene- 
raes vendéanos passaram à ser simples che- 
fes de guerrilhas. Em 1799 ainda rebentou 
uma terceira chouannerie que o primeiro 
consul pacificou em .1300. Em 1815 e em 
1830 houve novas e ephemeras chouanne 
ries. | 

Chouto, freguezia do concelho da Cha- 
muesca. Orago Nossa Senhora da Conceição, 
642 hab. 

Chrestien, celebre medico francez da 
escola de Montpellier, n. no departamento 
do Gard em junho de 1758. Lannere medico 
celebre escolheu o para seu substituto e le- 
gou-lhe a sua bibliotheca, o que bastou pa- 
ra lhe dar, logo na sua estreia, uma clien- 
tela immensa. Adquiriu depois uma reputa- 
ção incomparavel, e comtudo as suas obras 
são pouquissimas, e de valor pouco extraor- 
dinario, mas possuia um tacto medico sin- 
gular. Foi elle que já em 1811 presentiu a 
necessidade da revaccinação. Foi elle tam- 
bem quem primeiro recommendou o emprego 
therapeutico do oiro. M. no dia 11 de março 
de 1840. 

Chriemhilde, nome de uma heroina 
que figura nos pomat germanicos na edade 
media principalmente no poema dos Niebe- 
lungen. Irmã de Gunther casou com Sieg- 
fried. Sendo este morto pelo seu parente 
Uagen, jurou vingar-se, mas esperou occa 
siÃg favoravel. Tendo casado com Etzel 
(Attila), rei dos hunos, chamou á côrte de 
seu segundo marido seus irmãos e parentes, 
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afim de provocar o seu exterminio, em vin- 
gança de Siegfried, cuja espada ella mesma 
empunhou para perseguir os assassinos. Foi 
então morta por Hildebrando. 

Chrispulo (S.), martyr christão, per- 
tencente a Aquae Celoenae, povoação que 
ficava defronte do sitio onde hoje se ergue 
Melgaço. 

Christãos. Foi só pelo anno 50 da 
nossa era que os sectarios da nova religião 
de Jesus Christo se começaram a denomi- 
nar christãos, até ahi designavam-se entre 
si pelos nomes de eleitos, irmãos, fieis, e os 
sectarios de outras religiões chamavam-lhes 
nazarenos. Chamam-se christãos de S. João 
Baptista os hereticos orientaes que collocam. 
S Jožo acima de Jesus Christo cuja diviu- 
dade não acceitam; christãos de S. Thomé 
uns hereges nestorianos que os portuguezes 
encontraram na India, e que tomaram por 
discipulos de S. Thomé. Na Hespanha e em 
Portugal chamavam-se christãos novos aos 
judeus e mouros recentemente convertidos, 
em compensação chamavam-se christãos ve- 
lhos aos que eram de antigas familias chris- 
tis. À distincção entre christãos novos e 
christios velhos foi abolida pelo marquez 
de Pombal. 

Chrinstello. Ha com este nome tres 
freguezias no Minho, uma no districto de 
Braga e concelho de Barcellos, orago Salva- 
dor, S74 hab., outra no districto de Vianna 
do Castello, concelho de Caminha, orago 5. 
Thiago, 220 hab., a terceira no mesmo dis. 
tricto mas no concelho de Coura, orago 5. 
Miguel, 374 hab. 

Christrllo Covo. freguezia do Mi- 
nho, distrieto de Vianna, concelho de Va- 
lença, orago Santa Maria, 619 hab. 

Chrismicilos. Duas freguezias uma no 
districto do Porto, concelho da Louzada, 
orago S. André, 533 hab., outra no mesmo 
districto, concelhy de Paredes, orago S. »ii- 
guel 268 hab. 

Christets, veneravel martyr, irmã de 
Vicente que com elle padeceu martyrio. 
Christian. Nome de uma prefeitura 
da Noruega, que tem 24:500 kilom. quadra- 
dos e 103:000 hab. A sua capital é Lille- 
hammer. Confina com a prefeitura de Dron- 
theim. E” um paiz montanhoso e fertil, ba- 
nhado pelo rio Longen. À sua principal ri- 
queza provém da caça e da pesca. Divide-se 
em tres iudgeri ou arredondamentos e 68 
parochias. E 

Christiania, cidade, capital da No- 
ruega, e uma das priucipaes praças de com- 
mercio do yeino, fica a dbº 55! de lat. N. e 
8º 29' de long. E. Tem 36:090 hab. E’ a sé- 
de da assemblea legislativa noruegueza.Tem 
uma universidade, muitos outros estabeleci- 
mentos de instrucção, e uma industria im- 
portante. À cidade compõe se de quatro ar- 
rabaldes, a cidade propriamente dita funda- 
da por Christiano ıv em 1614, e da velha 
povoação Ohislo. Chama se golpho de Chris- 
tiania o golpho à borda do qual está fun- 
duda a cidade, e que fórma um grande nu- 
mero de fórds ou bahias secundarias. Tem 
tanbem um grande numero de ilhas. 

Christianisimo, religião dos secta- 
rios de Jesus-Christo (V. Jesus). Os apos- 
tolos de Jesus espalharam: a sua doutrina 
por diferentes pontos. Us imperadores ro- 
manos moveram coutra ella dez persegui- 
ções, varias heresias procuraram macular 8 
pureza da fé. Emfim o imperador Constan- 
tino pelo celebre edito de Milão de 313 pro- 
clamou o christianismo a religião do impe- 
rio. Depois o christianismo teve tres gran- 
des tarefas, converter os barbaros, destruir 
as heresias, espalhar a civilisação. Em se- 
guida teve que luctar contra novas here- 
sias, e coutra Os sectarios de Mahomet ; as 
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ordens religiosas e as ordens de cavallaria 
foram outros tantos nucleos de combatentes 
da fé. No seculo xvı o christianismo adqui- 
riu uma grando expansão É descoberta 
dos mundos novos e pelo ardor das missões, 
mas ao mesmo tempo Te se no seu seio 
uma grande scissão pela apparição do pro- 
testantismo, cujo chefe foi Luthero, como 
jå houvera outra no seculo rx pela divisão 
da Egreja em egreja latina e egreja grega, 
schisma cujo promotor foi Photius. 

Christianismo (Genio do). V. Ge- 
nio. 

Christianismo e progresso, obra 
excellente escripta pelo escriptor contempo- 
raneo o sr. D. Antonio da Costa n'um estylo 
brilhante e ameno, e em que se expendem 
as mais puras doutrinas. Esta obra foi ex- 
cellentemente acolhida e obteve em pouco 
tempo duas edições. 

Christiano 1. Rei da Dinamarca e 
depois da Suecia e Noruega, n. em 1425, 
fundou a casa de Oldemburgo. Em 1448 foi 
eleito rei pela nobreza dinamarqueza, a 
Noruega reconheceu.o tambem como sobe- 
rano em 1450, e finalmente a Suecia depois 
de expulsar o seu rei Karl Knutsen cha- 
mou-o ao throno em 1456. Mas Karl Knutsen 
reconquistou o solio, foi de novo expulso, 
de novo o reconquistou, e transmittiu.o a 
seu sobrinho Steen Stux, sem que Chris- 
tiano 1 podesse recuperar esse paiz. Foi elle 
que fundou Copenhague e a ordem do Ele- 
phante. l 
` Christiano II, neto de Christiano 1, 
n. em 1488, e subiu ao throno da Dinamar- 
ca e da Noruega em 1513. Casou com uma 
irmã do imperador Carlos v da Allemanha, 
e, como a Suecia recusava reconhecer a sua 
soberania, conquistoua em 1520, mas jul- 
gou que firmaria o seu throno dizimando a 
nobresa, e esse procedimento deu em resul- 
tado a sublevação de Gustavo Wasa em 
1522. Na Dinamarca tambem procurou cen- 
tralisar o poder e levantar as classes popu- 
lares e a burguezia, abaixando a nobreza, 
mas foi expulso do throno em 1523, succe- 
dendo lhe Frede 1. Emigrou para a Al- 
lemanha, abraçou a doutrina lutherana, ob- 
teve soccorros de seu cunhado Carlos v, re- 
gressou Á sua patria, fez um desembarque 
na Noruega em 1531, foi aprisionado pelo 
seu successor, que o metteu n'um carcere, 
onde m. depois de 17 annos de um horrivel 
captiveiro. - 

Christiano EIF, filho de Frederico ı, 
n. no Holstein em 1502. Subiu ao throno em 
1534, quando o paiz estava bastante agita- 
do, introduziu na Dinamarca a religião lu- 
therana, alliou-se com Francisco 1 de Fran- 
ça, vendo que Carlos v protegia o seu com- 
petidor Christiano 11, cujo captiveiro suavi- 
sou comtudo. O seu governo foi excellente. 

Christiano IV. O soberano mais nota- 
vel da dynastia de Oldemburgo. N. em 1577 
e subiu ao throno em 1588. Quando chegou 
á sua maioridade, logo revelou grandes apti- 
dòões. Fez guerra à Suecia arrancando-lhe 
pelo tratado de 1613 a liberdade de navega- 
ção do Baltico, protegeu as sciencias, fun- 
dou observatorios e jardins botanicos, foi o 
primeiro soberano que se lembrou de man- 
dar procurar a passagem do Norte, creou 
urma marinha poderosa, estabeleceu colonias 
na Groenlandia, desenvolveu o commercio, 
fundou a cidade de Christiania na Noruega, 
fez reformas importantes na administração, 
mas tentou debalde diminuir os privilegios 
oppressores da nobreza. Nos ultimos annos 
da sun vida teve alguus revezes; pondo se å 
testa da liga dos principes protestantes da 
Alemanha, foi batido por Tilly em 1626, 
numa guerra com a Suecia perdeu duas 
provincias norueguezas e duas ilhas do Bal- 
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tico, e finalmente m. em 1648, levando com- 
sigo as saudades de todo o povo, que ainda 
hoje conserva a memoria d'este bom rei po- 
pular. 

Christiano V, Filho de Frederico 11, 
n. em 1646. Foi grande imitador da França. 
Teve por ministro um homem habil Schu- 
macker, conde de Griffenfeld que Christia- 
no v mandou prender por uma intriga da 
côrte em 1676. Os leitores de Victor Hugo 
lembram-se de certo d'este Schumalker, um 
dos principacs personagens do romance Han 
de Islandia. Alliou se com os hollandezes 
contra Luiz xv, e fez a guerra á Suecia. 
Em 1683 publicou um codigo, creou o porto 
de Copenhague e m. em 1699. 

Christiano VI. N. em 1699, subiu ao 
throno em 1730, m. em 1746. Teve um rei- 
nado pacifico, mas a sua excessiva devoção 
arrastou-o a medidas de rigor contra os dis- 
sidentes. Comtudo occupou-se muito da re- 
forma dos estudos, e do desenvolvimento da 
industria, das artes e das sciencias. 

Christiano VIE. N. em 1749. Em 
1766 subiu ao throno, casou com a irmã do 
rei de Inglaterra, Jorge mm. Foi elle que 
teve por ministro o medico Struensée, cele- 
bre pelo seu dramatico fim. Era Struensée 
homem de idéas philosophicas, e que fazia 
caminhar a Dinamarca no sentido da civili- 
sação, mas os seus inimigos persuadiram o 
rei que elle era o amante da rainha, e Struen- 
sée foi julgado, condemnado e decapitado. 
Em 1784, o principe real Frederico assenho- 
reou se do poder, e Christiano vir, caido em 
idiotismo, passou o resto da sua vida indif- 
ferente a tudo, como a sua contemporanea 
D. Maria 1 de Portugal. M. em 1808. 

Christiano VIII. N. em 1786, em 
1811 foi nomeado logar-tenente do rei na 
Noruega, para defender esta provincia con- 
tra a Suecia. Batido por Bernardotte, o rei 
da Dinamarca Frederico vı teve de lhe ce- 
der a Noruega em 1815. Os norueguezes não 
quizeram unir-se á Suecia, e proclamaram 
a sua independencia, escolhendo para rei o 
principe Christiano com o nome de Chris- 
tiano 1. Mas a Europa não consentiu, e o 
principe Christiano partiu para a Dinamar- 
ca. Em 1839 succedeu a Frederico vr, e m. 
em 1818. f 

Christianstad. Cidade da Succia na 
provincia da Scania, que foi uma das pro- 
vincias norucguezas que a Dinamarca teve 
de ceder à Suecia em 1658. Fôra fundada 
pelo rei da Dinamarca Christiano iv. Hoje 
tem 5:000 hab. e é capital de uma prefei- 
tura sueca, que tem 170:000 hab. e que 
comprehende 4 Bodgeri e 149 parochias. 

Christiansund. Cidade muito com- 
mercial da Noruega situada å beira da ba 
hia do seu nome no Skager-Rack. Tem 9:000 
hab. E praça de guerra, porto militar, e sé- 
de de um bispado lutherano. A sua cathe- 

idral é a mais bella do reino depois da de 
Drontheim. Christiansund, fundada em 1641 

or Christiano 1v, foi tomada em 1807 pelos 
inglezes. 

Christina. Virgem e martyr, filha de 
Urbano, governador da universidade da Etru- 
ria no tempo de Diocleciano. Tendo recu- 
sado sacrificar aos idolos, foi morta ás fre- 
chadas pelos annos de 300. O seu corpo foi 
transportado para Palermo, onde é venerada 
como padroeira da cidade. Festeja-se no dia 
24 de julho. 

Christina da Dinamarca, filha 
de Christiano n da Dinamarca e de Isabel 
de Austria, sobrinha de Carlos v. Casou 
muito nova em 1534 com o duque Francisco 
Sforza de Milão. Depois de enviuvar casou 
com o duque de Lorena; quando seu filho, 
depois Carlos vi de Lorena, foi chamado á 
côrte de França, Christina, que teve com 
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isso profundo desgosto, refugiou-se na córte 
de Carlos v. M. exactamente quando acaba - 
va de ser proclamada rainha da Dinamarca- 

Christina da Suecia. Esta celebre 
rainha, filha do grande Gustavo Adolpho, n. 
em 1626. Tinha apenas seis annos quando 2 
morte de seu pae a chamou ao throno. Erer- 
ceu o governo durante a sua menoridade um 
conselho de regencia, a cuja frente se achava 
um homem celebre, Oxenstiern. Christina 
recebeu uma educáção viril, estudando as 
linguas, a geographia, a historia e a politi- 
ca, e adestrando-se nos exercicios do corpo. 
Apenas chegou å sua maioridade, tomou 
logo a resolução, contra o parecer dos seus 
ministros, de apressar a conclusão da paz 
com a Allemanha e com a Dinamarca. De- 
pois começou a governar com muito acerto, 
mostrando se sobretudo grande e illustradis- 
sima protectora das sciencias, das letras, e 
das artes, chamando á sua côrte os homens 
mais notaveis de toda a Europa como Des- 
cartes, Huet, Vossius, Saumaise, o medico 
portuguez Bento de Castro, ete. Christina 
era realmente um espirito superior como 
Isabel de Inglaterra, como Isabel quiz cen- 
servar-se solteira, como ella folgava que lhe 
chamassem Christina rex, e fez se até pro- 
clamar rei, mas não teve a isenção de se 
conservar pura ou pelo menos de não osten- 
tar as suas fraquezas e de se não deixardo- 
minar pelos seus favoritos. Christina teve 
muitos e teve os escandalosamente, medicos 
francezes, aventureiros italianos, nobres sue - 
cos occuparam successivamente um logar no 
seu coração e ao lado do throno, e successi - 
vamente lhes foram prodigalisadas as hon- 
ras e dignidades, os thesouros do reino, 
aviltando-se n'essa orgia a gloria da gorda, 
e o prestigio da intelligente rainha que 
principiára a governar com tanto acerto. O 
povo murmurava, Christina percebeu o e 
resolveu espantar o mundo com um acto 
inesperado. Reuniu os estados do reino em 
1654, e declarou que abdicava em seu primo 
Carlos Gustavo, reservando para si apenas 
os rendimentos de alguns districtos, e di- 
reito absoluto de soberania sobre as pessoas 
da sua comitiva. Começou então & viajar na 
Europa, excitando gránde curiosidade por 
toda a parte, converteiy se so catholicismo 
em Inspruck, o que surirehendea todos os 
que sabiam que ella não era nem protestan- 
te, nem catholica, era impia} entrou em Ro- 
ma, a cavallo, vestida de lamazona, e em 
França, tendo sido alojada Wo palacio de 
Fontainebleau, alli mandou tar, usando 
do direito de absoluta soberaniã que reser- 
vára para si sobre as pessoas dà sua comi- 
tiva, o estribeiro-mór Monaldeschi, seu 
amante, mas o governo francez mostrou-se 
gummamente descontente com o exercicio 
d'essa soberania fóra da Suecia e no solo da 
França. Christina então foi se fixar em Ro- 
ma, depois de ter voltado duas vezes å Sue- 
cia com desejos de recuperar o throno, mas 
os suecos acolheram n'a friamente. Tambem 
aspirou ao throno da Polonia, mas nada con- 
seguiu. Applicou se então exclusivamate 
no estudo da litteratura, da sciencia, e las 
bellas-artes, fundou a academia dos Ara- 
des, e m. em Roma em 1689. Deixou algras, 
escriptos, entre elles umas Memorias incoa- 
pletas. Era feia e desgraciosa, trajava á 
moda masculina, praguejava, e era de una 
devassidão extrema, e com ae isso mui o 
intelligente e habil politica. E uma figur 
original da historia do seculo xvir. O assas 
sino de Monaldeschi inspirou a Dumas un 
dos seus mais bellos dramas Christina em 
Fontainebleau. 

Christo (Fr. André de), n. em Santa- 
rem em 1617, mostrou grande inclinação 
para a poesia desde tenra edade. Escreveu 
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1742. Era pregador apreciado, mas dos seus 
sermões só se imprimiu o que prégou na 
beatificação de João Francisco Regis. 

Christo. V. Jesus Christo. 

.Christo (Ordem de), ordem de cavalla- 
ria fundada por D. Diniz para fazer passar 
para essa nova ordem, cuja creação foi au- 
ctorisada pelo papa João xxi, os cavalleiros 
do Templo. O seu primeiro mestre foi Gil 
Martins, e a sede da ordem primeiro foi 
Castro Marim, depois Thomar. O grão-mes- 
tre, infante D. Henrique, empregou os ca- 
valleiros seus subordinados e as riquezas da 
ordem nas expedições maritimas que tanta 
gloria deram a Portugal, gloria da qual uma 
boa parte coube a essa ordem famosa. De- 
pois passou, como todas as outras ordens, a 
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aos quatorze annos um volume de versos, 
Amores divinos e humanos; passando a Cas- 
tella, professou na ordem da Mercê ; quando 
rebentou a guerra entre Portugal e Hespa- 
nha, voltou para a sua patria, adquiriu 
grande fama de sabedoria, foi mestre de 
Pe do celebre conde de Castello 

elhor e m. em 1689. Deixou ineditos va- 
rios poemetos, no genero gongorico do 
tempo. 
Christo (Fr. Bernardo de), conego de 
S. João Evangelista, n. em 1501, adquiriu 
grande fama de santidade, foi por varias 
vezes confessor de D. João 111, D. Cathari- 
na, infantes D. Luiz e D. Henrique, e m. 
em 1570, sendo visitado na sua ultima doença 

or el-rei D. Sebastião. Deixou ineditas umas 


editações sobre a vida, morte e paixão do 


Senhor. 


Christo (Fr. Estevão de), freire da or- 
dem militar de Christo no convento de Tho- 
mer. Foi musico de grande reputação, tanto 
que o chamaram a Madrid para dirigir a 
musica da capella real na Semana Santa. M. 


na Luz ao pé de Lisboa em 1609. 


Christo (Fr. João de), n. em Lisboa, 
professou em Alcobaça como monge cister- 
ciense em 1614, foi organista eximio, e ex- 
cellente compositor de musica sacra e m. 


em Alcobaça em 1654. 


Christo (Fr. Francisco de), n. em Villa 
Viçosa, professou o instituto dos eremitas 
de Santo Agostinho em 1548, doutorou-se 
em Coimbra em 1562, foi lente de theologia 
e o primeiro que introduziu em Coimbra o 
systema das postillas, ou, como hoje diria. 
mos em linguagem escolar, das setentas. M. 
em 1587 deixando impressas muitas obras 


de theologia em latim. 


Christo (Fr. João de), carmelita des- 
calço, n. em 1594 em Villa Real, professou 
em 1612, foi para a India como vigario ge- 
ral, foi duas vezes a Goa como procurador 
da sua ordem. M. em 1658. Deixou manus- 
emp algumas obras interessantes Car- 

lusitano descalço, Claustro de Santo Al- 
berto, Vida de D. Leão de Noronha, Vida da 


madre Maria de S. José. 


Christo (Fr. Matheus de). Um dos mais 
zelosos missionarios portuguezes, alumno 
da seraphica provincia de S. Thomé na In- 
dia Oriental, evangelisou principalmente 
em dJafnapatão, e escreveu varios livros de 


prop da. 


Christo (Fr. Luiz de), musico eximio e 
grande organista do seculo xvir. N. em Lis- 
oa em 1625, e professou na ordem dos 
carmelitas calçados em 1642. Falleceu em 
1693, deixando varias composições musicaes, 
entre outras as Paixões dos quatro Evange- 
listas a quatro vozes, lições de defuntos, mo- 


tetes e villancicos. 


Christo (Fr. Fabiano de), frade capu- 
cho extremamente popular no Rio de Ja- 
penada; e pelas suas virtu- 

rofessou no convento de 


neiro pela sua 
des evangelicas. 
Santo Antonio da capital do Brazil em 
1706, e m. no dia 17 de outubro de 1747, 
causando a sua morte geral consternação 
na cidade. O bispo, que era então D. fr. An- 
tonio do Desterro, mandou proceder ás in. 
necessarias para se provar que o 
rade praticára milagres, e innumeras pes 
soas concorreram a depôr, mas, apezar d'es- 
ses preparativos, o processo da canonisação 
não seguiu para diante e o Brazil ficou sem 
ter um santo nacioual no calendario. 
Christo (Fr. Manuel de), frade fran- 
ciscano, n. em Lisboa, professou no conven- 
to de Xabregas, foi ali professor de theolo- 
gis, foi qualificador do santo officio, guar- 
ido de diversos conventos, e finalmente 
confessor das religiosas do convento da 
Quietação em Evora, onde falleceu em 


~ 


certas nomeações. 


perto de 10 contos de réis. 


po do auctor. 


mas do grande pintor flamengo. 


Prud'hon, Delacroix, etc. 
para o duque Guidobaldo de Urbino. A du- 


sou depois para o poder da familia Gabriel. 
li, cujo representante o vendeu para Ingla- 


da egreja de S. Paulo. 


Christo no tumulo. São innumeros 


os quadros notaveis feitos sobre este assum- 
pto. Citaremos um de Holbein, um do Tin- 


toreto, um do Caravaggio, Carrache, Alonso 


del Cano, Raphael, etc. 

Christo resuscitado. É assumpto 
tambem de um grande numero de quadros 
de mestres. Entre outros ha um quadro de 
Rembrandt Christo apparecendo á Magda. 
lena, e outro de Guido Christo apparecendo 
a eua mãe. Este ultimo está no museu de 
Dresde. 

Christo triumphador. É assumpto 
predilecto dos artistas. Nos vidros da egreja 
de Brou ha um magnifico Triumpho do 
Christo; Raphael tem no museu de Roma 
um quadro Christo na sua gloria, mas ha 

uem conteste a authenticidade d'esse qua- 
ro. 

Christofie (Carlos), celebre industrial 


francez, n. em Paris em 1805. Entrando 
n'uma fabrica de joias s cuja frente se poz 
em pouco tempo, deu á sua industria um 


ser um motivo de condecoração. O Brazil, 
separando se de Portugal, conservou essa 
ordem, mas para a differençar de algum 
modo accrescentou Á fita vermelha uma orla 
azul. Ha tambem em Roma uma ordem de 
Christo, que tem a mesma origem que a de 
Portugal, que é até a mesma, porque João 
xxn auctorisando D. Diniz a crear a nova 
ordem, reservou para si o direito de fazer 


Christo consolador, quadro ma- 
gnifico de Ary Schoeffer, pintado para o 
duque de Orleans, e vendido depois por 


Christo curando os doentes, 
celebre estampa de Rembrandt conhecida 
pelo nome de Peça de cem florins, porque 
dizem que se vendia por cem florinsno tem- 


Christo entre os ladrões, esplen- 
dido quadro de Rubens existente no museu 
de Antuerpia, conhecido pelo nome do Christo 
da lança. Passa por ser uma das obras pri- 


Christo na cruz, quadro de Raphael, 
pintado quando o grande artista apenas ti- 
nha dez:sete annos. Está hoje n'uma gale- 
ria particular ingleza. — Com este nome ha 
tambem um esplendido quadro de Velas- 
quez, pintado em 1639, uma das maravilhas 
da escola hespanhola, e muitos outros qua- 
dros de Rubens, Rembrandt, Van-Dyck, 


Christo no Jardim das Olivei- 
ras, celebre quadro de Raphael, pintado 


queza den-o a um convento de Urbino, pas- 


terra, onde hoje se acha n'uma collecção 
particular. — Quadro com o meémo titulo 
de Eugenio Delacroix, um dos melhores do 
illustre pintor, está no fundo de uma capella 
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i desenvolvimento espantoso. Comprou a El- 


.kington os seus processos de doirar e de 

pratear com a pilha voltaica, e no meio de 
uma lucta judiciaria sem precedentes, fez 
d'essa industria um ramo especial da indus- 
tria da ourivesaria, creando a ourivesaria 
de oiro e prata, celebre em todo o mundo 
pelo nome de Christofle. M. em 1863. 

Christoval, freguezia do concelho de 
Melgaço, districto de Vianna do Castello, 
orago S. Martinho, 893 hab. 

Christovão I.rei da Dinamarca, filho 
de Waldemar o victorioso succedeu em 1252 

a seu irmão Abel, usurpou o ducado de Schles- 
wig que pertencia a seu sobrinho, e esteve 
durante o seu reinado todo em lucta com o 
clero. Foi envenenado em 1259 pelo conego 
Arnfast. 

Christovão II, rei da Dinamarca, n. 
em 1276. Subio ao throno em 1319, succe- 
dendo a seu irmão Eric vir mas por eleição, 
porque o throno da Jinamarca ainda não 
era hereditario. Essa eleição comprou-a elle 
mutilando o poder real em proveito da no 
breza e do clero, o que não evitou ainda 
assim que elles o expulsassem do throno 
em 1326. Restaurado em 13%0, vio arranca, 
rem-lhe todos pedaço a pedaço o seu reino. 
de que apenas conservou algumas cidades 
M. em 1333. 

Christovão III. rei da Dinamarca, 
Noruega e da Suecia. Era conde palatino da 
Baviera, e em 1439 succedeu a seu tio Eric, 
o Temerario que os estados tinham deposto 

.e nos annos immediatos foi proclamado rei 
da Noruega e da Suecia, mas como Chris- 
tovão 11, não conseguiu isso senão á custa de 
concessões å nobreza, não só mutilando as 
prerogativas da realeza mas aggravando 
tanto a sorte aos camponezes, que os da 
Jutlandia sublevaram-se sendo elle obrigado 
a reprimir essa verdadeira revolta servil. 
M. em 1448. 

Christovão (Henrique), preto das An- 
tilhas, que principiando por ser cosinheiro 
acabou por ser rei do Haiti. N. na ilha de 
Granada no dia 6 de outubro de 1767. Era 
escravo, foi cosinheiro, como dissemos, mas 
conseguiu comprar a sua alforria, servio 
debaixo das ordens do conde de Estaing na 
guerra da independencia da America. adqui- 
riu ali algumas idéas politicas e militares, 
voltou a S. Domingos, tomou parte pa in- 
surreição, servio debaixo das ordens de 
Toussaint-Louverture, chegou a general, 
era commandante do Cabo quando chegou 
a expedição franceza do general Leclerc, 
deitou fogo á cidade, e submetteu-se, mas 
quando os francezes levaram Toussaint Lou-. 
verture prezo, Christovão revoltou-se com 
Descalines, que servio e que assassinou em 
1806. Proclamando-se uma republica, de que 
Pétion o mulato foi eleito presidente, Chris- 
tovão protestou contra ella, e apoderou-se 
do norte da ilha, fazendo-se eleger presi- 
dente d'essa parte da antiga colonia, titulo 
que trocou em 1811 pelo de rei com o nome 
de Henrique 1. Teve então uma guarda, uma 
nobreza, cujos membros tinham por titulos 
os nomes de antigas plantações, de forma 
que havia dugue de Marmelada, conde de 
Limonada etc. Tornando-se odioso pela sua 
tyrannia provocou uma insurreição, e, ven- 
do-se perdido, matou-se com um tiro de pis- 
tola no dia 8 de outubro de 1820. 

Christovão (5). À lenda d'este santo 
é de uma ingenuidade encantadora. Conta- 
se que um pagão agigantado, chamado Of- 
ferus, queria servir o ente mais forte do 
universo. Encontrou um rei que realisava o 


seu ideal, e principiou a servil-o, mas“um 
dia vio que elle tinhá medo do diabo, então 
foi servir o diabo, mas seguindo o nas suas 
cavalgadas, reparou que o diabo fugia da 
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crus de Christo, foi logo servir o Christo. 
Um ermitão ensinou-lhe que o serviria fa- 
zendo atravessar uma torrente aos viajantes. 
Elle obedeceu executando com muita cari. 
dade essa ordem. Uma noite uma criança 
quiz passar; o forte e enorme Offerus, que ti- 
nha 4 metros de altura, agarrou na criança 
e pol-a aos hombros, e metteu-se à torrente 
mas espantado vio que a criança pesava 
como um mundo. Era o menino Jesus, que 
lhe disse: Levaste Jesus ás costas, seris 
S. Christovão (Chri:tophoros que leva Chris- 
to). Da vida do santo pouco se sabe. Sup- 
põe-se que foi discipulo de S. Babylas, e 
que foi martyr no tempo do imperador De- 
cio. Em muitas egrejas da peninsula hispa- 
nica ha a estatua colossal de S. Christovão, 
muitas vezes de roca que sie nas procissões. 
Em Portugal, na villa da Feira, ha uma sin- 
guiar superstição. Suppõe se que as mãos 
e S. Christovão curam o fastio, e apenas o 
santo se recolhe da procissão de Corpus- 
Christi para a casa da camara saltam todos 
nos vereadores a pedir as mãos de S. Chris- 
tovão que se tiram e circulam no concelho 
até que na immediata procissão de Corpus- 
Christi se reclamam de novo as mãos de 
S. Christovão para sair a imagem do santo 
á rua. | 

Christovão, Anti-papa. N. em Roma 
foi capellão de Leão v. expulsou o de solio 
pontifical em 903, substituio se lhe, mas 
seis mezes depois foi expulso da cadeira de 
S. Pedro, a que subira sein formalidade se- 
quer de uma eleição, por Sergio nr. 

Christovão (S). Ilha das Antilhas in- 
glezas, situada a 17° 25' de lat. N. e 65º de 
long. uma ilha de origem volcanica que 
tem 25:000 hab. E atravessada por um am- 
phitheatro de montanhas cujo ponto culmi- 
nante é o monte Misery. Produz cana de 
as-snear, café, gengibre, arroz ete. A ilha 
de S. Christovio forma com a ilha de An- 
guilla um governo colonial dependente do 
de Antigna e cuja capital é Baixa Terra. 
Esta cidade e Saudy Point são as duas ci- 
dades da ilha que foi descoberta em 1493 
por Christovão Colombo, mas só no seculo 
XVII Os ing:ezes à coionisaram, depois os fran- 
cezes estabeleceram-se n'outra pacte da ilha. 
Primeiiso os colonos viveram em paz, mas 
atinal rebentiram us discordias e os ingle- 
zes e os francezes tomaram a ilha una aos 
outros, até que a Inglaterra ficou em 1783 
com a posse definitiva. 

Christovão (=). Ha com este nome 
uma freguezia no districto de Vizeu, conce- 
lho de 5. Peäro do Sul, 367 hab. e 4 aldeias 
uma no districto de Lisboa, outra no de 
Evora, outra no de Coimbra, e a ultima no 
de Braganci. 

Christovão do Douro (S), fregne- 
zia de Traz-os Montes, districto de Villa 
Renl, concelho de Sabroza, 40% hab. 

Chritheis. Passa por ter sido a mãe do 
grande poeta Homero, que foi o resnltado 
de um commercio criminoso com Mon seu 
tio e sen tutor, e foi dado 4 luz nas margens 
do rio Mélés: assim o refere pelo menos um 
biographo de Homero, que parecia estar bem 
informado. Infelizmente, quando a critica 
moderna põe em duvida a existencia do pro- 
prio Homer», imaginem como não será con- 
testavel a existencia d'esta Chrithéeis menos 
severa com o seu tutor do que Rosina com 
Bartholo, e que ia ter os filhos å beira dos 
ros, talvez por ser sitio mais poetico, e ella 
saber que Homero ainda havia de escrever 
a Jiiada. 

Chrodegrando (S.), bispo de Metz, 
n. no Brabante em 712. Era parente de Pe- 
po toi conselheiro de Carlos Martel, e em- 

aixador na côrte do papa Estevão n e de 
Astolpho, rei dos lombardos. Tornou se ce- 


CHI 

LEE / 
lebre pelo regimento que deu aos conegos 
da sua cathedral, e que foi depois geral- 
mente aloptado. Este docnmento é valinsis- 
simo para a historia ecclesiastica da edade 
media. S. Chrodegrando m. em 7656. 

Chronica de Ayala. Por este no- 
me é conhecido ò conjuneto das chronicas 
de D. Pedro o Cruel, D. Henrique n, D. 
João 1e Henrique m de Castella, escriptas 
pelo celebre chronista hespanhol Pedro Lo- 
pes de Ayala. Apesar da grande reputação 
d'este chronista, parece-nos muito longe de 
poder rivalisar com o nosso grande chro- 
nista Fernio Lopes. Pedro Lopes de Ayala 
escreve bem, sem duvida. e sobretudo mos- 
tra se politico e'observador, mas lembra-se 
demasiadamente dos modelos latinos, e tein 
uma insensibiiidade narrativa, que está bem 
longe do ardor com que Fernão Lopes re- 
fere os acontecimentos que exaltam o seu 
parriotisma ou despertam o seu enthusias- 
mo. Na Colecion de chronicas hespanholas, 
publicada em 1779 e 1730 as de Ayala for- 
mam o volume primeiro e segundo. 

Chronica de el-rei D. Affonso 
Henriques. Esta obra impressa sem no- 
me de auctor em 1749 é apenas o resumo 
da de Duarte Nunes de Leão. 

Chronica do cardeal rei D. 
Henrique. Obra attribuida a Miguel de 
Moura e publicada em 1840, mas ainda é 
muito duvidoso quem seja o seu verdadeiro 
auctor. Para as chronicas de Duarte Nunes 
Leão, Fernão Lopes, Ruy de Pina, Garcia 
de Rezende cte. vejam-se os nomes dos seus 
auctores. 

Chronica do imperador Clari- 
mundo. livmance de cavallaria escripto 
por João de Burros para se habituar ao es 
tylo uarrativo das chronicas e preparar a 
mão pura os estudos da historia verdadeira 
da patria, que descjava escrever. V. Durros 
(João de). 

Cihronica do tempo de Carlos 
IX. Formoso romance de Mcrimête, que, 
apesar do titulo, não é propriamente um ro- 
mance historico, tal pelo menos como Du 
mas O comprehendeu. O livro de Mérimée 
pinta os costumes d'aquella época, mas não 
as ecenas historicas, nem os personagens 
verdadeiros. Apenas Carios ix é esboçado 
de reiance. 

Chronica geral de Hespanha. 
Celebre chronica escripta por Atonso o Na- 
bio, ou antes debaixo da direcção de Affon- 
so 0 Sabio. Divide-se em quatro partes; co- 
meça no principio do mundo e acaba no fim 
do reinado de Fernando o Santo. Apesar da 
estranha compilação de historias estrava- 
gantes, tacs como a historia de Dido e de 
Enéas, tem na parte propriamente nacional 
interesse e valor. Demais é um dos primei. 
ros monumeutos escriptos de prosa caste- 
Ihana. 

Chronica litteraria da nova 
academia dramatica, Periodico pu- 
bacado em Coimbra em 1810 e 1841, e que 
teve por collaboradores Adriào Forjaz, Tei- 
xeira de Vasconcellos, José Freire de Serpa, 
Pereira Caldas, e José Maria de Almeida 
Teixeira de Queiroz. 

Chronicas de Froissart. Esta 
obra do celebre historiador francez do se- 
culo xıv está dividida em quatro livros. O 
primeiro começa com a coroação de Eduardo 
m de Inglaterra em 1326 e o ultimo acaba 
com a eleição de Roberto, imperador da 
Allemanha em 1400. Froissart conta princi- 
palmente as luctas entre a França e a In- 
glaterra com um estylo pittoresco e animado 
que lembra muito o nosso Fernão Lopes, 
com uma differença porém e é que Fernão 
Lopes tem vivas sympathias pelo povo, e 
Froissart é completamente aristocrata. Um 
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e outro possniam as qualidades que Nisad 
nota no: chronista francez, e que tambem 
pertencem ao nosso «a arte de Froissart, é 
tão completamente suficiente para Os sens 
assumptos, que fez da chronica como que 
um genero perfeiro em si que preceden a 
vinda da litteratura. Essa curiosidade som 
confusão, esse arranjo natural e sem esforço 
são as qualidades uuicas do genero, e Fris- 
sart possue-as na perfeição. O seu modo de 
contar em certos pontos da sua Chranira 
ainda não foi excedido, e essa ‘parfe da zr- 
te, tão dificil para o historiador moderno, 
no meio de tantos factos, que é necessariva 
um tempo classificar, tontar e julgar, e 
como que o feitio de espirito natural d'este 
chronista. 

Chrysippo, philosopho grego, um dos 
chefes mais eminentes da escola estoica, n. 
na Cilicia no anno 280 antes de Christo. 
Foi para Athenas de edade de quatorze an- 
uos, e primeiro foi adepto da escola plato- 
nica, escrevendo até algumas obras n'csse 
sentido, mas odiando o ecepticismo, que era 
um dos caracteres d'essa escola, abando- 
nou-a, e passou para a escola estoica, cujas 
doutrinas organisou fortemente, à ponto que 
diz Diogenes Laercio, que, se Chrysippo 
não existisse, nio haveria escola estoica. 
Dividia a philosophia em tres partes — lo- 
gica, physica e moral. Uccupou-se muito em 
refutar os sophistas. Dos seus numerosos 
escriptos apenas ficaram fragmentos. 

Cnrysorrhoas (S. Joio). V. S. Jä 
Dan:ascenn. 

Chrysosthomo (S. João). V. S. João 
Chrysosthoma. 

Chrysothemis, filha de Agamemnon 
e de Clvtemnestra, irmã de Electra e de 
Orestes. Pertencente áquella familia tragi- 
ca, é comtudo uma figura meiga, suave eu- 
mida, cuja doce resignação contrasta com 
63 violentos resentimentos de Electra. Eas- 
sim que a desenha Sophocles, e é assim 
que ella produz em scena um incomparatel 
etfeito. 

Chun, nono imperador da China, come: 
çou a reinar no anno 2235 antes de Jesus 
Christo. Nascera de uma familia obs, 
elevou-se pelo seu merecimento e foi asso- 
ciado ao imperio por Yao, que o designou 
para scu successor. Fez grandes reformas, 
fundou escolas e hospitaes, suavison as atto- 
cidades do codigo, e constituiu emfim o 1m- 
perio tal como permaneceu por muitos sè- 
culos. Confucio compilou as suas maximas. 
Attribue se a Chun uma esphera celeste 
ainda hoje conhecida pelo seu nome e que è 
um curioso monumento do estado da astro- 
nomia chineza em tão remotas eras. Chun” 
m. no anno 2205 antes de Christo, o que lbs 
dá uma notavel longevidade. 

Chun-Tchi, imperador da China, 0 
primeiro da dynastia tartara-mantehu. à 
em 1636, concluiu a conquista da China 
principiada por seu tio Amavary. Perten: 
cendo a uma raça relativamente mais bar- 
bara, adoptou a civilisação chineza, € res: 
peitou as instituições do povo vencido. Com 
tudo em muitas coisas conservou 08 costl- 
mes barbaros. Morrendo uma mulher qué 
amava, immolou trinta homens no seu iu 
mulo. Collocou á frente do tribunal mathe- 
matico um jesuita europeu encarregado dé 
reformar a astronomia chineza segundo 0º 
methodos da Europa. M. muito novo em 
1662. pad 
Chun-Ti, imperador chinez, O ai 
da dynastia mongol-tartara, n. em 1320, g 
biu ao throno em 1333, nunca se occupo” 
senão dos seus prazeres, abandonou 0 g0 
verno a mandarins cujas exacções provo: 

fundador da 
ram uma revolta geral. Tchon, da insur- 
dynastia dos Ming, poz-se á frente 
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rcição em 1352, bateu o imperador Chun-Ti 
e obrigou-o a abandonar o throno em 1358. 
Ainda viveu depois da sua queda uns pou- 


cos de annos, m. em 1370. 
Chundá-Kour, 


mas 


lhos de seu marido 


assassinados. 


mulher do cejebre 
MBRundjet-Sing, rei de Lahore. O nome de 
Chunda Koar quer dizer rainha de prata. 
Era uma simples escrava, Rundjet Sing 
amou a, sentou-a no throno, e d'ella recebeu 
durante toda a sua vida coadjuvação eficaz 
nas vastas emprezas com que soube con- 
trastar a supremacia ingleza, dar a indepen- 
dencia aos Sikhs, e crear o poderoso reino 
de Lahore. Depois da morte de Rundjet- 
“Sing, Chunda Kour continuou a sua obra, 
ara isso precisou de affustar dois fi- 
ue antecediam nos di- 
reitos ao throno o filho d'ella. Para isso não 
hesitou diante do crime, e os filhos de Rund- 
Jet-Sing desappareceram mysteriosamente 
ntão seu filho, criança, su- 
biu ao throno, sendo ella regente. Fez a 
guerra aos inglezes, foi vencida, feita pri- 


' CIA 


zes. 


Uruguay. 


excellentes como o de Limassol e 


monte da Cruz, 
acima do nivel do mar. Tem 


chill, que é apenas o emissario dos lagos 
Morte e Etas-Ney. O forte Churchill fica 
situado na foz do rio, pertence aos ingle- 


Chuy, rio que se lança no Occeano 
Atlantico, na ponta occidental da lagõa Mi- 
rim, aos 33º 50' de lat. S. e serve de limite 
entre o imperio do Brazil e s republica do 


Chypre. Ilhas da Turquia da Asia, uma 
das maiores e mais bellas ilhas do Mediter- 
ranco, situada entre 34º 34' e 35º 40 de lat. 
N. e 29 b8’ e 32º 17' de long. E. E' atra- 
vessada por uma serra magnifica, tem 232 
kilom. de comprimento e 88 de largura. As 
suas costas muito accidentadas teem além 
da bella enseada de Larnaca alguns poutre 

ama- 
gusto, uns poucos de cabos desde o cabo de 
Santo Andre ao NE. até a0 cabo Grego a 
SE. A mais alta das montanhas de Chypre 
é o celebrado monte Olympo, chamado hoje 
ue se eleva a 2:010 metros 
oucos rios, O 


sioneira, seduziu pela sua belleza os seus 
guardas e fugiu. Renovou a guerra, foi ven- 
cida de novo, caiu outra vez prisioneira, e 
veiu morrer obscuramente em Londres em 
1863. 

Chunde, praso da corôa em Moçambi- 
que, districto de Tete, 5 kilom. de compri- 
mento, 2,5 de largura. Produz canna de as- 
sucar etc., e ha no seu territorio bastantes 
gazellas e javardos. Tem tres povoa- 


principal é o Poedia, e esse ainda assim secca 
de verio. O inverno é frigidissimo, O verão 
mnito quente e doentio. Ha na ilha grandes 
riquezas miueraes, desde o chumbo até ao 
pó de oiro. As producções agricolas são ex- 
cellentes; ha cereses e vinho com abundan- 
cia, e então os seus vinhos doces são cele- 
bres em todo o mundo. Teve outr'ora tam- 
bem uma industria prospera, que declinou 


“ções. 


Chunga. Outro praso do districto de 
Tete, das mesmas dimensões pouco mais ou 
menos do antecedente. Tem uma mina de 


sal e produz principalmente algodão. 


Chupanga. Praso da corôa em Mo- 
cambique no districto de Rios de Senna. 
kilom. de comprimento e 15 de lar- 
dos terreno muito productivo banhado ao 

- pelo Zambeze. Tem bosques espessos e 
numerosas lagôas, que são coito aquellas de 
leões etċ., estas de hippopotamos e croco- 


Tem 


di os: 


Chuparo, praso da provincia de Mo- 
çambique, districto de Sofala. Tem pouco 
mais ou menos 15 kilom. de comprimento e 
15 de largura: O terreno é muito fertil e 
cheio de muitos arvoredos de excellentes 


madeiras. Ha no seu territorio 5 aldeias. 


Chuquisaca. Esta cidade, tambem 
chamada Charcas e La Plara, por causa das 
suas minas, é capital da Bolivia, e do de- 

artamento de Chuquisaca. Tem 30:000 hab. 
fede de um arcebispado, e de uma uni- 
versidade. Tem uma formosa cathedral, e 
gm monumento erigido á memoria do gene- 
ral Suere. N'aquella cidade se proclamou 
em 1825 a independencia da Batavia. Foi 
fundada por Pizarro. O departamento de 
Chuquisaca, de que esta cidade é capital, 
tem 180:000 hab. quasi todos indios, e altas 
montanhas, que abundam em minas de oiro 


e prata. 

Chut'chillt (Carlos), poeta satyrico in- 
glet, entrou primêiro nas ordens, e obteve 
um curato que teve de abandonar por causa 
da irregularidade do seu procedimento. A 
sua primeira obra foi um póerna Rosciada, 
em que todos os actores inglezes eram se- 
veramente tratados Atacado por esse mo- 
tivo escreveu uma Apologia, que ainda era 
mais cruel. Ligado com o agitador Wilkes 
escreveu um pamphleto cheio de energia 
intitulado a Prophecia da Fome. A sua 
Epistol a Hogarth dizem que causou a 
morte dé Hogarth. M. em 1764. 

Churchill. Nome de um cabo, de um 
no e de um forte na America septentrional. 

cabo fica na costa O. da bahia de Hudson, 
por 57º 50! de lat. N. e 95º 10! de long. O. 
a 80" kilom. da embocadura do rio Chur- 


parte grega. 


Chypre foi 


gregos. 


os venezianos a orcuparam. Em 1571 to- 


revoltou-se, foi subjugada, em 1823 tentou 
seguir o movimento insurreccional da Gre- 
cia, e como Chio foi tambem esmagada pelos 
musulmanos que fizeram na população gre- 
ga uma horrivel carnificina. As cidades 
principaes de Chypre são, além de Nicosia, 
Famagusta e Larnaca. 

Ciacconius (Padre), sabio hespanhol, 
ue n; em 1525 em Toledo, foi conego em 
evilha, depois partiu para Roma onde m. 

em 1581. Deixou notas estimadas sobre Sal- 
lustio, Cesar, Arnobio, Tertuliano, etc., a8 
sim como 08 tratados De triclinio romano, 


“De ponderibus, mensuris et numeris Greco- 


rum et Romanorum, e a explicação de bai- 
xos-relevos da columna trajana. O seu nomé 
em hespanhol era Chacon. 

Ciacconitus. Este padre, cujo verda- 
deiro nme era Affonso Chacon, n. em Baez 
em 1540, m. em Roma em 1590. Escreveu 
em latim um grande numero de obras sobre 


história romana e historia ecclesiastica. Ci- 


bastante com o dominio turco, mas que não 
é ainda assim despcienda. A ilha de Chypre 
constitue um pachalik de 130:000 hab., cuja 
capital é Nicosia. A população é em grande 


Chypre na antiguidade foi séde de um 
culto fervente a Venus. A tradição re- 
feria que a deusa da formosura, depois de 
nascer da espuma das vagas, arribára pri- 
meiro a Cythera, depois a Chypre, e d'ahl 
lhe vinha o coguome de Cyprina. Paphos e 
Amathonte, cidades que hoje desapparece- 
ram, eram sanctuarios celebres da deusa. 
rimeiro povoada pelos pheni- 
cios, vieram depois . olonias sicilianas, phry- 
gias e gregas. Foi algum tempo indepen- 

ente e poderosa, depois submetteram n’a 
os egypcios, em seguida os persas, logo de- 
pois os gregos, passou emfim para o domi- 
nio dos romanos, tomaram-n'a os califas 
musulmanos, retomaram-n'a os imperadores 
Finalmente em 1191 tomou-a Ri- 
cardo Coração de Leão que a deu primeiro 
aos templarios, depois a Guy de Lusignan, 
rei de Jerusalem. A dynástia dos Lusignan 
possuiu-a uns poucos de seculos, com inter- 
rupção de uma occupação genoveza, até que 


mou lh'a o sultão Selim. Em 1764 Chypre 
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taremos a sua Bibliotheca Scriptornm ad 
annum 1583, obra que pára na letra E, e à 
sua Vite et gesta Romanorum pontificum et 
cardinalium. ' 

Ciaes. Nobre familia de origem italia”, 
na, a que pertenceu Lourenço de Ciaes que 
passou a Portugal em 1762, aqui casou e. 
estabeleceu-se no Alemtejo. As suas armas 
são em campo azul uma faxa de oiro, carre- 
gada de tres montes dá sua côr, timbre um 
dos montes. | 

Ciampiá (Sebastião), erudito italiano, n. 
em Pistoia em 1769. Ordenou se padre, e 
foi professor da universidade de Paris. Em 
1818 foi chamado pelo imperador Alexandré 
da Russia á universidade de Varsovia, e ahi, 
se occupou especialmente de historia russa, 
e polaca. Em 1822 foi commissionado pelo 
governo de S. Petersburgo para colleccio-' 
nar nos archivos italianos tudo O que se re- 
ferisse å historia da Russia ou da Polonia. 
Em 1830 voltou a Varsovia, e, regressando, 
á Italia, foi residir para uma villu junto de 
Florença, onde falleceu. Soffria havia muita, 
de alienação mental. As suas principaes 
obras são Noticias sobre a Italia, A Polonia, 
e a Russia nos seculos XV e XVI, Vida de 

Cino de Pistoia, etc. D 

Cibdareal (Fernão Gomes), medico de 

D. Jožo 11 de Castella, n. em Valladolid em 
1386. Escreveu uma collecção de 105 carta 
cheias de noticias curiosas sobre a córte de, 
D. João 1 e que correm com o titulo de 
Centão epistolar. A sua authenticidade po- 
rém foi posta muito em duvida ultimamente, 
e até a propria existencia do supposto au- 
ctor. Ticknor trata largamente essa questão” 
ha sua Flistoria da litteratura hespanhola, 
tomo L | 

Cibões, freguczia do Minho, districto 
de Braga, concelho de Terras do Bouro. 
Orago S. Mamede 650 hab. 

 Cicéri (Carlos), celebre scenographo. 
francez, n. em Saint Cloud em 1782. Tinha 
uma voz de tenor magnifica, e havia dez 
annos que estudava no conservatorio, quan- 
do em 1810, dando uma queda de uma car- 
ruagem, ficou com a voz perdida. Causou- 
lhe isto grande desgosto, e Bellangé, para 
o distrahir, como elle mostrava umas certas 
tendencias para a pintura, recebeu-o no seu 
atelier e felo trabalhar desde pela manhã 
até á noite. Cicéri começou então a mani- 
festar um talento extraordinario para a sce- 
nographia, genero então quasi desconhecido. 
Quaudo a Opera apresentou pela primeira 
vez ama decoração de Cicéri na Lampada ` 
maravilhosa, o etfeito foi indescriptivel, o 
enthusiasmo chegou ao delirio. Seguiram se 
as decorações da Mula de Portia, du Ves- 
tal, do Guilherme Tell, do Roberto do Diabo, 
do Moysés, da Armida, ete., que foram ou- 
tros tantos triumphos. Fóra d'isso ainda Ci- 
céri fazia explendidas aguarellas. Cicéri foi 
o verdadeiro creador da scenographia. M. 
em Paris em 1868. 

Cicero (Marco Tullio). Este celebre 
orador romano, um dos mais notaveis ora- 
dores de todos os tempos e de todos os pai- 
zes, n. proximo de Arpinum, no anno 107 
antes de Jesus Christo. Pertencia a uma fa- 
milia de cavalleiros pouco conhecida, e que 
tomára o nome de Cicero porque um dos 
seus membros tinha na ponta do nariz uma 
verruga parecida com um chicharo. A alcu- 
nha passou a ser appellido, e o appellido fi- 
cou å familia. Cicero estudou com o celebre 
orador Crasso, depois com Mucio Scevola, e 
fez-se forte no grego, a ponto de escrever € 
fallar primorosamente a sua lingua materna. 
Por occasião da guerra social pegou em ar- 
mas, conservou as porém pouco tempo, que 
não era essa a sug vocação. Aos 26 annos 
estreiou-se perante os tribunaes defendendo 
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condottierr da meia edade, e estas eristen- 
cias irregulares são as que mais attrahem 
sempre as sympathias do povo. Ray Dias 
toi desde muito criança notado pela sua 
bravura. Um combate singular que teve, 
ainda: adolescente, e de que saio victorioso, 
deu The o sobrenome de Cam or. Quando 
morreu o rei Fernando de astella e Leão, 
succedeu-se a discordia entre 08 dois filhos 
sobre a divisãa do reino. Affonso vI, O pae 
da primeira rainha de Portugal, teve pro- 
longada lucta com seu irmão Sancho, em 
cujas hostes pelejara Ruy Dias. Aos seus 
conselhos e ao seu valor deveu D. Sancho 
algumas victorias, mas, quando Affonso vi 
afinal triumphou, Ruy Dias foi banido da 
côrte. Foi essa a origem da sua fama ; Or- 
ganisando um pequeno bando de intrepidos 
cavalleiros Ruy Dias assumio uma certa in- 
dependencia combateu 08 mouros com gran- 
de bravura, combateu tambem alguns dos 
reis christãos, assim como por mais de uma 
vez servio a guerra à sombra das bandeiras 
musulmanas. Foi assim que defendeu contra 
os almoravides os mouros andaluses, e foi 
n'esta occasião que tomou Valencia, onde 
praticou atrocidades grandes. 

Percebe se como se tornaria popular en- 
tre mouros e Christãos este cavalleiro intre- 
pido, a ninguem sujeito, cujas açanhas se 
destacavam da uniformidade monotona das 
batalhas campaes. o prestigio especial 
que ainda hoje faz de Garibaldi um vulto 
á parte. Foi assim que & imaginação popu- 
lar revestio a figura do Cid de todo O 
encanto com que costuma adornar os seus 
heróes predilectos. Chamaram-lhe o Caem- 
peador 08 christãos, chamaram-lhe Cid ou 
chefe os arabes, e Cid Campeador foi a de- 
nominação que Ruy Dias teve na historia 
da meia edade. As obras em que estão con- 
signadas as differentes lendas do Cid, são 
em primeiro logar o poema do Cid, um dos 
mais antigos monumentos da poesia caste- 
lhana, que pinta O Cid exilado por Affon- 
go vı conquistando o seu perdão pelas suas 
altas façanhas, casando suas filhas com 66 
infantes de Carrion que a3 maltratam, e quê 
são vencidos depois em combate pelos it- 
fantes de Aragão e Navarra, que despozam 
as repudiadas. 

A Chronica do Cid conta alguns factos 
verdadeiros da vida do cavalleiro hespanhol 
amplificando os e€ alindando-os com fabulas. 
Finalmente o Romanceiro do Cid é que es- 
cerra as tradições mais formosas & respelio 
do heróe hespanhol. São os romances popu- 
lares, que contam com um encanto inerce- 
divel a historia do casamento do Cid, de 
como o pae de Ruy Dias de Bivar foi esbo-' 
feteado pelo conde de Gormas, de como 0 
velho não podendo vingar-se do seu insul- 
tador, e querendo entregar a seus filhoso 
cuidado da sua viugança, tratou de verif- 
car qual de seus filhos teria maiores brios 
para isso aperta lhes as mãos, morde o3 
nos dedos, todos se resignam menos Rodrigo 
que lhe diz: Se não fosseis meu pae dará 
vos uma bofetada — Não seria & primeira, 
respondeu o velho satisfeito de ver qu 
este tinha o sangue à ferver. 

Então conta-lhe a sua affronta, Roy Dias 
desafia o conde Gormas, mata-0, sua filhs 
Chimena foi ao rei pedir vingança, mas 
apaixona se 80 mesmo tempo pelo matador 
de seu pae que 8e apaixona por ella. À tra- 


politica eram numerosos, o que fez com que 
Cicero se visse em graves embaraços. Clo- 
dio, seu inimigo mortal, fez passar uma lei 

ue bania os que tivessem feito executar 
cidadãos romanos sem julgamento, e foi as- 
sim comtudo que Cicero salvára a patria. 
Então Cicero fugiu de Roma; Pompeu po- 
rém fez com que elle fosse chamado, resti- 
tuiram-lhe os seus bens, mas Clodio conti 
nuava & perseguil-o, defendia-o Milão, d'ahi 
resultavam continuadas rixas, n'uma das 

uaes Milão matou Clodio. Cicero foi defen- 
dr o assassino, mas à agitação dos amigos 
de Clodio perturbou muito O orador timora- 
to, que pronunciou um frouxo discurso, Mi- 
jo foi banido. Depois Cicero escreveu um 
outro discurso que era magnifico, e Milão 
dizia ao lêl.o: «Se Cicero tivesse fallado 
assim, não estaria eu comendo os bons figos 
de Marselha.» 

Entretanto o senado offerecia a Cicero O 
governo da Cilicia, para onde partiu; reben- 
tára a guerra entre Pompeu e Cesar, Cicero 

uiz ser medianeiro, Cesar zombou d'elle. 
Cicero, hesitante, acompanhou comtudo 
Pompeu, mas sempre timorato depois de 
Pharsalia desappareceu, € abândonou Catão 
para voltar á Italia. Antonio e Cesar facil- 
mente seduziram O grande orador, que, 
abandonando a vida publica, se entregou à 
trabalhos puramente litterarios, occupan- 
do-se ainda mais desses estudos, quando 
a morte de seu filho Tullio o compelliu a 
concentrar-se na sua dôr e a procurar nas 
letras a sua consolação; foi então que escre- 
veu os seus trabalhos philosophicos e litte- 
rarios, 83 Academicas, as Tusculanas etc. 
Quando Cesar foi assassinado, Cicero julgou 
salva a liberdade, e quando Antonio pare- 
ceu querer receber & herança de Cesar, Ci- 
cero combateu-o com inesperada energia, 
dirigindo contra elle as celebres Philippi- 
cas. Enganou se porem quand» julgou en- 
contrar em Octavio um defensor da liberda- 
de. Octavio ligou se com Antonio, e uma 
das condições da alliança foi que Antonio 

oderia vingar-se do seu fiagllador. Assim 
toi, os agentes de Antonio perseguiram O 

rande orador, € mataram-n'o na sua villa 
de Gaeta, levando ao feroz dictador a mão 
e a cabeça de Cicero que Antonio mandou 
pregar diante da tribuna oratoria. Cicero 
m. no anno 43 A. C. Foi um dos primeiros 
oradores do mundo, um estylista de primeira 
ordem nos seus escriptos cheios de bom 
senso e de pura e€ elevada philosophia. O 
periodo redondo e sonoro é O caracteristico 
do estylo de Cicero. 

Icouro e Constantimo. freguezia 
de Traz os Montes, districto de Bragança, 
concelho de Miranda do Douro. Orago S 
João Baptista. 726 hab. 

cid Campeador (Rodrigo ou Ruy 
Dias de Bivar cognomiuad»). E um dos 
personagens mais notaveis da historia hes- 
panhola da edade media, um dos vultos le- 
gendarios da guerra dos hespanhoes contra 
os mouros. À lenda e a tradição por tal 
forma se assenhorearam d'esta physiouomia 
que a desfiguraram quasi, a ponto de haver 
quem pozesse em duvida, como Masdeu até 
a sua existencia. ir muito longe, Ruy 
Dias de Bivar existio de certo mas emtorno 


uma causa civel, e no anno immediato su8- 
tentava a sua primeira cause criminal, de- 
fendendo o actor Roscio accusado de ter 
morto beu pae para 8€ apoderar dos bens, é 
accusado d'esse crime pelos verdadeiros cri- 
minosos que eram dois favoritos de Sylla. 
Ora Sylla era então o dictador terrivel, im- 
placavel e cruel, o homem que inseria nas 
guas listas de roscripção tudo o qu» havia 
de notavel em Roma, que decepava cabeças 
sobre cabeças por um capricho, por uma 
vingança futil. Atacar os seus favoritos era 
pr Cicero ousou-0, € com uma habili- 

ade, com uma precaução inexcediveis, por- 
que, atacando Chrysogon, 0 favorito de Syl- 
la, soube affastar por tal forma de Sylla to- 
das as suspeitas de connivencia, ou mesmo 
de conhecimento do crime, que Sylla não se 
atreveu a tomar O partido do seu favorito, 
esmagado pela eloquencia talvez um pouco 
prolixa e demasiadamente ornada de Cicero, 
mas que fascinára todos os ouvintes pelo 
encanto dos seus periodos sonoros, è pela 
magia da voz mais suave que se tem ouvido 
na tribuna ou no fóro. Roscio foi absolvido, 
mas Cicero å cautella ausentou-se de Roma, 
e foi visitar a Grecia, tanto pará ver esse 
paiz onde nascera a civilisação antiga, Co- 
mo para aperfeiçoar € completar a sua ins- 
trucção. 

Quando morreu Sylla, Cicero voltou a 
Roma e entrou na vida publica. Tinha en- 
tão trinta annos, nomeado questor na Sici- 
lia, soube conciliar O favor do povo romano, 
enviando da sua fertil provincia para Roma 
grandes carregações de trigo em épocas de 
escassez, € o favor dos sicilianos tratando -08 
com mais moderação do que era costume nos 
magistrados de Roma. D'ahi a algum tempo 
deram-lhe os sicilianos uma prova de con- 
fiança encarregando-o de obter à punição de 
Verres, cujas exacções bradavam 80 céu. 
Então Cicero escreveu as celebres Verrinas, 
um dos mais notaveis monumentos do seu 
genio, discursos onde as exacções do fami- 
gerado questor eram pintadas com as córes 
mais potentes. Só dois d'esses discursos fo- 
ram pronunciados, Verres procurira pro- 
crastinar O processo, valendo se do facto de 
ser eleito consul o celebre orador Horteniso 
seu defensor, Cicero appellou para O publi- 
co, Verres não ouzou esperar O julgamento 
e exilou se de Roma, porque 9 exilio volun- 
tario dispensava de serem julgados 08 ci- 
dadios romanos. Fleito edil principiou Ci- 
cero a ligar-se politicamente Com ompeu. 
Foi tambem n'este tempo que 8€ ligou com 
Catilina, amizade que podia conduzil-o à 
destinos muitos diversos do que teve, se por 
acaso não pretendessem ambos o consulado 

ao mesmo tempo. Catilina meditava contra 
a ordem de coisas estabelecida o que Cesar 
depois realizou. O receio que inspirava fez 
com que Cicero fosse eleito consul por act- 
clamação. O despeito dé Catilina lançou-0 
no caminho das conspirações, então Cicero 
desenvolveu realmente uma actividade ad- 
miravel, e uma habilidade superior; fez de 


Catilina, que era simplesmente O inimigo 
da republica aristocratica, um inimigo da 
sociedade, arrancou lhe os seus alliados na- 
turaes, e quando Catilina preparou tudo 
para uma revolta sanguinolenta, soube es- 
magal-o 1.0 genado com à sua eloquencia, 
e com as suma providencias habilmente 
tomadas. Subjugada & revolução, o senado 
decretou a Cicero o cognome de Pae da pa- dicção dos KRomanceros hespanhoes é mais 
tria que até então ninguem tivera, e as Ca-| leiro hespanhol, como foi na realidade Ruy ! selvagem do que o arranjo dos imitadores 
tilinarias ficaram como um monumento de | Dias de Bivar. theatraes, mas é tambem muito mais con- 
eloquencia política, da mesma fórma que as| ° Como foi porém que a lenda cercou de | forme com 08 rudes costumes ds epoca. As | 
Verrinas são um monumento de eloquencia | nma aureola o nome de Ruy Dias de Bivar, | sim Chimena apaixona-se pelo Cid exacts- 
judiciaria. ` de preferencia ao nome de outro qualquer | mente porque elle lhe matou o pae, e mos: 
Mas Catilina não fizera senão preparar O cavalleiro? Por uma razão muito simples, | trou assim ter bravura e brio. Nas imita- 


caminho de Cesar, e os partidarios da sus | porque Ruy Dias foi um guerrilheiro, um ções theatraes Chimena amava-o antes do 
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acontecimento que provoca o conflicto. 
Guillen de Castro tirou d'estes romances a 
sua magnifica peça Las Mocedades del Cid, 
que servio de modelo a Corneille para a 
sus tragedia Cid. Ainda que se allegue que 
Corneille, com o direito do genio, podia 
apossar-se de uma idea que lhe servia, é 
certo que o grande tragico francez não to- 
mou a Guillen de Castro a idéa mãe da sua 
peça tomou-lhe scenas inteiras, rasgos de ca- 
racter excellentes, alguns dos primores da 
sua peça. O Cid tragedia de Corneille foi re- 
presentado pela primeira vez em 1636, foi 
um acontecimento litterario de primeira 
ordem, produzio uma verdadeira revolução 
na scena franceza. Foi muito aggredido por 
uns, foi muito exaltado por outros, deu ori- 
gem 4 grande polemica, mas fundou em todo 
O caso à tragedia regular franceza do secu- 
lo xvn e revelou desde logo os predicados 
essenciaes do genio de Corneille, a energia, 
o vigor, a concisão. A peça de Corneille foi 
depois retro-imitada pelo poeta hespanhol 
Diamante. O Cid deu assumpto tambem a 
um poema de Herder etc. O Cid de Andaluzia 
é uma tragedia de Pedro Lebrun que nada 
tem que ver com o Cid Ruy Dias de Bivar. 
Casimiro Delavigne escreveu tambem uma 
peça intitulada 4 Filha do Cid. 

Cidade (Fr. André da). Foi pae de S. 
João de Deus. Angustiado com a morte de 
sua mulher, e com a ausencia de seu filho 
vestio o habito franciscano, e veio a falle- 
cer no convento de Xabregas pelo anno 
de 1520. | 

Cidade Antiga, excellente obra de 
erudição, devida a Fiestel de Coulanges, e 
que dá abundante e magnifica noticia do 
que era a cidade no tempo dos povos da 
antiguidade, a sua organisação, os seus di- 
reitos, os seus privilegios, a sua administra- 
ção interna etc. No artigo Roma ver-se-ha 
o que era o direito de cidade. 

Cidade de Deus, obra celebre de 
Santo Agostinho. No largo artigo que con- 
sagrâmos a este padre da egreja podem se 
encontrar noticias a respeito d'este impor- 
tante livro. 

Cidadelhe. Ha em Portugal duas fre- 

ezias com este nome, uma no concelho de 

inhel com 331 hab., drago Santo Amaro, 
outra no concelho de Mezão Frio com 468 
hab., orago S. Vicente. 

Ciera (Miguel Antonio), engenheiro 
italiano que em meiado do seculo passado 
veio para Portugal quando o nosso governo 
pediu ao de Roma alguns homens de scien- 
cia para serem encarregados debaixo da di- 
recção de Gomes Freire de Andrade da de- 
marcação dos limites entre as nossas posses- 
sões e as hespanholas na America do Sul. 

Regressando á Europa depois d'esses tra- 
balhos foi nomeado professor do collegio dos 
nobres, creado em 1761 é foi Ciera quem 
pronunciou o discurso na sessão d'abertura 
-d'esse estabelecimento. 

Quando a universidade foi reformada pelo 
marquez de Pombal Ciera foi escolhido para 
lente da cadeira de astronomia. 

Ciera (Francisco Antonio), parente e 
talvez filho do antecedente. Era lente da 
academia real de marinha e durante os an- 
nos de 1778 a 17836 fez na casa da regia 
officina typographica varias observações as- 
tronomicas cujos resultados foram depois 
publicados nas Memorias da academia real 
das sciencias. | 

Em 1188 foi encarregado pelo ministro 
Luiz Pinto de formar a triangulação geral 
do reino e n'estes trabalhos completamente 
novos no nosso paiz se empregou com assi- 

duidade até 1803 em que as intrigas dos in- 
vejosos conseguiram como desejavam que 
fossem uu operações geodesicas. 
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Em 1790 sahiu de Lisboa o dr. Ciera com 
os seus ajudantes Carlos de Caula e Pedro 
Folque para fazerem o reconhecimento ge- 
ral do reino, fazendo-se as primeiras obser- 
vações no dia 18 de outubro em Nossa Senhora 
de Castello de Aljustrel e continuando depois 
em diversas provincias, procedendo-se ao 
mesmo tempo á escolha dos pontos que de- 
viam servir de vertices aos triangulos em 
resultado do que o dr. Ciera construiu uma 
carta cujo original existe na bibliotheca do 
Porto e que foi mandada lythographar em 
1837 por Manuel Passos. 

Depois fez uma nova escolha de pontos e 
tratou da medição das bases empregando 
n'esta parte dos trabalhos os annos de 1794 
e o seguinte, e continuando depois até 1803 
publicou n'esse anno a Carta dos principaes 
triangulos das operações geodesicas em Por- 
tugal, em cujas margens lançou reflexões, 

ue segundo a opinião do general Filippe 

olque são realmente documento sufficiente 
para se avaliar o merito do dr. Ciera, e para 
não restar duvida de que elle conhecia perfei- 
tamente tudo quanto no seu tempo havia de 
delicado na sciencia geodesica. | 

A este testemunho do merecimento do dr. 
Ciera juntaremos ainda outro que á sua me- 
moria prestou o vice-secretario da academia 
quo em sessão publica teve de dar conta 

os socios fallecidos em 1814. 

Depois de ter louvado o zelo com que o 
dr. Ciera se empregou nos trabalhos geode- 
sicos, disse ainda Trigoso que áquelle seu 
benemerito consocio se devia o simples e 
bem combinado systema de telegraphos de 
que com tanta vantagem se fazia então uso 
no reino. F. a 6 de abril de 1814. 

Ciladas, freguezia do concelho de Villa 
Viçosa, orago Nossa Senhora das Cila- 
das, 505 hab. 

Cilicia, região da antiga Asia Menor, 
que hoje comprehende o pachalik de Adana. 

ra atravessada por uns poucos de rios ce- 
lebres na antiguidade, o Cydnus, o Sarus, o 
Pyramus. As suas cidades principaes eram 
Selencia, Tarso, Adana, Selinonte, Anzarlu. 
Toda esta região era protegida por tres des- 
filadeiros, as Portas Cilicianas, as Portas 
de Aman, as Portas Syrias. Governada pri- 
meiro por soberanos indigenas, fez parte 
successivamente do imperio dos persas, do 
de Alexandre, e do dos Seleucidas. Os seus 
habitantes eram conhecidos pelos gregos 
como terriveis piratas. No principio do se 
culo 1 A. C. Pompeu bateu- os, e a Cilicia 
ficou debaixo do dominio romano, Constan- 
tino dividiu-a em Cilicia 1 capital Tarso, 
Cilicia u capital Anazarbe, e Isauria ca- 
pital Seleucia. Finalmente passou para o do- 
minio dos mogoes e depois para o dos tur- 
cos. 

Cilli (Barbara de), cognominada a Mes- 
salina da Allemanha, n. em 1377, casou em 
1408 com Segismundo, imperador da Alle- 
manha. Era uma mulher profundamente de- 
pravada, quando morreu seu marido quiz 
levar os reinos da Hungria e da Bohemia a 
Wiladislau, rei da Polonia, mas seu genro 
Alberto de Austria à quem Sigismundo os 
legára, prendeu-a e Barbara si pôde obter 
a sua liberdade a troco de praças que pos- 
suia na Hungria. M. em Gratz em 1451. Era 
filha do conde de Cilli. 

Cii, cidade do imperio de Austria na 
Styria, 2:000 hab. Poi fundada sobre as 
ruinas de Claudia Celeia, colonia fundada 
pelo imperador Claudio. No seculo xıv foi 
erigida em condado. 

Cilrario (Conde Luiz), historiador e 
estadista italiano, n. em Turim em 1802. 
Em 1820 escreveu uma ode ao nascimento 
de Victor Manuel, foi por isso admittido no 
palacio Carignan, e grangeou a affectuosa 
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amisade de Carlos Alberto. Exerceu até 
1848 diversos cargos publicos, mas entre- 
gou-se ao mesmo tempo a trabalhos histo- 
ricos importantes, entre os quaes avulta 
sobretudo a Economia politica da edade me- 
dia, que lhe grangeou justa e grande repu- 
tação, assim como a Historia da monarchia 
ge Saboya, lhe valeu o affecto dos principes 
da casa de Saboya. Em 1848 foi, como com- 
missario especial, tomar posse de Veneza em 
nome do rei Carlos Alberto. A volta foi no- 
meado senador. Quando Carlos Alberto abdi- 
cou e escolheu o Porto para aqui passar os 
seus ultimos dias, o conde Cilrario foi en- 
carregado pelo senado em 1850 de trazer a 
Carlos Alherto uma mensagem de pezames. 
Veiu com o general Colegno e demorou se 
no Porto um mez. Descreveu as impressões 
da sua viagem n'um livro intitulado Recor- 
dações de uma missão a Portugal. Entre nós 
deixou muitos amigos e a mais sympathica 
memoria. Ainda aqui voltou a buscar as 
cinzas do seu regio amigo fallecido no exi- 
lio. N'esse mesmo anno de 1850 foi nomeado 
director geral das alfandegas, em 1852 foi 
nomeado ministro da fazenda, em 1855 mi- 
nistro dos negocios estrangeiros, mostran- 
do se sempre zelozo collaborador de Cavour, 
a quem em 1860 cedeu o seu logar no mi- 
nisterio, sendo em 1861 elevado à dignidade 
de conde, e entretanto não cessava de es- 
crever trabalhos historicos e politicos de 
grande importancia, cuja enumeração for- 
maria uma longa lista, novellas algumas 
das quaes foram traduzidas em francez, e 
pa publicadas com o titulo de Juvens- 
ia Carmina. Falleceu em Trebiolo em 
1870. 

Cima de Vizelta, aldeia do districto 
de Braga. 

Cimabué (João Gualtieri), celebre pin- 
tor italiano, n. em Florença em 1240, per- 
tencia a uma familia patricia, apaixonou-se 
pela pintura, vendo os trabalh y de alguns 
artistas byzantinos, mas percebêu tambem 
desde logo que o systema d'esses artistas 
era deploravel, que as suas figuras eram 
impertigadas, sem cxpressão, e sem vida. 
Introduziu pois uma revolução na pintura, 
dando às roupagens ondulações, alguma ex- 
pressão às physionomias. Foi por conse- 
guinte o restaurador da pintura na Italia, 
o predecessor de Giotto. À maior parte das 
suas obras foram destruidas pelo tempo, a 
sua celebre Madonna tal enthusiasmo produ- 
ziu que foi levada processionalmente a San- 
ta Maria Nova pelo povo florentino em 1263 
ou 1265; chamado a ornar com 08 seus qua- 
dros a egreja de S. Francisco de Assis, 
pintou alguns frescos, que ainda hoje se 
admiram pela differença profunda que fa- 
zem dos frescos dos seus contemporaneos. 
Em 1300 m. rico e respeitado, e sepulta- 
ram-n'o na cathedral de Florença de que 
fôra um dos architectos. 

Cimão, pintor grego que viveu pelos 
annos 100 antes de Christo. Foi para a pin- 
tura grega da antiguidade o que foi Cima- 
bué para a moderna pintura italiana, fez 
fazer aos processos da arte progressos no- 
taveis, imaginando os escorços, o modo de 
exprimir as articulações dos membros, as 
prégas das roupagens, etc. 

Cimão, celebre general atheniense, fi- 
lho de Milciades, o vencedor de Marathona, 
n. no anno 550 A. C., teve uma mocidade 
bastante devassa, mas illustrou se na bata- 
lha de Salamina, e foi elevado por influen- 
cia de Aristides ás primeiras dignidades da 
republica. Á frente de uma expedição naval 
bateu os persas, e impoz-lhes o glorioso tra-: 
tado que libertou as cidades gregas da 
costa asiatica, ao mesmo tempo desarmou 
em proveito de Athenas os is povos 
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gregos. Banido pelo 
ço Athenas 8 uma recusa afirontosa de 
inco annos depois, foi posto 

a quistou a 
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um acolhimento enth 
Em 8. Petersburgo, Catharina fixo 


côrte, encarregando-0 
seus ` sobrinhos. Foi 


uatro operas, 

| Sole teve um 8UCCe880 de enthusiasmo, 
em 1792 recolheu-se à Itali 
da sua saude prejudicada pelo clima da Rus- 
gia. Passando por Vienna de Austria, ali se 
demorou de novo, 
prima, o M atrimonto 


meira D 


ordenou que ella principi 
i, Recolhendo-se à Napole 


assim foi. R 
obteve tambem ‘úm 
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a-franca, luminosa € viva como O 


gol de Napoles. 


l cimbebas 
‘dental da Africa, 80 
. nal, numa: extensão 


ta, região da co 
sul da Guiné 
de 1:200 kilom. entre 


16º e 20' de lat. 3. Plaga arenosa € 


getação, habitada Pe 


ouco conhecido. 


Cimbres. fr 


los cimbebas, Ovo 


sta octis 
méridio: 


sem ve: 


eguezia do concelho de 


“peninsula da Jutlandia. Eram um povo de 


| beira do golpho da California, entre 22.º 35! 


eaim de Basto. Orago $. Martinho, 628 
ab. 


-cimmbros, povo da igoa que se 
estabeleceu no Chersoneso Cimbrico, hoje 


nati o mais admiravel amphitheatro natural 
da America do Norte. O desenvolvimento 
maravilhoso de Cineinnati é devido em 
grande parte ao sen magnifico porto, que 
tem "hoje um movimento annual de milhs- 
res e milhares de navios. Alem d'iss é 
centro de uma importante rede de vias fer- 
i i só um 
desenvolvimento material, tambem o tem 
moral e intellectual, e são abundantes allias 
escolas. as bibliothecas, e &8 egrejas. 
Cincinnato (Lucio Quinecio), celebre 
dictador romano, pertencente 20 patriciado, 
homem ‘energico e simples. No ammo 460. 


vaça drya, pertencente ou á origem cejtica 
ou 4 germanica. Expulsos do seu paiz por 
uma ingundação do altico, desceram pará 
o sul com 08 teutonicos, e devastaram todo 
o paiz com rehendido entre 0 Danubio e & 
Macedonia, derrotaram um exercito romano 
comnrandado pelo consul Papirio Carbon. 
Depois invadiram a Gallia, em toda a parte 
encónttavam 08 romanos € em toda a parte 
os batiam, até que Mario, qe acabava de 
vencer Jugartha foi chamado para salvar 
Roma ameaçada pelos cimbros e pelos teu- 
tônicos, é se dispunham a atravessar os | pa 
Alpes. Mario bateu primeiro 08 teuto- 
nicos na ` Gallia, depois marchou em soc- 
corro de Catulo que defendia a passagem 
dos Alpes contra 08 cimbros. Estes encon, 
traram'se com 0s romanos nos plainos de 
Verceil, e foram completamente Batidos no 
anno 102 A. C. À nação dos cimbros desap| 
SAN da historia, alguns 3e fisáram na 
ethia, alguns "Be tinham'deixado'ficar nai 


Jutlandia, mas 'a'naçao, cómo nação, mmiu- 


ra se oppôr a que passasse à lei Tertal- 


veio, 'reprimio as exigencias pepulares, “e 
voltou 'á ana charrua, & QUO de novo oar- 
vancaram para lhe conferir a dictadura' 
de livrar o consul Minucio que fôra encian- 
apurado n'am: destiladeiro pelos Eques, o Que 
élle fez batendo este povo- A citaçãonda 
charrua de Cimcinnato: a ums das'msis'6s- 
|tafadas de todas as litteraturas. A ordem 
pelo cardeal Leopoldo de Medicis, irmão do de Cincinnato foi uma condecoração 'cremba 
grão-duque Fernando 11. Os primeiros socios | por Washington em 1783 para re 
da academia do Cimento foram os Borelli, |08 officiaes que se tinhusm distingiido na 
os Viviani etc. guerra da independencia, € foi assin a estca 
| cimmerianos, antigo povo que ha- condecoração americana. Essa mestsa Está 
bitava nas márgens septentriotaes do Ponto [hoje extincta. 
“Eusino ou Mar Negro á peninsula hoje cha- | "Cinco de "Meto, a data da morte de 
1 | Napoleão, 5-idenraio de 1821 inspirou duas 
poesias celebres com este titulo, ums "é 
Cinque Maggio de Manzoni, uma ode verda- 
deiramente sublime, outra éo Cing'Mai de 
Béranger, uma canção de vma simplicidade 
commovente. 
em (cavernas, 'e que fez com que-se espa- Cinco Portos, dra esta a denomina- 
ihasse a lenda de que habitavam um paiz ção de uma antiga divisão administrativa te 
privado eternamente da luz do dia, e n'esse militar da Ieglaterra, abrasgundo cineo por- 
paiz collocavam O8 poetas o Averno, à La, | tos commerciães, outr'org muito florescentes, 
gôa Estyge, ete. | ! į Dorer, Sandwich, Romney, Hitbe e Hastings 
Cimo de Vila. fregmezia do conte» Os habitantes d'estes portos tinham muitos 
lho de Chaves. Orago S. João Baptista, 580 | privilegios com & condição de mantertum 
certo nomero de navios para protee as 
costas inglesas. Com O afferro á tradição 
que tema Inglaterra, muitos d'estes privi- 
legios ‘da edade media constrvaram Be 
1832, e o cargo de lord gaarda dos Cimeo 
Portos einda hoje é um dos altos cangos bo- 
moríficos da côrte britannica- 
-Ofnéaw, ministro de Pyrrho rei “do 
Eniro, era originario da'Thessalia, e paésava 


camps. i 
Ciento raro del). Celebre s0- 
ciedade ‘scientifica de Florença, fundada 


da emigração dos Seythas, e capalharam-Be, 


elo interior do territorio que hoje compõe s 
Russia. Chamavam'se tambem cimmerianos 


hab. 
“Cimo "vilkís. frepúezia 'do concelho 
e orago Santa Maria Maior, 441 
aD. 
iCimnlta,: estado do Mexico, situado à 


e 27.º:45' de lat. N. e entre 107 e 130º de 
long. ‘O. "Fem uma superficie de 1:120 my- 
riametros quadrados, € 160:000 hab. A ca- 
pital é Culiacau, e &8’ suas cidades ci- | por ser O o orsdor “do seu tempo. 
paes são Cinalsa e Magatlan. Alguns nos e - Enviado em aixador a Roma para tratar 
sulcam este Estado é que lhe dão a per. 'da paz depois da batalha de Heraclea, mada 
tilidade, mas a print pal riqueza o Estado ' conseguiu € voltou para junto de bo 
vonciste em florestas 'de pau: brazil e em imaravilhado com & magestade do senado 
— romano. Aconselhou sempre O seu -Teira uê 
— Com este nome ira n'este mesmo Es- | emprehender a expedição'de Italia, por'isso 
tado uma cidade que foi montro tempo ‘a ficou proverbial o:seu nome, quandove tra: 
“eua capital, e que hoje &uma das suas cida- | ta do conselheiro não escatado: de so tei 
des a e a mais florescente de todas. ' Htnbicioso. 
"Fem 10:000 hab. “cinta (Lucio Cornélio), ceasul: romeno 
— Rio Le nasce' na vertente occidental | partidario de Mario, de cujas craeldades'fei 
da Sierra Verde e'desemboca no golpho da ! camplice. Depois da morte de Mario, per- 
California. 'Atravessa v Bstado-a que dá o maneceu tres auúos no consulado’ e -prépa- 
notre. rava-se para resistir à Sylla que voltava: 
Chicinnyti, magnifica cidade da Ame- | Oriente, quando morreu niuma sedição! mi- 
rica, tinha pelo recensesmento de 1860-uma litar. 
população: de 900:000 hab. e hoje deve ter Cinna (Helvio), poeta smigode Catullo, 
muito mais. Pots’ foi fundáda' em 1788, e | foi morto'pelo'povo, que, depois: do raseesi- 
em 1800 tinha “apenas: 400 hab. Está 'si- [filo de Cesar, o tomou po 
tusida na margem direita 'do rio Ohio n'am | dos matadores. Escreveu mm poema doique 
plan'alto que -este rio corta-ao meio, ficando | pó restam aiguas vervos. 
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Cimma -(Cneio Cornelio), bisneto do 
grande. Pompeu. Tomou partido por. Anto- 
não. contra Augusto, que nem por isso dei- 
20w de consentir que se lhe conferinse a, di- 
gnidade de pontifice. Dião. e Seneca, nerram 
que tramou uma conspiração contre: Au- 
= © que este tendo-a sabido, lhe per- 
Este facto que não é perfeitamente 
anthentico é que foi o assumpto da celebre 
tragedia de Corneille intitulada Cinna ou 
a Clemencia de Á . À celebre scena 
emtre Augusto e Cinna, em que figura o 
Soyons amis, Cinna é um dos modelos do 
sublime na arte theatral. 

' Cimo de Pistoia (Guiltone), poeta 
e jarisconsulto italiano do seculo xn. Como 
Jerisconsulto foi mestre de Bartholo, como 
poeta foi imitado por Petrarcha. N. em 1270, 
m. em 1337. 

Cinq-Mars (Henrique Coiffer de Ru- 
é, marques de), segundo filho do marechal 
d'Efhet, n. em 1620. Tinha dezoito annos 
quando Richelieu o collocou junto de Luiz 
x3n tanto para o distrahir e entreter como 
para o vigiar; não tardou o rei a sympa- 
thisar extremamente com Cinq-Mars, a 
foi o seu favorito, o bomem sem cuja pre- 
sença elle já não podia passar. Cinq-Mars 
então concebeu o pensamento de aproveitar 
a sua situação, e fez se nomear successiva- 
mente capitão das guardas, chefe da guar- 
da-roupa, e estribeiro mór. Começou Riche- 
lieu a desconfiar d'esta creança, que assim 
pensava em se tornar independente d'elle, e 

Cing Mars, levando mais adiante as 
suas ambições, quiz scr duque e par, cou- 
selheiro, e obter auctorisação para casar 
com Maria de Gonzaga, princeza de Man- 
tua, de quem era amado, Richelieu fez com 
que tudo lhe fosse negado, e reprehendeu-o 
asperamente. Cinq-Mars quiz-se vingar, e 
entrou n'uma conspiração contra Richelieu, 
em que figuravam o irmão do rei, Gastão 
duque de Orleans, e o duque de Bouillon, e 
em que tiveram a fraqueza de fazer trata- 
dos com a Hespanha. Richelieu logo descor 
briu tudo, e tudo revelou ao rei que foi o 
mesmo que deu ordem para que Cinq-Mars 
fosse preso em Narbonne. Com Cinq-Mars 
foi preso o seu amigo, Mr. de Thou, que 
não entrára na conspiração, mas que, saben- 
do-a, a não revelára. Gastão duque de Or- 
leans abandonou covardemente os seus cum- 
plices para obter o perdão do rei, Richelieu 
que estava em Tarascon subiu o Rhodano, 
levando a reboque do seu navio outro em 
qae iam as suas duas victimas que foram 

ecapitadas em Lyão no dia 12 de setembro 
de 1642. Era Cinq Mars uma creança de 
vinte e dois annos, que conspirára por des- 
pe infantil e que foi cruelmente punido. 
sto caso serviu de assumpto a Alfredo de 
Vigny para o seu bello romance historico 
Cing- Mars ou uma conspiração no tempo de 
Luiz XIII publicado em 1827, e que foi 
talvez o primeiro romance historico notavel 
que se publicou em França. Tambem sobre 
o mesmo assumpto escreveu Gounod, o cele- 
bre maestro do Fausto, uma opera, que, ape- 
zar de muitos trechos notaveis, não teve um 
exito extraordinario quando se representou 
ela primeira vez em 1875. A villa de Cinq- 
ars que deu o titulo do marquezado ao in- 
feliz coaspirador é uma povoação do depar- 
tamento de Indre et-Loire, que tem hoje 
uns 2:000 hab., e onde existe o castello, 
cujas duas torrés foram arrazadas em signal 
de infamia depois da execução de Cinq- 

Mars. 

Cinthia, amante de Propercio immor- 
talisada pelos seus versos, mas que, pela 
descripção do. poeta, se vê que era uma sim: 
ples cortez, uma verdadeira lorette que ti- 
nha no tempo de. Augusto exactamente 08 
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mesmos, costumes, . podism ter em Paris 


am lorettes do priseiio do segundo imperio. 


ou ap cocoftes. im, z ' 
Cimtra, (Pedro:da), escudeiro de D. Af- 
fonso v, que em: 1461 ou 1462 saiu de Lis- 
bos, commandando. duas caravellas. Depois 
de ter visitado as. ilhas que ficam. na embo- 
cadura do Geba, e que encontrou desertas, 
roseguiu para o sul, e a um rio, cuja em- 
ocadura ficava a 40 milhas da foz do Ge- 
ba, deu o nome de Bessegue, porque assim 
se chamava q, aquhor do paiz por esse rio 
banhado. Seguiu. depois demarcando, o cabo 
de Verga, e em seguida, o de Sagres, a que 
deu esse nome para recordar (o que admira 
que não se houvera feito ainda) o promọn- 
torio illustrado pelo geniq e. pelas expedi- 
gras do infante 1}. Henrique. Na costa da 
a Jiooa encontrou Pedro de Cintra um 
rio a que chamou de S, Vicente, outro de- 
pois a que chamou Rio Verde, denominou 
cabo Ledo o que hoje se chama cabo Sierra 
Leone, chamou emfim Serra Leoa a um 
monte constantemente trovejante, em se- 
guida denominou Selvagens umas ilhas para 
o sul, e cabo Roxo, ilha Roxa, e rio Roxo 
um cabo, uma ilha g rio que ficavam mais 
ao sul. | 

Até ahi não fizera Pedro de Cintra senão 
explorar minuciosamente uma costa já des- 
coberta por Alvaro Fernandes. D'ahi por 
diante começam as suag descobertas. Des- 
cobriu pois as ilhas Turtle a que chamou 
dos Bancos, o cabo de Sant'Anna, o rio das 
Palmas, o rio dos Fumos, o cabo do Monte, 
onde principia a costa da Siberia, o cabo 
Mesurado, e finalmente o Arvoredo dc Santa 
Maria. Chegado ahi, voltou para traz. Sendo 
o primeiro navegador que tentou descober- 
tas depois da morte do infante D. Henrique, 
chegou até 6º de lat. N. e accrescentouy ter- 
ritorio na extensão de dois graus ao que já 
estava descoberto. Escreveu elle mesmo a 
relação da sua viagem que foi publicada por 
Cadamosto. 

Cintra (Fr. Rodrigo de), celebre préga- 
dor portuguez do seeulo x1v, confessor de 
el-rei D. João 1. Em 1384 quando o rei de 
Castella levantou o cerco de Lisboa, sendo 
ainda D. João 1 mestre de Aviz, pronunciou 
elle um sermão allusivo ás desgraças do 
cerco e ao jubilo do livramento. Não era 
necessario uma grande eloquencia para gr- 
rancar lagrimas aos actores ainda palpi- 
tantes do terrivel drama em que tinhamen- 
trado, mas parece que fr. Rodrigo de Cintra 
foi eloquente. Fernão Lopes dá-nos n'um 
longo capitulo a substancia do sermão, que 
parece ter algumas qualidades notaveis di- 
luidas n'uma torrente de erudição indigesta. 
O frade fallou no cerco de Samaria e no 
cerco de Jerusalem, e no cerco de Bethulia, 
comparou-os a todos com o de Lisboa, e 
descobriu n'estes quatro assedios a inter- 
venção visivel da Providencia. A compara- 
ção de D. João de Castella com Holopher- 
nes foi sobretudo muito apreciada, e nessa 
época de mulheres heroicas houve na egreja 
da Trindade, onde o sermão se prégou, 
múitas ouvintes que lamentaram o não te- 
rem tido ensejo de representar o papel de 
Judith. 

Cintra (Gonçalo de). Era um cavalleiro 
Rr que se distinguira, sendo ainda 

astante novo, na expedição de Ceuta, e 
que o infante D. Henrique enviou em 1445 
com ordem de proseguir os descobrimentos 
e de procurar Guiné. Mas Gonçalo de Cin- 
tra, cego pelo desejo de lucros, apesar das 
ordens expressas do infante e dos conselhos 
dos seus, quiz parar em Arzoim para fazer 
captivos. Estavam comtudo já precavidos os 
mouros pelo exemplo das antecedentes ex- 
pedições, de forma que não poderam tomar 
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senão duas mulheres, e fugiu-lhes um Azer- 
negue que traziam como interprete, porque 
poa a residencia em Portugal, se fami- 
iarisára com 4 nossa lingua. Esta fuga pa- 
rece contradizer um pouco & afirmação de 
Azurara, de que os captivos, quando toma- 
vam conhecimento intimo da nossa religião 
e dos nossos costumes já não queriam saber 
da sua terra. O que parece verdadeiro é que 
não fugiam, porque atravessar a nado do 
cabo de 8, Vicente até ao cabo Branco é 
empresa pouço facil. 

istiu Gonçalo de Cintra em fazer al- 
gums presa, e foi ao continente n'um batel 
com doze homens, mas internou-se, de modo 
que não pôde depois facilmente voltar. Des- 
embarcára elle com os seus, e os mouros, 
que o andavam espiando, salteiaram-a'o em 
numero de duzentos, e, como, apesar do va- 
lor dos nossos, a desproporção era immensa, 
sete morreram, entre os quaes Gançalo de 
Cintra. Os outros salvaram-se a nado. 

Era o primeiro desastre que aos nossos 
succedia. O sitio, por elle assignalado, rece- 
beu depois de Bartholomeu Dias o nome de 
Angra de Gonçalo de Cintra. 

Cintra, formosissima villa da provincia 
da Extremadura, districto de Lisboa, de que 
fica distante 28 kilom. Tem 3 freguezias, 
Santa Maria e S. Miguel, S. Pedro de Pe- 
naferrim, S. Martinho, e 4:499 hab. pelo 
recenseamento de 1864. O concelho de que 
é cabeça tem 10 freguezias e 20:791 hab. 
Fica situada nas faldas da serra de Cintra, 
montanha granitica que se eleva 1:800 pés 
acima do nivel do mar e que vae aae 
nas margens do Oceano, no cabo da Roca. 
A serra tem alguns pontos de uma altura de 
3:000 pés. 

Situada nas faldas d'esta montanha, onde 
correm frescos mananciaes de agua puris- 
sima, como é a que brota do granito, Cintra 
é um dos sitios m.is pittorescos do muudo, 
e tanto mais encanta o viandante quanto 
nasce de subito comọ um oasis de verdura no 
meio das charnecas aridas que de lá se es- 
tendem até Lisboa. Cintra apparece recos- 
tada n'um leito de verdura, despenhando-se 
como uma torrente de casas brancas pelos 
alcantis da serrania, que veste um vastissimo 
arvoredo, oferecendo assim á vista o mais 
delicioso dos contrastes. A sua belleza tem 
fascinado todos os que a visitam, e o pro- 
prio Byron, tão malevolo com Portugal, en- 
thusiasmou-se diante de Cintra e immorta- 
lisou as suas impressões n'algumas admira- 
veis estrophes do 1.º canto do Childe Ha- 
rold, em que se refere aos encantos de Cin- 
tra a que chama glorious Eden. 

Desde remotissimos tempos Cintra foi 
para os habitantes de Lisboa uma deliciosa 
residencia de verão. Os walis mouros da ci- 
dade alli construiram um palacio, aprovei- 
tado e reconstruido por D. João 1 que alli 
folgava de habitar. Liga-se á sua residen- 
cia em Cintra uma graciosa lenda que não 
tem o minimo fundamento historico, mas que 
por isso não deixa de ser encantadora. Con- 
ta-se que audando a passeiar com sua mu- 
lher D. Filippa de Lencastre e com as da- 
mas do paço, D. João offerecera uma flor a 
uma dama que cortejava, e que, tendo sido 
surprehendido n'esse acto pela rainha, cuja 
attenção fôra despertada pelo esvoaçar e 
palrar de um bando de pegas maliciosas, 
dissera: «foi por tem». E as pegas repeti- 
ram por bem, por bem. É essa, dizem, a ori- 
gem da construcção da sala em cujo tecto 
esvoaçam as pegas com fitas no bico que 
dizem Por bem. O eim conhece a austeridade 
de costumes que D. João 1 manteve sempre 
no paço, e quem sabe que a phrase Por bem 
era a divisa do soberano, divisa que lá está 
esculpida no seu tumulo da Batalha, com- 


284 CIN 
prehende a essa historia é uma pura fic- 
ção, mas ficção graciosa que serviu a Gar- 


rett para um romancinho encantador que 
principia : | fe 


. ° Gavião, gavião branco 
Vae correndo, vae voando, 
Mas não diz quem n'o feriu, 
Gavião, gavião branco. 


As predilecções de D. João 1 por Cintra 
foram herdadas por seu filho D. Duarte, que 
alli folgava muito de residir, e que conte- 
deu å villa bastantes privilegios. D. Affon- 
so v em Cintra nasceu e a Cintra foi morrer. 
Em Cintra residiu frequentes vezes D. João 11, 
e alli auctorisou os judeus expulsos de Cas- 
tella a refugiarem-se em Portugal, prova de 
tolerancia e de habil politica, que os seus 
successores estiveram bem longe de imitar. 
Em Cintra passou D. Manuel muito tempo, 
e, quando Vasco da Gama foi demandar o 
Oriente, muitas vezes D. Manuel foi do alto 
da serra interrogar o horisonte, para ver se 
ao longe surgia algum dos navios da esqua- 
dra. Foi alli que elle fez o celebre voto da 
construcção do mosteiro de Belem, e foi 
tambem em memoria d'esse voto que erigiu 
o convento de Nossa Senhora da Pena, hos- 
picio filialdos Jeronymosde Belem. D. Joioin 
residiu pouco em Cintra, mas seu neto D. Se- 
bastião, com o seu animo fragueiro, folgava 
de correr por aquellas serranias, e residia 
muito no palacio de Cintra. Foi até n'esse 
palacio que se reuniu o conselho, em que se 
decidiu a fatal expedição de Alcacer Kibir. 
Os ciceroni mostram ainda, com mais ou me - 
nos authenticidade à sala em que se reuniu 
o conselho, e o banco de pedra em que el-rei 
se sentou. Durante o seu curto reinado o 
cardeal D. Henrique preferiu sempre Al- 
meirim. Os reis de Hespanha nunca para 
alli foram residir, e o palacio ficou abando- 
nado. Nem D. João iv, nem D. Affonso vı, 
nem D. Pedro n o frequentaram muito, mas 
por esse tempo teve o palacio um outro des- 
tino, serviu de carcere real. 

Quando o infante D. Pedro, depois D. Pe- 
dro 1, desthronou D. Affonso vı seu irmão, 
enviou-o preso, por medida de precaução, 
para o castello de S. João Baptista em An- 
gra, na ilha Terceira. Mas receioso de que 
os hespanhoes o raptassem e viessem com 
elle levantar discordias no reino, mandou o 
regressar go continente, e encerrou-o no 
palacio de Cintra, onde viveu oito annos e 
onde falleceu. O pequeno quarto onde esteve 
encerrado, e de onde podia ouvir a missa da 
capelja, mostra se ainda hoje ao visitante, e 
alli estão impressos no ladrilho gasto pelos 
pés do monarcha no seu monotono e melan- 
cholico passeiar quotidiano, os vestigios das 
suas longas amarguras. 

D. João v tambem se não apaixonou muito 
por Cintra, preferia Mafra, D. José 1 ia de 
preferencia para Salvaterra, mas D. Maria 1 
tornou a levar a côrte para Cintra, e alli 
passava muitos verões. D. João vı repartia 
as horas das suas vileggiaturas entre Que- 
luz, Mafra e Salvaterra, D. Maria 11 voltou 
a residir em Cintra, que era principalmente 
uma terra predilectissima de seu esposo o 
senhor D. Fernando. Seus filhos, D. Pedro v 
e D. Luiz 1 continuaram tambem a visitar 
Cintra frequentemente. l 

O palacio, em que todos os reis que alli 
residiram deixaram por alguma edificação 
memoria da sua permanencia, é um mixto 
de architecturas e de estylos verdadeira- 
mente estranhos e disparatados. A abun- 
dancia de aguas quejorram por toda a parte 
nos terraços, as salas de banhos onde a agua, 
solta de um reservyatorio, coando-se atravez 


de, corria perigo de não levar a corôa e de 
deixar a cabeça. 


banco, e, organisado militarmente o paiz, 
teve tambem o seu sargento-mór com oito 
companhias de ordenanças debaixo das suas 
ordens. Esse sargento-mór passou depois a 
de orificios invisiveis das paredes, alaga su- | ser capitão-mór. O ultimo capitão-mór de 
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bitamente os visitantes desprevenidos (e é 
esta uma mystificação infallivel usada com 
os visitantes novatos) lembram os walis 
mouros, e as suas predilecções arabes: A 
sala das pegas attesta a mão de D. João 1, 
a dos corvos ou brazões lembra D. Manuel 
que mandou pintar no tecto d'esta sala os 
brazões de armas dos fidalgos de Portugal, 
com esta inscripção aas paredes : 


Pois com esforços e leaes 

Serviços foram ganhados, ' 

Com estes e outros taes 
À Devem de ser conservados. 
Era e é prova de velha nobreza ter uma 
casa fidalga de Portugal o seu brazão de ar- 
mas inscripto no pago de Cintra. É curioso 
que o marquez de Pombal, mandando ras- 
par em toda a parte o brazão dos Tavoras, 
não esqueceu tambem o de Cintra, e lã o 
mandou apagar, deixando ficar um quadro 
negro no sitio onde estava o escudo d'essa 
familia. 

Não era necessaria esta sala para lembrar 

o nome de el-rei D. Manuel, a architectura 
manuelina alli por toda a parte se manifes- 
ta, e é a que prepondera n'aquella confusão 
de architecturas. As janellas com o columnelo 
a dividil.as ao meio, algumas d'ellas lindis- 
simas, lá ostentam as suas formas graciosas 
ao lado das chatissimas janellas das paredes 
que o seculo xix tambem alli levantou. Esta 
miscellanea de estylos dá ao palacio um as- 
pecto original completado ainda pela forma 
estranha das enormes chaminés conicas da 
sua cosinha. São altissimas e conta-se que 
havia comtudo um pagem tão forçoso que 
atirava uma laranja, que ainda saia com o 
fumo para fóra da chaminé, e que lhe vinha 


de força ou prova de destreza. Tambem 
Hermann atirava ás ultimas torrinhas de 
S. Carlos uma carta de jogar. 

Ainda a este palacio se liga a tradição 
dos amores do filho bastardo de D. João 1,0 
conde de Barcellos D. Affonso, com a filha 
do condestavel, de forma que na villa de 
Cintra teve começo a casa dé Bragança que 
resultou, como é sabido, do consorcio a que 
estes amores deram origem. 

Cintra foi tomada aos mouros por D. Af- 
fonso Henriques. Ainda na serra se vêem 
os restos da fortaleza a que se chama o 
castello dos Mouros, mas as muralhas de 
que ainda ha fragmentos são talvez de eon- 
strucção mais recente, D. Affonso Henriques 
effectivamente reedificou-o como repovoou a 
villa. No tempo da lucta entre Portugal e 
Castella, a que deram origem as pretenções 
do rei d'este ultimo paiz à corôa de Portu- 
gal por morte de el-rei D. Fernando, Cintra, 
cujo alcaide-mór era então D. Henrique Ma- 
nuel, conde ce Ceia, levantou a bandeira 
castelhana. Levantado o cerco de Lisboa, 
que D. João 1 de Castella emprehendera, o 
mestre de Aviz, defensor do reino, marchou 
sobre Cintra, mas uma tempestade formida- 
vel impediu-o de levar a bom termo a sua 
empreza, e teve de tornar á capital. Tem- 
pos depois rendeu-se. Diz o padre Carvalho 
na sua Chorographia que D. João 1 de Cas- 
tella erigiu esta villa em condado para pre- 
miar a fidelidade de D. Henrique Manuel. 
A recompensa foi magra. D. Henrique, se 
viesse procurar a Cintra a sua corôa de con. 


Cintra tinha assento em côrtes no sexto 


depois cair inevitavelmente na mão. Prova 


tra-se a 
celebre pelas suas fresquissimas 

defronte d'ella os dois palacios dos srs. 
e Pinto da Fonseca. Este ultimo tem o nome 
do palacio do relogio. Pertenceu em tempo 
a um capitalista, cuja riqueza se dizia que 
fôra adquirida no tratico da escravatura, e 
inspirou ao fallecido marquez de Sá da Ban- 
deira uma phrase energica, em que bem se 
pintava a sua alma generosa e enthusiasts 
pelo bem. Passeava o intrepido general com 


CIN 


Cintra foi unf cavalheiro riquissimo, cujo 
filho, estudante de Coimbra, foi um dos que 
mataram os lentes que tinham vindo a Lis- 
boa felicitar D. Miguel e por isso foi con- 
demnado á morte. O pobre pae fez todos os 
esforços para salvar o filho. Mallogrados to- 
dos os esforços, todos os rogos, o capitão 
mór semeou o dinheiro com' mão profusa 
para arrancar o filho ao supplicio. Nada 
conseguio. | 

Cintra hoje é cabeça de concelho ca- 
beça de comarca e sede de um circulo elei- 
toral. 

Como dissemos a amenidade do sitio cha- 
mou sempre para aquelle torrão privilegiado 
as attenções da alta sociedade lisbonense. 
Aquella solidão umbrosa era proenrada per 
A os que desejavam descançar por al- 
gum tempo, no remanso da natureza, do 
bulicio da côrte, ou do prazer dos combates. 
Por isso as innumeras quintas que aformo- 
seam Cintra, se é possivel aformosear o que 
a natureza já de si fez tão bello teem 
importantes recordações historicas. Sobre- 
sae entre todas ellas a quinta da Penha 
Verde na estrada de Cintra para Collares, 
delicioso retiro cheio de sombra e frescura, 
de cujas arvores muitas foram plantadas 
pelas proprias mãos de D. João de Castro 
o vice-rei da India. Conta o seu biographo 
como prova de desinteresse do austero vice- 
rei que mandira arrancar as arvores de 
fructo deixando só ficar as arvores de som- 
bra. Isto parece-nos sobretudo prova de 
bom gosto. O pensamento do vice-rei fez de 
Penha-Verde um delicioso ninho de verdura 
um tabernaculo de arvoredo, onde o visi- 
tante hoje se compraz em evocar a sombra 
do grande homem. A quinta da Penha-Ver- 
de pertence aos condes de Penamacor, 
descendentes directos do herde. 

Por cima da Penha-Verde ergue-se o pa- 
lacio de Seteais, pertencente á casa dos Ma- 
rialvas, e que hoje é da casa de Loulé. O 
velho palacio tem tambem uma importan- 
te recordação historica. Foi nas suas salas 

ue se assignou em 1808 a convenção de 

intra, tão vergonhosa. para os inglezes 
vencedores, tão gloriosa para os franceses 
vencidos. Daremos conta d'ella n'um artigo 
especial. A vista d'esse palácio e a lem- 
brança d'essa convenção inspiraram a By- 
ron no seu Childe Harold algumas flagella- 


doras estrophes. Na frente do palacio es- 


tende se um largo amplissimo com alame- 


das arborisadas que foi por muito tempo o 
passeio predilecto da sociedade elegante. 
Detraz do palacio que é dividido ao meio por 
um arco estão os jardins, d'onde se gosa 
uma vista adiniravel. Ha alli um penedo a 
que se deu por imitação de um sitio seme- 
lhante em ( 

“Saudade, e que tem um duplo horizonte 
encantador, de um lado vê-se a pittoresca 
villa de Cintra despenhando-se pelos al- 
cantis em que assenta, do outro estende-se 
a vista pelos campos que se desdobram até 
ao mar, vendo-se ao longe o vulto colossal 
e sombrio do convento de Mafra. No alto 
da montanha o formoso castello da Pena 
pôe corôá formosissima a esta encantadora 
paizagem. l 


“oimbra o nome de Penedo da 


Descendo se de Seteais para Cintra mos- 
you dos barões da Regaleira, 
as, © 

ma, 


ME. —- 


CIN 


el-rei D. Pedro v, quando parando diante 
do palacio em cujo terreiro um repuxo fa- 


sia cair a agua na bacia do tanque com um 


som crystallino, exclamou : 
— O que corre alli, meu senhor ? 


comia 


agua, respondeu o monarcha espan- 


` 
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alto da serra um verdadeiro Eden. Entre as 
fontes ha uma cuja agua é celebre pela sua 
gelida frescura, a fonte dos Passarinhos. Do 
alto da torre da egreja da Pena goza-se um 
panorama verdadeiramente admiravel, a 
vista espraia se até á entrada do Tejo, di- 
visa-se o mar que se estende a perder de 


vista até ao extremo horisonte. N'um outro 

incaro da serra, a pouca distancia da Pena, 
evanta se uma cruz que se chama a Cruz 
Alta e d'onde se vê um horisonte ainda 
mais dilatado, e esplendidissimo pelos con- 
trastes. Na base da cruz estavam escriptos 
ainda ha al annos uns versos que as 
chuvas dos invernos apagaram, mas que 
transcrevemos aqui: 


— Não, meu senhor, é o sangue dos ne- 
gros flagellados pelo açoite para se trans- 

ormar nO oiro d'este homem. 

Mais adiante ainda e sempre defronte da 
quinta da Regaleira ergue-se o immenso 
castanheiro dos Pisões, cuja vasta sombra 
cobre a estrada e offerece aos passeiantes 
perenne abrigo contra os raios do sol. Corre 
a pouca distancia a fonte dos Pisões. Era 
tambem um passeio predilecto da sociedade 
elegante, que parece tel-o hoje abandonado 
com o mão gosto caraeteristico do Aigh-life 
de todos os paizes. 

Se da quinta da Penha-Verde que foi o 
nosso ponto de partida, em vez de tornar- 
mos para Cintra, seguirmos para Collares, 
vêmos na veiga que se estende diante dos 
mossos olhos a quinta pertencente ao cele- 
bre almirante Sartorius, conde de Penha 
Firme, um dos herócs da guerra da liberda. 
de em Portugal, mais adiante emfim mostra- 
se o esplendido palacio e a formosissima 

uinta de Monserrate, que tambem tem cu. 
riosas recordações. 

Monserrate foi edificado por um inglez 
riquissimo, Wiliam Beckford, a quem já 
consagrâmos um artigo n'este Diccionario 
e que viveu muito tempo em Portugal, onde 
esteve para casar com uma filha dos Marial- 
vas, casamento que se realisaria, se não 
fosse a differença das religiões, sendo pro- 
testanteyo noivo e catholica a noiva. Esse 
palacio. era admiravel, pertence hoje a um 
rico negociante inglez, Mr. Cook que re- 
cebeu do governo portuguez o titulo de vis- 
conde de Monserrate, e que tem feito do 
seu palacio um verdadeiro museu de precio- 


Eil-o o vasto Oceano, ouvindo-o creio 

O murmurio escutar da eternidade, 

Eis campinas, que ao céu seu canto elevam, 
Aqui o espaço, além a immensidade. 


Puro e azulado o céu seu manto estende, 
Cujas franjas o sol no occaso doura, 

E á voz de Deus nas vagas que incendeia 
Apaga o sol a chamma abrazadora. 


5 o mar, leão que ruge e a juba prostra, 
o sol, altivo com a brilhante luz, 
Murmurios, hymnos, cantos ineffaveis, 
Tudo fenece aos pés da humilde cruz. 


Ha occasiões em que o panorama da Cruz 
Alta é realmente maravilhoso. Muitas vezes 
o nevoeiro, que touca os pincaros da serra, 
e todas as manhãs ha nevoeiro em Cintra, 
anda comtudo um pouco baixo, e não enco- 
bre a Cruz Alta. O passeiante madrugador, 
que sobe a serra, passa para assim dizer da 
região occupada pelas nevoas, e, chegando 
á Cruz Alta, vê por cima de si o céu azul 
de uma limpidez. admiravel, por baixo 
aquelle oceano confuso de nevoeiros que se 
lhe desdobra aos pés como um immenso ta- 


sidades. 
Correndo agora ao acaso pelos differen- 


tes pontos de Cintra, encontramos a quinta 
bastante abandonada e quasi no estado sel- 
vagem dos duques de Palmella, em cujas 
vastas alamedas umbrosas passeou muitas 
vezes o primeiro diplomata de Portugal no 
seculo x1x, um dos primeiros da Europa, o 
1.º duque de Palmella, a quinta do duque 
de Saldanha, retiro predilecto do heroico 
marechal, quando nio estava no estrangeiro 
as quintas dos Marquzes de Vianna, de 
Vallada, e Pombal, dos condes de Redondo, 
duques de Cadaval e de Lafões etc. Muitos 


dos terrenos de Cintra eram coutado real, 
o que impedio até 1834 qne se desenvol- 
vessem as edificações. 

Seguimos até agora as faldas da monta- 


nha; subindo a serra, encontramos no alto 
uma das maravilhas de Cintra, o castello da 
Pena pertencente a sua magestade el-rei o 
gr. D. Fernando. O antigo convento da Pena 


foi fundado por el-rei D. Manuel em 1503, 
e aberto na rocha yiva com picareta e al- 
vižo. Ha na sua egreja um esplendido reta- 
bulo de pedra preta e branca, figurando o 
nascimento e a paixão de Christo, obra at- 
tribuida ao eminente esculptor Nicolau 
Franeez. Comprado pelo sr. D. Fernando 
quando passou a ser bem nacional pela ex- 
tincção das ordens religiosas, foi por sua 
magestade transformado n'um castello no 
gosto da renascença de um lavor adoravel, 
esculpido e cinzelado como uma joia. Presi- 


'* diu por muito tempo aos trabalhos o barão 


d'Eschweyer, engenheiro allemão ao serviço 
de Portugal. Pela serra abaixo plantaram se 
magnificos jardins cheios de lagos, de fon- 
tes, povoados de flôres, com esplendidas ca- 
melias, sobretudo os jardins que formam no 


pete alvadio. Depois o vento agita as ne- 
voas, corre por esse mar um fremito de on- 
dulações, depois a nevoa rasga-se n'um ou 
n'outro ponto, e uma nesga de paisagem 
surge como uma ilha de verdura no meio 
do mar, mais além é o campanario de uma 
egreja de aldeia, mais longe uma massa de 
granito, o castello da Pena, que parece ter- 
se desprendido do solo, e que fluctua como 
ittoresco navio por sobre as vagas nebu- 
osas. Afinal o nevoeiro dissipa- se de todo 
e a paizagem surge em todo o seu immacu- 
lado esplendor. 

N'um outro pincaro da serra ergue-se 
uma estatua de Vasco da Gama, que não 
tem as dimensões que devia ter para produ- 
zir effeito. E’ obra recente. 

Seguindo-se a serra encontra se n'um 
outro cabeço o convento de Penha-Longa, 
que foi de frades Jeronymos como o da Pe- 
na, fundado em 1355 por fr. Vasco Martins, 
e em 1400 concluido por D. João 1. Ali re- 
sidiu muito tempo o cardeal D. Henrique 
antes de subir ao throno. Por extincção das 
ordens religiosas foi comprado pelo capita- 
lista Thomaz Maria Bessone, cujos herdei- 
ros o venderam ao sr. visconde da Gandari- 
nha em junho de 1878 por 14 contos de 
réis. Na serra tambem existe o convento da 
Cortiça, que pertenceu aos frades capuchos, 
e que foi fundado em 1560 por Alvaro de 
Castro, filho do grande D. João de Castro. 
Como o nome o indica é a cortiça o princi- 
pal material de construcção empregado no 
convento. Em 1834 passou a pertencer ao 
conde de Penamacor que o vendeu em 1873 


ao sr. Cook, hoje visconde de Monscrrate. Ao 
pé de Penha do fica o celebre Penedo 
dos Ovos, acervo de 


rochas que se vê ao 
longe do mar, e que tem um pittoresco as.| 
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pecto, assim como o dolmen de André Nu- 
nes. 

A serra de Cintra, chamada pelos romanos 
Mons Lune, Monte da Lua ou de Cynthia, 
antiga denominação de Diana a deusa do 
carro argenteo que illumina a noite, denomi- 
nação que parece ter uma origem celtica, 
corre de E. a O. na cxtensão de mais de 18 
kilometros, e tem minas de ferro e de man- 
ganez, tão pittoresca em Cintra, é inhospita 
ao aproximar-se do Oceano. ) 

Cintra, como dissemos, é um oasis, que 
s de repente no meio das charnecas 
aridas que d'alli se estendem até Lisboa. 
Onde começa a ser pittoresco e agradavel o 
sitio é na quinta do Ramalhão, formosa 
quinta de umbrosos arvoredos que perten- 
ceu á corôa, que foi residencia predilecta 
da rainha D. Carlota Joaquina, e que hoje 
pertence ao sr. visconde de Valmôr. Segue- 
se depois a freguezia de S. Pedro, que cons- 
titue um formosissimo arrabalde de Cintra. 
Ao longo da estrada entre o Ramalhão e 8. 
Pedro encontram-se estabelecimentos onde 
se fabricam as celebres queijadas de Cin- 
tra, e que teem a curiosidade de reclamar 
cada uma d'ellas para si a gloria de ser a 
uniea e verdadeira Sapa, nome ou alcunha 
de uma famosa queijadeira, cuja me- 
moria ficou illustre nos annaes da gula. 
E como em Colonia não ha fabrica de agua 
de Colonia que não allegue ser a do unico e 
verdadeiro João Maria Farina, assim em 
Cintra todas as queijadeiras se condecoram 
com 0 nome glorioso da Sapa. 

Apesar de varias tentativas de estabele- 
cimento de communicação accelerada entre 
Cintra e Lisboa, ainda hoje se não póde ir 
de Lisboa a Cintra senão pelos meios pri- 
mitivos a pé ou a cavallo, de trem ou n'um 
omnibus de velho systema. Às tentativas 
principaes para remediar este estado de coi- 
sas foram duas: uma, a emprehendida pela 
companhia Debrousse projectou um cami- 
nho de ferro ordinario. Ligou-se com essa 
idéa a construcção de um bairro novo em 
Cintra, e compraram-se terrenos, onde se 
edificaram casas, que constituiram um gru- 

o a que se chamou villa Estephania, em 

onra da virtuosa esposa do sr. D. Pedro v 

ue então reinava. Os iniciadores da idéa 
tiveram a extraordinaria habilidade de des- 
cobrir em Cintra, tudo verdura e agua, um 
sitio onde não ha nem uma arvore, ugm um 
ribeirinho. Aquellas casas, uma das quaes 
já se condecorava com o titulo de hotel, não 
tardaram a ser abandonadas e vendidas ão 
desbarato, chegando a haver quem ficasse 
sendo proprietario de uma casa por cinco li- 
bras. Pois foi pena que ficassem de pé; 
aquelles espantalhos que parecem marcar ao 
viajante o unico ponto arido de Cintra, des- 
feiam aquellas formosas paizagens, como 
um trecho de prosa villà e official interca- 
lado por erro de imprensa n'um poema de 
Garrett. Mallograram-se as duas especula- 
ções: a do caminho de ferro e a da cons- 
trucção de novas casas. Passaram-se alguns 
annos, e surgiu uma nova idea, a da cons- 
trucção de um tramway pelo systema de um 


engenheiro francez Larmanjat, tramway que 


alguns resultados podia dar; mas a empresa 
fôra constituida de um modo deploravel, e 
falliu de modo que teve de se ir desenlaçar 
essa fallencia nos tribunaes inglezes. O 
tramway inaugurou-se no dia 1 de outubro 
de 1873. Tinha nove estações, Sete Rios, 
Bemfica, Porcalhota, Ponte de Carenque, 
Queluz, Cacem, Rio de Mouro, Ranholas e 
Cintra. Depois de dois ou tres annos de ex- 
ploração, acabou. Hoje uma outra compa- 


nhia está pedindo uma concessio E. cons- 
truir para alli um caminho de ferro ordi- 
nario. 
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aproximaria tres legnas; 4.º que às fortale- | Encontra-se & origem d'esta. cerimonia 
zas. de S. Julião, Bugio e Cascaes: seriam destinada a. recordar aos fieis a vaidade 
cecupadas: pelas. forças imglezas logo que grandezas: humanas) no costume que já 
uma superficie de 32:183 bectares, compre- | fosse ratificada a convenção; &º que as |o? israelitas tinham de cobrir a cabeça com 
honde doz freguozias, as: tres da villa e S. | praças de Elvas e: Almeida assim como O cinzas, vestidos de saco € cingidos de cili- 
João das Lampas; Monte Lavar;. Rio de forte: dè Palmella. seriam entregues logo ' cios, nas grandes occasiões de calamidade 
Moura, Ferrngom, Almargen do Bispo, Col- | que 08 inglezes. podessem: occupal-as-; 6.º itenci 
lares e Bellas. uo: aos generaes seria permittido levar to- 
cimtra (Convenção de). É geralmente] dos os seus haveres. 
conhecido por este nome O tratado que poz |, Como era natural, estas: condições tão be- 
termo å primeira invasão franceza no nosso nevolas: para 08 vencidos deram loga a vi- 
D 

como & sabido em novembro de 1807 Ju- 
not atravessando à nossa fronteira entrou 
em Portugal, o principe regente, que apenas 
soube da marcha dos francezes quando elles 
estavam perto de Abrantes, embarcou para 
o Brasil com a sua côrte e os soldados do 
imperador em breves dias chegaram até á 
capital: sem encontrar resistencia. 

'ahi a mezes Napoleão decretava arro- 
gantemente que a casa de Bragança tinha 
cessado de reinar e tudo parecia indicar en- 
tão que & independencia da nossa patria 
estava para sempre perdida. 


As avmas de Cintra são um escudo em 
campo verde, tendo no centro um castello. 
sobro uma serra, O' seu concelho que tem 


da passo exemplos na Biblia, especisimente 
no livro de Job e no livro dos: Reis. 

Entre os gregos e os romanos tambem 
significava. uma demonstração de lucto é de 
| dôr polvilhar 08 cabellos com cinza: obser- 
‘mas: tambem na Inglaterra. Logo no dia 4 | vava: se especialmente isso na occasião dos 
de setembro Bernardim. Freire reclamou | funeraes. 
contra o estipulado na convenção € poucos Gioga do Campo» freguezia do con- 
dias depois o conde de Castro Marim fes o | celho de Coimbra. Orago Nossa Senhora ds 
mesmo protestando ambos formalmente con- Conceição, 823 hab. 
tra o desprezo com que 08 raes inglezes, Ciompi. nome que 8e dava aos tece- 
esquecidos do auxilio que haviam encontra- les de Florença que fizeram a revolta de 
do no nosso povo, trataram com O inimigo | 1378, provocados pelas violencias dos gue- 
sem cuidarem dos interesses de Portugal e | fos. À revolta foi contra 08 nobres expulsos 
gem nem ao menos exigirem o regresso da | do poder e contra 08 ricos cujos palacios fo- 
legião que fôra mandada para França por | Tam saqueados. Um cardador de lã, Miguel 
Junot ao panso que este € 08 generaes fran- Laudo, foi elevado 4 auctoridade de gonfa- 
cezes eram auctorisados a levar para o seu | loneiro. Este procedeu com acerto, mas 08 
paiz tudo quanto nos haviam roubado. seus successores deitaram & perder a revolu- 

Em Inglaterra foi tambem muito mal re- | ção democratica, e como guccede sempre 
cebida a convenção de Cintra e um immeneo | veiu a reacção que extinguiu por muitos dé- 
clamor nos jornaes © no parlamento se le- culos a liberdade em Florença. 
vantou contra 08 signatarios de similhante| Ciotat (La), cidade maritima de Pran- 
tratado. As censuras porém que na Grã- | ça, no departamento das Bocas do Rhodano 
Bretanha se faziam aos seus generães, è em | com perto de 10:000 hab. No sitio onde hoje 
resultado das quaes foi a todos tirado o | se levanta tinham os marselhezes fundado & 
commando, não tinham por fundamento a | colonia de Citharista e os romanos Uma €s- 
falta de attenção que elles tiveram pelos | tação maritima. O seu porto é excellente, 6 
portuguezes, mas © amor proprio da Albion | possue um bom molhe. 
ferido que desejava, visto que & fortuna lhe | Cipanso, ilha em que falla Mareo Polo 
dera para isso occasião propicia, impôr 8|€ que colloca defronte do Cathay, é prova- 
Junot uma capitulação similhante á que | velmente O Japão. As maravilhas, que d'ella 
Dupont se vira obrigado a assignar em Bay- |se contavam, foram um dos motivos que 
len. inspiraram a Christovão Colombo à idéa da 

A estes protestos e reclamações ainda se | sua empreza. 
juntaram tambem as do principe regente Cipayos. chamam-se assim os soldados 
mas este, diga-se & verdade, é quem tinha indios que servem 08 inglezes, ou antes quê 
menos razão para se queixar. ; estão ao serviço de qualquer povo europea, 
liño. Os seus logares tenentes praticaram | Logo que teve noticia da invasão fugiu | porque 08 cipayos foram primeiro organist- 
as maiores atrocidades em Beja, Evora, para O Brazil e depois admirou-se muito | dos pelos francezes; nós tambem os tivemos 
Leiria e outras povoações, mas o movimento | que os generaes inglezes se não lembrassem 


só e desajudado, sem € efes que o dirigis- 
sem porque quasi todos os homens impor- 
tantes haviam acompanhado O principe para 
à America, sem exercito que servisse de nu- 
cleo 4 resistencia porque Junot tivera O 
cuidado de o dissolver € mandar os milita- 
res mais habeis e capazes pará França, ou- 
sasse tentar qualquer movimento para 88- 
cudir o jugo estrangeiro. Arriscada empreza 
era por certo principalmente n'essas condi- 
4ões querer expulsar de Portugal as hostes 
imperises, mas O nosso povo, não podendo 
goffrer que nas fortalezas se arvorasse outra 
bandeira que não fosse à das quinas, levado 
unicamente pelo amor da patria começou & 
insurreccionar-se e ao mesmo tempo, em 
juuho de 1808, a revolta apparecia no norte 
do reino e no Algarve. 

Junot quiz abafar em sangue essa rebel- 


Os cipayos constituem à principal força dos 
elle na occasião da victoria. Realmente é inglezes na India, mas 8ão tambem o grande 
o mais a que pode chegar 0 egoismo e & perigo do dominie d'esta nação, como 0 pro 
usillanimidade de um governo. vou é insurreição indiana de 1851. 
` O povo é que tudo sotfreu, que derramou Circassia, região da Russia da Eure 
o seu sangue nos campos de batalha, que | pa, que do lado do norte do Caucaso é limi- 
queimou € destruiu as suas propriedades e 
que não se eximiu & sacrificio algum para 
que os inglezes encarcerassem em Santa 
Helena o moderno Cesar e para que D. Joño vi 
se sentasse de novo no throno que abando- 
nára apressadamente logo que viu & patria 
em perigo. 

Cinuna. V. Synagoga. 

Cinza (Diogo Pires), genealogico do 
seculo xvn. N. em Alpedrinha, e foi padre. 
Imprimiu em 1620 a Vida, martyrio, e ulti- 
ma trasladação do martyr 5S. Vicente, 6 A 
Prosapia dos reis de Portugal em 1622, e 
deixou manuscriptas As Antiguidades da 
provincia da Beira, as Memorias genealogi- 
cas da familia dos Costas de Alpedrinha e 
a Vida do cardeal D. Jorge da Costa. 


~% 


ção emgue sè achava. 

Sem os dotes necessarios para o bom 
desempenho da missão que lhe fôra confiada 
pelo imperador, O duque de Abrantes nem 
mesmo soube concentrar à tempo todas a8 
guas forças e perdendo as batalhas da Ro- 
liça e Vimieiro percebeu que nenhum outro 
partido lhe restava senão deixar Portu- 


entre 41º 
44º 20! de long. E. Deriva o seu nom? dos 
cireassianos Ou tcherkesses, 0 mãif impor: 
tante dos povos que & habitam. Tem umê 
superficie de 85:000 kilom. uadrados e ums 
população de 600:000 hab. Na vertente A 
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bouro que é o mais alto da Circassia A ; 


fertil, mas & agricultura está atras o 
e o que à Circassia tem principalmente sã 


agosto se assignou entre 08 dois contendo- 
pastagens excellentes que gustentam UM | 


res o armisticio formando o rio Sizandro a 
demarcação entre 68 dois campos, e estipu- 
lando-se desde logo que 08 francezes não 
seriam considerados prisioneiros de guerra 
o seriam transportados para França com 
armas e bagagens. ` 

Proseguindo a8 negociações foi assignada 
no dia 30 a convenção que 8€ ficou chaman- 
do de Cintra por ter sido ratificada n essa 
villa no palacio de Seteais no dia 31. 

Nos artigos principaes d'esse tratado se 
estabeleceu: 1.º que 08 francezes evacuus- 
sem Portugal com armas, bagagens, arti- 
lheria, etc.; 2.º que O governo ingles lhes 
forneceria os necessarios transportes ; 3.º 


bella raça de cavallos. gua historiê 
antiguidade é bastante desconhecid 
põe-se que O povo que à habitava pert 
Cinzas (Quarta feira de). É esta à de- lá raça dos seythas, dizem alguns q 
nominação com que & liturgia catholica | lendas da antiguidade a respeito as 
designa o primeiro dia da quaresmê, e tem | zonas se referem até certo pont 
por fundamento & ceremonia com que se | res circassianas. Foram SU 
inaugura esta epoca de penitencia. O ccle- | mente a Roma é 20 imperio d è 
brante, depois de ter effectuado a benção | pois foram subjugados pelos hunos ly aa 
das cinzas, encaminha-se para 08 membros | khagars. Subjugada pelos turcos, pe o i | 
do clero e para os fieis que estão presentes, | de Gengis Kan e depois po Tame 
e impõe-lhes crucialmente na fronte aquelle | Circassia afinal reagiu e resistiu energ” 
pó (proveniente da incineração das toalhas | mente aos ottomanos que Dão p° Eat 
do altar), pronunciando estas palavras : — cravisal-a. Sempre ligeiros © turba p 
que emquanto O exercito francez não em- Memento homo, quia pulvis es et in pulverem | mas sempre independentes, em ia aute 
barcasse se concentraria em Lisboa e em | reverteris (Lembra-te, homem, de que és pó joutra vez 86 reconhecessem n° wE 
duas leguas á roda emquanto o inglez se | e cinza, e em pó e cinza te has de converter). | sugeitos & este ou áquelle pal Em , 
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que a Russia tomou posse da Circassia, os 
circassianos quizeram continuar o seu antigo 
systema, a Russia porém era um pah de 
uma outra tempera. Durante oitenta annos 


a Russia teve com os circassianos uma guer- 


ra de todos os dias, emfim em 1864 anni- 


quilou os que foi o unico modo de os subju-, 


gar; aquelles que não eliminira pelo fogo 
ou o ferro deportou-os para fóra do imperio, 
e mais de 200:000 circassianos foram 
tar em alguns districtos da Anatolia que o 
sultão lhes concedeu. O pretexto que a Rus- 


sia tomou aos olhos das nações civilisadas 
para um acto tão cruel foi o accusar os eir- 
cassianos de fazerem o trafico da escrava- 
tura, de venderem para os harens do Orien- 


te as suas mulheres, cuja belleza é prover- 


‘bial. Apezar d'estas medidas rigorosas a 
Circassia subleva-se sempre que póde, ainda 


na guerra de 1871 se agitou, e entretanto 
os circassianos que passaram para a Tur- 


quia constituiam ao serviço do sultão uma 


i terrivel cavallaria irregular, a dos teherkes- 
ses, cuja bravura e cuja ferocidade se tor- 


naram tambem celebres n'esta ultima guerra. 
Circe, deusa e magica da antiguidade, 
ue, segundo o que diz a fabula, era filha 
rdo Sol ie-de Persea. Desposou um rei dos 


«sarmatas que erívenenou, e foi depois habi- 


tar a ilha d'Z£a. Emtorno do seu palacio 
magnifico velavam feras domesticadas pelos 


«seus feitiços, e nos seus apriscos. havia va- 


ras de porcos que não eram senão humanos, 
-que depois de terem provado os manjares 
que a loira e encantadora deusa com a sua 
voz tnelodiosissima lhes offerecia, tocados 
-pele sua varinha magiea se transformavam 
m'esses animaes. Conta a Odysséa que os 


companheiros de Ulysses tiveram esse infor- 
tanio, mas que Ulysses, avisado por Mer- 
curio, não só se livrou dos feitiços de Cir- 


ee, mas até a ad a restituir os seus 


companheiros á sua fórma primitiva, e con- 


É edi o amor da magica que lhe deu dois 
lhos, e em cujos braços esqueceu durante 
“um anno Penelope e Ithaca. Circe depois 
foi morta por Telemaco. O nome de Circe 
ficou proverbial na litteratura para designar 
“uma mulher cujos encantos, cujo prestigio, 


cuja coquetterie endoidam os homens. 


-Circeo (Monte), montanha de Italia, que 
entra como promontorio pelo mar Tyrrheno, 
defronte das ilhas de Ponza, terminando a 
longa serie das Lagoas Pontinas. O monte 


tem uma altura de 525 metros. Muitos sup- 


. psem que o monte Circeo e a ilha de Circe 


vem a ser exactamente a mesma coisa. 


Cireera, antiga provincia do Indostão' 
inglez na costa O. do.golpho de Bengala, 


tem uma supcrfitie de 61:770 kilom. qua- 


'drados e 2.600:000 hab. Capital Chicacols, 


cidades principaes Vizagapatão, Mazalipa. 


tão e Genton. Solo fertilissimo, produzindo 


'* entre outras coisas magnifico tabaco. O cli- 
ma é quentisstmo. Esta provincia pertence 
"aos inglezes desde 1788. |. 

“Circulo de Popilio. Popilio Lae- 
nas, embaixador romano, levando ao rei 
-Antiocho uma intimação do senado, traçou 
um ‘circulo: em torno d'elle, ordenando-lhe 
que respondesse antes de sair d'esse circulo. 

ciroulo de Popilio ficou entre as phrases 
proverbiaés. 

Cireutos magicos. Eram circulos 
traçados pelos feiticeiros, que, ao traçal-os, 
pronunciavam certas palavras magicas, e em 
que depois entravam, tendo o cuidado de 
mão levar .comsigo nenhum metal impuro, 
mas iudo munidos de uma peça de oiro ou 
de prata embrulhada em papel branco que 
se atirava ao espirito, e emquanto elle se 
abaizava para o apanhar, pronunciava-se o 


esconjuro. 
Circumoisão, uso religioso dos be- 


abi- 
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breus e de outros povos descendentes de | na superior em cam 
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vermelho tres oys- 


Abrahão, servia para os distinguir das ou-! nes de prata com colleiras de oiro, e arma- 


tras nações, e era, na antiga lei, a figura do 
baptismo. Uma festa instituida em honra da 
circumeisão de Jesus é celebrada no dia 1 
de janeiro. 

Crey. Ha duas povoações em França 
com este Rome, uma Cirey-les-Forges no 
departamento do Meurthe, e outra, e essa é 
que é a celebre, Cirey-le Chateau no de- 
partamento do Haute Marne, onde existia o 
palacio da celebre marqueza de Chatelet, 
palacio em que Voltaire, amante da erudita 
e formosa ilia viveu desde 1733 até 
1740. 


Cirillo (Domingos), medico, botanico e | guay 


politico italiano, n. em Grumo em 1784; de- 
pois de viajar por toda a Europa, e de tra- 
var relações de amizade com os primeiros 
escriptores do seu tempo, voltando a Napo- 
les professou medicina e historia natural, e 
quando Championnet favoreceu a fundação 
da republica parthenopéa, Domingos Cirillo 
foi eleito deputado, não tardando a exercer 
“um papel predominante na juvenil republi- 
ca, papel predominante que o designou ás 
iras da reacção. Condernnado à morte, mas 
protegido por muitos inglezes que eram en- 
tão omnipotentes em Napoles, Domingos 
Cirillo podia salvar se se pedisse 0 seu per- 
dão, não o pediu e m. heroicamente no ca- 
dafalso em 1799. Deixou varias obras de 
botanica, de medicina, etc., em latim. 
Cirita (V. Fr. João). Viveu nos seculos 
XI e xn e militou nas hostes de Affonso vı 
de Leão. Tendo sido perigosamente ferido 


vendo como anachoreta em differentes si- 
tios. Foi elle que conduziu a (Guimarães os 
monges cistercienses que S. Bernardo man- 


da sua ordem, e foi elle o primeiro novi 


do convento de S. Christovão de Lafões, e 
terceiro abbade do convento de S. João de 
Tarouca, que tivera por primeiro chefe o 
abbade Bohemundo, um dos que tinham 
vindo de França. M. em 1164. Escreveu a 
Regra e Estatutos da ordem militar de 
Aviz. 

Cirne, familia nobre e antiga que já 
existia no tempo de D. Pedro 1. Em 1357 
apparece na historia o nome de Ayres Affonso 
Cirne, alcaide mór de Monforte. 

'Girta, uma das cidades mais importan- 
tes da Numidia: No sitio onde elle existia 
levanta-se hoje Conetantina (V. Constan- 
tina). i | 

Oisalpina (Republica). Foi organisada 
por Bonaparte em 1797 e reconhecida pela 
Austria no tratado de Campo-Formio, abran- 
gra a Lombardia, e tinha por capital Mi- 
lão. Annexou-se-lhe a republica cispadana. 
Era limitada ao N. pelos Alpes, a E. pelo 
Tessino e lago de Garda, ao S. pelo Medi- 
terraneo, a O. pelo Pó e pelo Tessino. Os 
russos destruiram esta republica em 1799, a 
victoria de Marengo reconstituiu-a em 1800, 
augmentarndo-a com a Novara. Em 1802 
passou a chamar-se republica italiana, tendo 
Napoleão por presidente, em 1804 reino de 
Italia tendo como rei Napoleão, e como vice- 
rei Eugenio de Beauharnais. Em 1805 rece- 
beu a Venecia, em 1808 os Estados Pontifi- 
cios, em 1810 o Tyrol italiano. Chegou en- 
tão a contar 24 departamentos. Tudo isto 
desabou em 1814. 

Cisneiros, nobre familia portugueza 
descendente de uma familia castelhana; que 
passou para Portugal em 1271. O primeiro 
que se estabeleceu. no nosso. paiz foi D. Ro- 

rigo Gonzales, senhor de Cisneiros, fidalgo 
de Sevilha. Às suas armas são escudo par- 
tido em pala ; a primeira cortada em faxa, 


n'uma batalha, seguiu & vida eremitica, vi- 


dava a Portugal para fundarem conventos 


da ordem em Portuga], e o primeiro abbade 


dos do mesmo em roquete ; na inferior em 

campo vermelho cinco flôres de liz de;prata 

em santor; na segunda pala em campo de 

poe tres bastões sanguineos em pala ; tim- 
re um dos cysnes. 

Cispadana (Republica). Organison.se 
em 1796 por inspiração do general Boma- 
parte. Compoz-se com os ducados de Mode- 
na e Reggio, as legações de Ferrara e de 
Bolonha, e a Romania. Esta republica, como 
dissemos - no artigo competente annexou:ge 
à Cisalpina em 1797. 

Cisplatima (Republica). Vidê Uru- 


Cister. É o e aportuguezado de 
uma aldeia france hinad Citeatr; ue 
existe hoje na Côte d'Or, e que tem uns 800 
hab. Foi alli que se refugiou no seculo ar 
Roberto, abbade de Solesme, com vinte e 
um religiosos, fundando uma abbadia, onde 
viveram adoptando a regra de S. Bento, 
mas ainda com mais austeridade. A Robepso 
succedeu Santo Alberico, a Santo Alberiso 
Santo Estevão, que fandoua regradefinitiva 
da ordem, distinguindo-se mais da de:8. 
Bento. Comtudo a nova ordem decaia: quan- 
do S. Bernardo conduziu a Cister trinta fi- 
dalgos fascinados pela sua predica eloquen- 
te. Então de toda a p acudiram conver- 
tidos, e tanto que não couberam em Cister, 
foi necessario espalharem-se por outros eon- 
ventos, fundando S&S. Bernardo o mosteiro 
não menos celebre de Claraval, ou Clair- 
vam. Apezar de não ter sido S. Bernardo 
o fundador foi elle comtudo que lhe dea o 
nome, e os cistercienses foram chamados 
bernardos. Em Portugal o primeiro mosteiro 
filial que teve o convento de Cister foi o-de 
Alcobaça. 

Citador (0). Livro celebre de Pigault 
Lebrun, publicado logo depois da restaura- 
ção do catholicismo em França por Bona- 
parte. E’ um pamphleto ás vezes engraça- 
çado, sempre violento e sarcastico, de quan- 
do em quando obsceno dirigido contra o ca- 
tholicismo e o clero, e em que a religião é 
tratada com a frivola impiedade que estava 
em moda no seculo xvu. Hoje é escusado 
prohibir o Citador porque ninguem o lê. 
Comtudo no seu tempo foi uma terrivel ar- 
ma de combate. 

Citania. Na chapada do monte de S. 
Romão, a pequena distancia das Caldas das 
Taipas, e quasi a meio caminho entre Braga 
e Guimarães, existem as ruinas de uma an- 
tiquissima povoação conhecida ha seculos 
pelo nome de Citania. Até ha poucos annos 
estavam por explorar estas ruinas, e d'ellas . 
sabia-se apenas o pouco que J. C. de Argote 
e algum outro antiquario do seculo passado 
d'ellas haviam escripto. Nenhum estudo me- 
thodico e scientifico se havia porém empre- 
hendido nào só para descobrir os vestigios 
das passadas civilisações que alli jaziam, 
como para os classificar e reportar á sua 
verdadeira época. Estava reservada a gloria 
de por assim dizer, descobrir a Citania, ao 
sr. Francisco Martins Sarmento, abastado e 
muito esclarecido cavalheiro de Guimarães. 
Possue o sr. Sarmento uma propriedade em 
Briteiros, muito proximo do monte S. Ro- 
mão. Despertou lhe o amor da scicncia ar- 
cheologica o desejo de esclarecer o mysterio 
da velha povoação coberto com o pó de tan- 
tos seculos. Pura mais facilmente levar a 
cabo tão patriotico e scientifico emprehen- 
dimento adquiriu o monte, e poude assim 
sem receiar intervenções desagradaveis, 
metter mãos à obra e proseguil-a com vigor. 
Em tres annos de escavações os resultados 

a que chegou são taes que pagam ampla- 
Jente o dimheiro, o tempo e o trabalho dis- 
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ndidos em trazer á luz do dia os restos 
o antigo povoado. 

O sr. Sarmento começou por traçar com 
a exactidão possivel o perimetro da Citania 
e teve a fortuna de encontrar debaixo da 
terra os vestigios dos antigos muros. Obser- 
vou então que por tres lados a cidade estava 
defendida apenas por um muro, em quanto 
que pelo ultimo tres grossas muralhas a 
cercavam. Não foi dificil conhecer a causa 
d'esta apparente irregularidade. Por um la- 
do só era de facil accesso o monte; pelos 
outros tres era tal o escarpado da rocha que 
poucos homens armados de pedras basta- 
riam å impedir lhe o accesso. | 

Na parte mais elevada do monte e des- 
cendo um ponco pelasaencostas existem as 
ruinas de muitas casas. Estas são de cons- 
trucção tosca com pedras mal affeiçoadas 
ou de todo rudes e sem algum cimento que 
as ligue. Os muros são geralmente formados 
de grossas lages de cerca de 0,80 de alto, 
postas a prumo umas sobre as outras, e 
tendo nos intersticios pedras mais pequenas. 
A fórma das casas é circular, e em nenhuma 
ge percebe vestigio de porta. E' natural que 

para melhor se defenderem dos inimigos ou 

dás bestas feras, 08 citanenses entrassem 
para casa por uma janella bastante elevada 

ara lhes servir de resguardo. Outras casas 
fa de fórma quadrangular, inscriptas algu- 
mas por fora de outra casa circular que 
fecham por todos os lados. 

Teem sido variadissimos os objectos des- 
cobertos nas escavações, abundando sobre- 
tudo fragmentos de barro de variadas qua- 
lidades e fórmas. Algumas esculpturas- tam- 
bem se hão descoberto. A mais notavel é 
sem duvida a chamada Pedra Formosa, que 
não estava recoberta de terra junto da ci- 
dade, mas que havendo sido alli encontrada 
no seculo passado, fóra pelo abbade de uma 
freguezia proxima transportada para o adro 
da sua egreja, onde se deparou ao sr. Sar- 
mento que a adquiriu e tornou a restituir 
ao seu antigo logar. À pedra formosa é uma 
grande lage de granito coberta de relevos e 
de ornatos cavados na pedra. O que ella 
fosse ainda ninguem demonstrou com argu- 
mentos irrefutaveis. À opinião mais seguida 
é que foi uma mesa de sacrificios. Os orna- 
tos teem um caracter pronunciadamente 
celtico, bem como tem o cunho celtico uma 
rude esculptura representando duas figuras, 
e uma estatua cuja cabeça está infelizmente 
tão carconida que mal pode estudar se. 
Celtas são tambem alguns fragmentos de 
juscripções, como n'uma pedra e em varios 
pedaços de barro a palavra Camal, prece- 
dida às vezes do adjectivo arz, que na opi- 
nião do sr. Sarmento siguifica «principe» 
«chefe». Outras inscripções apparecem tam- 
bem em caracteres por ora não decifrados, 
e que talvez possam filiar-se em algum dos 
alphabetos chamados celtiberos e de que 
segundo Strubio, tão grande copia havia na 
peniugula. 

, „Mas a par d'estes tão pronunciados vesti- 
gios celtaa, outros apparecem cuja origem é 
evidentemente romana, e por tal fórma mis- 

, turados com os primeiros que é forçoso at- 
tribuil.os à mesma epoca. Taes são a fórma 
e a materia dos fragmentos de barro que 
deuunciam aos olhos menos peritos que por 
alli passou a civilisação do povo rei; tal é 
ainda o uso de calçar as ruas e as praças 
certamente desconhecido dos rudes citanen- 
ses antes que entrassem em contacto com 
08 romanos. 

Por em quanto ainda se não descobriu o 
cemiterio da Velha Citania. Se elles não 
queimavam os mortos é natural que um dia 
ou outro o sr. Sarmento tenha a felicidade 
de o encontrar, e serão sem duvida muito 
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importantes as revelações que tal desco- 
berta nos ha de fazer. : 

Outro facto muito curioso e que porven- 
tura poderá servir para esclarecer a historia 
da destruição da Citania, em archeologia 
qualquer tenue fio de luz não póde despresar- 
se, é que ainda se não encontrou nas ruinas 
da Citania um só objecto, não diremos in- 
teiro, mas que não estivesse fragmentado 
em mil bocados. Fazem apenas excepção 
as duas ou tres esculpturas descobertas. 
Os fragmentos meudos de amphoras são aos 
milhares, nenhum pedaço porém é maior 
que a palma da mão. D'esta circumstancia 
querem alguns deduzir que a Citania fosse 
voluntariamente abandonada, levando os 
moradores comsigo todas as suas alfayas e 
deixando apenas as que por demasiado pe- 
sadas não podessem transportar. 

No anno passado de 1877 no mez de ju- 
nho convidou o sr. Sarmento algumas pes- 
soas conhecidas pela sua affeição aos estu- 
dos archeologicos para se reunirem em con- 
ferencia na Citania, estudarem a velha ci- 
dade e lançarem as bases de uma associa- 
ção archeologica. Accederam todos ao con- 
vite e nos jornaes d'aquella epoca se póde ver 
a relação das festas com que foram recebi- 
dos os convidados do sr. Sarmento. À cidade 
de Guimarães associou-se completamente ao 
patriotico pensamento do sr. Sarmento e 
offereceu um baile esplendido aos hospedes 
qoe haviam ido visital-a. O sr. Sarmento no 

ia da conferencia no alto do monte S. Ro- 
mão havia mandado preparar um almoço 
que pela abundancia e delicadesa das igua- 
rias se diria servido no mais luxuoso hotel 
de uma grande cidade, que não na chapada 
de um monte escarpado e ermo. 

Nào foi inutil a visita á Citania na qual 
se demoraram todo o dia os convidados do 
sr. Sarmento. ' 

Reunidos de novo em Guimarães em uma 
das sallas do palacio d'este cavalheiro, fo- 
ram largamente discutidas todas as hypo- 
theses que podia apresentar o estudo da 
antiga povoação. Cada um dos oradores in- 
cumbiu-se de redigir o seu discurso, afim 
de que reunidos todos se publicassem em 
volume. Por emquanto ainda não foi reali- 
sado este projecto. 

Outra deliberação se tomou tambem da 


' maxima importancia para o desenvolvimento 


dos estudos archeologicos em Portugal. As- 
sentou se que em cada anno se procuraria 
repetir uma reunião archeologica em difte- 
rentes e successivos pontos do paiz. Para 
este anno de 1878 fôra lembrado e acceite 
Coimbra para uma excursão às ruinas da 
Condeixa Velha. Infelizmente sobrevieram 
obstaculos que não deixaram realisar por 
ora esta idea, mas ella não morreu ; vive 
no coração e na memoria de todos que tive- 
ram a fortuna de assistir á conferencia da 
Citanfa e de applaudir a iniciativa tão in- 
telligente quanto fecunda do sr. Sarmento. 

Resta nos accrescentar que este cava- 
lheiro foi ha pouco eleito correspondente da 
academia real das sciencias pelos serviços 
prestados å sciencia archeologica. 

Cithéron (Monte). Montanha arbori- 
sada da antiga Beocia, onde diziam as len- 
das antigas que fôra Edipo exposto em 
criança. 

Citta del Castello, cidade italiana 
da provincia de Perugia, é a antiga T'ifer- 
num florescente no tempo dos romanos, des. 
truida por Totila rei dos Lombardos. Tem 
hoje uns 7:000 hab., excellentes egrejas, 
entre as quaes se distingue a cathedral 
construida pelos desenhos de Bramante, e 
magnificos palacios, entre os quaes avulta 
o palacio Mancini onde ha quadros de Giot- 
to, de Raphael e de Annibal Carrache.; 
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Citta della Pieve, cidade do reino 
de Italia na provincia de Perugia, com uu: 
3:000 hab. Tem uma bella cathedral, e mais 
tres egrejas, entre as quaes avulta Santa 
Maria dei Bianchi, onde ha um bello qua- 
dro de Perugino. 

Citta-Vecchia, praça forte da ilha de 
Malta, séde do bispado catholico da iiha, 
5:000 hab. Cidade antiga, chamava-se Me- 
lina no tempo dos romanos, e foi muito 
tempo capital da ilha. Tem uma formosa 
cathedral, junto da qual se vê uma gruta, 
onde se diz que S. Paulo esteve escondido 
quando naufragou em Malta. 

Ciudad de las Casas. Tem tan- 
bem o nome de Ciudad Real ou de Chiapa 
de las Espanolas. E' uma cidade mexicana, 
séde de uma diocese de que Las Casas foi 
bispo. Pertence ao estado de Chiapa. Foi 
fundada em 1528. Tem 6:0U0 hab. 

Ciudad Real, cidade da Hespanha, 
capital da provincia do seu nome, situada 
entre o Guadiana e o Xabalon. Tem 11:04) 
hab. E' séde de um bispado, tem um ma- 
gnifico hospicio fundado pelo cardeal Lo- 
renzana, arcebispo de Toledo. Foi outr'ora 
capital da Mancha, centro da confraria de 
Santa Hermandad fundada em 1249. Foi 
fundada depois da expulsão dos mouros da 
Mancha. No seculo xvin D. Pedro de Al- 
meida, retirando com as tropas portuguezas 
de Aragão, e não sendo aboletado dentro de 
Ciudad Real pelas auctoridades malevolas, 
acampou a cavallaria nas searas de a334- 
frio, que constituem uma das riquezas d'a- 
quelle territorio. Foi logo-aboletado. No dia 
21 de maio de 1809 os francezes comman- 
dados pelo general Sebastiani, ganharam 
ali uma victoria sobre os hespanhoes. E’ es- 
tação do caminho de ferro que liga Lisboa 
a Madrid. ` 

A provincia de Ciudad- Real parte da an- 
tiga provincia de Castelia Nova, tem uma 
superficie de 10:103 kilom. quadrados e 
310:000 hab. ' y 

Ciudad Rodrigo, cidade de Hesa | 
nha na fronteira portugueza, e na provin- 
cia de Salamanca. Fica defronte da praça 
portugueza de Almeida, e tem hoje uns 8:t) 
hab. Fundou -se no seculo xın no sitio onde 
se erguia d'antes a cidade de Mirobrizk 
Os portuguezes conquistaram n'a em liw, 
Manéus tomou-a depois de um cerco em 
1810, e Wellington à frente do exercito ad- 
glo-portuguez, retomou-a em 1812. 

Ciumes do Bardo, formos poemi 
de Castilho, e uma das primeiras manitestà- 
ções do graude poeta no genero romantico. 
Escripto em verso solto com & valentia de 
metrificação que caracterisava o auctor.€ 
com um ardor, uma violencia de sentiment? 
e de imprecações, quo lhe não eram mui 
habituaes, e que popularisam immensam"nk 
este poema, teve um grande exito. U pro 
prio auctor o traduziu em 1868 em mag?" 
cos versos italianos para ser recitado pè? 
grande actor Ernesto Rossi, mas a recitação 
nunca chegou a realisar-se. 7 

Civiate, celebre cirurgião francês, 

à : ão da (itho- 
primeiro que praticou a operação d'essa 
tritia. Passa tambem por inventor aE 
operação, mas foi-lhe contestada vio a 
mente essa gloria, sendo porém opa 

vel que foi o primeiro que fez ess ia 
ção. Civiale n. no departamento do sx a 
em 1792, e m. em Paris em 180i. o 
eximio especialista de doença de a 

Civilis (Claudio), celebre chefe Ja, 

ue viveu no seculo 1 da era christê qu : 

Vespasicas e Vitellio disputavam ° a, 
rio, Claudio Civilis fingio tomar pleni o 
do primeiro, mas o que fes foi su E 
batavos, os frisões e alguns agr Veitrh 
forçar o acampamento 
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tomar as fortalezas que dominavam-o Rhe- 

, © por um momento foi acclamado liber- 

or e da Gallia e da Germania. Mas Ves- 
pasiano enviou contra elle Cerealis, que o 
obrigou a passar o Rheno, e que o constran- 

u a pedir a paz e a submetter-se, depois 
e ama lucta heroica. e 

Civis sum romanus, esta phrase 

que significa sou cidadão ro mano era a for- 
mula pela qual os cidadãos romanos lem- 
bravam os privilegios*e as prerogativas 
que a esse titulo andavam annexos. Figu- 
ram n'uma das Verrinas de Cicero, quando 
o grande orador narrou que Verres mandou 
açoitar Gabio, cidadão romano, e que este 
protestava bradando a cada açoite, Civis 
romanus sum. O mesmo disse 8. Paulo quan- 
do um tribuno o quis pôr a tormentos, è o 
tribuno não ousou fazel o. 

Civita Castellana, cidade de Italia, 
ertencente aos antigos Estados da Egreja. 
em 4:000 hzb. É sede de um bispado e 

possue uma elegante cathedral. Uns dizem 
que esta cidade era a celebre Veios outros 
que era a capital dos Falisco. O papa 
Alexandre vı alli mandou construir um pa- 
lacio, que mais parece uma fortaleza, e 
ue effeetivamente servio por muito tempo 
prisão de Estado. Em Civita-Castellana 
derrotaram os francezes commandados por 
Championnet o exercito do rei de Napoles 
commandado pelo general Mack no dia 4 de 
dezembro de 1778. Essa batalha não só li- 
vrou a republica romana, fundada pelos 
francezes da invasão napolitana, mas teve 
como consequencia cair o reino de Napoles 
nas mãos dos francezes. 

- Civita-di-Tenne, cidade da Italia na 
provincia do Abruzzo-Ulterior 1.º. Tem 
uns 9:000 hab. alguns bons edificios, e foi 
capital do rei normando Rogero 1. 

Civita-Vecchia, porto militar do 
reino de Italia, outr'ora uma das praças 
fortes e porto militar dos Estados Pontifi - 
cios, tep 8:000 hab. O seu commercio é im- 
ga O imperador Trajano fez da po- 

aldeia que n'este sitio existia uma ci- 
dade importante, mandando abrir a magni- 
fica bacia, que fez de Civita Vecchia o ver- 
dadeiro porto de Roma. Em Civita Vecchia 
fundeavam todos os navios estrangeiros que 
iam por se á disposição dos papas. 

Civitella, cidade da Italia no Abruzzo 
Citerior com 6:000 hab. celebre por uma 
victoria que alli ganhou Roberto Guiscard 
sobre as tropas do papa Leão 1x, do impe- 
rador Henrique nı e dos gregos em 1053. 

Clackmannaa, cidade da Escossia 
sitzada na embocadura do Devon com 4:000 
hab. A pouca distancia vê-se uma torre que 

tenceu a Roberto Bruce, onde viveram 
até 1772 os seus descendentes, e onde se 
conservam o capacete e a espada d'este 
principe. 

Ciair (Saint), lago da America do Norte, 
fazendo parte da rede dos grandes lagos 
formados pelo S. Lourenço e que separa os 
Estados Unidos do Canadá, tem 150 kilom. 

` de perimetro. A parte do rio de S. Lourenço 
comprehendida entre o lago de Saint. Clair 

e o lago Hurno, na extensão de 68 kilom. 

tem o nome de rio de Saint-Clair. 

Ciair-sur-Epte (Saint), aldeia fran- 
cesa do departamento do Sena e Oise, ce- 
lebre pelo tratado, que alli foi concluido en- 
tre Carlos o simples e Rollon, chefe dos nor- 
mandos, e em virtude do qual recebeu este 
a provincia a que deu nome de Normandia. 

Ciairac, cidade de França no departa 
mento do Lot-et-Garonne, que deve a sua 
origem:a um mosteiro fundado em 767. Ad- 

“iriu ema certa importancia. mo seculo xvr, 
abraçou a religião reformada, e sustentou 
gloriosamente cercos postos pelos catholi- 

VOL. IV 
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cos. Tomada por Luiz x111 em 1621, no anno 
seguinte expulsou a guarnição catholica. 
Tem hoje uns 2:500 hab. 

Clairant (Alexis Claudio), celebre ma- 
thematico francez, n. em 1713 em Paris. 
Revelou uma vocação precoce, justificada 
depois pelos grandissimos serviços que pres- 
tou á sciencia. A eua Theoria da lua tor- 
nou -0 sobretudo extremamente celebre.Teve 
por discipula a celebre marqueza de Châte- 
let, a quem elle não deu só lições de astro- 
nomia. Partilhou com Voltaire as boas gra- 
çes da celebre Emilia. O gosto pelos praze- 
res ligado ao gosto pelo trabalho arruina- 
ram a sua robusta constituição e Clairant 
fallecen em 1765. 

Clairon (Clara Hippolyta Josepha Le- 
gris de Latude, conhecida por mademoisel- 
le). Esta celebre tragica franceza n. em 
Condé em 1723. Conta ella mesmo nas suas 
Memorias uma anedocta curiosa a respeito 
do seu baptisado. Sua mãe deua á luz de- 
pois de uma gravidez de sete mezes. N. no 
carnaval; ora o prior de Condé era um ho- 
mem jovial que não desgostava de se mas- 
carar. Quando ella nasceu era tão fraca que 
foi necessario baptisal-a a toda a pressa 
para morrer christã. Foram chamar o prior 
que estava em casa da familia da futura 
tragica, vestido de arlequim, e que a bapti- 
sou sem mudar de fato. Aos treze annos, 
enthusiasmada por vêr mademoiselle Dan- 
geville tomar uma lição de dança, quer se- 
guir aquella carreira, foge de casa, e vae-se 
escripturar no theatro de Rouen. Começou 
a ter grande exito pela sua gentileza, mas 
quando se lembrou de representar tragedias, 
todos se riram e imaginaram um fiasco, mas 
a representação de Phedra foi para made- 
moiselle Clairon um triumpho, eclipsou im- 
mediatamente as grandes tragicas do seu 
tempo. Paris toda lhe fez a côrte, e, como 
era tambem mulher de espirito, a sua casa 
era um ponto de reunião muito procurado, 
o proprio Luis xv lá foi. Tão rodeada de 
homenagens chegou a suppôr-se uma divin- 
dade, até que um dia em que organisára 
uma cabala para se não realisar uma repre- 
sentação em que se estreiava uma nova ac- 
triz, foi presa. Quando saiu da prisão os 
seus inimigos estavam triumphantes, duas 
novas estrellas, mademoiselle Raucounrt, e 
mademoiselle Dubois, seduziam o publico. 
A Clairon deixa Paris e vae ter á Allema- 
nha com o margrave de Anspach, seu antigo 
amante que a recebe bem, abre-lhe as por- 
tas do seu palacio, fas d'ella por assim di- 
zer o seu primeiro ministro. Mademoiselle 
Clairon toma a sério o seu novo papel, e ali 
vive 17 annos pensando só na gloria do mar- 
grave. Emfim ha uma desavença entre elles 
e mademoiselle Clairon voltou para Paris. 
Tinha 70 annos e encontrava em Paris 
triumphante o Terror; viu-se salteiada pela 
miseria. M. esquecida em Paris em 1802. 

Cilairval, celebre actor francez, n. em 
1737. Era filho de um jardineiro, e sendo 
bonito rapaz e tendo uma bonita voz agra- 
dou muito quando se estreiou na Opera-Co- 
mica. Além d'isso possuia dotes comicos 
que o tornavam proprio para os papeis mais 

iversos. Chamavam-lhe o Molé da Come- 
dia Italiana, porque em 1762, supprimida a 
Opera Comica, passou para a Comedia Ita- 
liana. Creou os papeis de tenor na maior 
parte das operas celebres do seu tempo. M. 
em 1796. 

Ciairvaux. O nome aportuguesado 
d'esta aldeia que hoje esta no departamento 
do Aube, e tem uns 900 hab., é Claraval. 
Foi ali que S. Bernardo fundou um mosteiro 
ou uma abbadia dependente do mosteiro de 
Cister. Comtudo a regra ali era mais severa 
ainda do que em Cister ou Citeaux. Esta 
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abbadia chegou a um tal grau de esplendor 
que dependiam d'ella fortes casas da ordem 
espalhadas pela Europa. Afinal, como suc- 
cedeu com todas as abbadias de Bernardos, 
Claraval foi enriquecendo de um modo es- 
pantoso, e a humildade e a piedade dos seus 
principios desappareceram. Hoje a abbadia 
de Clairvaux está transformada n'uma ma- 
gnifica casa central de detenção. 

Clamecy., cidade de França com uns 
5:000 hab. pertencente ao departamento de 
Nièvre, grande centro de commercie de ma- 
deiras. E' de antiquissima fundação, e tem 
uma egreja de S. Martinho, que data do se- 
culo xim, e que é um formoso monumento. 
Clamecy soffreu muitos cercos durante as 

erras civis, e teve a gloria de ser uma 

as poucas povoações que não quizeram re- 
conhecer a auctoridade do presidente Laiz 
Napoleão depois do golpe de estado de 1861. 
Foi subjugada, é claro, mas protestou. 

Clamouse, familia franceza de To- 
losa. Bernardo Clamouse veiu para o Porto 
como consul de França. Um de seus filhos 
estabeleceu-se em Lisboa, o outro ficou sendo 
tambem consul francez no Porto. As suas 
armas são em campo azul um lyrio de tres 
flores e suas folhas tudo de oiro, e um pato 
de prata tudo nascendo do contra-chefe, 
que é campanha verde com um chefe de 
oiro carregado de um casco negro; timbre 
o pato nascente. 

Cian. Chamava se assim na Escossia á 
reunião em tribus de um certo numero de 
familias, debaixo das ordens de um chefe 
hereditario. Depois da revolução de 1745, o 
governo inglez empregou todos os seus es- 
forços para destruir esta organisação dos 
montanhezes da Escossia, de que hoje nada 
já existe. 

Ciaparéde (Miguel, conde de), gene- 
ral francez, n. em Gignac em 1774, partiu 
como voluntario em 1792, fez as campanlhs 
da Revolução, acompanhou o general Le- 
clerc na expedição de 5. Domingos, retomou 
a Dominica em 1804, e emfim depois da paz 
de Tilsitt foi nomeado general de divisão, 
distinguiu se brilhantemente no combate de 
Ebersberg em 1809, emostrou grande valor, 
como general de cavallaria, no resto das 
campanhas do imperio. Não tomou parte nos 
acontecimentos dos Cem Dias, foi nomeado 

or Luiz xvir commandante da praça de 

aris, e par do reino, e m. em 1341. 

Ciapisson (Luiz), celebre compositor 
francez, n. em Napoles em 1808. As primei- 
ras lições de musica foram -lhe dadas por 
seu pae, que era ço trompa no thea. 
tro de S. Carlos. Em 1829 chegou a Paris, 
depois de ter percorrido o Sul da França 
acompanhando um concertista ambulante 
e obteve por concurso um logar de ar- 
beca no theatro Comte. Começou então 
a compôr quartettos e coros que obtive- 
ram um grande exito. Escreveu depois ope- 
ras comicas, das quaes as mais celebres são 
sem duvida a Perruche e Gibby la Corne- 
muse, à Fanchonette, Margot. os Trois Nicol- 
las etc. No genero da opera comica rivali- 
sou com Adam cuja fama igualou talvez em 
França, mas não no estrangeiro onde Cla- 
pisson é muito menos conhecido. M. este 
compositor em 1866. . 

Ciara (Santa). Fundadora da ordem das 
religiosas da regra de S. Francisco, que em 
França se chamam Clarisses e entre nós 
Claras. Cheia de enthusiasmo religioso, fu- 

ia de casa quando tinha 18 annos para se 
ir collocar debaixo da disciplina espiritual 
de S. Francisco de Assis. Este consagrou-a 
á vida religiosa n'uma pequena casa, aonde 
vieram ter com ella sua mãe e sua irmã, le- 
vadas do mesmo enthusiasmo. Foi este o 
primeiro mosteiro de claristas bão claras. Em 
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1246 Gregorio 1x approvou à nova ordem, | celebres do seu tempo, entrando no Longo | passagem do Norte. Julgon-a im ssivel, e 
cuja regra fôra feita por S. Francisco. A | Parlamento, mostrou-se reformador tão ar- | voltava para Inglaterra, quando m- de 
dente como Hampden ou Tyon, mas, quando | doença. na altura do Kamtchatka, em 1780. 
viu que as reformas ameaçavam a reslesa,| Clarke (João). Um dos fundadores do 
: | defendeu ardentemente a causa de Carlos 1. | Estado de Rhode-Island na America do Nor- 
Foi feito por este rei chanceller, depois de | te. Era medico em Londres, quando partia 
sair de Londres, emigrou, começou a escre- | para a America na oceasião em que se for- 
ver em Jersey à sua Historia da rebelião. | mava & colonia de Massachussets. Foi esta - 
Depois da restauração de Carlos 11 foi col- | belecer-se em 1638 com alguns colonos em 
locado á testa do governo, mas, 20 passo Aquetneck, territorio na aos indios 
ue feria os revolucionarios, aggredindo | a que deu o nome de ode-Island. Em 
violentamente os dissidentes religiosos, des- 1663 veiu a Inglaterra e obteve para s nora 
agradava á corte dissoluta de Çarlos 11 pela colonia uma carta que lhe permittiu desen - 
austeridade dos seus costumes, € & todos os| volvel-a. M. em 1676. - 
patriotas pela infeliz guerra que empreben-| Clarke (Henrique Jayme Guilherme), 
dera contra a Hollanda. Desagradando & to- duque de Feltro, conde de Huneburgo © 
dos, não se podia conservar por muito tem- marechal de França, n. em Landrecies ds 
po no poder. Em 1667 foi demittido e bani- | uma familia originaria da Irlanda em 1765. 
do. M. em Rouen em 1674. Além da Histo- | Primeiro foi secretario do duque de Orléans, 
ria da rebelião, escreveu a sua Vida e al- | depois official de cavallaria, distinguiu-se 
gumas obras de polemica. na tomada de Spira, e foi promovido por 
non, tem uma superficie de 324:792 hecta-| Clarendon, aldeia de Inglaterra, ce- distincção & general de brigada em 1793. 
res, e uma população de 286:394 hab. Este | lebre pelo concilio que ali se reuniu em Desligado do serviço como suspeito, foi 
condado que é fertilissimo em batatas, e 1164, e em que Henrique u tratou de repri- reintegrado em 1795, enviado em 1196 ao 
tem minas de cobre e de chumbo, subdivi- mir os abusos do clero, promulgando em exercito da Itaha para vigiar Bonaparte, 
dia-se em 9 baronatos e 79 parochias. À ca- consequencia das decisões d'esse concilio | mas enganou à confiança dos que lhe tinhana 
pital do condado é Ennis, e à pouca distan- | uns decretos que ficaram celebres. dado essa missão, e deixou 8e fascinar pelo 
cia fica uma outra cidade, hoje apenas com Ciarisse Harlowe, romance episto- | joven general. Por isso foi posto outra vez 
uns centos de habitantes, que tambem se| lar de Samuel Richardson, O mais celebre | na inactividade, mas, como pode imaginar- 
chama Clara e que dá o nome &Q condado. | d'este escriptor, publicado em 1749. A mo- | se, depois do golpe de Estado de 18 de bru- 
Ha tambem na costa occidental da Irlanda | ral d'este romance é que uma menina, por | mario, tornou à apparecer em scena. Já era 
uma ilha com este nome ecom 1:700 hab., e | mais perfeita que seja, está perdida desde general de divisão, foi nomeado comman- 
outra ainda a0 55. då Irlanda com 9C0 hab. | que foge de casa de seus paes, ainda que | dante do departamento do Meurthe durante 
Clara (Santa), freguezia do concelho de | estes sejam uns monstros. Clarisse é O typo | O congresso de Lunéville, embaixador na 
Coimbra, 1:406 hab. completo da virtude, Lovelace é um sedu- | Toscana desde 1801 até 1804, secretario 
Ciara a Nova (Santa), freguezia do | ctor que não recúa diante do emprego de| particular de Napoleão, governador de 
concelho de Almodovar, 1:294 hab. philtros para abusar da sua victima. O typo| Vienna em 1805, e de Berlim em 1805, e 
Ciara Gazul (Theatro de). Celebre | de Lovelace ficou legendario. O romance é | finalmente ministro da guerra em su sti- 
collecção de peças attribuidas por Prosper n'uns poucos de volumes, € produziu tal tuição de Berthier em 1807. O cargo de mi- 
Merimée, que as escrevera, a uma come- «apoleão 
diante hespanhola Clara Gazul. Mérimée 
guardou primeiro estrictamente o pseudo: 
nymo. Este volume publicado em 1827 ob- | não matasse a heroina e 


teve um grande exito. 
ciaramonte (Joño Sucearello). Diz| do genero, mãs hoje de uma leitura dificil | landa, e Clarke reunio com incrivel pres- 
Barbosa que foi natural do Potto, cavalleiro | POr causa da sua enorme extensão. Julio Ja- 
de Christo, excellente medico, e poeta dis- | nin redusiu-o a dois volumes, que consti- 
tincto, principalmente no genero joco-serio. | tuem um livro de agradavel leitura. 
Tudo porém ficou manuscripto menos um Clark (Guilherme Ticoney), celebre en- porqu 
insignificante necrologio em verso. genheiro inglez, que n- DO condado de So-| de %aris com a imperatriz Maria Luiza em 

claremont, palacio real de Inglater- | merset em 1183. Devem-se lhe obras impor- | 1814, acecitou do governo dos Bourboas a 
ra, situado no condado de Surrey, & 24 ki- tantes em Inglaterra, mas sobretudo o que | nomeação de par de França e de ministro 
lom. de Londres. Para este palacio foi resi- lhe deu grande fama foi a construcção daj da guerra, acompanhou Luiz xvin & Gand 
dir o rei Luiz Filippe de França depois da pi suspensa sobre O Danubio, que liga | por ocensião dos Cem Dias, tornou & ser 
revolução de fovereiro de 1848, e ali mor- uda com Pesth. M. em 1852. ministro da guerra com & Restauração, pro- 
reram elle e sua mulher & rainha Maria Clarke (Samuel), theologo, p el pos à demissão em massa dos othciães do 
Amelia. O palacio ten uma vista magnifica. | prégador inglez, n. em Norwich em 1675. imperio, recebeu o bastão de marechal de 

Clarence (Jorge, duque de), filho de, Seguiu a carreira ecclesiastica e uns 8er- França, e foi morrer em Neuville em 1818. 
Ricardo, duque de York, e irmão de Eduar- mões pregados em 1704 grangearam-lhe ciarke (William), celebre explorador 
do 1v, n. em 1449, tomou parte activa nas, grande reputação. Partiu para & côrte onde | americano, que commandou com o capi 
juctas das duas Rosas, tomou O partido do , & rainha Anna o acolheu com grande favor, Merry weather Lewis, a primeira gra 
conde de Warwick contra seu irmão, depois | € o nomeou sen capellão e reitor de Saint- | expedição nacional dos Estados- nidos. 
abandonou Warwick, mas Eduardo iv nunca | James. Sustentou largos debates com Lei- | Tratava-se de explorar o rio Missouri até 
ihe perdoou, © conservou o afiastado dos | bnitz em que não levou a melhor. Escreveu á sua origem e de descer depois pela Colom- 
negocius, © que irritou muito o duque del um livro sobre a doutrina da Escriptura a bia até ao Oceano Pacifico; o que elles f- 
Clarence, e levou o & manifestar o seu re- | respeito: da Trindade, livro que lhe rendeu | zeram a travez de mil perigos nos annos de 
sentimento. Eduardo 1v necusou-O perante o grandes desgostos, porque foi considerado | 1804-1806. 
parlamento, que 0 condemnou à morte, per- | POUCO orthodoxo. A mais celebre das suas| Clarkson (Thomaz), um dos mais 
mittindo-lhe só O escolher o genero do seu obras philosophicas é a Demonstração da energicos advogados da abolição da escra- 
supplicio, e diz se que elle escolheu ser af- existencia e dos attributos de Deus, em quê vatura, n. no condado de Cambridge em 
fogudo n'um tonel de malvasia. M. em 1478. | elle, apezar de protestante, se approxima de 1760. Destinava-se 8&0 estado ecclesiastico, 

cinrence (Cabo). E' um promontorio Bossuet e de Fenélon. M. em 1729 quando | mas, tendo feito uma these sobre o ssum- 
situado na extremidade septentrional do ea estava terminando uma edição da Jliada|pto: «sé é licita a escravidão,» combateu 
treito de Jones na bahis de Baflin uos ma- | com traducção latina e notas. com energia & favor do principio da abolição 
res polares. ste nome é tambem o de uma Clarke (Eduardo), celebre navegador | da escravatura, è abandonou & sua Carreira 
casa ducal de Inglaterra, IDAS deriva-se da | inglez do seculo xvin que deu tres vezes à para se entregar todo à defeza d'essa santa 
cidade de Clare na Irlanda. Era um titulo | volta ao mundo, primeiro com O commodoro | causa. Publicou brochura sobre brochura, 
que pertencia aos filhos dos reis de Ingla- Byron, depois com 0 capitão Cook. Na ul. | ligou -se com todos 08 philantropos do seu 

oi filho d> Eduardo ın, | tima viagem que fez este celebre navegador, | tempo, pedio informaçoes à todos os eapi- 
o ultimo foi um irmão de Eduardo 1v. commandava Clarke a Descoberta emquanto | ties de navios, juntou especimens da indus- 
Eduardo Hyde, conde ce Cook commandava a Resolução. Morto Cook, tria dos negros, afim de fazer uma exposi- 
, 


teja-se no dia 12 de agosto. Em Portugal 
entraram as claritas em 1250, sendo as pri- 
meiras umas damas de Lamego. No seculo 
zvu havia em Portugal 13 conventos de 


ras. 

Ciara (Ilha), ilhota das costas da Ásia, 
faz parte do archipelago Mergui, e pertence 
aos inglezes. 

Clara (Cabo), promontorio da costa 0c- 
cidental da Africa, fica a 0º 35! de lat. N. e 
7o 90! de long. E., ao norte da embocadura 
do Gabão na Alta Guiné. 

Clara, condado occidental da Irlanda, 
situado entre o de Galway, O de Tipperary, 
o Occeano Atlantico, é O estuario de Shan- 


recompensa, nomeou O Napoleão duque de 
Feltro. Em 1813 e em 1814 mostrou-se molle, 
e pressentia à queda do imperio, fagiu 


succedeu-lhe Clarke no commando deexpedi- | ção, expos uma gravura representando us 
ção, e levou & até no Oceano Boreal, afim de | navio negreiro com toda a sua odiosa orga: 
ford, ligou-se com 08 homens de letras mais | tentar, como Cook desejava, encontrar & nisação interior. Em 1788 esereveu um trs- 
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tado sobre a impolitica da escravatura, em 
França, Luiz xvr applaudio muito a sua 
idéa, em Inglaterra conseguio sublevar a 
opinião publica, e com o auxilio de Wilber- 
force e outros benemeritos da humanidade, 
conseguiu que a Inglaterra declarasse illi- 
cito o commercio da escravatura e que os 
Estados Unidos o declarassem pirataria. 
Foi isto em 1808. Então Clarkson descan- 

por 5 annos, escreveu a Vida de Penn, 
e em 1813 retomou os seus trabalhos, gran- 
geou a adhesão ás suas idéas de Alexandre 1 
da Russia. Teve o prazer de assistir ao 
triumpho da eausa que advogara, vio reco- 
nhecidas as republicas de Haiti e da Libe- 
ria, assistio á emancipação dos negros das 
Indias Oceidentaes, presidio em 1840 á 
grande reunião da sociedade anti-esclava- 
gista de Londres de que foi presidente até 

mor te. M. no dia 26 de septembro de 1846, 
rodeiado dos respeitos de todos. A Ingla- 
terra erigio lhe uma estatua nos paços mu- 
nicipaes de Londres. Clarkson alem de uma 
infinidade de brochuras sobre a questão em 
que andou empenhado toda a sua vida, es- 
ereveu em 1808 uma celebre Historia da 
escravatura. 

Claro (S.), ou Saint-Clair, primeiro 
bispo de Nantes, apostolo da Bretanha, vi- 
veu no seculo mi. Ha outro africano de ori- 
gem que foi apostolo do Périgord, do Albi- 
geois e do Simonino e soffreu o martyrio no 
seculo 1x. Ha outro que nasceu n'uma aldeia 
das margens do Rheno e m. em 660. Gover- 
nou os mosteiros de S. Marçal de Vienna e 
de Santa Blandina. Outro emfim, n. em Ro- 
chester, passou para a Gallia e foi morto em 
894 por assassinos assoldadados por uma 
mulher cujo amor recusára. Diz se que m. 
em Saint Clair-en-Epte onde habitava n'um 
eremiterio. “É padroeiro dos douradores e 
dos bordadores, e a sua festa celebra-se no 
dia 4 de novembro. 

Claro (Fr. João), n. em Lisboa no 
meiado do seculo xv, professou na ordem de 
Cister, formou se em theologia na nniversi- 
dade de Paris, e m. em 1525. Deixára ine- 
ditos varios opusculos interessantes que fr. 
Fortunato de S. Boaventura imprimiu em 
Coimbra em 1829. 

Claros, cidade da antiga Asia Menor 
na Jonia, celebre pelo seu oraculo de Apollo 
que annunciou a Germanico o seu fim pro- 
ximo. O.oraculo existia n'um templo magni- 
fico de Apollo Clario, de que hoje restam 
ruinas quasi imperceptiveis. 

— Nome antigo de uma pequena ilha do 
Arehipelago, hoje Calamo. 

Clanberg (João), philosopho alle- 
mão da escola cartesiana, n. na West- 
phalia em 1622, ao sair das escolas apren- 
deu com um professor da universidade 
de Leyde a philosophia de Descartes, que 
procuran introduzir na Allemanha, dando- 

he um desenvolvimento bastante original. 
Escreveu tambem um curso de physica. M. 
em Duisburgo em 1665. 

Claudia (Antonia), filba do imperador 
Claudio. Esposou Pompeio que Messalina 
mandou matar, depois Fausto que Nero 
mandou matar tambem para desposar Clau- 
dia. Esta não quiz e pagou com a vida a 
rócusa. ' 

Claudia, rainha de França, primeira 
mulher de Francisco r, filha do rei Luiz xn 


. e de Anna de Bretanha, n. em 1499, casou 


em 1514 com seu primo Francisco 1, levando 
em dote o ducado da Bretanha, os condados 
de Blois, Montfort, Coucy, Etampes, etc. 
Era feia n coxeava um pouco, mas mereceu 
ser chamada pelo povo a boa rainha. M. em 
153i oom vinte e cinco annos de edade. 
Dera sote filhos a seu marido. |: 
Claudia Quiuta,. celebre vestal ro- 
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mana, ácerea da qual se contava a seguinte 
lenda: Bella e pura, gostava porém de se 
adornar, e isso fez com que fosse accusada 
de não ter cumprido os deveres de castidade 
que lhe impunha a sua qualidade de vestal. 
N'esse tempo, em que Annibal, era o terror 
da Italia, os romanos tinham o maximo in- 
teresse em levar para Roma uma estatua de 
Cybele, sem & qual, dizia a sybilla de Cu. 
mas, não seriam victoriosos. Mas na foz do 
Tibre a estatua encalhou na areia, e não 
havia meio de a tirar d'alli. Então Claudia 
sae da multidão e pede å deusa que faça um 
milagre para provar a sua innocencia. Dito 
isto, começa ella só, com as suas mãos de- 
beis, a puxar a corda, dizem outros que, em 
vez de corda, prendeu á estatua um cabello 
e a deusa seguiu-a logo: Milagre! milagre! 
e a vestal teve uma estatua no vestibulo do 
templo de Cybele. a . 

Claudiano (Claudio), poeta romano 
da decadencia. N. em Alexandria no Egypto. 
A sua lingua materna era o grego, mas em 
395 começou a escrever em latim: Muito 
protegido por Stilicon, foi e favorito 
dos imperadores Arcadio e Honorio, que lhe 
mandaram erigir estatuas e equiparando-o 
a Homero e a Virgilio. A pos hoje surpre- 
hende nos o enthusiasmo dos seus contem- 
poraneos. O Rapto de Proserpina, unico 
poema seu que conhecemos quası todo, re- 
vela-nos um poeta declamatorio, emphatico, 
sem originalidade, imitando comtudo as bel- 
las formas da antiga poesia latina versifi- 
cando, colorindo eom brilho as descripções. 
Ha de Claudiano outro poema que se perdeu 
quasi todo, a Gigantomachia. Claudiano era 
pagio, compôz alguns poemas em honra dos 
seus protectores e para combater os seus 
adversarios. 

Claudio (Tiberio Druso), cesar roma- 
no, filho de Druso, n. em Lyio na Gallia no 
anno 10 A. C. Era sobrinho de Augusto por 
sua mãe. As doenças fizeram d'elle physica 
e intellectualmente um ente abjecto; na 
sua infancia era desprezado por todos, até 
por sua mãe, sendo tratado como um bobo 
da côrte imperial. Assim o dizem pelo me- 
nos os historiadores romanos, mas parece 
que foram parcialissimos e que Claudio.não 
era tão pouco intelligente nem tão pouco 
instruido como diziam, pois que escreveu 
uns livros de historia, que se perderam, mas 
que Tacito e Suetonio confessam que não 
deixavam de ter merito. Fraco, e escondido 
na sombra, atravessou sem perigo os reina- 
dos de Tiberio e de Caligula, e este ultimo 
até o revestiu do consulado. Quando Cali- 
gula foi assassinado, Claudio que tinha en- 
tão mais de cincoenta annos escondeu-se 
detraz de um reposteiro, de onde o arran- 
caram para o proclamar imperador. À abjec- 
ção da sua vida domestica, pois que teve o 
infortunio de ser marido de Messalina, e a 
fraqueza do seu caracter, não concorreram 
pouco para a reputação deploravel que tem 
na historia, mas é incontestavel que esta 
foi demasiadamente injusta com elle; Clau- 
dio revelou algumas qualidades boas, mos- 
trou por exemplo uma viva sympathia pelas 
clusses sacrificadas da antiga sociedade ro- 
mana, pelos escravos, pelos estrangeiros, pe- 
los libertos. Deu o direito de cidade a um 
grande numero de estrangeiros, protegeu os 
escravos contra os maus tratos dos seus se- 
nhores, abriu as portas do Senado aos filhos 
dos libertos, extirpou o culto sanguinolento 
dos druidas, até na Britannis, onde foi guer- 
rear em pessoa, tomando por essa occasião, 
juntamente com seu filho, o sobrenome de 
Britannico. Além d'isso as suas armas reda- 
siram a Thracia a provincia romana, retoh- 
quistaram a Armenia, acabaram de subju- 
gar a Mauritania, fizeram entrar os germa- 


CLA 291 


nos na alliança de Roma. Tambem desen- 
volveu as obras publicas, ligou por um ca- 
nal o Rheno e o Mosa, enxugou o lago Fu- 
sino, abriu o porto de Ostia, ete. Mas o as- 
cendente de sua mulher, a impudica Messa- 
lina, as perseguições dirigidas em Roma 
contra senadores e cavalleiros fizeram eom 
que o julgamento da historia fosse profun- 
damente desfavoravel ao pobre imperador. 
Cançado emfim das impudicicias de Messa- 
lina, mandou-s matar por um centurião, de- 
pois desposou Agrippina, a mãe de Nero, 
que tambem o dominou, e obrigou a com- 
metter atrocidades, levando-o até a designar 
como successor ao imperio Nero, em vez de 
seu filho Britannico. Tratava emfim de a 
mandar matar como á sua antecessora, 
quando Agrippina se lhe anticipou, fazen- 
doo envenenar por Locusta. Succedeu-lhe 
Nero. Tendo subido ao throno no anno 41 
da era christã, e tendo morrido no anno 54, 
reinou treze annos. Diz-se que, sentindo a 
morte proxima, e alludindo ao uso da apo- 

theose pelo qual se divinisavam depois da 
morte os imperadores, exclamou: «Sinto 
que estou passando a Deus.» O dito não era 
de um idiota. 

Claudio EE (Marco Aurelio), impera- 
dor romano, appellidado o Gothico, n. no 
anno 214 da era christã. Era illyrio de nas- 
cimento, serviu os romanos, distinguiu-se 
pelos seus talentos militares no tempo do 
imperador Decio, defendeu a passagem das 
Thermopylas contra os barbaros. Nomeado 
governador das provincias illyrias pelo im- 
perador Valentiniano, n'esse posto preatou 
os mais relevantes serviços, conteudo com 
os seus talentos militares e p'liticos os bar- 
baros que a cada instante ameaçavam por 
esse lado innundar o imperio romano. Ao 
mesmo tempo adquiriu uma enorme popula- 
ridade entre os seus soldados, que o teriam 
eleito imperador, se elle quizesse, mas vn- 
tendeu que não chegara ainda o momento 
propicio; em 268 quando o imperador Gal- 
liano foi morto diante de Milão, acceitou a 
purpura que as suas legiões. lhe decretaram, 
decreto que o senado de Roma confirmou 
immediatamente com a baixeza que o esta- 
va caracterisando. Dois perigos ameaçavam 
comtudo o imperador e o imperio, o pri- 
meiro era a appariçã de muitos imperado- 
res em varias partes e por varias le- 
glões, perigo que depressa se dissipou por- 
que os trinta tyrannos como a historia lhes 
chamou ou se destruiram uns aos outros, ou 
foram vencidos por elle. O outro tambem o 
dissipou, ganhando sobre os godos uma das 
mais brilhantes victorias de toda & historia 
romana. Destruiu 32:000 godos na batalha 
de Nissa, e essa victoria completissima foi 
que lhe valeu o sobrenome de (rothico. Mar- 
chava contra o ultimo dos trinta tyranuos 
que ainda resistia, quando morreu no anno 
270, deixando memoria do seu reinado illus- 
tre, mas, infelizmente para Roma, muito 
curto, porque só durou dois annos. Succe- 
deu-lhe seu irmão Quintilio. 

Claudio (S.), viveu no meiado do se- 
culo vir e foi bispo de B-sançon. Depois de 
governar 7 annos a sua diocese, retirou-se 
para uma abbadia onde morreu. Ha um 
outro S. Claudio que foi martyr em Roma. 

Claudio (Appio), chefe da celebre fa- 
milia Claudia, era Sabino, e, desapprovando 
u guerra feita pelo seu povo aos Romanos, 
veio estabelecer-se em Roma com 5:000 
clientes no anno 504 A C. Subio ao consu- 
lado, combateu vivamente a idéa de fazer 
uma concessão qualquer ao povo que se re- 
tirára para o monte Sacro, combateu uma 
lei ' agraria, e mostrou-se emfim como toda 
a sua familia depois d'elle um ardente de- 
fensor des privilegios do patriciado. 
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seguiu porém tomar Egesto. Foi em soccor- | um ministro da fazenda. Em 1781 era sar- 
ro dos Mamertinos contra Hieron de Sira- | gento-mór da praça de Almeida, e tradusia 
do francez de F. de Ganda uma Instrueção 
dirigida aos offici de infanteria para sa: 
berem delinear e construár toda a quali 

de obras de campanha etc- 

Claviére (Estevão). Estadista e finsa- 
ceiro suisso, D. em Genebra a 27 de janeiro 
de 1735, foi na sua patria chefe do partide 
democratico. Proseripto pelo partido oppos- 
to, refugiou-se em Inglaterra, mas assim 

ue Necker subiu ao poder em França, 
muitos suissos partiram para Paris, e entre 
elles Claviére, que se ligowa Mirabeau, é 
auxiliou bastante o grande orador nos esta- 
dos financeiros. Publicou entretanto alga- 
mas brochuras que lhe deram grande rept: 
tação e o classificaram na lista das capaci- 
dades financeiras. Ligando-se depois com 
Brissot, foi protegido pelos girondinos, é 
nomeado ministro da fazenda no celebre, 
ministerio Roland, cognominado ministeno 
patriota, que foi um gabinete imposto & 
Luiz xvr pela assembléa. Saiu do poder 
com 08 seus collegas no dia 12 de junho de 
1792, mas voltou a fazer parte do conselho 
executivo depois de 20 de agosto. Não re- 
velou como ministro da fazenda as aptidões 
que manifestára como financeiro theorieo. 
Acompanhou Os girondinos no seu destino 
politico, foi preso com elles e suicidou-se nê 
prisão, na vespera do dia em que devia eom- 
de Felix bispo de Urgel e capellão do rei de | J parecer peraute O tribunal revolucionane, 
França, Luiz O Bondoso. Foi um iconoclastal Claudio Pulcher (Appio), consul | a 8 de dezembro de 1193. Sua mulher suiei- 
enthusiasta. Escreveu uma obra intitulada | no anno há A. C. Governador da Cilicia | deu se dois dias depois. 
Apologia contra Theodomro, que foi con- | tornou-se famoso pelas suas rapinas. Foi Clavijo (Ruy Gonzalez de), fidalgo hes- 
demnada depois da sua morte por um con- accusado como Verres, mas nada lhe succe- | panhol enviado em i403 por Henrique ul, 
cilio de Paris. deu porque teve Pompeu por amigo, e não | rei de Castella, em embaixada & Tamerião, 

Claudio, foi um dos mais famosos pin: | teve Cicero por inimigo. Nomeado senador, | visitou Constantinopla, Trebizonda, a Ar- 
tores em vidro que existiram no mundo, tanto mostrou-se muito severo. M. durante à menia, o Khorassan, Samarkanda, e redigie 

ue o appelidaram O Divino. N. no sul da | guerra civil, pouco antes da batalha de | em hespanhol um diario da sua viagem que 

rança em 1465 ou 1450. Vivia em Marselha Pharsalia. sô foi impresso em 1582 em Sevilha ; em 
quando foi chamado a Roma pará pintar 08 Ciausel (Bertrand, conde), marechal | contram se n'elle noções preciosas sobre os 
vidros do Vaticano. As pinturas que alli fez | do imperio francez, D. em Mirepoix em | paizes que percorreu. 

foram despedaçadas pelos soldados do con- | 1772. Fez a campanha dos Pyreneuê contra| Clavijo y Faxardo (D. José), litte- 

os hespanhoes com O posto de capitão, | rato hespauhol, n. em 1730 nas 

acompanhou Pérignon na sua embaixada a | redigiu O periodico Pensa:lor, pediu em & 
Madrid em 1795, e em 1798 foi encarregado | samento uma irmã de Beaumarchais, qu 
de uma missão diplomatica junto do rei do vivia em Hespanha, €, depois de a ter en- 
Piemonte. Nomeado general de brigada em | ganado, abandonou a. Beaumarchais foi em 
1799, tomou parte na expedição de 5. Do- | pessoa à Madrid pedir contas 80 seductor € 
mingos em 1801. Servia em Portugal de- Clavijo teve a covardia de assignar UM do- 
baixo das ordens de. Massena, e em 1812, | cumento em que 66 declarava um infame, é 
sendo general divisionario de Marmont, e entretanto trabalhava para faser com quê 
sendo este gravemente ferido na batalha Beaumarchais fosse preso, mas este apre: 
das Arapilas, tomou O commando do exer- | sentou O documento que arran ra a (la- 
cito, apesar de ferido tambem, e dirigiu | vijo 80 rei, que demittiu O seductor do seu 
brilhantemente a retirada. Em 1814 accei- | logar de archivista da corôa. Besuma o 
tou, como 08 Outros marechaes, o governo | poz 0 CA80 em scena no seu drama huge 
de Luis xvin, mas em 1815 seguiu a ban- Goethe foi mais adiante, porque escreveu 
deira de Napoleão, expulsou 08 realistas de |um drama com O proprio nome de Clary’, 
Bordeus, onde recusou arvoTar à bandeira | sendo este vivo ainda, porque só morreu èt 
branca depois da derrota de Waterloo.Con- | 1806, depois de ter supportado todas estas 
demnado ú morte, fugiu para à America. | affrontas que aliás O immortalisaram * 
Amnistiado em 1820, voltou & França, foi | Clay (Henrique), estadista americano, E 
bil contravereista- eleito deputado em 1827; nomeado em 1830 | em 1777 na Virginia, m. em 1852, estreiou-5 

claudio (S.), cidade antiquissima da | para substituir Bourmont no commando do | no foro, foi eleito em 1803 membro 08 c 
França no departamento do Jura. Tem uns exercito de Argel, tomou Blidah e Medeah, | mara do Kentucky, em 1806 membro 


"7.000 hab. Deve a sua origem a uma vasta € e lançou as bases da conquista da Argelia. | nado de Washington; passou depois 8 %7 
erosa abbadia de benedictinos, que tinha membro da camara dos representantes 


Em 1831 foi demittido do commando, rere- 
entre outras coisas um privilegio singular, o | bendo em compensação 0 bastão de mare- | Estados Unidos, depois enfim presidente 
de que todo O estrangeiro que passasse um 


g chal. Em 1835 voltou a ser nomeado gover- | d'esse corpo ; fez e em 1814 da oant 
anno nas suas terras ficava servo da abbadia. E 


Claudio (Appio), filho do antecedente, 
foi cunsul no anno 472 A C. Citado perante 


cusa. 

Claudto Cœco (A pio). Tornou-se 
celebre pela abertura da Via Appia. Velho 
e cégo, fez se transportar 40 senado para 
combater as propostas de Cinéas, embaixa- 
dor de Pyrrho, e para sustentar que & base 
preliminar de qualquer negociação devia 
ser a evacuação da Italia pelo rei do Epiro. 

Ciaadio Gueux, livro de Victor Hu- 
go, que foi com 30 annos de antecedencia 
o precursor dos Miseraveis. Claudio Gueux 
já é João Valjean. Em 1828, anno em que 
appareceu 0 romancinho, V. Hugo consagrou 
apenas algumas paginas a0 assumpto- 

Ciaudio Loreno- Celebre pintor 
frances. V. Gelée. 

Claudio Pulcher Appio), consul 
romano no anno 249 À. C. nviado å Sicilia 

alia ao deeemviro, 0 povO gublevou se e 8 j| para combater os carthaginezes, consultou, 
Lucrecia plebéa serviu de bandeira a uma | como era de uso em Roma, 08 frangos sa- 
nova revolução. Os decemviros sairam do | grados antes de uma batalha naval. Vieram 
der, e Appio Claudio foi lançado n'uma | dizer-lhe os augures que 08 frangos sagra- 
prisão onde se matou, ou onde foi estrangu- dos Trecusavam comer, presagio funesto. 
jado por ordem dos tribunos. Percebe-se «Pois que bebam, respondeu Claudio e man- 
que abunda n'esta historia um elemento le- dou os deitar ao mar. Batido em seguida 
gendario, como na de Lucrecia; é um dos E Asdrubal diante de Drépanum, attri- 
isodios da etema lucta entre patrícios e uiram os romanos å sua impiedade a sua 
lebeus, que é 0 fundo da historia romana. derrota. Voltando a Roma foi intimado para 
claudio (Clemente), bispo de Turim, designar um dictador, e elle por desprezo 
n. em Hespanha, m. em 839. Foi discipulo | indicou um dos seus eseribas. Foi por isso 

julgado e punido. 


demnal-o. Ameaçado de noys accusação ms- 
tou-se no anno 41 A C. 

Claudio (Appio), um dos decemviros 
nomeados no anno 451 A. C. para preparar 
` um codigo de leis e governar a republica 
romana. Primeiro pareceu que favorecia O 
povo, movido pela ambição secreta de se 
perpetuar no poder dictatorial, mas no 8e- 

ndo anno do decemvirato, emquanto 08 
seus collegas estavam 4 testa das legiões, 
elle tentou seduzir uma plebéa Virginia fi- 
iha de Virginio, ©, não o conseguindo, Fe: 
clamou-f como filha de uma escrava da sua 
casa. O caso foi sos tribunaes, que decidi- 
ram em favor de Appio Claudio. então Vir- 
gânio preferiu apunhalar gua filha a entre- 


fez em Santa Maria del Popolo são verda- 
deiras obras primas. Umas e outras causa- 


ram em Roma um 


os que 
nome de Divino foram os grandes mestres da 


arte d'esse tempo, em Roma, Raphael, Bra- 
mante, Julio Romano etc. 
claudio (João), um dos mais famosos 
astores da egreja reformada, n. DO Azenoias 
em 1619, foi nomeado pastor de Nimes. Em 
1666 fixou-se em Paris onde sustentou bri- 
ihantemente polemicas religiosas com Bos- 
suet e Nicole. Em 1682 foi exilado de Fran- 
ça por Luis xv, sendo assim O primeiro 
protestante que teve de tomar O caminho do 
exilio. Retirou-se para à Hollanda onde foi 
acolhido admiravelmente, € onde falleceu 
em 1687. Era um pregador eximio e um ha 


nador de Argel, logar de que se demittiu | são enviada à and para negociar AS 
de novo, por causa da infeliz expedição de | com a Grã: Bretanha ; fot nomendo em 168) 
Constantina, vivendo depois d'isao retirado, | pelo presidente Adams secretario 338 
até que m em 1842. dos negocios estrangeiros ; dividia 6m | 
Ciaveiro. Chamava-se assim antiga- |os votos para a presidencias com v 
mente em Portugal o mordomo, dispenseiro, Jackson, apresentou de novo & 888 e 
ou porteiro-mór das communidades religio. | tura sem exito em 1839, 1830 e 1844; Ea 
sas. Na ordem de Christo 8 dignidade de | rou-se por algum tempo do negocio Tu, 
claveiro cra a quarta dignidade da ordem. | d'estes cheques eucocssivos, MA solto j | 
ciaviéro (Luis Carlos de). Purece ter | em 1846 como deputado do Kentucky 
nascido em Portugal, mas pertencer á fa- | senado, é conserrou-se até 18bL, pon 


milia suissa que deu á revolução francesas a maior jnfluqucia. De wm: 


ainda durava no seculo xviu, que foi abolido 

r Luiz xv1, mas que só a Revolução aup- 
primio de todo. A cidade de $. Claudio ar- 
deu toda em 1799, mas depressa resurgio 
das suas ruinas. De celebre abbadia só resta 
a egreja, uma fonte è uma parte das mura.. 


- -= er EE 
a diam Tan 


Claudio caudex (Appio), consul ro- 
mano Ro anno 264 A. C. Combateu 08 C8r-: 


thaginezes na Sicilia, e venceu-08. Não con- 


CLE 
dor Henrique Clay conseguio duas vezes, 
em 1820 e em 1850, fazendo adoptar felizes 
compromissos, prevenir um conflicto immi- 
nente entre os Estados de escravos e os Es- 
dados abolicionistas. 

Clasomene, cidade da Lydia, patria 
de Anaxagoras, situada n'uma ilha ligada 
per uma ealçada, que Alexandre o Magno 
mandou construir, ao continente. Está hoje 
completamente arruinada, e no sitio em que 
existira levanta-se a pequena cidade de 
Vourila-Skala. 

Cleandro, general grego, um dos lo- 
gares-teuentes de Alexandre o Magno. Ma- 
tou Parmenion por ordem d'este rei, e foi 
depois morto tambem, por causa das exac- 


Cleandro, ministro e favorito do im- 
perador Commodo. Era phrygio e fôra es- 
cravo, mas soubera conquistar as boas gra- 
ças do imperador de forma que subiu 4e 
mais altas diguidades, mostrando sempre 
uma tal avidez e uma tal avareza que o 
povo, fatigado, sublevou-se e exigiu a sua 
morte no anno 189 da era christã. 
Cleantho, philosopho estoico, n. em 
Assos na T'roade, ouviu as lições de Zenon, 
e substituiu-o depois no ensino do atoicismo. 
Só restam os titulos dos seus tratados, e um 


motavel hymno a Jupiter. M. no anno 225 


AC 

Clearco, gencral espartano, que de- 
pois de ter commandado uma parte da es 
quad na batalha de Cyzico, praticou em 


yzaucio as ultimas tyrannias. Depois da 


guerra do Peloponezo, foi mandado å Thra- 
cia, e depois tornou a Byzaucio, onde taes 


tyrannias de novo praticou que teve de se 


refugiar na córte de Cyro. Depois da bata- 


lha de Cunaxe, recebeu o commando dos dez 


mil gregos cuja retirada se tornou celebre. 
Foi elle o primeiro que a dirigio, e só quan- 
do o apprisionaram por traiçãose o entregaram 
aos persas que o mataram no anno 401 A. C. 
é que Xenophonte tomou o commando. 


Clearco, tyranno de Heracléa no Ponto 


Euzino. N. no anno 411 A C. morreu em 359. 


Estudou em Athenas com Platão, depois 


voltou à sua patria e exerceu tyrannica- 
mente o poder. | 


Ciearco e Oxyathréa, netos do 


pese, mataram sua mãe, e foram tam- 
em tyrannos de Heracléa, mas Lysimaco 
puniu o parricidio entregando os crimino- 
sos ao ultimo supplicio no anno 287 A C. 

Clelia, celebre heroina romana dos pri- 
meiros tempos da republica, foi entregue em 
refens a Porsenna, quando este soberano 
ameaçava Roma no anno 507 A C. Clelia, 
intrepida amazona, metteu sem hesitar o 
seu cavallo ao Tibre, e voltou para Roma. 
O consul Valerio reenviou-a a Porsenna, mas 
este maravilhado da audacia de Clelia, res- 
tituiu lhe a liberdade enchendo a de presen- 
tes. Mademoiselle de Scudèry fez de Clelia, 
essa altiva heroina, que com Mucio Scevola 
e Horacio Cocles, obrigou Porsenna a levan- 
tar o cerco de Roma uma heroina sentimen- 
tal e ridicula. O romance de mademoiselle 
de Scudéry, essa Clelia, que tanto enthusias- 
mo - produziu no seu tempo, constava de 10 
es e foi publicada desde 1656 até 

«31. 

Clémeneeaau (O Processo), celebre ro- 
mance de Alexandre Dumss filho, publicado 
em 1866, e em que o grande romancista 
pela primeira vez advoga o principio da 
morte da adultera. A heroina do romance, 
lza, é um monstro de devassidão, Pedre 
Clémenceau, o. marido que a assassina, é 
um artista de costumes puros. Este roman- 
ce produsia um effeito enorme. O Dicciona- 
rio de Larousse dá a entender que Alexan- 


ções que praticára na Media, no anno 325 
A. C. 
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dre Dumas filho conheceu pessoalmente e! 
intimamente a heroina do seu romance. 

Ciémencet (D. Carlos), sabio bene- 
dictino, n. em 1703 em Painblane, ao pé de 
Autun, m. em Paris em 1778. Deve-se-lhe a 
Arte de verificar as datas, obra celebre que 
depois foi ampliada e continuada por D. 
Clemente. Trabalhou na Historia litteraria 
de França. l 

Clemencia da Hungria, rainha de 
França, filha do rei da Hungria Carlos Mar- 
tel, mulher do rei de França Luiz x, que 
desposou em 1315. Seu marido morreu 
pouco tempo depois, deixando a gravida, 
mas o filho que teve ső viveu cinco mezes. 
Passou então a corôa para Filippe o Longo. 
A rainha Clemencia tomou o véo de freira 
em Aix, e m. em 1328. 

Clemencin (Diogo). Celebre litterato 
e politico hespanhol, n. em 1765. Foi pre. 
ceptor do filho do duque de Ossuna, que 
acompanhou a Parie, aproveitando essa via- 
gem para.explorar as bibliothecas da capi- 
tal de França. Em 1820 foi eleito deputado 
e presidente das côrtes. Quando veiu a reac- 
ção em 1823, Clemencin, era-tão respeitado 
que o governo absoluto limitou se a exilal-o 
para a cidade de Fuenfria, que lhe era 
muito agradavel. A obra que deu maior no- 
me a (Clemencin foram os seus Commenta- 
rios do D. Quixote. ML. em 1834 da cholera- 
morbus. 

Clément (Jacques), frade dominicano 
que assassinou Henrique 11 de França. N. 
em Sarbonne em 1567. Era um homem exal- 
tado, fanatico, e sensual. Fascinado pelas 
prégações dos homens da Liga, concebeu o 
projecto de assassinar He:.rique m que se 
preparava para cercar Paris. O prior do seu 
convento, e os chefes da Liga, a propria 
duqueza de Montpensier o animaram no seu 
projecto. Munido de uma carta que fôrn 
surprehendida a Achilles du Harlay, Jac- 
ques Clément apresentou-se no acampa- 
mento de Saint-Cloud no dia 31 de julho de 
1589, e conseguiu fallar ao rei a quem apre- 
sentou a carta. Este principiou a lêl-a, e 
n'essa occasião é que o frade o apunhalou 
no baixo-ventre. Henrique ın arrancou o 
punhal, e feriu o assassino na cara, bradan- 
do: Matem-n'o, que me matou.» Effectiva. 
mente o ultimo dos Valois não sobreviveu 
à ferida. Clement foi esquartejado e quei- 
mado. Os jesuitas fizeram d'elle um martyr, 
e um santo, e um d'elles até o collocou en. 
tre os anjos, e houve quem ousásse pedir a 
sua canonisação a Roma. 

Clemente I (S.). Passa por ter sido 
um dos primeiros papas. Diz Tertulliano 
que foi o successor de S. Pedro, e S. Jero- 
nymo tambem diz o mesmo, Santo Agosti- 
ho diz que entre S. Pedro e S. Clemente 
houve o papa Lino, o uso consagra a se- 
guinte lista dos primeiros papas. Pedro, Li- 
no, Cleto, Clemente. Pouco se sabe tambem 
da sua pessoa. Uns dizem que foi discipulo 
de S. Pedro, outros que foi discipulo de 8. 
Paulo. O que parece certo é que foi consul 
romano, parente de um imperador, e que 
foi suppliciado como chbristão. Attribuem 
se-lhe algumas obras importantes, mas sem 
graude authenticidade. Diz se que no sitio 
onde se erguia a casa do papa Clemente I 
foi erigida uma basiliea, a actual basilica 
de S. Clemente por baixo de cujo altar-mór 
se dis que repousa tambem o corpo do pon- 
tifice-martyr. | 

Clemente IL, papa de 1046 a 1047. 
Era saxonio deorigem, chamava-se Swidger, 
tôra bispo de Bomberg, e chancellerde Her 
rique 111,-que coroou como imperador, À eg 
tempo depois de ter subido ao pontificado 
Renniu em Roma um concilio em que ee 
promulgaram decretos contra a simonia 
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Clemente III, Paulo Scholari, eccle- 
siastico romano, eleito papa em Pisa no 
anno de 1187 depois da morte de Grego- 
rio vm. Fez a paz com os romanos que se 
tinham constituido em republica, e tomou 
posse da cidade depois de acceitas certas 
condições. Prégou a terceira cruzada, e m. 
em 1091. | 

Clemente III (Anti-papa), Guiberto, 
arcebispo de Ravenna foi eleito papa por 
um grupo de bispos, oppostos a Gregorio vir, 
e incitados pelo imperador Henri IV. 

Durante tres pontificados sustentou este 
anti-papa as suas pretenções até pelas ar- 
mas; chegou a estar senhor de uma patte 
da cidade de Roma, expulso pelos romanos 
tornou entrar na cidade e emfim retirou-se 
para uma fortaleza dos arredores de Ra- 
venna onde m. em 1100. 

Clemente IV, Guy de Foulques, le- 
gista no principio da sua carreira, do con-. 
selho do rei de França, S. Luiz. Quando 
morreu sua mulher, apezar de ser pae de 
muitos filhos, entrou nas ordens e subiu em 
breve a arcebispo de Narbonna e a cardeal. 
Subiu ao throno pontifical em 1265, poz ter- 
mo pela pragmatica sancção ás dissenções 
da Santa Sé com a França. M. em 1268. 

Clemente V., Bertrand de Goth, que 
nascera em Bordeus em 1264, foi nomeado 
bispo de Comminges em 1295, arcebispo de 
Bordeus em 1299, e finalmente foi eleito 
papa, por influencia de Filippe o Bello de 
França em 1365. Foi um verdadeiro escravo 
do rei de França, levantou, logo que subiu 
ao throno, as excommunhões que lhe lançára 
Bonifacio vnr seu antecessor, concedeu-lhe 
por cinco annos os dizimos ecclesiasticos, 
revogou as bullas pelas quaes Bonifacio vm 
invadira a soberania temporal, nomeou uns 
poucos de cardenes francezes, e finalmente 
no concilio de Vienna em 1311 aboliu os 
Templarios, satisfazendo assim um vivissi- 
mo desejo de Filippe o Bello. Essa abolição 
da ordem dos Templarios, ea transferencia | 
da séde do pontificado de Roma para Avi- 
gnon em 1308 foram os acontecimentos 
mais importantes do seu pontificado que 
terminou em 1314, morrendo elle apenas 
com 50 annos de edade. Sem o censurarmos 
pela abolição da ordem dos Templarios, 
abolição que estava sendo uma necessidade 
para o mundo christão, não podemos desco- 
nhecer que os motivos que lhe dictaram 
essa medida, além da sua subserviencia ao 
rei de França, foram a avareza e o orgulho. 
Papa luxurioso e simoniaco, Bertrand de 
a não honrou muito a cadeira de S. Pe- 

ro. 

Clemente VI. Pedro Roger n. no cas- 
tello de Marmont em França em 1291. Pri- 
meiro foi monge benedictino, depois dontor 
e professor em Paris, abbade de Fécamp, 
bispo de Arras, guarda dos sellos e chan- 
celler do rei, arcebispo de Sens e de Rouen, 
e foi emfim eleito papa no dia 7 de maio de 
1342, por morte de Benedicto xr. Era ho- 
mem de grande saber, de uma memoria pro- 
digiosa, activo e energico, mas tinha uma 
tendencia espantosa para o luxo, para a ma- 
gnificencia e para o nepotismo, de fórma que 
os beneficios da egreja e as purpuras de car- 
deaes eram para os parentes em primeiro 
logar. Por causa de querer dispôr dos bene- 
ficios ecclesiasticos de um modo absoluto 
teve largas contendas com Eduardo ur de 
Inglaterra, excommungou Luiz de Baviera, 
e coroou imperador Carlos de Luxemburg, 
sagrou rei da Sicilia Luis de Tarento ma- 
rido“da celebre o criminosa Joanna de Na- 
poles, apezar de ser voz constante que a rai- 


. | nha ag seu primeiro marido André da 


verdade que em compensação 


Hungria. 


nunca pagou á mesma Joanna de Napoles os 
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80:000 florins de oiro, preço do condado de 
Avignon que lhe comprou. Teve a sua resi- 
dencia em Avignon, e não quiz ir a Roma, 
apezar de lh'o vir pedir uma deputação ro- 
mana a que pertencia o grande poeta Petrar- 
cha. Mas tambem nunca pôde sugeitar os 
Romanos, que se tinham constituido em re- 
publica debaixo do tribunado de Rienzi a 
reconhecer a suzerania pontifical. M. no dia 
6 de setembro de 1352, quando estava tra- 
tando com o imperador Cantacuzeno da re- 
conciliação da egreja grega com a latina. 
Teve por successor Innocencio vi. 

Clemente VII. Julio de Medicis era 
filho natural e posthumo d'aquelle Juliano 
de Medicis que foi morto em Florença na 
conjuração dos Pazzi. Seu primo Leão x le- 
gitimou o. Foi nomeado arcebispo de Fio- 
rença, cardeal-chanceller da egreja romana, 
e em 1523 foi eleito papa em substituição de 
Adriano vı. Tendo entrado n'uma liga com 
Francisco 1 de França e outros soberanos 
contra o imperador Carlos v, este dirigin 
contra Roma as suas tropas commandadas 
pelo condestavel de Bourbon, que tomaram 
a cidade, saquearam-n'a, © cercaram o Cas- 
tallo de Santo-Angelo, onde Clemente vir se 
refugiou. Apezar do condestavel ter morrido 
no cerco do castello, Clemente vir não pôde 
livrar-se, senão entregando-se nas mãos do 
imperador, que teve de ir sagrar a Bolonha. 
Em 1533 teve uma conferencia com Fran- 
cisco 1 de França em Marselha, onde tratou 
do casamento de sua sobrinha, Catharina de 
Medicis, com o herdeiro do throno de Fran- 
ça. Protector das letras e artes, como todos 
os Medicis, Clemente vı enriqueceu muito a 
bibliotheca do Vaticano. A sua recusa de 
ganccionar o divorcio de Henrique viun pro- 
duziu o schisma de Inglaterra. 

Clemente VII (Anti-papa), Roberto 
de Genebra, opposto em 1348 a Urbano vi 
por um collegio de quinze cardenes. Foi re- 
conhecido pela França, Hespanha, Escocia, 
e Sicilia, e veio fixar a sua residencia em 
Avignon onde m. em 139t. Foi o primeiro 
paps do grande schisma do Occidente. Com 
Portugal deu-se no principio do schisma um 
facto curioso. Reinava o invonstante rei 
D. Fernando 1, que não tinha idéas fixas 
nein pensamento determinado. Quando es- 
tava alliado da Inglaterra contra Castella, 
reconhecia Urbano vi, o papa de Roma, 
quando fazia us pazes com Castella, que era 
schismatica, reconhecia Clemente vu O 
papa de Avignon. 

Clemente VIII. Hippolyto Aldobran- 
dini, n. em 15:6, foi eleito em 1592. Conce- 
deu a absolvição a Henrique 1v de França, 
e viveu com elle em excellentes relações, 
auxiliou-o a assignar a paz de Vervins, e 
com seu auxilio juntou aos Estados da Egreja 
o ducado de Ferrara. Combinára com Hen- 
rique ıv um projecto de liga de todos os 
principes christãos contra o Grão-Turco, 
projecto que não chegou a realisar-se. Foi no 
seu tempo que principiaram as discussões 
i a graça promovidas pelo livro de Mo- 

ins. 

Clemente VIII (anti-papa). Reconhe- 
ceudo os papas do grande schisma do Occi- 
dente, Gil de Mimaz, eleito papa em 1424, 
depois da morte do anti-papa Benedicto xı 
por alguns cardeaes dessidentes, tomou O 
nome de Clemente vir, um seculo antes de 
subir ao throno o Clemente vu legitimo. Fi- 
xou a sua residencia em Peniscola, mas aban- 
donado pelo unico soberano queo amparava 
e reconhecia. Affonso v de Aragão, abdicou 
em 1429, e recebeu em troca da tiara a sim- 
ples mitra de bispo de Maiorca. 

Clemente IX. Julio Rospigliosi, n. em 
Pistoia em 1600, e subiu ao throno pontifi- 
cio em 1667. Foi mediador entre Luis nv é 
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a Hespanha para & conclusão da paz d'Aix- 
la-Chapelle, e m. em 1669 depois de um pon- 
tificado de dois annos. + 

Clemente X. Emilio Lourenço Altieri, 
n. em Roma em 1590, e foi eleito papa em 
1670, tendo .80 annos de idade. Entregou 
completamente o governo da Egreja a seu 
sobrinho o cardeal Paluzzi, e m. em 1676. 

Clemente XI. J. Fr. Albani, n. em 
Pesaro em 1649, foi eleito papa em 1700, 
promulgou a celebre bulla Unigenitus contra 
o jansenismo, e m. em 1721. Publicou um 
Bullario e umas Homelias. 

Clemente XII. Lourenço Corsini, n. 
em Florença em 1652, foi eleito papa em 
1730, mandou prender o cardeal Coscia ac- 
cusado de delapidações no pontificado pre- 
cedente, canonisou S. Vicente de Paulo e 
S. Francisco Régis, e m. em 1740. 

Clemente XIII. Carlos Kezzoncio, n. 
em Veneza em 1693, foi eleito papa em 
1158. Continuou as importantes obras pu- 
blicas emprehendidas por Benedicto xiv, e 
defendeu ardentemente os jesuitas contra 
Portugal, Hespanha e França. Foi elle que 
sustentou com o nosso marquez de Pombal 
uma lucta acerba para proteger essa ordem 
religiosa, cujos privilegios confirmou pela 
bulla Apostolicam. M. em 1169. É celebre o 
seu mausoleu devido ao cinzel de Canova. 

Ciemente XIV. João Vicente Anto- 
nio Ganganelli, n. em San-Arcangelo ao pé 
de Rimini em 1705. Foi cleito papa em 
1769, por morte de Clemente xm, e encon- 
trou-se a braços com a grave questão des 
jesuitas. Homem esclarecido e honesto, cheio 
de boas intenções, tão pouco ambicioso que, 
sendo franciscano, por duas vezes regeitára 
o generalato da sua ordem, ficou impressio- 
nado pela unanimidade com que todas as 
nações catholicas, Portugal, Hespanha, Fran- 
ça, Napoles e Austria, reclamavam a sup- 
pressio da companhia de Jesus. Mas, ape- 
zar disso, não se decidiu a dar o grande 
golpe, senão depois de ter estudado pro- 
fuudamente o assumpto, lendo tudo o que 
se escrevera a favor dos jesuitas e contra 
elles, não despresando nem sequer & cor- 
respondencia de Filippe 1 com Xisto v. 


Emfim, com pleno conhecimento de causa, * 


publicou o celebre breve Dominus ac redem- 
ptor que tem a data de 21 de julho de 1773, 
e que abolia a ordem. Resultaram-lhe d'esse 
acto um: grande numero de inimigos, os je- 
suitas e os seus adherentes multiplicaram 
contra elle as baterias, não houve pampbhle- 
tos odiosos que se não publicassem e emfim 
chegou-se a dizer que os jesuitas o tinham 
envenenado. É certo que m. em 1474, menos 
de um anno depois do famoso breve, mas 
tambem é certo que os medicos, fazendo a 
autopsia, declararam não ter encontrado 
symptomas de envenenamento. Ao assignar 
o breve, Clemente xıv disse: «Assignei 8 
minha sentença de morte.» Eftectivamente 
não viveu muito. No tempo de Clemente xiv 
recuperou a santa sé o condado de Avignon. 

celebre o tumulo d'este papa, feito, como 
o de Clemente xir, por Canova. 

Clemente (Jacopo). Conhecido pelo 
nome de Clemens non papa, mestre de capella 
do imperador Carlos v, foi um dos composi- 
tores mais celebres do seculo xvr. Tem um 
estylo correcto e puro. Primou tanto na mu- 
sica sagrada como na musica profana. Dei- 
xou motetes, missas e canções. Da sus vida 
nada se sabe, porque os seus contempora- 
neos nem sequer dão as datas do seu nasci- 
mento é morte. 

Clemente de Alexandria (S.), 
(Tito Flavio). Philosopho e doutor christão, 
n. em 160 em Athenas, era de ums familia 
p foi estudar philosophia em Alexandria, 
onde a escola neo-platonica lançava viyo es- 
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plendor. Seduzido pela novidade das doutri- 
nas christis, abraçou esta religião, e orde- 
nou-se padre em 190, e fez-se cathechist a, 
tornando se celebre pela sua eloquencia, e 
pelo seu methodo de ensino, que era com e- 
çar pelas doutrinas de Platão para chegar ás 
de Jesus-Christo. Em 202 fugiu para a Cap- 
padocia, para escapar á perseguição de Septi- 
mo Severo. Depois foi prégar a Jerusalem © 
a Anthiochia, e, voltando a Alexandria, ma- 
em 217. Escreveu muitos livros, em que do- 
mina a idéa da conciliação entre as doutri- 
nas platonicas e as christãs. 8. Clemente de 
Alexandria que é um Padre da Egreja, que 
muitos Catholicos festejam mo dla 4 de de- 
zembro, por outros não é considerado santo , 
nem tem o seu nome no martyrologio. 

Clemente Libertino. V. Mello (D. 
Francisco Manuel de) 

Clementi (Muzio), celebre pianista e 
compositor italiano, n. em Roma em 1752. 
O seu talento foi extremamente precoce, @ 
foi tambem cultivado muito cedo. Lord 
Beckford, que passava em Roma, quando O 
joven artista tinha 14 annos, levou-o com- 
sigo para Inglaterra, onde elle se aperfei - 
çoou tanto que excedeu em breve todos os 
pianistas seus contemporaneos, 6 escrevem 
uma sonata que serviu de modelo a todas as 
sonatas futuras. Em Londres e em Paris 
triumphos inexcediveis, em Vienna José mr 
não se cançava de o ouvir. Voltando a In- 
glaterra entregou-se ao ensino, e depois 
fundou um estabelecimento para venda de 
pianos e de musicas, estabelecimento que 
o enriqueceu. M. em 1832 com 80 annos de 
edade. As suas sonatas ficaram por muito 
tempo classicas. 

Clenardo (Nicolau), celebre erudito 
do seculo xvi, grammatico de primeira or- 
dem. Clenardo é a fórma lutinisada do seu 
nome Kleinharts. N. em Diest no Brabante 
em 1495. Ensinou por algum tempo na uni- 
versidade de Lovaina as linguas grega, he- 
braica e latina, e adquiriu tanta reputação 
que foi chamado para lente na universidade 
de Salamanca. El-rei D. João nı convidou-o 
a vir ser mestre de seu irmão o cardeal in- 
fante D. Henrique, q então residia em 
Evora. ;Veiu e em 1538 abriu em Braga es- 
cola publica de lingua latina, e em Braga 
imprimiu as suas Institutiones Grammaticæ 
Latince. Em 1540 passou a Africa no intuito 
de se aperfeiçoar na lingua arabe, e regres- 
sando a Hespanha, falleceu em Granada em 
1542. São muito apreciaveis as suas Lartas 
latinas. Entre ellas ha uma escripta ao seu 
amigo Latonius, que foi traduzida nos An- 
naes de Sciencias e Letras, publicados pela 
academia de Lisboa, e que dá informações 
curiosas a respeito dos costumes de Por- 
tugal. 

Cieobta e Biton, irmãos argivos, fi- 
lhos de Cydippa sacerdotisa de Juno. Conta 
a mythologia que, esperando esta um dia 
os dois toiros brancos que haviam de puxar 
o carro que devia conduszil.a ao templo, e 
não vindo os toiros, os seus dois filhos pa- 
xaram elles mesmos o carro. Encantada com 
este acto de piedade filial, Cydippa pediu a 
Juno que concedesse & seus filhos a felici- 
dade suprema. Ao sair do templo, encontrou 
os seus dois filhos adormecidos com o somno 
eterno nos braços um do outro. Morrer novo 
era para os gregos a felicidade suprema. 

Cleobio ou Cleobulo, hereje do se- 
culo 1, companheiro de Simão. Negara mui- 
tos dos dogmas fundamentaes do christia- 
nismo. 

Cicobulina, filha de Cleobulo. Tor- 
nou-se celebre pelos seus enigmas. Um 
d'elles é o seguinte : «Um pae teve dose fi- 
lhos, e cada um d'estes trinta filhos braneos 
e trinta filhas pretas, que são immortaes, 
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Aperar de morrerem todos os dias.» Adivi- 
nhem que não é difficil. 
Cleobulo, philosopho da antiguidade 
collocado por Plutarcho e Suidas no numero 
dos sete sabios da Grecia. Diz-se qune foi 


rei de Rhodes e que m. na 55.º olympiada. | 


O seu saber era de origem egypcia. 

Cleombroto E, rei de Sparta, que 
reinou desde o anno 380 até ao anno 371 
A. C. Foi morto na batalha de Leuctres, 
Rene pelos thebanos commandados por 

paminondas. 

Cleombroto . TI. genro do celebre 
Leonidas, o heroe das Thermopylas, conse- 
guiu desthronal-o, mas, voltando Leonidas 
a reinar, Cleombroto só deveu a vida á in- 
tervenção de sua mulher. (V. Chélonia). 

Cleomedes, athleta grego, celebre 
pela sua força, o Samsão da Grecia. Tendo 
enlouquecido, entrou n'um gymnasio, e sa- 
cudindo as columnas da casa, fel-a desabar 
sobre as creanças, matando tudo. O assassi.- 
no, perseguido, refugiou-se n'um templo de 
Minerva e sumiu-se. Consultado o oraculo, 
respondeu que Cleomedes era o ultimo dos 
semi-deuses e como tal devia ser adorado. 
Em consequencia d'isso os gregos presta- 
ram-lhe honras divinas. 

Cleomenes E, rei de Sparta, reinou 
desde o anno 519 até no anno 490 A. C. Ba- 
teu os Argivos, mas teve de levantar o cer- 
co de Argos. Em Athenas sustentou o par- 
tido aristocratico, mas foi expulso da cida. 
della, e não pôde renovar a liga do Pelopo- 
nezo para restabelecer Hippias em Athenas. 
Endoideceu e matou-se. 

Cleomenes II, rei de Sparta. Teve 
um longo e obscuro reinado. Foi revestido 
d'essa dignidade no anno 370 A. C. e inor- 
reu no auno 309. 

Cleomenes TII, rei de Sparta, co- 
gnominado o ultimo dos spartanos. Começou 
a reinar em 236. Depois de ter esmagado a 
liga achéa, forte com o prestigio das suas 
victorias; entrou em Sparta, anniquilou a 
oligarchia, matou os éphoros, e assentou a 
realeza mas suas bases antigas. Ao mesmo 
tempo estabeleceu em toda a sua austerida- 
de a antiga legislação de Lycurgo. Ataca- 
do pelos Acheus e pelos Macedonios, foi 
batido depois de uma lucta de tres annos, e 
no anno 223 A. C. fugiu para o Egypto, 


. onde Ptolomeu Philopator o conservou 


n'uma especie de captiveiro. Tentou debal- 
de sublevar Alexandria, e foi por isso sup- 
pliciado no anno 220 A. C. 

Cleomenes, celebre estatuario grego 

e vivia no anno 220 A. C. Attribue-se- 
lhe com grandes probabilidades uma das 
obras primas de estatuaria, o modelo immor- 
tal da belleza, a Venus de Wedicis. 

Cheon, celebre orador edemagogo athe- 
niense. Era filho de um correeiro. Começou 
a sua carreira atacando Pericles. Depois «la 
morte d'este celebre estadista ficou sendo 
chefe do partido democratico. atheniense, e 
por isso Aristophanes, que pertencia ao 
partido aristocratico o trata cruelmente nas 
suas comedias. Como os espartanos susten- 
taram o partido aristocratico em Athenas, 
Cleon pertencia ao partido da guerra contra 
elles, em quanto Aristophanes no theatro 
advogava a paz. Como general tomou aos 
espartanos a ilha de Sphactaria, e perdeu 
no auno 422 a batalha de Amphipolis, em 
que foi morto, assim como o general inimi- 
go o espartano Brasidas. 

Cleopas. Um dos dois discipulos a quem 
Jesus appareceu no caminho de Emmaus, 
depois da resurreição. Cleopas é um nome 
grego, contracção de Cleopatros.. Deve por- 
tanto escrever-ss Cleopas e não Cleophas, 
como fasem muitos. 

Cicopatra. Esposa de Filippe de Ma- 
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cedonia, pae de Alexandre, depois do repu- ' mano, que a introduz na presença do dicta- 


dio de Olympias. Teve um filho que tentou 
debalde collocar no throno depois da morte 
de Filippe. Olympias mandou matar Cleo- 
patra e seu filho. 

Cleopatra, filha de Filippe de Mace- 
donia e de Olympias, irmã de Alexandre o 
Magno, casou com Alexandre rei do Epiro 
no anno 336 A. C., enviuvou em 326, todos 
os genernes de seu irmão a requestaram para 
adquirir direitos à successão. Como preferiu 
Ptolomeu, Antigono matou-o. 

Cleopatra, rainha do Egypto casada 
com Ptolomeu v Epiphanio. No anno 185 A. 
©., enviuvou, e governou o Egypto com gran- 
de sensatez. M. no anno 174. 

Cleopatra, rainha do Egypto, filha da 
precedente, viveu no anno 150 A. C. Viuva 
de Ptolomeu vı casou com Ptolomeu Phys- 
con, seu irmão, que lhe mandou matar o fi- 
lho e a repudiou. 

Cleopatra, rainha da Syria, filha da 
precedente. Esposou Alexandre Bala, uzur- 
pador do throno da Syria, Demetrio Nicator 
que caiu prisioneiro dos Parthos, e então 
Cleopatra casou com Antiocho, ao passo que 
Demetrio esposava Rodoguna. Quando De- 
metrio voltou, Cleopatra mandou-o matar, 
assim como a seu filho Seleuco, depois gover- 
nou a Syria em nome de seu filho Antiocho, 
que tambem quiz envenenar, mas este obri- 
gou-a a beber o veneno que preparára para 
elle. Os crimes d'esta princeza deram assum- 
pto å tragedia de Corneille. Rodoguna. M. no 
anno 121 A. C. 

Cleopatra, rainha do Egypto, irmã da 
precedente. Casou com seu tio Ptolomeu 
Physcon, e depois da morte d'este reinou 
juntamente com seu filho mais velho, mas no 
anno 109 A. C. excitou contra elle o popu- 
lacho de Alexandria, obrigou-o a fugir, e 
chamou para lhe succeder o seu segundo fi- 
lho Ptolomeu Alexandre, em quem esperava 
encontrar um instrumento docil, mas este 
quiz reinar deveras, e temendo a sorte de 
seu irmão, mandou matar sua mãe no anno 
89 A. C. 

Cleopatra, filha da precedente, e rai- 
nha do Egypto; foi assassinada por ordem 
m oa irmà Cleopatra Tryphena no anno 116 
Cleopatra. É esta emfim a Cleopatra 
celebre, a grande fascinadora da antiguida- 
de, a Circe egypcia que fascinou os heroes 
romanos como a Circe legendaria de Ho- 
mero fascinára o navegador grego, é esta a 
prestigiosa rainha que eram a historia 
com um vago aroma de sensualidade ele- 
gante, a régia Aspasia em cujo regaço re- 
costou a cabeça o grande e voluptuoso Ce- 
sar, a lubrica e criminosa Cleopatra que ao 
matar-se com a mordedura do aspide, pa- 
rece que se symbolisou no instrumento do 
seu supplicio; a sua vida foi como a sua 
morte voluptuosa, inebriante, e venenosa. 

Filha de Ptolomeu Auleta, n. no anno 69 
A. C. Quando seu pae morreu, deixou o 
reino do Egypto a ella e a seu irmão Ptolo- 
meu Dyonisio com a condição de se casa- 
rem, porque esses casamentos, que hoje re- 
putamos incestuosos, eram considerados ña- 
turalissimos no Egypto, mas seu irmão, que- 
rendo reinar só, exila-a, e faz sanccionar a 
sua usurpação por Pompeu que então ver- 
dadeiramente reinava em Alexandria mais 
do que os soberanos egypcios. 

Mas entretanto a guerra civil ateiava-se 
em Roms, Pompeu era vencido e Cesar 
triumphante entrava em Alexandria, depois 
de lhe ter sido entregue a cabeça de Pom- 
peu. Então Cleopatra lembra-se de lhe pe- 
dir justiça, mas Cesar, cercado de gu 5, 
não é accessivel, Cleopatra seduz um dos 
mais fieis servidores do grande general ro- 


dor. Apparece a Cesar, ao voluptuoso Ce- 
sar, em plena irradiação de mocidade e de 
formosura. Não precisa de advogar a sus 
causa. A sua belleza basta. Seu irmão é 
logo condemnado, e Cesar passa os seus 
dias aos pés da fascinadora. Quer proseguir 
no curso das suas conquistas, e subir com 
ella o Nilo até á Ethiopia, o exercito recusa 
seguil-o, Cesar parte para Roma, não póde 
orém viver já sem Cleopatra. Chama-a a 
ma, onde ella deslumbra todos, e onde 
Cesar leva sua adoração a ponto de collo- 
car a sua estatua no templo de Venus, ao 
lado da estatua da deusa. Cleopatra não ti- 
nha só como meio de fascinação a sua vo- 
luptuosa belleza. Era instruida, intelligente, 
de um espirito culto e brilhante. 

Cesar morreu assassinado no senado, e, 
depois de varios successos politicos Lepido, 
Antonio e Octavio formam um triumvirato 
que entre si divide o mundo, e Antonio en- 
carrega-se do Oriente. Cleopatra teme que 
o triumvirato a não deixe reinar tranquilla, 
mas Antonio deixou-se seduzir tão facil- 
mente como Cesar pelos encantos da sereia 
da Africa. Cleopatra veiu ao seu encontro, 
quando elle se approximou do Egypto, n'uma 

rota ricamente adornada, Antonio nunca 
mais deixou de ser o seu escravo, mas O 
que é notavel é que Cleopatra se apaixonou 
tambem devéras pelo homem que preten- 
dera seduzir, e a intelligente e illustrada 
rainha, que se entregára, sem amor, a Ce- 
sar, o homem de grande espirito, lança -se 
com amorosa furia, nos braços de Antonio, 
o soldado brutal. Não foi esse o ultimo exem- 
plo de excentricidades similhantes do cora- 
ção feminino. O que é certo emfim é que os 
dois amantes viveram quasi exclusivamente 
um para o outro e não pensaram n'outra 
coisa senão no seu amor. Antonio por Cleo- 
patra praticou todos os crimes, repudior 
sua mulher, abandonou Lycoris sua amante, 
matou Arsinoé, e emfim poz de parte quaes- 
quer devaneios ambiciosos, porque enquanto 
se inebriava com Cleopatra em orgias licen- 
ciosissimas, Octavio, que em breve se ia 
chamar Augusto, o ambicioso sobriuho de 
Cesar, tratava de se assenhorear do impe- 
rio do mundo. Emfim Antonio despertou um 
pouco do seu lethargo e partiu para Roma ; 
ahi Octavio, receioso da sua influencia e do 
seu prestigio militar, para o prender, 
deu-lhe sua irmã Octavia, uma candida me- 
nina, em casamento, mas Antonio não podia 
por mais que fizesse, esquecer os delirios 
impuros da ardente egypcia. Abandonou 
Octavia e partiu para ir ter com ella. Então 
a frieza de relações, que havia entre Octa- 
vio e Augusto, mudou-se n'um rompimento 
aberto. Octavio ou antes Augusto que é esse 
já o nome que lhe devemos dar declarou 
Antonio inimigo da republica, e marchou 
contra elle. Cleopatra quiz acompanhar o 
seu amante na lucta que se ia travar, e que 
tinha de ser naval. As duas frotas encon- 
tram-se junto de Actium. Cleopatra, ater- 
rada com os clamores da batalha, mandou 
virar de bordo e fugiu. D'esse momento em 
diante Antonio nem pensou mais na bata- 

lha ; abandonando o combate, não tardou 8 
seguir a sua amante. Consolou-se facilmente 
nos braços de Cleopatra da perda do impe- 
rio do mundo, tanto mais que diversas cir- 
cumstancias impediram Augusto de o se- 
guir o que deu a Antonio mais alguns me- 
zes de embriaguez. Mas Augusto não tardou 
a vir sobre Alexandria, a defeza foi molle, 
Antonio abandonára completamente o cui- 
dado da sua gloria. Tinham jurado os dois 
amantes não sobreviver um ao outro, cum- 
priram o seu juramento. Dentro do monue 
mento, vasto como todos os tumulos egy- 
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bulla censurava acremente 08 reis ou osf que não possam depois negar 0 casamento. 
principes que exigiam tributos dos eccle- É 

pinsticos, ameaçava 08 ecclesiasticos que ps- 
gassem tributos 808 soberanos temporaes 
com as penas mais severas, os soberanos 
que os exigissem com todas as censuras da 
egreja, © a8 cidades que em tal consentissem 
com o interdicto. Filippe O Bello, julgando -se 
ferido com esta bulla, tanto mais quanto 
sabia que fôra expedida, pelo despeito que 
o papa sentira porque O rei de França não 


acceitára a sua jurisdicção suprema n'um 


pcios, que Cleopatra mandára erguer para 
n'elle se sepultar com Antonio, esperaram 
os dois à approximação do inimigo. Os solda- 
dos de Augusto ainda poderam ver de longe 
Antonio cair atravessado pela sua espada, € 
banhado em sangue Dos braços de Cleopa- 
tra, e esta logo em seguida desfallecer e fi- 
car moribunda. Diz-se, o que é posto em 
duvida, que se matára, applicando ao braço 
um aspide, cuja mordedura lhe deu a morte. 
Era no anno 30 A. C. e essa estranha e Bin- 

lar mulher, que resplandece na historia 
com um brilho sinistro € vago, morria com 
trinta e nove annos. 

Cleopatra, rainha de Mauritania, filha 
de Antonio e da celebre rainha do Egypto. 
Depois da morte de sua mãe, veiu à Rona 
para figurar no triumpho de Augusto, € C8- 
sou emfim com Juba, rei da Mauritania. 

Cleopatra Séléné, rainha do Egy- 
pto, e depois da Syria, casou guccessivamente 
com os viuvos de suas duas irmis, e com 
um sobrinho. Foi morta no anno 76 A.C. na 
fortaleza de Seleucia por Tigranes rei da 
Armenia, quando tomou & Syria. 

Cleopatra Thryphena. rainha da 
Syria mulher de Antiocho Grypho, o que en- 
venenára sua mãe. Matou, como dissemos 
p'um artigo antecedente, sua irmã casada com 
Antiocho de Cyzico, mas este, assenhorean- 
do-se d'ella, immolou-a 408 manes de sua 
mulher. : 

Cier (João Gustavo), general francez do 
segundo imperio, n. em ‘Salins em 1814. te- 
guiu os postos com distincção na campa’ 
nha de Africa, até que foi nomeado em 1852 
coronel do 2 de zuavos. Distinguiu-se muito 
na Criméa à frente de um regimento, que 
tomou à escalada o plan'alto do Alina. Nomea- 
do general de brigada em 1835, passou & 
commandar uma brigada de infanteria da 
guarda imperial, e á frente da sua brigada 
m. gloriosamente na batalha de Magenta 
em 15859. Deixou um livro que figura ano- 

nymo DA collecção Michel Lévy, Recorda- 
ções de um official de zuavos. 

Clere (Antonio Margarida, visconde). N. 
em Lyão nodia 17 dejulho de 1474. Seguiu 08 

ostos militares começando por simpies sol- 

dado em 1190, em Ulm distinguiu-se como 
capitão dispersaudo eom 100 soldados de 
cavallaria uma columna austro russa com 8 
canhões. Era coronel na retirada da Russia. 
Foi feito marechal de campo pela Restau- 
ração, que em 1820 lhe deu o titulo de vis- 
conde. A revolução de julho pôól-o na dis- 

ponibilidade. M. em 1846. . 

Clerfayt (Francisco Sebastião Carlos 
José de Croix conde), um dos mais habeis 
generaes que à Austria oppoz aos france- 
ges durante as guerras da Revolução. N. na 
Belgica em 1733, fez a guerra dos sete an- 
nos, depois já como general, a guerra con: 
tra os turcos, em que muito se distinguiu. 

o commandante do cor- 


comtudo já era lei da egreja o celibato 
ecclesiastico. . 

Clermont (Luiz de Bourbon-Condé, 
conde de), filho de Luiz 19, principe de Con- 
dé, n. em 1709, m. em 1771. Tonsurado pôde 
commandar um exercito sem perder os bene- 
ficios, general foi o primeiro a fugir aa unica 
batalha em que entrou, membro da Acade- 
mia franceza, era ignorantissimo. Foi em 
gua casa que 86 redigiu o protesto dos prin- 
cipes contra O golpe de Estado Manpeou. 
assumpto temporal redarguiu com dois edi-| Clermont de Chaste de Genans 
tos, que tinham como consequencias cercear (Amact de), grão-mestre da ordem dos ca- 
bastante os réditos da curia romana, € à8- valleiros de Malta, n. em 1587, m. em 1660 
sim começou & longa discordia entre os dois. combatendo 08 mouros na costa de Africa. 

Clerigos. Chamaram-se antigamente Clermont de Monterien (Pbili- 
não só, como diz Viterbo «todo e qualquer | berto de). Contribuiu muito para que os 
ministro da egreja, iniciado, admittido, ou francezes ganhassem à batalha de Fornone, 
assumpto prescindindo de estar em grau 8u- | e era conhecido por isso pelo nome de «he- 
perior ou inferior, comtanto que 0 seu mi- | roe». M. em 1511 ou 1512. 
nisterio se ordene proxima, ou remotamente, clérmont Galerande (Carlos Jor- 

i ge, marquez de). Marechal de campo antes 


da Revolução esteve preso durante o Terror 


tar», mas ainda como Viterbo diz tambem, 
«os meros serventuarios da egreja, e cujo ofhi- 
cio não requeria sacramente de ordem, posto 
que algumas vezes fosse exercitado por 
aquelles que já esthvam addidos á egreja, 
ou ainda só com prima tonsura.» Entravam 
n'esse numero 08 pat Imistas e cantores, que 
tinham por officio cantar, 08 fossarios, labo- 
rantes e pollinctores, que enterravam 08 
mortos, 08 custodios que guardavam &8 
egrejas em qué estavam as reliquias dos 
martyres, 08 catechistas que ensinavam dou- 
trina, oa parabolanos que curavam os enfer- 
mos, os defensores das egrejas pobres c viu- 
vas que as livravam dos seus oppressores, 
os economos que cuidavam das rendas das 
egrejas, 08 porysiarios que tratavam das 
causas ecclesiasticas, 08 hermeneutas ou in- 
terpretes que traduziam os livros da Escri- 
ptura e 08 sermões ou praticas Vos bispos. 
"Tudo isto eram clerigos, mas 08 bispos, sacer- 
dotes e diaconos chama vam-sé primi-clerici. 

Os conegos € principalmente 08 que vi- 
viam regularmente e em commum foram até 
ao meiado do seculo xiu chamados simples- 
mente clerigos. No seculo xiu tambem se 
chamavam clerigos 808 frades, apezar de, 
no dizer de S. Jeronymo, não se deverem 08 
clerigos confundir com os frades. « Mona- 
chus, diz S. Jeronymo, non docentis, sed 
plangentis habet officium, alia monacharum 
est causa, alia clericorum: clerici pascunt 
ores, ego pascor. Depois chamaram: se cleri- 
gos nào a todos os frades, mas 805 que 08 
bispos chamavam pará fóra dos seus mos- 


gar a Bonaparte à famosa carta, em que lhe 
pedia que 0 restabelecesse no throno. M. em 
1823, deixando umas curiosas memorias. 

Ciermont Tonnerre (Catharina). 
Mulher singular do seculo xv1, celebre pelo 
seu talento, pela sua intrepidez, e pelas suas 
aventuras amorosas. N. em 1543, foi casada 
duas vez'8, primeiro com O barão de Retz, 
depois com O marechal de Gondi. No tempo 
do seu primeiro marido, sabendo, quando 
este estava ausente, que um bando de guer- 
rilhas huguenotesou catholicos lhe queria sal- 
teiar a8 propriedades, repelliu-os de lança 
em punho, å frente dos seus homers de ar- 
mas. Fallava as linguas latina e grega com 
uma facilidade notavel. Foi dama de Catba- 
rina de Medicis € governanta dos principes. 
M. em 1603. 

clermont Tonnerre (Francisco de). 
Foi bispo de Noyon, tornou-se celebre pela 
sua espantosa vaidade. Ferveram a respeito 

"elle os epigrammas, comtudo entrou n3 
Academia franceza. O seu discurso de rece- 

ção foi um modelo de vaidade, a resposta 
um modelo de ironia. Viveu no tempo de 
Luiz XIV. 

clermont Tonnerre (Estanislau, 
conde de). Celebre membro da assembles 
constituinte de 1789. N. em 1741, era coro- 
nel, quando foi nomeado deputado da no- 
bresa nos Estados- Geraes, manifestou opi- 
niões muito liberaes, pronanciou-se pela 
reunião dos tres braços, mostrou grande en- 
thusiasmo na ce'cbre noite de 4 de agosto 
em que foram abolidos os privilegios da no- 
breza, conquistou grande reputação como 


os parochos das egrejas, incluindo-se de- 
orador liberal, mas, como um grande nu- 


baixo d'essa denominação, o de reitor, ab- 
bade, vigario, cura, etc. Chamavam-se cle- 
rigos tambem 08 sachristães das egrejas, 

ue andavam aprendendo primeiras letras, 
e ajudavam á missa. Emm em Portugal 


assustou-se quando viu & direcção que às 
coisas tomavam, quando vim que 0 movi- 
mento, que elle suppunha apenas quê iria 
ter a uma constituição á ingleza, estava 

reparando & republica. Então mia â 
uctar contra & revolução que esencadeiá- 
va. Para combater 08 jacobinos fandou 0 
Club monarchico è O Jornal dos imparaoes. 
A popularidade que até então o cercárs, prin: 
cipiou a affastar-Be d'elle, e em 1490 rece: 


prussianos de Brunewich em 1792, assistiu 
aos desastres de Valmy è de Jemmapes, 
mas a elle se devem as pôucas victorias que 
* wessa campanha os alliados ganharam. Em 
1794 retirou diante de Pichegru. Em 1795 
bateu tres corpos de exercito francezes e 
entrou em Moguncia. O governo austriaco 


clerc. E’ um grande clerigo. Queria dizer é 
uni homem 'nstruidissimo. Dava-se esse 
nome aos estudantes das universidades e em 
especial aos da Sorbonna de Paris. 
Clerigos de el rei ou elerigos da rainha 
eram os sacerdotes empregados no serviço 
do paço, não só como confessores, capellães 
ou esmoleres, mas com outro qualquer en- 
cargo. Chamavam-s€ «clerigos regras» D& 
meia-edade 08 ecclesiasticos que não viviam 
em communidade, é na meia edade tambem 
apparece & phrase «clerigos solteiros» e 
«clerigos casados», determinando alguns 
documentos 88 f idades com que os cle- 
igos devem ser casados pelos parochos para 


furia nr voltou-se logo contra Cler- 
mont-Tonnerre. Escapou então, mas Dão e 
capou no dia 10 de agosto de 1792, em que 
um bando popular dirigido, 2º que 8º diz, 

r um dos seus criados, O assassinou. 

Clermont Tonnerre (Julio de). ^ 
em 1749, entrou nas ordens, era bispo de 
Chalons quando foi eleito deputado do clero 
aos Estados Gerees. Pronuncion- contrá 


arte. 

Clerici laicos, bulla celebre publi- 
cada pelo papa Bonifacio vn em 1296, é 
que deu origem ås desavenças entre este 
pontifice e Filippe 0 Bello de França, Esta 
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todas as reformas. Assignou o protesto dos 


` bispos contra a constituição civil do clero, 


emigrou, voltou a França no tempo da Res- 
tauração, foi nomeado par do reino, arce- 
bispo de Tolosa, recebeu a purpura de car- 
deal, foi tomar parte no conclave que elegeu 
Pio vir, e m. em 1830. Era tão reaccionario 
que até com o governo da Restauração teve 
contendas. 

Ciermont Tonnerre (Gaspar, du- 
que de). N. em Paris em 1780. Seguiu a 
carreira militar, saiu da escola polytechnica 
em 1801, foi ajudante de campo de José Bo- 
maparte, a Restauração fel o marechal de 
campo, deu lhe a pasta da marinha em 1821 

ue em 1823 trocou pela da guerra. Na qua- 
Indade de ministro da guerra, tomou parte 
em todas as medidas reaccionarias do mi- 
nisterio Villela; depois da revolução de ju- 
lho, affastou-se da vida politica, e m. em 
1 


Clermont de IOise, cidade de 
França, no departamento do Oise, 3:700 
bab. Encerra tres monumentos notaveis, a 
egreja de Sansão, magnifico edificio ogival 
dos seculos xıv e xv, o castello em que nas- 
ceu Carlos o Bello e de que só resta a torre 
de menagem, a casa da camara, bello edifi- 
cio dos principios do seculo x1v. Clermont 
data do tempo dos romanos, cbamava-se 
então Claromontium. No seculo xı. -insti- 
taiu se alli um condado, que pertenceu 
muito tempo á casa de Bourboa, até que foi 
confiscado pela corda em 1527. 

Clermont-em-Argonne, villa da 
França no departamento do Mosa com uns 
1:200 hab. Foi outr'ora praça forte, capital 
do condado d'esse nome. 

Cliérmont-en-Dauphiné, pequena 
villa de França no departamento do Oise, 
que deu nome a um baronato, d'onde se de- 
rivaram um grande numero de familias, taes 
como a familia de Clermont- Tonnerre. 

Ctermont-Ferrand, cidade france- 

zá, capital do departamento de Puy-de-Dô- 
me, 30:000 hab. E' séde de um bispado. 
Tem bellas egrejas antiquissimas. A obra 
primitiva da cathedral data do seculo 1x, 
ainda que foi reconstruida em seculos pos- 
teriores, a egreja de Nossa Senhora do Porto 
em data do seculo vi, a egreja dos Carme- 
litas do seculo xv, a de 5. Pedro dos Mi- 
nímos do seculo xvn. Ha pelas ruas muitas 
casas da Renascença. Na praça, chamada 
Desaix, eleva se a estatua do illustre gene- 
ral, cuja dedicação deu a Bonaparte a vic- 
toria de Marengo; as repartições das prefei- 
taras estão n'um convento que data do se- 
culo xni; na sua bibliotheca de 30:000 vo- 
lumes está a estatua de Pascal; o maseu 
tem algumas antiguidades gallo-romanas e 
foi quadros de auctores celebres como 
Fêniers, Carlo Dolci e Callot. Parto da ci- 
dade está a celebre fonte de Saint-Allyre, 
que petrifica todos os objectos que se dei- 
tam dentro d'ella, porque os cobre de uma 
camada espessa de carbonatos de cal. 

Clermont Ferrand é nma cidade antiquis- 

sima; já existia no tempo da invasão roma- 
na, chamava se então Nemetum, e Nemetum 
foi a patria do famoso Vercingetorix. Au- 
sto favoreceu-a muito, e & cidade, capital 
Arvernia, tomou em reconhecimento o 
nome de Augusto Nemetum. Era uma cidade 
opulenta, onde floresciam as artes. No prin- 
cipio da edade média tomou o nome de Cla 
rut- Mons, denominnção que pertencia a ama 
cidudelia que a dominava. Durante as suc- 
cessivas invasões dos barbaros, e durante as 
luetas dos reis francos, Clermont soffreu to- 
das as vicissitudes das guerras, foi tomada, 
retomada, abandonada, reconquistada; de- 
pois soffreu com a guerra entre os condes 
d'Auvergne e Ed ne de Clermont, depois 
| 
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com & guerra civil dos Bourguignons e Ar- 
magnacs, depois com a lucta contra os in- 
glezes. Alli se reuniram os Estados-Geraes 
po tempo de Carlos v, alli houve muitos 
concilios. No seculo xvii, estando completa- 
mente arruinada a cidade pouco distante de 
Montferrand, Luiz xın reuniu-a a Clermont, 
que se ficou chamando Clermont-Ferrand e 

ue foi d'ahi por diante capital da provincia 

e Auvergne. Os concilios que se reuniram 
em Clermont foi um em 535 congregado por 
Honorato, arcebispo de Bourges, outros em 
549, 587, 1110 e 1124, e finalmente dois re- 
unidos por pontifices, um pelo papa Urba- 
no 11 em 1095, o outro por Innocencio 1 em 
1130. O primeiro d'esses dois concilios ficou 
para sempre celebre, porque foi alli que se 
prégou e decidiu a primeira cruzada, foi alli 
que se soltou o Dieu le veut foi alli que 
principiou a fanatica loucura das guerras 
santas, o segundo teve uma importancia 
muito inferior. 

Clermont-l'Hérauilt, villa do de- 
partamento de Hérault, 5:700 hab. Tem as 
ruinas pittorescas de um castello e uma bella 
egreja gothica. 

Cléry (João Baptista Can: Hanet), criado 
de quarto de Luiz xvr, que se tornou cele- 
bre pela dedicação com que servio seu re- 
gio amo nos seus infortunios, n. em 1759. 
Pedia como um favor o poder servir o rei 
na sua prisão do Templo, recebeu d'elle no 
seu testamento um alto testemunho de gra- 
tidão, foi encarcerado até 9 de thermidor, e 
depois foi ter com o resto da familia real na 
Allemanha, morrendo junto de Vienna de 
Austria em 1809. Publicou em Londres em 
1798 o Diario do que se passou no Templo 
durante o captiveiro de Luis xvi escripto 
com tocante simplicidade. 

Ciléry, cidade franceza do departamento 
de Loiret, 1:100 hab. A sua egreja foi des 
truida em 1428 pelo eonde de Salisbury, e 
reconstruida com magnificencia por Luiz xı, 

ne a escolheu para ser alli sepultado. Ain- 

a alli se mostra a casa em que habitou 
Luis xr, ea casaondesehospedaram Luiz xiu, 
Luiz x:v e madame de Pompadour. 

Clesíides, pintor grego que vivia em 
Epheso no seculo nı antes da era christá. 
Ferido com o mão acolhimento que lhe fi- 
zera a rainha Stratonica, vingou-se pintando 
um quadro em que a expoz nua nos braços 
de um pescador. Stratonica achou o quadro 
tão bello, que, apezar da injuria feita À sua 
reputação, não quis que o quadro fosse des- 
truido. 

Cleveland, pequeno condado de In- 
glaterra no Yorkshire. 

Cleveland, cidade dos Estados-Unidos 
nas margens do rio Ohio, tem hoje 20:000 hab. 

Cléves (Maria de). N em 1426, era filha 
do duque de Cléves, Adolpho iv. Casou 
em 1440 com o duque Carlos de Orléans, 
celebre poeta da edade media. Maria de Clé. 
ves foi tambem poetisa, e, senhora muito in- 
telligente e illustrada, formou emtorno de si 
uma verdadeira côrte litteraria. Enviavara 
em 1463, entregou-se é administração dos 
bens de seus filhos, um dos quaes veio a ser 
rei de França como nome de Luis xit, eem 
1480 casou com um simples fidalgo. M. em 
1485. 

Cléves Pa de), mulher do eleitor 
de Sare, João Frederico, deoominado o Afa- 
gnanimo, foi um dos mais activos agentes 
da Reforma. N. em 1580 e não contribuiu 
pouco para que sea marido se fizesse cam- 
ro da caasa lutherana. João Frederico foi 

tião em Muehiberg pelas tropas imporiaes 
e os vencedores marcharam sobre Wittem- 
berg, mas a propria Sybilla defendeu com 
energia a cidade. Emfim Garlos + entrou om 
Wittemberg e João Frederico ostovo cinco 
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annos preso. Dois annos depois morria Sy- 
billa de Cléves, por quem Luthero manifes- 
tára sempre a mais profunda veneração. 

Cléves (Anna de), irmã da precedente, 
casou com o rei Henrique vii de Inglaterra 
a quem inspirou tal aversão que este não 
descançou emquanto não fez annular o ca- 
samento. 

Ciléves (Maria de), filha de Francisco 1, 
duque de Nevers, n. em 1553. Foi educada 
na religião calvinista. Quando appareceu na 
côrte de Carlos 1x, os poetas inspirados pela 
sua belleza, celebraram-n'a com o nome da 
formosa Maria. Heurique 111, que era então 
simplesmente duque de Anjou, sentio por 
ella uma paixão violenta, e só a differença de 
religião $ que o impedio de a desposar. 
Em 1572 casou com seu primo co-irmão 
Henrique 1 de Condé, abjurou o calvinismo 
em 1572, e m. de parto em 1574, dando á 
luz uma filha. 

Cteves, cidade da Prussia na provincia 
do Rheno. Foi capital de um antigo ducado, 
e tem hoje 8:000 hab. No meio da cidade 
ergue-se o castello dos Cysnes, que foi re- 
sidencia dos duques, e que se diz fundado 
por Julio Cesar. Na egreja collegihl fundada 
no seculo x1v vêem-se os tumulos de alguns 
duques de Cleves, e a estatua de João Si- 
gismundo, eleitor de Brandeburgo. 

Cléves (Ducado de), senhorio compre- 
hendido no antigo circulo de Westphalia 
nas duas margens do Rheno. Este pequeno 
paiz pertenceu na edade media aos condes 
de Cléves, depois passou para os condes de 
La Marck, que em 1704, foram creados du- 

ues de Cléves pelo imperador. O duque 

oão 11 de Cléves juntou a esse ducado os 
de Berg e Juliers pertencentes a seu sogro. 
Quando estes ultimos ducados passaram 
para a casa de Neuburgo, o ducado de Clé- 
ves foi para o eleitor de Brandeburgo. A 
paz de Nimeguc reconheceu esta divisio, 
na pas de Lunéville a França recebeu a 
parte do ducado de Cléves situada na mar- 
gem esquerda de Rheno, e que se juntou ao 
departamento de La Roer, mas em 1803 se- 
pararam-se d'essa parte tres districtos que 
foram annexados á republica batava. Napo- 
leão formou depois o grão-ducado de Cléves 
e de Berg, novo Estado de que Murat foi 
feito soberano. Mas depois dos aconteci- 
mentos de 1814, todo o ducado de Cléves 
passou para a Prussia, menos os dietrictos 
que tinham sido annexados á republica ba- 
tava e que ficaram fazendo parte do novo 
reino de Hollanda. 

Clew, bahia do Occeano Atlantico, fica 
na costa occidental da Irlanda, no condado 
de Mayo; tem 17 kilom. de comprimento e 
10 de largura; à sua enseada é segura, e 
tem um grande numero de ilhas e ilhotes. 

Clitchy-la-Garenne, cidade franceza 
do departamento do Sena, 13:500 hab. E' 
uma povoação antiquissima, e foi a residea- 
cia habitual do rei de França Dagoberto. 
Alli se reuniram tres concilios provinciaes, 
todos tres no seculo vrn. 

Cilen (Gabriel de), introductor do ea- 
fezeiro nas Antilhas, n. na Normandia em 
1686, obteve á força de instancias um pé 
de cafezeiro no Jardim das Plantas, e le- 
vou o para s Martinica em 1720 com o ma- 
ximo desvelo, repartindo até com elle, du- 
rante a viagem em que houve sede, a sua 
ração de agaa. O cafezeiro desenvolveu-se 
rapidamente e tornou se a grande riqueza 
das Antilhas. Fei governador da Martinica 
e do Guadalupe. M. quasi pobre vo pé de 
Dieppe em 1794, tendo recusado, com o ma- 
ximo desinteresse, um presente de 27 con- 
tos de róis que lhe queriam dar os colonos 
reconhecidos. Distinguiu-se na pefesa do 
Havre em 1759. 
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Clifford (Jorge), conde de Cumberland, dante em chefe das forças inglesas na Ame: dade do tempo dos romanos, dependia em 
n. no Westmorland em 1558, foi muitas ve: rica. Washington obrigou 0 & evacuar Phi- | tempo da segunda Aquitania, e tinha moita 
zes nos torneios campeão da rainha Isabel | ladelphia, mas sir Henry Clinton dirigiu 
de Inglaterra, que uma vez lhe deu a sua | uma expedição contra & Carolina do Sul e 
luva. Foi um dos juizes que condemnaram | tomou Charleston. Não pôde evitar & capi- 
Maria Stuart, um dos lords que procederam tulação do general Cornwallis, e em 17 1 | sido levantadas p: sire Oliveiros 1 de Clis- 
contra Essex, um dos fidalgos inglezes que foi substituido no seu commando. Regres- oi confiscado pelo duque de 
mais valentemente combateram a Invencível | sando á Europa, escreveu diversas obras 80- Bretanha, ducado a que pertencia a terra- 
Armada. Emprehendeu muitas expedições bre a guerra americans, e m. em 1795, pou- | Passou depois ai u:n filho bastardo de 
maritimas em navios armados å sua custa | CO depois de ser nomeado governador de retanha. Alli nasceu 0 ce- 
lebre condestavel de Clisson, alli deu festas 


contra nós portuguezes € contra os hespa- Gibraltar. 
nhoes. M. em 1605. Clinton. Ha umas poucas de cidades 


Clifford (Thomaz). N. em 1630, fez |d'este nome nos Estados Unidos. A mais 
parte do celebre ministerio da Cabula que | importante é uma do estado de Massachus- 
tinha o intento confessado de fazer absoluto | sets, que tem 5 ou 6:000 hab. e manufacturas 
o rei' Carlos 11. Devem se lhe algumas das valiosas. . 
medidas mais impopulares d'este soberano. | Clio. À primeira das nove musas, & 
M. em 1679. | musa da historia, porque O seu nome em 
Climene, rei da Arcadia nos tempos | grego significa celebrar, glorificar. Repre- 
heroicos. Conta d'elle & mythologia que teve sentam-n'a com diversos attributos, Ora co- 
uma paixão culpada por sua fiha Harpali- | roada de loiro, tendo numa das mãos um 
cis de quem teve um filho, que ella matou rolo e na outra uma trombeta, outras vezes 
com as suas proprias mãos, servindo-o de- | com uma cithara de que passa por ser in- 
pois à meza de seu pae- Este morreu de de- | ventora. O seu nome serve de titulo ao pri- 
sespero, € Harpalycis foi mudada em pas- | meiro livro da Historia de Herodoto, que 
poz 08 outros debaixo da invocação das ou- 
tras musas. Conta & mythologia que, tendo 
Clio uma vez ousado censurar enus pela 
gua paixão por Adonis, a deusa em vingança 
inspirou-lhe uma paixão violenta por iéro 
de quem teve Hyacintho. Alguns mytholo- 
os fazem-n'a mãe tambem de Hymeneu. 
em-se encontrado bastantes estatuas an- 
tigas de Clio, e ha um quadro celebre de 
Lesueur, representando esta musa. 
ClHipperton, celebre aventureiro e na- 
vegador inglez do seculo xviit. Nos primei- 
ros annos do seculo XVIII saiu de Inglaterra 


que era ainda duque de Orleans. Tendo pas- 
gado nos meiados do seculo XVIII para 3 
casa de Rohan-Sonbise, O principe de hoban 
abandonou completamente O castello já 
principiado a arruinar, tirou de lá os archi- 


vos, é dividiu O castello em casas para par- 


Clisthenes, estadista atheniense, que 
vivia no seculo vı antes de Christo. 
chefe da poderosa familia dos Alcméonidas, 
e esteve em constante conflicto com 06 

isistratidas. Contribuiu muito pars ser ex- 
pulso Hippias. Tendo que luctar com O pat- 
tido oligarchico dirigido por Isagoras, apoiou- 
se nas classes populares, modificou a cons- 
tituição de Solon n'um sentido democratico, 
e fundou o regimen popular em Athenas. 
Foi elle que estabeleceu 0 ostracismo. Os 
oligarchas imploraram O auxilio de Sparta, 


Clinton (General). Guardam os diccio- 
narios biographicos estrangeiros que con- 
sultâmos Oo mais profundo gilencio sobre 
este general, que, depois de ter servido com 
distincção na guerra peninsular, foi manda- 
do, à testa de uma divisão, para Portugal, 
em 1826, afim de proteger as instituições 
liberaes fundadas por D. Pedro 1v, e amea- 
çadas pelas revoluções reaccionarias. A di- 
visão Chnton assistiu impassivel á lucta, 
mas é certo que a sua presença exerceu uma 


grande influencia, porque conteve à Hespa- 
nha, que favorecia abertamente 08 planos | para 08 mares do sul, como immediato do | € Clisthenes foi banido de Athenas com 700 


dos revoltosos, € desanimou estes 80 mesmo pavio S. Jorge, commandado por Dampier. familias, estabelecendo-se na cidade um re- 
tempo. No dia 2 de maio de 1828 embarcou 20 | gimen aristocratico, que O povo não tardou 
a divisão Clinton para Inglaterra, e dias a destruir, restabelecendo as reformas de 
depois dava D. Miguel o seu golpe de esta- 


Clisthenes. 
do, que aliás todos previam, tanto que mui- Ctito, celebre general de Alexandre, 8 
tos dos homens liberaes mais eminentes, €O- 


gaem salvou a vida na batalha do Granico. 
mo Saldanha e outros acompanharam O 88: m Arbelles commandava & cavallaria 6 
neral Clinton na sua retirada, julgando pe- prestou altos serviços. Foi morto por Ale- 
rigosa & sua permanencia em Portugal. Par- xandre, que se achava ebrio, n'um festim, 
tia por conseguinte quando era mais neces- 


saria, mas O governo pe estava então á 
frente dos destinos da Inglaterra, governo 
tory, mostrava-86 mais affecto do que con- 
trario å politica de D. Miguel. 

Clinton (James), general americano, 
n. no estado de Nova York em 1736. Depois 
de se ter distinguido como oficial subalter- 


no e official superior nas guerras das colo- 
pias inglezas contra 08 francezes e contra decapitado por ordem de Filippe de Valois 


os indios, achava-s€ coronel, quando reben- | por ter intelligencias com & Inglaterra. Era 
tou a guerra da independencia. Promovido | ainda creança O futuro condestavel, quando 
ao posto de brigadeiro, & sua primeira ac- | SU pae morreu, mas, em vez de crear odio 
ção militar teve curiosas coincidencias. Elle | aos reis de Frauça, por esse facto, creou 
James Clinton com seu irmão Jorge Clinton odio aos inglezes, e foi servir Carlos v rei 
teve de defender em 1777 o forte Clinton de França. Companheiro de armas do cele- 
nas margens do Hudson contra O general in bre Duguesclin, ajudou-o à livrar & França 
glez Henry Clinton. Fez o resto da campa- das grandes companhias. Por esse tempo 
nha com distincção. Depois da pas foi no- | destruiu no Poitou o exercito de Robert 
meado para diversos em regos civis, foi | Knolles, e obrigou O à pd de Galles a 
eleito deputado, e m. em 1812. oncontour. Carlos v 

Ciinton (Jorge), irmão do precedente, 
n. em 1739, e m. tambem em 1812. Membro 
do primeiro congresso americano, votou & | Q 
declaração da independencia, 6 como briga- 
deiro forçou O general inglez Burgoyne & 
capitular em Saratoga. Depois da paz, exer- 
ceu altos cargos civis, foi durante 18 annos 

vernador do estado de Nova York, e vice- 


Teve desavenças com este, seduziu uns 
homens da equipagem, € fugiu com elles 
n'uma barca onde tinham as provisões 6 a8 
munições. N'essa fragil barca atravessou O 
mar Pacifico todo EE Macau, depois de ter 
corrido com successo 08 portos da Nova- 
Hespanha. Esta viagem deu grande fama a 
Clipperton, a quem 08 negociantes ingleses 
confiaram em 1718 um outro navio, mas oO 
genio de Clipperton era intoleravel, teve 
graves desavenças com a sua tripulação que 
o destituiu do commando nas Indias Onen- 
taes. Voltando a Inglaterra, Clipperton pu- 
blicou a relação das suas viagens e morreu 


athenienses n'uma batalha naval junto das 
ilhas Echinadea. Bateu tambem a frota by- 
zantina, commandada por Nicanor, mas 
tendo permittido às suas tropas que desem- 
barcassem, foi batido, perdeu a frota e per- 
deu a vida uo anno 318 à. V- 

Clito, rei da Illyria, revoltou se contra 
a Macedonia, mas foi batido e expulso do 
seu reino por Alexandre Magno. 

Clíto, n. em Tiberiades no seculo 1 da 
era christã. Era judeu e sublevou os seus 
compatriotas contra Vespasiano ; condem- 
nado a ter as duas mãos cortadas, obteve 
de Josepho que lhe fosse permittido conser- 
var uma com à condição de cortar a outra 
elle mesmo, o que fez immediatamente. 

Clitumno, pequeno rio italiano, que 
nasce algunas kilom. ao S. de Spoleto, banha 
esta cidade, e vae Pe no Topino, 
afluente do Tibre. celebre pelos elogios 
que fazem Virgilio e Plinio do encanto das 
suas margens. 

Clive (Lord Roberto), general ingles 
que fuudou O poder ingles na Ladia. N. no 
condado de Shrop, po dia 29 de setembro 
de 1725. Mostrou desde creança profu 
aversão ao estudo e um caracter audacioso 
e independente. Seus pães, não sabendo O 
que lhe haviam de fazer alcançaram lhe um 
pequeno emprego na escripturação da com- 

anhia das Indias, e mandaram no pará 
adrasta. Morreu a pessoa a quem ia recom- 
mendado, e Clive, vendo-se desamparado, 
io.) duas vezes tentou guicidar-se, Sem O CONS - 


1 
Clisson (Oliveiros ao), condestavel de 
336. Seu pae foi 


Clinton (Sir Henry), general inglez, 
fez a campanha do Hanover, foi depois en- 
viado para & America como major-general, 
tomou parte nas batalhas de Bunker's. Hill 
e de Long-Island, tentou dêbalde soccorrer 
Burgoyne, e em 1778 foi nomeado comman- 
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guir. Rebentando a guerra entre a Ingla- [um inimigo mortal, foi defender Celio, e, 
terra e a França, La Bourdonnais tomou | como se póde imaginar, aproveitou a occa- 
Madrasta, de onde Clive fugiu, disfarçado | sião para se vingar da familia, immolando a 
em mahometano, para se ir apresentar ás | accusadora do seu cliente. O seu discurso 
tropas inglezas onde obteve o posto de al- | foi terrivel, cheio de ironia, mordente, im- 
feres, chamando pela sua bravura a atten- | placavel. Começou dizendo que nugca fôra 
ção do melhor official que então havia na | Inimigo das mulheres, e que muito menos o 
India, o major Lawrence. Fez-se a paz en- | podia ser de uma mulher que era amiga de 
tre as duas nações, mas não entre as duas | todos os homens. O resto do discurso corres- 
companhias que negociavam no Oriente, e | pondeu a este exordio flagelador. Os juizes 
qne continuaram em hostilidade. Dupleix, | riram devéras, e Celio foi absolvido. 
celebre gra francez, favoreceu as pre-| Clodio (Publio Appio), celebre dema- 
tenções de Mirzapha-Iung ao governo da|gogo romano, que pertencia a uma familia 
rovincia de Carnatis, em detrimento de f patricia. Servia na Asia com seu cunhado 
ohammed-Ali, protegido pelos inglezes. | Lucullo, que o expulsou por elle lhe ter que- 
Este já estava apenas com a cidade de|rido sublevar as legiões. Passando para 
Trichinopoly, e essa mesma não tardaria a | Roma, a sua vida foi a mais escandalosa 
render-se, vendo os inglezes perdido o seu | posssivel. Amante de Pompeia, mulher de 
prestigio, quando Clive aconselhou que se | Cesar, introduziu-se em casa d'ella vestido 
tomasse Arcot, compromettendo-se a restau- | de mulher, quando se celebravam os mys- 
rar a preponderancia ingleza. O audacioso | terios da Boa Deusa, de que eram excluidos 
official subalterno, que tinha apenas vinte e | despiedosamente todos o onci, Foi absol- 
cinco annos, foi encarregado d'essa empre- | vido do crime de sacrilegio porque comprou 
za, tomou Arcot e defendeu a brilhante- | os juizes, e nunca perdoou a Cicero ter sido 
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mente contra todos os cercos. Depois tomou 
a offensiva, arrancou aos francezes umas 
poucas de fortalezas, e, tendo casado com 
miss Mackelyne, partiu para Inglaterra 
afim de restaurar a sua saude arruinada, 
foi recebido com a maior distincção pela 
companhia das Indias, que lhe offereceu uma 
espada constellada de diamantes, dadiva que 


© elle só acceitou com a condição de se offe- 


recer outra egual ao major Lawrence, cujos 
serviços, dizia elle, não eram inferiores aos 
seus. Em 1755 voltou para a India com o 
posto de tenente-coronel. Por este tempo 


- Burajeh. Dowlah, nababo de Bengala, tomou 


Calcuttá aos inglezes, e assassinou todos os 
prisioneiros. Oa inglezes indignados organi- 


contra elle testemunha de accusação. Fez-se 
depois adoptar por uma familia plebea e 
eleger tribuno do povo, grangeou o favor 
popular e os dos consules, e fez votar uma 
lei punindo com o exilio quem fizesse mor- 
rer sem julgamento um cidadão romano, lei 
dirigida contra Cicero, que assim procedêra 
contra Catilina. Cicero saiu de Roma, e 
Clodio, durante a sua ausencia, saqueou-lhe 
a casa. Então a sua violencia não conheceu 
limites, e ousou atacar Pompeu. Este fez 
com que Cicero fosse chamado, e oppoz a 
Clodio um outro tribuno não menos violento 
Milão, cujos escravos mataram o demagogo 
no anno 52 A C. 

Clodion (Claudio Miguel), celebre es- 


culptor francez, n. em Nancy em 1745. Pri. 
mava no genero ligeiro e grosseiro. As suas 
figuras de meninas brincando com passaros 
são obras primas de gosto e de ingenuidade. 
M. em 1814. 

Clodion, um dos chefes das tribus fran- 
cas que invadiram a Gallia no anno 430. 
Foi expulso ou pelo menos batido por ócio, 
mas retomou posse do terreno que conquis 
tára. Era denominado o Cabelludo. M em 
441. 

Clodoaldo (S.) Era o mais novo dos 
filhos de Clodomir, filho de Clovis. Quando 
seu pae morreu, seus tios, Childeberto e 
Clothario disseram que queriam elevar os 
tres filhos de Clodomir á realesa, repartindo 
entre elles o reino de Orleans, que perten- 
cera a seu pae. Com essa promessa arranca- 
ram' as creanças á protecção de sua avó 
Santa Clotilde, e mataram os dois mais ve- 
lhos, escapando miraculcsamente Clodoaldo, 
que foi salvo por alguns familiares do pala- 
cio. Deliberou, apenas chegou à edade viril, 
consagrar-se a Deus, retirou-se para um 
eremiterio em Novigentum, alli fundou uma 
egreja, e alli m. em 56. Foi canonisado, e a 
povoação que se agrupou em torno da egre- 
ja, chamou-se primeiro S. Clodoaldo, depois 
Saint-Cloald, e finalmente Saint-Cloud.Este 
santo festeja-se no dia 7 de setembro. 

Clodomir, rei franco e segundo filho 
de Clovis, n. em 495. Coube-lhe em parti- 
lha o reino de Orléans. Juntou.se com seus 
irmãos contra Sigismundo, rei de Borgonha, 
que mandou atirar a um poço com sua mu- 
lher e seus filhos no anno 523. No anno se- 
guinte foi vencido e morto pelos borgonhe- 
zes nas margens do Rhodano. 

Clodalpho (S.), bispo de Metz. Era 


- » saram uma expedição, debaixo do commando 
à de Roberto Clive e do almirante Watson. 
Clive bateu Surajeh-Dowlah umas poucas 

- de vezes, e derrotou-o completamente na 
-- batalha de Plassay no dia 3 de junho de 
1757. Esta victoria decidiu os destinos da 
- Inglaterra ma India, não só affirmou para 
-: sempre o seu prestigio, mas o nababo suc- 
-. eessor de Surajeh, e que os inglezes tinham 
-, levantado ao throno fez-lhes immensas con- 
- cessões, e deu a Clive pessoalmente mais de 
- mil contos de réis. Ainda ganhou mais duas 
victorias uma sobre os hollandezes, outra 

- Bobre as tropas do Grão-Mogol, e o agrade- 
- cido nababo concedeu lhe por isso uma pen- 
são de 28:000 libras. Em 1760 voltou a In- 
glaterra onde recebeu a dignidade de lord, 
com o titulo de barão de Plassay. Em 1765 

~ voltou a governar a India com poderes illi- 
- mitados, reprimiu os motins das tropas da 
` companhia, fez tratados que asseguraram á 
companhia os direitos de soberania sobre 

' paizes que tinham uma população de 15 
milhões de hab., e voltou a Inglaterra em 
1767. Foi accusado perante o parlamento de 
concussão, declarado culpado, mas não se 
procedeu contra elle em attenção aos servi- 
ços prestados. Toda a sua vida tivera acces- 
sos violentos de spleen, combatia os abu- 
sando do opio, o que lhe fazia peior, e n'um 
d'esses accessos de tristeza suicidou-se em 

Londres no dia 22 de novembro de: 1774. 

Chodim, irmã do celebre Clodio, ma- 
trona romana, que se tornou conhecida pela 
sua devassidão. Foi uma das primeiras que, 
abandonando a vida austera das antigas 
matronas, começaram a rivalisar com as 
cortezãs. Erftre os seus muitos amantes 
contaram-se o poeta Catullo, que a cantou 
com o nome de Lesbia, e Celio, um man- | filho de Santo Arnould, n. em 597. Foi mi- 
cebo romano que ella amou profundamente | nistro do rei da Austrasia, teve muitos fi- 
e de quem se quiz vingar, por elle a ter |lhos de sua mulher Almaberta, depois foi 
abandonado, accusando.o de ter procurado | eleito pelo povo bispo de Metz em 656. Du- 
envenenal-a. Cicero, que tinha em Clodio ! rante quarenta annos edificou a sua diocese 
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com a sua piedade e as suas virtudes. M. em 
696. Festeja-se a 6 de junho. 

Clogher, cidade irlandeza, no condado 
de Tyrone, 1:200 hab. Tem uma boa cathe- 
dral e um bello palacio episcopal. Foi o 

rimeiro bispado da Irlanda, fundado por 
. Patricio no seculo v. 

Clonard (Sebastião Maria Sotte, conde 
de), n. em Barcelona no dia 10 de outubro 
de 1793, seguiu a carreira das armas, fez 
as campanhas da guerra peninsular como 
subalterno, em 1835 foi nomeado pelo go- 
verno da rainha Christina commandante da , 
brigada de reserva do exercito que comba- 
tia contra os carlistas, distinguiu-se em 
differentes combates, e em 1836 foi nomeado 
marechal de campo e commandante do exer- 
cito de operações na Navarra. Em 1840 foi 
nomeado ministro da guerra, dando pouco 
depois a sua demissão e ausentando-se para 
França por não apoiar a marcha do gover- 
no, em 1847 foi nomeado tenente general, 
director do collegio militar, e senador. Fal- 
leceu em 1861. Ha d'elle duas obras nota- 
veis, a primeira as Memorias para a histo- 
ra das tropas da casa real, e a segunda, & 
que lhe deu grande fama, e que fez com 
que seja considerado um dos primeiros es- 
criptores militares da peninsula, é a Histo- 
ma organica das armas de infanteria e ca- 
vallaria. 

Clonard (Sigismundo de), um dos com- 
panheiros de La Pérouse. N. em 1745. En- 
trou na marinha em 1767, recebeu diversos 
commandos durante a guerra da America. 
La Pérouse escolheu-o para seu immediato 
na sua viagem de circumnavegação, e deu- 
lhe o commando da Bussola. No dia 25 de 
fevereiro de 1788 estava na Nova Hollanda. 
Depois nunca mais houve noticias d'elle. 
Em 1787 fôra promovido a capitão de mar 
e guerra. 

Clonard, cabo da Asia Oriental, na 
extremidade SE. da Coréa, a 35º 30' de lat. 
N. 127º 25' de long. E. Deve o seu nome a 
um dos officiaes de La Pérouse. 

Cionard, cidade irlandeza no condado 
de Meath, 4:500 hab. Foi muitas vezes sa- 
queada, e perdeu a sua antiga importancia. 

Clonas, musico grego que vivia pelo 
anno 620 A. C. Attribue se-lhe a invenção 
da flauta. | 

Clonmel. cidade irlandeza, capital d 
condado de Tipperary, na provincia de 
Munster. Tem 14.000 hab. Fica situada nas 
margens do Suir. Foi outr'ora florescente 
pelas suas manufacturas de lãs. Vêem-se 
alli ruinas de muralhas e de egrejas. 

Clontarf, villa irlandeza com 1:600 
hab. Os seus banhos de mar são muito fre- 

uentados pelos habitantes de Dublin, que ° 
fca a 4 kilom. de distancia. E’ celebre por 
uma victoria ganha no seculo xı sobre os 
dinamarquezes, e que livrou a Irlanda das 

suas invasões. 

Cloots, familia a que pertenceu o cele- 
bre Anachursis Cloots. Era originaria dos 
Paizes-Baixos austriacos, e um dos seus 
membros, Paulo Cloots, passou a Portugal 
onde casou. Tem por armas em campo de 
oiro uma faxa de negro carregada de tres 
besantes de oiro e no chefe uma aguia ne- 
gra imperial, timbre um besante de oiro do 
escudo enfiado em um ferrão de oiro entre 
duas azas do mesmo metal. Tem por tenen- 

tes dois tigres leopardos de sua côr, cada 
um com seu pendão de oiro na mão, o da 
direita com a aguia e o da esquerda com & 
bandeira negra e os besantes das armas. 

Cloots (Anacharsis). João Baptista 
Cloots, que depois tomou o nome de Ana- 
charsis, é que se condecorava na revolução 
francesa com o titulo de orador do genero 
humano, era barão de Val-de-Grace, des- 
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cendia de uma nebre familia hollandeza, e, | pera viver de ser professor de latim, rheto- |trasia em 717 por Carlos Martel para reinas 
filho de um conselheiro privado do rei da | rica e philosophia n'um collegio particular. | em seu nome. M. em 720. 
Prussia, n. em Cléves, na Prussia Rhenasa, Os sermões que imprimiu em 1792 foram de- | Clotho, à mais nova das tres Parcas 
no dia 24 de junho de 1755. Educado á fran- pois reimpressos em 1847. O Jornal Encyclope- Era ella que fiava 08 dias dos homens. 
ceza, enthusiasmou 88 desde muito novo pela dico de 1793 gabára-os muito. Imprimiu Clotilde (Santa), rainha dos francos, 
França, completou os seue estudos em Pa- | tambem, Francisco Cloots alguns outros em n. em 475. Era filha de Chilperico, que rei- 
ris, e para Paris voltou quando a morte de | separado, assim como um Elogio da vaida- |nava n'uma parte da Borgonha e que foi 
seu pae lhe permittiu escapar-B€ da Escola | de, e um discurso sobre & revolução moral e assassinado com sua mulher e seus filhos 
Militar de Berlim, onde elle o mettera. Em | a sua influencia na revolução physica. por seu irmão Gondebaldo. Este commovido 
Paris ligou-se com todos os philosophos, 208 Clorinda, uma das heroinas da Jeru, | pela mocidade, meiguice € belleza de sua 
quaes O recommendava o facto de ser so- | salem Libertada, poema epico do Tasso. * | sobrinha, em vez de a matar, fel-a educar 
brinho de um celebre philosopho allemão |a amazona dos sarracenos, amada pelo jo- |no seu palacio. Legados, que Ciovis D'uma 
Cornelio de Pauw. Quiz tambem atacar O ven e valente Tancredo, que a mata, sem à occastão enviou & Gondebaldo, notaram & 
christianismo, € por isso quando Bergier | conhecer, n'um combate singular. , formosura de Clotilde, e fallaram n'elia s 
escreveu a sua Certeza das provas do Chris-| Clostercamp (Batalha de). É um dos | seu amo, que à mandou pedir em casamento. 
tiunismo, escreveu elle uma refutação inti- | brilhantes episodios da guerra dos Sete An- Gondebaldo concedeu iha immediatamente. 


tulada Certeza das provas do mahometanismo. | nos. O general francez Castries, surprehen- Adquiriu uma grande influencia no espirito 
Ameaçaram-n'o com a Bastilha, fugiu de de seu marido; Clotilde era christã como 


dido pelo principe de Brunswick, bateu-o 
Paris para Londres, € começou depois & jno dia 16 de outubro de 1760. Foi n'esse | seus paes, é catholica como sua mãe, porque 
percorrer & Europa, esteve em Portugal, | combate que O cavalheiro d'Assas praticou | seu pae era ariano, Clovis era ainda idola- 
onde tinha parentes (V. Cloots) e começava o acto heroico, que lhe deu celebridade. tra. Clotilde conseguiu comtudo que seus fi- 
a não ser muito bem visto pelo intendente Clot-Bey (Antonio Clot, appellidado), lhos fossem baptisados, € emfim depois de 
da policia Pina Manique, quando recebeu à uma batalha, que estève quasi perdida, € 


medico francez, n. em Grenoble em 1796. 
noticia da reunião dos Estados-Gernes, vol- Pobre e desamparado, conseguiu formar-se | em que Clotilde soube fazer attribuir 8 vl- 
tou logo para França; nos Pyreneus rece- 


em medicina á força de trabalho e de lucta. ctoria ás suas preces, Clovis baptisou-se 
beu a noticia da tomada da Bastilha, e Começou & fazer clinica em Marselha, é alli | tambem. Por sua instigação declarou Ciovis 
apressou & sua volta. Escreveu € publicou | estava em 1825 quando veiu 4 Europa um | guerra à Gondebaldo, e por sua instigação 
uma carta a Edmundo Burke, celebre ora- agente de Mehemet-Ali, pachá do Egypto, |a continuaram seus filhos. Depois da morte 
dor inglez que atacára & revolução, refu- | convidar alguns europeus à irem auxiliar o |de Clovis, Ciotilde, não podendo conseguir 
tando-o, e em 1790, na feata da Federação, pachá na sua obra de reorganisação. Clot | que seus filhos se reconciliassem entre si, 
appareceu á frente de 36 homens de diffe- | foi um dos que acceitaram, e assim que retirou-se para um convento de Tours. foi 
rentes paizes, que 8€ diziam embaixadores chegou ao Egypto, grangeou as boas graças | alli que recebeu os enviados de C'lnldeberto 
dos soberanos opprimidos, quer dizer dos | de Mehemet-Ahi, e organisou O serviço sa- je de Clothario, que lhe traziam umas the- 
povos, em contraposição 808 embaixadares | nitario do exercito de terra e mar. Mas o |souras e uma espada, pedindo-lhe que es- 
dvs tyrannos que enchiam a tribuna diploma- mais alto serviço que elle prestou ao Egy- | colhesse quai dos dois instrumentos deviam 


tica. Tomou a palavra em nome dos seus | pto foi a orgauisação da instrucção medica, applicar aos filhos de Clodomir, petos de 
companheiros, € foi então que lhe principia- Clotilde. «Antes quero meus netos mortos 


fundando a escola de Abou-Zabel, luctando 

ram a chamar O orador do genero humano. com preconceitos de todo o genero, com dif- | que tosquiados», respondeu A futura santa, 

"alli a pouco tempo desbaptisou-se e to- ficuldades, com odios profundos. Creou suc- que n'essa ocensião se lembrou mais do 
mou o nome de Anacharsis. Pediu que fos | cessivamente uma escola preparatoria da |sangue de Chilperico seu pae do que do 
sem postas & preço as cabeças do rei da lingua franceza, um jardim botanico, escolas | sangue redemptor do Christo. Apezar d esse 
Prussia e do principe de Brunswick, e em de pharmacia € de hippiatrica, um gabinete |e d'outros exemplos, que revelam que Santa 
1792 foi declarado cidadão francez, sendo | de historia natural, um hospital civil, um Clotilde nem sempre era superior 806 pre- | 
eleito n'esse mesmo anno deputado á con- hospicio de doidos, uma escola de partos, conceitos e aos vicios do seu tempo, Cio- 
venção por dois departamentos. Pronun- |um instituto vaccinico, etc. Mas, não se li- |tilde exerceu ettectivamente, em seu marido 
ciou-se energicamente contra 08 girondinos, e na sua côrte selvagem, uma doce e civili- 


mitando ás reformas nã especialidade da 

mostrou-se partidario de Hébert, e tratou medicina, trabalhou muito nas reformas ge- sadora influencia, foi uma virtuosa printe 
de organisar as festas da Razão. Robespier- | raes de instrucção publica, e em todos os |28, € o papa Pelasgiano, canonisando-à, 
re, que era contrario a Hébert è 4 suppres- 


fez mais do que sanccionar à opinião do po- 
são de Deus, fez riscar Anacharsis Cloots 


do club dos jacobinos, de que resultou em 
seguida a sua prisão e a sua morte. Foi gui- 
lhotinado no dia 24 de março de 1794. Era 
um utopista insigne, mas gincero nos seus 
enthusiasmos. 

Cluots Vanseller (Francisco do Co- 
ração de Jesus). Emquanto O seu celebre 
parente Anacbareis Cloots pedia em França 
a cabeça dos reis e dos principes, combatia 
o cbristianismo, è 8€ declarava orador do 
'genero humano, Francisco Cloots em Portu- 

| entrava na ordem dos Grillos (eremitas 
reformados ge Santo Agostinho) e torna- 
va-se distincto como prégador, imprimindo 
exactamente em 1192 Sermões sobre varios 
assumptos que decerto contrastavam de um 
modo sensivel com 08 discursos de Anachar- 
ais. Francisco Cloots não era orador do ge- 
pero humano, era simplesmente prégador 
regio, e vÃo pedia & cabeça de ninguem, era 
official de linguas nã secretaria de estado 
dos negocios do reino. Comtudo parece que 
sempre tinha nas veias algumas gotas de 
sangue jucobino, OU pelo menos assim O 
guppoz & regencia que em 1810, por occa- 
sião da famosa setembrisada, o deportou pará 
a ilha Terceira, apprehendendo-l e por essa 
oecasião uns versos, que foram parar com O 
tempo ás mãos de Innocencio, € que elle 
declara que eram bastante mediocres. An- 

15, regressou & Portugal, e tendo 
já abandonado & clausura, paseando & ser 
clerigo secular, parece que não tornou à to- 
mar possé do emprego que exereis, 


Clotilde, celebre romance de Alpbonse 
de general, prestou além | Karr, que na primeira edição fez parte do 
d'isso altos serviços å sciencia, estudando as volume intitulado O que ha n'uma garrafa 
de tinta. Este romance tem sobretudo 0 Me 
sis, o cholera, O dragonneau. Quando mor- rito de serem de uma palpitante realidade 
reu Mehemet-Ali, Clot-bey, rico, voltou para | 08 personagens que n'elle figuram. 
a Europa e fixou-se em Marselha, onde m. | d'œuvre, em que se compraz habitualmente 
em 1868. o talento de Alphonse Karr, são n' este TO- 
Clothario E. rei franco, O mais novo | mance espirituosissimos, distinguindo se 6 
dos filhos de Clovis e de Clotilde, n. em 497. | tre elles o «dialogo das moedas». | 
Coube-lhe em partilha o reino de Soissons, Cloud (Saint), antiga povoação fran 
seguiu seu irmão contra 08 borgonhezes, | CezA, chamada no tempo dos romanos 
apossou-se do reino de Orleans, depuis de | vigentum, e que deve o seu nome 8€ aa 
assassinar os filhos de seu irmão Clodomir, | S. Clodoaldo, filho de Clovis, que alli fon- 
e, depois da morte de seu irmão Childeber- à 


dou uma egreja em 51. População * 
to, reuniu toda & monarchia franka debaixo | hab. No seculo xvr um italiano, 
do seu governo. Queimou seu filho que se re- | com Catharina de Medicis, alli fandoa € 
voltára contra elle, n'uma choupana. M. em |casa de campo. Foi n'essa cass de A 
Compiégne em 56). que Henrique n foi apunhalado por seque 

Ciothario II, rei franco, filho de Clément. Luiz XIV comprou-& M a 
Chilperico 1 e de Fredegundes. Tinha qua- transformar n'um palacio, com jardins dese- 
tro annos quando herdou o reino da Neus- nhados pelo celebre Le Notre. Maris Ar; 
tria. Sua mãe e & rainha de Austrasia, Bru- | nieta comprou-o 80 duque de Orleans- So 
nhilde, tiveram grandes luctas, e quando | em Saint Cloud que os grana ros de | 
Fredegundes morreu, Clothario foi despojado | naparte dispersararo, no dia 18 de bre 
de quasi todos 08 seus estados, mas, depois rio, os representantes do povo 
do supplicio de Brunhilde, conseguiu reunir | consul escolheu Saint- sas r 
de novo debaixo do seu dominio toda a mo- | dencia, em Saint-Cloud residia tambem 
narchia franca em 613. « quentemente como imperador, 9 — . gsi 
Clothario EEE, rei franco. N. em 652. | cora Maria Luise Em Saimt-Cloud A 
Coube-lhe em partilha a Neustria e a Bor- | qnada & onpitulação de Paris = ao 

ha. Reinou em seu nome O maire du pa- | Luiz XVI, Carlos x, Luis Fitpp& ri 
ia Eboimo. M. em 610. alli habitaram frequentemente ado 

Ciothario EF, foi oreado rei da Ans- dia era Saint-Cloud ums parta & 
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No dia 14 de outubro de 1870, no cerco de | lhe competia como qualquer simples solda- 
Paris, Saint-Cloud ardeu completamente. | do. Um dos seus soldados saiu das fileiras e 
Dizem os prussianos que foram as bombas com uma machada quebrou o vaso dizendo 


do Monte Valeriano que a incendiaram, 
afirma o general Vinoy que os francezes 
não tinham motivo para atirar n'aquella 
direcção e que foram os prussianos que in- 
cendiaram o palacio, como incendiaram a 
cidade. 

Clouet (Joño), pintor beiga do seculo xv. 
Veiu estabelecer-se em Paris, onde foi tron- 
co de uma familia illustre de artistas que 
se prolongou até aos nossos dias. 

Clouet (João), celebre pintor do seculo 
Iv. N. em 1485, m. em 1545. Foi criado 
particular de Francisco 1 de França, e seu 
pintor ordinario. São celebres os retratos 
que tirou d'este soberano. 

Clouet (Francisco), filho do preceden- 
te, n. em 1510, m. em 1572. Succedeu a seu 
pae nos seus dois empregos de criado parti- 
cular e de pintor ordinario do rei. Pintava a 
oleo, c fuzia encantadoras miniaturas e de- 
seuhos a lapis finissimos. Ha d'elle retra- 
tos admiraveis das pessoas da familia real, e 
de muitos dos mais notaveis personagens da 
córte. . 

Clovechon, cidade da Inglaterra no 
condado de Northampton, onde se reunirany 
muitos concilios, nos seculos viu e IX. 

Clovio (D. Giulio), grande pintor ita- 
liano, n. n'uma aldeia da Esclavonia em 
1498. Partiu muito novo para Roma, onde 
se ligou de intima amisade com Julio Ro- 
mano, apezar dos seus talentos serem difte. 
rentissimos. Julio Romano comprazia-se 
principalmente nos quadros amplos, Clovio 
era um iminiaturista de primeira ordem. 
Luiz xn chamou-o a França, e encheu o de 
houras, de distinções e de riquezas. Vol- 
tando para Roma, depois da morte d'esse 
principe, caiu em 1527 nas mãos dos hespa- 
nhoes, que saqueavam a cidade, e fez voto, 
se lhes escapasse, de se fazer religioso. Efte- 
ctivamente d'ahi a pouco pôde fugir, e, para 
cumprir o seu voto entrou nas ordens e che- 
gou a conego. M. em 1518. 

Clovis. ou antes Ulodwig, rei dos fran- 
cos, era filho de Childerico e de Basinia, 
rainha da Thuringia que abandonou seu ma- 
rido para seguir o principe franco. N. em 
465. Succedeu a seu pae em 481, quando 
ainda não completára dezeseis annos. Ape- 
zar da sua mocidade, já déra provas de co 
ragem e de firmeza, e todos os francos sa- 
lianos o reconheceram por seu rei, apezar 
do territorio que elles occupavam entre o 
Somme e o Rheno estar. n'esse tempo divi- 
dido entre muitos chefes. Em 486 concebeu 
o projecto de se apossar do territorio que 
Roma possuia entre o Mayenne, o Somme e 
o Loire, e que era governado por Syagrio. 
Clovis bateu-o na batalha de Soissons, Sya. 
grio vencido, retirou se para junto do rei 
Alarico; mas, enviando-lhe Clovis deputa- 
dos para reclamar o fugitivo, entregou-o, e 
Clovis mandou o decapitar. Fixando a sua 
residencia em Soissons, Clovis marchou s80- 
bre Chalons e Troyes, abstendo se de en- 
trar em Reims, por attenção ao bispo Remi- 
gio, com quem tiuha relações amigaveis, 
ainda antes do seu casamento com Santa 
Clorilde. Um bando de francos indiscipli- 
nados entrou em Reims sem Clovis o saber, 
e saqueou a cidade, roubando muitos vasos 
sagrados. S. Remigio mandou pedir a Clovis 
que ao menos fizesse com que lhe fosse res- 
tituido um que tinha em mais estimação. 
Feito em Soissons um monte das despojos, 
Clovis disse aos delegados de Remigio 
lhe isdicassem qual era o vaso que elle 
Sejuva, e pediu que lhe fosse concedido 
como quinhão nos despojos. Ora a sorte é 
que os dividia, e o rei tinha o quinhão que 


que ja 


que não consentia em privilegios. Longe de 
recalcitrar Clovis calou-se, mas tempo de- 
pois, passando uma revista aos seus guer- 
reiros, reprehendeu o soldado por ter as 
suas armas mal tratadas, e atirou-lhe com 
a acha de armas ao chão. O soldado abai- 
xou se para a apanhar, e Clovis rachou lhe 
a cabeça de meio a meio dizendo lhe: «Lem- 
bra te do vaso de Soissons.» Esta anedocta 
mostra a um tempo as relações de indepen- 
dencia que havia entre os reis francos 6 os 
seus subditos e a selvageria dos costumes 
do tempo. | 

Annos depois casou Clovis, talvez por 
conselho de Remigio, com Santa Clotilde 
(V. Clotilde). Esta quiz que elle se conver- 
tesse ao christianismo, mas, apezar da in- 
fluencia que exercia no seu espirito, não o 
conseguiu, obtendo apenas que seyg filhos 
fossem baptisados. Mas os germanos invá- 
diram o territorio dos francos ripuarios, que 
Clavis foi soccorrer. Deu se a batalha de 
Tolbiac e os francos, não podendo q 
tar o choque dos germanos, fugiam à bom 
fugir, quando Clovis fez a promessa de que 
se buptisaria, se o Deus dos christãos lhe 
désse ainda & victoria. Esta promessa pro- 
duziu um magico effeito no espirito de mui- 
tos soldados de Clovis, que eram christãos. 
Voltaram ao combate, e derrotaram os ger- 
manos. Clovis cumpriu a sua promessa, foi 
baptisado em Reims porS. Remigio, m lhe 
disse as palavras que ficaram proverbiaes : 
«Curva a cabeça, orgulhoso Sicambro, quei- 
ma o que adoraste, e adora o que queimas- 
te.» Diz a lenda que, no momento do bapti- 
sado de Clovis, baixou do ceu uma pomba 
de immaculada alvura, trazendo no bico 
uma ambula, de onde se derramava um 
oleo que perfumou todos os circumstantes. 
Essa ambula é que serviu para a sagração 
dos reis de França, até ao tempo da Revo- 
lução, em que um convencional, chamado 
Ruhl, a despedaçou para extinguir a memo- 
ria de uma «velha superstição». 

Esta é a historia legendaria da conver- 
são de Clovis. ccrto que não lhe foram 
estranhas nem a influencia de S. Remigio, 
nem o prestigio de Santa Clotilde, nem a 
promessa de Tolbiac, mas os motivos mun- 
danos que actuaram no animo de Clovis fo- 
ram, como em Constantino, a ambição e a 

olitica, a politica porque o christianismo 
Já se propagára immenso entre os francos, e 

a maior parte dos soldados de Clovis já 
eram christãos, a ambição porque em mui- 
tas cidades da Gallia quem exercia a supre- 
macia era a Egreja, e a conversão de Clo- 
vis entregou-lhe a Armorica, a Bretanha 
actual, cujas cidades, arrastadas pelos seus 
bispos, se submetteram a Clovis, abriu-lhe 
as portas de Paris, etc. No anno 500 Clovis 
derrotou Gondebaldo, tio de sua mulher, e 
obrigou-o a pagar tributo, venceu Alarico 1 
que morreu na batalha, e emfim alargou 
immensamente o seu dominio, fundando 
pela primeira vez no territorio dominado 
pelos francos o reino da França, e servin- 
do-se, para estabelecer a monarchia, de to- 
dos os meios, mesmo os mais perfidos e 
crueis. À Egreja tolerava e sanccionava tudo 
o que praticava o «Constantino das Gallias». 
M. em 511. Era um d'esses vultos energicos 
da edade media, rudes, astuciosos, sem mui- 
tos escrupulos, tendo grandes pontos de si- 
milhança com o nosso D. Affonso Henri- 
ues. 

Clovis IL, ndo filho de Dagoberto, 
e rei dos Dana Coube-lhe em partilha a 
Neustria e a Borgonha. Comtudo só reinou 
de nome, porque os seus dois reinos foram 


COA 301 


governados de facto por sua mãe e por dif- 
ferentes maires do palais Sua mulher foi 
Santa Bathilde. M. em 656, tendo apenas 
vinte e dois ou vinte e tres annos. 

Clovis HNI, filho de Thierry nr. Reinou 
debaixo da pesada tutella de Pepino d'Hé- 
ristal. M. em 695 com quatorze annos. 

Cluencie Avito (Aulo), n. no pri- 
meiro seculo antes antes da nossa era, 
No anno 74 A. C., aceusou seu sogro de ter 
querido envenenal-o, corrompeu os juizes é 
obteve a condemnação de seu sogro. Em 66 
foi accusado por seu cunhado de ter énve- 
nenado seu pae. Quem o defendeu foi Cice- 
ro, e fél-o absolver. 

Cluny. cidade do departamento do Saone 
c Loire, 4:000 hab. Tem um grande numero 
de casas antigas, e é notavel sobretudo pela 
sua antiga e celebre ubbadia, pertencente á 
regra de S. Bento e que foi fundada em 909 
por Guilherme o Pio, duque de Aquitania, 
era o mosteiro cabeça da ordem. O segundo 
abbade de Cluny reformou a regra e muitos 
conventos benedictinos em França adopta- 
ram a regra de Cluny. Em 1088 construiu -se 
a basilica de Cluny, um dos mais esplendi- 
dos monumentos da antiguidade. Eram po- 
derosissimos os abbades de Cluny, mais de 

10:000 monges chegaram a viver debaixo 
da sua jurisdicção. O mais celebre de todos 
esses abbades foi Pedro o Veneravel, amigo 
de S. Bernardo e conselheiro de Suger, o 
protector de Abélard na sua velhice. De- 
pois da sua morte, a abbadia de Cluny foi 
successivamente decaindo. Em 17,89 os mon- 
ges foram expulsos, mosteiro e basilica fo- 
ram vendidos como bens nacionaes, a basi- 
lica foi vandalicamente demolida, e final-. 
capa fundou-se em Cluny uma escola nor- 
mal. 

Cluvier (Filippe), chamado em latim 
Cluverius, celebre geographo e antiquario 
allemão, n. em Dautzig em 1580, m. em Ley- 
de em 1623. Estudou na Polonia e em Leyde. 
Consagrou-se a estudos historicos, viajou 
muito, e deixou obras importantes sobre a 

| topographia e archeologia da Italia. Em toda 

a parte encontrou protectores poderosos. 

Em Roma alguns cardeaes quizeram empre- 
al-o, mas elle preferio soltas para a Hol- 
anda. 

Clyde, rio da Escossia, chamado Glota 
pelos romanos, n. na parte meridional do 
condado de Lancok, separa os condados de 
Reufrew e de Dumberton, depois de um 
curso de 120 kilom, entra por uma larga 
embocadura no golpho a que dá o nome. 
Esse golpho está situado entre 55º e 30' 6 
56° de lat. N. e entre 7º 5! e 7º 25' de long. 
O. Tem algumas ilhas. 

— Ha na Australia um rio tambem cha- 
mado Clyde, que n. nas montanhas Azues e 
entra na bahia de Bateman. 

Clytemnestra, filha de Tyndaro, rei 
de Sparta e de Leda, irmã de Helena, de 
Castor e de Pollux, mulher de Agamemnon, 
mãe de Orestes, de Electra e de Iphigenia. 
Durante a guerrra de Troia, formou uma li- 
gação adultera com Egistho, assassinou seu 
marido quando elle voltou á patria. Depois 
esposou Egistho, e foi morta sete annos de- 
pois, por seu filho Orestes. 

Clytis, nympha, que abandonada por 
Apollo, se deixou morrer de fome, e que 
Apollo converteu em gira-sol, 

Coa. Ê um rio da provincia da Beira, 
nasce no districto de Castello Branco perto 
de Sortelha, sa ao sul do Sabugal, e a 
oeste de Almeida, e depois de 65 kilom. de 
rapido curso em que recube da direita qua- 
tro regatos e da esquerda os rios Tamegal 
e Pinhel, vae desaguar no Douro pela mar- 

esquerda acima de Villa Nova de Fos- 
côa. Dis um diccionariq corographico por- 
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tuguez que as suas tem particulas | ruinado deixando nove filhos, primeiro foi 

de cobre e são nocivas à saude. guardador de rebanhos, depois um tio, que 
 Coansa, rio da costa occidental da] viu que elle era um moço intelligente, ape- 

Africa, a principal via fluviai de Angola. A | zar de saber só ler, escrever e contar, col- 

sua nascente é no centro da Africa. Entra | locou-o em Londrês n'uma fabrica de chitas 

no territorio portuguez de Angola, e incli- | que possuia, mas quebrou d'ahi a pouco 
na-se primeiro um pouco para o N. e depois | tempo, e Cobden viu-se outra vez sem re- 
segue para oeste, hando os presidios de | cursos. Mas n'esse emprego adquirira pratica 

Pedras, Cambambe, Massangano, Muxima, e | commercial, instruira se, e, partindo para 

o districto de Columbo, e entra no Occeano | Manchester, não tardou a obter capitaes, 

Atlantico em Columbo. Tem um leito pe- | com que Ee montar uma fabrica de algo- 

dregoso e estreito, corrente rapida e profun- | dões, e, abandonando a rotina, soube entrar 

da. Tem alguns fortes nas suas margens, e | n'um caminho novo que popularisou de um 
umas poucas de ilhas desertas, entre as | modo espantoso os productos da sua manu- 
quaes citaremos a Quisanga e a Quinalon-| factura, e não tardou a adquirir muitos 
ge. Hoje o Coanza é sulcado por uns vapo- | bens de fortuna. Isso mais o incitou & en- 

- Fes que o Banco Ultramarino ma:.dou cons- | tregar-se ao estudo, viajou, esteve nos Es- 
truir, e que prestam excellente serviço. tados Unidos, e voltando a Inglaterra, co- 

Coarrage, villa franceza no departa- | meçou em 183 a expender, primeiro em 
mento dos Baixos-Pyreneos, 1:800 hab. Tem | jornaes, depois em brochuras, as suas idéas 
um castello onde foi educado Henrique iv. | sobre a politica ingleza, sustentando os 

Ligu-se a este castello uma lenda singular. | principos de paz e de liberdade commer- 
Possuia-o no seculo 1v um fidalgo chamado | cial, e lamentando que não houvesse em In- 
Raymuudo de Coarrage, que teve um pro- | glaterra sociedades que se occupassem de 
cesso com um clerigo da Catalunha, que este | tudos os assumptos que podem chamar a at- 
ganhou, obtendo bullas do papa que o resol- | tenção de homens esclarecidos. Pondo logo 
veram em seu favor, mas Raymundo de|em pratica as suas idéas, fundou em Man- 
Coarrage, não quiz cumprir a sentença, e o | chester uma sociedade chamada Atheneu 
clerigo partiu ameaçando-o, e dizendo-lhe | para trabalhar no melhoramento das classes 
que não tardaria a enviar-lhe um mensa- | operárias, e ahi se principiou a manifestar 
geiro que o faria arrepender do seu proce- | orador. O primeiro cargo publico que exer- 

imento. O mensageiro não tardou efictiva- | ceu foi o de alderman de Manchester, com- 
mente, era um duende, mas o fidalgo era | tudo, apezar de ser já muito popular, não 
bravo, e o duende não era lá de uma fide- | conseguiu ser eleito deputado. Continuava 
lidade irreprehensivel. O que é certo é que| a viajar muito, e foi na Allemanha, lem- 

o duende ficou ao serviço de Raymundo de | brando-se da liga hanseatica, que concebeu 
Coarrage, e dava lhe noticias de tudo o que| a idéa de fundar uma sociedade, uma liga 

| Be passava em todos os paizes no mesmo mo | contra a lei dos cereaes, que esfomeava o 
mento que os factos aconteciam. Esta his- | povo inglez, e cuja reforma todos os espiri- 
toria é contada por Froissart, e A. Dumas| tos liberaes reclamavam. Desde 1838 até 
aproveitou-a para um romance, em que o f| 1840 percorreu a Inglaterra, organisando, 
duende narra a seu amo a batalha de Alju- | constituindo a famosa Anti-Corn- Lair- Lea- 
barrota de um modo tão desfigurado, que | gue, de que foi presidente, e que teve uma 
nos fuz crer que elle embaçava o patrão. acção tão benefica na legislação ingleza, e no 

Cobbett (Wiliam), celebre publicista | desenvolvimento das sãs doutrinas economi- 
inglez, n. em 1762. Começou por ser soldudo | cas. 

„e serviu oito annos, visitou a França em| Em 1841 foi eleito deputado, e no parla- 
1792, passou aos Estados Unidos, e publicou | mento sustentou uma lucta energica, em 
em Philadelphia um jornal intitulado Pedro | que foi apoiado por todo o povo inglez. 
Porco Espinho, em que atacava com extrema | N'essa occasião em que AR o grande 
violencia as idéas liberaes. Tratado mal| ministro Robert Peel pessoalmente respon - 
pelos democratas americanos, passou para | savel pela miseria do povo, Robert Peel er- 

nglaterra, e fundou uma folha intitulada | gueu-se e aludindo ao assassinio do seu 
Weekly Register consagrada á defeza do secretario Drummond, quiz tornar respon- 
partido tory. De repente, e por uma revo- | savel por sua morte o presidente da liga, o 
lução cuja causa se desconhece, passou a | agitador do povo. Cobden levantou se para 
atacar o partido que defendera, abraçando | responder, os gritos de assassino soltados 
as ideas mais radicaes. Não só abaixou o | pela maioria taparam-lhe a boca, mas logo 
reço do Weekly Register, mas fundou um | deputações do povo inglez vieram de toda 
jornal intitulado o Twopenny Tract, perio- | a parte vingal-o com as suas manifestações 
dico especialmente destinado ás classes po- | do attentado moral, como se dizia, de que 
pulures. Foium dos jornalistas mais celebres | fôra victima na camara. 
da Inglaterra. A energia com que atacava, | Entretanto Cobden continuava a desen- 
com que perseguia os ministros, attrahia- | volver a liga. Estava sendo uma potencia. 
lhe uma infinidade de processos de impren- | Em toda a parte se faziam meetings. Um 
sa n'um dos quaes foi condemnado a uma | partido imponente, que não era nem whig 
pesada multa, que foi paga por subscripção | nem tory, que era o partido da liberdade de 
nacional. Outra vez teve que fugir para os | commercio, conseguiu fazer-se representar 
Estados-Unidos. Voltou em 1812, continuou | na camara por um grande numero de depu- 
a lucta, e em 1832 foi eleito deputado, mas | tados. Emfim o proprio sir Robert Peel ar- 
nào justificou, como orador, a sua reputa- | vorou a bandeira da Liga, e foi elle que de- 
ção de jornalista. M. em 1835. Deixou bas- | cidiu os seus collegas a propôrem o bill, 
tantes livros apreciaveis em generos diffe- | que realisava as idéas de Coblen, dizendo 
rentes, um Mestre de ingles, grammatica ex- | com uma nobre franqueza que ao seu antigo 
cellente, o Jardineiro americano optimo | adversario politico competia a honra d'essa 
tratado de economia rural, a Historia da | importante reforma. A rainha Victoria offe- 
reforma protestante na Inglaterra e na Ir- | receu a Cobden uma pasta, o illustre econo- 
landa; critica acerba da religião anglicana, | mista não acceitou, e preferiu voltar a via- 
que teve um exito eepantogo. jar, desenvolvendo sempre os scus estudos 
Cobden (Ricardo), celebre economista | economicos. No continente foi acolhido por 
inglez, immortal promotor da doutrina do | toda a parte com verdadeiras ovações. Èn- 
livre cambio, n. em Dumford, no condado | tretanto a Inglaterra recompensava os seus 
de Sussex no dia 3 de junho de 1804. Filho | serviços de um modo verdadeiramente bri- 
de um pequeno proprietario, que morreu ar- | tannico. A Liga offerecia-lhe 315 contos de 
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réis, para compensar as suas perdas de 
tempo e de dinheiro, o que são duas coisas 
equivalentes em linguagem ingleza. Cobden 
acceitou, recusou porém o titulo de baron- 
net que se lhe offerecia. 

D'então por diante Cobden continuou 
sempre a pugnar a favor das suas duas ideas 
predilectas: a paz e a liberdade. A sua pri- 
meira idéa encontrou adherentes em toda a 
Europa, e debaixo do seu patronato houve 
congressos de paz, que eram guiados por 
uma santa e nobre idéa, mas que attendiam 
pouco ás dificuldades praticas da sua rea- 
lisação. No parlamento, fiel aos seus princi- 
pios, votou sempre contra todas as guerras, 
mesmo contra a da Criméa, o que attenuoa 
um pouco a sua popularidade, mas conse- 
guiu ainda dois grandes e brilhantes trium- 
phos, o primeiro foi fazer passar a lei de 
liberdade de navegação, e o segundo foi fa- 
zer triumphar a idéa de um tratado com- 
mercial com a França, que elle mesmo ne- 
gociou, e em que as suas idéas de liberdade 
de commercio em grande parte se realisa- 
ram. 

Ainda d'essa vez Palmerston lhe offereceu 
o titulo de baronnet, que elle de novo recu- 
sou. O que não recusou porém foi um novo 
presente de 180 contos de réis, que os seus 
amigos politicos lhe offereceram, para liber- 
tar os haveres, arriscados em infelizes es- 
peculações com os caminhos de ferro ame- 
ricanos. A sua ultima campanha no parla- 
mento foi ainda uma campanha liberal, sus- 

tentava a causa dos Estados Unidos do 

Norte que aboliam a escravatura contra 08 

do Sul que a queriam sustentar. M. em 2 

de abril de 1865. A sua morte foi profunda- 

mente deplorada por todo o mundo liberal, 

foi um luto nacional para a Inglaterra 

Os escriptos de Ricardo Cobden são pot- 
quissimos, cifram-se apenas em duas ou tres 
brochuras, mas a influencia do seu espinto 
foi immensa e penetrou já em todas as le- 
gislações, e a sua doutrina póde-se dizer 
que é uma das grandes luzes do seculo xiz. 

Cobetias, aldeia do districto de Braga. 

Cobellos (Miguel de), escriptor portu- 

ez que falleceu pouco mais ou menos em 
1870. Tivera uma vida pouco venturosa, 
traduziu algumas comedias para à collecção 
Theatro de sala, e na collecção Leitura para 
caminhos de ferro publicou um volume de 
contos mediocres, intitulado Contos electri: 
cos. f 
Cobenzl (Luiz, conde de), diplomata 
austriaco, à quem Napoleão chamava o Urso 
do Norte por causa da fealdade, n. em Bra- 
xellas em 1753, foi embaixador em Cope: 
nhague e Berlim, depois em S. Petersburgo. 
Foi elle que negociou a primeira colligação 
contra a França, e foi elle que teve de asti- 
guar o famoso tratado de Campo: Formio 
com Bonaparte. Foi com elle o mais ont 
são possivel, e com isso 0 captivou; o 
grande general tinha já o genio fogoso, q. 
conservou até ao fim da sua vida, € E bém 
dando um murro em cima da mesa, E 
so pobre conde um serviço de port 

ue recebera em presente de o 
da Russia. Assignou tambem & pas dé a 
néville em 1801, e passou a ser ministro 
negocios estrangeiros. Em 1805, depoi? ss 
batalha de Austerlitz, foi demittido, pori 
Napoleão assim o exigiu. ML. em ão de) 

Cobensi (João Philippe, Co? dor a 

rimo do precedente, foi embaixa 
Paris derois da paz de Lunéville, T i 
teve de retitar-se a s seu parente 
da activa, e m. em 1810. n je 

Coblentz (Regencia de), divisão sã 
nistrativa da Prussia, na a - 
no, tem 500:000 hab. E' Eta sohsias 
serras de Hundsruck e de 
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lo Rheno, pelo Moselle, pelo Nahe, abun- 

ante em vinhas, e em minas de ferro, 

chumbo e cobre. Sabdivide-se em 12 cir- 
culos. 

Coblents, cidade da Prussia, capital 
da provincia do Rheno, e da regencia de 
Coblentz, 30:000 hab. Situada no confluente 
do Moselle e do Rheno, e por isso os roma- 
mos lhe chamavam Confluentia, é porto 
franco, praça de guerra importante, pringi- 
palmente pelas fortalezas que a dominam, e 
uma das quaes é a celebre Ehrenpreitstein. 
Divide-se em cidade velha, e cidade nova, 
aquella animada, mas com ruas estreitas e 
sujas, esta com edificios regulares, mas pa- 
recendo deshabitada pela sua falta de cir- 
culação. 

Era fortaleza celebre já no tempo dos ro- 
manos, depois os reis francos edificaram alli 
um palacio, e foi na egreja de S. Castor, 
que ainda hoje existe, que os filhos de Car- 
los Magno dividiram o imperio entre ai. 
Passou depois a pertencer ao imperio da 
Allemanha em 978, em 1018 foi dada por 
Henrique o Pio ao arcebispo de Tréves, um 
dos eleitores do Sacro Imperio, em cujas 
mãos ficou até ao tempo da revolução fran- 
ceza. Até 1794 foi Coblentz o fóco da emi- 
gração franceza, o centro onde se reuniu a 
nobreza proscripta em torno dos dois irmãos 
de Luiz xvr (depois Luiz xvirr e Carlos x) 
que residiam no palacio eleitoral. Em 1794 
tomou.a Marceau, no tempo do imperio foi 
reunida á França, passando a ser capital do 
departamento do Rheno e Mosella. Em 1815 
passou para a Prussia pelo tratado de Vien- 
na. Em Coblentz reuniram-se tres concilios, 
um no seculo 1x, outro no seculo x, outro no 
seculo xı. . 

Cobo (Bernardo), jesuita hespanhol. For 
enviado para o Mexico a prégar o Evange- 
lho, do Mexico passou ás Philippinas, e das 
Philippinas foi ao Japão negociar um tra- 
tado com o imperador, em que se assegurava 
a liberdade da prégação evangelica. Esse 
tratado nào tardou a violar-se. Šuando vol. 
tava do Japão, naufragou na ilha Formosa, 
e foi morto pelos indigenas em 1792. 

Cobo (Barnabé), jesuita hespanhol, n. 
na provincia de Jaen em 1582, m. em Lima 
em 1657. Era um botanico eximio, e foi em 
sua honra que se deu o nome de cobæa a uma 
planta originaria da America do Sul. 

Cobras (Ilha das), ilha granitica na 
bahia de Nitheroy, defronte do Rio de Ja- 
neiro. Tem 330 metros de comprimento, 
pequenissima largura, e uns 10 metros de 
altura acima do nivel do mar. Ha alli im- 
portantes estabelecimentos do Estado, es- 
taleiros, diques, etc. Alem d'isso a ilha, onde 
a marinha ingleza tambem tem depositos 
consideraveis, está coberta de casas parti- 
culares. 

Cobro, freguezia do concelho de Mi- 
randella. Orago S. Sebastião. O recensea- 
mento de 1864 dá-lhe 78 fogos e 258 hab. 
Está no districto de Bragança, provincia de 
Traz os-Montes. 

Coburgo, cidade allemã, capital do du- 
cado de Saxe-Coburgo-Gotha, tem 10:000 
hab. e uma industria bastante activa. Si- 
tuada n'uma das mais bellas regiões da 
Thuringia, Coburgo é mal construida, mas 
tem magnificos passais. Na parte elevada 
da cidade é que se | Banta o palacio ducal 
KEhrenturgo, que foi outr'ora um convento 
de carmelitas, transformado em palacio no 
seculo xvi e ha pouco tempo restaurado. O 
arsenal tem uma excellente bibliotheca. Na 
egreja que data do principio do seculo xv, 
estão os tumulos da milia ducal. Coburgo 
é dominada por uma fortaleza, que se diz 
ter sido fandada por Carlos Magno, e que 
foi por muito tempo residencia dos duques. 
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de Saxe. Luthero encontrou alli um refugio 
em 1520, e foi alli que traduziu uma grande 

arte ds Biblia. Wallenstein cercou-a de- 

alde em 1632. A 5 kilom. de Coburgo está 
o palacio de Rosenau, encantador edificio 
gothico que era primitivamente um sitio 
onde se reuniam para as caçadas. Foi alli 


que nasceu o principe Alberto esposo da 
rainha Victoria. Coburgo é patria de sua 
magestade el-rei o sr. D. Fernando n de 


Portugal. | 
Coccelo 


subterraneos 


lo, a gruta de Pausilippo, etc. 


Cocceio Nerva. Foi consul de Roma 
no anno 22 da era christã, foi levado por 
Tiberio para Capréa. Cheio de horror ao 
presencear scenas tão ignobeis e atrozes 
como as de que Tiberio dava o espectaculo, 
eixando-se morrer de fome no 
anno 33. Era um jurisconsulto eximio. Mor- 
reu portanto no mesmo anno que Jesus- 


guicidou-se 


Christo. 


Cochabamba, cidade da America do 
Sul, na Bolivia, capital do departamento do 
seu nome, 30:000 hab. Está situada em am- 
uma ci- 
dade prospera, habitada quasi exclusiva- 
mente por indigenas que se entregam á 

ue fallam a sua antiga lin- 
gua. O espanhol só se falla nas classes ele- 
vadas. As mulheres de Cochabamba distin- 
guiram-se pela sua bravura na guerra da 
independencia. O departamento de Cocha- 
bamba tem 240:000 hab., e atravessado por 
muitos rios, é tão fertil, que chamavam 
d'antes a esta região o celleiro do Perú. Ti- 
nha tambem outr'ora minas de oiro muito 
productivas, mas que hoje são pouco explo- 


bas as margens do rio Rochas. 


agricultura, e 


radas. 


Coche, pequena ilha do mar das Anti- 
lbas, na costa de Venezuela, a 10º 48! de 
baixa e esteril e 


lat. N. e 66º 20' long. O. 
serve dé estação de pescarias. 


Cochelet (Adriano Luiz), encarregado 
de negocios de França em Portuga! em 
1833, esteve em Lisboa durante o cerco. 
Era filho de um membro da assembléa cons- 
tituinte que desafiára Mirabeau, e n. em 
1788. Em 1809 entrou como auditor no con- 
selho de estado, administrou algumas das 
provincias annexadas á França. À Restau- 
ção fechou-lhe a carreira administrativa. 
Então Cochelet entregou-se ao commercio, 
em 1825 partiu para a America, lá recebeu 
a sua nomeação para consul em diversas 
cidades do Mexico e do Brazil, foi depois 
nomeado encarrregado de negocios no Me- 
xico, encarregado de negocios em Lisboa, 
consul geral na Valachia, Moldavia e no 
Egypto, deixou a diplomacia em 1841 para 
ser membro do concelho de Estado, logar 

ue abandonou por occasião da revolução 


e 1848, de que tomou posse de novo em 


1851; em 1857 foi nomeado senador, m. em 


1858. 

Cochem, cidade da Prussia, a pouca 
distancia de Coblentz, 3:000 hab. Está 
agrupada emtorno das ruinas de um cas- 
tello pittoresco, destruido pelos francezes 
no seculo xvr. N'esse castello habitáva uma 
rainha da Polonia, e desde o seculo xiv até 
ao seculo xvi foi residencia dos arcebispos 
de Tréves. | 

Cocherel, casal de França no depar- 
tamento do Eure, que tem uns 90 hab. Deu 
o seu nome á celebre batalha ganha no dia 
16 de maio de 1364 pelo exercito frances 
commandado por Duguesclin sobre o ezer- 
cito inglez e navarres commandado pelo ca- 
ptal de Buck, que caiu prisioneiro.. |, 


Aucto, architecto romano, 
que vivia no tempo de Augusto, e que foi 
encarregado de executar em Napoles traba- 
lhos importantes, taes como os caminhos 
ue vão de Napoles a Pozzol- 
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Cochim, cidade da India ingleza, pre- 
sidencia de Madrasta, 30:000 hab. Esta ci- 
dade é celeberrima nos fastos da nossa con- 
quista indiana. Era capital de um pequeno 
estado, cujo rajah foi até so fim do nosso 
poderio o nosso mais fiel alliado. A primeira 
frota portugueza que entrou no porto de 
Cochim foi a de Pedro Alvares Cabral, & 
segunda que foi á Índia, a que D. Manuel 
expediu logo depois da volta de Vasco da 
Gama e que teve a felicidade de descobrir 
o Brazil. O rajah de Cochim, menos pode- 
roso do qne o de Calicut e seu natural ini- 
migo como visinho, acceitou de melhor von- 
tade a alliança portugueza, e consentiu que 
Pedro Alvares Cabral fundasse alli uma fei- 
toria, de que ficou chefe Gil Barbosa. Logo 
se travou guerra com o rajah de Calicut, ou 
o Samoudri-Rajah, o de Cochim que então 
se chamava Triumpara,. mostrou-se fidelis- ' 
simo aos portuguezes, apezar de ver 8 sua 
perdição n'essa fidelidade, porque não podia 
imaginar que os cincoenta homens, que ti- 
nham ficado para defender a feitoria com- 
mandados por Duarte Pacheco, lhe podes- 
sem servir de alguma coisa. Pois serviram, 
a intrepidez sobre humana d'esses valentes 
bastou para destruir as forças immensas do 
inimigo, e a amizade que Triumpára votou 
aos portuguezes duplicou se com a admira- 
ção que elles lhe inspiraram. 

Passou d'ahi por diante Cochim a ser o 
porto aonde vinham tocar todas as armadas 
portuguezas, o centro do nosso poder. Re- 
pugnava comtudo a Triumpára o consentir 
em que os portuguezes alli construissem 
uma fortaleza, era como que um signal de 
vassallagem que lhe impunham, e elle que- 
ria ser alliado fidelissimo, mas não vassallo. 
Emfim D. Francisco de Almeida tanto ins- 
tou com elle, serviu-se de taes estratage- 
mus, aproveitou se de tal fórma da influen- 
cia que seu filho D. Lourenço soubera adqui- 
rir no animo do filho do rajah de Cochim 

ue este cedeu e a fortaleza construiu-se. 

epois da tomada de Goa por Affonso de 
Albuquerque deixou Cochim de ser o centro 
do dominio portuguez, mas continuou & ser 
o ponto onde primeiro tocavam as naus que 
vinham do reino, a um dos pontos mais im- 
portantes do nosso vasto imperio. Em 1665 
passou para o poder dos hollandezes, a quem 
os inglezes a tomaram em 1793. O bispado 
de Cochim foi a primeira diocese catholica 
erigida em terras indianas. 

Cochinchina. Este nome que rigoro- 
samente só é applicavel á parte meridional 
do imperio de Annam ou annamita appli- 
ca-se vulgarmente entre nós a todo o impe- 
rio, e por isso inserimos n'este ponto do 
Diccionario o artigo descriptivo que lhe 


diz respeito. O imperio de Annam, ou 
da Cochinchina fica pois situado na In- 
dia transgangetica, e é limitado ao N. pela 


China, a O. pela India ingleza, imperio Bir- 
man e reino de Sião, a S. e a E. pelo mar. 
Divide-se em seis regiões, Tonquin, Cochin- 
china propriamente dita, Tsiampa, Cambod- 
pe annamita, Laos annamita, e reino de Bao. 

em um comprimento de 1450 kilom. sobre 
600 de largura, 23 milhões de habitantes, a 
sua capital é Hué. Uma grande cordilheira 
divide o imperio em duas metades longitudi- 
nacs; outras duas cordilheiras o separam, 
uma do imperio chinez, e outra do reino de 
Sião. Tem alguns portos bons. Tem uma 
grande fertilidade, excepto na região mon- 
tanhosa do sul; a vegetação é a dos paises. 
tropicaes, arroz, assucar, ananazes, chá, ba- 
tata, coqueiros etc. Nas suas costas ha ban- 
cos de coral enormes, nas suas montanhas 
muito ferro, abunda tambem em sal, mar- 
more e alabastro; nos rios um pouco de oi- 


ro. Os annamitas são em geral semelhantes. 
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tio, é que podéra ser accusado com alguns 
visos de probabilidade. Tambem desde logo 
a opinião publica se manifestou de um modo 
pronunciadissimo & seu favor. Foi-lhe paga 
a multa por uma subscripção publica, e, 
apenas foi expulso da camara, logo o cir- 
culo de Westminster o reelegeu. Mas, tendo 
sido riscado dos quadros da marinha ingle- 
za, teve de procurar serviço no estrangeiro, 
e como n'essa occasião as colonias da Ame- 
rica do Sul estavam revoltadas contra 08 
hespanhoes, Cochrane acceitou o offereci- 
lhe foi feito pelo governo chileno 
de tomar o commando da sua esquadra; partiu 

ara a America, chegou ao Chili em novembro 
de 1818; muitos officiaes é marinheiros ingle- 
zes, attrahidos pela sua fama, quizeram ser- 
vir com elle. Desde 1818 ate 1819 dirigiu 
varios ataques audaciosissimos contraCallao, 
apoderou-se de muitos navios hespanhoes em 
Guyaquil, finalmente no dia 2 de fevereiro 
de 1820, tomou & cidade de Valdivia, uma 
das praças mais fortes da America hespa- 
nhola, o que o fez tambem senhor de toda 
a provincia do mesmo nome. Voltando a 
Valparaiso, foi encarregado de acompanhar 
com uma esquadra a expedição do general 
San-Martin contra O Perú. Teve com isso 
não pequenas dificuldades, porque 08 mari- 
nheiros revoltaram 8€, exigindo a sua paga 


chinchina a assignar um tratado desvanta- 
joso pelo qual cedia á França tres provin- je o seu quinhão das presas, © lord Cochrane 
teve de se comprometter pessoalmente à 


cias da Baixa Cochinchina. O governo fran- 
cez, aproveitando 86 das incursões que fa- | pagar tudo para poder navegar. Na enseada 
ziam no seu territorio bandos indisciplina- | de Callao tomou uma fragata hespanbola a 
‘dos do exercito cochinchinez, incursões que Esmeralda, e praticou outros actos de insi- 
o governo annamita não podia reprimir, ou | gne audacia, que fizeram com que 08 hespa- 
em que consentia não lhe calculando as con- nhoes lhe chamassem O Diablo. Desavenças 
sequencias, © governo francez pois assenho- q chileno levaram-n'o 
reou-se em 1867 de mais tres provincias. Às 
seis formam hoje uma das colonias mais 
forescentes e promettedoras da França, co- 
lonia de que Saigon é capital. 
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aos chinezes, mas mais robustos; a sua lìn- 
gua, a sua escriptura, da China se derivam, 
as suas instituições tambem. O seu governo 
é despotico, © seu exercito, composto de 
150:000 homens, possue artilheria seme- 
lhante á dos europeus. Este paiz, civilisado 

los chinezes no seculo m antes da nossa 
era, andou umas vezes sujeito à China, ou- 
tras vezes independente. Lô-Lao assegurou 
a sua independencia em 1363, e a sua dy- 
nastia é a que ainda hoje reina. Mas essa 
dynastia dividia-se em dois ramos, um rei- 
nava no pais que confina com & China, ou- 
tro tornou a Cochinchina, que era uma pro- 
vincia de Tonquin, independente no seculo 
xvr. Foi por este tempo que 08 portuguezes 
alli appareceram € deram áquelle territorio 
o nome de Cochinchina, por estar proximo 
da China e assemelhar-se 80 territorio de 
Cochim. Os soberanos da Cochinchina asse- 
nhorearam-se de Cambodge € de Laos, e 
formaram o nucleo do actual imperio de An- 
nam, que 86 completou com & annexação de 
Tonquin. Em 1858 os excessos praticados 
pelos soberanos da Cochinchina contra 08 
missionarios tornaram indispensavel uma 
guerra, em que tomaram parte à Hespanha 
e a França, e que este ultimo paiz levou 
gósinho ao termo, forçando em 1860 a Co- 
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Cochrane (Archibald), celebre cby- guerra que sustentava contra Portugal. Ahi 
que não teve de praticar grandes prodi- 


mico inglez, n. em 1749, abandonou a ma- 

rinha para se entregar exclusivamente 40os | gios de bravura. O general portuguez Ma- 

estudos scientificos. Tornou-se notavel por |deira, depois de ter defendido brilhante- 

alguns preparados, € sobretudo por ter sido | mente à ahia, partiu para Portugal, e Co- 

o primeiro que poz em relevo as vantagens | chrane nunca pôde molestal-o. Chegando a 
e a agricultura podia tirar da chymica. | Inglaterra em 1825, depois de ter dado a 


bre este assumpto escreveu dois tratados. | sua demissão no Brazil, Cochrane foi rece- 
M. em 1831. Era conde Dundonald. 


bido com ovações, e queixou se amarga 

Cochrane (Alexandre Forester Inglis), | mente da ingratidão dos brazileiros, como 
almirante inglez, irmão do precedente, n. | 8€ queixara da ingratidão dos chilenos. A 
em 1758, cooperou para O desembarque das verdade é que lord Cochrane deixára na 
tropas inglezas no Egypto em 1799, na des- | America à reputação de um bravo, mas 
ruição da frota franceza na bahia de S. 


tambem de um verdadeiro pirata, e não pro- 
Domingos em 1804, e na tomada de Guada- | vou muito pelo seu procedimento no estran- 
lupe. e na guerra com 08 Estados Unidos 


geiro que tivesse sido condemnado injusta- 
devastou Washington em 1814, e a Nova- | mente na sua patria, como lord Brougham 
Orleans em 1815. Foi nomeado almirante em 


verdade era um erx- 

1829, m. em 1832. cellente official de marinha e um valente, € 
Cochrane (Alexandre Thomaz, conde). 

Mais conhecido pelo nome de lord Cochrane, 
este celebre marinheiro inglez, filho primo- 
genito de Archibald Cochrane o chymico e 
sobrinho de Alexandre Cochrane o almirante, 
n. no dia 14 de dezembro de 1775. Era ain- 
da muito novo quando começoa & servir na 
marinha debaixo dos auspícios de seu tio, © 
distinguiu se nas grandes campanhas navaes 
Entretanto fôra eleito depu- 
tado em Inglaterra, veiu tomar assento, fez 
opposição violenta ao ministerio Castelreigh 
até que lhe succedeu um estranho caso. Åc- 


poors o costume, queixou-se da ingratidão 
cusado de ter, 


os 


taes Béranger e Butt, espalhado a falsa no- | ums epidemia de ingratidões, diri idas es 
ticia da morte de Napoleão pars i air | pecialmente contra lord Cochrane. Voltando 


à Inglaterra em 1829, foi de novo esplendi- 


feaudulentamente nos fundos publicos, E 
damente recehido. 


condemnado a prisão, 8 Uma forte muita, e 
á exposição no pelourinho. Ora o processo 
fãra dirigido de um modo parcialissimo 

lord Ellenborongh, e hoje sabe-se que Uo- 
chrane era innocentissimo, que, por ter 
cavalheirescamente recusado denunciar sou 


cou uma obra magnifi 


precedente, denominado 
n. em 
na marinha 
capitão, 
viagens a pé pela França, 
tugal. Em 1820 submetteu ao governo in- 
de exploração do Niger, que 
Resolveu então fazer uma 
viagem á roda do mundo a pé, menos onde 
lhg fosse materialmente impossivel. Saiu de 


glez um plano 
não foi acceito. 


dormir. Partiu para 
em Valencia na Colombia no dia 12 de 


agosto de 1825. 


bre romancista 
bre revolucionario 
den em 1765. Tomou parte nas alterações 
da Hollanda em 


l | pela Revolução, foi 
ram, 
primidos 
Federação em 
dos seus compatriotas, 
bens nacionaes, acompau 
cezas, á Belgica, 
tava, favoreceu 
landa, fazendo propag 
vasores. Tenente corone 


ptora ingleza, n. em 


do 


. | no Occeano Arctico. 


coc 


ca intitulada — Nota 
sobre a mineralogia, governo e estado actual 
das ilhas inglezas das Indias Ocsidentaes e 
a Historia da emancipação do Perú, 
Brazil dos dominios hespanhol e portuguez. 
M. em 1860. Chamaram 
rinheiro do seu tempo è O 
culo.» 


Chili e 


-ihe «o primeiro ma- 
ultimo do seu 8e- 


Cochrane (John Dundas). Irmão do 


britannica, chegou 80 
depois emprehendeu uma 


o viajante pedestre, 
1780. Entrou da edade de 10 -annos 
posto de 
serie de 
Hespanha e Por- 


de innumeros trabalhos, chegou a Petropar- 
losk no Kamtcha 
o estreito de Be 
America, 


ela filha do sacbristão da cidade, casou com 


Cock (João 


hollandez. N. em 


1785, teve por isso 
rar para França, 


como embaixadores 


organisou uma 
as armas 


Gertruidemberg, que 


março de 1794. 
Cockbarna (Catharina), 


17 anuos 
Castro, que 
creveu tambem em 


foi representada com exito. 


cas affastaram n'a quasi completamente do 
movimento litterario. 

Cockbura, ilha da America Ingers 
Está incluida mo sect: 


pelago Bafia-Parry. Fica a 7º de lat. N. e 


. Va 82º de longit. O. Fica separada da penia: 
(gula de Melville pelo estreito de Fury-et- 


Hecla. 

Cocles (Horacio). V. Horacio Cocles. 

Coco (Vicente), o nome escreve se Co% 
ou Cuoco. N. em Napoles em 1770. Depoit 
da batalha de Marengo foi nomeado director 
do Giornale Italiano. Quando José Bons: 
parte subio 80 throno de Napoles deu-lhe 
elevados cargos em que Murat o confirma. 
Escreveu um livro importante € curioso af 
Revoluções de Napoles, e uma especie de nº: 


da | mance philosoph? que teve grande vogi 


nó seu tompo tão na Italia, no geen 


Conrado de), pae do cele- 
Paulo de Cock, foi um cele- 
Hens- 


de emi- 
em França apaixonou-se 
nm dos que apparece- 
dos soberanns op- 
(V. Cloots Anacharsis), na festa da 
1790. Era em Paris agente 
que queriam comprar 
hou as tropas fran- 
legião ba- 
francezas na Hol- 
anda a favor dos in- 
| da legião batara, 
achou-se depois da traição de Damouries, 
encerrado em 
deu valentemente, 
honras da guerra. 
com os hebertistas, 
seu amigo Anacha 
tinado no dia 24 de 


defen- 
conseguindo sair com 4º 
Em Paris foi confundido 

da mesma forma que 0 
rais Cloots e m. gailho- 


celebre eseri- 
1679, m. em 1749. Aos 
escreveu uma tragedia Ignes de 


1702, depois de ter feito 
representar muitas outras peças uma Deres 
Ensaio de Locke sobre o entendimento 
humano. Depois de casar com O pastor pro- 
testante Cockburn, 89 occupações domesti- 


E E pato! din a 


| 


r 
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Cocyto, um dos rios do inferno do pa- 
ganismo, que rodeiava o Tartaro com as 
suas ondas amargas. Diziam os postas que 
as aguas d'este rio eram as lagrimas dos cul- 
pados, e que nas suas margens vagueavam 
as almas dos infelizes, que não tinham tido 
sepultura. O rio perdia-se no Acheronte e 


nos seus cannaviaes habitava a furia Alecto. 


Na Grecia havia um paul a que chamavam 
po e que ficava no Epiro. A Italia tinha 
tam 


em o seu que era um rio que ia desa- 


550 mudou-lhe a direcção de forma que 
hoje não se sabe onde ficava. 

Codal, freguezia da provincia do Douro, 
districto de Aveiro, concelho de Macieira de 
Cambra. Orago S. Thiago. 431. hab. 

— Aldeia do districto de Braga. 

Coddaly, bairro da provincia de Em- 
barbacem na India portugueza, Novas-Con- 
quistas, 545 hab. Conta tres aldeias. 

Codeceda, freguezia da provincia do 
Minho, districto de Braga, concelhọ de Villa- 
Verde: Orago S. Pedro, 257 hab. 

Codeceiro, freguezia da provincia da 
Beira-Baixa, districto e concelho da Guarda. 
Drago Nossa Senhora da Annunciação, 358 


Codecço, aldeia do districto da Guarda, 
concelho de Ceia. 

Codeços, freguezia da provincia de 
Traz os-Montes, districto de Villa-Real, 
concelho de Boticas. Orago S. Lourenço. 
378 hab. 

— Freguezia da provincia do Minho, dis- 
tricto de Braga, concelho de Celorico de 
Basto. Orago Santo André, 497 hab. 

Codeçoão do Arco, aldeia da pro- 
vincia de Traz-0s-Montes, districto de Bra- 


ção 
Codeçoro do Canedo, aldeia da 


porna de Traz-os-Montes, districto de 
ragança. 

Cedina (Manuel Joaquim Pedro), foi 
empregado na repartição civil do arsenal do 
exercito, e m. depois de 1857. Traduzio do 
inglez a Historia da guerra da Successão 
escripta por Napier, e publicou varias poe- 
sias no Cosmorama Literario. 

Codogno, cidade italiana na provincia 
de Lodi e Cremona. 9:000 hab. Situada 
numa das planicies mais ferteis da Lom- 
bardia, faz um commercio importante. Os 
hespanhoes bateram alli em 1746 os sus- 
triacos que foram batidos alli tambem pe 
los francezes em 1796 

Codrington (Sir Edward), almirante 
inglez, vencedor de Navarino. N. em 1774. 
Entrou na armada e a primeira batalha na- 
val a que assistio foi em 1794 a victoria de 
Ouessant ganha sobre os francezes. Na 
batalha de Trafalgar em 1805 commandava 
o Orion, entrou em outros combates e com- 


lunha. Em 1826, sendo já vice-almirante, 
foi encarregado do commando da esquadra 
que devia proteger os gregos. Sendo-lhe 
conferido o commando em chefe das esqua- 
dras alliadas inglezas, franceza, e russa, ga- 
uhou no dia 1 de outubro de 1827 a celebre 
victoria de Navarino em que anniquilou a 
frota egypcia e assegurou a independencia 
da Grecia. Parece comtudo que effectiva- 
mente fôra mais adiante do que as suas 
instrucções lhe permittiam, e os tories furio- 


Russia obtiveram que elle fosse privado do 
seu commando, Regressou a Inglaterra foi 


foi nomeado camarista da rainha Victoria. 
M. cm 1861. . e 


-Codro. A historia legendaria dos pri- 
VOL. IV 


viagem do joven Anacharsis. M. em 


no lago Fusaro. Um tremor de terra em 


mandou uma esquadra nas costas da Cata- 


808 por vêrem assim a Turquia á mercê da 


eleito membro do parlamento, e em 1846 
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meiros tempos da Grecia conta que Godro, 
rei de Athenas, vivia no seculo zn A.C. 
quando os doricos penetraram na Ática, e 
approximaram-se de Athenas. O oraculo 
promettera-lhes a victoria com a condi- 
ção de não matarem o rei do povo adverso, 
Então Codro disfarçou-se em camponez, e 
foi provocar um soldado dorico que o matou. 
Apenas descobriram quem fôra o alto per- 
sonagem, cujo sangue tinham derramado, 
os doricos, lembrando-se da prophecia do 
oraculo, desanimaram, e retiraram-se. Os 
athenienses, cheios de enthusiasmo pela de- 
dicação do seu soberano, declararam que 
ninguem mais era digno de ser rei depois 
d'elle e aboliram a realeza, substituindo-a 
pelo archontado, que ao principio se con- 
servou na familia de Codro. 

Codro,. houve dois poetas romanos 
d'este nome, um em que Virgilio falla com 
elogio n'uma das suas eclogas outro cuja 
tragedia de Theseu, Juvenal, seu contempo- 
raneo, lembra menos lisongeiramente. 

Coelho. Esta familia é antiquissima 
em Portugal, descende do celebre Egas 
Moniz. O nome de Coelho vem de uma terra 
chamada Coelha, que possuiam junto ao 
Douro. Tem por armas em campo de oiro 
um leão de purpura faxado de tres faxas 
xadrezadas de oiro e azul, orla azul com 
sete coelhos de prata manchados de prata; 
o timbre é um leão do escudo, a que alguns 
accrescentam um coelho nas garras. Um dos 
fialgos mais notaveis d'esta familia, Duarte 
Coelho, D. João u: doou-lhe a capitania de 
Pernambuco para recompensar os seus ser- 
viços no Oriente. Foi tronco da familia dos 
Coelhos Albuquerques de Pernambuco. D. 
João mm deu-lhe o seguinte brazão: em 
campo de oiro uma cruz ordinaria firmada 
em um calvario, tudo de côr de pau preto, 
assentando tudo sobre um monte verde, e 


junto da cruz um leio vermelho, chefe de 


prata com cinco estrellas sanguinhas, orla 
azul carregada de cinco castellos de prata 
cobertos; timbre o leão das armas. 

Outro fidalgo famoso na historia das nos- 
sas descobertas, Nicolau Coelho, recebeu de 
gl:rei D. Manuel novas armas que são : em: 
campo vermelho um pé de terra verde junto 
ao mar, e n'elle assentam duas columnas de 

rata, e sobre cada uma d'estas um escudete 

as quinas de Portugal, ficando entre ellas 
o leão de oiro dos Coelhos sem as faxas: o 
timbre é o leão com uma columna das armas 
nas garras. 

Coelho (Francisco). N. em Vizeu, for- 


mou-se em direito canonico, seguiu & car- | nad 


reira juridica, e, sendo desembargador dos 
aggravos, foi mandado por D. João 1u reger 
interinamente a cadeira de prima de cano- 
nes, em quanto não vinha de Hespanha o 
padre Martim Aspilcueta Navarro. Foi de- 

ois vice-reitor da universidade, e desem- 

argador do paço. À rainha D. Catharina 
nomeou-o em 1558 chanceller-mór do reino, 
mas Francisco Coelho falleceu antes de to- 
mar posse. 

Coelho (Gaspar Cerqueira). N. em Ama- 
rante, foi cavalleiro professo da ordem de 
S. Thiago, formou-se em canones pela uni- 
versidade de Coimbra, e o seu grande talento 
e erudição fizeram com que fosse nomeado 
pelos fins do seculo xvı desembargador da 
curia ecclesiastica de Braga, e depois, em 
recompensa do modo como servira 0 cargo, 
abbade de Molares. Deixou um livro manus- 
cripto em que tratava com muita erudição 
e talento as questoes juridicas relativas aos 
filhos dos padres. Intitulava-se o livro De 
filiis presbyterorum. 

Coelho (Nicolau). Um dos companhei- 
ros de Vasco da Gama na celebre viagem 


em que foi descoberta a India. Era fidalgo, e: 
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ia commandando o Berrio, um dos quatro 
navios da esquadra, tendo por piloto Pero 
Escobar, e por escrivão Alvaro de Brag&. 
Na sexta feira 7 de julho de 1497, vesper& 
da partida, foi Nicolau Coelho com Vasco 
da Gama e Paulo da Gama velar a noite na 
capella de Santa Maria de Belem, no Res- 
tello. No dia 15 de julho perdeu-se Nicolau 
Coelho do seu capitão: mór, mas não tarda- 
ram de novo a encontrar-se. No cia q de no- 
vembro de 1497 contam todos os historiado- 
res que foi Nicolau Coelho encarregado 
por Nado da (Gama de ir sondar a 
enseada de Santa Helena, mas o auctor do 
Roteiro afħirma que foi Pero de Alemquer, e 
a afirmação de uma testemunha ocular vale 
mais do que a de todos os outros. O que é 
possivel porém é que fosse Pero de Alem- 
quer no navio de Nicolau Coelho. Foi este 
emfim quem em 1498, depois de dobrado o 
cabo da Boa Esperança, avisado por um 
moço pagem de que os marinheiros conspi- 
ravam para obrigar o commandante da frota 
a voltar para traz, avisou Vasco da Gama. 
O grande homem mandou energicamente 
pôr a ferros os chefes da conspiração e a 
flotilha proseguiu na sua viagem. Foi Nico- 
lau Coelho o encarregado por Vasco da 
Gama de entrar primeiro no canal de Mo- 
a e foi elle quem, achando pouco 
undo, visn de bordo para avisar os compa- 
nheiros. volta a esquadra foi assaltada 
nas alturas de Gabo Verde por uma tempes- 
tade, que separou os navios, e Nicolau Coe- 
lho, que tinha, segundo parece, no Berrio 
um excellente navio e em Pero Escobar um 
magnifico piloto, singrou direito para Lis- 
boa, onde chegou no dia 29 de julho de 
1499. Contesta Gaspar Corrêa a narrativa 
unanime de todos os outros historiadores, b 
affirma que Nicolau Coelho arribou aos Aço- 
res, da mesma fórma que Vasco da Gama, e 
que foi um mercador açoriano, chamado por 
signal Arthur Rodrigues, quem trouxe a no- 
ticia a Lisboa. O Roteiro da Viagem inter- 
roumpe-se antes de chegar a este ponto, de 
sorte que nos falta a sua auctoridade para 
resolver a questão, mas parece-nos que to- 
das as probabilidades se accummulam con- 
tra a versão de Gaspar Corrêa, concorrendo 
até para isso o facto de ter dado D. Manuel 
a Nicolau Coelho um brazão de armas es- 
pecial, que parece provar serviços exce- 
pcionaes, sendo natural que recompensasie 
de um modo especial quem primeiro lhe 
trouxe a noticia da realisação da grande 
empresa que tinha de illustrar o seu rei- 

o. 
Tinha Nicolau Coelho de ser testemunha 
ocular dos principaes feitos maritimos dos 
portuguezes n'essa epoca, e de ligar a elles 
o seu nome e a sua gloria, porque foi tam- 
bem um dos descobridores do Brazil. Na eb- 
quadra de Pedro Alvares Cabral, que partiu 
para a India logo depois de voltar a de Vasco 
da Gama, lá ia Nicolau Coelho commandan- 
do um navio, e entre os ofliciaes que rodeia- 
vam Alvares Cabral quando os primeiros 
indios do Brazil entraram na camara do na- 
vio almirante portuguez, cita o chronista O 
nome do antigo commandante do Berrio. 
Voltando a Portugal com Pedro Alvares, 
depois de ter afirontado felizmente com cila 
os tormentos do cabo da Boa Esperança, 
que foram tão fataes a essa esquadra, não 
descançou muito tempo-no reino, porque 
logo em 1503 o encontramos commandando um 
dos tres navios que sairam de Portugal rfo 
dia 13, de abril d'esse anno debaixo da di- 
recção suprema de Krancisco de Albudicr- 
ue. Um d'esses tres navios perdeu-se 
ida, as Nicolau Coelho ainda pôde ver 
ela terccira vez a India que descobrira. 
Nos fins de janeiro de 1504 ara aq rgido 
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em companhia de Francisco de Albuquer- ja intelligencia dos mais versados synonimos sagrára o anno de 1686, quando recebeu or- 
da praxe medica. Em a segunda se regista ldem de se dirigir a Madrid, por causa de 


que. A volta foi lhes fatal, e novos naufra- 
gos a assignalaram. A tempestado disper- 
sou-08 e nunca mais houve noticias nem de 
Francisco de Albuquerque nem de Nicolau 
Coelho. Nos mares, que primeiro sulcára, 
encontrou este companheiro heroico de Yas- 
co da Gama um ignorado tumulo. 

Coelho (D. Romualdo de Sousa). N em 
Cametá na provincia brazileira do Pará no 
dia 7 de fevereiro de 1762. Era filho de um 
lavrador, mas tão intelligente se mostrou 
que fr. Angelo, religioso da ordem das Mer- 
cê3 e Redempçião dos captivos, conhecen- 
do-o, levou-o comsigo para o seu convento 
da cidade. Recebeu ordens de presbytero 
em 1785, e conhecido pela sua instrucção e 
austeridade de costumes foi elevado pelo 
bispo D. Manuel de Almeida de Carvalho ao 
cargo de seu secretario, conferindo-lhe jun- 
ctamente outros elevados cargos da Egreja. 
Em 1817 o bispo mandou-o ao Rio de Ja- 
neiro cumprimentar el-rei D. João vi, e 
disse lhe: «Vá, quero que o conheçam, por- 
que ba de ser meu successor no bispado». 

Assim succedeu, D. Mansel de Carvalho. 
falleceu em 1818, em 1819 Romualdo de 
Sousa Coelho era nomeado bispo do Pará. 

Foi verdadeiramente um pastor evange- 
lico em toda a extensão de palavra, pela 
sua mansidio e pela sua caridade. Eleito 
deputado ás côrtes portuguezas, regressou 
ao Pará em 1823, depois dos acontecimen- 
tos que n'outro logar se referem e foi eleito 
peace da junta governativa provisoria. 

o toda a sua influencia em evitar 
conflictos, e em amaciar asperezas, conse- 
guindo que o Pará não fosse ensanguentado 
por tumultos emquanto elle exerceu o go- 
verno. Affastando-se então da politica, logo 
que terminou a breve lucta da independen- 
cia, fez largas visitas pastoraes no seu bis- 
paso com grande encommodo e fadiga. Em 

835, quando rebentou a revolta do Pará, 
estava elle já bastante doente. Mesmo assim 
foi á rua nos braços de dois padres para se 
interpôr aos combatentes. Não conseguindo 
coisa alguma, recolheu se ao seu leito onde 
passou cinco annos de incomportaveis mar- 
tyrios, fallecendo no dia 15 de fevereiro de 
1841. Deixou impressos dois livros em que 
narrou os acontecimentos de 1823, e a parte 
que n'elles tomou, e alem d'isso cathecismos, 

issertações, pastoraes diversas, € orações 
ge todas revelam o alto merecimento de 

. Romualdo de Sousa Coelho. 

Coelho (Manuel Rodrigues), n. em Se- 
tubal em 1687, e foi pharmaceutico em 
Lisboa. Escreveu uma obra, cujo titulo 
textualmente transcreveremos: Pharmaco- 
pla tubalense chimico galenica. Parte I. Em 

e se faz não só uma reflexão physica s0- 

re os principios mixtos, expo depois a 
definição de ambas as pharmacopéas, e as 
erações em que se dividem com oa objectos 
della inteiramente explicados; mas tambem 
se mostra um Diccionario com muitas vozes 
e termos de ambus as pharmacopéas, e a 
explicação dos mais versados synonimos, 
com que em diversos idiotismos se pedem os 
simplices medicinaes, e isa com a inda- 
“gação dos tres reinos animal, vegetal e mi- 
neral, com algumas objecções propostas e 
decididas ácerca dos medicamentos d'este tão 
dilatado imperio. Parte II. Que contém um 
tratado das mais usuaes e selectas composi- 
ções, tanto das antigas como das modernas, 
e ainda de algumas que por occultas se não 
vulgarisaram : com os calculos dos medica- 
mentos gurgantes, narcoticos e mercuriaes, e 
tambem com as annotações precisas e neces- 
serias para a sua mais perfeita @anipula.- 
ção. Parte III. Dividida em tres classes: em 
a primeira se admira um Diccionario para 


uma collecção dos mais especiosos arcanos, 
que o doutor Ribeira descreveu em o grande 
numero de seus volumes e outros de diversos 
praticos. Em a terceira se encontram innu- 
meraveis especificos para o curativo seguro 
de diversos efeitos, eum discurso physico 
sobre o uso da quina. Augmentada com um 
appendix selecto, em que se propõem as mais 
selectas formas de que usam os londinences 
medicos para o curativo da nação portugueza 
collecto e illustrado por Mauricio da Costa, 
chirurgiãn, anatomico, pharmaceutico, aca - 
demico experimental, etc. 

Se as tres partes não tivessem sido, como 
foram, publicadas separadamente, e por- 
tanto se o titulo não tivesse sido dividido 
por tres frontespicios, não havia folego de 
leitor que aguentasse este titulo todo lido 
de uma assentada. | 

A Pharmacopéa Tubalense foi obra muito 
estimada no seu tempo, teve duas edições, e 
apesar d'isso é hoje obra rara. 

Coelho (Paulo de S. Mauro Seara). Vi- 
veu no seeulo xvin, foi monge benedictino, 
doutor e lente de theologia na universidade 
de Coimbra, e socio da academia Liturgica, 
em cujas Memorias inseriu duas disserta- 
ções, uma sobre o ponto «se possa ou con- 
venha interromper-se a liturgia?» a outra 
sobre o ingresso de Carlos Magno nas Hes. 


panhas. 
Coelho (Claudio), pintor da escola hes 
panhola, n. em Madrid em 1621, m. na mes- 
ma cidade em 1693. Seu pae, Faustino Coe- 
lho, de origem portugueza, e da mesma fa- 
milia que Affonso Coelho, era fundidor e 
cinzelador. Metteu seu filho, ainda novo, 
em casa de Francisco Rici, para aprender 
descnho. Rici impressionado pela precoce 
intelligencia da criança, e pelos seus rapi- 
dos progressos, disse ao pae que fizesse de 
seu filho um pintor. Desde então, o joven 
Claudio entregou se todo À sua paixão por 
essa arte. Trabalhando de dia e de noite, não 
tardou a passar adiante dos seus camaradas 
mais adiantados, e ainda não saira do ate 
her e já o seu talento se revelára em gran. 
des quadros, que pintava para o mosteiro 
de S. Placido. Rici, que sem duvida retocára 
um pouco essas pinturas, fez lhe publica- 
mente os maiores elogios. Foi por esta épo- 
ca que o joven pintor se ligou com Carre- 
no. À amisade d'esse mestre alcançou lhe 
os meios de copiar, nos palacios reaes, obras 
de Ticiano, de Rubens, e de Van-Dyck. 
Tornou-se tambem amigo de José Donoso, 
logo que este voltou de Roma. Pintaram 
juntos a fresco o presbyterio da egreja de 
Santa Cruz, que depois pereceu n'um incen- 
dio; uma das abobadas de Toledo, os assum- 
ptos historicos da sala capitular do Paular, 
a capella de Santo Ignacio, a cupula, uma 
abobada em Santo Isidoro Real etc. Foram 
tambem encarregados dos arcos de trium 
ho e outras decorações para a entrada em 
adrid da rainha Maria Luiza de Orleans, 
uando veiu casar com Carlos 11. Em 1683, 
oelho foi chamado a Saragoça para pintar 
um fresco immenso no convento dos Agos. 
tinhos. Voltando a Madrid, foi nomeado 
pintor do rei, no dia 29 de março de 1684, 
em substituição de Diniz Mantuano. No dia 
23 de janeiro de 1696, recebeu o titulo de 
pintor da camara de sua magestade. Teve 
tambem, por morte de Carreno, o logar que 
este artista occupava no palacio, e foi en- 
carregado de continuar o quadro que o 
mestre principiára no Escurial para o altar- 
mór da sachristia. Coelho pintou primeiro o 
retrato do rei, que consentiu em ihe consa- 
grar muitas sessões. O pintor entregou-se 
todo a esse immenso trabalho, e ji lhe con- 


pinturas que se queriam executar nos apo- 
sentos da rainha, no antigo palacio. Ape- 
nas esboçára algumas scenas da historis 
de Psyche e de Cupido, quando o rei, 
que queria que o quadro do Escurial se aca- 
basse promptamente, pediu a Coelho um 
pintor que o podesse substituir nos seus 
frescos. O artista propos e fez acceitar An- 
tonio Palomino seu amigo. Depois de traba- 
lharem algum tempo juntos, Coelho voltou 
ao Escurial, e concluiu o quadro que passa 
por ser a sua obra prima, e que representa 
Carlos II, de joelhos, rodeiado dos fidalgos 
da sua córte. Para lhe testemunhar a sus 
satisfação, o rei encheu-o de honras e de 
distineções. Coelho pintou depois os retratos 
da rainha-mãe, Maria de Austria e de Ma- 
rianna de Neubnrgo, segunda mulher do 
rei, e de um grande numero de perso 
illustres. Mas de subito um acontecimento 
imprevisto veiu destruir a felicidade do 
pintor: foi a chegada de Luiz Jordano em 
1692. Esse mestre fôra chamado pelo proprio 
rei para pintar as abobadas do Escurial e 
as da Escada Grande. Sensivel em excess 
a uma preferencia que não podia explicar, 
Coelho caiu n'uma profunda melancholia de 
que nada o pôde distrahir, nem os sensatos 
conselhos dos seus melhores amigos, nem os 
mais lisongeiros triumphos, nem o valimen- 
to regio, que, longe de diminuir, parecis 
pelo contrario ter augmentado : não tardou 
a succumbir. Um dos seus amigos, fallando- 
lbe um dia em Jordano, que acabava de 
chegar, dizia-lhe: «Ahi vem esse Jordano, 
que vos vae ensinar a todos como se ganha 
dinheiro! «Sim, sem duvida, respondeu Coe- 
lho, vem nos absolver de muitas faltas, e 
tirar-nos muitos escrupulos.» Esta palavra 
prova evidentemente como Coelho sentia a 
decadencia da arte contemporanea, que s% 
elle demorira um pouco. E'le mesmo, con- 
tudo, e apesar do seu talento, não pódéra 
completamente escapar ao máu gosto do seu 
seculo. Não é duvidoso que, cem annos an- 
tes, teria sido um dos primeiros mestres de 
pintura, talvez egual a Velasques. E' de 
certo um pintor extremamente distincto, 0 
primeiro da decadencia, ou antes o ultimo 
do bom tempo ds arte hespanhola. Os seus 
desenhos u crayon e & penna são muito pro- 
curados, assim como As tres aguas-fortes, 
que deixou, uma das quaes representa um 
crucifixo, e as outras os retratos de Carlos n 
e da rainha. Os seus quadros acham se em 
Madrid, em Santo Ildefonso, no Escurial, 
em Corella, em Torrejon, em Valdemora, 
em Salamanca, etc. 

Coelho (Jeronymo Francisco), n. em 
Laguna, na provincia brazileira de Santa 
Catharina a 3 de setembro de 1806, sendo 
filho do major Antonio Francisco Coelho. 
Um tio seu, que reconhecia a sua grande 
intelligencia, desejava que elle isse 8 
carreira da magistratura, mas falleceu e Je- 
ronymo Francisco Coelho, como sua mãe 
não tinha recursos, sentou praça de cadete, 
seguiu os estudos militares com tanta feli- 
cidade que- em 1824, com dezoito annos de 
edade estava capitão. Só em 1837 comtudo 
foi promovido a major. Já fôra eleito de- 
pe para a assembléa provincial de 

anta Catharina em 1835, em 1838 foi elei- 
to deputado á ussembléa geral do imperio, 
e conquistou um logar elevado na camara 
pela sua eloquencia, e pelo seu conhecimern- 
to dos negocios. Em 1844 foi chamado pelo 
visconde de Macahé a fazer parte do mi- 
nisterio que organisava, com a pasta ds 
guerra. Foi elle que teve a gloria de 
termo á insurreição do Rio Grande do 
Presidente da previncia do Pará e da pre- 
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vincia do Rio Grande do Sul, prestou rele- 
vantes serviços n'esses elevados cargos. Em 
1855 foi promovido a brigadeiro, e em 1857 
foi chamado de novo a gerir a pasta da 
guerra no ministerio do marquez de Olinda, 
mas as luctas parlamentares prostraram-n'o. 
Teve de se retirar do governo, e falleceu a 
16 de janeiro de 1860. Era um estadista 
distinctissimo. 

Coelho. Havia no principio d'este se- 
culo um compositor distincto com este no- 
me que se tornou notavel pelas suas modi- 
nhas. 

Coclho (Padre Manuel Rodrigues), foi 
um - organista e harpista dos princi. 
Ro o seculo xvu e fins do seculo auterior. 

- em Elvas pelos annos de 1583, estudou 
orgão n'easa cidade, e passou depois para a 
Sé de Lisboa onde foi professor, em 1603 
foi nomeado capellio e tangedor de tecla 
de sua magestade, depois de ter feito bri- 
lhantemente o exame que n'essa real ca 
pella se exigia, exame a que estavam pre- 
sentes o prelado e todos os capellães can- 
tores. Exercia esse cargo havia dezesete 
annos, quando imprimiu em Lisboa no anno 
de 1620 na typographia de Pedro Craesbeck 
um livro intitulado Flores de musica para o 

instrumento de tecla e harpa, e diz no prolo 
go que o seu livro não é para principiantes, 
mas que encerra indicações uteis para os 
que já sabem tocar, e adverte que não pen- 
sou na sua gioria, mas sim em servir a pa- 
tria, entendendo que cm alguma coisa deve 
aproveitar aos musicos, por isso que é o 
primeiro livro n'esse genero que em Portu- 
gal apparece. Contém: 22 tentos, 3 de cada 
tom, são 8; Kyries por todos os sete signos 
começando em C, sol, S fa ut, e acabando em 
B fa: 4. Susanas sobre o cantochão de Su- 
sana, cada qual diferente, e todas a 4 vozes, 
tiple, alto, tenor e baixo: Pange lingua so- 
bre o canlochão de breves em cada voz: 4 
Ave-Maris Stella, sobre o cantochão de se- 
mi-breves em cada voz: 5 Versos sobre os 
posos da Ave Maris Stella: 8 Tons em 

ersos para se cantarem ao orgão ou harpa, 
cada verso quasi sempre a 5, porém a voz 
que se canta não se tange: Mais 8 tons ou 
versos sobre o cantochão em cada roz para 
as Magni ficas e Bemditos. 

À respeito d'este livro diz o seguinte o 
grande musico fr. Manuel Cardoso: «Vi a 
musica d'este livro por m'o pedir o auctor 
d'elle. Achei n'elle muita variedade de pas- 
808, gamma excellente e airosa, as falsas em 
seu logar, mui bem acompanhadas, e em 
tudo me parece digno assim do seu auctor, 
como de ser impresso, para proveito dos 
que d'elle tiverem noticia.» 

Coelho (Jorge), filho do celebre Nico- 
lau Coclho, companheiro de Vasco da Gama, 
na sua viagem de descoberta à Iudia. Foi 
discipulo do celebre Nicolau Clonardo, e 
tornou-se um latinista de primeira ordem, 
sendo mestre d'essa lingua, que ensinou & 
principes e grandes fidalgos. Koi completar 
œs seus estudos a Salamanca, e, quando 
voltou, o cardeal infante D. Henrique, de- 
pois rei, nomeou-o seu secretario, e tratou-o 
Sempre com alta consideração, confiando-lhe 
missões de grande confiança e outhorgando- 

lhe as mais valiosas mercês. Falleceu a 28 
de agosto de 1563, deixando grande reputa- 
ção como cultor da lingua latina. Sadoleto, 
o celebre humanista italiano, gabava-o mui- 
tissimo. Jorge Coelho deixou ums elegia ad 
virginem Deiparam de Christo moriente, um 
tratado De Poa christiana que se im- 
primiu em 1540, uma Lamentação da paixão 

de Christo, canto heroico impresso em 1557, 

um poema latino em louvor ie 8. Jorge que 

cou manuscripto, epigrammas e epistolas 
dirigidas a Damião de Goes, a Fernando 


COE COE 307 


Soares, a Ayres Barbosa, e finalmente es- | versal e das gentes, impressos em 1773 um 
creveu em portuguez uma Vida de D. Duarte | simples indice de leis patrias. Escreveu 
flho natural de D. João III que se não im- |tambem umas Memorias chronologicas da 
primiu. capitania de Matto Grosso, que nào impri. 
Coclho (Joio), n. em Barcellos, for- | miu, e que foram impressas no seculo actual 
mou se em canones, e foi prégador de no- | na Revista trimensal do instituto historico 
meada. Só deixou impresso um sermão do |do Brazil. 
Rosario que publicou em 1677. Coelho (Affonso Sanches), pintor por- 
Coelho (Simão Torrezio). Foi clerigo | tuguez, n. em 1525, m. em 1590 e que per- 
secular, doutor em canones, prior da cgreja | tence pelos seus estudos e pelo seu genero 
de S. Martinho de Lisboa, e inquisidor. q. de talento á escola hespanhola. Filippe u, 
em Figuciró dos Vinhos, e m. em 10 de se- | como se vê na correspondencia d'este prin- 
tembro de 1642. Escreveu e imprimiu um | cipe, costumava chamar-lhe o Ticiano por- ` 
elogio historico de D. Joio de Castro, que | tuguez, e dá lhe até, em algumas das suas 
teve a honra de ser commentado por João | cartas, o tratamento affectuoso de meu caro 
Pinto Ribeiro, e que anda muitas vezes an- | filho. Coelho fez os seus primeiros estudos 
nexo á Vida de D. João de Castro por Ja- |em Roma, na escola de Raphael, e, apezar 
cintho Freire de Andrade. Escreveu além | da sua residencia na Italia não ter sido de 
d'isso muitas poesias, quo foram impressas | longa duração, conservou toda a sua vida, 


na Phenix BRenascida. 


na fórma e na disposição das suas figuras, 


Coelho (José Antonio Pereira). Foi |as tradições do pintor de Urbino. Os mes- 


desembargador da relação ecclesiastica da | tres hespanhocs 


ue teve diante dos olhos 


diocese de Braga, e escreveu e imprimiu | deram-lhe essas violencias de claro-escuro, 


em 1789 um Elogio funebre na morte do sr. 
D. José, principe do Brazil. 

Coelho (Bento Gomes). Foi cavalleiro 
da ordem de Christo, seguiu a carreira das 
armas e chegou a ser governador das ilhas 
de Cubo Verde. N. na villa de Moura em 
1687. Escreveu um livro intitulado Milicia 
pratica e manejo de infanteria dividido em 
duas partes, e illustrado com figuras nume 
rosas intercaladas no texto. E' obra classica 
para os termos professionaes, e cheia de no- 
ticias curiosas sobre a nossa antiga tactica. 
Foi impresso em 1740. Ignora-se a data do 
fallecimento do seu auctor. 

Cociho (Francisco Duarte), sobrinho 
de fr. Mathias da Conceição, que foi confes- 
sor de el-rei D. Joio vi, quaudo era ainda 

rincipe regente, e antes de partir para o 

razil, n. Francisco Duarte Coelho em Lis- 
boa, formou se em leis na universidade de 
Coimbra, e parece ter manifestado tenden- 
cias liberaes, porque em 1808, depois da 
saida das tropas francezas, a regencia, con- 
siderando-o jacobino, mandou o sair de Lis- 
boa para uma quicta que possuia nos arre- 
dores da cidud& e onde escreveu uma ex. 
tensa Memoria justificativa que não impri- 
miu, mas que lhe fez conseguir, segundo 
parece, o tim desejado, porque não consta 

ue se continuasse a proceder contra elle. 
dnaado rebentou a revolução de 1820, Fran- 
cisco Duarte Coelho adheriu às suas idéas, 
e foi nomeado ministro da fazenda em 1821. 
Quando caiu o ministerio de que fazia par- 
te, quando terminou o regimen liberal a que 
adherira, Francisco Duarte Coelho, retirou- 
se da vida publica, e m. em Lisboa no dia 5 
de julho de 1833. Tinha sido desembargador 
da casa da supplicação, c em 1821, no cum- 
primento dos deveres do seu cargo de mi- 
nistro da fazenda, imprimira uma obra inti- 
tulada Exposição das operações do thesouro 
nacional no primeiro semestre de 1821. 

Coelho (Domingos Lopes). Um d'esses 
muitos poetustros que atormentavam com 
as suas lamentações os manes dos principes 
ou princezas que tinham o duplo infortunio 
de fallecer, e de lbes inspirar as nenias. A 
victima d'este foi a segunda mulher de D. 
Pedro wu que falleceu em 1699. Escreveu 
além d'isso uma Vida de S. Vicente Ferrer, 
que tambem H g 

Coelho (Filippe José Nogueira). N. em 
Villa Real na provincia de Traz-os- Montes, 
formou-se em leis pela universidade de 
Coimbra, foi nomeado ouvidor, provedor, e 
intendente do ouro na provincia de Aatto 
Grosso no Brazil, e continuou depois a exer- 
cer n'esse paiz varios cargos de magistra- 
tura. Escreveu com o titulo pomposo de 
Principios de direito divino, publico, uni 


eszes tons vigorosos que distinguem cssa 
escola. Mas no que d'elle resta não é visi- 
vel a influencia do Ticiano, e o quadro de 
Madrid que geralmente se invoca ein favor 
da opinião de Filippe 11, opiniio pela qual 
se modelaram as de todos os seus biogra- 
phos, nada prova no entender de muitos 
criticos auctorisados, porque essa tela de 
neuhum modo lembra o Ticiano. Deixando 
a Italia, Coelho foi para Hespanha, entrou 
no atelier de Antonio Moro, e compoz a' guns 
quadros bons que chamaram para cile a 
attenção. Deveu a esse primeiro successo 
ser chamado a Portugal por D. João iu, que 
o acolheu com muita distincção. Quando 
este principe morreu, sua nora, D. Joanna, 
irmã de Filippe n, e mãe de D. Sebastião, 
levou comsigo para Hespanha Affonso Coe- 
lho, que substituiu na côrte Autonio Moro, 
seu mestre. O rei recebeu o maravilhosa. 
mente, mandira preparar para o artista um 
aposento sumptuoso e muito proximo do scu, 
atim de ir mais facilmente conversar com 
elle durante o seu trabalho. Às suas visitas 
a pouco e pouco se foram toruaudo tão fre- 
quentes e tão longas que a córte toda es- 
tava muitas vezes reunida no atelicr do 
pintor. Coelho fez muitos retratos do rei. O 

apa Gregorio xiu e Xisto v, os duques de 

lorença e de Saboya, o cardeal Farnesio e 
outros personagens contemporaneos mos- 
traram-lhe de mil modos a maior estima 
pelo seu caracter e a mais viva admiração 

clo seu talento. Coelho fundou em Valla- 
dolid um hospicio de engeitados,e m. pouco 
depois de edade de sessenta e cinco annos. 
Fizeram lhe exequias regias; o famoso Lope 
de Vega foi encarregado de compôr o seu 
epitaphio. Os artistas perderam n'elle um 
amigo sério, um bemfeitor que se não can- 
cava de obsequiar. 

Os numerosos santos que pintou no Es- 
curial são celebres : Santo Ignacio sobretudo 
é uma grande e bella figura de um caracter 
estranho e impressionador. Vê-se na egreja 
de S. Jeronymo de Madrid o Martyrio de 


S. Sebastião, pintura que se diz que se pa- 
rece com a de Ticiano, e em que já falli- 
mos. 


Coelho (Fr. Feliciano), pertencente á 
nobre familia dos Albuquerques Coelhos, 
entrou na ordem de Cister, foi prior de di.. 
versos mosteiros, e afinal em 162% eleito ge- 
ral dos Bernardos, com residencia em Alco- 
baça, onde emprehendeu as cbras do novi- 
ciado. M. em 1642 deixando um Tractatus 
orandi manuscripto. 

Coelho (Audr(), capitão portuguez que 
serviy na India pelos annos de 1618 e 1619 
e que escreveu umas Advertencias ao gover- 
nador da India sobre o damno que faziam uo 
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Estado os estrangeiros e sobre o modo de se 
remediar. Esta obra ficou manuscripta. 

* Coelho (Antonio), foi professor de di- 
reito civil na universidade de Coimbra. Só 
é conhecido por se referirem a elle com 
muito elogio D. Manuel Barbosa e outros 
escriptores. | 

Coelho (Balthazar), compoz m Tra- 
tado da antiguidade de Nossa Senhora de 
Macheyde que ficou manuscripto. Barbosa 
declara não saber mais nada a respeito 
d'este escriptor. 

Coelho (Padre Estevão), jesuita do se- 
culo xvn, natural de Abrantes. Entrou na 
ordem em 1604, foi missionar para a China 
e deixou manuscripta uma Relação das coi- 
sas da China. 

Coelho (Luiz), filho de Francisco An- 
tonio Giraldes, n. na Covilhã nos fins do 
seculo xvii, e em 1700 entrou na ordem dos 
prégadores, foi prior do convento de Elvas, 
imprimiu varios sermões, e um livro intitu- 
lado Tribunal de Ordinandos. 

Coelho (Fr. Manuel), distincto theolo- 
go, natural de Montemór o-Novo, professou 
na ordem dos prégadores em 1568, falleceu 
em 1622, foi prégador eximio. Imprimiu um 
sermão que prégou nas exeqnias de Filippe 11 
de Hespanha, e deixou manuscriptos dois li- 
vros em latim sobre os logares difhceis da 
Escriptura, e sobre o poder do papa. 

Coelho (Fr. Manuel), outro prégador 
distincto da ordem de S. Domingos. N. em 
Santarem e foi prior do convento de Lis- 
boa, e eleito provincial da ordem em 1714. 
Alguns dos seus sermões foram impres- 
808. 

Coelho (Joaquim Gomes). Era este o 
verdadeiro nome do celebre romancista por- 
tuense conhecido no mundo litterario pelo 
es de Julio Diniz. V. Diniz (Ju- 

io). 


Coelho (Pero). Um dos assassinos de 


Ignez de Castro. Era um dos fidalgos mais 
principaes da côrte de D. Affonso Iv, e co- 
mo outros muitos tinha ciume do valimento 
que começava a adquirir em Portugal a fa- 
milia hespanhola dos Castros, graças ás re- 
lações da formosa Ignez com o principe 
D. Pedro, herdeiro do throno. Foi elle um 
dos que mais aconselharam D. Affonso 1v a 
i violentamente os laços que pren- 

iam Ignez de Castro a seu filho, represen- 
tando-lhe os perigos que podiam advir ao 
reino da influencia d'essa mulher omnipo- 
tente no animo de D. Pedro. Foi um dos 
que o acompanharam de Montemór a Coim- 


bra. Em presença de Ignez supplicante, D. 


Affonso 1v fraquejou, e os tres principaes 

“Conselheiros do rei, que eram Pero Coelho, 
Alvaro Gonçalves E Diogo Lopes Pacheco, 
perceberam que, se el rei se reconciliava 
com o filho, se perdoava a Ignez, elles que 
tinham aconselhado o crime estavam perdi- 
dos, exaltaram de novo D. Affonso iv, con- 
seguiram irrital-o, arrancaram-lhe senão a 
ordem expressa da morte de Ignez, pelo 
menos o seu consentimento mais ou menos 
pronunciado. Não esperaram que elle se ar- 
rependesse, não esperaram novas hesitações, 
era necessario a todo o custo que D. Af- 
fonso ry não podesse eximir-se á responsa- 
bilidade do crime, correram em busca de 
Ignez e assassinaram n'a vil e covarde- 
mente. 

Não é aqui logar de referirmos o que suc- 
cedeu depois, a colera lonca do principe D. 
Pedro, a sua guerra com seu pae, que ter- 
minou com um tratado, pelo qual, e logo no 
primeiro artigo, o principe D. Pedro se 
compromettia a perdoar aos assassinos de 
Ignez de Castro. Se jurou esse artigo foi 
com reserva mental, e D. Affonso 1y bem o 
percebeu, conhecia o filho e sabia que elle 


não perdoava facilmente. Por isso 
sentiu a morte que se aproximava chamou 
os tres matadores de Ignez de Castro, e 
aconselhou-lhes que se retirassem para Cas- 
tella, conselho que elles seguiram immedia- 
tamente. 
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uando 


Mas por uma coincidencia singular su. 


biam quasi ao mesmo tempo ao throno nos 
dois reinos visinhos dois Pedros 1, ambos 
vingativos, ambos merecendo justamente da 
historia o epitheto de crueis, e por uma 
coincidencia não menos estranha, ao passo 
que se refugiavam em Castella Pero Coelho, 
Alvaro Gonçalves e Diogo Lopes Pacheco, 
refugiaram-se em Portugal Rodrigo Teno- 
rio, Fernando Gudiel de Toledo, e Fortuna 
Sanches de Calderon, que D. Pedro de Cas- 
tella desejava entregar ao carrasco. A troca 
lembrou logo aos dois vingativos monar- 


chas; ajustaram um tratado de alliança, que 
era até contrario aos interesses de Portu- 
gal, a quem convinha mais a alliança ara- 
goneza, que fóra sempre a predilecta dos 
nossos governos, e um dos artigos da allian- 
ça consistia na troca das tres cabeças cas- 
telhanas pelas tres cabeças portuguezas. 
D. Pedro de Portugal entregou ao seu al- 
liado Tenorio, Gudiel, e Calderon que logo 
mandou prender, e D. Pedro de Castella 
deu-lhe em troca Alvaro Gonçalves e Pero 
Coelho, porque Diogo Lopes Pacheco podera 
escapar-se. O rei de Portugal foi generoso, 
não regateou a troca, acceitou as desculpas 
do seu collega, e não lhe descontou uma ca- 
beça hespanhola nas tres do ajuste, pelo 
facto de só receber duas cabeças portu- 
guezas. 

Os fidalgos hespanhoes foram logo condu- 
zidos a Sevilha e foram logo immediata- 
mente encarcerados, Alvaro Gonçalves e 
Pero Coelho foram encerrados em Santarem 
onde os esperava um castigo ainda mais 
cruel, um horroroso martyrio. 

D. Pedro sentiu uma alegria barbara, 
vendo em seu poder os assassinos de Ignez, 
alegria que era um pouco temperada pelo 
desprazer de lhe ter escapado Diogo Lopes. 

Comtudo resolveu-se a deleitar-se tanto 
quanto podesse com os dois que tinha segu- 
ros; mandou que lhes fosse applicada a tor- 
tura, e, como Pero Coelho, fóra de ei, lhe 
dizia as maiores injurias respondeu-lhe 
com motejos ferozes, dizendo, segundo conta 
o velho chronista d'estes repugnantes suc- 
cessos, que lhe trouxessem cebola e vinagre 
para o coelho. Depois mandou-os emfim ma- 
tar, mas com taes requintes de crueldade 
que o ingenno Fernão Lopes recuou diante 

a minuciosa narração do supplicio. 

«A maneira da sua morte, diz o nosso ve- 
lho chronista, sendo dita pelo miudo, seria 
mui estranha e crua de contar, porque man- 
don tirar o coração pelos peitos a Pero 
Coelho, e a Alvaro Gonçalves pelas espa- 
duas; e quaes palavras houve, d'aquelle que 
lh'o tirava, que tal officio havia pouco 
em costume, seria bem dorida coisa de ou- 
vir, emfim mandou-os ii e tudo feito 
ante os paços onde elle pousava, de guisa 
que comendo olhava quanto mandava fa. 
zer». 

Assim d'este modo horrendo foi vingada 
Ignez de Castro. O povo mostrou-se descon- 
tente, não só pela crueldade, mas tambem 
pela alliança com Castella a que déra logar 
a necessidade da troca dos criminosos. Esta 
primeira impressão, apezar da popularidade 
que Pedro 1 depois grangeoun, nunca se apa- 
gou completamente, e D. Pedro ficou para 
sempre eom o sobrenome de Pedro o Crú, 
apesar de que todos os actos restantes da 
sua vida melhor lhe grangeiam o titulo de 
Pedro o Justiceiro. 

Coelho (Francisco), rei de armas da In- 
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dia de quem D. Antonio Caetano de Sousa 
cita umas Advertencias feitas ao livro da 
nobtliarchia sa, afirmando que o 
mesmo Franeisco Coelho dizia que escreve- 
ra um livro intitulado Thesonro da nobreza 
de Portugal. 

Coelho (Antonio José), bacharel for- 
mado em canones, viveu no seculo xvm, foi 
homem muito instruido, e poeta socio de 
todas as academias do seu tempo, socieda- 
des que fervilhavam então. Comtudo prova 
do seu engenho só deixou impressa uma, 
que foi um romance endecasyllabo e pane- 
gyrieo. 

Coelho (Duarte), fidalgo que militoa 
valorosamente na India, recebendo em re- 
compensa a capitania de Pernambuco quan- 
do D. João m em 1534 dividia o Brazil em 
capitanias. Os limites da sua capitania eram 
o rio de S. Francisco e o Iguarassú. Partiu 
para lá, e dizem que ao chegar ao sitio onde 
hoje se levanta Olinda, exclamou : «O linda 
situação para se fundar uma villa», e 
d'ahi vein o nome de Olinda que elle etfe- 
ctivamente fandou. Casou com D. Brites de 
Albuquerque e d'esse casamento proveio a 
nobre e illustre familia brazileira dos Coe- 
lhos de Albuquerqne. M. em 1554. 

Coelho (Antonio João), esculptor em 
madeira, natural de Evora, oude falleceu ne 
primeiro quartel d'este seculo. E' obra sus 
uma banqueta que se póde ver na sé d'a- 
quella cidade, que havia sido feita pars 
substituir a de prata que existia na Carto- 
EE e que foi roubada pelos francezes em 
1307. 

Coelho (José Joaquim Rosa). V. Rosa 
Coelho (José Joaquim). 

Coelho da Silveira. V. Silveira. 

Coelho de Abreu (Paulo). Iguo- 
ram-se as circumstancias da sua vida. Sa- 
be-se apenas que residiu em Madrid onde 
escreveu Alvitre contra o fisco da inquisição 
de Lisboa, que se não imprimiu, mas que 
existia na bibliotheca do marques de Abran- 
tes, onde Barbosa o viu. É facil de imaginar 
que um homem, que escrevia contra a in- 
quisição de Lisboa, em Lisboa decerto não 
Vivia. : 

Coelho do Amaral (Fr. Nicolao), 
religioso da ordem da Trindade, n. em Lis- 
boa, e professou em 1544. Foi discipalo de 
Pedro Nunes, e alguma vez o substituiu na 
regencia da sua cadeira, assim como tam- 
bem leccionou theologia em Coimbra e em 
Valladolid. Queixoso do cardeal infante D. 
Henrique, regente do reino na menoridade 
de D. Sebastião, retirou-se para o convento 
da sua ordem em Valladolid, onde falleem 
em 1568. Era um espirito verdadeiramente 
encyclopedico. Além dos seus conhecimentos 
de mathematica e de theologia, era profan- 
do na lingua latina e na língua grega e poe- 
tava no primeiro d'estes idiomas com muita 
facilidade. Escreveu e imprimiu uma Chro- 
nologia seu ratio temporum, um Monasticon 
de primis hispanorum regibus, é deixou ma- 
nuscriptos tres volumes de sermões e ms 
Empresas e triumphos militares dos lesita- 
nos. 

Coelhoso, freguesia da provincia de 
Traz-os-Montes, concelho de Bragança 
Orago S. Thiago, 353 hab. 

Cortim, cidade da Prussia na provin- 
cìs da Pomerania, capital da regencia da 
seu nome, á beira do Muhlbach e a poues 
distancia do Baltico, 10:000 hab. Tem uma 
bella egreja do seculo xiy, uma estatua de 
Frederico Guilherme r, e um monumento 
elevado à memoria dos prussianos mortos. 
nas guerras de 1814 e 1815. A cia di- 
vidida em 9 circulos, tem 12: kilom 
e i e uma população de 423:000 

ab. 
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Coolio Rufo (Marco), romano celebre 
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Chio, Jacques Cœur morreu. Era no aano 


pelo processo em que teve por defensor Ci- | de 1456. No tempo de Luiz xr rehabilitou-se 
cero de quem fôra discipulo. Já nos referi- | a sua memoria, o que era justissimo porque 
mos a elle no artigo Clodia. Agora baste-nos | Jacques Cœur sempre fizera o mais nobre 


dizer que Celio tivera uma mocidade tem- | uso das suas riquezas, empregando uma 
pestuosa, que fôra um sedicioso, um com- | grande parte d'ellas em ajudar Carlos vri a 
anheiro de Catilina, mas os seus dois de- | expulsar de França os inglezes. 


ensores Crasso e Cicero, e principalmente 


Cofêânhal (João Baptista), n. em 1754, 


o ultimo, souberam desculpal-o de tal fórma | primeiro foi medieo, depois legista, e final. 
que Ccelio ganhou o seu processo. A oração | mente procurador no Chatelet de Paris. En- 
por Calio Rufo é uma das mais notaveis de 
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Cicero. Cæœlio votou ao seu defensor, que 
antes d'isso abandonára um pouco, uma | quando se organisou o terrivel e infame tri- 
eterna gratidão. 


Ceentral, freguezia da provincia da 


Estremadura conselho de Pedrogão Grande 
districto de Leiria. Orago Nossa Senhora da | á morte dezenas e dezenas de pessoas por 
Nazareth, 559 hab. 


Coethen, ramo da casa de Anhalt, for- 


mado no secnlo xvr. 


Ceethen., capital do ducado de Anhalt- 


Coethen, nas margens do Ziethe, 6:000 hab. 
Ed um eastello ducal, e aguas mineraes | bespierre, quando este caiu pelo movimento 
eelebres. 


Coetivy, pequena ilha do mar das In- 


trou na Revolução com vivo enthusiasmo, 
combateu no dia 10 de agosto de 1792, e 


bunal revolucionario, foi nomeado seu vice- 
presidente. Durante perto de dois annos es- 
teve aquelle homem enviando todos os dias 


crimes imaginarios, deshonrando & liberdade 
que pretendia servir, e organisando a inqui- 
sição revolucionaria, com que os reacciona- 
rios respondem quando se falia com horror 
na inquisição catholica. Partidario de Ro- 


do 9 de thermidor, defendeu-o com a maxi- 
ma energia. Quando viu a derrota do seu 


dias que fica a 7º 15' de lat. S. e a 54° 13'| partido, refugiou-se n'uma ilha do Sena, 


de long. E. Tem 15 kilom. de perimetro, 


onde esteve escondido dois dias e duas noi- 


pertence aos inglezes, e é uma dependencia | tes. À fome obrigou-o a ir pedir asylo a um 


da ilha Mauricia. 


homem, com quem julgava poder contar, e 


Coetlogon (Alano Manuel, marquez que o entregou. Coflinhal m. no cadafalso 


de), vice-almirante e marechal de França, 
n. em 1646, distinguiu se debaixo das or- 
deng de Duquesne, do conde d'Estrées 
e de Tourville. Aprisionou nas alturas 
de Lisboa um cemboyo hollandez escoltado 


por cinco navios de guerra. No fim da sua | da cidade Affonso 


para onde enviára tanta gente no dia 18 de 
thermidor. Tinha quarenta annos de edade. 
- Cege Atar, ou antes Khodja-Atar era 
o regente que governava Ormuz em nome 
do rei Seif-ed-din quando appareceu diante 

de Albaquerque. Homem 


vida retirou-se para uma casa religiosa, e | astucioso procurou illudir o grande general 


m. em 1746. 

Coeur (Jacques), celebre financeiro e 
commerciante do seculo xv, n. no fim do se- 
culo xiv ; teve a idéa audaciosa de entrar 
em competencia com os venezianos e os ge- 
novezes com relação ao commercio do Orien- 
te, foi ao Egypto e á Syria, estabeleceu re- 
lações por toda a parte, e enriqueceu de 
um modo fão prodigioso e tão rapido que os 
seus contemporaneos julgavam que elle pos- 
suia a pedra philosophal. Carlos vrr pôl o á 
frente da Moeda de Paris, nomeou-o seu 
thesoureiro, ennobreceu-o, confiou-lhe mis- 
sões importantes. À sua riqueza augmen- 
tava sempre, eelipsava com o seu fausto to- 
dos os fidalgos da côrte, deviam-lhe dinheiro 
grande numero d'elles, tinha palacios sum- 
Pptuosos em todas as cidades, mais de trinta 
senhorios, um dos quaes abrangia 22 fre- 
guezias, minas, manufacturas, etc. Tudo 
isto lhe creára innumeros inimigos. Quando 
em 1450 morreu Ignez Sorel, a celebre fa- 
vorita de Carlos vin, que fôra sua protecto- 
ra, os odios fizeram explosão. Primeiro ac- 
cusaram-n'o de ter envenenado Ignes Sorel, 
que morrera de parto, que o nomeára seu 
testamenteiro, e cuja vida era para elle uma 
garantia de segurança. A accusação absurda 
caiu, mas logo appareceram outras, accusa- 
ções de concussão, de intrigas com o del- 

contra o rei, de falsificação de moe- 

, etc. Um tribunal presidido pelo seu 
mais terrivel inimigo, condemnou-o á morte. 
Salvou-o a intercessão do papa, mas não da 
confiscação dos seus bens, que era exacta- 
mente o que se desejava. Confiscaram-lhe 
tudo o que elle tinha em França. Foi prezo 
para o convento de Beaucaire, conseguiu 
evadir-se, e refugiou-se em Roma junto do 
papa Nicolau v, que o acolheu o melhor 
possivel; Calixto 11 nomeou-o tempos de- 
Pois capitão-general de uma frota dirigida 
Contra os tnrcos para protecção dos gregos. 
Jacques Cœur pedéra reunir algumas miga- 


as das suas immensas riquezas que esta- | gia 


Yam em mãos de correspondentes fieis. Quan- 


portuguez, que lhe desfez todos os calculos. 
O genio impetuoso de Affonso de Albuquer- 
que sempre à ig as manhas do orien- 
tal. Valerum-lhe porém para se defender 
contra os portuguezes as dissenções entre 
os capitães da frota portugueza, dos quaes 
alguns abandonaram o seu capitão, sendo 
tambem Affonso de Albuquerque obrigado 
a retirar. Quando Affonso de Albuquerque 
voltou sobre Ormuz d'ahi a alguns annos, 
já Coje Atar fallecera. ' 

Coge Çofar. É assim que os nossos 
chronistas nos transmittem o nome d'este 
nosso celebre inimigo, nome que deveria 
antes escrever.se Khodja-Safar. um va- 
lente renegado albanez habil e intelligente 

olitica, que entrou ao serviço do sultão 

ahdur de Cambaya. Quando Nuno da Cu. 
nha tomou Diu, Coge Çofar procurara ani- 
mar os defensores da praça, e incutir-lhes 
idéas de brio militar. Conseguiu pouco, e 
albanez, costumado a militar com os janisa- 
ros dos sultões de Constantinopla, não po- 
dia costumar-se à fraqueza das turbas in- 
dianas. Como era ao mesmo tempo manhoso 
o mais possivel, mostrou o mais risonho as- 
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Em 1546 emprehendia Coge-Cofar novo 
cerco, defendia a praça de Diu D. João de 
Mascarenhas. Trazia o renegado albanez 
um exercito poderosissimo. Além de uma 
grande turba de indios trazia, como já Íi- 
sera no primeiro cerco, um graade numero 
de turcos, e entre elles até bastantes jani- 
saros. De nada lhe serviram, e no dello de 
artilheria que se travou entre os sitiadores 
e os eitiados foi morto o celebre renegado 
por uma das balas portuguezas. Succedeu- 
lhe no commando seu filho Roumi-Khan, e 
devia Khodja-Safar abençoar o seu destino 
porque a morte poupou-lhe a vergonha de 
figurar, arrastando cadeias, no triumpho de 
D. João de Castro. 

Coghinas, rio da Sardenha nasce no 
Monte ÃAucto, e entra no Mediterraneo en- 
tre Isola Bella e Castel-Sardo depois de um 
curso de 80 kilom, durante o qual recebe 
muitos afluentes. 

Cogito, ergo sum. «Penso, logo exis- 
to», axioma philosophico de Descartes, que 
considerou a realidade da sua existencia, 
conhecida pelo pensamento, como & primei- 
ra de todas as verdades. 

Cognae. cidade franceza do departa- 
mento do Charente, situada na margem es- 
querda do rio Charente, celebre pelas ma- 
guificas uguardentes que alli se fabricam, 
e cujo commercio se estende todo o 
mundo. 13:679 hab. Tem um antigo castello 
arruinado, uma bella ponte sobre o Charente 
uma egreja do seculo xur. Alli nasceu Fran- 
cisco 1. Sua mãe Luiza de Angouleme pas- 
seiava no parque do antigo castello, que é 
hoje um dos passeios publicos da cidade, 
teve as dôres do parto, e, sem poder voltar 
ao palacio, deu á luz o futuro rei de França 
ao pé de um ulmeiro. Antigo senhorio de- 
pendente da Inglaterra. Cognac pertenceu 
durante o seculo zu á familia Lusignan, da- 
rante a usurpação ingleza foi muitas vezes 
residencia do prineipe Negro. Em 1528 
Francisco r concluiu alli uma liga com o 
papa, Veneza, o duque de Milão e a Ingle- , 
terra contra Carlos v. Durante as guerras 
da religião seguiu o partido da Reforma. No 
tempo da Fronda, o principe de Condé cer- 
cou-a debalde em 1651. Alli se reuairam na 
edade media uns poucos de concilios pro- 
vinciaes. 

Erigio em 1864 uma estatua a Francisco xz. 

Cogniard (Carlos Theodoro), escriptor 
dramatico francez. É difficil separar a ia- 
dividualidade d'este escriptor da de sea ir- 
mão João Hippolyto, cognominados os śr- 
mãos siameses da litteratura. Separou-65 
comtudo a morte, e o Diccionario Popular, 
seguindo o seu programma tem de acceitar 
um e de repellir o outro. Carlos Theodoro 
n. em Paris no dia 30 de abril de 1806. Am- 
bos: se formaram em medicina ambos senti- 
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pecto aos portuguezes vencedores, aspecto | ram ao mesmo tempo & sua vocação thes- 


que se não turvou nem depois de ter sido 


tral, e 


escreveram o seu primeiro 


juntos 
assassinado o sultão Bahdur. À sua demora vandevilla a Cocarde Tricolore. Ambos fa- 
cm Diu a serenidade da sua compostura, | ram emprezarios theatraes, e o que sobre- 


adormeceram o8 
segurança. Afinal quando reuniu todos os 
elementos que julgou necessarios para a 
victoria, Coge-Çofar desappareceu de Diu, 
co primeiro cereo da cidade não tardou aprin- 
cipiar. 

No dia 26 de junho de 1538 apparecia 
Coge-Çofar diunte de Diu á frente de 4:000 
homens, & que se juntavam mais 12:000 de 
Lour-Khan e dava o primeiro ataque. Nos 
artigos Diu (Cercos de) e Silveira (Antonio 
da), daremos conta d'esse cerco brilhante- 
mente sustentado pelos portuguezes, e em que 
Coge-Çofar mostrou tambem a maior ener- 
sesivel, tendo porém de q levántar no 
ia 5 de novembro do mesmo anno, partindo 


& esquadra que commandava arribou a | desapontado para Cambaya. 


portuguezes n'uma falsa | vive ainda hoje o é. Magicas, dramas, vau- 


devilles, tudo era escripto pelos dois. Às 
mais conhecidas entre nós são: a Filha do 
Ar, o Naufragio da Medusa, as Tres Rocas, 
o Reino das fadas, etc. Tambem escreveram 
muitas revistas. Carlos Theodoro Cogniard 
m. em 18732. 

Cogominho, Esta familia tem por ar- 
mas em campo vermelho cinco chaves de 
prata em aspa: tem por timbre duas cheves 
atadas com um tórçal sanguinha .. .. 

Cogominho (Simão de Mello), senhor 
do morgado da Torre de (loelheiros, n. na 
segunda metade do seculo xvii, casou com 
uma filha d'aquelle celebre marques de 
Montebello que escreveu a vida do cunhado 
de Sá de Miranda, e teve d'esse casamento 
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mnitos filhos. Era poeta e genealogista apre- 
ciado. Quando morreu, tinha prompto para 
a impressão um poema de 12 cantos intitu- 
lado Alcides Divino. Falleceu em 1732 quan- 
do regressava para-o scu morgado. 

Cogulia, freguezia da provincia da Bei- 
ra Baixa, districto da Guarda, concelho de 
Trancoso, diocese de Pinhel. Orago S. Mi- 
gual, 390 hab. 

Cohahuíla. Estado do Mexico, que 
fica entre 25 e 32º de lat. N. Superficie 
503:360 kilom. quadrados, 100:000 hab. A 
sua capital é Saltilla. Tem um solo fertil, 
densas florestas, vinhos excellentes, muitos 
rios, sendo os principaes o Rio Grande do 
Norte, e o Rio de las Nuecas, e ricas minas 
de prata em exploração. 

Cohen Truel. V. Macedo (Duarte Ri- 
beiro de). 

Cohide, aldeia da provincia do Minho, 
districto de Braga. 

Cohorn (Menno, bario de). Conhecido 
na historia militar pelo nome de Vauban 
hollandez, n. na Frisia em 1641. Recebeu 
muito cedo instrucção militar, que lho foi 
dada por seu pae, que era um excellente of- 
ficial. Aos 16 annos foi despachado capitão 
e fez com esse posto a guerra de 1667. Na 
guerra de 1672 e nas seguintes distinguiu se 
na defeza de Maestricht, e nos combates de 
Senef, Cassel e S. Diniz. Algumas obras de 
defeza, construidas por elle n'este periodo, 
iniciaram a sua reputação de engenheiro. 
Cokorn mesmo sonhava a gioria de Vauban, 
aspirava a rivalisar com este celebre enge- 
nheiro. Em 1674 inventou o morteiro de 
grauadus, de que fez uso pela primeira vez 
no cerco de Grave. Em 1675, offendido por 
não se lhe ter dado o commando de um re- 

imento, resolveu passar para o serviço da 
rança, e propoz ao proprio governador de 
Grave um meio infallivel que inventára 
para se poderem passar os fossos. Vauban 
tou muito para que esse processo se ado- 
ptasse. Mas entretanto o Dlincipe de Oran- 
ge, sabendo o que Cohorn fizera, mandou 
em refens prender sua mulher e seus filhos, 
Cohorn viu se obrigado a voltar, e o princi- 
pe, attendendo á sua reclamação, fixou o 
ara sempre junto de si. Depois de assigna- 
a paz de Nimégue em 1678, Cohorn re- 
parou e fortificou as praças da Hollanda, e 
consagrou os seus ocios ao estudo da theo 
ria da sua arte. Em 1685 publicou a sua 
obra celebre Nova fortificação que foi logo 
traduzida em muitas linguas. Distinguiu-se 
muito na campanha de 1689, e no cerco de 
Namur presenciou a Europa uma lucta ho- 
merics. Defendia Cohorn o forte de 8. Gui- 
lherme que protegia a cidadella, e Vauhan 
cercava-o. Cohorn teve de capitular, mas só 
depois de ter sido ferido gravemente, e de 
vêr a sua guarnição reduzida a 150 homens. 
Vauban prestou as maiores honras ao seu 
adversario, cuja bravura e cujo talento elo- 
giou muitissimo. Em 1702, nomeado tenente 
general, tomou as linhas de Saint-Donat em 
landres. No mesmo anno publicou a sua 
Nova maneira de fortificar as praças. Ainda 
nas campanhhas dos dois annos seguintes 
tomou algumas praças, e em 1704, sendo 
chamado por Marlborough à Haya para com- 
binar as subsequentes operações militares, 
m. de uma apoplexia. Entre as praças hol- 
landeras que fortificou, era c nsiderada co- 
mo a sua obra prima a fortificação de Berg- 
op-Zoom. 

Coigny (Roberto João Antonio Fran- 
quetot, conde de), illustre general francer, 
n. em 1630, distinguiu-se nas campanhas da 
Allemanha e da Catalunha, foi nomeado go- 
vernador de Barcelona em 1697, e comman- 
dante em chefe do exercito de Flandres em 
1701. M. em 1704. 
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Coigny (Francisco Franquetot, duque 
de), marechal de França, filho do preceden- 
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possessões portuguezas de Damão, separan- 
do as das possessões inglezas. Ficam nas 


te, n. em 1670. Serviu em Flandres e no | suas margens as aldeias de Vary a Caiá. 


Rheno com muita distincção. En 1734 suc- 
cedeu à Villars no commando do exercito da 
Italia, bateu os austriacos em Parma e em 
Guastalla, tomou Modena, e repelliu o ini- 
migo para além do Pó. Na Allemanha sus- 
tentou se, sem ser batido, contra o famoso 
rincipe Eugenio em 1735, e em 1743 de- 
endeu com exito a fronteira do Rheno. Te- 
ve por secretario nas suas campanhas o fa- 
moso Gentil-Bernard. M. em 1159. 
Coigny (Henrique de Frauquetot, du- 
que de), marechal de França, n. em 1737, 
istinguiu-se nas campanhas da Allemanha 
do tempo de Luiz xv, foi um dos mais dedi- 
cados cortezios de Maria Antonieta, eleito 
deputado da nobreza aos Estados Geraes, 
oppoz se a todas as medidas revolucionarias, 
emigrou, serviu no exercito de Conde, en- 
trou ao serviço de Portugal, e foi um dos 
fidalgos que acompanharam, como volunta- 
rios, a0 Rouseillon, a expedição portugueza. 
Voltou para França em 1814, e em 1817 
recebeu o governo dos Invalidos e o bastão 
de marechal. M. em 1821. 

Coigny (Luiza Martha Conflans d'Ar- 
menticres, marqueza de), mulher do tenente 
general marquez de Coigny, foi celebre 
pelo seu espirito, o por ser a arbitra da 
elegancia nos ultimos tempos do antigo re- 
gimen. Maria Antonieta dizia: «Eu sou a 
rainha de Versailles, mas a marqueza de 
Coigny é que é a rainha de Paris.» M. ein 
1832. Ha com o seu nome umas interessan 
tes memorias, mas que não são d'ella. 

Coigny (Augusto Gabriel de Franque- 
tot, conde de), foi tenente general no tempo 
da Restauração, mas é conhecido por ter 
sido homem de espirito, e sobretudo por ter 
sido pae da «joven captiva» de André Ché- 
nier. M. em 18117. 

Coigny (Aimée de), gentil menina filha 
do precedente, amada por André Chénier, 
n. em Paris em 1776, já era celebre pelo seu 
talento, pela sua instrucção, e pela sua cn- 
cantadora belleza, quando foi preza em 
1794, tendo apenas dezoito annos de edade. 
Na prisão de 8. Iiazaro encontrou André 
Chénier, que se apaixonou por ella e que 
lhe consagrou algumas das suas mais encan- 
tudoras . poesias, e entre outras essa adimi- 
ravel Jeme Captive, em que fermenta a re- 
volução litteraria, que teve por iniciadores 
Lamartine e Victor Hugo e por precursor 
Chénier. Aimée de Coigoy amou tambem o 
seu poeta, ligação rapidamente cortada pelo 
cadafalso, a que André Chénier subiu 
no dia 25 de julho de 1794, no dia 10 de 
agosto do mesmo anno devia morrer a Jeune 
Captive, mas no intervallo viera a reacção 
thermidoriana, e mademoiselle de Coigny 
foi posta em liberdade n'esse mesmo dia em 
que devia morrer. Levava preciosamente 
guardada no sew coração a lembrança do 
seu poeta, e foi ella mesmo que communicou 
a Lemercier para a publicar no Almanach 
das Musas do anno 1v (1796) a esplendida 
Jeune Captive, que ella sabia apreciar uão 
só com o coração, mas tambem com o espi- 
rito, que tinha muito cultivado, lendo no 
original Virgilio e Horacio. Casou depois 
com o duque de Fleury. Nos primeiros an- 
nos da. Restauração, reuniu em torno de si 
um circulo restricto, mas escolhido, em que 
era muito admirada, até porque estava bella 
como aos 18 annos. Escreveu um romanc 
Alvaro de que só fez uma tiragem de 25 
exemplares para distribuir pelos seus ami- 
gos, e e tinha distinctas qualidades de 
estylo. M. nova no principio de 1820, quan- 
do ainda não completira 4! annos. 

Coileque, rio que limita ao norte as 


Coimbetor, cidade da India ingleza, 
pertencente á presidencia de Madrasta, e 
capital de uma provincia. Tem uma mes- 

uita notave! construida por Tippoo-Saib. 

sua população é de 16:000 hab. A pro- 
vincia a que dá o nome tem 21:819 kilom. 
quadrados e 810:000 h:.b. Foi cedida ao go- 
verno inglez em 1799. 

Coimbra (Fr. João), pregador dis- 
tincto do seculo xvitr, n. em Coimbra, 
professou na ordem de S. Francisco, e im- 
primio dois dos seus sermóes, um em 1791, 
outro em 1433. 

Coimbra (José da Costa). Escreveu e 
imprimiu em Lisboa em 1736 uma obra in- 
titulada Manifesto singular em que a felici- 
dade de Po:tugal se alinira, e pelo qua! a to- 
dos consta a prodigiosa apparição de Christo 
Crucificado ao infante D. Affonso Henriques 
em o sempre celebre e Re campo de 
Ourique. Otitu!o da obra basta para indicar 
a força do escriptor, que era natural da ci- 
dade de que tomou o appellido. 

Coimbra (Padre Manuel de), presby- 
tero secular, n. em Obidos, e viveu na se- 
guada metade do seculo xvu. Traduziu prin- 
cipalmente do latim, italiano e hespanhol 
um grande numero de obras, mas todas re- 
lativas a assumptos mysticos, historias de 
milagres etc. 

Coimbra (Fr. Bernardo de), monge 
ciaterciense, natural da cidade, d onde de- 
riva o appellido, escreveu e deixou manus- 
criptas varias obras em latim sobre historia 
sagrada. Tiuha reputação de graude thco- 
logo. 

Coimbra (Districto de). Este disticto, 
um dos 17 em que se divide o reino, abran- 
ge uma area de 338:310 hectares, 17 conce- 
"hos, 185 freguezias, 67:475 fogos e 282:131 
hab. pelo recenseamento de 186$, ultima 
noticia officiai de que podemos dispór, por 
não estar ainda publicado o resuitado 
do de 31 de dezembro de 1877. É um dos 
districtos mais ferteis do reino, abrange no 
seu territorio uma parte da região vinicola 
da Bairrada, e é tambem um dos mais pitto- 
rescos do paiz, e basta -lhe para isso ter as 
margens cncantadoras do Mondego, 68 pit- 
torescos montes do Bussaco, e da serra dá 
Louza. 

Coimbra. Esta formosa cidade, cabeça 
de districto, cabeça de concelho, cabeça de 
comarca, séde de um antiquissimo ig 
antiga capital dos nossos reis, e sede 
unica universidade que hoje existe em Por- 
tugal, compõe-se de 4 freguezias, 5. y0 
Baptista, S. Bartholomeu, Sé Nova (Noss3 
Senhora da Assumpção), Sé Velba (S. Chris- 
tovão), e tem 12:055 lab. pelo recences: 
mento de 1864, que infelizmente é tão pot: 
co digno de fé como todos os reconseanio 
tos, que até hoje se teera feito em Portugês 
e que dão sempre uns resultados evidente 
mente inferiores á verdade. Coimbra já o 
1864 não podia ter menos de 18 a Ñ: s 
hab., e comtudo apparece no recenseamè?i 
com à população que indicámos. d 

Rodeiam lendas e maravilhas o berg 
formosa cidade, moatrando assim que est $ 
rescrvada para grandes destinos Já 9, 
Tito Livio quer que os grandes Por Ju 
uham o berço ennobrecido por essas Es 
angustas. É certo que no tempo rs p 
nos houve uma cidade importante, € Grim 
Conimbrica situada a duas leguas d 

taram 
bra actual, que a tomaram e Gevas® je 

ram eq 
suevos, que os alanos a destrai®' boge 
elles mesmo lançaram no pitoresco 
que domina o Mondego, 08 aê er 
actual cidade, que no sitio que occu? 
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antiga Conimbrica se levantou depois Con 
deixa a Velha, que as ruinas da velha cida- 
de ainda no seculo passado eram visiveis, 
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Em 1308 mudava D. Diniz para Coimbra a 
universidade que fundára em Lisboa, mu- 
dada outra vez para Lisboa por el-rei D. Af- 
. Em 1354 o mesmo sobe- 


mas que, servindo de materiaes para novas | fonso 1v em 1 
construcções, desappareceram completamen- | rano a fez voltar para Coimbra. D. Fernan- 
te, não sendo dificil comtudo encontrar va- |do 1 chamou-a para Lisboa em 1377, e fi- 
liosas reliquias, quando se fazem algumas | nalmente D. João nı de novo a estabeleceu 
escavações. Não nos demoraremos nas len. |em Coimbra, d'onde nunca mais saiu. No 
das heraldicas da lucta entre Attaces, rei [dia 7 de janeiro de 1355 foi assassinada por 
dos ‘alanos, e Hermenerico, rei dos suevos, | ordem de D. Affonso 1v nos paços de Santa 
terminada pelo casamento de Attaces com ! Clara a infeliz D. Ignez de Castro, no dia 
a princeza Cindasunda filha de Hermeneri- |28 de novembro de 1377 era Coimbra tes- 
co, e que deu origem ao brazão de armas temunha de um outro crime não menos 
da cidade, que representa uma formosa mu- | atroz e indesculpavel, o assassinio de D. Ma- 
lher saindo de dentro de um calix com a | ria Telles por seu marido o principe D. João, 
fronte cingida de uma corôa, e de cada lado | filho da propria Eri de Castro, nos paços de 
do calix um leão e um dragão, tudo em cam- | Sobripas. Em 1384 Coimbra, governada por 


po vermelho. A explicação legendario-he. | um irmão de Leonor Telles, defendeu-se in- 
raldica do brazão é que a donzella que sae | trepidamente contra o rei de Castella, sem 
do calix é Cindasunda, o leão representa o |que o seu alcaide se pronunciasse aberta- 


rei Attáces, o dragão Hermenerico, o calix | mente 


clo mestre de Aviz, mas depois de 


significa alliança e casamento, o campo I levantado o cerco de Lisboa, Coimbra rece- 


vermelho o sangue que se derramou antes 
que se firmasse a paz. 


beu o mestre de Aviz com immenso enthu- 
siaemo, e em Coimbra se reuniram as côr- 


certo porém que os alanos a povoaram ftes que proclamaram rei o heroico defensor 


e possuiram até que a seu turno foram ex- 
po aoe pelos visigodos, e estes, quando a 

espanha foi inundada pela torrente mu- 
sulmana, tiveram tambem de ceder o campo 
aos mouros que a tomaram em 712 e que 
durante tres seculos a possuiram, regalan- 
do-se com a sua residencia n'aquella cidade 
tão fresca, poetica e pittoresca, qualidades 
que elles apreciavam como nenhum outro 
poro. Mas entretanto os godos refugiados 
nas Asturias debaixo do commando de Pe- 
layo foram a pouco e pouco alargando o 
seu dominio. Formou-se o reino de Castella 
e Leão, em 1064, Fernando o Magno, rei 
d'este reino, ou chamado pelas instancias 
dos monges de Lorvão, ou porque lhe appe- 
tecesse a gentil cidade e o fertil districto 
que dominava, conquistou 'a sobre os mou- 
ros, e fel-a cabeça de um condado, que deu 
em préstamo ao celebre conde Sisnando, o 
qual o governou por muito tempo, desenvol- 
vendo.o e melhorando-o, até que se passou 
para os mouros. Quando Affonso vı deu ao 
conde D. Henrique o governo do condado 
de Portugal, ou antes de Portucale, deu-lhe 
tambem o condado de Coimbra, e o conde 
D. Henrique residia ora em Guimarães, ora 
em Braga, ora em Coimbra; seu filho o pri- 
meiro rei de Portugal D. Affonso Henriques 
fixou a sua côrte em Coimbra, onde edificou 
o mosteiro de Santa Cruz e a rapa ponte 
sobre o Mondego. Até D. Affonso r foi a 
côrte fixa dos nossos reis. 

D. Affonso rr porém já residiu algum tem. 
po em Lisboa, e todos os reis subsequentes 
até D. Pedre 1 residiram ora em Lisboa, ora 
em Coimbra, sendo só d'ahi por diante que 
Lisboa passou a ser verdadeiramente a 
côrte de Portugal, privilegio que até ahi 
repartira com Coimbra. | 

Quando D. Sancho 11 foi deposto pelo papa 
e se travou entre elle e seu irmão o conde 
de Bolonha, depois D. Affonso nr, accesa 

erra civil, Gildo pormenores são em gran- 

e parte ignorados pela historia, foi Coim- 
bra testemunha de um facto que sobreviveu 
na tradição, e que é uma das acções glorio- 
sas recordadas nos annaes patrios. Martim 
de Freitas, alcaide de Coimbra, manteve fiel- 
mente o seu juramento, e não entregou o 
castello a D. Affonso, rem mesmo depois 
de D. Sancho 11 ter sido obrigado a exilar- 
se para Toledo. Disseram.lhe que o seu rei 
morrêra em Hespanha, e ainda assim não 
entregou o castello, mas, pedindo um salvo 
conducto, foi a Coimbra verificar o facto e 
é volta é que entregou finalmente a D. Af- 
fonso nı, maravilhado d'este acto de fideli- 

e as chaves do castello de Coimbra. 


do reino, que effectivamente com tanta bra- 
' yura o soubera defender. 
| D. Joãor1 erigiu Coimbra em ducado, sendo 
o primeiro duque seu filho o infante D. Pe. 
dro, depois regente do reino durante a me- 
noridade de D. Affonso v. Para Coimbra se 
retirou o digno infante, depois de entregar 
o governo ao seu ingrato sobrinho, e de 
Coimbra saiu para ir morrer em Alfarro- 
beira, D. João 1 renovou o titulo de duque 
de Coimbra, conferindo.o a scu filho D. 
Jorge de Lencastre que foi pae do primeiro 
duque de Aveiro. Hoje é duque de Coimbra 
o ar. infante D. Augusto, irmão d'el.rei. 
El-rei D. Manuel, como grande edificador 
que era, não esqueceu Coimbra, e recons- 
truiu os paços reaes, o mosteiro de Santa 
Cruz, enriquecendo a sua egreja com os pri- 
mores architectonicos que alli ainda hoje se 
admiram. Fez alem d'isso a nova ponte so- 
bre o Mondego. No reinado immediato e 
depois de D. João ın ter transferido para 
Coimbra definitivamente a universidade, é 


que acidade se embellezou e augmentou muito. 


em numero de casas de habitação, e casas 
religiosas, estabelecendo alli differentes or- 
dens monasticas, para residencia dos seus 
membros que quizessem frequentar a uni- 
versidade, collegios entre os quaes avultava 
o da companhia de Jesus. 

Em 1807 foi occupada pelos francezes, 
mas os estudantes insurgiram-se quando 
rebentou a revolução portugueza contra o 
dominio de Junot, e não só libertaram a ci- 
dade, mas até mesmo fizeram excursões no 


reino, expulsando de differentes pontos as 
guarnições francezas. Em 1809 Soult não 


chegou a occupal-a, mas occupou a Masse- 
pa em 1810, depois da batalha do Bussaco. 
verdade que não tardou a ser libertada 
pelo official inglez Trant á frente de trepas 
irregulares. Emfim, obrigada a acceitar o 
governo de D. Miguel, foi reconquistada 
elos liberaes em 1834, fazendo o duque da 
erceira a sua entrada n'essa cidade no dia 
8 de maio. Emfim em 1851 foi em Coimbra 
que a maior parte da divisão que acompa- 
nhava el-rei D. Fernando, e que ia encarre- 
gada de “suffocar o pronunciamento do du- 
que de Saldanha abandonou o soberano para 
ir ao Porto adherir ao movimento que rece- 
beu depois o nome de is oaa 
Está a cidade de Coimbra, que fica a 217 
kilom. de Lisboa e a 115 do Porto contados 
pelo caminho de ferro que pesa junto da 
cidade, situada parte na planicie, parte 
n'om monte por onde desce em amphithea- 
tro, banhada pelas aguas do Mondego que 
de inverno se apresenta soberbo e alteroso, 
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mas que de verão é quasi apenas um regato 
humilde, e emmoldurada por densos arvore- 
dos que a tornam extremamente pittoresca. 
Vista de fóra, apresenta um panorama real- 
mente maravilhoso, principalmente 
os seus monumentos estão dispostos 
ma tal que muito contribuem 
formoso aspecto á cidade, por dentro com- 
tudo reconhece se que não tem sido muito 
cuidada pelas differentes vereações, porque 
tem ainda ruas detestaveis, de que devemos 
exceptuar a rua da Universidade na cidade 
alta, a Calçada, a rua do Visconde da Luz 
aberta n'este seculo, mas que já fôra pla- 
neada pelo marquez de Pombal em 1772, e 
finalmente a rua da Sophia, por onde se 
entra na cidade, e que lhe dá por conse- 
guinte um magnifico e verdadeiramente 
sumptuoso ingresso. Era u'csta rua que es- 
tavam d'antes os principacs collegios das 
ordens religiosas, è n'essa rua que hoje se 
concentra o principal movimento moderno. 
O Pateo da Universidade, praça situada na 
corôa do monte por onde ze despenha Coim- 
bra, é de um bello effeito, cercado como está 
pelos varios edificios da universidade, no 
campo da Feira vê se a cathedral, o antigo 
collegio dos monges regulares de S. João 
Evangelista hoje transformado em cdificio 
do governo civil, e o museu, no largo do 
Sansão está a bella egreja de Santa Cru, 
na Praça que fica na cidade baixa é onde 
se faz o mercado. 

São muitos os edifícios religiosos de Coim- 
bra, a Sé Nova era a antiga egreja dos je- 
suitas construida em 1547, e cedida depois 
da extineção da ordem em 1759 ao bispo- ' 
conde para transportar para alli a cathe- 
dral que não podia continuar na historica, 
actos, mas arruinada sé antiga. É um 
edificio pesado e pouco attrahente. A Sé 
Velha passava por ter sido construida no se- 
culo vi ou vu, mas um documento existente 
na torre do Tombo certifica, sem sombra de 
duvida, que a Sé foi construida em 1177 
pelo bispo D. Miguel com auxilio de D. Af. 
fonso Henriques, e, como fallamos nas sés 
devemos dizer que o bispado de Coimbra é 
antiquissimo, um dos mais antigos da pe- 
ninsula, e sobe aos primeiros tempos do 
christianismo na Hespanha. Os bispos de 
Coimbra são condes de Arganil desde o 
tempo de D. Affonso v, que outhorgou essa 
mercê no bispo D. João Galvão pelos servi- 
ços que prestou em Arzilla e Tanger. Ou- 
tras egrejas notaveis são Santa Justa que 
foi construida no seculo xn e varias vezes 
reedificada, Salvador da mesma ca e 
tambem reconstruida, S. João de Almedina 
que data egualmente do tempo de D. Affon- 
so Henriques e que foi reconstruida no se- 
culo xvn. São curiosas tambem as duas egre- 
jas que ficam em cima uma da outra, a de 
S. Thiago e a da Misericordia, que deitam 
aquella para a Calçada, esta para a rua do 
Visconde da Luz. O motivo d'esta extrava- 
gancia é o seguinte. A confraria da Biseri- 
cordia foi introduzida em Coimbra em 1500, 
e foi instituida n'uma capella da Sé, de on- 
de passou p ra outra que mandou erigir na 
egreja de S. Thiago; esta capella transfor- 
mou-a depois n'uma ja, que mandou 
construir em 1546, obtidas as licenças ne- 
cessarias, sobre a abobada da egreja dr S. 
Thiago. Em 1841, extinctas as ordens reli- 
giosas, requereu a confraria da Misericor- 

ia ao governo que lhe concedesse que se 
transferisse para o collegio da Sapiencia, 
que pertencera aos conegos regrantes de 

anto Agostinho. Concedég-se-lhe isso; o 
antigo edificio da Misericordia, contiguo á . 
antiga egreja, teve de ser cortado para a 
abertura da rua do Visconde da Lus, e a 
Misericordia vendeu o que ficára de pé, a 


do for. 
dar um 
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egreja tambem fôra cortada em parte, mas a que deu o nome. Na capella-mór estão os 


a essa restaurou-a e ainda se conserva de 


Esse collegio da Sapiencia, onde está & 
Misericordia, foi concluido no principio do 
seculo xvn. À sua egreja lembra um pouco 


a do Escurial. O collegio de S. João Evan-' architecto Castilho. 


| 
| 
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tumulos de D. Affonso Henriques e D. Saa- 
cho 1, O pulpito é uma maravilha de escul- 
ptura. O convento tambem tem porções 
construidas no tempo de D. Manuel. No 
templo e no convento trabalhou o celebre 
celebre o claustro, 


gelista, onde está hoje o governo civil, per- | que se chama da manga, porque se diz que 
tenceu aos concgos regrantes d'essa invoca- | na manga desenhou D. Manuel a indicação 
o foi concluido em 1638. O collegio ! do risco do claustro, como o desejava. Este 


S. Bento, pertencente á ordem bencdi- 
ctina, é um dos maiores edificios da cidade, 
fui concluido em 1634. Extinctas as ordens 
religiosas, passou a ser quartel militar, e 
foi em seguida cedido á universidade. O 
collegio das Onze Mil Virgens pertencente 
aos jesuitas é um vasto editicio fundado em 
1547, onde esteve um hospital, e onde está 
hoje o museu da faculdade de philosophia 
da Universidade. O collegio de S. Thomaz, 
pertencente aos dominicanos, foi fundado 
em 1537, o de Nossa Senhora da Conceição 
dos carmelitas calçados foi fundado pelo 
arcebispo de Braga D. Fr. Balthazar Limpo 
em 1542; alli morreu o celebre Amador 
Arraes; o collegio de Nossa Senhora da 
Graça, onde hoje está o theatro da Boa 
União, pertencente aos eremitas de Santo 
Agostinho, foi construido por fr. Luiz de 
Montoya, o dos religiosos da Santissima 
Trindade fundou-se em 1562, o das ordens 
militares de S. Thiago e Aviz mandou-o fa- 
zer a meza da consciencia, o da ordem de 
Christo deve se a D. João u, o collegio de 
S. Paulo, devido ao mesmo soberano, c o mais 
importante dos que em Coimbra os jesui- 
tas dirigiam, é onde hoje existe o theatro 
academico. Além d'estes havia ainda em 
Coimbra um grande numero de outros colle- 
gios pertencentes a ordens religiosas. 

Os conventos eram tambem numerosissi- 
mos. O convento de S. Domingos foi cons- 
truido primeiro junto ao Mondego nos prin- 
cipios do seculo xur pelas infantas D. Bran- 
ca e D. Thereza irmãs de el-rei D. Affonso 11, 
mas as cheias do Mondego, esse flagello de 
Coimbra que tem ido soterrando os edificios 
da cidade com as areias que comsigo arras- 
ta, destruiram-n'o completamente, e na pri- 
meira metade do seculo xvi tiveram os fra- 
des de construit outro convento na rua da 
Sophia, empreza em que foram muito auxi- 
liados pelo primeiro duque de Aveiro, por 
cuja morte deixou de se concluir a egreja, 
que ia construida com muita riqueza. 

Havia em Coimbra um grande numero de 
eunrentos de freiras, alguns dos quaes ainda 
subsistem. O convento de Sant'Anna foi 
fandado junto á ponte por el-rei D. San- 
cho 1 pára as conegas regrantes de Santu 
Agostinho, mas as mesmas cheias que ex- 

ulearam os dominicanos expulsaram tam- 
ban as conegas regrantes em 1239. Tive- 
ram varias residencias provisorias, até que 
o bispo de Coimbra D. Affonso de Castello- 
Branco lhes edificou o mosteiro no sitio 
ond” ainda hoje subsiste, sobre uma collina 
a par da cidade, e quando se mudaram tro- 
caram o habito de conegas de Santo Agos- 
tinho pelo de eremitas da mesma invocação. 
O convento de S. José foi collegio de car- 
melitas calçados, construido em 1606, e dado 
pelo goveruo em 1851 ás freiras ursulinas, 
que tinham sido obrigadas a abandonar o 
seu convento de villa da Pereira por causa 
da insalubridade do sitio. O convento de 
Santa Thereza foi construido em 1744 ao 

é do penedo da Saudade. O conveuto de 
Santa Cruz, pertencente aos conegos re- 
grantes de Sugto Agostinho, que por isso 
se chamavam frades cruzios, tem uma egreja 
quo data do tempo de D. Afionso v,mas que 

oi restaurada e aformoseada por D., Ma- 
nuel, no rico e elegante estyle architectonico 


convento era riquissimo, e os seus priores 
foram nos primeiros tempos da monarchia o 
que foram em epocas posteriores os abbades 
de Alcobaça, quer dizer quasi uns prelados 
e poderosissimos senhores. Um dos mais ce- 
lebres priores de Santa Cruz foi S. Theo- 
tonio. No convento de Santa Cruz estào 
hoje as repartições da camara municipal e a 
cadeia. 

Entre os edificios importantes de Coimbra 
devemos tambem citar o seminario episco- 
pal construido em 1748 pelo bispo de Coim- 
bra D. Miguel da Annunciação. À egreja, 
no estylo chato do seculo passado, é ador. 
nada com bellos marmores de Italia. 

O hospital fundado por el-rei D. Manuel, 
depois de passar por ditterentes edificios, 
foi occupar emtim uma parte do edificio do 
collegio das artes e é administrado pela fa- 
culdade de medicina da Universidade. 

A universidade fica no alto do monte, mas, 
como lhe havemos de consagrar um artigo 
especial, não nos demoraremos agora com & 
sua descripção (V. Universidade de Coimbra. 

Tem alem d'isso Coimbra um lyceu, que 
occupa junctamente com o hospital, o antigo 
collegio das artes, que fôra construido no 
seculo xvi para alli estarem as aulas dos col- 
legios dos jesuitas. Fallaremos mais larga- 
mente do jardim botanico no artigo a respei- 
to da universidade. Agora só diremos que é 
um dos mais lindos passeios de que se pode 
ufanar uma cidade portugueza. 

O paço episcopal foi fundado em 1180 
pelo bispo D. Miguel 1, mas completamente 
reconstruido por D. Affonso de Castello 
Branco. Na egreja do extincto convento da 
Trindade estabeleceu-se o tribunal da jus- 
tiça. Um aqueducto de vinte e um arcos de 
boa cantaria, mandado construir por el-rei 
D. Sebastião em 1570, abastece de agua ex- 
cellente Coimbra, pelo menos a cidade alta, 
a cidade baixa fornece-se principalmente 
do Mondego. 

Tem Coimbra tres theatros: o Academico 
que pertence aos estudantes, é o de D. Luiz 
que foi construido sobre as ruinas da antiga 
egreja de 5. Christovão, que datava do seculo 
Xit; começou-se em 1860, e inangurou-se 
em 1861,e o da Boa União. 

Abundam em Coimbra as recordações 
historicas estampada sem venerandas ruinas; 
alli se vê a porta de Almedina, antiga porta 
da cerca de Coimbra, as ruinas da antiga 
egreja e do antigo conveuto de Santa Clara 
para onde à rainha Santa Isabel foi residir 
depois de viuva, a Quinta das Lagrimas em 
cujo local se erguia a habitação de Ignez de 
Castro, é onde se vè a Fonte chamada dos 
Amores, quinta que pertence hoje ao sr. par 
do reino Miguel Osorio, a casa de Sobripas 
onde foi assassinada Maria Telles, as ruinas 
do antigo castello, a velha ponte construida 
por el-rei D. Manuel sobre uma ponte an- 
terior mandada construir por D. Atfonso 
Henriques, ponte celebre nos fastos da 
poesia moderna, pelo muito que celebra- 
ram o famigerado O da ponte os vates da 
geração do Trovador, Essa ponte está hoje 
quasi enterrada nas areias, e recentemente 
construiu-se outra, quo estava sendo urgen- 
tissima. Ha tambem na cidade outra ponte 
lançada sobre o pequeno ribeiro das Aguas 
da Maia: - 
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Coimbra, apesar de estar ainda muito 
longe de ser o que reclamam as necessida- 
des da civilisação, tem melhorado muito 
n'estes ultimos tempos. Nas obras do Mon. 
dego trabalha-se constantemente, ainda que 
com resultado não muito apreciavel, em 
parte da horta de Santa Cruz, deliciosa 
quinta dos frades cruzios, celebre pelo for- 
moso tanque cercado de uma cortina de ce 
dros, que alli se vê, em parte d'essa horta 
construiu-se um novo mercado. Coimbra em 
fim já tem illuminação a gaz. Dentro em 
pouco um pequeno ramal de caminho de ferro 
ha de ligal-a com a estação do caminho de 
ferro do norte que fica um poucochinho dis- 
tante. O caminho de ferro da Beira Alta hs 
de dar em fim a esta cidade um grande des- 
a e uma prosperidade nots- 
vel. - 

São formosissimos os arrabaldes da cida- 
de e celeberrimos em Portugal, porque 3 , 
mocidade portugueza passou toda por Coim- 
bra na quadra da vida em que o enthusias- 
mo é prompto, em que facilmente se tradus 
em versos inflammados, e todas as bellesas 
naturaes dos arredores de Coimbra ficaram 
consagradas pelas modulações da lyra de to- 
dos os poetas portuguezes, que, desde Ca- 
moes até Guerra Junqueiro, todos mais ou 
menos celebraram com viva paixão os formo- 
sos arrabaldes da rainha do Mondego. Assim 
conhecem todoso penedo da Saudade eo pene- 
do da Meditação d'onde se gozam tão formo- 
808 panoramas, 0 burgo de Santa Clara, onde 
se vôem os restos do mosteiro em que habitou 

Santa Isabel, o vasto Rocio dè Santa Clara 

onde se faz uma feira todos os annos, 0 BO- 

vo mosteiro de Santa Clara onde está o cor- 

po de Santa Isabel encerrado n'um formos 

mausoleu de prata, convento construido por 

D. João 1v, e onde se fazem todos os annos 

as celebres festas da rainha santa, 0 con: 
vento de S. Francisco, que é já a terceira 

fundação feita em 1602, o convento de Cal- 

las, celebre pelo seu manjar branco, é dê 

Santo Antonio dos Olivaes, a Lapa dos Ks- 

teios celebre sobretudo pelos versos de Cas- 

tilho, etc. 

Depois de Lisboa e Porto é sem duvida 
Coimbra o mais intenso fóco da civilisação 
portugneza. Contribue para isso de certo 
muito a universidade, cujos lentes, enjos 
estudantes são redactores dos numerosos Jor 
naes que se publicam em Coimbra, 6 entre 
os quaes mencionaremos o Conimbricean 
que é um dos mais antigos periodicos por 
tuguezes, e de certo um dos melhores, e dos 
mais instructivos, sendo redigido primoroa- 
mente pelo nosso distinctissimo collabora- 
dor o er. Joaquim Martins de Carvalho, 0 
Progressista, o Tribuno Popular, a Corra 
pondencia de Coimbra, orgãos dos partido 
progressista e regenerador, o Partido do 
Povo, cujas tendencias são um tanto rept 
blicanas, etc. Entre as revistas litteraria 6 
scientificas de Portugal é de certo ums 
mais importantes o lustituto, publicação ds 
antiga sociedade d'esse nome, que 
verdadeira academia livre, e mais tr 
dora do que muitas academias officiaes. 
tambem alli umas poucas de imprensas, 6º 
tre as quaes avulta a da universidade, 
se teem publicado obras importantianmsh 
etc. Mas não é só litteraria e scientifics 
Coimbra, é tambem industrial e comme 
ciante. A construcção do caminho de ferro 
tornou a por esse lado muito importam 
fez d'ella o centro do grande commercio $ 

Beira. Como industria, tem fundiçõe do 

ferro, fabricas de massas, de chapéu o 

loiças, de sabão, de vellas, ete. São celel . 

o8 dôees dos seus conventos de freiras 1 

tados, como sempre acontece, pelas d 
| seculares, e que constituem um ramo Ei 
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ane do commercio de exportação de Coim- | èm Portugal no seculo xvr, e que escreveu 
ra. 


em portugues ejdedicou a el-rei D.Sebastião 
um livro intitulado Paradoxo ou sentença 
philosophica contra a opinião do vulgo que 
a natureza não fez o homem sendo a indus- 
tria. 1560. 

Coire, cidade da republica helvetica, 
capital do cantão dos Grisons, 6:000 hab. 

uma cidade mais commerciante que in- 
dustrial, collocada n'um valle fertil, à saida 
de uma das mais importantes passagens dos 
Alpes, deve á sua situação ser um grande 
centro ' de commercio. Tem uma cathedral, 
cujas porções mais antigas datam do secu- 
lo vnr, e um palacio episcopal que tem mu- 
ralhas dos romanos e ainda outros monu- 
mentos antiquissimos. Coire foi fundada 
pelos romanos, que lhe chamaram Curia 
Rhetorum. O seu bispado éra dos mais an- 
tigos do christianismo, já existia em 452. 
Foi das primeiras cidades suissas que se 
emanciparam do imperio germanico e foi 
tambem das primeiras que acceitaram a 
reforma protestante. 

Coiron. Chama-se assim a uma antiga 
região franceza, comprehendida no Langue- 
doc, e a uma cordilheira de 41 kilom. de ex- 
tensão, que principia no Mézillec e vae aca- 
bar no Rhodano. 

Coistim (Pedro de Cambout de), car- 
deal francez, conhecido pela sua bondade 
verdadeiramente evangelica. N. em 1736, 
foi bispo de Orléans, quando Luiz x1v revo- 
gou o edito de Nantes, o bispo de Orléans 
protegeu-o secretamente e conseguiu salvar 
muitos protestantes. Saint-Simon conta 
d'elle uma anedocta, que visivelmente ins- 
pirou a Victor Hugo o acto de bondade que 
attribue ao bispo Myriel praticado por João 
Valjean. Effectivamente Saint-Simon conta 
que um fidalgo pobre, que ia jantar a casa 
do bispo todos os dias, roubou lhe duas co- 
lheres de prata e depois desappareceu. O 
cardeal de Coislin mandoa-o chamar, fez -lhe 
confessar o furto, e disse-lhe que para pra- 
ticar essa má acção por força se vira em 
muitos apertos, mas que fizera mal em não 
recorrer gelle, e, tirando vinte luizes da al- 
gibeira, deu-lh'os, pedindo-lhe que conti- 
nuasse & ir jantar a sua casa. O cardeal de 
Coislin, que .pertencia á nobre familia dos 
duques de Coislin, originaria da Bretanha, 
m. em 1705. 

Coitier (Jacques), medico francez, n. 
no Franco-Condado. Nomeado, em 1470, me- 
dico de Luiz x1, não tardou a tomar uma 

rande influencia sobre o espirito do rei 

uiz x1. Avido de honras e de riquezas Coi- 
tier serviu-se do seu credito para alcançar 
logares rendosos, terras, e quantias conside- 
raveis. Foi vice-presidente e depois presi- 
dente do tribunal de contas, obteve castel- 
los, e pensões avultadissimas. Como conse- 
guiu elle isto tudo? Porque Luiz xr tinha 
medo da morte, porque o tinha na conta de 
um grande medico, e Coitier dizia-lhe inso- 
lencias, tratando o terrivel Luiz xı como se 
não trata um lacaio, segundo conta Commi- 
nes, mas accrescentava sempre com um 
modo rude: «Eu bem sei que me põe narua 
mais tarde ou mais cedo, mas tambem lhe 
juro que não vive nem mais oito dias.» E 
Luis xı acobardava-se e tolerava-lhe tudo. 
Carlos virt e Luiz xu conservaram-lhe todas 
as suas dignidades menos a de presidente 
do tribunal de contas. M. em 1505. 
= Coja., villa do districto de Coimbra, con- 
celho de Arganil. Tem apenas uma freguezia, 
cuja orago é 8. Miguel, e 1612 hab. pelo 
recenseamento de 1864. Pertencia outr'ora 
aos bispos de Coimbra, ou bispos condes, 
porqne eram e são condes de Arganil. Eram 
tambem senhores de Coja.: e 


e que parece ter vivido | Col (Padro João), n. em Lisboa, é em 


1700, sendo ainda muito novo, entrou na 
congregação do Oratorio. Conhecido pela 
sua grande erudição historica, foi escolhido 
por el-rei D. João v para ser um dos pri- 
meiros cincoenta academicos de numero 
da academia de historia. Foi encarregado 
de escrever as Memorias ecclesiasticas do 
bispado de Vizeu, encargo de que den con- 
ta. Apezar da insistencia de el-rei D. João v, 
não quiz nunca acceitar a mitta de El. 


Os limites a que temos de restringir-nos 
não nos permittem dar mais desenvolvida 
noticia da formosa cidade, que além d'isso 
tem sido objecto de tantas e tão completas- 
obras especiaes, que nos limitaremos a de- 
signar algumas d'ellas, recommendando-as á 
curiosidade dos nossos leitores. Assim cita- 
remos as JHellezas de Coimbra de Moniz Cor- 
tererl, e sobretudo o magnifico Guia histo- 
rico do viajante em Coimbra devido 4 penna 
do consciencioso'é talentoso escriptor, o sr. 
Augusto Mendes Simões de Castro, que nos 
deu 'a honra da sua collaboração, e que tem 
estudado Coimbra, ónde sempre viveu, com 
amor de filho e com a attenção esclarecida 
de um erudito e de um homem de letras. A 
sus obra é a mais valiosa que podemos re 
tommendar aos nossos leitores, a que lhes 
dará mais amplas noticias e noticias: mais 
di de confiança. 

Joimbra foi patria de muitos dos homens 
celebres da nossa historia, e de muitos dos 
nossos reis. A lista dos filhos illustres de 
Coimbra seris longa, está além d'isso já 
feita tambem n'um livro intitulado Conim- 
bricenses illustres, livro que recommenda- 
mob 20s desejam conhecer a fundo as 
glorias da formosa rainha do Mondego. 

As condições de rapidez que as necessi- 
dades da prompta publicação do Dicciona- 
rio impõem forçosamente gos seus collabo- 
radores obrigam-nos:a escrever este artigo, 
sem recorrer a muitas fontes que aliás não 
deixariamos de consultar. Como porém re- 
servámos para um artigo especial, como 
dissemos, a noticia relativa á Universidade 
de Coimbra, ahi completaremos as informa- 
ções que por ventura aqui deixassemos trun- 
cadas, e emendaremos alguns lapsos que nos 
escapassem n> correr da penna. Perdoe-nos 
a formosa cidade de Attaces,a Athenas por- 
tugueza, que tão bellas paginas inspirou a 
poetas e prosadores, a summaria descripção 
que das suas bellezas fizemos. 

Coimbra, serra do Brazil na margem 
direita do alto Paraguay no 24º grau de la- 
titude sul, N'esta montanha ha um forte que 
tem o mesmo nome, e é celebre pela defeza 
que alli sustentou em 1801 Almeida Serra 
centra os hespanhoes, e pela defeza de uma 

guarnição de 120 soldados brazileiros, com- 
indo pelo coronel Porto Carreiro, em 
1864. O general paraguayo, Barrios, á 
frente de 3:000 homens, tomou-a no dia 27 
de dezembro, depois de tres dias de lucta, 
e de ter soffrido perdas consideraveis, con- 
seguindo só a victoria, porque aos brazilei- 
res faltaram as munições. Debaixo d'esta 
montanha acha-se uma das mais vastas ca- 
vernas de stalactites do mundo. Só uma das 
suas numerosas salas pode abrigar 4:000 
homens. 

Coimbráão, freguezia da provincia da 

diocese, distrieto e conselho 
de Leiria. Orago 8. Miguel, 162 hab. 

Coina e Talhaes, freguezia da pro- 

vincia de Estremadura, districto de Lisboa, 

conselho do Barreiro. Orago Salvador do 

Mundo, 759 hab. Fica na margem de um 

ribeiro que alli entra no Tejo, e é uma das 

estações pa do caminho de ferro 

que deve ligar Cacilhas com Cezimbra, pas- 
sando pelo Pinhal Novo. Coina representou 
um papel impertante na guerra de 1384. 
Foi d'alti que Nuno Alvares Pereira obser- 
You os movimentos dos castelhanos que cer- 
cavam Lisboa, foi d'alli que viu apparecer 
de subito o fumo, que, rodeiando Lisboa, 
annunciava o incendio do acampamento dos 
sitiadores. 


Cointha Er “Foi am fidalgo fran- 
an ier VOL 


vas.. 

' Colá, aldeia da provincia de Balsete 
na India portugueza, com uma freguezia 
cajo orago é Nossa Senhora das Mercês: 
Tem 1:015 fogos e 8:025 hab. ` ` pe 

Colaço. Esta familia tem por armas tm 
campo de prata uma banda azul tóm'ldio 
de oiro entre dois pinheiros de verde, o tim- 
bre é um leão nascente, saindo-lhe da boca 
um ramo 'de pinheiro. E l 

Colair, lago da India ingleza, presi- 
dencia de Madrasta, provincia dos Circars ; 
tem 76 kilom: de comprimento e 16 de lar- 
rura; é formado pelas inundações do Kris- 
chna e do Godavery. >- i a 

Colaponr, praça forte do Indostãó in- 
glez, presidencia de Bombaim, antiga pro- 
vinciã de Bidjapor, nas margens de ùm 
pequeno afluente do Krischna. Era capital 
de um pequeno estado qug os inglezes oc- 
cupam desde 1829. ` e 

Colardean (Juliano). N. em 1590, m. 
em 1669. Era magistrado e poeta francez. 
Tornou-se notavel principalmente pela no- 
bre coragem com que ousou fazer o elogio 
do duque de Montmorency em vida do car- 
deal de Richelieu, que o mandára decapi- 
tar, e o elogio do cardeal Richelieu depois 
da sua morte. À ode que dedicou a Luiz xrr 
sobre uma derrota dos inglezes tem verda- 
deira inspiração lyrica.' pt 

Colardean (Carlos Petro), poeta fran- 
cez, que n. em 1782 e m. em s em 1776. 
Mostrou desde creança grande v para 
a poesia. Esta paixão affastou-o de carreiras 
mais productivas. Escreveu duas tragedias, 
Astarbé e Calisto que ambas cairam na re- 
presentação, apesar de todo o talento de 
mademoiselle Clairon. Em seguida publicomr 
uma heroide no genero de Ovidio Armida a 
Reinaldo, começou a traduzir a Jerusalem 
Libertada, escreveu um poema intitulado o 
Patriotismo, que agradou muito na côrte, 
ums comedia intitulada Perfidias da moda, 
e traduziu as Noites de Young, que tiveram 
grande voga. M. em 1776, quando acabava 
de ser nomeado membro da academia fran- 
ceza. Deixou uma reputação superior de 
certo ao seu merito. 

Colberg, cidade maritima da Pruss, 
na provincia de Pomerania, nas margens do 
Persante, a 2 kilom. da sua foz no Baltico, 
a 106 kilom. ao NE. de Stettin; 5:900 hab. 
Praça forte, pequeno porto. Terra e nave- 
gação activa; ricas salinas. Esta cidade per- 
tenceu em tempo á liga hansentica, e sus- 
tentou: varios cercos, tres contra os russos 
em 1758, 1760 e 1761, e um contra os fran- 
cezes de Napoleão em 1807. 

Colbert (João Baptista), marques de 
Torsy, n. em Paris em 1665. Foi ministro 
em Portugal e n'outras côrtes. Foi elle que 
aconselhou Luiz xrv a acceitar o testamento 
de Carios 11 de Hespanha com respeito Á 
successão. Era sobrinho do grande ministro. 
M., em 1746. 

Colbert (Carlos Joaquim), irmão do 
precedente, n. em 1667. Nomeado arcebis 
de Montpellier em 1697, foi elle que fez 

ublicar o celebre cathecismo de Montpel- 
ier. M. em 1738. | 

Colbert (Jacques Nicolau), filho: do 
grande Colbert, n. em Paris em 1654. Se.' 
guiu a carreira criador a arcebispo 


COL 
dente da casa de Anjou, secretario das mer- 
cês da rainha, fazendo entrar ao mesmo 
tempo no conselho d'Estado um tio de sua. 
mu her, e obtendo para seu pac o logar de 
mordomo de el-rei, e para seu irmão, que 
era padre, rendosos beneficios. j 

Não é pois verdade, como suppõe muita 
gente illudida pelo conhecimento que em Por-' 
tugalse tem da listoria de França pelos ro-; 
mances, que Colbert fosse tirado da sua 
obscuridade por Luiz xıv, que adivinhou os 
seus meritos. Estava em plena luz quando 
Luis xıv começou a governar sem tutella, e 
era naturalmente indigitado por Mazarino 
para o substituir. Mazarino mesmo disse á ho- 
ra da morte ao rei : «Meu senhor devo-lhe mui- 
to, mas considero-me quite legando-lhe Col- 
bert.» O futuro ministro voltava nessa 
occasião de uma viagem diplomatica á Ita- 
lia. Era a primeira vez que trabalhava di- 
rectamente com o rei Luiz xrv, e logo en- 
tão emprehendeu a sua campanha contra 
Fouquet, que effectivamente conseguiu fa- 
ser cair das boas graças do rei poucos me- 
zes depois da morte de Mazarino. Era jus- 
tissimo. Fouquet e os outros gerentes da fa- 
zenda publica da sua escola, devoravam a 
mais pura da substancia da França. 

A lucta de Colbert e de Fouquet foi real- 
mente memoravel, e se Colbert defendia a 
causa da justiça mostrou-se tambem sem 
piedale. Fouquet exercia o cargo de supe- 
rintendente das finanças e dava contas em 

lobo, Luis xıv exigio que as contas lhe 

ossem dadas a elle pess ente e com fre- 
quencia o frivolo Fouquet rio-se d'csse ca- 
pricho do soberano sem perceber que por 
traz de Luiz x1v, estava Colbert, e que 
este, que conquistára plenamente a estima do 
rei logo depois da morte de Mazarino reve- 
lando-lhe a existencia de 15 milhões, enter- 
rados nos subterraneos de varias fortalezas, 
analysava e demolia as contas de Fouquet, 
provando até à evidencia que metade dos ren- 
dimentos da França ficavam na mão do su- 
perintendente. Fouquet nio tardou a ser 
preso e processado. (V. Fouquet). Colbert, 
implacavel no seu desejo de pôr as coisas a 
direito, logo em seguida estabeleceu um tri- 
bunal especial encarregado de julgar todos 
os abusos commettidos na administração da 
fazenda publica durante os ultimos vinte e 
cinco annos, e obrigando todos os exacto- 
res da fazenda que estavam riquissimos 
demonstrar dentro de oito dias qual cra a 
origem dos seus haveres. Reinou o terror 
entre os financeiros. Sc o fim era excellente, 
os meios nem sempre eram os mais honestos. 
Animava-se a delação, premiavam-se os de- 
latores, alguns dos exactores da fazenda fo- 
ram enforcados € entre esses não iriam pou- 
cos innocentes, mas a fazenda publica or- 
ganisou-se. Effectivamente as reformas a 
que procedeu produziram um effeito mara- 
vilhoso, pela simplificação do mecanismo da 
administração financeira, pela abolição de 
uma immensidade de empregos inuteis, pela 
fiscalisação severa. Colbert conseguiu den- 
tro em pouco tempo introduzir a ordem no 
thesouro francez, e enriquecer o Estado. 
Depois reformou os impostos, acabou com 
todos as isenções, que pôde supprimir n'uma 
sociedade que tinha por base o privilegio, 
diminuiu consideravelmente muitos impostos 
que pesavam sobre objectos de consumo, 
e apezar de diminuir alguns impostos 33 p. c. 
augmentou no fim de 16 mezes de administra. 
ção em 50 milhões o rendimento do Estado, 
e melhorou por tal forina as condições do 
credito publico c particular que pôde redu- 
zir o juro da lei a 5 p. c. Depois mostran. 
do se jurisconsulto tão eminente como era 
habil financeiro, reformou a justiça e pro 
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de Reims, mostrou-se tolerante com os pro- 
testantes, foi membro da academia franceza 
e um dus creadores e dos primeiros mem- 
bros da academia de iuscripçòes e bellas 
letras. 

Colbert (S. de Castle-Hill de Scigne- 
lay), n. em 1736 em Castle-Hill na Escocia, 
foi muito novo para França, entrou nas or- 
dens, foi nomeado bispo de Rodez em 1781. 
Deputado aos Estados Geraes votou pela 
reunião do clero ao terceiro estado, e por 
isso o povo o levou em triumpho. Protestou 
ça a constituição civil do clero, e foi 


o8 É etsia bispos que recusaram voltar pa- 
ra França depois da Concordata. M. em 
Londres em 1808. 

Colbert (Eduardo Carlos, conde de). 
Descendente de um dos irmãos do grande 
Colbert, n. em 1758, entrou na marinha, fez 
a guerra da America, passou a ser capitão 
de mar e guerra em 1791, e emigrou no an- 
no inte. Serviu com os emigrados con- 
tra a França, andou na guerra da Vendéa 
como. ajudante de campo de Stofllet, só vol- 
tou para o serviço francez, quando os Bour- 
bons regressaram, foi deputado em 1815, e 
m. contra-almirante em 1820. 

Colbert pc conde de), n. em 
Paris em 1774, fez como voluntario as pri- 
meiras campanhas da revolução, entrou co- 
mo capitão no corpo dos mamelucos de Bo- 
napsrte, foi ajudante de campo de Junot e 
de Berthier, nomeado barão e general de 
brigada em 1808 e 1809, contribuiu para as 
victorias de Raab e de Wagram, foi ferido 
em Bantzen e promovido a general de divi- 
são, Combateu com bravura em Waterloo, 
foi inspector de cavallaria no tempo dos 
pd ajudante do campo do duque de 

emours, no tempo de Luiz Filippe, toi fe. 
rido estando ao lado d'este soberano por 
occasião do attentado de Fieschi, entrou na 
camara dos pares em 1838, m. em 1854. 

. Cothert (Affonso, conde de), irmão do 

ecedente, n. em 1776. Voluntario em 1793, 
N efe de esquadrão dos velites napolitanos 
em 1808, distinguiu-se na guerra de Hespa- 
nha em 1812, na de França em 1814, sendo 

»meado por distincção general de brigada. 
Em 1838 foi nomeado general de divisão e 

m. em 1843. - 

Colbert (Francisco, conde de), general 
francez, irmão dos precedentes, n. em 1777, 
fez como voluntario as primeiras campa- 
nhas da Revolução, foi ajudante de campo 
de Grouchy e de Murat, fez como general 
de brigada a campanha de Austerlitz, e de- 

ois de ter sido encarregado de uma missão 

iplomatica, distinguiu-se em Iena, e na 
a de Hespanha, onde foi morto em 

1809 junto de Astorga. 

Colbert (Joio Baptista), descendente 
de uma nobre familia de Champagne que 
principiou a figurar no seculo xv, mas que 
tambem se entregou ao commercio, apezar 
do preconceito que fazia incompativeis essas 
funcções com a fidalguia, n. este grande es- 
tadista em Reims no dia 29 de agosto de 
1619. A sua casa era das mais importantes 
de Troyes, e nes tradições commerciaes da 
sua familia aprendeu Colbert a economia e 
a ordem, ap mesmo tempo que a sua vida 
activa lhe dava conhecimento de todos os 
elementos da riqueza publica. João Ba. 
ptista Colbert viajou muito novo por toda 
a Europa tratando dos negocios da sua casa 
e um tio-sen empregou-o afinal em casa de 
Cerasmi e Mascarani, banqueiros do car- 

“deal Mazarino, onde este habil ministro teve 
encejo de o apreciar. Chamou-o para junto 
de si, fêlo seu confidente, admirou a sua 
rigida probidade, o seu alto merecimento, 
e Colbert foi em pouco tempo nomeado 


anccessivamente conselheiro d Estado, inten- 


demia das sciencias, a escola de Roms pê 
completar & academia do ballas-artas, > 
tegeu as pessoas e bens do povo contra as | primeiro que sọ lembrou de pôr a eos 


coacçòes da nobreza, e principalgrente da 
pequena nobreza de provincia. Algumas das 
suus ordcuações tiveram de ser revogadas, 
porque a fidalguia agitou se de modo tai 
que o rei teve medo de a descontentar ti; 
profundamente. A reforma criminal é que 
nào foi o que se podia esperar. do espirns 
esclarecido de Colbert. À tortura, e as velha: 
formulas barbaras dos processos continua. 


ram & subsistir no codigo criminal da Fran- 


ça. 

As duas creações mais maravilhosas de 
Colbert foram a marinha franceza es in. 
dustria francesa; A marinha fei uma du 
suas grandes paixões. Estabeleceu primeiro 
que tudo um systema de recrutamento ma- 
ritimo completamente novo, que deu à Frin- 
ça a um tempo uma marinha de guerra e 
uma marinha mercante. Em seis annos dei- 
tou ao mar 194 navios, dos quaes 120 eram 
naus. Emprehendeu as obras hydraulica 
dos portos de Brest, Cherburgo e Rochefort, 
comprou Dunkerque aos inglezes, fundo 
escolas de artilheiros e de bydrographos 
para desenvolver o commercio creou à com- 
panhia franceza das Indias, conseguia que 
se publicasse um decreto pelo qual o ra 
permittia á nobreza commerciar sem dero- 
gar. Ao mesmo tempo emprehendis s 
sua grande obra da creação da industria 
franceza. O seu systema é condemnado 
boje, mas era o unico possivel pera fs- 
zer sair a industria do nada: o systems 
prohibitivo e protector, que ainda foi o que 
um seculo depois o marques de Pombal em- 
pregou com exito entre nós. Mas pão limi- 
tou a esse systema a sua protecção, abria 
estradas e canaes, mandou vir apra s 
paizes estrangeiros, fundou os Gobelins, a 
fabricas de Elbraye, as fabricas de espelhos 
do faubourg Saint-Antoine, e muitas outras 
manufacturas importantes. E' certo queo 
seu systema prohibitivo, sendo um verdi- 
deiro systema de guerra ás industrias du 
outras nações, attrahiu-lhe represalias, e 04 
productos agricolas da França tiveram tan- 

em que luctar contra os direitos prohibin- 
vos que lhes infligiu a Hollanda. As tantas 
de Colbert tiveram de ser impostas ao vi- 
sinhos da França pela espada victoriosa dos 
genernes de Luiz xiv. 

Accusam Colbert de ter sacrificado s agr- 
cultura á industria, não a eacrificoa, mê 
esqueceu-a um pouco, tomon algumas medi- 
das protectoras, e além d'isso muitas das 
obras publicas, emprehendidas por elle para 
protecção da industria, não concorriam me- 
nos para favorecer a agricultura, mas 8 ii- 
dustria eflectivamente era a obra das ma 
predilecções. l 

Em quasi todas as grandes coisas do 16- 
nado de Luiz xıv se sente a mão de Colbert, 
nos melhoramentos de Paris, na reforma da 
sua policia, etc. Muito mais foi ainda 0 qu 
elle pretendeu fazer. Se Luis xv lho trese 
dado ouvidos, quem sabe? a revolução frea- 
ceza seria apenas ums evolução e 8 Dá 
sociedade teria uma gestação pacífica Bi- 
fectivamente elle queria que o contribuzio 
no imposto predial fosse a terra ons? 
proprietario acabando assim com isençu 
odiosas, queria supprimir, 03 conventos dè- 
claranao-os improductivos, queria 
cer a unidade da legislação e a unidade du 
pesos e medidas. O seu sonho era das a3 
complemento logico á obra de Bichelies 
Encontrou para isso porém resisteseias 
venciveis. no 

E no meio de tudo isto ainda se tcapará 

das letras e das artes, fundon o observei” 
rio, chamando Cassini para o dirigi, 8 88° 
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uma obra publica, quando se tratou de me- 


Morar o Louvre, e a esse concurso se deve a 
columnata de Perrault. Era no Louvre que 
elle desejava que o rei habitasse, e por isso 
condemnava as obras de Versailles, foi ahi 
que principiaram os seus dissentimentos 
com O rei, que augmentaram ainda quando 
Luiz mv arrebatado pela sua paixão das 
conquistas accumulou guerras sobre guer- 
ras, cujas despezas enormes, accrescentadas 
com as despezas em que se traduzia a ma- 
gnificencia da côrte, tornavam verdadeira- 
mente impossivel qualquer plano financeiro. 
Debalde Colbert fallava na miseria do povo, 
Luiz x1v pedia sempre dinheiro, e Colbert 
foi obrigado a destruir com as suas proprias 
mãos a sua obra, a augmentar os impostos 
que diminuira, a alienar propriedades da 
cora que se esforçára por ampliar, a con- 
trahir emprestimos que odiava, a abusar do 
credito, o que era no seu entender o mais 
detestavel de todos os recursos. E com tudo 
isso. via O rei descontente, porque lhe não 
podia tolerar os queixumes, nem encetar 08 
planos de reforma. A perda do valimento 
regio era n'aquelle tempo um golpe mortal 
para um ministro. Colbert não resistiu. Em 
1688 depois de uma scena aspera em que o 
rei lhe dissera coisas desagradaveis Colbert 
voltou para casa doente. No dia 6 de setem- 
bro morreu, queixando-se amargamente do 
soberano, e ao mesmo tempo tão odiado pelo 
povo que opprimira sem que que foi ne- 
cessario enterrarem-n'o de noite na egreja 
de Santo Eustachio, onde ainda hoje se vô 
o seu tumulo feito por Givardou, porque se 
teve medo de alguns insultos. Colbert, na 
sua hora extrema, podia dizer como o nosso 
Affoúso de Albuquerque: «Mal com os ho- 
mens por amor de el-rei, mal com o rei por 
amor dos homens. » 

Colbert tinha uma physionomia vulgar e 
pouco sympathica, mas transformava-se na 
intimidade. Tinha o amor ardente do traba- 
lho; trabalhava 16 horas por dia. Tendo tido 
uma educação pouco litteraria, por causa 


| da sua vida commercial, completou a já de- 


pois de ministro, chegando a aprender latim 
e a dar as suas lições ao erudito padre Gal- 
lois seu mestre na carruagem para não rou- 
bar tempo aos negocios publicos. Foi mem- 
bro da academia franceza, e lá pronunciou 
um mediocre discurso de recepção. Apesar 
de ter carregado com o peso do expediente 
de cinco ministerios: fazenda, reino, justi- 
ça, marinha e obras publicas, nunca teve 
senão o titulo de intendente das finanças. 
Morreu rico, podendo comtudo confessar 
altamente a origem dos seus haveres ; não 
lhe acontecia o mesmo com as arvores ge- 
nealogicas da sua familia, que não resisti- 
riam a uma observação minuciosa. Tinha o 
fraco da nobreza, e pretendia descender dos 
reis de Escocia. Colbert foi um dos grandes 
ministros que tem tido a França, o primeiro 
estadista do seu tempo, um d'estes grandes 
reformadores, que são por si sós uma revo- 
lução incarnada. Chronistas aduladores cha. 
masrah ao conde da Ericeira D. Luiz de 
Menetes o Colbert portuguez. E" comparar 
uma formiga com um leão. O Colbert por- 
tuguez foi o marquez de Pombal : esse sim 
que era estadista da mesma estatura. Ha 


até entre elles pontos de contacto em mui 


tas particularidades, e tambem n'alguns dos 
defertos. 

Colbert (João Baptista), marquez de 
Seignelay, filho mais velho do grandeminis- 
tro francez. V. Seignelay (marquez de). 

 Cotbert (Carlos), irmão do illustre mi- 
nistro, foi marquez de Cerisey, embaixador 
em Inglaterra, ministro dos negocios estran- 
Beiros e um dos negocirdores dos tratados 
de Aix-la-Chapelle e de Nimegue. Deixou 


206:919 hab. A sua capital é Cuzco. Tri 


M 
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umas Memorias inéditas. Tendo nascido em 
Paris em 1625, m. em 1696. 

Colbran (Isabel Angela), celebre can- 
tora italiana, primeira mulher de Rossini, 
n. em Madrid em 1785. Estreiou-se em Pa- 
ris em 1801 n'um concerto, agradando sem 
causar enthusiasmo, mas em 1806 o rico 
emprezario Barbaja escripturou-a para O 
theatro de S. Carlos em Napoles, onde a 
sua magnifica voz de contralto fez furor, 
inspirando ao mesmo tempo uma viva pai- 
xão a Rossini que escreveu para ella os p - 
peis de Semiramis, de Desdemona, de Eli- 
sabetta, que foi o seu grande triumpho. Foi 
Colbran que conseguiu que Rossini se en- 
tregasse à musica séria, e conseguiu tam- 
bem que elle se lhe prendesse a ponto de 
a desposar em 1822, quando ella já tinha a 
voz perdida. Tambem pouco tempo durou a 
harmonia. Quando ella m. em 1845 estava 
havia muito tempo separada de seu ma- 
rido. 

Colbrun (Eugenio), actor francez, que 
teve a sua brilhante carreira cortada em 


plena força da vida. N. em 1827, tornou-se 


admiravel sobretudo nos papeis de gaiato, e 


dos outros typos pittorescos de Paris. M. 


em 1866 quando o seu talento ainda promet- 
tia muito. 
Colchagua, uma das treze provincias 


da republica do Chili, entre os Andes e o 


Oceano. Tem 22:360 kilom. quadrados, e 
Bos, 


pastagens, minas de oiro e cobre, aguas 


thermaes. . 
Colchester, cidade da Inglaterra no 
condado d'Essex, 20:000 hab. Tem um pe- 
queno porto e um commercio de cabotagem 
muito activo. São celebres as suas pescarias 
de ostras. Suppõe-se que é a antiga Camalo- 
dunum dos romanos. Vê-se em Colchester 


um castello arruinado que foi construido por 
Eduardo o Antigo. Alguns 


historiadores sup- 
põem que foi alli que nasccu Constantino 

O. 

Colchida, antigo pais da Asia na re- 
gião caucasica. Era na Colchida que a fabula 
collocava o famoso Tosão de Oiro os Ar- 
gonautas procuravam, o que significa sim- 
lesmente que a Colchida era um paiz riquis- 
simo, e muito commercial. Era governada por 
uns poucos de regulos,e um d'esses foi se- 
gundo a historia legendarla da Grecia antiga, 
CEtes, o pae de Medéa. Conquistada por Mi 
thridates foi depois occupada pelos romanos. 
Hoje pertence na parte septentrional á Rus- 
sia, na parte meridional á Turquia, mas é 
provavel que o tratado que na occasião em 
que escrevemos se está discutindo no con- 
gresso de Berlim a faça passar toda para a 
Russia. Os limites da Colchida eram o Cau- 
caso ao N., a Iberia a E., a Armenia ao S. e 
o Mar Negro a O. 

Cold-Harbonr (Batalha de), batalha 
ganha pelos confederados commandados pelo 

neral Lee sobre os federaes commanda- 

os por Meade e Grant no dia 1 de junho 
de 1864. Grant e Meade quizeram tomar a 
sua desforra no dia 3, mas foram batidos de 
novo. 

Coldingham, cidade da Escocia no 
condado de Reverick, 3:000 hab. Perto d'alli 
está o castello de Fast-Castle, que serviu 
de modelo ao Wolf's Craj da Noiva de 
Lammermoor de Walter Scott. 

Coldstream, cidade escoceza no con- 
dado de Berwick e nas margens do Tweed. 

uma das terras aonde os inglezes vão, 
como a Gretna-Green para se casarem se- 
gundo o rito escocez. 

Coléah, cidade da Argelia com 2:500 
hab., magnifico ponto estrategico. possuido 
pelos francezcs desde 1838. 

Calebrooke (Henrique Thomaz), il- 
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lustre orientalista inglez, n. em Londres ent 
1765. Indo para a India como secretario dá 
companhia, estudou com ardor a línguê, a 
litteratura, a religião e a philosophia dos 
indios, deu um grande impulso ao estudo do 
sanscrito, e elucidou muito a maior parte 
das questões brahmanicas. Voltando á Eu- 
ropa depois de trinta annos de ausencia 
fundou a Sociedade Asiatica de Lôndres, é 
legou á companhia das Índias a sua collec: 
ção magnifica de manuscriptos indianos. As 
suas Memorias mais importantes- sobre 
questões indianas foram reunidas com O 
o de Miscellaneous Essaye. M. em 
1837. Po É 
Coleont (Bartholomeu), celebre condot+ 
tiere italiano do secalo xv, n. em Tea 
em 1400. Filho do condottiere ital 
lo Coleoni, que foi assassinado, assim qué 
teve edade e forças, seguiu a mesma tarrei- 
ra, e, depois de ter militado valentementó 
debaixo das ordens de al chefes de: 
condottiere, recebeu da républica veneziana 
o commando de algumas tropas com aj 
quaes bateu umas poucas de vezes o inimf: 
go, passou para o serviço de Milão, batet 
os francezes, tornou para o serviço de x 
neza, bateu os milanezes e saboyanos: Em 
1466, já com fama de grande general, reti- 
rou-se para Bergamo, mas Veneza, estatido 
de novo em guerra com Milão e Florença, 
chamou Coleom ao commando das suas tro- 
pas, e Coleoni ganhou sobre o duque de 
Milão e o general dos florentinos a brilhahte 


victoria da Molinella. Feita a paz, Coleogi 


foi nomeado general em chefe de todas as 
tropas italianas contra os turcos, mas, tomo 
a guerra era toda naval, Coleoni nada teve 
que fazer, e m. em 1475 rodeiado de hon- 
ras, e cheio de riquezas. Veneza erigiu-lhg 
uma estatua equestre que é um primor e» 
culptural da Renascença. 
Coleridge (Samuel Taylor, celebrg 
poeta e publicista inglez, n. em 1172. O co- 
meço da sua vida foi muito aventurosa. Co- 
meçou a estudar em Christ's Haspital, leu 
com frenesi tudo o que lbe caiu nas mãos, e, 
como não tinha meios bastantes para s 
sustentar, queria fazer-se sapateiro. Um 
protector affectuoso impediu o de praticar . 
esse desatino e obrigou-o a continuar os 
seus estudos no collegio de Jesus em Cam- 
bridge. O seu enthusiasmo pelas idéas da 
revolução franceza que acabára de reben- 
tar, tornou-o mal visto dos seus professores, 
e Coleridge, depois de ter ganho um pre- 
mio com uma ode grega, teve de partir para 
Londres. Ligou-se então com Sa e 
publicou os seus Poemas da mocidade. Em 
collaboração com o mesmo poeta escreveu 
em 1794 uma tragedia a Queda de Robes- 
prerre. Continuava a ter opiniões accentua- 
damente republicanas e publicou uns patı- 
phletos e um jornal com essas tendencias. 
Casando, e retirando-se para Stowey, du- 
rante os dois ou tres  annos que alli esteve 
escreveu as suas mais bellas obras, as Bal-' 
ladas lyricas, a Ode do fim do anno, os 
Prantos na solidão, a Ode á França, o Frio 
á meia noite, etc. Graças å protecção de al-' 
guns amigos, foi acabar os seus estudos á 
Allemanha nos ultimos dois annos do seculo 
xvii, e voltou de lá em 1800 completamen- 
te convertido em politica. Fôra republicano, 
voltára realista exaltado. Traduziu magnifi-' 
camente o Wallenstein de Schiller, foi en-' 
carregado de dirigir o Morning-Post, folha, 
governamental, e nomeado em 1804 secre- 
tario do governo de Malta. Poeta laureado, 
como Tennyson, e recebendo uma avultada 
pensio, publicou ainda alguns volumes de' 
poesias e dissertações em prosa, e fallecen’ 
em 1834. Elle e o seu amigo Wordsworth 
foram os fundadores da escola poetica dos ` 
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melancholicos Lakistas, assim conhecidos 
pelo seu amor aos lagos. 
, Colet (Luiza Révoil), n. em 1808, proxi- 
mo d'Aix na Provença. Teve uma precoci- 
dade notavel, que a auctorisava a inserir a 
sua infancia entre as infancias celebres que 
narrou n'um volume da Jibliwthéque Kose, 
voluma que está traduzido em portuguez 
tambem na Bibliotheca Rosa. Perdeu seu 
pae muito cedo, sua mãe em 1835. Já então 
se reparára nos versos encantadores que 
essa gentil creança escrevia. Um musico 
distinçto, Hippolyto Colet, apaixonou-se 
pela joven musa, que era ao mesmo tempo 
uma loira gentilissima, casou com ella. 
Luiza Colet publicou um volume de versos 
as Flores do Sul que foram muito aprecia- 
mas que tambem levantaram criticas 
vivas, as de Alphonse Karr foram tão acer- 
bas, é com ellas se indignou tanto Luiza 
Colet, que, procurando o grande romancis- 
ta, quiz dar-lhe uma facada. Alphonse Karr 
tirou-lhe a faca, metteu-a tranquillamente 
pa algibeira, e conserva-a no seu gabinete 
de curiosidades com esta legenda: Dada a 
Alphonse Karr por madame Luiza Colet.. 
nas costas. 

Já então madame Colet escrevera algu- 
mas novellas que tinham sido muito apre- 
ciadas. Quatro vezes a fio concorreu ao pre- 
mio de poesia da academia franceza, e qua- 
tro vezes obteve o premio; os poemas pre- 
miados que ella publicou em volume são 
o Museu de Versailles, o Monumento de Mo- 
liére, a Colonia de Mettray, a Acropole de 
Athenas. Se obteve porém o premio de poe- 
sia, parece que não poderia alcançar com a 
meama facilidade o premio da virtude. Ti- 
nha até mesmo ums certa impudencia, que 
se manifestou de um modo extravagante, 

uando ae metteu na questão entre George 
Sand e Paulo de Musset, a proposito dos 
amores de Alfredo de Musset com George 
Sand, escrevendo, depois d'ella ter publica- 
do o romance Ella e Elle, e Paulo de Mus- 
et em resposta Elle e Ella, um livro inti- 
ulado Elle que é verdadeiramente impudi- 
co. Apezar de tudo, madame Luiza Colet, 
que fòra intima de madame Récamier, abri- 
ra depois da morte d'esta ultima um salão 
litterario, aonde concorriam muitos dos mais 
eminentes escriptores parisienses e onde se 
conversava admiravelmente. Madame Colet 
escreveu ainda muitos outros volumes, en- 
tre os quaes devemos citar um vigoroso li- 
vro de versos as Satyras do seculo, brutal- 
meute verdadeiro, e em que a sua penna 
toma liberdades que se não esperam de uma 
senhora. Além d'isso deixou muitos outros 
romances. Era tia do sr. Bénédict Révoil, 
correspondente parisiense do Commercio do 
Porto. M. em 1876. 

Colette (Santa), reformadora da ordem 
de Santa Clara, n. em Corbie em 1380, m. 
em Gand em 1446. Foi canonisada por Pio 
vu. Celebra-se a sua festa no dia 6 de 


Colettia . (João), um dos libertadores 

Grecia, n. em Serako, ao pé de Janina 
em 1784. Foi um dos que primeiro incita- 
Fam 08 seus compatriotas a emanciparem -se 
do jugo dos turcos, e salvou-os de uma ma- 
tança geral, atravessando com elles intrepi. 
damente o exercito inimigo surprehendido 
de tanta audacia. Foi ministro da guerra, 
commandou em chefe em 1826 as forças 
hellenicas, fez parte da administração pro- 
visoria que se estabeleceu depois do assas- 
. sinio de Capo d'Istria, foi ministro do reino 
com o rei Othão, presidente do conselho, e 
embaixador em Paris. Era homem instrui- 
dissimo. M. em 1846. 

Colffs Guimarães (Antonio José), 
foi um dos nossos mais habeis calligraphos, 
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e tambem perito em desenho e pintura. N. 
em Lisboa em 1805, foi empregado na Bi- 
bliotheca Nacional desde 1827, em 1857 foi 
nomeado 1.º oflicial da secretaria da Biblio- 
theca, logar que conservou até fallecer em 
1574 pouco mais ou menos. 

Coligny (Gaspar de), senhor de Chatil- 
lon-sur-Loing, marechal de França. Serviu 
Luiz x1, Carlos vin, Luiz xı e Francisco 1, 
que lhe deu o posto de marechal em recom- 
pensa do modo brilhante como se portára 
na batalha de Marignan. Foi pae do celebre 
almirante e m. em 1522. 

Coligny (Odet), filho do precedente, n. 
em 1515, foi creado cardeal aos 18 annos 
por Clemente vn, e nomeado successiva- 
mente arcebispo de Tolosa e bispo-conde 
de Beauvais. Apesar de ter alto logar na 
hierarchia catholica, converteu-se ao pro- 
testantismo, e foi riscado da lista dos car- 
deaes, e excommungado em 1563 por Pio pv. 
Casou então com Isabel de Hauteville, to- 
mou o titulo de conde de Beauvais, e com- 
bateu briosamente nas fileiras dos reforma- 
dos na batalha de S. Diniz. Refugiou se em 
Inglaterra quando começaram as persegui- 
ções religiosas em França, e m. em Ilam- 
pton em 1571, envenenado pelo seu criado 
de quarto. 

Coligny (Gaspar de), irmão do prece- 
dente, celebre almirante fraucez, apezar de 
não ter nunca navegado. N. em Chatillon- 
sur-Loing no dia 16 de fevereiro de 1517. 
Tendo ficado orphão muito cedo, foi educa- 
do por seu tio, o condestavel de Montmo- 
rency, e ligou-se por estreita amizade com 
o duque Francisco de Guise. Distinguiu-se 
muito nas campanhas de Italia, principal- 
mente em Cerisoles, e em França depois da 
desastrosa batalha de S. Quiutino em 1557, 
metteu-se dentro da praça com um punhado 
de homens, e resistiu o tempo necessario 
para que a França podesse reorganisar o 
seu exercito. Cercado por todo o exercito 
hespanhol, teve de render-se depois de uma 
defeza heroica, ficou prisioneiro de guerra 
e só pôde recuperar a sua liberdade a troco 
de um onerosissimo resgate. Em 1552 fôra 
nomeado coronel-gencral de infanteria, e em 
1554 succedera a Anuebault no seu posto de 
almirante de França. À coronelia cedera-a 
elle então a seu irmão Dandelot. |. 

Tempo depois de voltar do captiveiro, re- 
tirou-se da córte, e, começando a occupar-se 
de questões religiosas, fez-se calvinista. Por 
algum tempo se limitou a proteger os seus 
correligionarios, sem se declarar aberta- 
mente, mas, quando principiaram as perse- 
guiçues, entendeu que era do seu dever to- 
mar 0 posto que a sua consciencia lhe indi- 
cava, e lançou-se na lucta. Reclamou, na 
assembléa dos notaveis, a liberdade do cul- 
to, e poz-se à frente dos reformados, junta- 
mente com o principe de Condé, depois dos 
primeiros desastres. Ao mesmo tempo o seu 
antigo amigo Francisco de Guise estava á 
frente dos catholicos. Tendo sido este assas- 
sinado por Poltrat de Meré, houve calum- 
niadores que accusaram o almirante Coli- 
gny, homem de nunca desmentida lealdade, 
de ter aconselhado o assassinio do seu ami 
go. Era uma accusação absurda, mas que 
pesou sobre Coligny toda a sua vida. 

Depois da morte de Condé em Jarnac, 
ficou sendo Coligny o chefe unico dos pro- 
testantes, foi batido pelo duque de Anjou 
em Moncontour, mas tão depressa reparou 
esse desastre, que a córte assustada assi- 
gnou com os huguenotes o tratado de paz 
de 5. Germano em 1570. Attrahido à côrte 
pelo casamento de Henrique de Navarra, 
principe protestante, com Margarida, irmã 
do rei, Coligny deixou-se adormecer n'uma 
falsa segurança, ou antes, como elle mesmo 
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o dizia, nem se dava ao trabalho de descon. 
fiar, porque preferia ser arrastado pelas ruas 
da capital a ter de se lançar de novo na 
guerra civil Comtudo uma tentativa de s- 
sassinio praticada contra elle por um servi- 
dor dos Guizes, Maurevert, que no dia 22 
de agosto de 1572 quando Coligny saia do 
Louvre, lhe atirou uin tiro de arcabus que 
o feriu no braço, devia tel-o avisado. Mas 
tambem o rei Carlos x deu-lhe taes provas 
de estima, visitando-o, mostrando-se indi- 
gnado com o crime, que o almirante não po- 
dia suppôr que, dois dias depois d'essa vui- 
ta, kaveria por ordem d'esse mesmo rei 
Carlos 1x a matança de S. Bartholomeu, e 
que elle, almirante de Coligny, seria uma 
das primeiras victimas, sendo assassinado 
por faccinoras conduzidos pelo proprio du- 
que de Guise, e um dos quaes o allemio 
Besme o apunhalou atirando o cadaver da 
janella abaixo. Esse cadaver pendurado n: 
forca de Montfaucon, foi durante was dias 
insultado pelo populacho parisiense, e pelo 
proprio rei Carlos 1x, cujo papel em todos 
estes acontecimentos é q mais vergonhoso 
possivel. 
Coligny (Luiza de), filha do almirante, 
e de Carlota de Laval, n. em 1553, e casou 
myito nova com um valente e distincto ofi- 
cial Carlos de Teligny que foi assassinado 
quasi ao mesmo tempo que seu D'essa 
mesma fatal noite de 24 de agosto de 1512. 
Orphã e viuva n'um momento, apenas com 
19 annos, Luiza de Coligny consegaia fu- 
gir, e refugiar-se na Suissa, 6 depois em 
Heidelberg, onde o eleitor palatino Frede- 
rico nı & acolheu com a maior distincção 
assim como a seus irmãos. Em 1583 E 
sou em segundas nupcias o principe Gui- 
lherme de Orange, o Tacituzno, elo da 
Hollanda insurgida contra os hespanhoes. 
Os hollandezes primeiro não a acolheram 
bem, pelo facto de ser franceza, as sua 
grandes qualidades de espirito e de coração 
não tardaram porém a conquistar o amor 
dos seus subditos. Mas perseguis-a umi 
singular fatalidade. O seu segundo marido 
foi tambem assassinado. Viuva outra ves, 
entregou-se toda á educação de seu iho, e 
procurou acalmar as discordias que se le 
vantavam na Hollanda no seio do protestan- 
tismo entre calvinistas e arminianos. À sus 
caridade era inexgotavel, a sua virtade in- 
excedivel. Fatigada das luctas religiosas da 
Hollanda, retirou-se para França em 162%, 
caiu logo gravemente doente em Fontane- 
bleau. 'Iratou-a a córte com a maior distinc- 
ção. A rainha Maria de Medicis foi visital-, 
enviou-lhe o grande cardeal de Bichelic, 
que teve o mau gosto de a querer converter 
ao catholicismo á hora da morte. Laisa de 
Colygny não era d'essa tempera. Às su 
convicções eram inabalaveis. Não quis ouvi 
o cardeal, e m. serenamente no dia 9 de ot- 
tubro de 1620. Não ha mais nobre nem mas 
ura phy siononii na historia das inctas 1*- 
igiosas do seculo xvi. ; 
Coligmy (Francisco de), irmão do pa: 
cedente, n. em 1557. Foi no tempo de ter 
rique 1v coronel-general de infanteris, é 
mirante da Guyenna. M. em 159L 
Coligay (Gaspar de), filho do pi 
dente, conhecido pelo nome de Tai: 
Chatillon, foi nomeado hal da nas 
ça em 1622, tendo-se distinguido is 
campanhas de Flandres, Saboya e Pi 
M. em 1646. EE io 
Coligny (João de). N. em 1611, aid 
neral e commandou em chefe as asa ia. 
cezes enviadas em 1664 em serviço 


Doa atacado pelos turcos. M. om 168. 

eixou curiosas Memorias. de 10 
Coligny. E uma villa 

bab. no departamento do Ain. 
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Colima, cidade do Mexico, e eapital do | amenidade e doçura, ridente e jogo, sem | lher 6 da queda da realeza, foi consul com 
territorio de mesmo nome. È uma das colo- | o alpestre de Cintra, e com todos os encan- | Bruto, mas teve de se exilar porque os ro- 
mtas hespanholas mais antigas da America. | tos de uma veiga banhada por abundantes | manos suspeitavam-n'o de ter conservado 
Foi destruida por um terremoto em 1818, | aguas, vecejante com a verdura dos arvo-| um certo affecto aos tyrannos expulsos, 
mas reconstruiu-se depois, e é hoje pros- | redos e das vinhas, que produzem o famozo | apesar da injuria que d'elles recebera. 
pera pelo grande commercio do sal. Tem | vinho de Collares, esse Bordeus peninsular,| Colle (Raphael dal), pintor italiano, que 
ums 20 a 25:000 hab. - com as suas quintas floridas esmaltadas por |n. em Colle na Toscana em 1490, e m. em 

Q territorio de Colima, de que é capital, | vastas plantações de camelias, que estão | Roma em 1530. Executou para Julio Ro- 
é uma das tres divisões administrativas do | constituindo um ramo de commercio de certa | mano de quem fôra condiscipulo muitos tra- 
Mexzico, que tem.o nome de territorios. Fica | importancia, com os seus pomares abundan- | balhos em Roma e em Mantua. Raphael del 
situado nas margens do Occeano Pacifico. | tes de magnificas fructas, entre as quaes se | Colle tinha a pureza do dezenho, a nobreza 
É de um aspecto triste, e arido, e monta- | distingue o avelludado e perfumado pecego. | de estylo da escola romana eo colorido quente 
mhoso, com dois ão volções, um dos | Abundam tanto na villa como na estrada | da escola veneziana. Cita-se entre as suas 
quaes se chama Colima, um lago de agua | que a liga com Cintra as quintas de recreio | mais bellas pinturas o seu quadro do Dilu- 
salgada, o de Cuyutlan. A principal indus- | pertencentes a varias familias de Lisboa, | vio e os seus frescos do segundo andar do 
dria do territorio é a extracção do sal. Tem | distinguindo-se entre ellas as dos snre. Ma- | Vaticano. A arte com que muitas vezes con- 
uns 40:000 hab: Fez algumas tentativas | ziotti, visconde de Arriaga e Francisco| seguiu reproduzir a maneira do grande Ra- 
infractiferas para se constituir em estado | Costa. É celebre a Varzea de Collares, ou | phael valeu-lhe o sobrenome de Rafaellino. 
independente, mas continua a estar su-| Tanque da Varzea formado pelo rio das] Collé (Carlos), celebre author drama- 
jeito á authoridade directa do governo fe- | Maçãs, que a pouca distancia da villa vaé| tico, e author de canções, n. em Paris em 
deral mexicano. desaguar no Occeano. Esta Varzea, cujas | 1709. Era filho de um procurador regio, e 

Celim (Alexandre Maria), pintor de his- | margens são de uma amenidade encantadora, | mostrou desde criança as tendencias mais 
toria frances, n. em Paris em 1798. Obteve | constitue a romaria inevitavel dos visitan- pronouns para a poesia e para o theatro. 
grandes ir pe no principio da sua car- |tes de Lisboa, que entre os episodios das | Ligou sc intimamente com Perin e Gallet, 
reira, mas falloceu em 1875 um pouco es- | suas excursões a Cintra e Collares contam | fazendo parte todos tres da celebre e ale- 
quecido. sempre o passeio de bote. na Varzea. Haj gre sociedade do Caveau, para a qual Collé 

Coliseu. Colosseum, immenso e magni- | alem d'isso nos arredores de Collares muitos | compoz muitas canções. Escreveu muitas 
fico amphitheatro de Roms, foi começado | sitios verdadeiramente pittorescos, taes como | peças tambem para theatros particulares, 
por Vespasiano e acabado por Tito. Foi |o Fojo, abysmo aberto na rocha onde pene- | principalmente para o do duque de Orléans, 
chamado , porque perto d'alli estava | tra a agua do mar com medonho estampido, | que o escolheu para seu leitor. Essas peças 
a estatua colossal de Nero. Tinha 80 filas |e onde se refugiam uma grande quantidade | são alegres e espirituosas, mas quasi sempre 
de degraus e ia conter mais de 80:000 | de aves aquaticas, a Pedra de Alvidrar, im- | demasiadamente frescas. As canções m 
espectadores. ra'no Coliseu que se davam | mensa de superficie lisa, perpendicu | é que eram o genero em que mais brilhava. 
os combates dos gladiadores, e que os mar- | lar ao Óçceano, que á de um aspecto origi- | Foi um dos predecessores de Désaugiérs e 

christãos eram entregues ás feras. O | nal. Sem o minimo ponto de apoio, os ra-| de Béranger. M. em 1783. O Caveau consi- 
isen foi destruido em parte por tremores | pazes d'aquelles sitios sobem-n'a e des-|derava Collé e Panard como os seus pa- 

de terra, e pela mão dos barbaros, por occa- | cem-n'a com a maior tranquilidade, de cos- | droeiros. | | 
sião da tomada de Roma no seculo v; toda- | tas para o mar, em perigo imminente de de-| Colle-di-Val-d'Elsa, cidade italiá- 
via o que hoje resta apresenta ainda um |sabar nas ondas, perigo que evitam graças| na da provincia de Sienna, 4:000 hab. Tem 
aspecto imponente. No seculo xvir Bene- |á sua destreza, aperfeiçoada pelo habito. | fabricas de papel importantes, e uma bella 
dicto xıv pol-o debaixo da protecção da re- | A praia das Maçãs tambem é um formoso| cathedral onde ha um Christo de João de 
ligião, consagrando o aos martyres. passeio, e nenhum viajante que vá a Colla- | Bolonha. Nos seus arredores ficam os banhos 

Um monumento analogo foi construido | res deixará igualmente de visitar a ermida | de S. Marisel. 
em Paris nos Campos Elysios no tempo de | da Peninha, construida n'um pincaro sobran-| Collecção chronologica dos assentos. 
Luiz xv para festas e divertimentos publ:- | ceiro ao mar junto do cabo da Roca. da casa da supplicação e do civel. Obra im- 
cos. Mas teve pouco exito, e foi demolido | A villa de Collares tem uma só freguesia | pressa em 1791 por ordem do principal Cas- 
em 1784. Uma rua do Faubourg Saint-Ho- | cujo orago é Nossa Senhora da Assumpção. | tro, e reimpressa em 1817 e 1852. 
noré comservou o nome de rua do Colyseu. |O seu brasão é um escudo em campo agul] Collecção das informações estatistico- 

Coll, ilha da Escossia, que faz parte do | claro com um castello no centro cercado de | coommerciaes dos agentes consulares de Por- 
archipelago das Hebridas, pertence ao eon- |arvoredo. Parece qne o nome do Collares | tugal nos diversos portos do mundo. Obra in- 
dado de Argyle, tem 25 kilom. de compri- | provem das duas collinas que ficam sobran- | teressante e curiosa de que só se publicou 
mento e 6 de largura, 1:414 hab. ceiras á vargea, em que está edificada a|a primeira parte, e que se imprimia em 

Collaçe (Antonio), jesuita portuguez, 1851. 


formosa villa. 

n. na Vidigueira em 1568, professou em| Colias (Padre). Astronomo e jesuita} Collecção das leis, alvarás e decretos 
1586, e residiu em Madrid, como procura: | francez, n. em Thionville em 1731, m. em | do senhor rei D. José I e da senhora D. Ma- 
dor da provincia de Portugal e das ultra. | Pekin em 1781. Occupou uma cadeira def ria I. V. Silva (Antonio Delgado). 
marinas até fallecer em 1647. Escreveu, em | mathematica na universidade de Lovaina,) Cellecção das leis promulgadas e sen- 
cumprimento dos seus deveres officiaes, | passou -para à China em 1767, fixou-se em Pe- | tenças proferidas nos casos da infame paslo- 
umas relações annuaes em hespanhol do | kin, e foi aggregado como mathematico á côr- | ral do bispo de. Coimbra, D. Miguel da An- 
que os jesuitas praticavam no Oriente. te do imperador. Os resultados dos importan- | nunciação, das seitas dos Jacobeus e Sigillis- 

Collado (Didacio), missionario hespa- | tes estudos astronomicos a que se entregou es- | tas, que por occasião d'ella se descobriram 
mhol que seguiu as pisadas dos nossos no | tão consignados nas Memorias sobre os Chi- | n'este reino de Portugal, e de alguns editaes 
Japão, n. na Estremadura hespanhola, en- | neses. concernentes ás mesmas ponderoeas materias. 
trou na ordem de S. Domingos, foi missio- | Collas (Achilles), industrial e inventor, | Obra mandada imprimir, e distribuir profu- 
mar para o Japão em 1619, depois os seus |n. em Paris em 1795, m. na mesma cidada | samente pelo marques de Pombal em 1760. 
ih Pa mandaram-n'o a Roma para conse. |um 1869. Servio algum tempo na exercito) Cellecção das obras de auctores classi- 
guir do papa um breve que lhes permittisse | montou depois uma fabrica de quinquilha-| cos portugueses que escreveram em latim. 
prégar a fé christã em toda a parte sem de- | rias e o largas ao seu genio de inven: | Esta collecção impressa na universidade de 
pendencia dos seus superiores. Conseguiu-o, |tor, inventou as machinas para fazer col- | Coimbra, e composta de 16 volnmes, consta 
obteve tambem do rei de Hespanha a autho. | chetes, e mil outras para fabricação das | dos Opusculos de Damião de Goes, das Cen- 
risação para fundar um convento de domi- | chitas, dos botões, etc. Em 1836, inventou a | suras ao livro da origem dos reis de Portu- 
nicos nas Philippinas, para onde voltou em | sua famosa machina para a reducção de es- | gal de Duarte Nunes de Leão, das obras de 
1635. Em 1638 seodo.chamado á Europa, m. | culpturas. A primeira estatua que redusiu | Jeronymo Osorio, das Antiguidades da Lu- 
n'um Srno Deixou uma grammatica ja. |a uma escala menor com exactidão mathe. | sitania de André de Rezende, e da Anace- 
ponezs e um Diccionario japonez em latim, e | matica foi a Venus de Mio. " | phaleosis de Antonio de Vasconcellos. 
em hespanhol uma Historia Ecclesiastica | Collatina. Deusa das collinas entre os| Collecção das obras poeticas que no 
dos successos da christandade no Japão. Latinos. Chamavam-se cidadellas Coliatinas 

Collares. Esta linda villa da provincia | uns fortes muito antigos que se erguiam em 
da Estremadurs, que pertence ao concelho | Roma na paean direita do Tibre, e em 
de Cintra, e districto de Lisboa, e a que o | que Virgilio falla. 
recenseamento de 1864 dá 2:986 hab. forma 
por assim dizer, com os seus formosissimos 
campos o natural complemento da paiza- 
gem de Cintra. Constituem um quadro todq 


Ce Pragaan na pessoa do sr. D. Antonio 
Coliatine (Lucio Tarquinio), consul 

de Roma no unno 509 antes da era christã, 
sobrinho de Tarquinio, o Soberbo, e marido 


Collecção das obras que na academia 
de Lucrecia. Depois da morte de sua mu-! dos 


ooçultos se recitaram na morte do fidelis- 
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simo e augustiseimo rei D. João V, na con- 
ferencia do 1.º de setembro ae 1750. Foi im- 
presso no mesmo anno. ' i 

Colleccão das obras que se recitaram 
na morte tilm.º e exm.º gr. marquez de 
Valença D. Francisco de Portugal e Castro 
na academia dos occultos, e na conferencia 
de 16 de outubro de 1749. Este livro foi im- 
presso em 1751. 

Collécção das poesias recitadas na sala 
dos actos grandes da universidade de Corm- 
bra, nas noites dos dias 21 e 22 de novembro 
em publica demonstração de regosijo pelo 
feliz resultado do dia 17. 1820. Foi impresso 
em 1821, e tem poesias de Antonio Felicia- 
no de Castilho, José Frederico Pereira Mare- 
cos, Pedro Joaquim de Menezes, José Maria 
de Menezes; José Maria de Andrade, Fer- 
nando José Lopes de Andrade, Padre Emyg- 
dio Costa, João Baptista da Silva Leitão de 
Atmeida Garrett. 

Colleccão de Côrtes. À academia real 
das sciencias mandára publicar a collecção 
das actas das côrtes portugnezas, mas quan- 
do chegava já a impressão a pag. 86, foi 
mandada suspender. Poblicon-se porém em 
separado em 1824 o Congresso do braço da 
nobrera nas córtes de 1697 e 1698. 

Coltecção de decretos e ordens de sua 
magestade e dos breves pontifícios pertencen- 
tes á junta do exame do estado actual e me- 
lhoramento temporal das ordens regulares. 
Folheto de 61 paginas, impresso em Lisboa 
em }7%. i i a 

Cotleccão dt estampas intitulada Ruas 
de Lisboa. E' uma obra publicada em 1819 
e que consta de 25 gravuras, representando 
muitos typos das ruas de Lisboa, a saber: 
1.º Va r das ruas, 2.º Vendedeira de 
leite, 3.º Agnadeiro, 4.º Vendedeira de pei- 
xe, 5.º Barqueiro, 6.º Ermitão pedindo para 
as almas, 7.º Preta vendedeira de fava rica, 
8.º Carvoeiro, 9.º Vendedeira de nabos, 10.º 
Vendedor de colheres e palitos, 11.º Vende- 
dor de papel moedt, 12.º Vendedeira de ta- 
ranja, 18.º Contrabandista vendedeira de 
chitas, 14.º Vendedeira de qneijadas de 
Cintra, ?b.º Um marióla, 16.º Um moço de 
fretes, 17.º Vendedor de mechas, 18.º Fria- 
leira, 19.º Vendedor de folhinhas, 20.º Amo- 
lador de thesouras, 21.º Vendedor de pora- 
zes, 22.º Vendedeira de hortaliça, 23.º Alim- 
pador de chaminés, 24.º Vendedeira de eas- 
tanhas assadas, 25.º Preta vendedeirá de 
tr a i 
Colleccão de ineditos portuguezes dos 
seculos XIV e XV, que ou foram compostos 
originalmente om traduzidos de varias lin- 
guat por monges cistercienses d'este reino. 

“sta publicação interessante que fez conhe- 
cidas entre outras varias obras curiosas, 08 
Opusciulos de fr. João Claro-foi empreben- 
dida em Coimbra em 1829 por fr. Fortunato 
de 8. Boaventura. 

Collecção de instrucções sobre agrteul- 
tuna, artes e industria. Mandala poblicdr 
em 1831 pela Academia foi a sus redacção 
confiada ao academico VandelN. 

Colecção de Avros ineditos de historia 
portugueza dos reinados de D. João 1, BÐ. 
Duarte, D. Affonso V, e D. João II, publi- 
câdos de ordem da Academia Real das Scien- 
cias de Lisboa. Esta collecção que se impri 
miu de 1790 a 1824 consta do Livro da 
guerra de Ceuta de Matheus Pisano, das 
Chronicas dos reis D. Duarte é D. Affonsb V 
e da Chronica de el-rei D. João II de Ruy 
de Pina, da Chronica do conde D. Pedro de 
Menezes de (Gomes Eanes de Azurara, da 
Chronica do conde D. Duarte de Menezes de 
Ruy de Pina, do Livro Vermelho de el-rei 
D. Afonso V, dos Fragmentos de legislação 
portugueza extrahidos do Livro das possês 


da Casa. da Supplicação, da Chronica de eb- rria E Não é propriamente uma obra espe- [cio de correio-mór do reino. Obra ™ 
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rei D: Pedro I, da Chronica de el-rei D. Fer- 


nando, dos Foraes antigos dos concelhos de 
Santarem, S. Martinho de Mouros e Torres 
Novas, das Chronicas dos reis de Portugal 
de Christovão Rodrigues Azenheira, dos 
Foraes antigos dos concelhos de Gravão, 
Guarda e Beja, da Descripção dos terrenos 
em roda da cidade de Lamego de Ruy Fer- 
nandes. 

Colleccão de naufragios. Chama-se 
assim Á collecção das relações de naufra. 
gios de navios portuguezes, que constituem 
o terceiro volume da Historia tragico-mari- 
tima, ou antes o volume que anda com o ti- 
tulo de terceiro annexo a essa Historia. 

Colleccão de noticias para a historia 
e geographia das nações ultramarinas que 
vivem nos domintos portuguezes ou lhes são 
visinhas. Collecção interessantissima que se 
compõe de 7 volumes, e que foi publicada 
pela academia das sciencias. 

O primeiro volume, impresso em 1812, 
comprehende Breve relação das escripturas 
dos gentios da India Oriental e dos seus cos- 
tumes, Noticia summaria do gentilismo da 
Ásia, ambas anonymas; Joseph de Anchieta 
Epistola quamplurimarum rerum naturalium, 

um S. Vincentii (nunc S. Pauli) provintiam 
incolunt, sistene descriptionem, J 
Maranhão por ordem de Sua Magestade feita 
em o anno de 1614 attribuida a Diogo de 
Campos Moreno. 

O tomo 11, impresso em 1821, comprehen- 
de as Navegações de Luis de Cadamoste, a 
Navegação de Lisboa á ilha de S. Thomé 
por um piloto portugues, a Navegação do 
capitão Pedro Alvares Cabral, tambem por 
um piloto portugues, as Cartas de Americo 
Vespucio a Pedro Soderini, a Navegação ás 
Indias Orientaes de Thomé Lopes, a Viagem 
ás Indias Orsentaes por João de Empoli, e o 
Livro de Duarte Barbosa. ' 

O tomo 111, impresso em 1825, eneerra a 
Noticia do Braml Gabriel Soares de 
Sousa, e o Catalogo dos governadores de An- 
gola. 

O tomo 1v, impresso em 1826, comprehen- 
de a Navegação feita da cidade do Grão- 
Pará até á do rio da Madetra pela es- 
colta, que por este rio subiu ás minas de 
Matto Grosso em 1749 por José Gonçalves 
da Fonseca, o Roteiro da viagem de Fernão 
de Magalhães por um piloto genovez, a 
Carta de Pero Vas Caminha a el-rei D. Ma. 
nuel sobre o descobrimento do Brazil, o Tra- 
tado da terra do Brazil por Pedro de Maga- 
lhães de Gandavo. 

O tomo v, impresso em 1836, encerra a 
Fatalidade historica da ilha de Ceylão pelo 
capitão João Ribeiro, as Reflexões criticas 
sobre as Noticias do Brazil por Francisco 
Adolpho Varnhagen: 

O tomo vr, impresso em 1836, comprehen- 
de o Roteiro da viagem da cidade do Pará 
até ás ultimas colonias dos dominios portu- 

ezes em os rios Amazonas e Negro, o Appen- 

i» ao Diario da viagem que em vista e 
correição ás povoações do Rio Negro fes 
Francisco Xavier Ribeiro de Sampaio, à In- 
formação das coisas de Moluca dada ao ar. 
D. Constantino por Gabriel Rebello. 

O tomo vn, impresso em 1841, compre- 
hende o Tratado sobre a demarcação dos li- 
miles da America Meridional entre os minis- 
tros de SS. MM. Fidelissima e Catholica 
assignado em Madrid a 17 de janeiro de 1751, 
o o Dtario em que os commissarios astrono- 
mos e geographos compilaram as noticias que 
aponta o artigo 25 do Tratado de Instruc- 
ções. 

Coliceção de odes, sonstos e outras 
obras escolhidas, feitas por varios curiosos å 
exaltação da rainha nossa senhora D. Ma- 


cial mas a collecção dos differentes fólisetos 
que se publicaram em 1777, mat feita'com 
o frontispicio que indicamos, como se fosse 
effectivamente uma obra sepa i 

Colleecão de opusculos reimpressos re- 
lativos á historia das na ções, viagens e 
conquistas dos portuguezes. Foi tambem pu- 
blicada pela academia real das sciencias 
entre 1844 e 1858, e tem tres tomos. O pri- 
meiro é a Relação verdadeira dos trabalhos 
que o governador D. Fernando de Sousa e 
certos fidalgos portuguezes passaram no drs- 
cobrimento da Florida, o tomo 11 é a Rela- 
ção das coisas que o mui esforçado vapitão 
D. Christovão da Gama fez nos reinos da 
Preste João, o mr é a Historia de Santa 
Cruz por Pero de Magalhães Gandavo, o rv 
é o livro do patriarcha D. João Bermudes 
sobre a Abyssinia. 

Cellecção de sobre a vaccina 
feitos pelos socios da Academia Real das 
Sciencias D institui i 


que compõem a enstituição vacti- 
nica. Imprimin-se de 1812 a 1814, e os so- 
cios que escreveram os opusculos foram 
Bernardino Antonio Fraxeisco de 
Mello Franco, José Pinheiro de Freitas Sos- 
res, José Maria Soares, Francisco Pilde Rv- 
drigues da Silveira, Vencestau Asselmo 


do | Soares, e José Feliciano de Castilho. à 


Colleccão de poesias ineditas dos me- 
lhores auctores portuguezes. Consta de tres 
volumes impressos de 1809 a 1811. As me- 
lhores poesias que encerra são a Ode á Es- 
tatua Equestre de Domingos Monteiro de 
Albuquerque Amaral, a Ode ao marques de 
Pombal da viscondessa de Balsemão. Hs 
outras muitas boas, mas estas que citamos, 
não se encontram em outra parte. 

Collec de retratos de todos os ho- 
mens que iriram nome pelo genio, talen- 
tos, virtudes, etc, desde o principio do mundo 
até aos nossos dias. Obra impressa no rio de 
Janeiro em 1816, e que com alem 
dos retratos as biographias de muitos per- 
sonagens illustres. Os portugueses, que alii 
figuram, são: Affonso de Albuquerque, Cs- 
mões, D. Dinis, D. Filippe, Vasco da 
ri Conde D. Henrique, D. João n, D. 

oo v. É 
Collecção de retratos e biographias dos 
ida ilustres de Portugal. Obra pu- 
licada em 1840 por mr. Legrand, tem 05 
retratos e biograpbias dos reis D. Manuel, 
D. Pedro 1, e D. Pedro rv, do infante D. Ben: 
rique, da rainha D. Luisa, da infanta D. Ms- 
ria, de D. Ignez de Castro, de 8. Damazo, de 
Vasco da Gama, de Fernando de Magalhães, 
de Salvador Corrêia de Sá, Fernandes Tho- 
maz, Bocage, Camões, marques de Pombal, 
Corrêa da Serra; alguns biograpbos foram 
os snrs. Mendes Leal e Varnhagem què wot- 
reu lra pouco visconde de Porto Seguro. . 
Collecção dos antigos e modernos pr 
vilegios concedidos successivamente é á 
militar ordem de S. João do Hospital e 
rusalem, e confirmados pelos senhores eu 
Portugal. Obra impressa em 1632. l 

Colleccção dos breves pontificios a 
gias, que foram expedidas e publicadas r 
de o anno de 1741 sobre a liberdade das p3 
soas, bens e commercio dos indios do B j 
dos excessos que n'aquelle Estado sa 
Regulares da companhia denominada E a 
sus; das representações que s.m. fidelesma, eke. 
Santa Sé Apostolica sobre esta matena, a 
Esta obra foi publicada por ordem dom 
quez de Pombal em 1759. 

Collecção dos diplomas e 
mentos necessarios para devidam heje A 
ciar o direito do conde de Penafiel é É das 
filha a condessa-do mesmo titulo, una a 
rendas que na transacção com A CT 0a h f 
ram dadas por esta em compensaçe, 


ontros ilock: 
ente se apre 


em 1860 e que encerra algums documentos 
historicos de muito interesse. 

Collecção dos documentos e memorias 
du Academia Real de Historia Portugueza, 
nos annas de 1721 a 1736 se compozeram e 
se imprimiram por ordem dos seus censores. 

> uma collecção importantissima que foi 
impressa de 1721 a 1736. 

| Collee dos papeis varios relativos á 
acclamação d'elrei D. João IV e á guerra 
subsequente com Castella. Ila muitas d'essas 
collecções. Uma das mais valiosas ora a de 
Inmocencio. . 

Collecção dos periodicos politicos, lit- 
terarios, eic., publicados em Portugal no se- 
culo XIX. Iunocencio diz que muitos curio- 
gos tem juntado estes periodicos, mas que a 
collecçãa mais importante é a do sr. Anto- 
nio Martins Leorne, do Porto, Em Lisboa 
Sanon o ar. Prostes fez uma collecção va- 

Collecção funebre das obras impressas 
por occasio da morte do serenissimo senhor 
D. José,. ncipe do Brazil. É um enorme 
volume impresso em 1788, «o mais amplo. 
que n'esta especie tenho visto», diz Inno- 
cencio- A 

| Colleectão institutionem acade- 

maiso pontifici exhibens atque 

laculbbrationes. Tem muitas e importan- 

* tes digertações reunidas por fr. Bernardo da 

Anmunciação. Esta obra em cinco volumes, 
imprimiu-se em Coimbra de.1760 a 1762. 

Collegiada, chamava-se assim a um 
tempo a eorporaçião de conegos existentes 
em egrejas. que pão eram sede de dioceses, 
e essas mesmas egrejas administradas por 
collegiadas. Assim dizemos a collegiada de 


COL. . vob 319 
de 7a 13 annos, e que deviam ser moços fidal- | n. na ilha de Bourbon em 1768. Distinguia- 
gos. Eusinava-se alli grego, latim, frances, | se muito nas campanhas da republica e do 
italiano, @ ingles, mathematica, architectura | imperio, principalmente em 1805 quando 
militar, e oivil, dezenho e physica, esgrima, | sustentou um brilhante combate aq a:cor- 
dauça c equitação. Abriu-se no dia 19 de | veta Minerva contra à fragata ingleza Pal- 
março de 1766 com todo o lusimento. las. Tornou-se uotavel tambem:porque em 

Foi erigido no noviciado que os-jesuitas:| 1815, já depois de Waterloo, já depois de 
tinham na Cotovia, e quando se extinguiu, | Luiz xvor estar no throno, resistiu com A 
substituindo-se pela Escola Polytechnica, | Melpomene, nas aguas de Napoles, a um ua- 
ficou a Escola no mesmo edificio. Ardeu an- | vio de guerra inglez. Esse acto de heraismo 
nos depois, sendo celebre o tremendo incen- | e de pundonor militar valeu-lhe estar preso 
dio do collegio dos Nobres, e sobre as suas jem Inglaterra uns poucos de mezes, é ficar 
ruinas se construiu o moderno edificio da | sem commando quatro annos. Em, 1823 ta- 
Escola Polytechnica. . -: [mou parte no | eio de Cadiz, e distin- 

Collegno (Jacyntho Provaus di), n. guiu-se muite. Em 1827 commandou a esqua- 
em Turim em 1794. Fez a campanha da|dra que bloqueou, Argel, depois do inquito 
Russia como official de artilheria, e foi con- | feito ao consyl de. França, e m.. em 1828, 
decorado pelo proprio Napoleão. Retirando-'| quando acabava de ser nomesdo contra-almi- 
se para lurim depois da queda do imperio, ,| rante. o 
entregou-se ao estudo principalmente de| Collet (Anthelmo), celebre cavalheiro de 
geologia, e foi amigo intimo de Carlos Al- | industria, cujas verdadeiras façanhas dei- 
berto que o nomeou seu estribeiro, sendo | xam completamente a perder de vista os 
ainda principe de Carignan. Obrigado a exi- | mais extraordinarios feitos do Rpcambale. 
lar-se pelos acontecimentos de 1821, andou/ N. em Belley no departamento.do Ain no 
combatendo pela liberdade por toda a parte | dia 10 de abril de 1785. Conscio do seu me- 
onde bavia lucta. Servin na guerra dá inde- | recimento, e entendendo que era ym homem 
pendencia da Grecia, veiu depois militar á | de genio, escreveu, as suas Memorias,,e teve 
sombra da bandeira constitucional do da- | razão. As invenções do romanciata - mais 
que de Bragança no nosso pais na lueta de | imaginoso são completamente offuscadas 
1852-1834, depois serviu no exercito liberal | pela bistoria de Collet, que ficou em França 
da Hespanha e finalmente fixou-se em Bor- | um vulto. verdadeiramente legendario. De- 
deus onde foi nomeado professor de geolo- d mais devemos dizer .que nunca derramo 
gia. Em 1841 passou para Florença onde | nem uma gota de ssngua, roubava toda, & 
continuou os seus trabalhos scientificos. | gente com a mais primorosa cortesia. 
Apenas rebentaram os acontecimentos de | Filho de um pobre e honrado margensgiro, 
1848, foi afferecer a sua espada ao seu an- | ficou orphão aos oito anaçs. Educado por 
tigo amigo Carlos Alberto, que o nomeou | seu avô, homem severo, fazia ao mesmo 
ministro da guerra na Lombardia, e sena- | tempo os recados a um general, que tamr 
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Guimarães, a collegiada de Barcellos, etc. 


Collegio. Vem esta palavra da palavra 
latina colligere «reunir». Entre os romanos 
llegio servia para designar uma 


a palavra 
companhia, uma corporação, como o Colle- 
gio dos Pontifices, o dos Augures, dos Fe- 
ciaes, dos Negociantes, dos Ferreiros, etc. 
Em França havia outr'ora o collegio dos 
secretarios do rei, o collegio dos advogados 
os collegios eleitoraes. Em varios paizes os 
diferentes ramos de administração forma- 
ram outros tantos collegios que são simples- 
mente conselhos; no antigo imperio da Al- 
lemanha distinguia-sa o collegio dos eleito- 
res, o dos principes, e o das cidades livres 
ou imperiaes. 

Na Egreja bavia outr'ora collegio de co- 
negos e de capellães, que em Portugal se 
chamavam e chamam collegiadas ; ainda se 
chama. Sacro Collegio o corpo dos cardeaes 
da egreja catholica. 
sacro collegio forma o conselho do 
papa e. näo só participa do governo geral 

egreja, mas tambem participava outr'ora 
da administração civil dos Estados Roma- 
nos. Divide-se em muitos conselhos ou con- 
gregações, que todas teem attribuições par- 
ticnlares. O bispo de Ostia era de direito 
deão do Sacro Collegio. 

Chamsm-se boje collegios a estabelecimen- 
tos de imstrucção onde se ensinam as lin- 
guas, as letras é as sciencias. 

Collegio de Franca. E um estabe- 
legimento de ensino superior fundado em 
Paris em 1530 pelo rei Francisco 1, e onde 
se fazem enrsos publicos de linguas, de lit- 
teratura, de moral, de historia, de sciencias 

ticas e physicas,..de direito e de 
esosomia politica. Os professores são no- 

meadas pelo. goverdo. . ai . 
Muitar (Real 


Collegie Militar. V. 
egia). Pt E S E 
Colegio Real dos Nebres, csta- 
belecimento . scientifico. fandado em 1761 
par Eb de Pombal, e extincto em 1831. 
nutava 100 alamnos, que entravam de edade 
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dor do reino sub-alpino. Quando Carlos Al- 


Portugal, foi Collegno um dos senadores en- 
carregados de virem ao Porto cumprimen- 
tal-o. Pisou poia de novo a terra que ajudá- 
ra a libertar, e aqui esteve em companhia 
do conde Luiz Cibrario (que um lamenta» 
vel erro de imprensa transformou no nosso 
Diccionario em Cilrario, sendo necessario 
procural.o por conseguinte em Ci e não em 
Cib). Em 1852 foi Collegno nomeado minis- 
tro do Piemonte em Paris, e em 1853 com- 
mandante da divisão militar de Genova. O 
seu estado de saude obrigou-o a pedir a sua 
reforma, e m. em 29 de setembro de 1856. 
Deixou bastantes obras, principalmente me - 
morias geologicas, .e livros de tactica ele- 
mentar. 
Collenuccio (Pandolpho), litterato e 
jurisconsulto italiano, n. em Pesaro. Foi po- 
destá em differentes cidades dos estados de 
Veneza, e, tendo tido uma correspondencia 
secreta com Cesar Borgia que se queria 
apoderar de Pesaro, foi preso e estrangula- 
do por ordem de Jogo Sforza em 1500. Dei- 
xou fama de prador eloquente e de habil 
negociador, © varios livros, entre elles um 
Resumo da historia de Napoles, uma traduc- 
ção do Amphytrião de Plauto, e um Tratado 
sobre a educação dos antigos. 
| Collerye (Roger de), celebre nos an- 


i nacs da canção franceza com o nome de 


Roger Bontemps. N. em 1470, foi padre e 
secretario do bispo de Auxerre. Sempre ale- 
gre e sempre pobre, não tendo nunca nem 
abbadia nem beneficio, tendo perdido mes- 
mo o seu emprego de secretario de bispo, na- 
da lho fez mossa. Passou uma vida de va- 
gabundo litterario, padecendo ás vezes de 
frio e de fome, nunca de tristeza. Béranger 
popularisou o typo do velho poeta que cap- 
tava o. vinho e as mulheres, o vibrava tam- 
bem a aua satyra no vélho estylo populat, 
consagrando-lhe a: sua canção de Roger 


Bontemps. | 
Collet (José), contra-almizanto frances, 


berto, depois de abdicar, .se. retirou para 


bem. era partidario declarado dos castigos 
corporaes. Fartp de pancadaria, deliberou 
safar-se, mas não sem se vingar. Passa 
pelo pasteleiro da terra, a encommenda -lhe 
em nome da general, vinte duzias de pas- 
teis. Depois passa por casa do quantas ma- 
lheras elle sabia que estavam aptas pare 
ser amas de leite, e-sjustou-as para irgo 
crear um filho que a mulher. do general, mo 
dizer de Collet, acabava de dar á luz. Cada 
uma das amas recompensa o portador da boa 
nova dando-lhe a sua gorgeta, e no outre 
dia quando Anthelmo já estava longe, o ge- 
neral furioso. vê entrar uma enfiada de ta 
boleiros de pasteis, e uma procissão da 
amas que gritam e se queixam de ter sido 
logradas. S ago 
ntretanto Anthelmo vae ter.com nm tio 
padre que o quer fazer entrar naa ordens 
Teve porém apenas tempo de aprender q 
cantochão quando outro tio official a mette 
no collegio militar. Mandriãe .preferiu ser 
militar de tarima, como porém o tempo era 
de promoções rapidas, Anthelmo no fim de 
dez mezes, protegido por amigos de sen tio, 
estava alferes. No cerco de Gaeta foi ferido, 
e achou que a profissão não era des. melho- 
res. Ao seu lado no hospital expirava um 
pobre major, que confiou ao seu camarada 
uns papeis e uma balsa, para lhe faser a 
caridade de os entregar a um ente querido. 
Collet não pensou mais n'isso, e confiou & 
um frade dominicano, capellão do hospital, 
e desejo ardente que tinha de troear.a sus 
farda pelo burel. Entbusiasmado com a can- 
versão, o dominicano protegeu -lhe a fuga e 
levou-o a nm convento de missicagrios, 0n- 
de foi recebido de braços abertos, Affectan - 
do uma devoção exemplar, não tarda are- 
ceber ordens: menores, ensina dentrina. ao 
filho do syndico, e rouba aa pae uns poucos 
de passaportes em branco. Dopois declara 
ao, seu superior que, antes do dedertar,.pos- 
suia. um rendimente de. 100:000 francos quis 
desejava ceder ao convento. O superior lam- 
bo o» beiços, dá-lhę upa catta de resoms 
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mendação para o banqueiro da ordem, e 
confia-.lhe um annel de brilhantes para lhe 
arranjar por esse modelo outro egual. Collet 


parte, obteve do banqueiro, em presença da 
carta de recommeidação, um adiantamento 
de 20:000 francos, recebe do ourives tres 
anneis para o superior escolher, e, munido 
de tudo isto, atira o habito ás ortigas e elle 
ahi vae, com o nome de marquez Dado, que 
foi o que pos no passaporte, em carruagem 
sua e de criado atraz percorrer a Italia. No 
caminho offèrece a um official frances, que 
encontra, um r na sua carruagem, sur- 
ripia-lhe os papeis, entre elles o diploma de 
oficial da legião de honra, e, despedindo-se 
do roubado, entra em. 
capitão Tholozan. E’ recebido admiravel- 
mente; o cardeal Fesch. amigo de um cu- 
nhado d'este official, hospeda-o em sua ca- 
sa. O falso Tholozan levanta dinheiro de 
todos os modos e feitios, rouba 60:000 fran- 
cos de joias ao cardeal, e safa -sé. Em Tu- 
rim receia porém que as suas façanhas já 
sejam eonhecidas. Desapparece por algum 
tempo, mette-se tomo aprendis n'uma ty- 
pographis. Depois, quando já se julga es- 

uecido, reapparece em Lugano como um 
rico fidalgó amador das artes, falla em mon- 
tar um theatro á sua custa, projecto que é 
recebido com enthusiasmo, e trata logo da 
guarda-roupa. Com esse pretexto manda fa- 
zer para si um uniforme de general, um 
fato de bispo, outro de commissario de mos- 
tras e lança-se de novo no caminho das 
aventuras. Note-se que em casa do cardeal 
Fesch não perdera o tempo, e que não sai- 
ra, sem -metter na algibeira, para o que 
désse e viesse, todos os documentos neces- 
sarios a um padre para provar que é padre, 
e uma bulla de nomeação de bispo. 

O primeiro papel que adopta é o de padre 
italiano exilado. Entra em Briançon com um 
modo grave, opio da freguesia hospeda em 

lega, © o collega diz missa no 
dia seguinte. Parte para Gap, munido de 
cartas de recommendação. O vigario receba-o 
imeiro com desdem, mas logo amacis, sä- 
ndo que tem diante de si um sacerdote com 
10:000 libras de rendimento. Apresenta-o ao 
bispo. O padre napolitano diz missa, confes- 
sa, préga e ató Adagio fama de bom préga- 
dor, dá sobretudo excellentes jantares ao cle- 
ro da diocese. Emfim o bispo chega a no- 
mesl-o prior de uma freguesia rural. Parte 
para tomar conta da sua egreja de Monestier, 
mostra-se muito liberal com os seus fregue- 
ses, que não querem ouvir faliar noutro 
abbade. Collet estabelece-se no presbyterio, 
arranja uma vida deliciosa ; baptiss, con- 
fessa, enterra, pa Ad us toda s 
gente. Um domingo declara vae levan- 
tar á sua custa a egreja parochial; as ove- 
lhas não consentem, faz-se uma subscripção, 
e, reunindo o dinheiro dos parochianos, o 
bom pros parte para ir ajustar um archite- 
eto... Nunca mais o viram. 

Collet veste então o seu uniforme de ge- 
neral, vae até Turim, munido de uma pa- 
tente que elle fabricára a si proprio, por- 
que tinha o talento de forjar todos os pa- 

is que lhe eram necessarios. Tem a audacia 
& ir recebendo pelo caminho o subsidio de 
marcha, em Turim arranja o desconto de 
uma letra, e volta para França. Mas a po- 
licia está-lhe na pista, Collet faz uma das 
suas transformações, e os gendarmes só en- 
contram um santo bispo que viaja pela 
posta muito afilicto por ter perdido recente. 
mente. o seu capel Mgr. Pasqualini (é 
assim inidho Dispo se chama) o rp 

is. tamente em regra. Q bi 
iise, sabeado da chegada de um colloga, 
manda £0 seu encontro os seus dois vigarios 


gotas, quo lho beijam d mão, o q convidam | Collet 


a com o nome de 


as honras 
vistas, rodeia-se de um brilhante estado- 
maior, promove uns, condecora outros, faz 
promessas a todos, e sobretudo levanta di- 
nheiro dos cofres 
fiam d'elle e p 

consegeum é descobrir quem é na realidade. 
O prefeito tem a idéa de apresentar á so- 
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a visitar o seminario. S. er.º visita o semi- 
nario, e até confere ordens sacras. Parte 
acompanhado por um padre que lhe serve 
de capellão. A troco de um cento de luizes 
que dá a uns homens de ganhar, combina 
com elles um fingido assalto de ladrões á 
carruagem. O capellão, doente de medo, 
acceita o offerecimento de ficar em Grasse. 
Mas o falso bispo é que brada contra o 
roubo de que foi victima e que o deixou 


sem recursos. Assim não tem remedio senão 
acceitar os soccorros do clero, e parte le- 
vando ainda boas maquias dos padres de 
Grasse. 


Feito isto, muda de tactica, vae para Pa- 


ris, começa a viver modestamente, encon- 
tra um amigo de seu tio que outr'ora o pro- 
tegne, conta lhe uma historia facil de acre- 
ditar n'esses tempos 
em todos os paizes da Europa e explica a 
sua longa ausencia do regimento. Não é um 
desertor, é um extraviado. Uns centos de 
luizes distribuidos a proposito aplanam to- 
das as dificuldades. 
sivel verificar-se em 1811,no ministerio da 
guerra francez se um official desap 
por ter desertado ou por ter sido feito pri- 
sioneiro. Collet foi reintegrado no 
tenente, para o 47 de linha que estava de 
guarnição em Brest. Vae e é o modelo dos 
officiaes. Obtem d'ahi a pouco uma licença, 
e começa a pe 
regrante de Santo Agostinho. Um prefeito 
desconfia d'elle, manda-o seguir, Collet, 
percebe, muda de fato, e passa como com- 
missario de mostras pot diante dos gendar- 
mes que lhe fazem centineneia. En 
move-se a general e a inspector, dá-se o ti- 


de guerra constante 


emais como era pos- 
cêra 


posto de 


recorrer a França como conego 


pto- 


tulo de conde de Borromeo. Estava em 1819. 


O grando exercito estava na Russia, a 


França atravessava uma crise horrivel, 


ninguem ia lá discutir os postos e os titu- 


los. O falso genėèral recebe por toda a parte 


evidas ao seu posto, passa re- 


ublicos. Afinal descon- 
em-n'o. Mas o que não 


bremeza de um banquete que dá, o grande 


cavalheiro de industria. Mettem-n'o n'uma 
dispensa, cuja porta está bem guardada. 


Collet vê a um canto pendurado um fato de 
bicho de cosinha, avental branco, barrete 
branco, veste-se n'um momento, agarra n'am 
prato com podins, e sae muito socegada- 
mente. E n'isto safa-se para Brest e volta a 
ser com o maior socego d'este mundo o te- 
nente Collet. 

Mas o roubo estava sendo n'elle uma ver- 
dadeira mania. Rico, ainda falsificoo-uma 
letra para roubar um pobre caixeiro, que, 
vendo-se roubado, foi-lhe na pista e conse- 
guiu que o prendessem. Condemnado só por 
este crime, porque os outros eram desco- 
nhecidos, a cinco annos de trabalhos publi- 
cos, estava quasi a acabar de cumprir a 
sentença, quando um official, visitando as 
galés, reconheceu n'elle o famoso general 
conde Borromeo. Ainda consegue fugir, 
“indus- 


generosissimo. Os seus collegas adora- 
vam-n'o, e chamavam-lhe o senhor bispo. 
ompregou os seus Qolos em éc- 


ver as suas Memorias. E para não per- 
der o costume velho, venden-as ao mesmo 
tempo a dois editores. Foi a sua ultima 
partida. Quando ia ser posto em liberdade, 
por ter completado os seus vinte annos de 
galés, m. no dia 28 de novembro de 1840. 
Assim terminou essa vida epica de um ca- 
valheiro de industria que mostrára nas suas 
façanhas uma habilidade e uma audacis in- 
criveis, auxiliadas pela confusão em que as 
guerras continuadas do imperio, as annexa- 
ções, as suas conquistas, os seus movimen- 
tos de tropas traziam constantemente a Eu- 


ropa. 

Cellctet (Guilherme), poeta francer, 
que n. em 1598, foi muito protegido pelo 
cardeal de Richelieu, sendo um dos primeiros 
membros da academia francesa, e um dos 
cinco poetas que tinham a honra de pôr em 
verso corrente as locubrações poeticas de 
sus eminencia. Foi a Colletet que Riche- 
lieu deu 50 pistolas por tres versos de uma 
poesia, disendo-lhe que o rei não era bas- 
tante rico para lhe pagar o resto. Escrevea 


-diversas peças de theatro, que pé n'um 


justo esquecimento, mas seus 
epigrammas são engenhosos e chistosos, é 
algumas das snas poesias soltas tem verda- 
deiro merecimento. pç rien sa rs 
cri e teve o singular capri a fe- 
ini DE uia malke de grande ta- 
lento, poetisa notavel. Effectivamente Clau- 
dina Colletet foi considerada pelos poetas 
do sèu tempo como a decima musa, mas, 
quando Colletet m. em 1659, notou-se com 
espanto que acabára com elle o espirito, o 

ento, a poesia de Claudina. Foi o que 
inspirou a La Fontaine um epigramma en- 
graçado que principia : 


Les oracles ont cessé : 
Colletet est trépassé. 

Dés qu'il eut la bonche close, 
Sa femme ne dit plus rien. 
Elle enterra vers et prose 
Avec le pauvre chrétien. 


O filho de Colletet, Francisco Colletet, a. 
em 1628, e m. em 1680, foi tambem poeta, 
mas inferior a seu pae. | 

Celietta (Pedro), general e estadista 
napolitano, n. em Napoles em 1736. Entroa 
como eadete no exercito, fes a campanha 
de 1798 contra os fraticezes debaixo das 
ordens de Mack, passou a servir a republi- 
ca parthenopéa, combateu contra as guerri- 
lhas realistas, foi preso quando triamphoa 
a reacção, mas escapou ao ultimo supplicio, 
entregou-se ao estudo, empre o-se muito 
na leitura de Tacito, e adquirindo algumas 
das suas É rg a ponto que o denomi- 
naram o ito italiano. Serviu José Bona- 

arte e Murat, distinguiu-se na tomada de 
Caprés, e Murat nomeou o saccessivamento 
governador das Calabrias, director da enge- 
nheria civil; em 1814 acompanhou o rei na 
campanha contra os francezes, como com- 
mandante geral da engenheria, e em 1815 
na campanha contra os austriacos na quali. 
dade de major-general. Foi elle que smi- 
gnou a convenção de em qnes- 
crificou o throno de Murat. A restauração 
não o tratou mal, accusaram-n'o, mas pare- 
ce que calumniosamente, de ter denunciado 
o projecto de desembarque de Murat, de 
que teve conhecimento, e de ter sido assim 
causa do fusilamento do seu bemfeitor. Em 


11820 o governo constitucional encarregos-o 


n moa a Sicilia dd gi e confon- 
e depois a pasta aa guerra. Quando veis 
a dota Geltetta foi -preso e 
exilado depois. M. em Florença em 1833. 
Deixou muitas obras historicas metaveis, a 
mais impertante, a qua obra priis, é à 
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Historia de Napoles desde Carlos VII até 
Renato IV que abrange o periodo de 1734 
a 1825. i 

Colli-Ricct (Venancio barão de), ge- 
neral piemontez n. em Alèrandria em 1760, 
em 1792 foi um dos generaes do exercito 
sardo encarregados de combater os france. 
ses, @ mostrou muita habilidade e pruden- 
cia. Em 1796 foi batido por Serrurier em 
Mondovi, mas logo no dia seguinte bateu o 
gencral Stenzel. Quando o Piemonte foi an- 
nexado á França, entrou no exercito fran- 
cez onde chegou a general de divisão. M. 
em 1812. 

Collin d'Harleville, auctor dra. 
matico francez, n. em Maintenon em 1755. 
Collocado como escrevente em casa de um 
procurador, e muito enfastiado com o abor- 
recidissimo trabalho que lá tinha, entregou- 
se á cultura da poesia, e escreveu uma co- 
media n'um acto em prosa, intitulada O In- 
constante. Leu-a aos seus amigos, a quem 
agradou muito, e que a apresentaram ao 


actor Tréville, que tambem gostou muito 


e que lhe aconselhou que desenvolvesse a 
idéa e fizesse uma comedia em cinco actos 
em verso. Collin d'Harleville acceitou o 
conselho. Comtudo a comedia recebida em 
1780 no theatro francez, só foi represen- 
tada em 1786 e á força de empenhos. Teve 
um successo enorme, em 1788 fez repre- 
sentar o Optimista, em 1791 M. de Crac no 
seu pequeno castello, e finalmente em 1793 0 
Velho Celibatario que é a sua obra prima. 
Tambem tiveram grande exito os Castellos 
no ar que se representaram em 1803. Col- 
lin d'Harleville escreveu ainda muito mais 
peças, mas estas é que ficaram no reporto- 
rio. M. em Paris em 1806. 

Collingwood (Cuthberto, lord), almi- 
rante inglez, n. cm Newcastle em 1750. Em- 
barcou aos 11 annos como aspirante, fez as 
campanhas da guerra da independencia da 
America, é foi sempre amigo intimo e ca- 
marada predilecto de Nelson. Quando re- 
bentou a guerra com a França, recebeu o 
commando de um navio, e contribuiu muito 
para as victorias navres d'Ouessant e do 
Cabo de S. Vicente. À frente de uma es- 
quadra, quando foi nomeado almirante, blo- 
queou o porto de Brest. Era segundo com- 
mandante da frota que ganhon a batalha de 
Trafalgar, e, depois da morte de Nelson, tø- 
mou o commando em chefe e levou a es- 
quadra para Inglaterra. Encheram-n'o de 
honras e de reconpensas, fizeram-n'e barão, 
lord, deram-lhe pensões, brazões de armas, 
tudo o que podia mostrar-lhe o reconheci- 
mento da Inglaterra. Recebeu o commando 
em chefe das praças inglezas no Mediter- 
raneo, e m. no mar em 1810. O seu corpo 
foi levado para Inglaterra, e enterrado ao 
lado do do seu amigo Nelson. 

Collins (Antonio), livre pensador in- 
glez, n. ao pé de Londres, m. em 1729. Foi 
discipulo e amigo de Locke. Professou em 
muitos pontos de religiio e de metaphysica 
opiniões audaciosas, e passou a vida em per- 
petuas controversias, foi até muitas vezes 
obrigado a refugiar-se na Hollanda. Exer- 
ceu todavia funcções importantes, e foi 
muito estimavel apesar da sua incredulida- 
de. As suas principaes obras são Ensaio 
sobre o uso da razão, Carta a Dodwell sobre 
a immortalidade da alma, Discurso sobre a 
liberdade de pensar, Investigações sobre a li- 
berdade do homem, Discurso sobre as bases e 
as provas da religião christã, Exame das 
papei Teve por adversarios Clarke, 

iston, Sherlock, Hoatley, etc. Muitas 
das suas obras foram traduzidas em fran- 
ces. A Encyclopedia methodica faz amplos 
extractos das obras de Collins. 
7 ca ciy? francesa, do depar- 
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tamento dos Pyreneos Orientaes. Fica á 
beira do Mediterraneo, e tem uns 4:000 
hab. Está construida em amphitheatro na 
encósta de uma collina. As suas fortifica- 
ções foram construidas por Vauban, mas fo- 
ram modificadas depois. Collioure existia já 
antes da invasão romana nas Gallias, cha- 
mou-se no tempo do dominio de Roma ca- 
moliberum. Foi em Collioure que o rei de 
Portugal Affonso v desembarcou quando foi 
a França sollicitar a alliança de Luiz xı. 
Em 1793 as forças hespanholas e portugue- 
zes, depois de tomarem o castello de Saint 
Elme que fica fronteiro a Collioure e que 
a domina, da mesma forma que Porto-Ven- 
dre, tomaram estas duas praças distinguin- 
do-se muito n'essa empreza 08 nossos re- 
gimentos. 

Collo. Chamava-se na antiguidade 
Churl ou Collops, cidade e porto da Argelia 
(província de Constantina) nas margens do 
Mediterraneo a 90 kilom. de Constantina, 
2:000 hab. Foi n'esta cidade que Boccho en- 
tregou Jugurtha. Florescente no tempo dos 
romanos e dos vandalos, independente na 
edade média, foi tomada pelos turcos em 
1520. Occupada em 1843 pelos francezes, 
que só se estabeleceram alli definitivamente 
em 1852. ; 

Collomb (Eduardo), geologo francez, 
n. em 1796, m. em Parıs em 1875. Foi com- 
panheiro de Agnssiz, e fez longas viagens 
scientificas em Hespanha. A elle se deve a 
primeira carta geologica d'este paiz que se 
publicou. 

Colloguios.Vem do latim Colloquium. 
Conferencias religiosas feitas com o fim de 
se discutir um ponto de doutrina ou de con- 
ciliar diversas opiniões. Entre os principaes 
colloquios, citam-se nos primeiros tempos 
do christianismo o de Caour na Mesopoto- 
mia entre o bispo Archelaus e Manés; o de 
Carthago entre Santo Agostinho e og dona- 
tistas, os de Magdeburgo 1521), de Ratis- 
bonna (1541), de Montbéliard (1585), de 
Berne (1558), entre os catholicos e os refor- 
mados, e sobretudo o de Poissy go no 
tempo de Carlos ıx de França. Este ultimo 
tinha por fim reunir à egreja catholica os 
calvinistas de Gencbra, o cardeal de Lorena 
de um lado e Theodoro de Béze do outro 
representaram -o papel principal, mas essc 
colloquio não deu resultado, e não fez senão 
azedar os animos. 

Colloquios de Erasmo. Impressos 
em 1518 com uma tiragem de mais de 24:000 
exemplares, numero enorme para esse tem- 
po. Nunca, nos seculos xvi e xvn teve um 
livro tantas edições como estes Colloquios 
reimpressos e traduzidos até aos nossos dias. 
Esta obra appareceu em plena fermentação 
religiosa, e desagradou aos lutheranos e aos 
frades. k' um livro dos mais picantes, de 
excellente latinidade, em que a elegancia 
do estylo dá relevo à veia caustica de um 
escriptor que se póde chamar o Voltaire do 
seculo xvi. N'esses Colloquios apparece-nos 
Erasmo tal como foi no meio dos homens 
da Renascença e da Reforma, um espirito 
moderado e prudente, màis penetrado do 
amor das letras antigas do que inclinado a 
mudanças de culto. l 

Colloquis et Dictionariolum 
octo linguarum Latine, Galli- 
cæ, Belgicwæ, Teutonicæ, Hispa- 
micæ, Italicse, Anglicæ et Portu- 
go leses Obra impressa em Londres em 
1639. 

Colloredo. Antiga familia austriaca, 
ue tira o nome do castello de Colloredo no 
rioul. São sobretudo conhecidos Jeronymo 

Colloredo que commandou os imperiaes na 
Bohemia, onde foi batido pelos saxonios em 


1534, depois na Lorena onde foi aprisionado 
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pelos francezes em 1536; Rodolpho, que se 
distinguiu na batalha de Lutzen em 1632, re- 
cusou entrar na conspiração de Wallenstein 
(1634) e defendeu valentemente Praga con- 
tra os suecos (1638); Rodolpho José vice- 
chanceller do imperio, feito em 1763 prin- 
cipe do santo imperio; José, filho do prece- 
dente (1735-1818) director geral da artilhe- 
ria, que imprimiu grandes progressos á are 
tilheria austriaca; Jeronymo (1775-1822), 
que fez com bravura muitas camp con- 
tra os francezes, fez frente a Marselha na 
Italia, e teve grande parte na victoria ga- 
OT pelos austriacos sobre Vaudamme em 

Collos, freguezia da provincia do Alem: 
tejo, districto de Beja, concelho de Odemira. 
ração Nossa Senhora da Assumpção, 918 

ab. 

Collot (Germano), cirurgião frances, 

que viveu no tempo de Luis xı. Foi o pri- 


meiro que tentou em 1470 a operação da 


pedra. 

Collot d'Herbois (João Maria), mem- 
bro da Convenção, e da junta de Salvação Pu- 
blica, n. em Paris em 1750. Era auctor drama- 
tico e actor quando rebentou a revolnção. O 
modo como entrou na politica foi escreven- 
do peças patrioticas. Membro do club dois 


jacobinos, começou-se a tornar celebre pe- 


los seus discursos exaltados, e elle que de- 
via enviar á morte milhares e milhares de 
desgraçados, mostrou-se de uma elemercia 
espantosa pelos soldados indisciplinados, 
concorrendo para que os celebres soldados 
de Chateauvieux tivessem um triumpho, em 
vez de irem para as galés. Em 1792, tendo- 
se posto a concurso o melhor almanach 

o povo, Collot d'Herbois escreveu o i 
nach do tio Gérard que foi o que ganhou o 
prémio. Aconselhando as medidas extremas, 
eleito no dia 7 de agosto commissario da 
communa insurgida, se não se póde afirmar 
que a responsabilidade das matanças de 
setembro lhe pertença, é certo que ousou 
fazer a sua apologia. Eleito deputado á con- 
venção nacional foi elle que propoz que a 
Convenção inaugurasse os seus trabalhos 
pela abolição da realeza. Desempenhou di- 
versas missões, e quando Lyão, que fizera 
uma revolução realista, foi tomada, Collot 
d'Herbois foi para lá enviado juntamente 
com Fouché, afim de punir os insurgentes. 
O que elles alli praticaram foi horrivel; a 
guilhotina foi erigida em permanencia na ` 
praça publica, e depois, julgando esse ins- 
trumento de morte demasiadamente vagaro- 
so, começaram a empregar o fusilamento 
em massa e a, metralha, e n'um só dia ma- 
taram 284 condemnados, fóra os que a gui- 
lhotina continuava a executar. Collot d'Her- 
bois queria além d'isso demolir Lyão, e dis- 
seminar os operarios lyongzes por toda & 
França. Comtudo q seu. procedimento foi 
approvado por Robespierre. Uma surda ini- 
mizade dividia porém estes dois homens. 
Collot d'Herbois julgou mais seguro conspi- 
rar contra elle, e foi um dos que contribui- 
ram para a sua queda em thermidor, mas 
não percebeu que a reacção que se operava 
em França não era contra o homem era 


“contra o systema e que d'esse systema fôra 


elle um dos mais crueis agentes. Não tar- 
dou a ser accusado e foi deportado para 
Cayenna onde m. em 1796. 

Colluade, freguezia da provincia de 
Bardez na Índia portugueza. Orago S. Fran- 
cisco das Chagas 4:822 hab, 

Colmar, cidade que era antes de 1871 
capital do depurtamento frances do Alto 
Rheno, e que, cedida á Allemanha pelo tra- 
tado de Francfort, é hoje capital de um ar- 
redondamento da Alsacia Lorena, 21:805 
hab, E' uma cidade muito rd do 
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grande commercio, situada nas margens de 
um ribeiro chamado o Lanch e do canal de 
Fecht. A cathedral de Colmar é um formoso 
monumento, principiado em 1263 e con- 
cluido em 1360, Tem um convento de bene- 
dictinos que data do seculo xim. No seu 
museu de pintura ha algumas obras primas, 
é rica em livros a sua bibliotheca. À alfan- 
dega antiga é um especimen curioso das 
construcções da edade média, o palacio da 
Justiça data do seculo xvir. Nas suas pma- 
ças erguem se as estatuas do general Rapp, 
do almirante Buat, e no claustro do con- 
vento dos Benedictinos a de Martinho 
Schoenganer. Colmar tira a sua origem de 
Columtaria, uma fortaleza romana erigida 
com as ruinas de Argentaria, antiga cidade 
giuleza. Em 1220 a cidade foi cercada de 
muralhas pelo imperador Frederico 1. Em 
1552 entrou no numero das cidades impe- 
riaes. Os suecos occuparam n'a em 1623, 
Luiz xıv tomou-a em 1673 e arrazou-lhe as 
fortificações, foi cedida definitivamente À 
França pelo tratado de Ryswick em 1675, 
e retrocedida 4 Allemanha pelo tratado de 
Francfort em 1871. 

Celmars, villa de França no departa- 
mento dos Baixos Alpes, com uns 700 hab. 
Vem o nome de uma collina Collis Martis, 

ue os romanos tinham consagrado ao deus 
a rra, e onde os primeiros christãos 
tinbam levantado uma egreja a 8. Pedro. 

Celme (Canal do). Liga o Aa como 
canal de Dunkerque, tem um desenvolvi- 
mento de 38:481 metros, e pertence á Fran- 
ça e á Belgica. 

Coimeal, freguezia da provincia do 
Douro, districto de Coimbra, concelho de 
Grei. Orago B. Sebastião, 1:261 hab. — Fre- 
guesia da Beira Baixa, districto da Guarda, 
Ro de Pinhel. orago S. Miguel 378 


Colmetas, villa antiga com uma fre- 
guezia, districto e concelho de Leiria. Orago 
B. Miguel, 2:191. Parece que foi habitação 
dos templarios, assim © indica pelo menos 
uma antiga capella ainda em bom estado, 
em cujas paredes ha pinturas a fresco, 
representando algumas d'ellas scenas em 
que figuram templarios e a cruz da ordem 
do Templo bem visivel em muitos pontos 
d'essa capella. Como de costume entre nós 
a eal tapou e disfigurou as pinturas das 
paredes, e outros actos de vandalismo estra- 
garam este velho monumento. 

Coimenar (D. Juan Alvarez de), his- 
toriador hespanhol do seculo xvm. Publicou 
em 1707 um livro intitulado Delicias de Hes- 
panha e de Portugal, em 1741 outro livro 
intitulado Annaes de Hespanha e de Portu. 

al. 
E Colmenar, cidade de Hespanha na 
provincia de Malaga. Tem 8:000 hab. 

Colmenar Vieja, cidade de Hespa- 
nha na provincia de Madrid perto do Man- 
zanares. 6:000 hab. 

Colmenares (Diogo de), historiador 
hespanhol, que n. em Segovia em 1556, e 
m. em 1651. Iiscreveu um livro intitulado 
Historia de la insigne, cindud de Segovia, 
que foi o primciro trabalho d'esse genero 
que appareceu em Hespanha. É uma obra 
escripta com muita clareza e muito metho- 
do, e cheia de documentos curiosos. 

Colmonltina (Castello de), castello de 
França, celebre pelas suas recordações his- 
toricus. Fica proximo de Harfleur. Foi um 
castello feudal na edade media, reconstruido 
em 1789. Quando em 1814 Napoleão 1 foi 
proscripto com a sua familia, a rainha Hor- 
tensia encontrou um refugio em Colmon- 
lins. 

Coln, rio de Inglaterra, afluente do 
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refogiaram os dinamarquezes fugindo diante 
de Alfredo o Grande. 

Colne, cidade ingleza do condado de 
Lancaster nas margens do canal que vae 
de Leede a Liverpool, 9:000 hab. E' a an 
tiga Colonia dos romanos, tem importantes 
fabricas de tecidos de là. 

Colne, rio de Inglaterra com um curso 
de 50 kilometros, n. no condado de Essex, 
banha Colchester e lança-se no mar do 
Norte. 

Colnet du Ravel (Maximiliano de), 
escriptor francez, n. na Picardia em 1768, 
entrou primeiro no collegio militar de Brien- 
ne, depois tomou ordens, foi vigario de 
Soissons, no tempo da revolução viveu tran- 
quillamente escrevendo livros e vendendo-os. 
A primeira obra que escreveu foi uma sa- 
tyra intitulada Fim do seculo XVIII No 
tempo do consulado começou a redigir um 
periodico intitulado Jornal da opposição 
lulteraria, que, apezar d'esse titulo inoften- 
sivo, foi suspenso pela policia. Escreveu 
um poema burlesco e engraçado o Cerco do 
lyceu Thibucan, e um outro pocma intitula 
do a Arte de jantar fóra que é divertido 
principalmente pelas notas, entre as quaes 
figura uma intitulada Bingraphia dos aucto- 
res que morreram de fome. No tempo do im- 
perio, apezar da opposição espirituosa que 
elle fazia, não o incommodaram. Um dos 
seus epigrammas é chistoso, apezar de não 
ser muito aceiado. É o seguinte : 

Lorsque le sénat harangua 

Le roi de Rome dans sa couche : 

Messieurs, votre hommage me touche, 

Dit l'enfant en faisant caca. 

Cela passa de bouche en bouche. 


No tempo da restauração foi jornalista 
affecto á monarchia, entristeceu muito com 
a revolução de julho, e m. em 1832. 

Coloa, rio importante da Russia da Eu- 
ropa no governo de Perm, n. nos montes 
Ouraes, e lança se no Cans depois de um 
curso de 270 kilom. 

Colocotronis (Theodoros), general 
grego, um dos heroes da independencia. N. 
em Messenia em 1770. Seu pae e seu avô 
morreram nas erras contra os turcos, e 
Theodoros que desde a infancia os acompa- 
nhára, não tardou a tornar-se um d'esscs 
klephtas legendarios que eram o terror dos 
Osmanlis. Em 1806 fugiu para a Morta, de- 
pois passou para o serviço das ilhas Jonias, 
onde adquiriu o posto de coronel. Assim 
que rebentou a revolução de 1821, desem- 
barcou logo na Moréa, e tornou-se um dos 
heroes da lucta, distinguindo-se na tomada 
de Corintho, e na de 'Tripolitza, bateu os 
turcos em Patras e Argos, e em 1823 foi 
nomeado commandante em chefe. A sua 
gloria foi maculada por escandalosas rapi- 
nas. Fez-se chcfe do partido reaccionario, 
expulsou Maurocordato do poder, mas em 
1825 foi preso pelos seus adverearios no 
convento de Hydra. Em 1326 a necessidade 
de oppór a Ibrahim-pachi um general com 
prestigio obrigou os seus inimigos politicos 
a soltarem-n'o e a daurem-lhe o commando 
do exercito da Morca. | 

Em 1827 contribuiu para a eleição de 
Capo d'Istria para presidente, e depois do 
assassinio de Capo d'Istria fez parte do go- 
verno provisorio. Con:pirou contra a regen- 
cia estabelecida durante a menoridade do 
rei Othão, foi preso, condemnado å morte, 
commutou-se-lhe a pena em vinte annos de 
prisão n'uma fortaleza, mas quamdo o rei 
Orhão chegou å sua maioridade, não só lhe 
perdoou, mas restituiu-lhe o seu posto de 
general, e fel-o conselheiro de estado. D'ahi 


Tamisa. Foi a'uma ilha d'este rio que se | por diante viveu tranquillamente em Athe- 
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nas, escreveu uma Historia da guerra da 
independencia, e m. em 1843. 

Cologny, aldeia da Suissa, no cantão 
de Genebra, na margem esquerda do lago, 
600 hab. Panorgma esplendido. Alli vive- 
ram algum tempo João Muller e By- 
ron. 

Colokyntes, piratas fabulosos, que, 
no dizer do phantasista Luciano, navegavam 
em enormes aboboras, cujas folhas lhes ser- 
viam de velas. 

Coloma (D. Carlos), general e histo- 
riador hespanhol, que n. em Alicante em 
1573. Distinguiu-se nas campanhas contra 
as Provincias Unidas. Deixou uma historia 
exacta e imparcial da Guerra dos Paizes Bai- 
xos e uma traducção hespanhola de Tacito. 
M. em 1637. 

Coloma, cidade da California, oade se 
descobriu o oiro das immensas minas d'essa 
região. 

Coloman, rio da Hungria, de 109% a 
1114, accrescentou a Dalmacia aos seus Es- 
tados em 1102. 

Colomb, (Miguel), esculptor frances, 
que n. na Bretanha em 1431, aactor dos ma- 
gnificos tumulos de Francisco 11 duque da 
Bretanha que se vê na cathedral de Nantes. 
M em 1512. 

Colomba (Santa), virgem que sofreu 
o martyrio no tempo de Diocleciano, ao pé 
de Sens, no anno 273, pouco mais ou menos. 
A sua festa é no dia 31 de dezembro. 

Colomba, romance encantador A dp 
cado por Prospero Mêrimée em 1840. E um 
quadro magnifico dos costumes da Corsega, 
traçado com uma finura de toques verda- 
deiramente deliciosa. Este romance foi tra- 
duzido, ou antes imitado, porque o reduzia 
a mais acanhadas proporções, por Luis Au- 
gusto Rebello da Silva, e publicado no Pa- 
norama. 

Colombes, aldeia do departamento 
dos Vosges. Tem um antigo castello real, 
onde morreu em 1669, Henriqueta de Fran- 
ça, rainha de Inglaterra, e vinva de Car- 

08 1. 

Colombier. É uma encantadora eida- 
de do cantão de Neufchatel, na Suissa, col- 
locada entre o Remi e o lago de Neufcha- 
tel, tem uns 1:000 hab.' 

Colombo (Christovão), o grande nave- 
gador, a quem o mundo deve o descobri- 
mento da America, n. em alguma das ter- 
ras da republica de Genova em 1436 os 
1441. Diz-se que descendia de uma nobre 
familia, mas seu pae era tecelão. Dis Pres- 
cott comtudo, com perfeita razão que não 
era provavel que fosse nobre a familia de 
Colombo, porque de certo o filho do grande 
navegador nào teria deixado de citar esse 
facto, se elle fosse verdadeiro, na biogra- 
phia que de seu pae escreveu. Colombo não 
se sentiu com vocação para seguir o officio 
de seu pae, e, depois de ter aprendido um 
pouco de latim, frequentou na universidade 
de Pavia as aulas de geographia, cosmogra- 
phia, astronomia, geometria e desenho. Co- 
meçou de edade de 14 annos a navegar, per- 
correu primeiro o Mediterraneo, depois fez 
uma viagem á Islandia, e, como a curiosi- 
dade dos descobrimentos maritimos come- 
çava a ser geral, o navio em que elle ia 
passou para o norte da Islandia, e entrou 
alguns graus pelo circulo polar. Voltande á 
sua patria; entrou no serviço de um famose 
capitão de navios, que frequentemente com- 
batia os turcos e os venezianoa. Com elle se 
foi aperfeiçoando no conhecimento da arte 
de navegação, e costumando aos perigos ds 
guerra. Uma vez que saira do Mediterraneo, 
e que na altura da costa de Portugal travou 
combate com umas caravellas venezianas, 


pegou fogo no navio, e Christowão Colombo, 
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excellente nadador, atirou-se á agua, e con- 
seguiu chegar a terra são e salvo. 

Aqui temos pois Colombo lançado por 
um desastre na costa de Portugal. Nenhum 
paiz podia servir, melħor do que este, ao 
seu genio e á sua audacia. Muitos genove- 
ses, que estavam em Lisboa, aconselharam- 
lhe que ficasse aqui, e elle, vendo que effe- 
ctivamente em Portugal é que podia dar 
largas aos projectos que tinha, condescen- 
deu com isso. ' 

Relacionando-se, como era de esperar pe- 
las suas predilecções, principalmente com 
os navegadores portuguezes, veiu Christo- 
vão Colombo a casar com uma filha de Bar- 
tholomeu Perestrello, donatario de Porto 
Santo. Com elle passou para a ilha perten- 
cente á familia os Perestrellos, onde mais 
facil lhe seria meditar nos seus estudos fa- 
voritos, e encetar a sua viagem. 

Foi Christovão Colombo com frequencia á 
costa de Guiné, e adquiriu n'essas viagens 
muito maior prática de nave do que 
poderia ter adquirido a bordo dos navios da 


htteratara antiga, não ignorava elle de certo 
a vaga tradição da existencia de terra para 
o occidente. Um dos seus livros favoritos 
era a Imago mundi de Pedro de Ailly, onde 
essa tradição se afirma com persistencia. O 
exemplar da Imago mundi que pertenceu a 
Christovão Colombo foi doado por seu filho 
Fernando á cathedral de Sevilha, ainda hoje 
existe, © vê-se litteralmente coberto de no- 
tas marginaes a letra do navegador. O que 
elle pensava porém era que navegando para 
o occidente ia de encontrar a India, e 
pensava-o porque entendia que era impos- 
sivel que o Occeano se estendesse tão longe 
sem haver uma terra que equilibrasse o 
continente europeu, e suppunha que essa 
terra seria o prolongamento da India, por- 
que os livros de sir John Mandeville e de 
Marco Polo davam da grandeza da Ásia 
uma idéa exaggeradissima. 

Em tudo isso pensava elle, quando, sósi- 
nho nas praias de Porto Santo, passeiava 
cravando olhos longos nas vagas, que des- 
dobravam no horisonte a sua cortina espu- 
med. O trato com os navegadores portugue- 
zes ainda mais o confirmou n'essa supposi- 
ção. Os papeis de seu sogro, e as relações 
dos marinheiros com quem fallava, robuste- 
ciam cada vez mais a convicção que ó pos- 
suia. Um piloto, Martim Vicénte, disse-lhe 
que, navegando a oeste dos Açores, tomára 

as ondas um pedaço de madeira lavrado 
artisticamente, posto que não fosse com 
metramento de ferro; o mesmo succedera a 
Pedro Corrêa, casado com uma irmã da mu. 
lher de Christovão Colombo, que tambem o 
disse ao genovez. Os colonos dos Açores 
disseram-lhe da mesma fórma que, quando 
o vento soprava do poente, o mar arrojava- 
lhes ás praias arvores exoticas, e uma vez 
até cadaveres de homens de estranhas phy- 
sionomias. Tudo isto confirmava Christovão 
Colombo no seu pensamento. Escreveu ao 
celebre astronomo Toscanelli communican- 
do-lhe as suus idéas. Toscanelli approvou- 
lh'as vivamente, e mandou-lhe um mappa 
em q a costa da Ásia ficava muito proxi- 
ma da costa occidental da Europa, ficando 
no meio as ilhas de Cipango e de Antibis. 
- Fundado em tão auctorisada approvação, 
Christovão Colombo offereceu-se a D. João, 
que acabava de subir ao throno, para lhe 
encontrar & India caminhando para o occi- 
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dente. D. João 1 submetteu o projecto a 
uma commissão de astronomos, composta 
dos judeus Rodrigo e José, e de Calçadilha 
bispo de Ceuta, e a commissão regeitou una- 
nimemente o projecto como absurdo ; el-rei 
ainda consultou uma nova junta scientifica 
ue foi da mesma opinião que a primeira. 
sim perdeu Portugal um mundo, e com- 
tudo não podemos até certo ponto deixar de 
comprehender e até de desculpar o procedi- 
mento das duas juntas. O projecto de Co- 
lombo vinha por assim dizer inutilisar to- 
dos os trabalhos dos portuguezes até então. 
Elles que se obstinaram com razão em de- 
mandar a India pelo sul, que n'esse sentido 
tinham dirigido as suas expedições, não po 
diam acceitar de um momento para o outro 
essa mudança de direcção. Comtudo D. João n, 
que a cada instante enviava navios e na- 
vios a vi sem resultado, podia perfei- 
tamente ter confiado duas caravellas a Chris- 
tovão Colombo. Dizem os biographos do 
descobridor que o rei mandára secretamen- 
te uma caravella na direcção que Christo- 
vão Colombo indicava, tentando assim fur- 
-lhe a gloria. Isso é que é completamen- 
te absurdo. Que importava a D. João u que 
fosse nascido em Portugal, ou nascido na 
ja, o homem que lhe lançasse a Ind 
aos pés ? Não navegára Cadamosto o vene- 
ziano em caravellas portuguezas, não as 
commandára, não fizera o mesmo o genovez 
Antoniotto Ucodimare, não procedera de 
modo identico um fidalgo dinamarquez ? 
possivel que algum inimigo tentasse a aven- 
tura á sua custa, que fosse el-rei, achamos 
rfeitamente absurdo. Mas em todo o caso 
hristovão Colombo saiu de Portugal em 
1484, e foi offerecer os seus serviços a Hes- 
panha, a Genova, a França, a Inglaterra. 
Todos lh'os regeitaram. Descoroçoado, tor- 
nou a Hespanha, e, á força de instancias, 
de supplicas, e graças á sympathia que sou- 
be inspirar ao grande espirito de Isabel a 
Catholica, conseguiu emfim, depois da con- 
quista de Granada, que lhe dessem tres na- 
vios, com os quaes saiu do porto de Palos 
na sexta feira, 3 de agosto de 1492. O que 
elle padeceu durante os dois mezes de via- 
gem, sabem-n'o todos, como tremeu de se 
ter enganado, como teve de reprimir o des- 
contentamento já transformado em revolta 
dos seus marinheiros, como lhes pediu que 
lhe concedessem um prazo de tres' dias, fin- 
do o qual se não se encontrasse terra, vol- 
tariam para Hespanha. Todos os signaes 
comtudo ihe indicavam já approximação de 
terra, e effectivamente na sexta feira 12 de 
outubro de 1492, Christovão Colombo che- 
gava a uma ilha a que os naturaes chama- 
vam Guanahani e a que elle chamou S. Sal 
vador, julgava-se chegado á India, chamava 
indios aos habitantes, e a grande ilha de 
Hispaniola, Haiti ou S. Domingos tomava-a 


pela Cipango de Marco Polo. E W 


Voltando a Hespanha, passou pela ilha 
de Santa Maria, do archipelago dos Açores, 
entfando no porto d'essa ilha no dia 18 de 
fevereiro de 1493. O donatario da ilha quiz 
prendel-o, só pelo facto d'elle ser estran- 
geiro, e de andar navegando em mares, que 
pertenciam exclusivamente aos portuguezes 
Não tardou a desistir d'esse projecto, e 
Christovão Colombo singrou para a Europa. 
Dizem os seus biographos que foi uma teh 
pestade que o obrigou a arribar a Lisboa, 
não seria antes o seu orgulho que quiz ter o 
seu mais esplendido triumpho, o de mostrar 
aos que o tinham taxado de visionario que 
adivinhára o que elles não presentiam, e de 
mostrar 80 rei D. João u que fizera mal em 
despresar os offerecimentos do genovez ? 
Estava el-rei no Valparaiso quando soube 
da chegada de Christovão Colombo, que foi 
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no dia 6 de março. Mandou-o ir á sua pre- 
sença, e tratou-o affavelmente, posto que 
bastante mortificado no intimo de ter des- 
denhado o mundo, que fôra Colombo lançar 
aos pós dos seus mais felizes rivaes. O ge- 
novez não teve modestia bastante para con- 
ter as explosões do seu orgulho justamente 
satisfeito, e os fidalgos, irritados com a ja- 
ctancia do estrangeiro, aconselharam a el- 
rei que o mandasse matar, promettendo-lhg 
que o matariam elles, sem que se podesse 
suspeitar que tivera sua alteza a minima 
culpa; mas D. João u, com o seu animo 
verdadeiramente grande e regio, não quis 
em tal consentir. Pelo contramo, tratou 
Christovão Colombo com as maiores honras} 
viu com curiosidade os especimens gue. elle 
trazia dos habitantes e dos productos dos 
paizes novamente descobertos, e despediu-o 
no dia 13 de março, deixando-o partir livre-, 
mente para Hespanha, aonde o almirante 
chegou no dia 15 d'esse mez, espálhando-se 
logo a noticia por todo o reino, acompanha- 
da de indescriptivel qnthusiasmo e alva: 


POÇO. | E Seia 
Recebido brilhantemente, e confirmados, 


pelos gratos soberanos todos os postos 6 


privilegios que elle para si e para, a gua fa- 
milia pedira antes de partir, n'esse mesmo - 
anno emprehendeu segunda viagem em que 
descobriu a Jamaica, & lupe e outras 
Antilhas, explorou Cuba, e começou a colo- 
nisação. Tres annos se demorou n'essa se- 
gunda viagem, voltando á Hespanha em 1496; 
em 1498 tornou a demandar os paizes que 
descobrira, e então descobrio a:terra firme, 
percorreu a costa da America desde o Ore- 
noque até Caracas, e teve que reprimir 
sedições e de recambiar para a Hespanha al- 
guns descontentes que déram peso, com as 
suas calumnias, ás accusações dos seus ini- 
migos, dos seus invejosos. A côrte, coma já. 
não precisava d'elle, começou a lamentar ter- 
lhe consedido tantos privilegios. Prestando 
ouvidos ás accusações dos inimigos de Co- 
lombo, Fernando e Isabel ordenaram um in- 
querito ao procedimento de Christovão Co- 
lombo, e encarregaram d'esse inquerito um 
homem violento e brutal Bovadilla, que não 
se envergounhou de enviar prezo para a Eu- 
ropa e carregado de ferros o grande homem. 
a quem a Hespanha devia um novo mundo. 
Os reis catholicos não approvaram o proce- 
dimento de Bovadilla, mandaram logo soltar 
olombo, e demittiram o insolente que o 
prendera e que voltando para a Europa, mor- 
reu n'um naufragio, mas não restituiram 
tambem a Colombo o governo dos paizes 
por elle descobertos. O nomeado para esse 
logar foi Orando. Colombo ainda pôde em- 
prehender uma quarta viagem em 1502, mas. 
não só sem receber o governo, mas até pro- 
hibindo-se-lhe expressamente que fosse & 
S. Domingos. Que miseria! e vio-se n'essa 
viagem o descobridor da America vaguear 
mares descobertos pela sua audacia, 
gm ter um asilo na terra cuja existencia 
ide presentira e em que ninguem acreditára, 
pellido d'essa Hispaniola cuja posse og 
Bis catholicos a elle e só a elle lhe deviam 
or Orando seu indigno rival. N'essa viae 
em descobrio Veraguas a um porto da Costa 
o Mexico, e, açoitado pela tempestade, não 
podendo procurar asilo n'um porto amigo, 
teve de refugiar-se n'uma bahia da Jamaica, 
luctando a cada instante com as insubordi- 
nações dos seus soldados, e não obtendo vi- 
veres dos indios se não à viva força! Vol- 
tou a Hespanha, e encontrou morta a sua 
protectora a rainha Isabel, Fernando não fez 
caso algum das suas supplicas e das suas 
reclamações, e Colombo m. pobre e aban- 
donado em Sevilha no dia 2 de maio de 1606. 
Dizem que Colombo não tinha qualidades 
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para governar uma colonia, que promovia 
revoltas entre os seus marinheiros e que por 
essas revoltas não as sabia depois reprimir, 
e finalmente que não pensava para o fim se- 
não em encontrar oiro, e que tratava dura- 
temente os indios. Mas, ainda que essas ac- 
cusações fossem verdadeiras, era claro que 
o primeiro dever dos reis catholicos seria 
indemnisar larguissimamente Christovão Co- 
lombo com honras e riquezas da perda da 
sua vice-realeza, e alem d'isso se Chrisfb- 
vão Colombo se mostrou rude com osindios, 
' os seus successores mostraram-se crueis e 
sanguinarios. 

Christovão Colombo foi primeiro de tal 
forma victima da injustiça que até o nome 
da terra que descobrira foi tomado do nome 
de Americo Vespucio, e não do seu nome 
glorioso. É verdade que Colombo morreu 
sem imaginar que descobrira um continente 
novo, sempre com a idéa de que abordaria 
ás praias asiaticas. 

pois fez-se a reacção; os descendentes 
de Colombo receberam o titulo de duques de 
Veraguas, nome da ultima terra descoberta 
por Christovão Colombo. O brazão de armas 
da familia do grande descobridor lembrava 
a gloriosa façanha que tornára celebre o 


seu nome. É 


A Castilla y a Leon 
Nuevo mundo dié Colon 


Finalmente em 1536 S. Domingos recla- 
mou a honra de acolher na sua cathedral as 
cinzas de Christovão Colombo, quando em 
1795 os brancos foram expulsos da ilha de 
8. Domingos, as cinzas de Colombo foram 
transportadas so som das salvas de artilhe- 
ria para a cathedral da Havana, e escoltadas 
por uma esquadra hespanhola que lhe pres- 
tava regias henras. Ha pouco tempo espa- 
lhou-se a noticia, que parece não ser exs- 
cta, de que o clero de S. Domingos, desejoso 
de conservar na sua egreja os restos do 

de homem, enganára ,0s hespanhoes, 
do-lhes um cadaver obscuro, em vez de 
lhes dar o cadaver de Colombo. Tem-se ten- 
tado por mais de uma vez obter em Roma 
a canonisação do grande navegador, basea- 
da na sua incontestavel piedade, no seu es- 
pirito christão, revelado pelas suas cartas 
e mais escriptos, e no seu martyrio. À reac- 
ção, como se vê, foi como sempre muito 
adiante, e dá-se a Colombo um papel mais 
brilhante do que o papel já comtudo esplen- 
dido, que no nosso entender lhe compete. 
Por acaso, como depois os poetas phanta- 
siaram, adivinhou Christovão Colombo que 
existia no seio das aguas um mundo desco- 
nhecido ? Não; suppos, como já em Portu- 
gal se suppozera tambem, como os mais 
eminentes homens da sciencia geralmente 
reconheceram, deduzindo-se isso facilmente 
do principio da esphericidade da terra, que 
havia pelo lado occidental um caminho para 
as Indias. Nós suppuzeramos o caminho 
longo e tinhamos razão, porque, se a Ame- 
rica não existisse, a extensão de mar entre 
a Europa ea Asia seria enorme; Christovão 
Colombo teve apenas o presentimento Bu- 
blime, que se transformou, como todos os 
presentimentos do genio, em arreigada con- 
vicção, de que o mar não podia ser tão am- 
plo, e de que devia haver terra mais proxi- 
ma. Surgiu-lhe a America exactamente co- 
mo, annos depois, surgiu o Brazil aos olhos 
de Pedro Alvares Cabral, como talvez, an- 
nos antes, surgira ás vistas de Cortercal a 
ilha da Terra Nova. Nem este facto, se 
fosse plenamente averiguado, prejudicaria 
a gloria de Colombo, nem a gloria de Co- 
lombo prejudicava a de Cabral. Mas o que 
não podemos admittir é que estrangeiros 
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escriptores façam de Colombo o symbolo 
do genio das descobertas; Colombo foi mais 
um d'esses heroicos navegadores, que, desde 
Gil Eanes até Vasco da Gama e Alvares 
Cabral, proseguiram infatigavelmente no 
caminho que lhes foi traçado pelo infante 
D. Henrique. Mas, se ha figura que se le- 
vante acima d'esse grupo glorioso, não é a 
de Colombo, é a do infante 1). Henrique. 
Colombo tem a par de Bartholomeu Dias e 
de Vasco da Gama, marcado bem claramente 
o seu glorioso logar. 
Colombo (Bartholomeu), irmão do 
grande navegador, n. no estado de Genova 
pelos annos de 1437. Cosmographo habil, 
tornou-se conhecido pelas suas espheras e 
pelas suas cartas marinhas, foi encarregado 
por Christovão de sollicitar o apoio de Hen- 


meou-o seu adelantado, Bartholomeu p 
tou lhe grandes serviços, como ofticial va 
lente e habil administrador, e lançou os fun- 
damentos de S. Domingos onde m. em 1514. 

Colombo (Diogo), filho primogenito de 
Christovão Colombo, n. na ilha de Porto 
Santo em 1474. Herdou os privilegios e di- 
gnidades de seu pae, como fôra estipulado, 
mas, apezar da fé dos contratos só tres an- 
nos depois da morte de seu pae é que lhe 
deram o governo das Indias, e mesmo assim 
sem o titulo de vice-rei. Em 1515 foi accu- 
sado de ultrapassar os seus poderes, reque- 
reu uma commissão de inquerito, gastou dez 
annos em passos infructiferos, e m. em 1526 
sem obter justiça. 

Colombo (Fernando), filho natural do 
descobridor da America, n. em 1483, muito 
novo ainda foi ter com seu pae À America, 
deu provas de capacidade e energia, acom- 
panhou Carlos v a Italia e à Allemanha, foi 
encarregado da correcção das cartas mari- 
nhas, entregou-se apaixonadamente 80 es- 
tudo, reuniu uma nica bibliotheca que legou 
á cathedral de Sevilha, escreveu uma bio- 
graphia de seu-pae, cujo original hespanhol 
se perdeu, escapando apenas a traducção 
italiana de Ulloa. 

Colombo (Realdo), celebre anatomista 
italiano, que n. em Cremona, e m. em 1577. 
Foi discipulo de André Vesale e substi- 
tuiu-o em 1544 na sua cadeira de Padua. 
Accusam-n'o de ingratidio para com o seu 
mestre. Foi o primeiro anatomista, que fez 
conhecer bem o peritoneo. 

Colombo (S.). N. na Irlanda em 512, 
foi para a Escossia prégar o christianismo, 
obtendo grandes influencias n'esses povos e 
no chefe, quo lhe deu a ilha de Icolnckill, 
uma das Hebridas, onde Colombo fundou o 
celebre mosteiro de Columba, que foi muito 
tempo o logar de sepultura dos reis de Es- 
cossia. ; 

Cofombo, capital da ilha de Ccylão, 
na costa occidental d'esta ilha, tem 60:000 
hab. E' a residencia do governador da ilha, 
e tem uma cidadella magnifica, de difficil 
accesso por causa do mar. Jistá situada nas 
margens de um rio navegavel, ligado por 
varios canaes com outros portos da ilha, de 
que é o principal emporio. Hoje todos os 
navios que vão para o Oriente visitam esta 
ilha. E' activissima em Colombo a pescaria 
das perolas. 

Foi D. Lourenço de Almeids, filho do vi- 
ce-rei D. Francisco de Almeida, o primeiro 
capitio portuguez que abordou a Colombo 
em 1507, depois em 1518 Lopo Soares de 
Albergaria, terceiro governador da India, 
foi alli fundar uma fortaleza que conservá- 
mos seculo e meio. Colombo era, quando os 

ortuguezes alli chegaram, um reino cujo so- 
bao depois da nossa chegada ficára tendo 


apenas um poder nominal. Em 1644 começa- 


essa ultima fortaleza, e empr 
dós os seus esforços, mas em 1655 tambem 
foi governar Colombo um dos-ultimos heroes 
portuguezes do Oriente, Antonio de Sousa 
Coutinho. No dia 23 de setembro de 16% 
desembarcaram os hollandezes em Kulture, 
que era governada por Antonio Mendes 
Aranha, que a defendeu vigorosamente. An- 
tonio de Sousa Coutinho enviou em seu soc- 
corro Gaspar Fi 
portou com grande bravura, mas depois de 
um mez de heroica resistencia Kulture teve 
de ser abandonada. Antonio de Sousa Cou- 
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ram os hollandezes a procurar arranear-nos 
Ceylão das mãos e durante onse annos con- 
secutivos a lucta foi constante, até que fi- 
câmos unicamente de posse de Colombo, e 
de uma pequena fortaleza chamada Kulture, 


ue era a chave da capital da ilha. Em 165 
eliberaram os hollandezes arrancar-nos 
n'i880 to- 


eira de Serpa, que se 


tinho, apezar de ser um homem de setenta 
annos, tinha uma energia indomavel, deter- 
minou resistir, resistir até á ultima, sem 
esperança de salvação, mas só para que a 
fortaleza de Colombo caisse ao menos com 
honra nas mãos dos inimigos. Perderas a for- 
taleza de Kulture, que era, como disscmos, 
a chave da posição, ainda cairam nas mãos 
dos hollandezes algumas fortificações exte- 
riores que se estavam construindo 
elles se aproximaram. Sem engenheiros, 
ques sem munições, e sem tropas, Antoni 
e Sousa Coutinho preparou-se para resistir 
energicamente aos hollandezes numeroso, 
bem fornecidos de tudo o que era necesi- 
rio para um assedio, commandados pelo pro- 
prio governador geral da India hollandem 
Gerardo: de Huld. No dia 12 de novembro 
de 1655 deu este o primeiro e terrivel 3s- 
salto geral que foi heroicamente repellido, 
com graves perdas para os assaltantes. Re- 
dobrou porém depois do assalto infelis o 
bombardeamento, que fazia um mal immenso 
à fortaleza, tanto maior quanto não havis, 
como dissemos, engenheiros que reparsssem 
com acerto e presteza os nsr- 
dos pelas baterias hollandesas. Gerardo de 
Huid, demais a mais, escarmentado com 0 
desbarato de 12 de novembro, não renovou 
os assaltos, o bombardeamento incessante e 
o bloqueio apertadissimo eram as suas dus 
unicas armas. Pois eram terriveis. Em feve: 
reiro de 1656 já a fome se fasia sentr 
cruelmente. Em Goa nem se pensava em 
Colombo. As discordias e a indolencia dos go- 
vernadores deixaram completamente ao des- 
amparo a heroica cidade. Em fevereiro de 
1656 já tinham sido expulsas da cidade tre- 
zentas bocas inuteis.Em março a fome come- 
ava já a dar logar a episodios horrorows. 
Jomiam-se já animaes immandos, e até 
lhas e amagos de arvores que se vendiam por 
reços exorbitantes, contava-se em Po 
baixa nas longas vigilias das sentinelias 
que os soldados negros furtavam erisaçã 
para as matarem e comerem, saciando 0R 
a anthropophagia a fome que os lacerars; 
dizia-se mais, o que attingia aos extremos 
limites do horror que até mães 
endoidadas pelos tormentos da fome, rep 
tindo mas de um modo muito mais trag 
e mais repugnante aos mais santos insti 
ctos da humanidade a scena de Ugoum, 
immortalisado pelo grande poeta de Floren- 
a, devoravam ellas mesmas seus propro 
lhos! quanto se estava n'este e de n- 
rema desesperação, entraram 
A navios hollandezes com tus Pro 
longar mais tempo esta resistencis 
vel lira nara ji todos os limites da cons 
tancia humana, pois a resistencia pl. 
gou-se. Era um espectaculo sublime, 
ravcl, o de uma cidade heroica, já “e 
rança alguma de soccorro, abandonsás, 
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tada, bloqueada, dilacerada pela fome na 
Sua ex mais horrivel, pela peste, 
a guerra, cingida das muralhas rotas, 


envolta n'um circulo de ferro e de fogo, ex- 


hausta, prostrada, 6 decidida comtudo a 
morrer, tendo sempre hasteada nos parapei- 
tos a bandeira de Portugal! Que importava 
que escasseassem de todo os mantimentos, 
se ainda restavam munições de guerra! Que 
importava que não houvesse nem as mais 
imm comidas, se a bocca dos canhões 
podia ainda vomitar metralha, e derramar o 
estrago no acampamento inimigo? Que im- 
portava que a torrente dos sitiadores fosse 
augmentando a cada instante, em quanto 
havia peitos lacerados a oppôr-lhes, mãos, 
ainda que desfallecidas, que podessem apon- 
tar um mosquete? Como o Vengeur, que se 
affundou, disparando a o kS pe- 
ças das suas baterias, á medida que baixa- 
vam ao lume de agua, assim Colombo ia 
desabando em ruinas, mas sempre resistin- 
do, sempre arrojando torrentes de fogo e de 
ferro! 

Uma das victimas foi o proprio Gerardo 
de Huld, que não pôde ver terminada a obra 
que emprehendera, que não pôde ver reali- 
sada esta importante conquista. Succedeu- 
lhe João Vlaas, que, decidido a acabar com 
a resistencia, levantou uma nova bateria 
com que principiou a bombardear os fortes 
de Santo Estevão, de S. Sebastião, e Madre 
de Deus. Esta bateria incommodava muito a 
praça, pois houve dez homens denodados 

ue ousaram, fazendo uma sortida á luz do 
ia, tomal-a, degolar os hollandezes que a 
defendiam, destruil-a completamente, quei- 
mar as palmeiras que a protegiam, e retira- 
ram emfim para a praça, quando estava já 
o acampamento em reboliço. Não devem fi- 
car no esquecimento os nomes d'estes dez 
ı que souberam tornar-se distinctos 
entre o valor de tantos, foram o padre Da- 
mião Vieira, Simão Lopes de Basto, Fran- 
cisco Valente de Campos, Antonio Madeira, 
Manuel Pereira Mattoso, João Pereira, Af- 
fonso Corrêa, Manuel Ferreira Gomes, Ma- 
nuel Nogueira, e Thomé Ferreira Leite. 

No dia seguinte, 7 de maio de 1656, re- 
solveu João Vlaas vingar a affronta da ves- 
pera, e conquistar emfim a obstinada ci- 
dade. Concentrou as suas forças, e arrojou-as 
contra o velho baluarte de S. João, que 
estava totalmente desmantellado. Guarne- 
ciam-n'o tres homens! o capitão D. Diogo 
de Vasconcellos, e dois soldados quasi crian- 
ças. A resistencia foi intrepida, mas não 
podia ser longa; dos tres defensores morre- 
ram dois, € o terceiro, um dos soldados, foi 
espalhar o alarme na cidade. Por traz d'esse 
baluarte haviam construido os portuguezes 
um novo forte, mas que estava n'essa occa- 
sião desamparado, a tal ponto era já dimi- 
nuta a guarnição de Colombo. Occuparam- 
n'o os hollandeses, e determinaram inundar 
com uma torrente de soldados as ruas que 
iam ter ao coração da cidade; encontraram 
porém uma resistencia tenacissima, ao passo 
que os outros baluartes os opprimiam com 
o seu fogo. Antonio de Mello Castro, e Ma- 
nuel Marques, á testa dos soldados que ti- 
nham podido reunir, primeiro obri o 
inimigo a deixar as ruas, e & refugiar-se no 
forte, depois arrancaram-n'o do forte, e 
conseguiram fazel-o retrogradar até ao ba- 
luarte velho, e ahi mesmo não foram poucos 
os hollandezes, que os nossos despenharam 
do alto dos parapeitos; mas, consideravel- 
mente reforçados, lograram os inimigos sus- 
tentar-se alli, até que a noite separou os 
combatentes. 

A exaltação da defeza tocára o delirio 
neste momento supremo de angustia e de 
perigo. Ninguem pensava em render-se, to- 
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dos em cortar as ruas, formar barricadas, 
sacrificar por meio do incendio os pontos 
que não podiam defender, e onde só se tra- 
tava de se impedir que os hollandezes se 
fortificassem. Antonio de Sousa Coutinho, 
que via porém que o perigo era extremo, 
recuou emfim diante da responsabilidads de 
sacrificar inutilmente uma cidade inteira e 
uma briosa guarnição. Reuniu trinta e qua- 
tro officiaes e principaes habitantes, e pro- 
poz-lhes que deliberassem ácerca da rendi- 
ção da praça. Pois, apezar da situação deses- 
perada, foi apenas por oito votos de maioria 
que se decidiu a capitulação. Treze mem- 
bros d'esse conselho de guerra votaram pela 
continuação da resistencia ! 

Antonio de Sousa Coutinho percebeu po. 
rém que, para sustentar & honra nacional, 
já fizera mais do que se podia esperar, e 

e, sem desaire podia agora salvar a cida- 

e de uma ruina completa, e-as reliquias 
d'essa guarnição, que tão valentemente o 
auxiliára, e que estava prompta ainda para 
maiores sacrifícios. Foram tres commissa- 
rios tratar da capitulação, e ainda quize 
ram ver se obtinham um prazo de quinze 


dias na esperança de algum soccorro. Os | 


hollandezes exigiram que a praça se entre- 
gasse logo, concedendo á guarnição as hon- 
ras da guerra, a segurança para os habitan- 
tos e a tolerancia religiosa. A 12 de maio de 
1658 sairam de Colombo os que a tinham tão 
briosamente defendido, e não ficaram pouco 
espantados .os hollandezes quando viram 
que a guarnição constava apenas de 94 ho- 
mens, entre soldados e officiaes, e de 100 
casados, que constituiam uma especie de 
milicia urbana. Pois ainda nos ultimos as- 
saltos parecia que se multiplicavam. 

Esta defeza de Colombo, que immortali- 
sou o nome de Antonio de Sousa Coutinho 
e dos seus valentes companheiros de armas, 
é em Portugal muito menos conhecida do 
que devia ser, pois que a posteridade sem- 
pre cortezã da victoria, parece desconhecer 
as epocas do infortunio, e não concede ao 
menos um olhar aos brilhantes feitos de ar- 
mas que illustram uma resistencia desgra- 
cada. A Hollanda conserva melhor a tradi- 
ção da energia dos nossos soldados, e pres- 
ta-lhes mais calorosa homenagem do que 
nós, que, A Sae sempre com ufania o 
nome de Albuquerque e Duarte Pacheco, 
deixamos no esquecimento o nome de Anto- 
nio de Sousa Coutinho. 

Esta praça de Colombo, quo tanto lhes 
custára a ganhar, perderam-n'a os hollan- 
dezes, muito menos heroicamente do que 
nós a tinhamos perdido, em 1796. Tomaram- 
E os inglezes, que ainda hoje & possuem. 

notavel comtudo, mas são os proprios 
viajantes estrangeiros que o asseveram, que 
em Colombo, apezar de a termos abandona- 
do ha tanto tempo, ainda predomina o cunho 
portugues muito mais que o da Hollanda ou 
da Inglaterra. Vivem alli muitos descenden- 
tes dos antigos dominadores de Ceylão, que 
conservam pgs a nossa lingua, 
ainda que adulterads, a religião catholica 6 
sobretudo a tradição gloriosa dos nossos 
feitos. 

Colomes (D. Joño), jesuita e poeta 
dramatico hespanhol, n. em 4740, passou 
para Italia e grangeou alta reputação, es- 
crevendo tres tragedias em versos italianos 
Coriolano, Ignez de Castro e Scipido em Car- 
thagena. M. em 1807. 

Colon (Jenny), celebre actriz e cantora 
franceza, n. em 1808, e era filha de um co- 
mediante. Estreiou-se em 1822 com sua ir- 
mã Leonor no theatro Feydeau, e o suc- 
cesso das duas crianças foi immenso, Jenny 
Colon não tardou a adquirir uma grande | 
reputação na Leiteira de Montfermeil, etc. 


COL 825 


Estava escripturada no Vaudeville, depois 
assou para as Variedades, depois para o 
ymnasio, representou em Londres com 

grande exito, e finalmente, resolvendo apro- 
veitar a sua voz fresca e pura, entrou na 
Opera-Comica, onde excedeu pelo seu exito 
como cantora o que sempre tivera como 
actriz. M. com 34 annos. Era uma rapariga 
muito galante, mas de uma inconstancia 
que ficou legendaria. Inspirou uma viva 
paixão a Gerardo de Nerval. | 

Colon, cidade da ilha de Cuba com 
2:000 hab. Rodeiam-n'a veigas que dão o 
melhor tabaco do mundo. 

Colon Aspinwall, cidade maritima 
da America. Central, situada no isthmo de 
Panamá, e nas margens do Occeano Atlan- 
tico, ao fundo do mar das Antilhas. É testa 
do caminho de ferro que atravessa o isthmo 
de Panamá e fas assim communicar com o 
Oceano Pacifico e Atlantico. O seu porto é 
excellente. Tem uus 6:000 hab. O nome de 
Colon vem-lhe do seu fundador, cidadão da 
republica granadina, e a de Aspinwall do 
nome do principal fundador do caminho da 
ferro. À cidade assenta n'uma ilha de coral. 

Colona. Hoje Egreja de Santa Euphe- 
mia, villa proxima de Athenas, onde havia 
um: bosque consagrado ás Eumenidas. Foi. 
para alli que se retirou Edipo cego. Sopho- 
cles, que nascera em Colona, alli collocou a 
scena de Edipo em Colonna. ? 

Colonia, cidade importante da Prussia 
Rhenana, capital da regencia do mesmo no- 
me, chamada no tempo dos romanos Colonia 
Agrippina, praça forte de segunda ordem, 
muito industrial e muito commerciante, sen-. 
do um dos principaes ramos da sua indus- 
tria é do seu commercio a essencia celèbre, 
inventada por João Maria Farina, essencia 
que tem o nome de agua de Colonia, e cuja 
elaboração occupa 24 fabricas. 120:000 hab. 
sem contar a guarnição que é sempre nu- 
merosa. Situada nas margens do Rheno, 
communicando por uma ponte magestosa 
com o seu arrabalde Deutz, com as suas 
formosas egrejas, a sua esplendida cathe- 
dral, a sua flotilha de barcos de vela e de 
vapor, apresenta um aspecto extremamente, 
pittoresco vista de fóra. Quando se penetra 
porém no labyrintho das suas ruas, vê-se 
que é uma cidade pessimamente construida, 
e é exactamente o que a faz pitoresca, o que 
a faz incommoda tambem, quer dizer a sua 
construcção antiga. É uma cidade da edade 
media immersa em plena civilisação do se- 
culo xx. 

O mais notavel dos seus monumentos é & 
cathedral, talvez o mais formoso edificio re- 
ligioso da edade media. Esta cathedral, que 
succedeu a outras duas, uma do seculo Ix, 
fundada por S. Materno, outra incendiada 
em 1248, foi principiada em 1249, e os tra- 
balhos continuaram até 1509, e apezar d'isso 
está incompleta, e diz uma lenda que nunca 
se concluirá. A lenda e a seguinte: o joven 
architecto, encarregado da cathedral, deses- 
perado por não poder fazer uma planta que 
o arcebispo Conrado julgasse digna da sua 
approvação, passeiava nas margens do Rhe- 
no, quando lhe appareceu o diabo, que lhe 
prometteu, em troca da sua alma, levar-lhe 
uma planta miraculosa da egreja. Effectiva- 
mente o architecto acceitou o contracto, 
mas, bem aconselhado, foi á entrevista com 
uma reliquia de Santa Ursula, e, quando o 
diabo lhe mostrou a planta admiravel, ar- 
rancou-lh'a das mãos, tocando-lhe ao mesmo 
tempo com a santa reliquia na testa. O dia- 
bo disse friamente: Isso é manha de egre- 
ja; pois eu te juro que a cathedral ficará 
incompleta, e que o teu nome ficará desco- 
nhecido, e, dizendo isto, rasgou com as gar- 
ras uma parte do desenho. A cathedral ficou 
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pois incoibpleta, porque ninguem foi capas | tigos foram os egypcios, os phenicios, e de- jos estabelecimentos agricolas de Frederico 
de supprir a lacuna, o architecto suicidou-se | pois d'elles os gregos e os romanos que fun- | Ord e de Ommerschains na Hollanda (1818. 
de desespero, e o seu nome ficou effectiva- | daram as colonias mais importantes. Os ro- | 1821), outras na Belgica etc; as colonias 
mente ignorado. Entre as curiosidades d'es- | manos possuiram muitas especies de colo- | agricolas da Argelia, as colonias que ainda 
ta maravilhosa cathedral ha um tumulo by- | nias, as colonias chamadas romanas, cujos | hoje se fundam no Brazil principalmente com 
zantino de oiro, onde se diz que estão en- | colonos eram cidadãos romanos, e tinham | immigrantes europeus. Na Argelia fundaram- 
terrados os corpos inteiros dos tres reis ma- | direito de suffragio, sem participar comtudo | se muitas depois da revolução de 1848 para 
gos, que não esperavam, de certo, observa | dos cargos e das honras da republica, as | dar asylo aos proletarios, e em 1871 para 
um escriptor francez, que haviam de ser| colonias latinas cujos colonos não tinham | dar trabalho e meios de subsistencia sos 
enterrados em Colonia. À egreja de S. Ge- | direito de suffragio, senão quando o magis- | alsacianos, que, tendo optado, pela nacio- 
reão diz-se que foi construida em 285 noj trado lhe permittia, e que não eram admit- | nalidade franceza, abandonaram a sua terra 
sitio onde 8. Gereão, e os scus companhei- | tidos a ser cidadãos romanos, senão depois | natal, quando esta caio no poder dos alle- 
yos da legião thebana soffreram o martyrio.| de exercerem alguma magistratura n'uma | mães. Outras colonias agricolas teem por 
É um bello monumento da edade media. Ha | cidade latina ; as colonias italicas, cujos pri- | fim moralisar os moços prezos e libertal-os 
além d'isso a egreja da Assumpção dos je-| vilegios eram ainda mais restrictos ; e as co- | taes são as colonias de Mettray, etc. 
suitas, fundada no seculo xvii, a egreja de| lonias militares compostas de soldados ve-| Colonias penaes ou penitenciarias são 03 
Santa Ursula que encerra o tumulo da san- | teranos, aos quaes se davam terras em re- | nossos presídios, que tanto os portuguezes 
ta, e, segundo se assevera tambem, as reli-| compensa dos seus serviços. As colonias | como os hespanhoes estabeleceram nas suas 
quias das onze mil virgens suas companhei- | modernas não são anteriores aos nossos des- | possessões africanas, a Russia fundou de- 
ras, a egreja de S. Pedro do seculo xr, a| cobrimentos, e principalmente ao déscobri- | pois as colonias penaes da Siberia, a Ingla- 
egreja de 8. Cuniberto com magnificos vi-| mento da America, porque foi na Índia, no | terra fundou-as tambem na America do 
dros pintados, os mais antigos de Colonia, a | Brazil e nas Antilhas que se fundaram as | Norte, e depois transportou-as para a Aus- 
dos Apostolos que lembra a Santa Sophia | primeiras, e as Indias Orientaes e Occiden- | tralia e para a Nova-Galles do Sul. Os es- 
de Constantinopla, a egreja do Grande S. j| taes foram cobertas depois com os nossos | tabelecimentos fundados na Argelia para os 
Martinho, a de S. Pantaleão que tem o tu- | cstabelecimentos commerciaes, e com os dos | deportados de junho de 1848, e na Guians 
mulo da mulher do imperador Othão nm, a| bespanhoes; vieram depois os hollandezes | depois do golpe de Estado de 1859, e ns 
dos Minoristas onde estã o tumulo de Duns| que herdaram o nosso poder, hoje a Inglas | Nova Caledonia depois de 1871 paraos 
Scott, a antiga egreja dos Templarios hoje| terra domina em todo o mar, e as suas co- | communistas de Paris vencidos são as prin- 
convertida em Bolsa, etc. lonias estão espalhadas nos pontos mais im- | cipaes colonias penitenciarias da França 
A casa da camara é um edificio formosis- | portantes dos dois continentes. Foi no se- | Dá-se o nomê de colonias militares na Russis 
simo, mas que offerece um specimen de to- | culo xvi e no seculo xvn que as nossas co- | a estabelecimentos de soldados caltivado- 
dos os estylos, porque foi sendo augmenta- | lonias foram verdadeiramente florescentes- | res e casados, que foram formados de 1818 
do, á medida que assim o reclamavam as ne- | e ainda depois de termos perdido as colonias, | a 1825 em diversos pontos das fronteiras do 
cessidades municipaes. Além d'isso ha em | asiaticas conservámos o Brazil, que era uma | imperio russo. A população conservou n'essas 
Colonia excellentes edificios correspondendo| colonia riquissima. Perdida em 1825, pela | colonias a sua organisação militar, e divi- 
ás reclamações da vida moderna, theatros, | proclamação da sus independencia, ainda | de-se n'uma parte movel e n'uma parte im- 
museus, etc. ficámos sendo uma potencia colonial das | movel que não deixa os seus lares. O gene- 
„Como dissemos, Colonia existia já no tem- | mais importantes, pelo menos pela extensão | ral Bugeaud tentou na Argelia o estabele- 
po dos romanos, e era já, diremos agora,| do terreno em que dominamos, e pela ri- | cimento de uma colonia militar de Spahis 
uma cidade importante. Foi fundada por| queza d'esses terrenos, que só esperam a | em Misserghim na provincia de Oran. 
Mario Agrippa, que para alli transportou | acção e a iniciativa de um governo intelli-| Colonna. Illustre familia romana, que 
uma colonia de Ubianos afim de defender a gente para adquirirem um grande desco- | afirma derivar-se esse appellido de ter um 
Gallia contra as invasões dos barbaros. Cha- | bfimento. A França teve colonias impor- | dos seus membros trazido de Jerusalem 3 
mou-se Civitas Uliorum, mas, tendo alli] tantes nos seculos xvir e xvir, perdeu-as | columna a que Jesus. Christo fôra amarrado. 
nascido Agrippina, a mãe de Nero, tomou o | quasi todas, mas a conquista de Argel no | Os seus membros mais celebres são : O car- 
nome de Colonia Agrippina. Alli foi pro-| tempo de Luiz Filippe e a da Cochinchina | deal João Colonna, que acompanhou 6. Luis 
clamado Vitellio imperador, alli commanda- | no tempo de Napoleão nr collocaram de novo | ao Egypto como legado, foi tambem feito 
va Trajano quando foi chamado a succeder| a França na primeira linha das potencias | prisioneiro, condemnado a-ser serrado 30 
a Nerva; tomaram-n'a os francos, reto- | coloniaes. As nossas hoje resumem-se no se- | meio, mas a sua coragem maravilhou o8 al. 
mou-a Juliano o Apostata, caiu de novo nas | guinte : archipelago de Cabo Verde, Guiné | gozes que lhe restituiram a liberdade. Fan- 
mãos dos francos, e Clovis alli se fez accla- | Portugueza, S. Thomé e Principe, Angola e | dou em Roma o hospital de Latrão, em. em 
mar rei. Depois de passar de mão para mão | Benguella, Moçambique, Goa e o seu ter- | 1255; João Colonna, sobrinho do preceden- 
na divisão do imperio dos francos, fui emfim | ritorio, Dio e Damião, cidade de Macau e | te, foi vigario do papa Urbano rv, escreves 
aggregada á Germania pelo imperador | uma parte da ilha de Timor. O archipelago | muitas obras historicas, que ficaram manus- 
Othão 1, que a deu a seu irmio Bruno, arce- | da Madeira e do Porto Santo e o dos Aço- | criptas, e m. em 1285; Egidio Colma, 
bispo e primeiro eleitor de Colonia. Em 1212| res são tambem verdadeiras colonias, mas | theologo eminente, arcebispo de Bourges 
foi declarada cidade imperial, e até ao se- | governadas pelo mesmo systema que as pro- | preceptor de Filippe o Bello rei de França, 
culo xvr a sua prosperidade foi immensa, | vincius do reino constituem o que se deno- |m. em 1316; Jacopo Colonna, creado cat 
diminuiu com as dissensões religiosas, por | mina Ilhas Adjacentes. A colonia da Ma- | deal por Nicolau ni, oppoz-se à eleição de 
gro os arcebispos eleitores, senhores da ci- | deira, ou antes a de Porto Santo foi até a | Bonifacio vim que excommungou todos 08 
ade, perseguiram e expulsaram primeiro os | primeira colonia do mundo moderno. Colonnas, confiscou-lhes todos os bens, € 
judeus, depois os protestantes. Em 1794| A subita emancipação dos escravos em | excluiu-os das ordens sacras até å quarts 
caiu nas mãos dos francezes, e pertenceu 4| 1793 e em 1844 arruinou quasi completa- | geração, foi reintegrado nos seus bens e di- 
França até 1814 em que passou para aj mente as colonias francezas, a emancipação | gnidades por Clemente v, e m. em 1318; 
Prussia. A diocese de Colonia foi fundada | dos nossos mais gradual, não fez senão me- | Estevão Colonna, irmão do precedente, foi 
no seculo 11 por S. Materno, apostolo da ci- | lhoral-as. O systema colonial consistia outr' | em Roma chefe da nobresa contra o tribono 


dade e seu primeiro bispo, o primeiro arce- j| ora em tornar as colonias completamente | Rienzi, e m. querendo tomar & e 
sem nn, 


bispo foi Santo Agilulpho, martyr, Bruno | dependentes da metropole, obrigando-as a | mão armada; Jacopo Colonna, 
foi o primeiro arcebispo eleitor. O eleitora- | não receber nos seus portos navios estran- | amigo e protector de Petrarcha ; Anos 
do de Colonia era bastante vasto, tinha 200 | geiros, a só commerciar com a mãe patria. | Colonna, sobrinho do papa Martinho v, Fé 
kilom. de comprimento, o arcebispo princi- | Isto fez com que todas as colonias america- | cebeu de Joanna de Napoles o prm ý 
pe eleitor era o mais poderoso de todos os | nas, logo que se sentiram fortes bastante, que- | de Salerno e o ducado de Amalfi, mss P% 
prelados allemães. A capital do eleitorado | brassem os laços que as ligavam com a mãe | deu tudo quando seu tio morren; 410P" 
era Colonia, mas os principes eleitores resi- | patria e se proclamassem independentes. De- | Colonna, celebre guerreiro, serviu primeiro 
diam habitualmente em Bonn. Em Colonia | ram o exemplo as colonias inglezas da Ame. | os francezes contra os hespanhoes, def! 
reuniram-se um grande numero de concilios | rica do Norte, seguiram-se as hespanholas | reconciliou-se com estes, levou para Hesp? 
rovinciaes. das duas Americas, e finalmente o Brazil, | nha Cesar Borgia prisioneiro, gat i 
' Colonias. Estabelecimentos fundados | colonia portugueza. talha de Vicencia sobre os venesiauo, z 
em localidades mais ou menos affastadas da) Colonias agricolas são colonias fundadas | Bicoque sobre os francez dado 
metropole, e collocados de baixo da sua de- | com o fim de arrotear os terrenos incultos | pelo marechal de Lantrec, 
pendencia ou para dar uma saida aos exces- | c estereis, e de dar trabalho e asylo aos in- | exito Milão contra Bonnivet è ™. Fer- 
sos da população ou para serem um porto | digentes, tal foi a colonia fundada em 1750 | Fabricio Colonna, foi’ condestave! de 
militar ou um logar de deportação ou em- | nos Vosges por Stoube, a colonia da Caro- | nando o Catholico, m, em 1520; dr 
fim com uma intenção commercial. Nos an- | lina fundada na Serra Morena por Olavides, | Colonna, bispo.de Rieti, homem 
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sublevoa o povo contra o papa Julio ir, re- 
cebeu o chapeu de cardeal de Leão x, e m. 
bispo de Montreel e vice-rei de Napoles em 
1532; Fabio Colonna, celebre naturalista, 
botanico distincto, n. em Napoles em 1576, 
m. em 1650 ; Lourenço Colonna, casou com 
Maria de Mancini, sobrinha do cardeal Ma. 
zarino, que ficou desesperada com esse casa- 
mento, porque sonhára desposar Luiz xıv, e 
que obteve o divorcio. M. em 1689. Foi vice- 
rei de Aragão e condestavel de Napoles. Ha 
muitos outros Colonnas notaveis, mas que 
merecem artigo especial. 

Colonna (Prospero), general italiano 
ao serviço de Philippe u de Hespanha, per- 
tencente á nobre familia dos Colonnas, com- 
mandou como coronel ne exercito do duque 
de Alba um corpo de 1:900 italianos. Foi a 
sua coronelia uma das que Filippe 11 passou 
em revista na fronteira de Portugal, foi 
uma das que cercaram e tomaram a praça 
de S. Julião da Barra e foi emfim Prospero 
Colonna o commandante do centro na bata- 
lha de Alcantara. Não lhe coube comtudo 
n'essa occasião o papel mais brilhante, por- 
que os portuguezes no primeiro impeto des- 
barataram a tal ponto os seus italianos, que 
um dos seus ofliciaes Luiz Dovara correu 
destairado ao duque d'Alba, dizendo-lhe que 
estava tudo perdido e pedindo geforços. Os 
reforços marcharam e Prospero Colonna 
pôde retomar a offensiva, mas expunha-se a 
nova derrota se o8 pi ra a essas ho- 
ras não estivessem já torneados pela ala es- 
querda do exercito hes ol. 

Celonna (Marco Antonio), general das 
galés pontificias que tomaram parte na ba- 
talha de Lepanto em 1571, distinguiu-se 
muito n'essa celebre peleja, e teve a honra 
de ter Cervantes entre os seus soldados. 
M. em 1584 diz-se que envenenado. 

Colonna (Ascanio), filhodo precedente, 
foi cardeal e vice-rei do Aragão, amigo de 
Cervantes, que lhe dedicou a sua Galathéa. 
Escreveu De monarchia Siciliœ. M. em 1608. 

Colenna (Victoria). Poetisa que n. em 
1490 e m. em Roma em 1547. Era filha de 
Fabricio Colonna condestavel do reino de 
Napoles, e casou aos 17 annos com o mar- 
quez de Pescara, que se illustrou nas guer- 
ras contra os francezes e morreu na batalha 
de Pavia. Victoria Colonna, apezar de estar 
ainda era todo o esplendor da sua belleza e 
de muitos principes requestarem a sua mão, 
conservou-se fiel á memoria de seu esposo e 
recusou constantemente tornar a casar.Com- 
poz poesias em que o seu amor de esposa e a 
sna dôr de viuva se exprimem com paixão e 
sensibilidade, e que são consideradas como 
as mais felizes imitações de Petrarcha, A 
primeira edição appareceu em Parma em 
1538, e a mais completa em Veneza em 
1544. Foram reimpressas em Roma em 1840. 
Encontram-se tambem n'esse volume poe- 
sias sagradas. À bellesa e a virtude e os ta- 
lentos de Victoria tinham-lhe grangeado o 
sobrenome de divina que appareceu no ti- 
tulo das suas poesias, mesmo em vida d'ella. 
Apezar do seu amor por seu marido e da 
saudade que a sua perda lhe inspirou, Vi- 
ctoria Colonna teve affectuosas relações 
com o grande Miguel Angelo, ainda que de 
um caracter puramente platonico. Encon- 
tram-se interessantes particularidades a res- 

eito das relações entre Miguel Angelo e 

ictória Colonna n'umas cartas do pintor 
portuguez Francisco de Hollanda, que fôra 
enviado pelo governo portuguez estudar 
ips em Romy, e que foi discipulo de 

iguel Angelo. . 

Colomna (Palacio e galeria). Este pa- 
lacio um dos mais sumptuosos de Roma foi 
começado pelo papa Martinha v, e continua- 
do pot muitos membros illustres da familia 


Hercules ou S. Christovão em 


COL 
Colonna. Palacio e galeria são riquisaimos 
em quadros, frescos, e estatuas do grande 
mestre. 

Colonsay, ilha da Escossia, uma das 
Hebridas, dependente do eondado de Argy- 
le, valles ferteis e excellentes pastagens, 
pesca de coral nas costas. 

Colophon, cidade da antiga Ásia Me- 
nor, uma das mais importantes das doze ci- 
dades da Jonia, na costa da-Lydia; pos: 
suia, no tempo da sua antiga prosperidade, 


uma formidavel marinha e uma cavallaria 


temivel. Caiu em decadencia com o engran- 
decimento de Epheso, foi patria de Xeno- 
phanes. 

Colorado, territorio dos Estados Uni- 


dos da America do Norte, na região que os 
americanos chamam Far-West, entre 105º e 
110! de long. O. e 31º e 47º de lat. N., na 
fronteira do Novo-Merxico, tem 27:3:856 
kilom. quadrados e uns 100:000 hab, não 
contando os indios. Banhado por uns pou- 
cos de rios magnificos, o Colorado, o Arkansas, 
o Plata do Norte, e o Plata do Sul, tem a 
mais bella serrania da America do Norte, 
um clima excellente, ainda que muito frio 
de inverno. O terreno é bom, mas sobretudo 
de uma riqueza mineral espantosa. À sua 
capital é Demer-City. Hoje é apenas um 
territorio, mas com a actividade anglo-ame- 
ricana não tardará a converter-se n'um dos 


mais ricos gstados da America do Norte. 


Colorado (Rio). Ha tres rios d'este 
nome na America, um na America do Sul, 
nasce na vertente oriental dos Andes, atra- 
vessa a republica Argentina e lança-se no 
Oceano Atlantico ao N. do Rio Negro, de- 
pois de um curso de 1:200 kilom., o outro 
nasce nas Montanhas Pedregosas, na Ame- 
rica do Norte, separa o Novo Mexico da 
California e lança-se no golpho da Califor- 
nia depois de um curso de 1:250 kilom., é o 
que dá o nome ao territorio do Colorado. O 
terceiro tambem na America do Norte, nas- 
ce na serra Guadalupe, banha o Texas, e, 
depois de um curso de 600 kilom., desagua 


na bahia de Matagorda. 
Colosses, cidade da P 
gens do Lycus, foi derrub 


um arcebispado in partibus. 
V. Rhodes. 


Colosso de Mhodeas. 


Colossos, estatuas ou monumentos de 
querer genero de uma grandeza extraor- 
inaria. À maior parte das construcções dos 
egypcios ou dos assyrios podem ser colloca- 
das entre os colossos, e principalmente as 
esphinges, a estatua sonora de Memnon, a 
estatua regia do templo de Thebas, assim 
como as que ornaram as pilastras de um 
templo ninivita. Tal era entre os gregos o 
famoso colosso de Rhodes (V. Rhodes). Os 


romanos tambem gostaram de colossos, co- 


mo o provam a estatua de Nero, e a de 
Commodo, que tinham de altura mais de 
100 pés romanos. Entre os modernos ha 
poucos monumentos que mereçam o nome 


de colossos, pode-se citar comtudo a estatua 
de S. Carlos Borromeu ao pé de Milão, o 
ilhelmshohe 
ao pé de Cassel, o monumento de ferro fun- 
dido de Kreuzberg ao pé de Benhin, e a es- 
tatua colossal da Baviera levantada ao pé 
de Munich. 

Cototis, esculptor grego, discipulo de 
Phidias, n. na ilha de Paros, auctor de uma 
estatua de Esculapio em marfim, que diziam 
ser uma obra prima. — Pintor grego que 
vivia no anno 400 A. C., e que tomou parte 
na execução do famoso quadro de Timan- 


thes, representando o sacsificio de Iphige- 


gia nas mar- 

no anno 65 
por um tremor de terra. Foi uma das pri- 
meiras cidades que se converteram ao chris- 
tianismo. S. Paulo dirigiu uma epistola aos 
seus hab. Colosses é ainda hoje o titulo de 
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nia. — Philosopho grego do peeulo uz À. O. 
foi discipulo de Epicuro. 

Coleuri, ilha da Grecia no golpho de 
Athenas 5:000 hab. É em forma, de ferra- 
dura, sulcada por collinas aridas. E a antiga 
e celebre Salamina. 

“Colstervvorth, aldeia de Inglaterra 
no condado de Lincoln. Foi nas proximida- 
des d'esta aldeia que nasceu Newton. 

Colt (Samuel), inventor americano que 
se tornou celebre nos dois mundos pela in- 
venção da pistola-revolver. N. em Hartford 
em 1814, teve a idéa do revolver aos quinze 
annos, em 1835 fundou uma fabrica de ar- 
mas para explorar a sua invenção, mas não 
teve o minimo exito. Depois de tentar 
inntilmente a fortuna por dois caminhos 
differentes, voltou a fabricar os seus revol- 
vers, mas d'esta vez com tal exito que rea- 
lisou em pouco tempo uma riqueza de perto 
de 3:000 contos de réis. M. em 1862. 

Columbano (8), celebre cenobita que 
n. no Leinster na Irlanda ahi por 540. Era 
monge do convento de Benchor na Irlanda, 
quando em 590 u com 12 religiosos 
para França, onde viveu n'uma solidão, e 
onde fundou os mosteiros de Luxeuil e de 
Fontanie. A escola que fundou tambem em 
Luxeuil foi a mais celebre do seculo vin 
Teve de sair de França por ter lançado em 
rosto ao rei Thierry os seus crimes, passon 
então para a Suissa onde prégou a fé chris- 
tã. Tendo caido a Suissa em poder do sen 
inimigo cruel, o rei Pr fe S. Columbano 
retirou-se para Italia onde fundou o con- 
vento de Bobbio, em que m. em 615. Deixou 
algumas poesias e alguns psalmos, mas s0- 
bretudo d'elle o que ha notavel é a regra 
que escreveu para os seus monges, é que é 
em geral um modelo de sensata piedade. 
christã. 

Columbano (S.), padeceu o martyrio 
juntamente com Santa Columbina e outros 
mancebos e donsellas, que tinham abraçado 
a fé christã, rendidos á persuasão evangeli- 
ca de Santa Quiteria. É santo portugues. 

Columbetra, familias portugueza que 
parece ter tomado o seu appellido do logar 
de Columbeira junto de Obidos. As armas 
d'esta familia, dadas em recompensa de al- 
guma acção de bravura a um Antonio Fer- 
nandes Columbeira, são em campo de oiro 
nove lisonjas de azul. 

Columbia. Nome de uma antiga re- 
publica da America do Sul, comprehendida 
entre o Brazil e Perú, no Oceano Atlantico 
e o Pacifico. Foi fundada em 1811, graças 
aos esforços de Bolivar com o territorio da 
vice-realeza hespanhola de Nova Granada. 
Em - 1831, depois de violentas discordias 
esta republica dividiu-se em tres Venezuela, 
Granada, e Equador. 

Columbia, cidade dos Estados-Uni- . 
dos, capital do districto de Richland, séde 
do governo do Estado da Carolina do Sul, 
12:000 hab. É uma das mais bonitas cida- 
des do Estado. Possue uma universidade, o 

rsenal do Estado, uma escola militar, etc. 

; uma cidade riquissima, foi fundada em 
1787, e tomada no dia 19 de fevereiro de 
1867 pelo general Sherman. 

Columbia (Districto federal de). Este 
districto federal situado nas duas margens 
do Potomac, tem uma superficie de 27:700 
hectares e uns 100:000 hab. A constituição 
federal deu ao congresso o direito de exer- 
cer uma auctoridade absoluta sobre um ter- 
ritorio cedido por um Estado é destinado a 
ser a sede do governo. Foi Washington 
quem marcou os limites do districto da Co- 
lumbia. Os habitantes d'este districto não 
gozam de nenhum direito politico. Tem duas 
cidades Washington e Georgetown. 

Columbia (Condado de). “Tem wma 
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superficie de 620 milhas quadradas e 70:000 
hab. Capital Hudson; é banhado polo rio 
Hudson, fica entre Nova York e Massachus- 
- pets nos Estados Unidos. — Ha outro do 
mesmo nome entre a Georgia e a Carolina 
do Sul, 15:000 hab. Capital Appling. — 
Terceiro condado d'esse nome entre a Geor- 
gia e a Florida, 10:000 hab., capital Alliga- 
tor. — Quarto condado do mesmo nome en- 
tre a Luisiania e o Texas, capital Calhoum. 
— Quinto condado do mesmo nome ao sul 
do Wisconsin, 25:000 hab., capital Postage. 

atravessado pelos rios Wisconsin e Nee- 
nah. 

Columbia ingleza, colonia ingleza, 
que fica entre os Estados Unidos, as Mon- 
tanhas Pedregosas, e o Oceano Pacifico. 
Faz parte d'este governo o archipelago da 
rainha Carlota. A superficie d'este territo- 
rio é de 578:000 kilom. quadrados, quer di- 
zer, maior que a da peninsula iberica. Os 
indios indigenas andavam ha doze annos 
por 70:000, e os europeus por 80:00. A ca- 
piee: é New-Westminster. As outras cida- 

es são por ora apenas fortes construidos 
pela antiga companhia da bahia de Hudson. 
solo da Columbia é pedregoso, banhado 

r varios rios, entre os quaes avultam o 

regon e o Frazer, que atravessam vastis- 
simos lagos. O clima parece-se com o de 
Inglaterra, a agricultura póde vir a tomar 

ande desenvolvimento, porque o solo é 

ertil, pra paimenta em arvoredo e ce- 
reses. Os sitios onde se encontra o oiro são 
nas margens de uns poucos de rios que síem 
dos Bald.Mountains. O districto de Cariloo 
é riquissimo tambem, as suas riquezas mi- 
neraes só foram descobertas em 1862. 

Colambina (Santa), discipula de San-. 
ta Quiteria, soffreu com ella o martyrio no 
tempo das perseguições dos imperadores ro- 
manos aos sectarios de Jesus. Muitos lhe 
chamam Santa Comba. Festejam-n'a a 22 
de maio. É santa portugueza. 

Colnmbina (Nuno José), era um su- 
jeito formado em medicina que viveu em 

isboa nos fins do seculo passado, e que, 
em vez de tratar dos seus doentes, como era 
a sua obrigação de medico, paro a sua 
existencia a dar conta ao publico, em ver- 
sos mediocres e demais a mais no gosto 
seiscentista, das vozes tristes e lamentosas 
que dava a Hespanha por causa da morte 

e D. Pedro 11, e das vozes de contenta- 

mento que dava Portugal pela acclamação 
da rainha D. Maria 1 e mais outras frivoli- 
dades d'este jaez. Escreveu tambem um 
Novo drama heroico, ou nova comedia heroica 
de Ulysses na Lusitania. Não sabemos nem 
quando n. nem quando m. este Colum- 
bina. 
Columbus, capital do estado do Ohio 
dos Estados-Unidos, na margem do Scioto, 
séde do supremo tribunal dos Estados-Uni- 
dos, 30:000 hab. Fundada em 1812 tem já 
hoje uma grande prosperidade, e vastas e 
magnificas ruas. — Ha mais duas cidades 
do mesmo nome nos Estados-Unidos, uma 
no Indiana, outra na Georgia, esta ultima 
ficou arruinada pela guerra, ao passo que a 
outra prospera rapidamente. 

Columella (Lucio Junio Moderato), 
agronomo latino, n. em Cadiz e viveu no 
meiado do seculo 1. Pouco se sabe da sua 
vida. Rico proprietario, consagrou-se á 
administração dos seus bens, à cultura das 
suas terras, estudou os bons methodos agri- 
colas, viajou por diversas partes do imperio 
para conhecer as producções, os processos 
de economia rural e domestica, e voltou de- 
pois a estabelecer-se em Roma, onde redi- 
giu, no anno 42, o seu tratado De re rustica. 
A obra divide-se em doze livros, sendo o 


decimo um poema sobre a cultura dos jar- 
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dins. Todas as partes da agricultura e da 
economia rural são alli tratadas a fundo, 
com um desvelo que demonstra o bom gosto 
do auctor. É um dos tratados de agricultura 
mais completos c mais curiosos que a anti- 
guidade nos transmittiu. O estylo é claro, 
elegante, e lembra os bons modelos do se- 
culo de Augusto. Compoz tambem um tra- 
tado Das arvores de fructo e de bosque que 
anda muitas vezes junto ao seu tratado de 
agricultura. São numerosissimas as edições 
de Columella. 

Columna (Cabo). E’ o antigo e cele- 
bre cabo Sunium, promontorio formado pela 
parte meridional da Attica. Havia alli ou- 
tr'ora um templo de Minerva de que só res- 
tam umas columnas que deram ao cabo o 
seu nome moderno. 

Columnas (Cabo das). E' o Lucinium 
ou Naus promontorium dos antigos, fica na 
Calabria Ulterior 1, sobre o mar Jo»io, á 
entrada do golpho de Tarento. Tem as rui- 
nas de um templo de Juno Lucina. - 

Columnas. Para commemorar aconte- 
cimentos notaveis tem sido costume levan- 
tar altas columnas que se chamam memo- 
riaes ou triumphaes, e que se erguem tam- 
bem muitas vezes em honra de um persona- 
gem illustre. As mais celebres n'esse gene- 
ro são nos antigos a columna Trajana, a co- 
lumna Antonina em Roma, a de Arca- 
dia em Constantinopla, e a de Pompeu no Egy- 
pto, de marmore todas quatro ; entre os mo- 
dernos a columna Vendôme erguida em hon- 
ra de Napoleão e do grande exercito, e a co- 
lumna de julho em honra dos que fizeram a 
revolução liberal de julho ambas de bronze; 
e ambas em Paris; a columna elevada em 
Bolonha, para commemorar o campo de Bo- 
lonha, em Londres a columna de pedra que 
foi erguida para lembrar o incendio de 1666; 
em S. Petersburgo a columna Alexandrina 
de granito, elevada em honra do imperador 
Alexandre; em Veneza a columna que sup- 
porta o leão de S. Marcos; em Portugal a 
columna erguida em honra de D. Pedro 1v 
em Lisboa no Rocio, e a columna de Alhan- 
dra, levantada para commemorar a defeza 
das linhas de Torres Vedras, que são am- 
bas de marmore, sendo a ultima um excel- 
lente monolitho. 

Coluthus, poeta grego que n. em Ly- 
copolis na Thebaida no fim do seculo v. A. 
C. compozera muitos poemas hoje perdidos. 
Attribue-se-lhe um pequeno poema do Rapto 
de Helena encontrado no seculo xv, e im- 
presso pela primeira vez pa imprensa dos 
Aldes, em 1505, com Quinto Calabar, e edi- 
tado depeis por Lennep em 1774, por Beker 
em 1816, por Schæfter em 1823, e na Bi- 
bliotheca Greca de Didot. Foi traduzida em 
frances por Dumolard em 1742. Estanislau 
Julien deu em 1822 uma edição d'esse poe- 
ma com traducção latina e franceza. Colu- 
thus é um fraco imitador de Homero. Com- 
tudo a sua poesia não deixa de ter elegan- 
cia. 

Colvius (André), erudito hollandes, 

ue n. em 1549. Em 1620 foi embaixador da 

ollanda em Veneza, e ligou-se com Paulo 
Sarpi. Foi um dos homens mais sabios do 
seu tempo. l 

Comacehio, cidade do reino de Italia, 
na provincia de Ferrara, a 4 kilom. do 
Adriatico, mas com lagõas de agua salgada, 
onde se pesca muito peixe, que constitue 
um grande commercio de exportação. 

Comagénia, Antiga região da Syria, 
capital Samosate. Formou desde o anno 65 
A. C. até Domiciano um reino vassallo do 
imperio romano, no tempo de Domiciano foi 
convertida em provincia romana com 0 no- 
me de Euphratesia. Hoje pertence aos pa- 


chalatos de Marack e de Alepo. 
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Comana. Antiga cidade de o- 
cia, nas margens do Saro. Era regida por 
um sacerdote romano, que residia n'um 
templo servido. por 6:000 padres. Esse chefe 
dos padres era escolhido habitualmente na 
familia real da Cappadocia. A divindade do 
templo era Bellona. 

Comauches, tribu de indios da Ame- 
rica, que vivem nas fronteiras do Merico e 
de Texas. | 

Comayagua, cidade da America Cen. 
tral, capital da republica de Honduras, ns 
margem esquerda do Ulna, 18:000 hab. E' 
sede de um bispado, chamou-se outr'ors 
Valladolid ou Nossa Senhora da Conceição. 

Comba (Santa), virgem christã que foi 
martyrisada junto de Toureja no tempo ds 
perseguição de Diocleciano. Festeja-se a 1 
de maio. 

Comba (Santa), freguezis da provincia 
de Traz-os-Montes, districto e concelho de 
Bragança, 224 hab. 

Comba, freguezia da provincia de Tras. 
os-Montes, districto de B ça, concelho 
de Villa-Flôr. Orago S. Pedro, 441 hab. 

Comba (Santa), freguesia da Bein 
Baixa, districto da Guarda, concelho de 
Ceia, 943 hab. 

Comba (Santa), freguezia da Beira 
Baixa, districto da Guarda, concelho de 
Villa Nova de Foscôa, 739 hab. 

Comba (Banta), freguezia do districto 
de Vianna do Castello, provincia do Minho, 
concelho de Ponte de Lima, 213 hab. 

Comba Dão (Santa), villa da provis- 
cia da Beira Alta, districto dc Vizes, situs- 
da na margem do rio Dão, cabeça de coa- 
celho, tem 1:290 hab. pelo recenseamento 
de 1864, e o concelho que abrange uma áres 
de 8:687 hectares tem uma população de 
6:808 hab. divididos por 7 freguesias. 0 | 
orago da freguezia da villa é Nosss Senhor 
da Assumpção. Santa Comba Dão está sen- 
do hoje uma villa bastante importante | 
principalmente pelo commercio dos vinhos. | 

Comba Osores (Santa), [abbades 
do mosteiro Archena junto de Lamego, qu 
foi martyrisada pelos mouros justamente 
com todas as suas freiras na celebre e de: 
vastadora incursão que el. Mansur, Mode 
de Cordova, fez nas regiões do norte de 
Hespanha, e que deixou um rasto assolade, 
por muito tempo ra lembrado en- 
tre os chiistãos. Festeja-se esta Santa Com- 
ba a 19 de fevereiro. 

a ilha pequena do archi- 

elago de Goa na Índia portuguess. |. 
j Combermére (Stapleton Cotton, viS- 
conde), general inglez, n.: no condado de 
Denbigh em 1773, entrou muito novo» 
serviço, tomou parte na revolução do 

artiu para a India onde combateu om 
Saib em 1799. Em 1808 partiu pars Forti: 
gal como major-general de cavalaria, 3: 
meado tenente-general em 1809, é ri 
dante em chefe da cavallaris em 1810, E 
ton portou-se brilhantemente ns dels 
Fuentes de Onoro, na de Talavera & 
Reyna, e em Victoria e Tolosa. Em bi 
pensa foi elevado ao pariato, em 16108 
nomeado governador das Barbadas, dep% 
passou para a Índia como co 
chefe das forças britannicas, © gs? ea 
campanha contra os Birmans, Cond" 
em 1826 o reino de Assam. Voltou pará hi 
glaterra, recebeu o titulo de vis ei 
nomeado em 1852 governador da Lo 
Londres, e em 1855 feld-marechal. 
1865. a de Ts 

Combinha (Sants), re Drago 
os-Montes, districto e concel de 


ça, 155 hab. E : 
Comborn, feudo como a 
condado, que fica entre Limogeh 
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renne e Uzerges em França. Foi celebre 
na edade-média um visconde de Comborn, 
Archambault denominado o Perna pôdre, 
que era homem de uma grande força e de 
uma graude crueldade. Provou a innocencia 
da imperatriz Maria, mulher do Othão 1, 
accusada por seu marido de adulterio, com- 
batendo e vêncendo, em juizo de Deus, o 
campedo do imperador. 

Combourg, cidade da França, no de- 
partamento de Illc-et-Villaine, 1:500 hab. 
Q castello, velho solar do seculo xn, per- 
tencia ú familia de Chateaubriand, c o 
grande escriptor d'este nome alli nasceu c 
alli passou uma parte da sua infancia. 

Combrailles, (Baronato de). Paiz do 

aixo Auvergne em França, antiga capital. 

vaux. Hoje esti comprehendido nos de- 
PRE do Creuse e do Puy-de- 
ôme. 

Comcdia, Ista palavra deriva-se do 
grego (Come (aldeia) e Aédô (cantar) por- 
que 08 primeiros actores iam recitar as suas 
peças de aldeia em aldeia. Chama-se assim 
a um poema dramatico, em que se repre- 

senta uma acçio da vida commum e que 
pinta de um modo divertido os costumes, os 
defeitos ou os ridiculos dos homens. Entre 
os gregos tem a comedia tres épocas dis- 
tinctas: a comedia antiga que sobe á 82.a 
olympiada, e que censurava os vicios, no 
meando e represcntando individuos certos e 
determinados; são typo d'essas comedias as 
de Aristophanes; a comedia media em que 
o pocta não passava de alludir a persona. 
gens conhecidos, em que brilharam Anti- 
phancs e Alexia, emfim a comedia nova que 
se limitava a criticar os defeitos da huma- 
nidade. Menandro primou n'esta ultima. 
Podem se ainda considerar como fazendo 
parte da comedia grega as satyras que 08 
poetas dramaticos davam depois das suus 
trilogius para recreiar os espiritos, tal é o 
Cysope de Euripides. 

A comedia romana foi apenas uma imita- 
«ão da comedia grega, foi pouco cultivada. 
Não fse couservaram n'esse gencro senão as 
obras de Plauto o de 'Terencio. Intre os ro- 
manos distinguiam se tres especics de co- 
medias «ue sc denominaram pretextatas, tra- 
teatas c tunicatas, segundo os personagens 
da peça eram tirados de uma classe da 80- 
ciedade mais ou menos elevada. Havia tam- 
bem as aiillanas e mimus que eram simples- 
mente umas farças. 

Em França d'antes chamavam-se come- 
dias todas as representações theatraes.Hoje 
distingue-se na comedia propriamente dita 
tres geucros principaes, de costumes que 
żem a intenção de piniar um caracter par- 
ticular, ou os caracteres geraes do uma 
classe, de uma nação, a comedia de enredo 
en qu? os personagms são collocados em 
situações cinbaraçosas c comicas, c à come- 
dia mixta que é ao mesmo tempo comedia 
de curedo e de caracteres. Chamava se cem 

lrança comedia chorosa, tragedia burgueza 
ou drama à qua encerrava situações pathe- 
ticas, comedia historica a que tirava da his. 
toria O scu assumpto, comedia heroica aquel- 
la em que os personagens eram tomados 
n'uma orden superior, em que se punham 
em scena rcis e principes, concdia pastoral 
aquela em que a acção se passava entre 
pastores, comedia builado comedia centro- 
meiada de dança, comedia episodica aquella 
cujas scenas não tinham entre si nenhuma 
ligação indispensavel. Em Portugal e em 
Mespanha as primeiras peças theatracs cha- 
maram-se autvs e farças, o nome de come- 
dia não tardou porém a substituir essas de- 
mominaçoes, ou a subsistir concorrente- 
mente com cllas. Todas as peças do theatro 
haspanhol, ou fossem comicas ou dramati- 
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cas, boas ou mis, chamavam-se sempre co- 
medias famosas. Os auctores que se tcem 
distinguido na comedia são cm França de- 
pois de Molière, de Regnard, Destou- 


ches, Lesage, Gresset, Dancourt, Marivaux, 


Beaumarchais, Colin de Harleville, Aux- 
dricux, Delavigue, Scribe, Bayard, Dumas, 
Sardou, Emilio Augier, Labiche, Meilhac e 
Halévy, em Italia Machiavello, Goldoni, em 
Hespanha Calderon, Lope de Vega, Mora- 
tin, Tirso de Molina, Alarcon, em Inglater- 
ra Congreve, Stcale, Warguhar, Fletcher e 
Heaumont, etc., em Portugal Gil Vicente, 
Antonio Prestes, Antonio José da Silva, 
Garção, Garrett, ete, sem fallar nos cnc 
vivem. 

Comedoria. Era uma certa pensão ou 
fóro que os emphyteutas, ou colonos, ou 
diocesanos, ou vassallos, pagavam à el rei 
quando vinha pela tcrra a fazer justiça, aos 
bispos quando vigitavam a sua diocese e a 
qualquer senhorio que tinha o dominio di- 
recto de algumas terras ou casacos. Assim 
se exprime Viterbo. | 

Coménius (João Amos), grammatico, 
n. em 1592 em Coinaa na Moravia, perten- 
cia à seita dos Irmãos Moravios, occupou-se 
toda a sua vida em aperfeiçoar methodos de 
instrucção. Perscguido pela sua religião e 
expulso da sua patria pelas guerras que a 
devastavam, foi incessantemente obrigado a 
mudar de residencia. Dirigiu com maior 
exito escolas na Moravia, na Bobemia, na 
Polonia, na Transylvania, e em breve tal 
reputação grangeou que de um a outro ex- 
tremo da Luropa, da Inglaterra, da Succia, 
da Iollanda, o chamaram para reformar os 
estudos. Acabou por sc fixar cm Amsterdam, 
e alli m. cn 1671. Durante os seus ultimos 
annos caio no illuminismo. Coménius % so- 
bretudo conhecido pela pequena obra inti- 
tulada Janus linguarum icecraia ou a Rota 
das linguas. Esta obra teve um exito prodi- 
gioso, muitas vezes foi reimpressa, e está 
traduzida em todas as linguas; reunia 
n'essa obra em 1:000 phrascs todas as pala- 
vras usuaes, de forma que dava a um tem- 
po,n'um periodo muito curto, o conhecimen- 
to das palavras eo das coisas. Coménius com- 
pletou essa obra cscrevendo o Orbis sensa- 
lis pectus, especie de encyclopedia em que os 
nomes são acompanhados de imagens que 
os explicam, escreven tambem a Grammatica 
ginualis, o Lexicon januale compilação om 
que todos os radicaes estão reunidos em 

hrases seguidas. Alem d'isso escreveu so- 
bre historia, religião ,e philosophia. Algu- 
mas das suas obras são escriptas na lingua 
bohemia. 

Comestor (Pedro). Chamou-se Cunics- 
tor ou Comedor porque devorára um grande 
numero de livros, n. em Troyes no seculo 
x11, foi deão da egreja d'esta cidade, dirigiu 
a escola de theologia de Paris durante cinco 
annos, depois retirou se para a abbadia de 
S. Victor em 1178 ou 1185. Deixou algumas 
obras latinas sobre a historia ccelesias- 
tica. 

Comicçios, asscmbléas do povo romano 
ara cleiçio de magistrados, e claboração 
as leis. Reuniam-se os comicios umas yc- 

zes por curias, outras vezes por centurias, 
outras vezes por tribus. Nas primeiras vo- 
tava-se por cabeças, nas outras duas toma- 
vam se os sufragios por pluralidade de cen- 
turias ou de tribus. Os comicios por curias 
não se reuniam scnào para a eleição do 
grão-curião c dos flamines, as tribus pro-. 
mulgavam os plebiscitos, e nomeavam os 
magistrados secundarios, os consules, 08 
censores, os pretores, uma terça parte dos 
tribunos militares eram nom»ados pelas c2n- 
turias. N 

Comieira, freguezia do districto de 
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Coimbra, concelho de Penella, crago S. xe- 
bastião, 1:729 hab. 
4 Comieiro, aldeia do districto da Gaar- 

a. 

Comino, ilha do Mediterranco, a 3 
kilom. de Malta. Pertence á Tuglaterra, 2 

tem um forte. 

Commendador. Chamavam se assim 
antigamente em Portugal aos provedores, 
directores ou curadores dos hospitaes, que 
existiam junto de algumas communidad>s 
religiosas com bens particulares © rendi- 
mentos separados. — Alêm d'iaso tambem 
se chamavam commendadores aos possuido- 
res de commendas, quer dizer aos fidalgos 
gre os mosteiros ou 03 bispos cncarregavam 

e defender ou de governar algumas Gas 
terras, ou villas que possuiam, e a que s2 
chamavam n'esto caso commendas. — Tam- 
bem sc chamavam commendadores aos f2- 
tores ou procuradores de algumas corpora- 
ções religiosas. —Finalmneute cram comm:?:- 
dadores dus ordens militares certos dignita- 
rios, a quem eflectivamonte se conferia-n 
bencíicios que se denominavam commor- 
das c que tinham o mesm? caracter que as 
commendas, a que nos reforiwos anterior- 
mente, das ordens religiosas. Quando a -3- 
rõa absorveu em si o niestrad» de todas a4 
ordens militares, ficou sonhora das commac- 
das que distribuiu ou como re2ompensas, du 
como simples dadivas por qu nais lb+ 
aprazia. loje os commendadores 84) purá- 
mente honorificos, e as commendas rends- 
sas foram cxtinctas em 1834. Na ordem fe 
Malta o commendador-mor era à primeira 
dignidade da ordem loga depois da de graão- 
mestre. 

Commendori ‘J. Frzucisco), cardea!, 
n. em Veneza em 152t, m. cm 1584. Desde 
a edade de dez annos improvisava versos 
latinos, c teve pelo seu talento a protecção 
de Julio mr. Enviado à rainha Maria Tudo:, 
quando esta subiu ao tkrono de Inglaterra, 
conseguiu leval-a a voltar à obediencia da 
corte de Roma. Defendeu 03 direitos da Egre;á 
com relação å eleição do imperador Fernan- 
do, que se fizera sem o papa ser consultado, 
e percorreu a Allemanha, para >bortar os 
principes do impcrio à continuar o concilio 
de Trento; mas os seus esfor;os forare 
inuteis, dirigiu-se à Polonia əm lob4, na 
qualidade de nuncio, e tez com que alli fos- 
sem acececitos os decretos do concílio: fui 
eleito cardeal n'csta oceasião, Pio v man- 
dou.o como legado á dieta d> Augsburgs, 
em que prohibiu com aincaças ao impera- 
dor Maximiliano que 3º moitesso nos nega 
cias da religião. O resto da sua vida foi 
cheio por abair ida o negociações impor- 
tantes nas côrtcs dº Vienna c de Vars>- 
via. 

Commentarios de Cesar. Sio «3 
memorias do grande gonoral sobr: a guerra 
das Gallias, compostas de oito livros, o ul- 
timo dos quaes é escr:pt) por litrcio Parca, 
e sobre a guerra civil compostas d? tres 1 - 
vros. Coustituem uma obra importantissima 
não só por serem a narração das campanae 
de um grande general feita por ells mesm,, 
mas tambem porque cstão escriptas pum es- 
tylo simples, claro e clegante. 

Commcatory, cidade fraz:2za no gs- 
partamento do Allicr, importante pelas sune 
minas de carvão de pedra e pela sua ext2- 
lento oficina mettalurgi2a, 8:000 hab, 

Commercio. Tyro c depois Carihago 
foram as primeiras cidades que sè assenho- 
rearam do monopoli? cammer ial Roma 
kerdou o poder commrcial de Carthago, 
mas Marselha não tardu a rivalisar com 
ella. No tempo dos impºradoreo Alexand:.. 
tornou-se o emporio das mercadorias da 
Asia e do Egypto, no Rs seculo Fa 
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as cidades de Itolia principalmente Veneza 
e Genova viram passar para as suas mãos 
quasi todo o commereio da Europa. Sobre 
as ruinas do poder commercial d'estas ei- 
dades elevou-se no seculo xv e no seculo xyi 
o poder de Portugal, que demais a mais deu 
ao commercio do murdo com os seus desco- 
brimentos um desenvolvimento espantoso. 
Não tardou a Hespanha a vir repartir com- 
nosco o domínio commercial, por causa das 
producções da America; no principio do 
seeulo svir a Hollanda substituiu a FHespa- 
nha e Portugal na actividade do commer- 
cio. No tempo de Luiz xiy o commercio da 
França tomou uma extensão e um desenvol- 
vimento consideraveis que manteve durante 
uma boa parte do seculo xvir, mas encon- 
trou por toda a parte a concorrencia temi- 
vel da Inglaterra, que por toda a parte 
substituia as suas deitoriaá às das ontras 
nações. Emfim os Estados-Unidos disputa- 
ram com vantagem á Inglaterra a superio- 
ridade no commercio maritimo. Em seguida 
veiu a Allemenha collocar-se tambem na 
primeira linha, e hoje esta nação, a Ingla- 
terra, à França e os Estados-Unidos da 
America são incontestavelmente as nações 
mais commerciaes do mundo. 
Commercy, cidade franceza no de- 
artamento do Mosa, 38:716 hab. Tem um 
ello castello. Historicamente seguiu sem- 
pre os destinos da Lorena. 
Commeraon (Pbilisberto), n. em Chá- 
tillon em 1727, m. va ilha de França em 
1763, fez com Bougainville, na qualidade 
de naturalista, uma viagem á roda do mun- 
do, e juntou o mais rico herbario que até 
então se vira. Nada publicou, mas os seus 
manuscriptos, os seus desenhos, e o seu her- 
bario foram transportados para França e 
qu no Museu. Dove-se-lhe a intro- 
ucção da hortencir, originaria da China. 
Commines (Filippe de la Clyte, se- 
nhor de), chronista celebre e celebre esta- 
dista francez, n. no castello de Commines 
em 1445, em 146£ entrou ao serviço de Car- 
los o Temerario conde do Charolais, que 
acompanhou na guerra do Bem Publico, de- 
pois quando por morte de seu pae, Carlos 
o Temerario pasaon a ser duque de Borgo- 
nha, foi o habil Filippe de Commines quem 
contribuiu para o tratado de Péronne. Em 
1472 foi enviado pelo duque de Borgonhe 
como embaixador a Luiz xr. Para csse cargo 
era necessario um homem esperto, e essa 
condição desempenhava-a perfeitamente o 
senhor de Commines, mas era necesegario 
tambem um homem desinteressado, e n'esse 
ponto é que não cecolhera bem Carlos o Te- 
merario. Ora Luiz xr reconhecera isua custa 
que Filippe de Commines era homem intel. 
Hgente, e fino diplomata, empregou todos os 
meios para o tomar ao seu serviço, tiran- 
do-o ao seu adversario. Conseguiu-o, e se 
Commines nas suas Memorias não diz o mo- 
tivo, não é difficil adivinhal-o, vendo que 
Luiz xı encheu de honras e de riquezas o 
embaixador infiel. Devemos dizer comtudo em 
honra de Commínes que devia haver uma 
e fi natural entre aquelles dois espi- 
ritos que tinham nascido um para o outro. 
Filippe de Commines era da raça das raps- 
zas e não se devia sentir á vontade no an- 
tro dos leòes no genero de Carlos o Teme- 
rario. Devia preferir muito a companhia e 
a soberania do astucioso Luiz zı. Este era 
um dos primeiros reis da época diplomatica, 
e Filippe de Commines pertencia, como Ma- 
chiavelt á nov4 escola, era tambem um dos 
pr Sos diplomatas da Europa. Carlos o 
emerario era pelo contrario um dus clti- 
mos representantes da época da cavallaria 
que se extinguia. Filippe de Commines de. 
via ter por esse Carios.c Temerario, que 
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não percebia o caminhar dos tempos e das 
ideas, o mesmo desdem compadecido que 
manifestou nas suas Memorias pelo rosso 
D. Affonso v, uma especio de Carlos o Te- 
merario, mais leal e menos violento do 

ue o duque de Borgonha. Ce povre roy 

e Portingal! diria Commines contando a 
sua visita a Luiz sr. Filippe de Commines 
foi empregado pelo rei em varias missões 
diplomaticas importentes, na sua eórte foi 
mais conhecido pelo nome de sie d" Argen- 
ton, proveniente de um senhorio que de 
Luir xı recebera. Depois da morte de Luiz xs, 
Filippe de Commines foi membro do conse- 
lho durante a regencia de Anna de Beau- 
jeu, mas, tendo favorecido as intrigas do 
duque de Orléans, foi espulso da côrte, e 
depois encerrado em Loches dentro de uma 
d'cssas griolas que seu amo Luiz xı inven- 
tára. Depois de uma prisão de oito mezeg, 
foi solito e exilado, mas Carlos vm chamou-o 
a França em 1498. Voltou então a occupar 
o primeiro logar na córte, negociou o tra- 
tado de Senlis, acompanhando Carlos vin 
nas suas campanhas do Italia, combateu 
corajosamente no lado de seu regio amo na 
batalha de Fornone, concluiu o tratado pou- 
co honroso de Verceil e por isso foi nova- 
mente desgraciado. Luiz xs não o empre- 
geu e Filippe de Commines consagrou os 
seus ocios forçados a escrever as snas Me- 
morias admiraveis. Mostra se n'cllas histo- 
riador de primeira ordem, politico profundo, 
chronista ingenuo, eseriptor original, patu- 
ral e claro. Os seus juizos são de notavel 
imparcialidade; maé as suas apreciações são 
o que se podia esperar do homem que ser- 
vira Luiz xı; os actos mais revoltantes, as 
perfidias, as traições, os crimes, longe de 
excitarem aaua indignação, são por elle re- 
feridos friameate, sem emphase, encarados 
como meios de successo, e julgades só pelos 
seus resultados e fóra de toda g consideração 
moral. M. em 1505. : 

Comminges, antigo paiz da França 
meridional, na alta Gasconha, hoje repartido 
pelos departamentos do Alto Garonna, do 
Ariégo, e do Cers, divido se: 1.º em Com. 
minges gaseiio ou alto Comminges. capital 

“Saint Bertrand de Comminges: 2.º Com- 
minges lunguedociano ou Baixo Comminges. 
Este paiz era oceupado outr'ora pelos Con- 
venr, povo da Aquitania Occidental, tinham 

or capital Lugdunum Convenariua (Saint- 

ertrand). Conquistado pelos visigodos, to- 
mado por Clovis, o paiz de Comminges foi 
comprekendido em 628 no ducado de Aqui- 
tania. Os condes de Commingce extingui- 
ram-sc em 1453, e o condado foi reunido å 
corda. 

Commodian. O mais antigo pcota 
christão. Vivia no seculo nr e era biapo na 
Africa, segundo se suppõe. Deixcu algumas 
obras, entre ellas o Carmen apologeticum 
adversus Jud:ros et centes, o seu estylo é in- 
correcto e ingenuo, mas exprime bem as 
idéao du velha sociedade transformando-se 
no christianismo. . 


Commodo (Lucio cu Marce Elio An- 


tonio), imperader romano, filho de Marco 
Aurelio e dc Faustina, n. em Lanuvium, no 
anno 161 da era christ. Filho de um im- 
peradur que foi o modelo de todas as vir- 
tudes, mostrou desde criança os instinctos 
mais crueis. Debalde seu pae ike deu os 
melhores mestres, nada houve que podesse 
modificar a sua indole. Com 15 agnos de 
edade acompanhou £o Oriente sen pee, que 
o associou ao seu trismpho, lhe deu os co- 
gnomes de Sarmatico e de Germanico, e par- 
tilhou com ele todas as diguidades impe- 
riaes. Estava guerreando com seu pae ns 
Pannonia, quando Marco Aurelio morreu e 
Commodo sutcedeu-lhe sem: contestação. O 


seu reinado foi peior que o de todos os moss. 
tros que o tinham precedido m'aquelie tha. 
no romano tão manchado de stngee e de 
lama. Fez-se adorar eom o nome de Hemy. 
les romano porgue era dotado de uma fom 
extraordinaria, e para a provar abram 
meio da ma de meio a meio cs panfco 
transeuntes que encontrava. Nero derin 
ao theatro para se fezer spplaudir como b- 
cador de flauta, Commodo mais brutal des. 
cia go cireo para matar feras acerrentads 


e para triumphar facilmente de gladindom 


desarmados. À sua loucura, a sus cercada 
a sua devasesidio ndo tinham limites, easda 
o palacio do concubiuas, e de maneebos de 


tinados tambem aos prazeres montam 
d'aquelle vicioso imbecil. Chegou a mais 


reunir no palacio todos os individus q 
tinham aleijões nos pés, matando -cs depe 


à bordoada para imitar, dizia elle o Hea . 


les esmagando com a sna clava 06 moasiw. 
Parece impossivel como um povo E 
podia tolerar semelhante cousa. É verdi 
que elle não governava, o governo etm 
ns mão dos seus favoritos, mas estes ea 
tão corrompidos como elle. Commedo qu 
que oe differentes meros do anno tomus 
os seus nomes e appellidos, que o Benad a 
appellidasse Commodiano, C'ommodier: œ 
soltados Commodius o povo romano, à ke 
ma Colonia Commodiana. Era doido. Com 
£0 ia esperar foi envenenado pele m 
favorita Marcia e dois dos seus oficia 
que foram avisados de que elle og destin 
ao supplicio. Um athleta chamado Narew 
acabon de o matar, estrangulando-o no i 
nho. M. no anno 192. l 

Commonda, freguezia do Alese 
distrieto de Portalegre, concelho de Gorik 
Orago Nossa Senhora da ig 738 bad 

Communa de Paris. Hourè 
communas do Paris, que se tornaram eh 
bres na historia, a primeira foia consa: 
da grande revolução. Devemos disr a 
primeiro logar que a palavra cometas i 
francez, corresponde pouco mais ou st 
2o nosso concelho, comi a differença que sá 
póde abranger como 0s nossos concetixi E 
grande numero de povoações. Cads cores 
corresponde a um aggregado de popeik 
e. so ha communas de 2 milhões de babtis 


tes come Paris ba communas de 100 oo t 


habitantes. A communa de Paris en 18 
depois da tomada da Bastilha, eonen # 
por uma junta revoluciomaria, que + 


tituin arbitrariamente à antiga cam i- 


nicipal. Organisou-se emfim 
em 1791, dividiu-se em 48 , BOB 
um maire que foi Pétion, e 16 ademmis 


cabia rei ini ba 
conselho uc presidiam vm prot? 
dor da Ss uDA é dois subetitatos TM 


da muito tempo pelos gos = 
gosos, Chunmette, Hébert, Robespier 


communa luctcu com a Convenção e EE 
teve nas ruas de Paris uma insu 
manente. A queda de Eobespierre amest 
comsigo a da communa. 

A communa de Paris de 1911 donspt 


nhoa um papel muito mais impor k 
oda sua anlocbosorh (dá 179 reet 


o mesmo genero. À eva historia é 
tragicas d'este sesulo, e vamos remei- 
Tem se proenrado a origem da coss 
de 1871 em mil causes erentrnes, eani” 
movimentos d'esta ordem e d'ests ostes 
podessem nascer de um seaso. rs 
de Paris é o resultado da mems ordens 
idéas que produziu o movimento de jab 
1848 efn França, s das mi. 
nha “de 1873, é a consequencia intriti 
fatal n'este seculo de qualquer 
litica, é a revolução soci que se sapo 
inevitayehnente 4 simples meurt er 


- 
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blicana, é coutra a cual a republica tem 
inevitavelmente de voltar as suas armas. E 
sempre a bandeira vermelha & que cases in- 
surgentes arvoram, c O lucta em quo elles se 
langam é sempre assigpalada por atrocida- 
des də todo o genero. De todos esses movi- 
mentos comtuão o que produziu à communa 
de Paris cm 1571 toi o mais torrivel porque 
rebentou nas circumetancias mais favoravcis 
para o alimentarem. 

Acabira a. guerra franco-pruasiana de 
1810-1371 com a capitulação de Paris que 
se rendera no tim de janeiro de 1571, depois 
de uma defeza hcroica de quatro mezcs. 
Toda a população pegira em armas, 6 em 
muitas dos bLatalhves da guarda nacional, 
reerutados entre os operarios, predominava 
o elemento socialista. Eeses batalhões ti- 
nham-se organisado n'uma federação repu- 
blicans com a sua commissito central que, 
formada com o fim apparente de impeliir o 
governo da Deteza Nacional a uma lucta 
desesperada contra os prussianos, tratava 
porém principalmente do congregar touos 
os elementos para & revolução radical. Os 
communistas nesta sua tentativa quasi vi- 
ctoriosa trataram seinpre principalmente e 
com exito de explorar o sentimento patrio- 
tico da população parisiense. Os chefes 
d'esse movimento, quasi todos membros da 
Internacional e adeptos das doutrinas socia- 
listas, tendo por conseguinte pela idea de 
patria, e muito mais ainda pela idéa de glo- 
ria militar um profundissimo desdem, não 
podiam acceitar essas ideas senão como um 
meio de actuar sobre a massa ingenua dos 
patriotas. 1 certo porém que foram csscs no 
prineipio os seus grandes meios de acção, e 
que se mostraram advogados da guerra & 
todo o transe, que exaltaram Paris contra a 
assembléa de Bordeus que votaran a paz, que 
acolhera Garibaldi com pouco enthusiasimo. 


“e que sobretudo não mostrava por Paris 


aquelle respeito supersticioso que Victor 
Hugo quer que se lhe consagre. À ciierves- 
cencia em Paris crescia de momento para 
momento; algumas nomcações pouco sya. 
pathicas de generaca ainda mais à tinham 
exacerbado, a noticia da cntrada das tropas 
allemãs em Paris exaltara a ao ultimo pon- 
to, e quando estas cstavam para fazer a sua 
entrada, a commissão central da guarda na- 
cional, pretextando que os canhoes estavam 
n'um sitio em que podiam ser tomados pelos 
inimigos, fcl-os transportar para Montinar- 
tre onde se conscrvaram como uma perpetua 
ameaça à cidade de Paris. À conservação 
d aqueilcs canhócs em Montmartre cra um 
prenuncio revolucionario que Thiers perce- 
beu, e tratou de os tazer remover em segre- 
do na noite de 17 para 18 de março. À guar- 
da nacional, prevenida do facto, correu a 
defendel-os, e a insurreição pronunciou-se. 
Prevendo que o cataclysmo ia rebentar. 
vendo que não tinha tropas bastante nume 
rosas com que podesse contar para subjugar 
a revolução, ce temeado uma d essas insur- 
reições triumphantes que sacm das barrica- 
das para impor à França inteira surprehen- 
dida uma nova torma de governo, Thiers 
deu ordem para que todos os ministerios, 
todo o mecanismo governamental, todas às 
tropas ficis ge retiraseem sobre Versailles. 
Ate mesmo o forte do Monte Valeriano fo: 
abandonado, mas, avisado pelo general Vi 
noy da importancia d'essa posição, Thiers 
mandou-o occupar de novo, antes que os fe- 
derados se lembrassem de fazer o mesmo; 
quando os federados chegaram já eliectiva- 
mente encontraram è forte nas mãos do 119 
de linha, foram mais felizes com o forte de 
Vincennes do que se assenhorearam, asse- 
nhoreando-se tambem das manições e da ar- 
tilheria que esse forte encerruvas 


a O res e e e PA eee ea Da Em Pre SDS ES A Eae PO era — O mr e me 


Es 


COM 


s 

Entreiauio es excessos € 08 Crimes que | 
haviam de deshonrar para sempre essa in- 
surreição começavam no proprio dia em que 
ela se manifestava. No dia 18 de março o 
general Lecomte, que não tivera outro crime 
senão o do obedecer às ordens que recebera 
pretendendo mudar de posição os canhões 
de Montmartre iora feito prisionciro e fusi- 
lado, o general Clément Thomas, antigo re- 
publicano, antigo commandante da guarda 
nacional, que andava tranquillamente à pai- 
gana, vendo o que se passava, como simples 
particular que estava sendo, foi sem mais 
nem menos preso tambem e fusilado eguai- 
mente. Este duplo assassinio mostrava bem 
que feras ja soltar sobre Paris à insurrcição 
que se preparava. - 

Os maires dos difierentes arredondamen- 
tos de Paris tentavam entretanto uma conci- 
liação que era impossivel. Tudo o qne Vereail- 
les concedesse seria regeitado pcela commis- 
são contral de Parie. A revolução que elles 
intentavam não se conjurava com algumas 
concessões ; a sua revolução aspirava sobre- 
tudo a mudar 28 bases e as instituições da 
organisação social e politica da França. To- 
das essas tentativas eram inuteis; ccino po- 
diam palliativos satisfazer aspirações raui- 
caes ? 

Comtudo trabalhava-se cflectivamente em 
se chegar a um accordo, que parecia indis- 
pensavel, porque as circumstancias da Fran- 
ça não podiam ser mais deplcraveis. Os 
pruscianos acampavam ainda à roda de Pa- 
ris, occupavam alguns dos fortes Go reciuto, 
e contemy:lavam rindo o espectaculo das 
discordias intestinas da França, lhicrs 
quasi que não tinha exercito, porque a 
maior parte das tropas de uha estava pri- 
sioneira na Allemanha Jimquanto a Con. 
missão Central ou Junta Central se estabe- 
lecia no: Hotel de Ville e tomava posee do 
governo, o Jorral ojjicial incitava os bons 
cidadãos a nào obedecerem a este govemo 
intruso. liste governo intruso convocava 
entretanto o povo de Paris a cleger a sua 
camara munieipal ou connoma. Muitos dos 
principaes jornaes de Paris afixaram nos 
muros uma proclamação aconselhardo aos 
eleitores que não concorressem à nrna, O 
mesmo fizeram os maires e deputados de 
Paris. 

Ao mesmo tempo o almirante Suisset, 
nomeado por Thiers commimdinte da guat- 
da nacional, procurava organisar a reais- 
tencia à insurreição. Pela sua parte a Junta 
Central fortificava-se no Hotel de Ville. 
Um grupo de uns milhares de pessoas, que 
fizera proeessionalmente uma munitostação 
contra a guerra civil imininente fora aco- 
lhido na praça Vendúme pelos federados a 
tiros de espingarda, qne feriram ou mata- 
ram alguns dos manitestantes. À lucta cra 
inevitavel. 

Entretanto os deputados e maires de Pa- 
ris reconsideravam, aconseihando ao povo 
que fosse à urna eleger 9) representantes 
que constituissem a assembica communal 
de Paris. Houve innumeras abstenções. mas 
em todo o caso procedeu-se à eleição no 
domingo 26 de março de 1571, e guiram 
eleitos os seguintes cidadãos quasi todos 
desconhecidos, que constituiram à triste- 
mente celebre communa de Paris. 

1.º arredondamento — Adam, Melinc, Ro- 
chart, Beroé. 

2.º — Brelay, Tirard, Chéron, Loiseau- 
Pinson. | 

3.º — Demay, Arnaud, Pindy, Cleray, Du- 
pont. . ; 

4.º — Lefrançais, Arthur Arnouid, Clé- 
mence, Amouroux, Gérardin. 

5.º — Jourde, Régére, Tridon, Blanchet, 
edroit. 
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6.º -— Leray, Goupil, Bobinet, Beslay, Var” 
lin. 

4.º — Parisel, Lefévre, Urbain, Brienet. 

6.º — Raul ligault, Vailant, Arthur Ar- 
nould, Allix. 

9.'— Rane, Ulysses Parent, Desmarest, 
Emilio Ferry, Nast. 

10.2 — Felix Pyat, Henri Fortuné, Gam- 
bon, Champy, Babick., 

11.º — Assi, Arrial, Deléscluze, Mortier, 
Eudes, Protot, Verdure. 

12.º — Varlin, Fresneau, Geresme, Theiaz. 

15.º — Leo Meilict, Durand, Chardon, 
Franckel. | 

11.º — Billioray, Martelet, Decamp. 

19.º — Victor Ciement, Julio Vailgs, Lan- 
gevin . 

16.º — Dr. Marmottan, Bouteiller. 

11.°— Vardo, Emiiio Clement, Gérardin, 
Chin, Malon. 

15.º — Blanqui, Theisz, Dereure, J. B. 
Ciément, Ferré, Yermorel, Paschal Grous- 
ser. 

19.º — Ouãe, Puget, Cournct, Dciescluzeo, 
Ostin, Miot. 

20. — Rouvier, Bergeret, Fiourens, Blan- 
qni. 

Muitos d'estes membros da communa de- 
ram a sua demissão pouco tempo depois. No 
dia immediato ao das eleiçues a junta cen- 
tral declarira que entregava o poder à com- 
muna livremente cleita, afirmava que o no- 
vo governo de Paris trabalharia pela eman- 
cipação das grandes cidades, não continuan- 
do a cxpol-us a ser o gcu voto absorvido 
pelo voto dos campos, e ao mesmo tempo 
apparecia tambem no dJorital Ojicial da 
communa uma prociamação da secção fran- 
ceza àa Internacional declarando que a com-. 
muaa ia emancipar os traballadores, ete. A 
revoiução socialista arrojava finalmente para 
longe de sì a mascara com que até então se 
encobrira. Ao mesmo tempo a bandeira tri- 
color era snbetituida pela bandeira verme- 
lba, e, como as abstenções eleitoraes tinham. 
sido muitissimas e alguns membros da com- 
muna estavam cleitos por um numero de 


| votos perfeitamente irrisorio, a communa 


decretou que não era necessaria, como de- 
terminava à lei eleitoral de 1349, a oitava 
parie dos votos dos eleitorcs inscriptos para 
scr valida uma eleição. Em seguida a com- 
muna aboliu o recrutamento declarando qu? 
a unica força organisada em Paris seria a 
guarda nacional, promulgou uina lei sobre 
os alugueis por tai forma tyraunica contra 
os propriciarios que muitos inquilinos e ate 
operarics nio quizeram aproveitar os bene- 
ficios que ella ihes concedia, emtim prohibia 
a todos os funceionarios obedecer a quaes- 
quer ordens que emanassem de Versailies.. 
Feito isto dividiu-se em commigsves, no- 
mesu Eudes, Bergeret e Duval, generaes. 
improvisados, para os ditferentes comman-- 
dos, e tratou de organisar a resistencia. 
Yiicra entretanto fazia prodigios de acti- 
vidade. Concentrava em dois grandes acam- 
pamentos, em Cambrai e em Cherburgo as 
tropas que iam chegando da Allemanha, 
que se distribuiam à pressa em regimentos 
provisorios, e em pouco tempo conseguiu 
juntar 100:000 homens. No dia 2 de abril 
começavam as hostilidades.. As tropas da 
communa marcharam sobre Versailles. Ba- 
tidas pelas tropas dc linha tiveram de vol- 
tar para Paris, e ficaram celebres desde essa 
data os mentirosos boletins militares da 
communa. Esse primeiro boletim cobriu de 
um ridiculo impagavel a figara do pobre 
Bergeret. O boletim, querendo tranquillisar 
a cidade, dizia Dergeret lui-mème est ú 
Neuilly como se poderia dizer : O proprio. 
Cesar, o proprio Napoleão, o proprio Frede-. 
rico está á frente das tropas. Esta phrase 
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applicada no obecurissimo Bergeret cra co. 
mica o mais possivcl, c, como o espirito € a 
acegria parisiense se manifestam até nas 
cccaeices mais graves, Bergeret nunca mais 
fci conhecido escuão pelo nome de Bergeret 
leri-même, No dia seguinte, 3 de abril, nova 
ecrtida commandada por Eudes e Duval. 
Batidos de novo deixaram Duval nas mãos 
dos versalhezes que o fusilaram em vingança 
uo fusilamento de Lecomte e de Clément 
Thomas. As represalias começavam, e n'esse 
carinho, devemos dizel o, os versalhezes 
uão ficaram atraz dos communistas em atro- 
cidades. 

Entretanto a communa continuava a se- 
guir o systema da mentira. Todo o seu ern- 
penho era fazer acreditar aos seus soldados 
que Versailles não queria senão a restaura- 
ção monarchica, que os soldados de Thiers 
e: recusaram a obedecer lhe, e que o gover- 
uc de Versailles se via di o a enviar 
contra Paria os zuavos pontificaes de Cha- 
teite, e os gendarmes da antiga policia im- 
perial. A mentira era evidentissima, as tro- 
pas de Charctte, que aliás tinham combati- 
it^ pela França, embora republicana, contra 
c3 prussianos, nem estavam em Versailles, 
e 3e eram pó 08 gendarmes que combatiam 
contra Paris, daria isso pouca honra à bra- 
vura dos communistas, e por outro lado 
“hiers afbrmava, e provou que era sincero, 
que seria leal á forma republicana 

E, ao mesmo tempo que procuravam dis- 
fargar a derrota, promulgavam decretos de 
snaensata vingança ou resolviam com um 
msgo de penna as questões mais arduas do 
rcurdo moderno, sein pensar nas dificulda- 
des praticas d'essas reformas, ou emfim to- 
reavam encargos que lhes seria impossivel 
ratisfazer. Assim decretavam successiva- 
ciente o sequestro dos bens pertencentes a 
‘hiere e nos seus ministros, e começavam 
por demolir a casa de Thiers na praça de 
o. Jorge, tomavam a cargo do estado as fa- 
reilias dos que suceumbiesem na lucta, e 
uccretavam a separação da Egreja e do Es- 
tado por um decrcto concebido simples- 
reente n'estes tormos: «Artigo 1.º A Egreja 
e separada do Estudo.: Se perguntassem 
»ca signatarios do decreto o que queria di- 
ser praticamente ceste artigo não saberiam 
responder lIizaravam no papel uma fórmula 
:“iberal que lhes ficára de outiva sem com- 
prehenderem muito bem a sua significação. 

No dia 4 de abril o general Cluseret foi 
nomeado commandanto das forças da com- 
yuna. Era um militar mediocre, mas ao me- 
res era um militar. Pouco pôde fazer comtu. 
dc. E entretanto a communa cada dia se dci- 
tava arrastar a medidas mais violentas, já 
suspendendo a publicação ce varios jornaes, 
“t+ encorporando nos regimentos de marcha 
wdea os cidadãos, e perseguindo inquisito- 
malmente os refractarios, já promulgando a 
celebre lei dos refens, que tevc nos ultimos 
das da communa uma sinistra execução. 
Apezar de tudo sentia-se cada vez mais iso- 
iada. Nenhuma das grandes cidades france- 
“a8 se pronunciára a seu favor. Uma circu- 
lar dirigida por Pazchal Grousset, ministro 
ucs negocios estrangeiros du communa aos 
representantes das varias potencias residen- 
toa em Paris nem tivera resposta. O regi- 
sen da commuua temava cada vez mais um 
caracter orgiaco e tyrannico. Apczar da 
egualdade tão proclamada, o furor das dis- 
t.ncçues invadia toda a gente, não se viam 
ecnão coroneis e generaca com agulhetas c 
salões e fardas bordadas, a panto que Clu- 
reret promulgou uma ordem do dia contra 
es3e abuso que nem assim terminou. I; es- 
ecs genernesa e esses coroneis tinham uma 
deplorave! tendencia para se embcbedarem. 
Aa actas dos conselhos de guerra da com- 
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muna estão cheias d'cssas tristes revelações. mado Pilotell, encarregado de prender uns 
O vinho corria a rodo em Paris. A exalta- | jornalistas fizera mão baixa sobre os objectos 
ção revolucionaria chegára ao extremo. Nas E boi lhes encontrára nas gavetas. Depois as 
cgrejas transformadas em clubs pronuncia- |discordias entre a communa e a junta cen- 
vam-se discursos verdudeiramente insensa- |tral accentuavam-se cada vez mais. Ferviam 
tos: tirava-se o direito do voto a todo o ci- |as demissões, as substituições. Parodiava-se 
dadio que não queria servir a communa. |a grande Revolução. Raoul Rigault procu- 
Havia actos verdadeiramente ridiculos.Quei- | rador da communa affectava uma rigidez de 
mava-se solemnemente a guilhotina, e de- | Robespierre, mas imitava-0 nas suas atroci- 
clamava-se contra a pena de morte, e ao |dades. Como a guerra ia cada ves peior, 
mesmo tempo fuzilnvam-se os refens. Para | como os versalhezes se approximavam cada 
se limitarem a substituir o instrumento do | vez mais, como os fortes tinham caido quasi 
supplicio não valia a pena despenderem elo- | todos nas mãos dos versalhezes, como todas 
quencia. as sortidas tinham sido repellidas, desde 
De 3 a 16 de abril fizeram-se em Paris | aquella em que morrera Gustavo Flourens 
numerosas prisões. Foram presos o arcebis- {um homem fanatico, mas leal e sincero nas 
po mgr. Darboy, uns poucos de priores de | suas convicções, os chefes militares succe- 
freguezias. de directores de seminarios e de | diam se uns aos outros sem interrupção. Cia- 
casag religiosas, e outros padres e magistra- [seret fura demittido, preso, e substituido 
dos. No dia 12 de abril decretava-se a de- [pelo coronel Rossel, um rapaz intelligente 
molição da columna Vendôme. O3 prussia- du uma ambição desvairade lançára n'esse 
nos, que não tinham conseguido arrasar esse | deploravel caminho e que tarde reconhecia 
monumento, que no meio das suas victorias [a loucura que praticára. Os postos princi- 
lhes lembrava os passados infortunios, e at- | paes eram occupados por aventureiros de 
testava que a França nem sempre fôra a | diversa proveniencia. Dois polacos Dombro- 
vencida nae grandes luctas militares deviam | waki e Wroblewski, e nm italiano La Ceci- 
exultar de alegria, ao ler esse decreto de um | lia exerciam os principaes commandos. É en- 
vandalismo estupido, que o diccionario La- f tretanto 03 versalhezes, bem organisados, 
rousse, cujas sympathias pelo radicalismo | divididos em dois exercitos, um dc operações 
são bem conhecidas qualifica de acto de |commandado por Mac Mahon, outro de re- 
sentimentalismo socialista inepto e gros-|scrra commundado por Vinoy avançavam 
seiro. é methodicamente sobre Paris. | 
A inepétia dos membros da communa re-| A ultima hora da communa estara proxima 
velava-se a cada momento. Promulgava um |c, sabendo-o, redobravam os communistas 
decreto nomeando uma commissão para to- [de tyrannia. A obrigação para todo o cida- 
mar posse das oflicinas abandonadas, e en- | dio de trazer comsigo um bilhete de identi- 
tregal-as n sociedades cooperativas de ope- | dade, sendo obrigado a apresental-o a qui: 
rarios. «Era por taes medidas, diz ainda o | quer requisição, foi uma das medidas mais 
diccionario Larousse, que os homens da |odiosas que sc promulgaram.-Ão mesmo tempo 
communa queriam revelar os seus conheci- |os emprestimos forçados que a communs ar- 
mentos e 08 seus principics de economia so francava ao banco de França com as ames- 
cial, commercial e industrial? Então o ca- |ças de saque acabavam de indispôr contra 
pital decreta-se? Decreta se o trabalho? de-s ella todos os homens de ordem. A communs 
creta-se a confiança?» Efectivamente o que |nomeíára ministros com o titulo de delege- 
excede toda a expressão é a ignorancia c a [dos nos ministerios. O da fazenda Jourde 
inepcia d'aquelles homens que governaram jera um dos mnis sensatos, mas as necesa- 
durante tres mezes a cepital da intelligen. | dades da situação obrigavam-n'o a medidas 
cia. Quando ee publicaram as sessões da |extraordinarias. O desprestigio da communs 
communa ficon toda a gente espantada da |c dos seus agentes não podia ser mais com- 
inqualificavel msufficiencia d'aquelles ho- | pleto. Os ministerios estavam sempre chews 
mens, que tinham tomado a scu cargo dis- |de federados bebados, as requisições feitas 
cutir e resolver as mais altas questocs so- | por elles aos restaurantes eram prodigiosas. 
ciologicas e politicas. A inepcia e a iguorancia dos funceionsro? 
Entretanto no dia 16 de abril procedia-ss | d'esse estranho governo não podiam eer es- 
a novas eleições para se preencherem as | cedidas. Paris sentiu-se fatigado c aspiram 
vagas existentes nn Communn, e saiam elei- [á entrada dos versalhezes com uma ancit- 
tos os seguintes: Vésinier, Cluseret, Pillot, | dade inacreditavel. 
Andrieu, Pothier, Serrailler, Durand, Jo- Finalmente entraram; no dia 21 de ma” 
hannard, Courbet, Rogeard, Sicard, Briosne, | tinham penctrado em Paris, mas ent 
Filippe, Lomles, Longuet, Dupont, Arnold, {que principiou n verdadeira tragedis. t 
Menotti-Garibaldi, Viard, Triaquet. Um [exaspero da perdição irremediavel arrastou 
decreto concedendo moratoria aos devedo- |a communa aos actos mais inqualificaveis 
res, e novas suppressões de jornnes segui- | Começou pelo fusilamento, matançê 
ram-gc ás eleições. Depois supprimia oldos refens. Quem promoveu esses sm! 
trabalho nocturno dos padeiros, medida con. fnios foi Raul Rigault, que prineipiou por 
tra a qual reclamaram igualmente os ope- | fusilar o desgraçado Chaudey, republica 
rarios e os patrões, impunha uma pesada | sincero, como dissemos (V. Chaudey), e té 
contribuição às companhias de caminhos de fde idéas muito avançadas, depois os domi- 
fcrro, mandava restituir gratuitamente mui- |nicanos de Arcueil, o arcebispo de Paris © 
tos objectos empenhados no Monte-Pio. o | banqueiro Jecker, o presidente Boug em. 
gr dava em resultado o Monte-Pio suspen- | mnitos padres, gendarmes, tudo fci fonlado. 
er as surs operações com grande prejuizo | sem motivo, sem causa, por um estapido € 
dos pobres, enspendia ainda mais jornaes, | pirito de vingança contra o destino. entre: 
mandava prender jornalistas conhecidos por | tanto a batalha das rnas continuava conto 
sinceros e até ardentes republicanos. fazia | encarniçamento indizivel. Muitos batal 
emfim os maximes despauterios. Alem d'isso | communistas batiam -se realmente com m 
revelações de factos estranhos vinham dea fvura, quaudo de subito brotam 08 ! í 
conccituar cada vez mais a communa. Re- | em toda a parte. As Tulherias, 0 Louvre, é 
conhecia-se que um membro da communa |casn da camara, os ministerios, os th sal de 
chamado Blauchet usava de um nome falso, ba 


o pnlucio da Legio de Honra, o trt sa 
que o sen verdadeiro nome era Paniltc, e | contas tudo arde ou está preparado pá 
que fóra cendemnado por banca rota frau- pé 


der. A cemmuna que fizera imm à 
dulenta, que outro fêra espião no tempo do R ipa 
imperio, que um agente da communa. che- ondas por cima da cidade, pintava 08 


visões de petroleo, mandava-o ent 
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com petrolco, tinha para isso companhias 
organisadas de petroleiros c petroleiras, 
bombeiros que em vez de apagarem os in- 
cendios os accendiam, regando com as bom- 
bas de torrentes de petroleo os edificios 
condemnados. Que motivo dictava este hor- 
roroso procedimento? Queria a communa 
sepultar-se debaixo das ruinas da cidade ? 
Não, pone retiravam deixando o incendio 
atras de si! Queriam levantar entre si e 08 
assaltantes uma columna de charamas que 
lhes protegesse a retirada ? Tambem não, 
perque, sendo o plano de Mac-Mahon occu- 
par oe boulevards exteriores e caminhar 
ra o centro da cidade, estes incendios que 
rotavam no coração de Paris não quebra- 
vam de modo algum o cordão das tropas. A 
verdade é que no nosso tempo, que se preza 
de positivismo, a declamação exerce ainda 
uma terrivel influencia. A communa quiz 
que uma catastrophe gigante lhe désse no- 
me na historia, ufanou-se d'essa resolução 
desesperada, sem fim definido, sem utilidade 
prática. O resultado unico d'eseas ultimas 
medidas violentas foi accender a exaspera- 
ção dos vencedores, foi auctorisar as repre- 
ealias, e devemos confessar que foram 
eruelissimas. As execuções summarias, os 
fusilamentos em massa deshonraram a vi- 
ctoria, como o assassinio dos refens e o in- 
cendio da cidade tinham deshonrado a der- 
rota. Bem sabemos que é difficil a miseri- 
cordia n'ama situação tão excepcional e tão 
violenta, mas a repressão foi realmente im- 
placavel. Os fusilamentos. que nos primeiros 
dias, segundo o calculo do marechal Mac- 
Mahon, eubiram a 15:060, prolongaram-se 
durante uns poucos de annos. Ainda hoje se 
punem communistas com a pena de morte. 
Além d'isso as deportações foram nos mi- 
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certo que nunca uma insurreição levan- 
tou tantas colcras como esta insurreição da 
communa. Ainda assim a justiça devia fazer 
a sua escolhn, e comtudo as commissões or- 
ganisadas pelo governo de Versailles não 
admittiam attenuantes. Assim na lista dos 
fusilados figurou Rossel, que praticára a 
imprudencia do acceitar o commando das 
tropas da communa, commando que deixára 
de exercer como Cluseret seu antecessor, 
por um d'aquelles actos de desconfiança de 
que a communa era prodiga, mas que não 
òra cumplice de nenhum dos sens actos 
violentos, antes os condemnára. 

Para que nos não accusem de parciaes no 
julgamento que fermulámos ácerca da com- 
muna terminamos este artigo com dois ex- 
tractos das opiniões de Mazzini o grande 
revolucionario radical, e de Rossel, o gene- 
ral da communa, a respeito d'este movi- 
mento. 

«Esta insurreição, escreveu Mazzini, que 
de subito rebentou, sem plano antecipada- 
mento concebido, misturada com um ele- 
mento socialista puramente negativo, aban- 
donada mesmo por todos os republicanos 
francezes de alguma reputação, e defendida 
apaixonadamente e sem espirito fraternal dc 
concessão por homens que deveriam, mas 
que não onsaram bater-se contra o estran- 
geiro, devia inevitavelmente ir parar a uma 
explosão de materialismo, e acabar por ac: 
ceitar um principio de acção, que, se viesse 
a ter força de lei, acabaria por atirar a 
França para as trévas da edade media, ¢ 
lħe tiraria durante seculos toda a esperança 
de reaurreição. Este principio é a soberania 
do individuo, que não póde produzir senão 
uma indnlgencia pessoal illimitada, a des- 
truição dc toda a auctoridade e a negação 
absoluta da existencia nacional.» 

Vejamos agora o que dizia Roescl nos 
seus Papeis posfhersos: o 
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«Nenhum dos servidores da communa es- ! gonteas ha poucos annos. V. Alexis, Anna, 


tudára o seu papel para a grande scena. Não 
havia estudo, ako havia caracter, não havia 
audacia duradoura. Essa plebe operaria as- 
pira a possuir o mundo e não sabe nada do 
mundo. Quando um malfeitor quer forçar 
uma casa, anda primeiro á roda d'ella; es- 
tuda as portas c as fechaduras; sabe onde 
estão os moveis e como os ha-de forçar. A 
communa foi o malfeitor novato que se vê 
obrigado a matar para roubar, e que se acha 
depois atrapalhado com inuteis crimes, não 
sabendo onde estão os csconderijos e os se- 
gredos. À comparação apraz-me e mante- 
nho-u. Paris foi nas mãos d'esses selvagens 
uma burra de segredo. A casa cstava for- 
cada. o povo debaixo das janellas servia de 
escada, e a communa, cocando a cabeça 
diante da caixa opulenta que encerrava a 
riqueza social, era obrigada a contentar-se 
com o cobre. Mas. ao partir, deitou fogo à 
casa, por descargo de consciencia.» 

As opiniões são insuspeitas e confirmam 
plenamente o que dissemos: que nunca uma 
revolução mais impia e mais absurda foi di- 
rigida por chefes mais ineptos. 

Communhão. Esta palavra cxprime, 
em geral, a união de muitas peesoas n'uma 
mesma fé; é n'esse sentido que se diz: as 
diversas comimunhões clristãs, a communhão 
da egreja romana, a communhão da egreja 

rega. A communhão dos fieis é a reunião 

os christãos na mesma crença, na crença 
dos mesmos dogmas ou dos mesmos artigos 
de fé, debaixo de um mesmo chefe que é o 
papa. No Symbolo dos Apostolos entende-se 
por communhão dos santos a união que 
existe entre a egreja trinmphante, a egreja 
militante e n egreja padecente, quer dizer 
entre os fieis que estio na tcrra, os que es- 
tão no céu e as almas do Purgatos 
rio. 

Communhão de S. Jeronymo 
(4). Celebre quadro de Dominiquino, é con- 
siderado como uma das obras primas de 

intura,. está no museu do Vaticano cm 

oma. O Dominiquino pintou-o pelo preço 
irrisorio de 50 escudos para um padre seu 
amigo, que o deu de presente à egreja de 
S. Jeronymo. 

Communhão dos apostolos (4). 
Obra prima de Rubens, que está na egreja 
de S. Martinho dc Napoles. O quadro iLfe- 
lizmente começa a ennegrecer. 

Communismo. V. Socialissio. 

Comneno, familia grega do Baixo- 
Imperio, que, 4 força de intrigas, se elevou 
até no throno de Constantinopla; Isaac Com. 
meno, filho de um prefeito de Byzancio, 
fez-se eleger imperador em 1057, abdicou 
dois annos depois e tevc por successor Cons- 
tantino Ducas. Alexis Comneno, filho de 
João Comneno, c sobrinho de Isaac, apode- 
rou-se do poder soberano cm 1081, desthro- 
nisando Nicephoro Botoniata. Teve dois fi- 
lhos; João Commeno, o primogenito, succe. 
deu-lhe no imperio em 1118; o mais novo 
Alexis deixou urn filho. Andronico Comneno 

ue reinou desde 1188 até 1185. Manuel 

omneno, filho de João, succedeu-!he em 
1143 e deixou o impcrio a Alexis it seu filho 
menor, que foi estrangulado por ordem de 
seu primo Andronico. Este, desthronisado 
por Isaac o Anjo, foi o ultimo dos Comne- 
nos que occuparam o throno de Constanti- 
nopla: mas um dos netos de Andronico veiu 
a ser rei da Paphlagonia. Alexis Comneno, 
de um ramo segundo, fundou em 1204 o im- 
pero de Trebizonda, que legou aos seus 
successores até à conquista dos turcos em 
1462. N'essa época os restos da familia 
Comneno refugiaram-cc na Moréa e da Mo- 
réa passaram para 9 Corscga, alguns para a 
França, onde existiam ninda algumas ver. ! 


Andronico, Isaac, etc. 

Como, cidade do reino de Italia, capital 
da poraa do scu nome, 20:000 hab. Bis- 
pado suffraganeo de Milão. 1: afamado o seu 
sabão, e faz um grande commercio de arroz. 
Está n'uma situação deliciosa, nas margens 
do lago do seu nome. À sua cathedral é uma 
das mais bellas da Italia do Nortec. Começa- 
da no seculo xrv, gó foi concluida no seculo 
xvi. À capella dizem que foi construida 
pelos descnhos de Bramante. 

Esta cidade, patria dos dois Plinive, dos 
apas Innocencio xı e Clemente xn, de 
olta e de Canova, já era florescente no 

tempo dos romanos. Chamava-se então Co- 
mum. Na edade media foi cidade indepen- 
dente. Os Viscontis submetteram n'a no e6- 
culo x1v, e d'ahi por diante seguiu a sorte 
de Milão. 

Como (Provincia de), divisão admiais- 
trativa do reino de Italia, tem uma super- 
ficie de 284:300 hectares, 432:000 hab. Di- 
vide-se em 26 districtos, c encerra 2 cida- 
des, 32 villas © 989 aldeias. È montanhosa 
ao norte, coberta pelos Alpes Lepontinos, 
que formam lindissimos valles AHi nascem 
muitos rios, a provincia tem alem do lago 
de Como, o Varese, e o Lugano. O lago 
Maior forma o seu limite occidental O seu- 
clima salubre attrahc uma grande quanti- 
dade de estrangeiros. 

Como (Lago de). E' formado pelo rio 
Maira e pelo Adda que o atravessa. Tem 
uma superficie de 156 kilom. quadrados, 
recebe uma grande quantidade de torrentes, 
o que expõe a cidade de Como a frequentes 
inundações. E' completamente rodeiado por 
montanhas que proximo do. formam 
comtudo outeiros cobertos de uma rica ve-- 
getação, o que dá origem a lindissimas pui- 
sagens. Abundam alli as casas de recreio, 
entrc outras a villa Pliniana, que sedig que 
pertenceu a Plinio. Botes e vapores sulcam 
o formoso lago em todas as direcções. 

Comonfort (Ignacio), presidente da 
republica mexicana de 1895 a 1858, n. em 
Pucbla a 12 de março de 18192, m. a 16 de 
novembro de 1863. Serviu no exercito me- 
xicano como capitão de cavallaria a causa 
liberal. Em 1834 começou a sua carreira 
administrativa, c em 1842 a sua carreira 
TA Tomou parte na revolução.li- 

ral de 1846. Serviu depois na gucrra con- 
tra os Estados Unidos. Era director da al- 
fandega de Acapulco quando Santana vol- 
tou ao poder, Alvarez chefe do partido li- 
beral levantou contra elle o estandarte de 
revolta, e Comonfort logo se lhe juntou, e 
obrigou Santana por mais de uma ver A re- 
tirar, e até Santana abdicar lhe fez guerra 
implacavel como immediato de Alvarez. 
Quando este foi eleito presidente, nomeou 
Comonfort seu ministro da guerra, c dois 
mezes depois transferiu lhe a presidencia. 
Os retrogrados rovolacionaram se contra 
elle, mas Comonfort bateu os no dia 20 de 
março de 1856, e no dia 31 promulgava um 
decreto ordenando a confiscação dos bens 
da Egreja. Esta c outras medidas anti-cle- 
ricaes levantaram novas revoltas, que Go- 
monfort dominou. O congresso de 1857 con- 
feriu a Comonfort poderes extraordinarios, 
e votou uma nova constituição, mas & Casa 
constituição mostraram-se adversos 0 clero 
c o exercito, e Comonfort caiu diante de um 
pronunciamento feito no dia 11 de janeiro 
de 1808, que nomeou Juarez presidente pro- 
visorio do governo. Porém quando o con-. 
gresso nomeou presidente definitivo o gene- 
ral Zuloaga, Juarez tomou o partido de Co- 
monfort, este porém, destituido de recursos, 
emigrou para os Estados Unidos. Juarez en- 
tretanto continuava a lota, quando trinm- 
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phou este com o partide liberal, Comonfort 
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o Egypto onde foi memeado secretario da 


regressou ao Mexico, e poz a sua espada aoj commissão de geographia do Cairo. Teve 


serviço da sua: patria contra os framcezes; 
exercetdo o commando de uma divisão de 
10:0€0 homons, foi batido pelo general Ba- 
zajne no dia 7 de maio de 1863, e a derrota 
deu em consequencia a queda de Puebla. 
No diá 15 de novembro de 1863 foi morto 
em combate. 

Comores (Ilhas), grupo de ilhas da 
eósta oriental da Africa no canal de Mo- 
cambique, entre 11º 20' e 13º Y de lat. S. 
e entre 40º e 50! e 43º 10'de long. E. Com- 
prebende quatro ilhas principzes Angagigá, 
os Grande Comore, Anjouan, Mayotte, Mo- 
hila e muitas ilhotas. A população das ilhas 
Comores é pouco mais ou menos de 70 
a $0:000 hab. Esta população é descri- 

pela maior parte dos viajantes como 
cruel e covarde. Os comorczes são governa- 
dos por sultões e pode-se dizer que cada ci- 
dade tem o seu. As Comores foram visita- 
dag pela primeira vez em 1598 pelo nave- 
hollandez Comelius Houtman. Em 

843 a França tomon posso de Mayotte. 

. Comorim (Cabo), promontorio da Asia 

e forma a extremidade meridional da pe- 
ninstla do Indastão, na presidencia de Ma- 
drasta, fica situado a 3º 5' de lat. N. ea 19 
9! de long. E. Está rodeiado de recifes e de 
rothedos que temam a sna approximação 
muito perigosa para os navios. 

Comoran, cidade da Hungria. Y. Ko- 
Compana (Jóão Domingos, corde), ge- 
“ nerál do imperio, n. em 1769, foi chefe de es- 

tado maior do maréchal Lannes, distinguiu- 
ge muito nas ultimas campanhas do impe- 
rio, fei feito prisioneiro em Waterloo, ele- 
vado á dignidade de par de França por 
Luis svin, e m. em 1845. 

-Companhias (Grandes). Bandos de 
aventureiros que devastaram a França no 
seculo xiy, durante os reinados de João e de 
Carlos v. Finham-se recrutado com estran- 
geiros de toda a especie g sobretudo com 
allemães que Eduardo, rei de Inglaterra, li 
cenciára depois do tratado de Doeétigny 
em 1360. Irritados com as suas depreda- 
ções, os camponezes bateram-n'os em mui- 
tos recontros, e dispersaram n'os por algum 
tempo. Reappareceram todavia com o nome 
de Tard-venus (que vem tarde) e derrota- 
ram em 1360 o conde de La Marche (J. de 
Bourbon) enviado contra elles, Dugnesclin li- 
vrou a França d'elles e conduziu-os a Hes- 
panha, onde sustentaram contra Pedro, o 
Cruel a causa de Henrigne de Trastamara, 
geu irmão. | 
' Cempanhias das Indias. (V. mn- 
dias). i 

Compclle intrare. Obriga-os aen- 
trar. Citação tirada do Evangelho, da para- 
bola do festim e dos convidados que rect- 
sam, emprega-se quando se allude å violen- 
cia que se faz a alguem para o obrigar a 
fazer alguma coisa, sob pretexto que lhe 
gerá vantajosa. 

Compiégne (Henrique du Pont, mar- 
quez de), celebre e mailogrado viajante 
francez; morto na flor da edadc, quando 
mais havia a esperar do zelo c da sua co- 
ragem. N. em Fuligny em 1846. Formou-se 
em dircito e foi nomeado auditor do conse- 
lho de Estado. Viajava nos Lestados-Unidos 
em 1870, quando rebentoa a guerra franco- 

„prussiana. Voltou logo para a Europa, alis- 
tou-se, e fez heroicamente o seu dever. Ar- 
rastado pela sna paixão pelas viagens, diri- 
giu-se ao (Gabão, e tentou penetrar na re- 
gião dos lagos da Africa Central pelo oc- 
cidente. Não o conseguiu, mas apezar d'isso 
a sua viagem foi importantissima. Regressou 
a França, é ponco tempo depois partiu para 


por causa d'ieso uma questão com um alle- 
mão Mayer de que resultou em fevereiro 
de 184% um duello à pistola, em que o mar- 
quez de Compiégne toi morto. Deixou tres 
obras interessantes e escriptas n'um deli- 
cioso estylo a respeito da sua viagem. Era 
socio correspondente da sociedade de geo- 
graphia de Lisboa. | 

Compiégne, cidade franceza no de- 
partamento do Oise, nas margens do Oise, 
15:000 hab. Exietia já no tempo dos roma- 
nos. Alli m. Clothario 1 em 561, e alli resi- 
diram muitos reis de França que alli tive- 
ram palacios. No logar onde se elevava o 
palacio de Carlos v é que Luiz xv mandou 
erigir o actual Chateau de Compiégne. Alh 
recebeu Luiz xv a mulher de seu neto, Ma- 
ria Antonieta, alii estabeleceu a Revolução 
um prytaneu, e o consulado uma escola de 
artes e ofhcios. 

Em 1808 Napoleão deu o palacio de Com- 
piégne a Carlos iv de Hespanha em troca 
do reino que lhe arrancára. Carlos iv alli 
residio alguns mezes, mas depois partio 
para Marselha. Em 1810 o castello foi re- 
parado e sumptuosamente mobilado por or- 
dem de Napoleão 1 para a recepção de Ma- 
ria Luiza. Compiégne foi uma das residen- 
cias predilectasde Napoleão: m que alli 
dava no outono caçadas e festas brilhantes, 
festas que se tornaram celebres pela serie 
de convites que elle fazia, e emque eram 
comprehendidos os mais distinctos escripto- 
res francezes. Alli tambem se davam repre- 
sentações pelos primeiros artistas da come- 
dia franceza, e para as quaes escreviam pe- 
cas os primeiros escriptores francezes. Este 
paço de Compiégne é sem duvida de uma bella 
architectura, mas tornou se sobretudo no- 
tavel pelos magnificos quadros e estatuas 
que o ornam. Compiégne tem alem d'iseo 
muitos edificios notaveis, taes como varias 
eprcjas € a casa da camara, a torre de 
Joanna de Arc, a ponte sobre o Oise, o ios- 
pital, cte. A vasta floresta de Compiégne, 
dependente do paço, tem alguns passeios 
lindissimos, pontos de vista admiraveis, e 
entre clles admira-se o castello de Pierre- 
fonds, mandado reconstruir por Napoleãe Hr, 
e a antiga abbadia de S. Pedro. Foi durante 
o cerco de Compitgne pelos inglezes que 
Joanna d'Arc que defendia a cidade, caio 
prisioneira nas mãos do inimigo. Houve em 
Compiégne, desde o seculo vim até ao se- 
colo xrv, um grande numero de concilios de 
bispos francezes. | 

Cempitalias. Festa dos deuses lares 
entro os romanos, eram annuges e celebra- 
vam-se nas encruzilhadas (compita) d'onde 
vem o nome. 

Compostella. V. Santiago de Cam- 
postella. | 

Comte (Augusto), mathematico e phi- 
losopho, fundador da escola positivista, œ. 
em Montpellier no dia 19 de janeiro de 
1198. Depois de ter frequentado com gran- 
de distineção a escola polytechnica, entre- 
gou-se ao ensino da mathematica. Em 1818 
ligou-se com Saint-Simon de quem depois 
se separou por uma dissidencia de doutri- 
nas. Foi em 1824 que isto succedeu ; já- 
n'essa cpoca elle começãra a apresentar as 
doutrinas positivistas em diversos eseriptos 
dispersos, mas essas suas doutrinas, quando 
as apresentou em corpo foi n'um curso de 
philosophia que fez em 1825 e que produziu 
grando sensação. Infelizmente gde depois 
das primeiras lições Augusto Comte foi 
atacado de alienação mental, de que se 
curou mais rapidamente do que se podia es- 
perar porque em 1829 pouda continuar os 
seus estudos o os seus trabalhos: intelle- 
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ctuaes. O seu sysiema de trabalho bavia 
de conduzil.o forçosameute a essa doença, 
porque fazia os seus livros todos de cér, an- 
tes de oa escrever, o que tornava necessaria 
uma extraordinaria contenção de espirito é 
que dava ao mesmo tempo: ao seu estylo 
uma forma confusa e pesada. 

Fôra nomeado vogal dos jurys de viam 
para a admissão na escola polytechnica e 
ora professor n'um collegio particular. Essa 
dois recursos faltaram-lhe de repente, e Au- 
gusto Comte viu-se sem meios. Não hesita 
em dirigir-se a alguns adeptos que ticha em 
Inglaterra, taes como Stuart Mill e Grote, 
que lhe enviaram j i 200 li- 
bras, mas Augusta Comte, cujo espints 
voltara a estar um pouco desarranjado, ati- 
gia que es seus discipulos lhe dessem um 
pensão annual de 100 libras aterlinas (10:0 
francos) dizendo que Bão podia viver oa 
menos, e declarando que tinha o plenissixo 
direito de ser sustentado pelos seus disop- 
los. Esta imposição desagradou a Stoat 
Mill que interrompeu as suas reiações epit 
tolares. Comte, 20 passo que o seu potesi: 
espirito continuava a lançar as bases dis 
novas doutrinas philosophicas, que tanta 
adeptos teem conquistado, e quo constituam 
incontestavelmente um systema admirwe, 
continuava a dar provas de verdadeira lt 
cura. Ao passo que destruia com o sèa po 
sitivismo todas as crenças theologicas, tram 
formava a sua philosophia a uma espeut 
de religião, dizia-se papa da Hlurasidas, 
chamava breves ás suas cartas, origis al- 
res a Clotilde de Vaux, senhora por qua 
sentira uma viva paixão, e finalmente s+ 
tentava a theoria da Virgem-mãe, alega 
que o progresso ainda havia de operas us 
transformação physiologica de tal orien 
que a mulher se poderia fecundar a si pe 
pria No Calendario positivista subabitma s 
nomes dos grandes homens, o que nuit 
de estranho mas o que devia tornar a & 
tas da sua correspondencia bastante ini 
telligiveis era que se servia d'esse cs 
rio para toda a sua correspondeseia Lx 
politica acceitou com entusiasmo à KH 
lução de 1848, e depois adhesiu ao golp: é 
ostado, © messa occasiio separou-se dele 
o seu diseipulo Littré. M. mo dia 5 do% 
tembro de 1857 de um cancro no estamip> 
O seu testamento volumoso era 0 mi 
extravagante possivel, nomeava treze ts- 
cutores testamentarios, encarregando-s é 
conservarem a sna casa tal qual elle ad: 
xavas, como a primeira séde do oulto da it 
manidade. No artigo Positivismo trats 
largamente das doutrinas de Augusto (a 
te, agora terminaremos simplesmen:ê cl 
as seguintes palavras de Littré: . 

«Comte foi iluminado pelos raios df” 
nio. Aquelle, que, ao sair da confusa his 
do seculo xvuI, vin RO principio do sxa 
xıx -0o ponto ficticio ou subjective qu! 
inherente a toda a theologia e a toda 33t 
taphysica; aquele, que formou o prg 
e via à possibilidade de eliminar ese pé 
to, cujo desaccordo com as esp 
reaes é a grande dificuldade do tempo Fº 
sente; aquelle que, tornando se por ci 
immensa descoberta Benhor de todoo% 
minio do saber humano pensou que o ES“ 
ro e fecundo methodo das seiencias parse 
lares podia generalisar se e que o gaoa 
sou; emim aquelle, que, ao mesmo 
comprehendendo a indissoluvel ligação «® 
A aaa rona de uma pbilosophia q 

abraçava, foi o primeiro a entrever” 
bases do governo raci Ee heeg 
esse, repito, merece um logar e 
logar, ao lado dos mais illustres oeopersir 
res d'essa vasta evolução que aterm 
passado e ha de arrastar o fatura 


n SI TT ET SS M l a 


. 


i CON 
Comuneros (Revolta dos). Em les- 
panba como em Portugal, o povo na edade 
media alliou-se com os reis contra os nobres, 
em  Hespanha como em Portugal, o throno 
serviu-so do povo para esmagar a nobreza 
€ concentrando em ei todo o poder sujeitou 
© o a esse terrivel despotismo centrali- 
8 r, que é o caracteristico do seculo xvr. 
Mas em Hespanha o povo irritado pelas 
preferencias que Carlos r, eleito imperador 
Carlos v da Allemanha, manifestava pelos 
seus compatriotas flamengos revoltou-se em 
1020, e cessa revolta tomou o nome de re- 
volta dos comuneros. A insurreição, depois 
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fessou como freira no convento da Esperan- 
ça, e tendo ido residir alguio tempo n'esse 
convento soror Brigida de Santo Antonio 
nor causa do inceudio que no dia li de 
agosto de 1651 devorou o convento de Santa 
Brigida, soror Francisca da Conceição es- 
creveu a vida d'esta veneravel madre, que 
era considerada um exemplo de ascetismo, 
e dedicou-a á rainha D. Luiza de Gusmão. 
Ficou manuscripta. 

Conceição (Fr. Francisco da), n. em 
Serpa, entrou na ordem seraphica da pro- 
vincia do Algarve, em 1549 foi eleito pro- 
vincial da sua ordem, depois bispo de Mani- 


de lengas agitações, rebentou em Valencia i lia in pa-tibvs e coadjutor do arcebispo de 


e propagou-se n Castella e a outras provin- 
cias do reino. Os comuneros. commandados 
por Juan de Padilla, apoderaram-se do 

oanna a Louca, màe do soberano, para 
darem ama certa legalidade 4 sua insurrei- 
ção. Ioram esmagados em Villalar em 1521. 
Juan de Padilla foi executado. Maria Pa- 
Qilla era viuva ainda se manteve algum 
tempo em Toledo, mas afinal a revoita foi 
completamente subiugada, e o despotismo 
centralisador e monarchico estendeu-se tran- 
quillamente por toda a peninsula, esmagan- 
do os fóros dos municipios, como esmagára 
os privilegios da nobreza. 

Comus on Como, Deus da alegria, 
dos festins, das danças nocturnas, e do toi- 
lette. E' representado juvenil, gordo e co- 
roado de rosas. Linha por companheiros 
Momus ou Msmo, o deus do riso. 

Coran, Appeliidado Méricdec ou Ka- 
radoc, n. ua Grł- Bretanha no fim do secu- 
lo iv, © passou para as Gallias em 384 com 
e tyranno hiazimo, cujos interesses servia, 
foi creado duque da Armorica, e governou 
durante 25 unnos debaixo da dependencia 
dos romanos, a parte da Armorica, conhecida 
depois pelo nome de Bretanha. Em 409 os 
armoricanos, tendo se sublevado, deram a 
Conan a auetoridade soberano. Conservou o 
poder até u sua morte (421) e legou-o aos 
seus descendontes que foram depois duques 
da Bretanha. Keeidia em Nantes. 

Conan, sppellidado o Torcido, filho de 
Jchel Berengario, conde de Rennes, tomou 
o titulo de conde da Bretanha, depois da 
mcrte de Dorgon (952), expnison Hoel e 


Guérocb, seus eompetidores, e m. em 992, | pto 


n'ums batalha que dera contra Foulques 
Nerva, duque de Anjou, nas planicies de 
Conquereur. 

Conan 11. filho de Alano ru, teve al- 
umas diacordias com Guilherme, duque da 
tormardia, e m. enver.enado em 1066. Sus- 

poitou-se que fora Guilherme o envene- 
nador. 

Conan TIS, appellidado o Gordo, euc- 
cedeu a scu pae Alano Fergent em 1112. 
Uniu as suae urmas ás de Luiz o Gordo con- 
tra Henrique 1 de Inglaterra seu sogro. Re- 
negou no leito da morte Hoel, filho de sua 
esposa Mathilde, que até então paesáru por 
seu proprio filho, decluração, que foi ori- 
gem de guerras civis. 

Cenan IV, appellidado o Pegreno, filho 
de Alão o Negro e de Bertha da Brotauha, 
foi reconhecido duque da Bretanha em 1156, 
mas foi logo depois deepcjndo dos seus es- 
tados por Henrique ır, rei de Inglaterra, 
que só lhe deixou o condado de Guingamp. 
M. em 1171. 

Conceição (Filippo da), prégador do 
seculo xvir. N. em Aveiro em 1634, entrou 
na ordem dos carmelitaa, foi prior de varios 
conventos da sua ordem, é m. em 1708. Dos 
Seus sermces só imprimiu um que prégou em 
S. Domirgos, quando se celebrou a festa da 
canonisação do papa Pio v. 

Conceisão (Soror Fiancisca da), filha 
dos condes de Villa Nova de Portimão, pro- 


Braga, D. Fr. Balthazar Limpo, que acom- 
panhou ao concilio de Trento, onde prégou 


em latim com grande applauso. M. em Bra- 
' ga. João Franco Barreto extraiu d'esse ser- 
' mão prégado em Trento algumas homilias. 


Cenceição (Fr. Francisco da), n. no 
termo de Viila Viçosa em 162%, professou 
na ordem terceira da Penitencia, foi lente 
de theologis, e nomeado pelo geral da or- 
dem visitador das provincias de Leão c 
Compostella. Deixou impresso um sermão, e€ 
m. em 16509. À 

Conceitecião (Fr. Gaspar da), frade fran- 
ciscano, partiu para a India em 1534 com 
seu tio fr. Gaspar de Lisboa, e em Goa é 
que profeasou. Voltou ao reino onde adqui 
riu grande reputação de erudito, e tornou 
ao Oriente com fr. Luiz da Cruz commissa- 
ro geral da ordem seraphica no Oriente. 
Indo como seu secretario, não tardou & ser 
nomeado provincial da nova provincia de 
S. Thomé, missionon com zelo c eflicacia 
em (Ceylão, e m. em 163i. Publicou om li- 
vro latino em qne compilou varios opuscu- 
los de 5. Boaventura e de outros doutores 
da Egreja. 

Conceição (Fr. Jacintho ds), filho de 
Manuel Freire de Audrade, e sobrinho do 
grande escriptor Jacintho Freire de Andra- 
de, professou como frade franciscano, foi 
lente de philosophia, sendo um dos seus 
discipulos o celebre conde da Ericeira D. 
Francisco Xavier de Meneres, e lente de 
theologia em Lisboa e Coimbra. Era poetn 
erudito e pregador distinctissimo. M. em 
1711 deisando os gcus scrmòes manuscri- 


8. 
Conceição (Fr. Jacome da), frade 
franciscano, n. em Lisboa em 1063, partin 
para o Oriente, sendo em Goa provincial do 
convento da Madre de Deus. Linka eitenta 
annos quando em Goa publicou um Metkodo 
facillimo para ec aprender grammatica. M. 
depois de 1743. 

Conceição (Fr. Apollinario da), n. em 
Lisboa em 1692, e passando ao Rio de Ja- 
neiro vestiu o habito franciscano, conser- 
vando-se porém sempre leigo, sem querer 
receber as ordens sacerdotaes, O que o não 
impediu de ser procurador geral e chronista 
da ordem. Escreveu muito, revelando pou- 
cas faculdades de escriptor, mas compilado 
nns suas obras um grande numero de curio- 
sidades bistoricas que em outra parte se 
não encontram. Às obras que pubiicou são : 
Pequenos na terra, grandes no cto, meig- 
rias historicas dos religiosos da ordem sera- 
phica que do humilde estado de leiges subi- 
ram ao ma:s alto grau de perfeição, obra 
em 5 volumes, Primasia serapíinrca, Seculos 
da religião seraphica, Viagem devota e felis, 
Claustro franciscano, Flor peregrina preta 
que é simplesmente uma biographia do B. 
Benedicto de $. Philadelpho conhecido entre 
nós pelo nome de 5. Benedicto, Ecco sonoro 
de clamorosa voz que deu a cidade do Rio de 
Janeiro na saudosa despedida de fr. Fabião 
de Christo, enfermeiro do contento de Santo 


Antonio da mesma cidade. Norena do B. Be. 
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nedicte, Deintistração historica da primeira 
e real parochiu de Lisboa de que é singular 
patrona Nossa Senhora dos Martyres obra 
em 2 volumes de que só se publicou um. Fr. 
Apollinario da Conceição m. no Brasil de- 
pois de 1409. 

Conceição (Joio da), frade francisca- 
no, que n. em Lisboa pelos fins do seculo 
XVI, foi prégador distincto, lente de theolo- 
gin e m. em luig, deixando impressos alguns 
sermões e manuscripto um Tratado da pro- 
vincia seraphica dcs Algarves. ; 

Conceicho (Jorge da), prégador e 
theologo indiano muito distincto. N. em 
Goa, entrou ua ordem dos eremitas de Santo 
Agostinho, e em Goa m. em 1726 deixando 
impressos uns sermões e um livro de theolo- 
gia manuscripto em latim. 

Conceicão (Fr. José da), frade fraa- 
ciscano, n. em Santarem em 1667, e saiu 
tão perito theologo que defendendo conelu - 
soes magnas em Ilespanha em 1694 na ci- 
dade de Victoria, um celebre theologo que 
se achava presente exclamoa : Miror in gju- 
vene Scotum redivivum, e d'ahi lhe ficou a 
lisongeira alcunha de Scotinho. Veia a ser 
eleito provincial da ordem em 1718, e du- 
rante O seu governo empreheadeu muitas 
edificações em varios eonventos. M. em 
174 deixando manuscriptas as suas obras 
todas, compestas de tratados theoiogicos e 
philosophicos em latim e portuguez, e ans 
fastos da sua ordem. | 

Conceicio (Fr. José da), n. em Lis- 
boa, foi frade jeronymo, e geral da ordem 
em 1110. Deixou manuscriptos varios trata- 
dos tLeologicos e impressa apenas uma res- 
posta a um quesito tambem de theolo- 
gia. | 

Conceicão (Fr. José da), n. em Lis- 
boa em 1ö92, foi frade jeronymo, prior do 
convento da Penha Longa, e prégador do 
infante D. Francisco, irmão de el-rei D. 
Joio v. Deixou impressos muitos sermves. 

Conceicão (Fr. José Manucl da), a. 
em Lisboa em 1715. Foi frada franciscano, 
professor de siencias escholasticas e préga- 
dor eximio. Deixou ircpressos alguns ser- 
moga. 

Conceicão (Fr. Bernardo da), escro- 
veu em 1450 usa livro intitulado o Ecdle- 
stastico inatruido scientificamente na arte do 
cantociãs. Era monge benedictino, diz In- 
nocencio que secrescenta que nada mais 
sabe a seu reapeito. O sr. Joaquim de Vas- 
concellos não o menciona. 

Conceição (Leonardo da), professou 
na crdem militar de Christo, n. em Poya- 
res. residiu no convento de Thomar, onde 
foi mestre da lingua latina e onde m. em 
1667, e deizou mnnuscripta uma Arte Gram- 
matica. 

Conceição (Fr. Luiz da), n. em Aviz, 
formou-se em direito pontificio, passando a 
lHespanha professou na ordem dos trinos 
descalços, foi prior de varios conventos, en- 
tre elles do de Cadiz, e m. em 1661. Deizou 
impreescs um Examen veritatw theoiogiæ 
moralie n'uns poucos de volumes e um Tra- 
tado de exorcianws, maunuscriptos um Tracta- 
tus de legis, uma defeza da Conceição Lm- 
maculada tambem em latim e um livro mya- 
tico intitulado Primarera Espirdual. 

Coencecirão (Fr. Manuel da), sobrinho 
do celebre Diogo de Paiva de Andrade è do 
grande escriptor mystico fr. Thomé de de- 
sus, n. cm Lisboa, passou á Italia, regeu 
theclogia em Roma com muito applauso, 
voltando & Portugal foi nomeado prégador 
regio, é m. no convento da Penha de Fran- 
ça em 1624. Deixcu impresso um Tratado 

de varios sermões que elle mesmo depois 
traduziu em latim, manuscriptos uns estu- 
dos sobro a fundação da ordem de Santo 
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Agostinho em Portugal o do convento da | 


Penha de França, o foi o editor dos sermucs 
de seu tio Diogo de Paiva de Andrade. 
Conceição (Fr. Manuel da), frade cis- 
terciense que viveu nos fins do seculo xvn, 
e escreveu um pocma cm scte cantos a Fun- 
do mosteiro de Alcobaça, poema que 
ficou manuscripto, o não sc perdeu muito à 
avaliar pela seguinte quadra de introducçio 
que Barbosa Machado apresenta como amos- 
tra: 


Do celebre mosteiro de Alcobaça 

A fundação insigne e portentosa 
Cantar quero, e que o verso agora fuça 
Manifesto o que tem já feito a prosa. 


Sempre queriamos que fr. Manuel da Con- 
ceição nos dissesse que diferença achava 
elle entre a prosa e estes versos. 

Conceição (Fr. Manuel da), tilho de 
um irlandez que se refugiára em Portugal, 
n. em Villa Vi sa, formou-se em thcologia 
na universidade de Coimbra, foi mestre do 
prneipe D. Theodosio, filho de el-rei D. 

oão 1y, quando o principe contava apenas 
cinco annos de edade. Professou em 1651 
na ordem dos eremitas de Santo Agostinho, 
trabalhou muito pela sua rctorma, c conse- 
guiu-a, sendo clle mesmo o primeiro vigario 
dos agostinhos descalços noincado pelo ge- 
ral da ordem em 1075. Aluito tempo antes o 
escolhcra a rainha D. Luiza de Gusmão 
pa seu confessor, e como tal exerceu fr. 

Ianucl da Canceição grande influcncia nos 
negocios do estado. M. em 1582, e deixou 
impressos uns poucos de sermões, uma nar- 
rativa das ultimas acções da rainha D. 
Luiza de Gusmão, e manuscriptos varios li- 
yros myeticos, um livro genealogico sobre a 
familia irlandeza de que descendia c uns 
estatutos dos descalços do convento de San- 
to Agostinho de Lisboa. 

Conceição (ir. Manuel da). N. em 
1640 na quinta do Teixeira na freguczia do 
Salyacor de Villa-Cova. Formou-se em ca- 
nones na universidade de Coimbra, fui de- 
sembargador da sé de Braga, vigario geral 
e governador do bispado de Lamego, cdoarce- 
bispado de Braga. Aos 39 annos professou 
na ordem ecraphica, regeiton os bispados de 
Macau e do Miranda que D. Pedro 11 lhe 
gfferecia, e escolhido para tratar da reforma 
“da ordem partiu para Madrid, onde por or- 
dem do geral apresentou c projecto d'essa 
reforma. Voltando a Portugal, adoeceu gra- 
vemente em Placencia e alli fallecen em 
1699, Escreveu c publicou a Cartilha Fran- 
siscana que elle mesmo depois traduzio em 
latim, fazendo-lho muitos additamentos. Foi 
elle o editor dos germões de fr. Antonio das 
Chagas. 

Conceição (Fr. Manuel da). N. em Por- 
tugal mas professou na Catalunha na or- 
dem franciscana. Cita o D. Antonio Caetano 
de Sousa como muito perito na sciencia grè- 
nealogica. Viveu no seculo xvn. 

Conee (Fr. Manuel da). N. em 
Lisboa e em Lisboa m. em 1715. Foi frade 
trino, e como tal andou a redimir captivos 
na África. Escreveu um Aviso aos Jieden- 
ploreca que ficou manuscripto, apesar do ser 
um excellente guia parã.os que tomavam a 
seu cargo o resgate dos captivos. 

'* Conceição (Fr. Claudio da). N. em 
Bemfica em 1772, professou na ordem fran- 
ciscana na provincia da Arrabida, teve o ti- 
tulo de prêgador regio, foi examinador sy- 
nodal do patriarchado, cm 1829 foi nomeado 
por D. João vi chronista mór do reino. Os 
volumes que já n'esac tempo déra à luz do 
seu Gabinete historico, em vez de serem ti- 
tulo para se lhe conferir tão elevado cargo, 
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Nunca se escreveu mais indigesta c absurda 
compilação. Nada tem que os recommendem 
esses 17 volumes publicados desde 1818 a 
1831 senão o encontrarem-se alli alguns do- 
cumentos que dificilmente se procurarão em 
outras obrus impressas, principalmente nos 
volumes que dizem respeito aos reinados 
mais recentes. O Gabinete historico principia 
na origem dos lusitanos, e chega quasi ao 
fim do” reinado de D. José, o estylo misc- 
rando, a falta de methodo, a puerilidade dos 
juizos, a credulidade da narrativa tudo torna 
este Gabinete historico indigno completa- 
mente de ter saido a lume firmado pelo 
nome de um chroni ta-mor do reino n uma 
epoca em que mesmo em Portugal, já esta- 
vam tão adiantados os estudos historicos. 
O tabinete historico era um anachronismo, 
era uma obra do seculo xvir resuscitada no 
no seculo xıx, e anachronico era tambem o 
seu auctor, frade até à medulla dos ossos, e 
que em 1833 foi despojado a um tempo do 
seu titulo de chronista mor e do habito da 
sua ordem, e que por algum tempo viveu 
ainda em Portugal como egressu 82m compre- 
hender a sociedade que o rodeava. Às suas 
obras são todas do genero qua se poderia 
esperar : Memoria do que aconteceu ao Santo 
Milagre de Santarem, Memoria da lapa de 
Carnachide, Memoria da imagem da Senhora 
do Cabo, Sermões funebres pela morte dos 
principes ou altos personagens, Memoria da 
doença də D. João v1, Memoria do que succe- 
deu no Limoeiro aos estudantes de Coiinbra 
que assassinaram os lentes, um periodico de 
que sairam doze numeros sem o seu nome 
intitulado o Braz Corcunda. Chegou a abrir 
subscripção para uma obra que devia intitu- 
lar-se Chronica da casa dos vinte e quatro, mas 
o prospecto foi victima da critica implacavel 
de José Agostinho de Macedo, e a obra 
nunca se publicou. Ainda podiamos citar a 
Memoria dos cecravos do Santissimo Sacra- 
mento, os Jesuitas julgados no tribunal du ra- 
zão œ outros opusculos, de cujos titulos faz 
largo estendal no volume xu do Gabinete his 

torico, utanando se de ter escripto 71 obras. 
Efectivamente para desgraça dos leitores 
portuguezes, fr. Claudio da Conceição era 
extraordinariamente fecundo. 

Concceicão (Er. Duarte da), irancisca- 
no da ordem terceira da Penitencia, n. em 
Villa Viçosa cm 1595, chegou a ser eleito 
em 164% provincial da sua ordem, compilou 
e publicou os Lstulutos da sua ordem, e m. 
em Lisboa em 1662 deixando manuscriptas 
muitas obras. 

Conceicão (Fr. Francisco da). Deste 
escriptor unicamente sc sabe que em 1759 
publicou uma especie de compendio de mys- 
tica theologica para uso dos confessores in- 
titulado o Director instruido. 

Conceicão (Tr. Seraphim da). N. na 
treguezia de Villa Marim proximo de Villa 
Real de Traz.os. Montes em 1754, professou 
na ordem dos cannciitas descalyos, e passou 
a sua longa existencia em Braga junto de 
successivos arccbispos, cujas boas graças 
sempre merereu, sendo ultimamente confes- 
sor do arcebispo D. José da Costa Torres. 
Nos uitimos annos da sua vida publicou q 
Opusmi!o da cruzada, obra em 2 volumes, o 
Novo Director instruido € o Nov Parocho 
instruido. Este ultimo que é um manual para 
os exames synodaes, ainda toi reimpresso 
em 1350. Fr. Seraphim m. com 80 annos de 
edade em 1814. 

Conceicão (Fr. Manuel da), diatincto 
prégador açoriano, n. cn Angra, professou 
na ord:m dos franciscanos, foi guardião do 
convento de Angra, e em Angra m. em 1728, 
Só imprimiu um dos scus sermões. 

Conceição (Manuel da). Era um li- 
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tes do terremoto. No dia da terrivel cates. 
trophe, o incendio que succedeu ao abalo de 
terra devorou-lhe a loja com todos os livro 
que encerrava, desapparecendo n'egse cata- 
clysmo às edições ainda quasi completas de 
varias obras que acabara de imprimir. Tam. 
bem era um pouco escriptor, ainda que a 
obras que escreveu podiam ter desappareci- 
do no famoso incendio sem perda para à 
humanidade. Foram a descripção de um 
peixe monstro que appareceu em Lisboa en 
1718, e um rasgo metrico pelo nasciment) 
de um principe. 

Conceicão (Fr. Ignacio da), carmelita 
brasileiro que n. no Pará, foi mostre de thes- 
logia, vigario geral do Maranhão, e publi. 
cou um sermão pregado em 1745 quando se 
inaugurou no Pará a egreja de Santo Anto- 
nio. Este sermão diz Innocencio que é va- 
lioso como documento historico. Ir. Ignaci 
falleceu depois de 1759. 

Conceicão (Fr. Nuno da), n. em Te- 
res Novas em 1990, pertencia à ordem ter- 
ceira, foi capellão das naus da India, escre- 
veu e publicou a historia da viagem da na: 
Nossa Senhora do Bom Despacho que veis 
da Índia em 16:50, e m. em 1635 no convento 
de Evora. 

Conccicão Padre Jos: da), conrg) 
secular de 5. João Evangelista, n. em Es 
tremoz cm All, e mm. depois de 14514, dais 
da impressão do unico opusculo que pubil 
cou 6 que é simplesmente a noticia de uma 
imagem milagrosa de Nossa Senhora. 

Conceicão (Tr. Manucl da), n. em Lis- 
boa nos fins ds seculo xvu c m.em Wi. 
Foi guardiio do convento de Nabregas, t 
escreveu varias obras em portuguez è latin, 
que 82 linprimiram, exvlusivamente tobre 
liturgia. 

Conceição (Fr. Manuel da), n. no Ei 
xo, foi leigo franciscano e procurador do 
convento de Xabregas, e escreveu uma chre 
intitulada o Descuidado combatido, com à 
qual promettia salvar a alma ds tous 
gente, eó com o trabalho de uma semas 
cada mez. Não era muito. Podia-se isto cha 
mar neste sceptico seculo xix o method: 
Ollendorif para a salvação das almas. Vives 
no seculo xvui. 

Conceição (Fr. Mathias da), n n9 
Pombal em 1629, e m. em Alcobaça eu 
ln87, foi abbade do convento de Aguas, 
formára-se em theologia e philosophia, 6+ 
bia bem umas poucas de linguas, era pot 
mas nenhuma das suas obras 89 impro.: 
Eram ellas, segundo diz Barbosa, além de 
umas Vidas de Santa Isabel, infanta D. Jar 
na, infante D. Fernando, e cardeal D. Her 
rique, de uma Historia das imagens de Cirit: 
to e Nossa Senhora que em Portugal £e vê 
neram, de uma Vida de Fr. Antonio da Con: 
eição, um Viridario poetico e um poema €3 
7 cantos intitulado Anndação do conte 
de Alcobaça. A respeito d'esta obra temos à? 
nossas duvidas, ou era moda entre os (on 
ceições do convento de Alcobaça fazer pré 
mas em 7 cantos sobre a fundação do me! 
mo convento, ou Barbosa attribue o mesm) 
poema a duis Conceições um Manuel € 15 
Mathias. . 

Coaceicção (Fr. Mathias dc), frade tt 
rabido que n. nos fins do seculo xvin foi ti- 
bliothecario de Mafra e deixou impreso 
uns pouzos de sermões. Ainda vivia em lis. 

Conceição (Soror Maria da), frem 
franciscana do convento do Couto, n. n 
Beira em 1592, foi organista insigne, e dei 
xou muitas obras mysticas. M. cm 165) 05 
83 annos de edade. tod 

Conceição (Fr. Nicolau da), fiuho 0) 
escriptor Bartholomeu de Faria, n. en foi 
boa em 1667, formou-se em direito civil, $ 
despachado juiz do fóra para Caminha, € 
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repente -deliberou fazer-se frade, e entrou 
aa ordens dos Capuchos no mesmo anno de 
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Villarinho, foi Frade da ordem de Santo An- 
tonie e prégador. conhecido. Imprimiu al- 


1690 em: que fôra despachado juis de fóra. sermões. Viveu no seculo xvnr. 
M. no: P em 1782. Deixou um sermão | Conceição (Fr. Domingos da), n. em 
impresso. |: Lisboa em 1586, foi vigario do côro do con- 


Cemecição (Fr. Pedro da), carmelita 
s, n. em Lisboa, vestiu o habito 

em 1 passdu para Sevilha onde regeu 
uma cadeira, depois o Mexico onde foi 
rior də eonvento da capital. Voltando á 
ropa foi theologia em Alcalá - e Sa- 
lamanca, e tinha reunidos os elementos para 
escrever wn Curso Theologieo para Bala. 
manca. Veiu a eserevel o um dos seus dis- 
cipulos. M. em 1628 deixando grande fama 


de theologo. 7 E 
Conceição (Fr. Simão da), frade fran. 
oi prégador 


vento de 8. Francisco de Alemquer, em. 
em 1647, deixando manuscriptas as vidas de 
fr. Gaspar do Espirito Santo, fr. Antonio de 
Christo, e fr. Christovão da Conceição, e um 
tratado da fundação do convento de Alem- 
uer. 
E Conceicão (Fr. Domingos da), a. em 
1669 no termo de Cadaval, professou na 
ordem de 8. Francisco, e foi como capellio 
de um dos terços do marquez de Minas á 
erra de Hespanha. Escreveu com o titulo 
e Diario Bellico uma noticia do que vira, 
noticia que infelizmente ficou manuscri- 
pta. | 
Conceicião (Fr. Belchior da), n. em La- 
mego, passeu.a Lisboa, sentou praça de sol- 
dado, e foi militar no Alemtejo; desgostoso 
d'essa vida retirou-se de novo para Lamego, 
e entrou na ordein dos carmelitas em 1667, 
indo depois viver para o Bussaco onde ten- 
cionava passar o résto da existencia, mas, 
attrabido pelas predicas do bispo de An- 
gola, que chamava missionarios para Africa 
partiu para essa possessão ultramarina, e 
alli exerceu intrepidamente o seu novo mi- 
nisterio, e tambem o antigo, porque uma 
vez que foi necessario poz-se á frente de 
uma força militar e castigou uns pretos re- 
voltados. Voltou a Portugal com muitos lou- 
vores do governador de Angola, foi muito 
festejado por D. Pedro rn e depois tornou 
para Angola onde trabalhou incessante- 
mente nas missões até expirar. Deixou ma- 
nuscriptas ag relações das suas missões, € 
uma noticia da vida de fr. Francisco da 
Natividade. 
Conceicão (V. Fr. Antonio da), n. em 
Santarem em 1519, professou na ordem dos 
Trinitarios, e foi um dos primeiros religio- 
sos que o cardeal rei D. Henrique enviou 3 
Marrocos para tratarem do resgate dos pri- 
sionciros de Alcacer-Jtibir. Como se deno- 
rasse o resgate que eile promettera, os môu- 
ros lançaram-n'o a elle num carcere em que 
fulleceu em 1539. Deixou manuscripta uma 
relação do martyrio que em Marrocos sof- 
freram sete crianças em 1585, e outra dos 
tormentos atrozes que sotirem os thristãos 
qne estão em poder dos mouros, e da pa- 
ciencia com que os soilrem. 
Conceição (Antonio da). Um dos mais 


ciscano, nateral de Alcochete; 
de convento de Setubal, e escrevea e publi- 
eou umas Novenas. Viveu no seculo ryn. 

Concoição (Fr. Silvestre da), frade 
franciscano, n. em. Paris na Beira em 1645, 
m. eum Paredes em 1708. Foi chronista da 
ordem, © posa apreciado pelos seus contem- 

rageos.. mprimiu um poeina em hespa- 
Piol defendendo. o dirøito do archiduque 
Carles á corda de Hespanha, e deixou pre- 
parada para a impressão outro volume de 
versos hespanhoes Ksouela de las flores. Fi- 
caram 'manuscriptos muitos versos seus, e 
sermões tambem. :. p 

Comeeicão (Fr. Sebastião da), n. na 
Certã em 1663. Entrou na ordem dos carme- 
litu» descalços” e foi successivamente prior 
do convento de Figueiró, provincial è final- 
mente: geral da ordem em toda a peninsula 
hispaenica,' sendo o primeiro portugues que 
teve essa dignidade. Por essa occasião es- 
creveu e publicou uma especie de pastor+l 
intitulada Æstimulos del Amor Divino. Er- 
gueu um convento em Ontiveros nas cassB 
onde tinha morado S. João da Cruz e vein 
morrer a Portugal em Evora em 1733. 

Coneceitão (Fr. Sebastião da), leigo 
franeisçano, n. em Alcaçovas, entrou como 
leigo na: ordem da Arrabida, e foi habitar 
no convento da Serra, onde ainda vivia em 
1759, tendo já mais de quarenta e cinco an- 
nos: de residencia. Escreveu uns Emercicios 
esperitmaes que publicou em 4749. 

Coueeicão (Fr. Timotheo da), n. na 
Granja ‘em 1703, entrou na ordem seraphica 
do Saito Antonio em 4719, e ainda vivia em 
1759, tendo já publicado uns poucos de ser- 
mjes. >. 

Conceicião (D. Fr. Sebastião da), n. 
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rofessára a ordem militar 
ossa Senhora das Mereês. 
Conceição (Nuno da), n. em Lisboa, 
vestiu o habito de frade trino em 1672, e, 
tende-se tornado notavel pelo seu talento 
musical, tendo composto ums villancicos, 
psalmos, hymnos e motetos, mostrando aq 
mesmo tempo largos conhecimentos theori- 
cos da sua arte, foi nomeado el-rei D. 
Pedro ıt lente de musica na universidade de 
Coimbra, cadeira que regeu desde 1691 até 
8 de fevereiro de 1737, data da sua morte. 
Cencticão AS gue da) Be a morte O 
não rouba tão cedo, seria talvez este o pri» 
meiro maestro portugues. N. em 1691, pro- 
fessou na ordem da Santissima Trindade, 
mostrou um toso talento musical que 
Barbosa Machado louva com muito encare» 
cimento, louvores que são confirmados pr 
juig muito mais competente, Fétis, que 
chama cempositeur distingué. Não só escre- 
veu musica.sacra,. mas tambem profana, @ 
n'esta não só villancicos mas tambem uma 
musica & quatro coros:para uma comédia 
ue se representou diante de D. Marianna 
de Austria, mulher de D.. João v. Infeliz- 
mente a morte roubou-o em 1712, quando 
elle contava apenas 21 annos de edada - 
Conceicão (Fr. Raymundo da). Escres 
veu um Manual de tudo o que se canta fóra 
do a que foi impresso em Coimbra em 
1765. o | e a 
Conceição. Designa-se assim resumi- 
damente a immacalada conccição da Virgem 
Maria quer diger o facto d'ella ser sido cons 
cebida livre do peccado origmal, Imagina-se 
muitas vezes que quando se faila na conceiy 
ção de Maria se falla no facto d'ella ter con» 
cebido Jesus Christo por obra e graça do 
Espirito Santo. Não é essa a significação do 
dogma da Conceição, nem foi isso nem pcs 
dia ser o que Pio ix definia na bulla de 8 
de dezembro de 1854. Seria curioso' reals 
mente que só no seculo zix a Santa Sé de« 
cilisse que Christo fóra concebido sem mai 
cula, ou o que viria a sor a mesma coisa 
que só no seculo xix se decidisse que Chris- 
to era Deus, base, como todos sabem, dy 
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nossa religiiio. Sa RA 


Não, o que Pio 1x declarou foi o seguine 
tc : «Declaramos, pronunciainrs e detinimos 
quo a doutrina, que ensina que a bem aven- 
turada Virgem Maria foi, no primeiro mos 
mento da sua concepçio, por uma graça e um: 
privilegio singular do Deus Omnipotente, O 
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nos: fíms do secalo xvr, professou na ordem 
dos carmélitas, foi prior do convento de 
Noshá. Senhora dos Remedios, e nomeado 
bispô de Meliapor em 1656. Escreveu e dei- 
rou.manascripto um estudo intitulado Como 
oe devem tratar os nuncios apostolicos. Era 
natgral de Lisboa. . 

Conceição (Fr. Agostinho da), n. em 
Lamego, e, passando ao Brazil como solda- 
de, naufragou a naa em quo ia, morrendo a 
maior. parte dos seus companheiros de via- 


e eargo de provigcial, e a obter grande 
toma de prégador. M. em 1693, deixando 


prégador franciscano, que: deizou m 
sermões impressos. N. no Porto, foi prior de 
ans s de conventos da sua qedem, e m. 
em Thomar em 1709. 


Grante de Santo Agostinho, a. em Mentemér 


o-Novo, . foi. distincto, é m. em. 
Coimbra. nó e de Santo Agostinho 


oco dd à. 
Conseil - Ambrosjo n, em 
| “VOL IV » 


notaveis eantores da Egreja que houve em 


ra. Perdeu a voz e tão completamente que 


22 de junho de 1655, teve exequias sum- 


(Do Alato dt), conego 2e- 


em vista dos merecimentos de Jesus Chris~ 
to, salvador do genero humano, preservada . 
intacta de toda a macula original, é tevéla- 
da:de Deus, e que por conseguinte dere get. 
crida firmemente e constantemente pbr top 
dos 06 fieis.» . pero Ce ando N | 
Esta bulla Inefabilis Deus veia resolver 
uma questão que agitáva os espiritos:clris» 
tios desde os primeiros tempos do christia- 
nismo. A maior parte dos Santos Padres 
combateram a idéa de levar mais adiante 
do que até á virgindade na conceição do 
Christo os privilegios concedidos á mie dd 
Deus. No seculo xir foi que a questão coms 
tudo se poz abertamente. O eabido de Lyist 
estabeleceu. a festa da Conceição de Marias 
Levantou-se energicamente contra essa fes 
ta S. Bersardo. No seculó xiv polt pei 
vez a immaculada conccição é ensinada nas 
escolas de theologia por Duna. Seot. devin- 
tam-se muitos theélogos contra'a mova 
ão, o entre elles 8. Thomas de Aquino As 
Nas ordens mendieantes dos dominicanos é 
dos franciscanos entram fa disputa. Os pri- 
meiros seguem S.: Fhomhhs, os: segundos 
Seot. Os franciscânos defendem a immaçu- 
lada conceição, os dominicanos stacam-n'ag 
Butretanto essa crença ae cercando raizes: 
no espirito a pç q fosta da 


Portugal, n. em Lisboa a 8 de dezembro de 
1579. Mostrando logo em creança grandes 
disposições para a musica, eomeçou a can- 
tar ma capella real, obtendo um exito enor- 
me. Em 1594 vestiu o habito de frade trino, |. 
e continuou a ser com a gua voz o enldvo 
de toda:a Lisboa, principalmento qnando 
em 1640 subiu ao throno el-rei D. João 1Y, 
grande amador de musica; mas succedeu & 
Antonio da Conceição uma subita desventu- 


nem sequer fallando se percebia o que elle 
dizia. Devia ser nm grande desgosto para 
elle vêr cortada assim a Bua carreira de 
triumphos, mas coisa extraordinaria, o pu- 
blico não o esquecen, e quando m. no dia 


ptuosas, mandadas fazor pela condessa de 
Serem, sua confossada, exequias a que as- 
sistiu toda a côrte, grata ás horas de entha- 
siasmo que lhe proporcionáre em tempo o 
grande orador que expirava. . 
Conceição (Filippe da), compositor 
musical, que viveu no século xvn é estreveu 
alguns villancicos do Sacramento e do Natal 
so corservaram ns rica bibliotheca mu- 


que 00 
sical do el-rei D. João sy. N. em Lishoá, © 
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Conceição vae-se instituindo em todas as em 1763, foi sede do um bispado, mas 08 
egrejas até mesmo em Roma onde Xisto .1v, | araucanos devastaram-n'a em 1823, e um 
apa franciscano a introduziu: -ema-.1474. |novo terremoto a destruiu outra vez em 
fas note-se que ainda a Santa Sé não [ 1835. Fica nas margens do Biobio, proximo 
admitte a immaculada conceição. O rei de | da sua embocadura. 
Hespanha insistia com Gregorio xv que|: Conceição (Provincia da), provincia 
proclamasse o dogma c Gregorio xv recusa. | chilena, fica entre os Andes, a Araucania, e 
ya-se. Benedicto xıv diz expressamente que |o (Grande Occeano austral, tem 110 kilom. 
se nio deve dizer a immaculada conceição da |de comprimento, 275 de largura, e 130:000 
Virgem Maria, mas sim a conceição da im- | hab. Clima suave, colheita de cereaes e de 
maculada Virgem Maria. A distincção era | excellente fructa, creaçiio de gados. 
importante, e o cardeal Bellarmino ainda | Conceição. Chama se. tambem Villa 
faz sentir mais o seu valor dizendo que à | Rica da Conceição, fica nas margens do 
Egreja festejava a concepção da mãe de | Paraguay, e faz parte da republica do mes- 
Deus, o prenuncio da vinda ao mundo da | mo nome, 9:000 hab. 
mulher “predestinada para trazer no seu] Coneeicão (Bahia da). Grande bahia 
ventre o Redemptor, mas não pensava em | da America do Norte, formada pelo Occeano 
considerar essa conceição como immaculada | Atlantico na ilha da Terra Nova. Tem nas 
tambem. Effectivamente desde 1854 ó que a | suas praias a cidade de Harbour Grace, É 
conceição sem macula da Virgem Maria | um centro de pescarias consideravel. . 
assou a ser definitivamente um dogma da | Conceição das Teiseiras, aldeia 
greja Catholica; pela bulla Inefjabilis | do districto da Guarda. 
Deus. Ed. | Conceicão de Veiga Real, cidade 
Na peninsula hispanica o culto da Vir- | das Antilhas na ilka de S. Domingos, 4:000 
gem foi sempre mais vivo do que em qual- [hab. A pouca distancia veem-se as ruinas 
quer outra parte do mundo catholico, e por | da cidade fundada por Christovão Colombo, 
isso tambem foram Portugal e a Hespanha |e que foi destruida por um terremoto em 
os mais ardentes partidarios da Conceição. | 1564. ? 
D. João 1v proclamon-a em côrtes de 1646, Conceição de Veragua, cidade da 
jurando por si e pelo reino confessar e de- | republica de Nova Granada no estado de 
fender a doutrina de que a conceição da | Panamá, na embocadura do pequeno rio Ve- 
Virgem fôra immaculada, resalvando porém | ragua no mar das Antilhas, 8:700 hab. 
o caso em que a Santa Sé resolvesse o] Coneeicão do Pau, cidade da repu- 
contrario. A Virgem foi declarada padroeira | blica de Venezuela na margem do Macuro, 
do reino com a invocação de Nossa Senhora | 3:500 hab. Foi fundada em 1744 por babi- 
da Conceição, e votou-se-lhe como prova de | tantes da ilha da Trindade e de Caracas. 
vassallagem um tributo de cincoenta cruza. | €Concentania, cidade de Hespanha 
dos de oiro por anno. E curioso que no do- |na provincia de Alicante, proximo da mar- 
cumento d'essa vassallagem, documento em | gem direita de Alcoy, 8:(000 hab. E' uma 
que as córtes reunidas em concilio decidiam | cidade industriosa e commercial; tem res- 
assim uma questão theologica se aílirma | tos de construcções romanas. 
que a Egreja de Roma festejava a Imnmacu-| Concepcionistas (O8). Sociedade po- 
Jada Conceição, o que não era verdade, co- | litica e religiosa, que se fundou em Hespa- 
mo vemos claramente pelas palavras de | nha no tempo de Fernando vir com o fim de 
Benedicto xıv, e pelos commentarios de | sustentar a monarchia absoluta, e de resta- 
Bellarmino. A Santa Sé festejava a Concei- | belecer a inquisição. D'esta sociedade saiu 
ção da Immaculada e não a Immaculada Con- | em 1825 a dos Defensores da Fé. 
ceição. Concerto, palavra italiana quese appli- 
Em Hespanha tambem a Conceição era | ca a uma peça de musica composta especial. 
extremamente venerada, e foi assumpto pre- jinente para fazer brilhar a habilidade de 
dilecto dos seus pintores a representação da | um instrumentista. O concerto propriamente 
Virgem assim invocada: São celebres mui. |dito compõe-se de tres ou quatro trechos de 
tas Conceições de Murillo, e celebre entre jum movimento diverso. Us de Mozart, de 
todas a que hoje figura no museu do Lou- | Viotti, de Kreutzer, de Bomberg, são excel. 
vre, tendo sido levada de Sevilha pelo ‘ma. | lentes modelos. O concertino 80 comporta um 
rechal Soult, e vendida depois ao governo 
francez por 180 contos de réis. 
Ha duas ordens militares com este titulo. 
A primeira foi instituida em 1618 pelo du 
ue Fernando 1 de Mantua e o duque de 
léves, Carlos de Gonzaga, e confirmada 
pelo papa Urbano vin que lhe deu a regra 
de 8. Francisco. Em 1818 el-rei D. João vi 
“fundou em Portugal a ordem de Nossa Se. 
nhora da Conceição de Villa Viçosa, dando- 
lhe como não podia deixar de ser no seculo 
xXx um caracter puramente honorifico. Tam. 
bem teem o nome de Filhas da Conceição 
umas religiosas theatinas da ordem de Cis- 
ter. Houve tambem uma ordem de Capuchos 
com. a invoção da Conceição que foi intro- 
duzsida em Portugal em 1716. 
Conceição (V: Fr. Antonio da). V. 
Beato Antonio. é dn 
- Conceição, freguezria do concelho de 
Ourique, districto de Beja, província do 
Alemtejo, '550 hab, — Freguezia do conce- 
lho de Faro, provineia-do Algarve, 966 hab. 
~- Freguesia, do. Algarve, coscelho de Ta. 
vira, J:685 hab. Aldeia do Alemtejo. -.. 
«Coeceicão, cidade do Chili, capital de 
vimeis: do mesmo nome, 12:000 hab. Fun- 
por Valdívia em. 1556 foi destruida 


pos am: terromoto qm 1791, reconstruída. 


quaes é de ûn movimento mais animado. 

O concerto grosso era uma especic de sym- 
phonia, com partes principaes de rebeca e 
de outros instrumentos. Os de Corelli, de 
Geminiani e de outros deram origem aos 
concertos e symphonias modernas. 

Concetto. Esta palavra que significa 
um pensamento fino, engenhoso, inesperado, 
brilhante, mas sobretudo uma agudeza de 
espirito, um bom dito, passava por ser uma 
belleza entre os auctores italianos. A moda 
dos concetti começou nos fins do seculo xvi 
e principios do xvn. O chefe dos concettis- 
tas foi o cavalheiro Marini. Passou para 
Hespanha, e d'ahi para França. 

Concha (D. Manucl de La), general e 
bomem politico hespanhol, n. em Madrid em 


| 


trecho dividido em duas partes, a ultima das | obrigon os a abandonar as posiçõesdeS Pe- 
| dro de Abanto, contribuio mais do que ne 


ı trava no dia 2 de maio de 1874 em Bilbao 


E sabio as posiçues eonquis 


1794. Entrou muito novo no serviço, bateu se | do que n'essa cecasião. Foda s 

durante a guerra da independencia contra os | beral choron o. marechal intrepido, que tere 
francezes, e passou em seguida á Americe | comtudo a morte- mais felis que pede masi 
para servir noexercito que pretendia subjugar | nar-se posque-m.:nos 8) annos Do & 
as coloniashespanholas insurgidas. Regressou | batalha. a 
à Europa em 1824. Por morte de Fernan., 
do vı, seguiu o partido constitucional e mi- | belos. em' historia: cockesjabtics 08 

litou contra D. Carlos, foi nomeado mare</ que não foram comsocados quão foram ca 
chal de campo, seguin a politica de Kspar-| firmados pelo papa: Tal foi o celebre cosd” 
tero, depois. a de Narvaes, e foi uma das | lio de Ep e 
espadas mais torrivels do partido reaocoio- i de 
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nario. Vêmol-o amceemivamente 
de reprimir a insurreição de Saragoça, de 
combater ums . ihsurreição do qastido pro- 
gressista em Carthagena em 1844. Foi de- 
pois nomensdo capitão general da Catalunha 
e nessa qualidade: baten ameta penca de 
vezcs os carlistas guè ainda tentavam le. 
vantar cabeça. Quando em 1844 as potencias 
que tinham: assignado o tratado da qua. 
drupla alliauça deliberaram intervie.Dos ve- 
gocios de Portugal, para firmarem o throno 
de D. Maria n que suppanham ameaçado, 
D. Manuel de La Concha foi encarregado de 
commandar. um corpo expedicionario que 
entrou em Portugal c.foi occupár o Porto, 
pondo termo com & sua presença á celevre 
insurreição da: Maris da Foste. Foi por ter 
exercido esse commando que o general Con- 
cha recebeu o titulo de marques do Douro. 
Em 1849 commandeu O corpo expedicions- 
rio hespanhol que foi de aecerdo con o 
exercito. francea. de Oudinot, restabelece 
em . Roma o papa Pio!ix. De volta a Hespa- 
nha, Concha começou-se. e approximar dos 
dissidentes liberaes, e em. 1854 tomou parte 
na revolta de O'Donnell, recebendo-mesmo 
da junta governativa que sé organisati ocon- 
mando da insnrrcição que tomon. sm tal ss- 
pecto que a rainha teve que. ceder, Concha 
que dias antes fóra exilado pam França, 
foi logo nomeado marechal.e director geral 
da artilharia, mas-a contra nevolbação que 
levou de novo Narvaes ao poder privou-o de 
todos os seus cargos, e ate 1868 vives reti- 
rado. Quando rebentou a revolução de se- 
tembro, seu irmão D. José de La Concha 
marques da Havana, foi encarragado do 
commando das forças militares contre a in- 
surreição, e D. Manuel acceitou ocommando | 
do exercito do interior, mas nove dias de- 
pois um e outro pediam a Lus demissão. Con- 
tudo o marquez do Douro viveu affastado do 
governo provisorio, do governo de Amadeu, e 
do governo republicano, mas em 1834 quand) 
successivas derrotas dos liberacs punhim 
em grave risco a Hespanha constitecionil, 
quando Bilbau estava quasi a cair no po- 
der dos carlistas, Serrano, feito presidente 
da republica pelo golpe de Estado de Paria 
appelou para o patriotismo de D. Manuel de 
La Concha, que se prestou a reassumu EL 
commando no exercito liberal. Combinando 
com Serrano os seus movimentos D. Mantel 
de La Concha manobrou com tanta habil- 
dude que ameaçando tornear os carkistas 


guem para a victoria de SomorroBtro, é e 


libertada. Serrano voltou a Madrid e Co: 
cha perseguiu nas suas operações contra 0 
carlistas, tomando por objectivo Estela. No 
dia 29 de junho já tinha tomado umas pos 
cas de posições carlistas junto de Esteila, é 
a batalha estava sendo violentissima junto 
da aldeis de Muro quando o velho general, 
levado pelo. seu ardor de outr'ora à animar 
o movimento das tropas recebeu Rms 

carlista que lhe atravessou o peito ms 
do o logo. À sua morto desanimou por tal 
forma o seu exercito que perdeu & o 
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teindos por uns monges selvagens, verda- 
deiros bandidos. Este concílio fôra convo- 
eado pelo imperador Theodosio 1, sem in- 
tervenção do Summo Pontifice. 

Comcilio. Assembléa de bispos e de 
theologos reunidos para decidir alguns pon- 
tos de disciplina. Chamam-se concilios ecu- 
menicos aquelles a que são convocados to- 
dos os bispos da christandade. Vamos dar 
uma noticia resumida mas completa de to- 
dos os concilios que tem havido desde a 
fundação do christianismo. 

Seculo I. Concilio de Jerusalem no anno 
50. Teve por fim acabar com a circumcisão 
e com as outras ceremonias prescriptas pela 
lei de Moysés. 

Seculo II. Concilio de Pergamo em 152, 
de Hiéraple em 173, de Roma, de Cesaréa, 
do Ponto, de Corintho, de Usroéne, e de Lyão, 
todos em 196 e todos para fixar a data da 
celebração da Paschoa, de Roma em 197, 
de Lydo em 191. 

-Seculo III. Concilios de Alexandria (dois) 


“em 331 para condemnarem Origenes, de 


Lambése em 240, de Bosra em 212, de 
Epheso em 245 para estabelecer a distinc- 
ção das pessoas da Trindade, de Achaia em 
250, de Carthago em 251, de Roma em 251, 
de Carthago em 253, concilio em que se de- 
cidiu que se administraria o baptismo ás 
creanças, de Roma em 256, de Antiochia em 
264, de Antiochia em 269, de Elvira em 
300. Attribuem-se a este concilio 81 cano- 
nes penitenciaes. 
Seculo IV. Concilio de Alexandria em 301, 
de Cirta, em 305, de Carthago em 312, de 
Roma em 313, de Arles em 314, primeiro 
concilio reunido por ordem de um impera- 
dor, de Ancyra em 314, de Néooesaréa em 
314 ou 315, de Alexandria em 321 em que 
Ario foi pela primeira vez excommungado, 
de Alexandria no mesmo anno e com o 
mesmo fim, de Bithynia e de Palestina am- 
bos favoraveis aos arianos, de Alexandria 
em 324, de Nicéa em 825 em que Ario foi 
anathematisado, e definido o dogma da con- 
substancialidade do filho de Deus com seu 
pae; a egreja considera este concilio como 
o primeiro concilio verdadeiramente ecume- 
nico, de Alexandria e de Carthago em 330, 
de Antiochia em 331, de Jerusalem em 339, 
de Constantinopla em 336, em que predo- 
minaram os arianos, de Antiochia e de Cons- 
tantinopla em 339, de Alexandria em 340, 
de Gangres em epoca ignorada, de Antiochia 
em 341, que condemnou o sabellianismo, de 
Roma, em 342, de Antiochia em 345, de Mi- 
Vão e de Antiochia em 346, de Sardica e de 
Latopolis e de Milão em 347, de Carthago 
em 348 ou 3149, de Jerusalem, de Roma e de 
Cordova em 349, de Sirmich em 351, do 
e de Roma em 352, de Arles em 353, 
de Artiochia em 3)1 de Milão em 355 em 
presença do imperador Constancio, que ahi 
apresentou um formulario ariano, e que fu- 
rioso por ver que os bispos:o não avceita- 
vam, chegou a desembainhar a espada con- 
tra elles, o de Poitiers em 355, de Beziers 
em 356, de Sirmich em 357, de Cesaria em 
357 ou 358, de Antiochia em 3583, de Méli- 
tene e de Roma no mesmo anno, este ultimo 
foi reunido pelo anti-papa Felix, de Ancyra 
e de Sirmich em 358, de Kimini e de Seleu 
cia em 359, de Constantinopla e de Paris 
em 360, de Antiochia em 361, de Alexandria 
e de Therestia em 362, de Alexandria e de 
Antiochia em 363, do Lampsaco e de Roma 
em 364, de Nicomedia em 369, de Roma, de 
Laodicéa, e de Pyane em 366, de Joma em 
367, de Roma em 369, de Alerandria em 
910, de Cappadocia, de Roma, de Antiochia 
e de Nicopolis em 372, de Valence, 
e de Roma em 374, da Illyria em que 
se declara que o Filho e o Espirito! 
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Santo são consubstanciaes com o Pa-| rei Theodemiro e da nação dos suevos Á fé 
dre, e de Roma ambos em 375, o gallicano | catholica, de Lyão em 566, de Tours em 567, 


em 37.6, e de Roma em 377, de Roma e de 
Iconium em 318, de Roma ede Antiochia em 
319, de Milão, de Africa, de Antiochia em 
380, de Constantinopla (2.º ecumenico) em 
381, de Aquiléa, de Saragoça e de Italia 
no mesmo anno, de Constantinopla em 382, 
de Roma e de Constantinopla em 383, de 
Bordeus em 384, de Tréves em 385, de 
Carthago em 386, de Antiochia em 389, de 
Roma, de Milão, de Carthago em 390, de 
Antiochia e de Capua em 391, de Sangare 
e de Hippona em 593; n'este ultimo prégou 
Santo Agostinho contra os manicheus, de 
Constantinopla em 394, de Hippona em 395 
em que Santo Agostinho foi ordenado bispo, 
de Carthago em 397 em que foi abolido o 
uso de dar a eucharistia aos mortos, de Car- 
thago em 398 onde se fizeram 10¢ canones 
cuja authenticidade os protestantes negam, de 
Alexandria e de Chypre em 399, ambos con- 
tra os origenistas, de Toledo em 400 em que 
se prohibiu que se désse a communhão ao 
cásado que tivesse uma concubina, de Roma 
em 400. 


de Luzo em 569, de Paris em 573, de Seleu- 
cia em 576, de Paris em 577, de Alexandria 
em 578, de Chalons-sur-Saone talvez no 
mesmo anno, de Mâcon em 582, de Lyão em 
583, de Valença e de Mácon em 585, de 
Constantinopla em 588, de Narbonna e de 
Alexandria em 589, de Poitiers n'esse mes- 
mo anno ou no seguinte, de Metz e do Roma 
em 590, de Istria e de Roma em 591, de 
Huesca em 599, de Barcelona em 599, de 
Roma em 600. 

Seculo VII. Concilio de Sens em 601, de 
Cantorbéry e de Londres em 605, de Roma 
em 606, de Toledo em 610, de Egars e de 
Paris em 615, de Sevilha em 619, de Charne 
em 622, de Mâcon em 624, de Reims em 625, 
de Constantinopla em 626, de Clichy em 627, 
de Lénia em 630, de Alexandria e de Toledo 
em 633, de Jerusalem em 63t, de Orléans e 
de Constantinopla em 638, de Roma em 640, ' 
de Chalons-sur-Saone em 613 ou 644, de 
Africa em 646, de Latrão em 619, de Roma 
em 650, de Clichy e de Toledo em 653, de 
Toledo em 655, de Toledo em 656, de Nan- 


Seculo V. Concilios de Epheso e de Tu-| tes em 663, de Merida em 666, de Creta ede 
rim em 401, de Quercum que depoz S. João | Roma em 667, de Bordeus em 670, de Her- 
Chrysosthomo, de Constantinopla que annu- | ford em 673, de Toledo e de Braga em 675, 


lou a sentença de deposição, de Carthago 
todos tres em 403, de Constantinopla em 
404, depoz segunda vez S. João Chrisostho- 
mo, de Carthago em 407, de Ptolemaide, de 
Carthago ambos em 411, de Jerusalem em 
115, de Diospolis contra Pelagio em 415, de 
Carthago em 416 anathematisou Pelagio, 
de Mileva em 416, de Carthago em 417, de 
Sufétulae em 418, de Carthago em 418 contra 
os pelagianos, de Ravenna em 419, de Car- 
thago em 419, de Hippona em 422, da Cili- 
cia em 423, de Antiochia em 424 condemna 
novamente Pelagio, de Hippona em 426, de 
Troyes de 429, dois de Alexandria em 430, 
de Roma em 430 condemnando Nestorio, de 
Alexandria em 430, de Epheso (3.º concilio 
ecumenico) em 431, que condemnou solemne- 
mente a doutrina de Nestorio, de Antiochia 
em 435, de Riez provavelmente no mesmo 
anno, de Antiochia em 440, de Orange em 
441, de Vaison e de Arles em 442, de Be- 
sançon em 443, de Antiochia em 445, de 
Roma em 4145, de Galliza em 448 condem- 
nou os livros dos priscillianistas, de Cons- 
tantinopla em 448, de Tyro em 448, de 
Epheso e de Roma em 449, de Constantino- 
pla em 450, de Chalcedonia (4º concilio ecu- 
menico), de Roma em 451, de Arles em 452, 
de Angers em 453, de Arles em 455, de 
Constantinopla em 459, de Arles em 463, de 
Arles e de Lyão em 475, de Ephezo em 476, 
de Constantinopla em 478, de Constantino- 
pla em 495, da Persia em 499, de Roma 
em 499. 

Seculo VI. Concilios de Roma, dois em 
501, de Roma em 502, de Roma em 503, de 
Agde em 506, de Orleans em 512, de Cons- 
tantinopla em 516, de Albon em 517, de Je- 
rusalem e de Tyro em 018, de Constantino- 
pla em 520, da Sardenha em 521, de Car- 
thago em 525, de Carpentras em 527, de 
Orange e de Vasion em 529, de Roma em 
530, de Constantinopla em 531, de Orléans 
em 532, de Roma em 534, de Carthago em 
bd», de Jerusalem em 536, de Orléans em 
D38, de Barcelona em 540. de Orléans e de 
Gaza em 541, de Antiochia e de Constanti- 
nopla em 542, da Persia em 544, de Lerida 
e de Valença em 546, de Orléans em 549, de 
Tovul e de Mopsneste em 550, de Paris em 
55l, de Constantinopla (5.º concilio ecume- 
uico) e de Jerusalem em 553, de Aquiléa em 
596, de Paris em 551, de Landaff em 560, 
de Saintes em 562, de Braga (em Portugal) 


de Créci em 676, de Morlay em 677, das 
Gallias em 678, de Milão e de Roma em 
619, de Roma e de Constantinopla em 680 
(6.º concilio ecumenico), de Toledo em 681, 
de Toledo em 683, de Rouen em 689, de Sa- 
ragoça e de Constantinopla em 691, chamado 
Quinisextum, porque é considerado como 
complementar do 5.º e 6.º concilios ecumeni- 
cos, de Toledo em 693, de Baunseld em 694, 
de Bergameted em 697, de Aquiléa em 698. 

Seculo VIII. Concilios de Roma em 704, 
de Constantinopla em 715, de Roma em 721, 
de Roma em 731, de Roma em 732 contra os 
iconoclastas, da Germania em 742, de Lipti- 
nes em 143, de Soissons em 744, de Cliffe em 
141, de Moguncia em 752 ou 753, de Verbe- 
rie e de Metz em 153, de Constantinopla em 
154, de Compiegne em 156, de Attigny-sur- 
Aisne em 165, de Gentilly em 767, de Roma 
em 774, de Paderborn em 7,80, de Colonia 
em . 182, de Nicéa em 787 (1.º concilio ecu- 
menico), anathematisou os iconociastas e cs- 
tabeleceu na Egreja o culto das imagens, 
do Narbonna em 791, de Ratisbonna em 192 
de Hespanha em 193 pouco mais ou menos, 
de Francfort em 194, de Tours em 796, de 
Risbach, de Roma, de Urgel, de Aix-la-Cha-. 
pelle em 799, de Roma em 800 em presença 
de Carlos Magno. 

Seculo IX. Concilios de Aix la-Chapelle 
em 803, de Constantinopla em 89, de Aix- 
la-Chapelle e de Roma em 816, de Constanti- 
nopla em 821, de Attigny em 822, de Paris 
em 825, de Mantua em 827, de Paris e de 
Moguncia em 829, de S. Diniz em 834, de 
Aix-la-Chapelle em 836, de Ingelheim em 
840, de Constantinopla em 842, de Meaus 
em 845, de Paris em 8146, de Moguncia em 
8147, de Moguncia em 848, de Paris em 849, 
de Valence em 853, de Quiercy-sur- Oise em 
857, de Constantinopla em 858, de Metz, de San- 
gres e de Savonniéres em 859, de Aix.la Cha- 
pelle, Coblentz e Tours em 860, de Roma, 
Constantinopla e Soisons em 862, de Mets, 
Senlis e Verberie em 863, de Roma e de La- 
trão em 864, de Soissons em 866, de Cons- 
tantinopla em 867, de Roma em 868, de 
Constantinopla (8.º concilio ecumenico), e de 
Verberie em 869, de Attigny e de Spalatro 
em 870, de Colonia em 8713, de Ravenna em 
814, de Troyes em 878, de Constantinopla em 
819, de Chálons-sur-Saône em 894, de Tibur 
em 895, de Inglaterra em 895, de Roma em 
896, de Ravenna em 898, de Compostella em 


em 563 em que se realisou a conversão do | 900 
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- Seculo X. Concilios de Oviedo e de In- 
glaterra em Wl, de Troscle em 909, de 
Altheim cn 916, de Troslé em 921, de Co- 
blentz em 922, de Reims em 923, de Altheim 
em 931, de Herford em 932, de Soissons cm 
941, de handat; em 945, de Verdun cm 947, 
de Tréves, Londres, Monsen e Iugclheim em 
V48, de Roma em 9i9, de Augsburgo em 952, 
de Roma em dot, de Rarenna em UGT, de 
luglaterra em 69, da Compostela e de 
Londres em Vil, de Monson em 905, de Ro- 
ma em $96, de Rarenva em 998. 

Seculo X1. Concilios de Bioma em 1001, de 
Roma em 1002, de Poitiers em 1004, de 
Francfort em 1009, de Coblentz em 1012, de 
Ravenna em 1014, de Orlcans em 1022, de 
Poitiers em 1023, de Arras em 1925, de 
Moguncia e de Charroux em 1028, de Limo- 
ges em 1029, de Limoges em 1031, de Aqui- 
tania em 1054, de S. Gil em 1042, deeMogun- 
cia em 1047, de Roma, de Paris, de Verceil 
" e de Roma em 1050, de Roma em 1051, de 
Roma em 1053, de Narbonne em 1054, de 
Rouen em 1055, de Compostella em 1056, de 
Roma em 1057, de Meje em 1059, de Roma 
em 1060, de Aragão em 1002, de Roma e de 
Chálons em 1063, de Londres em 1065, de 
Mantua em 1067, de Girona em 1068, de 
Moguncia em 1069, da Normandia em 1070, 
de Moguncia em 1071, de Winchester em 
1072, de Roma em 1073, de Rouen em 1074, 
de Londres e de Roma em 1015, de Roma 
em 1076, de Autun em 1077, de Roma em 
- 1078 e em 1079, de Avignon em 1080, de 
Roma em 1081, n'esse concilio excommun- 
gou o papa Gregorio vii o imperador Hen- 
rique 1v, de Meaux em 1082, de Roma em 
1083 e 1084, de Lucca e Compiégne em 
1085, de Benevento em 1087, de a e de 
elfe em 1089, de Tolosa em 1090, d' Etam- 
pes em 1091, de Compiégne em 1092, de 

royes em 1093, de Reims em 1094, de Poi- 
tierse em 1095, de Tours em 1096, de Bari 
em 1098, de Omer em 1099, de Valence e de 
Anse em 1100. 

Seculo XII. Concilios de Roma em 1102, 
de Troyes, de Paris e de Beaugemy em 
1104, de Latrão e de Reims em 1105, de 
Florença em 1106, de Jerusalem em 1107, de 
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télimart em 1209, de S., Gil e de Paris em 
1210, de Northampton em 1211, de Paris em 
1212, de Lavaur em 1213, de Londres em 
1214, de Montpellier de Paris e de Latrão 
(12º concilio ecumenico) em que se cxpoz 
a doutrina da egreja catholica contra os val- 
denses e os albigenses, todos tres em 1215, 
de Genova em 1:16, de Tolusa em 1219, dé 
Oxford em 1222, de Paris em 1223, de Mon- 
tpellicr em 1224, de Paris em 1225, de Lon- 
dres e de Paris em 1226, de Roma em 1228, 
de Lérida em 1229, de Turragona em 1250, 
de Jouen e de Nicca em 1252, de Noyon 
em 1233, de Keime em 1235, de Tours em 
1256, de Lérida em 1237, de Londres em 
1238, de Jarragona em 1259, de Lyão (13º 
concilio ecumenico) em que o papa depoz o 
imperador Frederico, e o rei D. Sancho n 
de Portugal,de Beziérs em 1246, de Paris em 
1248, de Muhldorf em 1249, de Proonis em 
1251, de Sens em 1292, de Turragona em 1253, 
de Chateau-Grostier em 1254, de Londres 
em 1255, de Dinamarca em 1251, de Merton 
em 1258, de Cognac em 1260, de Paris em 
1263 e 1264, de Pont-Andemer em 1267, de 
Londres em 1268, de Lyão (14º concilio ecu- 
menico) em 1274, de Arles em 1275, de 
Constantinopla em 1280, de Paris em 1281, 
de Reims em 1287, de Constantinopla em 
1297 e 1299, de Merton em 1300. 

Seculo XIV. Concilios de Paris em 1302 e 
1303, de Moguncia em 1310, de Vienna do 
Delphinado (15.º concilio ecumenico) em 
1311, de Senlis em 1315, de Paris em 1324, 
de Constantinopla em 1341, de Paris em 
1347, de Londres em 1382 contra a doutrina 
de Wiclef, de Londres em 1397. 

Seculo XV. Concilios de Paris em 1408, 
de Pisa em 1409, de Constancia (16.º conci- 
lio ecumenico) em 1414, que pos fim ao 

de schisma do Occidente, condemnou 
iclef e João Huss em 1414, concilio de Ba- 
siléa (17.° concilio. ecumenico) em 1431, em 
que se tratou da reunião da egreja grega á 
latina, de Ferrara em 1437, de Florença 
(18.º concilio ecumenico) em 1439, de Mo- 
guncia em 1441, de Angers em 1446, de 
Lausane em 1449. 
Seculo XVI. Concilios de Pisa em 1511 


Londres em 1108, de Roma em 1110, de |de Latrão em 1512, de Trento (19.º concilio 
Beauvais em 1112, de Windsor em 1114, de | ecumenico) em que foram condemnadas as 


Chalons em 1115, de Latrão em 1116, de 
Benevento em 1117, de Capua e de Rouen 
em 1118, de Tolosa em 1119, de Beauvais 
em 1120, de Soissons em 1121, de Worms em 
1122, de Latrão em 1123, de Vienna em 
1124, de Westminster em 1125, em 1126 e 
em 1127, de Troyes em 1128, de Chalons em 
1129, de Clermont em 1130, de Moguncia em 
1131, de Placencia em 1132, de Jouarre em 
1133, de Pisa em 1134, de Londres em 1136, 
de Latrão (10.º concilio ecumenico) em 1139, 
onde foi condemnado Arnaldo de Brescia, 
de Antiochia em 1140, de Constantinopla em 
1143, de Roma em 1144, de Vézelais em 
1146, de Chartres em 1147, de Reims em 
1148, de Beaugemy em 1152, de Agnani em 
1160, de Tolosa em 1161, de Moutpellier 
em 1162, de Tours em 1163, de Reims em 
1164, de Aix-la-Chapelle em 1165, de Cons- 
tantinopla em 1166, de Latrão cm 1167, de 
Avranches em 1172, de Veneza em 1177, 
de Latrão (11.º concilio ecumenico) em que 
se confere aos cardeses o direito exclusivo 
de Canas o papa, em 1179, de Tarragona 
em 11 


doutrinas das diversas seitas dos protestan- 
tes em 1545, de Colonia em 1549, de Mali- 
nes em 1575, do Mexico em 1585. 

Seculo XVII. Não houve concilios. 

Seculo À VIII. Concilio de Paris em 1797. 

Seculo XIX. Concilios de Paris em 1801 
e em 1811, sendo este reunido pelo cardeal 
Fesch para se tratar do medo de se dispen- 
sar o papa para a instituição canonica dos 
bispos, de Poitiers em 1867, do Vaticano 
(20.º concilio ecumenico) em que se procla- 
mou a infallibilidade pontifical. 

Concini (Concino), mais couhecido pelo 
nome de marechal d'Ancre, n. em Florença e 
era filho de um tabellião d'esta cidade. A 
sua mocidade foi deshonrada por toda a es- 
pecie de desordens. Arruinado pela devassi- 
dão conseguiu fazer-se receber como gentil- 
homem em casa de Maria de Medicis, e seguiu 
para França essa princeza, cuja criada gra- 
ve e favorita Leonora Dori, appellidada Ga- 
ligai elle desposou. Depois da morte de Hen- 
rique 1v a influencia dos dois esposos, já 
consideravel, augmentou até chegar a cons- 


, de Puy em 1181, de Limous em |tituir um monstruoso escandalo. Concini 


1182, de Verona em 1184, de Paris cm 1185, | comprou o marquezado d'Ancre, tornou-se 
de Constantinopla em 1186, de Colonia em | gentil-homem da camara, governador de 
1187, de Rouen em 1190, de Cantorbéry em | Peronne, Roye, Montdidier e da Normandia, 
1193, de York em 1195, de Paris em 1196, | marechal de França sem ter nunca desem- 
de Sens em 1198, da Dalmacia em 1199, de | bainhado a espada e apezar de ser conhe- 


Vienna e de Londres em 1200. 


cida a sua pusillanimidade, emfim ministro 


. Seculo XIII. Concilios de Paris em 1201, |n'um paiz de que não conhecia, por assim 
de Meaux em 1204, de Arles em 1205, de Mon- |dizer nem a lingua nem us leis. Uma for- 


tuna tão prodigiosa entumeceu desmadida- 
mente’ o co do aventureiro italiano, 
que se fez detestar pela mobreza 6 pelas 
principes por causa da sua insolencia e ds 
sua ambição, pelo povo por causa das mas 
exacções, é Re Jovem rei por todos esses 
motivos e pela aviltante tutella que preten- 
dia fazer pesar sobre clle. A sua fraquen 
não lhe permittia quebrar o miseravel fayo- 
rito de sua mãe, nem resistir ao ministro 
anti-francez que se alliava com a casa de 
Austria desprezando a politica ae Henri- 
que 1v. Luiz xiu, impellido pelos conceihos 
do seu favorito de Luynes, lançou se nas 
resoluções extremas, na execução de ums 
dupla tragedia que projectou no seu rei- 


nado um retlexo sanguinolento. Por suas- 


ordens, Vitry, capitão das guardas, armou 
uma emboscada e fez assassinar Concini mo 
momento em que elle ia a entrar no Louvre 
(24 de abril de 1617%).-O cadaver d'esse des- 
graçado foi arrastado pelas ruas, cortado 
em pedaços, e queimado diante da estatu 
de Henrique 1v (accusavara-n'o com mais ou 
menos verosimilhbança de ter sido cmmplice 
do assassinio d'esse rei. Dis-se que um fu- 
rioso lhe assou o coração e o comeu publi. 
camente. Sua mulher foi condemnada á morte 
pelo parlamento (V. Galigai). As enormes 
concussões de Concini tinham -lhe permittido 
sustentar á sus custa durante uma campa- 
unha, um Fono de 7:000 mercenaries para 
reprimir os descontentes. Encontrou-se-lhe 
na algibeira 1.958:000 libras em papeis, é 
em a 2.200:000 libras de Mui Es 
malher tinha em pedrarias o 
1.200:000 escudos. | 
Cenclave, collegio dos easdeaes, re- 
unido eleger um papa. Emquanto dir 
o conclave, os conclavistas não com- 
municar para fóra. São col debaixo 
da vigilancia do cardeal camerlengo, e de 
um official secular denominado marechal ds 
egreja. Todos os dias se reunem para voter 
até que um mesmo nome reunus os dois ter- 
ços dos suffragios. Para prevenir a durição 
ilimitada dos conclaves, os tos 
diziam que, se Ro oitavo dia ainda não es: 
tivesse eleito um papa, os esrdeaes ficaram 
reduzidos a tomar só pão e vinho; este uso 
caiu em descostume. O conclave foi instituido 
em 1274 por Gregorio x. Na origem a elei- 
ção do papa era feita pelo clero e o porode 
Roma. Alguns conclaves durarem meses. Ô 


Guiné inferior, reino de Angico, 
um o afluente do Zaire, a 880 kilom. 
ao NO. de 8. Salvador. Dizem que é muie 
povoada e que tem 4 kilom. de cireumfe 
rencia. 

Concordata. Contrato feito entre 0 
papa e um governo catholico para, fizar o 
direitos respectivos da Egreja e do Estado. 
As mais celebres são: a concordats de 
Worms, concluida em 1122 entro o papá 
Calixto 1 é o imperador da ads 
rique v, que termo á longa di 
Aelii, a ibin cUrdada de 1516 entre 0 
papa Leão x eo rei de F Francisco | 
relativamente á collação dos beneficiós € à 
nomeação dos bispos; a de 1801 concluida 
entre o primeiro 00 : eo me 
Pio vir, que pos termo á anarchia que re: 
nava na rela de França desde a revolt- 
ção, e restabeleceu u'aquelle pais a aucto: 
ridade ecclesiastica; foi completada em | 
por artigos organicos, que não foram san 
cionados pela Santa Sé. Em 18550 psp 
Pio 1x fes com o imperador de Austri 
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Francisco José, uma concordata que de to- 
das as existentes é a mais favoravel á au- 
ctoridade ecclesiasticas. = - .- 

. Concordia. Divindade dos romanos, 
filba de Jupiter e de Themis. Pouco de- 
pois da partida dos gaulezes secconezes, o 
dictador Camillo, para pacificar as discor- 
dias incessantes do senado e do povo ele- 
vou um templo á Concordia. Este edificio 
ficava situado ao sopé do monte Capitolino. 

senado reuniu-se muitas vezes n'este 
templo. 

Concordia, cidade da Republica Ar- 
gentina, na provincia de Entre Rios, á 
beira do Uruguay, 17:252 hab. 

Cencordia, cidade dos Estados Uni- 


dos, capital do estado de New Hampshire À 


beira do Merrimac. Tem uns 12:000 hab. É 
uma cidade bella, bem situada, e industrial. 
Ha uma outra cidade do mesmo nome nos 
Estados-Unidos, no estado do Massachussets, 
fundada em 1635. Foi nos seus arredores 
que se deu a primeira batalha da guerra da 
independencia. Tem uns 4:000 hab. 

Concordia, cidade antiquissima do 
reino de Italia importante no tempo dos 
romanos, e que hoje tem : apenas uns 1:600 
hab. Dá o seu nome a um bispado, cuja se- 
de foi transferida para Porto-Gruaro. E na 
provincia do Veneto. — Ha outra na pro- 
vincia de Modena que tem uns 3:000 hab. 

Condado, chamava-se assim especial. 
mente o condado de Avignon e o condado 
Venaissin encravados na Provença, que 
pac am aos papas, e que foram reuni 

França em 1791. As suas capitaes eram 
Carpentras e Avignon. 


tares, e este titulo foi principalmente dado 
aos governadores de cidades e de dioceses. 
Os primeiros reis barbaros deram indistin- 
ctamente o titulo de condes a todos os offi- 


julgar os negocios em que o princi 
tinha nina No temi das iims ar. 
ingios a maior parte dos condes erigiram 
os seus governos em principados heredita- 
ries, que tomaram o nome de condados, o 
capitular de Quercy-sur-Oise reconheceu- 
lhes o direito de o faserem (877). Em 1564 
uma ordenação de Carlos 1x estabeleceu que 
ne ausencia de herdeiros varões os conda- 


creados pelos soberanos, e nunca tiveram 
ivi iores aos dos outros fidal- 
rimeiro fidalgo portuguez, conhe- 
cido o titulo de conde, foi o conde de 
Barcollos D. Pedro, filho bastardo de D. Di- 
nis. Em Portugal tambem o titulo de conde 
não é, como em França, immediato ao du- 
que, tem ainda um outro titulo intermedia- 
no, que lhe é superior, o de marquez. 

Conde (Silva). Foi um flautista brazi- 
leiro notavel do principio d'este seculo. Es- 
tudou medicina e musica na Inglaterra, e 
no Brazil, ao passo que exercia a medicina 
como a sua profissão oficial, distinguiu-se 
como flautista amador nos concertos em que 
inspirava grande enthusiasmo. 

Condo (José Antonio), orientalista e 
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historiador hespanhol, n. em Paraleja em 
1765, m. em 1820. Desempenhou as funcções 
de archivista do ministerio do reino e as de 
bibliothecario do Escurial no tempo do rei 
José, e foi exilado na restauração de Fer- 
nando vn (1814). Occupou-se toda a sua 
vida de pesquizas ácerea dos arabes de 
Hespanha; mas, nas obras que publicou, a 
critica não está ao nivel da crudição. A 
principal tem por titulo Historia do dominio 


dos arabes em Hespanha, com gravuras. De-- 


ve-se-lhe tambem uma Descripção da Hes- 
panka com o texto arabe e uma Memoria 
sobre as moedas arabes publienda em 1805. 

Condé (Luiz 1 de Bourbon, principe 
de), chefe da casa de Condé, quinto filho de 
Carlos de Bourbon duque de Vendôme, e 
sobrinho do rei de Navarra, n. em 1530. 
Tornou-se distincto nas guerras do tempo 
de Henrique 1, no tempo de Francisco n 
converteu-se ao calvinismo, não porque a 
austeridade d'essa religião conviesse muito 
ás suas tendencias licenciosas, mas por am- 
bição e rivalidade com os Guises, que se 
tinham feito chefes do partido catholico. De- 

is da conspiração de Amboise, foi attra- 

ido por Catharina de Medicis aos estados 
de Orléane, preso e condemnado á morte. 
Salvou-o a morte de Francisco n, que obri- 
gou Catharina de Medicis a transigir com 
os protestantes. Em 1562, depois da ma- 
tança dos protestantes em Vassy, O princi- 
pe de Condé, poz-se á frente d'esse partido, 
entregou o Havre aos inglezes para obter a 
alliança da rainha Isabel. Na batalha de 
Dreux foi ferido e feito prisioneiro, recupe- 
rou & liberdade pelo tratado de Amboise, 
tornou a pegar em armas em 1567, deu con- 
tra o condestavel de Montmorency a bata- 
lha de 8. Diniz que ficou indecisa, de novo 
fes a paz, de novo entrou na lucta, e na ba- 
talha de Jarnac em 1569 foi de novo ferido 
e feito prisioneiro, e depois da batalha as- 
sassinado covardemente com um tiro de 
pistola por Montesquioa. Era um principe 
espirituoso, valente, e feliz em amores, ape- 
zar da sua corcunda e da sua mesquinha 
apparencia. 

Condé (Henrique 1 de Bourbon, princi- 
pe de), filho do precedente, n. em 1562, to- 
mou parte nas guerras de religião ao lado 
de Coligny, foi obrigado a abjurar o pro- 
testantismo por Carlos 1x, depois combateu 
valentemente ao lado de Henrique Iv em 
1587, e m. no anno seguinte envenenado 
por sua mulher, ao que se diz. 

Condé (Henrique n de Bourbon, prin- 
cipe de), filho posthamo do antecedente, n. 
em 1588, foi mandado educar por Henri- 
que 1v, que em 1609 o casou com Carlota de 
Montmorency por quem o proprio rei sen- 
tia uma violenta paixão. Apezar da prince- 
za de Condé mostrar muita diguidade, re- 
pellindo os requebros do rei, seu marido 
sempre julgou mais se a sua honra con- 
jugal, saindo com ella de França. Voltou 
depois da morte de Henrique 1v, mostrou-se 
fidalgo turbulento, esteve preso em Vincen- 
nes, e, percebendo emfim que não era facil 
luctar com Richelieu, mostrou-se o mais hu- 
milde dos cortezãos. M. em 1646. Fôra en- 
carregado de um commendo militar na Ca- 
talunha, mas a eua maior gloria, dis Vol- 
taire, é ter sido pae do grande Condé. 

Condé (Luis 1 de Bourbon, principe 
de), conhecido pelo nome de grande Condé 
foi um dos mais illustres generaes france- 
zes, € 0 primeiro d'essa serie de grandes 
capitães que asseguraram a Luiz xiv o bri- 
lho immenso que illuminou a primeira me- 
tade do seu reinado. N. em 1621, teve, du- 
rante a vida de seu pae, o titulo de duque 
de Enghicn, começou a sua carreira militar 
aos dezoito annos, e aos vinte e dois foi en- 
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carregado de commandar em chefe um exer- 
cito francez contra os inimigos e de preser- 
var da invasão hespauhola o norte da Fran- 
ça. Esse acto de favoritismo, que confiava a 
uma creança nobre os destinos de um exer- 
cito, foi por excepção brilhantemente justi- 
ficado, porque o duque de Enghien estreiou- 
se ganhando em 1643 a grande victoria de 
Rocroy, que destruiu o prestigio d'aquelles 
solidos terços de infanteria hespanhola, que 
tinham dado a Carlos v e a Filippe n as 
suas victorias. No anno seguinte substi- 
tuindo Turenne no commando do exercito 
da Allemanha, bateu o notavel general Mercy 
na terrivel batalha de Friburgo, que durou 
tres dias, e que foi um dos mais brilhantes 
feitos de armas da sua gloriosa carreira mi- 
litar. Finalmente, depois de ter conquistado 
umas poucas de praças allemãÃs, gauhou a 
batalha de Nordhingen. Em 1646 succedeu 
a seu pae no titulo de principe de Condé, 
em 1647 foi encarregado do commando do. 
exercito da Catalunha, mas teve de levun- . 
tar o cerco de Lerida, revez que reparou 
brilhantemente em F'randres no anno imme- 
diato de 1648 ganhando ainda a batalha do 
Lens. 

Morrera pç xım, Anna de 
Austria governava a França, como r te 
na neuoridade de Luiz ig o cardeal Ma- 
sarino era o seu pren ministro. Reben- 
tou a revolução da Fronda, e. a regente, fu- 
gindo de Paris com seu filho creança e com 
o odiado ministro, chamou em sep auxilio a 
espada victoriosa de Condé. Este veiu, cer- 
cou Paris, destroçou os frondistas, que ti- 
nham Turenne á sua frente, mas exigiu tão 
elevado preço pelos seus serviços, moatrou- 
se tão arrogante que a rainha prendeu-o em 
Vincennes. Furioso, apenas se viu livre, 
poz-se á frente de uma nova Fronda mais 
terrivel do que a primeira, estabeleceu a se- 
de do seu governo revolucionario em Bor- 
deus, consegue de novo occupar Paris, mas 
d'esta vez é batido por Turenne, que defen- 
de a causa real, e abandonado por muitos 
dos seus partidarios, foge para os Paizes- 
Baixos, lança-se nos braços dos hespanhoes, 
que, esatisfeitissimos por terem comsigo o 
general que tantas vezes os vencera, lhe dão 
o commando em chefe das suas forças, mas 
Condé não é feliz quando peleja contra a 
sua patria e contra o seu rei. Turenne bate 
D. João de Austria nas Dunas, e Condé não 
póde evitar a derrota. Na paz dos Pyre- 
neus, 4 volta de Condé para França com todos 
os seus postos e dignidades foi um dos ar- 
tigos do tratado. Luiz xıv porém não lhe 

doára o ter abandonado as suas bandei- 
ras, o se não tivessem rebentado dissensões 
entre Turenne e Louvois, nunca o principe 
de Condé tornaria a commandar um exercito 
francez, mas a sua espada não se podia dis- 
pensar quando a de Turenne ficava na bai- 
nha. Em 1668 Condé tomou o Franço-Con- 
dado em tres semanas ; esta feliz campanha 
tornou-o a fasor entrar senão nas boas gra- 

do rei que sempre lhe mostrou grande 
riesa pelo menos na vida activa. Em 1672 
foi nomeado commandante de um dos qua- 
tro corpos do exercito que operavam ua 
Hollanda, bateu o principe de Orange em 
Senef, tomou umas praças, fez levantar o 
cerco de outras, e mostrou-se emfim à altura 
da sua reputação. Em 1675 foi substituir 
enne, que uma bala germanica matára, 

e defender contra o illustre general allemão 
Montecuculli as fronteiras da França. Depois 
d'isso retirou-se para as suas terras de Chan- 
tilly, onde passou o resto da sua vida, no 
trato dos homens de letras que muito apre- 
ciava, na intimidade de Bossuet que, depois 
da sua morte, idealisou a sua epica figura 
na admiravel oração funebre, que é uma 
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das obras primas da eloquencia do pulpito. 
M. em Fontainebleau em 1686. 

O genio militar de Condé cra incontesta- 
vel c brilhante, distinguiu-se pela audacia, 
e pelas inspirações no meio do fogo. Tinha 
o defeito de economisar mais o tempo do 
que as vidas dos soldados, c aos golpes ra- 
pidos e brilhantes sacrificava sem hesitar os 
seus melhores regimentos. O genio comtudo 
não desculpa tudo, é o caracter moral do 

ande Condé esti muito longe de ser digno 

e applauso. Devasso, cruel, arrogante, am- 
bicioso, soffrego de honras e de riqueza, não 
receiando diante de meio algum para conse- 
guir os seus fins, manchou a sua carrcira 
com actos que o aviltam como foi o ir comba- 
ter, como um mercenario, debaixo das ban- 
deiras da Hespanha contra o seu paiz. 

Condé pan Julio Bourbon, prin- 
cipe de), filho do precedente, n. em 1613, 
m. em 1709, doido. Salvou a vida de seu 
pae na batalha de Senef, mas deixou morrer 
sua mãe na prisão em que seu pae a encer- 


ra. 
Condé (Luiz José de Bourbon, princi- 
pe de), n. em 1730, em 1762 teve a gloria 
de tirar uma desforra da batalha de Ros- 
back, perdida pelo seu parente o principe 
de Soubrie, derrotando em Johannisberg o 
duque de Brunswick e tomando-lhe toda a 
artilheria. Passava por principe liberal, e 
estava relacionado com os litteratos e phi- 
losophos mais notaveis do seu tempo, mas, 
quando a Revolução rebentou, emigrou im- 
mediatamente e poz-se á frente dos cmigra- 
dos que se organisaram em Coblentz em 
corpo militar, não receiando diante da idéa 
de combater contra a sua patria. Comtudo 
esse corpo de emigrados, conhecido pelo 
nome de exercito de Condé, poucas occa- 
siões teve de se distinguir. Mas até 1801 
combateu sempre. Em 1801 disolveu o seu 
corpo de exercito, e retirou-se para Ingla- 
terra, onde viveu obscuramente casado com 
a princeza de Monaco. Voltou com Luiz xvin 
para a França, foi nomeado coronel-gene- 
ral da infanteria franceza, m. em 1818 e foi 
enterrado em 8. Diniz no carneiro dos reis: 
Cendé (Luiz Henrique José, duque de 
Bourbon, principe de), filho do precedente, 
en. em 1756. Era um homem absolutamente 
nnllo, teve por causa de sua mulher um duello 
com o conde d'Artois depois rei Carlos x e 
duello que fot interrompido por ordem de Luiz 
xvi. Sua mulher era irmas 
conhecido pelo nome de Filippe Igual- 
dade. Emigrou com seu pae, seguiu o seu 
destino em tudo até que, voltando s França, 
se absorveu completamente nos prazeres da 
caça e nos seus amores por uma aventu- 
reira inglesa que elle fez baroneza de Feu- 
cheres, casando-s com um gentilhomem de 
sua casa. Esta baroneza de Feuchéres apa- 
nhou-lhe legados importantes, e suspcita so 
ue o enforcou nos fins de agosto de 1830. 
Pelo menos a sua morte foi acompanhada 
de circumstancias que ficaram inexplicaveis. 
Foi encontrado enforcado n'um postigo de 
janella, mas via-se que não podia ter-se sui- 
cidado porque os pés arrastavam pelo chão. 
Em O O caso esse crime ficou sepultado 
na sombra do mais profundo mysterio. O 
herdeiro da casa de Condé foi o duque de 
Aumale filho de Luiz Filippe que ainda hoje 
a representa, e que déra a um dos seus fi- 
lhos, que morreu em 1866, o titulo de prin- 
cipe de Condé, segundo uma clausula do tes- 
tamento do principe a quem chamaram o 
ultimo dos Condés. Esquecia-nos dizer que 
este principe de Condé era o pae do infeliz 
duque d'Enghien, fusilado em Vincennes por 
ordem de Napoleão. 
Condé (Luiza Maria Thereza Bathilde 
de Orléans, duqueza de Bourbon, e prince- 


do duque de Orleans, 
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za de), mulher do precedente, conhecida | 
rincipalmente pelo nome de duqueza de 
ourbon, era dotada de notavel formosura, 
n. em 1750, e quando tinha 20 annos inspi- 
rou uma ardente paixão ao duque de Bour- 
bon, que apenas saia da infancia, e que tão 
apaixonado se mostrou que não houve reme- 
dio senão casarem-n'os. Quizeram porém af- 
fastar o duque infantil de sua mulher por 
algum tempo, mas elle não se resignou a 
isso, @ raptou sua esposa do convento onde 
a tinham mettido faeto verdadeiro que ser- 
vio de base ao enredo da opereta de Lecoq 
Le Petit Duc. Este apaixonado amor não 
durou muito tempo, e o duque de Bourbon 
não tardou a ter amantes no seu proprio pa- 
lacio e entre as damas de sua mulher. A du- 
queza ressentiu-se, fez escandalo, d'ahi re- 
sultou uma separação entre 08 esposos, que 
continuaram comtudo algum tempo a viver 
debaixo do mesmo tecto. À amante dc seu 
marido, madame de Canillac, passou depois 
a ser amante do conde d'Artois, e a duqueza 
de Bourbon, que lhe tinha um odio mortal, 
uma vez estando mascarada no baile da 
Opera e conhecendo madame de Canillac, 
que passava mascarada pelo braço do conde 
e Artois mascarado tambem, perseguiu os 
com zombarias, e chegou a arrancar a mascara 
ao conde d'Artois. Este irritado, apertou- 
lhe os dedos com força de encontro á cara. 
Conhecedor do insulto, o duque de Bourbon, 
apezar de estar separado de sua mulher, tomou 
a sua defeza, e provocou a duello o conde de 
Artois, como dissemos no artigo antecedente 
mas a separação tornou-se completa depois 
d'isso. À duqueza de Bourbon entregou-se 
então ás praticas de um illuminismo exal- 
tado, em que se confundiam com os sonhos 
mysticos da religião um enthusiasmo pelas 
idéas liberaes que nunca abandonou. Esteve 
presa com o resto da sua familia em 1793, 
foi depois deportada para Hespanha, onde 
recebeu a noticia do fusilamento de seu filho o 
duque d'Enghien, e onde se entregava ás 
praticas da mais ardente caridade, voltou 
po França com os Bourbons, fundou um 
ospicio que denominou hospicio de Enghien, 
e m. em 1822. 

Condé (L. M.), contra almirante fran- 
cez, n. em Auray, e em 1793 commandando 
o navio francez (a irá sustentou um bri- 
lhantissimo combate contra uns poucos de 
navios inimigos, valendo lhe o seu procedi- 
mento 0 ser recebido em triumpho pelos in- 
glezes quando caio prisioneiro. 

Conde, freguezia do concelho de Gni- 
marães districto de Braga, provincia do Mi- 
nho, 178 hab. 

Conde d'Egmont (0). Tragedia de 
Gathe, que passa por ser a mais bella das 
suas tragedias propriamente ditas. Tem por 
assumpto a morte do joven fidalgo flamengo, 
que dá o nome á peça. 

Condo Lucanor (0), obra celebre 
da litteratura da Hespanha, um dos primei- 
ros modelos da prosa hespanhola, escripto 
pelo celebre infante D. João Manuel, pae 
da rainha D. Constança de Portugal É uma 
collecção de contos ou de exemplos, como o 
author lhe chama; o conde Lucanor tem um 
conselheiro chamado Patronio, que a cada 
instante consulta, e Patronio responde-lhe 
constantemente por apologos que são os 
contos ou exemplos a que nos referimos. 
O conde .Lucanor é uma obra do seculo 
Xiv. | 

Conde Ory (0). Uma das mais bellas 
operas comicas de Rossini, representada 
em 1828 com grande exito. Rossini adaptára 
ao libretto feito por Scribe sobre uma an- 
tiga lenda de um conde Ory, que conseguira 
entrar disfarçado em freira n'um convento 
de freiras, a musica que escrevêra tres an- 
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nos antes para uma opera de circumstancia, 
composta para a sagração de Carlos x. 

Condé-en-Brie, villa da França no 
departamento do Aisne, 734 hab. Chamava- 
se no tempo dos romanos Condate Suessio- 
num. 

Condé-en-Saint-Ltbiaire, aldeia 
franceza no departamento do Sena e Mar- 
ne, 355 hab. Tem um bellissimo castello 
moder!:0. 

Condé sobre o Escalda, cidade 
da França no departamento do Norte, 4:600 
hab. praça de guerra, e é cidade muito 
antiga. Tem um formoso palacio munici pal. 
Foi Luiz xı que primeiro a juntou á Fran“ 
ça, depois caiu em poder do archiduque Ma- 
ximiliano, e de novo foi tomada pelos fran- 
cezes no tempo de Luiz xrv. Pelo modo como 
esta praça sustentou dois cercos em 1794 e 
em 1815 ficou celebre na historia militar da 
França. 

Condé-sur-Iton, aldeia franceza do 
departamento do Eure. Tem um castello do 
seculo xvr. 

Condé-sur-Noireaun, cidade france- 
za no departamento de Calvados. 6:000 hab. 
Tem a estatua de Dumont-d'Urville. 

Condessa de Radolstadt (A), ro- 
mance de George Sand publicado por ella 
em 1844 na To Independente, e depois 
em volume. continuação da Consuelo, 
mas muito inferior & este romance. Lança-se 
sobretudo no terreno deploravel da politica 
social, o que torna aridos bastantes capita - 
los do seu livro. 

Condessinha (4), uma das obras pri - 
mas de Octavio Feuillet, publicada em 1857. 
Conhecemos poucos romances da litteratura 
contemporanea, que valham tanto comio este, 
diz o Diccionario de Larousse. É effectiva- 
mente uma encantadora novella. Foi tradu - 
zida em portuguez, e publicada n'uma edi- 
ção deploravel, maculada pelos mais igno- 
beis erros typographicos. 

Condestabre (0), poema epico de 
Francisco Rodrigues Lobo. V. Lobo (Fran- 
cisco Rodrigues). ° 

Condestavel. De comes stabuli, conde 
que governa a casa. O condestavel foi ao 
principio um official do palacio dos reis 
francos que ora presidia ao serviço da meza 
ora ao serviço dos moveis. No seculo xr co- 
meçou o condestavel a ser o primeiro digni- 
tario da monarchia franceza. Em tempo de 
guerra commandava em chefe com um po- 
der absoluto todos os exercitos. O proprio 
rei quando estava no meio das suas tropas 
não podia tomar uma decisão importante 
sem ouvir o condestavel. Em tempo de pas 
o condestavel era tambem o primeiro con- 
selheiro do rei em todas as materias belli- 
cas, e juig supremo de todas as discordias 
que se levantavam entre os servidores da 
casa real. Tinha direito de se sentar á meza 
do rei. Os condestaveis francezes mais ce- 
lebres forom Chàtillon, Duguesclin, Clisson, 
Bourbon, Montmorency. Abolido em 1627, 
este cargo foi restabelecido nominalmente 
em 1804 por Napoleão 1 para seu irmão Luiz. 
Em Portugal o cargo de condestavel era pu- 
ramente militar. O primeiro foi D. Alvaro 
Pires de Castro no tempo de D. Fernando. 
O mais celebre foi Nuno Alvares Pereira. 
Desde o tempo de D. Manuel que é pura- 
mente honorifico. 
` Condillac (Estevão Boudot de), cele- 
bre philosopho francez do seculo xvit, chefe 
da escola chamada sensualista, n. em G reno- 
ble em 1715, era irmão de outro escriptor 
celebre, o abbade Mably. Obteve a abbadia 
de Mureaux, e dedicou a sua vida comple- 
tamente ao estudo, vivendo n'um retiro de 
que só o arrancaram em 1755 para ir edu- 
car o infante de Parma, neto do Luis xv, € 
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em 1768, para. ir tomar assento na academia | de economia politica; quando rebentou o | dos. da Ítalia tomavam a seu soldo durante 
francesa, M. em 1780. E' cansiderado como | grande movimento politico de 1789, lançou-| os seculos xm e xiv. Muitos adquiriram 
o. mais eminente philosopho frances do se- | se n'ello com ardor. Era então casado havia | grande reputação na historia. Os mais ca- 
culo. xvuas, eomo -o verdadeiro metaphyaico | tros annos com mademoiselle Grouchy, uma | nhecidos são: Alberico de Barbiano, Joha 
francoz d'esse periodo, Começou por sersim. | seubora que tinha menos vinte e dois annos | Hawkwood, Fra Moriale, Raymundo de Cor- 
plesmente expositor dos systemas philoso-| do que elle. Em 1791 foi eleito por Paris | dova, Phranio de Montone, Pergola, Car- 
phiecos de Locke, e o seu Tratado da origem | deputado á assembléa legislativa, que o ele- | magnola, Piccinino, emfim Sforza, cujos des- 
dos .conhecimêntos. humanos é apenas como | geu para secretario, mas Condorcet, que se | cendentes se sentaram no throno ducal de 
que a lucida e concisa exposição do Ensaio | perturbava facilmente não representou na | Milão. Os condottieri poupavam-se mutua; 
sobre o entendimento humano de Locke. De- | assembléa o papel brilhante que todos es: | mente. Ao passo que punham a resgate aem 
poia no seu Tratado dos systemas analysa ef peravam. As tendencias do seu espirito leva- | piedade os habitantes dos paizes vencidos e 
diseute os principaes aystemas philosophi- | ram-n'o para o partido girondino. A repu | reclamavam sommas enormes por preço dos 
cos do seu tempo, e combate com muito bom | blics era o seu governo ideal, mas não a re- | seus serviços, soltavam-se uns aos Qutros 
senso as hypotheses gratuitas, aggressio| publica tal como Robespierre a queria. | sem resgate quando se aprisionayam. 
que olvidôu.depois quando fez a mais extra- | Quando se tratou de pronunciar sobre a| Condrieu, cidade da França no de- 
vagante de todas as hypotheses, a do homem | sorte de Luiz zv1, Condorcet que fôra eleito | partamento do Rhodano. 1:376 hab. O se 
eitatus. Finalmente no seu Tratado das sen- | membro da Convenção declarou que julgava | termo produz um vinho branco celebre. Foi 
sações . affasta-se de Locke. e segue um ce- | essa assembléa incompetente para julgar o | praça forte na edade media, e foi patria dọ 
minho original, mas nem sempre rasoavel. À | rei, e, quando se decidiu o contrario, e que | marechal de Villars. Cos 
sensação é para elle a origem de tudo, in-| foi chamado a votar, votou pela pena mais| Conegliano (João Baptista Cima, 
clusivamente das nossas faculdades. Este | grave depois da pena de morte. Esse veto | appellidado o), pintor distincto dos fins do 
systema continha em si um certo elemento | foi mal interpretado, disse-se que a pena | seculo xv e principios do seculo xvr. N. em 
de verdade, mas pela preoccupaçio exagge- | mais grave depois da pena de morte era a | 1460, e foi discipulo de Bellini, Deixou de 
rada do systema caia no absurdo. Ainda as- | das galés, a que Condorcet quizere metter | pintar em 1517, e m. não se sabe quando. 
sim exerceu uma. influencia poderosissima | Luiz xvi nas galés. Era absurda tal suppo- | Conegliano, cidade de Italia no Ye- 
“em França, a imprimiu durante tres quartos | sição, e percebe-se perfeitamente que Con- | neto, 6:000 hab. Patria do pintor João Cima 
de seculo o seu cunho espetial á philosophia | dorcet nem se lembrou das consequencias | appellidado o Conegliano. Na egreja de S, 
francesa. Além das livros que citámas a que | que os jurisconsultos. meticulosos podiam ti, | Leonardo existem muitos quadros d'este 
"contéem' as. theorias metaphysicas de Des- | rar do seu voto. Comtudo o rei da Prussia e | pintor.: Napoleão em 1806 deu o titulo de 
cartes, são celobres a sua Logica, asua Arte| a imperstriz da Russia mandaram-n'o riscar | duque de Conegliano ao marechal Mon; 
de pensar, a sua Lingua dos calcuios e of da lista dos socios das suas academias, ape- | cey. fade o ue o É E au 
Curso .de estudos escriptos para q seu regio| nas souberam o modo como elle votára. Em| Conestaggio (Jeronymo Franchi de), 
discipulo o infante de Parma. O predicado| 31 de maio Condorcet não, foi. envolto na | historiador genovez dos seculos xvr e xvi}, 
especial e o defeito de Condillac, porque em | proscripção da Gironda, mas fpi isso apenas | foi bispo de Nardo e depois arcebispo de 
todo o predicado ha o: elemento de um de- | um breve adiamento, porque, accusado em | Capua, m. em 1635. Uma das suas obras é 
feito, é a sua tendencia apajxonada para as} julho e citado para vir à barra da Conven- | importantissima para nós portuguezes, e 
simplificações. . |. | ção, e não apparegendo porque sabia a sorte | tem de ser consultada por todos os que de- 
Condgé, prazo da corôa no districto dg | que o esperava, foi condemnado á morte em | sejarem conhecer a fundo a historia da per- 
Tete em Moçambique. Depende d'elle q| qutubro de 1793. Refugiado em casa de uma | da da nossa independencia em 1580. Intitu: 
prezo do Missonho. Está quasi abando- j] senhora chamada madame Vernet que lhe | la-se Dell'unione del regno di Portogallo á la 
nado. l mostrou uma. dedicação exemplar, podia ter | corona di Castiglia, e foi impressa em 1586. 
Cendom, cidade franceza do departa- | escapado á guilhotina, se a preoccupação | À outra obra d'elle é a Historia das guerras 
mento de Gers, nas margens do Baisse.T'em | generosa de não pôr em risco a vida da sua | da Germania inferior. ne O 
uma bella cathedral onde muitas vezes oft- | hospedeira, o não levasse um dia a fugir da) Confederação da America Cen- 
eiou Bossuet. 5:000 hab. E' uma cidade| casa que lhe déra asylo. Conseguiu sair de | tral. V. Guatemala. . p E 
muito industrial. Paris, mas depois de vaguear por muito) Confederação da America do 
Condor, ilha da Cochinchina, situada af tempo na floresta de Clamart, tendo en- | Sul. V. Colombia. R . 
8 40 de lat. N. e 104° 21' de long. E. 25] trado n'uma taverna para comer alguma Confederação do Rheno, V. 4- 
kilom. de comprimento e 5 de largura. Em | coisa, foi preso por suspeito, reconhecido e | lemanha. | - 
1721 um missionario francez padre Gabriel | ia ser levado para Paris onde a guilhotina | Confederação Germanica, V. Al- 
foi residir para alli. Os inglezes occuparam- | o esperava, quando aproveitando um veneno | lemanha. 
wa depois, e hoje pertence aos francezes | que seu cunhado Cabanis lhe déra, sesuici- | Conferencias. Chamam-se assim to- 
eom a provincia da Cochinchina de que faz| dou no dia 8 de abril de 1794. As obras | das as reuniões politicas, religiosas, ou scien- 
parte. mais notaveis de Condorcet, além das suas |tificas, destinadas a terminar um erro, um 
Condorcet (Nicolau Caritat, marquez | obras mathematicas, são a Vida de Voltaire, | litigio, ou a discutir uma questio. Taes são 
de), celebre philosopho, mathematico e po- | 4 Vida de Turgot, e o Esboço de um quadro | as conferencias diplomaticas em que se pre» 
litico francez, n. em Ripemont cidade dg | dos progressos do espirito humano, obra es- | param os tratados, as conferencias religio- 
Picardia em 1743. Perdeu seu pae aos qua. | cripta na casa hospitaleira de madame Ver- | sas que se celebram entre ministros de va- 
tro annos, seu tio, bispo de Lisieux, fel-o | net, impressa depois da sua morte, e da|rias religiões para se chegar a uma conci- 
educar n'um collegio, e Condorcet revelou | qual tres mil exemplares foram comprados | liação como o colloquio Poissy. Dá-se 
desde logo um talento superior principal- | para serem distribuidos nas escolas por essa | tambem a nome de conferencias á explica- 
mente para a mathematics, Durante uns | mesma Convenção que tinha preparado a | ção de um do catholico feita no pulpito 
poucos de annos escreveu varias memorias | guilhotina para o auctor e que o obrigára a | por um prégado: como as do abbade Frays- 
scientificas, que lhe deram grande reputa- | suicidar-se. Sem ser um espirito de primeira | sinon, do abbade Lacordaire e de Raviguan. 
ão de sabio. Em 1770 relacionou-se com | ordem, ainda assim Condorcet póde consi- | Em imitação d'isto chamaram-se tambem 
oltaire, e começou a desejar ter tambem | derar-se um dos vultos motaveis do seculo | conferencias ás prelecções feitas por quaes- 
uma reputação litteraria. Voltaire affeiçoou- | xvu, mathematico distinctissimo, escriptor | quer ad pi sobre uma questão scientifi- 
se-lhe muito, é Condorcet mostrou-se digno | lucido e de elevados pensamentos, politico | ca ou litteraria. Essas conferencias estão 
d'esaa amizade illustre, porque não hesitava | sincero, amando sinceramente a liberdade, | hoje muito em voga. Como exemplo de con- 
em dizer-lhe verdades amargas, quando en- | moderado, e ao mesmo tempo energico e | ferencias diplomaticas podemos citar as de 
tendia que éram merecidas. Membro da aca- | inabalavel nas suas convicções, de uma aus- | Constantinopla em 1877 que não consegui- 
demia das sciencias, esoreveu os Elogios| teridade de principios que nunea se des- | ram evitar a ultima guerra do Oriente, mas 
los academicos mortos antes de 1699, e este | mentio, ; | | que em todo o caso prepararam até certo 
livro valgu-lhe o logar de secretario perpe-| Condorcet (Sophia de Grouchy, mar- | ponto as bases do tratado de Berlim assi- 
tuo da academia das sciencias. Em, 1782 en- f quesa de), irmã do celebre general Grouchy, | gnado em 1878. = CR 
iron na academia francesa. Amigo intimo | mulher do eminente philogopho Condorcet, | Confidençias, (4s), livro celebre dé 
de d'Alembert, como o fôra de Voltaire, foi | que desposou am 1786, foi presa tambem na | Lamartine em que elle conta a sua mocida- 
pelo ilustre mathematico. da | epoca da Revolução, escreveu, algumas, obras 


x epoca é y L de, talves Pa demasiada Somplacencia, 
concluir algumas, partes incompletas da, En. | de philospphia moral, e m. em Paris em | dando. grande relevo aos seus Amores do ra. 
: dia. . Ao: mesmo tempo não descenti- 1829, “Tinha, pela memoria de ggu marido, 3 | paz, é querendo dar im aspecto é dranatido q 
nuava os aeua. 'jrabalhos scientificos, e; ga- | maig picdoga veneração. APRE aventuras de juventude. É pn disdo, è es- 
nhava com qnen Frátado dos cometas uni Comdettieri. Este nome empregava-se | quecendo:sg 0 que ha muitas vezes de pue: 
remão . proposto .pela Bcademia de Berlim, | na Italia para designar os capitães d'essea | ril n'easa confissão feita ao publico por um 
entretanto applicaya-so tambem p studos | bandos merconsrios, quo oq dificrentos psta- | homem, de perto de sesgonta annos, porque 
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as Confidencias foram publicadas em 1849, 
dos seus amores júvenis, ó livro é encants- 
dor, c à épísódio de Graziella é contado com 
jnexprimivel magia. Foi traduzido admira: 
velménte em portuguez por Bulhão Pato. 
Um outro cpisodio, menos interessante, mas 
contado com um grande esplendor de estylo 
é o de Regina nas Novas Con fidencias e que 
foi tambem traduzido em portugues. 
Confins Militares, nome dado a 
quasi toda a parte dos Estados Austriacos 
ue é limitrophe da Turquia, que se estende 
dede Adriati£o até á extremidade oriental 
do imperio. Conta pouco mais ou menos 
1.100:000 hab: e tem por capital geral Car- 
Istad. É dividida em quartro regiões chama: 
das generalatos. Os generalatos reunidos de 
Carlstad, Varasdin, e Banato de Croacia, 
cap. Agram eode Slavonia (Peterwardin), o 
do banato de'Ilúngria (Temesvar), o da 
Transylvania (Hermannstad) formam ver- 
dadéiras colohias militares. Devemos dizer 
que esta organisação está. muito modificada 
desde 1868. ` e, | 
Confissão: A confissão 'fot institulda 
pot esus Christo gi deu nas seguintes pA- 
avras aos seús discipulos o poder de per, 
doar os peccadoé: «Os peccadob serão per: 
doados aquelles a quem vós os perdoardes». 
O cémcilio de Latrão reunindo em 1215 im- 
põe aos fieis a obrigação de se confesssarem 
Ro menos uma vez por ahv, as:Peis canoni- 
ld aa aos padres o segredo da confis- 
são sob pena de uma penitencia perpetua. 
A lei do segredo não liga só os confessores 
tum relação sos tivos, mas tambem com re- 
lação nos mortos, os calvínistas e a maior 
parté das seitas reformadas regeitam a con“ 
fissão, Outr'ara prescrevia-sc em certos Ca- 
kos a confissão publica. Nestorio bispo de 
“onstantinopla, du 'o exemplo do a abolir 
no seculo 1v. Dépois da revogação do edito 
dc Nantes em França exigio-se dos novos 
ctinvértidos bilhetes 'de confíssio sob pena 
dç serem condemnados ts galés e de terem 
bd seus bens confiscados: Em Portagal tam- 
bam 8 falta de bilhete de confissão conduzia 
Pd um desgraçado aos autos 
de fé, > 
'Comfissho de rtitabnrgo, profissão 
de fé que os protestantes apresentaram Á 
ditta de Augsburgo em 15530. Luthero, que 
a preparara, estava então proscripto pelo 
imperio, e não pôde comparecer na dicta, 
Melanchton foi alli o principal representan- 
te da religião nova. O prudente discipulo 
“ ânseriv n'esta profissão de fé algumas decla- 
ves proprias para conciliar os capiritos, 
odavia Carlos v fêl.a proscrever pela diéta 
onde os deputados catholicos' estavam em 
maioria. D'uhi resultou entre os principes 
protegtantes nma liga offensiva e de fensiva 
thamádik de Senalkalde, que depois de lon- 
por combates acabou por alcançar a liber- 
ade dê conseiencia. ` 
' Confissão de Emden. V. Emdon. 
Confissão: de um filho do se- 
culo, celebre romance poblicado por Al- 
fredo Musset em 1836, e em que se suppõe 
qne elle conta um pouco 4 historia do seu 
toprio toração, e dos seus amores com 
eorge Sánd, que tiveram na sta vida tma 
tão fatal influencia. O livro é muitas vezes 
exttuvagante, é o typo do heróe nm pouco 
insensato, mas traduz bem a enfermidade 
ue devoráva'os espiritós da Pertrção t que 
Mrisict etténtet: e tem paginas admiraveis, 
prito mente 48 que abrem ò livro. E 
: Confissões de João Sacques 
WMousvegda (43)/obrh notavel do emibenté 
philosopho, em que ëlle conta a netá vida 
nos míbimos permernores coin úma franqueza 
muita vezes cynica é revoltante, mas o H- 
vro é um modelo de narração simples e in- 
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turessante, offerece á observação do leitor 
um caracter curioso de estudar, e se tem 
muitas paginas verdadeiramente obseenas 
tem outras encantadoras, e que immortali- 
saram para sempre alguns episodios da vida 
de Roussenao. Qoen não tem na memoria 
aquelle typo original, mas no fim de tudo 
suave e dedicado, de madame de Warens ? 
Quem não len com o prazer que se pode en- 
contrar n'am fresco e doce idyllio o episo- 
dio das cerejas colhidas por mademoiselle 
Gallet e atiradas do eimo da arvore para o 
collo do eórado e ardente João Jacques ? 
Os seis primeiros livros das Confssões foram 
escriptos em Inglaterra em 1766 e 1767, as 
ultimos seis no Delphinado de 1768 a 1770 
Rousseau só queria que as confissões fossem 
publicadas em 1800 mas os depositarios do 
manuscripto publicaram-n'as logo em 1782, 
quatro annos depois da morte do poeta.: '. 
Conftans, villa de França no departa. 
mento da Saboya, tem 1:640 hab. Possus 
minas de chumbo argentifero. É 
' Confians-P Arehóvêgue, aldeiado 
departamento do Sena ao pé de Paris, on- 
de ha. fma casi de campo que pertence 
aos arcebispos de Paris. E celebre pelo 
tratado que alli assignow Lais xr com os 
membros da liga do Bem Publico. 
'"Confians -Sainte-.Honorine, al- 
deia do departamento do Sena e Oise ce- 
lebre pelas suas magnificas pedreiras. 
Conformistas. Os que na Inglaterra 
seguem as doutrinas da egreja anglicana. 
Os outros chamam-se não conformistas. ' 
Confrarta, sociedade de pessoas pie- 
dosas e livres estabelecidas em algumas 
egrejas para se entregarem em commum: & 
exercicios de piedade como para honrarem 
particularmente um santo ou um mysterio. 
À mais celebre confraria de Portugnl e da 
Hespanha foi a Confraria dos Escravos do 
Santissimo Sacramento. Muitas estão esta- 
belecidas por bullas pontificines que lhes 
concedem indulgencias. Chamava-se em 
França Confraria da Paixão uma associn- 
ção celebre, formada originariamente de 
peregrinos, que representavam os mysterios 
da Paixão;''não tardou a transformar-se 
numa companhia de comediantes, que re- 
cebeu privilemio de Carlos vr, foi abolida 
em 1641 pelo parlamento por causa dos 
abusos A que déra origem. 
Confuacio, celebre philosopho chinez, 
cujo verdadeiro nome é Khong-Fon-Tseu, 
viveu no seculo vr antes da era christã. 
Como se póde imaginar, a sna biographia 
é o mais interta possivel. Uns disem que 
pertencia à uma familia nobre e que seu 
pae era governador de uma próvitcia. Ou- 
tros afirmam que era pobre, e que vivia 
do trabalho das suas mios. Dizem tamberti 
que aos seis annos ji dava signaes de uma 
sabedoria precoce, qme principiou a estu- 
dar regularmente aos quinze annos, que 
viajon depois, é que desgostoso dos ho- 
mens se retirou pará uma solidão absoluta. 
Quando morreu sua mãe, enterrou-a .com 
as pomposas ceremonias antigas, que já 
estavam esquecidas, é renovou na China o 
culto dos inortos, que ainda hoje é um dos 
caracteristicos dos costumes chinezes. Tam- 
bem a sua doutrina toda se baseia nisso: 
resuscitar a tradição. No-Bseu tempo ras 
víncias dó imperio tendiam a isolar-se, 
'onfucio concebeu a fdéa de restabelecer 
solidamente a unidade do Imperio restabe- 
leceúdo as antigas leis, os antigos costti- 
mes; gs atitigas instituições. Para isso per- 
correa 4 Chini’ toda, procurândo conhecer 
a fundo todas as tradições populares. Mai- 
tos desprezaram s sua missão, dutrosappidu- 
Qiam n'a mas contindsram a viver conto 


até ahi, Finalmente o rei de Bon chamou-e | sao 
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á sua côrto e'fel-o seu  ministeo. 
Debaixo da sua administração o reino de- 
resceu como por encante. Mas e rei não tar- 
dou a fatigar-se da austeridade de seu mi. 
nistro e Confueio retirou-se para a sua terra 
natal Chang-Pmg, onde continuou o seu 
ensino publico, ensino cuja base era como 
dissemos a respeito da tradução, e que tam- 
bem encerrava maximas de pura moral. M. 
no anno 474 antes da nossa era com 73 an- 
nos de edade. Fundou ums escolo meio phi- 
losophica, meio política, á qual a Chins deve 
essa civilisação ostacionaria que ainda hoje 
alli impera. Essa escola não tem metaphy- 
sioa, occupa-se exclusivamente de economis 
social o de moral. Muitos consideram Coa- 
facio como legislador, não o foi, foi 
um philosopho e um moralista, mas a legi 
lação chineza toda ee deriva da escola e do 
ensino de Coufacio, e foi elle que lhe deu a 
sua -originalidade è o seu caracter immovel, 

Congai (5.), am dos fandadores da vida 
monastica na Irlanda. N. em 516 na Ultonia 
foi discipulo de 8.-Fiatan e mw. em 601. Fen- 
dou muitos conventos e segeiteu 3:000 
monges a uma regra tão austera que feé 
obrigado a modifical-a. i 

Congali, hs tros reis na Escocia com 
este nome. O primeiso reinou de 478 a 500, 
e no seu tempo viveram, diz a tradição, es 
celebres adivinhos Merlim e Gildas. O se- 
gundo reinou de 558 a 568, foi um principe 
piedoso, e 'socoorreu os: bretões centra os 
saxonios. ‘O terceiro reinou de 809 a Blá, e 
o sen reinado foi insignificante. . 

Congo. Vasta região da Afriea Ocei. 
dental, limitada ao N. do Quenkhara de 


| que é separada pela corrente do Caimasones, 


a leste pelo plan'alto centrai da Africa, ao 
sul pela Cimbelasis, e ao occidente pelo Oc- 
ceano Atlantico. Estende-se desde o Cabo 
Lopes até ao Cabo Frio entre © 37i e 18” 
48' de lat. sul e entre 8º 35 e 11º 55 de 
long. O.; tem perto de 2:800 kilom. de ao- 
roeste a sueste, o 800 kilom. de leste a 
oeste. O Congo fica na zona torrida ao sal 
do Equador; conhecem-se alli dans-estações 
a -da secca © a das chuvas, desde o equino- 
cio da primavera até outubro o tempo é 
secco, o sol derrama torrentes de fogo que 
matariam os homens e tornariam esteril a 
terra se o ar não fasse refrescado pelos or- 
valhos abundantes da noite, pelas rapidas 
correntes de agua que sulcam as faldas das 
montanhas, pelos numerosos rios - que ba- 
nham as planicies, e palo vento humido que 
sopra -de noroeste vindo do golpho de Gui- 
né. No fim de outubro começam as chavas 
acompanhadas por trovoada e procella, é w 
época da vegetação; a natureza remasse €0- 
mo encanto, aterva cobre-se de verdura, 
de ilôres e de fructos. o 

A geopraphia physica do Congo é pomeo 
conhecida; ama ecerdilhoira estende-se no 
interior. a distancia de 500 a 600 kilom. da 
costa © onde nasce A maior dos rios. 
O terreno em geral fertil é arenoso e pam- 
tanoso no longo das costas. As areias com- 
põem egualmente todas as montaahas do 
Congo, e estendem-se por todo oSogno, onda 
recobrem um terreno excellente. Distioguem- 
se ainda entre 08 terrenos codstitutivos do 
Congo magnifica terra argilosa, montanhas 
de granito; de porphyro, de jaspo e de mar- 
mors diversos. :A pedra ealosrea que faits 
nas costas é substituida pelas ones qas 
alli se accomulam. A'provincia da reino do 


camadas 

situadas a um metro de à oo 

brem uma grando extensão. Esta região es- 
cetrá tres À rop ee: o Quensa, : 

chamado Zaire pelos indigenas; e o Avenge. 

O que se. conheco d'esto pais iediga riges- 

mingraso bastante numermeas. Bacana 
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ferra as montanhas, principalmente Loango 
e Benguella, ha-o tambem com abundancia, 
assim como prata e cobre, em Angola; o co- 
bre é explorado no paiz de Angico. 

Nenhum paiz apresenta uma vegetação 
mais luxuriante e mais variada do que a do 
Congo. As relvas são magnificas, os campos 
ricos em suas producções, as florestas ex- 
tensissimas. Entre as plantas uteis ou ali- 
menticias, citemos o manfrigo, especie de 
milho delicioso ao paladar e ao olfato, e 
cujas espigas pesam perto de um kilogram- 
ma, trigo, batatas, vinho delicioso, producto 
de vinhas que para alli foram transplanta- 
das da Madeira e das Canarias, bosques de 
mangueiras, palmares que offerecem grande 
recurso aos indigenas. O reino animal é 
tambem alli muito rico e variado. Tem ò 
hippopotamo, o porco que foi introduzido 
por nós, e cuja carne é excellente. Diz-se 
que os cães introduzidos nò Congo pelos eu- 
ropeus perdem a faculdade de ladrar e que 
não soltam senão lugubres uivos. Tambem 
alli abundam os lcões, tigres, pantheras, on- 

s, macacos, muitas especies de serpentes 
esde a giboya até à lenta que se parece 

com a vibora. 

O Congo póde dividir-se em paizes inde- 
pendentes e paizes submettidos a Portugal. 
Os independentes são os reinos de Loango, 
de Congo propriamente dito, de Bombe, de 
Angico, de Melones, de Humé, de Cassange, 
de Iso, de Ginga, de Cutato, de Tambe, de 
Libolo, de Sela, de Nane e de Quisama. 
Cada um d'estes reinos cuja organisação in- 
terior é pouco conhecida, está dividido 
n'uma multidão de pequenos estados tribu- 
tarios. A parté sujeita a Portugal compre- 
hende os reinos de Angola e de Benguella. 

Os negros em Congo são em geral infe- 
riores em intelligencia aos outros africanos. 
São tambem em geral fracos, mas cheios de 
orgulho e de vaidade. Teem um costume 
existente tambem entre os selvagens da 
America, o de se metterem os homens na 
cama quando as mulheres estão de parto, e 
de se tratarem como se estivessem doentes. 
Quasi todos os reis são vassallos do de 
Loango, e todos exercem sobre os seus sub- 
ditos um poder absolutamente despotico. 

A sua religião é um acervo de supersti- 
ções, adoram uns deuses a que chamam gam- 
bia, chamam gangas aos seus padres e chi- 

tomé ao chefe dos gangas. 

Congo (Reino do). O vasto paiz que 
tem o nome de Congo é dividido, como dis- 
semos, em diversos reinos, sendo um dos 
mais poderosos o reino do Congo, propria- 
mente dito, que é limitado ao N. pelo Zaire 
ae o separa do reino de Loango, ao S. pelo 

ande que o separa de Angola, a O. pelo 
Occeano Atlantico, a E. por montanhas e 

aizes desconhecidos. Mede perto de 320 

ilom. de NO. a SE., o 560 de O. a E., e en- 
cerra perto de 600:000 hab. 

O que caracterisa principalmente o Congo 
é o absolutismo do governo e a ignorancia 
dos habitantes. 

Quando o rei do Congo precisa de dinhei- 
To, parte para passeio, com o barrete incli- 
nado para uma orelha. Se o vento lhe faz 
cair o barrete, impõe tributo aos habitantes 
da região d'onde o vento soprou. 

Uns viajantes hollandezes percorriam as 
differentes regiões da Africa. O rei do Con- 

go tratou-os muito bem, e fez-lhes muitas 
perguntas. Quando os viajantes lhe disse- 
ram que havia épocas do anno, em que os 
hollandezes dançavam sobre os rios, man- 
dou-os prender, julgando que estavam a 
zombar d'elle. Não tendo idea alguma do 
frio, não podiam perceber que no inverno as 
aguas so podessem congelar a ponto de 
dançarem em cima dellas homens e mulhe- 
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res. E’ o diccionario Lardusse que refere 
estas duas anedoctas. i 

O Congo foi descoberto. por Diogo Cão 
em 1485. O preto que reinava no Congo 
quando os portuguezes alli chegaram cha- 
mava-se Çacuta, mas quiz converter-se ao 
christiauismo, recebendo o nome de João, e 
acolhendo muito bem as predicas dos nossos 
missionarios. Houve apenas ditliculdades na 
questão da polygamia que não queriam 
abandonar, e que de facto nunca abandona. 
ram, e por causa d'isso tambem houve dis- 
cordias entre os filhos do rei que se conver- 
tera, mas os portuguezes favoreceram a 
causa do preto christão, bateram o outro 
que se chamava Pama Aquitimo, e o reco- 
nhecimento do nosso alliado perpetuou-se 
nos seus descendentes. Sempre nos radicá- 
mos mais no Congo do que em qualquer ou- 
tro ponto da Africa, sempre alli foram bem 
acolhidos os nossos missionarios, bemquisto 
o nosso nome, e na capital do reino, S. Sal. 
vador do Congo, as ruinas de muitas egre- 
jas attestam a profunda influencia que alli 
adquirimos. ` 

Congo ou Zaire, rio da Africa. V. 
Zaire. 

Congregação da Missão, fundada 
em França por S. Vicente de Paulo em 1625 
foi introduzida em Portugal pelo padre José 
Gomes da Costa, que fundou uma casa em 
Lisboa com a invocação de S. Joño e S. 
Paulo em 1717 no sitio de Rilha folles. 

Congregacião da Oliveira. Fun- 
dou-a em 1679 o padre Antonio Leite de 
Albuquerque e deu-lhe estatutos fr. Anto- 
nio das Chagas. Era uma ordem de terceiros 
sacerdotes. Foi fundida em Santa Eulalia 
de Oliveira a meia legua do Porto, tinha 
por instituto acudir aos clerigos pobres, cé 
gos e entrevados. | 

Congregação das Covas de 
Monfarado. Foi fundada por dois ere- 
mitas, Balthazar da Encarnação e fr. Fran 
cisco da Cruz em 1725; em 1713 tinham ido 
viver para as Covas de Monfurado ao pé de 
Montemór-o-Novo. Chegaram a ter duas ca- 
sas ambas em Monfurado. 

Congregação de Mariannos 
Conceicionistas. Foi uma congrega- 
ção de terceiros franciscanos fundada na 
Polonia por fr. Stanislau de Jesus Maria. 
Introduziu-a em Portugal em 1752 um po- 
laco chamado Casimiro de S. José, e fundou 
uma casa unica que em Portugal tiveram, 
em Nos Senhora de Balsemão, junto -da 
villa de Chacim, aggregando a si uns ere- 
mitas que já alli viviam havia vinte annos. 

Congregacão do Oratorio des. 
Filippe Nery. Fundou-a, na egreja de 
Santa Maria de Vallicella em Roma, o ilo- 
rentino S. Filippe Nery em 1550 e foi appro- 
vada por Gregorio xu em 1575, e confirma- 
da por Paulo v em 1612. Constava de sacer- 
dotes seculares. Introduziu-a em Portugal 
Bartholomeu do Quental com o padre Fran- 
cisco Gomes, e estabeleram a primeira casa 
na que os dominicos irlandezes possuiam nas 
Fangas da Farinha, e que tinham deixado 
para passar para o Corpo Santo. Passaram 
depois para a egreja do Espirito Santo, e a 
pouco e pouco foram fundando novas casas 
ou oratorios, como diziam sendo a mais nota- 
vel adas Necessidades em Lisboa, tendo alem 
d'isso a da Conceição em Estremoz, da As- 
sumpção em Braga e Vizeu, de Santo Anto- 
nio no Porto, e de Nossa Senhora de Villar 
em Freixo de Espada à Cinta. Eram homenr 
doutos os que faziam parte d'essa congregas 
ção, e fizeram a Portugal o relevantissimo 
serviço de disputar aos jesuitas a educação 
da mocidade, dirigindo-a n'um sentido mui- 
to largo. Foram n'esse ponto os oratorianos 
auxiliares efficazes do marquez de Pombal. 
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Congregacião do Senhor Jesns 
da Boa Morte. Foi fundada em Lisboa 
com intuitos de caridade pelo mesmo fr. 
Balthazar da Encarnação em 1736. Tinham 
só a casa do Senhor Jesus da Boa Morte em 
Lisboa no sitio de Buenos Ayres. 

Congregações. Designam-se por este 
nome: 1.º associações ecclesiasticas que não 
são nem seculares, nem religiosas, mas que 
occupam o meio termo entre umas e outras; 
tacs são as congregações do Oratorio, da 
Doutrina Christã, de S. Sulpicio, de S. La- 
zaro, ete. ; 2.º commissões de cardeaes en- 
carregados pelo papa de tratar matcrias re- 
ligiosas, e de se occupar de assumptos de 
governo : taes são as congregações do Santo 
Ofhcio, dos Ritos, do Index, da Propaganda, 
etc.; 3.º emfim certas reuniões que se for- 
mavam d'autes debaixo dos auspícios dos 
jesuitas, para praticarem debaixo da sua 
direcção obras de piedade ou de caridade; 
os membros d'essas reuniões eram chama- 
dos habitualmente congreganistas. 

Congressos. Reuniões diplomaticas 
formadas ou por soberanos ou pelos seus 
plenipotenciarios, e em que se trata de con- 
ciliar as differenças que se levantaram en- 
tre duas ou mais nações, ou de impedir um 
rompimento. Os congressos mais conhecidos 
sio os de Munster e de Osnabruck (1616- 
16:18), dos Pyrencus (1659), de Aix-la-Cha- 
pelle (1668-1748-1818), de Nimégue (1676- 
1618), de Ryswick (1697), de Utrecht (1713), 
de Rastadt (1797-1799), de Tilsitt (180%), 
de Erfurt (1808), de Châtillon (1814), de 
Vienna (1814-1815), de Carlbad e de Trop- 
pau (1820), de Laybach (1521), de Verona 
(1822), de Paris (1856), de Berlim (1578). 
— Tem tambem o nome de congresso muitas 
assemblcas legislativas como por exemplo a 
da Hespanha depois de 1868, as das repu- 
blicas americanas,. etc. — Chamam-se hojo 

tambem congressos a quaesquer reunives 
principalmente internacionaes, em que so 
debatem questões de interesse universal, 
taes são os congressos litterarios, agrico- 
las, postars, estatísticos, sanitarios, que 
teem fervilhado nestes ultimos annos, e so- 
bretudo no corrente anno de 1878, em Pa- 
ris por occasiio da exposição. Com relaçio 
ao congresso da paz. V. Paz. 

Congreve (William), posta dramatico 
inglez, n. no Yorkshire em 1640. Devia cs- 
tudar direito, mas à sua paixão pela littera- 
tura dramatica arrastou-o para o theatro, € 
em 1693 fez representar o Solteirão, peça 
que teve um exito brilhante. Lord Halifax, 
vendo isso, arranjou-lhe uma sinccura ren- 
dosa, que lhe permittiu trabalhar livremente 
para o theatro. Is creveu então umas poucas 
de peças, das quaes a mais notavel é à 
Noiva de luto, que teve um grande exito. M. 
em *1729, e havia uns poucos de annos que 
deixira de escrever. Às suas peças sio bri- 
lhantes e bem conduzidas, mas os caracte- 
res teem pouca verdade, e em geral falta ao 
seu theatro sobretudo a originalidade. Con- 
greve imita priucipalhnente o theatro fran- 
cez. 

Congreve (Sir William), general e en- 
genheiro inglez, inventor dos joguetes á 
Congreve, n. no condado de Middlesex em 
1772. Era simples oficial de artilheria 
quando inventou o scu famoso foguete. Foi 
subindo os postos até general de artilhe- 
ria, foi duas vezes membro da camara dos 
communs, introduziu muitas innovações im- 
portantes na artilheria ingleza, no fabrico 
da polvora, ete. Koi director do arsenal de 
Woolwich. Implicado n'uns negocios frau- 
dulentos de uma companhia de minas, de 
que era director, retirou-se para França, e 
foi habitar Tolosa onde m. muito rico em 
1828. 
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Cont, cidade do reino de Italia capital 
da provincia do seu nome, na margem do 
Stura, pertencia ao antigo reino do Piemon 
te, 21:000 hab. Praça de guerra, bispado, 
fabricas de seda. Foi tomada pelos france- 
zes em 1744, 1796 e 1801, foi demolida e no 
tempo do primeiro imperio toi capital do 
departamento do Stura. São notaveis a ca- 
thedral e a egreja de S. Francisco que data 
do seculo xii. 

— À provincia tem 70 myriametros qua- 
drados e 604:000 hab. 

Conjevaram, cidade do Indostão in- 
glez, na provincia do Carnatic, 18:000 hab. 


Magnificos pagodes, alguns dedicados a 


Siva. 


Conlie, villa franceza no departamento 


do Sarthe 1:180 hab. Gambetta organisou 
alli em 1870 um campo de instrucção diri- 
gido por mr. de Kératry, e que não deu os 


resultados que se esperavam. À organisação 


' do campo de Conlie deu origem a algumas 
das censuras mais graves que se articula- 


ram contra o ministerio da guerra no tempo 


em que Gambetta o dirigiu. 
Connaught. regiio occidental da Ir- 
landa, comprehendida entre o Occeano Atlan- 


tico, o Ulster, o Leinster, e o Munster. Tem 
uma população de 1.200:000 hab. E uma 
das antigas quatro provincias ecclesiasticas 


da Irlanda. Dá o titulo de duque ao princi- 
pe Arthur, filho mais novo da rainha Victo- 


ria. Divide-se em cinco condados, Leitrim, 


Sligo, Mayo, Roscommon, e Galway. 


Connecticnt. Um dos treze estados 
primitivos da União Americana, limitado 
pelo Estado do Massachussets ao N. pelo de 


Rhode-Island a E., pelo canal de Long-Is- 
land ao S., 


de 460:147 hab. A capital é Hartford. 
O nome de Connecticut vem de uma pa- 


lavra india, que quer dizer rio comprido. O 
solo é montanhoso, as costas não muito an- 
fractuosas, mas tem dois bons portos, New 


London e New Haven. E banhado pelo Con- 


necticut, o Housatonio e pelo Thames. Tem 


bastantes minas e é fertilissimo. Produz 
„excellente tabaco, mas a população augmen- 
ta de tal modo que a emigração é frequen- 


te, principalmente para New York. E muito 


industrial e commercial, tem uma adminis- 
tração economica e uma instrucção publica 
desenvolvida. O Connecticut foi colonisado 
o padre protestante Hooker em 1634. Em 


rew-Haven formou-se pouco depois outra 
colonia independente que Carlos 11 reuniu á 


de Connecticut. Foi organisada militarmen- 
te na guerra da independencia pelo general 
Lee. i territorio do Connecticut divide-se 
em oito condados. l 

— Rio dos Estados-Unidos, nasce no es- 
tado de New-Hampshire, atravessa o Mas- 
gachussets e o Connecticut e entra no gol- 
pho de Long-Island depois de um curso de 
650 kilom., dos quaes 400 são navega- 
veis. 

Conon, general atheniense, que no fim 
da guerra do Peloponeso foi encarregado de 
diversos commandos, batido pelos esparta- 
nos refugiou-se com oito navios em Chypre, 
e obteve d'alli o auxilio dos persas contra 
os lacedemonios que bateu, reconstruindo 
depois no anno 392 antes da era christã as 
muralhas destruidas de Athenas. 

Conon, bispo de Tarso na Cilicia, que 
viveu na segunda metade do seculo vi. Foi 
fundador de uma seita heretica, conhecida 
pelo nome de cononitas. 


Conon, pipa de 686 a 687-Velho vene- ' 


ravel, mas sem energia que não pôde repri- 
mir as freçoes que dividiam a Lgreja no 


pelo de Nova-York a O., entre 
14º 12! e 78º 6! de long. O. e 40º 59' e 4202 
de lat. N. Tem uma superficie de 12:238 
kilom. quadrados, e a população era em 1860 
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seu tempo. O unico acto notavel do seu pon- 
tificado foi a missão que deu a S. Kilian, 
bispo de Irlanda, pura a conversão da Ger- 
mania. 

Conon de Samos, astronomo e geo- 
metra grego do seculo m antes da era chris- 
tã. Suppõe se que for mestre de Archime- 
des, inventou a curva chamada espiral de 
Archimedes, e deu o nome de cabelleira de 
Berenice à constellação que conserva esse 
nome. 

Conquista ga Inglaterra pelos 
normandos (listoria da), obra celebre 
de Agostinho Thierry, uma das que contri- 
buiram para a renovação das sciencias hig- 
toricas no seculo xix. O principal merito 
d'este livro é a pintura animada e verda- 
deira dos costumes barbaros. 

Conquista de Ultramar (4 Gran: 
de), obra celebre de Affonso o Sabio, rei de 
Castella, conta as guerras do Oriente desde 
Mahomet até 1270. Comprehende portanto 
as cruzadas. Tem pouco valor debaixo do 
ponto de vista historico, e um dos heroes do 
livro é o phantastico cavalleiro do Cysne, 
mas é um curioso e importante especimen 
da velha prosa castelhana. 

Conradino ou Conrado V, filho de 
Conrado av, n. em 1250, foi despojado ainda 
em creança dos seus direitos 4 corôa impe- 
rial, e aos reinos de Roma, Napoles e Flo- 
rença. Levado pelos seus partidarios a Na- 
poles para conquistar esse reino de que se 
assenhoreára Carlos de Anjou, irmão de S. 
Luiz, ganhou primeiro algumas vantagens, 
mas foi batido em 1268 na batalha de Ta- 
gliacozzo, e aprisionado juntamente com o 
seu intimo amigo Frederico de Austria em 
casa de um fidalgo chamado Frangipani que 
o entregou a Carlos de Anjou, recebendo em 
troca d'essa infamia grandes recompensas e 
honras. Carlos de Anjou teve-os um anno 
presos, mas, devendo partir para a cruzada, 
não quiz deixar atraz de si esse pretendente 
à coroa, e fazendo reunir um simulacro de 
tribunal, presidido por um tal Roberto de 
Bari, fel-os condemnar 4 morte como trai- 
dores. Esta sentença indignou o proprio 
genro de Carlos de Anjou, que na presença 
do rei deu uma estocada em Roberto de Bari 
e matou-o. Carlos de Anjou nio ousou dizer 
uma palavra a sou genro que era um fidalgo 
muito poderoso, mas nem por isso deixou de 
fazer executar a sentença, e as duas crean- 
ças, Conradino e Frederico, aquelle de 
dezenove annos este de dezescte foram de- 
capitados juntamente com dez dos seus con- 
selheiros principaes. Conradino morreu com 
muita coragem, beijando a cabeça do seu 
amigo que fòra decapitado antes d'clle, e 
conservando essa cabeça nos braços quando 
recebeu o golpe mortal. Antes de por a ca- 
beça no cepo, atirou a luva ao seio da mul- 
tidão como que a pedir um vingador. Essa 
luva foi apanhada por um cavalleiro arago- 
nez que a levou ao seu rei Pedro de Ara- 
to, 0 qual eticctivamente, quinze annos de- 
pois, arrancou a Sicilia para sempre à casa 
de Anjou, e Conradino foi vingado terrivel- 
mente pelas Vesperas Sicilinnas. O papa 
Gregorio x censurou muito Carlos de An- 
jou. Ainda hoje se mostra em Napoles o si- 
tio onde as duas creanças foram decapita- 
das. À 

Conrado (S.), bispo de Constança, era 
filho de Henrique conde de Altorff, perten- 
cia å illustre familia dos Guelfos. Fundou 
cgrejas e hospitaes, deixou os seus bens aos 
pobres, e m. em 976. Foi canonisado por 
Calisto 11. Festeja-se a 26 de novem- 
bro. 

Conrado, rei da Borgonha transjura- 
na, denominado o Paceftco, teve uma guerra 
unica no seu reinado, contra os sarracenos € 
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os hungaros que teve a habilidade de pôr 
em conflicto unus com os outros, cercando-os 
depois com o seu exercito e destruindo-o8 
facilmente. M. em 991. 

Conrado, marquez de Montferrat e de 
Tyro, distinguiu se nas guerras entre 0 
papa e o imperador Frederico 11, combaten- 
do a favor do primeiro. Partiu para a Terra 
Santa em 1186. Os ventos contrarios leva- 
ram-n'o a Constantinopla, oude ajudou o itn- 
perador Isaac o Anjo a subjugar os revolta- 
dos, e casou com sua irmã Theodora. Depois 
fez vela para Tyro, que ia cair nas mãos de 
Saladino, libertou-a, assumiu a soberania da 
cidade. Depois foi ter a Antiochia com o 
exercito dos cruzados, e ia ser proclamado 
rei de Jerusalem quando foi assassinado por 
dois subditos do Velho da Montanha em 
1190. 

Conrado l, rei da Germania de 911 s 
919. Governava a Franconia quando por 
morte de Luiz 1v foi eleito rei da Germania 
No seu fémpo constituiu-se definitivamente 
o feudalismo na Allemanha. 

Conrado II o Salio, filho de Henrique 
de Franconia foi eleito imperador da Alle- 
manha em 1024. Pacificou a Allemanha, ins- 
tituiu a tregua de Deus, desceu à Italia onde 
uma revolta formidavel ameaçava a sua au- 
ctoridade, fez-se coroar rei em Milão, impe- 
rador em Roma, e recebeu do papa João xx 
a investidura do reino de Borgonha, vago 
por morte de um seu tio materno, protegeu 
a pequena contra a grande nobreza, e m. em 
1039. E considerado como o auctor do di- 
reito feudal escripto. 

Conrado III, filho de Frederico de 
Hohenstauffeu, n. em 1093. Disputou por 
muito tempo a corôa a Lothario n e depois 
da morte d'este foi eleito imperador em 
1138, apezar de Henrique o Soberbo a quem 
tirou em castiga os ducados de Baviera e de 
Saxe. Esta expoliação sublevou contra elle 
Welf vi, que foi vencido na batalha de 
Weinsberg, celebre por ser n'essa batalha 
que “tiveram origem as denominações de 
guelfos e gibelinos, dos gritos de guerra 
Welf e Weiblingen. Por incitações de S. Ber- 
nardo, Conrado 111 tomou parte na segunda 
cruzada, á frente de um exercito que ficou 
quasi todo morto na Asia Menor por traição 
do imperador da Grecia Manuel Comneno, 
M. em Bamberg em 1152. Succedeu-lhe seu 
irmão I'rederico 1. 

Conrado IV, filho do imperador Fre- 
derico n, n. na Apulia em 1228. Succedeu a 
seu pac em 1250, teve que luctar com o 
papa Innocencio 1v, que o excommungou e 
prégou uma cruzada contra elle. Conrado tv 
foi á Italia reconquistar o reino de Napoles, 
que se sublevára contra elle por instigações 
do papa, reconquistou-o efectivamente, mas 
fallcceu na Apulia, onde nascera, em 1252, 
guppõóe-se que envenenado. 

Conrado V. V. Conradino. 

Conrart (Valentino), litterato francez 
mediocre, que deve a sua celebridade ao 
meio em que viveu. N. em 1603. Seu pae 
que o destinava ao commercio, não lhe man- 
dou dar instrucção, e depois da morte d'elle 
é que Valentino Conrart poude estudar al- 
guma coisa. Relacionou-se com muitos es- 
criptores do seu tempo, e reunia em sua 
casa um circulo de amigos conhecidos, que 
conversavam em litteratura. Richelieu, sa- 
bedor da existencia d'esta especie de socie- 
dade, quiz-lhe dar existencia official, e trans- 
formou-a em 1634 na Academia Franceza 
de que Conrart foi o primeiro secretario per- 
petuo, funcções que desempenhou durante 
quarenta fnnos com zelo e intelligencia. 
Conrart escreveu muito e mal, mas tere o 
bom senso de publicar muito poucas coisas, 
e por isso Boileau diz: 


; 
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«aJ ‘imite de Conrart le silence prudent.» 


Conrart m. em 1675. 

Consalvi (Hercules), cardeal e esta- 
dista italiano, n. em Roma em 1757, m. em 
Roma tambem em 1824. Pertencia a uma 
familia originaria de Pisa. Protegido pelas 
filhas de Luiz xv, e pelo cardeal de York, o 
ultimo dos Stuarts, foi nomeado camareiro 
secreto em 1783, auditor um pouco depois, 
e encarregado em 1793 dos negocios milita- 
res. 

No dia 28 de dezembro de 1797 o general 
Duphot que estava em Roma foi assassinas 
do, e o ministro da republica franceza n'a- 
quella cidade José Bonaparte accusou Con- 
salvi d'esse crime, e deixou Roma. O dire- 
ctorio deu logo ordem ao general Berthier 
para marchar sobre a cidade eterna, o que 
elle fez occupando-a sem resistencia, en- 
viando Pio vı preso para a cartuxa de Flo- 
rença, de onde foi transferido para Valence, 
e prendendo Consalvi no castello de Santo 
Angelo. O pobre prelado, que se soube de- 
pois que não fôra de modo algum instigador 
do assassinio do infeliz Duphot, foi depois 
de muitas ameaças, e graças á protecção do 
general Gouvion de Saint-Cyr, deportado 

ara Napoles. De Napoles passou por Va- 
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ma, Novena para a festa de S. João da Cruz, 
Corda angelica, Otsequios de X. Jusé, Novena 
de Santu Thereza de Jesus, Innocencia pro- 
digiosa, Reclamo do amor divino, Sermões pa- 
neyyricos e moraes, Mocidade enganada e 
desengunada, Delicias do coração catholico, 
Obsequios de Maria Santissima, Academia 
Universal, Alpara de sagradas settas, o Sa- 
cramento da Lucharistia, a Via sacra expli- 
cada, traducção do italiano, a Floresta no- 
i vissima, Novena da Senhora dos Desampa- 
| rados, Vida de S. Filippe Nery, Velhice ins 
truida e destruida, Bom Pastor. Tudo isto 
se imprimiu, e só ficou manuscripto um 
Divertimento proveitoso e deleitavel. Como 
se vê, as suas obras tratam assumptos que 
dão mais honra à devoção do padre do que 
à sua tão apregoada erudição. M. em 1739. 
Conselho aulico. Estas palavras 
que significam conselho da córte designa- 
vam no imperio germanico um conselho par- 
ticular a que o imperador presidia e que era 
encarregado de exercer em seu nome os di- 
reitos imperincs. Dava a investidura aos 
condes e aos barões do sacro imperio ; jul- 
'gava em ultimo recurso todas as causas 
feudaes que tinham por objecto um feudo, 
| assim como as que diziam respeito aos ne- 
gocios da Italia. Os estados não tinham di- 


ence 8 despedir se de Pio vi e partiu para ( reito de recurso para a dieta senão quando 
Veneza onde estava reunido o Sacro Colle- |a decisão do conselho podia ferir o imperio 


io. No conclave, que se seguiu à morte de 
io vr, foi elle nomeado secretario e apro- 
veitou essa situação para trabalhar, de ac- 
cordo com o cardeal Maury, na eleição do 
cardeal Chiaramonti com o nome de Pio vir. 
Este, reconhecido, creou-o no primeiro con- 
sistorio cardeal, e fel.o secretario de estado. 
N'esse alto cargo deu mostras de grande 
habilidade, fazendo bastantes reformas na 
administração. Em 1801 foi a Paris tratar 
com o primeiro consul da conclusão da con- 
cordata. Depois esteve em constante hosti- 
lidade com Bonaparte, até que em 1089, 
sendo preso Pio vn, Consalvi foi tambem 
obrigado a ir para França, onde a sua atti- 
tude glacial levou o imperador a internal-o 
em Reims. Em 1813 foi elle que actuou no 
espirito de Pio vu para annullar a concor- 
data de Fontainebleau. Encarregado de de- 
fender os interesses da Santa Sé junto dos 
soberanos alliados, e de 08 advogar no con- 
gresso de Vienna, conseguiu entre outras 
coisas uma que ainda hoje está estabelecida, 
que é terem os nuncios a precedencia sobre 
todos os membros do corpo diplomatico. 
Voltando para Roma, tornou a occupar o 
seu cargo de secretario de estado, que con- 
servou até à morte de Pio vir em 1829. Esse 
ministerio tornou-se notavel pela sua sabia 
administração e pelas suas tendencias libe- 
raes. Por isso os romanos o designam pelo 
nome do grande cardeal. A eleição de Leão xn 
ue foi uma victoria da politica reacciona- 
ria obrigou-o a retirar-se de Roma. Occupou 
os mezes de vida que lhe restaram em man- 
dar fazer á sua custa pelo grande esculptor 
dinamarquez Thorwaldsen o celebre tumulo 
de Pio vır. M. na dia 17 de janeiro de 1824. 
Era um politico habilissimo, um homem en- 
cantador e extremamente sympathico. Dei- 
xou umas interessantes Memorias qus já fo- 
ram publicadas. | 
Consciencia (Padre Manuel), n. em 
Lisboa, e, depois de cursar com distincção 
os estudos menores, frequentou a universi- 
dade de Coimbra, formou-se em direito, e 
saindo da universidade vestiu a roupeta da 
Congregação do Oratorio em 1698. Toda a 
sua vida consagrou ao estudo, escrevendo 
um grande numero de obras muito aprecia- 
das pclos seus contemporaneos, a suber: 
Devoto de Maria Santissima, Novena para 
os principaes mysterios de Maria Santissi- 


todo. O direito de fiscalisação sobre este tri- 
bunal pertencia ao arcebispo de Moguncia. 
Esse conselho, estabelecido em 1501 pelo 
imperador Maximiliano invadiu a pouco e 
pouco os direitos dos estados; na epoca do 
tratado de Westphalia tornára-se um poder 
temivel nas mãos dos imperadores. O conse- 
lho aulico manteve-se no imperio da Aus- 
tria, mas perdeu a sua antiga importan- 
cia. 

Conselho de Estado. Este alto 
corpo politico foi instituido em Portugal 
por el-rei D. Sebastião por alvará datado 
de Leiria de 7 de setembro de 1569. Depois 
do estabelecimento do regimen constitucio- 
nal o Conselho de Estado teve uma secção 
administrativa, destinada a resolver as 
questões do contencioso. Essa secção foi se- 
parada do Conselho de Estado e constituida 
em tribunal independente com o nome de 
Supremo Tribunal Administrativo em 1870. 
Em França o conselho de estado tem entre 
outras missões importantes a de preparar e 
redigir as leis que são apresentadas pelo 
governo ao parlamento. 

Conselho de guerra. Tribunal mi- 
litar, que se occupava de todos os negocios 
militares, foi instituido por D. João 1v por 
decreto de 11 de dezembro de 1640. Não 
tinha attribuições judiciaes como têem os 
actuaes conselhos de guerra, mas cinha um 
encargo de fiscalisação e de direcção. 

Conselho de sangue, nome dado 
pelos flamengos a um conselho estabelecido 
nos Paizes Baixos pelo duque d'Alba e que 
os hespanhoes chamavam Conselho das alter- 
cações. Deveu o nome de Conselho de sangue 
ás sanguinolentas execuções que ordenou. 
Foram suas victimas os condes de Egmont 
e de Horn. 

Conselho dos anciãos, assembléa 
creada em França pela constituição do anno 
ur (23 de seteifhbro de 1795), partilhava o 
poder com o Directorio Executivo, eo poder 
legislativo com o conselho dos Quinhentos. 
Tinha 250 membros que se renovavam pelo 
terço todos os annos; deviam ter quarenta 
annos pelo menos, ser casados ou viuvos, e 
domiciliados pelo espaço de quinze annos no 
territorio da republica. Approvavam ou re- 
geitavam as resoluções tomadas pelo conse- 
lho dos Quinhentos, e elegiam os membros 
do Directorio Executivo. À revolução de 18 
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de brumario do anno vur (1799) poz fim à 
existencia d'este conselho. As suas sessócs 
eram nas Tulherias. 

Conselho dos dez, tribunal secreto 
da republica de Veneza, composto de 10 
merbros tirados do Grande Conselho. Esta- 
va encarregado de velar pela segurança do 
Estado, de perseguir e de castigar os inimi- 
gos secretos da Republica. Para isso estava 
armado de poderes ilimitados, e estava li- 
vre de toda a responsabilidade. Esse conse- 
lho foi creado em 1310, depois da conjura- 
ção de Bohemundo Tiepolo; primeiro não 
devia existir senão por um curto espaço de 
tempo; mas, prorogado de anno para anno, 
acabou por ser declarado perpetuo em 1325. 
Desde então essa terrivel magistratura do- 
minou a republica de Veneza, e só com a 
republica caiu. i 

Conselho dos quinhentos. As- 
semblćaą que pela constituição do anno 1 
(1795), formava com o Conselho dos Anciãos 
o corpo legislativo. Compunha-se de 500 
membros, eleitos por tres annos. Deviam 
ter mais de trinta annos de edade e estar 
domiciliados ha dez annos no territorio da 
republica. Esta assembléa propunha as leis. 
O conselho dos quinhentos celebrava as suas 
sessões na Sala do Picadeiro na rua que de- 
pois se chamou de Rivoli. No dia 18 de fru- 
ctidor do anno v os directores expulsaram 
42 dos seus membros, que tendiam para a 
contra-revolução. No dia 18 de brumario do 
anno vi, esse conselho, transferido para 
Saint Cloud, foi violentamente dissolvido, 
ao mesmo tempo que o conselho dos anciãos, 
pelo general Bonaparte. 

Conselho ultramarino. Foi crea- 
do por decreto de 16 de julho de 1643, e 
occupava-se de todos os negocios relativos 
ás colonias. Era tambem como o anteceden- 
te, um tribunal em que só tomavam assento 
os homens mais altamente collocados do 
paiz. 

Conselhos que dá um brazileiro vete- 
rano q todos os seus patricios, que chegarem 
a esta côrte, em que lhe mostra as corsas de 
que se hão-de livrar, para em tudo acertarem 
e viverem com honra. São escriptos em qua- 
dras de sete syllabas, e foram impressas 
em Lisboa cm 1805. Publicou-se outro 
folheto em resposta intitulado Discurso 
que tiveram duas senhoras portuguezas de- 
pois de lerem o papel dos conselhos, etc. 
Innocencio suppõe que a authoridade pro- 
hibio estes folhetos porque são hoje mui- 
to raros. 

Consentes (Dii), nome pelo qual se 
designavam em Roma as 12 principaes di- 
vindades que formavam com Jupiter o con- 
selho supremo do Olympo, e presidiam cada 
uma a um mez do anno. Eram Jupiter, Ne- 
ptuno, Marte, Apollo, Mercurio, Vulcano, 
Juno, Vesta, Minerva, Venus, Diana, e 
Ceres. 

Conservatorio. Estabelecimento des- 
tinado a conservar e a preparar os conheci- 
mentos adquiridos, A a a em mu- 
sica, e em artes e officios. . 

Os conservatorios de musica tiveram ori- 
gem em Italia. O primeiro foi fundado em 
Napoles em 1537; o de Paris sobe apenas a 
1784. Foi primeiro uma escola especial de 
canto, accrescentaram-se-lhe em 1186 aulas 
de declamação. Fechado em 1789, foi tor- 
nado a abrir em 1793 debaixo do nome de 
instituto nacional de musica. Rcorganisado 
em 1795 por um decreto de 12 de thermidor, 
retomou o titulo de conservatorio de musl- 
ca. Debaixo da habil direcção de Sarrete 
(1788 18114) e debaixo da de Cherubini 
(1822-1812), o Conservatorio contribniu emi- 
nentementc para os progressos da musica e 
da declamação em França. Mais de 500 
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alumnos seguem annualmente os seus eur- 
sos, e os seus methodos tornaram-se clussi- 
cos em toda a liuropa. Os compositores 
mais notaveis, 08 melhores instrumentistas, 
e os mais habeis artistas dramaticos con- 
temporaneos pertencem ao Conservatorio. 
De 1523 por diante, uma associação musi- 
cal, composta de musicos formados no esta- 
belecimento, e conhecida pelo nome de So 

ciedade dos concertos, alli dá todos os an- 
nos grandes concertos publicos. Vienna, 
Praga, Berlim Londres, e Bruxcllas têem 
tambem conservatorios de musica. Em Por 

tugal o conservatorio teve primeiro em vista 
especialmente a arte dramatica. Passos Ma- 
nuel em 1850 incumbiu Almeida Garrett de 
lhe apresentar um plano para a reorganisa- 
ção do theatro nacional. Uma dus partes 
desse plano consistiu na creação de um 
conservatorio geral du arte dramatica. Foi 
cilcctivamnnte fuudado: por decreto de 15 
de novembro de 1836 devendo ter uma es- 
cola dramatica, uma escola de musica, e 
uma escola de dauça, mimica e gymnastica 
especial. Por decreto de 12 de janeiro de 
1837 foi estabelecido o conservatorio no edi- 
iicio do convento dos Caetanos. Era tambem 
Garrett quem fazia o regulamento do con- 
scrvatorio, fazendo d'elle não só uma escola, 
mas uma sociedade litteraria e artistica, a 
que se houraram de pertencer como socios 
honorarios e socios correspondentes os ho- 
mens mais distinctos de Portugal e do es- 
trangeiro. Em 24 de maio de 1841 foram ap- 
provados os estatutos do que então se de- 
nominou conservatorio real de Lisboa com 
as escolas que o compunham e à associação 
litteraria e artistica que lhe estava annexa. 
Finalmente fundou-se um jornal intitulado 
Revista do Conservatorio de Lisboa, em que 
entre outros importantes artigos se insc- 
riam os elogios historicos dos socios falleci- 
dos pronuuciados em sessòes solemnes, e 
entre os quaes apparecem alguns firmados 
pelos nomes illustres de Herculano, Casti- 
lho, Garrett e José Estevão. 

Antes do conservatorio real: de Lisboa 
houvera n'esta cidade um conservatorio de 
musica, que era o antigo seminario patriar- 
chal annexado em 1835 com esse novo titulo 
à casa pia de Lisboa. Foi em 1836 transfe- 
rido para o conservatorio real. 

O conservatorio de artes e officios, verda- 
deiro instituto industrial foi fundado em 
Paris em 1794, os de Lisboa e Porto foram 
fundados em 1837 e ambos encorporados em 
1814 na escola polytechnica e na academia 
polytechnica. 

Considerações mui proveitosas para 
qualquer christão viver bem e alcançar a 
bemuventurança por um padre da companhia 
de Jesus. Livro muito raro publicado em 
Cantão na China em 1681. Refere Innocen- 
cio que o exemplar d'esta obra que Antonio 
Ribeiro dos Santos afirma que existia na 
Bibliotheca Nacional de Lisboa desappare- 
ceu de lá. 

Considerações (Preves), sobre ocom- 
mercio e navegação de Portugal para a Ásia. 
Folheto que se publicou em 1536, e susci- 
tou uma resposta intitulada Objecções emi- 
nentes ofjerecidas por um Portugal, ete. 

Consistorio cancellado. «No rei- 
nado do senhor rei D. Afonso 1m, diz Santa 
Rosa de Viterbo, se praticou o consistorio 
cancellado, que constava do mesmo rei pre- 
sidente, e de um grio-kanceller, referenda- 
rio dos sellos da puridade. Assim consta de 
muitas doações, graças, e sentenças, passa- 
das em consistorio cancellado definitivamen- 
te, com accordo e voto, v. g. do seu grão- 
kanceller Estevão Eanes, que fazia as vezes 
de primiccrio, e de D. Fr. Attonso Pires Fa- 
rnha, que fazia o officio de conde palatino 
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e secundiccrio. Ambos estes assistiam ao 
rei no despacho da justiça; porém ao da 
graça, € mercê assistia s9 com O principe o 
grão canceller por ser este o maior ministro 
e referendario dos sellos da puridade e es- 
crivão della. Ainda foi grão kanceller D. 
Joño da Silveira, primeiro barão de Alvito, 
em tempo do senhor rei D. João i em que 
se achain alguns vestigios do antigo consis- 
torio canceliado ; mas com as formalidades, 
com que se praticava no reinado do conde 
de Bolonha.» 

Conso, divindade reverenciada pelos 
mais antigos romanos, era o deus do couse- 
lho. Julga-se que é o mesino que o Neptuno 
equestre. O seu templo era no Circo Maxi- 
mo ; estava meio sumido no chão para inos 
trar que todos os designios se devem con 
servar secretos. Celebravam-se em sua honra 
festas chamadas consuulia. Foi durante uma 
d'essas festas que os romanos raptariun as 
Sabinas. | 

Consolacião (Tratado da). Obra cele- 
bre de Cicero que passava por ser uma obra 
prima perdeu-se infelizinente porque o Pra. 
tudo da Consolação que existe e que se at- 
tribue a Cicero é obra de Sigonius, um 
erudito do seculo xvir, que pretendeu ter en- 
contrade o manuscripto de Cicero. 

Consolacão Philosophica, obra 
celebre de Boecio, escripta n'um estylo mais 
puro do que se podia esperar da epoca em 
que o auctor viveu, notavel pela elevação 
dos sentimentos, e tambem por um: doçura 
que revela a influencia do christianisino 
mesmo nos espiritos pagãos. Esta obra teve 
uma immensa popularidade na meia edade. 

Conspirações. Às mais celebres da 
historia são na historia antiga a que derru- 
bou Smerdis o Mago na Persia, no anno 522 
A. C., a de Harmodio e Aristogiton coutra 
os Pisistratidas em 50) A. C., a que expul- 
sou no mesmo anno os Tarquinios de Roina, 
a de Bruto contra Cesar e a de Cinna con- 
tra Augusto; nos tempos modernos a das 
Vesperas Sicilianas em 1252, a de Ticpolo 
em Veneza em 1510, a de lúenzi em Roma 
em 1317, a dos Pazzi em Florença contra os 
Medicis em 1478, a de Fiesque em Genova 
contra André Doria em 1547, a conjuração 
de Amboise em 1500, a conspiração das Pol- 
varas em Inglaterra em 1609, a conjuração 
de Veneza em 1618 tramada por Bedmar, a 
dos fidalgos em Portugal em 1610 contra o 
dominio hespanhol, a do arcebispo de Braga 
e do marquez de Villa Real em 1641 contra 
D. João av, a de Cellamare ministro de Hes- 
pauha em França em 1715 contra o regente 
duque de Orleans, a do duque de Aveiro 
contra D. José 1 de Portugal em 1%08, as 
da Russia que deram em resultado o assas- 
sinio de Pedro m1 em 1162 e o de Paulo rem 
1501, a do general Mallet contra Napoleão 
em 1812, a conspiração de 151% chamada de 
Gomes Freire em Portugal, contra o jugo de 
Beresford, a da rua Formosa tramada por 
D. Carlota Joaquina contra a constituição 
de 1520, etc. 

Constables, chamam-se assim em In- 
glaterra ofliciaes encarregados da execução 
das leis e da manutenção da ordem; estão 
collocados debaixo da authoridade do juiz 
de paz, e teem por insignia uma vara, que 
tem em cima as armas reacs, com que to- 
cam aquelies que devem prender. Este ser- 
viço instituido no tempo de Eduardo 11 foi 
por muito tempo gratuito. Em 152) os anti- 
gos constables foram substituidos por otli- 
ciaes de policia que são retribuidos. 

Constança (D.), mulher do principe 
D. Pedro de Portugal, que foi depois rei 
D. Pedro 1, filha do celebre principe caste- 
lhano D. Joño Manuel, escriptor notavel, 
politico habil e valente general, teve D. 
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pe uma curta mas aventuroga exis- 
tencia. Seu pae, depois de ter tido longas 
discordias com el-rei de Castella D. Affon- 
so xI fez emfim as pazes com elle, e uma das 
condições foi que el-rei de Castella casaria 
com sua filha D. Constança. Effectivamente 
D. Constança foi para Valladolid, e a cere- 
monia do casamento realisou-se, mas o ca- 
samento não se eftectuou, porque a noiva 
amda era muito criança. Mas D. Affonso uy, 
apenas se vio livre do seu inquieto vassalio, 
repudiou D. Constança e prendeu-a em Toro 
para a ter como refens contra a colera de 
scu pac, e casou com a infanta de Portugal 
D. Maria, ao mesmo tempo que D. Pedro ñ- 
lho e herdeiro de D. Affonso 1v de Portugal, 
causou com a infanta de Castella D. Branca, 
mas este ultimo casamento foi infecundo, 
D. Pedro resolveu divorciar-se de sua es- 
posa, e quem foi escolher para noiva? a 
propria D. Constança filha de 1). João Ma- 
nuel, a repudiada esposa de D. Affonso x 
de Castella! Ollendeu-se este ultimo profun- 
damente com isso, mas não o mostrou senão 
quaudo já ajustado o casamento ¢ feitos to- 
dos os preparativos, 1). Constança partio 
para Portugal. liutão não a deixou sair, por 
maiores que fossym as instancias do espan- 
tadissimo Atlouso 1v. Por 1880 rompeu a guer- 
ra entre Portugal e Castella, guerra ingloria e 
devastadora, que arruinou os campos, que 
inundou de sangue os montes e os valica, 
enquanto a pobre Constança, causa inno- 
cente d'esta lucta, continuava presa por 
D. Atonso x1, que nem a queria para mulher, 
nem a deixava ser mulher de outro. 
Finalmente en 1340 terminou a guerra e 
D. Constança pôde partir para Portugal. O 
infortunio continuava a acompanhal-a, por- 
que ia com ella, corno sua dama, a gentil 
Ignez de Castro que tinha de inspirar a seu 
marido tão viva paixão. D. Pedro, que era 
um homen de grande moralidade, comprinio 
sempre essa paixão que o salteiára, mas 
D. Constança bem percebeu que o coração 
de seu marido não lhe pertencia, e não cou- 
correu isso pouco para lhe abreviar a exis- 
tencia. Ettectivamente Ciuco annos depois 
de casada, m. em Santarem oude jaz enter- 
rada. Déra um filho a seu marido que foi 
depois o infeliz rei D. Fernaudo1 o For- 
moso. É 
Constanca (D.), infanta de Portugal 
e rainha de Castella, filha de el-rei de Por- 
tugal D. Diniz, casou com D. Fernando 1y 
rei de Castella, e foi mãe de D. Atfonso 31. 
Quando seu marido morreuem 1312, ficou re- 
gente em nome de seu filho menor, mas pouco 
sobreviveu a Fernando Iv, fallecendo em 1313. 
Constança (D.), filha do D. Sancho: 
c da rainha D. Dulce, n. esta infanta portu- 
gueza em Coimbra em maio de 1182 e m. 
solteira em Coimbra tambem em 1202, tendo 
apenas 20 annos de edade. Nada mais se sabe 
da sua vida. 
Constança, imperatriz da Allemanhs, 
e rainha da Sicilia, n. em 1156. Era filba de 
Rogero, rei da Sicilia. Casou com 0 Impê- 
rador Henrique vı da Allemanha. Quando 
seu pac morreu, Tancredo scu irmão bss- 
tardo apossou se do throno da Sicilia, afinal 
o marido de Constança conquistou 0 reino, 
mas manchou a sua victoria com tantas 
crueldades que se diz que por isso sua mu 
lher o envencnou. Constança m. um 8D00 
depois em 1138, e deixou o throno da Sicilia 
a seu filho menor, Frederico u, nomeando: 
lhe para tutor o papa Innocencio 1i. 
Constança, rainha do Aragão, filhade 
Manfredo, rei da Sicilia, casou com o rei dé 
Aragão D. Pedro em 1261, Depois das Ves- 
peras Sicilianas, instigou seu marido & ¢3- 
pulsar os francezes da ilha, para onde 
mesma foi em 1283, coroando-se 
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da Sicilia. Governou a ilha em nome dos. 
seus dois filhos Jayme e Frederico. 

Constança de Aquitania, rainha 

de França. Casou em 986 com Luiz v o In- 
dolente. Este moço principe adorou a, ape- 
zar das suas infidelidades, e fez um testa- 
mento em que lhe legava o reino. Assim que 
fez o testamento, o pobre rei que tinha ape- 
nas 20 annos foi envenenado, e Constança 
casou com o filho de Hugo Capeto, que ti- 
nha 17 annos, e que foi rei com o nome de 
Roberto Pio. Constança m. em 989, dois an- 
nos depois da morte do seu primeiro ma- 
rido. 
Constanca de Arles, rainha de 
França, casou em 1006 com o rei Roberto, 
que o papa obrigára a separar-se de Bertha 
sua parenta. Foi a nova rainha qne levou à 
côrte de França os primeiros poetas e tro- 
vadores da Provença. Era uma mulher de 
um caracter altivo, imperioso e cruel, que 
atormentou a vida de seu marido, que pro- 
moveu a guerra civil para dar o tbrono a 
Roberto seu filho mais novo e que arrancou 
os olhos com as suas proprias mãos ao seu 
confessor accusado de heresia. 

Constança de Castella, filha de 
Affonso vn de Castella, casou com Luiz vit 
de França, o Moço, em 1154. Seu marido re- 
pudiara dois annos antes Leonor de Guyena. 
Constança era uma princeza de grande for- 
mosura e de rara virtude. M. de parto em 
1160. 

Constança Sanches (D.), filha bas: 
tarda de el-rei D. Saneho 1, n. em Coimbra 
em 1204. Entrou como religiosa no mosteiro 
das Donas de Coimbra, foi muito devota de 
Santo Antonio, seu contemporaneo, a quem 
crigio uma capella na egreja de Santa Cruz 
logo depois da sua canonisação. M. em 1269 
a 8 de agosto e foi enterrada em Santa 
Cruz. El-rei D. Manuel mandou-lhe trasla- 
dar os ossos para o tumulo de ebrei D. San- 
cho seu pae. 

Constance, freguezia da provincia do 
Douro, districto do Porto, concelho de Mar- 
ER Canavezes. Orago Santa Eulalia, 848 

ab. i 

Constancia (Flavia Maxima), filha de 
Constancio Chloro, e irmã de Constantino 
Magno. Casou em 313 com Valerio Licinio 
iwperador do Oriente, que seu irmão man- 
dou matar, sem que Constancia deixasse de 
ter por Constantino o mais vivo affecto. 
Tornaram-n'a celebre a sua belleza, as suas 
virtudes e o seu espirito. Adoptou as cren- 
ças arianas, e empregou toda a sur influen- 
cia em proteger Ário, exilado por o concilio 
de Nicéa M. em 320. 

Constancia (Flavia Maxima), filha 
posthuma de Constancio 11, n. em 362, casou 
em 375 com o imperador Graciano e m. 
em 383. 

Constancia (1), villa da Extremadura, 
districto de Santarem. É cabeça de conce- 
lho. Tem uma só freguezia, cujo orago é S. 
Julião, com 1:399 hab. O concelho, que se 
compõe de tres freguezias, tem 2:989 hab. 
Chamava-se antigamente Punhete. 


(1) Ao escrevermos o nome da primeira im- 
Ra povoação portugueza, que figura n'este 
asciculo, devemos pedir desculpa aos nossos 
leitores do lapso, pelo qual ficaram supprimi- 
das no antecedente fasciculo povoações tão im- 
ortantes como Condeisa a Nova e Cendeixa a 
elha. Essa falta, assim como outras muitas, 
será supprida no Supplemento. N'uma obra 
d'esta magnitude, feita com os fracos ele mentos 
que ha em Portugal, estes lapsos são impossi- 
veis de evitar, Consolamo-nos, vendo os que ha 
no Diccionario de Larousse, apezar das condi- 
ções vantajosissimas em que foi feito, e vendo 
no Supplemento que está sendo agora pnblicado, 
os lapsos que teve de emendar, fóra os que não 
emendou, que não são poucos. 
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Perto da villa de Constaneia, no confluen. 
te do Zezere com o Tejo é este rio atraves- 
sado pela excellente ponte do caminho de 
ferro de léste, que tem em cada um dos ex- 
tremos dois encontros de cantaria e tijolo, 
16 vãos de 29 metros, e 20 de luz, apoiados 
em pilares tubulares de ferro fundido. A 
ponte entre os encontros tem uma extensão 
total de 49t metros. A parte metallica foi 
fornecida pela casa Kennard & C.* de Lon- 
dres. Os trabalhos definitivos começaram 
em junho de 1861, e no dia 19 de agosto de 
1862 passou pela ponte a primeira locomo- 
tiva. E 

É uma villa antiquissima, que parece ter 
sido fundada pelos romanos, e possuida pe- 
los mouros. Foi tomada por Gonçalo Men- 
des da Maia, o Lidador, pelo anno de 1150. 
O nome de Punhete foi mudado no de Cons- 
tancia por decrcto de 7 de dezembro de 
1836. Era villa desde o tempo de D. Sebas- 
tião. O sr. visconde de Juromenha suppõe 
que foi para Constancia que Camões foi des- 
terrado. 

Constancia, cidade fortificada do grão 
ducado de Baden, capital do circulo do 
Lago, situada no pouto em que o Rheno såe 
do Lago de Constancia. Tem 6:500 hab. fa- 
fricas importantes, e é emporio de todo o 
commercio do lago. Tem muitos edificios 
notaveis, entre elles a alfandega construida 
em 1388 já com esse destino, e que é de 
certo a alfandega mais antiga do mundo. 
A cathedral, fundada em 1052 e concluida 
desde o seculo xiu até ao seculo xvi acha-se 
bastante desfigurada por desastradas repa- 
rações. Outros edificios curiosos são a cgreja 
de Santo Estevão do seculo xv, a egreja dos 
Agostinhos, o convento dos Dominicanos em 
que João Huss esteve preso em 1414, a casa 
de João Huss, o lyceu com uma rica biblio- 
theca, e a chancellaria municipal. 

Os arredores da cidade teem passeios en- 
cantadores, entre elles distingue-se a ilha 
Meinau. 

A cidade occupa o logar de uma fortaleza 
romana destruida pelos alamanui e recons- 
truida em 297 por Constancio Cloro. Na 
edade media foi cidade imperial, e chegou ao 
apogeu da sua prosperidade. Em 1414 reu 
niu-se alli o celebre concilio, que foi aberto 
no dia 5 de novembro pelo papa João xxi. 
Reinava então o schisma na egreja, e tres pa- 
pas disputavam a cadeira de S. Pedro João 
xx111, Gregorio e Benedicto xın. O conci- 
lio ordenou que todos tres abdicassem, João 
xxn prometteu abdicar, mas depois fugio e 
retirou a sua abdicação. Contudo o concilio 
continuou us suns sessões, € obrigou effecti- 
vemente os tres papas a abdicarem, ele- 
gendo depois outro que foi Martinho v. Con- 
demnou os hereticos João Huss e Jeronymo 
de Praga, qne foram queimados vivos, e ini- 
ciou importantes reformas na cgreja. 

Em 1559 Constancia submettcu-se à casa 
de Austria, e em 1805 foi encorporada no 
grio-ducado de Baden. Foi erigida em bis- 
pado por Clotario 11 rei dos Fraucos, e o seu 
principe-bispo foi um dos mais poderosos 
ecclesiasticos da Allemanha, e até da chris- 
tandade. 

Constancia (Lago de). É o Brigan- 
tinus Lacus dos latinos. Fica situado entre 
47º 27! e 47° 47' de lat. N, e entre 6º 35' e 
T° 26' de long. E. Fica entre a Suissa, Ba- 
den, Wurtemberg, a Austria e a Baviera. 
Recebe muitos afluentes. Divide se ao pé 
de Constancia em dois braços o Untersve e 
o Ueberlingersce. O seu maior comprimento , 
é de 55 a 60 kilometros, a sua maior lar- 
gura de 15 kilometros e a sua maior profun. 
didade de 715 metros. Tem duas ilhas, Mei- 
nau e Reichenau e a cidade bavara de 
Luidan está construida sobre tres ilhotas, 
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ligadas à terra firme por um viadacto. Em- 
torno do lago ha um caminho de ferro cir- 
cular. e 

Constancia, cidade da Africa, na co- 
lonia do Cabo da Boa Esperança. É celebre 
pelos magnificos vinhos que produs, prove- 
nientes de umas cepas vindas de Schiras. 
A sua colheita, nos melhores annos, não ex- 
cede 900 hectolitros, mas os excellentes vi- 
nhos moscateis dos arredores são entregues 
ao commercio tambem com o nome de vi- 
nhos de Constancia. 

Constancio (Francisco Solano), filho 
de Manuel Constancio, n. em Lisboa no an- 
no de 1712 proximamente. | 

Tendo sido mandado com outros pensio- 
nistas pelo governo de D. Maria 1 estudar 
medicina no extrangeiro frequentou as esco- 
las de Paris, Londres e Edimburgo e n'esta 
ultima tomou o grau de doutor. 

Em Edimburgo publicou uma obra no 
gosto do Spectator, com o titulo de Ghost, que 
lhe grangeou grandes creditos na Ingla- 
terra. 

Em 1800 estava já de volta em Lisboa e 
ahi viveu até 1808 mas declarando-se aber- 
tamente partidario de Napoleão teve de 
emigrar ce estabeleceu a sua residencia em 
Paris depois de ter percorrido a Hespanha, 
França, Inglaterra, Escossia, Paizes Baixos, 
Allemanha, Italia, e America do Norte, com 
o que Augmentou e dilatou muito o cabedal 
de conhecimentos que já possuia sobre me- 
dicina e sciencias accessorias, publicou di- 
versas obras sendo as mais importantes a 
traducção do Curso completo de cirurgia de 
Bell, o Conspectus das pharmacopeas ingle- 
zas e do Codex de Paris alem de varias me- 
morias nos jornaes francezes e nos Annaes 
das sciencias, das artes e das letras publi- 
cação que elle emprehendeu com José Diogo 
Mascarenhas Netto e em que depois entrou 
tambem Luiz Mousinho de Albuquerque. 

Traduzio o Ensaio historico politico de 
José Liberato, escreveu uma Historia do 
Brazil, dirigiu e reviu a edição das obras de 
Phylinto * Elysio em.11 volumes sendo da 
sua penna o discurso preliminar. 

Alem d'estas obras são tambem de Cons- 
tancio e por ellas é principalmente conhecido 
um Diccionario da lingua portuguesa e um 
diccionario das linguas portugueza e fran- 
ceza que tem tido muitas edições. 

Constancio m. em Paris a 21 de dezembro 
de 1846. 

Constancio (S.), bispo de Perugia, 
foi decapitado no seculo 11. Venera-o a 
egreja no dia 29 de janeiro. 

Constancio (S.), sachristão nos arre- 
dores de Ancona. Foi canonisado pela sua 
humildade. Venera se a 23 de setembro. 

Constancio Chloro (Flavio Vale- 
rio), imperador romano. O sobrenome de 
Chloro significa Pallido, pae de Constantino 
Magno, n. na Mæœsia em 250. Era sobrinho 
de Pedro o Gothico. Teve uma educação to- 
da militar. Governador da Dalmacia repel- 
liu os sarmatas. Nomeado cesar no tempo 
de Diocleciano, foi encarregado do governo 
da Gallia, da Hespanha e da Breta Re- 
conquistou a Bretanha insular sobre Allec- 
tus, expulsou os francos da Batavia, repel- 
liu os allemães e derrotou-os em duas bata- 
lhas de Langres e Vindonissa. Depois d1 
abdicação de Diocleciano tomou o titulo de 
augusto, e governou o imperio conjuncta- 
mente com Galerio. Couberam-lhe em sorte 
exactamente as provincias que já governára. 
Quinze mezes depois m. em Ebraum hoje 
York em 306. Constancio tinha uma excel. 
lente indole, e. fez-se amar pelos povos do 
seu governo pela sua equidade e doçura. 
Durante a perseguição feita por Diocleciano 
aos christãos, protegeu o mais que poude og 
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erseguidos. De sua primeira mulher, He- 
ena, teve um filho que foi Constantino o 
Magno. Mas quando foi nomeado cesar, teve 
de repudiar Helena para casar com uma fi- 
lha de Maximiano. 

Constancio II, imperador romano, 
terceiro filho de Constantino o Magno, n. em 
Sirmium em 317. Quando seu pae morreu, 
Constancio repartiu o imperio com seus ir- 
mãos, desprezando o testamento de Constan- 
tino que chamava tambem á partilha seus 
irmãos e sobrinhos. Estes nło tardaram a 
ser assassinados, e se Constancio não tomou 

arte activa n'esse crime, nada fez para o 
impedir. Christão, occupou-se muito de ques 
toes theologicas, e fartou-se de convocar 
concilios para resolver as discussões entre 
arianos e catholicos. Coubera-lhe na parti- 
lha uma grande parte do Oriente, Macedo- 
nia, Thracia, provincias asiaticas e o Egypto, 
mas foi herdeiro de seus irmãos, e reuniu 
todo o imperio debaixo do seu jugo. Foi 
cruel e fraco. Nunca poude repellir os per- 
sas, deu o governo da Gallia a Juliano o 
Apostata, mas impelliu-o pelas suas injusti- 
ças a revoltar-se e ia marchar contra elle 
quando m. em 361. 

Constancio III, imperador do Occi- 
dente, n. na Illyria. General no tempo de 
Honorio serviu o imperador com grande 
bravura e fortuna, subjugou revoltas, ven- 
ceu o rei visigothico Ataulfo, e em recom- 
pan dos seus serviços recebeu a mão de 

lacidia, irmã do imperador, e o throno do 
Occidente que occupou sete mezes, m. em 
Ravenna em 421. 

Constant (Benjamim). Este celebre 
publicista e orador n. em Lausanne no dia 
25 de outubro de 1767. Pertencia a uma fa- 
milia protestante franceza, que se refugiára 
na Suissa depois da revogação do edito de 
Nantes. Filho de um coronel suisso ao ser- 
viço da Hollanda, ficou muito novo sem mãe. 
Estudou na universidade de Oxford. Dotado 
de um espirito engenhoso e vivo, de uma 
rica imaginação, mas ligeiro, movel, sce- 
ptico, incerto, com uma singular mistura de 
egoismo e de sensibilidade, de despreso dos 
homense da humanidade, de ternura e de iro- 
nia, de melancolia precoce e de amor do pra- 
zer, assim apparece nos seus primeiros pas- 
sos na scena do mundo, e assim se pintou 
no Adolpho. Afinal seu pae fêl o nomear ca- 
marista do duque de Brunswick, e em Bruns- 
wick desposou uma senhora de quem se di- 
vorciou em 1793. A revolução franceza se- 
duziu-o primeiro mais pelo brilho das intel- 
ligencias que n'ella figuravam do que pela 
belleza dos principios que advogava. Em 
1794 apaixonou-se por madame de Stael que 
acompanhou a França, naturalisou-se cida- 
dão francez, começou a tornar-se notavel como 
publicista, e depois do golpe de Estado de 
18 de brumario estabelecida a constituição 
consular, entrou no Tribunado d'onde não 
tardou a eliminal.o Bonaparte, que nào 
queria opposicionistas. Pouco depois foi 

roscripto de França pelo mesmo motivo. 

urante o seu exilio traduzio Wallenstein, 
escreveu a sua obra celebre sobre a Reli- 
gião, e o seu celeberrimo romance Adolpho 
pertencente á familia de Werther, e depois 
do seu rompimento com madame de Stael ca- 
sou em 1808 com uma parenta do principe de 
Hardenberg, e publicou em 1813 um pam- 
phleto violento contra Napoleão intitulado Do- 
espirito de conquista que teve um exito euro- 
peu. Em 1814 entrou em França com Ber- 
nadotte, sustentou a causa dos Bourbons, 
mas defendendo a sua alliança com à liber- 
dade, e combatendo as tendencias reaciona- 
rias do partido legitimista. Em 1815, quando 
Napolcão voltou da ilha de Elba mandou 
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apoiar-se no partido liberal, encarregou o 
eminente publicista de redigir o Acto ad- 
dicional ás constituições do imperio. Depois 
da volta dos Bourbons, Benjamim Constant 
voltou a militar na opposição, escrevendo 
nos periodicos mais liberaes. Finalmente 
em 1819 entrou na camara, e a sua eloquen- 
cia deu-lhe um logar preeminente na tri- 
buna franceza. Muito doente já, ainda pòde 
ver a victoria da revolução de julho, mas 
faleceu no dia 10 de dezembro de 1830, 
tendo tido occasião de pronunciar na camura 
um discurso admiravel sobre a liberdade de 
imprensa. O seu enterro foi pomposissimo e 
um povo inteiro se apressou a ir prestar ho- 
menagem ao grande orador liberal, que 
soube ser ao mesmo tempo moderado e sen 
sato. 

Constant (Constant Wairy conhecido 
pelo nomu de), criado de quarto de Napo- 
leio. Entrou no serviço de Eugenio de 
Beauharnais em 1799, no anno immediato 
passou para o serviço de Bonaparte, que 
então era primeiro consul e nunca mais o 
deixou, até 1814. Acompanhou-o em todas 
as suas campanhas, mas não quiz seguir Á 
ilha de Elba, resentido por um esquecimento 
de Napoleão. M. em Breteuil em 1845, mas 
antes d'isso publicou as suas Memorias. 

Constante I. Imperador romano, filho 
mais novo de Constantino Magno. Coube-lhe a 
Illyria a Italia e a Africa. Quando ceu ir- 
mão Constantino morreu juntou ás suas pro- 
vincias a das Gallias. Era um principe de- 
vasso. Na lucta entre christãos catholicos e 
christãos arianos, pronunciou-se contra es- 
tes. Revoltou-se contra elle Magnemio, Cons- 
tante fugio, mas foi apanhado e morto nos 
Pyreneus em 350. A sua morte foi vingada 
por seu irmão Constancio, que bateu o 
usurpador. 

Constante Il (Flavio Heraclio), im- 
perador do Oriente. Subio ao throno em 641. 
No seu tempo os arabes alastraram as suas 
conquistas pelo Egypto e por quasi toda a 
Asia Romana; Coustante deixou Constan- 
tinopla, e quiz fixar a sua residencia em 
Roma. Os lombardos que invadiam a Italia 
superior assustaram-n'o porém e foi afinal 
residir para Syracusa. Não se occupou senão 
de questões religiosas, o que o não impedio 
de saquear as egrejas, em Syracusa não se 
occupuu dos seus subditos senão para lhes 
arrancar dinheiro. M. no banho assassinado 
por um dos seus ofliciaes. 

Constantim, aldeia de Traz-os-Mon- 
tes. 

Constantim, freguezia da provincia 
de Traz-os- Montes, districto e concelho de 
Villa Real. Orago Santa Maria da Feira, 
497 hab. Foi cubeça da “terra de Pan- 
noios. — Aldeia do districto de Bragança, 
perto da raia. 

Constantina (Flavia), filha de Cons- 
tantino Magno casou primeiro com Anniba- 
liano que foi assassinado por sua prima, de- 
pois desposou Constancio Gallo e foi a ins- 
tigadora de todos os crimes que este ce gar 
praticou no Oriente. Chamada a Roma com 
seu marido por Constancio, m. no caminho 
na Galacia. 

Constantina, cidade da Hespanha de 
7:500 hab. Fica perto da serra do seu nome, 
c tem pedreiras magnificas. 

Constantina (Serra de), cordilheira 
da Hespanha, que liga a Sierra Morena com 
a de Anche, tem 52 kilometros de compri- 
mento. Nascem alli os rios Huelva, Ardilla 
e Biares. 

Constantina. A Cirta dos romanos, ci- 
dade da Argelia, capital da provincia e do 
departamento do seu nome, tem 36:000 hab. 
Tem um importante fabrico de objectos de 


chamar Benjamim Constant, e descjando | ouro. Ergue-sc em amphitcatro n'uma espe- 
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cie de peninsula, torneada pelo Runemel, e 
dominada pelas alturas de Mansourah. Di. 
vide-se em dois bairros, o europeu eo arabe, 
Tem uma mesquita construida em 1730, e 
hoje transformada em egreja, outra do se- 
culo xın construida sobre as ruinas de um 
templo pagão, outra do seculo xı ou xu, èe 
outras mais modernas. Possue hoje um im- 
portante museu. 

Constantina foi residencia de Masinissa, 
e refugio de Jugurtha. Os romanos tomaram- 
n'a e fizeram-n'a capital da provincia da Nu- 
midia. Elevava-se o capitolio no sitio onde 
os arabes levantaram depois a sua Casbah e 
onde hoje está o hospital e um arsenal. O 
imperador Maxencio perseguindo o usurpa- 
dor Alexandre tomou Cirta e destruio-a. 
Constantino reedificou-a e deu-lhe o seu 
nome que atravessou os seculos. No tempo 
dos arabes era residencia de beys que go- 
vernavam a provincia pelo dey de Argel. 
Os francezes atacaram-n'a em 1836 de- 
baixo das ordens do marechal Clausel e fo- 
ram repellidos. Distinguiu-se muito na re- 
tirada (Changarnier. Em 1837, o marechal 
Vallée cercou de novo Constantina e tomou -a 
então, depois de um cerco que ficou celebre e 
em que Lamoriciere muito se distinguio. 

A provincia de Constantina é uma das 
tres grandes divisões administrativas da 
Argelia, tem 200:000 kilometros quadrados 
e 1.128:803 hab. As suas povoações princi- 
o são Sétif, Philippeville, Bona, Guelma, 

ugia, Miliah, Lambessa, Collo, etc. 

Constantiniana de S. Jorge (Or- 
dem), attribue-se a fundação d'esta ordem 
de cavallaria a Constantino o Magno, o que 
é muito pouco provavel. O certo é que em 
1190 o imperador Isaac o Anjo lhe deu esta- 
tutos e lhe impoz a regra de 8. Basilio. 
Um descendente dos Comnenos tranemittio 
a dignidade de grão-mestre d'essa ordem 
que era hereditaria na sua familia ao duque 
de Parma em 1669. O duque de Parma. 
D. Carlos, filho de Filippe v de Hespanha 
sendo feito rei de Napoles, transferio a or- 
dem para este reino. Depois da extincção do 
reino de Napoles, a ordem tambem se vai 
estinguindo pela morte dos seus membros. 

Constantino o Magno (Caio Flavio 
Valerio Aurelio Chloro), imperador romano, 
filho de Constancio Chloro e de Helena, n. 
na Dacia em 274. Quando seu pae foi no- 
meado cezar, e teve de repudiar sua mãe, 
como dissemos, teve tambem de se separar 
de Constantino seu filho que então contava 
dezoito annos, e de o deixar em refens na 
côrte de Diocleciano. O moço principe edu- 
cou-se militarmente debaixo das ordens do 
velho imperador, militou tambem com Ga- 
lerio, distinguiu-se muito, conquistou cinco 
provincias aos persas, e prangen por tal 
forma o affecto dos soldados que Galerio, 
cioso, procurou livrar-se d'elle. Constantino 
fugiu, atravessou a Europa, e foi ter com 
seu pae a Bolonha. Passou com elle á Bre- 
tanha, debaixo das suas ordens combateu e 
recebeu em York o seu ultimo suspiro em 
306. As legives logo o proclamaram augusto, 
sem esperar o consentimento de Galerio, 

ue não teve remedio senão resignar-se c 

eixar-lhe o governo das provincias em que 
dominava. Constantino primeiro não se mos- 
trou muito ambicioso, e limitou-se a firmar 
o seu poder nos seus estados particulares, 
derrotando os francos n'uma grande batalha 
e melhorando a administração da Gallia ; 
reprimiu as conjurações de Maximiano seu 
sogro que tentára assassinal.o e que Cons- 
tantino mandou matar. Seu cunhado Maxen- 
cio quiz vingar Constantino, mas este ti- 
nha consigo um grande elemento de força, 

rotegia o christianismo, que já seu pac to- 
erúra, mas que ellc, sem ser ainda christão, 
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sustentava eficazmente. Ora o christianismo 
era a idéu nova, era a aspiração religiosa 
da nova sociedade, era a força immensa que 


déra constancia e valor no martyrio a tan- 


tos milhares de christãos. O imperador, que 
surgia resolvido a proteger essa idéa nova, 
devia forçosamente encontrar um inmenso 
applauso, e uma adhesão maravilhosa. De 
todas as partes do imperio uma immensa 


multidão saudou Constantino como um li- 


Pertador. A sua victoria contra Muxencio 


não podia ser duvidosa. Precipitando-se so- 


bre a Italia, nião tardou a entrar em Roma, 
depois de ter derrotado o seu contendor na 
batalha da ponte Milvina. N'um dos comba- 
tes que teve contra Maxencio é que a lenda 
christã diz que lhe appareceu o Crucificado, 
dando-lhe a cruz como insignia com a phra- 
se celebre In hoc signo vinces. É o celebre 
abaro, palavra cuja origem ainda não é bem 


conhecida. 


Comtudo Constantino n'essa epoca ainda 
não era christão; ao passo que edificava 
egrejas e se rodeiava de bispos, erguia um 
templo à Concordia e acceitava as funcções 
de pontifice maximo. Além d'isso, apezar de 


se mostrar menos cruel que os seus prede- 


cessores, nem por isso deixou de mandar 
matar os dois filhos de Maxencio. Mas em 
313 proclamou o celebre edito de tolerancia, 
que dava emfim ao christianismo dircitos e 


garantias. 


Ao mesmo tempo dissolvia a guarda pre- 
toriana, batia os francos e os godos, destruia 
Licinio o seu competidor unico ao imperio, 
icomedia em 323, e tem- 
pos depois mandou-o matar. Foi por esse 
tempo que se declarou abertamente christão, 
da mesma forma que sua mãe a imperatriz 
Helena. Promulgou em seguida uma serie 
de editos, em que se manifestava o espirito 


aprisionou-o em 


vivificador do christianismo, prohibindo mui- 
tas praticas barbaras, protegendo os escra- 
vos. Emfim deu largos privilegios aos bis- 


pos, prohibiu os combates dos gladiadores, 


Cy Peoregaino n'esse caminho, fazendo do 
c 


ristianismo a religião official do imperio, 
prohibiu os sacrificios aos idolos, a consulta 
dos augures, e reuniu emfim um concilio em 


Nicéa, em 325, onde se reuniram 318 bis- 


pos que formularam' o symbolo catholico e 


condemnaram o arianismo. 

Mas a fé christã não tivera força bastan- 
te para fazer entrar no coração de Constan 
tino a doçura evangelica. Quando mais ma- 
nifestava o seu ardor christão, ensanguen- 
tavá ao mesmo tempo os paços imperiaes 
com o assassinio de sua mulher Fausta e de 
Crispo, seu filho primogenito, incluindo 
n'essa vingança muitas outras pessoas. Os 
romanos murmuraram contra essa cruelda- 
de; houve quem aconselhasse a Constantino 
que reprimisse os murmurios com uma mor- 
tandade geral, elle contentou-se de desco- 
roar Roma do seu titulo de capital, transfe- 
rindo a.séde do governo em 330 para By- 
zancio, cidade que ampliou consideravel- 
mente, traçando o recinto da cidade nova 
de lança em punho segundo os ritos pagãos. 
Nem na forma nem na essencia o christia- 
nismo conquistára completamente Constan- 
tino. 

Essa cidade, enriquecida com os despojos 
“de Athenas e da propria Roma, tornou-se 
a séde de um imperio completamente novo, 
reorganisado n'um sentido mais absolutista, 
com uma hierarchia sabiamente graduada, 
uma nobreza nova, uma etiqueta pueril- 
mente pomposa, minuciosamente regulada 
como a liturgia de um culto. Esse imperio 
semi-oriental, em que a subtileza grega 
substituiu a gravidade latina, e em que as 
interminaveis disputas theologicas se substi- 
tuiram às discussves tempestuosas do Fo- 
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rum, abriu o periodo byzantino do imperio 
romano, periodo de mil annos que recebeu 
da historia o nome de Baixo Imperio. 

Constantino, apezar de christão, nem por 
isso deixou de conservar toda a sua vida O 
supremo pontificado, que lhe attribuia a ju- 
risdição suprema sobre o paganismo. Depois 
da sua morte os pagãos collocaram-n'o en- 
tre os deuses como imperador ao passo que 
os christãos o sanctificaram; mistura extra- 
vagante cujo vestigio se encontra em algu- 
mas medalhas, que lhe chamam deus, s em 
que a sua imagem é acompanhada pelo mo- 
nogramma de Christo. Como christão obser- 
va-se tambem que a sua orthodoxia algumas 
vezes é fallivel. Mettendo-se nas disputas 
theologicas, algumas vezes fluctuou entre o 
credo de Nicéa e a heresia de Ario, e prote- 
geu alternadamente Ario e Santo Athana- 
sio. O bispo que o baptisou á hora da mor- 
te, Eusebio de Nicomedia, era ariano. M. em 
Nicomedia em 337 com sessenta e tres an- 
nos, quando se preparava para marchar con- 
tra Sapor 11, rei dos persas, que invadira as 
provincias romanas a oeste do Tigre. O seu 
corpo foi levado para Constantinopla n'um 
caixão de oiro, e depositado na egreja dos 
Apostolos. Antes de morrer dividira o im- 
perio entre os seus tres filhos Constantino, 
Constante e Constancio e os seus dois so- 
brinhos Annibaliano e Dalmacio ; mas estes 
dois ultimos foram assassinados com mais 
cinco sobrinhos do imperador. 

Constantino Il, appellidado o Moço, 
imperador romano, filho de Constantino Ma- 
gno, n. em Arles em 316. Ainda em vida de 
seu pae fôra nomeado cesar, e governára as 
Gallias, a Hespanha e a Bretanha insular. 
Por morte de seu pae, coube-lhe como im- 

erador ou augusto o mesmo territorio, e 

oi morto em 340, n'uma emboscada ae pé 
de Aquiléa, quando tentava apossar-se dos 
estados de seu irmão Constante. 

Constantino HIE (Flavio Heraclio), 
imperador do Oriente, filho de Heraclio e de 
Eudoxia, n. em 612, partilhou o throno com 
seu irmão Heraclionas, e m. em 641, depois 
de cem dias de reinado. Parece que o en- 
venenaram. 

Constantino IV (Flavio), appellidado 
o Barbudo. N. em 648, subiu ao throno do 
Oriente com seus irmàos Tiberio e Heraclio 
a quem não deixou a minima auctoridade, e 
a quem despojou do titulo de augustos. Vin- 
gou a morte de seu pae Constante n, e re- 
pelliu os arabes que o cercaram em Constan- 
tinopla, e que clle venceu, graças ao fogo 
grego, impondo lhes condições durissimas, e 
prolongando assim por muitos seculos a du- 
ração do imperio. M. em 685. 

Constantino V, appellidado Copro- 
nymo quer dizer o Porcalhão porque sujou, 
ao baptisar-se, a pia baptismal. N. em 718, 
sendo filho de Leão o Isauriano, subiu ao 
throno em 741. Era um iconoclasta violento, 
condemnou o culto das imagens, e perseguiu 
os orthodoxos. Os lombardos tomaram-lhe o 
exarchado de Ravenna, Pepino o Breve to- 
mou-o aos lombardos, mas não o quiz resti- 
tuir ao imperador, e entregou-o ao papa Es- 
tevão ıı. Conservou porém Constantino a 
Sicilia e a Italia meridional a que deu o 
nome de Secunda Sicilia de onde provem o 
nome de Duas Sicilias. Era extremamente de- 
vasso e tinha o gosto mais depravado que 
póde imaginar-se. Não deixava de ser habil 
politico, mas os seus vicios e as suas cruel- 
dades macularam para sempre o seu nome. 
Falleceu em 775. 

Constantino VI, filbo de Leão 1v, e 
neto do antecedente, n. em 771. Succedeu a 
seu pae, quando tinha dez annos. Foi sua 
tutora sua mãe Irene, mulher de talento, 


mas de uma crueldade extraordinaria. Basta 
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dizer-se que, tendo seu filho procurado sa- 
cudir o jugo da sua tutela, mandou-lhe ar- 
rancar 08 olhos. Durante o reinado de Cons- 
tantino vı os arabes impozeram tributo ao 
imperio, e invadiram periodicamente a Ásia 
Menor. Este infeliz principe m. em 797 com 
vinte e seis annos apenas. 

Constantino VII, appellidado Por- 
phyrogeneta, n. em 905, succedeu em 911 a 
seu pre Leão o Philosopho. Foram successi- 
vamente seus tutores um tio seu, sua mãe, 
e seu padrasto Romano Lécapino, que parti- 
lhou depois com elle o imperio. Mesmo de- 
pois de chegar à maioridade, não quiz sa- 
ber dos negocios, entregou os cuidados do 
governo & sua mulher Helena e aos seus fa- 
voritos, e emquanto elles vendiam as digni- 
dades da Egreja e do Estado, Constantino 
entregava-se å cultura das letras, da poesia, 
da historia, e não era escriptor despiciendo. 
O seu Tratado da administração do imperio 
que descreve os povos que viviam nas 
fronteiras é muito curioso. Mandou compôr 
uma encyclopedia, que encerrava em 53 ca- 
pitulos todos os conhecimentos dọ seu tem- 
po. M. em 959. ; 

Constantino VIII, irmão uterino do 
antecedente, era filho de Romano Lécapino, 
que o associára ao seu poder, e que elle con- 
tribuiu para derrubar, reinou conjuntamente 
com elle e com Constantino vn de 928 a 
944, e só com Constantino vir de 944 a 945. 
Foi depois exilado e no exilio morreu. 

Constantino IX, n. em 961, subiu ao 
throno com seu irmão Basilio 11 que se en- 
carregou sósinho dos negocios publicos até 
á sua morte que succedeu em 1025. Cons- 
tantino 1x ainda reinou tres annos. Era um 
homem corrompido, e cruel. M. em 1028. 

Constantino X, n. no anno 1000, foi 
amante da imperatriz Zoé, que depois o des- 
posou, e o fez subir ao throno em 1042. Sus- 
tentou bastantes guerras com alternativas 
de successos e de revezes, e m. em 1054. 
No mesmo anno em que morreu, mas ainda 
em sua vida, é que se realisou o famoso 
schisma que separou as egrejas grega e la- 
tina, e que poz fim á auctoridade dos papas 
no Oriente. i 

Constantino XI, era um general que 
tinha fama de grandes conhecimentos mili- 
tares e que se chamava Ducas. N. em 1007, 
elevado ao throno em 1059, depois da abdi- 
cação de Isaac Comneno, não correspondeu 
de modo algum ás esperanças que inspirára 
a sua fama de guerreiro. Com pretenções á 
eloquencia, entretinha-se em compôr dis- 
cursos, emquanto os turcos, e os normandos, 
e outros povos barbaros, devastavam ou 
conquistavam a Armenia, a Sicilia e ag 
provincias do sul do Danubio. 

Constantino XII, terceiro filho do 
precedente. Partilhou o throno com seus ir- 
mãos em 1071, mas nunca teve auctoridade 
alguma, e logo em 1078 foi encerrada n'um 
claustro pelo usurpador Nicephoro. 

Constantino XIII, ultimo impera- 
dor grego. O imperio byzantino fundado em 
330 por Constantino 1 foi perdido em 1453 
por Constantino xu. Pertencente á familia 
dos Paleologos succedeu & seu irmão João viu 
em 1448, depois de obter para isso a aucto- 
risação do sultão dos turcos Amurat 11. Effe- 
ctivamente o imperio de Byzancio estava 
reduzido á cidade de Constantinopla, e a 
algumas pequenas praças na Grecia. Era 
perfeitamente um imperio phantasma, que 
só vivia pela misericordia dos turcos. Ma- 
homet 11 resolveu acabar com elle e estabe- 
lecer emfim a séde do seu imperio em Cons- 
tantinopla. Poz cerco á cidade, mas o yltimo 
imperador grego soube ser digno do tragico 
papel que a Providencia lhe reservára. Ten- 
do apenas para defender a cidade alguus 
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milhares de gregos, auxiliares venezianos e! favor contra Nicolau, mas Constantino re- 


genovezes, ¢ sendo cercado por um exercito 
de perto de 300:600 homens, resistiu heroi- 
camente, por mais de uma vez poz Maho- 
met 11 em risco de ter de levantar o cerco, e 
no dia em que Constantinopla foi tomada, 
29 de maio de 1453, Constantino caiu morto 
na brecha combatendo até à ultima com a 
coragem do desespero. À sua cabeça dece- 
pada foi levada pelos soldados turcos ao 
vencedor. l 

Constantino I, rei da Escocia de 458 
a 479. Teve de combater os pictos e os bre- 
tões e foi estrangulado nas ilhas Hebridas 
por um homem a quem violára a filha. 

Constantino EF, reinou na Escocia 
de 858 a 874. Deu um codigo aos seus sub- 
ditos e repelliu os dinamarquezes. 

Constantino III, reinou de 903 a 
943. Batido pelos inglezes retirou-sc para O 
mosteiro de Santo Audré, depois de abdi- 
car. 

Constantino IV. começou a reinar no 
auno 1000, e foi desthronado e morto em 
1002 por um competidor à corõa. 

Constantino, papa de 708 a 715. Era 
originario da Syria e passou os sete annos 
do seu pontificado a luctar contra a heresia 
dos monothelistas. 

Constantino (Tiberio), anti-papa. Scu 
irmão duque de Nepi enthronisou-o com mão 
armada, e fel o sagrar papa apezar de nem 
sequer ser padre, pelo bispo Jorge, em 761. 
Como Pepino o Breve o niio reconhecen, lo- 

o que o papa Estevio 111 foi eleito, Tiberio 

Jonstantino foi preso, reduzido à cegueira, 
e mettido n'um mosteiro. Koi por causa da 
sagração d'este anti-papa que o concilio de 
S. Joio de Latrão determinou que não po- 
pl ser sagrado papa quem não tivesse or- 

ens. 

Constantino, usurpador, que, sendo 
simples soldado, mas de uma bravura atoda 
a prova, foi proclamado imperador pelas le- 
gives da Grã-Bretanha em 407, bateu os ge- 
neraes do imperador Honorio, conquistou a 
Hespanha e a Gallia e obrigou Honorio a 
reconhecel-o como imperador. Mas n'essa 
mesma occasião, Gcrontio, general de Hono- 
rio, sublevou a Hespanha, e depois de re- 
conquistar as provincias tomadas por Cons- 
tantino, cercou-o em Arles, que tomou de- 
pois de um cerco de quatro mezes em 411, 
mandando cortar a cabeça ao usurpador. 

Constantino (Vsevolodowitch), czar 
russo que n. em 1186. Filho de Vsevolod 1m, 
principe de Vladimir, foi desherdado por 
elle em beneficio de seu irmão Jorge, mas 
disputou o throno a este com as armas na 
mão e venceu-o em 1217, tratando-o com 
grande clemencia. Era um principe bom e 
generoso. M. em 1219. 

. Constantino (Paulowitch), segundo 
filho do imperador Paulo r, irmão dos impe- 
radores Alexandre 1 e Nicolau 1, n. em 1779, 
teve por preceptor o coronel Laharpe, e 
mostrou sempre muito gosto pelas coisas 
militares, sendo um excellente disciplinador, 


sem ter comtudo os predicados proprios para 


a guerra. Tomou parte nas campanhas de 
Italia com Souwaroff, na de Austerlitz e na 
de França. Foi nomeado governador da Po- 
' Jonia, e tinha numerosas sympathias no 
exorcito, mas abdicou em 182%) os seus di- 
reitos eventuaes 80 throno em favor de seu 
irmão Nicolau, ou porque realmente não 
fosse ambicioso, e temesse as pesadas res- 
ponsabilidades de um soberano, ou porque, 
segundo outros diziam, quizesse obter a 
troco d'essa renuncia a auctorisação para 
casar com uma polaca, Joanna Grudzinska, 
que amava loucamente e que amou até á 
morte. Apezar d'essa renuncia, quando Ale- 
xandro x morreu, houve uma revolta a seu 


novou formalmente a sua renuncia, e até 
castigou severamente os polacos que se ti- 
nham pronunciado a seu favor. Em 1831, 
tendo rebentudo a revolução polaca, teve de 
deixar Varsovia, e m. de cholera morbus no 
caminho para S. Petersburgo. 

Constantino (Mannel), erudito ma- 
deirense, n. no Funchal, formou-se em phi- 
losophia na universidade de Coimbra, e em 
theologia na de Salamanca. Passando a 
Roma, professou alli philosophia com gran- 
de applauso no Collegio da Sapiencia de 
1588 em diante. Obteve muitos beneficios 
rendosos, e uma pensão no mestre-escolado 
da cathedral de Evora. M. em Roma a 28 
de novembro de 1614. Escreveu e imprimiu 
em latim uma Historia da ilha da Madeira, 
uma Historia dos reis de Portugal, e mais 
umas orações funebres, discursos gratula- 
torios, ete. É curioso que as duas orações 
funebres que publicou são uma por Filip- 
pe 1n de Hespanha, outra por uma filha dos 
duques de Bragança. 

Constantino, cognominado o rei dos 


floristas. Era portuguez, e no meio das gran- 


dezas de Paris e da admiração do mundo 
nunca se esqueceu da sua patria. Fôra sol- 
dado do batalhão naval, e tendo saido de 
Portugal quando ficou perdida completa- 
mente a causa de D. Miguel que elle servi- 
ra, foi ter a França, mostrou grande habili- 
dade na feitura das flores artificiacs, até 
que emfim conseguiu estabelecer parece-nos 
que em Passy ao pé de Paris uma fabrica 
magnifica, a mais importante de todo o 
mundo. Nio se esquecia, como disseinos, de 
Portugal, e prezava acima de todos o nome 
portuguez, pois a França enchia o deapplau- 
sos, e acclamava-o com o nome de rei dos 
floristas. 

Faltam-nos os elementos para a biogra- 
phia d'este nosso eximio compatriota, que 
m. ha oito ou dez annos, mas não quizemos 
que o seu nome dcixasse de figurar n'este 
livro onde as glorias nacionaes devem ante- 
pôr se a todas as outras. 

Constantinopla, capital do imperio 
ottomano, chamada outrora Byzancio, na 
margem occidental do Bosphoro, a 41º de 
at. N. e a 26º 38! de long. O. Constantino- 
pla quer dizer cidade de Constantino. Os 
turcos chamam lhe Stambul corrupção das 
palavras gregas eis ten poli, que querem 
dizer «na cidade». Os slavos chamam lhe 
Tzaragrad «cidade dos tzaras». Tem hoje 
mais de um milhão de habitantes. A indus- 
tria é muito restricta, mas o commercio tem 
certa importancia, e está todo nas mãos dos 
gregos, dos armenios, etc. O aspecto da ci- 
dade vista de fóra é verdadciramcente en- 
cantador. O seu porto admiravel apresenta 
um panorama delicioso, um dos mais formo- 
sos do mundo, rivalisando n'esse ponto en- 
tre si os panoramas de Constantinopla, de 
Napoles e de Lisboa. Constantinopla divi- 
de-se em duas cidades, a que fica para 
aquem do porto, ou Corne d'or como os 
francezes chamam traduzindo assim a pala- 
vra grega Chrysokeras, e a que fica para 
além. A primeira é limitada ao sul pelo ce- 
lebre castello das Sete Torres, ao norte 
pela mesquita d'Eyoub. Levanta-se em sete 
collinas, como Roma e como Lisboa. Tres 
pontes de barcas ligâim Constantinopla com 
os scus arrabaldes que são Galata, com a 
sua alta torre no cimo, Pera o bairro euro- 
peu, Top-Hané com as suas lindas mesqui- 
tas e os seus estabelecimento de artilheria, 
etc. 

Os principaes monumentos de Constanti- 
nopla são a antiga basilica de Santa So- 
phia, convertida em mesquita, a mesquita 
de Ahmed, construida em 1610, onde se ce- 
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lebram com grande pompa as festas do Bai- 
ram, a antiga Pequena Santa Sophia, egre- 
ja construida por Justiniano, e transforma- 
da hoje em mesquita, a de Nouri-Ismanich 
onde existe um grande sarcophago que pas- 
sa por ser o tumulo de Constantino, a de 
Bajnzet, de Laléli, de Solimão o Magnifico, 
de Mahomet o Conquistador, de Selim 1, da 
Sultana Validé, a egreja patriarchal grega, 
a egreja armenia, o Serralho residencia do 
sultão, etc. Tem além d'isso um grande nu- / 
mero de antiguidades da epoca romana ou 
grega. Constantinopla, no interior, é como 
todas as cidades orientaes suja, falta de ar 
e de luz. (Os estabelecimentos mais caracte. 
risticos de Constantinopla, e que melhor re- 
presentam a sua vida oriental são os baza. 
res os caravanserai e os banhos. Ainda as- 
sim a influencia civilisadora da Europa fez 
desapparecer aquelles bazares de escravos 
e escravas onde os fornecedores dos harens 
expunham á venda as circassianas de tão 
maravilhosa formosura, as gregas com a sua 
pura belleza classica, e muitas vezes até as 
occidentaes captivas pelos piratas ottoma- 
nos. O pittoresco perdeu, mas ganhou a hu- 
manidade com a desapparição d'esse vergo- 
nhoso espectaculo. 

Uma das grandes curiosidades de Cons- 
tantinopla é o antigo recinto de muralhas, 
assentes em magnificos fundamentos de 
marmore, cortadas por portas de formosa 
architectura. Os arrabaldes de Constanti- 
nopla são lindissimos. Para se fazer idêa 
verdadeiramente do que é aquella formosis- 
sima cidade tão cubiçada por toda a Europa 
e principalmente pelos russos, tão captiva- 
dora pela belleza do seu panorama, do se1 
porto e das paizagens que os rodeiam, tão 
importante pela sua posição á beira do Bos- 
phoro, tendo á cinta as chaves de dois ma- 
res o de Marmara e o Mar Negro, deve-se 
ler à descripção de Lamartine na sus Via- 
gem ao Oriente a mais bella de tantas que 
se tem feito. 

A historia de Constantinopla é bastante 
accidentada. Chamada antigamente Byzan- 
cio, como dissemos, foi fundada pelos Me- 
garianos ou pelos Argivos no anno 667 À C 
A sua população composta de commercian- 
tes e de pescadores não tinha caracter guer- 
reiro, por isso Byzancio caiu sempre sem 
resistencia nas mãos dos inimigos da Gre- 
cia, ou das republicas que na Grecia pre- 
ponderavam. Depois de ter pertencido 408 
persas, aos espartanos e aos athenienses, 
tornou se emfim independente no anno 3% 
A.C. No anno 340 foi cercada por Filippe 
de Macedonia, mas os athenienses soccorre: 
ram-n'a e Filippe foi obrigado a levantar 0 
cerco. Conquistada pelos romanos, foi pani- 
da do auxilio que déra a esses povos mimi- 
gos do imperio, sendo arrazada pelo impe- 
rador Septimio Severo no anno 193 da er 
christã. Caracalla reconstruiu-a, e Constan- 
tino dando-lhe o seu nome, e elevando-a 30 
logar de capital do imperio, elevou-a 80 
cuspide das grandezas. 

Desde 336 até 1450 reuniram-se em Cons- 
tantinopla 91 concilios, ssndo 3 ecamenicis, 
© tanto gosto tomaram os habitantes pels 
questões religiosas que se mettiam tambem 
nas disputas theologicas, e faziam motrs 
por causa de subtilezas dogmaticas, exem: 
plo unico talvez na historia universal 
não era só por estas frivolidades que se le 
vantavam desordens em Constantinopla, ers 
tambem por puerilidades ainda mais imi- 
gnificantes, questões de circo, rivalidades 
de hippodromo. As disputas entre os asut 
e os verdes déram origem a sangninolentss 
discordias. Em 1203 c 1204 os cruzados to- 
maram-n'a e fizeram d'ella a séde do impé 
rio latino de Constantinopla. 
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1261 por Miguel Palcologo, continuou a sér 
por dois seculos a capital do imperio do 
Oriente até que em 1453 foi tomada de as- 
salto pelos turcos de Mahomet n. Caiu com 
ella o imperio do Oriente, que mantinha 
dentro dos muros da formosa cidade a tra- 
dição da sciencia e da civilisação antiga. 
Os sabios gregos, fugindo do jugo dos tur- 
cos, espalharam-se pela Europa, e levaram 
comsigo o germen da Renascença classica, 
por isso se fixa na tomada de Constantino- 
pla o fim da edade media e o principio da 
era moderna. 

Depois Constantinopla nunca mais teve 
que sustentar guerras estrangeiras. Quando 
mo tempo de Napoleão se inclinou para & 
alliança-franceza, a Inglaterra ameaçou-a e 
Napoleão enviou ao sultão um dos seus mais 
habeis ofliciaes o general Sebastiani para a 
pôr em estado de defeza, mas protegida 
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é de 1876. O Brazil teve só uma promulga- 
da logo depois da proclamação da sua inde- 
pendencia, e modificada n'um sentido mais 
liberal, e sobretudo mais descentralisador 
por um Acto Addicional, que poz termo a 
discordias civis. 

Constituição ciril do clero. Chama-se 
assim a constituição imposta ao clero da 
França por um decreto da Assembléa Nacio- 
nal de 12 de julho de 1790. Por esse decreto 
devia haver um bispo por cada departamen- 
to, a eleição dos bispos e dos priores devia 
ser feita pelo povo por maioria de votos ; 
todos os funccionarios ecclesiasticos deviam 
receber pensões do estado, e uma dotação 
annual que se elevava a 77 milhões de fran- 
cos substituia os rendimentos diversos e be- 
neficios que o clero até então possuia. O rei 
sanccionou esse decreto, ainda que contra 
vontade, no dia 26 de dezembro, e no dia 


pelos estreitos de um lado contra a inimi- 
gade das potencias occidentaes, do outro 
contra a inimizade da Russia tem sempre 
escapado aos horrores de um bombardea- 
mento. Do lado de terra protege-a a cordi- 
lheira dos Balkans, e a guerra tem estado 
tambem longe sempre das suas muralhas. 
Em 1829 e em 1878 porém o exercito russo 
approximou-se bastante, mas a intervenção 
da Europa e a humilhação da Turquia sal- 
varam a cidade. D'esta vez os russos poze- 
ram como condição de armisticio acampa- 
rem quasi debaixo das muralhas de Cons- 
tantinopla, o general ém chefe do exercito 
russo entrou mesmo na cidade acompanhado 
por um brilhante estado maior, e foi a pou- 
ca distancia de Constantinopla que os pleni- 
tenciarios russos dictaram o tratado de 
an-Stéfano, podendo ver as ondas azues 
do mar que banha as muralhas da cidade 
tão eubiçada por elles. A respeito dos anti- 
gos concilios de Constantinopla pode ver-se 
E lista completa que démos no artigo Conci- 
t0. ue 
Constituição. Chama-se assim a lei 
fandamental do Estado, a que fixa os di- 
reitos e os deveres dos cidadãos e os limites 
e attribuições dos diversos poderes do Esta- 
do. Os principios geraes expendidos nas 
constituições são depois desenvolvidos e ap- 
plicados pelas leis organicas. Em Portugal 
temos tido até hoje tres constituições: a de 
1820, promulgada definitivamente em córtes 
em 1822, e quasi copiada da constituição 
hespanhola de 1812, a de 1826 ou Carta 
Constitucional, outhorgada por D. Pedro iv, 
e a constituição de 1838, mais proxima da 
de 1820, mais democratica do que a Carta e 
estabelecida em consequencia da revolução 
de setembro de 1836, que deu origem á 
reunião de córtes constituintes. Esta consti- 
tuição vigorou apenas quatro annos. À Carta 
Constitucional foi restabelecida, e em 1852 
novas córtes constituintes elaboraram um 
Acto Addicional, que substituiu, entre ou- 
tras coisas, as eleições indirectas por elei- 
ções directas. A França tem tido até hoje 
oito constituições, a de 1791 monarchico- 
representativa, a de 1793 republicana, con- 
centrando todos os seus poderes na Conven- 
ção, a de 1795 estabelecendo o Directorio, 
como poder executivo, o duas camaras, a de 
1799, estabelecendo tres camaras, confiando 
o poder executivo a tres consules, e inaugu- 
rando um systema de eleições perfeitamente 
ficticio. Esta constituição foi modificada por 
dois senatus-consultos, um estabelecendo o 
consulado vitalicio, e outro o imperio, a 
Carta de 1814 reformada em 1830, a Cons- 
tituição de 1848, a de 1852 moditicada n'esse 
mesmo anno por um senatus-consulto, que 
estabeleceu o imperio, e finalmente a actual 


seguinte 08 ecclesiasticos prestaram jura- 
mento á nova constituição no seio da Assem- 


bléa Nacional; mas, tendo sido essa consti- 
tuição condemnada pelo papa, a maior parte 
do clero recusou o juramento. D'ahi por 


diante, houve uma scissão no clero francez; 


distinguiram-se os padres constitucionaes ou 


agjuramentados e os padres não ajuramenta- 
dos. A Concordata de 1801 poz termo a essas 
divisões. 


Constituicão politica da monarchia 
portugueza. Folheto impresso em 1838, e 


contendo a constituição d'esse anno. 

Constituição politica da monarchia 
portugueza. Folheto de 100 paginas publi- 
cado em 1822 e contendo a constituição 
pente pelas córtes no dia 23 de setem- 

ro d'esse anno. 

Constituições da ordem de S. Bento 
d'estes reinos de Portugal, recopiladas e tira- 
das de muitas definições feitas e approvadas 
nos capitulos geraes, depois que se começou a 
reformação da ordem. Este livro foi impresso 
em 1590. 

Constituições de Thomar. V. Silva 
(Fr. Antonio Moniz da). 

Constituições do arcebispado de Bra- 


ga. Foram impressas primeiro em 1538, de- 


pois reformadas em 10639 pelo arcebispo 
D. Sebastião de Mattos e Noronha e impres- 
sas em 1691 pelo arcebispo D. João de 
Sousa. i 

Constituições do arcebispado de Goa, 
promulgadas pelo primeiro arcebispo de Goa 
D. Gaspar de Leão, e approvadas no pri- 
meiro concilio provincial, foram impressas 
em 1568. Reynprimiram-se em 1643 e 1810. 

Constituições do arcebispado de Lis- 
boa. Foram promulgadas pelo cardeal infante 
D. Aflonso arcebispo de Lisboa em 1536 e 
impressas em 1537. Ha tambem outras intitu- 
ladas Constituições extravagantes do arce- 
bispado de Lisboa revistas pelo Padre Mes- 
tre fr. Manucl da Veiga, impressas em 1569 
e reimpressas em 1569. Umas e outras reu- 
nidas foram republicadas em 1588, e final- 
mente as Constituições synodaes do arcebis- 
pado de Lisboa novamente feitas no synodo 
diocesano, que celebrou o arcebispo D. Ro- 
drigo da Cunha aos SU de maio de 1640 fo- 
ram impressas em 1640, reimpressas em 
1656 e 1737. 

Constitgicões do bispado de Coimbra, 
promulgadas pelo bispo D. Jorge de Almei- 
da, foram impressas em 1521, depois reim- 
pressas em 1538, depois reformadas pelo 
bispo D. Affonso de Castello Branco e im- 
pressas em 1591. São raras. E 

Constituições do bispado de Evora, 
impressas em ll pelo cardeal infante D. 


; Atonso. Foram impressis em 1558 pelo car- 


deal infante D. Henrique, reformadas em 


promulgada em 1875. A Hespanha tem tido | 1565 por D. Joño de Melio, rBimpressas em 
innumeras R S a que hoje a rege | 1622 e em 1753, 
OL 
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Constituições do RR do Algarve. 
Foram promulgadas pelo bispo D. João de 
Mello e impressas em 1554. 

Constituições dos conegos regulares 
do nosso Padre Santo Agostinho dos reinos 
de Portugal da congregação de Coimbra, 
compiladas das antigas da mesma ordem, e 
das que nos capitulos geraes se ordenaram. 
Este livro foi impresso em 1601 por ordem 
do capitulo geral que se celebrou em Santa 
Cruz em 1599. 

Constituições dos eremitas de S. 
Paulo da congregação da Serra de Ossa. 
Este livro approvado pelo nuncio em 1706, 
foi impresso em 1707. 

Constituições e-estatutos feitos e or- 
denados por o mui reverendo senhor D. Pe- 
dro bispo da Guarda. Foram impressas em 
1500. Esta edição é rarissima, ha outras 
tres de 1621, 1686, e 1759. 

Constituições e leis porque se hão de 
governar as religiosas do convento do Santis- 
simo Sacramento de Lisboa da primeira re- 
gra de Santa Clara, da jurisdicção ordinaria 
do eminentissimo sr. cardeal patriarcha. Li- 
vro impresso em 1822. 

Constituições feitas por mandado do 
muito reverendo sr. D. Miguel da Silva, bispo 
de Vizeu, do conselho de el-rei e seu escrivão 
da puridade. 

oram publicadas no synodo de 1527. São 
muito raras. Em 1535 convocou outro syno- 
do e publicou outras constituições o bispo 
D. Gonçalo Pinheiro. Outras em 1617 foram 
publicadas pelo bispo D. João Manuel, ou- 
tras em 1684 pelo bispo D. João de Mello, 
e finalmente outras em 1749 pelo bispo D. 
Julio Francisco de Oliveira. 1749 é a 
data da impressão, mas foram promulga- 
o dois synodos reunidos em 1745 e 
1748. 

Constituições geraes para todas as 
as freiras e religiosas sujeitas á obediencia 
da ordem do nosso Padre S. Francisco n'esta 
familia cismontana. De novo compiladas das 
antigas e accrescentadas com consentimento e 
approvação do capitulo geral celebrado em 
Roma em 1639. Esta obra traduzida do hes- 
panhol publicou-se em 1693. 

Constituições primeiras do arcebis- 
pado da Bahia. Foram promulgadas e publi- 
cadas em 1707 pelo arcebispo D. Sebastião 
Monteiro da Vide. 

Constituições que fez o sr. D. Diogo 
de Sousa, bispo do Porto. Foram promulga- 
das em 1496, impressas em 11497, o bispo 
do Porto. D. Balthazar Limpo publicou ou- 
tras em 1541, depois publicou outras tam- 
bem em 1585 o bispo D. Marcos de Lisbon, 
e finalmente outras ainda em 1687 0 bispo 
D. João de Sousa. Estas foram reimpressas 
em 1735. 

Constituicóca synodaes do bispado 
de Angra. Promulgadas pelo bispo D. Jorse 
de S. Thiago, foram publicadas em 1560. 
São rarissimas. Reimprimiu-as em 1858 o 
Archivo Açoriano. s` 

Constituicões (Primeiras) synodaes 
do bispado de Elvas. Promulgou-as D. Se- 
bastiio de Mattos e Noronha, quinto bispo 
de Elvas que foi depois arcebispo de Braga, 
imprimiram-se em 1655. 

Constitnições synodaes do bispado de 
Lamego. Promulgadas pelo bispo D. Manuel 
de Noronha em synodo celebrado em Lame- 
go a 8 de setembro de 1561, foram impres- 
sas em Coimbra em 1563. Parece que ha on- 
tra edição de 1591. Ha tambem outro volu- 
me intitulado Constituições ete. feitas pelo 
bispo D. Mtguel de Portugal impressas em 
1063. 

Constitnicões syrodaes do bispado de 
Leiria. Promulgadas pelo bispo D. Pedro de 
Castilho e impressas em So feitag 
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ara substituir outras antigas feitas por fr. 
Braz de Baron. 

Constituições synodaes do bispado de 
Miranda, promulgadas pelo bispo D. João 
de Alva, foram impressas em 1562, são ra- 
rissimas. 

Constituições synodaes do bispado 
de Portalegre, promulgadas pelo bispo D. 
Fr. Lopo de Sequeira Pereira, foram impres- 
sas em 1632. 

Constituições synodaes do bispado do 
Funchal, foram promulgadas em 1559 por 
D. Jeronymo Barreto, e impressas em 1601. 

Consuelo. Celebre romance de George 
Sand, um dos melhores de certo d'essa emi- 
nente escriptora, publicado em 1842, teve 
um immenso successo. Era um quadro admi- 
ravel do viver arristico e da sociedade mu- 
sical do seculo xvn. Misturava-se com es- 
tas descripções encantadoras o elemento 
phantastico do castello de Rudolstadt, que 
ia ter o seu desenlace na Condessa de kiu- 
dolstadt, romance que foi a continuação do 
Consuelo, mas que lhe é muito inferior. 

Consulado. Em Roma chamavam-se 
consules dois magistrados supremos da re- 
publica instituídos depois da expulsão dos 
reis (509 A. C.) para velar pelos interesses 
do Estado. Eram em numero de dois, ca sua 
magistratura durava um anno. Os consules 
cram encarregados do poder executivo, con- 
vocavam e despediam o senado, apresenta- 
vam projectos de lei, presidiam á creação 
los magistrados, levantavam as tropas, 
commandavam os exercitos, mas não podiam 
sair de Italia ambos ao mesmo tempo. Eram 
nomeados pelo povo reunido em centurias. 
Tomavam posse do seu cargo no dia 1.º de 
janeiro, e davam o nome ao anno. Os seus 
signaes distinctivos eram uma cadeira curul, 
uma vara de marfim, e doze lictores que 
levavam adiante d'elles machados e feixes, 
symbolo do poder executivo. Na origem só 
os patricios poderam obter o consulado ; só 
no anno 365 A. C. e depoisde longas luctas 
é que os plebeus poderam ser admittidos a 
esses cargos, em virtude da lei Licinia. 
Quando a republica foi destruida, o consu- 
lado foi conservado, mas a importancia 
d'este cargo diminuiu, e passou a ser sim- 
plesmente honorifica. Houve uma immensi- 
dade de consules subrogados, quer dizer, 
consules substituidos aos primeiros por tres 
mezes, dois mezes, e às vezes por quinze 
dias; então só os dois primeiros davam o 
nome ao anno. (Quando o imperio se dividiu 
(395) o Oriente e o Occidente tiveram cada 
um o seu consul. Chamavam-se consules de- 
signados os cidadãos eleitos para serem con- 
sules no anno immediato ; consulares os que 
tinham sido consules: eram senadores de 
direito. Desde o anno 541 Justiniano sup- 
primiu de facto o consulado, deixando de 
nomear consules, mas não foi abolido legal- 
mente senão no tempo de Leão vi em 816. 

O consulado em França foi uma magistra- 
tura suprema da republica franceza, insti- 
tuida depois do golpe de estado de 18 de 
brumario pela constituição do anno vin 
(1799), é substituiu o Directorio. Foi creado 
primeiro um consulado provisorio que foi 
dado a Sieyés, Roger Ducos, e Bonaparte, 
mas, um mez depois, pouco mais ou menos, 
o poder foi dado definitivamente a tres con- 
sules, que se distinguiam em primeiro, se- 
gundo e terceiro consules. Os dois primeiros 
eram nomeados por dez annos, o terceiro só 
por cinco annos; ao senado pertencia o di- 
reito de os eleger. À primeira vez foram no- 
meados pela propria constituição, que esta- 
beleceu o consulado; foram : Bonaparte co- 
mo primeiro consul, Combacêrés e Lebrun 
como segundo e terceiro. O primeiro consul , 
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ministros, os embaixadores, os membros do 
conseho de estado, os ofliciaes do exercito 
de terra e mar, os agentes administrativos, 
os membros do conselho de estado, os juizes 
civeis e criminaes, com excepção dos juizes 
de paz e dos membros do supremo tribunal. 
Por um decreto de 4 de agosto de 1802 os 
tres consules tiveram uma nomeação vitali- 
cia; o primeiro consul adquiria o direito de 
ratificar os tratados, nomeava senadores à 
vontade, e exercia o direito de perdão. Em 
fim no dia 8 de maio de 1504, um senatnsa- 
consulto converteu o titulo de primeiro con- 
sul no de imperador, e entregou todo o po- 
der nas potentes mãos de Bonaparte. 

Consulado e o Imperio (Historia 
do). Obra celebre de Thiers, um dos livros 
classicos entre os dos modernos historiado- 
res. Foi publicada primeiro em 20 volumes. 
Póde-se accusar de muitos defeitos, parcia- 
lidade a favor do seu heroe, falta de critica 
philosophica, mas o seu estylo de uma ani- 
mação e de uma sobriedade admiraveis, a 
abundancia de noticias, a ordem, e methodo 
tudo contribue para tornar este livro nota 
bilissimo, podendo apenas dizer-se que é 
antes a epopca do que a historia do consu- 
lado e do imperio. 

Conta dirigida ao ministerio do reino 
pela segunda classe da academia real das 
sciencias sobre o estado dos trabalhos relati- 
vos á publicação dos monumentos historicos 
de Portugal e sobre a relação d'elles. Este 
folheto insere uma longa carta de A. Her- 
culano, explicando os motivos porque deu a 
sua demissão de vice presidente da acade- 
mia. 

Conta publicada pela commissão encar- 

regada de dirigir a distribuição do domativo 
votado pelo parlamento do reino unido da 
Grã-Bretanha e Irlanda para soccorro das 
terras de Portugal devastadas pelo inimigo 
em 1810. Este documento foi publicado em 
portuguez e inglez. 
- Contades (Luiz Jorge Erasmo, mar- 
quez de), marechal de França, n. em 1704, 
m. em 1793. Submetteu a Corsega em 1739, 
conquistou a Hesse em 1757. Nomeado com- 
mandante em chefe do exercito da Allema- 
nha, tomou o llanover, mas foi batido em 
Minden e cedeu o commando a Broglie. 

Contador (Pedro de Alpoim). N. em 
Coimbra, entrou como collegial no collegio 
de S. Paulo, formou-se em leis e foi lente 
da universidade. Foi clle um dos juriscon- 
sultos que defenderam o direito que tinha á 
corôa a duqueza de Bragança D. Catharina, 
por morte do cardeal-rei D. Henrique. Dei- 
xou manuscriptos varios commentarios juri- 
dicos em latim. 

Contarini (Domingos), doge de Vene- 
za de 1043 a 1073. Submetteu Zara insur- 
gida, e embellezou Veneza com monumen- 
tos. 

Contarini (Jacópo), doge de 1275 a 
1279, foi elevado a csse alto cargo aos 32 
annos. Submetteu Capo d'Istria e trieste 
revoltadas. 

Contarini (André), doge de 1367 a 
1382. Durante o seu governo houve uma 
guerra com os genovezes, que ia sendo fata| 
á republica; mus elle poz se à frente da cs- 
quadra veneziana, derrotou os genovezes e 
salvou a patria. 

Contarini (Francisco), doge de Veneza 
em 1622, m. em 1625. Durante o seu gover- 
no a republica alliou-se com a França con. 
tra a Austria. 

Contarini (Nicolau, doge de Veneza 
de 1630 a 1631. Durante o seu governoo Ve- 
neto foi devastado por uma horrivel peste. 

Contarini (Carlos), doge de Veneza de 
1655 a 1695. NO seu tempo o almirante Mo- 


promulgava as leis, nomeava ou demittia os | zenigo ganhou uma brilhante victoria so- 
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bre os turcos no estreito dos Dardanel- 
los. 

Contarini (Domingos 11), doge de Ve- 
neza de 1659 a 1667. O grande facto do sen 
governo foi a guerra de Candia, ilha que foi 
defendida brilhantemente pelos venezianos 
contra os turcos, mas que Domingos Conta- 
rini teve de ceder por um tratado em 166%. 

Contarini (Luiz), doge de Veneza de 
1676 a 1684. Debaixo da sua administração 
Veneza gosou de oito annos de paz. 

Contarini (Ambrosio), diplomata que 
vivia nos fins do seculo xv. Foi como em- 
baixador a Paris em 1473, e percorreu uma 
parte da Ásia voltando pela Russia e pela 
Polonia. Publicou em 1487 a relação da sua 
viagem. | 

Contas (Rio de), rio do Brazil, na pro- 
vincia da Bahia, nasce na serra do Espi- 
nhaço, e lança-se no Atlantico, pono da al- 
deia a que dá o nome, depois de um curso 
de 300 kilom. de O. a E. 

Contat (Luiza), eelebre actriz franceza, 
n. em 1760, estreiou-se em 1776, com o papel 
de Suzana nas Bodas de Figaro. Era o seu 
grande triumpho, mas tambem brilhava 
muito na Celimene do Misanthropo e na E!- 
mira do Tartufo. Ninguem interpretava com 
mais espirito Moliere e Marivaux. M. em 
1813. Retirára-se de theatro em 1808. 

Conté (Nicolau Thiago), homem nota- 
vel peló scu genio industrial, n. em 1755, 
ao pé Séez (Orne), m. em 1805, era fiiho 
de um pobre jardineiro, e foi educado pela 
caridade publica. Aprendeu na sua infancia 
a pintura sem mestre e depois entregou-se 
ao estudo das sciencias c das suas applica- 
ções. Na primeira epoca em que se quizeram 
empregar os aerostatos na guerra, foi encar- 
regado da direcção de uma escola de aeros- 
tateiros formada em Meudon. Enviado ao 
Egypto como commandante dos aerostateiros, 
tornou-se alli util por uma actividade infati- 
gavel, e creou fabricas de todo o genero 
para o exercito, ao qual tudo faltava. Foi 
elle que creou o conservatorio das artes e 
oflicios de Paris e que dirigiu a publicação 
da grande obra sobre o Egypto. Deixou o 
seu nome aos lapis chamados Conté. Sèex 
crigiu-lhe uma estatua em 1852. 

Contemplações (4s), titulo de uma 
das mais celebres collecções de poesias de 
V. Hugo, publicadas em 1856. Divide-se em 
duas partes Outr'ora e Hoje. E uma das col- 
lecções de versos do Victor Hugo que teem 
mais elevado alcance philosophico, e a morte 
desastrosa de sua filha ccmmemorada em 
muitas das poesias d'este livro perfumsa-o 
com as mais delicadas flores de sentimento. 

Conti. O senhorio de Conti teve senho- 
res particulares cuja linhagem masculina 
parece que se extinguiu no meiado do se- 
culo xiv. Afinal a casa de Conti entrou na 
casa de Bourbon pelo casamento de Leonor 
de Reye com Luiz 1 de Condé. O filho mais 
novo d'este principe, Francisco de Bourbon 
tomou o nome de principe de Conti, e o 
mesmo fez depois o irmão mais novo do 
grande Condé, Armando de Bourbon que 
fundou a familia dos principes de Conti que 
se extinguiu cm 1814, 

Conti (Luiza Margarida de Lorena, 
princeza de), filha do duque Henrique de 
Guise, mulher do principe de Conti Francis- 
co de Bourbon n. em 1574. Foi amante de 
Henrique 1v que esteve para casar com ella, 
e do marcchal de Bassompierre que se diz 
que a despesou secretamente. Era mulher 
de muito espirito e de vida dissoluta. Escre- 
veu um livro curioso as Aventuras da côrte 
de Paris, e tambem se lhe attribue a Histo- 
ria dos amores do grande Aliandro, Este 
grande Aliaudro era Henrique 1v. 

Conti (Armando de Bourbon. principe 
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de), irmão mais novo do grande Condé, n. 
em Paris em 1629. Ainda não tinha vinte 
annos quando commandou contra seu irmão 
o exercito do Parlamento, que suppunha 
que o genio militar estava no sangue e não 
no cerebro. Reconciliou-se depois com Ma- 
zarino, casou com uma das sobrinhas do 
cardeal, teve alguns commandos militares, 
e no fim da sua vida entregou se a praticas 
de devoção escrevendo livros mysticos. M. 
em 1666. 

Conti (Francisco Luiz de Bourbon, 
principe de), filho mais novo do precedente, 
irmão do principe Luiz Armando de Conti 
que desposára mademoiselle de Blois, filha 
natural de Luiz xiv e de madame de La Val- 
liére, n. em 1664, fez a campanha da Hun- 

ja e depois as de Flandres em 1090 e em 
1698, cobrindo-sc de gloria em Steinkerque. 
Eleito rei da Polonia depois da morte de 
João Sobieski, e partio para os seus Esta- 
dos n'uma esquadra franceza, commundada 
por João Bast, mas tese de voltar para 

rança sem a corôa, porque o supplantára 
o eleitor de Saxe seu competidor. M. em 1709. 
Era um homem encantador e que gosava de 
immensas sympathias. Até Saint Simon diz 
bem d'elle. | 

Conti (Nicolau), viajante italiano, fez 
uma viajem á Syria, aprendeu o £rabe, e, 
juntando-se depois a uma caravana, pene- 
trou na Asia, visitou Cambaya, todo o Ma- 
labar, uma parte da China meridional, Cey- 
lão, Sumatra, e voltou á sua patria em 1344. 
Rainucio inserio na sua Collecção de viajens 
a narrativa de Conti. 

Conti (Joaquim), celebre soprano ita- 
liano do seculo xvit mais conhecido pelo 
nome de Gizziello, que se deriva de Gizzi, 
nome do seu professor de canto, n. em Ar- 
pino em 1714. Esteve escripturado em Lon- 
dres, e em 1743 o rei de Portugal D. João v 
mandou-o escripturar para o seu theatro da 
côrte. Gizriello veiu, e foi o encanto da 
córte portugueza, mas Carlos 111, rei de Na- 

oles, mandou-o chamar para que elle e Caf- 
elli cantassem juntos n'uma opera de Per- 
golése que a escrevera expressamente para 
elles. O triumpho obtido pelo Gizziello ain- 
da foi maior que o de Caffarelli, apezar 
d'este ser considerado o primeiro cantor da 
Europa. Parece que levára comtudo boas 
recordações de Lisboa, porque aqui voltou 
em 1752, e foi até a nossa capital a ultima 
us o ouviu porque em 1753 retirou-se do 
theatro, indo depois morrer a Roma. 

Conti (Antonio). Valido de D. Affonso vi. 

Era um moço genovez natural de Vintimi- 
glia, que viera para Portugal, e que se es. 
tabelecera no pateo da capella do paço com 
uma d'essas lojas que, por estarem quasi 
todas n'esse pateo da capella, se ficaram 
chamando de capellistas, nome que ainda 
hoje conservam. Vio Antonio Conti que 
D. Affonso vı se entretinha muito mais com 
os garotos que jogavam a pedra no pateo 
do que com as crianças fidalgas, que a eti- 
queta lhe dava para companheiros de brin- 
quedos. Manhoso como um verdadeiro ita- 
liano, percebeu logo que podia tirar partido 
d'essas baixas inclinações do rei, porque 
D. Affonso vı, ainda criança, já era rei tendo 
ficado menor quando morreu D. João 1v, e 
estando confiada a regencia do reino a sua 
mie a rainha D. Luiza de Gusmão. 

Começou portanto a fingir que se interes- 

sava tambem pelas luctas dos garotos, a 
applaudir o bando protegido por el-rei. Cha- 
mouassim a attenção sympathica de D. Atron- 
so. Quando este descia: ao pateo, aprovei- 
tava a occasio para lhe ollerecer bugiurias 
da sua loja, que deslunbravain mais o rei 


do que os objectos ricos e valiosos que lhe não | um grande ministro. 


faltavam nas salas do paço. Dava-lhe facas 
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doiradas, faxas de seda, e outras ninharias 
d'este gosto, emilim soube captar de modo 
tal o espirito do joven rei que este não po- 
dia passar sem elle, levava o comsigo para 
o paço com grande escandalo dos criados, e 
grande desgosto dos cortezãos. Prohibiam a 
entiada a Conti, ID. Atonso viintroduziu o 
secretamente, e depois à medida que ia 
crescendo, e que in percebendo o seu poder, 
impunha a sua vontade, e continuava a com. 
prazer-se immenso com a companhia de 
Conti. Mas o italiano devia o seu valimento 
à sua complacencia com as predilecções do 
rei, que eram cada vez mais desregradas e 
loucas, era o companheiro das desordens 

ue elle promovia nas ruas, das noites de 
dcevaasidio passadas nos lupanares. A rai- 
nha mãe vio que era necessario afřastar 
D. Afonso vi d'essa má companhia, mandou 
expulsar Conti, Ationso vr gritou e declarou 
que não comia nem bebia, nem tomava li- 
ções, emquanto lhe nào restituissem o seu 
valido. Restituiram-lh'o. 

Então, como os cortezios viram que ova- 
limento de Antonio Conti perseverava e 
que el-rei já se ia approximando da sua 
maioridade, começaram a chegar-se para elle, 
e o que é mais é que a rainha, vendo que 
Antonio Conti exercia definitivamente uma 
influencia inabalavel no animo de seu filho, 
quiz ver se podii aproveitar essa influencia 
para desviar D. Affonso vi do mão caminho 
que levava. D'este mode Antonio Conti tor- 
nou-se uma potencia. D. Affonso vi enchia-o 
a elle e a seu irmão João Conti, que dizia 
ter ordens sacras de riquezas e de dignidades. 
Dava-lhes com mãos largas commendas, be- 
neficios, tenças, e a rainha mãe em tudo 
condescendia. Antonio Conti encheu-se de 
vaidade, quiz tomar ares de fidalgo, e man- 
dou fabricar por uns condescendentes he- 
raldicos uma genealogia, que o apparentava 
com a nobre familia italiana dos Vintimi- 
gha, aproveitando para isso o chamarem-lhe 
os seus compatriotas Antonio Conti de Vin- 
timiglia, por ser natural d'esta cidade ge- 
noveza. Mas, como pode imaginar-se, não 
realisou de modo algum as esperanças da 
rainha mãe, e n'esse ponto tinha razão. O 
seu prestigio no animo do rei estava indis- 
solluvelmente ligado à vida solta que am- 
bos levavam. Se lhe começasse a prégar mo- 
ral, el-rei voltava-lhe as costas. 

Mas entretanto el-rei entrára na sua 
maioridade, é a rainha-mãe fatigada queria 
largar a regencia, mas percebeu que antes 
disso devia poupar a Portugal a vergonha 
de ter Antonio Conti por ministro. Um dia 
levou el-rei a despacho e demorou-o por 
muito tempo. Entretanto o duque de Cada- 
val dirigiu-se aos aposentos de el-rei para 
prender Antonio Conti. Este, que o presen- 
tiu, fechon-se à chave n'um quarto, e não 
quiz abrir a porta, por mais que o duque de 
Cadaval parlamentasse. O duque decidiu se 
emtim a mandar buscar machados para ar- 
rombar a porta. Oppoz-se a essa violencia o 
conde de Castello Melhor. Altercaram viva - 
mente os dois fidalgos, e o conde de Cas- 
tello Melhor correu a chamar el-rei. Mas D. 
Luiza de Gusmio tinha seu filho preso no 
conselho dos secretarios de estado, eo conde 
não lhe pôde fallar. Antonio Conti, durante 
esse tempo, entregara-se e fôra logo remet- 
tido com seu irmão para bordo de um navio 
que os levou para o Brazil. 

El-rei, quando soube do caso, gritou, es- 
bravejou, agradeceu muito ao conde de Cas- 
tello Melhor a sua dedicação, mas afinal 
| cunsolou-se, e d'ahi o que resultou, feliz- 
mente para Portugal, foi o valimento do 
conde, que veiu a ser, como todos sabem, 


Ja cl-rei comcçãra a reinar, livre da tu- 
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| tella de sua mãe, e era ministro omnipotente 

o conde de Castelio Melhor, quando um dos 
seus rivaes, Sebastião Cesar de Menezes, se 
lembrou de o contrariar, resuscitando 0 an- 
tigo valimento dos Contis. Mandou-os vir 
secretamente do Brazil, mas o conde, ape- 
nas elles chegaram, enviou-lhes ordem para 
irem para Oeiras, sem que ousassem appa- 
recer em Lisboa, e essa ordem foi assignada 
por el-rei com a matima despreoccupação. 
Nem D. Affonso vr já se lembrava do seu 
antigo valido. Nunca mais se fallou nos 
Contis, que desappareceram completamente 
da scena da historia. 

Contia. Era uma pensão com que o rei 
agraciava os nobres, e que primeiro se cha- 
mou maravedis. Apenas nascia um filho a 
algum fidalgo logo el-rei lhe mandava a sug 
carta de contia. D'esta forma as contias 
multiplicaram-se tanto, que el rei D. Fer- 
nando teve de determinar que só se désse 
contia ao filho mais velho de cada fidalgo, 
e el-rei D. João, 1 ordenou que cada fidalgo 
recebesse de contia mil libras para a lança 
de sua pessoa, e setecentas por cada um dos 
que o seguiam, e que™s filhos não recebes- 
sem contias senão quando chegassem á eda- 
de de poder servir na guerra. | 

Contim, freguczia de Traz-os-Montes, 
orago S. Vicente, districto de Villa Real, 
concelho de Montalegre, 315 hab. 

Conto, narrativa maravilhosa ou fabu- 
losa em prosa ou em verso. Este genero de 
litteratura tão antiga como o mundo parece 
ter tido o seu berço na Ásia; hoje está es- 
palhado por todo o universo. Conhecem-se 
diversos generos de contos. Os mais famo- 
sos são os Contos orientaes, taes como as 
Mil e uma noites contos arabes, os Mil e um 
dias contos persanos, compostos pelo dervi- 
che Moclés, o Gulistan e o Baharistan de 
Sadi, a Historia da sultana da Persia e dos 
quarenta vizires, contos turcos, compostos 
por Zadé, preceptor de Amurat 11, os Con- 
tos índios de Sidpai e de Lockman, etc.; os 
Contos de fadas taes como os contos de Per- 
rault; os Contos cavalheirescos taes como o 
Amadis de Gaula e a maior parte dos ro- 
mances dos antigos troveiros francezes ; 08 
Contos-novellas entre os quaes se podem 
incluir os de Boccaccio, conhecidos pelo no- 
me de Décaméron, os da rainha de Navarra, 
Margarida de Valois, conhecidos pelo nome 
de Heptaméron; os Contos phantasticos que 
abundam na Allemanha, distinguindo-se en- 
tre elles os contos de Hoffmann ; os Contos 
philosophicos com» os de Chaucer, de Vol- 
taire, de Gresset, de Andrieux, etc., os Con- 
tos moraes ou pintura dos costumes do tem- 
po como os de Marmontel; os Contos para 
instrucção e divertimento da mocidade como 
os de Campe, de Weisse, de Berquin, do 
conego Schmidt, de madame de Genlis, 
etc. 

Contos. Com este singelo titulo appa- 
receu de subito no Porto em 1874 um deli- 
cioso volume, cujo auctor se occultava de- 
baixo do pseudonymo de Pedro Ivo. Tive- 
ram um grande exito e mereceram-n'o pela 
naturalidade simplissima da narrativa, pela 
elevação moral do pensamento das novellas. 
A maior parte dos contos tinham sido pu- 
blicados primeiro no Commercio do Porto. 
Hoje todos sabem que o Pedro Ivo dos Con- 
tos é o sr. Carlos Lopes. 

Contos. E este o simples titulo de uma 
collecção de narrativas no genero das do 
Decamercio de Boccaccio, escriptas em verso 
por La Fontaine. O verso é udmiravel, e o 
modo de contar de uma finura inexcedivel. 
Como sc póde imaginar pelo que dissemos, 
os contos são extremamente licencivaos, em 


Igeral. 


Contos ao luar, collecção de peque- 


356 CON 


nos romances de Julio Cesar Machado pu- 
blicada em 1800, e que obteve um extraor- 
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que captiva e ao mesmo tempo são admira- 
veis de observação de costumes burguezes 


dinario successo. Esgotaram-se rapidamente | de Lisboa. Citaremos entre outros, como al- 


tres edições. Era o primeiro livro que Julio 
Cesar Machado publicava depois da grande 
voga que obtivera como foihetinista da Ke- 
volução de Setembro e é isso o que explica a 
voga excepcional d'este livro, quando os ou- 
“tros do mesmo auctor não lhe são de modo 
“algum inferiores. 
Contos da Alhambra, livro de 
. Washington Irving em que o grande escri- 
ptor amcricano aggrega todas as tradições 
populares que pôde colher em Granada e em 
torno da Alhambra, e que reproduziu depois 
com o estylo brilhante que é o grande cara- 
cteristico d'este escriptor. 
Contos de Boccaccio. V. Decame- 
ron. 


Contos de Hespanha c de Ita- 
la. Assim se intitulava o primeiro volume 
de versos que Alfredo de Musset publicou, 
e que excitaram grande enthusiasmo pela 
novidade, pelo tom livre, desdenhoso das 
praxes e conveniencias, que o poeta adopta- 
va, e ao mesmo tempo pela belleza do es- 
tylo resplandecente de frescura e de colo- 


Tido. 


-= Conto de inverno, comedia de Sha- 
kespeare que elle compoz parece que em 
1604. É uma peça do tem no ciume o prin- 


cipal movel da acção. 


Contos de Natal, volume encantador 
escripto por Carlos Dickens, o grande roman: 
cista inglez, e que encerra umas poucas de 
historias que são outras tantas obras primas 
de sentimento e de phantastica poesia. Ci- 
taremos entre outras a Arvore do Natal, o 


Grillo do lar, etc. 


Contos do tio Joaqnim. Collecção 
de formosos contos de Rodrigo Paganino, 
que revelavam n'esse escriptor tão prema- 


guns dos mais admiraveis, O José da Costa, 
o Sebastianista, etc. , 
Contra valor no hay desdicha 
comedia em tres actos e em verso, de Lope 
de Vega, impressa pela primeira vez em Ma- 
drid, em 1638. Esta comedia que tem tam- 
bem o sub-titulo de Primeiro rei da Persia, 


que é o ultimo verso da peça, é a historia 
dramatica da vida de Cyro, e termina pela 
batalha e victoria de Cyro sobre Astyage e 


todos os seus inimigos : senhor do throno, 


Cyro casa com uma pastora por quem está 


doidamente apaixonado. 
Contracto das terças d'este reino e Al- 
garve, livro impresso em Lisboa em 1659. 


Contracto do tabaco. V. Tabaco 


(Contracto do). 


Contracto do tabaco n'este reino e 
suas conquistas. E' um folheto de 20 paginas 


impresso em 1670. 


Contracto social (0), livro celebre 
de Rousseau, que se divide em quatro par- 
tes, tratando na primeira da formação das 
sociedades, e do pacto social, na segunda da 
soberania, na terceira do governo e na quarta 
das diversas instituições sociaes. Livro ag- 
gredido com muita furia, defendido com 
muito enthusiasmo, q Contracto social tem 
como todos os livros de Rousseau grandes 
sophismas e alguns elementos de verdade, 
utopias e idéas uteis, e tem sobretudo pai- 
xão, e por esse lado excrceu uma influencia 
profunda na sociedade do seu tempo, contri- 


buindo bastante para a Revolução. | 


Contradicções economicas (Sys- 
tema das), livro estranho publicado por Prou- 
dhon em 1846 com este titulo e com o s6- 
guinte Philosophia da miseria. É um livro 
de destruição como todas as obras de Prou- 


dhon e não de reconstrucção apezar da epi- 
graphe tirada do Deuteronomio e que dizia 
Destruam et codificado. O methodo adoptado 
no livro é o da antinomia hegeliana e ba- 
seia-se no principio de que todas as coisas 
teem o scu lado falso e o seu lado verda- 
deiro. Em livro nenhum a não ser na Justiça 
na revolução e na Egreja expoz Proudhon 
tão completamente as suas doutrinas e o seu 
pensamento. a 

Contreiras, familia portugueza ori- 
ginaria da Andaluzia. Tem por armas em 
campo de prata tres bastões de azul em pa- 
la, orla vermelha com oito aspas de oiro; o 
timbre é uma aspa azul. 

Contreiras (Fr. Miguel), n. em Valen- 
cia de Hespanha ou em Segovia, o que se 
não sabe ao certo, no dia 2Y de setembro 
de 1431. Pertencia à nobre familia dos Con- 


turamente fallecido um escriptor de primeira 
ordem. Entre todos avulta pela originalidade 
do typo do protogonista o Thomaz dos passa- 
rinhos. 

ontos e lendas, volume posthumo 
de Rebello da Silva, publicado pela casa 
editora Mattos Moreira e C.* e que encerra 
gi das obras primas de Rebello da 
Silva, taes como a Ultima corrida de toiros 
em Salvaterra. Um conto que não ficou ter- 
minado infelizmente, mas que parecia dever 
ser encantador, era o que se intitulava o 
Castello de Almourol. . 

Contos extraordinarios, livro de 
Edgard Poe, escriptor americano, que pro- 
duziu uma sensação profunda quando Car- 
los Baudelaire o traduziu em francez, A 
Imaginação dando largas ás suas phantasias 
mais absurdas, e ao mesmo tempo 4 logica, 


accumulando as suas deducções mais pro- 
fundas eis o caracteristico d'este singular 
escriptor cujos contos fazem vibrar os ner- 
yos e captivam vivamente o espirito. 

- Contos gaiatos, escriptos por Balzac 
e publicados entre 1832 e 1837. O grande 
romancista resolveu fazer um pastiche do 
estylo e da maneira dos velhos escriptores 
do seculo xvı e conseguiu-o eitectivamente 
de um modo admiravel. Para a semelhança 
ser mais perfeita, fez uns contos licenciosos 
e de uma frescura inexcedivel. 

Contos populares, compilação feita 
ia celebres philologos allemães os irinios 

rimm de todas as lendas pocticas, todos 
os mythos encantadores, que ainda subsis- 
tiam na tradição popular. 

Contos sem arte, livro posthumo de 
D. José de Almada Lencastre, que veiu re- 
velar completamente o que era e o que va- 
lia aquelle grande escriptor. São uns contos 
realmente sem arte, como diz o titulo, es- 
criptos com uma despretencivau singelesa 


treras, que dizia descender do conde Fer- 
não Gonçalves de Custella, mas, concluidos 
os primeiros estudos, attrahido pelo gosto 
da solidão e do ascetismo, não quiz seguir 
carreira mais brilhante do que a de frade e 
professou na ordem da Santissima Trinda- 
de. Tinha 50 annos quando, levado por mo- 
tivos que não são faceis de averiguar, pediu 
para ser transferido para o convento da sua 
ordem em Lisboa, e para aqui veiu em 
1481. Adquiriu logo grande fama de préga- 
dor, e o povo, enlevado na suavidade dos 
seus sermoes, chamava-lhe o apostolo. Mas 
esta denominação era duplamente merecida; 
conquistou lh'a não só à sua eloquencia, mas 
tambem a sua ardente caridade. 
Impressionado pela triste situação dos 


pobres que se viam cuferimos e desampara- 
dos, começou a pedir esmola para elles, e 
tambem para as viuvas e orphãos. O povo, 
entre o qual já tinha graude prestigio, a 
caridosa rainha D. Leonor, mulher de D. 
João u, de quem fóra nomeado confessor, 


ral hespanhol, n. em Madrid em 17 
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auxiliavam-o muito eficazmente, mas fr. Mi- 

guel Contreiras preoccupava-se principal- 

mente com a sorte não tanto dos que adoe- 

ciam em suas casas, mas dos estrangeiros e 
de outros muitos individuos sem asylo, que 
não tinham onde recolher-se e que vam 
a morrer de fome pelos adros dos conventos 

e pelos arcos do Rocio. Cada vex mais em- 
penhado na sua tarefa caritativa, fr. Miguel 

de Contreiras pediu á camara de Lisboa 

uma casa que ficava ao pé de Santo Anto- 
nio da Sé, onde antigamente se faziam as 
audiencias do civel; a camara concedeu-lh'a 
e elle immediatamente alli organisou uma 
enfermaria, mantida com o dinheiro das es- 
molas que grangeava, servida por devetes 
que de esmeravam em auxiliar fr. Mi 

de Contreiras em sua santa obra. El-rei D. 
Manuel quiz visitar o novo estabelecimento, 
entrou alli uma vez, de surpreze, sem ser 
esperado, e diz a tradição que até ajnddu a 
fazer uma cama. Era necessario que 
essa instituição se radicasse e organisasse, 
e fr. Miguel Contreiras pôde conseguir fun- 
dar em 1498 a irmandade da Misericordia 
de Lisboa, debaixo dos auspicios da rainha 
D. Leonor, modelando a regra da irmanda- 
de pela que existia em Florença desde 1350. 
Mas em Portugal e Hespanha era a Miseri- 
cordia de Lisboa o primeiro estabelecimento 
do seu genero. . 

Mas não se limitou a esta fandação im- 
portantissima o zelo caridoso de fr. Miguel 
de Contreiras. Tendo felizmente uma sobe- 
rana que sabia comprehender o seu espirito 
caridoso, fr. Miguel de Contreiras eomtri - 
buiu para que a rainha D. Leonor fandasse 
o hospital das Caldas da Rainha, no sitio 
onde ella mesma experimentára os effeitos 
salutares das aguas sulphuress. Foi a iaa- 
tancias d'elle que el-rei D. Manuel comple- 
tou, com a grandeza que caracterisava to- 
das as obras d'este monarcha, o magnifico 
hospital de Todos os Santos ao Rocio, co- 
meçado por el-rei D. João u em 1492. Foi 
elle ainda quem levou D. Manuel a cons- 
truir, junto do sitio conhecido hoje pelo no- 
me de Ribeira Velha, o magnifico templo 
da Misericordia que foi destruido pelo ter- 
remoto de 1755, assim como q hospital de 
Todos os Santos foi devorado por um in- 
cendio no principio do reinado de el-rei 
D. José. 

Falleceu fr. Miguel Contreiras no dia 29 
de janeiro de 1505. Sepultaram-n'o debaixo 
de uma campa raza na egreja do convento 
da Trindade na “capella mór. Vendido em 
hasta publica o convento lá se perderam ot 
ossos de fr. Miguel de Contreiras! Depois 
da sua morte resolveu-se que o seu retrato 
fosse pintado na bandeira da Misericordia, 
com o habito da sua ordem, e com as letras 
F. M. 1. Fr. Miguel Instituidor. Era uma 
justa homenagem prestada ao ardente selo 
e ú viva caridade d'esse varão v ira- 
mente evangelico. 

Contreiras (Diogo), celebre medico 
portuguez, n. em Evora em 1520, estudou me- 
dicina na universidade de Paris, e voltando a 
Portugal regeu uma cadeira de sciencias na- 
turaes na universidade de Coimbra e adquiriu 
grande reputação. Nomeado medico da real 
camara em 1569 por el-rei D. Sebastião, não 
acceitou, proferindo, diz Barbosa, o des- 
canço da sua casa. M. em Montemor-o-Novo 
em 1580. Deixou impressas em latim umas 
annotações à Dialectica de Jorge de Tre- 
bizonda. 

Contreras (D. Juan Senen de), gene- 
, m. em 
1626. Encarregado em 1787 por Carlos m 


de visitar os principaes estados da Europa 
para lhes estuda: a organisação militar vol- 
tou a Hespanha ao cabo de quatro annos. 
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depois de ter tomado parte em 1788 n'uma 
campanha contra os turcos. Em 1793 fez 
como ajudante de campo d'Urutia, a guerra 
contra a França distinguindo-se em Irun e 
em Lacomberi. Em 1898 teve o commando 
te um corpo no regimento nacional e com- 
bateu contra os francezes, no Alemtejo e no 
Algarve, auxiliou Castanos na sua retirada 
de Villarejo de Salvanas, bateu-se brilhan- 
temente em Talavera e na retirada de Ar- 
sobispo sendo então elevado a general. De- 
pois correu a defender Badajoz ameaçada 
por Mortier, e pouco depois foi nomeado 
capitão general na Galliza, onde restabele- 
ceu a ordem, passou á Catalunha, a Tarra- 
goma, e depois de defender esta praça du- 
rante dois mezes caiu nas mãos de Buchet. 
Mandado prisioneiro para a França, evadiu- 
«e do eastello de Bouillon para Inglaterra, 
soltou a a, e retirou-se da vida pu- 
blica. As principaes obras que deixou fo- 
eam : Viagem em Inglaterra, França, Prus- 
sia, Áwsiria e Russia e a campanha de 1788 
so turcos, Historia do cerco de Tarra- 
gona, Commentario do systema de fortifica- 
são de Carnot. 

Coentaocci (André), esculptor e archite- 
cto, n. em fSansovino (Toscana), em 1460, 
m. em 1529. Esteve successivamente nas 
côrtes de Lourenço de Medicis e do papa 


Leão x. El-rei de Portugal, D. Jožo n, que: 


procurava pôr o nosso paiz a par dos mais 
eivilisados do mundo, chamou a Portugal 
sabios e artistas italianos; André Contucci 
veiu para Lisboa e aqui residia bastante 
tempo trabalhando pela sua arte. Vasari 
elogiou muito as suas obras, cujas princi- 
paes são o Menino Jesus, a rigan ep 
t'Ánna, o existente na egrejs de Santo 
A gostinho cm Roma, a capella do Sacra- 
mento em Florença, os baixos relevoe da 
Santa Casa de Lorette, e o convento de 
Santo Agostinho em Sansovino. Deixou um 
tratado de perspectiva. 

Convenção nacional. Em 10 de 
agosto de 1792, ınstantes depois da victoria 
do povo de Paris, a assembléa legislativa, 
* em presença de Luiz xvi refugiado com sua 
familia n'uma tribuna de jornalistas, decre- 
tou a suspensão provisoria do chefe do po- 
der executivo e a convocação de uma con- 
venção nacional, isto é de uma assembléa 
extraordinaria investida pelo povo de plenos 
poderes para constituir o governo do paiz. 

A revolução ingleza de 1668, a constitui- 
ção dos Estados-Unidos, e as discussões que 
desde 1789 se tinham travado em França 
fixaram universalmente o sentido da phra- 
se — Convenção nacional. 

Por causa da urgencia manteve-se ainda 
para as eleições convencionaes o systema dos 
dois graus, mas a distincção entre cidadãos 
activos e passivos foi definitivamente sup- 
primida e todos os francezes maiores e domi- 
ciliados tiveram o direito de votar na as- 
sembléa primaria de 26 de agosto. As as- 
sembléas eleitoraes foram no dia 2 de se- 
tembro e seguintes. Aquellas nomeavam og 
eleitores (na razão de um por cem cidadãos), 

n'estas discutiam e nomeavam os repre- 
sentantes à assembléa nacional. 

O numero de deputados á convenção fixou- 
se em 749; as eleições foram quasi que una- 
nimemente anti-monarchicas; as assemblcas 
eleitoraes regeitaram os eleitores de 15 ou 
16 assembléas primarias aflectos so velho re- 
gimen; em alguns departamentos chegam a 
regeitar o8 signatarios dos protestos coutra 
o 20 de junho. 

Em muitos sitios os eleitores restringi- 
ram-se espontaneamente ás eleições em voz 
alta: e em Paris além d'isso approvou se a 
escolha do corpo electivo por secções, esco- 
lhas todas favoraveis ao partido revolucio- 
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nario. Entre os membros da deputação da 
capital figuravam R9bespierre, Danton, Col- 
lot-d'Herbois, Manuel, Billaud-Varenne, Ca- 
mille Desmoulins, Marat, Laixanterie, Fi- 
lippe Egalité, ete. 

Dos deputados eleitos 491 eram novos, 
mas todos preparados para a politiga activa 
pela pratica. 

Entre elles havia bispos, curas, padres 
protestantes, um principe — Filippe Ega- 
lité-— advogados, militares, litteratos, dra 
maturgos, medicos, actores, pintores, pou- 
cos negociantes e industriaes c só um ope- 
rario, o cardador de lã Armonville. 

No dia 20 de setembro, houve sessão pre- 
paratoria sob a presidencia do mais edoso, 
Faure, no dia 21, a Convenção notificou a 
sua existencia official á assembléa legisla- 
tiva. : 

A hora em que a assembléa abriu as suas 
sessões, é celebre na historia do mundo, é um 
espectaculo tragico e grandioso. 

O inimigo estava a 30 leguas de Paris, a 
França estava cercada como uma praça 
forte; a Europa monarchica julgava-se 
triumphante e a Convenção inaugurou-se por 
um acto solemne e audacioso. . Gregorio, 
bispo de Blois, dis na tribuna : 

«Os reis são na ordem moral o que são os 
monstros na ordem physica. A historia dos 
reis é o martyrologio das nações...» 

E no meio de acclamações a Assembléa 
decretou por unanimidade : 

A realeza está abolida em França. 

Depois começou o curso dos seus glorio- 
sos trabalhos, votou & removação dos corpos 
administrativos e judiciarios (22 de setem- 
bro) podendo os juises serem eleitos de en- 
tre todos os cidadãos, e momeou a commis- 
são para elaborar um regulamento e um 
projecto de organisação das commissões espe- 
ciaes. 

ento da Convenção reprodusiu 
a maior parte das disposições da Assembléa 
Legislativa e da Constituinte. Os artigos 
especiaes da assemblés convencional eram 
que a meza se comporia de um presidente 
eleito por votação nominal e seis secreta- 
rios. Ag funcções de presidente duravam 
apenas quinze dias, e só se admittia a 
reeleição depois do intervallo de uma quin- 
zena. Não havia vice-presidente e no impe- 
dimento do presidente fazia as suas vezes o 
ultimo dos ex-presidentes. Os secretarios 
eram renovados por metade todos os quinze 
dias, e por maioria relativa de votos. As 
sesões duravam pelo menos seis horas e pe- 
las actas vê-se que a Convenção funcciona- 
va desde as 10 horas da manhã até ás 5 da 
tarde, e que havia frequentes sessões extraor- 
dinarias á noite até altas horas. 

O presidente podia fazer quando enten- 
desse necessario convocações extraordina- 
rias. Todos os dias eram nomeados 12 mem- 
bros para no intcrvallo das sessões abrirem 
os despachos e convocarem a Assembléa se 
o julgassem mister. As convocações extraor- 
dinarias succediam-se com frequencia e 
quasi se póde dizer que a Convenção func- 
cionava permanentemente sem attender a 
domingos nem a dias de festa. 

Para s: abrir a sessão era necessaria a 
presença de 200 membros. As sessões de 
domingo eram especialmente consagradas a 
ouvir as deputações e as petições á barra. À 
barra perteucia ao povo e todos tinham di- 
reito de alli se apresentarem a fazer as suas 
reclamações, depois de terem indicado ao 
presidente o objecto da sua reclamação e 
serem inscriptos na sua ordem. 

As tribunas publicas abriam -se indistin- 
ctamente a todos os cidadãos, e havia ape- 
nas algumas reservadas aos cidadãos dos 
outros departamontos, aos estrangeiros, 408 
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deputados supplentes, ete. Até ao 9 de ther- 
midor o publico das tribunas era na meio- 
ria revolucionario, d'ahi em diante começou 
a dominar n'elle a mocidade dourada e os 
realistas. 

As commissões segundo a organisação 
primitiva decretada a 2 de outlico de 
1792 eram 21 a saber: commissão da cons- 
tituição, diplomatica, militar, de vigitancia 
e segurança geral, de legislação civil e eri- 
minal, de instrucção publica, de fazenda, 
dos decretos, das petições e corresponden- 
cias, dos inspectores da sala, das actas, dos 
soccórros publicos, da agricultura, do com- 
mercio, dos dominios, do exame das contas, 
da marinha, etc. 

Além d'estas commissões havia a commis- 
são central encarregada de formular a or- 
dem do dia. 

Estas commissões comprehendiam 418 
membros isto é mais de metade da Conven- 
ção, e em 25 de outubro passaram a ser 
reeleitos por metade de dois em dois mezes. 
Algumas d'ellas prestaram serviços, 
especialmente a junta de salvação publica 
que em 1793 representou importantissime 
papel e foi um verdadeiro governo, o poder 
executivo da Assemblea. 

A historia da Convenção divide-se em 
tres periodos : 1.º desde a abertura da Às- 
sembiéa até á queda dos girondinos (21 de 
setembro de 1792 a 2 de junho de 1793); 
2.º desde essa epoca até á queda de Robes- 
pierre (9 de thermidor, anno n) ; 3.º desde 
então até ao fim da sessão convencional (4 
de brumario, anno iv, 26 de outubro 
1795). 

Desde a primeira sessão todos os deputa- 
dos chamados Girondinos e que formavam a 
esquerda da Assembléa legislativa senta- 
ram-se com 08 seus adherentes á direita, á 
esquerda tomaram assento os deputados de 
Paris e todos os que partilbavam os seus ardo- 
res revolucionarios. No centro abancavara os 
deputados que fluctuavam entre os dois par- 
tidos. A esquerda ficou cehamando-se a Mon- 
tanha, e o centro a Planície ou o Pantano 
em oppoicio å Montanha. Os do centro, fa- 
lhos de grandes individualidades salientes, 
manifestavam apenas as suas opiniões por 
murmurios confusos que lhes ganharam a 
alcunha de Sapos do Pantano, posta pelos 
seus adversarios. Estes tres partidos apesar 
das suas grandes dissidencias eram unani- 
mes n'uma coisa — em querer a Republica. 

Os girondinos nas primeiras sessões tive- 
ram a grande maioria : no seu seio havia ta- 
lentos brilhantes: Vergniaud, Brissot, Gua- 
det, Roland, Isnard, Barbaroux, Buzot, Lou- 
vet, etc, mas faltou-lhes a disciplina e 

erderam cedo a sua preponderancia. Em 
Paris todos os seus candidatos foram bati- 
dos nas eleições, e d'essa derrota veio 0 seu 
grande odio contra Paris, e seus deputados, 
communa, e clubs. A lucta que já ha muito 
havia entre os dois partidos, lucta que de- 
via terminar em lugubre tragedia, encarni- 
çou-se na Assembléa, e o partido da gironda 
que se dizia o moderado foi o que mais vio- 
lencias commetteu. Os da Montanha, em 
vista da eminencia dos perigos publicos, he- 
sitaram muito antes de entrar em guerra 
aberta; Danton prégava a união, Robes- 
pierre aconselhava a moderação e a paz, 
mas as violencias e intransigencias dos gi- 
rondinos tornaram inevitavel a guerra desde 
os primeiros dias. Paris e os seus deputados 
foram alvo dos seus attaques: reclamaram 
uma guarda departamental para a Assem .- 
bléa ; urremessaram-se de preferencia con- 
tra Danton, Robespierre e Marat, accusan- 
do os de pretenderem á dictadura e ao 
triumvirato. Ao principio a victoria sorriu- 


lhes; mas-as suas aggressões foram tão vig- 


CON 


lentas, que as sympathias começaram a 
fugir-lhe, muitos dos seus começaram a 
abandonar o partido, Paris a odial-o e a 
Assembléa teve o bom senso de nem sequer 
discutir a reclamação da guarda. 

Entretanto os girondinos preparavam novo 
attaque, um attaque em regra contra Robes- 
pierre e na sua grande leviandade escolhe- 
ram para seu campeão n'esta lucta com um 
dos homens mais populares, mais austeros e 
mais notaveis dos seus inimigos, um litte- 
ratiço do antigo regimen, uma mediocridade 
canalha, Louvet, o auctor do romance obs- 
ceno de Faublas. - 

O discurso accusatorio de Louvet durou 
uma hora. O partido esperava no fim d'elle 
ganhar a victoria por uma votação inespe- 
rada; mas Robespierre Breon ii o laço e 

ediu alguns dias para responder ao libello 

os girondinos. Effectivamente d'ali u dias 
apresentou a sua defesa, uma refutação 
magistral que causou profunda impressio na 
Asserabléa, que valeu um triumpho monu- 
mental a Robespierre e que augmentou con- 
sideravelmente a impopularidade dos giron" 
dinos. Foi este o resultado da diatribe de 
Louvet, diatribe que indignou tanto alguns 
dos proprios girondinos, a ponto de um d'el- 
les, Anseharsis Cloots, o philosopho da Re- 
publica, o orador do genero humano se le- 
vantar do seu banco da direita no meio do 
discurso do auctor do Faublas e ir sentar-se 
no alto da montanha, entre os deputados de 
Paris. ` 

Entretanto a inauguração da Republica 
fôra festejada por brilhantes successos mili- 
tares. As victorias e as conquistas eram fa- 
ceis. Os povos estrangeiros enthusiasmados 
corriam ao encontro da bandeira republica- 
na na qual se lia esta divisa — Guerra aos 
despotas! Pasz e liberdade aos povos! A guer- 
ra de principios servia de auxiliar á guerra 
de defeza; a Belgica, a Saboya, e Nice, le- 
vantaram a bandeira tricolor e pediram a 
sua annexação á Republica, e a Assembléa 
examinava com raro escrupulo os pedidos 
d'enses paizes, para não tomar por acaso o 
desejo de uma minoria descontente por opi- 
nião nacional. 

Um decreto de 15 de dezembro de 1792 
ordenou aos generaes francezes em paiz es- 
trangeiro de abolir o regimen feudal e de 
convocar assembléas primarias para estabe- 
lecerem uma forma de governo livre. 

- Mas no meio dos seus grandes trabalhos 
a Convenção teve que luctar com um inimi- 
terrivel — a fome. A colheita de 1792 
fôra rasoavel, mas o medo das invasões, & 
" avidez, a ambição e a maldade faziam es- 
conder os trigos, elevar fabulosumente 08 
preços. Os realistas fizeram d'isto arma de 
guerra e quizeram conquistar a Revolução 
pela fome como se conquista uma praça : 
enganaram-se porém, porque a Convenção 
votou logo promptas e energicas medidas 
e venceu o horrendo mal. 
Depois de salvo este embaraço a Conven- 
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ção deliberou pôr em ordem do dia, a gran- |. 


de questão que desde a sua abertura agitava 
todos os espiritos: a questão do processo 
de Luiz xvi com o simples titulo de Pro- 
cesso Capeto. 
Luiz xvr foi julgado «pela Assembléa e 
depois guilhotinado. 
elo tempo da condemnação do rei come- 
ça o desprestigio dos girondinos que se lhe 
mostraram um pouco affectos. A Inglaterra 
com as suas intrigas e provocações levou a 
Convenção a declafar lhe a guerra: os rea 
listas começaram a agitar fortemente o 
Oeste e o Meiodia, e a Assemblta teve de 
entrar no caminho perigoso das repressoes 
violentas, instituindo o tribunal revoluciona- 
rio para julgar sem appellação os coutra- 
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revolucionarios e os conspiradores, decre- , ram Davis, Dampier, e outros áventureirós 
tando a pena de mort@contra os emigrados | celebres. M. antes do anno de 1658, em que 


que voltassem á França, creando as juntas 
e segurança, que mais tarde se tornaram 
as famosas juntas revolucionarias, e a cele- 
bre junta de salvação publica. 

As luctas dos girondinos com a Montanha 
tornaram-se então mais violentas, e termi- 
naram pela prisão e suspensão de 22 dos 
principaes deputados da Gironda (V. Giron- 
dinos). 

Vencida a Gironda, a Convenção tratou 
de preparar a constituição que foi discutida 
e votada com rara rapidez. 

A guerra da Vendéa, porém, continuava 
terrivel e a Convenção lança-se n'aquelle 
periodo terrivel a que Gregorio chamou os 
dias caniculares da Revolução, e a historia 
deu o nome de Terror. 

A dolorosa tragedia de que então a Fran- 
ca foi sangrento theatro, as luctas dos 
dantonistas, robespterristas e hebertistas, a 
abolição do Catholicismo, as festas da Rasão 
e da Liberdade, todos esses capitulos mons. 
truosos da historia da revolução franceza, 
serão tratados nos seus artigos respectivos. 
A: Convenção no meio de tão violentas tem- 
pestades e de tão ferozes combates continuou 
até 26 de outubro de 1799 o seu trabalho 
colossal, e legou á historia e ao mundo crea- 
ções sublimes que são a admiração dos se- 
culos. 

Façamos rapidamento a enumeração dos 
seus principaes trabalhos. Instituiu o sys- 
tema decimal, a uniformidade dos pesos e 
medidas, o novo kalendario, o Conservato- 
rio das artes e oficios, o Conservatorio de 
musica, & escola polytechnica, a escola nor- 
mal, o instituto, as escolas centraes e espe- 
ciaes, as escolas primarias, ùs juntas de 
saude, o instituto dos cegos e dos surdos 
mudos, as casas para os enfermos, as re- 
compensas nacionges para as grandes des- 
cobertas, o museu do Louvre, decretou a 
redacção do Codigo Civil e preparou-lhe os 
mais importantes artigos, e abordou com 
a sua audacia de concepção e com o seu es- 
pirito organisador as questões mais palpi- 
tantes, de instrucção publica, finanças, guer- 
ra, agricultura, artes, sciencias, litteratura, 
industria, legislação, etc. 

A Convenção nacional apezar dos seus 
desvarios, das suas funestas divisões, das 
suas enormes violencias, foi pelo alcance 
dos seus trabalhos a maior assembléa poli- 
tica da historia, uma assembléa de homens 
em toda a antiga energia e viril virtude 
d'esta palavra. 

Conversão (Fr. Raymundo da), n. em 
Lisboa a 6 de setembro de 1601, professou 
na ordem de S. Francisco e no convento de 
Vianna em 1625. Foi vigario do côro c m. 
no convento do Vimieiro a 29 de setembro 
de 1661. Escreveu um Manual de tudo o 
que se canta fóra do côro, que imprimiu, e 
uma Vida de Fr. João da Espectação, e 
Obras moraes que ficaram manuscriptas. 

Convulsionarios, fanaticos do par- 
tido jansenista, que depois da morte do 
diacono Paris (112%) iam ao seu tumulo no ce- 
miterio de S. Médard, e alli sentiam con- 
vulsoes, e prophetisavam. Alguns, verda- 
deiros illuminados, torturavam-se volunta- 
riamente e pretendiam encontrar no meio 
das angustias mais crucis extasis deliciosos. 
Foi necessario prohibir a entrada do cemi- 
terio para pôr termo a esta especie de epi- 
demia. 

Cook (John), navegador inglez e ca- 
pitão de flibusteiros que se não deve con- 
fundir com o seu illustre homonymo, o ca- 
pitão James Cook. Dirigia em 1683 uma ce- 
lebre expedição de Mibusteiros no mar do 
Sul. Comnmandou um navio, em que milita- 


os flibusteiros que devastavam os mares do 
sul foram perdoados, e depois de deixar um 
nome celebre entre todos os nomes d'esses 
flibusteiros audazes. 

Cook (James), illustre navegador in- 
glez, que n. em Marton no Yorkshire no dia 
27 de outubro de 1728, m. no dia 14 de fe- 
vereiro de 1779. Nono filho de cultivadores 
pobres, aprendeu simplesmente a ler e à es- 
crever n'uma escola de aldeia, e foi collo- 
cado como caixeiro, aos nove annos, na loja 
de um merceeiro ao pé de New-Castle. A 
visinhança do mar despertou A sua vocação 
e entrou como grumete n'um dos barcos que 
serviam para o transporte do carvão. De- 
pois entrou na marinha de guerra,.e come- 
çou a estudar com aflinco astronomia e geo- 
metria, fazendo a campanha do Canadá 
como mestre a bordo do Merucry, e já lhe 
reconheciam bastante merecimento para o 
incumbirem de levantar uma carta do rio de 
S. Lourenço e umas plantas da ilha da Ter- 
ra-Nova. Succedeu isto em 1764, e em 1765 
o marinheiro que ainda dez annos antes não 
sabia senão ler e escrever publicáva nas 
Transacções philosophicas trabalhos scienti- 
ficos de incontestavel valor. 

Em 1768 a Sociedade Real de Londres 
obteve do governo que fosse enviada uma 
expedição aos mares do sul para observar a 
pasangen da estrella Venus pelo disco do 
sol. Cook foi encarregado do commando 
d'essa expedição com o posto de tenente, 
mas asua viagem foi sobretudo fecundissima 
em resultados geographicos. Explorou de- 
moradamente' as costas da Nova Zelandia, 
Taiti, o archipelago de Poncotou, descobrio 
as ilhas da Sociedade, levantou a planta das 
costas da Australia n'uma extensão de mais 
de 600 leguas, e finalmente voltou á Europa 
pelo cabo da Boa Esperança. Uma grande 
parte dos seus marinheiros, 6 os membros 
mais importantes da commissão scientifica 
tinham morrido, mas a viagem aproveitára 
inmensamente à sciencia. 

Voltando á Europa, foi elevado ao posto 
de Commander, e encarregado de fazer uma 
viagem de circumnavegação å roda do mundo, 
passando pelas latitudes meridionaes mais 
elevadas. Partio no dia 13 de julho de 1772 
de Plymouth com a Resolução e a Aventura, 
dobrou o cabo da Boa Esperança, visitou 
em todas as direcções o Oceano Austral, 
descobrio a Nova Caledonia, chegou até 71° 
de latitude S. descobrio a terra de Sandwi- 
ch, a que chamou a Thule meridional por ser 
a terra mais ao sul que pôde encontrar e 
voltou emfim ao Cabo Boa Esperança pelo 
Indo da America, depois de ter partido de 
lá pelo lado da Asia, completando assim a 
sua viajem de circumnavegação, tendo per- 
corrido 110:000 kilom, tendo descoberto 

ouco, mas trazendo a certeza de que não 

avia nada a descobrir nas extremas latitu- 
des meridionaes. Voltando a Inglaterra foi 
acolhido com muita consideração e applauso, 
nomeado capitão de mar e guerra, director 
do hospital de Greenwich, e poderia passar 
um repouso bem merecido, se não se agi- 
tasse na Inglaterra a questão da passagem 
de noroeste, que fez com que James Cook 
partisse de novo com a Resolução e a Ues- 
coberta no dia 1% de julho de 1776 para os 
mares austraes, d'onde devia subir ao norte 
seguindo ao longo da costa occidental da 
Alncrica, e procurar A passagem do noroeste 
por um lado opposto úquelle por onde ta- 
bituulmente a procuravam. 

Cook purtio, como dissemos, percorreu o 
Oceano Pacifico e Austral fazendo ainda 
algumas descobertas, e entre ellas principal- 
mente a das ilhas Sandwich, depois subio 
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ao norte para realisar o fim da sua expedi- 
ção, estudou melhor o estreito de Behring e 
as suas praias, chegou até 70º de latitude N. 
mas não pôde ir mais adiante por causa dos 
gelos que debalde tentou romper. Depois 
voltou para o sul, visitou de novo as ilhas 
Sandwich, e estava nas melhores relações 
com os indigenas quando no dia 14 de fe- 
vereiro de 1779 se levantou uma discordia 
por causa de um escaler que os naturaes das 
Ilhas tinham roubado. Os inglezes dispara- 
ram alguns tiros de espingarda, mas, como & 
descarga ainda mais exasperava do que 
assustava os indigenas, retiravam para 08 
escaleres perseguidos pelos selvagens, quan- 
do o .illustre Cook foi ferido por uma lan- 
çada e caio. À retirada dos inglezes asse- 
melhava-se a uma fuga, ea uma fuga de- 
sordenada. Cook defendeu-se intrepidamen- 
te, bradou por soccorro, mas ninguem ihe 
acudio, e alli foi morto e devorado pelos sel- 
vagens, tendo só os seus companheiros 08 
seus ossos descarnados para confiar á terra. 
Clarke tomoy o commando da expedição, 
mas, como dissemos no logar competente, 
tambem m. antes de chegar a Inglaterra. 

O capitão Cook tinha a alma tão vigorosa 
como o corpo, um sangue frio admiravel no 
perigo, uma coragem intrepida e tranquilla, 
uma temperança extraordinaria, que lhe tor- 
nava faceis todas as privações, um talento 
superior para formar um plano de campa- 
nha e para o executar. Dumont d'Urville vê 
n'clle o typo mais perfeito do marinheiro e 
do navegador. Mas era inflexivel e duro, e, 
apezar do testemunho dos inglezes, não pa- 
rece ter sempre tratado com humanidade os 
povos selvagens que visitou. 

Cook (Estreito de), no Occeano Pacifi- 
co, divide ao meio a Nova Zelandia. Foi des- 
coberto pelo illustre navegador em 1770. 

Cook (Archipelago de), grupo de ilhotas 
da Occeania na Polynesia, por 2º de lat. S. 
“e 160 de long. E. Tem uns 20:000 hab. con- 
vertidos ao christianismo pelos missionarios 
europeus. Aş principaes ilhas d'este archi- 
pelago são Mangis, Harvey, Waterland, Ou- 

akoudaia, e Souvarott. Pesca de coral. Foi 
descoberto por Cook em 1770. 

Cook (lintrada de), golpho do Occeano 
Pacifico Boreal entre o Cabo Douglas e a 
ponta Chatham. 

Coolies, nome dado na Índia aos indi- 
genas das classes inferiores, que se fazem 
criados dos carregadores. Chamam-se assim 
aos emigrantes indios ou chinezes que vão 
trabalhar na Occeania ou na America. 

Cooper (James Fennimore), celebre ro- 
mancista americano, considerado o Walter 
Scott da America, e d'esta vez a denomina- 
ção não é arbitraria, porque ha um intimo 
parentesco entre aquelles dois grandes espi- 
ritos. N. em Burlington no Estado de New- 
Jersey em 1789. Era filho de um juiz que 
fundára no Estado de New-York a cidade de 
Coopertown. Pouco docil ao jugo escolar, 
abandonou os seus estudos classicos para 
entrar na marinha em 1805. Navegou du- 
rante 10 annos, depois voltou a residir junto 
de seu pae. Trazia a cabeça cheia de qua- 
dros maritimos, em Coopertown enfronhou- 
se na historia patria, no estudo dos habi- 
tantes primitivos do seu paiz, e no enthu- 
siasmo pelas suas paisagens. À sua viva 
imaginação adivinhou o que havia de bello 
e de inexplorado n'esses magnificos assum- 
ptos. A leitura de Walter Scott fez-lhe pre- 
sentir que podia ser seu rival, ou mesmo 
vencel-o se podesse reproduzir na tela do 
romance as scenas da guerra da indepen- 
dencia com o mesmo colorido com que Wal- 
ter Scott descrevia as guerras dos Stuarts, 
se podesse apresentar o typo dos heroes do 
mar, € dos corsarios com o mesmo vigor de 


prehendido para o pôr em communicação 
com o mar. Hoje chama-se lago de Liva- 
dia, 
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desenho com que Walter Scott desenhava 
as figuras mysteriosas e varonis dos chefes 
dos highlanders e dos outlairs da Escossia, e 
finalmente se podesse coroar das sombras 
do passado os vultos poeticos dos indios 
selvagens, como Walter Scott fazia reviver 
as dramaticas e legendarias figuras da edade 
media. Os assumptos ainda lhe pareceram 
mais bcilos e tinha razão. Pegou na penna, 
mas este pensamento ainda vagamente flu- 
ctuava na sua imaginação, e O primeiro ro- 
mance que escreveu era um quadro frouxa- 
mente desenhado, sem nenhuma das quali- 
dades que depois manifestou. Nem sequer 
tratava dos tres assumptos, que depois ha- 
viam de ser os predilectos da sua penna. 
Chamou se essa tentativa a Precaução, pu- 
blicada em 1821. Mas no fim d'esse mesmo 
anno o Espido, que se passava na guerra da 
independencia obteve um successo de enthu- 
siasmo, The Pionneers publicados em 1822 
não causaram menos admiração. Se no Es- 
pião tratava o assumpto da guerra da inde- 
pendencia, nos Pionneers apresentava o qua- 
dro das primeiras conquistas da civilisação 
em lucta com os primitivos selvagens. O 
Piloto em 1823 apresentava emfimo terceiro 
aspecto do seu talento. Os quadros da vida 
maritima tomavam debaixo da sua penna o 
vulto e interesse dramatico. A America ti- 
nha o seu Walter Scott, o mundo contava 
mais um grande romancista. Então Cooper 
torna-se extremamente fecundo, e cada um 
dos seus romances é um novo triumpho. O 
Matador de Gamos, o Lago Ontario, o Ul- 
timo dos Mohicanos, e a Campina completam 
a epopta, encetada pelos Pironneers, do seu 
typo predilecto e admiravel Nathani el Bem- 
po, o homem civilisado, que, pelo seu inti- 
mo contacto com os selvagens, chega a ad- 
quirir muitas das suas qualidades, e a crear 
uma viva sympathia por essa raça condem- 
nada, e por esse mundo virgem que a civili- 
sação destroe e arroteia. Nos romances ma- 
ritimos o seu typo predilecto é o do outlair 
do mar, do corsario, desenhado tambem com 
traços romanticos, mas vivos e impressiona- 
dores. Cooper não sò despertou grande en- 
thusiasmo no seu paiz, a Europa saudou 
tambem esse primeiro grande escriptor que 
a America lhe apresentava, e a novidade 
dos assumptos tanto como o talento do pin- 
tor grangearam-lhe do lado de cá do Atlan- 
tico um publico enthusiasta. 

Em 1826 Cooper veiu para a Europa, no- 
meado consul da America em Lyio, e em 
Lyio viveu até 1829, viajando depois em 
toda a Europa, e voltando ao seu paiz em 
1832. A sua viagem na Europa inspirou-lhe 
alguns romances que são de certo de todos 
os que elle escreveu os mais mediocres. 
Tambem os ultimos romances que escreveu 
na America, quadros da sociedade america- 
na, são luferiores aos primeiros. Entre elles 
citaremos Ravensnest e Satanstve. M. em 
1851. As suas obras estão traduzidas em 
quasi todas as linguas e entre ellas em por- 
tuguez. Como Walter Scott, a quem o liga, 
como dissemos, um intimo parentesco intel- 
lectual, “ha de ser sempre lido com prazer, 
quaesquer que sejam as mudanças de gosto 
pela suavidade das sympathicas figuras que 
põe em scena, pela veia comica com que de- 
senha alguns typos divertidos, pelo esplen- 
dor das suns paisagens, pela dramatica vi- 
vacidade dos seus enredos. Deixou uma fi- 
lha tambem escriptora. 

Copaís, lagd da antiga Grecia no cen- 
tro da Beocia. Era celebre pelas devasta- 
ções que tinham causado as suas aguas, e 
pelos trabalhos gigantes que se tinham em- 
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Copeland (Ilhas), pequeno grupo de 
tres ilhas pertencentes á Grã-Bretanha, si- 
tuadas junto da costa oriental da Irlanda, 
no canal do Norte. Dependem do condado 
de Down. 

Copenhague, capital da Dinamarca, 
fica situada a 55º 43' de lat. N. e 10º 14' de 
long. E. Tem 143:591 hab., e uma univer. 
sidade fundada em 1475. É o primeiro porto 
militar do reino, e é uma cidade fortissima. 
Tem uma grande importancia commercial, 
que deve ao seu magnifico porto n'um braço 

o Sunda, apertado entre a ilha Seeland em 
que fica a cidade, e a pequena ilha de Ama- 
ger em que está construida tambem uma 
parte da cidade. A parte da cidade cons- 
truida n'esta ilha chama-se Christianshaon, 
o resto divide-se em cidade velha e cidade 
nova. É sede de um bispado lutherano, tem 
12 bairros, 9 freguezias, 16 praças, 256 
ruas e mais de 4:000 casas. A magnifica 
praça denominada Praça Nova do Rei tem 
uma estatua de chumbo de Christiano v. 
Algumas das egrejas são muito bellas. O 
paço em que reside o soberano é um dos 
mais vastos da Europa, e é notavel pelas 
estatuas e baixos-relevos de Thorwaldsen 
que possue. Tem além d'isso mais tres pa- 
lacios regios. 

No meiado do seculo xx Copenhague era 
ainda apenas uma aldeia de pescadores, 
junto da qual o bispo Absalão erigiu uma 
fortaleza. No meiado do seculo x1v passou a 
ser cidade real, escolhida para sua residen- 
cia em 1443 pelo rei Christovão. Esteve 

or muitos annos em lucta com as cidades 

anseaticas. Foi cercada em 1700 por Car- 
los x11 da Suecia que bateu os dinamarque- 
zes, e que ia tomar a cidade, quando esta se 
apressou a submetter-se. Em 1801 o almi- 
rante Parker, tendo Nelson debaixo das 
suas ordens, sitiou e bombardeou a cidade. 
Nelson distinguiu-se tomando e mettendo a 
pique uma grande parte da esquadra dina- 
marqueza. Seguiu-se a este combate terri- 
vel um armisticio, e Copenhague teria tal-, 
vez de succumbir, quando Parker, sabendo 
axe Paulo 1 da Russia corria em soccorro 

o seu alliado, o rei da Dinamarca, se apres- 
sou & retirar-se. Em 1807 a Inglaterra pra- 
ticou um acto inqualificavel, dirigindo con- 
tra a Dinamarca, que 82 conservava neu- 
tral, e que até parecia pouco disposta a 
acceitar a alliança de Napoleão, uma expe- 
dição que tinha simplesmente por fim asse- 
nhorear-se da frota dinamarqúeza. Essa ex- 
pediçio; commandada pelo almirante Gam- 

ier e pelo general Cathcart, desprezando 
completamente o direito das gentes, cercou 
e bombardeou Copenhague, e obrigou o rei 
da Dinamarca a capitular depois de uma 
resistencia heroica, entregando a frota aos 
inglezes. O bombardeamento de Copenha- 
gue, confiada na garantia que lhe dava a 
sua neutralidade, ficou sendo uma das ma- 
culas mais vivas da historia ingleza. | 

Copernico (Nicolau), celcbre astrono- 
mo polaco, n. em Thorn no dia 12 de feve- 
reiro de 1473. Depois de ter completado os, 
estudos preparatorios na sua patria, foi em 
1491 para a universidade de Cracovia, de- 
pois em 1495 para a de Padua, e em ambas 
as universidades se entregou especialmente `, 
ao estudo da mathematica, e adquiriu em 
breve tão grande reputação que aos vinte e 
sete annos foi chamado a Koma para pro- 
fessar mathematica. Tornou depois a Padua 
para se doutorar em medicina. Voltando á 
gua patria em 1501 fez-se padre, e em 1510 
estabeleceu-se em Franenberg, nas margens 
de uma bahia formada pelo mar Baltico. 
Alli elevou um observatorio e alli meditou 
a grande revolgção astronomica que immor- 
talisoy o seu nome, Serviu-se de um instru- 
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mento parallactico imperfeitissimo compos- 
to de tres pedaços de madeira com divisões 
marcadas a tinta. Ticho-Brahé conservou 
depois esse instrumento como uma sagrada 
reliquia. Foi em 1512 que elle concebeu 
completamente o seu systema que destruia 
as idéns de Ptolomeu até então adoptadas, 
que abolia a primazia astronomica da ter- 
ra, e que explicava todos os factos astrono- 
micos pelos movimentos da terra emtorno 
do sol, emtorno de si mesma, que fazia do 
sol uma estrella fixa centro do systema pla- 
netario, que mostrava que alguns planetas 
de segunda ordem, satellites dos de primei- 
ra, gyravam emtorno d'elles e com elles 
emtorno do sol. Comtudo o livro em que 
expendia estas idéas De revolutionibus cor: 
porum celestium só o publicou em 1543. 
Quando acabou de rever as provas, morreu 
no dia 20 de maio d'esse mesmo anno. Só 
recebeu poucos dias antes de morrer o pri- 
meiro exemplar da sua obra. 

A morte poupou-o ao dissabor de ver o 
scu systema condemnado pela Egreja como 
heretico, visto que desmentia entre outras 
coisas o milagre biblico de Josué que fizera 
parar o sol. Estando o sol immovel, o facto 
deixava de ser miraculoso. O systema de 
Copernico foi acolhido com enthusiasmo por 
todos os sabios, por todos os homens illus 
trados, mas deu logar a infinitas disputas, e 
não se estabeleceu definitivamente senão 
depois de grandes luctas. A Polonia mani- 
festou de todos os modos por monumentos, 
' inscripções, medalhas, etc., o immenso res- 
peito e a profunda admiração que votava 
ao seu douto e illustre compatriota. 

Copia da carta que el-rei christianis- 
simo Luiz XIV escreveu ao serenissimo res 
de Portugal D. Afonso VI e a relação da 
campanha de Flandres. Folheto publicado 
depois de 1667 que é a data da carta. 

Copiapo, cidade da republica do Chili, 
capital da provincia do seu nome, situada 
nas margens do rio Copiapo a pouca distao- 
cia da foz. 6:000 hab. 

A provincia de Copiapo ou Atacama é a 
mais septentrional do Chili, tem ricas minas 
de prata, 320 kilom. de comprimento, e 160 
de largura. 

O rio Copiapo n. na vertente occidental 
dos Andes e lança-se no Pacifico depois de 
um curso de 180 kiiometros. 

Copíistas. Apezar das nossas modernas 
edições luxuosas, não podemos formar idéa 
do que era um d'aqueiles manuscriptos da 
edadé media, em que a penna traçava admi- 
raveis phantasias, em que o illuminador, 
combinando de mil modos as tintas de oiro 
e as côres fazia de um d'esses volumes uma 
obra prima de desenho e de pintura. Trans- 
crevemos para aqui uma curiosa e eruditis- 
sima nota com que Arnaldo Gama acom- 

anha o seu romance A ultima dona de 5. 
Nicolau, Dará aos leitores uma perfeita idca 
do que era na edade media a calligraphia 
com todas as suas variadas ramificações, e 
go mesmo tempo urrancaremos do livro onde 
está escondido um artigo precioso de erudi- 
ção e de sciencia como os sabia escrever 
esse mallogrado e tão mal apreciado escri- 

tor. 
E «Os copistas, diz o sr. Arnaldo Gama, 
datam de tempos immemoriaes. E’ facil de 
acreditar que apenas a intelligencia come- 
çou a produzir, appareceram logo homens 
que desejaram conhecer os fructos d'ella, e 
por conseguinte outros, que, mediante um 
certo lucro, ou mesmo por curiosidade os re- 
produziam, ou em beneficio proprio, ou para 
satisfazer os desejos alheios, isto já se vê, 
depois que a escripta substituiu a memoria 
no officio de repositorio comnftemorativo dos 
trabalhos intellectuaes, que impressionavam 
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as multidões, isto se porventura a escriptura 
foi um invento calculado e não instinctivo 
do homem, e por conseguinte coevo da intel- 
ligencia e de memoria. 

Nos tempos das glorias da Grecia e de 
Roma, os copistas foram alli aos milhares, e 
altamente considerados; aperar de um grau- 
de numero d'elles serem escravos. A arte da 
calligraphia era porém tão apreciada n'a- 
quelles cultos imperios, que ha razões para 
se suspeitar que o proprio Demosthenes a 
exerceu e cultivou. O luxo das encaderna- 
ções correspondia à opulencia dos dois po- 
vos e á consideração em que eram tidos os 
livros calligraphicos, os unicos que então 
existiam. 

- Desde a invasão das gentes germanicas 
até aos fins do seculo xn a arte de copiar 
esteve enfurnada nos mosteiros onde igual- 
mente se havia asylado o pouco da civili- 
saçião grega e romana, que milagrosamente 
escapou áquella pavorosa torrente de selva- 
geria. Ahi se acoitou, ahi tornou a tomar 
novos alentos, ahi se reforçou e medrou até 
aos principios do seculo xr, em que a arte 
dos copistas principiou a ser exercida por 
leigos. A cada anno que ia avançando para 
a frente, a cada dia, a cada hora a calligra. 
phia ia fazendo novos progressos na forma 
da letra, no primoroso das tintas e no de- 
licado das pinturas que enriqueciam as ru- 
bricas iniciaes dos capitulos, e tarjavam as 
margens dos rotulos de pergaminho, em que 
as copias eram feitas. Aos francezes sobre- 
tudo se devem os mais importantes adian- 
tamentos da arte. Foram elles que crearam 
a illuminura, e que no seculo xmn a tornaram 
definitivamente uma arte á parte da calli- 
graphia, apezar de exercida pelos mesmos 
que exerciam esta. D'alguns eodices precio- 
sos dos que existem no precioso reportorio 
de codices e manuscriptos da bibliotheca 
publica do Porto se conhece visivelmente 
estas differenças. Acham-se os livros calli- 
graphicamente completos; mas muitas ru- 
bricas de paragraphos e capitulos, do final 
d'elles estão apenas desenhadas a lapis, como 
indicando que os livros eram primeiro es- 
criptos, e depois illuminados, isto é, que as 
duas artes eram completamente distinctas 
uma da outra. Em menos de seculo e meio 
a illuminura ecrreu purelhas de perfeição 
com a calligraphia. Ha na bibliotheca do 
Porto alguns, não poucos, codices da escola 
franceza, que se admiram pela perfeição 
inexcedivel do typo, igualmente pela perfei- 
ção e graça das bem traçadas caricaturas e 
quadros, e dos imaginosos arabescos, que 
adornam as rubricas e as iniciaes. Portugal 
não foi dos paizes onde a illuminura fez me- 
nos progressos; o que foi devido á escola 
de pintura de manuescriptos, creada em 1248 
em Lisboa por Atřonsa ur, à imitação do 
que tinha visto em França. 

Desde o seculo xur até aos meiados do 
seculo xv em que Guttemberg descobriu a 
imprensa, a arte do copista não fez senão 
crescer em engrandecimento e perfeição. 
Tinha-se tocado a perfectibilidade, e o que 
já então se fazia era buscar innovações ca- 
prichosas, que déssem aos escriptos algum 
ar de novidade. Cada nação, para assim di- 
‘zer, tinha uma letra particular, sua, mas a 
geralmente adoptada era a letra allemã, co- 
mo a que mais se prestava aos caprichos 
phantasiosos dos copistas. - 

As verdadeiras copias, aquellas que me- 
recem a attenção dos eruditos, como espe- 
cimens preciosos da sciencia calligraphica 
da edade media, siio as feitas em pergami- 
nho. O papel inventou-se no seculo xn, ou 
fins do seculo x1, mas, como diz Hallam, não 
principiou a vulgarisar-sc senão nos fins do 
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mara do Porto, que existe em papel de al. . 
godão no cartorio da mesma camara, é do 
dia 24 de junho de 1390 (1428 da era de 
Cesar). Apezar da espessura d'este papel e 
de ser todo coberto de felpo, não ha n'elle 
um só borrão. No seculo xv o papel era já 
vulgarissimo, como se vê do livro antigo das 
provisóss que se acham no cartorio da mes- 
ma camara. Comtudo no seculo xui e mesmo 
no seculo xrv o papel não era em 

senão para os documentos de menos valor; 
os mais importantes e as copias dos livros 
escreviam-se em pergaminho. D'estes é que 
vamos particularmente fallar. 

As cópias dos livros em pergaminho ou se 
escreviam em bandeira, isto é, em largas ti- 
ras de pergaminho que se chamavam roiu- 
los; ou em folios à semelhança dos livros 
modernos. Os escriptos em bandeira, que são 
os mais antigos, e que principiaram a cair 
em desuso logo nos fins do seculo xiv, enro- 
lavam se em cylindros de buxo ou de ébano, 
colladas as bandeiras primorosamente umas 
ás outras, a extremidade da ultima collada 
com toda a segurança aos cylindros, que ti- 
nham ou não tinham, segundo o luxo do 
possuidor, uma lamina de prata, n'uma das 
extremidades da qual se escrevia o titulo da 
obra. Os in-folios eram encadernados como 
os nossos livros modernos, e as encaderma- 
ções eram desde a carneira simples até á 
carneira ricamente imprensada, e coberta 
de lavores de metal, inclusivé de prata. Al- 
guns eram encadernados em seda, setim, © 
veludo, tudo ricamente bordado a oiro. Estas 
differenças de encadernações procediam de 
mais ou menos opulencia de quem poesuia 
o livro. 

Nas cópias mais simples, o livro era es- 
cripto a tinta preta, e as rubricas des capi- 
tulos e as iniciaes dos hos a tinta 
vermelha, tão fina e tão perfeita, que ainda 
hoje existe na maxima e dos codices 
com o luxo e brilho primitivo. As cópias ri- 
cas, além das pinturas e miniaturas, tinhara 
todas as iniciaes primorosamente illumina- 
da com figuras e boscagem, aves, arabescos, 
etc., de oiro, prata, purpura, azul e verde e. 
outras côres. A’ excepção da prata, que em 
muitos codices se acha completamente oxy- 
dada, tudo o mais tem atravesssado o8 se- 
culos, sem nada perder da perfeição primi- 
tiva. 

Os copistas trabalhavam em escriptorios 
scriptoria inteiramente sequestrados de todo 
o ruido. Para escrever no pergaminho, ser- 
viam se de uma penna de ferro, a que se 
chamava estylo. No papel escreviam com 
penna de ave. As bancas ou mezas eram do 
variadissimas fórmas, como se vê nos fac- 
similes de estampas da edade média, repre- 
sentando copistas que Lacroix reproduzia 
na sua Historia. Umas eram semelhantes ás 
bancas actuaes, e em cima d'ellas havia pe- 
quenas escrivaninhas sobre as quaes escre- 
via o copiste. Os tinteiros das tintas de dif- 
rentes córes estavam mettidos em argolas de 
latão ou de ferro, collocados nas faces late- 
raes das bancas. Parece que quem usaya 
d'estas bancas se sentava A uma ex j 
d'ellas, de fórma que o braço direito repou- 
sava sobre a escrevan inha e o corpo ficava 
todo do lado de fóra da banca, de par eom 
a face lateral d'ella. Havia outras bancas 
de fórmas mais aingulares. Algumas consis- 
tiam em dois grossos e largos pranchões em 
posição vertical ligados ao meio por um 
outro horisontal de assento. Na espessura 
anterior dos dois pranchões havia uma ts- 
boa levantada com declive suficiente e 
presa a elies por duas molas que serviam 


' para augmentar-lhe ou diminuir-lhe a inch- 


nação. O copista escrevia sentado no pran- 


seculo xıv. O mais antigo accordião da ca-i chão horisontal com os joelhos todos saidos 
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para fóra da taboa que lhe servia de mesa. 
A estas bancas assemelhavam-se outras que 
eram mais ricas e mais perfeitas na fórma. 
Consistiam n'uma especie de pulpito aberto 
pela frente com espaldar de docel para am- 
parar a escripta de qualquer sugidade que 
por ventura caisse dos tectos todos então de 
madeira. Nos braços d'esta cadeira, q 
como digoô, se assemelhavam ás paredes la- 
teraes de um pulpito collocavam-se os tin- 
teiros a razoavel altura, e presos a argolas 
de ferro ou latão. Estas paredes ou braços 
eram inferiores á cintura do individuo. Na 
frente e preso á espessura das extremidades 
dos dois aco por duas molas, que subiam 
ou desciam, havia uma taboa inclinada que 
servia de escrivaninha, e sobre a qual tra- 
balhaya o copista com os joelhos todos da 
parte de fóra d'ella. 

Ora ahi tem o leitor a largos traços o que 
foi a arte da callgraphia, o que foram os 
copistas e as cópias, e como-estas eram fei- 
tas, bem como os utensilios e moveis em 
quo eram trabalhadas. Isto são coisas que 

eviam andar escriptas em outros livros; 
mas a archeologia da vida intima portugue- 
za ainda está por estudar e por escrever, e 
o pobre do novellista, se quer metter-se por 
estas épocas da historia dentro, tem de ser 
mineiro, apparelhador e estatuario, tudo ao 
mesmo tempo, improbo trabalho sem recom- 
pensa de qualidade alguma, e que o auctor 
confessa humildemente que é preciso ter 
muito pouco juizo para emprehender e levar 
a cabo. Vidó Histoire de l'imprimerie et des 
arte et professions qui se rattachent á la ty- 
pographie par Paul Lacroix Bibliophile Ja- 
cod, Paris 1852. Vide Viterbo Klucidario, 
verbos Rotulo e Estylo.» 

Esta magnifica nota dá uma noticia com- 
pleta, como se vê, do que eram os copistas 
na Europa e especialmente em Portugal. 

Coplas de Jorge Manrique. Um 
dos velhos monumentos da poesia castelha- 
na, escriptas em 1476 depois da morte do 

ae do poeta, tem um colorido melancho- 
ico, tocante na sua simplicidade. 

Copo de agua (0), celebre peça de 
Eugenio Scribe baseada na anedocta que 
attribue o terlord Marlborough perdido as 
boas graças da rainha Anna de Inglaterra a 
ter a duqueza sua mulher muito favorita da 
rainha entornado um copo de agua por cima 
do vestido de sua magestade. Esta indigna- 
da começou a tratar friamente a duqueza, 
o partido da paz trabalhou energicamente 
contra o duque, e triamphou, e assim a um 
copo de agua entornado deveu a Europa um 
repouso que tanto carecia, e Luiz xiv a sua 
salvação. Pequenas causas de grandes effei- 
tos eis a base predilecta das comedias his- 
toricas de Eugenio Scribe. 

Copper Mine River, rio da Ameri- 
ca Septentrional, sae do lago Providencia, 
banha o territorio de Hudson, e lança-se no 
mar Polar a O. do golpho de Jorge 1v. As 
suas margens foram exploradas em 1821 por 
sir John Franklin. 

 Copperfdeld (David), um dòs mais 

bellos e mais celebres romances de Carlos 
Dickens. E' o drama da infancia desgraçada, 
cheio de.pungitiva verdade. Nunca foi leva- 
da mais longe a observação moral. 

Coppet, aldeia da Suissa, situada no 
cantão de Vaud, na margem direita do lago 
de Genebra, tem apenas 471 bab., mas é ce- 
lebre pelo palacio de Necker, onde por mui- 
to tempo morou sua filha madame de Stael. 
Havia alli no seculo xr um solar feudal, 

que foi queimado no seculo xvr. Erigiu-se 

no seculo xvi nas suas ruinas outro palacio, 

onde viveu por algum tempo Bayle, como 

preceptor dos filhos do conde de Dohna. Ne- 

Cker alli morreu em 1804. Madame de Stael. 
VOL. IV 
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nus alli foi morar 
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quando foi proscripto de | sinado pela communa, uma scena tocante. 
rança, com Benjamin Constant por Napo:.| Victor 


ugo pronuncia al alavras 


leão. Para Coppet foram transportados tam- | relativas á matança de Saint-Barthélemy. 


bem os restos do grande escriptor. No tem-. 
po do imperio Coppet foi um centro de uma 
reunião de homens de talento, que iam alli 
prestar homenagem á grande escriptora e 
gosar a sua conversação. 

Coppola (Pedro Antonio), compositor 
italiano, que por muito tempo residiu em 
Portugal. N. na Sicilia em 1793, recebeu as 
primeiras noções musicaes de seu pae, mes- 
tre de capella de Castrogiovanni, depois ter- 
minou os seus estudos no collegio real de 
musica em Napoles. Coppola teve que luctar 
por muito tempo contra a obscuridade, os 
raios do deus Rossini sumiam na sombra to 
dos os pobres aspirantes a compositores. 
Emfim em 1816 Coppola .estreiou-se com o 
Figlio Bandeto que agradou. Seguiram-se- 
lhe outras duas operas que não tiveram exi- 
to. Esse desastre foi todavia promptamente 
compensado pelo exito da Festa della rosa, 
dada em Milão. Mas o triumpho de Coppola 
foi a sua opera Nina pazza per amore, que 
foi acolhida em Roma em 1835 com tal en- 
thusiasmo, que todas as cidades da Itália a 
quizeram ouvir. Em toda a parte obteve o 
mais lisongeiro acolhimento. Chamado a Lis- 
boa para dirigir a orchestra do theatro de 
S. Carlos, deu para o nosso theatro algumas 
operas taes como Joanna de Napoles que foi 
depois da Nina um dos seus triumphos. Em 
1843 voltou á Italia, mas não tardou a re- 
gressar a Portugal onde se estabeleceu de- 
finitivamente, partilhando a regencia da or- 
chestra de S. Carlos e os cuidados dos en- 
saios com o sr. Cossoul. Ha poucos annos a 
Sicilia sua patria lembrou-se emfim de que 
tinha longe no estrangeiro um dos seus fi- 
lhos mais illustres, e oticreceu ao maestro 
Coppola a direcção do conservatorio de Ca- 
tania. Coppola acceitou e partiu, separan- 
dose de Lisboa que tanto o estimára não 
sem vivas saudades, attenuadas só pelo pra- 
zer de se ver emfim apreciado pelos seus. 
M. em Catania no principio de 1878. 

Coptas, nome dado aos christãos que 
habitam no Egypto, na Nubia, na Abysai- 
nia. Descendem dos antigos egypcios. O seu 


numero está hoje reduzidissimo. Quasi todos 


são negociantes, ou correctores. À lingua 
copta extinguiu-se no meiado do seculo xvit; 
hoje esse povo falla o arabe; comtudo ainda 
se estuda a lingua copta e serve para as 
orações. Kopt o ser a mesma palavra 
que Egypto, e è certo que o copta, se não é 
a antiga lingua egypcia, d'ella deriva dire- 
ctamente. Os coptas professam a religião 
christã, mas são quasi todos entycheus, 
conservaram 8 circumcisão. O seu patriarcha 
que reside no Cairo, toma o nome de pa- 
triarcha de Alexandria e de Jerusalem, no- 
meia para a Abyssinia um vigario geral. 

Coptas, cidade da antiga Thebaida, 4 
beira de um canal, ao pé do Nilo. Era o an- 
tigo emporio do commercio entre a India e 
a Europa. 

Coquerel (Athanasio Lourenço Car- 
los), pastor protestante, n. em Paris no dia 
27 de agosto de 1795, m. na mesma cidade 
no dia 10 de janeiro de 1868. Dedicou-se á 
carreira de ministro protestante, e foi eleito 
depois de ter adquirido já grande reputação de 


prégador e de theologo para dirigir a egreja | diz 


protestaute de Paris. Athanasio Coquerel 
representou sempre no seio do protestan- 
tismo o espirito liberal e innovador contra 
os que queriam restaurar a velha theologia 
calvinista. Em 1848 foi eleito deputado por 
Paris, mas não fez grande figura na tribuna. 
Sendo membro do Congresso da Paz pas- 
sou-se entre elle e o abbade Deguerry, 
prior catholico da Magdalena, depois assas- 


Deguerry e Coquerel levantam-se esponta- 
nea e simultaneamete e abraçam-se.. 
gina-se facilmente o applauso. | 
Coquerel (Athanasio), filho do prece-. 
dente, n, em Amsterdam em 1820. Foi tapa- 
bem ministro protestante. Em 1863, tendo, 
apreciado com favor a Vida de Jesus de Re», 
nam levantou contra si a indi de to», 
dos os. protestantes orthodoxos que lhe ti», 
raram o cargo de ministro da Egreja. Atha-, 


nasio Coquerel proseguio em Juçtg tente 
com 08 arco S protestantes o orthodoxos. 
M. em 1875. Da mesma forma que seu pae, 


foi um fecuudissimo escriptor, | 

Coques (Gonçalo), celebre pintar belga, 

n. em Anvers em 1614, começou: por pintar. - 
scenas no genero flamengo, mas, apaixonga- 
do-se pela filha do seu mestre káert,, 
desposou-a, e desde então começou a tratar. 
os asaumptos de um genero mais levantado, 
primando principalmente nog retratos que 
lhe déram immensa fama. M. em 1684. Emi- 
lio Souvestre fez do casamento d'este ar- 
tista um romance intitulado Conçalo Coques, 
e o sr, Ricardo Cordeiro aproveitou a idég 
d'esse romance para escrever um. formosa 
drama intitulado Amor e Artes . l 

Coquimbo, rio da republica do Chili, 
n. nos Andes, e entra no Mar Pacifico de- 
pois de um curso de 168 kilom. 

— Cidade da republica do Chili, capital 
da provincia do seu nome, situada nas mar- 
gens do rio do mesmo nome tambem, & dois 
kilom. da foz, 15:000 hab. Bom porto, bella 
cathedral, Foi fundada em 1544 por Valdi- 
via, e quasi destruida pelo terremoto de 1820. 

— Provincia da republica do Chili, logo 
ao sul da provincia de Copiapo, 18:800 
kilom. quadrados de superficie, 119:991 hab. 
Tem minas bastante ricas. 

Cora ou Coré, nome que se dá a Pro- 
serpina, e por isso as festas em honra d'es- 
ta deusa se chamavam Coréas. Vem do gre- 
go kora que significa menina. |. i 

Coração de Jesus (Fr. José do), 
n. em Lisboa, foi missionario apostolico em 
Setubal no seminario de Brancanes, e conhe- 
cido entre os poetas da Arcadia pelo nbme 
de Almeno. Pouco se sabe da sua vida, ape- 
zar de ter vivido em epoca tão proxima da 
nossa, mas os seus maiores admiradores, 
como sło Antonio Ribeiro dos Santos e 
Pato Moniz, espraiando-se em largos enco- 
mios do seu talento pouco nos dizem a res- 
peito de factos da sua vida. Sabo-se apenas 
que, ainda novo, m. em Lisboa, em casa do 
seu amigo Arsenio Rs no anno de 
1795. Por diligencias de Antonio Ribeiro 
dos Santos se publicaram posthumas as suas 
obras poeticas em dois volumes, compre- 
hendendo-se na primeira a traducção dos 

uatro primeiros cantog das Metamorphoses 

e Ovídio. Foi apreciádo com exagerado 
louvor pelos seus contemporaneos, especial- 
mente por Antonio Ribeiro dos Santos que 
chegou a classifical-o como poeta de genio, foi 
julgado talvez tambem com demasiada se- 
veridade, como traductor das Metamorphoses 
pelo visconde de Castilho; a opinião mais 
justa, que a respeito d'este poeta se pode 
formar, parece-nos ser a de Garrett que 


«Fr. José do Coração de Jesus, missiona- 
rio de Brancanes que tradusio os primeiros 
livros das Metamorphoses de Ovidio em ex- 
cellente, riquissimo e purissimo portugues, 
mas em maus versos, e ainda assim alguns 
d'elles são felizes. É de estudar, de versar 
com mão diurna e nocturna esse começo 
de traducção, para quem quizer conhecer 
as riquezas de uma lingua qe compete, 
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rélba, vence ås vezes sua propria mãe 
latina. Duas ou tres odes d'este erudito c 
virtuoso padre são mui bonitas». 

Corara, reino situado na dg serta- 
neja de Timor a uns sete dias de jornada 
de Dilly, capital d'aquella nossa possessão 
ná Oceania. Tem uns 11:000 hab. 

Corazri (David Antonio), n. em Lisboa 
em 1802, foi cirurgião militar e civil, appro- 
* vado pele antiga escola de Lisboa, escreveu 

e publicou em 1857 um Novo Consultador 
cirurgico-medico e pharmaceutico, e m. de 
repente em Lisboa em julho de 1858. 

` Corbetl, cidade franceza no departa- 
mento do Sena e Oise, 5:672 hab. Bastante 
industrial, distinguindo-se entre as suas fa- 
bricas a de Chantemerle. É uma linda ci- 
dade que fica na confluencia do Sena e do 
Essonne. Tem uma egreja que data do 
seculo xir, e um vasto Armazem que foi 
construido no seculo xvit para alli se de- 

ositar a reserva dos abastecimentos de 

aris. uma . cidade de origem celtica. 
Fez parte da dotação de muitas rainhas. 
Hugo Capetó alli estabeleceu capitão, B. 
Luiz alli fundou uma Santa Capella. Alli 
residiu muitas vezes, assim como Filippe o 
Bello, e foi theatro de muitos combates, 
poran no tempo de Carlos vn. Abai- 
ard teve alli uma escola, Jorge d'Amboise 
esteve preso na sua torre. 

Corbie, cidade franceza do departa- 
mento do Somme, 2:403 hab. É banhada 
pelo Somme, e teve uma abbadia de bene- 
dictinos magnifica fundada pela rainha Ba- 
thilde, de que só resta a egreja. Caiu no 
poder dos hespanhoes em 1636, e foi reto- 
mada no mesmo anno por Luiz xın em pes- 
goa, que mostrou muito valor. 

' Corhtére (Pcdro, conde de), n. em 
Amanlis em 1767, foi eleito deputado em 
1815, e distinguiu-se sempre pelo seu nltra- 
realismo. Foi ministro da instrucção publica 
é do interior em 1821, fez parte do ministe- 
rio Villéle, e perseguiu implacavelmente a 
imprensa liberal que o escolheu tambem em 
paga para alvo predilecto-dos seus epigram- 
mas. Méry que escreveu a Villéliada, es- 
creveu tambem a Corbréreida. Em 1830, não 

nerendo prestar juramento a Luis Filippe, 
toi excluido da camara, retirou-se então 
para as sias terras, e nunca mais se occu- 
pou de politica. M. em 1853. 

' Corbiére (Eduardo). De todos os ro- 
mancistas maritimos estrangeiros é este, 
apezar de não ser dos mais conhecidos, o 

ue melhor conhece a vida de mar e o que 
a descreve com mais verdade. N. em 1793 
em Brest, serviu na marinha de guerra co- 
mo official, depois deu a sua demissão para 
seguir a carreira litteraria. As suas primei- 
ras obras foram principalmente politicas, 
e, como elle escrevia no sentido liberal, te- 
ve umas poncas de prisões e de multas. En- 
tão tornou á vida do mar, e fez diversas 
viagens como capitão de um navio mercan- 
te. Publicou ainda uns volumes de traduc- 

des em verso, entre elles um intitulado 
Elegias brazileiras, depois encetou emfim o 
genero do romance maritimo, escrevendo os 
Pilotos do Iroise, o Negreiro, o Mar e os 
marinheiros, Contos de bordo, o Prisioneiro 
de guerra, os Aspirantes de marinha, o Ba- 
niane, os Tres piratas, as Doidas brisas, as 
Ilhas de Martim Vaz, Mudas, Bombordo e 
estibordo, Pelaio, Cric Crac, ete. M. em 
1875. 

Corbicres, montanhas de França que 
formam o contra-forte dos Pyreneus. Foram 
durente muito tempo fronteira entre a 
Hespanha e a França. São celebres pelos 
excellentes carneiros que alli se criam. 

Corbintano (S.), n. em Chartres em 


730, viveu muitos annos no retiro, depois, 
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foi a Roma, e Gregorio vii fasendo-o bispo 
mandou-o prégar a fé christ á Baviera. M. 


| em Freysingen. E' festejado no dia 8 de se- 


tembro. 

Corbulon (Cneio Dionysio), celebre 
general romano, n. no prne pio da era chris- 
tã. Foi pretor no tempo de Tiberio, recebeu 
de Claudio o commando de um exercito na 
Germanis, ganhou sobre os Chaucos succes- 
sos brilhantes; passando depois á Asia no 
tempo de Nero, expulsou os Parthos da Ar- 
menia, e dictou-lhes a paz. Era o primeiro 
general do seu tempo. Em 67 Nero mandou-o 
matar, sem razão nem motivo, mas Corbulon 
antecipou-se a essa ordem atravessando-se 
com a sua espada. 

Corcoran (Miguel), n. na Irlanda em 
1827, passou para a America, e obteve um 
logar no correio. Os seus patricios escolhe. 
ram-n'o em 1861 para coronel do regimento 
69 de voluntarios, distinguiu-se na batalha 
de Bull. Ring, foi ferido e feito prisioneiro, 
recusou energicamente a libe e com a 
condição de não tornar a pegar em armas 
contra o Sul. Foi nomeado brigadeiro e m. 
em 1863 de uma queda do cavallo, quando 
acabára de organisar a legião irlandeza. 

Corda Sensível (4), vaudeville ce- 
leberrimo, que tem sido de certo represen- 
tado milhares de vezes em todo o mundo, 
desde que o apresentaram ao publico em 
1801 os seus auctores Clairville e Lambert 
Thiboust. O que o tornou sobretudo celebre 
foi um gracioso couplet 


Au Dieu d'amour il n'est rien d'impossible 


que tinha uma musica simples e facil, que 
em toda a parte se transformou com rapidez 
em musica essencialmente popular. 

= Corday (Carlota), mulher celebre da 
Revolução, n. ao pé de Séez na Normandia 
em 1768. Era parente do grande Corneille, 
filha de um fidalgo pobre. Tendo perdido 
sua mãe aos 12 annos entrou n'um convento 
em Caen, mas simplesmente como educanda. 
e ha SE enthusiastica, apaixonada por 
tudo quanto era grande e tragico, adoradora 
do seu antepassado, folgava de repetir os 
seus versos, que sabia quasi todos de cór. 
Saindo do convento passou para casa de uma 
tia em Caen. Alli vivia muito isolada tam- 


bem, entregando-se toda a leituras febris, | p 


lendo com paixão Rousseau, Voltaire, os en- 
cyclopedistas, Plutarcho, relendo Corneille. 
Ao mesmo tempo escutava do fundo do seu 
retiro o echo do que se passava no seu paiz, 
a passagem tremenda da Revolução que aca- 
riciava as suas predilecções liberaes, os 
seus enthusiasmos republicanos. Mas entre 
todos os athletas que passavam successiva- 
mente pelo palco da Revolução os que mais 
a enthusissmavam eram os girondinos, pela 
sua eloquencia, pelo prestigio de que os ro- 
deava a bella figura de madame Roland. Os 
acontecimentos proporcionaram-lhe ensejo 
de os ver de perto. Proscriptos no dia 31 de 
maio, muitos d'elles conseguiram fugir para 
as provincias, e para a Normandia vieram 
Buzot, Barbaroux, Louvet, Pétion e outros 
que principiaram a agitar e a sublevar o 
povo. Carlota Corday foi uma das suas ou- 
vintes enthusiasticas. 

Lamentava profundamente a anarchia 
que devorava a França, as discordias dos 
partidos, e attribuia a Marat a culpa de 
tudo, a Marat o monstro, a Marat o bebedor 
de sangue. Era effectivamente um dos nomes 
que mais atemorisavam a provincia o nome 

e Marat. Os girondinos desenhavam-n'o 
então com as mais n côres. Carlota 
Corday odiava-o instinetivamente com todo 
o vigor da sua alma forte, generosa e franca. 
Tinha desejo de pôr o pó na cabeça chata 
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d'essa vibora viscosa, que vibrava a lingua 
farpada do fendo da sua esverna, è espa- 
lhava o veneno sobre o pove. Exaltads pe- 
las suas leituras de Pintareho, e da Biblis, 
porque, como todas as almas do fim do se- 
culo xvin, Carlota Corday era um mixto das 
mais diversas impressões, a formosa Nor- 
manda concebeu o pensamento de livrar a 
sus patria de um monstro, de salvar a Re- 
volução, de vingar os girondinos, entre os 
quaes ella distínguia Barbaroux, ou -porque 
um sentimento mais doce do que politics 
Piá ii E a Aras ao ver cesso 
ormoso tribuno, ou simplesmente porque 
dos que se refugiaram na Normandia era e 
mais aureolado pela sympathi apablica. Re- 
solvida emfim a executar o sea projecto, 
sae de casa de sua tia, secretamente, pede 


aos girondinos uma carta para gi pr 
da venção, a quem tencióna ir um 
insignificante favor para uma sua amiga, 


tira o passaporte, vae a case de seu pae em 
Argenton dizer-lhe que emigra para me 
terra, e depois segue para Paris numas dili- 
gencia .Acolhe com um sorriso jovialmente 
zombeteiro os galanteiosdos seus compaahei- 
ros de viagem, que, vendo ums rapariga sosi- 
nha, não cessam de a perseguir, chega a Paris, 
procura o de para quem leva a recom- 
mendação, e que, um pouco , por- 
que receia que suèpeitem de ligações com 
os girondinos, não deixa comtudo de a receber 
cortermente. Depois compra uma faca e di- 
rige-se para casa de Marat, no dia 12 de ju- 
lho de 1793. Escreve-lhe uma carta em que 
promette fazer-lhe bi pa] A 
sobre o que se a na No a. Marat 
não a recebe. Teima, volta n'essa mesma 
tarde, escreve outra carta mais instante 
Emfim Marat que estava n'om banho, re- 
ceitado pelo seu medico, e que, para nis 
perder tempo, escrevia n'uma taboa atre- 
vessada em eima da tina, recebe-a. Ficam 
sós, Carlota Corday cita-lhe os nomes dos 
girondinos que estão em Caen. Marat es- 
creve-os, dizendo: Hão-de eer todos gui- 
lhotinados. Então Carlota tira a pa e ex 
terra-lh'a no peito com tamanha força To 


suster O povo am 
condusida então para 8 
onde escreve as suas ul 
baroux e a seu pae. 

Em todos estes intidentes, Carlota Cor- 
day mostrára uma serenidade imperturba- 
vel. Só desfallecera um momento se 
vira ameaçada pelo povo. No tribunal o seu 
enthusiasmo inspira-lhe respostas verdadei- 
ramente sublimes. Ufana-se do seu acto, 
sem fanfarronada, mas como tem a 
consciencia de que praticou um dever ci- 
vico. O seu defenssor com -a © não 
procura allegar que ella estava lowea, in- 
voca apenas como uma attenuante a since- 
ridade do seu fanatismo político. 

A sentença, como era facil de suppôr, foi de 
morte. À curiosidade publica estava extrema- 
mente excitada e era-lhe muito sympathics. 
Houvera um reviramento completo em seu fa- 
vor.Carlota Corday morreu com uma serenida- 
de perfeitamente digna. Quando lhe cortaram 
a cabeça, o sjudante do carrasco, julgando 
que o povo apptandiria qualquer insulto feite 

mulher que assassinára Marat, ao mostrar 
a cabeça de Carlota Corday, esbofeteou-a 
O povo soltou um grito de indignação e de 
horror, e a Convenção, para satisfazer a ira 
popular, teve de mandar prender o infame. 

nta-se que a cabeça de Carlota; ao rooe- 


as cartas, a Bar- 
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ber a bofetada, córou, e isso foi theme de 
uma longa discussão scientifica sobre a per- 
siatencia ou não persistencia da vida nas 
cabeças depois de decepadas. 

Carlota Corday teve depois uma verda- 
deira apotheose. Cbamaram-lhe o «anjo do 
assassinio», 08 girondinos, e principalmente 
Louvet, mostraram pela sua vingadora uma 
apaixonada admiração. Applaudiram-n'a 
com fervor os realistas, apezar de não ter 
sido por causa d'elles que ella praticára 

uelle acto, os proprios partidarios dos ja- 
eobinos teem para Carlota Corday, a for- 
mosa fanatica, palavras de perdão e de sym- 
pathia. que, se o assassinio podesse ser des- 
eulpado, sel-o-hia de certo n'aquellas circums- 
tamcias, perpetrado por aquella bella, nobre e 
pi mulher sobre esse Nero abjecto que 

eshonrou a Revolução, como o Nero de 
Roma deshonrara a purpura. Mas não, o as. 
sassinio nunca é desculpavel, as palavras 
«anjo do assassinio» constituem pela sua 
associação uma verdadeira monstruosidade, 
e é necessario que reajamos contra o pres- 
tigio que em nós exercem a formosura, o 


- enthusiasmo, e a poesia do vulto de Carlota 


Corday, para ousarmos dizer que a mão que 
vibrou um punhal mesmo contra um Ma- 
rat, é a mão de uma criminosa. 

Cordeiro. Esta familia tem por armas 
em campo verde quatro cordeiros de prata 
atantonados, timbre um dos cordeiros. 

Cordeiro (Padre Manuel), n. na villa 
de Abrantes em 1586. Depois de professar 
reg dos der ag em Coim- 

regeu a aula de theologia, passou & 
Roma onde foi penitenciario da Basilica de 
8. Pedro. Voltando a Portugal foi qualifica- 
dor do Santo Oficio, e foi emfim prégar e 
confessar para Mazagão. M. em Lisboa no 
dia 9 de março de 1649. Escreveu um livro 
intitulado De obligationibus clericorum sæ- 
cularium et regularium que se imprimiu em 
Lisboa em 1646. 

Cordeire (Sebastião), n. em Loulé, foi 
mestre de humanidades n'esta povoação e 
em Lagos c deixou manuscriptas em latim e 
portugues varias obras Poemata varia, Syn - 
taxe nova e Comedias. 

Cordeiro (Padre Antonio). Ampliou a 
arte de cantochão de João Martins, viveu 
no seculo xvii e foi presbytero o sub-chan- 
tre da sé de Coimbra. | 

Cordeiro (João), organista notavel. N. 
em Lisboa, nos meiados do seculo xvin e m. 
nos principios de seculo xix. Foi mestre da 
familia real no tempo de D. José e D. Ma- 
ria i. «Deixou, diz o sr. Joaquim de Vascon- 
cellos, algumas composições sacras e profa- 
nas que revelam merito.» 

Cordeiro (Felisberto I io Janua- 
rio), n. em Lisboa em março de 1774. Seguiu 
a carreira de empregado publico, e em 1895 
publicou um volume de poesias insiguifican - 

tes intitulado Poesias de um lisbonense. Em 
1807 era official da secretaria da junta de 
fazenda da marinha. Não acceitou com muito 
boa sombra o governo de Junot, e, quando 
este foi expulso, desabafou, escrevendo dois 
pamphletos, um intitulado Furores, remor- 
sos etransportes do tyranno e falsario Napo- 
leão, outro Bonaparte arguido pela fortuna, 
ambos em verso solto. Mas em 1810, vendo 
Massena aproximar se de Lisboa, e não ten- 
do tanta E como Wellington nas li- 
nhas de Torres Vedras, receiou que os fran- 
ecses se chegassem a apoderar da capital, e 
que elle tivesse de amargar as cxplosõos fe- 
rinas da sus musa patriotica. Tratou por- 
tanto de imitar o exemplo do soberano, fu- 
gindo para o Brazil, mas para ir com menos 

espeza sollicitou e obteve o logar de es- 
crivão a bordo do brigue Balão que saiu a 
barra em 1811. No Brazil exerceu diversos 
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cargos publicos, e em. 1822, proclamando-se 
a independencia do Brazil, optou pela na- 
cionalidade brazileira, e no Rio de Janeiro 
ficou, sempre como empregado do governo, 
até que ém 1827 foi aposentado. N'esse 
mesmo anno publicou o 1.º c o 2.º volumes 
das suas Obras poeticas, em 1828 0 3.º eo 
4.º comprehendendo o 3.º uma tragedia ori- 

inal Nuno Gonçalves de Faria e uma come- 

ia tambem original Frederico segundo. Em 
1835 publicou o 5.º volume que comprehende, 
além de outras poesias, uma Epistola sobre o 
poder da formosura.Veiu a Portugalem 1836, 
trazido pelas saudades da patria, e aqui pro- 
curou estabelecer-se como guarda-livros de 
uma casa commercial ingleza, mas parece que 
não fes fortuna, porque em 1839 regressou 
ao Rio de Janeiro. Alli publicou em 1840 o 
6.º e o 7.º volume das suas obras poeticas, 
pondo no frontespicio o seu nome arcadico 

ulmeno, o que já estava um pouco fóra da 
moda em 1840. Mas as saudades da patria 
não o largaram, e em 1842 tornou a vir para 
a Europa. Estabeleceu-se definitivamente 
em Lisboa, indo morar para o Terreiro do 
Trigo, e ainda mais aqui o reteve uma pa- 
ralysia, que lhe sobreveiu, e que, tolhendo- 
lhe o uso das pernas, em nada lhe turvou as 
faculdades intellectuaes, seguudo assevera 
Innocencio que o conheceu nos fins de 1855 
ou principios de 1856. . 

Cordeiro (João Rodrigues), celebre 
advogado dos seculos xvu e xvin, n. em 
Fonte Arcada em 1651, formou-se na uni- 
versidade de Coimbra em direito pontificio, 
foi advogado da mitra de Lamego, escreveu 


um livro intitulado Dubitationes in fôro fre- 


quentes etc., que se imprimiu em 1713, e m. 
em Moimenta da Beira em 1131. | 

Cordeiro (Jacintho), um dos mais no- 
taveis auctores comicos portuguezes do se- 
culo xvi. N. em Lisboa em 1606, e quando 
a revolução de 1640 lançou Portugal em lu- 
cta aberta com a Hespanha, foi nomeado 
alferes das ordenanças do termo de Lisboa. 
Escreveu principalmente em hespanhol. Em 
1621 escreveu uma peça allegorica á vinda 
de Filippe ın a este reino intitulada De la 
entrada d'el-rey en Portugal, e as comedias 
No hay a que no llegue ni deuda que no 
se pague, Vitoria del amor, e a primeira e 
segunda parte de outra comedia heroica de 
Duarte Pacheco; Amar por fuerza, El va- 
liente negro en Flandes, El juramento ante 
Dios, El hijo de las batallas, El mayor tran- 
se de amor, El soldado reboltoso, que andam 
incluidas nas collecções do vasto reportorio 
do theatro hespanhol do seculo xviu. Além 
das comedias escreveu outras obras poeti- 
cas insiguificantes. 

Cordeiro (José Lucas), brigadeiro do 
exercito portugues, que m. em abril de 1859 
sendo secretario da escola do exercito. Pu- 
blicára em 1826 uma Descripção dos feste- 
jos com que se celebrou o juramento da 
Carta Constitucional. 

Cordeiro (André). Passou a maior 
parte da eua vida na Africa, missionando 
entre os pretos. Foi conego da cathedral do 
Congo, vigario geral e governador d'esse 
bispado. Escreveu e mandou para Portugal 
uma Relação das dissenções que houve no 
Congo entre os principes pretos em 1627. 
Esta relação ficou manuscripta. 

Cordeiro (Padre Antonio), n. na cida- 
de de Angra em 1641. Foi mandado por 
seus paes estudar na universidade de Coim - 
bra em 1656, mas o navio que o conduzia 
foi tomado pelos hespanhoes, e Antonio 
Cordeiro, aprisionado, assistiu & um com- 
bate terrivel entre a esquadra hespanhola e 
uma esquadra ingleza, combate de que só 
escapou a capitania hespanhola em que elle 
ia e que entrou em Cadiz muito avariada. 
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Ahi, tendo ido á terra sem licença, natural- 
mente para procurar fugir, foi condemnado 
á morte. Perdoou-lhe o geucral das armas 
na Andaluzia, duque de Medina Celi, en- 
cantado da facilidade com que o moço por- 
tuguez recitava de cór a Eneida de Virgi- 
lio. Fez mais ainda, deu-lhe passaporte para 
Portugal. Entrou Antonio Cordeiro pelo Al- 
garve, que estava então inficcionado de 

peste, e passou depois a Setubal, mas em 
Setubal foi preso outra vez, e obrigado 8- 
fazer quarentena. Depois de tantos traba- 

lhos, pôde ir emfim matricular se na uni- 

versidade de Coimbra, cursando com muita 
distincção a faculdade de. canones. Profes- 

sou na compauhia de Jesus em 1657, leccio- 

nou rhetorica e philosophia, missionou pelo 

reino, occupou & sua vida em grande parte. 
cstudaado e escrevendo entre outras coisas 

a Hwtoria Insulana, obra que tem o valor 

de ter aproveitado um mgnuscripto Squda- 

des da terra de Gaspar Fructuosô, que 

actualmente já se acha impresso. Mas a essa, 
obra falta completamente o senso critico. 

Imprimiu a em 1117, publicou tambem umas. 
Resoluções Theojuristicas em 6 tomos, uma 

obra intitulada Loreto Lusitano, Virgem Se- 

nhora da Lapa, residencia milagrosa do real 

collegio de Coimbra da companhia de Jesus 

em a provincia da Beira, bispado de Lamego, 

verdadeira e puramente de novo historiada, q 

em latim um Curso philosophico, e uns com- 

meutarios sobre a theologia escholastica de 

S. Thomaz. M. em Lisboa a 2 de fevereiro 

de 1722, com oitenta e um annos. 

Cordes. Familia nobre originaria de 
Flandres, e a que pertenceu ongvegador Si- 
mão de Cordes, a quem consagramos um ar- 
tigo especial. No tempo de Filippe uz pas- 
sou a Portugal João Baptista de Cordes e 
aqui deixou descendencia. Tem por armas 
esta familia em campo de oiro dois leves de 
vermelho rompentes dando as costas um ao 
outro, orla azul ondada de prata; o timbre 
é uma, id a veado da sua côr com 
uma campainha de oiro ao pescoço. 

Cordes (Simão de), navegador hollan- 
des, n. em inerpia m. em 1600. Com- 
mandou uma flotilha destinada a atacar os 
hespanhoes, no mar do Sul, e foi morto pe- 
los selvagens na ilha: de Santa Maria na 
costa do Chili. Deixou o seu nome a uma 
das ilhas do estreito de Magalhães. - 

Cordinhã, freguezia de Santo André, 
concelho e comarca de Cantanhéde, distri- 
cto de Coimbra. População 820 hab. 

Cordoba, cidade do Mexico, situada 
ao pé do volcão de Orizaba. Foi fundada 
em 1618 por D. Diogo Fernandes de Cor- 
dova. É uma cidade industrial, capital do 
Estado do mesmo nome. Tem 5:000 hab. 
Em Cordoba assignou-se o tratado de 1821 
entre os hespanhoes e os insurgentes. 

— Estado do mesmo nome, que tem ter- 
ritorio fertilissimo. 

Cordocan, rochedo da costa franceza, 
situado na embocadura do Gironda a 86 
kilom. de Bordeus. Tem um parol magni- 
fico, que data do seculo xvu. Foi acabado 
em 1610. A torre é de uma elegancia ex- 
trema. 

Cordova. Familia nobre da Hespanha, 
com ramificações em Portugal. Tinham em 
Hespanha a alcaidaria da cidade que lhes 
deu o appellido. As suas armas são em cam- 
po de oiro quatro faxas de vermelho. 

Cordova, general columbiano, n. em 
Antoquia (Nova Granada) em 1797. Foi um 
dos mais intrepidos logares teuentes de 
Bolivar, mas, tão ambicioso como valente, 

uiz supplantar o seu chefe, poz se em 1821 
frente dos federalistas columbianos, foi 
cercado pelos unitarios e morto depois de 
um sanguinolento combate. 
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` Cordova (Luiz Fernandes de), gene- 
ral hespanhol, n. em Cadiz em 1792, m. em 
1840. Proclamou a constituição em 1820 á 
frente das suas tropas, preparou depois a 
sublevração reaccionaria das guardas reaes 
1 de julho de 1822), combateu nas fileiras 

o exercito da fé, foi embaixador da Hespa- 
panha na Prussia (1827) e em Portugal em 
1832. Aqui sustentou poderosamente a 
causa de D. Miguel. Tendo conquistado as 
boas graças da rainha Christina, recebeu 
em 1835 o commando do exercito do Norte, 
ganon a victoria de Mendigorria em 1835, 

epois uniu-se em 1838 a Narvaez contra 
Espartero, mas, derrotado em muitos re- 
contros, teve de refugiar-se em Portugal. 
T ea (Gonçalo Fernandez de). V. 


Cordova, cidade da Hespanha, capital 
da provincia do mesmo nome no antigo rei- 
no da Andaluzia, 38:000 hab. É séde de um 
bispado. Foi muito industrial, e o coiro, que 
alli se fabricava, ainda hoje conserva o no- 
me indicativo da sua origem : cordovão. Ñi- 
tuada na margem direita do Guadalquivir, 
esta cidade, importantissima no tempo dos 
romanos e sobretndo dos arabes, está hoje 
muito decaída, a sua industria quasi extin- 
cta, muitos dos seus monumentos em ruina. 

Foi em Cordova que se estabeleceu a pri- 
meira colonia que os romanos tiveram na 
Hespanha. Fundou-a o consul Marcello no 
anno 152 antes de Christo, e deu-lhe o no- 
me de Corduba. Tomou-a Cesar aos parti- 
darios de Pompeu no anno 45 A. C. A sua 
bella situação nas margens de um rio nave- 
gavel, a actividade industriosa da sua po- 
pulação, levaram-n'a a tão alto grau de 
o gra que na epoca em que vivia 

trabão era a cidade mais vasta e mais rica 
do paiz; possuia o direito de bater moeda, 
e era séde de um tribunal superior para a 
Betica. Tomada em 571 no rei godo Len- 
vigildo, tornou-se séde de um bispado. De- 
pois da batalha do Guadalete em 711, foi 
conquistada por Tarik e substituiu em 716 

ha como centro do poder arabe na Hes- 
anha. Abd-er-Rhaman 1 da familia dos 
mmyadas, que em 756 fundou o califado 
de Cordova fez d'esta cidade a capital dos 
seus Estados. Chegou ao apogeu do seu 
esplendor no tempo dos califas Abd-er-Rha 
man nı e Abd-er-Rhaman ıv ; abrangia en- 
tão um perimetro de 3 myriametros pouco 
mais ou menos, 22:000 casas com uma po- 
pulação de um milhão de hab.; a sua uni- 
` versidade, no seculo x, era para a Europa o 
que a de Bagdad era para o Oriente; pos- 
suia além d'isso 80 escolas publicas, uma 
bibliotheca te 600:000 volumes, mais de 
900 banhos publicos, 600 mesquitas, e im- 
mensos sad Em 1091, depois da queda 
do califado, passou para o dominio dos Al- 
mgravides, em 1148 para o dos Almohades, 
e foi conquistada em 1236 por Fernando m 
de Castelia. Cordova foi patria de Lucano, 
dos dois Senecas, e de Averrhoes. 

Abundam em Cordova antigos e magnifi- 
cos monumentos, sendo o principal a csplen- 
dida cathedral, que foi outr'ora mesquita 
dos mouros, construida por Abd-er-Ihaman 1 
em 770 sobre as ruinas de um antigo tem- 
plo pagão de Jano, que fóra transformado 
em egreja pelos godos com a invocação de 
S. Jorge. A immensidade de columnas bai- 
xas que enchem o templo fazem-n'o assimi- 
lhar a uma verdadeira floresta de marmore. 
Dis-se que no tempo em que era amesquita 
a illuminavam mais de 20:000 lumes. Além 
da cathedral admira-se em Cordova o muro 
de circumvalação, uma ponte romana re- 
construida pelos arabes, os dois alcaçarcs, o 
ee Santo, o arco triumphal de S. Ra- 
phael, etc. As ruas estreitas e tortuosas dão 
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a Cordova um aspecto pittoresco e archeo- 
logico, mas pouco attrahente para quem 
percorre este dedalo. Em Cordova rewni- 
ram se dois concilios. Os arabes, quando to- 
maram a Hespanha, manifestaram a maior 
tolerancia com os christãos, mas Abd-er- 
Rhamam ın tambem quiz fazer martyres 
para imitar os imperadores de Roma e per- 
seguiu os sectarios de Christo, mandando 
matar os que fallassem mal de Mahomet. Os 
que foram condemnados e executados por 
cssa lei são conhecidos na historia pelo no- 
me de murtyres de Cordova. 

Em 1808 Cordova foi tomada e saqueada 
pelos soldados de Napoleão commandados 
pelo general Dupont e que praticaram inau- 
ditas atrocidades, as quaes não concorreram 
pouco para sublevar contra elles toda a An- 
daluzia, facilitando ao general Castaños o 
triumpho brilhante de Baylen. 

— À provincia de Cordova tem 107 my- 
riametros quadrados e 362:000 hab. É ba- 
nhada pelo Guadalquivir, Xenil e Guadieto, 
e divide-se em duas partes bem distinctas : 
a Serra e a Campina. É abundante em pro- 
ductos agricolas e em minas. 

Cordova, cidade da republica argenti. 
na, capital do estado de mesmo nome, 31: 
hab. Fundou a em 1573 Cabrera, e foi capi- 
tal dos estabelecimentos dos jesuitas n'essa 
parte da America. 

— O estado do mesmo nome é um dos 14 


da Republica Argentina, tem 1:118 myria- | 


metro quadrados, e perto de 200:000 hab., 
sem contar outros tantos indios indepen- 
dentes. E banhado por varios rios, tem 
muitos lagos e vastas campinas. 

Cordovil. Tem por armas em campo 

vermelho uma oliveira cordovil com azeito- 
nas de oiro; perfis de oiro tambem e raizes 
de prata; a oliveira de sua côr e junto 
d'ella um lebréu de prata com uma colleira 
azul, preso á oliveira por uma cadeia de 
oiro. 
Cordovil (Bartholomeu Antonio), n. no 
Rio de Janeiro em 1746. Com a pouca ins- 
trucção que na capital do Brazil n'essa epo- 
ca se podia adquirir, manifestou-se poeta 
de vivo engenho e sobretudo com tenden- 
cias para imprimir um caracter brazileiro 
aos seus versos, que se perderam todos com 
excepção de poucos que se acham publica- 
dos no Parnaso Brazileiro, e entre os quaes 
avulta um dithyrambo ás nymphas goyanas, 
que tem verdadeiro merito. M. em 15 de ja- 
neiro de 1810. 

Cordovil (Padre Antonio da Costa), n. 
em Setubal, foi freire da ordem de S. Thia- 
go, prior da freguezia da Ajuda da sua pa- 
tria, formou-se em theologia na universida- 
de, e no fim da sua vida professou na ordem 
franciscana no convento da Arrabida para 
onde se retirára. M. em 1679. Deixou im- 
pressos tres sermões da Conceição e um da 
Trindade. 

Coré, levita que, juntamente com Da. 


[than e Abiron, se revoltou contra Moysés. 


Diz a Biblia que a terra se abriu para os 
soverter. A praga de descjar a alguem a 
sorte d'estes tres revoltosos era muito em- 
pregada na edade media. / 
Coréa, reino da Asia na costa oriental, 
formado em grande parte de uma peninsu- 
la, que se estende ao S. da Mandchuria e a 
NE. da China, entre 34º 32' e 42º 40! delat. 
N. e 122º 20' e 128º de long. O. Capital 
Hang YangeT-king. Superficie 2:200 my- 
riametros q adrados, população 8 milhões 
de hab. da #żça mongolica. A peninsula fica 
comprehend la entre o cabo Clonard ao N. 
e o cabo Próvidencia ao S.O clima é asper 
e quentissimo no verão, frigidissimo no in- 
verno. O mar Amarello que fica entre a 
China e a Coréa chega a gelar. O paiz é 
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fertil, mas a agricultura está muito abando - 
nada. O soberano é tributario a um tempo 
da China e do Japão, e como ambos os im - 
perios a desejam, os esforços de um e de 
outro neutralisam-se e a Coréa fica inde- 
pendente. Tem um exercito que póde levan- 
tar facilmente ao numero de 600:000 homens, 
e tem uma esquadra de 200 velas. O reino 
comprehende i 
58 de segunda e 70 de terceira, divididas 
por 8 provincias que comprehendem 40 dis- 
trictos. O trajar dos coréanos assimelha-se ao 
dos chinezes, a sua religião principal é o 
bubdhismo. 


cidades de primeira ordem, 


Coréa (Archipelago de), grupo de pe- 
quenas Tha do ae Amarelo: ao SO. da 
peninsula da Coréa. Essas ilhas muito nu- 
merosas formam diversos grupos, sendo o 
principal o de Amherst. 

Coreal (Francisco), n. em 1648, e m. 
em 1708. Gastou trinta annos a percorrer a 
America, e publicou a narrativa das suas 
viagens. 

Coreixas. V. Trivo. | 

Corelha. Familia originaria da Navar- 
ra, tem por armas em campo vermelho uma 
torre de prata entre dois lebreus do mesmo 
metal trepantes, com colleiras de asul guar- 
necidas de oiro; no alto da torre uma don- 
zella nascente vestida de azul, toucada de 
oiro, apparecendo só dos peitos para cima. 
O timbre: é um dos lebreus. 

Corelli (Arcangelo), celebre composi- 
tor e rabequista italiano, n. em Fusignano, 
ao pé de Imola em 1653, m. em Roma em 
1713. Passa por ser o mais notavel de todos 
os rabequistas que precederam Paganini. 
Quando acabou os seus estudos foi para ca- 
sa do duque de Baviera, depois passou para 
Roma, onde o cardeal Ottoloni o protegeu 
até ao fim da sua vida. Mas Corelli, que 
inspirou grande enthusiasmo aos seus con- 
temporaneos, não precisava dos favores do 
cardeal, e pelo contrario deixou-o herdeiro 
de avultados haveres grangeados com 8 sua 
rebeca e a composição das suas sonatas. É 
notavel pela amplidão do seu methodo, e 
pela belleza da sua execução. 

Coresma. V. Quaresma. 

Corfa. A Corcyra dos antigos, & mais 
consideravel das ilhas Jonias depois de Ce- 
phalonia, situada á entrada do canal de 
Otranto e do mar Adriatico, & 110 kilom. a 
E. do cabo Leuca, ao pé da costa occiden- 
tal da Turquia da Europa (Albania) de que 
esti separada pelo canal de Corfu, de uma 
largura de 15 kilom., fica em 17° 2U' e15º5' 
de long. oriental, e 39º 21! e 39º 50' de lat. 
septentrional. Esta ilha, de forma quasi 
triangular, tem perto de 250 kilom. de pe- 
rimetro, 550 kilom. quadrados de superficie, 

e conta uma população de 85:262 hab. Ex- 
ceptuando a capital, Corfu, só tem.aldeias. 

; coberta por uma serrania pouco elevada, 

e tem poucas correntes de agua. É abun- 
dante em vinhas e arvores fructiferas, co- 
lhe-se alli cera e mel, mas a sua industria é 
insignificante, e o seu commercio quasi 
nullo. Corfu é a ilha dos Pheacios de Home- 
ro. Alli reinava Alcinoo, que acolheu com 
tanta benevolencia Ulysses, e a fama dos 
formosos jardins de Alcinoo é plenamente 
justificada pelas ridentes paizagens da ilha. 
Nos tempos historicos da Grecia chamou-se, 
como dissemos, Corcyra; os seus habitantes, 
muito navegador. “nndaram colonias nas 
costas da Illyrs .ı guerra entre Corcyra e 
Corintho deu origem á famosa guerra do 
Peloponeso, porque os athenienses soccorre- 
ram Corcyra, e os espartanos Corintho. Os 
illyrios tomaram Corcyra tempo depois, mas 
os romanos soccorreram-n'a, e collocaran- 
n’a debaixo do seu protectorado. Seguiu de- 
pois a sorte do imperio romano, e do impé- 
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rio do Oriente, do Roma se dividiu em 
dois imperios. No seculo xnı caiu no poder 
dos reis da fSilicia, e passou no seculo x1v 
para o poder da republica de Veneza. De- 
tendeu-se victoriosamente contra dois ata- 
ques dos turcos em 1537 e em 1716. Depois 
seguiu o destino das ilhas Jonias (V. Jo- 
nias). 

Corgo, rio pertencente å bacia do Douro 
e afluente d'este. Nasce: no plan'alto de 
Villa Pouca de Aguiar, corre junto a Villa- 
Real e vem terminar na margem direita do 
Douro, no Peso da Regea. Tem mais de 7 
leguas de percurso. | 

Corgo, freguezia cujo orago é S. Ro- 
mão, comarea e concelho de Celorico de 
Poto; districto de Braga. População 510 

aD. 

Coria, pequena cidade hespanhola, que 
tem perto de 9:000 hab. E de origem roma- 
na, e conserva ainda restos das construcções 
d'esse tempo. Pertence á provincia de Cace- 
res, 6 está na margem direita do Alagon. 
Foi tomada no seculo x1v por D. João 1 de 
Portugal. 

Corimba, antiga barra de Loanda, 
actualmente obstruida. 

Corinna, celebre poetisa grega que vi- 
veu no seculo v da nossa era, e que n. em 
Thebas dizem uns e em Tanagro segundo 
outros na 64.º olympiada. 

Foi condiscipula de Pindaro no estudo da 
poesia e receberam ambos as lições de Myr- 
tis. Durante muito tempo Pindaro teve 
grande veneração pelo talento de Corinna, 
havendo-lhe porém esta um dia censurado o 
modo porque elle dava principio a um poe- 
ma, Pindaro offendeu-se e nunca mais viu 
com bons olhos a sua rival de gloria, que 
cinco vezes o venceu nos certames poeticos. 

Corinna compôz odes, epigrammas, poe- 
mas (entre outros um com o titulo Os sete 
chefes em frente de Thebas), canticos, par- 
thenias e metamorphoses, formando todas 
cstas poesias cinco livros de que hoje res- 
tam apenas alguns fragmentos. | 

Os antigos manifestaram bem a sua admi- 
ração por Corinna appelidando-a a Musa 
lyrica e na anthologia deram-lhe o nome de 
Mosca como a Erinne o de Abelha querendo 
pd assim a delicadeza do seu es- 
tylo, l 

Corinna ou a Italia, romance de 
madame de Stael que foi publicado em 1807 
causando desde logo um enthusiasmo quasi 
universal. 

N'este livro da distincta eseriptora ha a 
admirar não só a parte propriamente ro- 
manticea em que está magnificamente des- 
cripta a lucta das nobres ambições ou sen- 
timentos com a felicidade domestica mas 
tambem a parte que trata da litteratura e 
das bellas-artes que é & todos os respeitos 
digna da outra. 

À Corinna de madame de Stael é sem du- 
vida um dos melhores monumentos da litte 
ratura franceza do seculo actual. 

Corinth, pequena cidade do Mississipi 
nos Estados Unidos situada perto da con- 
fluencia do Mississipi e do Tennessee. 2:000 
hab. Durante a guerra civil esta cidade foi 
muito fortificada pelos confederados. O exer- 
cito d'estes commandado por Beauregard 
para alli se retirou depois da batalha de 
Shiloh. Em outubro de 1862 deu-se ahi uma 
batalha em que os’ ,safederados tiveram 
grandes perdas. Ed 

Corintho, antiga cidade da Grecia, si- 
tuada no isthmo do mesmo nome. Foi capi- 
tal de um pequeno estado mas hoje é uma 
povoação insignificante, de 4:000 hab. ape- 
nas, e nos seus portos outr'ora florescentes 
rae hoje unicamente alguns pequenos 

arcos, 


- 
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São interessantes em Corintho as ruinas 
do templo do Sol e principalmente a cida- 
della ou Acro-Corintho edificada em uma ro- 
cha de 575 metros de altura. No angulo su- 
deste das muralhas fica a fonte Perene, bem 
conhecida na fabula por ser ahi que o he- 
roe ` Bellerophonte apanhou o cavallo Pe- 
gaso. l 

Apezar dos saques dos romanos e dos 
barbaros, das repetidas investigações dos 
venezianos e da ignorancia e falta de gosto 
dos turcos, a decaida Corintho ainda hoje 
poderia ser objecto de indagações scientifi- 
cas que não deixariam por certo de ter em 
resultado a descoberta de muitas coisas pre- 
ciosas do tempo da opulencia e esplendor 
d'essa cidade antiga. 

Corintho foi fundada proximamente 1900 
annos antes de Christo, e chamou-se ao 
principio Ephyro e Heliopolis. 

Os seus primeiros habitantes eram da ra- 
ça eolia, e até á guerra de Troia esteve su- 
jeita aos reis de Argos. Posteriormente vie- 
ram os heraclidas a que se seguiu uma oli- 
garchia regida por magistrados com o nome 
de prytanes, e durante o tempo d'este go- 
verno foi fundada Corcyro e Syracusa. No 
anno 657 Cypselo apoderou-se do poder e 
transmittiu-o a seu filho Periandro que 
foi um dos sete sabios da Grecia. O filho de 
Periandro ainda subiu ao throno mas ao 
cabo de tres annos a monarchia foi substi- 
tuida por uma republica oligarchica modera- 
da. Corintho enriqueceu-se pelo commercio 
e tornou se celebre pelo seu amor ao luxo e 
aos prazeres mas nunca houve n'ella uma 
escola artistica embora fosse patria de Eu- 
phranor e de Callimaco. 

Na guerra do Peloponeso seguiu o partido 
de Sparta contra Athenas mas em 395 de- 
clarou-se contra Sparta com os gregos coali- 
sados o que deu origem å guerra de Corin- 
tho que durou de 395 a 387. Submettendo- 
se a Filippe, recebeu guarnição macedonia 
mas em 224 Arato entrou n'ella por estrata- 
gema e depois a cidade fez parte da liga 
achaia e foi a séde da assembléa d'essa 
confederação. 

As riquezas de Corintho despertaram a 
cubiça dos romanos. No anno 146 A. C. Mu- 
mio tomou-a e saqueou-a. Julio Cesar man- 
dou-a edificar e durante tres seculos esteve 
muito florescente mas depois foi destruida 
pelos herulos (261), por Alarico e Stilicon 
(395), pelos slavos (seculo vin), pelos lati- 
nos (1205), pelos turcos (1458), pelos caval- 
leiros de Malta (1612), pelos venezianos 
(1682), e finalmente em 1715 pelos turcos 
em cuja posse se conservou até 1821. A 26 
de janeiro de 1822 o estandarte da liberda- 
de grega fluctuou sobre os muros da Acro- 
Corintho mas a importancia da cidade anti- 
ga é que não voltou e como dissemos é hoje 
uma povoação insignificante. 

Corintho (Isthmo de), lingua de terra 
que separa o golpho de Lepanto do de 
Athenas ou d'Egino e que liga a Morea ao 
continente. Repetidas vezes emprehenderam 
os antigos romper este isthmo mas os tra- 
balhos ficaram sempre sem resultado. Ulti- 
mamente pensou-se em levar a cabo esse 
projecto. Era ahi que se celebravam os fa- 
mosos jogos Isthmicos em honra do deus do 
mar. | 
Corintho (Diocese de), nome que em 
1836 foi dado a uma diocese administrativa 
da Grecia moderna e cuj? crpital era Co- 
rintho. 

Em 1845 passou a fazer ps rte da nomar- 
chia de Argolida e Corinthia. 

Coriolano (Caio Marcie), general ro- 
mano do seculo v antes da nossa era que 
mereceu uma corôa civica pela batalha do 
lago Régille e ganhou o cognome de Corio- 
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ao pela tomada de Corioles no anno 493 
A.C. 


Defensor ardente dos patricios ganhou os 
odios da plebe que lhe recusouo consulado. 
Despeitado por isso propoz no senado que 
para se fazer a distribuição de cereaes man- | 
dados gratuitamente pelo rei Gelon n'uma 
occasião de fome se impozesse ao povo como 
condição ser abolido o tribunado. : 

Os tribunos accusaram o então não só de 
querer destruir uma magistratura que tinha 
sido declarada sagrada pelo juramento de 
todas as ordens mas tambem por ter distri- 
buido illegalmente aos soldados os despojos 
tomados ao inimigo. 

Defendeu -se com incrivel arrogancia, e 
apezar do apoio do senado e de todos os pa- 
tricios foi condemnado ao exilio (490). Re- 
fugiando-se nos Volscos levou- -os a fazerem 
a guerra aos romanos e partilhou o com- 
mando do exercito com o dictador Tullo. 
Apoderou-se de muitas praças, talou o La- 
cio e veiu assentar os arraiaes ás portas 
de Roma. O senado e o povo espantados 
d'essa audacia mandaram-lhe varias de- 
putações para o abrandarem mas elle a 
nada cedeu. Por fim as lagrimas e os rogos 
de sua mãe Veturia e de sua mulher Volu- 
mnia conseguiram commover esse homem 
feroz que immediatamente deu ordem aos 
Volscos para a retirada. A docilidade de 
Coriolano n'estas circumstancias tem sido 
considerada por muitos como extraordinaria 
e impossivel e por isso ha quem julgue uma 
ficção poctica este facto ácerca do qual 
Nieburh escreveu um estudo de critica pro- 
fundo. 

Sobre a morte de Coriolano tambem os 
diversos auctores não estão de accordo, de- 
clarando uns que elle foi morto na retirada 
de Roma,e aflirmando outros que morreu de 
edade avançada. 

São frequentes nos escriptos de todas as 
linguas allusões ao exilio e vingança de Co- 
riolano quando se referem a um homem su- 
perior que deserta do seu partido para lc- 
var ao campo opposto o auxilio do seu ta- 
lento e do seu genio. 

Coriolano, tragedia de Shakspeare e 
uma das mais interessantes producções do 
illustre dramaturgo inglez. 

Corisandra (Diana d'Andouins, con- 
dessa de Guiche, cognominada a Bella) mu- 
lher celebre do fim do seculo xvi. 

N. em 1554 ou 1556 e tal era a sua gen- 
tileza e formosura que aos 16 annos era gc- 
ralmente conhecida pelo nome de Bella Co- 
risandra e passava por ser a mulher mais 
bonita de França. O conde de Guiche, Phi- 
lisberto de Grammont enamorou-se d'ella e 
desposou-a. D'ahi a pouco o conde era morto 


'em 1580 no cerco de La Fere e a gentil 


viuvinha viu-se logo cercada de uma im- 
mensa côrte de adiniradores. 

Entre estes contou se Henrique de Na- 
varra (depois Henrique 1v) que se apaixonou 
ardentemente pela formosa Corisandra. Al- 
guus annos durou essa paixão immensa, mas 
afinal o rei enamorando-se de Gabriella de 
ae esqueceu a condessa que m. em 
1629. , 

A correspondencia de Henrique ıv com a 
sua amante foi publicada no Mercurio de 
França em 1765 e depois reimpressa no Es- 
pirito de Henrique IV. 

Coriscada (Francisco Joaquim da Sil- 
va Campos e Mello, visconde da). Foi um 
verdadeiro campeão do progresso. Proprie- 
tario de uma das mais importantes fabricas 
da Covilhã, á sua iniciativa se deveu em 
grande parte a introducção de importantes 
melhoramentos na industria, que torna tão 
rica e poderosa aquella cidade. À fabrica da 
sociedade (Campos e Mello podia citar-se 


366 COR 


como modelo entre todas. E’ necessario ter 
visto no meio das vivas serras em que está 
assente a Covilhã funccionarem os mais im- 
portantes machinismos da industria moder- 
na para se admirar a energia e a força de 
vontade com que este intelligente industrial 
e os outros que lhe seguiram o exemplo não 
recuaram diante da despeza enorme e do 
trabalho improbo para pôrem a industria da 
Covilhã a par das industrias mais adianta. 
das dos outros paizes. 

E não era só n'isso que se cifrava a acti- 
vidade do visconde da Coriscada. Generoso 
e beneficente, o seu nome está ligado a to- 
das as instituições de caridade e de pro- 
gresso que na Covilhã se fundaram. Em 
1871 foi-lhe conferido o titulo de barão da 
Coriscada, que depois se mudou no de vis- 
conde. O seu brazão é o seguinte: escudo 
esquartelado, tendo o superior da direita 
carregado com um leão de purpura rompen- 
te, armado de azul e sobre campo de prata, 
e assim O seu contrario; o supcrior da es- 
querda carregado por cinco arminhos ne. 
gros, collocados em aspa sobre campo de 
prata e orla de purpura, carregada com oito 
aspas de oiro; e finalmente o inferior da di- 
reita interceptado por uma doble cruz de 
oiro, firmada com orla do mesmo metal so- 
bre campo vermelho, com os quadrados car- 
regados cada um com.-seu besante de prata; 
coronal de visconde e na sua ausencia elmo 
de prata lisa, decorado de oiro lavrado, 
virol de prata e purpura; timbre um leão 
de purpura rompente armado de azul. 

O visconde da Coriscada falleceu com 
pouco maia de 50 annos a 12 de maio de 
1876. A sua morte cobriu de luto a Covilhã. 

Coriscada, freguezia, orago SantoAn- 
tonio, concelho de Meda, comarca de Villa 
Nova de Foz Côa, districto da Guarda. Pop. 
460 hab. 

Cork (Condado de), divisão administra- 
trativa da Irlanda sobre o Occeano Atlan- 
tico e cuja capital é Cork. Superficie 687:000 
hectares e 773:398 hab. 

Este condado que é o maior da Irlanda 
tem um solo montanhoso na parte occiden- 
tal, fertil nos outros pontos mas despido de 
arvoredo. Os principaes productos são bata- 
tas, cevada, aveia e trigo. Criação de gado, 
fabricas de pannos, telha e louça. Os rios 
mais importantes são o Lee eo Blackwater. 

Cork, cidade da Irlanda e a mais com- 
mercial e populosa depois de Dublin. 

E’ capital do condado do mesmo nome e 
fica situada nas duas margens e em algu- 
mas ilhas do Lee no fundo de um pequeno 
golpho que fórma um dos melhores e dos 
mais vastos portos da Europa a mcio da 
costa sul da Irlanda. 

A população é de mais de 100:000 almas. 
Fabricas de vellas de navios, coiros, papel, 
vidros e pannos, distillações de aguardente 
e fabricas de cerveja. Commercio muito im- 
portante sendo esta cidade o maior mercado 
de manteiga na Europa, e sendo ahi tam- 
bem que os navios inglezes se fornecem de 
ordinario de carnes salgadas para as Indias 
c para as outras viagens transatlanticas. 

Entre os seus edificios notam-sc a cathe- 
dral, algumas egrejas, o Queen's Cellege e 
o Royal Cork Institution. 

Cormartin, pequena cidade d'Africa, 
na (Guiné superior, e situada na Costa do 
Ouro. Esta possessão hollandeza era antiga- 
mente defendida por um forte que foi to- 
nado aos inglezes pelo almirante Ruyter. 

Cormatin-Dezoteux (Pedro Maria 
Felicidade, barão de), chefe vendeano, n. 
em 1812. Tomou parte na guerra da indc- 
pendencia da America como ajudante do 
general Viomenil. Serviu na guarda consti- 
tucional de Luiz xvr, emigrou depois do 10 
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de agosto e concorreu muito com o titulo de 
major general para a expediçio dos emigra- 
dos ás ordens de Puisaye. Em 1795 assi- 
gnou com Hoche e com os commissarios da 
Convenção o tratado de La Mabilais que 
completava a pacificação das provincias do 
Oeste da França. 

Levantando-se suspeitas de que elle não 
cumpria fielmente esse trutado foi proces- 
sado e absolvido, mas apesar d'isto preso 
nos carceres de Cherburgo e de Ham, até 
que foi posto em liberdade. Publicou Admi- 
nistração de Sebastião José de Carvalho e 
Mello, conde d' Oeiras, marquez de Pombal, é 
Viagem do duque de Chatelet em Portugal. 
M. em 1812. 

Cormenín (Luiz Maria de Lahaye, 
visconde de), publicista francez e celebre es- 
criptor de pamphletos com o pseudonymo 
de Timon, n. em 1788. Frequentou o curso 
de direito, e em 1807 foi admittido no nu- 
mero dos advogados mas não tendo propen- 
são alguma para o foro não chegou a tomar 
conta de nenhum processo. Publicando algu- 
mas poesias e entre ellas algumas em louvor 
de Napoleão foi nomeado auditor do conse- 
lho d'estado. Quando cahiu o imperador 
abraçou com enthusiasmo o partido legiti- 
mista pelo que recebeu a nomeação de re- 
ferendgrio supranumerario do conselho d'es- 
tado. Durante os Cem Dias mostrou-se de 
novo amigo do imperador mas logo que 
veio a segunda restauração mudou de ideas 
e obteve a effectividade do cargo de refe- 
rendario. 

Depois d'essas crises politicas em que 
foi sempre ganhando entregou-se ao estudo 
e publicou alguns trabalhos sobre a admi- 
nistração publica e entre elles um deveras 
importante e que melhorado nas diversas 
edições que tem sahiu por fim com o titulo 
de Direito administrativo. 

Em 1824 foi feito barão, e dois annos de- 
pois elevado a visconde. Eleito deputado 
em 1828 militou nas fileiras da opposição 
mas falto de dotes oratorios poucas vezes 
fallou na camara, sendo comtudo aproveita- 
dos os seus conhecimentos espcciaes nas 
commissões. 

Em 1830 votou a mensagem dos 221 e 
depois da dissolução da camara foi nova- 
mente eleito deputado. 

Depois da revolução de julho renunciou o 
seu logar no parlamento e demittiu-se do 
logar de referendario dizendo que não quo- 
ria ser cumplice da usurpação mas dentro 
cm pouco apresentou se aos eleitores e vol- 
tou & camara, onde tomou assento na extre- 
ma esquerda votando sempre contra o go- 
verno. 

Em 1831 começoua lucta que lhe deu gran- 
de popularidade e que foi iniciada por uma 
carta publicada no Correio Frances em se- 
guida á dissolução da camara em fins de 
agosto de 1831. 

A discussão do orçamento deu-lhe occa. 
sião a larga critica e foi então que elle pu- 
blicou as famosas Cartas sobre a lista civil 
que tiveram mais de 30 edições e que cau- 
saram viva sensação no publico. 

Em 1832 a popularidade de Cormenin era 
tal que foi eleito por quatro circulos e de- 
pois até 1848 continuou sempre a tomar 
parte nos trabalhos parlamentares. 

Foi em 1837 que elle adoptou o pseudo- 
nymo de Timon em memoria de Timon o 
misanthropo de Athenas e foi com esse 
nome que elle começou na Nova Minerva a 
serie de retratos parlamentares que poste- 
riormente reuniu em volume com o titulo de 
O Livro dos Oradores. 

Em 1838 renovou os seus attaques Á lis. 
ta civil obrigando o ministerio a recuar 
pela impressão causada pelos scus pamphle- 
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tos e em 1840 quando o ministerio Sonit pro- 
poz uma dotação para o-dugue de Nemours 
lançou mão da pena e esereveu dois folhetos 
vehementissimos que obrigaram o ministe- 
rio a pedir a demissão. 

D'ahi a poucos annos quando se discutia 
a liberdade do ensino o visconde de Corme- 
nin escreveu um opusculo Defesa do bispo 
de Clermont, que deixou inteiramente sur- 
prehendidos os liberaes, surpresa que au- 
gmentou ainda quando se tratou da expul- 
são dos jesuitas. . 

Cormenin publicou então o Sim e Não 
que causou grande desespero aos republi. 
canos e em resposta á accusação que estes 
lhe fizeram escreveu ainda o incansavel 
pamphbletista outro folheto com o titulo 
Fogo Fogo em que continuava a defender a 
liberdade do ensino como a entendiam os 
bispos, pelo que recebeu as felicitações do 
papa e a commenda de Gregorio Magno. 

Em troca d'estas graças Timon indispa- 
nha-se abertamente com os ktberaes os re- 
publicanos e os anti-clericaes e nas eleições 
do 1846 ja não foi eleito. 

Abandonando então o genero de littera- 
tura que o havia tornado celebre, entregou- 
se a trabalhos de outra ordem e publicou os 
Golloquios de aldeia que foram coroados pela 
sociedade de instrução elementar, e lhe de- 
ram direito ao premio Montigou. Esta obra 
foi traduzida em portugues. 

Depois da revolução de 1848 foi nomeado 
representante do povo na assembléa consti- 
tuinte, foi vice-presidente d'essa camara e 
presidiu a oommissão encarregada de redi- 
gir a nova constituição. 

Elle e Armando Marrast foram quasi os 
unicos sutores da nova casta republica 
mas por uma d'essas reviravoltas que pare- 
ciam inherentes ao seu o vis 
conde de Cormenin logo em ida ao acaba 
mento dos trabalhos tomou de novo a penus 
de pamphletista e fez uma crítica acerca ds 
nova constituição republicana. 

Eleito pela assembléa nacional para o 
conselho d'estado ahi continuou depois do 
golpe d'estado de 2 de dezembro, o durante 
o tempo do governo imperial até 1868 em 
que falleceu. mê 

Nos ultimos anuos poueo ou quasi nada 
figurou na administração publica e empre- 
gou-se assiduamente em melhorara sorte das 
classes pobres e em favorecer varios insti- 
tutos e estabelecimentos de benificencia 6 
caridade. 

Deixou varios pal ineditos que a fa- 
milia tencionava publicar mas d'isso fot 
dissuadida pelo seguinte apontamento 
se encontrou nos papeis do fallecido : 
bastante barulho emquanto vivo, quero por“ 
tanto que o meu cpitaphio seja o sie 

Cormontaigne (Luis de), distincte 
engenheiro que n. em Strasburgo em 16%, 
c. m. em 1752. Assistia aos cercos mais Im; 
portantes que houve de 1718 a 1745 efa 
marechal de campo e directer das fortifca: 
ções das praças de Moselle. 

Continuando a obra de Vauban, deses- 
volveu com felicidade as idéas d'esse eeie- 
bre engenheiro e introdusia na fi i 
das praças muitos melhoramentos. Ns 

randes obras com que augmentou as forti- 
ficações de Thionville e de Mets applicos 
os principios que proclamára. Deisos mi 
tas obras sobre a especialidade s ques 
dicou que ainda hoje são consulta 
proveito. gs dal gn- 

Cornaro, celebre familia italiana 0n 
da de Veneza e cujos principses membri 
são: — Marco Cornaro, doge. de Vene 
Tomou parte n'uma cruzada contra © 
do Egypto e abafou em o uma Fº 
de Candia em 1366. Foi elle qué 
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decorar a salla do grande conselho com os] pintou-os de quasi todos os grandes senho- 
frescos que sinda hoje alli se admiram. — | res, prineipes e princezas do seu tempo. Em 
João Cornaro, doge de Veneza de 1624 a | 1559 foi nomeado pintor do rei. Ignora-se o 
1629. Durante este periodo os venezianos | anno do seu fallccimento. 
sustentaram como alliados da França a| Corneille (Pedro), o maior dos poetas 
contra a casa d'Austria para a posse | tragicos francezes e um dos creadores da 
da Valtelins e successão dos dueados de | comedia classica, n. em Rouen a 6 de junho 
Mantua e Montferrat. Foi tambem durante | de 1606. o 
o tempo do seu governo que houve a terri-| Tendo estudado com os jesuitas na sua 
vel peste na Italia que fez perto de 600:000 | terra natal, entrou na carreira da advocacia 
victimas nos estados de Veneza. — João | mas nunca teve grande geito para ella e 
Cornaro n. em 1647 e m. em 1722. Foi tam- | nunca chegou a distinguir-se no fôro. 
bem doge de Veneza e no tempo do seu go-| Em 1629 estreou-se como poeta escreven- 
verno que os turcos invadiram e se asse- | do a comedia Melite que foi muito applau- 
nhorearam da Morea. — Lusignano Catha. | dida e á qual se seguiram logo Clitandre, a 
rina Cornaro, rainha de Chypre por ter ca-| Viuva, a Galeria do palacio, e outras que 
sado em 1469 com o soberano d'esse estado. | foram em geral bem recebidas e nas quaes 
Ficando viuva tomou conta do governo mas | embora o seu auctor seguisse ainda o gosto 
om 1488.foi obrigada pelos venezianos ajdo seculo appareciam já algumas scenas 
abdicar em favor da republica que tomou | magnificas escriptas n'um estylo vivo e por 
posse de Chypre. Retirando-se então para o | vezes brilhante. aa 
castello de Asolo ahi m. em 1510. — Lucre-| Richelieu tomou então o joven poeta de- 
cia Helena Cornaro-Pescopia, escriptora ita- | baixo da sua protecção, mas isso pouco tem-. 
liana que n. em 1646 e m. em 1684. Tinha | po dúrou porque Corneille julgou-se offen 
variadissima instru e foi-lhe conferido | dido por o grande ministro querer emendar 
com nde solemnidade o grau de doutora | uma das suas composições e desistiu da pro- 
em philosophia. As suas obras que consis- | tecção e da pensão. 
- tem em discursos academicos italianos, elo-| Em 1635 fez representar a sua tragedia 
gios de homens illustres e cartas em latim, | Medéa, imitação de Seneca em que se no- 
etc., foram reunidas e publicadas por Bac- | tam já lances apaixonados e que revelavam 
chini. i grande taleuto no auctor, mas que ainda 
Cornaro (Luiz), nobre veneziano que | estava longe de fazer adivinhar as obras 
a. em 1462 e m. em 1566. Tendo arruinado | primas que Corneille havia de deixar à pos- 
a saude com o excesso dos prazeres, quando | teridade. Dedicando-se ao estudo do theatro 
chegou aos quarenta annos e conheceu o| hespanhol compoz então o Cid, que causou 
triste estado a que chegára mudou inteira- | incrivel enthusiasmo, ao mesmo tempo que 
mente de vida e fez todos os esforços para | deu logar a acerbas criticas da parte dos 
modificar o seu caracter naturalmente iras- | inimigos do poeta. a 
civel e limitou-se a tomar por dia só 12 on-| Seguiu-se depois Horacio que foi egual- 
ças de alimentos solidos e 14 onças de vi- | mente applaudido e logo depois Cinna, em 
nho. Estudou com todo o cuidado o que| que a par da belleza da concepção ha para 
convinha mais ao seu temperamento e che- | admirar a magestade do estylo e a elevação 
a mandar fazer uma balança para veri- | dos pensamentos. 
Bear rigorosamente as perdas que experi-| Veiu depois Poliuto em que se acham per- 
mentava. Conta-se que passou alguns dias | feitamente ligados o sublime e o pathetico, 
só com ums gemma de ovo. Este systema | que é um modelo da tragedia christã e que 
deu-lhe magnifico resultado e morreu de | muitos consideram superior ao Horacio e ao 
mais de cem annos. | | Cinna. | 

Desde os oitenta e tres até aos noventa e| O poeta com essa obra chegou ao apogeo 
cinco annos escreveu uma especie de diario | da gloria e d'ahi por diante não se eleva 
de hygiene que foi publicado com o titulo | mais. Pompeu sem ser trabalho da decaden- 
de Discorso della vita sobria. Anteriormente | cia já tem defeitos que se não encontram 
publicára um Trattato delle aque indicando | nas tragedias anteriores. Escreveu depois o 
os meios de conservar em bom estado as la- | Mentiroso, comedia imitada de D. João de 
goas de Veneza. - T Alarcon e depois voltando ao genero tragi 

Corne d’Or, (A), nome da bahia de| co compoz Iodogune, Theodora e Nicomede 
Constantinopla. E um golpho espaçoso em | em que se manifesta já perfeitamente a de- 

o velho Serralho e a escada de Top'Hané | cadencia do grande genio. Em 1653 repre- 
rmam os dois cabos. Entra pela terra den- | sentou-se a Pertharite e o mau exito que 
tro o a cidade fica em amphitheatro nas | teve fez com que o poeta se affastasse do 
margens até ás Aguas doces da Europa e á | theatro passando a empregar a sua activi- 
foz do Barbysés pequeno rio que n'clle|dade em traduzir em verso a Imitação de 
desagua. | Jesus Christo, traducção que elle fez a pedi- 

Theophilo Gautier diz que o nome de|do dos jesuitas e que não tem merito al- 
Corne d'Or provém de ser este golpho uma | gum. 
verdadeira cornucopia da abundancia para a| Em 1659 voltou a escrever para o theatro 
cidade pelas vantagens que offerece å nave- je compoz a (Edipo, Sertorio, Sophonisba, 
gação, ao commercio e ás construcções na- | Othon, Agesilau e Attila que mostraram bem 
vaes. que Corneille estava velho. 

Corneilie (S.), centurião da cohorte] Pulcheria e Surena foram os ultimos tra- 
Italiana, viveu em Cesarea, na Palestina no | balhos d'esse talento já gasto e cansado. 
tempo do imperador Tiberio. Foi baptisado| Os pontos mais salientes do genio de Cor- 
por 8. Pedro. A egreja celebra a festa d'es- | neille são a energia, a nobreza e a elevação 
te santo no dia 2 de fevereiro.” dos pensamentos, a força da concepção, o 

Corneille (S.), papa de 250 a 252. | incomparavel vigor com que desenvolve e 
Succedeu a 8. Fabiano, foi exilado para | fecunda os assumptos, a abundancia e va- 
Civita-Vechia durante as perseguições de|ricdade dos efeitos dramaticos, a belleza 
Gallo. moral dos caracteres, a viril eloquencia da 

Parece ter morrido na prisão pelo que foi | expressão, e a faculdade admiravel de se 
considerado martyr. A sua festa é no dia 14 | elevar ao sublime com naturalidade, sem 
de setembro. esforço e ás vezes por uma só d'essas pala- 

Corneille (Claudio), pintor hollandez | vras que arrancam ao espectador um grito 

O seculo xvr que viveu quasi sempre em jde enthusiasmo ou lagrimas de admiração. 
Era insigne pintor de retratos q] Nas ultimas obras Corneille exagerou es- 


sas qualidades e caiu n'uma declamação ora- 
toria, na affectação do grandioso e n'um es- 
tylo difuso e cheio de argucias sentimen- 
taes. 

As elegias, sonetos, epistolas e poesias 
diversas que compoz nada accrescentaram a 
sua gloria embora n'elles se encontrem ás 
vezes alguns trechos que não são indignos 
do auctor do Cid. 

Só em 1647 é que Corneille foi admittido 
na academia franceza e no 1.º de outubro de 
1684 morreu o illustre tragico a quem a pos- 
teridade ficou chamando o Grande Corneille 
para o distinguir de seu irmão Thomaz de 
quem trataremos no artigo seguinte. 

Corneille (Thomaz), poeta dramatico, 
ae do antecedente, n. em 1625 e m. em 

Os triumphos alcançados pelo grande tra- 
gico e a grande e inalteravel amizade que 
sempre ligou os dois irmãos levaram Tho- 
maz Corneille a escrever para o theatro co- 
meçando por imitar algumas comedias hes- 
panholas e passando depois a compôr algu- 
mas tragedias originaes. 

Entre estas citaremos Timocrate que teve 
immensa voga, Berenice, Commodo e Ariana 
que é o seu maior poema tragico. 

Por morte de seu irmão foi occupar o lo- 
gar que elle deixava vago na academia. O 
seu theatro completo comprehende umas 
qu peças em que de ordinario ha falta 

e originalidade mas não de sentimento. 

Cornejo, Tem por armas esta familia 
escudo terciado em pala; na primeira de 
vermelho uma torre de prata lavrada de ne- 
gro, e sobre ella uma aguia negra voante, 
na segunda de azul um pilar de prata e so- 
bre elle uma cruz de oiro flereada, a ter- 
ceira dividida em faxa, na primeira cinco 
cornejus negras em aspa olhando umas para 
as outras, com pés e bicos vermelhos, na 
segunda de vermelho duas bandas de oiro; 
timbre a aguia. 

Cornejo (Belchior). Viveu no tempo de 
D. João nı e de D. Sebastião. Foi uma das 
ilustrações da universidade de Coimbra, 
lente de canones, forte em humanidades, e 
grande latinista, como mostrou no discurso 
que pronunciou perante o concilio de Tren- 
to, na sua qualidade de secretario da em- 
baixada, que Portugal enviou ao mesmo 
concilio. Em 1558 foi despachado prior da 
freguezia de S. Pedro do Souto no termo da 
Covilhã. 

Cornelia (Familia). Familia patricia 
da antiga Roma, a mais numerosa e illustre 
de todas as que floresceram no tempq da re- 
publica. Houve grande numero de ramos 
d'esta familia, mas só de quatro ha a cer- 
teza de pertencerem á famila patricia e 
eram os Lentulos, os Maluginensis, os Ru- 
finos e os Scipiões. 

Cicero nota no seu livro De Legibus que 
até Sylla o corpo de nenhum Cornelio pa- 
tricio tinha sido queimado porque n'esta fa- 
milia existia o uso de enterrar 08 seus meme 
bros que falleciam. 

Houve tambem na Roma republicana uma 
familia Cornelia plebéa; Tacito, o historia- 
dor Nepote e o medico Celso faziam parte 
d'essa familia. 

Cornelia, dama romana que viveu no 
seculo 1v antes da nossa era. Durante uma 
peste que grassou em Roma no anno 331 
A. C. um escravo accusou Cornelia e outras 
damas de compôrem venenos que causavam 
a morte de grande numero de patricios. Le- 
vadas á presença do edil curul umas vinte 
matronas Cornelia e Sergia declararam que 
eram bebidas salutarss. O escravo nega e 
ordena-lhes que bebam para assim prova- 
rem que elle mente. As matronas resolvem 
então fazer o que se lhes exige e morrem 
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victimas da sua perfidia. Este facto é nar- 
rado por Tito Livio que dis não encontrar 
d'elle noticia em muitos historiadores pelo 
que é licito duvidar da sua veracidade. 

Cornelia, filha de Scipião Africano, 
mais conhecida na historia como ella pro- 
pria desejava pelo nome de mãe dos Grac- 
cos. Porque me hão de chamar sempre a fi- 
lba de Scipião e nunca me chamam a mãe 
dos Gracecos? disse ella uma vez. 

Foi casada com o censor Sempronio, e 
d'elle teve doze filhos. Ficando viuva Pto- 
lomeu Physcon offereceu-lhe o titulo de rai- 
nha do Egypto, mas não quiz passar a se- 
gundas nupcias. 

Desde a infancia educowos filhos para 
uma elevada missão que os tornasse dignos 
filhos de Sempronio e netos de Scipião, e só 
para elles viveu. E' bem conhecida a ane- 
docta em que se conta que tendo uma dama 
de Campania cheia de vaidade mostrado a 
“Cornelia as suas joias e enfeites, e tendo 
pedido á mãe dos Graccos que lhe mostrasse 
tambem as suas esta a levou ao pé do ber- 
ço em que estavam dormindo abraçadas as 
duas creanças que haviam de ser Tiberio e 
Caio Gracco, e levantando o cortinado com 
orgulho e altivez lhe respondeu: «Aqui es- 
tão as minhas joias.» 

Depois do assassinato do seu ultimo filho 
Cornelia retirou-se para uma casa de campo 
perto de Letesne onde seu pae morrera. Ahi 
a procuravam os visitantes a quem ella 
cheia de orgulho narrava as façanhas de 
Scipião e as acções e morte de seus filhos, 
dizendo frequentes vezes: os netos do 
grande Scipião eram meus filhos. 

O nome d'esta illustre matrona romana 
serve para caracterisar & ternura e o orgu- 
lho maternal, e a elle se referem de ordina- 
rio os escriptores quando tratam d'esses 
elevados e nobres sentimentos. 

Cornelia, filha de Cinna e primeira 
mulher de Cesar, apezar do futuro dictador 
haver anteriormente desposado Comicia a 
quem repudiou. O pae de Cornelia tinha sido 
consul quatro vezes e por isso Sylla temen- 
do que Cesar ganhasse muita influencia com 
essa união ordenou-lhe que se divorciasse 
mas elle não cedeu apezar das perseguições 
que por isso teve de sofrer. 

Cornelia morreu quando Cesar era apenas 
tribuno militar. D'esse casamento ficou uma 
filha Julia que depois foi mulher de Pom- 
peu. 

Cornelia, filha de Metello Scipião e 
mulher de Publio Crasso. Ficando viuva ca- 
sou com Pompeu a quem depois da derrota 
de Pharsalia acompanhou ao Egypto. Vendo 
ahi assassinar o marido, fugiu para Chypre 
e depois para Cyrenne e voltando a Roma 
recebeu de Cesar as cinzas do esposo. 

Cornelia, vestal do tempo de Domicia- 
no que tendo sido accusada de olvidar os seus 
votos de castidade por um cavalleiro romano 
chamado Celer foi condemnada a ser enter- 
rada viva junto da porta Collatina. 

Cornelio (Severo), poeta latino que 
viveu no tempo de Augusto. Attribuem-lhe 
o poema Etna que ao principio se julgou 
ser obra de Virgilio ou de Licinio o Moço. 
D'elle resta -um magnifico fragmento da 
Morte de Cicero que foi conservado por Se- 
neca. 

Cornelio (Pedro de), celebre pintor 
allemão que n. em 1787 e m. em 1867. Co- 
meçou desenhando illustrações para diver- 
sos almanachs e depois fez as estampas para 
uma edição do Fausto, que são uma das 
suas melhores producções. Dedicou-se 
tambem á pintura a fresco e entre os tra- 
balhos d'esse genero notaremos a Historia 
de José pintada no palacio Bartholdy em 
Roma, os cartões da Divina Comedia que 
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não chegou a passar para as paredes e a !era chamada Walli. Da reunião d'estas duas 


Jerusalem libertada que são digno commen- 
tário da obra do Tasso. O Juizo final que 
elle pintou na egreja de 8. Luiz em Munich 
produz grande impressão mesmo n'aquelles 
que admiraram a obra prima de Miguel An- 
gelo. 

Cornelio Nepote, historiador roma- 
no, contemporaneo de Cesar e de Augusto e 
que m. no reinado d'este ultimo. 

Os auctores antigos dizem que elle escre- 
veu muitas obras importantes, mas até nós 
chegaram apenas fragmentos. 

Plinio o Moço falla das poesias d'este es- 
criptor e colloca-o a par de Virgilio, Ennio 
e Áccio. 

O que d'elle se conhece hoje é apenas o 
primeiro livro das Vidas dos capitães mais 
illustres gregos e romanos com o titulo Vi- 
tæ excellentium imperatorum que é notavel 
pela clareza do estylo .e pela concisão das 
phrases. As reflexões que se encontram 
n'estc livro são vivas e impregnadas de vir- 
tude pelo que foi geralmente adoptado nas 
aulas de latim. ? 

Quasi nada se sabe da vida d'este histo- 
riador e apenas Plinio o naturalista diz que 
elle nasceu em Hostilia nas margens do Pô. 
A pureza dos seus costumes alcançou-lhe 
merecida fama. | 

Alguns pretendem que elle morreu enve- 
nenado mas nada se póde aflirmar ao certo 
sobre este ponto. 

Cornes, freguezia cujo orago é S. Pan- 
taleão, concelho de Villa Nova a Cerveira, 
comarca de Valença, districto de Vianna do 
Castello. População 710 hab. 

Corniflcio (Quinto), romano que m. 
proximamente no anno 60 antes da nossa 
era. Foi tribuno do povo, pretor e um dos 
competidores de Cicero ao consulado. Foi 
um dos juizes de Verres, um dos adversa- 
rios mais activos de Catilina e quem aceu- 
sou Clodio de sacrilego perante o senado. 
— Seu filho tambem chamado Quinto Cor- 
nificio seguiu no tempo da guerra civil o 
partido de Cesar e foi por este encarregado 
do governo da Illyria, depois do da Syria e 
por fim do da Velha Africa. Depois da morte 
do dictador pronunciou-se contra o segundo 
triumvirado, e foi atacado por T. Sextio, go- 
vernador na Nova África, perdendo a vida 
no anno 40. Cornificio cultivava as letras e 
attribuem-lhe a Rhetorica a Herennio. 

Cornouailles, em latim Cornu Gal- 
lie, antigo paiz da França na Baixa Breta- 
nha e cujo logar mais importante era Quim- 
per. O seu territorio que hoje faz parte dos 
departamentos da Costa do Ouro, de Finis- 
terra e de Morbihan era antigamente habi- 
tado pelos Corisopitas e Osismianos. 

Cornouailles (Cabo), promontorio da 
costa sudoeste de Inglaterra a 7 kilom. ao 
norte do cabo Land’s End. 

Cornuto (Lucio Anneo), philosopho ce- 
lebre do seculo 1 da era christã. 

Foi professor em Roma, defensor da phi- 
losophia estoica e mestre de Lucano e de 
Persio que por elle conservaram sempre a 
maior estima e respeito. 

Parece que compoz algumas satyras e 
tragedias, mas d'este escriptor apenas nos 
resta um tratado da Natureza dos deuses, 
consagrado á exposição da theologia estoica 
e que foi muitas vezes impresso com o nome 
de Pharnuto. Apezar dos seus escriptos Cor- 
nuto é especialmente conhecido pelas suas 
virtudes politicas. M. no anno 54 antes de 
Christo por ordem de Nero. 

Cornwall ou Cornouailles, em 
latim Cornuvalia ou Cornubia, condado de 
Inglaterra no extremo sudoeste e formando 
umo peninsula a que os antigos bretões da- 
vam o nome de Cernyw e que pelog gaxoniçs 


palavras provem o nome que actualmente 
tem. 

Tem a superficie de 3:400 kilom. quadra. 
dos e uma população de 355:558 hab. | 

Os montes Cornouaillles atravessamo eon- . 
dado em toda a sua extensão formando ma. 
gnificos valles que são regados pelos rios 
Tamar, Legulier, e Camel. Nas costas ha as 
ensesdas e bahias de Padstow, St. Yves, 
Falmouth Pembroke e Mount. As cidades 
principaes são Lannceston que é a capital, 
Truro, Bodmin, Falmouth, St. Yves, etc. 

Este condado é dos menos favorecidos da 
Inglaterra considerado debaixo do ponto de 
vista agricola. A pesca da sardinha é muito 
productiva, mas a principal riqueza do paiz 
são as minas de estanho, cobre, prata, maa- 
ganez, etc., em que se empregam mais de 
70:000 operarios. 

Este condado que encerra muitas ruinas 
druidicas foi habitado pelos antigos bretões 
e fazia parte da Britannia prima durante a 
occupação romana. 

Cornwal (Novo), pais da costa occi- 
dental da America do Norte na Nova Cale- 
donia, que confina ao norte com o Nova 
Norfolk e ao sul com o Novo Hanover. E 
habitado por alguns indios selvagens e o 
solo é montanhoso. 

Cornwallis (Carlos, marquez de), ge- 
neral e estadista inglez, n. em 1738. Seguin- 
do a carreira das armas destinguiu-se na 
guerra dos sete annos com o nome de lord 
Broome de que antes usava. Por morte de 
seu pae entrou em 1762 na camara alta e 
ahi votou sempre com a maior independen- 
cia. Em 1776 passou á America onde haviam 
começado as hostilidades entre a Inglaterra 
e as colonias e ahi mostrou innegavel ta- 
lento militar. 

Tendo alcançado varias victorias foi afi- 
nal surprehendido em Yorktow pelas forças 
commandadas pelo proprio Washington e 
teve de render-se com os 9:000 homens do 
seu commando (1781). Regressando a Ingla- 
terra foi em 1790 nomeado governador de 
Bengala e entrando na guerra com Tippoo- 
Saib ganhou muitas victorias e obrigou 0 
adversario a assignar a paz com perda de 
uma parte importante do seu vasto territo- 
rio (1792). 

Voltando á Europa foi em 1798 encarre- 
gado do governo da Irlanda em circumstan- 
cias bem criticas. Submetteu o paiz, aprisio- 
nou o general francez Humbert que tinha 
feito um desembarque na ilha e pelas acer- 
tadas medidas que tomou conseguia rests- 
belecer o socego. Em 1801 foi a Paris e foi 
um dos negociadores da paz de Amiens. Em 
1805 acceitou o cargo de governador geral 
da India mas m. pouco depois d'ahi chegar 
em Ghazapore na provincia de Benarés. 

Cornwinder, corsario francez que no 
tempo das guerras da revolução e do impe: 
rio fez um sem numero de prezas aos ingle- 
zes. Depois de mil façanhas e proesas pare 
ce que caiu nas mãos dos inimigos de quem 
se fizera tão temido pela sua intrepides é 
inexcedivel arrojo. 

Corôa. O uso das corôas é tão antigo 
como o mundo e as primeiras naturalmente 
foram feitas pelos pastores, de algumas her- 
vas © ramos que apanhavam para resguat 
dar a cabeça dos raios do sol emquanto des: 
cansavam dos seus rudes trabalhos. D'ahi 
nasceram as corone graminee, pampet, 
etc., que depois tomaram varias significa 
ções. Essas corôas rusticas tornaram se 3#- 
sim symbolos do descanso, da alegria e do 
contentamento e por isso dentro em a 
as cabeças dos deuses do pogin a oram 
ornadas de corôas, e 0 ecimento dos 
homens e o desejo dg tornarem os deuses fa: 
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giosas. 
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voraveis ás suas supplicas fizeram com que 
em vez de coróas de flores fossem oftereci- 
das aos idolos coróas de prata e ouro. 

Dos deuses as corôas passaram para os 
homens que se empregavam no culto e os 
sacerdotes o sacrificadores começaram qA 
usar de corôas durante as ceremonias reli- 


8.º Corôa triumphal (Corona triumphalis), , ser concedida a extrangeiros. A insígnia é 
era reservada para o general que tinha sido | uma cruz formada de quatro braços de pratå 
julgado digno do grande triumpho, e era de |e de oito pontas com um centro de esmalte 
tres especies, A insignis corona triumphi era | verde no meio do qual está um W de ouro 
de louro e o general levava-a na cabeça | encimado por uma corôa gri-ducal com å 
durante a ceremonia do triumpho, a segun- | divisa Je maintiendrai. ` RS a 
da era de oiro e às vezes com pedras pre- | Em volta da legenda está a corôa de car- 
ciosas e era conduzida por um official por | valho que dá o nome á ordem. A fita é côr 
cima da cabeça do triumphador durante a |de laranja ondeada com tres listas verde es- 
marcha do cortejo. curo. o 

Estas “duas corôas eram oferecidas pelos | Ordem da corôa de ferro ns Austria. — Foi 
soldados e além d'ellas havia ainda uma ter- | creada por Napoleão em junho de 1805 
ceira egualmente de oiro mas era um sim- | para recompensar os serviços militares e 
ples presente mandado pelas provincias e | civis. Na condecoração figurava a corôa lom- 
por isso se denominava corona provincialis. | barda com a inscripção Dieu me la donnée 
Cada trinmphador recebia” sempre alguma | gare á qui y touchera. Com a queda do impe- 
d'estas ultimas corôas que nos primeiros | rador desappareceu esta ordem mas logò 
tempos eram simples donativos voluntarios |em 1816 foi restabelecida pelo imperador 
mas que por fim vieram a constituir um | Francisco m. A insignid' é úmã placa de 
verdadeiro tributo que se chamava aurum | quatro raios de prata tendo nò meio em 
cormarium. campo de ouro s corôa de ferro cercada por 

Muitas outras especies de corôas eram [uma bordadura esmaltada de azul escurô 
ainda usadas para diversos fins pelos povos |com a inscripção Avita et aucta.'A fita é 
da antiguidade, comprehende-se porém fa- | côr de oiro com uma lista estreita azul es- 
cilmente a impossibilidade de dar aqui no- | curo. ` da 
ticia embora muito resumida de todas ecl-| Ordem da corôa real. V. Frisia (Ordem 
las. l da). i ae Ns 

Nas medalhas apparecem quatro especies 
diferentes de corõas dos imperadores roma- 
nos, a corôa de louro, a coróa de raios, a 
coróa de perolas e a corôa chamada came- 
lancium inventada por Justiniano. 

Os primeiros christãos reprovaram As co- 
rôas como symbolos do paganismo mas es- 
tas idéas duraram pouco tempo e os chris- 
tãos passaram logo a fazer grande uso das 
coroas exactamente como os pagãos, os reis 
catholicos deram grande estimação a esse 
attributo e até o papa em dias de grande 
solemnidade põe, não uma corôa simples mas 
sim uma triplice corda. 

Ainda hoje como é sabido as corôas figu- 
ram em muitos actos de que não é necessa- 
rio citar aqui exemplos pois todos sabem 
que é do estylo a noiva na ceremonia do 
casamento levar uma corda de flores de la- 
ranja, que nos dias dos beneficios de gran- 
des artistas nos theatros lhes são oftereci- 
das coróas, etc. 

Coróa (Ordens civis e militares da). 
Nos diversos paizes da Europa teem sido 
iustituidas em differentes epocas algumas 
ordens denominadas da corõa. 

Ordem da Corôa em França. — Foi creada 
por Enguerrand de Coucy, conde de Soissons, 
para a sua córte em 19%). A sua duração 
foi muito pequena. À insignia era uma coróa 
bordada no braço direito. 

Ordem da Corôa do amôr na Escossia. 
— Foi creada nos fins do seculo xv por um 
rei da Escossia e confirmada depois pelo 
rei Jacques. Nada mais se sabe acerca 
d'esta ordem. 

Ordem civil da corõa da Baviéra. — Foi 
creada para recompensar os serviços por 
Maximiliano José em 1805. A insignia é 
uma corôa de oito raios desiguáes esmalta- 
dos de branco, circumdada de uma corôa de 
carvalho e encimada por uma corôa real. 
No meio da cruz ha um escudete redondo 
dividido em losangos azues e brancos tendo 
no centro uma corõa real de ouro e cercada 
de um circulo com a inscripção Virtus et 
honos. Na parte posterior tem o busto do 
fundador e em volta a inscripção Max Jo- 
seph rex Bogoarie. A fita de que pende a 
medalha é azul ondeada, com orlas bran- 
cas. 

Ordem da corôa de carvalho dos Paizes 
Baixos. — Foi instituida em 1841 pelo rei 
Guilherme de Hollanda para recompensar 
serviços civis ou militares dos subditos 
da provincia do Luxemburgo e o merito dos 
artistas eminentes. Em casos especiaes pode 


Os particulares começaram tambem por 
fim a fazer grande uso das corôas, e nos 
banquetes eram ellas empregadas com pro- 
fusão, devendo cada conviva ter pelo menos 
tres corôas de flores, uma no aito da cabeça, 
outra sobre a testa e uma terceira ao pes- 
coço caindo sobre os hombros e sobre o 
peito. 7 

às victimas destinadas aos sacrificios eram 
tambem coroadas de cypreste e pinheiro, 
nos funcracs as corôas representavam um 
grande papel e tão generaiisado estava o 
uso das coróas que o scu fabrico passou a 
ter amaA arte a que se dava o nome de ste- 
phanoplocia. - 

Foram os gregos que levaram para Roma 
o uso das coroas mas enquanto o luxo da 
Ásia não penetrou na republica ellas ser- 
viam especialmente para o culto dos deuses 
e para premiar as virtudes militares. 

Estas coróas de feitios e materiaes diffe 
rentes tinham nomes e destinos especiaes 
havendo d'eilas oito especies. 

1.º Corôa castrense ou vallar (Corona cas- 
trensis ou vallaris), era dada ao soldado que 
primeiro entrava no acampamento inimigo 
ultrapassando as trincheiras. Era de oiro e 
formada de um circulo de oiro com ornatos 
do feitio de palissadas (valli). 

2.º Coroa civica (Corona civica), era des- 
tinada a premiar aquelle que tinha salvado 
nm cidadiio romano n'um combate, Para a 
alcançar era preciso não só ter salvo o le- 
gionario em perigo mas tambem haver ma- 
tado o aggressor e conservado o terreno em 
que a acção teve logar. Ao principio era de 
rable mas depois fez se de folha de casta- 
nheiro da India e por fim de carvalho. 

3.º Coróa mural (Corona muralis), era 
concedida ao primeiro soldado que escalava 
os muros de uma cidade sitiada. Eira de oiro 
e cercada de ornatos em tórma de ameias. 

4.º Coróa obsidional (Corona obsidiona- 
bs), gra concedida unicamente aquelle que 
salvava nm exercito cercado no seu acampa- 
mento e posto em grande aperto pelo ini- 
migo. Destinada para recompensar os gene- 
raes era dada no libertador pelo exercito 
salvo. Beita de relva, ou de outras hervas, 
quando não havia relva, mas sempre de ver- 
dura arrancada sempre no proprio logar em 
que o exercito tinha sido salvo era por este 
motivo chamada tambem graminea corona. 
kra a mais honrosa de todas as recompen- 
sas militares. 

D.e Coroa naval ou rostral (Corona nava- 
lis ou rostralis) cra dada ao soldado que pri- 
meiro entrava em um navio do inimigo. Era 
de oiro e ornada de esporões de navio (rostra). 
Uma outra coróa naval a que se dava o no- 
me de corona classica era concedida ao ge- 
neral que tinha destroçado uma esquadra 
do inimigo (classis). Ditierra da antecedente 
por serem os esporvcs substituidos por proas 
inteiras. 

6.º Coróa de oliveira (Corona oleaginea), 
era concedida ao general sob cuja direcção 
era alcançada uma victoria ainda mesmo 
que elle nào estivesse presente no exercito, 
e em certas circumstancias tambem era con- 
ferida aos soldados. Como o seu nome indica 
era formada de ramos de oliveira. 

4.º Corôa de ovação (Corona oralis), era 
concedida ao general que tinha merecido as 
honras do pequeno triumpho chamado ova- 
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Ordem da corôa da Saxonia. — Fol 
fundada em julho de 1807 pelo rei Fre- 
derico Augusto para commemorar gele- 
vação da Saronia a reino, e pará recom- 
pensar os serviços prestados do paiz. À cruz 
tem quatro braços tendo nos intervalos có- 
rôas e no medalhão de um lado as iniciaeg 
F. A. encimadas de uma corôa real'e do ou- 
tro a devisa Providentie memor. A fita é 
verde ondeada. ' l 

Ordem da corôa do Wurtemberg. — Foi 
creada em 1818 pelo rei Guilherme, que 
assim reuniu as ordens da Aguia de ouro, 
e do Merito civil. E destinada para recom- 
pensar serviços prestados ao estado, ou ac- 
ções distinctas e para premiar o merito. A 
insignia é uma cruz de quatro braços e 
oito pontas esmaltadas de branco, tendo 
nos quatros angulos os leões de ouro das ar- 
mas do Wurtemberg. Na frente do meda- 
lhão central está a cifra do rei Frederico 
encimada por uma corôa e cercada de um 
filete carmezim no qual em letra de ouro se 
lè a legenda: Furchtlos and true (sem medo 
c fiel) e na parte posterior cın campo d'es- 
malte branco a corôa real de ouro com & 
mesma inscripção. A fita é carmezim on- 
deada com orlas pretas. 

Ordem da coróa de Italia — Foi instituida 
por Victor Manuel em 1868 quando o actual 
rei Humberto casou. A cruz é d'esmalte e 
formada de quatro braços ligados entre si 
por laços de ouro e tendo no centro a co- 
rôa de ferro. À fita é vermelha com uma 
grande lista branca no meio. | 

Corôa (Oração da). de Demosthenes, 
discurso pronunciado pelo celebre orador 
grego no anno de 330 antes de J. C.e no 
qual sob o pretexto de defender Ctesiphon 
Demosthenes se defendeu a si mesmo das 
accusações que lhe faziam. 

Esta oração é não só a melhor de Demos- 
thenes mas é mesmo considerada o melhor. 
monumento da eloquencia antiga que se 
conhece. 

Foi vertida em portuguez pelo sr. Latino 
Coelho e publicada no anno passado (1877) 
pela academia realdas sciencias, sendo & ver- 
são precedida de um estudo sobre a civilisãe 
ção da Grecia. 

Corôa, moeda de ouro, mandada lavrar 
por el-rei D. Duarte. Havia corôas velhas e- 
corôas de França. Valiam. 216 réis até ao 
tempo de el-rei D. Manuel, e no seu reinado 
ficaram reduzidas a 120 réis, e acabaram no 
tempo de el-rei D. Sebastião. Para se vêr a 
diferença do valor do E pd dizer» 
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se que o rendimento annual da casa do con- 
destavel Nuno Alvares Pereira, uma das ca- 
sas mais ricas, senão a mais rica de Portu- 
gal no seu tempo era de 300 corôas de oiro 
quer dizer de 644800 réis. 

Corôa de espinhos. De todas as 
reliquias, a corôa de espinhos que esteve na 
cabeça do Salvador passa por ser uma das 
mais preciosas e por isso não admira que 


muitas egrejas pretendam para si a honra 


de a a verdadeira corôa de espinhos. 
No t 


foi posta na cabeça, e à qual attribuem mui- 
tos milagres, ha porém varias contradições 


no modo porque os differentes escriptores 
religiosos explicam a acquisição e vinda 


para França d'essa importante reliquia. 


Corôa de ferro. Theodolinda, viuva 

de Antharis, rei dos lombardos, mandou fa- 

' xer essa corôa em 594 para a dar de pre- 
sente ao seu segundo marido Agilulfo, du- 
que de Turim. Esta celebre corôa é composta 
e um circulo de ferro coberto de laminas 
de ouro e segundo a tradição o ferro pro- 
vem de um dos cravos com que foi crucifi- 
cado Jesus Christo. Depois da morte de 
Agilulfo essa corôa foi depositada no the- 
souro do mosteiro de Mouza perto de Mi- 
lão e passou depois para a cabeça de Car- 
los Magno quando elle foi sagrado rei dos 
lombardos em 774. Em 1452 foi levada a 
ara a coroação de Frederico 1v, e 
ara a de Carlos v 
A 26 de maio de 1805 o imperador Napo- 
leão reuniu em Milão em presença de todas 
as corporações do estado, dos enviados das 
potencias estrangeiras e de mnitos dignita- 
a corôa de ferro á corôa de 
França, repetindo então a phrase pronun- 
E essa corôa: 

, gare à qui y touchera, 


Roma 


em 1530 a Bolonha 


rios da côrte, 


ciada pelo primeiro que rece 

Dieu me 

Deus m’a dá, ai d'aquelle que lhe tocar. 
Quando a Lombardia 


rei de Italia. 


Corôa de Santo Estevão da 
Hungria. Esta santa corõa (é assim que 
de ordinario a denominam) foi durante se- 
culos e é ainda hoje considerada o verda- 
deiro paladio da nação magyare, e segundo 
as lendas d'essa nação a sua origem pren- 


de-se com àa historia de Attila. 


A verdade é oe a corõa da Hungria foi 
; uque Estevão com o titulo 
de rei pelo pers Silvestre n no principio do 


dada ao santo 


seculo xr. Era de uma perfeição extraordi- 
naria, de oiro fino com muitas pedras e pe. 


rolas e de fórma hemispherica encimada 
por uma crus latina ornada de esmalte e de 


figuras representando a Virgem, Jesus Chris- 
to, os Apostolos, etc. O imperador do Orien- 
te, Miguel Ducas, deu ao rei da Hungria 


Geiza u uma corôa tambem muito rica e no 
estylo bysantino. Vinte annos depois os dois 


diademas foram reunidos formando uma co- 
róa riquissima mas de feitio exquisito, e é 
assim que ella chegou até aos nossos tem- 
pos depois de ter atravessado mil peripecias 
curiosas e extravagantes. 

A santa corôa era considerada pelos hun- 
garos não como um emblema da realeza 
mas como a realeza propriamente dita e os 
reis que tinham sido eleitos mas não co- 
roados embora morressem em defeza da pa- 
tria não eram contados no numero dos mo- 
narchas e as suas determinações eram com- 
pletamente nullas e de nenhum effeito. 

A corôa de Santo Estevão tinha palacio, 
oflicises e guarda propria, mas apesar de 
todas estas precauções mais de uma ves foi 
tirada do sanctuario em que a guardavam e 
çhegou mesmo à ser perdida na estrada por 


esouro da cathedral de Paris guarda-se 
uma corôa de espinhos que dizem ser a que 


Q assou para o do- 
minio da Austria a corôa de ferro foi levada 
para Milão, e finalmente caiu nas mãos do 
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um candidato á realeza que conseguiu apo- 
derar-se d'ella e que a levava escondida em 
um barril. 

Ainda no meio da revolução de 1848-49 
o diadema santo continuou sempre a ser ve- 
nerado e respeitado, e quando a causa h un- 
gara foi vencida, Kossuth e os outros chefes 
da republica antes de partirem para o exi- 
lio enterraram piedosamente a corôa ao pé 
de uma arvore plantada em logar ermo e 80- 
litario para d'este modo evitarem que esse 
palladio nacional caisse nas mãos dos aus- 
triacos. Todos estes trabalhos porém foram 
baldados porque a Austria encontrou um 
traidor que fascinado pelo ouro disse onde 
estava a corva, e sendo então desenterrada 
foi conduzida para o palacio de Buga com a 
maior solemnidade. 

Corôa merecida (4), drama em 
verso de Lope de Vega baseado sobre os 
amores do rei D. Pedro por a espoza de um 
dos seus vassallos. Dona Sol (é este o nome 
da mulhe? por quem o soberano está apai- 
xonado) para salvar a sua honra sem que a 
vida do marido corra risco desfigura-se hor- 
rivelmente fazendo no corpo hediondas feri- 
das, com um ferro em brasa. No ultimo qua- 
dro a rainha Isabel põe sobre a cabeça da 
que suppunha sua rival, a corôa merecida 
pela acção heroica que praticou. 

Corôa naval (Da), discurso de De. 
mosthenes em que o insigne orador fazendo 
a apologia de um cidadão atheniense que 
foi o primeiro a offerecer o seu navio para 
uma expedição nacional, censura a fraqueza 
dos athenienses e os exhorta a não se ser- 
virem da calumnia e da intriga contra aquel- 
les que servem a patria com zelo e dedica- 


Corôa Poetica no consorcio de suas 
magestades fidelissimas o senhor rei D. Luiz 
e a senhora rainha D. Maria de Saboya. 
Com este titulo se publicou em Lisboa, em 
1862, por occasião das nupcias dos nossos 
actuaes monarchas um volume de 111 pag. 
illustrado com os retratos de el-rei D. Luiz 
e da rainha D. Maria Pia. O volume abre 
pelo esboço biographico dos dois regios 
consortes (escripto em prosa elegantissima 
por Luiz Augusto Rebello da Silva). Se- 
guem-se depois quinze composições poeti- 
cas, escriptas nove em portuguez, quatro 
em italiano e duas em hespanhol, a saber: — 
Vaticinio (pelo visconde de Castilho); Alvo- 
roço (por Simões de Cabedo); O anjo (por 
Camillo Castello-Branco); Patuit Dea! (por 
E. A. blg Parabens (por J. A. Santanna 
e Vasconcellos); 4 sombra de Carlos Alber- 
to (por José Ramos Coelho); Ave, Stella! 
(por J. da S. Mendes- Leal); Emboras (pelo 

irector d'este Diccionario); Bem Vinda! 
por Thomaz Ribeiro); La preghiera (por 
metano Frascarelli); Savoja e Braganza e 
Frammenti d'una cantata (por G. P. Bian- 
chi); um Soneto em italiano; Al Tajo (por 
Eusebio Asquerino); e Salve regia beldad! 
(por Luiz Breton y Vedra). 

Corôa tragica (4), poema em cinco 
cantos de Lope de Vega e cuja heroina é 
Maria Stuart. Esta composição de bem pe- 
queno merito foi a primeira que se escreveu 
a favor da infeliz rainha e foi grande o exe- 
to que teve em Hespanha porque era um 
protesto dos catholicos contra a Ingla- 
terra. 

Coroação da Virgem (4). É este um 
dos assumptos que mais vezes tem sido tra- 
tado pelos artistas, não só nos ultimos tem- 
pos mas tambem na edade media e na epo- 
ca da Renascença. 

Nas cathedraes e em grande numero de 
egrejas de todos os paizes se encontram com 


frequencia quadros representando 8 corõa- 
ção da Virgem e por isso É impossivel dar 
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aqui noticia de todos. Indicaremos a 
como mais notaveis um quadro de Eafad 
no Vaticano, uma tela, que é a obra prima 
de Fra Giovani Angelico de Fiesole, no 
Louvre, um fresco de Corregio no zimborio 
da cathedral de Parma, um quadro de Ra- 
bens no museu de Bruxellas, outro de Ve. 
lasques no museu de Madrid, e um Pintu- 
ricchio no museu do Vaticano. 

Coroação de Napoleão (4), qus- 
dro de David considerado ge nte à 
obra primy d'este artista e que se admira 
no museu de Versailles. N'esta grande com- 
posição não se contam menos de cento e 
cincoenta retratos, do papa, cardeaes, e altos 
personagens da corte imperial e quasi todos 
esses retratos estão parecidissimos. Este 
quadro tem sido varias vezes reproduzido 
pela gravura. í 

Coroada, freguezia, commarca e con- 
celho de Moura. 

Coroados, selvagens que habitavam 
no interior do Brazil e que parecem ser os 
aborigenes d'esse paiz e de que ainda exis- 
tem restos disseminados em todas as gran- 
des florestas affastadas dos centros da po- 
pulação de origem europea. 

Corobal, rio ao comprido da Sene- 
gambia portugueza. Desagua no Occeano 
Atlantica. tangentemente á ilha de Bissão. 
São admiravelmente ferteis as suas mar- 
gens, mas acham-se quasi desaproveitadas. 

Corcebo, athleta que viveu no seculo 
vı antes da nossa era. Quando os gregos 
decidiram que os jogos olympicos fossem 
celebrados de quatro em quatro annos, é 
que a cada olympiada se desse o nome do 
vencedor na carreira foi Corœbo quem gt- 
nhou o premio e por isso se deu 0 nome 
d'elle á primeira olympiada. 

Coromandel (Costa de), parte ds 
costa sudeste da India ingleza compre- 
hendida entre o cabo Comorin ao sul e a fot 
do Krishna ao norte. As cidades principáes 
são Karikal, Tranquebar, Madrasta, Pondi- 
chéry e Mazalipatão. 

Coron (Colonis), cidade da Moréa, na 
Grecia, 8:000 hab. Pequeno porto de com- 
mercio pouco importante. 

Coron (Golpho de), antigamente golpho 
de Messenia, formado pelo Mediterraneo na 
costa meridional da Moréa separada do gol- 
pao de Marathonisi ou de Laconia pelo cs- 

o Matapam. 

Coronado, freguezia, origo S. Mame- 
de, comarca e concelho de S. Thyrso, dis- 
tricto do Porto, população 990 hab. 

—S. Romão, concelho e comarca de 5. 
pino, districto do Porto, população 4% 
ha 


Coronea, cidade da antiga Grecia nê 
Beocia ao sudoeste de Cheronea e que hoje 
está reduzida a um logar insignificante cha- 
mado Comaria. 

E' celebre na historia pelas batalhas que 
ahi se deram. Em 447 A.C. os Beocios ven- 
ceram n'esse ponto os athenienses, e em à 
Agesilau ahi ganhou uma victoria sobre 08 
thebanos. Na guerra sagrada duas vezes 
caiu em poder dos phoceanos de Onomarqué 
e nas guerras contra os romanos seguiu a 
causa dos reis Filippe e Perseu. 

Coronel, familia pg que o 
sou a Portugal no tempo de el-rei D. Sam 
cho x Tem por armas em campo de oiro 
cinco gralhas de preto em santor; timbre 
uma das aguias. 

Coronel (Gregorio Nunes). N. este 
nosso celebre patricio, que tanto honrou à 
patria no estrangeiro, em Lisboa. Foi cur 
sar a universidade de Salamanca, onde sé 
tornou distinctissimo o seu' engenho. Ao 
vinte e oito annos vestiu o habito dos ere- 


mitas de Santo Agostinho no conpento 


Ra EA pan -< 


it iii 


COR 


Salamanca, e, passando para a provincia de 


Portugal, tornou a applicar-se 
dilectos estudos. Quando porém em 1580 
Filippe n de Hespanha se apoderou de Por- 


8 seus pre- 


tugal, Gregorio Nunes Coronel, que seguira 
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o partido do prior do Crato, viu-se obrigado 
a emigrar para Turim, onde o duque de Sa- 
boya o escolheu para seu 
rim passou a Roma, e ahi foi escolhido para 
confessor pelo cardeal Aldobrandini. Tendo 
sido eleito papa este cardeal com o nome 
de Clemente vii, nomeou o seu confessor, 
seu theologo, e fel-o secretario da congrega- 


régador. De Tu- 


ção chamada a decidir os pleitos que se le- 


vantavam a cada instante entre dominicanos 


e jesuitas. Paulo v, que succedeu a Cle- 
mente vu, offereceu-lhe o bispado de Orta 
em Toscana, que elle não quiz acceitar. Fi- 
nalmente foi eleito definidor geral, e m. em 
1629. Escreveu e imprimiu os seguintes li- 
vros em latim: De vera Christi Ecclesia, De 
optimo Reipublice Statu, e deixou manus- 
criptos uma narração dos debates da Con- 
gregação de que foi secretario, e varias con- 
sultas que deu como definidor geral. 

Coronel (o, fidalgo hespanhol 
do tempo de Pedro o Cruel, que havendo-se 
rebellado contra o soberano foi por este co- 
lhido ás mãos e mandado decapitar em 1353.. 
Deixou duas filhas. Uma d'ellas Maria foi 
casada com D. João de Lacerda, que rebel- 
lando-se depois da morte do sogro foi feito 
pru pelo rei. A esposa quando o sou- 

e foi lançar-se aós pés do monarcha pedin- 
do-lhe perdão, e o rei pareceu acceder a esta 
supplica, mas quando Maria chegou a Sevi- 
lha soube que o marido já tinha sido suppli- 
ciado. Entrando então para um convento e 
sabendo que o rei apaixonado por ella a 

queria d'ahi arrancar mutilou o rosto com 
uma espada e assim appareceu ao soberano. 
A outra filha D. Aldonza foi casada com Al- 
varo Perez Gusmão, e por algum tempo 
amante do rei que em breve a deixou para 
se entregar de novo nos braços de Maria 
Padilla. 

Coronis, filha de Phlegyas que inspi- 
rou a Apollo uma ardente paixão da qual 
nasceu Esculapio. Dizem uns que Apollo sa- 
bendo que Coronis lhe era infiel a matou 
entregando o filho ao centauro Chiron para 
o educar, dizem outros que foi Diana qnem 
deu a morte a Corouis. Ha ainda uma outra 

ersonagem mythologica com o nome de 

ronis, filha de Coroneu, rei da Phocida, 
que sendo perseguida por Neptuno implorou 

o soccorro de Minerva que a transformou 

em gralha. 

Corot (Joio Baptista Canullo), pintor 
francez que n. em 1796 e m. em 1815. Se- 
guiu por alguns annosa vida commercial 
para satisfazer os desejos da familia, mas 
por fim deixou-& para sc entregar á pintura 
que era a sua vocação natural. 

E' grande o numero dos quadros pintados 
por este artista e entre elles citaremos Loth 
e as suas filhas, Dante á porta do inferno, 
Diana e as suas nymphas, ete. 

Corpo legislativo, assembica repre- 
sentativa estabelecida em França pela cons- 
tituição do anno vinr, e que, juntamente com 
o Tribunado substituiu o Conselho dos Qui- 
nhentos. O corpo legislativo era originaria- 
mente composto de trezentos membros ele- 
ctivos; votava as leis em escrutinio secreto 
depois de as ter ouvido discutir contradic- 
toriamente pelos oradores do governo e pe- 

los tribunos. Tendo sido supprimido o Tri- 
bunado em 1807, o corpo legislativo conti- 
nuou a votar sem debate preliminar as leis 
apresentadas pelo conselho de estado. À ca- 
mara de deputados do segundo imperio tam- 
bem se chamou corpo legislativo. 

Corradi (Domingos), appellidado Ghir- 
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landajo, celebre pintor florentino, n. em 
1449 e m. em 1493 ou 1495. Foi lavrante 
como seu pae e tornou-se conhecido n'este 


officio pela invenção de um ornato em 
fórma de Ra que esteve muito em 
voga em Florença e pelo que o inventor 


foi appellidado Ghirlandajo. Trocando o 
buril pelo pincel, foi n'este genero um 
artista muito distincto. Entre os seus pri- 
meiros trabalhos notaremos um fresco Á 
Ceia, na capella dos Vesquecci em Ogni- 
santi. São magnificos os seus quadros 
Nascimento de Christo na capella da Trin- 
dade, a Visitação da Virgem na “egreja 
de Cartello, e Vulcano e os operarios fabri- 
cando os raios de Jupiter. Chamado a Roma 
pelo papa Sixto 1v, trabalhou na capella 
d'este pontifice e ahi pintou a Vocação de 
Pedro e de André e a Resurreição de Christo. 
Regressando a Florença ahi pintou a Histo- 
ria do Precursor e a Historia da Virgem na 
egreja de Santa Maria e a Historia de 8. 
Francisco na egreja da Trindade. Foi Cor- 
radi quem inventou ou pelo menos applicou 
com acerto a perspectiva aerea nos fundos 
e nos diversos planos dos quadros e foi elle 
que teve a gloria de fundar a escola que 
produziu Miguel Angelo. 

Correard (Alexandre), engenheiro geo- 
grapho que tendo embarcado a bordo da 
Medusa foi um dos dez naufragos que sobre- 
viveram a todos os soffrimentos e privações 
que tiraram a vida successivamente ás cento 
e cincoenta e duas pessoas que se lançaram 
na jangada. Correard e o cirurgião Savigny 
publicaram depois do seu regresso a França 
uma relação do naufragio que foilida com avi- 
dez. Posteriormente estabeleceu uma livra- 
ria, e tendo editado muitos pamphletos con- 
tra o governo da restauração foi condemna- 
do pelo crime de liberdade de imprensa em 
1822 e perdeu o privilegio de livreiro. Pas- 
sou então a viver muito retirado publicando 
apenas algumas brochuras sobre questões 
industriaes, caminhos de ferro, etc. 

M. em 1857 com 68 annos. 

Corregedor. no seculo xiv que 
principia a apparecer na historia portugue- 
za este têrmo que designa uns magistrados 
superiores que governavam as comarcas, ti- 
nham superintendencia sobre as justiças or- 
dinarias dos concelhos, fiscalisavam, defen- 
diam os direitos da corôa, devendo fazer 
visitas periodicas ás terras sujeitas á sua 
jurisdicção, para ver o modo como se admi- 
nistrava a justiça. 

Correggio. Antonio Allegri se cha- 
mava este famoso pintor italiano, que n. em 
1494, e por ter sido Correggio a sua pa- 
tria, i Correggio o ficaram denominando. 

Da vida d'este illustre artista poucas no- 
ticias ha, e essas mesmo não só um pouco 
vagas mas inclusivamente contradictorias. 

assim, por exemplo, que Vasari e Anni- 
bal Carracci (seus contemporaneos) nos di- 
zem ter Correggio vivido em condições pre- 
carias tocando nas raias da penuria,—em- 
quanto informadores mais modernos, fo- 
ram pessoalmente compulsar os archivos 


da terra natal d'este grande pintor, negam | cude 


qne elle tenha vivido na miseria, porquanto 
não só fôra filho de um negociante a quem 
as transacções commerciaes permittiam su- 
bsistir com desafogo, mas elle proprio des- 
fructára aquella aurea mediocritas que para 
poetas e artistas é uma verdadeira felicida- 
de, e lográra mesmo deixar a seus filhos 
uma herança soffrivelmente rasoavel. 
Correggio recebeu na sua juventude uma 
educação liberal; n'essa educação figurou o 
estudo das bellas-lettras. Aprendeu os pri- 
ncipios de anatomia, que todo o pintor deve 
conhecer, com o medico Lombardi, presiden- 
te de uma academia fun dada em Correggio 
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pela celebre Veronica Gambara. Em pin- 

tura teve por mestre seu tio materno E 
renço Allegri. Alguns biographos de Correg- 
gio dão-lhe tambem por mestre André Man- 
tegna (que trabalhou em Mantua); mas o 
fallecimento d'este pintor, quando Correg- 
gio apenas contava doze annos de edade, 
torna menos acceitavel a supposição de ter 
sido Mantegna mestre tambem de Correggio. 
O que parece certo, sim, é que Correggio) 
foi, ainda muito moço, admirar e estudar 
em Mantua os bellos quadros que lá deixá- 
ra Mantegna. Parece mesmo ter sido alli 
perante aquelles quadros que Correggio 
sentiu revelar-se-lhe a sua vocação artistica, 
sahindo-lhe dos labios aquella celebre excla- 
mação, que todos os biographos repetem: — 
Ed anch'io son pittore! exclamação que al- 
guns sustentam ter sido suscitada antes 
pela contemplação do famoso quadro de San- 
ta Cecilia (de Raphael) ou pela dos Cinco 
Santos (quadro tambem do mesmo rosana 
Esta supposição, com respeito a ter sido 
suscitada pela vista dos quadros de Raphael 
a memoravel exclamação attribuida a Cor- 
reggio, é compartilhada pelo visconde de 
Almeida-Garrett, quando no seu Ensaio s0- 
bre a historia da pintura, fallando de Cer- 
reggio, nos diz o seguinte: 

«Tinha chegado à perfeição da arte 6 
fed o seu merecimento. O antigo, Ra- 
«phael, Vinci, ete. tudo lhe era desconheci- 
«do; não sabia senão a natureza. Ouviu ga- 
«bar muito um quadro de Raphael, obser- 
«vou-0, 6 conheceu o seu proprio mereci- 
«mento; soube o que valia, e nem por isso 
«foi mais vaidoso; antes continuou a dar por 
«mui rasteiro preço seus inestimaveis qua- 
«dros, cujo colorido e frescura de pincel ain- 
«da não poude ser imitado». 

Dos quadros conhecidos, de Correggio, 
o mais antigo foi pintado em 1514 para a 
egreja dos franciscanos da sua terra natal, 
e intitula-se Madonna de S. Francisco; exis- 
te hoje no museu de Dresde. Depois a sua 
maneira foi-se pasmosamente aperfeiçoando 
de dia para dia, e quatro annos depois 
(quaeo Joanna de Placencia, interessante 
abbadessa do mosteiro de S. Paulo, em Par- 
ma, o convidou a ir alli pintar uns admira- 
veis frescos representando assumptos my- 
thologicos e ultra-profanos) a reputação de 
Correggio alongava-se já por uma área ex- 
tensissima. Em 1520 foi encarregado pelo 
benedictinos de Parma de lhes adornar com 
pinturas a egreja de S. João, sobresahindo 
entre ellas a que figura no tecto e que re- 
presenta a Ascensão de Christo. 

Mas superior a esta é ainda o fresco pin- 
tado no zimborio da cathedral de Parma, e 
concluido em 1530; representa a Assum- 
pção da Virgem, e já d'elle nos occupamos 
em artigo especial (V. Assumpção). 

Entre os primores d'arte mais celebres de 
Correggio citaremos ainda os seguintes: — 
O consorcio mystico de Santa Catharina e O 
somno de Antiope (dois bellissimos quadros 
a oleo existentes no museu do Louvre);— 
A Virgem e S. Jeronymo, A Madonna da es- 
la, Martyrio de S. Placido e Santa Fla- 
via, Christo caminhando para o Calvario (no 
museu de Parina);—4 sacra Familia, uma 
Madonna, e uma Cabeça de S. João Baptista 
(no museu dos Officios, em Florença); — uma 
Cabeça de creança (no palacio Pitti, em Flo- 
rença);—4 Madonna do coelho, O Consorcio 
de Santa Catharina, uma Sacra Familia, 
Chisto descido da cruz, A Virgem eo Meni- 
no (no musgu de rag ER Redemptor 
sentado no drco-iris (no Vaticano): Danae 
(na galeria Borghese, em Roma); À Gloria 
coroando a Virgem ou A Virtude entre as 
sciencias (no palacio Doria, em Roma);— 
Christo e a Magdalena ou Noli me tangere 
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(no museu de Madrid);—O consorcio de Santa 
Catharina, Nossa Senhora amamentando o 
Menino Jesus e dois Grupos de ercanças (no 
“museu de S. Petersburgo); —Á educação do 
Amor ou Mercurio instruindo Cupido na pre- 
‘sença de Venus, Ecce homo, A Virgem do 
cisto, Christo no horto (na Galeria Nacional 
de Londres);— 4 Virgem e o Menino entre S. 
Ildefonso e S. Jeronymo, À Virgem gloriosa, 
e Uma cabeça de anjo (ua pinacotheca de Mu- 
nich);—Nossa Senhora da Piedade (na gale 
ria de quadros d'el.rei D. Luiz no Palacio 
Real da Ajuda);— Magdalena no deserto, A 
Virgem e S. Francisco, A Virgem e S. Jorge, 
A Virgem e S. Sebastião, A Natividade ou 
A Noite (na galeria de Dresde);— Jupiter e 
Io, O rapto de Ganymedes (no muscu do 
Belveder, em Vienna); Jupiter e To e Leda 
(no museu de Berlin; estes dois ultimos pri- 
mores tiveram a desventura de escandali- 
sar a ridicula pudicicia do filho do duque 
de Orleans, o qual n'um impeto de pueril 
escrupulo houve o mau senso de cortar em 
fragmentos aquellas duas deliciosas pintu- 
ras, e d'esscs fragmentos fez depois presente 
ao pintor Coypel!) 

Coneekio m. em 5 de março de 1554, 
deixando entre os seus filhos um (Pomponio 
Allegri), que tambem seguiu a carreira ar- 
tistica mas que nào passou de ser um pin- 
tor mediocre. 

Correggio. E' no reino d'Italia (pro- 
vincia de Modena) uma cidade com 5 mil 
hab. Alli nasceram o celebre pintor Antonio 
Allegri (Il Correggio) e a afamada poetisa 
Veronica Gambara. 

Correia. Esta familia provem de Paio 
Ramiro, que veiu para Portugal com o con- 
de D. Henrique, e de quem foi terceiro neto 
D. Paio Peres Correia, o celebre mestre de 
Santiago. Tem por armas escudo em campo 
de oiro fretado de correias sanguinhas repas- 
gadas umas por outras de scis peças, tres 
em banda e outras tres em contra-banda ; 
tem por timbre dois braços armados de 
prata com as mãos abertas e as palmas para 
a frente, atados pelos pulsos com uma cor- 
reia sanguinha. 

Correia (Henrique Carlos), n. em Lis- 


boa a 10 de fevereiro de 1680, e ainda vivia 


cm 1747, compositor notavel, foi discipulo 


do padre Domingos Nunes Percira, e mestre 


de capella da cathedral de Coimbra. Deixou 
uma grande quantidade de musicas sa- 
cras. 

Correia (Lourença), celebre cantora 
portugueza muito clogiada por Fétis. N. 
em Lisboa em 1771, passou a lHespanha, foi 
discipula de Marinelli e em 1490 estreiou-se 
no Theatro Real de Madrid. Percorrcu de- 
pois a Italia, e durante tres annos logrou 
captivar o applauso do publico de Napoles. 
Foi depois estreiar-se em Paris na Opera 
Buffa em 1810, mas a sua voz já futiguda 
não lhe permittiu alcançar alli o exito aque 
estava costumada ; retirou se então do thea- 
tro, e falleceu, não se sabe em que sitio, 
nem em que anno. Tinha uma bclla voz, e 
um methodo perfeito. 

Correia (Manucl), n. cm Lisboa, c foi 
em 1625 capcllão da cathedral de Sevilha. 
Deixou manuscriptas um grande numcro de 
musicas sacras. | 

Correia (Fr. Manucl). Em 1625 tam- 
bem era mestre de capella em Suragoça 
este compositor portuguez, frade carmelita- 
no, natural de Lisboa e companheiro do 
eminente compositor fr. Manucl Cardoso. Soó 
se conhece d'este mestre de capella um 
Adjuca nos Domine. 

Correia (Fr. Pedro), n. em Moura, pro- 
fessou na ordem franciscana dos Algarves, 
foi guardião do convento do Varatojo, e m. 
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bom estylo uma serie de livros mysticos 


que hoje são raros, Conspiração Universal, 
Triwnphos eucharisticos, Triunphos seraphi- 
cos, Graça ebria, ete. 

Correia (Pedro Lobo), foi escrivão da 
contudoria geral da guerra. N. em Lisboa e 
in. em 1708. “Traduziu em portugues diule- 
rentes obras religiosas, taes como & Senti 
nella contra judeus, à Vida de Gregorio Lo- 


pes, e a Lutroducção ú vida devota de N. 


Francisco de Sulles. 

Correia (Duarte), n. em Alemquer, 
passou a Macau, onde casou, e foi depois 
viajar no Japão, levado por um espirito de 
curiosidade scientifica. Pois apezar de não 
ser missionario, nem pensar cm propagan 
da, padeceu o martyrio em Nangasaki em 
itd, so pelo facto de ser christão. Iiscre- 
veu uma Relação do levantamento de Xima- 
búra que se imprimiu posthuma em Lisboa 
em 1643. 

Correia (Francisco). Ha uma obra pu- 
blicada com o nome d'este auctor, intitulada 
Relação do successo que teve o patacho cha- 
muto Nossa Senhora da Candelaria da ilha 
du Madeira, o qual, vindo da costa da Guiné 
no anno de 1013, uma rigorosa tempestade o fez 
parar na ilha incognita. Não ha certeza cow- 
tudo de ser efiectivamente escripto este li- 
vro por Francisco Correia, que se diz mes- 
tre do patacho. Efectivamente o comple- 
mento do titulo diz: Que deixou escripta 
Francisco Curreia, mestre do mesmo patacho, 


e se achou no anno de 1698 depois da sua 
morte. Barbosa attribue o livro ao padre 


Victorino José da Costa. 
Correia (Fr. Simão), professou no con- 


vento dominicano de Azeitão em 1598, e 
prégou um sermão de acção de graças pela 
restuuração da Bahia, sermão que deixou 


impresso. 

Correia (Sebastião Maria), n. em Ro- 
ma foi prelado domestico do papa, e impri- 
miu um sermão em latim, prégado nas exe- 
quias de D. João v. Este sermio foi tradu- 


zido em portuguez. Sebastião Maria Correia 


foi presidente da capella real de Santo An- 
tonio dos Portuguezes em Roma. 


Correia (lr. Antonio), n. em Lisboa, 


foi frade trinitario, provincial da sua order, 


lente de theologia, e por vezes vice-reitor 


da universidade. Escreveu um livro intitu- 
lado fuma pusthuma do veneravel fr. Anto- 
nio da Conceição, e deixou impressos bas- 
tantes scrmocs. M. em 1098. 


Correia (D. Fr. Antonio), n. no Porto 
a 11 de outubro de 1721, professou em 1738, 


na ordem dos eremitas culçados de Santo 
Agostinho. Formou-se em theologia na uni- 
versidade, e teve fama de ser um dos mais 
notuveis theologos portuguezes do seu tem- 
po. Depois de ter sido reitor dos collegios 
de Coimbra e de Braga, fei nomeado mce- 
bispo da Bahia em 1752, e alli m. em 1802. 
So deixou impressos sermões c uma pasto- 
ral. 

Corrcia (Luiz Alvares), foi abbade de 
S. Salvador do Campo, desembargador da 
relação ecclesiastica de Lisboa, formado em 
theologia e canones pelas universidades de 
Coimbra e de Salamanca, e imprimiu em 
1629 uma obra intitulada Execucion de po 
liticas y brevedad de despachos. 

Corrcia (Padre José de Goes), foi rei- 
tor do seminario de Santarem onde regeu 
as cadeiras de theologia dogmatica e escri- 
ptura. Discipulo predilecto de D. fr. Ma- 
nuel do Cenaculo, distinguiu-se entre os 
prógadores do seu tempo pela desaflectada 
simplicidade dos seus sermves, tão aflasta- 
da dos ornatos pretenciosos. Inprimiu em 
portuguez um sermão que prégou em acção 
de graças pelo nascimento do principe D. 


em Evora em 1634. Deixou escriptos em| Pedro que foi depois D. Pedro av, e em la- 


COR 


tim um compendio de hermeneutica sagra- 
da. Aiuda vivia em 1517. 


Correia (Padre José), n. em Braga no 


dia 19 de outubro de 1762, proleston na 
congregação do Oratorio da mesmà cid de, 
e foi professor na mesma congrezação. De. 
aou Varias obras Wmanuscripias que se per. 


deram, é só hnpriimiun uma serie chronol-gi. 
ca dos prelados de Draga M. no dia vue 
murço de lodo. 

Correia (Gaspar). D'este eminente es- 
cripior, apenas $e sabe que partiu para a 
ladia em verdes amos em 1512, que foi se- 
cretario de Atonso de Albuquerque, e que 
regressando a Portugal, aqai se achava em 
1529, Voitando à India começou a escrever 
as suas udimiraveis Lendas da Led, Que 
não teem decerto a correção classica do es- 
tylo de João de Barros, mas que são infini- 
tamente superiores às Decudus ea todos os 
outros livros historicos que n'esse tempo 
cerca da Iudia se escreveram, pelo pitw- 
resco do estylo, pela originalidade, pela ver- 
dade, e sobretudo porque nos apresentam c3 
homens taes como celies eram ns sua siia 
intima, Qeseniando-lue os caracteres com 
uma verdade às vezes verdadeiramente sb 
kespeariana, pondo os em movimento, ti 
rando-ihes a rigidez oilicial das esistue. 
para lhes fazer correr nas veins sangue bu- 
mano. Ji o livro de Gaspar Correia o mais 
importante subsidio que a respeito da ind 
possuimos. N'um paiz conde ninguem Csi 
veu ð emorias as Lendas da ludia suppres 
essa falta completunente com relação a lu- 
dia. Temos Gaspar Correia na Couta do pri- 
meiro historisdor portuguez do seculo iv. 
Que nos impertam as incorrecçees do seu 
estylo, se Gaspar Correia comprebende adui 
ravelmente tudo o que constitue v tuudo vs 
historia, se sabe retratar cs homcus, se sab 
encontrar O motivo das acções. AS ibun 
de Gaspar Correia abrangem um periodo de 
cincoeuta annos. Em 1901 ainda elle as es 
tava limando, e parece que falleceu em tes 
algum tempo depois. 

Correia (Gaspar Pinto), n. no Garais 
povoação do bispado de Lamego em hor. 
protesscu na ordem dos jesuitas em lvli. 
foi professor nos coilegios de Braga e Con. 
bra, depois saiu do instituto jesuitico e fui 
nomeado conego penitenciario da coiegis 
da de Barceilos. Era um grande latiuista. 
Escreveu em latim um volume necreiogio 
sobre a morte do duque D. Theodot de 
Bragança, © uus Commentarios de Virgi 
e de Horacio. M. em Barcellos em 10t. 

Correia (João de Medeiros), n. em his 
boa, formou-se em direito, foi corregedor de 
Miranda, auditor geral do esercito do Alem- 
tejo, escreveu e imprimiu em 1659 uma cbr 
intitulada Perfeito soldado e politica ms 
tar, e m. em lorl. 

Correia (João Lopes), cirurgião do se 
culo xvin, natural de Coimbra, e professo! 
de cirúrgia no hospital de Lisboa Imprint 
em 1726 um livro pedantesco e insiguifivat 
te, intitulado Castello forte cuntra toda us 
enfermidades que perseguem o corpo hun. 

Correia (Aleixo Salgado). douissine 
jurisconsulto do seculo xvi. Foi juiz em uil 
ferentes cidades, e escreveu cm he-panuo: 
um livro intitulado Ziegimiento de jueces que 
imprimiu em 1550. 

Correia (Jeronymo), foi ourives 
Lisboa, diz Barbosa que esteve cm Angola 
e que ao voltar para Lisboa. encouqneceu é 
m. no hospital de Todos os Santos em 1i. 
Publicou uns livros devotos e umas pors: 
de pouco valor. 

Correia (Affonso), conego da Guarda 
formado em Coimbra, publicou em lodo uma 
Prosodia. Ai 

Correia (Fr. Ayres), frade dominicano, 


em 


. 
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que cm 1551 foi prior do convento de Avei- 
ro. Era theologo distincto, e deixou manus- 
ervripius varios commentarios da Biblia em 
livra. p 

Cerveia (Amador), irmão da companhia 
cla Jesns, que assistia no collegio de 5. Paulo 
cm Goa, © que escreveu para os seus padres 
nai Europa cm 1964, 1069 e 1960 tres cartas 
dando uoiicia dos progressos das missões, 

€orrcia (Antonio de Brito), oiicial 
portusucz, que serviu no excreito € na ar- 
mazda durante mais de Si annos. Era da en- 
sa do duque de bragança, e cm i029 estava 
cua Vila Viçosa como alferes de uma com- 
panhia. liscreveu em tórma de dialogos uns 
estudos sobre os deveres de um sargento- 
mor, sobre exercicios de artiiheria € roteiro 
das nuveiraçõues de Lisboa para o Aiguve e 
outros pontos da Europa. Todas esias obras 
ficariam manuscriptas. 

Correia (Diogo Alvares), militou por 
espaço de vinte e tres aunos em Flandres, 
ua ltalia e na África já como sargento, já 
corno alferes, e escreveu e dedicou ao in- 
fante D. Duarte, irmão de el-rei D. Joño rv 
uma obra intitulada Lustrucção e ordenan, 
da gente de guerra. 

Correia (Luiz da Costa), socio da Aca 
demia dos Sivgulares, estubeiccida em Lis- 
boa em 166), Na collecção da academia pu- 
blicon um discurso e varias poesias, 

Correia (Padre Luiz), jesuita, profes. 
sou cm 1609, passou para O Oriente, e es- 
creveu uma feclação da perda de dulacu 
que ficou munuscripta. 

Correia (Luiz), celebre jurisconsulto 
do seculo xvi n. em Lisboa, foi por muitos 
aunos lente de direito na universidade de 
Coimbra, depois desembargador da casa da 
supplcaçio, e m. em lo97. Escreveu um 
grande numero de comentarios juridicos, 
e de alegações em portuguez, ticaudo tudo 
manuscripto. 

Correia (Manuel), n. em Elvas, e foi 
parocho da freguezia de S. Sebastião di 
Mouraria. Amigo intimo de Camòes, com- 
mentou lhe os Lusiudas com abundante eru 
dição, e grande cópia de informações dcerea 
da vida do poeta que tão de perto conhece- 
ra. À edição enriquecida com os cornmenta- 
rios é a de 1613 emprehendida por Pedro 
de Muriz. Conhecia a fundo Manuel Correia 
o latim, o grego, e foi tambem amigo parti- 
cular de Justo Lipsio com quem se corres- 
pondia. Deixou manuscriptos uns Princípios 
de grammatica e uma tradncção de Tacito. 

Correia (Padre Manuel), n. em Lisboa, 
e professou na companhia de Jesus em 
Coinbra em 1995, presteu grandes serviços 
pelo seu zelo e caridade na peste de 159, 
conseguiu um legado de cincoenta mil cru- 
zados para a Misericordia para tratamento 
dos pobres e miseraveis, € m. na casa pro- 
fessa de 5. Roque em Lisboa em 1618. Ha 
d'vile impressas duas cartas narraudo a 
peste de 1590. 

Correia (Antonio), oflicial-imór da se 


cretaria de Estado em Lisboa, no tempo do, 
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gendario, e façanhas que elle não praticou, | guez, que n. em Marialva, estudou em Al- 


sumindo ao mesmo tempo na sombra o seu 
companheiro de armas, e ecu emulo em proe- 
zas militares, Atonso Peres Farinha. A 
lenda tem sempre estas predilecções injus- 
tus e inexplicaveis. Assim D. Paio Peres 
Correia passa por ter sido verdadeiramente 
o conquistador do Algarve. Nada é menos 
verdadeiro, posto que muito se deva ao seu 
valor e à sua pericia. Depois das expedições 
de D. Sancho u, Paio Peres Correia, chefe 
da ordem, com os seus spatharics, e Atlonso 
Peres Farinha eow os seus hospitalarios il- 
caram um de um lado, ouiro de outro, ua 
fronteira incridional do Alèmtejo, fazendo 
"OS mouros UMA pequena guerra quotidiana, 
que muito os fatiguva. Depois Paio Peres 
Correia partiu para Castella, onde foi no- 
meudo comnmendador de Ucics, acompanhou 
D. Feruando m nas suas guerras contra os 
musulmanos, e nomeado grio- mestre da or- 
dem em toda à Ilespanha, não pensou mais 
no Algarve, que D. Aifonso ur acabou de 
Pope sem que Paio Peres Correia, 
como póde imaginar se, o auxiliasse n essa 
tentativa, porque o grão-mestre de uma 
ordem inportaute em toda a Hespanha 
christã, não podia consagrar O seu tempo 
a uma pequena expedição. Esta é que é 
a verdade, tal como resulta das conscien- 
clusas € perspicazes investigações do gran- 
fde historiador Alexandre Herculano. O vulto 
de Paio Peres Correia não fica diimninuido, 
pelo contrario, nem Portugal se póde gio- 
jriar menos d'esse seu filho, que, se não 
fui o conquistador do Algarve, teve em com- 
pensação a gloria mais alta de ser julgado 
digno, pelas suas façanhas, de governar es- 
sa briosa milicia christã, que em toda a 
Ilespanha fazia aos mouros uma guerra sem 
tréguas. M. em 1275 e jaz sepultado na 
egreja de Santa Maria de Tudis, que man- 
dura construir. 

Correia (Ayres). Passou á India na 
arinada de Pedro Alvares Cabral, e ia no- 
ncado feitor de Calicut, sendo Pedro Alva- 
res encarregado de fundar a feitoria, a pri- 
meira que os portuguezes estabeleciam na 
ludia. Os mouros não tardaram a levantar 
discordias com os portuguczes, Ayres Cor- 
reia já começitra a fazer negocio, quando os 
moimos lhe sultearam a feitoria. Ayres Cor- 
reia defendeu-se brilhantemente; quando 
viu que os mouros eram em grande numero, 
e que não havia salvação possivel, propoz 
aos seus companheiros o abrirem caminho 
até à praia. Iixecutou-se essa resolução he- 
roica, mas os valentes, que a praticaram, 
morreran quasi todos no caminho, ficando 
entre os mortos O bravo feitor Ayres Cor- 
recia ; salvou-se um filho seu, criança de onze 
para doze annos, que foi depois um dos he- 
roes das nossas guerras indianas, Antonio 

Correia Baharem. 
| Correia (Padre Gaspar), n. em Oliven- 
ça em 1553, entrou na compauhia de Jesus 


cali, e acompanhou a Roma o embaixador 
hespanhol, duque do Infantado. Em Roma 
grangeou alta reputação e alli m. em 1675. 
Deixou impressos dois tratados medicos em 
latin. 

Correia (Thomé), célebre humanista 
portuguez, u. em Coimbra em 1536, passou 
ao estrangeiro, foi professor nas universi- 
dades de Palermo, Roma e Bolonha, obteu- 
do sobretudo n'esta ultima os maiores ap- 
nlausos. Escrevia em latim com grande fa- 
ciidade, e deixou impressos uns estudos so- 
bre a ciegia e sobre todos os generos de 
poemas, e sobre os epygrammas, © sobre 
rhetorica, e sobre prosodia, e sobre a anti- 
guidade e dignidade da poesia, tudo em la- 
tin, e tambem umas orações latinas que 
em diversas occusives proferiu. M. em 1599. 

Correia (Fr. Jeronymo), frade domini- 
cano, que foi provincial em 1585 e m. em 
1600. Muito elogiado por fr. Luiz de Sousa, 
deixou manuscriptos um tratado sobre a con- 
cordancia das sciencias, e outro sobre os 
privilegios da ordem dos pregadores, ambo 5 
eum latin. 

Correia (José), n. em Lisboa em 1703 
c publicou auonymos uns livros intitulados 
Diario dos novos treze dias de Santo Antonio 
e Dez horas do relogio da Paixão. 

Correia (Felix Thomaz). Viveu em 
Lisboa no seculo xvi1, c traduziu em 1685 a 
Declaração da doutrina christã do cardeal 
Bellarmino. 

Correia (João Antonio), auctor comico 
portuguez do seculo xvr, que, cumo todos 
ou quasi todos os escriptores thcatraes por- 
tuguezes d'esse tempo só escreveu em hes- 
panhol. Das suas peças que todas se repre- 
sentaram com muito pa pa no theatro de 
Madrid só uma ficou impressa, a Restaura- 
ção da Bahia.. 

Correia (João Marques), distincto me- 
dico portuguez, n. em Beja a 20de junho dy 
1671, formou se em Coimbra, escreveu um 
tratado sobre a circulação do sangue, que 
imprimiu em 1735, c m. em Beja a 16 de 
Junho de 1745. 

Correia (Thomé de Sousa). Foi procu- 
rador de Moçambique, succedendo em 1692 
a Manuel dos Santos Pinto. Nada pôde fa- 
zer porque m. em 1693. 

Correia Aguiar. Esta familia tem 
por armas em campo de oiro uma aguia. 
preta estendida com uma só cabeça, e no 
peito carregado o escudo dos Correias; tiin- 
bre a aguia nascente armada de oiro e uma 
correia do escudo no bico. 

Correia Baharem. O brazão dc 
armas que o heroico Antonio Correia, vence- 
dor de Baharem, recebeu em recompensa 
das suas victorias, quando recebeu tambem 
o appellido que as lembrava (V. Baharen) 
foi o seguinte : no primeiro quartel em cam- 
po vermelho a cabeça do rei mouro que 
matou com corôa de oiro, no segundo as dos 


em 1598, tornou-se suspeito ao governo de | Corrcias, no terceiro as mesmas do segun - 


Fiılıppe iv pelo seu amor à independencia 


ċominio hespanhol, e durante o governo da, portugueza e foi por isso obrigado a ir justi- 
duqueza de Mantua, exercia esse cargo de- | ficar-se a Madrid. Voltou a Evora, onde falle- 


baixo das ordens de Miguel de Vasconcellos 
no dia 1 de dezembro de 1640, quando re- 
Lentou a revolução. Correndo ao estroudo 
dos tiros foi cucontrado por P. Antonio. 
Telio, um dos tidalgos conjurados, que lhe. 
Vibrou umas poucas de punhiladas, deixan- ! 
do o por morto, mas Antonio Correia pòde 
armastur-se por uma cscada, cujos degraus 
encheu de sangue, até um quarto do pavi- 
meuto inferior, sobrevivendo ussim Á ter- 
rivel situação em que se encontrou. 
Correia (Paio Peres). Às clronicas 
apocryphas attiibuem ao grio-mestre daor- 
dim de S. Thiago da Espada um papel le- 


ceu en 160! deixando manuscripto um trata- 
do das penas do Purgatorio. 

Correia (Padre Manuel), n. em Loanda 
em 1656, protessou na companhia de Jesus 
em 1451, foi reitor do collegio de Coimbra, 
provincial, e finalmente assistente em Ro- 
ma do geral da ordem Tirso Gonzalez.Teve 
no estrangeiro grande reputação. M. em 
Roma em 1708. Deixou impresso um livro 


“intitulado dia consiliarii. 


Cerreia (Padre Pedro), oratoriano que 
n. em Lisboa em 1689, escreveu e imprimiu 
uma Vida dos Reis Magos. 


ta. 


do, e o quarto csquartelado tendo no pri- 
meiro quartel em campo azul a cruz de oiro 
dos Teixeiras, no segundo as cinco flores de 
liz de oiro em campo verde dos Mottas « 
assim os contrarios; timbre um braço ar- 
mado de prata com a cabeça do rei mouro 
pendurada da mão pelo 'turbante. 

Correias de Bellas. Tem por ar. 
mas em campo vermelho uma cruz de oiro 
firmada no escudo, e nos quatro vãos cada, 
um com a sua flor de liz do mésmo metal; 
o timbre o dos Correias. 

Correio. Com este simples titulo ou 
com este nome seguido de mais alguma in- 
dicação é grande o numero de jornaes que 
tem visto a luz não só em Portugal como 


Correia (Paulo), celebre medico portu- | tambem em França e nos outros paizes. 
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Entre todos aquelles que agora nos occor- 
rem especialisaremos o Correio do Porto or- 
gão semi official do governo de D. Miguel 
no qual se encontram valiosas e interesan- 
tes noticias acerca do ultimo periodo das 
campanhas da liberdade. 

Correio-mór. Este logar foi creado 
por el-rei D. João m1 que o deu a Luiz Ho- 
mem fidalgo da sua casa. Subsistiu até ao 
estabelecimento do regimen constitucional, 
e era um dos officios mais rendosos no paiz, 
porque tinha elle os proventos que hoje co- 
he o cstado do transporte das correspon- 
dencias. O ultimo correio-mór foi o conde 
de Penafiel, a quem as camaras votaram 
uma indemnisação pela perda dos proventos 
que d'esse oflicio lhe provinham. 

Correlha, freguezia, orago de S. Tho- 
mé, concelho e comarca de Ponte de Lima, 
districto de Vianna do Castello. População 
1580 hab. 

Correntes, cabo na costa de Moçam- 
bique Africa oriental situada entre a bahia 
da Loureno Marques e Inhambane. 

Correspondencia de Victor Ja- 
cquemont com a sua familia e os 
seus amigos. Às cartas que Victor Ja- 
cquemont diriu aos seus parentes mais ca- 
ros, 208 seus amigos mais intimos e aos ho. 
mens de sciencia mais eminentes, com quem 
esteve em relação, abrangem o periodo de 
1824 a 1832. Datadas, umas da America 
outras de Londres, algumas escriptas no 
meio do oceano, e finalmente na India cóns- 
- tituem estas cartas um interessantissimo 
reportorio, onde se encontram discutidas e 
judiciosamente appreciadas a musica e a lit- 
teratura, a politica, a religião, costumes, 
etc. Sobretudo as ultimas cartas (datadas da 
India) despertam o mais alto interesse, e 
formam o complemento indispensavel do 
Jornal de viagem que nos deixou este sabio 
e talentoso viajante, tão prematuramente 
raptado pelo sopro da morte ao muito que 
d'elle havia a esperar em prol da sciencia. 
Como appendice á Correspondencia os edi- 
tores inserirum do mesmo auctor a Aprecia- 
ção do estado social e político da republica 
de Haiti, fragmento ácerca da ilha de S. Do- 
mingos, e o plano apresentado por Jacque- 
mont aos professores do Museu ácerca da 
sua viagem á India. 

Carrespondencia geral ou col- 
lecção das cartas de Voltaire. 
Eleva-se já a 7:473 o numero das cartas que 
ha publicadas de Voltaire; estas 7473 car- 
tas constituem proximamente uns vinte e 
dois volumes ; e calcula-se que as cartas ine- 
ditas dariam outro tanto; d'estas ha muitas por 
mãos de amadores e especialmente na biblio- 
theca de Mantua e outras livrarias italianas. 

Das publicadas ha varias edições, e entre 
ellas incontram-se cartas dirigidas ao mar- 

uez de Argent, ao conde de Argental, a 

erger, à esposa do presidente de Berniéres, 
a Cidevillc, a Formont, a Thiriot, á mar- 
queza de Deflant, ao abbade Moussinot, a 
mademoiselle Quinault, a d'Alembert, a Flo- 
rian, a La Harpe, ao abbade Morellet, ao 
duque de Richelieu, á senhora de Saint-Ju- 
lien, ao conde de Tressan, ao ministro Tur- 

ot, a Vaines, a Frederico da Prussia, a 

jatheriva da Russia, ao cardeal Alberoni, 
a Brossette, ao abbâáde de Chaulieu, a La 
Condamine, ao abbade Desfontaines, a ma- 
demoiselle Gaussin, a Maupertuis, a J. B. 
Rousseau, a Bailly, a Condorcet, a Diderot, 
a Francisco de Neufchâteau, a Lalande, a 
Lekain, ao principe de Ligne, a Malesher- 
bes, ao livreiro Panckoucke, a Parmentier, 
ao marechal de Schomberg, ao abbade Spal- 
lanzani, a0 marquez de Villette, ete. Como 
se vê, a lista dos correspondentes de Vol- 
taire é luzida. : 
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Estas cartas sło realmente um comple- 
mento importantissimo e indispensavel para 
quem quizer ficar fazendo uma idéa comple- 
ta do escriptor e do philosopho. . 

Aqui (mormente nas cartas dirigidas aos 
seus intimos, sem destino a verem a luz da 
publicidade) incontra-se o homem deixando- 
se observar tal qual effectivamente era em 
todos os momentos da sua vida, sem artifi- 
cio nem rebuço, com toda a nudez da fran- 
queza de um individuo que não busca es- 
conder-se nem tambem faz gala em mostrar- 
se, mas sincera e despreocupadamente se 
apresenta n'uma conversação com os seus 
amigos. 

De resto, como lavor litterario, a Corres- 
pondencia-geral de Voltaire não é das obras 
que menos acreditem este encyclopedico es- 
criptor, antes lhe determina um logar cons- 
picuo entre os que mais avultam no genero 
epistolar. . 

Fluencia, graciosidade, finura, facecias de 
espirito mais ou menos malicioso, estylo, 
conciso, delicado e incisivo, scintillante 
variedade nos tons e accentuação, eis o que 
especialmente caracterisa as interessantis- 
simas cartas d'este homem celebre, cujo cen- 
tennario Paris ultimamente celebrou com 
grande pompa litteraria, figurando á testa 
de similhante solemnidade com um suberbis- 
simo discurso o maior poeta d'este seculo 
— Victor Hugo. 

Correspondencia litteraria do 
barão de Grimm e de Diderot. 
Ha d'esta importantissima collecção duas 
edições; a 1.º publicada em Paris em 1812 
abrange 16 vol. in-8.° e tem mais um sup- 
plemento que se publicou em 1814; a 2. 
publicada em 1829 é muito preferivel á 1.1, 
porquanto esta padeceu varias mutilações 
por exigencias da censura imperial. 

A Correspondencia litteraria do barão de 
Grimm e de Iiderot, que abrange o periodo 
de 1753 a 1790, era dirigida a varios sobe- 
ranos da Allemanha, e constitue uma serie 
de finas e judiciosas apreciações sobje lit- 
teratura, musica, theatros, artes, etc. È’, por 
assim dizer, uma chronica critico-litteraria 
d'aquella epocha. N'esta chronica interes- 
santissima attribuem-se a Diderot os arti- 
gos sobre Salões; a Grimm attribue-se o 
resto. 

Grimm era o correspondente ofticial da 
duqueza de Saxe-Gotha, e por ella encarre 
g o de a informar ácerca das producções 

a litteratura franceza em analyses mais 
imparciaes que as do jornalismo. 

“oram essas relações epistolares, em que 
tambem eoliaborou Diderot, que constitui - 
ram a Correspondencia litteraria. Mas 
Grmm não se contentava em remetter as 
suas apreciações à duqueza de Saxe Gotha; 
correspondia-se tambem com a imperatriz 
da Russia, a rainha da Suecia, o rei da Po- 
lonia, a princeza hereditaria de Hesse-Dar- 
mstadt, a princeza de Nassau-Saarbruck, e 
(segundo a opinião de Sainte-Beuve) tam. 
bem com Frederico 2.° da Prussia. 

Correspondente (0). Com este ti- 
tulo foi fundada em Paris em 1843 uma re- 
vista mensal, litteraria, historica e philoso- 
phica. Orgão da fracção mais liberal ou mais 
moderada do partido catholico em França, 
este periodico revela nos seus artigos de 
sciencias moraes, de historia, de critica lit- 
teraria e de bibliographia, certas tenden- 
cias vagas para o campo politico-religioso, 
tendencias que um pouco o prejudicaram no 
alargamento da esphera da sua popularida- 
de. Até 1855 dirigiu esta publicação Le- 
normant, membro do Instituto; succedeu-lhe 
depois como redactor principal Lavedan; 
entre os seus mais notaveis collaboradores 
figuram os nomes de Montalembert, Ozanam, 
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Lacordaire, Falloux, Augusto Cochin, F. de 
Champagny, C. Cantu, Laprade, A. de Pont. 
martin, V. Fournel, A. de Margerie, Foisset, 
L. Giraud, P. Douhaire, etc. 

Corrèze. E' ym rio da França, que di 
o seu nome a um dos departamentos dk. 
quelle paiz. Nasce nas montanhas Monédie. 
res, banha a villa de Corrèze, Bar, Tulle, 
Brive-la-Gaillarde, e tendo recebido varios 
afluentes vai depois de um percurso de 160 
kilom. desembocar no Vézère. Curelia e Cure- 
gia são os seus nomes latinos. 

Corrèze (Departamento do). E' um 
das divisões administrativas da região cen- 
tral da França. Encravado entre os departa- 
mentos de Haute. Vienne, Creuse, Puy-de- 
Dôme, Cantal, Lot e Dordonha, este depar- 
tamento deriva o seu nome do rio principal 

ue o banha, o Corrèze. Abrange 3 arre- 
ndamentos (Tulle, Brive e Ussel) sub-divi- 
didos em 29 cantões com 286 communas e 
311 mil hab- E’ essencialmente montanhoso, 
especialmente na secção N. E., onde a na- 
tureza apresenta uma feição selvagem, em- 
bora picturesca. Pois essencialmente agri- 
cola, apezar de estar ainda lá desprezada a 
pratica dos bons methodos, abunda em ar- 
vores fructiferas; produz vinhos tintos e 
brancos, mas de mediocre qualidade. A in- 
dustria e as transacções commerciaes n'este 
departamento teem por ora uma esphera de 
actividade mui limitada. —Ha aqui tambem 
uma villa com o mesmo nome de Correse. 

Corricolo (0). Sob este titulo escreveu 
Alexandre Dumas uma serie de impressões 
e recordações de viagem. colo se de- 
nomina em Napoles uma certa especie de 
tilbury, em que o celebre romancista fez a 
sua viagem n aquelle paiz; e por isso é que 
baptisou com esse nome o livro inspirado 
pela dita viagem,—livro, em que se não 
desmente o habitual espirito e a verve sein- 
tillante que geralmente apresentam os cs: 
criptos de similhante auctor. 

Corrientes. Situada ao sul da conflven- 
cia do Parana e do Paraguay, esta cidade 
da Republica Argentina é a capital do Es- 
tado de Corrientes (V. artigo seguinte), 
conta 20 mil hab.; data do principio do se- 
culo 18.º%; tem importante commercio; e é 
defendida por uma cidadella. 

Corrientes. Assim se denomina um 
dos estados ou provincias da Confederação 
Argentina, com 85:000 hab. (sendo 10:00) 
indigenas). Chama-se tambem Corrientes 
a sua capital. O territorio de Corrientes é 
atravessado por varios rios, que todos des- 
embocam no Parana. Os seus productos 
agricolas consistem especialmente em algo- 
dão, tabaco, vinho; assucar e anil. Ainda lá 
se encontram vestigios d'aquellas famosas 
missões de jesuitas, que chegaram a contar 
mais de 100:000 almas, e que foram expul- 
sos em 1767. 

Corroios. V. Amora. 

Corsario. É o nome que se dá a qual- 
quer navio armado em corso por particula- 
res, com actorisação do governo do respe- 
ctivo paiz, sendo-lhe permittido rrer 
os mares e aprisionar as embarcações mer- 
cantes da nação com que esse paiz esteja 
em guerra; e por extensão de significado, 
tambem a denominação de corsario se em 
prega para designar o commandante do ns: 
vio que recebe do respectivo governo carta 
de corso. 

Distinguem-se os corsarios dos piratas em 
serem aquelles, pois, auctorisados pelo go- 
verno como elementos coadjuvantes vuma 
guerra qualquer, e portanto só existirem em 
tempos de guerra, emquanto os piratas 819 
verdadeiros ladrões maritimos, que andam 
por sua conta e risco, sem licença nem at 
ctorisação, antes affrontando o rigor das 
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leis, no mester infame de roubarem pelo mar 
e mesmo de fazerem assaltadas em terra, 
logo que se lhes proporcione occasião; per- 
timo grupo os flibusteiros. 

Apezar, porém, da distincção entre os 
dois vocabulos, é mui trivial na pratica 
(mesmo entre os historiadores) chamar cor- 


tencem a este 


sarios aos verdadeiros piratas. 


Os corsarios datam de remota antiguida- 
de; antes, porém, de se constituirem auxilia- 
res dos governos, começaram por trabalhar 
de sua conta; eram, por assim dizer, pouco 
mais ou menos uma especie de piratas, e foi 
talvez a idéa de atalhar a funesta influencia 
d'aquelles elementos que levon os governos 
a dar-lhes uma organisação legal, fazendo- 
lhes convergir a actividade para um fim pro- 


ficuo. 


Conforme fica dito, não é só nos tempos 
modernos que se encontram corsarios, mas 
nos antigos tambem; muitas e muitas vezes 
a armada dos romanos se viu obrigada a dar 
caça tanto aos piratas como aos corsarios 
que infestavam o Mediterraneo. Verdadeiros 
corsarios eram egualmente os tripulantes 
d'aquellas frageis embarcações que na edade 
media vinham lá dos mares do norte effe- 
ctuar conquistas e fundar estados nas cos- 
tas do Mediterraneo e do Occeano Atlantico. 
Foi, porém, depois da descoberta da Ame- 
rica, perante o vivo impulso dado ao com- 
mercio e å navegação, que os corsario? se 
multiplicaram; a estes accresceram então 08 
Hibusteiros. A elles se deveu em parte a 
ruina da influencia hespanhola na Ame- 
rica e o engrandecimento dos Estados Uni- 


dos. | 


No Mediterraneo Tunis, Tripoli, e Argel, 
foram durante muito tempo o fóco d'onde 
pullulavamm a incommodar as costas euro- 
péas nunmerosas esquadrilhas de corsarios; 
entre elles figuraram com grande celebri- 
dade Aroudj Barba-rôxa e seu irmão Ha- 
já no artigo 


riadan Barba róxa (de quem 
Barba-rôxa nos occupámos). 


Na escola pratica dos ccrsarios se forma- 
ram notaveis marinheiros, taes como João 


Bart e Duguay-Trouin. 


No periodo da revolução franceza coube 


um papel importante aos corsarios, tornan- 


do-se mórmente celebre entre elles o famoso 
Surcouf. A tomada de Argel em 1830 pe- 


los francezes contribuiu poderosamente pa- 


ra derribar o predominio com que em tem- 


pos os corsarios africanos infestavam o Me- 


diterraneo convertendo-se por vezes em ver- 
dadeiros piratas. A abolição das cartas de 


corso foi um dos pontos incluidos no ccle- 


bre tratado assignado em Paris em 1856 


depois da guerra da Criméa. A esse ar- 


tigo, em que concordaram todas as nações 


da Europa, a republica dos Estados Unidos 
foi o unico paiz civilisado que recusou sub- 
screver. 

Corsario (0). Com estc titulo escreveu 
lord Byron um romance poetico em tres can- 
tos, que é uma das suas mais formosas com- 
posições. 

O assumpto do poema é o seguinte : 

Conrado, o protogonista, é um corsario 
que, sabendo estar prestes a ser attacado 
por uma esquadra turca, resolve transtornar 
pes astucia o plano do inimigo, e sahindo 

ilha em que vivia com a sua querida Me- 
dora, vai apresentar-se disfarçado em der- 
viche perante o pacha Seyd commandante 
da esquadra, o qual esperava na bahia de 
Coron vento favoravel. A sombra d'este dis- 
arce consegue, coadjuvado por companhei- 
ros seus, dispersar a guarda do pachá e pe- 
gar fogo ao palacio, mas acaba por ser pre- 
80, a de ferros e incarcerado. A for- 
mosa Gulnare, porem, favorita do pachá, a 
qual Conrado havia salvo das chammas no 
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tumulto do incendio, proporciona-lhe a eva- 
são do carcere, e o corsario foge com ella 
para a sua ilha; mas ahi vai Conrado encon- 


trar a triste noticia de que Medora acaba 


de exhalar o ultimo suspiro. O corsario, tris- 
tissimo e afogado em pranto, desapparece 
então com a sua companheira Gulnare, sem 
que ninguem mais saiba onde ambos foram 
esconder & sua existencia longe das vistas 
mundanas. E assim termina o poema. 
Conrado, que representa bem o typo ideal 
d'estes Klephtas maritimos em que apar de 
uma vida aventurosa predomina o sentimento 
illimitado da liberdade, é caracterisado ain- 
da por uma especie de melancholia sarcas- 
tica, em que os criticos teem querido des- 
cortinar o proprio retrato de Byron. 
Corsario (0). Com este nome começou 
a publicar-se em Paris em 11 de fevereiro 
de 1823 um periodico ou revista de espe- 
ctaculos, litteratura, artes, costumes, modas, 
e subrepticiamente... politica (apezar mes- 
mo dos seus protestos em contrario, exara- 
dos no respectivo programma). N'elle colla- 
boraram varios nomes celebres, taes como 
Affonso Karr, Leão Gozlan, Méry, Luiz 
Reybaud, Paulo de Musset, Arnolfo Frémy, 
Julio Sandeau, Murger, Champfleury, etc. 
Nos ultimos tempos da monarchia appare- 
ceu com o nome de Corsario-Satanaz por 
se ter fundido com o Satanaz (periodico do 
mesmo genero que então existia). Depois de 
1848, sob a influencia de Alfredo de Coet- 
logon e Renato de Rovigo, mudou de poli- 
tica, passando da opposição liberal para as 


idéas legitimistas. Finalmente durou até |! p 


1852, apoz varias interrupções e modifica- 
ções. 

Corsario vermelho (0). Foi publi- 
cado pela primeira vez em 1828 este ro- 
mance anglo-americano de celebre Fenimore 
Cooper, quando o seu auctor exercia em 
Lyão o cargo de consul dos Estados Unidos. 

A traducção portugueza, que d'elle pos- 
suimos, saiu á luz em 1857 formando 3 vol. 
em 8.º glustrados com estampas lithographa- 
das. O thema moral d'esta obra é demonstrar 
que os homens, por melhor caracter que pos- 
suam, podem transviar-se do verdadeiro ca- 
minho da virtude e da rectidão, quando se 
deixem dominar pelas paixves,—e, ao mes- 
mo tempo, fazer ver com que facilidade se 
ultrapassam as raias que separam o vicio 
da virtude, quando uma educação imper- 
feita ou mal-dirigida dá um falso impulso a 
espiritos que aliás possuem naturalmente 
em si o germen das mais bellas acções. 

No Corsario vermelho revela o auctor, 
como em outros muitos dos seus romances, 
profundo conhecimento das scenas mariti- 
mas, taes como combates, tempestades, etc. 
Pena é que, á força de querer ser descri- 
ptivo, o seu estylo prolixo prejudique muni- 
tas vezes o movimento da acção. 

O interesse do leitor concentra-se espe- 
cialmente entre dois personagens: o proto- 
gonista, que é um corsario; e um official da 
marinha real, abandonado n'um naufragio 
pela sua tripulação. Entre estes dois ho- 
mens que se odeiam mutuamente, e apezar 
d'isso instinctivamente se admiram, brota 
uma lucta dramatica em que a generosida- 
de d'alma acaba alfim por triumphar de 
qualquer outro sentimento menos nobre. 

Corsega. Depois da Sardenha e da Si- 
cilia, é esta a maior das ilhas do Mediter- 
raneo. Já os geographos gregos lhe marca- 
vam o terceiro logar entre as sete grandes 
ilhas por elles contadas n'aquelle mar. Kyr- 


nos a denominavam os Gregos antigamente; 
so mui posteriormente é que ella figura com 
a denominação de Korsis e Korsica. Corsica 
lhe chamaram depois os latinos. 


Pertence & Franca desde 1768, é forma 
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| hoje um departamento (com 260 mil hab ) 
dividido em cinco arredondamentos (Ajaccio, 
Bastia, Calvi, Corte e Sartene), os quaes 
abrangem 62 cantões sub-divididos em 362 
communas. Mas physicamente a Corsega é 
uma parte da Italia. 

Medindo no seu maior comprimento (de 
norte a sul) desde o cabo Corso até Bonifa- 
cio 183 kilm. e 84 na sua maior largura, a 
Corsega abrange uma área de 875:745 hecta- 
res. Situada ao norte da ilha da Sardenha, e 
d'ella separada pclo estreito de Bor.ifacio, a 
Corsega apresenta um aspecto geral mui 
picturesco, e é percorrida de norte a sul por 
uma cordilheira de montanhas entre as quaes 
avultam especialmente o Monte Rotondo, o 
Monte Cinto, o Monte d'Oro, etc. Das duas 
vertentes (oriental e oecidental) d'esta cor- 
dilheira), nascem numerosos rios, entre os 
quaes se distinguem principalmente o Golo 
(na oriental), e o Liamone (na occidental). 
Entre os seus lagos avultam os de Creno e 
d'Ino. Entre as aguas thermaes, que possue, 
merecem menção especial as de Guagno, de 
Pietra Pola, de Tallano e de Olmeto; entre 
as acidulas frias as de Orezza e de Puzzichel- 
lo. Nas suas costas caprichosamente recorta- 
das notam-se os golfos de S. Florencio, Cal- 
vi, Porto, Liscia, Ajaccio, Valinco, Manza 
e Porto-Vecchio,—-os cabos Corso, Rosse, 
de Parata e de Ajaccio,—os portos de Bas- 
tia, de Bonifacio e de Calvi, de S. Florencio 
e de Porto-Vecchio. 

O seu clima apresenta tres zonas distin- 
ctas, conforme a elevação do terreno; as 

maritimas são quentes como as cos- 
tas parallelas da Italia e da Hespanha; no 
vertice das montanhas predominam as neves 
e os furacões, o que dá um clima frio e tem- 
pestuoso como o da Noruega; na região in- 
termedia o clima assimelha-se ao da ça, 
e particularmente ao da Borgonha, do Mor- 
van, e da Bretanha. A flora da Corsega es- . 
tá, pois, subordinada ás condições d'estas 
tres differentes zonas. Cobrindo as monta- 
nhas até certa altura ha bellas florestas, 
em que predominam os castanheiros (uma 
das riquezas da ilha). Os valles apresen- 
tam-se geralmente ferteis. 

Vinhos, laranjas, limoeiros, oliveiras, amo- 
reiras, etc., produzem bem na Corsega, mas 
a agricultura está pouco desinvolvida e 
pouco aperfeiçoada, e o mesmo podemos di- 
zer até certo ponto relativamente á sua in- 
dustria e ao seu commercio. Tem abundan- 
cia de riquezas mineraes, e a sua fauna é 
tambem variada. Junto ás costas da ilha pes- 
ca-se muito coral. Os corsos são corajosos 
e animados, sobrios, hospitaleiros, avidos 
de gloria mas não de riquezas, suscepti- 
veis de paixões violentissimas, e prover- 
biulmente terriveis nas suas vinganças. A 
capital da Corsega é a cidade de Ajaccio. 
Strabão diz que os habitantes primitivos 
da Corsega eram mais selvagens do que os 

proprios animaes; ainda hoje se não sabe a 
que raça ethnographica pertenciam. Seneca 
suppõe que da Hespanha teriam emigrado 
ara a Corsega as seus primeiros colonisa- 
ores. Solino attribue-lhes origem liguriana. 

Mais tarde lá se estabeleceram os Phenicios 
e lá fundaram a cidade de Aléria. 

Em 550 A. C. estabeleceram-se lá os pho- 
ceos, mas só permaneceram cinco annos em 
consequencia de se não harmonisarem com 
os phenicios. Cubiçada pela ambição dos 
carthaginezes, a Corsega soube resistir- 
lhe, como resistiu tambem algum tempo á 
dos romanos, mas afinal acabou por ficra 
aunexada ao Re imperio no anno 589 da 
fundação de Roma. 

No anno 457 da era christã entra Gense- 
rico alli á frente dos vandalos, cujo domi- 
nių foi de 77 annos. No anno 634 toma 
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Justiniano conta da Corsega. Os godos tam- 
bem alli dominaram, mas só por dois annos. 
No fim do seculo vri os corsos, cançados 
já dos vexames que lhes impunha o imperio 
grego, proclamaram a sua independencia e 
estabeleceram um governo nacional. 

Depois seguiram-se as temiveis invasões 
dos arubes, que amedrontavam com as suas 
excursões todos os pontos do mediterraneo ; 
a primeira assaltada, que os sarracenos fize- 
ram à Corsega, foi no anno 713, mas poste- 
riormente os corsos trataram de se prevenir 
para lhes resistirem. 

Não foi só, porém, contra as invasões dos 
arabes que os corsos tiveram a luctar. O 
papado, os francos, os genovezes, os pi- 
sanos, O rei de Aragão, e outras potencias 
cubiçaram, já successiva, já simultaneamen- 
te, esta: formosa perola do Mediterraneo, 
onde tambem durante muitos annos domi- 
nou o feudalismo. Fei Genova que alli accen- 
tuou mais as suas pretenções, dominando 
na Corsega durante seculos, e indispondo 
contra si os naturaes da ilha pela desen- 
freada cubiça com que os vexou. D'esta 
forma o sentimento nacional procurava por 
todos os. modos reagir, e em varias epocas 
se revelou fazendo expulsão mais ou menos 
violenta. Entre os patriotas, que mais se 
distinguiram mesta cruzada de insurtei- 
cção, avulta o nome de Paoli. Em 7681 con. 
seguiu a França implantar alli o seu domi- 
nio, e franceza politicamente se conserva 
ainda hoje a Corsega. 

Entre os homens notaveis, que tiveram o 
seu berço na Corsega, avultam o celebre 
patriota Paoli, o marechal Sebastiani, e o 
grande Napoleão. 

Corsini (Galeria e Palacio). O palacio 
Corsini, que passa por ser um dos mais 
bellos de Roma, pertenceu primitivamente 
aos Riani, sobrinhos de Xisto rv. Alli resi- 
diu algum tempo e alli morreu em 1639 
Christina da Suecia. Quando este palacio 
se tornou pertença dos principes Corsini, no 
tempo em que um d'elles figurava no solio 
pontificio sob o nome de Clemente x1, foi 
o architecto Fuga encarregado de proceder 
alli a embellezamentos e reconstrucções, re- 
velando no desempenho da sua tarefa muito 
gôsto e intelligencia. Ha n'este palacio 
muito que admirar, especialmente a galeria 
de pinturas e a bibliotheca, onde as princi- 
paes riquezas são devidas ao principe Tho- 
maz Corsini, illustradissimo amador de ar- 
tes e de lettras. A bibliotheca abrange uma 
colleeção importantissima de manuscriptos, 
livros impressos do seculo xv, e estampas 
raras ; occupa oito salas grandes. A galeria 
encerra uma preciosa collecção de quadros, 
entre elles os seguintes: uma Madonna (de 
Carlos Dolce) ; uma Sacra Familia (de Baro- 
cci); 4 Adoração (de Pompeu Battoni) ; tres 

uadros representando todos o Ecce homo 
(de Guido, de Guerchino, e de Carlos Dol- 
ce); O martyrio de S. Bartholomeu e Christo 
descido da cruz (de Luiz Carracci) ; A re- 
surreicção de Lazaro (do cavalheiro de Ar- 
pino; 4 mulher adultera (de Bonifacio); 
A adoração pelos pastores (de Bassano); 
Judith (de Honthorst); A peste de Milão 
(de Muratori); Herodiades (de Guido); 
A mortede Adonis e Santo Estevão (de Ri- 
bera); Uma caçada e S. Sebastião (de Ru- 
bens); Susanna no banho (de Dominichino) ; 
Andromeda (de Furini); Santa Agatha, e 
Magdalena transportada aos ceus (de Lan- 
frane); Prometheu algemado (de Salvador 
Rosa); Vista de Veneza (por Canaletti) ; 
Uma scena de açougue (por Teniers); retra- 
tos de Julio u (pelo celebre Raphael); de 
Filippe rr, Paulo ir, c Alexandre Farnesio 
(por Ticiano); Um 


coelho (por Alberto Du- 
Fer); um retrato ips 2 (por Van Dy- 


berbissima rua com 2 kilom. 
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ck); uma Madonna (de Murillo); duas pai- 
zagens (de Carlos Vernet); ete. 

Corso. Assim se denomina uma das 
mais importantes ruas da moderna Roma, 
ponto habitnal de reunião e passeio predile- 
cto para a flor da sociedade rica, elegante e 
selecta, sobretudo de tarde depois do jan- 
tar. 

O Corso é em Roma uma coisa analoga ao 
es são os Campos Elysios em Paris, em 

ondres Hyde-Park, em Vienna o Prater, 
em Madrid o Prado, em Haya o Bosque, e 
ao que seria em Lisboa o nosso Passeio Pu- 
blico do Rocio se pudesse ser transplantado 
(sem grades) para o Chiado. 

O Corso é nem mais nem menos do que a 
antiga Via Flaminia; divide Roma quasi 
pelo meio; constitue actualmente uma su- 
de exten- 
são. | 

A afflnencia que alli havia, em tempos, de 
mascaradas por occasião do carnaval entre 
buliçoeos e phreneticos folguedos de deli- 
rante folia, constituia um dos espectaculos 
mais curiosos a admirar no Corso, assim 
como tambem as celebres corridas de ca- 
valios realisadas pela mesma epoca e na 
mesma localidade. 

Mas do que isso foi outr'ora reina apenas 
hoje um pallido reflexo ! 

Ainda assim, o Corso é em Roma o sitio 

onde mesmo actualmente pullulam com mais 
animação as evoluções do high-lije ro- 
mano. 
Corso (Theatro do) em Bolonha. Bolo- 
nha, uma das cidades da Italia em que mais 
predomina o sentimento lyrico, a ponto de 
ter adquirido celebridade européa o seu ly- 
ceu musical, tem por theatro principal o 
Theatro Communal que figura quasi a par 
do 8. Carlos de Napoles e do Scala de Mi- 
lão. Mas logo abaixo do Theatro Communal 
figura o Theatro do Corso ; foi alli que Ros- 
sini apresentou em scena em 1512 uma das 
suas primeiras: composições — O equivoco 
extravagante. 

Cortalim, fortaleza de Salsete, India 
pu notavel por se haver n'ella ce- 
ebrado em 1555 a primeira missa que hou- 
ve n'aquella comarca. 

Corte. E uma cidade da Corsera com 
mais de 6:000 hab. ; constitue a capital de 
um arredondamento, que tem o mesmo nome, 
e que abrange 16 cantões sub-divididos em 
109 communas com mais de 61:000 hab. 
Tem bellas pedreiras de marmore. lS praça 
de guerra. Possue bibliotheca publica. En 
tre os seus monumentos cumpre mencionar 
o castello edificado no seculo xvi, as ruinas 
do convento de S. Francisco, e a estatua do 
celebre Paoli. 

Corte do Pinto, fregnezia, orago 
Senhora da Conceição, concelho de Mertola, 
comarca de Almodovar, districto e bispado 
de Beja. 

População 590 hab. 

Córite dos Milagres, praça da anti- 
ga cidade de Paris, onde viviam todos os 
vagabundos e miseraveis d'essa capital 
formando um verdadeiro estado na ci- 
dade. 

E bem conhecida de todos a pintura ad- 
miravel que d'esse logar extraordinario fez 
Victor Hugo no seu romance Notre Dame 
de Paris. 

Cóôrte Real. Procede esta familia de 
Vasco Annes da Costa Côrte Real que vi- 
veu no tempo de D. João 1. Tem por armas 
seis costas de prata, em campo vermelho, 
firmadas e postas em duas palas com um 
chefe de prata e n'elle a cruz vermelha de 
S. Jorge; timbre um braço de prata com 
uma lança de ferro com haste de oiro e 


n'elle enfiada uma bandeira de prata com a 


t 
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Eres vermelha de S. Jorge e a lança entis- 
tada. 

Córte Real (Miguel de Athayde), n. 
em Villa Nova de Portimão em 1684, for- 
mou-se em leis na universidade de Coimbra, 
seguiu a vida ecclesiastica, foi vigario geral 
do bispado do Algarve, e mostrou-se no 
pulpito e na imprensa inimigo acerrimo da 
seita dos sigillistas de que era ardente ba 
pugnador em Portugal o bispo de Coimbra 
D. Miguel da Annvnciação, e para a em. 
ne escreveu um grande numero de opus- 
culos. ' 

Córte Real (Jeronymo), um dos mais 
celebres poetas portuguezes. Era de nobítis- 
simo nascimento, filho de Manuel Cóôrte 
Real, donatario da ilha Tereeira e de D. 
Beatriz de Mendonça dama da rainha D.Ca- 
tharina, senhor do-morgado da Palma, mi- 
litou na Africa e na Índia, e foi em 1571 ea- 
pitão-mór de uma armada, mostrando sem- 
pre altas qualidades de soldado. Recolhendo 
ao reino, foi residir pars a quinta do mor- 
gado de Palma junto de Evora, casou com 
D. Lniza de Vasconcellos, e n'esse aprazivel 
retiro se entregou á cultura da poesia, da 
pintura, e da musica, artes em queera exi- 
mio, e alli falleceu em 1593-com ponco mais 
de cincoenta annos de edade. Deixou D. Je- 
ronymo Côrte Real impressos tres poemas: 
dois em portugnez, e um em hespanhol. São 
aquelles o Segundo cerço de Dio.e o Naufra- 
gio de Sepulveda. O poema em hespanhal é 
a Austrinda que tem por assumpto 2 celebre 
victoriade Lepanto. Os seus poemas con- 
siderados justamente entre os methores -da 
nossa litteratura, o Naufragio de Sepulveda 


foi traduzido em varias linguas, e tem effe- 


ctivamente elevaco merito. Esse assumpto 
tio profundamente dramatico é tratado com 
vigor e por quem sabe o que são temporses 
e conhece de perto as angustias do naufra- 
gio. No Cerco de Dio tambem o soldado se 
manifesta a cada instante, as scenas de ba- 
talha não são pintadas rhetoricamente per 
quem vê a lucta atrâvez das descripções 
clasicasde Homero. Respira-se nos seus ver- 
sos o cheiro acre da polvora, ouve-se o es- 
tridor do combate, vê-se fusilar o tiro. As 
descripções dos combates e as descripções 
das tempestades constituem a parte mais 
bella dos poemas do Jeronymo Cóôrte Real. 
Infelizmente as preoceupações classicas do 
poeta levaram-n'o a entrelaçar frias scenaz 
mythologicas com essas descripções pitta- 
rescas, 0 que muitas vezes aiirouxa a acção, 
e faz perder o cheito ao bellos quadros dos 
poemas. Causa tristeza ver manchar o pa 
tente e singelo interesse dramatico da si- 
nistra aventura de Sepulveda descripta alias 
com tão vivas córes, vondo o poeta imagi- 
nar um deus marinho da fubnla apaixonado 
por Leonor ete. Alem d'estes defeitos, Je- 
ronymo Corte Real está muito longe de ser 
um dos nossos poetas mais correetos, e a stn 
metrificação nem sempre é das mais puras. 
Por esse lado é talvez mais feliz no vers 
hespanhol do que no verso portuguez. A 
Austriada tem realmente versos encantado- 
res e descripções de uma belleza surpre- 
hendente. 

A vida de Jeronymo Córte Real é um 
pouco mysteriosa, a ponto de não se saber 
com certeza se elle tomou parte ou não ns 
infeliz empreza de Alcacer-Kibir. O sr.Pereira 
da Silva, distincto escriptor brazileiro n'um 
romunce que escreveu em 1839, e que é um 
dos primeiros romances historicos escriptos 
em lingua portugueza adoptou a versão af- 
firmativa e fez assistir Jeronymo Córte 
Real 4 desastrosa batalha. Mas É zonimenie 
doloroso ver o pouco interesse que os nossos 
antepassados tomavam pela biographis dos 
homens que illustrayam o seu pais . = 
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Cóôrte Real (Diogo de Mendonça). E' | 


este um dos nossos mais celebres diploma- 
tas. Floresceu no tempo de D. João V, que, 
apezar de ter sido uma epoca de decadencia 
foi comtudo uma d'aquellas em que mais 
brilhou a diplomacia portuguera. Aprecia- 
vam-n'o muito os estrangeiros, e em Portu- 
gal a sua falta foi deplorada por aquelles 
que mais estavam no caso de apreciar o que 
elle valia. Ha não sei que vaga similhança 
entre elle e Rodrigo da Fonseca Magalhães. 
Possuia como Rodrigo os dotes insinuantes, 
a graça muitas vezes mordaz, O mesmo mo- 
do de acolher os pretendentes, as mesmas 
eternas delongas e o-mesmo geito para as 
desculpar. Por isso Rebello da Silva, no seu 
romance De noite todos os gatos são pardos 
ôde attribuir a Diogo de Mendonça Cóôrte- 
eal uma das anecdotas mais conhecidas de 
Rodrigo da Fonseca, sem desfigurar a phy- 
sionomia do personsgem. 
Filho de Diogo de Mendonça Côrte- Real 
e de D. Jeronimo de Lacerda, n. o celebra 
estadista em Tavira no dia 17 de junho de 
1658. Deu mostras de precoce engenho no 
estudo das humanidades, e passou depois a 
Coimbra onde se formou em leis e canones, 
sendo provido logo depois de sair da uni 
versidade na corregedoria da camara do Por- 
to, tum dos melhores logares da magistratura 
rtugueza n'esse tempo, e no exercicio d'esse 
ogar deu provas de tanta capacidade que 
el-rei D. Pedro ır o escolheu por seu em- 
baixador portugueza na Haya em 1691 ten- 
do apenas Diogo de Mendonça 33 annos. 
Partio o illustre diplomata por mar, naufra- 
gou nas costas de Inglaterra, e n'esse nau- 
fragio mostrou um raro sangue frio. Che- 
gando emfim á Haya, dirigio com de 
acerto as negociações difficeis que então cor- 
riam entre Portugal e a Hollanda, foi no- 
meado depois ministro em Hespanha e em- 
fim chamou-o D. Pedro 11 á corte para lhe dar 
o cargo de secretario das mercês. Nomeado 
secretario d'estado por D. João V, assim que 
subio ao throno, dirigio admiravelmente as 
difficeis negociações do tratado de Utrecht, 
em que Portugal corria serio risco de ser 
sacrificado. Eram negociadores no congresso 
D. Luiz da Cunha e o conde de Tarouca, ex- 
cellentes diplomatas, e de Lisboa os dirigia 
e lhes enviava instrucções Diogo de Men- 
donça Côrte Real, cuja habilidade era co- 
nhecida pelos proprios ministros estrangei- 
ros, cujas combinações por mais de uma vez 
o astuto ministro mallogrou. Dizia o abbade 
Vigency que Diogo de Mendonça Côrte Real, 
era homem douto e versado em negocios, 
fallando com facilidade diversas linguas, 
mui entendido em assumptos politicos, e em 
extremo cortez e affavel em maneiras. Ajun- 
ta que o accusavam de pouco seguro de pa- 
lavras, e de muito vagaroso em tudo, por 
isso que perdia o tempo em divertimentos. 
Diz que el-rei D. João v o estimava e se 
acostumára com elle e que o confessor e 
Mendo de Foyos tinham sido os authores da 
sua elevação. O abbade Mornay disse «que 
Diogo de Mendonça assegurava, que o rei 
Luiz xrv poucas ou nenhumas comtempla- 
ções tinha para com os alliados, desam- 
parando os apenas deixavam de lhe ser 
uteis. 

«Era apreciar com finura e em um só ras- 

o o pensamento que dominou sempre a po- 
itica do principe francez, diz Rebello da 
Silva. Para elle a gloria do seu nome 
e a ambição da sua casa significavam 
tudo.» 

Diogo de Mendonça teve uma carreira 
longa, socegada e prospera. Obteve, assim 
que entrou na vida publica, um dos melho- 
res logares senão o melhor da magistratura 


rtuguesa. Foi logo escolhido por D. Pç- 
PEDE VOla IV 


CEPE RS SEÇÃO 


tasse, accresciam os negocios da mordomia- 
€ e provedor das obras do paço com ou- 
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dro 11 para os mais altos cargos da diploma- 
cia. Chamado ao ministerio pelo mesmo so- 
berano, deveu á suu habilidade, e talvez 
ainda mais do que isso ás suas prendas, 
por ue poetava com facilidade, o affecto que 

- Pedro 1, muito apaixonado pela poesia, 
sempre lhe consagrou. D. João v conservou- 
lhe o mesmo affecto que seu pac lhe consa- 
grára, e recompensou-o largamente. Casou 
em 1718 com D. Thereza de Bourbon, viuva 
de Alvaro da Silveira, a sua primeira filha 
D. Joaquina de Bourbon foi baptisada pelo 

roprio cardeal patriarcha, o seu primeiro 
filho, João Pedro de Mendonça Côrte Real, 
teve por padrinho el-rei D. João v. As com- 
mendas choveram sobre a cabeça de Diogo 
de Mendonça e de seu filho. 

«Estes premios, diz Rebello da Silva, que 
não louvam menos o generoso espirito do s0- 
berano do que os merecimentos do vassallo, 
e o secretario de estado carregan- 

o com a responsabilidade successiva de 
quasi todas as repartições, fadiga intolera- 
vel, que nos dias de hoje, em que o bofete e 
a escrivaninha reinam sobre resmas de por- 
tarias, deve parecer fabula inventada pelos 
aduladores, e invenção de apologistas sem 
criterio! 

As occupações do ministerio que servia 
Côrte Real abrangiam então a secretaria de 
estado com todas as correspondencias e tra- 
balhos diplomaticos, a secretaria das mer- 
cês, do expediente e da assignatura, que 
abraçariam muitas das repartições de que 
actualmente se compõem os ministerios do 
reino e da justiça, e, como se ainda não bas- 


tros empregos menores, que tambem expe- 
dia ao mesmo tempo. 

«Apezar das queixas contra a indolencia 
do secretario, e da natural propensão d'este 
para delongas, é preciso confessar que não 
era sua toda a culpa da vagarosa solução 
que lhe imputavam. Tantas incumbencias 
excediam as forças humanas! A pé sempre 
desde as quatro horas da manhã, aprovei- 
tava o remanso da madrugada em dispôr o 
serviço que haviam de executar depois os 
seus officiaes, e em minutar os documentos 
que tanta reputação lhe alcançaram entre 
nós e nas córtes estrangeiras. 

A diligencia e habilidade com que se 
houve nos tratados de casamento entre o 
principe do Brazil D. José e a infanta de 

espanha D. Marianna, e entre o principe 
das Asturias e à infanta D. Maria Barbara, 
correndo com as instrucções e assistindo ás 
conferencias em Lisboa, attesta que o seu 
zelo, quando o pet o momento, era capaz 
de multiplicar-lhe os recursos, supportando 
sem quebra as vigilias e fadigas. 

A elevação a que subiu nunca o deslum- 
brou. A paciencia risonha e benignidade de 
trato tornavam-o bemquisto, até dos mes- 
mos requerentes que as suas desculpas e de- 
longas traziam mais arrastados. Onvia-os 
com animo sereno, e respondia-lhes com im- 
perturbavel agrado, embora a ira os tivesse 
feito desmedir. Muitas vezes a um tropel de 
palavras ásperas e imprudentes replicava 
só com um dito chistóro, que, proferido a 
tempo, emendava o erro alheio, e applacava 
as iras entre risadas. | 

A sua probidade foi apontada como irre- 
prehensivel até pelos emulos e contrarios. 
Na hora dos grandes arrependimentos e dos 
maiores terrores, deixou escriptas de sua 
mão, e quasi na presença de Deus, estas 
palavras finaes que todos os ministros deve- 
riam meditar: «A' fazenda real nada devo, 

rque das suas enviaturas de Hollanda e de 
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ue fazer-lhe, nem do presente governo nem 
o pno | 
ão menos escrupuloso na vida particular, 
sabendo por morte dos administradores de 
alguns morgados de que veiu a ser herdeiro, 
que n'elles andavam encorporadss terras 
alheias, e não podendo a esse tempo sepa- 
ral-as e restituil-as, pagou aos donos o preço 
das fazendas, satisfazendo. lhes o valor com 
o seu dinheiro. 
E' o que elle proprio nos no seu 
testamento. F o de si declara que não 
leva a sua alma gravada em restituição al- 


guma pelo horror que re teve ao alheio 
como nifentára Das coisas reivindicadas 


ara os morgados; pagando-se, sem figura 

e juizo, tudo o que os pobres lavradores 
haviam desembolsado, e compensando-lhes 
o juro do seu dinheire com grossas sommas 
do seu bolso. Este mp pian o homem, e 
dá a medida ezacta elicadeza do seu 
caracter! 

Diogo de Mendonça falleceu quasi de re- 
ente no dia 9 de maio de 1736, contando 
1 annos de edade. Achava-se na sus quinta 

de Bemfica, e, passeiando sobre a ga- 
da, assaltou-o uma dôr tão aguda e pene- 
trante, que, dentro de poucas horas, lhe 
tortou a existencia nos braços do seu capel- 
lão. Na vespera ainda tinha despachado com 
el-rei, a sua disposição inculcava uma ve- 
lhice robusta promettendo longa duração. 

«Depositou-se o seu cadaver na freguesia 
de Nossa' Senhora do Amparo do logar de 
Bemfica, e ahi se lhe tributaram as honras 
funebres, acompanhadas de sinceras lagri- 
mas ue derramaram os desamparados, de 
que fora e sempre foi desinteressado pro- 
tector. 

«Diogo de Mendonça Côrte Real era ho- 
mem de gentil magestade e presença, de 
elevada estatura, pouco cheio de carnes, 
rosto comprido, nariz aquilino, testa espa- 

osa, olhos azues, a tez branca e rosada. 
rtezão primoroso, notava-se a promptidão 
e deza das suas respostas, e a graça e 
erudição das suas conversações. O retrato 
que lhe tirou o flamengo Harwin reputava- 
se o mais parecido e perfeito, e dis-se que 
existiu muito tempo na sala das conferencias 
particulares da academia de historia insti- 
tuida por D. João v em 8 de dezembro de 
1720. Entre os cincoenta academicus de nu- 
mero com que se fundou contaram-se Diogo 
de Mendonça, José da Cunha Brochado e o 
padre D. Raphael Bluteau. 

Assim viveu honrado, assim acabou con- 
tricto e tranquillo de consciencia um dos 
maiores estadistas portuguezes do seculo 
xviir. À escuridão, que ainda ha sobre a his- 
toria tão proximae ignorada do longo reinado 
de D. João v, concorreu para quasi inteira- 
mente serem desconhecidos o nome € os ser- 
viços de um dos seus ministros de mais 
fama. » 

Côrte Real (João Vaz), donatario da 
capitania de Angra na ilha Terceira, vivia 
no seculo xy, e conta Antonio Cordeiro na 
sua Historia Insulana que, navegando em 
1463 ao noroeste dos Açores, encontrára uma 
ilha, que não era outra senão a conhecida 
actualmente pelo nome de Terra Nova e a 

ue elle chamou Terra dos Bacalhaus. Ain- 
a que Sebastião Francisco de Mendo Tri- 
goso, n'uma memoria escripta expressamente, 
presumo demonstrar que esse descobrimento 
verdadeiro não nos parece que ficasse po- 


sitivamente estabelecido um facto que ten- 
deria a attribuir aos portugueses a priori- 
dade no descobrimento da ica, e deve 


ser tido muito em conta o silencio de Da- 
mião de (Goes, que, fallando dos Côrtes 


espanha dei contas de que tenho quita-| Reaes, e dizendo que elle conhecia o repre- 


| 


ções, e assim não tenho restituição alguma | sentante da familia, não i a palavra 
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deputado da junta da casa de Bragança, 
provedor da casa da India e finalmente con- 
selheiro de fazenda. El-rei D. João v no- 
meou o enviado extraordinario, logar que 
fôra tambem, como sabemos, desempenhado 
por seu pae, e quando morreu el rei em 
1750, o seu successor D. José, na mesma 
occasião em que chamava ao poder Sebas- 
tião de Carvalho, o futuro marquez de Pom- 
bal, chamava tambem para o cargo de se- 
crtario de estado da marinha e ultramar 
Diogo de Mendonça Córte Real, n'esse mes- 
mo anno escolhido para ser um dos 50 mem- 
bros de numero da Academia Real de Histo- 
ria. 

«Diogo de Mendonça, diz Francisco Luiz 
Gomes no seu excellente livro Le marquis 
de Pombal, era prudente e não gostava de 
expôr ao minimo perigo a sua reputação. 
Differia de Carvalho tanto pelo caracter co- 
mo pelos principios.» O futuro marquez de 
Pombal não o tolerou por muito tempo no 
ministerio. E não era porque Diogo de Men- 
donça não se curvasse ao despotismo de Se- 
bastião de Carvalho, que, depois do terre- 
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ácerca da supposta descoberta da Terra dos 
Bacalhans. 

Côrte Real (Gaspar de), filho do ante- 
cedente, e irmão de Vasco Eanes de Côrte 
Real, tambem donatario de Angola, fidalgo 
da casa de el-rei D. Manuel, no tempo em 

e elle era ainda duque de Beja. Em 1500 

eterminou navegar a noroeste, provavel- 
mente porque nos Açores alguns indicios 
tivera de existencia de terra para aquelle 
lado, indicios semelhantes aos que já tinham 
guado Colombo. Partiu pois, e encontrou 

almente uma terra, que hoje se chama o 
Canadá, a que elle deu o nome de Terra 
Verde, de muito verdejante que era. 

' Em 1501 voltou ao reino trazendo essas 
alegres noticias. Gaspar Côrte Real fôra 
muito ao norte, e encontrira os povos de 
que Damião de Goes nos dá noticia com a 
sna erudição segura, e em que logo reconhe- 
cemos 08 Esquimaus. 

No anno de 1501 voltou Gaspar Côrte 
Real á Terra Verde, como depois se lhe 
chamou, mas parece que tanto se aventurou 
para o norte, que lá se perdeu entre gêlos; 


o certo é que nunca mais se soube nem de 
Gaspar Córte Real nem dos seus dois na- 
vios. No anno de 1502 um irmão de Gaspar 
Côrte Real, que lhe era muito affeiçoado, 
Miguel Côrte Real foi å sua procura com 
duas naus a sairam de Lisboa a 10 de 
março de 1502. Tambem d'esta segunda ex- 
peiro não tornou a haver noticia; el-rei 


Manuel no anno de 1503 enviou duas 
naus a demandarem os dois Côrte Reaes, 
sem que Damião de Goes nos diga quem as 
commandava: o que é seguro é que tiveram 
o mesmo destino. Percebe-se facilmente co- 
mo estas desgraças succediam. Embrenha- 


vam-se entre os desconhecidos gelos das re- 


giões boreaes, e lá se perdiam successiva- 


mente. 


-O unico sobrevivente d'esta familia aven- 
turosa e desgraçada, Vasco Eanes Côrte 
Real, vêdor da casa do rei, donatario de 
Angra e da ilha de S. Jorge, alcaide-mór da 
não se podendo consolar 
da perda de seus dois irmãos, desejou ainda 


cidade de Tavi 


procural-os, mas el-rei D. Manuel positiva- 


mente lh'o prohibiu. Uma sorte fatal pesava 

pedições que se faziam n'aquella 
direcção, e D. Manuel justemente entendia 
que não devia arriscar vidas tãO preciosas 
n'essas viagens, por muito fructiferas que 


ellas podessem ser. 
Comprehende-se agora 

motivo porque os portuguezes não se esta- 

beleceram no Canadá como no Brazil e ou- 


tros paizes que descobriram. A indole nimia 
aventurosa de Gaspar Corte Real foi causa 


do terror que principiou a inspirar aos nos- 
sos o nome d'essa região. 


Nos mappas geographicos do seculo xvi 
diz-nos Major, figura esse paiz com o nome 
rtuguez de Terra 
do Lavrador esse ainda hoje o conscrva uma 
parte da costa septentrional da America, e 


de Corterealis; o nome 


os geographos estrangeiros reconhecem una- 
nimemente que foi o nosso heroico edesgra- 
do compatriota, Gaspar Côrte Real, o que 
escobriu o Canadá, gloria de que se quis 
or algum tempo apropriar a França, attri- 
Eaindoa ao seu celebre navegador Jacques 
Cartier. 

Côrte Real (Miguel), porteiro-mór de 
el-rei D. Manuel, irmão de Gaspar Côrte 
Real. V. o artigo antecedente. 

Côrte Real (Diogo de Mendonça), fi- 
lho natural do illustre ministro de D. João v, 
n. em Madrid nos ultimos annos do seculo 
xvrr, foi a Coimbra formar-se em canones, 
e, graças ao valimento de seu pae, obteve 
os mais elevados empregos, foi despachado 
thesoureiro-mór da collcgiada de Barcellos, 


facilmente qual o 


moto, adquirira uma influencia illimitada no 
animo de el-rei, e uma preponderancia in- 
disputavel no ministerio. Diogo de Mendon- 
ça resignára-se immediatamente ao papel 
subalterno que Sebastião de Carvalho lhe 
distribuira, mas Sebastião de Carvalho não 
queria no ministerio senão creaturas suas, 
e Diogo de Mendonça fôra despachado no 
mesmo dia, entrára no governo no mesmo 
pé em que Sebastião de Carvalho entrára ę 
isso não convinha ao ambicioso ministro. E 
certo porém que isso não explicaria suffi- 
cientemente a inaudita crueldade com que 
o grande ministro tratou o seu collega, se 
não se soubesse como elle era implacavel 
nos seus odios, e com que facilidade arreda- 
va os obstaculos que se lhe levantavam no 
caminho. O que é certo é que no dia 31 de 
agosto de 1756 Diogo de Mendonça Côrte 
Real, que acabava de dar um jantar ao cor- 

o diplomatico, viu entrar o seu collega D. 

uiz da Cunha Manuel secretario de estado 
dos negocios estrangeiros, que lhe leu o se- 
guinte decreto : 

«Por me ser presente a grande desordem 
e inquietação, com que tem movido com 
barbaros e infieis pretextos de desagrado do 
meu real serviço Diogo de Mendonça Córte 
Real, que era secretario da marinha e ul- 
tramar, excitando com horrorosos escanda- 
los a paz, civilidade e obediencia que tinha 
por natureza, homenagem, fidelidade e obri- 
gaçião de guardar, e attendendo ás relevan- 
tes razões de consideração e outras da mi- 
nha real clemencia e piedade, sou servido 
ordenar que D. Luiz da Cunha Manuel, meu 
secretario de estado dos negocios estrangei- 
ros, e quero que vá logo em execução inti- 
mar este decreto, e com as ordens que lne 
tenho determinado, para que dentro em tres 
horas saia da côrte de Lisboa o dito Diogo 
de Mendonça Córte Real para a distancia 
d'ella quarenta leguas onde não entrará 
nais, e apresentará certidio de como tem 
cumprido o dito degredo, de que fazendo o 
contrario, além do desagrado grande em 
que tem incorrido, se dari outra maior de- 
monstração de providencia, com que se sa- 
tisfaça o bem publico dos meus fieis vassal- 
los. Belem, 30 de agosto de 1756. Com a ru- 
brica de Sua Magestade. » 

Qual era o crime horrivel que assim se 
attribuia a Diogo de Mendonça? Nunca 
ninguem o soube. Disse Sebastião de Car- 
valho quando o interrogaram no seu pro- 
cesso que Diogo de Mendonça dizia mal dos 
seus collegas, não approvava a sua politica, 
e tentava sempre fallar a el-rei a sòs, e ter- 


minou com a formula costumada, isto é di- 
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zendo que fôra el-rei quem mandára. A 
quem induzira el-rei a mandar ? Que crime 
allegou Sebastião de Carvalho ? Mysteria 
Disse-se que elle accusára Diogo de Mea- 
donça de favorecer pino de casaments 
entre o principe D. Luiz herdeiro do thron» 
de Hespanha e a princeza D. Maria, que fa: 
depois rainha D. Maria 1, protegendo asus: 
um plano iberico. E comtudo muito ponm 
provavel essa versão. Continuemos pois a 
narração dos factos. 

Diogo de Mendonça ouviu ler o decre:”, 
que, sem especificar a culpa a classificarvs 
como nefandissimo crime, levantando -se, pos 
com suprema dignidade a mão no seu Bre- 
viario, e disse em voz alta e firme: «dum, 
na presença de Deus e os homens, que a mi 
nha consciencia me não accusa de ter prat 
cado coisa alguma que mereça o real des- 
agrado quanto mais tão severo e ngaros 
castigo. » . 

Depois seguiu immediatamente, e até sem 
mudar de fato, o corregedor da côrte e casa, 
Dantas, que primeiramente o levou para os 
arredores do Porto, de onde o fez passar 
para Salreu na Beira e depois emfim para 

azagão. N'essa praça esteve recluso até 
que ella foi cedida aos marroquinos, pas- 
sando então o ex-ministro para Peniche, ou 
para as Berlengas, onde morreu emfim sem 
que nunca a clemencia d'el-rei houvesse par 
bem perdoar-lhe ou commutar lhe a 
Foi grande a surpreza dos habitantes do 


Lisboa, quando souberam da demissão e 
desterro do ministro, que sinda na ves- 


pera tão alto logar occupava ou . 
cia occupar na estima do soberano. Todos 
se iam costumando, perém, a não penetrar 
os mysterios da politica de Sebastião de 
Carvalho, e portanto limitaram-se a com- 
mentar o caso em voz baixa, sem levarem 
muito adiante as suas apreciações. Diogo dè 
Mendonça depressa foi esquecido, e os crueis 
castigos infligidos pouco tempo depois a É- 
dalgos da mais alta nobreza ainda mai 
contribuiram para sumir no olvido o pobre 
ex-ministro, filho de um dos vultos mais emi- 
nentes de Portugal nos seculos xvir e xvm, 
e que expiava no exilio, na tristeza e na æ- 
lidão as suas mysteriosas senão phantasti- 
cas culpas. 

Côrte Real (Thomé Joaquim da Cos- 
ta), filho do desembargador do paço João 
Alvares da Costa, substituiu Diogo de Men- 
donça Córte Real no cargo de secretario do 
estado da marinha, sendo assignado o de- 
creto que o chamou to governo no dis 2 de 
outubro de 1756. A esse nem sequer o sal- 
vou ser creatura do marquez de Pombal, e 
mostrar-se seu submisso servo. Parece com- 
tudo que tremia com qs medidas rasgadas 
do grande ministro, que se assustou muito 
com a expulsão dos jesuitas, e o futuro mar- 
quez de Pombal desembaraçou-se d'elle de 
um modo expedito e aro Mandoa-o 
preso para o castello de Leiria ondemorreu. 

Côrte Real (Jožo Pereira), fer'nitas 
viagens à Asia e à America, foi conse 
de ultramar e general de armada, e escrey, 
em 1622 uns Discursos sobre la navegacis 
de las naos de India de Portugal. Sabe-se qr 
era portuguez porque elle assim o decla, 
no frontispicio da sua obra. 

Cóôrte Real (Fr. João da Annunciaç 
Pomba), frauciscano da ordem terceira; 
em 1693, fez imprimir a Critica da critit 
Defensa da defensa 8 favor do poema d). 
Francisco de Pina e Mello Triumpho re- 
ligião e m. em 1778. 

Córte Real (Frederico Ansto de 
Novaes), official d'engenheria quee suicidou 
em 1855 e que nos artigos qudeixou pu- 
blicados em varios jornaes manirtou uma 
instrução muito variada e proméia vira 
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ser um des officiaes mais illustrados do nos- 
so exercito. 

Ignoramós a epoca do seu nascimento; s8- 
bemos porem qne tendo cursado com gran- 
de distincção os estudos, proprios da car- 
reira a que se destinava, nas escolas poly- 
technica e do exercito, assentou praça em 
julho de 1842, foi promovido a alferes no 
mez seguinte, a tenente em agosto de 1844 
e a capitão graduado em 1851.. 


Applicando-se em todos os momentos que 


lhe ficavam livresdos seus trabalhos escolares 
à leitura das mais notaveis obras de historia 
e de litteratura conseguiu ainda muito novo 
reunir abundante peculio de conhecimentos 
e formar um estylo animado e vivo com que 
depois quando se resolveu a escrever para 
a imprensa amenisava naturalmente e com 
facilidade as questões mais aridas e enfa- 
donhas da arte militar. | 

Tendo collaborado no Cosmorama littera- 
rio em cujas columnas fi vam muitos dos 
nomes mais estimados nossa litteratura 
contemporanea foi depois director da Re- 
vista extrangeira em que igualmente escre- 
veram os nossos mais distinctos homens de 
letras e com esse encargo accummulou por 
fim o de redactor principal da Revista Mi- 
litar, onde deixou magnificos artigos sobre 
variadissimos assumptos merecendo especial 
menção os que diziam respeito á guerra do 
Oriente. 

O modo porque o capitão Corte Real apre- 
ciou a politica do czar deu logar a que o 
marechal reformado Verissimo Alvares da 
Silva (V. Alvares da Silva) publicasse na Re- 
volução de Setembro, algumas corresponden- 
cias acres e vehementes que impressio- 
naram o redactor da Revista tão seriamente 

não podendo ser superior a essas ques- 
tões insignificantes e queestavam muito abai- 
xo da sua intelligencia e dignidade se sui- 
cidou. 

Córte Real (Philanacto de). V. San- 
ches (Antonio Nunes Ribeiro). 

Cortcgaca, freguczia, orago Santa 
Marinha, concelho e comarca da Feira, dis- 
tricto de Aveiro. População 1:180 hab. 

—Freguezia, orago 5. Thiago, concelho 
de Mortagua, comarca de Santa Comba Dão, 
districto de Vizeu. População 330 hab. 

Cortes. As armas d'esta familia são 
escudo esquartelado: no primeiro quartel 
de oiro uma aguia preta, no segundo de azul 
um leão de oiro rompente, no terceiro de 
azul tres corôas de oiro em roquete, e no 

uarto de prata uma cidade de côres com 
chão verde e por baixo ondas de mar azu- 
lado. 

Côrtes celebradas na villa de Thomar em 
1581. Encerra este folheto além do que o 
titulo indica a oração pronunciada por Bel- 
chior do Amaral, no acto de ser jurado her- 
deiro da corôa portugueza o principe D. Fi- 
lippe filho de Filippe ıı da Hespanha nas 
côrtes celebradas em Lisboa a 30 de janeiro 
de 1583. O folheto não tem nem data, nem 
nome de impressor, mas suppõe-se que será 
de 1584. 

Córtes primeiras que el-rei D. Afonso 
Henriques celebrou em Lamego aos tres Es- 
tados, depuis de ser confirmado pelo summo 
pontífice. Folheto publicado em Lisboa em 
1641, extrahido da Monarchia Lusitana. 

Cortes, freguezia de 5. Roque, conce- 
lho e comarca da Covilhã, districto de Cas- 
tello Branco. População 850 hab. 

—Freguezia, cujo orago é a Senhora da 
Gaiola, concelho, comarca e districto de 
Leiria. População 1:163 hab. 

Córtes hespanholas. A origem 
d'estas antiquissimnas assembléas prende-se 
ao dominio dos gudos na Hespanha. Antes 
das córtes propriamente ditas havia os con- 
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cilios, assembléas geraes com caracter legis- 
lativo, que tinham por fim aconselhar os mo- 
narchas, pôr peias ao despotismo e promul- 
gar leis; em quanto durou o dominio dos go- 
dos, os concilios celebraram-se em Toledo ; 
as leis por elles promulgadas reuniram-se 
em 634 sob otitulo generico de Fuero juzgo, 
e em 1348 fo maram o nucleo do primeiro 
codigo hespanhol. 

As primeiras côrtes, a que se póde com 

ropriedade dar esse nome, foram as de 
Leão em 1188; ahi teve a burguezia pela 
primeira vez assento e voto em côrtes. Em 
Castella só mais tarde conseguiu a burgue- 
zia mandar deputados seus (procuradores) 
a essas assembléas. As côrtes começaram 
desde logo a assumir em Hespanha grande 
importancia. Negocios de gravidade, nunca 
os monarchas hespanhoes os decidiam sem 
consultar as côrtes; e estas gosaram por ve- 
zes de taes prerogativas, que até chegaram 
a interpôr o seu voto nas quantias destina- 
das ás despezas particulares da casa real. 
Impostos, leis, questões de successão ao 
throno, tudo alli se ventilava n'aquellas as- 
semblcas. 

A convocação das côrtes é um facto fre- 
quentissimo na historia de Hespanha, assim 
como a sua intervenção nas questões d - 
ticas, e muitas vezes a sua tenaz resisten- 
cia aos caprichos da realeza. Em muitas e 
muitas cidades de Hespanha se reuniram 
côrtes por varias vezes. Com a descoberta 
da America, e sobretudo com a preponde- 
rancia auctoritaria que Carlos v e seu filho: 
Filippe u entraram a oppôr às pretenções 
das córtes, principiaram estas assembléas a 
perder um pouco da sua importancia e da 
sua independencia. | 

Os Bourbons só cinco vezes convocaram 
côrtes em Hespanha, e quasi sempre para o 
exclusivo fim de tornar mais pomposa a so- 
lgmnidade da sua coroação. As de 1713, po- 
rém, foram convocadas para a promulgação 
da lei salica em Hespanha, lei que só em 
1830 foi derogada a favor de Isabel 1. 

Napoleão em 1808 quiz fazer alli reviver 
a instituição das córtes com o fim de procla- 
mar a realeza do seu irmão José Bonaparte 
e dar à Hespanha uma nova constituição. A 
importancia, porém, d'essas intituladas côr- 
tes de 1808 foi-lhes tirada pela junta cen- 
tral da independencia, organisada pelos pa- 
triotas; essa junta convocou, segundo as an- 
tigas formulas, côrtes que se reuniram na 
ilha de Leão em 24 de setembro de 1810; 
d'estas côrtes proveiu, dois annos depois, a 
celebre constituição de 1812. 

Em 1814, porém, veiu Fernando vu revo- 
gar essa constituição e dissolver essas côr- 
tes. O resultado foi mais tarde, em 1820, a 
revolução de Riego proclamando a consti- 
tuição de 1812, á qual Fernando vı teve de 
prestar juramento e as côrtes foram nova- 
mente convocadas. 

Foi, porém, de ephemera duração esse 
novo estado de coisas; a reacção e a inter- 
venção dos Bourbons de França consegui- 
ram annullar os esforços patrioticos de Rie- 
go; a idéa liberal saccumbiu; as côrtes fo- 
ram outra vez dissolvidas, e so reapparecem 
convocadas, depois da morte do rei, em 
1834. 

Durante a menoridade de Isabel n as 
côrtes hespanholas desempenharam um pa- 
pel importantissimo, e em 1843 foram ellas 
que proclamaram a maioridade da sobredita 
princeza, quando esta apenas tinha doze 
annos de edade. 

Depois a influencia despotica de Narvaez 
conseguiu restringir immensamente os di- 
reitos e as prerogativas das córtes, até que 
em 1848 o povo hespanhol se resolveu a 
clamar em prol das suas liberdades, e a so- 
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berana não teve remedio senão ceder ás 
suas exigencias. O anno, porém, de 1852, 
viu novamente ceifadas aquellas liberdades, 
e a Hespanha continuou d'ahi por diante a 
soffrer o jugo da prepotencia isabelina, em 
quanto de tempos a tempos surgia aqui e 
alli uma tentativa mal succedida para aca- 
bar com este estado de coisas. 
Finalmente rebentou a revolução de 1868. 
O governo provisorio que então se formou, 
pela queda de Isabel, tratou de convocar 
córtes, que se constituiram definitivamente 
em 22 de fevereiro de 1869, e depois de 
acalorados debates acabaram por votar para 
fórma governamental de Hespanha a fórma 
monarchica, sendo provisoriamente escolhi- 
do para regente o marechal Serrano em 
anio a corôa estivesse vaga; á regencia 
e Serrano seguiu-se o reinado do liberal 
Amadeu que passados tempos, desilludido, 
cançado, e completamente desprendido, re- 
solveu renunciar á corôa; então as côrtes 
proclamaram para fórma governamental dọ 
seu paiz a fórma republicana; durante este 
ultimo periodo o episodio mais saliente com 
respeito às córtes foi o golpe de estado exe- 
cutado pelo general Pavia, quando este en- 
trou de mão armada pela sala do congresso 
dentro, e dissolveu assim militarmente a 
assembléa, abrindo caminho para a dicta- 
dura de Serrano, a que mais tarde succedeu 
o regimen monarchico-constitucional sob 3 
corôa de Affonso xu, actual rei de Hespa- 


nha. 

Cortesáã (4). La Cortigiana comedia de 
Aretino que em vez de ter como as outras 
comedias d'este escriptor uma acção muito 
singela é formada de duas acções completa- 
mente distinctas que se desenvolvem uma 
a par da outra. 

O titulo não condiz com o assumpto mas 
ainda assim a comedia é recheiada dos di- 
tos livres e frescos proprios das obras de Are» 
tino. Apezar d'isso foi representada em 1537 
e o que mais admira é que foi posta em 
scena no tempo da quaresma. 

Cortez (Fernando). Foi este o celebre 
conquistador do Mexico. Filho de Martin 
Cortez y Monroy e de Catherina Pizarro y 
Altamirano, quer dizer, reunindo em suas 
veias sangue de duas familias illustres, Fer- 
nando n. em Medelin (pequena povoação da 
Extremadura hes hola em 1485. Kia 14 
annos entrou na Universidade de Salamanca 

ara cursar estudos, mas o seu genio inquic- 

e turbulento não lhe permittiu seguir a 

carreira das letras, e voltou-se então para a 
armas. 

Em 1504 embarcou para a America em di- 
recção á ilha de S. Domingos (Hispaniola), 
onde era então governador um parente seu, 
Nicolau de Ovando. D'ahi esteve a ponto de 
seguir com Balboa e Pizarro para a fatal 
expedição de Uraba commandada por Hoge- 
da; mas uma doença, que lhe sobreveio, im- 
pediu-o de os acompanhar, como já outra 
doença (antes de partir para a America) o 
havia inhibido de ir para Napoles servir ás 
ordens de Gonçalo de Cordova. | 

Em 1511, porem, surgiu-lhe o ensejo de 
acompanhar Diogo Velasquez, quando este 
foi encarregado de colonisar a ilha de Cuba, 
onde se distinguiu por forma tão brilhante, 
que lhe foi dado em recompensa o titulo de 
alcaide, e apar d'isto lhe foram concedidas 
terras e outras prerogativas; no exercicio 
d'este cargo sustentou Cortez com grande 
bizarria a honra do nome hespanhol. Foi 
n'essas conjuncturas que tomou por esposa 
Catherina Xuarez, uma formosa mulher que 
elle seduzira, e com quem Velasquez o obri- 
gou a casar; d'ella houve Cortez um filho. 

Escolhido pelo governo hespanhol para 
commandar uma expedição ao Mexico, sahiu 
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de Cuba com a sua esquadrilha em 18 de] Aproveitando a adhesão de certos princi- į Cortez), succedera na corôa de Anahusc o 


novembro de 1518, apezar da opposição que | pes, tributarios da corôa do Mexico e arden- 
encontrou em Velasques e em muitos outros | temente descjosos de sacudirem similhante 
officiaes, os quaes não podéram vêr com bons | jugo, Fernando Cortez logrou engrossar o 
olhos os adiantamentos tão rapidos de Fer- | numero dos seus soldados e dispór por intri- 
nando Cortes, em quem adivinhavam um fu- gas bem manejadas elementos com que po- 
turo rival. Aportando em Havana, teve ahi | desse chegar á mira dos seus mais doirados 
de aproveitar toda a influencia de que dis- | desejos. 
punba entre os seus subordinados para) Usando aqui de simuladas affabilidades, 
triumphar da perseguição com que lá mes- | acolá de ameaças e severidades, alli de per- 
mo Velasquez se propos frustrar-lhe os in- | dias, mais além de crueldades e barbarida- 
tentos. des sem conto, Cortez foi pouco a pouco 
Em 11 de fevereiro de 1519 levantou nova- | conquistando terreno e vencendo quantos 
mente ferro com uma esquadrilha de onze Jestorvos se lhe antepunham por qualquer 
navios, 6 dirigiu-se com o seu bando de des- | forma, até que em 8 de novembro de 1519 
temidos aventureiros para a ilha de Cozu- | entrava o intrepido aventureiro na cidade 
mel, onde oprog por suas maneiras affaveis | do Mexico, a opulentissima capital do impe- 
inspirar confiança aos Indios, de modo que | rio de Anahuac. 
immediatamente se estabeleceu uma perfeita | Recebido amabilissimamente por Monte- 
harmonia entre os hespanhoes e os indige- | suma, que lhe fez um acolhimento magnifico 
Das, co indo mesmo que estes destruis- je deslumbrantemente obsequiador, o ambi- 
sem os seus idolos e abraçassem a fé christã. | cioso hespanhol antepoz, porém, a tudo isso 
De C el dirigiu-se á foz do Tabasco, | o desejo ardente de accrescentar å corôa de 
e e pa pelo rio acima teve de sustentar | Castella mais aquella brilhante perola, o 
combate contra um exercito de 40 mil in- | florescente imperio de Anahuac. Abusando, 
dios, os quaes logrou levar de vencida ma- | pois, da hospitalidade de Montezuma, e 
tando-lhes mais de mil emquanto nos solda- | coadjuvado por outros arrojados companhei- 
oes só houve 60 feridos e 2 mor- | ros que o tinham seguido n'aquella expedi- 
tos; d'aqui resultou propor-lhe pazes o caci- | ção, taes como Sandoval, Alvarado, Lugo, 
que de Tabasco, pazes que Fernando Cortez | etc., Cortez apoderou-se do infeliz principe 
acceitou impondo ao cacique p condição | mexicano, e fez d'elle seu prisioneiro. 
-se vassallo do rei de Hespanha | Restava agora submetter o povo, para 
e abraçar o christianisso. Fernando Cortez poder definitivamente ador- 
Em costeando noroeste foi | nar-se com o titulo de conquistador do Me- 
ancorar em frente de S. João d'Ulloa. Já | xico. O seu plano de campanha cifrava-se 
Montezuma estava prevenido da chegada de | em dois elementos : astucias e atroeidades ; 
Cortes; e, desejoso de não var as diffi- | entre estas figura o supplicio da fogueira a 
cuidades da situação em que se achava usan- | que elle condemnou o infeliz Quauhpopoca, 
do de violencias, resolveu enviar ao com- | general mexicano que tinha combatido con- 
mandante da esquadrilha uma embaixada |tra os hespanhoes de Vera-Cruz; junta- 
com ricos tes: entre esses presentes | mente com este desgraçado foram tambem 
figuravam os ornamentos, com que se enfei. | queimados vivos tres dos seus officiaes. 
tava nos dias de grande solemnidade a es- | N'isto, emquanto Cortez conseguia ir 
tatua do deus Quetzalcohuatl. accentuando e enraizando o seu dominio 
Serviu-lhe muito n'estas conjuncturas, | pela perfidia e pelo terror, apresentou-se- 
a Fernando Cortes, uma escrava de deze- | lhe novo estorvo em frente: uma esquadri- 
seis annos que lhe tinha oferecido o cacique lha commandada ppr Pamphilio Narvaez, e 
de Centla na sus expedição ao rio de Ta- | enviada por Diogo Velasquez (governador 
basco. Esta escrava chamava-se Marina e | de Cuba, e rival de Cortes), afim de comba- 
era filha do cacique de Painalla (da provin- | ter o intrepido aventureiro sob pretexto de 
cia mexicana de Quasacualco); fallava odia- | vassallo rebelde e traidor ao rei de Castella. 
lecto nahuatl e o maya; resultou, póis, que | Em maio de 1520 partiu Cortez do Mexico 
Marina foi uma interprete habilissima que | em direcção a Cempoalla (cidade onde Nar- 
Fernando encontrou nas suas negociações | vaez tinha estabelecido o seu ACAO pamácto! 
com os embaixadores de Montezuma; intelli- |e coadjuvado pelo bravo Sandoval poude 
gente, a e dedicada, conhecedora |n'um impeto feliz de arrojo vencer o seu 
alem d'isso da politica e dos costumes do | adversario, aprisional-o e faser-se reconhe- 
pais, Marina que se tinha ligado a Cortes | cer como capitão general e magistrado su- 
pelos laços do amor, foi para elle uma opti- | premo pelo proprio exercito que o vinha 
ma conselheira, e pode mesmo affiançar-se | combater como rebelde. 
que contribuiu por si poderosamente para a | Entretanto surgia por outro lado um elc- 
queda de Montezuma. mento mais tremendo' a oppôr diques ás tor- 
Os embaixadores, apresentando-se em |renciaes atrocidades de Cortez; era o levan- 
frente de Cortez, prostraram-se-lhe aos pés, | tamento uniforme e combinado da nação 
e no intuito de o earem revestiram-n'o |aztéque; era a reacção natural provocada 
com os ornatos do deus Quetzalcohuat], an- finalmente pela indignação de tantas vio- 
tigo civilisador do Anahuac que segundo as | lencias, com que um forasteiro se atrevia a 
lendas tradicionaes do paiz, devia voltar um | opprimir em nome da força e da audacia 
dia alli, vindo das bandas do oriente. Cor- | aquelle desventurado paiz. 
tes prestou-se a todo aquelle x pr de| Começa então um periodo de arduos tra- 
que o rodeavam, e o resultado foi espalhar- | balhos e constantes perigos, de fomes, de 
se entre o povo que assistia áquella espe- | fadigas, e de miserias, em que todavia ain- 
ctaculosa scena, a crença de que o aventu- | da os soldados hespanhoes lograram ganhar 
reiro recem-chegado era nem mais nem me- |a celebre batalha de Otompan. 
nos do que o proprio deus Quetzalcohuat];| Desde então, até que a cidade do Mexico, 
isto serviu para lhe accrescentar pasmosa- | apoz um longo e aturado cerco, veiu a cair 
mente o prestigio. ; nas mãos de Cortez (em 13 de agosto de 
Bem quizéra Montezuma, que Cortez li- | 1521), tremendas foram as vinganças, hor- 
sonjeado por taes presentes e honrarias se |ripilantes as violencias, e medonhos os actos 
retirasse; mas o audaz castelhano resolveu | de horror que de parte a parte sc pratica- 
proseguir ávante. — Ávante ! era a sua pe- | ram. 
renne excl perante o deslumbra-| A Montezuma, que morrera havia mais de 
mento de que a sua ardente ambição se sen- | um anno (e que alguns dizem haver sido es- 


tiu possuida perante as opulencias mexicanas. | trangulado na prisão por ordem do proprio 
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principe Cuitlahualt, e a este o princip: 
Guatimozin. ; 

Fernando Cortes, quando a cidade do Me. 
xico se rendeu, logrou pôr o ultimo remate 
na realisação dos seus em 8, capturan- 
do o dito principe Guatimozin, a quem clio 
em tempos havia enviado humilhantes pro. 
postas de paz sob condição de se reconhe- 
cer vassallo de Carlos v, propostas que c 
valoroso asteque havia rejeitado com indi. 
gnação e energia. 

Com este desgraçado principe usou Fer- 
nando Cortes de barbaridades inauditas X+ 
intento de ver se co ia obter d'elie s 
declaração do sitio, onde estavam estoni- 
dos os thesouros da corôa, mandou-o colis- 
car sobre carvões ardentes ; e mais tari, 
como complemento, desfez-se d'elle mar 
dando enforcal-o. 

Apar d'estas crueldades Cortez demon: 
trava a sua avidez insaciavel, exigindo um 
enorme quantidade de oiro para conceder : 
liberdade a Cohuanacoch, antigo rei de 
Texeuco, por elle aprisionado ; este infe!:: 
acabou tambem por morrer barbaramente 
victima das crueldades com que o sanguins- 
rio hespanhol tornou maldito o seu zome 
n'aquellas regiões, e o mesmo succedeu a 
desventurado Tetlepan-Quetzal, rei de Tis- 
copan. 

tava agora restaurar a cidade do Me- 
xico d'aquelles tristes destroços, 2 que um 
cerco de oitenta dias e o seu subsequent: 
desfecho haviam reduzido tão opulenta ca- 
pital ; restava, mais, reorganisar os serviço: 
administrativos, e provêr ás necesidade 
da população. Nºisso revelou Fernando Cor- 
tez todas as qualidades de um administre. 
dor habil, zeloso, energico e activo. 

Em 1525 emprehendeu uma expediçãos ' 
Ybueras (Honduras); e logrou assonhorear 
se d'aquella vasta região. 

Mas em 1528 resolveu partir pars a Er 
ropa, afim de pessoalmente desmanchar pè 
rante Carlos v as intrigas que 08 seus cmi- 
los lhe urdiam, e as accusações que os seu 
rivaes contra elle accumulavam. Fernsnd? 
Cortez logrou triumphar mais ums ves do 
seus inimigos, desfazendo facilmente sm- 
lhantes enredos. Carlos v não só lhe prodi: 

lisou em Madrid, na acolheita que ls 
ez, as mais lisongeiras demonstrações de 
agrado, enchendo-o de presentes e 
rias, mas confirmou-lhe o titulo de governa: 
dor da Nova Hespanha, o que importava dar 
solemnemente rasão a Fernando Cortes con- 
tra os seus adversarios. na 

Foi por esta occasião que elle, iuro já 
do primeiro consorcio, passou & 
RP a formosa Joanna, irmã do co: 

e d'Aguilar. e. 

Voltando outra vez para a America, bm 
encontrar lá já muito esmorecido o antigo 
prestigio do seu nome; debalde pretendes 
ellë augmentar a sua gloria organisanão 
viagens e promovendo descobrimentos, 831- 
dando explorar as costas da America septe 
trional e o isthmo de Panama, visit A 

essoalmente a peninsula da Califora ça E 

Vermelho. Á sua estrelia estava já 0” 


dentemente em decli . E disto a mai 
resentar-s0 U 


e vinha da Europs com pe 
e vice-rei da Nova Hepa? de 


nos poderes 
ara 8 


Cortez partiu novamente pará 
Carlos v À Prota tás pelos seus direitos ai 
tra o que elle chamava injustiça gs: 
dão e desconsideração; mas deste Yh y 
friamente reecbido pelo monarcha, 
tratado até pelos seus ministro 

Ainda em 1541 acompanhoa 
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expedição de Argel; ainda ahi obrou prodi- 
gios de valor; mas o porte desdenhoso do 
grande imperador para com o audacioso 
erreiro continuava inalteravel; estava de- 
itivamente consummada a decadencia de 
Fernando Cortez perante o valimento do 
monarcha ! 

Afinal vendo-se abandonado e humilhado, 
elle que tantos e tão importantes serviços 
prestira e que tão mal recompensado se en- 
contrava por fim, resolveu recolher-se á vi- 
da privada, e foi viver o resto dos seus dias 
n'um sitio solitario, proximo a Sevilha, onde 
falleceu nos 2 de dezembro de 1547. 

Sepultado no carneiro dos duques de Me- 
dina-Sidonia, o seu cadaver foi mais tarde 
transportado para 'T'excuco, e d'ahi para o 
convento de S. Francisco (no Mexico), fi. 
cando finalmente na egreja de Jesus de Na- 
zareth contigua ao hospital da Conceição 
que Fernando Cortez fundára. 

Por occasião de se tornar o Mexico inde- 
pendente, desappareceram os restos mortaes 
d'este intrepido conquistador, não se sabe 

ara onde; suppõe-se que estarão hoje na 

talia em poder dos descendentes do heroe, 
os Monteleone. 

A Correspondencia de Fernando Cortez com 
Carlos V consta de quatro cartas, as quaes 
foram publicadas no Mexico em 1770 com 
annotações historicas por Antonio Loren- 
gana. 

Fernando Cortez é um vulto que tem ins- 
pirado varias composições, entre ellas um 
poema francez (de Roux de Rochelle) que 
tem por titulo o nome do seu protogonista 
Fernando Cortez, e uma opera com egual ti- 
tulo escripta por Spontini e Jouy. 

Cortiça, freguezia, comarca de Arga- 
nil, concelho de Farinha Pôdre. População 
1:300 hab. 

Corticada, freguezia, orago Espirito 
Santo, concelho de Aguiar da Beira, co- 
marca de Trancoso, districto da Guarda. 
População 540 hab. 

Cortico, freguezia, orago S. Bento, 
concelho e comarca de Extremoz, districto 
de Evora. População 370 hab. 

Corticô, freguezia de S. Pelagio, conce- 
lho de Fornos de Algodres, comarca de Celo- 
rico da Beira, districto da Guarda. Popula- 
ção 340 hab. 

Cortiçô da Serra, orago Senhora da 
Conceição, concelho e comarca de Celorico 
da Beira, districto da Guarda. População 
470 almas. 

Corticços, villa, freguezia, cujo orago é 
S. Nicolau, concelho e comarca de Macedo 
de Cavalleiros, districto de Bragança. Po- 
pulação 530 hab. 

Cortona (Pedro Berretini de), conhecido 
por Pedro de Cortona. N. em Cortona no 1.º 
de novembro de 1596. Foi pintor, architecto 
e escriptor. As primeiras lições de pintura, 
recebeu-as em Florença; em 1511 foi para 
Roma, onde vivia tão pobremente e em tanta 
miseria que nem casa tinha, e dormia to- 
das as noites n'um alpendre sobre uma pouca 
de palha que es criados do palacio Saccheti 
lhe davam por dó. Conseguiu, porém, o des- 
protegido artista inspirar finalmente inte- 
resse ao marquez Saccheti e ao cardcal seu 
irmão, os queas lhe forneceram trabalho ; 
uma das primeiras composições que Cortona 
para elles executou foi o celebre Rapto das 
Sabinas ; é alludindo a essa dramatica com- 
posição, que o visconde de Almeida-Garrett 
escreveu no seu Retrato de Venuso seguinte: 


Nobre, altivo Cortona, quanto vivem, 
Scenas famosas da nascente Roma! 

Nas mães trementes, pallidas filhinhas, 
Vê como a mesma dôr redobra incantos! 
E o fero aspeito dos Quirinos Martes, 
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Onde a furto da Gloria amor scintilla! 
Ah! proximo o prazer vai dar ao mundo 
Prodigios de valor, extremos de honra, 
Prole Romana... Eis o universo em ferros! 


E no seu Ensaio sobre a historia da pin- 
tura accrescenta o mesmo Garrett referin- 
do-se a Cortona : Todas as suas ingenhosas 
producções tem um ar de nobreza, que encanta 
Mas a obra prima d'este grande mestre é o 
«Roubo das Sabinas» que Lebrun servil- 
mente copiou. 

Em seguida, Cortona foi encarregado de 
pintar uma Natividade para a egreja do 
S. Salvador in Lauro; os creditos, que, ad- 
quiriu com a execução d'este quadro, deram 
causa a ser convidado por Urbano vir para 
paa varios frescos na egreja de Santa 

ibiana, e mais tarde para pintar um tecto do 
palacıo Barberini tecto que ficou considerado 
por muito tempo como obra prima da arte 
italiana no seculo xvi, c onde o artista exe- 
cutou a Apotheose da familia Barberini (fa- 
milia a que o pontifice pertencia). 

Estabelecida assim a sua brilhante repu- 
tação, Cortona foi fazer uma viagem por 
Veneza, Lombardia e Florença; n'esta ul- 
tima cidade foi encarregado pelo grão-du- 
que Fernando 11 de pintar varios tectos nas 
salas do palacio Pitti; os seus triumphos, 
porém excitaram contra elle a inveja dos 
artistas florentinos ; Cortona desgostoso com 
isto regressou a Roma, onde Innocencio x 
lhe continuou a dar a mesma protecção qne 
lhe dava o seu antecessor Urbano vii. 

Foi então que Cortona, entre outros tra- 
balhos, executou varias pinturas para adorno 
dos tectos nas salas do palacio Panfili, re- 
presentando ahi diversas scenas extrahidas 
da historia de Enéas. | 

Alem d'estas obras de grande vulto, em 
que principalmente Cortona firmou a sua 
gloria, deixou-nos o artista uma numerosa 
serio de quadros mais pequenos, que se 
acham dispersos por aqui e por alli, e entre 
os quaes mencionaremos 08 seguintes: 4l- 
liança de Jacob e de Labam, Natividade da 
Virgem, Santa Martinha, Romulo e Rhemo 
recolhidos por Faustluo, Encontro de Dido e 
Enéas, A Virgem, O Menino Jesus adorado 
por Santa Martinha (no museu do Louvre) ; 
A batalha de Arbelles (no museu de Versail- 
les); Cesar repudiando Pompeia e casando 
com Calpurnia (no museu de Lião); O be- 
zerro de Ouro, S. Nicolau, A Virgem e o Me- 
nino (no museu de Bordeus); 4 Sibylla de 
Cumas (no museu de Nancy); Minerva ra- 
ptando a Adolescencia (no museu de Rouen) ; 
O sacrificio de Iphigenia, A batalha de Ar- 
belles, O rapto das Sabinas e um retrato de 
Urbano VIII (no museu do Capitolio, em 
Roma); Nascimento de Diana e de Apollo, 
Nascimento de Baccho, Daphne metamorpho- 
seada em loureiro, Ariadne e Baccho (no pa- 
lacio Spada, em Roma); Rebecca na fonte 
(no museu de Turin); 4 degolação dos Inno- 
centes, e o retrato de Cortona por elle proprio 
pintado (em Florença, no museu dos oflicios) ; 
Morte de Santa Maria Egypcia, Santa Mar- 
tinha, O extasis de Santa Margarida de Cor- 
tona (no palacio Pitti, em Florença); Sacra 
Familia (no museu Brera, em Milão); O pre- 
sepio, As Lupercaes, Gladiadores romanos 
(no museu de Madrid); Hercules e Omphale 
(no museu de Berlin); Mercurio e Enéas, 
Um Romano arengando perante os consules 
(na galeria de Dresde); O repouso da Vir- 
gem (no museu de Napoles); Consorcio de 
Santa Catherina (no museu de Bruxellas); 
Daniel na cova dos leves (Academia das Bel. 
las Artes em Veneza); 4 mulher adultera 
(na pinacotheca de Munich); 4 conversão 
de S. Paulo, O regresso de Agar, O consorcio 
de Santa Catherina (no Belveder de Vienna); 
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O juizo de Salomão (na galeria Czernin, em 
Vienna); 4 Samaritana, O rapto das Sa- 
binas, Uma batalha (na galeria Lichtenstein, 
em Vienna); 4 adoração pelos pastores (na 
galeria Bridgewater, em Londres); Augusto 
perante a Sibylla (em Hampton Court); 
Alliança de Jacob, Regresso de Agar, Noli 
me tangere (no museu do Ermiterio, em S. 
Petersburgo); 4 Virgem e o Menino (no mu- 
scu de Haya); etc. 

Entre os seus trabalhos de architectura 
citaremos a construcçãô da porta do thea- 
tro Barberini, a ornamentação de uma ca- 
pella de S. Nicolau de Tolentino, a restaura- 
ção da egreja de Santa Maria da Paz (obra 
que lhe rendeu ser agraciado com o titulo 
de cavalleiro da Espora de Ouro), e final- 
mente a construcção da egreja de Santa 
Martinha onde foi sepultado ; a esta egreja 
deixou elle, segundo uns, um legado de cem 
mil escudos, e, segundo outros, toda & sua 
consideravel fortuna. M. em Roma aos 16 
de maio de 1669, deixando, entre os seus 
discipulos, tres mui notaveis : Ciro Ferri, 
Pedro Testa, e Romanelli. Ha de Cor- 
tona um certo numero de cartas ácerca 
de pintura, publicadas por Mazuccheli. 
Cortona collaborou tambem com o jesuita 
Ottonelli n'um livro hoje mui raro, publi- 
cado em Florença em 1652, que ge intitula : 
Tratado da pintura e da esculptura, do uso 
e abuso d'estas artes, obra composta por um 
theologo e um pintor. 

Cortona. Esta antiquissima cidade da 
Italia faz parte da prefeitura de Arezzo c 
está situada no valle de Chiana. Tendo ape- 
nas 6:000 hab., é todavia séde de bispado ; 
além do seminario episcopal, possue acade- 
mia e tambem um bello museu de bellas ar- 
tes, antiguidades e historia natural. Abun- 
dam n'esta povoação templos curiosissimos, 
dignos de serem visitados pelas preciosida- 
des artisticas e archeologicas que encerram; 
taes são : a cathedral, as egrejas de S. Do- 
mingos, de Santa Margarida, de Santo Agos- 
tinho, de S. Francisco, de S. Nicolau, e a 
egreja de Jesus. 

Torna-se tambem digno de menção o pa- 
lacio Pretorio, que encerra uma bella livra- 
ria e um museu de antiguidades. 

Cortona foi uma das doze grandes cidades 
da confederação etrusca, e parece ter sido 
fundada anteriormente aos Pelasgos. C 
thus se chamava primitivamente. Diminuiu 
muito a sua importancia, quando passou a 
colonia romana. 

D'essas épochas antiquissimas ainda hoje 
se encontram lá vestigios nos restos das mu- 
ralhas (de construcção etrusca) e nas ruinas 
das thermas de Baccho pe romanas). 

Nas guerras dos guelfos e gibelinos Cor- 
tona foi a favor d'estes ultimos. 

Em 1234 reclamou o bispo de Arezzo con - 
tra esta cidade antigos direitos de dominio 
temp “ral, apoiado nas suas pretenções pelo 
papa Yregorio 1x, que excommungou Cor- 
tona. 

Mais tarde submetteu-se ella ao impera- 
dor Henrique vn de Allemanha, quando este 
foi á Italia. 

Em 1323 o papa João xxu erigiu-a em 
bispado, e passou então a ser dominio du 
familia Casali, que alli exerceu um governo 
quasi absoluto até 1409, época em que se 
tornou dependente do rei de Napoles, e este 
afinal vendeu Cortona å republica de Flo- 
rença por 60:000 florins de oiro. 

Cortot (João Pedro), estatuario pari- 
siense, que n. em 1787, era filho de um po- 
bre operario. Mostrando, desds a um Gogn- 
ros annos, fehzes disposiçõesilha de quese- 
nho, foi ser discipulo dos Bridaiunica a ba- 
heis esculptores d'aquella époc890 Depois 
estevc cm Roma durante nove aunos onde 
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em 1809 ganhou o primeiro premio por uma 
esculptura representando Mario sentado so: 
bre as ruinas de Carthago. Em Roma execu. 
tou varios trabalhos, entre elles os seguin- 
tes: Narcizo deitado (que existe hoje no mu- 
Beu de Angers); Narcizo em pé; Um pesca 

dor; Hyacintho ferido; Phactonte qu iran- 
do se de Epapho e Ul!ysses contando a Pe- 
nelope as suas aventuras (dois baixos rele- 
vos); uma estatua da Philosophia, e uma 
encantadora Pandora que pertence hoje ao 
muscu de Lyão; uma estatua de Napoleão 
(que ficou incompleta), e outra de Luiz XVIII 
(que está na academin de França em Romi). 

Em 1819 Cortot voltou para a sua patria, 
onde foi encarregado de executar um Ecce 
homo para a egreja de S. Gervasio. Eleito 
membro da academia, foi em 1825 nomeado 
pu da escola das bellas artes, onde 

he coube ir substituir Dupaty; a estatua 
de Luiz XIII e o monumento do duque de 
Berry, duas obras d'arte que Dupaty deixira 
incompletas, foi Cortot que as concluiu. À 
lista dos trabalhos todos de Cortot seria ex- 
tensissima. Citaremos os seguintes: Santa 
Catharina (na cgreja de S. Gervasio); 
Virgem com o Menino Jesus (grupo de mar 

more existente na cathedral de Arras); À 
entrevista do rei de Hespanha com o duque 
de Angoulême (buixo-relevo destinado ao arco 
triumphal do Carrousel); A Paz e a Abun 

dancia (baixo-relevo destinado ao pateo do 
Louvre); um grupo de Daphnis e Chloé; A 
Virgem eo Menino (grupo de prata fundida, 
encornmendado para a capella de Nossa Se- 
nhora da Guarda, em Marselha; O soldado 
de Marathona annunciando a victoria (que 
existe no jardim das Tulherias e consiituc 
a obra mais popular d'este esculptor); Nossa 
Senhora da Piedade (grupo em bronze, exc- 
cutado para a egreja de Nossa Senhora do 
Loreto); 4 apotheose de Napoleão (grupo 
colossal executado para o arco triumphal da 
Estrella); o frontão da camara dos deputa- 
dos em Paris; a estatua de Pedro Corneille 
(em Rouen); a estatua de Casimiro Périer 
(cin Paris, no cemiterio do Padre Lachaise); 
A Religião consolando Maria Autontetta (gru- 
po de marmore, em Paris, na capella expia 

toria da rua de Anjon); o frontão da egreia 
do Calvario (em Paris); o bu-to de Eusta- 
chio de Saint Pierre (em Ciliais); os mode- 
los das cinco figuras destinadas a ornarem o 
monumento, que na praça da Concordia, em 
Paris, se projectava erguer em honra de 
Luiz xvi, etc. etc. Até na columna Vendóme 
ha collaboração d'este artista. 

Sobrio e trabalhador, extremamente aman- 
te da sua familia, Cortot logrou o prazer de 
proporcionar a seus paes uma feliz velhice, 
e de garantir à independencia de sua irmã e 
sma sobrinha deixando- Ihes uma fortuna 
rasonvel. M. em Paris aos 12 de agosto de 
1813. 

Coruche (Fr. Raphael de). Frade cis- 
tereiense, natural de Coruche, escreveu em 
latim seus Commentarios aos psalmos de 
David. que ficaram manuscriptos. 

Coruche, villa e freguczia; tendo por 
orago S. João Baptista, cabeça de concelho, 
comarca de Benavente, districto de San 
tarem. Este concelho abrange as seguintes 
freguezias: Coruche, Couço, Villa Nova da 
Erra, Lamarosa, Matto e S. Turquato, Pezo 
e Santa Justa. À villa tem 3350 hab. e o 
concelho 6:760 hab. 

-— WPreguezia de S. Pedro, concelho de 
Aguiar da Beira, comarea de Trancoso, 
districto d =" arda. População 350 hab. 

Tanaba $ r de freguezia da Senhora das 
Ney legur “Who, comarca e districto da 
Guarde do. ulação 390 hab. 

Coril“as, freguezia, orago N. Thiago, 
concelho e comarca de Macedo dos Cavallei- 
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ros. districto de Bragança. População 210 do em fins de 1818 Corvetto largou a admi- 
hab. | nistração d'aquella pasta, podia levantar bem 
Corunha (A), o Maguus Portus dos ro- jalro a cabeça porque sahia tão pobre como 
manos e que na edade media teve o norac (pura lá tinha entrado. ; 
de Coronium, cidade d'Hespanha, capital da | Este notavel estadista, que foi em França 
provincia do mesmo nome, situida n'uma jum dos fundadores do melhoramento das 
pequena peninsula do Atlantico, 25:200 hab. | prisves, retirou-se para a Italia em 1897 e 
Praça de guerra, porto militar e commer- | m. no anno seguinte na sua terra natal, 
cial, arsenal e estaleiros. Correy. uma cidade russiana com 
Tribunaes, escola d'artilheria e de mari- |G mil hab. na provincia de Westphalia, e 
nha, fabricas de paunos, vidro e sabio. Com- jassenta na margem esquerda do Weser. 
mercio de tabaco, peixe salgado, gado ete. | Corvey começou por uma abbadia de benedi- 
O seu nome é derivado de Columna por |ctinos fundada no seculo 1x e directs. 
aliusão a um pharol muito elevado, que lhe | mente dependente do papa; o respectivo ab- 
fica ao pé, cuja origem se perde na noite | bade gosava de enormes prerogativas; esa 
dos tempos eque se chama a torre d'Her- |abbadia foi um dos mais luminosos fóco 
cules. scientificos e litterarios da Allemanha; de 
Entre os edificios notam-se os castellos de | lá sahiram Ansgar (o apostolo do Norte), 
Santo Antão e S. Diogo que formam as | Bruno (que subio ao pontificado sob o nome 
chaves do porto, o palacio, a alfandega e o | de Gregorio rv), e Wittekindo (historiador do 
convento de Santa Barbara. seculo x1). Foi na bibliotheca de Corvey que 
A 16 de janeiro de 1809 teve logar a ba- Jem 1514 sé encontrou o manuscripto dos ó 
talha da Corunha entre as forças inglezas | primeiros livros dos Annaes de Tacito, ma- 
commandadas pelo general Moore e as tro: [nuscripto que foi offerecido a Leão x (o 
pas de Soult. Depois de renhida lucta em | qual no anno seguinte o mandou reproduzir 
que os inglezes tiveram grandes perdas fi- | pela imprensa), e que existe hoje em Floren- 
cando mortalmente ferido o general Moore, | ça. A cgreja de Corvey é de estylo gothico 
o exercito britannico dirigido por Hope em- [e encerra curiosos mausoleus de varios prin- 
barcou no porto da Corunha e Soult entrou | cipes. A bibliotheca e os archivos da antiga 
na cidade. abbadia é que já não existem; as suas pre- 
Corunha (Provincia da) divisão adini- | ciosidades acham-se dispersas por aqui c 
nistrativa da Hespanha e uma das quatro da | por alli. Corbeia nova era o nome latino da 
Galliza. Superfície 12:700 kil. quadrados; | povoação. = 
População 573:114 hab. Corvinel. Esta familia tem por armas 
O solo é cortado de montanhas que for fem campo de prata um castello vermelho, 
mam valles profundos e ferteis. Os princi- [orla do mesmo metal dividida por uma co- 
paes productos são batatas, castanhas, vi- | tica preta, com sete arminhos tambem pre- 
nho, e linho. Magnificos pastos onde se cria | tos; titnbre um corvo de sua côr. | 
muito gado. Grande commercio de porcos] Corvino (Mathias). N. este rei da Hon- 
dos quaes se faz o melhor fiambre d'Hes- {gria em 1443. Succedeu a seu pae, João 
panha. Huniade, em 1458. Sustentou vantajosa- 
Corval, freguezia, orago S. Pedro, jmente guerra contra o imperador Frederico 
concelho de Reguengos comarca de Redon: fur e outros principes. Protegido pelo papa, 
do, districto de Evora. Papulação 1:530 hab. | conseguiu tirar em 1469 a corôa da Bohemia 
Corveira., Familia originaria de Ara- |a Podiebrad seu sogro, sob pretexto de per- 
gão. Tem por armas em campo de oiro | tencer Podiebrad á seita dos hussitas. Apos- 
cinco corvos de sua côr, postos em santor; |sou-se da Austria em 1485. Submetteu os 
timbre um dos corvos. voivodas da Transylvania, da Valachia e 
Corveira, freguczia cujo orago é S. fda Moldavia, que pretendiam tornar-se in- 
João, concelho e comarca de Valle Passos, | dependentes, e defendeu briosamente estes 
districto de Viila Real. População RIN hab. [dois paizes contra os turcos, que tendo-se 
Corvetto (Luiz Manuel, conde). N. em [anoderado da Servia e da Bosnia, sob o do- 
Genova em 17:56, e começou por seguir com |ininio de Mahomet 11, ameaçavam invadir à 
distincção a carreira de advogado. Quando | Allemanha e a Italia. 
em 1795 se estabeleceu em Genova, por in- Para occorrer a estas continuas guerras 
fluencia da França, a república liguriana, | organisou Corvino com grande aptidão o exer- 
Corvetto foi presidente do directorio execu- | cito hungaro, em que se distinguiu mor- 
tivo. Em 1799 teve a seu cargo a pasta dos | mente um celebre corpo de infanteria co. 
negocios extraugeiros. Foi tambem director | nhecido pela denominação de guarda negra. 
do banco de S. Jorge. Prestou importantes | Como legislador, Corvino mereceu a benção 
serviços no cêrco sustentado pelos francezes | do scu povo, dando aos hungaros um codigo 
em 1800, e trabalhou muito em 1805 para a fde leis que ficou denominado a Carta Ma- 
Liguria ser incorporada à Prança. Em 1305 | zna (Decretum majus). Era altamente Justi- 
foi nomeado conselheiro d'estado, e collabo- [eciro, e a sua morte foi muito sentida pelo 
rou com Beuguot na redacção do Codigo | povo hungaro. Manet: 
Commercial. Depois de haver sido successi: Versado nas lettras e nas scienciss, dis- 
vamente agraciado por Napoleão com os ti | pensou-lhes tambem grande protecção, con- 
tulos de conde do Imperio, oficial da Legiño | vocando sabios dos paizes extrangeiros, é 
d'Honra e cavalleiro da Coròa de Ferro, toi | fondando uma universidade em Buda, on 
em 1811 encarregado da inspecção geral das | estabeleceu uma bibliotheca na qual por sus 
prisões do estado. Em ISI£ o governo da [morte deixou 50:000 volumes quasi todo 
primeira Restauração dos Bourbons de|imimuscriptos e trezentas estatuas antigiá 
França conservou o no Conselho d' Estado. [além de varios outros objectos de arte. 
Durante o governo dos Cem Dias Corvetto M. em 1490. 
não figura na secua politica. Em Setembro Corvino (M. Valerio Messala), foi um 
de 1815 o governo francez encarregou-o da | celebre orador romano, que n. no anuo 63 A. 
pasta da fazenda; o thesouro achava-se por | C. Aos talentos oratorios juntava tambem vt 
essa epoca sem recursos. e havia a cireums- [inilitares. a ponto de lhe ter Bruto (de qnet 
tancia aggravante de ter de pagar com ur- | Corvino era admirador e partidario) c% 
gencia enormes sommas para libertar o solo | findo o commando das suas melhores tropi 
nacional occup:ido pelos exerciros extran | Na batsiha de Filippo deu elle provas gan 
geiros; de todas essas dificuldades sshiu |só de gusrreiro valente e heroico, mês 0º 
honrosamente o illustre financeiro, desein- | general prudente e habil. A pezar de na 
penhanao-se habilmente do encargo; equan- ; prebendido pelos triumviros na lista 
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proscripção, como partidario exaltado do re- 
publicanismo de Bruto, grangeou mais tarde 
as sympathias de Augusto c veio a ser um 
dos seus primeiros generaes e um dos seus 
intimos amigos, prestando-lhe importantissi- 
mos serviços, já como guerreiro, já como pa- 
cificador. 


Foi tambem consul no anno 31 A. C. e 
proconsul da Aquitania no anno 28. Mais 
tarde, nomeado prefeito de Roma, resignou 
o cargo no fim de seis dias, porque ao seu 


caracter honesto e austero se antolhava il- 


legal similhante magistratura tal qual cum-. 


pria exercel-a. 


Alem de orador, Corvino foi tambem poeta, 
historiador e grammatico ; mas nenhuma das 


suas obras existe hoje. Protector das scien- 


cias e das lettras, era amicissimo de Horacio 
e de Tibullo, que foram seus companheiros 
de armas, e que muitas vezes citam ô seu 
nome nos seus versos. Citam-n'o tambem 
muitissimo (Cicero nas suas Epistolas a 


Bruto e Tacito nos Annaes. 


Este illustre romano, que tão frisantes 
provas deu de um espirito brilhantissimo, 
nos dois ultimos annos da sua vida ficou 
verdadeiramente decrepito, a ponto de ser 
tanta a sua falta de memoria, que nem 
mesmo já se lembrava do seu proprio nome! 


M. no anno 9 da era christã. 


Corvisart (João Nicolau, bario), n. 
este celebre medico francez em Drecourt 
(departamento dos Ardennes) aos 15 de fe- 
vereiro de 1755. Era filho de um advogado, 
procurador no parlamento de Paris. Seu pae, 
que o destinava à carreira forense, começou 
por fazel-o seguir o curso de humanidades, 
e, concluido este, collocou-o como praticante 
no seu escriptorio; mas Corvisart só por obe- 
diencia se prestava áquelles trabalhos, que 
lhe repugnavam a ponto de acabarem por 
para a 


se lhe tornar insupportaveis. Foi 
carreira da medicina que elle sentiu deci- 


dida a sua vocação; e abandonando a casa 
paterna, resolveu ir sosinho sem recursos, 
sem protecçues nem recomendações, vivêr 
nos hospitaes entregue unicamente ás lu- 
entro de pouco tempo 
Corvisart pelo seu talento e pela sua appli- 
cação conseguiu captivar as sympathias in- 
esault e de Louis ; era 
elle quem preparava as peças anatomicas 
para as demonstrações d'estes tres famosos 


cubrações do estudo. 


timas de Petit, de 


mestres. 


A sua nomeação (em 1782) de doutor re- 
gente da Faculdade de Paris significa o 
mais solemne complemento das brilhantes 
provas que deu. Depois sollicitou e obteve 
ser provido no cargo de medico dos pobres 
da parochia de S. Sulpicio. Em 1798, por 
morte de Desbois de Rochefort, foi provido 


no logar de medico da Caridade, onde a cele- 
bridade da sua clinica lhe grangeou repu- 
tação notabilissima como pratico. 

Em 1795 foi encarregado de reger a ca- 
deira de clinica medica na Escola de medi- 


cina de Paris, e em 1797 nomeado professor 


de medicina no Collegio de França. 

Em 1799 foi-lhe dada a nomeação de me- 
dico do governo, e pouco depois obteve o 
cargo de primeiro medico de Napoleão e de 
Josephina. Esta que o conhecia de o ter en- 
contrado nos salões de Barras, foi quem o 
apresentou a Bonaparte. 

Conta-se que n'um dia, estando os tres 

eunidos, lhe perguutira Josephina : 

— À que doença lhe parece, doutor, que 
está o general mais exposto? 

— As doenças de coração, respondeu Cor- 

visart. 
— Ah!... disse Bonaparte, e o doutor es- 
croveu já decerto algum livro ácerca d'essa 
especialidade. i 

— Não escrevi ainda ; mas conto escrever, 
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— Pois trate d'isso quanto antes, e falla- 
remos ambos a esse respcito. 

Em 1806 apparecia effectivamente å luz 
o Tratado das doenças do coração e dos gros- 
gos vasos, a obra monumental de Corvisart. 

Em 1805 tinha elle sido agraciado com 
o titulo de barão; posteriormente foi conde- 


corado com o grau de oficial da Legião de 
Honra. Em 1803 publicou uma traducção da 
obra de Avenbrugger Novo methodo para 
conhecer as doenças do peito pela percussão. 
Em 1811 deu-lhe o Instituto entrada no seu 


gremio. 


Amicissimo de Napoleão, affligiu-se tanto 


com os acontecimentos de 1814, que lhe re- 


sultou um attaque apopletico, mas só veio 


a fallecer aos 18 de setembro de 1824. 
Corvite, freguezia de Santa Maria, con- 


celho e comarca de Guimarães, districto de 


Braga. População 240 hab. 

Corvo. Esta familia 
Corvo que foi alcaide de 
de D. 


negros em roquete; timbre um dos corvos. 


Corvo (Sebastião de Andrade), filho de 
Francisco Maria de Andrade Corvo, n. no 
Porto, matriculou-se em 1792 na universi- 


dade de Coimbra na faculdade de philoso- 


phia. Foi primeiro religioso da ordem de 

S. João de Deus, passou depois a ser freire 

professo da ordem de Christo, doutorando-se 

em mathematica, foi lente cathedratico 

d'essa faculdade. Professára com ardor as 

idéas liberaes, mas, pa a eie por lhe 
`r. 


ter sido preferido D. Francisco de S. 


Luiz como representante da universidade na 
junta provisoria do Porto, abandonou a 
causa liberal, praticando até, segundo se 


diz, violencias, que motivaram a sua exclu- 


chegou a imprimir. 


da casa real n. em 1793. 


foi promovido a alferes. 
Durante a 
ainda o posto de tenente, e havendo poste- 


brigada de cavallaria commandada pelo ge- 
neral Campbell foi em 1821 elevado a capi- 


tão, passando de novo a servir nos corpos 


da arma em que se alistára. 

Seguindo as bandeiras do partido absolu- 
tista, foi nomeado em 1831 ajudante gene- 
ral da 1.º divisão do exercito, e sendo depois 
promovido a major para um dos regimentos 
foi ferido na acção do 1.º de outubro de 
1833. 

Subindo a tenente coronel e coronel rece- 
beu o commando dos celebres dragões de 
Chaves. 

A’ frente d'esse corpo se bateu denoda- 
damente em Torres Novas, e vindo em se- 
guida reunir-se ao grosso das forças realis- 
tas em Santarem ahi se conservou algum 
tempo até que convencido de que era total- 
mente impossivel o triumpho da causa do 
infante, e que proseguir na lucta nada mais 
faria do que augmentar o já bem crescido 
numero de victimas apresentou-se a D. Pe- 
dro 1v. 

Não lhe sendo garantido o posto que ti- 
nha foi comprehendido na convenção de 


rocede de Mendo 
anhoso no tempo 
Sancho 11 e de D. Affonso m. Tem 
por armas em campo de oiro tres corvos 


são da universidade em 1834. Dizem outros 
porém que eram falsas essas accusações, e 
pouco justificada a sua exclusão. Falleceu 
em 1840, e deixou impressas umas Notas 
sobre assumptos mathematicos, e compoz 
tambem um Tratado de Arithmetica que não 


Corvo de Camões (Francisco de 
Andrade), filho de João de Andrade Corvo, 
official do nosso exercito e fidalgo cavalleiro 


Assentando praça em fevereiro de 1810 
no regimento de cavallaria 8 com cavallo e 
armas á sua custa, marchou pouco depois 
para Hespanha eem junho do anno seguinte 
erra da peninsula obteve 


riormente sido por algum tempo mer da 
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Evora Monte, e posteriormente reformado 
em major, fallecendo em Lisboa a 13 de 
agosto de 1852. 

O official cujo nome inscrevemos no prin- 
cipio d'este artigo era pae do exm.º sr. João 
de Andrade Corvo, actual ministro dos ne- 
gocios estrangciros. 

Corvo de Camões (José de Andra- 
de), irmão do antecedente, n. em Lisboa no 
anno de 1790. Assentando praça de cadete 
no regimento de infanteria 10 em maio de 
1807 foi d'ahi a tres annos despachado alfe- 
res, e passando em 1812 a servir d'ajudante 
de ordens do conde de Rezende, continuou 
depois em commissões do estado maior sen- 
de promovido a tenente em 1817 ea capitão 
em abril de 1820. 

Na descoberta da conspiração chamada 
de Gomes Freire, teve este official uma 
parte importante, porque havendo-lhe um 
seu amigo intimo, o capitão Pedro Pinto de 
Moraes Sarmento, contado o que se tramava 
elle avisou Beresford que em seguida tomou 
as medidas que deram em resultado a pri- 
são dos conspiradores e do general Gomes 
Freire. Os revolucionarios de 1820 confun - 
dindo na mesma execração todos quantos 
concorreram directa ou indirectamenje para 
as execuções de 1817 infligiram o estygma de 
denunciante ao official Andrade Corvo, pa- 
rece-nos comtudo esta apreciação muito in- 
justa, porque elle sendo oficial do estado 
maior de Beresford não fez mais do que 
cumprir o seu dever, desagradavel sim, mas 
dever, . participando ao seu chefe o que lhe 
haviam dito sem lhe pedirem segredo, e de- 
pois não tomou parte alguma na espionagem 
que se empregou' com o fim de colher os ele- 
mentos necessarios para a prisão dos cons- 
piradores. 

Na lucta travada entre constitucionaes e 
absolutistas abraçou Andrade Corvo o par- 
tido do infante D. Miguel a quem serviu de- 
dicadamente até á convenção de Evora Mon- 
te. Em 1828 foi ajudante de ordens do ge- 
neral governador das armas do Porto, e de- 
pois ajudante general na 1.º divisão do exer- 
cito de operações, e no anno seguinte pro- 
movido de capitão a coronel para o regi- 
mento de milicias de voluntarios a pé de 
Lisboa occidental. Nos ultimos tempos da 
lucta encontramos o coronel Corvo comman- 
dante do regimento 21 no sitio da praça de 
Marvão e ainda na batalha da Asseiceira. 
Dos ultimos annos da vida d'este ofhcial 
nada podemos saber mas preferimos dar 
aqui estas noticias incompletas a deixar de 
inscrever o nome de José de Andrade Corvo 
nas columnas d'este diccionario. 

Corvo, pequena ilha do archipelago 
açoriano. Demora a 3 le NNE. da ilha 
das Flores, na lat. de 39º 42! N. e á long. O. 
do meridiano de Lisboa 21º 54!'. Mede 5,5 
kilom. de comprimento e 3 de largura me- 
dia e tem 13 kilom. quadrados de superficie. 
No centro da modesta ilha levanta-se uma 
montanha elevada, a qual ramificando-se 
em diversos contrafortes imprime uma phy- 
sionomia accidentada ao ilheu. Aquella ele- 
vação central é resto de um antigo volcão, 
o que é indicado pela cratera que se obser- 
va no cume do monte. É toda escarpada a 
costa excepto na enseada do Rosario. As 
pontas mais notaveis são a Tursaes ao N. e 
a do Pesqueiro ao S. Tem 8 milhas de cir- 
cuito as suas costas. 

A ilha do Corvo faz parte do districto da 
Horta, o qual comprehende as ilhas do 


Fayal com 1 concelho, Pico com 3 conce- 
lhos e Flores com 2 concelhos a um dos 
quaes, o das Lages, pertence a ilha de que 
se trata. O orago 
Corvo é a Senhora dos Milagres com 890 hab. 


da freguezia unica do 


De uma estatistica recente, posto que im- 
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erfeita, extrahimos os seguintes dados : 

roducção em cereses: trigo, 330 hect. ; 
milho, 1:340 hect.; centeio, 75 hect. ; fei- 
jão, 26 hect. ; tremoços, ervilhas, 170 hect. ; 

atata, 60:000 kilog. ; laranja, 5 milheiros. 

No artigo Açores expozemos circumstan- 
ciadamente qual a natureza e o valor das 
diversas industrias do archipelago. 

A primeira donataria da ilha do Corvo 
foi D. Maria de Vilhena. 

As distancias da ilha ás diversas outras 
suas irmãs do grupo açoriano são as se- 
guintes: 3 leguas como dissemos das Flo- 
res; 36 do Fayal; 40 do Pico; 41 de S. Jor- 
ge; 42 da Graciosa; 55 da Terceira; 78 de 
S. Miguel; 96 de Santa Maria. 

O nome da ilha do Corvo está indissolu- 
vel e immorredoiramente abraçado ao do 

lorioso estadista reformador José Xavier 

Jousinho da Silveira, o qual determinou, 
por testamento, que o seu corpo tivesse ja- 
zigo na pequenina ilha do Corvo, n'esse 
fragmento de terra perdido nas solidões 
magestosas do Oceano. 

O eminente e nunca assaz chorado Almei- 
da Garrett nas eloquentes paginas biogra- 
phicas concernentes ao grande estadista, ao 
ministro do duque de Bragança, durante a 
expedição dos Açores e no cerco do Porto, 
refere os puros e sublimes motivos que Mou- 
sinho da Silveira teve para desejar o eterno 
descanso do tumulo nos basaltos da ultima 
Thule portugueza. 

Até 1832 viviam no volcanico solo do 
Corvo uns 100 colonos que mourejavam para 
o senhor donatario da ilha e não para elles. 
«Alli não havia auctoridade publica que os 
«protegesse; juiz que lhes fizesse direito, 
«não o havia em seu ilheu; recurso de qual- 
«quer vexame, só para o juiz de fóra, quan- 
do o havia na ilha das Flores, que o mais 
«do tempo lá não estava. Não formavam 
«concelho, não tinham municipalidade; não 
«entravam na antiga constituição da monar- 
«chia; da nova, se lá tinha chegado o no- 
eme, era para lhes dizer que elles eram os 
«ultimos desherdados filhos d'esta mãe pa- 
«tria, sempre má e esquecida mãe.» 

«Emfim em 1832 houve um ministro por- 
«tuguez que attentou no que era essa pobre 
«ilhasita, que se condoeu de sua triste s1- 
«tuação e quiz que o nome do principe li- 
«bertador ahi ficasse bemdito para sempre. 
«A carta de alforria da ilha do Corvo foi 
«assignada na de S. Miguel a 14 de maio 
«d'aquelte anno...» Continua mais ao diante 

«Lembra-me como se fôra hoje, 


Garrett : se f 
sse dia 14 de maio — vi-o sair triumphan- 


«te do despacho como se trouxesse para 
«Bi— como outro traria para si — um duca- 
«do. O imperador sorriu de o ver tão feliz 
«do que a outros parecia tão pouca coisa. 
«Fazer homens, fazer cidadãos cem ilotas 
«do Corvo... E quando, antes de partirmos 
«para o continente, uma deputação d'aquella 
«pequena ilha veiu agradecer ao imperador 
«e ao ministro o immenso beneficio, que re- 
«ceberam, com as lagrimas nos olhos e cheio 
«de justa ufania se deixou abraçar pelos de- 
«putados e os abraçou...» 

Corybantes. Eram os sacerdotes de 
Cybele, cujo culto celebravam com danças 
phreneticas ao som de tambores e pandeiros, 
entoando simultaneamente com grande ber- 
reiro hymnos sacros em louvor da deusa; 
estas danças apresentavam mesmo um certo 
caracter guerreiro, porque eram acompa- 
nhadas com o reciproco embate dos escudos 
e o ferrolhar das espadas curtas, que estes 
sacerdotes usavam. 

Muitos escriptores confundem os coryban- 
tes com os curetes, sacerdotes de Rhéa; ex- 
plica-se esta confusão pela analogia que ti- 
nham entre si estas duas divindades telluri- 
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cas (Cybele e Rhéa), embora uma fosse de 
origem phenicia e outra de origem pelasga. 

Callimacho no Hymno a Jupiter chama- 
lhes indistinctamente corybantes e curetes. 

Os corybantes sujeitavam-se geralmente 
a certa mutilação que os tornava inaptos 
para a paternidade. 

Na Samothracia chegaram a ter uma in- 
fluencia considerabilissima. 

Corypheu. Era assim denominado na 
tragedia antiga o chefe dos córos; incum- 
bia-lhe muitas vezes encetar com o perso- 
nagem principal da acção um dialogo em 
nome dos seus subordinados. Nas grandes 
representações tragicas, que tinham logar 
nos thecatros de Athenas e de Roma, o cory- 
pheu entoando o canto com voz forte e vi- 
gorosa, dava o tom aos outros coristas mar- 
cando-lhes o compasso com o bater do pé, e 
a energia da sua voz dominava todas as ou- 
tras vozes. 

No theatro moderno o corypheu é entidade 
que só existe no genero lyrico; pertence-lhe 
ser tambem nas operas o chefe dos coristas; 
mas, além da parte que lhe incumbe desem- 
penhar no córo, tem muitas vezes de execu- 
tar um solo mais ou menos importante. 

Por extensão de significado se chama tam- 
bem corypheu nos nossos theatros ao dan- 
çarino que nos bailados desempenha o en- 
cargo de chefe do corpo de baile. 

Cos ou Stancho. E’ uma ilha da Tur- 
quia asiatica, proxima da costa SO. da Ana- 
tolia, á entrada do golpho Ceramico. Tem de 
superficie 250 kilom. quadrados, e 10:000 
hab. O seu solo abunda em laranjeiras, li- 
moeiros, figueiras, vinhedos e pastos. Tem 
por capital uma cidade com o mesmo nome. 
(V. artigo seguinte). 

Foi colonisada pelos Eolios, e mais tarde 
entrou na confederação dorica. No tempo de 
Vespasiano fez parte das provincias roma- 
nas. No seculo xn tornou-se pertença dos 
cavalleiros de Rhodes, e no seculo seguinte 
foi conquistada pelos turcos. 

Patria do celebre Hippocrates, do pocta 
Philetus, e do pintor Apelles, a ilha de Cos 
adquiriu celebridade tanto pelos dois famo- 
sos templos que outr'ora possuia (dedicados 
a Esculapio e a Venus Anadyomena) como 
pelos famosos tecidos transparentes que fa- 
bricava, e contra os quaes se insurgiu indi- 
gnada a musa de Juvenal, porque tão trans- 
parentes eram que as mulheres com elles 
vestidas simulavam o mais completo estado 
de nudez. 

Cos ou Stancho. Assim se designa 
uma cidade cercada de jardins verdejantes, 
e sita na ilha do mesmo nome (V. artigo an- 
tecedente), cuja capital é. Ainda hoje se lá 
encontra a antiga fortaleza construida pelos 
cavalleiros de S. João de Jerusalem no prin- 
cipio do seculo xiv, assim como varios bai- 
xos-relevos antiquissimos, encrustados nas 
muralhas exteriores, e representando comba- 
tes de amazonas. Já alli não ha vestigios do 
celebre templo de Esculapio, nem do de Ve- 
nus Anadyomena; mas os habitantes de Cos 
mostram ainda aos visitantes um platano, å 
sombra do qual diz a tradição lendaria que 
Hippocrates dava lições aos seus discipulos, 
e a duas leguas da cidade a chamada fonte 
de Hippocrates, construcção antiquissima de 
singularissimo estylo. 

Cós, freguczia, comarca e concelho de 
Alcobaça. População 680 hab. 

Cosa (Joio de E Foi um geographo e 
navegador hespanhol, que floresceu entre 
os seculos xv e xvr. Acompanhou Christovão 
Colombo, como piloto, na sua primeira via- 

em. Em 1504 foi encarregado pela rainha 
Isabel de ir explorar us terras descobertas 
na America. Em 1507 emprehendeu nova 
viagem áquellas regiões. Em 1508 foi agra- 
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ciado com o titulo de alguacil mayor do ter- 
ritorio de Uraba. 

Deixou interessantes cartas geo hicas 
com o minucioso traçado das expedições em 
que tomou parte. M. em 1509 n'um recontro 
entre os hespanhoes e os indios, nas prozi- 
midades de Tabasco. 

Cosacos. São com este nome designa- 
dos certos povos do imperio russo dissemina- 
dos pelas provincias européas e asiaticas, 
ao norte do mar N e do mar Caspio, na 
Caucasia e na Siberia. Professam a religião 
grega, e fallam um idioma slavo, como slava 

tambem a sua origem. 

No seculo xv os povos, que hoje se deno- 
minam Cosacos, formavam duas posamen 
corporações; nma ao sul da Polonia, ns 
Ukrania; e a outra na parte baixa do Don 
e do Vol 

Os da Ukrania, que andavam sempre mais 
ou menos em guerra contra os Turcos, para 
melhor lhes poderem resistir acceitaram o 
protectorado da Polonia; mas os soberanos 
d'este paiz, que no seculo xvr chegaram a 
tratar os Cosacos com grande benevolencia 
e distincção, foram depois insensivelmeate 
começando a restringir-lhes as garantias 
primitivas, a ponto de quererem mesmo 
obrigal-os a trocar o scisma ego pela re- 
ligiào catholica vigente na Polonia; o resul- 
tado foi afinal insurgirem-se os Cosacos da 
Ukrania em 1638 e em 1647, acabando por 
acceitarem em 1654 o dominio dos Russos. 

Não foi, porem, de longa duração a phase 

acifica de similhante submissão, porque os 

osacos, mormente os Za assim eo- 
gnominados por se terem estabelecido perto 
das cataractas do Dnieper), varias vezes se 
revoltaram em tempo de Pedro o Grande, 
Catherina rr e Nicolau 1, tornando-se espe- 
cialmente memoravel aquella insurreieção 
que teve por chefe o celebre Mazeppa. 

A Russia, afinal, pela sua energica perse- 
verança, soube ir pouco a pouco estinguin- 
do essas revoltas, e aproveitar aquellas po- 
voações nomadas dos (Cosacos conver- 
tendo-lhes as tendencias de rapina e depre- 
dação em poderosos instrumentos de defesa 
e conquista. 

E' assim que hoje as tribus dos Cosacos 
constituem para a Russia um exercito espe- 
cial, conhecido pela denominação do exerci- 
to dos Cosacos, e dividido em dez bandos, s 
saber: — (“osacos do Don, do Mar N de 
Astrakhan, do Caucaso, de Orenburgo, do 
Oural, da Siberia, do Baikal, de Meetache- 
rak (Baskirs), e de Azof. 

De resto, pode dizer-se que os Cosacos 
apenas contribuem para o governo imperial 
com o serviço militar. À sua organisação 
politica faz lembrar uma forma republicana 
em que a democracia dominasse fundamen- 
talmente. 

A população total das tribus cosacas cal- 
cula-se proximamente em 2 milhões d'al- 
mas. 

Cosenza. E’ no reino de Italia a ca- 
pital da Calabria Citerior; tem 10 mil hab; 
está situada na falda dos Apenninos e na 
confluencia do Crati e do Bussento; é praça 
de guerra c séde de arcebispado; possne va- 
rias academias scientificas; commerceia em 
sedas, em vinhos e em azeite: entre os mo- 
numentos, que apresenta, distinguem-se mor- 
mente uma bella cathedral, um vasto css- 
tello, muitos conventos, e um excellente hos- 
pital. Os ferteis campos das suas cercanis 
produzem abundantes vinhos finos, È 
manná, linho e plantas medicinaes. E' n'es- 
tas cercanias que existe a vasta floresta de 
Sila, refugio dos salteadores calabreszes. 

Cosentia, era o nome antigo d'esta sr 
tiquissima cidade tantas vezes citada pt- 
los historiadorcg romanos; foi capital d 
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Brulttum; eaiu em poder de Annibal du- 
rante a segunda guerra punica; foi cercada 
e tomada por Alarico que lá morreu; mais 
tarde invadiram-n'a os sarracenos e saquea- 
ram-n a; no seculo xır estabeleceram-se lá 
os normandos; nos seculos xv e xvr foi por 
mais de uma vez victima da invasão dos 
turcos. 

Cosi fan tutte. Assim fazem todas ! 
Eis o titulo de uma opera em dois actos e 
tres quadros, representada em 1790. O poe- 
ma é de Lorenzo da Ponte; a musica é de 
Mozart. Figuram n'esta opera duas irmãs 
semi-namoradeiras, por quem se apaixonam 
loncamente-dois militares; a este quadruplo 
grupo accresce um philosopho, que tem a 
sinceridade de propôr aos dois apaixonados 
certas duvidas ácerca da fidelidade das suas 
namoradas, e que se compromette a demons- 
trar-lh'o. Que se ha de fazer então ? fingem 
os dois que partem para uma campanha, e 
apresentam-se mais tarde a requestal-as 
disfarçados, acabando afinal, atravez de va- 
rias peripecias, por conseguir que as duas 
bellas os attendam. N'isto os dois disfarça- 
dos descobrem-se. Lagrimas por um lado... 
recriminações por outro... grande barulho ! 
— Assim fazem todas ! exclama o philosopho 
triumphante. Mas, como todas assim fazem, 
os dois officiaes entendem que o melhor é 
casarem mesmo com aquellas, e assim acaba 
a comedia. 

Foi sobre este simples libretto, que Mo- 
zart escreveu uma partitura, em que predo- 
minam pureza de estylo, frescura e gracio- 
sidade inexprimiveis ; n'esta musica risonha, 
angelica, etherea, quasi divina, soube o 
grande compositor elevar-se ás mais subli- 
mes regiões do lyrismo. 

Cosmado (S.), villa e fre 
marca e concelho de Armamar. 
1:340 hab. 

Cosmao-Kerjulten (Julio Maria). 
N. este valente official de marinha francez 
em Chateaulin aos 29 de novembro de 1761. 
Filho de um tabellião, estava destinado por 
seu pae a seguir & mesma carreira ; mas a 
vida maritima fascinava o adolescente com 
tão irresistiveis seducções, que este n'um 
bello dia, tendo apenas quinze annos de 
edade, fugiu da casa paterna, para embar- 
car n'um navio de guerra como voluntario, 
indo por estreia fazer uma viagem ás Anti- 
lhas, e na volta recebeu o baptismo do fogo 
assistindo & um combate de duas horas con- 
tra uma fragata ingleza em frente mesmo 
de Bordeus; mezes depois assistia a outro 
combate contra um corsario inglez; e em 
todas estas circunstancias o brioso adoles- 
cente deu provas de uma serenidade pas- 
mosa. Estava evidentemente alli o germen 
de um marinheiro bravissimo, e assaz o de- 
monstron subsequentemente durante a sua 
accidentada carreira. Já fazendo cruzeiros, 
já combatendo contra os corsarios, já en- 
trando em campanhas no Mediterraneo, no 
Oceano, e nas colonias, Cosmao prestou ser- 
viços importantissimos ao seu“paiz. No com- 
bate de Trafalgar, em 21 de outubro de 
1805, © heroico valor que demonstrou, e o8 
serviços que prestou cardctérisados por actos 
de verdadeira coragem, renderam-lhe ser 
nomeado contra-almirante e elevado á ca- 
thegoria de grande de Hespanha. Em 1810 
Napoleão nomeou-o barão do imperio, e em 
1815 deu-lhe a prefeitura maritima de Brest, 
elevando-o logo em seguida á dignidade de 
senador. Quando n'esse mesmo anno se rea- 
ligou a segunda restauração dos Bourbons, 
o governo dispensou os serviços d'este bra- 
"o militar que tinha durante trinta e seis 
“*lynos sustentado a honra da França entran- 
esem cinco campanhas e tomando parte em 
-M combates. O mais que Cosmaọ conse- 


ezia, co- 
opulação 
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guiu foi, que em 1817 o governo lhe conce- 
desse a reforma, reconhecendo-lhe o posto 
que tinha em 1815. Retirou-se então para 
Brest, onde m. aos 17 de fevereiro de 1825. 

Cosmas. cognominado Indicoplenstes 
(navegador da Índia). Foi um viajante, na- 
tural de Alexandria, que floresceu no seculo 
vı, commerciou por muito tempo na Ethio- 


pia, na Arabia e na Índia, e acabou por 


abraçar a vida religiosa. Escreveu varias 
obras, umas geographicas, outras theologi- 
cas; a mais importante d'ellas, e que se per- 
deu, intitulava-se Descripção da terra; tam- 
bem escreveu umas Taboas asironomicas, 
que egualmente se perderam. A unica obra 
que hoje existe d'este auctor, é escripta em 
grego e intitula-se Topographia christã. 
N'esta obra (que appareceu por primeira 
vez em 1706, com uma traducção latina, na 


Collecção dos Padres e escriptores gregos, 


dada à luz pelo padre Montfaucon) apresen- 
ta-se o auctor a negar, em nome da Biblia, 
a esphericidade da terra, a qual, em vez de 
espherica, suppõe plana e quadrilonga, limi- 
tada por quatro paredes! no polo do norte 
descreve-nos uma alta montanha, em torno 
da qual circulam o sol, a lua e as estrellas!! 
explica os eclipses e as phases da lua pela 
interposição da dita montanha entre aquelle 


astro ea terra! ! E continua o livro n'este |... 


mesmo tom! 

Cosme e Damião (SS.) Eram dois 
irmãos, naturaes da Arabia, e ambos medi- 
cos. Conta a lenda que lhes bastava apenas 
tocarem com as mãos nos doentes, fazendo- 
lhes o signal da cruz, para milagrosamente 
lhes eurarem as mais graves enfermidades. 
Martyrisados ambos no anno 303 em Egéa 
(na Cilicia), ficaram estes dois santos sendo 
os padroeiros dos medicos e cirurgiões. A 
egreja catholica celebra-lhes a commemora- 
ção em 27 de setembro. 

As bellas artes teem repetidas vezes to- 
mado para assumpto de suas producções a 
vida d'estes dois santos. A mais interessante 
e uma das mais antigas é uma pintura, que 
existe no museu de Munich, attribuida a 
frei Angelico; representa os diversos episo- 
dios do martyrio dos dois santos. No Louvre- 
ha outra pintura mui curiosa (de Pesello Pe- 
selli), querepresentaos doisirmãos visitando 
um enfermo e administrando-lhe medicamen- 
tos. No museu d'Antuerpia existe um tripty- 
co, onde estão pintados por Ambrosio Fran- 
cken (senior) varios episodios da vida celi- 
nica dos dois: santos; este triptyco foi exe- 
cutado para o altar da confraria dos cirur- 
gives na cathedral de Antuerpia. Entre as 
representações artisticas de S Cosme e §. 
Damião citaremos ainda: um quadro de 
Lanfranc (no museu de Napoles); outro de 
Lourenço de Ricci (em Florença, no museu 
dos officios); uma estatua de S. Cosme (por 
Montorsoli) e outra de S. Damião (obra de 
Raphael de Montelupo), ambas existentes 
em Florença na capella dos Medicis. 

Cosme (S.). V. Gondomar. 

Cosme de Jerusalem, cognomi- 
nado Hagiopolita. Foi um poeta grego do 
seculo vit. Compoz parte das Odes do Trio- 
dum dos gregos, assim como varios Hymnos, 
treze dos quaes se acham publicados na Bi- 
bliotheca Patrum. Cahindo captivo dos sar- 
racenos, foi por estes vendido a S. João de 
Damasco; tomou parte na educação d'este 
santo, e mais tarde foi bispo na Palestina. 

Cosmeticos (0s). Imagine-se tratado 
pelo auctor da Arte de amar o capitulo das 
pomadas, perfumarias e mais ingredientes, 
com que no seu toucador uma beldade femi- 
nil busca novos encantos para seduzir-nos. 
Tal é o assumpto do poema que sob o titulo 

Os cosmeticos Ovidio compoz no anno 4.º 
A. C. O assumpto é incontestavelmente fri- 
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volo; mas apezar d'isso, a ajuizar pelo fra- 
ento que hoje nos resta d'esse poema 
100 versos), Ovidio soube n'elle, como sem- 
re, maravilhar-nos pelo encanto, doçura, 
ingenho e fluencia da sua elegante versifi - 


cação. 
visconde de Castilho brindou a littera- 
tura portuguesa com uma formosissima tra- 
ducção paraphrastica d'este formoso fra- 
gmento, traducção que se acha publicada no 
vol. 4.º do Archivo Pittoresco. 
Principia assim : 


«Abro eschola; ‘professo lindera. 

« Vinde, vinde ao meu curso, ó donzellas. 
«Arte ajuda a feliz natureza 

«arte a suppre; sem arte onde ha beltas? 


«Arte emfim á fugaz forthósura 

à rig os vôos, impõe duração. 

« Vinde, vinde! o que pode á cultura 
«té os campos a rir vos dirão.» 


E depois, mais longe : 


«Não dùvido que as rusticas beldades 

«lá das eras de Tacio (oh! tempos santot!) 
«preferissem o amanho das herdades 

«á cultura dos proprios seus encantos. 


“ca... co... 0 0 0 0 00 0 0 0 0 0 0 4 60 


« Vós, formosas d"hoje em dia, 
«já não sois como essas eram, 
«gente rude é sem valia; 
«vossas mães å luz vos deram 
«mais mimosas, mais divinas, 
«de mais gosto emfim dotadas 
eque as sabinas : 
«quereis vestes recamadas ; 
«nos cabellos perfamados 
«quereis ver 
«sempre novos penteados ; 
«sempre os dedos elegantes . 
«co'os anneis màis rutilantes 
«que no mundo possa haver 
«para a inveja se morder 
«de os ad 
«o pescoço alvinitente 
«pede aos mares do Oriente 
„perlas taes pará collar, 
«que uma só posta em pingente 
E vos faz co'o peso ingente 
«branda orelha magoar.» 


Por fim segue-se o formulario das poma- 
das, cosmeticos e mais receitas. 

«Cosmeticos de dois mil annos i» 
(diz o visconde de Castilho a proposito da 
sua traducção n'uma carta escripta ao sr. 
Silva Tullio)» devem cheirar furiosamente à 
«ranço; e mais havendo-os por ahi frescos, 
afragrantes, enfeitados, e com pregões dé 
«infalliveis, edentes da Paris viva e lu- 
«xuosa, não da Roma soterrada e esquecida. 
«Nenhuma senhora, por certo, se poderá 
«tentar com estas receitas de uns tempos 
«em que a fada dos toncadores, a chitmic*, 
«não era ainda nascida, e em que os natu- 
«ralistas, ás apalpadellas, romanúceavam, em 
«todos os tres reinos da natureza, virtudes 
«tanto mais acreditadas então, quanto menos 
«verosimeis. Ainda assim, pena foi que d'este 
«poema dos Cosmeticos só chegasse até nós 
«a primeira sexta, setima ou oitava parte. 
«Oxalá que o total se desencante ainda de 
«algum palimpsesto! São ps para 
«a historia do mundo mulhefil, como ao tou- 
«cador chamavam, e para a da sciencia tam- 
«bem, sem fallarmos da poesia, queem obra 
«tal devia ter semeado o poeta mais corte- 
«zão e galanteador d'aquellas eras.» 

Cosmeticos a dos). Esta obra 
grega de Criton, celebre medico da época de 
Trajano, entra no numéro d'aquellas que sẹ 


Fe or 


Cos 


erderam, e que os tempos modernos não 
o eraram herdar da antiguidade. Hoje ape- 
nas nos é licito avaliar a importancia do 
seu conteúdo, pelo que de similhante pro- 
ducção nos diz Galeno. Era dividido em 
quatro livros este tratado; no primeiro oc- 
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cupava-se da conservação dos cabellos e 
maneira de os tingir de ruivo (côr muito 
usada então em Roma), ensinava os meios 
para amaciar a pelle, purificar o halito, etc; 
no segundo livro (consagrado à limpeza do 
corpo) apresentava uma dissertação ácerca 
de banhos e perfumarias, no terceiro tra- 
tava das sardas e manchas dermicas; no 
qua emfim, rematava com a synthese 

differentes doenças que dão causa ao 
desbotar da formosura. 

Cosmorama. Foi no primeiro de ja- 
neiro de 1808 que se inaugurou com este 
nome em Paris uma soberbissima exposição 
de vistas, cujo numero chegou a ser de 800. 
Deve-se esta idéa ao abbade Gazzera, sabio 
piemontes exilado da sua patria, o qual, en- 
thusiasmado com a voga que então alcança- 
vam os panoramas, se lembrou de apresen- 
tar ao publico em aguarellas uma represen- 
tação picturesca e completa do universo, e 
por isso denominou cosmorama a sus colle- 
cção. Era a maneira de expôr os progressos 
da architectura e das diversas artes nas dif- 
ferentes nações, fornecendo a08 expectadores 
um curso completo e instructivo de historia 
e geographia. Até 1828 o cosmorama foi con- 
corridissimo e deu lucros ao abbade Gazzera; 
d'ahi por diante, porem, entraram estes a 
diminuir, até que em setembro de 1832 fe- 
chou o cosmorama as suas portas. Muitas 
outras exposições teem depois apparecido 
com o mesmo nome de cosmorama; nenhuma, 
porem, com o interesse que offerecia a do 
abbade Gaezera. 

Cosmos, ou Carta ácerca do mundo, di- 
rigida por Aristoteles a Alexandre Magno 
no anno 321 A. C. Houve quem contestasse 
ao philosopho de Stagira a paternidade 
d'este escripto; hoje, porém, é ponto assen- 
tado que lhe pertence; claramente o demons- 
trou n'uma dissertação o abbade Batteux. 

N'esta carta, escripta quando o philoso- 
pho se achava já adiantado em annos, trata 
elle de explicar as suas idéas sobre a natu- 
reza da divindade e sua influencia no mun- 
do sub-lunar. “Tornam-se, porém, n'este es- 
cripto mui notaveis duas circumstancias : 
1.º o cuidado que ha na escolha das expres- 
s0es, para que estas conciliem exteriormente 
a doutrina do philosopho com a crença po- 
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ficam um monumento pasmoso das sciencias 
naturaes no seculo xx e não encontram pre- 
cedente na historia das sciencias physicas. 

Póde muito embora e deve o correr dos 
tempos accrescentar pouco à pouco no cam- 
po das descobertas scientificas novos ele- 
mentos ao que alli está exarado. Póde a ex- 
periencia contradizer uma ou outra vez al- 
gum facto, que alli esteja accentuado com 
mais temerario arrojo. Nunca, porém, o 
Cosmos de Alexandre de Humboldt deixará 
em tempo algum de ser um repositorio es- 
plendido, muito e muito para consultar 
quando a posteridade quizer avaliar o es- 
tado das sciencias naturaes no seculo actual. 

Como apreciações do fino merecimento e 
do bom senso critico revelados n'esta pro- 
ducção, tornam-se dignos de menção espe- 
cialissima o Elogio do barão de Humboldt, 
lido perante a nossa academia real das 
sciencias pelo sr. J. M. Latino Coelho e o 
livro que o sr. José Silvestre Ribeiro escre- 
veu intitulado Os Lusiadas e o Cosmos ou 
Camões considerado por Humboldt como ad- 
miravel pintor da naturesa. 

E' tambem muito para consultar-se, a par 
d'este ultimo trabalho um opusculo do sr. 
José Gomes Monteiro: Carta ao illm.. sr. 
Thomaz Norton sobre a situação da ilha de 
Venus, e em defesa de Camões contra uma 
arguição que na eua obra intitulada « Cos- 
mos» lhe faz o sr. Alexandre de Humboldt. 
Já de similhante opusculo nos occupámos 
n'este Diccionario (V. artigo Carta, etc.) 

Cosme. E uma cidade da França no de- 
partamento do Niévre, sita na margem di- 
reita do Loire, junto á confluencia do No- 
hain, com 6:500 hab. Tem bibliotheca pu- 
blica e varios estabelecimentos officiaes, 
sendo, como é, capital de um arr men- 
to (designado com o mesmo nome de Cosne), 
o qual abrange 6 cantões sub-divididos em 
65 communas com 78:000 hab. 

Possue esta cidade forjas, cutelarias, e fa- 
bricas de cortumes. Commerceia em madei- 
ras, vinhos, lans, e coiros. Entre os seus 
monumentos curiosos cumpre apontar as 
ruinas do antigo castello feudal, a egreja de 
Saint-Aignan (do seculo xı), a capella de 
Nossa Senhora de Galles (bello edificio do 
seculo xv deploravelmente convertido hoje 
em palheiro e cavallariça), e a egreja de S. 
Thiago. Condate Carnutum era o seu nome 
antigo; e, como tal, vem mencionada no Zti- 
nerario de Antonino. Em modernas escava- 
ções se descobriram lá restos de construc- 
ções, romanas, exemplares de ceramica, me- 

etc. 


pular, sem todavia o auctor ficar realmente | dalhas 


em contradicção com as doutrinas arrojadas 
que em obras anteriores expendêra; 2.º o 
estylo magestoso, elegante, brilhante, rico 
de flôres, e abundante em imagens, de que 
n'esta carta faz uso Aristoteles, tanto mais 
para encantar por isso mesmo que o philo- 
sopho nos seus escriptos precedentes não 
costuma illuminar os tons seccos e sombrios 
do seu estylo com os lampejos de similhante 
eloquencia. 

Cosmos, Ensaio de uma SEP Pg 

hysica do mundo, por Alexandre de Hum- 
bo dt. Constitue esta obra 4 vol. em 8.°, 
cuja publicação começou em 1845 a 1858; 
ha uma excellente traducção franceza feita 
por H. Faye e por Carlos Galusky. 

O sabio naturalista tratou aqui de fazer 
o resumo dos seus trabalhos anteriores, 
compendiando e popularisando o fructo do 
muito que vira nas suás longas viagens, do 
muito que estudára nas suzs aturadissimas 
horas de leitura, do muito que deduzira a 
robusta solidez do sen raciocinio. 

T embora aos oitenta annos de 
edade, estas idéas geraes, que o illustre sa- 
hio nos apresenta áçerca do universo, signi- 


? 

Cosso (Servio Cornelio), foi um general 
romano, da familia Cornelia, que exerceu o 
cargo de!consul no anno 428 A. C. e o de tri- 
buno militar dois annos depois. No tempo da 
dictadura de Emilio Mamerco esteve incum- 
bido de commandar a cavallaria. Matou em 
combate singular Volumnio rei dos Vejentes, 
e para solemnisar este triumpho bellico de- 
positou no templo de Jupiter Feretrio os 
despojos tomados ao inimigo. 

Cosso (Cneio Cornelio}. Foi este ro- 
mano por tres vezes tribuno consular nos 
fins do seculo v. A. C. Fez grandes destro- 
ços no territorio dos Capenates, e melhorou a 
sorte da cavallaria concorrendo para lhe se- 
rem augmentados os soldos. 

Cosso (Aulo Cornelio). Este romano foi 
primeiramente consul, e depois dictador (no 
anno 386 A. C.) afim de derrotar os volecos 
e oppôr-se aos projectos de Manlio, tarefa 
de que se desimpenhou vencendo effectiva- 
mente aquelle povo, e prendendo Manlio 
n'um carcere. Teve pela sua victoria, honras 
triumphaes. 

Cossoul (João Luis Olivier), pae do 
eximio maestro Guilherme Cossoul, e tam- 


TT | 
bem rabequista eximio, n. em Paris ems 
1800, estudou no Conservatorio rebea e 
violoncello, e vindo para Portugal fixar æ 
sua residencia, aqui fundou os cursos gra - 
tuitos de musica pelos methodos Chevê æ 
Wilhelm, entrou na orchestra de S. Carlos e 
foi nomeado musico da real camara. Tendo - 
lhe morrido uma filha que estremecia, D. So- 
phia Cossoul Gardé, não poude sobreviver 
muito tempo á dôr profunda que o dilace- 
rou, e m. em Lisboa na sua casa da traves- 
sa do Guarda-Mór no dia 18 de fevereiro de 


1863. 
Cossourado, S.Thia - 
Bareel - 


890 hab., concelho e comarea 
os, districto de Braga. 

Cossourado, freguesia, orago Santa 
Maria, concelho de Coura, comarca de Fa- 
lença, districto de Vianna do Castello. Po- 
pulação 470 hab. 

Costa. Familia antiga e nobre que tem 
o seu solar em Gui Tem por armas 
em campo vermelho seis costas de prata 
firmadas, e postas em duas palas ; o timbre 
são duas costas do escudo em aspa, atadas 
com um torçal vermelho. 

Ha outra nobre familia d'este nome a qua 

ertenceu o celebre cardeal D. Jorge da 
Costa, e que tem o seu solar em Alpedrinha. 
Foram senhores de Pancas, e teem por ar- 
mas escudo partido em pala: na primeira 
em campo azul uma de navalhas de 
oiro com as navalhus de prata ; na segundas 
em campo bi E a Fp 

Conta onso Lopes da), - 
tugues que militou na India. TEE A 
um dos seis navios collocados debaixo do 
commando de Affonso de Albuquergue, 

uando este se separou de Tristão da 
debaio de cujas ordens viera desde Lisboa, 
no dia 1 de agosto de 1507. Foi sempre um 
dos mais insubordinados dos seus capitães, 
e a nau que elle commandava foi uma das 
tres que desertaram diante de Ormuz. In- 
trigou depois fortemente a favor de D. Fran- 
cisco de Almeida na sua lucta com D. Afton- 
so de Albuquerque, e quando este ficou em- 
fim com o governo, Lopes da Costa 
que era um dos seus inimigos mais decisra- 

os partiu com D. Francisco de Almeida 
para a Europa. 

Costa (Nuno Caetano da), poeta i 
co dos fins do seculo passado e principios 
do seculo actual. Foi contador do erario re. 
gio, escreveu e publicou uma Ode á Concei- 
ção e um Poema da Paixão de Jesus Christo 
offerecido a Nossa Senhora, que natural- 
mente não acceitou a offerta porque os ver- 
sos são detestaveis. Publicou tambem uma 
Ode ao marques de Chaves, em que affirms- 
be seus sentimentos absolutistas. M. em 


souro de meninos, um em seis volumes, e 
outro n'um volume só sendo este adoptado 
nas escolas de instrucção primaria. Original 
só escreveu uma Di sobre assum- 
ptos de liturgia. M. em 1 

Costa (Manuel Eusebio da). Dizia Inno- 
cencio d'este escriptor em 1860 que d'elle 


conservava apenas reminiscencias muito va- 
gas, e que lhe constava que fallecera havia 
Eee ng annos. Pirro o frances a 4e. 
itação sobre as revoluções dos imperios, eo 
romance de Victor Hugo Bug -Jargal. 
ão), Éh do 


Costa (Manuel Cypriano da 


Cos 


Jeronymo Martins da Cos 
da secretaria do senado de 
muitos annos escrivão do mesmo senado, e, 
depois de demittido, continuou a exercer o 
logar de official maior. Muito dedicado á 
causa de D. Miguel, recebeu d'este principe 
a commenda de Christo. Fugiu de Lisboa 
em 24 de julho de 1833, quando entraram 
as tropas constitucionses, acompanhou a 
Santarem o exercito miguelista e alli m. em 
1834. Era poeta e resumiu em verso lyrico 
os Serões um enfermo, a Atala de Cha- 
teaubriand, e a Vida de Santa Genoveva. 
Redigiu tambem a Acta de eleição para pro- 
curadores ás côries. 

Costa (D 


official maior 


viagem 

nos annos de 1610 e 1611, 
por via da Persia e Turquia, com particular 
relação de toda a Terra Santa, e da cidade 
de Pa etc. Esta obra ficou manuscri- 
P 

Costa (Antonio Francisco da), cirurgião 
da casa real. N. em Tibães, escreveu o Al- 
gebrista perfeito ou modo de praticar exacta- 
mente as o ves de algebra tocantes á 
cura das deslocações e fracturas do corpo hu- 
mano. Traduziu o Tratado das enfermidades 
mais frequentes e dos remedios mais proprios 
para as curar de Adriano Helvecio. Esta 
obra foi impressa em 1747 e a outra em 
1764. M. em 1793. 

Costa (Antonio Julião da), foi em 1819 
consul portugues em Liverpool, e traduziu 
do inglez um grande numero de obras, o 
Systema de lei sobre seguros maritimos (erro 
de traducção de certo, porque a obra deve 
ser naturalmente Scheme of lair, Projecto de 
lei e não Systema de lei, confundindo assim 
o traductor duas si ificações diversas da 
palavra Scheme), o Tratado das leis relativas 
a navios mercantes, o Ensaio sobre avarias, 
o Subalterno, a Narrativa da passagem do 
Pacifico ao Atlantico atraves dos , etc. 

Costa (Padre Antonio Venancio da), foi 
professor de grammatica latina no semina- 
rio de Santarem, publicou em 1799 um 
Novo methodo de grammatica latina. M. de- 
pois de 1817. 

Costa (Bernardo Xavier da), poeta me- 
diocre do nosso tempo. Foi aspirante da al- 
fandega de Lisboa, imprimiu em 1822 um 
volume de poesias, e m. de febre amarella 
em novembro de 1851. 

Costa (Diogo da), pseudonymo, com que 
se occultou André da Luz, mestre de gram- 
matica em Lisboa no seculo xvin para pu- 
blicar as seguintes obras: Vinte e quatro 
loas portuguezas ordenadas em modo de se 
poderem publicar em applauso de qualquer 
santo e de toda a festividade impressas em 
1743, Aqui se contem duas obras admiraveis 

e A : a primeira contem uma 
pratica sentida entre o corpo e a alma: a 
pro o Rosarto da Virgem Santa, tradu- 
7 do castelhano e portugues, Auto novo 
e curioso da forneira de Aljubarrota, em que 
se contem a vida e façanhas d'esta gloriosa 
matrona, impresso em 1743, Relação das 
guerras da India desde o anno de 1736 até 
1740, impressa em 1741. 

Costa (Emygdio), advogado lisbonen- 
se, n. em Castelloes no concelho de Bestei- 
ros a 8 de fevereiro de 1794, sendo filho de 
paes incognitos, formou-se em canones pela 
universidade de Coimbra em 1821, e distin- 
guiu-se pelo seu enthusiasmo liberal, sendo 
um dos estudantes que saudaram em verso 
a revolução de 1820, e cujas poesias se pu- 
blicaram. Foi membro da sociedade juridi- 
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ca, e publicou em 1840 uma dissertação só- 
re um assumpto muito extraordinario em 
epoca liberal: se o cidadão que adquire 
uma fortuna enorme pelo commercio, e não 
tem condecoração honorifica, conserva ou 
não a qualidade de peão. Em 1842 pronun- 
ciou o Elogio historico de Manuel Borges 
Carneiro e n'esse mesmo anno m. tysico a 
19 de julho no Lumiar. 

Costa (Francisco José da), n. abi por 
1730, formou-se em medicina pela universi - 
dade de Coimbra, e a 10 de novembro de 
1771 foi nomeado professor de philosophia 
em Santarem, terra onde deixou fama de 
homem extremamente erudito. Parece que 
escreveu um grande numero de sermões, 
que eram prégados depois por padres que 
adquiriam fama de bons prégadores á custa 
do digno mestre de polaca ia, que não pu- 
blicou senão um Elogio historico do mar- 
quez de Niza, e umas Odes á restauração de 
pior ir depois das derrotas dos francezes 
em 18183, e outras poesias insignificantes. 
M. em 1813. 3 

Costa (Francisco Raymundo Xavier da). 
«Diz se que fôra pharmacentico, escreve 
Innocencio, e que tivera carta de engenhei- 
ro, exercendo esta profissão principalmente 
no juizo das capellas da corôa. M. a 24 de 
setembro de 1794.» Escreveu uma Memoria 
intitulada Machina respiratoria de Magde, 
melhorada e aperfeiçoada notavelmente, offe- 
recida á Academia Real das Sciencias de 
Lisboa em 1790, e coroada pela mesma aca- 
demia em sessão de 17 de junho de 1791. 

Costa (Padre Jacinto Luiz da), n. em 
Lisboa, foi frade da congregação da ordem 
terceira de S. Francisco, professando em 
1773. Saiu depois da ordem, motivos, 
diz Innocencio, que foram julg proceden- 
tes, e passou a ser presbytero secular em 
Abrantes. Escreveu um Discurso gratulato- 
rio pela cons da vida do marques de 
Abrantes, e um Discurso academico em lou- 
vor do principe regente. 

Costa (Jacinto da), n. em Thomar cerca 
de 1770, foi cirurgião-mór da armada, e ci- 
rurgião em chefe do hospital de Marinha. 
Escreveu e publicou um Tratado das feri- 
das de armas de fogo impresso em 1810, 
Elementos geraes de onpa medica, clinica 
e legal impresso em 1813, obra em 4 vol., 
Tratado completo de cirurgia obstetricia ou 
sciencia e arte de partos, em 181b, obra em 
2 vol, Pharmacopéa naval e casirense em 
2 tomos, impressa em 1813, Projecto de es- 
tatutos de cirurgia ou forma pela qual devem 
ser educados os alumnos da sciencia e arte de 
curar impresso em 1821 ps ser apresen- 
tado ás côrtes. M. em 1 e tantos, com 
mais de oitenta annos de edade. 

Costa (João José da), n. em Braga a 22 
de janeiro de 1774, formou-se em medicina 
pela universidade de Coimbra em 4 de agos- 
to de 1806, tendo sido premiado em todos 
os annos do seu curso; tambem se formou 
em philosophia, foi delegado de saude no 
districto de Braga, escreveu uma T a- 
phia medica do districto de Braga, e em 

raga m. em fevereiro de 1851. 

Costa (José Antonio da), foi empregado 
na repartição do correio geral, escreveu al- 

as poesias no gosto arcadico, impressas 
epois da sus morte no Pertodico das Damas 
em 1823. M. em 1819 pouco mais ou menos. 

Costa (José Ignacio da), um dos vultos 
illustres de 1820; formado em direito pela 
universidade de Coimbra, foi advogado da 
casa de supplicação, e foi eleito socio cor- 
respondente da academia real das sciencias. 
Tendo abraçado as idéas liberaes, e sendo 
notavel pelos seus conhecimentos financei- 
ros, foi em 1822 chamado & exercer o cargo 
de ministro da fazenda, e m. em 1823, dei- 
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tando impressa apenas uma Memoria agro” 
nomica relativa ao concelho de Chaves. 

Costa (D. Rodrigo da), serviu nas ar- 
madas do reino e passando á India ahi mog- 
trou em diversas occasiões decidido valor € 
intrepidez. Occupou diversos postos e entre 
elles o de general da armada de alto bordo 
e o de governador do estado em que entrou 
por via de successão no anno de 1686 quan- 

o embarcou para Portugal o vice-rei conde 
de Alvor. Posteriormente foi provido n'esse 
elevado cargo e quando todos punham 
ando, esperanças nos seus dotes e quali- 

ades superiores m. a 23 de junho de 1690. 

Costa (D. Rodrigo a): quinto filho do 
1.º conde de Soure, n. em 1657. Foi governa- 
dor da ilha da Madeira desde 1690 até 1697; 
em 1702 passou á Bahia como governador e 
capitão general e regressândo ao reino foi 
em 1707 nomeado vice-rei da India. Falle- 
ceu em 1722. 

Costa (Antonio Pinho da), serviu como 
militar na India e deixou impresso um livro 
com o titulo 4 verdadeira nobreza, em que 
trata de varios pontos da religião christã e 
discorre sobre algumas das virtudes. 

' Costa (Antonio Rodrigues da), n. em 
Setubal a 29 de setembro de 1656. Era pro- 
fundamente versado na lingua latina e co- 
nhecia tambem muito as linguas grega, ita- 
liana, franceza e castelhana. Foi empregado 
da secretaria de estado, escrivão da camara 
da ordem de Aviz na mesa da consciencia e 
ordens, deputado do conselho ultramarino e 
do conselho de el-rei. Acompanhou como 
secretario ao conde de Villar Maior (depois 
marquez de Alegrete) quando em 1686 foi 
tratar do casamento de D. Pedro 11 com a 
princeza Maria Sophia, e com egual cargo 
fez tambem parte da embaixada em que 
Fernão Telles da Silva, depois 2.º marquez 
de Alegrete, foi a Vienna d'Austria ajustar 
o casamento de D. João v. 

Da primeira d'essas embaixadas deixou 
noticia em um livro que foi publicado em 
1694 e além d'esta escreveu outras obras em 
portuguez e latim. Foi um dos primeiros 
cincoenta academicos da Academia Real de 
Historia e na colle dos monumentos 
d'essa sociedade no anno de 1721 se encon- 
a introducção da Historia ultramarina em 
latim que fôra encarregado de escrever. 

M. em Lisboa a 20 de fevereiro de 1792. 

Costa (Affonso Lopes da), n. em Tor- 
res Novas, seguiu a vida ecclesiastica, 
acompanhou D. Sebastião à Africa e ficou 
captivo depois de Alcacer Quibir. Sendo 
resgatado foi nomeado thesoureiro-mór da 
capella real. Diz Barbosa que este eccle- 
siastico era muito inclinado à poesia, prin- 
cipalmente á jocosa, da q fes varias 
obras para se representarem no theatro, 
com que excessivamente alegrava os espe- 
ctadores. Em 1587 publicou Primeira parte 
dos autos e comedias portuguezas em que se 
comprehendem os autos compostos por An- 
tonio Prestes e por Camões emendados pelo 
editor. 

Costa (Affonso da), n. em Faro nos fins 
do seculo xvir e entrando na companhia de 
Jesus passou á India como missionario. Es- 
creveu um Methodo de bem viver, itinerario 
christão, que se publicou em 1716. 

Costa (Agostinho da), n. na villa de 
Mello da provincia da Beira e em 1642 to- 
mou o habito de eremita de Santo Agosti- 
nho. Foi lente de theologia e insigne mora- 
lista. Deixou impressos uns Discursos mo- 
raes e varios sermões. M. em 1691. 

Costa (Ayres da), conego da sé de 
Braga e que passava no seu tempo por ho- 
mèm muito douto e versado no direito pon- 
tificio e nos ritos ecclesiasticos. Deixou im- 
presso um Cerimonial da missa. 
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onta (André da), religioso da ordem 
PAO, insigne com ator de musica. 
aerie barpa Era gran a perapi e por 
1899 foi empregado na capella real no te 
de D. Affonso vi e D. Pedro u. ia 

Não deixou impresss obra alguma mas na 
s bibliotheca real de musica se guardavam 
t muitas das suas composições. M. em 1685. 
Gosta (Antonio da), jesuita portuguez 

que partiu para o Oriente em 1556 e n'essas 
regiões so empregou durante vinte e dois 
aanos em p a religião de Christo. Foi 
reitor dos eallegios de S. Panlo de Goa, Ba- 
gaim e Margão. Deixou ineditas algumas 
ohras a m. em Goa no anno de 1578. 

Costa (Balthasar da), n. em Goa e 
n'psas cidade entrou na companhia de Jesus 
no e 1555. 

Mandado pelos superiores ao Japão shi 
viveu annos convertendo pela pala- 
vra e pelo exemplo grande numero de gen- 
tios. M. em um naufragio quando voltava á 
Cartas 


India em 1580. Escreveu algumas 
ae qua só uma foi impressa. 

eta (Braz da), religioso da ordem 
dos prégadores cujo habito recebeu na ci- 
dade de Lima nas Índias occidentass onde 
exercitou por muito tempo e com grande 
applaugo o ministerio do pulpito. 

Dos seus sermões alguna foram impressos 
na cidade de Lima. M. em Chiclana a pouca 
distancia de Cadix. 

Costa (Manuel), architecto portuguez 
do seculo xvi, de quem não temos outras 
noticias senão s que nos dá Raczynski no 
seu Dicciongrio Artistico onde diz que fôra 
architacto dos palacios de Salvaterra de 
Magos e de Almeirim, e que em 1690 fôra 
nomeado architecto do mosteiro da Batalha. 

Costa (Manuel), pintor portugues que 
viveu nos fing do seculo passado e princi- 
pios do setua). iado com Verissimo 

i irigiu a pintura dos co- 
ehes da casa real. Foi pintor do theatro do 

Salitre e do theatro da rua dos Condes e em 

1811 par para tio de J ER 

Costa mundo Joaquim da), grava- 
dor portugues. e professor de desenho no 
Porto. Entra os seus trabalhos artisticos no- 
taremos os retratos do conde de Amarante 
q o da infanta D. Isabel Maria. Tendo em 
consequencia da politica perdido o logar de 
professor para que fôra nomeado em 1830 
esteve empregado em varias casas commer- 
ciges e m. copo 

> Costa (José Lucio), por alcunha o Co- 
xinho, gravador portugues do seculo passa- 
do, que fazia ministuras para caixas, anneis 

e medalhas. 

Costa (D. Alvaro), camareiro e armador 
mór de el rei D. Manuel e valido d'este so- 
berango. Fai elle o embaixador encarregado 
de negociar o casamento do nosso monar- 
cha cam a infanta de Hespanha D. Leonor, 
filha de Kulippa 1 de Castella. 

Canta (D. Alvaro), foi collegial do col- 
legio de 9. Paula na universidade de Coim- 
bra, doutor em theologia, e deputado do 
santo oficio. Foi reitor da universidade, ga- 

ão mór de Filippe iv e de D. João 1v e 

ispq eleito da Vizgu. M. em 1642. 

Ceuta (D. Duarte da), fidalgo portuguez 
que viveu np seculo xvi Foi armeiro mór, 
presidente da camara e governador do Bra- 
zil. 

Comta (D. Filippe da), irmão de Gil 
Esunes da Costa de quem abaixo escreve- 
mos, serviu nas armadas, e sendo capitão 
de mar e guerra na armada de D. João Fa- 
zardo m. em combate com os hollandezes 
pelejando valorosamente. 

Cesta (Francisco da), fidalgo portuguez 
do seculo xvr que serviu com distincção na 
India sendo capitão de Malaca. Era gover- 
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systematica das leia milita de 
Finalmente em 1820, quando Por- 
tugal se viu livre dg tyrannia de Beresford, 
Verissimo da Costa deu largas ao seu re- 
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nador e capitão general do reino do e 
quando D. Sebastião passou á Africa, 6 
"esse postg o chamou o cardeal rei á côrte 
para o mandar como embaixador a Marro- 
cop. Era o fim d'esta missão tratar da liber- 
dade do duque de Barcellos e do resgate de 
oitenta fidalgos que haviam ficado captivos 
depois da batalha de Alcacer Quibir. 
ratou D. Francisco com o xerife o ne- 
gocio de que fôra encarregado, faltando-lhe 
porém dinheiro para a quantia porque se 
justou o resgate ficou como caução em 
arrocos, e os fidalgos apenas se viram em 
liberdade não se lembraram mais d'elle. 
Quando D. Filippe de Castella tomou 
posse do reino mandou a D. Francisco o di- 
nheiro necessario, mas então o xerife exigiu 
que o pagamento fosse feito em perolas, e 
assim dilatou a liberdade do embaixador 
que por fim veiu a fallecer em Marrocos. 
Costa (Gil Eaunes da), serviu na Africa 
e ficou captivo na batalha de Alcacer Qui- 
bir. Sendo depois resgatado foi presidente 
do senado da camara de Lisboa no anno de 
1599 exercendo esse cargo com grande 
acerto e caridade de que deu manifestas 
provas durante a terrivel peste que grassou 
na nossa capital n'aquelle anno. Foi tam- 
bem presidente do desembargo do paço e do 
Ss iaiho de estado de D. Filippe 1. 
Costa a Eannes da), commendador e 
alcaide mór de Castro Marim, foi casado 
com D. Francisca de Vasconcellos e d'esta 
união nasceu D. Jožo da Costa que se dis- 
tinguiu na guerra da acclamação e que pe- 
los seus serviços militares e diplomaticos 
foi feito conde de Soure. 
Costa (D. Luiz da), serviu na guerra da 
até ao fim da lucta distinguin- 
do-se em varias occasiões. Foi vereador do 
senado da camara de Lisboa em 1681 e m. 
a b de dezembro d'esse anno. 
Costa (Verissimo Antonio Ferreira da), 
n. pouco mais ou menos em 1775. Seguiu a 
carreira militar e em 1806 era capitão do 
regimento de infantaria 13, e durante a 
guerra peninsular chegou ao posto de te- 


Colleação militaras 
Portugal. 


sentimento e publicou uma Analyse philoec- 
phica ás do dia do nao pr 
ford. Em 1820 publicou tambem uma Ass- 
lyse sobre a disciplina do exercito. Depais 
nunca mais escreveu cousa alguma, © mM. em 
1840 pouco mais ou menos Ip estava 
encarregado da direcção dos fornecimentos 
do exercito no departamento do Alemtejo. 

Costa (Vicente José Ferreira Cardas»> 
da), filho do desembargador José Fezrars 
Cardoso da Costa e D. Clara Joanna Te:- 
xeira da Costa, n. este emjnente jurisceo- 
sulto no Brazil na Bahia de Todos os Saz- 


Deixou depois a universidade, e seguiu a 
carreira da magistratura, seudo nomeado 
desembargador da Relação do Porto por de- 
creto de 25 de maio de 1799. Foi tambem 
designado para exercer differentes commis- 
sòões de serviço publico, mas os seus senti- 
mentos liberaes designaram-xm'o á colera da 
Regencia, que, depois da expulsão de Junst, 
tomava como jacobinos e por conseguinte 
como cumplices da invasão francesa, todos 
os que aspiravam a ver Portugal ir 
politicamente, e por isso foi uma cti- 
mas da celebres septembrisada quer dizer 
incluido na lista d'aquelles que em setembro 
de 1810 foram deportados pela Regencia 
como jacobinos para a ilha Terceira. De- 
balde Cardoso da Costa pediu que ou o pro- 
cessassem criminalmente, on lhe levantas- 


nente coronel commandante do mesmo re- 
TP Nos fins de 1813 ou principios de | sem o desterro, O mais que conseguiu foi 
814 foi demittido pelo marechal Beresford, | permittirem-lhe o passar para a ilha de S. Mi- 


guel, onde possuia bens e onde ca: 
sou no dia 8 de maio de 1815 com uma se- 
nhora de excellente familia, D. Helena Vi- 
ctoria Machado de Faria e Maia, casamento 
que o enraizou nos Açores. Comtudo, quan- 

o teve noticia do movimento de 1820, sen- 
tiu despertar no seu espirito a ambição po- 
litica e partiu para Lisboa em 1822 mss os 
seus desejos foram mallogrados parque não 
conseguiu pôr-se em relevo, apezar do seu 
alto merecimento. gos Açores € 
em 1826, quando se fundou o governo çons- 
titucional, voltou a Lisboa, mas ainda d'essa 
vez não conseguiu uma cadeira de deputado, 
tornou desgostoso para a ilha de S. Miguol, e 
começou então a consagrar-se ás alegrias 
da vida de familia, e a tratar exclusivamente 
da administração da sua casa, até que em 
S. Miguel falleceu no dia 14 de agosto de 
1834. Na Gazeta dos Tribunaes publicou An- 
tonio de Oliveira de Amaral Machado ums 
biographia de Cardoso da Costa, de que er: 
trahimos um trecho, que serve para que os 
leitores apreciem o valor d'este distinote 
jurisconsuito : 

«Foi um jurisconsulto notavel entre.os do 
nosso pais. Tinha talento, applicação assidus 
e memoria feliz. Possuia um conhecimento 
profundo da nossa antiga e moderna juris 
prudencia, e de todos os ramos da sciencia 
que lhe são subsidiarios. Tinha feito um e 
tudo particular de todos os codigos da Er 
ropa, 6 fazia d'elles uma comparação prop 
pta e prodigiosa. Achava-se ao corrente di 


por motivos, segundo parece, de inimizade 
pessoal que Beresford colorio com outros 
pretextos. Vivia em Lisboa desempregado 
em 1817 quando foi preso como cumplice da 
conspir c de Gomes Freire, mas 
foi solto, ou porque realmente estivesse in- 
nocente e tivesse sido preso unicamente por 
Beresford o suspeitar como seu inimigo pes- 
soal, ou porque devesse essa ventura á pro- 
tecção do seu compadre e amigo D. Miguel 
Forjaz, depois es da Feira, e membro da 
regençcia. Em 1821 obteve do governo libe- 
ser empregado na repartição do commis- 
sariado do exercito, logar que exercia quan. 
do D. Miguel subiu ao poder. Os seus co- 
nhecidos sentimentos liberaes fizeram-n'o 
alvo das suspeitas do governo, e no dia 27 
de julho de 1828 foi preso e transferido, 
cinco mezes depois, para as masmorras de 
S. Julião da Barra, d'onde foi removido para 
as cadeias do Porto em outubro de 1831. 
Alli o emcantrou o governo liberal, que o 
reintegrou no seu antigo emprego. Verissimo 
da Costa era muito conhecido como escri- 
tor principalmente pelo Manifesto das di- 
igencias e meios que se empregaram em Lis- 
boa relativos à restauração da liberdade da 
patria folheto que publicou em 1809, e que 
narra as conspirações e esforços que se fi- 
zeram em Lisboa para se conseguir a expul- 
são dos francezes, emquanto Junot aqui es- 
teve. Em 1818, quando estava desempregado 
publicou um Ensaio de uma distribuição ge- 
nealogica das sciencias e artes e depois uma 
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sciencia pela leitnra de todos os escriptos 
celebres. Apreciava sobretudo o trabalho 
dos compiladores do codigo Napoleão, e as 
obras de Jeremias Bentham ; mas, notan- 
do-lhes as bellezas, não lhes poupava as cen- 
» 

suras; n esta parte de seus escriptos conhe- 
ce-se a mão do mestre pela profundidade e 
clareza das suas idéas, e pela logica cer- 
rada das suas conclusões. Era diftuso, mas 
claro, concebia e escrevia Á pressa; não po- 
dia talvez já emendar este defeito a sua 
edade lh'o vedava. Presumia muito de ei e 
tinha razão. Era accessivel ás honras, ás 
distincções e á gloria. Quem lhe apresen. 
tasse algumas d'estas coisas em perspectiva 
tinha conseguido d'elle o emprego serio dos 
seus talentos em qualquer trabalho de ju- 
risprudencia que lhe fosss commettido. Teve 
durante a sua vida alguns detractores e 
muitos émulos, assim devia ser porque ti- 
nha merito, mas nada concorreu tanto para 
que fosse perseguido e morresse finaimente 
em abandono fóra da vida publica como fo- 
ram as suas pretenções a representar um 
papel na politica. E em abono da verdade 
foi pena que elle desvairasse para este 
campo agreste, para opde o chamava a sua 
inclinação, mas não o seu genio e caracter, 
desertando da ceara da jurisprudencia onde 
colheu e podia colher mais fructos do seu 
talento e da sua aturada applicação. Sobre 
este ponto posso ter uma opinião minha, 
porque li e estudei quasi todos os manuscri- 
ptos d'este nosso jurisconsulto, o que devo 
à obsequiosa amizade e condescendencia dos 
seus herdeiros. À proposta feita nas córtes 
em 1822 para se oferecer um premio ao ju- 
risconsulto que apresentasse o melhor pros- 
pecto de um Codigo Civil despertou a sua 
hourosa ambição. Apresentou-se como com- 
petidor xesta lucta de gloria; a epoca po- 
rém não era propria para ser lido e apre- 
ciado. Tinha-se elle mostrado em algumas 
associações politicas e a moderação de suas 
opiniões n'aquelle tempo contrastava com a 
exaltação das idéas dominantes. Os bandos 
politicos são intolerantes. Quem se não dei- 
xa arrastar pela torrente da exaltação é 
submergido por ella. Assim aconteceu. A 
queda das instituições liberaes em 1823 aca- 
bou de annular o homem e de esterilisar as 
suas esperanças. Nunca mais fallou do seu 
projecto de Codigo Civil, e elle mesmo não 
tratou de levar a effeito o que concebera. A 
epoca de 1826 não lhe foi mais propicia. O 
seu Velho liberal encerrava alguns bons prin- 
cipios mas a forma que elle deu ás suas dou- 
trinas, o tom dogmatico de que as revestiu, 
co calor excessivo com que estygmatisava 
a revolução de 1820 e as suas reformas aca. 
baram de alienar-lhe as sympathias dos;libe- 
racs. 

Vicente José Ferreira da Costa escreveu 
muito tanto em jurisprudencia, como em ou: 
tras provincias mais amenas do saber humano, 
porque Ferreira Cardoso da Costa era tam- 

em poeta. Imprimiu em 1789 uns Elementa 
juris emphyteuticr, em 1816 uma Analyse das 
theses de direito emphyteutico que se defende- 
ram na universidade de Coimbra, etc., em 
1799 e 1806 uma Compilação systematica das 
leis extravagantes de Portugal, notavel prin- 
cipalmente pelo seu Discurso preliminar, 
em 1800 uma Oração dirigida ao principe 
regente offerecendo-lhe a medalha que o 
Porto mandou cunhar em memoria do dia 
em que o futuro D. João vı tomou, como 
regente, as redeas do governo, uma Jlemoria 
sobre a avaliação dom bens de prazo em 1802, 
Observações do doutor Vicente da Costa so- 
bre um artigo da Gazeta de Lisboa de 29 de 
mitubro de 1810 folheto que foi impresso 
2m Londres em 1811, que teve resposta, e 
jue deu origem a uma replica de Vicente 
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da Costa, umas Notas críticas a uma carta ' campanhas da guerra peninsular até 1814 


attribuida ao general Stockler em 1822, uma 
Carta ao redactor do «Astro da Lusitania» 
impressa em 1822, O que é o Codigo Civil? 
em 1822, Explicação da arvore que repre- 
senta o prospecto do Codigo Civil portu- 
guez em 1822, Bom desejo de um portugues 
ou sua receita para se animar a circulação 
paralysada, acudindo-se aos males do papel 
moeda e ú miseria publica no mesmo anno, 
Elogio a sua magestade D. João VI por ter 
ommittido a palavra «inconfidencia» n'um 
decreto em 1823, Opinião do doutor Vicente 
da Costa sobre a deliberação da sociedade 
patriotica de que tem a honra de ser socio, 
etc. no mesmo anno, Memoria juridica so- 
bre a applicação do disposto na Ordenação 
Livro 2.º, Titulo 35, Paragrapho 19, aos bens 
vagos, quando Sua Magestade d'elles faz mer- 
cê, antes de serem na corôa encorporados 
real ou verbalmente em 1820, e outros fo- 
lhetos sobre o mesmo assumpto, que era de 
interesse particular do auctor, Sensibilidade 
nacional em 1827, o Velho Liberal periodico 
publicado em Lisboa desde agosto até fins 
de outubro de 1826, tendo saido 16 nume- 
ros alguns com supplementos, que formam 
um volume de 818 paginas, escripto que 
desagradou egualmente a constitucionaes e 
a absolutistas, e provocou refutações ener- 
icas do Velho Economico de João Damasio 
ussado Gorjão e do Velho Liberal do 
Douro pelo padre Ignacio José de Macedo. 

N'esse mesmo anno publicou Vicente da 
Costa outros opusculos relativos a esses de- 
bates. Além d'isso publicou em as Memorias 
da Academia uma intitulada Da influencia 
do conhecimento das nossas leis antigas em 
os estudos do jurista portuguez. Publicou no 
Investigador portuguez umas Cartas relati- 
vas ao facto de haver sido pelo conde do 
Funchal, embaixador em Londres, intercepta- 
da e remettida para a córte do Rio de Ja- 
neiro uma correspondencia do mesmo doutor, 
etc., Reflexões sobre a sentença proferida 
contra o marquez de Loulé e conde de S. Mi- 
guel, no Campeão Portugues, fragmentos de 
umas Considerações politicas sobre a revo- 
lução portugueza de 1808, Correspondencia 
relativa aos successos occorridos em Portu- 
gal e no Brazil em 1822-1823, obra que se 
publicou posthuma na Revista trimensal do 
Instituto Brazileiro. 

Como poeta foi Vicente Ferreira Cardoso 
da Costa muito apreciado, mas só publicou 
o seguinte: duas Epistolas a Manuel Maria 
Barbosa du Bocage, e um soneto dirigido 
ao mesmo poeta na sua ultima enfermidade, 
Da origem dos Açores poema lyrico publica- 
do no Investigador Portuguez. Parece que 
ficaram manuscriptas muitas das obras poe- 
ticas de Vicente da Costa, e nas bibliothe- 
cas de lord Stuart e de Innocencio Fran- 
cisco da Silva havia tambem muitas car- 
tas e autographos de Vicente da Costa e 
algumas obras manuscriptas, cujo catalogo 
se póde ver no Diccionario Bibliographico, 
tom. vir, pag. 481. 

Costa (Rodrigo Ferreira da), mathema- 
tico e poeta dos fins do seculo passado, 
epoca em que estas duas vocações frequen- 
temente se reuniam. N. em Setubal no dia 
13 de maio de 1776. Seu pae era advogado 
na sua terra natal, e queria que seu filho 
lhe succedesse na profissão, seguindo para 
isso o curso de leis formando-se em Coim- 
bra n'essa faculdade em 1800. Sem voca- 
ção para a advocacia, obteve que seu pae 
o dispensasse de seguir essa profissão, e o 
deixasse continuar os seus estudos em ma- 
thematica, formando-se n'essa outra fa- 
culdade em 1804. Em 1810 foi empregado 
como official na secretaria do commando 
geral do exercito, e n'essa qualidade fez as 


acompanhando o ajudante-general. Em 1821 
foi pleito deputado ás córtes, e em 1823 
foi provido na regencia da cadeira do pri- 
meiro anno de mathematica da academia 
real de marinha, e fallecia dois annos depois 
a 1 de novembro de 1825, victima de uma 
enfermidade cruel. Homem de uma vasta e 
variadissima erudição, mathematico eximio, 
poeta não despiciendo, conhecendo bem umas 
poucas de linguas vivas e mortas, era ao 
mesmo tempo extremamente modesto, gos- 
tando de viver no retiro, absorvido no estu- 
do. Publicou umas poucas de obras sobre og 
mais diversos assumptos, em 1816 uma Theo- 
ria das faculdades e operações intellectuaes e 
moraes, em 1814 uma collecção de versos 
com o titulo de Lyra ingenua, em 1818 um 
Tratado de orthographia portugueza, em 1820 
e 1824 uns Principios de musica em 2 vol., 
em 1822 uma Deducção philosophica da 
desegualdade dos sexos, em 1823 um Cathe- 
cismo politico do cidadão portuguez, em 1825 
uns Elementos de arithmetica e algebra, e 
saiu posthuma em 1835 uma Geometria ele- 
mentar e trigonometria rectilinea, e n'esse 
mesmo anno se imprimiu posthuma tambem 
uma traducção em verso do poema de Hel- 
vecio 4 Ventura. Parece que tambem tra- 
duzira em verso o Templo de Gnido de Mon- 
tesquieu. Finalmente nas Memorias da aca- 
demia das sciencias de que era socio publi- 
cou um estudo sobre orthographia portugue- 
za. Annexa á edição da Ventura vem uma 
noticia biographica de Rodrigo Ferreira da 
Costa, escripta pelo editor da Ventura, José 
Ignacio de Andrade amigo intimo do tradu- 
ctor. 

Costa (Caetano Ferreira da), foi im- 
prcao no seculo passado, e escreveu e pu- 

licou em 1761 um Jardim da alma para 
recreio de todo o christão. 

Costa (Paulo Francisco Gomes da). Diz 
Innocencio o seguinte a respeito d'este es- 
criptor: «Parocho encommendado na fre- 
guezia de S. Lourenço de Carnide, subur- 
bios de Lisboa. Nada mais pude saber da 
sua pessoa.» Escreveu um Discurso na 
eleição parochial no dia 10 de dezembro de 
1820 recitou na freguezia de S. Lourenço de 
Carnide e Luz, etc., um Discurso instructivo 
recitado no domingo da Resurreição de Jesus 
Christo aos seus parochianos, dedicado ao 
soberano congresso das côrtes, etc., em 1821, 
uma Oração recitada em 6 de maio de 1821 
na acção de graças que ao ceu ofertou em a 
freguezia de S. Lourenço de Carnide pelo 
complemento das felicidades da nação em 1821. 

Costa (Manuel Mendes da), viveu no 
seculo xvi, e era natural de Alvito. Poeta 
latino apreciavel escreveu um poema inti- 
tulado Verarum Metamorphoseon Libri XLII, 
impresso em 1613. Um episodio d'este poe- 
ma O sacrificio de Abrahão, foi traduzido 

or José Maria da Costa e Silva no Rama- 
hete em 1842. N'esse mesmo auno o sr. Ri- 
vara publicou uma curiosa noticia a res- 
eito d'este poeta na Revista Litteraria do 
orto. 

Costa (Fr. Francisco Nunes da), era 
franciscano da congregação da ordem ter- 
ceira, e passou Sep com a necessaria li- 
cença para freire da ordem de S. Thiago da 
Espada, e foi prior da egreja parochial de 
Palmella. Tinha nascido em Aveiro no dia 
29 de abril de 1750, e m. não se sabe quan- 
do, mas decerto depois de 1798. Parece que 
conhecia a fundo as linguas orientaes, e que 
era bom poeta, tanto em portuguez como 
em latim. As unicas obras poeticas d'elle 
conhecidas são comtudo uma Ode a el-rei 
em portuguez e uns Epigrammas em latim 
que se recitaram na academia celebrada 
pelos religiosos da ordem terceira. É tam- 
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bem d'elle a oração parenetica com que se 
encerrou a academia. 

Costa (D. Francisco de Paula Posholo 
da). V. Possolo da Costa (D. Francisco de 
Paula). 

Costa (Francisco de Paula Ferreira da), 
n. em Lisboa no dia 2 de abril de 1788. Em 
1810 foi empregado na junta das munições 
de boca e provimentos para o exercito, de 
oude passou em 1812 e 1813 para os com- 
missariados portuguez e britaunico, em 1815 
para a inspecção geral dos quarteis e obras 
militares, em 1819 para a repartição de 
saude publica, e finalmente em 1828 para a 
junta da Bulla da Cruzada, accumulando 
por vezes alguns d'estes empregos. Ardente 
partidario de D. Miguel, saiu de Lisboa em 
julho de 1833, quando o duque da Terceira 
entrou na capital, e seguiu até á convenção 
de Evora Monte o destino do exercito mi- 
guelista. Por isso foi demittido dos differen- 
tes cargos que exercia, e recolheu-se á vida 
particular, occupando-se sobretudo de jun- 
tar uma excellente bibliotheca rica em ma- 
nuscriptos, sendo celebre a sua collecção de 
poemas nacionaes, e de obras de José Agos- 
tinho de Macedo. Entre os manuscriptos 
que possuia havia muitos da sua lavra, taes 
como uma Traducção da Illiada de Homero 
do canto 1x em diante, uma Memoria ácer- 
ca dos acontecimentos de Portugal desde 30 
de abril de 1824 até 24 de julho de 1833, e 
um Tratado genealogico dos reis de Portugal 
acompanhado com os retratos. Esta ultima 
obra foi reduzida por elle á fórma de Ar- 
vore Genealogica n'um quadro de 6 palmos 
de altura, que existe numa das salas do 
palacio de Queluz. Escreveu tambem mui- 
tas peças de theatro, algumas das quaes se 
representaram. Imprimiu em 1828 uma Ex- 
posição genuina da constituição de 1826, na 
qual pelo seu mesmo texto se justificam e des- 
fazem as apparentes contradicções e barba- 
rismos n'ella se conteem traduzida do 
hespanhol, uma farça 4 recepção de um ma- 
çon impressa em 1827, e uma Carta dirigida 
ao sabio auctor da Contramina que póde ser- 
vir de supplemento ao n.º 47 da mesma que 
se imprimiu em 1832. Todos estes folhetos 
mostravam o seu odio aos principios libe- 
racs. Fôra elle comtudo quem fizera para o 
Diario do Governo desde 1 de fevereiro até 
29 de agosto de 1821 os extractos das ses- 
sões das córtes. Depois da queda do gover- 
no de D. Miguel abandonou a pena de pam- 
phletario politico e apenas publicou em 
. 1842 no Panorama uma descripção da torre 
de Beja. M. de um ataque apopletico no dia 
31 de dezembro de 1859. 

Costa (Isaac da). Descendente, sem du- 
vida, de alguma d'essas familias israelitas, 
que o fanatismo estupido expulsou de Por- 
tugal nos seculos xv e xvr, e que se foram 
acolher na Hollanda levando para esse hos- 
pitalciro paiz o contingente importantissi- 
mo da sua riqueza e da sua illustração, nas- 
ccu este poeta e theologo em 1798 na cida- 
de de Amsterdam. 

Começou por assistir em Leyde ás lições 
de Bilderdijk, lições que muito o impres- 
sionaram e muito influiram no seu espirito. 
Das Poesias d'este mestre publicou o disci- 
pulo depois em Haarlem uma edição com- 
pleta em 16 vol. 

Isaac da Costa estreiou-se na carreira das 
lettras, dando á luz em 1816 uma traducção 
(em verso) dos Persas de Eschylo; segui- 
ram-se-lhe depois varios volumes de produ- 
cções poeticas originaes, que se intitulam: 
Poesias, Cantos festa; Cantos diversos; 
Poesias politicas; Batalha de Nieuport; etc. 
Em todas estas composições o poeta revela 
bri hantismo de estylo, belleza de imagens, 
largueza de concepções e inspiração elevada. 
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Era ainda moçif quando trocou a religião 
de Israel, em que tinha nascido, pelo protes- 
tantismo christão.—Isto lhe deu ensejo de 
juntar á reputação de poeta notavel os cre- 
ditos de theologo eminente publicando tra- 
balhos importantissimos de controversia re- 
ligiosa, taes como: Consi Des ácerca do 
espirito do seculo; R da «Vida de 
Jesus» escripta por Strauss; Historia dos 
destinos do d'Israel (obra que mereceu 
ser traduzida em inglez e em allemão); Bio- 
graphia E Pp de de S. Paulo; ete. 

saac da Costa obteve grande aplauso 
tambem nos cursos publicos em que profes- 
sou ácerca de variados assumptos, © em 
1840 foi admittido no Instituto de Ams- 
terdam. M. n'esta mesma cidade em 1860. 

Costa (Lourenço). N. este notável pin- 
tor italiano em Ferrara cêrca de 1430. Se- 
nior O cognominam os seus biographos para 
o distinguirem de seu neto Lourenço Costa, 
tambem pintor, a quem appellidam Junior. 
Aquelle, de quem aqui nos occupâmos, 
foi o fundador da escola de Ferrara, escola 

ue teve uma decidida influencia na arte 

a sua época. Desenhador consciencioso e 
observador sincero, Lourenço Costa soube 
transmittir as suas convicções. a um grupo 
de discipulos seduzidos pelo talento do mes- 
tre, o8 quaes trataram de propagar as suas 
tradições da Renascença. 

Espirito inquieto e buliçoso, Lourenço 
Costa viajou por varias localidades da Italia, 
taes como Florença, Bolonha, Mantua etc, 
estudando n'umas as producções dos gran- 
des mestres, deixando n'outras as suas pro- 
prias L e aproveitando de todos, 
mas se deixando dominar por modelo al- 
gum, e ficando portanto, genuinamente fer- 
rares, quer dizer, o creador de uma escola 
importante que adquiriu justissimos creditos. 
e por muito tempo durou ainda depois da 
morte do seu fundador. 

A reputação d'este artista pode-se dizer 
que se estabeleceu, logo desde verdes an- 
nos, pelas pinturas com que ornamentou o 
côro da Egreja de S. Domingos em Ferrara, 
cujos duques o convidaram em seguida pa- 
ra lhes pintar varios retratos de que Vasari 
faz grandes elogios. Em Ravenna pintou 
para a Egreja de S. Domingos um grande 
quadro a oleo e varios frescos cstimadissi- 
mos. Em Bolonha executou um S. Sebastião 
traspassado de fléchas, que causou alli a ad- 
miração de quantos viram similhante traba- 
lho; para a capella dos Castelli pintou um 
S. Jeronymo, para a dos Grifoni um S. Vi- 
cente, e para a dos Rossi (onde elle particu- 
larmente se esmerou) pintou uma Virgem, 
um S. Thiago, um S. Jorge, um S. Sebastião, 
e um S. Jeronymo. Em Mantua, no palacio 
dos marquezes, deixou varios quadros a oleo 
e pinturas a fresco, já representando retra- 
tos de familia, já figurando allegorias ou 
scenas de apotheose em honra d'aquella 
casa de fidalgos; para a Egreja de S. Fran- 
cisco executou uma Natividade, em que in- 
troduziu asifiguras de S. Thiago e Santo An- 
tonio de Lisboa (que elles teimam lá em de- 
nominar de Padua!), Em 1497 pintou para 
a Pgreja de San-Giovanni-in-Monte varios 
qu ros de assumptos sacros, entre elles 

Virgem, S. João E elista, e Santo 
Agostinho. No Museu do Louvre ha d'este 
pintor um quadro que representa A côrte de 
Isabel d'Este, e uma composição allegorica. 

Lourenço Costa m. em Florença entre 
1499 e 1502. —Seu neto, que tambem se cha. 
mava Lourenço Costa, e foi cognominado 
Junior para se distinguir do avô, dedicou se 
tambem á pintura. Os seus trabalhos, algu- 
ns dos quaes executou .m Mantua, recor- 
dam, o estylo de Francisco Costa Senior. 

Costa (Padre Francisco Pires da). Foi 


Cos 
bytero da congregação de 8. Camillo de 


is, escreveu dois livros intitulados Novo 
ministro dos enfermos ou methodo prático de 
applicar os sacramentos impresso em 1815 
e Opusculo canonico, moral e a icó em 
eg da TAA a 8. P. Bento XIV so- 
a repetição = Ai viatico aos enfer- 
mos impresso em 1817. i 
Costa (Abbade). Transcrevemos oar- 
tigo que a ito d'este artista escreve o 
sr. Joaquim de Vasconcellos nos Musics 


Portuguezes. 

«Artista portu residente em Vienns 
de Austria em 1722 e mesmo antes. Vivia 
ainda em 1790. Gerber dá-nos umaidés d'este 
musico singular que se tinha dedicado á 
guitarra. 

«Diz o erudito allemão que Costa procu- 
rava dar ás suas composições um caracter 


extremamente original, introducção de 
harmonias novas e ões singulares, 
e por uma divisão rh ica especial, tudo 
isto com o intuito de não ser accusado de 


imitar um artista qualquer seu predecessor 
ou contemporaneo. 

Esta particularidade do compositor refle- 
ctia-se em sentido diverso no seu caracter 
que não era menos singular. Comquanto 
vivesse em más circumstancias e até mesmo 
pobremente, não acceitava esmolas de nin- 
guem.» O livro onde o sr. Joaquim de Vas- 
concellos encontrou estes dados é 6 
elle declara em nota, o Historisch. Biogr. 
Lexicon der Toukmistler. Diz tambem o ar. 
Joaquim de Vasconcellos que lamenta não 
poder dar uma idéa das suas composições, 
mas que espera que os seus esforços o hs- 
bilitem a conhecer d'ellas. 

Costa (Christovão da), natural de Tan- 
ger segundo uns, ou de Ceuta segundo sffr- 
mam putros. Desde a mocidade applicou-se 
muito á botanica, e passando á Ásia com 0 
vice-rei D. Luis de Athaide percorreu di- 
versos paises e regiões com o intuito de 
augmentar os seus conhecimentos medicos é 
botanicos. Regressando a Portugal passou & 
Castella, e enviuvando recolheu-se á serra 
de Tyrses onde escreveu um tratado sobre 
as felicidades do estado da solidão. 

Foi muito apreciado no seu tempo como 
medico insigne e o Tratado de las y 
medicinas de las Indias orientales que elle 
compoz foi traduzido em latim, frances é 
italiano. Note-se que elle mesmo confessa 
baver tirado parte d'este seu trabalho da 
obra que sobre o mesmo assumpto havia 
escripto Garcia d'Orta. 

Deixou sinda impresso um Tratado em 
loor de las mugeres, e escreveu varias obras 
que ficaram ineditas. 

Costa (Francisco da), jesuita portugues 
natural de Lisboa, e que n. na me- 
tade do seculo xvL. Foi doutor em theologis 
e professou esta sciencia com grande ap- 

lauso não só em Evora mas tambem em 

ma. 

Deixou impresso um sermão e manukcri: 
pta uma obra em latim sobre a Conceição 
da Virgem. M. a 15 de janeiro de 1624. 

Costa (Ignacio da), jesuita portugues, 
que muito tempo se empregou missionando 
no Japão onde edificou algumas egrejas. 

Escreveu em latim algumas obras sobre 
assumptos pd Pta as Ai todas ficaram 
os me em ge fis da), mato 

Cesta cisco de ça da), nait 
ral do Porto, d'onde passou a Madrid. De- 
pois de ter vivido bastantes annos n esta 
ultima cidade foi para Napoles e ahi morreu. 

D'elle existem impressas varias poesis 
E REYR castelhana pl qo A sbi- 

os louvores o insigne Lope da 

Costa (Estevão da), Jarisconsato insi. 
gne em direito canonico e civil. 
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Escreveu algumas obras em latim a que 
varios auctores juridicos se referem com 


louvor. 


Costa (Felix José da), n. em Lisboa em 
1701 e formou-se na faculdade de jurispru- 


dencia na universidade de Coimbra. 


Deixou impressas varias obras em portu- 
guez e latim, entre as quaes citaremos um 
oitavas intitulado O Aymeneu 
dos Menezes e Castros, novo poema na boda 


poema de 130 
elo 6.º conde da Ericeira. 


Entre os seus trabalhos que ficaram ine- 
ditos contava-se a Biblia interpretada em 
obsequio da Conceição de Nossa Senhora e 
Busca revelada do contraponto á composi- 
ção, que comprehendia varias sonatas, mi- 


nuetes e cantatas. 


Costa (João Martins da), natural de 
Lisboa, procurador da casa da supplicação, 
e professor de jurisprudencia. Escreveu um 
dos libellos que foi im- 
presso em 1621 pela primeira vez e do qual 


Tratado da fi 


de pois se fizeram novas edições. 
Costa (João Alvares da), 
em 1672. Cursou com gran 


dor do 
acom 


parte na eleição do pontifice. 


Foi eleito entre os primeiros cincoenta 
academicos de que se formou a academia 
real de historia para decidir os pontos juri- 


dicos que se altercassem na historia. 


Na collecção dos documentos da acade- 
mia se encontram varias cartas dos seus es- 
tudos e além d'esses ainda deixou impressos 


em separado outros trabalhos. 


Costa (João Cardoso da), n. em 1693. 
,| e de que se acha larga noticia na Ásia por- 


Foi juiz dos orphãos da cidade de Lam 
escnvão da curia 
mem do patriarcha 
Diz Bar 
teve natural inclinação para a 
mas 


Sever um extenso catalo 


piar para aq 
P Costa ( 


nossa universidade e muitas vezes o consul- 
tava sobre negocios importantes e delica- 
“dos. Compoz varias ias que ficaram 
quasi todas ineditas. M. pouco antes da ba- 
alha de Alcacer Quibir. 


Costa (Manuel Gonçalves da), ecclesias- 
co portuguoz ue n. no logar de Peras Al- 
es em 1605. Foi muito dado ao estudo da 
athematica, e compoz os Prognosticos que 
Seu tempo se publicaram durante vinte e 
is annos successivos. 

Deixou impresso tambem Noticias astro- 


n. em Lisboa 
e distincção 08 
estudos de jurisprudencia na universidade 
de Coimbra, e depois foi juiz e corregedor 
do civel, desembargador da relação do Por- 
to, da casa da supplicação e dos Aggravos. 

Nomeado posteriormente procurador da 
corôa, juiz do fisco real, deputado da junta 
da administração do tabaco e desembarga- 
aço, foi escolhido em 1721 para 

a Roma como conclavista o car- 
deal Pereira quando este prelado foi tomar 


ba e gentil-ho- 
. Thomaz de Almeida. 
sa que desde os primeiros annos 
poesia vulgar 
ue tinha memoris muito infeliz. A es- 
tas observações que diga-se a verdade não 
são muito lisongeiras addiciona o abbade de 
das obras d'este 
poeta cujos titulos nos dispensamos de co- 


ui. 
oão da), n. em Villa Nova de 
, © indo estudar para Paris, rece- 

bcu as insignias doutoraes na universidade 

. d'essa capital. D, João m o chamou ao reino 
para o nomear mestre de humanidades na 
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logica do sol, lua e mais planetas onde se en- 
contra noticia de Nossa Senhora da Saude, 
descripção da sua casa e do reino de Portu- 
gal, o que sé ao bom do padre Costa lem- 

raria incluir n'um livro que tinha o titulo 
que dissemos. ` 

Costa (Manuel Vargas da), n. em Serpa 

e teve fama de insigne philosopho e distin- 
cto medico, mas nada mais se sabe senão 
que escreveu uma obra que ficou manuscri- 
pta e que tinha o titulo De rabiei canina 
morbo. 
Costa nuel de Barros da), natural 
de Braga, homem doutissimo em theologia 
moral, segundo affirma Barbosa. M. em 1720 
e deixou impresso Breve summa dos casos 
reservados do arcebispado de Braga. 

Costa o da), n. em Lisboa no anno 
de 1599. Aprendeu pintura com Sebastião 
Ribeiro e saiu insigne n'essa arte. Egual- 
mente modelava figuras com perfeição e as 
fundia em cera e estanho. Traduziu do ita- 
liano os Quatro livros de symetria dos corpos 
humanos, compostos por Alberto Durer. Este 
trabalho que ficou manuscripto estava cheio 
de varias estampas primorosamente dese- 
nhadas pelo traductor. 

Costa (Nicolau), jesuita portuguez e 
procurador da provincia do Japão. Escreveu 
em latim a Relação do martyrio de um ou- 
tro padre jesuita, a qual foi traduzida em 
francez e castelhano. 

Costa (Nuno da), natural da villa da 
Chamusca e insigne professor de medicina 
segundo declaram Zacuto e outros auctores 
da especialidade. Escreveu em latim De 

ruplici hominis ortu et de remedica que 
oi impresso em 1594. 

Costa (Paulo Rodrigues da), foi capitão 
de uma caravella e encarregado pelo vice- 
rei da India D. Jeronymo de Azevedo de o 
informar do sitio e costumes dos habitantes 
da ilha de S. Lourenço. 

D'esta expedição que teve logar em 1613 
tugueza, escreveu Rodrigues da Costa ums 
re à P que se conservava manuscripta. no 
seculo passado na livraria do marquez de 
Abrantes. 

Costa (Pedro Nunes), natural de Tho- 
mar, estudou jurisprudencia na universidade 
de Salamanca e voltando ao reino foi eleito 
inquisidor da inquisição de Lisboa em 1565. 

mo lhe quizessem preferir D. Miguel de 
Castro deixou o serviço do santo officio e 
entrando na casa da supplicação foi desem- 
bargador dos aggravos, juiz dos feitos da 
corôa, e por fim desembargador do paço. 

Seguindo o partido do prior do Crato, pa- 
deceu por isso alguns incommodos. Escre- 
veu algumas obras que não chegaram a im- 
primir-se. 

Costa (Ruy de Albergaria da), natural 
de Santarem e escrivão da camara d'esta 
villa. Diz Barboza que foi insigne poeta, 
notando-se entre as suas producções um 
poema heroico com o titulo de Evora tomada 
por Geraldo e outro Poema em applauso de 
D. João I. M. em 1511. 

Costa (Sebastião da), mestre da capella 
de D. Affonso vi e D. Pedro 11 e insigne 
musico. Não só era apreciado como compo- 
sitor mas tambem e principalmente pela sua 


- | magnifica voz de contralto. Conta se que 


quando morreu D. João Iv este musico dei- 
xando a capella real foi como soldado tomar 
parte na guerrafcom Castella e que D. Luiza 
sabendo isto o mandára chamar para lhe 
guntar o motivo porque assim procedera. 
Sebastião Costa declarou então á rainha que 
depois da morte do soberano não tinha voz 
ara cantar mas só chorar ao que 
. Luiza lhu respondeu Cantad en la Capi- 


i e 
. 


— da 


Cos 391 


logicas e uma outra obra Brachilogia astro: la que el Uorar dexad. vos para mim. M. em 


169 deixando compostas varias missas, mo- 
tetes e vilhancicos que se guardavam na 
bibliotheca real de musica. 

Costa (Simão de Oliveira da), juriscon- 
sulto do seculo xvu, natural de Castello 
Branco, que serviu varios$logares da magis- 
tratura e era considerado insigne humanista 
e insigne poeta. Escreveu em latim uma 
obra juridica e deixou manuscriptos em po- 
der de seu filho dez tomos de poesias por- 
tuguezas e castelhanas. 

Costa (Thomaz da), religioso da ordem 
dos prégadores que viveu no seculo xvr e 
alcançou no pulpito universal applauso. Diz 
Barboza que prégando uma vez na capella 
real o fez com tal vehemencia que se lhe 
rompeu uma veia no peito e que d'isso mor- 
rn aO em poucos dias a 2 de julho de 

Costa (Thomaz Gomes da), ecclesiastico 
muito douto em theologia moral e na pra- 

tica das cerimonias religiosas. Escreveu um 
Cerimonial da semana santa que foi im- 
presso em 1740. 
Costa (Joaquim Guilherme da), official 
general do nosso exercito, n. em 1785. 

Tendo cursado as academias de marinha 
e fortificação, foi em 1807 despachado se- 
gundo tenente aggregado ao regimento de 
artilheria 1 com destino para servir no cor- 
po de emgenheiros. Durante a guerra da pe- 
ninsula fez parte do exercito entre o Tejo e 
Mondego e depois da guarnição da praça de 
Abrantes. Promovido a capitão em 1820 des- 
tacou com uma companhia do regimento de 
artilheria 2 para a Madeira e d'ahi emigrou 
em agosto de 1828 para Inglaterra. Sendo 
mandado para o Rio de Janeiro no anno se- 
guinte d'ahi passou em 183i á ilha Terceira 
e sendo encarregado em 1832 do commando 
da artilheria e deposito da ilha de S. Mi- 

el foi-lhe depois confiado o commando mi- 

itar d'essa ilha que exerceu até 1835. 

Regressando então a Portugal já com o 
posto de tenente coronel foi empregado no 
arsenal do exercito e ao passo que subiu os 
diversos postos da hierarchia militar foi em 
1840 nomeado sub-inspector e em 1857 ins- 
pector d'esse estabelecimento. 

Tendo d'este modo subido até marechal 
de campo foi reformado no posto de tenente 
general e falleceu poucos dias depois a 23 

e fevereiro de 1859. 

Costa (Empedio Manuel Victorio da), n. 
em Coimbra a 22 de março de 1769. 

Formou-se e teve o gráu de doutor na fa- 
culdade de medicina da universidade de 
Coimbra e depois foi lente d'essa mesma fa- 
culdade. 

Publicou no jornal de Coimbra varias car- 
tas medicas e escreveu diversas obras sobre 
medicina, uma das quaes foi publicada pos- 
thuma por seu filho e tem o titulo Aponta- 
mentos sobre a cholera morbus. 

M. em Soure a 30 de novembro de 1848. 

Costa (Adolpho Manuel Victorio da), 
filho do antecedente, n. em Soure a 5 de ju- 
nho de 1808. : 

Tomando o gráu de doutor em philosophiã 
na universidade de Coimbra resolveu-se 
pouco depois em consequencia da guerra ci- 
vil a deixar a patria e partiu para Paris 
onde tomou o gráu de bacharel em letras e 
sciencias. 

Na capital de França viveu leccionando 
humanidades até 1839 e n'esse anno passou 
ao Rio de Janeiro onde fundou o conhecido 
collegio Victorio. 

N’esse estabelecimento que foi frequen- 
tado por 13:816 alumnos receberamiinstruc- 

ção gratuita 1476 em grande parte filhos de 
viuvas de ofäçiaes mortos na guerra dọ Pa, 


raguay. 
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O imperador do Brazil não se esqueceu de 
recompensar tão distinctos serviços a favorda 
instrucção e agraciou o doutor Victorio com 
a commenda da ordem da Roza e com o ti- 
tulo do conselho. 

Falleceu repentinamente no Rio de Ja- 
neiro a 17 de maio do corrente anno de 1878 
sendo o seu funeral muito concorrido e pres- 
tando por essa occasião as diversas associa- 
ções litterarias da capital do Brazil justa e 
merecida homenagem á memoria do ho- 
mem que tanto trabalhara em favor das le- 
tras. 

Costa (Bartholomeu da), general do 
nosso exercito especialmente conhecido por 
haver dirigido os trabalhos da fundição da 
estatua equestre de D. José, n. no 1.º de no- 
vembro de 1731. Assentande praça em arti- 
lheria aos treze annos de edade embarcou 
por varias vezes na armada de guarda costa 
e fez algumas viagens ao Brazil e a Angola 
até que sendo em 1758 despachado condes- 
tavel mór de artilheria da guarnição da 
costa e marinha, foi mandado servir ás or- 
dens do tenente general de artilheria Ma- 
nuel Gomes de Carvalho e Silva para ser 
empregado no arsenal do exercito. 

Em 1762 foi promovido a ajudante de ar 
tilheria e por occasião da guerra que n esse 
anno houve com a Hespanha deu a conhecer 
o seu genio não vulgar fundindo peças de 
bronze e construindo reparos mais perfeitos 
do que aquelles que usava o nosso exercito 
vindos de ordinario de Inglaterra. 

O conde de Lippe reconhecendo en- 
tão o prestimo do joven official promoveu-o 
a capitão da companhia de bombeiros do 
regimento de artilheria de S. Julião mas 
como logo se sentisse a sua falta no arsenal 
foi mandado regressar a esse estabelecimen- 
to e ahi prestou magnificos serviços. 

Promoveu então o augmento do numero 
das officinas e dos operarios aos quaes elle 
proprio instruia, innovou & maneira de fun- 
dir as bocas de fogo e alterou a liga do me- 
tal até então usado, mandou construir fór- 
nos para fundições que até essa epoca não 
havia, inventou machinas para tornear pe- 
ças e munhões e adoptou a machina de bro- 
car verticalmente sustentando estas ado- 

ções contra o parecer de um engenheiro 
rancez, mr. Drouet, que o governo chamára 
a Portugal, e dando a experiencia e a pra- 
tica razão a Bartholomeu da Costa com 
grande descredito e vergonha do official ex- 
trangeiro. | i 

Em maio de 1764 foi despachado major 
aggregado ao regimento de artilheria de 
S. Julião, e tres annos depois promovido a 
tenente coronel de infanteria com exercicio 
no corpo de engenheiros. 

Havendo o marquez de Pombal resolvido 
levantar um monumento a el-rei D. José in- 
cumbiu o esculptor Joaquim Machado de 
Castro de fazer o modelo da estatua, e Bar- 
tholomeu da Costa da fundição d'esse colosso, 
trabalho que o insigne engenheiro åċceitou 
alegremente com a condição de que a esta- 
“ma seria fundida de um só jacto. 

Empresa difficil e arriscada era esta que 
poucas vezes fora levada a effeito com feliz 
resultado nos paizes estrangeiros mas de tal 
modo Bartholomieu da Costa dirigiu os tra- 
balhos, calcúlou os elementos d'estes e dia- 
poz todos os preparativos e inventou todas 
as machinas que a final a estatua saiu per- 
feita e bem acabada causando não só entio 
mas ainda hoje a admiração de nacionaes e 
estranhos. 

Em premio de tão bons serviços foi no- 
tneado intendente geral da fundição de ar- 
tilheria, do laboratorio da construcção dos 
instrumentos bellicos, obtendo alem d'igso 
a patente de brigadeiro de infanteria com 


( 
| COS i 
exercicio em artilheria, soldo dobrado $ a 
mercê do habito de Christo. 

Em 1776 foi pelo marquez de Pomhfd en- 
carregado de estabelecer sobre as ruipas do 
convento de Santa Clara em Lisbôa um 
trem ou deposito para a artilherig que se 
destinava á guerra que se julgava ifaminen- 
te mas que não chegou a rebentar em con- 
sequencia da demissão do grande ministro 
de D. José. 

Posteriormente foi incumbido dos melho- 
ramentos na administração da fabrica da 
polvora e nomeado superintendente das fer- 
rarias de Thomar e de Figueiró e do enge- 
nho da Foz de Alge assim como de todas as 
minas de carvão de pedra dø reino, e pres- 
tando em todas estas commissões excellentes 
serviços o governo de D. Maria 1 lhe conce- 
deu a pensão de 6005000 réis. 

Ainda depois foi nomeado administrador 
dos pinhaes de Leiria e lhe foi entregue a 
construcçiio do dique e carreiras de cons- 
trucção das embarcações de guerra no ar- 
senal da marinha. Em 1794 foi mandado 
examinar as minas de ferro de Figueiró dos 
Vinhos e dois annos depois lhe foi conferida 
a patente de tenente general continuando a 
ser empregado em diversos ramos de servi- 
ço publico e a dar constantemente prova do 
seu muito talento c da sua inexcedivel acti- 
vidade. Accommettido em 1800 de um ataque 
de hydropisia de peito ainda se restabele- 
ceu, mas falleceu a 7 de junho de 1801. 

Costa (José Feliciano da Silva), gene- 
ral de divisão do exercito portuguez, n. em 
Lisboa no anno de 1796 e destinando-se á 
carreira das armas frequentou 08 cursos das 
academias militares d'essa epoca e foi des- 
pachado 2.º tenente de engenheiros em abril 
de 1817. Promovido ao posto immediato em 
1820 foi no anno seguinte elevado a capi- 
tão para servir na leal legião constitucional 
na Bahia. 

Havendo servido de quartel mestre gene- 
ral d'essa força expedieionaria regressou ao 
reino em outubro de 1823 e um anno depois 
partiu para Paris afim de estudar o curso 
de pontes e calçadas. Tendo viajado por 
varios paizes estrangeiros voltou a Portu- 
gal apresentando-se no Porto a 22 de se- 
tembro de 1832 para tomar parte na defeza 
da cidade invicta e na lucta contra o go- 
verno da usurpação. 

Ahi prestou relevantes serviços mostran- 
do a vastidão dos seus conhecimentos, gran- 
de valor e inexcedivel actividade nos traba- 
lhos que dirigiu de uma boa parte das for- 
tificações da cidade e da serra do Pilar em 


que teve de vencer innumeras difliculdades | 


além do grave risco a que estava exposto 
pelo aturado fogo do inimigo. 

Depois de fodas essas provas de distincto 
official engenheiro ainda mais evidentes e 
claras as manifestou Silva Costa quando di- 
rigiu a construcção das linhas de Lisboa 
em 1833 conseguindo å custa de improbo 
trabalho pôr a cidade em estado de defeza 
n'um curto prazo de tempo levantando 27 
obras principaes armadas com 187 bocas de 
fogo e gastando apenas a diminuta quantia 
de 72 contos de réis. 

Ainda no ultimo anno da guerra civil, já 
em 1834, foi José Feliciano incumbido da 
fortificação de Leiria o que executou com 
extrema habilidade e rapidez o que não é 
decerto para admirar em quem tinha desem- 
penhado por modo deveras extraordinario 
serviços d essa natureza mas de muito maior 
importancia. 

No fim da lucta tinha ganho merecida- 
mente o posto de coronel e sendo em 1835 
nomeado chefe da 2.º direcção do ministerio 
da guerra passou depois a inspector geral 
dos quarteis e obras militares, 
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Quando teve lopar a revolta dos marė- 
chaes foi escolhido para secretario do vis- 
conde de Sá da Bandeira, logar tenente ds 
rainha nas provincias do norte, e por isso 
foi um dos plenipotenciarios incumbidos de 
ajustar a convenção de Chaves que poz ter- 
mo a esse movitnento. 

Quando se creou a escola po 
em 1837 foi o coronel Silva Costa nomeado 
para director d'esse estabelecimento scien- 
tifico e n'esse logar se conservou até 25 de 
junho de 1851 em que lhe foi confiado o 
commando geral da engenheria. No anno 
anterior havia-lhe sido dado o commando do 
corpo de estado maior do qual elle for o 
primeiro chefe porque desde a sua institm- 
ção em 1834 a ninguem tinha sido até en- 
tão entregue a direcção superior d'esse cor- 
po no nosso exercito. | 

Escolhido por el-rei D.Pedro v no dia em 
que subiu ao throno, para seu ajudante, P 
sou em 1860 a substituir o general José 
Jorge Loureiro no logar de Lº ajudante e 
eguaes funcções exerceu depois junto de 
el-rei D. Luiz. 

Foi deputado ás córtes na legislatura de 
1837 a 1840, elevado a par do reino em 
março de 1853 e nomeado conselheiro de 
estado em maio de 1865. 

M. em Belem a 23 de agosto de 1866. 

Costa (José Maria das Neves), distincto 
engenheiro do nosso exercito, n. em Carnide 
a 14 de agosto de 1774 de paes honestos mas 
não abastados, e mostrando desde a puericia 
clara intelligencia e subido talento foi pe- 
los seus parentes destinado ás habilita 
superiores para as quaes cursou humanida- 
des nas aulas dos padrés congregados que 
ao existiam no real collegio das Necessi- 

ades. 

Dedicando-se á vida militar escolheu o 
serviço de engenheria e com esse ito 
estudou nas academias de marinha e da for- 
tificação, artilheria e desenho e havendo 
sido premiado em todos òs actos fói promo- 
vido a 2.º tenente de engenheiros aos vinte e 
tres annos de edade. 

Como n'esse mesmo anno de 1797 nos 
apercebessemos na provincia do Alemtejo 
contra os hespanhoés e francéxzes ahi se 
acantonou o corpo de exercito commandado 
pelo duque de Lafões e o moço official foi 


desde logo empregado ora na secretaria 
d'esse gencral ora na brigada de engenhei- 


ros e por ahi se occupou em varias commis- 
sões Importantes até 1801 em que já como 
capitão da primeira plana passou ås ordens 
do marquez de Marialva. 

Fei então que Neves Costa escreveu as 
suas Observações sobre o plano de ataque e 
defeza do reino de Portugal em relação å 
sua geographia e topographia nas quaes sns- 
lysou e contrariou o parecer que ouries 
apresentára no seu livro Etat present da 
Portugal e que sustentára na memoria que 
escreveu a pedido do nosso portuguez. 

a opinião de Dumouriez nos dois trabalhos 
que indicâmos que o inimigo da nossa pa- 
tria vindo de Hespanha devia despresar por 
inutil a linha de operações pelo Alemtejo, e 
foi esta a opinião que Neves Costa busem 
mostrar que era errada. Os acontecimentos 
de 1801 vieram dar razão ao nosso enge- 
nheiro e por isso conduzil.o a escrever a 
segunda parte das Observações, trabalho em 
que estudou mais circumstanciadamente 0 
systema defensivo do Alemtejo e em 
manifestou a sua grande habilidade scienti- 
fica e uma apurada critica adquirida á cus- 
ta de repetidos estudos do terreno. 

Em 1802 foi nomeado para o estado máio: 
da inspecção das praças e fortes da fron- 
teira e costas maritimas de que era chefe o 
marquez de La Rosiére e n'esta commissio 
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e na panela divisão de engenheiros ás or- 
dens do conde de Chambors coube a Neves 
Costa o reconhecimento da fronteira do 
Alemtejo. 

Foi por esse tempo que se creou o archi- 
vo militar e pondo-se todo o esmero na es- 
colha dos officiaes que o deviam constituir 
foi em 1806 nomeado Neves Costa pelo eru- 
dito marquez de Marialva director d'esse 
estabelecimento para n'elle tomar parte 
activa. 

Foi por essa epoca que o nosso illus- 
tre engenheiros sobresaltado pelos suc- 
cessos que se desenrolavam na Europa de- 
vidos ao genio e vistas ambiciosas de Na- 
poleão, escreveu o Discurso em que se trata 
o elogio da nação portuguesa, provas da su- 
perioridade do seu espirito e caracter militar, 
de que se imprimiram alguns exemplares 
em 1811 e que foi muito louvado pelo dis- 
tincto academico Ribeiro dos Santos e nas 
columnas do Investigador portuguez em Lon- 
dres. 

Entretanto realisavam-se as previsões de 
Neves Costa e os soldados de Junot atra- 
vessavam a nossa fronteira, assenhoreavam- 
se sem disparar um tiro de Lisboa e du- 
rante quasi um anno dictaram a lei ao paiz. 
Em junho de 1808 o povo portuguez desper- 
tou do lethargo em que o deixara a subita 
partida do soberano e correndo ás armas e 
auxiliado pelas forças britannicas conseguiu 
expulsar os invasores do solo sagrado da 
patria. 

Correu então pressuroso o official cuja 
biographia estamos esboçando a habilitar a 
regencia com os elementos topographicos e 
memorias descriptivas que se haviam extra- 
viado mas que elle conhecia perfeitamente 
e não contente com isso em 26 de novembre 
de 1808 dirigiu ao governo uma representa- 
ção em que lembrava a importancia do ter- 
reno ao norte de Lisboa para a defeza da 
capital, e lembrando a necessidade do le- 
vantamento da carta militar d'esse terreno 
offerecendo-se para executar esse serviço 
por um modo rapido e expedito. 

Depois de alguma hesitação da parte do 
governo foi o major Neves Costa encarre- 

ado do trabalho a que alludimos dando-se- 

e para o coadjuvar alguns officiaes mas 
ou porque a regencia duvidasse da utilidade 
d'esse serviço ou por quaesquer outras ra- 
sões que hoje se ignoram foram estes ofi- 
ciaes distrahidos para outras commissões 
ponco tempo depois de principiarem a ta- 
refa de que haviam sido encarregados. 

Recomeçaram os trabalhos em janeiro 
de 1809 e graças ao inexcedivel zelo e per- 
severante assiduidade que n'elles empregou 
o major Neves Costa conseguiu este official 
dar por concluida a commissão em fins de 
fevereiro e apresentar em 4 de março ao 
ministro da guerra a carta topographica 
que se desejava e tres mezes depois uma 
memoria descriptiva da posição que julgava 
vantajosa para a defeza de Lisboa. 

Em consequencia da epoca em que foram 
executados estes trabalhos tem-se travado 
ultimamente lucta entre varios escriptores 
para se saber se a gloria da idéa das linhas 
de Torres Vedras se deve attribuir a lord 
Wellington se ao nosso major de engenhei- 
ros, parece-nos comtudo que os auctores 
que tem discutido essa questão não compre- 
henderam bem a verdadeira importancia 
militar das linhas de Torres Vedras. 

Não foi decerto lord Wellington quem 
descobriu a vantagem de occupar para a 
melhor defeza de Lisboa os pontos em que 
se levantaram as linhas. Muitos engenheiros 
antes d'elle, não só Neves Costa, mas outros 
Portuguezes, francezes e inglezes, tinham 
reconhecido o terreno e indicado o8 pontos 
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que depois foram occupados pelo general 
inglez, mas o que innegavelmente pertence 
a este, 6 só a este, é a concepção estrategi- 
ca de retirar com as suas tropas para aquelle 
campo entrincheirado que offerecendo-lhe 
todos os recursos pela proximidade da ca- 
pital lhe facilitava ao mesmo tempo embar- 
que seguro e independente de Lisboa. 

Não queremos com isto diminuir ao nosso 
compatriota a gloria de ter estudado com 
acerto o terreno em volta de Lisboa e de 
indicar. os pontos que mais uteis seriam pa- 
ra a defeza da capital mas nem por isso 
deixaremos de confessar que o ponto de 
vista sob o qual Neves Costa viu e conside- 
rou essa zona de terreno foi muito diverso 
d'aquelle que lord Wellington viu e apro- 
veitou habilmente depois no decurso das 
operações militares. 

Durante a guerra foi Neves Costa incum- 
bido de muitas e variadas commissões topo- 
graphicas que é impossivel aqui especiali- 
sar, em 1810 esteve encarregado de varios 
trabalhos nas linhas de Torres Vedras ás 
ordens do engenheiro inglez Fletcher, no 
anno seguinte foi mandado pôr a praça de 
Almeida ao abrigo de um golpe de mão e 
depois de terminada a lucta levantou a car- 
ta da peninsula de Setubal. 

Havendo notado a contradicção que se 
dava entre o valor attribuido em diversas 
occasiões pelo dr. Ciera á legua geographi- 
ca portugneza e o que este lhe assignalára 
para a triangulação do paiz, offereceu a es- 
te respeito ao commandante do corpo de en- 
genheiros uma memoria que o dr. Filippe 
Folque depois classificou de muito aprecia- 
vel e engenhosa apezar dos limitados e di- 
minutos meios que Neves Costa tinha á sua 
disposição. 

ntinuando a ser empregado em varias 
commissões de saiga publico chegou en- 
tretanto o anno de 1820 e com elle a procla- 
mação de idéas liberaes no nosso pais. Abra- 
u-as Neves Costa com ardor e sendo eleito 
eputado por Setubal em 1822 foi no anno 
seguinte a 28 de maio por occasião da Villa 
Francada nomeado ministro da guerra, car- 
go qe não chegou a exercer porque como 
é sabido D. João vı adheriu em breve á re- 
volução anti-constitucional iniciada pelo in- 
fante D. Miguel. 

Encarregado com outros homens distin- 
ctos de reformar o ensino publico e de ou- 
tros assumptos importantes passou até 1826 
em que por occasião da guerra civil foi cha- 
mado para governar o forte da Graça onde 
prestou valiosos serviços cooperando para o 
acabamento das revoltas occoridas na praça 
de Elvas nos dias 29 e 30 de abril de 1827. 

Foi n'esse forte e durante o tempo que 
lhe deixavam livres os pesados encargos de 
governador que Neves Costa escreveu a sua 
Memoria sobre a organisação e disciplina do 
exercito portuguez em r ao systema 
constituctonal, trabalho que foi muito apre- 
ciado pelo general então ministro da guerra 
e depois duque de Saldanha. 

A amisade do conde de Barbacena deveu 
o não soffrer grandes incommodos durante 
o tempo do governo do usurpador e apre- 
sentando-se ao duque da Terceira logo que 
este entrou em Lisboa foi encarregado de 
varios serviços e commisões e em 1835 foi 
nomeado membro da commissão externa a 
camara dos pares incumbido de propor um 
plano de reforma do systema de pesos e me- 


as. 

Reformado contra sua vontade ainda de- 
pois o visconde de Sá da Bandeira o mandou 
servir no archivo militar e encarregou da 
carta itineraria do reino. No desempenho 
d'esta obrigação apresentou Neves Costa uma 
memoria que intitulou Considerações milita- 
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res tendentes a investigar as Localidades par- 
ciaes cuja topographia se precisa conhecer, 
etc., trabalho este que elle já concluiu no 
leito onde a doença o prostrára. 

Alem das obras que ficam apontadas es- 
creveu Neves Costa um Ensaio sobre a theo- 
ria do relevo dos terrenos que foi publicado 
no 1.º vol. da Revista militar e traduziu e 
annotou o Tratado das operações secunda- 
rias da guerra de que só a primeira parte 
foi impressa. 

M. a 19 de novembro de 1841. 

Costa (Antonio Carvalho da), presbytero 
secular, n. em Lisboa a 20 de abril de 1650, 
e m. a 27 de novembro de 1715. Foi homem 
dotado de muito talento, de grande amor ao 
estudo empregando boa parte do tempo da 
sua vida e do cabedal que possuia em se 
instruir nas sciencias mathematicas e prin- 
cipalmente na historia e topographia do 
nosso reino. Compoz uma Corographia por- 
tuguesa em tres volumes que ainda hoje é 
estimada e procurada por nacionaes e ex- 
trangeiros embora se lhe reconheça muitos 
defeitos, e grandes faltas devendo tambem 
notar-se que muitos dos factos n'ella men- 
cionados são perfeitas fabulas tiradas das 
obras de fr. Bernardo de Brito e outros es- 
criptores de igual credulidade. Foi tam- 
bem auctor de um Compendio geographico 
e de duas obras sobre astronomia a Via as- 
tronomica e Astronomia methodica que, diz 
Stockler, foram as primeiras que em portu- 
guez se escreveram sobre essa sciencia. 

Costa (Bartholomeu da), conhecido vul- 
garmente pelo nome do thesoureiro santo, e 
consagrado pela Egreja com o cognome de 
Veneravel, n. em Castello Branco a 24 de 
agosto de 1553, foi thesoureiro e conego de 
Lisboa, e tão entranhado amor teve aos po- 
bres, que a sua caridade o tornou celebre, 
e que com o8 pobres gastou tudo o que pos- 
suia, morrendo em fama de santidade em 
Lisboa a 27 de março de 1608. Jaz na Sé 
de Lisboa. 

Costa (Pedro Homem da). Passa por ter 
sido um dos doze de Inglaterra. 

Costa (Claudio Manuel da), um dos mais 
insignes poetas brasileiros, n. na cidade de 
Marianna na provincia de Minas Geráes a 16 
de junho de 1723 e vindo ainda moço para 
Portugal formou-se em canones na univer- 
sidade de Coimbra. Voltando a America, es- 
tabeleceu-se em Villa Rica e ahi exerceu a 
profissão de advogado até que em 1780 foi 
pelo governador da capitania nomeado 2.º 
secretario d'Eestado. No fim de oito annos 
resignou o logar e sendo pouco depois im- 
plicado como um dos chefes da conspiração 
tramada em Minas Geráes para a indepen- 
dencis do Brazil foi preso e poucos dias de- 

ois achado morto na prisão havendo se en- 
orcado segundo dizem com uma liga, isto 
em principios de 1789. 

No tempo em que cursou a universidade 
publicou em Coimbra varios opusculos de 
poesias e alguns annos depois de elle ter 
partido para o Brazil se publicon na mesma 
cidade um volume de Obras poeticas for- 
mado todo de composições que ainda não ti- 
nham sido impressas. Accrescentaremos 
ainda que em 1841 se imprimiu um poema 
de Claudio Manuel da Costa intitulado 
Villa Rica. 

Emquanto a0 merito d'este poeta todos os 
criticos são concordes em o julgar excel- 
lente e feliz imitador dos poetas da escola 
italiana que em geral tomou para modelos. 

Costa (Francisco Fernandes), lente de 
prima jubilado da faculdade de medicina na 
universidade de Coimbra, n. em Guimarães 
a 6 de junho de 1802. Seguindo o curso de 
medicina na universidade doutorou-se em 
1835, e tres annos depois E despachado 
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substituto d'essa faculdade. Foi deputado 
em 1838 e 1861, desempenhou varios cargos 
municipaes em Coimbra, e foi membro da 
junta administrativa das obras do Mon- 
dego. 

Encarregou-se de compôr uma pharmaco- 
peia o que lhe valeu merecidos louvores do 
governo, eem 1867 apresentou á faculdade 
um volumoso manuscripto, resultado do tra- 
balho que voluntariamente emprehendera. 
F. em Coimbra a 2 de outubro de 1874. 

Costa (José Rezende da), filho de José 
Rezende da Costa, rico mineiro, n. em Mi- 
nas Geraes em 1767, e estava em 1789 para 
ir formar-se na universidade de Coimbra, 
quando seu pae, um dos conspiradores que 
tramaram a revolta da independencia, de- 
baixo da direcçio do Tira -Dentes, de Clau- 
dio Manuel da Costa, o retevg para se for- 
mar na universidade, que os revolucionarios 
contando facil triumpho, contavam fundar 
em Villa-Rica. Em vez de se formar n'uma 
universidade, foi prezo com scu pae na ca- 
deia, quando u conspiração se descobriu. 
Condemnado à morte com seu pae, com 
quem esteve prezo na cadeia do Rio de Ja- 
neiro e na ilha das Cobras, obteve tambem 
como elle em 1792 commutação da pena de 
morte na de degredo. Foi desterrado por dez 
annos para Cabo-Verde, emquanto seu pae 
era desterrado para Bissau. Encontrou no 
exilio benevola amizade e protecção, e, 
To o exilio terminou, foi chamado a 

isboa, e empregado como escripturario na 
repartição do erario e da casa das Rainhas. 
Em 1809 foi chamado pelo governo ao Rio 
de Janeiro, e nomeado director de uma fa- 
brica de lapidação. Quando se proclamou a 
independencia do Brazil, foi eleito deputado 
pela sua provincia natal, e, como & antiga 
cadeia serviu de palacio das córtes, sentou- 
se José Rezende da Costa, como deputado 
do Brazil independente, na mesma sala onde 
ouvira a sua sentença de morte como cons. 

irador contra a auctoridade da metropole. 

'oi deputado em duas legislaturas, e falle- 
ceu no Rio de Janeiro no dia 17 de julho de 
. 1841. Foi este um dos pouquissimos entre 
os conspiradores de Minas Geraes que po- 
deram assistir á victoria das idtas de que 
elle estivera para ser um dos martyres e 
pelas quaes padecêra os tormentos do exilio. 

Costa (Dr. Antonio da), illustre cirur- 
gião e principalmente grande operador bra- 
zileiro, n. no Rio de Janeiro a 15 de março 
de 1816, depois de frequentar por algum 
tempo à escola medico-cirurgica da sua pa- 
tria, partiu para França e formou-se na uni- 
versidade de Montpellier, e em 1838 regres- 
sou ao Brazil, onde adquiriu grande fama 
de operador. Voltou á Europa, relacionou-se 
em França com os homens mais eminentes 
da sciencia, tornando ao Brazil, consagrou- 
se de 1856 em diante exclusivamente á sua 
clinica, muita d'ella gratuita porque era ho- 
mem muito caridoso, mas sem deixar ao 
mesmo tempo de escrever para França, e 
em lingua franceza Memorias e artigos, que 
tornaram conhecido e acreditado o seu nome. 
M. no dia 7 de juiho de 1860, apenas com 
quarenta e quatro annos de edade, de doença 
contrahida n'uma das enfermarias confiadas 
ao seu cuidado. 

Costa (José Daniel Rodrigues), um dos 
auctores mais populares do nosso paiz, que 
sendo contemporaneo de Bocage e de José 
Agostinho de Macedo, se de certo lhes não 
ofluscou a gloria, nào deixou por isso de ter 
ainda mais voga e maior popularidade do 

ue elles. N. este jocoso escriptor na cidade 
e Leiria no dia 31 de outubro de 1757 e 
tinha apenas dois annos de edade, quando 
veio para Lisboa, sendo entregue, por fal- 
lecimento de scu pae, a umas caridosas se- 
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nhoras ainda suas parentas, que o educa- 
ram e lhe mandaram dar uma certa instruc- 
ção, não podendo comtudo mandal-o frequen- 
tar as aulas superiores. Protegeu-o então o 
desembargador Pina Manique, inspector da 
alfandega das Sete-Casas, que lhe arranjou 
um emprego menos mau na sua repartição, 
o de administrador das quatro portas da 


cidade e ramo de Belem, logar que exerceu |... 
com zelo e probidade sendo remunerado por |.... 


isso com uma tença e a propriedade do ofti- 
cio de escrivão e tabellião de notas de Por- 
talegre. Foi ajudante das ordenanças de 
Alemquer, e major da legião nacional do 
Paço da Rainha. José Daniel não tinha po- 
rém vocação para a politica, nem para as 
letras, e comtudo fez litteratura toda a sua 
vida, e fez politica desde que ella se pôde 
fazer. A litteratura valeu-lhe bons proven- 
tos, e a politica boas pensões e recompen- 
sas 

Dissemos que José Danicl não tinha vo- 
cação para a litteratura, e com isso não 
queremos negar que elle tivesse verdadeiro 
talento e sincera graça, mas no aproveita- 
mento d'esses dotes não viu elle nunca se- 
não um meio de receita, assim como na po- 
litica que lhe era completamente indiffe- 
rente sendo sempre governsmental, defen- 
dendo com a mesma convicção ou a mesma 
ausencia de convicções as idéas absolutistas 
e as idéas liberaes. 

Mostrando uma certa facilidade em fazer 
versos, José Daniel foi convidado para fa- 
zer parte da Nova Arcadia, em que entrou 
com o nome pastoril de Josino Leirience, e 
em 1788 publicava a sua primeira collecção 
de versos jocosos intitulada Opios e em se- 
guida outros folhetos dispersos, que por elle 
mesmo foram colleccionados nas suas Rimas 
cujo primeiro volume foi publicado em 1795, 
sendo impresso o segundo em 1797. Já a 
esse tempo os Opios e os outros folhetos se 
vendiam pelas ruas, com grande procura do 
publico, e já a esse tempo tambem a Nova 
Arcadia, a que pertencia Josino Leirience, 
commettera a imprudencia de provocar as 
coleras de Bocage que primeiro a aggredio 
collectivamente no famoso soneto que prin- 
cipia: 


Contra Elmano Sadino urrando avançam 


e que depois os foi fagellando a um e um, 
não escapando tambem o pobre José Daniel 
Rodrigues Costa á mordacidade de Bocage, 
ou seudo talvez até uma das victimas pre- 
dilectas, por isso que o seu emprego de 
agente fiscal, que permittia a Bocage alcu- 
nhal-o de beleguim do Parnaso, a feição 
nimio plebéa das suas composições, e a 
sem-ceremonia burgueza e pedinchona com 
que elle, atulhando os bolsos dos exempla- 
res das suas obras, 08 impingia aos amigos 
a troco de seis vintens que arrecadava em 
plena praça publica, tornavam mais facil a 
caricatura. Quando José Daniel se viu assim 
assetcado, e coberto de ridiculo, temeu que 
lhe fugissem os leitores e os seis vintens, e, 
como não era de presumpções, foi pedir 
misericordia ao adversario. José Daniel ca- 
sára em 1788, e tinha filhos. Expos isso tudo 
a Bocage, disse-lhe que não pensava nem 
de longe em competir com o seu talento, 
que não trabalhava para ter gloria mas para 
ter pão, e pediu-lhe emfim que o deixasse 
em paz. Bocage, commovido até pelo pedido 
do homem, prometteu que nunca mais o fla- 
gellaria, mas, saindo logo depois com um 
amigo, e passando á esquina do Passeio 
Publico, ao voltar para o Rocio, deu de re- 
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Não se pôde conter, e, como se estivesse 
lendo o cartaz, desferiu o seguinte soneto : 


Tomo segundo á lus saiu das Rimas 
De José Daniel Rodrigues Costa, 
Obra mui devagar, mui bem composta, 
E sugeita depois a doutas limas. 


Por estas e por outras, que tem feito, 
Verá o bom leitor nas obras suas 
Que elle para rimar nasccu com geito. 


Vendem-se em tendas, vendem-se em commias, 
E, para lhe augmentar honra e proveito 
As vende o proprio auctor por essas ruas. 


O retracto era cruel, mas era justo, e pin- 
tado do natural. José Daniel não aspirava 
às glorias das altas regiões litterarias, con- 
tentava-se com a popularidade do seu po 
blico desillustrado, que fazia rir a bandei- 
ras despregadas com a sua pilheria grossa, 
mas genuinamente portugueza, e não isenta 
de boa malicia. 

No mesmo anno de 1797 saiu á inz o 3.º 
tomo das suas Rimas que se compunha dos 
entremezes que fizera representar nos thes- 
tros de Lisboa com applauso e que são o% 
seguintes: O filho cavalleiro, o Morgado 
tolo em casa de pasto, Esparrelia da moda, 
o Mau Rebeca, Os carrinhos da ferra da 
Lus, As desordens dos tafues, O caes do Sa- 
dré, Anatomia comica, O basoho ou os dou 
doutores, A casa da opera dos bonecos, À 
marujada, A junta dos cabelleireiros, A casa 
desordenada, O mathematico naturalista, e 
A menina discreta da fabrica nova. Final- 
mente em 1798 começou a publicação d'es- 
ses folhetos periodicos, que eram procurados 
com avidez, e que davam barrigadas de 
riso, ROS nossos avós, como perimittiam s 
José Daniel e a sua familia o tomarem bar 
rigadas dos seus manjarés predileetos, por- 
que lhe enchiam de dinheiro as algibeiras. 
Sairam assim o Almocreve das petas, ou mo- 
ral disfarçada para correcção das midezas 
da vida que formou tres tomos, o Comboi de 
mentiras vinga do reino Petista com a fre- 
gata Verdade encoberta por capitania, o Er 
preitador do mundo novo, o Barco da carreira 
dos tolos, o Hospital do mundo, a Camara 
optica onde as vistas às avessas mostram o 
mundo às direitas, o Tribunal da Rasão onde 
é arguido o dinheiro pelos queixosos da sua 
falta, a Roda da Fortuna onde gyra toda c 
qualidade de gente, bem ou mal segura, os 
Engeitados da fortuna expostos na roda do 
Tempo, a Revista dos genios de ambos os se- 
xos, e Bocage, apezar da promettida mise- 
ricordia, sempre emquanto viveu, flagellou 
de quando em quando José Daniel Rodri- 
gues da Costa. Quando saiu o Almocrere 
das Petas bradava Bocage: 


Das Petas o Almocreve é obra tua, 
Bem se vê Daniel na phrase e gosto. 


É que o Ra de Bocage não podia 
perdoar a José Daniel ser seu rival de 
gloria mas de popularidade. Todas estas 
obras periodicas foram reimpressas. Além 
d'ellas, publicou as seguintes obras eoitas : 
O Balão aos i da Lua, poema be- 
roe-comico em um só canto, Portugal enfer- 
mo por vicios e abusos de ambos os sexo, 
Portugal convalescido, Conversação das se- 
nhoras em uma sala de visitas antes do chá, 
Noite de inverno divertida ou variedade jo- 
cosa em differentes peças, etc. Nºalguns d'es- 


pente com o annuncio do 2.º tomo das Ri-| tes folhetos applaudia elle a revolução de 


mas de José Daniel, pregado na esquina. 


1820, o que o não impediu de cantar em 
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prosa e verso o governo de D. Miguel, sen- 
do até o ultimo livro que imprimiu a Col- 
teeção de todas as obras modernas que o au- 
ctor tem feito a sua real magestade o augusto 
senhor D. Miguel I, antes de ir para Allema- 
nha, assim como depois do seu desejado re- 
gresso; em que lhe lembra a sua pretenção 
e outras obras agradecendo o ser despachado, 
e tambem á molestia do mesmo real senhor e 
ao seu restabelecimento. Lisboa. Typ. Silvia- 
na, 1829, 4.º de 110 paginas com o retrato 
do auctor. Por estas provas de atřecto no 
soberano absolutista, recebeu José Daniel 
uma pensio annual de tres moios de trigo, 
que pouco desfructou, porque falleceu n'uma 
casa que possuia aos Anjos, na travessa do 
Forno, n.º 2, no dia 7 de outubro de 1832, 
tendo setenta e cinco annos menos vinte e 
quatro dias de edade. Foi enterrado na 
egreja dos Anjos defronte da capella do 
Santissimo. 

Costa (Padre Agostinho Rebello da). 
Viveu nos fins do seculo passado e escreveu 
uma apreciada Descripção topographica e 
historica da cidade do Porto, que contém a 
sua origem, situação e antiguidades, ete., im- 
pressa em 1488. Publicou tambem umas 
Orações panegyricas. Era natural de Braga. 

Costa (Padre Manuel Rodrigues da), il- 
lustre liberal brazileiro, n. em Minas Ge- 
raes na segunda metade do seculo xvni, to- 
mou parte na conspiração de Minas Geraes, 
mas soffreu menos que os seus cumplices, 
graças ao seu caracter sacerdotal, que D. 
Maria 1 tinha em muita conta. Elle, com 
mais quatro padres, foi preso para a torre 
de S. Julião da Barra, e depois de quatro 
annos de prisão transferido para um con- 
vento. Kestituido á sua pleua liberdade, en- 
tregou-se a estudos economicos e indus- 
triaes, cuidando principalmente das indus- 
trias que poderiam introduzir-se no Brazil, 
para onde partiu com um fabricante de pan- 
nos, e um vinhateiro, estabelecendo em Mi- 
nas Geraes uma fabrica de tecidos e plan- 
tações de vinhas. Depois de 1808 apresen- 
tou ao conde de Linhares grandes planos 
de melhoramentos para o Brasil. Eleito em 
1822 deputado como o seu collega da cons- 
piração das Minas José Rezende da Costa, 
eleito ainda em outra legislatura, renunciou 
so seu mandato por causa da sua velhice e 
enfermidades, mas ainda em 1830 recebeu 
na sua fazenda do Registro em Minas o im- 
perador D. Pedro e sua esposa, fallecendo 
pouco depois com perto de noventa annos. 

Costa rag Manuel da), illustre 
poeta brazileiro, celebre tambem pelo seu 
tragico fim. N.a 6 de junho de 1729 na villa 
do Carmo que foi depois cidade de Marian- 
na, na provincia de Minas Geraes. Estudou 
humanidades no collegio dos jesuitas do Rio 
de Janeiro. Passou a Portugal em 1746, e 
formou-se em direito na universidade de 
Coimbra. Já na universidade elle mostrou 
grande vocação poctica, e em 1751, quando 
completou o curso, publicou em Coimbra al- 
gumas das suas poesias. 

Viajou depois, percorreu a Italia, esteve 
em ma, foi admittido na academia dos 
Arcades d'essa cidade, tomando como era 
praxe, um nome pastoril, que foi o de Glau- 
ceste Saturnio. Tornando a Portugal foi 
admittido, como era de esperar, na Arcadia 
de Lisboa, mas parece que teve em Lisboa 
uma paixão infeliz, e desgostoso retirou-se 

para o Rio de Janeiro em 1765, e do Rio 
partiu immediatamente para & sua provin- 
cia natal, para Minas, estabelecendo-se em 
Oiro Preto com escriptorio de advogado. 
Apesar da muita clientella, que adquiriu, e 
das muitas occupações que lhe tomavam o 
tempo, porque até em 1780 o governador 
do Minas 


D. Rodrigo de Menezes o nomeou | 


COS% 


segundo secretario de es 
quiz exercer tres annos, ao dizer emquan- 
to durou o governo de D. Rodrigo, apesar 
de tudo isso, ainda achava ensejo para se 
occupar de estudos predilectos, e para ex- 
pender por escripto e pela imprensa o resul- 
tado das suas locubrações. Foi n'esse pe- 
riodo que elle escreveu os seus commenta- 
rios sobre o Tratado da riqueza das nações, 
de Adão Smith, sendo o primeiro escriptor 
que em portuguez tratou assumptos econo- 
micos, assim como o primeiro que em por- 
tuguez escreveu um tratado de economia 
politica, foi outro brazileiro, o visconde de 
Cayru. 

N'esse tempo lavrava em Minas grande 
descontentamento, porque, tendo diminuido 
a extracção do oiro, O imposto tornava-se 
pezadissimo, e ainda mais porque os agen- 
tes do fisco, depois de deixarem os contri- 
buintes atrazar-se, reclamavam com severi- 
dade os impostos em divida, o que represen- 
tava para muitos a ruina e a miseria. Este 
descontentamento do contribuinte ligava se 
com o alvoroço que despertára em todos os 
espiritos intelligentes da America a procla- 
mação da independencia dos Estados Uni- 
dos, com o echo revolucionario que desper- 
tavam em todas as almas as idéas philoso- 
phicas do seculo xvm. Havia de mais a 
mais em Minas um grupo de homens intel- 
ligentissimos escriptores e poetas, Alvaren- 
ga Peixoto, Claudio Manuel da Costa, Tho- 
maz Antonio Gonzaga, e havia um homem 
de energia e de iniciativa Xavier conhecido 
pela alcunha do Tira-dentes. Como foi este 
o chefe do projectado movimento, no artigo 
que lhe havemos de consagrar contaremos 
esta singular, enthusiastica e imprudente 
conspiração. Aqui diremos apenas que fo- 
ram tão levianos os conspiradores, que era 
quasi impossivel deixarem de cair nas mãos 
da auctoridade. Foi em 1789 que a conspi- 
ração se descobriu, e Claudio Manuel da 
Costa, homem já de sessenta annos, foi um 
dos primeiros presos. Depois do Tira-dentes 
era talvez o mais implicado. Sentiu com 
isso tal desespero, horrorisou-se tanto com 
a medonha imagem da forca, que apenas en- 
trou no carcere, suicidou-se apertando o 
pescoço com uma liga de meia até morrer 
asphyxiado. Perdeu pela sua morte o Brazil 
um dos seus varões mais illustres e a litte- 
ratura portugueza um dos seus poetas mais 
conspicuos. Na fórma diflicil do soneto, so- 
bretudo, se exceptuarmos Bocage, não teve 
rival entre nós. À academia real das scien- 
cias recommenda-o como classico, e effecti- 
vamente a sua linguagem é pura, como é 
levantado o seu pensamento. Além das dif- 
ferentes poesias soltas e poemetos que pu- 
blicou em Coimbra, quando era alumno da 
universidade, imprimiu em Lisboa as suas 
Obras poeticas, o seu maior titulo de gloria. 
Ainda além d'isso publicou um poema inti- 
tulado Villa Rica, e n'um jornal do Rio de 
Janeiro, o Patriota, em 1813 e em 1814, 
sairam posthumas umas Memorias suas em 
prosa. 

Foi esta uma das primeiras victimas da 
independencia do Brazil, um dos primeiros 
martyres da sua liberdade como a conspira- 
ção de Minas Geraes foi um d'csscs surdos 
abalos que denunciam a espiritos precavi- 
dos o terremoto proximo. 

Costa (Francisco Caetano de Sant'Anna 
e), n. em agosto de 1811 na provincia de 
Salsete na India Portugueza, estudou nos 
seminarios de Rachol, e de Madrasta, foi 
tomar ordens de presbytero a Manilha, e 
foi successivamente secretario do bispo de 
Meliapor D. Antonio Tristão Vaz Teixeira, 
do arcebispo de Goa D. Antonio Feliciano 
de Sauta Rita Carvalho, e dos bispos de 
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Macau D. Nicolau Rodrigues de Borja e 
D. Jeronymo Jose da Matta. Em 1845 foi 
nomeado vigario e director espiritual do 
convento das religiosas de Santa Clara de 
Macau. Em 1853 foi nomeado conego da Sé 
de Goa, continuando comtudo a residir em 
Macau, onde exerceu diversas commissóes, € 
onde publicou um compendio intitulado Xs- 
cola elementar de geographia, chronologia e 
historia universal. M. em Macau a 12 de no- 
vembro de 1862. 

Costa (Claudio Adriano da). Filho de 
José Ignacio da Costa, ministro da fazenda 
em 1822, n. Claudio Adriano da Costa no 
dia 11 de novembro de 1795. Seguin a car- 
reira commercial, foi negociante, o que O 
não impediu de collaborar em muitos jor- 
naes, como a Liga, a Revista Universal, a 
Gazeta dos Tribunaes. Em 1836 foi proprie- 
tario e redactor do Diario do Povo. Escre- 
veu além d'isso em 1826 Carta a s. ex." o 
ministro da fazenda sobre a extincção do 
papel-moeda, Considerações sobre os efeitos 
da nova pauta em 1837, Revisão do recen- 
seamento da população de Portugal em 1838 
que saiu no Diario do Governo em 1840, 
lstatistica da producção dos vinhos de Por- 
tugal em 1840 publicada em 1842, Conside- 
rações sobre os caminhos de ferro e sua in- 
Juencia sobre a agricultura em 1846, Pro- 
videncia : companhia de seguros de vidas, 
sobrevivencia, reversões, etc., em 18146, Pro- 
jecto do Ranco Provincial de Portugal em 
1846, Principios de sciencia applicada à 
creação da companhia Confiança Nacional e 
do Banco de Portugal em 1817, Supplemen- 
to ao exame da companhia Confiança Nacio- 
nal e Lanco de Portugal, a (Questão das no- 
tas em 1848, Estatistica coordenada sobre os 
arrolamentus da decima lançada em diversos 
concelhos do distrito de Lisboa em 1851, 
Conversão das classes inactivas em 1851, o 
Contrabando dos cereaes em Portugal em 
1855, a Memoria sobre Portugal e Hespa- 
nha em 1856, a Consulta e voto em separado 
da commissão da reforma das alfandegas s0- 
bre a adopção das pautas em 1836, Do Ban- 
co de Portugal, nosso banco nacional, e do 
commercio do Banco em Portugal em 1864. 
Esta ultima obra não chegou à publicar-se 
completa. Interrompcu a sua impressão a 
morte do auctor, que m. no dia 3 de setem- 
bro de 1866. 

Costa (Francisco Eduardo da), notavel 
musico portuguez contemporaneo, n. em 
Lamego no dia 15 de março de 1818, sendo 
filho de José Luiz da Costa, que fôra em- 
pregado nos cartorios de Vianna, que n'esta 
cidade casira, passando depois para La- 
mego e de Lamego para 0 Porto em 1822. 
José Luiz era amador de musica, tocava 
soffrivelmente clarinete, dava algumas li- 
ções de musica a seu filho, mas logo viu 
que o moço Francisco Eduardo não precisa- 
va das suas lições, e revelava uma tenden- 
cia notavel para a arte. N'um velho mani- 
cordio que havia em casa começou elle a 
distinguir-se, e tão notavel se tornou o seu 
talento que alguns amigos da familia enthu- 
siasmados lhe deram de presente um bom 
piano encommendado em Londres. Francis- 
co Eduardo fez rapidos progressos e em 
1833, tocando diante de D. Pedro 1v, tanto 
o enthusiasmou que D. Pedro teve idéas de 
o mandar a Paris completar a sua educação 
artistica, mas o turbilhão da lucta e os cui- 
dados a ella inherentes fizeram-lhe esque- 
cer este pensamento e Francisco Eduardo 
da Costa ficou no Porto, onde compoz d'ahi 
a tempos um Te Deum por occasião da vi- 
sita que D. Pedro fez ao Porto com sua fi- 
lha D. Maria 1, diz o sr. Joaquim de Vas- 
concellos, mas, accrescentando por duas ve- 
zcs que esta visita foi em 1835, quando q 
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sabido que D. Pedro morreu a 24 de setem- 
bro de 1834, embaraça-nos bastante para 
determinar a verdade d'este facto. 

uco tempo depois Francisco Eduardo 
da Costa fundou no Porto uma sociedade 
philârmonica, foi ainda chamado pelo bispo 
do Pírto D. Jeronymo Rebello para ser or- 
g&unista e mestre de capella da Sé. Foi en- 
tão que compoz as suas missas, as suas mu- 
sicas pancras, que, se se resentem de falta 


- de fprofundeza dos conhecimentos artisticos 
auctor mostram uma notavel facilidade e 
” m verdadeiro talento. Francisco Eduardo 


da Costa nunca pôde revelar tudo o que va- 
lia, porque m. em 1855 tendo apenas trinta 
e sete annos de edade, deixando profundas 
saudades aos muitos amigos e admiradores 
que contava no Porto, e que lhe erigiram 
no cemiterio do Prado do Repouso um pe- 
queno mausoleu. 

Costa (João Evangelista Pereira da). 
D'este notavel compositor portuguez só po- 
demos dizer que escreveu varias operas en- 
tre ellas a Egilda de Provenza que agradou 
muito em toda a parte e que deu origem & 
uma discussão artistica entre Pereira da 
Costa e Mercadante, discussão em que não 
foi Mercadante quem levou a melhor. Se- 
gundo diz o sr. Joaquim de Vasconcellos, 

ereira da Costa é um imitador de Rossini 
na sua primeira maneira. Em S. Carlos em 
1828 cantou-se uma outra composição d'elle, 
Tributo á virtude, que não sabemos se é 
opera, se cantata. 

Costa (Soeiro da). Foi este um d'esses 
aventurosos cavalleiros portuguezes do tempo 
de D. João 1, que, não contentes de luctar e de 
pelejar na sua patria, iam ainda praticar 
feitos de armas nas nações estr 8, in- 
dole aventurosa que justifica e explica a 
lenda dos doze de pE pei Em 1412 en- 
contramol-o pelejando no exercito do rei de 
Aragão, e assistindo á batalha de Monvie- 
dra e no cerco de Balaguer em que ficou 
prisioneiro o conde de Urgel, mas já antes 
d'isso em 1404 assaltára Roma no exercito 
do rei Ladislau de Napoles que fora prote- 
ger o papa Innocencio vin contra os roma- 
nos, de a 1411 acompanhou o conde Luiz 
de Provença, Balthazar Cossa e Malatesta 
na guerra de Italia. Em 1414 militando no 
exercito do duque de Borgonha, assistiu á to- 
mada de Soissons e ao descerco de Arras, e 
foi provavelmente um dos tres cavalleiros 
paca ue segundo conta Berante na 

istoria dos duques de Borgonha, combate- 
ram, commandados por mr. de Cottebrune 

~ contra tres cavalleiros francezes comman- 
dados pelo bastardo de Bourbon. Em 1415 
finalmente apparece, tomando parte com o 
exercito inglez na batalha de Azincourt. 
Voltando depois a Portugal, obteve a alcai- 
daria-mór de Lagos, e exercia esse cargo já 
com annos adiantados quando tentaram o 
seu espirito aventuroso as descobertas dos 
seus patricios, e a 10 de agosto de 1445 
artiu commandando uma caravella das que 
iam tripuladas por habitantes de Lagos, 
e armadas por elles, explorar os paizes no- 
vamente descobertos, e fazer novos desco- 
brimentos. Não adiantaram muito ao que se 
descobrira já, e o que fizeram principal- 
mente foi explorar as terras anteriormente 
descobertas, e aprezar escravos, e Soeiro da 
Costa teve ainda de empregar contra os pre- 
tos os restos do valor que mostrára contra 
os francezes. Chegados a Tider, houve diver- 
gencia entre os capitães, e uns quizeram 
voltar a Portugal outros seguir ávante. Foi 
Soeiro da Costa um dos que quizeram re- 
gressar, mas antes d'isso pozeram os seus 
companheiros o seu nome a um rio, que se 
ficou chamando por muito tempo de Soeiro 
da Costa, até que os inglezes apagaram essa 
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denominação geographica. Voltando a Por- 
tugal, falleccu pouco depois. É para nós 
inexplicavel uma passagem de Azurara, em 
que conta que Soeiro da Costa foi armado 
cavalleiro na Africa por Alvaro de Freitas. 
Pode suppôr-se que um homem, que por 
tantos annos combatera nas fileiras dos 
principes mais cavalheirescos da Europa, 
não tivesse ainda recebido a ordem da ca- 
vallaria? Comtudo é isso o que Azurara 
conta. Soeiro da Costa figura na lista dos 
doze de Inglaterra. 

Costa (Francisco Guedes de Carvalho e 
Menezes da). Foi um dos mais zelozos go- 
vernadores que teve Moçambique. Nomeado 
no dia 29 de agosto de 1796, tomou posse 
a 27 de agosto de 1797, governou até 10 de 
setembro de 1801. No seu tempo o mestre 
José Domingues tomou algumas prezas aos 
francezes, fundou-se em Moçambique a pri- 
meira escola de instrucção primaria e forti- 
ficou-se Lourenço Marques. Em 1801 re- 
gressou Francisco Guedes á metropole sem 
ter tido nenhum incommodo grave, por isso 
tambem, reconhecendo as attenções que com 
elle teve o clima de Moçambique, não se 
farta de elogiar a ilha e a provincia, ao in- 
vez do que faziam todos os outros governa- 
dores. 

Costa (Estevão José da). Foi governa- 
dor de Moçambique, tomou posse do go- 
verno diz Francisco Maria Bordalo, em 1694. 
Começou em 1695 a construcção da fortaleza 
de S. Lourenço na ilhota que forma a ponta su- 
doeste da ilha de Moçam er Foi mandado 
render pelo governador da Índia por queixas 
que contra elle deram os povos. 

Costa (D. Francisco). Succedeu no go- 
verno de Moçambique a Estevão José da 
Costa. Tomou posse em 1696 e falleceu im- 
mediatamente. 

Costa (Gregorio Gonçalves da). Eis o 

ue diz a respeito d'este escriptor Innocen- 
cio no vol. 9.º do Diccionario (2.º do Supple- 
mento): « No rosto do opusculo seguinte se diz 
professor de musica judicial nos auditorios 
do Maranhão Prezuntonomalia lazeiral ou 
collecção de varios sonetos e outras obras 
poeticas feitas em louvor do doutor Prezunto 
e de seu amigo e collega Lazeira compilados 
e oferecidos ao digno mestre por **º, Londres 
imprensa. W. Lewis 1811, 8.º gr. de 40 pag. 
São vinte e nove sonetos, seguidos de epi- 
grammas, etc. Nunca vi d'este opusculo sa- 
tyrico mais que o exemplar que possuo e 
me foi dado ha annos por um amigo.» 

Costa Amaral (Francisco Jose da), 
n. em Portalegre a 14 de agosto de 1798. 
Formou-se em direito pela universidade de 
Coimbra, entrou na magistratura, e foi no- 
meado juiz de fóra de Cabeço de Vide, de 
onde foi transferido para Aviz em 1824. Em 
1834 foi despachado ouvidor para Macau, 
sendo governador d'aquella povoação Ber- 
nardo José de Sousa Soares Andréa, que 
pretendeu annullar.lhe a auctoridade, dando 
isso logar a conflicto entre as duas aucto- 
ridades, conflicto que fez com que Francis- 
co José da Costa Amaral publicasse varios 
folhetos. Por essa occasião publicou tam- 
bem na Revista litteraria do Porto uma in- 
teressante memoria historica sobre Macau, 
que saiu anonyma. Em 1838 foi eleito se- 
nador pela provincia de Goa, em 1851 no- 
meado membro do concelho ultramarino, e 
falleceu emfim no dia 11 de setembro de 
1862 em Lisboa. 

Costa Caceres (João da), corrector 
de cambios que n. em Lisboa em 1628. Era 
muito versado em litteratura e poesia e foi 
um dos alumnos da academia dos Singulares 
instituida em 1663. Existem d'elle impressas 
duas orações recitadas n'essa academia. 

Costa de Athaide (Gaspar da), foi 
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capitão de mar e guerra, mestre de campo 
do mar e general de batalha. Em 1701 pas- 
sou 4 India por capitão mór das naus d'esse 
estado. Compoz um livro com o titulo de 
Arte das armadas navaes, que ficou manus- 
cripto. 

Costa de Beauregard (José Hen- 
rique, marquez de). N. este notavel militar 
no castello de Beauregard (na Saboya) ewm 
1752. Descendente de uma familia antiga e 
lustre, e filho de Aleixo da Costa (anctor 
de nma obra estimavel que se intitula Fn- 
sato de melhoramentos agricolae nos pares 
montanhosos, especialmente na Saboya), o sa- 
boyano José Henrique, depois de completar 
a sua educação em Paris, regressou á pa- 
tria, onde em 1772 encetou a carreira das 
armas no posto de alferes, carreira que mais 
tarde interrompeu, para novamente & conti- 
nuar nas campanhas de 1792 a 1798 contra 
o governo revolucionario da França. Em 
1796 foi elle um dos commissarios enviados 
perante o general Bonaparte para concluir 
o armisticio de Cherasco. No auno seguinte 
por occasião de Carlos Manuel 1v succeder 
a Victor Amadeu, foi nomeado chefe do 
corpo de estado-maior permanente. Dois 
annos depois fez parte do conselho de re- 
gencia, reorganisou o corpo de estado-maior 
e o dos engenheiros topographos; mas de- 
pois da batalha de Marengo recolheu-se á 
vida privada. Depois da restauração de Vi- 
ctor Manuel é que entrou novamente no ser- 
viço, sendo-lhe então conferido o titulo de 
marquez, e desempenhando até 1821 as 
funcções de general quartel-mestre. 

Além de militar distincto, foi tambem lit- 
terato de fino gosto e bom escriptor, como 
se prova nos livros que publicou em Turn 
intitulados: Memorias historicas ácerca da 
casa real de Saboya e Miscellanea extrakida 
da carteira de lembranças de um militar. Ju 
em 1778 elle tinha ganho em Besançon o 
premio de eloquencia por uma di 
sobre o seguinte ponto: Influencia que a 
educação das mulheres poderia ter no melho- 
ramento dos homens. Era tambem muito novo 
quando foi eleito membro da academia dos 
Arcades em Roma. M. em 1824. 

Costa e Silva (Francisco da), musico 
portuguez do seculo passado que foi mestre 
da Sé de Lisboa e alcançou grande fama no 
seu tempo. Compoz varias missas, motetes, 
responsorios, etc. M. em 1721. 

Costa e Silva (José da). V. Siira 
(José da Costa e). 

Costa Freire (Francisco da), senhor 
da casa de Pancas e dos logares de Orea e 
Atalaya na Beira, foi governador e capitão 
general da ilha da Madeira, serviu com o 
postb de capitão de cavallos na guerra da 
guccessão e m. em 1729. 

" Cóôsta Negreiros (José), pintor por- 
taguez, n. em 1714 e m. em 1759. Foi disci- 
pulo de André Gonçalves. Entre os seus 
quadros notaremos a Conceição que estava 
nas salas do thesouro, outra tela represen- 
tando o mesmo assumpto que estava no se- 
nado e ainda outra no arsenal do exercito. 
Além d'estes pintou tambem varios 

para algumas egrejas e llas de Lisboa. 

Costa Negreiros uel), irmão do 
antecedente, foi major do exercito e archi. 
tecto. M. em 1750. 

Costa Velloso (João Xavier da), filho 
do sargento-mór Estevão Xavier da Casta 
Velloso e de sua mulher D. Joanna Rosa de 
Almeida, n. este distincto general portugues 
em Lisboa aos 22 de dezembro de 1778. 

Aos quinze annos de edade, tendo adqui- 
rido já a instrucção preparatoria pars o 
curso de superiores estudos, alistou-se como 
voluntario no regimento de artilheris ds 
marinha aos 21 de março de 1794, o foi re- 
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conhecido cadete em 22 de junho de 1796. 

Depois de haver realisado diversos em- 
barques em navios de guerra, pela extinc- 
ção do regimento de artilheria da marinha 
passou Costa Velloso em 25 de fevereiro de 


1801 para o regimento n.º 1 de artilheria da 


côrte, onde seguiu brilhantemente os cursos 
de mathematica (na academia real de mari- 
nha) e de fortificação na (academia real de 
fortificação), pelo que lhe foram successiva- 
mente conferidos, conforme a lei vigente 
para as promoções de artilheria, o posto de 
segundo tenente em %1 de março de 1804, e 
o de primeiro tenente em 24 de junho de 
1807. 

E, em quanto o joven estudante se illus- 


trava por um lado, colhendo habilitações 


scientificas que lhe facultassem promoções 


de posto, a sua aptidão era, por outro lado, 


tão reconhecida que pela creação do collegio 
militar o escolheram para professor e o no- 
mearam depo 
n'aquelle estabelecimento desempenhou com 
zelo exemplarissimo e sem gratificação al- 
guma, desde 1802 até 1806. | 

Isto revelava bem os creditos de que go- 
sava o moço artilheiro: levantava-se dos 
bancos das aulas, onde escutava as prelec- 
are de seus lentes, e ia depois na cadeira 

o collegio militar leccionar elle os seus 
educandos. 

Estas eram as lides pacificas da intellec- 
tualidade. Seguiam-se agora as fadigas da 
guerra. 

Veiu a invasão franceza com todas as 
suas peripecias, e, quando no Algarve re- 
bentou o grito de revolta contra a escravi- 
dão da patria, Costa Velloso passando para 
bordo da esquadra ingleza sollicitou licença 
para desembarcar em ponto onde o seu ser- 
viço podesse concorrer nos patrioticos es- 
forços que os sublevados faziam em prol da 
restauração do legitimo governo; assim ob- 
teve elle unir-se ao exercito do sul que vi- 
nha em soccorro da capital, e pela parte que 
tomou em tio gloriosa expedição lhe foi 
EE o distinctivo d'esse acto de leal- 
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Seguiu-se depois aquella pagina brilhante 
que ha de eternamente ficar memoravel nos 
annaes do seculo xix, e que se denominou 
A Guerra Peninsular. 

Costa Velloso requereu e obteve conces- 
são de ir acompanhar os seus camaradas nas 
heroicas fadigas de similhante campanha e 
participar da gloria que tão distinctamente 
adquiriam. Lá permaneceu elle desde janeiro 
de 1813 até agosto de 1814, e dos serviços 
que prestou durante essa epoca, era-lhe do- 
cumento honroso a Cruz n.º 2 que mais tar- 
de lhe pendia ao peito. 

Coube-lhe então assistir ao sitio e á to- 
mada da praça de S. Sebastião de Biscaya, 
entrando egualmente em varios outros com- 
bates e batalhas, taes como as de Tolosa e 
Nivelle. 

Pelo valor e disciplina de que deu exube- 
rantes provas na batalha de Tolosa (10 de 
abril de 1814) foi o moço artilheiro promo- 
vido no proprio campo da batalha a capitão 
graduado, posto cuja effectividade obteve 
em 12 de outubro do anno seguinte. A isto 
accrescou egualmente ser condecorado pelo 
governo hespanhol com a Cruz de Distinc- 
ção concedida por Fernando vir aos mais 
briosos d'aquelles bravos militares. 

Feita a paz, ficou empregado no serviço 
ordinario do regimento n.º 1, a que perten- 
cia, occupando-se ao mesmo tempo, por con- 
vite do respectivo coronel, em gratuitamente 
leccionar os officiaes inferiores adextrando- 
os no bom desimpenho dos trabalhos de se- 
cretaria. 

Em 1821, tendo sido nomeado secretario 


is commandante, cargo que 
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coş, 
da regencia do reino na * jartição dos ne- 


gocios da guerra o marechal de campo An- 
tonio Teixeira Rebello (director do real col- 
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e muito poderoso senhor D. Pedro V (publi. 
cada no n.º 334 do Ret e Ordem); A sua ma- 
gestade fidelissima, o muito alto, poderoso e 


legio militar), Costa Velloso, cuja aptidão o | magnanimo ret o senhor D. Pedro V, — in- 
marechal conhecia bem dos tempos antigos, | dice de reverente gratidão; Ode ao anniver- 
foi elle reclamado para o cargo de com- | sario natalicio do marechal de campo Adria- 
mandante do sobredito collegio e nomeado ;no Mauricio Guilherme Ferreri ; Epistolas 


ajudante do director no ramo da rs 
por essa occasião (22 de março de 1821) 
cra-lhe dada a graduação de major annexo 
ao estado-maior do exercito. 

Escolhido para commandar a artilheria 
da divisão de operações na campanha de 
1826 a 1827, Costa Velloso foi por seu dis- 
tinctissimo comportamento, e por importan- 
tes serviços que prestou na acção de Coru- 
che, Ponte do Prado, e varios outros com- 
bates, recoimmendado e agraciado com o ha- 
bito de cavalleiro da ordem de Nossa Se- 
nhora da Conceição. 

A constante manifestação de seus senti- 
m «tos, os seus actos de lealdade, e a sua 
* nesão aos principios liberaes (de que já 
em 1822 tinha dado claras mostras, tradu- 
zindo em portuguez e publicando com varias 
notas illustrativas os Direitos e deveres do 
cidadão, por Mably, livro que modestamen- 
te deu å estampa sem n'elle indicar o nome 
do traductor) fizeram que, declarada a usur- 
pação de D. Miguel, fosse Mor igaro do re- 
TEN n.° 1 por decreto de 5 de junho de 

828 e deportado para a praça de Cascaes, 
depois para a de Cezimbra, d'ahi para a da 
Vidigueira, e finalmente d'esta para a de 
Juromenha onde permaneceu preso perto de 

uatro annos, até que pela total restauração 

o reino, depois de seis annos de desterro e 
oppressão, foi restituido em 29 de maio de 
1834 ao exercicio do seu posto. 

Em 4 de julho d'esse anno apresentou-se 
em Lisboa com guia do governador das ar- 
mas do Alemtejo, e ficou pertencendo ao 
estado-maior. Em 24 do mesmo mez passou 
a major effectivo do regimento n.º 1. Em 1 
de julho de 1837 passou para o regimento 
n.º 3, e em 5 de setembro d'esse anno foi- 
lhe dada a graduação de tenente coronel, 
cujo posto se tornou effectivo em 20 de 
março de 1838. Em 9 de novembro d'esse 
anno foi nomeado chefe do estado-maior de 
artilheria, cargo que serviu até que pelode- 
creto de 21 de setembro de 1846 o nomea- 
ram commandante do material de artilheria 
da 1.º divisão militar, tendo sido promovido 
a coronel em 26 de novembro de 1840, e por 
decreto de 22 de fevereiro de 1842 nomeado 
commendador da ordem militar de S. Bento 
de Aviz, de que já era cavalleiro; o cargo, 
porém, de commandante do material de ar- 
tilheria da 1.º divisão militar, pouco tempo 
o exerceu, porque por decreto de 9 de outu- 
bro do mesmo anno de 1846 voltou a ger 
chefe do estado-maior de artilheria. 

Em 1849, por decreto de 7 de março, foi 
agraciado com o titulo do conselho de sua 


magestade. 
Promovido, por decreto de 31 de maio de 
1851, a brigadeiro graduado, obteve depois 


a reforma no posto de marechal de campo. 

O general Costa Velloso, além de militar 
brioso, intelligente, illustrado e liberal, (de 
que deu provas incontestaveis tanto nas 
campanhas em que entrou, como nas com- 
missões que desempenhou, já no serviço da 
sua arma, já nos cargos do professorado), 
era essencialmente amador das letras e seu 
esmerado cultor. 

Publicou em diversos periodicos, especial- 
mente na Revista Militar, varias composi- 
ções poeticas, taes como Ode ao anniversa- 
rio de el-rei (recitada no real collegio mili- 
tar em 13 de maio de 1825); Aos actos de 
regia clemencia, de valor e de grandeza de 
sua magestade el-rei o magnanimo, muito alto 


(ao mesmo); A’ morte do conselheiro Antonio 
José da Silva Bastos, coronel do estado- 
maior de artilheria; Expressão de sentimento 
pela morte do brigadeiro de artitheria barão 
de Almofala. 

Nas composições que publicava, não cos- 
tumava assignar o seu nome, subscrevendo - 
lhes apenas: Por um oficial artilheiro. 

E d'essa mesma fórma publicou em folhe- 
to separado uma producção em versos hen- 
decasyllabos soltos, que se intitula:— Ao 
illm. e exm.º sr. Antonio Teixeira Rebello, 
creador e primeiro director do eollegio mili- 
tar, tributo de saudosa e respeitosa memoria. 

sta Velloso que morreu em Lisboa aos 
9 de janeiro de 1859, jaz sepultado em mau- 
soleu de marmore no cemiterio do Alto de 
S. João. 

Costa, freguezia de Santa Marinha con- 
celho e comarca de Guimarães, districto de 
Braga. População 460 hab. 

Costa. Assim se denomina uma das tres 
regiões principaes da Bolivia. Estende-se 
desde o Oceano Pacifico até aos Andes. O 
terreno, arenoso e esteril, é todavia explo- 
rado por causa dos seus depositos de guano 
e das suas minas de linhite, cobre, prata e 
ouro. 

Costa. Com este nome se designa a 

arte da margem septentrional do lago de 

enebra, comprehendida entre a foz do Au- 
bonne e a do Promenthouse. Mede 29 kilom. 
de extensão, e é occupada por uma longa 
serio de risonhas povoações das quaes a 
mais importante é a cidade de Rolle. N'este 
terreno se produzem os melhores vinhos da 
Suissa. 

Costa da Mina. V. Mina. 

Costa da Pimenta ou da Mala- 
gueta. É a parte do littoral da Guiné se- 

tentrional, comprehendida entre a Costa do 
Marfim e o cabo do Monte; tem 400 kilom. 
de comprimento; produz especiarias, entre 
as quaes avulta uma especie de pimenta a 
cre os indigenas chamam ta ; d'aqui 
lhe proveio a designação. 

Costa das Fadas. É uma parochia da 
Suissa com perto de 1:000 hab. no cantão 
de Neufchatel, sita nas montanhas do Jura; 
tem bellas pastagens e abundante criação 
de gados. Tornam-se aqui dignas de men- 
ção varias tas mui curiosas, uma das 
ques (denominada Templo das Fadas) tem 

e extensão 70 metros, e termina por uma 
especie de janella aberta pela natureza no 
vertice de uma rocha, d'onde se descortina o 
pictoresco panorama do valle de Santa Cruz. 

Costa de 8. Jacinto. V. S. Ja- 
cinto. 

Costa do Marfim ou dos Dentes. 

na Guiné septentrional a parte do littoral 
que fica a E. do cabo de Palma. Mede 500 
kilom. da extensão. Provem-lhe o nome de 
grande quantidade de dentes de elephante, 
que esta região fornece. 

Costa do Ouro. É na Guiné septen- 
trional a parte do littoral comprehendida 
entre a Costa do Marfim e a Costa dos‘ Es- 
cravos. Mede 510 kilom. de extensão. Abran- 
ge a parte meridional dos Achantis e mui- 
tos estabelecimentos europeus. E abundan- 
tissima em florestas, e poucos sitios apre- 
senta cultivados e arroteados. À sua deno- 
minação provem-lhe do enorme commercio, 
que lá se faz, de ouro em pó. 

Costa do Vento. Designa-se com es- 
te nome, na Guiné septentrional, a parte do 


“r` 
~~ poder legislativo é representado por um 
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littoral que abrange a Costa do Marfim c a 
zosta da Pimenta. 

Costa dos Dentes. V. Costa do Mar- 
Jin. R 

Costa dos Escravos. E a parte do 
littoral da Guiné septentrional, comprehen- 
dida entre Benin e a Costa do Ouro; mede 
de extensão 310 kilom. ; o seu nome deriva- 
se do trafico de escravatura, que outr'ora 
ulli se realisou em grande escala. 

Costa-Rica. É uma das cinco repu- 
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ça, formada á « .a de parte da antiga Bre- 
tanha. Deriva-s.eihe o nome da posição que 
occupa em relação ao canal da Mancha, o 
qual lhe banha a parte septentrional. Si- 
tuado na região NO. da França, este depar- 
tamento na parte, que não é banhada pela 
Mancha, confina com os departamentos de 
Ille- et-Vilaine, Morbihan e Finistére. Divi- 
dido em cincoarredondamentos (Saint-Brieuc, 
Dinan, Guingamp, Lannion e Loudéac), 
abrange 48 cantões com 384 communas e 


blicas da America central. Os seus limites | 6042:000 hab. A sua capital é Saint-Brieuc. 


sio; ao N. a republica de Nicaragua; a E. 
o mar das Antilhas e Nova-Granada ; a S.e 
a O. o Oceano Pacifico. Tem 127:000 hab. 
distribuidos por uma area de 58:743 kilom. 
quadrados. A capital é §. José. 

A paizagem d'esta republica é pitoresca- 
mente accidentada por uma ramificação dos 
Andes, em que predomina a natureza volca- 
nica. Entre os seus rios, que pouco impor- 
tantes são, distinguem-se: na vertente 
oriental o Tortuga, o Parasmina e o Mati- 
na; na vertente occidental o Palmas, o 
Grande e o Dulce. 

Às suas principaes povoações são, além 
da capital: — Punta de Arenas (porto ma- 
ritimo no Pacifico), Cartago (capital primi- 
tiva), Alajuela e Heredia (no interior). 

O clima é de todas as cinco republicas da 
America central o mais sadio e regular. 

A denominação de Costa Rica deriva-se 
da circumstancia de haverem sido alli pri- 
mitivamente encontradas algumas minas de 
ouro ; mas a verdadeira riqueza d'este paiz 
consiste nas suas madeiras de construcção, 
nas suas pastagens, nas suas plantações de 
catié, algodão, anil, ete. O estado da suain- 
dustria e do seu commercio póde dizer-se 
não só regular mas até prospero. À religião 
dominante é a catholica. 

Este paiz, que outr'ora fazia parte das 
possessões bespanholas, sujeito 4 capitania 
geral de Guatemala, ficou em 1821 encorpo- 
rado ao Mexico, quando este proclamou a 
independencia ; mas dois annos depois for- 
mava-se a Republica federal da America 
Central constituida por cinco estados confe- 
derados (V. artigo America Central); n'es- 
ses cinco estados, formando confederação 
independente, estava comprehendida Costa- 
Rica. 

Em 1840 dissolveu-se a confederação ; e 
Costa-Rica, de estado confederado que era, 
passou a ser republica independente. Não 
tem escravos nem classes privilegiadas. O 
poder executivo está nas mãos de um pre- 
sidente responsavel eleito por seis annos. O 


congresso de 12 deputados, cuja eleição se 
repete de tres em tres annos. 

N'este paiz, cujas finanças publicas são 
muito prosperas, não ha exercito permanen- 
te propriamente dito; a milicia compõe-se 
de 5:000 homens apenas. À instrucção pu- 
blica vae se alli progressivamente desin- 
volvendo. 

Costas de ferro. Eram assim desi- 
gnados os soldados de quinze esquadrões 
que Cromwell organisou, escolhendo para 
esse fim mancebos robustos e sobrios, va- 
lentes e arrojados, todos elles ardentes par- 
tidarios do seu chefe e cegamente dedicados 
å causa que elle defendia. Cromwell tinha 
sujeitado estes qninze corpos á mais rigo- 
rosa disciplina, adextrando-os egualmente 
em continuos exercicios para que mais fa- 
cilmente se prestassem a supportar as fadi- 
gas da campanha, e podessem com entha- 
siasmo não somenos fazer frente ao brio ca- 
valheiresco da fidalguia que militava no 
partido realista. 

Costas do Norte (Departamento das). 
É uma das divisões administrativas da Fran- 


O seu solo pouco clevado, mas accidentado, 
é percorrido por uma cadeia de montes, en- 
tre os quaes se distinguem o Menez, o Saint- 
Bay e o Curel. Os seus principaes rios sio O 
Rance, o Arguenon, o Gaindy, o Tréguier, o 
Jaudy, o Trieux, o Gouet, o Avon, e o Blavet. 
As suas costas maritimas são muito escarpa- 
das, e abundantes em recifes, mas otferecem 
grande numero de bahias ; junto a algumas 
ha bancos de areia; em torno, a N. e a O., 
encontram-se varias ilhas, taes sio as de 
Saint -Jiom e de Brehat e o grupo das Sete 
Ilhas. O seu clima, humido e mui variavel, 
assimelha-se ao da Inglaterra e da Hollanda. 

Agricolamente considerado este departa- 
mento é um d'aquelles em que domina ex- 
clusivamente a pequena cultura. Diftcre, 
porém, o aspecto, conforme se observa o in- 
terior do departamento ou o littoral. No in- 
terior, além de charnecas e terras incultas, 
vê-se, quando muito, uma insignificante se- 
menteira de centeio, aveia e cevada; a ba- 
tata é que abunda mais, e muitas vezes 
constitue a base da alimentação para a maio- 
ria dos seus habitantes; o aspecto geral 
d'esta região é pobre e triste, soturno e des- 
consolador. Succede o inverso no littoral, 
aqui tudo é risonho e tudo revela prosperi- 
dade; bellas sementeiras; excellentes crea- 
ções de gado; notavel aperfeiçoamento nos 
processos agricolas. A cultura do arvoredo 
é que está completamente desprezada neste 
departamento, com excepção das maceiras 
cujo fructo serve para fazer uma especie de 
vinho, um liquido fermentado que os natu 
raes do paiz denominam cidra. É tambem 
na parte littoral que este departamento 
apresenta propriamente commercio e indus- 
tria; esta tem especialmente por objecto a 
fiação e a tecelagem do linho. 

Costella de Adão. Diz-nos a Biblia 

ue Deus formou Eva, a primeira mulher, 
de uma costella que tirou a Adão depois de 
o fazer adormecer n'um somno profundissimo. 

Alguns commentadores rabbinicos accres- 
centam epigrammaticamente que Deus, na 
occasião de fazer adormecer o primeiro ho- 
mem para aquelle fim, pronunciára estas pa- 
lavras propheticas: — Dorme, dorme, meu 
pobre amigo, porque nunca mais em tua vida 
tornarás a dormir, com tanto descanso!. 

O additamento introduzido na lenda pelos 
musulmanos é summamente curioso, e por 
isso o apresentimos. Deus acabava de crear 
a primeira mulher (diz a tradição musul- 
mana), e os anjos estavam boqui-abertos e 
absortos de pasmo e de encanto perante 
aquella obra prima da creação. O diabo no 
rém, que andava por alli rondando sob a 
forma de um macaco, tira-se de cuidados, 
agarra na Eva, e deita a fugir com ella nos 
braços pelo matta fóra. 

— Corram! corram! gritava o Padre Eter- 
no aos anjos; quero aqui já sem mais de- 
longas a mulher que eu fiz. 

Os anjos ouvindo isto mettem pernas ao 
caminho, e toca a correr atraz do macaco ; 
mas este é que não corria .. . voava, como 
se tivera azas nos pés! E o mais que os an- 
jos conseguiram foi agarrar-lhe a pontinha 
da cauda, uma cauda que o diabo possuia de 
extraordinario comprimento. 
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O diabo, porém, que jå n'esse tempo era 
um maganão altamente finorio, e que por 
caso nenhum j'agora se resolvia a largar 
uma preza tio appetitosa, entendeu que, 
para não ser apanhado pelos anjoa, o melhor 
seria deixar-lhes ficar nas mãos o tal appen- 
dice caudal; e assim fez. 

Largou a cauda nas mãos dos seus perse- 
guidores, e tornou a fugir com dobrada ra- 
pidez. 

Os anjos não tiveram então remedio se- 
não desistir da empreza, e o mais que pode- 
ram apresentar, como documento comprova- 
dor dos esforços e diligencias praticadas, 
foi aquelle singularissimo tropheu colhido 
em tão desastrosa campanha. 

-— Não importa disse o Padre Eterno; 
tanto posso eu fazer do raho de um macaco 
uma segunda mulher, como pude fazer a 
primeira de uma costella de Adão! 

E, sc bem o disse melhor o fez. 

Assim explicam os musulmanos a circums- 
tancia de se encontrar sempre um tanto de 
astuciosa malicia e velhacaria macaca na 
mais innocente e ingenua das mulheres! 
Vem a pêllo referir ainda a proposito d'isto 
outra lenda inspirada pelo espirito sarcas- 
tico da edade media; é a seguinte : 

Estavam Jesus Christo e S. Pedro pas- 
seando uma vez á borda do mar, e conver- 
savam ambos ácerca dos interesses ds 
Egreja. 

Ora succedcu casualmente que perto d'alli 
se achava o diabo n'aquella occasião ej 
tando com uma mulher; e era tal a b 
que os dois interlocutores 
edro) nem já intender-se po- 


de altercação 
(Christo e S. 
diam. 

Que ha de fazer S. Pedro ? Péga na es- 
pada, e... zás! corta a cabeça aos dois im- 
portunos. Começa então Jesus Christo & re- 
prehendel-o por ter sido tão violento. 

— Não tem duvida! atalhou o santo ; vou 
já remediar o mal que fiz. 

Agarra nas cabeças, e torna outra ves a 
grudal as milagrosamente aos corpos, re- 
commendando-lhes que tomem sentido em 
fazer menos bulha d'ahi por diante. 

E volta a palestrar com o devino Mestre. 

Mas d'ahi a bocado... olha e repara no en- 
gano que teve! Com a pressa o apostolo ha- 
via trocado reciprocamente as cabeças gru- 
dando a da mulher no corpo do diabo e a do 
diabo no corpo da mulher. 

Ficou então afllictissimo. 

Mas Christo tratou de o tranquillisar, di- 
zendo-lhe : 

— Não te amofines; deixa estar como está, 
que fica assim mais proprio e mais cobe- 
rente. 

Costoias, freguezia de S. João Baptis- 
ta, concelho e comarca de Foscôa, districto 
da Guarda. População 350 hab. 

—Freguezia cujo orago é S. Thiago, con- 
celho de Bouças, comarca e distrieto do 
Porto. População 930 hab. 

Costumes de Portugal. Sob este 
titulo, e tendo por assumpto os trajos do 
nosso paiz (conforme o titulo indica) publi- 
cou-se em Londres em 1814, com o terto 
inglez, uma obra escripta por Lévêque: 
é um vol. in-4.º com 50 estampas n- 
das. 

Costumes dos Portugueses. É 
curiosissimo, e sobre tudo interessantisaimo 
pelo desplante, com que n'elle se falta á 
verdade e se denuncia uma crassa ignoran- 
cia das nossas coisas, curando apenas 
informações mal interpretadas e colhi 
sem vislumbre algum de criterio em livros 
antigos ou repletos de falsidades, o artigo 
que Larousse no seu Diccionario Universal 
apresenta em referencia aos trejos actuar 
dos portugueses. 
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Para edificaç? dos nossos leitores trans- 

ereyvemol-o: N. 
- «Os fidalgos portUgpuczo=gostam de apre- 
«sentar-se pomposamente ataviados com o 
«trajo nacional, o qual consiste em mantéo 
«e capa a envolver-lhe o corpo todo, simi- 
~Ihando um pouco a toga romana.» 

«As mulheres da burguezia menos abas- 
«tada usam nos hombros uma especie de 
«mantclete e na cabeça um lenço de tres 
«pontas.» | 

«Os homens da classe baixa usam quasi 
«todos chapéu de tres bicos; o capote, que 
«trazem constantemente, differe muito da 
«capa hespanhola, porque se assimelha 
«mais a um gabão com mangas, pelas quaes 
«todavia não costumam enfiar os braços; tal 
«capote, dependuram-n'o negligentemente 
«sobre um d:s hombros.» 

E é assim que os estrangeiros capricham 
em quasi sempre escrever a nossa historia! 

Cota. Esta familia das mais illustres da 
antiga Roma estendeu a sua descendencia 
até Milão, donde passou para Portugal ha- 
vendo já no tempo de D. Diniz noticia de 
Joanne Eannes Cota, vereador de Santarem. 

As suas armas são em campo de prata 
uma cota de armas vermelha e orla esta le- 
tra de preto: Sine sanguine non est victoria. 
“Timbre a cota do escudo. 

Cota (Rodrigo de), n. em Toledo este 
poeta hespanhol do seculo xv. Senior o co- 
guominaram muitas vezes para o distingui- 
rem do sobrinho que tinha o mesmo nome. 
Escasseiam dados biographicos a seu res- 
peito. Attribue-se-lhe o primeiro acto da 
Celestina (obra dramatica em vinte e um 
actos, que primitivamente se denominou 
Tragi-comedia de Calisto e Melibeu, e que, 
sendo uma das primeiras e das mais impor- 
tantes do theatro hespanhol, teve varias 
edições). Tambem se lhe attribue um Dia- 
logo entre o Amor e um velho. Passa egual- 
mente por ter escripto a celebre pastoril 
allegorica Mingo Revalgo (satyra pungente 
contra os ultimos acontecimentos do reinado 
de Henrique 1v de Castella); d'este escripto 
tem havido quem lhe conteste a paternida- 
de; verdade é, porém, que nas primeiras 
edições de Mingo Revalgo vem indicado 
como auctor Rodrigo de Cota. M. este poeta 
em 1470. 

Cotabanama. Foi o derradeiro dos 
cinco caciques de Haiti, e floresceu entre o 
seculo xy e o xvr. Era soberano de Higuey, 
c tinha conseguido ficar independente quan- 
do já os outros soberanos indios da ilha ha- 
viam sido subjugados pelos hespanhoes. Co- 
tabanama era um principe valente e cora- 
joso, de estatura gigantesca e feição mar- 
cial; nada d'isso, porém, lhe valeu, quando, 
tendo os indigenas de Higuey assassinado 
alguns hespanhoes, João Esquibel se apre- 
sentou depois á frente de 400 soldados in- 
vadindo-lhe os estados. Cotabanama acabou 
por ficar vencido e acceitar as condições de 
paz que lhe offereciam. Mais tarde, porém, 
a tyrannia dos hespanhoes e o seu odioso 
comportamento para com as mulheres in- 
dias excitaram a indignação e a insurreição 
dos indigenas contra os seus oppressores. 
Recrudesceram então as atrocidades dos 
hespanhoes. Cotabanama foi novamente ven. 
cido, c d'esta vez aprisionado e remettido 
para S. Domingos, onde o governador Ovan- 
do o mandou enforcar (em 1504). 

Cóte d'Or. Assim se designa em Fran- 
ça uma cadeia de montanhas, que dá o seu 
nome ao departamento por ella atravessado 
(V. artigo seguinte). Estabelece a ligação 
do plan'alto de Langres com a cordilheira 
dos Cevennes. Estas montanhas são coroa- 
das de bellas florestas. Aos vinhedos excel- 
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sitios, e de onde tão delicados productos 
resultam, devem estas montanhas a sua de- 
nominação de Côte d'Or (Encosta doirada). 

Côte d'Or. O departamento conhecido 
em França por esta designação é formado 
pela parte septentrional da antiga Borgo- 
nha, e deriva o seu nome da cordilheira que 
o atravessa. Sito na região oriental da Fran- 


ça, e encravado entre os departamentos do 
Aube, do Alto-Marne, do Alto-Saône, do 


' Jura, do Saône-e-Loire, do Nitvre, e do 


Yonne, abrange 4 arredondamentos (Dijon, 
Beaune, Chatillon-sobre-o-Sena, e Semur 
com 36 cantões, 717 communas, e 383:00 
hab. A sua capital é Dijon. 

O seus rios principaes são o Saône, 0 Se- 
na, o Aube, o Béze, o Tille, o Ouche, o Ar- 
mançon, o Arroux, o Loze, eo Vesne ou 
Drée. 

Cumpre tambem aqui mencionar o canal 
de Borgonha, e a passagem do canal que 
vae do Rhodano ao Rheno. 

Abundam n'este departamento nascentes 


: de aguas mineraes. 


O seu clima é variavel, mas antes secco 


' do que humido. 


A cultura dos seus vinhedos, que dá pro- 


Í ductos finissimos, e as creações do gado la- 


nigero, constituem para este departamento 
duas fontes magnificas de riqueza. 

O seu commercio e a sua industria que 
versam sobre variados artigos, acham-se 
n'um lisongeiro grau de adiantamento. 

Cotentin ou Coutentin. Era a de- 
nominação antiga que se dava em França a 
uma certa porção de territorio maritimo na 
baixa Normandia, porção que forma hoje a 
maior parte do departamento da Mancha, e 
ainda hoje aquelle territorio é conhecido 
pelo nome de Cotentin. Entre ss cidades, que 
abrange, avultam Coutances (antiga capi- 
tal), Cherburgo, Saint-Lô, Valognes, Bar- 
fleur, Avranches, Granville e Carentan. 

Quando Julio Cesar invadiu as Gallias, o 
territorio de Cotentin era occupado pelos 
Unellos, cuja principal povoação era Cosedia 
(hoje Coutances), que mais tarde, sob o do- 
minio dos imperadores romanos, passou a 
denominar-se Constantia, e d'ahi proveiu o 
nome de Constantinus ager (Campo Constan- 
ae ao territorio circumvisinho que hoje 
se chama Cotentin, e que é um paiz ferti- 
lissimo em cereaes e em pastagens. 

Cótes-du-Nord. É um dos departa- 
mentos em que está administrativamente 
dividida a França. V. Costas do Norte (De- 
partamento se 

Cotimo. Esta familia, cujas armas são 
nove memorias de prata postas em tres pa- 
las, foi uma das familias nobres de Setubal 
e Alcacer do Sal, occupando alguns dos 
seus membros os primeiros cargos do go- 
verno. 

Cotimos, freguezia de Santo André, 
concelho e comarca de Trancoso, districto 
da Guarda. População 450 hab. . 

Cotin (Carlos). Este vaidoso versejador 
francez, que fez as delicias dos salões de 
Rambouillet, e cujo nome ficou ridiculamen- 
te immortalisado n'algumas das satyras de 
Boileau, e nas Sabichonas de Moliére (onde 
Cotin se acha espirituosamente reproduzido 
no typo de Trissotin), n. em Paris cm 1604. 
Era abbade de Montfroncel, esmoler do rei, 
concgo de Bayeux, e (o que mais admira!) 
membro da academia franceza. 

Devasso frequentador de logares torpes, 
conseguiu entretanto adquirir voga como 
prégador, se bem que os seus sermões mui- 
tas vezes mais provocassem o riso do que a 
edificação dos ouvintes. 

Nos salões de Rambouillet apresentava-se 
platonicamente adorador das damas e prin- 


Jentes, que em parte lhe atapetam certos ! cezas, que abrilhantavam aquelles saraus, 
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onde Cotin era assaz acolhido e festejado. 
Elle, por sua parte, desfazia-se em versos, 
nos quaes predominava o estylo alambicado 
da epoca apimentado ás vezes com umas li- 
berdades eroticas... demasiadamente des- 
bragadas ! 

São hoje raras, e por isso difficillimas de 
encontrar, as obras que este versejador pu- 
blicou, umas em verso, outras em prosa. De 
entre as principace citaremos as seguintes : 
Theocles ou verdadeira philosophia dos prin- 
cipios do mundo, Jerusalem consternada ou 
meditação ácerca das lições de Trevas, Pas- 
toral sagrada, Collecção dos enygmas da 
actualidade, (Collecção de rondós, Poesias 
christãs, Obras varias, Galantetos em prosa 
e verso, Oração funebre de Abel Servien, Mé- 
nagerie (satyra contra Ménage), Poema 
ácerca da Magdalena que procura Jesis 
Christo no pepilro: 

Entre as princezas, que nos salões dc 
Rambouillet lhe mereceram a honra de se- 
rem festejadas em verso, figura a que veiu 
para Portugal ser esposa de D. Affonso vi 
e mais tarde de D. Pedro 11. 

Por ser uma composição desconhecida 
quasi entre nós, e difhcillima de colher à 
mio (perante a raridade que assumiram as 
obras de Cotin), não podemos resistir no 
desejo de transcrever alguns trechos de uma 
ode curiosissima que elle escreveu : As nu- 
pcias de Maria Francisca de Saboya, duque- 
za de Nemours e d'Aumale, com el-rei Af- 
fonso VI de Portugal. Começa a ode assim : 


Les doux accents de ma lyre 
Passeront chez nos neveux ; 

Je sens propice à mes veux 
La Princesse qui m'inspire. 
"Elle vient tout enchanter . 

Sur les fameux bords du Tage, 
Et j'en reçois l'avantage 

De prédire et de chanter. 


À esta primeira estrophe seguem-se mais 
dezeseis no mesmo tom; e termina à ode 
pelas duas seguintes. 


Quand Mars et Diane ensemble 
Briileront de même ardeur, 

Le Portugal, en grandeur 
N'aura rien qui lui ressemble : 
C'est ce qu'aux saintes forêts, 
Où les dieux fmt leur retraite, 
Chantait Moyse, interprète 

Du Ciel et de ses décrets. 


D'ArrHoxse et de sa PRiINCESSE 
L'indissoluble lien, 

De cet oracle ancien 

A dégagé la promesse : 

Aux deux bouts de lunivers 
La nouvelle en fut semée, 

Du jour où la Renommée 

Eut pris le soin de mes vers. 


Se Carlos Cotin, quando m. em 1682, cs- 
cutasse a voz da consciencia, deveria arre- 
pender-se de ter accumulado n'esta enco- 
miastica ode, embora involuntariamente c 
sem a minima intenção (claro é), uma serie 
tão pungente de sarcasticos epigrammas ! 

Coto (S.). O martyrio d'este santo, que 
viveu no seculo 111 da era christã, foi no 
anno 273. Os Bollandistas, fundando -sc em 
antigos manuscriptos, contam d'elle a lend: 
seguinte. Estava S. Prisco prégando a reli. 

igo christã e entoando canticos, quando 
oi encontrado por Alexandre, feroz emiss:- 
rio do imperador Aureliano. Alexandre, ir- 
ritado pela serenidade imperturbavel do 
santo, deu logo alli ordem de uma carnifi- 
cina geral. S. Prisco foi degolado, e o seu 
cadaver foi depois lançado n'um poço. 


A, 


~esta comedia, posto que tu 
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S. Coto era um dos que assistiam á cere- 
monia religiosa celebrada por S. Prisco. 

Logrando escapar aos horrores de simi- 
lhante matança, poude mais tarde voltar alli 
a buscar a cabeça do martyr S. Prisco, e 
fugiu com aquella preciosa reliquia. Sabido 
isto pelos seus perseguidores, trataram de 0 
descobrir; e, descoberto que foi, martyri- 
saram-n'o. Os christãos sepultaram lhe de- 
po o cadaver juntamente com a cabeça de 

3. Prisco. Foi isto perto de Auxerre. Pro- 
ximo a esta cidade existe hoje a povoação 
de Saint Bris, povoação desde seculos mui 
concorrida pela romaria dos devotos, que 
alli vão todos os annos no dia 26 de maio 
assistir å festividade dos dois santos mar- 
tyres. Na egrejinha de Saint-Bris (construc- 
ção mui curiosa do seculo x111) ha uma ca- 
pella, onde se venera o tumulo de S. Coto, 
tumulo que desfructa a fama de curar mila- 
grosamente pelo simples contacto muitas e 
variadas enfermidades. N'este tumulo lê-se 
a seguinte inscripção: Mic requiescit sanctus 
Cottus, qui cum capite sancti Prisci marty- 
ris suscepit martyrium. 

Cotopaxi. E' um monte vulcanico da 
America meridional, na cordilheira dos An- 
des ; tem de altura 5:751 metros. O seu ver- 
tice encontra-se revestido constantemente 
de neves. A ejaculação de escorias é alli 
permanente; mas as erupções verdadeira- 
mente notaveis d'este vulcão tem sido nos 
annos de 1698, 1798, 1744, 1766, 1768 e 
1803. Esta ultima começou pela subita fu- 
são das neves que lhe revestem o pincaro, 
as quaes convertendo-se em torrentes cau. 
dalosas e impetuosissimas arrazaram com- 
pletamente os campos das cercanias. 

Cotouka sarvaswa. É o titulo de 
uma comedia sanscrita, cujo fim é pôr em 
relevo o porte odioso dos principes, que se 
entregam á ociosidade e á devassidão, des- 
prezando a pratica das virtudes e a protec- 
ção devida aos brahmines. Tem dois actos 
esta comedia. O seu protogonista Calivateala 
(nome que significa flho da epoca da ini- 
quidade) é rei de Dharmanasa (nome que 
significa destruição da virtude); este mo- 
narcha que tem por director espiritual Cou- 
carmapantchanana, o Siva do vicio, manda 
proclamar pelo seu reino, ao som de tambo- 
res, como virtude tudo quanto é vicio. Apar, 
porém, de scenas odiosas e sombrias, inter- 
calam-se episodios joviaes e comicos. O re- 
mate é a expulsão perpetua, que o rei orde- 
na, de todos os brahmines. 

Ignora-se a epoca em a foi composta 

o leve a suppôr 
que é de moderna data ; sabe se apenas que 
o scu auctor se chamava Copinatha. 

Cotovia pi da da). Era assim deno- 
minada (em latim alauda, e anteriormente 
galerita) uma celebre legião exclusivamente 
composta de gaulezes, que Cesar organisou 
à sua custa na Gallia Transalpina. 

Cotrim. Procede esta familia de Ingla- 
terra de onde com a rainha D. Filippa veiu 
Jayme Coterel, que foi monteiro-mór do in- 
fante D. Henrique e cujo appellido Coterel 
se converteu em Cotrim. As armas são es- 
cudo xadrezado de oiro e azul de seis peças 
cm faxa e outras tantas em pala; timbre 
tres penachos de azul chapeados de ouro. 

Cotrim (Aleixo), religioso da ordem de 
Christo que deixou ineditos uns Commenta 
rios dos Evangelhos e uns Discursos sobre as 
dumingas da (Quaresma. 

Cotrim meios oeta portuguez que 
viveu no tempo de D. Manuel e de D. João 
m. Às suas obras, que parece eram em 
grande numero perderam-se, mas não pode- 
mos deixar de dizer que teve a paciencia 
de escrever um poema em louvor da Fonte 
da Prata que corre em Evora. 


Cotrim (Jorge), religioso da ordem do 
Carmo na qual foi prior de varios conven- 
tos, terceiro definidor e provincial. M. em 
1678 deixando manuscriptas na livraria do 
convento de Lisboa algumas obras relati- 
vas á historia ecclesiastica de Portugal, 
prin ipo lmoate na parte relativa á ordem 

o Carmo. 

Cotrim pç Soares), n. em Tho- 
mar no anno de 1654 e m. em 1734. Foi sar- 
gento-mór da villa de Pias e deixou manus- 
criptos uma noticia topographica d'esta 
villa e varios trabalhos genealogicos sobre 
a familia dos Cotrins. 

Cotrona. É uma cidade fortificada, per- 
tencente ao reino de Italia, e sita na Cala- 
bria Ulterior. Tem 4:000 hab. A circumstan- 
cia de estar na foz do Esaro e banhada pelo 
golpho de Tarento concorre para a activi- 
dade do seu commercio, cujos artigos são 
mel, cêra e azeite. 

Esta cidade era a celebre Crotona dos an- 
tigos, capital de Bruttium e uma das mais 
notaveis cidades da Grande Grecia. Funda- 
da no anno 170 A. C. por uma colonia de 
achéos, foi mais tarde arrazada por Pyrrho, 
e depois tomada por Annibal; afinal os ro- 
manos estabeleceram alli uma colonia. Os 
seus habitantes eram afamados pelo seu vi- 
gor e robustez, tanto assim que esta povoa- 
ção forneceu numerosos athletas, entre os 
quaes cumpre particularmente citar o cele- 
bre Milon. Lá residiu Pythagoras muitos 
annos. E Zeuxis, quando quiz procurar mo- 
delos para o quadro que pintou da formosa 
Helena, foi inspirar-se nos magnificos ty pos 
de bellezas femininas que Crotona lhe offe- 
recia. 

Cotta (Gaspar), religioso carmelitano, 
natural de Beja que m. em 1651. Era no seu 
tempo considerado insigne prégador mas 
dos seus sermões apenas dois foram publi- 
cados. 

Cotta (Aurelio). Foi um general romano 
que exerceu o consulado no anno 252 A. C. 
Venceu os carthaginezes por varias vezes, e 
recebeu por isso em Roma honras trium- 
phaes. Para manter a disciplina militar foi 
de um rigor austerissimo. No anno 248 A. C. 
tornou a ser consul. i 

Cotta (Marco Aurelio). Exerceu este ro- 
mano varios cargos na magistratura, e me- 
receu & honra de ser escolhido para ir como 
deputado dissuadir Filippe de Macedonia de 
atacar os allisdos de konk M. no anno 
201 A. C. 

Cotta (C. Aurelio). Este general romano 
foi pretor urbano no anno 202 A. C. e con- 
sul dois annos depois. Combateu contra os 
insubres, os boios e os cenomanos, os quaes 
coadjuvados pelo carthaginez Amilcar ti- 
nham atacado o territorio romano fazendo 
correrias, devastando e saqueando. 

Cotta (Lucio Aurelio). Foi tribuno do 
povo romano no anno 154 A. C., e, dez an- 
nos depois, consul juntamente com Sulpicio 
Galba; reciprocas desavenças entre os dois, 
a proposito de quem havia de commandar 
na guerra contra Viriato, fizeram com que 
o senado simplificasse a questão tirando-lhes 
a ambos o commando, e escolhendo para 
exercer esta funcção o proconsul Fabio Ma- 
ximo Emiliano. 

De Lucio Aurelio Cotta nos diz Cicero 
que era pouco escrupuloso e pouco justo na 
administração dos cargos publicos; isto lhe 
rendeu ser processado, mas ficou absolvido 

erante a eloquente defeza que lhe fez Q. 
etello. 

Cotta (L. Aurelio). Foi consul romano 
no anno 119 A.C. A mais notavel particula- 
ridade da sua vida politica foi a lucta que 
sustentou contra Mario, quando este propoz 
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fórma altamente favoravel ao partido popu- 
lar. Cotta teve artes de induzir o senado a 
decretar que fosse Mario emprazado a jus- 
tificar-se. Mario, porém, não tratou de jus- 
tificar-se, antes ameaçou o consul com a 
prisão se o decreto não fosse revogado, e 
Cotta viu-se obrigado a declarar-se ven- 
cido. 

Cotta (Caio Aurelio). N. este orador ro- 
mano no anno 124 A. C. Foi consul no anno 
75 e propoz uma lei em que se restituism 
aos tribunos do povo certas prerogativas 

e annos antes lhes tinha cerceado adicta- 
dura de Sylla. Cicero fazia tão grande con- 
ceito d'este eloquente orador, que o escolheu 
para um dos interlocutores do seu tratado 
De Oratore e De Natura Deorum. M. com 
54 annos de edade. 

Cotta (Marco Aurelio). Foi um general 
romano, irmão do celebre orador Caio Au- 
relio Cotta. Exerceu o consulado com Lu- 
cullo no anno 74 A. C. Sendo enviado con- 
tra Mithridates, foi por este derrotado junto 
a Chalcedonia. Depois obteve a nomeação 
de proconsul, e conseguiu apoderar-se de 
Heracléa, mas as criminosas vielencias e os 
actos de rapina, que ahi odiosamente prati- 
cou, deram causa a ser processado, quando 
voltou para Roma, e afinal ficon privado 
das insignias da dignidade senatoria. 

Cotta (Lucio Aurelio). Este a Jin 
romano era irmão do distincto or Caio 
Aurelio Cotta. Pretor no anno 70 A. C., 
apresentou a lei Aurelia (lei que tirava aos 
senadores o direito exclusivo de administrar 
justiça, e conferia esse direito a tribunaes 
constituidos por senadores, csvalleiros e 
tribunos do erario). No anno 64 foi nomeado 
censor. Concorreu activamente para suffocar 
a conspiração de Catilina. Amicissimo de 
Cicero, empenhou-se afincadamente para 
ser revogada a sentença de exilio contra o 
eminente orador. No tempo da guerra civil 
seguiu o partido de Cesar. 

Cotta (L. Aurunculeio). Enviado por 
Cesar ás Gallias, este romano commandava 
alii juntamente com Titurio Sabino uma le- 
gião e cinco cohortes, que de inverno acsm- 
pavam no territorio dos Eburones. N'uma 
revolta que estes realisaram á voz do seu 
chefe Ambiorix, Cotta achou-se de subito 
cercado por todos os lados e succumbin ne 
refrega. 

Cotta (Aurelio Messalino). Este senador 
romano, que viveu na primeira metade do 
seculo 1 da era christã, foi filho do orador 
Messala; a sua devassidão proporcionou-lhe 
merecer 0 agrado de Tiberio, a quem Cotta 
aconselhava odiosos actos de crueldade e de 
cynismo. Alguns membros do senado, revol- 
tados contra semelhante malvado, imagina- 
ram vêr-se livres d'elle accusando-o do eri- 
me de lesa-magestade, mas passaram pel» 
desprazer de se lhes frustarem os intentos, 
porque o malvado Cotta conseguiu ser ab 
solvido. 

Cotta (João). N. este poeta italiano eœ 
1479 nas proximidades de Verona. Profes- 
sou algum tempo em Lodi. Depois acompa- 
nhou o general Bartholomeu de Alvian m 
desastrosa batalha de Agnadel (de que J» 
nos occupâmos no respectivo artigo), e abi 
perdeu Cotta parte dos seus manuscriptis. 
Em seguida dirigiu-se a Viterbo, onde ti 
encontrar-se com Julio 1, mas pouco tempo 
viveu ahi, porque, sendo atacado por uma 
doença contagiosa, falleceu em 1510. 

Este poeta, que collaborou na edição da 
Geographia de Ptolomeu publicada em Ro- 
ma em 1508, deixou varias composições me 
tricas cm latim, notaveis pela elegancis o 
seu estylo correctissimo e pela riqueza t 
imaginação que n'ellas preponderam; ants 


uma lei reorganisando os comicios por uma, estas composições dispersas por varios fr 
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rilegios, tacs como o que se imprimiu em | hab., concelho e comarca de Alijó, districto 
Veneza em 1548 sob o titulo de Carmina | de Villa Real. 
quinque poelarum. Cottereau (João), mais conhecido ain- 
Cotta (Lazaro Agostinho). Este sabio |da por João Chouan. O nome d'este homem 
italiano, que n. cêrca de Novara em 1645, |e o de seus tres irmãos (Francisco Cotte- 
começou por exercer a carreira de advogado | reau, Pedro Cottereau e Renato Cottereau) 
em Milão; mas, passado tempo, dedicou-se | adquiriu celebridade na epoca da revolução 
exclusivamente ao estudo das antiguidades, | franceza, por terem sido elles quatro os 
ramo de erudição que particularmente lhe | promotores e os primeiros chefes da famosa 
despertava interesse. Deixou publicadas | insurreição que ficou memoravel na historia 
duas obras: Museu de Novara (apologia dos | de França com a designação de chouannerie, 
homens eminentes nascidos n'esta provin- | designação derivada da alcunha porque os 
cia), e Pirlonea (uma comedia phantastica). | quatro irmãos eram conhecidos (os irmãos 
M. em Milão em 1719. houans). 
Cotta (João Baptista), poeta italiano | João Cottereau ou João Chouan era o 
ue n. em Tenda em 1668, tomou o habito | primogenito dos quatro. Filho de um corta- 
e Santo Agostinho, professou logica em |dor de lenha, veiu á luz em 30 de outubro 
Florença, desempenhou na sua ordem func- |de 1757 no meio de uma floresta onde seu 
ções importantissimas, adquiriu conceito de | pobre pae trabalhava e vivia, perto de La- 
prógador distincto, e publicou em Genova | val (no departamento de Mayenne). Entre 
em 1709 um volume de poesias intitulado : | mattas nasceu e entre mattag cresceu. Tan- 
Deus, Sonetos e Hymnos (do qual se tiraram |to elle, como seus irmãos, quando chegaram 
depois successivas edições). M. em 1738. á edade de ganhar meios de subsistencia, fi- 
Cotta (João Frederico), theologo alle- | zeram-se contrabandistas de sal, e n'esta vı- 
mão, n. em Tubingue em 1701. Depois de | da aventurosa foi por varias vezes preso ; 
muito viajar pela Europa, professou theolo- | n'uma d'essas occasiães esteve elle seria- 
gia e linguas orientaes em Gosttingue. À | mente arriscado a morrer enforcado, porque 
sua vastissima erudição denuncia-se nasjo caso não era simplesmente já de fazer 
importantes obras que deixou, a saber: En- | contrabando mas de ter morto n'um confli- 
sato de historia e astica; Historia litte- |cto um guarda da alfandega; empenhos, 
raria da theologia; Jornal litterario; Miscel- | porém, que de permeio se entremetteram, 
lanea de jurisprudencia natural; e De mira- | conseguiram livral-o. 
culoso li dono, super apostolos ef-| Depois assentou praça de soldado, mas 
fuso. Traduziu tambem as obras de Flavio | passado um anno desertou, e voltou aos 
Josepho, e m. em Tubingue em 1779. destemperos da vida antiga, o que lhe ren- 
Cotta (João Frederico), barão de Cot- |deu dois annos de prisão. Cumprida 
tendorf. Foi um celebre publicista allemão, | esta penalidade, foi ser gerente de uma prQ- 
neto do theologo João Frederico Cotta (de | priedadesita nos arredores da sua floresta! 
dam no artigo antecedente nos oap 
- em Stuttgard em 1764. Começou por quando estoirou a revolução franceza. 
vogdo, mas posteriormente largou a advo-| João Chouan foi um dos instrumentos que 
cacia 6 dedicou-se á administração de uma |a contra-revolução aproveitou e em 15 de 
livraria fundada por seu pae, a qual nas | agosto de 1792 collocou-se á testa dos in- 
mãos do filho adquiriu prospero desenvolvi- | surgentes da aldeia de Saint-Ouen, os quaes 
batato. De 1793 em diante fundou varias pu- | se haviam sublevado no intuito de impedi- 
' Coulatiges (He. a Garrtg Universal; | rem que se realisasse o recrutamento dos 
marques c ), n. qe 1631 e m. em 1716. `’ tarios no respectivo cantão. Estes in- 
Foi cahcelheion do parlamento de Paris} Deixou -.na maxima parte contrabandis- 
mas copjadend q 


a sua e, noma f, „p-dade, vendeu o officio e BA ea sobre as estretlaodios o assassínio dos 
sou a comosum  Annaes argentês, “sis do obaw conhecidos pelo 

sá A, taf Annaes po damas; © Jor- a cuja guerre Pony conme derivado 

: as, ~” o Almanach ico ; 08, An- macip carâsinuans). Os 


f 


r 


ATT 401 


Sophia apenas dezesete annos, quando Cot- 
tin, um rico banqueiro de Paris, seduzido 
mormente pelos encantos intellectuaes da 
ıngenua donzella lhe offereceu a mão de es- 
poso ; tres annos depois achava-se, porém, 
novamente viuva a interessante madame 
Cottin, e da opulenta posição, em que ha- 
via casado, conseguia apenas salvar 08 meios 
com que viver em modesta mediania, por- 
que seu marido havia perdido a maxima 
parte de suas riquezas em ruinosas especu- 
lações commerciaes que emprehendera. 

Mas essa limitada mediania em que So- 


phia Cottin passava agora a viver, essa / 
mesma lhe bastava ás suas tendencias pouco” 


ambiciosas, porque no cultivo das lettras, 
cuja paixão de subito lhe brotára n'alma, 
concentrava ella toda a sua actividade des- 
de que enviuvára, e para a realisação de 
tão modestas ambições chegavam-lhe os 
parcos meios de que tinha ficado possuidora. 

Durante muito tempo ninguem suspeitou 
que na interessante viuvinha estivesse uma 
escriptora, e muito menos uma escriptora 
merecendo as auras da celebridade. Foi um 
parente d'ella que uma vez, surprehendido, 
deslumbrado pelo estylo formoso e pelo es- 
pirito elevadissimo das cartas de Sophia, 
conseguiu da disfarçada litterata a confis- 
são d'aquelle peccado ; a escriptora acabou 
então por lhe mostrar confidencialmente al- 
guns dos seus manuscriptos; depois este 
privilegio estendeu-se a uma certa roda de 
relações intimas; succedia então que um 
dos bocados mais interessantes, passados 
nas reuniões familiares da sala de Sophia 
Cottin, era aquelle em que aillustre roman- 
cista lia de noite ás suas visitas os capitu- 


natal, e ahi vivia com certa tranquillidade | los, que de manhi havia escripto no remau- 


so do gabinete. Em que ella, porém, não 
pensava era em deixar devássar pelo publi- 
co, confiando-as aos prélos, aquellas pagi- 
nas suaves em que trasbordava o seu cora- 
ção, verdadeiras expansões d'alma que se 
resentiam da influencia exercida na joven 
escriptora por um conjuncto de circumstan- 
cias assaz adequadas para em todas as suas 
producções predominar um echo melancho- 
lico; esse conjuncto de circumstancias era 
a serie dos episodios dolorosos, com que So- 
phia Ristaud tinha luctado nos primeiros 
annos da sua existencia, era a morte de seu 
marido e o sossobrar da sua fortuna, era 
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pata gio a denomi rilbanto repu y a. | fca 2 mente com UM srindava à hit 
18 ua D ia im e tanes ava 
K m tas na sron Glocester ue pratic hag) a- 
CASS à papa a desempenhar Publicon as 86 proxim to e aa joia o é geraes ATP 
deu- flores $ a circ : O : recebeu logo 0 
m tes cargo? ervações sobre i muito r O publico treis, PTO te n 
tr Port pras: Observa pta o cria um Ia suave € gaivamen 
antes O seiva nas t”. res 8 aquel a u Buc f Ame 
rey SÃO e aa pino de a cla pos quo Means: Moloi or 
Ta vou ia grande com a P edigă , tora | tros „field, Mathilds (q Isabel ou 08 d 
com Aliianç de um methodo par fore a- | Mar on amental), 
tas pas Fao e dassificação das elho te da Siberia- 51 
form: sy edro, cone 9 
Conf 46 freguesia de Su. População 
Cotta, fo de Viseu 
distric u 
O hi b do Banta Maria, 120 ed 
: freguezia 
cottas, 
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Para completarmos a enumeração dos seus 
escriptos, citaremos ainda: 4 tomada de 
Jericho (poemeto biblico em prosa), e 4 re- 
ligião christã demonstrada pelos sentimentos 
(obra que a illustre escriptora deixou in- 
completa, como incompleto deixou tambem 
um romance ácerca da educação). 

Madame Cottin atravez de um estylo 
profundamente melancholico e sentimental 
mas interessantissimo no que respeita å 
pintura energica das paixões e dos caracte- 
res, retrata muitas veses (talvez involunta- 
riamente) nassuas heroinasa sua propria alma. 

Causa pena ver morrer tão cedo uma das 
~ glorias feminis, com que as lettras france- 
zas mais devem insoberbecer-se. 

Sophia Cottin contava apenas trinta e 

uatro annos, qando m. em Paris aos 25 
e agosto de 1807. 

Cotto, freguezia da Senhora dos Anjos, 
concelho das Caldas da Rainha, comarca de 
Porto de Mos, districto de Leiria. Popula- 
gão 430 hab. 

Cetton (Pedro). N. este theologo e pré- 
gador frances em Néronde em 1564. Ves- 

i contra a vontade de sua familia, a 
roupeta de Santo Ignacio, creou desde logo 
grandes creditos pela predica a que se en- 
Mogon na Provença e no Delphinado. Mais 

, Sendo recommendado a Henrique 1v, 

por tal arte logrou captar o real O, 

e o monarcha fez d'elle seu cónfessor. 

o-lhe offerecida a mitra archi-episco- 

al de Arles e mesmo o chapeu cardinalicio, 

Cotton recusou tudo isso; a influencia, de 

que dispunha junto do monarcha, empre- 

u-a em conseguir para a companhia de 

esus (a cujos interesses era dedicadissimo) 

o tre ecimento dos collegios e o direito 
nado ca. 

relf Quando Ravaillac assassinou o monarcha, 

ey Publicou o padre Cotton uma Carta decla- 

r ratoria da doutrina dos padres jesuitas, ten- 

tando assim defender a companhia das ac- 


de Eumolpho. 
niense Iphicrafes; entregava-se á 


recia perder a razão. 


gate (167 A. C.) 


de Actium. 


elegias no seu livro De Ponto. 


excavações. 


bros a occupar elevados cargos. 


eto violentissimo intitulado Anti- 
Cotton ou refutação da «Carta declaratoria» 


provando que foram os jesuitas os perpetra- | bre um leão nascente. pd) 
dores do Bel fety na pessoa de] Couceiro (Antor eiles; tim- 
H IV). n. em Elvas a 1°- 


filho de Josy Rogerio Gromicho), 
ceiro. Ar:de março de 1807, e era 
imeuim Jeronymo Martins Cou- 
tando praça de soldado no re- 
de infanteria 16 em setembro de 


enrique 

Apezar de tudo, porém, o padre Cotton 
continuou a ter influencia no paço, e tanto 
e foi nomeado pela rainha ja de Me- 


> então prégando e fazendo je vos rsveiras, e tendo-se matriculado na acade- 


a 


2 o pactos se figa. eiu & fallecer 
ti Paris em 1620, veixando algumas obras 


do Porto foi juntar-se aos defensores da 
causa liberal, arando então no regimento 


bem depois durante o cerco do Porto, sendo 
ferido no dia 22 de julho de 1832 quando 
fazia parte da guarnição da escuna Liberal, 
merecendo pelo valor e intrepidez que mos- 
io n'essa occasião o habito da Torre e 
spada. 

julho de 1883 foi transferido para ar- 
tilheria com o posto de 1.º tenente, e sendo 
logo em seguida promovido a capitão foi 
empregado em varias commissões de serviço 
entre as quaes mencionaremos a da cons- 
trucção do forte do duque de Bragança na 
torre de 8. Julião da Barra. 
Terminada a lucta voltou Gromicho Cou- 


| m, taes como: Dissertatio anatomica 
‘rca dos aqueductos no ouvido interno) ; 
iade nervosa, De sedibus variolarum. 
aliano publicou um discurso academi- 
itulado Espirito da medicina. 
3 perl da sciencia, a quem os 
xm otas cognominaram Hi ra- 
volitano numa medalha que é ad 
ara d'elle, m. em 1822. 
Ys ou Cotyto. Era a deusa da im- 
a, en passou da Thracia pa- 
3 de Chios e para Corintho. 


mr 


Cotys. Houve na Thracia com este no- | ceiro para a academia, e tendo condaiitg 
me varios reis que se diziam descendentes | curso de artilheria com distinoção fi w 


Cotys I, subiu ao throno no anno 280 A. C.; | Porto. P 
deu a filha em casamento ao general athe-| Promovido a major em 184l ea 


gues e á devassidão ; e d'abi lhe provinham | guinte encarregado do commando de 3: 
talvez certos accessos de furor, em que pa- | gimento de artilheria aquartelado no 


Cotys II, foi primeiramente alliado dos | revolução offereceu a sua espadas) 
romanos, mas depois voltou-se contra elles | presidida pelo conde das Antas, modo 
alliando-se com Perseu rei da Macedonia ; | esse motivo exauctorado e demittido 
n'essa campanha succedeu ser feito prisio- | governo de Lisboa. 
neiro o filho de Cotys, mas o senado romano | Entre varias commissões que n'an 
concedeu-lhe a liberdade sem paga de res- | exerceu notaremos a de commandane 


Cotys III, foi contemporaneo das discor- | nados no Porto, o commando da als eus 
dias entre Cesar e Pompeu, tanto que en- | da da defeza da cidade desde a Agu 
viou 500 homens commandados por seu fi- | dente até ao Douro, e finalmente o 
lho em soccorro de Pompeu eontra Cesar. |mando da 2.º Pi da expedição qu 

Cotys IV, foi contemporaneo da batalha | ordens do conde 


deu por Tentugal, Montemór-o-Velho e ou- 
tras terras chegando alguns dos seus mem- | districto de Braga. População 680 ha. 


As armas dos Couceiros são em campo 


vermelho tres couceiros de prata em teea 
alas e dois leões de oiro entrees 


só nas pugnas travadas nos Açores mas tam. gu 
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meado lente da academia polytechaic ty 


embria- | coronel em 1845 foi em junho do sm 
e quando em outubro seguinte teve lpn, 
dos eorpos nacionaes de artilheria 


Antas saiu a bm 
Porto, e logo em seguida foi apris 


Cotys V, compartilhou com seu tio o do- | pela esquadra ing 
minio da Thracia, mas obteve do imperador | Tendo sido comprehendido na amiga 
Augusto (cujo contemporaneo foi) ser-lhe | que houve depois da convenção de Granik 
arbitrada para o seu quinhão a parte d'a- 
quelle reino que mais civilissla estava. Co- | brigadeiro graduado, e em 185% nomad 
tys v distinguiu-se pelos seus sentimentos | gevernador civil e commandante milita à 
humanitarios e pelo amor que consagrava | ilha da Madeira. 
ás lettras. Ovidio consagrou-lhe uma das] Regressando a Lisboa em prixcipiná 


oi posteriormente elevado a corda 


setembro do anno segainte, foi-lhe ea! 


a Cappadocia e no Bosphoro tambem | d'esse mez confiada a pasta da puemaçu | 
houve principes com o mesmo nome (Cotys); | conservou até 16 de março de 1359 serah 
mas reina tal obscuridade historica ácerca | porém effectivamente só até 16 de demain 
á'elles, que até quasi não existe de alguns | de 1858, porque os seus padecimento he 
outro monumento que lhes authentique a|não permittiam já o assiduo trabal qu 

istencia senão as medalhas encontradas | requer o bom desempenho de tão elevs 


cargo. 


Couceiro. Esta familia tem o seu so-| Reformado em março de 1859 com ope 
lar no paço de Coucieiro, julgado da villa | de marechal de campo, m. em 23 de jd 
do Reg , que com o andar dos tempos | de 1862. 

se converteu em Couceiro. D'ahi se esten- | Cowucieire, freguezia de S. Joio bs. 


ptista, concelho e comarca de Villa Veske; 


Couco, freguezia de Santo Amt 14 
concelho de Coruche, e dava 
ria a uma le- 
úrstricto de Santarem.: Populselá N'um 


Coucy, appelido de uma das mat 
taveis familias de França nos tempos ¥° * 
dáes, e cujo tronco foi Alderico que viveul 
seculo xı. Os seus membros mais conhecia 
são : — Enguerrando 1 que tentou oppór-se uk 
estabelecimento da communa de Amiens 

1113) — Thomaz de Marle filho do antece- 
ente que fes a guerra a Luiz o gordo e a 
seu proprio páe combatendo a favor das 
communas de Laon e de Amiens e que de- 
pois reconciliando-se com os seus inimigos 
Regue as terras dos seus antigos aliados 
foi excommungado pelo concilio de Beau- 
vais em consequencia dos seus crimes e 
das expoliações nos bens ecelesiasticos. M. 


praticou todo o genero de crueldades com os 
seus vassallos. — En o vn que em É 
1375 revindicou os direitos que tinha por 
sua mãe á corós de Austria reunindo para 
isso bandos de salteadores que devastaram 
a Alsacia. Derrotado pelos suissos voltou 
para França e depois foi empregado por 
Carlos vi em varias missões importantes. 
Foi prisioneiro em Nicopolis e m. em 1391. 
Coucy (Raul ou Renaud de), cavalleiro 
e poeta do seculo xn que acompanhou Ri- 
cardo Coração de Leio á Palestina, em. 
em 1192 n'um combate com os sarracenos. 
Segundo uma lenda da edade media Raul 
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cahindo mortalmente ferido deu ordem ao 
seu escndeiro para lhe tirar o coração e le- 
valo á sua querida Gabriella de Vergy. O 
esposo d'esta o senhor de Fayel interceptou 
essa mensagem e fez com que a infiel co- 
messe o coração do amante. Gabriella sa- 
bendo depois a verdade deixou-se morrer a 
fome. 

Coucy (Historia do castelão de) e da 
dama de Fayel, poema ou romance francez 
do principio do seculo xin em que se relata 
o facio que apontamos no artigo anterior. 

Coucy-le-Chateau, em latim Codi- 
manus, Cotratum Cotium, donde se derivou 
Couthy e depois Coucy cidade de França no 
departamento do Aisne. 

O castello de Coucy representou um pa- 
pel importante nas guerras de França du- 
rante & edade media e ainda depois. 

Coudray (0) villa de França no de- 
partamento do Eure. Na egreja ha uma 
:rypta subterranea que se julga ter servido 
para o culto aos primeiros christãos da flo- 
resta de Lions. 
Coudray-Montpensier (Palaciode), 
ainda hoje o que era no seculo xı um 
palacio feudal com fossos, pontes levadiças, 
ete. Pertenceu ao ramo Bourbon Montpen- 
sier e hoje é propriedade da familia do con- 
de de Mothe-Baracé. - 


q 


Coula Devata, nome que os indios | 


dão ao deus do lar domestico e que corres- 
ponde aos genii locorum dos antigos. 

Coulaine (Palacio de). Este bello edi. 
cio situado em Beaumont-en-Verrou no 
lepartamento do Indre-et-Loire em França 
passa como um dos melhores palacios histo- 
ricos da Touraine e pela sua architectura 
parece ter sido construido alguns seculos 
antes da Renascença. 

Coulan ou Quilon, cidade maritima do 
[ndostão inglez na presidencia de Madrasta 
9 na costa do Malabar. 12:800 hab. Commer- 
rio de algodão, pimenta, peixe, bananas, 
batatas e arroz. 

Coul 
marques c 

Foi cghtelheiro do parlamento de Paris 
mas conjadendo bem o seu genio leviano e 
a sua 63 nota frivolidade, vendeu o officio e 
passo sto d&* vida em viagens de re- 
capa al, 


$ 
é rias UÈ võ0es e tornou-se espe- 
nhec?"V- nela correspondencia 
q $ mada à êle Sevigné sua prima. 


- à a 9 Apublid Ofn.se em Paris as Me- 
; 54, e Cof de CHE nges. 

190 avera, Grôbia franceza no depar- 
ei gapæde Loiret n353 hab. É celebre des- 


eNalde 18 ,, pela batalha que alli 
TÃO agia 9 « dovembro de 1870 en- 
ad o 2 es coLinandados pelo gene. ul 
res M €'Paladines e os allemães com- 
obe P ) «9% general Von der Tann, e em 
nte 3º imos foram batidos, deizando 
vord iros nas mãos dos francezes. 
S a victoria franceza da guerra 
æ E pe i ; 
erl x (Carlos Agostinho de), physi- 
s cde » mm 1736, e m. em 1806. Tendo 
. nuy \ dos entrou no exercito como 


colide  \ genheria e construiu o forte 
y'ste pafartinica Regressando & Fran- 


das € hefort uma serie de experien- 
jo *trfbre o attrito e sobre a tensão das 
ataf ete. alcançando por isso varios pre- 
! Recs das sciencias na qual en- 
ur 


tomb demonstrou que as attracções e 

magneticas variam na razão in- 

y do quadrado das distancias assim 
as sttracções e repulsões electricas ao 


to que rda a mesma distancia estas são 
po mpionáes sos productos das duas quaa- 
' 92% 
m, “a, 
Couto, 
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tidades de electricidade; Coulomb é tam- 
bem conhecido por muitos outros trabalhos 
scientificos cujos resultados se encontram 
publicados nas Memorias da academia das 
sciencias francesa a partir de 1784. 

Coulomuners, cidade do departa- 
mento do Seine-et-Marne em França. 4:455 
hab. Tribunaes de 1.º instancia e bibliotheca 
publica. Fabricas de tijolos, de telhas e de 
cortumes. Commergio de queijos de Brie, 
grãos, lãs etc. O convento dos capuchinhos 
e as ruinas do priorado de Santa Foy são 
os unicos monumentos notaveis d'essa ci- 
dade. 

Coulon, almirante francez do tempo 
de Luiz xı. Commandava uma esquadra fran- 
ceza no Mediterraneo, quando Ceuta, que 
era então governada por um fidalgo chama- 
do Ruy Mendes Ribeiro, foi cercada a um 
tempo pelos castelhanos e pelos mouros. Mr. 
de Coulon, lembrando-se que a França era 
alhada de Portugal, correu em auxilio de 
Ruy Mendes Ribeiro, e obrigou os sitiantes 
a levantarem o cerco. Era ainda mr. de 
Coulon commandante da dita esquadra, 
quando o nosso rei D. Affonso v passou a 
bordo de uma esquadra portugueza, deman- 
dando as costas de França para ir pedir au- 
xilio a Luiz xr. Mr. de Coulon prestou-lhe 
maiores honras e escoltou-o até Collioure. 

Coulvier-Gravier, astronomo e me- 
teorologista francez, director do observato- 
rin do Luxemburgo, n. em 1802 e m. 
em 1868. 

Mostrando desde os primeiros annos da 
sua mocidade decidida paixão pela meteo- 
rologia fez em Reims sua patria numerosas 
observações e fundado n'ellas apresentou 
a Arago uma memoria sobre a possibilidade 
de estabelecer um systema para predizer as 
variações atmosphericas. Em 1841 foi ins- 
tallar-se em Paris e em 1847 foi-lhe per- 
mittido pelo governo escolher um edificio 
do estado para n'elle estabelecer um obser- 
vatorio. Escolheu o Luxemburgo e ahi con- 
tinuou com perseverança os seus estudos e 
observações. 

Deixou impressas varias obras sobre o 
assumpto da sua predilecção e entre ellas as 
Cartas sobre as estrellas 8 em que se 
encontra a historia do observatorio e noticia 
das discussões que sustentou com Le Verrier. 

Coumassie, cidade da Guiné septen- 
trional, capital do estado dos Achantis. Ti- 
nha 18:000 hab. e era um grande centro de 
commercio com o interior d'Africa, mas em 
1872 foi queimada e reduzida sa cinzas pelo 
general inglez Wolseley. 

Coupang., cidade da Oceania, capital 
da parte hollandeza da ilha de Timor. 5:000 
hab. A bahia de Coupang é defendida pelo 
forte Concordia que do lado do mar assenta 
em rochas inaccessiveis. 

Coura (Innocencio Fernandes de), au- 
ctor de almanachs que viveu no seculo xvui. 
D'elle conhece Innocencio da Silva, porque 
Barbosa nem o cita, um Almanach lusitano 
do anno de 1732 e um Sarrabal milanes para 
o anno de 1745. 

Coura, freguesia de S. Martinho, po- 
pulação 670 almas, cabeça de concelho, co- 
marca de Valença, districto de Vianna do 
Castello e arcebispado de Braga. Abrange 


as freguezias seguintes: Agua Longa, Bico, 
Castanheira, Christello, Cossourado, Coura, 
Cunha, Ferreira, Formaris, Infesta, Insal- 
do, Linhares, Mazellas, Padornello, Parada, 
Paredes, Parreiras, Rezende, Romsrigães, 
Rosbides, Vascões. Tem este concelho a 
área de 12:009 hectares e uma população de 
12:390 hab. 

Coura, principal afluente do rio Mi- 
nho. Desce da serra do Corno de Bico e ter- 
mins no citado rio junto a i 
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Coura, freguezia de 8. João Baptista, 
concelho e comarca de , districto 
de Vizeu. População 195 hab. 

Courbet (Gustavo), pintor francez, 
chefe da escola chamada realista, n. em 1819. 

Na exposição de 1844 appareceram em 
publico pela primeira vez os seus quadros, 
e nas exposições dos annos seguintes figu- 
raram tambem algumas télas d este artista, 
sem comtudo darem logar a grande admi- 
ração pelo seu auctor. Na exposição de 1850 
e 1851 é que Courbet se apresentou como 
cano de uma arte nova o que causou no 

ublico um efeito extraordinario. Os qua- 

8 que então expos deram logar a grande 

numero de artigos e & criticas muito acer- 
bas e violentas. 

D'ahi por diante Courbet continuou pin- 
tando outros quadros que tambem foram 
muito discutidos e como na Exposição Uni- 
versal de 1855 lhe não quiseram admittir 
alguns dos seus trabalhos mandou construir 
nas proximidades do palacio da Industria 
um edifício com uma grande taboleta em 
que se lia—O realismo—G. Courbet-—e de- 
pois em 1867 fes tambem uma exposição 
particular dos seus quadros. 

Dotado de um genio exaltado e de grande 
amor proprio tomou parte activa nos acon- 
tecimentos da communa e foi um dos que 
mais se assignalou na destruição da colum- 
na Vendôme. Refugiando-se depois na Buis- 
sa, m. em Genebra no mez de janeiro do 
corrente anno de 1878. 

Courbevoie, cidade do departamento 
do Sena em França. 9:682 hab. Commercio 
de madeira, vinhos, aguas-ardentes, ete. 

Courcelles (fidonia de Lenoncourt, 
marqueza de), foi uma das muitas mulheres 
da côrte de Luiz xıv que se tornaram cele- 
bres pelo espirito é pelas aventuras galan- 
tes a que deixaram ligado o seu nome. 

Nascendo em 1651 e descendente de uma 
antiga e nobre familia da Lorena foi muito 
nova para Paris e alli casou com o marques 
de Courcelles, velho grosseiro e estupido, e 
que estava longe de ser o marido proprio 
para Sidonia que era extremamente bella e 
que o sabia e pensava. a 

O resultado d'este enlace foi poucos dias 
depois juntar-se o nome da marquezsink~eutico 
de tantas outras que figuravam na chro 
escandalosa de Versailles. £ 

Depois de uma vida de prazer e de'omk 
cura morreu aos trinta e quatro annos sta 
mulher que se tivesse nascido alguns annos 
mais tarde não passaria de uma Manon Les- 
caut. 

Em 1855 foram publicadas as Memorias e 
corr ja da marquesa de Courcelles. 

Courcelles - sous - Moyencourt, 
villa de França no departamento do Somme. 
400 hab. Explendido palacio construido no 
tempo de Luiz xy por ordem do director 
geral das postas. 

Courcy (Frederico), auctor dramatico 
francez, n. em 1795 e m. em 1862. Durante 
mais de trinta annos escreveu grande nu- 
mero de comedias e operas comicas algumas 
das quaes foram representadas com applau- 
so do pa 

Courel, freguezia de S. Martinho, con- 
celho e comarca de Barcellos, districto de 
Braga. Pop 210 hab. 

Courier (Paulo Luiz), hellenista e ce- 
lebre escriptor de pamphletos, frances, n. 
em 1772. 

Segundo os desejos de seu pae f - 
tou os es necessarios para ser it- 
tido em alguma das armas especiaes do 
exercito, e ao cabo d'elles entrou como te- 
nente na artilheria. 

A sua vocação comtudo era inteiramente 
avessa á disciplina militer ẹ com quanto 


ahos tọ- 


é 
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uma ou outra vez mostrasse bravura e in- 


trepidez na occasiio dos combates foi sem- 


pre um pessimo ofhcial, porque entregue 
sempre ao estudo e aos scus trabalhos litte- 
rarios não prestava attenção ao serviço de 
que o encarregavam, e mais de uma vez 
deixou de cumprir as ordens dos superio- 


Em 1809 pediu e obteve a demissio, mas 
logo depois tendo desejo de estudar a guer- 
ra no exercito do grande imperador pediu 
& sua readmissio e esteve na campanha do 
Danubio, mas em breve se aborreceu e dei- 


you ontra vez o serviço militar. 


Durante este periodo em que Courier 
vestia a farda, mas pensava em tudo menos 
no serviço militar, traduziu as Fiipicas de 
Cicero, algumas obras de Xenophonte e de- 
dicou-se a varios outros trabalhos littera- 
rios e em 1813 publicou uma edição do 


Daphnis e Cloé. 


Depois da restauração Courier cemeçou 
uma nova vida, a de homem politico e es- 
enptor de pamphletos, dirigindo em 1816 
ås camaras uma petição em que com estylo 
incisivo e por vezes pathetico descreveu 
com vivas córes 08 vexames e as exacções 


que n'essa época aflligiam a França. 


Publicou tambem no jornal o Censor uma 
serio“de cartas em que desenvolveu o seu 
me pensamento politico, escreveu em 1821 um 
Simples discurso que fez grande sensação 
a porono do projecto de dar o palacio de 

ord ao duque de Bordéus, e poste- 
riormente publicou ainda outros trabalhos 
do mesmo genero intitulando-se o ultimo 


Cham 


Pamphleto dos Pamphletos. 


M. assassinado por um dos seus criados 
em 10 de abril de 1825. A Franca erigiu-lhe 


uma estatua em 1878. 


Cournet (Frederico), official da mari- 


nha franceza, n. em 1808. 


Pelas suas opiniões republicanas foi re- 
formado em 1847 e no anno seguinte tomou 
parte muito activa na politica. Sendo preso 
epois do 2 de dezembro de 1851 conseguiu 
scapar-se aos policias e fugiu para Lon- 
es. N'esta cidade teve uma questão com 

utro emigrado politico, questão que foi 
esolvida por meia das armas, ficando morto 
et. O facto de se ter encontrado um 

dentro da pistola do adversario de 
et errando por isso a arma duas vezes 
oi causa de grande numero de artigos 


nos jórnaes inglezes d'essa época. 

No cemiterio de Windsor onde foi enter- 
rado Cournet lhe mandaram alguns amigos 
erigir um monumento com & inscripção: «A 
democracia franceza a Frederico Courncet.» 

Couros. Familia oriunda da provincia 
do Mimho e que se estabeleceu na cidade do 
Porto, havendo d'ella já noticia no tempo 
de D. João 1. As suas armas sio o campo 
do escudo de prata gotada de sangue e n'elle 
duas grevas e entre ellas envolta uma serpe 
de verde ferida no peito e mordendo uma 
das grevas que sio azuladas. Timbre um 
braço vestido de azul com manopla de ferro 
pegando no pescoço de uma serpe de que 
cáe algum sangue. 

Couros (Matheus de), jesuita portu- 
guez que n. na segunda metade do seculo 
xvi. Foi com mais vinte e nove companhei- 
ros missionar no Japão e ahi passou gran- 
des incommodos fallccendo perto da cidade 
de Fuximi em 1633 com sesscnta e seis an- 
nos de edade. Foi duas vezes provincial do 
Japão e governador do bispado. Escreveu 
uns Annaeg do Japão que foram traduzidos 
em italiano. 

Court (José Desiré) pintor francez que 
n. em 1797 e m. em 1865. 

Este artista que foi um dos melhores dis- 
cipulog de Gros, deixou alguns quadros 
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testaveis c sem merecimento algum. 


lentes. 


formadas lhe conc 
libras annunes. 


comparado com o mundo moderno de que ap 


miseria em 1784. 


Courtalhern (Castello de), antiga 
habitação historica, cujas ruinas se vêem 
hoje a 1 kilom. e meio da povoação e noter- 
ue faz 
parte do departamento de Mayenne. Segun- 
do a tradição este castello foi fundado pelos 
anglo-normandos no seculo x1 e nas guerras 
que devastaram a provincia desde 1417 a 
1449 representou elle um papel importante, 
sendo afinal incendiada pelo exercito fran- 


ritorio da communa de Vimarcé 


cez quando o tomou aos inglezes. 
Courtalin, logar de 


dadeiro monumento historico. 


Courteilles, villa de França, no de- 
partamento do Eure, que na edade média 
tinha alguma importancia, mas que hoje 


está muito decaida. 


Courtenay (Familia de), uma das mais 
familias francezas. Tres dos seus 
membros todos com o nome de Josselin oc- 
cuparam successivamente o principado de 


illustres 
Edesse conquistado pelos cruzados. 
Um outro ramo 


dos condes de Devon. 


Um outro ramo ainda teve por chefe Pe- 
dro de França, ultimo filho de Luiz o Gor- 
do, que casando com Isabel, filha de Re- 
naud de Courtenay herdou esta casa. Um 
filho e dois netos de Pedro de França foram 
imperadores de Constantinopla (V. Pedro, 


Roberto e Balduino II). 
Courtenay, 


carvão. Antigo castello que foi berço da fa- 
milia de Courtenay. 

Courtois (Jacques), chamado o Bor- 
gonhez, pintor celebre da escola franceza, 


n. em 1621. Os seus quadros mais notaveis 
são: Moysés orando durante o combate dos 
amalecitas e a Batalha d'Arbelles. M. em 
1676. — Seu irmão Guilherme Courtois que 


n. em 1628 foi tambem um pintor estimado. 
O seu melhor quadro é Josué parando o sol. 
M. em 1679. 

Conrtois (Edme Boaventura), membro 
da convenção, conhecido principalmente 
pelo seu relatorio sobre os papeis encontra- 
dos em casa de Robespierre, n. em 1750. 

Teve assento na legislativa e na conven- 
ção e tomou parte importante nos aconte- 
cimentos do dia 9 de thermidor, e na reac- 
ção que depois se seguiu. O relatorio de 
que acima fallamos, que foi impresso e é 
bastante extenso é um trabalho cheio de 
paixão e no qual foram publicados todos os 
documentos que por qualquer modo podiam 


magnificos ao passo que pintou outros de- 


Entre os primeiros citaremos a Morte de 
Cesar que está no museu de Luxemburgo e 
Boissy d'Anglas cumprimentando a cabeça 
de Ferand, que são duas composições excel- 


Court de Gebelin, erudito francez, 
n. em 1728. Foi um zeloso e ardente defen- 
sor dos protestantes pelo que as egrejas re- 
eram a pensão de 450 


Escreveu o Mundo primitivo analysado e 


pareceram nove volumes, mas que ficou in- 
completo. O plano d'esta obra era vastissi- 
mo e a sua parte notavel é a Historia natu- 
ral da palavra, que foi impressa em sepa- 
rado. Deixou tambem publicadas Cartas 
historicas e apologeticas a favor da religião 
returmada, plano geral dos diversos objectos 
das descobertas que compõem o mundo pri- 
mitivo, etc. M. deixando a familia na maior 


rança no depar- 
tamento do Eure et Loir onde ha um ma- 
gnifico palacio do seculo xv que é um ver- 


esta casa foi estabele- 
cer-se em Inglaterra e deu origem á casa 


em latim Cortiniacum, 
povoação de França no departamento do 
Loiret, 2:004 hab. Commercio de madeira e 


obras 20 volumes. 
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comprometter Robespierre, ao paso qu | 
S iaddo tudo que não era desfar. 
vel. 

Courtois fez parte do Comité de segura. 
ça geral e foi membro do Concelho dos An. 
tigos. Accusado no tribanado de concosi, 
foi banido da assembléa e paseon a vire ' 
na Lorena até 1816 em que foi exilado u. 
mo regicida, morrendo n'esse mesmo am 
em Bruxellas. 

Courtrat, antigamente Cortoriann, 
cidade da Belgica na Flandres oceiden:i 
21:000 hab. Fabricas de pamos sda 
dos, de toalhas e guardanapos, derendu | 
flanellas, etc. Importante commercio à | 
pannos de lã. Os seus principaes momma | 
tos são o Hotel de ville, a egreja de S. Mx. - 
tinho e a de Nossa Senhora. | 

Debaixo dos muros d'esta cidade den: 
a 11 de julho de 1302 uma sunguinolen:. 
batalha entre as tropas de Filippe o Be. 
de França e os flamengos commandados p: 
Guilherme de Juliers. Os frapcezes sfr. 
ram então uma completa derrota e o des- 
troso resultado da batalha de Courtrai t: | 
tinha nada de comparavel nos anne ii 
nobreza de França nem mesmo a depin, 
vel expedição de S. Luis. 

Couserans ou Conserans, sir 
paiz da França limitado a norte e ce: 
pelo pais de Comminges, ao sul pela Her: 
nha e a leste pelo condado de Foix. b . 
faz parte do departamento do Arriége. 

Consin (Germana), pastora fra: | 
que n. em 1597 e m. em 1601. Foi sem 
muito fraca e doente, mas tudo soffri e: 
grande paciencia. Attribuem-se-lhe vir: 
milagres e por isso foi canonisada em! 


O IX. 
Consin (João), navegador frases 
seculo xv a quem os seus! pstricios di 
gloria de ter descoberto o cabo da Ba! 
perança e o caminho da India. `. 
Estas ridiculas pretenções foram cm; 
tamente desfeitas e esmagadas por li 
na sua obra Life of the prince H 
Cousin (João), pintor, es 
chitecto e gravador francez 
meiados do seculo xv e m. em 1 
Poncas noticias restam da vi 
tista e grande numero de su 
perderam e outras que geralm 
attribuidas tem dado logar a 
cussões para se saber se são ou 
a Cousin. 

Os seus primeiros trabalhos 
em vidro executados nas janel 
egrejas desappareceram dos 
tempo da revolução. Foi elle ço 
a capella d'Orleans no convens... 
tinos em Paris e é quasi indul o. 
obra sua a estatua do almirant, pe 

r 


en 

se admira n'essa capella. E 
Entre as suas pinturas ci Er 

em Sens e Artemisia em Aux | 
Escreveu tambem um Livr 

ainda hoje fazem auctoridadc deompa- 

tistico. que já 


palmente o Juiso final no Lous 
va, impresso em 1560 e cu. sad 
Cousin (Luis), conheci 


pelo nome de presidente 
membro da academia franceza, 
e m. em 1707. 

Tendo seguido a carreira do for 
rou em 1659 o logar de presidente d 
a moeda. 

Era um hellenista mediocre mas u 
balhador infatigavel. Deixou uma His 
de Constantinopla traduzida de origi 
gregos, Historia romana, Historia do is 
rio do Occidente, etc., formando todas e 


E 


Consin (Victor), 
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chefe da escola eclectica e historiador dis- 

tincto, n. em 1792 e m. em 1867. . 

Nomeado professor da escola normal de 
Paris começou a tornar-se conhecido pelos 
cursos que ahi leccionou, sendo o de 1817 
consagrado à exposição dos principios da 
escola escossera até então quasi desconhe- 
cida em França. 

Depois estudando profundamente as dou- 
trinas de Kant nos dois annos de 1819 a 
1821 apresentou aos seus ouvintes da escola 
normal as idéas d'aquelle philosopho des- 
pindo-as das formas abruptas com que ti- 
nham sido expostas pelo seu auctor. 

Os acontecimentos politicos fizeram in- 
terromper os cursos e quando a escola nor- 
mal foi supprimida Cousin acceitou o logar 
de preceptor dos filhos do marechal Lannes 
e concluiu a edição que já anteriormente 
começára das obras do Proclus, ao mesmo 
tempo que emprehendeu uma edição de 
Descartes e a traducção das obras de Platão. 

Em 1824 voltou á Allemanha e ahi estu- 
dou o lado pantheista da philosophia de 
Fichte e de Hegel cujos principios lhe fize- 
ram grande impressão. 

Voltando em 1827, depois da subida de 
Martignac ao poder, a occupar a sua antiga 

cadeira de Sorbonna ahi durante tres annos 
fascinou com a sua palavra um auditorio 
numeroso que applaudia com frenesi as pa- 
vras do illustre professor. 

Aproveitando habilmente a occasião Cou- 
sin 80 passo que fazia uma introducção á 
vistoria da philosophia ia citando exemplos 
los quaes tirava conclusões applicaveis aos 
empos que iam correndo e capazes de fa- 
erem presentir o futuro que se esperava. 

Sem tomar parte activa na revolução de 
ulho foi depois d'ella vencer nomeado para 
iversos cargos importantes e elevados e em 
832 foħ admittido na academia. 

Em 1840 entrou como ministro da instruc- 
žo publia no gabinete presidido por Thiers 
as apt sude prometter muitas reformas 
ada ffénuncióy do ministerio sem deixar o 
au nd capitão-.a nenhuma medida impor- 
inte ho. Na sua, 

Dado dos seus iva de 1848 escreveu um 
nus, nos ultimos diade Justiça e caridade, 

q caridade dos trabalho e foi eleito 

: deixou dinheiro mæawtadre para se 
rar a mortalha, 

Qimho (Alvaro Gonçalves). Heroe 

à Das physionomia é meio legen- 
% , podendo apenas deduzir-se do que 
“e contam as historias que foi um dos 
“8 aventurosos entre os cavalleiros do 

po de D. João 1, que encheram a Euro- 
“com a gloria das suas façanhas. Era fi- 
>) de Gonçalo Vaz Coutinho, primeiro ma- 
'hal do reino e irmão do primeiro conde 

Marialva. O nome pelo qual o conhecem 
historia é o de Magriço. A historia séria, 
> não póde acceitar senão coño uma len- 
cavalheiresca o celebre caso dos doze de 
luterra em que representa o Magriço um 
cl principal, tem de collocar n'um plano 
ito -secundario este cavalleiro aventuroso, 
não teve a boa fortuna de conquistar 
jo Soeiro da Costa ou Alvaro Vaz de Al- 
la titulos mais serios á consideração da 
teridade. 

'outinho (André Ribeiro), natural de 
moz e ajundante de um dos terços da 
“unição da côrte. Tinha uma escola para 
dnos em Lisboa e escreveu um Pane- 

2 christão que se imprimiu em 1675. 
"Totiniho (André Ribeiro), natural de 
tr aleaside-mór de Baçaim. Serviu no 
"to com o posto de ajudante na guerra 
ı hecessão, em 1716 embarcou na armada 
soartiu para Corfú e depois passou å 

ria assistindo á batalha de Belgrado. 
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lherme Mario Apolinario Antonio), conde 
Palikao, general francez, n. em 1796. 

Alistando-se na arma de cavallaria dis- 
tinguiu-se na guerra d'Africa e ahi ganhou 
os postos até general de divisão. 

Em 1860 foi escolhido para commandante 
do exercito expedicionario á China e depois 
tomou a direcção superior das forças anglo- 
francezas. Tendo batido em Pa-li-kao as 
tropas do celeste imperio entrou em Pekin 
no dia 12 de outubro, e a 25 d'esse mez o 
governo chinez acceitava as condições que 
os alliados lhe impunham e assignava a paz. 
Em recompensa dos seus serviços n'esta 
guerra foi feito conde de Palikao, grão-cruz 
da legião de honra e senador. O governo do 
imperador apresentou ás camaras um pro- 
jecto de lei concedendo uma dotação ao ge- 
neral Cousin de Montauban. Essa idéa foi 
mal recebida no corpo legislativo e o pro- 
jecto retirado. 

O conde de Palikao foi nomeado ministro 
da guerra depois da derrota de 6 de agosto 
de 1870 e exerceu esse cargo até à mudan- 
ça de governo que se seguiu á batalha de 
Sedan. Num volume intitulado Um ministe- 
mo de vinte e ro dias, deixou o conde de 
Palikao historiado o que fez durante o pe- 
riodo em que fez parte do ultimo gabinete 
imperialista. M. em janeiro de 1878. 

Cousso, freguezia de S. Thomé, conce- 
lho e eomarca de Melgaço, districto de 
Vianna do Castello. População 650 hab. 

Couston ano estatuario francez 
que n. em 1658. Foi discipulo de seu tio o 
celebre Coysevoix. As suas obras principaes 
são: O descimento da cruz na egreja de 
Nossa Senhora em Paris, uns Tritões em 
tn o Voto de Luiz XIII, etc. M. em 
Couston (Guilherme), esculptor fran- 
cez, sobrinho do antecedente, n. em 1716. 

Falto completamente de genio artistico 
transformou a officina em fabrica de esta- 
tuas para exportação porque havendo al- 
cançado immerecidamente grande celebri- 
dade todos os grandes personagens da epo- 
ca lhe faziam encommendas cuja execução 
elle confisamo (listas que conservava na 
obsezs de Marialva, miZī. 


-viu na guerra contra Casla Santa Marga- 


D. Affonso v. Passando a Hescomarea de 
no exercito de D. Fernando e D. Isabel na 
guerra de Granada e sendo muito estimado 
d'estes monarchas casou com D. Toda Cen- 
telhas dama da rainha. Compoz uma genea- 
logia da sya familia que ficou manuscripta. 

Coutinho (D. Gonçalo), irmão de D. 
Francisco Coutinho, conde de Marialva ser- 
viu na Índia no tempo de Nuno da Cunha. 
Sendo ferido gravemente no attaque de Sal- 
sete morreu d'ahi a pouco em Goa. No can- 
cioneiro de Rezende andam algumas poesias 
suas. 

Coutinho (D. Gonçalo), serviu em Ar- 
zila e Mazagão, foi governador d'esta ul- 
tima praça e depois do reino do Algarve 
onde falleceu em 1634. Foi grande amigo de 
Luiz de Camões e deixou impressas algu- 
mas obras e manuscripta uma continuação 
da Historia do Palmeirim de Inglaterra. 

Coutinho (Luiz da Fonseca), cuja pa- 
tria e estado se ignora. Foi segundo, diz 
Barboza, muito versado nas disciplinas ma- 
thematicas e experiencias philosophicas e 
escreveu.uma Arte da agulha fixa e do modo 
de saber por ella a longitude que ficou ma- 
nuscripta. 

Coutinho (Manuel Ignacio), religioso 
da ordem do Carmo que viveu no seculo 
passado. Dictou philosophia o theologia nos 
collegios de Coimbra e Evora, foi doutor 
pela universidade de Coimbra e prior do 
convento de Evora. Deixou impressas va- 
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formou em 1793 na commissão de sgMaum- 
publica um triumvirato de amizade, contr 

o qual se ergueram mais tarde suspeitas de 
pretender converter-se em triumvirato ul, 
dictadura. "de 

Contribuiu poderosamente para a quilla 
dos girondinos, e fez parte da comminito 
que redigiu a constituição de 1793. al. 

Em setembro d'esse mesmo anno foi els. 
viado juntamente com Maignet para activar 
o cerco de Lyão. Em 9 de outubro entravam 
finalmente na cidade as tropas da conven- 
ção, cujo decreto terrivel mandava arrazar 
o litteralmente aquella povoação. Cou- 
thon, porém, obedecendo á voz da conscien- 
cia, teve o bom senso de sophismar o rigor 
de similhante decreto poupando quanto 
poude a Lyão os horrores d'essas deplora- 
veis scenas. 

Na commissão de salvação publica auzi- 
liou activamente Robespierre em todos os 
seus actos e projectos. 

Foi Couthon quem apresentou á conven- 
ção aquella celebre lei terrorista de 22 de 
prairial, relativa á reorganisação do tribu- 
nal revolucionario, lei que apresentada á 
assembléa, sem previamente ser communi- 
cada á commissão de salvação publica, pas- 
sou apezar dos protestos que houve. 

Envolvido juntamente com os seus amigos 
Robespierre e Saint-Just no desfecho tra- 
gico da celebre sessão de 9 de thermidor, m. 
ooo a no dia seguinte (28 de julho de 
1 Ê R 

Couthon era um homem de principios 
austeros, por vezes mesmo implacaveis, cir- 
cumstancia que contrastava altamente com 
o ar meigo da sua phisionomia e a debilida- 


de physica do seu organismo doentio, — de- ` 


bilidade que lhe resultára, na sua adoles- 
cencia, de ter passado uma noite toda em 
sitio enregelado e humido, só para não com- 
prometter a reputação de uma linda mulher 
por quem andava louco de amores; d'esta 
cavalheiresca abnegação haviam-lhe resul- 


tado phenomenos rheumaticos e paralyticos . 


ue lhe tornavam 


nos membros inferiores, 
quando fallava 


difficil conservar-se em p 
na assembléa. 

Deixou por unico descendente um filho, 
que seguiu a profissão de pharmaceutico 
n'uma terra de provincia. 
tfiioutinhos A.familia dos Coutinhos to- 

Deixou impressas vaimmáN de Leomil de 
das em verso com titulos muito ale Dyllen- 
tes e publicadas debaixo do nome de Ja- 
cintho Pacheco Robrilvo anagramma do nome 
do auctor e escreveu muitas outras que fi- 
caram ineditas. 

Coutinho (D. Gastão Fausto da Ca- 
mara), filho natural de D. José Gonçalo da 
Camara, governador do reino de Angola, n. 
no dia 10 de setembro de 1772 em Lisbon. 
Em 1792 entrou na armada real como aspi- 
rante, apezar de exceder em tres annos a 
edade por dispensa especial, que lhe con- 
cedeu o ministro da marinha Martinho de 
Mello. Chegou ao posto de capitão de fragata, 
eteveo logar de bibliothecario da bibliotheca 
de marinha. Foi como o morgado de Assentis 
amigo intimo de Bocage e um dos seus con- 
fidentes e admiradores. Era poeta facil c 
elegante, improvisador espirituoso, um pcr- 
feito poeta frivolo e gracioso do seculo xvin, 
que conservou até aos meiados do seculo x1x 
a tradição pura do genero ligeiro da Arca 
dia. Em 1805 imprimiu uma epistola ao mar- 
quez de Alegrete ; tendo acompanhado a fa- 
milia real ao Rio de Janeiro, escreveu para 
se representar no theatro d'essa cidade um 
drama allegorico intitulado o Juramento dus 
Numes, que deu logar a uma polemica entre 
o auctor e o redactor do Patriota Manuel 
Ferreira de Araujo Guimarães. 
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nwwtutinho (Gonçalo Vaz), filho terceiro 
e Lopo de Sousa Coutinho e irmão do ce- 
pre fr. Luiz de Sousa. Foi capitão de uma 
go da armada guarda costa do reino e em 
rf? nomeado governador da ilha de S. Mi- 
ud. Ahi se conscrvava ainda quando a 
de foi ameaçada pela esquadra ingleza 
remandada pelo conde de Ecci e do que 
ntão se passou escreveu o governador uma 
relação que ficou manuscripta. Em 1598 en- 
tregou o governo e regressando a Portugal 
apresou um corsario inglez entrando com 
elle a barra de Lisboa. 

Coutinho (João), jesuita portuguez, 
que fallecew em 1709 e adquiriu bom nome 
como pregador. D'elle existem impressos 
tres volumes de Stromas predicaveis mo- 
raes e politicos. 

Coutinho (D. Guterres), filho de D. 
Fernando Coutinho e irmão de Vasco Cou- 
tinho, conde de Borba, compoz varias poe- 
sias, algumas das quaes andam no Cancio- 
neiro de Rezende. Por ter entrado na cons- 
piração da nobreza em tempo de D. João 11 
foi preso no castello de Aviz e ahi m. em 
1484. 

Coutinho (Henrique), religioso trini- 
tario e por alguns annos procurador geral 
da ordem. Foi muito dado ao estudo da chi- 
mica e traduziu do latim as obras de Joño 
Baptista Helmonsio. M. em 1707. 

Coutinho (Ignacio), religioso da ordem 
de S. Domingos e um dos mais celebres ora- 
dores sagrados do seu tempo, e egualmente 
estimado em Portugal e Hespanha. M. em 
Sevilha em 1467. D'elle existem impressos 
varios sermões e outras obras religiosas al- 
gumas das quaes foram traduzidas em latim. 

Coutinho (D. João), filho do 1.º conde 
de Villa Franca, foi graduado em canones 
pela universidade de Coimbra e deputado 
da mesa da consciencia e ordens. Em 1611 
foi nomeado reitor da universidade e em 
1618 bispo do Algarve. Transferido em 1627 
para Sé de Lamego passou em 1636 para 
a ropolitana de Evora. Tendo sido in- 
jitado pelo povo nas chamadas alterações 
«e Evora que precederam a revolução de 
ara Madrid onde recebeu a no- 


meação dé presidente do conselho de Por- 


tugal e ahi continuou « residir depois da| de D. Guiomar Jeyon. 
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puridade de D. Duarte e D. Affonso v. Foi 
homem de grande auctoridade e valimento 
com este monarcha. 

Coutinho (João Rodrigues), governa- 
dor de Angola em tempo de D. Filippe 11. 
Foi dotado de grande valor e resolução. M. 
em Angola. 

Continho (D. Jeronymo), fidalgo por- 
tuguez do seculo xvi. Foi conselheiro de 
estado, presidente do desembargo do paço e 
eleito vice-rei da India, posto que não ac- 
ceitou. M. em 1630 com 70 annos. 

Coutinho (Vasco Luiz), filho de D. An- 
tonio da Costa Pimentel, capitão-mór de 
Portalegre, serviu na India, foi vedor da fa- 
zenda e governador do estado. M. em 1702. 

Coutinho (A infanta D. Guiomar), fi- 
lha de D. Francisco Coutinho, 4.º conde de 
Marialva e de D. Brites de Menezes, con- 
dessa de Loulé e por isso herdeira dos con- 
dados de Marialva e de Loulé foi esposa do 
infante D. Fernando filho de el-rei D. Manuel. 

Referem as chronicas que o monarcha ha- 
via ajustado com o conde de Marialva este 
casamento não se eftectuando desde logo 
pela pouca edade do infante, deixando po- 
rém este negocio muito recommendado ao 
seu successor no testamento. Não se dilatou 
D. João in em cumprir as ordens deseu pae 
e tratou de resolver definitivamente este 
negocio, mas quando estava tratado o casa- 
mento appareceu o marquez de Torres No- 
vas, D. João de Lencastre, pedindo a con- 
dessa D. Guiomar por mulher, dizendo pu- 
blicamente que com ella estava clandesti- 
namente casado. 

D. João 11 vendo-se summamente emba- 
raçado com este successo mandou ouvir 08 
letrados mais graves do reino, e em vista 
do que elles consultaram mandou prender 
no castello de Lisboa o marquez de Torres 
Novas, e ordenou que o mestre de Santiago 
pae do marquez saisse da córte. 

Não ficou porém assim terminada a con- 
tenda, e durante nove annos proseguiu esta 
causa extraordinaria, até que o soberano 
incumbindo de novo varios theologos e ca- 
nonistas do estudo d'ella, e persistindo a 
condessa sempre contrxã casa Yaz foi afi- 
nal sentenciada, resta e deu origem àºBto 


acelamação de D. João 1v. Aleançando final- | no ann de.o ramo ainda teve por chefe Pe. 
mente licença para se pechar á sua ervézes | dro de França, ultimo filho de Luiz o Gor- 


em 1643, m. eraf grande numero de artigos | do, 


ARM APRN inglezes d'essa época. 

No temiterio de Windsor onde foi enter- 
rado Cournet lhe mandaram alguns amigos 
erigir um monumento com a inscripção: «A 
democracia franceza a Frederico Cournet.» 

Couros. Familia oriunda da provincia 
do Minho e que se estabeleceu na cidade do 
Porto, havendo d'ella já noticia no tempo 
de D. João r. As suas armas são o campo 
do escudo de prata gotada de sangue e n'eille 
duas grevas e entre ellas envolta uma serpe 
de verde ferida no peito e mordendo uma 
das grevas que são azuladas. Timbre um 
braço vestido de azul com manopla de ferro 
pegando no pescoço de uma serpe de que 
cáe algum sangue. 

Couros (Matheus de), jesuita portu- 
guez que n. na segunda metade do seculo 
xvi. Foi com mais vinte e nove companhei- 
ros missionar no Japão e ahi passou gran- 
des incommodos fallecendo perto da cidade 
de Fuximi em 1633 com sessenta e seis an- 
nos de edade. Foi duas vezes provincial do 
Japão e governador do bispado. Escreveu 
uns Annaes do Japão que foram traduzidos 
em italiano. 

Court (José Desiré) pintor francez que 
n. em 1797 e m. em 1865. 

Este artista que foi um dos melhores dis- 
cipulos de Gros, deixou alguns quadros 


que casando com Isabel, filha de Re- 
naud de Courtenay herdou esta casa. Um 
filho e dois netos de Pedro de França foram 
imperadores de Constantinopla (V. Pedro, 
Roberto e Balduino IT). 

Courtenay, em latim Cortiniacum, 
povoação de França no departamento do 
Loiret, 2:004 hab. Commercio de madeira e 
carvão. Antigo castello que foi berço da fa- 
milia de Courtenay. 

Courtois (Jacques), chamado o Bor- 
gonhez, pintor celebre da escola franceza, 
n. em 1621. Os seus quadros mais notaveis 
são: Moysés orando durante o combate dos 
amalecitas e a Batalha d'Arbelles. M. em 
1676. — Seu irmão Guilherme Courtois que 
n. em 1628 foi tambem um pintor estimado. 
O seu melhor quadro é Josué parando o sol. 
M. em 1679. 

Courtois (Edme Boaventura), membro 
da convenção, conhecido principalmente 
pelo seu relatorio sobre os papeis encontra- 
dos em casa de Robespierre, n. em 1750. 

Teve assento na legislativa e na conven- 
ção e tomou parte importante nos aconte- 
cimentos do dia 9 de thermidor, e na reac- 
ção que depois se seguiu. O relatorio de 
que acima fallamos, que foi impresso e é 
bastante extenso é um trabalho cheio de 
paixão e no qual foram publicados todos os 
documentos que por qualquer modo podiam 
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Coutinho (D. Bernardo), filho sgn 
dos condes de Borba, foi aleaide-m à 
Santarem e de Almeirim. Serviu em Arih 
onde mostrou sempre grande intrepia 
perdendo um dos olhos n'um recontro ca 
os mouros. Esteve na tomada de Axura 
com o duque de Bragança D. Jayme Fi 
casado duas vezes com duas filhas de D. Pe 
dro de Menezes, 1.º cende de Cantani 

Coutinho (Christovão Freire de Ar 
drade), neto dos 1.º condes de Penela ix 
capitão de Çafim e nas guerras d'ifra 
combateu com valor e bravara. Caini m 
poder do rei de Marrocos foi resgatado yx 
3:000 cruzados. 

Coutinho (Duarte de Sonsa ds Man. 
foi 5.º correio-mór do reino. Viajou pri 
côrtes da Europa e casou em Paris co b. 
Isabel Cafaro, filha do marques D. Tha: 
de Cafaro primeiro serador na cidade (: 
Messina. 

Coutinho (Fernão Martins), fib é 
Vasco Fernandes Coutinho, foi um despra 
cipaes senhores do tempo em que vise: 
sua casa uma das mais poderosas em m 
dimentos e vassallos. Era senhor du rx 
de Castello Rodrigo na Beira, de Cam 
no Minho, de Sousel no Alemtejo e de Mi 
menta da Beira, além de muitos outra - 
gares e aldeias de menor importancia +: 
alcaide-mór de Sabugal. Casou em iš 
com D. Leonor de Sousa, filha de D. Ly 
Dias de Sousa, mestre da ordem de Cirsx 
e m. em 1397. 

Coutinho (Fernando), neto do 2' = 
de de Marialva. Esteve na tomada de às 
mor e depois m. em um combate œ? 
mouros. . 

Coutinho (Saturnino de Souss e? 
veira), irmão do visconde de qa m 
em Petropolis no dia 29 de! p: 
1803, formou-se em leis na universiġ! 
Coimbra, e, voltando ao imperio, pqk” 
de advogado, distinguindo-se mui 
profissão, em 1831 ligou-se em 
partido moderado, e depois CH. 
rios cargos de confiança, fojt es 
em 1833. Nomeado inspeácez 
do Rio de Janeiro, exersm. em 1 
rante muitos annos, € am da vi 
tantes melhoramentosero de su 

perderam e vaeni que geralm 
attribuidas tem dado logar a de 
cussões para se saber se são Oups- 
a Cousin. (es 
Os seus primeiros trabalhos 
em vidro executados nas janell ge. 
egrejas desappareceram aus 
tempo da revolução. Foi elle 
a capella d'Orleans no convenjesu- 
tinos em Paris e é quasi indules a 
obra sua a estatua do almirantg, M. 
se admira n'essa capella. à em 

Entre as suas pinturas citg 

palmente o Juizo final no Lousido m 
em Sens e Artemisia em Auxeiiness 

Escreveu tambem um Lávrameno: 

va, impresso em 1560 e cugs es: 
ainda hoje fazem auctoridadç.. En- 
tistico. l 
Consin (Luis), conheci 
pelo nome de presidente Co 
membro da academia franceza, 
e m. em 1707. 

Tendo run a carreira do for 


Era um hellenista mediocre mas u 
balhador infatigavel. Deixou uma His 
de Constantinopla traduzida de origi 
gregos, Historia romana, Historia do i 
rio do Occidente, etec., formando todas 
obras 20 volumes. 


Consin (Victor), philosopho 
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1822, e, quando as tropas portuguezas do 
general Avilez ameaçaram a cidade, foi 
elle quem principalmente organisou 08 pre- 
parativos de resistencia. Nomeado ministro 
interino da guerra no primeiro ministerio | 
do Brazil independente, o dos Andradas, 
saiu do poder com elles, mas quando os An- 
dradas voltaram, longe de o chamarem ao 
ministerio, exilaram-n'o para França. Vol- 
tou em 1824 á patria, eleito deputado em 
1826 foi escolhido para presidente da ca- 
mara, e, sem.ter voltado ao poder, falleceu 
pouco depois no posto de tenente gencral. 
Coutinho (Vasco Fernandes). Foi um 
dos fidalgos portuguezes, a quem D. João 11 
doou as capitanias em que dividira o Brazil. 
A que pertenceu & Vasco Fernandes Couti- 
nho começava na ponta de Itabapoana e 
acabava ao sul do rio Mucury. Servira este 
fidalgo com distincção na India, e por i830 
recebia uma tença, mas cedeu-a ao estado 
em troco de um navio e de alguns generos, 
vendeu o que tinha em Portugal, cuntrahiu 
emprestimo, e, seguido por sessenta colonos, 
entre os quaes iam alguns fidalgos de ele- 
vada plana partiu para a sua capitania ongs 
fundou a villa do Espirito Santo ed esse 
o nome que ficou å capitaniagf oje a uma 
das provincias do Bra 


Vasco Fernando” Coutinho mostrou-se 
energico abil, bateu os indios e soube 
lepois attrahil-os, a sua capitania prospe- 
"ava quando muitos dos seus colonos, des- 
errados por crimes, começaram a insubor- 
linar-se e a praticar desordens, veiu em soc- 
orro do donataria/Duarte de Lemos com al- 
uns homens da cápitania de S. Vicente, e re- 
ebeu de Vasco/fernandes Coutinho a ilha de 
d , mas, como o donatario lhc 
do consentiu) que erigisse uma villa n'essa 
ha desconterytou-se tambem, fez violenta 
discordia por tal fórma se 


roduziu fna colonia que Vasco Fernandes 
ptinhag velho, enfraquecido e aleijado, 
Tdeu força moral, e a 3 de agosto de 


00 rfênunciou á capitania de que foi no- 
cadof capitão-mór Belchior de Azevedo 
a sua propria capitania morreu, 
jado dos seus haveres e tão pobre que 
nos ultimos dias da sua existencia de 
'a caridade dos seus subordinados, e 
» deixou dinheiro bastante para se 
orar a mortalha. 
o ttimbho (Alvaro Gonçalves). Heroe 
- % êuez cuja physionomia é meio legen- 
% .„ podendo apenas deduzir-se do que 
ie contam as historias que foi um dos 
is aventurosos entre os cavalleiros do 
npo de D. João 1, que encheram a Euro- 
com a gloria das suas façanhas. Era fi- 
| de Gonçalo Vaz Coutinho, primeiro ma- 
hal do reino e irmão do primeiro conde 
Marialva. O nome pelo qual o conhecem 
historia é o de Magriço. A historia séria, 
: não póde acceitar senão coo uma len- 
cavalheiresca o celebre caso dos doze de 
laterra em que representa o Magriço um 
el principal, tem de collocar n'um plano 
to secundario este cavalleiro aventuroso, 
não teve a boa fortuna de conquistar 
o Soeiro da Costa ou Alvaro Vaz de Al- 
a titulos mais serios á consideração da 
eridade. 
outinho (André Ribeiro), natural de 
moz e ajundante de um dos terços da 
"ição da côrte. Tinha uma escola para 
los cm Lisboa e escreveu um Pane- 
ı christão que se imprimiu em 1675. 
Matinbo (André Ribeiro), natural de 
if} alcaide-mór de Baçaim. Serviu no 
“to com o posto de ajudante na guerra 
"cessão, em 1716 embarcou na armada 
“artiu para Corfú e depois passou á 
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Regressando a Portugal foi nomeado sar- 
gento mór para ir ensinar na India a dis- 
ciplina militar da Europa. Partindo para 
este destino em 1723, depois de ahi estar al- 
guns annos, voltou ao reino e em 1735 foi 
com o posto de tenente coronel para a colo- 
nia do Sacramento. s 
Escreveu e correm impressas as suas 
obras; Prototypo constituido das partes mais 
essenciaes de um general perfeito e Relação 
diaria da expugnação e rendimento da praça 
de Bicholim. | 
Coutinho (D. Antonio de Almeida), 
poeta portuguez que passou à maior parte 
da sua vida em Madrid onde os seus versos 
eram muito estimados. T 
Coutinho (Antonio), religioso domini- 
cano que viveu no seculo xvir. Foi mestre da 
sua ordem, commissario do santo officio e 
prior do convento de Evora. Dos seus mul- 
tos sermões apenas dois foram impressos. 
Coutinho (Francisco de Vasconcellos), 
n. no Funchal e foi bacharel em canones 
pela universidade de Coimbra. Compoz mul- 
tos versos dos quåes alguns foram Impres- 
ans em senarado e outros se encontram na 
CJ £ 
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rias obras escriptas em latim sobre assum- 
ptos theologicos e philosophicos. 

Coutinho (D. Pedro de Brito), filbo de 
Diogo de Brito do Rio, fidalgo da casa real, 
n. em Almeida e degenerando da fidelidade 
dos seus antepassados passou-se a Castella 
quando foi acclamado D. João 1v. Foi muito 
dado a trabalhos de genealogia e D. José Pal- 
licer o denomina o Homero dos gencalogicos. 
Todas as obras d'essa especialidade que 
escreveu e em que trabalhou até ao fim da 
vida apezar de ter quasi totalmente perdido 
a vista ficaram manuscriptas e conserva- 
vam senas livrarias de algumas casas nobres. 

Coutinho (Luiz), eremita augusti- 
niano cujo instituto professou em Goa 
no anno de 1606. Vindo a Portugal foi 
nomeado vigario-provincial da missão que 
partiu para o Oriente em 1628 e regres- 
sando depois à Europa foi eleito provincial 
em 1649. Escreveu uma Relação das occu- 
pações dos eremitas de Santo Agostinho da 
congregação da India a qual ficou manus- 
cripta. 

Coutinho (D. Leonor), filha de Ruy 
Lourenço de Tavora que foi governador de 
Tanger e vice-rei da India e mulher de D. 
Francisco da Gama, 4.º conde da Vidigueira 


Coutinho (Francisco Martins), for. ; víta-duas vezes vice-rei da India. Foi muito 


sinheiro-mór de D. Filippe n de Castella e' 


depois da princesa D. Joanna, mãe de D. Se- 
bastião, a quem acompanhou para Portugal. 
D'elle existe impressa uma Árte de cosinha 
em hespanhol. 

Coutinho (D. Fernando), filho de D. 
João da Silva que foi camareiro-mór de D. 
João n, estudou em Florença e ahi recebeu 
o gráu de doutor. Voltando a Portugal foi 
nomeado bispo de Lamego e embaixador 
extraordinario ao papa Alexandre vi. D. Ma- 
nuel o transferiu em 1502 para o bispado 
de Elvas e n'esta cidade falleceu. 

A oração obedencial que este prelado reci- 
tou na presença do pontifice foi impressa em 
Roma no anno de 1493. 

Coutinho (Gabriel), religioso do con- 
vento de Alcobaça doutor em theologia e 
pregador estimado no seculo passado. D'elle 
existem impressos alguns sermões. 

Coutinho (D. Gastão), filho do 2.º 
conde de Marialva, militou na África e ser- 
viu na guerra contra Castella no tempo de 
D. Affonso v. Passando a Hespanha serviu 
no exercito de D. Fernando e D. Isabel na 
guerra de Granada e sendo muito estimado 
d'estes monarchas casou com D. Toda Cen- 
telhas dama da rainha. Compoz uma genea- 
logia da sya familia que ficou manuscripta. 

Coutinho (D. Gonçalo), irmão de D. 
Francisco Coutinho, conde de Marialva ser- 
viu na India no tempo de Nuno da Cunha. 
Sendo ferido gravemente no attaque de Sal- 
sete morreu d'ahi a pouco em Goa. No can- 
cioneiro de Rezende andam algumas poesias 
suas. 

Coutinho (D. Gonçalo), serviu em Ar- 
zilla e Mazagão, foi governador d'esta ul- 
tima praça e depois do reino do Algarve 
onde falleceu em 1634. Foi grande amigo de 
Luiz de Camões e deixou impressas algu- 
mas obras e manuscripta uma continuação 
da Historia do Palmeirim de Inglaterra. 

Coutinho (Luiz da Fonseca), cuja pa- 
tria e estado se ignora. Foi segundo, diz 
Barboza, muito versado nas disciplinas ma- 
thematicas e experiencias philosophicas e 
escreveu.uma Arte da agulha fixa e do modo 
de saber por ella a longitude que ficou ma- 
nuscripta. 

Coutinho (Manuel Ignacio), religioso 
da ordem do Carmo que viveu no seculo 
passado. Dictou philosophia e theologia nos 
collegios de Coimbra e Evora, foi doutor 
pela universidade de Coimbra e prior do 


cia assistindo à batalha de Belgrado. | convento de Evora. Deixou impressas va- 
g 


SR eda å lição dos livros e escreveu uma 
inclinars nlada Cavallaria de D. Belindo 
obra intitatfaruscripta mas que era muito 
que ficou malíciv. com que estava escripta 
estimada pela arte"dio, q 
e pelo estylo. € Zigioso de Santo 

Coutinho (Paulo), rettavo seculo xvi 
Agostinho que viveu em fins dol 
e principios do seguinte. universi- 

Foi doutor em theologia pela Wito ver- 
dade de Coimbra e era tido por muRôuv:nu 
sado nas letras e insigne poeta. Esc? 
uma Arte poetica com quatro comedias q 
ficou inedita e se guardava na livraria de 
convento de Lisboa. 

Coutinho (D. Vasco), conde de Borba 
e filbo de D. Fernando Coutinho marechal 
do reino, alcaide-mór de Pinhel e capitin 
de Ceuta. | nú 

Foi muito inclinado á poesia e no Cancio- 
neiro de Garcia de Rezende se encontram 
algumas das suas producções. 

Coutinho (Pascoal Ribeiro), filho de 
André Ribeiro Coutinho, n. em Lisboa e 
falleceu na mesma cidade em 1729. 

Deixou impressas varias obras quasi to- 
das em verso com titulos muito extravagan- 
tes e publicadas debaixo do nome de Ja- 
cintho Pacheco Robrilvo anagramma do nome 
do auctor e escreveu muitas outras que fi- 
caram ineditas. 

Coutinho (D. Gastão Fausto da Ca- 
mara), filho natural de D. José Gonçalo da 
Camara, governador do reino de Angola, n. 
no dia 10 de setembro de 1772 em Lisbona. 
Em 1792 entrou na armada real como aspi- 
rante, apezar de exceder em tres annos a 
edade por dispensa especial, que lhe con- 
cedeu o ministro da marinha Martinho de 
Mello. Chegou ao posto de capitão de fragata, 
e teve o logar de bibliothecario da bibliotheca 
de marinha. Foi como o morgado de Assentis 
amigo intimo de Bocage e um dos seus con- 
fidentes e admiradores. Era poeta facil c 
elegante, improvisador espirituoso, um per- 
feito poeta frivolo e gracioso do seculo xvin, 
que conservou até aos meiados do seculo x1x 
a tradição pura do genero ligeiro da Arca 
dia. Em 1805 imprimiu uma epistola ao mar- 
quez de Alegrete ; tendo acompanhado a fa- 
milia real ao Rio de Janeiro, escreveu para 
se representar no theatro d'essa cidade um 
drama allegorico intitulado o Juramento dos 
Numes, que deu logar a uma polemica entre 
o auctor e o redactor do Patriota Manuel 
Ferreira de Araujo Guimarães. 
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Voltando a Portugal 
siasmo a revolução de | 
poetas officiaes do movimento liberal. Tinha 


uma grande predilecção pelo theatro, e re: 


presentaram-se muitas 
muitas traducções suas, al 
se imprimiram. Quando se 
vatorio, 
poraneos 


amigo de Bocage, 
sempre de citações 
de poeta, 


irituoso, amavel, 


zes e espirituosas 


com prazer 08 VCrSoB anti 
com oitenta annos em Lis 
junho de 1852. 

Coutinho 


daigo da casa real e cavaleiro MN 
Christo. Homem de mai ` 
bastante meritos á 


E ade 
RM entemen- 
AD etas tradu- 


te a lingua | 3 
ziu em W Dbras mais nota: 
veis, %4 mpobreceu tendo de 
luce A pe 18 excruclantes angustias 


Bnduzir a mizeria. M. ha pou- 
mas não podemos determinar & 
isa da sua morte. Traduziu uma 
de Heloisa a Abailard de Pope, o 
de Coryntho de Byron, ete. Compoz 
Ms poemas originaes, entre elles o Mon- 
co Convertido. m 1836 imprimiu um fo- 
heto de 108 paginas, com o titulo de Algu- 
mas poesias de Henrique Ernesto de Almeida 
Coutinho. O ramo porém em que Almeida 
Coutinho foi mais notavel, foi em critica 
istica, sendo muito apreciados os seus 
estudos sobre dois quadros de Antonio Ma- 
nuelda Fonseca e de Roquencourt. Este es- 
criptor viveu quasi sempre no Porto. 

Coutinho (Gaspar da Costa Pereira 
de Vilhena). N. na quinta de Alvarenga nos 
suburbios de Braga a 10 de agosto de 1779, 
c m. com mais de oitenta annos, sendo es- 
crivão de direito na comarca de Villa- Verde. 
Escreveu em varios jornaes litterarios de 
Braga, taes como o Moderado. Do Pharol 
do Minho foi elle redactor principal e quasi 
unico. Referiu o sr. dr. Pereira Caldas a In- 
nocencio da Silva que foi Gaspar Vilhena 
Coutinho talvez o primeiro que fez estam- 

ar em Portugal um mappa geographico pe- 
os processos lithographicos. 

Coutinho (José Antonio Xavier). A 
respeito d'este escriptor diz Innocencio o 
seguinte: «formado (provavelmente na fa- 
culdade de leis) pela universidade de Coim- 
bra. Viveu por muitos annos na villa de Al- 
mada, ou talvez foi d'ella natural (como me 
parece ter ouvido affirmar a alguem) pelo 
meado do seculo xviu. 

Foi poeta de algum merecimento, dis- 
tinguindo-se principalmente pelas suas com- 
posições no estylo joco serio, temperadas 
com um sal da critica que ás vezes dege- 
nerava em mordacidade. Ha hoje bons doze 
annos, por favor de um amigo do fallecido 
tive occasião de ver e examinar um volume 
manuscripto, assaz compacto, e no formato 
de 4.º escripto com grande perfeição calli- 
graphica, e mui bem esquadrinhado, o qual 
continha numerosas poesias d'este escrip- 
tor, constando pela maior parte de sonetos, 
decimas, glosas, algumas odes, etc.» 

Coutinho (Francisco Antonio Freire 


a que 


LOM: 


acolheu com enthu- 
1820, e foi um dos 


peças suas, ou antes 
umas das quaes 
undou o Conser- 
foi clle um dos socios, e os conte-m 
de Garrett, e mesmo os homcns da 
segunda geração romantica ouviam com 
prazer esse poeta classico, e fidalgo, antigo 

com a memoria recheiada 
c de anedoctas do gran- | padroado da corôa e não da ordem militar 
conservando-se litterariamente in- 
transigente no meio do movimento renova- 
dor da litteratura do nosso tempo, mas es- 
levando aos salões de 
astilho e de Herculano um echo das corte- 
tradicções do seculo xvil, 
ouvindo com um sorriso affavel os versos de 


Bulhão Pato e de Palmeirim, mas recitando 
os de Bocage. M. 
oa no dia 23 de 


(Henrique Ernesto de Almei- 
da) filho de José de Almeida Moreira Coutinho, 1,826 
n. em Barcellos a 15 de julho de y ota 


IG Fis 
AIE" H 
Da +. 
cartá saíram em 1804: Tnhockneio IAE 
ra a data da morte d'este eserintar mif 
apenas que vivia ainda em 1812, ZH 
Coutinho (João Pinheiro Pergit 
medico e viveu no seculo xvin. É conhed 
apenas por um curioso folheto que pull 
em 1731 e que intitulou Allegação ma 
legal sobre a defensa de João 
reira Coutinho, accusado por exrar smi 
formado na universidade de Coimbra m 
para isso ter licença do physico-mór do red 
e casa. Oferecido ao mesmo senhor. D'wdk 
folheto que escapou a Barbosa dá | 
Innocencio. 
Coutinho (Gonçalo V: 
caide-mór de Trancoso no em c 
rebentaram as dissensões entre D. Lea: 
Telles e o mestre de Aviz. Primeiro cas 
vou-se neutral, mas não tardou a tomer 
partido do mestre, que era o partido ds į 
dependencia portugueza. Quando em lá 
os castelhanos invadiram Portugal pelos ig 
dos da Beira andava Gonçalo Vasques Qg 
tinho em desavença com Martim Vay 
da Cunha, que estava em Linhares, «cg 
navença permittiu aos castelhanos iai 
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da Fonseca), viveu no seculo, ado, foi 
capitão do regimento de Almei e publi- 
cou em 1792 um Pequeno resumo castra- 


metação. si : ; 
Coutinho (Dionisio Miguel Leitão), 
viveu nos primeiros annos d'este seculo, e 
foi freire da ordem conventual de Christo, e 
doutor em theologia pela universidade de 
Coimbra. Escreveu : Refutação da alegaçh 
juridica, em que o ex.mº e rev.™? sr. D. José 
Joaquim da Cunha Azeredo Coutinho, bispo 
de Pernambuco, pretendeu mostrar ser do 
Christo as egrejas, dignidades e beneficios Ro 
dos bispados do cabo do Bojador para o sul, 
etc. Saiu em 1806. Escreveu tambem uma 
Dissertação sobre os sufragios vulgarmente 
chamados ofícios pelos fallecidos se deverem 
fazer nas parochias respectivas. Saiu em 
1820. Publicou além d'isso uma Collecção 
da legislação das côrtes extraordinarias e 
constituintes da nação portugueza no primeiro 
anno da sua legislatura, etc. Esta publica- 
ção ficou incompleta. 
€ aussias Bs C nus ing José da Madre de 
RS RATIO “TI ` maá 
faa Casa Pia de Lisboa, teve por pro- | direnta 


de 


- AS 
tt “YF 


ma eino muito a seu salvo. Mus 
Or de mathematica o celebre José Anas- | caide-måf™ erreira logrou concilial a | 
tacio da Cunha. Entrou depois ao serviço da | conciliador 6M siliados 


contra os castig 
batalha de Trancoso" 
entre os dois chefes não Wi 
sultado senão fazer com quo q 
vasse cada um d'elles a praticar maiores 
canhas. Bradavam « » Os parti 
de Martim Vasques, bradavam «Couti 
partidarios de Gonçalo Vasques e uns e cul 
caíam com uma intrepidez irresistivel & 
os castelhanos, que foram completam 
derrotados. Era Gonçalo Vasques Couta 
um dos cavalleiros mais val das À 
tes de D. João 1, e quando veste em Q 
pronunciou a celebre phrase : «Quis 
dera ter aqui os cavalleiros da Taos H 
donda,» houve logo quem lhe respapeam 
«Aqui está Gonçalo Vasques Coutiù 
pede meças a Tristram, etc». Foi ell& 
o primeiro que se oppoz å entrada em 
tugal do infante D. Dinis, filho de D. k 
de Castro, e finalmente tendo sido nom 
marechal de Portugal, tomou ainda p? 
como tal, na tomada de Ceuta em 1415, $ 
lecendo pouco depois. 

Coutinho D. Mecia). Irmã de G 
çalo Vasques Coutinho, e mulher de M 
tim Gonçalves de Athayde, viu seu irr 
seguir um partido e outro seu marido. Effe 
vamente Martim Gonçalves de Athayde 
um dos fidalgos que combateram con 
sua patria, e fez tremular em Chaves a ba 
deira de Castella. Depois da batalha de / 
jubarrota, D. João: de Portugal foi p 
cerco a Chaves, e encontrou uma resisten 
energica. Apezar de se sentirem em Cha 
com a maior intensidade os horrores da sed 
Martim Gonçalves de Athayde não pensa 
em capitular, e é curioso e caracteristi 
dos costumes cavalheirescos do tempo q 
D. João 1, o novo rei de Portugal, manda 
todos os dias a D. Mecia Coutinho u 
cantaro de agua. Afinal Martim Gonça 
es de Athayde viu-se obrigado a capiti 

ar. 

Coutinho (D. Vasco). Irmão de 
Guterres Coutinho, que foi um dos comp 
nheiros do duque de Vizeu na conspiraç 
contra D. João n, teve de el rei alguns ag 
gravos, e determinou sair da côrte, ou foi € 
rei mesmo que o exilou. - - 

Em todo o caso foi se despedir de seu i 
mão a Cezimbra onde elle estava c de qu 
cra conmendador. D. Guterres explicando-s 
apenas por meias palavras disse-lhe com 
tudo que não partisse ainda, porque uà 


armada, e chegou a primeiro tenente. Em 
rapaz, levado pelas tendencias naturaes da 
mocidade, e tambem pela influencia de le- 
vantados espiritos como o de José Anasta- 
cio da Cunha, foi liberal, e até maçon. De- 
pois tornou-se reaccionario, e, tendo saído 
da maçonaria, escreveu violentamente con- 
tra ella. Poeta mediocre, escreveu uma Epis- 
tola a sua alteza real o senhor D. João, prin- 
cipe regente, um Elogio á nação britannica 
dedi ao illmo sr. Sydney Smith, uma 
Congratulação de Portugal no dia 1.º de 
maio, anniversario do ex.™ lord conde de Wel- 
lington. Estas poesias foram publicadas desde 
1808 até 1812. De 1823 a 1832 escreveu 
Epistola à nação francesa, na qual se de. 

monstram os subversivos principios das cons- 

tituições modernas, a Cultura do coração hu- 

mano ne uso da mocidade, a Constituição 
de 1822 commentada e desenvolvida em pra- 

tica, o8 Povos e os reis, o Combate, a Expo- 

sição e confrontação das cartas de lei de no- 

vembro de 1825, Justificação da dissidencia 

portugueza contra a Carta Constitucional, 

Aviso aos meus concidadãos, Absurdos civis, 

politicos e diplomaticos, A facção e a contem- 

no que ha com ella, Poucas palavras so- 

re Garrett e os seus escriptos em Inglaterra, 

Manifesto da facção volida rii destruido 
inteiramente com suas proprias doutrinas e 
diplomas que allega. O folheto a respeito de 
Garrett era resposta a um folheto que appa- 
recera Quem é o nosso legitimo rei? folheto 
attribuido a Garrett, mas que na realidade 
era de Paulo Midosi. Faustino da Madre de 
Deus, que assim é que se sssignava, sup- 
primindo os seus ultimos appellidos, foi 
tambem collaborador da Trombeta , pe- 
riodico- publicado em 1828. O pamphletario 
miguelista não teve o desgosto de ver per- 
dida a causa que defendia com tanto ardor, 
porque m. do cholera em Lisboa em junho 
de 1833. 

Coutinho (Filippe Nery da SUR N. 
em Evora, sendo filho de Manuel da Silva 
Coutinho, doutorou-se em (“oimbra na facul- 
dade de canones a 24 de julho de 1791, foi 
desembargador da Relação do Porto e es- 
teve em commissão nos estados da India. 
Escreveu e imprimiu em 1803 um volume 
intitulado Passeios Miner cos, e mandou 
estampar uma Carta chronographica da vida e 
reinado dos augustos reis de Portugal e adver- 
tencias sobre a mesma carta. As advertencias fo- 
ram publicadas n'um folheto ; advertencias e 


! 
vit’ 


jaj 
resultando ký 


cor 


ardaria ensejo de podêr ficar em Portugal 
om honras e proveito: 

Espantou-se D. Vagco, pediu explicações, 
 D. Guterres, não podendo decidil-o de ou- 


ro modo, contou-lhe tudo. 


Calou se o irmão, e logo pensou que era! 


sse um pomo ẹnsejo para se reconciliar 
om D. João 11, e obter recompensa em vez 
e exilio. Mandou fallar a Antonio de Faria, 
, por intermedio d'elle fallou ao monarcha, 
revelou- lhe o que sabia. «Leal vassallo» 
e chamam á uma Ruy de Pina e Garcia 
e Rezende, vil e ambicioso lhe chamare- 
os nós. Se entendia efectivamente que 
sa conspiração era um mal para o reino e 
na atrocidade indisculpavel, declarasse 
> irmão que a ia descobrir, e désse tempo 
s fidalgos para se pôrem a salvo, proce- 
ndo lealmente como o devia fazer com to- 
8, € muito mais com seu proprio irmão. 
Jar-se porém, e ir denunciar baixamente 
homem que se confiara n'elle, é uma vil- 
nia sem nome. Estipulou, é certo, com el- 
| que seu irmão não seria punido com a 
na de morte, mas a vingança de D. João 
abe illudir a estipulação, e D. Guterres 
rreu mysteriosamente no seu carcere. 
Vasco Coutinho, recebendo pouco de- 
s de D. João n o titulo de conde de 
rba, cingiu uma corôa de conde, man- 
da com o sangue de seu irmão, e que lhe 
ria deixar na fronte o estygma dos fra- 
"idas. O segundo conde de Borba, D. Vas- 
de Menezes Coutinho resgatou a vergo- 
1 do seu antecessor, com à brilhante de- 
a de Arzilla que já contamos. V. Borba 
nde de). 
Coutinho (D. Fernando), marechal do 
jo no tempo de el-rei D. Manuel, irmão 
conde de Borba, foi em 1509 para a In- 
commandando uma esquadra de quinze 
ios. Encontrou accezas graves discordias 
re D. Francisco de Almeida e Affonso de 
uquerque, a quem o primeiro não que- 
entregar o governo. D. Fernando Couti- 
nem sequer gastou tempo a indagar o 
se passara. As ordens que trazia de 
boa indicavam-lhe simplesmente que 
decesse a Affonso de Albuqurque, poz ás 
ns d'elle a frota. Quando Antonio de 
tra, um dos cortezios do vice-rei, vindo a 
Jo da esquadra comprimentar em nome 
+. Francisco de Almeida o commandante, 
de cara com Affonso de Albuquerque 
. guppunha prezo em Cananor, ficou ver- 
iramente fulminado. A sua perturbação 
tou até a ser risivel. O vice-rei tambem 
fazer a mais leve observação, sem pro- 
r disputas, entregou logo o governo ao 
successor. Devemos dizer quoanharp.e- 
a de D. Fernando Coutinho bastára 
fazer cair no sentimento da sua digni- 
| os fidalgos militantes. Era elle a ex 
são mais perfeita do grand seigneur, 
ranamente desdenhoso de intrigue e de 
csses de arrayal, e transportando para 
o da sua esquadra a etiqueta da córte. 
verem-n'o sentiram se todos como que 
gjubito transportados aos paços da Ri- 
1, e como que se envergonharam de dar 
nhecer a esse aprimorado fidalgo as in- 
as disputas em que tinham andado en- 
dos. 
lido de el-rei, representante de uma 
primeiras familias do reino, e possuidor 
im dos mais altos cargos militares, D. 
ando Coutinho appareceu na India, exa- 
ente como um principe, que passa das 
| do palacio ao acampamento, e que 
se importar com os planos dos velhos 
raes, quer logo e depressa uma batalha 
possa dar uma carga brilhante, para 
- contar no Paço a uma roda attenta de 
s enthusiasmadas. O marechal, que já 
VOL. IV 
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tratava com certa sobranceria a questão do 

overno entre os dois competidores, tam- 

em fallava com desdem nas preocupações 
commerciaes dos portuguezes, e não cessava 
de repetir: «Os meus avós nunca foram 
mercadores, eu não vim å India buscar pi- 
menta mas destruir Calicut.» Sentia-se que 


não desgostaria tambem de mostrar aos bà- 


talhadores da India como um cortezão de 
D. Manuel destruia n'um abrir e fechar de 
olhos os obstaculos que a elles lhe pareciam 
Insuperaveis. Demais queria partir para 
Portugal, e instava com Affonso de Albu- 
querque para que emprehendesse a expedi- 
ção. 

Ainda que a tomada de Calicut não en- 
trava no vasto plano que Affonso de Albu- 
querque já concebera, as ordens de D. Ma- 
nuel e o desejo de comprazer com o mare- 
chal, a quem devia um importante serviço, 
fizeram com que accedesse ao pedido de D. 
Fernando, que ainda era seu parente. De- 
pois de tomar emfim as informações mais 
completas ácerca dos meios de defeza da 
cidade, e preparar uma esquadra de 20 na- 
vios, acompanhados de bastantes paraus que 
o rajah de Cochim pozera á sua disposição, 
e embarcando n'elles 2:000 soldados, partiu 
para Calicut no fim do anno de 1509, che- 
gando ao seu destino a 3 de janeiro de 1510. 

Eram tanto façanhas cavalheirescas as 
que o marechal D. Fernando Coutinho ten- 
cionava praticar que no conselho que se 
reuniu a bordo, disse em voz alta que man- 
daria cortar a cabeça a qualquer capitão 
da sua armada ques ousasse desta arcar 
antes d'elle, e que, se o contraventor d'esta 
ordem fosse da jurisdicção de Affonso de 
Albuquerque, ficaria de mal com este se 
lhe não désse o mesmo castigo. Apezar 
d'esta solemne ameaça, a ordem não se pôde 
manter: a maré fez descair differentemente 
os escaleres, e o marechal foi desembarcar 
longe da cidade, de forma que teve Affonso 
de Albuquerque de o esperar muito tempo 
na praia. 

A cidade estava mal defendida. O Samori 
andava em guerra com outro principe, vas- 
sallo do rajah de Cochim, e, se o ataque 
fosse dirigido unicamente por Affonso de 
Albuquerque, a cidade seria destruida com 
a maior facilidade. Infelizmente o estouva- 
do orgulho de D. Fernando Coutinho pro- 
duziu tristes resultados. 

O calor era excessivo, e os soldados de 
Affonso de Albuquerque principiaram a des- 
mandar-se. Vendo isto e temendo que elles 
se fossem expôr inutilmente na cidade, Af- 
fonso de Albuquerque moveu-se para 08 
reunir a si, e foi encontral os já em comba- 
te com os indios que defendiam umas tran- 
queiras guarnecidas de artilheria. O que 
havia melhor a fazer era ajudal os a tomur 
o que tinham investido. Em pouco tempo os 
indios foram postos em debandada, e, depois 
de ter assegurado asrim a entrada da cida- 
de, voltou ao encuntro do marechal. Achou o 
furioso por lhe roubarem a gloria que elle 
queria toda para si, e por tal forma irritado 
que lhe disse injurias, e afinal, sem querer 
ouvir os seus conselhos, sem lhe responder 
sequer, avançou desordenadamente a inves- 
tir Calicut. Affonso de Albuquerque viu 
que o unico remedio que tinha tal loucura 
era elle acompanhal-o com uma reserva com- 
pacta, que o protegesse nas peripecias do 
combate. 

D. Fernando Coutinho avançava affoguea- 
do pelo calor, fatigadissimo a ponto de irem 
dois homens a sobraçal-o, mas incontesta- 
velmente intrepido e affugentando os naires 
que lhe saiam ao encontro, e que elle tra- 
tava com um supremo desdem, parecendo- 
lhe impossivel, dizia elle, que de tão des- 
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preziveis inimigos fizessem os portuguezes 
caso ; mas entretanto os soldados, fatigados, 
esfomeados, encalmados, desmandavam-se e 
entravam’ pelas casas a roubar ; e quando o 
marechal chegou ao palacio do Samori, le- 
vava já pouca gente que ainda assim derro- 
tou os naires, que defendiam a habitação 
do rajah, e fez n'elles grande mortandade. 
Mas os outros, que andavam dispersos pela 
cidade, recobrando-se do panico, e vendo 08 
nossos desordenados, vieram accommettel -os. 
Affonso de Albuquerque, porém, vendo isso, 
acudiu com uma peça de artilheria e resta- 
beleceu o combate, mas os naires recres- 
ciam a cada momento, a gente da cidade 
aproveitava a dispersão dos portuguezes, 
ou para os matar onde os apanhava isolados, 
ou para arrojar de longe projectis de toda & 
especie contra a força reunida do marechal. 
Duas vezes Affonso de Albuquerque o avi- 
sou para que se retirasse, e elle sem fazer 
caso ; afinal, sentindo já invadil-o aquella 
terrivel colera que fazia tremer em Ormuz 
capitães, soldados e marinheiros, Affonso de 
Albuquerque chegou-se ao marechal, e or- 
denou lhe imperiosamente que se retirasse. 
O marechal obedeceu emfim. Como a retira- 
da não era pouco perigosa por entre os ha- 
bitantes hostis, Affonso de Albuquerque foi 
adiante e abriu caminho; o marechal se- 
guiu-o, mas ainda por um resto de obsti- 
nação voltou atraz, porque se esquecera de 
deitar fogo ao palacio. Foi a sua perda : de- 
pois de ateiar o incendio, quando marcha- 
va a reunir-se a Affonso de Albuquerque, 
os naires envolveram-n'o e travou-5e um 
combate desegual em que elle caiu morto, 
juntamente com mais dez ou doze fidalgos. 
Apenas Affonso de Albuquerque soube da 
nova imprudencia, voltou atraz; já não pôde 
salval-o, e elle mesmo ia sendo victim 
porque recebeu duas feridas. Foi no dia 
de janeiro de 1510 este combate infeliz, em 
que m. victima da sua imprudencia o intre- 
pido marechal D. Fernando Coutinho. 
Coutinho (José Lino), n. na provincia 


da Bahia nos fins do seculo xvur, vein «'d” 


Portugal formar-se em medicina na univer- 
sidade de Coimbra, e, voltando á sua pa- 
tria, traduziu em 1816 uma obra de Caba- 
nis, e escreveu uma memoria original inti- 
tulada Topographia medica da Bahia que 
enviou á academia real das sciencias de 
Lisboa, de que era socio correspondente. 
Mas a politica não tardou a arrancal-o ás 
suas preoccupações medicas, e, quando re- 
bentou em Portugal a revolução de 1820, a 
Bahia elegeu-o deputado ás côrtes portu- 
guezas. José Lino Coutinho veiu para Lis- 
boa e tomou a mesma attitude que tinham 
adoptado os outros deputados seus patri- 
cios, em presença da hostilidade imprudente 
e absurda que lhes mostravam 08 seus col- 
legas europeus. Foi elle um dos deputados 
brazileiros que sairam secretamente para 
Falmouth, fugindo às ameaças do motim 
popular, e que em Inglaterra redigiram O 
celebre manifesto que foi a primeira explo- 
são da independencia brazileira. Como es- 
tava ainda em Inglaterra não foi eleito de- 
putado à assembléa constituinte do Brazil 
em 1823, mas em 1826 foi eleito pela sua 
provincia natal deputado á primeira legis- 
latura ordinaria, e reeleito para a segunda. 
Até 1831, quer dizer emquanto durou 0 go- 
verno do imperador D. Pedro 1, militou 
constantemente José Lino Coutinho nas fi- 
leiras da opposição, e era um temivel adver- 
sario. Orador fluente, de palavra facil e es- 
pirituosa, manejando admiravelmente a ar- 
ma da ironia, muito escutado pelo publico 
e muito seu valido, tanto que lhe chama- 
vam o deputado das galerias, José Lino 
Coutinho aterrava mais o a do que 
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outros oradores mais profundos, ou outros 
argumentadores mais subtis. 

~. m 1831 tendo abdicado o imperador, e 
tendo-se organisado o primeiro ministerio 
da regencia permanente, José Lino Couti- 
nho foi chamado ao poder, recebendo a 
pasta de ministro do imperio. Esse governo 
teve uma missão difficillima a cumprir, ti- 
nha que vencer todas as difficuldades da 
menoridade de um imperador e da me- 
noridade de um imperio. Para qualquer 
lado para onde se voltasse, encontrava a 
desordem e a anarchia : as tropas indisci- 
plinadas, a insurreição por todos os lados, 
difficuldades no estrangeiro, dificuldades no 
Imperio, os partidarios de D. Pedro 1 de 
uma parte, os republicanos da outra, a re- 
gencia sem prestigio, o ministerio sem for- 
ça armada ås suas ordens. Com razão con- 


sidera o sr. Joaquim Manuel de Macedo, na 


biographia de Lino Coutinho, esses doze 
mezes de ministerio antes como um periodo 
de provação do que de recompensa. 

Quando José Lino Coutinho saiu do po- 


der em 1832, começou a pouco e pouco a 
afastar-se da vida politica. Padecia muito, 
o seu demasiado culto pela gastronomia es- 
tragára-lhe o estomago, e falleceu na força 


da edade em 1834 ou 1835. 


Coutinho (João Pereira Ramos de 

Azevedo). Filho primogenito de Manuel Pe- 

reira Ramos de Lemos Faria e de D. He- 

lena de Andrade Souto Mayor Coutinho, n. 

este celebre magistrado no termo da villa 

de Iguasué, na provincia do Rie de Janeiro, 

Brazil, em 1722, e partindo para Portugal 

foi formar-se na universidade de Coimbra, e 

seguiu a carreira da magistratura. Homem 

de elevado talento e de grande saber, foi 

muito apreciado e estimado pelo grande 

marquez de Pombal que o nomeou ministro 

da junta de exame do estado e melhoramen- 

to temporal das ordens religiosas, chronista- 

mór da Torre do Tombo, e que juntamente 

lhe conferiu o logar importantissimo de 

Be procurador geral da coróa, logar que no 
tempo do grande marquez duplicou de im- 

ue Azevedo Coutinho desem- 
pa do modo mais brilhante. Era elle o 
raço direito do marquez de Pombal, um 
dos auxiliares das suas grandes reformas, 


portancia, e 


um dos collaboradores d'aquelles maravi- 


lhosos decretos que renovaram a face social 
e economica de Portugal, e, se alguma vez 


ge viu envolto em tristissimos negocios, co- 
mo foi o da conspiração do duque de Avei- 


a Y0, muitas vezes felizmente pôde associar o 


seu nome a medidas verdadeiramente gran- 


diosas, como quando foi nomeado membro 
da junta da providencia litteraria creada 
pani tratar da reforma da universidade de 
imbra, de que foi membro tambem seu 


irmão, o celebre bispo de Coimbra D. Fran- 


cisco de Lemos. (Quando caiu o marquez de 
- Pombal, João Perelra Ramos de Azevedo 


Coutinho não voltou as costas ao sol poen- 
te, pelo contrario ousou ir visital o no seu 
retiro, e, como não tinham ousado demit- 
til.o do elevado cargo a que elle dera tanto 
lustre, quando D. Maria 1, proscgundo 
num systema de feroz e vingativa reacção 
contra o governo do marquez de Pombal, 

uiz metter em processo o grande ministro, 
Joio Pereira Ramos protestou energica- 
mente contra similhante pensamento, e ou 
gou dizer face a face å rainha D. Maria 1 
que similhante acto seria um desar e uma 
deshonra para o seu reinado. O proceaso 
não foi por diante, mas o intrepido procu- 
rador geral foi dispensado pelos ministros 
do exercicio das commistòes de que estava 
incumbido, e caiu como seu irmão no des- 
agrado da córte. Até ao fim porém soubera 
cumprir austeramente o seu dever, e impe- 
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diu muitos actos de vingança estupida e de" tar a Portugal foi nomeado embaixadar 


reacção absurda, que, querendo ferir o mar- 
quez de Pombal, iam muitas vezes ferir 
mais alto; foi assim que elle se oppoz å 
revisão do processo dos Tavoras, ou antes å 
publicação e execução da sentença revisora, 
que pretendendo condemnar o marquez de 

ombal, condemnava verdadeiramente el- 
rei D. José. Por isso quando passou mais o 
movimento de reacção, a rainha apressou-se 
por decreto de 3 de fevereiro de 1789 a cha- 
mal-o de novo ao exercicio activo do seu 
cargo, dando-lhe de novo entrada no conse- 
lho de ministros. Era tarde ; n'esse mesmo 
anno de 1789 falleceu João Pereira Ramos 
de Azevedo Coutinho com sessenta e sete 
annos de edade. 

Coutinho (Manuel Joaquim Moreira), 
n. a 29 de janeiro de 1781 em S. João da Gata, 
logar do concelho de Amarante. 

Matriculando-se na universidade formou- 
se em medicina em 1808 e quatro annos de- 
pois serviu como medico supranumerario 
do hospital militar de Lamego. 

Escreveu varios opusculos politicos, e de- 
fendendo nos jornaes os principios procla- 
mados pela revolução de 1820 aspirou por 
varias vezes a uma cadeira no parlamento 
mas nunca foi eleito deputado. 

. M. em 21 de janeiro de 1848 e no Jornal 
das sciencias medicas sahiram posthumos 
dois trabalhos sobre assumptos de medicina. 


reira), prior da ordem de Aviz, foi eremita 
augustiniano, pregador de D. Pedro in, de. 
putado da bulla da cruzada. Foi chronista 
da sua ordem e socio da Academia real 
de historia e da das sciencias de Lisboa. 
Falleceu a 30 de outubro de 1798. 

Coutinho (Fr. Antonio Forjaz Pe- 
reira), irmão do antecedente e como elle 
eremita augustiniano e a elle succedeu no 
priorado da ordem de Aviz. Pouco tempo 
gosou esta dignidade porque falleceu a 5 de 
dezembro de 1799. 

Coutinho (Francisco Innocencio de 
Sousa), governador de Angola que prestou 
pps serviços a esta possessio africana 

a coroa portugueza onde chegou em junho 
de 1764 para succeder no governo a Anto- 
nio de Vasconcellos. 

Auxiliou o commercio, deu regimento aos 
escrivães das feiras e fez que os reviros do 
commercio fossem abolidos com o que ele- 
vou o contracto real da sahida dos escravos 
a um rendimento que nunca antes tivéra. 

Organisou a força militar, emprehendeu e 
concluiu em 17 mezes a fortalesa do Penedo, 
expediu o regimento dos capitães mores 
para cohibir as violencias que elles prati- 
cavam no interior, batendo o gentio resti- 
tuiu o socego aos habitantes das provincias 
de Encôge e Ambaca que anteriormente 
viviam em continuo susto. Estabeleceu uma 
aula de geometria e fortificação, introduziu 
muitos melhoramentos em Benguella, man 
dou levantar o presidio de Novo Redondo 
e receciando se a guerra na Europa fez con- 
certar e augmentar as fortalezas da capital. 
Mandou editicar a cusa da alfandega e a da 
junta da fazenda e estabeleceu fundições 
de peças de campanha obra nunca vista até 
então n'aquellas regiões. Reduziu a melhor 
forma a cobrança dos dizimos com o que 
lhe triplicou o rendimento e o mesmo fez 
no contrac.o do Sal. No ultimo anno do seu 
governo (1742) cuidava em construir uma 
fragata que não concluiu em consequencia 
da chegada de D. Antonio de Lencastre que 
lhe succedeu. 

Antes de ir para a Africa serviu no exer- 
cito como coronel de infanteria e depois de 


Coutinho (Fr. Joaquim Forjaz Pe-| ga 
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Madrid e ahi falleceu. 
Coutinho (D. José Caetano da S- 
n. nas Caldas da Rainha em 1767, e as- 
cando o estado ecclesiastico, formon -a 
canones na universidade de Coimbra "| 
meado arcebispo titular de Crangan:*. 
1804, foi em novembro do anno segr. 
eleito bispo do Rio de Janeiro. Duras:. 
estada da côrte portugueza no Braz... 
capellão-mór de D. João vı e depois da 
dependencia deputado, presidente da az- 
bića constituinte em 1822 e por fim p~; 
dente. M. a 27 de janeiro de 1833, s-i 
muito sentida pelos seus diocesanos ac- 
do prelado que se fizera venerado pelas: =: 
virtudes, saber e nobresa de caracter. 
Publicou anonyma uma Memoria his. -: 
da invasão dos francezes em Portugal qu 
muito inexacta, o que não admira em t % 
da falta d informações authenticaa de ,: 
o auctor dispunha para essa obra. 
Coutinho (Gabriel de Moura), cler= 
minorista, n. na freguezia de Abbadim. -a- 


celho de Cabeceiras de Basto a 22 de 13. 


de 1834. 

Estudou no seminario e lyceu de Brax 
e nos seminarios do Bombarral, Sernsci- : 
Coimbra, e passando a Hespanha entrou = 
1857 como noviço no collegio de Logyois :: 
companhia de Jesus. Aggravando-se-lh» 
seu mau estado de saude regressou a Por: 
l e m. com 24 annos aos 26 de març: 
1859. Traduziu do francez a Conrers:: 
Deus de Perdran, publicou uma Analys s- 
bre os vicios de linguagem que se eger 
tram nas cadernetas de theologia adopta: 


no lyceu de Braga je collaborou em va: 


jornaes. 

Continho (Luiz Gonçalves) profes 
de instrucção primaria em cujo minis”. 
se empregou em Lisboa e outras terra: <: 
reino por mais de quarenta annos. F.a:: 
outubro de 1351. Publicou varias obras é 
dacticas, e quando morreu tinha conclui: 
uma Grammatica philosophica da lingua pe 
tugueza que por falta de meios não p< 
mandar imprimir. 


Coutinho de José Joaquim da Conr: | 


de Azevedo), filho de Sebastião da Cuni: 
Rangel Coutinho, proprietario de grar?: 
engenhos de assucar na freguezia de Sar: 
Rita, da provincia do Rio de Janeiron: 
8 de setembro de 1142. 

Seis annos depois, em consequencia d: 
alguns tumultos populares veiu Sebasti: 
Coutinho fixar a sua residencia no Riot 
Janeiro, e ahi estudou seu filho até chegr 
aar ge nnos, edade em que partiu em vi- 
gên prà as Minas Geraes. 

Perdendo dentro em pouco seu pae, vi 
Azevedo Coutinho para Portugal, e lerst 
dos conselhos de D. Francisco de Lima d 
Faria de Azevedo Coutinho, então reitor di 
universidade, decidiu-se a cursar as alt 
d'este estabelecimento. 

Abraçando por essa occasião a carrein 
ecclesiastica, logo que concluiu a formaton 
em direito canonico no anno de 1775 foi m- 
meado arcediago da cathedral do Rio de 
Janeiro para onde não chegou a partir pr 
ter sido nomeado deputado do santo ofico 
de Lisboa. 

Estudando mais um anno na universidade 
recebeu o grau de doutor, e applicando 0 
tempo à leitura das sciencias moraes, eco- 
nomicas e politicas, escreveu varias memo 
rias que offereceu à academia das seiencias 
de Lisboa da qual era socio effectivo. 

Nomeado em 1794 bispo de Pernambuco 
partiu para a America em 1798, e no desem- 
penho d'esse elevado cargo a que em breve 


cavallaria tomando parte com este ultimo: juntou o de governador interino da capiti 


posto na campanha de 1762. Depois de vol- 


| 


| 


Í nia se houve por modo muite distinct% ni” + 
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cetando muitas obras importantes, diffun- 
| dindo a instrucção e melhorando as finanças 
| mas a imparcialidade e justiça que rigoro- 
samente observava, fez com que se lhe le- 
vantasse opposição, pelo que desejou trocar 
a diocese por outra de Portugal. Accedeu o 
- governo do principe regente á vontade do 
relado, e em 1802 transferiu-o para a de 
ragança e Miranda, d'onde em 1806 passou 
para a de Elvas. 

Durante os annos que se seguiram e em 
que a nossa patria sofireu as devastações 
e os horrores inherentes ao estado de 

“guerra prestou o venerando prelado impor- 
tantes serviços, mas havendo publicado um 
opusculo ácerca do direito do padroado 
jue competia aos soberanos de Portugal, 
as suas idéas não agradaram na côrte do 
Rio de Janeiro, e os exemplares foram 
nandados recolher e o auctor reprehendi- 
lo. Algum tempo depois o governo fez-lhe 
| justiça devida tranesferindo-o para a dio- 
ese de Beja, uma das mais rendosas do 
eino, mas Azevedo Coutinho não quiz dei- 
ar o seu povo de Elvas e ahi continuou 
té ser em 1818 nomeado inquisidor geral 
o reino e presidente da junta do exame 
o estado e melhoramento temporal das 
rdens religiosas. 

"Proclamada a revolução de 1820 foi eleito 
“eputado pelo Rio de Janeiro e tomando 
ssento na camara a 10 de setembro de 
821, falleceu repentinamente dois dias de- 
oia. 

Além de varias memorias e opusculos de 
enor importancia e cujos titulos seria 
ngo enumerar aqui, escreveu Azevedo 
utinho : Ensaio economico sobre o commer- 
9 Ge Portugal e suas colonias, que foi pu- 
icalo pela academia das sciencias e que 

teve merecidos louvores de nacionaes e 
trangeiros: Analyse sobre a justiça do 
mercio do resgate dos escravos da costa 
áfrica que foi traduzida em francez, e 
iscurso sobre o estado actual das minas do 


razil. 

Coutinho o Francisco de Lemos de 
aria Pereira), filho de Manuel Pereira Ra- 
33 de Lemos e Faria, n. a 5 de abril de 
'35 no engenho de Marapicú, hoje termo 
, villa de Iguassú, na provincia do Rio de 
neiro. Depois de estudar preparatorios 
s escolas dos jesuitas no Rio de Janeiro 
iu para Portugal e formando-se em cano- 
s na universidade de Coimbra foi em 1761 
meado reitor do collegio das ordens mili- 
res e em concurso obteve uma cadeira de 
positor e depois de lente na universidade. 
n 1767 foi despachado juiz geral das or- 
ns militares e no immediato desembarg.::- 
r dos aggravos da casa da supplicação. 
n 1768 foi provido em um logar extraor- 
nario do tribunal do santo oficio, pouco 
pois nomeado vigario capitular coadjutor 
futuro successor do bispo de Coimbra, e 
1 maio de 1770 reitor da universidade e 
amado pelo governo para fazer parte da 
nta creada sob o nome de Providencia 
tteraria, encarregada da reforma da uni- 
rsidade. Concluidos os novos estatutos foi 

Francisco incumbido de os cumprir e 
ecutar, sendo pur essa occasião agraciado 

m a carta de conselho e nomeado refor- 
idor, reitor e bispo de Zenopolis. 

Pouco tempo depois tomou conta do bis- 
do de Coimbra que ficára vago pela morte 
D. Miguel da Annunciação, mas logo em 

zuida ao tallecimento de D. José recebeu 

“xoneração do cargo de reitor da univer- 

lade, exoneração devida ás relações de 

izade que ligaram intimamente D. Fran- 
co ao marquez de Pombal. = 

p poz alguns annos passados no exercicio 

| bispo de Coimbra voltou D. Francisco 

) 
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quasi no fim do seculo passado a tomar o 
governo da universidade e então como na 
primeira vez que servira este cargo appli- 
cou-se com ardor a melhorar e desenvolver 
esse estabelecimento. Í 

Em 1808 foi um dos portuguezes manda- 
dos por Junot a Bayonna para cumprimen- 
tarem Napoleão e em França se conservou 
com os seus companheiros da missão até 
1814 em que regressaram a Portugal. 

Em 1821 foi eleito deputado pelo Rio de 
Janeiro mas não chegou a tomar assento na 
T porque falleceu a 16 de abril de 

Coutinho (D. Fernando). Devemos 
consignar aqui o nome d'este digno eccle- 
siastico, bispo de Silves, e que foi um dos 
poucos prelados que protestaram contra o 
systema de intolerancia seguido por D. 
João um, aconselhando-o a que não tratasse 
de estabelecer a inquisição em Portugal. 
Não se deve confundir este prelado com o 
seu homonymo D. Fernando de Menezes 
Coutinho, bispo de Lamego, que foi proposto 
para inquisidor-mór por D. João 11, e que 
só não foi nomeado porque n'essa occasião 
o papa Clemente vir se recusou positiva- 
mente a conceder a D. João ur o estabele- 
cimento do Santo officio. 

Coutinho (D. iria Foi o segundo 
capitão da fortaleza de Ormuz, depois da 
sua tomada por Afionso de Albuquerque. 
Houve no seu tempo uma revolta dos natu- 
raes da ilha, e a fortaleza foi cercada achan- 
do-se D. Garcia tão desprevenido que nem 
sequer tinha agua sufliciente, mas a sua 
bravura pessoal e a bravura dos seus solda- 
dos tudo suppriram, e quando D. Luiz de 
Menezes, irmão do governador da India 
D. Duarte de Menezes, chegou em soccorro 
da praça, já encontrou domada a revolta. 
Como D. Garcia acabára o tempo, deu D. 
Luiz de Menezes posse ao novo governador 
qar trazia comsigo, mas, tendo mais con- 

ança em D. Garcia Coutinho, ordenou-lhe 
que ficasse tambem para resolver umas 
questões que havia com o rei de Ormuz, ou 
antes com o ministro do rei de Ormuz. A 
questão resolveu-a D. Garcia de Coutinho, 
à moda do tempo, mandando assassinar o 
ministro, mas, como o assassino matou pri- 
meiro o irmão do ministro, este fugiu, mas 
caiu nas mãos de D. Garcia que o prendeu 
deixando-o entregue ao seu substituto, e 
partiu para a India no principio de 1522, 
mas no caminho naufragou e morreu. 

Coutinho (Francisco ba Um dos 
donatarios, entre os quaes foi dividido o 
Brazil por D. João nı. Coube-lhe a capita- 
nia da Bahia de todos Santos. Era já velho 
quadro partiu para a America a tomar posse 

o territorio que lhe fôra distribuido. Vio- 
lento por indole, e desprezador da selvagem 
bravura dos Tupinambas, como quem estava 
costumado a medir-se com mais temiveis 
inimigos, quiz levar tudo a ferro e a fogo, 
e não conseguiu senão ver o seu estabeleci- 
mento de Villa Velha destruido pelos indi- 
genas. Por morte d'elle D. João im tomou a 
si a capitania, e ordenou que no seu terri- 
torio se fundasse a capital do novo imperio 
ultramarino. 

Coutinho (Thomé de Souza), fidalgo 
portuguez que vivia na Índia no tempo do 
dominio hespanhol. Foi lhe dado o comman- 
do de uma esquadra, que veio soccorrer Me- 
linde, ameaçada em 1589 por uma esquadra 
egy pcia. Assim que Thomé de Sousa Coutinho 
viu a esquadra inimiga atacou a immedia- 
tamente e destroçou os turcos; depois abra- 
çou Mombaça, puniu o regulo de Lanco fa. 
zendo-o remar como escravo n'uma galé, 
e obrigou-o a presencear a destruição de 


| Meandra. 
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Ceutinho (D. Manuel de Sousa), Foi 
governador da Índia de 1588 a 1591 sem 
coisa que lhe illustrasse a administração. 
Pp voltou a Portugal, morreu n'um nau- 
ragio.. 

Coutinho (D. João). Era arcebispo de 
Evora, quando n'essa cidade rebentaram os 
tumultos contra os hespanhoes. Procurou 
aplacal-os por meios brandos, não porque 
não fosse ardente patriota, mas porque en- 
tendeu como todos os homens de bom senso, 
que o tumulto não tinha consistencia e não 
podia de modo algum dar bons resultados. 
Tambem o governo hespanhol percebeu isso 
perfeitamente, e foi D. João Coutinho um | 
dos ecclesiasticos tirados de Portugal por 
ordem do conde-duque de Olivares. 

Coutinho (Francisco de Sousa). Um 
dos mais notaveis diplomatas portuguezes 
do seculo xvrt. Nomeado pelo duque de Bra- 
gança, ainda no tempo do dominio hespa- 
nhol, representante dos seus interesses em 
Madrid, procurou de accordo com D. Fran- 
cisco Manuel de Mello fazer penetrar no es- 
pirito do conde-duque de Olivares a convic- 
ção de que o futuro D. João 1v não pensava 
de modo algum em se revoltar contra o go- 
verno de Filippe iv. Quando se proclamou 
a independencia portugueza, Francisco de 
Sousa Coutinho foi enviado como embaixa- 
dor ás potencias do Norte, levando como se- 
cretario Antonio Moniz Barreto. Partiu em 
um navio dinamarquez a 18 de março de 
1641, e chegou a 1 de abril a Dinamarca. 
O rei d'este paiz Christiano rv, receioso de 
Hespanha tratou muito bem Francisco de 
Sousa Coutinho, festejou-o muito no seu pa- 
lacio de Fredesborg, mas não lhe quiz dar 
audiencia solemne, porque não quiz assim 
reconhecer como rei D. João Iv, € como em~, 
baixador de uma potencia reconhecida Fran- 
cisco de Sousa Coutinho, mas fez tudo quanto 
pôde para attenuar o effeito da recusa. Man- 
dou restituir ao fidalgo portuguez os dois 
mil cruzados que pagára pelo frete da nau 
que o levára a Dinamarca, dinheiro que 

rancisco de Sousa Coutinho mandou bizar- ` 
ramente distribuir pela tripulação do navio. 
Em Stockolmo teve melhor acolhimento. As- 
sim que pisou o territorio sueco foi recebido 
com todas as honras devidas a um embaixa- 
dor, entrou com grande pompa na capital do 
reino, foi hospedado á custa da corôa, teve 
logo audiencia solemne, e no dia 29 de ju- 
lho de 1641 assignou com o celebre minis- 
tro sueco Oxenstiern um tratado de paz e 
amizade entre as duas corôas. Estava ainda 
em Stockolmo quando soube que o infante D, 
Duarte fôra prezo pelo imperador da Alle- 
manha, fulminou immediatamente esse acto 
indigno, essa violação das regras mais ele- 
mentares do direito das gentes com um vio- 
lento manifesto. 

O modo como Francisco de Sousa Couti- 
nho desempenhou estas missões levou o go- 
verno de D. João iv a confiar-lhe a embai- 
xada mais importante e difficultosa d'esse 
tempo, que era a da Hollanda. Effectivamen- 
te os hollandezes, se por um lado applau- 
diam a emancipação de Portugal, por outro 
lado não estavam dispostos a restituir-lhe 
as provincias brazileiras que tinham con- 
quistado, quando Portugal estava nas mãos 
dos Filippes. Ora Portugal precisava da 
alliança hollandeza, mas tambem precisava 
das provincias brazileiras. Conciliar essas 
duas pretenções era a grande dificuldade da 
embaixada, tanto mais que a esse tempo já 

Pernambuco se sublevara, já João Fernan- 
des Vieira se pozera à frente da revolução, 
já o governador portuguez da Bahia enviára 
indirectamente soccorros à insurreição. Foi 
esta a tarefa difficillima de que Francisco 
de Sousa Coutinho se desempenhou com ra- 
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nhosa fôra confiada a um diplomata. 
O nosso governo ordenava ostensivamen- S. Miguel nos Açores em 1598 ou 1599, m. 


te aos offici 


vam João Fernandes Vieira que o abando- e 1656 foi embaixador em Roma. 
nassem, elles desobedeciam, e o governo 

secretamente applaudia-lhes & desobedien- | governador portuguez que teve Malaca. No 
cia. Ao mesmo tempo Francisco de Sousa meado para esse governo pelo conde de 


Coutinho 


rem esquadras pará 8occorrer Pernambuco, | mostrar que estavam reservados a0 seu go 


rocuravã 


milhante coisa, asseverando-lhes que O g0- | em que elle ia foi assaltada, e caiu em po- 
yerno portuguez 8€ encarregava de appla- | der dos malaios, escapando elle só n'um ba- 
car a sublevação. É claro que os hollande- | tel. Sem capacidade militar, nem bravura 
gos não estiveram pelos ajustes, 6 Francisco | pessoal, Manuel de Sousa Coutinho commet- 
Coutinho, desesperado viu partir a esqua- | teu erros sobre erros, covardias sobre co- 
dra que ia procurar esmagar 08 intrepidos | vardias. Privou-se do auxilio das galés, que 
portuguezes é brazileiros que trabalhavam | mandou varar em terra, e, se não fosse à in- 


na resta 


O governo hollandez chegou a querer al- | balternos, Antonio Vaz Pinto, Malaca ren- 
liar-se com & Hapa contra Portugal. der-se-hia logo 80 primeiro tiro, por 1850 
Mostrou o embaixa i 
de odioso n'esse procedimento e€ à ollanda 
desistiu, mas & sua impaciencia Augmentou 
e em 1647, sabendo os progressos da in- 
gurreição, © que 08 officiaes portuguezes 
continuavam a tomar parte n'ella, 08 Esta- 
dos hollandezes declararam positivamente & 
Francisco de Sousa Coutinho que iam abrir 
a guerra contra Portugal em todas as suas 
conquistas, e, para confirmarem o seu dito, 


terrivel, nada conseguiu. Desesperado, ven- 
do a sua patria ameaçada a ponto de se po- 


der tremer 


de dezembro, O embaixador tomou uma Tè- 
solução extrema. Tinha em seu poder ordens 
em branco firmadas pelo rei de Portugal 
D. João 1v; encheu uma è levou aos Esta- 
dos a cedencia formal de Pernambuco. Em 

resença d'isto as duvidas dos hollandezes 
dissi arañm-se, & esquadra desarmou, e Por- 
tugal foi salvo. 

O embaixador escreveu logo para Portu- 
gal, contando O facto, dizendo 08 motivos 
porque excedera 08 limites das suas instruc- 

5 © 


cortar a cabeça e que O desmentisse sem 
receio, logo que visse a possibilidade de 0 


fazer sem 


antemão a sua vida, como Egas Moniz, å 
salvação da sua patria. 

A côrte louvou muito a sua resolução, mas 
publica pronunciou -se contra ella, 
vs qu antes contra à cedencia de Pernambuco, 

is que Francisco de Sousa Coutinho era 0 


ravou-se 
do a causa 


roprio Antonio Vieira no celebre Papel 
Forte, felizmente essa opinião não trium- 


phou, mas 


ue, sendo applaudidissimo Francisco de 
Sousa Coutinho por el-rei, tendo recebido as 
cartas mais lisongeiras do secretario de es- 
tadó Pedro Vieira da Silva, em nome de el- 
réi, e do padre Antonio Vicira, tendo se-lhe 
promettido como recompensa dos seus ser- 
viços o governo do Algarve, & presidencia 
da meza de consciencia, quando os aconte- 
cimentos vieram desmentir os receios de to- 
dos, quando Pernambuco se livrou dos hol- 
lándezes quasi sem auxilio da metropole, e 

ue apezar d'isso Ob hollandezes não nos 

eclararam guerra, todos quizeram esqui- 
var-se à responsabilidade da resolução que 
tinham estado para adoptar, e, longe de ser 
recompensado, Francisco de Sousa Coutinho 


foi como 


transferiu o para & embaixada de França, 


e Antonio 


t 
i : 
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ra destreza, mas que lhe devia custar annos Papel Forte ousou dizer que reprovára 8f- deal, pelo menos segundo 188 € V- 5 
de vida, porque nunca missão mais espi- S o procedimento de Francisco de baixadores residentes em Lisbos- 


tambem o cargo de secretario d 
negocios da guerra. 4. a 19de maio de 
e a sua morte produziu gande impe 
em D. João v, que & considerou Cor: 
sagio do seu proprio fallecimna ento, €: 
efectivamente não se engano t2- 

Coutinho (Bernardo Pereira), Ge 
bargador, presidente da alçada que fer 
gar em 1817 08 revolucionarios de Per 
buco. Praticou alli incriveis atrocidade 

Coutinho (D. Francisco), filho - 
novo de D. Filippa de Vilhena, que pr 
foi armado cavalleiro em 1 de dezembr: 
1640. O seu nome depois some - B€& na ot 
ridade. i 

Coutinho (Antonio de Sousa). Um - 
ultimos heroes da India, foi capitão dei. 
mão, um dos governadores interinos da i | 
dia no intervallo entre & vice-realess de - 
Filippe de Mascarenhas e do conde de! 
dos, e foi o ultimo govemador portugue:” | 
Ceylão. No artigo Colombo contámos arc: 
mente a heroica defesa desta praça con 
os hollandezes, vimos à intrepidez e a i 
cidade maravilhosa com que Antonis .: 
Sousa Coutinho, já então homem de sit- | 
avançados, sustentou & praça, juctando e: 
tra um inimigo, superior em numero, coz | 


ousa Coutinho. Tendo nascido na ilha de 


aes portuguezes que acompanha- , à 22 de junho de 1660. Nos annos de 1655 


Coutinho (Manuel de Sousa), ultimo 


ue via os hollandezes prepara- Aveiras, logo como que à fatalidade quiz 


dissuadil-os de que fizessem si- | verno grandes infortunios. À embarcação 


ão de Pernambuco. trepidez de um dos seus mais valentes 8u- 


que os hollandezes lhe pozeram cerco em 
agosto de 1640. E comtudo 08 habitan- 
tes de Malaca mostravam firme desejo de 
se defender, e supportavam com a maior 
firmeza a falta de mantimentos. Manuel de 
Sousa Coutinho mandou Antonio Vaz Pinto 
buscar viveres. Foi esse O signal do rendi- 
mento da fortaleza. Privada d'esse intrepido 
oficial, Malaca não tardou a entregar-se. 
Pouco depois rebentava à revolução de 1640. 
A covardia de Manuel de Sousa Coutinho 
rivára de um dos seus mais ricos florões a 
corôa portugueza. Poucos annos depois um 
outro Sousa Coutinho, Antonio, o intrepido 
vernador de Ceylão, resgatava com à he- 

1 | roica defeza de Colombo a vergonha do seu 
homonymo. 

Coutinho (Bento do Amaral). Em 1708 
na provincia de finas Geraes no Rio de Ja- 
neiro havia lucta cruel e incessante entre 
os Paulistas e os forasteiros, que assim 8e 
chamavam os mineiros que vinham do reino. 
O governo nem pensava em cohibil-os, e 
ainda que pensasse, não tinha força para 
isso. Os forasteiros em 1708 estavam debai- 
xo e escolheram para seu chefe um tal Ma- 
nuel Nunes Vianna, que enviou contra 08 
Paulistas do Rio das Mortes um corpo de 
1:000 homens commandado por Bento do 
Amaral Coutinho, que revelou então, indole 
mais violenta e mais cruel, praticando atro- 
cidades sem nome. 

Efectivamente constrangeu 08 Paulistas 
a refugiarem-se n'um matto, onde se forti 
ficaram, sem que 08 forasteiros lhes podes 
sem fazer grande mal, por causa da espes- 
sura do arvoredo em que 8€ abrigaram. Blo- 
queados porém no bosque tiveram 08 Pau. 
listas que se entregar, € Bento do Amaral 
concedeu-lhes cftectivamente capitulação re- 
cebendo os como prisioneiros, mas, apenas 08 
teve desarmados nas mãos, deu largas aos 
é | seus instinctos infames, ordenando, com bra- 
dos descompostos, que nio déssem quartel, 
que os matassem a todos. Muitos dos seus 
seguidores recusaram-se à cumprir uma or- 
dem de tal natureza, outros houve, porém, 
entre aquella escor if de aventureiros, € 08 
escravos armados que iam na expedição que 
não hesitaram em se lançar aos desgraçados 
sem armas, fazendo n'elles uma espantosa € 
vergonhosa carnificina. 

Coutinho (Marco Antonio de Azevedo), 
secretario d'estado de el-rei D. João v, foi 
um dos vultos secundarios que, durante o 
governo de Alexandre de Gnsmão, de Diogo 
de Mendonça, ete, ocenparam as diversas 
repartições entre as quaes D. João v di- 
vidira o expediente. Snecedeu depois ao 


os horrores da fome, contra todas ss: 
midades que podem attenuar & coragem i: 
defensores de uma praça, è arrancar-lhes r 
esperanças. Referimos amplamente esse br: 
lhante feito de armas, que é o ponto capiti. 
da biographia de Antonio de Souss Cout 


pela conservação da obra de 
leitor ao artigo Colombo, publicado n'es: 


mesmo 4° volume do Diccionario Popia 
Coutinho (Manuel de Sousa). Nam 
que tinha no seculo, antes de entrar nas & 
dens, fr. Luiz de Sousa, o grande escripta 
V. Sousa (Fr. Luiz). ' 
Coutinho (Matheus de Sousa). Foi uz 
dos lentes de Coimbra assassin 
estudantes em 1828, caso celebre que dei- 
«ámos referido no 2.º volume d'este Dicas 
nario. N. na Castanheira proximo de Com 
bra no dia 5 de setembro de 1764, € colis- 
borára no Jornal de Coimbra em assumplos 
juridicos, economicos e historicos. Fòra um 
dos lentes deputados para cump imen 
D. Miguel, e m. assassinado no dia 5 de 
março de 1828, com perto de 64 sanos 
edade. | 
Coutinho (José Jonquim de Almeis 
Moura). V. Moura Coutinho. 
Coutinho (D. Domingos Antoniode ~”, 
Sousa). V. Funchal (conde de). 
Coutinho (D. Rodrigo de Souss). Y: 
Linhares (conde de). OE 
Coutinho (Aureltano de Sousa e0 “ 
veira). V. Sepetiba (Visconde de). 
Coutinho e Noronha (João de Sal- 
danha de Albuquerque de Mattos), fa do 
mestre de campo Ayres de Saldanha de à- 
buquerque que m. na batalha de Montijo. 
Serviu na guerra da acclamação com 0 por | 
to de capitão de eavallos, foi deputado ds | 


perigo, porque elle sacrificára de 


aconselhar que O desmentissem. 
então grande debate, gustentan- 
da cedencia de Pernambuco O 


o que é mais curioso € singular 


junta dos tres estados, governador e capitã” 
general da ilha Terceira, tenente generà 
de artilheria e presideute do senado de Lit | 
boa. M. em 1732. 
Traduziu do francez é deixou impresso |, 
Recopilação de remedios escolhidos de modo- 
me Fouquet. 
Couto. Familia que tem r armas em 
campo vermelho um castello de oiro funds | 
do sobre ondas, & primeira de prata, 8 8 


gunda de azul, e assim as mais, e por tit- | 


cerdeal da Motta como secretario d'Estado | bro O castello. Estas são 83 armas que Al- 
dos negocios extrangeiros, mas parece ter | varo do Couto (dos de Benambar) ganho 
Vieira que escreveu O celebre |sido mil vezes mais inhabil do que o car- Qutros usam em campo de prata uma sro? a 


que apenas perdoado. D. João 1v 


COU 


tenta annos em que a nossa gloria no Orien- 
te subiu à sua maior altura, da qual já ti- 
nha decahido bastante nos ultimos annos da 
vida de Diogo do Couto. 
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uw: Verde picando em uma perna e d'ella 
rrendo sangue. 

Couto (José Vieira do), illastre mathe- 
atico e naturalista brazileiro, n. no Rio 
e Janeiro em 1762, formou-se na universi- 
ade de Coimbra em philosophia e mathe- 
ratica e escreveu varias memorias scienti 
cas, algumas das quaes só se imprimiram 
osthumas. Deixou grande nomeada em 
'oimbra, e foi nomeado lente da universi. 
iade, mas as suas idéas liberaes aponta- 
am-n'o å colera do governo da regencia por 
ccasião das perseguições de setembro de 
1310, e, victima da celebre setembrisada, foi 
lesterrado para a ilha Terceira, como sus- 
peito de maçon, e ua ilha Terceira falleceu 
em 1811. 

Couto (Alexandre do), capellão-mór do 
exercito de Pernambuco no tempo da guer- 
ra com os hollandezes. Era muito versado 
em mathematica, theologia e poesia e em 
todos estes generos escreveu varias obras 
que ficaram todas ineditas. 

Couto (Antonio do), jesuita portuguez 
que viveu no seculo xvn e era natural da 
cidade de S. Salvador em Angola. Veiu es- 
tudar em Coimbra e quando em 1648 re- 

gressou á Africa levou cartas de D. João1v 
para o rei do Congo. Durante muitos annos 
se empregou com grande zelo em prégar ao 
gentio a religião do crucificado e m. em 
1666. Deixou impresso um livro para ins- 
trucção dos missionarios na Africa. 

Couto (Diogo do), um dos primeiros 
historiadores portuguezes, n. em Lisboa em 
1542, e entrou muito moço no serviço do 
infante D. Luiz, de quem seu pae era anti- 
go familiar. Foi mandado educar pelo in- 
fante, com cujo filho D. Antonio, depois 
prior do Crato, estudou philosophia no con- 
vento de Bemfica, onde era mestre o vene- 

ravel Fr. Bartholomeu dos Martyres. 

A morte do infante e a de seu pae que 
logo se lhe seguiu fez com que Diogo do 
Couto embarcasse para a India quando ti- 
nha apenas quatorze annos de edade. Ao fim 
de oito annos passados no Oriente onde ser- 
viu como militar, voltou ao reino, mas de. 
pois de curta demora aqui regressou à Asia 
e em Goa se entregou com ardor ao estudo. 
Espalhando-se na India e chegando até Por- 
tugal a fama do seu saber foi por Filippe n 
nomeado chronista mór do estado da Índia, 
com obrigação de continuar as Decadas de 
João de Barros. Começou Diogo do Couto 
por escrever a historia da India desde o 
principio do reinado de D. Filippe, como lhe 
fôra ordenado, mas esta parte da historia só 
no fim do seculo passado é que se imprimiu. 
Depois de escrever esta decada que é a de- 

cima Diogo do Couto escreveu a quarta, 

q sexta e setima que se publicaram 

urante a vida do aactor. A oitava saiu à 

luz em 1673, em 1645 estampou-se em Paris 

metade da duodecima, em 1736 appareceu 
um fragmento da nona, e na edição da obra 
de Barros e Conto feita em fins do seculo 
passado se publicou como dissemos a deci- 
ma e ainda uma breve relação dos successos 
que se deviam conter na undecima que in- 
teiramente se perdeu. $ 

Nas decadas o estylo de Diogo do Couto 

é claro e'corrente. Não tem de certo os ar-| em 1639. 

rojos de genio que se encontram nas obras] Couto (Manuel do), architecto da inqui- 

de Barros, mas é mais egual. Em quanto 4| sição do reino de Portugal em meados do 
disposição do trabalho, averiguação de fa- | seculo xvir. 

ctos, descripção de costumes e logares, a) Na Torre do Tombo existe um livro 

vantagem está toda do lado de Couto que| grande que contem quatro estampas dese- 

mais de uma vez emendou os erros em quej nhadas por Couto e que representam os pa- 

Barros havia caido. A época historiada por| lacios da inquisição em Lisboa, Coimbra, 

Couto comprehende o periodo que começa | Evora, e Goa. 

com o governo de Lopo Vaz de Sampaio e, Cento (Antonio Maria do), n. segundo 

termina com o vice reinado de D. Francisco | parece em Lisboa no anno de 1778. Estudou 

da Gama, isto é, um periodo de quasi se- | humanidades nas escolas de S. Vicente de 


tre historiador a escrever um tratado sobre 
o modo de reger e conservar aquelles domi- 
nios da corda portugueza, tratado a que 
deu o titulo de Soldado Pratico, e onde 
apontou a causa da nossa decadencia na 
Asia. Este livro que por muito tempo se 
conservou inédito foi publicado pela acade- 
mia real das sciencias em 1790. 

Além das obras que deixamos apontadas 
ainda outras de Diogo do Couto se impri- 
miram taes como a Vida de D. Paulo de 
Lima, capitão-mór da India, Relação do 
nanfragio da nau S. Thomé, e uma Oração 
recitada em Goa a André Furtado de Men- 
donça, a qual está bem longe de ser um 
modelo de eloquencia. 

Consta que o distincto escriptor deixára 
muitos outros trabalhos manuscriptos, mas 
ou se perderam ou pelo menos se ignora 
completamente onde param hoje. 

Diogo do Couto não voltou mais á Euro- 
pa depois que se estabeleceu em Gòôa e 
n'essa cidade m. em 1616. 

Couto (Matheus Valente do). Adail 
na praça de Mazagão no tempo de D. João v. 
Praticou façanhas que em epoca mais pros- 
pera immortalisariam o seu nome. 

Couto (D. Violante do). Uma das victi- 
mas dos hespanhoes, depois da tomada de 
Portugal por Filippe 11. 
partidarios de D. Antonio prior do Crato, 
viu sequestrados os seus bens e foi morrer 
á cadeia. 

Couto (Antonio do), filho de Jorge Gon- 
calves do Conto da Costa, n. em Villa Vi- 
çosa em 1593. Embarcou em diversas arma- 
das e por varias vezes mostrou valor e in- 
trepidez na peleja. Foi secretario de el-rei 
D. João iv. Era muito dado á pintura e dei- 
xou manuscripto um Tratado da fortificação 
e da esphera. 

Couto (Estevão do), jesuita, natural de 
Olivença. Foi doutor em theologia e cancel- 
lario da universidade de Coimbra. Escreveu 
em latim muitas obras theologicas e philo- 
sophicas que ficaram inéditas. M. em 1638. 

Couto (Ignacio Xavier do), religioso 
trinitario que n. em Elvas em 1697. Estudou 
em Lisboa e em Sevilha, e foi procurador 
geral da provincia da sua ordem. Era pré- 
gador muito estimado e compoz grande nu- 
mero de obras poeticas em portuguez e 
hespanhol, algumas das quaes correm im- 
pressas. 

Couto (Luiz do), de cuja vida nada se 
sabe a não ser que escreveu uma Relação 
das coisas que tem Evora e seu termo e que 
ficou inédita. 

Couto (Sebastião do), jesuita nascido 
em Olivença que foi doutor em theologia e 
lente e caneellario da universidade de Coim- 
bra. 

Escreveu uns Commentarios de Aristoteles 
que foram publicados e na livraria do con- 
vento de Evora se guardavam alguns volu- 
mes manuscriptos contendo as materias 
theologicas qne dictara na universidade. M. 


Esta decadencia foi quem moveu o illus-' 


arenta de um dos |: 
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Fora e aos vinte e tres annos de edade foi 
nomeado professor substitu:o de lingua grega 
para os geraes da Ajuda. Transferido com o 
mesmo exercicio em 1811 para o bairro do 

Rocio, subiu a proprietario ainda n'esse 

mesmo anno, e em 1840 foi nomeado reitor 

do lyceu cargo que serviu até 14 de agosto 
de 1843 em que fallecen. Dotado de memo- 

ria prompta e fiel erd muito agradavel e 

instructivo na conversação e o mais insigne 

mestre de grego no seu tempo em Lisboa. 

Como escriptor não é tão grande e seu me- 

recimento e de setenta volumes que deixou 

impressos nem um só lhe daria direito a 
assar á posteridade. Entre esses trabalhos 
itterarios apontaremos a traducção do pri- 

meiro cantó da Iliada em verso heroico, Dic- 

cionario de homonymos e equivocos da lin 
portugueza, Biographia de Bocage e de José 

Agostinho de Macedo e grande numero de 

folhetos e opusculos de polemica com o ultimo 

dos poetas citados de quem fôra defensor e 

sequaz e de quem mais tarde se tornou 

adversario e critico implacavel. 

Couto (Matheus Valente do), distincto 
mathematico portuguez, n. a 19 de novem- 
bro de 1770 na praça de Macapá sita na 
embocadura do Amazonas, na capitania, 
hoje provincia do Pará. 

Seus paes Antonio Diniz do Couto Va- 
lente e D. Margarida Josepha da Fonse- 
ca, naturses de Mazagão, foram obrigados 
a sair d'ahi quando em 1769 abandonamos 
essa praça. 

Estudando os primeiros rudimentos com 
seu tio Luiz da Fonseca Zuzarte passou 
qua tinha onze annos para a capital do 

rão Pará onde cursou as aulas de linguas 
e de onde veiu para Portugal em resultado 
das ordens do governo ao capitão general 
mandando-lhe escolher dois mancebos que 
mostrassem talento para virem estudar me- 
dicina na universidade de Coimbra. 

Chegando a Lisboa aos dezenove annos 
matriculou-se na universidade coro pensio- 
nista da casa pia e demonstrando logo pnp. 
1.º anno mathematico (obrigatorio para os 
alumnos da faculdade de medicina) extraor- 
dinario engenho e talento para essa espe- 
cialidade e por isso o intendente Pina Ma- 
nique lhe propôz graduar-se em mathema- 
tica sem abandonar o estudo das sciencias 
medicas offerecendo-lhe ao mesmo tempo os 
subsidios pecuniarios de que para isso ca- 
recesse. Acceite de bom grado a proposta 
pelo joven estudante concluiu com grande 
distincção a sua formatura em mathematica 
no anno de 1795 e continuou depois a estu- 
dar o curso medico até que vindo passar 
umas ferias á capital lhe foi offerecido pelo 
ministro da marinha D. Rodrigo de Sousa 
Coutinho o posto-de segnndo tenente da 
armada. ares 

Valente do Couto que nenhuma inclina- 
ção tinha para a carreira medica acceitou 
gostoso o offerecimento que lhe faziam e em 
1796 era despachado official da marinha. 
Depois de algumas viagens de curta dura- 
ção foi em 1798 nomeado partidista do obser- 
vatorio real da nhgrinha que então se creá- 
ra, e por esse tempo escreveu Instrucções e 
regras praticas derivadas da theoria da 
construcção naval, relativas à construcção, 
carregação e manobra do navio, que mais 
tarde foram impressas pela academia. 

De partidista passou no fim de um anno 
a ajudante do official encarregado das ephe- 
merides nauticas e em 13 de outubro de 
1800 foi nomeado lente substituto das duas 
academias reaes de marinha e dos guardas 
marinhas recebendo ao mesmo tempo o pos- 
to de primeiro tenente. Dentro em pouco 
passou a substituto ordinario e em 25 de 
agosto de 1803 foi transferido com o posto 
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de capitão para o corpo de engenheiros do , de Vianna do Castello. População 710 hab. huguenotes todos, animados Pelo erem: 


exercito. Couto de Baixo, freguezia de Santa | dos seus Companheiros, investem como le. 
Promovido a lente Proprietario da acade- Eulalia, Concelho, comarca e districto de e, uma hora depois, era completa a derr 
mia real de marinha foi depois nomeado di- | Vizeu. População 970 hab. dos catholicos, morrendo alli mais de PETE 


rector do observatorio logar que conseryou soldados e 400 fidalgos, entre elles o p 


Combadão, 
1:130 hab, 

Contras. F’ uma cidade de França 
- om perto de 4:000 hab., banhada pelo 


Couture. Esta aldeia franceza, sita y 
departamento de Loir-et-Cher, e banhu:. 
pelo Loir nag proximidades do ponto èz 


ceu e viveu o celebre eta Ronsard, assin 


como varias inscripções que se lhe attr. 
buem. 


na casa onde residia, m. asphyxiado. 
Couto (Innocencio Severo do), poetastro 


commissão na provincia. Mais tarde fez 
do seculo zyn que escreveu um livro im- Coutras (Batalha de). Foi esta uma parte do conselho dos quinhentos. M. em 
inti i i i 8sy em 1818, 

Navarra, Henrique de Bourbon, ganhou na Couturier de Fournoue (José). 


N. este valente oficial da marinha francezs 


musa mais empenhada em relatar os. 
Jubilos de Portugal nos felicissimos dias do 


nascimento e baptismo do serenissimo prin. Coutras, pela sua situação topographiea | em Guéret em 1740, Era mui novo ainda 


cipe da Beira D. José. e pelos seus recursos de defesa, constituia | quando se alistou. Tinha dezesete annos 
Couto Barbosa (Cosme so &lmiran- ; um Ponto estrategico SUsceptivel de incitar 
te que o &overno de Fi ippe ıy j 


guido estabelecer -ge primeiro n'aquella 
a, rap e lá em 19 de outubro de | f 


nha-se para na manhã seguinte atacar og 
huguenotes. O exercito do duque de Joyeuse 
- [constava de 5:000 homens de infanteria e 

e cavallaria; o exercito do rei de 
Navarra tinha tambem 5:000 infantes, mas d 


Soccorro de Tippoo-Saeb. Dois annos depois 


do grandes elo OB 208 commandantes da 
expedição, marechaes d 

raci. 

~ Couto Felix (Luiz do), filho de Anto- 
nio do Couto Francisco, n. em Lisboa em 
agosto de 1642. Foi mestre em artes pela 
Universidade de-Evora e depois passando 4 


de Coimbra formou-se ha faculdade de di- 
reito. 


M. em Angoulême em 1800. 
Coutzoriacos. Constituem uma raça 
de rumaicos que habita na Margem direita 


maicos do norte. i 

Couvera. É na mythologia hindu o 
deus das riquezas, filho de Visravas, Diz 
d'elle a lenda, que, pelos seus actos de pie- 
dade, obtivera de Brahma 4 posse da ilha 
de Lanka (Ceylão), ilha cujas estradas eram 
todas cobertas de oiro em pó, mas que mais 
tarde, sendo i À 


tarem e presidente da dos Generosos. Em N 
1703 foi nomeado guarda-mór da Torre do 
Tombo e m. em 1715. 

Deixou impressa a traducção dos Annaes 
de Tacito e varias obras poeticas ficando 
ineditos alguns trabalhos historicos que ha. 
via composto. 

Couto, freguezia de S, Thiago, conce. 

O e comarca de Barcellos, districto de 
Braga. População 163 hab. 

—Freguezia de Santa Christina, concelho 
e comarca de S Thyrso, districto do Porto. 


está situada a sua capital Alaka. 


no anglo formado pela confluencia do Dron A mythologiaą hindu accrescenta mais que 


gommery e Belsunce, julgando por es. minado Pouchpaka, o qual se move por si 
tes primeiros symptomas que perderiam a proprio e á vontade de quem n'elle 58 col. 
batalba, Arremessam.se com toda a violen- | loca, . 
cia, possuidos de um heroico desespero e O deus Couvera tem uma côrte brilhante 
resolvidos a Morrer com as armas na mão ; frequentada Por nymphas e musicos celes - 
este esforçado arrojo fez de repente mudar | tes. Em seu serviço ha uma serie de semi- 
i b 


— Freguezia cujo orago é 5, Miguel, 
concelho e comarca de S. Thyrso, districto 


A 
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seu cargo a guarda dos jardins e dos the- 
souros pertencentes a Couvera. 

Couvreur (Guilherme Antonio da Sil- 
va), foi official de engenheiros e publicou 
em 1845 um Repertorio das ordens do dia 
dadas ao exercito portuguez desde 22 de maio 
de 1828 pelas juntas provisorias do Porto e 
Ilha Terceira até 31 de dezembro de 1844. 
M. ha annos, sendo general de brigada re- 
formado, e secretario da escola do exercito. 

Conzières (Castello de). Este castello, 
que occupa um logar importante na histo- 
ria de França, é um dos mais formosos da 
Touraine, e constituiu por muito tempo a 
residencia habitual dos senhores de Mont- 
bason. Foi n'este castello que em 5 de se- 


tembro de 1619 se realisou a entrevista de 


Maria de Medicis com seu filho Luiz xi. 


Liçada a este castello anda tambem a 


tradição de uma aventura altamente dra- 


matica, em que tomou parte o abbade de 


Rancé. Havia a castellà de Montbazon ins- 


pirado uma paixão violentissima ao abbade. 
Este, porém, teve de ir a Roma. Na volta, 
o seu primeiro cuidado foi dirigir os passos 


para o castello de Couzitres, e por uma es- 


cadinha secreta (da qual só elle possuia a 
chave) precipita-se cheio de impetuoso en- 
thusiasmo no quarto da sua apaixonada ; 
mas o primeiro objecto, em que dá com os 


olhos, é... a cabeça da senhora de Montba- 
zon... separada do corpo ! 


A gentil dama havia morrido de repente; 
e, como o esquife que lhe tinham prepara- 
do, era curto de mais para a estatura da 
defuncta, entenderam os encarregados do 
funeral, que a maneira mais prompta de 
simplificarem o expediente era... supprimir 


a cabeça do cadaver. 
Sepultou-se 


de amor que elle esperava encontrar! 


Pouco depois, o abbade de Rancé (impres- 
jionado, segundo se diz, por tão melodra- 
natica scena) abafava os suspiros da pai- 
cão e os desesperos da saudade nas pregas 
le um habito monastico, trocando o fasto 
nundano e as alegrias do seu viver prete- 
ito pelo claustro sombrio e melancholico 


la Cartuxa. 


Cova e Lacueva. Familia oriunda da 
indaluzia e que por muito tempo teve a re- 
encia da cidade de Ubede. Passou a Por- 
ugal no tempo dos Filippes e D. Fernando 
e Lacueva foi governador da torre de S. 
ulião. Tem por armas em campo de oiro 
ois bastões sanguinhos com uma lapa ou 
ova no contra chefe de sua côr de que sae 


ma serpe de verde, orla vermelha carre- 


ada de oito aspas de oiro, timbre a serpe 


» escudo nascente armada de vermelho. 


Cova 
lho de 


nto a uma mina de hulha, em exploração, 
scoberta em 1802, que dá productos mui 
jundantes, chegando á consideravel quan- 
jade de 13 milhões de kilogrammas annual- 
ente Pena é que o terreno carbonifero em 
rtugal seja tão limitado. Além d'aquelle 
zigo de hulha ha no territorio continental 
rtuguez o do Cabo Mondego e o do Chão 
eto no districto de Leiria. 

— Freguezia, cujo orago é 8. João, con- 
lho da Vieira, comarca de Povoa de La- 
oro, districto de Braga. População 360 
nas. 

Cova da Lua, freguezia, comarca e 
icelho de Bragança. 

Covadonga. Assim se denominava e 


se denomina ainda hoje uma celebre caver- 
na das Asturias, a E. do monte Auseba, ca- 
verna aberta na espessura de um rochedo 


ois o corpo decapitado, e a 
cabeça havia ficado no quarto... por esque- 
cimento! Foi n'estas circumstancias que de 
subito a encontrou o enamorado abbade de 
Rancé, deparando-se-lhe a surpreza de tão 
lugubre espectaculo, em vez da entrevista 


S. Pedro da), freguezia do con- 
ondomar, comarca e districto do 
orto. População 1:580 hab. Está situada 
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enorme junto ao qual nasce o rio Deva. 

Esta caverna ficou memoravel na historia 
da peninsula hispanica pela primeira victo- 
ria que as tropas de Pelayo ganharam con- 
tra os arabes. 

Pelayo concentrou parte dos seus solda- 
dos no interior da caverna, e os restantes 
emboscou-os nas florestas circumvisinhas ; 
foi assim que elles esperaram o ataque dos 
arabes commandados por Alkhamah. Este 
insinuando-se por aquelles estreitos desfila- 
deiros em breve se viu cercado pelos solda- 
dos de Pelayo, os quaes, apezar de limita- 
dissimos em numero, poderam todavia, apro- 
veitando as vantagens topographicas da sua 
situação, derrotar os guerreiros arabes; 
muitos d'esses ahi mesmo succumbiram; e 
os que poderam escapar fugindo, esses, 
acossados por uma tempestade violenta que 


se levantou, retirando-se com a pressa por 
um alcantilado despenhadeiro, sobranceiro 
ao Deva, e desmoronando-se de subito uma 
grande porção do terreno, foram todos cair 
ao rio, engrossado n'aquella occasião pelas 
chuvas torrenciaes, e lá morreram afogados. 
O proprio Alkhamah succumbiu n'aquella 


desastrosa expedição. 


O resultado immediato da victoria de Co- 
vadonga, consistiu em ser Pelayo proclama- 
do rei (V. Pelayo) no meio da embriaguez 
febril, que entre os seus soldados havia ex- 
citado tão gloriosa proeza, e em ficar-lhe 

E o 
comprchendida 
entre o Eo, o Deva, as montanhas e o mar. 
Tal foi a origem do reino das Asturias, co- 


pertencendo (livre do jugo 
dominio de toda a regi 


gnominado tambem o reino de Oviedo. 
População 1:970 hab. 


1514. Professou 


sitanict. M. em Toledo em 1602. 


sidade de Salamanca, e em 1574 tomou as- 


tambem copiosa noção de linguas, theolo- 
gia, historia e litteratura) foi publicada em 
Genebra em 1762. M. este sabio hespanhol 
em Madrid em 1577. 

Covas, freguezia de Santa Maria, conce- 
lho e comarca de Villa Verde, districto de 
Braga. População 570 hab. 

— Freguezia da Sennhora da Conceição, 
concelho e comarca da Tabos, districto de 
Coimbra. 

— Freguezia de S. João Evangelista, con 
celho e comarca da Lousada, districto do 
Porto. População 370 hab. 

—Freguezia de S. Salvador, concelho de 
Villa Nova da Cerveira, comarca de Valença, 
districto de Vianna do Castello. População 
170 hab. 

Covas de Barroso, freguezia de 
Santa Maria, concelho de Boticas, comarca 


Covão do Lobo, freguezia O Salva- 
dor, concelho de Vagos, districto de Aveiro. 


Covarrubias (Antonio). Erairmão do 
jurisconsulto Diogo Covarrubias. N. em 
istinctamente jurispru- 
dencia em Salamanca. Foi conego de Tole- 
do. Assistiu ao concilio de Trento. Grangeou 
creditos de notabilissimo entre os maiores 
sabios do seu tempo. Deixou varias obras 
manuscriptas, entre ellas uma que nos diz 
respeito e que se intitula: De jure regni Lu- 


Covarrubias y Leyva (Diogo). 
Este celebre jurisconsulto, que pela sua eru- 
dição mereceu o epitheto de Bartholo hes- 
panhol, n. em Toledo em 1512. Professou 
direito canonico em Salamanca e em Ovie- 
do. Foi arcebispo de Ciudad-Rodrigo, e as- 
sistiu ao concilio de Trento. Recebeu de 
Filippe n o encargo de reformar a univer- 


sento no conselho de estado. A melhor edi- 
ção das suas obras (em que a par dos seus 
profundos conhecimentos juridicos revela 
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de Monte Alegre, districto de Villa-Real. 
População 1:340 hab. 


Covas do Douro, freguezia de S. 


João Baptista, concelho de Sabrosa, comar- 
ca e districto de Villa. Real. População 1:300 
hab. Produz excellente vinho. 


Covas do Rio, freguezia de S. Fa- 


cundo, concelho de S. Pedro do Sul, comar- 
ca de Vouzella, districto de Vizeu. Popula- 
ção 500 hab. 


Cove. E' uma cidade irlandeza com 
7:000 hab. na ilha Great-Island (condado 


de Cork). Construida em amphiteatro á 


beira-mar, apresenta um porto vasto, com- 
modo e seguro, que serve de estação naval 
permanente e é defendido por varios fortes. 
A salubridade do seu clima e as excellentes 
condições dos seus banhos de mar tornam 
esta povoação mui visitada. Entre os seus 
edificios publicos merece especialisar-se uma 
bella egreja. 

Covellães, freguezia de Santa Maria, 
concelho e comarca de Monte-Alegre, dis- 
tricto de Villa Real. População 450 hab. 

Covellas, freguezia de S. Julião, con- 
celho e comarca da Povoa de Lanhoso, dis- 
tricto de Braga. População 260 hab. 

— Freguezia de S. Thomé, concelho e co- 
marca de Baião, districto do Porto. Popula- 
ção 710 hab. 

— Freguezia de S. Martinho, 350 hab., 
concelho e comarca de Santo Thyrso, dis- 
tricto do Porto. 

— Freguezia de Santa Maria, concelho 
de Gondomar, districto do Porto. População 
460 hab. 

Covelli (Nicolau). Este chimico italia- 
no n. em Cajazzo em 1790. A sua notavel 
aptidão scientifica mereceu-lhe ser contem- 
plado pelo governo napolitano com um sub- 
sidio para ir a Paris completar os seus es- 
tudos. Terminado» tes, regressou à patria 
onde foi professor de « ` “2a, director das 
pontes e calçadas, e membro da academia 
das sciencias de Napoles. Entre as obras 
notaveis que deixou, e que muito credit"... 
lhe deram, figuram as Observações e expe- 
riencias feitas no Vesuvio durante oe annos 
de 1821 a 1822 e o Prodromo da mineralo- 
gia do Vesuvio. M. em 1829. 

Covellinhas, freguezia de Santa 
Comba, concelho e comarca do Peso da Re- 
gua, districto de Villa Real. População 380 

ab. | 

Covello de Gerez, freguezia de S. 
Pedro, concelho e comarca de Monte Ale- 
gre, districto de Villa Real e arcebispado 
de Braga. População 340 hab. 

— de Paivóô, freguezia de S. Pedro 
Apostolo, concelho de S. Pedro do Sul, co- 
marca de Vouzella, districto de Vizeu. Po- 
pulação 330 hab. 

Covellos, freguezia da Senhora da 
Apresentação, concelho e comarca da Ta- 
por districto de Coimbra. População 480 

ab. 

Covenant. Por este vocabulo inglez, 
que litteralmente traduzido significa con- 
venção, designa-se na historia a celebre li- 
ga formada entre os escossezes para a con- 
servação do seu culto, tai qual em 1580 o 
praticavam. 

Este pacto solemne organisado entre os 
presbyterianos da Escossia no intuito de 
defenderem a sua Egreja nacional contra as 
pretenções do anglicanismo e do papismo, 
teve a sua inauguração em 1588 quando Fi- 
lippe 11 ameaçou a Inglaterra; tal pacto, 
assignado pelos escossezes de todas as clas- 
ses, encerrava uma profissão de fé protes- 
tante e uma reprovação da Egreja romana, 
apar de um juramento solemne de defeza 


mutua e união. Com a destruição, porém, 
da celebre armada invencivel cairam por 


416 COV 


terra as ameaças de Filippe n á Inglaterra 
e á Reforma; caducou, portanto, esta pri- 
meira confederação. 

Mas logo no seculo seguinte surgiu occa- 
sião de reviver o covenant de 1588; foi quan- 
do Carlos ı por um edito quiz impôr aos es- 
cossezes o rito anglicano e a jerarchia ec- 
clesiastica; reuniu-se então em Edimburgo 
um parlamento que renovou o antigo cove- 
nant, no meio do geral enthusiasmo, e orga- 
niscu-se um exercito nacional que marchou 
a derrotar as tropas do rei em Newborn. 

Por occasião das luctas entre o parlamen- 
to e Carlos 1, os escossezes pactuaram com 
a assembléa ingleza por meio de um novo 
covenant, pegando em armas contra o mo- 
narcha, mas acabaram por se arrepender de 
haverem concorrido para augmentar o pode- 
rio dos independentes inglezes, tanto assim 
que, depois da execução de Carlos 1, procla- 
maram rei seu filho Carlos n, e acolheram- 
n'o na Escossia (em 1650) tendo-lhe todavia 
feito previamente assignar o famoso cove- 
nant, o que não obstou a que este mesmo 
principe o mandasse abolir solemnemente 
em 1661. 

Ainda em 1679 houve uma derradeira 
tentativa para restabelecer aquelle pacto de 
confederação, mas os promotores de seme- 
lhante empreza foram vencidos e derrotados 
na batalha da ponte de Bothwell. 

Pela designação de presbyterivnos e pu- 
ritanos são frequentemente apresentados na 
historia os partidarios do covenant. 

Covent-Garden (Theatro de). Edif- 
cado em Bow-Street (bairro de Westmins- 
ter), no sitio que em tempos havia sido oc- 
cupado por um antigo mosteiro, este thcatro 
data dos primeiros annos do seculo xvui, e 
constitue um dos mais antigos, póde mesmo 
dizer-se o mais famoso de Londres, rivali- 
sando com os mais notaveis dos outros 
paizes. 

A sua reputação primitiva, deveu-a espe- 
cialmente ao talento dos grandes artistas, 


. qqgue-no seu palco desempenhavam as obras 


sublimes de Shakspeare, artistas á frente 
dos quaes figurava o celebre Garrick. 

Em 1808 foi este theatro pasto das cham- 
mas n'um voraz incendio; mas logo se tratou 
de o fazer resurgir das cinzas, e em 31 de 
dezembro d'aquelle mesmo anno apresen- 
tou-se o principe de Galles a collocar so- 
lemnemente a primeira pedra do novo edi- 
ficio devido ao risco do architecto R. Smirke 
Junior, inaugurando-se as representações 
em 18 de setembro do anno seguinte. 

Quando mais tarde alli se estabeleceu 
uma companhia italiana de canto, houve 
precisão de reconstruir o interior do thea 
tro, e o encarregado d'essa reconstrucção 
feita com luxo inaudito foi o architecto Al- 
bamo. 

Em 1855 manifestou-se outro incendio 
que reduziu novamente a cinzas aquelle es- 
plendido theatro, e d'esta vez gastaram se 
annos na sua reconstrucção; mas o edificio 
que d'ahi resultou, e que hoje existe, foi um 
monumento deslumbrante de sumptuosidade 
e magnificencias. 

Tem seis ordens de camarotes, e os pre- 
ços de entrada são elevadissimos; basta di- 
zer que um bilhete de camarote custa entre 
2 e 6 guinéos, e uma cadeira na platéa su- 
perior custa-l guinéo. 

Quando Covent Garden era um theatro 
- de declamação, e n'elle se representavam as 
tragedias e dramas inglezes, entre os quaes 
avultavam 85 incomparaveis composições de 
Shakspeare, pisaram-lhe as taboas do palco 
artistas de grande nomeada, taes como o já 
citado Garrick, Yates, miss Brunton (que 
casou com Yates), Young, Chapman, Ab- 
bott, Cooke, Egerton, Liston, Terry, miss 
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Foote, os dois Macready (pae e filho), João 
Kemble e seu irmào Carlos Kemble, Carlos 
Kean e Edmund Kean. 

Quando sob a direcção de Lumley o thea- 
tro de Covent Garden se converteu em 
theatro lyrico assumiudo o titulo de Real 
Opera Italiana, continuou pela mesma fór- 
ma a caprichar em lá possuir no seu palco 
os artistas mais celebres de todos os paizes, 
taes como: os afamados Mario, Rubini, Tam- 
berlick, Fraschini, Lablache, Delle Sedie, 
Faure, Gardoni, Nicolini, Zucchini, etc., e 
as damas Julia Grisi, Alboni, Penco, Hermi- 
nia Frezzolini, Adelina Patti, Nilsson, Mio- 
lan-Carvalho, etc, 

Coventry. É uma cidade ingleza com 
34:000 hab. no condado de Warwick, á 
beira da linha ferrea que vae de Londres a 
Birmingham ; junto a esta cidade começa o 
canal de Coventry que communica com o 
de Oxford. 

À povoação constitue (desde o tempo de 
Henrique y. um condado independente (Ci- 
ty County). Tem commercio importante. 

Fabrica tecidos de lis e de seda. As suas 
relojoarias são muito afamadas. 

De fundação antiquissima, Coventry fi- 
gura já na historia em tempos de Eduardo 
o Confessor. Em 1459, por occasião das 
guerras da Rosa Branca e da Rosa Verme- 
lha, reuniu-se aqui, contra os chefes do 
partido de York, um parlamento que ficou 
memoravel sob a denominação de Parla- 
mentum diabolicum. Aqui esteve algum tem- 
po presa a formosa Maria Stuart. 

ntre 08 monumentos mais notaveis, que 
Coventry offerece aos visitantes, citaremos : 
a egreja de S. Miguel, de architectura ogi- 
val, e mui curiosa pelo seu elegante campa- 
nario; a da Trindade, que tambem avulta 
pelo campanario; a de 5. João (estylo go- 
thico); e o salão de Santa Maria, construi- 
do em tempo de Henrique vr para as 
reuniões da confraria da Trindade, e ador- 
nado com vidraças de pinturas multi-colores 
e bellissimas tapeçarias. 

— Ha com este nome de Coventry duas 
povoações fabris nos Estados Unidos da 
America, uma em Connecticut, e outra em 
Rhode-Island. 

Covide, freguezia de Santa Marinha, 
concelho de Terras do Bouro, comarca de 
Villa Verde, districto de Braga. População 
410 hab. 

E Covilhã (Pedro da). V. Pedro da Covi- 
a. 

Covilhã, cidade da provincia da Beira 
Baixa, cabeça de comarca e de concelho, 
districto de Castello Branco e bispado da 
Guarda. População 8:900 hab. distribui 
dos pelas 4 freguezias pertencentes a esta 
industrial cidade, e que são: Senhora da 
Conceição, S. Martinho, S. Pedro e Santa 
Maria. 

A Covilhã assenta nas abas da serra da 
Estrella, em um monte, entre as ribeiras da 
Carpinteira (ou da Fabrica) e Degoldra. Foi 
fundada na baixa da encosta junto aos po- 
mares, a que dio o nome de Ladeira de 
Martim Cello. Com o desenvolver se, foi 
alongando-se pela montanha. São em ex- 
tremo ferteis os geus arredores e bastante- 
mente arborisados e a região circumvisinha 
da laboriosa e importante cidade é muito 

ittoresca e amena. Pela sua riqueza fabril 

oi elevada á cathegoria de cidade em 20 de 
outubro de 1870. Para se avaliar claramente 
quão bem cabida foi esta especie de promo- 
ção registremos alguns dados estatistico 
industrines. No concelho da Covilhã havia 
já ha annos 27 fabricas de cardar e fiar lã, 
8 de fiação e tecidos, 47 fiações mechanicas 
e 17 manuaes, 35 pisões, 20 tinturarias, 113 
estabelecimentos para ultimação. Hoje esta 
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lista já é deficiente. Os productos prine:- 
paes d'estas fabricas são : saragoças, bure::. 
nas, casimiras, mesclas, castores, briches. 
castorinas, meias, chale-mantas. A qualidad» | 
d'elles é excellente, e por isso com sobeja 
razão a Covilhã é denominada a Manches- 
ter Lusitana. 

No tempo do marquez de Pombal, c 
grande restaurador da industria nacional e 
creador de novos centros de trabalho fabri! 
fundaram-se em 1764 as fabricas reses da 
Covilhã e Fundão. Com estas e com a de 
Portalegre despenderam-se nos primeiros 
annos uns 600:000 3000 de réis. Desde 1781 
a 1788 a fabrica da Covilhã e Fundão ren- 
deu 19:0005000. N'esta ultima data o estado 
vendeu-a a uma sociedade que a fez progre- 
dir successivamente; mas s desastrosa ir- 
rupção dos francezes prostrou-a, a ponto de 
deixar ella de funccionar por dilatado pe- 
riodo de tempo. Reportando-nos a uma esta- 
tistica não muito antiga, o movimento de 
pessoal e o mechanismo da industria da Co- 
vilhã, ligando estas com as informações 
acima apontadas, eram representados pelos 
scguintes algarismos; 557 teares, sendo 37 
d'elles á Jacquard. Empregava obra de 900 
homens, 320 rapazes, 290 mulheres e 20e tan- 
tas raparigas. Avalia-se em 900:0003000 de 
réis o capital empregado. Lamentamos ser 
obrigados a apresentar estes dados, cuja 
immensa deficiencia somos os primeiros a 
reconhecer, mas não temos outros. 

A cidade de que vimos fallando foi sem- 
pre merecedora de estima e valimento dos 
monarchas portuguezes. D. Affonso m, na 
provisão de 2 de dezembro de 1253 decla- 
rou-a uma das pricipaes povoações da Beira. 
D. Manuel, em 1498, claseificou-a de prin- 
cipal no centro das outras villas do reino. 
Finalmente D. Sebastião, em provisão de 
1570, conferiu-lhe o titulo de notavel. Ti- 
nha voto em côrtes, com assento no banco 4.º 

D. Sancho 1 deu-lhe foral em 1186 e gran- 
des privilegios e isenções. Este soberano 
deu-a em 1199 a Raymundo Paes, em re- 
muneração dos illustres serviços por este 
Ro ao paiz. Os successores do filho de 

. Affonso Henriques mantiveram e amplis- 
ram os privilegios, que elle dera á Covilhã. 
D. Affonso 1 contemplou-a com outro foral 
(1217); D. Manuel (1510) procedeu do 
mesmo modo. 

Na cidade alta ha um castello cnja edi- 
ficação é attribuida a D. Sancho i. Tem 
muralhas arruinadissimas com 3 portas. 

Entre as principaes fabricas da Covilhã 
avultam a dos srs. Campos Mello & C.”, casa 
cujo chefe, o visconde da Coriscada falleceu 
ha dois annos, depois de ter dudo um gran- 
de impulso ao progresso da sua cidade na- 
tal, tanto pela coragem com que introduziu 
na industria das lãs, à custa de muito tra- 
balho e de largos dispendios melhoramentos 
importantes, como pela protecção desvelada 
com que sempre cuidou dos interesses mo- 
raes e intellcctuaes e do desenvolvimento 
material da Covilhã E hoje chefe da casa 
seu sobrinho o sr. José Maria de Campos 
Mello, industrial intelligentissimo que já em 
tempo do visconde da Coriscada fôra auxi- 
liar FRIO e desvelado da iniciativa de 
seu tio. O sr. Pinho Leal, no seu Port 
antigo e moderno, fazendo obra, por infor- 
mações de outiva, fez da fabrica do visconde 
da Coriscada e da fabrica de Campos Mello 
dois estabelecimentos distinctos. 

Outro estabelecimento industrial não me- 
nos importante é o da casa Mendes Veiga, 

erido hoje pelo gr. commendador Marcel- 
ino José Ventura. O da Sociedade Nacio- 
nal apesar de estar um pouco decadente, 
ainda mantem os seus creditos, e foi um dos 
estabelecimentos que introduziram com 
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ificuldades n'aquellas agruras da serra da 
trella, machinas a vapor. N'isgo é mara- 
ilhoso o espirito de progresso dos indus- 
riaes covilhanenses. Não tem a industria 
trangeira um mechanismo que logo de. 
o 
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gumas das suas producções, nomeadamente 
n'uma ode que se intitula Queizxumes. Des- 
gostoso por tanta ingratidão, retirou-se de 
Londres para Chertsey, onde viveu algum 
tempo miseravelmente, e na miseria teria 
morrido se o conde de Saint-Albans, de 
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erto de 600 ; da tropa ameri- 
2 homens ficaram mortos e 60 


ros subiu á 
cana apenas 
feridos. 
Cowper iene) N. este notavel 
anatomico inglez em Alvesford, no Hamps- 
hire, em 1666. Deixou trabalhos importan- 


is a sua invenção, não seja adoptado na 


vil quem fôra secretario em Paris, lhe não 
Esta cidade um pouco olvidada pelos po- | obtivesse afinal uma parca pensão, que a 
deres publicos, só ha poucos annos está em | rainha lhe mandou pagar do seu bolsinho. 
communicação por meio de uma boa estrada | Este poeta, que nas suas composições re- 
'com Castello Branco, e só ha pouco tempo | vela muito espirito, graciosidade, indepen- 
-está ligada com a Guarda. A importantis- | dencia e originalidade elegantissima, posto 
sima estrada das Pedras Lavyradas, que, indo | que não escapasse ás affectações da sua 
| ter a Gallizes na Beira Alta, põe a Covi- | epoca, occupa na litteratura ingleza um 
lhã em mais proxima ligação com o cami- | logar eminente ; apezar d'isso, por um facto 
nho de ferro do Norte, inaugurada ha cinco | inexplicavel, Cowley é um dos poetas ingle- 
annos poucos kilometros tem construido. zes cujos livros hoje menos se léem. 

Está tambem projectado um ramal de ca- | Deixou um poema em latim, ácerca das 
minho de ferro que ligue a Covilhã com o | plantas, varias comedias espirituosas, Odes 
projectado caminho de ferro da Beira Baixa, | pindaricas, Odes anacreonticas, um esboço 
mas, como a construcção d'este ultimo ainda | de epopea que tem por titulo Davideida, e 
não está determinada, e o da Beira Alta já | uma grande collecção de poesias soltas en- 
está adjudicado a uma companhia, os covi- |tre as quaes merecem menção especial a 
lhanenses requereram com plenissima jus- | Ode ácerca do espirito, a Elegia ácerca de 
tiça que antes de se construir o ramal que | Henrique Wootton, e uma composição finis- 
a ligue com o caminho de ferro da Beira | sima que se intitula Chronica. 

Baixa, se construa outro que a ligue com| M. em 1667, e jaz sepultado em Westmins- 
o da Beira Alta. ter ao pé de Chaucer e de Spenser. 

-. patria do illustre explorador Pedro da) Cowley (Ambrosio), foi um navegador 
Covilhã. (V. este nome). O seu brazão de | inglez, que floresceu no seculo xvii, e que 
armas é uma estrella em campo azul. acompauhou João Cook na expedição por 

A laboriosidade, e o caracter generoso do | este emprchendida aos mares do Sul em 

povo da Covilhã são proverbiaes. 1683 juntamente com varios outros aventu- 
_— O concelho consta das seguintes fregue- | reiros. Cowley constituia, por assim dizer, 
zias: Aldeia do Carvalho, Aldeia do Matto, | o elemento scientifico entre aquelles arroja- 
Aldeia do Souto, Barco, Boidobra, Casegas, | dos navegantes; foi elle o historiador 
Cebôla, Coites, Dounisguizo, Eirada, Ferro, |da expedição; e a elle compete, ao me- 
Orjaes ou Urjines, Ourondo, Paúl, Pera Boa, | nos, a gloria de fazer redundar um pouco 
Pego, Sarzedo, Sobral, Teixoso, Tortosendo, | em proveito da sciencia e da geographia o 
Unhaes da Serra, Verdelhos e mais as 4 da | que n'aquella audaciosa empreza mais se 
cidade. A area é de 50:845 hect. e contem derem chamar cubiça de piratas que utili- 
20:370 hab. tambem pela deficiente e atra- | dade humanitaria. N'essa expedição Cowley, 
zada estatistica de 1864. depois de ter atravessado o estreito de Ma- 

Covões, freguezia de Santo Antonio, | galhães encontrou uma ilha a que poz o no- 
concelho e comarca de Cantanhede, distri- | me de ilha de Pepy; em seguida aportou à 

cto de Coimbra. População 2:720 almas. ilha de João Fernandes; d'ahi, visitou as 

Cowes (West-). Assim se denomina | ilhas Galapagos, cuja carta levantou, carta 
uma cidade ingleza com 4:500 hab. no con- | que ainda hoje é muito estimada pelos na- 
dado de Hampshire. Situada na costa se- | vegantes. Pouco depois morreu João Cook ; 
ptentrional da ilha de Wight, constitue um |e Ambrosio Cowley, separando-se então dos 
dos melhores e mais frequentados portos da | seus companheiros, passou para outro navio 
Mancha. Possue bons estaleiros. A sua praia | commandado por João Eaton o qual aportou 
é muito concorrida pelos banhistas. Como |á ilha dos Ladrões, onde os recem-chega- 
curiosidade archeologica apresenta as rui- | dos praticaram contra os indigenas.actos de 
nas de um castello antigo. selvagem pirataria, que o proprio Cowley 

A alfandega e algumas outras repartições | descreve nas suas Relações de viagem publi- 
administrativas de West-Cowes estão esta- | cadas mais tarde por elle em helara 
belecidas n'uma villa proxima, denominada 
East-Cowes. 

Cowley (Abrahão). N. este poeta in- 
glez em Londres em 1618, e foi filho de um 
mercieiro. Estudou nas universidades de 
Oxford e Cambridge. Tinha quinze annos 
quando pubicou os seus primeiros versos, 
que intitulou Flores poeticas. Durante a re- 
volução do seu paiz mostrou-se acerrimo 
partidario da causa realista, e grandes ser- 
viços lhe prestou emigrando com a rainha 
para Paris, e depois effectuando varias via- 

ens politicas arriscadissimas a Jersey, à 

sscocia, a Flandres, etc. Em 1656, indo 
elle a Inglaterra clandestinamente, foi pre- 
so, e por lá se conservou até á morte de 
Cromwell, aproveitando esse periodo para 
se doutorar em medicina, mas não consta 
exercesse clinica. 

Pela restauração dos Stuarts, Abrahão 
Cowley que se tinha constantemente dedi- 
cado à sua causa prestando-lhes assignala- 

dos serviços com grave risco proprio, e que 


tissimos na sua especialidade. D'entre esses 
merecem particularmente mencionar-se : — 
em latim (Myotomia reformata), e outro em 
inglez (Anatomia do corpo humano) com mas 
gnificas estampas. M. em 1709. 

Cowper (Guilherme, conde). Este il- 
lustre funceionario inglez, que floresceu ens 
tre o seculo xvir e O xvur, começou a adqui- 
rir creditos de notavel pelos seus talentos 
de advogado, o que o elevou ao desempenho 
de varios cargos e á honraria de varios ti- 
tulos, sendo sutcessivamente conselheiro do 
rei, membro do parlamento, gi 
chanceller-mór, par de Inglaterra, e lo 
Fordwich. 

A sua eloquencia figurou energica e bri- 
lhantemente em varias discussões da cama- 
ra, onde, constantemente ligado ao partido 
whig, se revelou politico sensato, austero, 6 
assaz judicioso nas suas apreciações. Con- 
correu muito pelos seus conselhos para a 
reunião da Inglaterra com a Escocia, e foi 
um dos commissarios nomeados para a effe- 
ctuar. M. em 1723. 

Cowper (Guilherme). Este popularissi- 
mo poeta inglez, que n. em Great-Berkhams- 
tead, no condado de Hertford, em 15 de no- 
vembro de 1731, era filho de João Cowper, 
um dos capellães do rei Jorge n, e sobrinho 
do chanceller Cowper, de quem no artigo 
antecedente nos occupámos. Depois de cur- 
sar jurisprudencia em Westminster, ligou- 
se com varios litteratos e collaborou em di- 
versas revistas ; simultaneamente pretendeu 
dedicar-se á carreira forense, € seu tio, O 
major Cowpei.., alcançou-lhe a nom de 
leitor nas commissões da camara dos lords ; 
mas Guilherme Cowper tinha por condi 
natural e invencivel uma excessiva timidez 
de genio, que o tolhia completamente de 
apresentar-se em publico com o devida” 
desembaraço, e que nem o tirocinio da vida 
escolar tinha podido dissipar-lhe ; basta di- 
zer que desmaiou na primeira vez que teve 
de apresentar-se perante os lords a exercer 
o seu logar, tão perturbado ficou ! isto cau- 
sou-lhe tal impressão, que chegou a pensar 
em suicidar. se, e acabou por enlouquecer. 

Quando mais tarde recuperou o uso da 
razão, Cowper dedicou-se afincadamente aos 
seus trabalhos litterarios na solidão cam- 
pestre, e assim disfarçava as maguas do 
tristissimo temperamento com que tinha 
nascido. 

Foi em 1782 que elle publicou o seu pri- 
meiro volume de versos, grangeando logo 
do publico um favoravel acolhimento; a 
famosa ballada John Gilpin, que figura 
n'esse volume, bastou para immediatamente 
conquistar um logar de primeira plana entre 
os escriptores da sua epoca. Seguiu-se em 
1784 um poema popularissimo que intitulou 
A tarefa (The task), e uma acerba expansão 
contra os estabelecimetos de instrucção pu- 
blica a que poz por titulo: Tirocinium ou 
revista das escolas. Depois fez uma traduc- 
ção ingleza das poesias latinas de Milton, e 
publicou uma versão das obras de Homero, 


Cowpens. É uma aldeiasita dos Esta- 
dos Unidos da America, na Carolina do Sul; 
ficou memoravel pela brilhante victoria que 
em 17 de janeiro de 1781 ganharam nas 
suas cercanias as forças americanas, com- 
mandadas pelo general Daniel Morgan, con- 
tra uma divisão britannica, commandada 
pelo coronel Tarleton. Foi o coronel inglez 
quem deu a ordem de atacar, e no primeiro 
momento pareceu que ficariam victoriosos 
os inglezes, cedendo, como cederam os ame- 
ricanos a uma violenta carga de bayoneta ; 
mas os inglezes, presumindo por isso mesmo 

ue tinham já certa a victoria, entraram 

'ahi por diante (moidos, como vinham, da 
marcha) a atacar com menos ordem, e o re- 
sultado afinal foi surprehendel-os de subito Home 
uma vigorosa carga de cavallaria comman- | versão que para muitos criticos é infinita- 
dada pelo coronel Washington ; os inglezes | mente superior á de Pope. A"tiitima obra 
começaram então a vacillar, e em breve o que escreveu intitula-se: O proscripto (The: 
panico foi geral entre elles; a infanteria | Castaway). 
americana recobrou animo ; e, por mais que] Poeta originalissima, e prosador de esty- 
o coronel Tarleton quizesse obstar á deban- | lo verdadeiramente primoroso, Guilherme 
havia sido prodigamente embalado com pro- | dada dos seus subordinados, nada pôde con- | Cowper m. de hydropisia aos 26 de abril de 
messas, viu-se completamente esquecido c | seguir. Os inglezes perderam alli, além das | 1800 em East-Dereham, no condado de Nor- 
posto de parte ; o fel do seu justo ressenti- | armas e das b ens, 300 homens, entre | folk. : 
mento, Rag então por vezes n'al- | mortos e feridos, e o numero dos prisionei-) Cox (Leticia). Esta gelcbis macrobia 


418 COY 


a mericana, que morreu em Bybrook, na Ja- 
maica, em 1838, constitue um dos mais no- 
taveis exemplos de longevidade que os mo- 
dernos apontam. Não se sabe o anno certo 
em que ella nasceu, mas calcula-se que de- 
via ter mais do cento e sessenta annos qe 
edade na epoca da sua morte, porquanto Le- 
ticia Cox costumava contar que era já casa- 
doura quando a cidade de Porto-lReal foi 
arrazada por um terremoto (em 1690). Le- 
ticia Cox nunca tinha bebido senão agua. 
* Coxie, Coxcie ou Coexyen (Mi- 
el de). Este pintor flamengo, que n. em 
Malines em 1497, começou a sua educação 
artistica recebendo lições de seu pae, de 
pois recebeu-as de Bernardo de Orley, e 
afinal foi para Italia, onde por tal forma o 
seduziram os primores de Raphael, que os 
tomou apaixonadamente por modelos, conse- 
guindo imitar o estylo d'este grande mestre 
a ponto de grangear o epitheto de Raphael 
flamengo. A Resurreição do Salvador, que 
pintou a fresco em S. Pedro de Roma pou- 
cos mezes antes de voltar para a patria, foi 
o remate da alta reputação que já n'aquella 
cidade desfructava, e a que lhe davam di- 
reito & correcção do seu desenho, o brilhan- 
tismo do seu colorido, a perfeição e nitidez 
dos seus toques, finalmente o interesse que 
predomina nas suas composições. 

Regressando a Malines, pintou ahi para a 
corporação de S. Lucas um bello triptyco 
destinado ao altar do mesmo santo. Em Bru- 
xellas pintou para as vidraças da egreja de 
Santa Gudula tres bellissimos paineis (em 
vidro); d'esses tres, um (que já lá não exis- 
te, porque desappareceu, não se sabe para 
onde) tinha para nós especial interesse, por- 
que representava El-rei D. João III de Por- 
tugal e a rainha D. Catherina. Tambem se 
não sabe onde param O juizo Final, que Co- 
xic pintou para a casa da municipalidade de 
Bruxecllas, e um Christo crucificado, obra 
prima executada para a egreja de Alsember- 
gh. Perdidos estão hoje egualmente os 32 qua- 
droa que pintou representando a Historia de 
Psyché. 

Convidado por Franciscoi de França a 
mudar a sua residencia para aquelle paiz, 
Coxie preferiu ficar na patria onde era es- 
timnadissimo, e onde conseguiu vivêr n'uma 
doirada opulencia. 

Parte dos quadros, que havia d'este pintor 
na Belgica, foram transportados para Hes- 
panha. Assim por exemplo, Carlos v quando 
sc recolheu ao claustro levou comeigo qua- 
tro: Christo conduzindo a cruz ; Christo su- 
bindo ao Calvario; Christo crucificado; A 
Virgem e Jesus. O mesmo caminho levaram 
tres outras telas pertencentes á collecção 
riquissima de Maria de Hungria: Tantalo; 
Christo no horto;. David matando Golias, 
este existe ainda no Escurial. 

No museu de Antuerpia existe d'este pin- 
tor o Martyrio de S. Sebastião, e no museu de 
Bruxellas a Morte da Virgem. Na egreja de 
Santa Gudula (em Bruxellas), alem dos pai- 
neis em vidro supra mencionados, notaremos 
um quadro representando a Ceia de Christo e 
dois vastos triptycos. 

Miguel de Coxie, que m. em Malines em 
1592, tinha casado em Roma; e d'esse con- 
gorcio houve um filho, Raphael de Coxie, que 
foi pintor tambem. Ê 

Coya. uma aldeia hespanhola com 

ouco mais de 1:000 hab., banhada pelo 
Kella, a 7 leguas de Oviedo. Recommenda-se 
historicamente pelo concilio que alli houve 
em 1050, concilio a que assistiram nove bis- 
pos, entre elles o de Vizeu, muitos abbades, 
todos os grandes do reino, e o rei Fernando ı 
com a rainha Sancha. Alli se ordenou: que 
os bispos residissem nas suas egrejas; que 
os abbades e as abbadeças fizessem obser- 


var a regra de S. Bento em seus mosteiros ; 
que os arcediagos e sacerdotes chamassem 
á penitencia os adulteros, homicidas e mais 
peccadores, sob pena de excommunhão ; que 
se observasse religiosamente o domingo, a 
começar pelas vesperas do sabbado; que 
todos os christãos jejuassem á sexta feira; 
que os condes e mais senhores governassem 
o povo com justiça, castigando severamente 
as testemunhas falsas. Alli se prohibiu : que 
os clerigos usassem armas, trajassem ves- 
tes indecentes, ou habitassem com mulhe- 
res; que os christãos habitassem ou mesmo 
comessem na companhia dos judeus; final- 
mente que se praticassem violencias para 
com quem se refugiasse nos templos ou 
mesmo n'uma área cuja distancia dos tem- 
plos não excedesse trinta passos. 
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Coyne (José Sterling). N. em Birr, na 


Irlanda em 1805. Educado na escola de Dun- 
gannon, a sua primeira idéa foi seguir a 
carreira forense; mas n'um bello dia resol- 
veu-se a pôr de parte esse projecto, dedi- 
cando-se exclusivamente á litteratura dra- 
matica. O phrenologista foi a comedia com 


ue em 1835 se estreiou no real theatro de 
ublin, onde no anno seguinte apresentou 
Os patifes honrados e Os quatro amores. 


Em 1837 foi para Londres, onde no theatro 
Adelphi recebeu grandes applausos com a 
representação da Rainha e vassala. Segui- 
ram-se depois estas composições: Helena 


Oakleigh; O mercador e os seus caixeiros; A 


rainha dos Abruzzos; O signal; Apresentado 
na córte; À esperança da familia; O homem 
dos muitos amigos; A filha de minha mulher; 


O nó amoroso; O carneiro preto; Ajuste de 


contas com a lavadeira; O legado de Tipperay. 


Coyne escreveu, alem d'isso, varios poe- 


metos e uma obra que intitulou Paizagens e 
antiguidades da Irlanda; foi secretario da 
sociedade dos auctores dramaticos de Lon- 
dres; redigiu 


r muito tempo as revistas 
theatraes do Sunday Times; fundou, com 
Marcos Lemon e Henrique Mayhew, o ce- 
lebre Punch no qual constantemete collabo- 


Coypel (Noel). N. este pintor em 1628. 
Dotado, desde os mais tenros annos, de rara 
disposição para a pintura, pouco deveu ás 
lições dos mestres na sua educação artisti- 
ca; o estudo aturado e consciencioso das 
obras de Poussin e de Lesueur é que lhe re- 
velou os segredos da arte, e tanto lh'os re- 
velou que, pela morte de Lesueur e pela re- 
tirada de Poussin, Coypel ficou sendo na 
França o unico representante das sãs tradi- 
ções d'aquelles dois grandes vultos. 

Executou varios trabalhos para as salas 
do Louvre e das Tulherias, e alguns d'esses 
ainda lá podem hoje ser admirados. Para a 
egreja de Nossa Senhora em Paris pintou 
um grande quadro, em que estava represen- 
tado o apostolo S. Thiago Maior converten- 
do o seu accusador na occasiio de caminhar 
para o supplicio (quadro que desappareceu, 
ignora-se como). 

Uma das telas que lhe grangeou grande 
conceito, foi o Assassinio de Abel por Cain, 
(quadro que lhe abriu as portas da acade- 
mia real de pintura, onde mais tarde foi di- 
rector). 

Em Roma, sendo director da academia 
franceza, pintou para a sala dos guardas da 
rainha em Versailles quatro primorosos 
quadros: Solon e Trajano (que estão hoje no 
museu de Versailles), Alexandre e Ptolomeu 
Philadelpho (que figuram hoje no Louvre). 

Este artista, que obteve na córte os mais 
solemnes testemunhos de consideração, me- 
receu ser contemplado pelos seus conterra- 
neos com o epitheto de Coypel-o- Poussin. 

Dotado de uma constituição robusta e de 
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uma forte vitalidade, trabalhou quasi m2 : 
ultima, fallecendo em Paris em 1707. 
Duas vezes casou; do primeiro cons 
houve um filho, Antonio Coypel; do 
houve tres filhas e um Gio, 
Coypel; os dois filhos foram ambos pinto r=- 
e d'elles nos occupamos em artigos esa 
ciaes. 
Coypel (Antonio), filho do prime: 
consorcio de Noel Coypel, n. este pintor e» 
Paris em 1661. Quando seu pae foi grara 
Roma como director da acacemia franceza. 
levou comesigo o filho, que, apesar de ter e 
onze annos, já revelava grandes disposiçi-=: 
para a pintura. Aos treze annos ganhon um 
premio na academia, gran 
altas sympathias do celebre Bernim, cu; 
estylo amaneirado e pretencioso exerce? 
uma detestavel influencia na educação ar- 
tistica do rapas. Aos quinze annos voltos 
para França, desfructando já certa anra ds 
celebridade; aos 19 pintou para a corpora- 
ção dos ourives em Paris uma Assum 
Virgem; aos vinte abriu-lhe as portas d: 
academia de pintura um quadro represen- 
tando Luiz XIV no seio da gloria. 
Espirituoso e muito letrado, conviveu com 
Racine, Boileau, Molitre, Lafontaine e com 
os outros principaes litteratos da sua época. 
De Inglaterra lhe fizeram esplendidos 
convites para ir lá estabelecer-se, mas An- 
tonio Coypel preferiu ficar na patria, onde 
foi escolhido para pintor dos duques de Or- 
leans, que o trataram com grande estims e 


consideração. 


Eleito socio da academia das inscripções 

e bellas lettras, Antonio Coypel ofereceu - 
lhe para adornar a sala das sessões cinco 
uadros, um dos quaes representava Mercu- 
rio apresentando o retrato de Luiz x1v ə 
Clio e esta preparando-se para descrever as 
proezas do heroe n'um livro immortal collo- 


cado sobre as azas do Tempo. 


No castello de Meudon executou dois - 
dros para o altar-mór da capella: uma Ra- 


surreição e uma Annunciação. 


No Palais Royal pintou para uma galeria 
ue já hoje não existe, varios quadros my- 
thologicos, entre elles uma vasta composição 
que tinha por titulo e por assumpto 4 as- 
sembléa dos deuses, e onde o pintor conce- 
beu a caprichosa velleidade de tomar pars 
modelo das deusas as proprias damas ds 
côrte; e o que é muito para notar é que as 
formosas marquezas e duquezas, quando 
lhes foi patente o quadro de Coypel, não se 
mostraram enfadadas por vêrem a reproduc- 
ção dos seus rostos n'aquellzs figuras de 
deusas trajando imythologicamente em olym- 


pica semi nudez! 

O catalogo completo dos trabalhos, que 
este pintor executou, occuparia um espaço 
enorme, e por isso prescindimos aqui de o 
apontar. Entre as suas obras mais notaveis 
citaremos duas que existem no museu de 
Versailles: O juizo de Salomão e Athalia. 

Antonio Coypel foi director da academia; 
e o duque de Orleans, quando regente, não 
só lhe deu o titulo de primeiro pintor do 
rei, mas inclusivamente conferiu-lhe cartas 
de nobreza. 

Além de pintor, Antonio Coypel ers tam- 
bem gravador a agua-forte e escriptor; como 
gravador, reproduziu muitos dos seus pro- 
prios quadros, taes como o Democrito eo 
Ecce Homo; como escriptor, deixou vinte 
dissertações sobre bellas- artes (lidas por elle 
nas sessões da academia), e um opusculo 
em verso a que poz por titulo Epistola de 
um pae a seu filho ácerca da pintura. 

Apesar de inferior a Nuel Coypel (seu 


pae), Antonio Coypel foi de todos os pinto- 
res, 


que houve na sua familia, o que mais 
celebridade adquiriu. i 


segern- 
Noel N3eociz 


do por isso a: 


da 


| 


| 


m 
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Casado com Maria Joanna Bideau, mulher | recem 98 desenhos que Carlos Coypel exe- 
i i cutou, inspirado pelos principaes typos das 
comedias de-Molieére. 

Carlos Coypel era tambem escriptor, como 
seu pae; mas ás suas tendencias como litte- 
rato tinham especialmente por alvo a arte 
dramatica; citam-se d'elle vinte e tres CO- 


medias em prosa, duas tragedias em verso, 


oypel, de quem nos occupâmos Do respe- 
etivo artigo. Antonio Coypel m. em Paris 
em 1722. 
Coypel (Noel Nicolau). Foi filho do se- 
undo matrimonio de Noel Coypel, e 1. em 
Paris em 1691. Quando 208 16 annos de 
edade ficou orphão de pae, conhecia apenas 
os elementos do desenho; as primeiras ições 


Aorescente roda dos estadistas que lhe fre- 
quentavam as suas salas, 6... fosse por i880 
ou não fosse... 2 questão é que O seu poema 
intitulado Bibliotheca © publicado por essa 
oceasião (em 1781) encontrou nº publico um 
favoravel acolhimento. Crabbe, que por essa 
epoca Be havia ordenado, obteve tambem 
pela recommendação do seu protector Burke 
ger nomeado capellão do duque de Rutland 
no castelio de Belvoir. Dois annos depois, 
em 1783, estabeleciam-s6 definitivamente 08 
creditos do joven poeta com à publicação 
da Aldeia, poema que obteve um exito com- 


foram representadas em presença da côrte 
com verdadeiro exito, mas nenhuma d'ellas 
chegou & imprimir-se. 

Carlos Coypel, que imitou seu pae na 
gumptuosa vida que levava, recebendo nas 
suas salas a8 mais notaveis ilustrações da 
côrte, da litteratura € da arte, foi, como seu 
pae, muito protegido pelo duque de Orleans, Jetissimo. 
occupando tambem 08 cargos de primeiro Estava, pois, finalisada a phase das amar- 
pintor do rei e director da academia. Os | guras, € começavam pará Jorge Crabbe me- 


mãe. Tinha 21 annos quando se estreiou 
executando para à € eja de Saint-Nicolas- 
du-Chardonnet, em aris, dois quadros que 
ainda hoje lá 86 podem vêr, apesar de mui- 
to deteriorados, e que representam Moysés 
focando com a vara no rochedo è O manná 


Nicolau Coypel, porém, revelava pouca 
aptidão para os assumptos SACr08; toda a 
sua vocação era para os dominios da mytho- 


que appareceram reproduzidos no Mercurio, gacerdotaes, que desempenhava no castello 
logia, e foi ahi que verdadeiramente adqui- i 


são testemunhos irrecusaveis do seu mereci- | de lord Rutland, casou m uma gentil don- 


O | tico. to, estava apaixonado, € foi viver tran- 
Carlos Antonio Coypel é de toda esta fa- quillamente no remanso da sua aldeia na- 
milia talvez O que nasceu com mais lison- | tal, entregue exclusivamente ã0 cultivo da 
geiras disposições para O cultivo da arte; 88 litteratura que ‘ra ávante lhe garantia 
o seu nome figura apenas no plano menos meios de subsistencia. Efectivamente a8 
elevado, póde © deve attribuir-se 1880 unica | producções, que foi guccessivamente publi- 
e exclusivamente 808 perniciosos conselhos | cando, augmentaram-lhe cada vez mais 08 
de aduladores, que desviaram na adoles- | creditos na opinião do publico, € faculta- 
cencia o artista dos trabalhos onde podia © ram-lhe por conseguinte cada vez mais & 
devia formar elementos para conquistar n& bolsa dos editores. 
jerarchia da arte um logar deveras cons- | Em 1814 foi convidado pelo duque de 
Rutland para exercer 0 car de cura em 
Trowbridge, no condado de ilts ; 08 ho- 
norarios d'esse cargo importavam em 
libras esterlinas por anno ; d essa quantia 
applicava Crabbe a maxima parte para obras 
de caridade. 

Em 1822 foi visitar Walter Scott a Edim- 
burgo; € O resto dos annos, que viveu, 
en entre o cultivo das lettras, O 

esempenho das funeções do seu ryniste- 


demia de pintura), As Estações, Os prazeres 
venatorios, O banho de Diana, A cari 
romana, Venus e O Amor, èe O triumpho de 
Amphitrite, (d'esta ultima, assim como de 
varias outras composições SUdB; nos deixou 
elle reprodueção por gravura à agua-forte; 
ramo de bellas artes que tambem cultivava). 

Apesar de possuir merecimento incontes- 
tavel, Nicolau Coypel viveu sempre n uma 
esphera de applausos mui limitada. Tinha a 
pécha de ser modesto € de não recorrer & 
artimanhas para se fazer valer; d'ahi lhe 
resultou não passar punca de uma posição 


icuo. 

Carlos Coy pel m. em Paris em 1752. 

Coysevoy Antonio). Celebreesculptor 
francez. N. em yão em 1641, m. em 1720. 


re. 

Isto desgostava-0 € ralava-0; mas não O 
incitava a mudar de rumo no seu porte, nem 
talvez elle mesmo soubesse fazel-0, Cons- 
ciencioso como era. Nicolau Coypel m. em 
Cox, villa, freguezia de Sa “a Euphemia, 
concelho e comarca de Alcobaça, districto | que, apar do estudo que fazia dos costu- 
mes e usos das localidades, estudava tam- 
bem as condições botanicas € geologicas dos 
terrenos que percorria (paixão de naturalis- 
e nos ultimos tempos ge lhe tinha 
desenvolvido © lhe ia crescendo com à edade). 

Entre as obras que PT uziu, além das 
que já ficam citadas, figuram às seguintes: 
A barquinha, As azetas, O registro da pa- 
rochia, A villa, ontos em verso; Contos do 


o desenho, tratou de fazel-a fructificar dan- 
do-lhe por modelos as gravuras dos antigos 
mestres; à adulação, porém, de falsos ami- | i 
os exaggerando 0 merito do adolescente, © 
gncitando-0 à desviar-se d'aquella geverida- 
de de estudos, que seu pae lhe impunha, | do Cortez lá aportou em 1519. 
i crabbe (Jorge), foi um celebre poeta 
inglez, que n- em Aldborough, no conda o 
de Suffolk, na noite de Natal de 1754. Seu 
do condado de Leicester por Nichols), e Poe- 
sias posthumas. 
Considerado pelos seus compatriotas como 
de ver-se recompensado por esses sacrificios | um dos poetas mais originaes da epoca, 


Coypel mais tarde censuravã acremente, à 
onto de O substituir na academia por outro 
em que representava Abrahão abraçando seu 
Isaac no momento em que lhe apparec? 

o anjo. 
Onde especialmente Carlos Coypel Be rê- 
velou verdadeiro artista foi na gerie de pe- 
ueninas composições, à que deu o titulo de 
rinquedos de creançãã, e que tem gido re- 
Ea vezes reproduzidas pela gravura. 
ma das composições devéras celebres d'este 
pintor à o Brinquedo de creanças no gabi- 


nete do toucador, composição espirituosissi- 


ma, que Lépicié reproduziu pela gravura. 


Jorge Crabbe O estudo da cirurgia, è che- 
ou mesmo & exercer 08 misteres clinicos 


tomico disseminando aqui e alli o fel dos 


tr oq 
tivo a merecer de alter Scott o epitheto 
de Juvenal ingles. Lord Byron chamava-lhe 
o mais rude mas O melhor poeta da natureza. 
Jorge Crabbe m. em Trowbridge 308 3 de 
fevereiro de 1832. Os seus parochianos, que 
muito o estimavam; ergueram-lhe na pro- 
pria egreja parochial um monumento de 

saudade. 

crabet (Dirk, € Wouter). Foram dois 
di- | artistas hollandezes, que nasceram em Gou- 
da, e floresceram no seculo XVI. Pintavam 
ambos em vidro é tinham sido discipulos de 
guiu, ainda assim, dar 4 luz um opusculo João Swart. Prabalharam em colaboração 
oetico intitulado O candidato; mas & PY durante muito tempo. até que O espirito de 
| rivalidade separou estes dois irmãos, indo fi- 
nalmente cada um para seu lado exercer & 


ra, Apezar de lhe escassearem 08 meios com 
ue subsistir n'aquella capital. Tinha vinte 
e seis annos, quan o entrou em Londres, € 
levava nã algibeira tão sómente 3 libras 
esterlinas que lhe haviam emprestado. Des- 


nhos, que este pintor executon, inspiran- 

do-se em varias scenas do D. Quixote, e que 

diversos gravadores trataram posteriormente 

de reproduzir. licação d'esta sui estreia, acolhida pelo 

Menção egualmente particularissima me- | publico friamente, em nada alterou as COD- 
Pa 


rio, e às suas excursões predilectaf* “Ia, RE 
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arte. Notaveis ambos pela perfeição das suas 
obras, e mui superiores ao mestre de quem 
haviam recebido lições, distinguiam-se en- 
tretanto no seguinte : Wouter era mais cor- 
recto no desenho e levava vantagem a seu 
irmão no brilhantismo do colorido, emquan- 
to Dirk excedia Wouter na energia do es- 
tylo e no vigor da execução. 

Para as magnificas vidraças da egreja de 
Gouda executaram ambos primorosos pai- 
neis, entre os quaes avultam os que repre- 
sentam 4 morte de Holophernes e Jesus a 

ar os vendilhões do templo. 

Crac (Monsieur de). Assim como Harpa- 
gm ficou representando na litteratura fran- 
ceza (e quiçá na de todos os paizes), o typo 
immo do avarento, assim como Tartufo 

onifica os hypocritas e Scapin os pati- 
fes, Monsieur de Crac constitue um typo im- 
pagavel de gascão, inventado pela chalaça 
parisiense n'um momento de risonha inspi- 
ração” e destinado a symbolisar o typo do 
fallador eterno que inventa historias e conta 
etas, inexgotavel sempre quando se trata 
do referir as mais extraordinarias aventuras 
em que elle proprio tomou parte, e cujas 
patranhas causam o pasmo de quantos as 
ouvem verbosamente narradas com a mais 
imperturbavel seriedade. 

Cracovia. Esta cidade, que em polaco 
se denomina Krakow e em allemão Krakau, 
pertence hoje ao imperio austro-hungaro e 
constitue a capital do grão-ducado de Cra- 
covia que forma a Gallicia occidental. 

Situada junto á confluencia do Rudawa e 
do Vistula, n'uma planicie circumdada de 
collinas em amphitheatro, conta hoje uma 

pulag de 50:000 hab., entre elles 13:000 
a eus, e encerra entre os seus numerosos e 
importantes estabelecimentos publicos va- 
rios institutos docentes, litterarios, artisti- 
cos e scientificos. Em tempos o seu commer- 
cio, especialmente explorado pelos israeli- 
tas, foi mais florescente ainda do que hoje é. 
Os principaes productos da sua industria 


= fabril consistem em loiças e papel, tabacos, 


tecidos de 18, couros, aguardente e cerveja. 

Entre os seus monumentos avultam os 
seguintes: o Castello Real, construido no 
monte Wawel, sobranceiro á cidade ; o Bis- 
pado ou Palacio Episcopal; a Sala dos pan- 
nos; a Universidade, cuja instituição data 
de 1361; a Egreja de S. Miguel de Skalka, a 
Cathedral de S. Wenceslau, a Egreja de S. 
Giu, a Egreja de Sant'Anna, a Egreja de 
Santa Catharina e Santa Margarida, e a 
- Egreja de S. Francisco de Salles 

Muitos outros edificios notabilissimos pos- 
suiu Cracovia, os quaes successivamente fo- 
ram não só destruidos por incendios, mas 
arrazados pelas invasões dos bohemios, pe- 
las dos tataros, pelas emfim de quantos 
principes disputaram entre si ambiciosa- 
mente a posse da Polonia, e inclusivamente 
pelas luctas civis de qe a cidade foi repe- 
tidas vezes theatro. Aquelles monumentos 
mesmo, que acima citamos, todos elles são 
reconstrucções, porque as traças primitivas, 
aliás antiquissimas, pereceram por effeito 
dos cataclysmos supra indicados. 

Na sua origem (muito tempo antes da era 
christã) esta cidade slavo-polaca chamava. 
se Wawel, nome que ainda hoje subsiste pa- 
ra o monte, em que assenta o Castello Real. 

Carrodunum (cidade dos carros), lhe cha- 
mou Ptolomeu, que escrevia entre os annos 
125 e 135 da era christã. 

Krakow (Cracovia) a denominou Krako 
ao fixar n'ella a sua residencia no anno 700. 

Foi por muito tempo Cracovia a capital 
da Polonia, e na sua bella cathedral se effe- 
tuava geralmente a coroação e a sepultura 
dos respectivos monarchas ; a ultima coroa- 
ção que alli se realisou dos reis da Polonia 


x 


CRA 


foi a de Frederico Augusto 11, filho e suc- 
cessor de Augusto n, em 1734. 

Nas peripecias successivas, a que deu lo- 
gar o desmembramento da Polonia (V. Po- 
lonia), figura o tacto de caber Cracovia em 
partilha á Austria em 1796, e assim se con- 
servou até 1809, epoca em que os polacos 
victoriosos sob o commando do principe 
José Poniatowski lograram encorporar aquel- 
la cidade no grão ducado de Varsovia crea- 
do em 1807 por Napoleão. 

Em 1815 o congresso de Vienna desmem- 
brou o grão ducado de Varsovia e organisou 
a Republica de Cracovia, livre, independente 
e restrictamente neutral, republica sob o pro- 
tectorado (já se vê) das tres nações que se 
haviam locupletado com a partilha da Polo- 
nia, à saber: a Russia, a Austria e a Prus. 
sia. 

Em 1846 foi abolida a tal republica, e o 
grão-ducado de Cracovia passou a ficar en- 
corporado na Austria. 

Cracovia (Batalha de). Carlos xı da 
Suecia, depois de ter com 8:000 soldados 
derrotado um exercito do 80:000 russos na 
celebre batalha de Narva, resolveu-se a mar- 
char contra Augusto rei da Polonia, dese- 
joso de o desthronar em vingança de ter 
este principe tentado reconquistar a Livo- 
nia, provincia que em tempos pertencera á 
Polonia, mas que então fazia parte da Sue- 
cia, havia já mais de um seculo. 

Debalde o rei da Polonia, para prevenir 
os effeitos desastrosos da tempestade que o 
ameaçava, realisou em Birzen uma especie 
de liga com o czar Pedro r. Debalde recor- 
reu elle tambem, no meio dos embaraços que 
os proprios senadores polacos lhe causavam 
ao auxilio das tropas saxonias. 

Carlos xır depois de entrar em Varsovia, 
que lhe abriu as portas á primeira intima - 
ção veio a encontrar-se com o seu adversa- 
rio, em 13 de julho de 1702 n'uma vasta 

lanicie, junto a Clissau, entre Varsovia e 

acovia. 

O rei da Polonia tinha consigo proxima- 
mente 24:000 homens ; o rei da Suecia ape- 
nas metade d'este numero. Foi por descar- 

s de artilharia que principiou o combate; 

ogo ás primeiras caiu mortalmente ferido 
por uma bala o duque de Holstein, com- 
mandante da cavallaria sueca. 

Augusto 11 e Carlos xı praticaram pes- 
soalmente n'esta batalha tudo quanto era 
de esperar dos seus arrojados temperamen- 
tos; mas Augusto não tinha quem devida- 
mente o coadjuvasse; sÓ 08 saxonios o au- 
xiliavam deveras; os polacos, esses deita- 
ram a fugir logo no começo da acção, uns 
por medo, outros por má vontade. 

N'esta batalha, que durou desde a uma 
hora da tarde até ás cinco, morreram 2:000 
homens do exercito de Augusto e ficaram 
prisioneiros 1:500; dos suecos apenas morre- 
ram 500 e ficaram feridos 600. 

Augusto acabou por fugir para Cracovia 
deixando no campo da batalha armas e ba- 
gagens, mas Carlos x lá mesmo o foi per- 
seguir assenhoreando-se da cidade. 

Tal foi a batalha de Cracovia. 

Cracovia (Cérco de). Quando a Russia, 
a Austria e a Prussia, retalharam entre si 
a desventurada Polonia, o patriotismo d'esta 
ultima é que se não sujeitou humilhante- 
mente ao jugo odioso que lhe impunham. 

Entre os impetos de abnegação, com que 
a energia dos polacos manifestou a persis 
tencia do sentimento da sua nacionalidade 
contra a oppressão tyranica dos conquistado- 
res, figura uma temivel conspiração orga- 
nisada contra os russos que então occupa- 
vam Cracovia. 

Os conjurados, entre os quaes havia va- 
rios ofliciaes francezes, lograram n'uma 
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noite escura, aproveitando um fortuito des- 
cuido do coronel de Stakelberg comman 
dante das forças russas, lograram assenk> 
rear-se do castello e n'elle se fortificar maz-. 
se bem que não podessem assenhorear -sz 
tambem da cidade. 

N'estas conjuncturas, o general russo Ale- 
xandre t\ouwarow marchou immediatament+ 
com as suas tropas afim de retomar o cas- 
tello e atabafar o foco da insurreição. Pars 
isso tratou de estabelecer um cêrco em fúr- 
ma, construindo reductos, e aproveitando to- 
dos os recursos com que podesse inutilizar 
as vantagens naturaes dos sitiados, colloca- 
dos como estavam n'uma eminencia adoni- 
ravelmente defendida. 

Os sitiados, entretanto, faziam de dia e ds 
noite continuas sortidas, em que matavam 
muitos russos ; um corpo numeroso de caval- 
laria polaca, constituido por lanceiros e hus- 
sares, chegou mesmo a apparecer-lhes áquem 
do Vistula no intuito de attacar os russos e 
libertar os seus compatriotas cercados; in- 
clusivamente este corpo de cavallaria con- 
seguiu nas primeiras refregas ante as suas 
furiosas cargas fazer retroceder os soldados 
de Souwarow; mas este afinal poude al- 
cançar vantagem contra aquelles destemi- 
dos cavalleiros fazendo marchar contra ellea 
um novo reforço que lhe chegou de esqua- 
drões cossacos, e assim obstou a que os po- 
lacos penetrassem, como projectavam no 
castello e libertassem os seus compatriotas ; 
n'este combate esteve o proprio Souwarow 
prestes a ser morto por um official inimigo. 

Finalmente o general russo, vencido este 
estorvo, e estudando bem os pontos fracos 
dos sitiados, conseguiu abrir duas bréchas 
na fortaleza, e sabendo que os inimigos se 
achavam já falhos de mantimentos e exte- 
nuudos pela fadiga e pela doença, mandou- 
lhes um parlamentario intimando-lhes a en- 
trega do castello, sob pena de ser tudo pas- 
sado ao fio da espada, quando os russos lá 
entrassem. 

Os revoltosos, vendo effectivamente que 
toda a resistencia seria d'ahi por diante inu- 
til, e apenas serviria para exacerbar a sa- 
nha de Souwarow tncapas de faitar á eua 
palavra em tão solemne promessa (de os pas- 
sar todos ao fio da espada) resignaram-se a 
acceitar as condições de capitulação dieta- 
das pelo general russo, condições em que as 
unicas garantias para os sitiados eram ss- 
hir com as vidas salvas. 

A entrega do castello effectuou-se em 15 
de abril de 1772. 

Cracovia (Concilos de). Houve em 
Cracovia dois concilios, mas de pequena im- 
portancia. 

No primeiro, que se realisou em 1189, o 
cardeal João Malabranca, legado de Cle- 
mente 11, estabeleceu algumas reformas no 
clero, e sujeitou os bens ecclesiasticos ao 
dizimo com applicação ás despezas da li- 
bertação da Terra Santa. 

No segundo, realisado em 1369, publicou 
Jarozlaw arcebispo de Gnesne, em presença 
do rei Casimiro, varios estatutos com o fim 
de previnir conflictos e pendencias entre o8 
juizes ecclesiasticos e os juizes leigos. 

Craddock (Sir John), general inglez 
que serviu em Portugal no tempo da guerra 
da Peninsula. Depois da derrota de sir John 
Moore na Corunha ficou elle commandando 
as forças inglezas em Portugal, até que sir 
Arthur Wellesley, o futuro lord Wellington, 
veiu tomar de novo o commando do exercito 
inglez, que sir John Craddock deixára inha- 
bilmente n'uma inercia completa emquanto 
o marechal Soult invadia as provincias se- 
ptentrionaes de Portugal e occupava o 
Porto. i 

Cradock (José). Este litterato inglez 


umo ~~ 
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que n. em Leicester em 1742, e que, por 
morte de seu pae, ficou aos dezesete annos 
possuidor de uma brilhante fortuna, deixou 
echo em Londres pela vida fastosamente 
principesca e mesmo prodiga que levou, e 
em que desbaratou grande parte dos seus 
haveres. Viajou por França, Hollanda e va: 
rios outros paizes. Além de escriptor era 
tambem musico excellente. 

Entre varias obras, que deixou, apontare- 
mos estas: Cartas escriptas de Snowdon, 
contendo a relação de uma viagem ús provin- 
cias septentrionaes do principado de Galles ; 
Memorias da aldeia ou correspondencia de 
um ecclesiastico e sua familia; Relação des- 
criptiva de alguns dos logares mais romanti- 
cos na parte septentrional do paiz de Galles; 
Fidelia, romance; Zobeida e O czar, trage- 
dias; Memorias litterarias e miscellanea. 

M. em Londres em 1826. 

Craesbeeck. Familia oriunda da ci- 
dade de Lovaina no estado de Brabante e 
condado de Flandres. O imperador Carlos v 
deu armas em 1530 a Guilherme van Craes- 
beech e um neto d'este, Pedro Craesbeeck, 

assou a Portugal e por D. Filippe n lhe 
foram concedidos em 1617 os privilegios de 
cavalleiro da casa real e o uso de suas ar- 
mas. Estas são em campo azul uma estrella 

de oiro de seis raios e acima d'ella um crescen- 
te de prata e por timbre a estrella do escudo. 

Craesbcke (José). Este celebre pintor 
de escola flamenga, que n. em Bruxellas 
cêrca de 1608, começou por exercer durante 
muitos annos a profissão de padeiro em An- 
tuerpia. Assim ia vivendo, quando n'um 
bello dia aconteceu travar conhecimento com 
o pintor Adrianno Brauwer, que por algum 
tempo foi residir n'aquella cidade. As rela- 
ções entre ambos começaram pelo mutuo 
encontro e fraternal convivio nas tavernas, 
nas orgias e nos logares de libertinagem. 
Adrianno Brauwer, que reparou com olhos 
cubiçosos na appetitosa formosura da mu- 
lher de Craesbeke, tratou de aproveitar o 
ensejo de estreitar essas relações, no intuito 
de assim conseguir meios com que mais fa- 
cilmcnte podesse aproximar-se da sua re- 

uestada e induzil-a a trahir a fé conjugal. 

raesbeke prestou-se admiravelmente ás in- 
tenções do seductor, porque sympathisando 
devéras com elle entrou a tomal-o por seu 
companheiro inseparavel, e tanta era a fas- 
cinação que Adrianno exercia sobre o pa- 
deiro, que este já nem queria saber do amas- 
sadouro, e passava os dias ou no gabinete 
do pintor vendo-o trabalhar, ou na patus- 
cada das tavolagens bebepdo com elle e fol- 

do! 

EPOa trabalhos, porém, a que assistia no 
gabinete do pintor, despertaram-lhe o gosto 
elas bellas artes. Brauwer offereceu-se para 
he ensinar desenho; Craesbeke acceitou, e 
o resultado foi que em pouco tempo o seu 
primor de execução habilitava-o a rivalisar 
com o proprio mestre, acabando por lhe le- 
var decidida vantagem. 

Poucos quadros deixou este pintor, mas 
esses devéras estimaveis; a sua predilecção 
manifestava-se especialmente pelos assum- 
ptos tescos. 

O Louvre possue d'este artista tres télas 
lindissimas, que se intitulam: 4 oficina de 
Craesbeke; O pintor Cornelio; e Saft Leven 
em frente do seu cavalete de pintura. M. 
Craesbekce em Bruxellas em 1661. 

Craig (João). Floresceu este philosopho 
e mathematico escossez na segunda metade 
do seculo xvii. À maneira porque tratou de 
fazer comprehender aos seus concidadãos o 
alcance dos trabalhos executados por Leib-, 
nitz com respeito ao calculo differencial, foi 
para elle o inicio da netavel reputação em 
que entrou a ser tido. 
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Concebendo a singularissima idéa de ap- 
plicar a algebra aos dados do espirito hu- 
mano, desenvolveu esta sua concepção n'um 
celebre tratado que escreveu ácerca das pro- 
babilidades mathematicas em materia de 
testemunho historico, tratado que foi objecto 
de numerosos commentarios e controversias, 
e que elle intitulou: De calculo fluentium li- 
bri duo, quibus subjunguntur libri duo de op- 
tica analytica. Este mesmo assumpto tratou 
elle n'outro livro intitulado: Theologic chris- 
tiane principia mathematica. 

Escreveu ainda: Methodus figurarum lineis 
rectis et curvis comprehensarum quadraturas 
determinandi; Tractatus mathematicus de fi- 
gurarum curvilinearum quadraturis et locis 
geometricis; e varias memorias publicadas 
nas Transacções philosophicas e nas Acta 
eruditorum. 

Crail. E’ uma cidade maritima da Es- 
cossia com 2:300 hab., no condado de Fife, 
á entrada do golpho de Forth; o seu porto 
pouco abrigado, foi outr'ora ponto de reunião 
para a pesca dos arenques. Povoação anti- 
quissima, e em tempos muito mais impor- 
tante do que hoje é, já os historiadores do 
seculo 1x a mencionam. Lá existiu um pala- 
cio pertencente ao rei David 1, mas nem já 
vestigios d'elle se descobrem actualmente. 
O que ainda se observa são as ruinas de um 
forte dinamarquez. 

Cramer (João Baptista). N. este cele- 
bre pianista allemão em Manheim aos 24 de 
fevereiro de 1771, e foi de tenros annos vi- 
ver com seu pae na Inglaterra, onde, depois 
de ter aprendido as primeiras noções musi- 
caes com um professor obscuro (Benser), foi 
successivamente discipulo de Schroefer e de 
Clementi. 

Aos 13 annos de edade a sua reputação 
de pianista era jå consagrada nos concertos 
publicos pelos applausos do auditorio. De 
Inglaterra passou para o continente, onde 
visitou as grandes cidades excitando por 
toda a parte o pasmo ea admiração geral. 
Quando aos 20 annos voltou para Inglaterra, 
fez-se professor de piano; mais tarde em- 
prehendeu nova viagem, demorou-se alguns 
annos em Paris, depois tornou para Londres 
e afinal estabeleceu-se definitivamente em 
Kensington. i 

Além de primoroso executante era tam- 
bem compositor e deixou producções muito 
estimadas, entre ellas 105 sonatas para pia- 
no, 7 concertos com acompanhamento de or- 
chestra, 3 duetos para quatro mãos, 2 duetos 
para piano e harpa, varios nocturnos, etc. 

Mas o que principalmente constitue a sua 
obra monumental é a collecção de estudos, 
que escreveu para piano, e que basta por ei 
para eternisar o nome de Cramer nos annaes 
do piano. M. em Kensington aos 16 de abril 
de 1858. 

Cramond. E' uma cidadesita escosse- 
za, no condado de Edimburgo, banhada pelo 
Amon junto ao golpho de Forth, com 2:000 
hab., cuja industria consiste especialmente 
na exploração dos fornos para a fundição 
do ferro. 

Cramond orgulha-se por ter sido o berço 
do celebre Law. 

O porto d'esta povoação foi mui frequen- 
tado pelos romanos, como attestam os ves- 
tigios que ainda hoje se observam nas cer- 
canias. 

Cranach ou Kranach (Luiz de). O 
verdadeiro nome d'este pintor e gravador 
allemão, que n. em 1472, era Lucas Sunder. 
O appellido Cranach por que ficou conheci- 
do deriva-se-lhe de haver nascido em Cra- 
nach, pequena cidade da Baviera, proxima 
a Bomber: Viajou pelos Paizes Baixos, e 
teve occasião de executar em Malines o re- 
trato do futuro imperador Carlos v quando 
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este era apenas uma creança de nove annos. 
Foi muito protegido e considerado pelo elei- 
tor de Saxe, Frederico o Sabio, o qual não 
só lhe prodigalisou honras e riquezas mas 
inclusivamente lhe deu aposentadoria no 
seu proprio palacio de Wittemberg. Na 
viagem que Frederico fez á Terra Santa, e 
po durou dez annos, acompanhou-o Luiz 

e Cranach; pena foi que se perdessem os 
interessantes desenhos e pinturas que o ar- 
tista trouxe inspirados por aquella peregri- 
nação. 

No regresso foi nomeado burgo-mestre, e 
por essa occasião travou estreita amisade 
com o celebre Luthero, de quem pintou va- 
rios retratos, entre os quaes passa como 
obra prima um que existe na egreja princi- 
pal de Weimar, e que mais abaixo citaremos. 

Pela morte de Frederico o Sabio, succe- 
deu-lhe João o Perseverante, que egualmen- 
te protegeu e muito distinguiu Luiz de Cra- 
nach. E o mesmo podemos dizer relativa- 
mente a Frederico o Magnanimo, successor 
de João o Perseverante; especialmente a 
esse foi Luiz affeiçoadissimo, e bem claro 
lh'o mostrou prestando-se a acompanhal-o 
durante cinco annos de duro captiveiro em 
varios carceres, cuptiveiro que para o infe- 
liz principe começou em 1547 quando na 
batalha de Muhlberg caiu victima do Car- 
los v e do inexoravel duque de Alba. 

Este delicadissimo artista, cujo pincel re- 
vela uma suavidade indescriptivel de senti- 
timento, mereceu de Alfredo Michiels no 
seu livro Estudas ácerca da Allemanha o epi- 
theto de Raphael da escola allemã. 

Entre os numerosos quadros, que deixou, 
apontaremos : O martyrio de Santa Catha- 
rina (na egreja de Tempelhof em Berlim) ; 
A Ceia, O baptismo administrado por Me- 
lanchthon, A confissão (na cathedral de Wit- 
temberg), e Os dez mandamentos (nos paços 
municipaes da mesma cidade); O Calvario, 
O sacrificio de Abrahão e O milagre da ser- 
pente de bronze (na cathedral de Meissen) ; 


Jesus crucificado, João Baptista teates dois, 


são os proprios retratos de Luiz de Cranach 
e de Martinho Luthero), e O Messias vence- 
dor da morte (no altar-mór da egreja prin- 
cipal de Weimar); O cavalleiro na encruzi- 
lhada (formosa producção pertencente ao 
genero phantastico, e existente na casa go- 
thica do parque de Worlitz); Diana e 
Apollo n'uma floresta (precioso quadrinho, 

ue se admira no museu de Berlim); À 

onte da Juventude (no mesmo museu, onde 
existem varios outros quadros d'este artis- 
ta) ; As fiandeiras (em Berne), etc. E 

Deixou grande numero de retratos dos 
seus mais celebres contemporaneos. 

Na pintura de animaes era eximio, como 
se prova pelas illustrações com que adornou 
as margens de um curioso livro de orações 
existente na bibliotheca de Munich; na 

rimeira metade do livro são as margens 
illustradas por desenhos de Alberto Durer ; 
na segunda metade encarregou-se d'essa ta- 
refa Luiz de Cranach. 

Como gravador, os seus trabalhos appro- 
ximam-n'o muito de Alberto Durer. 

M. em Weimar em 1553. 

Cranganor. uma cidade da India 
ingleza, dependente da presidencia de Ma- 
drasta, e situada na costa de Malabar, á 
beira de uma pequena bahia. Fica 26 kilom. 
ao norte de Cochim, e conta hoje 9:000 hab. 
Constitue séde de um bispado catholico. O 
seu pequeno porto sustenta commercio mui- 
to activo, especialmente de pimenta. 

Em Cranganor, citada por Luiz de Ca- 
mões nos Lusiadas (est. 35.º do cauto v11), 
tinham os portuguezes desde 1505 uma 
simples feitoria, quando em 1507, sendo vi- 
ce-rei da India o celebre D. Francisco de 
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Almeida, construiram uma fortaleza. Era 
nos aureos tempos do nosso dominio n'aquel- 
las regiões. 

Em 1662, porém, estando Luiz de Men- 
donça e D. Pedro de Lencastre encarrega- 
dos do governo d'aquelles estados, foi Cran- 
ganor bloqueada galoa hollandezes ; D. Pe- 
dro de Lencastre quiz acudir á praça, mas 
o seu companheiro é que se não prestou & 
coadjuval-o fornecendo-lhe as forças neces- 
sarias, e O triste resultado foi cair a forta- 
leza nas mãos dos hollandezes, que por as- 
salto a tomaram fazendo uso de bombas, 
com que determinaram o incendio simulta- 
neo em varios pontos da praça, e assim fi- 
caram de todo inutilisados os valorosos es- 
forços com que se propunha resistir aos si- 
tiantes em briosa defeza o valente Urbano 
Fialho Ferreira. 

Por esta forma se assenhorearam de Cran- 
ganor os hollandezes. Estes, porém, acaba- 
ram por se não poderem sustentar contra 
Tippoo-Saeb, e negociaram a cessão d'aquelle 
territorio com o rajah de Travancore. 

Cranganor pertence definitivamente aos 
inglezes desde 1790. 

Cranmer eras N. em Astacton 
(Nottinghamshire) em 1489. Começou por 
professor de theologia em Cambridge. Ca- 
ptou pelas suas subtilezas de theologo o 
agrado de Henrique vur, que o encarregou 
de advogar a causa do seu divorcio relati- 
vamente a Catharina de Aragão. Cranmer 
trabalhou effectivamente com grande afan 
n'este sentido, e foi a Roma com a embai- 
xada que o monarcha enviou ao pontifice 
em prol das suas pretenções. Aproveitou a 
passagem pela Allemanha para se relacio- 
nar com os chefes da Reforma, e embeber- 
se nas suas idéas, acabando por casar com 
a sobrinha de Osiander. 

Em 1532 foi nomeado arcebispo de Can- 
torbery, o primeiro arcebispo protestante 
que houve n'aquella diocese. Pouco depois 
pronunciou a sentença de divorcio entre Ca- 
tharina e o rei, epprovon o casamento d'este 
com Anna de Boleyn ou Anna Bolena (o 
que por forma nenhuma o inhibiu de mais 
tarde pronunciar com à mesma facilidade o 
divorcio entre Anna Bolena eo Barba Azul 
coroado), attrahiu sobre si a excommunhão 
papal, reconheceu a supremacia espiritual 
do rei, e trabalhou para a propagação do 
lutheranismo (dentro dos limites que lhe 
permittia o capricho phantastico de um ty- 
ranno que, ao separar-se da Egreja de Ro- 
ma e ao impór no seu paiz as velleidades de 


“uma theologia propriamente sua, tinha no 


meio de tudo pretenções a orthodoxo). 

Quando Eduardo vı succedeu a Henrique 
viu, Cranmer poude mais desafogadamente 
pôr em pratica as suas proprias idéas, le- 
vando a reforma religiosa em Inglaterra 
quasi ao ponto, em que actualmente existe. 

Mas pela ascensão da rianha Maria ao 
throno, Cranmer foi encarcerado na Torre 
de Londres, como partidario de Joanna 
Gray e como heretico; de lá saiu apenas 
para ser conduzido á fogueira, onde m. em 
1556 sustentando no meio das chammas, com 
a constancia de um verdadeiro martyr, as 
doutrinas do protestantismo ; d'essas dou- 
trinas é elle considerado o patriarcha na 
egreja anglicana. 

Deixou varios escriptos de polemica theo- 
logica. l 

Cransac. 1; uma villa de França, no 
departamento de Aveyron, com 2:000 hab. 
Dão-lhe grande notabilidade as suas cele- 
bres aguas minvraes, em cuja composição 
entram o ferro e 9 manganez, aguas efficaz- 
mente aproveitadas pela therapeutica no 
tratamento de vurias molestias. 

Cranworth (Roberto Monsey Rolfe, 
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barão). N. este notavel estadista inglez em 
Cransworth, no condado de Norfolk, em 
1790. Começou os seus estudos na universi- 
dade de Cambridge, depois cursou jurispru- 
dencia em Lincoln's Inn, e aos vinte e seis 
annos assentou banca de advogado, mere- 
cendo logo as mais distinctas considerações. 
Em 1832 tomou assento na camara dos com- 
muns, onde o seu voto se manifestou pro- 
nunciadamente liberal; depois seguiram-se- 
lhe ininterruptamente as honras e as dis- 
tincções, sendo successivamente advogado 
geral, conselheiro privado, cavalleiro, juiz 
do supremo tribunal, vice-chanceller, par de 
Inglaterra com o titulo de barão, e final- 
mente em 1852 escolhido por lord Aberdeen 
para o cargo de lord-chanceller, cargo de 
que pediu a exoneração em 1858 pela queda 

o gabinete Palmerston, deixando durante 
este tempo honrosamente vinculado o seu 
nome ás uteis reformas que introduziu na 
administração da justiça. 

Ainda mais tarde na camara dos lords 
teve por mais de uma vez occasião de con- 
centrar a sua attenção e actividade nas 
questões judiciarias, contribuindo poderosa- 
mente para a adopção de certas medidas 
importantissimas em prol da reforma social 
e legislativa. 

De 1865 a 1866 tornou a occupar o cargo 
de lord-chanceller ; e finalmente, dois annos 
depois (em 1868), m. cercado pela estima e 
respeito geral dos seus concidadãos, e con- 
siderado como um dos mais populares e mais 
energicos membros do partido whig. 

Craon (Pedro de). Foi um frisante exem- 
plo d'esses patifes que, fazendo consistir ex- 
clusivamente a primeira phase da sua exis- 
tencia na pratica descarada dos mais abomi- 
naveis crimes, acabam por fatigar-se de tão 
nojentas villanias e suppõem rehabilitar a 
sua memoria estabelecendo nos ultimos an- 
nos da vida uma segunda phase de devo- 
ções... talvez hypocritas! 

Viveu este repugnantissimo devasso no 
seculo xrv. Senhor de Ferté-Bernard e de 
Sablé, acompanhou em 1384 o duque de An- 
jou na sua expedição a Napoles. Encarrega- 
do pelo duque de ir a França levantar fun- 
dos, gastou-os loucamente, quando passou 
por Veneza, nas orgias e no jogo, causando 
com esta sua infidelidade um pungentissimo 
desgosto ao duque de Anjou que não dispu- 
nha de outros recursos para acudir á preca- 
ria situação do seu exercito. O pobre duque 
morreu affectado pela impressão profundis- 
sima d'esse desgosto, emquanto o cynico 
Pedro de Craon voltava para a córte de 
Carlos vı a pavonear-se com luxuoso appa- 
rato. Vendo-se, nora: ameaçado pelo duque 
de Berry, teve de fugir para junto do duque 
de Bretanha. As influencias de que dispu- 
nha, a sua riqueza, e as suas artimanhas, 
permittiram-lhe que á sombra da protecção 
de Luiz de Orleans mais tarde reappareces- 
se na córte do rei, mas em 1391 era nova- 
mente de lá expulso por ter com o seu ge- 
nio intrigante ido revelar á duqueza de Ör 
leans uma infidelidade do marido. O seu re- 
fugio foi outra vez na Bretanha, cujo duque 
o incitou a ir n'uma noite secretamente a 
Paris, acompanhado por meia duzia de aven- 
tureiros, assassinar o condestavel de Clis- 
son; Pedro de Craon metteu hombros á em. 
preza, assaltou o pobre condestavel, conse- 
guiu feril-o gravemente deixando o por mor- 
to, mas a victima escapou dos ferimentos ; 
e o audacioso assassino voltou a refugiar se 
no seu habitual couto junto do duque de 
Bretanha, emquanto alguns dos seus cum- 
plices eram apanhados e castigados pela 
justiça parisiense. Debalde Carlos vı recla- 
mou do duque a entrega do criminoso ; este 
facinora tinha sempre artes de ficar impune, 
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tanto que em 1396 conseguiu até empenhar 
em seu favor o rei de Inglaterra Ricardo 11, 
e assim logrou ser mais uma vez admittido 
na côrte de França. 

Este infame no ultimo quartel da vida 
tornou-se beato, embrenhou-se nas praticas 
devotas, alcançou do rei que os criminosos 
condemnados a pena capital podessem d'ahi 
por diante receber sempre no seu derradei- 
ro momento os soccorros espirituaes da re- 
ligião, e chegou até a legar aos frades fran- 
ciscanos certa quantia de dinheiro como es- 
mola por similhante obra de misericordia. 
Deixou um filho (Antonio de Craon), que 
serviu no partido do duque de Borgonha, 
esteve suspeito de ter contribuido para o 
assassinio do duque de Orleans em.em 1415 
em Azincourt 

Craon. É uma cidade franceza, com 
4:400 hab. no departamento de Mayenne, 
banhada pelo Oudon. Tem varios moinhos e 
azenhas, fabricas de cortumes, de lanificios 
e fiações de algodão. Possue um lindo cas- 
tello de moderna data. Do castello antigo 
construido no seculo 1x restam hoje apenas 
vestigios. Craon foi séde de uma baronia 
importantissima (cujo senhor se dizia pri- 
meiro barão do Anjou), e padeceu varios 
cercos durante as guerras civis e religiosas, 
nomeadamente o de 1592 em que a cidade 
defendida por Urbano de Laval resistia 
cinco annos ao sitiante principe de Conti. 

Em Craon teve o berço o celebre aucto? 
das Ruinas, Francisco de Chassebmuf, co- 
nhecido por Volney. 

O nome latino de Craon era Credonium e 
Cratumnum. 

Craonne. Esta villa de França, do de- 
partamento do Aisne, que tem quando mui- 
to, 900 hab., e está situada no vertice de 
uma collina que domina um plan'alto, ficou 
memoravel pela celebre batalha que em suas 
cercanias se feriu em 1814. (V. artigo se- 
guinte). 

Craonne (Batalha de). Foi uma das 
mais sangrentas da celebre campanha de 
1814. Blucher tinha conseguido em março 
d'aquelle anno tomar posição no plan'ulto 
em que assenta a villa de Craonne; 50:000 
soldados tinha elle comsigo dos mais ades- 
trados e dos mais escolhidos entre as tropas 


Te Napoleão spena contava alli 
30:000, sendo alguns d'esses ainda pouco 
habituados ás fadigas da guerra; apesar 
d'isso o denodado imperador deliberou-se a 
desalojar o general prussiano d'aquella po- 
sição; lembrou-lhe primeiro tentar um as- 
salto de surpresa; mas depois, perante a 
consideração de serem mais numerosas e 
mais aguerridas as forças do inimigo, reco- 
nheceu à necessidade de dar um ataque em 
regra, uma batalha formal. 

Em 7 de março, ás 10 horas da manhã, 
deu Napoleão o signal do ataque. Apesar 
da grande desproporção de forças, os solda- 
dos francezes animados pela voz do intre- 

ido Ney souberam defender & honra da sua 
bandeira, e embora no principio se conser- 
vasse vacillante a victoria, para qual dos 
lados se inclinaria, esta hesitação deixou 
promptamente de existir quando 80 boccas 
de fogo acudindo subitamente em auxilio 
de Napoleão acabaram por definitivamente 
lhe conferir as honras de vencedor; se a ur- 
tilheria não tivesse chegado tão tarde, tal- 
vez nem o imperador perdesse os 7:000 ou 
8:000 homens que perdeu; muito haviam 
feito em se aguentar até alli 30:000 bomens 
sem artilheria contra 50:000 protegidos por 
uma bella posição topographica. Ao chega- 
rem, porém, as 80 boccas de fogo, accen- 
tuou se definitivamente o desfecho da bata- 
lba; a artilheria começou a varrer com as 
suas torrentes de metralha os esquadnics 
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russos, e 08 50:000 homens de Blucher com- 
mandados por Sacken, pelo conde de Wo- 
ronzoff e por Langeron, trataram de procu- 
rar na fuga os recursos de salvação. 

As forças do imperador foram aprovei- 
tando aquelle primeiro impulso adquirido, e 
correndo em perseguição dos fugitivos até 
que o cerrar da noite os inhibiu de prose- 
guir. 

Crapelet (Luiz), pintor e aguarellista 
francez, n. em Auxerre em 1825. Filho de 
um notavel miniaturista, revelou desde ten- 
ros annos irresistiveis disposições para o 
desenho, disposições que seu pae tratou 
convenientemente de aproveitar. 

O genio inconstante do filho é que lhe 
não permittia fixar-se n'um genero definiti- 
vo, e tão depressa experimentava a pintura 
historica ou ensaiava a pintura de ornato, 
como se dedicava á paizagem ou se entreti- 
nha com as marinhas. Assim foi passando 
uma existencia de meio-bohemio, suppor- 
tando com altivez as condições precarias do 
seu viver, e, dotado de uma força de von- 
tade inabalavel, com firme fé no futuro, 
estreiou-se em 1849 expondo em Paris uma 
paizagem, & que poz por titulo 4 Manhã, e 
que despertou a attenção do publico. 

Depois, com o genio voluvel e aventureiro 
que o caracterisava, emprehendeu uma via- 
gem á Argelia e ao Egypto, onde realisou 
uma ascensão pelo Nilo até ao nivel da ter- 
ceira cataracta, penetrando mesmo na al- 
deia de Ouadhi-Alfagh); do Egypto passou 
para a Asia Menor, visitando em seguida 
Constantinopla, a Grecia e a Italia. 

Esta sua digressão determinou d'ahi por 
diante accentuada influencia nas suas pro- 
ducções artisticas, fazendo nellas predomi- 
nar as scenas orientaes. 

Na exposição universal de 1855 em Paris 
figurou elle representando uma Vista da al- 
deia de Luxor. D'ahi por diante dedicou-se 
de preferencia á execução de aguarellas, 
tornando-se primoroso n'este genero, e d'es- 
ses trabalhos citaremos: Uma rua no Cairo; 
Interior de uma habitação oriental, O templo 
de Medinet-Habou; A mesquita de Mounayed; 
O interior da egreja de S. João em Pisa; Um 
pateo arabe no Cairo; po da mesquita de 
Touloum no Cairo; Ruinas do templo de 
Kouna-Ambos; A antiga aldeia dos catalães 
nos arrabaldes de Marselha; Os bairros ve- 
lhos do Cairo; Um bazar no Cairo; O pôr do 
sol no Bosphoro, etc. Todas estas aguarellas 
figuraram em diversas exposições de bellas- 
artes. 

As suas pinturas a oleo são mais raras; 
além das duas que acima apontámos, cita- 
remos ainda um Interior de floresta, que 
existe no museu de Auxerre. 

Crapelet collaborou muito com o seu la- 
pis para tres periodicos illustrados de Paris 
(Le Tour du Monde, L'Illustration, Le Mon- 
de Illustré), fornecendo-lhe o fructo das 
suas reminiscénciasdo Oriente; e no primeiro 
dos tres supracitados periodicos publicou a 
relação de uma Viagem a Tunis (viagem 
por elle realisada em 1859). 

Nos ultimos annos da sua vida Crapelet 
cultivou tambem com grande applauso a 
pintura de ornato nos theatros de Lyão e 
de Marselha. M. n'esta ultima cidade aos 19 
de março de 1867. 

Craponne (Adão de). Este illustre en- 
genheiro francez, que n. em Salon em 1519, 
descendia de uma familia nobre italiana. 
Versadissimo nas mathematicas e na enge- 
nharia hydraulica, deu comcço em 1554 ao 
importantissimo canal que em honra do 
iniciador ficou denominado Canal de Cra- 
ponne (V. artigo respectivo). Trabalhou 
tambem no exgoto dos pantanos de Frejus, e 
chegou a projectar canaes entre o Saône e 
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Loire, e entre o Garonna e o Mediterraneo. 

M. em 1559, diz-se que envenenado por 
po do seu genio altamente empreben- 

or. 

Craponne. É ums cidade de França, 
no departamento do ÁAlto-Loire, situada na 
margem esquerda do Arzon, com perto de 
4:000 hab. Fabrica rendas e entremeios. 
Commerceia em cereges, fructa, legumes, 
gado, quinquilherias e pannos. Apresenta 
digna de ver-se uma egreja antiquissima, e 
uma torre tambem de remota data. 

Craponne (Canal de). Assim se deno- 
mina um canal de irrigação que ha em 
França no departamento das Bôeas do Rho- 
dano. Esta preciosa obra de arte, que tem 
diversas ramificações, mas cuja arteria prin- 
cipal começando no Durance termina no 
Rhodano, foi construida de 1554 a 1581, e 
devida á iniciativa do engenheiro Adão de 
Craponne, que não chegou a ver prompta 
esta sua utilissima tarefa, porque falleceu 
antes d'isso (V. artigo respectivo). 

Crashaw (Ricardo). Filho de um ec- 
clesiastico protestante, este poeta inglez n. 
em Londres, estudou em Cambridge, e es- 
treiou-se na litteratura publicando anonymo 
em 1634 um volume de poesias latinas : 
Epigrammata sacra. Tres annos depois or- 
denou-se e entrou a acreditar-se como ora- 
dor sagrado. Em 1644 foi expulso dá paro- 
chia por se ter negado a acceitar o cove- 
nant (V. artigo Covenant), e emigrou para 
Paris, onde abraçou o catholicismo ; là vi- 
veu miserrimamente, até que, por empe- 
nhos do poeta Cowley que alli o encontrou 
n'essa triste situação, obteve cartas de re- 
E para os altos dignitarios da 
côrte de Roma, onde obteve ser nomeado 
secretario de um cardeal e mais tarde cone- 

o da egreja de Loretto. Ahi morreu elle 
(em Loretto) cerca de 1650, deixando além 

as poesias supracitadas um volume de ver- 
sos inglezes, a que poz por titulo: Primei- 
ros passos no Templo, poemas sacros, e va- 
rios outros raptos de inspiração lyrica (Lon- 
dres, 1846). Posthumo publicou-se em Pa- 
ris um volume intitulado : Carmen Deo nos- 
tro. Entre as edições das Obras completas 
de Crashaw (obras em que se encontram 
bellas traducções do latim e do italiano) 
apontaremos a de B. Turnbull publicada 

em Londres em 1858. 

Crassicio (L.) Este grammatico lati- 
no, que n. em Tarento, floresceu no seculo 1 
antes da era christã. Escravo de um tal 
Crassicio, que mais tarde o libertou, adoptou 
(quando liberto) o nome do seu antigo se- 
nhor, juntando-lhe successivamente os so- 
brenomes de Pericles e Pansa. Deu lições 
de grammatica, escreyeu um bellissimo tra- 
tado ácerca da Smyrna do poeta Helvio, e 
acabou por se filiar na seita do pythagorico 
Sextius. Suetonio diz-nos que a reputação 
de Crassicio rivalisava com a de Valerio 
Flacco. 

Crasso (Lucio Licinio). N. no anno 
140 A. C. este celebre jurisconsulto e ora- 
dor romano. Como orador ecclipsava todos 
os seus contemporaneos, e mereceu a honra 
de figurar como um dos interlocutores que 
Cicero introduziu no seu tratado De Ora- 
tore; infelizmente pouquissimos fragmentos 
nos restam das producções de Crasso. Como 
jurisconsulto a sua reputação era tambem 
elevadissima. Desempenhou os cargos de 
consul no anno 95 A. C. e de censor no an- 
no 92. M. no anno 91. 

Crasso (Marco Licinio). Foi um cele- 
bre patricio romano, que n. cêrca de 115 
A. C. Seu pae, que havia sido consul em 97 
c censor em 89, seguira na guerra civil o 
partido de Sylla e suicidára-se quando Ma- 
rio e Cinna entraram em Roma no anno 87. 
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Marco Licinio Crasso (que militou tambem 
no partido de Sylla contra Mario), quando 
este ficou vencido, foi acolhido mui favora- 
velmente por Sylla, o qual lhe recompensou 
os seus serviços enriquecendo-o com doações 
de bens confiscados aos proscriptos. Assim 
começou a crescer a opulencia de Crasso co- 
nhecido entre os seus contemporaneos pelo 
epitheto de Dives (o rico). Nada havia, po- 
rém, que lhe fartasse aquella insaciavel co- 
biça! e no decurso da sua vida bem clara- 
mente o demonstrou lançando mão de quan- 
tos recursos se lhe offereciam para augmen- 
tar a sua riqueza, taes como proscripções, 
roubos, saques de povoações, trafico de es- 
cravatura, emprestimos a juros enormes, e 
toda a casta emfim de especulações (umas 
illicitas, outras simplesmente lucrativas mas 
deshonrosas). 

No anno {1 foi nomeado pretor e encarre- 
gado de terminar a guerra contra Spartaco 
e os gladiadores, empreza que levou a cabo, 
vencendo o inimigo n'uma importantissima 
batalha, e recebendo por isso as honras de 
uma ovação. 

Em 70 foi consul com Pompeu, dando por 
essa occasião ao povo de Roma um banquete 
em que havia 10:000 mezas! 

Em 67 foi censor, mas pouco tempo exer- 
ceu o cargo por discordias que teve com o 
seu collega Catulo. 

Na conjuração de Catilina houve suspei- 
tas de que Crasso fosse cumplice tambem, 
apesar de se apresentar como denunciante. 

Em 55, depois de ter formado com Cesar 

e com Pompeu uma especie de triumvirato 
em que os tres ambiciosos se propunham 
explorar a republica em proveito proprio, 
Crasso tornou a exercer o consulado com 
Pompeu: Exa 
- Conbe-lhe então partir para a Syria, pro- 
vincia onde se propunha multiplicar ainda 
a sua fortuna, equivalente já por essa época 
a dezesete milhões de cruzados em moeda 
portugueza actual! o 

Crasso partindo para a Syria concebeu a... 


idéa de derrotar os Parthos e de conquistar ~~ 


a India, idéa não só inspirada pela sua in- 
saciavel cobiça, mas inclusivamente exci- 
tada pelo ciume que sentia perante a repu- 
tação militar de Cesar e de Pompeu. Crasso 
chegou effectivamente a obter algumas vic- 
torias na Mesopotannia; porém, depois, re- 
jeitando a opinião do seu tenente Cassio, 

ue preferia ir costeando o Euphrates até á 
Jeleucia, aventurou-se atravez de um de- 
serto de areias e de lagunas, onde lhe es- 


tava destinado o cruel desapontamento de . 


vêr-se afinal cercado de todos os lados pelo 
exercito dos Parthos na planicie de Carrhas, 
sendo ahi n'um desastroso combate cruel- 
mente dizimadas as suas tropas pelas fle- 
chas do inimigo; ahi perdeu Crasso o seu 
proprio filho, cuja cabeça os Parthos espe- 
taram na ponta de uma lança. E, como se 
ainda isto não bastasse, elle proprio, Crasso, 
acabou por ser victima de uma cilada, que 
Surena, chefe partho, lhe armou convidan- 
do-o para uma conferencia, onde foi assas- 
sinado (no anno 53 A. C.) Conta-se que 
sendo remettida a cabeça de Crasso a Oro- 
des, rei dos Parthos, este lhe mandára vasar 
entre os beiços um pouco de ouro derretido, 
exclamando em allusão á insaciavel cobiça 
do romano: Vê se te sacias agora por uma 
vez d'esse metal que em vida tão sofrega- 
mente cubiçavas! 

Crasto, freguezia de S. Martinho, con- 
celho de Ponte da Barca, comarca de Arcos 
de Valle do Vez, districto de Vianna do 
Castello. Popul 610 almas. 

—Preguezia Senhora da Espéctação, 
concelho e comarca de Valle Passos, distri- 
cto de Villa Real. População 170 hab, 
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Cratero. Foi um dos capitães de Ale- 
xandre Magno, cuja confiança grangeou 
tunto pela sua coragem como pela elevação 
do seu caracter. Conselheiro predilecto do 
grande general, distinguia-se de Hephestion 
em que preferia a franqueza á adulação. 
Coube-lhe commandar a cavallaria tanto na 
batalha de Arbelles como na cxpedição á 
India. 

Pela morte do insigne conquistador, Cra- 
tero ficou com Antipater, de quem era gen- 
ro, á testa do governo da Macedonia, da 
Grecia e da Illyria. Foi morto na Cappado- 
cia em 321 A. C. n'um combate contra Eu- 
menes, seu sda companheiro de armas. 

Cratero. Foi um historiador grego, 

ue floresceu no seculo 11 A. C. Da sua vi- 

a sabe se apenas que deixou uma Collecção 
de decretos dispostos por ordem chronologica 
e muito interessantes com respeito não só à 
historia de Athenas mas inclusivamente à 
historia dos homens illustres ; d'essa obra, 
porém, só nos chegaram alguns fragmen- 
tos. 

Cratero. Foi um celebre medico gre- 
go, que floresceu no seculo 1 A. C., e cujo 
nome vem citado com elogio por Cicero, por 
Horacio e sobretudo por Galena, 

Cratero. Plinio cita com este nome um 
famoso esculptor grego, que floresceu no 
seculo 1 da era christa, e que embellezou 
com os productos do seu cinzel o palacio 
dos Cesares. 

Cratero ou Cratino. Foi um notavel 
pintor grego, que em Athenas trabalhou na 
ornamentação do celebrado Pompeion, onde 
se conservavam os vasos, alfaias e mais 
utensilios destinados a servirem nas pom- 
pas religiosas. 

Crates. Foi um philosopho atheniense 
do seculo m A. C. Discípulo de Polemon, 
travou com elle estreitas relações de ami- 
zade, succedeu-lhe no ensino da academia, 
e teve por discípulos, entre outros, Bion, 
Arcesilau e Theodoro. 

Crates. grammatico e critico grego, n. 
em Malles, na Cilicia, e floresceu no se- 
culo 11 A. C. A celebre escola que abriu em 
Pergamo chegou a hombrear com a de Ale- 
xandria. Tendo ido a Roma por motivo de 
uma embaixada de que o encarregou Attalo 
Philadelpho, succedeu-lhe n'aquella cidade 
o infortunio de fracturar uma perna, sinis- 
tro que o obrigou a demorar-se alli; e lá 
mesmo abriu um curso publico de littera- 
tura muito frequentado pela juventude ro- 
mana. A sua reputação de sabio rivalisou 
quasi com a do seu contemporaneo Aristar- 
cho. Dedicou-se afincadamente å rectifica- 
ção do texto de Homero ; d'esse trabalho, 
que deixou intitulado Revisão da Iliada e 

a Odysséa, só restam hoje fragmentos. 

Crates de Athenas. Foi um poeta 
comico grego, que floresceu por meiados do 
seculo v À. C. Antes de ser auctor começou 
por actor. Em vez de imitar os seus prede- 
cessores, abandonou as tradições da come- 
dia antiga que primava mormente na satyra 
politica e nos ataques pessones; espirito 
eua, attingindo as raias da excentrici- 
dade, preferiu um genero novo e inaugurou 
a comedia de costumes. 

O sabio Meincke aponta os titulos de 14 
comedias attribuidas a Crates; mas entre es- 
sas apenas de 8 lhe parece indisputavel a 
paternidade. Inteira é que nenhuma d'essas 
composições chegou até nós; restam só 
fragmentos de algumas. Bastam esses, po- 
rém (mormente os que existem da comedia 
das Feras), para demonstrar que o auctor 
possuia um estylo fluente, claro, puro, ele- 
gante,e por vezes espiritnoso, apar de idéas 
A Sep e de concepções assaz ele- 
vadas. Nos Gnomici poeta græci (de Brunck) 
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e nos Fragmenta comicorum grecorum (de 
Meincke) se encontram esses trechos. 

Crates de Thebas. Este philosopho 
grego, que floresceu no seculo iv A. C., n. 
em Thebas, na Beocia, e symbolisa o ultimo 
representante illustre da escola cynica, es- 
tabelecendo, por assim dizer, a transição 
entre Diogenes e Zenon, isto é, entre os cy- 
nicos e os stoicos, sem ter a rudeza syste- 
matica de Antisthenes nem o affectado des- 
pejo de Diogenes, mas sabendo mostrar edu- 
cação e conservar dignidade. ] 

Filho de Ascondas, herdou abundantes 
bens de fortuna; mas, ou porque fizesse 
doação d'esses bens aos seus concidadãos, 
prestando-se a viver pobremente para mos- 
trar que um philosopho não precisa rique- 
zas, ou porque, segundo affiançam outros, 
depositasse os seus bens em poder de um 
banqueiro, com a condição de por sua morte 
os entregar a seus filhos (se estes fossem 
homens vulgares) ou pelo contrario de os 
distribuir em esmolas aos pobres (se os di- 
tos filhos fossem philosophos), ou finalmente 
porque (segundo alguns pretendem) Crates 
perdesse a sua fortuna na crise porque 
Thebas passou sendo arruinada pelos mace- 
donios, — o caso é que o philosopho vivia 
pobremente, quer dizer, apenas com o res- 
trictamente indispensavel. . 

Franco e jovial mas de costumes auste- 
ros, e dotado de sentimentos humanitarios, 
Crates possuia apar d'isto um espirito illus- 
tradissimo. 

Soubéra grangear sobre o povo de Athe- 
nas uma auctoridade moral considerabilis- 
sima, a ponto de ser o conselheiro das fa- 
milias e o arbitro por ellas escolhido para 
lhes decidir amigavelmente as suas questões. 

Diogenes Laercio conta d'elle uma serie 
enorme de curiosas anecdotas, que attestam 
o genio excentrico do philosopho. No verão 
usava fatos de abafar, e no inverno trajos 
leves. Para que? pergunta-se; para andar 
em contradicção com a outra gente? Nada 
d'isso; para se acostumar a molestar o corpo! 

Era feio e disforme, hediondo mesmo ; 
pois Crates... comprazia-se em ser elle pro- 
prio a fazer notar a sua hediondez e a pro- 
vocar a hilaridade do publico em logares de 
ajuntamento taes como theatros, gymnasios, 
praças, ete. ! 

Escreveu uma collecção de Cartas philo- 
sophicas, das quaes só restam hoje algumas, 
e das que correm em seu nome nem todas 
lhe podem legitimamente ser attribuidas. 

A circumstancia de Plutarcho haver com- 
posto de Crates uma longa biographia, que, 
tambem se perdeu, revela bem o papel im- 
portantissimo que o biographado exerceu na) 
historia da philosophia grega. 

Diogenes Laercio, que compara o estylo 
de Crates com o de Platão, diz-nos egual- 


mente que o philosopho escrevera alguns | se julga ter vivido no seculo rv. 
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Cratevas. Este botanico conb: 
cido pelo cognome de Rhizotomo (cortaix 
de raizes), floresceu na primeira metade d 
seculo 1 A. C. Dioscorides e Plinio eitas- 
lhe o nome com grande elogio. Compos m 
Tratado dos simples, que existe manaser:- 
pto na bibliotheca de Vienna, e um Lezicx 
botanico, de que tambem existe um mars 
cripto na Bibliotheca Nacional de Paris. 

Cratino. Foi um poeta comico EE 
mui celebre, que n. cêrca de 519 A. C. Da. 
dos biographicos ácerca d'elle escasseisz 
completamente, e tanto mais por isso mes 
mo que até os historiadores mais antigo 
discrepam solemnemente entre si quando t 
referem a Cratino ; assim por exemplo o sz- 
ctor anonymo do celebre tratado De corardiz 
dá-nos a entender qae o poeta contava msi? 
de oitenta annos (!) quando começou a ad 
quirir fama pela representação das suas co 
medias, emquanto Eusebio nos diz ques 
estreia da sua carreira dramatica fôra soe 
sessenta e quatro annos de edade. 

Muitas comedias antigas lhe foram em 
tempos indevidamenteattribuidas ; Meincke, 
porém, na sua Historia critica reduz lhes » 
numero a vinte e quatro, cujos nomes aponta, 
vinte e quatro comedias completamente per- 
didas, porque só d'uma (que tinha por ti- 
tulo À garrafa) nos restam hoje alguns frs- 
gmentos notaveis, que se podem ler nos 
Cratini veteris comici greci fragmenta pu- 
blicados em Leipzig em 1827. 

Cratino, que por duas ou tres vezes ga- 
nhou o primeiro premio nos concursos dra- 
maticos de Athenas em competencia com 
Aristophanes, foi juntamente com este um 
dos creadores da comedia antiga. Distia- 
guiam-se, porém, um do outro em que Aris- 
tophanes tendia mais a verberar com o ls- 
tego do ridiculo os vicios da epoca, emquar- 
to Cratino denunciava mais rudeza nos &- 
taques violentos que lhes dirigia. O seu es- 
tylo era emphatico e grave, repleto de vo- 
cabulos solemnes, de tropos e de imagens, 
por vezes altamente lyrico. 

Eschylo da comedia lhe chama o desw- 
nhecido auctor do tratado De comedia au- 
pra-mencionado. Horacio cita-lhe o nomt 
na satyra 4.º do livro 1.º 

M. este notabillissimo poeta em 422. A. C. 

Cratino, o Moço. Assim cognominado 
para o distinguir do celebre Cratino eos- 
temporaneo de Aristophanes (V. artigo ar 
tecedente). floresceu este poeta comico 
grego no seculo 1v. A. C. Escasseiam hoje 
completamente dados positivos tanto áceres 
da sua vida como das suas producções Ss- 
be-se apenas que preparou litterariament: 
A transição entre Aristophanes e Menan. 


grego. V. Cratero. 
istoriador , quê 


C., foio 


Cratino, pintor 
Cratippo. Este 


poemetos a que puzera por titulo Paignia, | continuador de Thucydides recolhendo ca fa- 
assim como varias tragedias de caracter | ctos omittidos por este e proseguido nas sus 


philosophico mui dignas de estima. 


chronicas até á batalha de Cnido ; mas do 


Cratesipolisa. Foi esposa de Alexan- j| que escreveu restam hoje fragmentos ape- 
dre (filho de Polysperchon e tyranno de Si- | nas, que Carlos Muller publicou em volume 
cyone e de Corintho). Floresceu no seculo| a que poz por titulo Historia græcæ frag: 
1v À. C. Tão corajosa, como formosa, acom- | menta. 


panhou nas expedições militares seu mari- 
do; e, quando este morreu assassinado, 


Cratippo. Viveu este philosopho gr 
da escola de Aristoteles no seculo 1. À. C. 


Cratesipolis, que havia captado a dedicação |) Natural de Mytilene, professou philosophia 


dos seus soldados, empunhou o supremo po- 
der, collocou-se à frente do exercito, subju- 
gou os revoltosos de Sicyone que se tinham 
insurgido no intuito de recuperarem a li- 
berdade e procedeu energicamente contra 
elles mandando crucificar trinta dos insur- 
gentes, defendeu os seus estados contra as 


del-os a Ptolomeu Lago, indo então viver 
socegadamente na Achaia. 


pretenções de Cassandro, e acabou por ce- | 


na sua patria, onde parece que teve por ou- 
vintes Marcello e Cicero. Este, que muito 0 
estimava, e que d'elle faz menção nas suas 
obras attribuindo-lhe um escripto intitulado 
Tratado da advinhação por meio doe sonhos, 
induziu o Areopago de Athenas a convidar 
Cratippo para ir fundar n'esta cidade ums 
escola, convite a que o philosopho accedeu 
deixando a sua terra natal. Cicero, que 
tambem o escolheu para preceptor de seu 
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lho, obteve egr à ente que Cesar hourasse 
philosopho c .cet endo-lhe foros de cida- 
lo romano., — 

Não existe hoje oa alguma escripta por 
-ratippo ou, pelo nienos, que se lhe attri- 
ua. Se outras escreveu, alem da que Ci- 
ero lhe attribue e de que sé resta o titulo, 
erderam-se todas. 

«. rato (V. Grão Priorado), freguezia cu- 
» orago é a Senhora da Conceição, cabeça 
e concelho, comarca de Niza, districto de 
*ortalegre, patriarchado de Lisboa. Popula- 
ão 1:360 hab. Tema alguma distancia uma 
stação do caminho de ferro de Leste. O con- 
elho abrange as seguintes freguezias : 
Aldeia da Matta, Crato, Flor da Rosa, Ga 
ete, Martyres, Monte da Pedra, Valle do 
?ezo. É de 32:065 hect. a superficie do con- 
elho, e habitado por 4:800 individuos de 
imbos os sexos. 

Cratylo. Floresceu este philosopho gre- 
ro da escola de Heraclito no seculo v À. C., 
> passa por ter sido um dos mestres de Pla- 
ão. O requinte do exaggero, a que Cratylo 
elevou as doutrinas do mestre, chegou a 
causar descredito durante algum tempo às 
theorias de Heraclito. 

Cratyto. Intitula-se d'est'arte um dia- 
logo composto por Platão, dialogo que trata 
dos nomes e dos signaes representativos 
dos nossos pensamentos; é, por assim dizer, 
o prologo da questão tantas vezes venti- 
lada pela philosophia moderna—a lingua- 
gem e os signaes nas suas relações com o 
pensamento. 

N'este dialogo figuram Cratylo, o qual 
sustenta que os nomes são sempre tirados 
da natureza das coisas, Hermogenes (que 
considera os nomes apenas como signaes 
convencionaes), e Socrates (que professa o 
meio termo, sustentando que ha nomes de 
convenção e nomes que se derivam da natu- 

reza das coisas). 

cerca d'este dialogn, um dos mais ex- 

tensos que Platão compoz, e onde está pin- 

tado o caracter dos interlocutores em har- 
monia com as tendencias naturacs do espi- 
rito de cada um, escreveu Carlos Lenormant 
um Commentario que se publicou em Athe- 

nas em 1861. 

Crau. Assim se denomina em França 
uma vasta planicie triangular situada no 
departamento das Boccas do Rhodano, entre 
o Rhodano, as lagôas de ed, o Me- 
diterraneo, e as derradeiras ramificações dos 
Alpes. O terreno d'esta planicie é desegua- 
lissimo; nuns pontos apresenta-se casca- 
lhento, n'outros abunda em aguas estagna- 
das, n'alguns finalmente offerece condições 
da mais pronunciada aridez. O que lhe vale 
para o desenvolvimento da agricultura n'al- 
guns sitios é a irrigação do canal de Cra- 
ponne que o atravessa. 

Este territorio serviu de campo de bata- 
lha a Mario contra os barbaros. Lapideus 
campus lhe chamavam os romanos pela sua 
condição cascalhenta. Tambem alli Carlos 

Martel pelejou contra os 8 enos. 

Cravant ou Crevant. É ums cidade 
de França com 1:300 hab. no departamento 
do Yonne, e banhada pelo rio que deu o 
nome ao departamento, rio sobre o qual 
existe ao nivel de Cravant uma bella ponte 
de 3 arcos. É notavel esta povoação pelos 
seus numerosos e excellentes vinhedos. 

Foi em tempos forte; cerearam-n'a e to- 
maram-n'a em 1423 os inglezes e os bor- 
guinhões, depois do que, foi novamente 

n'esse mesmo anno atacada por Carlos vir 
de França no intuito de a retomar aos seus 
inimigos. Durante esse cêrco teve logar a 
batalha de Crevant em que ficaram prisio- 
neiros Gamaches e Xaintrailles. 

Restam ainda n'esta povoação como ves- 
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tigios dos tempos antigos um castello, va- 
rias torres, e a egreja de S. Pedro mui di- 
gna de visitar-se especialmente pelas suas 
esculpturas. 

Cravão (Ventura), natural de Aveiro e 
prior de uma das freguezias da sua terra 
natal escreveu Grandezas da villa de Aveiro 
a que se refere o padre Carvalho na Choro- 
graphia. 

Craveiro (Tiburcio Antonio). Este dis- 
tincto poeta n. em Angra do Heroismo a 4 
de maio de 1800. Quando rebentou a re- 
volução de 1820 mostrou grande enthu- 
siasmo pelas doutrinas liberaes, o que o 
obrigou a emigrar para Inglaterra quando 
veio a reacção de 1823. Alli imprimiu a sua 
primeira obra poetica, uma traducção da 
Merope de Voltaire, feita verso a verso, 
mas segundo as normas do estylo e da me- 
trificação de Filinto Elysio, que Tiburcio 
Craveiro admirava muito. Depois de resi- 
dir em Inglaterra pouco mais annos, par- 
tiu em 1826 para o Rio de Janeiro. Estabe- 
leceu-se n'essa cidade e consagrou-se ao 
ensino. Quando se fundou o imperial collegio 
de D. Pedro 1 foi nomeado professor de 
rhetorica, e no desempenho d'esse logar deu 
provas de grande talento. Publicou em 1828 
uma traducção em verso da tragedia Mithri- 
dates de Racine, em 1831 uma poesia con- 
sagrada à memoria de Rousseau intitulada 
Ermeaconville, em 1833 um Compendio de 
historia portugueza e um Appendice ao Com- 
pendio da historia portugueza em 1834, em 
lou? uma traducção em verso de Lara 
poema de Byron, e finalmente em 1842 um 
Discurso ácerca da Rhetorica. 

Já a esse tempo fôra Tiburcio Antonio 
Craveiro eleito membro do Instituto His- 
torico Geographico do Brazil, mas era doen- 
tissimo, aggravaram-se os seus padecimen- 
tos, e teve de pedir licença para vir procu- 
rar à Europa um allivio à sua enfermidade. 
Não o encontrou e os seus padecimentos 
pelo contrario aggravaram-se ainda com 
uma doença moral. Uma violenta paixão que 
sentiu por uma senhora, de quem o sepa- 
rava a desigualdade das condições sociaes 
levou-o a procurar na ausencia um remedio 
ao pe uniao desgosto que o lacerava. 
Em Lisboa em 1843 imprimiraou reimprimira 
um Ensaio sobre a tragedia e a sua nomea- 
ção para membro do Conservatorio mostrou- 
lhe o apreço em que era tido em Portugal 
o seu talento. Mas essas provas de consi- 
deração não consolavam um espirito attri- 
bulado pela funesta paixão que d'elle se 
apoderára. Partiu com destino para os Aço- 
res em julho de 1844, mas falleceu na via- 
gem ou antes suicidou-se n'esse mesmo mez 
e anno. O seu cadaver foi desembarcado na 
ilha de S. Jorge e alli foi enterrado. Tibur- 
cio Craveiro valia muito mais do que o que 
revelam as suas obras impressas. Infeliz- 
mente extraviaram-se todos 08 seus manus- 
criptos. 

Craveiro (Lourenço), n. em Torres 
Novas, e seguindo a vida religiosa, prégou 
com applauso em varias terras do reino. 
Passando ao Brazil entrou na companhia de 
Jesus, foi reitor dos collegios do ife, S. 
Paulo, e Villa de Santos. M. na Bahia em 
1687. D'elle existem impressos tres sermões. 

Craveiro Lopes (Carlos). V. Lopes. 

Crawrord (General). Commandava uma 
das brigadas do exercito inglez, que debai- 
xo das ordens de Wellington ganhou a ba- 
talha do Vimieiro. Distinguiu-se muito de- 
pois å frente da divisão ligeira no resto das 
campanhas peninsulares. 

Cravwvford ou Craufurd (Quintino). 
N. este litterato inglez em Wilwinninck (no 


condado de Ayr) em 1743. Na sua juventu- | nascid 


de entrou em serviço da companhia das In- 
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dias, e distinguiu-se já como militar, já co- 
mo administrador; occupou o cargo de pre- 
sidente da companhia em Manilha, desem- 
penhou varias outras commissões importan- 
tes, e, depois de ter conseguido juntar uma 
fortuna consideravel em diversas especula- 
ções mercantis; que realisou, regressou para 
a Europa em 1780, viajando por Italia, Al- 
lemanha e outros paizes, e acabando por es- 
tabelecer a sua residencia em Paris, onde 
viveu n'uma sociedade selecta de sabios, 
artistas e altos personagens, merecendo 
mesmo a honra de ser admittido na intimi- 
dade da rainha Maria Antonietta. Em 1792 
foi viver em Vienna d'Austria, mas depois 
de concluida a paz de Amiens tornou para 
Paris, onde grangeou tambem as sympathias 
de Talleyrand e da imperatriz Josephina. 

D'entre as muitas obras que escreveu, 
umas em inglez, outras em francez, aponta- 
remos as seguintes: Esboços ácerca da his- 
toria, religião, sciencias e costumes dos in- 
dios; Historia da Bastilha; Ensaios de litte- 
ratura franceza, escriptos para uso de uma 
dama compatriota do auctor, Ensaios histo- 
ricos ácerca do doutor Swift; Miscellanea de 
historia e litteratura; Pericles è as artes na 
Grecia; Investigações ácerca das leis, theolo- 
gia, litteratura e commercio da India antiga 
e moderna. - 

Deixou tambem curiosos apontamentos 
ácerca de Maria Antonietta, Maria Stuart, 
Ignez Sorel, mad. de La Valliére, mad. Mon- 
tespan, mad. Fontanges, etc. M. em Paris 
em 1819. 

Cravwvford (Adair). N. este medico in- 
glez em 1749. Foi clinico do hospital de S. 

homaz em Londres e professor de chymica 
em Woolwich. Conquistou grandes creditos 
com a publicação de uma. obra, a que por 
por titulo: Experiencias e observações ácerca 
do calor animal e da inflammação dos 08, 
combustiveis. M. em Lymington em 1795. > 

Crawford ou Craufard (Guilher? 
me Henrique). Foi um estadista americanç” 


que n. em Nelson County (na Virgínia) dae 


1772. 

Tomou assento no congresso desde 1806 
até 1811, chegando a ter durante algum 
tempo consideravel influencia no partido 
democratico. 

Em 1813 foi desempenhar em Paris o car- 
go de embaixador. 

Mais tarde occupou no seu paiz a pasta 
da fazenda, e prestou grandes serviços 
n'esse ministerio. 

Posteriormente chegou a ser candidato á 
presidencia da republica; mas, vendo frus- 
trada a sua ra retirou-se da vida 
politica em 1825. M. em 1834. 

Crawford (Thomaz), n. em Nova-York 
em 1813. Revelou desde os mais tenros an- 
nos decidida vocação para bellas-artes. Es- 
tudou desenho na academia da sua terra na- 
tal; adextrou-se nos trabalhos de esculptu- 
ra sob a direcção de dois artistas mui afa- 
mados d'aquella mesma cidade, Frazee e 
Launitz ; e por fim foi em 1834 para Roma 
receber lições do celebre Thorwaldsen, cuja 
amisade e conselhos muito contribuiram 
para os progressos do joven esculptor ame- 
ticano. 

A primeira producção, com que appare- 
ceu em publico, foi uma estatua de Orpheu, 
que os americanos trataram logo de adqui- 
rir para o Athenêo de Boston. Esta brilhan- 
te estreia, que logo lhe popularisou a sua 
reputação, foi como o signal de rebate para 
entrarem a afiluir-lhe as encommendas. 

Entre os principses trabalhos, que exe- 
cutou, apontaremos : Herodiades segurando 
na cabeça de S. João Baptista, Os recem- 
dos na floresta, Flora, Os dansarinos 
A estatua de Beethoven (é de ie e está 


o 


- 


a, 


mem 
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hoje no Athento de Boston), A estatua eques- 
tre de Washington (na praça principal de 
Richmond), Os progressos da civilisação na 
America (baixo-relevo magestosissimo, en- 
commendado pelo governo americano para o 
frontão do capitolio de Washington), O ge- 
mo da alegria, Uma pastora, David, Adão 
e Eva, Uma familia mordida por serpentes 
Jfuriosas, A mãe que procura salvar o filho 
das aguas do diluvio, varios bustos de poe- 
tas gregos, italianos, inglezes, e estadistas 
americanos, etc. 

Era um artista de grande merecimento ; 
nas suas obras predomina geralmente um 
sentimento energico de originalidade, rude 
talvez, mas vigorosa. 

Em 1857 sentiu-se affectado por um tu- 
mor no cerebro, que o tolheu de trabalhar ; 
saiu então de Roma, e foi consultar os me- 


dicos de Londres, mas lá morreu n'esse 


mesmo anno. 
Crawley-Rocks. Ha com este nome 
em Inglaterra, perto de Swansea, umas ce- 


lebres cavernas, celebres, não por qualquer 
particularidade notavel que em si oftereçam, 


mas pelo interesse vivissimo que desperta- 


- ram sob o ponto de vista scientifico os gran- 
des montões de ossadas (de hyenas e outros 


animaes) encontradas alli pelo notavel geo- 


logo inglez Buckland, o qual, de resto, as 


encontrou tambem no interior de varias ou- 


tras cavernas da Inglaterra, descobrimento 
em que o illustre sabio baseou uma theoria, 


aliás, mais tarde assaz discutida e contes- 
tada. 


Crayer ou Craeyer (Gaspar de). N. 


este pintor da escola famenga em Antuer- 


pia em 1585. Filho de um mercador de qua- 
dros, que exercia tambem a profissão de 
mestre-escola, Gaspar estudou a arte da 


pintura em Bruxellas sob a direcção de Mi- 
uel de Coxie, Junior. Acceitando os conse- 


74208 do mestre no que elles tinham de pro- 


“da decadencia italiana deixou-se ficar fla- 
mengo. 
O primeiro quadro que se conhece d'este 


pintor, denuncia a indecisão da inexperien- 


“cia (representa Job na estrumeira, e existe 
hoje no museu de Tolosa); mas os progres- 


sos do artista foram-se depois tornando ca- 
da vez mais rapidos, para o que talvez con- 
correu, além do seu talento e da sua appli- 
cação, a protecção de Jacques Boonen, ar- 
cebispo de Malines, e mais tarde & do ar- 
chiduque Fernando, irmão de Filipperv que 
o nomeou seu pintor domestico. 

Muito E para satisfazer as encom- 
mendas das egrejus e dos conventos, o pin- 
cel de Crayer concentrou-se quasi exclusi- 
vamente em assumptos sacros, e n'esse cam- 
po citaremos entre os seus melhores traba- 
lhos : Nossa Senhora do Rosario (no museu 
de Valenciennes); 4 adoração pelos pasto- 
res (no museu de Amsterdam); A educação 
da Virgem (no museu de Nantes); S. Paulo 
exemila e Santo Antão no deserto, Jesus re- 
cebendo rosas de Santa Dorothéa, e Santa 
Catharina entrando na mansão dos bemaven- 
turados (no museu do Louvre); O cavalleiro 
Donglebert e sua espesa em adoração perante 
a imagem de Christo morto (em Bruxellas); 
este ultimo quadro passa por ser a sua obr 
prima. 

Pintou até á ultima, e na Belgica existem 
abundantemente producções de Crayer. Já 
octogenario, ainda executou o Martyrio de 
S. Braz, mas não chegou a dar-lhe os ulti- 
mos toques, porque falleceu antes d'isso. 

„Fóra do campo sacro poucas vezes ensaiou 
o pincel; ainda assim citaremos d'elle duas 
composições mythologicas: 4 dança das 


“eitoso, teve q felicidade de se não deixar 
minar pelg-influencia do seu mau gosto, e 
vez de se limitar a copiar as producções 
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Nymphas, e Hercules entre o Vicio ea Vir- 
tude. 


Crayer, que mereceu a admiração de Ru- 


bens, e que entreteve com Van Dyck es- 


treitas relações de amizade, viveu grande 
parte da sua vida em Gand, cuja tranquilli- 
dade lhe agradava mais do que o bulicio de 
Bruxellas, e em Gand m. aos 27 de janeiro 
de 1669. 

Entre os discipulos que produziu cita-se 
o pintor João de Cleef. 

Crayford. E' uma cidadesita industrial 
de Inglaterra com 2:300 hab. no condado de 
Kent, banhada pelo Cray. Nas suas cerca: 
nias encontram-se varias grutas artificiaes 
mui bellas. Esta povoação ficou memoravel 
pela victoria que nos seus campos ganhou o 
saxonio Hengisto contra os bretões com- 
mandados por Vortimer. 

Creação. Os padres da Egreja, e de- 
pois d'elles todas as communhões christãs, 
acceitam como incontestavel a ópinião de 
que o mundo foi creado quer dizer, tirado 
do nada por uma entidade suprema a quem 
denominam Creador. 

Pelo contrario, os gnosticos não admit- 
tiam a creação e sustentavam, excitando 
com isso O furor dos padres da Egreja, mór- 
mente de Tertulliano, que o mundo foi for- 
mado de uma materia pre-existente e eter- 
na, porque, se Deus, perfeito como é, hou- 
vesse efiéctivamente creado a materia, ti- 
rando-a do nada, não teria produzido um 
mundo cheio de imperfeições. 

Os partidarios do dualismo (que a theolo- 
gia denomina manicheismo), sustentando que 


a materia é coeterna com Deus, reputam a 


creação um facto contradictorio; assim pen- 


-savam os magos da Persia, Platão, Pytha- 


goras e Aristoteles. , 

Os partidarios do pantheismo julgando 

identicos Deus e o universo, entidade una 
e multipla, eterna como a unidade, e que 
eternamente se nos apresenta affectando 
multiplas modalidades, regeitam egualmente 
a idéa da creação; assim pensava o buddhis- 
mo, ha tres mil annos, e antes d'elle os sa- 
cerdotes de Brahma; assım pensava Jordão 
Bruno no seculo xvı; assim pensavam Hob- 
bes, Spinoza, e os pantheistas do seculo xvir; 
assim continuaram a raciocinar os encyclo- 
pedistas do seculo xvir; assim procedem no 
seculo actual Saint-Simon e a escola indus- 
trial, Hegel e os discipulos do ideal, todos 
os livres pensadores emfim, unanimes em. re- 
geitarem a créação do mundo como um facto 
historico. 
\ Creação (Obras d'arte representando a). 
Assumpto devéras tão sublime, como é a 
Creação do mundo, não admira que tenha 
superabundantemente inspirado os artistas 
da edade média, os da Renascença, e mesmo 
os dos tempos modernos. As diversas scenas 
da (reação acham-se representadas n'uma 
serie innumeravel de miniaturas, baixos re- 
levos, paineis de vidraças multi-colores, 
pinturas a fresco, quadros a oleo, estam- 
pas, etc. 

D'entre as mais notaveis obras d'arte que 
representam a (reação do mundo, apontare- 
mos as seguintes: um fresco de Cimabue 
(na egreja de S. Francisco em Assis); outro 
de Buffamalco (em Pisa, no Campo Santo); 
outro de um artista desconhecido (na ca- 
thedral de Orvieto); outro de Pordenone (na 
egreja de Santa Maria di Campagna, em 
Placencia); outro de Pedro Cornelio (na 
egreja de S. Luiz, em Munich); os mosai- 
cos da capella real de Palermo, (na egreja 
de Montreal); varias pinturas da edade mé- 
dia (que Agincourt reproduziu na sua His. 
toria da arte); um quadro de Paulo Vero- 
nese (no museu dos officios); um baixo-rele- 
vo (na cathedral de Rouen); outro (de Gas- 
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par Vismara) na wsathedral de Milão; dois 
quadros anonymos scola florentina (no 
museu de Madrid); um qtkadro de F. Fran- 
cken Senior (no museu de Dresde); uma vi- 
draça do seculo xvr (na cathedral de Cha- 
lons-sur-Marne); os frescos de Miguel An 
gelo e de Raphael, no Vaticano (d'elles nos 
ọccupamos em artigos separados); dois bai- 
xos-relevos de Lourenço Ghiberti (no ba- 
ptisterio de Florença) representando a 
Creação do homem e a Creação da mulher. 

A scena especial da Creação de Eva e da 
Creação de Adão fascinou muitos outros ar- 
tistas, e alguns apontaremos nos artigos 
respectivos. (V. Creação de Adão e Creação 
de Eva). 

Creacão (4) Tal foi o assumpto que o 
celebre Miguel Ángelo escolheu para cinco 
dos nove notabilissimos frescos com que ə 
immortal artista ornou o tecto da capella 
Sixtina. Um d'elles representa Deus sepa- 
rando das trevas a luz. Outro abrange dass 
scenas: Deus creando o sol e a lua; e Deus 
fertilisando a terra. O terceiro representa O 
Creador contemplando a sua obra. O quarto 
que é um dos mais formosos, representa 2 
Creação do homem (ha reproducções d'este 
em gravuras de Domingos Cunego e de Re- 
veil). Finalmente o quinto, que na opinião 
de muitos entendedores passa por ser o mais 
admiravel, representa A Creação de Eva 
(d'este ha varias reproducções em gravura, 
taes como as de Julio Bonasone, Antonio 
Capellan, Reveil, etc.) 

Creação (A). Cinco são tambem, como 
os de Miguel Angelo, os frescos em que Ra- 
phael representou no Vaticano as scenas di 
OCreação. Um d'estes tem por assumpto Dex: 
fazendo surgir o universo do cahos. Outro 
representa a Creação da terra. O terceiro 
representa a (reação do sol e da lua. O 
quarto representa a Creação dos animaes. O 
quinto representa a Creação de Eva ou Deu 
apresentando Eva a Adão. 

Cesar Fantetti e varios outros reproduzi- 
ram pela gravura estes cinco frescos, além 
disso Xisto Badalocchio gravou o terceiro 
e À. P. Tardieu gravou o quarto. 

Crcacão (4). É uma celebre oratori 
de Haydn, que foi pela primeira vez es» 
tada em Vienna d'Austria, durante a qua- 
resma de 1798, no palacio do principe de 
Schwartzenberg. O poema foi escripto pelo 
barão Van-Swieten, bibliothecario do im- 
perador. 

Não póde esta composição reputar-se 
uma das obras capitaes de Haydn; demais... 
para assumpto tão sublime... só talvez o ge- 
nio grandioso de Beethoven seria compe- 
tente ! 

Ainda assim, na producção de Haydn he 
correcção e elegancia, as vozeses tão ad- 
miravelmente tratadas e a instrumentação 
denuncia engenho; mas o que lhe falta é 8a 
faisca do genio. 

Creação da ordem na huma- 
nidade (Da), ou Principios de organisa- 
ção politica. Tal é o titulo de um livro qus 
P. J. Prondhon publicou em 1842, e que &- 
vidiu em seis capitulos precedidos de def- 
nições que já por si accentuam bem o espi- 
ririto geral em qne assenta a composição 
da obra. 

O primeiro capitulo trata da religião que 
o auctor define a expressão instinctica, sye- 
bolica e summaria, pela qual uma sociedade 
nascente manifesta a sua opinião ácerca da 
ordem universal; Proudhon mostra que à 
religião, alem de não possuir oa recursos 
indispensaveis para descobrir a ordem, é 
hostil à sciencia e ao progresso. 

No segundo capitulo trata Proudhon cs 
Philosophia, definindo-a : aspiração à æ- 
lheita dos conhecimentos, tendencia, do capi- 
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rilo para a sciencia que succede á esponta- 
neidade religiosa e se ergue como antithese 
da fé, aspiração e tendencia que não podem 
chamar-se ainda sciencia nem methodo, mas 
investigação de uma e d'outra coisa. 

O terceiro capitulo occupa-se da meta- 
physica definida por Proudhon como a theo- 
ria universal e suprema da ordem, theoria 
cujos methodos em relação ás diversas scien- 
cias constituem outras tantas applicaçòões es- 
peciaes. 

No quarto capitulo occupa-se Proudhon 
da economia politica, attribuindo-lhe um al- 
cance importantissimo. Longe de a concen- 
trar na área restricta da producção, da cir- 
culação, dos valores, do credito, da renda e. 
do imposto, Proudhon faz quasi da econo- 
mia politica a sciencia universal, definin- 
do-a por este modo: 4 economia politica 
abrange a organisação da oficina e a do go- 
verno, a legislação a instrucção publica, a 
constituição da familia e a gerencia do globo ; 
é a chave da historia, a theoria da ordem, o 
ulmo Verbo do Creador ; pelos seus diver- 
s08 ramos está relacionada com a psycholo- 
gia, com a historia natural, com a medicina, 
e com a arte; à economia politica, mais do 
que a nenhuma outra sciencia, pertence con 
tribuir para a solução d'estes vastos proble- 
mas : que é o homem? d'onde vem? para onde 
vae? o que é o mal? o que é Deus? 

Segue-se o quinto capitulo, em que o auc- 
tor trata da historia; Proudhon nega à his- 
toria os foros de sciencia (como já os tinha 
negado á philosophia), fundando-se em que 
não encontra na historia especialidade, uni- 
dade de objecto, nem methodo ou serie pro- 
pria. A historia (diz Proudhon) é apenas a 
successão dos estados diversos por que pas- 
sam a intelligencia (antes de attingir a scien- 
cia pura) ea sociedade (antes de attingir a 
realisação das suas leis). O auctor julga pre- 
tenção vaidosa e baldada querer descobrir 
as leis da evolução historica e adivinhar, 
por assim dizer, a formula suprema da Pro- 
videncia. 

No sexto e ultimo capitulo trata Prou- 
dbon das funcções, estabelecendo os princi- 
pios da organisação politica. Ahi critica a 
divisão dos poderes em constituinte, legisla- 
tivo e executivo, divisão que se lhe afigura 
puramente nominal e sem viso algum de 
real, e acaba propondo em vez d'essa serie 
artificial uma serie natural que offerece o 
plano da verdadeira organisação politica, 
e em que Proudhon admitte quarto pode- 
res: o poder consular, o poder executivo, o 
poder arbitral e o poder docente. 

Creação de Adão. Alem dos dois 
frescos pintados no Vaticano por Miguel 
Angelo e Raphael, de que já fallâmos em 
artigos especiaes (V. Creação), e alem do 
baixo relevo executado por Lourenço Ghi- 
berti no baptisterio de Florença que cita- 
mos no artigo Creação (Obras d'arte repre- 
sentando a), apontaremos especialmente ins- 
pirados por este assumpto (a Creação de 
Adão) um fresco de Pordenone (na egreja 
de Santa Maria di Campagna, em Plasen- 
cia), um compartimento de um painel em 
vidraça executado no seculo xvı (na cathe- 
dral de Chalons-sur-Marne), uma ac 
ção de Jacopo Chimenti da Empoli (quadro 
existente no Museu dos officios) e outra de 
Polidoro Caldara (de que só hoje podemos 
fazer iaéa pela estampa em que a reprodu- 
ziu Cherubino Alberti). 

Creação de Eva. Já n'alguns dos 
artigos antecedentes, sob a epigraphe Crea- 
ção, apontámos inspirados por este assum- 
pto os frescos de Raphael e de Miguel An- 
gelo, no Vaticano, e o baixo-relevo de Lou- 
renço Ghiberti, no baptisterio de Florença. 
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artisticas d'esta scena delicadamente mara- 
vilhosa entre as mais maravilhosas do Ge- 
nesis : — uma pintura de Raphael n'um pen- 
dào de egreja em Città-di-Castello; um 
qu de Julio Romano, no museu de S. 

etersburgo ; outro de André de Mierza, no 
palacio Pitti, em Florença; outro de Pro- 
caccini, gravado por A. F. Hennery ; outro 
de Albano, no museu de Dresde ; outro ano- 
nymo da antiga escola allemã, no museu de 
Bruxellas ; outro, tambem anonymo, da es- 
cola florentina, no museu de Madrid; outro 
de F. Francken senior é de Breughel de 
Velours, no museu de Dresde; outro de 
Snyders, no museu do Belveder; outro de 
F. Furini, no palacio Pitti; um comparti- 
mento da vidraça (já nos artigos anteceden- 
tes citada) da cathedral de Chalons-sur- 
Marne; um triptyco de Jeronymo Bosch, 
no museu de Berlim ; um quadro de Emilio 
Bin, exposto ao publico em Paris em 1868; 
estampas de Lucas de Leyde, de Aldegre- 
ver, de Estevão de Laune, etc. 

Creação do mundo e primeira 
culpa do homem. Com este titulo es- 
creveu o celebre Lope de Vega uma come- 
dia em tres actos e em verso; pertence, co- 
mo indica o proprio titulo, ao genero reli- 
gioso, genero em que o fecundo dramaturgo 
está longe de revelar os brilhantissimos re- 
cursos do talento que ostenta nas suas pri- 
morosas comedias de capa e espada. 

O fim moral d'esta, que ora nos occupa, é 
edificar a piedade dos fieis, e mostrar-lhes 
pala queda do primeiro homem as funestas 
consequencias da desobediencia á vontade 
divina. 

Foi impressa pela primeira vez esta co- 
media em Madrid em 1640. 

Creação Velha, freguezia, cujo ora- 
go é a Senhora das Dôres, povoada com 
1:080 almas; concelho da Magdalena, co- 
marca da ilha do Pico, districto da Horta e 
bispado de Angra do Heroismo. É terra ser- 
taneja e está situada em tereno elevado e 
pedregoso á distaneia de uma milha do 
porto e villa da Magdalena. 

Crébillon (Prospero Jolyot de), n. em 
Dijon aos 13 de janeiro de 1674, e foi filho 
de um tabellião. Começou os estudos no 
hospicio dos jesuitas, na sua terra natal, e 
foi terminal.os no collegio Mazarino, em Pa- 
ris. Destinado por seu pae à carreira foren- 
se, entrou a praticar no escriptorio de um 
procurador ; mas foi este mesmo que, reco- 
nhecendo no seu praticante poucas disposi- 
ções para tal vida, o apa q a dedicar- 
se ao cultivo da litteratura dramatica, ge- 
nero para que lhe percebeu tendencias. 

Crébillon, acabando por ceder às insinua- 
ções do seu conselheiro, compoz uma trage- 
dia a que poz por titulo Os filhos de Bruto, e 
em que já predomina a sua constante pre- 
dilecção pelos assumptos terriveis e pelos 
lances pavorosos. 

A este respeito dizia o proprio Crébillon 
mais tarde: — «Que querem lhes eu faça ? 
«Corneille monopolisou para si o ceu; Ra- 
«cine fez o mesmo em relação á terra ; res- 
«tava-me apenas o inferno... lancei-me a 
«elle como gato a bofes !» 

D'esta sua primeira tragedia, Os filhos de 
Bruto, cumpre dizer que foi apenas uma 
tentativa... terminantemente regeitada pelos 
comediantes. Já outro tanto, porém, não 
aconteceu com a tragedia Idomeneu repre- 
sentada em 1705 com triumphante exito. A 
esta seguiram-se mais tres, todas applaudi- 
das com grande enthusiasmo : Atreu e Thyes- 
tes, Electra, Rhadamisto e Zenobia. 

Escreveu depois duas, que podem repu- 
tar-se mediocres : Xerxes, e Semiramis. A 

tragedia Pyrrho, que appareceu em seguida, 


Apontaremos ainda como representações, apresenta mais regularidade e correcção 
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que as antecedentes, mas é languida e fria. 

Seguiu-se Catilina, que no palco obteve 
grandes applausos, e finalmente O triumvi- 
rato. 

Crébillon foi muito protegido pelo Re- 
gente, por madame de Pompadour, que lhe 
obteve uma pensão de 1:000 francos e 
um emprego na Bibliotheca, e por alguns 
dos vultos mais importantes da côrte ; foi 
tambem censor regio, e inclusivamente rea- 
lisou com felicidade certas especulações em 
que entrou; mas, apezar de tudo, como era 
prodigo e descuidado, vivia sempre cercado 
de embaraços pecuniarios, e pobre morreu. 

Quando enviuvou, a sua existencia pas- 
sou a ser curiosamente excentrica. Procu- 
rou o isolamento, e assim vivia n'um estado 
de triste e miseravel mysanthropia, roto e 
esfarrapado, sem querer mais saber do que 
eram conveniencias sociaes, constantemente 
a mascar tabaco, e tendo apenas por compa- 
nhia na toca immunda onde residia uma 
chusma de corvos, de cães e de gatos, al- 
guns dos quaes apanhava pelas ruas. 

No meio d'isto cumpre accrescentar que 
estava alli um caracter honestissimo, sim- 
ples, modesto, obsequiador, e dotado das 
mais sympathicas virtudes. 

Uma das faculdades, que possuia em alto 
grau, era uma prodigiosissima memoria, a 
ponto de compôr as suas tragedias sem as 
escrever; só as escrevia quando tinha de 
as mandar para o theatro. . 

Crébillon, que era membro da academia 
franceza, e que pronunciou em verso o seu 
discurso de recepção, m. em 1762. 

Crébilion (Claudio Prospero Jolyot 
de), foi filho de Prospero Crébillon, de 
que no respectivo artigo nos occupamos, e 
n. em Paris em 1707. Educado pelos jesui- 
tas no collegio de Luiz o Grande, debalde 
estes intentaram attrail-o ao seu gremio ; 
Claudio preferiu á roupeta negra de Loyola 
a existencia risonha dos prazeres mundanos, 
e em contraposição a seu pae, cujas trage- 
dias se fundavam sempre nos assumpdge : 
mais tetricos e sombrios, a sua predilecção 
em litteratura manifestou-se especialmente 
pelos contos licenciosos, caso tanto mais 
para admirar por isso mesmo que Claudio 
Crébillon no seu porte era um homem ho- 
nesto e moral. 

Em tempos gosaram de grande voga os 
seus romances, mas hoje andam postos mui- 
to de parte. D'entre os principaes aponta- 
remos: Cartas da marqueza de... ao conde 
de... ; Tanzai e Neadarné (livro, cujas allu- 
ses satyricas um pouco suspeitas renderam 
ao auctor o encarceramento na Bastilha); 
O sophá (a que o auctor chama no frontis- 
picio conto moral, apezar de ser licenciosis- 
simo); Os amores de Zeokinisul rei dos Ko- 
firans (allusão a Luiz xv); Cartas athenten- 
ses; Os orphãos felizes; A noite e o momen- 
to; O acaso da lareira; Cartas da duqueza 
de...; e 4h! que conto ! 

Uma das particularidades notaveis que 
ha a citar na vida d'este escriptor, é a de' 
ter estado exilado de Paris durante algum 
tempo por influencia de madame de Pompa- 
dour, que achava immoraes os livros de 
Crébillon ! Mas apezar d'isso (coincidencia 
tambem extraordinaria !) foi elle proprio 
nomeado mais tarde para o cargo de censor 
regio. 

Apezar das côres depravadas, com que 
nos romances de Crébillon figuram geral- 
mente as mulheres, houve uma ingleza no- 
bre e rica (lady Stafford) que se apaixonou 
por elle e lhe offereceu a mão de esposa. 

No meio de tudo accrescente-se: Crébil- 
lon era dotado de um espirito delicadissimo, 
de uma viva imaginação, e de um genio 80- 
ciavel e altamente sympathico. Se nos seus 
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romances predomina: o mau apar de 
outras qualidades detestaveis, deve isso 
attribuir-se ao gosto prevertidissimo da s0- 
ciedade em que vivia, e cujos applausos elle 
ambicionava. g 

Ha quem tambem lhe attribua um livro 
intitulado Cartas da marquesa de Pompa- 
dour ; mas parece caso averiguado, que lhe 
não pertence a paternidade de similhante 
publicação. 

M. em 1777. 

Crécy. Esta villa franceza do departa- 
mento de Somme, situada no valle de Maye, 
com 1:700 hab., commerceia activamente em 
madeiras. Tem uma egreja digna de visi- 
tar se. N'esta povoação figura como um in- 
teressantissimo monumento historico o an- 
tigo moinho de vento, que ainda existe, do 
qual se diz que Eduardo 111 esteve dando as 
suas ordens durante a batalha de Crécy. No 
sitio onde hoje existe a villa, houve em tem- 
pos um castello, residencia predilecta dos 


parece, mesmo da segunda e da terceira. O 
castello teve successivamente os nomes la- 
tinos: Crisciacus, Cricecus e Crisciagus. No 
seculo xır o nome afrancezou-se ficando 
Cressi, e este no seculo xiu converteu-se em 


récy. 

Crécy (Batalha de). Foi no dia 26 de 
agosto de 1346, que se feriu esta memora- 
vel batalha entre Eduardo nı de Inglaterra 
e Filippe de Valois rei de França. 

Eduardo nı, desde que desembarcára na 
Normandia, encontrára sempre o vento da 
victoria a soprar-lhe fagueiro; a sua pas- 
sagem, effectuando-se ‘sem resistencia atra- 
vez das povoações, ia ficando assignalada 
pelas devastações, peos saques, pelos incen- 
dios, por tudo emfim quanto significa hor- 
rores bellicos. 

Filippe de Valois, cujo exercito estava 
por essa occasião no sul da França sitiando 
Aiguillon, não poude de prompto sair ao 
encontro do invasor; mas tratou de reunir 
forças encontrou disponiveis no seu 
reino, appellando inclusivamente para os 
seus alliados, taes como o rei da Bohemia á 
testa dos luzemburguezes, o duque de Lo- 
rena, os condes de Salm, de Saarbruck e de 
Namur, e até o proprio Carlos 1vy imperador 
de Allemanha, os quaes se promptificaram a 
auxiliar o rei de França. 

As coisas pareciam, pois, querer apresen- 
tar novo aspecto; accrescia ainda à exaspe- 
ração das populações, que ia augmentando 
á proporção que o exercito de Eduardo ia 
por ellas deixando o seu rasto funestia- 
Bimo. 

O rei do Inglaterra começou então a re- 
ceiar deveras as consequencias da sua de- 
mora em França, calculando que d'ahi por 
diante não continuaria a victoria a sorrir- 
lhe tão propicia, e tratou de vêr se conse- 
guia retirar-se a salvamento; mas n'isto 
apresentou-se a perseguil-o junto de Crecy 
o rei de França á testa do seu numeroso 
exercito. 

Eduardo percebeu então que lhe não res- 
tava outro recurso senão acceitar batalha ; 
o que fez foi escolher para isso o campo que 
mais vantajoso se lhe antolhou, dispondo as 
suas tropas á beira da floresta de Crécy di 
vididas em tres corpos, a vanguarda com- 
mandada pelo principe de Galles, o corpo 
de batalha propriamente dito commandado 
pelos condes de Northampton e de Arundel, 
e a rectaguarda cujo commando o proprio 
rei reservou para si. Eduardo m dispunha 
apenas de 25 a 30:000 homens. 

Filippe de Valois apresentou um exercito 
de 70: homens ; vinham, porém, fatiga- 
dissimos e desordenados, em quanto os in- 
glezes se achavam restaurados pelo descanso 
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esperando a pé firme na defensiva a aggres- 
são do inimigo. 

Debalde os mais sensatos praticos do 
exercito francez aconselharam a Filippe de 
Valois, que fizesse primeiro descançar os 
seus soldados : Filippe não sabendo conter 
o seu impeto mandou começar o combate, e 
o resultado final foi alcançar n'esta memo- 
ravel batalha uma desastrosissima derrota, 
morrendo-lhe mais de 30:000 homens, entre 
elles o conde de Alençon, o conde de Harcourt 
e seus dois filhos, o conde de Aumale, o du- 

ue de Lorena, os condes de Flandres, de 
Saboya, de Blois, de Bar, de Auxerre, 
de Saint-Pol, de Sancerre, o visconde de 
Thouars, o arcebispo de Sens, o bispo de 
Nimes, e inclusivamente o rei da Bohemia. 
Quer dizer: o numero dos que morreram no 
exercito de Filippe (é o proprio Froissart 
que o aflirma) foi superior ao numero dos 
que compunham o exercito de Eduardo. Este 
concedeu tres dias de tréguas para ser dada 
à sepultura tão prodigiosa quantidade de 
cadaveres. 

Crécy. E' uma villa de França no de- 
partamento do Sena e Marne, bauhada pelo 
Grand-Morin, com pouco mais de 1:009 bab. 
Commerceia em madeiras e gados, e possue 
alguma industria fabril. Apresenta ruinas 
de fortificações antigas, vestigios de um 
castello feudal, e um bello edificio que serve 
de casa municipal. 

Crécy-sur-sierrc. É uma villa fran- 
ceza com 2:000 hab. no departamento do 
Aisne. Filippe Augusto deu-lhe fóros de 
communa em 1180. Tem passado por varias 
crises angustiosissimas, taes como a de ser 

uasi totalmente arrazada pelos inglezes em 
1339, saqueada outra vez pelos mesmos em 
1358 e 1373, e finalmente incendiada pelos 
hespanhoes em 1662. 

Credat judorus Apella. Eis um 
proverbio latino repetidas vezes empregado 
para se dar a entender que se não acredita 
no que alguem está contando. 


“oo... 


diz Horacio na satyra 5.º do livro 1.º («O 
«judeu Apella póde lá muito embora acredi- 
«tar n'essas patranhas; eu é que me não re- 
«solvo a engulil-as!») 

Mas quem era este judeu Apella, de que 
nos falla Horacio? 

Algum israelita (dizem os commentado- 
res), que tivesse ido a Roma, em tempo de 
Augusto, para vender lá incenso, e que con- 
tasse com ingenua credulidade os milagres 
dos livros sagrados da sua religião. 

E relativamente ao nome de Apella (nome 
pouco proprio para um judeu) accrescentam 
que talvez fosse Abel ou Hebelah e Horacio 
inadvertidamente lh'o corrompesse. Outros 
querem que Apella seja um nome de escar- 
neo, inventado por Horacio para designar 
um circumcidado; n'este caso Apella signi- 
ficaria sine pelle (sem a pelle do prepucio). 

Credi (Lourenço Sciarpelloni, conhecido 
por Lourenço di). Foi um celebre pintor da 
escola florentina que n. em Florença em 
1453 ou 1454. Manifestou desde os mais 
tenros annos um pasmoso e prematuro bri- 
lhantismo de intelligencia, revelando gran- 
de gosto e decidida aptiúão para o desenho, 
para a musica, para o canto, para & poesia, 
para a architectura, para a esculptura, e 
para as sciencias, especialmente para a chy- 
mica. Seu tio Credi, habil ourives, maravi- 
lhado pelos espantosos dotes intellectuaes 
do sobrinho, foi quem lhe deu as primeiras 
noções de desenho, e d'elle se derivou o co- 
gnome di Credi com que Lourenço Sciar- 
pelloni ficou conhecido. Pouco depois o pin- 


f 


"GRE 


tor florentino Verocer hio, fascinado tambas 
pelo surprehendente t to de uma 
tão esperançosa, tomou ço para 
discipulo desenvolvendo-lhe predil 
pela pintura, que ficou sendo a arte favor 
do joven di Credi. | 

O primeiro quadro, com que em publi 
se apresentou o novel artista, foi uma Nai. 
vidade, que lhe mereceu quasi as honras d: 
ser classificada uma obra prima, e que-po 
muito tempo se conservou adornando 1 
egreja de Santa Clara em Florença. Pous 
depois estava Lourenço di Credi bafejad 
por uma verdadeira aura de celebridade, 
chovendo-lhe de toda a parte encommendas 
de quadros. 

Em Milão teve ensejo de travar n'um s- 
rau do grão-duque relações com Leonardo 
de Vinci; os dois artistas sympathisaram 
mutuamente um com o outro, e estreitaram 
entre si amizade cordialissima. Lourenço di 
Credí creou tão fanatico enthusiasmo por 
Leonardo de Vinci, que passou d'ahi por 
diante a estudal-o como primoroso modelo, 
e de tal arte se identificou com elle, que ns 
opinião de alguns criticos, muitos dos qus- 
dros, que por ahi figuram nos musens como 
sendo de Vinci, terão sido pintados por 
Credi. 

Ha em varias egrejas da Italia quadros 
representando 4 Sacra Familia, que pode- 
riam bem ser attribuidos a Leonardo de 
Vinci, se não existissem documentos histo- 
ricos reivindicando a paternidade d'elles 
para Credi. 

Foi só depois da morte de Leonardo que 
Lourenço recuperou, por assim dizer, a sua 
originalidade primitiva; mas d'essa phase 
poucos quadros restam, e um dos mais no- 
taveis é o que representa Á Virgem Santis- 
sima com S. Julião e S. Nicolau (téla enor- 
me que existiu outr'ora na egreja da e 
dalena em Florença). N'esta mesma cidade 
abundam as obras primas de tão illustre 
pintor. No Louvre ha um quadro notavel, 
que se lhe attribue, e que representa 4 Vir- 
gem apresentando o Menino Jesus a S. Ni- 
colau e a S. Julião. 

Lourenço di Credi, que teve muitos dis- 
cipulos, entre elles alguns mestres devéras 
illustres, taes como Thomaz Distefano e J. 
Antonio Sogliani, m. em Florença em 1531. 

Credo. A profissão da fé christã, cujos 
dogmas principaes se contém em dose arti- 
gos, recebeu a denominação de Symbolo dos 
Apostolos (V. artigo Symbolo); mas, porque 
em latim essa profissão de fé começa pela 
palavra credo (creio), d'ahi lhe proven a 
denominação Credo porque o vulgo mais 
particularmente a designa. 

Andar com o Credo na boca se diz vul- 
garmente de quem anda com grande medo 
ao praticar alguma coisa. E' assim que lê- 
mos em Frei Jeronymo Vahia : 


Mas, pósto que tinha medo, 
Mostrei que não tinha casta 

De Judeu, porque subi 

Co'o «Credo» na boca a prancha. 


Sob o titulo de Historia do Credo publi- 
cou Ath. uerel (filho) em Paris no anno 
de 1869 um interessante volume, reproduc- 
ção de sete conferencias feitas na mesma 
cidade em 1867 e 1368; esta monographia 
abrange a apreciação das fontes d'onde se 
derivaram os diversos artigos do Symbolo, 
assim como tambem dos motivos, intenção 
e complexo de circumstancias a que se deve 
ter sido introduzida no Symbolo tal ou tal 
affirmativa. 

Credo quia absurdum. N'estas 
palavras de Santo Agostinho (Creio porgue 
é absurdo) está incluida a melhor definição 
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qu o illustre bispo nos poderia dar da Fé. 

ara crêr em coisas evidentes e demonstra- 
das, que mister ha de recorrer á Fé? o me- 
rito d'esta só póde effectivamente revelar-se 
em nos fazer crêr n'aquillo contra que se 
rebella a nossa razão. Credo quia absurdum 
é expressão muitas e muitas vezes citada 
pelos escriptores. 

Creeks ou Maskogies. Constituem 
uma tribu de indios na America septentrio- 
nal, tribu que actualmente se acha estabe- 
lecida no territorio indio, mas que em tem- 
pos occupou um territorio situado ao sul dos 
montes Alleghanys e ao sudoeste do rio Sa- 
vannah. 

Esta região abrangia a totalidade do Es- 
tado actual da Georgia e a maior parte do 
Estado de Alabama. 

Acerca d'esta tribu divergem as tradi- 
ções. Uma sustenta que ella provém dos Se- 
minolas; outru, pelo contrario, afirma que 
os Seminolas é que descendem dos Mus- 
kogies. 

A denominação de Creeks (que significa 
pequenas correntes de agua) foi-lhes dada 


pelos inglezes em consequencia da disposi- 


ção hydrographica do paiz, em que pela 
primeira vez foram vistos. 

A sua população chegou a assumir um 
aspecto florescente pela facilidade que ti- 
nham em assimilar com a sua politica paci- 
fica e liberal varias outras tribus circum- 
visinhas. 

Em 1705 alliaram-se com os inglezes con- 
tra os hespanhoes da Florida. Em 1715 uni- 
ram-se com os Yamassies para atacarem a 
Carolina do Sul, mas foram repellidos pelo 

vernador Craven; e d'esta época em 

iante começaram a perder successivamente 
parte do vasto territorio que occupavam. 

Durante a guerra da independencia con- 
servaram-se fieis alliados dos inglezes. Em 
1787 romperam hostilidades com o Estado 
da (Georgia por questão de cessão de terre- 
nos, hostilidades que mais ou menos se pro- 
longaram até 1796. Depois seguiu-se para 
os Creeks uma época de paz, em que elles 
se dedicaram ao cultivo do trigo e da bata- 
ta; mas em 1813 appareceu entre elles a ex- 
cital-os o famoso Tecumseh, um dos mais 
ardentes apostolos da independencia india. 
na, e os Creeks que nunca se tinham abso- 
lutamente resignado & ficar sem os territo- 
rios cedidos, acabaram por dar ouvidos 
áquellas exhortações, e no intuito de recu- 
perar esses terrenos insurgiram-se n'esse 
mesmo anno contra os seus visinhos; mas 
encontraram no general Jackson um terrivel 
vencedor, e, além da carnificina atroz de que 
foram victimas, tiveram de finalisar por ce- 
der ainda novos territorios (em 1814). 

Em 1818, 1826, 1827 e 1832 repetiram-se 
por successivos tratados successivas ceden- 
cias de terreno. 

Hoje occupam um territorio ao norte dos 
Choctaws e dos Chickasaws; abandonaram 
completamente os habitos primitivos de ca- 
cadores; dedicam-se à agricultura e á crea- 
ção de gados; para o commercio e para as 
artes mechanicas é que pouca disposição 
manifestam. Possuem uma constituição es- 
cripta, e um conselho que celebra annual- 
mente uma sessão; tanto os membros d'esse 
conselho, como o chefe da tribu, são indivi- 
duos eleitos por todos os cidadãos livres (en- 
tre os Creeks ha tambem escravos). Calcu- 
la-se que a tribu dos Creeks não chega a 
contar 15:000 almas. 

Crefeld ou Creveld. E' uma cidade 
da Prussia, na regencia de Dusseldorf, e 
perto da margem do Rheno, com 44:000 hab. 
Abundante em ruas largas e formosas cons- 
trucções, possue bellas fabricas (fundadas 
nos seculos Xvil € xv por exilados protes- 
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tantes) as quaes fornecem os mais importan- 
tes productos que a Prussia exporta em se- 
das e veludos. Outros ramos de industria fa- 
bril se exploram ainda n'esta cidade taes 
como: chapeus, pannos, encerados, productos 
chymicos, fiações de algodão, cortumes e 
distillações. 

Crefeld (Batalha de). Foi esta para a 
França um dos mais tristes episodios da ce- 
lebre Guerra dos sete annos. Ao duque de 
Richelieu, que commandára o exercito fran- 
cez no Hanover contra os prussianos do 
principe Fernando de Brunswick, succedêra 
o conde de Clermont personagem decerto 
mais intendido em aventuras de bastidores 
ou em patuscadas de prostibulos do que em 
estrategias de campanha. Apezar de mais 
numerosas do que as prussianas, as tropas 
francezas, que o conde de Clermont foi 
commandar, tinham contra ei a circumstan- 
cia de estarem indisciplinadas e arruinadas 
pela miseria e pelas doenças. N'estas con- 
juncturas facillimo foi ao principe Fernan- 
do ir fazendo fugir diante de si os seus ad- 
versarios. O conde de Clermont, porém, aca- 
bou por conseguir concentrar-se n'uma po- 
sição excellente, como era Crefeld, entre o 
Rheno e o Niers; mas nem por isso ainda o 
principe desanimou ; antes, confiado na in- 
capacidade do general francez, tratou de 
recorrer a uma manobra estrategica embora 
um pouco temeraria, manobra que consis. 
tiu em deixar parte do seu exercito em fren- 
te de Crefeld, e ir com a restante effectuar 
um grande rodeio atravez de terrenos co- 
bertos e escabrosos no intuito de cair subi- 
tamente sobre a extrema esquerda das for- 
ças francezas. Estas, que não esperavam si- 
milhante desenlace, achavam-se absoluta- 
mente descuidadas quando em 23 de junho 
lhes caiu em cima de repente parte dos prus- 
sianos a atacal-os por um lado onde os nào 
esperavam. Debalde dois valentes ofliciaes 
fruncezes, Rochambeau e o conde de Saint- 
Germain, se portaram alli com denodo e 
brio, sustentando quanto em suas forças 
coube o impeto do inimigo ; debalde o conde 
de Gisors (filho do marechal de Belle-Isle) se 
deixou morrer praticando prodigios de bra- 
vura e de abnegação. O conde de Clermont 
fugia cobardemente deixando no campo de 
batalha 7:000 francezes; fugia... com a 
circumstancia aggravante de que mais de 
tres quartas partes dos seus soldados nem 
sequer um simples tiro tinham chegado a 
disparar! 

Creil. Esta cidade de França, sita no 
departamento do Oise, e na margem esquer- 
da do rio que dá o nome ao departamento, 
conta 4:500 bab. Fabrica loiças e panos ; 
commerceia em cereues e gados. À sua ori- 

em perde-se na noite dos tempos. Credil- 
um, Creolium, e Credilium Bellovacorum, 
foram primitivamente as suas denominações 
latinas. N'esta povoação teve Dagoberto 1 
uma residencia; Carlos vı tambem aqui vi- 
veu, quando louco. A cidade de Creil pos- 
suiu em tempos uma formidavel fortaleza, 
construida para obstar ás repetidas invasões 
com que no seculo 1x os normandos infesta- 
ram a povoação ; mais tarde foi esta forta- 
leza, nas successivas phases da historia de 
França, tomada pelos inglezes (em 1434), 
pelos calvinistas (em 1567) e pelos partida- 
rios da Liga (em 1588); hoje da fortaleza 
antiga restam ruinas insignificantes. 

Entre os seus monumentos historicos Creil 
apresenta as ruinas da abbadia de Saint- 
Evremond (cuja egreja é um curioso speci- 
men da architectura do seculo x11), e n'outra 
egreja uma torre que data do seculo xvi. 

Creixomil, freguezia de S. Miguel 
concelho e comarca de Guimarães, districto 
de Braga. População 1580 hab. 
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Creixomil, freguezia de S. Thiago, 
concelho e comarca de Barcellos, districto 
de Braga. População 490 hab. 

Crelinger (Augusta). N. esta celebre 
actriz em Berlin em 1795. Augusta During 
se chamava em solteira. Em 1817 casou com 
o actor Stich; e ficou conhecida por Au- 
gusta Stich; foi d'esta epoca em diante que 
os geus triumphos theatraes começaram a 
ser cada vez mais estrondosos. D'este pri- 
meiro consorcio teve duas filhas (Berta Sti- 
ch e Clara Stich), que ambas seguiram a 
carreira do theatro. Augusta, .enviuvando 
passou a segundas nupcias com Otto Crelin- 
ger. O genero tragico foi a sua brilhante 
especialidade, e deixou reputação immor- 
redoura nos papeis de lady Macbeth, de Iphi- 
genia, de Orsina, de Leonor, e de condessa 
Terzky. 

Conservou-se sempre em Berlin, onde m. 
em maio de 1865. 

Crell (Nicolau). N. em Leipzig cêrca 
de 1550. Desempenhou as altas funcções de 
primeiro ministro na côrte de Christiano 1, 
eleitor da Saxonia. Receando vêr prejudi- 
cada a causa da reforma pelos conflictos 
mutuos das diversas seitas protestantes, 
Nicolau Crell concebeu a idéa de harmoni- 
sar os dissidentes, e aproveitar a força de 
todos em commum contra a egreja catho- 
lica romana, propondo uma fusão d'essas 
seitas com o calvinismo (cry pto-calvinismo) ; 
tal proposta, que E a a Christiano 1, 
não foi bem acolhida pelo seu successor 
Frederico Guilherme, o qual mandou met- 
ter n'um carcere e acabou por mandar de- 
golar o pobre Nicolau Crell, que m. suppli- 
ciado em Dresde aos 9 de outubro de 
1601. 

Crem ou Cramno. Foi rei dos bul- 
garos e floresceu entre o seculo vni e o 1x. 
Invadiu o imperio grego, apresentou-se em 
frente de Constantinopla poucos mezes de- 
pois de coroado imperador Leão v o Arme- 
nio (que não tinha exercito com que lhe re- 
sistir), e devastou as cercanias da cidade ; ~ 
teria mesmo chegado a apoderar-se d'ella se 
entrementes o não acommettesse morte su- 
bita. M. no anno 814. 

Crema. É uma cidade do reino de Ita- 
lia na provincia de Lodi e Crema, banhada 
pelo Serio, com uma população de 9:000 
hab. Constitue bispado suffraganeo de Mi- 
lão. Fabrica rendas e chapeus, tecidos de 
seda e de linho, etc., Produz excellente vi- 
nho; linho e fructas. É cercada de muralhas 
e possue um castello antigo, varios palacios, 
e nma cathedral construida em 1400. Fun- 
dada em 570 pelos lombardos, teve primiti- 
vamente o nome de Forum Diuguntorum ; 
padeceu muito e por varias vezes nas suc- 
cessivas guerras que durante a edade-me- 
dia ensanguentaram o norte da Italia. 

Cremacção. Chama-se cremação ao 
acto de incinerar os cadaveres, costume 
que, adoptado em tempos por muitissimos 
povos, ainda hoje é usado por alguns, e ten- 

e a ser novamente posto em pratica pelos 
gremistas europeus mais notaveis. 
origem da cremação perde-se na noite 
dos tempos. 
Os gregos, que para tudo tinham uma 


lenda, apresentavam ácerca da cremação a 


seguinte. 

ercules, diziam elles, foi o primeiro que 
teve a idéa de reduzir a cinzas um cadaver 
para mais facilmente lhe arrecadar as reli- 
quias. 

Quando se dispunha para ir combater 
contra Laomedonte, havia Hercules pedido 
ao seu amigo Lycinio que lhe deixasse le- 
var por companheiro seu filho Argio, pro- 
mettendo-lhe que finda a guerra lh'o resti- 
tuiria. 
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Lycinio consentiu, e Hercules partiu com 
Argo. 

Succedendo morrer Argio no combate, 
Hercules imaginou, que o melhor meio de 
se desempenhar do seu compromisso era 
queimar o cadaver e enviar as cinzas a Ly- 
cinio. 

Julgam alguns que a pratica da cremação 
teria a sua origem na India ; o que é certo 
é que os mais antigos monumentos littera- 
rios d'aquella esplendida região nos aucto- 
risam 8 admittir como estabelecida alli si- 
milhante pratica desde tempos remotissi- 
mos. 

Valmiki nos capitulos 83.º, 84.º e 85.º do 
tomo 1 do Ramayana descreve-nos minu- 
ciosamente as diversas ceremonias pratica- 
das por occasião de ser sujeito à cremação 
o cadaver do rei Daçaratha. 

Muitas vezes para se tornar mais pom- 
pora a ceremonia funebre, figuravam tam- 

em n'aquelles actos pessoas vivas destina- 
das a serem consummidas pelo fogo junta- 
mente com o corpo do defuncto, pratica de 
que se póde considerar vestigio o uso (que 
tanto tem custado aos inglezes exterminar 
entre as tribus fanaticas do Indostão) de 
se lançarem as viuvas na fogueira que con- 
somme os cadaveres dos maridos. 

Entre os gregos a ceremonia da cremação 
executava se no decimo dia depois da mor- 
te do individuo. Começava então a desfilar o 
cortejo funebre, depois de se haverem reuni- 
do fóra da povoação todos os materiaes ne- 
cessarios para a construcção da pyra, cujas 
dimensões variavam segundo a maior ou 
menor importancia do finado. Homero na 
Iliada conta-nos que a pyra, em que foi 
queimado o cadaver de Patroclo, media 100 
pés em todas as direcções. 

Em regra, no prestito funebre eram os fi- 
lhos que conduziam os corpos de seus paes. 

Chegando ao logar das ceremonias, os pa- 
rentes mais proximos do finado tratavam de 
collecar o leito mortuario com o respectivo 


-- —ecadaver na parte mais elevada da pilha de 


madeira, a qual previamente se tinha enfei- 
tado e adornado com flores. 

Seguiam-se os sacrificios. Alguns dos cir- 
cumstantes cortavam os cabellos para os 
consagrarem em tributo de homenagem ao 
morto. Immolavam-se victimas aos manes do 
finado; estas victimas consistiam em rezes 
de côr negra, que tivessem a particularidade 
de nunca haverem concebido ; as rezes, de- 

ois de immoladas, esfolavam-se para se 
hes tirar a gordura, com que se untava o 
corpo do defunto (este era tambem untado 
com oleos preciosos e aromaticos), e em se- 
guida eram arrojadas para cima da pyra. 

Se o finado era um soberano ou um prin- 
cipe, muitas vezes accresciam tambem vi- 
ctimas humanas (em regra escravos). Achil- 
les, na pompa funebre de Patroclo, immolou 
por suas proprias mãos doze principes troia- 
nos, seus prisioneiros de guerra, cujos cada- 
veres foram depois consummidos na pyra 
funeral d'aquelle guerreiro juntamente com 

uatro cavallos e dois cães pertencentes a 
chilles. 

Seguiam-se, durante a combustão da py- 
ra, as despedidua ao morto e os choros ela- 
mentos dos circumstantes; faziam se liba- 
ções e offertas ; derramava-se na fogueira 
vinho, azeite e mnel. 

Assim se passiva toda a noite. Na manhã 
seguinte apagun-se a fogueira derraman- 
do-lhe novas porções de vinho, e os paren- 
tes mais proximos ou os amigos mais inti- 
mos tratavam de recolher as cinzas e 08 os- 
sos carbonisados em urnas mais ou menos 
preciosas segundo as posses das familias. 

Na ilha de Chio a ceremonia da cremação 
terminava por um singularissimo costume. 
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Em vez de ficarem guardados em urnas os 
ossos carbonisados e as cinzas dos defun- 
tos, reduziam-se 08 ossos a pó, e peneira- 
va-se depois tudo sobre q mar. 

Os romanos tambem adoptaram a pratica 
da cremação. Plinio diz que entre elles simi- 
lhante costume data apenas de Sylla; mas 
Plutarcho auctorisa-nos a suppôr muito 
mais antiga similhante pratica, porque nos 
diz que já em tempos de Numa Pompilio se 
usava esta ceremonia. 

As particularidades da cremação entre os 
romanos pouco differiam das que esta cere- 
monia apresentava entre os gregos. Os ricos 
possuiam quasi sempre um logar destinado 
para serem consummidos pelo fogo os cor- 
pos dos seus finados (bustum se chamava 
esse logar); para os menos abastados havia 
um local publico (ustrinum) destinado ao 
mesmo effeito. Na Via Appia, a 5 kilom. de 
Roma, ainda hoje se vê um ustrinum ; nas 
excavações de Pompeia encontrou-se outro 
perto da Porta Herculanum. Em Roma, se o 
finado era um triumphador, o cortejo fune- 
bre passava pela Porta Triumphal, tendo 
havido previamente allocuções na Praça 
dos Rostros. Se o morto não estava n'aquel- 
le caso, o prestito saia da cidade pela Porta 
Libitina. 

Se o finado era de graduação, a ceremo- 
nia realisava-se no Campo de Marte; para 
os outros cidadãos era indistinctamente em 
varios arrabaldes; para os individuos de 
baixa condição era especialmente destinado 
o Monte Esquilino. Geralmente eram os pa- 
rentes mais proximos do finado quem accen- 
dia a fogueira. Arremessavam-se-lhe então 
perfumes, e além de perfumes objectos de 
subido valor. 

Tambem era vulgar adornar o corpo do 
finado com alfaias riquissimas, anneis, pul- 
seiras e outras joias preciosas, destinado 
tudo a ser consummido pelo fogo. 

Durante a combustão tinham logar os 
sacrificios das rezes e os canticos funebres. 
Em seguida, para que houvessc sangue hu- 
mano derramado na pyra em honra do de- 
funto, procedia-se ao combate dos gladia- 
dores ; esta ultima parte, porém, podia 
substituir-se immolando escravos ou prisio- 
neiros de guerra. 

Mulheres houve, que provavam a sua de- 
dicação pelos finados, arrojando-se nas py- 
ras e prestando-se a morrerem alli queima- 
das; mas casos de saudade tão pungente, 
que levasse a um acto assim de desespero e 
de abnegação, eram rariasimos. 

Para que as cinzas do defunto se não 
misturassem com as das madeiras, costuma- 
vam os romanos envolver o cadaver em 
amiantho. 

Terminada a combustão, recolhiam se as 
cinzas e os ossos calcinados, lavavam-se em 
vinho e leite, e recolhiam-se depois em ur- 
nas, de mistura com rosas e outras flo- 
res. 

Se o cadaver a incinerar era o de um im- 
perador, a sumptuosidade da ceremonia as- 
sumia então as mais deslumbrantes propor- 

ões. 

i Os ethiopes e os carthaginezes usaram 
tambem da cremação, servindo-se n'esta ce- 
remonia de praticas muito analogas ás dos 
gregos. 

No Mexico entre as ceremonias da crema- 
ção sacrificava-se muitas vezes em homena- 
gem ao defunto um sacerdote; sorte egual 
tinham tambem os criados do morto. 

Em varios pontos da India, e entre os 
tartaros, a cremação ainda hoje está em uso, 
acompanhada sempre de ceremonias mais 
ou menos apparatosas. 

Em Siam succede o mesmo ; e, se é o mo- 
narcha a pessoa que morre, tornam-se deve- 
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ras deslumbrantes de ġmagnificencia as pom- 
pas de que se reveste aWfremonia. 

Os Padres da Egreja, supprimindo ent 
os povos do christianismo a pratica da crr- 
mação, obedeceram ao principio de acharem 
pouco respeitoso, e contradictorio mesmo is: 
dogma da Resurreição, o costume de des- 
truir pelo fogo corpos destinados a uma se- 
gunda vida. 

Hoje, porém, a hygiene — sem perder z 
idéa do respeito devido á memoria dos mor. 
tos — a hygiene, tratada pelos sabios mais 
eminentes da geração moderna, estã reve- 
lando as mais inequivocas tendencias a 
substituir a inhumação dos cadaveres pela 
cremação. 

A sciencia dispõe actualmente de appare- 
lhos, com que por modico dispendio de com - 
bustivel e n'um espaço de tempo não longo se 
consegue reduzir a cinzas um cadaver hu- 
mano, como provam as numerosas experien- 
cias já feitas sem prejuizo algum da hygie- 
ne nem falta de respeito para com a memo- 
ria dos mortos, porquanto as cinzas d'estes 
podem ser religiosamente arrecadadas em 
urnas funerarias, urnas que, segundo o di- 
zer do professor Amati, significam um teste 
munho de moral e de civilisação. 

Existem actualmente organisadas diver- 
sas sociedades de cremação nos Estados Uni- 
dos da America e em varios paizes da Eu- 
ropa, taes como Allemanhsa, Austria, Suissa, 
Hollanda (ahi até ha um periodico destina- 
do a crear proselytos em prol d'aquella pra- 
tica), e Italia. N'este ultimo pais é a crema- 
ção permittida por lei desde março de 1877. 

Cremona (Provincia de). É uma das 
divisões administrativas do reino de Italia, 
na Lombardia. Está encravada entrc as pro- 
vincias de Bergamo, Brescia, Parma, Pla- 
cencia e Lodi. Abrange 350:000 bab. O sea 
territorio plano, e banhado pelo Óglio, pelo 
Adda e pelo Po, produz abundantemente 
vinho, azeite e linho. N'esta provincia, cuja 
capital é a cidade do mesmo nome, ha im- 
portantes creações de gados e de bichos de 
seda, assim como fabricas de lanificios e de 
tecidos tanto de seda como de linho. 

Cremona. É uma cidade de Italia, ca- 
pital da provincia do mesmo nome, com 
28:000 hab., na margem esquerda do Pó. 
Constitue praça de guerra muito bem de- 
fendida, e é sede de bispado suffraganeo de 
Milão. Fabrica tecidos de seda e outros, as- 
sim como louças e vidros; mas a industria 
que deveras lhe dá nome é o fabrico de ins- 
trumentos de musica, especialmente rebecas 
— as mais afamadas de toda a Italia; já 
nos seculos xvil e xvnı eram celebres os 
instrumentos de corda fabricados em Cre- 
mona ; sirvam de exemplo os preços eleva- 
dissimos que ainda hoje obtem no mercado 
qualquer instrumento fabricado por Amati, 
por Stradivario ou por Guarneri. 

Entre os seus estabelecimentos publicos 
Cremona tem uma bibliotheca. 

Entre os seus monumentos mais notaveis 
citaremos : — a praça do Zimborio, onde ha 
uma serie de porticos que estabelecem a 
juncção do Zimborio e do Bagptisterio com a 
torre denomivada Torazzo (esta torre é o 
mais elevado campanario da Italia septea- 
trional, mede 113 metros de altura, tem 498 
degraus, foi começada no anno 784 e termi- 
nada em 1283); o palacio municipal (edifi- 
cio do seculo xın); a catbedral (começada 
no seculo xır e terminada no seculo xy); e 
varias outras egrejas (entre ellas a de San- 
to cd 

Cremona é uma cidade antiquissima, an- 
terior mesmo ao dominio de Roma na Gallia 

Transpadana. Tem sido theatro de varia- 
dissimos acontecimentos militares notabi- 
lissimos. 


CRE 


Alliada dos romanos, esteve no anno 200 
A. C. cercada pelo carthaginez Amilcar, 
que à frente dos gaulezes foi alli vencido 
pelo pretor Lucio Furio. 

Mais tarde adquiriu foros de colonia ro- 
mana. 

Nas dissenções entre Augusto e Antonio 
inclinou-se para o partido d'este ultimo; 

uando Augusto triumphou, vingou-se este 

istribuindo como recompensa pelos seus 
soldados os campos de Cremona. 

Partidaria de Vitellio nas guerras contra 
Othon e contra Vespasiano, experimentou 
em desforra o castigo de quatro dias de sa- 
que; no anno 69 ficou inteiramente reduzida 
a cinzas, mas Vespasiano tratou de a reedi- 
ficar e de a repovoar. 

Em 602 foi sitiada, tomada e devastada 
por Agilulfo rei dos lombardos. 

Durante as disputas que entre ei susten- 
taram os successores de Carlos Magno, Cre- 
mona andou constantemente em lucta, já 
contra Crema, já contra Milão, contra Bres- 
cia ou contra Placencia. 

As luctas dos Guelfos e dos Gibelinos 
tambem repercutiram sensivelmente em 
Cremona. 

Em 1702, estando alli aquartelado o ma- 
rechal de Villeroi, commandante das tropas 
franco-hespanholas na Italia, o principe Eu- 
genio à testa das tropas imperiaes teve ar- 
tes de entrar na cidade durante a noite de 
1 para 2 de fevereiro, e apoderou-se do dito 
marechal que levou comsigo prisioneiro; o 
que não poude, porém, foi ficar senhor da 
praça, graças especialmente á intrepidez e 
ao denodo com que teimosamente lhe resis- 
tiram dois regimentos irlandezes que faziam 
parte da guarnição. 

Cremona (Concilio de). Teve logar no 
anno de 1226 e foi convocado pelo impera- 
dor Frederico afim de n'elle se discutirem 
os meios, tanto de extirpar a heresia na Ita- 
lia e de resolver varias questões relativas á 
Terra Santa, como tambem de reduzir á 
obediencia as cidades da Lombardia, que 
recusando-se a reconhecer a soberania do 
imperador se haviam ligado contra elle. 

Creonte. Foi filho de Menecio, e irmão 
de Jocasta, esposa de Laio, rei de Thebas. 
Pela morte de seu cunhado Laio ficou go- 
vernando Thebas durante algum tempo, até 
que entregou o reino a Œdipo o qual casou 
com sua mãe Jocasta. Às rédeas do governo 
de Thebas vieram novamente a pertencer- 
lhe por uma serie de episodios tragicos que 
enlutaram aquella familia, e que foram : — 
1.º a cegueira com que Œdipo espontanea- 
mente se inutilisou arrancando os olhos a si 
proprio; 2.º o suicidio de Jocasta; 3.º a 
morte simultanea de Eteocles e de Poly- 
nice (filhos de Œdipo e de Jocasta), os 
quaes succumbiram combatendo um contra 
o outro. À isto accresceram ainda novos in- 
cidentes tragicos : Creonte prohibiu que se 
désse sepultura ao cadaver de Polynice; 
mas Antigona, irmã do finado, atreveu-se a 
desobedecer ás ordens do tyranno prestando 
as honras funebres a seu irmão; Creonte, fu- 
rioso, condemnou a desobediente a ser en- 
terrada viva; Hæmon, filho de Creonte e 
amante de Antigona, sabedor da sentença 
pronunciada por seu pae, suicidou-se. 

Creonte é uma figura que Sophocles 
aproveitou para nos pintar o typo do per- 
verso e do tyranuo. Na admiravel trilogia a 
que o insigne tragico poz os titulos de (Edi- 
po rei, Œdipo em Colona, e Antigona, en 
contramos sempre o vulto dé Creonte como 
o genio mau de Œdipo e da sua familia. 

odos os imitadores de Sophocles tem 
mais ou menos conservado nas suas compo- 
sições inspiradas por este assumpto o typo 
de Creonte com as feições que o tragico 
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grego lhe deu; mas o Creonte de Sophocles 


cou sempre sendo o typo original e cara- 


cteristico; é sempre a este que se allude, 
quando semelhante nome se cita para com 
elle personificar, vituperando-os, os tyran- 
nos de qualquer época e de qualquer paiz. 


Creophylo. foi um epico grego, que 


a tradição apresenta não só como contempo- 
raneo de Homero, mas inclusivamente como 
genro do grande poeta. Attribue-se geral- 
mente a Samos a naturalidade de Creophylo, 
mas Ios e Chio disputaram tambem a gloria 
de haver-lhe dado o berço. 


Das obras que compoz, nem sequer os ti- 
tulos se conhecem hoje. 

Crépy ou Crespy-en-Valois. É 
uma cidade da França no departamento do 
Oise, com 2:800 hab. Fabrica chitas e va- 
rios outros tecidos. Offerece á curiosidade 
do visitante as ruinas da egreja de S. Tho- 
maz, as da egreja Bouillant-Saint- Martin, e 
finalmente as de um castello que, primiti- 
vamente fundado no seculo x, foi em 1431 
incendiado pelos inglezes e borguinhões ; 
reconstruido em tempo de Francisco 1 tor- 
nou-se theatro de uma lenda ; dizia-se que 
residia n'elle a occultas um animal phan- 
tastico ; assegurava-se que uma das castel- 
lãs de Crepy, que alli tinha ido passar a 
lua de mel, havia desapparecido do thalamo 
conjugal na propria noite do noivado, sem 
ninguem mais tornar a vêl-a, accrescentan- 
do-se que tempos depois se encontrára um 
esqueleto de mulher em certo canto escuso 
do castello, e que desde então reapparecia a 
sobredita castellà todas as noites, a hora 
certa, em forma de leopardo. Esta lenda 
phantastica deu em resultado não querer 
afinal ninguem residir no castello, e assim 
se explica haver caído em ruinas. 

Crépy-en-Laonnais. uma villa 
de França com 1:600 hab. no departamento 
do Aisne. O seu commercio consiste espe- 
cialmente em gados. 

Crispeium era o seu nome latino primiti- 
vo. Em 1184 deu-lhe Filippe Augusto foros 
de communa.' Em 1339 foi saqueada pelos 
inglezes. Em 1418 caiu em poder dos bor- 
guinhões, mas foi retomada no anno seguin- 
te por Pothon de Xaintrailles. Em 1420 foi 
sitiada pelo duque de Borgonha, o qual aca- 
bou por lá entrar saqueando-a e desmante- 
lando-lhe as fortificações. Mais tarde, quan- 
do no tempo das guerras de religião Mayen- 
ne alli entrou á frente do seu bando de fa- 
naticos, depois de a ter sitiado, reduziu-a a 
um estado deploravel de decadencia. 

Foi em Crépi que se assignou em 18 de 


setembro de 1544 o celebre tratado de paz' 


entre Francisco 1 de França e o imperador 
Carlos v, tratado em que o rei de França 
renunciou às suas pretenções relativamente 
a Napoles, assim como á soberania de Flan- 
dres e de Artois, obrigando-se egualmente 
a entrar na guerra a tavor do imperador, e 
a trabalhar em prol da pacificação da Egre- 
ja, abandonando a alliança dos infieis, — 
isto em troca de umas promessas mais ou 
menos ephemeras e illusorias apresentadas 
por Carlos v. 

Créqui. É uma simples aldeia de Fran- 
ça com 1:300 hab. no departamento do Pas- 
de-Calais. Os seus campos fornecem pasta- 
gem a bellos rebanhos de gado lanigero. 
N'esta povoação se encontram ainda, dando 
lhe celebridade, as ruinas do castello que 
foi berço da nobilissima familia de Créqui 
(V. artigo seguinte). 

Créqui. O castello de Créqui (V. arti- 
go antecedente) foi berço de uma familia 
antiquissima, mui consideravel e mui nobre 
cujos primeiros vestigios se encontram já 
no seculo x. D'esta familia, que se extin- 
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bros mais notaveis nos artigos seguintes. 

Créqui (Jacques de), ou de Heilly. E 
conhecido na historia pelo nome de mare- 
chal de Guyenne. Foi um dos chefes milita- 
res que o duque de Borgonha enviou contra 
os revoltosos de Liége em 1408. Combateu 
contra os inglezes em Guyenne, e ficou 
d'elles prisioneiro. Em 1415 entrou na ba- 
talha de Azincourt, e aprisionado novamen- 
te pelos inglezes foi por estes conder-. 

à morte sob pretexto de haver por va- 
prisão dois annos antes. v pode- 

Créqui (Carlos, duque de). hprado 
marechal de França Carlos de CG & C.a 
Blanchefort de Canaples, de quemredido 
cuparemos n'um dos artigos seguintes jual- 
ca de 1623, e seguiu a carreira militalus- 
erion na batalha de Rocroi, nos cercca- 

ilipsburgo, Moguncia e Oppenheim, nae 
talha de Nordliugen, e na batalha de Tr 
ves. Foi agraciado com o titulo de duque e 
a dignidade de par em 1652. Quando em 
1669 teve logar o insulto pontificio contra 
os francezes, insulto de que Luiz xrv exi- 
giu estrondosa satisfação, estava o duque 
de Créqui embaixador em Roma, e por um 
triz que não foi victims tambem. Em 1670 
coube-lhe ser governador de Paris, e no 
anno seguinte obteve o cargo de embaixa- 
dor em Inglaterra. M. em 1687. 

Créqui (Francisco de), n. cerca de 
1624. Foi irmão do duque de Créqui, de 
quem nos occupâmos no artigo antecedente. 
Seguindo a carreira das armas, e conside- 
rado como um dos grandes capitães do seu 
tempo, entrou nas campanhas de Flandres e 
da Catalunha ; militou depois contra o prin- 
cipe de Condé ; em 1667 commandou o exer- 
cito do Rheno ; em 1669 foi elevado a ma- 
rechal de França; em 1670 conquistou a 
Lorena. Exilado em 1672 por se não ter 
prestado a servir ás ordens de Turenne, 
voltou pouco depois a occupar o seu posto. 
Em 1675 coube-lhe o commando das forças 
acampadas entre o Sambre e o Mosa ; sur- 
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prehendido e derrotado em Consuebrick . 


pelo duque de Lorena, conseguiu acantonar- 
se em Treves onde se defendeu briosamen- 
te, sendo feito prisioneiro por se recusar a 
ficar comprehendido na capitulação. Em 
1677 desforrou-se obrigando o principe Car- 
los de Lorena a evacuar a margem esquer- 
da do Rheno, e pelas suas successivas victo- 
rias contribuiu poderosamente para a con- 
clusão da paz de Nimègue. Em 1687 desba- 
ratou por duas vezes o eleitor de Brande- 
burgo, apossou-se de Minden e de varias 
outras praças, 6 coroou a sua carreira com 
a tomada do Luxemburgo. 

M. n'esse mesmo anno de 1687. 

Créqui (Renata Carolina, marqueza 
de). N. esta litterata franceza em 1714 no 
castello de Montflaux. Renata Carolina de 
Froulay se chamava ella em solteira; o mar- 
quezado de Créqui proveiu-lhe de haver ca- 
sado com Luiz Maria, marquez de Créqui 
(tenente general do exercito francez, que n. 
em 1705, deixou uma Vida de Catinat pu- 
blicada posthuma, e m. em 1741). A mar- 
queza de Créqui enviuvou quatro annos de- 
pois de casar. Os seus salões eram mui fre- 
quentados pelos litteratos e philosophos do 
seculo xvin. O seu nome figura com distinc- 
ção entre as mais espirituosas damas da 
sua epoca. Isto induziu un. especulador a 
publicar em 1834 uma obra em 7 vol. inti- 
tulada Memorias da marqueza de Créqui (li- 
vro em que abundam as inexactidões e 08 
anachronismos, e que está hoje averiguado 
ser apocrypho). Producção, que legitima- 
mente pertença a esta escriptora, não se 
conhece outra além da que se publicou em 
1856 intitulada Cartas ineditas da marqueza 


guiu em 1801, apontaremos alguns dos mem- |de Crégui a Sénac de Meilhan (correspon- 
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dencia interessantissima que escapou ao 
auto de fé em que a marqueza por sua mor- 
te mandou sacrificar todos os seus papeis). 

A marqueza de Créqui m. em 1803. 

Créqui de Blanchcfort de Ca- 
maples (Carlos de). Pertencia á casa de 
Blanchefort, porém herdou de seu tio, o 
cardeal de Créqui, não só o nome c o brazio 
mas todos 08 bens da casa de Créqui. Fores- 
teria tre- o seculo xvi e o xvu. Genro do 
é que os pel de Lesdiguitres, serviu com 
rios d'aquguerra da Saboya em 1597; e em 
risam a acedeu-lhe no cargo de tenente-ge- 
milhante Delfinado. Combateu contra o par- 
mos. rainha, e em 1641 foi nomeado ma- 

Valmde França. Teve tambem o titulo de 
tomo . de Lesdiguitres e a dignidade de 
ciosarque herdou por morte de seu sogro. 
das tinguiu-se na campanha do Piemonte, e 
o cpois na da Saboya, tomando Chambéry, 
“rignerol, Annecy, etc. A ultima campanha, 
em que tomou parte, foi no territorio mila- 
nez sitiando o castello de Brême, e ahi m. 
em 1638 ferido por uma .bala de artilheria. 
Era mui velente, brioso e sanhudo ; com um 
fidalgo saboyano sustentou elle (sob um 
pretexto frivolo) uma serie de duellos, no 
ultimo dos quaes matou o adversario. Em 
1633 esteve embaixador em Roma, onde 
tentou debalde obter a dissolução do ma- 
trimonio de Gastão de Orleans. 

Cres ou Cretes, filho de Jupiter e da 
nympha Idea, foi, segundo a mythologia 
grega, o primeiro rei de Creta ; e do nome 
do rei ficou derivado o nome da ilha. 

Crescencio. Floresceu no seculo x 
este patricio romano, chefe do partido ita- 
liano contra os allemães e contra os papas. 
N'esta qualidado exerceu durante annos o 
mando supremo com o titulo de consul, e 
huve-se com tal energia que mandou es- 
trangular o papa Rento vı e dominou com- 
pletamente Bonifacio vn e João xv. O po- 
der temporal de Roma estava realmente nas 
mãos de Crescencio. O imperador Othon 111 
conseguiu afinal expulszl-o de Roma e col- 
Tocar no tbrono pontificio Gregorio v ; mas 
apenas Othon virou costas, Crescencio reen- 
trou em Roma, poz fóra o pontifice allemão, 
substituindo-o por Joño xvi e reservando 
para si o poder temporal; este estado de 
coisas, porém, desmanchou-se novamente 
pelo regresso de Othon. Crescencio fortifi- 
ficou-se no castello de Santo Angelo, mas 
acabou por capitular em condições honro- 
sas, o que todavia o não impediu de ser 


. morto (em 998), praticando-se de mais a 


mais a infame cobardia de entregarem de- 
pois a infeliz viuva á lascivia brutal da sol- 
dadesca allemã. 

Crescente. Enfeite ou emblema em 
forma de meia lua com que os antigos orna- 
vam a testa de Astartea, de Venus syria e 
de Phebe ou Diana, irmã do sol. Era o sym- 
bolo de Byzancio e quando os turcos se 
apoderaram de Constantinopla conservaram 
o crescente como emblema do seu imperio 
nascente e com elle decoraram as bandeiras 
do exercito, os pavilhões da esquadra e 08 
minaretes das mesquitas. 

Carlos de Anjou instituiu em 1268 uma 
ordem do crescente para commemorar a vi- 
ctoria que ganhou em Tagliacozzo sobre 
Conradino seu competidor ao reino de Na- 

oles. Esta ordem durou pouco tempo. 

Em 1448 Renato de Anjou, duque de Lo- 
rena, conde de Provença e rei de Napoles 
creou outra ordem do crescente que desap- 

areceu com a casa de Anjou. 

Em tempos mais modernos deu-se tam- 
bem o nome de ordem do crescente a uma 
especie de condecoração creada em 1799 
por Selim m imperador dos turcos. 

Q almirante Nelson foi o primeiro cayal- 
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leiro d'essa ordem que em 1831 foi suppri- 
mida por Mahmud 11 o qual creou para a 
substituir o Nicham iffthar. 

Crescentini (Jeronymo), foi um cele- 
bre cantor italiano, que n. em 1766 nas 
proximidades de Urbino. O seu nome figura 
entre os mais notaveis dos sopranos castra 
dos. Estreiou se nos palcos lyricos em 1788, 
e percorreu successivamente os theatros de 
Roma, Verona, Padua, Veneza, Vienna, 
Liorne e outras cidades importantes. Por 
fim esteve alguns annos em Paris, onde no 
theatro das Tulherias obteve triumphos mo- 
numentaes. À sua voz melodiosissima ren- 
deu-lhe o epitheto de Orpheu italiano. Foi 
na opera Romeu e Julietta, de Zingarelli, 
que Crescentini alcançou a sua mais glo- 
riosa ovação. Napoleão condecorou-o com a 
insignia da ordem da Corôa de Ferro. Em 
1812, Crescentini dando-se mal com o clima 
de Paris, retirou-se para Napoles, onde foi 
nomeado professor do conservatorio, e onde 
m.em 1846. 

Crescimbeni (João Maria). Este poe- 
ta e litterato italiano, que disfructou na 
sua epoca distinctos creditos, e que escre- 
veu a lingua toscana com immensa elegan- 
cia e pureza, n. em Macerata em 1663. Fun- 
dou em Roma a academia dos Arcades. Or- 
denou-se e alcançou varios beneficios e pre- 
bendas. As suas obras principaes intitu- 
lam-se : Rimas, Vidas dos Arcades mais 
illustres, Historia da poesia italiana, Histo- 
ria das diversas egrejas de Roma, etc. 

M. em 1728. 

Crésilas, foi um estatuario grego, que 
floresceu no seculo v A.C. Excitavam gran- 
de admiração duas estatuas que fez repre- 
sentando Pericles e À ferida; a 
sua obra prima, porém, era a estatua de um 
Guerreiro moribundo, estatua mui gabada 
por Piinio. 

a auctores chamam-lhe erradamente 
tésilas. 

Creso. Filho de Alyatte e seu succes- 
sor no throno da Lydia, foi o derradeiro 
monarcha d'aquelle reino. N. cerca de 591 
A. C. e cingiu a corôa entre 559 e 560. Sub- 
metteu ao seu dominio todas as nações en- 
tre o mar Egeu e o rio Halys, e fez seus 
tributarios os gregos da Asia Menor. O seu 
poderio e sobretudo as suas riquezas de- 
ram lhe celebridade em todo o orbe, e a sua 
côrte foi frequentada pelos sabios e philoso- 
phos mais notaveis da Grecia. Entre esses 
se diz que figurára o illustre Solon, e até a 
tradição lendaria conta que, mostrando Cre- 
so ao philosopho os seus magnificos e des- 
ħmbrantes thesouros, e perguntando-lbe se 
conhecia por ventura pessoa mais feliz do 
que elle Creso, Solon lhe respondeu que ho- 
mem nenhum se poderia chamar feliz em- 
quanto vivo, porque nenhum estava no caso 
de calcular o que teria de succeder-lhe até 
ao derradeiro instante da sua vida. 

Mais tarde Creso em guerra com Cyro, 
rei da Persia, foi por este derrotado, apri- 
sionado, e condemnado a morrer nas cham- 
mas. Já prestes a subir para a fogueira que 
o devia consummir, diz ainda a tradição 
que Creso recordando-se das palavras de 
Solon pronunciára por tres vezes entre sus- 
piros o nome d'aquelle sabio, e que Cyro 
perguntando-lhe o motivo de similhantes 
exclamações acabára por sentir-se commo- 
vido perante este exemplo frizantissimo das 
vicissitudes humanas, de onde resultára 
conceder o perdão a Creso e inclusivamente 
admittil-o mais tarde no numero dos seus 
conselheiros e dos seus satrapas ou gover- 
nadores de provincia. 

Ora eflectivamente o que ha de verdade 
n'isto é a maneira honrosa, por que o rei 
dos persas tratou o derradeiro monarcha da 


: xvi (epoca em que a feitiçaria, a thau- 
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Lydia, a ponto de œ recommendar, quando 
estava para morrer, a“sgu filho Cambyses. 

Mas o que para alguns criticos se afhgu- 
ra completamente lendaria é a parte que 
tem n'este episodio a intervenção de Solon, 
e os fundamentos para similhante duvida 
são: 1.º que (embora esta formosa lenda 
philosophica seja admittida e narrada por 
Herodoto) Xenophonte, que na Cyropedia 
tão minucioso é com respeito a particulari- 
dades biographicas de Cyro, não a mencio- 
na; 2.º que a chronologia parece desaucto- 
risar a lenda, porquanto o legislador Solon 
fallecia em Athenas em 559 (exactamente na 
occasião em que o monarcha da Lydia su- 
bia ao throno) havendo já regressado das 
suas viagens muitos annos antes. 

O nome de Créso passou como proverbial 
para com elle se designar qualquer homem 
opulentissimo, e ainda hoje é repetidas ve- 
zes empregado pelos escriptores em aimi- 
lhante accepção. 

Cresphonte. Era uma das mais admi- 
raveis tragedias do theatro de Euripides, 
segundo as opiniões de Aristoteles, Piutar- 
cho e Hygino; tinha por assumpto o dra- 
matico episodio de Merope tão conhecido 
pelas numerosas composições tragicas que 
tem inspirado (V. Merope). Infelizmente a 
tragedia de Euripides perdeu-se, e apenas 
restam hoje d'ella pequenissimos fragmen- 
tos. 

Cresphonte. Com este titulo escre- 
veu Ennio uma tragedia latina, que alguns 
criticos suppõem imitação da que Euripides 
escreveu com egual titulo (V. artigo ante- 
cedente); mas esta supposição não tem fan- 
damento, porque nem os auctores antigos 
alludem a similhante imitação, nem os cri- 
ticos modernos podem cotejar as duas com- 
posições, porque acontece á de Ennio o 
mesmo que succede á de Euripides: restam 
d'ella apenas alguns fragmentos insignifi- 
cantes. 

Crespos e Navarra, freguezia de 
Santa Eulalia, com 770 almas e S. Lourençe 
com 380 hab. concelho, comarca e districto 
de Braga. 

Cressé (Maria). A celebridade d'esta 
mulher deriva-se da celebridade do filho ; foi 
ella a mãe do immortal Moliére. Filha de 
Luiz de Cressé (mercador de ta ias), n. 
em Paris em 1601. Casou em 27 de abril 
de 1621 com João Poquelin (tambem mer- 
cador de tapeçarias); seis filhos houve, o 
primogenito dos quaes recebeu na pia ba- 
ptismal o nome de João (foi este o celebre 
Joào Baptista Poquelin, que tão immorre- 
doura deixou a sua reputação nas lettras 
sob o appellido de Moliére). 

Maria Cressé, a quem o filho deveu os 
primeiros lineamentos da sua educação, m. 
em 1632. 

Crest (Isabel Vincent, conhecida pela 
designação de Pastora de). Era filha de um 
cardador do lan, e viveu por meiados do se- 


maturgia, a epilepsia, e o hysterismo, à som- 
bra do fanatismo, da credulidade e da igno- 
rancia, deu logar em França a uma seriê 
incrivel de dramas ridiculos, e por vezes 
E r tragicos). 

sabel andava guardando no campo um 
rebanho de ovelhas pertencente a um lavra- 
dor (padrinho d'ella), quando de subito (diz- 
se) lhe appareceu um desconhecido (prova- 
velmente o diabo disfarçado!) a infeitiçal-a 
fazendo d'ella uma illuminada, uma visiona- 
ria, uma prophetiza. Pouco depois apresen- 
tava-se Isabel percorrendo aldeias, villas e 
cidades, e declamando por toda a parte com 
visos de inspirada contra o catholicismo e 
contra os seus sacerdotes; vociferava con- 
tra Roma (chamando-lhe Babylonia), e re- 
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negava do sacrificio da- missa (acceitando 
unica e exclusivamente os mysterios da missa 
preta). Os calvinistas trataram de apregoar 
' o caso como milagroso, e a mulher Eeoa a 
| crear proselytos; mas o intendente do Del- 
| pune (individuo altamente consciencioso, 
- humanitario e sensato, sobretudo se o com- 
pararmos com outros da sua epoca em ca- 
sos analogos) mandou recolher a mulher no 
hospital de Grenoble, d'onde passados tem- 
pos saiu curada... e n'essas condições re- 
gressou & viver na aldeia pacificamente en- 
tregue aos antigos mestéres de pastora. 

Crest. É uma cidade franceza no de- 
partamento do Drôme, na margem esquerda 
do dito rio, sobre o qual apresenta uma 
bella ponte de cantaria. Tem 5:300 hab., 
cuja industria fabril se exerce em variados 
artigos; lans, sedas e vinhos são os princi- 
paes ramos do seu commercio. 

Crest foi outr'ora uma praça forte, de- 
fendida por um antigo castello, do qual 
resta ainda uma torre de construcção ro- 
mana. Entre os seus monumentos antigos 
cumpre ainda mencionar a Egreja dos Fran- 
ciscanos, e varias casas que datam da epo- 
ca da Renascença. 

Cresti (Domingos). N. este pintor em 
1560. A sua patria foi Passignano (na Tos- 
cana), e d'ahi lhe proveio o cognome de 2! 
Passignano. Filho de uma familia de nego- 
ciantes, mandaram-n'o seus paes para Flo- 
rença afim de aprender ahi o officio de li- 
vreiro; mas Domingos foi pouco a pouco, 
perante as obras primas dos grandes mes- 
tres, sentindo brotar em si o amor das bel- 
las-artes, de modo que terminou por aban- 
donar a aprendizagem do mestér a que o des- 
tinavam, e teimou em que havia de ser pin- 
tor. Discipulo successivamente de Macchietti, 
de Naldini, e de Frederico Zuccharo, aca- 
bou por ser chamado a executar importan- 
tes trabalhos em Pisa, em Veneza, em Flo- 
rença e em Roma. Em Florença desempe- 
nhou elle o cargo de primeiro mestre da 
Academia de Desenho. A sua rapidez de 
execução era prodigiosa ; O seu pincel pri- 
mava especialmente na riqueza architectu- 
ral de que todas as suas vastas composições 
nus apresentam bem tratados exemplares. 

M. em Florença em 1638. 

Crestuma, freguezia de Santa Maria, 
concelho de Gaia, comarca e districto do 
Porto. População 820 hab. 

Creta. Era o nome primitivo da ilha 
de Candia (V. artigo respectivo). Já nos 
tempos antigos era afamada pela fertilidade 
do seu solo e pela salubridade do seu clima. 
Diz a mythologia grega que de Cres ou 
Cretes, seu primeiro monarcha, se deriva o 
nome da ilha. 

Creta adquiriu ainda celebridade nos tem- 
pos antigos pelas tradições lendarias que se 
ligam com a historia mythica dos deuses da 
fabula, pelo seu famoso labyrintho, pelas 
ceremonias dos curetes e corybantes, pelas 
leis do sabio Minos, e finalmente pelas cem 
cidades de que nos falla Homero existentes 
n'esta ilha (o que indica ser numerosissima 
a sua população). Cnosso, Gortyna e Cydo- 
nia eram as suas povoações principaes. 

Quando os dorios alli se estabeleceram, 
sessenta annos depois da conquista do Pe- 
loponeso, introduziram em Creta as suas 
instituições sociaes e politicas; mais tarde, 
porém, foram os costumes dos dorios substi- 
tuidos por uma notavel depravação, a ponto 
de que o Apostolo S. Paulo na sua Epistola a 
T'ito, citando o poeta cretense Epimenides, 
diz que os de Creta sempre são mentirosos, 
más bestas, ventres preguiçosos. 


Ao que d'esta ilha importantissima dis- 
semos (no artigo Candia),-com respeito aos| um logar de apparencia tristissima, mas o 
tempos modernos, só nos resta hoje accres- | augmento de consumo do carvão mineral e a 

VOL. IV 


CRE 


centar que, já depois de publicado o dito 
artigo, o tratado assignado no congresso de 
Berlin aos 13 de julho do corrente anno 
de 1878 pelos plenipotenciarios da Allema- 
nha, Austro-Hungria, França, Gran-Breta- 
nha, Italia, Russia e Turquia, acaba de es- 
tipular que a Turquia se compromette a ap- 
plicar á ilha de Creta o regulamento orga- 
nico de 1868, aquella celebre constituição 
que o governo de Constantinopla prometteu 
(ha dez annos) aos revoltosus de Candia, 
mas que nunca passou de promessa e que 
significou sempre para os miseros candiotas 
uma tristissima desillusão. 

Crete. Alguns mythologos designam 
por este nome à celebre Pasiphae esposa de 
Minos (V. Pasiphae). 

Creteil. É boje simplesmente uma villa 
de França no departamento do Sena, e ba- 
nhada pelo Marne com 2:500 hab., cuja in- 
dustria consiste em serralherias, lanificios 
e estabelecimentos de serração. Sob o do- 
minio, porém, dos Merovingios teve foros de 
cidade e cunhava-se lá moeda. 

A egreja parochial de Creteil é um edifi- 
cio antigo sobrepujado por uma torre que 
assenta sobre o portal, faz lembrar o que 
succede na egreja matriz da Atalaya per- 
tencente ao nosso concelho de Villa Nova 
da Barquinha; este monumento parece da- 
tar do reinado de Henrique 1. 

Creteu. Foi um dos filhos de Minos e 
de Pasiphae, a quem alguns mythologos 
chamam Crete. 

Creuse (A) em latim Crosia ou Crosna 
rio de França que nasce na villa de Croze 
e dezemboca no Vienne depois de um curso 
de 235 kilom. 

Creuse (Departamento do), divisão 
administrativa da França formada da Alta 
Marcha, de algumas partes do Limousin, do 
Poitou, do Berri, do Borbonez, do Auvergne 
e cujo nome é derivado do rio Creuse que 
n'ella nasce e a attravessa em quasi toda 
a sua extensão de sudueste a nordeste. Fica 
comprehendido entre os departamentos do 
Indre, Alto Vienne, Correze, Puy de Dome, 
Allier e Cher. Tem 558:341 hectares de su- 
perficie e 247057 hab. 

O territorio d'este departamento é cortado 
por alguns montes ramificações do Auver- 
gne e Limousin, e o clima é em geral frio 
e humido. 

O departamento do Creuse é um dos mais 
pobres de França. À maior parte dos ho- 
mens validos emigram todos os annos no 
principio da primavera e não voltam a casa 
senão no começo do inverno. O solo é pouco 
productivo e algum trigo e centeio formam 
a base da cultura, mas ha muitos pastos e 
por isso muito gado mas de inferior quali- 
dade ; pelo que diz respeito a industria está 
muito atrazada e concentrada unicamente 
nas cidades de Aubusson e Felletin onde 
se fabricam magnificos tapetes e em Bour- 
ganeuf que tem boas fabricas de papel e de 
porcelanas. 

O commercio é insignificante e os artigos 
de exportação são unicamente manteiga, 
ovos, porcos e os productos das suas fabri- 
cas. 

Creusot ou Creuzot (0), cidade do 
departamento do Saone e Loire em França 
em que existe o melhor e o mais completo es 
tabelecimento industrial d'essa nação. 

Em 1780 no territorio em que hoje se vê 
a cidade de Creusot não havia senão um pe- 
queno grupo de cabanas que em consequen- 
cia dos agrlomeramentos de hulha que havia 
no solo eram conhecidas pelo nome de Car- 
voarias. A aridez do terreno e a falta de 

vias de communicação tornavam este sitio 
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abertura do canal do Meio Dia mudaram 
inteiramente as circumstancias d'essa re- 
gião. Em 1781 estabeleceu-se ahi uma pri- 
meira sociedade industrial e quasi ao mesmo 
tempo se fundou uma fabrica de vidros. O 
estabelecimento metallurgico durante as 
guerras da revolução e do imperio adqui- 
riu certa importancia como fundição de ca- 
nhões mas esta prosperidade acabou com- 
pletamente em 1815. à 

O Creusot depuis de ter passado por va- 
rias mãos que não souberam ou não pode- 
ram tirar d'elle partido algum foi comprado 
em 1837 pela firma Schneider, Irmãos & C.a 
e desde essa época até hoje tem progredido 
sempre e como dissemos constitue actual- 
mente o primeiro estabelecimento indus- 
trial francez comprehendendo duas explora- 
ções de minerio e uma de hulha, um grande 
numero de altos fornos, uma forja vastigsi- 
ma, e as oflicinas de construeção. N'estes 
diversos serviços empregam-se diariamente 
perto de'10:000 operarios. 

A producção annual média do Creusot 
regula por 300:000 toneladas de minerio, 
290:000 de hulha, 130:000 toneladas saidas 
das fundições, e 110:000 toneladas saidas 
das forjas. Os productos das officinas de 
construcção representam annualmente o va- 
lor de 14 milhões de francos em machinas 
para navios, locomotivas, pôntes, etc. 

A totalidade das vendas anda por 35 mi- 
lhões de francos por anno. 

Em vista d'estes algarismos não admira 
que a população de Creusot que ainda em 

836 era de 2:700 hab. seja hoje de 24:000. 

Creux - du-Van ou Creux-da- 
Vent, sitio notavel do Jura que fica por 
cima da villa de Noiraique e tem a fórma 
de um circo cortado a prumo n'uma monta- 
nha de 1:500 metros acima do nivel do mar. 
Esta cavidade em fórma de ferradura de 
quasi uma 1 de circuito é rodeada por 
uma muralha de rocha de 180 metros de al- 

tura e tem unicamente uma pequena aber- 
tura voltada ao nordeste. 

Creuz (Frederico Casimiro Carlos, ha- 
rão de), escriptor e philosopho allemão, n. 
em 1724. 

Na sua mocidade escreveu algumas odes 
e canções que não são de todo faltas de ele- 
gancia, mas em que debalde se procurará 
inspiração. Uma tragedia com o titulo de 
Seneca e um poema intitulado Os Tumulos 
tambem não teem grande merito. 

A obra em que melhor se póde apreciar o 
talento do auctor é o Ensaio sobre o homem 
em que Creuz tratou da felicidade. Além 
d'estes trabalhos deixou tambem um poema 
do qual tomou para modelo o de Lucrecio 
De natura rerum e um Ensaio sobre a alma, 
dirigido contra Montesquieu e que foi tra- 
duzido em francez. 

Creuz foi um dos homens que mais traba- 
lhou na segunda metade do seculo passado 
para fazer prevalecer na litteratura do seu 

aiz a lingua allemã sobre a franceza e a 
atina. M. em 1770. 

Creuzé de Lesser (Augusto, barão 
de), poeta e auctor dramatico francez, n. em 
1771. Adheriu ás idéas da revolução mas 
mostrou-se sempre moderado e inimigo do 
regimen do Terror. Foi secretario do consul 
Lebrun e membro do corpo legislativo, mas 
Napoleão gostava pouco d'elle por causa de 
certas apreciações que Creuzé fez da Italia 
n'um volume de Viagens que publicou. De- 
poe da restauração foi prefeito de Angou- 

eme e de Montpellier e m. em 1839, 

Nos seus escriptos encontra-se uma ale- 
gria franca e sincera, o verdadeiro Aumour 
inglez. Entre as suas obras notaremos os 
poemas intitulados Os Cavaleiros da Ta- 
vola redonda, Amadis oe Gan eo Cid, as 
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comedias O bilhete da loteria; O Almoço de 
rapaz, 4 Desforra, etc. 

Creuser (Frederico), philosopho, eseri- 
prar e philologo allemão que n. em 1771. 

m 1804 foi nomeado professor de historia 

e philologia na universidade de Heidelberg, 
e cinco annos depois concorreu activamente 
para que n'essa cidade se fundasse o semi- 
nario philologico que hoje existe muito flo- 
rTiscente. 
“A obra que o tornou conhecido na Alle- 
manha e no estrangeiro intitula-se Symbo- 
lica e mythologia dos povos da antiguidade, 
especialmente dos gregos, em que o auctor 
demonstra que entre os gregos existiu uma 
poesia antiquissima anterior aos monumen- 
tos escriptos e cujo fundo teria uma origem 
oriental. Este importante trabalho foi tra- 
duzido em francez com o titulo de Religiões 
da antiguidade, por Gnigniaut. 

As opiniões de Creuzer deram logar a 
grandes discussões e á publicação de mui- 
tos opusculos a favor e contra. 

Além da Symbolica Creuzer deixou alguns 
volumes de Estudos, Da arte historica dos 
gregos, e Esboços de antiguidades romanas. 

reuzer era ao mesmo tempo um sabio in- 
terprete dos mythos da antiguidade e um 
hilologo de primeira ordem, e dirigiu a pu- 
blicação das obras de varios escriptores an- 


tigos. O ultimo volume dos seus escriptos 
allemães contém sob o titulo de Recordações 
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castello representaram um papel de certa | antagonistas ou pela fórma logica ordina: 
importancia nas luctas que ensanguentaram |ou segundo a doutriñawsecreta dos numer 
o paiz durante a edade média. e algarismos mathematicos ou em qual. 
Creys (Romão Francisco), escriptor do |das cem variedades de medidas ticas . 
seculo passado que traduziu do hespanhol | prova que teve logar na egreja de S. Pes: 
as Fabulas litterarias de D. Thomas Yriar- je S. Paulo perante um numeroso e sele:- 
te, publicando-se a traducção em 1796. auditorio e que durou tres dias, deu orig.. 
Criado. Familia procedente de Castel- |a um enthusiasmo indescriptivel e Crich::; 
la, d'onde passou a Portugal. As suas armas | foi coberto de applausos e louvores. 
são em campo azul duas bandas de oiro,| De Padua foi para Mantua onde proveoc 
orla vermelha com oito aspas tambem de je matou um duellista de grande famn. - 
oiro. sendo escolhido pelo duque para precept: 
Crichna, oitava encarnação do deus |de seu filho, compoz uma comedia em qu: 
Vichnou que desceu á terra para destruir | elle proprio representou com um talento e: 
Kansa e Sisoupala, eternos inimigos dos | traordinario quinze papeis diferentes e qi: 
deuses a quem alguns dão tambem os no- |foi julgada como uma das melhores e mau 
mes de gigantes Kalavenio e Poundra. engenhosas satyras que haviam sido escri- 
Crichton (James), vulgarmente cha- |ptas para castigar as loucuras dos homens. 
mado o admiravel Chrichton, n. na Escossia | Foi esta a sua ultima producção e poucs 
em 1560 e desde muito novo mostrou gran- | tempo depois morreu de um modo bem tra. 


de ardor pelo estudo e fez notaveis pro- | gico. 
gressos. Sendo accommettido n'uma noite de car- 


Aos 12 annos foi bacharel, aos 14 mestre | naval por tres homens mascarados Crichton 
em artes, e aos 17 tinha já percorrido o | conseguiu desarmar o principal dos aggres- 
vasto circulo dos conhecimentos humanos, | sores, mas reconhecendo o filho do dugoe, 
fallava e escrevia dez linguas e era insigne | seu discipulo, ajoelhou e apresentou-lhe à 
no desenho, na pintura, na equitação e na [espada com a qual e principe lhe varou o 
esgrima, ao mesmo tempo que dançava e| coração. 
cantava magnificamente etocava variosins- | Este acontecimento teve logar no anno 
trumentos musicos. A tudo isto reunia uma | de 1583. Embora a brilhante reputação e a 
bellesa physica pouco vulgar e uma força | prodigiosa carreira de Crichton tenha o seu 
muscular extraordinaria. tanto ou quanto de legendaria e embora as 

Passando da sua patria a Paris provocou | quatro odes latinas e os pequenos fragmen- 


da vida de um velho professor, uma biogra- 
phia de Creuzer feita por elle mesmo. M. em 
1858. 

Creuzsnach ou Kreuznach, a Cru- 
cintacum dos romanos, cidade da Prussia 
rhenana situada sobre o Nahe que a atra- 
vessa. Tem 12:000 hab., fabricas de coiros, 
tabacos e pastilhas salinas. Importante com- 
mercio de vinhos, grãos, aguardentes, coiros 
e potassa. 

O que dá maior celebridade a Creuznach 
são as suas aguas mineraes e thermaes, 
perto das quaes se construiram magnificos 
-- —-— estabelecimentos de banhos que são muito 

frequentados. 

Crevant, antiga familia da Touraine, 
da qual alguns membros exerceram em di- 
versas épocas cargos importantes no seu 
paiz taes como os de tenentes generaes das 
forças navaes, o de grão-mestre de artilhe- 
ria, etc. 

Crevecceur (Filippe de), capitão dose- 
culo xv, que seguindo primeiro o partido do 
duque de Borgonha, commandou as tropas 

a de Carlos o Temerario na jornada de Mont- 
lhery e na tomada de Liége. 

Attrahido por Comines passou depois ao 
artido de Luiz xr, commandou o exercito 
rancez na batalha de Guinegate e conquis- 

tou algumas praças do Lasembirro em 1480 

sendo depois encarregado de negociar o ca- 

A do delphim com Margarida de Flan- 
es. 

Investido do governo da Picardia e no- 
meado marechal de França em 1492 conti- 
nuou adistinguir-se como guerreiro e diplo- 
mata, bateu as forças de Maximiliano, to- 
mou 8. Omer e Terouanne, negociou o tra- 
tado de Etaples e m. em 1494 pouco depois 
de ter sido nomeado commandante da expe- 
dição de Napoles á qual debalde se quiz 
oppôr. 

Crevecœur Ga , povoação 
do departamento do Norte em França, que 
já existia no tempo dos romanos, e cuja ori- 
gem alguns fazem remontar ainda muito 
mais longe. Tem 2:500 hab., fabricas de cer- 
veja, de cortumes e de assucar de betterra- 
ba. Foi perto de Creveceur que se travou a 
sanguinolenta batalha em que Carlos Mar- 
tel derrotou Chilperico n. Em tempos pos- 
teriores maisdg uma vez Crevecour e q seu 


os philosophos e estudantes d'essa cidade | tos em prosa que restam d'este escriptor 
para uma discussão publica na qual elte es- | não sejam provas de um talento extraordi- 
taria prompto a responder a qualquer ques- | nario, é certo porém que o escossez & quem 
tão que lhe propozessem sobre qualquer | se refere o presente artigo era um homem 
ponto de sciencia, das artes liberaes, da | pouco vulgar e que tinha adquirido uma es 
theologia ou de jurisprudencia e isto em | pantosa somma de conhecimentos em todos 
qualquer das doze linguas que indicava em | os generos. 
prosa ou em verso à escolha do oppositor. Crieff, cidade da Escossia no condado 
No dia marcado Crichton encontrou-se | de Perth. 5:000 hab. Fabricas de pannos de 
com os mais graves philosohos e homens da | algodão, de papel, de cortumes e de cerve- 
egreja na presença de mais de 3:000 ouvin- |ja. A feira de gado em Crieff era antiga- 
tes e sustentou durante nove horas a dis- | mente a mais importante da Escossia. 
cussão com um talento e uma sciencia tio | Critllon (Luiz des Balbes de Berton de), 
admiraveis que o reitor no meio dos applau- | famose capitão do seculo xvi, n. em Murs 
sos e acclamações da assembléa lhe deu um | na Provença em 1541. Os soldados chama- 
annel de diamantes e uma bolsa cheia de | vam-lhe o homem sem medo e Henrique iv 
dinheiro. N'um torneio que se realisou no | dava-lhe o epitheto de o bravo dos bravos. 
dia seguinte no Louvre Crichton venceu to- | Estreiou-se sob as ordens do duque de 
dos os competidores que se lhe apresenta- | Guise no cerco de Calais (1557) e foi elle o 
ram. primeiro que subia á brecha. Depois ata- 
Depois de haver tomado parte durante | cou e derrotou os conjurados de Amboise e 
dois annos nas guerras civis mostrando não | figurou brilhantemente nas grandes bata- 
só grande coragem e intrepidez, mas tam- | lhas dos tempos de Carlos 1x, Henrique nı 
bem profundos conhecimentos estrategicos, |e Henrique 1v. Foi nomeado tenente eoro- 
partiu para a Italia e em Roma deu novas |nel general da infanteria franceza, logar 
provas do seu talento n'uma discussão que | que foi creado para elle e supprimido de- 
sustentou na presença do papa e dos altos | pois da sua morte. 
dignitarios da egreja e de diversas univer- |] Henrique 1v era extremamente amigo de 
sidades. Crillon e conta-se que depois da batalha de 
Em Veneza discutiu tambem com extrema | Arques, escrevendo ao bravo capitão lhe 
habilidade varias questões de religião, phi- | dissera: Pends toi brave Crillon! now 
losophia e mathematicas, e passando a Pa- javons vaincu à Argues et tu n’y etais pas, 
dua ahi diante de todos os sabios da cidade | mas este facto não é verdadeiro porque 
improvisou um poema em honra de Padua, |n'essa epoca o rei poucas vezes tinha visto 
da sua celebre universidade e de todas as | combater a seu lado o intrepido militar. 
pessoas presentes, e em seguida discutiu | Oito annos depois da batalha de Arques 
por espaço de seis horas com os doutores | em 1597 é que Henrique rv escreveu ao seu 
sobre differentes assumptos scientificos e | amigo uma carta cujas primeiras palavras 
principalmente sobre os erros de Aristoteles | fazem lembrar a phrase que deixamos co- 
e dos seus commentadores. Não contente | piada e á qual nos escriptos francezes se 
com isto improvisou ainda um discurso em | encontram amiudadas referencias. 
que fez o elogio da ignorancia com tal ha- | Crillon m. em 1615. 
bilidade, que segundo diz um dos seus bio-| Crillon (Luiz des Balbes de Berton 
graphos, reconciliou os ouvintes com o sen- | de), duque de Mahon, tenente general fran- 
timento da sua inferioridade. cez n. em 1718. TA 
Tendo sido accusado por alguns de ser| Assistiu á batalha de Parma em 1734, N. 
unicamente um impostor litterario e ter só | teve boa parte na victoria de Fontenoy, 
um merecimento superficial fez annunciar | derrotou os inglezes em Nesles, tomou a 
que refutaria os erros de Aristoteles e dos | pstadt durante a guerra dos sete annos foi 
escolasticos sobre qualquer assumpto que | ferido em Rosbach, e tomou Gcettingue. Foi 
lhe propozessem e que responderia aos seus | nomeado governador de Bolonha, do Artois 
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3 da Picardia em 1758 gáando se pensava | petchnegos c os Comans. No seculo xur | cujo objectivo era a tomada de Sebastopol, 
numa expedição 4 Iwglaterra. Não conse- | appareceram os tatars mongoes e por essa | vasto arsenal da Criméa, de onde a ambição 
guindo fazer adoptar um systema de ca-| epoca tambem começaram os genovezes a| móscovita lançava constantemente as suas 
nhoneiras que propoz e vendo que ia ser| fundar varios estabelecimentos nas costas | vistas sobre o Bosphoro e sobre as costas da 
substituido no commando, passou de subito | do Mar Negro e durante dois seculos o ge- | Ásia. 
AO serviço da Hespanha. Em 1782 apode- j| nio d'esse povo commercial fez nascer por| Mandada á Criméa uma commissão de 
rou-se da praça de Mahon mas foi mal suc- | toda a parte a grandeza e prosperidade, até | ofliciaes para escolher o ponto de desembar- 
cedido em frente de Gibraltar. Deixou umas | que o estandarte de Mahomet veiu pôr ter- | que resolveu-se definitivamente a expedição 
Memorias apologeticas, e m. em 1718. mo a esse augmento de poder de Genova. |e a 14 de setembro de 1854 os alliados es- 
€rihblon (Francisco Felix Dorothée, du-| No periodo que se seguiu e durante o | tabeleciam os seus acampamentos nas praias 
que de), tenente general francez, n. em f| qual o paiz foi governado por 41 khans tri- | d'essa peninsula. 
1748. Foi eleito aos estados geraes pela no- | butarios da Porta a prosperidade foi cres-| Alguns dias depois travou-se a batalha 
breza de Beauvoisis, foi um dos da sua or- | cendo sempre. Chobyn, que foi o ultimo kan | de Alma, a 9 de outubro começaram os tra- 
dem que primeiro se juntou ao terceiro es. | abdicou em favor da Russia e em 1736 o | balhos de sitio de Sabastopol, a 17 rompeu 
tado, e depois fazendo parte dos monarchi- | feld marechal Munich å frente de um exer-|o0 fogo das baterias contra a praça, segui- 
cos constitucionses formou em sua casa 0| cito de 100:000 homens semeou por toda a | ram-se as batalhas de Balaclava, Inkermann 
nucleo do club dos Feuillants. Serviu no| parte a devastação e a ruina. A paz de Bel- | e Tchernaia e finalmente a 8 de setembro 
exercito do norte commandado por Luckner | grado veiu na apparencia mas não de facto | de 1855 a tomada da torre de Malakoff veiu 
mas depois tornando-se suspeito passou á | pôr termo å invasão e esse systema de aggres- | pôr termo á guerra. 
Hespanha e só voltou á patria no tempo do | são encoberto debaixo da fórma de protecto-| A expedição á Criméa é um episodio im- 
directorio. Depois da segunda restauração | rado veiu a acabar pelo dominio completo | portante d'essa eterna questão do Oriente 
foi momeado par, e m. em 1820. da Criméa que em 1783 caiu de todo nas au po tantas vezes tem perturbado a paz 
Crillon (Luiz Antonio Francisco def mãos de Catharina n e desde então até hoje | da Europa e apezar dos trabalhos dos di- 
Paula, duque de), tenente general ao servi. | tem continuado sempre a fazer parte do im- | plomatas ainda ha poucos dias reunidos em 
ço da Hespanha, filho do antecedente, n. em | perio moscovita. Berlim, ameaça constantemente reappare- 
1775. Entrou na campanha dos Pyreneus|[ Criméa (Expedição ah Em virtude de | cer e ser causa de novas contendas e novas 
contra os francezes e em 1808 era o gover- | antigas convenções consulares, chamadas | guerras. 
nador da praça de S. Sebastião. Ao princi- | capitulações, a França havia obtido da Tur-| Crimes celebres (0s). Assim se in- 
pio não quiz render-se mas afinal submet- | quia o direito de protectorado religioso dos | titula uma obra de Alexandre Dumas em 
teu-se ao rei José que o nomeou vice-rei da | latinos residentes em Jerusalem que mais | que o illustre romancista narra com o seu 
Navarra. Proscripto por Fernando vn em| tarde se estendeu a todos os catholicos do- | estylo natural e ao mesmo tempo vivo e co- 
1814 retirou-se para Avignon onde m. em| miciliados no imperio ottomano. Em 1851 | lorido alguns processos celebres. À collecção 
1832 tendo-lhe sido concedidas por Luiz xvin | os gregos apoderaram-se violentamente de| forma 8 vol. e comprehende 18 causas algu- 
as honras de tenente general do exercito | nove sanctuarios latinos e estes para os re- | mas das quaes mesmo nem foram julgadas 
francez. haverem imploraram o auxilio da França f nos tribunses como por exemplo a ultima 
Criméa (Krim ou Krym), antigamente| que obteve do sultão a satisfação devida | que se refere ao Mascara de ferro. 
Chersoneso Taurico, peninsula da Russia da | apezar dos embaraços e dificuldades levan-| Crimes do amor (0s), collecção de 


Europa, ligada ao continente pelo isthmo | tadas pela Russia. 12 novellas heroicas e tragicas do marquez 
de Pérekop e cujas costas são banhadas] Depois de um anno de inuteis negocia- | de Sade, em que este escriptor obedecendo 
pelo mar Negro e pelo mar de Azof. ções mandou o czar a Constantinopla em | aos instinctos grosseiros da sua propria na- 


A sua forma é a de um quudrilatero, a | principios de 1853 o principe de Menschi- | tureza considera apenas o amor pelo lado 
id de 23:200 kilom. quadrados, a po- | koff que apresentou ao divan uma nota re- | sensual e como crimes resultantes do amor 
pulação de 400:000 hab. A capital é Sim- | clamando do sultão a manutenção das im- | as desordens produzidas pela effervescencia 
phiropol. munidades asseguradas á religião orthodo-| e exaltação dos sentidos. Apezar d'isso os 

Esta peninsula é dividida em duas re-| xa, disfarçando sob esta phrase a ambição | Crimes do amor recomméndam-se por gran- 
giões a dos steppes e a das montanhas. Na| que os czares tinham de exercer o poder| de fecundidade de imaginação e por-uma 
primeira que fica ao norte e occupa quasi | espiritual sobre os christãos do rito grego | rica variedade de quadros. 
os dois terços da peninsula o solo é baixo, | existentes nos territorios sujeitos ao sce-| Crisfal. V. Falcão ANEO 
plano e desprovido de arvoredo, cheio de | ptro do grão-senhor isto é sobre 11 milhões] Crispim e Crispiniano (SS.) Eram 
casses e talhado por algumas correntes de | de individuos que constituiam a parte mais | dois irmãos, que em meiados do seculo im 

a entre as quaes mencionaremos o Sal | selecta da população. partiram de Roma com o intuito de propa- 
ghir, o Kara-Son, o Indal e o Tchuruk-Son.| O governo turco confirmando eutão os| garem o Evangelho na Gallia. Assentando a 
À cordilheira Taurica, cujo ponto culmi-| privilegios da egreja grega assimilou os aos | sua residencia em Soissons, exerciam ahi a 
nante tem 2:200 metros de altura cobre a | da egreja catholica e mais cultos professa- | profissão de sapateiros, e simultaneamente 
região das montanhas que tem um aspecto | dos pelos seus subditos o que deu logar á | convertiam grande numero de pessoas. Pa- 
muito variado e onde ao pé de valles es-| saida do principe de Constantinopla e á|deceram martyrio pela fé christã em 288. 
treitos e apertados se encontram outros lar- | ruptura das relações entre a Porta e a Rus- | No seculo vı fundou-se em Soissons uma 


em 


gos e espaçosos atravessados pelo Kouro- | sia. egreja sob sua invocação. O catholicismo 
nandal, o Andal, o Alma, o Katcha e o Bel.| Uma conferencia reunida em Vienna bus- | celebra a commemoração d'estes dois san- 
beck. cou ainda evitar a guerra que parecia im- | tos martyres no dia 25 de outubro. 


O solo da Criméa é muito fertil. Produz | minente mas à invasão dos principados da-| Em Lisboa ha uma egreja da invocação de 
cereses, tabaco, vinhos excellentes, batatas | nubianos em 2 de julho desvaneceu comple- | S. Crispim e S. Crispiniano (padroeiros da 
e muita fructa. tamente as ultimas esperanças de paz. corporação dos sapateiros, que alli tem a 

Ha muita creação de gado e é importante) A destruição da esquadra turca estacio- | sua irmandade) ; esta egreja, que existe no 
o commercio de pelles conhecidas pelos no- | nada em Sinope levada a effeito pela mari- | lado septentrional da rua de S. Mamede, é 
mes neerluscki ou baranks. nha do czar em 30 de novembro de 1853 foij jå a segunda porquanto a primeira ficou 

Entre os productos mineraes citaremos o | considerada como um insulto pela França e | destruida pelo terremoto de 1755. A facha- 
porphyro e o marmore vermelho que é mui- | Inglaterra a ba esquadras estavam ancora- | da da egreja apresenta duas inscripções em 
to estimado. das no Bosphoro e immediatamente parti- | marmore. A do lado esquerdo diz : — Aog 

A industria que já foi grande está hoje | ram de Londres e Paris para que transpos- | Santos Crispim e Crispiniano, em cujo dia 
muito decaida e quasi exclusivamente nas| tos os Dardanellos os pavilhões francez e | foi tomada Lisboa aos Mouros pelo Sr. Rei 
mãos dos tartaros. britanico se mostrassem no mar Negro, e a| Dom Affonço Henriques no anno de 1147, a 

Segundo a tradição os cimmerianos foram | 12 de março seguinte se assignou o tratado | Irmandade P.º — Na do lado direito lê-se : 
o8 primeiros habitantes da Criméa. No se-| de triplice alliança entre as duas nações | — Aos 12 dias do mez de junho de 1786 foi 

culo vu À. C. vieram estabelecer-se na pe- | occidentaes e a Turquia. principiada esta 2.º igr.* dos gloriozos mar- 
ninsula alguns colonos gregos que funda-| Pouco depois romperam as hostilidades no | tires S. Crispim e S. Crispiniano, onde se 
ram Cherson, Panticapea e outras cidades | Baltico e no mar Negro e um exercito fran- | acha collocada a milagrosa imagem da Se- 
importantes. Posteriormente constituiu-se | cez commandado pelo general Saint Arnaud | nhora do Parto. 

ahi o reino do Bosphoro Cimmeranio sujei- | reunido com o inglez ás ordens de lord Ra-| Ambrosio Francken pintou em madeira 
to a uma especie de suzerania nominal da| glan desembarcavam em Galipoli e mar-| um quadro representando varios episodiog 

Grecia e depois de Roma. chando sobre Varna e Selistria obrigavam | do martyrio destes dois santos. Este qua- 

Quando os barbaros invadiram o imperio | os russos a repassar o Pruth. dro, que J. Robert reproduziu pela gravu- 
romano og godos entraram na Criméa e a) D'ahi a pouco começaram os generaes|ra, denuncia talento de composição mas 
elle ne seguiram depois os khazars, os| alliados a pensar n'uma empreza arrojada | frouxidão de colorido; esteve em tempos 
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adornando a capella da irmandade dos sa- em osa contra os costumes da turbulenta | menór independencia ficou a Croacia sug=::. 
pateiros na cathedral de Antuerpia; hoje | Athenas e d'elle tirou George Sand a idéa | aos soberanos d'esse paiz até que no fim. 
existe no museu da mesma cidade. do seu romance philosophico Evenor e Leu- | seculo xvr os turcos se apoderaram de uz. 

Crispim e a comadre, opera bur- | cippe. porção d'esse territorio. De 1767 a 17s - 

lesca italiana em tres actos, letra de Piave | O Critias deu causa a muitas hypotheses | tres reinos da Croacia, da Esclavonia e .. 
e musica dos irmãos Diniz e Frederico Ric- |em que os auctores dos dois ultimos seculos | Dalmacia foram designados pela denco 

ei Foi representada pela primeira vez em |empregaram a sua imaginação procurando | vação commum de Illyria e depois cada v- 
Napoles em 1836. Entre os seus melhores | determinar a situação da Atlantida de Pla- | d'esses estados foi governado em separa.. 
trechos notaremos a aria da mulher de Cris- | tão. Quando teve logar a paz de Shænbrun:: - 
pim no primeiro acto, o duetto de Crispim | O Critias não ficou acabado e parece que | imperador da Austria na qualidade de r- 

e Anneta, o terceto do segundo acto, o brin- |a morte do philosopho lhe impediu de dar | da Hungria cedeu a Croacia hungara . 
de e o rondó final. a ultima demão a este trabalho. França que a conservou até 1814. Des:- 

Crispim rival de seu amo, co-| Critolaus, philosopho grego da escola | esta epoca até 1818 a Croacia assim com: 
media n'um acto de Le Sage que foi repre- | de Aristoteles que n. no principio do 2.º se- | Esclavonia foram consideradas como reii: ° 
sentada no seculo passado com grandes ap- | culo antes da nossa era, e que m. em Athe- | encorporados å corôa da Hungria. Em 1+:* 
plausos do publico mas que segundo a opi- | nas em edade muito avançada. os croatas dirigidos pelo ban Jelachieh a-- 
nião de La Harpe pouco ou nenhum mere-| Depois de ter ouvido as lições de Ariston | sociaram-se e tiveram grande influencia c. 
cimento tem. de Ceos succedeu a este philosopho como | insurreição hungara. A constituição aus 

Crispinus, personagem a quem Juve- | chefe da escola peripatetica. Foi um dos em- | triaca de 1849 determinou a separação di 
nal se refere frequentes vezes nas suas sa- | baixadores mandados pelos athenienses a | Croacia e da Esclavonia e os dois paizr: 
tyras e que parece ser um ente imaginario | Roma para pedirem a isenção do pagamen- | comprehendendo o littoral e Fiume forem 
em que o poeta personificou todos os vitios | to da multa em que haviam sido condemna- | reunidos n'um só paiz da corôa. A divisão 
que queria attacar e condemnar. dos pela destruição da cidade de Orope. administrativa da Austria em 1860 mante- 

Nas obras de Horacio tambem repetidas | Em Roma deu lições de philosophia ten- | ve este estado de coisas. 

vezes se falla n'um Crispinus que d'esta | do por ouvintes Scipião Africano, e Delio] Creatas. São geralmente designados pcr 

vez parece ter existido realmente e ser um | Furio, mas o arrojo dos principios que pro.| este nome os colonos militares dos estados 

philosopho que se dizia estoico, máu poeta | clamava fez com que Catão solicitasse que | austriacos nos confins da Bosnia turca, que 

e grande discursador. elle fosse posto fora da cidade. recebem em vez de soldo uma porção d: 

Crissa, cidade da Grecia antiga na Lo- | Critolaus, general grego, m. no annol| terra e que são submettidos a um comman- 
crida sobre o golpho de Corintho. Ò seu ter- | 146 antes de Christo. Eleito em 147 estra- | do geral formando cem companhias distr:- 
ritorio era muito vasto e muito fertil pelo | tego da liga achaia fez a guerra a Sparta | buidas por outros tantos cantões que cona- 

ue Strabão lhe deu o epitheto de feliz. Ten- | por causa da sua alliança com os romanos e | tituem dez circulos regimentaes. 

o 08 habitantes d'essa cidade roubado o tem- | arrastoua Grecia a uma resistencia patriotica| No tempo da guerra dos Trinta Annos já 
plo de Delphos, foram attacados e vencidos | mas imprudente contra esse ultimo povo. | figuram no exercito alguns corpos croatas. 
pelos outros gregos, Crissa foi totalmente | Derrotado em Scarphea precipitou a ruinae| Em França crearam tambem no tempo de 
destruida, os moradores vendidos como es- |a escravidão da sua patria. Tito Livio conta | Luiz xın alguns regimentos de croatas aos 
cravos e as terras que assim ficaram incal- | que elle se envenenou depois da derrota. quaes por corrupção se deu o nome de cra- 
tas foram consagradas a Minerva, a Diana | Criton, philosopho grego discipulo e| vates, e de que ainda existia no principio 
e a Apollo. amigo de Socrates. Era um homem riquis- | da revolução o regimento Royal-cravates. 

Cristoforo, poeta italiano que viveu |simo e quando Socrates foi mettido em pro-| Croca, freguezia de 8. Pedro, concelho 
no fim do seculo xv e principio do xvi. Al- | cesso quiz ficar por fiador d'elle para quef e comarca de Penafiel, districto do Porto. 
cançou grande fama como improvisador ejo não prendessem, e quando Socrates foi, População 630 hab. 

compoz com o titulo de I reali di Francia | condemnado propoz-lhe facilitar-lhe fuga.| Croce (Julio Cesar), pona italiano que 

uma especie de epopea cavalleiresca em 98] Platão escreveu um dialogo com o nome|n. em 1550 e m. em 1609. Ficando orphão 

cantos goure Carlos Magno e os paladinos. | de Criton. Diogenes Laercio attribue a este | de pae aos sete annos tomou conta d'elle 
<. Esse poema foi impresso em 1524. Attri- | philosopho 17 dialogos sobre varios assum- | um tio que era ferrador. Aprendendo este 
bue-se-lhe tambem um outro poema La Spa- | ptos de moral e de politica e Suidas diz | officio, ao mesmo tempo que n'elle se em- 
gra o qual alguns julgam ser obra de Pos- | que elle escrevera uma apologia de Socra- | pregava ia lendo e estudando e por fim com- 
tegno di Zinobi. tes mas de todos esses trabalhos não resta | poz grande numero de obras que lhe deram 

.Criítias, estadista e philosopho athe- |hoje o menór fragmento. grande fama. D'estes trabalhos o mais im- 
niense e um dos trinta tyrannos, n. pelo| Croacia, paiz da Europa meridional | portante é um conto burlesco intitulado #Y- 
anno de 450 antes de Christo, e m. em 403. | limitado ao norte pela Styria e pela Hun- | nuras de Bertolo que appareceu nos fins do 
Seguiu por algum tempo as lições de Socra- | gria, a leste pela Esclavonia e pela Bosnia | seculo xvi. Este conto foi depois amplifica- 
tes com a esperança de aprender os meios | ao sul pela Dalmacia e pela Herzegovina e| do e os academicos de Crusca passaram-o 
de adquirir auctoridade sobre os homens. |a oeste pelo Adriatico e pela Illyria. Actual- | de prosa a verso e assim ficou muito popu- 

Expulso de Athenas durante a guerra do | mente está dividido em duas porções, uma | lar na Italia. 

—" Peloponeso não se sabe porque motivo vol- | das quaes pertence á monarchia austro hun-| Emquanto poude trabalhou sempre pelo 
Í tou quando a cidade foi tomada por Ly-|gara ea outra á Turquia. Esta ultima que f| oflicio e quando a edade lhe não permit- 
sandro e foi um dos 30 magistrados encar- |é menos importante está comprehendida noj tiu ganhar o necessario para o sasten- 
regados pelo vencedor de modificarem as a da Bosnia formando o sandjahk de | to os cavalheiros de Bolonha cotisaram- 
instituições athenienses, magistrados a que | Banjaluka. se para lhe dar uma pensão e assim acabou 
a historia deu o nome de bebedores de san- | As cidades principaes são : Bebir, Novi e | os seus dias tranquillamente. 

gue. Critias distinguiu-se entre os seus col- | Dubica. ; Crofton (Hingh Diniz), um dos oflicises 
legas pela crueldade e pelos roubos que pra- | A Croacia austriaca com a Esclavonia e a | mais bravos do exercito inglez, n. em 1814. 
ticou. Foi morto n'um combate quando pre- | cidade de Fiume com o seu territorio forma | Serviu nas Bermudas e no Canadá, entrou 
tendia retomar o Pyreu. um dos 14 governos da monarchia, chamado | na guerra da Criméa e distinguiu-se sobre- 

Orador, philosopho, poeta e historiador jo Paiz da coroa. As cidades de Karlstadt, | maneira na batalha de Inkermann. Era co- 
era dotado de grande talento e Platão lou- | Agram e Velho Sriszek são as mais impor- į ronel quando em 1864 foi assassifisdo por 
vou muito a sua intelligencia. Dos seus es- | tantes. um soldado no campo de Aldershot causan- 
criptos restam apenas alguns fragmentos | A Croacia é a parte da antiga Illyria que | do a sua morte grande sensação em Ingla- 
que foram publicados em Leipzig em 1827. | os romanos chamavam Liburnia ea que Va-| terra. 

Critias (O) ou a Atlantida, dialogo de |lerio Messala Corvino deu o nome de Cor-| Croisic (O), em latim Crocilhacum, 
Platão em que os interlocutores são : Timeo, | vacia. Tomada pelos ostrogodos em 489, foi | cidade maritima de França no departamento 
Socrates, Hermocrates e Critias. incorporada no reino de Italia, conquistada | do Loire inferior. 2:416 hab. Escola de hy- 

Este ultimo que é quem tem quasi sem- | pelo imperador Justiniano e depois sugeita | drographia, fabricas de soda, commercio de 
pre a palavra faz a discripção e a historia | aos Avaros. vinho, aguardente e gado. Grande exporta- 
da famosa Atlantida situada alem das co- | Os croatas que ahi chegaram no meiado | ção de sal. Banhos de mar. O porto é um 
lumnas de Hercules. do seculo vn occuparam o paiz entre o| dos melhores e dos mais frequentados da 

Este dialogo que não é senão a continua- | Drave e o Verbasz e depois de renhidas lu- | costa. 
ção do Timeo ou dialogo sobre a naturesa | tas formaram um estado independente cujos| Croissy, logar de França a 16 kilom. 
distingue-se pela magestade e larguesa da | chefes tomaram primeiro o titulo de reis da | de Versailles na margem direita do Seca, 
forma litteraria e pela puresa da dicção e | Croacia e depois o de reis da Dalmacia. Os| que defronte fórma uma ilha chamada de 
elavação de idéas philosophicas. Tein sido | reis da Hungria pouco a pouco foram se as- | Croissy ou da Loge. Esta ilha é um dos sì- 
considerado como uma satyra indirecta e | senhoreando d'essa região e com maior ou | tios mais bonitos dos arredores de Paris, 
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Croker (João Wilson), estadista e es- 
criptor inglez, n. na Irlanda em 1 
Em 1802 publicou debaixo do véu do ano- 
nymo umas Cartas familiares sobre otheatro 
irlandez, e no anno seguinte uma Carta inter- 
ceptada de Cantão que causaram muita sen- 
sação porque n'ellas se reconhecia bem o ta- 
jento e espirito sarcastico do seu auctor. 
Em 1807 publicou o Estado passado e pre- 
sente da Irlanda em que defendeu com ardor 
a emancipação catholica. Por essa época en- 
trou no parlamento, filiou-se no partido tory 
e foi um dos mais ardentes defensores do 
duque de Cork quando este em 1809 foi ac- 
cusado pela sua má administração. 

Associado com Gifford, Walter Scott e 

outros fundou & famosa Quartely Review de 
ue até à morte foi um dos mais activos 
collaboradores. Em 1809 foi nomeado secre- 
tario do almirante e até 1830 exerceu com 
muito zelo esse importante 
oito vezes para a camara dos communs e 
em 1828 passou & conselheiro privado, mas 
a adopção do bill de reforma que elle jul- 
gava dever ser causa de uma revolução no 
pais poz termo 4 sua vida politica declaran- 
do que nunca tomaria assento no parlamen- 
to reformado. 

D'ahi por diante consagrou-se todo á col- 
laboração da Revista onde deixou innume- 
ros artigos todos eivados do espirito Caus- 
tico e mordaz que lne era proprio. 

Além d'esses artigos e de 


Croker publicou dois poemas 
poesias lyricas. Escreveu tambem 08 
para creanças tirados da historia de Ingla- 
terra, de que se venderam 30:000 exempla- 
res, e que Walter Scott confessa haverem- 


lhe servido de modelo para os seus Contos 


de um avô. Além de outras obras que publi- 
cou editou a Vida de Johnson por oswell a 
que juntou muitas notas que foram muito 
apreciadas. 
Sendo-lhe este trabalho censurado 
Macaulay na Revista de Edimburgo, Croker 
fez depois uma critica acerba do primeiro 
volume da Historia de Inglaterra d'aquelle 
escriptor. Não esqueceremos tambem a lu- 
cta entre Croker e Disraeli que foi vivissi- 
ma tomando o ultimo o seu adversario para 
typo do Rigby no seu celebre romance Co- 
ningsby ou a nova geração, e respondendo-lhe 
Croker na Revista com artigos violentissi- 
mos, em que examinou miudamente as àC- 
ções e até os gestos d'aquelle homem poli- 


tico e muito principalmente 0 orçamento de 


1852. 

Lord Russell tambem não escapou å cri- 
tica de Croker que era um agradavel con- 
versador e conhecia profundamente todos 08 
assumptos politicos € litterarios. M. em 
1851. 

Cromarty, cidade da Escossia, capital 
do condado do mesmo nome. Porto entre O 
golpho de Murray e a bahia do seu nome. 
3.000 hab. Fabrieas de pannos, de cordas e 
de pregos. Pesca muito activa. O condado 
de Cromarty formado de quatorze pequenas 
porções do condado de Ross está git-ado na 
costa oriental da Escossia e ach. 
prehendido na adminisíração do vondado 
que o cerca. Superficie 264 kilom. quadrad. 
11:230 hab. ` 

Cromdale, cidade da Escossia, no 
condado de Inverness, sobre o Spey, 2:523 
hab., muita caça. Perto d'esta cidade houve 
em 1690 uma grande batalha entre 08 par- 
tidarios do rei Guilherme ir: e os da casa 
dos Stuarts. , 

Cromer, cidade de Inglaterra no con- 
dado ve Norfolk, na costa do mar Germani- 
co. Commercio importante de carvão, ma- 
deiras é telha. Grande pesca ge lagostas e 


] 


cargo. Foi eleito 


grande numero 
de brochuras sobre varias questões políticas 
e algumas 
Contos 


or 
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sido muito mediocres. À sua mocidade foi 
manchada por alguns actos bem pouco Te- 
gulares e embora esses desatinos fossem 
depois muito exaggerados pelos adversarios 
é certo que d'elles se acha noticia insuspei- 
ta em algumas memorias d'esse tempo. 

Casando aos vinte e um annos © ligando-se 
com 08. austeros puritanos, mudou completa- 
mente de vida e lançando-se n'uma exaltação 
religiosa consagrou-se todo aos interesses da 
seita presbyteriana que então era persegui- 
da. Em 1628 entrou no parlamento mas 
pouco figurou n'elle fallando uma unica vez 
er denunciar os manejos dos papistas. 

issolvido o parlamento voltou aos seus 
trabalhos de fidalgo lavrador e ás luctas 
apaixonadas de sectario religioso até que 
em 1637 cansado das pers ições que & 
egreja anglicana fazia aos dissidentes re- 
solveu partir para & America, idéa que não 

ude realisar porque uma ordem do rei 
prohibiu & saída d'elle e de outros que ti- 
nham o mesmo projecto. 

A historia politica de Cromwell começa 
verdadeiramente com O longo parlamento 
(1640) no qual se alistou debaixo da ban- 
deira do celebre Hampden, seu parente, 
apoiando calorosamente todas 88 medidas 
que successivamente desarmaram à realeza 
e investiram a assembléa de uma porção de 
soberania. 

Quando em 1642 principiou a guerra ci- 
vil, Oliveiro obteve uma commissão de ca- 
pitão e comprehendendo que & inferioridade 
das tropas parlamentares nascia de ellas se- 
rem compostas de mercenarios appellou pa- 
ra o espirito religioso, disciplinou o fana- 
tismo e transformou 88 seitas em exercitos. 
Foi assim que Cromwell recrutou nos Con- 
dados de leste 08 famosos esquadrões com- 
postos de rendeiros e filhos de cultivadores 
de mediana fortuna, soldados rusticos C08- 
tumados ao trabalho, que pertenciam quasi 
todos ao partido dos independe e que 
dispensando 
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Rae Banhos de mar muito frequen- 
tados. 

Cromwell (Thomaz), estadista inglez 
n. em 1490 proximamente. Filho de um sim- 
ples fabricante de cerveja principiou por Ser 
empregado n uma casa commercial de An- 
vers e depois de um negociante veneziano 
estabelecido na Italia. 

Regressando à r “ria em 1517 soube ga: 
nhar depressa O favor do cardeal Wolsey 
que o fez eleger membro da camara dos 
communs e ahi começou & tornar-se conhe- 
cido pelo modo como defendeu o seu bem- 
feitor accusado de alta traição. Depois da 
desgraça do cardeal entrou ao serviço par- 
ticular do rei de quem dentro em pouco se 
tornou confidente e a quem começou à ins- 
pirar a idéa de se libertar da supremacia 
do papa nos negocios ecclesiasticos. 

Encarregado successivamente de diversos 
cargos importantes, foi feito barão de Oke- 
ham e nomeado por fim vigario geral e vice- 
regente, de modo que em assumptos reli- 
giosos só tinha como superior o rei, que 8€ 
havia tornado chefe supremo da egreja an- 

licans. 

De accordo com o arcebispo Crammer cui- 
dou activamente de destruir na Inglaterra 
a auctoridade do papa, de divulgar os novos 
artigos de fé, de propagar as biblias angli- 
canas e de acabar com 08 conventos de cu- 
jos bens na maior parte se foi apropriando. 

Continuando a receber do soberano toda 
a casta de beneficios e mercês, foi em 1539 
creado conde de Essex e nomeado lord ca- 
marista de Inglaterra. Da mesma fórma po- 
rém que em poucos annos subira aos mais 
elevados postos, assim tambem caiu rapida- 
mente. 

Quando Henrique vnu ficou viuvo de 
Joanna Seymour e pensava casar-se pela 
Cromwell propôz-lhe e levou-o 
de Cleves, es- 


real e d 
Marston-Moor (1644) e de 


ao monarcha que em 

voltou contra O negociador do casamento. 
Dando então ouvidos às incessantes sup- 
licas dos inimigos do lord chanceller, 
womwell foi preso em 10 de junho de 1540 

e logo immediatamente accusado perante & 

camara dos lords. 

Depois de um rapido processo foi con- 
demnado e executado no dia 28 de julho. Os 
partidarios da reforma louvam extraordina- 
riamente os dotes d'este estadista, e pelo |1 
contrario 08 adversarios fazem as maisacer- 
bas censuras a toda & sua administração. E’ 
innegavel que elle tinha desmedida ambição 
e hypocrisia, que não tinha escrupulo em 
usar de qualquer meio com tanto que 1880 
lhe podesse servir para se elevar, mas é 
tambem indubitavel que possuia grande in- 
telligencia e que era dotado de prodigiosa 
actividade. 

Para o apreciar com justiça é necessario 
tambem não esquecer 8 caprichosa tyrannia 
do monarcha, & rapidez vertiginosa da sua 
elevação e os costumes licenciosos da época 
em que elle viveu. 
cromwell (Oliveiro), um dos maio- 
zes nomes da historia, protector da republi- 
ca de Inglaterra, n. em Huntingdon a 24 de 
abril de 1599 de uma familia de fidalgos de 
provincia, e m. 2 3 de setembro de 1658. 

O seu caracter fogoso € independente que 
se manifestou logo nos seus primeiros annos 
não lhe permittia ser muito applicado e por 
este motivo 08 seus estudos parece terem 


Estes successos chamaram todas as atten- 
ções sobre Oliveiro que sendo nomeado te- 
nente general poude, auxiliado pelo exerci x 
to, realisar 08 seus projectos ambicio an. 
Debalde os presbyterianos 6 O parlame.. 
elevação de Cromwelr-— 

o rei meio vencido, | 


conservando & preponderancia da egreja 


servirem cargos civis ou militares prevendo 
que o exercito 
mente que o chefe fosse exceptuado da re- 

ral. Assim aconteceu realmente, e O 
parlamento viu-se obrigado a conservar O 
commando à Cromwell que d'esta forma fi- 
cou senhor da situação. 

Indeciso ainda se havia ou não de favo- 
recer uma restauração entrou em negocia- 
com Carlos 1 mas tendo apanhado uma 
carta do monarcha para à rainha da qual 
percebeu que em vez da ordem da jarretei- 
fôra promettida seria enforcado 
se vencesse o partido realista voltou-se ter- 
rivel contra este € 
broke, Preston, Warrington 
minou a segunda guerra civil deixado 8 
Escossia completamente submettida. 

e decerto debaixo do 
seu impulso & revolução propalava-se; O 
exercito ameaçado de dissolução subleva- 


 —u em tomar o titulo de alteza. 
K Governou só durante oito mezes no fim | lhe a dissolução do parlamento e reins-,ç 
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va-se contra o parlamento e expulsando 140 
membros, deixou apenas uns 60, inteiramen- 
te dedicados á causa dos independentes que 
estabeleceram logo um alto tribunal de jus- 
tiça para julgar Carlos 1. Cromwell foi no- 
meado juiz e segundo se conta a elle prin- 
cipalmente se deve a condemnação do rei. 

Depois da proclamação da republica em 
1649 Oliveiro toi um dos 41 membros do 
conselho executivo e póde se dizer que des- 
de então foi o verdadeiro chefe do governo. 
Partindo para a Irlanda com o intento de 
reprimir a revolta realista e catholica que 
apparecera n'esse paiz, empregou toda a 
casta de violencias e de excesso:, arrazan- 
do cidades, assassinando as populações e 
vendendo como escravos os irlandezes ca- 
tholicos, mas todas estas atrocidades foram 
muito applaudidas e quando voltou a Lon- 
dres foi recebido com grande enthusiasmo e 
o parlamento deu lhe os palacios de White- 
Hall e de S. James para residencia. 

N'esse mesmo anno de 1650 indo å Es- 
cossia onde Carlos n tinha sido acelamado 
rei triumphou em Dimbar e Worcester e 
pacificou o paiz usando de firmeza e cle- 
mencia e empregando meios oppostos iquel- 
les de que se servira para sujeitar os irlan- 
dezes, 

Terminando assim a sua carreira militar 
cuidou em dispôr tudo para subir ao poder 
supremo e apoiando-se no exercito começou 
por dissolver o parlamento de que até então 
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do paiz assegurou a liberdade de conscien- 
cia, submetteu a Escocia e a Irlanda, reor- 
ganisou a justiça, as finanças e o ensino, 
protegeu a liberdade civil sempre que não of- 
fendesse a sua supremacia, e preservou o paiz 
do dominio exclusivo de um partido. A sua 
politica externa não foi inenos gloriosa pelo 
menos para os interesses inglezes. Termi- 
nou com vantagem a guerra contra a Hol- 
landa, elevou ao mais alto grau o poder da 
marinha britanica, deu ao seu paiz o domi- 
nio dos mares pelo famoso acto de navega- 
ção, alliou-se com Mazarino contra a Hespa- 
nha e ganhou Dunkerque, e mandou 10:000 
inglezes combater nas Dunas ás ordens de 
Turenne ao mesmo tempo que uma esqua- 
dra ingleza ia tomar Jamaica aos hespa- 
nhoes, inquietar S. Domingos e que o illus- 
tre almirante Blake desfraldava o pavilhão 
inglez no Mediterraneo onde até essa epoca 
nunca fôra visto. 

O caracter do celebre protector tem sido 
objecto das mais diversas e oppostas apre- 
ciações, e na realidade Cromwell merece to- 
dos os elogios e todas as censuras que lhe 
teem sido feitos. Genio extravagante, cara- 
cter complexo, mixto extraordinario de 
grandeza e de baixeza, de velhacaria e de 
enthusiasmo, de fé sincera e de hypocrisia, 
de despotismo e de liberdade, pelo menos 
de liberdade religiosa e civil, de generosi- 
dade e de tyrannia, de ambição e de sim- 
plicidade, de tolerancia e de fanatismo, to- 


se valera para subir. Cromwell á frente de | dos esses contrastes estavam no fundo d'es- 
alguns soldados expulsou os deputados e em | sa natureza turbulenta e agitada pelas pai- 


pé no meio da sala dirigiu a cada um dos 
que ia passando um epitheto injurioso. De- 
pois da sala vasia fechou as portas e guar- 
dou as chaves. 

Como precisava de um simulacro de par- 


x0es politicas e religiosas, pelas violencias 
da guerra civil e pelos ardentes cuidados de 
uma ambição desmedida. 

Cromwell (Ricardo), terceiro filho do 
Protector, n. em 1626 e m. em 1712. Mos- 


lamento escolheu alguns dos seus mais ar- | trou-se sempre muito pouco applicado ao 
dentes sectarios e formou com elles uma | estudo e não tomou parte nas emprezas mi- 
assembléa em que abundavam os mysticos | litares de seu pae. Fraco, indolente e amigo 
que gastou muitas sessões em sonhar pro- | dos prazeres dava pouca attenção aos pro- 
jectus de reforma social baseados na lei de | jectos ambiciosos de Oliveiro e parece até 


. Moysés e que se dissolveu por si mesma em | que vivia ultimamente com uma porção de 


tobd sem deixar vestigio da sua ephemera | cavalleiros realistas e que o partido d'estes 
existencia. não deixava de lhe merecer sympathia. O 
Um conselho de ofliciaes e de fieis inves- | protector que pensava em o deixar por seu 
tiu então Oliveiro nas prerogativas de so- | successor fel-o entrar no parlamento, no 
berania com o titulo de Lord protector da| conselho do commercio e da navegação e 
republica de Inglaterra, Escossia e Irlanda | nomeou-o presidente da nova camara dos 
concedendo-lhe uma lista civil e todos os | lords. Quando Cromwell morreu declarou 
‘tributos da realeza. Cromwell desejava | Ricardo seu successor e este foi proclama- 
te assumir desde logo o titulo de rei, mas| do sem resistencia protector da republica, 


sseçando o exercito a murmurar, conten- | mas dentro em pouco os partidos agitaram- 
se, os ofliciaes republicanos arrancaram- 


dos quaes mandou proceder a eleição para o | tallando o antigo fizeram decretar que | 


0 


sonagens estão apre w 
parcialidade. O caračter el, 3 2- 
posição das seitas religiosas e a dos pari 
dos politicos e O ascendente de Obter: 
são outros tantos assumptos que foram ms- 
gnificamenre tratados por Villemain. 

Cromwelli, drama em cinco actos r 
em verso de Victor Hugo. Este drama es 
que o poeta se affastou muito da verdsi: 
historica é extremamente notavel pelos ms. 
gnificos versos que encerra. A morte é 
Talma, para quem Victor Hugo destiasa 
o papel do Protector, impediu que o drars 
se representasse. 

Foi publicado em 1837 precedido de wa 
longo prefacio em que o auctor apresenta 
as suas idéas sobre a reforma da litteratura 
dramatica o que deu logar a grande numers 
de brochuras e de folhetins. 

Cronstadt ou Kronstadlt. isto. 
cidade da corôa, cidade forte e principa! 
porto militar e commercial da KRussia da 
Europa, no governo de S. Petersburgo. Fica 
situada na parte oriental do golpho de Fin- 
landia, no extremo leste da ilha de Kotlin- 
Ostrow e no fim de uma larga bahia cha- 
mada golpho de Cronstadt onde se juntam 
as bocas do Neva. 60000 hab. 

Docas muito vastas e perfeitamente dis- 
postas, immensos armazens, ricos estabele- 
cimentos de commercio, um arsenal que em- 
prega grande numero de operarios e todos 
os edificios e construcções necessarias a 
uma cidade maritima de primeira ordem dão 
ao viajante que chega ao porto uma grande 
idéa de Cronstadt. 

Foi Pedro o Grande que fundou esta ci- 
dade. Em 1703 um navio hollandez foi a 
primeira embarcação commercial que appa- 
receu no Neva e Pedro o Grande recebeu 
com grande benevolencia o capitão e a tri- 
pulação. Treze annos depois deseseis navios 
entravam em Cronstadt e hoje passam de 
3500 por anno. À navegação está aberts 
durante 190 dias, de maio a dezembro. De 
inverno grossa camada de gelo cobre as 
aguas do golpho e então estabelece-se um 
serviço de posta em traineaux entre ests ci- 
dade e S. Petersburgo. 

A estação naval de Pedro o Grande rece- 
beu dos successores grandes melhoramentos 
e especialmente do imperador Nicoláu. 

As fortificações são magnificas e é neces- 
sario passar debaixo da artilheria de Crons- 
tadt para chegar por mar a S. Petersburgo 
porque o resto do golpho tem muitos bancos 
de areia que tornam impossivel a navega- 

ão. 
Os edificios principaes da cidade são : O 


poa (1654), mas como esta assem-|a republica não teria nem um chefe) almirantado, o hospital naval, a bolsa, a al- 
léa se mostrasse pouco docil ás suas von- | unico nem camara dos lords. No meio d'es- | fandega, os quarteis, ete. 


tades <issolveu-a e governou só por mais|tes acontecimentos Ricardo demittiu-se 
dezuito mezes. sem resistencia e saindo de Inglaterra de- 
Depois d'esse periodo convocou (1656)| pois da restauração viajou obscuramente 
um novo parlamento o qual depois de expur- | pela Europa até que em 1680 voltou ao seu 
gado de um cento dos membros que se mos- | paiz, onde acabou os dias com o nome de 
travam mais independentes foi nas mãos do | Clark em Cheshunt, no condado de Hert- 
rotector um instrumento servil. Esse par- | fort. 
amento pediu-lhe que acceitasse a corôa e| Cromwell (Oliveiro), escriptor in- 
o titulo de rei mas Cromwell hesitou por | glez, n. em 1742 e m. em 1821. Era bisneto 
muito tempo mas afinal vencido pela oppo. | de Henrique, segundo filho do protector, e 
Bição das seitas puritanas e de grande nu- | foi solicitador. Deixou uma obra importan- 
mero dos seus partidarios recusou segundo | te com ov titulo de Memorias do protector 
parece com o intento de acceitar mais tar- | Cromwell e de seus filhos Ricardo e Henrique 
de. A morte que o ferio no dia 3 de setem- | acompanhadas de cartas originaes e de ou- 
bro de 1658 veiu pôr termo aos seus ambi- | tros papeis da familia. 
ciosos projectos, deixando porém, segundoo| Cromwell (Historia de), por Ville- 
direito que lhe fôra conferido por um dos | main. Esta obra que foi publicada em 1819 
parlamentos, indicado para successor seu fi- | e uma das de Villemain que teve menos suc- 
lho Ricardo. cesso, nem por isso se pode dizer que 
Cromwell legitimou até certo ponto a|seja um trabalho vulgar e sem merito. O 
usurpação, para aquelles que olham só para| auctor descreve com simplicidade as mais 
os factos, pelo vigor do seu governo. Pelo tragicas catastrophes, os caracteres acham- 
que diz respeito á administração interna ' se perfeitamente desenhados e todos os per- 


Durante o verão ha grande animação e 
movimento em Cronstadt e encontra-se ahi 
gente de todos os pontos do globo, mas å 
medida que vem chegando o inverno, 08 n8- 
vios retiram-se appressadamente com receio 
de serem surprehendidos pelo gelo, a popa- 
lação diminue, as rmt ficam quasi desertas 
e durante seis me:zey; a cidade fica triste 6 
silenciosa. 


— Cidade da archia austro hungara 


[na Transylvania. 3:708 hab. Praça forte, 


importantes fabricas de pannos e rol 
commercio de vinho e gado. Os principaes 
edificios são : a cathedral lutherana, o Act 
de ville, a bolsa e ja casa de detenção. Esta 
cidade foi um dos principaes focos do mo- 
vimento protestante do seculo xv e ahi vi- 
veu o reformado:r Honterus. , 
— O circulo cu districto de Cronstadt, di- 
visão administrativa da Transylvania tem 
1793 kilom. quadrados. A creação de 
e d'abelhas sã o ramos de commercio Impor- 
tantes. Tem ;algumas florestas que se cx 
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ploram activamente. O fabrico de pannos, e | guerras da França com os inglezes existem 
de loiça, a exploração de minas e chumbo ej hoje apenas alguns destroços. 


os trabalhos agricolas são principaes mis- 


Croiiy ou Croy, uma das mais antigas 


teres em que se occupa a população que é | familias da Europa, que pretendia descen- 


de 99750 hab. 


der dos antigos reis da Hungria. Muitos dos 


Cronstedt (Carlos Olof), vice-almi-| seus membros foram elevados a altas digni- 


rante sueco, n. em 1756, e m. em 1820. 

Tomou parte na guerra de 1788 e n'ella 
se portou com bravura. Depois de exercer 
varios logares importantes foi nomeado com- 
mandante das fortalezas de Sweabourg que 
era então a praça mais respeitavel do Bal- 
tico. Quando em 1808 rebentou a guerra 
entre a Suecia e a Russia uma esquadra 
d'esta ultima potencia appareceu em frente 
da praça para à bloquear. Cronstedt pouca 
ou nenhuma resistencia fez e rendeu-se au 
inimigo pelo que foi demittido e exautorado 
de todas as honras e dignidades. Retirando- 
se para Finlandia imprimiu uma memoria 
justificativa mas a opinião publica nem por 
isso se lhe tornou favoravel e morreu dei- 
xando um nome deshonrado. 

Cros (Du). Ha noticia de ter havido um 
rei d'armas Portugal chamado Jean du Cros, 
contemporaneo do bacharel Antonio Rodri- 
gues que foi mandado a França por D. Ma- 
nuel estudar a arte do brasão. As suas ar- 
mas eram escudo azul com tres faxas de 
ouro chefe vermelho com uma aguia de 
prata estendida. 

Cross-Keys, pequeno logar dos Esta- 
dos Unidos na Virginia perto do qual se 
travou em 8 de junho de 1862 um combate 
entre as tropas confederadus do general 
Jackson e o exercito federal de Fremout 


que terminou sem vantagem notavel para 


nenhum dos partidos. 

Crostolo, rio de Italia no antigo du- 

cado de Modena, o qual nasce perto do Reg- 

io e desagua no Pó nas proximidades de 
Guastalla. No tempo de Napoleão 1 este 
rio deu o nome a um departamento do an- 
tigo reino de Italia cuja capital era Reg- 

o. 

Croton-Creek, rio dos Estados-Uni- 
dos que nasce no condado de Dutches, corre 
de nordeste a sudueste e entra no Hudson 
depois de um curso de 48 kilom. O valle do 
Croton tem 31 lagos e lagoas cuja superfi- 
cie total é de 134 kilom. quadrados. É d'es- 


dades, taes como: cardeaes, bispos, gene- 
raes, embaixadores, etc. Dividiu se em va- 
rios ramos, sendo os mais conhecidos os dos 
principes de Chimay, dos principes de 
Croy e do Santo Imperio, dos marquezes de 
Havré, dos senhores de Cresique, dos prin- 
cipes de Croy Dulmen, etc. 

Croiiy ou Croy (Manuel, principe de 
Meurs e de Solre, duque de), marechal de 
França, n. em 1718 e m. em 1784. Comba- 
teu na Westphalia ás ordens do marechal 
de Monillibois, serviu na Bohemia e na Ba- 
viera, assistiu no exercito do marechal de 
Saxe aos sitios de Merini e de Ypres, con- 
correu para a victoria de Fontenoy, distin- 
guiu-se nos cercos de Bruxellas e d'Anvers, 
assim como na batalha de Ramillies e em 
outras acções militares. Encarregado em 
Ea do commando das tropas nas provincias 

o norte da França, poz as costas em esta- 
do de defeza, fez construir perto de Bolo. 
nha a torre de Croy, restaurou em 1763 o 

orto de Dunkerque e recebeu em 1783 0 

astão de marechal. Deixou alguns escri- 

tos. 
j Crozant, logar do departamento do 
Creuse em França, na confluencia do Se 
delle e do Creuse. 1:362 hab. Magnificas 
ruinas do castello de Crozant, que antes 
da descoberta da polvora era considerado 
inconquistavel. 

Crozet, official da marinha franceza, 
que fazia parte da guarnição do Mascarin, 
um dos navios da expedição do capitão Ma. 
rion á Nova Zelandia em 1772. Em conse- 
quencia do assassinato de Marion e da gente 
que o havia acompanhado a terra os france- 
zes lançaram o fogo e reduziram a cinzas 
algumas povoações de selvagens, e a 14 de 
julho de 1772 Crozet saiu da bahia da ilha, 
deixando na memoria dos zelandezes triste 
lembrança da passagem dos francezes n’a- 
quelle ponto. 

Crozon, cidade de França no departa- 
mento de Finisterra, na A " da pe- 

s8 Psalmos de pan 
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as dos tres carrascos são muito expressivas. 
Nas egrejas de Santa Maria do Povo e de 
S. Pedro em Roma ha copias d'este quadro 
em mosaico. À crucifixão de S. Pedro foi 
tomada para assumpto dos trabalhos de va- 
rios pintores distinctos, taes como Giusita 
de Pisa, o Calabrez, Rubens, Bloemairt, etc. 

Cruikshank (Jorge), artista humo- 
ristico e caricaturista inglez, n. em 1794, e 
depois de ter aprendido os rudimentos da 
arte com seu pae e seu irmão e de ter fre- 
quentado por algum tempo a academia real 
de desenho acceitou a proposta que lhe fez 
um editor de illustrar livros para creanças 
e desenhar caricaturas baratas. Os seus 
primeiros trabalhos foram satyras politicas, 
e segundo elle proprio dizia, viveu alguns 
annos — do usurpador Bonaparte. D'este 
modo se foi tornando conhecido e popular, 
e de uma serie de caricaturas sobre a vida 
publica e particular do principe regente 
publicada de 1819 a 1821 em que se alludia 
ao casamento e processo da rainha se ven- 
deram 200 e 300:000 exemplares. 

Depois d'este grande successo Cruiks- 
hank deixou-se de caricaturas politicas e 
fez as estampas da Vida em Londres que 
teve uma acceitação extraordinaria em In- 
glaterra e na America. D'ahi por diante de- 
dicou se a illustrar muitas e varias obras, 
algumas das quaes são muito populares. Em 
1835 começou o Almanach comico em que se 
encontram algumas das suas mais felizes 
composições. Depois editou uma folha pe- 
riodica o Omnibus e em 1847 appareceu a 
Garrafa, serie de oito estampas que é con- 
siderado o seu trabalho mais importante. A 
esses desenhos em que o artista havia pin- 
tado os effeitos da intemperança juntou 
depois mais duas series representando a vi- 
da do filho e da filha do bebede, e desde 
então a sua penna e o seu lapis estiveram 
ao serviço da causa da temperança å qual 
prestou grandes serviços principalmente 
com a brochura intitulada O copo. Aos ses- 
senta annos voltou á academia para estudar 
pintura a oleo, e alguns dos seus quadros 
não deixam de ter merecimento. M. já no 
corrente anno de 1878. 

Crujães. V. Varzea e Crujães. 

Crummo ou Crumno, rei dos bul- 


| garos, que m. em 875. Sustentou constan- 


ma.. y 


quena peninsula do mesp~“. 
a bahia de Douarn’ s ea 
h ra "Quaes pirt 
entada Afer da 


te valle que parte o aqueducto de Croton 
por meio do qual é abastecida de agua a 
cidade de Nova-York, o qual é uma das me- 
lhoras obras d'esse genero que existem no 


mundo: Dra reação de carneiros pesca, |t 
dd Á , ant”. e . “ é 
ilnatrado fidalgo facrida cavaLdasdaM ercio de sal, sardinhas, vinho, aguas- Mandados ANSignes em virtude go ge 
k ete. Nos arredores uma tac, arcos. -35 


W o ficam o | princi pr: 

r sanctuario druídico de Kerio ra Principe uma taça dP tre da congre- 
ork é | po entrincheirado de Quellern e 0. | 
de Dinant. Na 


de 6.815:175 hoctolincetares e a capacidade | algumas das 


E woliat 
Crusca (Academia da), sociedade litte- 


raria d'Italia que data do seculo 

XVI, e 
na i i Aaa 
: E da academia florentina fundada em 


dade de 1.135:8692 h i 
E ectolitros. A ag 


Crotone, cidade i i 
° da Italia antiga na) Cruces, cidade da America central, na so ões um sexto OcioU-se tambem a 
3 


foz do CErares hoj 

je Croto > os 

anno de 710 antes de Christo, À fundada no republica da Nova Granada e situada no Ad on sexto membro, Leonardo 
3 


Costumes dos seu i i . 

Sa ua tia e purista e muito versado na sciencia da lin 
goras. Annibal fes des evidas a Pytha- guagem e do estylo o qual deu ás reuniões 
Suas praças fortes. sta cidade uma das ; k ade Fi e um alcance mais serio fazendo 

Crotoy (0), em latim Corocotinu tilhas tirou.lhe toda essa importancia. a denominação de Academia da 
voação maritima da Fran M, Po-) Crucifixão de Santo André (A ca (que em italiano quer dizer farello) 
to de Somme na foz d ça no departamen. Quadro de Murillo, que se admira (A). e tomava para si ò 
defronte de S. Valer, ia T este nome e| seu de Madrid. E' uma das obras no mu- 
Commercio do atá pa ab. Ostreiras, | insigne Pintor e a expressão ias do 
aguas ardentes Ba akos do Rae vinho e pao em que transparece a ia 

: ag . lime resi ão : 
u signa 
Pa Es . Antigas muralhas das fortifi- | rios estão animo a de Os accesso- 
sepultadas dobais: E duas antigas cidades Crucifixão de 8.1 Sao 
O das areias. Do castello | cell S a 
que representou um papel importante nas de Vi o Guido que existe no museu 


escriptor um pouco pedante mas 


a construcçã - 
minho de ferro do Pacifico ao ipa EP 


o a 
e kd 


. missão 


cadencia até que em 1760 6 grão duque 


Pedro Leopoldo uerendo regenerar não só 
à academia da É 


as e creou uma só 
tulo de Florentina, sendo 
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toria, da legislação e da economia publica, 
a outra, que era a Crusca, 


Cruz (Antonio da), conego secular de 
classes, do Cimento (sciencias), da Crusca e Cruz (Fr. Affonso da), religioso cister- | S. João Evan lista, n. em Lamego a 10da 

o desenho, e desde 1810 a academia con. ciense, natural do Fundåo. Foi mestre de | julho de 1671. epois de se jubilar em the. 
feriu premios nos concursos que então se noviços em diversos conventos da congre- EF e de haver sido reitor do convento n 
estabeleceram. ção e em 1600 eleito geral. Escreveu duag sua terra natal e definidor mór foi eleito ge | 

Napoleão deu 4 Crusca existencia Pro- | obras intituladas Espelho de Perfeição e Es. | ral em 1730. Era considerado bom p 

prs e a partir de 1811 deixou de ser uma | pelho de religiosos e m. em Alcobaça no | dor mas só um dos seus sermões foi wm | 
classe 


anno de 1626. 


ração d Cruz 


08. perito na musica e tocava muito bem rebe 
Diversos Projectos de revisão do Vocabu. ca e orgão. Foi mestre do côro de S. Vicente 
E “foram então discutidos, cada socio ti. | de Fóra, e compoz muitas obras musicaes 


* —“aha obrigação de fazer uma lição ou discur- 


agosto de 1639. 

ramente potaveis) o que Junto ao exame das | no de Angola, que escreveu o Manifesto das Crua (Fr. Bento da), religioso benedi- 
obras apresentadas nos concursos annuses hostilidaç- ana 2 gente que serve a com. ctino do seculo XVII, n. na villa de Arrifant 
completava as Occupações ordinarias da 80- ia occidentahwla Hollanda obrou con- į de Soure do bispado do Porto passou a$ 
ciedade. O resultado d'esses trabalhos, gra tra os vassallog de`~%®x]-rei de Portugal | Brazil e ahi tomou o habito no conventod 
de numero de elogios, relatorios, etc., es n'este reino de Angola, etc “sen presso em ernambuco. Foi abbade dos conventos d 
Publicados na collec das Atas ca. 1651. , Ai ã Rio de Janeiro e de Pernambuco e cons: 
demia da Crusca, (mr titmsão ai 


e 3 jj 0.a 
pe a A ba academia actualmente póde 
-= resumir-se aos tres seguintes pontos : vi- 


que se vão realisando, 
italianos cujo estylo lhe parece irreprehen. 
sivel. As obras que a academia considera 
n'estas condições são chamadas testi di lin. 
ua. 

á Em 1866 começou & imprimir-se a quinta 
edição do Vocabulario que é uma obra .ver- 
dadeiramente monumental. 

Crussol (Jacques de), senhor de Bau- 
diné, celebre chefe Protestante do Langue- 
doc, n. na primeira metade do seculo xyi e 
m. em 1586. 

Começou por se distinguir em 1562 
tomada (ia praça de Marseillan e de Beziers 


Porque sendo batido pelo duque de Joyeuse 

teve de a abandonar e recol er-se a Mont- 

pellier onde se preparou para uma energica 
efeza. 

Retirando-se o seu adversario foi sitiar 
Agde e Aigues Mortes, tomon o Pouzin e 
castigou barbara e atrozmen teo Bourg-Saint.- 
Audeol cujos habitantes tinham assassinado 
à guarnição huguenote. D'ahi parte em|da 


8e accommettido de 
ardente febre foi levado o Setubal, onde 


O pouco tempo 


8e distingue a! 
à nomeação de tenente | Serra da Arrabida. Ch eia | 


que quan- que prégou 


peapando então á morte e livrando-se | tuliano. 


secretario do rei- 


»| de novembro de 1685. 
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(Fr. Alexandre da), religi 


y 


o) 0 
por occasião da can isação 
Santa Maria Eua 


Magdalena de Pazzi, 


da), conego de Santa Ca E 
natural d 


para seu penitenciario e esmoler e parren 
minador synodal 
Foi prior do convento de Grijóe may $ 
ois | de julho de 1632, Na Chronica 
ri- | regrantes se diz que este religioso escresen 


ommentos aos logares mais escuros de Ter. 


Cruz (Antonio da), 


cipulos para Instrucção dos quaes escreva 
e fez imprimir Recopilação da Cirurgia di- 
vidida em 5 tratados de que se fizeram mui. 


tas edições o que prova quanto era esti 
mada. 


novembro de 1738. 
Cruz (Fr. Bento da), religioso da ordes 


Pura a expulsão dos hollandezea à l 
> OLEN avam, a á : à 
sões da America, Prégou con WA K 
India, no Posh a 
blicado um serio z 
no convento da Bubid 
Cruz (Fr. Christovão da), religioso dE 
adores, que Antonio O L 
aver escripto um Nobiiist 
das familias nobres do reino. . 
Cruz (Fr. Clemente da), em md 
ordem de S. Francisco, n. em Lis Ar 
Exerceu vari 
g08 na ordem e era muito perito em 
tocando excellentemente orgão. 2... 
Escreveu a Vida de Benedicto XI 
Tomptuario de ceremonias. ai. 
Cruz (Diogo da » n. em Coina ' 
doutor e lente de rerum 


m. DO anno de 1710 deixando impre a A É 
rias obras asceticas cujos titulos se Maii 
vêr na Bibliotheca Lusitana, 


Cruz (Filippe da), natural de Fo l ' . 


de 


'” volumes escriptos de sua mão em que os| Cruz (Padre 
” quetores 8€ achavam dispostos sem ordem | insigne humanista, 


-. por sua intervenção é que D. João v fundou 


-. de 1706. 


. cos e ás memorias que tinham escripto Jorge | $ 
“" Cardozo, João Franco Barreto e oão Soa- | mir-se um volume de sermões que n 
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Continuando a empregar-se com ardente | nidor, e geral da congregação. M. em 1621. 
zelo no tratamento dos enfermos foi ataca- | Escreveu Espelho espiritual de noviços. 
do da terrivel epidemia e m. à 5 de feve-| Cruz (Fr. Luiz da), religioso au sti- 
reiro de 1570. niano, natural de Lisboa, foi prior de Evora 
Escreveu um Tratado em que se contem | e provincial. M. em 1720 deixando alguns 
muito por extenso as coisas da China com trabalhos manuscriptos. l 
suas particularidades e assim do reino de| Cruz (Fr. Manuel da), religioso da or- 
Ormuz, que foi impresso em Evora em 


dem dos prégadores, vigario geral da con- 
1574 e traduzido em hespanhol. 


gregação da India e deputado da in uisi- 

Cruz (D. Gaspar da), conego regular de | ção de Goa. Viveu no seculo xvii € "elle 
Santo Agostinho, insigne professor de mu- existe impressa a falla que recitou no acto 
sica que deixou manuscriptos uma Arte 


de | da acclamação de D. João em Goa a 20 de 
cantochão e Arte de canto de orgão. 


outubro de 1641. 
Cruz (Fr. Hilario da), chamado no se-| Cruz (D. Manuel da), conego de Santa 
culo Domingos Vieira, filho de Matheus i 


Cruz, occupou diversos cargos na sua reli- 
Fernandes e de Maris Fernandes, professou gião e sendo muito estudioso da historia 
portugueza compoz uma obra intitulada Re- 
cordação heroica lusitana, que ficou inedita. 
M. em 1622. 

Cruz (Fr. Manuel da), filho de Henri- 
que Correia da Silva, aleaide-mór de Tavi- 
ra, n. n'esta cidade. Embarcando para a In- 
dia em 1694 serviu na armada que navega- 
va para a Persia e depois foi capitão de in- 
fanteria e deixando a vida militar abraçou 
a religiosa e regresando & Lisboa se encor- 
porou na provincia da Arrabida. M. em 1730. 

cruz (Fr. Marcos da), conego regrante 
de Santo Agostinho que m. em 1628 e dei- 
xou maunacripio Catalogo dos priores do 
mosteiro de 5. 
gregação de Santa Cruz de Coimbra. 


` parte da capella real de Filippe 17. Depois 
da acclamação de D. João 1v este soberano 

o mandou chamar para mestre da real ca- 
ella logar que exerceu até ao tempo de 
Affonso vr. Compoz varias missas, mote- 

` tes e vilhancicos que 8e guardavam na Bi- 


do direito pontificio. Compoz Estatutos da 

-~ provincia de Santa Maria da Arrabida e m. 
em 1681. 

crus (Padre Francisco da), filho de An- 


tonio do Rego e de Maria Soares, n. no 10- l 
gar do Louriçal no anno de 1629. Ainda | Foi muito douto em theologia, cantava 


muito moço entrou nã companhia de Jesus, | com suavidade, compunha musica admira- 
e depois de explicar rethorica e humanida- velmente, e tocava muito bem orgão. M. em 
des no collegio de Braga, embarcou para as 1665 deixando manuscriptos um volume de 


`: ilhas onde exerceu egual ministerio, e re- | epigrammas em latim e dois de sermões. 
.. pregsando ao reino dictou philosophia em 


o instituto de 58. Paulo no convento da serra 
d'Ossa em 1619. 


cruz (D. Jeronymo da), conego de San- 
~ Coimbra e theologis no collegio de Santo | ta Cruz de Coimbra, n. em Linhares, villa 


da sua congregação e deixou manuscripto 
Commentarios ao psalmo quinquagesimo es- 
“ lentos, foi pelo geral da companhia chamado | criptos em latim. 


o rei D. João v 


Foi reitor do collegio de Santo Antão, e | Gonzaga e Santo Estanislau Rostka. reira. 


Cruz (Miguel da), conego secular de 8. 
João Evangelista, reitor do convento de La- 
mego e provedor do hospital de Coimbra. 
M. em 1641 tendo escripto um Tratado dos 
varões illustres da congregação dos conegos 
seculares que não chegou & ver à luz pu- 
blica. | 

Cruz (Fr. Nicolau da), religioso da or- 


~ o convento do Eoufiçatr 29 de janeiro 


ventos de Evora e de Lisboa, duas vezes | 
definidor e por fim geral da sua congrega: 
ão. M. em 1683 deixando prompto & ap 
che- 
“ res de Brito, accrescentou muitas noticias | gou a publicar-se, existindo d'elle impresso 
` alcançadas no tempo em que viveu em unicamente o sermão que prégou na festa 
“Roma e sobre esses assumptos deixou varios | do desagravo pelo desacato de Ódivellas. dem de S. Jeronymo, n. em oimbra e ahi 
Luiz da), jesuita portuguez, professou no convento de S. Marcos em 
excellente poeta e muito | 1666. Saindo do reiuv passou para O colle- 
linguas latina e grega M. em | gio de Salamanca onde inlleceu. Era muito 


Foi muito dado a trabalhos bibliographi- 


“*e apenas com apontamentos para a obra perito nas 
1604. perito em noticias da sua religião e em ge- 
o 


a 


a 
t. 


“pão chegava a comprehender a letra À com- 
j 
-© gantemente na 
= tes. Parte d'esses livros que > conde da 
` Ericeira D. Francisco Xavier 
“ pbteve para a sua livraria foram por esse 


ue meditava. Só n'um d'esses volumes que 


Deixou impressa & versão dos Psalmos de | nealogia. + 
 pletamente havia elogios compostos ele- | David em diversos metros latinos e quatro Deixou manuscriptos, uma bescripção 
lingua latina de 500 aucto tragedias, uma das quaes intitulada Sede- historica da fundação do mosteiro de S. Mar- 
cias foi representada em 1570 quando D.| cos de Coimbra e da antiguidade e nobre 
de Menezes | Sebastião visitou & universidade de Coim-, descendencia dos Silvas seus padroeiros e 
bra. Compoz tambem a Vida do irmão Do-! Vidas dos varões insignes em virtude que flo- ` 
mingos João que ficou manuscripta. resceram no convento de S. Marcos. 
chado que d'elles tirou valiosos subsidios Cruz (Fr. Luiz da), n. em Bragança è, Cruz (Pacifico da), religioso da congre- 

ara a ‘bibliotheca Lusitana. Compoz tam- deixando a patria entrou na ordem de S., gação dos conegos seculares do evangelista 
Dem Constituições dos religiosos do convento | Francisco em Castella, onde foi mestre de, e depois da ordem de S. Francisco que me 
. | faculdades escolasticas. Acompanhou como ; & 15 de setembro de 1630. Compoz Expls- 
cação das rubricas do missal e do breviario 
que ficou inedita. 
provincia de Italia foi provincial da Terra) Cruz (Fr. Pedro da), religioso do con- 


cruz (Fr. Gaspar da), religioso da or- de Lavor em Campania, penitenciario na vento da serra d'Ossa e prégador de grande 

natural da cidade de basilica de S. João de Latrão e vigario geral | fama no Seu tempo. M. em 1640. Deixou es- 

dos observantes de Italia. criptas Noticias da ordem de S. Paulo que 
Vindo para O capitulo geral que devia | ficaram ineditas. 

reunir-se em Toledo, m. em Saragoça em| Cruz (Fr. Paulo da), chamado no 80- 

culo Jorge Fernandes, mostrou desde muito 


ca, Escreveu varias obras religiosas em la- | novo grande engenho pelo que a rainha D. 
1556 á China, sendo o primeiro missionario | tim das quaes só uma foi impressa. Catharina o mandou vestido de religioso 
cruz (Fr. Luiz da), no seculo Luiz Tei- | franciscano estudar humanidades, sendo por 


xeira, n. em Loulé em 1698 e sendo manda- | esse facto conhecido pela alcunha do fra- 
do aos dezenove annos por seus paes para 0 dinho da rainha. 
de Ormuz no | Mexico abraçou a carreira religiosa e foi Depois da mor 
mesmo ministerio, € voltando ao reino em empregado pelos seus superiores em miseio- | a Castella e ahi entrou como religioso me- 
mas não | nar os gentios do interior e depois em 1739 | nor na provincia da Conceição. No fim de 
acceitou essa dignidade. Na epidemia que enviado como procurador á côrte de Filip- | alguns annos voltou á patria e compondo 
n'esse anno grassou em Lisboa foi extrema- | pe V- Escreveu diversas obras religiosas | diversas poesias por occasião da festa que 
mente zeloso eè caritativo e tendo diminuido | em hespanhol que foram impressas. o senado de Lisboa fez para celebrar à 
a peste na capital ao passo que 8e desen-| Cruz (Fr. Mancio da), monge benedicti- | trasladação de S. Vicente em 1614 foi fr. 
rande força em Setubal, o ve- | DO muito conhecedor da theologia escolasti- Paulo da Cruz quem alcançou o primeiro 
ahi se mudou logo. ’ ca © positiva, foi provincial no Brasil, defi- | premio no verso latino. ae ando impri- 


-md 


'iHustrado fame facultados a Barboza Ma- 


anheiros de que era vigario geral Diogo 
Bermudes 4 India oriental. Depois de edifi- 


te de D. Sebastião passou 


o ve 
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cebeu inequivocas Provas da sua muita p 
pularidade. 

Em 1876 publicou as suas lições de m. 
thologia geral, e havendo mostrado grande 
dedicação e caridade na ultima epidemi 
da febre amarella, foi por isso Agraciad: 
com a commenda da Roza e com o hab: 
de Christo. Falleceu em maio do Corrente 
anno de 1878 sendo unanime toda aim 
-12 | prensa do Rio de Janeiro em prestar hos: 
-/Dagem ao talento e dotes do insigne me 

dico brazileiro. 

Cruz (Manuel da), filho de Henrique 
Correia da Silva, almirante e capitão-mm» 

& armada, serviu na India e depois tom 
o habito no convento da Madre de Deus ex 


Deixou impresos varios sermões e algumas 
poesias. 

Cruz (Soror Seraphina da), religiosa 
que viveu no seulo xvr e escreveu uma Re- 
ção das coisas notaveis e dignas de memo- 
na do real mosteiro de Santa Clara de Villa 

do Conde, que não chegou a imprimir-se, 
Cruz (S. João da), theologo hespanhol | b 
Sujo appellido de familia era Lopez, n. em 
: “ntrou na ordem dos carmelitas e ahi 


nos debates mais importantes. 

Desgostoso da politica foi a França, vi- 
veu alguns annos em Marselha e no fim 
d'elles foi estabelecer-se em Canaveral en- 
tre Caceres e Placencia no reino Visinho. 


tação sobre a reforma dos estudos medico ci- 
Turgicos em Portugal. 


Cruz (Antonio José Candido da). N. ex 
1804, foi professor de primeiras letras eq 
Lisboa, e em 1826 encetou a publicação də 
um jornal intitulado o Periodico dos Pobres, 
que se vendia a 10 réis, sendo por conse- 

guinte o predecessor de toda a moderna it- 
Santa Thereza fundou varios mosteiros, foi 
eleito vigario provincial da Andaluzia (1585) 
e definidor da ordem (1588). Havendo-se | d 
Insurgido em 1591 contra 08 superiores da 
ordem foi de novo perseguido e encarcera- 
do no convento de Peñuela na serra Morena 


Periodico dos Pobres no dia 30 de setembro 
de 1826, e proseguiu sem interrupção ai 


convém que o Povo se costume a ler, e quem 
lhe proporciona leitura barata e facil não 
póde ser bem visto por quem não póde ba- 

selho de saude do qual foi nomeado presi- pear o seu poder senão naignorancia do pora 
pira em 1846. Rua e an Como aconteceu depois com o Diario de Ne- 
S/s er La attentus a Pnabitnicêanr- | ticias o Periodi obFÉs Toi ama frate 
ganisando regulamentos que foram adopta- T a. hsym-rEn mentos para o seu auctor. Em 
dos e publicando em 1838 um livro interes- | 1833 tornou a publicar o Periodico dos Po- 
sante e curioso com o titulo Da prostituição | bres, e alguns annos manteve o jornal, eo- 
da cidade de Lisboa. meçando tambem a publicar em 1837 o Ar- 
Alem d'estes trabalhos publicou em 1843 | chivo Popular, periodico de instrucção ere- 


egreja celebra a festa d'este santo no dia 
de novembro. 

As suas obras que foram publicadas em 
Barcelona em 1619 são de um grande mea. 
ticismo. ? gen 

Cruz (Joanna Ignez da), appel)su 
Religiosa do Mexico, poetisa hespratidada J 
em }eðI em. em 1695 proximam +B E a 
‘rou desde a infancia ardente Mente. Mos- 


destruir a tal ponto que aos.à > desejo de se| dois tomos de Ensaio sobre a topographia | creio que durou até 1843. Como estas pu- 


medica de Lisboa em 1850 uma Memoria so- | blicações lhe tinham dado meios suficien- 
bre os meios de atalhar incendios e em 1857 | tes para viver, sendo além d'isso 
alguns escriptos sobre a epidemia que en- | no ministerio do reino, onde chegou a mer 
tão reinave na capital e em defesa das me- official maior graduado, largou os joma e 
didas n'essa epoca adoptadas pelo conselho | viveu descançado até fallecer em março de 
de saude. 1857. No periodo que decorreu entre 1829: 
Falleceu em 30 de março de 1859. 1832 publicou, para viver, varias traducções 
Cruz (Francisco de Menezes Dias da), | de novellas francezas. 
medico brasileiro muito distincto e muito | Cruz (Fr. Bernardo da), franciseano às 
popular, n. no Rio de Janeiro a 10 de feve- | ordem terceira. Foi capellão-mór da armada 
reiro de 1826, e depois de estudar o curso de | que levou å desgraçada jornada de Afrka 
humanidades matriculou-se em 1842 na facul- el-rei D. Sebasti o, esteve em Aleseer-ki- 
dade de medicina do Rio na qual recebeu o | bir, e voltando a Portugal escreveu a Chre- 
gráu de doutor. nica de el-rei D. Sebastião que ficou manwa- 
Em 1853 foi ao concurso para o logar de | cripta até ao seculo actual, em que foi po- 
lente substitulo da faculdade e n'esse cer- blicada por Alexandre Herculano e o dr. À 
tame fez uma figura brilhante, Nomeado de Paiva em 1837. A sua Chronica tem 
lente substituto em 1854 por occasião da | simplesmente o valor de ter sido escripta 
reforma da faculdade occupou esse logar | por uma testemunha ocular do successo mais 
até 1864 em que passou a reger a cadeira | tristemente notavel do reinado de D. Se 
bastião. Não se conhecem as datas do nès- 


de pathologia geral. 
O suffragio popular deu-lhe uma cadeira | cimento nem do obito de fr. Bernardo da 
Cruz. Suppõe-.se Porém que nasceria en 


na municipalidade em 1856, reelegeu-o em 
1530, e sabe-se que vivia ainda em 1585. 


1860, e em 1866 apresentando-se candidato 
a deputado geral pelo municipio alcançou | Cruz (Francisco Pereira da). Publicos 
uma grande victoria na lucta que então se [em 1759 uma Topographia da esciareada 
travou com outro candidato importante. Na | e nobre Jreguezia do Salvador de Arvore, au 
epidemia do cholera em 1856 prestou gran- | antiguidades da milagrosa imagem de Nossa 
des serviços pelo que foi agraciado com o Senhora das Neves da villa de Aswrara. 
habito da Roza. Cruz (Fr. João da). Era carmelita des. 
Com a mudança da situação politica em calço, publicou a traducção das obras đa 
1868 longe de abandonar o seu posto tor- | Santa Theresa, e ainda vivia em 1834. 0 
naram-se-lhe mais fortes e mais vivas as | censor da traducção foi José Agostinho de 
crenças, e no jornal a Reforma que então se | Macedo, e a sua censura escripta n'um e- 
fúndou escreveu alguns artigos valiosos. tylo conciso foi publicada, como um i.. 
Dirigindo as eleições primarias do Sa- men curioso de divertido estylo, em T 
Cruz (Padre João Filippe da). Prosby- 
tero secular, diz Innocencio, de cujas cm 
cumsfancias pessoaes nada mais consta, Es 


Bolveu o pae a leval-pação eo anos re- 
deixal-a vestir de hupt+ para o Mexico e a 
as aulas da uni-o auOmem para frequentar 


se fundára pw a:versidade que pouco antes 
"por muitos -da: essa cidade. Foi requestada 
aos dez 02 para casar, mas quando chegou 
lheu-s- reesete annos deixou o mundo e reco- 
seus-0.€ ao convento de S., Jeronymo. Os 
m~de compatriotas dão-lhe o nome de Deci- 
«A di musa. As suas obras de que ha muitas 
? edições conteem grande numero de poesias 
e muitas comedias todás sobre assumptos 
sagrados excepto duas Theseu e Ariana e 
as Dividas de uma casa, comedia de costu- 
mes cuja scena se passa em Madrid. 

Cruz (Ramon de La), auctor dramatico 
hespanhol do seculo passado. Seguindo ao 
Principio o gosto que dominava então no 
seu paiz escreveu algumas tragedias e co- 
medias no genero das francezas, mas em 
breve reagiu contra isso e compoz saynetes 
em que pintou os ridiculos e defeitos da 
sua nação indo buscar aos differentes bair- 
ros do paiz os typos dos personagens que 
apresentou em scena. A parodia intitulada 
Manolo tragedia para rir ou comedia para 
chorar é muito apreciada pelos nossos visi- 
nhos. 

Cruz (Manuel dos Santos), n. em San- 
tarem a 14 de outubro de 1792 e depois de 
estudar humanidades no seminario patriar- 
chal matriculou-se em 1809 no 1º anno 
mathematico e Philosophico da universida- 
de. Interrompendo o curso por doença vol- 
tou em 1814 e concluiu as formaturas em 
philosophia e medicina sendo sempre pre- 
miado. 

Exerceu a clinica em Santarem até 1832 
8 depois em Lisboa tornando-se notavel por Bic 


à cao ce 


a MM 


ti em o pe 
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ses com um compendioso tratado das violen- 
cias publicas e particulares. Traduzido do 
francez. Lisboa 1798. Com uma prefacção 
do traductor. 

Cruz (Fr. Mauricio), leigo arrabido que 
viveu no seculo xvin e escreveu os elogios 
de fr. Manuel Convertido, fr. Sebastião da 
Conceição, fr. Manuel da Madre de Deus. 

Cruz (Luiz Felix da). Foi secretario do 

overno do reino de Angola, escreveu e pu- 
licou em 1651 um Manifesto das hostilidades 
que a gente que serve a companhia occidental 
ida Hollanda obrou contra os vassallos d'el-rei 
de Portugal n'este reino de Angola debaixo 
das treguas celebradas entre os principes, etc. 
. Cruz (D. José Valerio da), n. na Covi- 
à a 19 de novembro de 1749, entrou como 
resbytero na congregação do oratorio. Em 
183 dirigiu a publicação do Cathecismo 
omano que trinta e quatro annes depois 
mandou reimprimir. Em 1784 publicou um 
folheto intitulado Camões defendido, o editor 
da edição de 1779, e o editor d'esta, julgados 
em paixão em uma carta dada á luz por Pa- 
ricio Aletophilo Misalagão. N'esse folheto 
ulgava com boa critica e imparcialidade, 
ue lhe grangearam foros de excellente phi- 
lologo a quero em que tomaram parte o 
padre José Clemente e o padre Thomaz de 
“Aquino. Em 1799 foi escolhido para bispo 
de Portalegre. Eleito em 1822 como depu- 
tado substituto, juntamente com o padre 
José Agostinho de Macedo pelo circulo elei- 
toral de Portalegre, não chegou a tomar as- 
sento, da mesma fórma que José Agostinho 
de Macedo não tomou, porque os proprieta- 
rios das cadeiras não deixaram vagas. M. 
no dia 17 de junho de 1826. 

Cruz (Manuel Pereira da), escriptor do 
seculo x1v de quem apenas se sabe que pu- 
blicou em 1819 uma Vida de lord Wellington 
traduzida do inglez, de Francisco Clerke. 

Cruz (Fr. Manuel da), foi um carmelita 
calçado do principio d'este seculo e passava 
em 1820 por ser um tenor excellente. 

Cruz (Fr. Bernardo). Foi no tempo de 
D. João m bispo de S. Thomé, reitor da 
uiversidade, inquisidor de Coimbra e o seu 
nome ficou celebre pela ferocidade com aque 
cumprio o seu mister de inquisidor. Ale- 
xandre Herculano na sua Historia da Inqui- 
sição narra factos verdadeiramente revol- 
tantes d'este algoz sagrado. Juntava ás suas 
tendencias ferozes instinctos libidinosos 
que faziam d'elle um verdadeiro monstro de 
perversidade, deshonrando com o seu impu- 
dor, e com a sua sacrilega- crueldade o 
christianismo de que se dizia ministro.. Per- 
tencia á ordem de 8. Domingos. 

Cras (Fr. Jeronymo da). N. em Lisboa, 
pertencia a uma familia nobre, entrou na 
ordem de S. Domingos, e missionou em 
Sião, onde foi morto ás lançadas pelos gen- 
tios a 25 de janeiro de 1566. Foi beatifi- 
cado. 

Cruz (Ordens da). Tem havido e existem 
ainda hoje varias ordens intituladas da cruz 
de cada uma das quaes vamos dar abreviada 
noticia. 

Ordem da Cruz branca ou da Fidelidade. 
Foi instituida por Fernando 11 grão-duque de 
Voscana em 1814 e destinada para premiar 
serviços militares. Depois que a Italia foi 
inificada debaixo do sceptro de Victor Ma- 
quel esta ordem desappareceu. 

Ordem da Cruz da Borgonha. V. Tunis 
Ordem o | 

Ordem da Cruz estrellada. Um facto que 
e julgou ser milagre deu origem a estabe- 
ecer-se esta ordem em 1688. Um incendio 
jo Palacio imperial de Vienna destruiu 
rrande parte do edifício e tudo o que se 
chava dentro. Entre os objectos perdidos 
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croveu Dissertação sobre os deveres dos jui- | imperatriz Leonor de Gonzaga sentia 


principalmente a falta de uma caixa que 
encerrava um fragmento da cruz em que 
Christo fôra suppliciado. Alguns dias de- 
pois da catastrophe appareceu no entulho 
essa preciosa reliquia tendo sido inteira- 
mente consumida pelas chammas a caixa em 
que ella se guardava. O facto foi authenti- 
cado pelo arcebispo de Vienna e a impera- 
triz para celebrar este prodigio fundou uma 
ordem destinada ás damas nobres que se dis- 
tinguissem pela caridade e virtude. 

Esta ordem foi em breve approvada pelo 
papa e reconhecida pelo imperador. Teve ao 
principio o nome de sociedade das damas no- 
bres da cruz estrelada; depois o de ordem 
dos cavalleiros da verdadeira cruz, ordem da 
cruz estreilada, ordem das damas reunidas 
para honrarem a cruz e por fim ordem da no- 
bre cruz. 

Ordem da Cruz de ferro. Foi creada por 
Frederico Guilherme rı da Prussia em 1813 
para recompensar os seus vassallos que na 
campanha d'esse anno dessem provas de bra- 
vura e patriotismo. 

A cruz é de ferro fundido com os braços 
orlados de prata, para os militares a fita é 
preta com orlas brancas e para os paizanos 
branca com orlas pretas. Esta ordem foi 
restaurada pelo actual imperador da Alle- 
manha por occasião da guerra com a Fran- 
ça em 1870. 

O congresso nacional belga instituiu uma 
condecoração egualmente chamada Crus de 
ferro para os cidadãos que mais se haviam 
destinguido na revolução de 1830. 

Cruz de honra de Guatemala. V. Guate- 
mala (ordem de). 

Ordem da Cruz de Jesus Christo. V. Mù- 
licia de Jesus Christo (Ordem da). 

Cruz de julho. Esta condecoração foi 
creada em França para premiar os cidadãos 
que haviam prestado assignalados serviços 
nos tres dias de julho de 1830. 

Cruz de Mentana. Fui creada por Pio 1x 
para recompensar os militares que haviam 
tomado parte na campanha de 1867. 

Cruz do merito militar. Esta ordem foi 
creada em 1814 pelo grão-duque de Me 
cklemburgo Schwerin Paulo Frederic 
destinada, como o seu nome indica 


militares. EE aa 

Crur (Supp ció daj- Late supplicio é o 
mais antigo de todos os que se teem imagi- 
nado para dar a morte com dôres atrozes e 
mais demorado soffrimento. Nasceu no Orien- 
te, onde existe hoje em alguns paizes espe- 
cialmente no Japão. Os persas, os scythas, 
os gregos e os carthaginezes conheciam este 
genero de castigo. 

„O instrumento do supplicio era no prin- 
cipio um simples poste de madeira enterra- 
do, sobre o qual o condemnado era preso 
com cordas e cravos, e até ás vezes o poste 
era substituido por qualquer arvore, sendo 
o criminoso ligado ao tronco com cravos, e 
tendo os braços estendidos sobre os ramos. 
Com o'andar dos tempos fez-se a cruz em 
fórma de T, depois de X (a que se deu o 
nome de cruz de Santo André), de Y, e fi- 
nalmente aquella que tinha a cruz sobre a 
qual expirou Christo, havendo ainda muitas 
variedades, aproximando-se mais ou menos 
de alguns d'estes typos. 

O executor começava por se apoderar do 
paciente e deital-o na cruz estendida sobre 
o terreno, depois prendia-o com ligaduras 
ou com cravos, e içava tudo por meio de 
cordas conservando em equilibrio a cruz en- 
terrada n'uma cova anteriormente aberta 
por meio de quatro estacas. 

Os romanos puniam com o supplicio da 
cruz os escravos e os grandes criminosos, 
taes como assassinos e ladrões, eos condem- 
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nados eram primeiro açoitados com correias 
e arrastados pelas ruas. 

A narração da paixão de Jesus que se lê 
nos Evangelhos concorda exactamente com 
o que nos dizem os auctores latinos em va- 
rias obras. 

O paciente soffria primeiro a flagellação, 
depois levava a cruz ás costas até ao logar 
da execução, que de ordinario era fóra da 
cidade. As mãos eram pregadas com cravos; 
alguns escriptores dizem que os pés eram 
amarrados à cruz só com uma corda, outros 
teem discutido se os pés eram ligados à cruz 
por um ou dois cravos, mas esta questão 
ainda se não acha completamente elucidada. 
Os egypcios e carthaginezes serviam-se de 
cordas para prender á cruz os braços e 08 
pés do padecente. 

A morte vinha no meio dos mais atrozes 
soffrimentos occasionados principalmente 
pela immobilidade forçada do corpo e pela 
tensão dos musculos a que ainda se accres- 
centavam os horrores da fome e da sede. À 
tortura durava tres dias e ás vezes mais, e 
os romanos deixavam usualmente o corpo do 
suppliciado preso á cruz onde servia de 
pasto ás aves de rapina. Os judeus seguiam 
pratica diversa e tiravam os suppliciados 
da cruz para os enterrarem depois de lhes 
haverem quebrado as articulações. Se no 
fim do tempo marcado para a morte ainda o 
paciente dava signaes de vida chegava a 
crueldade a ponto de lhe darem vinho para 
lhe conservar as forças, e no momento de o 
crucificarem, e em quanto estava pendente 
da cruz chegavam-lhe á bocca vivagre em 
que tinham posto hyssopo de infusão. 

Este supplicio barbaro que os judeus to- 
maram dos romanos no tempo em que estes 
dominaram na Palestina, foi abolido pelo 
imperador Constantino e d'ahi por diante 
só foi empregado em casos excepcionaes, 
como foram o castigo de Bert ldan gue ha- 

: ados nor! - 
via assassinado Carlos o Boy as "PDS 


herejes que forr ré -+ondemn” gum 
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supplicio 9 craz de as VGlezes que acompa- 


. #XxîTuz, instrumento da `p. por nome Gilberto, 

tomada pelos christãos ccsboa e em 1151 foi 
é e signal de redempção, e a wra santa contra 
troduziu-se até na architectura Em resultado 


A egreja celebra a festa da exa. uma esqua- 


cruz no dia 14 de setembro para conslcacer in- 


rar o ter o imperador Heraclio levaalos. Em 


torze annos antes. 

A festa da Invenção da craz que se cele- 
bra no dia 3 de maio foi instituida para ce- 
lebrar a descoberta da cruz de Jesus Chris- 
to, feita por Helena, mãe de Constantino, 
quando foi em peregrinação a Jerusalem no 
anno 326. Segundo alguns testemunhos de 
valor mais que duvidoso, a cruz do Salvador 
foi achada enterrada no Calvario. Parte 
d'essa eruz foi conservada no templo que a 
mãe do imperador erigiu n'esse logar, e ou- 
tros fragmentos foram mandados para Cons- 
tantinopla e para Roma. É infinito o nu- 
mero de egrejas e até de particulares que 
dizem possuir algumas porções da cruz em 
que Jesus foi crucificado, mas é licito duvi- 
dar da authenticidade da maior parte d'es- 
sas reliquias. 

Cruz (Santa), freguezia de S. Thiago, 
concelho e comarca de Villa Nova de Fama- 
o districto de Braga. População 640 

ab. 

CR tio dna e comarca de Vi- 
nhaes, districto de Bragança. Populacã 
290 hab. ji is 

—Freguezia, concelho de S. Thiago do 
Cacem, comarca de Alcacer do Sal, districto 
| de Lisboa. População 420 hab. 


costas no anno 612 o instrumento da Pĝ que 
xão para o sitio do Calvario d'onde Chos-'er- 
roes 11, rei dos persas o havia tirado qua- ^ 
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—F'reg uezia de Santo André, concelho e 
comarca de Ponte do Lima, distrieto de 
Vianna do Castello. População 360 hab. 

— Villa, população 2:440 hab., capital da 

:- ilha Graciosa (arch. açoriano), cabeça de 
concelho e da comarca da mesma ilha, dis- 
tricto e bispado de Angra do Heroismo. 
Comprehende este concelho as freguezias 
de Guadalupe e Santa Cruz. Tem de popu- 
lação 5:130 hab. | 

A villa está assente na costa N. da ilha, 
n'uma bahia, perto da ponta occidental. Os 
arredores produzem cereaes e vinho e aquel- 
les mares são piscosos. O porto é pouco se- 


guro. 
— Villa, com 2:610 hab., cabeça de conce- 
lho e da comarca da ilha das Flores, distri- 
“eto da Horta e bispado de Angra do He- 
roismo. Consta este concelho das freguezias 
de Caneira, Cedros, Ponta Delgada, Santa 
Cruz e tem uma população de 4:650 hab. 

Está a villa assente na costa leste da 
ilha, n'uma bahia, a qual é limitada pelas 
pontas de Santa Cruz e da Cabreira. 

O terreno adjacente é abundante de car- 
nes e cereaes, mas produz pouca fructa. Na 
villa ha uma egreja magnifica, uma das me- 
lhores dos Açores. Para mais pormenores 
vid. Flôres (ilha). 

— Villa de S. Salvador, com 2:929 hab., 
cabeça de concelho, comarca do Funchal 
er oriental, districto e bispado do 

unchal. Este concelho comprehende as 
freguezias de: parte de Agua de Pena, 

rte de Serra, Camacha, Caniço, Gaula e 

ta Cruz e tem 8:870 almas. Está situa- 

da a villa na costa oriental da ilha da Ma- 

gare, á distancia de uma legua de Machico. 

porto pouco seguro e está sujeito ás mes- 

"mas travessias de SSE. e de ONO. que fia- 
gellam o da cidade do Funchal. 


Cruz ta), cidade forte da ilha de 

Te rias. ptal da provincia hespanhola 

mercio de vorto na costa leste da ilha. 

; inhos ma'o afamados e de 
a 


ctom!l 
ni E »hia offerece 
qu gi todos 08 Je | 


e para a hi- 


ro, e n'este porto 
> havios que vão para as 
por um Cast merica. Ô porto é defendido 
saiu O til, vello e das baterias d'este é que 
quando sse que levou o braço de Nelsou 
ruze silo tentava desembarcar em Santa 


kd crus (Santa) ou ilhas da Rainha Car- 

edita, archipelago da Polynesia no grande 
Oceano equinocial. As principaes ilhas 
d'este grupo são: Egmont ou Santa Cruz, 
que é a maior, Swalver, Duff e Vanikoro 
perto da qual naufragou La Perouse. 

Este archipelago foi descoberto em 1595 
por Mendana que deu á ilha principal o no- 
me de Santa Cruz que posteriormente se 
estendeu a todo o grupo. O capitão inglez 
Carteret visitou este archipelago em 1767 e 
deu-lhe o nome de ilhas da Rainha Carlota. 

Cruz (Santa), ilha da America central, 
no mar das Antilhas e a maior do grupo das 
ilhas Virgens. Superficie 267 kilom. quadra- 
dos, 26: hab. A capital é Christians- 
tedt. Produz algodão, assucar, anil e café. 
Foi descoberta por Christovão Colombo na 
sua segunda viagem. Pertenceu successiva- 
mente 208 inglezes, hollandezes, francezes e 
dinamarquezes. Actualmente fórma com as 
ilhas de S. Thomaz e de S. João o governo 
de Indias oceidentaes dinamarquezas. 

Cruz, bonita povoação da provincia do 
Ceará, no imperio do Brazil, no districto da 
villa de S. João do Principe, e situada a 19 
leguas da mesma villa. 

— Lagôa da provincia de Santa Cathari- 
na, no districto da villa de S. Francisco, na 

erra firme. Mede 2 leguas de comprimento. 
É profunda e n'ella desaguam os ribeiros 


me de cruzadas. 
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Piranga, Upitanga, Itapicú-Mirim e Braço. 

Cruz Alagoa. Familia que foi eleva- 
da à grandeza em tempo de D. José, dando- 
lhe este mesmo soberano as seguintes ar- 
mas: escudo partido em faxa, na primeira 
em campo azul cinco estrellas de oiro postas 
em cruz e a segunda de agua de azul e pra- 
ta; orla vermelha com esta letra de oiro— 
Nomen honorque meis; timbre um cão de 
prata com cabeça vermelha e uma chave de 
oiro na bocca. 

Cruz Alta, povoação da provincia de 
S. Paulo, na quinta comarca, chamada de 
Curitiba. 

Cruz da Trapa. V. Trapa. 

Cruz das Almas, freguezia da pro- 
vincia da Bahia, no districto da Cachoeira. 

Cruz de Barbaria (Santa), antiga 
Agadir, pequeno porto de Marrocos que fica 
a tres dias de marcha do Mogador e forma 
o extremo limite dos estados de Sidi-Moha- 
med do lado do Senegal. | 

Cruz de Berny (4), romance do vis- 
conde Carlos de Launay (Madame Emile 
Girardin), Theophilo Gautier, Julio San- 
deau e Mery. Cada um d'estes escriptores 
encarregou-se de escrever a parte que di- 
zia respeito a cada um dos quatro persona- 
gens que figuram no romance, adoptando 
para isso a forma epistolar. Quando appare- 
ceu este livro causou alguma sensação mas 
embora tenha um estylo elegante e vivo o 
enredo é inverosimil e falto de unidade, os 
caracteres são falsos ou exagerados e o des- 
fecho mal conduzido. 

Cruz do Bispo, freguezia, concelho 
de Bouças, comarca e districto do Porto. 
População 840 hab. 

Cruz do Douro, concelho e comarca 
de Baião, districto do Porto. População 
1:480 hab. 

Cruz do Espirito Santo, povoação 
da provincia da Parahiba, com nma egreja 
da invocação do Espirito Santo. 

Cruzadas. Dá-se este nome is expe- 
dições em diversas epocas emprehendidas 
pois nações christãs do vccidente para re- 

averom o santo sepulchro de que os mus-. 

silmanos estavam senhores. Libertar os 

ng logares era idéa por muito tempo so- 
ada pelos christãos da edade 3 

“o era excitado pelo 

or 
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A sociedade feudal sofreu então um pa 
fundo.e subito abalo, e ao passo que guz 
numero de barões faltos de recursos veaa 
ou empenhavam os fendos aos reis au sá 
prelados ou concediam' largas franquia . 
suas cidades e vassallos, os servos quebra 
do as cadêas seculares que os prendian | 
gleba reuniam-se aos milhares e ninger 
pensava em os reter na antiga sujeição. 

O exercito dos villões apromptou-s p 
meiro do que o dos cavalleiros e na prizu 
vera de 1096 mais de 60:U00 homens dss cu 
ses inferiores misturados com cerpi 
monges e alguns nobres acompanhados é: 
um numero immenso de bandidos e de pes 
titutas deixaram a França e a Gema 
dirigidos por Pedro o Eremita e petm 
aventureiro chamado Gautier Sans-Awi. 

Duzentos mil homens da mesma espe: 
seguiram pouco depois, e estes bandos = 
disciplina engrossados por todos os aventur. 
ros da Europa commetteram durante o ci 
minho horriveis devastações. Uma graui 
parte foi dispersa pelos h outra i 
rigiu-se loucamente sobre a Asia Mei: 
onde foi dizimada pelos turcos. 

Pouco tempo depois a verdadeira for: 
militar da Europa, n'essa epoca, a cavals 
ria pôz se em marcha tambem para o orient: 
dividida em varios corpos e seguida de uz; 
enorme multidão de villões, de clerigo : 
até de mulheres e crianças. Na primtven 
de 1097 juntaram-se todos na margem si 
tica do Bosphoro onde se encontraram «z 
Pedro o Eremita e com as reliquias di 
primeiros cruzados. Dizem os chronistu 
que o exercito occidental se compunha e 
tão de 100:000 cavalleiros e de 600:000 ir- 
dividuos a pé de ambos os sexos mas æti 
numeros parecem bastante e pra 

Os chefes principaes eram : Godofredo & 
Bouillon, e seus irmãos Balduino e East- 
chio, Hugues de Vermandois, irmão do x 

de França ; Estevão, conde de Blois ; Robe: 
to, conde de Flandres; Raymundo, conde i: 
Tolosa; Bohemundo, principe de Tarent: 
Tancredo, duque da Apulia; e a ma: 
parte dos grandes barões da Europs sæ 
comtudo figurar entra elles rei algum. 
O imperador Alexis assustado 

7 contra 
os mussulmanos e irritado pelos excesso 
commettidos por essa multidão apressoa-s 
a buscar lhe os meios de passagem pará è 
Asia, depois de ter decidido os chefes du 
cruzados a prestarem -lhe de antemão bont 
nagem pelas terras que arrancassem ao d& 
minio dos infieis. sa 

Os cruzados assignalaram os seus prima: 
ros passos na Ásia com duas victorias pt 
nhas sobre os turcos. Nicea foi retomeds t 
e sanguinolenta batalha de Dorylea eatre 
gou aos christãos toda a Asia menot. 

O grande exercito tomou Antiochia qu! 
foi dada em senhorio a Bohem em 

uanto Balduino, irmão de Godofredo de 
uillon se creava conde de Edesse. Oss 
mezes depois da batalha de Antiochia à 
cruzados appareceram em frente de Jerta 
lem, mas a miseria, as febres proprias dem 
clima e as forças deixadas nos paises 68 
quistados tinham, segundo se dis, 
o exercito christão a 40:000 homens. 

A cidade santa que foi tomada d'susalto 
(15 de julho de 1097) e inundada de sango 
pelos guerreiros christãos os quaes mois 
ram n'essa occasião incrivel furor, passa à 
ser capital de um pequeno reino feudal cj 
primeiro soberano foi Godofredo de Booi- 
lon que adoptou só o titulo de advogado d? 
canto sepulcro. Outros senhorios latinos 0 
francos se organisaram para Raymundo 6 
Tripoli, para Tancredo em Tiberiada & 
cando porém algumas praças da Syria é & 


grinos conta 
cidas pelos turcos nos christãos do oriente. 
Alguns papas e principalmente Gregorio vir 
pensaram em realisar essa idéa mas estava 
reservado a um pobre monge Pedro o Ere. 
mita levar a cabo o que os principes da 
terra não se atreviam a tentar. Voltando da 
Palestina” em 1094, com o seu pensamento 
robustecido por sonhos e visões apresentou- 
se com ousadia ao papa Urbano 11 commu- 
nicou-lhe o enthusiasmo de que estava pos- 
suido, percorreu a Italia toda prégando a 
guerra santa e passou à França levando a 
todos os logares a sua palavra ardente com 
a auctoridade de um propheta e de um en- 
viado do ceu e preparou pelas suas narrati- 
vas e pelas suas predicas, a explosão que 
em breve precipitou sobre a Asia popula- 
ções inteiras. A França tomou a iniciativa 
e por isso os asiaticos confundiram os po- 
vos do occidente sob a denominação de 
Francos e por isso tambem as façanhas das 
cruzadas foram conhecidas pelo nome de 
Gesta Dei per Francos. 

Dentro em pouco Urbano n decretando a 
guerra santa no concilio de Clermont deu o 
signal á christandade e milhares de homens 
se levantaram aos gritos de Deus vult to- 
mando como distinctivo uma cruz de panno 
sobre os vestidos o que fez dar a essas gran- 
des emigrações militares e religiosas o no- 


` 
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Palestina em poder dos turcos com os quaes 
as novas colonias christãs tiveram, de sus- 
tentar continuamente a guerra. |. 

A segunda cruzada (1141-1149) foi em- 
prehendida em consequencia de haverem os 
turcos reconquistado o condado de Edesse 
em 1144, e Antiochia e Jerusalem correrem 
risco de cair de novo em poder dos infieis. 
A Europa então consternada por essas van- 
tagens obtidas pelos inimigos da cruz cor- 
a gd ao appello dos principes latinos 
e predicas de S. Bernardo que foi o Pe- 
dro o Eremita d'esta nova guerra santa. O 
imperador Conrado 11 e o rei de França 
Luiz vir partiram para o Oriente em 1147. 
O exercito bretonico que entrou primeiro 
na Ásia foi quasi inteiramente destroçado 
o turcos e o rei de França transpondo o 

osphoro e alcançando uma pequena victo- 
ria nas margens do Meandro foi completa- 
mente desbaratado na Pamphilia e só com 
grande custo pôde acolher-se a Jerusalem. 
Com as tropas que lhe restavam intentou 
sitiar Damasco, mas ahi uma derrota irre- 
paravel poz em risco à liberdade e a vida 
d'esse monarcha. Esta grandiosa expedição 
dirigida pelos dois principaes soberanos do 
occidente, teve como se acaba de ver, funes- 
tos resultados, é as esperanças dos christãos 

ficaram de todo malogradas. 

A terceira cruzada (1189-1193) foi levada 
a cabo debaixo da dolorosissima impressão 
causada pelas noticias de haver Saladino 

tomado Jerusalem depois da sangrenta ba- 
talha de Tiberiade. Foi prégada pelo arce- 
bispo Guilherme de Tyro, e dirigida pelo 
imperador Frederico Barbarôxa, pelo rei de 
França Filippe Augusto e pelo principe in- 
glez Ricardo Coração de Leão, cujas furças 
reunidas constituiam um dos melhores exer- 

, citos da Europa feudal. O ponto indicado 
para a reunião d'estas forças foi em frente 
de S. João d'Acre (Ptolemais). O imperador 
atravessou á viva força o territorio grego, 

hou sobre os turcos uma victoria na Ásia 
enor, tomou de assalto Konieh (Iconium), 
mas morreu em resultado de um banho que 
tomou n'um rio da Celicia. O rei de França 
e Ricardo (que entretanto subira ao throno 
de Inglaterra) tomaram S. João d'Acre, mas 
discordias nascidas do desejo de cada um 
d'elles ter a primazia no commando tolhe- 
ram as operações do exercito e Filippe ten- 
do adoecido regressou dentro em pouto a 
França. Ricardo continuou a guerra por 
mais um anno, não conseguindo porém en- 
trar em Jerusalem pactuou com Saladino 
umas treguas que deixavam aos christãos 
unicamente as praças maritimas de Jaffa 
até Tyro e a faculdade de visitarem livre- 
mente o santo sepulchro. D'ahi a alguns an- 
nos os christãos da Palestina perderam es- 
ses dominios que ainda lhe restavam, exce- 
pto Acre e Tyro. 

O papa Innocencio 11 deu ao famoso Foul- 
ques, cura de Neuilly; a missão de prégar 
de novo a cruzada no Occidente e alguns 
barões francezes, entre 08 quaes notaremos 
Villehardouin, senescal de Champagne, e 
Balduino, conde de Flandres, auxiliados pela 
poderosa marinha de Veneza, partiram para 
a Terra Santa. Estes guerreiros não passa- 
ram comtudo de Constantinopla, saquearam 
a cidade duas vezes, tomaram parte na luta 
das facções que dilaceravam o imperio do 
Oriente, acabaram por destruir o imperio 
grego e por fundar um imperio latino (1204) 
cujo primeiro soberano foi o conde Baldui- 
no de Flandres. 

Em 1212 o clero do norte da França e da 
Allemanha imaginando que Deus reserváva 
para mãos innocentes a conquista dos Loga- 
res Santos, organisou uma cruzada de crean- 
ças, e dominado por esta extravagante idéa 
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fez embarcar para o Oriente milhares d'es- 
sas pobres creaturas que em grande parte 
morreram victimas dos temporaes ou foram 
vendidos como escravos nas costas do Egypto 
por aquelles mesmos a: quem tinham sido 
entregues para as dirigir. Apesar d'esta ex- 
pedição dá se geralmente o nome de quarta 
cruzada à que foi emprehendida pelo rei da 
Hungria André ın e levada a effcito por 
João de Brienne (a quem deram o titulo de 
rei de Jerusalem) e por grande numero de 
prelados e de barões (1217-1221). O facto 
mais importante d'esta expedição foi o ata- 
que do Egypto e a tomada de Damietta pe. 
los cruzados. Discordias que appareceram 
entre estes os obrigaram a tratar com os 
mussulmanos evacuando o delta do Nilo. 

A quinta cruzada (1229) foi realisada pelo 
imperador Frederico n, herdeiro de João de 
Brienne no throno de Jerusalem. 

Este principe sem combate e por meio de 
negociações com o sultão do Egypto recu- 
perou o pequeno reino da Judéa com a con- 
dição de tolerar n'elle o culto mussulmano. 
Apesar das exhortações do papa negociou 
para os christãos do Oriente uma tregua de 
dez annos e fez se coroar em Jerusalem. O 
mundo assistiu então ao extraordinario es- 
pectaculo de ver a cruz elevada sobre a 
egreja do Santo Sepulchro pelas mãos de 
um principe excommungado e sobre o qual 
o pontifice havia lançado os seus anathe- 
mas. Voltando á Europa sem ter feito cousa 
alguma para assegurar a posse do territorio 
que tinha recuperado ficou este sujeito e 
exposto a08 insultos continuados dos infieis. 

Gregorio 1x em 1234 decretou uma sexta 
cruzada. À expedição foi em parte desviada 
do fim que se propozera para auxiliar Bal. 
duino 11, imperador latino de Constantino- 
pla, e porque entre os cruzados se levanta- 
ram desavenças que tornaram estereis todos 
os esforços empregados. Querendo oppôr-se 
em 1244 à invasão dos Corasmianos, tribus 
mongóes expulsas da Persia, foram desba- 
ratados na batalha de Gaza, Jerusalem in- 
nundada de sangue e a Palestina caiu nas 
mãos d'esses barbaros. 

A setima e a ottava cruzadas pertencem 
ao reinado de S. Luiz. Este principe resol- 
veu ferir o islamismo no Egypto, paiz que 
d'elle se havia tornado o centro desde os 
sultões ayoubitas e que tinha crescido de 
importancia com a decadencia de Bagdad. 
Embarcando em Aigues-Mortes no anno de 
1248 sitiou e tomou Damietta, mas ficando 
prisioneiro em Mansoura só pôde recuperar 
a liberdade entregando Damietta (1250) A 
segunda tentativa ainda teve resultados 
mais tristes. Excitado por seu irmão Carlos 
de Anjou, rei das Duas Sicilias, e levado 
pela esperança chimerica de que o rei mou- 
ro de Tunis se fizesse christão conduziu as 
suas tropas á costa septentrional da Africa 
(1270) e morreu em frente de Tunis assim 
como um grande numero dos cavalleiros que 
o acompanhavam (V. Luis IX). l 

Com S. Luiz expirou o genio das cruza- 
das, com elle se desvaneceu a esperança de 
conquistar a Terra Santa e o tumulo de 
Christo e vinte annos depois da morte d'es- 
se piedoso rei, Acre caiu nas mãos do sul- 
tão do Egypto e não restava vestigio algum 
das conquistas latinas na Palestina e na 
Syria. ~ 

Depois d'esta abreviada noticia do que 
foram em geral as cruzadas resta-nos agora 
dizer alguma coisa a respeito da parte que 
n'ellas tomaram os nossos compatriotas ou 
da influencia que essas expedições tiveram 
no desenvolvimento da sociedade portugueza. 

Emquanto ao primeiro ponto póde asse- 
verar-se que foi nullo o papel representado 

pelos portugueses nas cruzadas. No inter- 
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vallo decorrido entre a primeira e a segun- 
da parece indubitavel que o conde D. Hen- 
rique partiu para o Oriente nos primeiros 
mezes de 1103 e que por lá se demorou até 
1105 mas nenhuma noticia se encontra dos 
feitos por elle então praticados o que é na- 
turalmente devido a ter elle partido como 
simples voluntario e não como chefe de al- 
gum contingente. 

Empenhados em lucta renhida e constan- 
te com os infieis para reconquistarem o solo 
da patria mal podiam os christãos da pe- 
ninsula iberica pensar em ir combater os 
crentes do islamismo na Terra Santa e além 
d'isso a curia romana desejando evitar que 
algum chefe de genio mais ardente se dei- 
xasse arrastar pelo enthusiasmo que lavra- 
va na Europa pelas cruzadas, mais uma vez 
prohibiu expressamente que os christãos 
das Hespanhas tomassem parte n'essas ex- 
pedições. 

Taes foram os motivos porque os portu- 
guezes não figuraram nunca entre os povos 
que do occidente se dirigiram para a Pa- 
lestina mas nem por isso as cruzadas dei- 
xam de ter certa importancia na historia 
dos nossos primeiros reis porque varias ve- 
zes esses monarchas se valeram dos guer- 
reiros da cruz para tomarem aos mouros 
algumas das mais fortes cidades da Hespa- 
nha musulmana. 

Foi com o auxilio dos cavalleiros de Flan- 
dres, Lorena e Inglaterra que vinham em- 
barcados n'uma esquadra que arribou a 
Portugal em 1147 e que era commandada 
Ro conde flamengo Arnulfo d'Areschot que 

- Affonso levou a cabo a conquista de Lis- 
boa. Realisada com bom exito esta impor- 
tante empreza militar não se sabe se os de- 
nodados cavalleiros seguiram o seu caminho 
para a Terra Santa ou se voltaram á sua 
patria, nos documentos portuguezes appa- 
recem comtudo lar noticias de muitos 
d'elles ficarem estabelecidos nos arredores 
de Lisboa onde povoaram algumas villas e . 
aldeias. 

Um dos sacerdotes inglezes que acompa- 
nhava o conde Arnulfo, por nome (Gilberto, 
foi elevado a bispo de Lisboa e em 1151 foi 
a Inglaterra prégar a guerra santa contra 
os musulmanos da peninsula. Em resultado 
d'essa missão veiu a Portugal uma esqua- 
dra com o auxilio da qual foi Alcacer in- 
vestida sendo os atacantes repellidos. Em 
1157 uma outra expedição de cruzados que 
ia para a Palestina commandada por Thier- 
ry d'Alsacia prestou o seu auxilio a Affonso 

enriques para renovar o ataque a essa in- 
vencivel cidade mas tambem então o rei de 
Portugal não conseguiu realisar os seus de- 
sejos. 

Nos ultimos annos do filho do conde D. 
Henrique não nos consta de empreza algu- 
ma intentada com o soccorro dos cruzados 
mas pouco depois da morte do illustre fun- 
dador da monarchia portugueza a terceira 
cruzada para vingar as derrotas infligidas 
aos christãos pelo terrivel Saladino esteve 
gaai a ponto de arrastar o proprio rei de 
Portugal e começava a arrojar para o Orien- 
te as multidões europeas e as esquadras do 
norte principiavam a demandar os nossos 
portos. 

Sancho 1 resolvendo-se então a accom- 
metter a cidade de Silves, que era a prin- 
cipal povoação musulmana do Algarve, 
aprestou uma esquadra e quando viu che- 
gar uma frota com frisões e dinamarqueses, 
contando-se entre os chefes que iam a bor- 
do um sobrinho do rei da Dinamarca, pe- 
diu auxilio aos cruzados e as duas esqua- 
dras velejaram para as costas do Algarve, 
as quaes devastaram, tomando e destruindo 
o castello de Alvor, seguindo depois os 
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guerreiros do norte carregados de despojos 
para o oriente e voltando a esquadra portu- 
gueza a Lisboa. 

D'ahi a pouco uma nova esquadra de 31 
navios e conduzindo 3:500 allemães e fla- 
mengos commandados pelos condes de Bar 
e de Brenne appareceu na foz do Tejo. D. 
Sancho tinha já preparado o exercito, que 
não estava kiada reunido quando vieram os 
primeiros cruzados, e com a chegada d'este 
importante auxilio poude realisar o seu in- 
tento. Depois de um duro cerco em que si- 
tiados e sitiadores praticaram actos de 
grande valor, Silves caiu em poder dos 
christãos, retirando-se em breve os cruzados, 
praguejando contra o rei de Portugal, por- 

ue este cansado de os ter visto exercer to- 

a a casta de violencias na oceasião do sa- 
que tratou de cohibir os excessos e desre- 
gramentos a que elles se entregavam ainda 
depois. 

Contra a invasão de Iacub, que se seguiu 
à tomada de Silves, tambem D. Sancho 
aproveitou o auzilio de alguns guerreiros da 
cruz que continuamente chegavam á foz do 
Tejo mas tambem n'essa epoca teve de cas- 
tigar duramente a insaciavel cubiça d'esses 
romeiros que tiveram a ousadia de tratar 
Lisboa como uma cidade conquistada, ma- 
tando judeus, mouros e christãos, e devas- 
tando os campos dos arredores. 

No reinado de Affonso 11 egualmente pres- 
taram os cruzados valioso auxilio ao rei de 
Portugal concorrendo para o feliz exito de 
uma das mais gloriosas expedições contra 
os musulmanos. Referimo-nos á tomada de 
Alcacer em 1217 diante de cujos muros com- 
bateram ao lado do exercito portuguez os 
guerreiros do norte commandados por Gui- 
lherme conde de Hollanda e pelo conde 
Withe. 

Foi esta, se não nos enganamos, a ultima 
empreza militar no nosso paiz, em que to- 
maram parte os cruzados, mas como acaba- 
mos dê ver foi com o auxilio d'elles que os 
nossos soberanos ganharam tres importan- 
tes cidades, Lisboa, Silves e Alcacer. Não 
podiamos pois n'este artigo, em que busca- 
mos dar uma idéa do que foram essas gran 
des emigrações meio religiosas meio milita- 
res da edade media, deixar de nos referir- 
mos, embora succintamente, ás relações que 
as cruzadas tiveram com o desenvolvimento 
da nascente monarchia portugueza. 

As cruzadas tem sido apreciadas pelos 
mais diversos modos pelos differentes escri- 
ptores que se tem occupado d'este assum- 
pto, nós porém sem entrarmos aqui em dis- 
cussão sobre esse ponto limitar-nos-hemos 
a transcrever algumas palavras do nosso 
pande historiador. Fallando das cruzadas 

isse Alexandre Herculano «que foram o 
vasto sorvedouro de quantos homens de fé 

viva tinha a Europa e tambem de quantas 
fezes de corrupção, cubiça e ferocidade ha- 
via n'ella. Para as almas crentes ou devo- 
radas de remorsos a Syria era a piscina da 
rehabilitação moral; para os ambiciosos e 
devassos uma fonte inexgotavel de fortuna 
e deleites. As paixões boas e más ligavam- 
se n'um pensamento unico, o demandar o 
oriente, porque tanto a vida como a morte 
offereciam ao que partia uma perspectiva 
de felicidade. » 

Cruzadas (Historia das), por Michaud. 
Esta obra apreciavel, muito digna de ser 
consultada e que custou ao seu auctor trin- 
ta annos de luboriosas investigações foi por 
muito tempo considerada um dos monumen- 
tos litterarios do nosso seculo. A Historia 
das cruzadas que foi successivamente aper- 
feiçoada nas diversas edições comprehende 
5 volumes de texto e 4 de bibliographia. 

Esta obra veiu preencher uma lacuna 
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orque antes do seu apparecimento nada | um dos chefes da revolução hungara. Quaa- 
kava escripto com certa extensão a respei- |do a dieta proclamou a independencia ds 
to das cruzadas. Hungria, Csanyi fez parte do ministerio or- 
Crusado, moeda mandada cunhar por | ganisado por Szemere; o genio activo e a 
D. Affonso v, de oiro de vinte e quatro qui- | infatigavel energia, de que então dea pro- 
lates, com o peso de 71 grãos e um quarto, di- | vas, grangearam-lhe o epitheto de Abelha. 
zendo as chronicas que esse monarchaadoptá- | Baqueando afinal os esforços da revolu- 
ra tal medida por occasião de acceitar a nova | ção hungara, Csanyi extenuado por tantos 
cruzada contra os turcos e de se aperceber | trabalhos e sobretudo vencido pelos desgos- 
para passar á Africa. Para que esta moeda | tos de tanta desillusão, deixou-se ficar ns 
podesse correr sem duvida em toda a parte | patria. Preso e chamado a responder peran- 
a mandou cunhar de oiro fino e accrescen- | te um conselho de guerra austriaco, teve a 
tar-lhe dois grãos ao peso dos ducados que | coragem de sustentar alli os seus princi- 
se cunhavam em todas as nações da chris- | pios revolucionarios e 08 actos que praticá- 
tandade. ra, sendo por isso condemnado a morrer na 
Tinham de um lado o escudo real coroado | forca, execução que se realisou em Pesth 
e com a cruz de Aviz circumdado pela le- | aos 10 de outubro de 1849. g 
genda Crusatus Alfonsi Quinti Regis e no] Casarin, ou Ksarin, ou Gasrim. E 
reverso uma cruz e em volta as palavras | uma cidade da regencia de Tunis, banhada 
Adjutorium nostrum in nomine. pelo Oued-Derle, na falda da vertente me- 
Durante os reinados seguintes continua- | ridional do Djebel-Chambi. O seu nome 
ram a cunhar-se cruzados quasi similhantes | arabe, cuja significação litteral é Dosis cas- 
aos primeiros e que valiam 390 réis e que | tellos, deriva-se, na opinião de Geffroy, de 
segundo diz Garcia de Rezende subiram a | dois mausoleus antigos, similhantes na for- 
400 réis em 1517. No reverso dos cruzados | ma, e que ainda subsistem entre as ruinas 
de D. Manuel já apparece a legenda In Hoc |da antiga Colonia Scillitana ; um d'elles es- 
signo vinces, e esse monarcha mandou cunhar | tá já meio arruinado ; mas o outro, de uma 
quartos de cruzado de oiro de 24 quilates e | construcção anterior ao seculb x, apresen- 
com o peso de 17 grãos e treze dezeseis | ta-se em perfeito estado de cqnservação, 
avos do grão, e entre os presentes que man- | n'elle' se lêem tres inscribções, ums das 
dou ao papa Leão x se contavam muitas | quaes nos diz ser aquelle tumulo erigido á 
moedas de oiro de 500 cruzados cada uma. | memoria de Flavio Secundo famen de Scil- 
Na legislação monetaria do tempo de D. | lium. 
Sebastião se estabelece para o cruzado oiro] Cearin offerece egualmente como digno de 
de 24 quilates tendo o peso de 71 grãos e| menci.nar-se o arco triumphal de Bal-ei- 
um quarto, valendo cada grão 7 réis e um | Haraich ou Porta das Noivas. 
terço de ceitil. Csepel. É uma ilha da Hungria, no 
A lei de 1584 estabelece que se cunhem | Danubio, muito fertil e muito povoada. 
moedas de cruzado, dois cruzados e quo A sua capital denomina-se Raczkeve. 
cruzados e cada cruzado ficou valendo 400] Tinham aqui outr'ora a sua residencia de 
réis. Depois da acclamação de D. João 1v | verão os reis da Hungria. 
se continuaram a cunhar essas tres especies) Foi n'esta ilha que em 1848, durante a 
de moeda fixando-se em 1644 para a moeda | insurreição hungara, morreu fusilado o con- 
de quatro cruzados o valor de 38000 réis e|de Zichy por ordem do general hungaro 
para a de cruzado o de 750 réis. Foi no | Georgey. 
tempo d'este soberano que se fizeram os| Cserna. Este rio europeu, que nasce 
primeiros cruzados de prata com o valor de | da vertente meridional do Oszla, na Peque- 
400 réis que em 1663 subiu a 500 réis. na Valachia, depois de percorrer 75 kilom. 
Segundo a lei de 1688 se cunharam cru- | acaba por desaguar no Danubio entre as 
zados novos com o valor de 480 réis e d'es- | duas cidades de Orsova. 
tes ha alguns, ainda que poucos apparecem| Csik ou Csikszek. Era um antigo 
hoje. A sua fabricação cessou em 1837. districto administrativo dos estados aus- 
Crusado no Egypto (0), opera he- | triacos, na Transylvania, e tinha por capi- 
roica, letra de Rossi, musica de Meyerbeer, | tal Csik-Sereda. 
representada em Veneza em 1824. N'esta| Actualmente acha-se este territorio com- 
composição que pertence ao primeiro es-| prehendido no circulo de Udvarhely ; tem 
tylo todo italiano de Meyerbeer foi que se | perto de 140:000 hab., dos quaes a maior 
revelou o genio musical do illustre maestro. | parte são magyares e catholicos. O clima é 
O trecho mais importante d'esta opera é o | aspero, o solo montanhoso e abundante em 
côro dos cruzados. florestas. A agricultura reduz-se a semear 
Cruzeiro (Ordem do). Esta ordem foi | centeio, aveia e batata. 
creada por D. Pedro 1, imperador do Brazil,| Como riquezas mineraes apresenta as 
em 1822. A cruz tem cinco braços esmalta- | aguas alkalinas, muito afamadas de Borssek, 
dos de branco e assenta sobre uma corôa de | e as mais importantes minas de cobre que 
folhas das arvores do café e do cacau. No jha em toda a Eid Ae 
escudete do centro ha uma cruz de 19 pe-| Csik-Sereda. É uma villa do imperio 
rolas ou brilhantes e em volta a legenda | austro hungaro, na Transylvania, perto da 
Bene merentium premium. Do outro lado | margem esquerda do Aluta, e sita na ver- 
está o busto do imperador D. Pedro circum- | tente occidental dos Karpathos, com 3:700 
dado pela inscripção Petrus I, Bresilie im-| hab. que commerceiam em madeiras e ce- 
perator. Esta ordem compõe-se de quatro | reaes. 
classes: grå- cruzes, dignatarios, officiaes e| Foi outr'ora capital do districto de Csik. 
cavalleiros. À fita é azul celeste e muito es-| Csokonai (Michelvitcz). N. este poeta 
treita. hungaro em Debreczyn em 1773. Foi sua 
Csanyi (Laszlo ou Ladislau). N. este | mãe quem o ensinou a lêr. 
revolucionario hungaro no condado de Zalo| Educado depois no coilegio da sua terra 
em 1790. Começou por servir como oficial | natal, taes provas deu ahi de talento, que 
nas guerras contra Napoleão desde 1809 até | aos vinte annos foi escolhido para profes- 
1815, em seguida ao que, se recolheu á vi- | sor de litteratura classica; mas a irregula- 
da privada inhibido de continuar na car- | ridade do seu porte pouco tempo o deixou 
reira das armas pelas consequencias de um | lá parar. 
ferimento gravissimo, que tinha recebido. Começou então a dedicar-se ao estudo da 
Filiado, porém, na opposição lıberal do | jurisprudencia, mas a predilecção pela poe- 
seu paiz natal, em 1848 apresentou-se crmo | sia, que já de tenros annos o dominava, aca- 
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bou por levar a vantagem sobre a sciencia 
do direito ; e Csokonai acabou por se dedi- 
car às musas, de corpo e alma, luctando 
com a pobreza e com a adversidade, mas 
contribuindo poderosamente com a sua ini- 
ciativa para o engrandecimento da littera- 
- tura nacional hungara e emancipando a da 
servil imitação dos modelos estrangeiros. 

As suas principaes producções intitulam- 
se: A musa hungara, A primavera, Doro- 
théa (epopea comica), Poesias de occasião, 
e Cantos anacreonticos. 

A edição mais completa das suas obras 
é a que Schedel deu á luz em 1844 a 1847 
na Bibliotheca nacional ou collecção dos clas- 
sicos hungaros. 

Csokonai m. em Debreczyn em 1805, nos 
braços de sua mãe, dolorosamente impres- 
sionado pelo desgosto com que o pungira 
uma dama de Presburgo, que elle celebrára 
nos seus versos sob o nome de Lilla, e que, 
tendo em tempos sorrido fagueira ao amor 
do poeta, acabára por atraiçoal-o indo casar 
com outrem. | 

Csoma de Koros (Alexandre). Este 
celebre viajante, que n. em Koros, na 
Transylvania, cerca de 1790, descendia de 
uma familia nobre mas indigente. 
|. . Nutrindo: gaa a infancia a irresistivel 

curiosidade de descobrir o-logar de origem 
da sua raça (a raça dos magyares) concen- 
trou-se toda a vida n'esse empenho. 

N'esse intuito começou por ir em 1815 
estudar medicina em Gottingue e junta- 
mente linguas orientaes. 

Depois de gastar cinco annos n'esta tare- 
fa, encetou a serie das suas peregrinações, 
indo a Constantinopla, ao Egypto, á Syria 
e á Persia. . 

A similhança, que encontrou entre certo 
numero de vocabulos thibetanos e a lingua- 
gem magyar, inspirou-lhe o desejo de apren- 
der a lingua thibetana e visitar o Thibet. 

N'este sentido, atravessou o Turkestan e 
o deserto de Gobi, percorreu os valles do 
Himalaya, e demorou-se quatro annos (de 
1827 a 1830) n'um mosteiro budhista em 
Kanam, de onde partiu para Calcutta le- 
vando comsigo immensas collecções philo- 
logicas, collecções que, abrangendo uns 
40:000 vocabulos thibetanos, elle havia co- 
lhido durante os quatro annos de permanen- 
cia n'aquelle mosteiro cercado de neves. 

As fontes, de onde Csoma derivára esses 

trabalhos (feitos não já para investigar a 
origem do idioma magyar, mas para desco- 
brir os vestigios dos Oigours), foi o intre- 
pido sabio passar pelo desgosto em Calcutta 
de ver que eram apenas traducções de obras 
sanscritas já conhecidas; portanto nada 
adiantava, sob o seu ponto de vista, o E 
culio que trazia; em compensação, porém, 
os sabios inglezes da India encontraram no 
illustre investigador conhecimentos impor- 
tantissimos com respeito á litteratura thi- 
betana e á sciencia budhica, e por isso 
Csoma passou a ser apreciado como um ora- 
culo u'esses campos ainda desconhecidos, 
recebendo a nomeação de bibliothecario da 
sociedade asiatica de Calcutta. 

D'ahi o seu nome voou nas azas da cele- 
bridade atravez da Inglaterra, acabando 
por chegar até á Hungria e á Transylva- 
nia, cuja dieta lhe votou uma importantis- 
sima pensão, que elle toda empregava na 
acquisição de livros scientificos destinados 
á sua patria. 

Dos magnificos trabalhos, que realisou 
com respeito à litteratura do Thibet, são 
monumentaes documentos : o Ensaio de dic- 
cionario thibetano-inglez e a Grammatica da 
lingua thibetana, que publicou em Calcutta 
em 1834; a Analyse do Kahgyur, grande li- 
vro sagrado dos budhistas, memoria que 
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asiaticas; e finalmente varios artigos de 
litteratura thibetana no Jornal da sociedade 
astatica de Bengala. 

Proseguindo sempre com infatigave! zelo 
no estudo profundo das linguas e das reli- 
giões do Oriente, em 1842 decidiu-se a em- 
prehender segunda excursão scientifica no 
intuito de realisar a sua idéa primitiva, 
idéa fixa que nunca o abandonára (desco- 
brir o berço da raça magyar); mas veiu fa- 
talmente a doença colhel-o no meio do ca- 
minho, e Alexandre Csoma falleceu n'esse 
mesmo anno em Darjeeling, na India, dei- 
xando a sciencia privada do muito que ain- 
da havia a esperar de tão incançavel sabio. 

Ctesias. Este viajante grego, que n. 
em Cnido, ng Caria, e que depois de Hanu- 
non e Herodoto é o mais antigo dos viajan- 
tes conhecidos que hajam deixado descri- 
pções de suas viagens, floresceu no seculo yv 
A.C. 


Pertencia a uma d'essas familias conhe- 
cidas sob a denominação de Asclepiades, 
familias em que se transmittia de paes a fi- 
lhos o exercicio da medicina. 

Ctesias exercia, pois, a dita profissão ; e, 
tendo ido á Persia no anno 416 À. C., per- 
maneceu dezesete annos na côrte como cli- 
nico de Artaxerxes Muemon. 

Foi por essa occasião que elle escreveu a 
sua Descripção da India (segundo une, fru- 
cto da viagem que realisou por essas re- 
giões, segundo outros, compilação apenas 
do que a tradição oral lhe forneceu na Per- 
sia); d'este livro, em que apar de alguns 
factos bem observados abundam extrava- 
gantissimas ficções apresentadas sob a ap- 

arencia de verdades, ha varias edições pu- 

licadas. 

Phocio no seu Myrobiblion diz-nos que 
Ctesias tambem compoz uma Historia da 
Persia, e d'ella nos transcreve um fragmento. 

Ctesibio. Filho de um barbeiro e na- 
tural de Alexandria onde viveu no seculo 11 
A. C., começou por seguir a profissão de 
seu pae, mas depois adquiriu grande cele- 
bridade pelas notabilissimas disposições que 
revelou para a mechanica. 

Entre as invenções, que se lhe attribuem 
figuram a dos orgãos hydraulicos, a de um 
clepsydro ou relogio de agua, a de uma es- 
pecie de espingarda que por meio do ar 
comprimido atirava uma setta a grande dis- 
tancia, e finalmente a de uma bomba aspi- 
rante e comprimente que ainda hoje tem o 
nome do inventor putativo. 

Entre os seus discipulos conta-se o cele- 
bre Hieron de Alexandria, que alguns repu- 
tam filho do proprio Ctesibio. 

Ctesiphon. O nome d'este orador athe- 
niense, que floresceu no seculo 1v. A. C., 
não teria talvez passado á posteridade sem 
a disputa, a qe deu logar entre Demosthe- 
nes e Eschines a circumstancia de Ctesi- 
phon haver feito conferir uma corôa d'ouro 
áquelle insigne orador. Ctesiphon accusado 
em consequencia d'isso por Eschines pe- 
rante o tribunal teve no seu processo por 
defensor o proprio Demosthenes, e foi esse 
o pleito que deu ensejo ao magnifico dis- 
curso intitulado Oração da corôa, monu- 
mento celebre da eloquencia, a que o sr. La- 
tino Coelho prestou o preito de o verter 
admiravelmente em linguagem portugueza. 

Ctesiphon. Foi um historiador grego 
de epoca incerta. Sabe-se que escreveu uma 
Historia da Beocia, porque d'ella nos con- 
servou Plutarcho um fragmento relativo a 
Epaminondas. 

Ctesiphon. Era uma cidade da antiga 
Babylonia, banhada pelo Tigre, e sita qua- 
si em frente: de Seleucia, a quem pouco a 
pouco roubou a importancia quando os reis 


Ctesiphon a residencia de inverno. 

Tomada em 115 por Trajano, e arruinada 
em 198 por Septimo Severo, Ctesiphon for- 
neceu aos arabes (assim como a sua visinha 
Seleucia) restos importantissimos dos seus 
antigos monumentos para a construcção de 
Bagdad. 

lorentissima e riquissima como foi pelo 
seu commercio sob o dominio dos principes 
sassanides, Ctesiphon acha-se hoje reduzida 
ás condições de uma aldeia miseravel. Perto 
d'ella se observam os restos de um grande 
edificio, que a tradicão popular julga ser o 
palacio de Chosroes o Grande ; as excava- 
ções, a que n'esse logar se procedeu, deram 
azo a descobrirem-se grandes preciosidades, 

Cua. Era, ainda ha poucos mezes, uma 
das mais florescentes cidades da republica 
de Venezuela, e a sua prosperidade ia em 
constante progressão pela actividade cres- 
cente do seu commercio e da sua industria. 

Em 12 de abril, porém, do corrente anno 
de 1878, cêrca das nove horas da noite, fi- 
cou tudo subitamente reduzido a ruinas por 
effeitos de um terramoto medonho, accres- 
cendo ao desmoronar dos edificios o seu in- 
cendio consecutivo; é espantoso o numero 
das victimas que alli ficaram sepultadas, 
pertencendo quasi todas á classe mais alta 
da sociedade, porque os individuos da clas- 

se baixa residiam em barracas de palha, 
que ipso facto não cahiram, ou estavam 

quella hora, por causa do excessivo calor, 

deitados em pateos ou na praça publica; os 
que lograram escapar (alguns mesmo bas- 
tante feridos e mutilados) tiveram de se 
acolher em uma matta na proximidade do 
rio Tuy. 

Como fosse consideravel o numero dos 
cadaveres, e não bastassem oa trabalhado- 
res existentes para sem perda de tempo os 
enterrarem, procedeu-se á cremação no in- 
tuito de evitar o derramamento de exhala- 
ções pestiferas. 


O general Genaro Espejo (apezar de inva- 


lido) de accordo com o chefe civil Ra- 
mon Castro tratou immediatamente de or- 
ganisar uma força para proteger as fami- 
lias dos que sobreviveram á catastrophe 
contra as violencias dos malfeitores e bem 
assim para impedir o saque dos valores que 
houvessem ficado entre ruinas, dispondo 
tambem tudo para que se garantisse a su- 
bsistencia d'aquelle povo pela distribuição de 
gados e outros generos alimenticios. 

Cuari, rio da provincia do Pará. Per- 
corre terras pouco conhecidas, de sul a nor- 
te, e desemboca no Amazonas, formando na 
margem esquerda d'este magestoso rio uma 
angra de 2 leguas de largura, entre os con- 
fluentes dos rios Teffé e Purús. 

Cuatro Concejos (ou Quatro Con- 
celhos como diriamos em portuguez). Assim 
se chama uma villa de Hespanha na pro- 
vincia de Bilbao com 2:800 hab. Possue 
minas riquissimas de ferro, e um elegante 
castello em que existe a famosa torre de 
Munatores. 

Cuba (João). Foi um medico allemão 
que floresceu no seculo xv. Exerceu clinica 
em Augsburgo e em Francfort. Possuia 
grandes conhecimentos de historia natural, 
e foi um dos primeiros escriptores que n'esse 
ramo de sciencias inauguraram o costume 
de juntar estampas ao texto. Ortus sanita- 
tis se intitula a gua principal obra, de que 
se publicaram successivamente varias edi- 
ções, e que no seculo seguinte foi traduzida 
em francez. 

Cuba (Fr. Domingos de). Natural da 
villa de Cuba, foi discipulo de S. Domingos 
de Gusmão, recebeu d'elle o habito domini- 
cano, fundou com esmolas o convento da 
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sua ordem em Santarem, onde morreu sendo 
beatificado. 

Cuba. É a mais vasta e a mais occiden- 
tal das Antilhas. Apresenta uma fórma ir- 
regular e alongada de E. a O. No seu maior 
comprimento mede 1:150 kilom. A sua lar- 
gura nos diversos pontos varia entre 45 e 
200 kilom. A sua área superficial corres- 
ponde pouco mais ou menos á da GrÃ-Bre- 
tanha. Abrange uma o qd de 1:400.000 
hab., dos quaes 600: da raça ethiopica 
(entre estes figuram 370:000 escravos); o 
resto é constituido por creoulos e europeus. 

A parte occidental da ilha fórma com a 
peninsula de Yucatan e com a da Florida as 
duas entradas do golpho do Mexico (o canal 
de Yucatan e o Novo Canal de Babama). O 
Velho Canal de Bahama (que fica u SE. do 
Novo) separa a ilha do (Grande Banco de 
Bahama. A extremidade oriental de Cuba é 
separada da ilha de Haiti pelo estreito do 
Vento. 

As suas costas são quasi todas bordadas 
de cachopos e recifes labyrinthicos (espe- 
cialmente ao S.) entremeiados com ilhotas e 
bancos de areia, o que lhes dá em certos 
pontos condições assaz perigosas para o8 
navegantes. 

A ilha é percorrida de E. a O. por uma 
cordilheira (Serra Mestra), cujos pontos mais 
elevados se denominam: Pico de Potrerillo, 
Olho de Touro, Pedra Grande, Guinea, Pico 
de Turquino (a altitude do Pico de Turqui- 
no está avaliada em 2:374 metros). Cumpre 
ainda mencionar as montanhas de Cobre, as 
de Escambray, a serra de Matahombre, etc. 

Das vertentes d'estas diversas montanhas 
nascem rios numerosos mas pouco conside- 
raveis (taes como o rio Canto, o Sagua, o 
Jatibonico do Norte, o Jatibonico do Sul, o 
Sasa, o Agabama, o Hanabana e o Cuya- 
guateje). 

O clima de Cuba é em geral quentissimo. 
De junho a agosto pronuncia-se a estação 
chuvosa, sendo essa a época da febre ama- 


«—* ella, a qual por vezes se apresenta alli al- 
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tamente mortifera. 

O solo da ilha é de uma pasmosa fertili- 
dade, e fornece ordinariamente duas colhei 
tas por anno. Os seus principaes productos 
agricolas são: assucar, mandioca, milho, 
aniz, algodão, cacau, café e tabaco bellissi- 
mo. Excellentes são tambem e muito afama- 
dos os ananazes de Cuba. Em certos pontos 
abundam as florestas, algumas dinda no es- 
tado virgem. Nas montanhas predominam 
excellentes minerios de ouro, prata, ferro, 
cobre, etc. À fauna de Cuba é mui variada; 
nas costas da ilha abundam tartarugas cuja 
concha é de grande estimação. 

Dissemos atras que o littoral de Cuba era 
abundante em cachopos e recifes perigosis- 
simos; para compensar, porém, esse incon- 
veniente, assim como a pouca importancia 
da navegação fluvial, possue Cuba numero- 
sos, bellos e segurissimos portos (como em 
menhum outro ponto da America se encon- 
tra), sendo o principal de todos constituido 
por Havana, capital da ilha. 

Entre as suas principaes povoações (além 
ds capital) citaremos Guabanacoa, Matan- 
orto Principe, Santiago de Cuba, ou 
simplesmente Cuba, como por abreviatura 
muitas vezes lhe chamam, e Trinidad ou 
Trindade. 

Cuba constitue uma riquissima colonia 
hespanhola, percorrida já por numerosos 
caminhos de ferro. 

Foi em 27 de outubro de 1492, que o ce- 
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João, filho de Fernando e de Isabel a Ca- 
tholica. 

Em 1494 Colombo tornou a aportar á ilha 
de Cuba. 

Em 1502 visitou-a por terceira vez. Em 
1508 foi lá Sebastião de Ocampo, por ordem 
de Nicolau de Ovando, fazer uma viagem 
de exploração, a qual durou oito mezes, 
sendo então que pela primeira vez se reco- 
nheceu estar alli uma ilha e não uma parte 
do continente. 

Em 1510 desembarcou em Cuba Affonso 
de Ojeda, o qual foi mui bem recebido pelos 
indigenas. 

jÒ em 1511 é que a Hespanha se resolveu 
definitivamente a occupar Cuba. Diogo Co- 
lombo, governador de Hispaniola, enviou 
ahi uma expedição de 300 homens, comman- 
dada por Diogo Velasquez, o qual tinha por 
ajudante João de Grijalva, por secretarios 

emando Cortez e André Duero, e por ca- 
pellão o padre Las Casas; d'esta vez, porém, 
o acolhimento feito pelos indigenas foi menos 
hospitaleiro, porque o celebre Cacique Ha- 
tuez offereceu resistencia aos visitantes; 
verdade é que terminou por ser derrotado, 
aprisionado e queimado em vida; a sua mor- 
te encheu de consternação os naturaes da 
ilha, os quaes se submetteram immediata- 
mente sem mais resistencia, com excepção 
apenas dos que habitavam na costa septen- 
trional, porque esses tiraram desforra fa- 
zendo carnificina em trinta hespanhoes n'um 
sitio que por esse facto ficou denominado 
Matanzas. 

Sete foram as cidades que Velasquez fun - 
dou: Baracoa, a que deu primeiramente o 
nome de Nossa Senhora da Assumpção, 
Bayamo, Trindade, Espirito Santo, Porto 
Principe, Santiago de Cuba e S. Christovão. 

Entretanto o jugo ferreo dos dominadores 
hespanhoes ia-se fazendo atrosmente sentir 
sobre os pobres indigenas, cuja raça acabou 
por desapparecer quasi completamente do 
solo em que haviam nascido; perante a pre- 
potencia tyrannica dos dominadores, felizes 
d'aquelles que tinham podido escapar emi- 
grando! muitos, porém, succumbiram victi- 
mas da requintada crueldade n'elles exerci- 
da, ou extenuados pela fadiga enorme a que 
os obrigavam nos trabalhos das minas; e 
alguns mesmo preferiram pôr um termo a 
tão intoleravel situação suicidando-se ! 

D'esta fórma a Hespanha viu-se na neces- 
sidade de ir substituindo alli os braços que 
lhe escasseavam, pela importação de negros 
africanos. 

Cuba, durante o dominio hespanhol, foi 
varias vezes invadida por francezes, inglezes 
e hollandezes. Em 1604 lá desembarcou o 
capitão Gilberto Giran, talando os campos, 
saqueando as habitações, e acabando por 
aprisionar o bispo Altamirano, a quem só 
restituiu a liberdade em troca de um avul- 
tado resgate. Já em 1542 um pirata havia 
penetrado em Havana, saqueando-a eincen- 
diando-a; e em 1544 o commandante Ro- 
berto Boas tentou apoderar-se d'aquella po- 
voação, mas foi derrotado pelo governador 
João de Avila; em 1585 o cèrco emprehen- 
dido pelo celebre aventureiro inglez Drake 
teve egualmente mau exito para o sitiante. 

As tentativas invasoras dos hollandezes 
realisaram-se em 1622, 1623 e 1638; foram 
sempre infructiferas. 

Em 1662 desembarcou alli uma expedição 
de aventureiros inglezes, a qual se apoderou 
da fortaleza Morro de Santiago, sendo mis- 


tér que para os desalojar se apresentasse á. 


lebre Christovão Colombo a descobriu; Cuba | testa de 1:000 homens o governador Pedro 


lhe disseram que se chamava esta terra os 
naturaos de Gu i, a quem o illustre 
navegante pediu d'ella informações ; Juana 
lbe chamou Colombo em honra do principe 


Morales. | 

Em 1668 entrou lá o ingles Morgan, asse- 
nhoreou-se de Porto Principe e saqueou 
completamente esta povoação, 
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Em 1679 os franceses, commandados par 
Franquesnoi, abusando da consternação em 
ue estavam os habitantes de Cuba pelos 
equentes abalos de terra, que então alli se 
tinham sentido, desembarcaram na 
mas... indo buscar lã, sairam tosquiados! 

Em 1742 tambem alli se apresentou o al- 
mirante ingles Wernon desembarcando em 
Guantanamo e esitiando Santiago de Caha, 
mas foi egualmente mal suecedido na sas 
tentativa. 

Em 1762, sendo governador de Havans 
a de Prado inc de Pg E 
a bloquear a cidade uma ingleza 
comimaniada por lord Albermale e pelo al- 
mirante Pocuck ; sessenta e sete dias durou 
o cêrco; afinal os ingleses ficaram senhores 
da cidade; mas esta em 6 de julho de 1763 
foi restituida aos hespanhoes em virtude de 
um dos artigos inseridos no tratado de pas 
assignado em Versailles n'esse anno. 

Cuba, como colonia hespanhola, tem sido 
sempre mais ou menos uma verdadeira es- 
crava da metropole. Entre os capitães gene- 
raes que tem governado Cuba sem notaveis 
excessos o Apa antes concentrando a 
sua actividade no progresso d'aquella colo- 
nia, apenas poderemos citar o marques de 
la Torre (1771-1777), o general Las Casas 
(1790-1796), o duque de la Torre (1860.1862), 
e o marques de Castelflorid (1862-1866) ; a 
estes podem mesmo juntar-se ainda os no- 
mes do general Valdes (1841-1843) e do 
marquez de la Pezuella (1853-1854), que se 
empenharam afincadamente na persegui 
dos negreiros, e que, em vez de se locuple- 
tarem durante o exercicio do seu cargo, sa- 
hiram de lá pobres. D'entre os que mais 
violencias tem praticado no desimpenho das 
suas funcções avultam principalmente os 
nomes dos generaes Unzaga, Tacon, O'Don- 
nell, 3 José de La Concha (marquez de Ha- 
vana). 

Perante a prepotencia do dominio metro- 
politano não admira que mais de uma ves 
os cubanos se tenham insurgido, conspi- 
rando a favor da sua autonomis e pegando 
em armas no intuito de a conquistar ; essas 
revoltas tem sido mesmo alguma vez inci- 
tadas pela influencia da republica dos Es- 
tados-Unidos que fita olhos cubiçasos n'a- 
quella formosa perola das Antilhas, e que 
já em 1848 chegou a offerecer por ella 100 
milhões de dollars ao gabinete de Madrid. 

Rios de sangue tem muitas vezes custado 
estas insurreições. D'entre as mais notaveis 
citaremos : a de 1823; a de 1826 (em que 
os patriotas B. Sanchez e F. Aguero y Ve- 
lasco pagaram com as vidas a sua tentativa 
revolucionaria); a de 1828 (dirigida pela 
associação secreta da Aguia Preta); a de 
1844 (formidavel conspiração de escravos, 
que terminou por serem arcabusados um 
grande numero de pretos e mulatos, entre 
elles o celebre poeta Placido, mulato de Ma- 
tanzas); a de 1854 dirigida pelo general 
Narciso Lopez (que já em 1847 e em 1850 
tinha feito identicas tentativas, e que ter- 
minou por ser executado em 1 de setembro 
de 1851); a conspiração de 1852 que abor- 
tou, sendo condemnados á morte alguns dos 
seus chefes ; a de 1854 (em que Pinto e Es- 
trampes encontraram a morte por triste des- 
fecho da sua dedicação, e em que o gencral 
José de La Concha recebeu do governo de 

Madrid o titulo de marquez da Havana); 
finalmente a mais moderna de todas, a de 
1869, repercussão do grito liberdade solto 
em Hespanha por occasião de cahir o go- 
verno de Isabel 1 em 1868 (annos levou 
a debellar esta ultima insurreicção, e rios 
não só de sangue, mas de dinheiro, custou 
ao governo metropolitano, até que Marti- 
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nascente umas 10 leguas, antes de lançar- |do versos eroticos, em que predominavam 
se na enseada do Brito. Perto d'elle, em di- | por vezes galanteios um pouco desbragados. 
versos logares, ha aguas thermaes. or fim exonerou-se do cargo, € occupou-se 
— Pequeno rio da provincia de Santa | unicamente DO mestér de poeta, inundando 
Catharina, na comarca do norte. Nasce na | com os seus versos 08 almanachs, 08 jornaes 
cordilheira do mesmo nome: e os florilegios litterarios, acabando por 
|, — Pequeno rio da provincia de Paraná, conseguir ser admittido na intimidade da 
tributario da bahia de Paranaguá. É de 6 condessa Fanny de Beauharnais e sueceder 
a Dorat no cargo de escudeiro d'esta dama, 


leguas o seu curso, € navegavel para barcos 
de grandes dimensões. com quem fez em 1789 uma viagem å Italia. 
Cubellos. Esta familia é originaria do Depois regressou à patria no intuito de 


Aragão e com 0 andar dos tempos dividiu-se vêr se com as suas ardilosas manhas con- 


ilha conseguiu pelo fino tacto, e a troco de 
antias 6 reformas liberaes introduzidas 
na administração d'aquella colonia, extin- 
guir completamente & insurreicção, mere- 
a por isso O epitheto de pacificador de 
a). 
nai villa e freguezia de S. Vicente, 
cabeça de concelho e de comarca, districto 
e bispado de Beja, estação do caminho de 
ferro. Abrange O concelho d'este nome as 
seguintes freguezias : Albergaria dos tu- 
sos, Cuba, Faro do Alemtejo, Villa Alva e 
Villa Ruiva. Mede a sua area 24:911 hecta- 
res, contendo po ulação de 5:960 hab. 
Cubagua. Esta ilha, situada no mar 
das Antilhas e pertencente å republica de 
Venezuela, adquiriu em tempos celebridade 
pelas importantes pescarias de perolas que 
junto às suas costas se realisavam ; hoje 


mas apezar de todos 05 seus constantes es- 
forços, adulando ora um, ora outro, confor- 
me o quadrante d'onde sopravam favoraveis 
os ventos, Miguel de Cubiéres com as suas 
servis lisonjas acabou por s€ tornar despre- 
zivel e ridiculo. Mas não desistia! 

Depois de celebrar nos seus versos Marat 
e Lepelletier de Saint-Fargeau, celebrou 
Bonaparte como primeiro consul e Napoleão 
como imperador; mais tarde cantou o rei de 
Roma, e em 1815 a restauração dos Bour- 


suas armas são: em campo vermelho tres 
cubellos de prata com portas e frestas de 
preto em roquete ; timbre um dos cubellos. 

Cubero (Pedro), foi um missionario 
essa pescaria está, desde já muitos aDD0S, hespanhol que n. em 1645 nas cercanias de 
abandonada, e a ilha completamente deserta. | Calatayud, no Aragão. Tornou-se celebre 

Cubalhão, freguezia de Santa Maria, pela viagem que emprehendeu 4 roda do 
concelho e comarca de Melgaço, districto | globo (sendo O primeiro que & realisou de 
de Vianna do Castello. Tem de população 
380 hab. 

cubas (Braz). Fidalgo portuguez, & 
quem D. Antonia Pimentel mulher de Mar- 
tim Affonso de Sousa, e procuradora em Lis- 
boa de seu marido, ausente nos mares da 
India, concedeu em 1596 as terras de Giry- 
batiba da capitania de S. Vicente no Bra- 
zil, de que Martim Affonso era donata- 
rio. 

Braz Cubas partiu logo para O Brazil e 
escolheu um sitio proximo da sua fazenda 
onde fundou uma povoação, conhecida pelo 
nome de Porto, porque tinha um porto 6X- 
cellente, ahi fundou tambem em 15430 

rimeiro hospital e misericordia que teve O 
razil, 6 & qn deu em lembrança do hospi- 


bons. 

Além da Epistola supra-mencionada, ci- 
taremos d'entre as muitas produeções, que 
Miguel de Cubitres publicou, a8 seguintes : 
Resposta de um joven pensador à sr.” Con- 
dessa de Beauharmais; O Amor é à Gloria 
epistola em alexandrinos; Epistola ao meu 
seculo; Epistola ao sr. de La .Beaumelle nos 
Campos Elysios a proposito doseu commen- 
tario ácerca da Henriada; e o Dramaturgo, 
comedia em 4 actos e em verso. M. este 
poeta em 1820. 

Cubieres (Amadeu Luiz Despans do 
N. em Paris em 1786. Foi filho de Sim 
Luiz Pedro, marquez de Cubiéres, que 88 
distinguiu como naturalista e agronomo, lit- 
terato, amador de bellas artes, e militar. 

Amadeu Luiz começou por edicar-se á 
carreira das armas. Estudou na escola mili- 
tar de Fontainebleau; entrou depois como 
alferes n'um regimento de linha; distin- 

uiu-se em Austerlitz e em Auerstaedt (oide ~~ — 
oi ferido); mereceu ser aciado com & 
cruz de honra em Eylau; em asling foi pro- 
movido a capitão; revelou inexcedivel cora- 
em na batalha de Moskow; passou & chefe 
de batalhão durante a campanha de 1813 e 
a coronel em 1815, acabando por se cobrir 
de gloria nos campos de Waterloo. l 

Por occasião da segunda Restauração fo- 
ram-lhe dispensados 08 serviços. Então, 
sombra da influencia que seu pae gosava 
junto de Luiz xvm, Amadeu Luiz obteve ® `= 
nomeação de recebsdor geral do departa- 
mento de Meuse. Mas em 1823 conseguiu ser 
novamente admittido a proseguir na carreira 
militar, passando a tomar parte nas campa- 
nhas de Hespanha e da Moréa. 

Em 1832 foi-lhe dado o commando em 
chefe do corpo expedicionario de Ancona, 
situação melindrosa de que soube sair-B6 


ea Moscou; em. seguida visitou Astrakan, 
Ispahan, Schiraz, Surate, Goa, Manilha, Me- 
xico, ete.; €; quando, passados dez annos, 


na Egreja primitiva 08 clerigos encarrega- 


denominação de martyrarit. 

O nome de cubicularvos derivava-se do 
vocabulo cubiculum (leito ou logar de re- 
pouso) com que designavam O sitio consa- 
grado á sepultura de um martyr ou de um 
ganto. 


Braz Cubas foi depois nomeado pela mesma 
D. Antonia Pimentel, capitão da capitania 
de S. Vicente ou S. Paulo como represen: 
tante e logar-tenente de seu marido. Foi 
depois provedor da fazenda real e sempre 
um dos homens mais importantes da juve- 
nil colonia. M. em 1592 com ig de cem 
annos. O nome do capitão Braz Cubas é 
hoje ainda muitissimo venerado no Brazil, 
como fundador de uma das suas mais impor- 
tantes cidades, do seu primeiro hospital e 
da sua primeira misericordia. 

Cubatão, freguezia da provincia de 
Matto Grosso a meia distancia da cidade 
de aai á de Matto-Grosso. 

— Colonia mandada assentar por D. Pe- 
dro 1 nas montanhas da provincia de Santa 
Catharina. 

— Nome dado pelos naturaes de S. Paulo 
Á parte da cordilheira dos Orgãos, que 8€ 


dormiam. 

Do cubiculario de Trajano sabemos nós 
que se chamava Jacintho, e que foi por fim 
condemnado a morrer de fome. O cubicula- 
rio de Commodo chamava-se Lucio Vero. 
Houve tambem outr'ora mulheres que 
desempenhavam junto das princezas o cargo 


Cubieres (Miguel de). N. este poeta 
francez em Roquemaure em 1752. E egual- 
mente muito conhecido pelos nomes de ca- 
valheiro de Cubiéres, Dorat Cubières, Cu- 
bières- Palmézeaux © Eneps Cubiéres. 
Filho segundo de uma 


Promovido a tenente general em 1835, 
recebeu em 1839 a dignidade de par, 8 
n'esse mesmo anno foi nomeado ministro ds 


xvu os jesuitas const iram alli uma excel- 
Cubières poz de parte 05 compendios dè 
guerra. 


lente estrada. Mendo de Sá, governader do 
hilosophia, mandou para O diabo a vocação 


Brazil, ficou tão enlevado n'esta magnifica |p 
conferiu o titulo de villa ao esta- ecclesiastica que lhe impunham, e em vez del Mais tarde retirou-se da politica militan- 
te, e em 1847 vivia quasi recolhido á vida 


Vecimento jesuítico, com O nome de S. | proseguir nos estudos theologicos, que ora 

Paulo de Piratininga 6 supprimiu & villa | começava, metteu-se à poeta, fez de Dorat | privada quando de subito o seu nome s6 
de Santo André, fundada por João Rama- jo seu modelo, e publicou por estreia no Al- | achou envolvido n'um episodio de loravel é 
IKo. É dado frequentemente o nome de manach das Musas uma escandaloso. Accusavam O genera Cubiéres 
ubatão, tanto á serra em que está prati. Epistola de S. Jeronymo a uma dama ro- i 


ada a alludida estrada, como ão ribeiro |m 
ue d'ella cae até ao porto de Santa Cruz. 
— Berra da provincia de Goyaz que serve 
de raia ao districto da cidade d'este nome ê 
ao da villa de J 
— Rio da da de Santa Catharina, 
na comarca sul. Tem origem na cordi- 
lheira, denominada Cubatão, corre para 
YOL. IV 


ana. 

Perante um começo d'estes tinham de fi- 
car frustrados 08 planos da familia de Cu- 
bières. O joven poeta, saindo do seminario, 


conseguia por intervenção de seu irm 
mais velho ser nomeado escudeiro da con- vissima impressão na opinião publica, con- 


dessa de Artois; o n esse emprego continuou tribuindo para desprestigiar o governo de 
entregue ás suas tarefas litterarias compon- Luiz Filippe. 
57 


degradação civica e à uma multa de 10:000 
francos; similhante processo produziu vi- 


Do 
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Em 17 de agosto de 1852 alcançou o ge- 
neral uma sentença de rehabilitação pas- 
sada pelo tribunal de appellação de Rouen. 

Cubiéres, que casou com Maria Aglaé 
Buffaut (conhecida na republica das lettras 
como el te romancista sob o nome de 
Madame Cubiéres), m. aos 6 de agosto de 
1853. 

Cubillo de Aragão (D. Alvaro). 


- Este auctor dramatico hespanhol, ácerca do 


qual se não possuem dados biographicos, n. 
em Granada no principio do seculo xviu. Dei- 
xou varias composições theatraes; n'umas 

redomina o elemento aventuroso e cava- 

eiresco, n'outras o clemento comico, n'al- 
gumas o elemento sacramental. D'entre ellas 
citaremos as seguintes: O mouro de Hespa- 
nha ou o raio da Andaluzia; O conde de Sal- 
danha; A esposa perfeita; Os braceletes de 
Marcela, Os desaggravos de Ohristo; e Os 
triumphos de S. Miguel. 

Cuburi, pequeno rio da provincia do 
Pará. Lança-se no rio Negro pela margem 
direita 4 leguas acima da freguezia de Car- 
voeiro. 

Cuchináras, cabildas de indios, no 
Brazil, que vivem nas margens do rio do 
mesmo nome, e nas do Amazonas, abaixo 
do rio Negro. Teem gosto particular para u 
esculptura em madeira, mórmente os das 
tribus Zurina e Capurina. i 

. Cuellar (Henrique), medico distincto 
do seculo xvı que convidado por D. João inm 
veiu a Portugal e foi um dos primeiros mes- 
tres da universidade de Coimbra depois da 
reforma realisada no tempo d'aquelle sobe- 
rano. Escreveu Commentaria in Prognostica 
Hypocratis cum Commentariis Galeni que 
foi impresso em Coimbra em 1543. 

Cuellar (Jeronymo de). N. este poeta 
dramatico hespanhol em 1608. D'entre as 
varias composições que deixou, geralmente 
mediocres, a mais notavel e curiosa (e que 
especialmente nos interessa a nós pelo as- 
sumpto) é a que se intitula O pastelleiro de 


” Madrigal (tem por assumpto aquelle celebre 


embusteiro que tantas composições littera- 
rias ha inspirado, e que, pretendendo em 
tempos de Filippe n de Castella fazer-se 
passar por el-rei D. Sebastião salvo da ba- 

de Alcacer-Kibir, acabou por morrer 
na forca). 

Jeronymo de Cuellar foi protegido por 
Filippe v, desempenhou as funcções de se- 
cretario das ordens militares, e m. em 1669. 

Cuellar. uma cidade de Hespanha 
com 3:000 hab., na provincia de Segovia. 
Dedica-se ao cultivo da ruiva, e tem fabri 
cas de pannos, cortumes e lanificios. Irregu- 
larmente edificada em amphitheatro na ver- 
tente de uma collina, apresenta aos visitan- 
tes um castello antigo circumdado de for- 
mosos jardins, varias egrejas e numerosos 
conventos, entre os quaes avulta o de S. 
Francisco, interessante edificio do seculo xni. 

Cuenca. É uma pequena cidade de Hes- 


panha, na confluencia do Huescar e ao Jucar. 


Apesar da sua pequenez, constitue a capital 
da provincia do mesmo nome, e é séde de 
um bispado suffraganeo do arcebispado de 
Toledo. Commerceia em cereaes, mel, cera, 
açafrão, tecidos de lã e gados. 

Em Cuenca merece especial menção a ca- 
thedral gothica de antiquissima data, e di- 
gua de visitar-se pelas curiosidades e rique- 
zas que encerra; n'ella jazem sepultados em 
mausoleus de opulentissima esculptura Gil 
Alvares de Albornoz, de quem já nos occu- 
pámos, e seu filho Alvaro Garcia de Albor- 
noz. Rodeada de altas muralhas, Cuenca já 
no tempo dos arabes tinha uma importante 
fortaleza por elles construida. Em 1177 to- 
mou-a aos mouros Affonso 1x de Castella. 

Modernamente Cuenca por occasião da 


CUE 
ultima guerra carlista, presenceou scenas 
deploraveis, quando em 1874 se assenhorea- 
ram d'aquella praça os partidarios do pre- 
tendente D. Carlos sob o commando de D. 
Affonso de Bourbon. 

A soldadesca entrando em Cuenca prati- 
cou toda a casta de desvarios, taes como 
roubos, assassinios, incendios, estupros, e, 
em quanto se passavam nas ruas da cidade 
taes scenas de horror, D. Affonso de Bour- 
bon, acompanhado por sua esposa D. Maria 
das Neves (digna filha do sanguinario D. 
Miguel de Bragança) apresentava-se na ca- 
thedral exigindo do bispo com solemnes 
ameaças que lhe cantasse um Te Deum em 
acção de graças pela entrada dos carlistas ! 

A indignação que este acto geralmente 

rovocou, inspirou ao nosso collaborador 

ulhão Pato um poemeto soberbissimo, em 
que o illustre poeta estygmatisa com toda a 
pujança da sua nobre alma o procedimento 
d'aquella princeza. Maria de Bragança se 
intitula o poemeto. 

Cuenca (Provincia de). É uma das di- 
visões administrativas de Hespanha, forma- 
da á custa da parte oriental da Castella 
Nova. 

Encravada entre as provincias de Guada- 
lajara, Teruel, Valencia, Albacete, Ciudad- 
Real, Toledo e Madrid, abrange cêrca de 
21:000 kilom. quadrados com 230:000 hab. 

A principal cadeia das montanhas que lhe 
accidentam o solo, atravessa a provincia de 
NO. a SO. ligando a serra de Molina com & 
serra Morena. 

Os seus principaes rios são o Jucar, o Ca- 
briel, o Saona, o Trabaque, e o nosso Tejo 
que alli nasce na serra de Albarracin. 

Os seus productos agricolas são cereaes, 
vinho, azeite, açafrão, e linho (nos valles e 
nas planicies). As montanhas, mui ricas em 
diversos minerios, fornecem bellas madeiras 
para construcções. Só porém uma sexta parte 
do terreno é que está cultivada; nas cinco 
restantes ha charnecas apenas ou, quando 
muito, pastagens. 

A industria do povo consiste na explora- 
E de forjas e fundições de ferro e cobre, 

abricas de pannos, vidros, papeis e cortu- 
mes, etc. X 

Cuenca (Sant'Anna de). É uma cidade 
com 20:000 hab., admiravelmente situada 
n'um bello valle, e pertencente á republica 
do Equador. 

Constitue séde de um bispado. Fabrica 
tecidos de algodäo, chapeus e queijos de uma 
casta muito estimada. 

Nas suas cercanias ha minas de prata que 
se acham em exploração. 

Apresenta nos seus arredores mui dignas 
de visitar-se pelo interesse que inspiram, 
ruinas de monumentos indios entre os quaes 
avulta a grande calçada dos Incas. 

Cuernavaca. E uma cidade do Me- 
xico, sita a 1:332 metros acima do nivel do 
mar, n'um valle notavelmente fertil. 

O seu clima temperado permitte-lhe a cul- 
tura de todos os fructos europeus. 

Tem uma egreja parochial construida sob 
as ordens de Fernando Cortez, o qual pos- 
suiu alli um palacio reduzido hoje a aquar- 
telamento militar. Perto da cidade existe o 
reducto militar de Xochicalco. 
` Ha nas cercanias de Cuernavaca uma al- 
deia mui consideravel cujos habitantes, ex- 
clusivamente indios, tem caprichado em nun- 
ca realisarem allianças de sangue com a 
raça conquistadora; salvo no tocante à reli- 
gião, conservaram sempre sob o dominio 
hespanhol os seus primitivos usos e costu- 
mes; inclusivamente empregam ainda os 
hieroglyphicos azteques. 

Cuesta (Gregorio Garcia de la). Este 
general hespanhol, que n. na Castella Velha 
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em 1740, tinha já o posto de brigadeiro, 
quando em 1793 rompeu a guerra entres 
Hespanha e França. N'essa campanha ee 
distinguiu elle por varios actos de coragem 

e serviços importantes prestados em prol ds | 
sua bandeira. Quando se concluiu a paz pelo 
tratado de Bâle, recebeu o posto de tenente 
general, e foi nomeado presidente do conse- 
lho de Castella. 

Em 1808 sendo capitão general de Cas- 
tella Velha, tornou a entrar em campanha | 
contra os francezes que lhe invadiram a pa 
tria, mas d'esta vez foi pouco feliz nas ac- 
ções em que entrou, de sorte que a junta de 
Sevilha em 1809 dispensou-lhe os serviços 
Pouco depois foi-lhe dado ainda o comman- 
do em chefe; mas, tendo a infelicidade de | 
perder a batalha de Medellin, tal desgosto 


concebeu por isso, que não só renunciou ao 
commando, mas inclusivamente retirando-se 
do serviço preferiu recolher-se á vida pri- 
vada, indo residir em Palms (nas Baleares). 
Ahi falleceu em 1812 este general; a histo- 
ria na sua critica imparcial poderá reconhe- 
cer lhe pouca sagacidade estrategica (e as- 
sim se explicam os revezes que experimen- 
tou nas suas ultimas campanhas, quando 
assumiu altas responsabilidades de comman- 
do), mas praticaria uma injustiça se lhe não 
apregoasse a sua actividade infatigavel e a 
sua provadissima valentia. 

Cueva (La). É uma villa de Hespanha, | 
em Castella, banhada pelo Araviana, com 


300 hab. 

Esta pequena povoação apresenta a par- 
ticularidade de haver dado o nome s uma 
familia notavel (V. artigo seguinte). 

Cueva (La). Com este appellido houve 
em Hespanha uma famiiia illustre e anti- 
quissima, cujos membros figuraram por ve- 
zes com distincção na tela politica. 

Em meiados do seculo xv o chefe d'esta 
familia era Diogo Fernandes de La Cueva, 
visconde de Haelna, que deixou tres filhos. 

Um d'esses foi bispo de Placencia. Outro, 
Beltrão de La Cueva (de quem nos occupa- 
mos em artigo especial) foi a estirpe dos 
duques de Albuquerque, ramo que produziu 
vice-reis de Aragão, de Navarra, da Cata- 
lunha, da Sicilia, da Nova-Hespanha, etc., € 
que forneceu os ramusculos dos marquezes i 
de Flores d'Avila, dos condes de Siruela e | 
dos marquezes de Ladrada. João de La | 
Cueva, primogenito de Diogo Fernandes, 
continuou a filiação di se extin- 
guiu em fins do seculo xvr, depoj de haver 
fornecido os ramos dos marquez«:0€ 21 
mar, cujo ultimo representante; Isidoro 
João José Domingos de La Cuen eaa 
mandante dos Paizes Baixos e victti da 
Sicilia, m. em 1723. , 

Cueva (Beltrio de La), filho do 
de de Huelma Diogo Fernandes de L: 
va, Beltrão, duque de Albuquerque e t.: 
dos duques d'este titulo, floresceu no 4 
lo xv. 
Sendo este fidalgo um dos mais gala. [ 
cavalleiros do reino de Castella, e erg t 
ao valimento regio de Henrique ıv (o qf À 
desposára em segundas aupa a princ 
D. Danna, irmã de el-rei D. Affonso v | 
Portugal), dizem as más linguas que ous: 
erguer olhos amorosos para a rainha, e qé 
esta n'um momento de leviandade (explice 
vel pela circumstancia de ter por marido uri- | 
principe cynico e devasso, a quem de mais 
a mais a fama publica tarava de impoten-' 
te) -acceitou o' cortejo do cavalleiro; ha 
mesmo quem affirme, que o proprio rei 8u- . 
ctorisára estas relações adulteras. 7 

O caso é que dando a rainha á luz em 
1462 uma filha, que se chamou tambem D. 
Joanna, o povo nunca acceitou essa Crean- 
ça como filha do monarcha, senão como fru- 
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Cuípiranga, forte prazileiro, nas mar- | a de Paris (1658) e a de Veneza é Modena 
gens do Amazonas. (1756-1782). 

Cuique suum ou Suum cuique.| Cujacio, de quem Berriat Saint-Prix es- 
Esta locução aphoristica, extrahida da le- | creveu a historia, m. em Bourges em 1590. 
gislação romana, e muito usada pelos mo- Cujavia ou Kujavia. Assim se de- 
dernos escriptores, toma-8€, conforme os | nominava uma antiga subdivisão adminis- 
casos, n'um dos dois sentidos seguintes : trativa da Polonia, constituindo já um du- 
Cada um tem direito ao que lhe pertence; ou cado particular, já um annexo do governo 
Cada um responde pelas suas acções. 


de Mazovia; correspondia á parte NO. do 
Cujacio (Jacques). Este illustre juris- 


actual governo de Varsovia. 
consulto francez, cujo appellido na lingua| Hoje o nome de Cujavia designa apenas 
patria se escreve Cujas (Cujacio dizemos | um bispado catholico, cuja sede 6 em Volborze 
nós em portuguez adoptando a forma lati-| Cula. Era um deus do paganismo, espe- 
nisada), n. em Tolosa em 1522. cialmente temido pelos camponezes da Lo- 
Seu pae era um pobre artifice chamado | rena. Não tinha forma determinada, mas to- 
Cujaus. O filho por motivos de euphonia i 


mava todas quantas quera, — especie de 
supprimiu O u no appellido, passando a as- Proteu, que surgia nas trevas, annunciando 
signar-se Cujas, assim como posteriormente 


geralmente tempestades. Considerayam-n’o 
adoptou o de nobiliario por uma d'estas 


como genio malfazejo. Na maioria dos casos 
vaidosas velleidades, & que muitas vezes 
mesmo os grandes espiritos não sabem re- 


revelava-se por um pallido clarão, que atra- 
hia, fascinava e desnorteava os viandantes, 
sistir. 
Arnaldo Ferrier foi quem lhe ensinou 


até os precipitar n'algum abysmo. 
Culant (Luiz, barão de). Filho de uma 
os primeiros rudimentos de jurispruden- 
cia. 


antiga familia de Berry, q por parentes- 
Pobrissimo, porém, como era seu pae, 


co se enlaçava com a dos ourbons e outras 

aa viveu este celebre almirante de 
cujos parcos meios de fortuna lhe não per- 
mittiam abonar despezas para à educação 


“rança entre 08 seculos xıv e xv. Esteve 
por muito tempo captivo no Oriente. Foi 

do filho, Jacques movido por uma força im- companheiro de armas de Dunois, Xain- 

mensa de vontade, e luctando energicamen- trailles e La Hire; fez altas proezas no . 

te contra todos 08 estorvos, dedicou-se afin- 

cadamente mesmo sem mestre 80 estudo 


cerco de Orleans e contribuiu para & liber- 

tação da praça. Figurou na sagração de 
das linguas antigas, da historia, da eloquen- 
cia, da poesia, da philosophia é da mathe- 


Carlos vit. M. em 1444. 
matica, elementos que mais tarde tão uteis 


Culem, bairro ou torofo da pequena 
provincia de Embarbacem, com uns 80 e 
lhe foram na revolução que imprimiu á di- 
recção dos estudos juridicos. 


tantos fogos e 360 hab., no estado da India, 
Tinha Cujacio vinte € cinco annos de 


uma das Novas Conquistas. N'elle ha uma 

ribeira, que provém das montanhas dos Gat- 
edade quando abriu em Tolosa um curso | tes, que tem uma bella cascata, a qual se 
particular tendo por assumpto o estudo da precipita da altura de 500 pés. Tem essa 
Instituta de Justiniano; à& celebridade, que 


agua a notavel particularidade de ser tão 
então adquiriu com O brilhantismo das suas 


fria no verão como no inverno. 
preleeções, atrahiu-lhe um auditorio sele-| Culiacan. Este rio dos Estados Mexi- 
ctissimo. 


canos passa junto å cidade do mesmo nome, 
Ainda assim, para ser mais uma vez O 


e depois de um percurso de 140 kilom. des- — 
exemplo comprovativo de que ninguem é| emboca DO Oceano Pacifico, á entrada do 
propheta na sua terra, quando na universi- 


golpho de California. 

dade de Tolosa vagou em 1554 a cadeirade| Culiacan. E uma cidade mexicana, na 
direito romano, Cujacio, apezar de já cele- | margem esquerda do rio do mesmo nome. 
bre por toda a Europa, não foi provido. Pertence ao districto de Cinaloa. Tem 

Em compensação Cahors, Bourges, Va- 12:000 hab. Sustenta commercio de transito 
lence, Paris, Turin (aonde o convidavam as entre Guaymas e o golpho de California. 
instancias da duqueza de Saboya), e até Constitue sede de bispado. 
Bolonha (onde Gregorio xH1 fanatico admi-| Cullen (Guilherme). N. este celebre 
rador do seu talento lhe ofereceu uma ca- | medico escosseéz no condado de Lanark em 
deira por varias vezes) disputavam á porfia | 1712. Filho de uma familia distincta mas 
a posse do joven professor. Cujacio leccio- pobre, encetou & sua carreira por uma curta 
nou em todas as supramencionadas locali- | aprendizagem em casa de um cirurgião 
dades, com excepção de Bolonha, cercado apothicario de Glasgow, em seguida ao que 
de honrarias universitarias e municipaes, | poude alcançar a nomeação de cirurgião de 
protegido pelos principes, acariciado pelas | bordo em um navio mercante que fazia via- 


populações, e seguido sempre de numerosos | gens para à India. 
Realisado este primeiro tirocinio, e de 


discipulos entre os quaes figuravam 08 ho- 
volta para a patria, esteve al tempo 


mens mais notaveis da sua epoca. 

Carlos 1x de França nomeou-O conselhei- exercendo clinica em Hamilton. Mais tarde 

ro honorario, e Henrique m conselheiro titu- | foi para Edimburgo, cuja universidade lhe 
deu o grau de doutor. Tres annos depois 


lar do parlamento de Grenoble. 

Cujacio nas suas obras mostrou-se parti- | obteve ser nomeado professor de chymica 
dario da liberdade religiosa ; é hoje quasi | na universidade de Glasgow ; © 08 creditos 
ponto averiguado que elle professava secre- | que adquiriu na regencia d'essa cadeira, 
tamente as doutrinas do protestantismo, grangearam-lhe em 1751 a nomeação de 
conservando todavia, ou porque temesse as | professor de medicina na mesma universi- 
perseguições, ou por qualquer outro motivo | dade. 

dificil de investigar, 28 apparencias da fé| Em 1756 a universidade de Edimburgo, 
catholica. fascinada pelo brilhante desempenho de 
As suas obras de jurisprudencia, que Cullen, ofereceu-lhe no seu gremio O cargo 
hão de eternamente ser lidas e consultadas, | de professor de chymica, e nesse novo cur- 
distinguem-se tanto pela erudição profunda | so teve O illustrado medico ensejo de colher 
e critica sensata, que as esracterisam, como | novos triumphos. 

pela pureza, concisão, lucidez e elegancia Em 1760 coube-lhe succeder ao doutor 
do seu estylo. Constam de commentarios | Alston na regencia da cadeira de materia 
Acerca do direito romano, summarios (para- | medica. 

titla) ácerea do Digesto e do Codigo usti-| Em 1766 foi “encarregado de fazer um 
niano, etc. D'ellas as melhores edições são | ourso de medicina theorica e pratica. 


cto dos amores adulteros entre & rainha e o 
valido Beltrão de La Cueva, dando-lhe por 
“esse motivo a alcunha de Beltraneja, è, 
adulterina ou legitima (este ponto nunca 
foi clara e indisputavelmente averiguado), 

a princeza D. Joanna (porque no fm de 

contas oficialmente foi ella sempre tratada 

como princeza), & princeza D. Joanna (que 
nas nossas chronicas é conhecida pelo epi- 
theto de Excellente Senhora, e que esteve 
ara ser esposa de el-rei D. Affonso v de 
ortugal, dando origem à variadissimas pe- 
ripecias na vida d'este monarcha), à prin- 
ceza D. Joanna, sem ter irmãos que lhe 
disputassem & primazia, não herdou toda- 
via a corôa de Castella, e foi o proprio Bel- 
trão de La Cueva um dos que, na contenda 
promovida pela questão da guccessão, 88- 
iram o partido de Fernando o Catholico é 
de Isabel contra as pretenções da infeliz 
princeza (o que por fórma nenhuma se tor- 
na explicavel na hypothese de ser effecti- 
vamente D. Joanna filha do duque de Albu- 
querque). 

Beltrão de La Cueva m. em 1492. 

Cuffee (Paulo). Este capitão de navios 
dos Estados Unidos da America n. em 1759 
n'uma das ilhas do archipelago Elisabeth, 
proximo à New -Bedford, no estado de Mas- 
sachusetts, filho de uma indiana e de um 
negro africano que tinha sido escravo. 

Activo, esperto, sensato, emprehendedor, 
e dotado de um genio essencialmente indus- 
trioso, logrou juntar pelo commercio mari- 
timo uma consideravel fortuna, commandaa- 
do durante muitos annos um navio seu tri- 
pulado exclusivamente por negros. 

Na ultima phase da sua vida empenhou- 
se poderosamente em activar e desenvolver 
a emigração dos negros livres da America 
do Norte para Serra Leôa, gastando avul- 
tadas quantias em promover O bem estar 
d'estes colonos. M. em 1818. 

Cugoano (Ottobah). Este escriptor que 
viveu no seculo passado, era um negro que 
vivia em Agimaca, na Costa do Ouro (em 
Guiné), quando o trafico da escravatura O 
foi ahi buscar juntamente com varios outros 
conterraneos seus, sendo então transportado 
para Granada onde por muito tempo per- 
maneceu na condição de escravo. 

Afinal tendo a ventura de inspirar inte- 
resse a lord Hoth, que o libertou, foi com 
elle para Inglaterra, e mais tarde conseguiu 
ser admittido como serviçal de Coswey, pri- 
meiro pintor do principe de Galles. 

Escreveu no idioma inglez um livro inti- 
tulado Reflexões ácerca do trafico da escra- 
vatura negra, livro de que se publicou em 
Paris em 1788 uma traducção franceza. 

Cui bono? É muito usada pelos escri- 
ptores esta expressão latina que significa : 
Para que serve isso? para que é isso bom ? 

Sem o ponto de interrogação emprega-8€ 
tambem muitas vezes, substantivando, no 
intuito de exprimir à util applicação de 
qualquer coisa. 

Cuiate, freguezia da provincia de Mi- 
nas Geraes, na margem esquerda do rio de 
seu nome, à umas 5 logis de juncção com 
o rio Doce. Está situada a 48 leguas da ci- 
dade de Ouro Preto. É defensavel por meio 
de um enorme rochedo que à esconde e am- 
para pelo lado do sul. A população hoje de- 
ve de ser passante de 2:000 hab. 

— Pequeno rio da provincia de Minas 
Geraes. É navegavel perto da provincia do 
seu nome. Expira no rio Doce pela margem 
direita. 

Cuide de Villa Verde, freguezia 
de S. Mamede, concelho da Ponte da Barca, 
comarca de Arcos de Valle de Vez, distri- | 
se de Vianna do Castello. População 410 
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No desempenho d'estes dois ultimos car- 
gos estava-lhe destinado coroar a reputação 

rilhantissima, de que já gosava, com as 
mais seintillantes revelações do seu talento. 
Na regencia da cadeira de materia medica, 
simplificou varias partes d'esta sciencia, e 
tratou de assental-a em bases verdadeira- 
mente philosophicas. Na regencia do curso 
de medicina theorica e pratica apresentou 
novas doutrinas medicas, em que se revela 
sobejamente a finura da sua robusta intel- 
lectualidade. 

As obras, que deixou, não são muito nu- 
merosas, mas em compensação distinguem- 
se por importantissimas. Intitulam-se : Ex- 
posição um systema nosologico para uso 
dos estudantes, Noções de medicina e de phy- 
siologia, Leituras de materia medica, Trata- 
do de materia medica, Elementos de medicina 
pratica, e Lições clinicas. M. em 1790. 

Culilera. É uma cidade hespanhola na 
provincia de Valencia, com um pequeno 
porto de mar no Mediterraneo, junto á fóz 
do Jucar. Tem 10:300 hab. Exporta laranjas 
e varios outros productos agricolas. É ro- 
deada de muralhas e torres. Nos seus arra- 
baldes abundam, alem dos magnificos la- 
ranjaes, amoreiras, oliveiras e muitas outras 

- arvores de fructo. O nome antigo d'esta ci- 
dada era Sucro. 

Cullerier (Miguel). N. este medico 
francez em Angers aos 18 de junho de 1758. 
Destinavam-n'o seus paes para o estado ec- 

clesiastico e chegou a entrar no seminario 

“da sua terra natal; mas a repugnancia, que 
instinctivamente sentia por similhante vida, 
induziu o joven seminarista a despir a ba- 
tina e partir para Nantes, onde começou a 
dedicar-se aos estudos medicos, acabando 
por ir doutorar-se em Paris depois de um 
tirocinio escolar cheio de distincções e pre- 
mios. 

Conquistado.o diploma de doutor, foi no- 
meado cirurgião do hospital de Bicêtre. 

-Mais: tarde, pela reorganisação do hospi- 
tal dos venereos, escolheram-n'o para cirur- 

ião -chefe n'esse estabelecimento, cargo que 

esempenhou até fallecer. Foi então que Cul- 
lerier se dedicou de preferencia ao estudo 
das doenças syphiliticas, abrindo cursos de 
clinica, e adquirindo com as prelecções, que 
deu n'aquella especialidade, uma reputação 
immensa e uma clientela numerosa. 

Com referencia a essa mesma especiali- 
dade escreveu varios artigos no Diction- 
naire des Sci cales. 

Publicou tambem na Colecção dos traba- 
lhos da Sociedade de medicina os seguintes 
escriptos : Memoria ácerca da salivação, e 
relatorio sobre as propriedades do sulfureto 
de cal contra esta ealivação accidental ; 

Observação ácerca da extirpação de varias 
glandulas lymphaticas muito volumosas na 
superior do collo ; Reflexões ácerca de 
um caso de tumor inflammatorio do testículo 
seguido de uma gonorrhéa venerea ; Relato- 

rio sobre a identidade de natureza entre o 
virus da gororrhéa e o do gallico ; Observa- 
ções ácerca do contagio syphústico nas rela- 
ções das amas de leite com as crianças por 
ellas amamentadas. M. este notavel especia- 
lista em Paris aos 3 de janeiro de 1827. 

Era membro da Academia Franceza. 

Culloden (Batalha de). Importante, 
não pelo numero dos reciprocos combatten- 
tes, mas pelo alcance dos interesses que si- 


milhante lucta significava, pelas recorda- | 


ções altamente dramaticas a ella inheren- 
tes, e finalmente porque marcando o fim da 
insurreição escocêza de 1745 acabou defi- 
nitivamente com as esperanças dos Stuarts 
e com as suas pretenções contra a dynastia 
de Hanover já solidamente assentada no 
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den teve Jogar no dia 16 de abril de 1746. 

Carlos aardo, o ultimo dos Stuarts, 
o Pretendente (como lhe chamam), conse- 
guira, auxiliado pelos montanhezes da Es- 
cossia (highlanders), apoderar-se de Perth 
e ser n'esta cidade proclamado regente da 
Inglaterra, Escossia e Irlanda; a isto se- 
guiu se obter ainda algumas victorias, até 
que o duque de Cumberland se apresentou 
a dar-lhe batalha na planicie de Culloden. 

O duque trazia consigo 10:000 inglezes. 
Carlos Stuart apenas contava 6:000 comba- 
tentes, entre os quaes figuravam varias mu- 
lheres fascinadas em prol do Pretendente 
pela triplice auréola da juventude, da va- 
lentia, e do infortunio; d'essas mulheres 
citaremos lady Mackintosh, a castellan de 
Moy, e Joanna Cameron a quem o principe 
chamava o seu lindo coronel. 

Apezar do enthusiasmo febril e da con- 
fiança inabalavel, que animava os partida- 
rios de Stuart, a batalha, que principiou á 
uma hora da tarde, logo desde o começo de- 
nunciou que a victoria tendia a inclinar-se 
para o lado do duque de Cumberland. 

Foi a artilheria que rompeu o fogo ; mas 
os tiros do exercito inglez, muito melhor 
apontados que os do Pretendente, inaugura- 
ram, por assim dizer, a derrota dos esco- 
cêses, derrota a que não poude obstar o 
enthusiasmo viril de lady Mackintosh, nem 
a valentia dos diversos chefes, nem a bra- 

vura impassivel dos highlanders, nem os te- 
merarios prodigios de valor obrados por 
Carlos Eduardo, que pretendia a todo o 
transe encontrar a morte n'aquelle campo 
impenhando-se corajosamente por entre o 
ardor da refrega, já que não podia colher a 
palma da victoria. 

Foi mistér que uns officiaes irlandezes os 
arrancassem, à força, do campo da batalha 
(o principe e o seu companheiro d'armas 
lord Elcho). cobertos de sangue e de poeira. 

As tropas do infeliz Pretendente viram -se 
obrigadas a procurar na fuga o ultimo re- 
curso de salvação, deixando no campo mil 
mortos, entre elles Macdonald de Keppoch 
e seu sebrinho. 

O duque de Cumberland, que perdeu ape- 
nas 300 a 400 inglezes, em vez de aprovei- 
tar o ensejo de cortar a retirada aos fugi- 
tivos, entendeu que lhe cumpria antes man 
char os louros da victoria perpetrando para 
com os moribundos, que encontrava por 
terra no campo inimigo, toda a casta de 
villans crueldades, o que lhe rendeu o epi- 
theto de Açougeiro da Ei | 

Culloden (Campo de). É um matagal 
da Escossia, no condado de Inverness, perto 
da aldeia de Croy, a 13 kilom. SE. de Nairn. 
Adquiriu celebridade historica pela batalha 
que ahi perdeu em 1746 o principe Carlos 
Eduardo Stuart (V. artigo antecedente), e 
em commemoração da victoria contra elle 
ganha pelo duque de Cumberland lá existe 
ainda um obelisco monumental. 

O castello de Culloden tambem ahi exis- 
tente é um bello edificio modernisado ; está 
situado no meio de frondoso arvoredo ; en- 
tre os quadros, que o adornam, encerra va- 
rios retratos historicos e uma pintura sacra 
de Ticiano representando 4 Fugida para o 
Egypto. 

Culm ou Kulm. É uma cidade da 
Prussia com 6:000 hab. nas proximidades 
do Vistula. Fabrica pannos e chapeus. 

Esta cidade foi fandada em 1230. Em 1434 
tornou-se polaca. Quando a Polonia foi por 
terceira vez retalhada, passou a pertencer 
á Prussia. 

Culm foi em 1243 arvorada em bispado, 


mas o bispo de Culm tem hoje s sua resi- 
dencia episcopal na villa de Culmsee ou 


throno da Inglaterra, a batalha de Cullo- | Kulmsce. 
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Culm. É uma cidade austriaca , na:Bo- 
hemia, a 2 kilom. de Tceplits, perto da frm- 
teira da Saxonia. Ficou memoravel nas 
guerras de Napoleão pela derrota - 
vel que em 30 de agosto de 1813 ahi expe- 
rimentou o general Vandamme combatendo 
entre dois fogos contra russos e prussianós 
(V. artigo seguinte). 

Culm (Acção de). Depois da victoria de 
Dresde, Napoleão quasi que não penssn 
senão em marchar direito a Berlin, no intui- 
to de por uma vez definitivamente desorga- 
nisar a colligação dos seus adversarios. Às 
disposições que tomou, e as ordens que dsa, 
foram todas n'este sentido. 

O inimigo, porém, pressentia que estava 
jogando as ultimas, e envidava no ange do 
desespero todos os esforços para atalhsr cs 
planos ambiciosos do grande capitão. 

O general Vandamme, depois de ter des- 
alojado as tropas russas da posição que or- 
cupavam em Culm, tentou inutilmente por 
mais de uma ves expulsal-as tambem de 
Priesten, onde se haviam refugiado. Vendo, 
porém, a inutilidade das suas tentativas, re- 
solveu aguardar a chegada de novos refor- 
ços, e tratou de se manter na defensiva, for- 
tificando-se em Culm onde tinha 52 bata- 
lhões e 80 boccas de fogo. 

Mas em 30 de agosto de 1813 ás 8 horas 
da manhã o inimigo tratou de o atacar co- 
meçando o fogo dos atiradores, e seguindo-se 
as cargas da cavallaria russa, cargas fu- 
riosissimas que os francezes conseguiram 
aguentar com todo o denodo, oppondo tenaz- 
mente á violencia d'aquelles assaltos as 
bayonetas dos seus quadrados. 

O que, porém, veiu promptamente provo- 
car o desfecho da acção foi um tumultuoso 
rodar de numerosas carretas de artilheria, 

ue de subito se ouviu na rectaguarda dos 

ds P 

andamme j a principio que será o 

eneral Mortier viado: e de Pirna com re- 

orços. O desengano tinha de ser terrivel... 
Em vez de Mortier a soccorrel-o... 
sentava-se nada menos que o general Kleist 
à testa dos prussianos, apertando-o entre 
dois fogos! Eram dez horas da manhã. Van- 
damme, sem perder a serenidade de espirito 
entende que o ultimo recurso que lhe resta 
é voltar as costas aos russos € atravessar 
n'um impeto de audacia por entre os 
sianos. Mas n'esta precipitada as 
tropas francezas, apesar de começarem par 
fazer alguns estragos nas prussianas, aca- 
bam por debandar ante a per ição vio- 
lenta dos russos, deixando 7:000 prisionei- 
a suo campo 6:000 Fe mortos © feri- 

os. Entre os prisioneiros figuraram os ge- 
m Vandamme e Haxe, ambos feri- 

os. 

A de Culm inutilisou, por asaim 
dizer, a victoria que Napoleão alcançára em 
Dresde, desmanchou-lhe até certo ponto os 
seus planos estrategicos, e deu força moral 
ao exercito da colligação. P 

Cuimbach, ou Kulmbach. E ums 
cidade da Baviera, no circulo da Alta Fraa- 
conia, b pelo Meno Branco. Tem 
4:800 hab. Possue fabricas de cortumes, 6 
cervejarias de grande reputação. Esta cida- 
de, que foi berço do gravador Martinho 
Schoen, é dominada pelo castello de Pias- 
abure convertido hoje em casa de re- 


Culmbach. O margraviato de Beran- 
deburgo-Culmbach formado em 1486, por 
morte do eleitor Alberto Achilles, para seu 
filho Segismundo, passou por morte d'este, 
que falleceu sem descendencia, a seu irmão 
o margrave Frederico de Anspach; suece- 
deu-lhe o filho segundo e mais tarde o neto; 
afinal, morrendo este ultimo sem descenden - 
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cia, Culmbach voltou a encorporar-se na 
casa de Ans l 

Culross, E uma villa da Escossia com 
1:700 hab. no condado de Perth. A sua ex- 
portação de hnlha foi em tempos mui consi- 
deravel. 

Nas suas cercanias que adquiriram triste 
celebridade por serem o lugubre theatro do 
assassinio de lady Macduff e seus filhos, 
mostram-se ainda hoje as ruinas de uma 
abbadia cisterciense fundada em 1217 por 
Malcolm, conde de Fife. 

Culteranismo ou Cultismo. Sob 
esta denominação se designa um genero es- 

ecial de litteratura, que dominou particu- 
armente na peninsula hispanica, e do qual 
teve Portugal ferrenhos adeptos durante o 
seculo xvu (pelo que recebeu entre nós 
tambem a designação de seiscentismo) es- 
tendendo-se ainda aos principios do secu- 
lo xvii. | - 

O estylo culto, como egualmente lhe cha- 
maram, caracterisa-se por uma phraseologia 
affectada, guindada e pretenciosa, em que, 
Á força de se procurarem imagens novas e 
expressões empoladas, se acaba muitas vezes 
por d ir no grutesco empertigadamente 
ridiculo. 

As honras da fundação d'esta seita per- 
tencem inquestionavelmente a Luiz de Gon- 
gora, e d'ahi lhe proveio ainda a designação 

e gongorismo. 
uiz de Gongora era evidentemente um 
oeta de elevadissimo talento ; mas os seus 
iscipulos, os gongoristas, a quem nem sem- 
pre acudia o mesmo talento do mestre, tra- 
taram de supprir o engenho pela audacia e 
elo exaggêro, concorrendo para o descre- 
ito da escola. | 

O Grande Diccionario Universal de La- 
rousse com leviandade que repetidas vezes 
emprega, quando trata das nossas coisas, no 

Cultismo diz as seguintes palavras : 
Les Portugais réclament «l estilo culto» 
comme leur propriété. Haverá n'esta asser- 
ção simplesmente ignorancia ou vontade 
zombeteira de nos ridicularisar? O que ha 
em todo o caso é uma falsidade, como tantas 
outras em que, de resto, abunda aquella 
aliás interessantissima publicação. 

O cultismo pronunciou-se propriamente 
em Portugal, quando entre poetas e prosado- 
res do nosso paiz começou a predominar a 
o ne cri as 

pena foi que o orismo viesse inqui- 
nar o nho de tantos sublimados talen- 
tos, que e seculo xvir nos apresenta, como 
foram, por exemplo, entre poetas, Vasco 
Mousinho de Quevedo, Francisco de Sá de 
Menezes, Gabriel Pereira de Castro, Anto- 
nio de Sousa Macedo, Braz Garcia de Mas- 
carenhas, Manuel Galhegos, Manuel Men- 
des de Barbuda e Vasconcellos, Antonio da 
Fonseca Soares, Antonio Barbosa Bacel- 
lar, assim como, entre prosadores, Ja- 
cintho Freire de Andrade e o proprio padre 
Antonio Vieira, alguns dos quaes no meio 
de tudo protestavam ás vezes contra os des- 
varios do gongorismo, mas iam insensivel- 
mente arrastados pelo gosto da epoca, des- 
pa ug nos mesmos artificios de phraseo- 
ogia. 

iscursando ácerca do cultismo nos diz 
José Maria da Costa e Silva no tomo 6.º do 
seu Ensaio irographico crítico sobre os me- 
lhores poetas portuguezes o seguinte : 

—«Este novo estylo, introduzido por D. 
«Luiz de Gongora na poesia castelhana, e 
«que denominaram Culto tinha segundo di- 
«zia Lope de Vega, por principal funda- 
«mento o transpôr, isto é, collocar os adje- 
«ctivos tão longe dos substantivos, que 
«quasi escapavam na leitura as suas rela- 
«ções, e esta circumstancia junta aos con- 
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«ceitos rebuscados, pensamentos alambica- į 


«dos, metaphoras de metaphoras, palavras 
«novas ou usadas em sentido novo, o-torna- 
e summamente escuro e difficil de enten- 

er.» 

E no tomo 1.º da supra-citada obra diz 
tambem o seguinte : 

—«Os pensamentos dos quinhentistas 
«eram ás vezes triviaes ; e 08 seiscentistas, 
«à força de quererem que os seus fossem 
«engenhosos e subtis, os tornaram ás vezes 
«ridiculos e exquisitos. Os quinhentistas 
«eram timidos em demasia, os seiscentistas 
«foram em demasia atrevidos. O furor da 
«novidade os fez dar na extravagancia ; 
«aquelles apresentavam a natureza dema- 
«siadamente nua; estes a tornavam desco- 
«nhecida á força de enfeites ; aquelles imi- 
«tavam um pouco servilmente os antigos ; 
«estes não soffriam em suas composições o 
«menor sabor da papi iss Porém a jus- 
«tiça pede que reconheçamos : que no se- 
«culo de seiscentos abundou Portugal em 
pose de grande esphera, e que a poesia 
«lhe deve não poucos e importantes pro- 
«gressos; que foram os seiscentistas quem 
«n'ella introduziu idéas, sentimentos, assum- 
«ptos ecostumes modernos, quem deu mais va- 
«riedade ás materias, mais rapidez e colorido 
«ao estylo, quem depurou, e separou o dia- 
alecto poetico do prosaico, seguindo o ca- 
«minho de Camões, quem aperfeiçoou a ver- 
«sificação, tornando a mais sonora e mais 
«corrente; que os seiscentistas foram os 
«primeiros que se abalançaram á composi- 
« de um poema didascalico, e que a 
«maior parte das nossas epopêas perten- 
«cem a esta escola.» 

De resto, cumpre não esquecer que, se- 
gundo muito bem diz o sr. Camillo Castello 
Branco em seu Curso de litteratura portu- 
gueza, «a depreciação de gongorismo não 
«cabe a todos os seiscentistas com egual 
«justiça. » 

«Alguns 


(continua o sr. Camillo) escreve- 
«ram os seus poemas, quando o cordovez 
«Gongora ainda não tinha reputação que 
«fundasse escola. Primeiramente acceitaram 
«da mão dos hespanhoes as estravagancias 
«de Italia. Marini foi elogiado até ao des- 
«vario por Lope de Vega, que o denominá- 
«ra emphaticamente um sol de quem Tasso 
«havia sido a aurora.» 

Referindo-se aos altos engenhos do se- 
culo xvi diz o visconde de Almeida Garrett 
na sua Historia da lingua e da poesia por- 


—«Mas ainda estes tinham sua nobreza, 
«havia não sei que grande entre todas es- 
«gas nuvens de ; talvez lhes viesse dos 
«assumptos : porém seus discipulos, que 
«ainda quizeram ir ávante, deram em fazer 
«silvas, acrosticos e engendraram todos os 
«outros monstros (originarios, segundo Di- 
«niz, do pais das bagatellas), e distillando 
«mais e mais as quintas essencias dos con- 
«ceitos, tanto torceram e retorceram o já 
«delgado fio poetico, que de todo o que- 
«braram.» 

E assim é: — a litteratura portuguesa em 
fins do seculo xvx e na primeira metade do 
seculo xviu entrou precipitadamente n'um 
periodo deploravel de decadencia, trocando 
as imagens grandiosas, embora empoladas, 
pelas ridiculas puerilidades do trocadilho 
alambicado e grutesco. Fr. Jeronymo Va- 
hia é d'esta quadra o mais frisante specimen. 

Na Fenix Renascida encontramos por ve- 
zes jocosos protestos contra os vicios de 
tão pronunciado mau gosto; do tomo v da 
dita publicação transcreveremos, porque 
são deveras curiosos e engraçados, alguns 
versos de uma satyra contra o estylo culto 
ou culturania (como alli se lhe chama) : 
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co 0000 0000000. Nog rozas horas, 
Em que espulgando estão sonoramente 
Os quatralvos do Sol as almofaces, 
E a Aurora punha o vermelhão nas faces... 
Notaveis traças investiga hum culto 
Para poder faser versos de vulto ! 
Triste culturania ! 
Não he melhor dizer que o Sol nascia ? 


E mais adiante n'outra composição do 
mesmo volume : 


Do quarto globo a gema nunca avara, 
Que tem por casca o Ceu, nuvens por clara... 
Nunca ninguem tal disse 
Não vi mais descascada parvoice | 
Grande cousa é ser culto 
Fingir quiméras e fallar a vulto | 
Mas sempre ouvi dizer desta Poesia, 
Que vestido de imagem parecia ; 
Pois, quando vemos o que dentro encobre, 
Quatro É carunchosos nos descobre. 
aça-lhe a culturana 
Muy bom proveito á lingua Castelhana ; 
Que a frase Portugueza por sizuda, 
Por prezada, e por grave não ge muda, 
Não se occulta entre cultas ignorancias, 
Pois toda he cultivada de elegancias ! 


No fim de tudo consolemo-nos, porque 
esta decadencia no bom gosto poetico, se 
nos deslustra aquella quadra da nossa litte- 
ratura, foi aberração que tambem avassalou 
a litteratura de outras nações. Terminare- 
mos este artigo com o testemnnho de Ti- 
cknor na sua Historia da litteratura 
nhola citado pelo sr. Camillo Castello Bran- 
co em um dos capitulos do seu já mencio- 
nado Curso de litteratura portuguesa. 

Escreve o sr. Camillo : 

— «Não se presuma, que o desvário dos 
seiscentistas foi exclusivo da peninsula his- 
panica. «Não era tão sómente em Hespanha 
«(diz FROON que se viam similhantes 
«destemperos. Desde o meado do seculo xv, 


«quando se diffundiu o conhecimento dos “= 


«grandes mestres da antiguidade entre os 
«estudiosos do occidente, as linguas das 
«principaes regiões da Europa forcejavam 
«por formar e cultivar um estylo digno de 
«taes modelos. Parte d'esses esforços foi 
«doutamente encaminhado, e produsiu a 
«fieira de auctores que hoje constituem os 
«poetas e prosadores illustres da christan- 
«dade, e rivalisam com os modelos que mais 
«ou menos imitaram. Outros, porém, trans- ` 
«viados pelo pedantismo e gosto destraga- 
«do, resvalaram desde muito ao esqueci- 
«mento. Mas o periodo em que similhantes 
«esforços se tentaram com menos senso e 
«discernimento é a derradeira parte do se- 
«culo xvi e o começo do xv, epoca em que 
«a pleiada, como ella se chamava, dominou 
«em França, e os upinisias dominaram 
«em Tog tiofi, e os Marinisias em Italia.» 

Cuma. É uma bahia na costa oriental 
da America do Sul. Situada na provincia do 
l , imperio do Brazil, mede 4 kilom. 
de lar por 12 de comprimento. N'esta 
bahia desemboca o Piracuna. 

Cumá, aldeia da provincia do Mara- 
nhão, assente nas margens do ribeiro Pira- 
cunan. Era esta a aldeia mais importante das 
11 que os tapuias possuiam na terra-firme, 
quando se colligaram com os franceses, es- 
tabelecidos na ilha do Maranhão, nos fins 
do seculo xv. 

— Bahia da provincia do Maranhão, na 
qual está situada a villa de Guimarães. Tem 
umas 3 l de comprimento e 1, proxi- 
mamente, de largo. 

Cumana. É uma cidade da republica 


de Venesuela, com 20:000 hab., banhada 


pelo golpho de Carcoco e pelo rio Cumana 
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ou Mansanares. Constitue & capital da pro- 
vincia do mesmo nome; apresenta um porto 
vasto e seguro; commerceia em gados, ear- 
nes seccas, peixe e cacau; tem um clima 
que g te mas sadio. 

Fundada por Diogo Castellon no princi- 

io do seculo xvr, Cumana é a mais antiga 
os cidades que a America possue de fun- 
dação européa. Em 1766 padeceu horrorosos 
estragos de um terremoto. 

Cumana. É uma das treze provincias 
da republica de Venezuela. Limitada ao N. 
pelo mar das Antilhas, a E. pelo Delta do 
Orenoco, ao 8. por este mesmo rio que o se- 
para da provincia de Guyana, e a O. pela 
provincia de Barcelona, abrange 78:000 hab. 
Os principses rios que lhe banham o solo, 
muito montanhoso, são o Guarapiche, o Ti- 

e o Orenoco. As suas costas maritimas 
Porac grande abundancia de sal. O inte- 
rior da provincia, geralmente fertil, produz 
milho, assucar, cacau e baunilha; fornece 
tambem pastagens excellentes para creação 
do gados. Os pincaros das montanhas são 
revestidos de bellissimas florestas. O clima 
da provincia é ardente, salubre ; e a arden- 
cia diurna é geralmente compensada pela 
frescura das brisas nocturnas. 

Cumania. Ha com esta denominação 
dois districtos na Hungria: a Grande Cu- 
mania e a Pequena Cumania. 

A denominação deriva-se dos cumanos, 
povos que no seculo xr11 alli foram assentar 
a sua residencis. 

A Grande Cumania, encravada na parte 
oriental da circumscripção administrativa 
de Szolnok, está situada entre o Theiss e o 
Kolat (afluente do Koros), e tem 65:000 
hab. N'uns sitios é pantanosa por causa das 
frequentes inundações a que está sujeita; 
n'outros sitios produs cereaes, melões e pas- 


tagens. 

A Peji Cumania, que tem 80:000 hab. 
está situada áquem do Theias, entre as cir- 
cumscripções administrativas de Pesth, Bacs 
e' Csongrad; produz abundancia de cereaes 
e fornece bellos pastos aos seus numerosos 
rebanhos e manadas. 

Cumanos. Estes povos de origem tar- 
tara derivam o seu nome do rio Kuma ou 
Kouma (affluente do Caspio). 

Antes do seculo 1x achavam-se acampa- 
dos além do Volga. Depois, avassalando os 
Khazares e os Petchenegues, foram esten- 
dendo a orla do seu dominio ao norte do 
Mar Negro até ao Danubio. 

Em seguida coube-lhes a sua vez de serem 
avassalados e quasi completamente anni- 
quilados pelos mongoes. Alguns que logra- 
ram emigrar para a Hungria, assentaram 
ahi no seculo xım a sua residencia na parte 
> ainda hoje é conhecida pelo nome de 

umania. 

Cumas. Era uma cidade da Italia an- 
tiga, na Campania, situada sobre a erista 
de um monte banhado pelo mar T'yrrheno 

o monte Gauro). Virgilio no livro 6.º da 
ida diz-nos que fôra fundada por uma 
colonia de gregos de Eubéa. 

Ha quem tenha supposto a sua fundação 
no anno 1050 A. C., mas é evidentemente 
exaggerada uma data tão remota. Foi Cu- 
mas que deu origem a Napoles. Rodeada 
pelo mar e por dois lagos, protegida além 
d'isso por dois fortes, Cumas constituia uma 
praça de grande resistencia; mas apesar de 
tudo caiu em poder de Aristodemo (contem- 
poraneo de Tarquinio o Soberbo), e mais 
tarde passou para o dominio dos campanios. 
Quando Roma se tornou senhora de toda a 
Italia, Cumas alcançou o direito de cidade; 
a sua importancia, porém, entrou a decres- 
cer com o engrandecimento de Baias, e no 
seculo 1 da era christã já a sua decadencia 
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estava completa. Depois de passar pelas vi- 
cissitudes que lhe acarretou a invasão dos 
barbaros, acabou por ser destruida pelos 
napolitanos em 1203. Hoje da antiga Cumas 
restam apenas umas ruinas, perto das quaes 
existe a aldeiasita de Cuma. Entre essas 
ruinas distinguem-se as do Templo de Apol- 
lo, as do Templo do Gigante, assim deno- 
minado por se lhe ter lá encontrado uma 
estatua colossal de Jupiter Stator, que foi 
transportada para o museu de Napoles, as 
do Templo de Diana, descobertas em 1852 
elo principe de Syracusa, e as do Arco Fe. 
iz, antiga porta da cidade. 

Do tumulo de Tarquinio o Soberbo (citado 
por Petrarcha no seu Itinerario como alli 
existente), e da casa de campo (Cumanum) 
que Cicero alli tinha com uma quinta (de 
gas por vezes nos falla nas suas Epistolas), 

que já hoje nem vestigios restam. 

A celebridade de Cumas provinha-lhe es- 
pecialmente da Sibylla, que residia nas suas 
cercanias (V. artigo seguinte). 

Cumas (Sibylla de). Na ordem das si- 
byllas a de Cumas occupava o setimo logar. 

Ha quem pretenda que o seu verdadeiro 
nome era Amalthéa. 

Deiphobe lhe chama Virgilio, que nol-a 
apresenta como filha de Glauco e sacerdo- 
tisa de Apollo. 

Demophile, Hierophile, Manto, etc., lhe 
chamam outros. 

Sete seculos se diz que viveu; por isso 
Virgilio a denomina Longeva, e Vivaz lhe 
chama Ovidio; esta lenda o que afinal de 
contas nos indica é que houve uma succes 
são de sibyllas instruidas na arte dos ora- 
culos e fazendo se todas ellas passar por se- 
rem sempre a mesma, — mystificação que, 
de resto, não se torna difhcil de admittir 
perante a facilidade com que a credulidade 
popular se presta constantemente a essas 
coisas. 

A sibylla de Cumas não panda os 
seus oraculos mesmo na cidade, mas n'um 
antro situado a pouca distancia da povoa: 
ção, junto ao Averno, e circumdado por um 
bosque espesso, verde-negro e medonho. 

Virgilio, quando no livro vı da Eneida 
nos apresenta o seu heroe penetrando no 
bosque sagrado e enfiando-se pela gruta a 
consultar a eibylla antes de descer aos in- 
fernos, deixou-nos um primor immorredouro 
entre os seus mais bellos trechos descripti- 
vos. 

Hoje ainda lá se mostra uma gruta, que 
se diz ser a da celebre sibylla, mas que já 
pouco faz lembrar a que Virgilio nos des- 
creve. 

Cumbarjua. V. Ilhas (Provincia das) 
em Goa. 

Cumberland (Ricardo), bisneto de 
outro Ricardo Cumberland, que floresceu 
entre os seculos xvir e xvii e foi theologo, 
philosopho, prégador e bispo de Petersbo- 
rough, n. este diplomata e litterato inglez 
em Cambridge em 1732. 

Em 1780 veiu a Hespanha e a Portugal 
encarregado de varias negociações politicas, 
e o luxuoso fasto em que vivia aqui arrui- 
nou-lhe por tal fórma a sua fortuna, que no 
regresso para Londres lançou mão da penna 
para poder viver, publicando varias obras 
entre as quaes se distinguem : Anedoctas 
ácerca dos grandes pintores de Hespanha; O 
Calvario (poema); Arundel (poema); tres 
composições theatraes representadas com 
exito Os irmãos, O Americano, e A Carme- 
lita ; e 2 vol. de Memorias autobiographicas. 
M. em 1811. 

Cumberiand (Guilherme Augusto, 
duque de). Este principe inglez foi o ter- 
ceiro filho de Jorge u, n. em 1721. Acom- 
panhou seu pae à Allemanha, e foi f:rido 


gusto). 
Cumberland (Jorge Clifford, conde 
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em Dottingen. Em 1745 perdeu a batalh 
de Fontenoy contra o marechal de Saxe Fr 
1746 ganhou a batalha de Culloden contn 
Carlos Eduardo Stuart, O principe pretes. 
dente, manchando todavia os louros de r. 
milhante victoria com as mais odiosas eraj. 
dades (V. Culloden). Na campanha de 154; 
foi derrotado em Lawfeld, derrota a que x 
seguiram varios outros desastres. Na guen 
dos sete annos tambem não experimenta 
senão revezes, sendo derrotado em 175 
pelo marechal d'Estrées, perseguido depois 
pelo duque de Richelieu até á foz do Elba, 
e obrigado por fim a assignar a capitulação 
de Kloster- Zeven. 

No regresso para Inglaterra, sendo abi 
mal recebido, resignou as suas dignidades 
militares, e recolheu-se á vida privada con- 
centrando-se na sua residencia de Windsor, 
onde passou a viver entretido com a pratica 
de obras de beneficencia, até que fallece 
em 1765. 

Existe erguida uma estatua d'este prin- 
cipe n'uma das praças de Londres. 

Cumberland (Ernesto Augusto, du- 
que de). D'este monarcha do Hanover n'on- 
tro sitio nos occuparemos. (V. Ernesto Au- 


de). Foi um aventureiro inglez, de qo já 
n'outro artigo nos occupámos. (V. Clifford). 

Cumberland oCumberlandia. 
É um paiz da America Septentrional, nas 
regiões polares, a NE. da bahia de Hudson, 
entre a Terra do Principe Guilherme ao N. 
e a entrada de Northumberland ao 8. O te- 
nente Parry explorou em 1820 a costa orien- 
tal d'esta região; mas o interior e a parte 
occidental (onde é constante o revestimento 
de gelos) acham-se quasi completamente 
desconhecidos. ; 

Cumberland (Condado de). É uma 
provincia administrativa da Inglaterra, li- 
mitada ao N. pela Escocia, a E. pelo Nor- 
thumberland, ao 8. pelo Westmoreland, e a 
O. banhada pelo Mar da Irlanda. Abrange 
205:300 hab. A sua capital é Carlisle. Acci- 
dentado por varias montanhas, este condado 
é b o pelo Derwent, pelo Esk e pelo 
Eden ; apresenta bellos lagos, taes como 05 
de Derwent-Water, Borrowdale, Butterme- 
re, Bassenthwaite e Ulles-W ater. 

O seu clima é frio e sadio. O seu solo 
produz cereaes, batatas, pas e apre- 
senta minas de hulba, plombagins, e cbum- 
bo. A industria fabril dos seus habitantes 
abrange varios ramos : tecidos, papeis, loi- 
ças, vidros, etc. Em Carlisle ha bellas forjas. 

Whitehaven e Maryport são os dois uni- 
cos portos que possue de alguma importan- 
cia. O golpho de Solway é o unico que existe 
na sua costa. 

Cunebri se chamavam os habitantes d'esta 
região por occasião da conquista romana ; 
depois da queda do grande imperio, ficou 
ella comprehendida no reino de Northum- 
berland (que fasia parte da heptarchia an- 
glo-saxonia). Pela extincção da heptarehia, 
o territorio de Cumberland esteve alterna- 
tivamente sob o dominio da Escocia ou da 
Inglaterra, até que em 1237 ficou definiti- 
vamente pertencendo a esta ultima monar- 
chia. 

Cumberland. É uma cidade dos Es- 
tados-Unidos da America, no Estado de 
Rhode-Island, banhada lo Pawtucket, 
com 5:300 hab. Tem fabricas importan- 
tissimas de algodão. 

Cumberland. É no Estado de Mary- 
land (Estados-Unidos da America) uma ci- 
dade com 7:700 hab., banhada pelo Poto- 
mac, e capital do condado de Alleghany. A 
sua industria está muita desenvolvida, e o 
seu commercio é activissimo. 
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Cumberland. É uma cidade fortifi-, predomina uma delicadeza de sentimentos | ximar-se de Babylonia, sem mesmo lhe dis- 

da America Ingleza, no isthmo que | verdadeiramente feminil. D'entre os seus | putar a passagem de um larguissimo fosso 

eune a Nova-Escossia ao Novo-Brunswick, | romances avultam os que tem por titulo : | que havia na planicie por onde Cyro tinha 
banhada pela bahia de Fundy. Dá-se aqui | Mabel Vaughan; A rosa do Libano; O pro- de avançar com o seu exercito. 

a particularidade de ser este o sitio, em que | fessor; O limpa-candieiros. Algumas das| Foi mister que os seus satrapas apertas- 

se observam as marés mais altas do Oceano, | suas prorureros estão traduzidas em fran- | sem muito com elle, para se deeidir a me- 

elevando-se até á altura de 25 metros e 75| cez. M. esta delicadisssima romancista em|xer-se, e a sair ao encontro do inimigo, 

centimetros. Dorchester em 1866. aproveitando a vantagem que lhe dava a 
Cumberland (Ilhas). Constituem na| Cumquibus, freguezia da provincia | superioridade immensa das suas tropas, 

Oceania um AA E junto á costa orien- | de Minas Geraes, Brazil, no districto de | visto que o exercito de Artaxerxes contava 

tal da Australia. Banhadas pelo Oceano Pa- | Baependi. nada menos de um milhão de combaten- 

cifico, são todas montanhosas; visitou-as| Cunard (Samuel). Foi o fundador da | tes. 

em 17700 capitão Cook, que lhes deu a deno- | navegação a vapor transatlantica. Filho de| Foi nos campos de Cunaxa (a 60 kilom. 

minação por que são conhecidas. um francez do Canadá, que se tinha esta- | NO. de Babylonia) que os dois exercitos se 
A ilha mais importante d'este grupo mede | belecido em Halifax, na Nova Escossia, n. | encontraram. 

16 kilom. de comprimento por 12 de lar- | em 1787. Abraçando de tenros annos a car-| No primeiro momento, o exercito de Cyro 
ra. reira commercial, occupou passado pouco | que, por não ter até alli encontrado estorvo 
Cumberland (Montes). Constituem| tempo um logar conspicuo entre os nego-| algum, não esperava ainda achar-se frente 

uma cadeia de montanhas nos Estados-Uni- | ciantes e os armadores mais notaveis de | a frente com o o experimentou nma 

dos da America, pertencente ao grupo dos | Halifax. Apesar de vêr julgada pelos com- | certa hesitação, filha da surpreza, hesitação 

Apalaches. Corre esta cadeia ao longo da | petentes como chymerica e mesmo imprati- | que terminaria talvez por uma fuga desor - 

fronteira SO. da Virginia e da fronteira SE. | cavel a idéa, que desde muito concebera, de denada. se o corajoso principe não tratasse 

do Kentucky, atravessa o estado de Ten- f estabelecer entre os dois hemispherios um | logo de, serenado o primeiro sobresalto, 
nessee e termina na parte NE. do estado de | serviço regular de vapores, Samuel Cunard | dispôr as suas tropas em ordem de batalha, 

Alabama. Anda por 80 kilom. a largura | procedeu a experiencias, e em 1840 estabe- | largando elle proprio o carro em que vinha 

d'esta cadeia. Os seus mais altos pincaros | leceu uma linha de vapores entre Boston, | negligentemente recostado, montando a ca- 

só em rarissimos sitios excedem a altitude | Nova-York e Liverpool. O subsidio que a | vallo, e correndo com valoroso enthusiasmo 
de 600 metros. Rochosas e pouco cultiva- | administração das postas inglezas lhe ga- | por entre os seus soldados a animal-os (are. 
das, estas montanhas alternam com valles | rantiu, e o bom exito de que viu coroada a | zar do concelho, que lhe deu Clearco, de se 

* de notavel fertilidade. E sua tentativa, induziu-o mais tarde a em- | não expôr por entre o ardor da refrega). 
Cumberland (Rio). E nos Estados-| prehender sempre com feliz resultado com-| Os gregos foram os primeiros a attacar, 

Unidos da America um dos mais notaveis | mettimentos analogos entre os pontos mais | e conseguiram vêr retroceder ante si o ini- 


' afluentes do Ohio. Nasce no estado de| longiquos do globo. migo, apezar de numeroso e bem discipli- 
Kentucky (na vertente occidental dos mon- m recompensa de tão relevantes servi- o. Perante este começo de derrota Cyro 
tes Cumberland), atravessa depois o estado | ços foi pelo governo inglez agraciado com o | foi immediatamente proclamado rei pelos 
de Tennessee, banha Nashville, em seguida | titulo de baronete em 1859. M. em 1865. que de mais perto o rodeavam. N'isto po- 


torna a entrar no Kentucky correndo paral-| Cunaxa. Esta cidade do antigo impe- | rém viu o principe o proprio seu irmão Ar- 
lelo com o rio Tennessee até desembocar no | rio de Babylonia, situada nas cercanias do | taxerxes commandando um corpo de 6:000 
Ohio depois de um percurso de 880 kilom., | Euphrates, distava da capital uns 60 kilom. | cavalleiros escolhidissmos, que sempre o 
na metade dos quaes é navegavel por vapo-| Deu-lhe celebridade a batalha que nos seus | acompanhavam, e operando um movimento 
res. | campos se feriu entre Artaxerxes n, rei da | destinado a attacar de flanco as tropas de 
Camberland-Gap, ou, como em por- | Persia, e seu irmão Cyro. (V. art. muinto Cyro. Este avançou immediatamente contra 
tuguez poderjamos dizer, Desfiladeiro del Cunaxa (Batalha de). Por morte de | Artaxerxes, poz em debandada os 6:000 ca - 
Cumberland. É um dos que cortam & cadeia | Dario Notho quem subiu ao throno da Per- | valleiros que serviam de guarda ao rei, en- 
dos montes Cumberland nos Estados Unidos | sia foi o seu filho primogenito Artaxerxes | contrando-se a final frente a frente com seu |. 
da America. Por ter grande importancia es- | Memnon; mas Cyro, seu irmão mais novo, | irmão, travou com elle um combate singu- 
trategica, foi a sua posse vivamente dispu- | principe de genio ardente e ambicioso, con- | lar, em que Artaxerxes acabou por vencer 
tada entre federaes e confederados na ulti-| cebendo uma sofírega cobiça de reinar,|e matar o rebelde Cyro, cuja cabeça e mão 
ma guerra que ensanguentou aquelle flores- | conspirou contra Artaxerxes. Tal conspira- | direita mandou em seguida cortar. 
cente paiz. ção foi afinal descoberta, e ás lagrimas de] Feito isto, debalde Artaxerxes diligen- 
N'essa guerra muitos combates ficaram | sua mãe Parysatis é que Cyro deveu ser | ciou completar a sua obra derrotando o ini- 
designados com a denominação d'este desfi- | perdoado por seu irmão, cuja generosidade migo. 
ladeiro, e entre elles citaremos dois : o de| chegou a ponto de ainda por cima nomear vou-se de novo o combate geral en- 
17 de dezembro de 1861, em resultado do | Cyro governador das riquissimas provincias | tre os dois exercitos; mas os gregos com- 
qual o general federal Morgan teve de eva- | que o imperio persa tinha na Asia Menor. | mandados por Clearco soubéram resistir te- 
cuar aquella vantajosa posição, e o de 9 def Mas Cyro, em vez de se mostrar reconhe- | nazmente à furia aggressiva dos persas,-o 
setembro de 1863, em que o general confe-| cido por tão generosos sentimentos de seu | Artaxerxes com o seu exercito viu-se obri- 
derado Frase teve de entregar-se com a sua | irmão, o que fez foi tratar de ver se conse- gado a retroceder deixando o inimigo senhor 
brigada ao general federal Burnside. guia pôr em pratica mais eficazmente os | do campo, de forma que n'esta extraordina- 
Cumbray (Great). É uma ilha da Es-| seus nunca abandonados projectos de am- | ria batalha, se d'um lado a victoria parece 
cossia no golpho de Clyde, pertencente ao | bição. haver pertencido a Artaxerxes por haver 
condado de Bute, com 1:200 hab. Produz] Esmerando-se pela sua affabilidade em | morto seu irmão em combate singular, por 
trigo e batatas. Abunda em pedreiras de | grangear as sympathias dos seus adminis- | outro lado verdade é tambem que não con- 
calcareo. A aldeia de Milleport na parte me- | trados e em os adestrar na arte militar | seguiu desalojar os adversarios, antes se 
ridional da ilha constitue um porto seguro | por continuos exercicios, improvisando cons- | viu coacto a fugir precipitadamente e em 
e commodo. tantemente pretextos para levantar em pé | debandada perante o arreganho valoroso e 
Ao S. de Great-Cumbray, ou (Grande|de guerra um numeroso exercito, em queja tactica sagaz de que especialmente de- 
Cumbray, como diriamos em portuguez, e a| avultavam o celebre lacedemonio Clearco | ram provas as tropas gregas. 
1 kilom. de distancia, fica uma ilhota co-| e outros generaes notabilissimos á testa dos| E, se mais tarde quis d'ellas triumphar 
berta de excellentes pastos que se chama | valentes soldados gregos formados na escola | definitivamente, forçoso lhe foi recorrer á 
Liittle-Cumbray, ou Pequena Cumbray. dos vencedores de Marathona e de Salami- | traição por intermedio de Tissaphernes, 
Cumeada, freguezia de Santa Anna, j na, Cyro partin afinal da Asia Menor no | originando-se d'aqui a celebre Retirada dos 
concelho e comarca da Certã, districto de| anno 401 A. C. levando comsigo em direc- | Des Mil, episodio habilmente descripto por 
Castello Branco. População 540 hab. ção a Babylonia 100:000 barbaros e 13:000 | Xenophonte na obra que sobre este assum- 
Cumieira, freguezia de Santa Eulalia, | gregos, e fazendo-se acompanhar por uma | pto compoz (Xenophonte havia acompa- 
concelho de Santa Maria de Penaguião, co- | esquadra de 60 navios, que sob o commando | nhado Cyro na sua expedição contra Arta- 
marca de Pezo da Regua, districto de Villa | do spartano Pythagoras e do egypcio Ta- | xerxes), episodio, em summa, de que mais 
Real. População 1:430 hab. mos ia costeando o littoral e seguindo o | tarde nos occuparemos em artigo especial. 
Cummins (Maria S...). Esta roman- | exercito de terra. V. Dez Mil (Retirada dos): 
cista anglo-americana, cuja reputação ul-| Quando Artaxerxes soube que seu irmão| Cuncta supercilio moventis. 
trapassou a America para vir conquistar|8e propunha atacal-o, já Cyro ia em meio | Este verso latino tantas vezes repetido pe- 
epplausos na Inglaterra, na França e na| caminho. Artaxerxes, porém, resolveu espe-|los auctores modernos, escreveu-o Horacio 
maior parte dos paizes da Europa, brindou | rar a chegada do inimigo sem lhe sair ao |na Ode 1.º do livro 3.º do allude á ex- 
s% litteratura com varias producções em que! encontro ; inclusivamente deixou-o apro-|cepcional supremacia de Jupiter que até 


es 
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com um simples derrubar de sobrancelhas fas 
estremecer todo o universo. 

Á cerca de Mirabeau repete-nos Victor 
Hugo este verso de Horacio, quando, fa- 
zendo-nos o retrato do celebre tribuno, diz : 
«A contractilidade energica das suas so- 
«brancelhas fazia lembrar as de Jupiter 
«cuncta supercilio moventis. » 

Cundaim, povoação da provincia de 
re Novas Conquistas. Tem uns 1:260 

ab. 

Cundinamarca. É o mais vasto es- 
tado da Republica de Nova Granada ou 
e Ped ETAÇÃO dos Estados Unidos da Colom- 

ia. 

Abrange uma superficie de 2:000 myra 
metros quadrados com 565:000 hab. Limi- 
tada ao §. pela republica do Equador e pelo 
imperio do Brazil a E. pela republica de Ve- 
nezuela 20 N. pelo rio Meta, a O. pela Cor- 
dilheira occidental, a Cundinamarca apre- 
senta um solo mui fertil, que a agricultura 
tem aproveitado em certos pontos; n'al- 
guns existem bellas florestas ; entre os seus 
productos mineralogicos apontam-se o ouro, 
a prata, o cobre, o chumbo, a hulha e o sal- 
gemma. 

Tem por capital a mesma capital da con- 
federação : Santa Fé de Bogota. 

É no territorio de Cundinamarca que se 
encontram a cataracta de Tequendama e as 
pontes naturaes de Iconozo e de Pandi. 

A Cundinamarca foi primitivamente ha- 
bitada por seis povos principaes, a saber : 
os Pantagoros (comprehendendo os Cama- 
naes, os Guarinoes, os Marquetones, 08 
Guascuyas, os Pijaos, os Gualyos, os Gua- 

e os Doymas); os Panches; os Sutogaos 

(ab endo os Sumapayos, os Cundayos e 
os Neybas); os Chitareros (comprehendendo 
os Tymotas, os Barburas, os Cayos, os Chi- 
natos, os Suratses, os Motylones, os Capa- 
chos e varios outros); os s (grupo a 
ue pertenciam os Ypuyas, os Caquietos, 05 
amas, e os Achoguas); finalmente os Muys- 


eàs (comprehendendo os Musos e os Coly- 


mas). 

A antiga capital d'estes povos era Mue- 
quea Ei mar ra do Dum (cinco eua 
ao N. do act ta), e abrangia, diz-se, 
mais de 20:000 familian, 

As linguas primitivas da Cundinamarca, 
falladas por estas tribus estão, por assim 
dizer, de todo perdidas. 

Cunegundes (A beata). Viveu no se- 


- culo xau e foi filha de Bela 1v, rei da Hun- 


ria. Casando com o rei da Polonia, Boles- 

u o Casto, em 1239, fizeram ambos voto 
solemne de viverem em continencia comple- 
ta; e a vida de Cunegundes decorreu exclu- 
sivamente consagrada a visitar os enfermos 
e soccorrer os pobres. Por morte de Boles- 
lau (em 1279) enclausurou-se n'um mosteiro 
de ecz, onde falleceu em 1292. 

Beatif por Alexandre viu em 1690, 
celebra-lhe o catholicismo a sua commemo- 
ração em 27 de julho. 

Cunegundes (Santa). Floresceu en- 
tre os seculos x e xt. Foi filha de Sigfredo, 
conde de Luxemburgo, esposa de Henrique 
de Baviera, e imperatriz da Allemanha. 
D'esta santa diz a lenda, que sendo calum- 
niosamente accusada de adultera, e sujeita 
ao que a barbaridade d'aquellas épocas de- 
nominava Juizo de Deus a obrigaram a ca- 
minhar descalça por cima de ferros em bra- 
za, demonstrando milagrosamente a gua in- 
nocencia por sair illesa de similhante prova. 
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Hespanha e uma das primeiras de Po 
Dizem que o seu solar é em Cunha a Velha, 
termo de Guimarães. As suas armas são em 
campo de oiro nove cunhas de azul em tres 
palas; timbre um gripho nascente de oiro 
com cunhas de azul e as azas de azul com 
cunhas de oiro. 

Cunha (João Cosmeda), filho do 4.º conde 
de S. Vicente, n. a 27 de setembro de 1715. 
Foi porcionista do collegio de S. Pedro, dou- 
tor em leis e deputado da inquisição, mas 
deixando esta vida pela claustral, em maio 
de 1738 recebeu o habito de conego regular 
de Santa Cruz, professando com o nome de 
João de Nossa Senhora da Porta. Foi um 
dos nomeados para introduzirem a reforma 
d'aquelle mosteiro em S. Vicente de Fóra, 
onde esteve de 1742 a 1745, e sendo em no- 
vembro d'este ultimo anno nomeado coadju- 
tor e futuro successor do bispo de Leiria, 
foi em 1746 confirmado com o titulo de bis- 
po de Olympo. 

Pelo fallecimento do prelado tomou posse 
da diocese de Leiria e em 1760 foi transfe- 
rido para arcebispo de Evora. Dirigindo-se 

ara a capital do Alemtejo a tomar conta 

o novo cargo passou em Lisboa e ahi ficou 
por ser nomeado conselheiro de estado e re- 
gedor das justi 

Em 1768 foi escolhido para presidente da 
mesa censoria, e em 1770 nomeado inquisi- 
dor geral. Em agosto d'este anno foi eleva- 
do a cardeal e no seguinte nomeado com- 
missario da bulla tomando por estes novos 
titulos o antigo nome de João Cosme da Cu- 
nha. M. a 31 de janeiro de 1783. 

Cunha (D. Pedro da), filho de Ayres da 
Cunha, é um d'esses soldados valentes que 
na Africa e na Asia illustraram pelo seu va- 
lor o nome portugues. 

Com seu primo D. Alvaro de Abranches 
esteve na praça de Tanger onde fez a sua 
estreia na milicia, passando depois a Aza- 
mor e a Ma 

Em 1536 partiu para a Índia com o vice- 
rei D. Garcia de Noronha e durante o tempo 
d'esse governador e de Estevão da Gama 
assistiu ás mais celebres empresas e acções. 
Regressando a bai foi logo acudir a 
Alcacer e sendo em 1550 nomeado capitão 
mór das galés e armada da costa do Algar- 
ve ganhou então muitas victorias sobre 08 
turcos e aprisionou- lhes varias e impor- 
tantes embarcações. Em 1557 foi escolhido 
para capitão mór de uma armada expedida 
a Flandres e depois D. Sebastião o nomeou 
capitão de Ceuta. 

oltando á patria serviu de capitão mór 
da gente da governança de Lisboa e de ve- 
reador do senado sendo depois em 1570 
mandado como presidente da Alçada ás co- 
marcas da Beira e Entre Douro e Minho 
mostrando em todos estes cargos zelo igual 
ao ardor que manifestára nas empresas mi- 
litares. 

Quiz D. Sebastião que este valente sol- 
dado o acompanhasse á jornada d'Africa 
mas elle escusou-se e seguindo, depois da 
desgraça de Alcacer, o partido do prior do 
Crato morreu na prisão da Torre de Belem. 

Cunha (Simão), jesuita natural de 
Coimbra que viveu no seculo xvir. Residiu 
por bastante tempo em Macáu onde falleceu 
em 1660 tendo em 1629 ido à China pré 
a religião do crucificado. D'elle corre im- 
presso um sermão prégado em Macáu. 

Cunha (Simão Felix da), medico que 
viveu no seculo passado em Lisboa-e escre- 


Depois de enviuvar, recolheu-se na abbadia | veu um discurso sobre as doenças que hou- 


de Kauffungen, que ella mesma havia fun- 


dado, e alli m. em 1040. 


Canonisada em 1200, celebra-lhe a egreja | au 


catholica a festividade em 3 de março. 
Cunha. Familia das mais illustres de 


ve n'essa. cidade no anno de 1728. 

- Cunha (Fr. Theodosio da), religioso 
tiniano, n. em Lisboa a 17 de abril de 
1662. Foi doutor e lente da universidade, e 
m. a 26 de abril de 1742. 
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Deixou impresse Constitesiçães 

s08 da ordem dos eremitas de Sant 
e manusptas as postilias que dict 
versidade. 

Cunha (Nuno da), vedor da fx 
D. João 11 e decimo gov 
filho de Tristão da Cunha embaixatndy 
D. Manuel ao papa Leão x acompanha: 
pae ao oriente e combatendo com beaver 
expugnação das cidades de Oja e 
receu ser armado cavalleiro pelo gr 
Affonso de Albuquerque. KRegressad 
Portugal foi por D. João 111 nomesis g 
vernador da Índia para onde partis mm 
abril de 1528. De passagem para Gos é 
truiu a cidade de Mombaça cujo prins 
vezava outros da costa de E 
alliados dos portuguezes e chegando at s 
tado cujo governo lhe fora ue a 
cançou gloriosos successos, 2880 a iki 
de Beth, dando a morte a Badur rei de Cas 
baya e fundando as fortalezas de Diu, Cèze 
e Baçaim. 

Por intrigas tramadas pelos seus inimiga 
foi mandado preso Lisboa e partink 
de Cochim no anno de 1539 fallecen durma- 
te a viagem ficando o seu cadaver sepaltak 
no oceano. 

Cunha (Lopo da), senhor de Assenta 
que assistindo em Castella quando teve lo- 
gar a revolução de 1640 foi por Filippe 1 
agraciado com o titulo de conde de Assentar 
e nomeado conselheiro de guerra. Foi muito 
applicado a estudos genealogicos e escreves 
2 tomos em folio contendo es de todas 
as familias nobres portuguesas e Castelhanu 
que ficaram ineditos. 

Cunha (D. Pedro da), filho do antece- 
dente foi governador de Ceuta e 1.º mar- 
quez de Assentar em Castella e sendo mes- 
Fan Ni da 
hef em 167 

Cunha (Nuno da), irmão de D. Manuel 
da Cunha que foi bispo de Elvas, n. em Lis- 
boa no anno de 1593. Entrou na companhia 
de Jesus, foi reitor do seminario dos irlan- 
dezes, dos collegios de Lisboa e Coimbra, 
Proposito da casa professa de S. eo 
assistente na corte de Roma pela provincia 
de ia 

M. a 14 de outubro de 1674 Deixou im- 
presso um sermão. 

Cunha (Pedro da), irmão do antece- 
dente, foi muito perito nas linguas latina, 
franceza e italiana e não menos versado em 
historia. Deixou manuscriptos além de ou- 
tros trabalhos um com o titulo de 
tragicos a que se refere D. Francisco Ma- 
nuel n'uma das suas cartas. 

Cunha (D. igo da), filho de D. Pe- 
dro da Cunha que foi general das galés do 
reino e das costas do Al , n. em Lis- 
boa no mes de setembro de 1577 e depois 
de estudar humanidades no collegio dos je- 
suitas, estudou jurisprudencia canonica 6 
n'esta faculdade recebeu o grau de doutor. 
Eleito deputado do santo officio de Lisboa 
em 1608 passou em 1615 a inquisidor ns 
mesma cidade e ainda n'esse anno foi no: 
meado bispo do Porto, logar de onde eu. 
1619 foi transferido para a diocese do Pare.. 
to. Chamado logo a Lisboa serviu como ae». 
cretario da junta ecclesiastics naé côrtos 
que então se celebraram e nss quaes foi.. 
jurado o principe D. Filippe que depois foi. 
rei. Vagando em 1626 a mitra de Braga foi 
D. Rodrigo da Cunha elevado 4 ph e 

rimaz e em 1635 mug B 


Ss. 
has 


né r - b N ne nos: E 
de Mantua, gov: HERASAREA Ao reng, parasas 
sistir ao desp- “ks ordinario.Degois de w 
ad a a ' R $` ? René i J t Nu * 
po co: a ai 
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Cunha (Sebastião da). Governador de 
Cabo Verde no tempo do marquez de Pom- 
bal, foi elle que tomou as ilhas de Bissau, e 
em Bissau fundou o estabelecimento, que 
ainda hoje existe, pouco mais desenvolvido 
do que no tempo em que foi fundado. Tinha 
comtudo o marquez de Pombal demasiadas 
complacencias com as companhias privile- 
giadas a que entregava o commercio ; e 
Sebastião da Cunha foi, segundo se diz, vi- 
ctima do odio dos agentes de uma d'essas 
companhias a que o marquez de Pombal 
pedia a regeneração do commercio, a resur- 
reição economica das nossas colonias. 

Cunha (Estevão Xavier da), filho de 
Antonio da (Cunha Ribeiro e de D. Maria 
Jeronyma Xavier da Costa Velloso, n. em 
Pernambuco aos 3 de agosto de 1805. Seu 
pae exercia por essa occasião n'aquella ci- 
dade juntamente com o magisterio particu- 
lar a profissão de guarda livros n'uma casa 


ho Ra Verse--gelho de amigos alta- 
prudencia canonica assin-orailitar, classe 


ecclesiastica e secular do Treino. raap pelo 
seus muitos trabalhos que correm impre 
citaremos como principaes : Catalogo e his- 
toria dos bispos do Porto, Historia ecclesias- 
tica de Braga, e a primeira parte da Histo- 
ria ecclesiastica da eyreja de Lisboa. D'esta 
ultima obra escreveu D. Rodrigo a segunda 
parte mas ficou manuscripta assim como um 
Nobiliario das familias do reino e um Livro 
de armaria. M. a 3 de janeiro de 1613. 
Cunha (Lourenço da), filho de D. Pe- 
dro da Cunha e irmão do arcebispo de Lis- 
boa D. Rodrigo da Cunha, seguiu a vida mi- 
litar. Passou a servir na Índia em 1594, e 
durante o largo periodo de 39 annos se des- 
tinguiu em varias occasives mostrando de- 
cidida bravura e intrepidez na peleja e qua- 
lidades muito apreciaveis na administração 
dos povos durante as epocas da paz. . 
Foi do conselho d'estado da India e por- 
fim governador desde a morte do bispo 
D. fr. Luiz de Brito em julho de 1629 até 
à chegada do novo vice-rei o conde de Li- 
nhares D. Miguel de Noronha. M. em 1633. 
Cunha (D. Antonio Alvares), filho do 
antecedente, n. em Goa no anno de 1626. 
(Chamado a Portugal por seu tio D. Rodrigo 
quando tinha apenas onze annos foi educado 
em casa do veneravel prelado e depois foi 
um dos fidalgos mais applaudidos do seu 
tempo. Foi um dos fidalgos da acclamação 
de D. João iv, e serviu na guerra como ca- 
pitão de cavallos couraças na provincia do 
Alemtejo e como governador de Evora. Foi 
deputado da junta dos tres estados, coronel 
de um dos regimentos das ordenanças da 
côrte e guarda mór da Torre do Tombo com 
o titulo de reformador d'esse real archivo. 
Era homem instruido, escreveu varias obras 
genealogicas, um supplemento ao segundo 
tomo da Historia ecclesiastica de Lisboa, que 
seu tio começára, um Atlas lusitanus em que 
se comprchendia a historia e geographia do 
nosso reino e outras obras de menor impor- 
tancia. M. a 26 de maio de 1690. 
Cunha (D. João Lourenço da), filho do 
antecedente, n. a 18 de março de 1652. Pas- 
sou tres vezes 4 India sendo capitão de mar 
c guerra de uma das nius da armada, e vol- 
tando ao reino embarcou de novo com o vice 
rei conde de Alvôr em 1681 sendo capitão 
nÓr. 
Chegando a Goa foi nomeado almirante 
ao estreito de Ormuz e ahi acabou a vida 
“n um combate com os barbaros d'essa 


A tha (D. Pedro Alvares da), irmão do 
cow à nte, n. em 1658. Serviu na guerra 

4 à doa CGonel de um regimento do Algarve 

=a a hao An oi governador e capitão general 

sra o, na nadeira. M. em 1728. 
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conventuaes, aprendera clandestinamente e 
ás furtadellas a lingua prohibida. 

Lido nas obras primas de Voltaire, Rous- 
seau, Diderot, d'Alembert e outros quejan- 
dos benemeritos da humanidade, de mais a 
mais com o alvoroço despertado por aquel- 
les enthusiasmos a que assistira dos acon- 
tecimentos de 1820, entrou o adolescente a 
sentir pularem-lhe n'alma as idéas mais li- 
beraes, e d'aqui lhe resultaram desgostos 
ainda no tirocinio das aulas monasticas. 

Naturalmente expansivo, e não sabendo 
conter os impetos espontaneos de uma alma 
fogosa e ardente, o estudantinho incorreu 
uma vez nas iras d'aquelles violentos reac- 
cionarios, que, taxando o adolescente de so- 
bremaneira liberal, o foram riscando das au- 
las, sendo mister acudir-lhe a familia com 
empenhos para que os severos padres o re- 
admitissem na frequencia da escola. 

Afinal, concluido o seu curso de humani- 
dades, e habilitado para se matricular na 
universidade de Coimbra com destino a for- 
mar-se na faculdade de medicina, alli se es- 
treiou em 1826 cursando com diatincção os 
irimeiros dois annos do curso philosophico, 
BreS= -atorios do curso medico propriamente 
de paz ty mesmo a frequentar as disci- 
Hespanha. Dciro d int 3 

, quando nova interrupção 
dres como embar»o seu proposito. 
citar Jorge 1 pela. que a politica despotica 
acompanhou este o iguelino desdobrava 


tornou em seguida para À q paiz: o claustro 
pital passou à de Madrid uhella influencia 


racter que tinha em Inglaterrsonario da ca- 
meado plenipotenciario ao Caas aulas as 
Cambray, que se não realisou, ficc mandava 
ris até que em resultado das differe.,a man- 
vidas entre o governo de Lisboa e o at infe- 

de Luri, embaixador de França, foi D. Ì 

da Cunha mandado sair d'essc paiz. Passa. 

do a residir em Bruxcllas foi depois comc 

particular para a Haya onde esteve até ser 

mandado a Paris, tendo já na Haya tratado 

e ajustado com o marquez de Fenclon, mi- 

nistro de França, a dissidencia que se levan- 

tára entre a nossa côrte e a de Paris. 

N'esta cidade residiu d'ahi em diante até 
morrer como ministro de Portugal, sendo 
encarregado de muitas e importantes mis- 
sões, e desempenhando todos esses negocios 
com reconhecido zelo e subida intelligencia, 
pelo que, segundo diz um escriptor, os mi- 
nistros das outras nações o tinham por ora- 
culo. 

No meio de uma vida agitada e cheia de 

cuidados não deixou D. Luiz da Cunha de 
cultivar as letras, merecendo entre todos os 
seus escriptos o primeiro logar as suas Me- 
morias que são a historia politica da Europa 
durante meio seculo, e que ainda hoje se 
conservam inéditas existindo varias cópias 
mais ou menos completas em dois, quatro 
ou mais volumes, chegando a mais ampla a 
seis tomos de folio, segundo afirma Barbo- 
sa. Entre varias cartas de D. Luiz da Cu- 
nha, algumas das quaes podem ser taxadas 
de apocriphas, é celebre uma dirigida & D. 
Jose 1 ainda principe, e na qual lhe dá mui 
proveitosos conselhos para o bom regimento 
da republica, entre os quaes se nota o de 
lhe inculcar para ministro Sebastião José de 
Carvalho, conselho que não esqueceu ao 
principe, devendo-se talvez a D. Luiz da 
Cunha o ter a nossa patria subido no seculo 
passado a um estado de poderio e grandeza 
a que nunca haveria chegado sem a admi- 
nistração do marquez de Pombal. 

Essa judiciosa carta em que se recommen- 
dava a reforma do exercito, da marinha e 
da magistratura, a creação da policia da 
côrte, o fomento da industria, a abertura de 
rios e canaes e a tolerancia religiosa foi im- 
pressa já no presente seculo, e é uma prova 
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De resto, a permanancia na capital para 
quem, como Estevão da Cunha, era assaz 
conhecido por affecto ás idéas mais exalta- 
das do liberalismo, não significava em ulti- 
E analyse perigo muito menor. Em Lisboa 

cou. 

Alliando, como em tempos fizera seu pae, 
as lides commerciaes com o magisterio par- 
ticular, assim permaneceu com os olhos fitos 
sempre na esperança de que alguma vez ha- 
via de raiar finalmente a aurora de tão so- 
nhada liberdade. E esse dia raiou. Foi em 
24 de julho do 1833. 

A bandeira azul e branca do duque da 
Terceira desfraldava-se por sobre a capital, 
e Estevão Xavier correu com o palpitante 
enthusiasmo d'aquellas épocas, d'aquellas 
almas e d'aquellas edades, a defender as li- 
nhas de Lisboa contra o exercito de D. Mi- 
guel, alistando-se no batalhão academico, e 
tendo ensejo de se distinguir briosamente 
nos combates de 5 e 14 de setembro de 
1833, quando o general Bourmont atacou as 
linhas, e na sortida de 10 de outubro (em 
que as tropas liberaes acabaram finalmente 
por obrigar as forças miguelistas a levantar 
o cêrco da capital). 

Seguiu-se a implantação do governo libe- 
ral em todo o paiz; depois começou a de- 
gladiação das diversas facções. 

Estevão da Cunha entrando na vida poli- 
tica perfilhou de coração as idéas setem- 
bristas, idéas em que viveu e morreu, e que 
publicamente defendeu, redigindo durante 
algum tempo o Nacional, e mais tarde col- 
laborando na Revolução de Setembro. 

Com a pratica das lides jornalisticas en- 
tronca-se a sua phase de funccionario pu- 
blico, inaug irando-a com o desempenho do 
cargo de secretario da administração geral 
do districto da Guarda em começos de 1838, 
cargo em que revelou desde logo o mais fino 
tacto e a mais louvavel sisudez; e em abril 
“esse anno, quando pela exoneração do ad- 


Diinistrador geral do districto, Joaquim Ferra-... 


Mia Real, o ficou substituindo nas respe- 
colhera Ineções coube-lhe o ensejo de paten- 
por ser home ia pelas sabias providen- 
linguas franceza *. mpto suffocou e disper- 


Depois da queda “welistas que, por essa 
nhou o ministro portugueZNntra o governo 
de Vienna e na volta a Londresse os conce- 


algum tempo em Paris onde convi... 
Fylinto. tico 

Apoz largos annos de emigração em Je- 
versos paizes voltou Á 
pouco conhecido em Lisboa tinha muito 
pouca clinica e por isso viveu muito pobre- 
mente até que atacado de uma hemiplegia 
que o privou de movimento no braço es- 
querdo, morreu quasi na miseria a 18 de ju- 
nho de 1844. 

Cunha (D. Manuel da), filho de Simão 
da Cunha, trinchante da casa, n. em Lisboa 
e em 1616 entrou sendo ainda muito moço 
no collegio de S. Pedro em Coimbra, e se- 
guindo o curso de direito canonico teve o 
grau de bacharel. Foi deputado da inquisi- 
ção de Coimbra e da de Lisboa, deputado 
do conselho geral e commissario da bulla da 
cruzada. Em 1637 foi eleito bispo de Elvas, 
e foi elle quem orou no juramento em 28 
de janeiro de 1641 e quem no dia seguinte 
fez a proposição às córtes, assim como nas 
córtes de 1645 e de 1653. 

Foi capellio-mór de D. João 1v, conse- 
lheiro de estado e nomeado arcebispo de 
Lisboa, não chegando porém a ser confir- 
mado em consequencia da ruptura que en- 
tão houve entre a nossa córte e a de Roma. 

Fundou o mosteiro de Nossa Senhora da 
Encarnação de Olhalvo, onde jaz, tendo fal- 
lecido a 30 de novembro de 1658. Escreveu 
Lusitania vindicata e varias e obras. 


atria, mas sendo ` 


458 CUN 


Cunha (D. Damiana da), india da tribu 
dos cayapós, que se converteu ao christia- 
nismo, entrou na vida da civilisação, e con- 
servando apezar d'isso uma grande influen- 
cia nos selvagens seus irmãos de raça, usou 
d'essa influencia para se fazer a continua- 
dora da obra dos illustres missionarios do 
Brazil, e converteu à fé christã e chamou 
ao seio da civilisação milhares de selvagens, 
apezar de ser a tribu dos cayapós uma das 
mais intrataveis do Brazil. 

Havia muito tempo que esta tribu devas- 
tava as capitanias de S. Paulo, Goyaz, etc., 
quento em 1782 ou 1783 o governador Luiz 

a Cunha Menezes se lembrou de tentar os 
meios brandos. Conseguiu chamar a si um 
chefe cayapó, e com o chefe veiu sua filha, 
que, baptisando-se, tomou o nome de Da- 
miana, e do governador seu padrinho o ap- 

ellido de Cunha. Casou com um brazileiro 

[anuel da Cruz Pereira, e quando os caya- 
pós ameaçavam arrazar tudo, Damiana saia, 
internava-se nos bosques, e voltava, trazen- 
do centos de indios convertidos, e tendo 
apaziguado a sua ferocidade. A ultima ex- 
pedição que emprehendeu foi em 1830, mas 
a 12 de janeiro de 1831 voltava moribunda 
do sertão, e fallecia dias depois. È um dos 
typos mais originaes e sympathicos da his- 
toria brazileira. 

Cunha (D. Maria Benedicta de Brito e). 
Excellente soprano, diz o sr. Joaquim de 
Vasconcellos, que brilhava em Lisboa no 
começo d'este seculo; esta senhora artista 
(que bem lhe podemos dar este nome) era 
dotada de um talento musical que manifes- 
tava na execução dos trechos mais difficeis 
da musica italiana e allemã, com um brio e 
expressão digna dos melhores artistas de 
Italia. Suppomos ter fallecido ha bastante 
tempo. 

Cunha (Manuel da), notavel pintor bra- 
zileiro, que n. escravo, por ser filho de uma 
escrava e” do seu senhor, mas que, pela af- 

.. feição que seu pae lhe votou, recebeu umg 
— (certa educação, sendo mandado a Lishda 
aprender pintura, porque revelava grandes 
disposições para essa arte. Netou ao Rio 

de Janeiro já pintor distiva issimo, e, como 

seu pae morrera sem 76 deixar liberto, com 

a sua palhet om o auxilio que deveu a 
caridade de negociante João Dias da 

e conquistar a sua alforria. Então 


. 
r 


Cruz, pôg 
u-se com mais ardor ao trabalho, e 

=~ - “onGuistou reputação bastante para ser en- 
4""“etteregado pela camara do Rio de Janeiro de 
i pintar o retrato em corpo inteiro do conde 
de Bobadella, Gomes Freire de Andrade, 
que foi inaugurado, por ordem regia, na sa- 
la das sessões da mesma camara. Pintou 
muitos quadros religiosos nos tectos e nas 
paredes de varias egrejas do Rio de Janeiro, 
e pintou além d'isso muitos retratos, sendo 
essa, nO que parece, a sua verdadeira espe- 
cialidade. Estabeleceu uma escola de pin- 
tura em que teve primeiro 12 e depois 6 dis- 
cipulos, e falleceu no dia 27 de abril de 
1809. 

Cunha (Tristão da), n. em 1631, serviu 
na guerra contra Castella, e foi capitão de ca- 
vallos e mestre de campo de um terço. De- 
pois foi nomeado governador e capitão ge- 
neral do reino de Angola, e voltando a Por- 
tugal governou as armas da provincia de 
Traz-os-Montes. 

Cunha (Miguel Carlos da), nome que 
tinha no seculo o bispo de Coimbra, D. Mi- 

el da Annunciação. V. Annunciação (D. 

liguel). 

Cunha (D. Nuno, cardeal da), foi mi- 
nistro de el-rei D. João v, e esteve sempre 
muito escondido na sombra. Foi creado car- 
deal com o titulo de Santa Anastacia em 
1712. Uma carta do espirituoso Alexandre 
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de Gusmão serve bem para o definir: «De- 
vemos ao eminentissimo senhor Cunha o 
alliviar-nos de raios, tempestades, trovões 
que desterrou das folhinhas do anno, com 
tim de lhes negar as licenças. Devemos a s8. 
rev.ma o haver proposto a el-rei que conse- 
guisse do papa o livrar-nos dos espiritos 
malignos e dos feitiços, que causavam n'es- 
te reino tanto damno e não ouvia que 08 
seutissem as outras nações.» M. em 1750 
antes de D. João v, e a sua morte e a do 
outro secretario de estado, Marco Antonio 
de Azevedo Coutinho, tanto afligiram o rei 
que lhe apressaram tambem o fallecimento. 

Cunha (D. Luiz da). Um dos mais ce- 
lebres diplomatas portuguezes do seculo 
xviu. Era filho de D. Antonio Alvares da 
Cunha, senhor de Taboa e guarda-mór da 
Torre do Tombo, parente de D. Antonio 
Manuel de Vilhena, e sobrinho de D. San- 
cho Manuel, conde de Villa-Flor. A tão il- 
lustre parentella deu o seu talento novo 
realce. | 

N. em Lisboa a 23 de janeiro de 1662, 
foi nomeado desembargador da relação do 
Porto em 1686, tendo-se previamente for- 
mado em leis em Coimbra; passou depois 
para a relação de Lisboa, e em 4696 foi no- 
meado embaixador na côórte de Londres. 
Foi então que se revelou% sua grande vo- 
cação diplomatica. Em/1712 foi nomeado 
plenipotenciario em Utrecht, para ausiliar 
o conde de Taroucy” que já estava encarre- 
gado das negoçiãções da paz. Assignou em 
1712 a suspengio de armas a que se seguiu 
o tratado. assou depois como embaixador 
outra veg para Londres, depois foi para 
Madrid Ónde teve graves contendas com o 
cardegf Alberoni, chegando este uma occa- 
8140,/por causa de uma reclamação de 600:000 
Paxacas que Portugal apresentava a tra- 

al-o injuriosamente e a voltar-lhe as cos- 
tas. D. Luiz da Cunha procedeu então com 
a maxima energia. Dotado de um fino tacto 
diplomatico, percebeu que à Hespanha não 
convinha n'essa occasião uma guerra com 
Portugal. Era no tempo em que o embaixa- 
dor hespanhol em Paris, principe de Cella- 
mare, conspirára contra o regente, sendo a 
conspiração descoberta. À França declarára 
guerra à Hespanha, e o marechal de Berwick 
invadira as provincias septentrionaes da 
peninsula, e Alberoni não podia desejar de 
modo algum que um exercito portuguez o 
obrigasse a chamar para as suas fronteiras 
occidentaes uma parte das forças, que lhe 
eram tão necessarias nos Pyreneus. Por isso 
mostrou-se resoluto e exigente e conseguiu 
da Hespanha plenissimas satisfações. De- 
pois d'isto passou para Paris, onde foi en- 
carregado de liquidar uma questão diplo- 
matica, levantada entre Portugal e a Fran- 
ça por causa de uma questão de etiqueta. 
Era em Paris que elle mais folgava de es- 
tar. Em Paris apreciavam muito a sua fina 
intelligencia e dizia mr. de Beauchamp que 
D. Luiz da Cunha era entre os portuguezes 
um quinto evangelista. O marquez d'Argen- 
son propoz uma vez a D. Luiz da Cunha 
que conseguisse que Portugal se apresen- 
tasse como mediador para pôr termo å guer- 
ra entre a França e a Prussia. Mostrou-se 
D. Luiz da Cunha muito partidario d'esta 
idéa e assim o escreveu para Portugal. São 
muito curiosas as cartas que se trocaram a 
esse respeito entre D. Luiz da Cunha e Ale- 
xandre de Gusmão. Eil-a : 

Carta de D. Luiz da Cunha. — «Eu con- 
vido a el-rei nosso amo para figurar muito 
na Europa, sem ter parte nas desgraças 
d'ella. Os principes belligerantes se acham 
cançados da guerra, e todos desejam a paz. 
Esta pretendo eu se faça em Lisboa, e que 
nosso amo seja arbitro d'ella ; mas não pos- 
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go entrar n'este empenho, sem que v. s' t» 
me parte n'elle, porque conheço as dificil 
dades que hei de encontrar em el-rei e au 
seus ministros de estado. Ajude-me v. &' s 
vencer este negocio, pois que só vV- 8! é r+ 
paz de fazel.o persuadir. Espero dever-ilr 
este favor, segurando-lhe que responders 
pela condescendencia dos coritrabentes.c 
tambem pelas inquietações e prejuizos qu 
el-rei possa receiar e sentir. Sirva-se v. 
dar-me a resposta, e occasiões de semi: 
v. 8.2 como desejo, e Portugal ha mister. 
«Paris, 6 de dezembro de 1746. 
Dom Luiz da Canha. 


Resposta de Alexandre de Gusmão. — Fs- 
cellentissimo senhor. Ainda que eu ja «a 
bia, quando recebi a carta de v. ex, q 
não havia de vencer o negocio em que v.er' 
se empenhou, comtudo por obedecer e sr. 
vir a.v. ex.:, sempre fallei a S. M. e saos w- 
nistros actuaes do governo. 

«Primeiramente o cardeal da Motta ma 
respondeu que a opinião de v. ex' n 
inadmissivel, em razão de poder resuiti 
d'ella ficar el-rei obrigado ao cumprimert. 
do tratado, o que não era conveniente. Ev. 
quanto fallâmos na materia se entreteveo 
secretario de estado, seu irmão, 1a meemi 
casa, em alporcar uns craveiros, que até is- 
to fazem alli fóra de logar e tempo. 

«Procurei fallar a s. rev.=s mais de tres 
vezes antes que me ouvisse ; e o achei cen 
tando a apparição de Sancho a seu am. 
que traz o padre Caucino na sua córte san 
ta, cuja historia ouviram com grande atten 
ção o duque de Lafões, Fernão Freire t 
outros. Respondeu-me que Deus nos tinl: 
conservado em paz, e que v. ex.* quer 
metter-nos em arengas, o que era tentar à 
Deus. 

«Finalmente fallei a el-rei (seja pelo ems 
de Deus) que estava perguntando ao prir 
da freguezia por quanto rendiam as esm: 
las pelas almas, e as missas que se disian 
por ellas. Disse-me que a proposição dr 
v. ex.* era muito propria das maximas fran- 
cezas, com as quaes v. ex.” se tinha co-natv- 
ralisado, e que não proseguisse mais. 

«Se v. ex." caisse na materialidade (dt 
que está muito livre) de querer instituir ai- 
gumas irmandades, e me mandasse 
n'ellas, haviamos de conseguir o empenho ı 
ainda merecer alguns premios. 

«A pessoa de v. ex. guarde Deus, com” 
deseja, para defeza e credito de Portugal. 

«Lisboa, 2 de fevereiro de 1747. 

Alexandre de Guemas. 


Estas duas ie Sann bem "i 
ortugueza e o papel que n'ella representa- 
a D. Luiz da Cunha: Homem illustrado e 
do seu tempo, corria serio risco de ser te 
mado por menos devoto, o que trazia com 
sigo as mais graves consequencias. Os set 
projectos diplomaticos estavam sempre ©- 
postos a ser alcunhados de impios. 

Em Paris falleceu esse grande diplomats 
no dia 9 de outubro de 1749, tendo de ess: 
de oitenta e sete annos. Deixou alguzs 
obras manuscriptas, entre as quaes avaluz 
preciosas Memorias, que ainda não forma 
impressas, e onde se encontram revelaçs! 
importantes sobre a historia politica do ès 
tempo. Era homem de grandes planos e & 
vastas idéas; viveu infelizmente nist 
epoca e num paiz em que tudo era m+ 
quinho e em que eram tazados de herees 
os seus arrojos, de perigosos estrangar: 
mos os seus projectos. Nascendo um pois 
mais tarde, e podendo servir debaixo du 


ordens do marques de Pombal que 
auxiliar seria para os portentosos emp 
hendimentos do nosso grande ministro t 
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Cunha (Sebastião da). Governador de | conventuaes, aprendera clandestinamente e, De resto, a permanancia na capital para 
Cabo Verde no tempo do marquez de Pom- | ás furtadellas a lingua prohibida. quem, como Estevão da Cunha, era assaz 
bal, foi elle que tomou as ilhas de Bissau, e] Lido nas obras primas de Voltaire, Rous- | conhecido por affecto ás idéas mais exalta- 
em Bissau fundou o estabelecimento, que | seau, Diderot, d'Alembert e outros quejan- | das do liberalismo, não significava em ulti- 
ainda hoje existe, pouco mais desenvolvido | dos benemeritos da humanidade, de mais a | ma analyse perigo muito menor. Em Lisboa 
do que no tempo em que foi fundado. Tinha | mais com o alvoroço despertado por aquel- | ficou. 
comtudo o marquez de Pombal demasiadas | les enthusiasmos a que assistira dos acon-| Alliando, como em tempos fizera seu pae, 
complacencias com as companhias privile- | tecimentos de 1820, entrou o adolescente a | as lides commerciaes com o magisterio par- 

jadas à que entregava o commercio ; e| sentir pularem-lhe n'alma as idéas mais li- | ticular, assim permaneceu com os olhos fitos 
Sebastião da Cunha foi, segundo se diz, vi- | beraes, e d'aqui lhe resultaram desgostos | sempre na esperança de que alguma vez ha- 
ctima do odio dos agentes de uma d'essas | ainda no tirocinio das aulas mionasticas. via de raiar finalmente a aurora de tão so- 
companhias a que o marquez de Pombal| Naturalmente expansivo, e não sabendo | nhada liberdade. E esse dia raiou. Foi em 
pedia a regeneração do commercio, a resur- | conter os impetos espontaneos de uma alma | 24 de julho do 1833. 
reição economica das nossas colonias. fogosa e ardente, o estudantinho incorreu|) A bandeira azul e branca do duque da 

Cunha (Estevão Xavier da), filho de| uma vez nas iras d'aquelles violentos reac- | Terceira desfraldava-se por sobre a capital, 
Antonio da Cunha Ribeiro e de D. Maria | cionarios, que, taxando o adolescente de so- |e Estevão Xavier correu com o palpitante 
Jeronyma Xavier da Costa Velloso, n. em | bremaneira liberal, o foram riscando das au- | enthusissmo d'aquellas épocas, d'aquellas 
Pernambuco aos 3 de agosto de 1805. Seu | las, sendo mister acudir-lhe a familia com | almas e d'aquellas edades, a defender as li- 
pae exercia por essa occasião n'aquella ci- | empenhos para que os severos padres o re- | nhas de Lisboa contra o exercito de D. Mi- 
dade juntamente com o magisterio particu- | admitissem na frequencia da escola. guel, alistando-se no batalhão academico, e 
lar a profissão de guarda livros n'uma casa | Afinal, concluido o seu curso de humani- | tendo ensejo de se distinguir briosamente 
commercial; por conselho de amigos alta: | dades, e habilitado para se matricular na| nos combates de 5 e 14 de setembro de 
mente collocados na classe militar, classe | universidade de Coimbra com destino a for- | 1833, quando o general Bourmont atacou ag 
que a familia de Estevão Xavier pelo | mar-se na faculdade de medicina, alli se es- | linhas, e na sortida de 10 de outubro (em 
lado materno contava numerosos membros | treiou em 1826 cursando com diatincção os | que as tropas liberaes acabaram finalmente 
(um dos quaes foi já n'este Diccionario ob- | primeiros dois annos do curso philosophico, | por ri as forças miguelistas a levantar 


ecto de artigo especial : V. Costa Velloso) | preparatorios do curso medico propriamente | o cêrco da capital). 

esolveu dedicar o filho á carreira das ar- | dito, e chegou mesmo a frequentar as disci-| Seguiu-se a implantação do governo libe- 
as. plinas do terceiro, quando nova interrupção | ral em todo o paiz; depois começou a de- 
Com as facilidades, que o antigo regimen | lhe veiu estorvar o seu proposito. gladiação das diversas facções. 


permiítia a quem dispunha de certas pro-| Era no tempo em que a politica despotica| Estevão da Cunha entrando na vida poli- 
itecções, o neto do sargento-mór Estevão | e brutal do governo miguelino desdobrava | tica perfilhou de coração as idéas setem- 
Xavier da Costa Velloso assentou praça aos | as azas por sobre todo o paiz: o claustro | bristas, idéas em que viveu e morreu, e que 
onze annos de edade, e entregue exclusiva- | da universidade obedecia áquella influencia | publicamente defendeu, redigindo durante 
mente aos estudos, teria proseguido na car- | malefica : o jesuitismo reaccionario da ca-| algum tempo o Nacional, e mais tarde col- 
reira militar, se a revolução de Pernambu- | thedra espreitava nos bancos das aulas as| laborando na Revolução de Setembro. 

co em 1818 não obrigasse seus paes a emi- | idéas intimas dos academicos, e mandava) Com a pratica das lides jornalisticas en- 


grar para a metropole. despir a batina a quem não soubesse man-|tronca-se a sua phase de funccionario pu- 
As sympathias que Antonio da Cunha Ri- | tel-a virgem da peçonhenta lepra que infe- | blico, inaug irando-a com o desempenho do 
beiro no meio da sua indole pacifica e inof- | ctava os intitulados pedreiros livres ! cargo de secretario da administração geral 


fensiva mostrava publicamente pelo partido| Estevão Xavier, que não sabia encobrit | do districto da Guarda em começos de 1838, 
do rei, desafiando as malquerenças dos re- | nem disfarçar as suas tendencias eminente- | cargo em que revelou desde logo o mais fino 
voltosos (cujo grito de insurreição era: mata | mente liberaes, e que já inclusivamente em | tacto e a mais louvavel sisudez; e em abril 
marinheiro! e viva a pairia!) occasionaram- | 1827 havia saido de Coimbra com outros | d'esse anno, quando pela exoneração do ad- 
Jhe estar preso algum tempo, e, apenas ob- | companheiros seus da universidade a pegar | ministrador geral do districto, Joaquim Ferra. 
teve a liberdade, determinou procurar no | em armas contra as tentativas anti-liberaes| reira Real, o ficou substituindo nas respe- 
regresso para Lisboa, sua terra natal, con- | do marquez de Chaves, alistando-se no ba-| ctivas funcções coube-lhe o ensejo de paten- 
lições de segurança e garantias contra no- | talhão academico sob o commando de Julio | tear a sua energia pelas sabias providen- 
zo insulto; quando chegou a embarcar para | Cesar de Figueiredo Feio, major de milicias | cias, com que de prompto suffocou e disper- 
| Europa, estava já o theatro d'aquelles | de Tondella (acto de impetuoso enthusias- | sou as guerrilhas miguelistas que, por essa 
anguinolentos tumultos pacificado pela en- | mo, que lhes acarretára as iras olympicas | occasião alli organisadas contra o governo 
rada do governador Luiz do Rego, mas|dos cathedraticos universitarios), Estevão | da rainha, se propunham infestar os conce- 
inda assim, Antonio da Cunha, saudoso da | Xavier acabou por ser expulso in perpetuum | lhos de Cellorico e da Guarda. 
erra que o tinha visto nascer, não desistiu | juntamente com varios outros academicos| No anno seguinte passava para identico 
e partir. profusamente eivados do mesmo vicio de Zi- | logar de secretario no districto de Portale- 
Interrompida por esta fórma a carreira | beralismo. gre; e finalmente, por decreto de 2 de julho 
ilitar do estudantinho, Estevão Xavier| A gravidade de Minerva não estava dis-| de 1839, era transferido para Evora, onde 
roseguiu todavia em Lisboa no seu curso | posta à abrigar no regaço viboras que mais| permaneceu, até que por decreto de 26 de 
2 humanidades, frequentando as aulas do | tarde saissem d'alli pugnando pelas liber- | junho de 1841 foi exonerado do cargo. 
invento do Espirito Santo (celebre pelo | dades patrias. Ao ministerio nomeado em 9 de junho 
gor de que os padres mestres usavam no| Foi numerosa a lista dos que incorreram | d'esse anno desagradavam funccionarios de 
sino do latim, celebre pelos latinistas| no desagrado do claustro; numeroso, por- | idéas tão avançadas, como se apresentava o 
julisados que produziu aquella casa, e ce- | tanto, o bando de nobres campeões que a | secretario da administração geral do distri- 
pre ainda por um descommunal porteiro | hydra reaccionaria do despotismo empurrou | cto de Evora, e a iniciativa d'este nos ne- 
aito bruto e muito alentado a quem com- | para longe dos bancos das aulas, instigan- | gocios administrativos era por tal fórma re- 
tia o mestér de escangalhar com palma- | do-os implicitamente a irem engrossar as| conhecida, que o governo demittindo o se- 
«das as mãos dos educandos), depois as | fileiras do exercito liberal. cretario não demittia o chefe. 
las do mosteiro de S. Vicente de Fóra| Muitos d'esses, com effeito, emigraram e| Este por sua parte leal e cavalheiro, justo 
vidas n'esse tempo, diz o bibliographo In- |se bateram depois no campo da batalha| para com os serviços prestados pelo seu 
cencio da Silva, como o estabelecimento | contra o estandarte do absolutismo estupi- | subordinado, indemnissva-o largamente do 
is completo de Lisboa), e por fim as do | damente mais feroz que a historia d'este se- f tom sécco, em que vinha redigido o decreto 
nvento de Nossa Senhora de Jesus, onde | culo nos aponta. da exoneração, dirigindo-lhe em officio as 
tentou brilhantemente publicas theses| Estevão Xavier não pôde acompanhal-os; | seguintes palavras assaz significativas: 
philosophia que por essa occasião im- | reclamava-lhe os filiaes carinhos sua mãe,| «Deixando v. s. de coadjuvar-me na ad- 
miun. já viuva e perigosamente enferma, carecen- | «ministração de que sua magestade se di- 
Jra, como se vê, n'esta época uma educa- | do a todo o momento de quem lhe ampa- | «gnou encarregar-me, julgo dever aos prin- 
>» toda fradesca. Os padres dos conventos | rasse os mal seguros passos; tornava-se-lhe, | «cipios de justiça, (que sempre procurarei 
7:am fazer dos educandos uns profundos | portanto, impossivel ir com outros compa- | «conseguir que presidam á minha conducta) 
nistas, mas preferiam que os discipulos | nheiros pugnar por entre o silvar das balas | «dar a v. 8.º um testemunho de que sempre 


agem ignorando a lingua franceza, para | contra a ferocidade do despotismo. - «em minha memoria será conservado o efti- 

» não succedesse lerem os livros perni- | Quem sabe os desejos que lhe iriam n'al-| «caz apoio e cooperação que v. 8.º prestou 

vos -escriptos n'este idioma. ma? quem póde hoje dizer os olhos cobiço- | «i minha administração em todo o tempo 

>r: Estevão Xavier, que se fizera um la- |sos com que elle os via partir em busca| «em que tive a satisfação de servir com 

ista consummado na frequencia das aulas | d'aquelles perigos? i «y. 8.º Os reconhecidos talentos, patriotismo 
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agctividade e zelo, que v. 8.º sempre paten- 
«teou, são qualidades que o honram e o tor- 
«nam superior a meus elogios; mas devo eu, 
«como d'ellas testemunha, não as esquecer 
«nem ofiuscar em uma occasião, talvez a 
«ultima, de as reconhecer e publicar. Fique 
«v. 8.2 certo da minha mais profunda consi- 
«deração.» 

E em seguida Manuel Alves do Rio (era 
esse o administrador geral) otiendido pela 
surpreza de lhe demittirem um secretario 
de sua ampla confiança, um funccionario a 
quem tão prestantes serviços devia O res- 
pectivo districto, denonstrava-lhe solemne- 
mente a sua dedicação, e dava lhe uma 
prova cabal da mais cavalheiresca deferen- 
cia, solicitando elle proprio tambem a sua 
demissão do cargo de administrador geral. 
Ainda hoje é citado com louvor n'aquelles 
districtos, em que serviu como secretario, o 
nome de Estevão Xavier. 

Ha cinco annos, indo a Portalegre seu fi- 
lho (um dos collaboradores d'este dicciona- 
rio), aflagaram-lhe lisongeiramente os ou- 
vidos os echos saudosos com que ainda en- 
controu lembrado e festejado o nome de seu 
pace. . 

D'outra vez (estava então nos conselhos 
da corôa um ministerio progressista histo- 
rico, presidido pelo marquez de Loulé), um 
dos ministros consultou o administrador do 
concelho de Evora, João Raphnel de Lermos 
(um cavalheiro respeitabilissimo que jå tam- 
bem falleceu) Acerca da maneira porque po- 
deria o governo à ultima hora vencer n'a- 

uelle districto umas eleições que se anto- 

avam quasi perdidas. 

«À unica maneira de vencer em Evora as 
eleições, respondeu o adininistrador, é no- 
mear immediatamente governador civil do 
districto Estevão Navicr da Cunha.» 

Voltando em 1841 pura Lisboa, na sua 
convivencia intima com os mais decididos 
partidarios do partido setembrista, taes 


gas sQiro Antonio Rodrigues Sampaio, José Es- 
t 


cvão, conde das Antas, conde de Mello, 
conde de Bomfim, advogado Holtreman, 
Bernardino Martins da Silva, Mendes Leite 
e tantos outros, em cujo gremio era sempre 
acolhida e festejada a sua palavra illustra- 
dissima e illuminada pelos constantes lam- 
pejos de um espirito elevado e fiuo, tempe- 
rado pela douta sisudez da mais sensata cri- 
tica, Estevão da Cunha continuou a figurar 
ousado na sua constante guerra ao partido 
cartista. 

Incluido com Bernardino Martins (umdos 
seus constantemente leaes e provadissimos 
amigos) numa longa lista de patriotas sus- 
peitos ao governo, entrou preso nas cadeias 
do Limoeiro em 6 de março de 1544, e ahi 
jazeu sem culpa formada até novembro do 
mesmo anno. 

Coincidem com essa época da sua vida as 
tarefas litterarias em que, pura grangear 
meios de subsistencia, traduziu em portu- 

ez vernaculo durante as horas que lhe so- 
java de trabalhos mais serios (publican- 
do-os sem o nome do traductor) alguns ro- 
mances francezes, entre os quaes upontare 
mos: O marquez de Pombal ou o attentado 
de 3 de setembro de 1758. 

Nomeado secretario do governo civil de 
Beja por decreto de 29 de julho de 1846, 
estava no exercicio d'esse cargo quando re- 
bentou a celebre revolução do partido pa- 
tuleia. 

O governador de Beja (terra aliás afama- 
da pelas suas tendencias cabralistas) havia. 
se ausentado, e Estevão da Cunha adherin- 
do immediatamente ao movimento insurree- 
cional foi pelo governo da junta nomeado 
governador do districto de Beja, onde lhe 
não inspirou reccios a reacção cabralista da 
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povoação, antes soube alli manter o governo 
da junta, desenvolvendo uma actividade e 
uma energia, que fazem honra devéras á 
sua tactica administrativa. 

Grandes foram os serviços que a patuleia 
então lhe deveu; o seu genio expansivo e 
cavalheiresco grangeava-lhe a favor da 
causa as geraes sympathias das povoações 
a que recorria. 

Essa agitada phase da vida, que muitas 
vezes lhe ouvimos depois recordar como 
sendo uma das mais saudosas do seu passa- 
do, terminou pela acção de Vianna que se 
travou entre o general Celestino e as tro- 
pas da rainha commandadas pelo general 
Schwalbach; a esse combate, onde a sua 
vida correu perigo, e onde esteve prestes a 
ser aprisionado, assistiu elle á ilharga do 
general Celestino, que foi mais tarde vis- 
conde de Leceia, ancioso por seguir de perto 
o desfecho d'aquella campanha, em que tanto 
se empenhára de corpo e alma. 

A perda da acção de Vianna symbolisava 
o desmoronamento das esperanças patuleias 
na provincia do Alemtejo. 

Coincidiam com isto os ultimos tiros no 
Alto do Viso eo aprisionamento da divisão 
do conde das Antas pela esquadra ing.eza. 

Estevão Xavier, entretanto, emigrava com 
alguns outros d'aquella brilhante pleiade de 
patriotas, acolhendo-se em Hespanha, onde 
permaneceu alguns mezes até que o estado 
das coisas publicas lhe permittiu desafoga- 
damente regressar ao paiz. 

Mas o elemento cabralista continuava 
sempre a ter as sympathias da corôa. Pre- 
ciso foi realisar-se a revolta do marechal 
Saldanha, escudada por José Passos, José 
Estevão e outros decididos campeões do 
partido progressista, para que triumphasse 
alfim a causa popular. 

Contemporaneas d'essa época são duas 
publicações que Estevão Xavier editou, am- 
bas utilissimas sob o ponto de vista espe. 
cial a que se destinavam. Uma d'ellas foi 
um livro destinado ás aulas de instrucção 
primaria e approvado pelo conselho superior 
de instrucção publica; intitula-se O bom me- 
nino, e é a versão que Luiz Francisco Risso 
deixou manuscripta de Il buon fanciullo (de 
Cesar Cantu). A outra mereceu já n'este 
Diccionario menção em artigo especial, e 
intitula-se Collecção das informações esta. 
tistico-commerciaes dos agentes consulares 
de Portugal nos diversos portos do mundo 
(Lisboa—1851-—1 vol. in-8.º gr.) 

Muito, e muito de coração, trabalhou ain- 
da Estevão Xavier em prol das idéas politi- 
cas, que haviam sido oseu constante enlevo 
e do partido progressista que fielmente 
serviu. Mas afinal, desgostoso por ver que 
as coisas iam seguindo um caminho difle- 
rente d'aquelle que a intolerancia da sua ri- 
gidez de caracter lhe dictava, desgostoso 
por vêr que inimigos irreconciliaveis da ves- 
pera se congraçavam hoje renegando (ås 
vezes mutuamente!) dos seus principios, 
elle que em pontos de politica era, como em 
pontos de honra, intransigente até ás raias 
do absoluto, elle que se acostumára a en- 
carar essas questues não com a mira nos 
proventos, que d'esta ou d'aquella escolha 
de campo lhe poderiam resultar, mas unica 
e exclusivamente obedecendo à voz da cons- 
ciencia, defendendo um credo politico por 
convicção intima e não por conveniencia, 
especulação ou capricho, elle, vendo pouco 
a pouco o espirito do positivismo interes- 
seiro dominar alguns dos seus antigos con- 
frades, sentiu-se esmorecer meio desilludido, 
e a fidelidade dos que permaneceram leacs 
á primitiva austeridade de principios não 
bastou para consolal-o das tendencias tran- 
sigentes que lavravam em outros. 
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Abandonou a vida politica para amu 
mais lá tornar a entrar, elle que estava ts- 
lhado para occupar d'esse campo as mais 
altas posições. 

Podiam applicar-se-lhe aquellas palavru 
que ácerca do maestro oppo escreven 
mais tarde Julio Cesar Machado nu sea e 
pirituoso livro—Os Theatros de Lisboa : 

«Entrar na multidão depois de haver sido 
cum nome, e perder-se na turba coma ; 
«nunca tivesse sido nem illustre nem femr 
«so: deixar apagar a inspiração no cerebrc 
«ea aureola na fronte, passar a0 lado de ts- 
«dos, pelo meio de todos, egual a todos: ter 
«sido illustre e querer ser ni parecis 
«o intento d'este talento desilludido da vida 
«e da gloria.» 

E, se ainda em 1856 fundava e dirigia : 
Opinião (jornal que principiou a publicar sc 
em 17 de dezembro d'esse anno), foi isto 
mais um serviço prestado ás antigas reli- 
ções de amizade que o prendiam a alguu: 
dos ministros então nomeados, tres con» 
Julio Gomes da Silva Sanches e marquez d+ 
Loulé, do que propriamente um episodio d» 
sua politica militante. 

Em fins de 1858 partiu para o Brazi!, c 
foi em Pernambuco, sua terra natal, fundar 
um collegio modelo para educação da juv en 
tude. Collegio de Bemfica se intitulou o es. 
tabelecimento pelo nome do local em qu 
era situado, e caracterisou-se logo lisongvi- 
ramente pela sabia direcção que o fundador 
imprimiu ao estudo das humanidades. 

Mais tarde esteve no Rio de Janeiro, en 
tregue ainda å tarefa do magisterio parti. 
cular, que já em diversas épocas lhe tinha 
absorvido a actividade do seu viver. 

No começo de 1869 decidiu tornar para 
Portugal. 

Passava achacado no Brazil, e com a idéa 
de regressar para a Europa sentiu-se reju- 
venescer. Efectivamente, quando regresson 
a Lisboa, sorriam-lhe ainda dentro d'alrm:a 
(apesar dos tristes desgostos e das eruci. 
desillusões que tanto lhe haviam minado «a 
existencia) vagas aspirações de um porvir 
mais feliz, desafiadas talvez pelas longas 
horas nostalgicas de dez annos curtidos cm 
regiões longiquas; atravez d'aquelle orga- 
nismo já sensivelmente alquebrado translu- 
ziam a miudo os lampejos scintillantes dc 
um espirito superior. 

Pouco, porém, durou tudo isso, porque em 
breve assomou cruel enfermidade a asso- 
berbal-o. 

Entre. varios trabalhos a que se dedicou, 
ainda assumiu durante uns mezes &s func- 
ções de director politico e litterario da Au- 
tonomia Portugueza, periodico publicado em 
1869, de que já nos occupâmos em artigo 
especial. 

Mas a doença foi-lhe successivamente €x- 
tenuando aquella organisação já depanpe - 
rada pelo excruciante padecimento de um 
carcinoma na lingua, até que falleceu em 
Lisboa no 1.º de dezembro de 1870. 

Cunha (Gertrudes Angelica da), actriz 
portugueza, que foi socia do antigo theatro 
da Rua dos Condes anivada sua transfor- 
mação em 1838. Era além demris poetisu 
e escreveu em 1826 um commintario em 
versos heptasyllabos... imaginam& que ? i 
Carta Constitucional. Intitulavrse esse 
commentario rimado Miscellanea cástitucio 
nal e ainda deitou 30 paginas. No orto em 
1835 publicou- se um folheto de 16 pagmas 
intitulado Collecção curiosa de vartas pro 
ducções poeticas de G. 4. da C. Propetten. 
se a continuação que nunca apparecda. Ger- 
trudos Angelica da Cunha passou 
para o Brazil, onde esteve represen 

or muito tempo, e no Rio de Janeiro 
blicou em 1848 uma tragedia em tres a 
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intitulada Norma, tradueção provavelmente 
da peça de Felice Romani. M., mas ignora- 
mos a data do seu fallecimento. 

Cunha (D. Jeronymo José Ladislau 
da), filho do conde de S. Vicente, Miguel 
Carlos da Cunha e Silveira, n. em Lisboa a 
27 de junho de 1737. Seguindo a carreira 
ecclesiastica, foi promovido a conego da sé 
de Evora no dia 25 de junho de 1764, e re- 
cebeu a prebenda de mestre-escola na mes- 
ma diocese a 19 de outubro de 1771. Escre- 
veu e publicou em 1779 um Compendio da 
vida, virtudes, milagres e obras prodigiosas 
de S. Vicente de Paulo, fundador da Congre- 
gação da Missão, e das servas dos pobres, 
chamadas filhas da caridade. Encontra-se 
n'esse livro grande copia de noticias, que 
em mais nenhuma parte se encontram sobre 
a fundação da congregação da missão em 
Portugal. M. D. Jeronymo da Cunha a 29 
de novembro de 1798. 

Cunha (Alexandre), medico portuguez, 
natural de Mondim de Basto, e cirurgião 
do hospital do Porto, onde morreu. Escre- 
veu duas obras de nenhum valor, uma das 
quaes, impressa em 1761, se intitula Tra- 
tado physiologio-medico-physico-cirurgico da 
circulação do sangue, reduzido á forma de 
dialogos. 

Cunha (Theotonio José Xavier da). 
«Parece, diz Innocencio, ter sido natural do 
Porto, ou pelo menos de alguma outra 
terra da antiga provincia de Entre Douro e 
Minho. Comtudo não encontrei a esse res- 
peito noticias que podessem decidir esse 
ponto e os mais da sua biographia; nem 
mesmo da leitura das suas poesias pude co- 
lher inducções algumas para aventurar jui- 
zo certo ou provavel sobre tal assumpto. 
Finalmente não sei que exista de Theotonio 
José Xavier da (Cunha outra memoria ou 
obra sua impressa, mais que o segundo vo- 
lume, de que ha muitos annos comprei um 
exemplar, e poucos mais tenho visto em 
Lisboa : 

«Poesias. Porto na Offic. de Antonio Al- 
vares Ribeiro, 1796. 8.º de 252 pag. sem 
uma só palavra de prologo ou advertencia 
preliminar, etc. Comprehende 91 sonetos e 
varias eclogas, idyllios, epistolas, satyras, 
cançonetas, quadras e motes glosados, etc.» 

Cunha (Simão Felix da), medico do 
seculo xvu, um dos primeiros que estuda- 
ram a febre amarella, publicando em 1726 
um livro intitulado Discurso e observações 
apollineas sobre as doenças que houve na ci- 
dade de Lisboa occidental e oriental o anno 
de 1723. Esta obra, qualificada de trabalho 
precioso pelo dr. José Pereira Mendes, foi 
por elle publicada na Gazeta Medica de 
Lisboa em 1857, quando a invasão do terri- 
vel flagello da febre amarella chamou a 
attenção de Lisboa para todos os estudos 
relativos a essa enfermidade. 

Cunha (Carlos José da). Nada sabemos 
d'este escriptor senão que viveu no princi- 
pio d'este seculo, e publicou em 1802 uma 
traducção do Bacharel de Salamanca de Le- 
sage. 

Cunha (D. Carlos, cardeal da). Um dos 
muitos cardeges d'este appellido que a Egre- 
ja Lusitana conta. Nenhum outro appellido 
foi tão cardinalicio como este. D. Carlos da 
Cunha n. em Belem a 9 de abril de 1759. 
Seguindo a carreira ecclesiastica, foi eleva- 
do a principal da egreja patriarchal de Lis- 
boa, e chegou a ser principal decano. Uso- 
fruia essa prebenda, quando D. João vi, 
partindo para o Brazil, o nomeou membro 
da regencia que durante & sua ausencia fi- 
cava governando o reino. Em 1818 foi elei- 
to patriarcha, recebendo em 1819 a purpura 
cardinalicia inherente a esse elevado cargo 
ecclesiastico. Em 1820 recusou jurar as ba- 
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ses da constituição liberal, e por isso foi 
mandado sair do reino pelo governo provi- | 
sorio, retirando-se para Bayona em França, 
de onde saiu em 1823 para regressar ao 
reino, logo que teve noticia da queda do 
governo constitucional. Pouco tempo admi- 
nistrou de novo a sua diocese, porque fal- 
leceu em 1825. N'estes diversos incidentes 
da sua vida episcopal, publicou diversas 
cartas pastoraes e doutrinaes, cuja redac- 
ção parece comtudo que sempre pertenceu 
ao seu secretario dr. Joaquim José Pacheco 
e Sousa. Foi na lucta que se travou entre o 
Portugal antigo e o novo Portugal um stre- 
nuo defensor dos principios reaccionarios. 

Cunha (D. Delphina Benigna da), no- 
tavel poetisa brazileira, cujo talento mais 
admirava e impressionava os seus Compa- 
triotas e contemporaneos, por ser D. Del- 
phina, como o nosso grande poeta Castilho, 
quasi cega de nascença, porque cegou nos 
vinte mezes com um ataque de bexigas. Fi- 
lha do capitão-mór Joaquim Ferreira da 
Cunha Sá e Menezes, n. D. Delphina na 
provincia do Rio Grande do Sul, e na 
povoação de S. José do Norte no dia 17 de 
junho de 1791. Entregou-se ao estudo com 
ardor, apezar das dificuldades originadas 
da sua triste situação, e em breve se ma- 
nifestou poetisa de grande merito. Em 1834 
publicou-se em Porto Alegre um volume 
das suas poesias, em 1846 saiu á luz outra 
Collecção das suas poesias, dedicadas à im- 
peratriz viuva, e já em 1838 saira tambem 
outra Collecção de poesias offerecidas pela 
auctora ás suas patricias rio-grandenses. 
Doenças e tribulações atormentaram os ul- 
timos annos da sua vida, e'm. em 1857, dei- 
xando grande reputação. Algumas das suas 
poesias mais notaveis foram insertas no 
Parnaso Brazileiro. 

Cunha (Manuel de Pina da), suppõe-se 
que n. entre 1764 e 1766. Seguiu a vida 
ecclesiastica, foi presbytero e conego da 
cathedral da Guarda. Parece que tencionou 
escrever a historia do bispado da Guarda, 
chegando a compôr a Vida de D. Martinho 
Faes, primeiro bispo da Guarda, que ou não 
publicou ou se extraviou. Publicou porém 
um opusculo intitulado Carta escripta por 
um ecclesiastico ao ex.mº sr. D. José Antonio 
Pinto de Mendonça Arraes, bispo da Guar- 
da, pouco antes da sua morte, opusculo que 
lhe acarretou dissabores, levantando contra 
elle indisposições do cabido e do novo bis- 
po, indisposições que o levaram a sair da 
Guarda para Lisboa, onde se lançou com 
ardor no movimento revolucionario, abra- 
cando as doutrinas da constituição de 1820, 
não por convicção, mas por hostilidade ao 
bispo. Quando veiu porém a reacção de 
1823, percebeu que se precipitira, e para 
reparar os seus erros escreveu uma refuta- 
ção em verso á Voz da Razão. Depois da 
publicação d'essa resposta perdem-se os. 
rastos de Manuel de Pina da Cunha, que 
parece ter fallecido pouco depois. 

Cunha (João Pinheiro Freire da), n. 
em Lisboa em 1738 a 23 de abril, foi pro- 
fessor de grammatica portugueza e latina, e. 
em 1772 estabeleceu a academia orthogra- 
phica, que durou por mais de trinta annos. 
Freire da Cunha ainda vivia em 1811 fal- 
lecendo porém pouco depois d'essa epoca. 
Escreveu diversas obras sobre grammatica 
e orthographia, obras algumas das quaes ti- 
veram muitas edições. Fazia tambem versos , 
burlescos, mas n'um estylo extremamente | 
baixo e sem a minima graça. As obras que, 
escreveu e publicou são as seguintes: Dre- 
ve tratado da orthographia para os que não 
frequeutarem os estudos, Conjugações portu- 
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cos nacionaes e de toda a mais mocidade esl 
tudiosa; Generos portuguezes conhecidos pe- 
las regras da terminução, uteis para não er- 
rar a concordancia dog adjectivos na nossa 
linguagem, Adivinhações curiosas e instructi- 
vas (em verso), Leino da Poesia, desceripeão 
geographica metrifivada, Philosophia vulgur 
ou os proverbics da lingua portugueza inter- 
pretados, etc., Crazinação frenetica de dois 
ginjas carecas, insultados pela rapazuda 
por usarem de fabrica coberta, Genealona 
paperitera, ou verdadeira arvore da geração 
do all.mo er. L). Papel (em verso), Theses da 
grammatica portuqueza, systema pinheirense, 
que, recitada a oração da abertura do 520) 
curso da Academia Orthographica portugue - 
za, auxitiando-o Joño Pinheiro Frewre da 
Cunha, susientira Francisco Solano Pereira 
de Campos, socio da academia, na ante-sala 
do senado da Cumara. Diz-se que o Reino 
da Poesia não é composição de João Pinhei- 
ro Freire da Cunha, mas sim do inglez Mar- 
dechai Dore, que por modestia quiz occul- 
tar o seu nome. 

Cunha (Pedro Vaz da), fidulgo da córte 
de D. João n, encarregado por elle de acom- 
panhar um principe negro, chefe dos Jalo- 
fos das margens do Senegal, chamado Be- 
mohi, que viera a Portugal fazer-se bapti- 
ear. Pedro Vaz da Cunha, que era conheci- 
do pelo appellido de Bisagudo, commandava 
vinte caravellas, levava a bordo muitos 
missionarios, e ordem de construir uma for- 
taleza na foz do Senegal. Apenas lá che- 
gou, Pedro Vaz teve contendas com o pobre 
Bemohi, matou-o, e voltou a Portugal sem 
ter construido a fortaleza. Contra o costu- 
me de D. João n, o crime e a desobediencia 
ficaram impunes, porque, segundo diz Ruy 
de Pina, estavam envoltos no caso muitos 
personagens importantes. 

Cunha (Tristão da). Era um dos fidal- 
gos mais considerados pela sua bravura e 
prudencia tanto na côrte de D. João 1 como 
na de D. Manuel, tanto assim que, iando 
este soberano pensou em nomear um vicê- 
rei para a India, foi d'elle que primeiro se 
lembrou, mas, quando principiaram os pre- 
parativos da armada, cegou de subito o ge- 
neral escolhido, e por tal forma que chega- 
ram os medicos a recciar que não recupe- 
rasse a vista. Foi então que no impedimen- 
to de Tristão da Cunha, el-rei nomeou 1). 
Francisco de Almeida. Passava se isto em 
1505. No anno seguinte estava Tristão da 
Cunha restabelecido, e confiava-lhe D. Ma- 
nuel o commando de uma esquadra de 
dezescis navios, que devia dirigir-se á In- 
dia, deixando» no caminho cinco navios de- 
baixo das ordens de Afionso de Aibuquer- 
que, que até ao momento da separação ja 
como subaiterno de Tristão da Cuuha. Ora 
Affonso de Albuquerque não era feito pars 
obedecer, e por isso logo À saida de Meçam- 
bique teve discordias com o seu comman- 
dante. A esquadra descobrin as ilhas que 
se ficaram chamando de Tristão da Cunha, 
reconheceu a ilha de Madagascar, incendicu 
Oja, e tomou Brava por investida, vencen- 
do essa cidade só depois de intrepida re- 
sistencia dos vencedores. Desde a saida de 
Lisboa até Brava, tinha vindo sempre Tris- 
tão da Cunha com Affonso de Albuquerque 
n'uma continuada discordia, mas na tomada 
de Brava Affonso de Albuquerque revelira 
tão altas qualidades militares que Tristo 
da Cunha pediu-lhe que o armasse cav»l- 
leiro, assim como a seu filho Nuno, sinda 
creança, e que devia depois ser tambem tìu 
celebre na historia portugucza. 

Juntos ainda tomaram os dois chefes a 


ilha de Socotorá, e depois Tristão da Cunha 


guezas regulares e irregulares, methodica-; partiu para a India no dia 1 de agosto de 
mente ordenadas para uso dos seus academi- | 1507, separando-se então de Affonso de Al- 
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vúquerque, e manifestando ainda n'essa 
occasião a sua má vontade ao seu compa- 
nheiro de viagem, porque só lhe deixou pro- 
visões para quinze dias. Partiu pois Tristão 
da Cunha para a India e chegou a Cananor 
a 27 de agosto tanto a proposito que en 

controu a fortaleza cercada e poude acudir 
aos seus defensores. Logo depois appareceu 
D. Francisco de Almeida, que a inverneira 
impedira de vir mais cedo, e, libertada a 
fortaleza, regressou D. Francisco de Al- 
meida a Cochim levando como seu subal- 
terno o homem que chegára a estar nomea. 
do vice-rei da India, e que se prestára com- 


tudo, com uma abnegação realmente louva- 


vel a servir debaixo das suas ordens. Assis- 
tiu Tristão da Cunha á destruição da frota 
do Samori em Panane e depois regressou a 
Portugal, onde o esperava uma subida hon- 
ra. Quando D. Manuel resolveu enviar ao 
papa Leão x uma luzida embaixada, que 
fosse ofterecer em preito ao chefe da chris- 
tandade as primicias das nossas conquistas 
no Oriente, foi Tristão da Cunha nomeado 
embaixador, e chefe d'esse esplendido se- 
quito que foi o deslumbramento de Roma, 
que estava comtudo n'essa epoca florescente 
da Renascença bastante costumada ás ma- 
ravilhas para que não fosse facil surprehen- 
del.a. O facto de ser escolhido para repre- 
sentar na capital da civilisação d'esse tem 

po o Portugal guerreiro e conquistador era 
uma honra subida que mostrava como Tris- 
tão da Cunha estava nas boas graças do 
soberano. Mas além d'isso Tristão da Cu- 
nha tinha de tratar negocios importantes 
com o papa, tinha que sollicitar que prose- 
guissem as sessões do concilio de Latrão, 
oude tinha de ser julgada a heresia de Lu- 
thero, tinha de promover a formação de 
uma liga offensiva e defensiva das poten- 
cias christãs contra os turcos, e tinha de al- 
cançar do papa licença para se lançar uma 
collecta temporaria em varios rendimentos 


eo UE «giro Por isso a escolha representava 
cá ais do que o valimento do monarcha, re- 


presentava tambem muita confiança nas 
guas luzes e na sua intelligencia. 

Em janeiro de 1514 partiu Tristão da 
Cunha para a Italia, acompanhado por seus 
filhos, Nuno, Simão e Pedro, e por muitos 
parentes. Levava além d'isso como collegas 
o grande latinista Diogo Pacheco, o habil 
jurisconsulto João de Faria, e como secre- 
tario o eminente escriptor Garcia de Re- 
zeide. No dia 12 de março de 1514 fez a 
pomposa embaixada a sua entrada solemne. 
Partiram da villa Adriano, no caminho jun- 
tou-se aos embaixadores o duque de Bari, 
irmão do duque de Milão, entraram pela 
porta del Popolo e alli se formou o vistoso 
sequito. 

Abriam a marcha trezentas azemolas 
cobertas de ricos reposteiros de seda la- 
vrada e matizada, guiados por trezentos 
azemeis que vestiam as mais soberbas ga- 

—galas; em seguida iam os criados dos car- 
deaes romanos e dos nossos embaixadores ; 
logo immediatamente os muitos portuguezes, 
tanto ecclesiasticos como seculares, que então 
residiam em Roma, e entre os quaes se con- 
tavam alguns pintores que D. Manuel man- 
dára estudar a Italia. Seguiam-se os paren- 
tes dos embaixadores que não faziam parte 
da embaixada oflicialmente, e que eram mais 
de cincoenta, vestidos todos com a maior ri- 
queza. Caminhava depois uma companhia de 
bésteiros a cavallo, e em seguida os ofliciaes 
da casa do papa, acompanhados por duas 
guardas de honra, uma de archeiros suissos 
outra de soldados gregos. Em seguida, mon- 
tando em bons cavallos ricamente ajae- 
zados os musicos da embaixada portugue- 
za de envolta com os trombeteiros e cha- 
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ramelleiros das guardas nobres do pontifice. 

Começava então o espectaculo que verda- 
deiramente excitava o espanta e o enthu- 
siasmo da plebe romana, e essa parte bri- 
lhante do sequito era, por assim dizermos, 
“capitaneada pelo estribeiro-menor de el-rei, 
Nicolau de Faria, montado n'um Fginete 
ajaezado com esmaltes de oiro e perolas. 
Depois o magnifico elephante de Ceylão, 
acobertado com guarnições de oiro macisso 
levava nas robustas espaduas o cofre que 
encerrava o pontifical offerecido por el-rei 
D. Manuel ao papa. Obedecia o elephante à 
voz do seu cornaca, um Naire do Malabar, 
que ia montado n'elle e cujos excentricos e 
riquissimos trajos, da mesma forma que a 
sua physionomia e as suas maneiras, não 
eram das coisas que menos estranheza cau- 
savam á plebe da cidade eterna ; em seguida 
ao elephante ia o cavallo persa, montado 
por um caçador de Ormuz, e levando, dei- 
tada na garupa, com a sua esplendida pelle 
mosqueada uma panthera, domesticada e 
ensinada, que tinha de ser pela sua rara 
agilidade, o enlevo do papa e dos cardeaes. 

Vinha emfim o corpo da embaixada por- 
tugueza, sendo os primeiros os fidalgos ad- 
didos à legação e o secretario Garcia de Re- 
zende; logo depois o rei d'armas de Portu- 
gal, Antonio Rodrigues, com a sua cota ves- 
tida; em seguida os maceiros do Papa, e 
afinal, entre os tres embaixadores, Tristão 
da Cunha, entre o duque de Bari e o gover- 
nador de Roma, Diogo Pacheco entre o bis- 
po de Nicosia e o conde Alberto Caspio em- 
baixador do imperador da Allemanha, João 
de Faria entre o bispo de Napoles e o cele- 
bre e sapientissimo Guilherme Rendées em- 
baixador de França. 

Rematavam o cortejo os embaixadores de 
todas as nações, os bispos residentes em 
ie e finalmente a prelatura toda ou quasi 
toda. 

Quando o papa appareceu na varanda do 
castello de Santo Angelo, o elephante ajoe- 
lhou, e, mergulhando a tromba n'um vaso de 
agua perfumada, orvalhou com ella por tres 
vezes primeiro o pontifice depois o povo, o 
que excitou verdadeiro enthusiamo. 

No dia 20 de março recebeu o papa 08 
embaixadores portuguezes em audiencia, no 
dia 21 foram-lhe entregues os presentes, re- 
presentou-se depois uma comedia de Bar- 
tholomeu de Torres Nabarro, estando pre- 
sentes os embaixadores portuguezes e sendo 
a comedia um panegyrico do rei de Portu- 
gal e dos portuguezes. Tratou-se depois dos 
negocios serios e emfim Tristão da Cunha 
regressou a Portugal, depois de ter deslum- 
brado o mundo christão com a pompa da sua 
embaixada e de ter produzido excellente 
impressão na curia pelas suas qualidades 
pessoaes. Pouco tempo depois falleceu este 
homem illustre, que não tivera tantas occa- 
siões de se distinguir como D. Francisco de 
Almeida e outros dos seus contemporaneos, 
mas que nem por isso deixava de ser homem 
de relevante merito. 

Cunha (D. Nuno da). Governador de 
Moçambique entre 1595 e 1598. Adiantou 
muito as obras da fortaleza, e no seu tempo 
começaram a apparecer os hollandezes nas 
costas d'aquella possessão. 

Cunha (Vicente Pedro Nolasco), filho 
de Antonio José Ferreira da Cunha e de 
D. Anna Xavier Carvalho, parente proximo 
de José Anastacio da Cunha, n. este nosso 
| poeta nas .Caldas da Rainha em 1773. For- 

| mou-se em philosophia é medicina na uni- 
versidade de Coimbra. Era um homem alto e 
forte, e por isso o sarcastico José Agosti- 
nho de Macedo lhe chamava muitas vezes 
gigante de breu. Estava estabelecido em Lis- 
oa e era veneravel de uma loja maçonica 
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em 1808 por occasião da invasão f 
Já era a esse tempo conhecido com 
pela traducção em verso que fizera q 
dim Botanico poema inglez de Darwi 
ducção que publicára em 1803, e qua 
muito apreciada, chegando Filinto E 
que não era demasiadamente prodig 
elogios a dizer o seguinte : 


Darwin, se ouvir podera e comprehend & 

O portuguez traslado do pra 

Talvez que o estylo e a lingua te invej 
E te invejára o engenho. 


Veneravel pois de uma loja maçonica 
Portugal, homem illustrado, devia ser a 
especial das desconfianças da policia | 
D. Maria 1 e do principe regente, mas co 
acima de tudo era portuguez e ardentem 
te patriota, quando vio a sua patria in 
dida, manifestou-se contra os invasore 
n'um banquete maçonico levantou um b 
de ao principe regente proscripto pelos « 
cretos de Napoleão. Chegou isto aos oui 
dos de Junot, que se resolveu aproceder ed 
tra elle, e Vicente Pedro Nolasco da Curl 
receiando ser victima da colera do gene 
francez, apressou-se a emigrar para Le 
dres, onde fundou com o gr. Abrantes e C 
tro o Investigador Portuguez. O primeiro 1 
mero d'esse periodico saio em 1811, mas 
em 1809 Nolasco escrevêra e publicára u 
tragedia intitulada O triumpho da natur 
dedicada a D. Domingos Antonio de Sor 
Coutinho, e em que Innocencio julga d 
cortinar uma imitação evidente das Lot 
Minos. Em 1812 escreveu um poema inti 
lado O incendio de Moskou, poema dedies 
ao imperador da Russia. Conta Innocent 
que conheceu pessoalmente Vicente Peq 
Nolasco da Cunha queo seu grande des 
era ser poeta epico, e que queria transp 
tar para a lingua portugueza os hexamet 
latinos. Esta ultima preoccupação 
n'elle as proporções de uma verdadeira n 
nia chegando a emprehender o trabalho 
reduzir a hexametros o episodio de Adas 
tor! Tinha feito outras tentativas no mes 
sentido, tentativas que queria publicar 
collecção com o titulo de Homero mede 
ou a elegancia da linguagem. 

Em 1814 acompanhou a Vienna de À 
tria o conde, depois duque de Palmelis, q 
la ser nosso representante no congrê 
d'essa cidade. Fez então algumas excurs 
pela Allemanha, foi a Paris levar a Fil 
Elysio o producto de uma subscripção, q 
os negociantes portuguezes de Londres 
nham feito em seu favor. O duque de Palme 
obteve-lhe uma pensão de 400:000 réis 
nuges, que Nolasco da Cunha conservou 
à sua morte, mas sendo paga com muito at 
zo, e soffrendo o illustre medico e poeta 
ultimos annos da sua vida incommodos pai 
de saude, resultou d'ahi que Nolasco da € 
nha atravessou crises dolorosas. Em 18 
escreveu uma elegia á morte de D. Jolt 
Muito liberal conservou silenciosa .&: 
musa, emquanto reinou D. Miguel, ese 
escreveu uns sonetos em honra dos teš 
phos constitucionaes, em 1834 uma & 
consagrada á memoria de D. Pedro r,s 
mesmo anno um outro poema intitulada: 
remiadas, dedicado a D. Maria iu. Eserb 
tambem varios poemas religiosos, e ma 
outras poesias, dispersas por varios jomi 
ou publicadas á parte. Deixou manuscmã 
ainda muitas poesias originaes et i 
principalmente do grego e do ingle: 
a originaes Rainha de Corimdly 

omada de Lisboa e umas poucas -traii 
das de Racine, Crébillon, Voltair 
kespeare. Uma das suas grandes; 
pações foi como dissemos, a integ 
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intitulada Norma, traducção provavelmente 
da peça de Felice Romani. M., mas ignora- 
mos a data do seu fallecimento. 

Cunha (D. Jeronymo José Ladislau 
da), filho do conde de S. Vicente, Miguel 
Carlos da Cunha e Silveira, n. em Lisboa a 
27 de junho de 1737. Seguindo a carreira 
ecclesiastica, foi promovido a conego da sé 
de Evora no dia 25 de junho de 1764, e re- 
cebeu a prebenda de mestre-escola na mes- 
ma diocese a 19 de outubro de 1771. Escre- 
veu e publicou em 1779 um Compendio da 
vida, virtudes, milagres e obras prodigiosas 
de S. Vicente de Paulo, fundador da Congre- 
gação da Missão, e das servas dos pobres, 
chamadas filhas da caridade. Encontra-se 
n'esse livro grande copia de noticias, que 
em mais nenhuma parte se encontram sobre 
a fundação da congregação da missão em 
Portugal. M. D. Jeronymo da Cunha a 29 
de novembro de 1798. 

Cunha (Alexandre), medico portuguez, 
natural de Mondim de Basto, e cirurgião 
do hospital do Porto, onde morreu. Escre- 
veu duas obras de nenhum valor, uma das 
quaes, impressa em 1761, se intitula 7ra- 
tado phystologio-medico-physico-cirurgico da 
circulação do sangue, reduzido á forma de 
dialogos. 

Cunha (Theotonio José Xavier da). 
«Parece, diz Innocencio, ter sido natural do 
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ses da constituição liberal, e por isso foi 
mandado sair do reino pelo governo provi- 
sorio, retirando-se para Bayona em França, 
de onde saiu em 1823 para regressar ao 
reino, logo que teve noticia da queda do 
governo constitucional. Pouco tempo admi- 
nistrou de novo a sua diocese, porque fal- 
leceu em 1825. N'estes diversos incidentes 
da sua vida episcopal, publicou diversas 
cartas pastoraes e doutrinses, cuja redac- 
ção parece comtudo que sempre pertenceu 
ao seu secretario dr. Joaquim José Pacheco 
e Sousa. Foi na lucta que se travou entre o 
Portugal antigo e o novo Portugal um stre- 
nuo defensor dos principios reaccionarios. 
Cunha (D. Delphina Benigna da), no- 
tavel poetisa brazileira, cujo talento mais 
admirava e impressionava 08 seus compa- 
triotas e conter oraneos, por ser D. Del- 
phina, como o .vsso grande poeta Castilho, 
quasi cega de nascença, porque cegou aos 
vinte mezes com um ataque de bexigas. Fi- 
lha do capitão-mór Joaquim Ferreira da 
Cunha Sá e Menezes, n. D. Delphina na 
provincia do Rio (Grande do Sul, e na 
povoação de S. José do Norte no dia 17 de 
junho de 1791. Entregou-se ao estudo com 
ardor, apezar das dificuldades originadas 
da sua triste situação, e em breve se ma- 
nifestou poetisa de grande merito. Em 1834 
publicou-se em Porto Alegre um volume 


Porto, ou pelo menos de alguma outra |das suas poesias, em 1846 saiu À luz outra 


terra da antiga provincia de Entre Douro e 
Minho. Comtudo não encontrei a esse res- 
peito noticias que podessem decidir esse 
ponto e os mais da sua biographia ; nem 
mesmo da leitura das suas poesias pude co- 
lher inducções algumas para aventurar jui- 
30 certo ou provavel sobre tal assumpto. 
Finalmente não sei que exista de Theotonio 
José Xavier da Cunha outra memoria ou 
obra sua impressa, mais que o segundo vo- 
lume, de que ha muitos annos comprei um 
exemplar, e poucos mais tenho visto em 
Lisboa : 

«Poesias. Porto na Offic. de Antonio Al. 
vares Ribeiro, 1796. 8.º de 252 pag. sem 
uma só palavra de prologo ou advertencia 
preliminar, etc. Comprehende 91 sonetos e 
varias eclogas, idyllios, epistolas, satyras, 
cançonetas, quadras e motes glosados, etc.» 

Cunha (Simão Felix da), medico do 
seculo xvi, um dos primeiros que estuda. 
ram a febre amarella, publicando em 1726 
um livro intitulado Discurso e observações 
apollineas sobre as doenças que houve na ci- 
dade de Lisboa occidental e oriental o anno 
de 1723. Esta obra, qualificada de trabalho 
precioso pelo dr. José Pereira Mendes, foi 
por elle publicada na Gazeta Medica de 

isboa em 1857, quando a invasão do terri- 
vel flagello da febre amarella chamou a 
attenção de Lisboa para todos os estudos 
relativos a essa enfermidade. 

Cunha (Carlos José da). Nada sabemos 
d'este escriptor senão que viveu no princi- 
pio d'este seculo, e publicou em 1802 uma 
traducção do Bacharel de Salamanca de Le- 
sage. 

Cunha (D. Carlos, cardeal da). Um dos 
muitos cardeaes d'este appellido que a Egre- 
ja Lusitana conta. Nenhum outro appcellido 
foi tão cardinalicio como este. D. Carlos da 
Cunha n. em Belem a 9 de abril de 1759. 
Seguindo a carreira ecclesiastica, foi eleva- 
do a principal da egreja patriarchal de Lis- 
boa, e chegou a ser principal decano. Uso- 
fruia essa prebenda, quando D. João vi, 
partindo para o Brazil, o nomeou membro 
da regencia que durante a sua ausencia fi- 
* cava governando o reino. Em 1818 foi elei- 
to patriarcha, recebendo em 1819 a purpura 
cardinalicia inherente a esse elevado cargo 


Collecção das suas poesias, dedicadas à im- 
peratriz viuva, e já em 1838 saira tambem 
outra Collecção de poesias offerecidas pela 
auctora ás suas patricias rio-grandenscs, 
Doenças e tribulações atormentaram os ul- 
timos annos da sua vida, em. em 1857, dei- 
xando grande reputação. Algumas das suas 
poesias mais notaveis foram insertas no 
Parnaso Brazileiro. 

Cunha (Manuel de Pina da), suppõe-se 
que n. entre 1764 e 17:66. Seguiu a vida 
ecclesiastica, foi presbytero e conego da 
cathedral da Guarda. Parece que tencionou 
escrever a historia do bispado da Guarda, 
chegando a compôr a Vida de D. Martinho 
Faes, primeiro bispo da Guarda, que ou não 
publicou ou se extraviou. Publicou porém 
um opusculo intitulado Carta escripta por 
um ecclesiastico ao ex.™ gr. D). José Antonio 
Pinto de Mendonça Arraes, bispo da Guar- 
da, pouco antes da sua morte, opusculo que 
lhe acarretou dissabores, levantando contra 
elle indisposições do cabido e do novo bis- 
po, indisposições que o levaram a sair da 
Guarda para Lisboa, onde se lançou com 
ardor no movimento revolucionario, abra- 
çando as doutrinas da constituição de 1820, 
não por convicção, mas por hostilidade ao 
bispo. Quando veiu poréu a reacção de 
1823, percebeu que se precipitára, e para 
reparar os seus erros escreveu uma refuta- 


ção em verso à Voz da Razão. Depois da 


publicação d'essa resposta perdem-se os 


rastos de Manuel de Pina da Cunha, que, 


parece ter fallecido pouco depois. 
Cunha (João Pinheiro Freire da), n. 
em Lisboa em 1738 a 23 de abril, foi pro- 


| 


| 
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cos nacionaes e de toda a mais mocidade es! 
tudiosa; Generos portuguezes conhecidos pe- 
las regras da terminucão, uteis para não er- 
rar a concordancia dos adjectivos na nossa 
linguagem, Adivinhações curiosas e instructi- 
vas (ern verso), Leino da Poesia, descripeno 
geographica metrificada, Philosophia vulgar 
ou os proverbies da tingua portugueza inter- 
pretados, ete., Gruzinaçio frenetica de dois 
ginjas carecas, insultulos pela rapaziuda 
por usarem de fairica coberta, Genealogia 
paperitera, ou verdadeira arvore da geração 
do ill.» gr. D). Papel (em verso), Theses du 
grammutica portuqueza, systema pinheirense, 
que, recitada a oração da abertura do 320 
curso da Academia Orthographica portugue- 
za, auxiliando-o João Pinheiro Ferre da 
Cunha, susientára Francisco Solano Pereira 
de Campos, socio da academia, na ante-sala 
do senado da Camara. Diz-se que o Reino 
da Poesia não é composição de João Pinhei- 
ro Freire da Cunha, mas sim do inglez Mar- 
dechai Dore, que por modestia quiz occul- 
tar o seu nome. 

Cunha (Pedro Vaz da), fidalgo da córte 
de D. Joño n, encarregado por elle de acom- 
panhar um principe negro, chefe dos Jalo- 
fos das margens do Senegal, chamado Be- 
mohi, que viera a Portugal fazer-se bapti- 
ear. Pedro Vaz da Cunha, que era conheci- 
do pelo apyellido de Bisagudo, commandava 
vinte caravellas, levava a bordo muitos 
missionarios, e ordem de construir uma for- 
taleza na foz do Senegal. Apenas lá che- 
gou, Pedro Vaz teve contendas com o pobre 
Bemohi, matou-o, e voltou a Portugal sem 
ter construido a fortnleza. Contra o costu- 
me de D. João 11, o crime e a desobediencia 
ficaram impunes, porque, segundo diz Ruy 
de Pina, estavam envoltos no caso muitos 
personagens importantes. 

Cunha (Tristão da). Era um dos fidal- 
gos mais considerados pela sua bravura e 
prudencia tanto na côrte de D. Joño 1 como 
na de D. Manuel, tanto assim que, tirano 
este soberano pensou em nomear um vice- 
rei para a India, foi d'elle que primeiro sc 
lembrou, mas, quando principiaram os pre- 
parativos da armada, cegou de subito o ge- 
neral escolhido, e por tal forma que chega- 
ram os medicos a receitar que não recupc- 
rasse & vista. Foi então que no impedimen- 
to de Tristão da Cunha, el rei nomeou D). 
Francisco de Almeida. Passava-se isto em 
1505. No anno seguinte estava Tristão d 
Cunha restabelecido, e confiava lhe I). Ma- 
nuel o commando de: uma esquadra de 
dezescis navios, que devia dirigir-se à In- 
dia, deixando” no caminho cinco navios de- 
baixo das ordens de Ationso de Albuquer- 
que, que até ao momento da separação ia 
como subalterno de Tristão da Cuuha. Ora 
Affonso de Albuquerque nào era feito parz 
obedecer, e por isso logo á suida de Mcçam- 
bique teve discordias com o seu comman- 
dante. A esquadra descobriu as ilhns que 
se ficaram chamando de Tristão da Cunha, 
reconheceu a ilha de Madagascar, incendiou 
Oja, e tomou Brava por investida, venten- 


fessor de grammatica portugueza e latina, e : do essa cidade só depois de intrepida re- 


em 1772 estabeleceu a academia orthogra- 
phica, que durou por mais de trinta annos. 
Freire da Cunha ainda vivia em 1811 fal- 
lecendo porém pouco depois d'essa epoca. 
Escreveu diversas obras sobre grammatica 
e orthographia, obras algumas das quaes ti- 


sistencia dos vencedores. Desde a saida de 
Lisboa até Brava, tinha vindo sempre Tris- 
tão da Cunha com Atlunso de Albuquerque 
n'uma continuada discordia, mas na tomada 
de Brava Atlonso de Albuquerque revelira 
tão altas qualidades militares que Tristo 


veram muitas edições. Fazia tambem versos | da (Cunha pediu-lhe que o armasse cavsl- 
burlescos, mas n'um estylo extremamente | leiro, assim como à seu filho Nuno, ainda 
baixo e sem a minima graça. As obras que | creança, e que devia depois ser tambem tio 
escreveu e publicou são as seguintes : Bre- | celebre na historia portugueza. 


ve tratado da orthographia para os que não 


Juntos ainda tomaram os dois chefes a 


Jrequeutarem os estudos, Conjugações portu- i ilha de Socotorá, e depois Tristão da Cunha 
guezas regulares e irregulares, methodica- ; partiu para a India no dia 1 de agosto de 
ecclesiastico. Em 1820 recusou jurar as ba- | mente ordenadas para uso dos seus academi- | 1507, separando-se então de Affonso de Al- 
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»uquerque, e manifestando ainda n'essa 
occasiio a sua mi vontade ao seu compa- 
nheiro de viagem, porque só lhe deixou pro- 
Visões para quinze dias. Partiu pois Tristão 
da Cunha para a Índia e chegou a Cananor 
a 27 de agosto tanto a proposito que en 
controu a fortaleza cercada e poude acudir 
aus seus defensores. Logo depois appareceu 
D. Francisco de Almeida, que a inverneira 
nupedira de vir mais cedo, e, libertada a 
fortaleza, regressou D. Francisco de Al- 
meida a Cochim levando como seu subal- 
terno o homen que chegira a estar nomea- 
do vice-rei da India, e que se prestára coin- 
tudo, com uma abnegação realmente louva- 
vel a servir debaixo dus suas ordens. Assis- 
tiu “Lristão da Cunha à destruição da frota 
do Samori em Panane e depois regressou a 
Portugal, onde o esperava uma subida hon- 
ra. Quando D. Manuel resolveu enviar ao 
papa Leão x uma luzida embaixada, que 
tosse otierecer em preito ao chefe da chris- 
tandade as primicias das nossas conquistas 
no Oriente, foi Tristão da Cunha noncado 
embaixador, e chefe d'esse esplendido se- 
quiro que foi o deslumbramento de Roma, 
que estava comtudo n'essa epoca florescente 
da Renascença bastante costumada às ma- 
ravilhas para que não fosse facil surprehen- 
del a. O facto de ser escolhido para repre- 
sentar na capital da civilisação d'esse tem 
po o Portugal guerreiro e conquistador era 
uma honra subida que mostrava como Tris- 
tão da Cunha estava nas boas graças do 
soberano. Mas além disso Tristão da Cu- 
uha tinha de tratar negocios importantes 
com o papa, tinha que soliicitar que prose- 
guissem as sessões do concilio de Latrão, 
oude tinha de ser julgada a heresia de Lu- 
thero, tinha de promover a formação de 
uma liga offensiva e defensiva das poten- 
Cias christãs contra os turcos, e tinha de al- 
cançar do papa licença para se lançar uma 
collecta temporaria em varios rendimentos 
o nio Por isso à escolha representava 

“18 do que o valimento do monarcha, re- 
presentava tambem inuita confiança nas 
suas luzes e na sua intelligencia. 

Em janeiro de 15l4 partiu Tristão da 
Cunha para a Italia, acompanhado por seus 
filhos, Nuno, Simão e Pedro, e por muitos 
parentes. Levava além disso como collegas 
o grande latinista Diogo Pacheco, o habil 
jriiscunsulto Joño de taria, e como secre- 
tario o eminente escriptor Garcia de Re- 

“o <Ternde. No dia 12 de março de 1514 fez a 
pomposa embaixada a sua entrada solemne. 
Paruram da villa Adriano, no caminho jun- 
tou-se aos embaixadores o duque de Dari, 
irmão do duque de Milão, entraram pela 
porta del Popolo e alli se formou o vistoso 
seguito. 

Abriam a marcha trezentas azemolas 
cobertas de ricos reposteiros de seda la 
vrada e matizada, guiados por trezentos 
azemeis que vestiam as mais soberbas ga- 

„Kalas; em seguida iam os criados dos car- 
deses romanos e dos nossos embaixadores ; 
loro immediatamente os muitos portuguezes, 
tanto ecclesiasticos como seculares. que então 
residiam em Roma, e entre os quaes se con- 
tavam alguns pintores que D. Manuel man- 

, dira estudar a Ítalia. Seguiam-se os paren- 
tes dos embaixadores que não faziam parte 
da embaixada oficialmente, e que eram mais 

Pa de cincoenta, vestidos todos com a maior ri- 

| queza. Caminhava depois uma companhia de 
$ b“əteiros a cavallo, e em seguida os ofliciaes 


guardas de honra, uma de archeiros suissos 
outra de soldados gregos. Em seguida, mon- 
tando em bons envallos ricamente ajae- 
zados os musicos da embaixada portugue- 
za de envolta com os trombeteiros e cha- 


“e 


ui a Aa 


da casa do papa, acompanhados por duas) 
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ramelleiros das guardas nobres do pontifice. 

Começava entio o espectaculo que verda- 
deiramente excitava o espanta e o enthu- 
siasmo da plebe romana, e essa parte bri- 
lhante do sequito era, por assim dizermos, 
capitaneada pelo estribeiro-menor de el-rei, 
Nicolau de Faria, montado n'um ginete 
ajaezado com esmaltes de oiro e perolas. 
Depois o magnifico elephante de Ceylão, 
acobertado com guarnições de oiro macisso 
levava nas robustas espaduas o cofre que 
encerrava o pontifical otterecido por el-rei 
D. Manuel ao papa. Obedecia o elephante á 
vóz do seu cornaca, um Naire do Malabar, 
que ia montado n'elle e cujos excentricos e 
riquissimos trajos, da mesma forma que & 
sua physionomia e as suas maneiras, não 
eram das coisas que menos estranheza cau- 
savam á plebe da cidade eterna ; em seguida 
ao elephante ia o cavallo persa, montado 
por um caçador de Ormuz, e levando, dei- 
tada na garupa, com a sua esplendida pelle 
mosqueada uma panthera, domesticada e 
ensinada, que tinha de ser pela sua rara 
agilidade, o enlevo do papa e dos cardeaes. 

Vinha emfim o corpo da embaixada por- 
tugueza, sendo 08 primeiros os fidalgos ad- 
didos á legação e o secretario Garcia de Re- 
zende; logo depois o rei d'armas de Portu- 
gal, Antonio Rodrigues, com a sua cota ves- 
tida; em seguida os maceiros do Papa, e 
afinal, entre os tres embaixadores, Tristão 
da Cunha, entre o duque de Bari e o gover- 
nador de Roma, Diogo Pacheco entre o bis- 
po de Nicosia e o conde Alberto Caspio em- 
baixador do imperador da Allemanha, João 
de Faria entre o bispo de Napoles e o cele- 
bre e sapientissimo Guilherme Rendées em- 
baixador de França. 

Rematavam o cortejo os embaixadores de 
todas as nações, os bispos residentes em 
Roma e finalmente a prelatura toda ou quasi 
toda. 

Quando o papa appareceu na varanda do 
castello de Santo Angelo, o elephante ajoe- 
lhou, e, mergulhando a tromba n'um vaso de 
agua perfumada, orvalhou com ella por tres 
vezes primeiro o pontifice depois 0 povo, o 
que excitou verdadeiro enthusiamo. 

No dia 20 de março recebeu o papa os 
embaixadores portuguezes em audiencia, no 
dia 21 foram-lhe entregues os presentes, re- 
presentou-se depois uma comedia de Bar- 
tholomeu de Torres Nabarro, estando pre- 
sentes os embaixadores portuguezes e sendo 
a comedia um panegyrico do rei de Portu- 
gal e dos portuguezes. Tratou-se depois dos 
negocios serios e emfim Tristão da Cunha 
regressou a Portugal, depois de ter deslum- 
brado o mundo christão coin a pompa da sua 
embaixada e de ter produzido execllente 
impressão na curia pelas suss qualidades 
pessoaes. Pouco tempo depois fulleceu este 
homem illustre, que não tivera tantas occa- 
sives de se distinguir como D. Francisco de 
Almeida e outros dos seus contemporaneos, 
mas qo nem por isso deixava de ser homem 
de relevante merito. 

Cunha (D. Nuno da). Governador de 
Moçambique entre 1595 e 1598. Adiantou 
muito as obras da fortaleza, e no seu tempo 
começaram a apparecer os hollandezes nas 
costas d'aquella possessio. 

Cunha (Vicente Pedro Nolasco), filho 
de Antonio José Ferreira da Cunha e de 
D. Anna Xavier Carvalho, parente proximo 
de José Anastacio da Cunha, n. este nosso 
poeta nas Caldas da Rainha em 1773. For- 
mou-se em philosophia e medicina na uni- 
versidade de Coimbra. Era um homem alto e 
forte, e por isso o sarcastico José Agosti- 
nho de Macedo lhe chamava muitas vezes 
gigante de breu. Estava estabelecido em Lis- 
boa e cra veneravel de uma loja maçonica 
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em 1808 por occasião da invasão franceza. 
Já era a esse tempo conhecido como poets 
pela traducção em verso que fizera do Jar- 
dim Botanico poema inglez de Darwin, tra- 
ducção que publicára em 1803, e que fôra 
muito apreciada, chegando Filinto Elysio 
que não era demasiadamente prodigo em 
elogios a dizer o seguinte : 


Darwin, se ouvir podera e comprehendêra 

O portuguez traslado do po 

Talvez que o estylo e a lingua te invejára, 
E te invejára o engenho. 


Veneravel pois de uma loja maçonica em 
Portugal, homem illustrado, devia ser alvo 
especial das desconfianças da policia de 
D. Maria 1 e do principe regente, mas como 
acima de tudo era portuguez e ardentemen- 
te patriota, quando vio a sua patria inva- 
dida, manifestou-se contra os invasores, e 
n'um banquete maçonico levantou um brin- 
de ao principe regente proscripto pelos de- 
cretos de Napoleão. Chegou isto 208 ouvi- 
dos de Junot, que se resolveu aproceder con- 
tra elle, e Vicente Pedro Nolasco da Cunha 
receiando ser victima da colera do general 
francez, apressou-se a emigrar para Lon- 
dres, onde fundou com o sr. Abrantes e Cas- 
tro o Investigador Portugues. O primeiro nu- 
mero desse periodico saio em 1811, mas já 
em 1809 Nolasco escrevêra e publicára uma 
tragedia intitulada O triumpho da natureza 
dedicada a D. Domingos Antonio de Sousa 
Coutinho, e em que Innocencio julga des- 
cortinar uma imitação evidente das Lois de 
Minos. Em 1812 escreveu um poema intitu- 
lado O incendio de Moskou, poema dedicado 
ao imperador da Russia. Conta Innocencio, 
que conheceu pessoalmente Vicente Pedro 
Nolasco da Cunha que o seu grande desejo 
era ser poeta epico, e que queria transpor- 
tar para a lingua portugueza os hexametros 
latinos. Esta ultima preoccupação tomára 
n'elle as proporções de uma verdadeira ma- 
nia chegando a emprehender o trabalho de 
reduzir a hesametros o episodio de Adamas- 
tor! Tinha feito outras tentativas no mesmo 
sentido, tentativas que queria publicar em 
culleeção com o titulo de Homero moderno 
ou a elegancia da linguagem. 

Em 1814 acompanhou a Vienna de Aus- 
tria o conde, depois duque de Palmelila, que 
ia ser nosso representante no congresso 
d'essa cidade. Fez então algumas excursões 
pela Allemanha, foi a Paris levar a Filinto 
Llysio o producto de uma subscripção, que 
os negociantes portuguezes de Londres ti- 
nham feito em seu favor. O duque de Palmella 
obteve-lhe uma pensão de 400:000 réis an- 
nuaes, que Nolasco da Cunha conservou até 
à sua morte, mas sendo paga com muito atra- 
zo, e soflrendo o illustre medico e poeta nos 
ultimos annos da sua vida incommodos graves 
de saude, resultou d'ahi que Nolasco da Cu- 
uha atravessou crises dolorosas. Em 1826 
escreveu uma elegia á morte de D. João vi. 
Muito liberal conservou silenciosa a sua 
musa, emquanto reinou D. Miguel, em 1833 
escreveu uns sonetos em honra dos trium- 
phos constitucionaes, em 1834 uma elegia 
consagrada à memoria de D. Pedro sv, n'esse 
mesmo anno um outro poema intitulado Je- 
remiadas, dedicado a D. Maria 1. Escreveu 
tambem varios poemas religiosos, e muitas 
outras poesias, dispersas por varios jornaes 
ou publicadas á parte. Deixou manuscriptas 
ainda muitas poesias originses e traduzidas 
principalmente do grego e do inglez, duas 
tragedias originses Rainha de Corintho c 
Tomada de Lisboa e umas poucas tradugi- 
das de Racine, Crébillon, Voltaire, e Sha- 
kespeare. Uma das suas grandes preoccu- 
puções foi como dissemos, a introducção do 
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hexrametro, quer dizer do alexandrino na 
metrificação portugueza, precedendo n'esse 
empenho o nosso grande poeta Castilho, que 
logrou implantal.o de vez. 

Os ultimos annos da sua vida passou-os 
Nolasco da Cunha, em companhia de uma 
velha criada dedicadissima, doente e aca- 
brunhado, mas sempre estimado e respei- 
tado por todos, na sua casa da rua da Prata 
n.º 199, e ahi fallecen no dia 18 de junho 
de 1844, deixando reputação de poeta muito 
apreciavel. 

Cunha (Simão da), filho de Tristio da 
Cunha, e irmão do governador da India Nu- 
no da Cunha acompanhou seu pae a Roma e 
seu irmão á India. Quando chegou a Ormuz 
foi encarregado por seu irmão de subjugar 
o soberano revoltado das ilhas de Bahrein, 
mus uma enfermidade terrivel salteou os 
soldados da expedição, não poupando o che- 
fe, e Simão da Cunha morreu ás portas da 
India sem ter podido conquistar nome glo- 
rioso, como era de esperar do seu merito. 

Cunha (Fr. Vasco Martins da), fidalgo 
portuguez do seculo x1v, de illustre ascen- 
dencia, que viveu na Italia monasticamente 
em companhia dos monges do Santo Sepul- 
chro, que vieram da Palestina no' seculo x, 
e que, derivados da ordem religiosa insti- 
tuida em Bethlem por S. Jeronymo, funda- 
ram mosteiros em toda a Ítalia. 

Quando morreu o seu mestre, passaram 
alguns d'esses monges a Hespanha, e entre 
elles fr. Vasco Martins da Cunha. Era sua 
intenção fundarem aqui a nova ordem de 
S. Jeronymo, e fr. Vasco Martins da Cunha, 
vindo para a serra de Cintra, foi viver no 
sitio de Penha Longa, onde construiu cellas 
junto da ermida da Senhora da Piedade, em 
que viveu asceticamente em companhia de 
varios discipulos. Em 1390 começou a pa- 
trocinal.os el-rei D. João 1, que lhes com- 
pros esse terreno onde edificou o mosteiro 

e Penha-Longa, que foi a cabeça da or- 
dem, sendo em 1400 confirmada a ordem 
paio papa Bonifacio 1x. Fr. Vasco Martins 

a Cunha, que era natural de Camarate, 
passou depois para a Andaluzia onde falle- 
ceu. 

Cunha (João Lourenço da), marido da 
celebre D. Leonor Telles. Vivia na provin- 
cia com sua esposa, mas permittia.lhe ás 
vezes vir a Lisboa visitar sua irmã D. Ma- 
ria Telles, que residia no paço como dama. 
Foi n'uma d'estas occasiões que o rei se na- 
morou da formosura de D. Leonor. Estra- 
nhou João Lourenço da Cunha a extraordi- 
naria demora de sua mulher, que estava en- 
tretanto namorando mais do que o rei a corôa 
de Portugal. Mandou-lhe recado para que 
fosse ter com elle. D. Leonor não obedeceu, 
porque já o rei a esse tempo tratava de an- 
nular o casamento d'ella com João Louren- 
ço da Cunha, que ainda era parente em grau 
affastado de sua mulher. Esse rompimento 

: comtudo parece que seria dificil, porque, 
- segundo Fernão Lopes suppõe, a questão de 
* parentesco fôra, quando se contrahira o 
é matrimonio sanada por uma dispensa que 
ft 


- João Lourenço mandira tirar a Roma; po- 
mitém o marido, sabedor do que se passava, 
Prpouco desejoso de conservar em sua casa 


e 
'n 1” uma esposa com tão descarados pensamen- 


j tos de adulterio, e demais a mais, reccioso 
do! de que, oppondo-se aos amores de el-rei, 
to, eorresse perigo de vida, o que n'essa época 
E não era um vão receio, deixou sua mulher 


dl romper o casamento á sua vontade, e elle 
esquivou-se para Castella. Quando morreu 

ns D. Fernando, e sobrevieram as discordias 
in, * Sobre a questão da successio ao throno, veiu 
; 4 João Lourenço da Cunha pôr-se ao serviço 
P do mestre de Aviz, a quem acompanhou no 
gerco de Lisboa em 1384, prestando-lhe os 
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maiores serviços, mas não sabemos porque, 
quando uns emissarios do rei de Castella 
vicram a Lisboa procurar quem atraiçoasse 
o mestre de Aviz, encontraram João Lou- 
renço da Cunha disposto a favorecer os seus 
planos. Quando estava já tudo preparado 
para se entregar aos castelhanos uma parte 
do cerco de Lisboa, adoeceu João Lourenço 
da Cunha de molestia grave e que logo se 
reconheceu que seria mortal. Vendo-se à 
beira do tumulo, sentiu João Lourenço da 
Cunha os remorsos pungirem-n'o, e confiou 
ao seu confessor quo entrára n'uma trama 
contra o mestre de Aviz. O confessor, ar- 
dente patriota, não lhe quiz dar a absolvi- 
ção senão com a condição de revelar tudo 
ao proprio Mestre. João Lourenço da Cunha 
accedeu ás instancias do padre, revelou to- 
das as circumstancias, e logo depois falle- 
ceu, não tendo devido realmente a sua ce- 
lebridade senão ao adulterio de que fôra 
victima, e que soube affrontar com brio e 
pundonor, sendo o primeiro a repellir a mu- 
lher que pretendia deshonral.o, e a sair do 
paiz onde a sua condescendencia lhe podia 
ser comprada bem cara. O casamento de 
João Lourenço da Cunha serviu comtudo a 
João das Regras nas córtes de Coimbra 
para um argumento singular. João Louren- 
ço da Cunha, dizia elle, era descendente 
directo por sua mãe de Martim Afonso Chi- 
chorro filho bastardo de el-rei D.Attonso 11, 
e era trineto d'este rei, D. Fernando era 
tambem trincto de D. Affonso 1m. Logo, se- 
gundo as idéas do tempo, D. Leonor era 
cunhada de D. Fernando, e o seu casamento 
era nullo pelo facto do parentesco. Logo 
D. Beatriz, filha de D. Fernando e de D. 
Leonor Telles, sendo illegitima, não podia 
succeder no throno de Portugal. 
Cunha (Martim Vasques da), fidalgo 
ortuguez, que por occasião da morte de 
. Fernando, se conservou por algum tempo 
neutral, não tomando partido nem pelo mes- 
tre de Aviz, nem pelo rei de Castella, e 
mostrando-se antes disposto a sustentar os 
direitos á eorôa do infante D. João, filho de 
D. Pedro 1 ede D. Ignez de Castro. Quando 
em 1384 se reuniram as côrtes em Coimbra 
para tratar d'essa questão da successão do 
reino, Martim Vasques da Cunha apresen- 
tou-se como chefe do partido que sustenta- 
va os direitos do filho de Ignez de Castro, 
ao passo que Nuno Alvares Pereira capita- 
neava o partido que defendia os direitos do 
mestre de Aviz. kResistiu por muito tempo 
aos argumentos de Joio das Regras tam- 
bem defensor do Mestre, e Joio das Regras 
já queria decidir o caso com o fio da espada, 


cortando todas as difficuldades, e matando,|.' 


Martim Vasques. Quando porém Jojn fis 


Regras apresentou documentos, que. ser ven- 


vam que o casamento de D. Pedro 


Ignez estava nullo, porque havia, dqa consic- 
grau de parentesco proximo, piu saio ta 
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gulhoso fidalgo. Entendia que o condestavel 
era poderoso de mais para um vassallo, e 
que se distanceiava, mais do que cumpria, de 
fidalgos que, como elle, não lhe cediam nem 
em nobreza, nem em bravura, nem em me- 
recimentos. Esteve Martim Vasques da Cu- 
unha no celebre cerco de Coria, em que D. 
João 1 ae queixou de não ter comsigo os ca- 
valleiros de Tavola Redonda, e em que Mem 
Rodrigues de Vasconcellos lhe respondeu 


valia bem Galaad. Durante dez annos de 
guerra teve sempre Martim Vasques da 
Cunha commandos importantes, mas o des- 
peito que sentia pela elevação do condesta- 
vel, e pela especie de desconsideração que 
D. João r parecia ter por elle, não lhe dando 
na sua côrte senão um papel secundario era tal 
queem 1395, apagando n'uma só hora dez an- 
nos delealdade, abandonou a causa patriotica 
que dez annos servira, e passou para Cas- 
tella, onde, como se póde imaginar, foi re- 
cebido de braços abertos. Logo depois da 
sua deserção, fez uma entrada em Portugal 
acompanhado por outros fidalgos, e veiu 
queimar Vizeu. Em recompensa da sua trai- 
çao Martim Vasques da Cunha, que nunca 
mais voltou á sua patria, e fundou cass em 
Castella, recebeu o titulo de conde de Va- 
lencia del Campo, titulo deshonroso, porqne 
fôra comprado pela traição, de que devera 
ter-se envergonhado o honrado e brioso fi- 
dalgo, que durante tantos annos fôra consi- 
derado um espelho de lealdade. 

Cunha (José Anastacio da). Foi um dos 
poetas mais distinctos do seculo xvir, e um 
dos nossos mathematicos mais eminentes. 
Ninguem como elle representou em Portugal 
tão completamente a escola philosophico- 
litterario-scientifica, essa escola que produ- 
ziu a Encyclopedia. Era esse o tempo dos 
d'Alembert, dos Condorcet, e dos Voltaire, 
o tempo em que a litteratura pretendia sair 
dos frivolos limites em que até ahi se encer- 
rára, € tomar aspirações mais altas, allian- 
do-se com a sciencia. Era assim fregr- 
nos fins do seculo xvi, essa aliança) vy 
thematica e da poesia, duas irm3 “* * 
tio tempo ee julgaram incQi, ministro 
Anastacio da Cunha de; (Ufa do marquez 
pelos seus contemporar ccretario de esta- 

. E erra e negocios es- 
deiro encyclopedista,. ton atn ermrentro st- 
d'essa seita nefanda, Qusvcto que se sustenta 
fazia vacillar nos.fo baptisando um dos sens 
e o throno. om este nome (que depois ado- 

Filho de, Tulio da comedia. quiz com elte 
pintor, Tor si syrmbonanr o typo do pasit 
ta asumpro da coruedia É O segamie: 

Phelremno, apaixonado pein CUICIAVA Pin- 
nesia, eucarrega Cutreuiio de lhe arranjor 
dinkciro com que liberto a sua naro, 
vada. Curculio, parasita que vive at nta 
de Phedromo ‘como pode viver o gorguito 
à custa de um gBacco de trigo) eucon- 
trando o capitão Vherzpontizono, rivai io 


ousadamente que Martim Vasques da Cunha ... 


dispensa do papa, Martim Vasç eutiticador do 
immediatamente è votou ar dze ordens unli- 
Aviz. Logo teve oceasiàç ango á patria mor- 
lealdade, porque teve de 1735, Deixou napres- 
Eppa -93 hespanhoes. feros € manuiseripto 
Coutinho (Gonçalo Varico relativo ú sun via- 
que havia entre Go 

tim Vasques da C -guezia de Santo André, 
pozeram de parte Fh pra de Chaves, districto de 
contra os hespaisição 239 had. 


Phedromo, trata de o embragar para ihu 
roubar um snnei de sinete, com o qual go 
pronõe fellar uma carta falsa dirigida Ly- 
Con, marta em que sob o nome de Thera- 
pontigono se pede emprestitia a quantia 
necessaria para o resgate da escrava. Lycou 
recebendo a ainissiva, e não concebuudo o 
menor visturbre de descontimça, entrego O 
dinheiro pedido. Segue se um ptoitu nos tri- 


gação resultou fpdecnoa cacnoeira no rio Par- | baunacs, em que figura o a ad CORTE ne 

° . dead 4 g EAEE ad ' . t 
coso. Havia Pogieja de Matto Grosso. etor; apoareee em juizo O selo du emta 
profundament, Marco e Mecic). São dois per- | falan, e perante esse selle reconheve se ab 


era que, TG Jesdarios, que nos conservou à nl que entre, Piancsia e ppa io 
importantie romana. | existem lavos intimos de parentest0, seno 
MOnOPUh ata nos “into Livio que no anno 362 ambes mula menos do que irmio e u 
as boc, por etfeitos de nm abalo de terra an- l Entia Vherapontigrano. erp tormando ge Sn 

a voutade de Planeaia, perdor a Phediomo a 


irmå{ vocera aberto no meio do Forun (em ko- : , l 
E e ) ` z E F rar ' eo th 
alfa ma) um profundo elgar, Que, por mis diii- | velhacada de Cureuro, e termina por ba 
gencias que se fizessem, não era possivel | conceder a mao da irutd, ein guanto Gett- 
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Cunha, villa da provincia de S. Paulo, 
na serra Falcio. Foi fundada em 1660 por 
um bando de aventureiros, que se dirigiam 
da villa de Paraty aos districtos de Minas 
Geraes. O governador da provincia, F. da 
Cunha e Menezes, achou-A tão importante 

ue em 1785 lhe conferiu o titulo de villa. 

esde então o primitivo nome — Falcão, 
foi substituido pelo da auctoridade admi- 
nistrativa — Cunha. O clima é alli magnifi- 
co. O orago da parochia é Nossa Senhora 
da Conceição. À população regula por uns 
3:000 hab. quasi todos cultivadores ou crea- 
dores de gado. „ 

— Freguezia de S. Miguel, comarca, con- 
celho e districto de Braga. População 520 
almas. 

— Freguezia de Santa Maria, concelho 
de Coura, comarca de Valença, districto de 
Vianna do Castello. População 630 hab. 

— Freguezia de S. Facundo, concelho de 
Sernancelhe, comarca de Moimenta da Bei- 
ra, districto de Vizeu. População 370 almas. 

Cunha Alta, freguczia de S. Pedro, 
concelho e comarca de Mangualde, districto 
de Vizeu. População 290 hab. 

Cunha Baixa, freguezia de +. Tho- 
mé, concelho e comarca de Mangualde, dis- 
tricto de Vizeu. População 1:400 hab. 

Cunhados (A dos), freguczia da Luz, 
concelho e comarca de Torres Vedras, dis- 
tricto de Lisboa. População 1:295 hab. 

Cunhal ou Cunhale. Foi um pirata 
indio, que em fins do seculo xvi se tornou 
afamado pelo arrojo dos seus commettimen- 
tos, incommodando fortemente a marinha 
portugueza nas costas da India. 

Nas terras do Samori de Calicut havia o 
pirata erigido uma fortaleza. 

André Furtado de Mendonça, guerreiro 
intrepido e valoroso, cujo nome symbolisa 
uma das glorias mais refulgentes com que 
n'aquellas regives se distinguiu em seu 
tempo o pavilhão dus quinas, depois de ter 
já assignalado a sua bravura em destroçar 
varios outros corsarios, foi em 1598 dar 
E ao pirata Cunhal e cercar-lhe a forta- 

eza. 

Apoz demorado cêrco, Mendonça conse- 
guiu eftectivamente assenhorear-se da for- 
taleza e arrazal-a. 

E o pirata Cunhal, feito prisioneiro e 
transportado para Garc,Étó no erffnpitado 
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Este monarcha, pelas muitas egrejas que 
fundou e doações que fez ao clero, mereceu 
o cognome de Piedoso. 

M. em 700. 

Cunningham (Allan). N. em Bla- 
ckwood (no condado de Dumfries), e em 
1785, este escriptor escossez, descendente 
de uma antiga familia que primitivamente 
havia sido rica, mas que por lhe terem con- 
fiscado os bens em consequencia de haver 
oeo o partido de Montrose, cahira afi- 
nal em pobreza. 

Allan, depois de ter frequentado a escola 
até aos doze annos de edade, foi ser apren- 
diz de pedreiro. 

Juntamente, porém, com o manejar da 
colher e da trolha, desinvolvera-se-lhe n'elle 
o sentimento poetico, e, inspirado sobretudo 
pelas balladas populares da sua patria, aos 
dezoito annos tinha já composto varios poe- 
metos. 

Aos vinte cinco annos foi para Londres, 
onde collaborou em varios periodicos, espe- 
cialmente no London Magazine. 

Poeta e jornalista, continuou sempre, po- 
rém, dedicado á profissão mechanica, tanto 

ue em 181,4 foi escolhido pelo esculptor 
Chantrey para chefe e director do seu esta- 
belecimento, e n'esse cargo se conservou até 
à morte d'aquelle artista. 

Diz Walter Scott, fazendo a apreciação 
das poesias de Allan Cunningham, collo- 
ca-as apar das melhores de Burns. 

D'entre as suas obras citaremos um poema 
intitulado A donzella de Elvar. 

Publicou tambem um volume de Cantos 
da Escossia, antigos e modernos, com intro- 
ducção e notas. 

Mas não só obras poeticas lhe deve a lit- 
teratura. “Trabalhos de outra ordem deu 
egualmente á luz, a saber: Sir Marma- 
duke Maxwell (drama fundado nas antigas 
superstições da Escossia) ; Paulo Jones (ro- 
mance) ; Sir Michuel Scott (romance); Con- 
tos tradicionaes ; Margarida Lindsay ; His- 
toria dos pintores, esculptores e architectos 
inylezes; Historia critica e biographica da 
litteratura ingleza; Vida de Burns; e Vida 
do pintor Wilkie. 

M. em Londres em 1842. 

Cunningham. Este celebre explora- 
dor inglez acreditou o seu nome entre os 
mais notaveis do presente seculo pelas ex- 


gurisconsulto Joño de Ly ge persuadir dos er- 
ae o eminente escriLamo e indillerentis- |P 
z 


<"uviiãe. No dia 12 de março wo que se salva- | inqu Úfhcial da marinha ingleza de guerra, 
pomposa embaixada a sua entraa aral, como a 


pedições interessantissimas que realisou no 
interior da Autralia. 


«Agele o primeiro que, acompanhado por 


Partiram da villa Adriano, no camin.Ajetasse, | rôa, Jot, Seguiu o curso do Lachlan, embre- 


tou-se aos embaixadores o duque de Dung, 
irmão do duque de Milão, entraram pela 
porta del Popolo e alli se formou o vistoso 
sequito. 

Abriam a marcha trezentas azemolas 
cobertas de ricos reposteiros de seda la 
vrada e matizada, guiados por trezentos 
azemeis que vestiam as mais soberbas ga- 


galas; em seguida iam os criados dos car- 


dones romanos e dos nossos embaixadores ; 
logo immediatamente os muitos portuguezes, 
tanto ecciesinasticos como seculares. que então 
residiam em Roma, e entre os quaes se con- 
tavam alguns piutores que D. Manuel man- 
dira estudar a Italia. Seguiam-se os paren- 
tes dos embaixadores que não faziam parte 
da embaixada oficialmente, e que erain mais 
de cincoenta, vestidos todos com a maior ri- 
queza. Caminhava depois uma companhia de 
bčəteiros a cavallo, e em seguida os ofliciaes 
da casa do papa, acompanhados por duas 
guardas de honra, uma de archeiros suissos 
outra de soldados gregos. Em seguida, mon- 
tando em bons cavallos ricamente ajae- 
zudos os musicos da embaixada portugue- 
za de envolta com os trombeteiros e cha- 


e | Antonio ?-8€ pelo interior do paiz cérca de 
- | Caetano Coł8, € suspendendo apenas a sua ex- 
embarneiro, Anado a área dos terrenos alagadi- 
impressic Mendreis de ultrapassar se apresen- 
pessoaes. . Sampa! peias á continuação dos seus 
homem illustiíjaio.a 
sives de se dist prin primeira expedição, Cunnin- 
Almeida e outro. a grias outras nos plainos de 
mas que nem por spalt 
de relevante merito. » ul O encargo official de 
Cunha (D. Nunwia'cimento de todo o ter- 
Moçambique entre 15. 4? entre o rio Hunter e 
muito as obras da fortaluão 
começaram a apparecer ca vtras excursões, con- 
costas d'aquella possessio. : à explorador com o 
Cunha (Vicente Pedro Agra adiantar po- 
de Antonio José Ferreira dasgraphicas rela- 
D. Anna Xavier Carvalho, parmão. 
de José Anastacio da Cunha, mpucou annos, 
poeta nas Caldas da Rainha em »nprovincia do 
mou-se em philosophia é medicinitem esquer- 
versidade de Coimbra. Era um hbomerl 
forte, e por isso o sarcastico Jost Ag9pvo im- 
nho de Macedo lhe chamava muitas veps in- 
igante de breu. Estava estabelecido em Lizella- 
A e cra veneravel de uma loja maçonicasdo 


CUP 


pelo rio Amazonas, imaginou vêr um bani: ' 
de mulheres guerreiras n'aquella nação i- 
gente sem barba. O habitat dos Cunuri :: 
actualmente entre os rios Cungris, Orizim:- 
na e Ycamiaba. 

Cupido. Era na mythologia do pagani:. 
mo o deus do amor, e por isso lhe davin 
tambem muitos o nome de Amor. Os grer 
chamavam-lhe Eros (vocabulo que teu 3 
mesma significação). 

De quem era filho este deus, que os my- 
thologos representam sob a figura de un 
menino com azas, (ou de um adolescent: 
formoso, risonho, nú, e com os olhos venda-' 
dos, tendo por attributos um arco e alji 
cheia de settas, que dispara contra aqueii 
em quem lhe apraz ateiar o incendio co 
amor? N'este ponto divergem a cada passo 
os genealogistas. 

Platão, por exemplo, diz-nos que o de: 
do amor (Eros, como elle lhe chama) n: 
teve pae nem mãe; mais adiante, porém, a: 
crescenta por uma phantasia allegorica qu 
elle deve forçosamente ter nascido de P. m 
(deus da abundancia) ede Penia (deusa da 
pobreza). 

Hesiodo diz que é filho da Terra e do 
Chaos. Simonides dá-lhe por progenitores 
Marte e Venus. Alceu diz que elle nascer 
de Zephyro e de Eris (a deusa da Discord'.. 
Sapho diz-nos que é filho do Céo e da Terra 
Outros dizem que nasceu da Noite e do år. 

Alguns mythologos contam que, reinan:: 
o Chaos (antes de serem creados a Terra. : 
Ar e o Céo), poz a Noite um ovo, o qu. 
tratou de chocar com as suas azas negr.: 
de morcego, e que d'esse ovo nascera sit... 
o Amor formoso e risonho desdobrando « 
suas azas doiradas. 

Cicero, para cortar o nó gordio de toda 
estas dificuldades, e para explicar de cert 
modo os caracteres multiplos que a esta d 
vindade attribuem os diversos mythologo 
adopta no seu livro Da natureza dos deus: 
o expediente de distinguir entre a entidac 
Cupido e a entidade Amor, suppondo o pr 
meiro filho da Noite e do Erebo, e o segu) 
do filho de Jupiter e de us, admittind 
mesmo varias individualidades sob a denc 
minação geral de Cupidos, e attribuindo 
estas diflerentes divindades caracteres d. 
versos, como diversa tambem a procedenci: 

Varios mythologos gregos estabelecia 
egualmente distincção entre Amor e Cupidi 
ao primeiro chamavam Eros e attribuias 
lhe sentimentos dôces, meigos e moderado: 
ao segundo chamavam Imeros attribuindc 
lhe sentimentos loucos e desordenados. 

A de maioria, porém, dos mythologc 
está de accordo em admittir uma divindad 
unica (Eros, Cupido ou Amor), attribuindc 
lhe por mãe a fascinante deusa da formosu 
ra, Venus. 

Mas entre aquelles mesmos que lhe attri 
buem Venus por mãe, reinam divergencia 
relativamente a qual deva ser o pae, por 
que uns se inclinam a que seja oplguistirm: 
esposo de Venus (Vulcano), outro: co- 
Cupido filho de Mercurio, outrosjicias de 
Jupiter, outros finalmente, e é & 
nião mais seguida, attribuem-lhe - i 
deus Marte. E lectual À 

Contam que, apenas Cupido nasde qua- 
piter adivinhando logo pela physioum tio 
recemnascido os males que havia dra por- 
quizera obrigar Venus a dar cabo « dentes 
e que Venus, para livrar o pequeni!, ainda 
lera de Jupiter, o escondera n'ur;agonia 

bosque, onde ficou sendo amamentar mui- 
leite de feras sylvestres. rtugal 

Apenas Cupido chegou á edade (Manuel 
manejar as armas, tratou immedixelix dc 
de fabricar um arco de madeira detra, Jo- 


frechas de madeira de cypreste, coda Bar- 
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pois a disparar frechalaa contra as foras 
matto, para ee adestrar nos golpes cem 
ue mais tarde se propunha cspicsçar os 
races humanos. 

Adextrado que foi, trocou o arco € a al- 
vz te madriva por eguúites sda! tei- 
a dooiro, introduz no carcaz settas urden- 
jes, e corerdo de rosas, risonho o malicioso, 
psou a fuzer do genero humano mnu he- 
ponte intervinavel, subjugando tudo as 
pes irresisiivel ond: 

Mas, para que o deus do amor não fosse 
) tnico à ric-se das pruxões violentas com 
que torturava os corações dos mertaes, e 
nesno des immortavs, elle proprio ge apui- 
Kenon uri dia loucameme pela formosura de 
Pavche, episodio interesisutissimo que fará 
abiecto de um artigo especial (V. Psn tej 

Copido (Representacoes artisticas de). 
Se ha crusções my thologicas, de que abun 
dem esuvcrantemente as reprodiucções ar- 

taucas. é decerto uma d'aquellas o deuy do 
BLUNT. 

Entre as mais notaveigs aprala dens pes 
U pido adormecido a prie 
Po (estatua antiga formosiasuna, existente 
no umscu de Turin): outra estatuan sonalo- 
Zt que go artmbuc ao einzel de Miguel An- 


swo (na academia das bellas artea cm Man- 


entr 


Pad Outra estatna antiga, em marmore de | 
Kavos, producto da airte grega, desgraçada- 
mente mulo rpetilada po museu do Vati- 


canos outra tambem untiga que representa 
pulo veteegudo o arco (exietente no mod 
“cu do Louvre; este museu posane anda 
mus outrage estatuas antigas de Cupido no- 
tavelmunte interessauiesi;, Cipido tabenrio 
oa arco (estatua de marmore, por Dou- 
“rim, nO mesmo museu do Louvre): 
Capido retezando o cerco estatua de mar- 
me, por Miguel Angcio, na Galeria dos 
Hos, em Fiorençai: Cupelo tullíurto o 
rio (pintura celebre, que durante muito 
menino toi attribuida a Correggio, mas cuja 
crmdade Vasari alinal reivindicou para 
o destro Parmesano. constituindo uma ver- 
uictra obra prima do pincel d'este grande 
entre; existe no museu do Belveder, em 
Vienna); Cupido na leitura ou a edecaçio 
ne Amor (gracioso quadro de Corregrio, 
existente no museu de Munich: este mesnio 
asstunbto reproduairim Ticiano, Benedicio 
uati e Boucher); Cupido e Pun (pintura 
«à suphaer no palacio Bibbiena em ioma); 
durnindo (quadro de Guido, reprodu- 
ario em gravura por G. B. Corclino):; Cu 
polo transjurssudulo wna pomba com ma 
cute (pintura de Guido, no musen de Ma 
ud) g Awor qreundo-se no bico de uma setia 
a Mi viro de Guido no museu do Belveder, 
|» Vienna); Cupido vearido (de Pierino del 
TEA na galena Spinola, cm trenova): 
vopelo tespejindo fora o conteido de vma 
vois (quadro de (Guerchino existente no 
seu de Madrid: é uma allegoria ao des- 
BU que O amor tein pejaa riquezas): 
ofrio adormecida (pintura do mesmo aner 
onio, reproduzida em gravura por Fr. Cur- 
p91 Cupido aguçando as sellus ipintura de 
Múclano, reproduzida em gravura por J. QU. 
erttech); O triumpho de Cupito (por Alba- 
be no museu de Turin; Baroceci tratou o 
hermo assumpto n'outro quadro) ; Crpido 
opo armado “quadro de Bronzino); surar do- 
“quador (de Franceschini, no musen dos 
fdthieios. em Fiorença); outro quadro com 
coumpto identico (de Caravaggio, no inu- 
wwa de Berlim): Nascimento de Cupiio, 
e rodo nos bracos de Ceres, e varios outros 
yuadros tengo por assvinuto o deus do amor 
cer Lesuenr); Cupido a'yemado peias Gira 
iquudio de Boneber, reproduzido em 
cravura por Deauyariet); Pecas dando ne- 
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de qu: u Bouchard; E Fepuegonsolando Crepi- 


A 
Dover Foram Cousuitadoes 03 dugeres, 
Daio dotar qui Brno pias ao 
tornaria a fecusi-se quando dentro dotle se 
prec dujivsse O que en Powa hoavesse da 
| uais is prerioso. e conta Tito Liia que 
vim joven petrieclo, por uone Marco Curcie, 
E Cute ndcudo BRR havia tão precioso Hc 


n) 


rt 5% 


(ris i 
CUR + 
| reproduzido @u grayura por Basau) ; 
| Anor u Canido arvoradou cm TSG? qua- 
pd de Carlos © Oy pes, reprodazido un gra- 
vura pein corde Qe Cayins)y Cupido repen- 
na (us Curas Y: aulo » quadro reprodu: 
zulo em gravura por Desuyiurori: parus 
ferida por Cuneo (quadro de À. Watteau, 
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reproduzido Ca giavua pelo cowie de Cas - | tão vailuso como a intiepides do um guer- 
lus é pur Avelino; Cupido corneto (qua [Toro Se pron ueaticira A KAHLAT se dos 
dro de tr Phak, gravado por J. G. dare | deuses iuferuues peocipitando se no abrgno 


tsch) s Secrígico a Cudo fde Cipriani, sr seem todo a denodo, a eovallo, € rnesuente 
vado por Bartolozzi; Bert. lozzi repsciuzin Parimino. 

trubem pela giavnra ^ quadro goprámnenc do Acoiim O fes com efieito, perante uma mi- 
cionado de Bencdictc buti, : Cenido Qespe- mergsa Concorrencia de PETIS que ae dei 
dindo uma seta contra sipolio yudro de [sou sunelig acto de abrezução civicr uira 
de vos, no masu de Madrid); jjacdo go aprir poros e tructas, terminedo o 
Cupido montqulo wam golpónho (estampa de ques kumearen se feebon por 
H. S. Beham); Amor voando (pravara de jabertura dupu ie enormne desponindero. 
Aiberti;; Amor deiudo (estampa celebre de Ha, porém, outra tradição muiiasnno dif- 
Itanbranudt); Us Amores (serie de seig gra- | forento com respeito ao loegi destenado no 
turas excoutadas por Nicolan de Bruyn); | Lucha pelo nome de lagoa Cercate loes 
Pons pa Cupido, € Venes apon tea ponde parece ettoctivaracutes que em ten- 
derdo Cipio (gravuras executa s pela f pos existira vma profnudissima dagoa Ne- 
conde de Unylus segundo o3 modelos a es- | guado easta tracição (menos marsvihosa 
do que à primeira, e por laso nuus vero- 
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la A Sabedoria riepedintio as se'tas co Amor, [sumi apesar de se reler a Emi epoca 
e gerconi € Palner ttres formosos grupes jinuno mais remote), diz se ane dnraute 
por Pralin g Cupido desarmado mor Veza do combate consecutivo A entrada dos Na- 


binos cm Rowa Gatrado devida à fraicdo 
do Tarperp O guerreiro Meca Coreto, ape. 
sar de estar ferido e a perdecnultos Súuque, 
quiz ir juntar se com os seus compaphciros 
armas no Capitólio; quando proscenta no 
seu intento, depara-se he no meis do cami- 
nbo estorvando ibe À passagem a tel lagoa. 
Mecio Unurcio, sem desanimar, e vum inpe- 

to ùsarroio, meite O cavallo À agua, € aper- 
tando com elhe Cuse ge veneer o no Tv e 
chegar salvo úmunrgein Opposta, acto de cv- 
geu que mercecu a admniracho tanto dos ro- 
manos como dos proprios Nabinos. 

Qual d'estas duas tradições é a verdadei- 
ra? ade Marco Curcio cu a de deco Cur- 
ciot nenhuma d'ellas se póde atimta: hoje 
como verdadeira; mas a segunda é evidente. 
mente mais verosimil. 

Curcio (junto). Foi 
latino. Y. Curcino). 

Curcintio. li o titnls de nua comedia 


(grupo em marmore, executado por Púcam, 
uue figurou na exposição uuversal de 30,13 
Cepin ader. mina evecta g O 
gesperiar de Cupido (duas estatuas de mur 
more que Vietor Brodzki exnoz em Paris 
em 18$); e O Amor capiiva {formosa grupo 
de marmore exposto por Sanzei em Faris em 
oe Ra 

Cupurnrn, lagia da provincia do Para, 
cujas aguas travsbordam no rio ilinrunt. 

Curacao. E uma dus Autilhas hojilar 
dezis no grnto das dis de Ja. ento, pro- 
xima do hrtoral da resnbiica de Venezacia. 
Vem córea de 2000 hab. distribuidos por 
uma superticie de Loo kiom. quadrados À 
sna capital é Wilbeiincstadt. O soln é monta- 
uhoso, arido e pouco irngado; mas O esmero 
da cuitura sibe trumphar das mais conui- 
ções do terreno, conse; zuindo uma abundante 
colheita de canna de assucar, tabaco, auti, 
laranjas, linors e fruetas tropicaes, 
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Foi nesta ilha que primitivamente se fa- | de Plauto represcosada em itoma no auns 
bricou 0 delicinso beor ainga hoje conhecido [ivo A. Co titulo miegorico e eapirit usa 


sob o nome de cdração. 

Em Cursção exploren se tambem salinas, 
e minas de prata. cobre e ferro. 

Esta ilha, de que os hesvanhnes se unos- 
suran em 12%, passou em lovt para o po- 
der dos holandesos; em 1806 anoderaram-so 
d'elia Os Nenezes, mas aumentos 
de Icf restituiran na ão douto hollin- 


mente eps cominatico Em atum ewreukio si 
gunitca O gorqeiho Quisocto que se sustenta 
de migo) e Pliuto baptisando um dos sens 
Fersonatoens com Cofee nome “que depois 3 ada- 
pion para ututo da Coiwediz, quiz com elie 
jð de per si symbolear o typo do nmasita. 
O sgsampto da comedia é O sesuinie: 
Phedlromo, upaixonado peia escrava Da 
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der. Actualmente corre com grande mais | nesta, eucarrega Cureaio de lhe arranjos 
tencia o boato de Fis esta ilha vae ser ven- Lainiviro com que liberte a sus namo, 
dida pela Hollenga à Prussia. rade. Curculio, parasita que vive å custa 


avi 


Curado (Diogo) reitmoso di congre: 
gação do Oratorio, que adari conde fa- 
im como prégador. Bengo qoaitecador do 
santo oficio «e examinador cas ordens mall- 
tares, fora Roma, e voltando à patria mor- 
reu a vl de abri de 1735. Deixou napres- 

sos tres volumes de sermões € manuscripto 
um itinorario historico relativo à sua via- 
gem a Roma. 

CGuralkRa, freguezia de Santo André, 
concelho e comarca de Chaves, districto de 
Vila Real. Popalação 259 hab, 

Curo, undecina cacuccira no rio Par- 
do. na provincia de Matto Grosso, 

Curcio (Marco e Mecio). São dois per- 
sonurens lendarios, que nos conservou à 
tradição romana, 


de Phedromo (como peie 
à custa de um succo de trigo; ento 
tenuio o capitão Therapontizono, iival 
Phedromo, trata do o embriagar nara No 
roubar um annel de sinete. com o que 1! sC 
propoe fellar wma carta falsa diristdn a Ly- 
con, carta em que sob o nome de Thera- 
pontigono se pede emprestria a quantia 
necessaria piua o resgate da escerava. Lyonu 
recebendo a missiva, e não concebtudo v 
menor vislumbre de desconhança, entrega O 
dinheiro pedido. Segue se um pleite mor tri. 
bunaes, em que figura o capitão como 
etor; aparece em juizo 9 selo da carta 
falaa, € perante ease seio reconhece se pf 
nal que entre Plauesia e Uherapontizeno 
existem Jaços intimos de parentes`o, sendo 


viver o A 


d- 


Contanos Hiio Livio que no anno 362 [ambos nada menos do que lendo e inni! 
A. C. por etleitos de um abalo de terra an- Entin Therapantigono. conformando se com 


parecera aberio no gacio do Forun (en ka- 
na) um profundo ear, que, Por mals diil- 


a vontade de Planesa. percor a Phedromo 4 
vehacada de Curcui: we termina por lie 


tir à Cupido (quadro do incsino Boucher, igencias que se fizessem, não era possivel | conceuer a mão da irud, cu quanto Creu: 
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iaa Cui 

dis RS À 

a Anta r E “e ? a ads . aira 
po trata do dar es parsbens Ao acu pronrie 


estomago perante a Tonna e Mscnçgelra 
persp viva de wm iaute bsnguere nupeiah 

arefe, ct silizo Coryoanlee iD- 
dicimos a confusão que natos «seriptor 
fazem entre Corybunies e Grits 
realtucute sejam entidades duierentes, Cen- 
forme ininbem já dissenos (V. artigo cita- 
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res 


, pestó Que 


doj. 
Os Curctos eram os sacerdotes de linda, 
+ į 
Costa a rytholoma pugan gue a densa is 


coutitra O filho dumter recan nascido pdid 
o subuadir às vietas d: Sd 
turno) que propunha devera aqngates Pikes 
WUSCUildnd e pusecssmmo nu dia do Cria 
(diz Apollodoro? poi O pequeno do 
crade pelas uyin iphss cola o deite da cabra 
Ain anihi q, vmyuanio Os Curetis aor a 
Van nda guerreiras ba'teodo ree Tee 
Ipenie COM na taua Des Crer, 
ene o vsiondo metalios, Perante 
mentos embate, Cobilsse os vugidos dar 
ça impedindo que vs esculáscc O pac. 

Aos tiurotes attribuinim a juvonção das 
emas de dmonge, 

CGareteno Com Cale nono eo desu 
uu poyo da Grecia primitiva, pervençcente À 
ea pest g l 

Ra emicação arvana, que Cos pra TOS 
da udia desceu até ao ojtento da Em pa, 
os Üurgtes aşseniarain promelranente resi- 
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gencin na Costa seprestricnal do punto de 


Coriuti’ 13 dohi dingiman se paria boi: 
1:43, SCELGO TCM Hidos pelos hebitantes d'esrs 
tesão, estehgjeceran se depois na Acarna- 
nia. 

Batu voga energics o boibeesa apresenta 
analogia com as trilas germiiloas € giu- 
lezas. 

A este mesno ramo da emigração arvana 
se deyim navusbnento attribuir os Curetes 
inyvihologivos da alha Ce Creta, menciona 
dos vo quitado Artecedente, nem repugna 
sevoditar yne Os habitantes piimiiivos d'a- 
gnella ilon, gratos a quan lhes transmiitira 
cs primeiro a da ngriewitura edas 
artes (entre cas a appilegao dos metes d 
industria), chega sem a DARAT winanytho 
em veba desse inportantissino capótlo 
na autoria da sua civilisação, 

Corin, Tol era a denominação genorica 
por que ge designava am Roma o lograr, ca 
que cs tagistrados se reuuiiuso pues deli- 
berar. 

Mag u Curia por excetioncia era o locai 
ex que s sonado roinano celesruva as suas 
sessoes 2 destinedos para este cheito kouve 
uu urtiga homn Civersos Monumentos; o 
principal, e aquele em qne o senodoonais 
eoan ente se requia, era à Ceria flosi 
La, cuja fundação se sitribue a Tulo Hos 
tilio failaađa Canio o Com ieia Go Tempio 
de Castor, foi restaurada por Sylla, aidea 
por ocensião des fnnerass de Clodio, e ap- 
parecen depois reconstruido com mais gran- 
deza e mais iuxo por Fausto tiho de Sylla); 
mas outros eutbcios houve i{webem que ser- 
viam para o mesmo fim, taes eram a Curia 
Julia geomeçada pelos trinmyviros no ALNO 

vi de Rema), 8 Coria Cclecas, A Curia 
Pompeia, ete. 

Cnurinciomn V. Meracica. 

Serinem (ex tim env Yesi, Eraia nas 
Culides wtmicipros romanas os habnantes 
que conatitniam i primeira ordem dos el- 
ditios logia se dhea, para entrarem n'esta 
gradnayio, que possnissem pelo menos 2% 
e Cupi de terra, e desempenhavam 
gratuttamente nuincrosos eneargos munici- 
pres, rotivos mormente à saministração 
das Poangas, repartição e cobrança dos in 
pretos, requieiçees para o exercito, ete. 

A pur de cercas honrarias, achavam se, 
DOPCiy, syDrecuregados Com Varias respon- 
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sabilidades. Por eremplo: não podiam dis- 

põr livremente dos BEUS s bens, ne m vendel oz 
sern auetoriaagio, nem jogar em testuméstto 
tutto do que a quarta paite da sua fortuna 


quando não tinkun filhos), porqne nesse 


Ciao us Tres 3 quartas partes restautes hea 


am purtencendo à curiu on corporação dos 
Eur nos, 

Curial (Pe Lsberto João Baptista Fran- 
cisco Josi, ` conde). Este general francez 


n. ea D. Pedro d'A! 
n Sabova, em Lic, 
Vito de wn juriscousaito distincto, alis- 
conto voluntario em 1793 ma le; giño 
| Alobroses, eervin nss campanhas da 
lalia e do Lgvpto, distinguiu- se na bara- 
Ha do Aunsterdta. canhando O posto de ge 
neral de brigada emn ING É peio sèn bricso 
compoeciumnen o vil do viau u em Fried! anh, 
e o de general de divisão em (od pelo g- 
rioso papel que desemipontol em Lesimg, 
contintondo sempre a dia stingur se depois 
DA campanha da Tusstá na de IRIS ( 
cutarmente em Wachau € cu Ha Ea 
puimento va ecazinimba de F rança A 
mente em Vanehanns e em Craonne, 
Peta abdicação do iinperador, adheriu ao 
governo de Luiz ayin, Durante o periedo 
dos Cem-Dias voltou novamente a comba- 
e assistiu à pa- 


da Fsirella em Paris, 
bjung, 
sè 


US 


po 


ter peas gulas Unperlaes 
talha de Waterloo, 
Durante a segunda restauração, couse- 
guju ver outra vez acertos Os seus Serviços 
pelos Bourbons, a ponto de ser agraciado 


por Luiz xvni com vanas honrarias e cou- 
decorações: teve assento na cemara dos 
pares. e em i220 tomou parte ua expedição 
de licapanha, 

Por eleitos de uma queda, que deu na 
solemnidade da angração de Carlos x, m. em 
Paris em 1529. 

Carias., Nos prinviros tempos de Ro- 
ma estava o povo dividido em tres tribus e 
cnda tribu em dez curias. Attribue se esta 
divisão à Romn'o. 

A crio era composta de um certo nuwe- 
ro de tamilias que tinham por chefe um 
curian, o qual, segundo Tito Livio, costu- 
mava ocr um saer rdote, incumvindo lhe por 
ao tuucção supcrintender nas coisas 
do culto, 

Oa diferentes curives eram subordinados 
a um curião mor (curio muximos). 

Cuvio Peutato (Manio). Koi congu! 
romano em POD A, C. Conhe-lhe a gloria de 
terminar a guerra com os Sunnitas; estes, 
não se achando com forças de prolongar a 
lueta, mandarem parlanentarios ao senado; 
o senado responden-lhes que se entendos- 
seo com Curio; foram, pois, 03 pariamen- 
tarios procurar Curio, e encontraram n'o 
seniado numa cadia tosca tomando fru- 
gabnente uma refeição de raizes veg taca ; 
no intuito de dilige Meciarem dobrar lhe em 
favor das suas pre fençõe 5a rigide Z7 austera 

do seu caracter, os parlament arios oiterece- 
ram ile ouro e presentes, mas Curio recu- 
sou O que se ihe otiereceu e impoz ans 
Samnitas as condições que intendeu conve- 
mentes, 

Depois marchou contra os Sahinos, e de- 
bellou a revolia que ahi ge tinha provun 
ciado. 

No anna 946 exerceu novamente o cargo 
copsutar, derrotou o exercito de Pyrrho nas 
cercanias de Benevento, e foram lhe decre- 
tadas houras triúnphaes. 

Querendo o senado recompensal-o pela 
concessão de vastissimos terrencs, Curio 
apenas se resolveu a acecitar wins porção 
pequenissima. 

Mais tarde coube lhe snbmeiter os Lu- 
conios, € à parte que lhe pertcucia na dis- 


culo nomo est i scripto go area = 
? 
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tribuição des despojos offerecen-a para com 
o sem producto se proceder a cannlização 
das agnas do rio Anio para dentro cs: 
R ony. 

Os ezeripteres modernos alludem frequen- 
temente ao nome de Curio Dentato, nome 
que ficou syinbolisando um dos typoe tra- 
dicionves da austeridade romana. 

Curion (Caio Seribonio). Foi tribuna 
romano no anno 20 À. C., partie no ano 
32, consul em db. e gerveri dor de Mnccdo. 
nia em Ti, cabendo-lhe cutão o encargo de 
guerrear os Dardanios, os quaes ceouseguin 
subjugar, pelo que no seu regresso a Roma 
em 71L lbe formn decretadas honras trinm- 
phaes. Amigo intimo de Cicero, pronun- 
cicu-se cuergicamente contra Cesar, e no 
anno 57 foi nomeado supremo pontifice. M. 
en OR, 

Curiom (Crio Seribonio). Era fiho do 
antecedente. Lagado ao partido do sensas 
pelo scu nascunento e pela intnencia de 
Cicero, debandou todavia para a fregio de 
Cesar, o qual o captou pagando lhe as enor 


mes dividas que o fustoso ndoiescente bavia 


contrabido na ana libertinagem. 


Hxercendo no auno 5U A, C. o cargo de 


tribuno do povo (era jato no principio da 
guerra civil), fngiu com ca sens collegas 


para o acampamento de Cesar, e este no- 
meou-o pro pretor da Niciliag Do desempe- 


nho d'este cargo desalojou d'agueila ilhe os 


partidarios de Pompen, perseguindo os are 


às plagas alric: io, mas acabon por morrer 


wiuna bataiha contra Juba (4Y A. C) 

Curione (Celio Seconde,. 
nobre familia do Picmonte, n. em Monta 
heri em louvo, 


- 


Fi tão de Qu 


Orphãio de mni tenros annog, estudeu va 
miversidade de Juro, e logo durante o t:- 
rouna eseniar perbilhou as idèas da refor- 


ms. o que lhe deu em resultado estar pres. 
de cujos frades exeitou al- 


nuno convento, 


tamento O furor peraniv à veilcdade qu 


teve uma vez de ir em certo PAR... “a 
umas reliquis devotas, quee tá estavam, 
um exempiar da Biblia cy que Ceku E 
eseripto as seguintes palavras : e 
«que são as verdadeiras Tea des er 
«tos !» 

Afinal conseguiu fugie do eouvento ™. 
não poude esquivar-s? a que ze ihedno. 
rasse um viver constantemente repito i 
aventuras porigosissimas é persegui, um 
indas, acabando OE ser deuencaci ri 
sua propria famila, despojado dos em t 
veres, € e enclausurado BOJ CM UUrv 
SÍÇÃão. 

Logrando afinal evadir sc d'estes, puet 
reu a Lombardia, enthusiasmande © me? 
dade ardente e generosa com 3 egne < 
do seu ensino € 08 arrojos bruan voo 
da sus prédica. 

Liu Ferrara conseguiu ver-se muito o 
lhido pela propris duqueza lwusta 

Entretanto ia Curione cacreveada var. 
tratados religioso- plilosophic Cs 

Mas a inquisiç: “vo å que se ua) cança 
de perscgnil.o, € Curiove para egipt Ih 
dctinitivainnegute aos seus sangu narea a 
tentos resolveu emigrar, partindo de ” aw 
em lot2, e indo para hurich. Luto ee 
para Lausannia, onde esteve ciuco jins 
dingindo o Collegio. 

Depois foi estabelecer-se em Bi e 
o academia regeu a cadeira de vloy 

ia atè fallecer, 

Escreveu grande numero de cbrus, tÈ 
logico puilosophicns, ug ra ursi b 
sua originalidade em rel ação u ep 
que o auctor Vivia, e alom so inn) aa 
veis pea irrepreheneivel pureza a eleya 
cado a em quo estão srs praa 

não e à luz da uapreusa 
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ivam-se em manuscripto nas biblio- 
© Zurich e de Basiica. 
re as publicadas apontaremos : —- 
as Pascual costatici de rebus par 
e ris, partem inter homines in chris 
cérqiorne passim hodie controversia, 
prpherio ecoloquur; e Selcctarum 
am libri duo. 
¿inos annos da sua existencia forani 
Os por puigentissimas dores domes- 
emo as de perder successivamente 
ħihos aque houvera do seu consorcio 
loracio Curione, cstriptor e profes 
medicina em Pisa; ; Celio Agostinho 
», egcriptor c professor de eloquenc!: 
Néa; e finalmente Angelica Curione, 
t muitissimo instruida, que cultivave 
aas e as belias-lettras com especial 


e 


Scondo Curione m. em Busiléa em 


hache- Ha” ou Kurinche- 
Com este nome, que litteruimente 

a porto «ta Curlandia, se designa um 
situado na Prussia oriental, janto às 

© do, Baliico: ha mesmo um canalsito 
utasriece communicação entre o dito 
"e g mar Baltico. Curische-Nchrung se 
tira de areia que separa o lago do 


E cidade capital da provincia de 
fe Foviundada pelo capitão TVheo-Ebano 
ica em 155t e desde 1853, quando se 
su aqnelia provincia, é que deixou de 
mcer à de S. Paulo. Esti situada a VU 
as a 550. da cidade de S. Pauto. Tem 
D ponte sobre o rio e uima excellente 
ja parochial dedicada a Nossa Senhora 
} Zuz. kia alli fabricas de cobertores e de 
as fazendas de id, que tem enorme con- 

o em toda a provincia e nas limitro- 

n Goza de exceilente clima. A popula- 
crga por 18:000 hab. cuja industria con- 

| 2 va cultura do solo e na creag ào de gado 
tum, cavallar e suino. 

uritida, rio da provincia de Purana. 
Nasce nas elevadas montanhas, que ficum a 
je proximamente va mesma lat. que a villa 
Je Paranagua, passa perto de Curitiba, e de. 
"vis vae pricipitur-se nos rochedos da ca. 
“hoeira Cavacanga e seguidamente corta as 
pimigies de Guarspuaba. Banha os territo- 
nes habitados pelos indios guonyunds e pru- 
ris. À contiuuação do Curitiba é o Iguaçi. 

-- Registo da provincia de S. Pavio, em 
ane se arrecadam os dircitos aobre os bois, 
cavallos e bestas muares, que vem das pro- 
vinciaa de 5. Pedro do Rio Grande e de 
Dvuvta Catharina. 

Aesenta no rio de seu nome a umas 11 le- 
Pos do poente de Curitiba e no distrieto 
ú? Viila Nova do Principe. Curnputam-se 
en mais de 60:000 cabeças de gado, as que 
parsan annualmente por este registo, para 
serem vendidos nas provincias do Rio de 
Jauriro e de Minas Geraes. 

Curitibanos, designação da vasta re- 
go, que iaz a oeste da cordilheira de Cu. 
“uti, onde demora a cidade de Curitiba. 
E re; Tada pelos rios Negro, Iguaçú ou Cu- 
risiba, em que desaguio varios ribeiros. 

Curlandia. governo da Russia da Eu- 
oca comprehendido entre a Livoniae o 
ea pho de Riga ao norte, o governo de Wi- 
tetek a leste, de Kowno ao sul eo mar 
atico a oeste. Em allemão cham:.-se Aur- 
iod e em latim Curonia. Tem 264 myria- 
hitios quadrados de superficie e 512:000 

hab. na sua maior parte protestantes. A ca- 

ital 6 Mittau e as principaes cidades Li- 

su, Piken, Jacobstadt e Tukum ou Tou- 

“euro. O terreno é quasi todo plano e em 

flruns pontos se encontram lagos, dunas e 

crestas, alternando com porções de solo 
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maia fertil. O clima, apesar de ser mais tom. 


perado qua o da Livonia é muito rigoroso. defender com advogado quasi todos os 


Os habitantes empregam ae na agricultura. 
ua pesca e em cercar abelhas. Os principaes 
artigos de exportição são cereaes, iinhc, 
olco de linhaça e madeira 

Cormaiahi, freguezia da provincia 
de Minas Geracs, no sertão e comarca de 
Jequitinhonha. o n'nma situação aprazi- 
vei. Tem mais de 2:000 bah. 

— Serra da E de Minas Geraes. 


| Dä origem a diversos ribeiros, que reunidos 


formam o rio Curmatahi. Lsta serra é uma 
porção da de Itucambira. 

— Rio mcediocre da provincia de Minas 
Gerres. Nasce na serra e proximo à povaa- 
cão de que tira o nome. Rega varias povoa- 
ções e vae perder se no rio das Veliina ou 
Guaicuhi. 

Curópos, freguezia de Santa Maria 
Mugdalena, conceiho e comarca de Vinhnes, 
districto de Braginça. Popniaçã ão 664) hab. 

Curraes-Novons, povoação da provin- 
cia do Rio Grando do Norte. E seu orago 
Santa Anna. Os sena liititantos são creado- 
res de gado e cultivadorea. 

Curral, povesção da provincia de Mi- 
nas (erata, no districto da villa de Barba- 
cena. é 

Carral das Freiras, fregurezia da 
Senhora do Livramento, concelho de Camara 
de Loboa. comarca do Funchal oriental, dis- 
tricto e bispado do Funchal. Está situada 
na parte sertaneja da ilha. N'esta fregneznia 
ha uma curiosidade natural mui notavel— 
umn abysmo entre montanhas cuja profundi- 
dade é enormissima. 

Currus das Vaccas, freguezia, co- 
marca e concelho de Chaves, districto de 
Villa Real. População 260 hab. 

Curral d'El-Rei, freguezia da pro- 
vincia de Minas Geraes, entre o rio das Ve- 
lhas e o Parâupeba. 

Curralinho, freguezia da provincia 
de troyaz, no districto da capital. Orago é 
Nossa Senhora da Abbadia. 

-— Povoação da provincia da Bahia, no 
districto de Maragogipe. 

— Serra não anuito alta da provincia de 
Sergipe, proximo da margem esquerda do 
rio Cotindiba, a O. da serra Jarapatuba. 

Curraltinhos. V. Boa Vista. 

Curran (Joño Philpot). N. este erta- 


e. 
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lução irlandeza, encarregou se Curran de 
Tre- 
voltosos contra quem 8e instaurou procesas, 

Na insurreição de 1803 teve elle o stro? 
desgosto de ver contempnado 4 morte, ape- 
zar da brilhante deteza com que lhe adyo- 
gou a causa, o infeliz Emnet implicado 
n'aquelly revolta; Eminet estava para ensar 
com a propria fiiha de Curran. O poeta 
Moore inspirou se d'este dramatico episodin 
nas paginas das suas Melodias Irlandezua, 

O ministerio whiy que, depois da morte 
de Pitt em 1805, se formou sob à presiden- 
cia de lord Grenviite, nomeou Curran dire- 
ctor des archivos de Triunda, cargo de que 
sellteitou a demissão em IRIS, 

Curran deixou tambem numerosas poealas, 
que não são destituidas de merecimento, q 
m. em SIT. 

Currehlos, freguezta da Serhora dn 
Purificação, concelho do Carregal, comareg 
de Sinta Combadãs, districto do Vizon. 
População Leq90 hah. 

Currie ou Carry (Jayme). N. 
medico escossez em Kirk Patriek. Fleming 
(no condado do Dunmtrier, em Lob. 

Na sra adolescencia despparame-n o gens 
pacs A seguir a carreira commercial e chegou 
mesino n'esse intuito a embarcar para Ame- 
rica indo residir na Virginia. 

Quando, porém, rebentom a revolução 
americana, regressou para 3 Faropa, e foi 
então cursar medicina em Edimburgo, 

Findo o tirocinio escolar, e tuberecon vg 
como clinico em Northampton: dabi pas- 
sou para Liverpool em Jal. 

Na sua clinica obteve grande reputação 
pelo feliz exito que tirou da hrdrotherapia 
no tratamento das doenças febris. 4 cusn 
respeito começou a pubitear em J797 uma 
obra interessante a que poz por titulo £'z- 
tatorio medico úeerca dos efeitos da aqui, 
applicarla quente ou fra, no tratamento das 
afierções jehris. O 22 volumne dente mpor- 
tautissimo trabaiho so vein a publcear se 
em 1304; em 1814 tinha a obra j4 cmco 
edições. 

Varios outros hvros deixou ainda sobre 
medicina. 

Mas a vasta concepção do seu capirito 
Abrangiu ainda campos diversos, e em 1793 
despertou elle grande borborinho noa ciren- 
los politico-litterarios com à publicação da 


ES 


dista irlandez em New- Market, vo condado | sna mermoravel Carta commercial e politica 


de Cork, em 1750. 

Estudou jurisprudencia em Londres, e 
depois de concluir o sem curso assentou 
bauca de advogado na Irianda, onde logo, 


erangeou a reputação de orador distinctis- sentimentos altamente caridoRta 


simo. 


| 


| son) 


dirigida a Guilherme Pitt. (carta que sain 4 
luz sob o pseudonymo de Jasper Wii- 


Esmerido cultor das lettras, e dotado de 
, tomou RO- 
bre si o encargo de pular em 1SUO uma 


As suns tendencias politicas. e as suns, edição (em 4 vols.) das obras do poets vs- 
ideas de opposição ao governo, deram-lhe | cossez Burns, edição cuios lucros destinou 


ensejo a entrar no parlamento em 1182, on- 
de chegou a ser um dos chefes mais inflnen- 
tes do partido liberal, devido 1880 sobretudo 
Á sur cloquencia que primava pela notavel 
promptidio de replica e pelo talento espe- 
cal de Curran em saber virar contra us 
seuns adversarios os proprios argumentos 
d'elles, de forma que nas occusiões mais 
criticas era sempre a Curran que a opposi- 
ção liberal recorria. 


a minorar A situação pre earia da famiun do 
poeta; À frente d esta edição escreveu Cur- 
rie uma biographia de Burns, nina critica 
das suas obras, e um prefacio intitulado 
Observações acerca do caracter e da cond? 
ção des camponezes da Escossia. 

M. este ilustre medico em sSidmouth quo 
condado de Devon) em 1805. 

Com a familia d'elle se entronca um ecm- 
patriota nosso e nosso conitemperanco, me- 


Em 1735 votou pela formação de um corpo] dico tambem mui distincto, que é hoje um 


de voluntarios irlandezes. 


à dos mais notaveia ornamentos da medi ina 


Em 1789 pronuncion-se contra a idéa do | portugueza. Referimo nos no sr. José Curry 


governo nomear, sem condições, o principe 
de Galles para a regencia durante a enfer- 
nidade do rei; a vivacidade que imprimiu 
n'estes ataques ao governo, rendeu lhe dois 
ducllos. 

Em 1794 atacou ontra vez o governo accu- 
sundo.o de excitar pelos seus actos à rce- 
volta do pavo. 

Quando em 1798 foi comprimida a revo- 


da Camara Cabral actual professor de ans- 
tomia pathologica na escola medico-cirur- 
gira de Lisboa e uim des mais abaiisados e 
respeitaveis clinicos da capital. 

Curros, freguezia da Senhora das Ne- 
ves, concelho de Baricas, comarca de M~ 
talegre, districto de Villa Real. Por vação 
220 hab. 


—Freguezia de 5. Miguel mucelho 8 co- 


. 
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uurea de Vate Passos, districto de V kapin inimiga, enja alten, ao se tinha agora 


Real Pepnlacão je) hab. 

Caseratetre. E umn sider aiant na a 8 
kiere de Mantus. Pemu-fhe erlebrnide 
notável a quo a eus pi 
entre itafiues € atsiwriacos. (V. ariz fre as torças Rena q O Vur- 
gunTe a mie O, perdas mut graves, mas portuudo-se 

Ss ríniene e Mentonare (Comba. jeung Wio verdadeiro esoe. 

te Gel, Faj oste em daqueles re contros quo E St eairam no gremio Ga batalha muitos 
na guerra de TOS enire 6 Presncute sa foñiuacz superiores; outros fearain piisio- 


nos uso de preeferencia para Moniucara 


! brinatineu's nté À utuma T eped mais 


nio poude. puleu de annir conho por en 


A dgetria Midis amemoraveis Geatin. novos. 
Hu UN de maio d’ que: de sunn chegara (o Oe tatgiriccoa formam aog lralianos duss 
mos ouvidos do genoral pr cinun tos Ra lah tres bandejrse e avalie peças de arti- 
e K + 


EIE ai V 


Ge ria nas custom jies Cura a Victoria, por- 
que alem Go não Conpsesul an coriur a re- 
Brada às trapos Kalana, Douro ibes iora 
co vembare DOU hones pouco mais ou 
DENOS. 

A gior a d'este recontra pericucou Incan- 
testaycim nte (embora Ives não pertosereno 
a o yieteriay avs itekancs O proprio Rade 
Pua dom pacccelDeente EE TRR T os p 
PONOC» preto hrovura de que tiutam dado 
tem brindes provas. 

Crer eoria, vide grande da provincia 
do Nalzote uia portogueza) com uma tre 
gues da invocação de pacto Arcixo e N. 
Joad, Tem cerca de W760 hab. 

Cariba. rio da provincia do Pars, O 


puticia de que as fropas pus aces CELOCUN 
a ccucenirar-se nas mavae de Manina, 

Devia tratem lupacdistamente de uvi-sa o 
gene ral toscano Cosar do Laagier, recoin- 
intudando-lao que vigias a poseagon do 
Mincio e que impedisse quuigacr ataque ñ 
rectuguntda das tropas taoscanas, que aili 
constaçion ka nas de DECH Lourens, 

Pareh polrchandA, midea asa adam 


iL qne se peppa Sse para GeO, Ome us 


tropas DICAOU S Zur se OR RAYAS TeV dO por 
WEP vindo NOOA ve MS todo o varelle 
aetriaco se pronunha avanęar èm mawa 
comnawlalo peio poepro marechal Kade- 
ski em pesson. 
Ja as tropas toscana? se dispi: bom cite 


a ma mm am a a apo 


etivagiento acnure hs Lo, Gu: Munic ae avlen PAD, | eeu eurw u, ly é E tuento conhecido. 

porn, as pioneras ii is VON LINDO, attus no Amazonas, Sivguas abaixe do con. 
eate omon feiça numericenenre o ia fuente do Lupaioz. 

rior seis vozes, us U pus de Laugier são | Cerapico, pequeno rio de provincia 

pooótum retirar-se sem se exporenr a um jde Do Pawo, E ovtrosim chamado Jnquiri- 

corupicia derrota. queé. Lança-se na cuscada de sen nowe, 


Por asso decidiram aguentar se nas posi- juv norte da ponta eda vilia de 5. Sebas- 
Jes gne ocenparmo e defender-se acc A ul- | tido. 
Uart. Cururipe, pequeno rio da provincia do 

Unriatone e Montanara eram os dola pon- | Aboras, nasce nas montenhis perto da 
tos, onde se avhaiva acunpada a maior prrte | miuen esquerda do rios, Francisco, e des 
dus terços tes Anas estcboca no Ocenvo defronte dy penedo D. 
Dua Meuranera atavaa o ecronci Giovan- | Jiodrigo, 6 de uaa ao norte da embocadora 
gesto eompmandardo doi batalhões de vo fdo mencionado rio de N. Francisco. Eu iD56 
sunieter, n vocuneuto de limba toscano jo primeiro bispo do Brazil, Pedro Fernan 
vir batalhào de huba napolitano, c ulgutoas j des Sardinha a certa distancia d'este rio foi 


ean pauhins ve stiradoreca. assSacsiuado prios Judios, 
Vin Curtatone disanguia-se o celebre ba- l Carear, pequeno rio da provincia do 
tulhão umversitacio de Pisa eceommandado t Rio Giande do Neto 


pote presessor Mossottã, batalhão que obrou CQurvelio. vila da provincia de Minas 
negeer dia prodigies de vor e de inirepi- | Geraes, comarca do Rio des Velhas, entre o 
doa, apezar de constituido por professoses | no d'este nome co de S, Francisco, Poselo- 
que vao eatavam babituados e pegarem es [vada à codegoria de vita em ISEL O die. 
Ee gardas e por esmmdantes que nuaca em terieto tem mopoidens terras cobertas de 
sua vida tinham entrado em foge; ain h- | cannaviacs e deinais planiaçees e stinenter- 
egurarám Forued fum dos prisneiros jan [ras do pais. À população orga per Ledo 
nistas da [talia), a cam chvuico de ele- į hab. 

vado merto), Pilta datam adissinio profe San Curvo, free de N. Claudio, com 
de geologia, aue meteu Ce una bala na- jeelho de Ispozende, comarea de Bareclos, 
gehe reenn anye o qurofesser de | distrieto de Beaga. Poruka 1o 490 hab. 


Pubpaüdemeis que Beon gravemente ferido | Cusa (Nivolau deb Foi um dos mais 
C psiondito Jos ai PAn profundas e mais esclarecidos espiritos do 

As dO horas da imanhi comecou o com- j|seceulo xve N, em Cusa (diocese de Treves) 
bate. em Idol. 


a princípio fer co tra Curtatone que os | Piho de um pobre pecador, deveu a pro- 
autsinces dirigiras privcipabvento o seu ltecções altiscims feequeutar es odor supe 
armeve, duns Gmiunte duss boras sustenta- | norer. Depois de ever varias universida- 
Lam se OS Aitiiznos som ex perun entar Per- “des, doutorou se em gubnsprudencia n na de 
dus semsrveis. Debalde os austriacos dili- | Padna. 
greneraram cortar a retirada aos tescanos | Depois proponha se seguir a carreira ad 
parutyrou selhes a tenticiva pesanic os he | ygeatisia; suas, avontecendo-lhe perder n 
ruivas escorços do bataiho vrtçerattario, O | Primeira e casa ave pieiteou, desgostou se 
qual, Coreervando se primewsinente de se. jda protissło e ma ioa de vida. 
ereva, acabon por eninar em fogo quanto Po Valtom-se eniao para a earrcira ecele- 
n gou a oecasiào de lhe serem ree urados | sisatic a. Oraenouwse, distinguiu se como 
UBS ua se rviÇoS, € à cora) O. a valcona de, pré gao tus fei dedo em Coblentz e areedi. go 
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Css coca a na Persia eeintral: auctores Em iSo? guecuden a Mertiad na cadeira jea pre Logativa, ada que amo hovi. 


ve arpmicgs ba que a guproa perto de aido- fdo Muset. prer i por Mn reinaréio Cudem f 

vcj pnalnente Cecuna nO mento ds cou- Fin 1803, quando us funeções do seereta- i rezões, 

car as duas or'nioes, aGnatieur que Sal lriado na Academia das Sciencias passaraca (o A cidade esti assente justaire mo 

manasar escoitera varte dog colcnos na pro- pde temporarias a perpetuae, Cuvier, quo jájondo Miguel Sulh, no prsitito no rtos 

Vitis poriè o parte mt phenccia, desdo ISCO exercia o enrgo, foi n'elle conhr- | seculo pastado eueoniror grange cria 

T enin perin SO Começou por guardar jitado. de oiro à tèr da tena. Veia cos va 

pa on aanhos do sou pio Tempo depois foi the egualmente óffere-Vucnado O sigusl para quere lesar q: 
Deves noraçou a vida mopnatica e pri- |cido o diploma de membro em duas entias | Forquilbu e ds Coxipó corregaca lo: 

ou por ser un modeio de virtudes evan- | classes do Instituto, ua Acaduma Frauceza | trouxessera pais de 400 arrobue bo Er 

geiteaso No cargo de pior de mosteiro de [e na Academia das Iuscripções, nv al. 

Mailross prosto-se a inuatrar imeirucção |  Nupoleão nonicou-o sucecssivamente ins- | Após uma serie de factos que nºs 

AGs TOCLEUS seus suNordinados, e Coutubvmu | peetor geral da Universidade, e consclbciro | mos relatar westa breve notion, cau. + cu 

peactosamento para exftusnir ag superstt- | de estado. cendo todavia as aucias tremendo. 

erg paras que aúdio vigoravim cutre a Lwz avi nomear o chanceler da Uui texploradores tiverau. de snslettar e ta 

genle de campo. Por ultono aeccitou cons | vereidade, director dos cultos dissidentes, e findios guaicurús e povo e sro a 

trunsiao & dignidade episcopal « que o ele- fueracou o comu o tituio de barin e rom a | ram se progresavar cute movendo ato 

vam ut ho ese de Lindisfarne. unidade de grande-otiicial da Legião del vinda do governadas de B. as tia, fia 


M em CSi, sendo maig tarde exnônisado ; 
p egreta catholica cclebradue a commenti: 


Honra. 
Luiz Filippe em 13431 nocicou-o par de 


de Menezes, en liz 0. Este genat poe e 
e froguezia de Cusani o T l 


+ 


. "oo 


ragio en EU de março, Prauçia o nome de Villa Reu do Senhor ca a 
elin, frog a da provincia de S. O barão Cuvier, cujo nome resplanacer [de Cuyaba. Em 1734, com a desc orc, 
Paulo, 5 levas so SO. da cidade d'este ul- [assombroso entre os mais insignes natura- [novas minas Das Nu gtns 703 fennt 
uno nane. São lavradorva 06 seas hab. listas do seculo mx pelas innovações e des- | houve para aqui vitor. Focisenta e yiee 
RR pequena Hha do archi Jeovertis cem que este portentuso genis | emigreção dos habrantes de cr T 
pelaga term qu buca da pahia de Nib obi adiantou a scieacia, deixou um nwmacro flongique cidade conta heje mois sns 
Cuvier Frederico). N cm Moptbèliard | extraordinario de trabalhos cscriptos. hab. Os seus edificios maes au gyer: al 
ea GS. Ero imio do cetenre nainealinto As suas tres obras verdadeiramente mo fegreja do bom Jesus, a do So corr 
Jorge cuvier. Na anfuncia comneçeu por jnumentaes são As seguintes: Analenita com: | sos, a de Nossa Seul: Ta do Ren roau 


uprene de relaja ro. 
Mais tarin porém, acuregundo se a siu 


parada; 
seis (precedidas de um Piscuro deerca dus 


Irvesiigações dverea das ossadas 18- 


junto 4 quul ha O et 


i 
sè 
E SADIO A 


Santo Antoni», 
mandado fizor por Joro de 


4 


a + 
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revolnções do globo, que foi de "pois tamben; Ha uma fundicão de oiro pu honit. 
pablicado À parie, e qu^ Já por si corelitar | rial, wo lazareto € diversos stalon.: 
nwn trabalho importantissimo e O reinu, tos de justrucção primaria o secuar..m 


RENTE oor Eg. que se prestei $ educal. O, ge- 
die tse ta yeleagcias € fez-se nalura l'asta. 
Nomeado eu 130} director da Dlenageric, 


ka 


= 


diamantes e ipecacuanha. pa 


| 
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CUZ 

A capital de Matto Grosso é séde de um 
irado que abrange a vastissima área da 
rovincia, e tambem é sége de uma reiação, 

qual & um dos onze districtos es 
u relações em que se divide o gr: Pad 
crio-do Brazil. Como capital de proy, 
vuda so reune 2 assembléa proviiei 
islativa, c-é residencia do pre a 
overno provincial, É cabeça de eoma 

o seu nome, que encerra muitas povoa 

ne não indicamos porque o não nerga 
indole particwlar d' esta publicação. iy 
üs artigos que esta cidade envia par 
opital do imperio e outras terras são pólos 
de jrguar e de gamo, coiros, oiro’ dr Di 


A 


Além das duas estradas que da Baby X 


dc Rio de Janeiro se dirigem `a- Cuy ib, 


cram cuyas. 


tambem se yae pelo Guaporé; Madeiras 
Amazonas, bem como pelo Arinós;. Tabajos: 
à cidade de Belem e a diversos. viado | 
gares. 

Cuyabá, rio da provincia. “de 


| Matto 


trrosso, descoberto por Antonio Pires de 
“Campos em 1718. Os primeiros e aploridorés. 
“deram -lhe este norme porque 


gr ou éra too 
qe gR: 


nas suas margens alguma. arvor 
i;iäma: | 


das de cabaças, a que òs pautia 
Nasce no diatricto Diarhantind. Feche o 
Cuyabá-Mirim, o Caxu, e outras: ribtios, 

ue o fazem navegavel com' esns apezar 

e ser elle embaraçado no seu Nyrc curso 
por cachoeiras durante obra: deo águas, 
antes de passar pelas abas” da; 'cidgue de 
Cuyabí, abaixo da qual, -a sua Barrente é é 
rapida, sem cachoeiras, reeebendy: Sucgessi- 
vamente., os ribeiros Tuteg, Coxipo, Guaxý, 
o Carandå. Afinal vae afir no agay. F 
um dos rios que facilita;a q 
entre a provincia de 5. 
de Cuyabá e de Matto Grossos.. 

Cuyahbá-Hirim, ribeirtoófia provin- 
cia de Matto Grosso, que se segunta ao rio 
Cuyabá pela pargam. reita Proximo da 
cordilheira Parecis: degre ig 

Cuyp (Alberto). “Foi um 'dos mais nota- 
veis pintores da Holłanda. N. em Dort cerca 
de 1605. 

Escasseiam completamente os “dados bio- 
graphicos a sęp respeito, c apeúas se sabe 
que por entre os gravissimos acontecimen: 
tos que em seu tempo lhe perturbáram e en- 
sanguentaram a patria, Alberto Cuyp exer; 


o mester de cervejeiro, depois de ter recebi- 
do lições de Jacob Gerritzoon Cuyp, seu pae 
(um pintor estimavel, a quem entretanto o 
dıscipulo se tornou superior dentro em pou- 
co), Alberto conseguiu adquirir `fóros de 
mestre e immortalisar a originalidade do 
seu talento em generos variadissimos taes 
como retratos, “figuras, animaes, naturezá 
morta, paízagene, marinhas, scenas domes- 
ticas, etc. 

D'entre os seus numerosissimos dito 
citaremos: A partida para o passeio e O re- 
grosso (no Louvre): O baptismo do eunucho 
(em Londres, na galeria do duque de Bu- 
ckingkam); e “O galinheiro (na galeria do 
cardeal Fesch). 

Este insigne pintor, que tambem deixou 
algumas gravuras por elle executadas, m. 
em Dort entre 1664 e 16 (6, 

Cuzco ou Cusco. E a segunda cidade 
do Peru. Banhada pelo Guatanay, e com 
40:000 hab. (dos quaes 15:000 são indios), 
coustituc a capital do departamento do mes- 
mo nome. 

Situada n'um dos mais deliciosos valles 
das cordilheiras, Cuzco é séde de um bispa- 
do e de uma universidade. Centro de um 
commercio ela a tem industrial- 
mente graude reput elos seus tecidos 

VOL IV" 


“pelo Apurimac. Dividido em 11 provibêjas, 


“poderio dos M 
cendo conjunctamente com a arte de pintor X 


Aya 


CYB 
e pelos productos de ourivesaria, (especial- 
dante fihgranns). 

“Entre os edificios modernos, que possue, 
eitaremos como dignos de vis'car-se dois 
oilegios, aguna conve: tos Tiquiscimos, 
flnna esthedral belliss; ma, € a Casa da moc- 
la. Dos antigos (que os teve magniticos e 

opulentissimos) resiam algumas iumas. 
Cuzco, fundada no seculo xu por Manco- 
‘Capac é a mais antiga cidade do Pery, c 


q'n'ella estabeleceu o fundador a séde do sen 


imperio. 

Quando os hespanhoes, commandados por 
Pizarro, alli entraram em 1504, a cidade 
abrangia 400:090 hab. 


' Entre os monumentos da cidade antiga, 
ayultava o celebre Templo do Sol, do qu: e S: 
apenas restam algumas paredes aproveifa-. 


das para à construcção do convento dos DX -. 
? “=. DE 
inicanos. | 


- 


pelos successores de Manco-Capac ; 05. We 
tigios da magnifica r construida po 
ordem dos Incas, desde Cuzco até Ling; 
os restos de varias passagent caber 
entre o: palacto-dos Ticas e a fortaleza; 
‘Caco. Ha no Perú com este nom um 
“departamento què abrange toda a região 
‘banhada pelos afluentes do Pilcomayo ef 


tem por capital a cidade do mesmo no e, e 
conta 350:000 hab. indios na sua maio 

Abunda em mincrios pouco exploradgs, O 
seu commercio consiste especialmente em 
làs e pelles. 

Cyaxarcs. Filho de Phiägrte e neto 
de Dejcves, foi um monarcha da Media que 
viveu entre o anno tJi e o amo D94 A. C.. 

De indvie altamente beilicosa; introduziu 
nos geus estados grandes retóymes militares, 
combateu contra os Seythik ; Contra os As- 
syrios e contra Alyattbs rei du Lydia sesta 
ultima guerra, que emprehendeu, fico me- 
moravel por um notas “eclipse do sol à 4 
os astronomos ainda Shoic dão o nome de, 
eclipse de Thales, em Gjngequencia de havet 
sido annunciado por" egsé philosopho. | 

Cyaxares, proseguinão no cercode Ninive 
começado por so conseguiu apoderar- 
se d' elia è deväse gi. PA © anno 606, data que 
marca nos AN" C;s.do Oriente a queda do 
imperio da Asiyti eo dii hadita do 


Cybe te 20 enlto d'esta divindade tehi 
rica tão celebrado na mythologia dos gre- 
gos. e mäis “tarde. na dos romanos não faz 
parée da meligião primitiva da Grecia, mag 
introduziu=se-entre os hellenos juntamente 
com o das outras divindades phrygias, ha- 
vendo mesmo quem pretenda attribuir ao 
Egypto a sua origem primitiva. 

- Filha , o: Meon e de Dindyma (reis do 
Phrygia ,% «Suppõem alguns mytholos TOS, É 
lhe attril uma lvuca paixão pelo pastor 
odavia a desdenhou em conse- 
quencia A que Cybele para se vingar ins- 
pirou ao seu requestado um accesso de louco 
furor, durante o qual o infeliz se mutilou. 

Cybele, que robots a divinisação da 
Terra, teve por sacerdotes os Corybantes e 
varios outros que em geral tinham por ha- 
bitual pratica mutilar-so tambem, ficando 
eunuchos. 

Quando o culto de Cybele passon da Phry- 
gia para Creta, a mythologia grega trans- 
formou-a, conformando-a com as leis do seu 
o po e identificou-a com Rhéa. 

esta nova phase fizeram-n'a filha ïe 
Urano e de Gé (do Ceu e da Terra), eposa 
de Saturno, mãe de Jupiter, de «uno, de 
Neptuno, de Plutão, e de varic» outras di- 
vindades de primeira ordem, Opa, Vesta, e 
Tellus lhe chamaram tambem, dando-lhe os, 


Tambem ainda hoje se observam d'cue: 
. | tempo: as ruivas de uma fortaleza fund: 


CYB AA, 


cogromes de Boa deusa e Mó á 19 deuste, 


Us seus mysterios eram estrondosamentt ç 
celebrados, e cheira a decr em orgias . 
escandalosas ropletas"de praticas obscenas > 


Os animues que'lhe immòlayati nos: sacri- 
ficios cram: uma porea. (syiitbeptas de fecun- 
didade), um touro pu ame cab entre 0: 
veg: atacs RARA ain eae, ÚS) 6 o al: 
nheiro. KASA e T, q 

Cvhele cra rój ‘pob 4 ügura de 
uma mulher bie vestia de aa (em 
allusio á verdura da trrra), com: 
coroada de torres (allasão a ser belt 
das cidades), e sentada u um carro pusado 
por dpi} Ren a EAR r 

| as in ado ó no tempo do 
AHAFO Roma. 
gen mitiga mames pa moderna, 
ELACA esculptores e pintores toms- 
iga i por assumpto de suas 


anti: 
e 


afro do Cheio é 3 dk esti E 


RR | (foi reproduzida em gravura por Bar 
y £ ère 


publicada recentemente pôr Clarac). 


No circo Maximo fom Roma) havia uma 
bella estatua de Cybelei O célebre pintor 
Nicomaco fez d'esta deusa assanípto de wmn 
Lo seus quadros. No Vaticátiro eriste: urma 

asa estatua, f “Cgbele. Xo, mu: 


renlanu in )i 8) 
É. cstefuãe. 6) 
Aágac vo geu 


de Crbéle (encontrado gua” 
museu do Louvre possue:: 
de Florença possue wn bustôs 
Museu de esculptura publicoa 


bustos de Cybele perteicentos ás antigis 
colleeções Mattei e Vescovali. No pala 
Albertini (om Roma) existia em tempos, 


publicada por Boissard e por Clarac) repre- 
sentando:-Cybcle, Atys e a Esphinge. 

Da arto moderna citaremos as producções 
seguintes; uma estampa de G. txhisi (se- 
gundo o desenho de Julio Romano) que re- 
presenta Cybele entregando à dos genios 
Memnon pesto Cubele deitmlu n'um 
jardim onde estão, brincand: varios Amoii- 
nhos (magro de Cim ine, na galeria Arasa- 
bla, em Sevilha); Crdelê ou A Zerra acor- 
dando Murpheu (quadto-da escola dè Prima- 
J tice no: Turre Cybite &. procura a t fisa 
ter avute: de G. de Lairesse); O triumpr dc 
A “ybelei ta; adro de Albano, no Louvre); Cy- 
hele pretr yendo vontra o Pesuvio as cidades de 
tabra; ferou! anum, Pompeia e Retina (pi in- 
“tura dg. Picot num tecto- do Louvre); Su- 


«Deca 


eproduéçõe! cs” 


intereg:antissinas de varine estabúas a 


= ada 
>“ o 


200 -müren dos “Steh: Hai Napoles) póseué | 
Era estátua do imarmoré gre q; o um Dusta T: 


cio, 1. 


grupo: “antigo (cuja repreducção foi depois “7, 


turng raptando Cybele (grupo de marmore 
nó Jardim das Pole executado por Th. 


-| Régn gusaldin); o 

Cyho (Árioguw “Arão. Filho de uma fa- 
milia grega estábe cidar eado múito a 
Genova, n. este est; Rua SN em 13%4 
na ilha de Rhoges, Cn wifo coin! Tho. 
maz Fragoso epublica'da Ge- 


nova. Em A i entite 
xilio a Renato dé’ E o qual 9 nomeéon 
vice-rei de Napoles; cidade quo Cybo defen- 
deu briosamente contra Affonso. de Aragão. 
O papa Calixto im elevon: å dignidade de 
patricio, e nomeou-o prao. de Romë M. 
em Capra em 1457. Um dt séta: filhos sn- 
biu ac pontificado sob o nome de Innoten- 
cio VI 

cybo (Catharina). Floresceu esta dama 
no seculo xvr. Era sobrinha de Leão x e teve 
o titulo de duqueza de Camerino. Adquiriu 
grande conceito pela sua vasta erudição em 
linguas, litteratura e philosophia. Foi clix 
quem na Italia fundou o primeiro convento 
de capuchos. M. em 1557. 

Cybo (Iunocencio). Neto do papa Inno- 

60 


o:de. levar au- 
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4 LAF 

474 C r Ra 

cento E Ti. o prelado Salaus onm HOL 
Aemeaio eadeal por sor to Lui, à. 

o > atenas cuntava vinte e E Buals 


p: ra obteve depois sueceasivaruenta ya- 
neg tezâções, bispados e arccbispudos, 

Quanto Koma fi saqueada pejo condes- 
tovel do Bourbon Innocencio conseguiu d. 
bendir ca eardoaes Ra cm viacencia; 
de iransporiarem A Santa sé pua Avizrun, 
pois do aseassinio de Aran re de Medi- 
Cm recuscu om nome de sua famila à En. 
b: rata: r do Florença que ine O Oito: UCLA ie 
em doca, 

Cybo (Verona). Esta celebre forenti- 
BP, eLO nuLie ficou memorável MOS RUNA 
GO Corno e da vingança, € que inspirou o 
assimpto pra uma dramatica novela de 
Guc agzil, viveu ao seculo Avik 

Pectencente 4 familia dos princinea de 
Niassa, era casada com mago Salviati, 
dagoe de S. Julgo 

O dunas «palxonando-se, porém. por ou: 
tra duna aue havia formosiscima em Fio- 
yuga {Cati wina se chamava ella) casada 
can ph fidatga Já edoso, logrou ver-se cur- 
roz cond'ae noa seus amores. 

Loras rela ses clandestinss duraram tem 
po 3em Veronica Cybo tal perc wer. 

Mag, ekogando-lhe afinal ao seu conheci- 
“ento a quebra da fé coujtral que seu ma- 
rijo praticara, Verouica no ange do des- 
peto com vou por tentar todos os meios 
«ue lhe iembiaram, à vor se conseguia des- 
viar o digue d'aquella phienetica puixão, 
Vendo infrsetiferos todus os sees esfor- 
gos. E resolveu então vingar-se cruelmente: e, 

aproveitando o odio profurdo nac o enredo 
au Cuthari ina dedicava 4 aua Madrasta, mau. 
dou vir de Massa tres (accinoras afamados, 
vs quaes encarregou de she pyr em pratica 
u buad ViLgança, 
Ein 31 dezembro de 1328 5, estando Ca- 
arina na sur saia entretida com vartas vi- 
voaa, O vulewlo da infeliz deu entrada ans 
tes farir oras, Os qase penetrando de su- 
tuto La aala depolaram s dona da casa en 
pi aa, err quanto os circumstantes fugian 
em debandada cheios de pavor, 
No dia seguinte, que cra a festa do Anuo 
Ram, Ver mea em rei inte de vingança. 
cnviou 80 daghe de S. Julião como brinde 
PAGAL maaa da soicmnidade do Cia, a 
et qa t. y Cagri içuda Cathbartuis 

O eersudilo d'aste horrivel crime chegou 
ars crridos da justiça, que iratou de pro- 
ceder, Os tres facinoras conse guir um evi- 
cor se; maa o enteado da pobre victima foi 

cutenoiudo à morte e decapitado. E a pro- 
via Veroniea Cybo viu se obrigada à exi- 
pi se de t' lerença. 

Cyca. lia entre os antigos Slavos a 
Geusa do amor materno ; oceupava o decimo 
logar na crdem das doze grandes divinda- 
Goa cult stes. 

Tinia por missão proteger as mães que 
cmanicutavam os filhos com O scu proprio 
tece, 

Representavam-na sob a forma de uma 
wuiher de pomas fartas e vuliuosas. 

O sern principal tewplo era na cidade de 
Ceic (Lira ihe chamam hoje oB aúcimnacs), € 
bi b.e ceicoravam em sua honra jogos pu- 
bicos. 


Cycindes. Deu-se este nome a um 
Erupo de ilhas no mar do Archipelaro ou 
mar Dgo (nome derivado da palavra grosa 
kokis que significa crreulo) em conseguen- 
ca de asecrarein proximamente à dispcal- 
ção circular em torno de Deios. 

Ag us Iuportantes são : Andras, Tinos, 
Meeme Syros, Thermia (corre Poa A 
sv Uytoros), Seriphos, Zea (Us), Fa- 
ros, No s, Kimoli (Cinndos), Sitanto, Poli- 
Eito aN, Silinos, Milos, Atuorgog, 10 ou 
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As (Us 
ses ror Mi E idos se Tiveram prin 
O non de, 
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inperio be USantino, 


Depois Ja 4. cruzada eonatituirsim um du- 
eais portenconte ao veneziano Mareos Da- 


undo, 


Actusimento termam uma fas nomureivas 
E reino da Greca. Teer de população 


000 hab. 


€ velope (Li, 


Poirphemo por traiatia era pepriarissimo 


no antiguuade. da, antes de Treocrito, Po- 


ivxeno nos havia apreseucado O famoso ey- 
ções Um desutoso conrro Cs rigores da re- 
questada nvinrha. 

Mas o idyilio de Thcoerito intitulzas 
cyctope leva a palna a todas as composições 
que tomaram por assuopto o mesmo thana. 

Thvocito, que ju no idyliio 6.º nos mos- 
trarg n evelope enamorado da formnsa Ga- 
ratés simulando deoprezal a à ver se assim 
mais facinoente couse zuia chamar que a ai- 
renção e provocur-lh: a correspondencia, 
'Theoerito apresenta-nos no icyilio ll? o 
enamorado paator, jó sem ñpgimenas, las- 
tinando-se de tanto rigor, e implorando u 
favor de Galatéa. 

Late idytlio constitue um dos trechos mais 
nerfeitos gne s> conhecem da pousa grega. 
lmitou-o Virgiio va 2e ecloga da sua Bu 
vodca; mas o Muitudor não consegmu hon- 
rear com o modeio; O cuetove ve Theo- 
erito é mui superior ao Alexis de Virgilio. 
Cailimaco tasivem na sua Calatca imitou o 

iúyllio de Thesocrito. 

Cyclope. (4). É um drama satyrico de 
Euripides, e constitue O unico monumento 
que hoje se possuo d'esse genero cultivado 
pelosa autigos, intermediario entre a ixagedia 
ca cometa. 

O assunpio, estrabido Cinto 5.º da 

us é o eonpbueieeino episodio de 

Ulysses no antro do esclope Polyphenio. 

Úlyssus nua longas excursões, em que anda 
errante depois da guerra de Troya. vae en- 
contrar (nu caverna do eyelope) Sileno e os 
srtyros, os quass Polyphemo aprisionsnrju 
quando audavan em busca de Becho ra. | 
prado polos piratas ; Liyeses combina-se com 
eies conta O immiç£o coramum, €, conse. 
guindo embriagar O eyclone, espeta- he com 
n langa o olho unico, mal o pilha a dormir, 
cegando-o d'esta arte, e logrando assim tu- 
gir Cem og seus compenhci iros 
Hia u cata composição tree hos engraçadis- 
Simoes a parte heroics pertence a Ulysses: 
a parte comica pertence por vezes ao cy- 
clope, e especialmente a Silero e aos saty- 
T04, Cujus typos grutescos se acham repre- 
sentados com pasinosa felicidade, 
| De pouco profundo trxsraão alguns erti- 
cog Euripides wesie seu drama; engennoso 
é eilo invontestavelnente, e sobretudo apre- 
eiavel pela pinturas dos caracteres e pela 
Ivivacidude do dialogo. Quauto an eatylo, 
nota-se-lho por veces certa dei puaidi ade; 
vas apar d'isso torna-se farçoso wimirar-lue 
a ùvoncia e o encanto que o curacleriaa. 
Crctopems. Lstas enticades mythologi- 
vas erani pa itrogonua hesindiaça tres gl- 
l gantes, ilha do Ceu e da Terra : Urso e 
Ge): nda Spenas um único olho coloca- 
do no smelo da tea; chamava-se sirges 
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à Drica” 
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enien- | no; mais ' 
cej seu tivo d, 

es (em conscjuncia de 
ter enviado colo- 
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unesey ikos ehamaram no to: ipo do 


O trema da pavio do 
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na OS Tcs, E 
E OporarGs ndo Ea ag o o, 
arde Apelo mwaga 
RR ANO DM 6 na mattos, Ne ; 
vingar-se ce quem o TUM FAÇA cão 
toda g sua va era Kobi! ur CJ GV a? 
viam fab 9 raio. l 
nado como civdanies «ro, 
no, A myturioca Zonde- e., 
porade atm A03 tres cate FeSi ris Ee 
postas ho que CED thas o E 
(big rerna de fo; go) PCs o Ei o 
Ab fesjas, e eim que trabalherubn eow oara 
se no ltna (vucão da T U aa i 
CEMR VIZSINNAS. 

Á CrN Hey thica dos ovek DWE po 
tados n'cssvs SN Lterranevs COMUNS 
nimeações analogas QU prgautes. nn 
08 vulcões, O € esa 4 PNEC O. 
nowe; O otho UNICO O CHCAL que cs 
cfcrisa. Corresponde Å- ratori 

Homero faz dos eyes Gone dos 
nastores antropopuagos com fe 
vag e repetentes | aD: Ayonki ea E ro Rh 
não tinham; cidades MEN ORA Ro 
EE taos 
uann oa 


ERREEN 


AA oha, 


vam com og eyelepes ae Ci 
tão poucos pentos ve contacta, 
de Jupiter faziam ero divino dr LY 
grutas selvagens, MAR Do Marig ea ses) 
teza eLamoravam-se des niako erot 
“toras, agendo altas Ge cereran 
estas Jhes Correspond seon va aY os” 
Vivem por ehete Poi phemno, a micos 
bre Ge todos, — Crea o Gue Ls prai: 
verdadeiros primeres a valios nue ti 
Sias (V. artigos antevedcnies o ntet. as 
Pay henio). 

A rça fabulosa das exelupat si w em des 
em tempos a construcção Gagre dle. ts. 
teitos com enormes pucseçt fe pa VTV 
mente talhados (murainaa ue cep ct o> 
mind Dore se i n restos em us E 
em ‘T iyutho, e em varios quirar Vad. ar | 

E e mesmo da Mali 


Palas doa 


Do obras de arte, ques toma -d 
heon revecsentando 05 Cyelo; os, pecia? 
chegado ao noeso tempe 

Plinio vetere-nos que o pietet tom. 
contemporaneo 6 emu de Leva s, 
am tue n 


sentara mina dos seus Rr 
adormicito. 
No museu do Capitolo, emi ileso. 


Ed u 
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uma ce'atua de mannare 
cucoutrada nag CXeavaç é Oras 
e que representa um CYCODE Bem AGS o o 
a o à calvir ads pes wa meri: ote 

No museu de autisuidod e 6ta oo 
uma cabeca de eyclope. 

Por nuitiruo citaremos anda 
sentações aTsticaS inspirada to 
assumpto: : Us CUE te Dia erterr: TS E o’ 
Apolo, pintura de i» awdu b pe n 
Aidobrannini, € Os eucenes ne 
vura de Guaiticr segundo o Gr sCuar 
Cousiu. 

Cremo, Ta na mythoi zia varias sto 
nas as com este DOE. (3 VI NO paes o 
seguintes. 

Crue funo de Apelo a ge dl. 


| um cajador notavel peta sua bene cet s 


od 1 j e.t’ 


Cola. 
| OM i 
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de costumes tão grossetraa Que de cr rs 

um associar-se com elle. Pessac vu c 
Phyiios lhe não evdes um touro, 
java possuir, precipitou-se mu h do des 
nope, e foi transfo mado Ja soepi cs 
Apoailo, 

Cycno, filho de Marte ede Delay Cs 
nha o séstro de ir parn a estr 
os yisjantes que ivu para Delphos. 


barluca us ohertag que legau iz cosas 
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CYD 
n Apollo. Merzu: ’s 
Cotbate s ngujar. 

Cuca, Tiho do Sibernlo. — Ans'sonou-se 
pa tal forea cin cencovneneia da morte do 
seu amigo Pivotonces yue Ap. compade- 
cendo sg Gelo meronsenhoseou o em cys- 
DO, E CONICO EDU UY ds TDE. 

Cera Whg de Nertuno e de Calyee — 
Foiro ue Colona en Jroade. e pae de Te- 
ves + de Hemithea. Casen em Sepaudas uu- 
peias com Philenome cesta, enamorando so 
da enteado, e despeirida por se nio ver 
correspondida em sua paixão, eslumuiou o 
mes ouvidos do pre, o quis, aereditando ce- 
grunente pas infames queixas de sua Capo 
sa, Mandon atirar 20 mor o nienz meure To 
epcersda dentro de um cofre. Cyeno toi 
“mass tarde morto por Acliilos na guerra de 
troja, e depois da quote transformado em 
CS dlite 

Cydatiieneéa. Pramea gutiga cidas 
na Atwa. À pirtitularidade anais notavel, 
CAE apreaeutaVva, touk sua em que todos os 
aas habitantes n un pretenções a no- 
Lies, e de taca se pres! 


pini aru Qir matou -0 em 
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€ veia. Esie pintor vero, que n. em 
Ca tiines (nna dia Crelad EN, eh n cer- 
cu de BSE A C. doa se fazer idea de 


quanto as suas produc ces vua apreciadas 
pelos antigos. busta dizer que Horteusto 
pigou LAji0OU sexteveioa pelo quadro do 
Cydiaa represeniundo «l partida dos Argo- 
mantas para Coleros, 

Esdipoe. Foi sacerdotisa de um tem- 
plo enpido em puta a de Juno a legur e 
mia de Argos Deu celebridade a pie- 
dade Gbal de seus a Biton e Cleo- 
bis. Ero nam dive que cstuva preparada 
a testivitade da densi DPaltuva apenso que 
eleerasse A sacerdotisa no seu carro, para a 
sosemnidado começar. À sacerdotisa residia 
longe, e no miio do cominho Os vois que 
puxivam o emro pararam sem poder conti- 
uuir de cançades. binão Biton e Cleobia, 
pura que sun mãe não fuitasse ao campri- 
mento das snas funeções, attrelaram-ae «o 
cero. e forim-no puxando, até galgerem 
us 4º gados, que tania era a distancia a 
perecrrer ate go templo. Cocgados que to- 
ram. a deusa resolven recompensar os dois 
hibes da sua sacerdotisa conerdendo-lhes o 
uusor bem que deuses podem conceder a 
mortaes: diechou-lhes os olhos durante a 
e vremonia religiosa; e es dois irmãos acor- 
irecendo.. não tormaram mais a acorder. 

Cydippe. Era uma gentil moça de De- 
les, Hudissıima e riquissima. Lnamorou-se 
deha um mancebo qu iha de Cos, por nome 
ACONCIO. 

Mas o infeliz era pobr'ssimo. Como então 
atreverse a sollicitar a mèo de mulher tão 
Pici ? 

kaspirou-lhe amor um estrw agema, 

Glavina uma lei g: e que obrigava a 
exceatar escrrpulosonente quanto se pso 
dn ttia Boo à forma de juramento BO templo 
co Diana era Delos, tesse qual fosse a ma- 
nero. porque casa processa se fazia. 

Aconcio, aproveitundo essa inviolavei 
PregeripçÃão, Insereveu n'um pomo as st- 
emanta poavras: — Pelos sacros muysterios 
de Livra guro que s rei tus companheira e 
THA e iris. 

Dencis entrou uo ternio, quando Cydippe 
ln esa, € ntaiculhe c porno aos pés. 

A moça aturalimento curiosa apanhou o 
pomo e leu desprece C on a no 
prio sem endar ua comidoha que lhe pre 
parva. bér a mscripção era uem mais 
nei pends do que ester o juramento. À Jei 
era ineccravel. io remedo Cuac conceder 
a mio de esposa a quem tanto A reques- 
Lava é 

josta leuda, 


uma das mais graciosas iail 
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anpe do ena rio, uapirou a Ovidio uma 


das sass inviissauria Jierridro. 
COn., “im EË uenotinava antiga. 
mente qm co na antiga Asa Mencr, na Ci- 


ciag descrabociva no Mediterraneo. 

Nele Be Daútiuu umo vez Alexandre 3a- 
uno, Estanga A tranopirar,-- Inprulendia 
que O graude copitão ia QUaal pagando con 
vida. 

Nas marcens do Cydro dem Marco Anto- 
nio um girando toria eut bonra de Ciecpa- 
a 

E em 1130 morreu afogado u'csse rio o 
celebre imperador Predeiico barha-róra. 

Actiuhuente o Cr dus tem s denonunação 
de Lursus ou Kerg- Nu. 

Cymal maudi., Obra celebre 
de Boaventura Despéricrs, pubilcada em 
ibai, e que parece ser uma satyra allego- 
rica dus crençus e das oriuives do seu tem- 
po, e O titulo parece indicar que, Do enten- 
der do anctor, não são mais dignas de fixar 
a atenção do que o ruido de um symbolo. 
N'este livro Boaventura Despèriers, criado 
de qvarto de Margarida de Navarra, zomba da 
delimita, da astrologia qudiciaria, € em ge- 
cal das tendencias supor-ticionas, o que basa- 
teu pma que o livro tosse condemwuado no 
seu tempo. 

Cymbcelina, comedia em cincea actos 
de islidvancare, É una dus inferiores do 
grande reco: ha comtudo grandes e for- 
tus prediis: E nessa vega toda de enredo, 
em que niguns caracteres estão tocados 
com oa mestria que assignala todas as 
ercações do grade poeta inglez. Cube lina |> 
fot escripta em ISU. 

Crmodocên. heroina do, poema dos 
Murtyres de Chatesrbriand. Jo uma joven 
pagà, que ana o claistão Budoro, e que é 
inda por elic, e para ser esposa de Luco- 
ro, quer abraçar a auiigido dus Chriatãos. 

Crnmegiro, irmão do poeta Erchyio, e 
ma dos o en de Salamina. E d'elle 
que se conta que, quando os navios persas 
jusirim, saliou do msr, e chegou a lançar a 
mão direita à popa de um navio. Cortaram- 
ihe a mão, deitou a outra, cortaram-lhe q 
outra, curou o navio com os dentes. Ora 
isto é, taa tunplitcação ridicula do facto 
contado por Herodoto, e que é sonplesmen- 
te O sesunte. Deica Cynegiro a mão ao 
navio, ¢ Os persas mataram-n'o. 

Cynetho, pocta e rhupsoda grego que 
vivia no seculo vi ou vit à. C. Jantou e poz 
em ordem as porsias dispersas de fioriero. 

Cynicos, seta de philoscphos gregos a 
que o Diogenes, e que, longe de ser, 
coro u mterpretação actual que se di a 
esse nome podia fazer suppor, uma seita in- 
padente, tinha uma cievada moral, e foi até 
certo ponto precursora do c Ei 
pela saa rehabititação do trabalho, pelo seu 
desprezo pelas superstições paria, e pclas 
suas ideas do fraternidade universal. As 
suas praticas eram asceticas, e um des ca- 
o da reita era um desprezo pro- 
fundo pelas conveniencias socies, peia ri- 
queza, pela voluptuoeidade, pela gloria. 
Dormimn n s porticos ou dentro dos teneis, 
como Diogenes, andavam envoltos era man- 
tos esburacudos, e tiuham por embicma um 
cão. 

Cyniras, rei de Paphos e sacerdote de 
Venus, diz a Cabula que era fiiho de Apollo, 
que inventor as tenuzes, à Dbigorna, ua te- 
lhas, a giavenca, que teve cincoenta Lihas, 
sendo uma d'ellas Myrrha, que sentiu por 
Beu pae Incesruoso amor, amor de que foi 
frucro o bello Adonis (V. Myrra), 

Cimocepiazor (batalha doel. Cele- 
bre batalia ganha pelos romanos, ema 

dados pelo consul Fiamini o, no anao 197 ' 
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CYP 13 

na miiade com A mosto es molestam mou- 

po Gurrte a eguala erra punica. deta 

i a daca nos montes Gynovoprxios, t 
mato diputada, tas, de, os de perda, 
p nppe tul obrigado a peúir à paz, que so 
obreve muito bousinanteç o que toi o pr: 
vsjo da nuna da Macedonia. 

Uynopirosmida. Pesta argiya, du 
rante a qual se matavam todos 08 cùrs que 
se encontravam, em lembrança, diz-se, ut 

serem us cies despedaçãido um pasior gre 
recoihera um Dino de Aporo, 

Cy e cidaæle do Errpto quo ti- 
rava O aome do enito ane meiit se proa Ayd 
ao deus Anubis, em fgura de cão As ruins 
desta cidade vee ainda hoje ac pó E 
moderna Minev. 

Cyntiia, dema romano, eelebre porte 
sido amada por Propercio q le a cantou nus 
suas poesias unmori2es. 

Cyauria. Dava oe cte nom? à pete 
mendionu da autiga Areadia, uiae cidada 
principu a eram Cyrura e Tyren. Oa kabı- 
tautes erun aan bro nos do Pelope tego. 

Cr purina. Colrde da antiga trec 
ettusda ú belra do. goiho do seu none, nus 
hoje se chama goipho de Ronenio. Vinha uin 
templo consagrado a Dana e a Apollo, 

Cyparino. Adoh -cente qu dino de 
Cios, amado por Andla, Quiz-se matar de 
desespero per ter morto um veado que 
amaya. Apolo metamorphoscou-o em cy- 
vreste 

Cypria ou Cyprina., Um dos sekre- 
nomes ar se davin a Venus, derivado «x 

lba de Chypre junto da qual nascêra. lise 
nume de C yprisa e quasi Bempre appli- 
cado s6 na poesiu heira. 

Cypriacam (153, Velho Ra preso, 
de que só nos resim araçmentos, e que iol 
uttribnido umas vezes à Starina de C is 
outras vezes a liomero Não fem porum ac- 
mehança alguma rem com a Jcda, nem 
com a O dyssea, e parece mesmo ser de uma 
epeca posterior, porgue tem umas Renta T 
de explicação racioenada e thecgonica das 
coisas do munda. 

Cypriano (5). Um dos maiores gario» 
e dos mais celebres martyres dos prunenos 
tempos do ehristianismo. N. peuco mais on 
menos no anno 200. Chamaya se Thascis 

Cecilio Cypriano, ou antes Thuscio Cypriano 
porque só quando se converteu do curtstia- 
uistuo € que juntou aos seus voces o de Ce- 
cilio, por se chamar Cecilio o christão que 
he servio de padiunho do baptismo. Filho 
de uma familia patrícia de Carthago, riquis- 
sumo, tinha tambem uia grande taicnto e u.i 
grande euthusiusmo pela litteratuia. Fra 
oscriptor notavel, orador fucnte, diulcetico 
de primeira, força, e tinha grande paisto pu- 
Jus discussões. Abrira en Curtlago 9 qu 
hoje diriamos um curso de litteratura c'is- 
siea. Eate grande espirito, fascinado ao piin- 
cipio pelos esplendores da litteratura giera 
e romana, entendeu oue não havia civiliga- 
cio possivel fora d'aemelle velho mundo ro- 
mano, e por conseguinte fóra das crenças 
que o dominavam, mas um dia q gua cla 
razão lez-lhe perceber a inanidade do paga- 
nismo, e a grandeza assim como a bellera 
do Evangelho. Era em 242. Como fôra pe- 
EO avdoi mute, Cyprívio tornou-se chrisiio 
enthusiasts. Não tardou a ser eleita bieno 
de Coritago, € nenbina des bispos seus co 
tempotaneos, que erm comtudo zelosigat- 

Imos cureiros da vinba do Soahor, nenhnm 
ld esempbendou tão nobremente o8 dever 3 do 
| seu cargo como Cypriano, que, a0 passo go 
Uriris incangavelmente o sem revinho, vs- 
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gaa cartas notah des 
Ins, que são a tua como meluo: de cs. 
tylo e precicsos verogitorios de davi. 
Teve Cypriano algumas dis tuggsòca inpor- 
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IZ Re gie MS Sgu oslu Reo oo. 
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uinero de enw ennen eE E 
trewehaġo pelos arnoa, Per perau! 
por Juitano o Anti: Ep e go DO 
ovo per Yanure ess Dodo ae na 
grulo CM uith Actas so Quico 
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| Cyriiio ds, tes rato O ml 
nu em Din, MD em Sit Br tc 
pari 90 sat tempo ce awtearam [do que de modersqiu rebo Des 
ão de homem de ecpirito, e do juovacianes, apila ct re ais ouc ouo. 
e, para pio ds onr eny 
guns jJudens couro duro dos r le 
frente da mabieu, peo ue: 
expulsou os 4D:Gur! judeno Ce dis, 
fregou do ERVA $7 INE Cygni dm 
do Eoyvpto, Oreste, que ca gp noo) 
rio destas sutura, fo a~o. tal, 
por bandos de mer aços putaria ? 
chi No meio dedes oyip OS 0 o) 
praticado por dns tor esos qu sr o s 
vam com o none de éca das vt 
da Hinstre liypubin, pronta pel | 
a enia intidenent tn beiante a ro | 
ovrefeito. Rm breve a Post Md 
ranismo veto dat a Certo casa 
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qante CE fars d. ar 23A dit ei UAD R 
aproui q repolldor inetuneias do ser re- 
mode sto gor anan temo de Car hermi pretovto para anr Couro. Livre pensador, 
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iyami ord ng ar mpudas, e OSC orowe flUs Bons epy geun g> na Ma caveis, gs suas 
satormo exion d Cypriano para Curado povp cartas ebura do mudiciee do pensamentos 
cile não ter quero baerinenr aor deuses. | andacios 
mis croch O sneressor de Paterno, Galerio f i 
Maximo wardon derapirar o santo notia lá Or., M. em 1690. ein cenae envia de lhe 
de setembro de Zoo. Deus seja louvado’ | ter caido na cabia Uma pabon, que O ju es- 
disse simplesmente S. Cypriana qumedo cu. metanga, e que die prounzio wna donge 
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vis a sentenção Queremos ser Geeroitugos [do que ihe ronhon a morto. 
com elit, bradavau todos Os christus pre- 
sentes, D Cypriano morreu com uni sere 
Riace evangelica, mandanto der 29 mocdas 
de ouro go algoz. Ce chrianics embeberam mor Cestndica e Peniuapors por causa des 


Cyrene, cidade e colentogreca fruda. 
de na costa septentrional da Africa, à oeste 
do Fev pto, capital de mm catádo que be cha 


cs «eus lenços no supgae do martyr e 6 he | suas coneco cidades A colonia tor fupdada 
reco Lispo de Cartbego não Perdou a ser 
concttaado, Os seculos anecoderam dos ae- 
cutus, diz o Dreernris de Larousse que não 
pode e evspeiro de fanatismo, de sde que 
Theel Cyprans ratreen o mariyrio “s por- 
tão ssa Cartlico boje noniris umbra. À 
f$ co Chato viva extruguecen-se nas ahnas; cer o seu Vador de MB Deo Sa 
warren em muitas, e coutudo nenkun ho- Joniz dores. No tim de dois enculos, Cyrene amuis ulil aos interesses di Scielo. 


por gregos da ilha de Theos, que fnginde | 
pum de COTAÇÃO, quilaner que seja a crença tez-a: repuniicank, susteutou lucias glorio | Varcu a nova beresa cir pno n o> 


dos mates Tesultantes de uwa secen, € oDe- 
decwvudo, segundo se diz, a wmn oracio de 
Delnhos. vieram estabelecer ac w'suuelie 
pouto da ATriea. Primeiro a colonia Tei mo- 
nerchiern e aui reinou a dynastia dos Da: 
tiades, descendente de Barto chefe das ca- 


9 Aane pertença. pode ler a nerrativa da | eas ci aira Carthavo sam visinha, mas ainal | ptes, demunciou a aog eber a Joc 
morte do senio | no aein se sentir inpres- ös Proloireus reuniran-na vo E RV a vuos da TAS e jel a condenar pero a 
sienado per essa [tonera simples, por essi reis a fazion às veses Eu wagio de signus | de itoa em AUO, € poaa i tasoon 
pryandeza verdadeira no sacrificio, Vê-se tdos pnuepes, Um «oles Apion, no anno | Estes debiutes trrtta tes epie ricas 
neesi popina de lostoria re sapian, eer o as TYG A. O legoa s as imperio rucno. O sua- |sopiuam o partidoa cos ses oos 
pecio heróico d'ssus primeiros chretãos ef ve clima Go Cyreve a riqueza do seu solo, | grandea discordine, © Kieron autos 
copa sihgrek r! esses prnociros mutvres. ja vida facil que ali se passava, fizeram [correr o sangue em Bobis boa 
eue, fosse gu fosse u anj plicio de que eram | d'este ternionwo a habitição do prazer e da | 'Tbheadesio julgou res ngob ier: ; 
vietiinas, entendiam que os conduriain não | imeticra. A escoja eyreriiea, fundada por (nando a pisie dos nots ehet >> 
Manari, maa A goria e que moring tão | Armsiúpo, deopuwo ce Neerates, eriviu aj Cyiilloo Mas este ucing uiet. 
suuuipements, não ora gloua na verdade, | volupar estendido Èm principio, e é singular | restituido a sna grot e po veorv a 
Esoto ju tne irea perset doe, en quem ate f ane, ao pisso que wna dos ramos Ga Cseoia LES 
desuo de vingançã pareciam mural estaviin | de Svernucea, gos Coritos, proclanitva o odio 
tiq pE netrados do espirito do É 'hristo qne da vouptnosdade, O outro, o dog Cyrennicas, 
pão coravam queinvo algama contra os sous | proclamava a sun upoibocao O ehristianis- [e 0 semardor Arrastia Do R CU oo 
EE TOS. mo penetrou na Cyrenmea logo nos prisiel j para alen dos limites da nvico w 
Cyprien (Saint). Villa de Fran E Go | ros veeulas, calli houve tambem imuitis ha- uaperesa das Suas couttecues tule 
devurcunento do Da tegne, 2000 hab. Vem restaa, Devo Os invascres guceesitvos Ja que a siueeridide de uta nh geua 
Ss miueraca, maa arnoa abbadia, e win | África, vaudalos, arabes, arrainaram à Cy- | augmentrar O brilho Gr sta far au 
castrlio que lata ci neste do seculo xn, um | rensica. que passon depois para o dominio [ea de inoa e de paistes. Os ma 
varre do seco xyi dos sulides do E 2y pio, cem lolT para a distinge! D ge pelr aue eega cr 
Cyr (Swnt) Villa de França no depar- doa turvos, que a agevrovaron a Tripol. precisão dúsmatica. mais au quem. 
tamento do Mexa e Oise, ad leguas de Pa- Cyr o o SS, patmarehi de Constanti- | gancia da forme e pureza do eso > 
ss e a uma de Versailles, com peuco mids j nopia, quem. em 616. 0 imperador Manii- | merosos e importantes, e opiat 
do VLO hab. cebbro guicawente pelo edi- feio esthronisou o em 590, e auctorison-o a | sagrados à polemiese te. bes 
Pero, oade esti o eckegio mintar d'esse | tomar o titulo de bispo ecumewes on unl, lecio dAA suas Cr ONVL dies 
nome. Fate edificio É construido no teinpo | versah, avesar dos nrotestos do papa 5. lero. É rios dos livros santos. 
le 
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mente até À eta porte Fac nos, 
senton um papel mepsrderupe ios 
rebsgiosas do gen eco. A San ve 
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torna. Lro recueasse porem entregar naim- 


Qe nula my por inaleno do Maintenon, que Cyriilo e vicinodo >c ; 
eria Couafantima esmas filhas que se ti j 


z 
“lu funde Van cecrtitueato DATA CANU O pt 1653 doa elusos. Descerctr no te i 
Co CO aaz has monveg o pobres, Madame | pin refnegekdo na prepa do Sento Sepul. | Thessaiomes, C eram beato dos. 
de Min eno alto IGT SE peilto a ersa obra ' elro, AU bapirador Piscas, esto obrigou o alegra desde miniia ERA VC U a E 

as, a to gwen de resto, para redr IO IRS- | renunciar ao titulo de parctireia ceunenteo, liiea, e entregóri sg cim eoa sr ss 
teon tiro dos eaucandas Leg ri representario que ihe cansou taato dessosto que diaso Methudo qUe seita CRER ca 

ve dnas ech bros tragodias Dbi do ha Rasa trou a nas or tens memos ro d 
Ee ge REA AMÃ. à; conpantas Cs rees | Cyrinadós, fxriante Penano. Que u. do 
apno 259 da uoysu erga, Perren A qua Tue 


mente perg esse bo awii morreu, € aii foi 
entiriada À Devolução desuuiu esse colle- Junia nobre € rica. Piserase conhecido 


Cymilo converter oe kords 
eim eeuirinão prear a o'r go o 
MMUTHVIOS O em geuden. 


GŠ i4 


um 


var 
soroas bispos Uva, pira 
Ca CM acteres gregos, è eorapoz um ulphabe- 
to de gs letraa, que anda hoje se chama 
cinco, € de que se denivum o» aipkabetos 
riae e servio, Metiodo estabeleceu a litur- 
ma slava. Cyrilio im. em Sos, Methodo de- 
pois de ser Don ado arerbiapa du Meravia 
e du Panucnia, m. em On. A festa de N. 
Colo én 9 de março. 

Cro (YO, ftua de Santa Julitta d'Ico- 
Pia, HNDI vo MON antee quando sotireu o 
mariyrio. Foi esneniaado € festeju-se a O 
ce gutho. Ha crtro N. Cyro que foi medico, 
c for inartyrisado no aavpio em 311. 

Crro, conquistado: fimoso e um dos 
nomes mais gloriosos da antiguidade orien- 
tal, E o primeiro heroe verdadeiramente 
histurico que nos apresentam os annaes de 
Ásia, e a sua bistoria, ninda que sobrecar- 
regada de particularidades evidentemente 
tabulosas, tem, enquanto ao fundo da nar- 
racao politica e militar, um Caracter de cer- 
teza e de ucidade que se não pode pôr cm 
auvida. 

Cero era filho de Mscudane, filha de As- 
tyages, ret dos Núdos, e do persa Cambyses. 
© futuro conquistador da Ásia. como as 
lendas referem de um sgrande numero de 
personagens ceiebres da au iguidade, estava 
Ja no ventre materno destinado à morte por 
sem avó, a quem vu: sonho annunciára que 
esta creanga lhe rouaria s coròs. Miracu- 
losainente salvo e ercado pela mulher de 
um pastor O joven Uyrc, chegando à edade 
veria, pos se 4 freute vas tribus beliicosas 
da Persia, então succitas à monarchia me- 
dica, fvez guerra a seu avo Astyages, des- 
throuiseu-o, e fez-se coroar rei em logar 
deile no anno vo) A. C. Segundo outra 
versão, berdou sitipresmente um tbrono a 
que o sen nascimento lhe dava direitos, mas 
parece duvidoso que houvesse laços de pa 
rentesco entre Cyro e à familia real da Me. 
da O que é certo é à substituição do do- 
uunio persa à supremacia medica, e o papei 
de conquistador, apresentado n'esta cir- 
curistancia por Cyro, que pertencia anobre 
tuon persa dos Pasargades e à familia 
paucinesca dos Acbeim-ndas. A conquista 
porsa foi, demais, uma verdadeira emigra- 
(ii ; as dez tribus d'esta nação até então 

Dscura, trauspiantarun-se para a Media, e 
Ro aram se desde eutão a classe dominan- 
te. Depois de ter vercido os Medos, Cyro 
estcadar o seu imperio sobre n Mesopata- 
mia, Bobre a Bulyionia, e talvez sobre a 
Lacirinna e outras naçees da Asia. Inguieto 
tou eate poder amcaçalor, que ia Crescen- 
do vo Oriente O rei da Lydia, Créso, deci- 
wu Fe temerariamente à atacal-o, mas foi 

“ncido em Thymbrea, ceresdo na sua ca- 
ptal, é feito prisionciro pelos vencedores 
Le anno P48 À, C A Lygia toda foi abaor- ; 
o no novo inperio medo-persa. Cyro 
sushuu em seguida a conquista do antigo 
o rio assyrio, marchou sobre Babylonia, 
ei le reinava Dabynetea (o Baithazar da 
Eaeriptura) desviou a corrente do Euphra- 
tes, penetrou na cidade pelo leito do rio, 
matou O rei no meio do festan. e subjugou 
tinterrano: te a Babylonia ea Assyria em 
098 A. C. No intervalo os seus generaes 
taham anbmettido às suas armas toda a 
Na Menor, as cidades gregas da costa, à 
Dra, a Phenicia, a Piaestpa, € uma parte 
da Arabia. Lim grande aroutecimento se se- 
Estr à conquista da Assv.ia. Os judeus ca. 
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CIS 


Ereram malia conversões, Adriana T, teve por uMites, ao orimie o rio Iudo, «o 
convyericr| norte 
me vor oa binvos, epricorioa à seus lincua | accubare o dal be 


o er Ponto Euxiuc de 
PEÃO a e golpac Aas 
ear i te piru COn tig 


o mwar Casp 


bro col a di 
tar eain TER t i Av QUARe LSEM E toi 
expedição contra os Massai tas, povo siy- 

tha que he bitas 30 Dae ” Paares pa 
A. C, Herodoto conta Taupua de ter 
sa fmdo uma deroa CAU nas 
mãos ue Thouyris, rauha d SATTA povo, que 
lhe mandou cortar a cabeça, inerguihou de 

pois Casa tavera num odre cheio de SAN THE 
humano, e exciumgu: «Debe Esel santul, 
àe que foste tão avido Xenophonte faz 
morrer Cyro vo seu leitos Gtésias falo 
morrer de wna ferida recebida comharendo 
os Jarbicios. DesigDou, £ autos de morrer, 
Cumbyses, seu fiuo prnogeuito, como seu 
SuUCUESIOT, Xenophonte estende se muito 80- 

bre ao Instituições que attubuia a Cyro, € 
que ciam provavelmente obro dos seus suc- 

cessores. O ceonguistiator limiton-se preva- 
vente a dividir o imperio em 120 satrapias, 
que era uma necessidade ia conquista, e 
que era a nunica coisa que podia assegurar 
lhe os resultados. Pode-se aamittiy ainda o 
estabelecimento dos correios pas estradas, 
e a protecção concedida 5 agueultuia, par- 
ticularmente honrada pela lei de Zoroastro : 
mas é dificil seguir maia adiunte O disci- 
pulo de Socrates uas auzas fieções poúticas 
e moraes, Ou pelo menos nos seus eogenho- 

sos anachronismus. 

Cyro o Moco, fiho do rei da Persia Da 
rio Notho, toi nomeado por seu pae satrapa 
da Praia e da Asia Menor, favoreceu os 

cspartunos na sua incta contra os athenien 

ses, € habiliton-og a conquistar à Legemo- 
nia da Grecia. Em compeusaçio 04 esparta- 
uas auxinaram no quaudo elle quiz dispu- 
tar O throno à seu irmão Ártaceraes, e ver- 
mictivam lhe que levantusse um corpo de 
10:000 mercenarios gregos, que tormavam o 
nucleo principal do seu exercito, quaudo 
inarchou no anno 401 À. C. sobre a Babylo 
uia. A 26 leguas d'esta cidade deu a bata. 
lha de Cunaxa, que perdeu juntamente com 
a vida. Foi depois d'essa bataina que se 
operou a celebre retirada dos Dez Mil, 

Cyro (Fiuvio), estadista e poeta, n. no 
Esypto no seculo v da nossa era. Fo; vali- 
do da imperatriz Eudoxia, prefeito de Cous 
tantinopia, mas perdendo o valimento im- 
perial, entrou Das ordens e toi bispo de 
Smyrna. Dus suas poesias restain sete epi- 
grammas de um estylo puro e cicgaute, in- 
seridos por Bruneck nas suas Ártírcia. 

Cyro (Theodoro), compositor portuguez 
do seculo passado. Sabe se apenas que 
compoz musica sacra, cv delle resta um 
Te-Deum. 

Cyro, bispo de Phacia em 620, patriar- 
cha da Alexandria emn 690, m. em 640. Es- 
creveu a'favor dos PER litas signmas 
oLras que foram coudemuadas por ma con- 
cilio em 650. 

Cyropedia (4), obra celebre de Xe- 
'nophonte, cujo, tituio quer dizer a Educa- 
"ção de Cyro. X menos uma história do da 
| um romance politico, em que o auctor trag 
o modelo de um principe perfeito e de um 
governo incprehonsivel. E philosopho e ho- 
mem de estado neste livro encantador que 
se pode comparar com o Telemaco ne Féne- 
lon. 

Cyropolim, cidade da Asia antiga, na 
Sogdiana, nas margens do lJaxartes, funda- 
da por Cyro. Era importante e bem forrit- 
cada. Alexandre o Magno tomou a e arra- 
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puvəa havia muitos annos obtiveram do |zou-a completamente. No logar da antiga 


Vencedor licença paia Cb Tar a Jerusaiem, | Cyropois 


eleva-se boje 8 cidade moderva 


Para restaurar o seu culto, e para recons: [de Marghinan. 


trur o templo. Cyro levou as suas armas 


Cysne (Ordem do). Essa orden, que du- 


mais longe ainda, € esa dreve O seu Imperio | rou pouco tempo, teve uma origem legenda- 
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ria. Conttwa se que vir TIER Dealriz tran es 


uugu qr (ióves iin detendo ADITA ssa to 
greten ditam des! Rs a AE HEU (ETR lOs pot 
arn cavado aque Oh Ceu, Geyger > , 
Rheno nntoa a a ada Por tem vo af 


Bin derebranção dissa se motiti a oreo r 


do Ciro. O caval esro uo C yrne ou do tar 

RE, COMA dvur OS LS en au Tiso, Cs A 
, x 

pers wagen celunre dos romances do enyn- 

ss 

Fast da e 


C hera. Hoe ovyn, Hha do aech ea- 
lago. Bra consigli a Venns, dente da 
Cylreria, por cansa do cabro entebrs que oo 
prestar nesta iat Ve Cerigol 

Cyzicam, ro dos Dúicus, na Pronoy ei- 
da. Acoieu cntelienienente O8 urJoa tudo, 
mas foi morto por Jasio Dam conine mo 
cturno, em que se nao Conhecer um 
vulto. que pertence a disto cin iege nadar du 
trecia. 

Cyrico, Cad 1 de Ja ant.: IEA sis tk ` Nor, 
Di Mysia, e n'um iathoo, gne janta vaa 
pequena penius un da Prape nuia do uu nti 
uente, a t muro: neos euificios, e nota- 
veis durtificaçães Puad: ida pelog Leticia 
da Thessalia, io Lecce sUCeeerivaneu tas 
persis, dus athentensos e nog lucedemonioa, 
Alexandie tomou a depois da bsta'ha d 
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RES RO 
Granito. Sustertou intrepidamente um eenia 
contra Mulimdates, o que lhe valeu a ami 
zade de ioma. Fia 945 foi destruida perin 
tremor de terra. 

Czar, titulo que tomam os impèradoreg 
da ltussia, e que é à corrupção da palavra 
Cesar. 

Crartorimki, funda principesca da 
Polonia, que deoserado de Korygello arip- 
duque da Lituunnia no seculo Xiv. So oa 
seguintes 08 meabros mais celebres u ceo 
fanila: Joño Courtortent, que n. em > 
assussincu, em ISO, G grão dague da 
thuania Sigismunco para se apedornr 
seus thesouros e m. em 14pm, Arrera 
Czartoriskeę enmpitee de Bem irmão Ji 
fugiu para Moscou com uma preto das a 
quezas da victani cam em NU A dota 
semiro Crarteres is u. eù Dantzig cui lol, 
em lipo foi eito presidente da diets u: 
Varsovia, procurou estabelecer na Polonia 
uma monarchia hereditária, viu comu ca 
perda da Polonia, nas nio tomou parto na 
guerra da audependencia de Li. A Ph 
d'isso os russos perseguiram n'o, mas e ie- 
perador Alexundre tratou O com mwla cis- 
tiucção, consultando o sobre as reforo.a 
que havia a fazer na Polonia. Em lol”. 
quando Napoleão quiz resuscitar a Polonia, 
Adão Czartoryski foi eleito presidente d2 
dieta de Varsovia. De 15tS em diante viveu 
retirado, e m. em 1823; Maria Crurtores co 
fuba mais veilha do principe Adaon. ean 
Lito, casou em lido com o principe Luis. 
Frederico Alexandre de Wurtemberg. Li- 
vorciou-se d'elle quando o vin em 1192 tra. 
hir a Polonia para servir a Russia ca Prus- 
sia, © teve a dor. em 1331, de ver 0 seu tiko 
unico, principe Adão de Wurtemberg, gene- 

ral go serviço da Rusalia, vir bonbaricar o 
castelo de Pulway, onde ella estara com 
sua mãe. Retirou se então para França e oa 
seus bens foram contiscados. O principe Ge 
Wurtemberg miandon-ibe otferecer uma pen- 
são de 20:090 francos, mas a princeza reg 
pondeu: «Não tenho n houra de o contiver: 
j4 não tenho filhos e não me importam ds 
riquezas.» Escreveu tan romanco Heroi, 
que toi traduzido em fiancez e em russo, AL 
em Paris em 1851. O mais eriebre de todas 
é o priuope Adão de Crurtoryski, a que 
vamos consagrar um anão esperin 

Czartoryski (Neioo, filho do principe 
Adio Conttory skue irmo da grè duques: 
de Wurtemberg, Maria Czartoryska n em 
Varsovia em 1770, estudou em lngiaterta, 
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aog CIE na Campanha do MP2 enra 2º 
pão os, fej an vindo em Terena eSa 
fooanapto, Dou Se POr Mei Cr ad RI LA- 
Ce ce e futuro CIAS AEAN ATS, dot DEBON 
do cembalsador ear [noom em Aed wa 


Poule a, e enande Atextudre subiu ao thro- 
EEA) tei O sea BULO dos uogcios estran 
acompanaca Enur Adesiva e, 
ezag de gor oute patriota, He areieiton 
cresurreição a Poloma emprobendids por 
CONTOU nes piulnioesas do 
conquigraetoro ou a mintzade A'e. 
erro fol mos ferte que o patnetisino. Fun 
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lel5, nomwenão senador pal tine, sastertou 
na dita a cnusa da monarchia CONStiTAÇIO- 
nat. efo ge depois dos DeCoeios, Ate q qur 


cor AGL faj eltio enete do roveri provi- 
enonrregito de dirigir a Polonia in- 
ab“cidi, Vendo que a Pur pa não sustenta 
va a eyun poltes, resiznon as suas altas 
foneções, e Cormbareu comu eituples voim- 
nujo Do exerato polaco, CLT. ud) depois 
para Peris, onde viveu até 1561, anno em 
eme feijocen. (3 seus coriratrictas dccusa | 

roren com razão de falta de energia, 
Erecretê (Ócio), n. em Tito, tor exila- 
do pura a Diocria Peio seu ratriottamo, vol 
or pad A dothuania, obteve tm enprego 
do Libhethecano em easa de um Tico parti- 
cutay, è m. em JIT. Paublicon em polaco vi 
nas brar FObrO Os Cuutos populares dos Li- l a 
le 


CLER RERI 


"te o - ementas 


„nw cm ma = 


usados e dos kuthenios. 
Cacnmntocihowas cidade da Poionia, 
no governo de Narsovia, tena uns 2:V0U 
pai, E celebre peio convento de dosnna-Gro- 
iu, onde se gnarda à imager nuraculosa da 
Vaagen, que se diz ter gado pintada por N. 
Lucas numa taboa fornecida por Ð, José, o 
e é motivo de granges e nicdoras roma- 
n Q convento era rinilssino, mas fo! 
o onto peles exereiros estrangeiros. 
ido sido fornficudo, ofereceu enercica 


popa Até no vaueco tempo os Ncnçes não 

aham bido perseguidos, apezar de terem 
Sato) Nberemente #8 suas Nquezas na 
erra do insurreição, mas em TIPET ncenaa 
aa com verdade cu sem ella, de terem man- 
dido dinheiro a Berezowski, que pretendeu ca 
acmssipar em Paris o imperador Alexandre. 


t 
s'enela por Brútas Vozes nos iningos da | 
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Sasteis ennl- 
nO FAETH GU 
Vidrcent curta do Pop, 
O. Sad MA Ag piratas ND aaa 
Uacrnevata, que co miss oriental do jmpe- 
no pustro bangers, e que taz pate da ia- 
kovig taa ZELUS bab. e ZITA krom. 
muagrèdos de gonerfide 

€ rerny ou kara (Torz e 


una su 
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. Conuecido 


neto pone de Kara Jorgs u de p Ne- 
gro folna dus herus da oo N. ein 1730 


nè doe Pelgrado; cüacado como um rude 
ceponez ardente petriora, foi obrigado à 
retigi nese na dustea, porter morto us mu- 
oubmrno, servio exvrcitos de Josi imne pe 
riodo em que : governo toterante de Hu dji- 
Mauatapniopachbó ilio perimiro e quando 6 
pachá fa mosto pelos jantsnros, Rara-Jerze, 
que estoa sendo muite popular, foi posto. 
pelos seus comppatiuotas Á frente da insur- 
seção, que se levantou contra ceaa solda- 
derva amotinada. 

E curioso que foram isso aus lindos pelo 
avito, mas, quando os junizaros foram ex- 
pulsos, Os servios nio quizerun iargur as 
armas, e exbrrem da Tiuyvia que os Qei- 
senhores Cas suus fortalezas. D'ahi 
rest iton tuna gaerra terrivel. en que feou 
vietorioso Kara Jorge, e em que os turcos 
Forun obrigados a reconhecer a autonorna 
da Servia, o governo o de Kara-Jorge, ficando ! 

governo servin chrigudo anenss a recone 

cer a suzerania turca, e a pagar um tributo 
annual Quando redento a guerra enfre a 
Poria e a Russia, Kara dorpe pegou de novo 
em armas, IDAS, Menos feria z, 8 abandonado 
por Russja, em }512 fugiu da Servia é re- 
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tuciou se na Besscrabia. À Servia ficou de. 


novo sugeita á Varevia, € recuperar ape 
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wA 
A sua industria fabril consiato aserra- sa Lakchman ù Satroughna), e Keikeyi 
poera sr (de quem ig nO a do seu rei- 
O mais antigo, de que ba noticia, viveu, Sobrancbiro & povoação actual, e sito ata Rama, viu-se toda via obrigado 
muitos seculos antes da era christã de onde se desfructa um pano: no seu tiunu 2a, vo e a desterral-o em 
Soumerat, sendo contemporaneo de Hous- | rama adm avel, existiu outr'ora um burgo | & desistir do in: RA dente promessa 
chenk (segundo rei dos persas); & circums- ante, que constituia a capital consequencia de uma impre ~uoyi (a qual 
tancia de ter em seu tempo sido composta do condado Ņe Dagsburgo, condado perten- | que incautamente fizera & Keinu, ` ambi- 
a celebre collecção de apologos intitulada |cente à U das mais antigas e mais illus- 
Pantchatantra deve este monarcha O che- | tres famili 
gar-nos conhecimento da suá existencia. 
— Qutro monarcha Dabchelym teve, 8€- 
gundo se diz, por ministro O inventor do 


xadrez. 


pabchelym ou pisalem. Houve 
com este nome varios soberanos nã ndia. 


cioso intuito de reclamar O throno para seu 
filho Bharata). 

Daçaratha, fiel ao ue promettera, resi- 
gnou-se a exilar seu filho Rama; o desgos- 
to, porém, que sentiu com isso, de tal fórma 
o apaixonou, que succumbiu. 

Às aventuras de Rama no exilio consti- 
tuem o assumpto do Ramayana, celebre 
oema attribuido à Valmiki, 

Dacca ou Dakka- E uma cidade da 
India ingleza, na presidencia de Bengala, 


as guerras do seculo XVII. 
uma cidade da India ingleza, 


pertencente presidencia de Bombaim, na 
costa de Kokan ; tem 4:000 hab. e consti- 


rancisco de Almeida vice- 
qual assim inaugurou a sua | p 

nça pela perda de D. Lou- 
Aldeida seu filho, que lhe mor- 
bate naval contra 08 turcos 


rou de parte da India. O brahmine foi col- | rei 
locado pelo conquistador no throno de Gu 


zerate, MAB habituado à vida contemplativa |renço de | r 
era completamente incapaz de governar, O rera num co situada entre O Ganges e O Brahmaputra. 


que deu azo & rebellar-se contra elle um | de Mir-Hocem. Por entre as horrendas habitações em que 
parente seu, cubiçoso de roubar-lhe o thro- «Jaz a cidadp (diz O bispo de Sylves, D. | esta cidade abunda, feitas de tijollo, palha 
no, mas Dabchelym recorreu a0 auxilio de | Jeronymo Orok na sua Vida e feitos de'e barro, erguem-se por uma antithese, que 
Mahmud, o qual debellou o rebelde e O el-rei D. Manut traduzida por Filinto Ely- | impressiona deveras, varios monumentos 
aprisionou, enviando-o em seguida a Dabche- sio) «nas frala d'huma amenissima serra, | assaz formosos, taes como pagodes, mesqui- 

« | «situada n'hulatplanicie, tem na sua vasti- | tas, e templos christãos, entre os quaes cum- 
edificios, e estava então | pre distinguir a egreja ingleza, edificio no 


fatigado com & calma que fazia, deitou-se | “ guarnecida q + uita e boa soldadesca ca- estylo gothico. 
i - | «pitaneada P 4hum Mouro mui valente, Esta cidade, que no seculo passsado era 


lhando a cabeça n'um lenço vermelho ; n'is- | «que o Saba lli pozera e se compunha | a capital de Bengala, contava ainda no co- 
to passou uma ave de rapina, €, cuidando | «de seis mil, JÁ que entravão quinhentos | meço d'este “seculo 200:000 hab. Em 1838, 
ser um pedaço de carne sangrenta qoe alli | «Turcos, € rra a dentro navios bas- porém, à sua população achava-se reduzida 
estava, baixou O vôo e picou 08 O hos ao | «tantes bem i já a 68:000; e de então para cá não tem 
rei, que ficou cego. Os indios, interpretando «petrechos, € 8 militar.» feito senão diminuir. Tambem o seu com- 
este cuso como uma revelação divina ácerca D. Francisco 4º Imeida entrando impe- mercio em tempos foi importantissimo 0 
da incapacidade de Dabchelym para reinar, tuosamente pomafi dentro, depois de uma fabrico de certos tecidos transparentes, em 
desthronaram O brahmine e deram-lhe por refrega com O i o em que (segundo diz | que esta cidade primara e de que fazia 
successor aquelle mesmo rebelde que estava į O supracitado do bispo de Sylves) grande consumo à côrte do Grão-Mogol, en- 
condemnado à prisão perpetua. perdemos 16 dokotsos e forão 200 08 feri- | trou a decair desde que o dominio inglez 
Dabis. É um idolo monstruoso, feito deldos, mandou pau elo fio das espadas 08 alli se estabeleceu. 
bronze, a que os japonezes todos 08 annos, habitantes todos jo Dabul sem resguardar | Dacca (Districto de). Tem por capital 
offerecem uma ir por esposa. ciconcedeu å soldadesca |a cidade do mesmo nome. Abrange 1.100:000 


Dabistan. o titulo de uma obra | um saque geral, ou por dar ordem de |hab. O seu territorio ladeado pelo Ganges e 


persa interessantissima pelos documentos | lançar fogo å cidad pelo Brabmaputra, € além d'isso abundante 
ue encerra concernentes 4 historia das re-| . Camões na est. Jo canto 10.º dos Læ- | em lagos e lagõas, — gendo como é inteira- 


ligiões. Composto pelo sabio cheik Moham- | siadas allude a es mente plano, — assimelha-se durante & es- 
med Feni, que viveu no seculo xı da hegi- guinte : tação das chuvas a um immenso mar, å superfi- 


ra, trata das antigas religiões dos persas e. cie do qual emergissem como ilhas as suas 
occupa-se particularmente de doze d'essas differentes povoações protegidas por diques 


religiões, sendo notavelmente curioso O C8- artificiaes. 
itulo em que se occupê da religião de D'estas inundações resulta para O solo 


onschenk, religião muitissimo anterior å uma pasmosa fertilidade, e por isso lhe teem 
de Zoroastro. chamado O celleiro de Bengala. Assucar; 


Este livro foi traduzido em allemão por anil, algodão, e mórmente arroz, São as suas 


Dalberg e em inglez por Francisco Gla- principaes riquezas. 
dwin- Nas suas vastas florestas acoitam-se nu- 


ED aa DD O. É uma villa da Lorena, com merosos elephantes, tigres, € outros animaes 


2:700 hah., encorporada hoje no imperio ferozes. 
allemão. Dacia. Era uma região gituada entre O 


Pertenceu em Danubio e os Karpathos. Comprehendia O 
parte do departamento do Meurthe. territorio a que hoje correspondem & mo- 
Em 1871 pelo tratado de Francfort entrou derna Transylvania, a Valachia, a Moldavia 
no territorio cedido < Prussia. o parte da Hungria. 

\ 


Qual o touro cioso, de se ensaia 
Para & crua peleja, Qcornos tenta 
No tronco d'um carvão ou alta faia, 
E, o ar ferindo, 28 folas exp'rimenta, 
Tal, antes que no seille Cambaia 
Entre Francisco iradépa opulenta 
Cidade de Dabul a es pa afia 
Abaixando-lhe & tumi? ousadia. 


pacaratha. É na lythologia indiana 
um rei da raça solar, qu: osguia um vasto 
tempos å França, fazendo | imperio tendo p“r capitafiiodhia. Filho de 
Asra, teve tres mulher): Kaoucalia (da 

ual houve um filho, Ria ou Sri-Rama), 
umatra ou Soumatra (dejuem houve dois 


À 


` 


abusára da boa fé do monarcha, no a ~~~ 


-—— pois de uma campanha que durou cinco an- 
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Este vasto territorio tinha, segundo Stra- 
bão, por habitantes os dacios e os getas, 
povos que, sendo da mesma raça e fallando 
a mesma lingua, provinham ambos natural- 
mente de origem thracia. 

Os romanos, porém, designavam-n'os & 
ambos indistinctamente sob a denominação 
generica de dacios. 

Quando Alexandre encontrou estes povos 
estabelecidos na margem esquerda do Da- 
nubio, tinham elles por capital Sarmizege- 

thusa (corresponde-lhe hoje a aldeia de 
Varhely, na Transylvania). 

Ovidio, que esteve algum tempo dester- 
rado entre os getas, descreve-nos os costu- 
mes d'estes povos e o rigoroso clima do 
paiz. 

Os dacios eram por condição bravos e 
bellicosos. No anno 10 A. C. intentaram os 
romanos penetrar na Dacia, mas foram re- 
ae pelo rei Cotiso. Domiciano tam- 

em não foi mais feliz nas suas tentativas, 
porquanto encontrou os dacios tão arrogan- 


tes e formidaveis sob o dominio do ef 
Decebalo, que forçoso lhe foi romet- 
ter-se a pagar-lhes um tao, para d'elles 
obter ID q tarde Trajano exemptou 
O AMperio O similhante vergonha, atraves- 
“ng Danubio, conquistando a Dacia de- 


nos, e acabando por fazer do paiz uma pro- 
vincia romana. 

Posteriormente teve alli logar a invasão 
dos godos. Então o imperador Aureliano, 
parecendo-lhe mais prudente fazer do Da- 
nubio a fronteira natural do imperio, aban- 
donou a Dacia aos barbaros, transportou 
para a Mesia os habitantes romanos, e pas- 
sou a denominar Dacia Aureliana a parte 
da provincia (ao longo do Danubio) em que 
elles se estabeleceram. ; 

Dacier (André). N. este celebre philo- 
logo francez em Castres aos 6 de abril de 
1657. Começou por estudar na academia de 
Puylaurens, e depois na de Saumur, onde, 
inspirando sympathia ao professor Tanne- 
guy Lefèvre, teve o feliz ensejo de ser por 
este recebido em sua propria casa, passando 
a ouvir particularmente as lições do mestre 
em companhia de sua filha Anna Lefevre 
(que mais tarde, sendo esposa de André, 
tão, notaveis creditos grangeou como litte- 
rata sob o nome de Madame Dacier). 

Quando Lefèvre morreu, André Dacier 
dirigiu-se a Paris no intuito de alcançar 
ahi posição; teve, porém, que luctar com 
immensas contrariedades, até que afinal; 
conseguindo ser apresentado ao duque de 
Montausier, este lhe confiou o encargo de 
preparar uma edição de Pompeio Festo para 
a collecção ad usum Delphini. Ea 

Dacier desempenhou-se d'esta difficil ta- 
refa por um modo devéras distincto. 

Em 1683 casou elle com a sua antiga 
condiscipula, 'a filha do professor Lefèvre ; 
marido e mulher seguiam a religião protes- 
tante, elemento que lhes servia de estorvo 
para André alcançar uma posição estavel, 
mas resolveram ambos em 1685 converter- 
ge ao catholicismo. 

Effectivamente d'ahi por diante a carreira 
de Dacier tornou-se rapida e facil; o pro- 
prio rei começou por conceder aos dois es- 
posos a honra de uma audiencia, em que os 
tratou com particular distincção, e conce- 
deu-lhes a ambos uma pensão (de 1:500 li- 
bras ao marido, e de 500 a mulher). 

Mais tarde quando, sendo já membro da 
academia franceza e da academia das ins- 
cripções, foi encarregado de apresentar AO 
monarcha a Historia do rei pelas meda- 
lhas (obra em que figurára, como um dos 
principaes redactores), a munificencia regia 
para com Dacier revelava-se por uma nova 
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Ro de mil libras. Successivamente veiu- 
he a nomeação de conservador dos livros 
do gabinete do Louvre. 

Em 1713 succedeu ao abbade Régnier 
Desmarais no cargo de secretario perpetuo 
da academia franceza. 

D'entre as muitas obras que deu á luz, 
apontaremos: Obras de Horacio, em latim e 


francez, com annotações critieas e historicas; 


Carta contendo alguns novos esclarecimentos 
ácerca das obras ãe Horacio; A Poetica de 
Aristoteles; O CEdipo e a Electra, de Sopho- 
cles; Traducção de Hippocrates; Dialogos de 
Platão (só traduziu alguns); O Manual de 
Epicteto, com cinco tratados de Simplicio ; 
As Vidas dos Homens Illustres de Plutarcho, 
traduzidas em francez com annotações histo- 
ricas e criticas; Vida de Pythagoras, seus 
Symbolos e seus Versos Aureos; Vída de Hie- 
rocles e seu commentario úcerca dos Versos 
Aureos; Dissertação ácerca da origem da 
Satyrar <tmpressa na collecção das Memorias 

academia das inscripções); e finalmente 
varios discursos pronunciados nas sessões 
da academia franceza. 

André Dacier, cujo elogio historico se 
póde ler no Jornal dos Sabios (Journal des 
Savantes) de 1722, m. n'esse mefmo anno aos 
18 de setembro, victima de uga ulcera na 
garganta. 

Dacier (Anna), filha do eridito profes- 
sor Tanneguy-Lefévre, n. est: celebre lit- 
terata franceza em Saumur er 1651. Anna 
Lefèvre se chamava ella em plteira; o ap- 
pellido Dacier, porque ficou :onhecida na 
litteratura, proveiu-lhe de haer casado em 
1683 com o philologo André D.cier, seu con- 
discipulo de infancia e de eu irmão tam- 
bem quando todos tres recejiam juntos as 
lições de Tanneguy Lefèvre. 

Foi pois o pae de Annajuem, maravi- 
lhado pelo talento da filha epelas naturaes 
tendencias que esta apresentva a tornar-se 
erudita, lhe serviu de mege na interpre- 
tação dos classicos latinos Agregos.. 

Depuis da morte de seu ae, Anna Lefé- 
vre foi viver em Paris, onç já gosava por 
tradição grandes creditos d illustradissima, 
e essa reputação conseguiulla mantel-a no 
mesmo pé publicando em;615 uma edição 
das obras de Callimachoknriquecida com 
um prefacio de sua lavra annotações mui 
doutas. na 

Protegida e elogiada po varios litteratos, 
recebeu do duque de Motausier o encargo 
de publicar algumas dasdições dos classi- 
cos destinadas pelo duue à educação do 
delphim. 

Anna Lefèvre, essençlmente modesta e 
naturalmente timida, dneçou por hesitar, 
se deveria ou não acceir tarefa de tão alta 
responsabilidade. Acabh, porém, por dizer 

ue sim, e publicou effjtivamente as obras 
EE Floro, de Aurelio Xtor, de Eutropio, e 
de Dictys de Creta, or ella prefaciadas e 
annotadas. . 

De seu marido Arré Dacier, com quem 
casou em 1683 (confme já fica dito), hou- 
ve tres filhos, duagmeninas e um rapaz. 
Anna, de accordo co Seu esposo, tratou de 
os educar, como a ucára seu pae, submi- 
nistrando-lhes ella ropria desde os mais 
tenros annos o silen sua erudição, dôce 


enlevo de mãe quejo esperançoso promet- 
tia florir, mas quesfolhou tristemente pe- 


te dlho (aos onze annos de 
edade) do uni s filhas (aos dezoito); o 


| do falleu, já traduzia e critica- 
ato e Pébio; a terceira filha to- 


mou o veu de frei n'um convento; equiva- 
lia a terem-lheu srrido todos os tres filhos, 
áquelles inconregS8 paes! porque no meio 
de tudo... enteanfe bem... Madame Dacier 
sabia alliar cr q Sua profunda erudição e 


1 


t 


S 
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o seu entranhado affecto aos classicos gre- 
gos e latinos todos os sentimentos mais dô- 
ces e fagueiros que podem abrilhantar o co- 
ração de uma mulher, Esposa modelo e mãe 
extremosa, timida e modesta, dotada emfim 
de todas as qualidades que são o apunagio 
do seu sexo, madame Dacier sendo uma mu- 
lher eruditissima, estava por todos os modos 
e motivos longissimo de se assimilhar aos 
typos comicos e ridiculos, que Molière im- 
mortalisou nas Femmes Savantes e que o 
visconde de Castilho reproduziu nas Sasi- 
chonas. 

As traducções que madame Dacier deixou 
em francez da Iliada e da Odyssea de Ho- 
mero, mereceram ser apregoadas por Boileau 
como duas obras primas, e ainda hoje (ape- 
zar dos defeitos que possam encontrer- se- 
lhes) muitos criticos lhes dão a primazia 
sobre quantas versões a França possue dos 
poemas de Homero. 

Madame Dacier traduziu tambem: tres co- 
medias de Plauto, todas as de Terencio, duas 
de Aristophanes (Pluto e As nuvens), e as 
Odes de Sapho e Anacreonte, sendo muito 
para se lêr as annotações criticas e os pre- 
facios com que taes trabalhos vem enrique- 
cidos. 

D'entre as suas producções merece ainda 
ser apontado um folheto que publicou contra 
Lamotte (intitulado Causas da corrupção do 
gosto), quando em 1714 aquelle critico se 
havia arvorado em abocanhador de Homero. 

Parece, porém, que a modestia da litte- 
rata augmentava á proporção que lhe su- 
biam os creditos; quanto mais ia sendo ac- 
clamada, mais se concentrava no isolamento 
e na obscuridade. 

Já no artigo antecedente fallámos na 
pensão que o rei de França lhe concedeu. A 
rainha Christina da Suecia fez altas dili- 
gencias para a possuir lá na sua côrte; che- 
gou a enviar-lhe um embaixador, o conde 
de Kænigsmark ; mas Anna Dacier não ac- 
ceitou o convite. 

De Anna Dacier e de seu marido se póde 
dizer que ambos possuiram sciencia littera- 
ria de finissimo quilate, ambos contribui- 


ram poderosamente para se conservar e des- | 


envolver na França o amor dos estudos clas- 
sicos, ambos emfim souberam manter e pro- 


pagar a tradição do bom gosto. 


Anna Dacier, cujo elogio se encontra nas 
Memorias de Trévoux (janeiro de 1721), m. 
em Paris em 1720. 

Dacier (José Bon, barão). N. este lit- 
terato francez em Valognes (no departa- 
mento da Mancha) em 1742. Receben na 
adolescencia uma educação solida e bri- 
lhante, como alumno do collegio de Har- 
court. : 

Destinavam-n'o seus paes á vida eccle- 
siastica e chegou a receber ordens menores, 
mas mudou de rumo por conselhos de Fon- 
cemagne que o associou aos seus trabalhos 
historicos e lhe grangeou a protecção dos 
duques de Orleans. 

Em 1772 publicou uma traducção das Hie- 
torias varias de Eliano, que lhe deu ingres- 
so na academia das inscripções e bellas-lJet- 
tras, onde onze annos depois foi nomeado 
secretario perpetuo, cargo em que prestou 
relevantissimos serviços assigualando o seu 
nome por importantes reformas e uteis in- 
novações. 

Em 1784 o conde de Provença nomeou-o 
chronista das tres ordens reunidas de S. La- 
zaro, de Jerusalem, e do Monte-Carmelo. 

Dacier, acceitando os principios da revo- 
lução, foi em 1790 eleito membro do corpo 
municipal de Paris, cargo em que estudou 
e resolveu muitas questões financeiras e 
economicas. Luiz xvi chegou a oferecer-lhe 
a pasta da fazenda, mas Dacier não acceitou, 
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- Durante a Epoca do Terror concentrou-se 
numa casinha de campo que tinha na pro- 
vincia, e ahi viveu retirado da vida publica, 
acne exclusivamente aos mestéres agri- 
colas. 

Quando em 1795 se creou o Instituto, Da- 
cier fez parte d'elle. Em 1800 foi nomeado 
conservador da Bibliotheca Nacional, e em 
1802 o pelo primeito consul de 
reorganisar O Instituto, missão cujo optimo 
desempenho Bonaparte lhe recompensou no- 
meando-o membro do tribunato. 

Cavalleiro da Legião de Honra o fez tam- 
bem Napoleão ; e Luiz xvni, que o elevou à 
dignidade de official da mesma ordem, agra- 
ciou-o egualmente com a de S. Miguel. 

Carlos x, por occasião de ser sagrado, 
deu-lhe o titulo de barão. 

Em 1823 entrou para a academia franceza. 

Alem da traducção de Eliano supramen- 
cionada, deixou outra da Cyropedia de Xe- 
nophonte. 

Entre os seus escriptos originaes apon- 
taremos : Relatorio ácerca dos progressos 
que depois de 1789 tem havido no estudo da 
historia e da litteratura antiga; varias dis- 
sertações pbilosophicas e memorias histori- 
cas; varios discursos e elogios lidos no Ins- 
tituto; a parte historica dos seis ultimos 
volumes da antiga collecção das Memorias 
da Academia e dos nove primeiros da nova 
serie; importantes artigos no Journal des 
savants (do qual foi durante algum tempo re 

dactor-director). 

M. em Paris em 1833. 

Dacio (S.). Floresceu no seculo vı e foi 
elevado á dignidade de bispo de Milio em 
527. Obrigado a fugir da cidade, quando os 
godos alli entraram impetuosamente amea- 
gadores, Dacio dirigiu-se a Corintho, e de lá 
a Constantinopla onde resistiu com grande 
energia e firmeza às pretenções de Justi- 
niano, que se propunha obrigal-o a assignar 
uma constituição contraria aos interesses 
da Egreja. M. em 552. 

As suas virtudes e os serviços que pres- 
tou em prol do christianismo deram causa 
a ser canonisado. À Egreja Catholica cele- 
bra-lhe a commemoração em 14 de janeiro. 

Dacios. Assim se denominavam uns 
porer de indole altamente guerreira, que 

abitavam na Dacia (região limitada ao N. 
pela Sarmacia, ao S. pelo Danubio, a E. 
pelo Ponto Euxino, a O. pelo Tibisco). V. 
artigo Dacia. 

Dactylo. Assim se denomina na metri- 
ficação grega e latina uma especie de pé 
constituido por tres syllabas das quaes a 
primeira é longa, e as duas seguintes bre- 
ves. 

A sua invenção attribuia-se a Baccho ; e 
a mythologia pagan afirmava que este deus, 
quando proferia oraculos em Delphos (lo- 
gar onde residiu antes de Apollo ahi as- 
sentar o seu domicilio), nunca fallava se- 
não em versos dactylicos. 

De pés dactylos e de spondeus diversa- 
mente combinados (os pés spondeus cons- 
tam de duas syllabas, ambas longas) se for- 
mam os versos heroicos immortalisados por 
Homero e por Vigilio. Os pés spondeus são 
em regra destinados para exprimir um mo- 
vimento sereno, pausado e lento; os dacty- 
los, pelo contrario, preferem-se para expri- 
mir uma corrida rapida e arrebatada ; Vir- 
gilio apresenta-nos uma verdadeira onoma- 
topéa do galopar de um cavallo nos dacty- 
los do seguinte verso : 


Quadrupedantem putrem sonitu quatit ungula 
campum. 


Dactylos. Apezar de nem Homero nem 
Hesiodo os mencionar, figuram todavia com 
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distincção na mythologia pagan. Confun- 
didos por vezes com os Corybantes, com os 
Curetes, e com os Cabiras, são pelos diffe- 
rentes auctores considerados sob diversos 
poutos de vista: 1.º como inventores da 
arte de forjar ferro e trabalhar com outros 
metaes (isto em relação á Grecia, porque 
no Oriente é mais antiga essa arte); 2.º 
como especie de medicos e nigromantes, que 
misturavam com a applicação dos medica- 
meutos naturaes certas formulas magicas, & 
que se attribuia o condão de minorar e dis- 
sipar as dores; 3.º como introductores do 
novo culto de Jupiter na Grecia; 4.º como 
genios empregados em serviço de Rhéa, e 
qne em tempos haviam desempenhado o en- 
cargo de velarem pela conservação de Jupi- 
ter durante a amamentação d'este deus. 

O monte Ida na Phrygia passavapor ter 
sido a residencia primitiva dos Dactylos. 

Daddi (Bernardo). Floresceu este pin- 
tor italiano no seculo xv. Era natural de 
Arezzo. 

Discipulo de Spinello Aretini, saio mui 
superior ao mestre. 

Entre as obras, que se lhe attribuem, ci- 
taremos os frescos da capella de S. Lou- 
renço e Santo Estevão em Santa Croce re- 
presentando: Santo Estevão perante o juiz; 
Martyrio de Santo Estevão; e Martyrio de 
S. Lourenço. 

Bernardo Gaddi lhe chamam erradamente 
alguns histnriadores. 

M. em 1480. 

Dade. Ha com este nome tres condados 
nos Estados-Unidos. Um, na Georgia, conta 
2:500 hab., tem por capital Trenton, pos- 
sue minas de ferro e de carvão. Outro ao S. 
da Florida, com 1:500 hab., apresenta um 
bello porto no Oceano Atlantico. Finalmente 
o terceiro, a SO. do estado de Maryland, 
conta 6:000 hab., tem por capital Green- 
field, e possue um solo fertil que lhe dá 
bellas colheitas de aveia, trigo, feno, etc. 

Dadzbog, Daszbog ou Dagebog. 
Era na mythologia slava o deus da felicida- 
de. Occupava o quarto logar entre as doze 
divindades de primeira ordem, e lá das re- 
giões celestes protegia na terra os homens 
de bem. 

O seu culto era mui respeitado na Russia 
(paiz que no Canto de Igor vem designado 
como sendo herança dos descendentes de 
Dadzbog). 

Dadzbog, acompanhado pelo deus dos 
bons conselhos (Radogost), costumava des- 
cer muitas vezes à terra para recompensar 
os que lhe davam bom agasalho, castigando 
os que se recusavam a hospedal-o. 

À cegonha era a ave consagrada a Dadz- 
bog,—e nisto tem a sua remota origem o 
facto que ainda hoje se póde verificar (em 
Varsovia e varias outras terras nas regiões 
limitrophes) de se encontrarem casas anti- 
gas tendo representada no frontão dos por- 
taes uma cegonha em guisa de emblema 
protector. 

Daendels (Hermano Guilherme). N. 
este bravo militar hollanc=z em Hattem em 
1762. Na guerra, que lhe gitou a patria em 
1787, seguiu o partido d¢€ patriotas, e, em 
consequencia do moment? ieo triumpho obti- 
do pelos partidarios do y :ncipe de Orange, 
refugiou-se em Dunkey 1e onde viveu por 
algum tempo entregue dida commercial. 

Nas guerras da revoP&>ão franceza com- 
mandou um corpo de vcRllntarios, e prestou 
grandes serviços a Dumiçriez na campanha 
contra og Paizes Baixos) « 

Em 1794, depois dé» ajudar Pichegru a 
apoderar-se de toda a Pallanda e a expul- 
sar de lá a dynastia ara ranen alistou-se 
no serviço da republica; atavica. Em 1799 


era elle commandante'M; uma das divisões 
e . 
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do respectivo exercito quando teve o en- 
sejo de obrigar a render-se um corpo de an- 
glo-russos que invadira os Paizes Baixos. 

Em 1803 largou o serviço militar. Mas em 
1806 foi offerecer a sua espada ao rei da 
Hollanda, o qual lhe reconheceu os postos 
antigos. 

Pouco depois era! Daendels promovido a 
marechal e nomeado governador geral das 
possessões hollandezas na India. Tres an- 
nos esteve na Batavia, e da sua adminis- 
tração deu conta n'uma obra em 4 vol. que 
intitulou: Estado das possessões hollandezas 
na India oriental. 

Tomou parte na campanha da Russsia em 
1812, e exerceu o cargo de governador de 
Modlin, na Polonia. 

Depois foi tomar posse em nome do seu 
paiz das colonias de Guiné (que lhe haviam 
sido restituidas), e organisando a adminis- 
tração d'ellas soube desempenhar-se do en- 
cargo com talento e energia, conciliando a 
amizade dos estados visinhos, promovendo 
o estabelecimento de novas colonias, final- 
mente melhorando, quanto em suas forças 
coube, a condição dos escravos. Daendels 
estava entregue a esta tarefa, quando m. 
em 1818. 

Daffry ou D'Affrey. Esta celebre e 
antiquissima familia, originaria de Friburgo, 
na Suissa, assentou desde seculos a sua re- 
sidencia em França, fornecendo varios 
membros mui notaveis, entre os quaes espe- 
cialisaremos os seguintes. 

Daffey (Francisco). Era neto de Fran- 
cisco Pedro Dafiry, fidalgo da côrte de 
Luiz xm e militar mui destemido. Seguindo, 
como seu avô, a carreira das armas, deu 
provas de grande valor. Tinha o posto de 
tenente general quando em 1733 se inaugu- 
rou a campanha da Italia, onde lhe coube o 
ensejo de se distinguir na batalha de Parma. 

M. em Guastalla em 1734. 

Daffry (Luiz Augusto Agostinho). Fi- 
lho do general Francisco Daffry (de quem 
nos occupímos no artigo antecedente), n. 
este diplomata e general francez em Ver- 
sailles em 1713. 

Tinha o posto de capitão, quando assis- 
tiu á batalha de Guastalla, em que seu pae 
falleceu. 

Depois da acção de Fontenoy foi-lhe 
dada a graduação de marechal de campo. 

Em 1755 recebeu, com o titulo de conde, 
o encargo diplomatico de partir para a Hol- 
landa no intuito de impedir a alliança das 
Provincias Unidas com o rei da Prussia. 

Depois desempenhou as funcções de co- 
ronel das guardas suissas. 

Em 1784 Luiz xvr agraciou-o com o cor- 
dão azul. 

Durante o primeiro periodo da Revolução 
o seu procedimento com tendencias a libe- 
ralismo tornou-se suspeito ao paço, e Daffry 
teve de renunciar ao cargo que exercia de 
commandante das guardas suissas; mas 
apar d'sto o que ha de muito extraordina- 
rio é que tambem os revolucionarios exalta- 
dos, à testa dos quaes estava Marat, não 
viam com bons olhos o antigo palaciano. O 
caso é que, sendo já octogenario, esteve 
preso e foi processado perante o tribunal 
revolucionario, de onde saiu milagrosamente 
absolvido, porque nada se provou contra 
elle das accusações que o republicanismo 
feroz d'aquelles desvairados lhe lançava em 
rosto. 

Daffry retirou-se depois para o seu cas- 
tello de S. Bartholomeu nas proximidades 
de Lausannia, onde m. aos 10 de junho de 1793. 

Daffry (Luiz). Filho de Luiz Augusto 
Dafiry (de quem no respectivo artigo nos 
occupamos), n. em Friburgo aos 6 de abril 
de 1143. i 
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Estudou no collegio de Luiz o Grande, é 
acompanhou seu pae na missão diplomatica 
à Hollanda com o intuito de se iniciar n'essa 
carreira ; mas, sentindo afinal mais propen- 
são para a carreira das armas, alistou-se no 
exercito do Rheno, chegando a occupar o 
posto de marechal de campo e a ger agra- 
ciado com a commenda de S. Luiz. 

. Os condemnaveis excessos, porém, que 
viu praticar logo no começo da Revolução 
inspiraram-lhe a decisão de largar o serviço, 
e retirou-se então para Friburgo, onde por 
occasiño da invasão franceza em 1798 foi 
escolhido pela moderação e sensatez do seu 
caracter para conferenciar e negociar com 
o general Brune. 

Tais tarde recebeu o encargo de ir a Pa- 
ris á Consulta helvetica, e tanto agradou ao 
primeiro consul, que este o investiu nas 
funcções de primeiro landamman da Suissa, 
cargo em que se houve com grande tino e 
patriotismo, diligenciando sempre defender 
o seu paiz contra as exigencias napoleoni- 
cas. O imperador estimava-o tanto pela in- 
tegridade do seu caracter, que chegou a fa- 
zel-o commendador da Legião de Honra 
(em 1810) com uma pensão de 18:000 libras. 

Daffry m. n'esse mesmo anno em Fri- 
burgo. 

Dagana ou Daghana. É uma cidade 
africana da Senegambia, na margem es- 
querda do Senegal. Constitue colonia fran- 
ceza desde 1856. Conta 3:500 hab. Commer- 
ceia em gomma e em pelles. Fabrica arti- 
gos de olaria, especialmente bilhas de barro 
mui proprias para refrescar a agua. 

i Dagebog. Divindade slava. V. Dadz- 
og. 

Dagelet. É uma ilba no mar do Japão, 
que La Peyrouse descobriu em 1787. Fica 
a 200 kilom. N. da costa septentrional da 
Coréa e a 150 kilom. E. da ilha Argonauta. 
Fornece excellentes madeiras para construc- 

ões. 

ý Daghcur. Chamava-se outrora Acan- 
tho. E uma aldeia do Baixo Egypto, a 35 
kilom. de Gizeh, famosa pelas suas pyra- 
mides. 

Daghestan ou Derbent. É um dos 
governos em que a Russia está administra- 
tivamente dividida. O seu nome significa na 
lingua turca Paiz de montanhas. 

Situado na região caucasica, é banhado 
ao N. pelo Terek, a E. pelo mar Caspio. A 
O. e ao S. confina com os governos de Cha- 
maki e Tiflis. Abrange 471:000 hab. distri- 
buidos por uma área de 21:625 kilom. qua- 
drados. Tem por capital Derbent. Às suas 
cidades principaes são Tarku, Jarassy, 
Barschyl e Ekourah. O seu territorio faz 
lembrar a Suissa na elevação das monta- 
nhas, na profundidade dos valles, na abun- 
dancia de lagos e torrentes, e até na perpe- 
tuidade das neves e dos gelos. 

A cordilheira do Caucaso envia-lhe tres 
ramificações, de cujas vertentes brotam 
rios, geralmente torrenciaes, tributarios do 
Caucaso, entre os quaes apontaremos o Koi- 
sou, o Samur ou Samura, o Terek e o Atala. 
O clima é variado (ameno nas planicies, as- 
pero nos pincaros das montanhas), o estio 
muito quente, o inverno pouco rigoroso, eas 
chuvas mui abundantes em todas as esta- 

ões. 

: O seu solo é mui productivo de cereaes, 
fructas, legumes, etc. A sua fauna é varia- 
da. A industria dos habitantes é que é nulla 
e o commercio limitadissimo. 

Este paiz que constituia uma parte da 
Albania dos antigos, é habitado por povos 
de proveniencias diversas taes como Les- 
ghiz, Koumucks, Nogais, Arabes, Judeus, 
etc. Tirando estes ultimos, todos são maho- 
metanos. Os habitantes de Daghestan, parte 
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dos quaes ainda hoje vivem exclusivamente 
entregues å vida nómada e pastoril, reconhe- 
cem geralmente a auctoridade da Russia, 
mórmente desde que em 1859 se submetteu o 
principal de seus chefes, Schamyl. Apenas 
algumas tribus é que vivem ainda por as- 
sim dizer independentes nas regiões alpes- 
tres das montanhas. 

Dago. E uma ilha da Russia, no mar 
Baltico, 4 entrada do golpho de Finlandia, 
ao N. da ilha de CEsel,e proxima das costas do 
governo de Esthonia ou de Revel (circums- 
cripção administrativa, de que faz parte). 
Conta 11:000 hab. distribuidos por uma 
área de 1:100 kilom. quadrados. O solo da 
ilha Dago é pouco fertil; o que alli abunda 
muito é a caça, e nas costas a pesca. 

Durante o verão ha commercio de cabo- 
tagem muito activo no pequeno porto que a 
ilha possue. 

Em tempos a ilha Dago pertenceu å Di- 
namarca; esta cedeu-a em 1645 á Suecia; 
pelo tratado de Nystadt ficou desde 1791 
pertencendo à Russia. 

Dagobcrt de Fontenille (Lucas 
Simeão A Este general francez que 
n. em La Chapelle, nas cercanias de Saint- 
Lô, em 1736, descendia de uma fatilia no- 
bre. Alistou-se como alferes, aos vinte an- 
nos; tomou parte em todas as campanhas 
da guerra dos Sete Annos, sendo por varias 
vezes ferido; depois serviu na Corsega. 

Quando no periodo da Revolução come- 
çaram as primeiras guerras da Italia, Da- 
gobert foi lá prestar o auxilis da sua espada 
no posto de marechal de campo, e assigna- 
lou briosamente o seu nome pelos prodigios 
de valor e coragem que então praticou. 

Em 1793 foi juntar-se ao exercito dos Py- 
rineus orientaes, e contribuiu activamente 
para a victoria de Perpignan ; a este segui- 
ram-se novos &ctos de arrojo e de intrepidez 
atravez dos desfiladeiros d'aquellas monta- 
nhosas regiões. 

A audacia d'este 
origem a que os hespa 
alcunha de Demonio. 

Chegou a ser-lhe dado o commando su- 
premo do exercito dos Pyrineus orientaes ; 
mas desintelligencias que presenciou entre 
os generaes seus subalternos, desgostaram - 
n'o d'aquella situação, e exonerou-se d'ella. 

Voltando a Perpignan foi ahi mal succe- 
dido, teve desintelligencias com os outros 
generaes em discussões de estrategia, e op- 
poz se tenazmente á expedição da Catalu- 
nha; tudo isto acabou por lhe motivar a sua 
demissão; Dagobert então, apezar de doen- 
tissimo, pediu immediatamente licença para 
ir expôr o seu procedimento de militar pe- 
rante a commissão de salvação publica e 
perante a (Convenção, justificando-se ahi 
plenamente, e excitando fervorosos applau- 
sos dos membros da grande assembléa. 

Reenviado para a campanha dos Pyrineus, 
ainda ahi praticou brilhantes proezas, até 
que, sentindo-se atacado por uma febre vio- 
lentissima, d'ella veiu a morrer em Puyg- 
cerda, pranteadissimo pelos seus soldados, 
aos 18 de abril de 1794. 

Mais tarde os seus restos mortaes foram 
sepultados no cemiterio de Perpignan. Da- 
gobert publicou em 1793 o seguinte livro : 
Novo methodo de commandar a infanteria 
combinado com as ordenanças gregas e ro- 
manas. 

Dagoberto F, rei de França, filho de 
Clotario 1 e de Bertrudes ou Haldetrudes, 
n. cêrca de 602. 

Este monarcha da dynastia merovingia 
foi no anno 622 (ainda em vida de seu pae) 
eleito rei da Austrasia. 

Por morte de seu pae, fez-se acclamar rei 
da Neustria e da Borgonha, esbulhando as- 


aeie militar deu 
oes lhe puzessem a 
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sim seu irmão Chariberto da parte que Ihe 
pertencia na herança paterna, de forma que 
afinal Chariberto ficou reduzido ao territo- 
rio da Aquitania, 

E, quando Chariberto morreu em 631, Da- 
goberto (que já em tempos tinham mandado 
matar seu tio Brodulfo por ter sustentado 
os direitos de Chariberto) mandou tambem 
(segundo se diz) assassinar seu sobrinho 
Chilperico (filho de Chariberto) pará assim 
ficar senhor de todo o imperio merovingio 

Feito isto, tratou de reprimir o poderio 
dos nobres e dos bispos, e, para de certo 
modo não provocar o descontentamento do 
clero em geral, fundou varios conventos, e 
fez a diversas egrejas doação de alfaias pre- 
ciosas. 

Contrahiu alliança com o imperador He- 
raclio, e, apezar de ser pacifico por natureza, 
cedondo à necessidade de entrar em certas 

uerras combateu victoriosamente contra 08 
enedos e contra os Gascões. 

Dagoberto era um barbaro com tenden- 
cias civilisadoras. Amigo de Santo Eloy, que 
foi seu ministro e seu conselheiro, fez flo- 
rescer as artes sobretudo a esculptura e a 
ourivesaria. A egreja de S. Diniz (fundada 
por elle), e as de Reirs e de S. Martinho de 
Tours (sem fallar em muitas outras) attes- 
tam profusamente o progresso que Dago- 
berto inoculou nas artes. | 

Apar das suas tendencias civilisadoras, 
e das idéas de engrandecimento que n'elle 
predominavam, havia por outro lado as ma- 
nifestações do elemento barbaro. do Pd 
vindo-lhe pedir asylo (em 631) 9:000 bul- 
garos (expulsos da Pannonia pelos Avaros) 
marcou-lhes por ponto de residencia o ter- 
ritorio dos Bavaros ; mas, alguns mezes de- 
pois, receando conflictos com os avaros por 
esta hospitalidade concedida aos bulgaros, 
mandou ordem aos bavaros para que n'uma 
noite exterminassem os hospedes todos! 
Tambem d'elle se conta que, ficando vence- 
dor dos saxonios, mandára cortar a cabeça 
a todos quantos (dos vencidos) fossem de 
uma estatura mais alta que o comprimento 
da sua espada! 

Casou successivamente com cinco mulhe- 
res, e teve alem d'isso um grande numero 
de concubinas. 

De Nanthilde houve um filho (Clovis rr) 
que lhe succedeu na corôa de França, e de 
Raguetrudes outro (Sigeberto) que os aus- 
trasianos, sempre desejosos de conservar a 
sua autonomia acclamaram por seu rei, 
mesmo em vida do pae. 

Dagoberto pode dizer-se que foi o ultimo 
rei da dynastia merovingia, cujas mãos sou« 
beram sustentar as redeas do governo com 
energia e firmeza. 

Reinava uma paz profunda nos seus esta- 
dos, quando em 638 Dagoberto subitamente 
morreu de uma dyssenteria. Foi sepultado 
na egreja de 8. Diniz. | 

Dagoberto H, cognominado O Moço. 
Filho de Sigeberto, rei da Austrasia e neto 
do antecedente, n. em 652. Estava ainda na 
puericia quando succedeu a seu pae no 
throno da Austrasia; Dagoberto, porém 
nunca passou de rei in nomine. Era na epoca 
em que prevalecia jé o celebre predominio 
dos dignitarios conhecidos na historia d'a- 
quellas regiões pelo nome de maires du pa- 
lais; nas mãos d'elles é que estava real- 
mente o sceptro. 

Na Austrasia o maire du palais, quando 
Dagoberto succedeu a seu pae, era Grimoal- 
do ; este começou por enclausurar o princi- 
pesinho n'um convento, depois enviou-o para 
Italia, tratou de o fazer passar por morto, 6 
acabou por collocar a corôa na cabeça do 
seu proprio filho Childeberto. 

Clovis u, rei de França, sob pretexto de 
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vingar o sobrinho, mandou matar Grimoaldo, 
tirou a corôa a Childeberto, mas foi anne- 
xando a Austrasia aos seus estados. Quando 
em 674 Dagoberto alli se apresentou reivin- 
dicando o que lhe pertencia, apenas conse- 
guiu tomar conta de uma pequena parte; 

e, ainda assim, os cinco annos que reinou 

foram sempre de um reinado puramente no- 

minal. 

Dagoberto m. em 679, assassinado por in- 
fluencia de Martinho e de Pepino de Hé- 
ristal, 

Dagoberto IR ou Dagoberto II 
(como lhe chamam aquelles que só enume- 
ram na sua contagem os principes do san- 
gue de Clovis que reinaram em Paris) suc- 
cedeu em 711 a Childebert, rei da Neustria, 
e foi o quarto monarcha sob cujo sceptro 
puramente nominal Pepino o Gordo (celebre 
maire du palais) governou a França. 

Quando m. em 715, deixava por successor 
um filho ainda na infancia (Thicrry de 
Chelles), ao qual os francos preferiram Chil- 
perico n, filho de Childerico n, rei da Aus- 
trasia. 

Dagoberto, patriarcha de Jerusalem. 
V. Daimberto. 

Dagoer. V. Dago. 

Dagomari (Paulo). Foi um mathema- 
tico italiano que floresceu no seculo rv. N. 
em Prato (cercanias de rena Paulo o 
geometra ou Mestre Paulo da arithmetica lhe 

chamam frequentemente os historiadores 
seus compatriotas. Os grandes creditos que 
grangeou em mathematica e astronomia não 
se limitaram á Italia apenas, mas alastra- 
ram se por varios outros paizes. 

Inventou diversos instrumentos. Escreveu 
varias obras, entre as quaes avulta o Liber 
deabbaco, que em 1532 foi impresso em Ba- 
siléa. Attribuem-lhe a idéa de compôr al- 
manachs com prognosticos meteorologicos, 
assim como a idéa de separar por virgulas 
em grupos de tres algarismos os numeros 
muito consideraveis. M. em Florença em 
1365. 

Dagon. Assim se denominava uma das 
numerosas divindades nacionaes, a que os 

hilisteus rendiam culto em Asdod e em 

aza. O Velho Testamento cita-lhe o nome 
por varias vezes. 

Quando os philisteus conseguiram apode- 
rar-se de Sansão, offereceram um sacrificio 
a Dagon em acção de graças. Por outra oc- 
casião que este povo logrou em victoria con- 
tra os israelitas apoderar-se da Arca da Al- 
liança, foi collocal-a no templo de Dagon 
em frente da estatua d'este deus; mas o ido- 
lo, tão depressa a Arca alli foi collocada, 
caiu immediatamente ao chão fazendo-se 
pedaços. 

Representava-se Dagon por uma figura 
com cabeça e mãos humanas terminando in- 
feriormente o corpo em cauda de peixe. 

Esta divindade dos philisteus apresenta 
muita analogia com o Odacon dos babylo- 
nios (que era tambem metade homem e me- 
tade peixe). 

Ha, porém, quem supponha que a deno- 
minação Dagon não exprimia propriamente 
um deus especial e individual, mas uma en- 
tidade collectiva, havendo por conseguinte 
é os philisteus varios Dagons, como en- 

-os gregos e os romanos havia, por exem- 

varios satyros e faunos. 

a como fôr, terminaremos este artigo 
méntjonando os dois templos principaes er- 
guidos pelos philisteus em honra de Dagon: 
um d'elles era aquelle que ogandi a Bi- 
blia noè relata no livro dos Juizes) foi desa- 
truido põr Sansão; o outro era em Asdod, é 
foi incendiado por Jonathas na guerra dos 
Machabeus. 


Daguerre (Luiz Jacques Mandé), n. 
7 k i 
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em Cormeilles, no departamento francez do 
Sena e Oise, em 1789. Destinado por sua fa- 
milia á carreira do fanccionalismo publico, 
chegou a estar empregado na administração 
das contribuições indirectas. 

Mas poudo mais em Daguerre a vocação 
ardente que para a pintura sentia desde a 
infancia, e, abandonando a carreira do func- 
cionalismo, entrou a receber lições do cele- 
bre Degoti, pintor scenographo; d'esta fór- 
ma conseguiu rapidamente grangear gran- 
des creditos como artista n'aquella especia- 
lidade; ainda hoje são citadas em Paris as 
vistas theatraes devidas ao seu magico pin- 
cel, que principalmente se comprazia nas 
paizagens vaporosas, nas scenas de luar, na 
reproducção emfim das ruinas solemnes e 
magestosas. 

Os applausos que obteve como scenogra- 

ho, animaram-n'o a inaugurar em 11 de ju- 
ho de 1822 o celebre Diorama, espectaculo 
novo que foi muito acolhido pelo publico e 
teve sempre uma voga immensa, até que em 
3 de março de 1839 acabou consummido por 
um incendio. 

O que porém, mais conhecido tornou o 
nome de Daguerre, e lh'o ha de perpetuar 
na posteridade, foi a maravilhosa invenção 
do daguerreotypo.. | 

Precedido embora em trabalhos no mesmo 
sentido por José Nicephoro Niepce, com 
quem mais tarde se associou em collabora- 
ção, Daguerre foi successivamente aperfei- 
çoando os seus processos, até que em 9 de 
janeiro de 1839 annunciou á academia das 
sciencias aquelle maravilhoso invento, e em 
30 de julho comprava-lhe o estado os pro- 
CC8808 io pitos mediante duas pen- 
sões, uma de 6: francos a Daguerre e 
outra de 4:000 ao filho de José Nicephoro 
Niepce (Niepce pae tinha já fallecido por 
esta época). 

Similhante descoberta rendeu-lhe egual- 
mente ser condecorado com a Legião d'honra. 

Duas obras publicou com os seguintes ti- 
tulos: Historia e descripção dos processos do 
Daguerreotypo e do Diorama; Novo meio de 
preparar a camada sensivel das chapas des- 
tinadas a receber as imagens photographicas. 

Daguerre, cujo nome a designação do seu 
proprio invento se encarregou de immorta- 
ligar, m. em Petit-Brie-sur-Marne aos 12 de 
julho de 1851. 

Dahcota, Dacotah ou Dakotah. 
É nos Estados Unidos da America um terri 
torio que abrange 393:700 kilom. quadra- 
dos, limitado ao N. pela America ingleza, a 
E. pelos Estados de Minnesota e Iowa, a 
e a O. pelo territorio de Nebraska. Povoam-o 
10:000 hab., sem contar os indios (perten- 
centes ás tribus Yankton, Sissiton, Dacotah 
ou Medawakantwan e Wahpetonwan). 

Este territorio, elevado sem ser monta- 
nhoso, abunda em lagos (taes como o Tchan- 
chincanah, o Poinsett, o Abert, o Preston, 
o Benton, o Minni-Wakau ou Lago do Dia- 
bo, etc.), e é banhado por varios rios, taes 
como o Missuri, o Vermelho, e muitos dos 
seus afiluentes. O seu clima na parte meri- 
dional é ameno e salubre; na septentrional 
é frigidissimo. 

O golo ao S. e SO., especialmente nos val- 
les do Missuri e do rio Vermelho, é excel- 
lente, e produz bem cereaes, taes como tri- 
go, milho e aveia, canna de assucar, tabaco, 
e grande variedade de legumes; em certos 
sitios abunda em depositos de hulha; n'ou- 
tros é revestido por bellas florestas; nas 
partes que ainda estão por explorar, va- 
gueiam em grande abundancia buffalos, ga- 
mos, antilopes, ursos pretos, lontras, mar- 
tas, lobos, etc. 

O territorio Dahcota 


que possue um co- | e 
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dada pelo congresso federal em 1861, tem 
por capital Yankton. 

Dahcotas. São um povo indigena da 
America septentrional. Constituem a nação 
mais numerosa e mais poderosa de quantas 
vivem independentes n'aquella vasta região. 
Os Dahcotas acham-se disseminados desde 
o Mississipi a E. até à cordilheira dos Bla- 
ck-Hills ou Montes Pretos a O., e desde o 
Big-River ou Rio Grande ao S. até ao La- 
go do Diabo so N. 

Os dahcotas abrangem varias tribus, umas 
com residencia fixa em grandes aldeias, ou- 
tras errantes; formam todas uma confede- 
ração. 
O seu idioma, áspero e repleto de sons 
gutturaes e sibilantes, é entre todos os idio- 
mas americanos com tendencia polysynthe- 
tica ou holophrastica um dos que menos 
pronunciada apresentam essa tendencia. 

Os Dahcotas começam a contar o anno no 
equinoxio da primavera, e não conhecem se- 
manas nem divisões analogas; para com- 
putarem o tempo, contam por somnos ou 
noites. 

Dahlonega. É uma cidade dos Esta- 
dos Unidos da America, no estado da Geor- 
gia, com 10:000 hab. 

Situada n'uma alta collina, e no centro 
de uma das mais ricas zonas auriferas do 
respectivo estado, Dahlon constitue a 
capital do condado de Lampkin. 

O nome indio de Dahlonega é Taulawneca 
(vocabulo que significa moeda amarella). 

Em Dahlonega existe uma repartição fi- 
lial da casa da moeda dos Estados Unidos. 

Dahna ou Deserto Vermelho. 
Occupa quasi toda a extremidade meridio- 
nal da Arabia, e é o mais consideravel de- 
serto d'aquella peninsula. Estende-se desde 
o Mar Vermelho até ao golpho Persico. 

O Dahna está para a peninsula arabica, 
na mesma relação de perigo e de tormento 
para quem tem de o atravessar, tal qual está 
o Sahara para a Africa. Os proprios bedui- 
nos, quando o percorrem, não podem disfar- 
çar o susto que os accommette, susto justi- 
ficado por terriveis catastrophes. As angus- 
tias climatericas, que alli se passam são 
horrorosas. Por isso as lendas arabes repre- 
sentam-nos o Dahna como habitado por ge- 
niọs malfazejos, que devoram os viandantes 
ou os precipitam nos seus antros malditos. 
Ha n'este deserto ruinas de antigas aldeolas 
que induzem a crer, que n'outras eras foi 
esta região occupada por povos sedentarios, 
e que teria, portanto uma época de civilisa- 


S. | ção. Hoje as pouquissimas tribus que se en- 


contram disseminadas por alguns pontos do 
Dahna, sustentam- se miseravelmente com 
tamaras, alguns productos de caça, e leite 
qne lhes fornecem as femeas dos camellos. 

Dahomey. Constitue um dos tres rei- 
nos da Guiné superior. 

Ha poucos annos apenas que d'este paiz 
nos podéram dar minuciosas informações os 
exploradóres europeus; e d'entre os traba- 
lhos, que n'esse sentido viram a luz publica, 
sobresahem os de Vallon, de Burton, do 
abbade Borghero e do dr. Répin. 

Limitado ao N. pela cordilheira de Kong, 
a O. pelo territorio dos Achantis, a E. pelo 
Yarriba, e ao S. banhado pelo golfo de Be- 
nin, o reino de Dahomey abrange um terri- 
torio, cuja área está calculada proximamente 
em 28:000 kilom. quadrados. 

O numero dos hab. reputa-se entre 700 e 
800:000 

Abomey é a sua capital, mas o monarcha 
reside ordinariamente em Calmina, 

Os portos mais frequentados são : Wydah 
(a que por corrupção muitos chamam Juda) 

orto Novo (onde ha uma feitoria fran- 


digo de leis, e uma organisação especial, | ceza). Citaremos ainda entre as suas loca- 
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lidades mais importantes: Allada, Xavy, 
Cana e Toffoa. 

O seu terreno é uma vasta planicie ape- 
nas accidentada por insignificantes colli- 
nas ; parte d'elle é occupado pelo Lama, ter- 
reno pantanoso cortado por lagunas e rios ; 
n'outra parte predominam vastissimas flo- 
restas com toda a luxuriante vegetação tro- 
pical, em que as palmeiras teem um logar 
distincto; a fauna, que povôa estas bellas 
florestas, é das mais opulentas. A agricultu- 
ra está ainda aqui no estado rudimentar, mas 
a feracidade do solo fornece abundantes co- 
lheitas de milho, arroz, inhames e mandioca ; 
e apar do ananaz saborosissimo encontra-se 
a bananeira, o limoeiro, a laranjeira ; o algo- 
dão e o anil são tambem productos a que se 
E admiravelmente o solo de Dahomey. 

m certos rios abundam areias auriferas, e 
nas montanhas de Kong ha minas de prata. 

Já que faliâmos em rios, citaremos entre 
os principaes o Volta e o Lagos; ambos 
elles alimentam o grande lago Denham; 
dentre os lagos, alem do Denham, citare- 
mos 0 Avon. 

O elima d'este pgizg é mui salubre ; no 
reino de Dahomey nem mesmo se conhece a 
elephantiasis tão commum em quasi toda a 
costa de Guiné; em triste compensação, 
porém, os habitantes de Dahomey estão ex- 
postos a uma doença aqui mui vulgar, a que 
chamam filaria de Guiné (é uma especie de 
entozoario, que se desenvolve no tecido cel- 
lular inter-muscular ou sub-cutaneo). 

O principal commercio em Dahomey con- 
siste na exportação do oleo de palma; a in- 
dustria está aqui ainda mui limitada e atra- 
gadissima. 

Os negros, habitantes de Dahomey são 
geralmente de baixa estatura, mas robustos 
e ageis; a sua indole é geralmente boa, e o 
peior defeito que se lhes nota consiste na 
tendencia para a ladroagem. Na sua orga- 
nisação moral e politica ha ainda vestigios 
palpitantissimos da vida selvagem. 

O monarcha dispõe de um poder despo- 
tico attingindo as raias mais longinquas do 
absolutismo ; no meio de tudo, assim como 
elle dispõe como soberano senhor da vida de 
qualquer vassalo, tambem a cabeça d'elle se 
pode dizer pouco segura, porque de um mo- 
mento para o outro se arrisca a tombar pe- 
rante uma revolução-dos seus subditos, como 
já por vezes tem succedido. 

O exercito permanente de Dahomey é cons- 
tituido quasi exclusivamente por intrepidas 
amazonas, as quaes (nos intervallos que lhes 
sobejam de andar na guerra ou nas caçadas 
dos elephantes) passam a vida regalada- 
mente nos aposentos do rei, sustentadas por 
elle, bebendo, fumando e dançando ; o que 
não as impede, quando se torna preciso, de 
se collocarem å frente de qualquer suble- 
vação contra o monarcha; á revolta das 
amazonas é que o rei Ghézo deveu ir subs- 
tituir no throno seu irmão. 

As informações, que os europeus: tem 


ácerca d'este estado, são tão modernas, que: 


inclusivamente no principio do seculo ac- 
tual ainda nem o nome de Dahomey se co- 
nhecia na Europa. Leão Africano menciona 
o estado de Dauma entre varios outros, 
ácerea dos quaes simplesmente nos diz que 
são situados ao S. da Nigricia ; este mesmo 
nome (Dauma) figura em certas cartas do 
geculo xvr occupando proximamente a si- 
tuação setual de Dahomey ; mas nas cartas 
dos fins do seculo xvir já o nome Dauma 
não apparece. Foi no seculo xvm que os ha- 
bitantes de Dahomey appareceram pela pri- 
meira vez à borda do litoral africano sob o 
dominio de Trudo-Andati ou Guadja-Trudo, 
o qual subindo ao throno em 1708, e, sendo 
dotado de grandes talentos politicos e mili- 
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tares apar de uma ambição feroz, tratou de 
conquistar o reino de Ardrah (estado pode- 
roso, que se lhe mettia de permeio entre o 
seu proprio reino e o mar) no intuito de lhe 
ficarem garantidos portos em que podesse 
commerciar com os europeus. 

A ingerencia, porém, dos europeus no 
commercio, na politica e na administração 
de Dahomey, longe de lhe promover o en- 
grandecimento, tem ido, pelo contrario, pou- 
co a pouco enfraquecendo os recursos d’a- 
quelle reino, o qual um dia acabará por dei- 
xar apenas um nome na historia. 

Dai-both ou Dat-but. É uma divin- 
dade do Japão. Confundem alguns este deus 
com Amida, outros com Xaca ou Budhu. 
Em Meaco, ou Myako, ha um templo mag- 
nifico, (um dos mais famosos do imperio) 
erigido em honra de Dai-Both; Koepfer tra- 
qou-nos d'esse riquissimo e sumptuoso tem- 
plo uma descripção assas minuciosa. 

O vocabulo Dai-both significa litteral- 
mente grande Deus. 

Daitlor, reino em Timor, no centro da 
ilha. Tem uns 13:000 hab. É feudatario da 
corôa de Portugal. 

Daily-News, É o titulo inglez, que 
litteralmente significa noticias diarias, de 
um jornal que em Londres se fundou em 
1846. A sua estreia foi brilhantissima; 
welle collaborou Dickens apar de outros 
escriptores de primeira plana. 

Liberalismo accentuado, mas sem exag- 
geros nem virulencias, artigos distinctisei- 
mos de critica litteraria, trabalhos notaveis 
ácerca das classes operarias e industriaes, 
taes foram os elementos com que o jornal 
grangeou dentro de pouco tempo o favor do 
publico. 

Depois Dickens separou-se do Daily- 
News; a redacção do jornal passou a experi- 
mentar varias outras modificações, e o re- 
sultado foi que, devido talvez á influencia 
de Knight Hunt, o periodico entrou a per- 
der, pelo azedume caustico dos seus artigos, 
a popularidade e as sympathias que no 
principio desfructava. 

Por morte de Knight Hunt, ficou sendo 
redactor chefe do jornal o escriptor escossez 
Weiz, que teve o bom senso de chamar para 
collaboradores uma pleiade de distinctos 
moços, e assim recuperou o jornal os credi- 
tos antigos, robustecendo ainda a sua vita- 
lidade com uma finissima selecção na sec- 
ção dos correspondentes estrangeiros, secção 
que tem dado ao Daily-News uma impor- 
tancia extraordinaria. 

Tem oito paginas e custa 5 pences, proxi- 
mamente 90 réis cm moeda portugueza. 

Daily-Telegraph. É o titulo de um 
jornal inglez, politico, litterario e commer- 
cial. Em portuguez quer dizer: Telegrapho 
quotidiano. Fundado em Londres em 1855, 
foi o primeiro: jornal que n'aquella cidade 
appareceu pelo preço de 1 penny (cerca de 
18 réis portuguezes). | 

Liberal até ao. radicalismo, e neutro em 
pontos de religião, discutindo todos os as- 
sumptos uteis, o Darly-Telegraph é hoje em 
Inglaterra o primeiro e o mais consideravel 
dos jornaes baratos. 

Foi Agostinho Sala quem, no seu cargo de 
redactor chefe, promoveu A prosperidade do 
Daily Teiegraph. Este periodico publica ordi- 
nariamente por dia mais de 60:000 exempla- 
res, e às 11 horas da manhã está quasi sem- 
pre esgotada a edição; se, porém, apparece 
um caso que desperte a curiosidade publica, 
a. tiragem duplica-se ou mesmo triplica-se; 
em 1865, por occasião da guerra da America 
e da insurreição polaca chegou a imprimir 
210:000 exemplares. 

Daimberto ou Dagoberto. Assim 
se chamava o primeiro patriarcha latino de 
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Jerusalem. Fioreésceu entre o seculo xr e o 
xr. À sua carreira prelaticia começou pelo 
bispado de Pisa. Mais tarde o papa cedeu- 
lhe a soberania da Corsega, e nomeou-o seu 
legado no Oriente. 

Depois de haver assistido ao concilio de 
Clermont, partiu para Jerusalem, da qual já 
Godofredo de Bouillon estava senhor, quan- 
do Daimberto lá chegou. 

Em 1099 recebeu a nomeação de patriar- 
cha de Jerusalem ; por morte de Godofredo 
propunha se ficar sendo o soberano d'aquel- 
les estados, e foi com grande repugnancia 
que se viu obrigado a coroar Balduino; afi- 
nal, por desavenças com este ultimo, teve 
de sair de Jerusalem; dirigindo-se então á 
Italia, soube captar em seu favor a benevo- 
lencia do pontifice Paschoal 11; mas quando 
se dispunha a voltar para Jerusalem, adoe- 
ceu em Palermo, e ahi m. em 4107. 

Daimios. É este o termo generico pelo 
qual se designam os nobres no Japão. 

Cumpre, porém, advertir que este titulo é 
assaz vago, por quanto, significando a alta 
nobreza em geral, applica se todavia a per- 
sonagens de cathegorias bem diversas. As- 
sim, por exemplo, daimios são os principes 
ou chefes dos estados independentes em que 
o imperio do Japão está subdividido, esta- 
dos que formam entre si uma especie de 
confederação feudal, cuja organisação poli- 
tica é mais forte e mais completa do que 
nunca em tempo algum foi o feudalismo eu- 
ropeu. Estes chefes são em numero de de- 
zenove, e governam o paiz, por assim dizer, 
n'um perfeito estado de independencia, sob 
a auctoridade nominal do Dairi, cujo domi- 
nio é puramente ficticio; o titulo distinctivo 
d'estes daimios, que são chefes de estados, 
é o de kokushi, kokshi ou taishiu. Dawmios 
se chamam ainda os governadores de terri- 
torios menos extensos, que por esse facto da 
menor extensão do seu territorio são obri- 
gados a agruparem-se em torno de um cen- 
tro mais poderoso; a esta segunda classe de 
daimios compete o titulo distinctivo de tu- 
zamas. Finalmente daimtos se denominam 
ainda no Japão os ofliciaes superiores dos 
daimios da primeira classe. Ha, portanto, 
como fica dito, tres ordens de personagens, 
a que no Japão compete a designação gene- 
rica de daimios. 

Dair-el-Kkamar ou Deir-el-Ka- 
mar. É uma cidade da Syria, na vertente 
occidental do Libano, á entrada de um valle 
fertil e mui bem cultivado. Conta 10:000 
hab. Possue um castello de estylo mourisco 
edificado no alto de uma collina, cujo accesso 
é aliás mui dificil. 

Esta povoação, cuja industria fabril pro- 
duz bellissimos estofos de seda e de lã, e 
magnificos brocados de oiro e prata, estima- 
dissimos no Oriente, foi em tempos a capi- 
tal do Libano. 

A sua população consta especialmente de 
drusos, maronitas e turcos; em 1860 prati- 
caram os drusos uma terrivel carnificina nog 
christãos alli residentes. . 

Dairi ou Dairo. É o titulo do impera- 
dor do Japão. Tambem lhe chamam Mikado. 
Nas suas mãos está o mando supremo da 
confederação japoneza, mando supremo, 
que, de resto, significa apenas uma sombra 
de auctoridade, porquanto é meramente no- 
minal; quem governa são os principes here- 
ditarios ou daimios, que administram os di- 
versos estados n'aquella especie de confe- 
deração feudal. | 

Convém ácercea do Dairt ou Mikado des- 
truir um erro, que anda acreditado por quasi 
toda a gente. Suppõe-se geralmente que no 
Japão ha dois soberanos: o temporal (Tai- 
cun) e o espiritual (Mikado). Isto não é as- 
sim. O Dairi ou Mikado superintende effec - 
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tivamente como auctoridade suprema nas 

materias religiosas, sem todavia ser o pon- 

tifice de um culto exclusivo, mas regulando 
todos os cultos que predominam no Japio; 

é certo, porém, que não existe outro impe- 

rador além d'elle. Verdade é que no princi- 

pio do seculo passado houve no Japão uma 

“revolução, em seguida á qual o Syogun (ge- 

neral em chefe) tomou o titulo de Taicun 

(vice-rei), e ficou especialmente encarregado 

de superintender aos negocios civis e mili- 

tares; mas a qualificação de imperador per- 

maneceu sempre exclusivamente para o Mi- 

kado. Esta mesma organisação acabou por 

se modificar nos tempos modernos; os dat- 
mios governadores dos diversos estados der- 

ribaram a supremacia do Taicun, e hoje o 

Dairi é o unico soberano do Japão com as 

restricções anctoritarias que já indicâmos 

no principio d'este artigo. A sua residencia 

é em Meaco on Myako. 

Dakar. uma cidade na Scenegambia 
com 10:000 hab. (em grande maioria negros 
M'hambaras). Constitue colonia franceza. O 
seu porto maritimo é seguro, commodo, e ser- 
ve de ponto de escala aos vapores que fazem 
carreira entre Bordeus e o Rio de Janeiro. 

Dakar foi outr'ora povoação muito com- 
mercial. 

Os seus bonitos jardins merecem especial 
menção. 

Dakcha. É na mythologia indiana o 
filho primogenito de Brahma. Nasceu, se- 
ondo dizem uns, do dedo grande de um 

pés d'este deus, ou, segundo outros, de 
um simples assopro da mesma divindade. 

Teve 40 filhas, das quaes 27 são as nym- 
phas que presidem aos asterismos lunares e 
constituem as esposas do deus Luno ; ás 13 
restantes coube o papel de esposas de Ça- 
sya o espaço). 

“Ha, O variante que diz que 
uma das filhas de Dakcha (por nome Sati) 
casára com Siva; Dakcha, despeitado com 
o genro porque este uma vez em certa as- 
sembléa o não cumprimentou, vingou-se 
deixando de o convidar para um sacrificio 
em que todos os deuses e todos os sabios 
estavam reunidos (note-se que Dakcha era 
o pontifice de Brahma, seu pae); Sati, ma- 
goadissima pelo procedimento de Dakcha 
para com Siva, precipitou-se na pyra, que 
estava destinada para o sacrificio ; Siva, em 
desforra, deu ordem aos genios, que o acom- 
panham, de irem perturbar a ceremonia, — 
e a vingança de Siva chegou ao ponto de 
decapitar o genro; mas os outros deuses ti- 
veram dó de Dakcha, e remediaram o caso 
dando-lhe uma nova cabeça (d'esta vez ficou 
Dakcha tendo cabeça de carneiro); n'este 
final, porém, as versões diversificam muito, 
porquanto uns o que contam é que Siva fa- 
rioso contra Dakcha arrancira da cabeça 
dois cabellos, os quaes se haviam metamor 
phoseado em dois gigantes, indo estes per- 
turbar a solemnidade do sacrificio e exter- 
minar toda a raça de Dakcha, — emquanto 
outros afirmam que tendo apenas caido no 
chão um pingo de suor de Siva, d'ahi sur- 
gira subitamente um guerreiro armado, fi- 
ibo d'este deus e seu vingador. 

Estas lendas tiveram especialmente por 
putria o sul da India, como attestam as es- 
culpturas que se encontraram nas paredes 
dos subterraneos de Elephanta e de Ellora. 

À Dakcha se attribue tambem a funda- 
ção do systems, astronomico da India. 

Pbalshel. É um grande ossis da Africa, 
Junto aos confins orientaes do deserto da 
Libya; fica a O. co Alto Egypto e dv oasis 
de Khargeh. l 

Abrange cerca de vinte povoados, entre 

os quaes o principal se denomina El- Quasr- 


LJukheř, e conta 5:000 huh. (arabes) que selque lhe coube defender, a sua eloquencia |. 


DAL 


consideram vassallos do vice-rei do Egypto. 

O clima d'este oasis é mui variavel; no 
inverno predominam chuvas torrenciaes e 
um vento que sopra de NO. (a que chamam 

flagello do deserto); no estio reina um calor 
ardentissimo, que dá ao oasis condições de 
insalubridade. 

Os seus principaes productos agricolas 
são arroz e cevada, tamaras e figos, romãs 
e limões. 

Dal (Nicolau), missionario dinamarques 
e protestante que andou pela India no se- 
culo xvir. O trabalho que elle emprehendia 
era perfeitamente contrario ao dos portu- 
guezes, por isso que evangelisava o protes- 
tantismo, mas na India n'esse tempo não se 
podia evangelisar coisa alguma que não 
fosse em portugues, porque essa era a unica 
lingua europea que os gentios fallavam q 
entendiam. Por isso Nicolau Dal teve de 
aprender portuguez, e de escrever e impri- 
mir em 1125 uma Grammatica portuguera 
para uso da escola de Trangambar. Nicolau 
Dal m. em 1747. 

Dal-Elf. um rio da Suecia na Dale. 
carlia. Resulta da reunião do Oster-Dal e 
do Wester-Dal, forma o lago Silian, banha 
Hedemora, Avestad, e Elf-Karleby (onde 
constitue uma bella cascata), e acaba por 
desaguar no golpho de Bothnia. 

O seu percurso é de 460 kilom., mas a 
abundancia de cataractas e rodomoinhos, 
que n'elle se encontram, tiram-lhe as con- 
dições da navegabilidade. 

Dalai-Lama. Cum este termo (cuja 
significação litteral é religioso grande como 
o oceano) se designa o chefe supremo da re- 
ligião budhista no Thibet. | 

O Dalai-Lama, ou Gran-Lama (como 
tambem os europeus lhe chamam), tem a 
sua residencia em Lhassa. 

Dalarne, antiga provincia da Suecia. 
V. Dalecarlia. 

Dalayrac (Nicolau). O seu verdadeiro 
appellido era d'Aleyrac. N. este celebre 
compositor frances em Muret, departamento 
do Alto-Garonna, em 1753. 

Estudou humanidades no collegio de To. 
losa ; depois cursou jurisprudencia para 
obedecer á vontade de seu pae, fidalgo de 
nobreza antiga, que destinava o filho á car- 
reira do foro. 

Nicolau, porém, trocava de bom grado o 
estudo da Instituta e do Digesto pela pai- 
xão musical que o devorava. 

Quando o velho fidalgo notou a pouca 
applicação do filho aos estudos, em que 
projectava abrir-lhe carreira, tratou de des- 
pedir o mestre que por condescendencia lhe 
havia dado para lições de rebeca, e prohi- 
biu-lhe terminantemente que o filho tor- 
nasse a pôr mÃos em siinilhante instrumento. 

Nicolau subia então para o telhado, á 
noite, quando seu pae dormia, e ahi no re- 
canto mais afastado (para que lhe não sur- 
prehendessem a fraude) desforrava-se a to- 
car na rebeca ás escondidas. 

Suecedeu, porém, que defronte havia um 
convento de freiras, onde se albergayam 
tambem diversas educundas. Uma d'estas, 
andando uma noite a passeiar na cerca, ou- 
viu, sem saber de onde vinha, aquella musi- 
ca, e ficou encantada; na noite seguinte 
succedeu o mesmo; na terceira em ves de 
uma vieram duas educundas escutar o des- 
conhecido musico, e dentro em pouco re- 
unia se na cerca toda a communidade... com 

excepção da regente, que, apenas soube do 


caso, tratou de averiguar, e o pae de Nico- 


lau acabou por ser informado da esperteza 
do filho; n'isto, porém, Nicolau terminava 
o seu curso de jurisprudencia, e começou a 
carreira advocaticia; na primeira causa, 
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houve-se tão desastradamente, que, apesar 
de obter o cliente sentença a favor, o pae 
de Nicolau percebeu clarissimamente que 
nunca faria do filho coisa alguma por aquelle 
caminho, e tratou de lhe arranjar colloca- 
ção entre os guardas do conde de Artois. 

Apresentando-se em Paris em 1774, Ni- 
colau relacionou-se com o barão de Besen- 
val, com Savalette de Lange, e com o cava- 
lheiro de S. Jorge. 

Nos salões de Savalette de Lange encon- 
trou elle o celebre Langlé, professor de 
o e de composição, do qual recebeu li- 
ções. 

As primeiras producções, que compoz, fo» 
ram quartetos para instrumentos de corda. 

Em 1778, quando Voltaire foi solemne- 
mente recebido na maçonaria franceza, Da- 
layrac foi o encarregado de compôr a mu- 
sica para a solemnidade da recepção. 

E os seus creditos successivamente cres- 
centes acabaram por lhe grangear a- protec- 
ção da rainha Maria Antonietta, que mui- 
tas vezes assistia aos saraus do barão de 
Besenval. 

As operas que Dalayrae escreveu abri- 
ram-lhe um dos primeiros logares entre os 
musicos celebres da sua epoca. Os titulos 
d'eseas operas são os seguintes: A ceia; O 
cavalheiro da moda; O eclypse total; O cor- 
sario; Os dois tutores; O amante-estatua; O 
dote; Azemia ou os selvagens; Reinaldo 
d'AÁst; Sargines ou o discipulo do amor; 
Fanchette; Os dois saboyanos; O sarau tem- 
pestuoso; Vert-Vert; Ignez e Olivier; Fi- 
lippe e Georgetta; Ambrosio; Marianna; À 
familia americana; Gulnare ou a escrava 
persa; A casa isolada ou o velho dos Vos- 
ges; Aleixo ou o erro de um bom pae; Adol- 
pho e Clara ou os dois prisioneiros ; A lição 
ou a chavena de vidro; O fructo prohibido ; 
Uma manhã de Catinat ; Vende-se esta casa ; 
O annelinho de cabellos; Picaros e Diego; 
Uma hora de matrimonio; A joven hypocrs- 
ta; Gulistan; Koulouf ou os chineses; O 
poeta e o musico (todas estas anpracitadas 
são operas-comicas); Nina ou a louca por 
amor; Raul, senhor de Créqgui (que mais 
tarde recebeu o titulo de Eloy e Bathilde); 
Camilla ou o subterraneo; Tudo por amor 
ou Romeu e Julietta; Urganda e Merlin; 
Árnl ou o prisioneiro americano ; A tomada 
de Toulon; Adelia e Dorsan; A pobre mu- 
lher; Primerose; Leão ou o castello de Mon- 
tenero; Laura ou a actriz .em sua casa; 


Leheman ou a torre de Neustadt ; O pavilhão 


do califa ou Almansor e Zobeida (cujo titulo 
mais tarde foi trocado pelo de Pavilhão de 
Jores); Duas palavras ou uma noite na fio- 
resta; Lina ou o mysterio; e Elisa- Horten- 
sia (todas estas enumeradas em segundo lo- 
gar são operas no genero serio). 

Executadas todas perante o publico, al- 
gumas d'ellas excitaram enthusiasticos ap- 
plausos. 

Houve uma apenas, a cujo triumpho Da- 
layrac não logrou assistir; e todavia era a 
sua composição predileta; referimo-nos á 
opera-comica em 3 actos, O poeta e o mu- 
sico, destinada por Dalayrac a ser cantada 
em 1509 por occasião das festas eom que ge 
solemnisava em Paris o anniversario da co- 
roação do imperador; a circumstancia de 
repentinamente adoecer um dos executan- 
tes (desastre que determinava o adiamento 
da opera para outra occasião) impressionou 
de tal arte o compositor, que este acabou 
por ficar atiectado de uma febre nervosa in- 
tensissima, seguindo-se o delirio, e fallecen- 
do o pobre Dalayrac no fim de cinco dias. 
E effcctivamente a opcra-comica O poeta e 
o musico só dois annos depois é que appa- 
receu em geena. 

Dalayrac era membro da academia de 
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Stockolmo e cavalleiro da Legião de Honra. 

Foi sepultado no seu jardim em Fonte- 
nay-sous-Bois. 

Na sala em que se reunem os actores 
(foyer) da Opera Comica em Paris ha um 
busto d'este illustre compositor. 

Dalberg (Carlos Theodoro Antonio 
Maria Kamerer de Worms, principe de). N. 
em 1744 no castello de Herrnsheim. 

Depois de ter durante vinte e seis annos 
exercido as funcções de vigario geral no ar- 
cebispado de Moguncia e no bispado de 
Woríns, nomearam-n'o em 1772 stathulter de 
Erfurt; n'esta especie de semi-soberania 
conseguiu elle pelo seu talento, pela sua eru- 
dição, e pela sua boa vontade fazer de Er- 


furt um nucleo brilhantissimo de litteratos, |. 


entre 08 quaes elle proprio occupava um lo- 
gar distincto. 

Depois, foi successivamente bispo de Cons- 
tança, eleitor de Moguncia, bispo de Ratis- 
bonna, e archichanceller do imperio. Napo- 
leão deu-lhe o titulo de grão-duque de 
Francfort. 

Em 1813 resolveu abandonar completa- 
mente o campo da politica, em que por ve- 
zes havia figurado com brilhantismo nota- 
vel, e de todas as suas dignidades apenas 
quis conservar a mitra archi-episcopal de 
Ratisbonna, concentrando-se d'ahi por diante 
exclusivamente no desempenho dos seus de- 
veres prelaticios e no cultivo das letras. Dei- 
xou varias obras philosophicas e moraes. 

Era ainda governador de Erfurt (stathul- 
ter), quando em 1777 publicou as suas Ob- 

do universo, obra que mais 
tarde refundiu em francez sob o titulo de 
Meditações ácerca do systema do universo. 

D'entre as suas producções citaremos : 
Principios de esthetica; Influencia das scien- 
cias e das artes na tranquilidade publica; 
Pericles ou Influencia das belas artes na fe- 
licidade publica. 

Este illustre primaz da egreja catholica 
na Allemanha m. em Ratisbonos em 1817. 

Dalberg (João de). N. este prelado al- 
lemão em 1 Começou por estudar theo- 
logia na universidade de Erfurt. Depois 
partiu para Italia, onde se relacionou com 
os sabios mais celebres d'aquella época, en- 
tre elles com Rodolpho Agricola, e termi- 
nou a sua digressão por se doutorar em 
Ferrara na faculdade de jurisprudencia. 

Quando voltou para a patria, foi nomeado 
chanceller do eleitor palatino; e em 1482, 
sem ter ainda a edade exigida por lei, rece- 
beu a dignidade de bispo de Wurms. Occu- 
pou-se com todo o zelo de promover o pro- 
gresso das letras allemãs, especialmente na 
universidade de Heidelberg; elle proprio era 
versadissimo em todos os ramos de conhe- 
cimentos, especialmente historia e numis- 
matica, e possuia verdadeiro talento de 
orador. À unica producção sua, que resta, é 
o Discurso por elle pronunciado em nome 
do principe eleitor perante o papa Innocen- 
cio 1u, quando este subiu ao pontificado. 
Dalberg m. aos 28 de julho de 1503. 

Dale (Ricardo). Foi um marinheiro ame- 
ricano, que n. nas proximidades de Norfolk 
(estado da Virginia) em 1756. 

Aos 20 annos de edade tomou parte na 
guerra da independencia do seu paiz, como 
tenente da marinha. Aprisionado pelos in- 
glezes, comprometteu-se, para obter a liber- 
dade, a abandonar o serviço da patria, alis- 
tou-se na marinha ingleza, e n'um recontro 
naval com uma esquadrilha americana ficou 
gravissimamente ferido. 

Mais tarde, declarada a independencia 
dos Estados Unidos, Dale voltou a servir 
com o8 seus compatriotas; capturado pelos 
inglezes, logrou fugir da prisão; recaptura- 
do, conseguiu novamente evadir-se refu- 
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giando-se em França; ahi, tendo apenas 23 
annos de edade, matriculou-se na expedição 
organisada pelo celebre Paulo Jones, o qual 
descortinando em Dale os elementos de um 
marinheiro apreciabilissimo o nomeou pri- 
meiro tenente do seu proprio navio; coube 
pouco depois ao intrepido moço a gloria de 
tomar parte em um combate naval nas cos- 
tas de Inglaterra (alturas de Flamborough) 
combate em que Paulo Jones ficou victorio- 
so, mas em que Dale ficou mui gravemente 
ferido (1779). Depois d'isso, Dale ainda ser- 
viu dois annos sob as ordens de Jones. 

Em 1781, Dale empenhando-se novamente 
n'um combate naval contra os ingleses, ficou 
outra vez ferido e prisioneiro. 

No fim d'esse anno voltou para a patria, 
comprehendido n'uma troca de prisioneiros; 
depois passou a servir em navios corsarios. 

Em 1801 foi-lhe dado o commando de 
uma esquadrilha para ir crusar no Mediter- 
raneo por causa de conflictos em perspectiva 
com Tripoli, mas essa expedição não teve 
consequencias sérias. Em 1803 Dale deixou 
o serviço, e recolheu-se á vida privada. M. 
em Philadelphia em 1826. 

Dalecartia. Era uma antiga provin- 
vincia da Suecia, a que hoje corresponde o 
districto de Fahlun com uma população de 
173:000 hab. 

Dalarne lhe chamam os suecos no seu 
idioma, vocabulo que significa paiz dos val- 
les 


O territorio d'esta provincia, montanhoso, 
selvagem e esteril, é todavia banhado pelo 
lago Silian e pelo Dal-Elf. A sua riqueza 
consiste exclusivamente nas opulentissimas 
minas de cobre (as mais importantes da Sue. 
cia), nas de ouro, prata e enxofre, e ainda 
nas pedreiras de porphyro. 

Os seus habitantes são muito industrio- 
sos, 6 commerceiam altamente em relogios, 
cordas, artigos de madeira, etc. À esteri- 
lidade, porém, do solo obriga muitos d'elles 
a irem tentar fortuna n'outras provincias, 
voltando ao lar patrio logo que logram jun- 
tar pelo trabalho um a peculio. 

Foi d'aqui que o celebre Gustavo Wasa 
partiu, quando se deliberou a libertar a Sue- 
cia do dominio dinamarquez. 

Dalhoasie (Jaime André Broun-Ra- 
msay, marquez de). N. este estadista inglez 
em 1812. Estudou na universidade de Oxford. 
Em 1832, pela morte de seu irmão primo- 
genito herdou o titulo de lord Ramsay. Em 
1837 tomou assento na camara dos com- 
muns. 

Em 1838, por fallecimento de seu pae, 
coube-lhe tomar assento na camara alta. 

Em 1843 assumiu as funcções de vice- 
presidente do Board of trade, e em 1844 
passou & presidente, revelando no seu desem- 
penho uma altissima capacidade, sobretudo 
a proposito da questão dos caminhos de 
ferro. 

Em 1847 foi escolhido para governador 
geral da India. No desempenho d'esse cargo, 
em vez da politica pacifica seguida pelos 
seus antecessores, adoptou uma politica fir- 
me e energica, procedendo activamente con- 
tra todas as revoltas, e tratando de mostrar 
que a Inglaterra era alli n'aquellas regiões 
a verdadeira soberana. 

Derrotou os siks e os afghans ; encorpo- 
rou o Pendjab nas possessões inglezas ; 
submetteu o littoral da Birmania; annexou 
aos dominios da Grã-Bretanha a provincia 
de Pegu; converteu em territorios britanicos 
os ricos districtos de Nagpore, Sattara, 
Djhansie, Berar e Oude. 

Na administração interna deu egualmente 
provas de grande talento. ' 

Multiplicou os caminhos de ferro e os te- 
legraphos electricos, abriu magnificas es- 
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tradas, introduziu grandes melhoramentos 
na navegação fluvial, e immortalisau o: seu 
nome pela gigantesca empreza, a que mbt- 
teu hombros, da abertura do canal do Ganr- 
es E sob a direcção de sir Proby 
autley). | 

Finalmente introduziu reformas essen- 
ciaes e utilissimas na instrucção publica, 
na administração ecclesiastica, e na admi- 
nistração civil e judicial. T 

Em 1856, porém, começou a sentir-se ex- 
tenuado perante a fadiga resultante de:tan- 
tos trabalhos e perante a influncia deleteria 
do clima indiano. i 

Voltou então para a patria, elevado á di- 
gnidade de marquez e com uma ão an- 
nual, que a Companhia das Indias Orien- 
taes lhe votou, cuja importancia orçava-em 
moeda portugueza por 20:0008000 réis. 

O marquez de Dalhousie m. em 1860. 

Dalila. Esta figura biblica, tão celebre 
pela parte que teve na captura de Sansão 
pelos filsteus, era uma cortesã formosissi- 
sima residente no valle de Sorec, por quêm 
se apaixonou aquelle famoso juiz de Israel. 

Eis o que d'ella nos conta o Velho Testa- 
mento no capitulo xvi do Livro dos Juizes.: 

«Depois d'isto (Sansão) amou a uma mu- 
«lher, que assistia no Valle de Sorec e: se 
«chamava Dalila. » | 

«E com esta vieram ter os principes dos 
«filisteus, e lhe disseram : Engana-o, e sabe 
«delle donde lhe vem tamanha força, e de que 
«modo o poderemos vencer, e maltratal-o de- 
«pois de atado ; se assim o fizeres, cada um 
«de nós te daremos mil e cem moedas: ile 
«prata.» os 

«Disse pois Dalila a Sansão :' Dize-me,. te 
«peço, em que esteja esta tua tão grande for- 
«ça, e que cousa haverá que possa ligar-te de 
«modo que não possas quebral-a.» Sansão ihe 
«respondeu : «Se me atarem com sete cordas 
«de nervos ainda não sêccos, e ainda unides, 
«ficarei eu tão fraco como os mais homens.» 

« Prouxeram-lhe pois os principes dos. fiz 
«listeus sete cordas, como ella tinha dito; 
«com as quaes o stou, e estando elles de em; 
«buscada escondidos na sua casa, e espè: 
«rando na sua camara o successo da trais 
«ção, gritou ella : Sansão, eis-ahi os filisteus 
«sobre tt!» | 

«Elle quebrou as prisões, como se quebra 
«um fio torcido de má estopa «o chegar -lhe 
«o cheiro do fogo. E não se poude conhecer 
«em que consistia a sua força.» = 

«E Dalila lhe disse: Eis ahi zombaste tu 
«de mim e não me disseste a verdade ; sequer 
«agora descubre-me com que deves ser uta- 
do.» -o 
«Elle lhe respondeu : Se me atarem com 
«umas cordas novas, que ainda não tenhare 
esérvido, ficarei eu sem força e similhante aos 
«outros homens.» AME 

«Dalila o atou segunda vez com ellas, & 
«gritou : Sansão, eis ahi os filisteus sobre tit. 
«(pois estavam escondidos na camara bo- 
«mens de emboscada) «Elle quebrou logo as: 
«prisões como os fios de uma teia.» Ee q 

«E Dalila lhe tornou a dizer: Até quando 
«mê has-de tu enganar e dizer-me falsidados?: 
«descobre-me com que é preciso que te atêm:s: 

«Sansão lhe respondeu: Se teceres sete 
«tranças dos cabellos da minha cabeça com 
«os liços da teia, e atares isto a um prégo, e 
acravares este na terra, ficarei eu fraco.» `; 

«O que tendo feito Dalila, disse-lhe : San- 
«são eis-ahi os filisteus sobre ti.» 

«Elle, espertando do somno, arrancou o: 
«prégo com os cabellos e os liços.» 

«E Dalila lhe disse: Como dizes tu que: 
«me amas, quando o teu affecto não propende ~- 
«para mim? tens-me mentido por tres vezes; 
«e nunca me quiseste dizer em que está essa 
«tua grande força.» nai a RA 
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«E como o importunasse, e 
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r muitos, creio onde entre canticos festivos André 


«dias se não tirasse d'aopé d'elle, sem lhe | Roswein reconhece a voz d'aquella sereis, 
«dar tempo para descançar, desmaiou em- ; que o illudira, apar do seu ditoso rival. 


«fim o animo de Sansão, e cahiu n'um mor- 
«tal desfallecimento. » 

«Então, descobrindo-lhe a verdade da 
“cousa, disse-lhe: Sobre a minha cabeça 
«nunca se por ferro, porque sou Nazareno, 
essto é, consagrado a Deus desde q ventre de 
«minha mãe; se me fôr rapada a cabeça, ir- 
ese-ha de mim a minha fortaleza, e eu desfal.- 
eleceret, e serei como os mais homens.» 

«E vendo ella que Sansão lhe tinha pa- 
«tenteado seu coração, enviou aos principes 
«dos filisteus e lhes fes dizer: Vinde ainda 
cesta ver, porque elle me descobriu agora o 
seu coração.» 

«Vieram elfes trazendo o dinheiro que lhe 
«tinham promettido. » 

«Ella fes que Sansão dormisse sobre os 
«seus joelhos, e reclinasse a cabeça sobre o 
«seu seio.» 

«E chamou a um barbeiro, e lhe fez cor- 
«tar sete tranças do seu cabello.» 

«E começou a enxotal-o e a lançal-o de si, 
«pois que no mesmo ponto se foi d'elle a 


» 

«E disse-lhe: Sansão, eis-ahi os filisteus 
a sobre ti! 

«Espertando elle do somno, disse em seu 
«cora aire; como antes fis e me desem- 
«baraçares d'elles! porque não sabia que o 
«Senhor se tinha retirado d'elle.» 

«Mas os filisteus, tendo-o tomado ás mãos, 
«lhe tiraram logo os olhos, e o levaram a 
«Gaza atado com cadeias, e encerrando 0 no 
«carcere o fizeram andar com uma mó.» 


Dalila ficou sendo o symbolo da influen- 
cia funesta, que muitas vezes a embria- 
ueg do amor podé exercer até nos homens 

e tempera mais rija e de maior energia de 
caracter. 

Dalila. Com este titulo escreveu Octa- 
vio Feuillet um lindissimo drama em prosa 
com tres actos e seis quadros, o qual foi 
pela primeira vez representado em Paris no 
theatro do Vaudeville em 1857 e recebido 
com grande applauso. 

Dalila n'este drama é um titulo allegori- 
co. Dalila é uma mulher venal (Leonor Fal- 
Cone por quem se apaixona doidamente 
um talentoso compositor de musica (André 
Roswein) esquecendo-se d'aquella a quem 
havia promettido dar a mão de esposo (Mar- 
tha, filha do seu antigo mestre Sertorio). 

Accresce ainda a figura do cavalheiro 
Carnioli, um original melomaniaco, em par- 
te culpado nos desvairamentos de André, 

N’um bello dia, porém, é o proprio Car- 
nioli quem se apresenta a dizer-lhe que Mar- 
tha, consummida de desgostos e de sauda- 
des está prestes a soltar o ultimo suspiro, 
se Roswein não acode a salval-a com a sua 
presença. 

André Roswein sente-se commovido e não 
hesita ; mas, antes de partir, quer inda uma 
vez ver aquella tentadora feiticeira, aquella 
sagaz Dalila que o trazia preso de pés e 
mãos ; vae a entrar-lhe no quarto, e encon- 
tra uma carta em que a traidora sarcastica- 
mente d'elle se despede fugindo com Paulo 
Maria, um rival preferido. 

N'isto André o primeiro impeto, que sen- 

te, é de correr atraz dos fugitivos. 

Em certo ponto da estrada descortina 
uma carruagem, e mais corre ainda julgan- 
do chegada a occasião de se vingar. 

Em vez, porém, da fementida e do seu 
cumplice... que ha de elle encontrar ? O in- 

Ad Sertorio acompanhando o cadaver da 


E entretanto, a pouca distancia, ia vo- 
gando alegremente n'agua um barco de re- 


O deeditoso mancebo acaba por expirar 
de magoa, não podendo resistir á pungente 
coincidencia de tão angustiosos lances. 

Constituia este drama um dos mais feste- 
jados do reportorio com que, ha poucos an- 
nos, se apresentaram entre nós no theatro 
das Variedades em Lisboa o actor Furtado 
Coelho e sua esposa, a actriz Lucinda Si- 
mões. 

No desempenho do drama Dalila, recebe- 
ram ambos enthusiasticos applausos. 

Dalkeith. É uma cidade da Escossia 
com 5:000 hab. no condado de Edimburgo, 
sobre uma pequena collina banhada por 
dois riositos, de cuja reunião resulta o Esk. 

Dalkeith, cujo movimento industrial se 
revela por muitos moinhos, cervejarias, fun- 
dições de ferro, fabricas de cortumes, de la- 
nificios e de chapeus, constitue o mercado 
de cereses mais consideravel da Escossia. 

Possue a cidade dois bellos monumentos : 
uma egreja áâántiga, no estylo gothico, e o 
castello historico do duque de Buccleugh, 
onde residiu o regente Morton no tempo da 
rainha Maria ; n'esse castello foi viver tris- 
temente isolada a infeliz Anna, duqueza de 
Buccleugh e de Monmouth, depois da exe- 
cução de seu esposo; ahi esteve tambem 
dois dias o pretendente Carlos Eduardo, de- 
pois da batalha de Prestonpans ; ahi habi- 

tou Jorge r durante algum tempo; e final- 
mente em 1842 ahi esteve egualmente a 
rainha Victoria. 

Dalla-Bella (João Antonio), celebre 
lente da universidade de Coimbra, um dos 
illustres sabios estrangeiros, que o marquez 
de Pombal chamou para o auxiliarem na 
reforma dos estudos em Portugal, pondo-os 
a reger as novas cadeiras da universidade: 
Esse illustre italiano veiu reger uma das 
cadeiras de philosophia da universidade dc 
Coimbra, foi eleito depois socio da acade- 
mia real das sciencias, e n'essa qualidade 
escreveu varias memorias. Depois de se ju- 
bilar, retirou-se para Padua, sua patria, 
onde morreu em 1818 ou 1820, de edade 
muito provecta. 

Dalitemagne (Claudio, barão). N. este 
militar francez em Perieux, departamento 
do Ain, em 1754. 


DAL 9 


cou sempre revestido até 1848 ; n'essa epoca 
abandonou a politica e recolheu-se á vida 
privada. 

Victor Dalloz publicou varios artigos (em 
jornaes de jurisprudencia), memorias, & al- 
guns dos seus discursos mais notaveis. 

Collaborou tambem na Bibliotheca do Ju- 
risconsulto. E em collaboração com seu ir- 
mão Armando, egualmente advogado, pu- . 
blicou o monumental Repertorio methodico e 
alphabetico de jurisprudencia geral. Era con- 
decorado com a Legião de Honra. M. aos 13 
de janeiro de 1869. 

Dally (N.), filho de um coronel da en- 
genharia franceza, n. em Pompigny em 1795. 

Começou por seguir a carreira das armas. 
Era ajudante n'um regimento de dragões, 
quando caiu prisioneiro de guerra em Bere- 
sina, e esteve em seguida dois annos em 8. 
Petersburgo, no fim dos quaes poude re- 
gressar á patria; mas em 1817 teve de 
emigrar para a Belgica por implicado n'uma 
conspiração militar. 

Em Bruxellas resolveu abandonar defini- 
tivamente a carreira das armas, passando s 
concentrar-se no estudo das lettras e das 
sciencias, e acabando por se graduar em me- 
dicina. 

Fundou uma escola central, á imitação 
da de Paris; mas não colheu de similhante 
tentativa os fructos que esperava. 

Em 1833 publicou em Bruxellas uma 
Descripção da machina de vapor, precedida 
de uma noticia ácerca da historia do vapor 
e das grandes vias de communicação entre 
os antigos. N'esse mesmo anno publicou 
tambem: Linguistica ou mecanismo da for- 
mação das linguas. 

A isto seguiram se estudos priginalissi- 
mos e mui curiosos sobre psychologia e so- 
bre geographia philosophica. 

Em 1846, tendo já regressado á patria, 
fundou em Paris com Triat um gymnasio 
immerso em harmonia com as idéas que 
medicamente professava ácerca da educação 
corporal, sciencia de que chegou a propôr 
à republica em 1848 um plano desenvolvido 
e completo, por elle co-ordenado. 

Cinco annos antes de morrer publicou 
ainda um livro originalissimo : Cinesiologia 
ou sciencia do movimento. 

Dally poderá ter um tanto de utopico, 
mas era evidentemente um grande espirito 


Estreiando-se na carreira das armas aos | e um trabalhador infatigavel. 


dezenove annos, distinguiu-se na campanha 
da America, e em 1793 tinha já o posto de 
general de brigada. 

Na campanha da Italia constituiu um dos 
mais intrepidos auxiliares que teve Bona- 
parte, podendo dizer-se que foi elle quem 
decidiu a victoria nas batalhas de Lodi e 
Lonato ; nas de Castiglione e Roveredo 
houve se tambem com grande brilhantismo. 

Em 1797 foi nomeado general de divisão, 
e em:1798 commandante do exercito de Roma. 

Depois serviu na Allemanha, onde lhe 
coube o ensejo de fazer capitular Ehren- 
breisten. 

O seu melindroso estado de saude obri- 
gou-o por fim a reformar-se; mas ainda em 
1809 se apresentou em Flandres a comba- 
ter, por occasião da invasão de lord Chatam. 

M. este bravo general em 1813. 

Dalloz (Victor Aleixo Desiderio). N. 
aos 12 de agosto de 1795 em Septmoncel, 
no departamento do Jura, este advogado 
francez, que em 1816 se estreiou na car- 
reira forense revelando logo um talento 
notabilissimo para as causas civeis. 
` O processo dos sargentos da Rochelle e al- 
guns outros importantes, em que demons- 
trou as suas tendencias liberaes, abriram- 
lhe a porta para o mandato politico, sendo 

l eleito deputado em 1837, funceções de que fi- 


M. pobrissimo em Paris em 1862. 

Dalmacia (Duque de). V. Soult. 

Dalmacia. É a mais meridional das 
provincias do imperio austro-hungaro, e tem 
o titulo de reino. Dalmatien lhe chamam os 
allemães. 

O reino da Dalmacia constitue uma tira 
estreita de terra que se estende de NO. a 
SE. entre a Croacia, a Bosnia, a Herzego- 
vina, o Montenegro e o mar Adriatico, sen- 
do por este banhada em todo o seu littoral, 
em a abundam pequeninos golphos e pe- 
ninsulas, das quaes a mais notavel é a de 
Sabioncello. Com estas defrontam egual- 
mente numerosas ilhas, verdadeiras depen- 
dencias d'esta provineia, e que constituem 
o archipelago dalmato-illyrico: d'entre ellas 
as mais notaveis são as ilhas Pago, Grossa, 
Brazza, Lesina, Curzola, Meleda, e Lisga 
(que ficou celebre em 1866 por uma batalha 
naval entre os italianos e os austriacos). 

O territorio da Dalmacia é percorrido pe- 
las ramificações dos Alpes Julianos e dina- 
ricos, e entre as suas montanhas avultam : 
o monte Wellebith ou Velebich (com 1:700 
metros de altura), o Dinara (1:858 metros), 
o Biocovo ou Viscovitsch (1:810 metros), o 
Parvo 1:823 metros), e o Orien (1:945 me- 
tros). No meio d'elles destacam-se abysmos 
e precipicios profundos, alternando com pla- 
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nicies ferteis e valles risonhos, onde as vi- 


nhas, o olivedo e os figueiraes, dão produc- | entregava, Bulteau cita ingenuamente a de |de Junot. 


tos afamados, apesar das poucas tendencias 
que os seus habitantes geralmente revelam 
para occupações agricolas, 

Os seus principaes rios em que abundam 
magnificas cataructas, são o Zermagna, oO 
Kerka, o Cettina e o Narenta. Deuomina-se 
Wrana o seu lago mais notavel. Parte do 
territorio é pantanoso. Povoada por 416:000 
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Entre as praticas austerissimas, a que se gra nos prestou auxilio contra a oceupação 


ter estado quarenta dias sem tomar alimento 
algum! 
Fundou tambem um mosteiro, e por fim 
foi nomeado anti mandrita de Constantino- 
| pla. Um anno antes de fallecer, por occasião 
ido concilio de Epheso, foi ter com o inpe- 
| rador pedindo-lhe que confirmazse a condem- 
| nação de Nestorio pronunciada pelo concilio 


ni 
Larousse no seu Grande Diccionario dis 
que Dalrymple militára em Portugal sob.o 
commando de Wellington. qo 
Esta asserção é simplesmente falsissima. 
Dalrymple em 1808 achava-se em Gibrad: 
tar comó governador, com o posto de te» 


nente general. Te 
Arthur Wellesley, futuro duque de Wels 


hab., a Dalmacia abrange uma superticie de; e elle proprio anathematisou publicamente !lington, que se havia já distinguido na car- 


127 myriametros quadrados. As suas princi- 
paes cidades são: Zara (capital), Spalatro 
ou Spalato, Sebenico, Ragusa e Cattaro 
(portos de mar todas cinco). 

Os dalmatas, assim como pouco propensos 


se mostram para a agricultura, tambem não. 


revelam grandes tendencias para o commer- 
cio; a pesca e a vida maritima são as occu- 
pações que mais lhes agradam; a rapina e a 
embriaguez constituem dois vicios que muito 
os contaminam; todavia sáemd'entreellesdes- 
temidos marinheiros e soldados aguerridos. 

A Dalmacia exporta cebo, azeite, figos, 
aguardente, vinhos e peixe salgado; importa 
pannos, café e assucar. 

Foi no tempo do imperador Augusto que 
esta provincia entrou definitivamente no 
dominio de Roma. Pela decadencia do im. 
perio do Occidente, invadiram n’a successi- 
vamente os herulos, os godos e os avaros. 
No tempo de Justiniano chegou a estar en- 
corporada no imperio do Oriente, mas aea- 
bou por pertencer aos slavos, que n'ella fun- 
daram um imperio durante a primeira me. 
tade do seculo vin, imperio que reconhecen- 
do a soberania de Carlos Magno e de seus 
successores, durou até ao seculo x1, havendo 
sido todavia cedida ao imperio do Oriente 
pelo tratado de 812 uma parte do territorio 
(a Dalmacia maritima). No seculo xı, porém, 
um chefe croata, Pedro Crescimiro, reuniu 
a Dalmacia com a Croacia, arvorando se em 
rei d'estes dois paizes; d'este reino oultimo 
monarcha foi Estevão; por morte d'elle suc- 
cedeu-lhe o rei da Hungria, Ladislau o 
Santo, que annexou à sua corôa tanto a Dal- 
macia como a Croacia. 

Entretanto a Dalmacia maritima achava- 
se em lucta contra Veneza, acabando por 
submetter-se definitivamente ao governo 
d'esta republica no principio do seculo xiv, 
c arvorando-se então em ducado; parte d'esse 
ducado, tomaram-n'o mais tarde os turcos 
aos venezianos; e a outra parte, que em 
1797 foi cedida á Austria pelo tratado de 
Campo- Formio, ficou pelo tratado de Vienna 
cm 1809 considerada provincia franceza, co- 
mo entrando no territorio das provincias il- 
lyrias, mas em 1814 volveu ao dominio aus- 
triaco, sob o qual se tem conservado até 
hoje apesar da insurreição que alli rebentou 
im 1809. 

Dalmacia (Concilio de). Foi no annode 
1199, A elle assistiram dois legados do papa 
Innocencio ım, o arcebispo de Diocléa, e 
scis dos seus sufiraganeos. 

N'este concilio se publicaram doze cano- 
nes prohibindo a simonia, o matrimonio do 
«lero, a revelação do sigillo do confessiona- 
rio, o matrimonio entre parentes até quarto 
grau (inclusive), o julgamento do clero por 
iribunaes seculares, e a ordenação dos que 
se destinassem á vida sacerdotal antes de 
contarem trinta annos de edade. 

Dalmacio (S.), ou Dalmato (como 
ine chamam os gregos). N. cerca do anno 
“DO. Occupava na córte do imperador Va- 
“mte um cargo importante, quando n'um 
bello dia resolveu recolher-se com seu filho 
Hausto na cella de um mosteiro em Cons- 
rantinopla, (contava então 33 annos de eda- 
ce); d'esse mosteiro chegou elle a ser o di- 
rector depois da morte de Sauto Isaac. 


io heresiarcha. M. cêrcu de 452. E comme- 
' morado pela egreja catholica no dia 3 de 
“agosto. 


reira militar e adquirido grandes creditos; 
não inspirou todavia ainda por aquella oc- 
casião “o governo inglez confiança bastante 


| Palmasio (Filippe). Foi um pintor | para o collocarem á testa de um exercito de 


italiano, que n. em Bolonha cêrca de 1340. 

Filho do pintor Scanabecchi Dalmasio, 
aprendeu com seu pae as primeiras noções 
de pintnra, e depois foi ser discipulo do afa- 
mado Vitale, revelando logo uma notavel 
aptidão, e distinguindo-se pelo esmero com 
que, abandonando as tendencias mysticas da 
época, se dedicou ao estudo do nu. 


30:000 homens. 

Arthur Wellesley veio então, verdade é, 
commandando 9:000 homens ; mas para com- 
mandante em chefe das forças inglezas reu- 
nidas foi escolhido o tenente general Dal- 
rymple ; e, emquanto este não desembarcou 
em Portugal, quem assumiu interinamentê 
o commando do exercito, na ausencia de 


Convidado para pintar o retrato de Ca- * Dalrymple, foi o chefe de estado-maior Har- 


tharina de Vigria, fidalga rica e formosis- iry Burrard. 


sima, apaixonou se loucamente por tão gen- 
til modelo; mas, quando lhé sorria a ventura 
de se vêr correspondido pelo objecto dos 


. 


| 


. ` ay 
Quando Dalrymple chegou a assumir q 
commando em chefe, já o general Junot co-: 
meçava a desconfiar de que: era insustentas: 


seus amores, surgiu-lhe como estorvo a fa- vel a sua permanencia no nosso paiz, e por 
milia de Catharina, que, contrariando ener- č isso, recorrendo ao expediente das negocia- 


gicamentc os projectos dos dois namorados, 
tratou de inclausurar a donzella nas grades 
de um convento. e 

Dalmasio, com a alma em desespero por 
tão desconsolador desenlace, buscou tam- 
bem no claustro um refugio para as suas 
magoas, desafogando-as em reproduzir inde- 
finidamente nas telas o retrato formosissimo 
d'aquella, a quem os orgulhos da familia 
não haviam consentido que elle offerecesse 
a mão de csposo. 

Esses innumeros retratos eram outras tan- 
tas Madonnas, que elle offerecia á devoção 
dos frades do seu convento. 

Tudo isto é asseverado por varios chro- 
nistas; ha outros, porém, que sustentam que 
Dalmasio, longe de ir abafar no claustro os 
suspiros da sua malograda paixão, acabára 
por se consolar nos braços de outra mulher 
com quem vivêra feliz. A primeira versão, 
entretanto, é a mais plansivel, porque Fi- 
lippe Dalmasio é vulgarmente conhecido 
por Fra Lippo (Frei Fillippe) ou Fra Lip- 
po delle Madonne (Frei Filippe das Madon- 
nas), O que induz a crer que elle effectiva- 
mente professára. 

A verdade é que as suas composições re- 
duzem-se quasi exclusivamente a Madonnas 
(corpo inteiro, meio corpo, ou simplesmente 
cabeças), e todas ellas se encontram em Bo 
lonha, no museu e nas cgrejas; Raphael e 
Leonardo de Vinci tinhara em grande conta 
estas formosas composições. 

Como excepção aʻesta serie ininterrupta 
de Madonnas cita se apenas um painel de 
maiores dimensões, representando Magdale- 
na aos pés de Christo, no altar mór do claus- 
tro de S. Domingos, tambem em Bolonha. 

Raphael Mengs diz ter visto egualmente 
na egreja de Mezzarata, cercanias de Bolo- 
nha, varios frescos representando episodios 
da historia de Elias, e assignados por este 
pintor; mas, se isto assim toi, verdade é 
tambem que já no principio d'este seculo 
taes frescos lá não existiam. 

Filippe Dalmasio, considerado por muitos 
ccmo o verdadeiro fuudador da escola de 
Bolonha, m. n'csta cidade entre 1413 e 
1415. 

Dalrympie (Hew Whiteford). Este 


ções, tratou de lhe enviar as suas propostas, 
pelo general Kellerman. Foi Dalrymple 
quem recebeu estas propostas, e d'cllas se 
originou a celebrada Convenção de Cintra, 
que já n'este Diccionario nos mereceu ar- 
tigo especial. V. Cintra (convenção de).. : 
Não foi portanto Dalrymple (como afirme 
Larousse) quem serviu sob as ordens dé 
Wellesley, mas sim Wellesley sob o com 
mando de Dalrymple. É 
As reclamações, que a justa indignação 
ergueu tanto em Portugal como em Ing a+. 
terra contra os artigos acceitos por Dal-: 
rymple na convenção de Cintra, deram 
causa a que se nomeasse uma junta de in- 
querito para conhecer do procedimento d'a- 
quelle general na dita convenção. ` 
Essa commissão, diga-se a verdade, appro - 
vou a convenção e salvou a responsabilidu-- 
de de Dalrymple; mas este, embora absol-. 
vido officialmente, passou pelo desgosto de 
ver a sua carreira militar transtornada, e:. 
outro tanto succedeu a Harry Burrard, o 
qual todavia ficára interinamente encarre- 
gado do commando, emquanto Dalrymple 
era chamado a Londres. ; 
Só mais tarde, quando já as tropas de ` 
Soult estavam em Portugal, é que foi dado 
ao futuro duque de Wellington o commando 
das forças inglezas militantes no nosso paiz, - 
acabando este distinctissimo general por: 
ser nomeado commandante em chefe do: 


| exercito anglo-portuguez, de accordo com o ' 


marechal Beresford. 


Sir Hew Whiteford Dalrymple, que em. 


1814 foi elevado á dignidade de baroncte, 
m. em 1830; quem lhe succedeu no titulo- 
foi seu filho primogenito, sir Adolpho João 
Dalrymple, o qual, tendo seguido egualmen- 
te a carreira das armas, veiu a morrer ge- 
neral em 1866. ; 
Dalton (João). Este celebre sabio in- 
glez, que n, aos 5 de setembro de 1766 em 
Englesficld (Cumberlaud), era filho de um 
quaker. 
Educado na casa paterna até aos quinzo 
annos, foi em 1781 seguir estudos em Kendal. 


t 


r 
A 


Em 1788 começou a dedicar-se afincada- . 


mente aos trabalhos meteorologicos, traba- 


lhos de que nunca levantou mão emquanto . 


general inglez, que n. em 1750, fez as cam- | viveu, 


panhas contra a Revolução Franceza sob o 
commando do duque de York. 


1 


Em 1793 foi nomeado professor de histo- . 
ria natural no collegio do Manchester, onde 


Cá o tivemos tambem, quando a Iugli‘cr- ' permancceu até 1804. 
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c: D'essa epoca em diante percorreu as 
principaes cidades de Inglaterra, ensinando 
ehymica e propagando o fructo das impor- 
tantes descobertas que fazia tanto n'aquella 
sciencia como na physica, porque indistin- 
atamente contribuiu para o progresso de 
ambas á custa de perseverante estudo e 
constantes investigações; basta citar os 
seus admiraveis trabalhos sobre os fluidos 
elasticos e sobre a visão das córes, assim 
eomo os numerosos aperfeiçoamentos que 
introduziu na theoria dos atomos. 

"Em compensação a sua patria soube fa. 

ser-lhe justiça a tão elevado merito; os 
seus concidadãos acolheram-n'o para presi- 
dente da sociedade litteraria e philosophica 
de Manchester; a sociedade real de Lon- 
dres deu-lhe ingresso no seu gremio, aseim 
eomo varias outras associações scientificas ; 
a universidade de Oxford honrou-o confe- 
rindo-lhe (já no fim da vida) o diploma de 
doutor em q ç o governo in- 
glez, que o escolhia para membro de quasi 
todas as commissões scientificas, acabou 
por lhe estipular uma pensão; finalmente, 
em 1833, abriu-se uma subscripção nacio. 
nal, que rendeu 2:000 libras, com o intuito 
de lhe erguer uma estatua, a qual foi exe- 
cutada pelo celebre esculptor Chantrey e 
inaugurada em Manchester (em vida do 
proprio Dalton). 
: Dalton, que era tambem membro de va- 
rias academias estrangeiras (entre ellas, 
membro do Instituto de França), alternava 
com os seus trabalhos de physica e de chy- 
mica estudos de natureza bem diversa, taes 
como os de linguistica em que era versa- 
díssimo; uma grammatica ingleza que dei- 
xon, passa por ser excellente. 

Enorme seria a enumeração completa dos 
trabalhos que publicou. D'entre os que deu 
á luz em volumes separados citaremos espe- 
cialmente : Observações e ensaios meteorolo- 
gicos, e Novo systema de philosophia chy- 
mica. 

. Intercaladas, porém, nos Annaes de philo- 
sophia de Manchester, no Jornal de Nichol- 
son, no Philosophical Magazine, nas Hemo. 
mas da academia das sciencias, e varias ou- 
tras publicações d'este genero, encontram-se 
numerosas memorias d'este distinctissimo 
sabio. 

M. em Manchester aos 7 de julho Ge 1844. 

Dalvares, freguezia do Espirito San- 
to, população 330 hab., concelho de Tarou- 
ca, comarca de Lamego, districto de Vi- 
zeu. 

Bama Branca (Ordem da). Foi fun- 
dada em 1399 pelo marechal de Boucicaut. 
Compunha-se de treze cavalleiros, que tra- 
ziam por insignia no braço uma tarja de 
oiro esmaltada de verde com uma dama 
branca no centro. 

Esta ordem de cavallaria, cujos estatutos 
lhe davam uma duração de cinco annos, 
sendo, como era, uma instituição particular, 
e de mais a mais fundada n'uma época em 
que já predominava espirito anti-cavalhei- 
resco dos tempos modernos, estava previa- 
mente condemnada a pouco durar, e pouco 
durou. 

O seu fim era pugnar pelos direitos das 
damas e donzellas desprotegidas, a quem o 
pero dos grandes se propuzesse empolgar 

onras e haveres, facto deploravel de que 
infetsamente não eram raros os exemplos. 

Dama Branca (4). Boieldieu, que, 
pelo seu habitual systema de rasgar hoje o 
trecho que escrevera hontem para repetir 

ámaunhã o mesmo em relação ao novo traba- 
lho de hoje, costumava gastar annos na 
composição de uma opera, começou a escre- 
ver A Dama Branca em meiadosde novembro 
de 1825, e todavia... aos 10 do mez seguin- 
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te applaudia o publico parisiense na Opera- 
Comica os tres actos d'esta obra prima ! 

Apesar de inspirado nas paginas suavis- 
simas do Guy Mannering de Walter Scott, 
o libretto d'esta opera-comica escripto por 
Eugenio Scribe esii longe de haver imitado 
o interesse palpitante «do romance que lhe 
deu origem. Mas em compensução a parte 
musical é primorosa por tal fórma, que ain- 
da até hoje não deixou de occupar um dos 
primeiros logares nos reportorios do ge- 
nero. 

Dama das Camelias (4). Aqui te- 
mos nós um romance que, pelo seu entrecho 
commovente e pelo estylo ardente e nervoso 
que caracterisa a penna de seu auctor, Ale- 
xandre Dumas filho, se destaca deslumbran- 
temente d'entre a chusma de novellas aphro- 
disiatas com que nos ultimos vinte annos o 
gosto prevertido da intitulada escola realis- 
ta tem feito gemer os prelos parisienses, 
revelando uma verdadeira phase da deca- 
dencia artistica, para não dizer intellectual 
e moral. 

Na Dama das Camelias encontra se a 
cada passo o cunho brilhante de uma gran- 
de alma, que sabe ver, sentir, e contar-nos 
o que vê e o que sente. 

« ADama das Camelias, disse-o algures o 
«individuo que ora traça estas linhas, signi- 
«fica o protesto energico de Dumas filho 
«contra os que negam alma e sentimento a 
«essas pobres existencias, que o mau fado 
«ou & irreflexão precipitam no abysmo do 
«infortunio disfarçando-lh'o com grinaldas 
«de flóres.» 

Dama das Camelias se intitula a proto- 

onista do romance, a infeliz Margarida 
Gauthier, porque habitualmente se apresen- 
tava nos theatros ou nos bailes levando por 
indispensavel enfeite um bouquet de came- 
lias; as camelias d'este ramalhete offereciam 
a particularidade de serem brancas durante 
vinte e cinco dias de cada mez e vermelhas 
nos cinco restantes. 

A triste cortezã que se esforçava por afo- 
gar na espuma do champagne as magoas com 
que o seu desditoso viver lhe amargurava o 
coração, a infeliz que havia tido, verdade é, 
muitos amantes, sem nunca porém haver 
sentido amor, encontrando-se uma vez com 
Armando Duval, julga ter-se-lhe finalmente 
deparado o fresco oasis por que tanto anhe- 
lava o deserto arido do seu coração. À cor- 
teză desregrada e louca estava convertida 
na mais apaixonada das amantes, © as sce- 
nas de amor entre Margarida e Armando 
constituem um verdadeiro idyllio. 

O pae de Armando é que não pode ver 
com bons olhos a doida paixão de seu filho 
por uma mulher degradada, e assustado pe- 
las funestas consequencias que d'ahi possam 
resultar para o suntimental mancebo, con- 
segue par entre lagrimas coinmover a pobre 
Margarida e convencel-a a ser ella propria, 
quem trate de afiastar de si o enamorado 
moço. 

Margarida Gauthier sacrifica se nobre- 
mente à esse acto de abnegação, e presta-se 
a beber até às fezes o amarguroso calix do 
sottrimento; o que promette cumpre o. 

Margarida simula uwa traição para com 
Armando ; este verte-lhe o seu despeito nas 
mais amargas, nas mais crueis exprobações; 
e acaba tudo pelo rompimento definitivo en- 
tre os dois amantes. 

Tão grande sacrificio, porém, havia de 
forçosamente determinar uma influencia fu- 
nesta no organismo já valetudinario da in- 
feliz cortezã. O coração não é orgão que 
possa impunemente ser alvo de continuas 
martelladas. 

Margarida Gauthier adoece gravemente 
affectada pela tuberculose, e yae dedia para 
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dia definhando na melancolia do seu isola- 
mento. 

Quando por fim Armando Duval, auctori- 
sado já por seu proprio pae, a quem doloro- 
samente commovera a generosa abnegação 
d'aquella mulher prestes a morrer de sau 
dades, se apresenta no intuito de recondu- 
zir lhe a vida e a esperança... é ja tarde de 
mais! a desgraçada apenas tem tempo de 
lhe fazer as ultimas despedidas, consideran- 
do se feliz, ainda assim, por soltar o ultimo 
suspiro nos braços d'aquelle que havia sido 
para ella o resumo de todos os seus affectos. 
Este livro que appareceu pela primeira vez 
em Paris em 1848, e que produziu immedia. 
tamente “um grande reboliço no mundo ltte. 
rario, tem sido por varias vezes traduzido 
entre nós. 

A melhor traducção portugueza, porém, 
que d'elle existe, é a que saiu á luz em fins 
de 1877 publicada pela Bibliotheca dos Dois 
Mundos na Collecção Pedro Correia. Quem 
se encarregou d'esta versão foi o gr. Guima- 
ries Fonseca, scintillante estylista que sou- 
be admiravelmente entender e primorosa 
mente interpretar as phosphorescencias ma- 
gicas, com que na Dama das Camelias lo. 
gra deslumbrar-nos o estylo de Alexandre 
Dumas filho. 

Dama das Camelias (4). Quatro 
annos depois de publicado o romance, quo 
Alexandre Dumas escreveu com este titulo, 
appareceu elle reproduzido n'um drama eu: 
cinco actos e em prosa. 

Foi no theatro do Vaudeville, em Paris, 
que se estreiou em fevereiro de 1852 estu 
esplendida producção do insigne romancist:, 
e com ella se constituiram para seu auctor 
indisputaveis fóros de brilhantissimo escri- 
ptor dramatico. 

Pouco depois logrou tambem Lisboa as- 
sistir ás récitas d'este admiravel drama re- 
presentado no idioma original, porque fazia 
parte do reportorio de uma companhia fran- 
ceza que por algum tempo esteve no theca- 
tro de D. Fernando. 

Em seguida tivemol-o em portuguez no 
theatro de D. Maria 11, fornecendo ensejo 
aos enthusiasticos applausos com que a nossa 
eximia actriz Emilia das Neves se encarre- 
gou do papel de protogonista. 

E modernamente tem este drama reappa- 
recido por varias vezes fazendo parte do re- 
portorio de algumas companhias italianas 
de declamação, incumbindo se sempre do 
papel de protogonista alguma actriz devérus 
notavel, taes como Paladini, Pezzana Gual- 
tieri, etc. etc. , 

Dama de Bourbon (4). E um poc- 
ma provençal escripto no seculo xut por au- 
ctor desconhecido; o titulo que este lhe deu 
ignora-se; Flamenca lhe chamou Raynouard, . 
o primeiro que d'elle fez a analyse; A Da- 
ma de Bourbon lhe poz por titulo Mary-La- 
fon, seu disvelado traductor, ao qual sc deve 
a restituição do texto em toda a sua pureza; 

Mary-Lafon chega mesmo a conjecturar que 
o auctor do poema seja o trovador Marca- 
brus. 

Este poema, verdadeira joia da litteratura 
provençal, distancia-se de quasi todas as 
producções da mesma época, geralmente 
consagradas a proezas fabulosas, fructo por 
conseguinte da viva imaginação dos trova- 
dores; n'este encontramos & particularidade 
mui curiosa de nos reproduzir ingenua e 
minuciosamente a vida intima e os costu- 
mes do feudalismo. O trovador aqui não 
busca para fundo do seu quadro aconteci- 
mento algum, que tenha visos de reaiidade 
historica, nem se refere a uma época pre- 
cisa e determinada; referencias exactas ape- 
nas se nos deparam pelo que toca aos loga- 


res, em que se passam as scenas; no que ha. 
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porém, de interessante e minucioso relati- 
vamente a usos, costumese particularidades 
do viver de então, deve este poema ser con- 
siderado uma pagina preciosa de historia 
litteraria. 

O poema tem por assumpto os amores da 
bella Flamenca (filha de um conde de Ne. 
mours, e esposa de Archambaldo senhor de 
Bourbon) com um gentil cavalleiro, adoles- 
cente de 17 annos que consegue, atravez de 
mil disfarces e aventuras graciosissimas, 
illudir a severa perspicacia com que Ar- 
chambaldo sequestra a esposa e a inclausu- 
ra, encontrando-se afinal com ella em dôce 
colloquio a sós. 

Delicadissimo litterariamente, já como 
concepção, já como estylo, já pelo que res- 
peita á fórma da expressão, e casto inclusi- 
vamente no meio das scenas mais eroticas, 
este poema é um verdadeiro primor da litte- 
ratura provençal. 

A edição que d'elle deu à luz o traductor 
Mary-Lafon, saiu impressa em Paris em 
1860. 

Dama de 8. Tropez (4). Este 
drama em 5 actos, escripto por Aniceto 
Bourgeois e Dennery, foi pela primeira vez 
representado em Paris no theatro da Porte 
Saint Martin aos 23 de novembro de 1844. 
De mediocre lavor litterario alcançou toda- 
via grande voga, em parte porque a sus 
contextura fazia lembrar certas circumstan- 
cias do processo de madame Lafarge, por 
fórma que o publico julgou ver no drama 
uma tentativa de rehabilitação em prol d'a- 
quella heroina das causas celebres, e em 
parte, e sobretudo, porque o talento gran- 
dioso de Frederico Lemaitre, no desempenho 
do papel de Mauricio, soube dar força e re- 
levo ao que propriamente em si não passa 
de uma mediocridade. 

Cá teve tambem pouco tempo depois o 
ublico lisbonense no theatro da rua dos 
ondes a representação d'esse drama vertido 

em portuguez; um dos actores que por essa 
occasião ahi mais se distinguiram foi Theo- 
dorico desempenhando o papel do traidor 
Antonio. 

Dama do Lago (4). É um romance 
francez do seculo xv, escripto por auctor 
anonymo que provavelmente o reformou e 
traduziu de algum velho poema composto em 
geculos anteriores pelos bardos armoricanos, 
e como está hoje provado que succede a todos 
ou quasi todos os intitulados romances da 
Tavola Redonda. 

Este (4 Dama do Lago) é uma allegoria 
engenhosissima da influencia formidavel que 
pode ter o amor sobre o coração dos ho- 
mens, até chegar ao ponto de lhes fazer per- 
der a propria liberdade, enlouquecendo os de 
paixão e reduzindo-os completamente ao es- 
tado de verdadeiras creanças, perfeitos au- 
tomatos nas mãos da mulher que os fascina. 

A protogonista do romance, a Dama do 
Lago, é a condessa Viviane, a quem uma 
fada bemfazeja tem dado por condão a pos- 
se de mil prendas, entre ellas a faculdade 
de enlouquecer de amores qualquer homem, 
por mais sensato e prudente que seja. E o 
encantador Merlin (aquelle sempiterno Mer- 
lin que figura sempre com os seus encantos 
ou feitiços na maioria dos romances da Ta- 
vola Redonda) quem se apaixona pela Dama 
do Lago, e de rendido que está, chega a re- 
velar-lhe em confidencia o segredo de reter 
preso em qualquer sitio, por virtude occulta, 
sem muros nem grades, o individuo a quem 
nos apraza tolher os passos. A Dama do 
Lago aproveita-se da revelação, para en- 
saiar o segredo no proprio Merlin; e ahi 
está o encantador preso agora à ordem da 
sua gentil fascinadora! Mas... que remedio? 
ge é o amor que a tanto obriga 
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Dama do Lago (4). Com este titulo 
publicou Walter-Scott em 1810 um poema 
em seis cantos, um verdadeiro romance poe- 
tico cheio de narrativas lindissimas, e su- 
perior a todas as outras producções metricas 
do auctor no tocante a originalidade de con- 
cepção, regularidade e interesse de urdidura, 
e riqueza pittoresca. 

Valter-Scott tomando por ponto de par- 
tida n'este seu poema romantico- pastoril 
uma invasão dos montanhezes da Escossia 
atravez das baixas planicies apresenta-nos 
uma exacta pintura de paizagens e de cos- 
tumez, embora se não possa dizer outro 
tanto da pintura moral dos personagens no 
sentido historico, porquanto os sentimentos 
de que se mostram possuidos são evidente- 
mente modernos. 

Teve um exito extraordinario a publica- 
ção d'este poema; em poucos mezes vende- 
ram-se nem menos de 20:000 exemplares. 

O publico, extasiado perante aquellas fi- 
nissimas descripções dos htghlanders da Es 
cossia e dos sitios por elles trilhados, ap- 
plaudiu com enthusiasmo a revelação de tão 
esplendidos dotes descriptivos. 

Walter-Scott impressionado por tão ex- 
traordinarios applausos teve então aidéa de 
ensaiar em prosa aquella sua brilhante fa- 
culdade, que tão brilhantemente se havia 
provado no verso. 

E aqui está como o poeta se transformou 
no romancista insigne que é, foi, e será 
sempre o enlevo de todo o leitor. 

Em portuguez ha publicada uma chôcha 
traducção (em prosa) d'este delicadissimo 
poema. 

Dama-duende (4). É uma das mais 
finas, das mais graciosas, das mais anima- 
das comedias de Calderon. 

Escripta talvez no intuito de ser repre- 
sentada por occasião das festas esplendidas 
que Filippe iv deu em Madrid para solemni- 
sar o baptisado do infante Balthazar, esta 
comedia começa a desenrolar a sua risonha 
acção exactamente no bulicio d'esses mes- 
mos festejos. | 

D. R é uma gentil viuvinha, que seus 
irmãos D. Luiz e D. Fernando zelosos da 
honra de sua familia enclausuram imperti- 
nentemente em casa, para que a irmã não 
possa andar levianamente por aqui e por 
alli praticando... o que tantas outras gentis 
viuvinhas praticam. D. Angela, porém, tem 
eio de lhes illudir a vigilancia, e graciosa- 
mente disfarçada vae assistir aos festejos, 
deslumbrando com a sua gentileza um grupo 
de cavalleiros ontre os quaes está o proprio 
D. Luiz, que sem reconhecer a irmã fe 
farçada como estava) fica louco por ella, e 
se propõe seguil-a na retirada. 

omo ha de agora D. Angela reentrar em 
casa, sem ficar descoberto pelo irmão o se- 
gredo da sua evasão clandestina ? | 
e Fornece-lhe o acaso meios. Encontra no 
caminho um cavalheiro da provincia, e D. 
Angela apresenta-se-lhe com todo o desem- 
baraço de uma dama hespanhola a pedir-lhe 
que a livre de ser seguida por D. Luiz, que 
vem um pouco atraz. 

Dito e feito. O cavalheiro consegue estor- 
var os passos a D. Luiz. D. Angela entra 
no seu domicilio, sem que o irmão chegue a 
dar pelo engano, mas entre D. Luiz eo 
obsequioso desconhecido trava-se um duello 
em que este ultimo fica ferião. 

Dá-se, porém, a coincidencia mui notavel 
de que o desconhecido, que n'aquelle mesmo 
momento chegava da provincia a Madrid, 
era amigo desde a infancia de D. Fernando 
e em casa d'elle vinha hospedar-se. Lá se 
hospedou effectivamente. N'isto a enclausu- 
rada viuvinha descobre, que o hospede aco- 
lhido por seu irmão era o mesmo individuo 
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que a salvára no aperto, em que se vira. 

Como agradecer a D. Manuel (era o nome 
do cavalheiro) tamanha fineza? Sem poder 
fallar.lhe, porque a zelosa vigilancia dos 
irmãos nem sequer & vista do hospede lhe 
permittiam, recorre todavia a um expedien- 
te, que lhe depara o acaso. 

Entre o gabinete d'ella e o destinado para 
D. Manuel ha uma porta, de que ninguem 
faz caso, porque está tapada com um arma- 
rio. D. Angela arreda subrepticiamente o 
armario, abre a porta de communicação. e 
entra no quarto do hospede durante a au- 
sencia d'este, deixando-lhe um bilhetinho 
de amor. D. Manuel quando regressa fica 
myetificadissimo. Accrescem scenas engra- 
cadissimas em que D. Angela, coadjuvada 

ela sua aia-confidente, desempenha no ga- 

inete de D. Manuel, á custa do pobre la- 
caio que o serve, um verdadeiro papel de 
duende, mechendo em tudo, revolvendo tudo, 
apagando luzes, pregando bofetadas no la- 
caio, fazendo em summa um buliçoso motim 
como só duas traquinas d'aquella raça po- 
deriam fazer. 

No fim de variadas peripecias, D. Manuel 
acaba por ser convidado em novo bilheti- 
nho a estar em certa noite n'um dado sitio, 
onde alguem o procurará; D. Manuel não 
falta ao prazo dado, e encontra a aia de D. 
Angela, que, depois de o vendar e de o 
desorientar, o reconduz ao palacio, e o in- 
troduz, nos aposentos da ama, onde o espera 
uma lauta ceia; n'isto, porém, chega D. 
Luiz; D. Angela, o unico recurso qne tem 
é arredar o armario, abrir a porta e empur- 
rar D. Manuel, que fica surprehendidissimo 
por se encontrar no seu proprio quarto, 
ignorante como estava de todos aquelles 
mysterios. 

Esta fu porém, não chega a fazer-se 
tio desembaraçadamente que D. Luiz não 
perceba ainda, entrando no quarto da irmã, 
que o armario fôra arredado do sitio em 
que estivera; prevendo logo que o hospede 
abusára da hospitalidade violando-lhe o ga- 
binete de D. Angela, desembainha a espada 
e corre ao gabinete contiguo exigindo uma 
prompta reparação. 

Mas n'isto mette-se de permeio a viuvi- 
nha explicando o caso, e declarando que 
D. Manuel é o escolhido do seu coração. 

E assim termina a comedia em casamento. 

Damão, territorio na costa occidental 
do Indostão (Malabar) no golfo de Cam- 
baya. limitado ao norte pelo rio Coile- 
que, que o aparta das possessões inglezas, 
ao sul pelo rio Callem, que tambem o separa 
do territorio inglez, a oeste pelo mar, e a 
leste pelas referidas possessões. Divide-se 
em tres provincias ou praganás, a de Nayer 
ao sul, a de Caloum-Pacary ao norte e a de 
Nagar-Avelly a ESE. desprendida das ou- 
tras. Superficie 80 kilom. quadrados. 

Na primeira das mencionadas provincias 
existe a praça de Damão, na foz do rio Da- 
mão. É rodeada de muralhas artilhadas. Ao 
sair da porta N. vê-se o excellente caes, 
talvez o melhor do Malabar. Tem palacio 
de governador, conventos ermos, alfandega 
e mais outros edificios publicos. 

Foi expugnada Damão em 1559 por D. 
Constantino de Bragança e baldadamente 
cercada em 1639 pelo grão-mogol. 

Proximo á explanada da praça demora a 
aldeia de Damão Grande com uma fortaleza. 
N'elia ha poucos christãos e a maior parte 
da população são gentios e alguns mussul- 
manos. Em frente da praça na outra mar- 
gem existe a aldeia de Damião Pequeno, 
com um forte guarnecido e uma freguezia. 
Tambem alli predomina o elemento maho- 
metano e gentio, mórmente banianos e par- 
ses, em cujas mãos está o principal com- 
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mercio de Damão. Os estaleiros defronte da 
praça são bons e teem fabricado embarca- 
ções de todo o lote, mercantes e até algu- 
mãs de guerra. A madeira fornecida para 
“estas construcções navaes é a preciosa teka, 
ein que superabunda o districto. 

Atóra esta essencia tão proveitosa ha va- 
rios outros productos vegetaes utilissimos : 
“opio, arroz, coco, algum trigo, vinho de ca- 
jury, annanazes, mangas, atas, repolhos. 
Tambem são dignas de nota as salinas. 

Exporta opio, grandissima quantidade de 
canequins lizos, em peça, toalbus e guarda- 
napos, colchas, e varias outras fazendas de 
algodão. 

De animaes exporta cação escalado, bam- 
bolim secco. 7 

A população do teritorio de Damão re- 
gula por 33:950 hab. classificados da se- 
guinte fórma sob o ponto de vista religioso: 
christãos, 1:081; gentios (brahmanistas e 
budhistas), 29:180 ; mouros, 3:457 ; parses 
(guebros ou adoradores do fogo), 232. 

Damaras. Designam-se com este no- 

me os individuos de uma tribu africana, 
cujo territorio se estende desde as alturas 
meridionacs do Swakop até á beira do pe- 
queno Koanguip. 
- Em côr. e feições não se distinguem dos 
outros negros; costumam rapar o cabello, 
deixando apenas uma especie de pennacho 
enorme no alto da cabeça e um crescente 
semi-circular ao nivel das orelhas. Calçam 
sandalias ; embrulham-se n'uma pelle de ti- 
gre; as armas que empregam são o arco ea 
massa. 

Cuidados agricolas, apenas os prestam å 
cultura de algum tabaco; o seu alimento 
coneta exclusivamente de caça e de raizes 
vegetacs que a natureza espontaneamente 
lhes offerece. 

Culto ou crença religiosa é coisa de que 
não possuem a minima idéa. 

Damas (Conde Rogerio de). N. em 
1765 este bravo militar francez. Tinha doze 
annos quando assentou praça no regimento 
do rei. Os primeiros tempos da sua carreira 
passou- os sem incidente notavel; mais tar- 
de, porém, ancioso por distinguir-se, e ven- 
do que lhe não restava outro campo senão o 
da guerra entre os moscovitas e os turcos, 
deliberou-se a offerecer a sua espada ao 
serviço da Russia, mas nem Luiz xvi nem a 
czarina Catharina lhe concederam a licença 
que elle sollicitava n'esse sentido. Que fez 
então ? Partiu secretamente para Elisabeth- 
gorod e apresentou-se ao principe de Ligne; 
este, cheio de enthusiasmo pela intrepidez 
do arrojado moço, acceitou-lhe os serviços; 
e o destemido joven, portando-se briosa- 
mente no cerco de Otchakoyw e no assalto 
de Ismailou, taes proezas praticou, que a 
imperatriz acabou por agracial-o com & 
cruz de commendador da ordem de 8. Jorge 
e com o posto de coronel. 

-` Quando regressou para França, passou a 
ajudante de campo do conde de Artois, com 
quem emigrou, acompanhando-o a Londres 
e a S. Petersburgo. 

Em 1798 encorporou-se no exercito prus- 
siano. ; 

Em 1794 passou para o exercito de Con- 
dé, onde conservou durante tres annos o 
commando da legião Mirabeau. 

Em 1798 militcu no exercito de Fernando 
rei de Napoles em guerra então contra a 
“França, e na Calabria se portou com inex- 
cegivel bravura. 

Depois retirou-se para Vienna d'Austria, 
onde permaneceu até 1814; nessa epoca 
reentrou em França com o conde de Artois, 
recebendo o posto de tenente general. 

Nomeado commandante de Lyão, quando 
Napoleão se an da ilha d'Elba, e vendo 
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ue nada podia fazer contra o enthusiasmo 
as tropas correndo fascinadas ao encontro 

do imperador, regressou a Paris, e partiu 

eom o rei para à Belgica. l 

Depois do governo dos Cem-Dias, foi 
reintegrado no commando, e afinal tomou 
assento na camara dos deputados. 

M. em 1823. 

Damas (Francisco Estevão). N. em Pa- 
ris em 1764. Destinava-se para architecto, 
mas o fogoso relampejar da Revolução Fran- 
ceza inspirou-lhe o alvitre de seguir antes 
a carreira das armas. 

Amicissimo de Kléber, que muito o pro- 
tegia, acompanhou o em 1798 ao Egypto 
como chefe do estado-maior, depois de se ter 
distinguido no cêrco de Moguncia e na pas- 
sagem do Rheno em Neuwied. 

a tomada de Rosette, na batalha das 
Pyramides, nos combates de Chebriss e de 
Ghemelié, Damas cobriu-se de gloria, e Klé- 
ber acabou por nomeal-o general de divi- 
são. 

Por morte de Kléber, succedeu-lhe Me- 
nou no commando da expedição; Menou 
perdendo em 1801 a batalha de Aboukir in- 
culpou indevidamente d'essa perda o gene- 
ral Damas, o qual teve de regressar para 
França, e incorrendo no desagrado de Bo- 
naparte ficou cinco annos na inactividade, 
acabando até por ser encarcerado ; Murat, 
quando assumiu as funcções de governador 
de Paris, é que lhe restituiu a liberdade, e 
em 1807 nomeou-o conselheiro de Estado e 
commandante militar do seu gran-ducado de 
Berg, cujas tropas Damas organisou e com- 
mandou durante a campanha da Russia. 

Em 1814 nomeou-o Luiz xvin commandan- 
te da gendarmerie de Paris, e n'esse cargo foi 
confirmado pelo governo da segunda Res- 
tauração, alem de outros cargos honrosos 
em que logrou ger provido (apezar de ter 
ido prestar juramento a Napoleão durante 
os Cem Dias). 

M. este general em 1828. 

Damas Brancas. Assim se denomi- 
nam umas creaturas phantasticas, que nas 
crenças populares da Allemanha e nos con. 
tos da lareira desempenham quasi sempre um 
papel importante. 

Apresentam-se geralmente sob & forma de 
mulheres moças e gentis, vestidas todas de 
branco (d'ahi lhes vem a denominação), e só 
em dados momentos é que se tornam visi- 
veis aos mortaes. 

Entes de uma natureza superior, o senti- 
mento que inspiram aos homens é um mixto 
de temor e de respeito. ` 

Superabundam na Allemanha as lendas, 
em que figuram estas creaturas, e quasi 
sempre n'essas lendas predomina a gracio- 
sidade. 

Em regra, quando o sól está bem quente, 
é que as damas brancas realisam a sua ap- 
parição, e de preferencia perante pastores 
ou agricultores. 

Em geral o que ellas dão aos mortaes 
transforma-se em ouro. 

No Hesse corre como certo que uma vez, 
à borda do Lahnberg, estava uma dama 
branca fiando; em frente d'ella havia uns 
panos com trigo estendido a seccar ; passa 
um padeiro, apanha alguns dos grãos, le- 
va-os comeigo. e, quando chega a casa, re- 
conhece no auge do espanto e da alegria 
que estavam todos convertidos em ouro. 

“Outra vez passava um pastor apascen- 
tando o rebanho pelas cercanias de um cas- 
tello antigo; quando chegou perto do por- 
tal, deparou-se-lhe de repente uma donzella 
toda vestida de branco, em frente da qual 
estavam no chão varias estrigas de linho ; 
o pastor, admirando a boa qualidade do li- 
nho, apanhou uma amostra e guardou-a; 
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quando entrou em casa, encontrou 8 amos- 
tra do linho convertida em ouro purissimo. 

Em Osterode apparece todos os annos a 
dama branca em domingo de Paschoa; vae 
ao rio, lava-se, penteia-se, e por fim desap- 
Ra por entre as ruinas do castello. Um 

ia encontrou ella no caminho um pobre te- 
celão, a quem deu um lyrio branco; o tece- 
lão pregou a flôr no chapeu; quando entrou 
na cidade estava o lyrio transformado em 
oiro conservando a primitiva fórma da flôr; 

uizeram comprar-lh'o, mas não havia em 

sterode (depois de junto o dinheiro que to- 
dos os seus habitantes possuiam) quantia 
com que pagassem o valor do lyrio uureo; o 
tecelão fez cedencia d'elle ao soberano do 
paiz em troco de uma pensão vitalicia, e O 
soberano ornou o seu brazão com a flór de 
oiro. 

Muitas vezes apparecem em sitios onde 
ha thesouros escondidos; nos subterraneos 
do castello de Walsfortsweiler diz-se que 
ha um, e que por isso apparece alli de sete 
em sete annos uma dama branca trazendo 
flôres n'uma das mãos, e na outra um molho 
de chaves. Nas cercanias da aldeia de Geis- 
mar realiga-se uma apparição analogs de 
sete em sete annos. No castello de Baden a 
dama branca trazendo um mólho de chaves 
oppurece quotidianamente Á hora do meio- 

ia. 

As damas brancas revelam tambem uma 
singular predilecção por apparecerem ás 
creanças. N'uma egreja velha das cercanias 
de Langensteinbach diz-se que ha thesouros 
escondidos ; um dia entrou na egreja uma 
pequenita, e viu sair do côro uma dama 
branca a fazer-lhe acenos para que sc apro- 
ximasse; mas a creança teve medo e fugiu; 
foi ter com o pae e com a mãe a contar-lhes 
o caso; o pae e a mãe correram logo para a 
egreja, mas nada encontraram já, e tiveram 
de se contentar com a descripção que lhes 
fez a pequenita, a qual asseverava ter visto 
uma donzella formosissima, toda vestida de 
branto, trazendo na cintura um cinto doi- 
rado e pendente d'elle um molho de chaves, 
nos dedos riquissimos anneis, n'uma das 
mãos um ramo de flores azues, as tranças do 
cabello negras e longuissimas, nos pés uns 
borzeguins verdes. 

A physionomia d'estas creaturas costuma 
ser affavel e insinuante com umas leves som- 
bras de suave melancholia. 

No fim de contas, as damas brancas das 
balladas allemans fazem lembrar as moiras 
encantadas dos nossos contos peninsulares. 

Nas damas brancas ha tambem uma espe- 


cio de encantamento, que as condemna a 


viverem concentradas dentro dos limites de 
uma certa área até que se quebre o encanto. 
Ora a quebra do encanto depende de even- 
tualidades, que a dama branca diligenceia 
dispôr, mas que não está na sua mão reali- 
sar, e n'esse intuito é que são todas as ten- 
tativas com que ella se approxima dos mor- 
taes. Exemplifiquemos. 

A um pescador de Feeben, appareceu uma 
vez uma dama branca, annunciando-lhe que 
sua esposa acabava de dar á luz tim filho, e 
pedindo-lhe que lhe deixasse dar um beijo na 
creança (condição indispensavel para se-lhe 
quebrar o encanto); o pescador todo assus- 
tado corre a baptisar o recemnascido, e à 
dama tranca tica ipso facto condemnada a 
permanecer como d'antes. 

Outra encontrando em certo sitio um pag. 
tor convida-o por fagueiros acenos a penes 
trar com ella na gruta de uma montanha ; 
o pastor, todo receioso, não condescende ; e 
a infeliz, que tinha a essa condição ligado 
o segredo da quebra do respectivo encanto, 
não houve remedio senão resignar-se a es- 
perar que lhe decorressem dica cem annog 


mo. 
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na mesma situação, porque só de seculo em 
geculo lhe era licito repetir uma vez a ten- 
tativa, até que algum pastor menos timo- 
rato se prestasse a desfazer o encantamento. 

Citaremos ainda um terceiro exemplo 
d'estes casos. Estava uma dama branca, 
perto do castello de Butow, tirando agua do 
rio com uma hilha de ouro; passa um cam- 
ponez, pasma de a ver tão linda, e pergun- 


ta-lhe quem ella é; responde-lhe a dama 
que era filha de um rei, e que vivia alli 
encantada n'um esconderijo obscuro da 
montanha onde mortal nenhum podia en- 
trar, mas que para se lhe desfazer o encan- 
to bastaria ter pf a coragem de pegar 

e ir deposital-a em certo 
sitio do cemiterio de Butow, sem nunca olhar 
para traz. O destemido camponez, compade- 
cido da gentil damą, ou talvez d'ella ena- 
morado, não quer mais ouvir; tomando-a 
nos braços, corre intrepido ao cemiterio ; 
mas, quando ia a pôr os pés no sitio desi- 
gnado, sente-se agarrado na nuca por um 
quid desconhecido ; inadvertidameute volta 
a cabeça... e o que vê é a pobre dama bran- 
ca fugindo-lhe dos braços e soltando pelos 


n'ella ao collo e 


campos fóra lamentos de angustia. 


Menciuna-se egualmente nos fastos das 
superstições uma especie de damas brancas, 
cuja apparição em certas casas illustres an- 
dava geralmente ligada a um facto notavel, 
que na respectiva familia houvesse de suc- 
ceder ; Cardan conta que no solar de certa 
familia nobre em Parma, quando estava para 
morrer algum dos seus membros, costumava 
apparecer uma dama branca sentada na la- 
reira (neste caso a dama branca era já ve- 
lha); em circumstancias analogas tambem 
no castello de Egmont (na Hollanda), se- 
gundo afiança o poeta Segrais, entrava 
uma dama branca (esta, porém, não se tor- 
naya visivel, e apenas revelava a sua pre- 
sença pelo motim que fazia e pelas fallas 
que pronunciava, sem que ninguem fosse 


capar de pôr-lhe os olhos em cima). 


emataremos este artigo apontando ain- 

da uma terceira classe de damas brancas, 
cuja indole era essencialmente malfazeja. 
Cornelio de Kempen diz.nos que estas ha- 
bitavam em cavernas subterraneas, das 
quaes saiam de noite para agarrar os via- 
jantes perdidos, ou os pastores que andas- 
sem n'essa hora guardando q rebanho em 
descampados, ou finalmente as mulheres 
que houvessem acabado de dar á luz, raptan- 
o-lhes egualmente os filhos recemnuscidos; 
com estas prezas voltavam depois para os 
covis, de onde quem passava por perto sen- 
tia sairem sons confusos e indiscriminaveis. 
A dama branca de Colalto, citada por 
lord Byron em uma de suas cartas, tem 
uma historia mui dramatica. Era uma aia 
da condessa de Colalto, moça e gentil; o 
conde enamorara-se d'ella, e parece que a 
requestada não reagira contra os affagos do 
adultero, porque um dia estando a pobre 
aia defronte do toucador a pentear a ama, 
surprehendeu-lhe esta o segredo por ver no 
espelho os labios da moça sorrirem faguei- 
ros para o conde, e a offendida esposa vin- 
gou-se da rival mandando-a entaipar viva 
n'uma das paredes do castello; desde então 
ficou ella sendo a dama branca prenuncio 
de qualquer fallecimento, que houvesse de 


occorrer no castello de Colalto. 


Damas cavaliciras do Cordão 
(Ordem das). Foi instituida em 1498 por 
Anna de Bretanha, viuva de Carlos vi1 de 
para commemorar a circumstancia 


Fran 
de achar-se desligada das leis e deveres ma- 


trimoniaes; como insignia mandou a insti- 
tuidora fazer um collar de prata que juntou 
ás suas armas com csta divisa: J'ai lecorps 
délié (tenho o corpo livre); as damas que 
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constituiam a ordem, e que em francez se 
intitulavam Dames chevalitres de la Corde- 
lière, careciam de demonstrar a sua alta no- 
breza para alli serem admittidas, e usavam 
F uma insignia identica em fórma de cor- 
ão. 

Ha uma segunda versão, que explica por 
outro modo a instituição da ordem, suppon- 
do-a devotamente allusiva às cordas com 
que os judeus amarraram Jesus Christo no 
acto da Paixão. 

Finalmente ainda uma terceira versão 
sustenta que a ordem fôra instituida em 
memoria do cordão de S. Francisco de As- 
sis, santo de quem a rainha Anna de Bre- 
tanha era particularmente devota. 

Damas da Faxa (Ordem das). Foi 
instituida por D. João 1 de Castella para 
commemorar & briosa intrepidez das damas 
de Placencia, as quaes coadjuvaram corajo- 
samente os defensores d'aquella praça, 
quando bloqueada pelos inglezes em 1380, 
contribuindo activamente para os sitiantes 
serem repellidos e acabarem por levantar o 
cerco. 

O distinctivo da ordem era uma faxa de 
oiro que as damas usavam por cima do ves- 
tuario. Tempos depois a ordem da Faxa en- 
corporou-se na ordem da Banda. 

Damas da machadinha (Ordem 
das). Foi instituida em 1149 pelo conde de 
Barcelona Raymundo Berenguer para com- 
memorar a coragem das mulheres de Torto- 
sa, que no cêrco d'esta praça haviam pres- 
tado serviços importantissimos, concorrendo 
eficazmente para os mouros levantarem o 
bloqueio e fugirem. 

O distinctivo da ordem era uma macha- 
dinha vermelha bordada nos mantos. 

Damas escravas da Virtude 


Leonor de Gonzaga, viuva de Fernando 1m, 
imperador da Allemanha, com o intuito de 
recompensar as damas da sua côrte que pe- 
los seus sentimentos piedosos e virtuosos se 
tornassem recommendaveis. A ordem tinha 
o numero fixo de trinta damas, e para n'ella 
ter ingresso exigia-se prova de nobreza. A 
imperatriz era a grã-mestre. Consistia a in- 
signia n'uma medalha de oiro, pendente de 
um grilhão do mesmo metal; na medalha 
havia por distinctivo um sol entre dois ra- 
mos de loureiro. 


da Nobre Cruz tambem instituida pela mes- 
ma princeza. 

Damas do lago. Assim denomina- 
vam na edade media umas creaturas phan- 
tasticas, filhas, por assim dizer, d'aquellas 
Meerweibnixes que o poema dos Niebelun- 
gen nos apresenta junto às margens do Da- 
nubio predizendo o futuro ao guerreiro Ha- 

enio, e descendentes da celebre sereia do 

heno que à entrada do sorvedouro, onde 
tinha sido precipitado o fatal thesouro dos 
Niebelungen, se comprazia em attrair e fas- 
cinar pela harmonia de seus cantos os ma- 
rinheiros incautos, até lograr que os navios 
d'estes viessem cair no rodomoinho e sub- 
verter-se no abysmo. | 

São, pois, as damas do lago entes da fa- 
milia das fadas aquaticas, ondinas e sylphi- 
des encantadoras, reminiscencias do esplen- 
dido mundo maritimo phantasiado pela an- 
tiguidade hellenica. 

Damas galantes (Vida das). Com 
este titulo escreveu Pedro de Bourdeilles, 
abbade de Brantôme, uma obra dividida em 
oito discursos, dos quaes o setimo se extra- 
viou. Brantôme n'este seu livro, escrevendo 
umá serie de anedoctas curiosas ácerca do 
amor, theorias ácerca das bellesas do sexo 
fragil, discussões ácerca das qualidades in- 
dispensaveis para se amar e ser-se amado, 


(Ordem das). Foi instituida em 1662 por 


Em 1668 foi esta ordem fundida com a 
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adquire o direito de ser classificado entre 08 
mais interessantes escriptores do seculo xvr. 

Dando-nos n'um estylo simples, mas re- 
cheiado de allusões finissimas e espirituosas, 
a côr exacta de uma côrte elegante e livre 
em que as damas discurgavam de amores e 
galanteios á semelhança da rainha de Na- 
varra em suas novellas um poucochito licen- 
ciosas, o abbade de Brantôme apresenta 
certos pontos de contacto com o Boccacio 
no seu Decamerone; ha, porém, uma diffe- 
rença essencial entre os dois: se por um lado 
Boccacio offerece no seu livro mais varieda- 
de, mais calor, mais engenho, Brantôme, 
não menos espirituoso nem menos vivaz, 
pinta o que vê com as côres reses e verda- 
deiras em vez de imaginar e phantasiar 
como Boccacio. 

cerca da Vida das damas galantes diz o 

critico Philarête Chaeles estas palavras: — 
«Seria um livro admiravel, se tivesse um 
«poucochito de moralidade.» 

A primeira edição d'este livro é a de 
Leyde (1666-1667). 

Damas illustres (Vida das). A mes- 
ma penna de Brantôme, que escreveu a Vi- 
da das Damas galantes, traçou tambem a 
Vida das Damas illustres, publicada pela 
primeira vez em Leyde (1666-1667). 

Vinte biographias comprehende este vo- 
lume, entre ellas as de Anna de Bretanha, 
de Maria Stuart, de Isabel de França, das 
duas Joannas (rainhas de Napoles), de Ca- 
tharina de Medicis, de Margarida de Na- 
varra e de varias outras princezas da casa 
real de França. 

As suas tendencias n'este livro são sem- 
re encomiasticas, mas vê-se bem que o 
lutarcho d'aquellas princezas, ao empre- 

hender um escripto com pretenções a serio, 
não encontrou outra penna para escrevel-o 
senão aquella mesma de que fizera uso ab 
narrar episodios eroticos na Vida das Da- 
mas galantes. Brantôme na Vida das Damas 
illustres não perde nunca o ensejo de intro- 
metter em cada biographia quantas anedo- 
ctas pode no genero amoroso. 

O estylo é simples, vivaz e espirituoso; 
qo à linguagem, podemos dizer que 

rantôme usava a empregada na côrte; O 
idioma francez não estava n'aquella época 
ainda definitivamente formado; a lingua- 
gem cortezã, porém, possuia um vocabula- 
rio, senão puro, mui rico. 

A linguagem de Brantôme pode definir- 
se: um francez italianisado, com suas mis- 
ig de hespanhol e sobretudo de gas- 
cão. 

Damascio. N. em Damasco este phi- 
losopho grego cerca de 480 da era christá. 
Estudou primeiro em Alexandria com Theon 
e com Ammonio filho de Hermias ; depois 
de receber lições d'estes dois mestres, foi 
para Athenas aprender mathematica e phi- 
losophia com Zenodoto e Marino, e aperfei- 
çoou-se em dialectica escutando as prelec- 
ções de Isidoro, a quem succedeu. Como, po- 
rém, Justiniano prohibisse no anno 529 o 
ensino da philosophia pagã, Damascio refu- 
giou-se, coh Simplicio e com os ultimos 
restos da escola de Plotino, na côrte de 
Chosroes, rei da Persia, o qual em 533 in- 
tercedendo a favor d'estes philosophos obte- 
ve que lhes fosse facultado o regresso å 
patria, mas as escolas não se abriram ; Da- 
mascio foi o ultimo que publicamente pro- 
fessou philosophia pagã. : 

D'entre as obras, que deixou, merecem 
especialmente mencionar-.se: Commentarios 
ácerca de varios dialogos de Platão; Histo- 
ria dos principaes eclecticos (d'esta restam 
varios fragmentos transmittidos por Suidas); 
Problemas e soluções ácerca do princípio das 
coisas (existe um manuscripto da obra toda 
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na bibliotheca nacional de Paris; publica- 
dos ha apenas fragmentos 


Damasco. É uma ode da Syria, na 


Turquia Asiatica, banhada pelo Barrady, 
com 200:000 hab., dos quaes são 15:000 
christãos, 6:000 judeus, e o resto mahome- 
tanos entre arabes e turcos. - 

Constitue a capital de um districto que 
tem o mesmo nome, e que banhado pelo 
Oronte, pelo Jordão e pelo Barrady, abran- 

e um territorio fertilissimo povoado por 
.200:000 hab. 

Damasco é uma das cidades mais com- 
merciaes e mais industriaes do imperio tur- 
co. A sua industria fabril consiste especial- 
mente em sedas e arreios; foi já florescen- 
tissima no fabrico de armas brancas, mas 
actualmente este artigo já lá não tem a 
afamada importancia que outr'ora desfru- 
ctava. 

Damasco é a séde do patriarchado grego 
de Anthiochia; alli reside tambem o pachá 
conductor da caravana sagrada de Mecca. 

Circumdada por magnificos jardins e bel- 
los pomares, em que abundam os cedros, as 
larangeiras, os limoeiros, os pecegueiros, 08 
damasqueiros, as macieiras, as figueiras, e 
muitas outras variadas arvores de fructo, 
Damasco apresenta dentro das suas muralhas 
uma serie de ruas feias, sujas, estreitas e 
tortuosas, em que superabundam construc- 
ções de aspecto miseravel; por detraz, po- 
rém, d'este exterior de miseria, encontra-se 
muitas vezes no interior das habitações 
tudo quanto a ig arabe devaneou 
de mais graciosamente phantastico tanto em 
pontos de architectura, como de luxuoso re- 
galo. 

Damasco possue disseminadas por entre 
estas habitações particulares mais de tre- 
sentas mesquitas, entre as quaes merecem 
especialmente mencionar-se : a grande mes- 
quita (Djamia-el-Amwi) e a mesquita de Se- 
nan-Pacha (Djami'a-es- Senianeh).jEstas duas, 
principalmente, são dois primores de archi- 
tectura arabe. | 

Entre os monumentos mais notaveis de 
Damasco citaremos ainda: Bab-ech-Charki 
(a Porta do Oriente) construida pelos roma- 
nos; -Bawabet-Allah (Porta de Deus) por 
onde sae a caravana sagrada de Mecca; 
Bab-es-Saghir, porta de construcção roma- 
na; Es-Saghir (cemiterio, onde ha tumulos 
de varios personagens illustres);* Khan- 
Assad-Pacha (elegante edificio, em que se 
reunem para tratar de suas transacções os 
ricos commerciantes) ; o Arco do triumpho ; 
o tumulo de Melek-ed- Dhaker-Bibars (cons- 
trucção sarracena do seculo vir, ornada com 
bellos marmores, mosaicos e arabescos) ; o 
castello ; o tumulo de Saladin ; etc. 

Dimischk chamam os arabes å cidade de 
Damasco ; os turcos chamam-lhe Scham. 

Dammesek é a denominação que lhe dá o 
texto hebreu da Biblia. 

Perde-se na noite dos tempos a fundação 
d'esta cidade ; os hebreus, quando tomaram 
posso d'ella, encontraram-n'a já florescente; 

zechiel gaba lhe os vinhos deliciosos, as 
numerosas officinas fabris, e os lanificios de 
lindas côres; e de varias passagens biblicas 
se deduz ser então esta cidade uma formosa 
mansão de delicias com bellos jardins e ri- 
cos edificios. E 
Ao dominio dos hebreus seguiu-se o dos 
monarchas da Assyria; a estes seguiram-se 
os successores de Alexandre, e finalmente os 
romanos ; em Damasco fez S. Paulo com as 
suas predicas numerosos prosclytos do chris- 
tianismo ; no seculo vis foi a cidade tomada 
pelos satracenos; em 1149 sustentou um 
apertado cerco tendo por sitiantes os cru- 
zados, á testa dos quaes estavam Luiz vil, 
rci de França, Conrado 1r, imperador da 
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Allemanha, e varios outros principes; re- 
eistindo, porém, ás encarniçadas luctas, em 
que durante esse bloqueio se viu empenha- 
veiu mais tarde (em 1401) a ser tomada 
pelos mongolios (commandados por Timur), 
os quaes entrando na cidade lhe deitaram 
fogo e degolaram os habitantes ; finalmente 
em 1516 Damasco, que estava sob o domi- 
nio dos mamelukos do Egypto, foi encorpo- 
Teg no imperio de Osman pelo sultão Se- 
m ı. 

Damasio (Fr. Manuel de S. Caetano), 
eremita de 8. Paulo da congregação da ser- 
ra de Ossa, congregação de que foi reitor 


preal Viveu no fim do seculo passado e pu- 


licou em 1793 uma historia da congrega- 
ção da serra de Ossa de que foi membro, em 
dois volumes, com o titulo de Thebaida Por- 
tugueza, e já em 1787 publicára um elogio 
funebre de el-rei D. Pedro 1n. 

Damasio (José Victorino), um dos 
mais distinctos engenheiros portuguezes 
dos nossos dias e um dos homens que mais 
importante papel representou nas revoluções 
de 1846 e 1851, n. na villa da Feira a £ de 
novembro de 1807. Passando os primeiros 
annos da adolescencia em Aveiro e depois 
em Coimbra onde estudou humanidades ma- 
triculou-se nas faculdades de philosophia e 
mathematica e achava-se cursando o segun- 
do anno quando rebentou no Porto o movi- 
mento liberal. Abraçando com enthusiasmo 
a causa da revolução alista-se como cabo na 
segunda companhia do batalhão academico, 
assiste á acção da Cruz de Moroiços e acom- 
panha o exercito liberal na sua retirada para 
o Porto guardando uma leva de presos poli- 
ticos e prisioneiros. 

Pouco tempo depois a divisão constitu- 
cional, vendo-se sem chefes porque estes se 
dirigiram para Inglaterra a bordo do Bel- 
fast, encaminhava-se para Galiiza com tal 
precipitação que nem mesmo houve tempo 
de previnir alguns destacamentos e postos 
avançados. 

Pertencia ao batalhão academico um d'es- 
tes ultimos que achando-se postado na mar- 
gem esquerda do Douro ficou pela subita 
partida do exercito em posição bem critica 
e arriscada. 

Quando aos bravos estudantes constou a 
triste” situação em que se encontravam es- 
ses seus camaradas reclamaram instante- 
mente do commandante a salvação do des- 
tacamento, mas o chefe ponderou-lhes que 
era quasi impossivel satisfazer-lhes o de- 
sejo porque para isso seria necessario sa- 
crificar muitas vidas em consequencia de 
estar já a cidade do Porto occupada pelo 
o Insistindo ainda os academicos 
disse-lhes o commandante que não ordenava 
a ninguem que fosse avisar o destacamento 
mas que se alguem se quizesse aventurar a 
fazel-o elle não se opporia. Ainda bem não 
tinham sido pronunciadas estas palavras 
quando José Vietorino Damasio dando dois 
passos em frente se offereceu para a difficil 
missão. Partindo em seguida atravessa a 
cidade do Porto, passa ao outro lado do 
Douro, dá conhecimento aos sous camaradas 
do estado da revolução e vindo com elles 
desembarcar em Massarellos, rompe pelo 
meio da multidão que no Porto acclamava 
já o usurpador e conseguindo finalmente 
reunir-se ao batalhão com elle marcha para 
a fronteira e entra na Galliza. 

Embarcando pouco depois no Ferrol se- 
gue para Plymouth, de onde consegue pas- 
sar à ilha Terceira illudindo a vigilancia do 
bloqueio inglez em fevereiro de 1829. Du- 
rante o tempo da lucta nos Açores tomou 
parte bas expedições á ilha do Pico, de 8. 
Jorge e de 8. Migucl e depois acompanhou 
o exercito que veiu desembarcar no Mindelo 
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havendo sido em novembro de 1831 despa- 
chado segundo tenente de artilheria. 

No cerco do Porto continuou José Victo- 
rino Damasio a manifestar a bravura e in- 
trepidez de que já dera inequivocas provas 
e assistindo a todas as acções que se deram 
nas linhas da cidade invicta foi duas vezes 
ferido gravemente e uma contuso e distin- 
guiu-se particularmente nos dias 24 de ja- 
neiro, 4 e 24 de março, 5 e 25 de julho de 
1833, alcançando pelos serviços que então 
prestou o posto de primeiro tenente e os 
praus de cavalleiro e official da ordem da 

orre e Espada. 

Terminada a guerra civil voltou á uni- 

versidade de Coimbra a concluir os cursos 
que deixára interrompidos e recebendo o 
grau de bacharel em junho de 1837 foi em 
novembro do mesmo anno despachado lente 
da academia polytechnica do Porto, mas só 
tomou posse d'esse logar em fevereiro de 
1838 porque até então conservou-se no ser- 
viço militar em consequencia das occorren- 
cias politicas da epoca, ligando-se sempre 
ao partido de idéas mais avançadas. 
+ Durante os annos que correm desde essa 
epoca até 1851 se empregou quasi sempre 
Damasio no exercicio -das obrigações do 
magisterio, chegando ás vezes à reger si- 
multaneamente tres cadeiras e durante esse 
periodo adquiriu o vasto cabedal de conhe- 
cimentos theoricos e praticos que então e 
depois soube tão utilmente aproveitar. Em 
1842 examinou e vigiou attentamente oB 
trabalhos da construcção da ponte pensil no 
Porto coadjuvando efficazmente o engenhei- 
ro Bigot, em 1845 foi chamado ao serviço da 
companhia das obras publicas que então se 
organisou e encarregado da constrúcção da 
estrada do Alto da Bandeira aos Carvalhos 
revelando n'esses trabalhós os seus altos 
dotes de engenheiro c empregando ahi o 
systema de cylindragem de Polonceau que 
era desconhecido entre nós e cuja adopção 
foi mal acceite por alguns dos engenheiros 
que occupavam elevados cargos. Em fins de 
1845 partiu para França encarregado da 
compra de diligencias e carruagens mais 
accommodadas ás estradas do nosso paiz e 
da inspecção dos estabelecimentos mais no- 
taveis da Inglaterra, França e Belgica com 
o fim de se estabelecer em Portugal um ar- 
senal de obras publicas. | 

Tão importante commissÃo não chegou a 
ser completamente desempenhada em conse- 
quencia dos successos politicos do anrio sge- 
guinte e da liquidação da companhia de 
obras publicas. E 

Regressando a Portugal em agosto de 
1846 Damasio lança-se de novo na vida tor- 
mentosa da politica e oflerecendo a sua es- 
po à junta do Porto foi por esta incum- 

ido de importantes serviços taes como: 
apromptar armas no Trem do Ouro, artilhar 
as linhas do Porto e commandar a guárni- 
ção do castello da Fóz quando para ahi foi 
levado preso o duque da Terceira. Nomeado 
posteriormente chefe do estado maior gene- 
ral foi escolhido para dirigir as obras do 
cêrco de Vianna e em seguida para comman- 
dar a columna de operações do Alto Minho 
que fez o assedio de Valença. 

Homem de profundas crenças politicas é 
de animo portuguez de lei, dantes quebrar 
que torcêr, não poude soffrer que um exer- 
cito extrangeiro, violando um armisticio, en- 
trasse em Portugal e apezar de se ver aban- 
donado por dois batalhões que commandava, 
restando-lhe apenas o 2.º batalhão de artis- 
tas com este fez face ao attaque das tropas 
hespanholas do exercito de Concha batendo- 
se até de todo se lhe exgotarem as munições 
que tinha. Por fim quando reconheceu a im- 
possibilidade de continuar a lucta cobriu a 
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retirada com uma companhia marchando elle! revolta mas como já dissemos foram grandes 


sempre a bastante distancia dos seus solda- 
dos para assim poder melhor servir de alvo 
ás balas inimigas. 

A bravura e estoico despreso pela vida 
que n'esse dia ostentou mereceu-lhe como 
era de justiça subidos louvores da junta eo 
que mais ainda prova a temeridade e intre- 
pidez do arrojado militar é que segundo se 
diz o futuro marquez do Douro logo que 
chegou ao Porto pediu para conhecer o que 
elle chamava general Damasio. 

Ajustada a convenção de Gramido, José 
Victorino, demitte-se de official do exercito 
e voltando á sua vida de professor emprega 
os momentos que lhe ficam livres em aper- 
e pi varios ramos da nossa industria fa- 

ril. 


Em 1848 associado com os srs. Faria Gui- 
marães e Silva Guimarães fundou no Porto 
a fundição de Bolhão cuja direcção technica 
assumiu e onde introduziu a industria do 
fabrico da louça de ferro fundido esmaltada 
e estanhada a banho. Foi n'esse estabele- 
cimento que se fez a primeira draga no 
nosso paiz sendo a ferragem obrada toda á 
forja, foi sob a sua direcção que se cons- 


truiu a machina da primeira fabrica de 


cordoaria mechanica no Porto e foi debaixo 
das suas vistas que se assentou à primeira 
machina de vapor que teve a mesma cidade, 
a qual foi a da fundição da rua do Rosario. 
A um fabricante de sedas ensina o modo de 
as ondear e logo manda construir uma ma- 
china simples e apropriada ao intento, a ou- 
tró industrial explica o processo metallur- 
gico para o tratamento do estanho, diri- 
gindo a construcção do forno e o trabalho, 
` nos primeiros ensaios e assim ensinando na 
cadeira de professor e aconselhando e aju- 
dando todo aquelle que se lembrava de im- 
lantar entre nós qualquer melhoramento 
industrial passou alguns annos despresando 
os offerecimentos que o abastado capitalista 
brasileiro que depois foi agraciado com o 
titulo de barão de Mauá lhe fez para ir oc- 
cupar um logar importante no notavel es- 
tabelecimento da Ponta de Areia. 

Chegado o anno de 1851, em que se pre- 
parava o movimento contra o gabinete do 
conde de Thomar, José Victorino conserva- 
se ao principio extranho á revolução mas 

uando sabe que o duque de Saldanha, per- 
dida a esperança de triumpho se refugiara 
em Lobios sente de novo accender-se-lhe o 
enthusiasmo patriotico e com a sua poderosa 
iniciativa e com a sua vontade inabalavel 
contribue mais que ninguem para & revolta 
de 24 de abril. Observando-lhe alguem que a 
revolução já não podia ir por diante porque 
alguns ofliciaes com que o marechal contava 
estavam presos e porque outros elementos 
tinham falhado respondeu tranquillamente 
:« Pois se a revolução se não faz com os offi- 
ciaes faz se com os sargentos» e quando, 

resos na relação os officiaes inferiores de 

ois corpos, os mais animosos julgavam a 
causa inteiramente perdida perguntando-se 
a José Victorino o que havia a fazer em tão 
apuradas circumstancias respondeu com toda 
a simplicidade: agora faz se a revolução 
com os cabos. 

Resolvido finalmente que se levasse a 
cabo o movimento projuctado foi Damasio 

uem acompanhou a casa do sr. Meller, em 

ampanhã, Salvador da França que conve- 
nientemente desfarçado foi d'ali conduzido 
pelo braço dos dois na noite da revolução 
para uma casa no campo de Santo Ovidio 
e depois introduzido clandestinamente no 
rd com chaves feitas na fabrica do Bo- 


José Victorino Damasio recusou-se sem- 
pre à figurar ostensivamente á frente da 


os Serviços que lhe prestou e á sua energica 
attitude se deve principalmente o não ter 
apparecido no Porto a contra revolução que 
elle estava disposto a impedir com o auxi- 
lio dos seus bravos artistas e de outros ope- 
rarios das fabricas do Porto. 

O marechal reconhecido a tão valioso au- 
xilio quiz premiar José Victorino por diffe- 
rentes modos mas elle recusou toda e qual- 
quer recompensa e o duque de Saldanha teve 

e se contentar apenas com mandar um de- 
creto em que lhe restituia a effectividade do 
porto de capitão de artilheria encarregan- 

o-o ao mesmo tempo da inspeção e direc- 
ção do arsenal e trem da cidade do Porto. 

Esta commissão porém foi ephemera e fi- 
cticia pelo que Damasio continuou com os 
seus autigos trabalhos até que adoecendo 
gravemente partiu para a Madeira donde 
voltou restabelecido em julho de 1852. 

Logo em seguida fundou a associação in- 
dustrial portuense, da qual posteriormente 
nasceram tantas outras e que estabelecendo 
aulas que foram frequentadas por grande 
numero de alumnos serviu de nucleo para a 
creação do instituto industrial do Porto. 

Impressionado vivamente pelo naufragio 
do vapor Porto succedido na barra do Douro 
em 29 de março d'esse anno Damasio fez 
varias experiencias com o fim dé descobrir 
o meio de lançar de terra um cabo de salva- 
ção para um navio em perigo e se o resul- 
tado d'essas diligencias não foi completa- 
mente satisfactorio para o fim que se propu- 
sera deu logar a que o illustre engenheiro 
descobrisse que o melhor ferro fibroso passa 
a granular por effeito de uma explosão ins- 
tantanea. 

Não podemos revindicar a prioridade 
d'essa descoberta porque a modestia de Da- 
masio a occultou por alguns annos tendo 
porém elle fallado casualmente sobre o as- 
sumpto quando esteve em Rouen em 1855 a 
proposito de um notavel processo originado 
pela explosão de uma caldeira de vapor foi 
pelo governo francez convidado para dirigir 
experiencias que provassem a exactidão da 
opinião que sustentára. Essas experiencias 
não chegaram a realisar-se mas o fabricante 
da caldeira foi absolvido concorrendo para 
isso a descoberta do nosso distincto compa.- 
triota. 

Nomeado em outubro de 1852 membro do 
conselho geral das obras publicas e minas 
prestou relevantes serviços ao paiz no de- 
sempenho d'esse cargo e no de vogal da 
junta consultiva os quaes exerceu pelo largo 
periodo de quasi 23 annos. 

Foram muito numerosas e de grande va- 
lor as consultas que redigiu ácerca dos nos- 
sos caminhos de ferro, das obras hydrauli- 
cas nas barras de Aveiro e Figueira, sobre 
os portos de abrigo de Ponta Delgada e 
Horta e sobre muitas das pontes e estradas 
ordinarias de diversas provincias do reino. 

Nomeado em agosto de 1853 director e 
lente do instituto industrial de Lisboa pres- 
tou grandes serviços a este estabelecimento 
de ensino e póde bem dizer-se que o creou 
desde os fundamentos e que até outubro de 
1859 em que a seu pedido deixou a direcção 
não deixou de trabalhar constantemente 
para o melhorar e desenvolver. 

Em 1855 foi Damasio a Paris como vo- 
gal da commissão de estudo das artes e ofti- 
cios na exposição universal sendo incumbi- 
do especialmente de estudar os diversos sys- 
temas de locomotivas e ao mesmo tempo en- 
carregado da compra de machinas e mate- 
rial circulante para o caminho de ferro de 
leste e de machinas, modelos e ferramentas 

ara os institutos industriaes de Lisboa e 

orto, 


DAM 


Alguns annos depois teve José Victorino 
Damasio mais uma occasião de mostrar evi- 
dentemente não só o muito que valia como 
engenheiro, mas tambem a energia e firmeza 
de que era dotado. Arrostando com mil es- 
torvos e contrariedades de todas as especies 
que se oppunham ao começo do Aterro de- 
pr chamado da Boa Vista de tal modo se 

ouve na direcção d'esta obra de que fôra 
encarregado que principiando os trabalhos 
no 1.º de maio de 1858 e fazendo-se d'elles 
entrega á camara em 5 de maio do anno im- 
mediato havia já construidos 700 metros de 
paredão com 11 linguetas servindo de des- 
embarcadouro além de grande porção mais 
de alvenaria e do atterro correspondente. 
Foi em signal de reconhecimento a tão bri- 
lhante serviço que a uma das ruas abertas 
n'esse novo aterro foi com applauso univer- 
sal dado o nome do conspicuo engenheiro. 

Nomeado em fins de 1864 director geral 
dos telegraphos foi assistir como delegado 
do governo á conferencia telegraphica inter- 
nacional de Paris, e voltando ao reino em- 
pregou -se como sempre com o maior zelo no 
desempenho do importante cargo que lhe 
fôra confiado, e havendo no principio de 
1865 sómente 72 estações abertas ao serviço 
publico doi3 annos depois esse numero tinha 
sido elevado a 108, e mais de 900 kilom. de 
linha foram construidos n'esse periodo. Além 
das commissões que ficam especialisadas em 
muitas outras aproveitou o governo os co- 
nhecimentos e illustração de José Victorino 
Damasio que se distinguiu egualmente em 
varios serviços particulares taes como os de 
engenheiro director da companhia das aguas. 
em 1858 e os que prestou à fabrica da Ar- 
rentella de 1855 a 1860. 

Foi tambem Damasio quem nos annos de 
1845 e 1846 fundou no Porto o Industrial 
Portuense, primeiro periodico d'essa indole 

ue se publicou no nosso paiz, e na Revista 

e obras publicas e minas se encontram al- 
guns trabalhos muito interessantes e curio- 
sos em que o seu auctor patenteava os fru- 
ctos da sua larga experiencia contribuindo 
assim (são palavras suas) para attenuar as 
dificuldades que a miudo encontram no seu 
tirocinio os que encetam a carreira de en- 
genhciro. 

José Victorino Damasio falleceu a 19 de 
outubro de 1875 e a associação dos enge- 
nheiros portuguezes (de que elle fôra um 
dos mais enthusiastas fundadores) em sessão 
solemne prestou a devida homenagem ås vir- 
tudes e elevados dotes do fiuado, sendo por 
essa occasião inaugurado nas salas da asso- 
ciação o retrato de tão eminente cidadão, 
de tão bravo militar e de tão illustre enge- 
nheiro e lido pelo socio J. F. N. Delgado o 
elogio historico que depois foi impresso e 
do qual extractâmos as noticias que acabam 
de lêr se. 

Damaso (S.) ou Damaso I, pontifi- 
ce. N. na Lusitania este insigne varão cerca 
do anno 304, e teve o berço em Guima- 
rães. 

Da Lusitania saiu em tenros annos para 
a Italia, onde o seu porte exemplarissimo 
lhe grangeou logo as sympathias e a protec- 
ção do papa Liberio, o qual successivamente 
o investiu nas ordens de diacono e presby- 
tero, acabando por nomealo vigario da 
egreja de S. Lourenço, em Roma. 

Quando vagou o golio pontificio, foi Da- 
maso eleito em 366 para o occupar, seguin- 
do-se uma longa serie de discordias, em que 
chegou a haver derramamento de sangue, 
porque um seu competidor, por nome Ursino 
ou Urciano, conseguiu arranjar um partido e 
se apresentou como o eleito d'esse partido a 
disputar a thiara; finalmente, porém, as au- 
ctoridades imperiaes tomando o partido do 
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pontifice Damaso acabaram por lhe garan- 
tir a validade da eleição. 

Durante os dezoito annos que occupou a 
cadeira de Roma, grangeou a estima de to- 
dos os homens sensatos pelo que trabalhou 
para a conservação dos bons costumes e da 
disciplina ecclesiastica. 

Uma das determinações, que tomou, foi 
prohibir ao clero que frequentasse casas de 
mulheres solteiras ou viuvas, quando estas 
vivessem sem mais outra companhia. 

Outra foi a lei que em 370 fez promulgar 
por Valentinano, tornando os confessores 
inhabeis para receberem de seus confessa- 
dos quaesquer legados ou doações (lei com 
que se propoz atalhar os progressos de uma 
rapacidade já n'aquelle tempo escandalosa). 
Combateu tambem energicamente contra os 
sectarios do arianismo. 

Convocou diversos concilios, entre elles 
um em Roma, no anno 382, com o intuito de 
lhe ouvir o seu voto ácerca da legitimidade 
do bispo de Antiochia; n'este concilio to- 
maram parte S. Ambrosio, S. Valeriano, S. 
Ascolo e S. Jeronymo. 

De S. Jeronymo foi elle amigo e protec- 
tor; escolheu-o para seu secretario, e lhe 
deu o encargo de metter hombros å celebre 
traducção da Biblia conhecida sob a deno- 
minação de Vulgata. 

S. Jeronymo, em compensação, tinha em 


tão alto conceito o santo pontifice, que o 


proclama vir egregius, et eruditus in ecrivtu- 
ras, et virgo ecclesie virginis doctor. 


O seu competidor Ursino ou Urciano, que 
apesar de vêr frustradas as suas pretenções 


ao solio pontificio, nunca deixou de lhe fa- 


zer guerra, chegou a levantar-lhe aleives e 
calumnias ácerca do seu porte intimo, que 


todos aliás reconheciam como virtuosissimo; 


mas o austero pontifice logrou sempre sair 
immaculado d'essa lucta em que a inveja se 


propunha conspurcal-o. 


Damaso, que foi o primeiro d'este nome a 
cingir a thiara papal, não só se distinguiu 
por uma inexcedivel severidade de costumes, 
mas inclusivamente soube sempre ser um 
perfeito modelo de caridade e de coragem 


apostolica. 
Protector das letras, era tambem seu des. 
velado cultor. D'elle restam quarenta com- 


posições poeticas (de que ha uma edição 
publicada em Roma em 1754 formando um 


vol. in-fol.), assim.como varias Cartas, im- 
pressas em Paris em 1672. M. em Roma aos 
11 de dezembro de 384. Succedeu-lhe S. Si- 


ricio. Canonisando-o mais tarde, a egreja 


catholica determinou celebrar-lhe a comme- 
moração nos anniversarios do seu passa: 
mento a li de dezembro. Guimarães esco- 
lheu S. Damaso para seu padroeiro. 
Damaso Il, pontifice. Floresceu no 
seculo xı e foi o successor do papa Clemen- 
te n. Chamava-se Poppon. Era bispo de Bri- 
xen (no Tyrol), quando em 1048 foi chama- 
do a occupar o solio pontificio. Coroado em 
19 de julho d'esse mesmo anno, m. 23 dias 
depois em Palestrina (dizem alguns histo- 


riadores que foi envenenado). Succedeu-lhe 


no pontificado Leão 1x. 
Dambray (Carlos). N. este magistrado 


francez em Rouen em 1760. Filho de uma 


familia, que durante dois seculos tinha for- 
necido à magistratura do seu paiz varios 
funccionarios mui distinctos, Carlos Dam- 
ray começou na mesma carreira aos deze- 
nove annos, e, quando em 1789 estalou a 
revolução, desempenhava as funcçõss de 
advogado geral no parlamento de Paris. 
Privado d'este cargo pela reforma que o 
movimento revolucionario introduziu na or- 
ganisação judicial, Dambray ficuu sempre 
partidario fiel da monarchia, cujos privile- 
gios passou a defender energicamente. 
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Afinal, quando o movimento revoluciona- 
rio entrou a tomar grande incremento, Dam- 
bray para escapar ás perseguições, de que 
principiava a ser alvo, teve de refugiar-se 
na Normandia, onde logrou dar guarida e 
protecção a muitos dos antigos servidores 
da realeza perseguidos pela exaltação dos 
republicanos. 

Seguiu-se depois o periodo do Consulado, 
e afinal o Imperio: Dambray continuou 
sempre correspondendo-se activamente com 
os Bourbons, o que não o impossibilitou de 
se prestar a desempenhar as funcções de 
membro do conselho geral do Sena-Inferior, 
e mesmo de acceitar a cruz da Legião de 
Honra com que Napoleão o agraciou. 

Quando o imperio caiu com a retirada de 
Bonaparte para a ilha d'Elba, Dambray foi 
immediatamente apresentar-se a Luiz xvni, 
o qual lhe agradeceu a sua dedicação no- 
meando-o chanceller de França, guarda- 
sêllos e presidente da camara dos pares. 

Durante os Cem-Dias esteve refugiado 
em Inglaterra; mas, quando se realisou a 
segunda restauração dos Bourbons, Dam- 
bray regressou a Paris, sendo reintegrado 
nos cargos dados por Luiz xviii. 

Dambray foi na côrte dos Bourbons um 
constante conselheiro das idéas liberaes. 
Desempenhou interinamente as funcções de 
ministro da justiça desde junho de 1816 até 
janeiro de 1817. A sua alta imparcialidade 
grangeou-lhe na camara dos pares a estima 
de todos os partidos. 

Nos ultimos annos da vida, afastou-se da 
politica militante, largou a presidencia da 
camara, e foi viver n'uma herdade que pos- 
suia em Montigny, mas até á ultima luctou 
sempre com a influencia salutar dos seus 
conselhos em prol das idéas liberaes. 

M. em 1829. 

Damer. É uma cidade da Nubia na 
confluencia do Tacazzé e do Nilo, com 
3:500 hab. Constitue a capital de um pe- 
quenino estado theocratico, sujeito ao Egy- 

to desde 1821, e possue a escola mais ce- 

ebre da Africa central. O seu commercio 
fluvial é muito activo. aa 

Damesme (Leonardo Adolpho Maria 
Deodato). N. este militar francez em Fon- 
tainebleau no anno de 1807. 

Terminando aos vinte annos o curso da 
escola de Saint-Cyr, alistou -se no regimento 
de Hohenlohe. | 

Fez a campanha da Belgica em 1892. De- 
pois passou para o exercito d'Africa, onde 
se tornou distincto por sua intrepides. 

Ee 1847 foi-lhe dado o posto de coro- 
nel. 

Em 1848 nomearam-n'o general de briga- 
da e commandante da guarda movel. 

Ferido n'uma perna por occasião das ce- 
lebres barricadas parisienses m. no hospital 
do Val-de-Grâce aos 29 de julho de 1848. 

Fontainebleau erigiu-lhe n'uma das suas 
praças uma estatua de bronze. 

Damia. Era uma divindade da mytho- 
logia grega e romana, cujo culto foi muitas 
vezes confundido com o de Ceres e de Pro- 
serpina, especialmente com o da primeira, 
Segundo as conjecturas de Alfredo Maury, 
Damia e Ceres seriam effectivamente uma 
unica divindade, quer dizer Damia signifi- 
caria terra mãe, terra nutritiva, e seria por 
conseguinte um epitheto de Ceres. 

As festividades de Damia celebradas na 
Grecia eram mui sumptuosas; apenas mu- 
lheres é que n'ellas tomavam parte, espe- 
cialmente em certos mysterios clandestina- 
mente celebrados e onde homem nenhum 
podia penetrar. 

Em Roma era Damia uma divindade mui- 
to invocada por occusião das grandes fomes. 


| Damiatris chamavam os romanos á sacerdo- 
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tisa d'esta deusa, e damium ao respectivo 
sacrificio. 

Damião (Pedro). N. em Ravenna cêrca 
de 988, filho de paes obscurissimos. Sua 
mãe não quiz mais fazer caso d'elle, logo 
que o desmamou, e mesmo pouco tempo de- 
pois ficou orphão o pobre rapaz. Um dos ir- 
mãos teve dó do pequenito, e, logo que os 
poucos annos lh'o permittiram, mandou-o 
guardar porcos. 

Outro irmão, que era arcediago em Ra- 
venna, tomou porém, conta do desventura- 
do; cuidou d'elle, como seu irmão que era; 
e mandou-o seguir estudos, primeiramente 
em Faenza, depois em Parma. 

Pedro, grato ao irmão mais velho pela 
protecção d'elle recebida, juntou ao seu no- 
me de Pedro o nome do arcediago (Damião). 

Os progressos do joven Pedro Damião fo- 
ram tão rapidos, que em breve o adolescente 
passou de estudante a professor, conseguin- 
do reunir na escola que abriu, um selecto e 
numeroso auditorio. 

Os primeiros annos do seu desventurado 
existir haviam-lhe impresso no caracter um 
cunho de melancolia e nos habitos da sua 
vida normal a pratica austera de todas as 
virtudes preconisadas pelo ascetismo, de 
sorte que Pedro Damião acabou por se de- 
cidir a sequestrar-se das praticas mundanas 
enclausurando-se no eremiterio de Font- 
Avellana (na falda dos Apenninos), e dois 
annos depois, em 1041, era elle eleito abba- 
de do mesmo eremiterio. 

Pedro Damião fundando varios institutos 
da natureza d'aquelle em que exercia as 
funeções de abbade, proseguiu sempre lec- 
cionando, e entre os seus discipulos contou 
alguns mui notaveis, como foram, por exem- 
plo, S. Rodolpho e S. João de Lodi, mais 
tarde bispos de Gubbio. 

Foi um campeão incansavel contra a ei- 
monia e a sodomia do clero. Escreveu e de- 
dicou a Leão ix um livro intitulado Gomor- 
rhæus, livro em que o auctor desmasçcara as 
devassidões eclericaes por tal fórma, que 
Alexandre 11 achou Drúdenté supprimil. o. 

Estevão 1x elevou-o em 1057 á dignidade 
de cardeal-bispo de Ostia, dignidade que o 
virtuoso asceta se propunha recusar, mas 
que teve de acceitar por obediencia. 

Enviado a Milão como legado, esteve para 
ser victima dos padres simoniacos, desmas- 
carados por elle, n'uma cilada que armaram 
contra Pedro Damião e contra Anselmo, 
bispo de Lucca, seu cooperador. 

randes serviços prestou este homem ao 
papado, e todavia era sua opinião que o po- 
der pontificio devera ser unica e exclusiva- 
mente espiritual, e lamentava que os papas 
descessem da sua elevada posição excepcio- 
nalissima equiparando-se aos imperadores e 
outros principes a digladiarem-se por inte- 
resses temporaes com as armas na mão. 

O que sobretudo lhe causava tristeza pun- 
gente e amargosissima era vêr a escanda- 
losa corrupção do clero em geral, — e o des- 
gosto profundo, que lhe inspirava o especta- 
culo de tão asquerosa podridão, não fazia 
senão apertar-lhe as saudades do seu ere- 
miterio de Font-Avellana. 

Com esta idéa fixa acabou por implorar 
ao pontifice Alexandre 11 que lhe permittisse 
resignar a dignidade Apopa. e regressar 
para a tranquilla clausura do seu eremite- 
rio. Logrou ser attendido pelo papa, mas 
este em 1063 recorreu novamente ao seu 
prestimoso auxilio, é enviou-o em peregri- 
nação por varios sitios de França e da Al- 
lemanha no intuito de atalhar os progressos 
da simonia, que ameaçava tomar ahi pro- 
porções assustadoras. 

Desempenhada a sua missão com inexce- 
divel exito, voltou para o seu retiro, e só 
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tornou a sair de lá em 1071 para ir restabe- 
lecer a ordem em Ravenna, cujo arcebispo 
acabava de ser excommungado pelos seus 
hediondos crimes. 

As obras que deixou, utilissimas para 
que quizer estudar a historia ecclesiastica 

o seculo xr, revelam grande erudição (se 
attendermos á época em que viveu o auctor) 
e são escriptas n'um estylo aprimorado é 
elegante. Abrangem 158 cartas, T5 sermões, 
vidas de varios santos, taes como S. Odilon 
de Cluny, S. Mauro bispo de Cesena, S. Ro- 
mualdo, S. Rodolpho, S. Lucilia e S. Flora 
virgens martyres, etc., e 60 opusculos entre 
os quaes avultam mórmente estes dois : 
Tractatus de correctione episcopi et papa e 
Disceptatio dalis inter imperii romani 
advocatum et Ecclesie romana defensorem, 
de electione principis romani. 

Extenuado pela edade, pela fadiga dos 
seus continuados trabalbos, e pela morti- 
ficação constante das praticas asceticas, 
veiu a fallecer em Faenza uos 22 de feve- 
reiro de 1072. 

Apesar de não haver sido officialmente 
canonisado, Faenza e Font-Avellana com- 
memoram-n'o como seu padroeiro. 

Damião, boticario e grande jogador de 
xadrez, natural de Odemira, e cujo appellido 
se ignora. Foi auctor de uma obra publica- 
da em Roma em 1518 com o titulo Libro de 
imparare gio care a Scachi, e de partiti per 
Damiano Portoghese. Além d'esta, que pa- 
rece ser traducção italiana de um original 
portugues perdido, houve mais tres traduc- 
ções francezas e inglezas. 

Damião (Fr.), religioso professo da or- 
dem de Christo e prior do convento de Tho- 
mar em 1554. 

Foi doutor em theologia e escreveu um 
Compendio da regra e definições dos caval- 
leiros da ordem de Nosso Senhor Jesus Chris- 
to, que foi impresso em 1606. 

Damião (S.) V. Cosme e Damião (SS.) 

Baintens (Roberto Francisco). Em 5 
de janeiro de 1757, no vestibulo do palacio 
de Versailles foi Luiz xv, rei de França, ag- 

ido por um homem alto e delgado, tri- 
gueiro, de cabello preto e increspado, olhos 
vivos, rosto comprido e picado de bexigas. 
Tratava-se de um regicidio? 

El-rei foi ferido pelo seu aggressor na re- 
gião dorsal direita, e o exame dos medicos 
apenas evidenciou um ferimento superficia- 
lissimo na pelle feito com a folha de um 
bimples canivete. 

O aggressor foi immediatamente preso; é 
no longo interrogatorio a que se pr eu 
durante dois mezes, empregando-se as mais 
crueis torturas no intuito de o obrigar a re- 
velar o nome dos seus mandantes ou cum- 
plices (caso os tivesse), declarou sempre que 
pelo seu acto era elle apenas o responsavel 
e que o praticára, não para matar el-rei, 
mas unicamente para o intimidar esperando 
que elle reconhecesse o caminho errado que 
levava e mudasse de rumo, visto que o pro- 
cedimento do monarcha era devéras insus- 
tentavel perante a miseria excruciante a que 
estavam condemnadas tres quartas partes 
da população do paiz. 

sta declaração do réu, — de não querer 
assassinar o rei, mas simplesmente avisal.o, 
—acha-se até certo ponto justificada pelo 
instrumento do delicto, que lhe foi appre- 
hendido : — um simples canivete, que tinha 
duas folhas, das quaes uma era pequenina e 
delgada para aparar pennas (foi d'essa que 
o intitulado regicida fez uso), e outra mais 
larga, mais comprida (verdadeira navalha 
de que o réu poderia ter usado, e que toda- 
via não empregou). 

Quem era este ousado aggressor, que as- 
sim se atrevia pretenciosamente a querer 
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intervir com o estimulo dos seus avisos na 
desregrada vida do cynico monarcha ? 

Roberto Francisco Damiens se chamava 
o desventurado. Filho de um lavrador, a 
quem transtornos financeiros tinham aca- 
bado por tristemente reduzir á condição de 
porteiro da cadeia, Roberto Damiens n. em 
Tieulloy, nas cercanias de Arras, em 1715, 
e pelo genio indomavel, de que nos seus pri- 
meiros annos deu mostras, haviam lhe posto 
a alcunha de Roberto do Diabo. 

Aos 16 annos tomou conta d'elle um tio, 
taberneiro em Bethune, que debalde inten- 
tou metter o rapaz n'um oficio. Roberto 
n'um bello dia foi assentar praça de solda- 
do; mais tarde encontramol-o servindo como 
criado em differentes casas de pessoas bem 
qualificadas, e geralmente portando-se bem, 
como asseguraram depois no processo do re- 
gicidio os depoimentos de algumas teste- 
munhas. 

Tinha, porém, um genio inquieto e som- 
brio; por vezes entregava-se a excessos de 
bebida; em tempos havia sido muito devoto; 
mas propendia mais para o jansenismo que 
para o jesuitismo (apezar de ter servido co- 
mo criado no collegio jesuita de Luiz o 
Grande, ou talvez mesmo por isso); mostra- 
ra-s6 por varias vezes preoccupado com as 
perseguições, de que eram victimas por 
aquella época os membros do parlamento, 
alguns dos quaes haviam sido seus amos ; 
sentia-se indignado perante as infamissimas 
torpezas do monarcha e perante o abysmo 
horroroso em que o paiz mais tarde ou mais 
cedo havia de cair empurrado pelas incon- 
veniencias de um governo devasso e corru- 
pto; finalmente agitavam-n'o por vezes allu- 
cinações sombrias, que o obrigavam, para 
acalmar o espirito, a recorrer frequente- 
mente ao sangrador. 

E no meio de tudo isto parece que a sua 
tdéa fixa era avisar o rei. 

Damiens era casado com uma pobre mu- 
lher, que servia como domestica n'outra ca- 
a E de cujo consorcio lhe nascera uma fi- 


O infeliz, dias antes de id det ò crime 
foi vêr a mulher (coisa que só de longos em 
longos intervallos fazia, porque n'aquella 


época os amos não consentiam similhantes | del 


visitas com frequencia), foi vêl-a pressen- 
tindo talves que seria aquelle o derradeiro 
adeus da despedida, e partiu para Versailles 
onde o rei não estava então, tendo de espe- 
rar que elle regressasse, o que só d'ahi a 
dois dias se realisou. 

Damiens, apesar das torturas horriveis a 
que o submetteram, conservou sempre inal- 
teravel serenidade. E mesmo depois, durante 
o longo supplicio a que foi condemnado, e 
que se realisou no dia 28 de março de 1757, 
supplicio que mais parece um diabolico re- 

uinte das barbaridades d'outras eras em vez 

euma sentença de morte executada em meia- 
dos do seculo xvin, o desgraçado Damiens, 
que afinal de contas não passava talvez de 
um monomaniaco (e, se assim é, antes de- 
vêra ser recolhido n'um hospicio de loucos), 
o infeliz Damiens não perdeu nunca a sua 
inabalavel coragem, e por entre as angustias 
horrorosas do seu supplicio pon de quan- 
do em quando exclamava: «Meu Deus! dae- 
me paciencia e força!» 

Começaram por lhe queimar a fogo lento 
de enxofre a mão direira (por ser aquella 
que havia perpetrado o crime) ; depois ate- 
nazaram-lhe os braços, as pernas, as côxas, 
o peito, lançando-lhe successivamente sobre 
a carne viva azeite a ferver, resina, cêra, 
enxofre e chumbo derretido ; em seguida es- 

uartejaram-n'o, prendendo-lhe as extremi- 
dades dos quatro membros ás caudas de 
quatro cavallos (este terceiro episodio d'a- 
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quella horrorosa scena de cannibalismo foi 
prolongadissimo, e era já noite quando fin- 
dou sendo preciso, ainda assim, que o algoz 
facilitasse a disjuncção dos membros pelo 
emprego de um instrumento cortante, e, 
quando afinal se conseguiu a conclusão do 
esquartejamento, ainda a pobre victima res- 
pirava); por fim reuniram-se os destroços 
sangrentos e mutilados d'aquelle cadaver, 
lançou-se-lhes fogo e reduziram-se a cinzas 
que o vento dispersou. 

Damietta. uma cidade do Baixo- 
Egypto, perto do lago Menzaleh, e banhada 
por um dos ramos do Nilo, o qual tomando 
o nome da cidade que banha vae desembo- 
car no Mediterraneo 11 kilom. adiante. 

Conta 30:000 hab. e constitue a séde de 
um bispado copta. 

Foi outr'ora centro opulentissimo do com- 
mercio egypcio com a Syria e com a Gre- 
cia; depois a sua importancia commercial 
diminuiu com as prosperidades de Alexan- 
dria. Mas ainda hoje ha alli grande movi- 
mento : essencias e productos ceramicos lhe 
envia o interior do Egypto ; camellos e ca- 
bras lhe fornecem as tribus do Tor; amen- 
doas e carvão, levam-lhe lá os arabes do Si- 
nai; o Cairo manda-lhe café e gomma ; 
Beyrouth proporciona-lhe sedas e algodões ; 
o Mediterraneo fornece-lhe vinhos de Samos, 
fructas de Chio, de Chypre e de Malta; e 
Damietta junta a todos estes generos, que 
re-exporta, 08 productos do seu proprio ter- 
ritorio, entre os quaes avulta especialmente 
o arroz que passa por ser o melhor de todo 
o Egypto. 

Possue bazares espaçosos, bellas mesqui- 
tas, e luxuosos banhos, constituindo uma das 
cidades mais salubres que no Egypto se en- 
contram. 

Dimiati lhe chamam os arabes. Thamia- 
tis lhe chamavam os antigos. E Tamiati lhe 
continuaram os Coptas a chamar por muito 
tempo. 

A cidade antiga não correspondia, porém 
exactamente ao local da actual; a primitiva 
era situada mais baixo, quasi na foz do rio. 

Os byzantinos, a quem os arabes a tinham 
tomado, apoderaram-se novamente d'ella no 
anno 860, mas pouco depois tornaram a per- 
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Em 866 foi fortificada pelo sultão El-Me- 
tunkel; apezar d'isso Rogerio de Sicilia to- 
mou-a em 1155; mas em 1170, quando os 
christãos quizeram tornar a attacal-a, não 
foram tão felizes, porque os derrotou Sala- 
dino; em 1217 é que lograram apoderar se 
da cidade, vencendo a enorme resistencia 
dos musulmanos, mas acabaram por ter de 
lh'a ceder novamente; em 12148 o rei 
S. Luiz conseguiu lá entrar sem encontrar 
resistencia, mas tambem por fim os france- 
zes tiveram de sair de la deploravelmente 
escorraçados. 

N'isto os arabes entraram a aborrecer- se 
de ter que sustentar constantemente guerras 
contra as expedições dos christãos, e para 
simplificar o expediente arrazaram a cidade, 
indo construir alguns kilom. mais acima a 
villa de Menchié, a qual mais tarde foi 
pouco a pouco progredindo e augmentando 
até se converter na moderna Damietta. 

Damim. V. Domim. 

Damiron (João Felisberto). N. em 
Belleville, no departamento francez do Rho- 
dano, em 1794. 

Depois de começar os seus estudos em 
Villefranche e de os concluir distinctamente 
no Lyceu de Carlos Magno, foi admittido 
em 1813 na Escola Normal, onde já profes- 
sava Victor Cousin, a quem Damiron come- 
çou a afleiçoar-se extraordinariamente, co- 
meçando assim a embeber-se nas doutrinas 
philosophicas do eclectismo, que depois tão 
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cordealmente abraçou e tanto concorreram 
para se tornar conhecido. 

Quando saiu da Escola Normal, foi no- 
meado regente de uma das classes no col- 
legio de Falaise. Depois alcançou uma ca- 
deira de rhetorica em Périgueux, e por fim 
uma de philosophia no lyceu de Angers. 

Assim permaneceu cinco annos no magis- 
terio da provincia, até que obteve estabele- 
cer-se na capital, sendo primeiramente no- 
meado professor de philosophia no collegio 
Bourbon; d'ahi passou successivamente para 
o lyceu de Carlos Magno e para o lyceu de 
Luiz o Grande. 

Em 1824 concorreu com Jouffroy para a 
fundação do periodico O Globo, onde alcan- 
çou notaveis conceitos de escriptor liberal, 
conceitos que mais lhe augmentaram, quan- 
do em 1828 reuniu os artigos, que já publi- 
cára no jornal, em um volume a que poz 
por titulo: Ensaio ácerca da historia da 
philosophia em França no seculo XIX. 

Depois da revolução de 1830 foi nomeado 
para fazer conferencias na Escola Normal. 

Mais tarde coube-lhe o logar de profes- 
sor adjuncto, e por fim o de professor titu- 
lar na cadeira de philosophia da faculdade 
de lettras em Paris. 

Encarregado de escrever um compendio 
em francez para substituir os tratados ele- 
mentares de philosophia escriptos em latim, 
que o methodo antigo dos jesuitas havia in- 
troduzido no ensino da universidade, Dami- 
ron compoz o seu Curso completo de philo- 
sophia, que foi recebido com geral agrado. 

Em 1833 foi Damiron nomeado cavalleiro 
da Legião de Honra, e em 1836 coube-lhe 
succeder a Destutt de Tracy na academia 
das sciencias moraes. 

Em 1842 publicou a Nova miscellanea 
philosophica de Jouffroy, mas a circumstan- 
cia de ter Damiron, por influencia de al- 
tos personagens, effectuado no texto de 
Joufiroy varios córtes e alterações deu lo- 

ar á publicação de um opusculo de Pedro 
ads (A mutilação dos escriptos de Jouffroy), 
e a violenta polemica d'ahi originada tornou 
muito fallado o nome de Damiron. 

Tendo em 1848 o general Cavaighac pe- 
dido à academia das sciencias moraes uma 
serie de pequeninos tratados ácerca das 

uestões sociaes mais palpitantes, Damiron 
bi um dos escolhidos pela academia para se 
desempenhar do encargo, e deu á luz em 
1849 um Tratado da Providencia, o qual em 
1850 completou pelo Appendice ao Tratado 
da Providencia. 

De entre as obras, que escreveu, citare- 
mos ainda as seguintes: Memorias para 
servirem ao estudo da historia da philosophia 
no seculo XVIII; Recordações de vinte an- 
nos de ensino na Faculdade de Lettras em 
Paris; Conselhos aos filhos dos operarios e 
as suas familias. 

Damiron, cujas virtudes pessoses lhe 
grangearam geral estima, era por condição 
natural timido e modesto, a ponto de in- 
fluir lhe mesmo esta timidez para que nas 
suas prelecções apar do philosopho estudio- 
so não sobresaisse brilhantismo algum de 
orador eloquente. 

Damiron acabava de fazer na academia 
das sciencias moraes leitura de uma Memo- 
ria ácerca de Condillac, quando entrando 
em casa falleceu subitamente aos 11 de ja- 
neiro de 1862. 

Dammartin-en-Goéle. É uma villa 
de França, com 1:800 hab., no departamen- 
to do Sena-e-Marne. Fabrica rendas, entre- 
meios e tulles, assim como tambem cordas e 
artigos de correame. Commerceia em cereaes, 
vinhos e gados. Junto á villa encontram-se 
ainda os restos de um antigo castello muito 
citado na historia, castello que era constrti- 
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do de tijolo, com oito torres octogonaes, e 
circumdado por largos fossos ; o seu ultimo 
possuidor foi o marechal Henrique, duque 
de Montmorency, a quem Luiz xn confis- 
cou o dominio do condado de Dammartin 
em 1632, mandando ao mesmo tempo arra- 
sar-lhe o castello. 

No côro da egreja, notavel pela sua ar- 
chitectura, é que ainda hoje se póde ver o 
tumulo gothico e a estatua do fundador, An- 
tonio de Chabannes. 

A villa de Dammartin constituia, pois, 
outr'ora um condado, cujos senhores já no 
E do seculo xı começam a figurar na 

istoria. 

Em fins do seculo xir o chefe da casa era 
Alberico, conde de Dammartin, que deixou 
dois filhos Reinaldo (o primogenito) e Si- 
mão; para este ultimo é que veiu a passar 
o condado, porque Reinaldo não teve por 
descendencia senão uma filha, e foi esta a 
condessa D. Mathilde que, viuva em primei- 
ras nupcias de Filippe Hurepel conde de 
Bolonha, casou segunda vez com o infante 
D. Affonso de Portugal (irmão de el-rei D. 
Sancho 11), o qual depois reinou sob o nome 
de D. Affonso im. D. Mathilde de que se di- 
vorciou o principe portuguez, não houve 
descendencia de nenhum dos dois thalamos. 

Damo. Filha de Pythagoras e dé Thea- 
no, cultivou desde a infancia, sob a direcção 
de seu pae, as sciencias e a philosophia, es- 
merando-se por tal arte no seu estudo, e reg- 
lisando taes progressos, que a sua fama em 
breve se estendeu n'uma area immensa, e 
Damo por fim abriu uma escola, mui concorri- 
da por numeroso auditorio de donzellas, ás 
quaes a prelectora começava habitualmente 
por exigir a promessa de se deixarem ficar 
sempre virgens. 

Diz-se que Pythagoras à hora da morte 
lhe confiára todos os seus manuscriptos, 
com a expressa clausula de os não deixar 
lêr a ninguem, e que a filha, para escrupu- 
losamente cumprir as derradeiras vontades 
de seu pae, rejeitára, apezar de pobre e 
sem recursos, Eras sommas que por taes 
manuscriptos lhe offereceram, o que privou 
a posteridade de os admirar. 

Damocles. Foi um celebre cortesão, 
que floresceu cerca do anno 400 A. C., e 
cujo nome ficou legendario pelo episodio 
que passamos a contar. 

Vivia elle na côrte de Dionysio o Antigo, 
tyranno de Syracusa, cujo adulador era em 
extremo, e na servil baixeza das suas cons- 
tantes adulações Damocles nunca cessava 
de exaltar perante o monarcha as vantagens 
ea felicidade inherentes á posição de rei. 

Dionysio já farto de tão impertinentes 
lisonjas resolveu dar-lhe uma lição. Convi- 
dou-o para occupar o seu logar durante um 
dia, ordenando a toda a sua côrte queo tra- 
tassem como rei. Vestem-lhe um fato ma- 
gnifico, cingem-lhe a fronte com o diadema 
regio, cercam-n'o de escravas moças elin- 
das destinadas a obedecer-lhe em tudo, ser- 
vem-lhe n'um banquete opiparo as mais fi- 
nas iguarias e 08 vinhos mais deliciosos da 
Sicilia, finalmente rematam-lhe o encanto 
d'esta inebriante festa còm as harmonias 
deleitosas de uma admiravel orchestra. 

Damocles vae comendo, bebendo, gosan- 
do, sorrindo, como se a vida lhe correra 
n'um verdadeiro oceano de delicias; de re- 
pente, porém, emquanto se embevecia no 
goso intimo de tanta ventura, sentado á 
meza d'aquelle esplendido festim, olha para 
o tecto da sala, e descobre n'elle dependu- 
rada exactamente por cima da sua cabeça, 
e pendente de um simples cabello, uma es- 
pada que Dionysio alli mandára collocar de 
ponta para baixo. | | | 

Damocles, pallido e atertado, ergue-se 
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promptamente da meza ; e, comprehendendo 
a finissima allegoria com que Dionysio se 
propuzéra mostrar-lhe o que era realmente 
a decantada felicidade de um tmonarcha, não 
quer mais saber de iguarias nem de ban- 
quetes sob a imminencia de tamanho pe- 
rigo. 

Si espada de Damocles ficou sendo uma 
expressão proverbial frequentissimas vezes 
usada pelos escriptores para designar o 
risco imminente; a que muitas vezes estå 
sujeito o individuo collocado em posição 
apparentemente lisonjeira. 

Damon. Assim se chamava um musico 
e philosopho grego, gue floresceu em Athe- 
nás no seculo ty À. C. 

Discipulo de Agathocles e de Lampro, 
coube-lhe mais tarde ser mestre de Peri- 
cles e de Socrates. 

De espirito fino e penetrante, Damon pos- 
suia conhecimentos vastissimos, e em politica 
era muito profundo. | 

Nos ultimos annos da sua velhice teve de 
sair de Athenas exilado pelo ostracismo. 

Damon e Pythias ou Phinthias. 
Pertenceram estes dois nomes a dois homens, 
cuja mutua amisade ficou proverbialmente 
citada como brilhante modelo. 

Eram dois philosophos gregos da escola 
pythagorica, que floresceram em Syracusa 
(no tempo de Dionysio, o Moço). 

Viviam juntos ; e aconteceu que um d'el- 
les (Pythias), injustamente incriminado pe- 
los falsos depoimentos de umas testemunhas 
subornadas, foi condemnado á morte. O in- 
feliz, afrontando a sentença com serenidade, 
pediu apenas a Dionysio que lhe cuncedesse 
um determinado prazo para ir á terra da 
sua naturalidade ultimar certas disposições, 
e offereceu em refens durante o praso da 
ausencia o seu amigo Damon, prestando-se 
este a succumbir no patibulo, caso Pythias 
não se achasse de volta no dado prazo. 

Concedida a licença, fia ausentou-se, 
e Damon ficou encarcerado. 

Foram passando os dias, até que expirou 
o prazo fatal. Dionysio, para se não deixar 
burlar, deu ordem de conduzir Damon ao 
supplicio, que estava destinado para Pythias, 
e já este caminhava sereno e resoluto af- 
frontando impavido a morte no meio dos 
chascos com que da sua nimia credulidade 
zombavam òs que, de resto, só lhe deseja- 
vam mal, quando eis que de subito se apre- 
senta Pythias em Syracusa prompto para 
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Um rasgo assim de mutua abnegação ma- 
ravilhou o proprio tyranno, o qual mandou 
immediatamente soltar tanto Damon como 
Pythias, acabando por pedir aos dois phi- 
losophos que o admittissem a elle, Dionysio 
tambem no gremio de tão incomparavel 
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Aristoxeno conta, porém, que os dois phi- 
losophos se recusaram a admittir o tyranno 
no shcrario da sua mutua affeição. | 

Inspirados por este assumpto, e sob o ti- 
tulo de Damon e Pythias escreveu Chappu- 
zeau uma tragi-comedia em cinco actos e 
em verso, o marquez de Belloy uma come- 
dia em verso, e Lessing aos dezoito annos 
de edade o seu primeiro ensaio dramatico. 

Damophon ou Demophon. Este 
esculptor grego da Messenia, que floresceu 
em meiados do seculo 1v, A. C., foi o unico 
estatuario do seu paiz que adquiriu celebri- 
dade. Pela sua reputação mereceu ser esco- 
lhido para restaurar a estatua colossal de 
Jupiter Olympico (obra prima de Phidias). 

'entre o grande numero de estatuas, que: 
executou, Pausanias cita como sendo mài 
notaveis : as de Cybele e de Diana (em Mes-. 
sene); as de Hermes e Aphrodite (em Me- 
galopolis) ; “as de Hygia e do Asclepio (no 
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templo de Ilithya); as de Ceres e de Juno 
(na Arcadia); e a de Lucina (em Zgium). 

Damophyile. Floresceu esta poetisa 

grega cêrca de 400 A. C. 

asceu em Lesbos, e foi contemporanea de 
Sapho com quem aprendeu a arte da Metri- 
ficação. 

Teve tambem varias discipulas, e escre- 
veu varias composições, entre ellas nume- 
rosas poesias eroticas e alguns canticos em 
louvor de Diana ; mas infelizmente todos os 
seus versos se perderam. | 

Damoreau (Laurea Cinthia Montalant). 
N. esta celebre cantora franceza em Paris 
em 1801. 

Aos 7 annos começou a estudar no Con- 
servatorio solfejo e piano; aos 13 annos en- 
trou no estudo do canto sob a direcção de 
Plantade. 

Aos 19 annos, depois de ter já sido ap- 
plaudida em concertos, foi escripturada pelo 
theatro dos Italianos como seconda donna, 
estreiando- se na opera Cosa rara. 

Porfiando sempre no estudo de uma arte 
que lhe inepirava enthusiastica paixão, em 
breve logrou desempenhar papeis de prima 
donna com applauso da propria Catalani que 
então cantava no mesmo theatro. 

Laura Cinthia Montalant era o seu nome 

ém solteira; Laura para contemporisar com 
certas exigencias, aliás inexplicaveis e ver- 
dadeiramente caprichosas do publico, tratou 
de italianisar o seu nome intitulando-se made 
mciselle Cinti; o appellido Damoreau só veiu 
a pertencer-lhe quando em 1827 casou em 
Bruxellas com o cantor d'esfe nome. 
" Em 1822 Laura Cinti apresentou-se na 
Opera Italiana de Londres, mas apesar do 
seu talento tão puro e tão correcto não lo- 
grou excitar na platéa ingleza os fervorosos 
applausos que merecia. 

Desgostosa com este indifferentismo do 
publico londrino, regressou para Paris em 
1823, onde encontrou Rossini a quem ella 
deveu, por assim dizer, a consagração pu- 
blica e solemne do seu admiravel talento, e 
d'cssa época data a sua classificação official 
entre as damas di primo cartello, conser- 
vando-ge como tal no theatro Italiano até 
fins de 1825. | 

Em 24 de fevereiro de 1826 estreiou-se 
no palco da Grande Opera cantando a parte 
de Amazily na opera Fernando Cortez, onde 
logrou um monumental triumpho, que ulti- 
mou depois desempenhando no Cérco de Co- 
rintho e na opera Moysés os papeis escriptos 
expressamente pelo grande Rossini para 
esta celebre cantora. | 

No anno seguinte desintelligencias, que 
teve com a direcção do theatro, motivaram- 
lhe a sua partida para a Belgica onde casou, 
passando a ser conhecida d'ahi em diante 
pelo nome de madame Damoreau. 

A Grande Opera de Paris, afinal, reco- 

nheceu que esta cantora não era facilmente 
substituivel, e acabou por fazer certas con- 
cessões ás suas exigencias, convidando-a a 
regressar. 
"Laura Damoreau assim fez alcançando 
então estrepitosos triumphos nas operas 
Conde Ory, Muda de Portici, Juramento e 
Roberto do Diabo. | 

Até 1835 permaneceu no palco da Grande 
Opera; n'esse anno passou para o theatro 
da Opera-Comica, She novos triumphos, e 
. cada vez mais brilhantes, lhe estavam des- 
tinados. Foi então que Halevy compoz para 
ella O Sherif, Adam a Rosa de Peronne, 
Auber o seu Dominó preto, A embaixatriz, 
Zanetta e Áeteon. 

Em 1843 retirou-se da vida theatral, ainda 
no pleno goso dos dotes artisticos e natu- 
raes, dedicando-se unicamente ao desempe- 
nho das funcções de professora de canto no 
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Conservatorio, cargo para que fôra nomeada 
em 1834 e de que só em 1856 requereu a de- 
missão. 

Compoz um Album de romances e um Me- 
thodo de canto muito estimado. 

Deixou uma filha tambem cantora, Maria 
Damoreau, que pisou algum tempo o tablado 
da Opera em Paris. 

Laura Damoreau m. em Chantilly em 1863. 

Dampier (Guilherme). Este navegante 
inglez, que n. em East-Coker, no condado 
de Somerset, cêrca de 1652, era filho de um 
agricultor. 

Destinado por seu pae para & carreira 
commercial, não poude lograr esse intento, 
porque, ficando orphão de tenros annos, O 
seu tutor tratou de o metter a bordo de um 
navio no mester de grumete. 

Depois de varias viagens à Terra Nova e 
á India, abandonou à vida maritima, e es- 
teve seis mezes como contra-mestre n'uma 
plantação da Jamaica. | 

Afinal, farto de levar alli uma vida de- 
masiadamente monotona e tranquilla, tornou 
a embarctr, e visitou a bahia de Honduras, 
cuja descripção publicou quando em 1678 
regressou para Inglaterra. 

o anno seguinte tornou a embarcar para 
a America, no intuito de continuar em lides 
commerciaes a que anteriormente se havia 
lá dedicado; mas na Jamaica encontrou um 
bando de flibusteiros com quem se associou, 
atravessando n'essa expedição o isthmo de 
Darien, costeando o littoral do Peru e do 
Chili, dobrando o cabo Horn, e terminando 
nas Indias Occidentaes. 

Em 1683 tomou parte n'outra expedição 
aos mares do sul--expedição em que sob o 
commando de João Cook encontrou por com- 

anheiros de aventuras Eduardo Davis, 
eonel Wafer e Ambrosio Cowley. 

Apoz longas e varias vicissitudes, Dam- 
pier voltou para Inglaterra, depois de ter 
visitado a costa de Guiné, Serra Leoa, as 
ilhas Nicobar, Sumatra, Tonquin, Malacca, 
Madrasta e Bencoulen. | 

Foi depois d'este seu regresso á patria 
que elle publicou uma obra importante, a 
que poz por titulo Viagem á roda do mundo. 

Quando em 1699 partiu a expedição in- 
gleza no intuito de descobrir novas terras e 
estudar algumas das já descobertas (parti- 
cularmente a Nova Hollanda e a Nova Gui- 
né), Guilherme Dampier foi escolhido pelo 
governo para dirigir essa expedição. 

Depois de ter feito escala pelo Brazil, di- 
rigiu-se para a Nova Hollanda, e de lá para 
a Nova Guiné, cabendo-lhe a gloria de re- 
conhecer a existencia de uma ilha até en- 
tão confundida com a Nova Guiné, e a que 
poz o nome de Nova Bretanha, como poz 
egualmente o seu proprio nome de Dampier 
ao estreito que separa a Nova Bretanha da 
Nova Guiné. 

Visitou depois Ceram (no archipelago das 
Molucas), e d'ahi dirigiu-se para Inglater- 
ra; mas no caminho junto á ilha da Ascen- 
são o navio, que era já mui velho, entrou a 
fazer agua, e Dampier apenas teve tempo 
de salvar-se nas lanchas com a tripulação e 
alguns mantimentos, tendo de permanecer 
dois mezes na ilha até que, recolhido por 
outro navio alli casualmente chegado, poude 
regressar á patria, onde publicou o relato- 
rio da sua longa viagem. 

Em 1703 tendo alguns armadores inglezes 
destinado dois navios a irem cruzar nos 
mares do sul, Dampier foi tambem escolhi- 
do para commandante d'esta nova expedi- 


Apezar, porém, de ser um marinheiro ha- 
bilissimo, Dampier não constituia o que se 
chama “um bem commandante. Pelo habito 
de tratar com flibusteiros, acostumara-se a 
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usar para com os, seus subordinados de cer- 
tas familiaridades, e d'aqui resultavam de- 
pois desequilibrios na disciplina que tinha 
de manter pelo excessivo rigor ; isto occa- 
sionava conflictos; por fim os tripulantes 
foram-n'o abandonando pouco a pouco. Che- 
gado á India o seu navio foi aprezado pelos 
hollandezes, e o proprio Dampier esteve en- 
carcerado alguns mezes. | 

Em 1711 ainda tomou partè (mas apenas 
como piloto) n'outro cruzeiro emprehendido 

or armadores de Bristol no Oceano Paci- 

co, e depois de ter gasto trez annos e trez 
mezes n'uma viagem de circum-navepação 
em volta do globo, desembarcou em Ingla- 
terra, d'onde parece que nunca mais tornou 
a sair; pelo menos ignora-se o destino que 
teve d'ahi em diante, e nem mesmo se sabe 
em que anno morreu. 

Alem das publicações supramencionadas, 
em que predomina grande exactidão de nar- 
rativas e notavel vivacidade nas descripções, 
Guilherme Dampier deu ainda á luz um 
Tratado ácerca dos ventos e das correntes e 
um folheto em que busca justificar-se da 
parte que tomou na expedição dos flibnstei- 
ros contra as colonias hispano-americanas. 

Dampierre (Augusto Henrique Maria 
Picot de). N. em Paris aos 19 de agosto de 
1756, e denunciou logo na infancia constan- 
tes desejos de seguir a carreira das armas, 
em que se estreiou apenas a edade lh'o con- 
sentiu. 

Em 1788 realisou em companhia do duque 
de Orleans uma ascensão aerostatica n'um 
dos primeiros balões que Montgolfier cons- 
truiu. 

Apenas rebentou a Revolução, Dampierre 
inscreveu-se logo entre os seus mais arden- 
tes partidarios. 

Foi ajudante de campo do marechal de 
Rochambeau, e mais tarde coroncl de um 
regimento de dragões. 

Era commandante de uma divisão, quando 
lhe coube o ensejo de contribuir activamen- 
te para a vietoria de Jemmapes. Distinguiu- 
se cgualmente na acção de Nerwinde. 

Por occasião de Dumouriez trahir a ban- 
deira republicana, Dampierre pronuhciou-se 
pela Republica, e rendeu-lhe isto o com- 
mando em chefe, cargo em que prestou re- 
levantes serviços, porque concorreu podero- 
samente para o levantamento moral do exer- 
cito, e logrou decisivas vantagens combat- 
tendo contra forças inimigas incomparavel- 
mente mais numerosas. 

Em 8 de maio de 1793 estava elle proprio 
dirigindo em pessoa um attaque contra os 
austriacos, quando cahiu mortalmente fce- 
rido por uma bala de artilheria no bosque de 
Vicogne (cercanias de Valenciennes). 

Dois filhos deixou, que ambos seguiram a 
vida militar. 

A Convenção Franceza, grata à intrepi- 
dez do general Dampierre, decretou-lhe as 
honras do Pantheon. 

Dampicrre (Ivo de), conde de Flan- 
dres. N. em 1225, filho de Guilherme de 
Dampierre e de Margarida de Flandres (co- 
gnominada a Negra). 

Em 1251 sua mãe associou-o no governo 
de Flandres. Em 1253 tomou elle parte na 
guerra da Zelandia, onde ficou prisioneiro 
por tres annos. Em 1270 acompanhou S. 
Luiz ås plagas africanas. Em 1250 tomou 
o titulo de conde de Flandres. 

Em 1294 havia elle promettido uma de 
suas filhas em casamento ao principe de 
Galles, alliança que desagradou muito a 
Filippe o Bello (de França); este arranjou 
artes de convidar o conde de Flandres a ir 
a Paris, onde o encerrou na torre do Lou- 
vre, e só lhe concedeu a liberdade depois de 
o obrigar a prometter, que desistiria da 
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projectada alliança e que deixaria ficar a 
filha na côrte de França. 

Ivo de Dampierre, apenas se pilhou nos 
seus estados, protestou contra similhante 
coacção, sollicitou em seu favor a interven- 
ção do papa, tratou de proseguir nas nego- 
ciações com a corôa de Inglaterra, e decla- 
rou guerra à Filippe o Bello; n'esta guerra 
acabou Dampierre por ficar prisioneiro de 
Filhppe, o qual eucorporou o condado de 
Flandres na corôa de França; Flandres, po- 
rém, mais tarde insurgiu-se contra este novo 
dominio, e derrotou o exercito de Filippe 
na batalha de Courtray em 1302. 

O rei de França, vendo o caso mal para- 
do, quiz ver se pela diplomacia conseguia 
não perder aquella perola recentemente en- 
gastada na sua corôa, e escolheu para inter- 
mediario d'essa missão o proprio Dampierre, 
a quem, sob palavra, concedeu provisoria- 
mente a liberdade para ir a Flandres entrar 
em negociações com os flamengos. 

Dampierre acceitou o encargo, mas sendo 
mal succedido, não hesitou comtudo em 
mostrar-se nobremente escravo da sua pa- 
lavra, e regressou para França offerecer no- 
vamente os pulsos às algemas do captiveiro. 

Este notavel acto de abnegação faz 
lembrar o que se attribue ao nosso Egas 
Moniz. 

Mas o rei de França não foi generoso, 
como se diz que fôra para com o heroico 
portuguez o rei de Leão, porque o infeliz 
conde de Flandres continuou a permanecer 
preso, apezar de ser já um velho coberto de 
cans, até que m. no carcere de Pontoise 
em 1305. 

Dampierre. Esta aldeia franceza do 
E A do Sena-e-Oise, é banhada 
pelo Yvette, e conta apenas 700 hab., mas 
apresenta celebridade por um castello ma- 
guifico embellezado e augmentado pelo car- 
deal de Lorena, castello que pertence à fa- 
milia de Luynes, e que situado picturesca- 
mente no fuado de um valle tem annexo um 
parque sumptuoso e lindissimo atravessado 
pelo Yvette. E 

— Ha com o mesmo nome de Dampierre 
outra povoação em França, no departamento 
do Jura (uma villa com cêrca de 900 hab) ; 
é situada na margem esquerda do Doubs, e 
possue varias forjas c fornos para preparo 
dos minerios de ferro que lhe superabundam 
nas cercanias, 

Dampierre-sur-Bountonne. É uma 
simples aldeia de França com TUO hab. no 
departamento do Charente-Inferior. Apre- 
senta ainda hoje n'um bellissimo estado de 
conservação o antigo castello de Diana de 
Poitiers. 

Dampierre sur-Boutonne constituiu uma 
baronnia pertencente no seculo xıv á fami- 
lia de Maingot. 

Dampierre-sur-Salon. É uma villa 
franceza com 1:200 hab. no departamento 
do Alto Saône. Possue uma egreja com um 
lindo portal e um pulpito de esculptura an- 
tiquissima. 

A industria fabril da povoação abrange 
cortumes, tinturarias, tecelagens, e preparo 
dos minerios de ferro que explora nas cerca- 
nias, onde se encontram algumas fontes in- 
termittentes. 

Damps. Tem esta aldeia franceza do 
departamento do Eure cêrca de 300 hab., e 

está situada (segundo o que parece a alguns 
antiquarios) no mesmo local em que outr'ora 
existiu Uggade (cidade mencionada no Iti- 
nerario de Antonina). Verdadeira ou não esta 

«Bupposição, é certo entretanto que em 1858 
se encontraram alli em excavações varias 
medalhas romanas, braceletes, vasos, esta- 
tuetas, etc. | 

Foi e vel localidade, que no 
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anno 855 os normandos tendo å sua frente 
Rollon travaram batalha com os francos 
commandados pelo duque Reinaldo, e os 
derrotaram. 

Damville. É uma villa de França, com 
1:000 hab., no departamento do Eure, ba- 
nhada pelo Iton. Possue minerios de ferro, 
forjas, moinhos, e fornos de cal. Commer- 
ceia em gados, forragens e lans. Na sua 
egreja matriz ha uma torre no estylo da Re- 
nascença e varias outras curiosidades. 

Damville constituiu uma baronnia, anti- 
quissima, que desfructava altos privilegios 
na Normandia, mas que passou por diversas 
vicissitudes. 

Damyses. Era um celebre gigante, 
considerado como sendo o mais agil dos cor- 
redores. 

A proposito d'esta figura lendaria conta- 
nos Ptolomeu Ephestion uma variante da 
conhecida fabula de Achilles no tocante á 
vulnerabilidade do seu calcanhar. 

Diz o seguinte esta variante. Querendo 
Thetis dar cabo de Achilles, como já tinha 
feito a outros filhos, pegou n'elle e lançou-o 
no lume. Peleu, porém, correu immediata- 
mente a salvar o pequeno, e tanto a tempo 
ine acudiu que o fogo apenas lhe queimou o 
calcanhar direito. 

Que fez então o pae? 

Agarrou na creança e foi leval-a á gruta 
de Chiron, o qual, exhumando o cadaver de 
Damyses, aproveitou-lhe o calcanhar e ada- 
ptou-o no pé direito de Achilles, ficando 
este, por conseguinte, herdeiro da ligeiresa 
que caracterisava os calcanhares do defunto 
gigante. 

Mas, annos depois, uma vez que Achilles 
ia fugindo de Apollo, despegou-se-lhe o cal- 
canhar, e o fugitivo não poude mais dar 
passo; Apollo aproximou-se e matou o heroe. 

Dam. Assim se chamava um patriarcha 
israelita que n. çérca de 1788 A. C. Filho de 
Jacob e de Bala, veiu a ser o chefe da inti- 
tulada tribu de Dan, que por occasião da 
saida do Egypto contava nada menos de 
62:100 homens capazes de pegar em armas. 

M. este patriarcha cêrca de 1661 A. C. 
Dan é um vocabulo hebraico e tem por si- 
guificação litteral: aquelle que julga. 

Dan. Houve com este nome na Dina- 
marca varios monarchas, cuja historia ape- 
nas vagamente nos foi transmittida atravez 
de tradições incertas e lendarias. 

D'entre todos o mais conhecido é Dan co- 
gnominado Mykillati (Dan o Magnifico). Di- 
zem uns que vivia no seculo 11 A. C.; ou- 
tros, pelo contrario, afiançam que floresceu 
no seculo 1 da era christã. Filho de Dag, 
principe de Scania, casou com a filha de 
Olaf ou Olau, rei de Leire, usurpou a corôa 
do sogro, foi eleito soberano da Jutlandia, 
e acabou por conglobar sob o seu sceptro 
quasi todo o territorio da Dinamarca. Al- 
guns historiadores mesmo suppõem ter sido 
elle que poz áquelle paiz o nome de Dina- 
marca (terra de Dan). Foi elle quem man- 
dou construir na parte meridionul do Sles- 
vig uma celebre muralha (de que ainda hoje 
restam vestigios) destinada a proteger a pe- 
ninsula contra as eventualidades de uma 
invasão estrangeira. O cognome de Magni- 
fico proveiu-lhe da magnificencia fastosa 
em que vivia. Afirma Saxo Grammatico 
haver este monarcha determinado que por 
sua morte não seria o seu corpo submettido 
à cremação (como era costume entre os po- 
vos scandinavos), mas sim montado no seu 
cavallo de batalha com o trajo e insignias 
da realeza, e assim sepultado. 

Dan (Tribu de). Assim se denominava 
uma das primitivas tribus de Israel. 

Depois da conquista da terra de Chanaan 
coube-lhe em partilha um territorio occi- 
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dentalmente limitado pelo Mediterraneo e 
encravado entre o das tribus de Judá c Ben- 
jamin. Teve por principaes povoações: Jop- 
pé ou Yafo, Sareah, Ayalon e Esthaol. Mas 
pouco tempo"logrou desfructar todo o ter- 
ritorio primitivo, porque os Amorrhéos e os 
Philisteus recalcaram os Danitas da costa 
para a montanha. As proprias façanhas de 
Samsãe (o heroe da tribu de Dan) não con- 
seguiram alargar o territorio dos Danitas, 
alguns dos quaes, por accrescimo de popu- 
lação, tiveram de emigrar para Laisch ou 
Leschem (cidade a que ficaram dando o 
nome de Dan). 

Quando se pronunciou o scisma das tri- 
bus, a de Dan ficou sendo um dos dois gran- 
des sanctuarios do norte e um dos dois cen- 
tros em que prevalecia o culto do bezerro 
de oiro. 

Apesar de gozarem certa reputação como 
guerreiros, os Danitas não conseguiram sal- 
da a sua independencia, porque afi- 
nal foram subjugados pelos philisteus. 

Mais tarde encorporaram-se na tribu de 
Juda, por fórma que, depois de terminado o 
celebre captiveiro de Israel, a Biblia nem 
sequer tornou a fallar na tribu de Dan. ' 

Dan. Era na antiga Palestina a cidade 
mais septentrional do reino de Israel, assim 
como Beerseba era a mais meridional, e 
d'ahi se originou a expressão biblica — De 
Dan a Beerseba—para indicar a extensão 
toda do paiz. 

Dan, banhada por um affluente do Jordão, 
pertencia á tribu de Nephtali. 

Dan. Nasce este rio dos Estados Unidos 
da America no estado de Virginia, junto ás 
faldas das Montanhas Azues ; banha depois 
o estado da Carolina do Norte; e acaba por 
desaguar no Roanoke ou Staunton depois 
de um trajecto sinuoso de 80 kilom. 

Danac. Assim denomina a mythologia 
grega uma princeza, filha de Acrisio, rei de 
Argos, e de Eurydice. : 

Acrisio tendo consultado os oraculos, e 
prophetisando-lhe estes que o destino d'elle 
era morrer às mãos de um neto, filho de 
Danae, tratou immediatamente de encarce- 
rar a princeza n'uma torre mui alta, para 
assim ter garantida a virgindade da filha e 
desmentir a prophecia do oraculo. 

Mas nada lhe valeu, porque Jupiter ena- 
morando-se de Danae, conseguiu entrar na 
prisão da gentil princeza, penetrando atra- 
vez das grades da janella metamorphoseado 
em chuva de ouro. 

Fructo d'esses amores, nasceu um filho, a 
quem puzeram o nome de Perseu. 

Acrisio, quando tal soube, ficou ardendo 
em colera, e o que fez foi mandar encerrar 
num cofre de madeira tanto a mãe como o 
recemnascido, e dar ordem para lançarem o 
cofre ao mar. Assim se fez. 

O cofre, porém, foi boiando.... boiando... 
até que arrastado pela corrente parou junto 
ao littoral da ilha de Seripho. 

Uns pescadores que alli estavam, abrindo 
a tampa encontraram dentro vivos ainda 
tanto a mãe como a creança. 

Conduzidos ambos á presença do rei Po- 
lydecto, foram por este hospitaleiramente 
agasalhados.. Annos depois, Danae regres- 
sou para Argos em companhia de Perseu, e 
este matou, sem querer, seu avô Acrisio, 
realisando assim a prophecia dos oraculos. 
A crermos o que nos conta Virgilio, Danae 
fundou na Italia a cidade de Ardea. Alguns 
commentadores da fabula de Danae susten- 
tam que o intitulado Jupiter, transforman- 
do-se em chuva de oiro para penetrar no 
quarto da gentil princeza, outro não fôra 
senão o proprio tio d'ella, Preto, irmão de 
Acrisio, o qual seduzira com dinheiro o 
carcereiro que guardava as ae da torre, 
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Outros inclinam-se a vêr n'este mytho o 
symbolo da mulher ambiciosa e venal que 
se prostitue por dinheiro. 

Max Muller interpreta o mytho de Danae 
pela forma seguinte. Entende elle que a en- 
trada de Zeus, Jupiter, na prisão de Danae 
sob a fórma de chuva de oiro symbolisa o 
céu purissimo libertando a terra das neves 
do inverno e despertando n'ella uma vida 
nova com as suaves ondulações da primavera 
doiradas pelo sol. 

Max Muller é mesmo de opinião, que mui- 
tas das fabulas com respeito aos amores 
entre Jupiter e varias heroinas humanas ou 
semi-humanas podem ter uma explicação 
analoga. 

Danae (Obras de arte inspiradas pelo 
mytho de). Tres citaremos especialmente : 
um quadro de Ticiano (Danae recebendo a 
chuva de oiro), que constitue o que se cha- 
ma um verdadeiro primor; outro que tem 
ainda o mesmo titulo e o mesmo assumpto, 
executado por Van Dyck e existente na ga- 
leria de Dresde (ha d'elle uma reproducção 
lithographica por Hanfstaengl); e finalmente 
a Danae de Correggio, obra prima que o 
illustre pintor executou em 1532 para satis- 
fazer a uma encommenda do duque de Man 
tua, Frederico 11, o qual a offereceu a Car- 
los v, passando depois successivamente pe- 
las mãos de Christina da Suecia, do cardeal 
Azzolini, do duque de Bracciano, do duque 
de Orleans, e de Henrique Hope, até chegar 
á galeria Borghese, em Roma, onde hoje 
existe. 

No quadro de Correggio (que tem sido 
varias vezes reproduzido em gravura por 
Desrochers, Luiz Cunego, etc.) está a filha 
de Acrisio sentada no leito, afastando do 
corpo formoso e magicamente modelado o 
unico véu que poderia ainda em parte co- 
bril.o, e estendendo risonha esse resto de 
yeu ao encontro do deus que vem visital.a. 
Que deus é então esse? O deus—oh! venali- 
dade feminil! — é nem mais nem menos do 
que um chuveiro de moedas de oiro, para as 
quaes lhe aponta Cupido aos pés do leito, 
em quanto dois amorinhos, dois graciosos 
bambini collocados no primeiro plano á es- 
querda, se entretêem a examinar, um d'elles 
ge uma das peças de oiro teri bom quilate, 
e o outro se a flecha que segura nas mãos 
estará suficientemente aguçada. 

Danac (Obras litterarias inspiradas pelo 
mytho de). Duas apontaremos. Uma d'ellas 
é o poema de Simonides, poema de que in- 
felizmente está hoje perdida a quasi totali- 
dade, porque apenas resta um curto frag- 
mento, cuja conservação devemos a Diony- 
sio de Halicarnasso, fragmento em cujos 
versos predomina & doçura e a simplicidade 
pathetica a par da graciosidade ingenua. 

A outra é uma comedia em 3 actos e em 
verso, escripta por Sainctyon, com interme- 
dios e musica de Mouret, tudo precedido de 
um prologo em prosa. Foi representada por 
primeira vez em Paris pelos comediantes 
italianos no theatro da Feira de S. Louren- 
ço aos 25 de julho de 1721, e acolhida com 
grande applauso. No reinado de Luiz xıv, 
havia sido prohibida a representação d'esta 
comedia por certas allusões picantes que se 
lhe encontraram. 

Danaides. Com este nome designa a 
mythologia cincoenta filhas de Danao, rei de 
Argos. Tinha este principe por irmão Egy- 
pto (o qual tambem por sua parte houvera 
cincoenta filhos). Egypto no intuito de con- 
ciliar interesses de tamilia projectou o con- 
gorcio dos seus cincoenta filhos com as cin- 
coenta filhas de seu irmão; mas este é que 
não esteve pelos ajustes, porque lhe não 
convinha casar as filhas, attendendo a que 
um oraculo lhe vaticinára que havia de mor- 
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rer ás mãos de um de seus genros, e por ou- 
tro lado ás Danaides repugnava similhante 
consorcio, que se lhes antolhava impio e 
incestuoso. 

Que fez então Egypto? enviou os filhos å 
testa de uma expedição no intuito de obri- 
garem o tio a ceder à força; perante um ar- 
gumento d'estes não havia resistencia pos- 
sivel; mas Danao, terminado que foi o fes- 
tim nupcial, recommendou ás filhas que de- 
golassem os maridos n'essa mesma noite, 
mal os pilhassem a dormir. 

Todas assim fizeram, excepto Hypermnes- 
tra, a primogenita, que, em vez de cumprir 
a ordem barbara de seu pae, tratou de dar 
fuga a Lynceu, seu noivo. 

anao, quando tal soube, El castigar 
esse acto de desobediencia filial; o povo, 
porém, não consentiu que o rei desafogasse 
as suas iras e declarou innocente a pobre 
noiva, que em commemoração d'aquella sen- 
tença absolutoria mandou erguer um altar à 
Persuasão. 

As quarenta e nove Danaides restantes 
passaram a segundas nupcias com principes 
gregos, mas todas morreram dentro de curto 
espaço de tempo, sendo então por castigo 
precipitadas no Tartaro e condemnadas ahi 
a encherem perpetuamente um tonel... sem 
fundo ! 

Outros mythologos, porém, dizem que as 
Danaides (attendendo a que o seu crime ti- 
nha por desculpa a obediencia filial) foram 
afinal purificadas d'elle por Mercurio e por 
Minerva. 

Em todo o caso, o tonel das Danaides fi- 
cou constituindo uma expressão allegorica 
para designar um trabalho inutil e impos- 
sivel de levar a cabo, como verdadeiro tonel 
sem fundo que alguem pretendesse encher ! 

Strabão commentando esta tradição fa- 
bulosa interpreta o mytho como sendo uma 
allegoria, pela qual se deve entender que as 
quarenta e nove viuvas fertilisaram a Ar- 
golida mandando n'ella abrir canaes de irri- 
gação. 

Com o titulo As Danaides se representou 
em Paris em 1784 no theatro da Academia 
reai de musica uma tragedia lyrica em cinco 
actos escripta pelo bailio de Rollet e pelo 
barão de Tschudy, com musica de Salieri. 

Danao. Natural de Chemmis (segundo 
a mythologia grega), e filho de Belo e An- 
chinoe ou Achiroe, este principe reinou pri- 
meiramente no territorio egypcio com seu 
irmão Egypto (conhecido egualmente pelo 
nome de Ramesses). 

A tentativa, que fez de assassinar seu pae 
obrigou-o a fugir levando comsigo suas cin- 
coenta filhas (as Danaides). De passagem 
aportou em Rhodes, onde consagrou uma 
estatua a Minerva, e de lá seguiu para o 
Peloponeso, em Argos, cujo rei Gelanor lhe 
dispensou a mais benevola hospitalidade, a 
qual (segundo uns) Danao lhe agradeceu 
usurpando-lhe o sceptro ; outros, porém, di- 
zem que Gelanor é que espontaneamente 
abdicou a favor de Danao. 

Seja como fôr, Danao fundou a dynastia 
dos Belides e reinou cincoenta annos ; d'elle 
derivaram a denominação de Danaos os jo- 
nios do Peloponeso, aos quaes se diz que 
este principe transmittira o uso das bom- 
bas e outros artificios hydraulicos importa- 
dos do Egypto. 

Afhançam alguns que elle morrêra ás 
mãos de seu genro Lynceu (o unico esposo 
das Danaides, que sobreviveu á noite do 
noivado, — V. Danaides). 

Com o titulo de Danao escreveu Delisle 
uma tragi-comedia em ttes actos e em verso ; 
foi representada em Paris na Comedia Ita- 
liana em 1732; mella apresenta o auctor 
minuciosamente, como um dos episodios, a 
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pavorosa historia das Danaides degolando 
os maridos na noite das nupcias. 

Danca. É antiquissimo o uso da dança 
que começando por fazer parte dos ritos © 
cerimonias religiosas passou a constituir um 
dos honestos prazeres das classes elevadas 
da sociedade e que alem da parte agradavel 
está hoje reconhecido ser um exercicio gym- 
nastico muito proprio para fortificar a saude 
e conservar a força e agilidade. 

Entre os hebreus os levitas dividiam se 
em dois grupos um de canto e outro de 
dança e depois de algum successo venturoso 
os sacerdotes executavam danças solemnes 
para assim mostrarem a sua alegria e 0 seu 
reconhecimento ao Todo Poderoso. 

Os sacerdotes de Osiris tinham danças 
astronomicas exprimindo os diversos movi- 
mentos dos astros, e os indios e chineses ti- 
nham igualmente nas suas theogonias e cos- 
mogonias danças destinadas a representar o 
curso dos astros. 

Os gregos uniram sempre a musica á dan- 
ça para formarem as suas piedosas choro- 
dias e especialmente os córos cyclicos e 
dithyrambicos em honra das suas princi- 
paes divindades. Os dactylos, os curetes 6e 
os corybantes tornaram se celebres pelo 
exercicio d'essas danças que se misturaram 
com as mais secretas cerimonias de Zeo e 
de Rhea. Com excepção da dança de Baccho 
todas as danças sagradas eram muito sim- 
ples mas a dos corybantes tinha um cara- 
cter selvagem e os homens que n'ella to- 
mavam parte estavam armados com lanças 
e escudos. Em alguns paizes na pyrrhica en- 
travam tambem mulheres e esta dança que 
esteve muito em voga em Athenas era ge- 
ralmente executada depois dos grandes ban- 
quetes. 

Pouco & pouco estas danças tornaram-se 
menos serias e tiveram um caracter thea- 
ral. Por fim tornaram-se cada vez mais las- 
civas e só as cortesãs as dançavam. 

Os romanos não despresaram o uso da 
dança. Romulo inventou a primeira dança 
guerreira e Numa fundou o collegio dos sa- 
cerdotes salianos (de salire dançar, saltar) 
que tinham por missão formarem danças 
armadas em volta do altar de Marte. No an- 
no 360, histriões chamados ludions executa- 
ram uma dança que devia abrandar o furor 
da peste que então grassava em Roma. Os 
cidadãos romanos sò entravam nas danças 
sagradas e todas as outras eram considera- 
das vis, mas com o andar dos tempos tor- 
naram-se menos severos n'este ponto e og 
dançarinos receberam honras quasi eguaes 
as dos soberanos. Dos dramas sagrados em 
que ao principio figurára, a dança passou para 
o theatro nos dramas populares e os dançari- 
nos chamados chorentes viviam á custa dos 
cidadãos. D'essas danças astronomicas e or- 
bicuiares de que acima fallamos nasceram 
os bailados e rodas sagradas que se forma- 
ram nas egrejas nos primeiros tempos da 
era christã e depois á medida que o chris- 
tianismo se ia propagando os adeptos da 
nova fé, embebidos ainda dos usos pagãos 
introduziram as danças nos seus ritos, e as 
primeiras ordens monasticas o8 chorentes ti- 
raram o seu nome da dança. Levantaram-se 
nos templos estrados separados do altar em 
que moços dos dois sexos misturados com 08 
sacerdotes bailavam devotamente. Os bispos 
chegaram por vezes a dirigirem essas dan- 
ças mas tornando-se licenciosas essas ceri- 
monias choreographicas a egreja prohi- 
biu-as. 

O renascimento da dança teve origem na. 
Italia e foi devido a um fidalgo lombardo 
por occasião das festas de Tortone celebra- 
das para festejarem o casamento de Ga- 
leazzo duque de Milão com Isabel de Aragão. . 
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Os grandes bailados e os bailes passaram 
então a ser moda em França no tempo de 
Catherina de Medicis, Henrique ıv era 
quasi doido pela dança e Luiz xrv tambem 
apreciava muito este divertimento e foi elle 
quem fundou em 1661 a academia de dança. 

Foi Lulli quem fez apparecer pela pri- 
meira vez as dançarinas no palco no bai- 
lado Triumpho de amôr. 

Algumas danças modernas passaram da 
scena para os salões de baile, outras foram 
imaginadas por professores especiaes, mas 
da grande variedade que tem havido em 
differentes epocas está hoje extremamente 
redusido o numero e as mais geralmente 
uzadas são as contradanças, os lanceiros, a 
valsa e finalmente o cotillon introduzido nos 
bailes ainda não ha muitos annos. 

Se não tivessemos de concluir em breve 
este artigo para não tomar espaço dema- 
siado nas columnas d'este Diccionario, bus- 
cariamos agora dar uma idéa das danças 
peculiares aos differentes povos nas quaes 
de ordinario se reflecte e patentea clara- 
mente o espirito e genio d'esse povo e ten- 
tariamos até esboçar as festas dos nossos 
tempos antigos em que as danças represen- 
tavam um importante papel. Na impossibi- 
lidade porém de satisfazer o nosso desejo 
diremos unicamente que se em França hou- 
ve alguns soberanos que eram loucos pela 
vença tambem em Portugal houve um rei 
dae apreciava muito esse divertimento e o 
que é mais extraordinario é que esse mo- 
narcha foi D. Pedro 1 0 Crú. 

Referem os nossos historiadores que quan- 
do D. Pedro vinha de Almada para Lis- 
boa iam segundo o costume esperal-o ao de- 
sembarque os mercadores da Rua Nova 
com as suas danças e folias. Pois o rei 
D. Pedro, o crú, o justiceiro, apenas isso 
via não podia ter mão em si e o mesmo era: 
saltar em terra que metter-se na dança e 
até chegar ao paço ia dançando e foliando 
com grande desembaraço e com grande ap- 
plauso dos seus vassallos. 

Quando o conde de Barcellos D. João 
Affonso Tello foi armado cavalleiro, na 
noite em que teve de velar as armas na 
egreja de S. Domingos mandou el-rei fazer 
grandes festas. Cinco mil homens estiveram 
formando alas desde a egreja até ao paço 
do conde com cyrios accesos nas mãos e o rei 
acompanhado dos seus fidalgos e cavallei- 
ros andou toda a noite por o meio d'essas 
ruas dançando e folgando. 

Tudo isto porém ainda é nada comparado 
com o seguinte facto de que achamos noti- 
cia em Fernão Lopes: «jazia el-rei em Lis- 
hoa uma noite na cama e não lhe vinha somno 
para dormir e fez levantar os moços e quan- 
tos dormiam no paço e mandou chamar 
João Matheus e Lourenço Pallos que trou- 
xessem as trompas de prata e fez accender 
tochas e metteu-se pela cidade em dança 
com os outros: as gentes que dormiam sa- 
biam ás janellas a vêr que festa era aquella 
ou porque se faria ; e quando viram d'aquella 
guiza el-rei, tomaram prazer de o vêr as- 
aim lêdo e andou el-rei assim grande parte 
da noite e tornou-se ao paço em dança e 
pediu vinho e fructa e lançou-se a dormir.» 

Danca geral dos mortos, poema 
hespanhol cujo manuscripto foi descoberto 

ba poucos annos na bibliotheca do Escu- 
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Este poema que se attribue a um escri- 
ptor do seculo xiv conhecido pelo nome de 
Balbi Santo ou Judeu de Carrion é uma 
das obras mais originaes que se conhece, 
baseada sobre a idća da dança dos mortos 
que na edade media deu logar a tantas re- 
presentações allegoricas a que nos referi- 
mos no artigo seguinte. 
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O texto d'este poema que constitue um 
recioso documento da antiga lingua caste- 
hana póde lêr-se no appendice da traduc- 

ção hespanhola da grande obra de Ticknor, 
e foi tambem publicado em Paris por D. 
Florencio Janer em 1856. 

Danca macabra ou danca dos 
mortos. Deu-se este nome (do arabe ma- 
kabir, cemiterio) a pinturas allegoricas de 
forma extravagante e burlesca represen- 
tando uma dança de homens de edades e 
posições diversas na sociedade, a que pre- 
sidia a morte. À mais antiga dança maca- 
bra de que ha noticia é a de Minden na 
Westphalia que remonta a 1380 e a mais 
celebre é a de Holbein no claustro dos do- 
minicanos em Basilea. Estas composições 
que ao principio eram destinadas apenas a 
ornamentação de logares funebres, dentro 
em pouco se vulgarisaram tanto que appa- 
receram nos palacios dos reis, nas fontes e 
nos mercados. A miniatura reproduziu-as 
tambem nas margens dos livros das horas e 
dos missaes e no seculo xvi eram um ornato 
obrigado das guardas das espadas e das bai- 
nhas dos punhaes. 

Dancando sobre um volcão (Es- 
tamos). Quando no meiado de junho de 
1830 os espiritos em França estavam já 
bastante excitados pelas medidas ultima- 
mente adoptadas por Carlos x, o rei de Na- 
poles foi a Paris, e o duque de Orleans, seu 
cunhado, deu-lhe um baile esplendido. 

Foi no meio d'esta festa brilhante que 
Salvandy conversando com o duque de Or- 
leans lhe disse: «É uma festa toda napoli- 
tana, estamos dançando sobre um volcão. 

Estas palavras que pareciam propheticas 
e cuja verdade dentro em pouco se conhe- 
ceu, ficaram celebres e são frequentes vezes 
citadas para caracterisar as circumstancias 
em que na vespera de uma grande catas- 
trophe se trata e pensa unicamente em pra- 
zeres e divertimentos. 

Danchet (Antonio). Este poeta drama- 
tico francez, que n. em Riom em 1671, come- 
çou os estudos classicos na sua terra natal; 
a falta, porém, de recursos pecuniarios obri- 
gou-o a partir para Paris, onde conciliou os 
meios de subsistencia dando lições por ca- 
sas particulares, e ao mgsmo tempo foi com- 
pletando a sua educação na frequencia do 
collegio dos jesuitas. 

Uma composição, que apresentou em ver- 
sos latinos, rendeu-lhe, pelos applausos que 
conquistou, ser provido n'uma cadeira de 
rhetorica em Chartres. 

Mas pouco depois regressou a Paris, con- 
vidado para preceptor de duas creanças, 
cuja mãe ao fallecer manifestou a sua gra- 
tidão para com os bons serviços do mestre 
legando-lhe uma pensão vitalicia de 200 li- 
bras. 

Esta pensão lhe quiz a familia das duas 
creanças tirar mais tarde, quando Danchet 
escreveu para o theatro à sua primeira ope- 
ra (Hesione), que foi bem acolhida pelo pu- 
blico, e, alem de lhe quererem tirar a pen- 
são, dispensaram-lhe os serviços como pre- 
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anchet resignou-se de bom grado a esta 
segunda parte, mas na primeira é que não 
concordou ; e, levando a questão aos tribu- 
naes, ganhou a demanda. 

D'ahi por diante não quiz mais dedicár- 
se ao ensino, e consagrou-se afincadamente 
á litteratura dramatica escrevendo doze ope- 
ras (que são, alem da Hesione jå mencionada, 
Arethusa, Tancredo, As Musas, Telemaco, 
Alcino, As festas venezianas, Idomeneu, Os 
amores de Marte e Venus, Telepho, Camilla, 
Achilles e Deidamia) e quatro tragedias 
( Ai Us Tyndaridas, Os Heraclidas, e Ni- 
tetis). | 
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Alem d'isto deixou ainda varias poesias 
que se publicaram posthumas em 4 vol. Era 
membro da Academia Franceza e da Aca- 
demia das Inscripções. 

M. em Paris em 1748. 

Dancourt (Florencio Carton), auctor 
dramatico e comediante francez, que n. em 
Fontainebleau no 1.º de novembro de 1661, 
foi filho de uma familia nobre descendente 
(pelo lado materno) do illustre Guilherme 
Budé tão celebre nos fastos da erudição. 

Educado pelos jesuitas, captou-lhes de 
tal arte as sympathias pelo seu talento, 

ue os padres fizeram altos empenhos para 
lhe vestirem a roupeta da companhia ; mas 
Dancourt, sentindo poucas disposições para 
a vida religiosa, escolheu a carreira foren- 
se, e depois de cursar jurisprudencia obte- 
ve o diploma de advogado. 

Amores, porém, que lhe inspirou louca- 
mente uma gentil mulher (Thereza Lenoir 
de la Thorillicre, filha do comediante do 
mesmo appellido) bastaram para se lhe es- 
torvar a carreira advocaticia. À familia de 
Dancourt oppunha se tenazmente a que elle 
normalisasse aquelles frivolos galanteios 
offerecendo a mão de esposo a uma come- 
diante de theatro. Dancourt raptou a sua 
que Thereza, fugiu com ella, e pouco 

epois appareceu casado. 

ste ousado passo que déra, de mais à 
mais com a reprovação formal da sua fami- 
lia, cerrava-lhe as portas para qualquer 
carreira publica; Dancourt, de resto, pou- 
cas saudades sentiu com isso; desdobrou- 
se-lhe ante os olhos o panorama de um no- 
vo porvir, e reconheceu em si todas as ten- 
dencias para a vida theatral. 

N'ella se estreiou com publico applauso 
em 1685 no palco da Comedia Franceza. 
Estava creado o actor. 

N'esse mesmo anno escreveu & sua pri- 
meira comedia (O tabellião Senador; e 
dois annos depois firmava definitivamente 
os seus creditos de escriptor distincto na 
comedia a que poz por titulo : O cavalheiro 
da moda. 

A estas seguiu-se uma serie immensa de 
composições (umas em verso, outras em 
prosa), representadas quasi todas no palco 
da Comedia Franceza. D'entre as que es- 
creveu em prosa mencionaremos as seguin- 
tes comedias (além das duas supracitadas) è 
A casa de campo, À dama da moda ou a na- 
moradeira, O carnaval de Veneza, A pari- 
sicnse, A mulher intrigante, O estro das na- 
moradeiras, A Gazeta de Hollanda, À opera 
d'aldeia, As burguezas ataviadas á moda, As 
vindimas, O tutor, A feira de Bezons, A feira 
de S. Germano, As aguas de Bourbon, As fe- 
rias, À loteria, O charivari, O regresso dos 
oficiaes, Os curiosos de Compiègne, Marido 
perdido e tornado a achar, As fadas (esta é 
escripta em prosa, mas tem o prologo em 
verso), 4 festa da aldeia (reappareceu por 
outra vez com o titulo de Burqguezas afidal- 
gadas), As tres primas, À cabra-cega, O ope- 
rador Barry, O galante jardineiro, O diabo 
côxo, O segundo capitulo do diabo côxo, À 
comedia dos comediantes ou o amor charla- 
tão, Os agiotas, O improviso de Suresne (esta 
é uma comedia com bailados, e tem um 
prologo em versos lyricos), 4 derrota de 
Pharaó, e O eclipse. 

Em verso citaremos as seguintes come- 
dias: Uma familia da moda (titulo que de- 
pois foi trocado pelo de Finette, e mais tar- 
de pelo de — Os filhos de Paris), A traição 
castigada, Madame Artus, Cephalo e Pro- 
cris, Sancho Pança, e Os dois comediantes 
ou a metempsychose dos amores. 

Attribuem-lhe tambem a paternidade de 
uma tragedia 4 morte de Alcides. Fóra d'isto 
compoz ainda prologos e intermedios para a 
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tragedia Circe e para a comedia O incognito (aprisionado n'uma sortida e encarcerado no 
(de Thomaz Corneille) assim como para Os |castello de Milão, onde esteve até ás tre- 


amantes magnificos de Moliére. 

A maior parte das producções de Dan- 
court sairam impressas. 

Dancourt era muito estimado por Luia x1v, 
que tinha para com elle particularissimas 

eferencias. O eleitor de Baviera tambem se 
mostrou principescamente generoso para 
com Dancourt. 

Ha d'este homem um dito, que não resis- 
timos á tentação de transcrever. Aconte- 
cêra que um dia estava o celebre jesuita, 
padre de La Rue, (um dos antigos mestres 
de Dancourt, que muito aliás havia sympa- 
thisado com o talento do educando), estava o 
padre, repetimos, censurando o ex discipulo 
por ter escolhido a profissão de comediante. 

— Olhe, meu padre (respondeu Dancourt), 
uão me parece que tenha razão em censu- 
rar-me por isso; ambos nós seguimos, de 
resto, a mesma profissão : eu... sou come- 
diante de el-rei; vossa reverendissima... é 
comediante do papa! 

Dancourt teve do seu consoreio duas fi- 
lhas, que ambas seguiram a carreira thea- 
tral (Maria Anna Carton Dancourt, conhe- 


guas de 1556. 

Foi durante essas longas horas de prisão 
que a leitura dos livros lhe inspirou a reso- 
lução de se converter ao protestantismo, 
tornando-se por occasião dus guerras civis 
um dos mais enthusiasmados defensores da 
reforma, em cujo partido elle concorreu 
para que se filiassem seus dois irmãos (o 
almirante Gaspar de Coligoy, e Châtillon 
bispo de Beauvais). 

Regressando a França, teve ensejo de 
defender juntamente com seu irmão Gas- 
par, em 1557, a praça de S. Quintino. 

Logo que rebentou a guerra civil, foi elle 
um dos primeiros a reunir-se ao exercito de 
Condé. 

Em 1562 assistiu à batalha de Dreux. 

Na segunda guerra religiosa tornou a pe- 
gar em armas; revelando sempre grande ta. 
ctica apar de notavel energia, e ainda dois 
mezes antes de fallecer prestou importan- 
tissimos serviços aos restos do exercito pro- 
testante depois da batalha de Jarnac. 
| Guerreiro intrepido, e ardente partidario 
: da liberdade de consciencia, homem de cos- 


cida no palco pelo nome de Manon, e Anna | tumes austeros e irreprehensiveis, Dandelot 
Carton Dancourt, conhecida pelo nome de jm. em Saintes em 1569 atacado por uma 


Mimi). 

Dancourt depois de haver colhido os ap- 
plausos do publico durante uma carreira de 
mais de 30 annos, como auctor e como actor 
(desempenhava tambem papeis tragicos, 
mas a comedia é que era o seu campo de 
vocação), retirou-se do theatro em 3 de abril 
de 1718, ficando a receber uma pensão de 
mil libras, e foi passar o resto da sua vida 
n'uma propriedade rural que possuia no 
Berry, onde m. aos 6 de dezembro de 1725. 

Quinze annos imprimiu-se em Paris a 
primeira edição das suas obras (em 8 vol). 

Nos ultimos tempos, já na provincia, 
Dancourt entregou-se a praticas devotas, e 
compoz uma traducção em verso dos Psal- 
„ng de David, assim como uma tragedia de 
assumpto sacro, da qual nem mesmo o titulo 
passou á posteridade. 

Dancourt (Thereza Lenoir de la Tho- 
rillicre). N. esta actriz franceza em Paris 
em 1665; representava com seu pae (0 co- 
mediante Lenoir de la Thorilliére), quando 
Florencio Dancourt se apaixonou louca- 
monte por ella, raptando-a e offerecendo- 
lhe a mão de esposo, apezar da opposição 
feita a similhante consorcio tanto pela fa- 
milia de Florencio, como pelo pae de The- 
reza. 

Quando Florencio Dancourt se estreiou 
no palco da Comedia Franceza em 1685, 
Thereza reappareceu com elle. 

Formosa, esbelta, dotada de linda voz, e 
sabendo declamar com a mais delicada ele- 
guncia, Therezã Dancourt foi constante- 
mente durante a sua carreira de actriz O 
alvo das attenções do publico parisiense. 

Retirando-se do theatro com uma pensão 
de 1:000 libras, por occasião de seu marido 
fazer outrotanto, veiu a fallecer no mesmo 
anno que elle (em 1725). 

Dandelot ou D' Andelot (Francisco 
de Coligny, mais vulgarmente conhecido 
pelo appellido de). N. este general francez 
em Chatillon-sur-Loing em 1521. 

Irmão do celebre almirante de Coligny, 
foi armado cavalleiro pelo conde de En- 


pun no campo da batalha de Cerisoles. | 


m 1547 nomearam-n'o inspector geral da 
inianteria, e depois recebeu o encargo de 
commandar a força enviada 4 Escossia no 
intuito de sustentar os direitos de Maria 
Stuart. 

Em seguida coube-lhe tomar parte na 
cainpanha d'Italia; sitiado em Parma, foi 


febre subita e fortissima, que até deu mo- 
tivo a suspeitar-se de envenenamento. 

Dandolo (André). N. em Veneza em 
1307, filho de uma familia muito nobre e 
muito antiga, que durante seculos forneceu 
membros notabilissimos, alguns dos quaes 
apresentaremos nos artigos seguintes. 

A amisade de Petrarcha, e os creditos 
enormes que tinha como sabio e respeita. 
vel, concorreram para que o elevassem à 
dignidade de doge em 1342, n'uma edade, 
portanto, em que não era costume escolher 
ninguem para a dignidade ducal, reservada 
sempre para individuos de já avançada 
edade. 

Apezar, porém, da sua illustração e sa- 
bedoria, André Dandolo foi pouco feliz na 
politica. As revoltas de Zara em 1345 e em 
1346, e os revezes que a republica venezia- 
na experimentou perante a esquadra geno- 
veza commandada por Paganino Doria, de 
tal forma lhe magoaram o espirito, que en- 
trou a apaixonar-se, à apaixonar-se, até que 
falleceu de desgosto em 1354. 

Profundo conhecedor das antiguidades 
venezianas, era tambem cultor das lettras, 
e duas chronicas deixou escriptas em latim 
ácerea de Veneza; d'essas duas uma, que 
finalisa no anno de 1339, chegou a impri- 
mir-se e figura po tomo xn da grande col- 
lecção de Martelo ; a outra conserva-se ine- 
dita. 

Em ambas mostra o auctor profunda eru- 
dição, mas poucos dotes de escriptor ele- 
gante. 

Dande, rio na. provincia de Angola, 
principia nas alturas de Canganza, e cor- 
rendo para O. entra no mar em pequena ba- 
hia. É navegavel para pequenos barcos, po- 
rém a barra é accessivel a navios de fraca 
lotação. Curso 260 kilom. N'elle vivem en- 
guias, cacuços e cavallos marinhos. 

Dande (Barra do) V. Barra. 

Dandira, praso da corôa no districto 
de Sofalla (Moçambique). Tem 3 leguas de 
comprido e legua e meia de largo. Produz 
milho e arroz abundantemente. 

Não é menos rico em pedra de cantaria, 
bosques cerrados de excellentes madeiras. 

Dandolo (Francisco). Pertencente Å 
familia do antecedente, ocenpou a dignidade 
de doge de Veneza desde 1528 até 1359. 

Tinha por alcunha il cane (o cão). A ori- 
gem d'esta alcunha explicam-n'a alguns bio- 
graphos pela circumstancia de se haver 
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apresentado ante o pontifice, de cadeia s0 
pescoço, (quando em 1313 recebeu o encar- 
go de ir pedir a Clemente v que levantasse 
a excommunhão lançada contra Veneza), 
declarando que se não ergueria de junto nos 
pés do papa, em quanto este lhe nãopro- 
mettesse a absolvição da sua patria. Outros 
porém sustentam que a alcunha de Cane era 
já muito autiga na familia de Francisco 
Dandolo. 

Seja como fôr, a verdade é que sob o go- 
verno d'este doge adquiriu a republica ve- 
neziana notaveis territorios. 

Limitada até entìo a um grupo de ilho- 
tas, que constituiam Veneza propriamente 
dita, a republica veneziana passou a con- 
quistar pela primeira vez territorio em terra 
firme, assumindo sob o seu dominio as ci- 
dades de Treviso, Ceneda e Conegliano. 

Foi tambem no tempo d'este doge que os 
veneziunos se declararam protectores dos 
Carraras, senhores de Padua, e lhes garan- 
tiram a independencia. A Francisco Dan- 
dolo succedeu como doge B. Gradenigo. 

Dandolo (lenrique). Pertencente à fa- 
milia dos antecedentes, n. em Veneza em 
1105. Valente guerreiro, habil politico, e 
orador eloquente, mereceu por estes dotes 
ser elevado em 1192 à dignidade de doge. 
Antes de occupar este alto cargo, tinha ido 
a Constantinopla como enviado da republica 
protestar perante o imperador Manuel con- 
tra a captura que os gregos haviam feito 
dos navios venezianos com evidente trans- 
gressão do direito das gentes e da fé dos 
tratados. Conta-se que o perfido imperador 
se vingára da austera gravidade com que 
Dandolo zelou os interesaes da republica, 
mandando lhe collocar defronte dos olhos 
dois tachos de arame incandescentes,—bru. 
tal desforra que dera em resultado ficar 
Dandolo com a vista quasi perdida; outra 
versão, porém, attribue a cegueira de Dan- 
dolo ás consequencias de um ferimento. 

Dandolo, depois de elevado à diguidade 
de doge, sustentou contra Pisa uma grande 
guerra maritnna, na qual ficou vencedor, e 
depois de ganhar duas brilhantissimas victo- 
rias fez com os seus adversarios um tratado 
de paz vantajoso para o commercio tanto de 
uma como da outra republica. 

Sucecedeu depois que os principes cruza- 
dos careceram de esquadra que lhes traus- 
portasse as tropas para o Oriente, e pedi- 
ram-n'a 80 governo da republica veneziana. 

Dandolo contratou com os cruzados for- 
necer-lhes 50 galés armadas à custa da re- 
publica e destinadas a auxilial-os sob a con- 
dição de ficar pertencendo a Veneza metade 
das conquistas. 

E, quando Dandolo preparou a expedição 
contra Zara na Dalmacia, conseguiu que os 
cruzados o coadjuvassem, sendo Zara toma- 
da e saqueada. 

Em harmonia com este mesmo contrato, 
foi o proprio Dandolo em pessoa, já nona- 
genario, sitiar coadjuvado pelos cruzados 4 
cidade de Constantinopla, e, quando esta 
afinal succumbiu, conta-se que fôra o velho 
doge o primeiro que subiu às muralhas da 
velha cidade de Constantino arvorando o es- 
tandarte de S. Marcos. | 

Tratou-se depois de eleger para Constan- 
tinopla um imperador latino, clembraram-se 
de Dandolo; mas este, pretextando que a 
sua alta dignidade de doge era incompati- 
vel com as honrarias imperiaes, indicou ao 
suffragio dos cruzados Balduino conde de 
Flandres, que ficou eleito; depois traton-se 
de fazer a partilha das conquistas; ao doge 


foi dado o titulo de despota da Romania, e 


à republica veneziana ficaram pertencendo 
as ilhas do archipelago, varios portos nas 
costas do Hellesponto, da Phrygia e da Mo- 
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réa, ea soberania: de metade de Constanti- 
nopla; a ilha de Candia, que coube em qui- 
nhão ao marquez de Monferrat, foi depois 
cedida por este á republica, mediante 10:000 
marcos de prata. 

Henrique Dandolo m. no anno seguinte à 
conquista de Constantinopla (1205), contan- 
do conseguintemente cem annos de edade. 

Dandolo (João). Pertencente ainda à 
familia dos antecedentes, occupou egual. 
mente a dignidade de doge, para a qual foi 
eleito em 1280, succedendo a Diogo Con- 
tarini. 

Foram calamitosos as nove annos do seu 
governo. Sustentou durante elles contra o 
patriarcha de Aquilta uma guerra assaz rui- 
nosa, na Istria, por causa dus cidades de 
Pirano e Isola. Passou pelo desgosto de vêr 
a republica interdicta sob os raios pontifi- 
cios de Martinho 1v. E viu mais o papa Ho- 
norato 1y estabelecer lhe a inquisição em 
Veneza em 1286, conseguindo todavia Dan- 
dolo da córte de Roma, que se estipulasse 
não poder ser pronunciada pelo tribunal do 
Santo Oficio condemnação alguma sem pre- 
va auctorisação do governo da republica. 
M. este doge em 1289. 

Dandolo (Vicente). N.em Veneza em 
1758. Quando os francezes lhe invadiram a 
patria, gosava elle já creditos de um habi- 


lissimo chymico e tinha fundado uma im-, 


portante pharmacia na terra da sua natura- 
lidade. Dandolo tomou então parte no mo- 
vimento, que derribou o governo oligarchi- 
co, e sollicitou a coadjuvação da França 
para reorganisar em novas bases a republi- 
ca veneziana; mas quando pelo tratado de 
Campo Formio viu por terra as suas doira 
das esperanças e Veneza agrilhoada sob o 
dominio austriaco, emigrou para Milão onde 
foi eleito membro do conselho magno, e lá 
permaneceu até 1799. 

Depois foi para França, e estabeleceu-se 
em Varese, onde se dedicou a trabalhos in- 
teressantes e utilissimos no intuito de aper- 
feiçoar a agricultura e a economia rural. 

Reunida que foi a Dalmacia ao reino de 
Italia, Dandolo foi para lá nomeado prove- 
dor geral por Napoleão; n'esse alto cargo 
governativo envidou todos os seus esforços 
para o melhoramento physico, intellectual e 
moral dos seus administrados, fazendo en- 
xugar os pantanos, reprimindo as quadrilhas 
dos salteadores, promovendo o gosto pela 
instrucção e pela agricultura, arroteando 
em fim por todos os modos o espirito inculto 
d'aquelle povo; cinco annos se conservou 
alli. 

Em 1809 regressou a Veneza com os titu- 
los de conde e senador, e li permaneceu até 
1813. 

Pela queda do imperio retirou-se para a 
sua magnifica propriedade de Varese, onde 
passou o resto da vida, entregue sempre a 
trabalhos scientificos, e onde m. em 1819, 

O conde Daudolo publicou varios livros 
importantes, d'entre os quaes avultam mór- 
mente os seguintes: Fundamentos da physica 
e da chymica; Os homens novos ou meios de 
operar uma nova regeneração; Tratado ácer- 
ca da arte de preparar, censervar e melhorar 
os vinhos da Italia; Arte de crear bichos de 

seda. 

Para continuador das suas glorias deixou 
um filho; Tullio Dandolo, um dos mais fe- 
cundos litteratos da Italia contemporanea. 

D'Anaixo (Antonio Baltazar Josó, ba- 
rão). N. em 1759 e teve o berço em Aix, no 
departamento francez das Bocas do Rhoda- 
no. Era conselheiro no parlamento da sua 
terra natal, quando a nobreza d'essa cidade 
o elegen seu deputado nos estados geraes, 
oude começou por tomar assento na esquer- 

mas acabou por. se ir successivamente 
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aproximando da côrte, á proporção que mais 


temerosa sentia bramir a Revolução. 


Foi constantemente zeloso partidario da 
tolerancia religiosa, mas fez guerra sem 
treguas às associações populares e à liber- 


dade da imprensa. 


à deploravel carnificina do Campo de 
Marte em 1% de julho de 1791 pode-se dizer 
que em parte foi devida aos severos decre- 
tos promovidos na vespera por D'André con- 
tra os que pediam a destituição do mo- 


narcha. 


e 


Em 1792 para escapar á perseguição dos 
revolucionarios, entendeu prudente emigrar 


para Inglaterra. 


Em 1796 esteve na Allemanha, onde col- 


laborou nas tramas dos emigrados. 


Em 1814 regressou para França com 
Luiz xvu, que lhe den o cargo de ministro 
da policia; depois acompanhou o monarcha 
na sua retirada para Gand; e finalmente, 
pela segunda Restauração, foi provido no 
logar de intendente dos dominios da corôa. 


M. em 1825. 


D'Andrea (Jeronymo). Este prelado 
italiano, que desempenhou um papel impor- 
tante na* politica de Roma, n. em Napoles 


aos 12 de abril de 1812. 


Em 1849, sendo arcebispo de Mitylene 
in partibus, tornou-se um dos mais rigorosos 
instrumentos da reacção pontificia no cargo 
para que foi escolhido de commissario ex- 
traordinario da provincia de Viterbo ; a in- 
tolerancia, de que então deu mostras no de- 
sempenho d'esse cargo, e as violencias, que 
praticou, renderam- lhe o chapeu cardinali- 
cio em 15 de março de 1852 com o titulo de 
bispo de Sabina, titulo para juntar a varios 
outros, taes como o de abbade de Subiaco, 


prefeito da congregação do Index, ete. 


Mais tarde, porém, depois de proclamado 
o dogma da Immaculada Conceição, o car- 
deal D'Andrea juntando-se com o celebre 
padre Carlos Passaglia entrou a resfriar no 
seu affecto pela politica pontificia e a mos- 
trar-se partidario da eausa italiana perso- 


nalisada na monarchia de Victor Manuel. 


Isto deu causa a receber do Vaticano a 
intimação para abandonar a senda do libe- 
ralismo, sob pena de ser privado das hon- 


ras... e dos honorarios! 


O cardeal cedeu perante a força d'estes ar- 
gumentos (mormente do ultimo), e recolheu- 
se a Roma, onde foi n'um convento expiar 
aquelle seu desregramento politico, promet- 
teudo solemnemente abandonar de vez o er- 
rado caminho em que se ia extraviando. 
Assim reintrou (pelo menos apparentemente) 
nas boas graças da côrte de Roma ; o clima, 
porém, da cidade eterna foi-lhe funesto, 
porque entrou a adoecer, e m. subitamente 


aos 14 de maio de 1868. 


Danebrog (Ordem de). Foi instituida 
por Waldemar 11 (rei da Dinamarca) para 
perpetuar a memoria da batalha que em 1219 
ganhou contra os Livonios, batalha que as 
suas tropas iam perdendo, mas em que o 
monarcha recorreu ao engenhoso expediente 
de fazer correr entre a soldadesca o boato 
de que tinha cahido do ceu uma bandeira 
milagrosa a protegel-os, e com este artificio 
logrou reanimar a coragem dos soldados e 


ganhar d'essa arte a victoria. 

A bandeira que o dito monarcha lhes 
apresentou, como sendo a tal milagrosa, ti- 
nha no centro uma cruz branca, e chama- 
ram-lhe Danebrog (força dos dinamarque- 
zes), em consequencia dos actos de coragem 
por ella inspirados às tropas de Waldemar. 

Por esse mesmo motivo se denominou 
Ordem de Danebrog a ordem instituida por 
aquelle monarcha, ordem que subsistiu até 
1500; mas n'esse anno ficou extincta. Em 
1671 reappareceu renovada pelo rei Chris- 
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tiano v, subsistindo até 1808; por fim o rei 
Frederico vr reformou -a completamente. 

A divisa da ordem 6: Pietati et justitiæ. 

A insignia consiste n'uma cruz, esmaltada 
de branco, circumdada de vermelho e ouro, 
tendo no centro — C 5 (Christiano v), nos 
Ao ramos as palavras — Gudog kongen 
(Deus e El-rei) — e os angulos occupados 
por corôas reaes ; a propria cruz é sobrepu- 
jada pela inicial do monarcha reinante com 
uma corôa de ouro. No reverso apresenta a 
inicial do fundador Waldemar, a de Frede- 
rico vi que constituiu a ordem, a data da 
fundação (1219), a da reconstituição (1671) 
e a da revisão dos estatutos (1808). 

Danewerk ou Dannewirke. Com 
este nome, que litteralmente traduzido si- 
gnifica Obra dos Dinamarquezes, designam 
elles uma trincheira celebre que a rainha 
Thora mandou edificar no seculo x junto á 
fronteira meridional do Slesvig e parallela 
ao Eider, no intuito de oppor um dique ás 
invasões dos s4xonios. 

Construida de pedra, terra e madeira, 
apresenta 10 a 15 metros de espessura, e 
outrotanto de altura. 

Esta trincheira foi incendiada e destruida 
em parte por Othon 1u ; mais tarde, porém, 
trataram de a restaurar Vaidemar o Grande, 
Canuto vı e a rainha Margarida. 

Hoje ainda restam do Danewerk vestigios 
consideraveis. 

Danga, praso da corôa, proximo do 
de Dandira. E como elle fertilissimo, toda- 
via o terreno não está melhor aproveitado 
do que aquelle. 

Dangeau (Filippe de Courcillon, mar- 
quez de). Bisneto materno do celebre Du- 
plessis-Mornay, n. este historiador francez 
em 1682. 

Começou por abraçar a carreira das ar- 
mas, e tinha dezenove a vinte annos, quando 
militou em Flandres ás ordens de Turenne. | 

Em 1682 cá o tivemos figurando na guerra 
entre Portugal e Hespanha, e assistiu á to- 
mada de Juromenha por D. João d'Austria. 

No anno seguinte coube-lhe o commando 
(no posto de tenente coronel) de um regi- 
mento n'essa epoca instituido por Luiz x1v 
para n'elle se estrearem como simples sol- 


| dados os filhos de familias nobres, que hou- 


vessem de seguir a carreira militar ; sob o 
commando de Dangeau se distinguiu brio- 
samente este regimento nos assaltos de Tour- 
nai, Douai e Lille. 

Depois acompanhou o rei em varias cam- 
panhas, como seu ajudante de campo. 

Juntamente com o brilhantismo da car- 
reira militar sabia alliar as mais elegantes 
praticas da vida cortezâm, por forma que a 
sua presença nos salões de Versailles che- 
gou a tornar-se indispensavel. 

O seu talento foi algumas vezes aprovei- 
tado para negociações diplomaticas, entre 
ellas para a missão de ir perante o eleitor 
de Treves diligenciar que os principes pro- 
testantes da Allemanha revoltados contra a 
França, em consequencia da aggressão d'este 
paiz contra a Hollanda, voltassem a viver 
com a França em boa paz e harmonia. 

Dangeau casou duas vezes: em primeiras 
nupcias com Francisca Morin (filha do se- 
nhor de Chateauneuf), e em segundas com 
a condessa da Lswenstein; esta ultima 
chegou a ser uma das amigas mais intimas 
de madame de Maintenon. 

Quando Luiz xiv morreu, Dangeau reti- 
rou-se quasi completamente da politica, en- 
tretido exclusivamente com os seus traba- 
lhos litterarios e com os saraus em que se- 
manalmente reunia a sociedade mais distin- 
cta. l 

O mais formoso titulo de gloria, que Dan- 


geau pode apresentar à posteridade, consiste 
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nas Memorias, que deixou, e de que nos oc- 
cupâmos em artigo separado. 

angeau, que era membro da Academia 
Franceza e da Academia das Sciencias, con- 
selheiro de Estado, e condecorado com a or- 
dem do Espirito Santo, m. em 1720. Foi o 
celebre Fontenelle quem lhe escreveu o elo- 
gio. Póde vêr-se no museu de Versailles, 
executado pelo pincel de Rigaud, o melhor 
retrato que existe do marquez de Dangeau. 
' Dangeau (Luiz de Courcillon, abbade 
de). Irmão do marquez de Dangeau (de 
quem no artigo antecedente nos occupâmos), 
n. este litterato francez em Paris em 1643. 
Educado na religião de Calvino, converteu- 
se todavia (como seu irmão tambem fez) ao 
catholicismo. 

Na sua juventude realisou muitas via- 
gens, e esteve na Polonia como enviado 
extraordinario; foi em Varsovia que elle 
travou relações com Lourenço Altieri, o 
qual subiu depois ao pentificado sob o no- 
me de Clemente x e lhe deu o tifulo de seu 
camareiro , — n'este titulo foi Dangeau pos- 
teriormente confirmado tambem pelo papa 
Innocencio xir. 

O abbade de Dangeau, quando, termina- 
das as suas viagens, regressou å patria, 
comprou o cargo (que encontrou vago) de 
leitor de el-rei, cargo que em 1687 vendeu 


por sua vez, conservando todavia o privile- 


gio adquirido da entrada no paço. 
Beneficios ecclesiasricos alcançou succes- 

sivamente os seguintes : — priorado de 

Gournay-sur-Marne, priorado de Crespy-en- 


Valois, abbadia de Fontaine-Daniel e abba- | 


dia de Clermont. 

Em 1682 foi-lhe dado ingresso entre os 
quarenta da academia. 

Publicou as seguintes obras: Cartas ge- 
nealogicas, Taboas chronologicas e Taboas 
genealogicas para ensino; Reflexões ácerca 
de todas as diversas partes da grammatica ; 
Novo methodo de geographia para aprender 
facilmente e reter por muito tempo a geogra- 
phia tanto moderna como antiga, o governo 
dos diversos Estados, e os interesses dos prin- 
cipes com as suas genealogias ; Principios 
de heraldica em quatorze estampas; Prina- 
pios de heraldica em que se explicam todas 
as regras e termos da sciencia do brazão ; 
Ensaios de grammatica ; Reflexões ácerca da 
grammatica franceza; Discurso ácerca das 
vogaes; Das consoantes ; Considerações ácer - 
ca das diversas maneiras que tem de conju- 
gar os gregos, os latinos, os francezes, 08 
stalianos, os hespanhoes e os allemdes ; Lista 
dos cardeaes, existentes em 29 de março de 
1721, dia em que falleceu'o papa Clemente 
XI; e quatro dialogos (1.º Acerca da immor- 
talidade da alma ; 2.º Ácerca da existencia de 
Deus ; 3.º Acerca da Providencia ; 4.º Acerca 
da religião). 

Além d'estas obras, que, apezar de não 
haverem tido recentes reimpressões, são to- 
via frequentemente consultadas pelos bi- 
bliophilos, deixou ainda uma enorme quan- 
tidade de manuscriptos, que existem na bi- 
bliotheca nacional de Paris. 

O abbade de Dangeau m. em 1723. 

Dangeau (Memorias do Marquez de) ou 
Diario da côrte de Luiz XIV. Conhecida 
embora do publico pelo extracto, que d'esta 
obra publicou Voltaire, e pelos que já no 
seculo actual deram a lume madame de 
Genlis e madame de Sartory, Paulo Lacroix 
intentou em 1830 valgarieal a apresentando 
o livro n'uma edição completa, mas só che- 
a a dar ao prélo quatro volumes. D'esta 

orma resultou que só em 1854 é que o pu- 
blico poude apreciar na sua totalidade este 
importante trabalho, quando Soulié e Dus- 
sieux o publicaram com annotações ineditas 
devidas à penna de Saint-Simon. 
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As Memorias do marquez de Dangeau 
abrangem o periodo que vae de 1684 até 
1720. 

O auctor n'esta sua interessante uarrativa 
pouco se preoccupa com os successos mili- 
tares e politicos, salvo se å testa d'elles fi- 
gurou pessoalmente Luiz xiv. 

Para Dangeau nas suas Memorias não ha 
senão Versailles ou Marly, Saint-Germain, 
Fontainebleau ou qualquer outro sitio em 
que esteja a córte. 

O mundo de Dangeau concentra-se na 
côrte de França e no seu rei Luiz x1v, es- 
pecialmente no seu rei. 

Quem quizer apreciar este monarcha no 
seu viver intimo e privado, já no isolamento 
do seu gabinete, já no centro da sua fami- 
lia, — ou no meio da sua côrte esplendorosa, 
rodeado pelas pomposas festas de Versailles, 
entretido com as suas digressões a Marly, 
— encontra no livro do marquez de Dan- 
geau uma serie de minuciosas e curiosas 
narrativas. l 

Dangeville (Maria Anna Botot, co- 
nhecida vulgarmente por). N. esta celebre 
actriz franceza em 1714 na cidade de Pa- 
ris, filha de uma familia, que sob o appel- 
lido adoptado de Dangeville forneceu varios 
membros aos palcos parisienses. 

Tinha sete annos, quando se estreiou, e 
logo começou a receber applausos revelan- 
do uma intelligencia extraordinaria. 

O palco da Comedia Franceza foi para 

mademoiselle Dangeville um campo de con- 
tinuados triumphos. 
Em 1748 o rei concedeu-lhe uma pensão 
de 1:500 libras ; e, quando a actriz em 1763 
se retirou do theatro, a Comedia Franceza 
estipulou-lhe egual pensão. 

Estimadissima e festejadissima por todos, 
esta celebre actriz, que deixou vago no palco 
um logar durante muitos annos insubstitui- 
vel, reunia a todas as condições que cara- 
cterisam uma grande artista, os mais deli- 
cados sentimentos de alma. 

Felleceu em Paris em 1796. 

Danican (Augusto), filho de uma fa- 
a nobre mas pobre, n. este francez em 
1768. 

Começou por seguir a carreira das armas. 
As eventualidades da Revolução proporcio- 
naram-lhe facilidade de adiantar-se em pos- 
tos, chegando a general de brigada. 

Em 1793 e 1794 foi para a Vendée, mas 
teve a infelicidade de ser derrotado pelos 
realistas, acabando por ir encurralar-se em 
Angers, praça que o accusaram (se com ra- 
zão ou sem ella, não é ainda ponto averi- 
guado) de ter querido entregar ao inimigo. 

O caso é que chegou a ser privado das 
suas funcções; mas logrou posteriormente 
ser readmittido na actividade, e em 1795 
esteve desempenhando o cargo de comman- 
dante em Rouen, onde empregava o tempo 
a enviar para a Convenção denuncias con- 
tra varios a que tinham sido seus 
collegas na Vendée. 

Logo que entrou a pronunciar-se a agita- 
ção das secções de Paris, em que dominava 
o partido reahsta, Danican partiu immedia- 
tamente para Paris, adherindo a esse movi- 
mento, e foi-lhe dado o commando das sec- 
ções revoltadas contra a Convenção no 13 
de vindimario. E certo, porém, que as suas 
proezas militares nas ruas de Paris affecta- 
ram a mesma feição burlesca das suas cam- 
panhas na Vendée ; e por isso, apenas viu o 
caso mal parado, tratou de fugir. 

Condemnado à morte por contumacia n'um 
conselho de guerra, deveu a sua salvação a 
estar já cautelosamente refugiado em Ingla- 
terra, onde ficou sendo (sc clandestinamente 
o não era já) um dos agentes assalariados 
de Luiz xvin e da colligação. 
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D'ahi por diante a sua vida foi uma serie 
continua de sordidas intrigas, farejando por 
todos os modos onde encontraria quem mais 
avultado lhe pagasse o premio das suas re- 
petidas traições. 

3 assim que por uma pensão de 12:000 
francos se vendeu à Inglaterra, encarregan- 
do-se de escrever pamphletos e diatribes 
aleivosas contra a França e contra a Revo- 
lução (entre esses pamphletos avulta um, 
que tem por titulo Os salteadores desmasca- 
rados, e que foi publicado em 1796). 

Em 1799 foi fazer a campanha da Suissa 
n'um corpo de emigrados, sendo então agra- 
ciado com a cruz de S. Luiz offerecida pelo 
pretendente. 

Sobre Danican recairam suspeitas de 
cumplicidade no assassinio dos plenipoten- 
ciarios francezes enviados ao congresso de 
Rastadt; mas Danican protestou contra a 
culpa que lhe assacavam. 

Em 1801 esteve no Piemonte, e collabo- 
rou com Willot nas tentativas para agitar 
as provincias meridionaes da França. 

Depois andou por diversos paizes, até 
que regressou a Inglaterra, envolvido sem- 
pre mais ou menos em intrigas obscuras 
mas interesseiras. 

Os proprios, que lhe pagavam e d'elle se 
serviam, sentiam-se enojados perante a vi- 
leza de Danican, porque, quando teve logar 
a restauração dos Bourbons em F'rança, de- 
balde Danican sollicitou a sua reintegração 
no quadro militar; voltaram-lhe todos as 
costas, e nem sequer recompensa alguma 
lhe deram mais pelos serviços que Danican 
allegava. 

Despeitado retirou-se então para Ingla- 
terra, onde casou;. e foi depois viver no 
Holstein, onde m. em dezembro de 1848. 

Daniel. Occupa o quarto logar na se- 
rie dos grandes prophetas biblicos. Perten- 
ea á tribu de Judá, e era da raça de Da- 
vid. 

Sendo ainda mui novo, levaram-n'o ca- 

tivo para Babylonia, onde então reinava 
Nabuthodonosdr (606 A. €.). 

Versadissimo nas sciencias dos Chaldeus, 
e preclaro na interpretação dos sonhos e vi- 
sões, acabou por grangear de tal arte o 
agrado de Nabuchodonosor, que este procla- 
mou Daniel dez vezes superior a todos os 
magos e a todos os astrologos do seu impe- 
rio. | 

Os creditos de: Daniel tinham já começado 
a estabelecer-se brilhantemente, quando elle 
teve o ensejo de pela sua notavel penetra- 
ção confundir e desmascarar os velhos ca- 
lumniadores de Susanna (V. Susanna); o so- 
nho, porém, de Nabuchodonosor, o celebre 
sonho da estatua, que sabio nenhum do im- 
perio havia logrado adivinhar, o que só Da- 
niel conseguiu fazer quando foi por fim cha- 
mado á presença do monarcha (V. Nabucho - 
donosor), este sonho, de que o rei ao desper- 
tar se tinha completamente esquecido, e que 
Daniel não só lhe repetiu mas lhe interpretou, 
foi para o israelita o remate dos seus credi- 
tos e das suas grandezas. 

Nabuchodonosor nomeou-o governador de 
toda a provincia de Babylonia, com as hon- 
rarias de primeiro chefe dos magos, e n'esta 
alta pecsição continuou não só emquanto foi 
vivo aquelle monarcha, mas inclusivamente 
depois no tempo já do seu successor Evil- 
merodach. 

E, porém, facil de suppôr que uma situa- 
ção d'aquellas havia de forçosamente exci- 
tar o despeito, a inveja, o ciume e o odio 
dos outros magos condemnados a respeita- 
rem como seu superior aquelle, que tempo 
antes não passava de um simples israelita 
captivo em Babylonia. 

assim succedeu. 
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Que fizeram então? 

Recorreram á intriga, e induziram Evil- 
merodach a exigir de Daniel as honras di- 
vinas, que todos os outros subditos costu- 
mavam prestar ao monarcha, prevendo já 
que o israelita se recusaria a obedecer. Tal, 
como previam, aconteceu. 

Daniel não se prestou a obedecer å exi- 
gencia do monarcha; e este, furioso pela 
desobediencia, mandou precipital-o na cova 
dos leões, destinada ao supplicio dos grandes 
criminosos. 

Daniel, porém, milagrosamente salvo pe- 
las mãos de Deus, lá permaneceu incolume 
sete dias. 

No fim d'este prazo, o rei que já começava 
a sentir a falta do seu fiel servidor (de quem, 
apezar de tudo, fôra verdadeiramente ami- 
go), o rei aproximou-se da cova dos leões, 
todo sentido e saudoso, pranteando a morte 
de Daniel, mas... qual não foi o seu espanto, 
quando viu o propheta perfeitamente são e 
salvo, passeando tranquillo no meio dos ani- 
maes ferozes, que nem sequer lhe tocavam, 
como se estivessem reduzidos ás condições 
de timidos cordeiros?! 

Evilmerodach, maravilhado por semilhan- 
te prodigio, passou a render homenagem ao 
deus de Daniel, mandou sair o propheta da 
cova dos leões, e deu ordem para que n'ella 
fossem precipitados os invejosos magos seus 
inimigos, que immediatamente morreram 
devorados pelas feras. E o agrado regio de 
Evilmerodach para com Daniel mais cres- 
ceu ainda d'ahi por diante. 

Esse regio agrado continuou ainda em 
tempo de Balthazar successor de Evilmero- 
dach, e foi Daniel quem explicou áquelle 
monarcha as mysteriosas palavras escriptas 
em lettras de fogo na parede da sala, em 
que se banqueteava aquelle monarcha pro- 

anando com abominações os vasos sagra- 
dos (trazidos outr'ora do templo de Israel 
por pd oppor; emquando Cyro rei 
dos persas lhe batia ås portas de Babylonia 
á testa do seu formidavel exercito, acabando 
por entrar na cidade durante essa mesma 
noite e justificando plenamente a interpre- 
tação prophetica d'aquellas mysteriosas pa- 
lavras dada por Daniel (V. Balthazar). 

Cyro, entrando em Babylonia, affeiçoou-se 
a Daniel por tal forma, que este chegou a 
conseguir do monarcha persa um edicto per- 
mittindo o regresso dos judeus para a sua 
patria e o restabelecimento do templo e da 
cidade de Jerusalem. 

A grande maioria, porém, dos historiado- 
res sustentam que elle (Danicl) não voltára 
para a Judéa, e se deixára ficar com grande 
numero de compatriotas seus em Babylonia, 
onde provavelmente falleceu. Outros dizem 
que morreu em Susa. 

Geralmente os rabbinos judeus sustentam 
ue Daniel não deve considerar-se um ver- 
adeiro propheta, por não ter habitado na 

Terra Santa, fóra da qual (dizem elles) não 
residia o espirito prophetico, e accrescen- 
tam que vivêra no seio das grandezas, do 
luxo e da pompa, emquanto os outros pro- 
phetas judeus costumavam vivêr na solidão, 
na pobreza, na abstinencia, e terminam fa- 
zendo notar que Daniel era eunucho, por- 
tanto pertencente a uma classe de homens 
que Deus excluia da sua Egreja. 

. Muitos apenas lhe dão um logar entre os 
Simples hagiographos, atrribuindo aos seus 
escnptos auctoridade immensamente infe- 
nor à dos livros sagrados. 

Josepho, pelo contrario, nas suas Antigui- 

des judaicas, apresenta-nos Daniel como 
um grande e verdadeiro propheta, favoreci- 
do por Deus nas suas communicações. 

O dontor Adam Clarke e muitos outros 
theologos são de opinião que Daniel e Zo- 
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roastro constituem sob nomes diversos uma 
unica individualidade. 

Daniel (S.) N. em Maratha, nas prozi- 
ximidades de Samosata, no anno 410, e teve 
o epitheto de Stylita, como S. Simeão, em 
consequencia de viver, como este santo, em 
cima de uma columna, a ponto de que, quan- 
do tomou ordens, teve o bispo de subir ao 
alto da columna para lh'as conferir. 

N'esta teimosia de pratica ascetica che- 
gou n'uma noite de inverno a ficar de tal 
fórma inregelado pelo frio, que na manhã 
seguinte para lhe desentorpecerem o corpo 


tiveram de recorrer ao emprego da agua 


quente. 

Os chronistas da edade média com a sin- 
ceridade ingenua que os caracterisa (mór- 
mente quando nos apresentam modelos as- 
sim de santidade tão excentrica) attribuem- 
lhe o dom dos milagres e das prophecias; 


entre estas referem-nos que o santo prophe- 
tisára no anno 465 o incendio de Constan- 
tinopla e dez annos depois a queda do im- 


perador Basilico. 


Tinha 80 annos este santo quando m. em 
490; certos hagiographos accrescentam que 
fôra assumido aos céos no meio de um côro 
de anjos. À egreja catholica celebra lhe a 


festividade no dia 11 de dezembro. 


Daniel (S.), martyr. Era provincial da 
ordem dos Menores, quando partiu para a 
Africa no intuito de converter os mouros ao 
christianismo, e ahi padeceu o martyrio por 
ordem do soberano de Marrocos, sendo de- 
golado juntamente com os frades seus com- 

anheiros em 1221. Foi canonisado em 1516. 
0 catholicismo celebra-lhe a commemoração 


em 13 de outubro. 
Daniel. Assim se chamava o 


de Londres. 
Por fim de contas não passava de um ma- 


niaco, e terminou completamente louco no 


hospital de Bedlam. 
Daniel (Gabriel), conhecido vulgar- 


mente por Padre Dantel. Foi um historiador 


francez, que n. em Rouen em 1649. 
Entrando em 1667 para o noviciado da 
companhia de Jesus em Paris, foi depois 
successivamente professor de theologia em 
Rennes, e bibliothecario da casa professa 
dos jesuitas em Paris, acabando por ser 
agraciado pelo rei Luiz xıv com o titulo de 
chronista de França, titulo a que andou 
inherente uma pensão de 2:000 libras. 
Entre as obras historicas que deixou cita- 
remos a Historia de França, e a Hisioria da 
milicia franceza. De obras philosophicas e 
theologicas publicou tambem tres volumes, 
entre os quaes merecem especial menção os 
Colloquios de Cleandro e Eudoxio, a Conti- 
nuação da viagem do mundo de Descartes, e 
um Tratado metaphysico da natureza do mo- 
vimento. M. este erudito jesuita em 1728. 
Daniel (Livro de). E um dos livros que 
compõem o Velho Testamento. 
Classificado entre as obras dos hagiogra- 
phos pelo canon hebraico, e entre as pro- 


uarda- 
portão do celebre Cromwell; este pobre ho- 
mem chegou a adquirir celebriaade historica 
pela mania singularissima que tinha de pre- 
conisar com fanatica exaltação as opiniões 
politicas de seu amo, copiando servilmente 
a linguagem, a declamação, os gestos, 08 
modos, as attitudes e os trejeitos até do 
Protector. E acabou por tomar tanto a sério 
a importancia do seu papel, que arengava 
aos transeuntes, reunindo em torno da porta 
do palacio enorme auditorio boqui-aberto 
perante as excentricidades de similhante ar- 
rasoado. Entre os proselytos que logrou 
grangear, chegou a passar por santo e por 
propheta, tanto assim que lhe attribuiram 
haver vaticinado varios successos notaveis, 
taes como, por exemplo, o grande incendio 
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phecias pelo canon christão, o Livro de Da- 
niel abrange doze capitulos, dos quaes os 
primeiros seis constituem a parte historica 
e os seis restantes a parte prophetica. 

Apresenta o Livro de Daniel um ponto 
commum com o Livro de Esdras, e vem a 
ser a particularidade de estar escripto me- 
tade em chaldaico e outra metade em he- 
braico. 

O Livro de Daniel póde considerar-se o 
primeiro specimen da litteratura apocaly pti- 
ca, e com justiça lhe caberia o primeiro lo- 
gar á frente dos poemas sibyllinos, taes co- 
mo o Livro de Enoch, o quarto Livro de 
Esdras e o Apocalypse de S. João. 

Daniel distingue-se essencialmente dos 
antigos videntes de Israel, de Isaias e de 
Jeremias. Para Daniel as predicções não se 
limitam ao apertado circulo de Israel; o lei- 
tor em vez de Jerusalem encontra o mundo 
defronte de si; o reino de Judá passa a inti- 
tular-se o reino de Deus. 

Ha quem, fazendo a critica do Livro de 
Daniel, veja n'elle um verdadeiro ensaio de 
philosophia da historia. Tem na realidade 
esta maneira de o apreciar certa razão de 
ser, porque no Livro dc Daniel se encontram 
pela primeira vez encarados na sua conne- 
xão intima os differentes reinos da terra. 

Para terminarmos este artigo resta-nos 
ainda tocar em dois pontos : em que época 
foi este livro composto ? deverá elle efecti- 
vamente attribuir-se ao propheta Daniel? 

A tradição ea Egreja sustentam que Da- 
niel foi realmente o auctor do livro. 

Mas os trabalhos mais modernos da scien- 
cia allemã assentam como verdade incontes- 
tavel: 1.º que o Livro de Daniel é apocry- 
pho; 2.º que foi composto sob a influencia 
das perseguições exercidas por Antiocho 
Epiphanio contra os judeus cêrca do anno 
160 A. C. , 

A versão alexandrina dos Setenta apre- 
senta muito alterado, já por omissões, já por 
addições, o texto primitivo do Livro de Da- 
niel em certos capitulos; essas modificações 
porém, são tidas na conta de apocryphas, e 
attribuem-se umas a quem o traduziu, em 
quanto outras se explicam por interpolações. 
Cumpre-nos ainda apontar varios fragmen- 
tos apocryphos, que figuram vulgarmente 
entre as addições ao Livro de Daniel. São 
estes: O cantico dos tres meninos hebreus; A 
historia de Susanna; e A historia de Bel e 
do | qd 

cerca do Livro de Daniel ha numerosos 
commentarios, tanto hebraicos, como devidos 
aos padres da Egreja. Entre os primeiros 
citaremos os de Saactia, de Haggaon, de 
Rachi, de Aben-Erza e de Abar-Cancl; en- 
tre os segundos avultam os de S. Jeronymo, 
de Theodoreto e de Ephrem o Syrio. 

Daniel de Volterra (Daniel Ric- 
ciarelli, conhecido por). Foi um pintor e 
TOA italiano, que n. em Volterra em 


As primeiras lições de pintura, recebeu-as 
de Sodoma ; Vasari affiança que teve mais 
tarde por mestre Balthazar Peruzzi. 

Era ainda muito moço, quando entrou em 


Roma ; e logo o cardeal Trivulzi o encarre- 
gou de lhe adornar com frescos o sen pala- 
cio de campo. 


Depois Daniel associou-se com Perino 
del Vaga e coadjuvou-o nos trabalhos de 


ornamentação da egreja de S. Marcelo e do 
palacio Massini. 


Em seguida recebeu da princeza Helena 


dos Ursinos o encargo de lhe executar as 
pinturas de uma das capellas na egreja da 
Trindade-do-Monte. Ahi pintou elle a sua 
monumental Descida da cruz, trabalho que 
constitue a sua obra prima e que faz lem- 
brar o estylo energico e grandioso de Mi- 


28 DAN 


guel Angelo, a quem por essa epoca Da- 
niel tratava de imitar como seu fanatico 
admirador e discipulo querido. 

Tambem deixou trabalhos no palacio do 
cardeal Alexandre Farnesio, trabalhos que 
executou sob os conselhos de Miguel An- 

elo. 

Em 1547, por morte de Perino del Vaga, 
o pontifice Paulo ın encarregou-o de con- 
cluir a ornamentação da Sala dos Reis no 
Vaticano; mas, como Danicl era muito mo- 
roso, e por morte de Paulo nı ainda os tra- 
balhos estavam muito atrazados, Julio 111 
successor de Paulo tratou de substituir Da- 
niel por outros artistas mais diligentes e 
expeditos. Foi então Daniel, encarregado 
por Lucrecia de Rovere, de pintar outra ca- 
pella na egreja da Trindade-do-Monte, e 
n'cases trabalhos esteve quatorze annos ; 
d'essas suas pinturas a mais importante é 
a gne representa 4 Assumpção da Virgem. 

3 por fim, quando Paulo iv concebeu o 
projecto nimiamente pudibundo de mandar 
encobrir no Juizo final de Miguel Angelo 
certas particularidades de nudez que ao 
Santo Padre se antolhavam escandalosas, 
foi ainda Daniel o encarregado de proceder 
ao revestimento d'essas figuras nuas, — ta- 
reta delicadissima que elle tratou de execu- 
tar com a maior circumspecção, e provavel. 
mente sob a direcção do proprio Miguel 
Angelo, que ainda por essa occasião era 
vivo, e que deveria ter assistido áquelle 
acto vandalico — de lhe entraparem as suas 
obras primas — com o sorriso olympico da 
suprema indifferença que inspira a cons- 
ciencia do genio. 

Pintor arrojado, e habil desenhador, Da- 
niel foi todavia mau colorista. 

Entre as pinturas que deixou, além das 
que já citâmos, apontaremos ainda: O 
triumpho de Mario (no Capitolio, em Roma); 
Christo conduzindo a cruz (no palacio Ros- 
pigliosi, em Roma); 4 degolação dos Inno- 
centes (na Galeria dos Oflicios, em Florença); 
A degolação de S. João Baptista (no museu 
de Turin); 4 sepultura de Christo (no mu- 
seu de Napoles) ; Christo disputando com os 
doutores (em Vienna, na galeria do conde 
Harrach); 4 Sacra Familia (na galeria de 
Lichtenstein); outro quadro com o mesmo 
assumpto, no museu de Dresde (este, porém 
não é plenamente authentico); Christo cru- 
cificado (no museu do Ermiterio, em S. Peters- 
burgo); David matando Golias (no museu 
do Louvre, que tambem possue bellissimos 
desenhos do mesmo artista); e 4 descida 
da cruz (no museu de Madrid). 

Os seus trabalhos de esculptura, em que 
tambem mostra ser discipulo de Miguel 
Angelo, começaram a figurar quando Pau- 
lo ıv subiu ao pontificado. 

Foi o proprio pontifice que lhe encom- 
mendou uma estatua do archanjo S. Miguel 
para a porta triumphal do Castello. ` 

Em Florença executou varias esculpturas, 
entre ellas o busto de Horacio Pianetti (seu 
discipulo) e uma estatua de Leda. Tambem 
moldou em gesso as suberbissimas figuras 
que Miguel Angelo havia talhado para os 
tumulos dos Medicis. 

Daniel de Volterra m. em 1566. 

Danilo I (Petrovitch Niegosb), princi- 
pe de Montenegro, n. em 1826, filho da fa- 
milia dos vladikas montenegrinos em que 
desde 1516 se conserva hereditaria a digni- 
dade de principe bispo. 

Petrovitch foi educado em Vienna. Por 
morte de seu tio Pedro, ficou vaga a sobe- 
rania theocratica do Montenegro, e Petro- 
vitch proclamado pela Russia em opposi- 
ção a seu tio Tamaso (que o partido austro- 
ottomano protegia) assumiu o titulo de vla- 
dika sob o nome de Danilo 1, e foi a S. Pe- 
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tersburgo receber a investidura politico-re- 
ligiosa. 

D'esta fôrma Danilo 1, indo reconhecer 
(como principe-bispo da religião grega) por 
seu chefe o czar, e afirmando de certo modo 
a soberania da Russia sobre o Montenegro, 
teve sobretudo em vista protestar implici- 
tamente contra a soberania da Porta otto- 
mana, e collocar abertamente oa seus pe- 
quenos estados sob o protectorado de S. Pe- 
tersburgo, recebendo, como os seus anteces- 
sores uma subvenção russa na importancia 
de 40:000 florins annuaes. 

Seis mezes passou Danilo 1 na córte da 
Russia; e, quando de lá regressou, trazia 
um plano completo de reorganisação politi- 
ca e administrativa do Montenegro, plano 
que tratou de pôr em execução, e parte do 
qual chegou a realisar, como foi, por exem- 
plo, tudo quanto dizia respeito aos melhora- 
mentos internos do seu paiz. Houve, porém, 
uma parte a que Danilo 1 prestou tambem 
todos os recusos da sua actividade, mas que 
não logrou realisar; é a que dizia respeito a 
libertar o Montenegro e à reclamar para os 
montenegrinos a posse de um porto no 
Adriatico (elemento indispensavel para des: 
envolver pelo commercio exterior a prospe- 
ridade do paiz). 

Depois de repetidas aggressões contra o 
territorio ottomano, logrou Danilo 1 obrigar 
a Turquia a declarar-lhe a guerra que 
elle teve a habilidade de sustentar airosa- 
mente durante seis mezes contra as tropas 
de Omer-Pacha, protegido como estava na- 
turalmente pelos inaccessiveis desfiladeiros 


d'aquellas localidades, até que o governo 


austriaco intervindo amigavelmente conse- 
guiu pôr um remate às hostilidades. 

Entretanto os agentes, tanto do governo 
austriaco como do russo, não perdiam tempo, 
e com o reciproco disputar de influencias no 
interior do Montenegro foram derramando 
desintelligencias entre os senadores e os 
chefes das principaes familias, por forma 
que Danilo 1 teve egualmente de luctar con- 
tra estes fermentos de discordia interna, e 
chegou inclusivamente a descobrir uma 
conspiração, à frente da qual figurava um 
dos seus proprios tios. 

Quando rebentou a celebre guerra do 
Oriente, Danilo 1 não se esqueceu de apro- 
veitar o ensejo para recomeçar com as ex- 
cursões das suas tropas pelo territorio otto- 
mano. E, ao entabolarem-se as negociações 
da paz, Danilo fiando-se no apoio da Rus- 
sia reclamou expressamente para que o tra- 
tado de Paris reconhecesse a independencia 
do Montenegro; o congresso, porém, não 
attendeu a similhante reclamação ; e o prm- 
cipe, despeitado por não encontrar (como 
esperava) a Russis a coadjuval-o n'esta 
pretenção voltou-se para a França e para a 
Austria, dirigindo ás potencias um memo- 
randum celebre de que a imprensa europea 
se oceupou muito; n'este memorandum es- 
pecificava o principe a necessidade que o 
povo montenegrino tinha de alargar o seu 
territorio para o lado da Herzegovina e de 
adquirir um porto no Adriatico. 

É, ainda não contente com isto, O prin- 
cipe Danilo emprehendeo uma viagem a 
Vienna e a Paris no intuito de pessoal- 
mente advogar a causa do seu paiz captan- 
do as sympathias dos dois governos. 

Às potencias, porém, que tanto haviam 
combatido em prol da integridade do impe- 
rio ottomano, recusaram-se a desmembral-o 
de uma provincia vassalla; e Danilo nada 
conseguiu realisar. 

N'isto surgiam-lhe novos elementos de 
discordia a agitar-lhe o Montenegro. Danilo 
partiu immediatamente para lá. Era a in- 
triga politica do gabinete de S. Petersbur- 
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o, que se propunha contrabalançar a in- 

vencia das potencias para que Danilo se 
mostrava agora inclinado, promovendo uma 
conspiração á testa da qual figurava Jorge 
Petrovitch (presidente do senado e tio de 
Danilo); a conspiração, porém, foi desco- 
berta, e o'seu chefe expulso do paiz. 

Desgostoso por se vêr ludibriado na reali- 
sação das esperanças, que afagára, Danilo 1 
resolveu então prescindir das potencias es- 
tranhas, e n'um impeto de patriotico enthu- 
siasmo decidiu deslindar a questão por sua 
conta e risco, fazendo à Turquia guerra cou- 
tinua, guerra de morte, guerra sem treguas, 
até que o imperio ottomano cançado por 
fim d'aquella guerra de fronteiras preferisse 
ficar socegado declarando, muito embora, a 
independencia do Montenegro. 

E Danilo metteu hombros à empresa com 
o seu plano de permanentes hostilidades; 
para lhes pôr peias chegou a nomear-se uma 
commissão européa encarregada de marcar 
e definir os limites entre a Turquia e o 
Montenegro (o que afinal de contas era já 
nem mais nem menos, do que um reconhe- 
cimento indirecto e implicito da autonomia 
montenegrina). 

Mas n'este entrementes Danilo 1 m. as- 
sassinado por um malfeitor que no mez de 
agosto de 1867 lhe disparou um tiro de pis- 
tola em Cattaro. 

À Danilo 1, cujo nome adquiriu uma ver- 
dadeira notoriedade européa, succedeu Ni- 
colau 1 seu sobrinho. 

Danilowv (Kirylo). Conhecido tambem 
por Kirtschy, este poeta cosaco do seculo xvu 
foi natural da Ukrania e serviu no exercito 
russo da Siberia. Curioso investigador de 
lendas e cantos populares russos, teve o 
cuidado de os andar recolhendo da tradição 
oral, e d'esses preciosos monumentos litte- 
rarios deixou uma interessante collecção, 
que ficou manuscripta durante muitos annos, 
até que appareceu a lume pela primeira 
vez em Moskow em 1804, e quatorze annos 
depois reappareceu em 2.º edição correcta e 
melhorada, sob o titulo de : Poestas campes- 
tres russas recolhidas por hirtschy Dani- 


Além das que recolheu, Danilow deixou 
tambem poesias propriamente suas, em que 
revela talento pouco vulgar, apezar da pou- 
quissima instrucçio que teve. 

Danilovy (Maximo). N. este litterato 
russo em 1727. 

Começou por se matricular na escola de 
artilheria; depois serviu no exercito; mas 
em 1759 retirou-se da carreira militar com 


as honras de commandante. 


D'entre varias obras, que escreveu, apon- 
taremos como interessantissimas as suas 
Memorias, livro indispensavel para quem 
quizer conhecer os: costumes da nobreza 
russa no tempo das imperatrizes Anna e 
Isabel, e que foi impresso posthumo em 
Moskow em 1842. | 

M. este escriptor cêrca de 1785. 

Danilovv. É uma cidade da Russia 
Européa, no governo de Iaroslaw, banhada 
pelo Pelenda. 

Conta 1:800 hab. e constitue capital de 
districto. Tem fabricas de pannos, que ex- 
porta. 

No principio do seculo xvir ainda Dani- 
low não passava de uma insignificantissima 
aldeola, junto da qual os partidarios do fal- 
so Dimitri foram derrotados pelas tropas 
imperiaes. 

Dankali. Assim se chama a parte 
oriental da Abyssinia, ao longo do Mar Ver- 
melho. 

Separada do reino de Tigré a O. por uma 
cadeia de montes que vem da Nubia, mede 
cerca de 330 kilom., de largura. 
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Na sua costa encontram-se às cidades de 
Madir e Ardiko, e perto d'esta ultima as 
ruinas de Adulis. 

Tem clima ardente, solo esteril e pouco 
sulcado de rios. 

Os seus habitantes, nomades, vivem divi- 
didos em tribus, e capitaneados por chefes 
que prestam vassalagem ao Egypto. 

Dankara. Ha com esta denominação 
na Costa do Ouro (Guiné septentrional) um 
pequeno reino africano, tributario dos 
Achantis; os seus habitantes apresentam 
muita affabilidade no trato e commerceiam 
em ouro. À capital d'este reinosito chama-se 
tambem Dankara. 

Danremont (Carlos Maria Diniz, con- 
de de). N. este militar francez em Chau- 
mont (no departamento do Alto Marne) em 
fevereiro de 1783. 

Entrou em todas as campanhas do pri- 
meiro imperio; combateu em Austerlitz, em 
Jena, em Friedland, na Hespanha e em Por- 


tugal. 

Ro campo da batalha de Lutzen foi elle 
nomeado coronel por Napoleão. 

Pela Restauração dos Bourbons continuou 
no serviço militar, e em 1821 estava mare- 
chal de campo. Em 1823 tomou parte na ex- 
pedição de Hespanha. Em 1830 foi servir 
no exercito de Africa, onde em 1831 recebeu 
a graduação de tenente general e defendeu 
a provincia de Oran contra o imperador de 
Marrocos. 

No anno seguinte achava-se já em Marse- 
lha commandando uma divisão militar, e em 
1835 foi nomeado par de França. 

Em 1837, adaado a França organisou a 
expedição contra o bey de Constantina, 
Danrémont foi o encarregado de dirigir o 
cerco posto áquella cidade, e lá encontrou a 
morte, porque indo reconhecer uma bateria 
depois de ter dado o signal do ataque, em 
12 de outubro do sobredito anno de 1837, 
caiu prostrado por uma bala de artilheria 
que instantaneamente o matou. 

O general Danrémont jaz. sepultado no 
hospicio dos Invalidos. Deixou um filho que 
seguiu a carreira diplomatica, 

Dantan (Antonio Lourenço), estatuario 
francez, n. em 1798. Discipulo de Bosio a 
sua estreia foi uma figura de Telemaco que 
não passava de uma promessa timida, mas 
depois foi progredindo sempre e em 1828 

alcançou o grande premio de esculptura. Os 
seus trabalhos resentem-se todos da paixão 
que elle tinha pela arte antiga, mas isso é 
principalmente devido á educação que re- 
cebeu de Bosio. Apezar d'essa falta de ori- 
ginalidade as figuras de Dantan foram 
muito applaudidas e o seu auctor ainda an- 
tes dos quarenta annos gosava da fama de 
artistá insigne. 

Entre os seus diversos e numerosos tra- 
balhos citaremos a Estatua de Luiz José de 
Bourbon, a do Marechal de Villars, o Busto 
do Delphim de França e o da Delphina Ma- 
ria Josepha de Saxonia, que estão na gale- 
ria de Versailles e um Juvenal Ursinos, 
figura monumental que foi encommendada 
pela cidade de Paris para decorar a fachada 
do Hotel de ville. São tambem muito nota- 
veis alguns bustos e entre elles o de Ma- 
dame Delaroche, o de Madame Dapeyrat, e 

o de Rachel. M. em 1866. 

Dantan (João e) chamado Dan- 
tan o moço, estatuario francez, irmão do 
antecedente, n. em 1800 e m. em 1869. 

Como seu irmão foi tambem discipulo 
de Bosio, mas a grande fama que al- 
cançou veiu-lhe -do seu museu grutesco 
a que deram o nome de Museu Dan- 
tan. No fim da restauração e nos primeiros 
annos do reinado de Luiz Filippe era gran- 
de em Paris o numero dos artistas que com 
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o seu lapis apresentavam 20 publico de- 
baixo das formas mais exquisitas e engra- 
çadas todas as grandes celebridades da epoca, 
mas essa mesma multiplicidade ia fazendo 
apagar o enthusiasmo a que dera logar o 
apparecimento das primeiras caricaturas 
quando Dantan começou a servir-se da es- 
culptura para o mesmo fim que até então 
os desenhadores tinham em vista. 

Já anteriormente quando estava em Roma 
Dantan havia modelado em gesso dando-lhe 
formas grutescas e caricatas todo o collegio 
cardinalicio e até o proprio papa, mas de- 
pois que regressou á patria é que se dedi- 
cou com mais ardor à essa especialidade e 
todas as notabilidades politicas, litterarias, 
artisticas e industrises lhe serviram de as- 
sumpto para executar uma figura extrava- 
gante e exquisita que era sempre recebida 
com agrado pelos parisienses. 

Note-se porém que a veia endiabrada de 
Dantan respeitou sempre as mulheres exce- 
ptuando apenas a Malibran que a pedido 
seu foi tambem caricaturada pelo insigne 
Dantan. 

A grande nomeada que obteve pelos tra- 
balhos do genero a que acabamos de nos 
referir fez com que se não prestasse a de- 
vida attenção a muitas obras serias que elle 
executou e entre as quaes merecem espe- 
cial menção os bustos de alguns homens e 
mulheres notaveis do seu tempo. 

Segundo se conta uma das qualidades que 
este esculptor possuia no mais subido grau 
era a de reter fielmente na memoria as fei- 
ções de qualquer pessoa que via apenas de 
relance e de alguns dos bustos que elle exe- 
cutou e que eram de uma perfeita similhan- 
ça, Dantan por circumstancias particulares 
e especiaes teve apenas minutos para ver 
os modelos. 

Dantas (Padre Antonio Rodrigues), 
professor regio de latim na cidade de Ma- 
rianna da provincia das Minas Geraes no 
Brazil. Escreveu e imprimiu em 1773 nma 
Arte Latina, e em 1781 uma Explicação da 
Syntaxe Latina. Ambas estas obras se reedi- 
taram. 

Dante (Durante Alighieri, chamado, por 
uma abreviatura usual nos italianos) o maior 
dos poetas que teem nascido na Ítalia, n. 
em Florença a 8 de maio de 1265 e m. em 
Ravenna no dia 14 de setembro de 1321. 
Pertencia a uma familia nobre e era bisneto 
de Cacciaguida Elizei, que casou com uma 
senhora da casa dos Alighieri ou Aldighieri 
de Ferrara, da qual os filhos tomaram as 
armas e o appellido. O pae de Dante Ali- 
ghieri morreu quando seu filho era creança, 
mas a mãe, Bella, teve grande cuidado na 
educação do futuro poeta e confiou-o ao ce- 
lebre Brunetto Latini, estadista erudito e 
poeta afamado. Foi pouco mais ou menos 
por esse tempo que começou entre Dante e 
Guido Cavalcante a intima amisade que 
apesar das luctas civis se conservou inalte- 
ravel e a que só a morte do ultimo pôz ter- 
mo. Guido muito mais velho que o seu ami- 
go, parece ter tido grande parte na sua edu- 
cação. Conta-se que Dante estudou em Bo- 
lonha e embora não haja provas que attes- 
tem ou invalidem esta asserção, pelas suas 
obras se conhece que elle tinha vastissimos 
estudos, e que nenhum ramo dos conheci- 
mentos lhe era estranho. 

Segundo a sua propria confissão parece 
que a sua vida foi muito desregrada até ao 
dia em que encontrou Beatriz Portinari que 
pertencia a uma das mais illustres familias 
de Florença. Desde essa occasião votou-lhe 
um amor profundo, mas que parece ter sido 
puramente platonico e ter apenas como re- 
sultado fazer com que Dante mudasse de 
vida Um grande numero de biographos diz 
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que esse amor datava da infancia do poeta 
e que foi aos nove annos que elle começou, 
mas o proprio Dante contradiz essa opinião 
no poema Vita nuova, escripto em 1290 
pouco antes da morte de Beatriz, que tres 
annos antes havia casado com Simone Bardi 
sem que esse casamento mudasse de fórma 
alguma o amor puramente religioso do poeta. 

a Vita Nuova falla d'esse amor como de 
uma coisa ideal e insiste principalmente na 
mudança que elle operou na sua vida, seja 
porém como fôr é indubitavel que Dante 
venerou com ternura a memoria de Beatriz 
até ao fim dos seus dias. 

Na época em que Dante chegou á edade 
viril o partido dos guelfos dominava em Flo- 
rença, a0 passo que em Arezzo os gibelinos 
tendo por chefe o bispo da cidade haviam 
d'esta exilado os guelfos. 

D'ahi veiu a guerra entre as duas cidades 
a qual terminou pela derrota'dos gibelinos 
na batalha de Campoldino em que Dante 
entrou e onde combateu com valentia. 

Foi no depois d'esta época que acce- 
dendo às instancias dos seus parentes casou 
com (Gemma Donati que era de uma das 
mais poderosas familias guelfas. Foi tam- 
bem então que elle principiou a buscar as 
honras e os empregos e que filiando-se com 
esse proposito nos registros da corporação 
dos medicos e boticarios (apesar de nunca 
exercer nenhuma d'essas profissões) alcan- 
çou ser eleito prior em junho de 1300. 
Propoz e fez publicar uma lei que exi- 
lava para fóra do territorio da republica os 
chefes dos dois partidos em que andavam 
divididos os guelfos. D'essa medida segui- 
ram-se complicações que levaram o poeta a 
Roma com o fim de combater os manejos 
que faziam junto do papa alguns d'esses 
homens exilados, mas em quanto elle estava 
na capital do mundo catholico as coisas mu- 
davam em Florença, a casa de Dante era 

ueimada e elle condemnado a um exilio de 

ois annos e a uma multa ou confisco dos 
bens. Uma segunda sentença condemnou-o 
a ser queimado vivo como culpado de mal- 
versão, peculato e usura, mas à propria sen- 
tença declara que as unicas provas d'esses 
crimes eram a fama publica. 

Começando então para Dante as tristes 
peregrinações do exilio, separou-se com- 
pletamente dos guelfos e buscou levar os 
gibelinos a combaterem os inimigos e op- 
pressores da sua patria. Com esse intento 
passou algum tempo em Verona, depois foi 
à Toscana, mas sendo mal succedido o pro- 
jecto da tomada de Florença por surpresa, 
Dante ficou tão desgostoso que resolveu af- 
fastar-se de todo da politica. 

Em 1306 foi a Padua, no anno seguinte 
esteve na córte dos Malaspina, senhores de 
Lumigiana, e pouco depois andou errante 
pelos valles de Cosentina e pelos montes das 
proximidades de Arezzo. Diz-se que foi 
n'essa época que o grande poeta foi a Pa- 
ris, mas isto é muito duvidoso, e se elle foi 
á capital da França é mais provavel que 
essa viagem tivesse logar só depois da morte 
de Henrique vir em 1313. 

Foi então que elle pela primeira vez ten- 
tou que lhe fosse levantado o exilio dirigin- 
do uma carta aos seus compatriotas; mas 
nada poude alcançar. A eleição de Henrique 
de Luxemburgo ao throno imperial veiu ani- 
mar a esperança de Dante, e para activar e 
fortificar o zelo dos chefes gibelinos a favor 
do novo monarcha escreveu então uma ou- 
tra carta e o seu tratado De monarchia que 
póde ser considerado como a profissão 
de fé dos gibelinos, e ácerca do qual tere- 
mos de escrever no logar apropriado. V. Mo- 
narchia (Tratado da). 

- Quando Henrique vm enega à Italia, e 
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depois de se haver coroado rei dos Lombar- 
dos se apoderou de Cremona, Brescia e ou- 
tras praças fortes, Dante impaciente de o 
ver entrar na Toscana para anniquilar o 
partido guelfo dirigiu-lhe uma carta que é 
notavel debaixo de muitos pontos de vista, 
é que sendo descoberta ha pouco mais de 
sessenta annos foi pela primeira vez publi- 
cada na obra que tem por titulo: Dantis 
Edo epistole que exstant, impressa em 
Padua no anno de 1827. 

A morte de Henrique vii em agosto de 
1813 deu um golpe terrivel nas esperanças 
dos gibelinos e Dante refugiou-se então em 
Verona na côrte de Cane della Scala, que 
o recebeu e tratou com grandes distincções 
@ a quem o poeta escreveu, segundo parece 
nos ultimos annos da sua vida, uma carta 
muito affectuosa dedicando-lhe o Paraizo, 
ultima parte do seu grande poema e expli- 
cando-lhe o assumpto d'este e a rasão por- 
que lhe deu o titulo de Comedia (V. Divina 

omedia 

Em 1316 um dos seus amigos de Florença 
escreveu-lhe dizendo que poderia voltar á 
sua terra natal se quizesse confessar-se cul- 
pado e pedir a absolvição das suas faltas 
- passadas, mas Dante recusou terminante- 
mente. Òs ultimos annos do exilio, princi- 
palmente de 1316 a 1318 foram talvez os 
mais amargos para o poeta que durante el- 
les andou pao Tyrol, Friul e Gubbio, vol- 
tando em 1319 para a côrte de Guido da Po- 
lenta, senhor de Ravenna onde se julga ter 
estado até 4 morte. 

Sendo enterrado na egreja dos frades de 
8. Francisco, o seu amigo Guido, que os 
revezes da guerra obrigaram a sair apres- 
sadamente de Ravenna mandou collocar no 
tumulo do grande poeta uma simples pedra 
de marmore sem inscripção alguma. Ber- 
nardo Bembo, senador de Veneza e podestato 
de Ravenna, mandou erigir em 1483 umma- 
gnifico tumulo que foi reparado em 1692 
pelo cardeal Corsi de Florença e reconstrui- 

o completamente em 1780 pelo cardeal Va- 
lente Gonzaga. Por uma subscripção nacio- 
nal foi inaugurado em março de 1830 um 
magnifico cenotaphio na egreja de Santa 
Cruz em Florença, e de 14 a 16 de maio de 
1865 celebrarum-se n'essa cidade grandes 
festas para commemorar o 6.º jubileu secu- 
lar do nascimento d'aquelle que qual outro 
propheta adivinhara a independencia futura, 
do seu paiz. 

Todas estas honras tardias não podem de 
modo algum apagar a injustiça com que a 

atria tratou durante a vida o auctor da 

vina Comedia. 

Danton (Jorge Jacques), um dos ho- 
mens mais notaveis do tempo da revolução 
franceza, n. em 1759 e depois de haver es- 
tudado humanidades entrou no escriptorio 
de um procurador em Paris para aprender os 
negocios forenses. 

1780 começou a advogar em Reims e 
passando depois para a capital d'ahi a pouco 
era considerado um dos bons advogados do 
parlamento. 

Havendo casado em 1787 com a filha de 
um homem que tinha fortuna pôde comprar 
um logar de advogado nos conselhos, e se- 
gundo diz o Diccionario de Larousse, quando 
apra a Revolução o escriptorio rendia 

a 25:000 libras por anno embora esta as- 
serção esteja em completo desaccordo com a 
opinião geralmente recebida de que Danton 
em 1789 não tinha fortuna, mas ao contrario 
estava carregado de dividas. 

Em 1789 Danton abraça com enthusias- 
mo a causa revolucionaria, e fallando e tra- 
balhando toma parte nos primeiros movi- 
mentos, é eleito presidente do districto 
dos Cordeliere e dirige todos os actos e 
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dicta as vigorosas decisões d'esse districto. 

A sua reputação de tribuno augmentou 
rapidamente, e sendo membro do club dos 
jacobinos a sua palavra era ahi ouvida sem- 
pre com grande attenção. Em 1790 apresen- 
tou-se candidato à communa, mas não foi 
eleito porinfluencia de Bailly e de La Fayet- 
te. Nomeado então commandante do batalhão 
dos Cordeliers, foi em fevereiro do anno se- 
guinte escolhido para occupar um dos loga- 
res de administrador do departamento de 
Paris. 

Quando o rei fugiu, Danton fallou aber- 
tamente contra a inviolabilidade, mas con- 
servou-se na espectativa sem se pronunciar 
nem & favor nem contra a republica, e sain- 
do de Paris e andando homisiado depois da 
matança de 17 de julho reappareceu no 
pp q de setembro e propôz-se candidato 

assembléa legislativa. N'esse seu propo- 
sito foi mal succedido assim como na eleição 
de procurador syndico da communa, mas 
o foi eleito substituto d'ahi a poucos 

ias. 

Frequentando com assiduidade o club dos 
jacobinos e Cordeliers continuou a tomar 
parte activa na politica, e na vespera do 20 
de junho fez com que a sociedade votasse a 
proposta para que os cidadãos pedissem a 
reunião das secções. 

Pela infuencia que tinha na communa e 
no povo e pela sua acção pessoal contribuiu 
muito para o movimento de 10 de agosto, e 
depois da victoria popular a assembléa no- 
meou-o ministro da justiça. No exercicio 
d'esse cargo tomou algumas medidas ener- 
gicas e proprias do seu genio e das circums- 
tancias em que se achava a França; não pó- 
de comtudo aflirmar-se, como o fizeram os 
seus inimigos, que a elle se deveu a matan- 
ça dos celebres dias de setembro. É certo 
porém, que se elle não foi o instigador d'es- 
a crimes tambem nada fez para os impe- 

ir. 

Nomeado por Paris deputado á convenção 
tomou logar na Montanha e demittiu-se de 
ministro da justiça, e d'ahi a pouco come- 
cavam esses famosos debates entre os giron- 
dinos e a montanha, debates em que Danton 
ao principio se mostrou conciliador, mas em 
que por fim foi um dos mais ousados adver- 
sarios do partido da Gironda. 

A queda d'este partido que elle julgava 
necessario para o bem estar da republica, e 
com o qual tinha algumas atiinidades de 
opinião, e além disto o seu segundo casa- 
mento enervaram.lhe as forças e só de tem- 
pos a tempos ainda fazia ouvir na tribuna um 
d'esses rasgos oratorios que enthusiasma- 
vam o povo e os montanhezes. Pouco a pouco 
as idéas de Danton tornaram-se mais mode- 
radas, e cansando-se do regimen do Terror 
parecia estar fatigado da lucta e desejar 
descanço e tranquillidade. 

Estas idéas que não podiam achar ecco 
em França nas circumstancias em que Dan- 
ton e os seus as proclamavam deram apenas 
em resultado a prisão do tribuno que a 16 
do germinal do anno xx (5 de abril de 1794) 
subiu ao cadafalso. 

Danton (Luiza Gely). Danton havia 
estimado, respeitado e venerado muito a 
gua primeira mulher mas nunca tinha sen- 
tido por ella amor. Esta pobre senhora que 
o adivinhou e que dentro em pouco perce- 
beu que o tribuno amava outra, quando se 
viu no leito da morte pediu, supplicou e or- 
denou que seu marido se ligasse áquella 
por quem sentia o doce affecto que ella não 
chegara a conhecer n'este mundo. 

Luiza Gely se chamava essa creatura que 
tão profundamente impressionára o fogoso 
tribuno, e seu pae que pertencia ao partido 
realista, mas que apezar d'isgo não tivera 
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duvida em acceitar favores de Danton, quan- 
do ministro, quando o idolo dos revolucio- 
narios appareceu a pedir-lhe a mão da filha 
mostrou-se altivo e apresentou mil obsta- 
culos á união desejada. Persuadiu-se que 
Danton disistiria impondo-lhe como condi- 
ção ter elle de abjurar da sua fé, mas Dan- 
ton abjurou. Disse-lhe que só consentiria no 
casamento da filha se a ceremonia fosse 
feita escrupulosamente segundo o rito ca- 
tholico e Danton com tudo se conformou e 
obcecado pela immensa paixão que o devo- 
rava a tudo se sujeitou e fez tudo quanto 
lhe, exigiam. 

A parte estas circumstancias Luiza Gely 
não represeuta papel algum importanteé“na 
historia e por isso nada mais diremos sobre 
essa mulher cujo nome fica archivado nas 
paginas d'este Diccionario só como prova 
do quanto póde e qual a influencia que tem 
o amor nas acções e procedimentos dos ho- 
mens por mais fortes e violentos que elles 
se nos mostrem pelos seus actos na sua vi- 
da publica e na scena politica. 

Dantzig (Duque de), marechal de Fran- 
ça. V. Lefebvre. 

Dantzig ou Dantzick, cidade da 
Prussia, capital da regencia do mesmo no- 
me, situada sobre o Vistula a 7 kilom. da 
foz d'este rio. E séde das auctoridades da 
regencia, de tribunaes de primeira instan- 
cia e de commercio e estação da marinha 
de guerra da Prussia. Tem dois gymnasios, 
uma escola de navegação e de commercio, 
outra de artes e desenho, observatorio, ga- 
leria de quadros e de moedas. Industria 
muito activa: refinações de assucar, estabe- 
lecimentos para preparação de carnes sal- 
gadas, fabricas de tabaco, grandes serrações 
a vapor, officinas de machinas agricolas, es- 
taleiros, distillações de aguas ardentes, fa- 
bricas de cerveja muito afamada e de lico- 
res tambem muito estimados. E uma das 
praças commerciaes da Europa de primeira 
ordem devendo a sua importancia ao local 
em que está situada e aos meios de com- 
municação que a ligam com o interior da 
Prussia e com a Polonia e ao magnifico 
porto denominado New-Ahrswasser que fica 
na foz do Vistula. 

O movimento commercial d'esta praça é 
representado por 12:000 contos de exporta- 
ção e 11:000 contos de importação. O mo- 
vimento maritimo regula por 1:700 navios 
entrados e outros tantos saidos. Os princi- 
paes artigos importados são café, arroz, al- 
godão, madeiras para tinturaria, soda, chum- 
bo, hulha e ferro fundido e os exportados 
são madeiras para construcções, cerveja, 
grãos, carne salgada, tabaco, lã, cera, mel, 
cavallos, porcos e ambar amarello colhido 
nas praias do Baltico e do qual pelo porto 
de Dantzig saem para toda a Europa quan- 
tidades importantes. 

Dantzig tem varios monumentos notaveis 
entre os quaes citaremos : a cathedral que 
tem um magnifico quadro de Hunling 
representando o Juizo final, o hotel de 
ville, que data do seculo x1v, a bolsa, o 
arsenal, o theatro, o observatorio, a syna- 
goga e uma ponte chamada Springbrumsen 
ornada de um Neptuno puxado por caval- 
los marinhos. 

Dantzig é praça de primeira classe. 

Dantzig figura na historia desde o sge- 
culo x com o nome de Getanum ou Dantis- 
cum, em polaco Gdansk. Os dinamarquezes, 
os suecos, os pomeranios e os cavalleiros da 
ordem teutonica disputaram por muito tem- 
po a posse d'essa cidade que varias vezes 
mudou de senhores. Tendo passado em 1310 
para o dominio da ordem teutonica & acti- 
vidade da população poz termo á decaden- 
cia a que havia chegado por causa das con- 
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tinuas guerras e em 1454 os seus habitan- 
tes julgaram-se bastante fortes para sacu- 
direm o jugo da ordem e collocaram-se de- 
baixo da protecção dos reis da Polonia con- 
servando porém certa independencia com 
um codigo particular e com um territorio 
de 16 myriametros quadrados. 

Desde essa epoca em diante foi prospe- 
rando até que pela conquista da Prussia fi- 
cou, a partir de 1772, encravada no territo- 
rio d'essa potencia e começou eutão de novo 
a decahir 

Tendo o rei Estanislau declarado que se 
via obrigado a abandonar Dantzig á sua 
sorte e exigindo a Prussia que ella se submet- 
tesse, fez-se em maio de 1793 uma conven- 
ção em virtude da qual os prussianós toma- 
ram conta das obras exteriores da praça e 
depois de alguns dias de tumultos populares 
apoderaram-se de toda a cidade. 

Em consequencia das operações da guerra 
do imperio foi a praça investida a 7 de mar- 
ço de 1807 pelas tropas do commando do 
marechal Lefebvre e depois de uma luta he- 
roica em que os defensores mostraram a 
maior bravura e intrepidez dirigidos pelo 
governador o conde de Kolreuth, faltando 
as munições Dantzig capitulou a 24 de maio 
saindo a guarnição com as honras da guerra 
sob promessa de durante o espaço de um 
anno não entrar na guerra contra a França. 

A paz de Tilsitt erigiunovamente Dantzig 
em cidade livre com um territorio que foi 
augmentando até comprehender o que n'ou- 
tros tempos fora o territorio da cidade, mas 
transformada pela França em praça de ar- 
mas com uma forte guarnição commandada 

pelo general Rapp nunca gosou de verda- 

eira liberdade e o estabelecimento do blo- 
queio continental abalou profundamente a 
sua principal fonte de prosperidade que era 
o commercio com a Inglaterra. 

Depois da campanha da Russia em 31 de 
dezembro de 1812 foi declarada em estado 
de sitio e havendo-se recolhido dentro de 
seus muros os restos do 10.º corpo além de 
outras tropas vindas de Spandau e de Mag- 
deburgo a guarnição elevava-se no fim de 
janeiro de 1813 a 30:000 homens. 

Por esse tempo appareceram em frente 
da praça as tropas inimigas commandadas 
pelo general Læwis, e começou a lucta que 
mais se encarniçou depois do armisticio de 
Plesswitz quando o duque de Wintemberg 
tomou o commando dos sitiantes. Estes aju- 
dados finalmente por uma esquadra ingleza 
obrigaram a praça a render-se no primeiro 
de janeiro de 1814 compromettendo-se os 
defensores a não servirem durante um anno 
contra os coalisados mas com a condição de 
serem levados para França. O imperador 
Alexandre não approvou esta capitulação e 
Rapp não podendo prolongar a resistencia 
entregou-se com a guarnição que ficou pri- 
sioneira de guerra. À 3 de fevereiro de 1814 
ad Dantzig de novo'para o dominio da 

russia da qual ainda hoje faz parte como 
dissemos. 

Danubio (em allemão Donau) o maior 
rio da Europa depois do Volga. A distancia 
em linha recta entre as nascentes e a foz 
é de 1:530 kilom. e o comprimento total do 
seu curso anda por 3:000 kilom. A superfi- 

cie da bacia do Danubio é de 790:000 ki- 
lom. o dos quaes 120:000 perten- 
cem à Allemanha e 450:000 á monarchia 
Austro-hungara. Durante o seu extenso 


curso de oeste a leste o Danubio atravessa 


quasi 22º de longitude e embora os paizes 
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dental da Baviera tem 350 metros acima do 
nivel do mar, a central ou da Hungria 400 
metros e a terceira ou da Valachia desde a 
Porta de Ferro até ao rio tem unicamente 
30 metros. 

O Danubio nasce na vertente occidental 
da Floresta Negra no grão-ducado de Bade, 
sendo ahi formado pela reunião de dois re- 
gatos o Brege e o Brigach. Em Donaves- 
chingen junta-se-lhe uma terceira linha de 
agua que nasce nos jardins do palacio d'essa 
cidade, e é então que toma o nome de Da- 
nubio. Corre depois ao nordeste até Ratis- 
bonna e segue na direcção sudoeste até Wai- 
tzen na Hungria tendo antes banhado Vien- 
na e Presburgo. Chegando a Waitzen des- 
creve uma volta, corre depois direito para o 
sul até Essey onde se lhe reune o Drave e 
d'ahi continua para sul-sudeste até Bel- 
grado na fronteira septentrional da Servia, 
servindo de limite entre esta e a Hungria 
depois de retomar a direcção de leste que 
conserva até ao ponto em que recebe 0 pe- 


queno rio Berezka. Voltando então rapida- 


mente ao nordeste corre até Orsova nesse 
sentido que depois muda tambem de repente 
para sudoeste passando entre a Valachia e 
a Bulgaria. Em Rassova sobe na direcção 
norte até Galatz e ahi voltando subitamente 
ao sudoeste segue para o Mar Negro. onde 
desagua por sete boccas das quaes são as 
mais importantes a de Kilia, a de Sulma e 
a de S. Jorge. 

A grande bacia do Danubio póde dividir- 
se em quatro regiões distinctas. À primeira 
que comprehende parte do principado de 
Hohenzollern, parte do reino doWurtemberg 
e quasi toda a Baviera é a mais fertile a 
mais povoada. O rio n'esta parte do seu 
curso vae entre margens escarpadas e abru- 
ptas cobertas de florestas até Ulm onde o 
valle se alarga e onde o Danubio começa a 
ser navegavel. D'ahi por diante algumas 
lhe apparecem no meio das aguas e a mar- 
gem direita é formada por extensas plani- 
cies em parte cheias de pantanos. 

A segunda região pertence á monarchia 
Austro-hungara, e n'esta parte o valle é ro- 
deado de montanhas elevadas. É bastante 
povoada, bem cultivada, e os habitantes 
muito industriosos. O solo é rico em produ- 
ctos mineraes e o clima muito benigno. Para 
baixo de Vienna o rio atravessa regiões 
muito pittorescas e depois de passar em 
Presburgo a sua corrente torna-se muito ra- 
pida por causa do grande numero de ilhas 
que ha e entre as quaes se distinguem o 
grande c o pequeno Schutt que pela sua 
grande fertilidade tiveram o nome de Jar- 
dins de oiro. 

A terceira porção da bacia do Danubio 
que comprehende a Hungria a leste de 
Waitzen e o principado da Transylvania é 
uma immensa planicie, cortada por alguns 
rios e cheia de pantanos e lagôas. É abun- 
dante em productos mineraes, tem muito 
gado, e dá-se n'ella muito bem a vinha mas 
o clima é mãu. Depois de receber o Moldava 
apresenta n'um espaço de 95 kilom. uma 
successão de rapidez e de precipicios for- 
mando a passagem aberta pelas aguas atra- 
vez das montanhas que ligam os Carpathos 
e os Alpes. Entre Drenkowa e Scala-Bla- 
dowa a navegação é interrompida por tres 
grandes rapidos dos quaes o mais notavel é 
a famosa cataracta chamada Porta de ferro. 

A ultima região atravessada pelo Danubio 
que comprehende a Moldavia, parte da Bes- 
sarabia e a Bulgaria é baixa e pantanosa 


que elle banha se estendam apenas em 8º de | nas margens do rio, secca, montanhosa e 


latitude encontram-se n'elles grande diver- | escarpada nos limites da bacia. 


muito fer- 


sidade de clima e de productos, o que é de- | til, mas muito mal aproveitada. A largura 
vido à differença de altitude das tres gran-' do rio vae augmentando gradualmente e 


des planicies que elle corta. À mais occi- 


varia de 426 a 670 metros e para baixo de 
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Hirsowa espraia de repente formando quasi 
um lago semeado de ilhas que se vae dila- 
tando para constituir um delta até chegar 
ao Mar Negro. 

Sem fallar nas pequenas linhas de agua 
que entram no Danubio, este rio recebe 190 
afluentes dos quaes 34 são navegaveis. Os 
mais importantes são na margem direita O 
Iller, o Lech, o Isar, o Inn, o ant o Eus, 
o Ips, o Letha, o Raab, o Sarviz, o Dran, o 
Save e o Morawa, e na margem esquerda O 
Wernitz, o Altmuhl, o Nab, o Regen, 0 
Iz, o March, o Waag, o Neutra, o Gran, o 
Espel, o Theiss, o Bega, o Tewes, o Aluta, 
o Schagl, o Ardsisch, o Jalveniza, o Sereth 
e o Pruth. Os canaes de grande navegação 
comprehendidos na bacia do Danubio são o 
canal Carolina entre Dellingen e Laningen, 
o canal Luiz na Baviera, o canal de Vienna 
a Neustadt, o de Bacs e o de Bega na Hun- 
gria. 

Os escriptores gregos da antiguidade da- 
vam ao Danubio o nome de Istros de que os 
romanos fizeram Ister, que era provavel- 
mente o nome que lhe davam os habitantes 
das suas margens na parte superior do seu 
curso desde a Porta de Ferro até ao mar. 
Posteriormente os romanos tomaram o nome ` 
de Danubius dos habitantes das margens na 
parte superior do rio com os quaes o com- 
mercio e as conquistas os fizeram entrar em 
relação. 

O Danubio tem representado sempre um 
papel importante na historia militar da Eu- 
ropa e na das emigrações dos povos. À sus 
corrente era a barreira que defendia a Eu- 
ropa meridional da invasão dos povos selva- 
gens do norte. f | 

Em todas as grandes commoções que agi- 
taram essa parte do globo as margens d'esse 
rio foram sempre o theatro em que se deba- 
teram os destinos do mundo civilisado em 
lucta com o mundo barbaro e o limite das 
tentativas de conquistas. Alexandre encon- 
trou no Danubio o primeiro obstaculo serio 
à sua expedição contra Dario e para o atra- 
vessar teve de vencer os terríveis Dacios $ 
no tempo de Augusto o dominio romano não 
ultrapassára o baixo Danubio, e Trajano 
que submetteu os Dacios para ter meios de 
reprimir com presteza as revoltas d'esses 
povos mandou construir a famosa ponte de 
pedra de que ainda hoje se vêem as ruinas 
um pouco abaixo da Porta de Ferro; mas 
Aureliano foi constrangido a fazer repassar 
o Danubio aos colonos romanos que se ha- 
viam estabelecido na margem esquerda e a 
deixar o campo livre aos godos que não se 
atreveram a transpôr essa barreira natural. 
Attila é que passou além do rio e os con- 
ea e invasores que se lhe seguiram 

epois desde Carlos Magno até Napoleão 
consideraram sempre a posse do Danubio 
indispensavel para o feliz exito dos seus 
projectos. À tenacidade que russos e turcos 
empregaram, por occasião do tratado de 
Paris, em disputar a menor porção das mar- 
gens do rio ou das ilhas que no meio das 
suas margens se encontram mostrou bem a 
importancia que as duas nações visinhas 
davam a esse rio. Até ha pouco o Danubio 
era a primeira linha de defesa da Turquis 
na sua lucta interminavel contra o imperio 
moscovita, mas o tratado de Berlim recuan- 
do as fronteiras dos estados do sultão fes- 
lhe perder uma faxa importante do terreno 
em que tanto sangue se tem derramado q 
em que ainda na ultima guerra se feriram 
algumas batalhas que bem demonstram o 
valor que os dois belligerantes davam á 
posse d'essa região e a importancia que ti- 
nha nag operações militares a linha do Da- 
nubio. 

Danaubio (Circulo do). Uma das quatro 
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divisões administrativas do reino do Wur- 
temberg comprehendendo a parte sudeste 
d'esse estado. Superficie 620:370 hectares, 
população 376:752 hab. A capital é Ulm. 

Este circulo regado pelo Danubio e pelos 
seus affluentes lller e Lanter e coberto ao 
gul pelas ultimas ramificações dos Alpes é 
muito fertil em grãos e pastagens. Grande 
creação de gado, importante industria prin- 
cipalmente em pannos, carruagens, produ- 
ctos chimiços, cutelaria e relogios. 

Danubio (Circulos do), antiga divisão 
administrativa da Hungria. Havia o circulo 
d'aquem do Danubio e d'além do Danubio. 
Com as differentes modificações porque tem 
passado a divisão administrativa da monar- 
chia austro-hungara essas denominações des- 
appareceram completamente e hoje não pas- 
sam de uma recordação historica. 
"Danubio (Camponez do), phrase muitas 
vezes empregada pelos escriptores para de- 
signarem um homem de modos rudes e de 
franqueza brutal, alludindo assim a um apo- 
logo de La Fontaine em que o celebre fa- 
bulista apresenta um camponez das mar- 
gens do Danubis, censurando em plena ses- 
sio do senado, a corrupção dos roma- 
nos. 

Danville, cidage dos Estados Unidos 
da America, na Pensylvania, situada sobre 
um braço do Susquehannal 3:000 hab. Cen- 
tro manufactureiro muito importante. Nos 
montes .das proximidades ha grande abun- 
dancia de ferro, carvão e cal; grande nu- 
mero de forjas e fundições entre as quaes 
se distinguem as de Montour cuja especia- 
lidade é o fabrico de carris para os cami- 
nhos de ferro. 

— Cidade dos Estados Unidos no Estado 
de Vermont. 5:000 hab. 

— Povoação dos Estados Unidos na Vir- 
ginia. 2:980 hab. Commercio muito apor 
re de tabaco, grãos, farinhas, algodão e 

erro. 

— Além d'estas povoações que especiali- 
samos ha ainda muitas outras menos im- 
portantes nos Estados Unidos que tem o 
mesmo nome de Danville. 

Danycan (Noel), senhor de l'Epine, 
armador e marinheiro francez, n. na segun- 
da metade do seculo xvu. Em 1688 serviu 
como corsario e obtendo quatro annos de- 
pois que o rei lhe désse dois navios reuniu- 
os a seis que lhe pertenciam e com essa pe- 
quena divisão foi assolar as costas da Terra 
Nova, e ahi fez importantes presas. Seis 
annos depois foi auctorisado a tentar a pas- 
sagem do estreito de Magalhães e armou 
com seus irmãos dois navios que comman- 
dados pelos capitães Fouquet e Ducoudray- 
Perée se fizeram de vela em 1703, passa- 
ram o estreito de Magalhães, reconheceram 
60 leguas além as ilhas Sebaldas a que se 
deu o nome de ilhas Danycan. Continuou 
com rara felicidade as expedições no mar 
do Sul até 1706 em que entrou na compa- 
nhia da China onde adquiriu uma enorme 
fortuna. Em 1711 entrou com duas partes 
na sociedade que tomou a si as despezas da 
expedição de Duguay-Trouin ao Rio de Ja- 
neiro, empreza que deu ao interessado 92 
por cento. 

Em 1730 Luiz xv concedeu as herdades 
da Bretanha a Danycan o qual no anno se- 
guinte as restituiu ao rei, que lhe concedeu 
as minas da Bretanha e do Bolonhez. 

Danycan foi nomeado successivamente 
para diversos cargos, possuiu varios mar- 
quezados e condados da Bretanha, da Nor- 
mandia e da Ilha de França e depois em- 
pregou parte das suas riquezas em institui- 
ções uteis. Fundou e dotou o hospicio de S. 
Malo, creou um recolhimento para mulheres 
e raparigas seculares, instituiu a communi- 
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dade da Cruz e o convento dos Recolletos 
em S. Servan, etc. á 

Danycan (Luiz Paulo), senhor da Ci- 
dade, irmão mais novo do antecedente e 
commandante do Phelippeauzx que fez parte 
da expedição á Terra Nova em 1692. Na 
expedição de Duguay-Trouin ao Rio de Ja- 
neiro commandou o Marte, e sendo colhido 
por um temporal na altura dos Açores com 
dificuldade chegou a Porto Luiz com o na- 
vio desmastreado e raso como um pontão. 

Dão, afiluente da margem direita do rio 
Mondego. Rebenta na serra do Pisco, vae 
entre Vizeu e Mangualde, passa junto a 
Santa Comba Dão, e vae morrer no Monde- 
go no local denominado Foz Dão. Recebe a 
ribeira de Coja, que tem origem na serra de 
Aguiar, o rio Pavia, que corre tangencial- 
mente a Vizeu, o rio Criz, que desce do Ca- 
ramullo. O Dão é muito notavel pelos seus 
vinhedos, que produzem magnificos vinhos 
de pasto. 

Daphne, filha do rio Peneu e da Ter- 
ra, foi o primeiro objecto dos amores de 
Apollo quando foi exilado do ceu por Jupi- 
ter. Daphne preferiu a Apollo um rapaz da 
sua edade, muito esbelto, chamado Leucip- 
pe. Um dia, quando o deus perseguia a 
nympha insensivel aos seus desejos e estava 
quasi agarrando-a por ella estar já muito 
fatigada, Daphne implorou o soccorro de 
sua mãe que para a furtar ás vistas de 
Apollo, se abriu, deixando nas mãos do deus 
um tronco de loureiro. Apollo tirou d'este 
um ramo, fez uma corôa e quiz que d'ahi 
por diante o loureiro lhe fosse consagrado e 
servisse de recompensa aos poetas. 

Esta historia que é muito extravagante e 
parece inintelligivel tem um sentido allego- 
rico cuja explicação se encontra nos Vedas 
o que é naturalissimo, pois, como é sabido, 
foi do Oriente que a Grecia recebeu muitos 
dos seus mythos. Nos Vedas Ahana é um 
dos nomes da aurora, portanto na lenda de 
Daphne não ha mais do que uma allegoria 
da aurora fugindo quando o sol apparece e 
desapparecendo completamente quando elle 
se levanta sobre o horisonte. 

Daphnis, pastor filho de Mercurio e 
de uma nympha siciliana, recebeu de Pan 
lições de canto e de flauta e das Musas o 
gosto pela poesia. Foi elle que inventou a 
poesia bucolica, era muito amigo da caça e 
muito protegido por Diana. Acerca da sua 
morte ha varias lendas; dizem uns que de- 
pois de se ter tornado insensivel por muito 
tempo foi transformado em rochedo, affir- 
mam outros que havendo-se elle enamorado 
de uma nympha, esta o desposou com a 
condição de elle ficar cego se commettesse 
alguma infidelidade. Dentro em pouco Da- 
phnis esqueceu-se dos seus juramentos, a 
nympha tirou-lhe os olhos e elle desespera- 
do deitou-se ao mar. 

O nome de Daphnis é dado com frequen- 
cia aos pastores nas antigas poesias pas- 
toraes e está inscripto em frente da 5.º 
ecloga de Virgilio. 

Daphnis, poema idyllico em prosa, de 
Salomão Gessner. À leitura do manuscripto 
da obra de Longus a que se refere o artigo 
seguinte deu a Gessner a idéa d'este seu 
poema pelo qual elle começou a tornar-se 
conhecido. Daphnis está traduzido em fran- 
cez. 

Daphnis e Chloé, romance grego 
do genero pastoral attribuido a um auctor 
problematico, Longus, que não apparece ci- 
tado em nenhum escriptor da antiguidade. 

Este romance não tem grande valor pelo 
lado da invenção mas é gracioso e escripto 
em estylo elegante. Foi traduzido em fran- 
cez por Amyot e depois por Courier. 

Dapifer, nome com que era designado 
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um dos dignitarios das côrtes dos monarchas 
na edade media. Entre nós apparece este 
cargo designado umas vezes pela expressão 
de Dapifer outras pela de mazordomus e até 
frequentemente se empregava uma periphra.- 
se para mais completamente exprimir a di- 
gnidade do funccionario. É assim que nos 
documentos dos primeiros tempos da mo- 
narchia se vê esse funccionario chamado dis- 
pensator domus regie, princeps curic, comes 
palatii, etc. 

Dapon te (Lourenço), aventureiro e es- 
criptor italiano que n. em 1749, e m. em 
1838. Destinado pela familia á carreira ec- 
clesiastica estudou no seminario de Treviso 
e depois foi professor d'esse estabelecimento ` 
mas o seu genio independente e a exaltação 
das suas idéas fizeram com que lhe tirassem 
o logar. Passou a Veneza onde levou vida 
desregrada e donde teve de sair porque al- 
gumas intrigas amorosas e a liberdade do 
seu fallar tinham chamado a attenção da 
auctoridade civil e da inquisição. Foi para 
Gæœærz mas em breve teve de mudar de terra 
e indo para Dresde escreveu libretos de al- 
gumas operas, mas tambem por causa de 
uns amores viu-se obrigado a deixar essa 
cidade. Mudando-se para Vienna conseguia 
ser nomeado libretista da Opera italiana e 
escreveu varios libretos entre os quaes ci- 
taremos os do Casamento de Figaro e D. 
João para Mozart. De Vicnns foi para Tries- 
te onde casou com uma filha de um nego- 
ciante inglez e d'ahi foi para Inglaterra. 
N'este paiz tratou de arranjar alguma posi- 
ção foi a Hollanda com o mesmo fim e afi- 
nal voltou a Londres onde foi nomeado li- 
bretista de um theatro. 

Dentro em pouco fez-se livreiro mas que- 
brou e sendo perseguido pelos credores foi 
para os Estados Unidos e ahi se fez profes- 
sor de italiano. 

Ao principio a mais alta sociedade ame- 
ricana ia estudar com Daponte que assim 
chegou a juntar alguma fortuna mas em 
breve a dessipou lançando-se em empresas 
arrojadas de que tirou pessimos resultados 
vindo por fim acceitar o logar de professor 
de italiano na Colombia-College de Nova- 
York. Escreveu umas Memorias em 4 vol. 
que foram traduzidas em varias linguas e 
nas quaes narra a8 vicissitudes da sua longa 
e agitada vida. — Seu filho Lourenço Da- 
nie ue n. em Londres em 1805, e m. em 

ova-York em 1841 é conhecido pela obra 
que escreveu em inglez com o titulo Histo- 
ria da republica fiorentina. 

Dar-el-Baida ou Casa Branca. 
É uma cidade marroquina, banhada pelo Oc- 
ceano. Apesar de contar apenas cêrca de 
1:500 hab., o seu porto maritimo apresenta 
tal movimento, que a exportação por elle 
feita de lãs e de milho constitue proxima - 
mente a oitava parte do commercio geral de 
todo o imperio de Marrocos. 

Dar-Foq. Assim se denomina um ter- 
ritorio da Nubia, ao S. do Sennaar, banhado 
pelo Toumat, sulcado por varias torrentes, 
e accidentado por montanhas cobertas de 
florestas. 

Os seus habitantes são fetichistas e teem 
uma indole feroz; occupam-se geralmente 
de caça, e apenas se limitam a commerciar 
em pelles. 

Dara-Chekoa ou Hekouh, rei do 
Indostão, n. no anno 1025 da hegira, 1616 
ou 1617 e m. em 1659. Era o primogenito 
de Shah-Djihan a quem succedeu. Teve de 
combater uma revolta de seus irmãos e ao 
principio era victorioso, mas tendo montado 
a cavallo para perseguir os inimigos desba- 
ratados em um combate, e não sendo visto 
sobre o seu elephante pelos seus soldados, 


estes o julgaram morto e fugiram. Aprovei- 
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tando esta circumstancia seu irmão Aureng 
Zeib marchou sobre Delhi e fez-se acclamar 
rei do Indostão. Dara ainda quiz de novo 
tentar a sorte das armas, mas sendo venci- 
do refugiou se junto de um chefe chamado 
Dschun que o entregou a Aureng Zeib, 
sendo depois por este mandado matar. 

Era dotado de de bravura e muito 
amante das letras. Traduziu em persa algu- 
mas obras sanscritas, compoz uma encyclo- 
pedia medica e escreveu um livro destinado 
a reunir o islamismo e o brahmanismo com 
o titulo de Medinia-albahrein. que quer di- 
ser reunião dos dois mares. 

Darab, rei pcrsa da dynastia dos Kaia- 
nides pae de Dara, o Dario Codoman dos 
gregos. Era filho da ligação incestuosa do 
rei Asfendiar com sua filha Hemai. Esta 
para conservar o throno metteu seu filho 
dentro de um cofre que deitou no rio Gihon 
e que foi apanhedo por um tintureiro. D'ahi 
veiu o nome de Darab que traduzido á letra 
quer dizer na agua. 

Dotado de sentimentos bellicosos entrou 
no exercito persa que andava em guerra 
com os gregos, e depois de ter mostrado 
grande bravura foi apresentado a Homai 
que o reconheceu como filho e lhe entregou 
a corôa. Segundo referem os historiadores 
persas Darab eontinou a guerra com os gre- 
gos, desbaratou Filippe de Macedonia que 
para obter a paz lhe deu a filha em casa- 
mento e se obrigou a pagar-lhe um tributo 
annual. À esposa de Darab foi repudiada 

r ter muu halito, mas estando gravida 
eu á luz em casa de seu pae Iskender 

(Alexandre) de quem segundo esta genealo- 
gia Filippe viria a ser avô. Dara casou de- 
pois com outra mulher de quem teve Dara 
(Dario Codoman), sendo portanto, segundo 
esta tradição, os dois inimigos futuros a se- 
rem irmãos um do outro. Attribue-se a este 
soberano a fundação das cidades persas de 
Khoureh e Darabjerd e a creação dos pos- 
tos que ligavam todas as provineias do im- 
perio para transmittirem com a maior ra- 
pidez as ordens do monarcha. 

Darabjerd, cidade da Persia na pro- 
vincia de Farsistan, 15 a 20:000 hab. Fa- 
bricas de pannos, louça, tapetes e refinação 
de sal gemma extrahido das montanhas dos 
arredores. Nascentes de petroleo. Nas cer- 
canias d'esta cidade que são cobertas de la- 
rangeiras e limoeiros existem minas e rui- 
nas de monumentos antigos, assim como ro- 
chedos cobertos de inscripções e esculptu- 
ras. A fundação d'esta cidade é attribuida 
a Darab (Dario Notho) 8.º rei da Persia. 

Darahá, rio da provincia do Pará no 
Brazil, e um dos afluentes do Rio Negro, 
na margem esquerda. 

Daran (Jacques), cirurgião francez, n. 
em 1701 e m. em 1784. Foi cirurgião no 
exercito de Austria, e depois viajou com o 
fim de se instruir pela Italia. Quando che- 
gou a Messina estava esta cidade sendo ter- 
rivelmente flagellada pela peste. Daran mos- 
trou então grande d dao e fazendo d'ahi 
sair todos os francezes levou-os para Mar- 
selha onde foi recebido com des festas 
e onde estabeleceu a sua residencia. 

Pela nde fama que alcançou foi cha- 
mado a Paris pelo rei que o nomeou seu ci- 
rurgião e lhe deu fóros de nobreza em 1755. 
Depois de haver ganho uma enorme fortuna 
metteu-se em empresas desastrosas e m. 
quasi pobre. Era especialista das doenças 
de uretra e sobre este assumpto deixou al- 
gumas obras interessantes. 

Darboy (Jorge), arcebispo de Paris, 
que n. em 1813 e foi assassinado em 1871 
pelos communistas. Tomando ordens em 
1836 foi capellão do hospicio de S. Dezier 
e depois protessor de philosophia e de theo- 
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logia nò seminario de La 
educado. Em 1845 foi para Paris e ahi foi 
muito protegido pelo arcebispo Affre que o 
nomeou inspector do ensino religioso nos 
lyceus e o levou comsigo a Roma em 1854. 

m 1859 foi eleito bispo de Nancy e por 
morte do cardeal Morlot chamado para suc- 
ceder a este no arcebispado de Paris. 

Homem de espirito esclarecido e prudente 
comprehendeu bem as transformações ope- 
radas na sociedade franceza pela revolução 
e em vez de seguir o exemplo de alguns dos 
seus collegas que lançando o anathema so- 
bre a civilisação moderna, proclamavam 
abertamente o antagonismo entre o catho- 
licisgmo e os principios de 1789, Darboy 
buscou ao contrario empregar meios de 
conciliação e nas suas pastoraes usou sem- 
pre de uma linguagem moderada que lhe 
grangeou o favor e a estima dos liberaes 
mas que lhe alienou as sympathias dos ul- 
tramontanos. 

O papa Pio 1x n'uma carta que escreveu 
ao eminente prelado em 1865 lhe manifes- 
tou claramente o desgosto que lhe causava 
o modo de proceder do arcebispo, e apezar 
das recommendações e pedidos da côrte de 
França nunca o pontifice se resolveu a con- 
ceder a Darboy o barrete cardinalicio. Era 
ainda arcebispo quando a cidade foi cerca- 
da pelos prussianos, e foi admiravel o seu 
procedimento durante o cerco. A communa, 
logo que proclamou a odiosa lei dos refens, 
lançou mão do digno prelado, e encarce- 
rou-o. Nos ultimos dias de maio de 1871, 

uando as tropas de Versailles invadiram 

aris, os desvairados membros da communa 
não recuaram diante do fusilamento dos re- 
fens, e o cardeal Darboy foi fusilado, caindo 
com intrepidez, como um soldado de Chris- 
to, diante das balas dos seus compatriotas. 
` Darc (Joanna), n. na noite de 5 para 6 
de janeiro de 1411 na pequena villa de 
Domremy que fica situada no valle do Meu- 
se, entre Neufchateau e Vanconleurs, nos 
confins da Champagne e da Lorena. 

O modo de escrever o appellido de fami- 
lia, bem como varios pontos da biographia 
d'esta celebre mulher teem dado logar a 
grandes discussões, hoje porém parece defi- 
nitivamente resolvido que a verdadeira or- 
thographia d'esse nome é Darc sem apos- 
trophe, porque assim se escreveu sempre 
até ao seculo xvIL 

Os paes de Joanna eram lavradores de 
mediana fortuna, mas como era vulgar 
n'esse tempo, a futura heroina não apren- 
deu a ler nem a escrever e foi sua mãe 
quem a educou. N'essa educação tiveram 
boa parte os mythos christãos e as vidas de 
santos e martyres o que junto ás lendas 
celticas, aos contos de fadas e historias mi- 
lagrosas que vogavam entre o povo desper- 
tou no animo d'essa rapariga a exaltação 
religiosa de que em verdes annos começou 
a dar claros indicios. ` 

Até aos treze annos foi crescendo, empre- 
gando-se nos trabalhos domesticos e nos 
trabalhos do campo, talvez guardando os 
rebanhos de seu pae ou pelo menos acom- 
panhando-os pelos montes. Jejuava, confes- 
sava-se e commungava a miudo, ia tratar 
das pessoas que a doença prostrava no leito 
e consagrava a exercicios religiosos todo o 
tempo que lhe ficava livre. Parece que era 
dotada de genio triste e melancolico, que 
gostava de estar só, que dormia pouco e 
que sem razão nem motivo desatava ás ve- 
zes a chorar o que tudo mostra uma grande 
força de vida concentrada e exaltada. 

Foi aos treze annos que ella teve a pri- 
meira visão, parecendo-lhe n'um dia de je- 
Jum no verão, estando no jardim de seu pae, 
que via uma luz é ouvia uma voz que ella 
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es onde fóra! julgou ser a voz de Deus, e que depois se 


persuadiu ser a do archanjo S. Miguel, o 
archanjo das batalhas, muito popular em 
França n'essa epoca por causa da guerra 
contra os inglezes. 

D'ahi em diante Joanna viveu em conti- 
nuo extasis; as visões e apparições amiu- 
daram-sc ; os anjos, Santa Catharina e Santa 
Margarida vieram successivamente apresen- 
tar-se aos olhos da donzella. Depois de mui- 
tas d'essas visões appareceu-lhe & Miguel 
que a mandou procurar Bandricourt, capitão 

e Vaucouleurs, para que este a apresen- 
tasse ao rei de França a quem ella havia de 
restituir o reino. 

Por algum tempo luctou contra as suas 
proprias visões mas a febre do heroismo e 
a convicção de que era ella a donzella que 
segundo as lendas populares havia de salvar 
o reino do jugo dos inglezes e das facções 
foi creando força no seu animo até que 
sendo obrigada a sair de cass com a fami- 
lia para escapar á devastação dos bandos 
armados que percorriam o paiz e achando 
na volta a sua casa em ruinas decidiu-se fi- 
nalmente a obedecer ás vozes. 

Os paes trataram então de a casar mas 
ella resistiu e acabou por converter ás suas 
idéas um tio que ella mandou ter com o se- 
nhor de Bandricourt. 

Este guerreiro recebeu muito mal o cam- 
ponez, mas Joanna não desistiu e foi ella 
propria a Vancouleurs e apresentando-se 
com ousadia a Bandricourt annunciou-lhe 
que era enviada por Deus para libertar o 
reino dos inglezes, fazer sagrar o delphim e 
restituir-lhe o throno. Escarnecida e ludi- 
briada não perdeu a esperança e continuan- 
do com os seus rogos e supplicas alcançou 
chamar ao seu partido alguns fidalgos e 
acabou por vencer o proprio senhor de Ban- 
dricourt. 

A fama de santidade d'essa rapariga e as 
revelações que os santos lhe faziam corria 
já pelo paiz e o povo que já não esperava 
a salvação senão de um milagre principiava 
a enthusiasmar-se por Joanna e a reconhecer 
n'ella a virgem libertadora de que fallavam 
as antigas lendas. 

Ao mesmo tempo o investimento de Or- 
leans e o revez de Harengs levavam a pe- 
quena córte de Chinon a lançar mão de tudo 
quanto podesse reanimar a coragem abatida 
e quebrantada por esses successos. 

avorecida por estas circumstancias Joan- 
na Darc partiu finalmente, a 24 de fevereiro 
de 1429 segundo uns, a 13 d'esse mez se- 
gundo outros, a cavallo, vestida de homem 
acompanhada por seu irmão Pedro e por 5 
ou 6 homens de armas, e ao cabo de uma 
viagem de 150 leguas atravez de um paiz 
infestado peles bandos do inimigo chegou 
no dia 6 de março a Chinon. 

Recebida dois dias depois por Carlos vn, 
Joanna apresentou-se com dignidade e ajoe- 
lhando diante d'elle disse-lhe : «Gentil del- 
phim, o rei do ceu enviou-me para vos s0- 
correr se quiserdes dar me gente de guer- 
ra. Pela graça de Deus e pela força das 
armas eu farei levantar o cerco de Orleans 
e vos conduzirei a Reims para serdes sa- 
grado.» Depois em segredo accrescentou : 
«Digo-te da parte do Senhor (Deus) que tu 
és filho do rei e o verdadeiro herdeiro de 
França». 

Estas palavras eom que a heroina queria 
indicar ao delphim que eram infundadas as 
duvidas que elle tinha sobre a legitimidade 
do seu nascimento fizeram grande impres- 
são no animo de Carlos vu que desde então 
se decidiu a favorecer a donzella. 

Joanna foi levada a Poitiers onde uma 
commissão de theologos e magistrados lhe 
fez grande numero de perguntas capciosas 
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a «ue ella respondeu com admiravel presença 
d'espirito. No fim de 15 dias de exame o8 
graves juizes foram de opinião que os ser- 
viços d'aquella rapariga deviam ser apro- 
veitados com tanto que se veriticasse pre- 
viamente se ella estava ou não virgem. 

Esse ridiculo exame foi feito na presença 
da rainha e conhecendo se que Joanna Dare 
ecra realmente donzella assim se publicou 
officialmente depois de que em meado de 
abril ella voltou a Chinon e foi pelo rei col- 
locada à frente das tropas que marcharam 
para Orleans. 

Terminados vs preparativos indispensa- 
veis Joanna saiu de Tours no dia 25 de 
abril com o scu exercito que se compunha 
de 4 a 5 mil homens ao mesmo tempo que 
mandou aos inglezes uma intimação para 
que levantassem o cerco de Orleans e entre- 
gassem á donzella as chaves das cidades 
que haviam tomado. 

A 29 de abril chegou às proximidades de 
Orleans e attravessando o Loire com um 
comboyo de viveres e 200 cavallos entrou na 
cidade. Este successo augmentou a popula- 
ridade que Joanna havia adquirido em toda 
a França e o terror que vagamente sentiam 
os inglezes. 

Depois de varios combates em que a Donzel- 
la mostrou certa habilidade militar e em um 
dos quaes foi ferida por um tiro de bésta, os 
inglezes perderam as obras de fortificação 
que occupavam ao sul do Loire o que levou 
aquelles que estacionavam na outra margem 
a retirarem ficando assim Orleans livre do 
assedio. 

Foi immenso o efféito moral d'este succes- 
so e ao passo que os inglezes o attribuiam 
ao diabo e julgavam que a donzella era uma 
feiticeira em França acreditava-se que era 
tudo obra de Deus e que Joanna Darc era 
uma santa. 

Apezar do ferimento, Joanna continuou a 
tratar activamente da salvação nacional e 
quiz immediatamente levar Carlos vir a 
Reims para ahi ser sagrado porque essa 
cerimonia tinha na opinião popular um pres- 
tigio religioso e que divino, mas os politi- 
cos e os homens de guerra julgaram que an- 
tes devia limpar dos inglezes as margens do 
Loire e assim se fez. A donzella assistiu 
então à tomada de Jargeau e de Beauge- 
ney e à brilhante e decisiva victoria de Pa- 
tay depois da qual foi por fim resolvida a 
marcha para Reims. 

Troyes que estava defendida e guarneci- 
da offerecia grande resistencia e depois de 
um renhido combate os chefes militares já 
pensavam em retrogradar. Joanna então in- 
sistiu porque se désse o ataque, e contra a 
e espectativa a cidade dentro em dois 

ias caiu nas mãos dos soldados da don- 
zella. 

Affastados assim todos os obstaculos Car- 
los vn chegou a Reims e foi sagrado na ca- 
thedral, e tal foi a influencia produzida por 
esse facto, que grande numero de cidades 
desde logo lhe abriram as suas portas. 

Em Paris é que continuava a tremular 
ainda a bandeira dos inglezes e para lá se 
dirigiram as tropas de Carlos vu. Depois 
de algumas escaramuças tentou sem resul- 
tado favoravel o ataque da cidade. 

Por essa occasião Joanna Dare que a to- 
dos se havia adiantado até aos fossos para 
tentar o assalto foi ferida, e embora o infe- 
liz exito da operação não lhe podesse ser 
imputado, o prestigio de que ella gosava di- 
minuiu bastante. A donzella comprehendeu-o 
logo, e por duas vezes quiz retirar-se do 
exercito dizendo que depois da sagração do 
rei estava finda a sua missão. 

Na verdade o seu papel era dificil de sus- 
tentar no meio dos azares da guerra, e o en- 
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thusiasmo popular exigia-lhe não só a infal- 
'ibilidade nos successos, mas até pedia mi- 
lagres como por exemplo em Lagny onde 
quizeram que ella ressuscitasse uma creança. 

Depois da retirada do exercito de Paris 
Joanna Darc ainda fez algumas expedições 
de pequena importancia até que voando em 
auxilio de Compitgne que os imglezes sitia- 
vam foi feita prisioneira (talvez por traição) 
em uma sortida caindo nas mãos de uns ho- 
mens de armas de João de Luxemburgo que 
a mandou conduzir para Margny e depois 
para Clairoy (23 de maio de 1430). 

Os borgonheses que não partilhavam os 
odios e a ferocidade dos inglezes trataram 
attenciosamente a celebre heroina e João 
de Luxemburgo mandou-a para a torre de 
Beauhen «e em seguida para o castello de 
Beaurevoir onde a mulher e a tia d'esse fi- 
dalgo trataram a prisioneira com o respeito 
que inspiravam as suas virtudes e a sua 
triste situação. 

Dentro em pouco porém o vigario geral 
do inquisidor da fé no reino de França re- 
quisitou ao duque de Borgonha que lhe en- 
tregasse a donzella por haver contra ella 
vehementes suspeitas de varios crimes de 
heresia. Luxemburgo afinal entregou-a em 
troca de 10:000 francos em oiro, não aos 
inglezes mas ao seu suzerano Filippe o Bom 
duque de Borgonha, que a mandou transfe- 
rir para Arras d'onde passou para o castello 
de Crotoy, sendo por fim entregue aos in- 
glezes nos ultimos dias de novembro. 

Levada então para Rouen foi posta em 
rigorosa prisão e confiada á guarda de sol- 
dados inglezes escolhidos n'um corpo for- 
mado de bandidos, que a trataram cruel- 
mente, insultando-a a toda a hora e preten- 
dendo até por mais de uma vez attentarem 
contra a sua virgindade. Entretanto instau- 
rou-se o processo sendo presidente Couchon 
bispo de Beauvais, assistido do vigario da 
inquisição e do conego João Estivet com um 
grande numero de assessores que chegou a 
ser de 95. 

As sessões começaram a 9 de janeiro, e 
seguindo com o vagar usado pela inquisição 
os interrogatorios começaram a 9 de feve- 
reiro. É completamente impossivel particu- 
larisar aqui todas as violações das fórmulas 
legaes (mesmo segundo o direito inquisito- 
rial) que se deram n'esse julgamento em 
que todos os recursos da dialectica byzan- 
tina ecclesiastica e pharisaica foram empre- 
gados contra uma rapariga ignorante, que 
por meio de perguntas e questões intrinca- 
das e capciosas se queria forçosamente obri- 
gar a declarar-se culpada. 

Depois de um largo espaço de tempo con- 
cluiu finalmente esse monstruoso processo 
por uma sentença condemnatoria, declaran- 
do Joanna, advinha, blasphemadora, hereje, 
etc., e entregando-a á justiça secular. 

Como por estas circumstancias não podia 
ger levada ao supplicio, e era para tanto in- 
dispcusavel que recaisse no erro e se tornas- 
se relapsa, fizeram-lhe assignar de cruz uma 
especie de retratação muito laconica cujos 
termos foram posteriormente desenvolvidos 
de modo que fosse impossivel ella deixar de 
recair. Entre os pontos de accusação figu- 


rava o de ter andado vestida de homem, e 


desde o momento da retractação era obriga- 
da a deixar esses trajes. 

Muito de proposito não lh'os tiraram da 
prisão, e como ella estava sendo constunte- 
mente ameaçada pelos soldados que a guar- 
davam, dentro em pouco vestiu outra vez 08 
trajes masculinos, o que foi bastante para a 
declararem relapsa e condemnaram-n'a å 
morte. 

No dia 30 de maio de 1431 foi Joanna 
Darc levada ao supplicio e queimada viva, 
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sendo a ultima palavra que pronunciou, 
quando as chammas a envolviam, Jesus. 

Parece que a infeliz esperou até ao fim 
que o rei ou o povo não deixariam de em- 
pregar todos os meios para lhe salvarem a 
vida, mas ninguem fez o menor esforço, e & 
heroina que pouco antes era adorada como 
santa morria no meio de excruciantes dôres 
e depois de um longo martyrio pelo unico 
crime de ter querido libertar o solo da pa- 
tria do dominio estrangeiro e pôr na cabeça 
de Carlos vir a corôa dos seus maiores. 

Dardanellos (Canal ou Estreito dos). 
Chamam-lhe tambem Estreito de Gallipoli. 
Os turcos denominam-n'o Bahri sefid boghazi 
(estreito do mar branco). É o celebre Hel- 
lesponto dos antigos. 

Constitue um braço de mar estreito e fle- 
xuoso, que separa a Turquia Asiatica da 
Européa, estabelecendo a communicação en- 
tre o mar de Marmara e o do Archipelago. 
Dirigido de NE. para SO. mede 64 kilom. 
de extensão, variando a sua largura entre 
1:750 e 3:000 metros, e a profundidade en- 
tre 48 e 81 metros. 

A rapidez da corrente das aguas no sen- 
tido EO. difliculta a entrada dos navios, so- 
bretudo quando os ventos lhe sopram con- 
trarios. 

As baterias que lhe guarnecem as mar- 
gens, e entre as quaes avultam os quatro 
celebres castellos conhecidos tambem pelo 
nome de Dardaneilos, tornam eminente- 
mente arriscada qualquer tentativa de na- 
vios que pretendam entrar á força pelo ca- 
nal; ainda assim, em 1807, a esquadra in- 
gleza do almirante Duckworth forçou o es- 
treito dos Dardanellos e foi até Constanti- 
nopla; mas no regresso é que não andou 
tão impunemente, porque o reforço das ba- 
terias turcas, apezar de guarnecidas por ar- . 
tilheiros pouco dextros, logrou causar aos 
inglezes uma perda de 200 homens entre 
mortos e feridos, e mais teria a esquadra 
padecido se o vento, que lhe soprava favo- 
ravel, não lhe houvesse permittido galgar 
o rapidez a parte mais estreita do ca- 
nal. 

A margem septentrional ou européa do 
estreito dos Dardanellos quasi constante- 
mente recortada por penedias, pouco inte- 
resse offerece ao visitante; mas a meridio- 
nal ou asiatica apresenta um apacia muito 
mais pitoresco e risonho ; n'ella se encon- 
tra a aldeia de Jeni-Schehr (o antigo porto 
Sigeu onde desembarcou Hercules com os 
Argonautas, depois Agamemnon Á frente 
dos gregos, e por fim Alexandre Magno), os 
tumuli de Achilles, de Patroclo, de Festo, e 
de Protesilas, as ruinas de Elonte {antiga 
colonia de Athenas), etc. 

De onde’ se deriva a 
nellos? 

Geralmente suppõe-se que lhe terão dado 
origem os dardanos ou dardanios (povo da 
extrema Thracia, cujo nome tende a fazel.os 
approximar da antiga população da Troade). 

Dardanellos (Cidades dos). Ha conhe- 
cidas com este nome duas no famoso es- 
treito que no artigo respectivo descreve- 
mos ; uma é na Europa, outra na Asia. 

A da Europa abrange 6:000 a 7:000 hab. 
(quasi todos musulmanos), possue distilla- 
ções afamadas de aguas-ardentes, e com- 
merceia activamente em algodão, sesamo 
branco, lis e pello de cabra. 

A da Asia, onde residem consules de 
quasi todas as nações, conta 5:000 hab. e 
possue numerosos estaleiros para construc- 
ção de navios mercantes de pequeno lote; 
corre lhe perto o Rhodio, cujas aguas des- 
embocam no estreito dos Dardanellos. 

Dardania. Era um antigo paiz da Eu- 
ropa, ao S. da Mesia superior e ao N. dos 
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montes Scordo e Orbelo. Tinha por capital 
Scupi. 

Filippe de Macedonia e Alexandre seu fi- 
lho tentaram debalde annexal-a ao seu im- 
perio. Dardania nunca figurou sonão nomi- 
nalmente entre as possessões macedonias. 

No tempo de Constantino formou uma das 
provincias da Dacia. 

Dardania. O paiz conhecido na Asia 
Menor por este nome tinha por limites a 8. 
ea E. a Mysia, a NO. o Hellesponto, e a E: 
o Archipelago. Abrangia a Troade, cuja ca- 
pital era Troia. 

Derivava a sua denominação do rei Dar- 
dano, genro de Teucro, que em deferencia 
para com o sogro deu primeiramente ao 
paiz o nome de Teucria (V. Dardano). 

Dardania. Assim se denominou tam- 
bem outrora a ilha de Samothracia, em 
consequencia de Dardano ter enviado para 
lá uma colonia. 

Dardano. Foi um dos mais antigos 
reis de Troia; attribuem-lhe por berço Co. 
ryntho, na Etruria; a mythologia grega sup- 
punha-o filho de Jupiter e de Electra. 

Diz-se que assassinára seu irmão Jasio 
para lhe empolgar o throno, mas que, ven- 
do-se obrigado a fugir, emigrára para a 
Asia Menor, onde fundára uma cidade a que 
déra o seu nome. 

Diz-se mais que desposou Batia filha de 
Teucro, rei da T'eucria, e que succedeu a 
seu sogro, reinando entre 1568 e 1537 A. C. 

Alguus suppõem mesmo que foi Dardano 
o fundador de Troia; e por isso os poetas 
tem chamado Dardanides aos Troianos e 
Dardania à Troade.. 

Tambem se lhe attribue haver introduzi- 
do na Teucria o culto de Minerva, mandan- 
do erigir em honra d'esta deusa duas esta- 
tuas, uma das quaes era o celebre Palladio. 

Com o titulo de Dardano represcntou-se 
em Paris uma tragedia-opera (poema de La 
Bruere e musica de Rameau) em 1739, e 
uma tragedia lyrica (poema do mesmo La 
Bruere e musica de Sacchini) em 1784. 

Dardavaz, freguezia cujo orago é 
anta Maria, com 920 hab., concelho e co- 
marca de Tondella, districto de Vizeu. 

Darden (Miles). Foi um celebre gi- 
gante americano, que n. na Carolina do Nor- 
te em 1798. Tinha de altura 2 metros e 286 
centimetros! 

Aos 47 annos de edade pesava 395 kilos; 
quando falleceu pesava mais de 454! Até 
aos 55 annos conservou certa actividade, e 
podia trabalhar; mas d'ahi por diante entrou 
a experimentar difliculdade em se mecher, 
de fórma que só podia sair em carro! 

Em 1839 tres americanos de estatura con- 
sideravel tiveram a excentrica vellcidade de 
se apresentarem a passear n'uma praça pu- 
blica de Lexington, envoltos n'um casaco 
unico de Darden; o casaco ia abotoado, e 
envolvia-os a todos tres com tanta amplidão 
que podiam dentro d'elle mecher-se á von- 
tade! | 
. Casou por duas vezes e deixou filhos de 
forte corpulencia, mas nenhum d'elles se 
aproxima da corpulencia do pae. 

M. este phenomenal figurão em 1857 no 
condado de Henderson, estado de Tennesee. 

Dardra (Diogo Braz Ximenes). É au- 
ctor de uma Lôa em louvor de 8. João Ba- 
pla que se imprimiu em 1750. Nào se sa- 

e se este nome é verdadeiro ou supposto, 
mas parece mais pseudonymo do que nome 
real de um escriptor. ` 

Dares. Foi um athleta troiano, de quem 
Virgilio nos falla no seu poema Eneida ; 
distinguiu-se no funeral de Heitor; mais 
tarde, mediu-se com Entello no certame da 
manopla por occasião dos jogos solemnes 
celebrados por Enéas em honra de Anchises 
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na Sicilia, sendo vencido pelo seu adversa- 
rio; e por fim foi morrer na Italia Às mãos 
de Turno. 

Darcs, o Phrygio. Era um troiano, men- 
cionado por Homero na Iliada. Sacerdote de 
Vulcano (ou de Neptuno, segundo outros 
opinam) assistiu à guerra de Troia. 

liano attribue lhe uma narrativa d'essa 
guerra, uma especie de pequena Iliada, mais 
antiga ainda que os poemas homericos. Tal 
obra, porém, que certamente foi composta 
muito mais tarde por algum sophista, per- 
deu-se. 

O que existe é um opusculo latino em 
prosa com 44 capitulos, Intitulado Daretis 
Phrygii de Excidio Troje Historia, o qual 
se diz ser uma traducção da obra de Dares 
feita por Cornelio Nepote; a melhor edição 
d'este opusculo é a de Amsterdam (1702); 
tem sido transladado para francez por va- 
rias vezes. 

Darfur, Dar-Fur ou Dal-el-Far. 
Este reino da Africa central, situado na ex- 
tremidade da Nigricia, limitado ao N. pelo 
deserto da Nubia, a E. pelo Kordofan, ao 5. 
e a SE. pelo paiz dos Chiluks, e a O. pelo 
Sudan, abrange uma população de 250:000 
hab. distribuidos por uma área de 41:000 
kilom. quadrados. Tem por capital Kobbe 
ou Tendelly. 

E um paiz formoso e fertilissimo, que pos- 
sue por soberano absoluto um sultão. Antes 
de Mohammed-ben-Omar-el-Tounsy publi- 
car na primeira metade d'estc seculo o seu 
interessante livro ácerca do Darfur, poucas 
eram as noções que d'este paiz havia, mesmo 
no Egypto (apezar da proximidade) ; o livro 
porém, d'aquelle arabe, que o doutor Per- 
ron traduziu, e publicou em Paris em 1845 
sob o titulo de Viagem no Darfur, encerra 
curiosas e minuciosas informações. 

O idioma do Darfur faz parte das linguas 
do Sudan ou da Nigricia interior ; O seu vyo- 
cabulario parece derivado do berbere, mas 
pelo menos uma quinta parte das suas pala- 
vras é arabe ou derivada do arabe.: abrange 
dois dialectos principaes, o darjur propria- 
mente dito (que se falla no Darfur) e o kor- 
dofan (que se falla no Kordofan, reino ou- 
tr'ora vassalo do sultão de Darfur). 

Dargali, aldeia da provincia de Per- 
nem, Novas Conquistas na India portugue- 
za. À sua população é cerca de 1:680 hab. 

Darien (Colonia de). Quando o escos- 
sez Paterson em 1680 travou relações com 
Dampier no isthmo de Darien ou de Pana- 
ma, soube por aquelle aventureiro que ha- 
via alli um paiz fertil e mineralcgicamente 
riquissimo, com excellente porto e bellis- 
simo clima, e sobre tudo isto apresentando 
a circumstancia de estar situado n'um ponto 
do isthmo em que podia no curto espaço de 
um dia atravessar-se a lingua de terra que 
separa os dois oceanos (circumstancia que 
parecia naturalmente predestinar similhante 
localidade a ser um dia o ponto central obri- 
gado do commercio universal). 

O territorio, em que Dampier fallou a 
Paterson, não estava ainda occupado pelos 
hespanhoes; Paterson foi visital-o e exami- 
nal-o; e acabou por conceber o projecto de 
fundar alli uma colonia poderosissima sob a 
protecção de um governo poderoso. | 

No regresso pura a Europa Paterson foi 
successivamente apresentar o seu projecto 
à Inglaterra, à Hollanda, á cidade livre de 
Hamburgo e ao eleitor de Brandeburgo ; 
mas por toda a parte, em vez de vêr acceita 
com alvoroço tão luminosa idéa (como elle 
esperava)... encontrou apenas desillusões e 
repulsas! 

Afinal na Escossia é que foi mais felig, 

orque viu ahi acceite e adoptado pela mais 

uente nobreza d'aquelle paiz o seu pro- 
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jecto; e em junho de 1695 estava auctori- 
sada pelo parlamento e pelo rei a formação 
de uma companhia commercial destinada à 
estabelecer colonias e a construir fortalezas, 
na Africa e na America, em sitios não oc- 
cupados ainda por outras nações européas, 
e com prévio consentimento dos indigenas. 

Foi pasmosa a rapidez com que ficou com- 
pleta a subscripção das acções da nova com- 

anhia. 

A Companhia das Indias Orientaes, insti- 
gada pelo ciume de vêr tão florescente pros- 

eridade na incipiente instituição, tratou 
ogo de manejar contra esta as armas da 
intriga; o parlamento inglez protegeu este 
odioso despeito; e o resultado foi que os 
negociantes de Londres, de Hamburgo e dos 
Paizes-Baixos, acabaram por finalmente re- 
tirar as suas subscripções; mas esta oppo- 
sição, em vez de determinar na Escossia o 
desalento, antes contribuiu por uma especie 
de reacção para augmentar o enthusiamo & 
favor da empreza. 

Em 26 de julho de 1698 saia do porto de 
Leith em cinco navios uma expedição de 
mil e duzentos homens, destinada a fundar 
a colonia de Darien. 

Dois mezes depois achavam-se os colonos 
pisando o solo americano, e inaugurando a 
fundação da colonia n'um local chamado 
Acta, local actualmente indicado nas cartas 
sob a denominação de Porto- Escossez. 

Novo Santo André foi o nome que 08 co- 
lonos puzeram å sua embryonnaria feitoria, 
assim como ficaram chamando Nova- Caledo- 
nia a0 paiz em que a fundavam. 

Compraram terrenos aos indigenas, en- 
viaram mensagens de paz e de amizade aos 
governadores das provincias hespanholas 
contiguas, e, sob proposta do proprio Pa- 
terson, inauguraram os seus actos publicos 
declarando liberdade absoluta de commer- 
cio e de religião. 

Não tinham porém, contado com a má 
vontade e com as invejinhas da Companhia 
Ingleza e da Companhia Hollandeza das In- 
dias Orientaes. 

Suppondo que nas colonias inglezas en- 
contrariam suficiente abastecimento de vi- 
veres, não tinham trazido comsigo reforço ex- 
traordinario de mantimentos ; mas, como as 
supra-citadas Companhias haviam manejado 
a intriga e desposto as coisas, para que as 
respectivas colonias se negassem terminan- 
temente a prestar aos recem-chegados au- 
xilio de qualquer natureza que fosse,.08 po- 
bres colonos limitados assim de subito ex- 
clusivamente aos recursos do paiz entraram 
a ressentir-se e a adoecer; debalde Pater- 
son esperou durante oito mezes que lhe che- 
gassem soccorros da Escossia; quando viu 
que os seus infelizes companheiros iam fa- 
talmente morrendo uns apoz outros, resi- 
gnou-se a abandonar a colonia, sendo toda- 
via o ultimo a embarcar. 

Entrementes havia partido da Escossia 
um novo reforço de 1:300 homens ; esta se- 
gunda phase da expedição foi mais infeliz 
ainda do que a primeira; perdeu-se um dos 
navios no mar; morreram durante o transito 
muitos dos novos colonos, e os que chega- 
ram a desembarcar na America encontraram 
ainda por cima de tudo as tropas hespanho- 
las fazendo contra elles causa commum com 
a Hollanda e com a Inglaterra! em vez, 
pois, do conforto que lhes era mistér, depa- 
ravam-se-lhes como remate de uma viagem 
calamitosa as hostilidades dos hespanhoes 
acampados em Tubacanti. Debalde o capitão 
Campbell á frente dos recemchegados des- 
dobrou contra o inimigo todos os recursos 
do seu valor e da sua energia; forçoso lhe 
foi acabar por ceder á desproporção do nu- 
mero e capitular. 
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E assim cairam por terra os aureos deva- 
neios do arrojado Paterson com respeito à 
fundação da colonia de Darien. 

Com a infatigavel teimosia que só póde 
inspirar o vigor da convicção e a força de 
vontade, Paterson ainda quiz insistir fun- 
dando nova companhia, mas teve constante- 
mente o desgosto de vêr successivos estor- 
vos a embaraçal-o, e acabou por desanimar 
completamente desilludido. 

Darien ou Uraba (Golpho de). Situa- 
do no mar das Antilhas e circumscripto pela 
costa septentrional da Nova Granada, entre 
os departamentos de Magdalena e do Isth- 
mo, tem por limites a O. o cabo Braha e a 
E. o cabo de Mamon. O littoral que o 
circumscreve abunda em recifes, e só na 
parte O. e S. é que se apresenta accessi- 
vel. 

Darien (Isthmo de). Assim chamam al- 
gumas vezes ao isthmo de Panamá (V. Pa- 
namá). 

Darien. É um rio na America meridio- 
nal. (V. Aa 

Darien. Esta cidade dos Estados Uni- 
dos da America pertence ao estado da Geor- 
gia. Apesar de contar apenas 2:800 hab. 
tem uma escola superior. Banhada pelo Ala- 
tamaha constitue um porto commercial, cu- 
jos artigos de exportação consistem mór- 
mente em assucar, arroz e madeiras. 

Dario I, rei da Persia. Foi filho de Hys- 
taspe, da raça dos Achemenidas, e n. em 
550 A. C. Pela queda do usurpador Smerdis 
o Mago, sendo elle um dos sete chefes que 
o desthronaram, coube-lhe succeder-lhe na 
corôa. 

Esta successão, porém, diz-se que foi de- 
vida a um estratagema. Conta-se que, es- 
tando os sete chefes a deliberar ácerca de 
quem succederia no throno da Persia, aca- 
baram por concordar, depois de longa dis- 
cussão, em que ficaria reinando aquelle dos 
sete cujo cavallo fosse o primeiro a rinchar 
na manhã seguinte, a contar do romper d'al- 
va. Na madrugada seguinte o servo que ti- 
nha a seu cuidado tratar do cavallo de Da- 
rio recorreu á esperteza de introduzir á hora 
marcada uma egoa na cavallariça ; e d'esta 
fórma, conseguindo que o cavallo de Dario 
fosse o primeiro dos sete a rinchar, logrou 
determinar que a corôa ficasse pertencendo 
a seu amo. Teve isto logar em 521 A. C. 

Dario subindo ao throno tratou de conso- 
lidar e robustecer a sua posição, contraindo 
allianças; e n'esse intuito tomou por esposas 
duas filhas de Cyro (Atossa e Artystone), 
Garmys (neta do mesmo Cyro), e Phedima 
filha de Otanes (um dos sete chefes supraci- 
tados). Depois dividiu o imperio em 20 sa- 
trapias, tratando energicamente de compri- 
mir o espirito de independencia que entre os 
satrapas podesse manifestar-se. 

Pouco depois de subir ao throno teve de 
reprimir uma revolta dos Babylonios ; vinte 
mezes durou o cêrco posto å cidade, até que 
afinal por um estratagema de Zopyro (em 
que este mostrou corajosamente a sua abne- 
gação), Dario conseguiu entrar em Babylo- 
nia no anno 516. 

Em 513 projectou pela conquista daThra- 
cia abrir o caminho para se apoderar da 
Grecia, e n'esse intuito declarou guerra aos 
Scythas invadindo-lhes o paiz. Mas os Scy- 
thas usaram da estrategia de lhe ir sempre 
fugindo e destruindo previamente tudo 
quanto deixavam apoz si, de fórma que o 
exercito de Dario ia avançando, sem encon- 
trar, porém, mantimentos nem condições 
com que se restaurasse das fadigas ; assim 
foram morrendo de fome os soldados, e Da- 
rio teve de retroceder; quando os viram a8- 
sim extenuados e em retirada, foi então que 
os Scythas lhes cairam em cima e de chó- 
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fre, determinando no exercito persa uma 
enorme mortandade. 

Dario, porém, buscou consolar-se d'esta 
derrota, organisando (depois de regressar á 
Asia) uma expedição sob o commando de 
Megabazo no intuito de submetter a Mace- 
donia e a Thracia, paizes que logrou tornar 
tributarios da Persia. + 

D'entre todos os factos succedidos no rei- 
nado de Dario o mais importante sem duvi- 
da é o começo da grande guerra entre per- 
sas e gregos. À coisa originou-se assim : 08 
jonios revoltaram-se em 501 contra Dario; 
os athenienses trataram de auxiliar os jo- 
nos e incendiaram Sardes; d'aqui procedeu 
accenderem-se as terriveis hostilidades de 
Dario, que resolvido a conquistar a Grecia 
deu principio á primeira (Guerra Medica, 
enviando em 492 Mardonio contra os gre- 
gos, e mais tarde Datis e Artaphernes, os 
quaes no anno 490 foram derrotados por 
Milciades na celebre batalha de Marathona 
(em que perderam mais de 200:000 homens). 

D'este desastroso cheque procurou depois 
Dario tirar a desforra, e para isso se andava 
preparando (emquanto simultaneamente se 
occupava em debellar a revolta dos egy- 
pcios), quando a morte lhe veiu cortar de 
vez todos os seus planos, — planos cuja 
execução legou a seu filho Xerxes. 

Dario 1 m. em 485 A. C. 

Dario II, ou Dario Notho (assim cogno- 
minado por ser filho bastardo de Artaxerxes 
Longimano), foi um dos monarchas da Per- 
sia, em cujo throno succedeu no anno 424 
A. C. Para obter a corôa mandou matar seu 
irmão Sogdiano. A sua crueldade estendeu- 
se a tantas quantas victimas lhe indicava a 
feroz perversidade de sua esposa Parysatis, 
da qual houve dois filhos (Artaxerxes u e 
Cyro). Completamente dominado por Pary- 
satis e por tres eunucos (Artoxares, Artiba- 
nes e Anthous) Dario foi um principe de 
caracter fraquissimo. 

Durante o seu reinado houve numerosas 
revoltas, sobresaindo mórmente as do Egy- 
pto e da Media. 

Na guerra contra os gregos é que se póde 
dizer que foi mais feliz, porque o seu gene- 
ral Tissaphernes logrou recuperar parte da 
Thracia. 

M. em 406 A. C., succedendo-lhe seu filho 
primogenito Artaxerxes 1. 

Dario III, cognominado Codomano. Era 
irmão de Artaxerxes Mnemon. Ocupou o 
throno da Persia desde 336 até 330 A. ©. 

O eunuco Bagoas, pretendendo reinar á 
sombra de Artaxerxes Ocho, mas vendo que 
se lhe frustravam os intentos, resolveu li- 
vrar-se de Artaxerxes propinando-lhe ve- 
neno, e fez eleger em logar d'elle Dario 
Codomano sob o nome de Dario uz. 

Ainda, porém, d'esta vez Bagoas não en- 
contrava um monarcha á sombra do qual 
podesse realisar os seus designios, e por isso 
decidiu livrar-se de Dario como já se tinha 
livrado de Artaxerxes. 

Mas aconteceu que se voltou o feitiço 
contra o feiticeiro, porque Dario descon- 
fiando do caso foi quem obrigou Bagoas a 
beber o veneno que lhe estava destinado. 

Dario foi um principe bravo, mas encon- 
trando uma nação em que já não predomi- 
navam os brios rudes e guerreiros de outras 
epocas, de mais a mais com a circumstancia 
aggravante de ter Alexandre Magno por 
inimigo, passou pelo desgosto de se ver 
sempre derrotado. Vencido successivamente 
nas margens do Granico, no desfiladeiro do 
Tauro e em Arbella, Dario perdeu em tres 
batalhas o maior imperio do mundo ; já na 
segunda d'estas tres memoraveis batalhas 
haviam ficado prisioneiros de Alexandre 
seus filhos, sua esposa e sua mão (assumpto 
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que inspirou um quadro magnifico a Le- 
brun, quadro que existe em Paris no museu 
do Louvre e que faz parte da celebre serie 
de pinturas intituladas Batalhas de Alexan- 
aro ; depois da terceira (a batalha de Ar- 
bella) Dario fugiu para a Media, onde m. 
assassinado por Besso (governador da Ba- 
ctriana). EE 

E com elle expirou a celebre monarchia 
persa, que havia durado 230 annos `s contar. 
de Cyro. Ea 

Dario, Assim se chamava o filho primo- 
genito de Artaxerxes Mnemon, rei da Persia. 

Estava designado por seu pae para lhe 
succeder na corõa; não permittiu, porém, a 
força das circumstancias que este designio 
se realisasse. 

Dario enamorando-se apaixonadamente da 
formosa Aspasia, pediu a seu pae que lh'a 
cedesse; Artaxerxes não quiz, e para sim- 
plificar o expediente, no intuito de obrigar 
Aspasia a viver d'ahi por diante sob um 
voto solemne de castidade, fez d'ella sacer- 
dotisa. 

Dario, no auge do furor, jurou vingar-se 
de seu pae conspirando contra elle; mas foi 
descoberta a conspiração, e o princine m. 
suppliciado em 365 A. C. Tinha 50 annos 
de edade. 

Dario Medo. Foi este o rei que succe- 
deu a Balthazar na corôa de Babylonia. Su- 
biu ao throno em 560 A. C. contando por 
essa época, segundo diz o Velho Testamen- 
to, 62 annos de edade. i 

Dividiu o reino em 120 satrapias admi- 
nistradas por outros tantos sátrapas com 
intendencia sobre o publico expediente; es- 
ses 120 sátrapas, subordinou-os a tres prin- 
cipes, dos quaes um foi o propheta Daniel 
que entre todos se avantajava. 

Darlington. Esta cidade ingleza, no 
condado de Durham, conta 16:000 hab. e é 
banhada pelo Skerne, sobre o qual tem uma 
ronte de tres arcos. Possue uma linda egre- 
ja construida em 1160. O antigo palacio dos 
bispos de Durham está hoje convertido em 
casa de trabalho. O commercio d'esta cida- 
de é importante. A sua industria fabril 
abrange varios artigos, taes como tecidos 
de lã, cortumes, cervejarias, fundições de 
ferro, etc. Nas cercanias apresenta nascen- 
tes de aguas mineraes. 

Darlington está desde 1867 na cathegorig 
de burgo parlamentar com direito de enviar 
um deputado á camara dos communs, 

Darlington. É uma cidade americana, 
e do districto do mesmo nome, na Ca- 
rolina do Sul, banhada pelo Swiflis Creek. 
Tem 17:000 hab. A sua industria fabril 
abrange diversos artigos e acha-se bastante 
desenvolvida. O solo do respectivo districto 
(que na proximidade dos rios é muito fertil, . 
e nas collinas coberto de florestas) fornece 
bellas colheitas de algodão, milho, aveia e 
batatas. 

Darmagnac (João Bartholomeu Clau- 
dio Toussaint, visconde). N. este militar 
francez em Tolosa no 1.º de novembro de 
1766. Alistando-se em 1791, distinguiu-se 
brilhantemente na campanha de Italia e de- 
pois na batalha das Pyramides, merecendo 
pelos seus actos de valor successivas pro- 
moções. O seu comportamento no cêrco de 
S. João de Acre rendeu-lhe ser recompen- 
sado por Kléber com uma espada de honra 
e por Menou com o posto de general de bri- 
gada em 27 de abril de 1801. 

Depois de regressar a França ficou encar- 
A do governo da Carinthia. De 1806 a 
1807 esteve á testa dos tres corpos de que 
se compunha a guarda de Paris. Em 1 
encontramol-o outra vez nas lides de cam- 
panha, surprehendendo Pamplona, apode- 
rando-po d'ella e indo depois ganhar q 
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osto de general de divisão no combate de 
Medina de Rio Sêcco. 

Em seguida foi successivamente governa- 
nador de Galliza, Castella Velha, Mancha e 
Cuenca. 

Tambem se distinguiu notavelmente nos 
celebres combates de Victoria e de Tolosa. 
Napoleão tinha-lhe dado as dignidades de 
cavalleiro da Corôa de Ferro e commenda- 
dor da Legião de Honra, além de o agraciar 
com o titulo de barão. 

O governo da Restauração deu-lhe o grau 
de cavalleiro de S. Luiz, o titulo de viscon- 
de, e por fim a dignidade de grande official 
da Legião d'Honra. 

Este bravo militar que tem o seu nome 
inscripto no arco triumphal da Estrella em 
Paris, m. em 1855. 

Darmés (Mario Ennemundo). N. em 
Marselha em 1797, e era filho de um pobre 
alfayate. qa 

Aos dezasete annos foi para Paris, onde 
serviu como criado em varias casas. Em 1829 
casou, e ficou desempenhando juntamente 
com sua mulher as funcções de porteiro de 
um predio; mas afinal a mulher aborreceu- 
se do genio violento do marido, bem como 
da exaltação das suas idéas politicas, e des- 
quitou-se d'elle. 

D'ahi por diante Darmés entregou-se aos 
mais humildes mestéres para grangear os 
indispensaveis meios da sua atribulada exis- 
tencia. Durante este periodo parece que 
Darmés se filiou na Sociedade dos commu- 
nistas. 

Em 15 de outubro de 1840, cêrca de 6 ho- 
ras da tarte, passando o rei Luiz Filippe 
com a rainha pelo caes das Tulherias em 
carruagem, sentiu-so de repente uma deto- 
nação violenta contra a carruagem do mo- 
narcha, tiro que não acertou em nenhuma 
das pessoas reaes, e que apenas feriu leve- 
mente os dois criados da taboa assim como 
um guarda nacional que marchava a cavallo 
junto da portinhola; a maior parte da carga 
tinha ido ferir a propria pessoa que dispa- 
rou o tiro porque lhe rebentára a espingarda, 
que empregára, mutilando-lhe a mão esquer- 

a. Quem era pois este malogrado regi- 
cida? 

Nem mais nem menos do que Mario En- 
nemundo Darmés. 

Preso e interrogado, longe de negar o 
crime de que o accusavam, lastimou não ter 
podido matar o monarcha, negando todavia 
a sua filiação na Sociedade dos communistas 
e sustentando imperturbavelmente que não 
tinha cumplices. Declarou que o acto por 
elle praticado era puramente espontaneo e 
exclusivamente seu, accrescentando que obe- 
decêra unicamente ás proprias idéas no to- 
cante á necessidade indispensavel de exter- 
minar os tyrannos para que o povo entrasse 
no desempenho da soberania que lhe per- 
tence. 

O processo, que se lhe instaurou, deu 
causa & serem presos, por suspeitos, varios 
membros da Sociedade dos communsstas ; e 
d'esses houve mesmo dois que chegaram a 
ser processados e julgados juntamente com 
Darmés, mas foram ambos absolvidos. 

Darmés é que foi condemnado a pena ul- 
tima, e por isso m. guilhotinado em Paris 
às 7 horas da manhã de 31 de maio de 1841. 

Era um homem de estatura baixa, e mal 
feito de corpo, que assistiu imperturbavel- 
mente a todos os episodios da audiencia em 
que foi julgado, sustentando sempre sem va- 
cillar nem contradizer-se as declarações por 
elle feitas no primeiro interrogatorio. 

Darmstadt. Assim se denomina a ca- 
ital do gran-ducado de Hesse-Darmstadt. 

anhada pelo Darm, e atravessada pelo ca- 
minho de ferro ns vae de Bale a Francfort, 
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conta esta cidade 32:000 hab. N'ella reside 
o gran-duque. 

Entre os seus estabelecimentos publicos 
citaremos a escola polytechnica elementar, 
o gymnasio, a escola de commercio, as esco- 
las militares, o jardim botanico, a biblio- 
theca publica (tem 200:000 volumes e nu- 
merosos manuscriptos), os museus (de histo- 
ria natural, armaria, e pinturas), e varias 
sociedades tanto scientificas como artisticas 
e musicaes. 

Darmstadt fabrica bons instrumentos tan- 
to de precisão como de musica, tabacos, 
vellas, pannos, chapeus, papeis e varios ou- 
tros artigos de consummo vulgar, mas não 
apresenta Eros importancia industrial nem 
commercial. 

Esta cidade compõe-se propriamente de 
dois bairros com duas feições distinctas : 
— o antigo, sombrio, acanhado, tortuoso, ir- 
regular; o moderno, symetrico, claro, riso- 
nho, luxuoso. 

Entre os seus monumentos citaremos : 
a estatua erguida em honra do gran-duque 
Luiz í no alto de uma columna (a onde se 
sobe por uma escada de 172 degraus, e 
d'onde se desfructa um panorama lindissi- 
mo); o obelisco erigido em 1852 á memoria 
dos soldados do Hesse que falleceram nas 
guerras de 1192 a 1815; o Herrengarten 
(lindo jardim, onde jaz sepultada a princeza 
Henriqueta Carolina, bisavó do actual im- 
perador da Allemanha); e o castello antigo 
(residencia do principe hereditario). 

N'este castello estão os differentes mu- 
seus e a bibliotheca. O museu de pinturas 
abrange cêrca de 700 quadros, entre 'os 
quaes se distinguem: S. João no deserto 
(de Raphael); O propheta Nathan e o rei 
David (de Dominichino); um quadro attri- 
buido ao Ticiano, representando Venus; ou- 
tro de Velasquez, representando uma crian- 
ça; 4 Virgem e o Menino (de Van-Dyck); 
o Retrato da Mulher de Rembrandt (pelo pro- 
prio Rembrandt); retratos de Luiz XIV e 
Luiz XV (por Vanloo); um retrato (por 
Holbein) ; Santa Genoveva (por Steinbruck) ; 
Sol no occaso (por Schoreei) ; Interior de um 
curral (por Potter); Camponezes (por Te- 
niers); duas Madonnas (uma de Hemling, 
outra de Cranach) ; etc. 

Darmstadt figura já nas chronicas do se- 
culo x1, mas só em 1330 é que lhe foram 
dados foros de cidade. Fortificada pelos con- 
des Katzenelnbogen, a quem pertenceu em 
tempos, passou em 1479 por alliança matri- 
monial para a casa de Hesse. 

N'esse mesmo anno esteve sitiada por 
Franz de Sickingen. Trinta annos depois 
foi tomada e saqueada pelo conde Buren 
commandante das tropas imperiaes. Em 1567 
passou a constituir a residencia do landgra- 
ve Jorge 1, sendo então reconstruida e afor- 
moseada. Padeceu muito com a guerra dos 
Trinta Annos e com a da successão da casa 
de Austria. Só depois da paz de Westpha- 
lia é que a cidade desfructou mais algum 
socego; mas ainda posteriormente sofireu 
bastante com a entrada do merechal de Lor- 
ges. 

Os principaes aformoseamentos, que hoje 
ostenta, deve-os sobretudo ao gran-duque 
Luiz 1. 

Darmatad (Gran-ducado de Hesse). 
V. Hesse. 

Darnley (Henrique Stuart, lord), filho 
de Margarida Douglas, sobrinha de Henri- 
que vm de Inglaterra, n. em 1541. 

Casou em 29 de julho de 1565 com Maria 
Stuart, rainha de Escossia, à qual começou 
por inspirar uma ardente paixão ; mais tar- 
de, porém, a vida devassa a que se entrega- 
va deu cansa a pronunciar-se no coração de 
Maria Stuart pouco a pouco um verdadeiro 
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resfriamento, que terminou por se accen- 
tuar em completa indifferença. 

Darnley attribuindo estes effeitos a in- 
fluencias do musico Rizzio, individuo que 
estava então muito no agrado de Maria 
Stuart, resolveu vingar-se e fez com que 
Rizzio fosse assassinado aos pés de Maria 
Stuart, estando elle presente áquelle acto 
e prestando inclusivamente a sua propria 
espada. 

Então a indifferença que pelo marido já 
sentia Maria Stuart, converteu-se em aver- 
são; a princeza, porém, soube dissimular, e 
chegou mesmo a haver entre os dois con- 
sortes uma apparente reconciliação. 

Mais tarde, Darnley, estando em Glas- 
gow, caiu repentinamente affectado por uma 
doença que apresentava todos os symptomas 
de um verdadeiro envenenamento. Maria 
Stuart correu immediatamente para junto 
da cabeceira do enfermo, levou-o para Edim- 
burgo, e, sob pretexto de mais depressa lhe 
promover o restabelecimento, conseguiu ir 
com elle residir algum tempo n'uma casa 
isolada em Kirk-of. Field. 

Aconteceu, porém, que uma noite (em 9 
de fevereiro de 1567), não estando presente 
Maria Stuart, porque tinha ido n'esse dia a 
Holy-Rood, a casa em que dormia Darnley 
foi pelos ares por effeito de uma explosão, e 
no dia seguinte encontraram-se no jardim 
contiguo os cadaveres de Darnley e do seu 
escudeiro. ? 

Nasceram suspeitas de um crime, e recai- 
ram estas sobre Bothwell; este foi proces- 
sado, mas absolvido, e pouco tempo depois 
compartilhava o thalamo conjugal da for- 
mosa Maria Stuart. 

Darnley. E' uma ilha da Oceania na 
Melanesia. Situada no estreito de Torres 
entre a Australia e a Nova Guiné, apresenta 
um. perimetro de 25 Kilom. proximamente. 
O solo variadamente accidentado offerece 
grande riqueza de vegetação : os seus pro- 
ductos consistem mórmente em cocos, assu- 
car, batatas, diversas fructas tropicaes, © 
excellentes madeiras ; pena é que não hsja 
maior abundancia de agua dôce. 

Os seus habitantes assimelham-se muito 
aos Papús da Nova Guiné; são anthropo- 
phagos e habitam em choças miseraveigs, 
cujo principal ornamento consiste em cra- 
neos humanos (tropheus muito estimados 
por aquelles selvagens). 

Darque, freguezia de S. Sebastião, 
com 1:680 hab., concelho, comarca e distri- 
cto de Vianna do Castello. 

Dartford. Esta cidade ingleza, banha- 
da pelo Darent, no condado de Kent, com 
5:000 hab., abunda em fabricas de papel, e 
entre as suas velharias historicas apresenta 
ainda os restos de um mosteiro fundado por 
Eduardo nı; na egreja nota-se um monu- 
mento erigido à memoria de J. Spielman (o 
introductor do fabrico do papel em Ingla- 
terra em tempo da rainha Isabel). | 

Dartford é historicamente celebre por ter 
sido o berço da formidavel insurreição que 
rebentou no reinado de Ricardo 1t, insurrei- 
E å testa da qual figurou o ferreiro Watt 

yler. 

Dartmoor. É uma grande charneca no 
condado de Devon, cujo solo alternativa- 
mente escalvado e pantanoso apenas fornece 
alguns pastos muite ordinarios, que os ga- 
dos aproveitam no estio. 

N'esta vasta extensão de terreno, onde se 
encontram numerosos vestigios da civilisa- 
ção druidica, foi construida em 1809 uma 
celebre prisão, que importou em 127:000 
libras esterlinas. 

Dartmouth. É no condado de Devon 
uma cidade ingleza com 4:500 hab., junto á 
fox do Dart ; o seu porto e que offe- 
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verso portuguez feita por Vicente Pedro 
Nolasco da ha). 

Darwin publicou ainda as seguintes obras: 
Plano methedico para a educação das meni- 
nas; Phytologia ou Philosophia da agricul. 
tura e da jardinagem; e um poema intitula- 
do O templo da natureza pu a origem da 
sociedade. M. em Derby aos 18 de abril de 
1802. E' seu neto o celebre naturalista Car- 
los Roberto Darwin que tamanha revolução 
tem feito na sciencia moderna. 

Dash (Gabriella Anna de Cisternes de 
Courtiras, marqueza de Poilow de Saint 
Mars, conhecida sob o pseudonymo de Con- 
dessa), n. em Paris em 1805,de uma anti- 
quissima familia nobre d'Auvergne, casou 
com o marquez de Poilow de Saint Mars 

ue morreu general de cavallaria. Em 1840, 

abriella que vivia na alta sociedade viu-se 
por uma serie de revezes forçada a pedir á 
sus penna os meios de subsistencia. A sua 
familia depois de tenaz opposição transigiu 
com a condição de Gabriella pór uma mas- 
cara para apparecer no mundo das lettras, 
tomar um pseudonymo. E foi dificil de 
achar esse pseudonymo. A nobre familia 
não approvou nenhum dos que lembraram á 
marqueza de Saint Mars. Por fim quem lh'o 
deu foi a princeza de Mestchersky, e quem 
lh'o forneceu foi um cãosinho da princeza, 
chamado Dash e querella deu á sua amiga 
por padrinho. 

Vem d'ahi o nome de condessa Dash que 
não sendo com certeza um dos mais glorio- 
ses da França litteraria, é muito apreciavel 
e firma alguns romances encantadores. 

O talento da condessa Dash é facil, dis- 
tincto, elegante : o que lhe falta é a força, 
o vigor, a correcção. É um fidalgo que se 
apraz no dialogo colorido das salas ariste- 
craticas, no enredo honesto das intrigas 
amorosas, nas scenas galantes das paixões 
delicadas, na analyse suave dos sentimentos 
do | bons e dos affectos entranhados. É uma se- 
nhora a escrever; tem toda a elegancia, 
a superficialidade, a galanteria e as hesita- 
ções de um espirito feminino. 

Conhecia muito os seculos xvir e xvm, e 
tem uns romances deliciosos d'estas epocas 
palacianas e cortezãs. Os seus romances de 
enredo são historias mediocres, não estão 4 
altura do seu gracioso talento. 

O seu estylo é facil, espontaneo, pouco 
trabalhoso demais até. Entre os seus livros 
ha muitos que encantam, não ha nenhum 
que fique. 

Como mulher a condessa Dash teve na 
mocidade reputação de belleza: era ele- 
gante, distincta, espirituosa e tinha um ros- 
tosinho picante. O seu caracter era muito 
complexo, positivo e romantico, material e 
poetico ao mesmo tempo. Corajosa como 
uma leôa, e timida como uma creança ; li- 
geira como uma bôlha de sabão e forte como 
granito; crente e sceptica, deditada até á 
abnegação e egoista até ao exagero, alegre 
e melancolica, frivola e seria, e apezar de 
tudo isto uma creatura de um commercio 
adoravel, de um humor sempre egual, hon- 
rada nos seus negocios como um homem, 
escrava da sua palavra, e generosa e cari- 
dosa como uma santa. 

A condessa Dash censurou até á hora da 
morte as creancices futeis dos quinze annos. 
Soube perfeitamente conhecer o momento 
em que a mulher tem de abdicar, e resol- 
veu-se a ser velha com uma coragem e um 
bom humor pouco vulgares. Ultimamente 
as suas paixões eram o theatro, o bom ca- 
vaco, e os opulentos jantares. M. em 1876 (?) 

Os romances mais notáveis que deixou 
são: Le Jeu de la Reine, Les Bals mas- 
qués, La chaine d'or, Les galanteries de la 
cour de Louis XV, La Regence, La Jeunesse 
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rece um pictoresco panorama, exporta lãs e 
cidra; a sua industria reduz-se à pesca da 
sardinha e á construcção de barcos. 
. _ Dara (Pedro Antonio Noel Matheus 
Bruno). N. em Montpellier em 1767. Come- 
çou por estudar na escola militar de Tour- 
non, d'onde saiu com o posto de alferes; de- 
pois entrou na administração militar. Ape- 
sar de haver abraçado as idéas da Revolu- 
ção, esteve preso, e deve talvez ao 9 de 
thermidor o haver escapado com vida. 
Estava elle exercendo as funcções de 
commissario no exercito do Rheno, quando 
Napoleão ficou impressionado pela habilida- 
de e pelo selo de similhante funccionario, 
affeiçoando-se-lhe por tal fórma, que o fez 
successivamente conselheiro de estado, con- 
de do imperio, intendente geral da sua casa 
militar, intendente da lista civil, commis- 
sario geral do grande exercito, e ministro da 
erra. 


Em compensação o conde Daru, com a 
lealdade de caracter que o distinguia, foi 
sempre fidelissimo ao imperador, e um dos 
primeiros que se lhe aggregon quando Na- 
poleão regressou da ilha de Elba. 

Durante o governo da Restauração esteve 
algum tempo fóra do funccionalismo publi- 
co, até que em 1819 foi elevado á dignidade 
de par de França; n'essa alta posição pu- 
gnou sempre, até morrer, contra as tenden- 
cias reaccionarias dos Bourbons. 

Liberal, consciencioso, habil, zeloso e 
honradissimo, o conde Daru juntava a tudo 
isto os dotes de litterato distincto e de his- 
toriador muito apreciavel. 

Era membro do Instituto e presidente da 
Academia franceza. 


opulação geral e especialmente 
da população militar da França (discurso 
ia em 1802 no corpo legislativo); 

scurso ácerca do projecto de lei relativo 
ás eleições; Discurso ácerca da liberdade da 
imprensa, e varios outros discursos pronun- 
ciados na camara dos pares. 

Deve-lhe tambem a litteratura franceza a 
traducção do Orador de Cicero, a traducção 
em verso das obras de Horacio e a publica- 

ão dos Ensaios historicos ácerea do Béarn 
(escriptos por Fajet de Faure). 

O conde Daru m. em Paris aos 5 de se- 
tembro de 1829. 

Darwin (Erasmo). N. este celebre me- 
dico e poeta inglez em Elston (no condado 
ae Nottingham) durante a primeira metade 
do seculo xvrh, sendo-nos todavia imposei- 
vel precisar o anno certo do seu nascimento. 
Depois de se doutorar em medicina na uni- 
versidade de Edimburgo, exerceu clinica em 
varias localidades até que se estabeleceu 
definitivamente em Derby. 

O brilhantismo do seu talento e o arrojo 
das suas concepções, que lhe marcam um 
logar distincto entre os physiologistas, dei- 
xaram por monumental documento uma obra 
intitulada Zoonomia ou leis da vida orga- 
nioa. | 

Apesar de esmerado cultor da poesia, re- 
ceando entretanto que a publicação de tra- 
balhos em litteratura amena lhe prejudi- 
casse os creditos clinicos, só muito tarde é 
que se resolveu a publicar um a que 
poz por titulo O jardim botanico (ha d'este 
poema ingles uma excellente traducção em. 
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de Louis XV, Les maitresses du roi, La 
marquise de Parabére, La Poudre et la neige, 
Le Parc aux cerfs, etc. 

Datame, general persa do seculo 1v 
antes da nossa era. Era governador da Ca- 
ria. Bateu por ordem de Artaxerxes, rei da 
Persia, os cadusianos, Tseris, satrapa de 
Paphlagonia e Aspis, senhor de uma parte 
da Cappadocia. Os cortesãos irritados pelas 
suas victorias fizeram-n'o cair da graça de 
Artaxerxes que o quiz mandar matar. Da- 
tame então indignado, apoderou-se da Cap- 
padocia e da Paphlagonia, e manteve-as 
apezar das numerosas forças que Artaxer- 
xes contra elle enviou. Sempre victorioso, 
Datame veiu por fim a succumbir a uma 
traição e foi covardemente assassinado n'uma 
entrevista que lhe deu um satrapa, chamado 
Mathriade, sob pretexto de fazer com elle 
causa commum. 

Datario. O primeiro official da dataria 
de Roma. Representa directamente o papa 
e substitue para a dispensa das graças con- 
cedidas pela Santa Sé. Todas as supplicas 
lhe passam pelas mãos e póde satisfazel-as 
ou annullal-as. À creação d'este logar data 
apenas do tempo de Bonifacio vim. Quando 
é um cardeal que o oceupa, este prelado 
toma então o nome de prodatario. 

Daubenton, Dauabentonne ou 
Dabentonne (Joanna ou Pieroima), n. 
em Paris onde foi queimada viva em 1372. 
Juntou-se a um bando de turlupins, no meio 
dos quaes representou activo papel. Feita 
eloquente interprete da sua doutrina, annun- 
ciou nas suas predicas que o ideal da per-. 
feição christã consiste em ser pobre, em 
andar quasi nu, que os deveres religiosos 
devem reduzir-se a uma simples oração men- 
tal, e que para os adeptos das suas idéas 
não ha peccado algum em satisfazer as suas 
paixões e todos os desejos dos sentidos. 

Condemnada ao supplicio do fogo, Joanna 
Daubenton foi queimada na praça de Greve. 

Daubenton ou D'Aubenton (Gui- 
lherme), jesuita francez, n. em 1648. Luiz 
xıv, quando seu neto Filippe v partiu para 
Madrid, deu-lh'o por confessor. Daubenton 
representou importante papel na politica 
do seu tempo. «Era um homemsinho gordo, 
de rosto aberto, maneiras delicadas, respei- 
toso, de muito espirito e ainda maior bom 
senso, diz d'elle Saint-Simon. Escondendo 
sob a sua simplicidade ingenua e despreoc- 
cupação simploria, rara finura, a sciencia 
da intriga levada ao mais alto grau, e a 
desmedida ambição de governar, começou 
por fingir que não só não se queria metter 
nos negocios politicos que em Hespanha 
pertenciam ao confessor e pouco a pouco 
apossou-se tanto do poder, ganhou tal in- 
fiuencia, qne por fim já não era só a Hes- 
panha mas tambem a França que tinha de 
o tratar como potencia. As intrigas da 
princeza dos UÚUrsinos a quem fazia sombra 
pozeram-n'o fóra do confissionario real. 
Daubenton passou então a Roma na quali- . 
dade de assistente francez ao geral dos je- 
suitas e trabalhou com o cardeal Fabroni 
na constituição Unigenitus. A queda da 
princeza, reintegrou-o no seu logar de con- 
fessor do rei e deu-lhe o poderio de que 
usou sempre a favor da sociedade de Jesus. 

Quando em 1823 sentiu aproximar-se a 
morte, Daubenton que odiava Dubois por 
ter recusado uma abbadia a um seu irmão, 
aconselhou o rei a tomar para confessor o 
padre Bermudez, implacavel inimigo da 
França e que effectivamente lhe fez muito 
mal. 

Daubenton (Luiz João Maria), sabio 
naturalista francez, collaborador de Buffon; 
n. em |Montban em 29 de maio de 1701, 
m. em 31 de dezembro de 1799. Pertencia & 
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uma familia nobre da Borgonha e era pa- 
rente do celebre confessor de Filippe v. Es- 
tudou em Dijon com os jesuitas, tomou or- 
dens aos 22 annos, e foi a Paris estudar 
theologia, mas ahi a sua vocação fel-o de- 
sertar da Sorbonna para seguir os estudos 
do Jardim do rei. 

Por esse tempo morreram seus irmãos, 
suas irmãs, seu pae, e em 1736 Daubenton 
ficou senhor das suas acções. Em 1742 dou- 
torou-se em medicina em Reims e partiu 
para Montban para seguir a sua carreira; 
mas encontrou Buffon que estava ahi escre- 
vendo os primeiros volumes da sua Historia 
Natura! e que conhecendo de ha muito o seu 
espirito paciente e observador o convidou 
para collaborar na sua obra para lhe fazer 
as descripções technicas. Em 1744 Buffon 
fel-o entrar na academia das sciencias e em 
1745 momeou-o conservador e demonstrador 
do Jardim do Rei. Em 1749 appareceram os 
quatro primeiros volumes da Historia Na- 
tural com os nomes de Buffon e de Dauben- 
ton. A collaboração durou 25 annos. Dau- 
benton dissecou e descreveu com notavel 
consciencia 183 especies de mammiferos, 52 
dos quaes nunca tinham sido dissecados. 
Daubenton afastou-se da Historia Natural 
por causa de um editor lhe ter supprimido 
as suas notas: suecederam-lhe na collabora- 
o Montbelliard e o abbade Bexou. O tra- 
alho de Daubenton é muito apreciado pelos 

sabios; e Camper diz-nos que nem elle pro- 
prio sabia de quantas descobertas tinha sido 
auctor. Luiz xv estimava-o muito; mas a 
Pompadour esteve quasi fulminando-o com 
a sua desgraça por causa de um osso que 
existia no museu da corôa, que era até en- 
tão tido por um osso de gigante e que Dau- 
benton provou n'uma memoria ser de uma 
girafa, asserção comprovada d'alli a trinta 
annos por Levaillant que enviou a Paris o 
primeiro esqueleto de girafa. 

Dissipou a tempestade que o ameaçava a 
sua memoria sobre as Indigestões, e à voga 
das pastilhas de ipecacuanha feitas sob uma 
formula sua, que curaram a favorita do rei 
das suas dôres de estomago. 

Daubenton collaborou na Grande Ency- 
clopedia, no Diccionario universal das artes 
e das sçiencias, no Diccionario encyclopedico 
e na Collecção academica, e dedicando-se 
tambem å agricultura escreveu um Tratado 
das arvores e dos arbustos que teve certa 
voga. 

A França deve-lhe além das suas impor- 
tantes descobertas zoologicas a aclimatação 
dos carneiros que permittiu á industria 
franceza o fabricar fazendas de lã tão boas 
ou melhores que as de Hespanha até então 
as unicas que se consumiam em França. 

A vida privada de Daubenton não tem 
nada de notavel: passou-a entre os traba- 
lhos do museu de que foi director pela morte 
de Buffon, e os seus numerosos cursos. 

Quando veiu o 1789 Daubenton apesar de 
não se metter em politica, não poude deixar 
de se compenetrar dos grandes principios 
liberaes e livre e expontaneamente propoz a 
suppressão de todos os logares privilegia- 
dos, começando para dar exemplo, por se 
demittir de todos que occupava. 

- À Convenção quiz conferir-lhe uma recom- 
pensa que o modesto auctor não acceitou, e 
mandou por decreto de 2 nivôse do anno 111 
imprimir 2:000 exemplares do Tratado dos 
carneiros de Daubenton, revertendo o pro- 
ducto da venda em favor do auctor. 

O club revolucionario deu-lhe um certifi- 
cado de civismo tratando-o por pastor Dau- 
benton, nome que lhe ficou. 

Em 1792 Daubenton foi nomeado profes- 
sor de mineralogia. Bonaparte quando vol- 
tou do Egypto visitou-o a elle e a Bernar- 
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din de Saint-Pierre. Gostou muito mais do 
velho naturalista do que do auctor de Paulo 
e Virginia, e quando instituiu o senado no- 
meou-o senador. Daubenton que tinha então 
84 annos ficou contentissimo com esta dis- 
tincção, e quiz apesar do rigoroso inverno 
ir assistir å primeira sessão do senado, mas 
d'alli a cinco noites morreu no meio dos 
seus collegas no ultimo dia e quasi ás ulti- 
mas horas do seculo xviir. Sua mulher, Mar- 
garida Daubenton, mulher de espirito, au- 
ctora de muitos romances, dos quaes o mais 
notavel é Zelia no deserto, sobreviveu-lhe e 
morreu em 1818 quasi centenaria. Dauben- 
ton tem uma estatua no jardim do Bosque 
de Bolonha mandada erigir em 1864 pela 
sociedade imperial zoologica de acclimata- 
ção. Daubenton não teve filhos, mas deixou 
tres sobrinhas, uma das quaes casop com O 
filho de Buffon, a outra com o celebre maes- 
tro Carafa e a terceira que é conhecida pelo 
nome de madame Vicg d'Azir. 
Dauberménil (Francisco Antonio), 
convencional, um dos fundadores da theo- 
philanthropia, n. no departamento do Tarn 
em 1745, m. em Perpignan em 1802. Eleito 
pelos seus compatriotas não votou na con- 
venção o processo de Luiz xvi por estar au- 
sente por doença. N'uma sessão teve noticia 
que scu filho fôra morto em Oneille, subiu á 
tribuna, e com o stoicismo de um antigo ro- 
mano, declarou que se felicitava por seu fi- 
lho ter perdido a vida defendendo a repu- 
blica. Ligando-se ao partido da Gironda, 


-Dauberménil deu a sua demissão depois do 


31 de maio de 1793, mas retomou o seu lo- 
gar ng convenção em 1795, fez parte do 
conselho dos Quinhentos, e foi um dos que 
se oppoz ao golpe de estado do 18 bruma- 
rio. No tempo do Directorio foi um dos prin- 
cipaes promotores do culto dos theophilan- 
tropos, e escreveu sobre esta seita um livro 
curioso: Extracto de um manuscripto intitu- 
lado: o Culto dos adoradores de Deus. 

Daubigny (João Luiz Maria Villain), 
revolucionario, n. em Saint Just, m. depor- 
tado nas ilhas Seychellas em 1801. Era 
antes da revolução procurador no parlamen- 
to de Paris; em 1789 foi nomeado eleitor e 
depois membro do conselho da communa, 
contribuiu para os acontecimentos de 10 de 
agosto e serviu de juiz no tribunal extraor- 
dinario de 17 de agosto. Accusado injusta- 
mente pelo ministro Roland, em 1792, de 
cumplicidade no roubo do guarda roupa foi 
defendido por Robespierre e Saint Just. 
Em 1793 foi nomeado secretario do minis- 
terio da guerra, foco dos patriotas mais ar- 
dentes. 

Perseguido pelo odio de Bourdon foi preso 
varias vezes e por fim levado ao tribunal 
criminal de Eure-et-Loir com Bouchotte e 
Pache, mas apesar dos furores da reacção 
o governo não o pereegu por falta de bazes. 
Solto pela annistia de brumario do auno Iv 
Daubigny foi outra vez preso depois da ex- 
plosão da machina infernal e deportado com 
129 republicanos tão innocentes como elle 
n'este attentudo. D'ali a pouco morreu e a 
sur viuva casou com o ministro Bouchotte. 

Daubigny (Carlos Francisco), um dos 
primeiros paizagistas francezes, n. em Paris 
em 1817 e m. em 1877. Antes de ser um 
grande paizagista foi um agusfortista nota- 
vel. Seu pae miniaturista de talento, ensi- 
nou-lhe desde muito novo os principios de 
pintura. Aos quinze annos Carlos Daubigny 
pintava tampas das caixas de Spa e pouco 
depois frequentou o atelier de Paulo Dela- 
roche. Aos dezassete annos foi estar um an- 
no em Italia à custa de economias e de pri- 
vações. Ao regressar esteve no atelier de 
reparação de quadros dos museús, dirigido 
por Granet, mas d'ali a pouco abandonou-o 
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e de sociedade com tres seus coll Stein- 
hell, Geoffroy-Dechaume, e Priniolet esta- 
beleceu um phalanstero artistico, onde 

ças ás suas economias e aos seus trabalhos 
de desenho para as ill ões, poderam 
dedicar algumas horas ao estudo da arte se- 
ria expondo cada anno um quadrinho na ex- 


| posição. Daubigny estreou-se n'essas expo- 


sições pela Vista da Egreja de Nossa Se- 
nhora de Paris (1838) e S. Jeronymo no De- 
serto (1840). 7 
Em 1841 expoz outra paizagem Vista dae 
margens do Furon, e 6 paizagens em agua 
uia de 1894 a 1699. Alcançou grandes 
orte e successivamente apresentando tra- 
balhos nas exposções. Daubigoy foi se tor- 
nando notavel até 1851 em que o seu quadro 
Margens do rio d' Oullins, chamou as atteno- 
ções da critica que o considerou uma obra 


prima. 


A grande reputação do celebre paizagista 
data porém de 1853 e valeram-lh'a os seus 
tres quadros de Vistas do valle de Optevou 
que foram premiados com medalha de 1.º clas- 
se. Um dos quadros mais notaveis de Daubi- 
gny é a Primavera existente no Luxemburgo, 
e exposto em Paris em 1857, quadro q 
Theophilo Gautier considerou como uma das 
obras primas da À PEN frauceza. 

A grande qualidade de Daubigny paiza- 
gista é a orginalidade na simplicidade da 
copia da natureza. À França não tem pai- 
zagista mais singelo, mais suave, mais fas- 
cinador. É o pintor por excellencia das sim- 
ples impressões. 

A exposição de 1859 valeu-lhe a cruz da 
Legião de Honra. A lista dos quadros de 
Daubigny é longa e apenas citaremos aquel 
les que a critica considera como mais | 
notaveis a Primavera ; A vista de Villerville- 
sur-mer; o Pôr do sol, as Margens do Oise, 
a Vindima, a Manhã, um Efeito de lua, etc. 

Entre as suas aguas fortes considera-se 
como mais importante o vau. Daubigny, 
morreu em 1877 com sessenta annos de 
edade e deixando em seu filho e seu disci- 
pulo um successor de talento que honrará 
o seu nome de paizagista. 

Daule, rio da America do Sul, repu- 
blica do Equador, desce da vertente occi- 
dental dos Andes, corre do NE. ao SO., de- 
pois a E. banha um encantador e fertil 
pais e perde-se no Guayaquil depois de um 
curso de 132 kilom. 

Daumesnil (oiro); general frances, 
n. em Perigueux em 1771, m. em Vincennes 
em 1832. Alistado muito novo no exercito 
de Italia distinguiu-se em Arcole, Capas em 
S. João d'Acre durante a expedição do Egy- 
pto, foi nomeado chefe de esquadrão em 
1806 e a perda de uma perna em am 
fel-o general de brigada commendador da 
Legião de Honra, e governador de Vincen- 
nes. Em 1814, defendendo este castello con- 
tra a invasão dos colligados, disse : «Só en- 
tregarei Vincennes quando me entregarem 
a minha perna.» 

No tempo da segunda restauração tornou 
a defender este castello. Blucher escreveu- 
lhe uma carta promettendo-lhe 3 milhões 
para entregar a praça. «Não lhe entrego a 
praça, respondeu Daumesnil, nem a carta. 
A’ falta de outras riquezas servirá de dote 
a meus filhos.» O governo da Restauração 
pôz na disponibilidade este valente general 

ue recebeu vinte e tres feridas combaten- 

o pela França. Depois da revolução de ju- 
lho foi promovido a general de divisão e 
reintegrado no seu logar em Vinicennes onde 
m. do cholera d'ahi a dois annos. 

Daun (Leopoldo José Maria, conde de), 
celebre general austriaco, n. em Vienna em 
1705 e m. em 1766. Cavalleiro de Malta 
desde a sua infancia, depois coronel, distiy- 
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u-se muito na guerra contra os turcos mente girondina do anno r e tomou larga | apesar dos seus talentos superiores, era pro- 


(1737-1739) e na da successão de Austria, parte nos trabalhos legislativos do ultimo | bo, austero, modesto e pouco ambicioso, © 


azendo honra á sua familia notavel pelos 


' periodo da Convenção, pertenceu å ultima 


feitos militares. Foi nomeado feld-marechal junta de salvação publica, provocou medi- 
em 1757; foi então que marchou contra Fre- das energicas contra a insurreição realista 


derico o Grande que se apossára da Bohe- 
mia, ganhando-lhe completa victoria em 
Kollin onde se encontraram. Frederico obri- 
gado a levantar o cerco de Praga abando- 
nou a Bohemia e Daun foi prociamado sal- 
vador da patria. Batido mais tarde em Leu- 
then, Daun tomou brilhante desforra em 
Hockirchen derrotando o exercito de Frede- 
rico. No anno immediato forçou 11:000 
prussianos em Puck a deporem as armas : 
mas depois foi outra vez vencido em Por- 
gan (1760). A paz de Hubectsbourg (1763) 
que terminou a guerra dos sete annos 
poz termo à sua brilhante carreira militar. 
A filha d'este valente general austriaco ca- 
a com o nosso grande marquez de Pom 

Daunia, região da antiga Italia, na 
parte septentrional da Apulia, nas margens 
do Adriatico ao E. dos Samnitas, ao N. 
da Pencecia, de que estava separada pelo 
Cervaro. As cidades principaes eram Argos 
Hippumo, Cannes e Venusia. O nome de 
Daunia vinha-lhe de Daunus, sogro de Dio- 
medes : uma parte da Daunia tinha mesmo o 
nome de Campos de Diomedes, por ali se ter 
estabelecido este heroe grego depois da to- 
mada de Troia. 

Dauno. Nome de muitos personagens 
dos tempos heroicos. Um primeiro Dauno, 
filho de Peleunno e de Danaé, foi o pae ou 
avô de Turno, rei dos Rutulos, morto mais 
tarde por Eneas. Dauno, filho de Lycaon, 
deixou a Arcadia, sua patria para se esta- 
belecer com seus dois irmãos Japyx e Pen- 
cetios, na Italia oriental d'onde expulsaram 
os ausones, dividindo em seguida a terra 
entre os tres. Dauno, illyrio, que expulso do 
seu paiz, se estabeleceu na Apulia, tornan- 
do-se depois rei de uma parte d'este paiz 
que se ficou chamando Daunia. Conta-se 

ue Dauno recebeu muito bem no reino 
iomedes que alli foi arrojado por um tem- 
poral e deu-lhe em casamento sua filha 
Erippa. 
Daunou (Pedro Claudio Francisco), 


“convencional, historiador erudito, n. em Bou- 


logne-sur-Mer, em 18 de agosto de 1761, m. 
em 20 de junho de 1840. Na sua mocidade 
foi padre e congregado do Oratorio, e fez-se 
conhecer apreciavelmente por ensaios poli- 
ticos e litterarios de ordem elevada: Da in- 
fiuencia de Boileau sobre a litteratura fran- 
ceza, Memoria sobre a origem, extensão e li 
mites da auctoridade paterna, ete. Em 1791 
foi ndmeado vigario mór do bispo constitu- 
cional de Pas-de-Calais, mas como a sua 
vocação e as suas convicções não eram para 
a vida religiosa, aproveitou-se da liberdade 
que lhe dava a revolução e abandonou o 
sacerdocio. Nomeado por Pas-de-Calais de- 
putado á Convenção defenden a politica dos 
girondinos, mas ao contrario de muitos d'el- 
les, não votou pela pena capital de Luiz xvi 
e apenas pela sua prisão, pronunciando por 


essa occasião tres discursos que ainda que | p 


notaveis foram inuteis. Na lucta da Monta- 
nha e da Gironda tomou parte pouco activa; 
o seu temperamento não era aggressivo nem 
de combates. Em 1793 publicou um Ensaio 
sobre instrucção publica eheio de idcas avan- 

as e amplas e varios opusculos sobre 
a constituição, sendo adoptadas muitas das 
suas idéas n'elles emittidas. Preso depois 
da queda dos girondinos voltou à Conven- 
ção depois do 9 thermidor e foieleito secre- 
tario da assemblca onde teve consideravel 
auctoridade e importancia. Foi elle o prin- 
cipal auctor da constituição caracteristica- 


do 13 vendimario, anno 1v, e foi eleito por 
21 departamentos — o que prova uma cele- 
bridade que é quasi a gloria—membro do 
conselho dos (Quinhentos de que foi o pri- 
meiro presidente. Elevado n'esse tempo a 
uma das principaes figuras da republica te 
ria de certo entrado no Directorio se no seu 
projecto de constituição se não tivesse afas- 
tado desinteressadamente d'esse cargo, de- 
terminando como condição expressa para o 
exercer ter mais de 40 annos, quando elle 
não tinha senio 34. 

Então tornou-se o orador obrigado de to- 
das as grandes circumstaucias e o relator 
de todos os projectos importantes, entre 
elles o da creação do Instituto de que foi o 
primeiro presidente, da lei sobre a repres- 
são dos delictos de imprensa, etc. Esteve 
em Roma enviado pelo Directorio para or- 
ganisar a republica, e em 20 de março de 
1798 foi reeleito para o conselho dos qui- 
nhentos, onde tomou ainda parte activa nas 
deliberações, mas o seu prestigio estava a 
declinar e d'ahi a pouco passou ao segundo 
plano, e apesar de vêr a sua obra, a consti- 
tuição do anno n evidentemente ameaçada 
absteve-se da lucta e nào se importaudo 
nem com a sua reputação nem com a repu- 
blica esconde-se na sombra, deixando livre 
o campo aos Talleyrands e aos Sieyes. 

Indifferente assiste à queda das institui- 
ções de que fôra auctor, e depois da revo- 
lução do 18 e 19 brumario, além de indif- 
ferente, é infiel aos seus principios, porque 
nas commissões legislativas pôz-se ao ser- 
viço do novo senhor da França, e estatuiu 
uma nova constituição, um perfeito codigo 
de dictadura militar sob as ordens de 
Sieyés e de Bonaparte. 

A historia registou a ordem imperativa 
de Bonaparte ao celebre convencional «Ci- 
dadão Daunou, sente se ahi e pegue na penna» 
e o antigo proscripto girondino, o liberal, o 
philosopho torna-se assim um dos princi- 


paes redactores da constituição do anno vii. 


A transformação de Daunou não era bem 
uma apostasia era uma transigencia para 
vêr se pondo-se do lado do novo governo 
poderia salvar algumas das conquistas da 
Revolução. Mas foi em vão, e mais tarde, 
quando tribuno, fez opposição energica ao 
governo dos consules e fui comprehendido 
na primeira eliminação de tribunos em 1802. 
Voltou então às suas funcções de guarda da 
bibliotheca do Pantheon, e mais tarde em 
1804 foi nomeado archivista do corpo legis- 
lativo. Estas pequenas transigencias liga- 
ram-n'o de pés e mãos ao governo que elle 
no seu intimo detestava. Mas era solidario 
d'esse governo e em 1809 teve que escrever 
como archivista do imperio e por ordem do 
imperador, o Ensaio sobre o poder temporal 
dos papas, livro sólido e em que o absolu- 
tismo romano é combatido menos em nome 
da liberdade do que da omnipotencia im- 
erial. A 
Em 1815 foi destituido pelos Bourbons do 
seu logar de archivista, mas nomeado d'alli 
a quatro annos professor de historia e de 
moral no collegio de França, logar que des- 
empenhou brilhantemente até se demittir 
voluntariamente em 1830 para se consagrar 
exclusivamente ás suas funcções de archi- 
vista em que fôra reintegrado depois da re- 
volução de julho. 

Em 1818 foi eleito deputado por Finistera 
e recleito em 1528, 1530, e 1831. Em 1839 
foi feito par do reino por Luiz Filippe. 

Era um homem de qualidades medias 


não obstante não lhe faltaram honrarias e 
distincções. 

Na politica poderia ter representado pa- 
pel muito mais elevado se não fosse o seu 
genio inimigo da lucta e do ruido. i 

Na litteratura deixou um nome apreciado. 
Era um critico sagaz, um historiador s4- 
piepte, um litterato de gosto, um pensador 
profundo. 

Entrou na academia das sciencias em 1832 
e em 1838 substituiu Sylvestre de Sacy no 
cargo de secretario. 

Além das obras já citadas Daunou deixou 
mais: Ensaios sobre as garantias individuaes 
que reclama o estado actual da sociedade; 
Analyse das diversas opiniões sobre a ori- 
gem da imprensa; Curso de estudos historicos, 
sua obra capital, a continuação da Historia 
daanarchia da Polonia, de Ruthiére, collabo- 
rou com Dom Bruguet na continuação da 
collecção dos Historiadores de França e na 
da Historia da litteratura de França, etc. 

Dauria, parte da Syberia entre o lago 
Baikal, o Lena e a Mongolia. Capital Nerts- 
Chinsk. Criação de gado, exploração de mi- 
nas e florestas, commercio activo com O 
norte da China. Debaixo do ponto de vista 
administrativo a Dauria fórma um districto 
do governo de Irkoutsk e uma pequena parte 
d'essa região é independente da Ciina e 
está encravada na Mandchuria. 

Davalos (Isabel de), dama de honor da 
nobre condessa de Niebla, de Sevilha, illus- 
tre pela dedicação a sua ama, e pela sua 
morte heroica. Em 1469, depois da batalha 
de Nagera, o rei D. Pedro, dirigiu-se a Se- 
vilha, e não podendo saciar o seu odio con- 
tra Don Juan Alonzo de Gusman, 1.º conde 
de Niebla, que tomára parte na lucta a fa- 
vor de D. Henrique, apoderou-se da cidade 
de Ubeda e fez queimar viva napraça de La- 
guna, D. Osorio Urraca, mãe do conde. Lan- 
çadaao fogo, as saias da nobre dama come- 
caram a arder e a descobrir-lhe as pernas. 
Isabel de Davallos sua aia, vendo isto ati- 
rou se ao fogo para lh'as cobrir, e no mesmo 
momento ficou suffocada e reduzida depois 
tambem a cinzas. Os seus restos mortaes tu- 
ram depositados, juntos com os de sua ama, 
n'um rico tumulo de marmore preto no mos- 
teiro de Santo Isidoro de Campos, apoucadis- 
tancia de Sevilha. O marmore do sepulchro 
representa Dona Osorio tendo a seus pés a fiel 
aia. D. Juan Alonzo de Gusman em teste- 
munho de gratidão pela dedicação quasi in- 
verosimil da aia de sua mãe, ordenou no 
seu testamento que todos os herdeiros do 
morgado satisfaçam completamente todos 
os pedidos que lhes sejam feitos pelos des- 
cendentes de Isabel Davallos e isto sob pe- 
na de maldição. 

Davenan (João), theologo da egreja 
anglicana, n. em Londres em 1570, m. em 
1641. Foi professor de theologia em Cam- 
bridge, e em 1614 elevado a principal do 
collegio da Rainha. I.scolhido em 1618 por 
Jayme 1 para fazer parte da deputação de 
theologos ao synodo de Dost teve em re- 
compensa a cadeira episcopal de Salisbury. 
Mettendo se mais tarde nas controversias 
sobre a predestinação, caiu na desgraça do 
rei, e passou o resto da vida desgostoso e 
afastado das honrarias. O fim dos seus tra- 
balhos era unir os christãos das diversas 
seitas, mas apezar d'isso os anglicanos cen- 
suram-lhe o pender para as doutrinas calvi- 
nistas. 

As obras principaes que deixou são: À 
exposição da epistola de S. Paulo aos collos- 
sianos (2), Prúlectiones de duobus in theolo- 
gia controversis capetibus ; de judice contro - 
versiarum, primo; de justitia habituais, et 
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actuali, altero : Observações sobre o tratado 
intitulado Deus manifestando o seu amor 
pelo genero humano e revogando o seu decreto 
absoluto de condemnação eterna. 

Davenant (Sir William), dramaturgo 
inglez, n. em Oxford em 1605, m. em 1668. 
Seu pae tinha em Oxford um hotel que 
Shakspeare frequentava muito e a chronica 
escandalosa, sem nenhum fundamento serio, 
dá-o como filho natural do grande poeta, 
com quem efectivamente se parecia muito 
e de quem gosava extremosa amisade. Aos 
dez annos Davenant compoz um soneto em 
memoria de Shakspeare. Saido do collegio 
antes de concluir os estudos, entrou como 
pagem ao serviço da duquesa de Riche- 
mond e depois ao de lord Brooke, que, 
como homem de lettras, tomou a peito ani- 
mar a vocação do juvenil poeta. Em 1628 
apresentou umas peças de mascaras que 
foram representadas na côrte pela nobreza 
de ambos os sexos. Em 1638, por morte de 
Ben Johnson foi nomeado poeta da côrte. 
Durante a guerra civil defendeu a causa da 
realeza, em recompensa do que o rei fel o 
tenente-general de artilheria, um posto 
realmente extravagante para um poeta. 
Preso como realista, fugiu e emigrou para 
França onde organisou uma expedição de 
artistas para irem representar a Virginia; 
mas o navio onde ia com a sua troupe foi 
capturado por um navio do parlamento e 
feito prisioneiro voltou para Inglaterra. 

Graças a Milton foi solto d'alli a dois an- 
nos e como estivesse pobre e as peças thea- 
traes fossem prohibidas compoz um certo 
numero de peças moraes que foram bem 
acolhidas. | 

Quando veiu a restauração obteve o pri- 
vilegio de formar uma nova companhia de 
comediantes e aproveitando-se do seu vali- 
mento para com o rei pagou a sua divida de 
gratidão a Milton, servindo de fiador do 
poeta do Paraizo perdido. 

Como director do theatro da côrte, no 
tempo de Carlos 11, a arte scenica deve lhe 
grandes progressos. Foi elle que introduziu 
no theatro a mudança de scenario e a diver- 
sidade de costumes. As suas obras foram 
principalmente versos e dramas dos' quaes o 
melhor é o Cerco de Rhodes. Deixou tam- 
bem um poema epico, Gondibert, insignifi- 
cante e em estylo pesado que teve grande 
Buecesso, mas que ein breve passou de voga. 

Davenport (Os irmãos), habeis pres- 
tidigitadores americanos que se inculcavam 
mediums, n. um em 1840, e o outro em 1842; 
um d'elles m. em 1878. Os dois irmãos, Ira 
e William, vieram á Europa em 1865 e de- 
pois de originarem grandes e sérias contro- 
versias na Inglaterra passaram a Paris onde 
as suas pretendidas faculdades sobrenatu- 
raes fizeram completo fiasco. Os spiritistas 
quizeram levantar cabeça, os espiritos fra- 
cos começaram a impressionar-se com 0 que 
se dizia dos celebres mediums, mas à im 
prensa franceza metteu a ridiculo o charla- 
tanismo americano com a verve parisiense, 
e combateu os disparates do spiritismo com 
toda a logica da sciencia moderna e com o 
bom senso dos espiritos sérios e illustrados. 
À primeira sessão dos Davenport em Paris 
foi um charivari medonho. Os seus traba- 

lhos, como se sabe, dividiam-se em duas 
partes: u armario e à sessão ás escuras. No 
Primeiro os pretendidos mediums mettiam-se 
num armario, as portas fechavam-se e 
abriam-se d'alli a segundos e elles estavam 
fortemente amarrados ás cadeiras: depois as 
portas tornavam-se a fechar: no armario 
fazia-se ug bulha diabolica, tocavam pan- 
deiros e rebecas, por um oculo de uma das 
portas viam-se passar mãos que diziam 
adeus ao publico, n'isto o armario abria-se 
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e.os dois prestidigitadores estavam mmito 
tranquillos nos seus logares amarrados como 
d'antes. Estes trucs tem variantes, vs nós 
são dados pelos espectadores mais incredu- 
los que & isso se propõem, os mediums pe- 
dem que se lhes deite farinha nas mãos, e 
quando depois de fazerem as suas sortes o 
armario se Abre, mostram intacta a mão 
cheia de farinha para provarem que não 
abriram as mãos. Uma vez porém este ulti- 
mo truc deu um resultado comico. Um es- 
pectador em vez de farinha deitou lhes nas 
mãos tabaco. Os mediums não deram por 
isso e no fim das sortes mostraram trium- 
phantes á sala que se estorcia em garga- 
lhadas as mãos cheias de iarinhz. A sessão 
ás escuras consiste em collucarem-se amar- 
rados ao pé de uma mesa, proximo dos es- 
pectadores, e apagarem-se de repente todas 
as luzes e voarem por cima da cabeça do 
auditorio rebecas phosphorocentes tocando 
uma musica estranha, etc. Às luzes accen- 
dem-se rapidamente e os Davenport estão 
sentados como d'antes amarrados e Às vezes 
até para mais garantia tendo o pé sobre um 
papel branco onde qualquer espectador tem 
contornado a lapis o pé, para evitar que 
elles se levantem e mudem de logar. 

Os Davenports eram simplesmente uns 
prestidigitadores muito habeis. Robert-Hou- 
din, quando elles passaram por Paris, expli- 
cou minuciosamente como aquelles milagres 
se faziam. 

Os dois americanos estiveram em Lisboa 
e depois de darem uma sessão particular 
para a imprensa na redacção do Paiz, ses- 
são que impressionou muito o auditorio, de-. 
ram uma serie de representações no thea- 
tro do Gymnasio com algum exito de di- 
nheiro, que exito de propaganda spiritista 
não o tiveram. 

O maravilhoso que porventura os poderia 
circumdar desappareceu immediatamente 

usando d'ahi a dias no theatro da Rua dos 
ndes, no Circo Price, e nos theatros do 
Porto, muitos curiosos começaram a fazer 
exactamente as mesmas sortes com egual 
perfeição. | 

Então levantaram-se duvidas sobre se 
aquelles Davenports seriam os verdadeiros 
medrums americanos ou se seriam uns falsos 
Davenports. Por fim soube-se que eram os 
verdadeiros e os spiritistas nacionaes fica 
ram desapontados. Um dos Davenports m. 
ha pouco tempo, mas não eabemos qual foi. 

Davenport, cidade dos Estados Uni- 
dos, capital do condado de Scott-Lowa, na 
margem direita do Mississipi. 16:677 hab. 
Está em communicação directa com Chicago 
pelo caminho de ferro de Chicago e de 
Rocke-lsland e com a cidade de Iowa pelo 
caminho de ferro do Mississipi e do Missou- 
ri. Davenport e Rocke-Island são unidas 
por uma rica ponte. Davenport tem manu- 
facturas de tijolos, de carruagens, de ear- 
ros, de locomotivas, de sabão, de velas, etc. 
Tem escolas publicas, bibliothecas, bancos, 
e é a sede do collegio de Iowa. Davenport 
foi colonisada em 1856. 

Davenport, pequena cidade dos Esta- 
dos Unidos, no estado de New-York. 2:500 
hab. 

Davo, typo do escravo malicioso e in- 
trigante na comedia latina. No Phormion 
de Terencio tem apenas um papel secunda- 
rio, mas na Andrianna do mesmo auctor 
toma grande vulto. É elle quem serve de 
protector a um rapaz a quem o pae quer 
casar por força com a filha de um vieinho, 
sem se importar com o estar o filho namo- 
rado doidamente de uma rapariga a quem se- 
duziu. Davo durante cinco actos urde mil 
intrigas, faz um enredo embaralhadissimo 
que por fim se desenlaça em bem. Na co- 


DAV 4l 


media latina Davo desempenha quàsi o pa- 
pel de Figaro no theatro de Beaumarchais. 
E’ o mesmo typo na sociedade romana, a 
personificação da intriga. 

As Fourberies de Scapin feitas por Moliere 
sobre o Phormion tem todavia o typo do au- 
dacioso lacaio copiado do velho Davo latino 
mas o imitador excedeu o imitado. 

Na vida real, em Roma o escravo repre- 
sentava o mesmo papel que no theatro, e 
os Davos serviam muitas vezes de protecto- 
res e mensageiros de amores, e davam com 
as suas intrigas espirituosas e habeis as 
victorias aos seus senhores. 

David, rei dos judeus e propheta, n. em 
Bethleem em 1085 A. C., e m. em 1014 em 
Jerusalem, filho de Isai ou Gessé, da tribu 
de Judá. Samuel escolheu-o em nome de 
Deus, ou em nome do partido dos padres, 
adversos à realeza que succedera á sua, 
para ser successor de Saul. David guardava 
ainda o rebanho de seu pae, era piedoso, e 
os padres declararam que Deus condemnára 
Saul e derramára sobre David, pelas mãos 
de Samuel a unsção divina. Entretanto os 
mesmos sacerdotes aconselharam a Saul que 
para calmar os seus temerarios males, to- 
masse para junto de si um bom tocador 
de harpa, e esse harpista era David. 

Depois de exercer por algum tempo este 
cargo junto do rei, David voltou para casa 
de seu pae, que d'ali a pouco o mandou ao 
campo de Saul saber noticias de seus tres 
outros filhos que combatiam contra os phi- 
listeus. David então sonbe que no exercito 
inimigo, havia um gigante, Golas, que des- . 
afiára todos a baterem se comsigo, e mar- 
chando contra elle matou-o com uma pedra 
atirada da sua funda, e cortou-lhe a cabeça 
com a espada do gigante. Saul confiou im- 
mediatamente ao vencedor de Golias o com- 
mando de algumas tropas, e David ganhou de 
subito tantas sympathias entre o povo e sol- 
dados, que Saul, começando a ter lhe inveja 
quiz vêr se livre d'elle e armou lhe algumas 
ciladas de que David saia sempre victorio- 
so, esmagando O rei com a sua generosi- 
dade. 

Na batalha de Gelboé, porém, Saul e seu 
filho Jonathas foram mortos; David reti- 
rou-se para o monte Hebron para chorar a 
sua perda, e ahi foi reconhecido rei pelos 
judeus da tribu de Judá (1055) e depois por 
todo Israel, quando morreu Isboseth, outro 
filho de Saul. Fcito rei David, bateu os phi- 
listeus, transportou a arca do Senhor, de 
Carial-Sarim para Jerusalem, para o seu 
palacio: onde lhe queria erigir um templo 
digno d'ella, empresa que não levou a effei- 
to, por o propheta Nathan lhe revelar que 
Deus queria que esse templo fosse feito por 
mãos menos ensanguentadas do que as suas 
e mesmo porque a paz que lhe inspirára 
esse projecto não foi longa. David viu-se 
dentro em pouco forçado a combater os phi- 
listeus, os moabitas, os syrios, 08 ammoni- 
tas, combates que foram victorias e que lhe 
deram grande prestigio em Israel. 

David porém, a par dos seus feitos heroi- 
cos commetteu grandes crimes; foi adultero 
com Bethsabéa, mulher de Uria e para a 
desposar fez matar este n'uma batalha. O 
propheta Nathan predisse-lhe que os seus 
crimes iam ser punidos e annunciou-lhe 
uma serie innumera de castigos. E o pro- 
pheta não se enganou: um dos filhos do rei 
viola sua irmã e depois o irmão assassina o 
irmão; o rei foge ante Absalão, seu filho 
que lhe quer arrancar a corôa e a vida, 
parricidio que é apoiado por todo o Israel : 
a peste mata-lhe em tres dias 70:000 vas- 
sallos em castigo de querer recensear 0 seu 
povo, o que prova que o Jehovah antigo era 
contra 05 recenseamentos, etc. 
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Por fim David atemorisado com tantos 
castigos, faz sagrar rei seu filho Salomão, 
apesar de Adonias ser o mais velho, e dá-lhe 
os planos do templo que projectára elevar á 
arca santa e o oiro e materiaes necessarios 
å sua construcção e feito isto morreu, sendo 
o seu cadaver enterrado em Jerusalem, na 
montanha de Sião, na cidadella que depois 
foi chamada a cidade de David. Salomão 
fez-lhe erigir um tumulo sumptuoso, muito 
venerado pelos judeus e pelos povos do 
Oriente, e ainda no meiado do seculo xvni 
os padres turcos se diziam os guardas d'esse 
tumulo e mostravam n'o juntamente com o 
de Salomão e de Josaphat. 

David abre uma era nova na historia ju- 
dia, a nação tornou-se conquistadora e o seu 
dominio estendeu-se do Mediterraneo até ao 
Euphrates, e Jerusalem torna-se a cidade 
Santa e o centro do imperio de Israel che- 
gado ao seu apogeu. 

David é uma das maiores figuras da anti- 
guidade hebraica e o pastor coroado figura 
apesar dos desvarios da sua velhice ao lado 
de Moysés na historia. Os seus Psalmos tão 
celebres e tão conhecidos são modelos ad- 
miraveis de uma poesia sublime, cheia de 
energia, de grandeza e de esplendor, e que 
tem feito até hoje o desespero de todos os 
traductores. 

David e a sua historia tem servido de 
assumpto a milhares de pintores, esculpto- 
res, poetas. Entre essas melhores obras 
citam-se a colossal estatua de marmore de 
Miguel Angelo — O combate de David e de 
Golias, uma estatueta sobre o mesmo assum- 
pto que ha no Luxemburgo; dois quadros 
do Louvre, um de Volterre, outro de Guido: 
David tocando harpa, de Dominiquino, ete. 

Na litteratura a obra mais notavel que 
inspirou foi uma tragedia a Klopstock, re- 
presentada em 1772, e que está muito 
abaixo da Messiada. 

David é tambem o titulo e o assumpto de 
uma opera de Mermet, cantada em 1846. 

David, philosopho armenio do seculo v, 

uasi desconhecido no Occidente até 1829. 

oi n'este anno que Neumann, n'uma erudita 
noticia no Jornal asiatico revelou David å 
sciencia historica. Os armenios designam-n'o 

elo nome do philosopho. David nasceu em 

ereth ou Nesken, na provincia de Hask'h 
na vertente meridional do Caucaso. Isaac, 

atriarcha da nação armenica, mestre de 
David, juntamente com o sabio Mesrob, o 
inventor do alphabeto armenio, mandou-o 
estudar a Constantinopla e a Edessa, e de- 
pois a Athenas e Alexandria, os dois gran- 
des centros da philosophia platonica. David 
ia com ordem de estudar especialmente os 
patriarchas da Egreja para dar á Biblia 
uma boa traducção armenia. Os historiado- 
res da philosophia tinham até agora consi- 
derado David apenas como um discipulo de 
Aristoteles, mas o philosopho armenio dei- 
xou muitas obras importantissimas que exis- 
tem em manuscripto nas grandes bibliothe- 
cas, e uma das quaes foi em 1731 impressa 
em Constantinopla. As suas obras são além 
das traducções e commentarios de Aristote- 
les, em armenio, Definição dos principios de 
todas as coisas, que apenas contém nomen- 
claturas e parece um programma de um 
curso a fazer; Fundamentos da Philosophia, 
a sua obra mais original em que refuta 
energicamente o scepticismo e segue o sys- 
tema de Platão; e os Apophtegmas dos phi- 
losophos, reunião de varios apophtegmas in- 
teiramente ineditos de grandes philosophos, 
e de doutrinas proprias que bastariam, se- 

undo o sabio allemão Neumann para lhe 
darem importante logar na historia da phi- 
losophia; em armenio e grego, porque as 
duas linguas eram-lhe egualmente familia- 
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res: Commentarios sobre a introducção de' musulmanos que ameaçaram invadir a Abys- 


Pophyrio, paraphrase do commentario de 
Ammonio, Commentario sobre as cathegorias 
de Aristoteles, interessantes apontamentos 
ineditos sobre as obras do grande philoso- 
pho; e em grego Prolegomenos ao commen- 
tario precedente e que são por assim dizer 
uma introducção geral ao estudo da philo- 
sophia Aristotelica. 

Além d'estas obras e de numerosas tra- 
ducções ha d'elle tratados de theologia e de 
grammatica, mas David vale muito mais 
como philosopho pela sua originalidade, pelo 
seu merito e pela claresa do seu estylo, do 

ue como grammatico e theologo, em que 
oi apenas um vulgarisador. 

David o armenio, tem porém além do seu 
valor proprio um outro não menos impor- 
tante que lhe dá logar elevado na historia 
das idéas, scrviu de laço entre a philosophia 
grega e a dos arabes. 

o quarto volume da edição geral das 
obras de Aristoteles publicada ha pouco em 
Berlim vêm os Prolegomenos que acima ci- 
tamos. David é o philosopho mais notavel 
da Armenia. 

David (S.), prelado inglez dos fins do 
seculo v começo do seculo vı. Era bispo de 
Mynyw, e segundo Pits viveu até aos 146 
annos. À tradição diz que S. David ganhou 
no tempo do celebre rei Arthur uma bri- 
lhante victoria sobre os saxonios e como os 
seus soldados usavam para se reconhecer 
um alho nos chapeus, os habitantes do paiz 
de Galles quando sinda hoje celebram o 
anniversario d'essa victoria enfeitam n'esse 
dia os seus chapeus com resteas de alhos. 

David, nome de muitos reis da Géor- 
gia, dos quaes um unico representou papel 
notavel na historia : 

David II, cognominado o Forte eo Repa- 
rador, que succedeu a seu pae Jorge 11 em 
1089, e m. em 1124 ou 1130. Quando subiu 
ao throno, a Georgia estava quasi toda em 
poder dos turcos Seldjucidas. David apro- 
veitando as dissenções dos invasores chamou 
os georgienos ás armas, bateu os turcos, 
apossou-se de Tiflis (1120) e expulsou-os 
completamente do seu reino. Tomando en- 
tão a offensiva, David conquistou todo o lit- 
toral do mar negro até Trebisonda e morreu 
quando se assenhoreava da Armenia e de 
quasi todo o territorio comprehendido entre 
o mar Caspio e o mar Negro. David 1 póde 
considerar-se um dos maiores reis da Geor- 

a. 

David 1, rei da Escossia, succedeu em 
1124 a seu irmão Alexandre 1 e morreu em 
1153. Defendeu os direitos de Mathilde, fi- 
lha de Henrique 1 Beauclerc á corôa de In- 
glaterra ambicionada por Estevão de Blois ; 
marchou contra este e depois de algumas 
victorias pequenas foi por fim vencido em 
Colon-Moor. Apezar d'isso porém, quando 
se fez a paz David conservou as provincias 
que possuia em Inglaterra. 

David II, rei da Escossia. V. Bruce. 

David, imperador da Abyssinia, m. em 
1401. Succedeu no throno a seu irmão We. 
den-Asferi. Durante o seu reinado houve 
duas grandes guerras uma contra Kakk. 
Edden, emir musulmano de Awfat, outra 
contra o vencedor d'este, Saad-Edein. Der- 
rotado muitas vezes por este ultimo, David 
venceu-o por fim em Zeila com um exercito 
composto de christãos, mandou.o matar, e 


sinia. Matheus levou tres annos a cumprir 
a sua missão. O rei de Portugal vendo as 
vantagens que podiam resultar das relações 
com a Abyssinia, encarregou Rodrigo de Lima 
de partir para a côrte do imperador David 
afim de contractar uma alliança. O embai- 
xador portuguez foi recebido na Abyssinia 
com todas as honras, mas quando quiz vol- 
tar á patria é que se viu seriamente emba- 
raçado porque uma lei do paiz prohibia ao 
estrangeiro que pizasse o solo da Abyssinia 
tornar a sair d'elle. Foi só no fim de seis an- 
nos que David consentiu em transgredir 
esta singular lei, comprehendendo que se tor- 
nava necessario apressar a chegada dos 
soccorros portuguezes. Esses soccorros po- 
rém só chegaram d'ahi a doze annos, quando 
os musulmanos se tinham já apoderado das 
principaes provincias e David tendo fugido 
quasi sosinho à carnificina errava nas mon- 
tanhas de Samen, onde morreu pouco de- 
pois. | 

David. Kilidj-Arslan ou a Eg- 
pada do Leão, imperador dos turcos. 
Mostrou a maior coragem quando os cruza- 
dos desembarcaram na Ásia. Depois de ter 
chamado ás armas os seus vassallos e os al- 
leados em seu soccorro fortificou Nicêa e 
attacou em frente d'esta cidade com mais 
de 60:000 homens as forças christãs, e de- 
pois de um combate que durou um dia todo 
fugiu deixando no campo 4:000 homens seus 
mortos. 

Depois d'esta derrota reunio novas forças 
e deu segunda batalha nas alturas de Gor- 
goni e foi derrotado depois de medonha car- 
nificina d'ambos os lados. Os musulmanos 
ficaram assombrados com a bravura dos 
povos latinos : «Não conhecem os Francos, 
dizia o sultão Kilidj-Arslan aos arabes que 
lhe censuraram a fuga, ainda lhes não expe- 
rimentaram a coragem: e a força que elles 
teem não é humana, é divina ou diabolica.» 

David Sd hi Luiz), celebre pintor 
francez, n. em 31 de agosto de 1748, m. em 
Bruxellas em 29 de dezembro de 1825. Seu 
pae commerciante de ferro, vendo a vocação 
de David que abandonara os estudos classi- 
cos para fazer bonecos nas capas dos livros 
quiz fazel-o estudar architectura, mas as 
suas preferencias pela pintura foram tão 
accentuadas, que seu pae decidiu-se a man- 
dal.o estudar no atelier de Boucher, seu tio, 
segundo outros seu primo. Boucher sentin- 
do-se já velho não quiz tomar conta do dis- 
cipulo e passou-o a Vien que vinha de es- 
tudar o antigo em Roma e que começava a 
crusada contra os rococós da escola Pompa- 
dour, crusada de que David foi mais tarde 
um dos campeões. Os começos d'este esta- 
vam longe de prometter o ardente e notavel 
reformador da pintura franceza. Repellido 
quatro vezes no concurso ao premio de 
Roma, David abatido e desanimado pensou 
em matar-se á fome. Seu padrinho, o poeta 
Sedaine, ao'pé da casa de quem morava, não 
o vendo sair dois dias, foi, acompanhado do 
a Doyen, muito afteiçoado a David, 

ater-lhe á porta e encontrou-o pallido, aba - 
tido por vinte e quatro horas de absoluto 
jejum. U joven pintor confessou seu desvai- 
rado intento a que por fim o fizeram renun- 
ciar as palavras affectuosas de Sedaine e de 
Dogen e a protecção amiga da celebre Gui- 
mard que o estimava muito, que lhe enco- 


apossou-se das provincias do Emir transfor- mendara o seu retrato e que lhe deu pro- 


mando as mesquitas em egrejas. 


i vas de grande generosidade e dedicação. 


David, imperador da Abyssinia, n. em, Por fim indo a um quinto concurso obteve 
1500, m. em 1540. Succedeu em 1507 a seu | o grande premio e partiu para Roma junta. 
pae Nahu. À avó de David, Helena que go- | mente com Vien que acabava de ser nomea- 
vernava em seu nome, mandou a Portugal| do director da Academia de França em 
um negociante armenio chamado Matheus | Roma por morte de Natoire. David que até 
para pedir a D. Manuel soccorros contr: os | então não se pudera furtar á influencia do 


DAV 


mau gosto francez e não imaginava que os 
pintores italianos fossem superiores aos 
seus compatriotas, ficou assombrado com as 
maravilhas artisticas de Roma, com as pin- 
turas de Corregio e depois durante um anno 
só estudou o antigo e poz-se a fazer estudos 
de aprés nature e pintou dois grandes qua- 
dros A ceia vigorosa copia de Valentim, que 
determina a revolução na sua primeira ma- 
neira e a Peste de Saint-Roch, obra notavel 
onde apparece ainda a influencia do seculo 
XvII mas já com evidentissimas intenções de 
reforma, quadro que mereceu grandes elo- 
gios. 

Em 1780 voltou a Paris completamento 
transformado pelo estudo dos grandes mes- 
tres e pintou o Belisario de que existe uma 
reproducção no Louvre que lhe deu ingresso 
na Academia Real de pintura, os Funeraes 
de Patroclo, Andromaca chorando a morte de 
Heitor, e muitos outros quadros e retratos 
notaveis. 

Em 1783, já casado então, partiu nova- 
mente para Roma onde executou o seu gran- 
de quadro O juramento dos Horacios, que 
lhe fôra encommendado pelo director dos 
edificios do rei, quadro que causou profundo 
enthusiasmo em Roma e em Paris, e que 
apezar dos seus defeitos é notabilissimo 
pela sua composição verdadeiramente he- 
roica, e que se distanceia enorme:nente da 
pintura hiatorica d'essa epoca. 

Em 1787 pintou outro grande quadro no- 
tabilissimo A morte de Socrates; em 1788, 
fez para o conde de Artois Os amores de 
Paris e de Helena, e pouco depois um qua- 
dro encommendado pelo governo de Luiz xvi 
Os lictores apresentando a Bruto os corpos 
de seus filhos, que teve grande influencia 
sobre o gosto, a moda, os costumes do seu 
tempo. Depois d'estes quadros fez então ou- 
tro, Luis XVI entrando nas sessões da as- 
sembléa constituinte, e um soberbo desenho á 
penna, 0 Juramento do jogo da péla, que te- 
ve Re popularidade, e que por proposta 
de Baiere foi mandado pintar pela Consti- 
tuinte a expensas do thesouro, a David que 
apenas o esboçou e que não o levou a effeito 
pela rapidez com que se succederam os 
acontecimentos. 

Ardente e convicto republicano não foi 
só como pintor que David serviu a Repu- 
blica: não se contentou em celebrar com 
o lapis e com o pincel os seus feitos, quiz 
tambem tomar parte activa nos negocios 
publicos. Nomeado membro da Convenção 
pelo Museu, distinguiu-se sempre pelo seu 
republicanismo exaltado : mas não teve in- 
fluencia propria e soífreu sempre os impul- 
sos de Marat e de Robespierre que o ti- 
nham deslumbrado. Votou a morte do rei e 
quando tres dias depois Lepelletier foi as- 
sassinado por um antigo guarda real, pro- 
poz que se elevasse um monumento ao 28- 
sassinado e pintou os Ultimos momentos de 
Lepéêlletier, quadro que foi gravado á custa 
da Republica, efez o retrato de Suzanna Le- 
pelletier filha adoptiva da Republica. Ami- 
go, idolatra de Marat, levantou-se para o 
defender quando a Convenção o accusou, e 
depois quando Marat foi assassinado e uma 
deputação do povo veiu apresentar à Con- 
venção os sentimentos da nação, um dos 
seus membros voltou-se para David e fez- 
lhe esta apostrophe theatral : 

— Onde estás tu, David? Tu transmit- 
tiste à posteridade a imagem de Lepelletier 
morrendo pela patria; resta-te ainda um 
quadro a fazer... 

— Sim, fal.o-hei, respondeu David. 

E d'ahi a tres mezes estava feito o esplen- 
dido quadro Marat assassinado no banho, a 

obra prima do grande pintor. 

David preston durante o periodo revolu- 
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cionario grandes serviços ás artes e foi O 
director obrigado de todas as grandes so- 
lemnidades republicanas. 

A dedicação que teve por Marat teve-a 
tambem por Robespierre, mas por fim à ul- 
tima hora o tyranno desmascarou se para o 
seu espirito e David penitenciou-se publica- 
mente do erro em que caira deixando-se 
deslumbrar por tal homem. Apesar d'isso 
foi tambem incluido na accusação e preso, 
mas por fim foi absolvido e voltou å conven- 
ção para d'ahi a cinco mezes ser novamente 
preso no Luxemburgo. 

Durante os tres mezes.prisão, sua mulher 
que se separára d'elle pelo horror que tinha 
à republica, sabendo-o infeliz veiu juntar-se 
a elle e acompanhou-o então até ao fim da 
vida com os extremos do seu dedicado amor, 
dedicação que lhe inspirou a idéa do seu 
Rende quadro das Salinas, terminado em 
1799. 

Mais tarde quando Bonaparte appareceu 
na scena politica da França, o futuro Cesar 
mostrou grande sympathia pelo pintor e de- 
pois do tratado de Campo-Formio concedeu- 
lhe uma sessão de tres horas para fazer o 
seu retrato. David só teve tempo de esbo- 
çar u cabeça d'esse retrato que nunca aca- 
bou, mas que é de extraordinaria semilhan- 
ça e pintado maravilhosamente. Depois 
quando voltou do Egypto triumphante Bo- 
naparte encommendou lhe um retrato eques- 
tre que é uma das melhores obras de David 
e de que existem quatro repetições. Eleva- 
do a imperador Napoleão fez David seu pri- 
meiro pintor e encommendou-lhe mesmo an- 
tes da coroação quatro grandes quadros 
para a sala do throno — A Coroação, a Dis- 
tribuição das Águias, À enthronisação do im- 
perador em Nossa Senhora, e A entrada do 
imperador na casa da camara, dos quaes só 
os dois primeiros foram pintados. 

Durante o primeiro anno da Restauração 
David viveu retirado, occupando-se à pin- 
tar varios retratos da familia e entre outros 
o de sua mulher. Por occasião dos cem dias 
reappareceu na côrte de Napoleão que ape- 
zár das suas fundas preoccupações politicas 
fôra ao seu atelier ver o celebre quadro de 
Leonidas. Ligado ao imperapor pela grati- 
dio assignou os Actos addicionaes o que o 
fez mais tarde condemnar ao exilio em vir- 
tude da lei de 1% de janeiro de 1816. Emi- 
grando para Bruxellas viveu ahi honrado 
por toda a gente, desejado pelo rei da 
Prussia, idolatrado pelos seus discipulos 
e no meio de honrarias e de felicidades pin- 
tou, voltando ao estudo do antigo, o Amor 
deixando Psyché, Telemaco e Eucharis, A 
colera de Achilles, ete., até ao dia 29 de de- 
zembro de i825 em que a morte apagou 
aquelle grande talento que tanta influencia 
teve sobre as artes da França e de toda & 
Europa. 

Depois de morto, David, cujo cadaver os 
Bourbons implacaveis prohibiram que viesse 
repousar na patria, obteve na Belgica a su- 
prema honra : depois de umas exequias ex- 
plendidas os seus restos mortaes foram se- 
pultados na cathedral de Bruxellas onde 
ainda repousam. | 

David (Gerardo). pintor flamengo, n. 
em Oudewater, cidade da Hollanda meri- 
dional, nos meiados do seculo xv. À vida 
d'este pintor, esquecido pelas biographias 
artisticas e pelos catalogos dos museus foi 
revelada em 1866 pelo erudito James Wea- 
le, de Bruges, que descobriu documentos 
authenticos -ácerca do pintor e das suas 
obras. Não se sabe quem foi o mestre de 
David, mas a sua maneira de pintar e de 
compôr denuncia a escola de Louvain fun- 
dada por Stuerbout. 

Em 1483, David estabeleceu-se em Bru- 
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ges onde foi recebido como mestre da cor- 
poração de S. Lucas, de que era o decano 
em 1501. Casou em 1496 e m. em 1523 em 
Bruges e foi enterrado debaixo da torre da 
egreja de Nossa Senhora. 

As suas obras principaes que teem sido 
geralmente attribuidas a Van Dyck ea 
Memling e cuja authenticidade foi desco- 
berta por Weale, são tres quadros : a His- 
toria do juiz prevaricador, em duas telas, 
actualmente no museu de Bruges ; a Genea- 
logia da Virgem, que tem no angulo supe- 
rior da esquerda o retrato do pintor, no 
museu de Rouen; e A descida da cruz, exis- 
tente na capella do Sagrado Sangue em 
Bruges. 

A estes tres quadros authenticos juntam- 
se tres outros pela similhança completa de 
caracter, de colorido e de toques, o Baptis- 
mo do Christo, existente no museu de Bru- 
ges, a Virgem e o menino, em Colonia, e os 
Tres santos e o dador, em Londres, perten- 
cente a um vendedor de quadros. Parece 
que a Magdalena attribuida pelo catalogo 
de Anvers a Scuntino Metsys é tambem 
obra de David. 

Além d'estes ha em Berlim, Munich, 
Vienna e Paizes Baixos alguns quadros que 
se attribuem agora a Gerardo David mas 
que ha duvidas se serão d'elle se do seu 
discipulo de San Lucas, Adriano Ysenbrant. 

David cultivou tambem com exito a mi- 
niatura, e na bibliotheca de Arras ha um 
retrato seu a carvão. Naturalmente ha nos 
museus ainda muitas obras notaveis que se 
attribuem a Van Dyck e a Memling mas 
que devem ser obra d'este grande pintor 
ainda hontem desconhecido mas chamado a 
representar um grande papel na historia dos 
primitivos mestres da escola flamenga. 

David (Jacques), maritimo de La Ro- 
chelle que commandava uma das tres bar- 
cas calvinistas carregadas de viveres que 
vindas da America tentaram em 22 de mar- 
ço de 1628 penetrar na Rochelle apezar 
do dique de Richelieu. Quando ia a forçar 
a passagem o barco commandado por Da- 
vid foi de encontro ao casco dos navios 
submergidos no canal, e David temendo 
ser capturado lançou ao mar os papeis que 
trazia, que apanhados logo pelo inimigo fi- 
zeram sabedor o cardeal Richelieu da natu- 
reza do soccorro que a Inglaterra destinava 
a La Rochelle. David escapou do perigo e 
introduziu-se na Rochelle onde recebeu 
como recompensa da sua dedicação uma ca- 
deia de oiro com o brazão da mairie e com 
esta inscripção: Patria magni sunt dona 
pericli. 

David (Feliciano), celebre compositor 
francez, n. em Cadenet em 8 de“maio de 
1810, m. em 1877 (?) Orphão aos cinco annos 
e sabendo a gamma antes do abecedario,_ 
Feliciano David foi entregue aoa cuidados 
de sua irmã mais velha que aos 7T annos e 
meio o metteu na egreja de S. Salvador de 
Aix como menino do côro. A dura necessi- 
dade de ganhar a vida fel-o aos 18 annos 
deixar a egreja pelo escriptorio de um ad- 
vogado; mas a vocação fel-o em pouco dei- 
xar o escriptorio pela orchestra do theatro 
de Aix. Em 1829, Feliciano obteve o logar 
de mestre da egreja de S. Salvador, e ahi 
sentiu mais do que nunca à necessicade de 
saber escrever as harmonias que a inspira- 
ção lhe segredava. Paris era o seu sonho, 
faltava-lhe o dinheiro para a viagem, mas 
por felicidade obteve de um seu tio uma 
mezada de 50 francos e eil o a caminho de 
Paris. Chegado, a primeira coisa que fez foi 
procurar Cherubini e offereceu lhe, tremen- 
do, um Beatus vir que escreveu para a ca- 
thedral de Aix. As qualidades serias d'esse 
trecho fizeram-n'o ittir logo no conser- 
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vatorio, e ao passo que alli recebia as lições 
de Lesueur, de Fetis e de Benoist, para 
mais depressa caminhar aprendia particu- 
larmente harmonia com Rebas. Entretanto 
sgeu tio suspendeu a mezada e o pobre Da- 
vid teve que recorrer ás lições de piano e 
de harmonia para ganhar a vida. Em de- 
zembro de 1831 deixou o conservatorio para 
se alistar nas fileiras dos San Simonianos, 
e na Thebaida de Menilmontan compoz 
hymnos a quatro vozes que os adeptos can- 
tavam nas horas de recreação, hymnos dos 
quaes os mais notaveis foram o Somno de 
Paris e a Dança dos astros. Em 1833 um 
decreto do governo dissolveu essa Thebaida 
que se dividiu em grupos. O de David par- 
tiu para o Oriente, dando concertos pelo 
caminho sob a direcção do futuro auctor do 
Deserto. Até Constantinopla tudo foi bem, 
mas ahi o governo que não conhecia San 
Simão nem Fourier, metteu os apostolos do 
novo Evangelho na cadeia, e depois man- 
dou os para Smyrna, d'onde elles partiram 

ara o Egypto. Ahi separaram-se todos. 
David tomou o caminho do Alto Egypto, 
notando as cantilenas locaes, atravessou o 
deserto, e depois de tres annos de ausencia, 
voltou a Paris, onde com o titulo de Melo- 
dias orientaes publicou os echos que trou- 
xera da sua viagem. O publico acolheu fria- 
mente essa primeira obra e David desani- 
mado retirou se para casa de um amigo no 
campo e raras vezes appareceu em Paris 
durante certo tempo, apenas para fazer pu- 
blicar algumas obras que passaram desap- 

ercebidas. Finalmente em 1838 obteve no 

oncert Valentin a execução da symphonia 
a grande orchestra, e no anno seguinte Mu- 
said fez ouvir um dos seus nonett: para ins- 
trumentos de vento que tiveram simples- 
mentu successos de estima. Cheio de desani- 
mo, cançado de trabalho e de decepções, Da- 
vid ia vender a pezo a sua partitura do De- 
serto quando esta magnifica obra prima exe- 
cutada na sala do Conservatorio (8 de de- 
zembro de 1844) obteve um successo que 
chegou a fanatismo. O theatro Italiano lan- 
çou mão d'ella, e o nome de Feliciano Da- 
vid correu toda a Europa coberto de gloria 
e de esplendor. Ao Deserto succedeu Moysés 
no Sinai que concebido n'um estylo mais 
largo, pI Vc cheio de coisas 
grandiosas e solemnês deixou o publico frio 
e só obteve uma representação em Paris. O 
Eden a obra mais completa de David, uma 
obra prima em toda a accepção da palavra, 
appareceu na Opera em 1848. Mas a revo- 
lução andava na rua, e o duetto de Abel e 
de Cain que as barricadas entoavam nas 
ruas não deixava ouvir os suspiros de amor 
que Eva e Adão murmuravam no palco. 

O successo do Deserto teve a sua reacção 
na frieza com que foi recebido o Moysés e a 
frieza do Eden correspondia tambem ao 
grande successo da ode symphonica Christo- 
vão Colombo executada em 1841. | 

Entretanto amigos e inimigos de David 
esperavam para o avaliarem uma obra dra- 
matica: o maestro poz-se ao trabalho e em 
1851 apresentou no theatro lyrico a Perola 
do Brazil que apesar da mediocridade do 
poema teve um successo brilhante, uma vi- 
ctoria completa. Na primeira noite entre as 
pessoas que mais applaudiam a opera viam- 
se Auber e o grande e colossal Meyer- 
beer. 

D'alli a oito annos, 1859, appareceu no 
theatro outra opera de David feita logo de- 
pois da Perola, e que a critica considera 
como uma das obras mais notaveis que a 
musica franceza tem proctaido n'este secu- 
lo—Herculanum, que é uma obra genial. 

Depois do Herculanum David deu na Ope- 
ra Comica o Lailah-Rouk um primor, sobre- 
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tudo O primeiro acto, e o Saphir à sua ulti- 
ma obra e a de menos importancia. 

A critica a unica censura que faz a Fe- 
liciano David é o abuso do orientalismo. O 
seu genio é mais pantheista, que drama- 
tico, acima de tudo ama o pittoresco, 08 
cantos da natureza, as harmonias languidas 


das noites orientaes, os segredos das scenas 


sylvestres. Mas sejam quaes forem as cen- 
suras que a critica lhe faça, Feliciano Da- 
vid, o maestro que a França perdeu ha dois 
annos tem uma grande individualidade, uma 
originalidade saliente, um talento resplan- 
decente e é innegavelmente uma das maio- 
res glorias musicaes da França. 

David (O Escudo de). Entre os amule- 
tos mais celebres figura o que os cabalistas 
chamavam o Escudo de David, amuleto que 
passava por ter grande poder e preservar 
de todas as desgraças. A composição d'este 
amuleto é muito complicada e pertence mais 
à dos grandes talismans que á dos simples 
amuletos. Gaffarel, secretario de Richelieu, 
pretende que a virtude dos talismans é real 
mas que vem principalmente da confiança 
que se lhe consagra. O Escudo de David é 
uma medalha de oiro, de prata ou de cobre, 
do tamanho de uma moeda de prata de 
cinco francos. De um lado vêem-se tres ro- 
das fechadas n'um pentagono : as rodas são 
as descriptas por Ezequiel na sua prophe- 
cia; e o pentagono é a medida exacta da 
grande estrella cabalistica chamada penta- 
qoma, å qual obedecem todos os espiritos. 

o circulo que está no centro distingue-se 
uma cabeça humana cercada de um resplen- 
dor e com a barba dividida' em tres madei- 
xas, por baixo da cabeça está apenas um 
nome, o nome divino inscripto no logar da 
cabeça invisivel, figura hieroglyphica de 
Deus descripta no Sohar. Este nome deve 
lêr-se' com a cabeça humana da medalha 
voltada para baixo, de modo que o nome 


occupe o espaço do triangulo celeste cujo. 


vertice fica em cima. Nos circulos e para 
cima dos lados do pentagono que é circums- 
cripto por um quarto circulo vêem-se nomes 
divinos em hebreu, referindo-se ás dez no- 
ções da divindade consideradas nas suas re- 
lações com o tetragramma, isto é com as qua- 
tro lettras do nome divino de Deus. É o te- 
tragramma representado cinco vezes por es- 
tas mutações de lettras familiares aos ju- 
deus exercitados na pratica do Temurah, ou 
intelligencia dos numeros. 

O valor cabalistico da figura do Escudo 
de David, o seu pensamento philosophico, 
é que 4 intelligencia humana unida á de 
Deus e pelo meio da fé é a rainha das for- 
ças e das formas. O aspecto do hieroglypho 
faz lembrar uma tea de aranha de que a ca- 
beça humana é o centro e dirige os fios. 

No reverso da medalha ha um quadrado 
magico dividido em doze compartimentos, 
tendo em cada um inscripto o nome de Je- 
hovah com uma transformação de lettras 
como estava nas doze preciosas pedras do 
racional. Em torno do quadrado ha diversas 
composições cabalisticas de lettras expri- 
mindo o poder e os attributos de Deus : e 
depois fora do quadrado os nomes dos gran- 
e dad Miguel, Gabriel, Raphael e 

riel. 

David Comnene, ultimo imperador 
de Trebizonda, m. em 1466. Matou o filho 
de seu irmão João para subir ao throno, e 
quando viu a Trebizonda cercada por Ma- 
homed 11 cedeu o seu imperio ae sultão, 
com a condição d'este casar com sua filha 
Anna. Mahomet acceitou, e David partiu 
para Constantinopla com sua familia. D'alli 
a annos, David foi accusado de ter corres- 
pondencia secreta com os christãos: Maho- 
met intimou-o a optar entre o turbante e a 
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morte, e David e seus sete filhos morreram 
pelo seu amor 8o christianismo. 

David Copperfield, romance de Car- 
los Dickens, especie de aatobiographia ro- 
manesca do celebre romancista, que figura 
no romance com o nome de David Copper- 
field. O enredo d'este romance, um dos mais 
notaveis de Dickens, uma obra prima pelà 
profunda verdade dos caracteres é o seguin- 
te: David Copperfield filho posthumo d'um 
fidalgo de Suffolk, vê sua mãe casar em se- 
gundas nupcias com um tal Murdstone, ho- 
mem aspero e ambicioso, que manda o seu 
enteado para um collegio dirigido por um 
professor feroz que lhe bate muito e ensina 
pouco. Morta sua mãe seu padrasto metteo-o 
n'um armazem de vinhos onde passou os dias 
a lavar garrafas. David desgostoso d'esta 
singular occupação fugiu para casa de sua 
tia mistress Belsey Trotwood, velha excen- 
trica, que o adopta e o faz entrar como es- 
crevente em casa de um lettrado. Introduzido 
em casa de seu patrão, David namora-se da 
filha d'elle, miss Dora, que lhe corresponde 
ao seu amor, e a vida era para ambos uma 
risonha esperança quando um accidente im- 
previsto arruinando a velha tia Trotwood 
aniquila todos os castellos no ar dos dois 
namorados. 

Na lucta com as asperesas da vida o ca- 
racter de David eleva-se, a sua intelligencia 
fortalece-se. Para ganhar a vida nas horas va- 
gas, David faz-se copista, aprende a steno- 
graphia, e um dos seus antigos condiscipu- 
los Traddle, estudante de direito inicia-o 
nos estudos litterarios e arranja-lhe traba- 
lho n'uma encyclopedia em via de publica- 
ção. Dentro em pouco David começando & 
rabiscar consegue introduzir-se n'um jornal, 
para onde faz os extractos do parlamento, 
uns artigos com um pseudonymo, e que bem 
recebidos o animam a publicar outros com 
o seu verdadeiro nome. A sorte sorria-lhe, e 
dentro em pouco achava-se senhor de um 
capital de tres mil libras. Então anima-se a 
pedir a mão de Dora e obtem-n'a, não de 
seu pae morto já, mas de suas tias velhas 
aa tinham recolhida. Casado David passa 

ois annos felizes apenas annuviados por pe- 
quenas contrariedades domesticas. Dora é 
muito nova, não sabe governar bem uma casa 
e o restricto orçamento de David ressente-se 
d'isso. David porém trabalhando com uma 
actividade espantosa, vê cada dia augmen- 
tar-se a sua reputação easua fortuna. O di- 
nheiro não será já motivo de desintelligen - 
cias domesticas; mas n'isto Dora tem um 
filho, e morre abençoando seu marido pela fe- 
licidade que lhe deu. Este, desanimado e aba- 
tido corre a França, a Italia e a Suissa per- 
seguido pela imagem da sua querida Dora. 
No fim d'algum tempo volta a Inglaterra e 
sabe que Wickfield está arruinado pelas 
patifarias de seu caixeiro Peep de quem a 
encantadora Ignez está quasi a ser victima ; 
mas David auxiliado pelos seus amigos Pra- 
ddle e Micawber salvam Wickfield e sua fi- 
lba a quem David que até alli a estimava 
como uma irmã começa a adorar com mais ar- 
dente affecto, Ignez tambem o amou e ca- 
sando com ella David vê abrirem-se-lhe na 
vida novos horisontes de felicidade. E as- 
sim acaba o romance que é sobre tudo no- 
tavel pelo desenho correcto dos personagens 
e pela graça e verdade dos episodios acces- 
gorios. 

David d'Angers (Pedro João), ce- 
lebre esculptor francez, n. em Angers em 
12 de março de 1789, m. em Anjou em 6 de 
janeiro de 1856. Filho de um obscuro es- 
culptor em madeira, David levado por uma 
irresistivel vocação, vendo que seu pae se 
oppunha a que seguisse uma arte que só 


lhe dera a elle a miseria, tentou enveno- 
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nar-se. À sua familia então comprehendendo 
que nada podia contra o dominio da arte, 
enviou David a Paris, em 1508. Na grande 
cidade esperavam-n'o todas as privações e 
miserias, e depois de corajosa lucta conse- 
gniu ser apresentado ao seu homenymo o 
pintor Luiz David, chefe da escola franceza 
que se interessou por elle recommendando-o 
ao esculptor Roland que o admittiu gratui- 
tamente no seu a!eer, afiviçoando-se à elle 
e animando- o com os seus conselhos e elo- 
gios. David n'esse tempo passou privações 
espantosas e para não morrer de fome sus- 
tentou-se muitos dias comendo is escondi. 
das os pedaços de pão de que se serviam os 
seus collegas para desenhar. Alguns artis- 
tas influentes, :divinhando o grande artista, 
requereram apoiados pela academia um 
subsidio annual 4 municipalidade de An- 
gers que concedeu a pensão de 500 francob 
unnuaes ao joven esculptor. À gloria come 

çou desde então a sorrir a David, em 1810 
obteve o segundo premio de Roma com uma 
estatua de Utiriades moribundo, e em 1811 
o primeiro premio com o baixo relevo Morte 
de Epaminondas. Passando então de Roma, 
recorimendado pelo pintor David a Canova, 
estudou os grandes mestres sem se deixar 
deslumbrar pela arte grega e sonhando ja 
com a revolução do ideal moderno, ideal 
que todavia não transparece nas suas pri- 
meiras obras ali feitas, que são do mais puro 
clacissismo. 

Em 1815. David preso por tomar parte 
na insurreição liberal a favor de Murat, foi 
obrigado a sair de Italia: atravessou a 
França, passou a Inglaterra onde estudou 
as obras primas de Phidias. Prostrado pela 
miseria novamente, repelliu todavia energi- 
camente a vantajosa proposta que lhe fòra 
feita para trabalhar no monumento comrre- 
morativo de Waterloo e indignado com o 
paiz que fazia tal proposta a um francez, 
vendeu tudo o que tinha e abandonou im- 
mediatamente a Inglaterra. Chegando a 
Paris foi lhe encommendada a estatua do 
grande Condé que o esculptor Roland dei- 
xára apenas esboçada quando morreu. Da. 
vid fez a estatua que teve grande successo 
e foi o ponto de partida da sua gloria, e es 
creveu ao mesmo tempo uma brochura so- 
bre Roland, que fôra seu bom mestre, e a 
estatuaria, brochura que lhe valeu uma meda- 
lha da sociedade real das sciencias e artes 
de Lille. Desde esse dia as encommendas 
fervilharam e David não teve mãos a me- 
dir. As distincções, a popularidade e a ri- 
queza foram a recompensa das obras mara- 
vilhosas com que elle opulentou a arte fran- 
ceza. Em 1825 foi feito cavalleiro da Le- 
gião de Honra, em 1826 membro do Insti- 
tuto e professor das bellas artes. 

Republicano ardente lançou-se com fogo 
no movimento revolucionario de 1830 e ca- 
sou pouco depois com a filha de La Reveil- 
Jere-Lepeauz, antigo membro do directorio. 

A revolução de 1848 lançou David na po- 
litica activa: foi nomeado maire do 11.º 
arredondamento de Paris, e fez um bom lo- 
gar. Eleito membro da assembléa consti- 
tuinte fez sempre parte da extrema esquer- 
da e votou sempre com os democratas, e 
apoiou sempre todas as propostas tendentes 
a melhorar ne artes e os artistas. O governo 
de 2 de dezembro exilou o e David refu- 
giou-se na Belgica e depois foi 4 Grecia; 
mas ag tristezas do exilio e as alteraçõesde 
clima deterioraram muito a sua saude e 08 
seus amigos sabendo o n esse estado pedi 
ram a Beranger, que a alcançou logo, li- 
cença para elle voltar a França. Mas o 
grande esculptor trazia já comsigo a morte 
e em 6 de janeiro de 1+56 expirou deixando 
elle, o o Ee obscuro esculptor de 
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madeira, uma fortuna de mais de um mi- 
lho, elle, o republicano enthusiasta, o re- 
volucionario, o soldado das barricadas, o 
magistrado popular de 1848, um nome que 
passou à historia sem o mais ligeiro ultraje, 
sem a minima beliscadura. 

A lista das obras primas de David d'An- 
gers é immensa e impossivel de figurar 
aqui. U grande artista durante trinta annos 
trabalhou sem cessar, com uma actividade 
infatiguvel em enriquecer o seu paiz com 
maravilhas. À estatua de Condé, a sua pri- 
meira obra notavel, succedeu sem interru- 
pção o tumulo da Duqueza de Brissac,o Cal- 
rario, a estatua colossal do Rei Renato, os 
bustos colossaes de Francisco I e Ambrosio 
Paré, a estatua de marmore de Fenelon, o 
monumento de Bouchamp a sua obra capi- 
tal, os bustos de Luiz AVI, de Volney, a 
estatua de Foy, o monumento de Lefebvre, 
a estatua da Rapariga grega no tumulo de 
Botzaris, a estatua de Talma, os bustos de 
Cooper, de Bentam, de Delavigne, de Mon- 
tesquieu, de Fenelon, o busto colossal de Goe- 
the, uma das suas obras mais notaveis, os 
bustos de Curier, Paganini, Francisco Ara. 
go, Mademoiselle Mars, Lanmenais, a esta 
tua de José Barra moribundo, uma obra 
prima, as estatuas de Gouvion Saint Cyr, 
de (Gutenberg, de Corneille, o Frontão do 
Panthéon, obra que só por si o immortali 
saria, a estatua de Dichat, o monumen. 
to de Renato d'Anjou, as estatuas de 
Larrey, de Gerbert, as estatuas equestres 
de Gobert, de Drouot, os bustos de Chateau- 
briand, Beranger, Rossini, Victor Hugo, Bal- 
zac, Lamartine, Washington, Walter Scott, 
André Chenier, Nodier, Hahnemann, etc. 

E além de muitos outros buatos e esta- 
turs, de innumeros b&ixos relevos notabilis- 
simos, David modelou mais de 500 meda- 
lhões com quasi todas as celebridades fran- 
cezas e estrangeiras contemporaneas. 

David d'Angers possuiu no mais alto 
grau a originalidade e a fecundidade e a 
eua obra é um monumento elevado aos im- 
prescriptiveis principios da liberdade, o 
seu nome é o mais celebre da esculptura 
franceza na primeira metade do seculo xix. 

à obra de David d'Angers foi lytogra- 
phada em Paris por Marc em cerca de 300 
estampas. i 

David Jorge, em hollandez Joris, um 
dos chefes mais notaveis das seitas religio- 
sas e sociaes confundidas no seculo xvi sob 
a denominação de anabaptistas, ú. em Delft 
em 1501, m. em 1556. Filho de um artista 
pobre e de uma mulher muito religiosa e 
muito exaltada que foi decapitada como 
anabaptista em 1537. David, que se chama- 
va Joño Joris, ligou se a differentes seitas 
anabaptistas. A sua audacia juvenil e o seu 
zelo pela seita fel o insultar os padres ca- 
tholicos que iam n'uma procissão, e foi con 
demnado ao supplicio do chicote e a ter a 
lingua furada pelo algoz. Em vez de des- 
animar no seu ardor, David cada vez mais 
fervoroso apostolo da sua idea tratou de 
conciliar as differentes seitas que em vez 
de se auxiliarem se combatiam. Sepa- 
rando-se de João de Leyde e depois de 
outro chefe Melchior Hoffmanu escreveu 
algumas obras tendentes a reunir todos o8 
»unbaptistas sob uma bandeira commum. 
Estas obras valeram lhe as perseguições 
des seus e só achou protecção e abrigo no 
landgrave de Hesse que em consideração 
dos seus merecimentos lhe assegurou uma 
vida tranquilla com tanto que elle fizesse 
profissão de lntheranismo (1539). 

D'alh a pouco David deixou esse asylo e 
passou a estubeleser se com o nome de João 
de Bruck, perto de Basilêa (1544) no castello 
de Binningen, que se tornou dentro em 
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pouco o ponto de reunião clandestina de 
todos os anabaptistas do paiz. Antes d'isso 
David publicira em hollandez o seu Livro 
dos Milagres, uma vaga exposição de um 
systema religioso orthodoxo, que excitou as 
coleras dos theologos calvinistas, que o des- 
cobriram no seu retiro de Basilêa, d'onde 
dirigia por cartas a seita do seu paiz. 

N'esse tempo David tinha muitas filhas e 
uma das filhas casada com um theologo hol- 
landez distincto, Nicolau Blesdyk on Mey- 
nests, que ao principio se lançou aberta- 
mente na theologia mistica do seu sogro, 
mas que depois se afastou logo d'ella tendo 
em profundo horror o anabaptismo. 

David Jorge morreu tranquillamente em 
Basilêa em 25 de agosto de 1556, mas pouco 
tempo depois revelada ao governo a seita 
pelas dissidencias dos seus sectarios, todos 
os filhos, genros, allindos e criados de David 
foram presos, e o cadaver do heretico des- 
enterrado e queimado pelo algoz ante nu- 
merosa multidão (1559). 

A doutrina de David Jorge resumia-se 
em que do mesmo modo que Moysés prece- 
dera o Chris:o, o Christianismo precedia 
uma religião mais pura, livre de todas as 
fórmas materiaes, uma religião toda espiri- 
tual. Esta doutrina levava David a prescre- 
ver 0 egoismo, a despresar O corpo, as suas 
necessidades e as suas paixões e a sonhar 
com o communismo sem restricções, e foi 
mais poreste titulo, como perigo social mais 
do que como perigo religioso que o anaba- 
ptismo dos davidicos foi odiado e comba- 
tido. 

Apesar de tudo porém, David Jorge pa- 
rece ter lá para o fim da vida adoptado 
idéas mais sãs e mais prudentes, e os erudi- 
tos allemães consideraram-n'o como um ho- 
mem superior verdadeiramente piedoso não 
obstante os seus desvarios. ; 

David's (Saint), a Meneria dos roma- 
nos chamada Fanum Davidis na edade me- 
dia, no principado de Galles, condado, e a 
26 kilom. NO. de Pembroke, sôbre o Allan, 
e a 3 kilom. da sua foz, no mar d'Irlanda, 
perto de um cabo do seu nome. 2:500 hab. 
Séde de um bispado que dá direito á ca- 
mara dos pares: tem uma bella cathedral 
cuja torre se eleva a 102 metros, e ruinas 
do antigo paço Ela que foi o mais 
sumptuoso do reino. Esta cidade está hoje 
muito decahida e deve o seu nome a um 
convento fundado por 8. Patrick que teve 
por successor S. David cujo tumulo atrae á 
cidade numerosos perigrinos. 

Na Escossia, no condado de Fife, sobre o 
golpho de Forth, ha tambem uma aldcola 
com um pequeno porto para a navegação 
costeira e que tem o nome de S. David’s. 

David's-llead, cabo da Inglaterra 
formado pelas costas do principado de Gal- 
les, no mar de Irlanda, condado de Pem- 
broke, a 4 kilom. NO. de S. David's, para 
61º 50! de lat. N. a {° 35! de long. O. 

Davidson (Lucrecia Maria), a mais 
velha das duas irmãs americanas celebres 
pelas suas poesias, mortas ambas muito no- 
vas, n. em Plattsburgo, perto de New York 
em 1808, m. em Albany em 1825. Muito 
tempo a sua modestia obrigou-a a esconder 
de todos os versos que muito cedo começou 
a fazer. O primeiro trabalho que se lhe co- 
nheceu foi o epitaphio de um passaro-car- 
deal que ella compoz aos 9 annos. Aos 12 
annos tinha vasta illustração e variada lei- 
tura. Os medicos vendo n'esta immensa ap- 
plicação perigo para o seu temperamento 
delicado e doente, aconselharam lhe repouso 
absoluto de todo o trabalho intellectual. 
Um amigo de sua familia, porém, maravi- 
lhado com as felizes disposições de Lu- 
crecia encarregou-se de a mandar educar 
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mesmo apesar, das ordens do medico, e 
énviou-a pará o celebre collegio de Troy, 
mas ahi ò seu amor do trabalho excitado 
ig emulação fel-a em breve cair doente. 
ansferida então para um collegio em 
Albany, foi novamente atacada de um pro- 
fúndo abatimento e m. d'alli a tres mezes 
não tendo ainda completado 17 annos. Um 
“editor de New-York, Morse, publicou em 
1829 nm volume de poesias posthumas de 
miss Davidson com o titulo de Amir-Khan e 
outros poemas, e Paulo Giacommeti tomou 
Lucrecia Davidson para assumpto de um 
Davita (Enrico Cattarino), historiador 


italiano, n. perto de Padua em 1576,'m. em 
1681. Filho mais novo de Antonio Davila, 
emigrado em França e muito estimado por 


Catharina de Medicis e Henrique 1x, foi le- 
vado por seu pae a pedido d'estes para a 
côrte de França onde o rei mudou e seu no- 
me de-Arrigo por Eurico e o admittiram ao 
seu serviço como pagem do rei. Aos 18 an- 
nos entrou no exercito e distinguiu-se nos 
cercos de Honfleur e de Amiens. Deixando 
o serviço militar e retirando-se a Italia de- 
dicou-se exclusivamente ás letras. Mais tar- 
de, no tempo em que & republica recrutava 
tropas para as suas numerosas guerras Da- 
vila levantou e equipou trezentos homens e 
lançou-se em varias expedições, subindo 
rapidamente a escala militar até chegar & 
governador dè Brescia e a merecer uma 
pu vitalicia e restituição do seu titulo 

ereditario de condestavel de Chypre onde 
os seus antepassados tinham sido governa. 
dores. Nomeado governador de Crema, Da- 
vila partiu para o Beu posto com sua fami- 
lia: em S. Miguel, perto de Verona parou 
para mudar de cavallos; e o chefe da esta- 
ção recusou-lhe os cavallos necessarios. e 
epois de ligeira altercação matou Davila 


com um tiro de arcabuzs. Davila deixou a 


celebre Historia das guerras civis em Fran- 
çá, nos reinados de Francisco II, de Car- 
los IX, de Henrique III e de Henrique IV, a 
obra tmais notavel escripta n'essa época so- 
bre esses acontecimentos e que teve milha- 
res de traducções.. 

Davis (John), navegador inglez, n. em 
Sandridge, no condado de Devón, m. em 1605, 
Com o fim de achar uma passagem para as 
Indias orientaes pelo NO. partiu de Dart- 
mouth em 7 de junho de 1585 com peque- 
nos návios de 50 e de 30 tonneladas, chegou 
em ip ás regiões occidentaes da Groen- 
landia onde a costa apresentava um aspecto 
tão triste e sombrio que lhe poz o nome de 
terra da Desolação ; depois dirigiu-se para 
NO. onde encontrou terra aos 60º 15! de lat. 
O. Essa terrá era um grupo de ilhas e lançou 
ferro n'um porto favoravel a que chamou 

rto Gilberto em honra de seu patrão que 
era Adriano Gilberto A um promontorio cu- 
jos picos brilhavam como ouro, pôz o nome 
de monte Raleigh, a um cabo que ficava ao 
norte denominou cabo Dier, e cabo Was- 
hingham ao que ficava ao sul. Em seguida 
continuando o seu caminho para o Norte, 

Davis dèscobriu ao oeste um estreito de 
vinte a trinta leguas de largura foi por elle 
fóra umas sessenta leguas até achar um gru- 
po de ilhas que occupavam o meio do es: 
treito, mas os ventos contrarios e o nevoei- 
ro densissimo obrigaram-n'o a voltar para 
traz e tornou para Dartmouth, em 30 de se- 
tembro. No anno seguinte repetiu a expedi- 
ção, chegou ao oeste da Groenlandia, e avis- 
tou montes de gêlo tão enormes que não se 
atreveu a descrevel-os com medo de não ser 
acreditado, apesar dos frios intensos conti- 
nuou a sua derrota para o Norte e a 66º 33' 
de lat. descobriu um grupo de 'ilhas, a 67º 
de lat, avistou uma terra a oeste e voltando. 
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„a0 sul vio innumeraveis braços de mar que 


animaram a sua esperança de encontrar uma 
passagem. Mas nas costas do Lavrador o 
tempo tornou-se tão mau que Davis teve ou- 
tra vez de renunciar á sua viagem, e voltou 
novamente a Inglaterra. Em 1587 tentou 
terceira ex edição, mais feliz d'esta vez, 
explorando durante cêrca de 60 leguas o es- 


treito de Cumberland e descobriu o cabo, 


Cheldley, e o estreito de Hudson que con- 
sefvou o nome d'aquelle que o atravessou na 
sua latitude mais afastada. Todavia apesar 
de mais feliz que das outras vezes, Davis 
voltou a Dartmouth sem ter ainda realisado 
as suas Operações. O conhecimento que n'es- 
sas tres viagem tomára com os mares occi- 
dentaes, mais Ihe faziam arreigar a idéa de 
vir a descobrir o caminho para as Indias 
pelo NO. e em 1595 publicou um pequeno 
volume Discripção hydrographica do Uni- 


verso no qual conta de um modo muito in- 


teressante as suas viagens, e emite a opi- 
nião sustentada pelos mais habeis navega- 
dores desde Sebastião Cabot até hoje que 
as regiões do norte Americano são todas 
ilhas. Mais tarde este ousado marinheiro fez 
varias viagens ás Índias Orientaes como se- 
gundo commandante em navios da compa. 
nhia das Indias e foi morto em Malacca por 
piratas japonêzes. Alem da obra já citada 
deixou outra egnalmente curiosa os Segredos 
do marinheiro. 

Davis (Jefferson), presidente dos Esta- 
dos Confederados da America durante a 


guerra da separação, n. em Hopkinsville 


(Kentucky) em 1808, m. em 1877 (?) Filho 
de um emigrado, plantador no Mississipi, 
Jefferson seguiu os estudos militares, dis- 
tinguiu-se na guerra da Florida sob as or- 


dens do general Taylor de quem raptou a 
qa depois casou, rapto que seu. 


filha côm 
sogro só lhe perdoou quando mais tarde o 
acaso os poz defronte um do outro, no Me- 
xico, na batalha da Buena Vista. 

Em 1835 demittiu-se do exercito e lan- 


çou-se na politica, e o talento que como 


eleitor presidencial desenvolveu a favor da 


candidatura de Polk fel-o nomear represen- 
tante do Mississipi no congresso federal. 
Entretanto rebentou a guerra do Mexico, 


Jefferson deixou a cadeira de legislador 
pelo campo de batalha e distinguiu-se muito 
nos combates de Monterey e de Buena Vista. 
e concorreu para a paz que ajuntou o Novo 


Mexico à Confederação. 


De volta aos seus estados achou-os na 


miseria e aconselhou a banca rota como 
unica salvação. Apesar de muitas opposi- 
ções a lei foi votada e o seu auctor enviado 
ao congresso como senador. Findo o seu 
mandato propoz-se ao governo do Estado, 
mas perdeu a candidatura (1851), e d'alli a 
dois annos ọ presidente Piercé para cuja 
eleição contribuiu immenso deu-lhe a pasta 
da guerra. e; 

Reeleito senador pelo Mississipi em 1857 
occupou esse logar até 1851 anno em que 
deu a sua demissão. | 

Quando em 1860 a eleição de Lincoln 
trouxe a separação violenta entre os Esta- 
dos do Sul que defendiam a escravatura de 
que Davis era ardente advogado, e os Esta 

os do Norte que a queriam abolir, Jeffer- 
son, orador eminente, homem de estado no- 
tavel, e a individualidade mais brilhante dos 
Estados do Sul tornou-se chefe do movi- 
mento separatista e foi nomeado presidente 
provisorio da Confederação em 4 de feve- 
reiro de 1861, e no anno seguinte eleito de- 
finitivamente por scis annos. | 

A partir d'este momento a sua historia 
mistura-se com a historia da guerra civil 
dos quatro annos. Foi Davis que deu o si- 
gual das hostilidades fazendo atacar em 1861 
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o forte Sumter por Beauregard; depoia cor 
mo estadista, como militar, achando se com- 
pletamente á altura do seu cargo, Jefferson, 
chefe de estado e generalissimo.dírigiu pes- 
soalmente no campo de batalhs e na politi- 
ca esta guerra, ganhando como habil guer, 
reiro as victorias aos federaes do Norte, en; 
viando ministros 4 Europa a captar sympa- 
thias para a sua causa, ordenando a destrti- 
ção do tabaco e algodão existentes em Nova 
Orleans, animando o ardor dos separatistas, 
chegando, pela victoria de Fair-Oaks a pela 
habil concentração de tropas que salvando 
Richmond ameaçavam os exercitos do Norte, 
a fazer acreditar por momentos na victoria 
dos defensores da escravatura. Mas por fim, 
a idéa santa, a idéa nova triumphou, Rich- 
mond caiu em poder dos federaes, e Jeffer- 
son Davis derrotado completamente fugiu 
para o sul no intento de nas eostas da Flo- 
rida embarcar para á Havana, mas perse- 
guido por um esquadrão de cavallaria fede, 
ral foi preso com sua familia e alguns con- 
federados que o acompanhavam, perto de 
Irvineille. E e 
Davis levado para a fortaleza de Monroo 
esperou muito tempo no carcere o dia em 
ane seria chamado ao tribunal, mas por fim 
oi posto em liberdade pelo presidente Joh- 
nson. l 
Davis (Estreito ou canal de), na Ame- 
rica septentrional separando a Groenlandia 
a E. da nova Cumberlandia a O. e fazendo 
communicar o Oceano Atlantico com o mar 
de Baffin. Estende-se do cabo Farewell á 
ilha Disco, isto é, por 60º a 70º de lat. N. 
Na sua parte mais estreita para o circulo 
polar, tem 320 kilom. de largura. Foi desco- 
erto em 1585 pelo navegador Davis que lhe 
deu o seu nome. Abundam n'elle as baleias, 
é muito navegado pelos pescadores, mas 88 
euormes montanhas de gelo que mesmo de 
yerão occupam a costa occidental do estreito. 
e a violencia das correntes, tornam muito 
perigosa & navegação. D'essas montanhas 
de gelo algumas elevam-se a mais de 100 
metros e obatruem completamente o estreito: 
nos fins de abril e principios de maio entre 
o cabo Walsingham e a costa de Groenlan- 
dia. A corrente que começa ao longo da cos- 
ta oriental d'esta região volta em torno do 
cabo Farewell, continua ao longo da costa. 
occidental até ao circulo polar, onde atra- 
vessa o estreito no cabo Walsingham, e di- 
rige se depois ao S. até ao Lavrador e Ter-. 
ra Nova. Às duas costas do estreito de Da-. 
vis são cobertas de altas montanhas quasi 
privadas de vegetação e habitadas pelos es- 
quimós. l f an 
Davos, valle da Suisss, cantão dos 
Grisons, comprehende uma freguezia do 
mesmo nome a 20 kilom. SE. de Coirc, & 
estende-se do NE. ao SE. n'umg extensão, 
de 20 kilom. banhada pelo Landwaaser. Da: 
vos é um dos cantos mais curiosos e menos. 
visitados da cordilheira dos Alpes. A mon. 
tanha é arida, ingreme, dificil, rica de mi- 
nas de prata, cobre, zinco, chumbo e ferra, 
o valle é como que um oasis no fundo de 
um deserto de gêlos e de rochedos.. À ezis- 
tencia da povoação de Davos foi muito tem-. 
po desconhecida, perdida como está no seio, 
das montanhas longe das grandes linhas de 
communicação. À tradição conta que 08 Cas. 
cadores do barão de. Vatz, no . seculo xut: 
perseguindo um urso nas montanhas de 
Schalfek, chegando ás alturas que domi- 
nam a povoação viram, lá em baixo, o lago: 
e as bellas verduras que o cercam, e como 
o sitio não tivesse nome chamaram-lhe Ta- 
vau, que na lingua dos Grisões quer dizer lá 
atraz, e de onde veiu por corrupção o nome de. 
Davos. O barão Vatz sabendo da descoberta, 
aproveitou-a, mandando construir no yalla 


DAVY 

1% cHafets e dando-os para a habitação dos 
sċuś descobridores è da sua familia. E as- 
sim começou a povoar se Davos, que hoje 
conta muis de 3:000 hab. aa 

“Davouit (Luiz Nicolau), duque d'A uers- 
tedt; principe d'Eckmuhl, general francez, 
Db. em Aunoux, em 10 de maio de 1770, m. 


em: 1823. Filho de uma familia nobre, mus 


obre, Davoust seguiu o curso militar em 

aris, entregando se ao estudo das lettras nos 
mtervallos das suas lides escolares. Quando 
rebentou 4 revolução de 1789, Davoust, de 
guarnição em Herdin abraçou os principios 
republicanos. Posto na disponibilidade pouco 
depois por o julgarem injustamente cumplice 
de uma revolta de soldados Davoust voltou 

ara o exercito como tenente coronel do 3.º 

atalhão de voluntarios. Serviu no exercito 
do Norte sob as ordens de Lafayette, de 
Kilmaine, de Custinc, de Dumouriez. 
“Excluid : 
1798, foi readmittido em 1794 e nomeado 
general de brigada durante o cerco do Lu. 
remburgo. No Egypto distinguiu se pela 
sua bravura e foi o unico general que se 
recusou à assignar a capitulação do Cairo. 
Em 1800 obteve em Ttalia o posto de gene- 
ral de divisão: em 1801 Bonaparte deu lhe 
a direcção do campo de Bruges c o com. 
mando do 3.º corpo do exercito de Iuglater- 
ra. Nomeado marechal em 1804 abriu no 
anno seguinte a campanha do Rheno e con 

istou aos prussianos 19] canhões o que 
lhe valeu o titulo de general dos granadeiros 
a pé ds guarda. Em 1806 ganhou a batalha 
de Auerstedt. Em 1807 foi nomeado gover. 
nador do ducado de Varsovia, logar que 
deixou, ofendido pelas suspeitas que o pro- 
o mostrou de que elle quizesse 
Bzer-se rei da Polonia. Em 1809 Davoust 
além de encarregado da guarda de Ham- 
burgo no bloqueio das costas do Norte, é 
incumbido da dífficiiima reorganisação do 

nde exercito para a campanha da Russia. 
N'esta desgraçada campanha cujo fim fa- 
tal sempre previu, Davoust fez prodigios de 
bravara. ` | 

Vencido e humilhado foi defender Ham- 
burgo contra os russos e só a entregou por 
ordem authentica de Luiz xv e de volta a 
França foi mal recebido pelo rei, injuriado 
cruelmente pelos pamphletos realistas, ere- 
tirou-se para a suá a in de Savigny. 

Nos cem dias, Napoleão encarregou Da- 
voust de organisar um exercito e de prepa- 
rar a defeza nacional, mas a verdade fran- 
queza com que fallou a esse respeito des- 
onor imperador que apezar dos seus pe- 

idos não lhe deu o commando da ala di- 
rèita desse exercito. 

Waterloo quebrou a ambição do Cesar, 
Davoust quiz retemperar lhe o ânimo, e em 
vista do sen desanimo e da execração pu- 
blica aconselhou-lhe a retirada para Mal- 
maison que os maldizentes tomaram como 
um insúlto a uma magestade cahida. 

Retirando effectivamente o imperador 
para Malmaison, Davoust sempre dedicado 
ao imperador apézar de não ter confiança 
no império aconselhou a resistencia ao ini- 

que se aproximava de Paris, e apezar 
da opinião geral ser contraria, o marechal 
Davonst saiu com um punhado dos seus sol- 
dedos e exterminon em Versailles mui. 
tos regimentos prussianos, esperando en- 
tretanto o signal de batalha. Em vez 
da ordem de combater vem a de negociar. 
Davoust examina friamente a posição e assi- 
gna a Convenção de Saint Cloud e dando a 
sua demissão refugia se no Loir levando 
comsigo os thesouros do muscu de ártilhe- 
riá, ós desenhos e planos das praças fortes; 
desenhos e thesouros que os soberanos 
aliados: lhe exigiram e elle lhes negou ter: 


o do exercito por ser nobre, em 
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'minantemente. Em 6 de julho negociou à | communas e 109:102 hab. Tem tribunses 


juncção do exercito do Loire ao governo 
dos Bourbons, e depois veiu à Paris defen- 
der energicamente Ney e protestar contra 
a sua aceusação. Uin decreto real supprimiu- 
lhe então o seu titulo de marechal e os or- 


denados respectivos e exilou-o para Lou- 


viers; não obstante em 1817 foi reintegra- 
do nos seus titulos e em 1819 foi nomeado 
par do reino, e como tal prestou sempre ao 
liberalismo o apoio do seu nome e da sua 
alta intelligencia. | | 

Davy (Sir Humphry), chimico inglez, 
n. em Penzance a 17 de dezembro de 1778, 
m. em Genebra em 29 de maio de 1829. 
(Quando seu pae morreu, sua mãe poz uma 
casa de modas e metteu o filho ainda muito 
novo n'uma botica como aprendiz. Davy 
nas horas vagas cuidava em se instruir com 
muito amor, e tendo um dos filhos do cele- 
bre Watt id 
sua mãe, o pequeno Davy quiz fazer-se no- 
tar por elle e para isso poz-se a devorar a 
chimica de Lavoisier, que lhe revelou a 
suá vocação, e ou por phantasia ou por in- 
tuição começou a contrariar 88 theorias da 
combustão do grande chimico, com expe- 
riencias tão engenhosas que despertou a 
attenção de Watt, que o animou a escrever 
uns artigos para a publicação scientifica do 
dr. Beddoes. Este gostou tanto dos artigos 
que chamou Davy para o seu instituto 
pneumatico, e foi ahi que o joven chimico 
reconheceu em 1800 a acção hilariante do 
protoxydo de azote descoberto por Pries- 
tley. | | 
Do instituto de Beddoes, Davy passou a 
professor de chimica no instituto real de 
Londres fundado por Rumford. O caminho 
da gioria abriu-se cedo ante a sua activida- 
de É bril Em 1806 foi nomeado membro da 
sociedade real, em 1807 coroado pelo insti- 
tuto, em 1817 nomeado membro do insiitu- 
to, em 1818 feito baronete por Jorge 1v, em 
1820 elevado á presidencia da sociedade 
rcal. Os seus trabalhos justificam completa- 
mente todas estas honras. ` 

Em 1801 Davy construiu uma poderosa 
pilha differente da de Volta; em 1802 deu 
os primeiros exemplos das decomposições 
chimicas pela pilha; em 1806 formulava 
esta opinião ousada: que a afinidade chi- 
mica não é senão a energia dos poderes ele- 
ctricos oppostos. Foi elle que deu os nomes 
ao potassium e ao sodium, e que proclamou 
o chloro como um corpo simples e o bapti- 
sou. 

A sua reputação tornou-se universal, e 
dando-se um grande desastre causado por 
explosão n'uma mina de Cornouailles uma 
commissão de mineiros veiu pedir a Davy 
que indicasse os meios de prevenir taes 
desgraças. À questão era urgente e dificil 
e Davy resolveu-.a em alguns mezes inven- 
tando uma lanterna de segurança para o 
trabalho de minas, lanterna a que se devem 
milhares de vidas e que tem o nome do seu 
inventor. l | 

Em 1818 Davy sentindo-se doente foi 
viajar até Herculanum para ajudar com a 
sua sciencia as excavações das celebres rui- 


nas. Durante a sua estada em Italia escre- | 


veu a historia das suas viagens e das suas 
descobertas com o titulo de salmonia e um 
livro todo de doce poesia, de sonhos vagos, 
consolações em viagem. Em 1829 morreu 
d'uma hemiplegia e a sua viuva estabeleceu 
em sua memoria na Academia de Genebra 
um premio de chimica que se destribue de 
dois em dois annos. 

Dax, cidade da França (Landes) a 52 
kilom. SO. do Mont-de Marsan a 731 kilom. 
SO. de Paris, sobre o Adour. E cabeça de ar- 
redondamento, comprehende 8 cantões, 106 


o passar alguns dias a casa de 


'de 1.2 instancia, collegios, escola normal e ec-. 
clesiastica, praça de guerra, fabricas de ro- 
lhas, de vellas, de chocolate, de louça, de 
licores; fundição de sinos, e é notavel pelas 
suas aguas thermaes calcarias e gazozas. 

Dax, é uma cidade muito antiga, era à. 
capital dos Tarbelli no tempo dos romanos. 
Os godos apossaram-se d'ella no seculo v e 
foram expulsos pelos francos que mais tar- 
de forom postos fóra pelos vasconços. Em 
910 foi tomada e saqueada pelos sarracenos, 
os inglezes conquistaram-n a no seculo x116 
tiveram-n'a até ao seculo xv epoca em que 
Carlos vır lhes tirou a Gasconha. 

Daymicl, cidade de Hespanha, a 29 

kilom. NO. Ciudad Real perto do pequeno rio 
de Azuer. l 
Dayton. cidade dos Estados-Unidos, ca; 
pital do condado de Montgomery (Ohio). 
uma das cidades mais importantes do inte- 
rior dos Estados-Unidos pela sua actividade 
industrial. | | 
Deal, em latim Dola, cidade da 
terra, no condado de Kent a 22 kilom. E. de 
Cantorbéry sobre o mar do Norte perto das 
dunas; 7:500 hab. É um dos Cinco Portos 
apesar de só ter uma enseada aberta, abri- 
gada pelas dunas que se estendem desde 
Ramsgate até ao cabo Dunge-Ness. Entre 
este cabo e a cidade dẹ Deal ha um peri- 
goso banco de areia, a que servem sempre 

e pharoes moveis seis navios. | 

A cidade é pouco interessante, tem bons 

banhos, é defendida por um castello e os 
seus marinheiros tem reputação de muita 
bravura e Coree em Diz-se que foi nas pro- 
ximidades de Deal que Cesar desembarcou 
q foi pela primeira vez a Inglaterra, 

) pequeno porto de Deal é muito frequen- 
tado pelos navios que partem para as Índias 
e para a America. . 

Deborah (em hebreu abelha), prophe- 

tisa de Israel. Depois da morte do juiz Ehud 
os israelistas recairam sob o jugo dos Cha- 
naneus, e o rei de Hatsor, Jabin, oppri- 
miu-os durante vinte annos. A prophetisa 
Deborah que gosava de grande auctoridade, 
administrava a justiça e dava consultas sob 
o carvalho de Deborah, chamou ás armas 
as tribus visinhas e intimou Barak da tribu 
de Ephraim a pôr-se à sua testa e empre- 
hender a guerra da independencia. Os is-| 
raelistas reuniram-se sobre o Thabor e ape- 
sar dos carros de ferro dos seus inimigos 
derrotaram-os nas margens do Kison. De- 
borah celebrou a victoria do seu povo n'um 
magnifico cantico, que é tido como um dos 
mais bellos fragmentos da poesia hebraica. 

Deborah administrou ainda a justiça em 

Israel pelo espaço de quarenta annos até 
1245, época em que morreu. 

A Escriptura Santa que tem censuras. 
ara todos os seus heroes, não tem uma pa- 
avra sequer de reprehensão para Deborah, : 
ue é a primeira heroina da humanidade. 
sta poetica figura que sae da noite do tem- 

po e da historia deixando na tradição um 
sulco luminoso, tem inspirado muitos poetas 
e artistas. O | 
Debraux (Paulo Emilio), poeta popu- 
lar de a n. em Anceryill em 30 de 
março de 1791 e m. em 1831. A sua familia 
era protestante; Debraux mostrou desde pe- 
queno grande vocação pelas canções popu- 
lares. Foi empregado na bibliotheca da es- 
cola de medicina, e popularisou Béranger, 
imitando-o, tratando ao alcance de todas as . 
intelligencias os assumptos que o grande 
pocta tratava nas suas canções Debraux foi 
o Bérangêr da rua; o povo comprehendia-o 
melhor e adorava-o. Como Béranger De- 
braux combateu violentamente a Restaura- 
ção e nos clubs de operarios que se reuniam 


la- 
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nas tabernas de Paris e dos arredores, De- 
braux cantava as suas canções patrioticas 
que eram acolhidas com enthusiasmo, e 08 
estribilhos repetidos por milhares de boccas. 
Em 1822 Debraux esteve preso um mez por 
causa das suas canções e escreveu a historia 
da sua prisão que é interessante. 

Debraux era baixo, doente, dedicado, bom 
esposo, excellente amigo, alegre e honesto. 
Morreu nos braços de sua mulher, e since- 
ramente chorado por Béranger que tinha 
por elle viva sympathia. Às suas canções 
formam tres volumes, deixou tambem um 
romance a Passagem da Beresina, e apesar 
de não ser um escriptor de primeira ordem 
não obstante a sua grande popularidade ha 
de passar á posteridade pela espontaneidade 
do seu espirito e a franca alegria das suas 
canções. 

Debreczin, cidade dos Estados aus- 
triacos, depois de Pesth a maior e mais po- 
pa da Hungria, a 59 kilom. NO. de 

ross- Wardein, e a 182 kilom. E. de Pesth. 
Tem 36:280 hab. na maioria protestantes e 
magyares. Às suas principaes industrias são 
sabão, cachimbos, lãs, cervejas, etc. Tem 
poucos edificios notaveis, uma bibliotheca 
com 40:000 volumes, e muitos estabeleci- 
mentos de caridade. Debreczin está situada 
no meio de uma immensa planicie arenosa. 

Debrosse (Salomão, mais conhecido 
pelo nome de Jacques), architecto francez, 
n. em Verneuil-sur-Oise, ignora se a data, 
e m. em 1626. A sua biographia é desconhe- 
cida, e só se sabe que era huguenotte. Ti- 
nha já feito muitos trabalhos notaveis quan- 
do Maria de Medicis o encarregou de edifi- 
car o Luxemburgo obra que elle executou 
em cinco annos. 

Ao mesmo tempo que se edificava o Lu- 

xemburgo, Debrosse construiu o portico da 
egreja de S. Gervasio (1616) obra notavel 
que fez grande sensação e que considerada 
como uma obra prima se tornou durante 
dois seculos o modelo de todos os porticos 
de egreja. 
' Debrosse foi tambem encarregado da re- 
construcção das sallas do tribunal de justiça 
destruidas pelo incendio de 1618. Uma das 
mais notaveis obras de Debrosse e de que 
só resta a tradicção foi destruida pelo fa- 
natismo religioso ; gra o templo de Charen 
ton, edificado com licença de Henrique 1v 
em 1606, um templo em quadrilatero imitan- 
do as basilicas da antiguidade. Foi n'elle que 
podia abngar 14:000 pessoas que os protes 
tantes fizeram os seus synodos de 1623, 
1631, 1644. Depois da revogação do edito de 
Nantes esse magnifico monumento foi des- 
truido completamente em cinco dias pelos 
fanaticos. Debrosse fez mais outra obra no- 
tavel por ordem de Maria de Medicis, o 
aqueducto de Arcueil, acabado em 1624 e 
digno dos romanos pelas suas formosas pro- 
porções. | 

Apesar de ser ás vezes pouco correcto, e 
de têr pouca severidade nos promenores as 
obras de Debrosse e a sua grandioza conce- 
pção deram-lhe um logar honroso entre os 

rimeiros architectos da França. 

Debrosses (Carlos), celebre magistra 
do francez, n. em Dijon em 1709, m. em Pa- 
ris em 1779. Homem de instrucção sólida e 
profunda, de talento notavel, de probidade, 
e de grandeza de alma pouco vulgares, abra- 
cando muito cedo a magistratura foi no- 
meado primeiro presidente do parlamento 
de Bourgonhe pelo rei que o estimava muito. 

Os seus trabalhos ineditos sobre Hercula- 
num, pozeram n'o em relação com todas as 
academias de Paris e deram-lhe um logar 
na academia das bellas-lettras. Espiritna- 
lista atacou energicamente as theorias ma- 
terialistas de Voltaire que nunca lhe per- 
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doou a aggressão e que sempre se oppoz á 
sua entrada na academia franceza. 

Como escriptor Debrosses publicou entre 
outras obras uma que ficou e que é um mo- 
delo de graça, de espirito, de observação e 
de sciencia Às Cartas sobre Italia De todos 
os viajantes que visitaram e descreveram a 
Italia Debrosses é o mais completo, o mais 
classico, o mais fiel. 

O magistrado severo era n'elle doublé do 
homem de espirito, do conversador alegre, 
do companheiro delicioso, ete. Das suas ou- 
tras obras /listoria das navegações nas ter. 
ras austraes; Dissertação sobre o fetichismo; 
Producto da formação mecanica das linguas; 
Historia do seculo VII da republica romana, 
concluida no anno em que morreu, & mais 
notavel é a sua Correspondencia em que 
ahundam as apreciações judiciosas, a eru- 
dição profunda, a critica severa e espiritno- 
sa. E n'estas correspondencias especialmen- 
te que Voltaire é duramente tratado pelo 
celebre presidente Dijon. 

Debry (João Antonio José), convencio- 
nal, n. em Vervins em 17,50, m. em Paris 
em 183t. Foi primeiro membio do directo 
rio do departamento do Aisne, depois depu- 
tado na assembléa legislativa. 

Republicano ardente fez a famosa moção 
de formar um corpo de tyrannicidas desti- 
nados a combater corpo a corpo os reis que 
guerreavam a França e os gencraes que 
commandavam os exercitos. Na convenção 
votou todas as medidas energicas, mas pro- 
poz o adiamento do julgamento do rei, como 
porém, a assembléa o não acceirasse votou 
tambem pela morte. Nomeado membro da 
junta de salvação publica, deu pouco depois 
a sua demissão e não representou nenhum 
papel nos dias 31 de maio e 2 de junho, pe 
diu as honras do Pantheon para Rousseau. 
e afastou se durante o Terror. Depois do 9 
therinidor inclinou se para a reacção e an 
dou pelos departamentos repriinindo os mo 
vimentos dos terroristas. Nomeado imeinhro 
do conselho dos Quinhentos, foi elevado å 
presidencia em 1796, apoiou o golpe de es- 
tado contra o realisino, e foi nomeado em 
1798 plenipotenciario da republica no cou- 
gresso de Rastadt, tendo u felicidade de es 
capar å cobarde emboscada dos hussards de 
Szeckler, emboscada em que pereceram to- 
dos os outros plenipotenciarios. 

Depois do 18 brumario ligou se ao pri- 
meiro consul e fez o panegyrico de Bona. 
parte, e o tyrannicida passou a ser um hu- 
milde satelite do novo poder. Em 1801 foi 
nomeado prefeito de Doubs, em 1814 foi 
feito barão, e protegeu muito Carlos No- 
dier, então muito novo e comprometrido 
n'umas intrigas politicas, protecção a queo 
grande escriptor foi sempre muito grato, € 
que fez na vespera da revolução de 1830 re 
tirar-lhe a ordem de exilio que lhe fôra dada 
por Luiz xvu. 

Aos 68 annos e na solidão do exilio, De- 
bry voltou ao credo liberal da sua morali- 
dade e arrependeu se de ter-se curvado sob 
o idolo da gloria, como elle proprio escreveu 
a Nodier. 

Debry deixou alguns escriptos politicos e 
entre eiles: Ensaios sobre a educação nacio- 
nal e o Elogio de Mirabeau. 

Deca, antiga familia que tomou o.ap- 
pellido da villa de Deça na Galliza. Tem por 
armas um escudo partido em pala, na pri- 
meira em campo de prata quatro flóres de 
liz de azul acantonadas, na segunda em 
campo vermelho um castello de oiro. 


e qm te me e eme e 
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torescos ainda não explorados, e de ter per- 
corrido a Suissa sem achar nada que ihg 
conviesse, Decamps que já fizera com al- 
gum successo desenhos para varias publica- 
cores e ensaios de pintura, leinbrou se de ir 
ao Oriente e de lá trouxe o cachet principal 
de todas as suas obras, o segredo do ea- 
canto dos sens melhores quadros. Na exposi- 
ção de 1827 aparece pela primeira vez o 
nome de Decamps firmando dois quadri- 
nhos que tiveram grande successo — À caça 
aos pavoncinhos e o Soldato da guarda do 
vizir. 

Até alli os piutores de quadros orientaes 
arranjavam um oriente ideal para seu uso : 
a verdade nada tinha que ver com os seus 
turcos de opera comica, as suas paizagens 
pareciam scenarios de magica. Decamps 
não só revelon os segredos do pitoresco 
oriental á Europa, mas tambem procurou e 
achou processos novos, uma nova maneira 
para traduzir as bellezas do Oriente até en- 
tio desconhecidas. 

A Casa turca e à Patrulha turca expostos 
mais tarde tiveram un exito espantoso em 
ISSL ao lado das obras primas de Delacroix 
e de Delaroche e mereceram os elogios de 
todos os criricos, até de Gustavo Plan. 
che tão difheil de contentar. 

Aberto assin o cammho da gloria, De- 
camps atravessom o triumphaimente: O sn- 
terior do atelier, a Paizagem turca, c à Caça 
à garça real, tres obras primas, a Leitura 
do Firman, as Mulheres no banho, agnarel- 
las encantadoras; a Aldea turca, a Derrota 
dos cimbros, os Algozes, a Porta dn carcere, 
Um café turco, a Escola turca, oa Piratas 
grecos, o bazar turco, os Barcos do Oriente, 
o Venledor de laranjas turco, Uma rua do 
Cairo, a Luscada de Smyrna, ete., deram. 
lhe um logar de honra entre os primeiros 
pintores da Europa no nosso seculo. 

Decamps tem muitos quadros exceilentes 
sobre diversos u=ssmnntos, magnificos dese. 
nhos biblicos, caricaturas politicas espiri- 
tuosissimas, mas o que lhe deu verdadeira - 
mente a gloria, e que ihe valen a immensa 
reputação universal que cerca o seu nome 
como uma anreota triurmphante, foi o Orien- 
to, os seng estudos d'esse paiz legendario 
das maravilhas, do pittoresco e da poesia. 

Decamps teve wunerosos imitadores, dos 
quaes nenhum se lbe chegou a aproximar-se 
de longe se quer. 

A sua morte deu-se em circumstancias 
curiosas: querendo segnir uma caçada 
real em Fontainebieau, montou n'um dos 
cavallos de um seu amigo para ver esse e8- 
pectaculo interessante, mas o cavallo ao 
voltar de uma azinhiga toma o freio nos 
dentes, mette por uma rua cheia de arvo- 
res, das quaes um tronco horisontal dá 
forte pancada no estomago do Decionps eo 
deita por terra. D'xhi a tres horas o grande 
pintor morria no meio de ancias crueia, 

Decan, Decean, Dekan, Dek- 
kan ou Deicham, nomne dado a uma 
vasta região da penisena industanica, re- 
gião enjos limites teia variado com as epo- 
cas. Antes da invasão imusalmnaua chama- 
va-se Decan a todo o territorio comprehen 
dido entre a Nerbuddsh, o Mahanadi ao N. 
eo Cubo Comorim so X. Depois da invasão 
este nome appliceu se só à parte central da 
peninsula que se estende entre a Nerbud- 
dah e a Kinshna, desde o golpho de Bengala 
até so mar d'Arabia. Nestes ultimos Hini- 
tes o Decan compreb-ndia as antigas pro- 
vincias de Kandeisch, Aurengabad. Bider, 


Decamps (Alexandre Gabriel), pintor | Hyderabad, Bedjaponr, Berar, Gundwanah, 
francez celebre, n. em Paris em 3 de março: Orissa, e os Circars reptentrionnes. O De- 
de 1803, m. em Fontainebleau a 23 dejcan é formado pelos platós dor montes 


agosto de 1860. Depois de andar muito: Windhya ao 1 
| pelas vastas ra 


tempo hesitante á procura de elementos pi- 


N., peios Ghattos ao O, œe 
mif cações das duas cordi- 
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lheiras : é banhado. pelo Nerbuddah, o Pa- 
pti, o Godaveri, e o Mahanadi. O clima é 
temperado, e as principaes produeções são 
arroz, algodão, canna de assucar, café, ete. 
A população composta de mahrattas, de 
afghans, de parsis, de seamezes, de malaios, 
de chinas, de persas, e de europeus, eleva-se 
250 milhões de hab. O nome sanscrito De- 
can, quer dizer direito ou meridional e foi 
dado a esta região que é eftectivamente no 
meio dia da Índia. Esta provincia diz-se que 
foi dada por Varonna a Parasou-luma para 
o recompensar d'elle ter destruido-a easta 
dos kchatryas, e Rama dru-a à Cusyapa, 
para a dividir pelos brahmanes. 

Décébalo, rei dos dacios. Elevou a 
sua nação a um grau de gloria e de prospe- 
ridade que até eutão nunca attingira. Ven- 
ceu e matou Appio Sabino, governador de 
Meesia, depois bateu Cornelio Fusco, e che- 
gou no reinado de Domiciano, a impór um 
tributo aos senhores do mundo., Trajano li- 
vrou os d'esse tributo e obrigou Deccbalo a 
receber a corôa das suas mãos. Décébalo 
não esteve muito tempo submisso; mas foi 
de novo vencido e matvu-se em 109. 

Decemviros, magistrados creados em 
Roma, em numero de dez para formarem um 
codigo de leis, governaram koma durante 
dois annos e deixaram da sua passagem um 
attentado odioso e algumas leis celebres, 
conhecidas pelas leis das Doze taboas, por 
serem gravadas n'umas taboas de marmore, 
e collocadas no templo de Jupiter Capito 
lino. 

A maior parte d'essas leis perderam-se e 
as taboas foram quebradas em varios tu- 
multos. 

Os decemviros porém, cujo mandato era 
de um anno apenas resolveram fazerem-n'o 
perpetuo; e quaudo expirou O primeiro 
anno, sob o pretexto de não estar ainda 
completa a sua obra deixaram-se estar no 
poder ; findo o segundo anno nem procura 
ram pretexto, conservaram a sua auctorida- 
de à sombra do antagonismo das diversas 
classes. Os decemviros acariciando agora um 
dos partidos, logo outro, foram-se couser 
vando assim no poder até cairem ante à in- 
dignação universal. O signal da insurreição 
foi dado por um tribuno do povo que teve 
de apunhalar sua filha Virginia para a ar- 
rancar ás odiosas violencias de Appio Clau- 
dio. Dois decemviros foram assassinados e 
os outros exilados. O nome de decemviro fi- 
cou sendo odiado em Roma e só muito 
tempo depois se creou com A mesna deno- 
minação um jury de dez magistrados para 
assistirem ao pretor nas suas funcções ju- 
diciaes. | 

Decio ou Dece (Cheio Messio Quinto 
Trajano), imperador romano, n. no anno 
201 na Pannonia inferior. Era governador 
da Mæœsia quando, numa campanha contra 
os godos, os seus soldados o proclamaram 
imperador; o imperador Filippe marchou 
contra o rebelde mas foi derrotado e mor- 
reu perto de Verona. Decio foi reconhecido 
por todo o imperio, e ordenou logo contra 
os christãos uma perseguição que foi a se- 
tima e uma das mais eia NO anno se 
guinte marchou contra os godos que tinham 
invadido a Thracia, e exterminou-cs, e por 
fim foi morto com seu filho perto do Danu- 
bio por Gallo, que se fez proclamar Cesar. 

Duruntc o seu curto reinado Decio, afora 
a perseguição aos christãos, deu provas de 
todas as virtudes militares e civis; foi 
grande capitão e fez todos os esforços para 
restaurar as antigas instituições de Roma. 
Restabeleceu a ceusura que teve duração 
ephemera c attribue-se-lhe a reedificação 
dos muros de Roma. 

Decio Mas (Publio), tribuno militar. 
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Nomeado consul em 340 com Manlio Toer- 
quato, Deeio que se distinguira n'uma ba- 
talha contra os latinos pelo seu heroismo 
encoutrou-oa de novo ao pá do Vesuvio. sob 
a fé de uma visão nocturna que promettia 
a victoria ao exercito cujo chefe sacrificas- 
se a sua vida, Decio dedicou-se aos deuses. 
infernaes, e lançou-se no meio dos inimigos 
para dar a victoria aos romanos, sendo 
morto immediatamente. U nobre exemplo do 
pae foi seguido pelo filho tambem consul 
na batalha de Sentinum contra os gaulezes, 
e por seu neto egualmento consul, na bata 
lha de Asculum contra Pyrrho. À dedicação 
d'este porém é ainda mais notavel porquanto 
Pyrrho o maadára prevenir que faria- todo 
o possivel para o apanhar vivo para lho in- 
figir um grande supplicio. 

Decrés (Diniz, duque), vice almirante 
francez, n. em Chateauvillain, em 1762, m. 
em 1820 Entrou na marinha aos 17 aunos e 
distinguiu-se sempre nos combates pela sua 
intrepidez. Em 1794, já então capitão de na- 
vios, foi destituido .por ser nobre, por me- 
dida de segurança geral, mas em 1799 foi 
reintegrado. Contra almirante em 1798, a 
marinha franceza deve lhe um dos seus fei- 
tos mais heroicos, e a temeraria defesa do 
navio Guilherme Tell por elle commandado 
contra os navios iuglezes Ledo e Fluminante 
mereceu-lhe uma espada de honra dada pela 
propria mão de Bonaparte e os elogios de 
todos 08 jornaes inglezes que embora victo- 
riosos reconhecera:u no vencido do Guilher- 
me Tell uma hervicidade e bravura perfei- 
tamente epica, ... ; 

Em 1801, Decrés foi nomeado ministro 
da marinha e prestou n'este posto largos 
serviços à França augmentando muito à sua 
esquadra. 

Em 1820 foi. estupidamente assassinado 
por seu criado, que depois de lhe ter rou- 
bado sommas consideraveis entendeu que à 
maneira melhor de esconder o seu crime era 
matar seu amo, e uma noite, mettendo-lhe 
cartuchos de polvora entre os cobertores da 
cama lançou-lhes fogo. , |. 

Decrés, então já duque, ficou tão grave- 
mente ferido, que expirou d'alli a quinze 
dias. O criado ao fugir espavorido do fogo 
que lauçára caiu n'um pateo e morreu horas 
depota.. 

Decretaes, collecção de cartas escri- 
ptas pelos papas em resposta a perguntas 
que lhe eram dirigidas pelos bispos ou por 
simples particulares. E 

Compõe o 2.º volume de direito cano- 
nico e dividem-se em Decretaes authenticas 
e falsas decretaes. As Decretaes dividem-se 
tambem pelos nomes de seus auctores ou 
editores, a saber: Corligo de canones, ou pri- 
meira collecção de Denys o Pequeno, que 
consta de duas pares: 1.º cauoues dos con 
ethos, 2.º cartas dos papas. Falsas decretaes 
de Isidoro Mercator (seculo 1x); Decreto de 
(ratier; Decretaes de Gregorio IX e de Bo- 
nifucio VIII; Clementinas on Extravagantes 
isto é, complementares de Clemente V, Ex- 
travagantes communs, Urbano IVa Sixto IV. 

Decuria, divisão civil dos romanos for- 
mando a decurja parte da centuria e com- 
punha-se de dez homens ao principio; mas 
quando, esta augmentou a decuria soffrenu o 
mesmo augmento. O chefe da decuria cha- 
mava-se decurião. a 

Dedalo, personagem mythologico, cujo 
nome vem de daidaltein trabalhador d'artes. 
É considerado como q architecto, o estatua- 
rio, o mecanico mais autigo da Grecia, co- 
mo chefe da raça dos Dedalidos, artistas 
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raneo de Minos e Thesen.: Foi elle que deu 
o olhar ás estatuas, o gesto, foi elle quem 
inventou a broca, o machado, os mastros, 28 
velas, a serra, etc. Foi exilado de Athenas 
para Creta pelo Areopago por ter assagsi- 
nado por ciumes o seu sobrinho Perdix. ... 

Em Creta fez o celebre labyrintho a que 
dey o nome e onde mais tarde foi mettido 
com seu filho Icaro, pelo rei Minos por ter, 
fabricando um touro, favorecido a criminosa 
paixão de Pasiphae! 

Mettido no labyrintho, Dedalo e Icaro fi- 
zerum azas com pennas e cera e voaram. 
Este aproximando-se muito. do sol derreteu 
a cera e cairam-lhe as azas (V. Icaro). De- 
dalo chegou a Italia, e depois a Sicilia ende 
o rei Cocalus o protegeu contra Minos, e foi 
morto segundo uns no Egypto, segundo ou- 
tros em Italia por ordem de Cocalus, para 
quem construira uma fortaleza inexpugna- 
vel para o rei esconder 98 seus thesouros 

Attribuem-se a Dedalo muitos templos e 
obras além das que já citámos, e na Beocia 
celeLravam todos os 60 annos festas em sua 
noura. Seguudo Thiersch sob o nome gene- 
rico de Dedalo e de seus filhos devem com- 
preheuder se todos os artistas que transpor- 
taram para à Grecia a arteegypcia adaptan- 
do-a ao meio artistico e social. 

Dedueção Chronologica. Esta 
obra celebre publicada em 1767 e 1768 em 
tres volumes, sendo um de provas apesar de 
ter no frontispicio o nome de José de Seabra, 
passa para muitos por não ser. d'elle, ha- 
vendo quem a attribua ao proprio marques de 
Pombal. E um violento requisitorio contra 
os jesuitas. O titulo completo é o seguinte : 
« Deducção chronologica e analyttoa. Parte 
primeira na qual se manifesta pela succesiva 
serve de cada um dos reinados da monarchia 
portugueza que decorreram desde o governo 
do senhor rei D. João III até ao presente, os 
horrorosos estragos que a companhia deno- 
minada de Jesus fez em Portugal e todos oe 
seus domínios por um plano e systema por 
ella inalteravelmente seguido desde que entrou 
n'este reino até que foi d'elle proscripta e ex- 
pulsa pela justa sabia e providente lei de 3 
de setembro de 1769. Parte segunda na qual 
se manifesta o que successivamente passou 
nas differentes epocas da egreja sobre a cen- 
sura, prohivição e impressão dos livros, de- 
monstrando se os mtoteraveis prejuizos que 
com o abuso d'ellas se tem feito á meema 
Egreja de Deus a todas as monarchias, a to- 
dos os estados soberanos e ao socego publico 
de todo o universo. 

Dee, o Deva dos antigos, rio de Ingla- 
terra que nasce no lago de Bala do paiz de 
Galles banha a cidade de Chester e lança- 
se no mar de Irlanda depois de um percurso 
de cerca de 114 kilom. 

— Outro riv do mesmo nome, na Escossia 
o Devena dos romanos, désce do monte Cair- 
ngorn, atravessa o condado de Aberdeen e 
lança se no mar do Norte perte de New- 
Aberdeen, depois de um curso de 130 kilom. 

— Outro rio da Escossia que nasce no 
condado de Kirkendlright, atravessa o lago 
de Ken e depois de um percurso de 16 kilom. 
desembaca no golpho de Solway. 

Deguerle (João Nicolau Maria), litte- 
rato francez, n. em Irrondum, em 1766, m. 
em Paris em 1824, 

Descendente de uma familia irlandeza 
foi primeiro procurador depois professor. 
A sua dedicação ao antigo regimen ia cau- 
sando lhe a morte no tempo da Revolução. 
Mais tarde foi successivamente professor de 
grammatica na escola central de Anvers, 


que hereditariamente se dedicaram ao estu- | de bellas artes no collegio de Compiégne, 


do das artes esculpturaes. 
Segundo a tradição, Dedalo, originario de 


Athenas era neto de Erechthea e contempo- : 


de bellas lettras na escola de Saint Cyr e 
por fim do litteratura franceza na faculdade 
de lettras de Paris. Teve sempre tendencias . 
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pars a poesia e publicou uma satyra Elogio 
chinds.com o pscudonymo de Akerlio, a 
Guerra ctuil, varias poesias de merecimento 


dos 


entre outras Les contes charmants 6 uma tra- 
ducção da Eneida." ' | “ 


Seyros, inspirou a mais viva psixão a Achil- 
les que sua mão Thetis enviou é ilha vas: 
tido de mulher. Deidamia sedusida por elle 
deu á lus um filho, Pirrho, que mais tarde 
se chamou Neoptolemo. Foi educado em 
segredo até ao momento em 
veio arrancar Achilles á vergonha da sus 
vida ociosa para o-lerar ao cêrco de Troya. 

Achilles então contou os seus amores a 


Lycomedes que consentiu no casamento. Foi 


no dia das bodas que ilies deixou a ilha 
ra nesca mais voltar. É este o assumpto 
poema latino de Stacio — Achilles em Soy- 


ros. 

- Deir-lo-Kamar, cidade da Syria na 
SE “do Beyrouth, capital do paiz dos Dra. 
SE. de : do pais dos . 
sos: 8:000 hab. lopo iantei manufacturas de 
seda bordada a ouro. O nome d'esta cidade 
significa convento da iua; nome que a tra- 
dicção explica por ter havido n'aquella ci- 
dade um conveato em honra da Virgem que 


A ei 
agr ha de mais notavel na cidade 
são os ns construidos em terrasso de 
um lindo efeito e de um trabalho paciente 
e muito artistico. 

. Dejanira, filha de Oenés, rei de Ca 


ly- 
don. Requestada muitos p tes 


por causa da sua rara belleza, declarou só | p 


pertencer ao mais forte e foi Hereules que 
a levou por esposa. Os dois noivos iam por 
Prachins, mas fel os pe no caminho o rio 
Eveano. O centauro Nesso levou Dejamra 
para a outra margem do rio, mas sedusido 
la sua belleza quiz violental-s, Hercules 
feriu-o mortalmentê com ums setta eriveno- 
nada. Não porém morrer sem se 
vingar, Nesso despiu a sua tunica ensan 
lia o deus a Dejanira. discado lhe 

que se seu esposo lhe fosse infiel, ella re- 
conquistaria o seu amor fasendo-lhe vestir 
aquelia tanica, Mais tarde Dejanira saben. 
do Herenles a abandanara por Iolo, fi- 
lha Te Euryte, envieu- lhe a tunioa-ensan- 
guentade de Nesso. O heroe vestiu-s e sen- 
tiu-se immediatamente devorado por taes 
dôres que procurou a morte queimando-se 
no monte Oeta. Dejamira matou se de deses. 
pero. O filho d'ella e de Hercules, Hyllo, foi 
o pere chefe dos Heraclidas. A tunica 
de Nesso serviu de assumpto a Eai 

ara uma tragedia, para outra a Seneca. 

kapto de Dejanira ia dos melhores qua- 


| Pejaset (Pauline Virginia), celebre 
actriz francesa, n. em Paris em 30 de agosto 
de 1797, m. em 1875. Foi uma das glorias 
mais alegres do theatro frances. Actris 
iosissima, talento dos mais brilhantes e 
Tadao Dejaset como a Dugason, teve a 
oura . de 
theatral. Aos cineo annos Dejazet estreiou- 
se no theatro dos Capuchinos no 
toute seule, mas foi no Vaudeville que a sua 
reputação começou & desabrochar. Aos vinte 
annos o seu amor pelas viagens levou-a a 
percorrer os theatros de provincia deixando 


por todos elles um rastro luminoso, uma | Oy 


tradição gloriosa. Em 1821 Dejazet entrou 
no Gymnasio e entre as suas creações mais 
notaveis podem-se citar : Le pas did an- 
tin, La Loge du Portier, Le plus jour 
de la vie, La Petite Sæur, etc. 


que Ullyses | já 


o seu nóme a um género: 
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: .: Passando do Gyrenasio ás Novidades ahi 
a - sua reputação tornoa»se em celebridade, 
nos travestis e especiaimento no Bonaparte 
á Brienne que ficou sendo uma das sqas 
mais virentes coróas. No Palais Royal po- 
rém é que-estayam reservados a Dejuret os 
seus colossses triumphos, e Fretillon, Les 
premieres armee de Richelieu, Gentil Ber- 
nard, Le marquis de Lausun, L'enfance 
Louis XII, Vert-Vert, Indiana et Charlema- 
gne, La Fille Domingue, deram ao seu nome 
estejado uma nomeada europea. 

' Em 1850 Dejaset deirou de ser escriptu- 
rada e À asma a representar ora n'um ora 
a eatro tie peças famosas, gid 
sentando aqui e ali os personagens maravi- 
lhosos broados pelo sen . gigante talento, ou 
creando novos papeis que eram novos pri- 
mores. Em 1859 tomou a direeção do thea- 


ella 
immortalisou com o seu desempenho magri - 

Dejazet, creou na scena'as mais gracio- 
sas 


alegre e engraçada, no theatro de 
e ro 
uma das maiores glorias, num bes 
lebre a foi uma festa esplendida. ' 
D'alli a pouco morreu e o seu enterro foi 
uma manifestação i 


ue fôra 


cioso e colossal talento. 

Dejean (João Francisco Amado, conde), 
general frances, n. em Castelnaudary em 
1749, m. em Paris om 1824. giro or- 
dinario do rei e commandante das guardas 
nacionaes da Somme, passou nas primeiras 
mera da Revolução a servir sob as ordens 

e Dumouriez e deu a sua demissão quando 
Luiz xvr foi condemwado á morte Em 1798 
volton aò serviço militar e a maneira como 
se portou em Courtrai, em Menin, em Nime- 


em Ypres, valeu. lhe o posto de general: 


de brigada, como depois a passagem do Rhe- 
no do exereito de Sambre.et- Meuse lbe valeu 
0 pe elevado a cien Ee divisão. - 
nspeetor gera rtificações e depois 
do 18de brasno conselheiro d'catado Dto. 
tro extraordinario em Genovs encarregado 
de organisar a republica liguriana, foi no- 
megdo de 1802 a 1809, ministro da guerra 
inspector geral de engenharia, senador, con- 
de, e thesoureiro da Legião de honra. Na 
primeira Restauração foi feito par do reino 
durante os cém dias exerceu as tuncções de 
inspector 'de engénhsria, de chancel. 
ler mór da legião de honra e de ajudante de 
do imperador. À segunda Restauração 
demittiu o de todos estes cargos em que o 
reintegrou depois o ministerio Gouvion Baint- 
r. 


Dejean era ao mesmo tempo bom general 
e administrador habil, e deixou alguns es 
criptos sobre po ia militar. 

Delacroix (Fernando Victor Eugenio), 
celebre pintor francez. (V. Lacroim). . - 


ce de 
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“*“Delaimiiro (João Baptista José), um 
dos astromômos modernos mais distinetos, 
n. em Amiens em 19 de setembro de 1749, 
m. em 18 de agosto de 1822. Discrpolo do 
celebra abbade Delite, que fer d'elle um 
bom humanista, Delarhbre 26 começot à es-. 
tadar astronomia aos 86 annos. Foi ao prin- 
cipio discipulo "de Lalande, que dizia mais 
tarde que Delambre era a sua melhor obra.' 
A sua primeira tentativa em astronomia fói! 
um triúmpho completo. As suas taboas de 
Urano mereceram em 1790 o prémio da ata- 
demia. No anno seguinte o novo astronomo’ 
laureado apresentou as suas taboas dos sa-' 
telites de Jupiter e de Saturno que'o fize- 
ram eleger por unanimidade membrio dá 
academia. A assembléa constituinte nó 
meou-o juntamente com Mechain para estn- 
darem a medição do arco do meridiano com- 
prehendido entre Dunkerque e Bartelona, 
estudo que em consequencia das vicissitu- 
des da Revolução só se poude concluir em, 
1799. Delambre adheriu à Revolução scien-' 
tificamente por assim dizer, não tomou par- 
te nas sas violencias mas tambem nada fez 
para as PA sia 
Em 1 a primeira classe dó Instituto 

nomeou © teu secretario perpetuó, e todas: 
as academias celebres da Europa e da Ame- 
rica apreéssaram-se então a inscrevel-o na’ 
lista dos seus socios honorarios. | 

O Aaii consular nomeou-o inspector 
geral dos estados, e elle obteve no collegio de’ 
França a cadeira de astronomia vaga pela 
morte de Lalande, seu mestre. Em 1814 foi 
nomeado, apesar das tras idéas liberses, ' 
id do conselho real de instructão pu- 
blica. 

Delambte não a ido a publica 
do acto addiccional boi pair 

ar, © então afastando se das funcções pu- 

licas empregou os seus ultimos annos a es- 
crever a historia da astronomia e acabava 
de publicar o quinto volume quandoa morte 
o arrancou á sciencia de que foi uma das 
maiores glorias, tendo 72 annos de edade. 
Foi enterrado no Pere Lachaise e lerám.lhe 


| elogios funebres Cuvier, Biot e Arago. 


Delaroche (Hyppolyto, por àbreviatu- 
ra familiar, Paulo), notavel pintor francez, 
n. em 17 de julho de 1797, m. em 4 de no- 
vembro dé 1356. De uma família muito dada 
ao estudo o ao commercio de pinturas, Paalo 
começou a trabalhar no atelier de Gros, e 
os primeiros quadros que erpożg forem: 
Joas salvo pòr Josabeth, Christo descendo da 
crus, e uma Cabeça de estudo (1822), qua- 
dros que lhe valeram grandes elogios do 
pintor Geriesult, que a seu pedido lhe co- 
meçou a dar lições. g 

Em 1824 expoz usas quadros hoje tidos | 
por mediocres mas que então atrahiram | 
muito as attenções e as sympathias. A ` 
exposição de 1827 consagrou definitivamente 
a reputação do joven pintor. Á morte de Isa. 
bel, quadro notavel pela segurança do tra 
ço, energia de colorido e firmeza de toque, 
a Morte do presidente Duranti, a Tomada dn 
Trocadero, Uma scena de Saint Barthelemy, 
fizeram grande sensação. Em 1831 expoz . 
umas obras primas que excitaram vivamen- 
te a admiração e entre ellas: Cromwell - 
abrindo o caixão de Carlos I, Mazarin mó- 
ribundo, Richeltem subindo o Rheno, Os filhos 
de Eduardo. É 

Em 1834 o seu quadro Morte de Jane Gray, 
uma das suas melhores obras continuou à sua 
grande reputação e entre os hossanas da 
critica só o terrivel Gustavo Planche soltou 
alguns sarcásmos pungentes e severidades 
mal cabidas. 

Encarregado n'esse anno pelo governo di 
decoração da egreja da Magdalena, Dela- | 
rocho partiu para a Italia a fazer estudos 


aratorios osse , grande trabalho. 
De volia a Paris encontrou uma parte do 
ande trabalho que lhe fôra incumbido 
destribuido a Liegles, e profundamente fe- 
ndo .com esta desconsideração entregou 80 
governo o adiantamento que recebera por 
conta da obra. que resigoou, a no leilão -que 
se fer por sua morte appareceram seis e8- 
quisgos que. o grande pintor fizera em Ita- 
lia para a egrej a da Magdalena. l 
. Em 1835, Delaroche apresentou na Expo- 
sição a sua grande obra, a sua obra prima, 
o eaplendido quadro — O assassinato de du- 
Ọs outros quadros que expos successiva- 
mente começaram a ser vivamente atacados 
pela critica, Delaroche despeitado . nunca 
mais expoz no salão e levou o seu despeito 
até se recusar a tomar parte na Exposição 
Universal de 185, n'esse certamen entre 
os maiores mestres da arte contemporanea. 
“Mas entretanto Delaroche não descangava, 
trabalhava com infatigavel ardor e além de 
satisfazer ás immensas encommendas que 


» 


de, toda a parte lhe surgiam, consagrava |. 


grande parte do seu tempo ao Hemyciclo do 
alacio de Bellas Artes, immensa pintura 
que cobre um concavo de 27= de largura e 

90 de altura representando uma assem- 
bléa dos artistas . mais celebres da edade 
media e dos tempos modernos e que no fim 
de tudo não passa de uma coll de re- 
tratos e de costumes cuidadosamente estu- 
dados. | . | 

Na obra grandiosa de Paulo Delaroche 
occupam grande parte e não a menos glo- 
riosa oa retratos a oleo e a pastel com que 
elle immortalisou na teia quasi todas as ce- 
lebridades do mosso tempo, e os quadros 
anedocticos e historicos entre 08 quaes um 
dos mais conhecidos é Maria Antonietta de- 
pois da condemna 
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. Paulo Delaroche teve a boa fortuna de 


quasi todas as suas obras, quadros e retra- 
tos serem popularisados pela gravura, mas 
`- pela boa gravura; e os seus interpretes fo- 
ram os melhores gravadores contempora- 
neos. | 
Muito discutido, muito criticado, muito 
elogiado, Paulo Delaroche conserva um ele- 
vado logar na pinturs franceza contempo- 
ranea. Menos severo e menos frio que fo. 
es, menos fogoso e menos apaixonado que 
elaçroix, Delaroche tinha a verdade, a 
elevação, a nobreza, e o sentimento drama- 
tico, e representa o justo meio na arte fran- 
ceza.. | | 
Delavigne (Casimiro), grande poeta 
francez, n. no Havre em 4 de abril de 1793, 
m. em Lyão a 11 de dezembro de 1843. Ca. 
simiro Delavigne, filho de um rico armador 
do Havre passou os primeiros dias da sua 
mocidade no mar, e aos 10 sunos foi para o 
lyceu Napoleão onde teve por condiscipulo 
ugenio Scribe, cuja amizade foi inaltera- 
vel. durante toda. a sua vida. Casimiro ao 
entrar no collegio estava muito atrazado, 
mãe em dois annos tornou-se um dos me- 
“lJhores alumnos e poz-se ao par des mais 
adiantados. | 
Qas poetas gregos e latinos mereceram-lhe 
logo grande sympathia, e Delavigne come- 
çou. a rabiscar umas tragediag em verao, 
umas eglogas e uns idyllios que tiveram o 


applauso do seu irmão mais velho Germano, 


seu companheira de collegio e tambem mais 
tarde escriptor distincto. | 

) correspondente do pae de Casimiro ema 
Paris era Lambert Sainte-Croix homem eru- 


dito, amigo e relacionado com os primeiros 
escriptores, e ao vêr os vérsos do pequeno 
Casimiro 


achou-os com feitio e cheio de en- 


DEL 


“achou mans, mas .soonselhou-d jovem posta 


a deixar-se de poesias e a estudar direito. 


- Delavigne. tomou a peito obrigar o seu | 
juiz a revogar £ sentença: A accasião offe- 


receu-se rapida pará o joven poeta appare- 
cer á lus das letiras, Maria Luisa a málher 
de Napoleão, deu á lus om filho, O grande 
hemem tinha um herdeiro. A alegris foi 
immensa. Og poetas afinaram as lyràs, é no 
meio. do delirio. de veréós da occusião a 
França notou com appleuse um dithyrambo 
de um desgonheeido que lembrava pela ele- 


rente ao que dera da primeira vez : «Isto 
agora sim! Não o apoquentem com o estudo 
do direito: tragam-m'o eá: já vejo que não 
fará senão versos; mas espero que os f 
bons.» l ! 
Os homens de gosto applaudiram todos o 
dithyrambo de Delavigne, o novel poeta foi 
animado por todos e especialmente por An- 
dito que lhe presagiou logo um brilhante 
uturo. Es | 
' Delavigne d'alli a pouco foi recrutado 
ara © exercito. Muitos pretendem que fôra 
apoleão que em gratidão pelo dithyrambo 
feito &- seu filho, o dispensára do serviço. 
Não foi; foi a dedicação de todos os seus 
collegas no recrutamento que para o livra- 
rem de soldado attestaram como então se 


so, a comedia Escola dos Velhos represen- 
tada pelo grande Talma teve felis exito, e 
as suas poesias— Ultimos cantos, Poemas e 
balladas sobre a Italia, são considerados co- 
mo modelos litterarios de alta importancia. 

Belavigne (Germano),escriptor frances, 
n. em 1790, m. em 1808. Se não fosse irmão de 
Casimiro Delavigne, Germano o espirituoso 
vaudevillista teria um nome muito mais fes- 
tejado e conhecido, a gloria porém que cir- 
cunda o nome do auctor do Luis XI deixou na 
sombra o nome do auctor da Muda de Portici. 
Euquanto Casimiro eultivava valentemente 
as altas regiões da poesia, Germano entrava 
no theatro pela porta do Vaudeville, de braço 
dado com Scribe e prodigalisava ás platéas 
gargalhadas em troca de applausos e de 
enchentes. As suas obras são todas obras 
de momento. Os seus vaudevilles que ale- 
graram muito a geração de hontem, deizam 
nos hojé frios senão aborrecidos, entretanto 
Germano teve o seu momento de celebridade 
a sua hora de gloria e o Diplomata, a Esta- 
lagem dos Pyrineos, o Coronel, o Criado do 
seu rival, Henriqueta e Raymundo, eos li- 
brettos do Roberto do Diabo, Muda, Car. 
los VI, etc. deram-lhe muitos applausos e 
muito dinbéiro. 

' Delaware, rio da America do Norte. 
Nasce no Estado de New York, lança-se na 


' bahia de Delaware depois de um curso de 
400 kilom. 


Delaware, Um dos Estados-Unidos, 
tem. uns 100 a 200:000.hab. e fica situado 
numa peninsula entre 77°, 16’ e 7 


de long. 
O. e 384, 27' e 39º, b0' de lat. N. E li itado 
pela Pensylvenia, o Maryland, è a. 


thusiaamo por descobrir um poeta apresen- 
tou esses versos a Andrieux que não os 
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“Delaware. A capital é Dover. Tomou uma 
partê activa na guerra da independencia. O 
terreno é pantanoso, tem pastagens sober- . 
bas e minss ricas. Foi tomado pelos inglexes- 
aos hollandezes em 1664, e os hollandezes 
tinham expulso d'alli em 1621 os suecos, que 
tinham fundado na peninsula um estabele- 
cimento com o nome de Nova Suecia. Tanto 
o Estado como o .rio tiram o seu nome de 
um lord Delaware, que foi governador da 
Virginia no tempo de James 1 e que pres- 
tou grandes serviços á colonia. 
Deleclase (Estevão João), pintor, es- 
criptor e. critico francez, n. em 1781 e m. 
em 1863. Começou a tornar-se conhecido 
como pintor e na exposição de 1808 o seu 
quadro de Andromaca fez lhe ganhar a pri-: 
meira medalha. Entregando se depois ás 
letras escreveu no jornal O oB 
artigos criticos sobre a exposição de bellas- 
artes os quaes foram muito apreciados pe- 
los artistas e pelo publico em geral. Colla- 


ará | borou depois no Monitor e no Jornal dos De- 


bates publicou muitos artigos sobre a arte 
na antiguidade e varias cartas sobre a 
Italia que agradaram tambem muito. D'ahi 
p diante publicou grande numero de vo- 
umes entre os quaes citaremos : Resuma de 
uma historia da pintura; D. Olympia, que. 
contém documentos curiosos descobertos 
pelo anetur na sua viagem á Italia; Kolan- ` 
do ou a cavallaria, em que apresenta a.ca- 
vallaria como tendo exercido uma influencia 


h A oB esses Ra 
tores do tempo da restauração que depois. 
em grande parte chegaram a representar 
importantes papeis na vida politica da 


Delecluse 
Deleeluse consagrou muitos annos da sua 


vida a uma obra intitulada que 
ficou incompleta e de que sniram al. 
de. estudos 


8 
pn fragmentos com a Ga 
iographicos. 

Deiemont, em allemão Peleterg, ci- 
dade da Suissa no cantão de Berne. 2:087 
bab. Fabrieas de chitas e de ios. 
 Belemnda Carthago (E preciso des- 
truir Carthago), palavras com que Catão o 
Antigo. fechava todos os seus discursos, 
qualquer que fosse o assumpto d'elles, e 
ba se empregam para alludir a uma idóa 

xa cuja realisação se busca ardentemente 
€ em que se pensa constantemente. 

Delescluse (Luis Carlos), putas 
e homem politico frances que foi um dos 
chefes da communa em 1871, n. em Dreux 
a 2 de outubro de 1809. 

Andava estudando direito em Paris quan- 
do teve logar a revolução de 1830 na qual 
tomou parte muito activa. Filiando-se de- 
pois em diversas sociedades republicanas as- 
sociou-so a todas as tentativas d'este partido 
até que foi preso em 1834 e obrigado a sair de 
França em 1836 para se esquivar ás perse- 
guições. Refugiando-se na Belgica conti- 
nugu è combate com a penna de jornalista 
collaborando no Observador e na Emas- 
ci -.e por ultimo dirigindo o Jornal de 
Charleroi até 1840. Voltaudo a França foi . 
estabelecer-se em Valonciennes escrevendo 
para o Jornal do Norte. Puseundo a redactor 
em chefe d'esse jornal fes uma guerra vi- 
vissima so governo de Luiz Filippe e em- 
pregou as maiores diligencias para propa- 
gar os prineipios democraticos e republica- 
nos. 

Quando teve logar a revolução de 1848 
foi nomeado commissario da republiea no 
Norte e em Pas de Calais até que a - 
blica se estabeleceu definitivamente. De- 
mittindo-se então d'esse cargo voltou para 
Valenciennes onde . retomeu -a direoção do - 


sa 
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jornal, mas vendo que a reacção ganhava 
forças e desejando combatel-a mais de per- 
to foi para Paris e n'essa capital fundou o 
jornal A Revolução democratica e social e 
depois a sociedade Solidariedade Republi- 
cana, que se ramificou pelos departamentos. 

A violencia de alguns artigos fizeram 
com que Delescluze fosse por vezes con- 
demnado a prisão e multa até que havendo 
representado um papel importante no dia 
13 de junho se viu obrigado a refugiar-se 
em Inglaterra sendo pelo tribunal superior 
de Versailles condemnado a deportação. 

Em Londres publicou novos jornses, o 
Proscripto, A Voz do Proscripto e o Porn, 
de que saiu apenas um numero no dia 2 de 
dezembro de 1851. 

Impreesionado dolorosamente pelo trium- 
pho da reacção monarchica na sua patria, 
conservou se em Inglaterra empregado em 
negocios industriaes até que em agosto de 
1853 voltou a Paris secretamente para nuir 
os seus esforços aos de outrós revoluciona 
rios. Sendo descoberto por uma denuncia 
foi preso como cumplice no processo da s0- 
ciedade secreta denominada Marianna (no- 
me mysterioso e popular da republica) e 
condemnado a quatro annos de prisão. Le- 
vado para Belle Ile foi transferido para a 
Corsega d'ahi passou a Brest e finalmente 
a Cayenna onde esteve até que pela amnis- 
tia de 1859 voltou a França no anno ee- 
guinte. 

Trabalhando por arranjar uma posição 
occupou varios empregos, publicou o Pan. 
theão da industria e das artes, collecção 
fundada em vista da exposição universal de 
1867, e quando a lei de 1868 lh'o permittiu 
fundou o jornal politico, o Reveil, em que 
combateu violentamente o regimen impe- 
třal. Quando rebentou a communa, foi um 
dos - seus chefes, e m. no combate com as 
tropas de Versailles em 1871. É 
Delesecri (Estevão), banqneiro fran- 
cez, n. em 1735 e deixando em 1777 a casa 
commercial que seu pae tinha em Lião diri- 
giu-se a Paris com o intento de fundar am 

banco destinado especialmente a operações 
"commerciaes e industriaes. Dentro em pouco 
dedicou-se a promover emprezas financeiras 
e introduziu innovações na industria e na 
agricultura prestando a maior attenção 
ao fabrico dos tecillos ligeiros e de gazes 
de seda. Em 1782 fundou a primeira com- 
panhia de seguros que houve em França e 
ereou 0 primeiro banco de desconto que de- 
pois serviu de modelo ao banco de França 
fundado em 1800. 

Sendo preso em 1792 só recuperon a li- 
berdade quando acabou o tempo do Terror. 
D'ahi por diante entregoa se todo ao aper- 
feiçoamento da agricultura. Deve-se-lhe a 
introducção em França de 6:000 carneiros 
merinos de Hespanha os quaes serviram 
para melhorar a raça indigena ; trabalhou 
ardentemente em introduzir no seu paiz ma- 
chinas agricolas e em fazer fabricar e vul- 
garisar o emprego dos adubos e de outras 
innovações nteis. Apreciador das bellas ar- 
tes reuniu uma importante collecção de qua- 
dros flamengos e hollandezes que veiu a 
ser uma das melhores de França. M.em 1816. 

Delessert (Benjamin), industrial, fi- 
naheeiro e philantropo francez, filho primo- 
genito do antecedente, n. em 1773 e m. em 
1847. Foi educado debaixo da direcção de 
pua mãe e depois de ter viajado pela Escos 
sia e pela Ibglaterra entrou na escola de 
artilheria de Meulán, servia ás ordens de 
Pichegru e de Kilinaine e distinguiu se no 
sitio de Maubeuge. i 

‘Deixando’ a vida militar tomou conta da 
direcção da casa de seu pae cujas opera- 
ções ele’ desenvolveu e alargou muito com 
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tino superior que lhe valeu sor nomeado an- 
tes dos tiinta annos regente do banco de 
França, cargo que exerceu até morrer. Em 
1801 fnodou em Pascy a primeira tiição de 
ulgodão e foi e'le quem primeiro conseguiu 
estrahir arsucar da betterraba pelo que re- 
cebeu grandis distincções do imperador, 
Foi muito Gado ao estudo da botanica e a 
sua colecção de herbarios continha 86:000 
especies, e possuia egualmente um museu 
conchyitolegico com zZ5:000 especies das 
quaes 1:200 não tinham ainda eido descri- 
ptas. Foi deputado em 1817 e 1827 e entre 
varias propostas que apresentou notaremos 
uma para a abolição da pena de morte. Foi 
um dos primeiros a pedir os melhoramentos 
do regimen penitencisrio, a suppressão dus 
loterias e das cases de jogo e fundou varios 
estabelecimensos philuntiopicos interessan- 
do-se activa e ardentemente pela prosperi- 
dade da caixa ecouomica. Deixou em testa. 
mento a somma do 150:(X0 francos para 
ser distribuida a 3:000 operarios. 
Delcssert (Fraucisco Maria), irmão 
do antecedente, n. em 1780 e m. em 1568. 
Desde a sua mocidade tomou parte activa 
nos negocios da casa de scu pae e depois 
que seu irmão se dedicou no tempo do im- 
perio às grandes emprezas industriaes, a 
que nos referimos no artigo precedente, fi- 
cou dirigindo a casa bancaria. Seis vezes 
foi presidente da camara de commercio de 
Paris ce tres vezes foi eleito deputado. Nos 
ultimos tempos dedicou se com grande sol- 
licitude ao desenvolvimento das instituições 
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Delfico (Melchior), historiador a esta~ 
dista italiano, n. cin 1744. Estudou juris- 
prudencia e economia politica em Napoles 
e depois emprebeudeu uma viagem de al- 
guus aunos para augmentar os conhecimen- 
tos que havia adquirido. Voltando à patria 
escreveu Ensaio philosophico sobre o casa- 
mento, publicou em 1182 uma Memoria sue 
bre a cultura do arroz que levon o governo 
a adoptar algumas providencias sobre p as- 
sumpto e depois fez imprimir Memoria $0- 
bre o tribunal da Grascia e sohre as leis 
economicas das provincias fronteiras do reino 
que fizeram com que se supprimissem as 
restricções que oneravam a venda e expor- 
tação dos productos agricolas. 

Tendo sido preso em 1798 por causa das 
suas iúcas liberáes só foi solto quando o 
paiz foi invadido pelos francezce, e quando 
estes evacutrum o reino de Napoles reti- 
rou se para S. Marino. Em signal de agra- 
decimento pela hospitalidade que shi en- 
controu escreveu Memorias historicas du 
republica de S. Marino de que ba uma tra- 
ducção franceza, Quando José Bonaparte 
subiu ao throno de Napoles chamou para 
junto de si Delfico elevando-o a conselheiro 
d'estado e a ministro do interior cargos que 
exerceu tambem no tempo de Joaquim Murat. 
Depois da restauração de Fernando em 1815 
foi nomeado presidente da commis-ão geral 
dos archivos, logar de que pediu a demissão 
em 1523 em consequencia da edade avan- 
çada. M. em 18: deixando impressas alem 
das obras que indicamos muitas outras e 


populares e favoreceu muito o estabeleci- | bem assim grande numero de trabalhos ma- 


mento de caixas economicas e de casas de 
asylo. Foi dos que mais trabalhou para a 


promulgação da lei que limita a duração do 


trabalho das creanças nas fabricas. 

Delcessert (Gabriel Abralio Margari 
da), irmão dos antecedentes, n. em 1756. 
Serviu na guarda ncional e tomou parte 
nas oj erações em 1814 e 1815 nas proximi- 
dades de Paris. 

Durante o tempo da restauração pcuco se 
oceupou de politica e sendo depois da revo- 
lução de julho nemcado maire de Passy foi 
depois clevado a prefeito do Lure e Loir. 
N'este logar prestou serviços extracrdina- 
rios por occasião do incendio da carhedral 
de Chartres pelo que os habitantes lhe offe- 
receran uma medalha do metal dos sinos 
que o fogo havia derretido. 

Em 1836 foi nomeado prefeito da policia 
de Paris e n'esse posto se conservou até à 
revolução de 1816. 

Durante cese largo periodo publicou gran- 
de numero de ordens que bem mostram o 
cuidado e interesse que elle tinha pela po- 
pulação da grande capital. Delessert nunca 
foi homem de policia nem de politica e por 
esse motivo nunca adoptou senão meias me- 
didas e deixou se illudir sempre a ponto de 
na vespera da abdicação de Luiz Filippe 
dizer n'um relatorio ao ministro que os 
acontecimentos de Paris não tinham a im- 
portancia que se lhes queria dar e que não 
havia razão para grandes sustos. Retiran- 
do se depois d'essa epoca do mundo politico, 
m. em Passy em 1858. 

Delentre (Carios), jornalista francez, 
conhecido pelo pseudonymo de Paulo d'lvoi, 
n. em 1814 em. em 156]. . 

Começou a tornarse conhecido pelas 
chronicas espirituosas e ligeiras que escre- 
via no Correio de Paris e que eram lidas 
com avidez todos os cias. No mesmo genero 
escreveu depois no Mensageiro de Paris e 
foi collaborador do Figaro, da Ilustração e 
da Independencia belga. Era um escriptor 
infatigavel com uma grande facilidade de 


nuscriptos. 

Delfino. doge de Veneza, m. em 1361. 
Estava defendendo como provedor a cidade 
de Treviso cercada pelos hungaros quando 
foi eleito doge em 1556. Teve de luctar con- 
tra um formidavel exercito do rei Luiz da 
Hungria e depois de uma guerra desastrosa 
vin se obrigado a assignar o tratado de Zara 
(1358) pelo qual Yencza perdeu mais de 
400 kilom. de costa e o doge teve de deixar 
o titulo de duque da Dalmacia e Cioacia. 
Estes tristes successos cau-tram lhe tão 
dolorosa impressão que poucos annos lhe 
sobreviveu. — Miguel Delfino foi capitão 
general do exercito veneziano em 1310. 
— Pedro Delfino geral dos eamalduios, n. 
em 14144, e m. em 1525. Trabalhou muito 
para restabelecer em todo o seu rigor a re- 
gra da ordem mas jevantando se lhe viva 
opposição e conseguindo os seus adversarios 
que o papa Leão x approvasse um projecto 
de reforma por elles apresentado, demittiu- 
se de geral e retirou-se ao convento de 5: 
Miguel. D'elle existem duas collecções de 
ceartas. — João Delfino foi sucecssiv aumente 
embaixador de Veneza na Polonia, em Fran- 
ca, junto do impersdor da Allemanha, em 
Roma, ete. bispo de Vicencia e cardeal 
em 1604. — Nicolau Delfino, irmão do an- 
tecedente foi tambem cncerrregado de varias 
missões diplomaticas e exerceu o posto de 
general dse ilhas do Levante, de Candia, etc. 
— José Delfino foi capitão general da es- 
quadra veneziana encarregada de guardar 
em 1654 a passagem dos Dirdanellos duran- 
tea guerra entro Veneza e a Turquia. Sus- 
tentou apesar da desproporção de forças 
com grande bravura c inexcedivel valor, um 
combate naval com a csquidia ottomana 
commandada por Amurat — João Delfino, 
eenador de Veneza, patriarcha de Aquilea e 
cardeal em 1667. Compoz quatro tragedias 
notaveis pelo enredo e pela nobreza do es- 
tylo. M. em 1699. — Marcos Danicl Delfino, 
toi arcebispo de Damasco vice legado de 
Avinhão, nuncio em França e cardeal em 


concepção e com um estylo facil, alegre e| 1699 — Jeronymo Delfino foi provedor ge- 


sempre delicado. 


ral de Veneza durante a guerra com a Tur- 
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quia de 1694 a 1699. Alcançou grandes van- 
tagens sobre o inimigo e tomou sos ottoma- 
nos Castel-Nuovo, Ciclut etc de que os ve- 
nezianos ficaram senhores pelo tratado de 
Carlowits. Em 1714 quando recomeçou a 
lucta não pode sustental-a em consequencia 
das diminutas forças que tinha à sua dis- 
posição e teve de assistir impassivel á con- 
quista da Morea pelos turcos. 

Delfosse (Noel José Augusto), esta- 
dista belga que m. em 1858. Foi membro 
e presidente da camara dos representantes 
em 1848 e tomou parte activa em todas as 
questões importantes que se debateram 
n'esea assembléa. 

Delft (Jayme Willems), pintor hollan- 
dez, principalmente conhecido pelos seus 
retratos. O seu quadro mais notavel repre- 
senta os Retratos de uma companhia de arca 
buzeiros. Teve dois filhos que foram bons 

intores e outro que foi conhecido gravador. 

m filho d'este ultimo, Jayme Willemsz- 
dwon Delft, n. em 1619, foi insigne retra- 
tista, e pintou em tamanho natural os re- 
tratos dos membros da corporação dos ofh- 
cios da cidade de Delft. M. em 1661. 

Belft, cidade da Hollanda, a 13 kilom. 
de Rotterdam, 21:569 hab. Praça de guerra, 
arsenal, escola de artilheria, engenharia, e 
marinha, commercio e industria. Fabricas 
de pannos, cobertores, tapetes, cerveja, etc. 
As faranças de Delft que imitavam na fórma 
e nos desenhos as porcelanas chinezas eram 
muito estimadas, mas hoje essa industria 
está quasi de todo extincta. Entre os edifi- 
cios notaremos o palacio dos principes, as 
egrejas velha e nova, a casa da camara, o 

arsenal e a academia real. É uma das mais 
antigas cidades da Hollanda, e o seu nome 
latino Delfi Batavorum. 

Delft, ilha do mar das Indias ao noroes- 
te de Ceylão, 34 kilom. de circuito. Produz 
excellentes pastagens. Caudelarias do go- 
verno colonial de Ceylão. 

Delfxyl, cidade forte e maritima da 
Hollanda, com porto n'um braço de mar for- 
mado na foz do Ems e que a separa da ci- 
dade de Emden. 4:000 hab. Excellente por- 
to, muita navegação e pesca. É importante 

ara a defeza do paiz e foi fortificada por 
hotn. 

Delgado, appellido de que ha noticia 
em Portugal desde os primeiros tempos da 
monarchia. As armas d'esta familia são em 
campo vermelho um loureiro verde com as 
raizes e limões de oiro perfilado do mesmo 
e preso no seu tronco por uma cadeia do 
mesmo metal um galgo de prata com coleira 
azul; timbre o galgo nascente com um tamo 
de limoeiro na bocca com limões de oiro e 
coleira azul. 

Delgado (João Pinto), natural de Ta- 
vira que tn. em 1590 proximamente. Conta. 
se que a sua memoria era tal que ouvindo 

ualquer sermão o recitava e escrevia sem 
hhe faltar uma só palavra. Publicou um Poe 
ma de la Reyna Esther e outras obras poe- 
ticas em bespanhol e deixou manuscripta 
uma traducção de Petrarcha em rima por- 
tugueza. i | 

Delgado (João Ferreira), presbytero 
natural de Lisboa, que m. em 1736. Publi- 
cou ima obra intitulada Solitario ou retiro 
da alma á solidão. 

Delgado (João de Oliveira), de cuja 
vida nada sabemos, mas que foi auctor de 
um livro publicado em 1727 com o titulo de 
Meditaçõe. da vida, paixão, morte e ressur- 
reição e mandamentos divinos do unigenito 
filho de Deus vivo. 

Delgado Coue, 
foi bacharel na sé de Evora e mestre da ca- 
pella d'essa cathedral. Era insigne profes- 


A 
natural do Cartaxo, 
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res de estante. Compoz grande numero de 
missas, motetos e lamentações eum Manual 
da musica que não chegou a imprimir-se. 

Delgado (Gonçalo), escrivão dos or- 
phios de Tavira, sua terra natal, e muito 
inclinado å poesia. Entre os seus trabalhos 
que ficaram todos ineditos citava se como o 
mais importante um poema em oitava rima 
cujo argumento era a irrupção dos inglezes 
em 1596 e o saque de Faro. 

Delgado (Manuel da Costa de Vascon- 
cellos), n. em Arganil em outubro de 1790. 
Aqui estudou o latim, a philosophia racio- 
nal e moral e a rethorica, indo depois cur- 
sar os estudos theologicos no seminario de 
Coimbra. A invasão franceza interrompeu- 
lhe a regularidade dos seus estudos obri- 
gando-o a andar fugido com sua familia por 
algumas povoações da freguezia de Fajão, 
nas escabrosas montanhas da serra da Es- 
trella. Depois de concluida a paz, foi elle 
terminar o curso theologico, e com tanta dis- 
tincção o fez que, apóz o acto do segundo 
anno, foi escolhido e proposto ao então bispo 
de Coimbra, D. Francisco de Lemos, para 
frequentar a theologia na universidade, sen- 
do todas as despezas feitas por conta do se- 
minario. Disse a sua primeira missa e fez 
a sua estreia no pulpito em o 1.º de janeiro 
de 1815, na capella de Nossa Senhora do 
Monte Alto, celebrando na sua eloquente 
oração a retirada do exercito francez. 

Teve boa reputação de organista, pois foi 
um dos melhores discipulos de Joaquim Gas- 
par das Neves, então insigne organista do 
seminario e da Sé de Coimbra. Egualmente 
deixou memoria da sua actividade intelli- 
gente e amor pelas letras na organisação 
que deu á excellente livraria d'aquelle se- 
minario, onde ainda hoje há um grande vo- 
lume em folio, com o indice alfabetico de to- 
das as obras e designação dus respectivas 
estantes e seus numeros, todo escripto 
por seu punho e imitando a letra de im- 
prensa. 


Em 14 de junho de 1825 foi apresentado. 


na sera parochial da villa de Arganil por 
el-rei D. João vı, pois esta egreja era do 
padroado real. Eram notaveis os seus senti- 
mentos liberaes e por isso em 1828 foi muito 
perseguido pelo povo e authogridade de Ar- 
ganil, sendo envolvido nas devássas d'esse 
tempo como decidido constitucional. Teve 
então que homisiar-se, andando pela Bair- 
rada, abrigado nas casas de alguns seus 
amigos. Foi, porém, aprisionado, junto dos 
banhos de Luso, por um batalhão de caça- 
dores que andava a dar caça aos liberaes e 
conduzido para as cadeias de Aveiro, d'onde 
foi passado pouco depois para as da Rela- 
ção do Porto. N'estas prisões compoz a ex- 
cellente musica de um Te-Deum, que desti- 
nava a ser executado pela primeira vez na 
Sé Cathedral do Porto por occasião da en- 
trada do Restaurador ; mas poucos dias an- 
tes do desembarque das tropas liberaes nas 
prais do Mindello, para que o exercito liber- 
tador não fosse engrossado pelos corajosos 
liberaes, que habitavam as prisões, foi feita 
uma grande remoção de presos politicos para 
os calabouços da praça de Almeida. Aqui 
passou o padre Delgado os ultimos tres an- 
nos do governo intruzo. Para disfarçar o ri- 
gor de seus tormentos, mesmo DA prizão 
nunca teve o tempo ocioso. Entre outros 
trabalhos coordenou e copiou uma obra de 
homilias sagradas para todas as domingas e 
festas do anno, inedita, em sete volumes e 
outras obras de apreço e estimação, tambem 
ineditas, que param nas mãos de seus her- 
deiros. Do mesmo modo ficou inedito um seu 
importante volume intitulado Tragicos suc- 


cessus de Portugal ou a Historia das prisões 


sor de musica e um dos mais celebres canto- | de Almeida em que se referem muitas parti- 


VOL. V 


DEL 53 


cularidades historicas d'aquelles tempos ca- 
lamitósos. 

Voltou, passados seis annos, a pastorear o 
seu rebanho, sendo, em 19 de junho de 1834, 
nomeado arcipreste do districto de Arganil, 
por Antonio Bernardo da Fonseca Moniz, 

overnador e vigario capitular do bispado de 
“oimbra. Em 1835, foi mandado como pro- 
curador à junta-geral do districto, para tra- 
tar da esuppressio de varios concelhos e 
creação d'outros e finalmente foi eleito de- 
putado às côrtes constituintes de 1837, pelo 
circulo da sua naturalidade trabalhando com 
muito zelo na formulação da chamada cons- 
tituição de 1838. 

Convidado pelo governo para na qualidade 
de vigario capitular ir governar os bispados 
de Leiria e Castello . Branco não acceitou 
taes commissões, para não desamparar o seu 
rebanho, chegando porém a estar passado o 
decreto para um d'estes bispados. Foram 
grace os serviços que prestou å sua egreja. 

ra excellente orador sagrado, bom theologo, 
insigne compositor de musica sacra e final- 
mente um consummado organista. Escrevia 
e desenhava perfeitamente. Do seu apura- 
do gosto artistico e natural vocação para as 
artes deixou muitos testemunhos. com- 
promisso da irmandade do Santissimo Sa- 
cramento da freguezia de Arganil foi por 
elle escripto e embellezado com vinhetas ; 
deixou um mappa topographico, primoro- 
samente executado, das freguezias do seu 
arciprestado e circumvizinhas, principiou 
e levou a cabo a elegante capella do Santis- 
simo Sacramento da sua egreja matriz, tor- 
nando-a a mais rica de toda a Beira, consu- 
miu por fim uma boa parte dos dias da sua 
vida na execução do magnifico orgão, que 
hoje se admira no mesmo templo, sobre um 
longo coreto do lado da Epistola e que é o 
melhor de todo o bispado, abaixo do de San- 
ta Cruz de Coimbra. Egualmente é obra sua 
o orgão pequeno, mas elegantissimo, da ca- 
pella de Nossa Senhora do Monte Alto, ca- ' 
pella em que disse a sua primeira missa. M. 
em 22 de maio de 1856. 

Delhi ou Dehli, cidade forte da Índia 
ingleza, situada na margem direita do Djou- 
mnah, antigamente capital dos imperios 
Patan e Mongol, e hoje capital de provincia. 
No tempo de Aureng Zeib tinha dois mi- 


"lhões de hab. e occupava 50 kilom. quadra- 


dos de superficie, mas hoje a população re- 
gula por 200:000 hab., e a sua área não ex- 
cede a 18 kilom. quadrados. Tem fabricas 
de tecidos de algodão, de chales bordados, 
de obras de joalheria e de marfim muito afa- 
madas. Us chales, as fructas e os cavallos 
que as caravanas de Cachemira e de Chabul 
levam a essa cidade são objecto de impor- 
tante commercio. 

No fim do seculo x1v ainda Delhi, que pri- 
meiro se chamou Chah-Djehanabad, era 
uma das mais soberbas cidades do mundo, 
compondo-se de tres cidades rodeadas de 
muralhas em que havia trinta portas, tendo 
uma mesquita colossal e um palacio enorme 
com mais de mil columnas de marmore. Ag 
ruinas d'essa cidade antiga cobrem hoje 
ainda uma grande extensão de terreno a 
leste, e ao norte do que fica a nova Delhi, 
cujas ruas em geral são estreitas e tortuosas 
havendo porém algumas largas e espaçosas 
e com grandes bazares contendo preciosas 
mercadorias. Os edificios mais importantes 
são o palacio que é muito vasto e cujas sa- 
las são de marmore ornadas de esc 
e de ricos embutidos, e a mesquita de 
Djoumah, que é a maior e a mais notavel 
de todas as egrejas mussulmanas da India. 
Perto da Djoumah eleva-se uma outra mes- 
quita de marmore vermelho com tres zimbo- 
rios cobertos de prata, e ga ii dignas 


turas . 
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de vêr-se n'esta cidade algumas outras mes- 
quitas, os jardins de Shalmar, o canal de 
Ali-Medan-Khan, que alimenta a cidade de 
agua potavel, e o collegio. 

A origem de Delhi é completamente des- 
conhecida e segundo as tradições indianas 
esta cidade foi fundada por um rajah cha- 
mado Delhi e era a residencia dos Pandus 
ou filhos do sol cujo imperio era conside- 
rado o mais poderoso de toda a India. Di- 
zem ainda as lendas que se contam a res- 
peito dos antigos tempos de Delhi que as 
ruas eram calçadas com oiro e regadas 
com essencias das mais finas, e que o pa- 
lacio dos Pandus era resplandecente de 
diamantes e pedras preciosas. Seja porém 
como fôr, é certo que Delhi foi em outros 
tempos uma cidade florescente e muito po- 
pulosa. Os soberanos indus ahi reinaram 
até 1193, começando então a dynastia dos 
principes afghans que acabou em 1413. 

Foi durante o seu reinado em 1398 que 
Tamerlão tomou Delhi e a saqueou. Desde 
a morte d'este conquistador em 1405 até 
1625 em que se fundou o imperio mongol, 
os soberanos de Delhi tiveram apenas uma 
sombra de poder e já no tempo dos ulti- 
mos d'esses principes, Delhi tinha sido aban- 
donada e a séde do governo era Agra. Delhi 
ficou deserta durante o longo e glorioso rei- 
nado do imperador Akbar e só em 1631 é 
que Schah-Djehan .a levantou das ruinas e 

ez d'ella novamente a capital do imperio. 

Em 1803 lord Lake depois de haver der- 
rotado Rowlut.Kas-Scindiah apoderou-se do 
territorio e da cidade de Delhi. Esta cidade 
foi então designada para residencia do grão- 
mogol, que ficou sendo um soberano nomi- 
nal recebendo uma pensão do governo in- 
glez. Seguiu um periodo de tranquillidade 
até 1857 em que Delhi caiu nas mãos dos 
cipays a quem os inglezes a tomaram de- 
pois de um cerco a que se refere um dos 
artigos seguintes. O governo inglez tratou 
logo depois e ainda hoje faz esforços para 
reparar os estragos causados por esse sitio 
e para restaurar a cidade de Delhi que ape- 
sar d'isso está hoje bem louge de ter a im 
portancia e grandeza de outras eras. 

Delhi (Provincia de), paiz do Indostão 

ue pertence hoje aos inglezes. Capital De- 
hi. Superficie 918 myriametros quadrados 
população 8.000:000 de hab. Clima tempe- 
rado, solo fertil. 

Delhi (Cerco de). Logo que a 10 de maio 
de 1857 rebentou em Meerat a insurreição 
da India os cipays dirigiram-se a Delhi e 
apoderaram-se d'esta cidade com o proposito 
de estabelecerem o antigo imperio Mongol. 
Dentro em pouco algumas forças inglezas 
appareceram em frente de Delhi e tomaram 
as altaras que a dominam do lado do norte 
e do poente, mas os generães depois de al- 
gumas renhidas escaramuças conservaram- 
se quasi inactivos receiando expor os seus 
poucos subordinados á sorte de um assalto 
contra um inimigo fanatisado e oito ou dez 
vezes mais numerosos. Chegando alguns re- 
forços começaram' as operações no mez de 
setembro .e ao cabo de seis dias de comba- 
tes desesperados os inglezes entraram na 
cidade que encontraram deserta e reduzida 
a um montão de ruinas. ? Ea 


Deli, pequeno reino da Oceania na costa: 


nordeste da ilha dé Sumatra. Os habitantes 


são malaios conhecidos n'essas-regiões como 


intrepidos piratas e governados por-um ra- 
djah independente que - reside em Deli, ci- 
dade que fica situada na fóz de um pequeno 
rio na costa occidental de Sumatra. 


Delin, dama romana, uma das amantes 


de Tibullo e aquella -que segundo parece 
elle mais estimou e amou. Fei a Delia que 


o pocta-dedicos a primeira elegia do senili- 


3 . 
+ 


de que gosou em 


DEL 


vro de versos, elegia que é a mais harmo- 
niosa e a mais delicada de todas quantas 
esse poeta compoz. 

Deltas, festas que em Delos se cele- 
bravam de quatro em quatro annos em honra 
de Apollo. Athenas, Andros, Ceos, Mycone 
Rhenei e Tenos ahi mandaram embaixadas 
a que se dava o nome de Theorias. Os de 
putados ou theores dirigidos por um archi- 
theoro, caminhavam para o altar coroados 
de louro, depunham n'clle as suas offerendas, 
faziam em commum um sacrificio em honra 
de Apollo e depois de haverem assistido a 
umas danças symbolicas retiravam-se dei- 
xando as coroas sobre o altar. 

Delicado (Antonio), natural de Alvito 
e parocho de uma freguezia das proximida- 
des de Evora. Foi educado em casa do co- 
nhecido Manuel Severim de Faria e por in- 
dicação d'este publicou Adagios portuguezes 
reduzidos a logares communs. 


Delictos e penas (Tratado dos), co- 


nhecida obra de Cesar Beccaria que foi pu- 
blicada pela primeira vez em 1764. 

Por pedido de Malesherbes, Morellet tra- 
duziu em francez esta obra e deu ás mate- 
rias n'ella contidas uma disposição mais lo- 
gica que foi adoptada pelo auctor nas edi- 
ções posteriores. 

Este importante trabalho do celebre cri- 
minalista italiano esti traduzido em quasi 
todas as linguas, foi annotado por Diderot, 
commentado por Voltaire, e Catharina 11 
mandou-o transcrever nas suas leis. 

Delitie (O abbade Jacques), conhecido 


poeta francez, n. em 1738. Era engeitado, e 


sua mãe que descendia da familia do chan- 


celler de L'Hopital, não tendo meios de 
fortuna recorreu á caridade para educar seu 
filho. Este, depois de ser admittido n'um 


collegio de Paris onde foi estudante distin- 


cto passou a ser um professor obscuro e 


d'esta situação o tirou Luiz Racine inci- 


tando-o a publicar a traducção em verso 
das Georgicas de Virgilio (1709). Voltaire 
elogiou muito este trabalho e escreveu å 
academia franceza para receber no seu gre- 
mio o traduetor do grande poeta latino. A 
academia duas vezes o nomeou porque a 
primeira eleição não foi approvada pelo rei 


em consequencia da pouca edade de Delille. 


Á 


poema dos Jardins que de passagem dire- 


mos haver sido vertido em portuguez por 


Bocage. Acompanhando depois o embaixa- 


dor francez a Constantinopla escreveu o 


poema 4 Imaginação, e regressando a Fran- 


ça foio poeta da moda até que a revolução 


o veiu ferir nos seus affectos e nos seus in- 


teresses. 
Sendo preso durante o tempo do Terror, 


foi protegido por Chaumette procurador da 
Communa e foi até encarregado de compôr 


um hymno para a festa do Ente supremo, 
mas deixando a França viveu em S. Diez, 


'em Bale e em Glairesse. Concluiu então o 


Homem dos campos e os Tres reinos da na 
tureza. Visitando depois a Allemanha ahi 
escreveu o seu poema A piedade, e passan- 
do a residir em Inglaterra traduziu o Pa- 
raizo perdido de Milton. No tempo do con. 
sulado voltou 4 sua cadeira de poesia no 
Collegio de França mas d'ahi à pouco ce- 
gou e falleceu aos setenta e cinco annos no 


1.º de maio de 1813. Além da traducção 


das Georgicas, que é a sua melhor obra 


'd'esse genero, traduziu tambem a Eneida e 


o Ensaio sobre o homem de Pope. Foi muito 


querido e apreciado no seu tempo mas hoje 


está muito diminuida a elevada reputação 
anto vivo. | 

' Beliniers (Jacques Antonio Maria), 
vice-rei de Buenos Ayres, n. em 1756. Ser- 


viu na marinha hespanhola, chegou ao posto 


traducção das Georgicas seguiu-se o 
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de capitão e durante a guerra com a Grå- 
Bretanha foi mandado em missão á America 
do Sul. Quando em 1806 as tropas inglezas 
commandadas por Beresford, 
veiu a ser commandante em chefe do exer- 


ue «depois 


cito portuguez, se assenhorearam de Monte- 
videu, Deliniers que estava em Buenos Ay- 
res reuniu á pressa todas as tropas de que 
podia dispôr, marchou contra os inglezes, 
derrotou-os c obrigou os a capitular com & 
perda de 1:600 espingardas, 20 peças e 4 


obuses. Em signal de reconhecimento por 


este feito de armas foi elevado å dignidade 
de vice-rei de Buenos Ayres. 

Em julho de 1308 depois de uma encarni- 
çada batalha e de uma energica resistencia 
da cidade de Buenos Ayres os inglezes vi- 
ram-se obrigados a assignar um tratado 
pelo qual se obrigavam a evacuar Montevi- 
deu e todo o territorio dos arredores do 
Plata no praso de dois mezes. Estes bri- 


lhantes successos levaram Deliniers ao apo- 


geu da sua gloria militar, mas o povo de 
Buenos Ayres desejava com ardor procla- 
mar a sua independencia e o bravo militar 
ao contrario era partidario da causa rea- 
lista. Esta circumstancia fez com que appa- 
recesse uma violenta opposição a Deliniers 
que o obrigou a exilar se. Deliniers ainda 
conseguiu recuperar a sua antiga influencia 
mas tendo sido nomeado um novo vice-rei 
para Buenos Ayres e o vencedor dos ingle- 
zes chamado à Europa, este recusou obede- 
cer. Sendo desbaratado o exercito que tinha 
reunido, foi passado pelas armas com al- 
guns outros chefes realistas, por ordem da 
Junta revolucionaria em 1810. 

Delisle (Claudio), historiador e geo- 
grapho francez, n. em 1644,e m. em 1720. 
Deixou Relação historica do reino de Sião, 
Resumo de historia universal, etc. 

Delisle (Guilherme), geographo fran- 
cez filho do antecedente, n. em 1675, e m. 
em 1726. Tendo por mestres seu pae eo ce- 
lebre Cassini mostrou logo nos primeiros 
annos grande intelligencia e em 1700 re- 
construiu em novas bases a sciencia geo- 
graphica publicando um mappa mundo, car- 
tas da Europa, da Asia e da Africa assim 
como um globo celeste e um globo terrestre ' 
de Om, 32 de diametro. Até essa epoca o8 
geographos referiam-se ás longitudes dadas | 
por Ptolomeu sem attenderem ás observa- 
ções astronomicas posteriores e assim iam 
reproduzindo sempre erros de grande im- 
portancia, mas Delisle tratou de os emendar - 
estudando os roteiros da navegação, as rela- 
ções dos viajantes e d'esse modo poude mar- 
car a verdadeira posição das diversas re- 
gi0es do globo. Alem de 134 cartas deixou 
um Tratado das correntes dos rios e varias 
memorias na collecção da academia das ` 
sciencias. ; 

Delisle (Simão Claudio), historiador 
francez, irmão do antecedente, n. em 1675 e 
m. em 1708, tendo publicado varios traba- 
lhos historicos e traduzido em francez as 
Taboas chronologicas de Petau. 

Delisle (Luiz), conhecido pelo nome 
de Delisle de la Croyére, astronomo, irmão 
dos antecedentes, m. em 1741. Escreveu va- 
rias memorias que foram publicadas na Col- 
lecção da academia das sciencias, e entre 
ellas uma com o titulo — Investigações sobre 
o movimento proprio das estrellas fixas. 

Delisle (José Nicolau), astronomo, ir- 
mão dos antecedentes, n. em 1688. Depois 
de: haver feito algumas observações astrono- 
micas interessantes em França e de ter vi- 
sitado a Inglaterra onde recebeu amavel ` 
acolhimento de Newton e de Halley foi em 
1727 para a Russia convidado pela impera- 
triz Catharina para n'esse paiz estabelecer 
uma escola de astronomia. | 
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Foi ahi que elle publicou as suas obras 
importantes e éntre ellas as Memorias para 
servirem ú historia e progressos da astrono- 
mia, da geographiu e da physica, em que se 
encontram pela primeira vez expostos al. 
guns methodos que depois foram utilmente 
aproveitados. 

Além d'isso muitas outras obras publicou 
o distincto astronomq que m. em 1768. 

Delisle (João), alchimista que n. no 
fim do seculo xvir. Sendo criado de um al- 
chimista expulso de França por Louvois, 
assassinou o amo com o proposito de lhe 
roubar as substancias que elle empregava e 
depois apresentou-se no meio dia da França 
como possuindo a pedra philosophal e ope- 
rando transmutações de metaes. Adquiriu 
grande celebridade que chegou até á côrte 
e recebendo ordem para ir a Versailles es- 
quivou-se quanto possivel. Sendo afinal 
preso e levado a Paris esteve quasi para 
Ber morto no caminho pelos archeiros que 

ueriam apoderar-se da pedra philosophal. 
O nndo chegou á capital de França foi 
mettido na Bastilha e ahi se envenenou um 
anno depois em 1712. 

Delislc, poeta francez que m. em 1784 
e cujas composições ligeiras e em geral gra- 
ciosas foram publicadas nos jornaes do seu 
tempo e estiveram muito em moda. Deixou 
memorias ineditas cheias de anedoctas curio- 
sas e interessantes. 

Delisle (Jurge Constant, o Borgonhez 
Duperré), jurisconsulto francez que deixou 
varias obras entre as quaes é principalmen- 
te digna de menção a que se intitula Tra- 
tado da interpretação juridica ou por outra 
das questões a que dá logar a applicação das 
leis, que na terceira edição em 1851 saiu 
com o titulo de Exame critico de jurispru- 
dencia moderna. 

Delisle de Sales (João Baptista 
Isoard, appellidado), um dos mais fecundos 
escriptores francezes do seculo passado, n. 
em 17,43. Foi membro da congregação do 
Oratorio mas depois saindo d'ella para vi- 
ver no sevulo escreveu mais de cem volu- 
mes entre os quaes notaremos: Philosophia 
da natureza, que causou grande sensação e 
que ia quasi dando em resultado para o au- 
ctor o eszilio perpetuo, a Historia dos ho- 
mens, a Memoria a favor de Deus, a Bardi- 
nade, poema satyrico em dez cantos, a His- 
toria philosophica do mundo primitivo, a Mi- 
nha republica, etc. 

M. em 1816. | 

Delivrande, villa de França, no de- 
partamento de Calvados, a 3 kilom. de Dou- 
vres, que deve a sua celebridade a uma ca- 

ella em que se venera uma imagem de 

Nossa Senhora da qual se contam muitos 
milagres. ` 

Delleglace. (Josephina), rapariga leo- 
nesa que bem póde ser tomada como modelo 
e typo da piedade filial, da coragem e da 
firmeza de vontade que não conhece obsta- 
culos quando se trata do cumprimento de 
um dever. 

Havendo seu pae sido preso e conduzido 
de Lyão a Paris, Josephina não o abandona 
e apesar da sua debil e franzina organisa- 

ção, caminha a pé sempre ao lado do carro 
que leva seu pae, pedindo esmola e conso- 
lando aquelle que lhe dera o ser. 

Ao cabo das cem leguas que separam as 
duas cidades, as portas da prisão fechan- 
do-se scbre seu pae não lhe permittiram 
mais exercer a segunda parte da sua santa 
missão, mas então pedindo, supplicando, e 
buscando com ardor salvar seu pae, conse- 
gue que o comité de salvação publica o po- 

nha em liberdade. D'ahi a pouco pae e filha 
voltavam a pé para a sua terra natal, mas a 
pobre rapariga não podendo resistir aos 
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desgostos que tinha sofrido suocumbia no. 


meio do caminho, e o desgraçado. pae teve 
de entrar em casa só e desacompanhado 
d'aquella que por elle se sacrificára. 
 Detlio (Quinto), historiador romano, 
que floresceu no meado do seculo 1 antesda 
nossa era. 
- Durante as guerras civis que se seguiram 
á morte de Cesar abraçou e deixouo partido 
de Dolabella, o de Cassio e o de Antonio. 
Mandado por este ultimo a Cleopatra para 
lhe intimar que se rendesse quando estava 
na Cilicia aconselhou essa rainha a que 
usasse dos seus encantos para captivar O 
triumviro, o que, como é sabido, ella fez 
com feliz exito. 

Depois d'essa época escreveu varias car- 
tas, algumas muito licenciosas, que existiam 
ainda no tempo de Seneca. Em seguida à 
batalha de Accio, Dellio abandonou Anto- 
nio para se ligar a Augusto, e d'ahi em 
diante nada mais se sabe da sua vida. Es- 
creveu uma obra que se perdeu completa- 
mente, sobre a expedição de Antonio contra 
os Parthos. . ; 

Dellon (C.), viajante e medico francez, 
que n. no meado do seculo xvir. Embarcando 
em 1668 para Porto Luiz, passou successi- 
vamente á ilha Bourbon, a Madagascar, a 
Surate e depois partiu por terra para a Chi- 
na. Deteve-se em Damão por instancias do 
governador para ahi exercer a medicina, 
mas no fim de algum tempo esse mesmo 
funccionario o denunciou como herege ao 
tribunal da inquisição. Levado para Gôa em 
1614 foi mettido no carcere, sugeito à tor- 
tura, e depois de dois annos de prisão con- 
demnado a cinco annos de galés e mandado 
para Lisboa carregado de ferros. 

Chegando á nossa capital o processo foi 
revisto por intervenção do medico da rainha 
e Dellon posto em liberdade. 

Regressando ao seu paiz continuou o exer- 
cicio da sua arte e acompanhou em 1685 o 
principe de Conti. D'esta época em diante 
não ha mais noticias de Dellon, e nem mes- 
mo se sabe quando morreu. Deixou algumas 
obras. 

Dellys ou Dellis. antigamente Ru- 
succurus, cidade maritima da Algeria cuja 
população agglomerada é de 1:950 hab., 
sendo o total de 10:484. 

Era uma insignificante povoação de ka- 
bylas, mas depois que o marechai Bugeaud 
d'ella tomou posse em 1844, desenvolveu-se 
bastante e hoje tem activo commercio. As 
uvas de Dellys são das melhores que se 
conhecem. 

Deimas (João Francisco Bertrand), de- 
putado na assembléa legislativa e na con- 
venção, votou. a morte de Luiz xvr, tomou 
uma parte muito activa no 9 de thermidor e 
foi adjunto a Barras n esse dia para dirigir 
as tropas da convenção contra a communa. 
Foi membro do comité de salvação publica 
durante a reacção e no 1.º de prairial do 
anno 3 teve o commando das forças des- 
tinadas a protegerem a representação na- 
cional. 

Foi membro do conselho dos Antigos até 
ao 18 de brumario. 

M. em 1800. 

Delmas (Antonio Guilherme), general 
francez cujo nome está inscripto no Arco da 
Estrella, n. em 1768, frequentoua escola 
militar, subiu a general de divisão em 1793, 
foi por algum tempo commandante em che- 
fe do exercito do Rheno, distinguiu-se 
na tomada de RKRaiserlantern em 1795, na 
batalha de Elingen, na Italia debaixo das 
ordens de Bonaparte e de Scherer e na Al- 
lemanha sob Moreau. | 


Uns ditos picantes a respeito do primeiro | 
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fizeram com que Delmas estivesse afastado 
do serviço por alguns annos. oa 

Em 1803 na occasião do perigo apresen- 
sentou-se a offerecer a sua espada a Napo- 
leão que lhe deu o commando de uma divi- 
são. Portou-se com valor em Lutzea, em 
Peinitz e em: Dessau e ficou. morto no 
campo de batalha de Leipzig. - 
"Delmasio ou Dalmacio, principe 
romano que viveu no principio do seculo 1v 
da nossa era. Era irmão de Constantino o 
Grande que lhe deu o titulo de censor e o 
encarregou de um inquerito sobre o proce- 
dimento de Santo Athanasio accusado de 
ter mandado assassinar o bispo Arsenio. 
Segundo alguns historiadores foi elle que 
reprimiu a rebellião de Calacero na ilha de 
Chypre, segundo outros essa revolta foi 
suftocada por seu filho. l . 

Delmacio (Flavio Julio), filho do an- 
tecedente, foi consul no anno 333, em 335 
recebeu de Constantino o titulo de Cesar e 
depois foi governador da Thracia e da Ma- 
cedonia. Foi assassinado pelos soldados de- 
pois da morte de Constantino. 

Delmenhorst, cidade do grão ducado 
de Oldenburgo, nas margeus do Delme, P 
queno afluente do Weser. 2:267 hah. Fa- 
bricas de louça de barro, de rolhas e de ta- 
bacos. 

Delorme (Felisberto), celebre archi- 
tecto francez, n. em 1515 proximamente. 
Estudando desde a mocidade os restos de 
architectura romana existentes em Leão, 
sua patria, e nas cercanias, passou quando 
tinha vinte annos á Italia e em Roma foi 
muito protegido pelo cardeal Santa Cruz 
(depois papa Marcello), e ahi, graças a este 
auxilio, poude desenvolver muito a sua ing- 
trucção dedicando-se especialmente ao es- 
tudo das construcções e do córte de pedras 
cujos principios elle foi posteriormente o 
primeiro a apresentar em ça. - 

Voltando ao seu paiz foi muito favorecido 
pelo cardeal du Bellay e fixando a sua resi- 
dencia em Paris, elevou-se rapidamente e 
em 1548 já era architecto do rei, e inspe- 
ctor dos edificios reses. Gosando da estima 
de Henrique 11 e de Diana de Poitiers, exe- 
cutou varias obras importantes que hoje es- 
tão completamente destruidas ou transfor- 
madas, e recebeu grandes beneficios e di- 
versos cargos, taes como os de conselheiro 
e capellão ordinario do rei, e abbade de al- 
gumas freguezias, sendo por isso muitas 
vezes designado pelo nome de abbade de 
Saint Serge. 4 

Esta rapida elevação fez nascer grande 
numero de invejosos e inimigos que com as 
suas intrigas conseguiram logo depois do. 
fallecimento de Henrique un que Delorme | 
fosse exonerado de superintendente dos edi- 
ficios reaes; dentro em pouco comtudo elle 
readquiriu a sua antiga importancia 6 em 
1564 começou para a rainha mãe Catharina 
de Medicis o palacio das Tulherias que se- 
ria por certo a sua melhor obra se a dei- 
xasse concluida. 

Entre as suas outras obras citaremos o 
castello d'Anet que é a mais notavel d'este 
architecto. A capella e o portal qe hoje 
existem na: escola de bellas artes de Paris . 
são com justiça consideradas entre as muis 
bellas creações da architectura franceza 

São obra de Delorme egualmente o por- 
tico da capella de Villers-Cotterets, uma 
galeria que conduz da ponte ao castello 
novo de S. Germano em Laye e o tumulo 
de Francisco 1 em S. Diniz para que elle 
deu os projectos. 

“Aos seus escriptos se deve a vulgarisa- 
ção dos conhecimentos relativos ao córte de 
pedra os quaes até então eram privilegio de 


consul e um duello com o general Deltcring .um pequeno numero de constructores que 
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não queriam revelal-os aos seus aprendizes. 
Durante mais de um seculo os livros de 


Delorme foram o melhor e quasi unico tra-. 


tado da arte de construcção. Esses livros 
. intitulam-se : Novas invenções para construir 
bem e com despega e Primeiro tomo 
e de Filippe de l'Orme. M. em 
 Delorme cu De Lorme (Marion), 
celebre cortesã franceza que n. em 1612. 
Desbarreaux. foi quem lhe deu as primeiras 
lições amorosas e quem a levou a não ter 
outra crença alem do prazer, fazendo assim 
d'ella uma cortesã, mas uma cortesã da an- 
tiguidade, uma hetaira. Aproveitou tão bem 
as lições de Desbarreaux que no fim de al- 
guns meges deixou-o para se lançar nos bra- 
ços de Cinq-Mars. Dentro em pouco esses 
. amores tornaram-se verdadeiramente escan- 
dalosos e a mãe de Cing Mars tentou impe- 
dil-os mas não fez mais do que excitar a 
paixão dos dois amantes que se ligara en 
tão por um d'esses casamentos que n'essa 
epoca se chamavam casamentos de conscien- 
cia e que depois estiveram muito em moda. 

D'ahi em diante Marion tornou-se cele- 
bre e os seus salões foram invadidos por to- 
doa os grandes senhores e por todas as ele 
gantes d'esse tempo, formando d'este modo 
como Ninon de Lenclos uma côrte que não 
“era inferior á das Tuilherias em brilhan- 
tismo e galanteria. | 

Entre os amantes de Marion alem dos 
dois cujos nomes ficam indicados apontare- 
mos ainda Saint-Evremond, Buckingham, 
Grammont, o grande Condé, o cardeal Ri- 
chelieu, o superintendente Emery e o pro- 
prio rei Luiz mu. 

No tempo da Fronde, Marion-Delorme como 
todas as senhoras da nobresa e da primeira 
sociedade, tomou parte na politica e Maza- 
rino sabendo que ella recebia em casa secre- 
tamente os descontentes decidiu-se a ra- 
ptal-a. | 

Os executores da ordem do cardeal che- 
garam tarde e quando se despunham a pôr 
-em pratica esse projecto Marion Delorme 
dava o ultimo suspiro passando-se isto 
em 1650, j 

Esta é umas das versões, mas outros bio- 
grapan dizem que essa morte da cortesã 

i uma morte apparente e contam do se- 
guinte modo os ultimos annos da vida della. 
- Marion sabendo das ordens do cardeal 
mas não tendo já tempo para fugir simulou 
uma doença grave e auxiliada por alguns 
dos seus amantes fez-se passar por morta 
evadindo-se ii para Inglaterra onde ca- 
sou com um lord muito rico que a deixou 
viuva d'ahi a alguns annos. 

Voltando a França foi roubada entre Dun- 
kerque e Paris. Casando coin o ladrão ficou 
segunda vez viuva, e passando a terceiras 
nupcias com um procurador fiscal, ficou no- 
vamente viuva depois de estar casada com 
este ultimo durante vinte e dois annos. 

Ficando assim só levava uma vida bem 
triste, quando para cumulo de desgraça os 
criados .lhe roubaram tudo e a deixaram 
quasi na miseria. Lembrou-se então de pro- 
curar a sua antiga amiga Ninon de Len- 
clos, mas esta não a reconhece ou não a 
quer reconhecer, Marion volta para casa 
abatida. e resolve deixar-se morrer. Um vi- 
sinho que por a não ter visto dois dias lhe 
entra em casa sabe então quanto a magoou 
a entrevista com Ninon e vae procurar esta 
mas Ninon tinha morrido na vespera (1706). 
' Quanto tempo viveu ainda Marion ? Não 
ge sabe. Em 1741 morreu em Paris uma mu- 
her com 137 annos, que se dizia ser Marion 
Delorme, mas coisa alguma demonstra que 
isso fosse exacto. - e 

Delorme (Marion), drama em 5 actos, 


de Naxos. Os antigos deram.lhe tambem os 
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em verso, escripto por Vietor Hugo em 1829 | Suissa e Hollanda, levou uma vida inquiéta, 
e representado pela primeira vez em 1831 | e tormentosa, bem esimilhante á dos troya- 
depois da revolução de julho. dores da edade média, chegando tambem a 
A heroina d'este drama está longe de ser | passar algum tempo em Portugal nas filei- 
a Marion Delorme como os historiadores do | ras do exercito do duque de Bragança. 
seculo xvir à pintaram; está lavada das fal-| Em 1826 tentou fundar em Lyão uma 
tas como Magdalena, e é uma Marion purifi- | academia que tinha um jornal seu de que 
cada, transfigurada, que fugiu aos seus ado. | Deloy era o redactor e que devia publicar 
radores, que fechou o seu boudoir azul, que | todos os mezes um volume. D'estes saiu 
deixou Paris, e que retirada, occulta, e se- | apenas o primeiro que foram os Preludios 
pultada n'uma pequena cidade da provincia | poeticos de Deloy, e d'ahi a pouco a acade- 
vive só para Didier que com o amor que| mia morreu. Escreveu em varios jornaes 
lhe dedica lhe fez conhecer por assim dizer | não só francezes mas dos paizes que ia atra- 
uma segunda virgindade. vessando sem nunca fixar a sua residencia 
O fim que o poeta teve em vista escre-| em algum. 
vendo esta obra foi apresentar ao publico) Em 1830 foram publicadas Seis novas pe- 
uma cortezã impudica, pôr-lhe de subito no | ças de Deloy, e depois da sua morte os seus 
coração uma porção de amor puro, de amor | amigos reuniram em volume com o titulo de 
verdadeiro e por esse raio interior de luz Folhas ao vento muitas das suas poesias. M. 
divina apagar todas as manchas da pecca | em 1834. 
dora e fazer da mulher louca e de vida des-, Delpech (Jacques Matheus), cirurgião 
regrada uma mulher séria e de juizo e di- | francez n. em 1777 e m. em 1832. 
gna até de respeito. A familia destinava-o para a carreira 
Delort (Jacques Antonio Adriano), ge- | ecclesiastica, mas tendo-lhe Larrey, tio do 
neral francez, n. em 1773. Fez todas as| celebre cirurgião do primeiro imperio, re- 
campanhas da revolução e do imperio, e| conhecido natural vocação para a cirurgia, 
distinguiu-se na guerra de Hespanha. Em | conseguiu que os paes desistissem da idéa 
1814 cobriu a retirada de Suchet, aprisio | que tinham. 
nou 4 regimentos na batalha de Montereau,| Aos 14 annos alcançou um premio na sn- 
pelo que teve o posto de general de divisão, | tiga escola de cirurgia de Tolosa e pouco 


'e cobriu-se de gloria nas batalhas de Li- | depois fazia cursos publicos de anatomia. 


gny e de Waterloo. Depois da revolução de| Em fins de 1793 entrou no exercito dos Py- 
1830 foi ajudante de campo de Luiz Filip- | reneus orientaes e ahi esteve durante cinco 
pe, deputado e par. M. em 1846. annos até que adoecendo gravemente não 
Delos, hoje chamada Dili ou Sidils,| pôde continuar a servir como cirurgião mi- 
uma das Cyclades, no Mediterraneo, ao norte | litar. | 
Depois de restabelecido exerceu a clinica 
nomes de. Lagia (ilha das lebres), Ortygie| em Tolosa, e passando para Paris foi no- 
e das codornizes), Pyrpile (porta de| meado lente de clinica cirurgica na facul- 
0go), thia e Pelasgia. Os gregos mo- | dade de Montpellier. Foi distincto professor 
dernos chamam-lhe Dili assim como a ilha | e habil cirurgião. 
de Rhenea a leste da qual fica Delos. Foi assassinado em 1832 nas proximida- 
Esta ilha tem 80 kilom. quadrados de su | des de Montpelher sem que nunca se po- 
perficie e no meio d'ella se levanta o monte | desse saber o que deu origem a esse crime. 
Cyntho. Segundo as crenças religiosas da] Delpech publicou varias obras entre as 
PR pe foi n'esta ilha que nasceram | quaes citaremos : Tratado da orthomorphia, 
Apollo e Diana. A cidade de Delos era edi- | cirurgia clinica de Montpellier e Estudo so- 
ficada na planicie junto do monte Cyntho ef bre o cholera morbus em Inglaterra. 
d'ahi vinham os nomes de Delio e Cynthio| Delphidio (Attio Tiro), orador gallo 
que ás vezes se davam a Apollo. romano do seculo v. Aos dezoito annos 
Hoje está a ilha quasi abandonada em | compoz um poema em honra de Jupiter que 
consequencia da insalubridade do clima| foi muito elogiado pelos seus contempora- 
mas ainda se veem ruinas do famoso tem-| neos. Depois abraçou a carreira do fôro e 
plo de Apollo que havia em Delos e restos | alcançou grande nomeada como orador, me- 
de theatros, porticos e outros monumentos | recendo grandes louvores de Antonio e de 
das epocas remotas. O monte Cyntho é de| S. Jeronymo. Tendo seguido o partido de 
marmore granitico similhante ao marmore | Procopio, revoltado contra o imperador Va- 
do Egypto. lens (365) só as supplicas e as lagrimas de 
Deloy (João Baptista Amado), escriptor | seu pae conseguiram livrel-o do castigo. 
e poeta francez, n. em 1798. Afastando-se então completamente da po- 
Tendo recebido uma solida educação em | litica abriu uma escola de eloquencia que 
humanidades e obtido o grau de doutor em | se tornou celebre. M. prematuramente e de- 
direito (quando contava apenas vinte e tres | pois a sua viuva e a sua filha abraçaram o 
annos de edade), foi posteriormente obriga- | christianismo caindo em seguida na heresia 
do a deixar Paris em consequencia das pro | dos priscillianistas. A filha :oi deshonrada 
digalidades a que se entregou, e levado pelo | por Priscillo e a viuva foi degolada por hbe- 
seu genio aventureiro dirigiu-se ao Brazil | reje no anno 388. ? 
(1822). Delphim, No principio deu-se este 
D. Pedro acolheu-o favoravelmente, in-| nome a muitos senhores feudaes e princi- 
cumbiu-o de redigir alguns projectos libe- | palmente ao principe que possuia o Delphi- 
raes, e durante alguns mezes foi Deloy o| nado. Depois da concessão d'esta provineia 
director da Estrela Brazileira, que era oj à França, feita por Humberto rm em 1349 
jornal official do novo imperio. Gozando do | passou a ser usado pelo filho mais velho dos 
valimento do imperador e da estima da im- | reis de França. | - 
perstriz foi este o periodo mais feliz e aof A origem d'este nome é incerta, mas di- 
mesmo tempo aquelle em que mais se os- | zem que vem dos Aufinatas, povo de quem 
tentou o talento poetico d'esse mancebo que | falla Plinio e Ptolomeu, outros pretendem 
ao deixar a terra natal estava bem longe de| que os Albobrogas trouxeram o nome de 
imaginar a fortuna que se lhe deparou na | Delphos; outros ainda querem que o nome 
America. de delphinado venha de usarem os principes 
Não durou porém muito esse bem estar e | que depois de Boson dominaram n'esse paiz 
em consequencia dos successos politicos De- | no seu escudo um delphim como symbolo de 
loy teve de retirar-se para a Europa. Aqui | doçura e de principios hbumanitarios e final- 
viajando pela França, Belgica, Inglaterra, | menta outros insistem em que o nome vem 
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'da celeridade com que um imperador qual- 
' quer soccorreu . o governador d'aquella re- 
gião que estava em guerra com a Italia, ce- 
leridade comparada á do Delphim. Além 
d'estas ha ainda mais varias e encontradas 
“opiniões. Claudio de La Grange julga que a 
palavra de Delphim veiu de um antigo no- 
me da provincia Vienense. Quando se per- 
` guatava a algum homem de que terra era, 
- respondia: Do Viene. De Do Viene fizeram 
Dofiene; depois tiraram-lhe dois e e passou 
a ser Delfin e d'ahi Delfim. Chariet com- 
bate esta explicação. Outros fazem derivar 
Delphinado, de Delphina, filha estremecida 
de Gui o Gordo, que em sentimento da mor- 
te d'ella, quiz immortalisar o seu nome dan- 
' do-o ao paiz. Seja como fôr, o que é certo é 
que o titulo de Delphim de que foi o pri 
meiro a usar Guignes, agradou aos seus suc- 
cessores e durante tres raças e trezentos 
anaos se conservou no senhorio da provincia 

Vienense. 
Historiemos ao correr da 
cada um d'esses principes. 
Delphins da primeira raça. 
bom). 
Guigmes I, o Velho. Foi um principe feliz 
e habil; fundou uma dynastia e abdicou em 
1057, não se sabe porque, indo tomar ha- 
no á abbadia de Cluny, onde morreu em 


Guignes II, o Gordo, filho do precedente. 
Nada fes de notavel senão augmentar os 
seus dominios já consideraveis. M. em 1080 
deixando seu successor 

} III, que augmentou o poderio e 
a utilidade de sua casa. Guerreou S. Hu- 
'gues, bispo de Grenoble, por causa do ter- 
ritorio. Foi por elle excommungado, mas 
"apesar d'isso continuou a guerreal.o e ex- 
Teei de Grenoble. Mais tarde arrepen- 

eu-se e pediu a absolvição, dando-lhe o 
que tinha tirado de territorio. Mas d'alli a 
pouco tornou-lh'o a tirar. Repetição da mes- 
ma scena. O bispo excommungou-o e elle 
“tornou & expulsal-o de Grenoble. 

No fim da vida ligou-se com o conde de 
Saboya, seu genro, para combater o conde 
de Genebra. Guignes nr morreu em 1125; 
era casado com a princeza Mathilde, filha 
do. rei de Inglaterra, e fundára o convento 

- ede Chalais. 
Guignes IV, o Delphim. Como seu pae, 
pe S. Hugues e o arcebispo de Viena. 
e saqueou o burgo de Romans e 

depoís em expiação foi em perigrinação a 
S. Thiago de S. Christovão. Combateu com 
o conde de Saboya, seu cunhado, por causa 
das fronteiras do seu estado, e m. das feri- 
das recebidas nos combates. Era casado 
eom Margarida, filha do conde de Borgo- 
nha, sobrinha do papa Calisto m. Teve tres 
filhos Beatriz, n 8 = 

Guignes V, o Delphim, como seu pae. 
Para vingar a morte de Guignes 1v, decla- 
rou guerra ao conde de Saboya, mas derro- 
tado, serviu-lhe de intermediario o arcebis- 

po de Viena para fazer as pazes. 

O imperador da Allemanha deu-lhe em 
casamento uma das suas parentas, uma mi- 
na de cobre nos Alpes, com a licença de 
“eanhar moeda. Em 1155, Bertoldo, duque de 
Zannghen, cedeu-lhe tudo o que possuia na 
cidade de Viena e foi desde então que os 

ms começaram a usar do titulo de 
condes de Viena.: M. em 1162, deixando 
apenas uma filha. 

Delyhins da segunda 
gonha). Ep i . 

. Guignes VI, chamado Guignes André, fi- 
lho: de Beatriz e de Hugues ır de Borgonha. 
Casou. em 1202 com Beatriz, de Claustral, 
neta do-conde de Forcalquier, que lhe trou- 
xe em dote.os condados. de Gapençois ede 
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Embrunois. Mais tarde Guignes repudiou-a, 
a pretexto de parentesco e casou eom Bea- 
triz Monferrat. Tomou parte na odiosa 
cruzada contra os albigenses e m. em 
1217. 

Guignes VII, filho do precedente, casou 
com Beatris de Saboya que lhe trouxe a 
baronia de Faucigny. Depois da guerra in- 
feliz com o arcebispo de Lyão, abandonou - 
lhe os castellos de Septemo e Villa Nova, 
recebendo em troca o titulo de cenego de 
Lyão. M. em 1270, deixando quatro filhos, 
Catharina e André, que viveram pouco, 
Aa casada com Humberto de la Tour du 

in, € 

João I, muito novo quando seu pao mòr- 
reu, cabendo a regencia a sua mãe Beatriz. 
M. em 1281. 

Delphins da tereewa raça. (Casa de la 
Tour du Pin). 

Humberto I, foi elevado a Delphim, de 
simples barão que era, por sua mulher An- 
na, filha de Guignes vn. Teve varias ques- 
tões e combates com o conde de Saboya, e 
foi no seu tempo que os reis de França co- 
meçaram a intervir nos negocios do Del- 
phinado. Filippe, o Bello, propoz a Hum- 
berto, uma pensão annual de 500 libras tor- 
nezas, em troca de elle se declarar vassallo 
da corôa. | 

O Delphim acceitou, fazendo como de 
egual para egual, uma alliança offensiva e 
defensiva, o Delphim contra o conde de Sa- 
boya e Filippe contra o rei de Inglaterra. 
M. frade no convento do Valle de Santa 
Maria. 

João II, filho de Humberto 1. Principe 

moderado, amigo da paz e empenhado em 
diminuir os impostos. Contra vontade, teve 
de combater o conde de Saboya. Em 1314 
tomou o partido da egreja de Viena contra 
a de Lyão, e augmentou o seu poderio, com 
a homenagem das terras de Clermont e de 
Uévilion. A pensão da França foi augmen- 
tada. Casou com Beatriz, da Hungria, e m. 
aos trinta e oito annos, deixando tres filhos, 
Guignes e Humberto, que lhe succederam, 
e Catharina, que morreu cedo. 
: Guignes VIII, principe cavalheiresoco, to- 
mou a defesa do conde de Genebra, seu su- 
zerano, contra o conde de Saboya e depois 
de uma lucta encarniçada, venceu-o com. 
pletamente, ganhando: com - essa victoria 
grande importancia e auctoridade. Mais 
tarde, auxiliou a França, na guerra contra 
os flamengos, fazendo prodigios de valor na 
batalha de Cassel, dando-lhe o rei, em re- 
compensa, uma casa em Paris, chamada a 
Casa dos Pilares. Entretanto o conde de Sa- 
boya, vencido, quiz recomeçar a lucta; 
apoderou-se á traição do castello de Pala- 
dru. O Delphim foi cercar o eastello de La 
Perrier, em cujo cerco morreu, tendo apenas 
vinte e quatro annos. Casára com Isabel, de 
França, mas não teve filhos. 

Humberto II. Estava em Napoles, quando 
soube da morte de seu irmão, de quem era 
o unico successor. Não tendo dinheiro para 
voltar aos seus estados, foi preciso que Bea- 
triz, regente, lançasse um imposto vexato- 
rio aos judeus, para que Humberto - podesse 
tomar as redeas do governo. Era um prin- 
cipe vaidoso, leviano, devoto até á imbeci- 
lidade, generoso até á prodigalidade, amigo 
do fausto, do luxo, dos titulos e das fardas. 
Para ter esse luxo, roubou os judeus, sobre- 
carregou o povo, alterou a moeda, empe- 
nhou a gua casa, encheu-se de dividas è um 
bello dia, vendo-se perseguido por todos, 
viu-se forçado a vender o seu principado. á 
França, e: a fazer-se mongc. Apezar dos 
seus desvarios, este principe ereou um tri- 
bunal civil que mais tarde Luiz xı trans- 
formou em parlamento, reorganisou a anti- 
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ga universidade de Grenoble, e concedeu 
varios privilegios aos estudantes. 

Delphim, da França. Quando Filippe 
de Valois comprou em 1342-08 dominios de 
Humberto 11, o titulo de Delphim, foi dado 
especialmente ao filho do rei, a quem cabia 
esta provincia. Ao principio foi ao filho se- 
gundo, mas depois, o titulo de Delphim, foi 
reservado para o mais velho, para o herdei- 
ro da corôa. 

Esse principe, no tempo de Luiz xiv, ti- 
nha tambem o titulo de Monsenhor. 

Dos principes de sangue o Delphim era o 
unico que tinha privilegio de não compare- 
cer pessoalmente no parlamento. A sua co- 
rôs compunha-se de um circulo de ouro, 
com dois arcos, formados cada um com dois 
Delphins, e terminava por um lyrio de oiro, 
como a corôa real. O Delphim só era ba- 
ptisado depois de muitos annos de nascido. 
Até aos sete annos, estava entregue ás 
aias. A sua casa compunha-se de uma go- 
vernanta escolhida entre a mais alta no- 
breza, de uma sub governanta, de uma 
ama, de uma embaladeira, de uma criada 
grave, de dois criados de quarto, de dois 
moços, de dez criados, de uma lavadeira, de 
uma cosinheira, de um medico e de um the- 
soureiro. Aos quatro annos, dayam lhe um 
mestre de leitura. Aos sete annos, o Del- 
phim, passava das mãos das mulheres para 
as dos homens. Davam-lhe um governador, 
escolhido entre os homens mais eminentes 
da nobreza, dois sub-governadores, um pre- 
ceptor, um sub-preceptor, dois gentis-ho- 
mens, um confessor ordinario, um primeiro 
criado do quarto, quatro outros criados de 
quarto, dois porteiros da camara, etc. O ul- 
timo Delphim da França, foi o duque de 
Angouleme, filho de Carlos x. O senhor de 
Auvergne tambem tivera o titulo de Del- 
phim, mas foi só depois dos principes vien- 
nenses, e dado por elles. 

Delphim (Ilha), pequena ilha dos Es- 
tados Unidos da America, estado de Ala- 
bama, situada á frente da cidade de Mobile, 
sobre o rio do mesmo nome que desemboca 
no golpho do Mexico. 

Os confederados descobriram na ilha, em 
5. de agosto de 1864, a 2 metros de pro- 
fundidade, uma pedra com a seguinte ins- 
cripção, -um pouco apagada com o tempo. 
«Em 21 de abril de 1700, o senhor de Bien- 
ville á testa de 150 dos seus companheiros 
desembarcou n'esta terra e depois de ter 
tomado posse d'ella em nome do rei de 
França, poz-lhe o nome de, ilha Delphim em 
honra de Monsenhor o Grão Delphim, pro- 
tector da sua empreza.» Essa pedra fizera 
no de uma pyramide construida por 

rienville e destruida em 1765. 

Delphina, romance de, madame de 
Stael, publicado em 1803. É escripto em 
forma de cartas e o seu enredo pouco com- 
plicado. O amor contrariado pelas posições 
sociaes é o fundo sobre que foi traçado este 
romance em que a heroina acaba por se 
suicidar. Este desfecho foi muito criticado 
assim como a idéa geral da obra que na 
realidade não está isenta de defeitos. 

Delphinado, provincia da antiga 
França, limitada ao N. e ao O. pelo Rho- 
dano, que a separava da Bresse, do Lyo- 
nez e do Vivarez. Ao S. pela Provença, ao 
N. e ao NE. pelo Piemonte e Saboya. Capi- 
tal Grenoble. Cidades principaes Viena, Va- 
lence, Embrua, Die, Gap, 8. Paulo dos tres 
Castellos, Crest, Montelimart, Nyons e Ro- 
mans. À sua superficie era de 2:006.983 he- 
etares. 

Dividia-se em Alto, Delphinado e em 
Baixo lelphmado. Essa provincia fórma 
hoje os departamentos dos Altos Alpes, da 
Drome e. do Isere. O Delyhinado, tinha dois 
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arcebispados, . cinco bispados, sete com- 
mendas de Malta, duas universidades, um 
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. Demba, V. Adenda, 
Dembos (Districto dos), territorio de 


l; 


presidial; sete bailiados, tres senescalias, | Angola, confinante do de Golungo. Consta 
uma repartição de fazenda, seis eleições, ide terras montuosas, governadas por seis 
e quatro judicaturas reas. © paiz é em parte ; dembos ou senhores, mas n'aquelle districto 
coberto pelas ramificações dos Alpes. O jha uma auctoridade portugueza, um chefe. 


Delphinado fez parte da Allobrogia, impor 
tante fracção da Gallia primitiva. Depois 
pertenceu aos fegulanni, e aos tricas- 
tini. Ao principio pertenceu à Vicnesa, 
e 4 Narbonesa. Depois passou ao reino dos 
burgundes, da Borgonha Cisjurana, do rei- 
no de Arles, e quando este ultimo se di- 
vidiu em numerosos feudos, o Delphinado 
formou-se da reunião de muitos d'esses feu- 
dos ao condado de Viena. Em 1790 o Del- 
phinado perdeu o seu titulo de provincia 

elo fraccionamento de todo o territorio da 
Panca em departamentos. A população do 
Delphinado é muito liberal, valente e preoc- 
cupa-se muito. Na historia de França cae 
bem-lhe paginas heroicas e muitos homens 
eminentes que figuram nos annaes francezes 
são filhos do Delphinado. 

A historia d'esta importante provincia le- 
var nos-hia immenso espaço e por isso te- 
mos de fraccional-a para a narrar em artigos 
separados quando tratarmos dos seus heroes, 
e de cada uma das suas cidades em especial. 

Delphinado de Auvergne. Antigo 
principado da França, no baixo Auvergne, 
perto da margem do Allier e da cidade de Is- 
soire. Vadale era a sua capital; Lestoing e 
velho Brende suas localidades principaes. 


O Delphinado de Auvergne, desmembra-. 


mento do condado de Auvergne de que se 
apossára o ramo mais novo dos antigos con- 
des de Auvergne em detrimento do ramo 
mais velho caiu em partilhas a este no fim 
do seculo xır. Os chefes d'este ramo usaram 
desde então o titulo de Delphins de Auver- 
gne e de condes de Clermont. Essa casa ti- 
nha por chefe no meiado do seculo xiv, Be- 
raut, pae de Anna e de Beraut que deixou 
uma filha unica Joanna Delpbina d'Auver- 
gne, casada em 1426 com Luiz de Bourbon, 
3.º filho de João 1, duque de Bourbon. Ten: 
do esta morrido sem filhos, os dominios da 
casa dos Delphins de Auvergne passaram 
a sua tia Anna que casou em 1371 com 
Luiz 11, duque de Bourbon. 

Por esse casamento o Delphinado de Au- 
vergne passou ao ramo de Bourbon Mont- 
pensier, e d'ahi a Gastão, duque de Orleans, 
casado com Maria de Bourbon, duqueza de 
Montpensier. Luiza de Orleans, filha d'esta 
legou-o a Filippe, duque de Orleans, irmão 
de Luiz x1v. | 

Delphino, familia importante gallo- 
romana estabelecida em Lcão e que tinha 
sido rica e poderosa antes da invasão dos 
barbaros nas Gallias. Foram os Delphinos 
senhores de Tour-du-Pin, Bourgoin e outros 
logares que deram, segundo se diz, o seu 
nome à provincia do Delphinado e por con- 
sequencia aos filhos primogenitos dos reis 
de França. — Sigonio Delphino, nomeado 
duque, isto é, governador de Leão pelo rei 
Dagoberto, foi pae de Delphino que lhe 
succedeu no governo e de Santo Ennemundo 
bispo da mesma cidade. A riqueza e o cre- 
dito dos dois irmãos offuscaram Ebroin, 


maire do palacio de Clotario, e tendo elles | ter 


protestado contra as frequentes injustiças e 
violéncias que padecia a provincia de Leão, 
serviu esse protesto para accusar Delphino 
de ter conspirado contra o soberano. Levado 
a uma assembléa reunida em Orleans, foi 
condemnado á morte. Santo Ennemundo foi 
assassinado pouco depois em Chalons-sur- 
Saone por ordem do mesmo Ebroin. 
Demacuri, tribu de indios, no Brazil, 
ue vivem nas margens do rio Caburi, af- 
uente do Negro. 


Antigamente é que os dembos dependiam 
em parte da auctoridade de Golungo e em 
parte da de Encoje. Por vezes estes povos 
Be hão revoltado contra o dominio de Portu- 
gal, como recentemente occorreu. Teem elles 
habitos nomadas. Transportam de uns pon- 
tos para outros as suas banzas e libatas vo- 
lantes. 

Demiti, rio da provincia do Pará. Tem 
origem proximo á cabeceira do rio Cuburi ; 
desagua no rio Negro. 

Deochriste, freguezia de 8. Mamede, 
concelho, comarca e districto de Vianna do 
Castello. População 400 hab. 

Deodato I (S.). Foi papa de 615 a 618, 
notavel pela sua caridade. Succedeu a Be- 
peço 1v. É festejado no dia 8 de novem- 

ro. | 

Deodato II. Papa de 672 a 676. Era 
monge benedictino de Santo Erasmo no 
monte Coelio, quando foi elevado á cadeira 
pontifical. 

De Quincey (Thomaz), escriptor in- 
glez conhecido pela alcunha de O comilão 
de opio, m. em 1860. 

A sua obra mais importante e que é uma 
verdadeira autobiographia intitula-se Con- 
Jfissões de um inglez comilão de opio porque 
Quincey estava de tal modo habituado a to- 
mar opio que chegou á elevada duze de 320 
grãos por dia e só á custa de grandes esfor- 
ços e verdadeiros sofirimentos conseguiu 
perder cssa funesta paixão. 

Collaborou na maior parte dos jornaes lit- 
terarios inglezes, publicando na Encyclo- 
pedia Britanica admiraveis estudos sobre 
Shakspeare e sobre Pope e no London Ma 
gazine os Dialogos de tres membros do tem- 
plo sobre economia politica que um dos mes- 
tres a'esta sciencia, Mac-culloch elogiou mui- 
to como um excellente trabalho de critica 
às doutrinas de Maltho e da sua escola. 

Derbent ou Derbend, cidade da 
Russia da Europa na região caucasica ca- 
pital da provincia de Daghestan na costa 
occidental do mar Caspio. 12:870 hab. 

Era uma das portas do Caucaso e os ara- 
bes lhe deram.a denominação de Bab-el- 
Abonab que quer dizer a Porta das portas, 
os persas lhe chamaram Derbent e os tur- 
cos Demir-Capi ou Porta de ferro. A ensea- 
da de Derbent tem um fundo pedregoso e é 
muito batida dos ventos. A cidade e uma 
das melhores da Transcaucasia. 

Derby (Jacques Stanley, conde de), po- 
litico inglez, n. em 1596. Foi amigo dedica 
do de Carlos 1 durante a guerra civil, com- 
bateu valorosamente em varios recontros e 
depois recolheu-se à ilha.de Man. Em 1650 
o rei pediu lhe que sublevasse o Lancashire 
e se lhe reunisse com as forças de que po- 
desse dispór, mas sendo attacado pelo co- 
ronel Lelburne que tinha forças muito su- 
periores sustentou com elle encarniçada lu- 
cta até que recebendo vinte e seis feridas 
foi feito prisioneiro na batalha de Worces - 


Foi decapitado em 1651. 

Derby (Carlota de la Tremouille, con- 
dessa de), mulher do antecedente, m. em 1664. 

Tornou-se celebre pela coragem e dedica- 
ção que manifestou a favor da causa de C'ar- 
los 1 de Inglaterra. Denunciada aos parla- 
mentarios pelas suas opiniões realistas foram 
clles sitial-a no castello de Latham House. 
Apesar de ter o marido ausente e dos cuida- 
dos que lhe podia dar a vida dos filhos, a 
condessa organisou a defesa, convocou touus 
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os seus vasgallos, reuniu provisões, e prepä= 
rou-se para resistir tenazmente aos inimigos 
dirigindo ella propria os trabalhos. Ao cabo 
de quatro mezes de inuteis esforços os par- 
lamentarios viram-se obrigados a retirar 
diante da energica defesa do castello. 

Depois da morte de seu marido a condessa 
Carlota continuou a lucta com grande vigor, 
assenhoreou-se de todos os pontos importan- 
tes da ilha de Man e tratava sempre de re- 
sistir, até que um criado em que ella depo- 
eitava toda a confiança foi declarar aos re- 
publicanos os pontos fracos da posição oc- 
cupada pelos soldados fieis a sua ama. 

Atacada de subito foi feita prisioneira 
juntamente com seus filhos, esteve presa al. 
guns mezes até que sob promessa de não 
continuar a lucta lhe deram a liberdade. 

Obrigada pela força cedeu, mas foi a ul- 
tima pessoa dos tres reinos que se submet- 
tou ao parlamento. Antes de morrer teve a 
consolação de vêr subir ao throno de Ingla- 
terra o rei Carlos 1 e de vêr assim trium- 
phante a causa que ella nobremente defen- 
dera. 

Derby (Eduardo Geoffrey Smith Stan- 
ley, 14.º conde de), estadista inglez e chefe 
do partido conservador, n. em 1799. 

Foi um dos mais distinctos alumnos do 
collegio de Eton e de Oxford, mas sua avó, 
miss Farren, que era uma actriz de pri- 
meira ordem, foi quem principalmente lhe 
desenvolveu os dotes oratorios que depois 
patenteou na tribuna. 

Em 1822 entrou na camara dos communs 
como representante de Stockbridge mas só 
em 30 de março de 1824 é que tomou pela 
primeira vez a palavra. 

Tendo sido então geralmente applaudido 
e elogiado muito por James Makintosh que 
viu n'elle um dos futuros sustentaculos da 
causa liberal, fallou de novo na sessão de 6 
de maio sobre a questão dos estabelecimen- 
tos da egreja da Irlanda que deu logar a 
que elle se separasse dos wighs mostrando 
n'essa occasião que os seus principios não 
eram precisamente os do verdadeiro libera- 
lismo. | 

Durante os annos que se seguiram Derby 
alcançou a reputação de orador consumado 
e pºlo seu talento e pela sua posição so- 
cial foi nomeado secretario de estado dag 
colonias no gabinete de transição de lord ` 
Goderich. 

Em 1826 foi mandado à camara pelos ha- 
bitantes de Preston e sendo em 1830 der- 
rotado pelo orador popular Henrique Hunt 
tomou assento como representante de Win- 
dsor e no ministerio de lord Grey occupou 
o importante logar de 1.º secretario para a 
Irianda. Conservando este cargo até 1833 
prestou aos seus collegas o apoio do seu 
talento na discussão do bill de reforma in- 
ventando o seu famoso systema de educa- 
ção mixta para a Irlanda e travando com 
O'Connell verdadeiros combates oratorios. 

Nomeado em 1833 secretario de estado 
para as colonias foi n'esta qualidade que 
apresentou e sustentou na camara o famoso 
acto da emancipação dos escravos e a esse 
periodo pertence tambem a sua feliz cam- 
panha sobre os rendimentos temporaes da 
egreju de Inglaterra. 

Separando se de alguns dos seus collegas 
na questão das propriedades da egreja da 
Irlanda pediu a demissão em 1834 e em 
1841 voltou a occupar novamente o cargo 
de secretario de estado das colonias no mi- 
nisterio formado por sir Roberto Peel. Em 
1845 pediu a demissão e quando o partido 
conservador se dividin e sir Roberto Peel 
se retirou por causa da lci dos cercaes Stan- 
ley ficou sendo o chefe d'esse partido. 

Em 1851 tomou o titulo de conde Derby 
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e quando caiu o ministerio Russell foi en- 
carregado pela rainha de organisar o novo 
gabinete mas teve de renunciar essa mis- 
são por não encontrar homens politicos que 
quizessem fazer parte de um ministerio 
proteccionista. 

No anno seguinte poude emfim constituir 
um gabinete formado para pôr novamente 
em vigor a lei dos ccreaes, gabinete que 
em dezembro d'esse anno caiu em frente 
da colligação dos lords Aberdeen, Russell, 
Palmerston e Landsdowne. 

Nos seis annos que se seguiram lord 
Derby foi o principal orador da opposição 
conservadora, tendo sido durante esse pe- 
riodo, em fevereiro de 1855, incumbido pela 
rainha de formar um gabinete que teve de 
retirar se diante da quasi hostilidade de 
lord Palmerston. i 

Em 1858 formou um outro ministerio que 
teve de se demittir por causa da approva- 
ção de uma moção de desconfiança da ca- 
mara dos communs quando se discutia a 
resposta ao discurso da corôa. 

Em 1859 lord Derby apresentou um bill 
para a mobilisação do solo da Inglaterra 
que então não foi approvada mas sim em 
1862 quando lord Westbury a perfilhou. 

Dois annos depois lord Derby pronun- 
ciou-se a favor da prolongação indefinida 
da occupação de Roma pelas tropas france 
zas e em 1862 quando se tratou do negocio 
do Trent combateu com ardor o principio 
que considerava as propriedades do inimigo 
cobertas pela bandeira neutra do navio que 
as conduzio. | | 

Quando se abriu a sessão parlamentar do 
auno seguinte condemnou o reconhecimento 
dos Estados do Sul da America antes do 
fim da lucta e n'essa mesma sessão censurou 
a cedencia das ilhas jonias á Grecia. 

D'ahi por diante lord Derby adoptou na 
camara o papel de simples observador sem 
combater seriamente o systema de Palmers- 
ton que diga-se a verdade concordava com 
os interesses do partido Tory. Na crise 
algodoeira que flagellou os districtos manu- 
factureiros do reino unido lord Derby assi- 
gnalou-se por uma liberalidade principesca. 

Chamado outra vez em 1866 para chefe 
do gabinete fez passar o bill de reforma de 
1867 que marca um ponto imporiante na 
historia da Inglaterra. 

O mau estado da sua saude leyou-o a re- 
signar em fevereiro de 1508 as suas eleva- 
das funcções nas mãos de Disraeli e pouco 
mais viveu fallecendo a 23 de outubro 
de 1869. | 

Derby, cidade de Inglaterra, capital do 
condado do mesmo nome. 43:875 hab. Fa- 
bricas de porcelana, sedas e algodocs; com- 
mercio muito importante de carvão. Os ro- 
manos chamavam-lhe Derventia. 

Derby (Condado de), provincia admi- 
nistrativa da Inglaterra, eutre os condados 
de York ao norte, de Leicester ao sul, de 
Nothingham a leste e de Stafford e de Ches- 
ter a oeste. Superficie 2:700 kilom. qua- 
drados; população 339:327 hab. 

Pelas maravilhosas cavernas das suas 
montanhas calcareas, pelas suas muito nu- 
merosas quedas de agua, e pelo grande nu- 
mero de sitios pittorescos que contém é uma 
das regiões mais curiosas da Inglaterra. 

É abundante em productos mineraes como 
ferro, bnlha, antimonio, cobre e chumbo, 

A parte sul e a parte leste são muito fer- 
teis e bem cultivadas. A agricultura, a 
criação de gado, a exploração de minas e o 
fabrico dç sedas, de algodão. e lã formam os 
principaes ramos da industria n'esre con- 
dado. | 

Derby, (Canal de), via navegavel de In- 
glaterra no condado de Derby. Este canal 
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divide-se em tres braços, que vão : um de 
Derby ao canal de Mersey em Swarkestone, 
o segundo do sul ao norte, e o terceiro do 
nordeste ao sudeste até ao canal de Eryash. 
A sua extensão é de 27 kilom. 

Derby. Dá- se este nome a um dos mais 
importante premios das corridas de cavallos 
em Inglaterra no hyppodromo de Epson. Foi 
creado em 1790 por lord Derby, senhor do 
palacio de Oaks, por occasião da brilhante 
corrida que houve para festejar o seu casa- 
mento. 

Nas corridas de cavallos em França crea- 
ram-se tambem varios premios analogos ao 
Derby, sendo o mais importante o do Jo- 
ckey-Club que se disputa nas corridas da 
primavera em Chantilly. Tanto o premio 
Derby de Epson como todos os outros do 
mesmo nome são unicamente para cavallos 
de tres annos porque assim era tambem o 
que foi creado pelo lord a quem nos referi- 
mos no principio d'este artigo. 

Dercyllidas, habil general esparta- 
no, successor de Thymbron na expedição 
contra os persas para soccorrer as cidades 
gregas da Asia (399-397 A. C.) Tomou nove 
cidades em oito dias, fortificou o Cherso- 
neso com uma muralha contra a invasão dos 
Thracios, voltou à Asia e impoz a Tessa- 
phernes um tratado que garantia a liberda- 
de das colonias. Por causa do seu caracter 
brutal e da sua rapacidade deram-lhe os 
cognomes' de Scytho e de Sisypho. 

Derg (Lago), Dernus lacus, nome de dois 
lagos na Irlanda; o primeiro navegavel em 
toda a sua extensão não passa de um alar- 
e Shannon entre os condados de 
Tipperary, de Galway e de Clare. O outro 
que fica no condado de Donegal tem 14 ki. 
lom. de circuito, e fica 140 metros acima do 
nivel do mar, sendo a sua maior profundi- 
dade 227,5. N'elle se encontram varias ilhas 
e entre ellas a de 5. Davoc em que existem 
os muros de um convento do seculo v e uma 
capella chamada o Purgatorio de S. Patrick. 
E muito abundante de magnificas trutas. 

Deribate, reino em Timor (Oceania 
portugueza), dista dois dias de jornada de 
Dilly. A população será de 12:000 hab. 
Paga o seu regulo annualmente a Portugal 
14:400 réis, como tributario que é nosso, 
n'aquella longiqua e descurada possessão 
ultramarina. - 

Derjavine (Gabriel Romanowitch), 
poeta russo que n. em 1743 e m. em 1816. 

Serviu na cavallaria, chegou ao posto de 
official e seguindo depois a carreira admi- 
nistrativa foi ministro da justiça em 1802. 
Compoz varios hymnos, odes anacreonticas, 
satyras, etc., que lhe deram grande reputa- 
ção em parte sem justificação. As suas me- 
lhores obras são as satyras, embora seja 
geralmente considerada como a sua obra 
prima uma Ode a Deus, que está traduzida 
em latim, em francez, e até em chinez por 
ordem do imperador que a mandou expôr 
n'uma das salas do seu palacio, impressa em 
seda em letras de oiro. 

Derkaoni. Os derkaonis formam na 
Algeria uma especie de sociedade secreta 
que se acoberta com o véo da religião. Essa 
seita, cujos membros se recrutam em todas 
as tribus é muito semilhante ás sociedades 
maçonicas pelos laços que unem os kssocia- 
dos e pelo mysterio dos seus reguiamen- 
tos. 

Os membros d'esta sociedade tratam-se 
por houar que quer dizer irmão, teem uma 
especie de passe a que dão o nome de dzeker 
e reconhecem:se por certos signaes. 

Os derkaonis são muito numerosos e das 
mais diversas condições sociaes, pois em 
quanto uns são extremamente pobres outros 
pertencem ás principaes familias do paiz. 
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Quasi toda a familia de Abdel-Kader fazia 
parte d'esta seita. | 

O tim d'esta associação é religioso e poli- 
tico. Os derkaonis discutem nas suas assem- 
bléas questões theologicas, e por meio de 
predicas recommendam à exacta observan- 
cia da lei do Propheta. o 

Ao mesmo tempo porém que prégam a 
integridade do Alcorio.prégam tambem a 
independencia da nacionalidade arabe. Ape- 
sas do mysterio que cerca os regulamentos 
e as acções dos derkaonis o verdadeiro fim 
d'esta associação parece ser a lucta contra 
todos os chefes temporaes que se servem do 
poder unicamente para opprimir as popula- 
ções mussulmanas, destruir-lhes costumes 
primitivos e impedir-lhes que se governem 
segundo os preceitos do Alcorão, 

Deroi (Bernardo Erasmo, conde), ge- 
neral bavaro, n. em 1743 e m. em 1812. Era 
filho de um antigo general ou chefe de tro- 
pas do Palatinado e alistou se no exercitó 
quando tinha apenas 7 annos. Em 1792 foi 
feito major general e em 1804 commandou 
em Manheim com o posto de tenente gene- 
ral as tropas bavaras alliadas dos francezes. 


| Em 1805 foi o chefe de forças que occupa- 


ram o Tyrol e distinguiu se na campanha 
da Prussia no anno seguinte. 

Chamado depois a Manheim foi nomeado 
conselheiro de estado, dirigiu as finanças do 
reino como commissario adjunto até 1809. 
Voltando ao serviço militar bateu-se com 
intrepidez em Abensberg e apoderou-se de 
Inspruck o que deu em resultado a occupa- 
ção de todo o Tyrol. 

Elevado em 1811 ao posto de general de 
infanteria acompanhou os francezes å cam- 
panha da Russia e m. dos ferimentos rece- 
bidos no combate de Polotsk. , 

Derosne (Carlos), chimico e meeanico 
francez, n. em 1780 e m. em 1846. 

Desde a mocidade que se dedicou ao es- 
tudo da chymica e em 1806 associou-se com 
seu irmão para uma importante pharmacia 
fundada por seu pae e por Cadet de Gasse- 
court. Com este seu irmão fez varias inves- 
tigações sobre o acido pyro acetico obtido 
pela distillação do acetato de cobre e depois 
descobriu alguns processos para a refinação 
do assucar. Tratando em seguida do assucar 
de beterraba aperfeiçoou os processos de 
Achard e de Hermataedt e chegou a obter 
4 por cento. Deve se-lhe tambem a applica- 
ção do carvão para purificar xaropes, a fa- 
bricação do negro animal pela carbonisação 
dos ossos, o apparelho distillatorio continuo 
desde então adoptado nas refinações de as- 
sucar € o emprego do sangue fresco secco à 
uma baixa temperatura para clarificar xa- 
ropes e para estrume, etc. Em 1825 asso- 

 ciou-se com o mecanico Cail e fundou a im- 
portante fabrica de Cbaillot. Depois do es- 
tabelecimento dos caminhos de ferro estes 
dois industriaes dedicaram-se com afinco á 
construcção das machinas de vapor. Carlos 
Derosne era collaborador com Angar. Tra- 
duziu do allemão o Tratado completo sobre o 
assucar europeu de beterraba. 

Derviche. Chamam -sederviches ou der- 
vis os religiosos mahometanos que vivem 
em commum sob a direcção de um superior. 
O islamismo desdc a sua origem teve os 
seus monges e os seus conventos recebendo 


| os primeiros a denominação de sajirs ou fa- 


kire que depois trocaram pelo de derviches 
quando começaram a juntar-se formando 
commtinidades. | 

Os derviches subdividem-se em grande nu- 
mero de ordens que se distinguem pelos cos- 
tumes e até por alguns pontos de crença es- 
peciaes a algumas d'ellas embora todas obe? 
degam á lei do Propheta. 

À orgunisação d'essas communidades com 
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quanto diversifique bastante da dos conven- 
tos christãos tem comtudo alguns pontos em 
que muito se lhes assemelha. Assim por 
exemplo todo aquelle que aspira ao estado 
de derviche é obrigado a um noviciado, du- 
rante o qual passa por grande numero de 
provas, e quando no fim d'estas alcança o 
triumpho o cheik (superior do convento) dá- 
lhe em segredo as palavras mysteriosas da 
iniciação e o novo derviche toma logar entre 
os seus companheiros, cuja regra d'ahi por 
diante tem de seguir. Essa regra em theoria 
é muito rigorosa porque os seus pontos ca- 
pitaes são a pobreza, a castidade e a humil- 
dade, mas. o regimen administrativo do con- 
vento corrige paternalmente essa severida- 
de, permittindo aos derviches casarem e te- 
rem casa fóra do convento com tanto que 
passem n'este pelo menos duas noites em 
cada semana. 

A sua castidade é portanto muito proble- 
matica, a respeito da pobreza alguns fazem 
d'ella alarde exercendo um officio além das 
suas funcções religiosas, e em quanto & hu- 
mildade, unica das tres virtudes prescriptas 
pela regra que elles praticam com a affe- 
ctação no interior do convento indemnisam- 
se largamente d'isso pelo orgulho e arro- 
gancia que mostram continuamente fóra do 
mosteiro. Cada um d'estes tem apenas qua- 
renta derviches sob a direcção de um cheik 
nomeado pelo grão-mufti (chefe superior). No 
cenvento tem casa e sustento consistindo 
este em dois pratos. Cada um come na sua 
cella, mas podem reunir-se sté tres ou qua- 
tro. Estas regras economicas fazem com que 
a não ser nos dias de cerimonia publica os 
derviches vivam mais na rua do que no con- 
vento. | 

O seu papel religioso consiste em animar 
o fanatismo mussulmano, o que elles conse- 
guem por meio de predicas no meio das pra- 
ças de que tiram alguns lucros apesar da 
mendicidade ser prohibida aos derviches ex- 
cepto aos que pertencem a uma ordem men- 
dicante, e que teem o nome de bektachis. 

Alguns derviches não se contentam com 
andar a prégar pelas ruas da cidade em que 
vivem e vão até importunar os mahometanos 
em casa, porque o povo supersticioso ainda 
hoje os respeita, e ha até alguns que empre- 
henderam grandes viagens e que chegaram 
á India vivendo durante a jornada do que 
recebiam dos crentes, e tendo cama e mesa 
nos conventos que lhe ficavam no caminho. 

Apesar de ainda hoje gosarem de grande 
credito entre o povo mussulmano os dervt- 
ches estão longe de terem hoje a importan- 
cia de outras eras e da falta de unidade na 
fé e na crença que faz d'elles uma especie 
de livres pensadores devotos resultou que 
os verdadeiros Osmanlis os hostilisam e por 
isso estes monges mahometanos vivem hoje 
apenas da sua antiga fama e auxiliados uni- 
camente pela protecção de um povo igno- 
rante. 

O governo turco tem se esforçado por 
acabar com essas communidades mas sinda 
não conseguiu mais do que evitar que cres- 
cesse o numero já consideravel dos conven- 
tos. O celebre Amurat que tentou uma sup- 
pressão radical teve de ceder em vista da 
effervescencia popular que se originou d'essa 
medida e teve de se limitar a affastal-os 
para Konieh que d'ahi por diante passou a 
ser o seu quartel general. 

Na Africa ha tambem derviches que se 
denominam marabutos. À lucta encarniçada 
que os arabes sustentaram contra o dominio 
dos francezes foi em grande parte devida ás 
prédicas e aos trabalhos e esforços d'esses 
fanaticos que de todos os meios se serviram 
para evitar a sujeição dos seus compa- 
triotas, 
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Desaguadero, nome de dois rios'da 
America do Sul. Um d'elles corre na repu- 
blica de Bolivia e como o seu nome indica 
é por elle que desaguam as aguas do Titi- 
caca. Atravessa o extenso valle que d'elle 
ı ecebe a denominação, recebe alguns afluen- 
tes e desemboca no lago Pansa depois de 
um curso de 260 kilom. — O segundo cha- 
mado Desaguadero de la Plata, na confede- 
ração argentina, nasce na cordilheira dos 
Andes e perde-se no lago Uzze. 

Desailly (Conde), general francez, n. 
em 1768 e m. em 1830. Alistou-se como sim- 
ples soldado, assistiu ao cerco de Dunker- 
que, á conquista da Hollanda, ao cerco de 
Moguncia, distinguiu-se na tomada de Gua- 
disca em Austerlitz, Kœnigsberg, Eckmul, 
etc., e foi feito general de brigada e conde 
do imperio. Na campanha da Russia con- 
correu para a tomada de Smolensk e foi fe- 
rido muito gravemente pelo que se re- 
formou em 1813. 

Desaix de Veygoux (Luiz Carlos 
Antonio), ou Des Aix, segundo diz o assen- 
tamento de baptismo, celebre general fran- 
cez, n. em 1768. 

Pertencendo a uma familia nobre d'Au- 
vergne entrou em 1776 na escola militar de 
Efliat e depois de ahi ter passado sete an- 
nos foi despachado alferes para o regimen- 
to da Bretanha. 

Abraçando com ardor os principios da 
revolução emquanto a sua familia ia en- 
grossar as fileiras dos emigrados resistiu a 
todas as instancias e a todas as promessas 
que lhe fizeram para abalar o seu patrio- 
tismo, mas ao mesmo tempo vendo a effer- 
vescencia do povo e a desordem e a indis- 
ciplina do exercito em Strasburgo onde es- 
tava o seu regimento desgostou-se e solli- 
citou um logar de commissario que obteve 
sendo por isso mandado para a sua terra 
natal n'esse exercicio. 

Aturando então as censuras e exigencias 
de alguns membros e amigos de sua fami- 
lia que não tinham aceitado ainda & nova 
ordem de coisas e aborrecido da vida admi- 
nistrativa pediu para entrar de novo no 
exercito activo o que lhe foi concedido sen- 
do: collocado como tenente no regimento 
46 de linha. 

D'ahi a pouco rebentou a guerra e Desaix 
fazendo parte do exercito do Rheno como 
ajudante de campo do principe de Broglie 
alcançou rapidamente a fama de bravo mi- 
litar. 

Tendo-se porém associado ao protesto 
assignado pelo seu chefe contra & suspen- 
são do rei decretada pela assembléa legis- 
lativa depois de 10 de agosto, foi suspenso 
por Carnot, commissario da assembléa, pre- 
so e retido por dois mezes. No fim d'esse 
praso, graças aos pedidos dos generaes Bi. 
ron e Custine, recuperou a liberdade e Car- 
not que tinha tido occasião de apreciar 08 
excellentes dotes de Desaix mandou-o para 
o exercito do Rheno, como adjunto ao esta- 
do maior, onde depois de haver manifestado 
grande valor e subida intelligencia nos 
combates de Wissemburgo ganhou o posto 
de general de divisão contando apenas vin- 
te e sete annos de edade. 

A nobreza de sua familia, o sentimento 
que mostrou pela condemnação de Custine 
e as queixas que soltou quando sua mãe e 
sua irmã foram presas pelos jacobinos de 
Auvergne fizeram com que a convenção o 
julgasse suspeito. Apesar de Pichegru o 
apresentar como o general mais habil do 
seu exercito e de Saint Just manifestar a 
mesma opinião partiram alguns agentes 
para o prenderem 6e só ao amor e ao res- 
peito que lhe tinham os seus soldados, que 
chegaram a revoltar se e a repellir aberta- 


mente os agentes da Convenção, é que 
Desaix deveu o não ser então encarcerado e 
talvez depois perder a vida no cadafalso 
aonde tantas victimas illustres tinham já 
subido. 

Em setembro de 1795 Desaix commandou 
como subordinado do general Jourdan a ala 
direita do exercito do Sambre e Meuse e 
depois passou para o exercito do Rheno 
commandado por Moreau que devia junta- 
mente com as tropas de Bonaparte na Italia 
contribuir para intilisar na Allemanha parte 
das forças da Austria. Desaix foi incumbido 
em junho de 1196 de preparar a passagem 
do Rheno que apezar de dificil foi levada 
a cabo com magnifico exito mas os revezes 
do exercito do Sambre e Meuse obrigaram 
Moreau à celebre retirada em que o gene- 
ral cuja biographia estamos esboçando re- 
presentou um importante papel porque es- 
tando encerrado em Kehl logrou deter o ar- 
chiduque Carlos diante d'essa praça o tem- 
po sufliciente para que os negocios da Ita- 
lia se decidissem sem que o melhor gene- 
ral da Austria podesse n elles intervir. 

Foi então que nasceu em Desaix a pro- 
funda admiração que conservou pelo gene- 
ral Bonaparte e para ligar a sua fortuna á 
delle sollicitou e obteve em julho de 1797 
uma missão junto do vencedor da Italia que 
apreciando immediatamente 0 elevado me- 
rito do moço general mandou publicar na 
ordem do dia que «o bravo general Desaix 
tinha ido ver o exercito d'Italia.» 

As intimas conversações de Bonaparte 
exerceram no espirito de Desaix uma se- 
ducção irresistivel, o general em chefe pa- 
tenteou-lhe todos gs planos, todos os pro- 
jectos, todas as esperanças e quando em- 
prehendeu a expedição do Egypto, Desaix 
toi de todos os generaes aquelle que mais 
do que nenhum outro quiz levar comsigo. 

Foi Desaix quem commandou a guarda 
avançada e quando Alexandria caiu nas 
mãos dos francezes e o joven general se 
encaminhou para o Cairo foi elle o primeiro 
a supportar o impeto dos mamelucos que 
veiu quebrar-se de encontro aos quadrados ' 
da sua infanteria. 

Concorreu muito para a victoria das Py- 
ramides e depois foi por Bonaparte encar- 
ds de perseguir Mourad-Bey que tinha 
subido o valle do Nilo para realisar a con- 
quista do Alto Egypto. 

O modo porque Desaix soube alcançar 
este fim ha de ser sempre o maior titulo de 
gloria do illustre general. Atravez de obsta- 
culos de toda a especie, quasi totalmente 
falto de recursos em paizes barbaros soube 
conservar a força moral das suas tropas, 
venceu os mamelucos em diversas batalhas 
sanguinolentas e fatigou a incansavel te- 
meridade de Mourad-Bey que repelliu até á 
Nubia. Chegando até as ruinas de Thebas 
e de Denderah, na ilha Elephantina, parou 
unicamente nos confins da Ethiopia e cui- 
dando em regularisar a administração d'esta 
parte do Egypto soube conciliar o amor e 
respeito dos habitantes a ponto de ser por 
elles chamado o sultão justo. O exercito 
comparava-o a Bayard a quem elle se assi- 
milhava pelo valor, franqueza e desinteresse 
e de Desaix se podia dizer como d'esse ce- 
lebre guerreiro que era sem pavor e sem 
macula. | 

Quando Bonaparte deixou o Egypto para 
voltar a Franca quiz trazer comsigo Desaix 
mas este não chegou a tempo e o general 
em chefe mandou-lhe então uma espada em 
que estavam gravadas as palavras: Con- 
quista do Alto Egypto. 

O futuro imperador na carta que lhe di- 
rigiu acompanhando esse presente disia-lhe 
que este «é devido ás boas disposições que 
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senbestes adoptar e. á constameia de que 
sem cessar destes provas no meio das fadi-. 
gas e trabalhos. Peço vos para acceitar esta 
aíma.como prova-da minha estima e da bou 
amisade que vos dedico.» 

"O: tratado de El Arisch fez com que 
Desaix voltasse a França mas só ahi che- 
gou depois de ter sofirido em Leorne trinta 
dias de captiveiro em consequencia da: má 
fá dos inglezes Chegando á patria foi logo 
unir-se. ao exercito da Italia, onde chegou: 
poucos dias antes da batalha de Marengo e 
onde receben o commando das divisões Bou- 
det e Monnier sendo encarregado de impe- 
dir -a juncção do corpo austriaco que tinha 
sitiado Genova com o exercito de Melas que 
estava em Alexandria. 

Tinha já caminhado algumas leguas pela 
estrada de Genova sem que indicio algum 
lhe mostrasse a existencia de forças inimi- 
gas nas proximidades quando ouviu troar o 
canhão de Marengo. | 

Mudando suhitamente de resolução diri- 
ge-se ro campo de batalha e quando ahi 
chepa o exercito francez estava em comple- 
| ta debandada. Bonaparte sabendo da che- 
gada de Desaix corre ao seu encontro, os 
outros generaes chegam tambem rapida- 
mente e n'um instante o bravo general é 
pesto ao facto das criticas circumstancias 
em que se achava o exercito. Desaix então 
lançando a vista sobre o campo da batalha, 
diz tranquillamente : «J; verdade, esta ba- 
talha está perdida mas são apenas tres ho- 
ras da tarde e ainda ha tempo de ganhar 
outra.» Bonaparte ouvindo estas palavras 
abraça-o enthusigamado e n'um instante se 
expedem as ordens para não proseguir na 
retirada e para engajar de novo o combate. 
As divisões de Desaix que estavam frescas 
são as primeiras A cair sobre o inimigo mas 
o seu chefe que marchava em frente d'ellas 
cao varado por uma bala no coração. Offi- 
cises e soldados que o adoravam o mais 
poseivel batem-se então com um denodo e 
uma bravura inexcediveis e dentro em pou- 
co os austriacos que tiveram a batalha ga- 
nha foram obrigados a retirar deixando o 
campo a Napoleão. 

Nò meio do seu brilhante triumpho Bo- 
naparte sentiu vivamente. a perda do seu 
valente general e prestou á sua memoria as 
mais extraordinarias homenagens, entre as 
quaes merece distinguir-se a escolha do lo- 
cal para a sua sepultura que foi no hos- 
picio do monte de S. Bernardo onde ficou 
tendo (são palavras de Napoleão) os Alpes 
por pedestal e os religiosos de S. Bernardo 
por guardas. e 

Besapontamento (Ilhas do), grupo 
de ilhas. da Oceania no grande Oceano Paci- 
fico, o mais septentrional do archipelago 
Ponioton ou das Ilhas Baias as sul das Ilhas 
Marquezas. Vegetação rica e variada, mas 
os rochedos que ha em volta d'estas ilhas as 
tornam inaccessiveis. O navegador Byron 
em 1165 viu este grupo de ilhas mas não 
pôde desembarcar em nenhuma d'ellas pelo 
que lhe deu o nome que ainda hoje conser- 
va. Ha uma outra ilha na Oceania a oeste da 
ilha Anckland á qual sc: dá egualmente o 
nome de ilha do Desapontamento. 

BDesargues (Gerardo ou Gaspar), geo- 
metra e en eiro francez, n. em 1593 

e m. em 1662. Serviu no exercito e assistiu 

ao cerco da Rochella, mas depois da paz 
deixou as fileiras e foi residir em Paris, onde 
conviven com os maiores sabios d'ease tem- 
po. N'essa mesma eidade abriu cursos no- 
cturnos para os operarios em que explicava 
a geometria e as suas varias applicações ás 
construeções e ao córte de pedras. 

Intrigas de invejosos o obrigaram A sair 
da eapital.e ir viver em Lyão onde tambem 
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explicou eórte de pedras e pertpectíve. Des- 
cobriu varios principios e-theoremas de geo- 
metria que consignou em diversas obras que 
se perderam completamente. 

Desaugiers (Marco Antonio), compo- 
Bitor de musica francez, n. em 1793. Apai- 
xonado por indole pela musica, aprendeu 
sem mestre a sciencia da composição e em 
1774 publicou a traducção das Reflexròes so- 
bre o canto figurado, de Mancini, entrando 
por isso a convivencia de (Gluck e de Sac- 
chini dos quaes recebeu valiosos conselhos. 

Em 1779 estreiou-se com uma peça inti- 
tulada o Pequeno Oedipo, representada nos 
Italianos, e d'ahi em diante compoz grande 
numero de operetas para 08 theatros de se- 
gunda ordem, entre as quaes citaremos Flo- 
rina, eo Medico á força, de Moliére, de que 
o filho do compositor arranjou o libretto. 
Entre as composições d'este maestro occupa 
tambem um logar distincto a missa de Re- 
mom para as exequias de Sacchini. M. em 
1793. 

Desault (Pedro José), um dos mais dis- 
tinctos cirurgiões francezes do seculo pas- 
sado, n. em 1744 e m. em 1795. 

Estudou primeiro n'um collegio de je- 
suitas, e indo para Paris com o intuito de 
se dedicar à carreira medica, viveu dando 
lições de mathematica. Ouvindo os cursos 
dos mais cirurgiões do seu tempo aprovei- 
tou tanto que dentro em pouco começou a 
dar lições de anatomia e de cirurgia ás 
quaes concorria grande numero de alumnos 
chamados pelo excellente methodo e pelo 
profundo saber do professor. 

Imaginando varios processos e tratamen- 
tos para o curativo de certas doenças, al- 
cançou grande reputação e em 1776 foi no- 
meado professor da escola pratica. Ao mes- 
mo tempo & academia real de cirurgia cha- 
mmOu-O0 ao seu gremio e nomeou-o conselhei- 
ro da sua commissão permanente. 

Escolhido em 1782 para cirurgião do hos- 
pital da Caridade poude então dar largas ao 
seu genio pratico e aperfeiçoou varios ap- 
parelhos e diversos methodos e descobriu 
outros novos. i 

Nomeado em 1788 cirurgião em chefe do 
Hotei-Dieu fundou a primeira escola de cli- 
nica externa que houve em França, traba- 
lhando assiduamente para o progresso da 
medicina e creando por assim dizer a cirur- 
gia e a anatomia cirurgica. 

Quando se organisou a faculdade em 1794 
Desault foi nomeado professor de clinica 
cirurgica, mas pouco viveu depois como dis- 
semos. 

Bichat reuniu as lições do distincto cirur- 
gião e publicon-as com o titulo de Obras 
cirurgicas de Desault. - 

Des Barres (José Frederico Wallet), 
militar e hydrographo ingles, n. em 1722. 

Tendo concluido os estudos na escola mi- 
litar de Woolwich alistou-se n'um regimento 
de infanteria, com o qual partiu para a 
America em 1756. No anno seguinte com- 
mandou uma expedição que derrotou os in- 
dios nas fronteiras de Nova York. Em 1758 
assistiu ao cerco de Louisbourg e ao de Que- 
bee, sendo ajudante de campo do general 
Wolf, que morreu a seu lado. 

Tendo levantado o mappa hydrographico 
do rio de S. Lourenço depois da tomada de 
Louisbourg, foi encarregado de dirigir a 
construcção das fortificações de Quebec, e 
depois de ter servido como engenheiro em 
chefe e como quartel mestre general na ex- 
pedição organisada para retomar a Terra 
Nova, levantou a carta das costas da Nova 
Escossia, pelo que foi muito obsequiado pelo 
rei de Inglaterra quando em 1774 veiu á 
Europa. 

Quando rebentou a revolução americana 
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foi encarregado de rever é corrigir os map- 
pas dos Estados Unidos e de apropriar aos 
usos máritimos as plantas topographi- 
cas do Holland, Brabm e ontros. Este tra- 
balho foi publicado no anno de 1777 em dois 
volumes com o titulo de Neptuno Atlantico. 
Em 1784 foi nomeado governador da ilha do 

Cabo Breton e ahi fundou a cidade de Sy- 
drey. Em 1804 recebeu a nomeação de te- 
nente governador e commandante em chefe 
da ilha do Principe Eduardo, no golpho de 
S. Lourenço. 

No regresso para Inglaterra depois de 
terminado o governo, m. em Halifax em 
1824, tendo conservado até ao fim da vida 
intelligencia clara e grande vigor. Foi pro- 
fessor de navegação do celebre capitão 
Cook. 

Desbordes-Valmore (Marcellina 
Felicidade Josepha), escriptora franceza, 
n. em 1785. 

Filha de um artista que ficou reduzido Á 
miseria pela revolução passou os primeiros 
annos da vida bem tristemente até que se 
resolveu a entrar no theatro. Estreiou-so 
em Rouen, d'ahi passou a Paris e colheu 

randes applausos, mas uma doença nervosa 

e que foi accommettida a obrigou a deixar 
a scena. 

-Em 1817 casou com Francisco Prospero 
Lauchantue, actor distincto, conhecido pelo 
nome de Valmore,: e no anno seguinte pu- 
blicou o seu primeiro volume de poesias 
com o titulo de Elegias e romances. 

Depois imprimiu successivamente muitos 
outros volumes de versos e de romances em 
prosa todos repassados de muito sentimento. 
À academia concedeu-lhe em 1859 o premio 
Lambert destinado a premiar o merito lit- 


terario e n'esse mesmo anno a 23 de julho | 


falleceu a distineta escriptora. l 

Descabezado, pico vulcanico da cor- 
dilheira central dos Andes do Chili onde 
nasce um rio que ao principio teve o nome 
de Descabezado e que depois se chamou Ti- 
nigayan. O Descabezado é a montanha mais 
alta do Chili. 

Descamizados, Deu-se este nome 
em Hespanha aos membros do partido libe- 
ral de 1820 até 1823, da mesma fórma que 
em França se havia dado a denominação de 
sans culottes aos republicanos que mais se 
distinguiram na revolução de 1789. 

Descarca, familia originaria da Bis- 
caia, d'onde passou a Milão. Ahi fez uma 
grande casa da qual saiu o papa Innocen- 
cio xr e seu sobrinho o piace D. Livio. O 
primeiro que passou a Portugal foi Martim 
Descarça que viveu em uma sua quinta em 
Laveiras nas proximidades de Lisboa. 

As armas d'esta familia são: em campo 
de prata tres faxas vermelhas, entre a su- 
perior e a do meio tres calices da mesma 
côr, entre a segunda e a terceira dois, e um 
no pé do escudo, com um chefe partido em 
pala, na primeira uma aguia negra estendi- 
da em campo de oiro, na segunda em campo 
de prata um leão de purpura. 

Descars ou D'Escars (João Fran- 
cisco de Perusse, duque), general francez, 
n. em 1741. 

Serviu successivamente na marinha c no 
exercito e em 1783 foi feito marechal de 
campo. 

Quando rebentou a revolução acompanhou 
os irmãos do rei na emigração, foi encarre- 
aero pelo i conde de Provença de missões 

iplomaticas à Suecia e a Berlim, serviu no 
exercito prussiano e em 1805 obteve licença 
para voltar á França. 

Luiz xviu promoveu-o a tenente general 
e nomeoa-o par e mordomo-mór do palacio. 

'ahi por diante Descars que era muito gas- 
tronomo não tratou gen ic seu 
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amo que tambem era grande apreciador dos 
prazeres da mesa. M. de uma indigestão em 
1822. 

Descartes (René), illustre philosopho 
francez chefe da escola espiritualista mo- 
derna, n. na 
março de 1596. 
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: naturaes, Primeiros pensamentos sobre à ge- 
ração dos animaes, e Extractos dos manus. 
criptos de Descartes. 


Dezoito annos depois do fallecimento de 


Descartes foram os seus restos mortaes le- 
Haya na Touraine a 31 del vados para França e quando a egreja de 


Santa Genoveva foi transformada em tem- 


Seu pae mandou-o educar no collegio de ìi plo dos grandes homens, a convenção em 2 


La Fleche que pouco antes tinha sido dado 
por Henrique 1v aos jesuitas mas o que ahi 
aprendeu não o satisfez e pelo contrario 
despertou-lhe o ardor de saber, que já en- 
tão era a unica paixão de Descartes. «Foi 
por isso, diz elle, que apenas tive edade 
para me livrar da sugeição aos meus prece- 

tores deixei completamente o estudo das 


-letras e resolvido a não procurar outra 


sciencia que não fosse a que eu podia en- 
contrar em mim mesmo ou no grande livro 
do mundo, empreguei o resto da minha mo- 
cidade em viajar, ver diversas côrtes e va- 
rios exercitos, conversar com gente de dif- 
ferentes genios e condições, colher o fructo 
de algumas experiencias, e experimentar- 
me a mim proprio no meio dos successos 
prosperos e adversos que a fortuna me offe- 
recia reflexionando sempre de modo que 
aproveitasse alguma coisa.» 

Foi n'esta escola livre que se formou o 
homem e o sabio. Descartes viveu primeiro 
em Paris fugindo da companhia dos fidal- 


gos e nobres para se entregar à meditação; | g 


depois passou a Hollanda onde serviu no 
exercito de Mauricio de Nassau; na Ba- 
viera, na Moravia, na Silicia e no Holstein 
em todos esses paizes que elle atravessou, 
vive umas vezes com os trajes de tidalgo, 
outras com o uniforme de soldado mas sem- 
pre mais occupado a resolver problemas de 
mathematica e a entreter relações com 08 
sabios do que a buscar engrandecimento ou 
accesso Ros salões dos monarchas ou nas fi- 
leiras dos exercitos. 

Regressando a Paris, depois de alguma 
demora partiu de novo e visitou os Alpes e 
o Tyrol, Veneza, Roma e a Toscana e vol- 
tou á capital da França que em breve dei. 
xou retirando-se para a Hollanda onde vi- 
veu vinte annos interrompidos apenas por 
algumas ausencias momentaneas. 

Foi na Hollanda que elle compoz os seus 
admiraveis escriptos e em 1637 appareceu a 
publico o seu Discurso do methodo para 
bem dirigir a razão e procurar a verdade 


- nas sciencias, acompanhado de tres tratados 


da Dioptrica, os Meteoros e a Geometria. 
Em 1641 foram publicadas as Meditações 
sobre a philosophia primitiva em que se esta- 
delecem as duas verdades fundamentaes da 
existencia da alma e de Deus, que foram vi- 
vamente atacadas por alguns homens dis- 
tinctos aos quaes Descartes respondeu cor- 


. rendo tambem impressas essas Objecções e 


Respostas. 

Em 1644 saiu À luz uma nova obra do 
insigne philosopho com o titulo de Princi 
pios da philosophia e por fim imprimiu as 
Paixões da alma que foi a ultima obra de 
Descartes publicada em vida d'elle. 

O mundo esperava a continuação d'essas 
obras magnificas fructo da meditação do 
philosopho no seu retiro mas tendo Descar- 
tes a pedido de um dos seus mais ardentes 
admiradores, Chamet, embaixador da Suecia 
em França, passado a viver na côrte de 
Sitockolmo, abi m. a 11 de fevereiro de 
1650. 
| Os amigos de Descartes continuaram a 
publicação das obras que por sua morte fi- 
caram ineditas e assim sairam posthumas : 
Resumo da musica, Tratado do mundo ou da 


- dus, Tratado do homem e da formação do fe- 


to, Mecanica, Cartas, Regras para dirigir o 


de outubro de 1793 decretou as honras do 
Pantheon ao pae da sciencia moderna, re- 
solvendo que toda a assembléa comparece- 
ria na solemnidade. 

Não se tendo realisado a ceremonia o 
corpo legislativo no tempo do directorio re- 
vogou esse decreto e os ossos de Descartes 
repousam ainda , hoje na egreja de Saint 
Germain des-Prés. 

Para concluir transcreveremos a aprecia- 
ção do systema de Descartes feita por Ja- 
net. Diz este illustre philosopho contempo- 
raneo: «Tres idéas principaes fazem da phi- 
losophia de Descartes uma philosophia in- 
teiramente original: a duvida methodica, a 
reunião de todos os phenomenos do universo 
ao pensamento e å extensão e finalmente o 
mechanismo universal. 

Que as idéas sejam incompletas e insuffi- 
cientes é o que a discussão póde mostrar. 
certo porém que Descartes não acabou a 
philosophia, começou-a. A novidade e gran- 
deza das idéas é que ninguem lhe póde ne- 
ar. 

Não tenho duvida em conceder que Des. 
cartes não teve a fecundidade inventiva de 
Leibnitz, a finura de Kant, os arrojos de 
Spinoza, mas para lhe recusar à originali- 
dade é preciso ser-se insensato. É incontes- 
tavel que toda a philosophia moderna se 
tem desenvolvido no quadro que traçou Des- 
cartes. Os systemas de Mailebranche e de 
Spinoza são os que mais intimamente lhe 
estão ligados, mas Leibnitz e Locke apesar 


de adversarios, são tambem por assim dizer 


guiados por Descartes e a sua philosophia 
desenvolve ou oppõe-se å d'elle mas seguin- 
do-o sempre nas questões que elle levantára. 
Kant vem de Leibnitz por Wolf de quem é 


o antagonista e de Locke por Hume a quem 


tinha estudado profundamente, e por ultimo 
Hegel nasce de Kant. Assim toda a philoso- 
phia moderna tem a sua origem em Descar- 
tes, e não seria difficil mostrar as transfor- 
mações porque as idéas d'elle teem passado 
e que no Discurso do methodo está o germen 
de todos os pensamentos modernos. 

verdade que á medida que nos affasta. 
mos de Descartes todos os elementos do 
passado que elle baniu vão apparecendo de 
novo na philosophia. Com Mallebranche en- 
tra na metaphysiea augustiniana e platoni- 
ca, com Leibnitz volta a philosophia peri- 
pathetica restaurada e aperfeiçoada, com 
Spinoza e Schelling o alexandrinismo, mas 
todas estas doutrinas que a Renascença re- 
produzira e restaurára sem a menor altera. 
ção, apparecem hoje transformadas e de ac- 
cordo com o espirito moderno por meio do 
espirito do systema de Descartes, espirito de 
critica e de geometria. 

Descartes (Catharina), sobrinha do 
grande philosopho d'este appellido, n. em 
1635 e m. em 1706. Escreveu varias obras 
sendo as mais notaveis as que teem por ti- 
tulos Sombra de Descartes e Relação da 
morte de Descartes. Esta ultima é em prosa 
e verso, e não deixaremos por esta occasião 
de dizer que as poesias de Catharina Des- 
cartes são cheias de elegancia, delicadeza e 
naturalidade. 

Deschamps (Eustaquio), chamado Mo- 
rel, poeta francez, n. em 1320, e m. no prin 
cipio do seculo xv. Estudou em Orleans phi- 
losophia, direito e astronomia e depois via- 
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ca que então se conhecia. Esteve algum 
tempo captivo dos sarracenos e voltando á 
França quando andava accesa a guerra com 
os inglezes tomou parte n'ella distinguindo- 
se em varias occasiões. Entretanto os ingle- 
zes devastaram-lhe umas propriedades que 
tinha e deixando a espada para tomar a 
penna a indignação fel-o poeta e não per- 
deu d'ahi em diante occasião de insultar 
aquelles que o tinham arruinado. 

Um casamento infeliz veio ainda dar-lhe 
novo assumpto para a sua veia satyrica € 
até morrer foi implacavel contra as mulhe- 
res e contra o casamento, e o maior dos seus 
poemas que tem o titulo de Mirouer du ma- 
riage é todo dirigido contra o sexo que nós 
chamamos bello e que elle chama vil. Existe 
d'este poeta uma collecção de 1175 balla- 
das na maior parte das quaes apparece o 
epigramma fino e delicado. Escreveu tam- 
bem uma Arte de fazer balladas e se não foi 
elle quem criou este genero de poesia foi 
pelo menos quem lhe fixou as regras. 

Deschamps (Antony Deschamps de 
Saint Amand), conhecido pelo nome dé An- 
tony, poeta e escriptor frances que n. em 
1800, e m. 1869. 

Estudou no collegio de Orleans, e viajou 
pela Italia mas a debilidade da sua saude o 
tornou desde logo mesmo no tempo da mo- 
cidade de genio melancolico e taciturno. A 
traducção da Divina comedia que elle publi - 
cou em 1827 é magnifica e com justiça con- 
siderada a sua melhor obra. Os seus Estudos 
da Italia conteem as recordações do que via 
n'esse paiz e alguns trechos de traducção 
entre os quáes notaremos a do Hymno da 
ressurreição de Manzoni e do Rei Lear de 
Shakspeare. 

Antony e seu irmão Emilio publicaram 
em 1841 um volume em que reuniram as 
suas poesias: que já tinham visto a lug e 
principalmente no livro intulado Resignação 
se encontram algumas de Antony magnifi- 
cas pela forma e repassadas de sentimento. 

Descimento da Crus (0). É muito 
grande o numero de producções artisticas 
que ha representando essa passagem biblica 
e como seria impossivel dar aqui noticia 
circumstanciada de todas limitar-nos hemos 
a dizer que as mais notaveis são as que se 
admiram na cathedral de Anvers e a do mu- 
seu de Munich. À primeira é devida ao pin- 
cel de Rubens, a segunda é uma das obras 
primas de Rembrandt. 

Descoberto, povoação situada nas ca- 
heceiras auriferas do rio das Velhas, tribu- 
tario do Paranaiva. : 

-—Sitio em que se encontram as minas de 
ouro da provincia do Espirito Santo, na 
margem direita do rio Manhú-Açu. 

—Lago da provincia de Goyaz, a umas 
1 leguas da povoação de Moquen. 

Descroisitles (Francisco Antonio 
Henrique), chimico francez que n. em 17145 
e m. em 1825 tendo durante toda a sus vida 
trabalhado activamente a favôr dos progres- 
sos da industria. 

Logo que Bertholet descobriu o processo 
de branqueamento e lavagem pelo chloro, 
adoptou-o no seu estabelecimento de Lescu- 
re-les- Roem e introduzindo-lhe importantes 
modificações fez com que a sua adopção se 
generalisasse a todos os fabricos. Aperfei- 
çou varios processos chimicos, construiu O 
alealimetro e o acetimetro assim como tam- 
bem foi elle o que inventou o instrumento 
para apreciar o valor dos vinhos para distil- 
lação. Escreveu varias memorias que se 
acham impressas nos Annáes de chimica. 

Descure, official da marinha francesa 
que n. em 1785. Fez parte da expedição de 
La Perouse e sendo por este navegador en- 


espirito, Investigação da verdade pelas luzes , jou pela Europa, Ásia e pela parte da Afri- | carregado de ir reconhecer a bahia do Porto 
€ 
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dos Franeezes ahi pereceu porque a, canoa 
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pam menos da terça parte do globo e to- 


em que ia embarcado se despedaçou de en-, mam diversos nomes conforme o logar em 


contro aos cachopos. La Perouse fez gran- 
des deligencias para encontrar o arrojado 
oficial mas tudo foi inutil. Antes da parti- 
da da expedição La Perouse mandou erigir 
n'uma ilha que fica no meio da bahia e a 
que se deu o nome de ilha do Cenotaphio 
um monumento á memoria de Descure e 
dos seus companheiros. 

Desdemona, heroina de uma dastra- 
gedias de Shakspeare e uma das suas mais 
suaves creações. Desdemona é a esposa de 
Othelo que acreditando uma noticia sem 
fundamento, louco de ciume a mata sem 
piedade. 

" Desdemona ficou sendo para os escripto- 
res o typo da esposa virtuosa que é victima 
do ciume. 

Desejada (A), ilha franceza da Ame- 
rica, pertencente ao grupo das pequenas 
Antilhas, e dependente do governo de Gua- 
dalupe. Tem 4 kilom. quadrados de super- 
ficie e perto de 2:000 hab. Foi a primeira 
terra que Colombo descobriu na sua segun. 
da viagem, no dia 3 de novembro de 1493. 
A ilha compõe se de uns poucos de montes 
estereis, com fontes de aguas medicinaes. 
Tem seguido sempre a sorte de Guadalupe. 
Em 1793 foi tomada pelos inglezes, retoma- 
da pelos francezes no mesmo anno, caiu de 
novo em poder dos inglezes em 1803 e só 
voltou á França em 1815. Fica situada a 
16º 20 de lat. N. e 53º 22º de long. O. 

Desejosa., freguezia de Santo Antão, 
concelho, comarca de 8. João da Pesqueira, 
districto de Vizeu. População 300 hab. 

Desemboque, villa da provincia de 
Minas Geraes, na comarca de Paracatú. Está 
situada a 100 leguas da cidade de Goyazte 
a umas 110 da de Ouro Preto. Teve outr'ora 
o nome de Desterro de Descoberto, e tro 
cou-o pelo de Desemboque quando foi an- 
nexada á provincia de Minas Geraes, em 
1816, e encorporada á comarca de Paracatu. 
E villa desde 1831. Tem uma população 
passante de 5:000 hab. e faz bastante com. 
mercio. Tem fiações de là e algodão. Os seus 
campos são bem cultivados, e a população 
regular é creadora de gado vaccum e caval- 
lar e fabrica queijos. Esta riqueza agricola 
solida e benefica contrasta com a pobreza 
reinante nos districtos onde apenas 08 seus 
hab. se dão á industria mineira. Tambem 
releva notar que os terrenos de que fal- 
lamos produzem abundantemente a congo- 
nha ou herva do Paraguay, de que se faz o 
denominado chá mate. 

Deserta, a maior das ilhas chamadas 
Desertas, que fazem parte do archipelago 
da Madeira, Porto Santo e Desertas. Tem 
uma legua de comprimento. Ao N. está sì- 
tuado o ilhéu Chão e ao S. o Bugio. O nu- 
mero das Desertas é de 9, e n'ellus ha ca- 
bras bravas e coelhos. Alguns pescadores e 
pastores habitam aquellas solidões, de ma 
neira que já não é extremamente rigorosa 
a denominação de Desertas com que se de- 
signa o pequeno grupo, de que nos occupa- 
mos. A producção de urzella é alli abundante. 

Deserta, ilha defronte da costa do dis- 
tricto de Paraty, na provincia do Rio de 


aneiro. 

Deserto (Guiomar do), filha do conde de 
8. Lourenço D. Luiz de Mello da Silva, n. 
em Lisboa e professou no convento da Es- 
perança da mesma cidade em 1682. Foi 
muito dada á musica e á poesia e deixou 
manuscriptos varios versos, um Panegyrico 
de Santo Aleixo e um discurso com o titulo 
de Desengano do mundo. M. a 1 de agosto 
de 1710. 

Deserto. Os desertos que se acham es- 
palhados por todos os continentes não occu- 


que estão situados. Entre os principues ci- 
taremos: na Europa os Steppes da Russia 
meridional, os desertos pantanosos da Rus- 
sia do norte, o grande deserto de Pinsk na 
Lithuania, os Steppes da Laponia, os bre- 
jos da Hungria e da Bohemia, os Landes, a 
Sologne e o Crau na França, os paramos de 
Hespanha e os maremmes na Italia; na 
Asia os Steppes da Siberia, da Tartaria, e 
da Mongolia, os desertos de areia de Gobi, 
da Persia, da Syria e da Arabia; na Africa 
os desertos da Thebaida, da Lybia, da Ca- 
fraria e o de Sahara (0 muior de todos) ; 
na America as savanas e os pampas; na 
Oceania as costas occidentaes e orientaes 
da Nova Hollanda. 

Da mesma forma que as montanhas os 
desertos teem sido sempre o refugio dos 
fracos e dos opprimidos. Na África os getu- 
los, os numidas e os kabilas fugindo aos 
conquistadores que successivamente domi- 
naram n'essa parte do globo tem ido po- 
voar essas regiões aridas e estereis deixan- 
do ao vencedor as terras ferteis e producti- 
vas. 

Os indios, na America, repellidos pouco a 
pouco pela conquista e pelos trabalhos da 
colonisação buscam abrigar-se nos desertos 
gelados das visinhanças do polo, desertos 
não menos tristes uem menos estereis queo 
do Sahara. 

Um dos signaes caracteristicos do deserto 
é a sua progressão continua e a extensão 
lenta e continua dos seus limites. 

As areias levadas pelos ventos invadem 
todos os dias os paizes que lhe ficam pro- 
ximos e as do deserto da Lybia teem co- 
berto parte do solo do Egypto e sepultado 
algumas povoações de que apenas se desco- 
brem hoje as flechas dos minaretes no meio 
d'esse vasto oceano de areia. Às partes que 
escaparam devem « sua salvação aos cana- 
vises plantados nas margens do Nilo os 
qoan deteem a areia que se accumula em 


dunas elevadissimus de encontro a essas 


frageis barreiras, o que fez com que alguns 
sabios julgassem que us pyramides haviam 
sido erigidas para servirem de estoivo ao 
caminhar das areias. 

Ao mesmo tempo porém que o deserto 
invade continuamente os dominios do ho- 
mem tambem este sem cessar vae restrin- 
gindo e apertando o espaço occupado por 
esses infecundos areiaes. Ajudado pela scien- 
cia abre poços onde nunca cae a agua do 
ceu, faz apparecer oasis n'esse terreno es- 
teril e queimado dos raios de um soi arden- 
te e pouco à pouco vae levando a vida e a 
civilisação a essas regiões que o mundo 
antigo considerava inhabitaveis. 

Deserto. Depois da revogação do edito 
de Nantes em 1685 até ao edito de toleran- 
cia promulgado por Luiz xvi cm 1787 os 
reformados do norte da França estiveram 
privados de culto e de pastores, mas nas 
provincias meridionaes o culto continuou. 
Como os templos estavam demolidos e os 
ajuntamentos eram prohibidos nas cidades e 
suas proximidades as ceremonias religiosas 
eram celebradas no meio dos campos no in 
terior dos bosques e em cavernas longe do 
povoado ou como então se dizia no deserto. 

. por isso que de 1685 a 178% a egreja 
reformada de França se chamou a egreja do 
deserto, as suas assembléas ou reuniões as- 
sembléas do deserto e os seus pastores 08 
pastores do deserto. - 

A historia das egrejas do deserto foi es- 
cripta por Coquerel em % vol, Napoleão 
Peyrat escreveu outra com o titulo Us pas- 
tores do deserto, e Eugenio Pelletan adoptou 
tambem para uma das suas obras mais co- 
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nhecidas e vulgarisada o titulo de O pastor 
do deserto. 

Deserto (0), ode symphonica em tre 
a letra de Colin e musica de Feliciano 

avid. 

Esta composição que foi executada pela 
primeira vez na sala dos concertos do con- 
servatorio em Paris nos fins de 1844 causou 
immenso enthusiasmo. É realmente uma 
obra magnifica sendo de mais a mais para se 
notar que com ella saiu pela primeira vez a 
symphonia dos estreitos limites a que tinha 
sido condemnada pelos compositores musi- 
cos que baviam até então escripto peças 
d'esse genero. 

Desessartz (João Carlos), medico fran- 
cez, n. em 1728 e m. em 1811. 

Tendo recebi'lo o grau de doutor em me- 
dicina na faculdade de Reims foi em 1769 
para Paris, e sendo no anno seguinte no- 
meado professor de cirurgia e em 1775 pro- 
fessor de pharmacia, recebeu depois a no- 
meação de decano da faculdade e de mem- 
bro do instituto quando este se fundou. 
Deixou varias obras sobre cirurgia e um 
Tratado sobre a educação das creanças de 
que Rousseau se serviu muito para escrever 
o seu Emilio. 1 

Desére (Romano), celebre advogado .e 
magistrado francez, que n. em 1748 e m. em 
1828. . 

Estudou com os jesuitas e seguiu o curso 
de direito sendo advogado quando tinha 
apenas dezenove annos de edade. Em con- 
sequencia das questões de Dupaty, cuja 
causa elle seguiu, teve de sair de Bordeus, 
sua terra natal, onde já se tornára conheci- 
do no fôro. Indo para Paris foi muito pro- 
tegido pelo illustre Target que lhe entregou 
os processos mais importantes e dentro em 
pouco fez uma estreia brilhante n'uma causa 
em que foi defender a filha de Helvecio. 
Pouco depois foi incumbido de escrever va- 
rias memorias justificando o procedimento 
de Maria Antonietta na conhecida questão 
do collar. 

A attitude tomada por Deséze n'esta oc- 
casião fez d'elle um partidario da côrte e 
influiu poderosamente no seu futuro. 

A defeza do general Busenval, que elle 
salvou, empregando para isso summa habi- 
lidade, augmentou muito a reputação do ad- 
vogado, cujo nome dentro em pouco se tor- 
nou immortai por haver sido escolhido por 
Luiz xvi pura adjunto aos seus defensores 
Tronchet e Malesherbes perante a con- 
venção. 

Tendo sido preso em fins de 1793 por es- 
tar comprehendido n'uma das cathegorias 
dos suspeitos recuperou em breve a liber- 
dade. Durante todo o tempo que os Bour- 
bons estiveram fóra do throno de França, 
Deséze esteve sempre em correspondencia 
com elles, pelo que mesmo durante o impe- 
rio não teve emprego algum. Logo depois 
da restauração foi uomeudo presidente do 
tribunal de appellação e recebeu o cordão de 
S. Miguel c o cargo de thesoureiro ás or- 
dens do rei. Em agosto de 1815 foi nomeado 
par, e ua camara votou o restabelecimento 
dos tribunaes extraordinarios, esquecendo-se 
assim dos principios que proclamára ante- 
riormente. Teve tambem assento na acade- 
mia indo occupar a cadeira que outr'ora per- 
tencera & Voltaire, e Luiz xvm agraciou-o 
com o titulo de conde. 

Estevão Romano Deséze, filho primoge- 
nito do illustre advogado, foi presidente do 
tribunal real de Paris e herdou o pariato, 
mas depois da revolução de 1830 deixou a 
camara e a córte. 

Victor Deséze, irmão do defensor do rei 
Luiz xvr, foi reitor da academia de Bordeus 


. NO tempo da restauração. 
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João Pedro Aureliano Deséze, filho d'este 
ultimo, n. em 1799 e seguindo com distine- 
ção a carreira do fôro foi em 1848 eleito re- 
presentante do povo e tomou assento na ex- 
trema direita. Depois do 10 de dezembre foi 
reeleito á assembléa legislativa e tornou-se 
notavel pelo enthusiasmo com que adoptava 
tòdas as medidas de reacção. Foi membro 
da commissão da rua de Poitiers e um dos 
dezesete representantes que acceitaram o 
mandato de elaborar a lei contra o suffragio 
universal. Em 1851 abjurou da politica do 
Elyseu e protestou contra o 2 de dezembro. 
D'ahi por diante viveu extranho á politica 
e m. em janeiro de 1870. 

Desfontaines (Pedro Francisco Gui- 
zot), escriptor francez, n. em 1685 e m. em 

145. l 


Aos quinze annos entrou na congregação 
dos jesuitas; mas em breve deitou a roupeta 
ortigas e seguiu a carreira das lettras. 
Admittido como redactor do Journal des Sa- 
vants contribuiu muito para levantar esta 
folha do descredito a que chegára, e depois 
ou ső ou com outros collaboradores publicou 
diversos periodicos. Em 1735 escreveu Ob- 
servações sobre os escriptos modernos, em 
que atacou rudemente Voltaire o que deu 
logar a uma grande: polemica que só teve 
fim com a morte de Desfontaines. Deixou 
tambem um Diccionario neologico obra mui- 
to engenhosa, uma traducção de Virgilio, 
que é a melhor versão franceza em prosa 
o poeta latino, Racine vingado ou exame 
das observações do abbade d' Olivet sobre as 
obras de Racine e outros trabalhos littera- 
rios de menor importancia. l 
Desfontaines (René Louiche), bota- 
nico francez, n. em 1750 e m. em 1833. Es- 
tudou o curso de medicina em Paris e dedi- 
cou-se Ae EE a botanica, escre 
vendo em 1783 uma:memoria sobre a Irri- 
tabilidade das plantas que lhe abriu as por- 
tas da academia .das sciencias. Depois fez 
uma viagem a Tunis e Alger donde trouxe 
uma grande collecção de plantas e que deu 
em resultado a Flora atlantica em que des- 
creveu e classificou mais de tresentas espe- 
cies novas. 


Logo em seguida ao seu regresso a Fran- 


ça em 1786 Lemonnier que occupava & ca- 
deira de botanica, no Jardim das plantas ce- 
deu-lh'a e esta renuncia foi approvada por 
Buffon. Daudo uma importancia até então 
desconhecida aos estudos physiologicos e 


anatomicos, Desfontaines soube durante qua- 


renta annos prender a attenção dos seus dis- 
cipulos e ouvintes que em grande numero 
vinham escutar as lições do distincto pro- 
fessor. - i 

Em 1789 deu parte á academia das obser- 
vações que havia feito na Africa das plan- 
tas monocotyledoneas até essa epoca quasi 
desconhecidas na Europa e d'esse precioso 
trabalho é que data a divisão do reino vege- 
tal nas suas duas classes que se distinguem 
por tão essenciaes caracteres de estructura, 
crescimento e organisação. 

Publicou grande numero de obras entre -as 

uses citaremos o Catalogo das plantas do 
jardim do rei a Historia das arvores e ar- 
bustos que podem ser cultivadas no solo da 
França e o seu ultimo trabalho experiencias 
sobre a fecundação artificial das plantas em 

ue Desfontaines pelas experiencias de que 

4 noticia mostra a realidade de alguns fa- 
ctos que se julgavam duvidosos distinguin- 
' do-se especialmente a producção artificial 
das plantas hybridas pela injecção do pol- 
len de uma especie nos orgãos femininos de 
outra especie. 

Desgenais, personagem da comedia 
moderna, especie de Diogenes de casaca, 
insolente e gentencioso que Theodoro Bar- 
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riere apresentou 20 publico no seu drama Fi- 
thas de Marmore e que apparecs em grande 
numero das obras d'esse dramaturgo. 

Desgenettes, illustre cirurgião fran- 
cez, n. em 1762, e ficando senhor de uma 
modesta fortuna, depois de ter estudado o 
curso medico foi viajar pela Inglaterra e 
pela Italia e voltou a França em 1789 en- 
trando em 1793 no serviço militar. Mandado 
para o exercito de Italia foi nomeado em 
1794 medico em chefe e ganhando a amisade 
de Bonaparte foi por este requesitado quan- 
do foi collocado á testa do exercito do iun- 
terior e a pedido do futuro imperador fez 
tambem parte da expedição ao Egypto onde 
prestou relevantes serviços. Voltando à pa- 
tria tomou parte nas campanhas de Hespa- 
nha e da Russia e sendo feito prisioneiro 
pelos russos o imperador Alexandre lhe deu 
a liberdade logo que lhe ouviu o nome. Le- 
vado a Torgan pelo desastre de Leipzig pas- 
sou O inverno n'essa cidade no meio dos hor- 
rores do typho e das mais crueis privações e 
só entrou em França em maio de 1814. 

Em 1820 foi um dos primeiros membros 
da academia real de medicina, em 1532 en- 
trou para o instituto, no mesno anno occu- 
pou a cadeira da faculdade e a 2 de feve- 
reiro de 1831 morreu repentinamente de uma 
apoplexia 

Foi dotado de grande abnegação e foi elle 
que dizendo-lhe Napoleio em Jaffa «No 
vosso logar acabaria ao mesmo tempo o sof 
frimento dos atacados da peste e o perigo 
de que elles nos ameaçam dando lhes opio, 
respondeu simplesmente: a minha obriga- 
ção é conservar. 

Deixou varias obras sobre diversos pontos 
de medicina e cirurgia e grande numero de 
artigos nos jornaes scientificos da sua es- 
pecialidade. 

Des Grieux (O cavalheiro), heroe do 
romance Manon Lescaut do abbade Prevost. 
Este nome passou a ser empregado geral. 
mente. para designar um rapaz cego pelo 
amor, que não vê a indignidade da sua 
amante e capaz dc fazer por ella toda a 
casta de sacrificios. 

Deshays (João Baptista), pintor frau- 
cez appellidado o Romano, n. em 1729 e m. 
em 1765. Apezar de ter vivido pouco, dei. 
xou grande numero de quadros alguns d'el- 
les magnificos e em todos se sentia & inspi. 
ração, o ardor e o enthusiasmo que animava 
o artista. D'entre as suas producções cita- 
remos: 4 mulher de Putiphar que foi a sua 
estreia, Loth e suas filhas, a Flagelação de 
Santo André e o Martyrio do mesmo santo 
que estão no museu de Rouen, e a Venus 
lançando fôres sobre o corpo de Heitor que 
é apenas um esboço de mestre. 


Deshoulieres (Antonieta de Ligier 


de La Garde), escriptora franceza que n. 
em fins de 1637 ou principios de 1638 e m. 
em 1694. . 

Recebeu ainda muito nova excellente 
educação e logo nos primeiros tempos da 
sua mocidade compoz alguns versos que fo- 
ram muito apreciados pela sociedade ele- 
gante d'essa epoca. 

Tendo casado aos treze annos por inte- 
resse de familia com um fidalgo que mili- 
tou em Flandres no exercito de Condé a 
ilustre poetisa foi ter em 1657 com o ma- 
rido e segundo parece ahi teve relações de- 
masiadamente intimas com o principe com- 
mandante das forças. 

Segundo se refere geralmente pelas ins- 
tancias com que sollicitava o pagamento 
dos vencimentos de seu marido ou talvez, 
o que não deixa de ser mais provavel, em 
resultado de intrigas amorosas a illustre 
poetisa foi presa na fortaleza de Vilvorden 
de onde ao cabo de oito mezes o esposo lhe 
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favoreceu a evasão vindo ambos para França. 

Na patria continuou madame Deshọulie- 
res a cultivar a poesia modificando-se po- 
rém profundamente o espirito das suas com- 
posições. Os versos que escreveu nos ulti- 
mos tempos de sua vida, durante os quaes 
passou bastantes provações são elegias e 
poesias moraes. As suas obras, de que foi 
publicado um volume em vida da auetora e 
um segundo por sua filha comprehendem 
idylios, odes, epigrammas, etc., e uma tráge- 
dia intitulada Grenserico. 

Desideria (Eugenia Bernardine), rai- 
nha da Suecia, n. em Marselha no dia 8 de 
novembro de 1781, e chamava se Desideria 
Clary, filha de um rico negociante. Sua 
irmã primogenita casára com José Bona- 
parte. Napoleão, admittido por esse facto 
na intimidade da familia Clary, começou 'a 
fazer a côrte a Desideria com quem sym- 
pathisava muito, mas o pae da gentil me- 
niua, dizendo que bem bastava ter um Bo- 
naparte na familia não quiz acceitar para 
genro o futuro imperador. Napolsão moles- 
tou- se muito com isso, mas não deixou de 
ficar consagrando sempre a Desideria uma 
viva e profunda afleição. Em 1797 esteve 
ella para casar com o general Duphot, mas 
a morte do general em Roma impediu a 
realisação d'esse casamento. Não tardou a 
fazer-lhe a côrte outro general, e esse casou 
com ella, foi Bernadotte. Napoleão foi pa- 
drinho do primeiro filho, a quem deu o no- 
me de Oscar, mostrando assim a sua velha 
predilecção pelos heroes dos nebulosos poe- 
mas de Ossian. 

Os acontecimentos caminhavam entretan- 
to, e a mulher do general Bernadotte não 
tardou a ser marechala e princeza de Ponte- 
Corvo, mas nada a podia consolar de ter 
perdido o throno imperial por um capricho 
paternal e de ser obrigada a fazer. a côrte 
nas Tulherias 4 mulher que occupava o da- 
gar que lhe fôra destinado. N'esse tempo 
choviam as corõas e Bernadotte não tardou 
a ser chamado pelos suecos para ser o her- 
deiro presumptivo do throno. Princeza. real 
da Suecia, Desideria não desejava comtudo 
sair de Paris, assustada com a aspereza do 
clima septentrional. Acompanhou ainda as- 
sim seu marido, mas pouco depois voltou 
para Paris, por ordem de Bernadotte que a 
via levantar-lhe obstaculos e crear-lhe attri- 
tos pela sua frivolidade parisiense, .pelo 
seu desdem pelas tradições e pela etiqueta 
da velha córte da Suecia. Em Paris presta- 
va-lhe mais serviços, a sua influencia no 
animo de Napoleão, influencia que valera 
muito a Bernadotte no tempo em queteste 
era simples marechal do imperio, era atil 
ao principe real da Suecia. Depois da que- 
da do imperio ainda permaneceu em Fraa- 
ça, continuando a viver ainda em Paris dø- 
pois de Bernadotte ter subido ao throuo 
com o nome de Carlos xıv. Partiu emfim 
para Stockolmo com seu filho e sua nora, 
mas sem seu marido saber. Mostrou-se cour- 
tudo muito differente do que föra na sua 
primeira residencia e o enthusiasiao com: que 
a acolheram nunca se cesmentio. Sobreviveu 
a seu marido, a seu filho, e viu morrer ainda 
um neto e um bisneto, morrendo com se- 
tenta e nove annos de edade no dia 1% de 
“dezembro de 1860. 

Desilles (Antonio José Marcos), ofã- 
cial do exercito francez, n. em 1167; ema. 
em 1790. 

Entrando muito novo na carreira militar 
era tencnte de um dos regimentos nquarte - 
lados em Nancy quando a guarnição d'esta 
cidade se revoltou coutra a assembléa na- 
cional. Quando as tropas de Bouille, manda- 
das para suffocar a revolta, se apresentaram 

'em frente de Nancy e os soldados da sua . 


DES 


companhia se dispunham a faser fogo De- 
silles gritou-lhes. que não atirassem contra 
os seus amigos e irmãos. Os subordinados 
não o attenderam mas elle não desanima e 
para evitar a lucta põe se diante de uma das 
bocas de fogo que estava carregada de me- 
tralha. Tiram-o d'ahi mas nem assim de- 
siste e vae sentar-se sobre o ouvido de ou- 
tra peça, d'onde cahiu morto varado pelas 
balas. A assembléa nacional louvou o com- 
portameuto de Desilles e declarou-o bene- 
merito da patria. 

Desima, pequena ilha do Japão no mar 
da Corea e defronde da cidade de Nanga- 
saki com a qual communica por uma ponte. 
Os hollandezes teem ahi uma feitoria. 

Desinit in piscem (Acaba em fórma 
de peixe). No principio da arte poetica Ho- 
racio compara uma obra d'arte falta de 
unidade a um bello busto de mulher que 
acabasse em fórma de peixe, dizendo : De- 
sinit in piscem mulier formosa superne. 

Estas palavras são com frequencia appli- 
cadas pincipalmente aos trabalhos littera- 
rios cujo fim não corresponde ao principio e 
que promettendo muito no começo acabam 

e um modo totalmente diverso d'aquelle 
que se esperava, 

Desmahis (José Francisco Eduardo 
de Corsemblen). N. em 1722 em Sully-sur- 
Loire. Estreiou-se debaixo dos auspicios de 
Voltaire, escreveu um grande numero de 
poesias fugitivas, e escreveu uma comedia 
n'um acto, em verso, intitulada o Imperti- 
nente, que teve nm successo estrondoso, mas 
pouco justificado. Escreveu ainda duas ou- 
tras comedias que não foram representadas 
Q a aa e o Homem honrado. M. em 
1161. 

Desmarets (Nicolau), sobrinho do 
grande Colbert, n. em 1683, entrou na ad- 
ministração financeira debaixo dos auspi. 
cios de seu tio, deu prova de grande habili- 
dade, mas, accusado de ter feito lucros illi 
citos com o fabrico da moeda, foi obrigado 
por seu proprio tio a pedir a demissão do 
seu emprego e a exilar-se. Nos ultimos an- 
nos da vida de Luiz x1v a desordem das fi- 
nanças era tal, e o ministro respectivo, Cha- 
millart, sentiu-se tão pouco á altura da si- 
tuação que aconselhou elle mesmo Luiz xiv, 
a chamur Desmarets. Nomeado admiuistra- 
dor geral das finanças em 1708, valeu effe- 
ctivamente de muito a Luiz xıv, salvou-o 
da bancarota, encontrou recursos para pagar 
ao exercito, e meditiva uma reforma solida 
e eficaz, quando, uiorrendo Luiz xiv em 
1715, foi demittido pelo regente. M. em 1721. 
Era pae do marechal de Maillebois. 

Desmarets de “Saint-Lorlin 
(João), litterato francez, que n. em Paris 
em 1595. Obteve cedo um logar importante 
na corte, e escreveu um mediocre soneto em 
louvor de Luiz x111, que foi muito applaudi- 
do, principalmente por causa de uma allusão 
lisongeira que n'esse soneto fazia ao car- 
deal de Richelicu. Não tardou a conquistar 
as boas graças do omnipotente ministro, 
que o tratava com grande familiaridade e 

neria ser tratado por elle com familiarida- 
e egual. Como Richelieu gostava muito de 
theatro, incitou Desmarets a escrever uma 
tragedia mediocre, intitulada Aspasia, que 
teve um grande successo, porque os corte- 
zãos applaudiam o favorito do ministro. Mas 
Richelieu exigiu de Desmarets que escre- 
vesse mais para o theatro, e entre as medio- 
cres peças que esta exigencia produziu con- 
ta se Mirame, uma tragedia em que o car- 
deal de Richelieu collaborou, e que tinha 
por fim vingar-se o ministro da rainha Anna 
de. Austria, cujos amores com o duque de 
Buckingham eram postos em scena debaixo 
de um véu transparente. No fim da sua vida 


DES 
Desmarets fez-se devoto, e mostrou um zelo 
intolerante a favor dos jesuitas que o levou 
a praticar algumas acções verdadeiramente 
infames. Varado pelas settas das satyras de 
Boileau, deve a isso principalmente o ser 
conhecido hoje o seu nome e o seu insipido 
poema Clovis. Foi membro da academia 
franceza e o primeiro chanceller d'essa dou- 
ta corporação. M. em 1676. 

Desmichels (Luiz Alexis, barão), 
general francez, n. em Digne em 1779. En- 
trou aos quinze annos uo serviço, como vo- 
luntario, fez as ultimas campanhas dà re- 
publica e as primeiras do imperio com gran- 
de distincção. Em 1811 foi nomeado coro- 
nel, serviu na Hespanha e na Italia, foi-se 
pôr ás ordens de Napoleão quando o impe- 
rador voltou da ilha de Elba. D'ahi resul- 
tou lhe ser só confirmado em 1823 no posto 
de general de brigada que obtivera em 
1814. Depois de 1830 serviu na Argelia com 
distincção, mas um tratado inhabil que ce- 
lebrou com Abd-el-Kader fez com que fosse 
chamado a França. M. tenente general em 
1835. 

Des Monges (Rio), rio da America 
septentrional nos Estados Unidos, que ba 
nha o Estado de Iowa. É afluente do Mis- 
sissipi. 

Des Monges, cidade dos Estados Uni- 
dos, capital do Estado de Iowa, é muito re- 
cente e ainda tem muito poucos habitantes. 

Desmoulins (Camillo), celebre revo- 
lucionario francez, n. em (Guise em 1760. 
Filho de um intendente geral, frequentou 
com muita distincção o collegio de Luiz o 
Grande, onde se ligou por intima amizade 
com Robespierre. Vegetou por muito tempo 
na obscuridade e na pobreza. Quando se 
reuniram os Estados Geraes, preludiando a 
revolução, Camillo Desmoulins lançou-se 
com ardor no movimento das novas idéas. 
Era membro do club dos franciscanos, co- 
meçou lhe a dar notoriedade o ter sido elle 
que no dia 12 de julho de 1789, saltando 
para cima de uma mesa no jardim do Palais 
Royal, soltou primeiro o grito de revolta. 
Pouco tempo depois publicava o seu pri- 
meiro pamphleto a França Livre, que logo 
fez d'elle um escriptor celebre e popular. 
No dia 28 de novembro de 1789 Camillo 
Desmoulins publicou o primeiro numero do 
seu celebre jornal a3 Revoluções de França 
e do Brabante, que teve immensa populari- 
dade, e que deu a Desmoulins a aureola de 
primeiro jornalista da Revolução. Camillo 
já então era republicano; não succedia o 
mesmo aos outros revolucionários que ainda 
estavam longe de sonhar a republica. O jor- 
nal de Desmoulius cessou a sua publicação 
em 1791 depois da matança do Campo de 
Marte. Em 1792 Camillo Desmoulins foi 
eleito deputado à Convenção, e seguiu a 

olitica de Robespierre; mas como jorna- 
ista é que elle continuou a ser terrivel. A 
sua penna arrastava-o muitas vezes mais 
longe do que queria, e Camillo Desmoulins 
foi nas mãos de Robespierre um terrivel 
instrumento de morte ede vingança. Depois 
Camillo deplorava os seus arrebatamentos, 
que foram a primeira causa da morte dos 
girondinos e da dos Hébertistas. Depois da 
sua lacta de pampbhletos contra estes ulti- 
mos, Camillo Desmoulins desejou vêr entrar 
a Revolução no caminho da clemencia e pôr 
termo ao Terror. Com esse fim publicou um 
outro jornal o Velho Franciscano. Danton 
inspirava n'essa ocensião aquelle grande 
talento e aquellc caracter voluvel que facil- 
mente se agitava ao sopro de todas as idéas. 
Robespierre não lhe perdoou o tel-o aban- 
donado. Preso na noite de 31 de março de 
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com o mesmo ardor, foi decapitado nọ dia 5 
de abril. Dez dias depois, sua mulher, a jo- 
ven e encantadora Emilia Desmoulins, era 
guilhotinuda tambem. 

Desnoyers (Luiz), um dos mais bri- 
lhantes jornalistas francezes d'este seculo, 
n. em Replonges no Ain em 1802. Depois 
de ter cursado com muita distincção as es- 
colas, e de ter sido algum tempo regente 
n'um cullegio, partiu para Paris em 1829, 
escreveu, em collaboração com Varin e Es- 
tevão Arago algumas comedias, e, não con- 
seguindo fazer com que os seus artigos foa- 
sem publicados pelos jornaes existentes, 
fundou elle mesmo um jornal que apparecia 
todos os dias com um titulo novo para illu- 
dir a lei da habilitação de imprensa n'essa 
época. Em 1830 o jornal tomou o titulo de 
Águia, e pouco depois cessou de se publicar. 
Mas Desnoyers adquiriu uma reputação de 
jornalista, e entrou logo em seguida no Fii- 
garo. Depois fundou o Corsario, fundou & 
Caricatura e escreveu no Jornal das Crean- 
ças a sua obra prima, que ainda hoje é ce- 
lebre e lida com prazer, as Aventuras de 
João Paulo Choppart. Tempo depois fundou 
o Charivari, escreveu no Nacional folhetins 
de critica musical, que tiveram immenso 
exito, foi elle tambem o prineiro que teve 
a idéa dos romances folhetins. Quando se 
fundou o Seculo, Desnoyers tomou a direc- 
ção da parte litteraria, e alli publicou, além 
de muitas revistas musicaes, politicas, etc., 
varios romances-folhetins. Finalmente foi 
ainda Desnoyers quem se lembrou da fua- 
dação da sociedade dos homens de letras, 
hoje tão solidamente estabelecida em Fran- 
ça. M. em dezembro de 1868. 

Desperriers (Boaventura), poeta e 
philosopho francez, que n. em Arnay-le- 
Duc no fim do seculo xv e m. em 1544. 
Criado particular de Margarida de Navarra, 
irmã do rei de França Francisco 1, e eseri- 
ptora notavel tambem, Boaventura Desper- 
riers mostra nos seus escriptos um scepti- 
cismo zombeteiro que nos maravilha a nós 
que suppomos que o seculo xvr foi o seculo 

e fanatismo, porque no seculo xvi não ve- 
mos senão a reacção catholica contra a Re. 
forma, sem nos lembrarmos da época que 
precedeu o movimento religioso de Luthero. 
O Cymbalum mundi, esse livro singular que 
debuxo ds uma fórma semi-humoristica 
desmascara todas as hypocrisias, foi escri- 
pto por Desperriers. Mas o Cymbalum mundi 
afinal foi condennado pela Sorbonna, prin- 
cipalmente depois de Boaventura Desperries 
ter sido posto fóra da casa de Margarida de 
Navarra, talvez, pelo marido a quem não 
agradavam as intimidades da princeza e do 
poeta. Carlos Nodier diz que a primeira 
metade do seculo xvr produziu em França 
tres grandes espiritos, Marot, Rabelais e 
Boaveutura Desperrivrs. | esta a opinlão 
hoje dominante. | 

Desportes (lilippe), poeta frances 
muito apreciavel, n. em Paris em 1545 e n. 
em 1606. Collocado chronologicamente entre 
Ronsard e Malherbe, se não teve as bellezas 
esplendorosas do primeiro nem a correcção 
purissima do segundo, tambem não caiu nos 
defeitos que justamente se lançam em rosto 
a um e à outro. Foi um poeta ameno e sua- 
ve cujos versos ainda hoje se leem com 
agrado, apesar da frivolidade dos assum- 
ptos, principalmente pastoris. Tanto Car- 
los 1x como Henrique 1m e Henrique 1v es- 
timaram n’o muito e encheram-n'o de pre- 
bendas e beneficios, que lhe tornaram 4 vi- 
da facil e suave. Abbade de umas poucas 
de abbadias, chegou lhe a ser offerecido o 
arcebispado de Bordeus que teve o bom 


1794, arrancado dos braços de uma esposa | senso de não acceitar. Além das suas Pas- 


que adorava loucamente e que o amava ' 


toraes e dos seus Amores escreveu um poe- 
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ma Rodamonte e fez muitas imitações de 
Ariosto. Era tio do eminente poeta Mathuri- 
no Régnier. 

Despoto-Dagh, cordilheira da Rome- 
lia na Turquia da Europa, vae dos Balkans 
a Maritza, n'uma extensão de 260 kilom. 

a antiga Rhodope. 

Despréaux (Maria Magdalena Gui- 
mard), celebre dançarina franceza do secu- 
lo xvin, mais conhecida pelo nome de ma- 
demoiselle Guimard, n. em Paris em 1743. 
O seu modo de dançar era graciosissimo, 
mas ella em si era feia, magra, bexigosa, e 
apesar de tudo isso muitos fidalgos se ar- 
ruinaram por ella, e teve sempre um viver 
luxuosissimo. Em 1789 retirou-se da Opera 
com uma pensão do rei e casou com Des- 
préaux, um dançarino poeta. M. em comple- 
ta obscuridade no anno de 1816. 

Després (João Baptista Diniz), n. em 
Dijon em 1752. Durante a Revolução redi- 
giu um jornal intitalado a Folha do dia, foi 
preso, e iria parar á guilhotina se uma co- 
media em verso, embebida no espirito revo- 
lucionario, e que muito a proposito se lem. 
brou de escrever o não salvasse. Sósinho ou 
com collaboração, escreveu um grande nu- 
mero de peças e principalmente de parodias, 
que lhe deram celebridade. Ao mesmo tempo 
seguia a carreira administrativa, chegando 
a conselheiro de estado na Hollanda, no 
tempo da realesa de Luiz Bonaparte. Publi- 
cou tambem varias traducções e muitas ou- 
tras obras de diversos generos, e finalmente 
m. em 1832. 

Despretz (Carlos Mansueto), celebre 
physico frances, n. em Lessines em 1792, 
m. em 1863. Foi professor em Sorbonna e 
membro da academia das sciencias. Foi o 
primeiro physico que reconheceu as des- 
egualdades da lei de Mariotte, estudou pro- 
fundamente a Theoria mathematica do calor 
de Fourier, e obteve com carvão, por meio 
de correntes de inducção, cristaes com to- 
das as propriedades do diamante. Entre 
muitas obras que escreveu devemos distin- 
guir o Tratado elementar de physica, bem 
conhecido dos antigos estudantes das nossas 
escolas. 

Desprez (Joaquim), celebre musico 
francez dos fins, do seculo xv e principios 
do seculo xvr. E considerado como o pri- 
meiro musico do seu tempo. Luthero dizia 

-d'elle: «Os musicos, em geral, fazem das 
notas o que pe, só Joaquim faz d'ellas o 
que quer.» Foi chantre da capella pontificia 
e conego em França. Às suas missas são 
excellentes, e as suas canções maliciosas e 
encantadoras. 

Despuna (Theodora), imperatriz do 
Oriente, filha de um tribuno militar, n. em 
Ebissa na Paphlagonia no principio do se. 
culo 1x. A sua grande formosura fascinou o 
imperador Theophilo que a levantou ao 
throno. Em 842 ficou viuva, e mostrou um 
caracter energico, e um verdadeiro genio 
de governo. Debaixo da sua sabia adminis- 
tragao o imperio prosperou, gozou de tran- 
quillidade, e as artes floresceram. A grande 
macula da sua vida é a cruel perseguição 
dos manicheus. Seu filho, Miguel, em cujo 
nome governára como regente, em vez de 
lhe agradecer o modo como ella gerira os 
negocios, considerando-a uma incommoda 
censora, apenas chegou à maioridade, en- 
cerrou-a em 861 no convento de Gastina, 
onde morreu esquecida. 

Dessaix (José), general francez, n. na 
Saboya em 1764. medico em Paris em 
1789, abraçou com ardor a causa da Revo- 
lução, foi um dos fundadores do club dos 
patriotas estrangeiros, organisou a legião: 
dos Allobrogos, e á sua frente se distinguiu 
nas campanhas da republica. Membro do 
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corpo legislativo, oppoz-se ao 18 de bruma- |, Desterro (D. Fr. Antonio do). Filho de 
rio. Voltando ao serviço militar, continuou | Ventura Malheiro Reimão, fidalgo da casa 
a distinguir-se, serviu fiel e intrepidamente | reàl, n. em Vianna do Minho no dia 13 de junho 
Napoleão até á sua segunda queda, Em 1809 | de 1694. Aos quinze annos professou como 
fôra nomeado general de divisão e recebera | frade bento, formou-se em theologia, foi 
o titulo de conde. Em 1815 saiu de França, | grande prégador e professer, e por todos es- 
tomou parte activa em 1825 nos aconteci- |tes meritos foi nomeado bispo de Angola, 
mentos do Piemonte, e m. em 1834. sendo transferido depois para a diocese do 
Dessalines (João Jacques), celebre | Rio de Janeiro em 1745. 
imperador negro do Haiti, n. em 1758. Foi | N'essa diocese deu o exemplo de todas as 
escravo de um preto e conquistou a liber- { virtudes. Severo com os padres obrigou-os 
dade em 1791, tomando parte na insurrei- |e cumprir os deveres do seu santo ministe- 
ção contra os plantadores. Não tardou a !rio, banio exaggeros de ascetismo e crendi- 
distinguir se pela sua bravura, e quando | ces absurdas, favoreceu os escravos, impel- 
Toussaint-Louverture adheriu å Republica | lindo os senhores a ser benevolos com elles, 
franceza, seguiu-o n'esse caminho. Promo- | desenvolveu a instrucção religiosa, fundou 
vido successivamente aos postos de capitão, | recolhimentos e capellas, restituio ao culto 
chefe de batalhão e general de brigada, re- |a sua auctoridade deturpada por antigos ri- 
pelliu energicamente os inglezes, e estava | tos verdadeiramente gentilicos que mancha- 
general de divisão em 1802 quando Bona- | vam o templo, e finalmente por morte do 
parte enviou á ilha a expedição do general | conde de Bobadella governou interina- 
Leclerc. Dessalines distinguiu-se pela ener- | mente com muito acerto a capitania do Rio 
gia selvagem da sua resistencia, e pela sua | de Janeiro. M. no dia 5 de dezembro de 1773. 
ferocidade. Fingiu depois submetter-se ao! Desterro, cidade, capital da provin- 
general Leclerc, mas, depois da partida delcia de Santa Catharina, no Brazil, situada 
Toussaint Louverture para Franca, vendo | quasi no meio da costa occidental da ilha 
os vencedores dizimados pela febre ama- “que prestou o nome á provincia. Foi fun- 


rella, sublevou-se contra elles, passou ao fio 


| dada 


or Francisco Dias Velho Monteiro 


da espada quantos francezes encontrou e em 1640. D. João vi S se preparava 
al, 


sujeitou a ilha ao seu dominio. Em 1805, 
sabendo que Bonaparte se fizera proclamar 
imperador, quiz imital-o, e tomou o titulo 
de imperador com o nome de João Jacques 1. 
O burlesco imperador tinha comtudo quali- 
dades governativas e o paiz prosperou de- 
baixo da sua administração, mas a feroci- 
dade do seu caracter sublevou contra elle 
os seus compatriotas, que o assassinaram 
no dia 17 de outubro de 1806. 

Dessau, cidade da Allemanha, capital 
do antigo ducado de Anhalt Dessau, tem 
hoje perto de 20:000 hab. A sua industria 
e o seu commercio estão bastante desenvol- 
vidos. À cidade de Dessau é antiquissima, 
já era importante no seculo xni. O princi- 
pal edificio publico de Dessau é o palacio 
grão-ducal, onde ha uma preciosa galeria 
de quadros. Vê-se numa das praças da ci- 
dade a magnifica estatua do principe Leo- 
poldo de Anhalt Dessau, celebre general 
de Frederico o Grande. 

Dessole (João José Paulo Agostinho, 
marquez), general francez, n. em Auch em 
1767. Entrou no serviço em 1792 e em 1799 
estava já general de divisão, servindo de- 
pois debaixo das ordens de Moreau. Em 
Novi recebeu o glorioso cognome de Decio 
francez. Em 1801 foi nomeado secretario de 
guerra do consulado. À sua moderação no 
processo Moreau desagradou a Napoleão, e 
fez com que ficasse affastado da vida acti- 
va. Comtudo serviu na Hespanha com dis- 
tincção, e na campanha da Russia foi chefe 
de estado-maior do principe Eugenio. Em 
1814 pronunciou-se vivamente em Paris, 
como general em chefe da guarda nacional, 
a favor da volta dos Bourbons. Luiz xvm 
nomeou-o ministro de estado e major gene- 
ral das guardas nacionaes de todo o reino. 
ppor com todas as suas forças ao des- 
embarque de Napoleão. Em 1817 foi nomea- 
do ministro dos negocios estrangeiros e 
presidente do conselho. Caiu do poder em 
1819 para não obedecer ás exigencias do 
partido reaccionurio, e veiu sentar-se nos 
bancos da opposição liberal. M. em 1828. 

Destacamento das Pedras. Re- 
gisto n'uma collina na margem direita do 
rio Guaporé, na provincia de Matto-Grosso. 

posição importante na raia do Perú. 


Desterro (Fr. Manuel do), religioso 
portuguez, natural da Bahia que m. em 1705 


ara voltar a Portugal, conferiu á villa do 
Desterro o titulo de cidade, o qual foi ulte- 
riormente confirmado por carta imperial de 
20 de março de 1823. 

A cidade assenta n'uma lingua de terra, 
defronte de uma ponta do continente e é 
apertado o esteiro que separa a ilha da 
terra firme. As serras de Santa Rita e de 
Boa Vista, e as lagoas que proximo exis- 
tem, defendem a cidade de qualquer invasão 
do inimigo da parte do nascente, mas fa- 
zem-n'a humida e mediocremente sadia, 
exposta a febres intermittentes. São mal 
alinhadas as ruas e teem poucos edificios 
dignos de nota. As fortificações que prote- 

em a cidade são o forte de S. Francisco 

avier, os reductos de S. Luig e S. João, o 
forte de Santa Barbara. 

Encerra tres freguezias o districto do 
Desterro. A d'este nome na cidade, Concei- 
ção da Lage e Necessidades. Tem mais de 
trinta engenhos e grande numero de fornos 
de tijolo, telha e louça de barro. 

A população do Desterro é actualmente 
de mais de 6:000 hab. 

— Freguezia da provincia do Pará, na 
Guyanna brazileira, nas margens do rio 
Parú, 6 leguas da villa de Almeirim. Os 
habitantes são agricultores e pescadores e 
colhem cad Eai E 

Destino. Na mythologia dos B O 
Destino é filho do Chaos e da n 
dadeiro deus ao qual todos os outros estão 
sujeitos. É a força irresistivel, a eterna lei 
segundo a qual tudo acontece como é pre- 
ciso que aconteça, e a qual nem os homens 
nem os proprios deuses podem deixar de se- 
guir. Jupiter quer salvar Patroclo, mas a 
vontade do deus nada vale porque a balan- 
ça inclinou-se para o lado da morte e é for- 
çoso portanto que Jupiter abandone Petro- 
clo ao seu destino. 

O Destino é cego porque elle nada vê 
fóra de si, porque n'elle só está toda a razão 
de ser da ordem universal, n'elle só se con- 
centram todas as leis. 

Tem um sceptro e uma corôa encimada 
de estrellas porque é omnipotente e sobe- 
rano senhor de tudo. Tem debaixo dos pês 
o globo terrestre e segura nas mãos a urna 
que contém a sorte dos homens ou uma ba- 
lança de oiro em que pesa os destinos dos 
mortaes. Às suas determinações estão es- 


deixando manuscriptos varios sermões e |criptas n'um livro que os deuses consultam 


dois volumes de Philosophia escolastica. 


e onde as Parcas executam as ordens que 
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lhes cumpre executar. Essas determinações 
são de duas especies : umas irrevogaveis, 
outras condicionaes, e que podem ser modi- 
ficadas pelas supplicas ou pela intercessão 
de alguma divindade. 

As representações do Destino são ainda 
mais communs entre os romanos do que en- 
tre os gregos e confundem-se com as da 
Necessidade, da Parca e da Fortuna. 

Os povos scandinavos teem egualmente 
na sua mythologia uma divindade mysterio- 
sa e indefinida. Os deuses e Odin podem dar 
aos humanos sómente a felicidade e a victo- 
ria, mas todos estão subordinados ao Des- 
tino que existia antes d'elles e que lhes hade 
sobreviver, e nos varios successos que se 
acham descriptos no Edda se reconhece a 
omnipotencia d'essa divindade. 

Destouches (André Cardinal), compo- 
aitor de musica francez, n. em 1672 e m. 
em 1749. 

No tempo da sua mocidade acompanhou o 
padre Tachard a Sião e prometteu-lhe en- 
trar no instituto de Santo Ignacio de Loyo- 
la, mas voltando a França esqueceu-se da 
promessa e fez-se mosqueteiro. Depois en 
cantado com algumas operas que ouviu, 
apaixonou-se loucamente pela musica e gra- 
ças á sua ardente imaginação compoz uma 
opera Issé, e pediu a um outro musico que 
lhe escrevesse a partitura. Essa opera agra- 
dou muito e Destouches tratou de estudar, 
mas pouco ou nada ganhou com isso. À re- 
putação que alcançára com o seu primeiro 
trabalho e a protecção de Luiz xıv e Luiz xv 
é que lhe deram importancia. Além da Issé 
compoz ainda Amadis da Grecia, Marthesia, 
Omphale o Carnaval e a folia e Callirhoé. 

Destouches (Filippe Nericault), poeta 
comico trancez, n. em 1680 e m. em 1754. 

Começou a mostrar grande vocação para 
a poesia ainda nos tempos da mocidade e 
tendo concluido os estudos e ido para a 
Suissa segundo dizem uns como militar, e 
segundo outros fazendo parte de uma com- 
panhia de theatro em que entrara para sair 
de casa dos paes que d'elle queriam fazer 
um magistrado, lendo um dia o D. Quixote 
achou que o episodio do Curioso imperti- 
nente era proprio para ser apresentado no 
palco e escreveu uma comedia cpm esse ti- 
tulo que foi muito applaudida. Depuis com- 
poz o Ingrato, o Irresoluto e o Maldizente 
que tambem agradaram. Tendo caido nas 
boas graças do regente acompanhou em 
1717 o abbade Dubois para a embaixada de 
Londres e d'ahi a alguns mezes ficou na ca- 

ital de Inglaterra com os poderes e o titulo 

e ministro plenipotenciario. Foi durante a 
sua residencia n'essa cidade que se prolon- 
gou até 1723 que Destouches casou com 
uma menina ingleza de familia distincta, e 
tendo-se eonservado secreta essa união até 
ao seu regresso a França o poeta tirou d'isso 
assumpto para uma comedia que depois es- 
ereveu com o titulo de O Philosopho casado 
ou o Marido com vergonha de o ser. 

Em 1753 foi nomeado membro da acade- 
mia franceza, e depois exercendo o logar de 
ministro da França na Russia dedicou-se 
unicamente a escrever para o theatro sendo 
muito grande o numero das peças que então 
compoz e entre as quaes citaremos O go 
riozo, pelo qual foi muito elogiado por Yol- 
taire, O ambicioso, O amor gasto ou o vinga- 
tivo generoso, o Dissipador, o Homem singu- 
lar, o Marido confidente, © Archi-mentiro- 
80, etc. ; 

Destouches foi um poeta comico de 
incontestavel merecimento, e se não tem 
a força comica de Moliere nem a alegria viva 
de Régnard pode sem favor ser collocado 
entre os dois por que reune até certo ponto 
as qualidades essenciaes de ambos. 


as 
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Destournelles (Luiz Gregorio Des- 
champs, appelidado), ministro da fazenda em 
França, n. em 1746, e m. em 1784. Era di- 
rector do registro em Paris em 1789 eabra- 
cando com enthusiasmo os principios da re- 
volução foi membro da comnmnna no dia 10 
de agosto, presidente do conselho geral em 
31 de maio de 1793 e substituiu a 13 de ju- 
nho seguinte, Claviére no departamento das 
contribuições publicas exercendo com inte- 
gridade este cargo até à suppressão dos mi- 
nisterios pelo comité da salvação publica. 
Tendo seu pae sido levado ao tribunal re- 
volucionario não alcançou como desejava li- 
cença para o defender e offendido com isso 
entregou-se a excessos que fizeram com que 
fosse preso. No dia 9 de thermidor foi solto 
e morreu em Passy em resultado dos estra 
gos causados pelos venenos que tomara du- 
rante o tempo que esteve preso. 

Destrem (Hugues), n. em 1754, em. 
em 1804. Pertencendo à uma familia de ne- 
gociante foi tambem negociante e consul 
em Frejeaux, sua terra natal, no tempo da 
revolução cujos principios abraçara com 
grande fervôr. 

Foi administrador do departamento do 
Aude e deputado á Assembléa legislativa 
tomando assento no lado esquerdo d'esta ca- 
mara e fazendo parte do comité do commer- 
cio. Não foi eleito á convenção e durante o 
tempo do terror não exerceu nenhum cargo 
publico mas n'esse periodo foi encarregado 
do approvisionamento de Toloza. 

Tendo sido nomeado membro da munici- 
palidade e commissario do directorio n'essa 
cidade foi elle quem mais cuncorreu para 
que Toloza se conservasse n'essa epoca o 
centro da republica no meio dia da França. 
Accusado pelos seus inimigos foi a Paris de- 
fender-se no conselho dos Quinhentos e ape- 
sar da må vontade do governo contra Des- 
trem e os seus partidarios o enthusiasta re- 
publicano alcançou um grande triumpho 
contra os seus inimigos. 

Eleito para o concelho dos Quinhentos foi 
dentro em pouco um dos chefes dg esquerda 
republicana e n'essa assembléa occupou se 
muito da fazenda publica apresentou um re- 
latorio sobre as despezas do ministerio do 
interior para o anno vir, combateu o imposto 
sobre o sal que se queria restabelecer, etc. 

Apoiando o golpe d'estado de 3 de prai- 
rial pedio que se declarasse a patria em pe 
rigo e fundou com Drouet o club do Manege 
que serviu de centro aos mais energicos re- 
publicanos. Em 1799 foi nomeado secretario 
do conselho, apresentou os documentos rela - 
tivos å sedição do Alto Garona mostrando a 
energica repressão que os patriotas de To- 
loza contra elle haviam empregado. 

No dia 18 do brumario foi Destrem que 

uando Bonaparte entrou no conselho dos 
Quinhentos lhe dirigiu a vehemente apostro- 
phe : «Foi para isto que venceste?» Em se- 
guida juntamente com Talot propoz algu- 
mas medidas tendentes a manter a consti- 
tuição mas o tumulto não permittiu que el- 
las fossem votadas. 

Excluído do corpo legislativo foi o pri- 
meiro da lista dos deportados mas alguns 
dias depois foi lhe commutada essa pena na 
de viver sob a vigilancia da policia na sua 
terra natal. Quando teve logar o attentado 
de-3 de nivose foi preso no Templo e depois 
levado para Oleron onde permaneceu dois 
ou tres annos. Quando foi proclamado o im- 
perio levaram-o não se sabe com que destino 
e afinal morreu em Gustavia (ilha de S. Bar- 
tholomeu nas Antilhas) onde provavelmente 
o deixaram por não poder jå chegar com 
vida ao sitio para onde fôra mandado. 

Destriz, freguezia de Santa Maria, con- 
celho de Oliveira de' Frades, comarca de 
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aiai districto de Vizeu. População 450 
ab. 

Destutt (Antonio Lniz Claudio), conde 
de Tracy, philosopho francez, n. em 1754 e 
m. em 1836. 

Filho de um commandante de gendarme- 
ria morto na batalha de Miuden, entrou aos 
dezoito annos nos mosqueteiros do rei, a08 
vinte e dois era segundo coronel do regi- 
mento Real-cavallaria e em 1778 coronel do 
regimento de Penthieyre. Quando se sbri- 
ram os estados geraes era ainda coronel de 
cavallaria e embora a sua origem nobre e 
a sua posição pessoal lhe aconselhassem a 
fidelidade ao antigo regimen abraçou en- 
thusiasticamente as jidéas da revolução e 
sendo deputado pels nobreza no dia do ju- 
ramento do Jogo da Pella foi um dos pri- 
meiros da sua ordem que vieram juntar-se 
ao terceiro estado, e na celebre noite de 
4 de agosto foi tambem um dos primeiros & 
sacrificar voluntariamente os seus privile- 
gios e os seus titulos ás novas idéas. 

Continuando depois a tomar parte nos 
trabalhos da Constituinte, despido de todo 
o interesse, isento de toda a ambição pes- 
soal e preoceupado unicamente pelo desejo 
de legislar bem retirou-se quando findaram 
os trabalhos d'essa assembléa, para Auteuil, 
onde com Cabanis e outros amigos fundou 
uma succursal do club dos jacobinos. En- 
tretanto os acontecimentos seguiam o seu 
curso e Destutt de Tracy tendo sido no- 
meado marechal de campo e collocado no 
exercito de La Fayette teve conhecimento 
dos projectos d'este general tendentes a fa- 
zer parar os progressos da revolução. Ten- 
do falhado esse plano Destutt voltou a 
França imprudentemente e depois de ter 
passado escondido todo o anno de 1793 foi 
preso no dia 2 de novembro e só recuperou 
a liberdade depois do 9 de thermidor e da 
queda de Robespierre. Terminando assim a 
sua carreira politica dedicou-se então a es- 
tudos philosophicos e em 1798 foi nomeado 
membro do instituto e em 1799 membro do 
comité de instrucção publica. Não se mos- 
trando hostil ao consulado foi então no- 
meado senador embora Napoleão não gos- 
tasse muito d'elle e o considerasse como 
um dos chefes da perigosa seita dos ideolo- 


gos. | 

No dia 2 de abril-de 1814 foi elle quem 
propoz no senado a destituição do impera- 
dor, pelo que Luiz xvir o fez par, lhe deu 
o titulo de conde que elle havia renunciado 
na famosa noite de 4 de agosto de 1789 e 
um titulo de rendimento egual ao que go- 
sava durante o imperio. 

À revolução de 1830 encontrou n'elle a 
maior indifferença e o novo governo limi- 
tou-se a nomeal.o para a academia das 
sciencias moraes e politicas quando esta 
corporação foi restabelecida em 1832. 

As obras em que o conde de Tracy expoz 
as suas idéas philosophicas são, além de ou- 
tras, os Elementos de ideologia, em que se 
comprehende a Tratado da vontade, uma 
Grammatica geral, um Curso de logica, e os 
Commentarios do espirito das leis que foram 
publicados pela primeira vez nos Estados 
Unidos em 1811 e depois reimpressos em 
Paris em 1819. 

Destutt de Tracy (Antonio Cesar 
Victor Carlos, conde de), filho do antece- 
dente, n. em 1781. 

Estudou na escola polytechnica e na de 
applicação de engenheria e entrando no 
exercito assistiu á batalha de Austerlitz. 
Em 1807 foi com outros officiaes encarrega- 
do de uma missão a Constantinopla e quan- 
do voltou a França passou a servir como 
ajudante de campo do general Sebastian. 
Esteve em Hespanha de 1808 a 1811, dis- 
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tinguiu-se na batalha de Ocaña, foi reu- 
nir-se ao grande exercito, assigunalou-se em 
varias occasiões e sendo feito prisioneiro 
com o corpo de exercito do general Auge- 
reau só regressou Á patria depois da pri- 
meira restauração. O governo dos Bourbons 
nomeou-o coronel mas em 1818 pediu a de- 
missão para se dedicar exclusivamente ao 
estudo das sciencias da philosophia e das 
questões politicas. 

Sectario ardente das idéas liberaes tendo 
sido eleito deputado em 1822 tomou assento 
nos bancos da opposição e conservou O 
mesmo logar durante todo o tempo da mo- 
narchia de Luiz Filippe. Não lhe importan- 
do ser filho de um par votou contra a heredi- 
tariedade do pariato, em 1832 assignou o 
manifesto da cpposição e pronunciou gran- 
de numero de discursos a favor das refor- 
nas no systema colonial, da liberdade do 
ensino, da abolição da escravatura, etc. 

Em 1848 foi nomeado coronel da guarda 
nacional em Paris e sendo eleito deputado 
à constituinte fez parte do grupo dos mo- 
derados e quando Luiz Nupoleio presidente 
da republica formou o primeiro ministerio 
encarregou Tracy da pasta da marinha que 
conservou até outubro de 1849. 

Na assembléa legislativa representou um 
papel insignificante e limitou se a approvar 
as medidas adoptadas pela maioria reaccio- 
naria. Fez grande opposição Á politica do 
KE!yseu, protestou contra o golpe de estado 
de 2 de dezembro e desappareceu comple- 
tamente d'ahi por diante da scena politica. 

M. em 1864. 

Deti (Joño Baptista), cardeal italiano, 
n. em 1581. Sendo parente de Clemente viii 
recebeu d'este pontifice, quando tinha ape- 
nas dezoito annos, o barrete cardinalicio. 
Tornou-se notavel no seu tempo pela vida 
desregrada que levou e m. em 1630 sendo 
decano do sacro collegio. 

Detinold, cidade da Allemanha, capi- 
tal do principado de Lippe Detinold, si- 
tuada nas margens do Werra. 6:200 hab. 

Fabricas de meias de algodão, de cortu- 
mes, e de cerveja. Parece que Detinold era 
o Teutoburgium dos antigos germanos. 

Detroit, rio dos Estados Unidos da 
America que sae do lago S. Clair e depois 
de ter passado na cidade de Detroit entra 
no lago Erié. à 

Detroit. cidade dos Estados Unidos da 
America no estudo de Michigan. 46:894 
hab. 

O primeiro estabelecimento que havia no 
sitio em que existe hoje a cidade de De- 
troit foi fundado em 1701 por alguns emi- 
grados francezes cujo chefe era Antonio de 
Lamotte-Cadillac. Esta colonia caiu nas 
mãos dos inglezes em 1760 e foi cedida aos 
Estados Unidos com todo o territorio que a 
rodeia pelo tratado de 1783. A cidade foi 

uasi totalmente destruida por um incen- 
dio em 1805 e reedificada no anno seguinte 
segundo um plano regular. Às ruas que se 
cruzam em angulo recto teem de 15 a 60 
metros de largura. 

Detroit é actualmente o centro do com- 
mercio de todo o estado de Michigan, sendo 
a industria mais importante a serração de 
madeiras, e depois a cônstrucção de navios, 
wagons, locomotivas, e trabalhos em ferro e 
cobre. À exportação regula por 10:000 con- 
tos annuaes c 3 importação (principalmente 
cereaes) por 1:100 contos. 

Dettingen, villa da Baviera na Baixa 
Franconia, situada na margem direita do 
Meno. A 29 de junho de 1743 nas suas pro- 
ximidades os francezes commandados pelo 
marechal de Noailles foram derrotados pe- 
los austriacos e inglezes commandados por 
Jorge 11. Na batalha de Dettingea alcança- 
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ram os inimigos da França a primeira vi- 
ctoria na guerra da successão d'Austria. 
Deucalião, filho de Prometheu e de 
Pandora, e personagem legendario cuja 
existencia se Colloca no seculo xvi À. C. 
Acompanhado de Pyrrha sua mulher dei- 
xou as montanhas do Caucaso em que seu 
pae estava preso por ordem de Jupiter, diri- 
giu-se segundo uns para a Thessalia da qual 
veiu a ser rei, e segundo outros para a Ly- 
cosia perto do monte Parnaso. 
D'ahi a alguns annos teve logar na Gre- 
cia o diluvio parcial conhecido pela desi 
gnação de diluvio de Deucalião. Segundo a 
fabula, Jupiter irritado pelos crimes dosho- 
mens inundou a terra para os destruir, e 
morreram todos excepto Deucalião, que ten- 
do construido, diz Luciano, uma embarca- 
ção por conselho de Prometheu se salvou 
com sua mulher, sendo no fim de nove dias 
levado para o cimo do Parnaso. Deucalião e 
Pyrrha consultaram então o oraculo de The- 
mis para saber como haviam de povoar de 
novo a terpa. O oraculo respondeu lhes que 
tapassem a cara e deitassem para traz das 
costas os ossos de sua avó o que elles fize- 
ram atirando pedras. Cada pedra atirada por 
Deucalião transformou-se n'um homem e das 
que Pyrrha deitira nasceram mulheres. Feito 
isto Deucalião erigiu um cemplo a Jupiter 
Phryxio e instituiu, com o nome de hydro- 
phorias, festas em commemoração do di- 
luvio. 
Deucaliio teve dois filhos, Helleń e Am- 
phiction que alcançaram grande reputação 
na Attica e uma filha Protogenea de quem 
Jupiter teve um filho. 
Segundo os mythographos Deucalião mor- 
reu em Athenas, onde lhe levantaram tem- 
plos e onde foi vencrado como divindade. 
parte as circumstancias fabulosas, o 
diluvio de Deucalião é historico : no tempo 
d'esse principe as aguas do rio Penen foram 
subitamente retidas por um tremor de terra 
no sitio em que engrossadas pelas aguas de 
outros quatro rios entram no mar. 
N'esse mesmo anno abundantes chuvas 
inundaram a Thessalia, e os habitantes 
d'esse paiz que escaparam retiraram se para 
o monte Parnaso do qual desceram quando 
as aguas desappareceram. A imaginação de 
Pindaro e de Ovidio deu a esta inundação 
proporções que ella não teve na realidade. 
Homero, Hesiodo, Herodoto, Thucydides e 
Xenophonte não mencionam esse aconteci- 
mento e Aristoteles que d'elle falla circums- 
creve-o à Etolia, à Acarnania, à Thesprotia 
e a parte do Epiro. Em quanto à fabula das 
pedras transformadas em scres humanos 
provem de um jogo de palavras porque em 
grego Saas significa povo e Saas quer dizer 
edra. 

Humboldt achou nas margens do Oreno- 
que uma tradição muito similhante á que 
nos foi contada por Pindaro. Os indigenas 
d'essa parte da America referem que houve 
um diluvio de que apenas se salvou um ho- 
mem e uma mulher que para repovoarem a 
terra lançaram para traz das costas os fru- 
ctos que tinham cahido das palmeiras. 

São muito frequentes as allusões dos es- 
criptores às pedras que atiradas por Deu- 
calião e Pyrrha se transformaram em crea- 
turas vivas. 

Deus. O Ente supremo, creador e con- 
servador do universo. À sciencia, de ac- 
cordo com a religião, define o «um espirito 
e*erno, immutavel e infinito, que está pre- 
sente em toda a parte, que tudo pode, que 
tudo vê, que tudo creou, e tudo governa.» 
A sciencia que truta de Deus chama-se 
Theologia e divide-se em Theologia naturai 
e Theudicêa. 

As provas da existencia de Deus dividem- 
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-se em physicas, metaphysicas e moraes. Ha 


comtudo quem negue a existencia de Deus, 
e a essa negação chama-se atheismo, ha 
quem não distinga Deus co universo, O 
Creador da creação, e a sua doutrina cha- 
ma se pantheismo, ha finalmente quem acre- 
ditando em Deus, não acceita comtudo a 
existencia de nenhuma religião revelada, 
esses são os deistas. Os polytheistas emfim 
são os que acreditam na pluralidade dos 
deuses; foram-n'o quasi todos os povos da 
antiguidade. 

Deus (S. João de), n. na villa de Mon- 
temór o Novo no Alemtejo a 8 de março de 
1495. Deixando a os oito annos de edade a 
casa paterna dirigiu -seá cidade de Ovopera 
em Hespanha e depois de haver passado al- 
gum tempo no humilde exercicio de pastor 
alistou-se nas tropas que partiram para 
Fuenterabia então occupada pelas armas 
francezas. Deixando o serviço militar voltou 
a ser pastor em Ovopera e Sevilha, d'ahi 
passou a Ceuta e depois a Granada. 

Ouvindo os sermões do padre José de 
Avila que andava prégando nos suburbios 
d'essa ultima cidade exaltou-se-lhe subita- 
mente o espirito religioso e publicamente 
confessou os erros da sua vida passada. Para 
mais clara demonstração do seu arrependi-. 
mento andou correndo pela cidade ferindo o 
peito com pedras e manchando o rosto com 
o lodo das ruas o que foi julgado effeito de 
loucura sendo por isso recluso no hospital 
onde permaneceu muitos annos. Seguindo as 
ordens do padre Avila deixou essa apparente 
loucura e saindo do hospital foi visitar o 
sanctuario de Guadalupe e depois voltou a . 
Granuda onde em 1537 fundou um hospital 
para tratamento das doenças incuraveis e 
contagiosas. 

D'ahi por diante votou-se todo ao exerci- 
cio da caridade e morreu a 8 de março de 
1550 deixando estabelecida a religião dos 
hospitaleiros que se dilatou em muitos con- 
ventos e cujo instituto foi approvado por 
Xisto v. 

O papa Urbano vi o beatificou em 1630 
passados sessenta annos foi collocado entre 
o numero dos santos confessores. 

Deus (Fr. Jacintho de), religioso portu- 
guez, natural de Macau que viveu no se- 
culo xvir. 

Exerceu varios cargos na ordem seraphi- 
ca a que pertencia, e deixou impresso: Es- 
cudo dos cavalleiros das ordens militares; 
Caminho dos frades menores para a vida 
eterna, e outras obras de piedade, tendo 
além d'isso outros trabalhos promptos para 
sairem å luz, o que não levou á execução 
por ter morrido a 8 de maio de 1681 no seu 
convento da Madre de Deus em Goa. 

Deus (João de), natural de Lisboa, co- 
uego da Sé d'esta mesma cidade, professor 
de direito pontificio na universidade de Bo- 
lonha pelos annos de 1240, 

Escreveu varias obras, mas unicamente 
via a luz publica a que tem por titulo: Ca- 
villationes, sive doctrina advocatorum, par- 
tium et assessorum, que foi impressa em Ve- 
neza em 1566 e em Lyão em 1577. 

Deus (Fr. João de), n. em Amarante à 
23 de fevereiro de 1618, e aos 21 annos ves- 
tiu o habito seraphico no convento de Alem- 
quer. 

Exerceu varios cargos importantes na 
sua ordem, foi qualificador do santo officio, 
examinador das tres ordens militares e pré- 
gador de D. Affonso vi. Deixou impresso um 
sermão e manuscriptas varias obras entre 
as quaes uma Topographia das terras de 
Portugal (que diz Barbosa ser totalmente 
semelhante á Corographia do padre Carva- 
lho da Costa) e Memorias das provincias 
franciscanas de Portugal e suas conquistas. 
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. Deus oor Luiza de), chamada no se- 
culo D. Luiza de Gusmão. Era filha dos 
quartos condes de Vimioso, e vendo a reso- 
lução de seus paes que em 1607 deixavam a 
côrte pelo claustro dominicano, entrou no 
convento de Santa Catharina em Evora e 
ahi viveu com a maior austeridade. M. a 1 
de abril de 1641. Deixou manuscripta a sua 
propria biographia com o titulo de Vida de 
Soror Luiza de Deus. 

Deus (Fr. Manuel de), religioso que n. 
na America em 1696 e m. em 1730, deixan- 
do impressas algumas obras de piedade. 

Deus (Fr. Rodrigo de), religioso da pro- 
vincia da Arrabida, que m. com 75 annos 
em 1622. Ás suas instancias e esforços se 
deveu-a construcção de varias pontes no ca- 
minho de Cascaes para Lisboa, que d'antes 
era dificil e arriscado por causa das ribei- 
ras que o atravessam. Deixou impressos um 
Tratado dos passos que se andam na quares- 
ma, e Motivos espirituaes. 

Deus (Fr. João de), eremita calçado de 
Santo Agostinho. n. em Lisboa em 1732, 
professou em 1748, e foi prior dos conven- 
tos de Tavira e da Penha de França. Era 
prégador eximio, e dois dos seus sermões 
panegyricos de santos imprimiram-se, assim 
como se imprimiram umas Instrucções para 
confessores. M. no fim do seculo xvui. 

Deus (Fr. Dyonisio de), distincto pré- 
gador do seculo passado, n. em Alhandra 
em 1716, m. em Lisboa em 1797. Foi lente 
de theologia nas universidades de Evora e 
de Coimbra, e eximio prégador. Existe o seu 
retrato na Bibliotheca Nacional. - 

Deus-Dará. Esta familia procede de 
Manuel Alvares de la Penha Deus-Dará que 
no tempo em que os hollandezes foram ex- 
pulsos de Pernambuco costumava repetidas 
vezes dizer Deus-dará para animar os sol- 
dados portuguezes e consolal-os da falta de 
viveres e privações que estavam soffrendo. 
Em attenção a este e outros serviços con- 
cedeu D. João 1v ao filho d'esse militar, Si- 
mão Alvares de la Penha Deus dará, as se- 
guintes armas: em campo de prata dois 
braços vestidos de verde saindo dos cantos 
do chefe, inclinados para baixo, largando 
dinheiro de ouro e prata, orla verde com 
esta letra de ouro Deus-dará e por timbre 
um braço do escudo com moedas de ouro na 
mão. 

Deus, ecce Deus! (Deus, ahi vem 
Deus!) Exclamação que segundo Virgilio 
(Eneida, liv. vr, v. 46) soltou na occasião 
em que consultada por Eneas quando este 

chegou ås praias de Italia, ella sente a in- 
fluencia da divindade que vae fallar pela 
sua bocca. 

Esta transformação de um ser humano 
devida a uma força ou poder superior tem 
sido por varios escriptores frequentes vezes 
descripta apparecendo então sempre citada 
esta passagem do poeta latino. 

Deus nobis hæc otia fecit. (Foi 
Deus que nos concedeu este descanso), pa- 
lavras que Virgilio (egl. 1.º vers. 6) põe na 
boca do pastor Tityro, debaixo de cujo no- 
me elle conta a um outro pastor que obteve 
de Augusto a restituição do seu patrimonio, 
e a que repetidas vezes alludem os escri- 
ptores. 

Deus-te-livre, serra mui empinada 
da provincia de Minas Geraes, entre a villa 
de Queluz e a cidade de Ouro-Preto, e uma 
das muitas ramificações das cordilheiras da 
Mantiqueira. 

Deuteria, amante do rei Theodeberto, 

ue ge tornou celebre por um crime odioso. 
Quando o filho de Theodorico se apaixonou 
pòr Deúteria já esta era casada e tinha uma 
filha de extremada belleza. Receiando que o 
seu amante a deixasse pela filha resolveu 
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desfazer-se d'esta. N'um dia em que ajoven 
rapariga foi passear n'um carro puxado a 
bois, quando estes passavam n'uma ponte 
cfiram ao rio e a rival de Deuteria ahi fi- 
cou morta. Levantaram-se immediamente 
suspeitas, que depois se transformaram em 
accusação de ter sido Deuteria a causa 
d'essa morte por haver peitado o conductor 
do carro. Theodoberto que ao principio não 
attendeu a essas accusações viu-se final- 
mente obrigado a expulsar da côrte a indi- 
gna amante que lhe deixou um filho chama- 
do Theobaldo que succedeu ao pae e m. em 
combate na Italia. 
Deuteronomio, quinto e ultimo li- 
vro do Pentateuco, chamado, pelos traduc- 
tores gregos do Antigo Testamento, segun- 
da lei (deuteronomion) porque não passa de 
ser uma repetição com outra fórma, das leis 
enunciadas nos livros antecedentes. Nas 
edições da Biblia hebraica tem o titulo de 
Ellieh haddebarim. (Aqui estão as palavras) 
principio do primeiro capitulo, mas os rab- 
inos conhecem-n'o pelo nome de Mischuch 
torah (Repetição da lei) titulo que corres- 
ponde exactamente á palavra Deuteronomio. 
Este livro apresenta um cunho especial e 
em nada se parece com os outros livros at- 
tribuidos a Moysés. | 

Compõe-se em grande parte de longos 
discursos que foram pronunciados no paiz 
de Mab pelo grande legislador pouco antes 
de morrer e termina por um fragmento his- 
torico sobre os ultimos tempos da vida de 
Moysés. 

Deutz, em latim Tintium, cidade da 
Prussia na margem direita do Rheno, em 
frente de Colonia, da qual fórma um arra- 
balde, e à qual está ligada por uma ponte de 
425 metros de comprido e por um bello via- 
ducto. 3:500 hab. Arsenal, fabricas de por- 
celanas, de sabão, sedas, veludos, e fundi- 
ções de ferro. É a testa da ponte de Colo- 
nia e deve a sua origem a uma fortaleza 
romana. 

Deux-Ponts, familia de principes na 
Allemanha. Os duques de Deux-Ponts são um 
ramo da casa da Baviera. O tronco foi Luiz, 
cognominado o Negro, filho segundo de Es- 
tevão principe de Seinmem e conde Palatino 
do Rheno a quem succedeu em 1459. 

Entrou na liga contra Frederico 111, asso- 
lou o Palatinado, foi vencido em Pfeders- 
heim em 1460 e viu se obrigado a acceitar 
condições humilhantes morrendo em 1489. 
O seu primogênito Gaspar mutilou-se por 
devoção e teve de ceder o poder a seu irmão 
Alexandre que foi em peregrinação å Terra 
Santa e m. em 1514. O filho mais velho de 
Alexandre Luiz 11 n. em 1502, em. em 1532. 
Abraçou o protestantismo e servio contra a 
França. Deixou um filho Wolfang, duque de 
Deux-Ponts que n. em 1526 e m. em 1568. 
Este principe recebeu em herança o ducado 
de Neuburgo no meado do seculo xvi e m. 
em França na expedição que intentára para 
soccorrer os protestantes d'esse paiz. Wol- 
fang foi o tronco de tres ramos: o primeiro 
formado pelo primogenito Filippe Luiz foi 
o dos duques de Neuburgo que obteve o 
eleitorado em 1685; o |terceiro oriundo do 
seu filho mais novo Carlos foi o dos princi- 
pes de Birkenfeld, o segundo continuou a 
linha de Deux-Ponts e tem por chefe a 
João chamado o Velho que casou com Ma- 
gdalena herdeira do ducado de Cléves. As- 
signalou-se pelo gosto que tinha pelas scien- 
cias e especialmente pela geographia. Abra- 
çou o calvinismo e m. em 1604. Deixou tres 
filhos: 1.º João, conde palatino, chefe do 
ramo Deux-Ponts que foi tutor do eleitor pa- 
latino Frederico v que veiu a ser da Bohemia 
entrou na liga de Leipzig e foi espoliado dos 
seus estados. A sua successão masculina ex- 
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tinguiu-se em seu filho Frederico que m. em 
1661. 2.º Frederico Casimiro chefe do ramo 
de Deux-Ponts Landsberg m. em 1645 ac- 
crescentou aos seus estados o dinheiro de 
Montfort na Borgonha onde se refugiou du- 
rante a guerra dos Trinta Annos. Seu filho 
Frederico Luiz que n. em 1619, e m. em 
1681 herdou os estados do primo Frederico 
de Deux-Ponts Deux-Ponts e teve grandes 
questões com a França. 3.º João Casimiro 
chefe do ramo dos duques de Kleburgo e 
conde palatino do Rheno que m. em 1652 
foi casado com Catharina filha de Carlos 1x 
da Suecia e irmã de Gustavo Adolpho que 
o encarregou de administrar as finanças do 
reino em quanto elle andava na guerra da 
Allemanha. 

D'esse casamento nasceram 1.º Carlos Gud- 
tavo eleito principe herdeiro da Suecia em 
1646 e que subio ao throno em 1654 quando 
a rainha Christina abdicou. Seu filho e seu 
neto foram os reis da Suecia Carlos x1 e Car- 
los xır. 2.º Adolpho João foi generalissimo 
dos exercitos suecos, quiz reviudicar os seus 
direitos ao ducado de Deux-Ponts mas não 
o conseguiu e m. em 1689 deixando entre 
outros filhos, Gustavo Samuel Leopoldo du- 
que de Baviera, conde palatino do Rheno, 
reconhecido duque de Deux-Ponts em 1722 
e que m. sem successor em 1731. 

ducado de Deux-Ponts passou então no 
ramo de Birkenfeld. Christiano 111 duque de 
Baviera conde palatino do Rheno, principe 
de Birkenfeld obteve em 1733 por decisão 
da camara aulica o ducado de Deux-Ponts 
e m. em 1735. Sucecedeu-lhe seu filho Chris- 
tiano 1x duque de Deux-Ponts principe de 
Birkenfeld de quem descende a actual casa 
reinante da Baviera. 

Deux-Ponts, em latim Bipontwm, ci- 
dade da Baviera no Palatinado, sobre o Er- 
bach, perto da sua confluencia com o Sarre, 
antiga capital do principado do Palatinado- 
Deux-Ponts. 8:000 hab. dois terços dos 
quaes são protestantes. Fabricas de pannos, 
coiros, tabacos, etc., e imprensa celebre de 
onde sairam desde 1779 edições afamadas, 
entre outras as dos classicos latinos e gre- 
gos conhecidos pelo nome de editiones bi- 
pontine. 

Deux-Ponts tira o nome da posição do 
seu velho castello que fica entre duas pon- 
tes. 

Não se sabe a epoca da fundação d'esta 
cidade que apparece pela primeira vez na 
historia em 1197 sendo jå então proprieda- 
de dos condes d'esse titulo. 

O antigo principado do Palatinado-Deux- 
Ponts fundado no seculo xrm comprehendia 
as cidades de Deux-Ponts, de Aunweiler e 
de Bergzabern, o condado de Sponheim e a 
maior parte do condado de Veldenz. Tendo- 
se extinguido, em 1390, a familia que o go- 
vernava, passou para os condes palatinos 
do Rheno. Quando pela morte do imperador, 
em 1410, foi retalhado o Palatinado, o prin- 
cipado do Palatinado-Deux-Ponts foi eri- 

ido em ducado soberano. Os descendentes 
do eleitor Luiz o Negro dividiram-se em 
tres ramos principaes : de Deux-Ponts, de 
Neubourg e de Birkenfeld. O primeiro ex- 
tinguiu-se no seculo xvirr depois de ter da- 
do quatro eleitores palatinos; o segundo 
deu tres reis á Suecia, Carlos x, Carlos xı e 
Carlos xn. Pela morte d'este sem deixar 
guccessor o principado de Deux-Ponts pas- 
sou ao ramo Birkenfeld a que pertence 
Carlos Theodoro, fundador da casa palatina 
que hoje occupa o throno da Baviera. Em 
1792 os francezes assenhorearam-se d'esse 
principado que em 1814 foi dividido entre 
a Bavierá, e os ducados de Saxe Coburgo, 
Hesse Homburgou e Oldenburgo. 
Deva, cidade da o austro-hun- 
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ra na Transylvania, situada na margem 
do Maros. 4:000 hab. Castello forte; minas 
de ferro e hulha. Chamava-se antigamente 
Docidora ou Decapolis e em allemão tem os 
nomes de Diemrich ou Schlossberg. 

— Cidade de Hespanha na provincia de 
Guipuzcoa com um pequeno porto na foz 
do rio do mesmo nome no golpho de Gasco- 
nha. 3:000 hab. 

— Pequeno rio de Hespanha na provincia 
de Santander e que desagúa no Atlantico 
depois de um curso de 46 Kilom. 

Devahdet, irmão de Cakyamouui 
(Bouddha), segundo a mythelogia thibeta- 
na. Abrasado de ciumes da divindade de 
seu irmão tornou-se inimigo d'elle e fundou 
uma *nova religião que muitos reis e povos 
abraçaram. Para castigo do seu atrevimen- 
to foi precipitado no inferno onde soffreu 
horrorosos martyrios. A seita dos adorado- 
res de Devanhdet existe ainda hoje no Thi- 
bet e tem um chefe com o titulo de Bogdo- 
Lama. 

Devatas, nome que na mythologia in- 
diana é dado a todos os deuses ou genios 
do bem que beberam o licor divino chama- 
do amrita (a ambrosia). Os indios dividem 
os Devatas em diversas cathegorias: 1.º os 
tres membros da Trimurti com as suas mu- 


lheres e além d'isso Brahma e Maia mulher 


d'este; 2.º os oito Vaçus; 3.º os quatorze 
Menus com os Munis; 4.º os dez Brahma- 
dikas ou Pradjapatis; 5.º os Rechis, De- 
varchis, Radjarchis e Mabharchis; 6.º os 
dois Marnas com os deuses filhos da Tri- 
murti não comprehendidos nas classes pre- 
cedentes ; 7.º os Kiunaras ; 8.º os Gimburu- 
ders e os Yachas; 9.º os Childers ; 10.º os 
Vitiaders ou Vithiadaras; 11.º os Garu- 
dhas; 12.º os Gandharvas e os Apsaras ; 


13.º os Pidurderadegats ou guardiões da 


morte; 14.º os Rudras; 15.º os Tchubda- 
ras; 16.º os Pitris; 17.º os genios ou pla- 
netas. : 
Deventer, antigamente Daventria, ci- 
dade da Hollanda situada na margem do 
Issel e na foz do Schipbeck. 17:260 hab. 


Praça de guerra, magnifica casa da camara 


e cathedral gothica. Fundições de ferro, 
fabricas de tapetes, pannos, escovas, gran- 
de commercio de gado, grãos e cera. É ci- 
dade muito antiga € patria de Grouvoio. 
Dever (0). É este o titulo de um livro 
publicado em 1853 por Julio Simon e em 
ue o auctor trata as mais elevadas ques- 


tões da moral. Na primeira parte da sua 


obra a que deu o titulo de Liberdade esta- 
belece a base de todo o acto moral, isto é, o 
livre arbitrio ; na segunda intitulada a Pai- 
cão analysa detida e rigorosamente a cons- 
ciencia humana e os seus phenomenos redu- 
zindo ás paixões todos os motivos que solli- 
citam os nossos actos e que imperam sobre 
a nossa vontade. Na terceira parte, a Idéa, 
estuda o principio do dever da idéa de jus- 
tiça que leya o homem a distinguir as pai- 
x0es e mesmo no caso de se deixar levar 
pelas suas paixões más reconhecer que com- 
mette uma falta. Na ultima parte do seu 
trabalho que tem por titulo a Acção, Julio 
Simon examina successivamente quaes são 
os deveres do homem para comsigo mesmo, 
para com a humanidade e para com Deus, e 
termina com um capitulo em que o auctor 
discute se o homem levado pela razão e 
guiado pela justiça deve infallivelmente 
chegar á felicidade. 

Deveres (Tratado dos), em latim De 
officiis. Este tratado de moral escripto por 
Cicero divide-se em tres livros no primeiro 
dos quaes o auctor trata do honesto, no se- 
gundo do util, e no terceiro faz a compara- 
ção e a opposição do honesto e do util. 

No primeiro livro Cicero mostra que o 
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honesto comprehende quatro virtudes funda- 
mentaes, a prudencia, a justiça, a coragem 
ou grandeza d'alma e a temperança, termi- 
nando pela comparação dos deveres entr 


si. No segundo livro o auctor justifica-se de 
ter deixado os negocios politicos para se 


dedicar á philosophia e depois analysa o 
ulil e assenta as She que o interesse es- 


oria ensina aos homens. 
O ultimo livro tem por fim mostrar como o 
util concorda com o to. 

Este livro faz honra á antiguidade pagã 
e é uma das obras mais perfeitas que exis- 
tem. O estylo é preciso, animado e elo- 
quente e com justiça o tratado De officiis é 
considerado uma das melhores obras clas- 
Bicas. 

Devereux, antiga e illustre familia 
de Inglaterra da qual um dos membros foi 
no seculo xv capitão de Calais, condestavel 
do castello de Douvres e guardião dos cinco 
portos. Gautier Devereux foi creado conde 
de Ferrers em 1461 por Eduardo 1v. — Ou- 
tro Gautier Devereux foi visconde de He- 
reford em 1550 e teve um filho, Eduardo, 
que foi o tronco dos viscondes de Hereford 
e outro, Ricardo, que foi pae de Gautier 
Devereux, que veiu a ser conde de Essex e 
cujo filho Roberto foi o favorito da rainha 
Isabel (V. Essex). 

Deville (Antonio) ou De Ville, enge- 
nheiro francez, n. em Toulon em 1656 ou 
1657. Estudou mathematica e a fortificação, 
serviu o duque de Saboya, e depois voltan- 
do á patria assistiu á recuperação de Cor- 
bie. Atacou as cidades do Artois debaixo 
das vistas de Luiz xnr e do cardeal de Ri- 
chelieu e foi encarregado de fortificar as ci- 
dades que então foram cedidas á França. 

Passa como o primeiro auctor que es- 
creveu sobre a construcção e effeitos da mi- 
na, e entre as suas differêntes obras nota- 
remos o livro intitulado Fortificações e O 
governador das praças, que foi traduzido em 
portuguez pelo nosso engenheiro Miguel da 
Maia. 

Devil's Basin (Bacia do Diabo), ba- 
hia da costa leste da Terra do Fogo, no es- 
treito do Natal. Esse nome foi-lhe dado em 
1774 pelo capitão Cook em consequencia do 
aspecto lugubre que lhe dão os rochedos 
al:os e escarpados que a rodeiam impedindo 
que n'ella entrem os raios do sol. 

Devil's Bit Mountains (Monta- 
nhas do freio do Diabo) cadeia de monta- 
nhas da Irlanda no condado de Tipperary, 
que corre de sudoeste a nordeste por uma 
extensão de 38 kilom. separando a bacia do 
Suir e do Shannon. | 

Devil's Peak (Pico do Diabo), mon- 
tanha da Africa meridional na colonia do 
Cabo e cuja altitude é de 1:010 metros. 

Devil's Punch Boal (Taça de pun- 
ch do diabo), pequeno lago da Irlanda no 
condado de Kerry, situado perto do cume 
do monte Mangerton a uma altura de 900 
metros aproximadamente acima do nivel do 
mar. Tem 800 metros de comprimento, 500 
de largura e a profundidade no centro é de 
45 metros. 

Devocão da Cruz. É assim intitu- 
lado um dos mais sinistros dramas catholi- 
cos de Calderon em que o illustre poeta com 
uma energia admiravel poz em scena idéas 
e sentimentos que repugnam á nossa cons- 
ciencia e que só a fé que nada vê, póde ad- 
mittir. 

Philarete Chasles na analyse que fez 


clarecido pela sabe 


d'este drama nos seus Estudos sobre a Hes- 
panha, diz : Só os hespanhoes seriam capa- 
zes de fazer este drama e de dar assim uma 
nova fórma à arte. Esta tragedia fundada 
toda no fanatismo, não para o corrigir como 
o Mahomet de Voltaire, mas para o exaltar 
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é uma obra unica e que será eternamente 
um monumento da sociedade fanatica ainda 
quando todos os monumentos e todos os li- 
vros da Hespanha desapparecessem n'um 
naufragio geral. 

A Devoção da Cruz foi traduzida em alle- 
mão e francez, e tem grande fama em toda 
a Europa. 

Devon ou Devonshire, condado da 
Inglaterra, na peninsula sudoeste, entre o 
canal de Bristol ao norte, o condado de Cor- 
nouaille a oeste, a Mancha ao sul e os con- 
dados de Somerset e de Dorset a leste. Su- 
perficie 6:500 kilom. quadrados, população 
584:373 hab. 

O territorio é montanhoso e na sua maior 
parte formado pela região do Dartmoor 
vasta planura, cuja altitude varia entre 200 
e 600 metros. Ao pé d'essa região fica o 
valle do Exeter que tem 45 a 50:000 hecta- 
res e que é extremamente fertil assim como 
a parte sudeste do condado que pela abun- 
dancia dos seus productos e pelo aspecto 
risonho dos seus campos é denominado o Pa- 
raiso de Devonshire. Nas costas que teem 
240 kilom. de extensão ha duas bahias prin- 
cipaes, a de Bedeford no canal de Bristol e 
a de Tor na Mancha. 

Este condado é muito abundante em es- 
tanho e cobre que formam um dos mais im- 
portantes ramos de exportação; ha tambem 
grande quantidade de pêdra calcaria, ardo- 
Bia e barro que é aproveitado em grande es- 
cala nas fabricas de porcelana de Stafford e 
de outros condados. 

Das correntes de agua que atravessam o 
Devonshire as mais importantes são o Axe 
ou Exe, o Teign, o Dart e o Plym que des- 
aguam na Mancha e o Taw eo Torridge 
que entram no canal de Bristol. 

O clima é muito ameno na parte meridio- 
nal do condado o por isso é muito acon- 
selhado para os doentes do peito) mas muito 
frio e rigoroso no Dartmoor, e ainda mais 
na região septentrional. 

Apesar da fertilidade d'esta provincia a 
agricultura está pouco desenvolvida porque 
os habitantes cmpregam-se especialmente 
na creação de gado, e os productos de que 
elles tiram mais rendimento são a manteiga, 
o queijo, e principalmente o requeijão que 
tem grande fama em toda a Inglaterra. O 
condado de Devon possue uma raça especial 
de gado bovino. A industria manufactureira 
consiste principalmente no fabrico de pan- 
nos grosseiros de lã, de tapetes imitando os 
da Persia e da Turquia, e em algumas cida- 
des faz-se muito calçado que se exporta 
para a Terra Nova. 

No principio do seculo xır Henrique vr deu 
esta provincia com o titulo de conde a Ri- 
cardo de Redbers. Thomaz Courtenay sexto 
conde de Devon foi decapitado em 1466. 
Seu irmão João que lhe succedeu foi morto 
na batalha de Tewkesbury, sendo a familia 
proscripta e os bens confiscados, mas em 
1485 Henrique vu renovou o titulo em 
Eduardo Courtenay que pertencia a um ra- 
mo collateral. Henrique nete d'este conde 
Eduardo foi por pouco tempo valido de 
Henrique vu, creado marquez de Exeter 
e executado por ordem do rei em 1581. 
Eduardo, filho de Henrique recebeu os ti- 
tulos do pae quando a rainha Maria subiu 
ao throno e m. sem successão em 1556. O 
titulo de conde de Devon que então se con- 
giderou extincto, foi dado novamente em 1831 
ao representante de um ramo collateral da casa 
de Courtenay de Inglaterra depois da ca- 
mara dos lords ter reconhecido que a carta 
dada a Eduardo de Courtenay pela rainha 
Maria estipulou que na falta de descenden- 
cia directa o titulo passaria aos herdeiros 
da linha collateral. 
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Devonport, cidade maritima de In- 
laterra no condado de Devon a 3 kilom. 
e Plymouth de que até 1824 formava um 
bairro com o nome de Plymouth-dock. Pra- 
forte defendida por uma muralha ao nor- 

este e ao sudoeste e pelas respeitaveis ba- 
terias de Moutwise do lado do mar. São 
dignos de especial menção n'esta cidade o 
paiol, o arsenal de artilheria e as quatro 
docas que são talvez as melhores de todo o 
mundo. 

Devonshire (Condes e duques), titu- 
los que foram dados á familia Cavendish. O 
primeiro dos seus membros que teve o ti- 
tulo de conde foi Guilherme Cavendish, ba- 
rão de Hardwick, a quem o rei Jacques 10 
concedeu em 1618 para reeompensar os ser- 
viços que elle prestára.—Guilherme Caven- 
dish, neto do antecedente, teve grande 
o na revolução que collocou o principe 

e Orange no throno de Inglaterra e por 
isso foi feito marquez de Hartington, duque 
de Devonshire e mordomo-mór da rainha 
Anna. M. em 1707. — Seu filho Guilherme, 
segundo duque de Devonshire, casou com a 
| do infeliz lord Guilherme Russell e 
herdou uma grande fortuna e os cargos de 
seu pae que ficaram hereditarios na familia. 
Morrendo em 1729 deixou dois filhos dos 
quaes o segundo foi pae do celebre chimico 

avendish, e o primogenito que m. em 1755 
foi vice-rei da Irlanda. — Guilherme, 5.º 
duque de Devonshire, n. em 1748, m. em 
1811, foi lord thesoureiro da Irlanda e co- 
mo todos os membros da familia defensor 
d'esse desgraçado paiz e pertencente ao 
partido whig moderado. À primeira de suas 
mulheres Georgina, filha do conde Spencer, 
cultivou as letras e a poesia e entre as suas 
obras merece apontar se especialmente o 
poema Passagem de S. Gothard que foi 
traduzido por Delille, e a segunda, filha de 
lord Hervey, conde de Bristol, foi egual- 
mente muito illustrada, publicou explendi- 
das edições da Eneida de Virgilio, traduzi- 
da por Annibal Caro e da 5.º epistola de 
Horacio e mandou fazer investigações que 
deram em resultado a descoberta da co- 
lumna de Phocas no Forum. — Guilherme 
Spencer Cavendish, 6.º duque de Devons- 
hire, n. em 1790 e m. em 1858. Viajou pe- 
los principaes estados da Europa, foi em- 
baixador extraordinario á Russia para as- 
sistir à coroação do imperador Nicolau e 
formou um museu riquissimo de pintura, es- 
culptura e obras de arte. Mandou construir 
em Chatsworth, pelo celebre Paxton, estu- 
fas que são unicas DO seu genero e começou 
a exploração em grande escala das minas 
de Speedwel no condado de Derby. 

Devra Tabur, cidade da Abyssinia a 
54 kilom. do lago Dembea e cuja popula- 
ção é avaliada por uns em 20:000 hab. e 
por outros em 30:000. À cidade occupa uma 
grande area porque as casas estão muito 
disseminadas. É habitada quasi exclusiva- 
mente por soldados e por mulheres de vir- 
tude muito duvidosa. Os arredores são in- 
festados por hyenas e tigres e são muito 
abundantes de caça de toda a especie. 

Dewa, grande provincia do imperio do 
Japão na parte septentrional da ilha de Ni- 
phão. um paiz frio e montanhoso. As 
suas principaes cidades são Akinda na cos- 
ta do mar e Magami no interior. 

Bey, nome dado aos magistrados que a 
Porta enviava para Alger eomo governado- 

res das regencias barbarescas. Sujeitos ao 
pracipio auctoridade dos pachás, os deys 

uscaram sempre libertar-se d'essa tutella 
e depois de varios successos Baba-Aly que 
fôrg eleito dey em consequencia de uma se- 
dição na qual o seu antecessor perdera a 
vida prendeu em 1710 o pachá e mandou-o 
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em um navio para Constantinopla amea- 
cando-o de lhe tirar a vida se voltasse á 
Africa. O novo dey obteve pouco depois do 
sultão Ahmed nı que d'ahi para o futuro os 
deys teriam uma auctoridade absoluta exce- 
pto na administração religiosa. Como o dey 
não podia exercer directamente a suù acção 
nos pontos do tefritorio affastados de Al- 

er tinha ahi delegados com o titulo de 


8. 

O ultimo dey de Alger foi Hussein que 
depois de assignar a capitulação de 5 de 
julho de 1830 viveu alguns mezes em Paris 
e m. no Egypto em 1834. 


Deyr ou Deir, cidade da Africa na| fil 


baixa Nubia ou Nubia ottomana situada na 
margem direita do Nilo. 3:400 hab. Tem 
uma bella mesquita e nas suas proximida- 
des existe um templo aberto na rocha cuja 
construcção se attribue a Sesostris. Anti- 
gamente em Deyr fazia-se grande commer- 
cio de escravos. 

Deyrah ou Dherah, cidade do In- 
dostão inglez na presidencia de Bengala. 
4:700hab. Foi cedida em 1814 aos inglezes que 
a consideram uma posição importante. O valle 
de Deyrah que tem 112 kilom. de comprido 
e 28 de largo é cortado por numerosas cor- 
rentes de agua eo seu solo é muito acci- 
dentado encontrando-se n'elle caça de to- 
das as qualidades. ` 

Deza (Diogo), theologo hespanhol que 
n. em 1444 em. em 1522. Pertencia á or- 
dem de S. Domingos, foi bispo de Samora, 
Salamanca e Jaen e arcebispo de Sevilha e 
Toledo. Deixou algumas obras que foram 
publicadas em 1576. | 

Deza (Pedro), prelado hespanhol, n. em 
1520 e m. em 1600. Foi do conselho da in- 
quisição, presidente da chancellaria de Gra- 
nada e capitão general d'esse reino no tem- 
po da insurreição dos mouros no reinado 
de Filippe 11. Recebendo o barrete cardina- 
licio em 1578 foi viver para Roma onde foi 
presidente do tribunal da inquisição e de- 
cano do sacro collegio. 

Dezpul ou Despul ou Defal, cida- 
de da Persia no Kukistan, 15:000 hab. 
Praça forte, importante commercio de teci- 
dos de seda. Tem uma maguifica ponte de 
22 arcos que se diz ter sido construida por 
Sapor. 

Dhafer-Be-Azur-Illah, 9.º califa 
fatimita n. em 1192 e m. em 1154. Quando 
subiu ao throno tomou este nome que signi- 
fica Victorioso por ordem de Deus. Em vez 
de cumprir as promessas que um titulo tão 
pomposo annunciava pensou unicamente em 
se entregar a toda a casta de excesssos e 
em levar uma vida desregrada sem lhe im- 
portar com o governo do Egypto. Não tra- 
tou de impedir os progressos dos cruzados, 
deixou que os francos se apoderassem de 
Ascalon (1153) e que os corsarios norman- 
dos incendiassem e saqueassem a cidade de 
Tennys. Morreu assassinado pelo grão-visir 
Abbas, cujo filho tinha sido victima dos 
seus vergonhosos prazeres. 

Dhaher, famoso cheik da Palestina, 
n. em 1689 e m. em 1775. 

Recebendo de seu pae em herança a ci- 
dade de Safod apoderou-se pouco depois de 
Tiberiadoe e de Acre, e por uma sabia ad- 
ministração estabeleceu a segurança nos 
campos e a prosperidade nas cidades sujei- 
tas ao seu dominio. À Porta temendo se 
d'este cheik nomeou pachá de Damasco 
Othman seu filho e seu inimigo (a mas 
este foi desbaratado por Aly, outro filho de 
Dhaher. No anno seguinte o cheik ligou-se 
com Aly-Bey e resistiram a todos os exer- 
citos turtos, mas tendo morrido Aly Bey, 
Dhaher soffreu varias derrotas, e sendo 
feito prisioneiro foi decapitado. 
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Dhaher-Be-Agaz-Illah, 4.º califa 
fatimita do Egypto, n. em 1005 e m. em 1037. 
Succedeu a seu pae Hakem em 1021, ado- 
ptando este nome que significa illustre pela 
gloria da religião de Deus. Mandou matar 
os assassinos de seu pae, e m. sem que facto 
algum assignalasse o seu reinado. 

Dhaher-Bellah, 35.º califa abbasside, 
n. em 1173em. em 1226. Tinha cincoenta e 
dois annos quando o tiraram da prisão para 
subir ao throno que ficára vago pela morte 
do seu pae Nasser. Durante o seu curto 
reinado distinguiu-se pelo seu espirito jus- 
noso: Succedeu-lhe Mostander Billah, seu 

o. 
Dhairs (08), uma das raças indigenas 
do interior da India, oriunda das monta- 
nhas que ficam ao norte do Deccan. 

Os Dhairs, como outras tribus similhan- 
tes, não deixam as suas florestas e só en- 
tram de passagem nas sociedades dos culti- 
vadores das planicies para exercerem os 
logares de tchaokedas on guardas campes- 
tres. 

Dhalac ou Dahalac, a Orine dos 
antigos, ilha da Abyssinia no mar Verme- 
lho, em frente de Arkiko. Esta ilha que é a 
maior de todas as do mar Vermelho era 
muito povoada e tinha muito commercio no 
tempo dos Ptolomeus e dos romanos. Hoje 
tem um commercio insignificante de cabo- 
tagem principalmente de agua que òs habi- 
tantes conservam em cisternas mal cons- 
truidas. Além d'isso cria algumas cabras e 
tem algum commercio de gomma laca. 

Dhar cu Dharanagur, cidade do 
Indostão na presidencia de Madrasta, ca- 
pital de um pequeno estado maharata col- 
locado debaixo do protectorado da Inglater- 
ra, 15:000 hab. Esta cidade que é muito an- 
tiga e que outr'ora foi muito florescente é 
rodeada de uma muralha de terra e tem al- 
guns monumentos notaveis. Os seus rajahs 
descendem de uma das mais illustres fami- 
lias mahratas. N'outros tempos occupava 
uma grande área e tinha 60:000 hab. Nos 
arredores cultiva-se muito o opio. 

Dháyyás, nome sanscrito com que se 
designam certas rezas do culto primitivo do 
arianismo, e que na liturgia indiana é dado 
a algumas rezas pequenas. 

D'llele (Thomaz), auctor dramatico que 
n. em Inglaterra em 1740. O seu verdadeiro 
nome era Hales, mas como escreveu em 
francez entendeu que devia afrancezar o 
appellido. Entre o grande numero de.operas 
comicas que elle compoz citaremos: o Juizo 
de Midas, o Amante ciumento e os Successos 
imprevistos para as quaes Gretry escreveu 
a musica. M. em 1780. 

Dhoak ou Zoak, nome de um rei 
persa da dynastia dos Pischadianos. Este 
principe pertence á historia semi-fabulosa 
dos persas e é notavel especialmente pela 
sua crueldade tendo sido inventor de muitos 


e variados supplicios. Segundo uma lenda o 


demonio revestido de fórma humana esteve 
ao serviço de Dhoak durante dois annos e 
no fim d'elles pediu como unica paga dos 
seus serviços licença de beijar os hombros 
do rei. Concedida a permissão, apenas o de- 
monio tocou com a bocca no corpo do rei 
formaram-se duas ulceras continuamente roi- 
das por duas serpentes. Para minorar o seu 
martyrio o rei mandava matar todos os dias 
dois homens e tirando-lhes o cerebro apph- 
cava-o ainda quente sobre as chagas. Gran- 
de numero das victimas destinadas a tão 
horroroso fim conseguiram escapar, graças 
aos criados do rei que as deixavam fugir, 
apresentando ao monarcha cerebros de car- 
neiros. Foram esses fugitivos, dizem ag 
chronicas persas, que depois formaram a 
nação dos Curdos. Os vassallos de Dhoak 
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or fim não estiveram para soffrer o terrivel 
imposto que sobre elles pesava, e capitanea.- 
dos por um ferreiro a quem tinham tirado 
um filho acclamaram rei a Feridon que se 
apoderou de Dhoak e o encerrou n'uma ca- 
verna das montanhas de Damavend. 

Dhoak teve um irmão chamado Kous que 
não é senão o Chus, filho de Canaan, que 
segundo os hebreus foi o pae dos Ethiopes. 

hoak é tambem o nome de um poeta 
ersa, um santo mussulmano e um iman do 
orassan. 

Dhuis, pequeno rio de França, no de- 
partamento do Aisne, que nasce perto de 
Artouges e entra no Sumerlin abaixo de 
Condé. 

O desvio das aguas d'este rio fornece em 
24 horas 40:000 metros cubicos de agua que 
são distribuidos pelos bairros elevados de 
Paris. A canalisação toma as aguas do 
Dhuis perto de Pargny e recebe depois as 
do Sumerlin. Esta obra custou mais de 15 
milhões de francos sendo 11 milhões e meio 
gastos na canalisação e os restantes no de- 
posito ou reservatorio de Menilmontant e na 
compra dos terrenos. 

Diabo (0). Para os christãos o diabo é 
a personificação da idéa do mau e do feio 
em opposição a Deus que se imagina infini- 
tamente bom e bello. 

Desde os primeiros tempos da humanida- 
de que nas religiões figuram sempre ao lado 
dos deuses bemfeitores outras divindades ou 
genios do mal. Na religião do Zend-Avesta 
dos antigos persas, na mythologia egypcia, 
na scandinava, na india e em todas em ge- 
ral apparece com diversos nomes e reves- 
tindo diversas fórmas a idéa de um ou mais 
deuses maleficentes. 

Diabo (Ilha do). Nome com que se de- 
signa uma das ilhas do grupo da Salvação. 
Ve. Kha do Diabo). 

Diabo (Ponte do), nome dado a uma 
ponte sobre o Reuss ao pé do S. Gothard na 
estrada de Lucerna a Milão. O valle em que 
está a ponte do diabo é muito pittoresco e 
o Reuss despenha-se sobre os rochedos com 
estrepito. Esta garganta no inverno e na 
primavera está sujeita aos estragos das 
avalanchas e por isso os almocreves quando 
ahi passam n'essa epoca do anno enchem 
de feno as campainhas que os animães 
levam ao pescoço e os homens não pro- 
nunciam uma unica palavra porque a menór 
vibração do ar pode dar em resultado a 
queda da avalancha. A ponte do diabo lan- 
cada sobre essas duas margens abruptas é 
formada de um só arco assente em dois só- 
cos de granito. O arco tem 18 metros de 
abertura e 9 de altura estando a chave da 
abobada a 31 metros acima do Reuss que 
váe saltando de rochedo em rochedo e ati- 
rando a grande altura as suas aguas. 

Por muitos seculos ninguem passou n'essa 
garganta e foi só em 1118 que o abbade 
Gerard ahi construiu a primeira ponte 
que parece ser a mesma que recebeu o 
nome que serve de epigraphe a este artigo. 
—No paiz de Galles em Inglaterra ha tam- 
bem uma ponte do Diabo formada de um só 
arco lançada sobre um abysmo de mais de 66 
metros de profundidade onde o Mynach cor- 
re formando magnificas e horrorosas casca- 
tas. A antiga ponte foi construida no seculo 
x1 pelos monges de Santa Florida e a actual 
no seculo passado. Sobre uma e outra das 
pontes do Diabo teceram o3 habitantes dos 
arredores varias lendas mais ou menos gra- 
ciosas que não deixam de contar aos ex- 
trangeiros que visitam essas obras de artes. 

Diabo (4s memorias do), romance de 
Frederico Soulié, cheio de roubos, seducções, 
adulterios, assassinatos, incestos e de todas 


as atrocidades, de todas as infamias e de to- 
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das as ignominias de que são capazes os ho- 
mens. O auctor suppõe que o barão Luiszi 
de Ronquerolles assignou um pacto com o 
diabo obrigando-se este a dár a cada um 
dos membros da familia o que este lhe pe- 
dir. Uns pedem dinheiro, outros gloria, ou- 
tros poder, outros sciencia até que finalmen- 
te um obtem que o diabo lhe mostre com 
toda a nudez as paixões, as esperanças, as 


alegrias e as tristezas dos outros homens 
para que assim posaa saber como se hade 


guiar n'este mundo. E essa historia dos ho- 


mens que hade encontrar durante a sua vida, 
ditada por Satanaz e escripta pelo barão 
de Ronquerolles, que constitue as Memorias 
do Diabo. O auctor quiz d'este modo pintar 
um quadro dos vicios da sociedade em que 
todas as virtudes não passam de mascara 
por tras da qual se occulta ap alguma 

a algumas 
paginas sentimentães e alguns caracteres de 
mulheres estão bem traçados e bem copia- 
dos do natural e algumas das historias estão 
inteiramente de accordo com 08 nossos COS- 


vil paixão; n'essa obra comtudo 


tumes da actualidade. 
Diabo Namorado (0), romance al- 


legorico de Jacques Cazotte que não é bem 
um romance mas uma simples novella ori- 
ginalissima e interessante em que o seu au- 


ctor patenteou claramente o seu genio ale- 
gre e folgasão e a sua felicissima imagina- 
ção. O diabo namorado é realmente um pri- 


mor litterario que tendo sido publicado pela 


primeira vez em 1764 tem tido depois mui- 
tas ediçõese que deu origem ao romance in- 
glez de Lewis intitulado o Monge. 

Diaconisa, nome dado na egreja pri- 
mitiva ás mulheres que se votavam ao ser- 
viço religioso. í 

Segundo os costumes orientaes ó difficil 
aos homens o accesso ao intimo das fami- 
lias e por isso escolheram-se algumas dia- 
conisas para prestarem ás mulheres os soc- 
corros da caridade e para exercerem junto 
das pessoas do seu sexo algumas funcções 
que os diaconos não poderiam desempenhar 
sem offensa do pudor. 

Os apostolos tinham já instituido o offi- 
cio de diaconisa e d'ellas se falla na Epis- 
tola de S. Paulo aos romanos. Algumas ve- 
zes para diaconisas eram escolhidas donzel- 
las mas em geral esses cargos eram desem- 
penhados por viuvas de edade avançada e 
por esse motivo ás funcções das diaconisas 
se dava tambem o nome de viduatas. 

As diaconisas tratavam dos pobres doen- 
tes e dos presos e exerciam das obrigações 
dos diaconos a parte mais propria para uma 
mulher. Nas egrejas eram incumbidas de 
manter a boa ordem entre as mulheres pois 
como é sabido antigamente nas reuniões dos 
christãos os dois sexos estavam separados. 
Cuidavam tambem do aceio e ornamentação 
dos logares sagrados e executavam as or- 
dens dos bispos relativas ás mulheres. 

As diaconisas faziam parte do clero e a 
gua ordenação era muito similhante å dos 
diaconos. Não póde saber-se a0 certo quan- 
do acabaram as diaconisas mas em geral 
não apparecem no Oriente depois do seculo 
x11 nem no occidente depois do seculo xı. 

A instituição das diaconisas representou 
um papel importante no estabelecimento do 
christianismo e essas mulheres piedosas e 
dedicadas concorreram muito para que as 
idéas christãs se propagassem e divulgas- 
sem. ; 

Diacono. A instituição dos diaconos 
remonta aos primeiros tempos do christia- 
nismo. Apparecendo na egreja primitiva 
algumas discordias resultantes da commu- 
nidade dos bens d'essa egreja e queixas 
sobre a distribuição das esmolas, Pedro e 
os apostolos disseram á assembléa dos fieis: 
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«Não é bom que nós desprezemos a pala- 
vra de Deus para servir á meza da distri- 
buição. Escolhei pois sete homens cheios do 
Espirito Santo e de sabedoria a quem seja 
incumbido esse trabalho.» 

Approvada unanimemente a idéa foram 
eleitos os primeiros sete diaconos, apresen- 
tados aos apostolos, e estes pondo-lhe as 
mãos sobre a cabeça deram-lhes a consagra- 
ção divina. 

Imitando o exemplo da egreja de Jerusa- 
lem, outras egrejas, apezar de não terem o 
mesmo costume de pôrem em commum os 
bens, tiveram egualmente desde os primei- 
res tempos diaconos encarregados de tratar 
dos pobres e doentes. 

Assim como os presbyteros eram os con- 
selheiros dos bispos assim os diaconos suc- 
cessores dos sete esmoleres, creados em Je- 
rusalem pelos apostolos eram os seus mi- 
nistros. Assistiam immediatamente ao bispo 
ou ao presbytero no altar durante a cele- 
bração do sacrificio, recebiam as oblações 
dos fieis, serviam nos agapes, tomavam 
parte na administração da eucharistia leva- 
vam a communhão aos ausentes e baptisa- 
vam mesmo com o consentimento do bispo. 
Não podiam ensinar publicamente mas ins- 
truiam os cathecumenos, preparavam-os 
para o baptismo e quando este sacramento 
era praticado por immersão ajudavam O 
preebytoro a mergulhar o neophyto na pia 

aptismal. 

Recitavam nos officios certas orações que 

or isso se chamaram diaconaes, a sua voz 
indicava á communidade as diversas partes 
da liturgia, aos cathecumenos e aos peni- 
tentes a occasião em que deviam sair do 
sanctuario. Era o diacono que na oblação, 
isto é, quando começava verdadeiramente a 
celebração dos mysterios pronunciava o 
ii a Joris canes (para traz os cães) e 
proclamava assim a chegada do momento 
solemne. Era ainda o diacono que recebia o 
osculo de paz do presbytero ou do pontifice 
e que o distribuia á assembléa. Tinha ge- 
ralmente por dever a guarda dos vasos s8- 
praos de que tinha especialmente cuidado 

urante o sacrificio, vigiava a assemblés 
dos christãos e sendo ao principio encarre- 
Esso de guardar as portas da egreja essa 
uncção passou depois para os subdiaco- 
nos. 

No tempo do papa Silvestre havia em 
Roma só um diacono, depois houve sete, 
quatorze e por fim dezoito aos quaes se deu 
o nome de cardeaes diaconos para os dis- 
tinguir dos diaconos das outras egrejas. Jun- 
tamente com o governo temporal da egreja 
cabia-lhes o dever de velarem pelas neces- 
sidades dos ecclesiasticos e até pelas do 
papa. Posteriormente distinguiram-se em 

oma duas especies de diaconos ; os diaco- 
nos palatinos ou do palacio porque estavam 
addidos a S. João de Latrão onde era o pa- 
lacio do pontifice e cardeaes estacionarios 
que exerciam O seu cargo nas egrejas em 
que havia estações. Actualmente os maroni- 
tas teem dois diaconos senhores seculares, 
administradores do temporal, governadores 
do povo, juizes das desavenças e encarre- 
gados de tratarem com os turcos todos 08 
negocios. No occidente porém os diaconos 
já ha muito que deixaram a administração 
material para ficarem simplesmente minis- 
tros do altar que se preparam para receber 
as ordens ds presbytero. i 

Nas egrejas de certa importancia houve 
desde antigas eras um diacono superior aos 
outros com o titulo de arcediago e a partir 
do seculo vı os arcediagos começaram a 
substituir os bispos na jurisdição episcopal 
e na visita à diocese. 

Diacria, nome de uma das tres grandes 
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divisões da Attica. Era a parte mais mon- 
tanhosa da Attica e que por isso na quasi to- 
talidade era unicamente habitada por caça- 
dores e pastores. Eram uma especie de sel- 
vagens. Nos seus terrenos proprios para a 
cultura ensaiaram a da vinha começando 
lo monte Icaro. As cidades mais notaveis 
"essa região eram Aphidna, Rhamno e Pea- 
nia onde nasceu Demosthenes e d'ella fazia 
parte tambem o valle de Marathona. 

Diadumeno (Marco Opelio Macrino 
Antonino), imperador romano, n. no anno 
202 depois de Christo, e m. em 218. Foi feito 
Cesar pelo senado quando seu páe Macrino 
foi elevado a imperador (217) e um anno de- 
pois morto ao mesmo tempo que elle por or- 
dem de Heliogabalo. 

Diafoiro, nome de duas personagens 
do Doente de scisma de Moliére. O medico 
Diafoiro é um dos typos mais comicos que 
Moliére traçou dos dispulos de Hippocrates 
e Thomaz Diafoiro filho d'esse medico fi- 
gura magnificamente um d'estes rapazes 
esidos da escola cheio de uma seriedade 
mentirosa e de uma erudição mal digerida 
mas que no fundo são uns verdadeiros tolos 
e patetas. 

Diagoras de Melas, cognominado o 
Atheu, a grego, que floresceu pelo 
anno 420 antes da era christã, e de cujas 
obras nos constam apenas os titulos de duas 
Discursos phrygios e Cantos lyricos. Suppõe- 
se que no primeiro eram atrozmente insul- 
tados os deuses do polytbeismo e é certo 
que por ter sido accusado de impio se viu 
obrigaço a fugir de Athenas, morrendo se- 
gundo se diz em um naufragio. 

Como é geralmente sabido que os athe- 
nienses eram prodigos na accusação de 
atheismo, o de Diagoras consistia talvez não 
em negar absolutamente a providencia, mas 
em se expressar ás vezes ironicamente a 
respeito dos deuses do Olympo como o de- 
monstra o facto que vamos citar. 

Chegando um dia a uma estalagem e não 
encontrando ahi outra madeira, quebrou e 
atirou ao fogo uma estatua de Hercules, al. 
ludindo aos doze trabalhos do heroe, disse : 
Falta-te ainda um decimo terceiro, faze 
com que o meu jantar se cósa. 

Dialogo entre o amor e um 
velho, por Rodrigo de Cota, poeta hespa- 
nhol do seculo xvr. Este dialogo em que no 

rincipio o amor promette a um ancião re- 
Juvenescel-o e que termina por uma censura 
violenta e ironica do deus menino contra o 
pobre velho que lhe pergunta se ainda póde 
ter esperança de ser feliz nas suas empresas 
amorosas, é uma obra admiravel pela har- 
monia dos versos e pela elegancia e pureza 
da linguagem. 

Dialogos de Platão. O illustre phi- 
losopho tratou nos seus dialogos de ques- 
tões tão variadas e diversas que nada mais 
podemos dizer aqui do que apresentar uma 
resumida idéa do assumpto de cada um d'el- 
les. O Jon trata da poesia, o primeiro Hip- 
pias da bellesa e o segundo das maximas 
dos sophistas, o Lysis da amisade, o Char- 
nude da sabedoria e o Lachés da coragem. 
No Alcibiades o auctor mostra que o ho- 
mem deve libertar-se das paixões e concen- 
trar-se em si mesmo para achar a sabedo- 
ria, no Menon e no Protagoras que a virtu- 
de não pode ser ensinada, e que é um dom 
concedido por Deus, no Eutyphron que não 

assa de uma especie de commercio entre os 

euses e os homens o que vulgarmente se 
chama santidade. A Apologia de Socrates 
apresenta-nos esse philosopho defendendo. se 
não para salvar a vida mas para se mostrar 
aos athenienses tal qual havia sido; o Gor- 
gias ensina qual o cidadão mais proprio 
para fallar nas assembléas e para governar 
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o estado; o Enthydeme 
por meio do ridiculo a sophistica; o Cratylo 
occupa-se dos nomes e dos signaes dos nos- 
sos pensamentos; o Theototo faz residir a 
sciencia não nas sensações mas no racioci- 
nio sobre as sensações, e define o pensa- 


mento em discursos que a alma dirige a si. 


mesma sobre os objectos ne ella considera; 
o Sophista combate aquelles que se julgam 
sabios e que fingem saber o que ignoram ; 
a Politica define e realisa os limites em que 
deve conter-se o poder real; o Parmenides 
mostra a unidade na essencia dos seres e a 
multiplicidade nos accidentes d'elles; o Phe- 
dro trata da bellesa e do amor e expõe as 
grandes theorias de Platão sobre as idéas, 
reminiscencia, etc.; o Banquete examina a 
origem e as differentes especies do amor; o 
Phiúeto põe em opposição a intelligencia e 
o .prazer e conclue que é necessario reu- 
nil-os o mais possivel; o Thimeu apresenta 
juntos todos os elementos de uma verdadeira 
encyclopedia das sciencias mathematicas, 
physicas, naturaes e medicas da antiguida- 
de; o Critico descreve a famosa ilha Atlan- 
tida; e finalmente o Menexene ou a Oração 
Jfunebre dá preciosas noticias ácerca das re- 
lações dos athenienses com os lacedemonios 
e com os persas. 

Dialogos dos deuses, por Lucia- 
no. Esta obra é um pamphleto contra a re- 
ligião pagã que na sua época teve o exito 
de um verdadeiro escandalo, mas hoje que 
ninguem acredita em Jupiter nem nos deu- 
ses da mythologia antiga tem apenas valor 
pelo seu merito litterario. 

ai? dos mortos, por Lucia- 
no uma satyra violentissima contra os 
philosophos, os sabios, os ricos, os podero- 
sos, é em geral contra todas as superiorida- 
des sociaes do seculo 11 da nossa era. 

N'este seu trabalho, Luciano que é uma 
especie de Voltaire grego, censura tudo sem 
distincção, desdenha das glorias da civili- 
sação e até para estas mesmas não tem se- 
não palavras de despreso, apesar d'isto po- 
rém os Dialogos dos mortos considerados 
como obra litteraria são uma das melhores 
producções criticas da época da decanden- 
cia e serviram de modelo ás obras de Fenelon 
e de Fontenelle que teem o mesmo titulo. 

Diamante. grande rio da republica 
argentina que nasce na vertente oriental dos 
Andes do Chili. Corre depois ao susudes- 
te e entra no Rio Negro depois de um curso 
de 275 kilom. Estes dois rios apesar de cor- 
rerem no mesmo leito ainda se distinguem 
por ' grande espaço depois da juncção por- 
que um dos lados fica puro e limpido em 
quanto que do outro as aguas correm cheias 
de lodo em consequencia da mistura com as 
do Diamante. Segundo as informações de 
alguns viajantes o Diamante é tão largo 
como o Rio Negro e mais largo do que o 
Colorado. 

Diamante (Cabo), extremidade de um 
promontorio abrupto do baixo Canadá na 
juncção dos rios S. Carlos e S. Lourenço. 
N'esse cabo fica a cidadella de Quebec e a 
oeste e quasi ao nivel com a bateria esten- 
dem-se as planicies de Abraham onde no 
dia 13 de setembro de 1759 os francezes 
commandados por Montcalm foram desba- 
ratados pelos inglezes commandados por 
Wolf resultando d'essa batalha os vencedo- 
res assenhorearem-se do norte e oeste do 
continente americano. 

Diamante (João Baptista), poeta dra- 
matico hespanhol, n. em 1626 e de cuja vida 
pouco se sabe ignorando-se mesmo a época 
da morte. Escreveu varias peças para os 
theatros das quaes a mais celebre se inti- 
tula El honorador de su padre que é uma 
imitação do Cid de Corneille. Voltaire e La 
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rocurou destruir: Harpe julgavam que Diamante era anterior 


a Corneille e que portanto este commettera 
um plagiato, mas não é exacto porque é hoje 
indubitavel que quando o Cid de Corneille 
se representou pela primeira vez, Diamante 
tinha apenas dez annos. 

Diamantes da corôa (Om), opera 
comica em tres actos em prosa, letra de 
Scribe e musica de Auber, representada 
pela primeira vez em Paris no anno de 
1841. O poema em que figura uma Cathari- 
na, rainha de Portugal, não tem mereci- 
mento algum e não passa de ser um pretex- 
to para o maestro escrever a musica que em 
geral é graciosa, pelo que esta opera comica 
tem sido muito applaudida em Paris, em 
Madrid e em Lisboa, onde por varias vezes 
tem sido cantada. 

Diamantina, cidade florescente da 
po de Minas Geraes, no Brazil, ca- 

eça do antigo districto de Tejuco. Assenta 
n'um valle rodeado de altas montanhas, 8 
leguas a NNO. da cidade do Serro, antiga- 
mente Villa do Principe. Está a 1740m, 
acima do nivel do mar. No seculo passado 
descobriram-se nos arredores de Tejuco 
muitos diamantes. Em 1733 estabeleceu-se 
alli uma intendencia diamantina. Os postes 
fixos que se estabeleceram em roda do valle 
aurifero do Jequitinhonha foram origem das 
povoações ora existentes de Andail, Cha- 
pada, Contagem, Galheira, Gouvea, Inhahi, 
Inhanzica, Milho Verde, Paraúna, Picada, 
Rio Manso, Tres Barras e outras. Gomes 
Freire de Andrade, governador general do 
Rio de Janeiro, São Baulo e Minas Geraes, 
projectou em 1751 estabelecer em Tejuco 
uma fundição de ouro, mas por varios mo- 
tivos foi ella collocada em Villa do Principe 
actualmente cidade do Serro. A intendencia 
dos diamantes foi reunida á do ouro. O3 in- 
teresses dos particulares foram olvidados, 
de maneira que uma parte da povoação 
viu-se forçada a desamparar o districto. Foi 
prohibido aos nacionaes, como fôra aos es- 
trangeiros o penetrarem alli. Afinal o de- 
creto de 25 de outubro de 1832 deu uma nova 
forma à administração do estabelecimento 
concernente aos diamantes e uma lei pro- 
vincial conferiu-lhe o pomposo titulo de ci- 
dade Diamantina. Está ella situada n'um 
amphitheatro irregular. As ruas são largas, 
e as cazas em geral são feitas de madeira. 
Tem estabelecimentos de beneficencia im- 
portantes. 

O districto da cidade Diamantina com- 
prehende as serras Gavião, Negra, Paraúna, 
com as freguezias de Curmatahi, Gouvêa, 
Rio Preto e Sant'Anna dos Ferros. O ar é 
saudavel e de varia temperatura, segundo a 
elevação orographica do solo. A população 
avalia-se em mais de 14:000 almas. 

— Villa da provincia de Matto Grosso 
(Brazil), na confluencia dos rios do Oiro e 
Diamantino. Foi este rio descoberto em 
1728 por Gabriel Antunes Maciel e seus 
companheiros que deram começo á povoação 
conhecida com o nome de Alto Paraguay. 
Em 1746, achando-se no rio alguns diaman- 
tes o governo prohibiu a extracção do oiro 
no distrícto, que tomou o nome de Diaman- 
tino. Isto e o terremoto de 1749 determina- 
ram a emigração de grande parte dos habi- 
tantes. Em 1805 levantou-se a prohibição 
da mineração e extracção do oiro, ficando o 
governo apenas com o commercio exclusivo 


| dos diamantes. 


Diamond Harbour, cidade do In- 
dostão inglez na presidencia de Calcutá, 
com porto na foz do Hongly, no golpho de 
Bengala. Arsenal de marinha de guerra e 
estaleiros. Nos arredores ha grandes arro- 
rent que tornam essa cidade muito insalu- 

re. 
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Diamond Island, ilha que fica na 
costa oriental do golpho de Bengala e que 
tem 3 kilom. de comprimento. É cercada de 
recifes do e ahi se encontra grande 
numero de enormes tartarugas. 

Diana (do latim Diana, antes Deiana 
em logar de Divana que quer dizer celeste), 
deusa da caça e das florestas na mythologia 
dos gregos e dos romanos. Os mythos que 
se referem a esta deusa parece terem sido 
extraordinariamente confundidos e por isso 
ge lhe attribue um caracter multiplo difficil 
de explicar. 

Para conciliar essas varias opiniões di- 
vergentes Cicero reconheceu tres deusas 
com este nome : 8 primeira filha de Jupiter 
e de Proserpina, a segunda filha de Jupiter 
e de Latona, e a terceira filha de Upis e de 
Glauce. Segundo Herodoto, Diana seria fi- 
Iha de Baccho e de Isis, e Latona apenas a 
teria creado. Esta ultima hypothese indica 
um mixto de fabulas egypcias mas a opi- 
nião mais geralmente adoptada considera 
Diana como filha de Jupiter e de Latona, a 
Artemis dos gregos a quem Homero e os 
poetas da antiguidade mais celebraram e a 
quem os gregos e os romanos prestaram hon- 
ras divinas, erigiram templos e levantaram 
altares. As tradições mais divulgadas fazem 
nascer esta deusa em Delos no mesmo dia 
que Apollo, mas antes d'este seu irmão, 
tendo até ella auxiliado sua mãe Latona a 
dar á luz seu filho. Accrescentam ainda que 
vendo ella os trabalhos e soffrimentos do 
parto teve uma invencivel aversão ao casa- 
mento pelo que obteve de Jupiter ficar 
eternamente virgem. Jupiter fel-a rainha 
dos bosques deu-lhe um arco e uma aljava e 
um cortejo de sessenta nymphas chamadas 
Oceanias e mais vinte chamadas Asias. A 
sua principal occupação era a caça pelo 
que foi considerada a deusa especial dos 
caçadores. O seu pudor era tal que exigia 
não só das suas nymphas mas até dos seus 
gacerdotes a mais absoluta castidade, e a 
isso se deve o atroz castigo que inflingiu a 
Acteon que por a ter visto n'um banho foi 
metamorphoseado em veado e devorado pe- 
los cães. 

Apezar de tudo isso se acreditarmos al- 
guns escriptores e entre elles Pausanias, a 
rebelde Diana agradou-se de Endymion e 
teve d'elle nada menos de“cincoenta filhas 
além de alguns filhos. 

- Como seu irmão Apollo que era chamado 
Phebo no ceo, Liber na terra e Apollo nos 
infernos, Diana tinha tambem tres nomes : 
Diana na terra, Phebe ou Lua ou Selene no 
ceo, e Hecate nos infernos. 

A corça e o javali eram especialmente 
consagrados a esta deusa e a ella eram 
offerecidos os primeiros fructos da terra, 
dos bois, dos carneiros, dos veados brancos, 
e até ás vezes victimas humanas, como a 
Iphigenia dos gregos. Na Taurida todos os 
gregos que naufragavam n'essa costa eram 
degolados ou atirados de um precipicio em 
honra da deusa a quem os achaios sacrifi- 
cavam um rapaz e uma rapariga. 

Representa-se esta deusa geralmente ar- 
mada com um arco e uma aljava e seguida 
de uma matilha de cães, outras vezes sobre 
um carro puxado por dois cavallos brancos 
ou por duas novilhas e ainda outras com 
azas segurando com uma das mãos um leão 
e com a outra uma panthera. 

Diana, romance pastoril escripto em 
hespanhol pelo nosso Jorge, de Montemór. 
E em prosa e verso e tanto um como outro 
cheios de sentimento e paixão. 

Este livro causou grande sensação quan- 
do appareceu, para o que muito contribuiu 
o acharem-se encobertos sob varios nomes 
pastoris muitos personagens que viviam no 
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tempo do auctor. A Diana de Montemór fi- 
cou incompleta. Affonso Perez escreveu a 
segunda parte e Gaspar Gil Polo uma ter- 
eeira. 

Diana de Franca, duqueza de Mont- 
morency e de Angouleme, n. em 1538. 

Era filha de Enrique 11 de França que 
sendo ainda delphim, quando foi á expedi- 
ção de Italia teve relações amorosas com 
uma menina piemonteza. Trazida por seu 
pae para França recebeu uma excellente 
educação e sendo legitimada por Henri- 
que 1, ficou depois conhecida pelo nome 

e Diana de França. 

Em 1553 casou com Orasio Farneze, du- 
que de Castro, mas em breve ficou viuva 
porque seu esposo n'esse mesmo anno foi 
morto na defeza do castello de Hesdin con- 
tra os hespanhoes. 

Quatro annos depois foi pedida em casa- 
mento pelo condestavel para seu filho Fran- 
cisco o marechal de Montmorency e depois 
de affastados os obstaculos que se levanta- 
ram para essa união realisou-se o casamento 
em 1559. 

Diana de França ficou segunda vez viu- 
va em 1579 e apezar de ser requestada por 
muitos nobres, não quiz passar a terceiras 
nupcias e dedicou-se a emendar e remediar 
os erros do governo tyranico que então re- 
gia a França valendo-se para isso da in- 
fluencia de que gosava e dando os conselhos 
que a sua prudencia lhe suggeria. 

Foi principalmente nas guerras civis que 
então dilaceravam o reino que o caracter de 
Diana se revelou claramente e em 1588 o 
estado e a casa de Bourbon deveram-lhe um 
a salvação e a outra o throno da França 
pela generosa intervenção que deu em re- 
sultado a reconciliação de Henrique m e 
de Henrique de Navarra. 

Foi ainda a Diana de França que Carlos 
de Valois, filho natural de Carlos 1x, deveu 
talvez a vida porque foi ella que lhe obteve 
de Henrique 1v o perdio quando tomou 
parte na conspiração do marechal de Biron. 
Em 1596 mostrou grande energia comba- 
tendo o projecto de paz negociado entre 
Henrique ıv e os estados da Liga reunidos 
em Tolosa e chegou a apresentar ao parla- 
mento de Paris um acto de opposição á 
clausula que prohibia toda e qualquer per- 
seguição relativa ao assassinato de Henri- 
que ir mas d'esta vez os seus exforços fo- 
ram inuteís e ficaram sem resultado. 

Vivendo na côrte durante o reinado de 
seis soberanos soube captar a estima e 
affeição de todos elles e retirando por fim 
pan o seu palacio de Angouleme ahi m. em 
1619. 

Diana de Poitiers, condessa de 
Brezé, duqueza de Valentinois, favorita de 
Henrique 1 de França, n. em 1499, sendo 
filha de João de Poitiers, conde de S. Val- 
lier. Aos quinze annos casou com Luiz de 
Brezé, grande senescal da Normandia (pelo 
que se ficou chamando sempre a grã senes- 
e e ficou viuva em 1531. 

Alguns escriptores suppozeram que Diana 
tinha obtido o perdão de seu pae em 1523, 

ue fôra amante de Franciscoi e até de 
lemente Marot mas tudo isso parece pouco 
provavel. 

Henrique 11, quando era ainda delphim e 
tinha apenas dezoito annos é que se apai- 
xonou loucamente por Diana e essas liga- 
ções dividiram logo a côrte em duas fac- 
ções a de Diana e a da duqueza d'Etampes 
que dentro em pouco travaram renhida lu- 
cta da qual um dos episodios mais notaveis 
é o duello de Jarnac e de La Chataignerie. 
O partido de Diana foi engrossando constan- 
temente e dpi Henrique 11 subiu ao 

uencia da favorita tornou-se 
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desmedida conservando-se sempre quasi em 
completa obscuridade a esposa do monar- 
cha, Catharina de Medicis. 

A morte de Henrique nr quebrou total- 
mente todo esse predominio e Diana reti- 
ri para o palacio de Anet, ahi m. em 

Diano ou Diana (Valle de), fertil e 
delicioso valle da Italia no principado Cite- 
rior formado por duas ramificações do Ape- 
nino meridional. As suas principaes povoa- 
ções são as cidades de Diano lane lhe deu 
o nome) e as pequenas cidades de Sala, 
S. Lourenço e Casal Novo. Tem 38 kilom. 
de comprimento e 8 de largura ; é banhado 
pelo rio Negro e produz vinho, fructas e 
muitos grãos. 

Diarbekir ou Koardistan, distri- 
cto da Turquia da Asia, formado da parte 
montanhosa da antiga Mesopotamia. Divi- 
de-se em cinco sandjaks, cuja população 
total é avaliada em 380:000 hab. Ca ital, 
Diarbekir; cidades principaes Mardin, Ourfa 
(antiga Edesse), Biradjik (antiga Apamea). 

arante o inverno, que é muito frio, a neve 
cae em abundancia em Diarbekir. No estio, 
o clima é saudavel e temperado nas regiões 
elevadas, se bem que excessivamente quente 
na profundesa dos valles. O Diarbekir é co- 
berto em parte de verdejantes planicies 
que alimentam numerosos rebanhos, e em 
parte de magnificas florestas onde se en- 
contram leões, ursos, tigres, hyenas e lobos. 
Tem minas de cobre, de chumbo, etc. Os ha- 
bitantes são em grande numero kurdos de 
origem. 

Os arabes dão o nome de Diarbekir á Me- 
sopotamia em geral. Todavia, este nome ap- 
plica-se mais exactamente'a uma parte da 
Mesopotamia situada na margem occidental 
do Tigre. f 

Diario. Com este nome teem sido pu- 
blicados em Portugal e Hespanha, e ainda 
mais em Portugal do que em Hespanha, pe- 
riodicos cuja relação e noticia bibliographi- 
ca nos levaria muito longe. Daremos apenas 
conta da historia do Diario do Governo, fo- 
lha official do governo portuguez. 

A Gazeta de Lisboa foi, desde que o jor- 
nalismo principiou a existir em Portugal, o 
orgão official do governo, e por muito tempo 
o unico periodico portuguez. Em 1820 foi a 
Gazeta de Lisboa substituida pelo Diario 
da Regencia, que tomou depois o nome de 
Diario do Governo. Em 1823 renasceu a an- 
tiga Gazeta de Lisboa. Durante a lucta de 
1828-1834 foi esta o orgão official do go- 
verno de D. Miguel, ao passo que eram or- 
gãos do governo de D. Pedro a Chronica da 
Terceira primeiro. e depois a Chronica Cons- 
titucional do Porto. Entrando em Lisboa as 
tropas do duque da Terceira, acabou a Ga- 
zeta de Lisboa e succedeu-lhe como orgão 
official do governo a Chronica Constitucional 
de Lisboa, chamada depois Chronica de Lè- 
boa, em seguida Gazeta Oficial do Governo 
e finalmente em 1835 Diario do Governo. 

Esta folha foi por muito tempo proprie- 
dade dos officiaes das secretarias de estado, 
que a geriam e administravam, e recebiam 
como emolumentos o producto liquido. De 
1859 em diante é que passou a ser proprie- 
dade exclusiva do Estado. 

Por muito tampo o jornal official do go- 
verno teve artigos doutrinarios e parte não 
official. Os seus redactores eram nomeados 
pelo governo. Exerceram esse cargo succes- 
sivamente Antonio José Maria Campello, . 
Diogo Goes Lara de Andrade, Joaquim José 
Pedro Lopes, José Liberato Freire de Car- 
valho, e depois no tempo de D. Miguel, Joa- 
quim José Pedro Lopes, Antonio Vicente 
Dellanave, e José Luiz Pinto de Queiroz, 
depois foi redactor da Chronica Constitucio - 
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nal de Lisboa David da Fonseca Pinto a 
quem succedeu José Maria da Costa e Silva 
e depois José Frederico Pereira Marécos, 
Bartholomeu dos Martyres Dias e Sousa, 
João Carlos Lara de Carvalho, Antonio Pe- 
reira Ar , Alexandre Herculano, de novo 
José Frederico Pereira Marécos, José Feli- 
ciano de Castilho, Carlos Bento da Silva, 
Luiz Augsto Rebello da Silva, Eleutherio 
Francisco de Castello Branco, e Ignacio de 
Vilhena Barbosa. 

O Diario do Governo tambem se chamou 
por algum tempo Diario de Lisboa. 

Diarium, ou jornal da côrte romana no 
tempo de Alexandre vı (Borgia), por Bur- 
chard, mestre de cerimonias da egreja ro- 
mana. Este jornal é uma exposição deten- 
çosa mas fiel de todas as festas, de todas as 
solemnidades que o mestre de cerimonias era 
encarregado de regular e dirigir. Assim é 
que, as mais das vezes, se limita a contar 
que tal dia guiou esta ou aquella procissão ; 

ue outro dia foi elle que regulou a intro- 

ucção dos embaixadores que iam compri- 
mentar o papa, e que, por esta ou aquella 
outra circumstancia, organisou um magni- 
fico cortejo. Sempre que falla de Borgia 
trata-o por Dominus sanctissimus noster papa, 
sem embargo de contar, a respeito do papa, 
| o8 mais revoltantes episodios d'aquelle me- 
morando papado. Historia os crimes e as de- 
. vassidões do mesmo modo que as procissões 
e as festas. De sorte que este livro é ao 
mesmo passo enfadonho e util; util, porque 
põe a descoberto o quadro das negruras da 
côrte de Roma n'aquella epoca. Ingenua ou 
intencionalmente, Burchard conta a verdade, 
não se esquecendo nunca de repetir o domi- 
nus sanclissimus. Burchard começa o seu li- 
vro contando o modo como o santissimo 
papa comprou o pontificado. A simonia abre 
a narração ; e o envenenamento fecha-a. 

Dias (Alvaro), foi vigario geral da dio- 
cese de Cabo Verde e escreveu as Vidas do 
bispo D. Fr. Sebastião de Ascensão e do 
aea p Fr. João da Esperança ficando ambas 
estas obras ineditas. 

Dias (D. Fr. André), natural de Lisboa 
e religioso da ordem dos prégadores que 
indo a Roma foi feito pelo pontifice peni- 
tenciario da egreja romana e bispo titular 
de Megara em 1432. Voltando á patria re- 
nunciou a dignidade episcopal, e D. João1 
o nomeou commendatario do mosteiro de 
S. João da Alpendurada. Escreveu Methodo 
breve e util para fazer bem a confissão que 
foi impresso em 1529. 

Dias (Balthazar), jesuita portuguez que 
em 1553 embarcou para Goa e ahi se tor- 
nou notavel pelo zelo com que prégava a re- 
ligião do crucificado. Para se empregar no 
mesmo ministerio passou a Malaca e ahi re- 
sidiu quatro annos no fim dos quaes voltou 
a Goa onde falleceu a 21 de agosto de 1571. 
Algumas das suas cartas foram impressas e 
duas d'ellas traduzidas em italiano e inclui- 
das no livro intitulado Avisi particulari 
dell Indie di Portugallo. 

Dias (Balthazar), natural de Braga, en- 
trou em 1562 na companhia de Jesus con- 
tando então quatorze annos. Por ser insigne 
boticario acompanhou D. Sebastião na expe- 
dição a Africa e ficou captivo depois da bata- 
lha de Alcacer Quibir. Sendo resgatado foi 
em 1581 com o padre Jeronymo Rodrigues 

em peregrinação å terra santa, e m. em 14 
de abril de 1618. Escreveu um Diario da 
viagem a que nos referimos o qual não che- 
gou a ser publicado. 

Dias (Damião), Poo dominicano que 
escreveu a Vida de S. Vicente Ferrer que 
foi publicada junctamente com os sermões 
d'esse santo. 
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tural da Madeira, que escreveu bastantes 
Autos que correm impressos e um livro de 
Trovas de arte maior sobre a morte de D. 
João de Castro, que tambem foi publicado. 
Viveu no tempo de D. Sebastião. 

Dias (Diogo), natural do Crato. Deixou 
manuscriptas varias obras classicas. 

Dias (Duarte), natural do Porto, serviu 
muito tempo no exercito castelhano, culti- 
vou a poesia e alem de outras obras deixou 
um poema allusivo à Conquista de Granada. 

Dias (Fr. Filippe), religioso franciscano, 
natural de Bragança. Passando a estudar na 
universidade de Salamanca tornou-se de- 
pois notavel como orador sagrado, e muitos 

os seus sermões foram impressos bem como 
algumas outras obras asceticas. M. em Sa- 
lamanca a 9 de abril de 1601. 

Dias (Gaspar), jesuita portuguez, que 
embarcando para a India em 1567 escreveu 
uma Relação da sua jornada que ficou ma- 
nuscripta. 

Dias (Gomes), freire professo da ordem 
de S. Thiago no convento de Palmella. Foi 
mestre em artes na universidade de Evora 
(sua pe dictou theologia moral no seu 
convento. Escreveu Ilustração da regra, 
privilegios e obrigações das 4 ordens milita- 
res que ha n'este reino, e estando prompta 
esta obra ira ser impressa não chegou a 
sair á luz. M. no dia 1 de novembro de 1596 
com sessenta annos de edade. 

Dias (Henrique), criado de D. Antonio 
prior do Crato que deixou publicada uma 
Aaa da viagem e naufragio da náu S. 
Paulo que foi para a India no anno de 1560. 

Dias (Manuel), natural de Alpalhão n. 
em 1560. Entrando na companhia de Jesus 
embarcou para o Oriente com o bispo do 
Japão Pedro Martins e tendo missionado a 
fé de Christo com grande zelo m. a 20 de 
julho de 1639 e d'elle existem impressas duas 
Cartas. 

Dias (Manuel), sobrinho do antecedente 
e como este natural de Alpalhão e jesuita. 
Partiu para o Oriente em 1614 com destino 
para as missões do Malabar. Intentou o des- 
cobrimento do reino do Thibet e acompa- 
nhado do padre João Cabral partiu para o 
reino de Potuate fallecendo depois de haver 
supportado muitos trabalhos e duras priva- 
ções na aldeia de Cocho do reino de Ma- 
ranga a 13 de novembro de 1620 com trinta 
e cinco annos. 

Foi muito dado à mathematica e escreveu 
: Tratado contra os que julgam que os come- 
tas são sublunares e elementares que ficou 


' inedito. 
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Dias (Manuel), jesuita portuguez que n. 

em Castello Branco em 1574. Partindo para 
o Oriente empregou-se nas missões, e m. na 
ina a 4 de março de 1659. Compoz em 
lingua sinica varias obras chegando a ser 
impressos muitos tomos da que o auctor in- 
titulára Sobre os evangelhos de todo o anno 
e- que devia quando completa ter 12 volu- 
mes. 
Dias (Manuel), jesuita portuguez, n. em 
Formoselha em 1666. Ainda muito moço 
passou ao Brazil e ahi desempenhou varios 
cargos importantes na companhia de Jesus. 
Foi muito perito em jurisprudencia e com- 
poz um Promptuarium juris em dois tomos 
que não chegou a ser publicado. 

Dias (Fr. Marcos), religioso franciscano 
natural de Elvas que passando a Roma 
ainda na mocidade ahi viveu muitos annos 
até fallecer em 1647. Escreveu varias obras 
religiosas que foram impressas em Roma. 

Dias (Miguel), jesuita portuguez, n. em 
Lisboa em 1636. Viveu algum tempo em 
Roma depois foi confessor da rainha D. Ma- 
ria Sophia e m. em 1724 deixando impressos 


Dias (Balthazar), poeta portuguez, na- | uns sermões e mais duas obras asceticas. 
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Dias (Fr. Nicolau), religioso da ordem 
de S. Domingos que nasceu na primeira me- 
tade do seculo xvr. Em 1571 foi a Roma as- 
sistir como definidor da sua provincia no ca- 
pitulo geral celebrado n'aquella cidade e 
regressando ao reino e mostrando-se decidi- 
do partidario do prior do Crato foi mandado 
preso para Salamanca e ahi m. a 6 de fe- 
vereiro de 1596. Escreveu varias obras re- 
ligiosas que foram impressas assim como a 
Vida da princeza D. Joanna filha de D. Af- 
fonso v. 

Dias (Pedro), jesuita portuguez, que vi- 
veu no seculo xvr. Embarcou para o Brazil 
com o capitão general Luiz de Vasconcel- 
los mas em consequencia do tempo aportou 
å ilha dg Cuba e d'ahi passou á Havana 
donde em 1571 se transferiu para a ilha 
Terceira. Saindo de Angra logo depois o na- 
vio em que elle ia embarcado foi acommet- 
tido na altura das Canarias por uma frota 
de cinco náus calvinistas. 

Depois de porfiado combate a náu em que 
estava Pedro Dias rendeu-se e esse religioso 
foi morto com mais 14 companheiros. 

Dias (Pedro), jesuita portuguez. n. em 
Gouveia em 1621. Passando ao Brazil m. 
na Bahia em 1690 tendo eren pto uma Arte 
da lingua de Angoia que foi impressa em 
Lisboa no anno k 1697. 

Dias (Roberto), opulento proprietario 
bahiano que vivia no principio do seculo 
xvir. Corria fama entre o povo que elle des- 
cobrira ricas minas de oiro e prata. O que 
é certo é que elle partiu para a córte de 
Filippe ur de Hespanha que então reinava 
tambem em Portugal, offerecendo-se para 
pôr á sua disposição metaes preciosos com 
abundancia, e pedindo-lhe apenas alguns 

rivilegios e o titulo de marquez das Minas. 

sta altima concessão não Íh'a quiz fazer 
el-rei, mas por uma singular transigencia 
deu a Roberto Dias o cargo de administra- 
dor das minas que se descobrissem, e o ti- 
tulo de marquez das Minas deu-o ao gover- 
nador do Brazil d'esse tempo, que era D. 
Francisco de Sousa. 

Roberto Dias voltou ao Brazil, mas nunca 
mais se fallou em similhantes minas, de que 
apenas ficou o titulo. No seculo xvin é que 
appareceram as taes celebradas minas, e 
não se póde dizer se effectivamente Roberto 
Dias tivera conhecimento d'ellas. 

Dias (Diniz), celebre descobridor portu- 
guez, a quem João de Barros e com elle to- 
dos os escriptores portuguezes que o se- 
guiram chama Diniz Fernandes; mas Azu- 
rara que tem muito mais auctoridade em 
tudo quanto diz respeito aos descobrimen- 
tos, Azurara que conheceu pessoalmente 
talvez o illustre navegador chama-lhe Diniz 
Dias. Era escudeiro e fôra criado de el-rei 
D. João 1, quando em 1445 saiu de Lagos 
em demanda da Terra dos Negros. Desco- 
briu o cabo a que chamou Verde e voltou a 
Portugal. Marcou o extremo limite das des- 
cobertas portuguezas n'umas palmeiras, que 
por muito tempo figuraram nos mappas. 
Fez parte depois da grande expedição, or- 
gauisada por mercadores de Lagos, em que 
tomaram parte Soeiro da Costa e Alvaro 
Fernandes. N'essa viagem foi Diniz Dias 
para diante do Cabo Verde que descobrira 
na viagem anterior, mas, querendo tentar 
alguns desembarques, e encontrando muito 
hostis os habitantes da costa regressou a 
Portugal. | 

Dias (Vicente). Outro celebre navega- 
dor portuguez contemporaneo de Diniz Dias. 
Fez muitas viagens á costa de Africa, em 
companhia dos descobridores, e adquirira 
bastante experiencia d'essas navegações 
para que o infante D. Henrique o désse co- 
mo guia a Luiz de Cadamosto, quando este 
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emprehendeu a sua primeira viagem. Lou- 
renço Dias e João Dias são outros dois com- 
mandantes de carávellas portuguezas, que 
tomaram parte com frequencia nas viagens 
de descobrimento. 

Dias (Diogo), natural do Crato, estudou 
musica na cathedral de Evora, onde era 
moço e onde veio a ser mestre de capella, 
grangeando fama de bom compositor. 

Dias (Manuel), celebre pintor brazileiro, 
n. no meado do seculo xvin na villa de Ma- 
crin ; indo buscar fortuna ao Rio de Janeiro, 
aprendeu o officio de ourives, mas o que elle 
desejava sobretudo era aprender pintura. 
Um negociante a quem agradaram os seus 
trabalhos de ourivesaria levou-o comsigo 
para a cidade do Porto, mas, morrendo pou- 
co depois, teve de deixar abandoftado o seu 
protegido, que se deu por muito feliz por 
poder entrar como criado no serviço de ou- 
tro negociante que estivera no Brazil, e que 
o levou comsigo para Lisboa. Alli, reco- 
nhecendo-se a sua habilidade, fizeram-n'o 
entrar na Casa Pia, e matricularam-n'o na 
Academia do Castello. O seu talento mara- 
vilhou os seus mestres, e foi para Roma 
como pensionista do Estado. Alli se desen- 
volveu muitissimo, tendo por mestre o ce- 
lebre Pompeu Battoni. Teve porém de in- 
terromper os seus estudos, porque a inva- 
são de Portugal pelas tropas francezas, fez 
com que deixasse de lhe ser paga a sua 
pensão. Retirou-se para Genova, onde pas- 
gou miseria. Conseguindo emfim tornar a 
Portugal, foi nomeado professor de desenho 
no Rio de Janeiro. Para o Brazil partio, es- 
tabeleceu escola, que deu alguns discipulos 
notaveis, e pintou alguns quadros excellen- 
tes, entre os quaes sobresãe uma cabeça de 
S. Paulo maguifica em marfim. Comtudo os 
seus contemporaneos não o tiveram em tanto 
apreço como elle merecia e Manuel Dias o 
Romano como lhe chamavam por ter estu- 
dado em Roma, falleceu desgostoso depois 
de 1831 na cidade de Campos para onde se 
retirára. 

Dias (Bartholomeu), celebre navegador 
portuguez, descendente de Diniz Dias, o 
illustre descobridor de Cabo Verde. No dia 
2 de agosto de 1486 foi-lhe confiado por 
D. João n o commando de dois navios de 
cincoenta toneladas cada um, com ordem de 
procurar colher noticias exactas a respeito 
do famoso Prestes João. Levava como piloto 
o celebre Pero de Alemquer e como subal- 
terno João Infante, commandante da segun- 
da caravella. Um terceiro navio carregado 
de provisões era commandado por um irmão 
de Bartholomeu Dias, chamado Pero Dias. 

A primeira descoberta que Bartholomeu 
Dias fez foiade Angra dos Ilheus, hoje cha- 
mada bahia de Spenser. Ahi levantou o seu 
primeiro padrão, descobriu depois o cabo 
das Voltas. D'ahi por diante foi a tempes- 
tade o seu piloto. Quando ella lhe deu al- 
guma folga, e que Bartholomeu Dias quiz 
procurar terra para o Oriente não encontrou 
senão mar. que passára para diante do 
cabo da Boa Esperança sem o vêr eachar-se 
ao sul do continente africano. Voltando ao 
norte, aportou á Angra a que chamou dos 
Vaqueiros. Percebendo então que a costa 
mudára de direcção, e esperando fazer algu- 
ma descoberta importante seguiu para leste, 
mas as tripulações fatigadas instaram com 
elle para que voltasse a Portugal. Bartho- 
lomeu Dias instou para proseguir no seu 
caminho, e ainda descobriu o rio a que cha- 
mou do Infante, mas as equipagens revolta- 
ram-se positivamente, e Bartholomeu Dias 
teve de ceder. Foi então que elle viu o cabo 
da Boa Esperança, que á ida dobrára sem 
dar por isso. Ahi levantou um padrão, deu 
ao cabo o nome de cabo Tormentoso, e vol- 
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tou a Portugal desgostoso em extremo por 
não ter podido proseguir n'um caminho por 
onde presentia que havia de chegar a algu- 
ma descoberta importante. 

D. João n recebeu-o comtudo admiravel- 
mente e fez-lhe sentir que a sua descoberta 
era importantissimas, e tanto que foi elle 
quem desbaptisou o cabo, chamando -lhe em 
vez de cabo Tormentoso, cabo da Boa Es- 
perança, nome que ainda hoje conserva, 
assim como Bartholomeu Dias é um dos ra- 
ros navegadores portuguezes, cujo nome fi- 
cou impresso da memoria dos estrangeiros: 

A Bartholomeu Dias seria justo confiar 
depois um papel importantante na expedição 
que ia demandar a India. Não o entendeu 
assim D. Manuel que encarregou do com- 
mando da expedição Vasco da Gama, que 
lhe deu como piloto Pero de Alemquer, o 
piloto de Bartholomeu Dias, mas que ape- 
nas encarregou este ultimo de acompanhar 
até certo ponto a frota de Vasco da Gama, 
devendo seguir depois para a Mina. 

Descoberta a India, e preparando-se se- 
gunda expedição, lembrou-se D. Manuel de 
Bartholomeu Dias, mas ainda para lhe dar 
um papel secundario, porque apenas o no- 
meou commandante de um dos navios da 
esquadra, cujo commando supremo eraexer- 
cido por Pedro Alvares Cabral. N'essa qua- 
lidade tomou Bartholomeu Dias parte na 
descoberta do Brazil, e depois, naufragando 
o seu navio no cabo da Boa Esperança que 
descobrira, quando a frota seguia para a 
India, alli morreu em 1500 o grande nave- 
gador, justificando a prophecia que põe Ca- 
mões na bocca do Adamastor : 


Aqui espero tomar, se me não engano 
De quem me descobriu summa vingança. 


Bartholomeu Dias é um dos grandes vul- 
tos da historia portugueza. Coube-lhe a glo- 
ria de firmar o segundo marco grandioso das 
nossas navegações, o segundo marco levan- 
tado por mãos portuguezas no caminho da 
India. A primeira balisa foi Gil Eanes que 
a plantou dobrando o cabo Bojador, a se- 
gunda assentou-a Bartholomeu Dias, desco- 
brindo o cabo da Boa Esperança. 

Dias (Diogo), irmão de Bartholomeu 
Dias, e escrivão da nau em que Vasco da 
Gama foi descobrir a India. Foi um dos 
doze portuguezes que acompanharam Vasco 
da Gama a terra em Calicut; foi'um dos 
dois que entraram com Vasco da Gama no 
aposento onde o Samori o recebeu, foi um 
dos dois que ficaram em terra com as mer- 
cadorias que tinham de ser postas å venda, 
e que ficariam presos em Calicut, onde 
seriam mortos decerto, se não fosse a ener- 
gia de Vasco da Gama. l 

Dias (Padre Paschoal), clerigo secular, 
natural da India Portugueza, na provincia 
de Salsete em Cormorin. Parece que viveu 
nos fins do seculo passado ou principios do 
actual. Verteu em lingua araucani varias 
obras religiosas. 

Dias (José dos Santos), n. na aldeia do 
Cortiço, termo da villa de Montalegre, a 26 
de dezembro de 1778, formou-se em medi- 
cina pela universidade de Coimbra, foi me- 
dico de partido na villa da sua naturalidade 
de 1310 a 1846, e medico das Caldas de Ge- 
rez de 1811 a 1819. Escreveu uma desen- 
volvida Memoria descriptiva ácerca de Mon- 
talegre, de que pablicou apenas um resumi- 
do extracto em 1834 e 1835. Deixou inedita 
outra Memoria ácerca das Caldas do Gerez, 
e m. a 19 de setembro de 1846. 

Dias (Manuel Joaquim de Bulhões), 
advogado brazileiro, n. a 6 de fevereiro de 


1828 no municipio de Angra dos Reis, e, 


começando a exercer o seu mister, foi no- 


DIA 


meado em 18b8 tenente coronel do 29.º ba- 
talhão da guarda nacional, publicou um 
Reportorio remissivo e explicação da legis- 
lação concernente á rda nacional, e m. 
muito novo a 19 de novembro de 1859. 

Dias (Henrique). Foi um preto que se 
tornou celebre pelo seu valor na guerra que 
arrancou aos hollandezes Pernambuco e ag 
capitanias visinhas. N. em Pernambuco, fi- 
lho de pacs africanos e aprendeu a ler. 
Em 1633 apresentou-se o creoulo Henrique 
Dias, que era preto livre, com alguns ho- 
mens da sua côr, a Mathias de Albuquerque 
offerecendo-se para combater pela patria. 
Acceitou os seus serviços, logo se distin- 

uiu à frente de 35 pretos no combate de 

guarassú, onde foi ferido duas vezes. 
Em 1635 caio prisioneiro dos hollandezes, 
quando o Arraial do Bom Jesus se rendeu, 
mas os hollandezes, vendo um preto, não fi- 
zeram caso d'elle e deixaram-n o ir em paz. 
Henrique Dias tratou logo de se ir apresen- 
tar em Porto-Calvo ao general portuguez, e 
não tardou a distinguir-se no combate de 9 
de junho de 1636. Em 17 e 18 de fevereiro 
de 1637 é elle quem á frente de oitenta pre- 
tos decide a victoria na batalha de Porto- 
Calvo, em que é ferido na mão, quando arde 
mais ferida a peleja. Amputam-lhe a mão; 
elle volta ao combate. 

Filippe 1v deu lhe então o habito de 
Christo e o fôro de fidalgo, a patente de 
cabo e governador dos homens pardos e 
creoulos com o ordenado de quarenta cruza- 
dos mensaes e o titulo de mestre de campo. 

Desde 1637 até 1645, Henrique Dias, in- 
fatigavel guerrilheiro, não deixa um mo- 
mento de descanço aos hollandezes, e quan- 
do Mauricio de Nassau vem cercar a Ba- 
hia, Henrique Dias distingue-se ainda na 
brilhante defeza da cidade. 

Em 1645 foi juntar-se a Fernandes Viei- 
ra, que estava å frente da insurreição per- 
nambucana, e de passagem animava O pro- 
nunciamento da provincia das Alagoas. Nas 
duas batalhas dos Gararapes distinguiu-se 
muitissimo, e quando os outros chefes qui- 
zeram ir tomar a ilha de Itamaracá, exer- 
ceu elle por algum tempo o commando das 
forças que cercavam o Recife. 

Comtudo, expulsos os hollandezes, D. João 
ıv não se lembrou d'elle nas recompensas 
que os outros chefes não deixaram de rece- 
ber. Henrique Dias era preto, e o que por 
elle se fizera foi julgado bastante senão de- 
masiado. 

M. quasi esquecido no Recife no dia 31 
de agosto de 1661. 

Dias (Antonio Gonçalves), um dos pri- 
meiros poetas brazileiros contemporaneos, 
n. na cidade de Caxias na provintia do Ma- 
ranhão no dia 2 de agosto de 1824. Depois 
de cursar na cidade de S. Luiz, capital da 
sua provincia, as aulas de instrucção secun- 
daria, partiu para Portugal afim de se for- 
mar na universidade de Coimbra. Aqui se 
relacionou com a pleiade brilhante dos poe- 
tas romanticos que então frequentavam a 
universidade e tinham creado o Trovador. 
Em Coimbra foram os seus primeiros versos 
acolhidos com enthusiasmo pelos seus col- 
legas, que o eram tambem no trato das Mu- 
sas, e quando em 1846 regressou ao Rio de 
Janeiro e publicou os seus Primeiros Can- 
tos, à voz auctorisada de Alexandre Hercu- 
lano era a primeira a apregoal-o como um 
dos illustres poetas da nova geração litte- 
raria. 

Os Primeiros Cantos foram acolhidos com 
verdadeiro enthusiasmo. Revelavam um poeta 
de uma suavidade pouco vulgar, de tenden- 
cias melancholicas e scismadoras, de um 
mimo inexcedivel. 

Aos Primeiros Cantos seguiram-se os Se- 


- 
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gundos e os Ultimos, que todos confirmaram 
e ampliaram a reputação do poeta. Foi n'um 
d'esses volumes que appareceram as Sexti- 
lhas de Fr. Antão, encantadora imitação do 
estylo quinhentista, que já denanciavam o 
pulso. de seu mestre. Por essa época escre- 
via elle tambem os seus dramas Patkul, 
Leonor de Mendonça, Beatriz Cenci e Boab- 
dil, que, ainda que encerram bellezas nota- 
veis, não podem ser considerados comtudo 
senão como esboços que a mão do poeta de 
certo depois corrigiria. 

Em 1849 fundava Gonçalves Dias no Rio 
de Janeiro o periodico litterario Guanabara; 
deixando o campo da poesia pelo da erudi- 
ção, enviava ao Instituto brazileiro memo- 
rias muito apreciaveis, &o passo que accei- 
tava a regencia no imperial collegio de D. 
Pedro n de uma cadeira de historia do Bra- 
zil. Accumulava assim trabalhos de varios 
generos que o não impediam de cultivar o 
trato social; mas, por muito que nos digam 
os seus biographos da rapidez com que com- 
punha, não podemos deixar de pensar que a 
accumulação de trabalho excessivo não po- 
dia senão concorrer para lhe abreviar a 
existencia. 

Em 1851 saiu do Rio de Janeiro para as 
provincias do norte do imperio, encarregado 
de inspeccionar as escolas. Deu conta da 
sua missão em numerosos e bem elabora- 
dos relatorios, e, voltando á capital, foi em 
1852 nomeado primeiro official da secretaria 
dos negocios estrangeiros. N'esse mesmo 
anno partiu para a Europa incumbido de 
colligir em Portugal documentos e manus- 
criptos para a historia do Brazil. Não cessou 
de trabalhar durante a viagem, principiou o 
seu notavel poema nacional intitulado os 
T'ymbiras, publicou em Leipzig em 1857 um 
outro volume de poesias intitulado Novos 
Cantos, e finalmente redigiu um outro livro 
intitulado Diccionario da lingua tupy, cha- 
mada geral dos indigenas do Brazil. 

Voltando ao Rio de Janeiro não tardou a 
sair de novo, como membro de uma commis- 
são scientifica exploradora, em que elle se 

encarregára da parte ethnographica. Em 
1859 partiu para o Ceará, sulcou em 1860 o 
Amazonas, e nas provinçias que esse rio 
atravessa, trabalhou activamente, já elabo- 
rando excellentes relatorios sobre instrucção 
publica, já colligindo elementos para que 
podesse ser o mais explendida possivel a ex- 
posição industrial do Brazil em 1861. 

A sua organisação comtudo era demasia- 
damente fragil para poder supportar esta 
actividade demasiada. 

Quando voltou ao Rio de Janeiro vinha 
defecado, mas não cessava de trabaihar. 
Ainda então collaborou no Parnaso biara- 
nhense, ainda traduziu esmeradamente algu- 
mas poesias escolhidas. Em 1862 partiu 

ara a E ds a procurar allivios á sua en- 
ermidade. Dois mezes depois de sair do 
Brazil espalhou-se a noticia de que morrera. 
Cobriu se de luto o paiz todo, os jornaes 
publicaram os mais sentidos necrologios. De 
repente chega o desmentido. À noticia era 
falsa. Gonçalves Dias vivia ainda, estava 
melhor, divertia-se a lêr os seus necrologios 
em vida, e escrevia cartas aos jornaes a res- 
peito da sua morte. Mas a alegria passou 
depressa, como passaram depressa as me- 
lhoras. Percorreu a Europa toda á procura 
de allivios e os allivios não vieram. Em 1864 
estava em Paris, quasi desenganado ; veiu 
dar-lhe golpe mais fundo a noticia de que 
lhe era suspensa uma gratificação que rece- 
bia do seu governo. A falta d'esses recursos 
lançava o positivamente na miseria. Tratou 
de voltar ao Brazil. Não tendo dinheiro 
para tomar passagem a bordo de um paque- 
te, embarcou 5 Sa navio de vela o Vile 
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de Bologne, que a 3 de novembro de 1864 
naufragou á vista das costas do Maranhão. 
A tripulação salvou-se, mas Antonio Gon- 
çalves Dias não ia entre os salvos. Contava 
o commandante do navio que, ao ir procu- 
ral o ao seu camarote o encontrára expiran- 
te, que durante a viagem as forças lhe ti- 
nham ido faltando successivamente, e que 
estava moribundo quando se avistaram as 
costas brazileiras. 

A morte de Gonçalves Dias foi profunda- 
mente sentida. Tinha apenas 40 annos de 
edade e o seu talento ainda era para muito. 
Poeta de primeira ordem, affirmára o seu ta- 
lento nos seus Cantos e n'alguns quadros do 
incompleto poema dos Tymbiras. Erudito de 
primeira ordem, deixou algumas provas do 
seu saber, mas infelizmente a Historia dos 
Jesuitas no Brazil, que andava planeando, 
não chegou a ser escripta. 

Ao grande poeta brazileiro se erigiu um 
monumento na cidade de S. Luiz do Mara- 
nhão em 1874. 

Dias (Beato Fr. Gonçalo). Foi frade da 
ordem das Mercês. N. em Amarante, passou 
ao Perú, e em 1600 vivia na cidade de Cal- 
lau com tanta fama de virtuoso que, depois 
de morto, foi beatificado pela curia romana. 

Diascevaste, nome dado aos rapsodos 
e aos grammaticos que foram encarregados 
por Pisistrato e Alexandre dc revêr o texto 
dos poemas de Homero. Antes da epoca em 
que os mercadores gregos importaram o pa- 
pyrus do Egypto (630 antes de Christo), a 
Illiada e a Odyssea eram confiadas á dis- 
crição dos rapsodos, que recitavam na côrte 
dos principes e nas festas publicas trechos 
mais ou menos longos d'estes poemas. De- 
modo que, durante seculos, os rapsodos fo- 
ram, para assim dizer os usufructarios uni- 
cos dos poemas de Homero. Uma copia in- 
completa tinha sido tirada, diz-se, por Ly- 
curgo; mas ficou quasi inteiramente desco- 
nhecida na Grecia continental. Portanto, os 
cantores ambulantes, chamados homerides, 
tinham como monopolio a Ziada c a Odys- 
sea. Solon foi o primeiro que tentou atacar 
este privilegio ordenando que os rapsodos 
seguissem, na recitação de Homero, uma tal 
ou qual ordem. Mas isto não bastava. Pisis- 
trato e seu filho Hipparco rodeiaram-se de 
homens instruidos, de poetas e de sabios, 
entre os quaes Onomacritus de Athenas, 
Orpheu de Crotona, Zopyro de Heraclea e 
talvez Simonides de Cos, os quaes se empe- 
nharam em encontrar a verdadeira lição das 
poa attribuidas a Homero. A empresa 

oi laboriosa, mas os diascevastes levaram n'a 
a cabo, se bem que fossem accusados de al- 
terar e interpolar não poucas vezes o texto 
homerico para lisongear o orgulho dos athe- 
nienses, para servir a politica de Pisistrato, 
etc. De modo que o seu trabalho teve de ser 
revisto. por novos correctores, chamados 
diorthuntes, 08 quaes se davam especialmente 
á tarefa de fariscar todos os versos suspei- 
tos de interpolação. À critica grega reputava 
apocryphas certas passagens, entre as quaes 
o episodio de Neky:a, ou evocação dos mor- 
tos, no canto undecimo da Odyssea. Em 
todo o caso, se é uma interpolação, pode 
considerar-se digna de Homero. Em todo o 
caso, 08 diascevastes não podiam alterar com- 
pletamente obras geralmente conhecidas, e 
é provavel que introduzissem menos inter- 
polações do que os rapsodos haviam intro- 
duzido. O texto que prepararam servin de 
base e n'isso está decerto o seu grande me- 
rito, ás edições menos imperfeitas, nas 
quaes trabalharam novos diascevastes. 

Diaxcre, freguezia na comarca e con- 
celho de Lagos, districto de Faro. Popula- 
ção 550 hab. 

Diaz de la Pena (Narciso Virgilio), 
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pintor francez, n. em Bordeus em 1809, e 
falleceu em 1816. O seu talento era natural, 
espontaneo, prodigo, como a natureza, que 
inspirou a sua estreia no salão de 1831. 
Mas, como se quizesse voltar de subito as 
costas a tudo quanto amava, apresenta no 
salão de 1835 um quadro de um genero op- 
posto á sua indole: a Batalha de Medina 
Celi. Durante sete ou oito annos andou 
transviado da sua natural vocação, até que 
finalmente, de 1839 para 1840, voltou ao an- 
tigo genero. Eram realmente encantadoras 
as pequenas figuras dos seus quadros buco- 
licos, mas Diaz de la Pena foi de repente 
salteado pelo desejo de augmentar as pro- 
porções das figurinhas dos seus quadros, o 
que chamou sobre si criticas ardentes e mui- 
tas vezes justas. Diaz, desgostoso, partiu 
em 1855 para o Oriente. Dois annos depois 
voltava a Paris e expunha o seu Charco das 
viboras, uma perola da mais bella agua. 

Diaz era homem de espirito e de imagi- 
nação ; um conversador amavel e brilhante. 
Os seus quadros estão espalhados por quasi 
todas as galerias de Europa. 

Diaz de Solis (João), celebre nave- 
gador hespanhol, n. em Librixa, pelo fim do 
seculo xv, m. em 1516. O rei de Castella, 
havendo resolvido explorar a costa do Bra- 
zil para o sul, encarregou d'esta missão 
Diaz de Solis e Pinzon, recommendando- 
lhes que tratassem apenas de reconhecer os 
portos e a costa, e de estudar os meios de 
os povoar. Os dois pilotos partiram de Se- 
vilha com duas caravellas, e abordaram ao 
cabo de Santo Agostinho, adeantando-se 
para o sul até 40º, e apossando-se das ter- 
ras, que visitaram, para a corôa de Castella. 
O que é certo é que se levantou questão 
entre os dois pilotos, e que, chegados a Hes- 
panha e julgado o seu procedimento, Pin- 
zon foi absolvido, e Disz encarcerado. 

Mas o rei de Hespanha, invejoso dos por- 
tuguezes, e animado da esperança de en- 
contrar uma passagem para as Molucas, en- 
carregou Diaz Solis d'essa exploração. Par- 
tindo de Lepe, perto de Cadiz, Diaz de Solis 
chegou até Rio Doce, que subiu até uma 
ilha situada 34 a 40º de lat. Os indios, que 
estavam na margem do rio, mostraram des- 
de logo disposições aggressivas. Sem em- 
bargo, Diaz de Solis desembarcou, e foi por 
elles espostejado, bem como cincoenta com- 
panheiros. Os indios assáram e comeram 
os cadaveres. Diaz perdeu d'esta feita a 
vida e a gloria, porque Sebastião Cabot, 
partindo de Hespanha em 1525, remonton 
até muito maior distancia aquelle rio, dan- 


do-lhe o nome de Rio da Prata, por serem 


de ouro e prata os ornamentos dos naturaes 
d'aquellas paragens. 

Bib-Baconi ou DzyIb-Bakoni- 
Khan, rei dos mongoes, cujo nome signi- 
fica grande dignidade, grande honra. É, se- 
gundo Guignes, o mesmo personagem que o 
imperador da China Yu, associado ao impe- 
rio por Chun, no anno 2224 antes de Christo. 
Passa por ser o primeiro que tomou% titulo 
de khan, poz corôa nu cabeça, e se sentou 
em throno. Promulgou sabias leis, augmen- 
tou o imperio, accumulou riquezas e deixou 
o poder a seu filho Gauik Khan. 

Dibdin (Thomaz Froguall). O biblio- 
grapho mais distincto de Inglaterra, n. em 
Kensington em 1776, m. em 1847. As suas 
obras mais notaveis são: Bibliomania, em 
que poz em scena os mais excentricos col- 
leccionadores de livros do seu tempo, posto 
que com nomes disfarçados, inspirado pela 
frieza que se estava fazendo sentir na pro- 
cura de livros (1836); Antiguidades biblio- 
graphicas de Inglaterra, Escocia e Irlanda ; 
Bibliographical Decameron (1837) ; Viagem 
bibliographica, archeologica e pittoresca em 
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França e na Alemanha, ete. Dibdin escre- 
veu a sua propria historia sob o titulo de 
Recordações de uma vida litteraria (1836). 

Diccionarios. Seria immenso o arti- 
go que teriamos de consagrar mesmo só 808 
mais celebres d'estes livros, se tentagsemos 
fazel o. Remettemos porém o leitor aos dic- 
cionarios mais especises ou de mais amplas 
dimensões que o nosso, e principalmente, 
pelo que respeita aos portuguezes, ao 2.º e 
9.º volume do Diccionario Bibliographico. 


- D'este porém não podemos deixar de fazer 


menção. Obra de vasta erudição e de gran- 


de trabalho, tendo recebido sempre pequeno 
auxilio official, é comtudo um valiosissimo 
complemento da Bibliotheca Lusitana de 
Barbosa, e deu ao seu auctor Innocencio 


Francisco da Silva verdadeira celebridade. 


Saiu o 1.º tomo em 1858, e o ultimo (9.º e 
2.º do Supplemento) em 1870. Trabalhava 
Innocencio na sua continuação quando a 
morte o surprehendeu em julho de 1876. V. 
para mais amplas informações o artigo Silva 


(Innocencio Francisco da). 


Dicearco, historiador, geographo e phi- 
losopho grego, natural de Messina, na Sici- 
lia. Foi discipulo de Aristoteles, cujas dou- 
trinas combateu mais tarde contra Theo- 
phrasto. Compoz numerosas obras, de que 
só nos restam fragmentos preciosos. Di- 
cearco attribuia á materia a faculdade de 
pensar, considerava a alma como sendo o 
resultado da harmonia das partes do corpo, 


e cria que o genero humano era eterno. 


Dickens (Carlos), um dos escriptores 
mais distinctos e mais celebres da Inglater .- 
ra. N. em Landport, perto de Portsmouth a 
7 de fevereiro de 1812. Seu pae, John Di- 


ckens, exercia um Pequeno empiego na se 
cretaria da marinha. C 


sentado, e estabeleceu residencia em Lon- 


dres, com seu filho. Em Londres, o talen- 
to de Carlos accentuou-se n'uma observação 
perspicaz, que mais tarde devia fornecer as 


mais bellas paginas dos seus numerosos li 


vros. Tentou estudar jurisprudencia, mas, 
aborrecendo-se ao cabo de dois annos de 
tão arido estudo, fez se stenographo de um 
jornal politico, o True Sun, de onde passou, 
na mesma qualidade, a outros jornaes, in- 
cluindo o Morning Chronicle, que publicou 
sob o titulo de Esboços e o pseudonymo de 
Boz os primeiros ensaios litterarios de Car- 
los Dickens, consagrados á pintura da vida 
ingleza. O humor e o realismo d'estas scenas, 

or assim dizer photographadas, copiadas 

o vivo, attrahiram a attenção do publico 
sobre o novel auctor. Em 1836, os esboços 


do Morning Chronicle foram reunidos a ou- 


tros, escriptos para o Old Monthly Magazine, 
e publicados em dois volumes, sob o mesmo 
titulo, illustrados pelo caricaturista Cruis- 
khank. A recepção d'este livro foi lisonjei- 
ra, animadora, e Dickens, pondo em scena 
os sportsmen dos clubs de Londres, compoz 


o seu inimitavel Pickwick, que lhe conquis- 


tou um verdadeiro successo, e que não será 
a obra mais perfeita de Dickens, mas que é 
segurameute a mais estimada, ainda hoje 
em Inglaterra. Então Dickens arrancou a 


mascara do pseudonymo, e apresentou se 
com o seu verdadeiro nome de familia. Des- 
posou então a filha de Jorge Hogarth, cri. 
tico francez muito distincto. Dickens en- 
trou definitivamente no seu periodo de glo- 
ria, os editores disputavam as suss obras 
porque os leitores afluiam em cardumes, e 
ao Pickwick succedeu o Nicolas Nickleby ; 
ao Nicolas Nickleby o Oliver Twist, em que 
acabou de accentuar a sua profunda sym- 
pathia pelas classes inferiores, o que lhe 


legial ainda, Carlos 
Dickens tornou-se notavel pela sua precoce 
intelligencia, extraordinaria memoria, e amor 
de leitura. Em 1825, John Dickens foi apo- 
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valeu um grande augmento de popularida- 
de, sendo considerado como um verdadeiro 
reformador devotado á causa do progresso. 
A prosperidade levou ao espirito de Carlos 


Dickens o desejo de viajar : partiu com sua 
mulher para os Estados Unidos, onde foi 
recebido com o mais festivo e o mais en- 
thusiastico acolhimento. Voltando a Ingla- 
terra, deu-se a copiar nas Notas americanas 
e em Martin Chuzzlewit os costumes e ca- 
racteres americanos. A serie das viagens 
estava inaugurada: em 1844, Dickens par- 
tiu com sua familia para Italia, onde se de- 
morou um anno. Regressando á patria, fun- 
dou um jornal politico, o Daily- News, onde 
principiou a publicar as suas Impressões de 
viagem em Italia, mas não tardou que se 
enfastiasse do jornalismo e que se voltasse 
de novo para a litteratura. Appareceram 
então a Casa Dombey e filho e David Cop- 
perjieid, que são considerados os melhores 
romances do auctor e que, sob o ponto de 
vista litterario, tomam o passo ao Bleak 
House, aos Tempos dificeis, e à Pequena 
Darrit. Durante a publicação do Ministerio 
das circumlocuções, Dickens, dotado de de- 
vorante actividade que caracterisa os tem- 
pos modernos, tomou a direcção de um jor- 
nal litterario, Household Words, que se tor- 
nou sobremodo estimado. Não podemos n'es- 
te rapido artigo, enumerar todas as obras 
d'este fecundo escriptor, notavelmente acti 
vo, mas accrescentaremos sequer o titulo de 
uma das mais populares producções de Di- 
ckens, Os contos do natal. 

O talento de Carlos Dickens era verda- 
deiramente omnimodo. Este grande bomem 
foi simultaneamente romancista, jornalista, 
actor-amador e conferente. E em qualquer 
d'estas manifestações da sua esplendida in. 
telligencia conseguia ser admirado, freneti- 
camente applaudido. Para nada lhe faltar, a 
fortuna despejou sobre a banca de Dickens 
os thesouros que a tantos nega: Dickens foi 
rico, mesmo muito rico. Nos ultimos annos 
da sua vida, — falleceu a 9 de junho de 
1870, — vivia ora em Inglaterra ora em 
França. - 

Litterariamente, Dickens visou sempre a 
um alvo: guerrear os defeitos do caracter 
inglez, a hypocrisia e o egoismo, sob qual- 
quer forma que se apresentassem. 

Pelo que respeita á forma, o estylo de 
Dickens é muito desegual. Agora, correcto 
e brilhante, digno das palmas academicas de 
Oxford ; logo familiar, vulgarissimo, inçado 
de uma infinidade de termos de calão, que 
torna a traducção quasi impossivel para 
quem não estiver familiarisado com as par- 
ticularidades da lingua e da vida inglezas. 

Dickson (John), botanico inglez, nas- 
cido em 1738, e fallecido em 1822. Fez-se 
jardineiro em Londres, entregou se com ar- 
dor ao estudo da botanica, e tornou se, 
graças ao estimulo de Banks, um dos phy- 
lographos mais distinctos da Inglaterra. Às 
suas priucipaes obras são: Catalogus plan- 
tarum cryptogarnicarum Britannie (1185- 
1801) e Collection of dried plants (1788). 

Dickson (George). Com este pseudony- 
mo se publicou em Londres em 1812 um fo- 
lheto intitulado (damos a orthographia ado- 

tada pelo auctor) Rejleçõis sobre os estabe- 
ecimentos literarios em Universidades, com 
aplicação especial ao novo imperio brazilien- 
se. N'uma advertencia se diz que o auctor 
verdadeiro era o doutor M. J. R. já então 
fallecido, e natural do Brazil. 

Dictador. O dictador, entre os roma- 
nos, era um magistrado extraordinario, que 
se creava apenas nas situações criticas para 
servir por seis mezes. Chamava-se dictador, 
porque toda a gente obedecia ás suas or- 
fens, dicta, em latim. Era nomeado por um 
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dos dois consules, em virtude de determina- 
ção do senado. A nomeação fazia-se sempre 
durante a noite e em grande silencio. Logo 
que o consul escolhia o dictador, entrava 
este no exercicio do seu cargo. O seu poder 
era absoluto; era arbitro da paz e da guerra 
e tinha o direito de vida e morte, sem ap- 


| pellação. Immediatamente á nomeação, os 


consules e demais magistrados perdiam a 
sua auctoridads, excepto os tribunos da ple- 
be. O dictador nomeava um official, chamado 
mestre de cavallaria (magister equitum), que 
fazia executar as suas ordens e lhe servia de 
logar tenente. 

A fim de se reconhecer que a auctoridade 
immensa do dictador não era inteiramente 
independente, havia uma lei que prohibia 
aos dictadores de combaterem acavallo sem 

| permissão prévia*do senado e do povo. Com- 
| atia sempre à pé, 4o passo que os consules 
combatiam a cavallo. | 

Finda a dictadura, isto é, concluidos os 
seis mezes, 0 dictador não podia ser reeleito. 
No anno de Roma 257 foi creado o primeiro 
dictador para apasiguar uma revolta. O ul- 
timo foi Julio Cesar, que conseguiu resus- 
citar o governo monarchico. ia 

Didascalia, Na antiguidade designa- 
va-se ao mesmo tempo pela palavra didas- 
calia as instrucções dadas pelo poeta dra- 
matico aos actores que deviam representar 
a sua peça, o papel estudado por cada actor 
eo a obra dramatica em si mesma. Essa pa- 
lavra vem do verbo grego didaskó, eu en- 
sino. 

Chamam-se tambem didascalias às indi- 
cações que apparecem no rosto de certas 
obras damaticas da antiguidade, notoria- 
mente nas comedias de Terencio. 

Diderot (Diniz). Do cerebro poderoso 
d'este grande luetador saiu, porventura no 
carcere de Vincennes, o plano de uma obra 
gigantesca, a Encyclopedia, que póde ser 
duramente aggredida sob o ponto de vista 
religioso, mas que não póde deixar de ser 
admirada pela critica imparcial como con- 
densação de todos os conhecimentos hu- 
manos no seculo xvm, como vasta galeria 
onde as sciencias vem depôr, n'aquella epo- 
ca, a historia dos geus progressos e das suas 
conquistas. 

Com verdade, Diderot foi grande lacta- 
dor. Espirito forte, arrojado, soffredor, elle 
teve de arcar desde os primeiros annos de 
existencia com a vontade de seu pae, um 
pobre cutileiro de Langres, que lhe queria 
dar uma posição definida. « Não quero ser nada, 
teimava em responder Diderot. Não quero ser 
medico, porque me repugna matar gente. 
Não quero ser procurador, porque não estou 
resolvido a passar a vida a tratar dos nego- 
cios dos outros.» Mas o bom do cutileiro 
não se contentou com a resposta do filho, e 
suspendeu lhe a mezada. Diderot fez-se 
professor particular. Vivia para os seus li- 
vros e para os seus discipulos, mas vivia 
muito mal, porque ensinava por gosto, por 
amor da sciencia, e chegava mesmo a repar- 
tir do seu pouco com os discipulos quando 
elles se tornavam dignos de recompensa. 
Chegou a ter fome, a soffrer a mais dura mi- 
seria; lançava mão de todo o trabalho que lhe 
apparecia, a ponto de escrever sermões para 
os missionarios pregarem. Se não fosse sua 
mãe, que ás escondidas, e de tempos a tem- 
pos, lhe mandava as suas economias, have- 
ria morrido de fome. N'estas circumstan- 
cias, apaixonou se por mademoiselle Annette 
Champion, filha de uma viuva, que nego- 
ciava em roupa branca, e era visinha de 
Diderot. Pensou em casar, elle, apezar de 
pobrissimo. A viuva Champion resistiu a 
principio. «Casar o senhor com minha 
disse ella á primeira investida, o senhor que 
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só tem de seu uma lingua de ouro com que 
faz andar á roda a cabeça da rapariga !» 
Mas afinal transigiu. Diderot parte para 
Langres com o proposito de tirar os seus 
papeis, mas o pae chama-lhe doido, nega o 
seu consentimento, e ameaça o com a mal- 
dição se levar por diante o seu louco inten- 
to. Diderot, ao cabo de todas estas contra- 
riedades adoeceu. As duas visinhas, mãe e 
filha, foram-lhe enfermeiras dedicadissimas. 
Mais estreitos se tornaram os laços do co- 
ração, e Diderot rompeu por todas as con- 
siderações : esposou secretamente a'menina 
Champion. 

Era isto em 1743. Diderot tinha trinta 
annos, e ainda não havia publicado nada. 

Mas, como era natural, vê-se Diderot de 
subito esmagado pelas necessidades domes- 
ticas. Foi entio que principiou a escrever. 
Tradnziu do inglez, por conta de um livrei- 
ro, uma Historia da Grecia e um diceiona- 
rio de medicina. Este trabalho rendeu lhe 
cem escudos. | 

A noticia do casamento clandestino es- 
pos porém, e chegára a Langres. 

eu pae escreve-lhe a pedir explicações. A 
voz publica inventára toda a casta de ca- 
lumnias para desacreditar madame Diderot. 
Um dia, o cutileiro recebe, em resposta Á 
sua exrta, estas simples palavras do filho : 
«Minha mulher partiu hontem ; estará ahi 
dentro de tres dias. Diga-lhe tudo o que lhe 
vier á cabeça, e quando se cançar, torne a 
mardar-m'a.» 

Annette foi, effectivamente, com um fi- 
lhinho recemnascido, e demorou se tres me- 
zes em Chanpagne. O expediente de Dide- 
rot deu, pois, um excellente resultado. 

Ora emquanto a mulher e o filho demora- 
ram em (Champagne, Diderot começou a 
achar um defeito em sua mulher: tinha 
mais coração do que intelligencia. Annette 
não o comprehendia. E durante essa ausen- 
cia de noventa dias, tomou relações amoro- 
sas com uma tal senhora de Puisieusz, rela- 
ções que, obrigando-o a incessantes despe- 
zas, levaram Diderot a trabalhar mais deti 
damente. Foi então que compoz as suas pri- 
meiras obras, Pensées philosophiques, Bi- 
joux indiscrets, e Lettre sur les aveugles. Os 
Pensamentos philosophicos levantaram gran- 
de celeuma, foram condemnados av fogo 
pelo parlamento, e attribuidos a Voltaire. 
Mas a Carta sobre os cegos, em que Diderot 
afirmava as suas idéas de atheismo mate- 
rialista, trouxe consequencias muito graves 
para o auctor, que foi encarcerado em Vin- 
cennes, se bem que alguns biographos apon- 
tam o seguinte tacto como causa da prisão. 
O celebre Reaumur ia fazer a operação da 
catarata a um cego de nascimento. Diderot 
pediu para assistir á operação, afim de es- 
tudar n'este cego as primeiras sensações 
produzidas pela luz. Mas o operador não 
quiz admittir À primcira experiencia outra 
testemunha além de uma dama da alta so- 
ciedade, a serhora de Dupré Saint Maur, ás 
exigencias da qual o doutor nada podia re- 
eusar. Diderot despeitou-se e, publicando a 
Carta sobre os cegos, queixava-se do medico 
dizendo que cile preferira dois olhos bellos, 
que nada entendiam, a outros, que não sen- 
do bellos, podiam entender. Esta allusão, 
lançada sobre uma dama da primeira socie- 
dade, que demais a mais influia no animo 
do sr. d'Argenson, commissario de policia, 
bastaria, n'aquelle tempo, para mandar um 
homem para a Bastilha. Sem outra forma 
de processo, Diderot foi preso a 24 de julho 
de 1749, e conduzido á torre de Vincennes. 
A religião ficou vingada, e a senhora de 
Dupret Saint-Maur tambem. 

- No carcere de Vincennes, o rigor, a prin- 
cipio recommendado contra o preso, foi afroa- 
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xando. Diderot começou a receber a visita 
dos seus amigos, entre os quaes J. J. Rous- 
seau; mas, sem embargo d'estas regalias 
que lhe iam sendo concedidas, a prisão pro- 
longava se. Só passados annos, em 1754, ee 
lhe abriram as portas do carcere. 

Restituido á liberdade, Diderot lançou-se 
n'uma vida prodigiosamente activa, e foi 
então que poz mãos à execução da grandio- 
sa e temeraria concepção da Encyclopedia, 
associando-se particularmente com d'Alem- 
bert, e fazendo-se rodear de uma multidão 
de escriptores, que eram todos os mais no- 
taveis da epoca. N'esta empreza gigantesca, 
Diderot tomou sobre os hombros uma res- 
ponsabilidade enorme: encarregou-se de 
escrever todos os artigos relativos a histo- 
ria, philosophia, artes e officios, muitos dos 
quaes estavam ainda por crear, e ao mesmo 
tempo devia, ajudado por d'Alembert, rever 
o trabalho dos seus collaboradores. Com 
razão diz Grimm a respeito de Diderot : 
«era a cabeça mais naturalmente encyclo- 
pedica que tem existido.» Só um cerebro 
extraordinariamente organisado podia sup- 
portar tão duro trabalho. 

Luctador por natureza, Diderot teve de 
arcar peito a peito com os jesuitas, que 
procuraram introduzir se na collaboraçio da 
Encyclopedia, na parte theologica, mas Di- 
derot declarou francamente que só acceita- 
ria como auxiliares os jausenistas. Então, 
despeitados, desesperados, os jesuitas de- 
clararam à Encyclopedia uma guerra atroz, 
encarniçadissima. Diderot não esmo! eceu 
durante este longo combate, e o unico des- 
gosto que pôde soffrer por essa accusião 
proveio de d'Alembert se haver desalentado 
e retirado durante a publicação da Encyclo- 
pedia. N'uma carta a Voltaire, escripta a 11 
de janeiro de 1758, d'Alembert dá como 
causas da sua retirada os vexames que es- 
tavam soffrendo, elle e Diderot, por causa 
da Encyclopedia e por parte dos poetas, dus 
pregadores, das auctoridades mesmas, que 
fechavam os olhos a todas as calumnias e 
ultrages. Foi, pois, o desejo de voltar å vi- 
da tranquilla que fez desertar d'Alembert. 
Nem todos podem ter um caracter e uma 
vontade verdadeiramente romanos, como Di- 
deroi, que durante trinta annos esteve na 
brecha, architectando enthusiasticamente a 
Encyclopedia, e publicando muitas outras 
obras — o que em verdade assombra ! — 
entre as qures Jacqu-s le fataliste, La Re. 
ligicuse, Le Neveu de Rameau, isto é, crean- 
do o romance philosophico, chegando -lhe 
ainda o tempo para crear tambem o drama 
moderno com o Filho natural e o Pae de fa- 
milia, e para criticar os quadros que 2ppa- 
reciam nas exposições de pintura ! 

A Encyclopedia, que fez a fortuna de 
muitos livreiros, não conseguiu fazer a de 
Diderot, que era ao mesmo passo generoso 
e dissipador. De modo que, quando se tra- 
tou do casamento de sua filha (madame de 
Vandeuil, que escreveu as interessantes 
Memorias de seu pae) unica que lhe restava 
de quatro filhos que tivera, Diderot pensou 
em vender a sua bibliotheca a fim de a po- 
der dotar. Mas a imperatriz da Russia quiz, 
n'esta occasião pagar a divida da França. e 
comprou a livraria de Diderot com a condi- 
ção de que elle a conservaria emquanto 
fose vivo, na qualidade de bibliothecario, 
recebendo por este cargo uma gratificaçio 
annual, 

Em 1773, Diderot, querendo conhecer pes- 
soalmente a sua bemfeitora, foi a S. Peters- 
burgo, onde se demorou alguns mezes. Vol- 
tando a Paris, viveu muito retirado, mas 
trabaihando sempre; a morte surprehen- 
deu-o no anno de 1784, em pleno trabalho, 
como havia vivido. Diderot morreu como to- 
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dos os grandes luctadores : sobre a propria 
arena em que fôra coroado de louros. 

Didia Clara, filha de Didio Julia- 
no, imperador romano, e de Mandia Scan- 
tilla, e mulher de Cornelio Repentino, 
prefeito de Roma. Durante us sessenta e 
seis dias que durou o reinado de Didio Ju- 
liano, a mão de Didia foi concedida a Cor- 
nelio Repentino, que no dia seguinte o 
imperador nomeou o de Roma em 
substituição de Sulpiciano. Mas não se 
contentou só com isto Juliano, declarou 
sua filha augusta e mandou cunhar medalhas 
de ouro e prata em sua honra. 

Didio Juliano foi precipitado do throno 
por Setimo Severo, e desde esse momento 
lá se foi a grandeza, a magnificencia cesa- 
rea tanto do pae como da filha. 

Didier ou Dizier (S.), em latim De- 
siderius, bispo de Langres. N. perto de Ge- 
nova, e m. em 264. Era um simples campo- 
nez quando foi elevado ao episcopado por 
eleição popular. Deu provas do maior zelo 
apostolico e foi morto em Saint Dizier 
(Champagne) por ordem do rei vandalo 
Chrocus, a cuja presença tinha ido para lhe 
pedir que poupusse Langres. À egreja ce- 
lebra a sua festa a 23 de maio. 

— Ha outro S. Didier, que era leitor de 
S. Janeiro, com o qual foi decapitado em 
Pouzzoles, no tempo de Diocleciano. É hon- 
rado a 19 de setembro. 

Didier (S.), arcebispo de Vienna. N. em 
Autun, e m. em 608. Succedeu, em 596, em 
Saint Verus. Tendo censurado a Brunehaut 
os seus desregramentos, esta rainha fel-o 
depor n'um synodo de prelados em Chalons- 
sur-Saone (603), e deportou-o para uma ilha 
perto de Lyon. Reconduzido quatro annos 
depois, Didier continuou as suas asperas 
criticas, e, para se desembaraçar d'elle, 
Brunehaut fel-o assassinar no logar que to- 
mou o nome de Saint-Didier-de Chalaronne. 
E honrado a 11 de fevereiro e 21 de maio. 

Dito, chamada tambem Elissa ou Elisa 
pelos poetas, era filha de Belo, rei de Ty- 
ro. Muito nova ainda, seu pse casou-a com 
Sicheu, sacerdote de Heracles, cuja riqueza 
despertou a inveja de Pygimalião, seu cunha- 
do, e lhe causou a morte. 

Com eifeito, uma noite em que o joven 
esposo de Dido estava ao pé dos altares, 
foi estrangulado pelos escravos de Pigma- 
liño. Mas, avisada em sonhos do assassinio 
commettido por seu irmão em seu esposo, 
Dido correu ao logar onde Sicheu occultára 
os seus thesouros, apoderou-se d'elles, e 
embarcando precipitadamente fugiu. 

O vento fizera-a abordar ás costas d'Afri- 
ca, ao paiz de Zeugitana, onde reinava en- 
tão Jarbas, rei de Getulia. que a principio 
se oppoz a que a filha de Belo estubeleces- 
se residencia nos seus reinos. Mas Dido, 
pedindo apenas o terreno que podesse ser 
rodeado pela pelle de um boi, o rei conce- 
deu-lh'o. Dido fez entio cortar esta peile em 
tiras tão estreitas, que pôde cirenitar com 
ella o espaço em que ia edificar Carthago. 

A nova cidade appareceu depressa com os 
seus bastiões, e cidadela, chamada Byrsa 
(couro, em memoria da maneira por que é 
terreno havia sido adquirido por Dido). 

Mas Jarbas admirado tanto da intclligen- 
cia como da belleza de Dido, c receiande 
talvez da sua visinhança, pediu a sua mão ; 


repellido caminhou á frente do seu exercite 


contra a nova cidade. 

Dido, com alguns tyrios que a tinham 
acompanhado, não estava ainda habilitada a 
sustentar combate com o rei da Getulia ; 
mas, preferindo a morte å violação da promes- 
sa que fizera a seu marido de não tornar a ca- 
sar, matou se a golpes de punhal. IS o mouro 
Jarbas estabeleceu se no seu palacio usur- 
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pado. «Emfm, diz elle, possuo esta camara 
nupcial, de que tantas vezes me repelliu.» 

Virgilio, em famosos versos, cantou a his- 
toria de Dido, mesclando a de fabula. Ima- 
ginou a chegada de Eneas a Carthago, onde, 
“mais feliz do que Jarbas, obteve os favores 
de Dido. Mas Jupiter ordenára a Eneas que 
abandonasse Dido, e Dido, desesperada, apu- 
nhalou-se sobre o fogo. Notemos que a prin- 
ceza tyria veiu ao mundo 300 annos antes 
do principe troyano. 

Os escriptores alludem muitas vezes a 
Dido escutando a narrativa que lhe faz 
Eneas das suas desgraças e da ruina de 
Troya. Toda a gente conhece o principio 
d'este poetico e commovente episodio : 


Infandum, regina, jubes renovare dolorem. 


Os olhos de Dido fixam-se nos do filho de 
Anchises, e é durante esta narrativa que o 
amor, um amor violento, inflamma o seu co- 
ração. 

Didot, celebre familia de typographos 
francezes cuja origem remonta a Francisco 
Didot, nascido em 1689; familia na qual 
parece perpetuarem-se as honrosas tradi :ões 
dos Elzevir e dos Manucio, e cujo nome 
brilha ainda hoje com vivo es; lendor. Os 
mais notaveis membros d'esta familia foram : 
Francisco Ambrosio Didot (1720-1804); Pe- 
dro Francisco Didot (1732-1793); Pedro 
Didot, filho de Francisco Ambrosio (1760- 
1853) e litte. ato elle proprio; Firmino Di- 
dot, irmão de Pedro (1764-1836). 

Didymo, grammatico e cr tico alexan- 
drino, contemporaneo de Angusto. Compoz 
um consideravel »umero de obras, que se 
perderam, e das quaes a maior parte tinha 
por obje to a critica e a interpretação dos 
poemas heroicos segundo a revisão de' Aris- 
tarco. O seu amor ao trabalho e a sua cri- 
tica implacavel valeram-lhe o sobrenome de 
chal-lenteros (homem de entranhas de bron- 
ze). 

Diäyniö: Martyr, n. em Alexandria ; 
m. em 304. Uma jovem christã, de nome 
Theodora, foi condemnada, por causa da sua 
fé, á pena infame da prostituição. Didymo 
vestiu-se de soldado, entrou na prisio de 
Theodora, e facilitou-lhe a fuga, por meio 


tambem dc um uisfarce. Descoberto o logro, | ( 


Didymo foi conduzido á presença de Eus- 
tathio, prefeito de Alexandri» ; mas, recu- 
sando dizer onde se escondia Theodora, o 
agente de Diocleciano condemnou o a pera 
capital. 

Di ymo é honrado pela egreja a 13 de 
abril. 

Didymo, theologo alexandrino do se- 
culo 1v da nossa éra. N. em 311, e m. em 396. 
Era dotado de uma facilidade maravilhosa 
de elocução e de uma penetração de espirito 
surprehendente. Escreveu muitas obras. Não 
era menos piedoso que sabio. Mas tendo tes- 
-emunhado grande sympathia pelas idéas 
e philosophia de Origenes, foi condemnado 
pelo concilio de Latran, posto que fallecesse 
na communhão da egreja e que todos os an- 
tigos, incluindo S. Jeronymo, o estimas- 
sem como homem muito orthodoxo. 

Die. Outrora Dea, cidade de França 
Drôme), capital d» districto, a 67 kilom SE. 
e Valence, e 625 kilom. ES. de Paris, ao pé 

do monte Glandas, sobre a margem direita do 
Drôme. População total, 3762 hab. O distri- 
cto comprehende 9 cantões, 117 communas 
e 62:312 hab. 

As principaes curiosidades da cidade de 
Die são: tres altares taurobolicos bem con- 
servados; a porta Saint-Pierre, resto de 
construcção romana; a porta Saint-Marcel, 
flanqueada de duas torres de uma data in- 
eerta; ruinas de fortificações, de um velho 
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castello; a cathedrai, reconstruida em parte 
no seculo xvin; a columna d: granito eri- 
gida em 1801 em honra de Bonaparte, pri- 
meiro consul; um bello passeio orlado de 
arvores e aformoseado por um jorro de 
agua, etc. 

Os vinhos de Die são notaveis, porque 
espumum como o champagne, posto que só 
conservam esta effervescencia por espaço 
de dois annos. 

. Dié (Saint-), cidade de França (Vosges), 
capital do districto, a 55 kilom. NE. de 
Epinal, a 392 kilom. NE. de Paris, sobre a 
margem direita da Meurthe. População to- 
tal, 10:472 hab. O districto comprehende 9 
cantões, 109 communas, e 118:527 hab. 

Saint- Dié é uma bonita cidadesinha, bem 
edificada e agradavelmente situada entre 
dois grupos de altas montanhas, no meio de 


graciosas planici-s que se estendem pelas |. 


vuas m rgens da Meurthe. A sua cathedral 
é um templo notavel Tem alem d'isto um 
bello arco de triumpho levantado em 1757; 
uma praça magnifica com uma pyramide 
consagrada á memoria do rei Estanislau e 
uma fonte monumental; o hospital; o 
grande seminario ; a bibliotheca, etc. Todos 
os passeios são deliciosos. 

Dié ou Dieudonné (Saint). Anacho- 
reta francez do seculo vi. Era natural de 
Bour: es, e abraçou muito novo a vida mo- 
nastica ; mas deixou o mosteiro de Issondun, 
onde havia entrado, para se retirar a um er- 
miterio, perto de Chambord. Abi construiu 
um convento, protegido por Clovis 1. 

Dié (Saint). Bispo de Nevers em 655. 
Abandonou a cadeira episcopal para seguir 
a vida ermitica, errou por diversas solidões 
e ga de por edifi ar o mosteiro de Jointu- 
res. volta d'este mosteiro se edificou a 
cidade de Saint Dié. 

Diebitsch-Zabalkansky (Carios 
João Frederico Antouio, conde de) feld ma- 
rechal, um dos melhores estrategistas do 
exercito russo. N. em Gross-lyss (Silesia) 
em 1785; m. em Pultusk a 9 de junho de 
1831. Era filho de um ajudante de campo de 
Frederico 1, que dirigiu pessoalmente a sua 
instrucção militar. Tendo sido promovido a 
tene: te general em Leipzig, pela sua bra- 
vura, foi elle que na campanha da França 
1814) aconselhou o imperador Alexandre 
a marchar directamente sobre Paris, em- 
quanto Napoleão se affastava com a inten- 
ção de transportar o theatro da guerra para 
a Allemanha. Este plano, logo posto em exe- 
cução, foi decisivo. O czar, entrando na ca- 
pital de França, abraçou e condecorou o 
general. Em 1820 dirigiu, com o imperador 
o plano da campanha contra os turcos, e o 
exercito russo, tendo á frente Diebitsch, 
estava quasi ás portas de Constantinopla, 
quando os gabinetes da Europa detiveram 
o teu triumpho. Na insurreição da Polonia, 
Diebitsch teve um papel impor antissimo, e 
depois de haver batido o exercito polaco em 
Ostrolenka, foi batido por sua vez, e mor- 
reu subitamente, dizem uns que por suici- 
dio, dizem outros que em consequencia de 
um accesso de colera pouco depois da che- 

ada do conde Orloff, enviado pelo impera- 

or ao quartel general para inquirir sobre 
a causa dos seus revezes. 

Diébolt (Jorge). Estatuario francez. N. 
em Dijon em 1816, e morreu em Paris em 
1861. A vida d'este artista, muito acciden- 
tada de privações, representa uma lucta 
heroica por amor da arte, entregue a peque- 
nos trabalhos de que dependia a subsisten 
cia da sua familia, ate que Diébolt pôde 
cinzelar uma figura de tamanho natural, a 
Meditação, que appareceu no salão de 1852 
e valeu ao seu auctor uma medalha de 
primeira classe. 
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Entre as numerosas obras de arte que 
Diebolt produziu, a partir de então, deve 
mencionar se a estatua colossal da França 
remmuneradora, que obteve um immenso suc- 
cesso, que foi exposta nos Campos Elyseos 
por occasião da festa de 4 de maio, e pela 
qual a cidade de Paris offereceu ao auctor 
uma grande medalha de oiro. 

A ardente admiração de Diebolt pela re- 

nascença e pelo antigo deram ao seu talento 
original uma alta direcção, sem lhe impôr 
caracter tradiccional. Namorado da fórma 
como os creadores da Venus de Milo e do 
Gladiador, etc. tinha, demais a mais, a sen- 
sação moderna do bello psychologico, que a 
estatuaria não exclue tanto como se pensa. 
Assim é que o pensamento predomina nas 
suas producções as mais absolutamente 
plasticas. 
Diem perdidi. Phrase celebre do im- 
perador Tito. Quando passava um dia sem 
encontrar occasião de fazer bem, de conce- 
der uma graça, exclamava: Meus amigos, 
perdi o dia.» 

Diemel, rio da Allemanha. N. no limite 
do principado de Waldeck, e em Harlsha- 
fen lança-se no Weser, depois de um curso 
de 70 kilom. 

Diémen, ilha ingleza ao sul do conti- 
nente da Australia. Avalia-se a sua superfi- 
cie em 70:000 kilom. e a população em 
100:000 hab., dos quaes mais de um terço 
são deportados. 

Dieppe, cidade da França (Sena Infe- 
rior), capital de districto, a 55 kilom. go N. 
de Rouen e a 201 kilom. NO. de Paris pelo 
caminho de ferro. População total, 19:946 
hab. O distrieto comprehende 8 cantões, 168 
communas e 112:313 hab. 

Dieppe tem um grande movimento com- 
mercial. É o seu porto que fornece a maior 
parte do peixe que se consome em Paris. Os 
dieppenses entregam-se especialmente á 
pesca do bacalhau, do arenque e da cavalla. 

O movimento industrial de Dieppe não é 
inferior ao commercial. As principaes in- 
dustrias d'esta cidade são a fabricação de 
rendas, a relojoaria, a cordosria, objectos de 
marfim e osso, etc. 

Dieppe é dividida pelas aguas do porto 

em duas partes : a oeste, a cidade propria- 
mente dita; a éste, o bairro do Pollet. que 
communica com a cidade por uma ponte de 
pedra. 
. A cidade possue alguns edificios notaveis 
importantes, mas a perola de Dieppe é a 
egreja de Saint Jacques, edificio cujos prin- 
cipios remontam ao seculo xii. Segue-se, 
em importancia, a egreja de Saint-Remy, o 
castello, os paços municipaes, o hospicio, 
hospital, etc. 

Dieppe é a patria de alguns homens no- 
taveis, taes são Duquesne, Pecquet, Cousi 
Despreaux, Noel de La Moriniere, Rich 
Simon, Lamartiniére, etc. 

Dies Irse. Este hymno celebre, de uma 
poesia e de um rhythmo commoventes, data 
do seculo xur. O seu auctor é um monge 
franciscano, Thomaz de Celano, que m. em 
1255. Canta-se nas missas de finados. 

Dieta. E uma assembléa nacional, com- 
posta de elementos differentes, que trata 
dos interesses do paiz. Chamam-se assim ás 
assembléas da Allemanha, da Hungria, da 
Polonia e da Suecia, mas a corporação que 
é mais especialmente conhecida pelo nome 
de dieta é a assembléa do antigo imperio 

ermanico, representante dos diversos esta- 

os que faziam parte da confederação, e 
que resolvia os negocios que a todos em 
commum os interessavam. 

Dietrich (Filippe Frederico, barão de), 
sabio mineralogista frances que n. em Stras- 
burgo em 1748, decapitado no dia 28 de de- 
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zembro de 1793. Eleito maire de Strasburgo 
em 1790, abraçou com enthusiasmo a causa 
da Revolução. Foi em sua casa que a Mar- 
selheza desabrochou, foi em sua casa que 
Rouget de l'Isle primeiro a fez conhecer. 

Dietrich de Berne. Nome pelo qual 
os antigos poetas allemães designam Theo- 
dorico o Grande, rei dos ostrogodos. 

Dietz (Henrique Frederico de), diplo- 
mata allemão, que n. em Bernburgo em 1751 
e m. em 1817. Foi embaixador na Turquia, 
e escreveu obras curiosas sobre o Oriente. 

Dieu (Ilha), ou ilha d'Yeu. Está no 
Oceano Atlantico, defronte das costas do 
departamento francez da Vendéa. Tem uns 
3:000 hab. O seu porto principal é o Porto 
Bretão. 

Diez (Frederico), celebre philologo alle- 
mão, n. em Giessen em 1794. Serviu como 
voluntario na campanha de 1813, depois re- 
tiron.se para Gostingue onde se occupou do 
estudo do hespanhol e do portuguez. Por 
conselho de (Gecthe principiára a occupar-se 
da litteratura provençal, e em breve chegou 
a ser o primeiro provençalista da Europa. 
Às suas obras sobre os Trovadores são mui- 
to justamente estimadas, mas a sua obra 
mais celebre é a Grammatica romana em 

ue se occupa do estudo de todas as linguas 

lhas do latim. M. em 1877. 

Biffamadores (0s), comedia on 
nal em 5 actos, pelo gr. Ernesto Bicster. Foi 
representada pela primeira vez em Lisboa, 
no theatro de D. Maria n, aos 14 de janeiro 
de 1865, noite de beneficio do actor Tasso. 

N'esta comedia uma das figurinhas mais 
sympathicas é a formosa Dolores, de cujo 
papel se encarregou a actriz Manuela Rey 

esempenhando.o com toda a maestria de 
que e seu peregrino talento era suscepti- 
vel. Ainda hoje se nos conserva & suave im- 
pressão que despertava, quando ao surgir 
no primeiro acto com aquelle seu vestido 
côr de rosa meio diaphano, transparecendo - 
lhe quasi o aéreo das fórmas sob o transpa- 
rente da gaze, fazia lembrar um d'esses 
crepusculos lindos, semi-brumosos, semi-ra- 
diantes, como virgem do Ossian, que de re- 
pente se visse transportada a um mundo 
mais real. 

O nome de Dolores fará talvez suppôr 
uma audaluza de mantilha preta, buliçosa e 
travêssa entre as mais travêssas do Guadal- 
quivir, meteóro brilhante de um céo de Hes- 
panha. 

Pois.... nada d'isso! chama-se Dolores 
aquella mulher, como se poderia chamar 
Beatrice se tivesse nascido em Florença, ou 
Fanny se fosse Albion a sua patria, ou Zu- 
leika se Constantinopla lhe houvesse dado 
o berço. Aconteceu nascer em Hespanha e 
baptisaram-n'a Dolores. 

Mas Dolores é a creatura mais angelica 
de quantas enviou Deus a este valle de 
lagrimas; tem a gente pena de que ella bai- 
xasse do céo, com receio de que não venham 
desenganos amargos derramar fel sobre 

uanta illusão tão dôce phantasiou por 
certo aquelle coração de cherubim. 

Estorce-se a alma ao pensar que ha de 
vir o vendaval inclemente açoitar com rijas 
nortadas o caule flexivel d'aquella mimosa 
flôr; estremece-se instinctivamente, lem- 

brando que não lhe pouparão nodoas da ca- 
lumnia o avelludado das folhas. 

Shakspeare comprime-nos dolorosamente 
o coração, quando diz no Hamlet : Be thou 
as chaste as ice, as pure as snow, thou shalt 
not escape calumny! ; 

E o espirito angustia se, prevendo que á 
meiga creança tem aquellas palavras de se 
applicar. 

obre Dolores ! 
Foi entre as vascas de um naufragio que 
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Dolores perdeu nos primeiros mezes da sua 
existencia aquella que lhe dera o ser. 

A pobre mãe, ao vêr para sempre afunda- 
rem-se na humida mortalha que se lhe des- 
dobrava em torno, as derradeiras esperan- 
ças de salvação propria, prostra-se ajoelhada 
aos pés de Ruy de Figueiredo, e supplica- 
lhe que seja elle o anjo conservador dos 
dias da pequenina infante. 

O que depois se passou de horrivel ester- 
tor entre a perda das esperauças e a extinc- 
ção completa das vidas, mysterio foi esse 
que as vagas encobriram para sempre. 

O Todo Poderoso escutou as preces da 
desditosa mãe; e mais tarde, extenuado de 
fadiga mas firme de crença, acobertado sem 
duvida por aza de anjo que o protegia, Ruy 
de Figueiredo nadando a custo, e levando 
nos braços a hespanholinha de poucos me- 
zes, conseguia finalmente chegar a uma 
praia, e prostrar se em rezas de agradeci- 
mento ao Altissimo que lhe confiava aquelle 
precioso thesouro de innocencia. 

Desde aquella época Dolores foi o sera- 
phim vivificador da existencia de Ruy; como 
filha a creou, como filha a viu crescer e me- 


drar; e quando mais tarde, no despontar da 


puberdade, o bom velho com os olhos arra- 


zados de agua perguntava á filha adoptiva 
se preferia permanecer a seu lado, ou ir 
reunir-se a parentes cuja existencia acaba- 
va de se descobrir, Dolores abraçava-se com 
aquelle que de tão bondoso pae lhe servira 
sempre, e esse abraço foi o sello de uma 
inseparabilidade eterna. As vergonteas fle- 
xiveis da hera não podiam abandonar a es- 
piral affectuosa, com que sempre tinham 
cingido em filial amplexo o tronco do an- 


noso roble. 


Por todas as longas viagens, em que Ruy 


de Figueiredo andou, sempre a seu lado en- 


contrava aquelle sorriso a encantal o reve- 
lendo os thesouros de virtude que no coração 
se acoutavam: sempre com os cabellos enca- 
necidos do velho iam carinhosamente mistu- 
rar-se os fios de seda annellados da filha 


adoptiva. : 
Ruy de Figueiredo, ausente da patria de- 


is de tantos annos, volta finalmente a 
ortugal, apoz haver ganho no commercio 


uma fortuna immensa. 


A comedia começa pela apresentação de 


Ruy com a sua linda pupilla em casa de 
Paulina Villar, onde n'essa noite se reunem 
os personagens mais importantes da peça. 

Paulina nutre em segredo um amor extre- 
moso por Henrique Macieira, moço de ta- 
lento cuja brilhante estreia na imprensa e 
no parlamento revela o que póde o trabalho 
honrado, quando apenas com o desprezo res- 
ponde ás intrigas e aos apupos de misera- 
veis especuladores. 

O papel de Paulina Villar coube ser des- 
empenhado pela actriz Emilia Adelaide Pi- 
mentel; o de Henrique Macieira pelo actor 
José Carlos dos Santos; e o de Ruy de Fi- 
gueiredo pelo Tasso. 

Com profunda dôr d'alma vê Paulina bro- 
tar entre Dolores e Henrique affeição mu- 
tuamente correspondida, que a ella lhe ar- 
ranca pela raiz todas as esperanças quantas 
podesse conceber. 

Mas, coração generoso e espirito privile- 
giado, em silencio sabe ella guardar o que 
no intimo lhe deslisava, para que nem uma 
sombra sequer enevoasse o horisonte esplen- 
dido dos dois que tão ingenua e descuidosa- 
mente se deixavam adormecer em doirados 
sonhos. 

Aos diffamadores é que não impedem con- 
siderações por modo nenhum de irem derra- 
mar o fel da discordia e da intriga no seio 
d'aquelles onde reinava a serenidade de uma 
manhã lindissima de primavera. 
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E os diffamadores são Luiz de Noronha, 


T e Mello, e a viscondessa de Lan- 
im. 


A viscondessa de Landim (cujo papel foi 


confiado á actriz Emilia Letroublon) é a 


mulher adultera que tenta vingar se da in- 
differença, com que a honradez de Henrique 
correspondeu aos seus criminosos anhélos, 
calumniando-o de entreter a occultas estrei- 
tas relações com a virtuosa Paulina. 

Sobre o espirito candido de Dolores facil- 
mente iuflue o artificio damninho d'aquella 
perversa mulher, persuadindoa de que & 
projectada uniio de Henrique com a gentil 
hespanholita não é mais do que uma combi- 
nação interesseira, um consorcio diabolico 
entre a especulação e a riqueza : para Pau- 
lina Villar é que ficará todo o amor reser 


vado. 

E: decerto uma. das situações mais inte- 
ressantes da comedia essa em que Henrique 
Macieira, exigindo de Dolores a explicação 
do epitheto de infame com que ella o amea- 
ça movida pelo ciume e cega pelas sugges- 
tões malevolas com que a illudiram, é inte- 
ressante (repetimos) a scena em que Henri- 
que, sentindo-se innocente, lhe diz que des- 
pedacem muito embora o seu coração mas 
que lhe não toquem na honra. E na convic- 
ção intima, com que o Santos sabia pronun- 
ciar ae palavras, via-se que o fiagi- 
mento do actor desapparecia para dar logar 
å linguagem do coração que lhe transbor- 
dava pelos labios. | 

Bem quizera a innocente Dolores duvidar 
da traição, com que a hediondez da calum- 
nia pretendia obscurecer-lhe ante seus olhos 
o escolhido da sua alma; assim o ciume não 
houvesse cravado bem fundos os seus espi- 
nhos, para ser facil desarraigal.os! 

Mas por fim segne-se a justificação do ac- 
cusado, e voltam de novo os sorrisos a en- 
xugar as lagrimas da pobre Dolores. 

A viscondessa de Landim é que não de- 
siste da vingança e prosegue nos seus dam- 
nados projectos. 

Para a coadjuvarem, e arrebatados tam- 
bem por diabolicas paixões, lá estão Luiz de 
Noronha e Fer:ando de Mello. 

Luiz de Noronha (papel cujo desempe- 
nho foi dado ao actor Cesar de Lima) é o 
calumniador por excellencia, o diffamador 
asqueroso, homem que pisou aos pés a cons. 
ciencia como se calca um insecto que nos 
encommoda; ficou-lhe depois o coração bem 
livre, impenetravel ao remorso. 

Paulina, requestada por Luiz de Noronha, 
tem por mais de uma vez respondido com 
um desengano formal ás infructuosas tenta- 
tivas do seu incançavel perseguidor. 

Luiz de Noronha, meio despeitado e meio 
esperançado ainda em realisar seus fins, en- 
tra em collaboração no projecto de desacre- 
ditar Henrique Macieira e Paulina Viilar. 

Como collaborador vem tambem unir-se 
Fernando de Mello, o ministro; arregala- 
ram-se-lhe os olhos perante os contos de 
réis de Ruy de Figueiredo, e acudiu-lhe a 
idéa de que um enlace matrimonial com 
Dolores tornaria facil a realisação de ambi- 
ção tão torpe. 

“E os meios que se empregam são ainda e 
sempre os mesmos: a diffamação. 

No meio de tudo isto o enredo da come- 
dia é simples : — amores de duas almas que 
pela vez primeira se avistam, e que desde 
logo se reconhecem irresistivelmente attra- 
hidas uma para outra. 

Henrique Macieira, por uma coincidencia 
notavel em que se afigura o dedo da Provi- 
dencia transparecer, é o filho de um nego- 
ciante honrado que morreu pobre, porque 
preferiu deixar immaculada a firma commer- 
cial que tão respeitavel tinha creado e tão 


e 


82 DIJ 


respeitada sempre fôra; para salvar da ver- 
gonha o associado n'essa firma, toda a sua 
fortuna vira o venerando ancião momenta- 
neamente sumir-se, legando apenas a seu fi- 
lho um exemplo frizante de honradez e de 
trabalho. 

Ruy de Figueiredo, que fôra nos primei- 
ros annos caixeiro d'aquella casa commer- 
cial, deveu ao pae de Macieira a sua estreia 
na fortuna, que depois lhe sorriu sempre 
prodiga em favores. 

Ruy de Figueiredo, encontrando se frente 
a frente com o filho do seu antigo protector, 
acaba por agradecer å Providencia tão feliz 
encontro, e abençoa a desejada união dos 
dois enamorados. 

Henrique e Dolores apparecem já noivos 
no terceiro acto. 

E aqui podia evidentemente findar a co- 
media. 

Mas o auctor é que não estava ainda con- 
tente; quiz aproveitar o enscjo e não per- 
der occasião tão hoa de castigar severamen- 
te esses detractores de reputações alheias, 
que por ahi miseravelmente enxameiam. 

O azorrague agita-se-lhe inclemente e 
desapiedado contra esses vermes roedores 

ue se alimentam á custa da calumnia sor- 
ida, com que pretendem vingar se do nada 
que valem perante os que trabalham. 

O latego chega a retalhar profundamente 
as carnes sangrentas d'esses vis diffamado- 
res, que especulam com a probidade alheia, 
— parasitas miseraveis, epizoarios asquerosos 
para que não ha castigo sufficiente. 

Em torno d'aquella existencia doirada de 
Henrique e Dolores, a diffamação não pou- 
pa meios de pôr em pratica os seus igno- 
beis planos; Ruy de Figueiredo é mais uma 
victima que os detractores escolhem, vili- 
pendiando o aleivosamente. 

E de magnifico effeito a resposta nobre, 
com que o honradissimo commerciante des- 
pede o editor sabujo, que vem mostrar-lhe o 
manuscripto d'essa calumnia promettendo 
não O fazer imprimir no seu jornal se em 
troco d'elle quizer o calumniado comprar- 
lhe o silencio com a somma que se ajus- 
tar. 

A comedia abunda em allusões finas, que 
o publico applaudiu com gosto; e o final é, 
como não podia deixar de ser, o triumpho 
brilhante da virtude sobre o aviltamento. 

A situação ridicula porquê o auctor faz 
passar os torpes difamadores chega a cau- 
sar dó; o castigo não póde ser mais pun- 
gente, nem o ferrete mais ignominioso. | 

E, embora no que diz respeito a merito 
dramatico, esta composição não attinja a 
altura a que n'outras soube elevar-se o seu 
auctor (o quarto acto, por exemplo, está a 
revelar de uma maneira innegavel haver 
gido escripto de proposito para uma fonte 
maravilhosa que n'elle apparece em impro- 
visado jardim, nem se comprehende bem o 
papel que vem desempenhar o marido da 
viscondessa que alli entra em scena por 
primeira e ultima vez), é todavia incontes. 
tavel que em relação às forcas caudinas, 
porque o sr. Ernesto Biester fez passar os 
representantes de muito miseravel que por 
ahi mercadeja com a probidade e o trabalho 
alheio, mereceu deveras os sinceros e alvo- 
roçados appiausos que o publico lhe prodi- 
galisou. 

Nos Diffamadores não ha que festejar 
um obra dramatica primorosa e irreprehen- 
ivel; mas ha que applaudir uma lição se. 
vera, um castigo tremendo, um cauterio in- 
candescerte sobre pustula repugnante c no- 
jenta. 

Dijon, cidade franceza, antiga capital de 
Borgonha, e capital do departamento de Cô- 


e o E D. EY CTT DES * DESDE TD SS Se 


te-d'Or. E séde de um bispado e tem 40:000 . 


DIL 


hab., uma academia, faculdades de direito, 
de medicina e de letras, escola de bellas ar- 
tes, escola normal, escola de musica, uma 
industria muito activa, e um commercio im- 
portante de cereaes, farinhas e vinhos. Tem 
formosos passeios, entre elles o do Parque 
que data do seculo xvir, magnificas egrejas, 
entre as quaes se conta a esplendida cathe- 
dral do seculo xn, reconstruida no seculo 
xin, a egreja de S. Miguel, a de Nossa Se- 
nhora, a de S. João, todas da edude media. 

Entre os edifícios civis e militares distin- 
guem se o antigo palacio dos duques de 
Borgonha, onde está hoje a casa da cunara, 
o palacio da justiça onde se reuniu o antigo 
parlamento de Borgonha, o castello, hoje 
meio carcomido, que foi principiado em 
1478 por Luiz xr, e onde está ainda um 
quartel, o museu de bellas artes que é ri- 
quissimo, e onde se encontraim alguns tu- 
mnlos admiraveis dos antigos duques de 
Borgonha. 

A cidade foi construida por Marco Aure- 
lio. Foi capital do reino de Borgonha e do 
ducado de Borgonha. Foi reunida á França 
por Luiz xr. Em 1871 houve junto de Dijon 
um combate em que o general Garibaldi foi 
batido pelos prussianos. É patria de muitos 
homens notaveis. 

Dillon (Theobaldo, conde), general fran- 
cez, n. em 1746. Official distinctissimo, ser- 
viu na guerra da America, e apesar das 
evoluções politicas da França que ameaça- 
vam a realeza e a aristocracia, continuou & 
servila fielmente. Em abril de 1792 com- 
mandava contra os prussianos uma divisão, 
que, salteada por um terror panico, fugiu, e 
quando elle tentava suspender a fuga dos 
seus soldados, foi morto por elles. 

Dillon (Peter), official da marinha in- 
gleza, que teve a gloria de descobrir o des- 
tino de La Pérouse. N. em 1785. N'uma via- 
gem á Oceania encontrou objectos que pa- 
reciam ter pertencido a navios francezes. 
Communicando. a sua descoberta á compa- 
nhia das Indias e á Sociedade asiatica, re- 
cebeu o commando de um navio The Re- 
search, que partiu para a Oceania, e des- 
cobriu nas ilhas Vanikors varias reliquias 
da expedição de La Pérouse, e teve noticia 
de que alli tinham vivido uns dois francezes 
escapos ao naufragio. Carlos x recompen- 
sou o largamente. Peter Dillon m. em 1847. 

Dilly, cidade, capital da provincia de 
Timór. O governo de Timôr cra até ha 
pouco tempo dependente do de Macau, hoje 
porém nio lhe é subordinado. 

Foi em 1660 que os missionarios francis- 
canos fundaram na ilha de Timôr a praça 
de Lifiu. Em 1701 a administração da colo- 
nia passou para o estado, em consequência 
da pessima e talvez criminnsa gerencia dos 
frades de S. Francisco. Em 1869 transfe- 
riu se a sede do governo de Timôr, para 
Dilly, visto já estar mettida nos dominios 
holiandrzes a antiga capital Lifáu. 

Dilly estã situada na costa de NE. da 
ilha. É defendida por uma fortaleza. Tem 
ER A população é de cerca de 7:000 

ah. 

O clima é insalubre, consequencia fatal 
da existencia de pantanos proximo à cidade. 
Dilly foi elevada a esta cathegoria em 1863. 

O seu porto é bom, melhor que o de Li. 
fáu; porém as condições hygienicas de Dilly 
são mås. Urge melhoral-as por todos os res- 
peitos e entre elles porque a exportação por 
alli é importantissima. O café de Timôr é 
muito estimado pelos hollandezes, mais do 

ue o de Java. Em 1858-59 exportaram-se 
19:461 kilogr. d'este genero, em 1861-62, 
91:976. Que prodigioso augmento! 

Afóra o café, Dilly exporta cera, milho, 

buffalos, cavallos e bicho do mar. 
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A distancia de Lisboa a Dilly pelo Cabo 
da Boa Esperança é de 12:300 milhas, e pelo 
Canal de Suez é de 8:850. 

No artigo Timôr descreveremos circums- 
tanciadamente a geographia physica, a his- 
toria e as riquezas valiosissimas da ilha de 
Timôr. 

Dilman, cidade da Persia a 112 kilom. 
de Tabris, fica na estrada das caravanas de 
Erzerum. Tem 16:000 hab. | 

Dilolo (Lago). Lago da Africa austro- 
occidental, descoberto em 1854 por Levin- 
gstone. Tem 7 a 8 kilom. de largo e 1 de 
comprido, e está a 1:600 metros acima do 
nivel do mar. 

Diluvio. Em grande numero de povos 
do antigo e novo mundo encontra-se a lem- 
brança de um grande cataclismo, de um 
horroroso diluvio que destruiu a raça hu- 
mana escapando apenas uma unica familia 
que depois povoou de novo o mundo. 

Esta tradição assim geueralisada tem sido 
invocada pelos defensores do dogma religio - 
so, como prova da realidade d'esse diluvio 
universal, mas os progressos da sciencia 
geologica destruiram completamente essa 
idéa e póde ter-se hoje por assentado que 
depois da apparição do homem sobre a terra 
tem havido não um mas muitos diluvios re- 
sultantes de causas diversas e variadas. 

Estes diluvios, porém, embora alguns 
d'elles tenham coberto grandes porções do 
nosso globo foram sempre parciaes e o dilu- 
vio universal unicamente póde ser admittido 
pela fé que dispensa e regeita o exame das 
questões. 

Dimas. Nome do bom ladrão que foi 
pregado n'uma cruz no Calvario à direita 
de Christo, e que acreditando na divindade 
de Jesus, recebeu d'elle a promessa conso- 
ladora. Hoje comigo estarás ao Paraizo. Foi 
por conseguinte o primeiro homem que en- 
trou no céo. A Egreja presta-lhe culto como 
a um santo. 

Dina, filha de Jacob e de Lia foi rapta- 
da por Lichem, rei dos Herens que a vio- 
lentou. Para a vingarem seus irmãos Simeão 
e Levy mataram Lichem e todos os habi- 
tantes masculinos da sua cidade. 

Dinaburgo ou Dunaburgo, cidade 
da Russia da Europa, fica na margem di- 
reita do Dwina, no governo de Witebsk. 
Tem 6:000 hab. Foi fundada em 1277 pelos 
cavalleiros da ordem Teutonica. 

Dinageposc, cidade da India Incleza, 
capital de districto na presidencia de Benga- 
la. Tem 30:000 hab. e o districto 3 milhões. 

Dinamarca. Danmark lhe chamam os 
naturaes do paiz; Dania é o seu nome lati- 
no. Fórma esta monarchia constitucional da 
Enropa um dos estados scandinavos. Ba- 
núida a O. pelo mar do Norte ou mar da 
Allemanha, ao N. pelo Skager-Riack, a E. 
pelo Cattegat e pelo Baltico que lhe banha 
tambem as costas meridionses, e confinando 
ao S. com o ducado de Slesvig (ducado que 
ha poucos annos lhe pertencia ainda), a Di- 
namarea abrange uma população de hab. 
1:900.000 distribuidos por uma superficie 
de 38:115 kilom. quadrados. 

Esta monarchia consta de parte continen- 
tal, e parte insular. A parte continental af- 
fecta a disposição de uma peninsuia e tem 
o nome de Jutlandia; em volta d'esta agru- 
pim-se os diversos elementos insulares 
constituidos pelas ilhas seguintes : Seclan- 
dia, Fionia, Langelandia, Laalandia, Fals- 
ter, Bornholm, Moen e Samsoe (no mar Bal- 
tico); Fanœ .e Manoe (no mar do Norte); 
Anholt e Lessoe (no Cattegat). Juntemos- 
lhe ainda como pertenças em regides mais 
longinquas a Islandia e o archipelago das 
ilhas Feroe, assim como na America, de- 
frontando com a Islandia, a Groenlandia, e 
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no archipelago das Antilhas a ilha de Santa 
Cruz; veste archipelago possuia a Dina- 
marca tambem as ilhas de S5. Thomaz e de 
S. João, mas estas duas colonias foram re- 
centemente vendidas á republica dos Esta- 
dos Unidos. 

A capital da Dinamarca é Copenhague 
(cidade situada na costa oriental da See- 
landia). 

O territorio dinamarquez, cujo solo tem 
por base essencial camadas ealcareas, apre- 
senta-se entrecortado por valles e colli- 
nas. 

O seu littoral, em cuja parte occidental 
abundam as obras d'arte adrêde construi- 
das psra garantirem as terras contra a in- 
vasão successiva das aguas do mar, descre- 
vem uma linha sinuosa e recortadissima 
por numerosos golphos, alguns dos quaes 
tem apenas por entrada uns verdadeiros 
canaes estreitissimos (entre estes citaremos 
o Limfiord, o Ringkioebingfiord, o Nissum- 
fiord, o Flensburgfiord, o Schley, o Odense- 
fiord e o Isefiord). 

Numerosos são tambem os estreitos ou 
braços de mar que separam entre si a 

arte continental e as diversas partes insu- 

ares do territorio dinamarques. Notaremos 
especialmente quatro: o Sund, que separa & 
Seelandia da Suecia (em 12 de novembro 
de 1358 assignou Portugal um tratado com 
a Dinamarca para a livre navegação d'este 
estreito, um dos que estabelecem a commu- 
nicação entre o Mar do Norte e o Mar Bal 

E o Grande Belt que separa a Seelandia 
da Fionia; o Pequeno Belt entre a Fionia e 
a Jutlandia; e finalmente o Guldborg Sund 
entre Falster e Laalandia. Os mais impor- 
tantes, porém, são os tres primeiros. 

No tocante á orographia do paiz pouco 
temos a dizer. O territorio dinamarquez é 
na sua grande maioria plano, e não passam 
mesmo de 300 a 350 metros de altura as 
poucas eminencias que por lá se encontram. 
O que bombasticamente denominam Alpes da 
Fionia consiste apenas n'umas insignifican- 


tes ondulações que o terreno apresenta na 
parte meridional d'aquella ilha; e quasi que 
nem merecem o nome de montanhas certas 
fileiras de cerros, que, partindo do centro da 
Seelandia, irradiam em todos os sentidos 


para o littoral. 
Na parte continental da monarchia dina- 
marqueza encontram-se os seguintes rios : 


Konge-Aa; Varde Aa; Skiern-Aa; Stor-Aa e 


Skip-Aa. 


Os seus lagos mais importantes são : na 


Jutlandia os de Fill, de Mos, e de Kolind ; 
na Seelandia o de Tus. 

O clima da Dinamarca apresenta-se me. 
nos rigoroso do que à primeira vista se 
imaginaris” perante a sua posição geogra- 
phica; a verdade, porém, é que verdadeiro 
rigor só se encontra na parte mais septentrio- 
nal da Jutlandia ; fóra d'ahi, a temperatura 
chega a ser superior à de muitos paizes me- 
ridionaes, e a estação das invernias apenas 
dura tres e meio a quatro mezes. Todo o 
seu territorio se distingue por condições pi- 
cturescas originalissimas, sobresaindo a 
bella Seelandia, e mórmente a rica Fionia 
(à qual com razão se tem dado o nome de 
jardim da Dinamarca). 

Em productos mineraes não é opulento 
este paiz; mas a sua fertilidade agricola é 
muito notavel, sobresaindo especialmente a 
producção de cereaes. Tambem o solo dina- 
marquez produz em grande quantidade ba- 
tatas, rabanos, lupulo, ruiva, linho e trevo ; 
este ultimo artigo figura importantemente 
aqui na engorda dos g+dos (cuja producção 
é enorme tanto em gado vaccum e cavallar 
como em gado lanigero e suino; a que 
porém, avuita é a do gado vaccum dis- 
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tinetissimo pelas suas propriedades lactife- 
ras). 

O commercio da Dinamarca é activissimo 
e não só coadjuvado por importantes esta- 
belecimentos bancarios, mas ainda alta- 
mente protegido pelo bom senso do governo 
que preside aos destinos d'este paiz. Cope- 
nhague pela sua feliz situação entre o mar 
do Norte e o Baltico constitue o verdadeiro 
centro do commercio dinemarquez. 

A sua industria (embora não apresente o 
mesmo grau florescente do seu commercio), 
ainda assim, póde ufanar-se perante a ex. 
cellencia de varios estabelecimentos que 
este paiz possue, taes são a fabrica real de 
porcelanas em (Copenhague, importantes 
officinas para fabrico de machinas e fundi- 
ção de metaes, refinações de assucar, fabri- 
cas de productos chymicos, etc. 

N'este paiz cuida-se muito em educar o 
povo; a instrucção primaria é gratuita e 
obrigatoria ; o codigo impõe penalidades ao 
chefe de familia, que não mande os filhos á 
escola. 

Entre os seus estabelecimentos academi- 
co-scientificos apontaremos : — a Universi- 
dade de Copenhague (fundada por Christia- 
no 1 e inaugurada em 1479); os lyceus das 
principaes cidades e as escolas professio- 
naes ; a Academia de Soroe (fundada para a 
educação das classes nobres); a Escola Po- 
lytechnica; o Landbo Hoiskole (instituto 
agricola) ; o instituto dos cegos ; o instituto 
dos surdos-mudos; o instituto dos idiotas ; 
as casas de asylo para a educação das crean- 
ças pobres; a Sociedade Real das Scien- 
cias; a Sociedade Real das Antiguidades do 
Norte ; a Sociedade propagadora das scien- 
cias naturaes; a Sociedade de geographia ; 
a Sociedade de litteratura dinamarqueza ; & 
Sociedade islandeza ; a Sociedade da indus- 
tria; a Bibliotheca real em Copenhague 
(ums das mais ricas e das mais curiosas do 
mundo) ; a Bibliotheca da Universidade ; a 
Bibliotheca de Classen (fundada pelo gene- 
ral Classen em 1792); e a Bibliotheca das 
Bellas- Artes. 

A litteratura dinamarqueza, quasi desco- 
nhecida nos paizes meridionaes da Europa, 
apresenta todavia um grande numero de 
cultores, entre os quaes alguns são vultos 
deveras notabilissimos. Citaremos : Oehlens- 
chleger, Finn Magnussen, Oersted, Schle- 

el, Rosenvinge, Grundtvig, Rask, Werlauff, 
Molbech, Engelstoff, B. Ingemann, Worsaae, 
N. M. Petersen, Luiz Holberg, João Ewald, 
Pedro André Heiberg, Frederico Guldberg, 
Th. Christovão Bruun e seu filho Niels Tho- 
rup Bruun, Wessel e Baggesen, Bredahl (o 
Shakspeare dinamarquez), Hauch, Henrique 
Hertz, João Luiz Heiberg, Boye, Holst, 
Mceller, e Andersen. 

Em bellas- artes citaremos como pintores: 
Ismael Mengs (pae do celebre Raphael 
Mengs), Henrique Krock, Pedro Andersen, 
Jens Juel, Nicolau Abildgaard, A. J. Cars- 
tens, C. A. Lorenzen, Adam Gielshup (que 
aos dotes de paizagista notavel juntou os 
de actor distiucto), a familia Lund (que 
produziu varios artistas de verdadeiro me- 
recimento), P. Copmann, Claudio Ditlef 
Fritzsch, Christiano Alberto Jensen, João 
Lourenço Jensen, C. Dalgas, Ditlef Blunk, 
Christovão Guilherme Eckerberg, J. T. 
Lundbye, J. B. Boesen, C. Baalsgaard, Car- 
miencke, João Julio Exner, Gertner, Nico- 
lau Simonsen, Jorge Sonne, C. Dahle, A. 
Melbye, W. Melbye, Larsen, Porensen, 
Christiano Schleissner, David Jacobsen, 
Jorge Roed, David Monics, Vermehren, F. 
L. Storch, Chr. Dalsgaard, David Bloch, H. 
Olrich, Skovgaard, Rump, N. F. Rhode, H. 
Bunzen, G. Kyhn, A. T. Juel, Kierschcev, Mor- 
ten-Muller, Rasmussen, Kjeldrup, Kjaerskon, 
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H. J. Hammer, H. Hansen, G. Roed, Schiot, 
Marstrand, C. A. Jensen, Gronland, G. Ham- 
mer, O. Ottesen, e Otto Bache. Figuram 
tambem lisongeiramente na pintura os no- 
mes das seguintes damas : Neergaard, Je- 
richau, e condessa de Moltkc-Hvitfeld. 

Na esculptura citaremos: Thorwaldsen 
(a maior illustração artistica da Dinamar- 
ca), Freund, H. V. Bissen e seu filho V, 
Bissen, Jerichau, Peters, e Prior. 

Em gravura apontaremos : J. F. Clemens, 
L. Frelich, e João Ballin. 

Finalmente os seus compositores de mu- 
sica mais celebros são: Weyre (o Schubert 
dinamarquez), Kunzen, Schulz, Schall, Kuh- 
lau, Gade, e Hartmann. 

O jornalismo na Dinamarca desfructa ga- 
rantias mui liberaes; o ministerio publico 
só procede contra delictos de imprensa que 
tenham por alvo as pessoas do rei, da rai- 
nba, do principe hereditario, ou dos sobera- 
nos estrangeiros. Ministros e funccionarios 
publicos (de qualquer funcção que estejam 
revestidos) entram na cathegoria commum 
dos cidadãos no tocante a delictos de im- 
prensa; para que se instaure processo é 
mister que o offendido seja parte., 

D'entre os periodicos mais notaveis da 
Dinamarca citaremos : o Berligske Tidende 
(é o mais antigo dos que se publicam em 

openhague e corresponde ao nosso Diario 
do Governo) ; o Fædrelandet (A Patria) fun- 
dado em 1839 e muito estimado (foi elle 
que preparou a regeneração politica do 
paiz); o Flyveposten (O correio volante), or- 
gão do partido da reacção; o Folkes-avis 
(Jornal do Povo) que tem uma tiragem de 
20:000 exemplares; o Dags telegraphen (O 
telegrapho diario), periodico mui liberal; o 
Dagblades (O quotidiano), periodico egual- 
mente de feição liberalissima; e o Morgen 
posten (Correio da manhã). 

A religião Rs pelos primitivos ha- 
bitantes da Dinamarca era o paganismo 
scandinavo em que figuram diversas divin- 
dades, taes como Odin e Frigga, Thor, Bal- 
der, Loke, Eiva, Snotra, etc. Só no seculo 1x 
é que o christianismo lá penetrou prégado 
por allemães ; e, ainda assim, nos primeiros 
tempos foram mal recebidas similhantes 
predicas; a troco de continuas provações e 
constantes vicissitudes é que a perseveran, 
ça dos evangelisadores logrou ver acceito 
por quer povos barbaros o culto christão ; 
póde dizer-se que no seculo x (quando Ha- 
rald Blaatand recebeu as aguas do baptis- 
mo, alguns annos depois de subir ao thro- 
no) é que o christianismo entrou a propa- 
gar-se rapidamente na Dinamarca; e, se 
bem que o successor de Harald contribuiu 
com as suas perseguições para lhe sustar os 
progr ros mais tarde no reinado de Svend 

strithson o Evangelho obteve na Dinamar- 
ca um triumpho completo, e inclusivamente 
por fim o rei Waldemar acabou por impôr o 
baptismo a todos os seus subditos. Em tem- 
po de Canuto vr vêmos nós a flór da nobre- 
zu arvorar o pendião das cruzadas para ir 
libertar Jerusalem; e quando a Reforma 
entrou na Dinamarca o clero catholico exer- 
cia já sobre todo o povo as mais intolera- 
veis violencias. D'aqui proveio ser procla- 
muda definitivamente em 1537 a liberdade 
religiosa, e hoje a religião do estado 6 a 
evangelica lutherana tendo por chefe o mo- 
narcha; o cidadão dinamarquez goza da 
mais ampla liberdade de consciencia, e a 
peso de qualquer doutrina religiosa na 

inamarca tem apenas por limites restricti- 
vos as condições da moral e da ordem pu- 
blica. | 

No começo da era christã era a Dinamar- 
ca habitada pelos jutes ou godos, pelos cim- 
brios e pelos anglos. 
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Estes povos, a partir do seculo vir, explo- 
raram muito, juntamente com os noruegue- 
zes, os misteres da pirataria, e eram todos 
genericamente designados então pela deno- 
minação de normandos (homens do norte). 

As suas repetidas invasões não se limita- 
ram aos paizes proximos ; estenderam-se ao 
imperio carlovingio, á Inglaterra, e mesmo 
á peninsula hispanica. 

Em 1397, sob o sceptro de Erik (ou Erico) 
effectuou-se pela celebre liga a que se deu 
o nome de União de Calmar (V. o que jå 
dissemos no artigo Calmar) a fusão dos tres 
reinos da Dinamarca, Suecia e Noruega ; 
em 1523, porém, a Suecia e em 1814 a No- 
ruega lograram ver-se independentes do 
dominio dinamarquez. 

Historiadores ha n'este paiz, que fazem da- 
tar a monarchia dinamarqueza do anno 2910da 
creação do mundo, sustentando que foi Dano 


Frederico vı 


PEE ONT EEE a ne S 1808 
Christiano vm ............ bue 1839 
Frederico vVIL..........ccccccccse cs 1848 
Christiano 1X ..............cccc.c.. 1863 


Em 1864 a Dinamarca, depois de se vêr a 
braços n'uma guerra heroica, imbora infe- 
liz, contra a Austria e a Prussia, perdeu a 
parte meridional da peninsula cimbrica (o 
Slesvig, o Holstein, e o Lauemburgo) parte 
que até essa epoca possuia; d'então por 
diante o seu territorio continental ficou ape- 
nas reduzido á porção que no principio 
d'este artigo indicámos. 

Actualmente as suas povoações mais im- 
portantes (alem da capital) são Helsingor 
ou Elsenor (porto maritimo na Seelandia), 
Odense (na Fionia), Aalborg (porto mari- 
timo na Jutlandia), Viborg (antiga capital 
dos cimbrios, situada no centro da Jutlan- 


o seu primeiro rei, e contando 61 monarchas ; dia), Aarhuus (na costa oriental da mesma 
desde esse até Gotrick ou Gotfredo, com | Jutlandia), e Fredericia (praça forte). 


quem Carlos Magno no anno de 809 celebrou 


A monarchia dinamarqueza é regida por 


um tratado, em que fixaram de commum ac- |! uma. constituição liberaliseima, que lhe foi 
côrdo os limites de separação entre a Ger- | outorgada em 1848 e ratificada em 1866. 


mania e a Dinamarca. 

Pondo de parte lendas e tradições, cujo 
valor historico é muito vago e incerto, o que 
está hoje assentado é que a chronologia não 
interrompida dos reis da Dinamarca só co- 
meça em meiados do seculo 1x. Skiold se diz 
que foi o primeiro monarcha d'essa serie, e 
o fundador da dynastia que durou até 1448, 
epocha em que Chistiano 1, conde de Olden- 
burgo, cingiu a corôa, escolhido pelos esta- 
dos do reino. 

Do seculo x em diante é que a historia da 
Dinamarca entra a desimbaraçar-se mais 
das tradições fabulosas. 

Apontaremos a serie dos seus monarchas 
a contar d'essa epoca. São os seguintes : 


Harald Blaatand............ coco 936 
Suenon I........ DER ea a E - DDD 
Canuto 11,0 Grande.........00 0.00. 1016 
Canuto m...... Em ea na q densas AODO 
Magno, o Norueguez....ccccco0 0000. 1042 
Suenon ll...ccccecccecesso cases ss 1047 
Harald m.......... rasa cad RESTAR 1077 
Canuto iv o Santo......... NE PR 1080 
Olau ....... Sa da lara 1086 
Erik mr.......... PRA Ed a é 1095 
Nicolau............ EEIE aires 1103 
Enk Os penas ea Te ac Ra ES 1134 
Erik V..e...sss.... ITS Da Sri is - 1137 
Suenon 11 e Canuto V......ccc. cc. - 1147 
Valdemar 1, o Grande..... Ro 1157 
Canuto vi...... E EE EE E EN 1182 
Valdemar n...........0. PCS RSRS Pe 
Valdemar 11 com Valdemar m....... 1219 
Erik vi, 0 Santo........... Pbutas 1241 
Abel asas ag ed aos ..... 1250 
ChristovãO I scsessensccss coesa vadas 1252 
ENE a ses psssa bes E A RR RR 2/5) 
Erik viit.......... aaa Ud IA - 1286 
Christovão 1 ........... RISO RRE e 1320 
Valdemar IV +... ........ EE 1340 
Olaum.......... PRENDE PAR TET 1376 
Margarida ........... Ca aaa e.. 1387 
Erik 1x ......... RISE PER E .... 1397 
Christovão ml..... 0.0.0.0. IRA ... 1439 
Christiano £ scsccuasicce asse censo 1448 
João ........ PER RE PR SR 1481 
Christiano n ............. P asda OLD 
Frederico I.....ccccccccccccrrcrsos 1523 
Christiano Ja susieta Cond aos 1534 
Frederico Il ........ccccccecre cce 1559 
Christiano 1Vv.......cccccccrcccc. .. 1588 
Frederico IIl ..........ccccccccrroo 1648 
Christiano V......cccccccccccccecco 1670 
Frederico 1V.....scesesssessososoo .. 16 9 
Christiano Vi ....ssssssesessessosese 1730 
Frederico V ...........0..00 coco 1746 
Christiano VI ...ssssssoossesseseoo 1766 


As funcções legislativas incumbem a uma 
dieta ou assembléa denominada Rigsdag, a 
ual se compõe de duas camaras, a saber : 
ndsthing (camara alta) e Volksthing (ca- 
mara baixa). 

Dinamarca (Concilio de). Foi cele- 
brado em 1257 (e não em 1251, como por 
engano typographico se disse a pag. 340 do 
vol. 4.º d'este Diccionario). 

N'este concilio se decretaram quatro ca- 
nones tendentes a reprimir as violencias dos 
nobres contra os bispos, canones que o papa 
Alexandre 4.º confirmou. 

Dinamarquez (Archipelago). Assim 
se denomina o conjuncto das ilhas que si- 
tuadas á entrada do Baltico, no Cattegat, 
entre a Jutlandia a O. e a parte meridional 
da Suecia a E., constituem actualmente a 
parte mais importante da Dinamarca. 

As ilhas principaes d'este archipelago 
são: Seeland ou Seelandia (em dinamarquez 
Sielland), Fionia (em dinamarquez Fyen), 
Falster, Laaland ou Laalandia, Bornholm, 
Langeland ou Langelandia e Alsen. 

D'estas as mais notaveis são Seelandia e 
Fionia, na primeira das quaes está Cope- 
nhague, a capital do reino. 

Dinan, antiga cidade franceza do de- 
partamento das Costas do Norte. É anti- 
quissima, e tem alguns apreciaveis monu- 
mentos. É celebre o castello construido pelos 
duques de Bretanha. 8:000 hab. 

Dinant, cidade da Belgica, na provin- 
cia de Namur. 7:000 hab. É uma cidade 
muito pittoresca e praça forte. Data do se- 
culo vı. 

Dinaricos (Alpes), uma das numerosas 
ramificações dos Alpes Croacios e atravessa 
a Dalmacia, a Bosnia e a Albania. 

Dinasco, um dos celebres oradores at- 
ticos, mas o mais inferior e mais moderno. 
M. no anno 280 antes da nossa era. Foi vio- 
lento adversario de Demosthenes. 

Dindiny, ilha da Asia no estreito de 
Malaca. É um rochedo granitico de 80 me- 
tros de altura. 

Dinheiro, antiga moeda portugueza. 
Tinha de um lado a cruz da ordem de 
Christo com duas estrellas e duas meias 
luas nos vãos, e com a letra 4. Rex Portu- 
galie, do outro lado as cinco quinas com a 
letra Algarbii. Valia um ceitil menos um 
decimo. 

O dinheiro era tambem uma antiga pe- 
quena moeda romana; foi por trinta dinhei- 
ros, diz o Evangelho, que Judas vendeu a 
Christo. 
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antes da nossa era. Não existe fragmento 
algum dos seus discursos, mas sim de algu- 
mas poesias que Bergk publicou na collec- 
ção Poete lyrici greci. 

Diniz (S.), bispo de Corintbo. contem- 
poraneo de Marco Aurelio, m. em 178. Tor- 
nou-se notavel pelo seu ardente zelo, exces- 
siva piedade e pela sua eloquencia. Escre- 
veu algumas cartas de que restam apenas 
fragmentos: A egreja celebra a festa d'este 
santo no dia 8 de abril. 

Diniz o Pequeno, theologo grego que 
m. na primeira metade do seculo 1 da nossa 
era. Nasceu na Scythia mas deixando a terra 
natal foi para Roma onde viveu em um con- 
vento. Compoz uma Collecção de canones dos 
concilios e uma collecção das decretaes dos 

apas desde Severo até Anastacio. Era um 
homem muito instruido e renovando o cyclo 
pascal de S. Victor achou o periodo cha- 
mado Dionysio, periodo de 532 annos que 
começava no anno da encarnação. Foi elle 
que introduziu na chronologia o uso de con- 
tar os annos tomando para ponto de partida 
o nascimento de Jesus Chriato e não a epo- 
ca da morte do redemptor como se fazia an- 
teriormente. Alem das obras citadas escre- 
veu traducções em latim de epistolas e 
obras de auctores ecclesiasticos gregos. 

Diniz o Periegete, geographo grego, que 
segundo parece mais provavel, floresceu na 
segunda metade do seculo m da nossa era 
ou no principio do immediato. Escreveu um 
poema intitulado Periegese, quer dizer des- 
cripção da terra, que era muito estimada 
dos antigos. É muito elegante o estylo d'este 

oema que foi traduzido em prosa e em verso 
atino e de que ha tambem uma traducção 
em verso frances. 

Diniz (S.), patriarcha de Alexandria, n. 
n'essa cidade no anno 200 proximamente e 
deixando o paganismo para abraçar a dou- 
drina christã seguiu as lições de Origenes e 
adquiriu vastos conhecimentos pelo que 
S. Basilio lhe deu o titulo de doutor da 
egreja. 

Foi mestre da escola theologica de Ale- 
xandria e patriarcha d'essa mesma cidade 
em 248. 

Receando ser perseguido no tempo de De- 
cio refugiou-se na Lybia donde voltou em 
251. Combatendo então as heresias dos mil- 
lenarios e dos novacianos viu-se obrigado 
de novo a tomar o caminho do exilio donde 
regressou a Alexandria em 260 para reco- 
meçar a lucta contra os hereges especial- 
mente contra os nestorianos e os sabellia- 
nos. Denunciado á egreja de Roma por ha- 
ver cahido no extremo opposto aos erros de 
Sabellio que elle attacava justificou -se pe- 
rante um concillio reunido para examinar as 
suas doutrinas pela sua Apologia a Dinis 
bispo de Roma. Em seguida detendeu a di- 
vindade de Jesus Christo contra Paulo de 
Samosate mas em consequencia do seu mau 
estado de saude não poude assistir ao conci- 
lio de Antiochia em que esse herege foi 
condemnado. 

Das obras d'este santo, cuja festa a egreja 
celebra no dia 18 de outubro apenas restam 
fragmentos publicados na colleeção De ma- 
gistris. 

Diniz (S.), papa de 259 a 269, era na- 
tural da Calabria e succedeu a Xisto nm. Foi 
homem erudito e virtuoso. Resgatou os 
christãos que ficaram captivos pela tomada 
de Cesarea e reuniu um concilio em Roma 
para examinar os escriptos de Diniz patriar- 
cha de Alexandria a quem se refere o ar- 
tigo precedente. 

Diniz o Areopagita (S.), personagem 
quasi legendaria que segundo os Actos doa 


Diniz, appelidado Chalco, orador e poeta! Apostolos era um dos juizes do Areopago 


grego que viveu em Athenas no seculo v` 


que se converteram ao christianismo quan- 
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do 8. Paulo foi a Athenas prégar o Evange-! racusa cujas abobadas tinham sido arranja- 


Segundo outros escriptos S. Paulo o teria 
feito bispo de Athenas e alguns auctores 
ecclesiasticos accrescentam que foi queima- 
do vivo no anno 95 da nossa era, o que lhe 
den direito a figurar nos martyrologios. 

Attribuem-se-lhe varias obras mas que 
não são positivamente d'elle porque ahi se 
allude frequentes vezes a factos e indivi- 
duos que viveram em epocas posteriores. 
Julga-se que o verdadeiro auctor viveu no 
seculo v e que era discipulo da escola de 
Alexandria. Os titulos d'essas obras são : 
Tratado dos nomes divinos, Tratado da hie- 
rarchia celeste, Tratado da hierarchia eccle- 
stastica, Theologia mystica, e além d'isso 
dez cartas sobre assumptos theologicos e 
moraes. | 

Diniz (S.), apostolo das Gallias. Envia- 
do de Roma pelo meiado do seculo im pré- 
gou a fé em diversas povoações que lhe fi- 
cavam no caminho e chegou finalmente a Pa- 
ris onde operou grande numero de conver- 
sues. Foi o primeiro bispo de Paris e ahi 
foi morto juntamente com Rustico eo diaco- 
no Eleutherio no anno de 272. Diz uma len- 
da que os tres martyres foram decapitados 
n'um monte das proximidades de Paris que 
por isso se ficou chamando monte dos Mar- 
tyres (Montmartre). 

A tradição accrescenta ainda que o santo 
depois de suppliciado se levantou, pegou 
com as mãos na cabeça. que lhe haviam de- 
cepado e assim andou por espaço de uma 
legua, acompanhado pelos córos dos anjos, 
até chegar á egreja onde está sepultado. 

Diniz o Antigo, tyranno de Syracusa, n. 
peo anno de 430 antes de Christo e m. em 

8. 


Demagogo e soldado elevou-se pelos meios 
usualmente empregados pelos ambiciosos 
enganando o povo e ganhando por dinheiro 
a affeição das tropas. Admittido no numero 
dos chefes do governo, depressa tratou de 
se descartar dos collegas e dentro em pouco 
q contava apenas vinte e cinco annos 

e edade conseguiu ser o unico soberano de 
Syracusa. Para consolidar o seu poder re- 
correu a medidas violentas e duas vezes foi 
expulso de Syracusa, mas outras tantas os 
seus soldados lhe deram a victoria contra os 
- seus inimigos. 

Durante toda a sua vida esteve em lucta 
com os carthaginezes senhores de uma parte 
da Sicilia e com as cidades gregas do sul 
da Italia e muitas vezes teve de combater e 
suflocar revoltas e sedições contra elle ur- 
didas. 

Diniz ficou sendo nas tradições da anti- 
guidade o typo do verdadeiro tyranno e vi- 
veu sempre rodeado de sustos e receios co- 
mo bem o symbolisa a espada de Damocles. 

-Engana-se comtudo quem o julgar um 
tyranuo vulgar porque este principe era um 
tyranno ridiculo. Andava em continuos sus- 
tos, por baixo dos vestidos trazia uma cou- 
raça, fazia revistar todas as pessoas que 
lhe iam fallar não exceptuando mesmo os 
seus parentes mais proximos, uma das filhas 
é que lhe fazia a barba crestando-lh'a com 
casca de noz e Cicero conta que era tal o 
medo d'este tyranno que quando queria fal- 
lar ao povo o fazia do alto de uma torre. 
“hegava mesmo a sua pucrilidade a ter 
inuitos quartos de cama, a não ficar no 


das de modo que os sons por mais imperce- 

tiveis que fossem repercutiam-se n'ellas e 
iam reproduzir-se mais fortes n'um sitio se- 
creto construido em forma de orelha onde o 
tyranno se collocava para ouvir distincta- 
mente o que os presos diziam d'elle. 

Diniz estimava a philosophia e chamou 
pars a sua côrte o insigne Platão, mas por 

tendo o philosopho censurado alguns dos 
seus actos vendeu-o como escravo. Cultivava 
a poesia e escrevia peças para o theatro, 
uma das quaes se representou no theatro de 
Athenas. Os juizes comprados concederam 
uma corôa ao auctor d'esse trabalho drama- 
tico e o que é notavel é que Diniz o tyran- 
no sentiu tal contentamento com esse trium- 
pho, embora comprado, que m. de alegria 
ségundo dizem, mas é mais natural que a 
morte lhe resultasse dos excessos a que se 
entregou nas festas com que celebrou aquelle 
succesgo. 

Diniz o Moço, filho do antecedente a 
quem succedeu no anno 368 antes de Chris- 
to sob a tutela de seu cunhado Dion. Este 
chamou para o educar a Platão e o joven 
principe affeiçoou-se extremamente ao illus- 
tre philosopho e parecia aproveitar tanto 
dos seus sabios conselhos que declarou pu- 
blicamente ver com horror o systema ty- 
rannico. Retirando-se afinal Platão da côrte, 
Diniz fez uma mudança completa e praticou 
toda a casta de excessos e de violencias 
pelo que na occasião em que suiu da cidade 
com uma expedição a Italia foi desthronado 
e dez annos viveu em Locres onde conti- 
nuou a levar uma vida vergonhosa e desre- 
grada. No fim d'esse periodo voltou a Syra- 
cusa mas sendo vencido retirou-se para Co- 
rintho onde foi mestre escola e depois £a- 
cerdote de Cybele. 

Diniz, tyranno de Heraclea no Ponto 
Euxino, filho do tyranno Clearco, n. no anno 
350 antes de Christo proximamente. Tomou 
conta do governo em 338 depois da morte 
de seu irmão Timotheo, aproveitou a derrota 
de Dario para alargar os seus estados e to- 
mou o titulo de rei. Governou com brandura 
e sabedoria, mas sendo muito gastronomo 
chegou a ter uma gordura extraordinaria, e 
com frequencia cahia em somno tão pro- 
fundo que para o accordarem lhe era neces- 
sario picarem-o com agulhas. Seus dois fi- 
lhos Zathras e Clearco reinaram depois 
d'elle. M. no anno 305 pouco maisou menos. 

Diniz (D.), rei de Portugal, filho de D. 
Affonso ın e de D. Beatriz de Castella, 
appenaa o Lavrador, sexto na ordem 
chronologica dos soberanos portuguezes, n. 
a 9 de outubro de 1261 em Lisboa e duran- 
te a sua vida toda conservou pela sua cida- 
de natal os sentimentos mais affectuosos. 

Parece que em tudo se cava um abysmo 
entre este monarcha e os que se lhe antece- 
deram. À gloria das armas já não é a unica 
que os reis cubiçam; Portugal, levando as 
suas fronteiras até ao mar do Algarve, dei- 
xa de ser um acampamento em continuo re- 
bate, e o soberano, conservando a espada 
na bainha, tem de cumprir outros deveres 
mais altos do que os de simples chefe mili- 
tar. D. Affonso 11, como que prevendo as 
novas obrigações do seu successor, esme- 
rou-se em lhe dar uma educação mais com- 
pleta do que nunca a recebera principe por- 
tuguez. Koi optima a escolha dos homens a 


mesino duas noites seguidas e a nem seusy quem essa educação foi confiada. Teve por 


proprios filhos saberem qual era aquelle em | 


que seu pae estava dormiado. 


aios Nuno Martins de Chacim e Lourenço 
Gonçalves Magro, descendente do celebre 


Como documento do seu genio artistico e| Egas Moniz, como se el-rei quizesse que o 


inventivo citam-se com razão as prisões que 


elle mandou fazer em fórma de orelha. As 

victimas da sua tyraúnia eram encerradas 

nas celebres pedreiras ou Latomias de Sy- 
OL. V 


joven principe tivesse sempre presente na 
pessoa de seu aio a lembrança d'aquelle es- 
pelho de lealdade portugueza. Foi seu edu- 
cador scientifico um ecclesiastico francez, 
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Aymeric d'Ebrard, que o iniciou na erudi- 
ção a que eram tão estranhos os rudes mo- 
narchas dos tempos anteriores. Mas uma 
nova era ia começar para o mundo ; O se- 
culo xmn1 que findava fôra o momento da 
crise em que a Europa estivera suspensa 
entre a barbaria e a civilisação. Vencera 
esta emfim, e os primeiros rubores, debeis 
ainda mas já luminosos, da aurora da Re- 
nascença, começavam a avermelhar o hori- 
sonte europeu. Graças aos cuidados de Af- 
fonso n1, o novo rei de Portugal estava ar- 
mado de ponto em branco para o torneio 
pacifico a que eram chamadas as nações. 
Provou-o com a fundação da universidade 
de Coimbra ; provou-o cultivando elle mes- 
mo as lettras, porque foi poeta como seu 
avô (pae de sua mãe) Affonso o Sabio, e fez 
vibrar na balbuciante lingua portugueza o 
echo docemente queixoso das canções pro- 
vençaes dos trovadores, 

Foi pois da França que o filho de Affon- 
so im recebeu os elementos de instrucção, 
de gosto poetico e de espirito civilisador 
que o fizeram tão notavel. Não só o seu 
mestre Ebrard, a quem elle depois fez bispo 
de Coimbra, lhe transmittiu os conhecimen- 
tos adquiridos na universidade de Paris, 
esse grande foco de sciencia na edade me- 
dia, mas tambem um portuguez, D. Domin- 
gos Jardo, que foi depois bispo de Lisboa 
e que tambem n'essa celebre universidade 
fizera os seus estudos com grande reputa- 
ção, lhe desenvolveu as illustradas tenden- . 
cias e o ajudou na realisação dos seus pro- 
jectos civilisadores. 

Cedo começou para D. Diniz a vida poli- . 
tica. Tinha pouco mais de seis annos quan- 
do foi como embaixador a Castella. No fim 
de longa pendencia ficára o Algarve per- 
tencendo á corôa portugueza, mas tendo 
esta a obrigação feudal de enviar a Cas- . 
tella em caso de guerra cincoenta lanças 
como preito de vassalagem. Não descançou 
Affonso nr emquanto não libertou o reino 
d'esse feudo. Offereceu se-lhe ensejo na ce- 
lebre cruzada que Affonso x quiz conduzir 
contra a Africa. O rei de Portugal mostrou- 
se muito zeloso em lhe prestar auxilio, le- 
vantou tropas, e deu o commando nominal 
da expedição ao filho ainda creança. Não 
chegou a realisar-se a cruzada, mas o pe- 
queno infante foi enviado a Sevilha, onde 
estava residindo o avô que o recebeu muito 
affavelmente, e em attenção a elle dispen- 
sou Portugal para sempre do tributo das 
cincoenta lanças. Dizem os nossos velhos 
chronistas que foram os rogos do infante 
que obrigaram o rei de Castella a ceder o 
seu direito de suzerania, mas é natural que 
D. Diniz não fizesse mais do que repetir 
um recado ensinado, com a graça propria 
de tão tenros annos. Em todo o caso o pe- 
quenino embaizador levou a bom termo o 
que lhe fôra incumbido. 

Foi D. Diniz o primeiro infante portuguez 
que teve casa propria; deu-lh'a seu pae ape- 
nas elle chegou á puberdade. No ultimo 
anno de reinado de Affonso 11, quando o 
monarcha se sentia abatido pela doença que 
o levou ao tumulo, associou o infante ao 
governo. Por pouco tempo foi; a morte do 
antigo conde de Bolonha em 1279 chamou 
em breve ao throno o joven principe que 
apenas contava dezoito annos. 

Os negocios estavam complicados, mas 
D. Diniz tinha energia e habilidade bastan- 
tes para resolver tudo. Os prelados que ti- 
nham partido para Roma, por conflictos com 
D. Affonso m, intrigavam e procuravara le- 
vantar no reino a agitação religiosa, tão 
terrivel n'esse tempo; a mãe de D. Diniz 
desejava ter parte e influencia no governo, 
o irmão mais novo de D. Diniz D, Affonso 
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Sanches mostrava pretenções ao throno, al- 
legando que D. Diniz ers filho adulterino 
por ter nascido quando era ainda viva a 
primeira mulher divorciada de D. Affonso 111, 
a condessa de Bolonha. D. Diniz poz logo 
cobro a tudo com um desembaraço que se 
não podia esperar da sua edade ; a sua mãe 
fez sentir que era elle o rei, e clla offendida 
partiu para a côrte de sen pae D. Afionso x; 
a seu irmão obrigou-o tambem a fugir para 
Casteila logo que viu que elle parecia pre- 
parar-sc para a revolta; comtudo tanto sua 
mis como seu irmão conseguiram envolvel-o 
muito contra sua vontade nas luctas civis 
e dilaceraram Castella depois da morte 
e Affonso x. D. Atonso Sanches fez por 
gua conta e risco guerra a D. Sancho rv de 
Castella, este queixou-se a D. Diniz c o rei 
de Portugal irritado foi cercar Arronches 
onde estava seu irmão, acompanhando-o no 
cerco q rei castelhano, e o negocio redunda- 
Wa em grave prejuizo de D. Affonso San- 
ches, se não fôra a doce influencia dy santa 
rainha D.- Isabel, filha do rei D. Pedro de 
Aragão, virtuosissima princeza que D. Diniz 
desposára no dia 24 de junho de 1252, e qne 
foi o anjo bom do seu lar e do seu reinado. 
Mas D. Diniz .nflastou-se sempre o mais 
possivel de complicações externas e de guer- 
ras estrangeiras. Tinha de cuidar sér iamente 
na organisação do reino, tinha de subjugar 
o clero e de fazer sentir à nobreza que era 
elle o rei e senhor. N'isso se occupou prin- 
cipalmente durante o seu reinado. 
Quando D. Diniz subiu ao throno pesava 
uh ihterdicto sobre o reino. O interdicto 


n'essa época era uma arma terrivel. O povo, 


privado dos sacramentos e dos vflicios divi- 
nos, não podia consolar-se. Roma, comtudo, 
para o fazer cessar, exigiu que D. Diniz 
respeitasse as immunidades do clero ainda 
as mais absurdas, D. Diniz precisava da 
paz religiosa, discutiu as condições da con- 
cordata o mais que pôde, e concluiu-a emtim 
com o papa Nicolau 1v em 1289. Na concor- 
data promettia muito, mas não cumpriu tu- 
do, Os prelados quizeram revoltar-se de no- 
vo, mas encontraram mïo firme a domal os. 
Demais D. Diniz era essencialmente justo. 
Se, pondo em vigor as leis da desamortisa- 
ção ou não-amortisação, que os sens ante- 
cessores tinham promulgado e que ficaram 
sendo letra morta, obrigou o clero a não 
conglobar na sua propriedade a maior parte 
das terras do paiz, por outro lado protegia 
a egreja contra os vexames € as exigencias 
injustificaveis da nobreza. 

Com essa foi D. Diniz não menos energi- 
co, e póde-se dizer que lançou os cimentos 
do poder real, firmando-se no povo que pro- 
tegia contra as violencias e avidez da fidal- 
guia. Restringindo os privilegios que abu- 
sivamente os nobres iam conquistando, obri- 

do-os a restituir À corôa muitas terras 
e que se tinham ido apoderando, percorren- 
do amiudadamente o reino de um extremo 
a0 outro, querendo ver tudo com os seus 
olhos, inquirindo tudo directamente, rece- 
bendo as queixas de todos e a todos atten- 
dendo, robusteceu no animo do povo a idéa 
da força e do valimento do braço regio, e 
costumou todos a considerarem o rei coli 
cado n'uma esphera superior, e que aos ou- 
tros não era dado attingir. , 

Mas o que dava sobretudo força e presti- 
gio a el-rei D. Diniz em todas as suas ac- 
ções era o seu alto sentimento de justiça e 

robidade. Quando o papa proclamou a abo- 
lição da ordem dos Templarios e lhe confis- 
cou os bens, el-rei D. Diniz longe de se apro- 
veitar do ensejo para se apoderar das am- 
plas possessões da ordem, protegeu energi- 
camente os templarios portuguezes, e, abo- 
lida a ordem do Templo, obteve a creação 


DIN 


de uma nova ordem militar a de Christo, 
para onde transferiu todos os freires da or- 
dem abolida, e à qual deu todos os bens que 
aos Templarios pertenciam. 

Em quanto D. Diniz fazia assim respeitar 
e amar a sua auctoridade, tratava tambem 
de desenvolver os recursos do paiz que até 
ahi quasi se não occupára senão de guerras. 
A agricultura mereceu-lha a mais séria at- 
tenção, 6 a isso deve o nome de rei Larra- 
dor, que a historia lhe conferiu. O Alemtejo, 
cuja fertilidade cereslifera elle conhecia, 
foi tambem a provincia que mais amou. 
Eram cultivadas com esmero as terras que 
a corõa possuia n'essa provincia, © essas 
possessões tratava D. Diniz de as augmen- 
tar o mais possivel, já confiscando villas e 
cidades de seu irmão rebelde, já trocando 
terras ao norte com o arcebispo de Braga 
por terras que este possuia ao sul. Abste- 
ve-se O mais possivel de fazer doações de 
terras aos fidalgos, que a maior parte das 
vezes julgavam indigno da sua gerarchia 
cuidar do. amanho das terras. Aos munici- 
pios doava terras com mais facilidade, im- 
pondo-lhes quasi sempre a obrigação de me- 
lhorar as terras que lhes concedia, como fez 
por exemplo quando dividiu pelos habitan- 
tes de Leiria os pantanos de Ulmar. 

Ao mesmo tempo cuidava D. Diniz do re- 
povoar o reino devastado por um seculo de 
guerras consecutivas. Concedia foraes, re- 
edificava burgos, fundava castelos, cercava 
de muros as cidades, desenvolvia uma acti- 
dade verdadeiramente maravilhosa. 

Promoveu a exploração de minas, man- 
dando trabalhar em algumas, concedendo 
minas de ferro a um empresario com obri- 
gação 
parte do minerio. Para desenvolver o cora- 
mercio confirmou regulamentos antigos, foz 
tratados com a Inglaterra. Creou a marinha 
portugueza, mandundo vir de Genova mari- 
nheiros, ofliciaes e almirante, que industria- 
ram os nossos marinheiros, e 08 levaram no 
reinado seguinte às primeiras expedições de 
descobrimentos, semeou o pinhal de Leiria 
garantindo assim o fornecimento dos esta- 
leiros do futuro, ao passo que tratava tam- 
bem de construir uma esquadra. Occupou-se 
da instrucção publica em que até ahi nin- 
guem pensira, e fundou em 1290 a primeira 
e hoje unica universidade portugueza em 
Lisboa, transferindo-a em 1807 para Coim- 
bra. Assim em todos os ramos da actividade 
humana deveu Portugal a D, Diniz o pri- 
meiro ou o mais energico impulso, Attes- 
tam-n'o inda o pinhal de Leiria e a univer- 
sidade de Coimbra, creações de D. Diniz : 
o É rage d'onde sairam os navios, & univer- 
sidade d'onde sairam os sabios, que uns e 
outros tinham de prestar,no seculo dos des- 
cobrimentos, tantos serviços á humanidade 
e à civilisação. 

Emquanto assim lidava no seu arduo mis- 
ter de rei, tinha D. Diniz profundos dissa- 
bores, que enluctaram os ultimos annos da sua 
vida. Seu filho mais velho o principe D. Affon- 
so mostrou-se descontente com elle. Muito 
dado aos prazeres amorosos, D. Diniz en- 
cheu-se de bastardos. Sua esposa D. Isabel, 
tão justamente canonisada depois, devorava 
em silencio as suas lagrimas, e soffria com 
angelica resignação a repetida injuria que 
ao seu amor de esposa era feita pelo seu 
voluvel marido, que aliás nunca lhe deu pro- 
vas senão de grande consideração e estima. 
D. Affonso porém é que não via com bons 
olhos a chusma de irmãos, que lhe brotava 
de todos os lados, pelos quaes receiava que 
seu pai repartisse esses bens da corôa que 
com uma energia que toca quasi na avareza 
D. Diniz fôra aggregando de novo às suas 
possessões patrimoniaes. Irritava-o sobre 


ara este de dar À corôa à quarta 
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tudo o affecto que O rei consagrava a um 
dos seus bastardos D. Affonso Sanches. À 
irritação chegou a ponto que se transformou 
em revolta. D. Affonso pegou em armas, € 
aecendeu em Portugal o facho da guerra ci- 
vil. Os tumultos começaram em 1314 e fo- 
ram serenados por intervenção do papa. 
Em 1319 rebentaram de novo, Instigadas 
por uma princesa hespanhola, a sogra do 
principe D. Affonso. Eutão deu-se um triste 
espectaculo. O filho e o pai percorriam o 
reino, devastando-o, em guerra aberta e fe- 
roz. D. Diniz, azedado por estes desgostos, 
irritou-se com sua esposa, que julgou cum- 
plice do filho, e exilou-a para Alemquer. 
Tudo supportou, sem se queixar, à santa 
rainha, mas logo que pôde, correu a Coim- 
bra onde se ia travar batalha mais sap 
grenta, a interpôr-se como medianeira, 20 
pai e ao filho. Tanto fez que conseguiu can- 
cilial-os. Mas em 1323 rebentaram pela tes- 
ceira ver as discordias. Já os exercitos do 
pae e do filho se dispunham a começar o 
combate, ás portas de Lisboa, no campo de 
Alvalade, hoje Campo Grande, quando a 


rainha santa de novo appareceu como me- 


dianeira, a pacifical-os. Conseguin o, mås 
ainda houve novas rixas em Santarem, sem- 
pre por causa de D. Afionso Sanches. Foi 
necessario que o bastardo se retirasse pata 
Castella para que sen irmão serenasae. 

Mas tantos e tão repetidos dissabores ti- 
nham abalado a robusta organisação de D. 
Dinig. Adoceeu gravemente em Lisboa Pa- 
ra verem se lhe davam alguns allivios, 
transportaram-n'o para Santarem, e então 
foi que o povo soube que era mortal a en- 
fermidade do monarcha. Se os ultimos annós 
da sua vida tinham sido para elle angustio- 
03, o8 cuidados e extremos de que foi ro- 
deado no leito da morte deviam suavisar- 
lhe o calix amargo do transito. Tendo ao 
seu lado seu filho arrependido, vendo de- 
braçada sobre o leito a doce imagem de 
sua santa esposa, sentia ao mesmo tempo 
tumultuar na rua o povo aflicto e avido. de 
noticias, e enxamear nas ante-camaras a 
nobreza e o clero, cujos membros conster- 
nados esqueciam & severidade do soberano 
para só pensarem nas suas altas qualidades. 
Era verdadeiramente um luto nacional; não 
succumbia um rei, succumbia um pae, O 
pae da patria, como todos lhe chamavam na 
expansio do seu reconhecimento, 

El-rei D. Diniz representa perfeitamente 
na edade media o movimento civilisadór 
d'esse seculo xur, a que Taine chamou a se- 
gunda Renascença. Gira-lhe nas veias o 
sangue de Affonso x o Sabio, pulsa-lhe no : 
espirito a potente vida intellectual da Fran- 
ça da edade media, que lhe foi inoculada 
pelos seus mestres franceses. Não é só 0 
protector da instrueção publica, o fundador 
de universidades, o creador da marinha, é 
tambem o primeiro poeta portuguez, o 
na nossa lingua balbuciante modula os echos 
das canções provençaes. O Cancioneiro que 
encerra as suas poesias é o primeiro monn- 
mento da nossa litteratura em lingua pa- 
tria. 

Este vulto, um dos mais notaveis da eda- 
de media, um dos mais notaveis de Porta- 

l, um dos mais gloriosos que avultam na 
ista dos nossos reis, falleceu no dia 7 de 
janeiro de 1325. 

Diniz (D.), filho de Ignez de Castro e 
de D. Pedro teve uma vida extremamente 
aventurosa. Foi uma das innocentes crean- 
ças, que, commovendo D. Affonso Iv, estive- 
ram quasi salvando a mãe da triste sorte 
que a esperava. Quando seu irmão D. Fer- 
nando casou com D. Leonor Telles, D. Di- 
niz recusou-se obstinadamente a beijar a 
mão a sua cunhada como rainha de Portu- 
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1, e por isso teve de sair do reino. Depois 
$a batalha de Aljubarrota voltou a Portu- 
gal reconhecendo a realeza de D. João x 

tə porém, receiando a sua indole irre- 

uieta, não descançou em to o não man- 

u para Inglaterra. D. Diniz escapou-se 
e caiu nas mãos de uns piratas flamengos, 
que exigiram por elle um avultado resgate 

e D. João 1 se recusou a pagar. Depois 
de longo captiveiro os flamengos soltaram- 
n'o, vendo que nada aproveitavam em tel-o 

reso, 6 D, Diniz passou para Castella, on- 
ão foi instrumento dos castelhanos, que o 
aproveitaram como instrumento contra Por- 
e apresentando-o como pretendente. 

Uitou contra os portuguezes nas fileiras 
castelhanas, e m. obscuramente depois de 
ter fundado a casa de Villar, que por elle se 
ufana de descender de Ignez de Castro. 

Diniz (Matheus Valente do Couto), n. 
em 1806, e seguindo a carreira militar che- 
gou a tenente coronel de artilheria. Matho- 
masico de primeira ordem, fôra desde 1836 
encarregado de coordenar as Ephemerides 
nauticas publicadas pela academia das scien- 
cias, de que foi socio. Falleceu em Lisboa 
no dia 28 de abril de 1863 de um desastre 
que lhe succedeu dias antes n'uma sessão 
solemne da academia. 

Diniz (Angelo Ferreira), n. a 2 de ou- 
tubro de 1768, formou-se em Coimbra na 
faculdade de medicina sendo um dos qua- 
renta e cinco demittidos em 1834 por faze- 
rem propaganda politica adversa ao gover- 
no constitucional. Fôra um dos fundadores 
do Jornal de Coimbra. Falleceu a 20 de ou- 
tubro de 1848. 

Diniz (André de Sousa), n. em Santa- 
rem no anno de 1566. 

Diz Barbosa na Bibliotheca Lusitana que 
foi bom poeta, insigne jurisconsulto e va- 
lente soldado. Escreveu em castelhano duas 
obras que não consta se imprimissem 6 que 
tinham os seguintes titulos: Rimas varias 
com quatro discursos da sua vida e Compen- 
dio geral da historia do mundo tanto divina 
como humana desde a sua origem até aos 
tempos presentes. 

Diniz (Luiza Mignot), sobrinha de Vol- 
taire e companheira e confidente do philoso- 
pho até à morte. Escreveu uma peça para O 
theatro com o titulo Coquette castigada, mas 
como escriptora madame Diniz está comple- 
tamente esquecida e o seu nome é apenas 
conhecido pela affectuosa amisade que a li- 
gou a seu tio. 

Diniz de Antiochia, sophista gre- 

go, que se julga ter vivido no seculo y da 
nossa era e que passa por ser auctor de 56 
cartas publicadas por Estienne nas Episto- 
las gregas. 
Diniz de Argos, esculptor grego da 
primeira metade do seculo v (A. C.) que 
executou as estatuas de Baccho, de Jupiter 
e de Orpheu consagradas em Olympia por 
Susicytho. 

Diniz de Byzancio, poeta grego que 
se julga ter vivido no seculo u da nossa era. 
Compoz varias poesias elegiacas euma obra 
intitulada Anaplous Bosporon de que res- 
tam alguns fragmentos. 

Diniz de Colophon, pintor gre 
do seculo v antes da nossa era. Foi rival de 
Polygnoto de Thasos e recebeu o cognome 
de Anthropographo porque buscava princi- 
palmente copiar exactamente e não crear 
obras originaes. 

Diniz de Halicarnasso, historis- 
dor grego, que n. na cidade d'aquelle nome 
no anno 54 A. C. proximamente. 

Quando tinha 29 annos foi para Roma 
com o fim de colher subsidios para uma 
vasta historia de antiguidades romanas. Co- 
meçou por estudar a fando a lingua latina, 
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depois ligou-se com todos os homens nota- 
veis que o poderiam auxiliar, viu cuidado- 
samente os registros dos censores e as actas 
dos pontifices e consultou grande numero 
de historiadores antigos. A sua immensa 
compilação appareceu sete annos A. C. O 
auctor ainda vivou mais algum tempo e€ se- 
gundo Phocio escreveu um resumo da sua 
obra. 

As Antiguidades romanas são Re nós 
uma obra curiosissima porque n'ella se en- 
contra a historia do nma época de que em 
nenhum outro livro se acham noticias sufti- 
cientes. 

Diniz de Halicarnasso começa o seutraba- 
balho nas origens dos povos italianos e che- 

a até ao anno 266 A. C., mas infelizmente 

os vinte livros que tinha essa obra perde- 
ram-se os ultimos nove dos quaes apenas 
restam alguns fragmentos. 

Este escriptvr não deixa de ter um certo 
senso critico, discute as opiniões dos aucto- 
res que cita e faz selecção dos documentos 
que estes lhe oflerecem, e ge conta algumas 
fabulas é comtudo muito menos credulo do 
que Tito Livio. As reflexões são judiciosas, 
o od secco mas simples, c por vezes agra- 
dave 

Além da obra citada Diniz do Halicar- 
nasso escreveu um Tratado sobre a disposi- 
a das palavras, uma Rhetorica, Juizos so- 

re 08 antigos oradores gregos, de que Quin- 
tiliano ge aproveitou muito, uma Carta a 
Ammen, em que pretende demonstrar que 
Demosthenes se não servira da Rhetorica de 
Aristoteles, uma Carta a Ammen sobre Thu- 
cidides, um Exame critico do estylo de Thu- 
Asia e uma Dissertação sobre a eloquencia 

e Demosthenes. 

Das Antiguidades romanas ha grande nu- 
mero de edições e d'esta obra existem tra- 
ducções em francez, allemão e italiano. Os 
tratados de rhetorica foram quasi todos pu- 
blicados por Gros com o titulo Exame cri- 
tico dos mais celebres escriptores da Gre- 
cia. 


Diniz (Blio), orador e musico grego que. 


parece ser da familia do antecedente, viveu 
no seculo 11 da nossa era. Escreveu varias 
obras que se perderam e entre às quaes se 
contava um Diccionario das palavras atti- 
cas que é muito elogiado por Phocio. 

Diniz de Heracicaou ZHecracléo- 
tes, philosopho grego do seculo m antes 
da nossa era. Seguiu successivamente as 
doutrinas de Heraclito, de Zenon o estoico, 
e de Epicuro pelo que lhe chamaram Meta- 
thémenos que quer dizer transfuga. Por fim 
entregou-se a todo o genero de excessos e 
desregramentos e deixou-se morrer de fome 
com 80 annos. Não existe hoje fragmento 
algum das suas obras. 

Diniz de Mileto, historiador grego, 
que viveu nos fins do seculo vı antes da 
nossa era. É um dos prosadores mais anti- 
gos da Grecia e segundo Suidas escreveu 
uma Historia de Dario, uma Historia dos 
Persas, um Cyclo mythico que continha as 
traducções recolhidas pelos poctas antigos, 
um Cyclo historico sobre os acontecimentos 
posteriores ao cerco de Troya, etc. 

Diniz de Mileto, orador grego do se- 
culo xı da nossa era. Adquiriu grande repu- 
tação pela sua eloquencia, foi professor de 
rethorica em Lesbos e o imperador Adriano 
deu lhe o governo de uma provincia. Dos 
seus discursos restam apenas alguns fra- 

mentos que nos foram conservados por 
hilostrate. 

Diniz de Mitylene, escriptor grego 
que parece ter vivido no seculo 1 da nossa 
era. Escreveu em prosa uma obra Sobre os 
Argonautas e um poema Sobre a expedição 
de Baccho e de Minerva. Alguns escriptores 
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attribuem lhe o Cyclo historico que outros 
julgam ser de Diniz de Mileto. 

Diniz de Sinope, poeta e 
viveu em Athenas no meado do aedo iy 
antes de Christo. Compoz varias comedias 
de que restam alguns fragmentos. 

Diniz de Thracia, cognominado o 
Grammatico, n. em Alexandria nó anno 100 
proximamente antes da nossa era. Foi dis- 
cipulo de Aristarco e professor de humani- 
dades em Roma no tempo de Pompeu. At- 
tribue-se-lhe uma Grammatica grega que 
durante os seculos 4.º e b.º se seguia nas 
escolas da Alexandria e de Athenas e de que 
ha uma tradueção em armenio que foi im- 
pressa em Paris em 1830. Entre as suas 
obras citam-se tambem um livro sobre 
Rhodes e Exercicios litterarios, 

Diniz 6) antigamente Dionysiopolis, 
AS de França a 9 kilom. de Paris. Hab. 
26:117. 

Esta terra que tinha decahido muito nos 
ultimos seculos e no principio do actual re- 
adquiriu hoje muita importancia e tem agora 
muitos e variados estabelecimentos fabris. 

Uma das curiosidades de S. Diniz é a 
egreja que tendo sido fundada por Dago- 
berto 1 tem sido posteriormente restaurada 
grande numero de vezes, e onde És na 
sua maioria, os reis de França, esde Da- 
goberto até Luiz zvn. Esse jazigo real é 
justamente celebre não só pelo seu interesse 

istorico mas ainda tambem considerado 
como monumento artistico apezar dos es- 
tragos causados por alguus dos restaurado- 
res do templo e especialmente pela devasta- 
ção ordenada em 1793 pela convenção. 

A abbadia de 8. Diniz fundada ao mesmo 
tempo que a egreja por Dagoberto foi uma 
das mais ricas e mais celebres de França e 
d'ella fizeram parte alguns homens illustres 
entre os quaes citaremós unicamente, por 
brevidade, Odon de Deuil, auctor de uma 
historia da cruzada de Luis vu; Rigord, 
auctor da Vida de Filippe Augusto; Gui- 
lherme de Nangis, auctor da celebre Chro- 
nica a que deu o seu nome: Gil de Pontoi- 
se, Filippe de Viliete, Joño Cartier, ete., 
além de Jacques Doublet que escreveu a 
Historia da abbadia de S. Diniz, obra inte- 
ressante e curiosa pelas muitas noticias que 
encerra. 

Diniz (S.), cidade da ilha da Reunião, 
capital da colonia franceza. 36:000 hab. O 
seu porto é o principal emporio commercial 
da ilha, mas a cidade nada tem digno de 
menção. 

Diniz (Batalha de S.), batalha travada 
em 10 de novembro de 1567 entre as tropas 
catholicas commandadas pelo condestavel 
Anne de Montmorency e as forças calvinis- 
tas dirigidas pelo principe de Condé. 

Foi uma lucta renhida a que só a noite 
oz termo, ficando os catholicos algumas 
oras no campo de batalha em signal de 

victoria. Apezar d'isso porém os calvinistas 
depois de sustentarem com tenacidade um 
combate desegual contra forças muito su- 
periores não ficaram abatidos pela derrota 
e no dia seguinte continuaram as suas cor- 
rerias até ás portas de Paris. 

Dois dias depois morreu o condestavel 
em resultado dos ferimentos que recebera 
na batalha e com elle desappareceu o ulti- 
mo dos quatro chefes catholicos que em 
1562 haviam dado o signal da guerra civil. 

A batalha de S. Diniz não foi proveitosa 
para nenhum dos partidos e apenas concor- 
reu para excitar mais os odios que os divi- 
diam. A proposito d'ella disse o marechal 
de Vieilleville ao rei: — Não foi vossa ma- 
gestade quem ganhou a batalha, e o prin- 
cipe Condé ainda menos. — Então quem 
foi? perguntou logo Carlos 1x. — Foi o rei 
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de Hespanha, respondeu o marechal, porque 
no campo ficaram mortos de ambos os par- 
tidos muitos capitães valentes e bravos sol- 
dados francezes que seriam bastantes para 
conquistar Flandres e até os Paizes Baixos. 

Diniz (Casa imperial de S.) ou Casa da 
Legião de Honra. Estabelecimento de edu- 
cação, creado pelo imperador Napoleão em 
29 de março de 1870, onde são admiítidas 
as filhas dos generaes, commandantes e em- 
pregados superiores do estado e cuja direc- 
ção superior está a cargo do grão chancel- 
ler da Legião de Honra. 

Dino (Dorothéa da Curlandia, duqueza 
de Talleyrand-Périgord, princeza de Sagan, 
duqueza de), n. no dia 21 de agosto de 1192, 
e era filha de Pedro, duque de Curlandia, e 
ainda parenta de Alexandre da Russia. Ca- 
sou: com o sobrinho do grande Talleyrand 
em 1809. Exerceu grande influencia no ani- 
mo do habil chance: “r tio de seu marido. 
Em 1814 deu escandalo passeiando por Pa- 
ris montada nas ancas do cavallo de um 
official de cossacos para mostrar o seu ju- 
bilo pela entrada dos alliados na capital da 
França. M. em 1862. 

Dinwiddie, condado dos Estados Uni- 
dos da America do Norte na Virginia. Tem 
uns 30:000 hab. e a capital é Dinwiddie- 
Court -House. 

Diocleciano (Caio Valencio Jovio), 
imperador romano, n. em 2145 ao pé de Sa- 
lona na Dalmacia. Pertencia a uma familia 
obscura, seu pae era liberto. Entrou n'uma 
legião, onde não sóse mostrou soldado corajo- 
go, mas official habil. Vegetou por muito tempo 
nos postos inferiores, até que emfim os impe- 
radores Probo e Aureliano déram-lhe varios 
commandos, e Diocleciano foi subindo até 
que chegou a occupar o cargo importantis- 
simo de comes domesticorum. N'essa ocea- 
sião, tendo sido assassinado o imperador 
Numeriano, que reinava juntamente com o 
imperador Caro, os soldados acclamaram 
Diocleciano que principiou o seu reinado 
matando com a sua propria mão o assassino 
do seu antecessor. Emquanto Caro reinava 
em Roma, Dioclcciano estabeleceu a séde 
do seu poder em Nicomedia. Era isto em 
284. O imperador Caro marchou contra elle, 
não querendo reconhecel-o por collega, os 
dois exercitos encontraram-se ao pé de Mar- 
go e Diocleciano foi vencido, mas o estado- 
maior de Caro assassinou-o, e o8 dois exer- 
citos reunidos acclamaram Diocleciano, que 
se não pôde dizer tranquillo senhor do im- 
perio, porque reinava a desordem por toda 
a parte. Os bagandes devastavam a Gallia, 
Caramio dominava na Bretanha, Juliano em 
Carthago, Achilleu em Alexandria, e os 
barbaros assolavam as fronteiras. Para pôr 
algum cobro a isto, Diocleciano dividiu o 
imperio em quatro governos distinctos com 
quatro imperadores, dois augustos e dois 
cesares; os augustos foram Diocleciano, 
que ficou com a Thracia e o Oriente, tendo 
Nicomedia por capital, Maximiano çom a 
Italia e a Africa, sendo a capital Milão, 
Constancio Chloro com a Gallia e a Hespa- 
nha, com residencia em Treves, Galerio 
com a Grecia e as provincias entre o Adria- 
tico e o Mar Negro com residencia em Sir- 
mium. Diocleciano comtudo era o senhor 
supremo, e se uma victoria ganha por Ga- 
lerio sobre os persas deu grande realce a 
este reinado, a paz que Diocleciano logo em 
seguida concluiu e que juntava ao imperio 
a Mesopotamia rodeiou o seu nome de gran- 
de gloria. Roma já não estava costumada ás 
conquistas. Diocleciano teve um triumpho 
esplendido, mas logo depois saiu de Roma 
para voltar a Nicomedia. Todo o seu fim 
era tirar u Roma o prestigio e a auctorida- 
de, como tirou so senado todos os restos do 
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seu poder, como substituiu todas as magis- 
traturas electivas por cargos de nomeação 
imperial, creando emfim o Baixo Imperio 
com o seu servilismo, a sua pompa oriental, 
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comprehensão do universo, da comprehensão 
de um paiz á comprehensão da humanidade, 
traça um plano vasto e mostra uma certa 
largueza de idéas. Diodoro da Sicilia m. nos 


a divindade dos imperadores que mal se: primeiros seculos da era christã. 


deixavam ver pelos seus subditos, Diocle- 


Diodoro de Antiochia, bispo de 


ciano comtudo era homem habil e sensato, e; Tarso, e historiador ecclesiastico do secu- 


se assim destruiu completamente a velha 
organisação romana, foi porque já a gan- 
grena a corroia largamente, e sobretudo por- 
que o seu amor do poder e os seus habitos 
orientaes davam ao seu espirito tendencias 
para o despotismo asiatico. 

O nome de Diocleciano ficou tristemente 
celebre pela cruel perseguição que moveu 
contra os christãos, mas essa perseguição 
data dos ultimos annos da sua vida quando 
as suas faculdades sc tinham enfraquecido 
de um modo sensivel, e quando Galerio, 
inimigo feroz dos sectarios da nova reli- 
gião, estava quasi governando em seu nome. 
Sentindo a sua fraqueza e incapacidade de 
reinar, Diocleciano abdicou em 305, e reti- 
rou-se para Salona sua patria, onde viveu 
os ultimos oito annos da sua vida, entretido 
na cultura de uma horta, e esquecendo com 
as suas alfaces que ficaram proverbiaes os 
cuidados e as grandezas do imperio. M. em 
313. 

Diocles, homem de estado syracusano, 


lo 1v da era christã. Estudou na escola de 
Athenas rhetorica e philosophia, abraçou 
depois a vida ascetica, afinal foi padre e ar- 
chimandrita em Antiochia. Em 578 foi cha- 
mado a reger a diocese de Tarso. Adquiriu 
grande reputação pelos seus escriptos, cujos 
originaes se perderam todos, sendo porém 
alguns conhecidos pelas traducções syriacas. 
Assistiu em 380 ao concilio de Constanti- 
nopla. 

Ha muitos outros personagens da anti- 
guidade com o nome de Diodoro, como são 
Diodoro de Aspendo, philosopho pythagorico, 
Diodoro general ao serviço de Perzeu, rei 
de Macedonia, Diodoro de Adramythum rhe- 
torico grego e general ao serviço de Mithri- 
dates, Diodoro de Alexandria, critico grego 
do seculo 11, Diodoro Tryphon theologo gre- 
go do seculo 111, Diodoro de Tarso, gramma- 
tico grego de época incerta, Diodoro, escul- 
ptor grego, auctor de uma estatueta repre- 
sentando um Satyro adormecido. 

Diodoro de Pceriegeto, historiador 


foi chefe do partido democratico, foi elle | grego que viveu em Athenas no meiado do 


que propoz aos athenienses no anno 413 A. 
C. o decreto que condemnava á morte os 
generaes commandantes da expedição da Si- 
cilia, Demosthenes e Nicias. Combateu os 
carthaginezes, não pôde impedir a tomada 
de Himeria, e foi exilado. Suppõe-se que m. 
no anno 406 antes da nossa era. 

Diocles de Carystia, celebre medico 
grego da ilha de Eubéa, que floresceu no 
seculo nı antes da nossa era. 

Diodoro (S.), martyr, m. em 257. Es- 
tava com alguns christãos junto do tumulo de 
S. Chrysantho e de Santa Daria n'uma gruta 
situada ao pé de Roma, quando a entrada 
da gruta foi tapada pelos perseguidores dos 
christãos, e o santo morreu asphyxiado com 
os seus companheiros. Celebra se a sua 
festa no dia 25 de outubro. 

Diodoro, jurisconsulto byzantino do 
seculo v. Foi dos dezeseis commissarios en- 
carregados de redigir o codigo de Theodosio. 

Diodoro Crono, philosopho: grego, 
n. na Caria, foi um dos grandes dialecticos 
da escola de Megara. M. no anno 296 A. C. 
Era celebre pela subtilesa da sua argumen- 
tação. 

Diodoro da Sicilia, celebre histo- 
riador grego contemporaneo de Cesar, n. em 
Argyrum na Sicilia, fez longas viagens pela 
Europa epela Asia, residiu em Roma e trinta 
annos se entregou ao trabalho da composi- 
ção de uma Historia Universal que se inti- 
tulou Bibliotheca Historica. Esta obra com- 
punha-se de quarenta volumes, de que só 
nos restam quinze e alguns fragmentos dos 
outros vinte e cinco. Os quinze que possui- 
mos começam na historia do Egypto e vão 
até á batalha de Issus. Este escriptor caiu 
em grande descredito, principalmente no 


seculo passado, descredito de que vae hoje |. 


saindo, porque se reconheceu que muitos fa- 
ctos narrados por elle e que passavam por 
fabulosos são hoje perfeitamente explicados 
pela sciencia moderna, como succede por 
exemplo com o phenomeno da miragem que 
Diodoro da Sicilia foi o primeiro a descre- 
ver, que o seculo xvir achou fabuloso, e que 
Monge indo ao Egypto com Bonaparte viu 
e explicou scientificamente. Além d'isso o 

ue torna apreciavel a Bibliotheca Historica 
é o ser a primeira tentativa de historia uni- 


versal, a primeira obra, em que o auctor le-| que executou para o Pantheon de A 


vantando-se da comprehensão da cidade á 


seculo 1v antes da era christã. Escreveu uma 
obra sobre os Deuses e outra sobre os Mo- 
numentos, de que só alguns fragmentos se 
conhecem. 

Diodoro de Sardes, poeta grego do 
seculo 1 da nossa era. Escreveu alguns epy- 
grammas. 

Diodoro de Sinope, poeta grego 
que vivia no meiado do seculo 1v antes da 
nossa era. Fez representar muitas peças de 
theatro de que restam alguns fragmentos. 

Diodoro de Tyro, philosopho grego 
que viveu no seculo 11 A. C. e foi chefe, de- 
pois de seu mestre Critolano, da escola peri- 
patetica de Athenas. Não deixou nada es- 
cripto, e só conhecemos as suas doutrinas 
por um trecho de Cicero. 

Diodoto, senador atheniense, que pela 
sua eloquencia no anno 427 antes da era 
christã levou a assembléa popular de Athe- 
nas a revogar a ordem cruel que déra de 
serem passados ao fio da espada todos os 
habitantes de Mitylene. 

Diodoto I, rei da Bactrigns, era gover- 
nador d'essa região em nome do rei da Sy- 
ria, quando em 256 A. C. se proclamou in- 
dependente e fundou uma monarchia que 
durou seculo e meio. 

Diodoto II. Succedeu no anno 240 A. 
C. a Diodoto r, e alliou-se com o rei dos 
Parthos para bater o rei Seleuco da Syria. 

Diogenes, romancista grego, appelli- 
dado Antonio, que vivia em época in- 
certa. Compozera com o seguinte titulo: 
As coisas incriveis que se vêem para além de 
Thulé um romance com vinte e quatro livros 
e em fórma de dialogo, que não chegou ao 
conhecimento dos modernos, mas cuja ana- 
lyse nos foi transmittida por Phocio. 

Diogenes de Apollonia, philoso- 
pho grego da escola j onia, n. na ilha de Creta 
no principio do seculo v antes da era christã. 
Escreveu um livro em dialecto jonio em que 
tratava das sciencias physicas, as unicas 
que admittio. Viveu em Athenas, mas foi 
expulso d'essa cidade naturalmente por causa 
das suas opiniões materialistas. Das suas 
obras só restam fragmentos. 

Diogenes de Athenas, esculptor 
grego do seculo 1 da nossa era, que se fez 
conhecer por cariatides magnificas e estatuas 
ppa. 
Diogenes de Babylonia, philoso- 


DIO DIO 


pho estoico, natural de Seleucia que vivia amadores do espirito como os parisienses 
no seculo 11 antes da nossa era. iistudou da actualidade, o adorassem. Os corinthios 
philosophia em Athenas, onde adquiriu tanta | estimavam-n'o muito tambem. Não se sabe 
reputação que foi enviado pelos athenienses |com certeza qual fosse o genero da sua 
como embaixador a Roma. Em Roma ensi- | morte, mas suppõe-se que, acabrunhado pela 
nou dialectica, e não contribuiu pouco para | velhice e pelas enfermidades, se suicidára, o 
desenvolver o gosto dos estudos philoso- | que não era raro entre os philosophos anti- 
phicos. gos. Os corinthios levantaram-lhe um tumulo 

Diogenes de Sinope, celebre phi- | magnifico com lisongeiro epitaphio, que Pau- 
losopho grego da escola lyncia, n. em Si- | sanias ainda viu. 
nope, colonia grega do Ponto-Euxino, no| Diogenes Laercio, philosopho e 
anno 413 A. C. Era filho de um intendente | bistoriador grego, n. em Laertes na Cilicia. 
do thesouro, que ioi accusado, assim como | Parece que vivia no tempo dos imperadores 
seu filho, de peculato. Tiveram de fugir, e | romanos Septimo Severo e Caracalla. À sua 
Diogenes, pobre, errante, desprezado, ba- | vida é completamente desconhecida, mas 
nido-da sua patria, resolveu então oppôr å | adquiriu grande celebridade pelas Vidas dos 
fortuna a coragem, å lei a natureza, às pai- | philosophos, escriptas debaixo de um ponto 
xões a razão, e consagrou-se á philosophia. |de vista frivolo, mais abundantas em ane- 
Escolheu a escola de Antisthenes denomi- | doctas do que em apreciações, mas que são 
nada cynica, e só á força de perseverança | ainda assim a unica fonte q se pode con- 
conseguiu ser admittido no pequeno grupo |sultar ácerca das biographias dos antigos 
dos sectarios de Antisthenes, entre os quaes | philosophos. i 
não tardou comtudo a sobre sair pela tem- | Diogo Alvares (ilha), pequena ilha do 
pera do seu genio, o vigor do seu talento e [oceano Atlantico austral, a SE. do grupo 
a sua extraordinaria austeridade. No meio |de Tristão da Cunha, ao SO. do Cabo da 
da decadencia e da corrupção de Athenas | Boa. Esperança, por 43.º 15! de lat. S. e 13.º 
esses novos sectarios, rompendo energica- | 25! de longitude O. 
mente com os costumes, com as crenças, 08 Diogo-soares, bahia situada na parte 
usos, 08 preconceitos e as leis da sociedade | norte da ilha de Madagascar. A sua entrada 
tinham adoptado o alforge e o bordão domen- | tem cerca de 2400 metros de comprimento 
digo, como symbolo da sua philosophia, vi- |e 2:000 de largura, mas esta utima dimen. 
vendo miseravelmente, dormindo nas pra- | são é diminuida, em um ponto, perto de 1:000 
ças publicas, e cobrindo-se apenas com um | tros por um banco de areia do lado do norte. 
manto dobrado ao meio proprio para todas | Esta bahia divide-se interiormente em cinco 
as estações. Iam depois, á moda dos pro- | grandes abrigadas. 
phetas hebreus, declamando contra a de-| Diomedes, rei da Thracia, filho de 
composição moral, a corrupção dos costu- | Marte e de Cyrene. Tinha uns corceis fa- 
mes, o esquecimento das leis da natureza, o |mosos que vomitavam fogo pelas ventas, 
anniquilamento do velho espirito republi- | que se sustentavam de carne humana, e aos 
ceno, o amor infrene do luxo e a desprezi- | quaes dava para devorar todos os estran- 
vel paixão das riquezas. geiros que lhe caiam nas mãos. Hercules 

A doutrina cynica não se limitava a estas | venceu-o e fel-o devorar pelos seus proprios 
praticas asccticas, e constituia um systema | cavallos. 
philosophico digno de estudo. Diogenes le- | Diomedes, grammatico latino que vi- 
vou as praticas cynicas ao mais alto grau, | veu no seculo v da era christã, e que escre- 
professando o principio que o homem ap- | veu um tratado em tres livros sobre assum- 
proxima-se dos deveres tanto mais quanto | ptos grammaticaes, impresso pela primeira 
menos necessidades tiver. Por isso se limi- |vez em 1476. Houve tambem um gramma- 
tava ao estricto necessario, e uma vez, vendo |tico grego do mesmo nome, que viveu em 
um rapaz que bebia agua pelas mãos, dei- | época muito mais antiga, mas incerta. 
tou fóra uma escudella de que se servia para | Diomedes, rei de Argos, e um dos 
beber. Tendo uma veia sarcastica, perseguia | personagens da Iliada. Distinguiu-se no 
com as suas zombarias implacaveis os athe- | cerco de Troya por tantas bellas acções que 
nienses. Habitava dentro de um tonel, elo consideravam como o mais valente do 
d'esse tonel que levava adiante de si pelas | exercito depois de Achilles e de Ajax. Foi 
ruas fazia tribuna para as suas prédicas. | elle que foi buscar á ilha de Lemnos Philoc- 
Platão chamava-lhe «Socrates em delirio.» | tetes, depositario das frechas de Hercules. 
Os athenienses, apezar de asseteados con- | Era favorito de Minerva, e foi o auxilio da 
tinuamente pelas satyras de Diogenes, que | deusa que lhe valeu para matar muitos reis 
accendia em pleno dia de sol uma lanterna | com a sua mão e para tomar os cavallos de 
para procurar um homem, dizia elle, vene- | Rheso. Segundou Ullysses na tomada do pal- 
ravam-n'o a ponto de infligirem um castigo |ladio. Ferindo Venus na mão quando esta 
gevero a uns rapazes que n'um dia de es- | corria a proteger seu filho Eneas, tanto irri- 
troinice tinham partido o tonel de Diogenes. | tou a deusa que esta, para se vingar, inspi- 
N'uma viagem que fez á ilha de Egina o | rou á esposa de Diomedes uma paixão adul- 
philosopho foi aprisionado por piratas que | tera; este quiz-se vingar da affronta, mas 
o venderam como escravo, e que foi como | só a custo conseguiu escapar ás ciladas de 
bem se pode imaginar, coisa perfeitamente | sua mulher, para se ir estabelecer na Italia, 
indifferente a um homem d'essa tempera. [onde o rei Dauno lhe deu uma parte dos 
Comprou-o Xénades, rico negociante de Co- | seus estados. O typo de Diomedes, tal como 
rintho, que lhe confiou a educação de seus fo representa Homero na Illiada, é o do he- 
filhos, e que nunca lhe chamava senão o ge- |roe intrepido o mais possivel, mas violento 
nio bom da sua casa. Em Corintho continuou | e feroz. 
a sua vida de Athenas, vivendo tambem n'um | Diomedes (S.), martyr, n. em Tarso 
tonel. Um dia Alexandre Magno passa por |na Cilicia no fim do seculo 11. Era medico, 
diante d'elle, e diz-lhe que lhe peça tudo ofe aproveitava a sua profissão para fazer 
que quizer e que tudo lhe dará. Pois então, | propaganda christã. Esse facto foi denun- 
respondeu-lhe Diogenes, desvia-te para me | ciado a Diocleciano, que chamou a Nicome- 
não tirares o sol. Esta resposta encheu de |dia Diomedes, mas o santo morreu no cami- 
admiração. Alexandre, que disse que se não | nho. A sua festa celebra se no dia 16 de 
fosse Alexandre desejaria ser Diogenes. agosto. 

Diogenes era homem de verdadeiro espi-| Diomedes (Ilhas de). Chamavam-se 
rito, e muitas das suas respostas ficaram | assim na antiguidade a duas ilhas do mar 
celebres. Percebe-se que os athenienses tão | Adriatico, hoje denominadas Tremiti. Era 
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ara alli que os imperadores romanos exi- 
avam ás vezes personagens influentes que 
queriam punir. Para alli foi exilada por seu 
avô, Julia, neta de Augusto e alli morreu. 
Tem tambem o nome de ilhas de Diomedes 
um pequeno grupo de ilhas no estreito de 
Behring. 

- Diomedes (Casa de). Nome dado arbi- 
trariamente a uma das mais vastas habita- 
ções descobertas em Pompeia, por causa de 
um tumulo de Dario Diomedes que se encon- 
trou junto da casa. Era uma d'estas casas 
de campo que os romanos possuiam nos ar- 
redores da cidade. A descripção d'essa ha- 
bitação de recreio, que tinha tres andares, 
coisa rara, inicia-nos nos habitos luxuosos 
do povo romano, porque era construida se- 
gundo todas as regras indicadas por Vi- 
truvio. i 

Diomedia, filha de Phorbas, rei de 
Lesbos, e personagem da Zlliada. Quando 
Achilles saqueou a ilha de Lesbos, raptou 
Diomedia que tomou por amante quando 
Agamemnon lhe roubou Briseida. 

Dion, rei da Laconia que deu a hospi- 
talidade a Apollo, e o deus em recompensa 
outhorgou ás suas tres filhas Orphé, Lyco e 
Carys o dom prophetico. Veiu depois Baccho 
que se apaixonou por uma d'ellas, Carys, e 
como as outras duas irmãs pozeram obsta- 
culo ao seu amor, inspirou-lhes um delirio 
furioso, e metamorphoseou-as em rochedos. 
Carys foi transformada em nogueira. 

Dion Cassio, Historiador, que n.'em 
Nicéa em 155, e m. em 240. Era filho de um 
governador da Cilicia, recebeu uma educa- 
ção brilhante e em 180 partiu para Roma. 
Pouco depois entrou no senado, foi edil, 

uestor e pretor, e escreveu uma historia 

o reinado de Commodo, com que Septimo 
Severo ficou tão satisfeito que o encarregou 
de escrever a historia de Roma desde os 
tempos mais remotos. Governou Pergamo e 
a Syria, foi duas vezes consul, e retirou-se 
depois para a sua cidade natal, onde deu a 
ultima demão á sua Historia Romana, que 
tem 80 livros, e, começando na chegada de 
Enéas á Italia, acaba no anno 229. Infeliz- 
mente só nos restam fragmentos e alguns 
resumos escriptos por outros, sendo o mais 
celebre o de Xiphilino. A obra de Dion 
Cassio é importante pelos documentos que 
publica a respeito principalmente da histo- 
ria do Imperio, e tambem pelo seu conheci- 
mento da historia das instituições. O seu 
estylo é uma imitação pouco feliz da dos 
antigos historiadores gregos. 

Dion de Syracusa, tio de Diniz o 
Moço, tyranno de Syracusa, em cuja côrte 
viveu, assim como na de Diniz o Antigo. 
Exilado por seu sobrinho, que temia a sua 
influencia, percorreu as cidades gregas onde 
o geu nome e as suas riquezas lhe grangea- 
ram um acolhimento magnifico. Levantou 
algumas tropas mercenarias, desembarcou 
na Sicilia, juntou a si os descontentes, mar- 
chou sobre Syracusa e conquistou-a. Mas, 
querendo estabelecer uma eligarchia, foi 
expulso pelos democratas, que lhe oppoze- 
ram Heraclides, reconquistou o poder, fez 
assassinar o seu competidor, mas no anno 
354 A. C. foi tambem assassinado pelo athe- 
niense Calippo, que se apoderou da aucto- 
ridade. 

Dioné. Titanida, personagem mytholo- 
gica, foi filha do Oceano e de Thetys. Sendo 
amada por Jupiter, veiu a ser mãe de Ve- 
nus, que por isso recebeu o sobrenome de 
Dionida. 

Dionysiacas (As), ou festas de Bac- 
cho. Celebravam-se na Grecia e especial- 
mente em Athenas durante muitos dias. 
Caiam cada anno no principio da primave- 
ra. A cidade enchia-se então de estrangei- 
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ros que vinham trazer os tributos das ilhas 
sugeitas aos athenienses, e ver as peças no- 
vas que por essa occasião se davam no 
theatro, e assistir aos differentes jogos que 
n'esses dias havia e principalmente à famo- 
ga procissão que representava o triumpho 
de Baccho. Foi n'essa procissão que teve 
origem a arte dramatica, porque foi nas 
narrativas e representações dos episodios 
da vida de Baccho feitas por verdadeiros 
trudes que acompanhavam esta procissão 
delirante, obscena e enthusiastica, que teve 
origem a idéa das representações theatraes 
que ficaram por muito tempo associadas a 
estas festividades. 

Dionysos, um dos sobrenomes de Bac- 
cho. 

Diorthontes. Assim se chamavam os 
grammaticos gregos encarregados de corri- 
gir os poemas homericos. Nào devem con- 

undir-se com os diascevastes, que eram en- 
carregados simplesmente de reunir e de 
coordenar as differentes rhapsodias. 

Dioscobolo. Assim so chamavam os 
athletas que nos jogos da antiguidade fa- 
eiam exercicios com um disco atirando-o a 
grandes distancias. Este jogo de que ha no- 
ticia nas epocas mais remotas foi adoptado 
pelos gregos e romanos como exercicio para 
adextrar e robustecer os soldados. O premio 
do disco era muito disputado nos jogos oly m- 
picoss. | 

Diran E, rei da Armenia, da dynastia 
dos Arsncides, filho de Ardasches n, succe- 
deu no anno 131 a seu irmão Ardanatz 11. 
Reinou tranquillamente durante vinte e um 
annos deixando o throno & seu irmão Ti- 
grano ii 

Diran II, rei da Armenia de 353 a 364. 
Succedeu a seu pae Chosroés 1, e foia 
Constantinopla receber a investidura do po- 
der. Durante esta viagem Sapor 11, rei da 
Persia, invadiu a Armenia, foi completa- 
mente desbaratado por Arschavir, general de 
Diran, mas este principe, que era fraco, 
quando voltou querendo evitar novas aggres- 
sões offereceu ao rei da Persia pagar um 
tributo annual. D'ahi a pouco auxiliou o im- 
perador Juliano na expedição contra os per- 
gas, € tendo morrido o imperador tratou de 
acalmar as iras de Sapor propondo-lhe a paz 
e fazer-se seu alliado. Sapor acceitou mas 
informado depois que o rei da Armenia pre- 
parava contra elle em segredo uma expedi- 
ção encarregou Varaz, governador de uma 
das suas provincias de se apoderar de Diran. 
Este principe que de nada desconfiava foi a 
uma entrevista para que o convidaram e ahi 
foi preso e depois levado para & Persia ten- 
do-lhe antes sido vasados os olhos. Os arme- 
nios sabendo d'estes factos tomaram as ar- 
mas e derrotaram os persas, o que causou 
tal susto a Sapor que deu a liberdade a Di- 
ran e mandou matar Varaz. Diran voltou å 
Armenia, mas conhecendo que não podia 
continuar no throno deixou o poder a seu 
filho Arsace 11. . 

Diran, principe de Daron na Armenia, 
que m. pelo anno 631 e que se distinguiu 
pela sua grande bravura e intrepidez, foi 
investido uo seu principado por Chosroés, 
rei da Persia, e sendo por este encarregado 
do commando de um exercito mandado con- 
tra os romanos passou-se para Heraclio e 
morreu nas margens do Lago de Vau com- 
batendo contra os arabes que ás ordens de 
Abderrahim invadiam pela primeira vez a 
Armenia. 

Dircea. filha do sol, esposa de Lyco, 
rei de Thebas, depois d'este haver repudia- 
do Antiope. Informada de que esta se acha- 
va grávida e julgando que seu marido ainda 
tinha relações com Antiope mandou-a lan- 
çar n'uma prisão. Amphion e Zethos para a 
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castigarem de assim tratar a mãe d'elles a 
prenderam & um touro, mas Baccho commo- 
vido pelo triste fim a que d'este modo esta- 
va condemnada, transtormou-a em fonte. 

Dirck-lHotichs, navegador hollandez 

ue viveu nd seculo xyn. Em 1616 partiu 

e Amsterdam com o intento de explorar as 
Indias orientaes e as ilhas da Nova Guiné. 
Foi o primeiro que aportou às costas da 
Australia, e nada mais se sabe d'este nave- 
gador, porque o acanhado espirito mercan- 
til da companhia hollandeza occultava com 
o maior cuidado os seus descobrimentos e 
explorações. 

Directorio. Governo qne em França 
succedeu ao da convenção nacional. Tendo- 
se esta assembléa, depois de uma duração 
de tres annos e um mez, separado nọ dia 4 
de brumario (26 de outubro de 1795) come- 
çou um novo periodo que ficou conhecido 
pelo nome de Directorio, porque assim se 
Ccuamava a cominissão executiva encarrega- 
da do governo em virtude da constituição 
do anno ni. 

Os directores que eram cinco foram no- 
meados segundo a lei pelo conselho dos An- 
tigos e tirados de uma lista decupla apre- 
sentada pelo conselho dos Quinhentos. Os 
primeiros foram Reveillêre-Lepeaux, Letour- 
neur, Rewbell, Syeyés e Barras. Não tendo 
acecitado Syeyés foi substituido por Carnot. 

Os directores deviam ter pelos menos 
quarenta annos e não podiam ser escolhidos 
scnio entre os cidadãos que tinham sido 
membros do corpo legislativo ou ministros. 
Eram renovados parcialmente pela eleição 
de um novo director em cada anno desi- 
guando a sorte qual era o que devia sair. 
Os directores que assim deixavam o cargo 
não podiam ser recleitos sem passarem cinco 
annos. A presidencia do directorio era exer- 
cida successivamente por cada um dos seus 
membros durante tres mezes e as delibera- 
ções para serem validas deviam ser appro- 
vadas pelo menos por tres directores. O di- 
rectorio installou-se no palacio do Luxem- 
burgo no dia 4 de novembro de 1795 e este 
systema de pos erno durou até ao golpe de 
estado de 18 de brumario (9 de novembro 
de 1799) pelo qual Napoleão se assenhoreou 
do poder. 

Dis aliter visurn (os deuscs deter- 
minaram outra cousa) expressão de Virgilio 
na Eneida, quando refere a morte de Ri- 
phen e que é varias vezes citada e aprovei- 
tada pelos escriptores. 

Discipulos (Egreja dos). Entre os di- 
versos monumentos religiosos independentes 
uns dos outros que appareceram em varios 
pontos dos Estados Ünidos no principio 
d'este seculo houve um que deu origem e 
um caracter especial e distincto á commu- 
nhão conhecida hoje pelo nome de Egreja 
dos discipulos. Foi inaugurada em 1809 por 
Thomas Campbell, insigne prégador, que 
pela sua habiiidade e energia conseguiu 
desinvolver esse pensimento por meio do 
qual pretendeu remediar as divisões da so- 
ciedade religiosa e estabelecer uma base 
commum da união christã. Admittiu-se que 
a Biblia e os preceitos n'ella contidos de- 
viam ser & unica auctoridade em materias 
de fé e de pratica sem coarctar a liberdade 
de opinião em tudo que não procedia dire- 
ctamente da revelação. Debaixo d'estes 
principios organisou-se uma associação nu- 
merosa que posteriormente se fundiu com 
a dos baptistas o que muito concorreu para 
augmentar o numero dos adeptos. Depois 
houve uma scisão entre as duas seitas que 
se accentuou mais nos estados da Virginia e 
do Kentucky, mas em 1831 o numero dos 
discipulos cresceu muito pela juncção com 
uma nova associação formada no Kentucky 
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e nos outros estados do oeste pelas diligen- 
cias de B. W. Stone e organisada com fm 
tambem de estabelecer entre os chri 
uma união baseada sobre a Biblia, Desde 
então o numero dos discipulos tem a - 
tado sempre 6 hoje anda por 800:000 nos 
Estados Unidos onde teem muitas as 
Ra como na Grã-Bretanha e pa Austra- 
ia. 

Discite justitiam monit et 
non temnere divos (Aprendei a co- 
nhecer a justiça e a não despresar os deu- 
s03). Reno de Virgílio dE Eneida Br 
o supplicio a que foi conde hlegiaa. 
Este rei da Beocia tendo saqueado o templo 
de Delphos foi precipitado por Apollo nos 
infernos e condemnado a repetir continua- 
mente e bem alto as palavras que servem 
de epigraphe a este artigo as quaes são 
frequentes vezes citadas pelos escriptores 

Disco ou Disko, ilha do mar de Baf- 
fin na a noroeste da Groenlandia. Per- 
tence à Dinamarca c a sua es inci- 
pal é Godhava. S pa 

Discordia, deusa a que og antigos 
attribuiam não só a guerra entre os diversos 
povos mas tambem as questões entre parti- 
culares e as discordias nas familias. 
do Hesiódo era filha da Noite e mãe da Mi- 
seria, da Fome, da batalha, dos combates, 
do assassinio, da mentira, etc. Virgilio apre- 
senta-a como companheira de de 
Bellona e das Furias. Jupiter expulsou-a do 
ceu porque emquanto ahi continnamente 
embrulhou os habitantes do Olympo. 

Depois d'este exilio, enfurecida por não 
ter sido convidada para as bodas de Peleu 
e Thetis lançou na salla do banquete o ce- 
lebre pomo em que estavam gravadas as 

alavras : Á mais bella. Páris escolhido por 

uno, Minerva e Venus, que assistiam 80 
banquete para juiz deu o pomo a Venus € 
d'ahi ge seguiram os processos, questões, 
ga e batalhas que deixaram largo rasto 
e sangue, 

É muito grande o numero dos poetas que 
tem apresentado nas suas obras a figura da 
Discordia ; dentre todos escolheremos porém 
a pintura que d'ella e da sua habitação nos 
deixou o nosso Diniz no canto u do Hys- 
sope 3 


Nas entranhas de Rhodope escabrosa 
Uma furna se rasga tão medonha, 

Que um gelado tremor, á sua vista, 
Dos timidos mortaes os ossos corre : 
Aqui luctando sempre em viva guerra, 
Rugem mil furacões de oppostos ventos. 
Aqui se ouvem silvar horrendamente 
Gorgones e Cerastes : a Discordia 
Aqui morada tem, aqui seu throno. 


No mais profundo da sombria estancia 
Assiste a cruel deusa cujo rosto 
Apenas se divisa á luz confusa, 
Que espalham respirando de continuo 
Por olhos e gargantas, cem serpentes. 


A estes logares foi a Senhoria offendida 
pelo procedimento do deão de Elvas procu- 
rar a terrivel deusa para lhe expôr os seus 
aggravos e depois 


. « . O tyranno nume respirando 

Das entranhas um negro e vivo fogo, 
. . » SObre um feroz dragão montando, 
Rapidamente vôa : incendios, mortes, 
Sacrilegios, traições, roubos, ruinas, 
Vae deixando a Cruel por onde passa. 


É depois d'isto que transformando-se na 
velha e carunchosa ama do deão vae procu- 
rar 6 o acorda para lhe lançar em rosto & 
gua baixesa. 
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Ao ver que o preguiçoso conego lhe não 
dá oquidos é se dispõe novamente a dor- 
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Então a cruel deusa ardendo em ira : 
«Pois não queres de bom grado (lhe tornava) 
Por teu brio acudir, a minha força 
Agora provarás.» Isto dizendo 
A fusta da figura prompta despe, 
As bydras arrepela da cabeça 
E cheia de furor uma arrancando, 
No seio do deão feroz a lança, 
E subito pelo ar desappartce. 
Em tanto & cruel hydra a cauda fesra 
Do conego nas miseras entranhas, 
Em Delphos a famosa Pythonissa 
Toda agitada d'um furor divino 
Não geme tão convulsa, tão raivosa, 
Não corre, não retorce os vivos olhos, 
ão podende soffrer a Divindade) 
mo o pobre deão do sophá salta, 
Correndo furioso toda a salla, 
«Armas, armas (bradava), guerra, guerre.» 


Disgectt membra poetæ (Os 
membros dispersos do pocta), palavras que 
ge encontram frequentemente citadas pelos 
escriptores e que são de Horacio na satyra 
4» do livro 1.º 

Dishley, villa de Inglaterra no con- 
dado do Chester que é celebre pela creação 
de uma raça de carneiros devida a Bakewel. 

Wismail Swamp (Paulmaldito), vasto 
paul dos Eatados Unidos que começa um 
pouco ao sul de Norfolk na Virginia e oc- 
cupa toda a parte septentrional da Carolina. 
Tem 48 kilom. de comprimento, 16 de lar- 
-fol e 60:090 hectares de superficie. N'elle 

a situado o lago Domnmom que é attra- 
vessado pelo Dismal swamp canal que oom- 
enunica a bahia de Chesapeake com o es- 
treito de Albermale. 

Disna, rei da Russia da Europa na con- 
fluencia do Dyina e do rio do mesmo nome 
3150 hab. Fabricas de tabacos, pannos e 
ehapeus. 

Disna, rio da Russia da Europa no go- 
verno de Vilna. Sae de um pequeno lego a 
que se chama igualmente Disna corre de 
oeste para leste e depois de um curso de 
130 kilom. entra no Disna. Forma grande 
numero de cascatas. 

Disputa do Santissimo Sacra- 
mento (4) ou a Theologia, celebre fresco 
de Raphael na camara da Assignatura do 
Vaticano. Esta pintura representa um con- 
cilio imaginario, uma reunião ideal dos pa- 
dres e dos doutores da egreja que toma- 
ram parte nas discussões theologicas sobre 
a Eucharistia, reunião a que presidem do 
alto do ceu os patriarchas, os apostolos, a 
Virgem e Deus. 

ta composição comprehende duas sce- 
nas uma passada no ceu e outra ng terra 
mas esta circumstancia em nada prejudica 
a unidade da expressão e a magestade e 
grandeza do trabalho que é geralmente 


considerado u dos mais notaveis do inei- 


gne pintor. 

' Este fresco tem sido varias vezes repro- 
duzido por meio de gravura, e o museu do 
Louvre tem uma copia da Disputa do San- 
tissimo Sacramento feitas por Tiersonnier. 

Disraeli ou D'Isrneli (Isaac), emi- 

nente escriptor inglez qne n. em 1766 e m. 
em 1848. Descendente de uma das familias 
israelitas expulsas de Hespanha pela inqui- 
sição, era filho de um negociante veneziano 
que conhecendo lhe vocação para as letras 
o mandou completar a educação na Hollanda 
e viajar depois pela Europa. Um pamphleto 
publicado sob o véo do anonymo em 1788 
com o titulo de Abuso da satyra em que era 
muito censurado Peter Pendar que estava 
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n'essa epoea no apogeu da sua celebridade 
chamou sobre Disraeli a attenção de todos 
os homens de letras d'esse tempo. Em 1791 
publicou tambem sem o seu nome o primeiro 
volume das Curiosidades da litteratura e foi 
tal o successo d'esta obra que a auctor publi- 
cou depois um segundo e um terceiro volu- 
me. Casando em 1802 empregou-se em es- 
tudar os manuscriptos até então quasi inex- 
plorados do British Museum e ao cabo de 
alguns aúnoa de trabalho publicou as Ca- 
lamidades dos auctores, as Memorias de 
controversia litteraria e o Ensaio sobre o ca- 
racter da litteratura que é a sua melhor obra. 


Ficando por,morte de seu pae senhor de uma 


boa fortuna foi viver retirado em Buckin- 


ghamshire e em resultado dos seus estudos 


fez sair å luz a sua Dejfeza do caracter de Ja- 


mes I, Uma questão de consciencia litteraria 
e os Commentarios sobre a vida e o reinado de 
Carlos I, que conteem grande numero de fa- 
ctos curiosos g desconhecidos pelo que re- 
ceben ò gráu de doutor da universidade de 


Oxford. 


Apezar de soffrer muito de uma paralysia 
no nervo optico publicou ainda em 1841 ou- 
xiliado por sua filha Amenidades da littera- 
tura em tres volumes. Passou os ultimos an- 
nos da sua vida a rever as suas obras algu- 
mas das quacs contam um grande numero 


de edições. 


Dissidentes. Na Inglaterra compre- 


hende-se debaixo da designação de dissi- 


dentes todas as seitas religiosas que não re- 
conhecem à supremacia da egreja estabele- 
cida. Os dissidentes foram durante quasi 
tres seculos privados de muitos direitos po- 


liticos e sociaes concedidos aos outros ci- 
dadãos mas nos fins do seculo passado co- 
meçou esso regimem intolerante a desappa- 


recer e d'ahi por diante muitas medidas se 


teem promulgado em seu favor. 


Bithyrambo. Esta palavra composta 


de outras tres dis (duas vezes) thura (porta) 


ambairó (eu passo), servia ao principio para 


designar Baccho que saído do seio de Se- 
mele e dépois da coxa de Jupiter entrira na 


vida por duas portas. Posteriormente deu 


se esto nome ás poesias ou cantos improvi- 
sados debaixo dos fumos da embriaguez pe- 
los convivas que assistiam ás Dionysiacas e 
depois estendeu-se a qualquer poema lyrico 
cheio de imagens extravegantes e com dif. 
ferentes rimas sem symetria de metro nem 
de strophes, imitaudo o delirio bacchico. 

Attribue-se a invenção do dithyrambo a 
Arion de Methymno que viveu no seculo vit 
antes de Christo. J. C. Laso de Hermione 
aperfeiçoou o dithyrambo e Pindaro que foi 
discipulo d'ells compoz alguns que foram 
considerados perfeitissimos. 

Este genero de poesia que esteve muito 
em moda nos seculos vı e v antes de J. C. 
foi depois quasi abandonado e em Roma sá 
alguns poetas de segunda ordem compoze- 
ram dithyrambos. 

O dithyrambo moderno não tem relação 
alguma com o antigo a não ser na variedade 
de rimas e na falta de strophes regulares. 

uma ode cuja forma é um pouco desor- 
denada mas cujo assumpto muitas vezes 
nada tem de bacchico. 

Diu, pequena ilha situada proximo á 
costa sul da peninsula do Guzarate no In- 
dostão á entrada do golpho de Cambaya. 
Faz parte do governo do estado da India. 
Mede de comprimento 13 kilom. no sentido 
EO., desde a ponta da cidadella até à ponta 
de Brancavará, e de largura maxima 5 ki- 
lom. Dista 80 leguas NNO. de Gôa. Na ilha 
está edificada a cidade e praça de Diu, ex- 
pugnada pelos portuguezes em 1537 ao sul- 
tão Badur, e heroicamente defendida em 
1546, no brilhante segundo cerco (V. Cercos 


humud commandad 
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sem embargo dos tenacissimos es- 

numeroso exercito do sultão Ma» 
o por Coge Cofar e pos- 
teriormente pelo filho Rumecão, o que é tal- 
vez a pagina mais esplendida das façanhas 
asiatico-militares dos nossos antepassados. 
(V. D. João de Castro, D. João Mascare- 
nhas, Nuno da Cunha, D. Fernando de Cas- 
tro, D. Alvaro de Castro). 

Ò governo subalterno de Diu consta da 
ilha e de uma pequena extensão de territo- 
rio no continente chamada a praia de Go- 
golá. O pao de Diu é excellente e demora 
no canal existente entre a ilha e a costa. 

A população de Din orça por 430 chris- 
tãos, 8:460 A 160 mouros, 1:070 ba- 
neanes é 140 parses. Comprehende quatro 
povoações. Parochias são duas. 

A praça de Diu ainda ostenta vestigios 
da antiga grandeza. Ainda estão de pé tres 
magestosos baluartes e a torre de Santiago. 
Uma das cousas mais notaveis e que revelk 
qual o elevadissimo grau de importancia 
estrategica q commercial a que ascenden 
Diu, é a cisterna, cuja capacidade é de trin- 
ta e tantas mil pipas. A cidade porém é 
hoje uma pallida e melancolica sombra do 
que fôra ha tres elos É apenas um des- 
mantelado padrão das grandezas preteritas) 
Possue ainda dois conventos desertos, @ 
egreja matriz, uma bella alfandega, um hos 
pital militar e alguns outros edificios pub- 
cos. O clima é pouco saudavel no recinto da 
praça, de maneira que a maior parte da po 
pulação reside fóra, no campo chamado 
Ortas. 

As prodncções privelpaes do territorio de 
Diu são: arroz, algum coco, pimenta, cebo- 
la de um tamanho enorme e varias hortali- 
ças magnificas, Nas mattas ha abundante 
caga, notando-se particularmente os pom- 
bos trocares. No mar ha copioso peixe, 

Um dos productos mais afamados de Dib 
é o decantado vinho- judeu. É obtido, p 
distillação, do arroz e algumas hervas. È 
provado remedio contra as indigestões e 
tambem preservativo d'ellas. 

Diu foi muito florescente em industria de 
tecelagem, de pannos de algodão e em tin- 
turaria. E um facto que importa registrar. 
O estabelecimento nas riquissimas posseg- 
sves inglezas da fabricas a vapor deu por 
terra com a industria e o commercio de te- 
cidos nas nossas visinhas provincias india- 
nas. Prova- se convincentemente isto, dizen- 
do com os algarismos na mão, que os rendi- 
mentos das alfandegas na provincia asiatica 
hão declinado. Em 1870-71 o total dos di- 
reitos foi de 73 contos de réis, em 1878-74 
de 64 contos. | 

Os artigos de exportação consistem em 
alguns tecidos a que acima alludimos, no- 
taveis pelas finissimas tintas das suas tar- 
jas, cebola, cenoura, vinho-judeu, peixe ser- 
ra, pampano, savel escalado e turbo (óvas 
seccas de savel). 

Em Diu ya uma escola primaria do pri- 
meiro grau. E quartel de uma companhia de 
policia. 

Divan, nome dado ns Turquia ao con- 
selho do grão-senhor que de ordinario se 
reune na grande sala do serralho. Compõe- 
se das quatro primeiras classes dos grandes 
funccionarios, chamados no pomposo estylo 
da administração turca, eskiani dewlet, que 
quer dizer columnas do imperio. Estes func- 
cionarios tcem egualmente o titulo de me- 
nasibi divaniyé. São os seguintes : o grão- 
vizir ou primeiro ministro; O grão-mufti ou 
chefe da egreja; o seraskier-pachá, minis- 
tro da guerra ; o tyrdji-pachá, commandante 
geral da artilheria ; o capoudan-pachá, com- 
mandante geral da marinha ; o reis-effendi, 
ou oumourt karjieh naziri, ministro dos ne- 


de Diu 
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gocios estrangeiros ; o kiaya-bey ou oumou- 
ri milkieh naziri, ministro do interior, os 
tres ministros das finanças, do commercio e 
da policia; o presidente do conselho, o di- 
rector da moeda e o contador geral das pro- 
priedades ecclesiasticas. Os dias em que ha 
sessão do divan chamam-se divan guni, e 
uma grande rua de Constantinopla que vae 
de uma das portas da cidade até ao serra- 
lho chama-se Divan-Yoli que quer dizer 
caminho do divan. 

Divan oriental-occidental (0), 
collecção de poesias de Goethe, publicadas 
em 1819 e inspiradas pelo profundo e de- 
tido estudo que o illustre auctor do Fausto 
fez dos poetas persas e indianos. 

Além do merecimento das poesias conti- 
das n'esse volume, o Divan de Goethe é in- 
teressantissimo pelas notas em que se en- 
contram verdadeiras revelações sobre a 
historia, costumes, religião e litteratura do 
Oriente. 

Dives (L. Canulcio), general romano do 
geculo 11 A. C. Era pretor na Hespanha no 
anno 171 quando os deputados ibericos fo- 
ram queixar-se ao senado das concussões 
dos governadores. Em resultado d'isso foi 
aberto um inquerito mas os magistrados 
sobre quem pesavam as accusações exila- 
ram-se voluntariamente eo processo ficou 
abafado, contribuindo Dives muito para não 
continuarem as perseguições. Chegando a 
Hespanha foi incumbido de estabelecer em 
Catera umu colonia de libertos formada de 
4:000 individuos filhos de soldados romanos 
e de mulheres hespanholas. 

Divide ut regnes, maxima latina 
que corresponde exactamente á de Catha- 
rina de Medicis, Diviser pour regner, e que 
tem sido em todos os tempos a divisa dos 
principes astuciosos e dos governos sem fé. 

Divina comedia (4), poema epico 
de Dante Alighieri formado por uma trilo- 

ia ou immensa acção em tres actos: o In- 
Ferio, o Purgatorio e o Paraiso. Cada uma 
d'estas tres partes chamadas Canticos divi- 
de-se em cantos de 130 a 140 versos proxi- 
mamente, chegando o numero dos cantos a 
cem. | 

O primeiro canto do Inferno é a introduc- 
ção de toda a obra. 

Dante suppõe que está no meio do cami- 
nho da sua vida à entrada de uma floresta 
obscura. Virgilio apparece então e offerece- 
se para seu guia. Dante acceita e começa a 
gua viagem pelo mundo das almas depois de 
Virgilio o ter prevenido que o acompanhará 
no inferno e no purgatorio mas que quando 
chegar ao paraiso Beatriz o encaminhará 
n'essas regiões onde não pode ter accesso 
um pagão. 

Principia então a celebre peregrinação do 
Florentino passando pela frente dos con- 
demnados e «os supplicios. E esta a parte 
mais conhecida do poema e na qual a di- 
versidade das penas, a rapidez com que 
Dante passa em revista todas os grandes 
criminosos da historia desenhando em dois 
traços rapidos mas incisivos a phyaionomia 
de cada um d'elles e a graça de alguns epi- 
sodios no meio de todos esses horrores ma- 
uifestam claramente um vigor de imagina. 
ção que ainda não foi excedido. 

D'este fundo sombrio destacam-se tres 
admiraveis quadros: a aventura de Fran- 
cisca de hiinini e de Paolo, a morte de Ugo- 
lino e a de Manfredo. Do centro da terra 
onde está ccilocado o inferno, Dante cami- 


nha até aos planetas, d'ahi ás estrellas e' 


d'ahi mais longe ainda. 

Graças à agigantada estatura de Lucifer 
que sustenta a moniauha do purgatorio le- 
vantada até à altura dos planetas, o poeta 
entra em um novo reino cuja divisão em 
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circuitos e em circulos não é menos admira- 
vel que a topographia do inferno. O paraiso 
terrestre occupa o alto d'essa montanha. 
No purgatorio assiste ainda ao espectaculo 
das penas, dos soffrimentos temporarios e 
depois hesita em atravessar um caminho 
inundado de chammas, mas dizendo-lhe Vir- 
gilio: «Entre ti e Beatriz ha apenas este 
muro,» Dante lança-se nas chammas e os 
dois poetas entram no paraiso onde lhes 
apparece Beatriz no meio de um quadro 
maravilhoso e magnificente. A ascensão do 
poeta, purificado no logar das provas, as- 
censão que o leva até ao paraiso celeste é 
tão rapida que nem a lingua nem a penna a 
podem acompanhar. Este paraiso supremo 
compõe-se de dez ceus ou circulos ; a terra 
conserva- se immovel no centro do universo. 
Dante percorre primeiro os sete planetas : 
a Lua, Mercurio, Venus, o Sol, Marte, Ju- 
piter e Saturno, entra depois na oitava es- 
phera e finalmente no empyreo. Cada um 
d'estes globos tem os seus habitantes, al- 
mas e espiritos. 

Subindo de ceu a ceu o poeta é acompa- 
nhado por Beatriz cujo sorriso o anima a 
seguir o seu rasto luminoso. Nas diversas 
espheras vê ou distribue segundo os seus 
meritos ou perfeições os que foram mais ou 
menos irreprehensiveis e que gosam de uma 
beatitude em relação com o seu viver na 
terra. Chegando á oitava esphera Dante 
póde admirar o nosso globo mas a terra pa- 
rece-lhe tão abjecta que apenas lhe desper- 
ta um sorriso de piedade. Beatriz chama-o 
então a uma contemplação mais elevada. 
«Aqui está o cortejo, diz ella, que rodeia o 
Christo triumphante.» Os olhos do poeta 
não podem supportar o brilho d'esse qua- 
dro. Elevado até á nona esphera pela virtu- 
de de Beatriz, Dante é admittido a uma 
contemplação extatica e acha-se diante da 
essencia divina velada por tres hierarchias 
de anjos que à rodeiam. Beatriz explica ao 
seu querido a natureza do empyrio e o me- 
chanismo do firmamento. A belleza de Bea- 
triz transfigurou-se até á suprema perfeição 
e Dante que se sente despido de todo o sen- 
timento humano vê as almas bemaventura. 
das nos degraus de um amphitheatro cujos 
circulos se vão alargando successivamente 
mais e mais. Beatriz então toma assento na 
gloria e d'essa infinita altura sorri ao poeta 
e depois volta-se para Aquelle que é o prin- 
cipio da eterna claridade. 

Taes são resumidamente as maravilhas 
d'essa trilogia dantesca a que o poeta deu o 
nome de Comedia e que só depois foi cha- 
mada divina. 
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com o facto biblico da creação do mundo. 

Divonne, povoação do departamento 
do Ain em França. 1:356 hab. Magnifico 
estabelecimento hydrotherapico, fabrica de 
papel, serrações, etc. 

Divonne era appellido de uma familia no 
tempo das cruzadas e que se extinguiu ha 
muitos seculos. Depois pertenceu a outra 
familia entre cujos membros citaremos o 
marechal de campo Divonne feito par pelo 
ministerio Villele que depois da revolução 
de o foi affastado da camara e m. em 
1838, e o irmão d'este que era coronel e que 
fazendo parte do atado maior da praça de 
Paris commandou a força armada por occa- 
sião dos tumultos da rua de S. Diniz em 
novembro de 1827. 

Divor (Graça do), freguezia cujo ora 
é a Senhora da Graça. População 580 hab. 
Pertence ao concelho, comarca e districto 
de Evora. Está situada proximo da nascente 
do rio Divor, que se reune ao Zetas, após 1 
leguas de percurso. 

Dixau, pequena cidade da Abyssinia 
no reino de Tigré, situada sobre uma mon- 
tanha perto do golpho Arabico. À popula- 
ção é composta de negros grosseiros e man- 
driões, e as casas são muito miseráveis. 
Apesar d'isso esta cidade é importante cen- 
tro de commercio entre Darfour e Massouah 
sendo muito consideravel o negocio em pan- 
nos brancos, tabaco, pimentas, espelhos e 
licores. 

Dixcove, cidade de Africa na Costa do 
Ouro. 2:000 hab. Pequeno porto pertencente 
aos inglezes que ahi fundaram alguns esta- 
belecimentos commerciaes. 

Dixi (Disse), palavra com que antiga- 
mente se concluiam as argumentações phi- 
losophicas e que gracejando se usa ás vezes 
quando se termina a exposição de uma se- 
rie de provas, de principios, de factos, etc. 

Dixmude, cidade da Belgica, situada 
na margem direita do Yser. 4:000 hab. Tin- 
turaria, fabricas de correame, sabão, cerve- 
ja e refinação de assucar. Commercio de 
gado, grãos, queijo e principalmente de 
manteiga que é muito afamada. Tem uma 
magnifica egreja gothica cujo côro passa 
como uma obra prima de architectura. 

Dixon (Jorge), navegador inglez que n. 
em 1755 e m. em 1800. Foi co mpanheiro de 
Cook na segunda expedição e na escola 
d'esse illustre marinheiro adiquiriu larga 
experiencia. Em 1785 saiu de Inglaterra 
para explorar a porção de mar que separa 
a Asia da America do norte e ahi fazer ne- 
gocio em pelles. Depois de passar o inverno 


A Divina comedia tem sido traduzida e depois de haver descoberto uma serie de 
coramentada em quasi todas as linguas e é. ilbzs seguiu ao longo da costa occidental 


com razão considerada geralmente uma das 
melhores obras litterarias que existem. 
Divina epopea (4), poema de Ale- 
xandre Soumet, publicado em Paris no anno 
de 1841. O auctor tomando para a sua obra 
um assumpto que Dante, Milton e Klopstock 
antes d'elle haviam tratado imprimiu-lhe 
um certo cunho de originalidade porque 
deixando quasi inteiramente de lado os 
acontecimentos da terra começa o poema 
no fim do mundo escrevendo assim uma es- 
pecie de epopea do futuro. Preoccupado do 


eté ao seu extremo meridional e voltando 
pelo oriente viu a ponta de um continente 
a que deu o nome de cabo Dalrymple. A 23 
de maio de 1787 roconheceu o porto Mul- 
grave, a 10 de junho o Norfolk .Bay e a 29 
d'esse mez deu a volta a um grupo de ilhas 
ue denominou ilhas da rainha Carlota. À 
de julho reconheceu a ilha de Hippa é 
pouco depois a ponta de S. James. Regres- 
sou a Iuglaterra em 1778 com uma carga 
de pelles de grande valor e tendo pelos des- 
cobrimentos que fez ampliado a obra de 


immenso amor de Christo pelos homens, o; Quadra e de Cook e traçado o carinho & 


poeta suppce que o filho de Deus desce ao 
inferno para ahi renovar o sacrificio que 
fez na terra e por uma nova morte resgatar 
os condemnados das penas a que estavam 
sentenceados. 

Divino Orpheo (0), um dos melho- 
rcs autos sacramentaes de Calderon em que 
o insigne poeta por um systema engenhoso 


Vancouver. Deixou publicada uma relação 
exacta e muito completa d'esta expedição 
com o titulo Viagem á roda do mundo e mais 
especialmente á costa noroeste da America 
Este trabalho foi traduzido em francez por 
Le Bas e impresso em 1789. 
Dizier (S.), em latim Sanctum Deside- 
rium, cidade de França no departamento do 


e que à primeira vista parece extravagante | Alto Marne e situada na margem direita 


confundiu a lenda mythologica de Orpheu į d'este rio. População 
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altos fornos, fabricas de pregos e botoes. | a que foi traduzida em latim com o titulo 


Commercio de ferro, madeira e grãos. 

Em 15144 os habitantes auxiliados por 
2:000 soldados detiveram o exercito de Car- 
los v composto de 100:000 homens e a ci- 
dade obteve uma capitulação honrosa. Em 
1814 Napoleão duas vezes desbaratou em 
S. Dizier as tropas dos alliados. 

Djaafar-Khan, soberano d'uma parte 
da Persia, que m. em 1788. Era sobrinho do 
celebre Kerin e filho de Sadek que succedeu 
a este ultimo como vekyl ou vice-rei da Per- 
sia. Djaafar tinha sido encarregado por seu 
pae do governo de Ispahan e achava-se 
n'esse posto quando Ali-Murad, sobrinho de 
Sadek, tomou o titulo de rei e aprisionou 
seu tio Scheraz a quem mandou matar jun- 
tamente com todos os filhos. Djaafar esca- 
pou a esta matança pela promptidão com 
que reconheceu Ali-Murad, mas achando se 
encarregado do governo de Shuster e de 
Kbusma quando esse principe morreu deci- 
diu assenhorear-se do throno. No eunuco 
Aga Mohammed encontrou um terrivel com- 
petidor, e depois de renhida e sanguinolenta 
lucta Djaafar ficou senhor de Scheraz, de 
Berhan e de Shuster, em quanto que Aga 
Mohammed estendia os scus dominios desde 
o mar Caspio até Ispahan. M. envenenado 
em Schiraz no anno de 1788. 

Djabhalpur ou Djubulpur, ci- 
dade da India ingleza na presidencia de 
Bengala e situada nas margens do Nerbu- 
delah. Tem bastante população e é séde das 
auctoridades inglezas e de um tribunal. 

Djabon, cidade da Africa occidental no 
reino de Dahomé entre Lagos e Formosa. 
Os seus habitantes são bastante industrio- 
sos ce fabricam uns pannos azues que são 
exportados para o Brazil onde são muito 
procurados. 
` Djachi-Luambo, cidade do imperio 
Chinez, no Thibet, residencia do bautchan 
ou bogdo-lama e de um agente chinez. O 
principal monumento é o vasto mosteiro em 
que reside o pontifice que é o soberano de 
uma parte do grande Thibet. Esse mosteiro 
tem mais de 3:200 cellulas. A cidade tem 
ainda muitos conventos, templos e casas ha- 
bitadas exclusivamente por lamas que andam 
por 4:000. Em Djachi.- Lumbo vcem-sealguns 
obeliscos cobertos de oiro e prata e grande 
numero de estatuas de Budha. O imperador 
ahi fez erigir um riquissimo monumento 80 
ultimo bogdo-lama, que morreu durante 
uma viagem à China. 

Djafar. sexto iman da raça d'Ali ap- 
pellidado Assadik (O Veridico), n. em 699 
e m. em 765. Era filho do quinto iman Mo- 
hammed-Baker e assignalou-se pelo saber, 
pelas virtudes e pelo desinteresse. passando 
a vida retirado e recusando o titulo de ca- 
lifa que lhe foi offerecido. 

A veneração inspirada por Djafar aos 
Schistas é tal que estes são chamados Dja- 
faritas. O primogenito d'este personagem, 
Ismael, deu o seu nome à seita dos Ismaela- 
nos ou Assassinos. Com o nome de Seid Ba- 
thal (o Bravo) Djafar figura n'um poema 
turco. Deixou algumas obras sobre astrolo- 
gia judicial que são muito estimadas pelos 
mussulmanos. 

Djafar (ben Mohammede Abon Mas- 
char), celebre astronomo arabe, conhecido 
tambem pelo nome de Albumazar, n. em 
“16 e m. em 885. Entregou sc primeiro ao 
estudo da jurisprudencia, depois voltou-se 
para a philosophia e sciencias naturaes, 
que primeiro atacára como incompativeis 
com a verdadeira religião e por fim dedi- 
cou-se aos sonhos da astrologia judicial. 

Era homem muito instruido a quem 
d'Herbelot chama o principe dos astrologos 


de Introductionum in astronomiam e uma 
outra com o titulo Flores astrologi«e em que 
o auctor trata da creação e do fim do mundo. 

Djafunapatam ou Jafaa, cidade da 
India ingleza, situada n'uma peninsula na 
extremidade septentrional de Ceylão. 8:000 
hab. Foi antigamente capital de um peque- 
no reino indigena, e tem hoje um porto de 
bastante commercio em productos do solo, 
principalmente arroz, algodão, palmeiras e 
tabaco. 

Djagsa, região da Africa oriental que 
se estende entre 3º até 3º,30! de latitude sul 
e desde 55º até 55°,45' longitude leste. En- 
tre as montanhas que n'ella se comprehen- 
dem contam-se o grande e o pequeno Kilima- 
Nadjaro que são as mais elevadas que hoje 
se conhecem no continente africano e que 
tem a primeira 5:950 metros e a segunda 
5:100 metros de altitude. Do Kilima Nad- 
jaro que tem 37 kilom. de largura e egual 
comprimento descem muitas torrentes que 
refrescam a atmosphera de fogo d'essa re- 
gião e tornam assim de uma prodigiosa fer- 
tilidade as planuras elevadas. O solo dos 
valles do Djagga é coberto da luxuosa vege- 
tação dos tropicos formando notavel con- 
traste com o cume das montanhas cobertas 
de neves perpetuas. As bananas são o prin- 
cipal producto alimenticio do paiz. Os habi- 
tantes residem nas planicies que se esten- 
dem ao sul e a sudoeste da montanha e vi- 
vem espalhados sem formarem povoações e 
empregam-se na cultura da terra e na crea- 
ção do gado. Formam uma porção de estados 
despoticos sobre os quaes o Madjame exerce 
por causa da sua extensão e do seu poder 
uma especie de suzerania. 

O missionario Rebinaun foi quem desco- 
briu o Djagga em 1848, um outro missiona- 
rio chamado Krapíf percorreu tambem esse 
paiz durante os annos de 1849 e 1850 e des- 
cobriu o Kilima-Nadjaro, mas as asserções 
d'estes dois exploradores foram acceites com 
reserva principalmente em Inglaterra e só 
depois da expedição do infeliz barão Dicken 
é que a sua veracidade ficou plenamente de- 
monstrada. 

Djahandar-Schah, imperador de 
Delhi, cujo nome significa rei que possue o 
mundo, m. em 1713. Succedeu em 1712 aseu 
pae Bahadour-Schah depois de ter vencido 
e mandar matar seus tres irmãos. Apenas 
subiu ao throno deixou-se dominar pelo 
gosto dos prazeres e pela paixão que lhe ins- 
pirou a bella Loll Koré. As mercôs e favo- 
res com que encheu os parentes da sua 
amante provocaram grande descontenta- 
mento nos grandes ofliciaes da corôa, e Fa- 
roksin sobrinho do imperador pondo-se á 
testa dos descontentes derrotou o exercito 
imperial em Delhi, mandou decapitar Dja- 
handar e succedeu-lhe no throno. 

Djahanguir. imperador de Delhi cujo 
nome significa Conquistador do mundo, m. 
em 1627, tendo succedido em 1605 a seu 
pse Akbar. 

Este principe, fraco, caprichoso e muito 
dado aos prazeres, deixou-se captivar e do 
minar pela formosa Nour-Djahan, mulher 
formosa e ao mesmo tempo intelligente. O 
reinado de Djahanguir foi perturbado pelas 
intrigas d'essa mulher, pelas revoltas de 
seus filhos Khouran e Khourram e pela de 
Mohabat-Khan, o melhor dos seus generaes, 
a quem Nour-Djahan tirára o valimento. 
Djahanguir tinha composto Memorias da sua 
vida. Apesar dos seus defeitos era affavel, 
generoso e amigo e protector das lettras e 
das artes. 

Djahvwrar-Bcen-Mohammed, rei 
mouro de Cordova, m. em 1043. Succedeu 


po seu emo Tone = suas obras citaremos | em 1031 ao Califa Hescham m que foi obri- 
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gado a abdicar. Querendo pôr termo ás des- 
ordens intestinas que lavravam entre 08 
mussulmanos da Hespanha o novo rei deci- 
diu substituir a desordem pela ordem e o 
regimen da força bruta por uma adminis- 
tração esclarecida. Creou o primeiro conse- 
lho de ministros que houve na Europa, dan- 
do-lho largas attribuições, regularisou a 
administração, instituiu uma guarda civica 
e fez muitos regulamentos uteis e salutarca. 
Em vez de colher porém d'esse systema os 
resultados que esperava enfraqueceu o po- 
der soberano e apressou o desencadeamento 
das ambições individuaes que devia levar 08 
mouros da Hespanha á sua completa ruina. 
ii seu filho Aboul-Walid-Moham- 
med. 

Djaighar ou Janghur, porto da In- 
dia ingleza na presidencia de Bombaim e 
na costa do mar d'Oman, perto da foz do 
rio do mesmo nome. (Commercio importante 
de teca, pimenta e sal. 

Djaitpour, em inglez Jaitpoor, pe- 
queno estado do Indostão, collocado debaixo 
do protectorado do governo inglez ao qual 
paga um tributo aunual. Superficie 1:500 
kilom. quadrados, população 46:980 hab. E 
limitado ao norte e nordeste pelo Hallar, a 
leste pelo Sorath, a sudoeste pelo mar das 7 
Indias sobre o qual tem uma costa de 100 
kilom. desde noroeste até sudoeste. Tem 
pouco arvoredo mas é abundante em mine- 
rio de ferro. Tem os portos de Midni, Pour- 
bunder e Nuroee-Bunder. É governado por 
um rajah que se diz descendente do deus- 
macaco Hanonmaun apezar de não ter & 
cauda que a tradição attribue a este deus. 

Djalavan, uma das provincias da con- 
federação dos Beloutchis cuja cidade prin- 
cipal é Zouri. 

Djalindra ou Jullunder, cidade 
da India ingleza no Pendjab, capital do 
districto do seu nome, antigamente capital 
dos Afghans e habitada ainda hoje por des- 
cendentes dos seus antigos senhores. 8:700 
hab. U districto é muito fertil em arroz e 
algodão. 

Djami (Moulla - Nour-ed-din-Abd-ar- 
Bahman-ben-Ahmed), celebre poeta persa 
do seculo xv. Desde a mocidade mostrou 
grande applicação aos estudos litterarios e 
scientificos e depois estudou theologia ini- 
ciando-se na doutrina dos Sofis debaixo da 
direcção de Saad-en-din de Kaschgar e taes 
foram os seus progressos que substituiu 
esse mestre quando elle deixou de dirigir a 
escola. A grande reputação de eloquente 
sabio e virtuoso que alcançou rapidamente 
e a belleza das suas poesias fizeram com 
que o sultão Aboud-Said o chamasse a He- 
rat e lhe dispensasse grandes favores sendo 
depois tratado do mesmo modo pelo succes- 
sor. Era procurado pelos maiores persona- 
gens, foi amigo intimo do vizir Ali-Schir e 
teve relações com Mahomet 11 e com Baja- 
zet 11. O povo de Herat adorava-o e quando 
morreu, 0 luto foi geral em todas as classes 
sendo os seus funeiaes celebrados com 
grande pompa. Entre as suas obras citare- 
mos & colleceção de sete dos seus mais inte- 
ressantes poemas intitulada Heft Aureng 
(As sete estrellas) de que ha traduzidos 
fragmentos em inglez e allemão, o Beharis- 
tan (Habitação da primavera) tratado de 
moral em verso e prosa, uma collecção de 
Vidas de 619 sofis e 34 mulheres que pra- 
ticaram a doutrina dos sofis, etc. Em 1811 
publicou-se em Calcutá com o titulo de 
Koulliet (Totalidade) uma collecção das obras 
do poeta Djami. 

Djan-Beyg-GheraicuDjiambek, 
khan da Crimea e da pequena Tartaria, m. 
pelos annos de 1640. Succedeu em 1610 a . 
seu irmão Selamet-Gherai a teye por ` 
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competidor seu irmão Mohammed que o 
obrigou primeiro a fugir mas a quem de- 
pois venceu perto de Caffa. Recebendo do 
sultão Achmet 1 um firman de investidura 
ficou definitivamente senhor do poder e go- 
vernou a Crimea com acerto conservando a 
paz no interior e no exterior. Encarregado 
em 1617 pela Porta de fazer a guerra á 
Persia foi mal succedido pelo que o governo 
ottomano o depôz dando-lhe por substituto 
o seu antigo rival. Mohammed dentro em 

ouco tornou-se detestado na Crimea e 

jan-Beyg tendo ido a Constantinopla e 
justificando o seu procedimento foi de novo 
investido na posse Go Kanato da Crimea. 
Djan-Beyg resolveu sacudir o jugo da Porta 
mas sendo descobertos os seus planos foi 
novamente deposto (1633) e exilado para 
Rhodes onde morreu. 

Djanihk, região da Turquia asiatica na 
Asia menor, entre o mar Negro ao norte, o 

izil-Ermak a oeste e o Keresoun a leste. 

montanhosa, cortada de rios, e habitada 
po povos selvagens. A cidade principal é 
afra. | 

Djankiseylou, Djonkseylou ou 
Junisseylou, ilha da Ásia a que os in- 
digenas chamam Sadanga, a maior do ar- 
chipelago Mergui, na costa occidental da 
peninsula de Malaca da qual está separada 
unicamente por um canal que tem 1 kilom. 
de largura. Superficie 375 kilom. quadra- 
dos; população 12:000 hab., chinezes, ma- 
laios, siamezes e birmans, que se empregam 
em trabalhos agricolas, na pesca, e na explo- 
ração de minas. O arroz á o principal pro- 
ducto da terra e tem ricas minas de esta- 
nho. Esta ilha pertenceu n'ontros tempos 
aos siamezes e fazia parte do estabeleci- 
mento de Pangah situado na peninsula, mas 
em 1810 foi conquistada pelos birmans que 
eoii hoje a conservam. A capital é Terro- 
vah. 

Djapara ou Japara, cidade da ilha 
de Java na costa do norte e situada no fun- 
do de uma bahia defendida por um forte. O 
commercio d'esta cidade que é importante 
póde-se dizer quasi monopolio dos chins.—A 
provincia de Djapara limitada pelas de Sa- 
marang, Grobogam e Bembang e pelo mar 
de Java, tem 1:170 kilom. quadrados de 
superficie e 115:000 hab. O solo produz 
muito arroz, milho e café. 

Djar (El.), cidade da Arabia no Hedjaz 
sobre o golpho arabico. Pequeno porto de 
commercio. | 

Djaracandha, rei indio da dynastia 
lunar. Era sogro de JXansa que ousou decla- 
rar a guerra a Krichna e foi vencido e mor- 
to. Djaracandha quiz vingar esta morte 
mas foi desbaratado e morto por Bhima. 
Teem querido ver n'esta lucta o symbolo 
da que existe entre os partidarios de Vi- 
chnu e os de Siva. 

Djaraga, cidade da ilha de Java, na 
provincia de Madivon. 6:000 hab. que se 
empregam na cultura do arroz e algodão. 
Commercio de madeira para construcções. 

Djarkh, em inglez Jirkh, Jurruck, ci- 
dade da India ingleza na presidencia de 
Bombaim e situada sobre o Indo. 3:000 
hab. Mercado frequentado dos habitantes 
do Beloutchistan que ahi vem abastecer-se 
de productos manufacturados. O seu clima 
é muito bom e pur isso escolhido por todos 
os Beloutchis que soffrem doenças de peito. 

Djarvim, cidade da Persia no Far- 
sistan 4:000 hab. Fabricas de pannos, pre- 
paração de pelles cultura de tabacos e ex- 
ploração de minas de ferro. 

Djask, cidade da Persia na provincia 
de Kerman e situada no fundo de um pe- 
queno golpho. É fortificada e tem um pe- 
queno porto. 
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Djats, povo do Indostão septentrional 
que por muito tempo se confundiu com os 
getas. A sua posição geographica é limitada 
pelo Ganges, o Himalaya, o Cachemira, o 
Gudjerate e o Nerbuddah. Esta raça de al- 
guns milhões de almas que cobre com as 
suas innumeraveis tribus todo o Pendjab e o 
noroeste da India procede das populações da 
raça thibetana que em Foca muito remo- 
tas desceram da região elevada que é limi- 
tada ao sul pelo Himalaya, as quaes tro- 
cando os climas frios pelos campos do alto 
Indostão se espalharam pelas immensas 
lanicies que são regadas pelos afluentes do 
anges e do Indo. 
Djauber, apostolo da religião maho- 
metana, pertencente á tribu dos almora- 
vides, n. no pg do seculo x1. Quando 
os almoravides saindo de Yemen na Syria 
chegaram á Mauritania Tingitana não qui- 
zeram misturar-se com o8 indigenas e esta- 
beleceram-se no deserto de Sahara. Isola- 
dos do resto do islam esqueceram depressa 
os dogmas e os ritos do islamismo e poucos 
eram os membros da tribu que de tempos a 
tempos faziam a peregrinação a Mecca. A 
fé achava-se quasi de todo perdida quando 
Djauber resolveu conduzir de novo os seus á 
pureza da lei mussulmana. Ligado com um 
Abd-Allah-Ibu-Yasin, doutor berebére, per- 
suadiu a uma das principaes tribus que 
adoptasse a esmola, o jejum e a reza 
prescripta no Alcorão. Obtendo bom re- 
sultado n'essa e em outras tribus armou os 
seus correligionarios e excitou-os a usarem 
da violencia para reanimar a fé. Tendo os 
dois reformadores recusado o commando foi 
eleito chefe pelos soldados Abu-Bek-Ibu- 
Omar que em breve adquiriu grande in- 
fluencia e prestigio. Djauber teve d'isso 
ciumes e querendo apossar-se do poder que 
recusára foi mal succedido, e condemnado & 
morte. Foi executado no anno 448 da he- 
gira. 
Djaya Tchandra, rei de Benarés, 
m. em 1194. Apoderou-se de Ceylão e al- 
liou-se com o conquistador afghan Scha- 
hadeddin que derrotou os indios e Prithivi- 
Radja rei de Delhi. Desavindo-se com o al- 
liado foi por este vencido e morreu afo- 
ado. 

Djebail ou Gibyli, antigamente By- 
blos, cidade da Turquia asiatica na Syria e 
na costa do Mediterraneo. 6:000 hab., bis- 
pado maronita, fortaleza e residencia de um 
emir dos maronitas. Us habitantes da an- 
tiga Byblos eram considerados pelos tyrios 
os melhores marinheiros e os melhores cons- 
tructores de navios. Os cruzados assenho- 
reuram-sc d'esta cidade e cercaram-n'a de 
muralhas. Foi tomada pelos inglezes em 1840. 

Djebel-El-Kamar ou Komir, cor- 
dilheira da Africa central a que os euro- 
peus dão o nome de montanha da Lua. Jul- 
ga-se que esta cordilheira se liga a leste com 
a Abyssinia mas ainda é completamente des- 
conhecida a sua extremidade do oeste bem 
como a sua constituição geologica e altitude 
dos pontos mais elevados. 

Djebel-Nour, quer dizer montanha 
da luz, monte da Arabia no Hedjaz perto 
de Meca onde segundo os musulmanos o 
propheta recebeu do anjo Gabriel o pri- 
meiro livro de Alcorão. 

Djebcl-Selscleh a Siuisis dos anti- 
gos, cordilheira do alto Egypto que finda 
no Nilo entre Effu e Ombos e que é celebre 
pelos grés que d'ella tiraram os egypcios 
para os seus gigantescos monumentos. É 
ainda notavel pelo grande numero de por- 
ticos, que se encontram na margem do Nilo, 
cobertos de heroglyphicos abertos na mon- 
tanha assim como por muitos tumulos cava- 
dos na rocha, 
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Djebel-Shower, província da Ara- 
bia central habitada pelos beduinos. Fag 
parto da planura central da peninsula ara- 

ica e a alta cordilheira do Djebel que deu 
o nome a toda a região forma & separação en- 
tre esta e o deserto. N'uma das vastas pla- 
nicies d'este territorio fica o lago Itha donde 
se extrae grande quantidade de sal. Este 
paiz divide-se em cinco provincias com uma 
popusio total de 274:000 hab. O rei de 

jebel-Shower estende o seu poder ainda 
sobre sete tribus nomadas que contam apro- 
ximadamente 166:000 hab. 

Djeddah, Djiddah ou Giddah, ci- 
dade da Arabia no Hedjaz sobre uma pe- 
q bahia do golpho arabico. 15:000 hab. 

idade commercial e uma das mais impor- 
tantes da Arabia; porto de abastecimento 
de Meca accessivel a pequenas embarcações 
mas cuja importação regula por quatro mil 
contos e a exportação por dois mil contos. 

Sujeita ao dominio dos turcos e dos sheri. 
fes de Meca desde o estabelecimento do is- 
lamismo foi conquistada por Mehemet-Ali 
em 1811 ao mesmo tempo que o Hedjaz. 
notavel. tambem pelo assassinato dos con- 
sules francez e inglez ahi commetido no dia 
15 de junho de 1858. 

Djeinas. sectarios indios que ha muitos 
seculos protestam contra as innovações suc- 
cessivas introduzidas pelos brahmanes na 
religião primitiva da Índia. As differenças 
que existem entre os brahmanes e os djeinas 
são consideraveis e fazem com que entre 
uns e outros haja odio inveterado. A lueta 
entre os dois partidos foi longa e terminou 
unicamente nos tempos modernos. 

Ha quatro ou cinco seculos ainda os djei- 
nas exerciam o poder supremo em algumas 
provincias da peninsula, mas hoje os brah- 
manes são por toda a parte os senhores, e 08 
djeinas estão desacreditados e nenhum d'es- 
tes occupa logares de importancia. Confuu- 
didos nas classes medias empregam-se na 
agricultura e no negocio, profissão da tribu 
dos veissashs, que é aquella em que ha 
maior numero de individuos d'esta seita € 
da qual são tirados os pontifices ou gourous 
dos principaes templos dos djeinas que são 
os de Balagola e Magdygherry. 

Djetpal ou Djayapala, rei de La- 
hore no seculo x. Para impedir uma invasão 
dos mussulmanos Gaznevides mos seus esta- 
dos, marchou para Laghenan, mas quando 
estava para se travar batalha, as suas tro- 
pas tiveram tal susto em consequencia de 
uma grande tempestade que appareceu, que 
Djeipal viu-se obrigado a pedir a paz. Ke- 
gressando aos seus estados não quiz cum- 
prir as condições que lhe haviam sido im- 
postas, e ligando-se com outros soberanos 
marchou de novo para Laghenan, onde apesar 
do seu exercito ser numeroso foi completa- 
mente desbatatado. Em 997 soffreu nova 
derrota e ficou prisioneiro. Depois recuperou 
a liberdade, mas sendo incapaz de reinar, 
segundo as idéas indianas, pelo facto de ha- 
ver estado captivo cedeu a corôa a seu filho 
Anonadapala e morreu sobre uma fogueira 
que elle proprio maúdou arranjar. 

Djelal-Eddin-MHankberny, sobe- 
rano do Kharizin a quem alguns escriptores 
francezes dão o nome de Gleabddin, m. em 
1231. Subindo ao throno em 1219 viu logo 
os seus estados invadidos pelos Mongóes e 
fugindo para (Gaznah ahi reuniu as tropas. 
Retomando a offensiva desbaratou duas ve- 
zes os inimigos e Gengis-Khan furioso pelas 
derrotas sofridas pelos seus generaes mar- 
chou em pessoa contra Djelal. Nas margens 
do Indo travou-se uma sanguinolenta bata- 
lha em que o soberano de Kharizin obroa 
prodigios de valor, e vendo que & sorte das 
armas lhe era desfavoravel depois de des 
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horas de encarniçada lucta pôde chegar ao 1 pensando em se assenhorear de todo o orien- 


Indo e atravessalo com 4:000 cavalleiros 
kharizinianos. Juntando as reliquias do exer- 
cito começou de novo a guerra desbaratou 
os principes indios que haviam seguido os 
Mongóes, conquistou o Irak-Adjenni, o Fars, 
o Aderbaidjan, o paiz de Arzan e entrou na 
Georgia. Quando chegaram os dias de pros- 
peridade, este principe que até então se ha- 
via coberto de gloria entregou-se a toda a 
casta de excessos, e tornando-se covarde e 
effeminado creou grande numero de descon- 
tentes e foi batido pelos chefes mussulma- 
nos. Abandonado até pelos seus proprios 
amigos indignados pelo seu procedimento, 
fugiu quando se aproximava um exercito 
mongol e m. assassinado nas montanhas do 
Kourdistan por um kurdo do qual um irmão 
tinha sido por elle morto. 

Djelalabad, cidade do Afghanistan, 
pertó do desfiladeiro de Kaider. É capital 
de um pequeno estado, tributario do reino 
de Kaboul. Tem 2:060 casas e um bonito 
bazar. Os inglezes occuparam esta cidade e 
ahi foram bloqueados em 1842 deixando-a 
em grande parte destruida quando foram 
obrigados a retirar-se. 

Djelalpoar, em inglez Jelapoor, cida- 
de da India ingleza no Pendjab e situada na 
margem direita do Djelem. Julga-se que foi 
perto d'esta cidade que houve a batalha en- 
tre Alexandre e Poro. 

Djelem, Djalem ou Chelum, o 
Flydaspes dos antigos, rio da India ingleza 
no Pendjab. Nasce na vertente meridional 
do Himalaya banha a parte noroeste de 
Cachemira, entra no Pendjab, passa em Dje- 
lalpour e em Serrapa e entra no Tchenab 
depois de um curso de 750 kilom. 

Djem ou Djim o Magestoso, principe 
musulmano, filho de Mahomet 11, n. em 1459 
e m. em 1495. Por morte de seu pae quiz 
disputar o throno a seu irmão Bajazet, 
mas este derrotou-o completamente nas 
margens do Jeni-T'scheher a 20 de junho de 
1481. Para salvar a vida fugiu e depois de 
passar grandes privagoos chegou a Damasco 
de onde passou a Jerusalem e depois ao 
Cairo onde viveu quatro mezes esperando o 
resultado das propostas de conciliação que 
por concelho de Kaitbai mandou fazer a seu 
irmão. Sendo mal succedido n'essas propos- 
tas appellou de novo para as armas e sen- 
do outra vez derrotado mandou pedir a08 
cavalleiros de Rhodes um asylo momenta- 
neo e meios de ir para as provincias da 
Turquia europea. Os cavalleiros receberam 
magnificamente Djem mas ao mesmo tempo 
celebraram tratados secretos com Bajazet e 
com Djem para prevenirem o caso d'este 
ultimo subir ao throno. Estando senhores 
d'essa convenção apressaram-se em fazer 
sair Djem de Rhodes e levaram-o para Nice, 
d'ahi para a Saboya, para o Auvergne e fi- 
nalmente para a commenda de Bourganeuf 
tendo o cuidado de entretanto affastarem 
do principe por todos os meios aquelles que 
o haviam acompanhado para Rhodes. 

Ao cabo d'essa peregrinação a Europa 
começou a pensar no desgraçado principe e 
Innocencio vni sabendo que Bajazet puzera 
condições para que seu irmão fosse retido 
Prisioneiro e que o sultão do Cairo recla- 
mava este para marchar contra os turcos 
pediu aos cavalleiros de Rhodes que lhe 
confiassem a guarda do preso ao que elles 


te comprehendeu de quanto lhe poderia ser 
util Djem e pediu ao papa que lh'o entre- 
gasse. Alexandre vı satisfez o pedido mas, 
de accordo com Bajazet, não o entregou 
sem lhe haver antes propinado um veneno 
lento de que m. d'ahi a um mez no dia 25 de 
fevereiro de 1495. 

Djemalabad ou Jemalabad, ci- 
dade forte da India ingleza, na presidencia 
de Madrasta. Fortificada por Tippo-Saeb 
foi tomada pelos inglezes depois da queda 
de Seringapatão. A cidadela construida so- 
bre um rochedo que domina a cidade é re- 
putada inexpugnavel. 

Djemba, rio da Russia asiatica, que 
forma o limite do paiz dos Kirghiz e entra 
no mar Caspio. Nas suas margens ha gran- 
de numero de fortes russos. Foi ahi que a 
30 de julho de 1842 se assignou a paz en- 
tre a Russia e o Khanato de Khiva. 

Djemchid ou Giamschid (Espelho 
ardente), principe persa da epoca ante-his- 
torica, 4.º rei da dynastia dos Pishadianos. 
No meio das fabulas que os orientaes aceu- 
mularam sobre este personagem percebe-se 
que foi um monarcha muito poderoso, um 
homem dotado de grande caracter e de ta- 
lentos superiores. O seu verdadeiro nome 
ou antes appellido seria Giam ou Gem (es- 
pelho) a que os lisonjeiros accrescentaram 
o de Schid que em lingua persa significa 
sol, alludindo às suas muitas virtudes e aos 
seus heroicos feitos. Dizem que depois de 
haver conquistado sete provincias na alta 
Asia e governado durante sete seculos a 
vasta monarchia dos persas perdeu inteira- 
mente a sabedoria, a prudencia e o talento, 
deixou relaxar a disciplina do povo e do 
exercito. Chegando a loucura a ponto de 
querer que as nações o adorassem como um 
deus, seu sobrinho chefe de uma numerosa 
tribu dos aditas marchou contra elle. 

As tropas persas indisciplinadas não po- 
deram resistir aos bellicosos filhos do de- 
serto e Djemchid largou o throno a Dhohac, 
consagrando segundo rezam as chronicas e 
os poemas os dias dolorosos da indigencia 
e do exilio a dar uma volta á terra habitada. 
Esta peregrinação que asseveram ter du- 
rado 100 annos junto ao tempo do seu rei- 
nado perfaz a conta de oito seculos o que é 
bastante para a vida de um homem mas não 
para um rei que os persas fazem contempo- 
raneo do patriarcha Heber e bisneto de Sem 
filho de Noé. 

Accrescentam ainda as lendas que foi no 
tempo d'este monarcha que os povos de 
Iran começaram a fabricar tendas è pavi- 
lhões, a reunir se em povoações e a juntar- 
se nos templos estabelecendo as primeiras 
relações de sociabilidade e de justiça. Di- 
zem mais que elle dividiu o seu povo em 
tres classes collocando nas duas primeiras 
os guerreiros e lavradores e na ultima todos 
os que exerciam qualquer profissão manual 
ou liberal dando a cada uma d'essas classes 
trajos especiaes. Estabeleceu grandes depo- 
sitos para occorrer aos annos de fome, edi- 
ficou banhos publicos, criou tribunáes, intro- 
duziu o anno solar e deu um nome a cada 
um dos dias da semana. 

Foi tambem no seu tempo que se intro- 
duziu o uso do vinho na Persia pelo que 
n'esse pais ainda hoje é chamado zeherik- 
kosch (veneno delicioso) nome a que se liga 


accederam. Quando se tratou de uma novai uma anedocta ou lenda que omittimos para 


cruzada Djem tinha sido escolhido para 
chefe do exercito mas recusou. Depois um 
embaixador de Bajazet ottereceu dinheiro 
ao papa para impedir a partida do irmão e 
Alexandre vr acceitou este tributo da mces- 
ma fórma que o acceitára Innocencio viii. 
Carlos vnı depois de conquistar a Italia 


não tornar demasiadamente longo este ar- 
tigo. 

Djemlah ou Jemia (Mohamed), emir 
do imperio do Grão Mogol que m. em 1665. 
Começou por ser caixeiro e depois socio de 
um vendedor de diamantes e indo para o seu 
negocio uma vez à Índia comprou um cargo 
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importante na corte do rei de Golconda, 
augmentou a sua fortuna consideravelmente 
e chamou a attenção do soberano pelo seu ta- 
lento. Nomeado emir alcançou grandes van», 
tagens em varias expedições militares, ad- 
quiriu grandes riquezas no saquear de al- 
guns templos brahmanes e tornou-se de tal 
modo poderoso que o monarcha receiou-se 
d'elle e decidiu mata-lo. Avisado do perigo 
saiu do reino de Golconda (1652) e ligou-se 
com o ambicioso Aureng-Zeyb filho do im- 
perador de Mongol. Nomeado grão vizir do 
imperio obtevc algumas victorias e depois 
ajudou muito a usurpação de Aureng-Zeyb 
que em recompensa lhe deu o vice reinado 
de Bengala e o titulo de emir-al-Omrah 
alem de outras distincções. Posteriormente 
emprehendeu a conquista do reino de As- 
sam, venceu o rajah d'este paiz e m. de 
uma doença epidemica que grassava no excr- 
cito. 

bjemnmaa-Ghazaouah ou Ne- 
mours, cidade e porto da Algeria na pro- 
vincia de Oran. 

Esta cidade foi fundada depois da batalha 
de Isly e é hoje capital do commissariado 
civil do departamento de Oran e do circulo 
da subdivisão de Tlemcen. Importante com- 
mercio de grãos e exploração das minas de 
chumbo argentifero de Bár-Roceblau e do 
Ma'aziz. 

Djenny, chamada pelos inglezes Jeun- 
ce, cidade da Africa occidental, capital do 
reino de Banbara e situada n'uma ilha for- 


i mada pelo Konara. 10:000 hab. Esta cidade 


é muito commercial e todos os dias a ella 
chegam ou d'ella partem caravanas. Ahi se 
acham estabelecidos muitos estrangeiros que 
vivem de negociar em pó de oiro. Os habi- 
tantes seguem o islamismo. Foi visitada em 
1828 por Caillié. 

Djeriel. Os arabes dão este nome aos 
torneios em gne durante a paz se exercitam 
no manejo da lança de que usualmente se 
servem. Nos torneios a lança é substituida 
por um páu curto chamado djeriet que os 
arabes montados nos seus fogosos cavallos e 
correndo a todo o galope, atiram ao ar'e 
apanham depois sem pararem na carreira. 
O jogo do djeriel é muito usado e serve para 
lembrar aos arabes as suas proesas guer- 
reiras e para lhes conservar a extrema ha- 
bilidade que os distingue. | 

Djesselmire, em inglez Jesselmire, 
cidade da India ingleza, presidencia de Ben- 
gala, capital d'um pequeno estado do mesmo 
nome e residencia de um rajah. 20:000 hab. 
O principado de Djesselmire cercado pelos 
desertos de Moultan, Bikanir e Djoudpour 
é tambem um deserto em que se encontram 
alguns oasis ferteis habitados por Radjeputs 
em numero de 250:000 proximamente. O 
rajah é desde 1818 alliado e vassallo dos in- 
glezes. 

Djessore, em inglez Jessire, districto 
da India ingleza, na presidencia de Benga- 
la, limitado ao norte pelo braço principal do 
Ganges, a leste pelo districto de Dakka, ao 
sul pelo golpho de Bengala e ao occidente 

elos territorios de Naddia e Hougly, 13:500 

ilom. quadrados de superficie e 1.200:000 
hab. A parte meridional é um vasto paul 
formado pelos numerosos braços do Ganges 
que entram no golpho de Bengala e na parte 
do norte produz excellente anil, arroz e ta- 
baco e creação de bicho de seda. As cida- 
des mais notaveis são Moorley, Koulna e 
Madnopour. 

Djeyponr, em inglez Jeypoor, praça 
forte na India ingleza, na presidencia de 
Bengala, capital do pequeno estado do mes- 
mo nome que é tributario dos inglezes.Hab. 
60:000. Muito commercio e industria muito 
desenvolvida. Tem uma feira annual que é 
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das mais importantes da India para vendas 
de cavallos. Foi fundada em 1725 pelo rajah 
Djera Sing e é uma das cídades mais bo- 
nitas e mais regulares da Índia, e n'ella sc 
admiram o palacio do rajah, o observatorio, 
magnificos jardins e um minarete que tem 75 
metros de altura. O principado de Djeypoor 
situado no Adjemir tem 240 kilom. de com- 
primento e 100 de largura; 1.500:000 hab. A 
parte septentrional é pouco productiva mas 
n'ella existe o lago salgado de Samther, 
d'onde se extrahe annualmente 40:000 
quintaes de sal muito bom. O resto do ter- 
ritorio é fertil e produz trigo, algodão e ta- 
baco. Tem muito gado e algumas minas im- 
portantes de cobre. O fabrico de pannos 
de algodão, de armas e de mantas éo 
principal ramo da industria de Djeypoor. 
O commercio é feito por meio de caravanas 
que vão a Benarés, a Tatta e aos portos da 
peninsula de Guzarate. O rajah que é muito 
opulento reconhece a soberania dos inglezes 
a quem paga um pequeno tributo. Póde pôr 
em armas 8:000 homens de infanteria e 
10:000 de cavallaria. 

Djezireh. cidade da Turquia asiatica 
no Kourdistan, capital de um principado 
Kurdo sobre o Tigre. 20:000 hab. Apesar 
de estar muito decahida ainda hoje é impor- 
tante pela sua população, industria e com- 
mercio de passagem. 

Djezirch (Al), região da Turquia asia- 
tica ao norte da Syria entre o Tigreeo 
Euphrates. Era esse o nome que os turcos 
davam á antiga Mesopotamia. 

Djezzar (Ahmed), famoso pachá de 8. 
João de Acre, n. na Bosnia, de paes chris- 
tãos em 1735 proximamente. Fugindo da 
patria, onde commettera um assassinato, 
para escapar á miseria vendeu-se como es- 
cravo em Constantinopla, foi levado para o 
Egypto, abraçou o christianismo, serviu nos 
mamelucos e fez-se carrasco de Ali-Bey, 
que d'elle se servia para se desfazer dos 
seus inimigos. Manifestando certa fraqueza 
n'uma execução teve de sair do Cairo para 
evitar o ressentimento do seu senhor e pas- 
erando à Syria ahi prestou serviços á Porta, 
exterminando os druzos rebeldes, pelo que 
foi nomeado pachá de tres caudas e gover- 
ador de Acre, e Damasco em 1785, per- 
dendo este ultimo pachalick em 1790 por 
o sultão d'elle se receiar. No tempo da cam- 
ganha do Egypto acolheu Ibrahim que fôra 
expulso por Bonaparte, e chegou com um 
vxercito até ao isthmo de Suez, o que junto 
a outros aggravos que anteriormente fizera 
a negociantes francezes levou Bonaparte a 
ecmprehender a expedição á Syria. Djezsar 
sendo derrotado em varios recontros foi en- 
cerrado em S. João d'Acre onde durante 
dois mezes resistiu heroica e tenazmente ao 
exercito francez que afinal teve de retirar-se 
e em 1802 fez a paz com o primeiro consul. 
M. em 1804 deixando enormes thesouros 
amontoados á custa de crueldades inauditas. 

Djidgclly. cidade d'Algeria, na pro- 
vincia de Constantina, com pequeno porto. 
O commercio outr'ora florescente é hoje 
quasi nullo. Em 1664 o duque de Beaufort 

or ordem de Luiz x1v ahi fundou um esta- 

elecimento francez e levantou um forte 
onde deixou 400 homens de guarnição que 
os indigenas depois assassinaram. Djidgelly 
conta apenas 1:100 curopeus que estão por 
assim dizer perdidos porque estão quasi 
completamente isolados e sem communica- 
ção com o resto do mundo. 

Djihoun ou Amon-Daria, o Oxo 
dos antigos, rio da Asia central, nasce nos 
confins do imperio chinez e do Turkestan e 
desemboca no mar de Aral depois de um 
curso de 1:700 kilom. dos quaes 1:200 são 
navegaveis. As cidades mais notaveis ba- 
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nhadas por este rio são Termedz, Tchardjou 
e Khiva. — Ha outro rio na Ásia com este 
nome. E o antigo Pyramo que n. no Tauro, 
banha Marach e entra no golpho de Ale- 
xandria depois de um curso de 144 kilom. 
Este rio é sujeito a frequentes cheias. 

Djimíilah ou Djemilah, cidade da 
Algeria na provincia de Constantina. É a 
antiga Cuiculum ou Republica Cuiculitano- 
rum e ainda hoje ahi se encontra um arco 
de triumpho que data da epoca da occupa- 
ção romana e que o duque de Orleans teve 
idéa de transportar para Paris. 

Djina, nome que significa vencedor e 
que na India foi usado por vinte e quatro 
personagens cujos esforços tendiam a con- 
quistar o céo pela austeridade. A maior 
parte dos Djinas viveram em epocas incer- 
tas. O ultimo cuja existencia se colloca no 
seculo vi antes da nossa era, chamava-se 
Vardhamâna e pela sua genealogia e pela 
epoca em que se diz ter vivido tem muitos 
pontos de similhança com Budha e esta opi- 
nião ainda é confirmada porque na lenda 
brahmane Budha é filho de Djina. Além 
d'isto as doutrinas dos djeinas (partidarios 
das idéas dos djinas) apresentam a maior 
analogia com as dos budhistas. ' 

Djimn, nome que os arabes dão aos eg- 
piritos malignos ou genios do mal e aos 
quaes frequentes vezes se allude nas Mil e 
uma noites. Os djinns inspiraram a Victor 
Hugo uma das melhores poesias das Orien- 
taes. 

Djohore ou Johore, pequeno reino 
da Asia na ponta meridional da peninsula 
de Malaca limitado ao norte pelos territo- 
rios de Malaca e de Pahong, & leste pelo 
mar da China, ao sul pelo canal de Singa- 
pura e a oeste pelo estreito de Malaca. Este 
reino outr'ora florescente e opulento está 
hoje fraco e completamente decahido. Pro- 
duz pimenta, marfim, estanho e ouro. Os 
habitantes são intrepidos piratas. O actual 
rei reconheceu a suzerania dos inglezes que 
lhe compraram a ilha de Singapura e algu- 
mas pequenas ilhas das visinhanças. À ca- 
pital do reino é Djohore que não passa de 
uma pequena povoação de pescadores si- 
tuada na costa do estreito de Singapura. 

Dfonanpour ou Juanpour, cidade 
da India ingleza na presidencia de Ben- 
gala e situada nas margens do Gouinty, so- 
bre o qual tem uma boa ponte que é uma 
das melhores da India. Importante commer- 
cio de estofos de seda e de algodão. No dis- 
tricto de Djouanpour cultiva-se a canna de 
assucar de onde se extrae o assucar mais 
estimado da India. 

Djoudpour ou Marwar, em inglez 
Joudpoor, cidade da India inglesa, capital 
do estado do mesmo nome que é tributario 
da Inglaterra. 60:000 hab. É uma cidade 
grande e com bons edificios entre os quaes 
se nota o palacio do rajah. Ainda hoje se 
veem as ruinas da cidade de Maudar, anti- 

a capital do estado, e no sitio da qual se 
undou no seculo xvi a cidade actual. O es- 
tado de Djoudpour comprehendido entre o 
Sindhy e o Djesselmire a leste, o Bikouw 
ao norte, o Adjuner a oeste e o Odeypour ao 
sul, tem uma superficie de 182:000 kilom. 
quadrados e 1.600:000 hab. Cria-se n'elle 
muito gado, sendo os cavallos e os bois mui- 
to estimados. Tem algumas minas de chumbo 
e salinas. As sultees ou sacrificios das mu- 
lheres na fogueira eram muito usados n'este 
paiz, mas em 1841 foram prohibidos pelo 
maharajah. Desde 1805 o rajah é vassalo 
dos inglezes aos quaes fornece 1:500 ho- 
mens de cavallo. 

Djougar, uma das cordilheiras da re- 
gião ou bacia da Tunisia notavel pelas nas- 
centes de agua que no tempo dos romanos 
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alimentavam Carthago e hoje abastecem as 
cidades de Tunis, Bardo e Gouletta por 
meio de aqueductos monumentaes. 

Djoulifounda, cidade da Africa occi- 
dental na Senegambia e no reino de Dinti- 
lia. 2:009 hab. Commercio de pelles, gom- 
mas e cera. 

Djoumbosir, cidade da India ingleza 
na presidencia de Bombaim. 10:000 hab. 
S aa grãos, oleos e outros productos do 
solo. 

Djoumnah, Djamnah, Djem- 
nah, Djomnah c Jemna, em inglez 
Jumna, rio da India ingleza que nasce na 
vertente meridional do Himalaya e entra no 
Ganges em Allahabad depois de um curso 
de 12:000 kilom. Banha Delhi, Moutra e 
Agra. Foi por muito tempo o limite septen- 
trional das possessões inglezas na India e 
actualmente é uma via de communicação 
importante para o commercio do Indostão 
septentrional. 

Djounaghor. em inglez Joonagurgh, 
cidade da India ingleza na antiga provincia 
de Guzerate. 23:000 hab. Residencia do ra- 
jah de um pequeno estado do qual é a ca- 
pital. É rodeada de uma muralha de 8 kilom. 
de circuito e entre os edificios notaveis con- 
ta-se a cidadella em que ha uma vasta mes- 
quita. O pequeno estado de Djounaghor tem 
285:000 hab., e é tributario da Inglaterra. 

Djoundjeypour, cidade da India in- 
gleza, na presidencia de Bengala, e na mar- 
gem esquerda do Cossimbazar. 5:000 hab. 
Cultura importante de seda e anil. 

Djonngle- Mehals ou Jungle- 
Mehals, districto da India ingleza na 
presidencia de Bengala. Capital Boucourah. 
Superficie 18:175 kilom. quadrados, popu- 
lação 1.400:000 hab. 

Djonnir ou Jooneer, cidade da In- 
dia ingleza, na presidencia de Bombaim e 
na margem esquerda do Koukra. Ruinas de 
monumentos abertos na rocha. 

Djouria, em inglez Jooria, cidade da 
India ingleza, na presidencia de Bombaim, 
com um pequeno porto no golpho de Katch. 
3:700 hab. Commercio muito activo com 
Mandavic e Bombaim. Foi destruida em 
Pan por um tremor de terra no anno de 
1819. 

Djow, importante oasis da Arabia cen- 
tral que tem 60 a 70 milhas de comprimen- 
to e 10 a 12 de largo. Fica situado entre o 
deserto septentrional que o separa do Eu- 
phrates e da Syria e o Nefoud meridional, 
ou deserto immenso, que se estende até aos 
primeiros contrafortes da planura central, 
isto é, até ao Djebel Shomer. A principal 
ou antes a unica cidade do oasis é formada 
pela reunião de 8 povoações que antigamen:- 
te estavam separadas e que com o andar 
dos tempos se foram ligando e confundindo. 
A mais importante tem 400 casas e no meio 
fica a do governador. O comprimento total 
da cidade anda por quatro milhas, mas a 
sua largura não passa de uma milha. As 
casas de Djow tem uma architectura cara- 
cteristica e os seus jardins são afamados 
em toda a Arabia. 

Além da capital o Djow tem outras po- 
voações sendo a mais notavel Sckakah a 12 
milhas proximamente da cidade principal. À 
população reunida d'essas duas localidades 

de 34:000 hab. e o paiz todo não conta 
mais de 40:000 individuos. Os djowitas eram 
christãos mas Mahomet converteu-os pela 
força ao islamismo. Conquistados no fim do 
seculo passado pelos Wabahtas recupera- 
ram a independencia em 1818 mas pouco 
tempo a gosaram e desde 1855 estão sujei- 
tos ao dominio do seu poderoso visinho o 
rei de Djebel-Shomer que poz um governa- 
dor em Djow e tira da provincia um impos- 
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to. A situação de Djow é muito favoravel 
ao commercio mas os desertos que o ro- 
deian tornam muito dificeis as transacções 
em algumas epocas do anno. 

Djurruck. em inglez Jurruck e Jar- 
rack, cidade da India ingleza, na margem 
direita do Indo com um porto commodo e 
seguro que é uma das praças commerciaes 
mais frequentadas pelos montanhezes do 
Beloutchistan. Sobre uma collina dos arre- 
dores ha uma estatua gigantesca de Hanou- 
man, o deus-macaco dos hindús. 

D. M. ou D., 3M. S. (Diis manibus, aos 
deuses manes), inscripção que frequentes 
vezes se vê nos tumulos antigos. Esta con- 
sagração dos tumulos aos deuses manes tor- 
nava-os por assim dizer inviolaveis e sa- 
grados e os mortos dormiam o scu ultimo 
somno sob a protecção d'esses deuses. Esta 
mesma inscripção encontra-se ainda nos tu- 
mulos christãos até ao seculo rv o que é 
motivado por haver o christianismo no seu 
principio adoptado alguns dos usos do aun. 
tigo culto fazendo-se a transição lenta- 
mente. 

D. M. A. (Dolus malus abest, sem fraude 
e com toda a lealdade), abreviatura que se 
encontra a miudo nas inscripções latinas e 
principalmente nos actos de venda, troca, 
tratado e juramentos do mesmo modo que 
nós hoje usamos de outras abreviaturas nos 
documentos e instrumentos publicos d'essa 
e outra natureza. 

Dmitri ou Dimitri, em latim Deme- 
trius, nome de muitos principes da Russia, 
entre os quaes se comprehendem os falsos 
Demetrios. Os mais conhecidos são: Dmi- 
tri 1 (Alexandrovitch) que reinou de 12%6 a 
1294. Foi appellidado a vergonha de seu pae 
e a época do seu reinado qualificada de ter- 
rivel. Esse periodo foi o da invasão dos tar- 
taros da Horda do Ouro que sustentando 
successivamente as pretençues dos dois ir- 
mãos André e Alexandrovitch devastaram 
os principados russos. Desthronado por seu 
irmão fez-se monge, e m. d'ahi a pouco. Dmi- 
tri 1 (Mikailoyitch) filho primogenito do 
grande principe Miguel, reinou de 1322 a 
1325. Obteve do kan dos tartaros, Usbech 
que mandára matar seu pae, ser conservado 
no throno, mas tendo assassinado Youric, 
seu competidor e amigo de Usbech foi morto 
por ordem d'este.— Dmitri 11 (Constantino- 
vitch) principe de Souzdal, reinou de 1360 a 
1363. Teve por competidor Dmitri Ivano- 
vitch e depois de longa lucta teve de ceder o 
throno ao seu rival e contentar se com o 
principado de Souzdal. — Dmitri 1v (Ivano- 
vitch) n. em 1349 e m. em 1389. Teve de 
sustentar grande lucta contra os seus com- 
petidores, fortiicou Moscow e emprehendeu 
sacudir o jugo dos Mongões. Appellando para 
todos os seus rivaes, convidou-os a esquece- 
rem as suas discordias para salvarem a pa- 
tria, e pondo-se á frente do exercito nacio- 
nal ganhou contra os tartaros a sanguino- 
lenta batalha de Kerclikoff. Dois annos de- 
pois não pôde resistir à formidavel invasão 
dos inimigos que incendiaram e saquearam 
Moscow e Dmitri obrigou-se a pagar o tri- 
buto e a reconhecer a suzerania do grào- 
kan. Foi no seu tempo que na Russia se in- 
troduziu o uso da moeda de cobre e prata e 
da polvora. — Dmitri (Ivanovitch) czare- 
vitch russo, n. em 1581 em. em 1591, se- 

ndo ee julga assassinado pelo regente 

ris Godonnof. A egreja russa considera-o 
no numero dos seus martyres. À sua morte 
prematura foi causa de grandes calamida- 
des para o imperio, e deu origem a largas 
questões e a crimes de toda a especie. 

Dmitri Samotzvanetz ou o Falso 
Demetrio. Dá-se este nome a varios impos- 
tores que no principio do seculo xvu se fi-l 
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zeram passar pelo filho de Ivan iv e deram 
logar na Russia a grandes revoluções. 

O mais notavel appareceu na Polonia em 
1603, e entrando como criado em casa de 
um principe polaco conseguiu persuadil-o de 
que era o czarevitch Dmitri que fôra assas- 
sinado dez annos antes. 

Inventando divorsas fabulas e represen- 
tando admiravelmente o seu papel ganhou a 
affeição da nobresa polaca e do clero, e re- 
unindo um exercito de 5:000 homens atra- 
vessou a fronteira e viu engrossar continua- 
mente as suas forças. | 

Entretanto, morrendo Boris Godonnof, 
Dmitri entrou sem difficuldade em Moscow, 
e ahi foi coroado (1605). Governou com fir- 
meza e talento, mas tendo a imprudencia 
de se mostrar muito inclinado ás leis e civi- 
lisação da Polonia, e querendo introduzir 
na Russia grandes innovações formaram -se 
contra elle varias conspirações e por fim 
appareceu à revolta aberta. 

Cercado no seu palacio teve de saltar 
pela janella e quebrando uma perna ficou 
entregue ao furor da multidão, que o assas- 
sinou ao mesmo tempo que um graude nu- 
mero de polacos (1606). Depois apparece- 
ram ainda outros falsos Demetrios que 
apoiados pelos diversos partidos chegaram 
ás vezes até em frente dos muros de Mos- 
cow. Um d'elles chamado o Pedrinho, e que 
se dizia filho de Fedor Ivanovitch reuniu 
um exercito consideravel, mas por fim foi 
aprisionado e morto. Outro chamado André 

agii pretendia ser Dmitri Samotzvanetz e 
ter-se escapado de Moscow quando a popu- 
laça lhe cercira o palacio e chegou tambem 
a reunir forças numerosas. À viuva do pri- 
meiro falso Demetrio desejando a todo o 
custo conservar o throno reconheceu André 
Nagii por seu marido (1609). André ainda 
luctou por algum tempo mas afinal as tropas 
forum-lhe fugindo e refugiando se em Ka- 
longa m. ahi assassinado. Um terceiro im- 
postor, o diacono Sidore conseguiu tambem 
que o julgassem o verdadeiro Dmitri, sur- 

rehendeu Pleskow, mas sendo expulso pe- 
os habitantes foi executado em Moscow em 
1613. Um outro falso Demetrio, filho real ou 
supposto de Dimitri Samotzvanetz, achou 
um protector em Ladislau iv rei da Polonia, 
e depois de haver andado errante pela Sue- 
cia e pelo Holstein foi entregue pelo duque 
d'este ultimo paiz ao czar Alexis Michaelo- 
vitch que o mandou degolar em 1645. 

D. N. Abreviatura que se encontra nas 
medalhas dos imperadores romanos depois 
de Aureliano e que significa Domino nato. 
Nos manuscriptos da edade media D. N. si- 
gnifica Dominus Noster A. D. N. J. C. Anno 
Domini Nostri Jesu Christi. 

Dnieper ou Dniepr, antigo Borys- 
thene ou Danapris, rio da Russia da Europa. 
Nasce perto da villa de Dnieprou no go- 
verno de Smolensk, forma o limite entre os 
governos de Mohiley e de Minsk, separa o 

overno de Kiew dos de Thchernigow e de 

oltawa, atravessa os de Jekaterinoslaw 
e de Kherson e desemboca no mar Negro en- 
tre Otchakoff e Kinbouw depois de um curso 
que se avalia em 1630 kilom. Banha algumas 
cidades importantes entre as quaes citare- 
mos Viarma, Dorogobuy, Smolensk, Kras- 
noí, Orcha, Mohilevy, Kiew, Jekaterinoslav e 
Kherson onde começa o golpho d'este nome. 
A bacia do Dnieper é avaliada em 160:000 
myriametros quadrados. Os afluentes mais 
importantes são o Don e o Berezina, o 
Przypuc, o Pina e o Iassolda pela margem 
direita e o Soga, o Desna, o Prial e o Sa- 
mara pela margem esquerda. O canal do 
Berezina communica o Dnieper com o Oula, 
o canal d'Oginski une-o ao Niemen e o ca- 
nal do Rei liga-o ao Vistula. 
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O Dnieper é depois do Volga o rio mais 
importante da Russia não só pelo volume 
das suas aguas como pela quantidade de 
mercadorias que transporta. À sua largura 
varia de 100 a 400 metros. A parte supe- 
rior do Dnieper tem sido theatro de muitos 
combates entre turcos e russos. 

Dniester ou Dniestr, antigo Danas- 
ter ou Tyras, rio da Austria e da Russia. 
Nasce na Gallicia em um pequeno lago dos 
Carpathos a pouca distancia de Turka e 
banha até Sambor um valle transversal 
d'essas montanhas e depois de uma região 
fertil e arborisada até Mohiew. D'ahi por 
diante forma algumas cataractas das quaes 
a mais notavel é a de Jampol. Depois corre 
entre margens escarpadas e entra nas terras 
baixas da Russia meridional indo desembo- 
car no mar Negro entre Akerman e Ovi- 
diopol. O seu curso é de perto de 700 kilom. 
A bacia do Dniester é bastante apertada e 
não passa de 1:500 myriametros quadrados. 
Este rio é muito abundante de peixe mas a 
sua navegação é muito dificil a apezar das 
obras mandadas fazer pelo governo russo 
ainda esta via fluvial é de pouca importan- 
cia commercial. 

Doab, palavra sanscrita que significa 
duas aguas e que no Indostão se emprega 
para desiguar toda e qualquer região com- 
prehendida entre duas correntes de agua. 
Na provincia de Lahore ha tres districtos 
a que se dá este nome : um d'elles o Doab 
ou Doabeh Bawy fica entre os rios Ravey e 
Beyali, o Doab Jallender situado entre o 
Beyah e o Suttey e o Doab Rechtua que é 
limitado pelo Ravey e pelo Tchinanb. 

Da-se especialmente o nome de Doab a 
um districto situado entre o Ganges e o 
Djumnah e que se estende desde Allaha- 
bad ao sul até Sahosran na provincia de De- 
lhi ao norte. O seu comprimento é de mais 
de 800 kilom. e a largura anda por 99 kilom. 

uma planicie muito fertil. A população e 
composta de Djats |Radjputs, Patans, Thugs 
e outras tribus. Quando a Inglaterra em 
1801 adquiriu este territorio os habitantes . 
empregavam-se na pirataria e no roubo e 
apezar das medidas de rigor tomada pelo go- 
verno ainda hoje se não vive ahi em segu- 
rança. 

Doboka, condade dos estados austria- 
cos na Hungria. A capital é Szek. Este con- 
dado attravessa toda a Transylvania for- 
mando uma terra ou faxa cuja largura em 
alguns pontos não chega a ser de um my- 
riametro e não passa nunca de 22 kilom. 
Superficie 3:129 kilom. quadrados ; 108:674 
hab. dos quaes a grande maioria são va- 
laquios e os outros hungaros e saxonios. 
Produz muita fructa e os seus rios são mui- 
to abundantes de peixe assim como o lago 
Hodos que é o maior da Transylvania. De- 
pois de 1823 o territorio do condado de Do- 
boka foi dividido entre os circulos de Szil- 
lagy-Somlio e de Klausenbourg a oeste, de 
Dees ao centro e de Bestritz a leste. 

Dobrutscha, Dobrodja, Do- 
broudcha, Dobrowska (A). Da-se 
este nome à parte mais estreita da penin- 
sula danubiana ao nordeste da Bulgaria en- 
tre Silistria e Baltchik o Danubio e o mar 
Negro. Tem 60 kilom. de largura e 120 
de comprimento. ki uma planicie coberta em ` 
alguns pontos de florestas e arenosa na 
parte visinha do mar, onde ha grande nu- 
mero de charcos de agua estagnada. Duas 

equenas cidades maritimas Kustendjé e 

altchik offerecem bons ancoradouros e no 
interior apenas Babadjah e Mangalia mere- 
cem o nome de cidades. O clima é pessimo 
porque alem dos miasmas das aguas esta- 

nadas ha no verão um calor insupportavel 
urante o dia e as noites são muito frescas 
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e humidas. É a Scythia gelada (Scythia ri-} O templo de Jupiter em Dodona não era 


gens) de Ovidio porque foi pa a Dobruts- 
cha que foi exilado o poeta das Metamorpho- 
ses: jN população é formada de turcos, vala- 
quios, russos, cossacos e bulgaros e bohe- 
mios ou Tziganes que constituiu a popula- 
ção fluctuante quasi tão consideravel como 
a- fixa. Nas cidades maritimas dominam os 
egos, judeus e armenios que ahi se esta- 
eleceram para commerciarem. Este paiz 
foi theatro de varios recontros entre turcos 
e russscs na guerra do Oriente de 1854 an- 
tes da chegada dos alliados e depois os 
francezes ahi mandaram uma expedição 
commandada pelo general Espinasse que foi 
cruelmente dizimada pela cholera. 

Docampo (Floriano), historiador hes- 
panhol que n. em 1513 e m. em 1590. Foi 
conego de Zamora e historiographo de Car- 
los v. Esereveu Cinco libros primeros de la 
chronica general de España que chegou até 
á morte dos dois Scipiões e além d'esta 
obra que corre impressa deixou varias ou- 
tras manuscriptas. 

Doce, importante rio do imperio do 
Brazil. Percorre as provincias de Minas 
Geraes e do Espirito Santo e desemboca no 
Oceano, dividido em dois braços por um 
banco de areia estavel que jaz ao sul da 
villa de S. Matheus. No seculo xvr alguns 
portuguezes deram-lhe aquelle nome porque 
acharam doce a agua do mar defronte de 
um rio da capitania do a PRS Santo. Jul- 
am os antigos geographos ser o ribeirão 

o Carmo a origem principal do rio Doce, 
outros porém pensam ser ella perto de Sa- 
bará do ribeiro Santa Barbara, que desagúa 
no Piracicába. Recebe pela margem esquer- 
da o rio Pirangas e por ambas varios ribei- 
ros. São-lhe tambem afiluentes o Gualla- 
cho, o Casca e o Piracicába. Tem muitas 
cachoeiras e uma ilha chamada Natividade. 

As suas margens são povoadas de botu- 
cudos, e a esta incommoda visinhança se 
deve attribuir a fraca navegação do rio. 

Doce, lagoa da provincia das Alagoas, 
no districto da cidade de Maçayó. 

Docitismo, heresia dos primeiros se- 
culos da egreja que consistia em ensinar 
que Jesus Christo tendo corpo só apperen- 
temente, tinha nascido, soffrido e morrido só 
na appsarencia. Os docites reconhecendo no 
Salvador unicamente a natureza divina ex- 
plicavam pela supposição de um corpo appa- 
rente os factos da encarnação e da morte 
de Jesus Christo. Os docites regeitando em 
geral o Velho Testamento serviam-se para 
as suas discussões das apparições de Deus 
contadas nos livros de Moysés e apoiavam- 
se em diversos trechos das Epistolas de 8. 
Paulo e dos Evangelhos. 

Dodge, condado dos Estados Unidos da 
America do Norte, em Wiscousin. Superfi- 
cie 28 myriametros quadrados. Hab. 19:138. 
Capital Juneau. Solo fertil, arborisado, re- 
gado pelo Roch-River, o Crawfish-Creek e 
e o Beaver-Dam-Creek, e atravessado pelo 
caminho de ferro Fond-du-Lac Chicago. 
Principaes productos : queijo, aveia, madei- 
ra de construcção, gado, etc. 

Dodona, antiga cidade do Epiro, com- 
prehendida -primeiro na Thesprotia, depois 
na Molossida,ao pé de Tomaros. Esta cidade 
era muito celebre pelo oraculo de Jupiter, 
o mais antigo da Grecia, e o unico conhe- 
cido dos pelasgos. No templo do oraculo ha- 
via duas columnas parallelas e muito pro- 


ximas. No topo de uma estava uma caldeira. 


de bronze, de certa grandeza; no topo da 
outra, uma estatua de creança, tendo na 
mão um látego de correias soltas que, posto 
que de bronze, eram flexiveis ao sopro do 
vento. De modo que quando corria viração 
as correias batiam na caldeira que retinia. 


cercado de muros como os outros templos 
d'este deus, mas de uma serie de caldeiras 
ou tripeças, que communicavam entre ei, 
de maneira que, quando se tocava n'uma, o 
som transmittia-se até á ultima, o que pro- 
duzia um certo terror religioso. Uma flores- 
ta de carvalhos ensombrava o local, o que 
fes dizer a Homero que os carvalhos de Do- 
dona proferiam oraculos. A estatua de Ju- 
piter elevava-se ao pé do mais velho d'es- 
tes robles, que se chamava por excellencia 
o carvalho de Dodona. 

Dofrines ou Alpes Scandinaros, 
montanhas da Europa septentrional. Com- 
prehende-se sob este nome todo o systema 
de montanhas que forma em grande parte a 
fronteira natural da Suecia e da Noruega e 
se liga pelo norte aos Kiolen e pelo sul aos 
Sagnefield. 

s Dofrines, no seu conjuncto, occupam 
uma extensão de 1:400 kilom. 

Todas as montanhas d'esta cordilheira 
pertencem aos terrenos de crystallisação e 
á epoca granitica. 

Dogado, nome de uma das antigas pro- 
vincias dos Estados venezianos, e que tinha 
por capital Veneza. 

Dogado a a residencia do doge. 

Doge. Foi pelo meiado do seculo vin 
que se realisou em Veneza a primeira elei- 
ção de um magistrado supremo sob o titulo 
de doge, que a principio excluia toda a idéa 
de realeza e indicava antes um posto mili- 
tar equivalente ao de general. Todavia esta 
dignidade tornou-se o objecto constante da 
inveja e da inquieta vigilancia dos magis- 
trados civis, sobretudo do conselho dos Qua- 
renta. Os doges foram investidos do poder 
de convocar as assembléas do povo, de con- 
cluir os tratados, de commandar os exerci- 
tos, de nomear os tribunos e os juizes mili- 
tares, de sentencear em ultima instancia 
nos recursos dos tribunaes inferiores, de fa- 
zer reunir os cidadãos para as eleições dos 
priores e dos bispos, de julgar todos os pro- 
cessos, tanto civis como criminaes, sobre o 
temporal do clero, cabendo apenas ao papa 
o direito de sentencear no respectivo 20 es- 
piritual, e escusado será dizer que esta 
attribuição produziu varios conflictos entre 
os doges e os papas. Não era permittido 
aos doges escolherem esposa fóra de Vene- 
za, e, quando entravam no exercicio do car- 
go, deviam realisar a ceremonia dos seus 
esponsaes com o mar, uso que fazia allusão 
ao imperio que Veneza tinha sobre os ma- 
res, como logo veremos. O primeiro doge 
foi Paulucci Anafesto e o ultimo Ludovico 
Marini, que estava servindo quando a repu- 
blica de Veneza foi conquistada pelas ar- 
mas francezas (1797). Os doges de Veneza 
mais celebres foram Dandolo, Faliero, Tie- 
poo e Granedigo; e dizemos «doges de 

eneza» porque em Genova tambem os 
houve. A dighidade de doge foi creada em 


Genova no anno de 1339, e a principio foi 


vitalicia. O doge devia ser de familia ple- 
bea e da facção gibelina, Entre estes do- 
ges perpetuos tornaram-se notaveis Guarco, 
Montaldo, Fregoso e Adorno. Em 1528, An- 
dré Doria mudou a fórma de governo. Fez 


decretar que se elegeria um novo doge de 


dois em dois annos e que seria escolhido 
entre as familias aristocraticas. Genova dei- 
xou de ter doges em 1797, pelo mesmo mo- 
tivo que elles acabaram em Veneza. 

A cerimonia dos esponegaes dos doges com 
o mar, à que mais acima nos referimos, te- 
ve a seguinte origem. O papa Alexandre nr, 
obrigado a fugir de Roma, encontrou refu- 
gio em Veneza contra as armas de Frederi- 
co Barbarôxa até ao momento em que este 
principe havendo sido excommungado, se 
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lhe veiu lançar aos pés. Para testemunhar o 
seu reconhecimento á republica veneziana, 
o papa, n'uma festa solemne celebrada na 
metropole de Veneza, offereceu ao doge um 
annel. «Recebe, lhe disse elle, este penhor 
do teu imperio sobre o mar; todos os annos, 
em egual dia, tu contrairás casamento com 
o ocaano para que a posteridade saiba que 
te pertence por direito de conquista, e que 
eu consagro o teu poder sobre elle, como 
aquelle que um marido exerce para com a 
esposa.» 

A validade d'esta doação, posto que feita 
por um papa, não deixou de ser vivamente 
disputada durante alguns seculos. O que é 
certo é que, como dissemos, o doge cele- 
brava todos os annos, em virtude d'esta 
tradição o seu casamento com o Adriatico. 

Dogger-BankK, isto é, Banco dos cães, 
vasto banco de areia do mar do Norte, en- 
tre o Jutland e a Inglaterra. O Dogger- 
Bank é celebre na historia por ter sido 
em 1781 o theatro de um combate encarni- 
cadissimo entre a frota ingleza e a frota 
hollandeza, commandadas respectivamente 
pelos almirantes Parker e Zoutman. As ava- 
rias, que os navios das duas esquadras sof- 
freram, pozeram termo ao combate, do qual 
nenhum dos contendores saiu victorioso. 

Doire (Departamento de la), divisão 
administrativa do primeiro imperio francez, 
formada de uma parte do Piemonte, e assim 
chamada do rin Doire Baltée. 

Doire-Baltée. Doire Baltée fas ita- 
liano Dora Baltea) e Doire Ripaire (em ita- 
liano Dora Ripeira) são dois rios da Italia, 
afluentes da margem esquerda do Pó. 

-Dois Portos. V. Ribaldeira. 

Dolabella (Publio Cornelio), tribu- 
no da plebe, depois consul, genro de Cice- 
ro. Devasso, e chcio de dividas, foi duas ve- 
zes defendido em outras tantas accusações 
criminaes pelo grande orador romano, que 
lhe deu mais tarde sua filha Tullia em ca- 
samento. Dolabella veiu a repudiar sua mu- 
lher, sem que por isso perdesse a amisade 
de Cicero. Quando tribuno da plebe, Dola- 
bella propoz a abolição das dividas e dos 
alugueres. Eis Ego! uma excepção ao prolo- 
quio que diz : Olha para o eu digo, não 
olhes para o que faço. Elle dizia-o e fazia-o. 
E ainda assim não foram as dividas que o 
levaram ao suicidio : foi a politica. 

Dolabella (Publio), proconsul no tem- 
po de Tiberio, encarregado (24 da nossa era) 
de terminar a guerra contra o chefe numida 
Taeforinas, que tinha já vencido tres gene- 
raes romanos. Ajudado por um Ptolomeu, 
rei da Mauritania, Dolabella venceu o nu- 
mida em Auzea, depois de uma batalha san- 
grenta. Tiberio recuson-lhe todavia as hon- 
ras do triumpho, com receio de maguar um 
dos generaes derrotados, Blesus, tio do po- 
deroso Sejano. 

Dolci ou Dolce (Carlo ou Carlino), 
pintor italiano. N. em Florença em 1616, e 
m. na mesma cidade em 1686. Dotado de 
um temperamento profundamente melanco- 
lico, ha em todas as suas telas uma grande 
tristeza, que retrata o seu espirito, e que se 
revela principalmente nas suas pallidas ma- 
donas, na expressão dolorosa dos seus Chris- 
tos lacrimosos. Por duas vezes avassalou a 
melancolia o seu espirito : da primeira pou- 
de salvar-se; á segunda succumbiu. Como 
artista, se algum defeito se lhe póde notar, 
é porventura o manieré dos seus quadros, 
que na maior parte se encontram em Florença. 

Dolcigno ou Dulcigno, cidade da 
Turquia da Europa, sobre o cabo de Kadili, 
no Adriatico. População 6:000 hab. O seu 
principal commercio é em azeite. Antigamen- 
te os habitantes davam-se á pirataria. 

Dol-de-Bologne, cidade de França 
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(Ille-et-Vilaine), capital de cantão, a 24 
kilom. de Saint-Malo. População total 4:230 
hab. Principal commercio : conservas ali- 
mentares, vinhos, gados, cidra, etc. 

A parte antiga da cidade é notavel pelos 
seus monumentos, entre os quaes assigna- 
laremos: a cathedral, a casa dos Plaids, o 
antigo palacio episcopal, etc. 

Dole, cidade de França (Jura), a 54 
kilom. de Lons-le-Saunier, e a 361 de Pa- 
ris, pelo caminho de ferro População total 
11:093 hab. 

Tribunaes de primeira instancia e de 
commercio; collegio communal, collegio li- 
vre de Notre-Dame-de-Mont-Roland, escola 
de desenho, bibliothecas, museu de artes e 
antiguidades, etc. 

Os arrabaldes produzem vinhos estimados. 
Dole é uma cidade muito industrial. 

Dolet (Estevam), erudito francez, um 
dos luminares da Renascença e uma das 
glorias da typographia. N. em Orleans a 3 
de agosto de 1509 e m. em Paris em egual 
dia do anno de 1546, martyr da philosophia 
ou antes do livre-pensamento. Teve uma 
imprensa em Lyon, e os seus companheiros, 
parece que unicamente movidos por inveja 
do bom negocio que elle fazia, denuncia- 
ram-n'o como heretico à inquisição. Graças 
á protecção de alguns amigos, que interce- 
deram por elle junto de Francisco 1, poude 
d'esta vez escapar á prisão, mas não tardou 
que novas machinações se levantassem con- 
tra elle. Dolet foi finalmente condemnado á 
forca por heretico, sendo depois o seu cada 
ver queimado conjuntamente com 05 seus 
livros. 

Dolgaia ou Dolgoi (Cabo). Promon- 
torio formado sobre a costa oriental do mar 
de Azof pelo territorio dos cossacos do mar 
Negro. 

Dolgelly ou Dolgellen, cidade de 
Inglaterra, no paiz de Galles, capital do 
condado de Merioneth. População 4:000 hab. 
Esta cidade é celebre pela bellesa da sua 
paizagem, e pela importancia da sua indus- 
tria, entre as quaes avulta a de flanellas. 

Dolgorouki, nome de uma familia 
principesca da Russia, que faz remontar a 
sua origem a Rurik (seculo x). 

Dollar. O dollar é a unidade moneta- 
ria dos Estados Unidos da America, adopta- 
da por convenção pela lei de 2 de abril de 
1792. Todas as outras moedas dos Estados 
Unidos são multiplos ou sub-multiplos do 
doliar. A palavra dollar é de origem germa- 
nica, e a sua raiz é o vocabulo thal (valle). 

Doliart (Golpho de), no mar do Norte, 
entre as costas da Hollanda e do Hannover, 
á embocadura do Ems. 

Dolomien (Gratel de), geologo e mi- 
neralogista francez, membro do Instituto 
desde a sua creação. N. em Dolomien (Isére) 
em 1750, m. em 1802. 

As suas principaes obras são: Voyage 
aux illes Lipari; Memoire sur les Ponces et 
les produits volcaniques de l'Etna; Dernier 
voyage dans les Alpes. 

Tendo feito parte da expedição ao Egypto, 
voltava a França, quando o navio que o 
conduzia arribou ao golpho de Tarento. A 
Calabria acabava de sublevar-se. Dolomien 
foi encerrado n'um calabouço, onde com bo- 
cados de pau queimados escrevia os seus 
pensamentos nas margens de uma Biblia ou 
em fragmentos de papel pardo. 

Dolopes, antigos povos da Thessalia, 
que habitavam uma bella paragem na visi- 
uhança do Pindo. Os dolopes eram celebres 
por sua crueldade. 

Dolops., filho de Mercurio. M. na cidade 
de Magnesia. — Dolopo, filho de Saturno e 
de Phi [ro personagem obscuro. — Dolopo, 
filho de Lampus, enviado muitas veses como | 
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espião ao campo dos gregos, d'onde lhe veiu 
provavelmente o seu nome : dolopo, engana- 
dor. Foi morto por Menelau.—Dolopos, sol- 
dado grego, filho de Clytius, morto por 
Heitor. | 


Dolores, cidade de Hespanha, provin- 


cia a 38 kilom. NSO. de Alicante, no meio 
de uma fertil planicie banhada pelo Segura. 
População 2:700 hab., que principalmente 
se entregam á agricultura e á creação do 
bicho da seda. 


Dom. O titulo honorifico de dom (domi- 


nus) foi primeiro dado aos santos, como se 
vê na Vida de S. 
agiographias. Depois este titulo estendeu-se 
até aos bispos, e de camada em camada, 
aos principes, aos grandes, aos abbades, e 
aos religiosos de algumas ordens monas- 


priano, e em outras 


ticas. 


Dom-Marcos, ribeiro caudaloso da 


provincia de S. Pedro do Rio Grande. 


Dom Pedro Dois, colonia da pro- 
vincia do Pará na margem direita do rio 


Araguari, fundada em 1840. 


Dombasle (Cristovam José Matheus 
de), celebre agronomo francez, n. em 1771, 
e m. em 1843. Destinando-se a principio á 
carreira das armas, teve que desistir d'este 
proposito em razão da sua melindrosa saude, 
que, sem embargo, não era motivo sufficien- 
te para que se entregasse a uma vida ociosa. 
Voltou-se para industria, e veio finalmente 
a parar na agricultura. Associando-se com 
mr. Berthier, fundou a quinta modelo de 
Roville, que ganhou desde logo nome em 
toda a França, e onde era ministrada uma 
solida educação theorica e pratica. Nos im- 
portantes officios d'esta granja fez Dom- 
basle construir instrumentos oratorios, es- 
pecialmente charruas, por um novo modelo. 
Deixou varias obras entre as quaes men- 
cionaremos : Ensaio sobre a analyse das 
da charrua ; Ca- 


aguas mineraes; Theoria 
lendario do bom cultivador, ete. 
Dombasle. 


dignos de vêr-se o seu castello e a egreja. 


Dombe Grande da Quinzamba, 
nome do potentado e do territorio por elle 
um districto sujeito ao go- 
verno subalterno de Benguella. Tem salinas 
em Calunga e minas de enxofre em Capem- 
fertil em viveres e gado. À população 


governado. 


be. E 
orçará por 8:000 hab. 


Dombrowski (João Henrique). Um 


dos mais bravos generaes dos exercitos po- 


lacos. N. em Pierszowice em 1755, m. em 


1818. Distinguiu-se na campanha da inde- 
pendencia de 1792, e depois na de 1794, em 
que pela sua bravura mereceu um annel 
com esta inscripção : «A patria ao seu def- 


fensor.» Na campanha de Napoles (1799) 


fez prodigios, recebendo na batalha de Treb- 
bia uma bala em pleno peito. Deveu a sal- 
vação a um exemplar da Historia da guerra 
dos trinta annos, de Schiller, que trazia sem- 
pre comsigo. Na desastrosa retirada da Rus- 
sia (1812) deu a batalha de Borissow, e co- 
briu a passagem de Beresina até ao ultimo 
momento. Depois da morte gloriosa de Po- 
niatowki tomou o commando em chefe dos 
polacos, defendeu a França á sua frente em 
1814, conduzindo-os à sua patria sob a pro- 
messa feita por Alexandre de lhes restituir 
a independencia, mas retirou-se totalmente 
da vida publica quando reconheceu que ti- 
nha sido enganado pelo czar. 

O seu nome está gravado no arco da Es- 
trella em Paris. Escreveu uma Historia da 
legião polaca em Italia. 

Dome (Montes), grupo montanhoso e 
volcanico de França, formado de mais de 60 


Aldeia e communa de 
França (Meurthe), que principalmente se 
tornou notavel por haver dado o nome a um 
dos mais illustres agronomos francezes. São 
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picos circumpostos á montanha de Dome, 


que deu o seu nome ao massiço. Estes picos, 
coroados de crateras extinctas, nos quaes se 
formavam alguns lagos, dão nascimento a 
algumas correntes, afluentes do Allier. 

Domenichino (Domenico Zampieri, 
chamado o), celebre pintor italiano (1581- 
1641). Deixou frescos muito notaveis ; os 
seus quadros a oleo são muito numerosos e 
pertencem a todos os generos. 

Domesness, cabo da Russia da Eu- 
ropa, na Courlandia, á entrada do golpho de 
Riga. Sobre este cabo ha muitos pharoes 
para guiar os navios, e avisal-os da aproxi- 
mação de um banco de areia que é uma 
continuação sub-marinha do cabo. | 

Domeua, praso da corôa no governo de 
Tete, com duas leguas de comprimento e 
uma de largura. Dá milho, trigo, meixoeira 
e algodão e os seus bosques abundam em 
bellas madeiras. 

Domfront. Cidade de França (Orne), 
capital de cireunscripção, a 62 kilom. de 
Alençon. População total 4:866 hab. A si- 
tuação da cidade, em geral mal edificada, é 
muito pittoresca. A collina por onde se es- 
praiam as casas de Domfront é cercada por 
um rochedo, base do castello, hoje em rui- 
nas. 

Domiciano (Tito Flavio Sabino), im- 
perador romano, o ultimo dos doze czares 
da familia de Augusto. N. em Roma no anno 
01 da nossa era, e foi assassinado em 96. No 
principio do seu reinado deixou esperar um 
governo feliz. Mostrava-se liberal e justo. 
Mandou "construir muitos edificios, restabe- 
leceu a bibliotheca que tinha sido queima- 
da, e fez com algum successo a guerra con- 
tra os Gottos, os Germanos e os Dacios. Mas 
não tardando em dar largas á sua natural 
ferocidade, mandou matar grande numero 
de senadores e de romanos distinctos, e 
apoderou-se de seus haveres; excitou contra 
os christãos a mais cruel perseguição ; exi- 
lou os philosophos e os escriptores cujos 
severos juizos receiava. Ao mesmo tempo 
entregava-se ás mais infames devassidões ; 
seduziu sua propria sobrinha Julia. Levan- 
do o orgulho até á loucura, quiz passar por 
deus, e mandou levantar altares em sua 
honra. Succumbiu victima de uma conspira- 
ção urdida por sua propria mulher Domitia 
Longina, que receiava d'elle. | 

Contava-se de Domiciano que, convidando 
um dia para um banquete, mandara ornar 
de preto a sala do festim, e dispôr tantos 
esquifes quantos eram os convivas, sómente 
para vêr a impressão dc horror que senti- 
riam. De outra vez convocou o senado para 
decidir em que marmita se devia mandar 
cozer um rodovalho. Nas horas de ocio en- 
tretinha-se a matar moscas com um alfinete, 
o que deu occasião a que Vibius Priscus, 
ao qual perguntavam se estava alguem com 
o imperador, respondesse: «Nem mesmo com 
uma mosca.» Este dito custou-lhe a vida. 
Domiciano encalveceu muito cedo, o que fez 
com que Juvenal lhe chamasse o Nero calvo, 
Calvus Nero. 

Domiciano (S), bispo de Mitelene, 
na Armenia. M. em Constantinopla em 602. 
Este prelado é honrado pela egreja grega a 
10 de janeiro. 

Domin ou Damin, pequeno rio do 
Alemtejo. Çonflue no Sado, acima do Xar- 
rama. 

Domine quo vadis. Nome de uma 
das trezentas egrejas de Roma, á qual se 
liga uma singular tradição. Algum tempo 
depois de chegar a Roma, S. Pedro, vendo 
qu começava a perseguição sobre os novos 

iscipulos de Christo, receiava ter que ne- 
gar seu mestre segunda vez, e resolveu dei- 


xar a cidade que devia ser q dominio de seus - 
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successores. À noite, pois, saiu de Roma, e 
seguiu pela via Appia dirigindo-se para as 
bandas de Napoles, do mar. De repente, vê 
Jesus diante de si, carregado com a cruz, 
que trabalhosamente arrastava, como no dia 
em que subia ás alturas do Golgotha. S. Pe- 
dro reconheceu então seu divino Mestre, e 
Jançando se de joelhos: Domine, quo vadis? 
Senhor, onde ides assim ?» «Vou fazer-me 
crucificar de novo.» E no mesmo instante a 
visão desappareceu. O apostolo comprehen- 
deu esta censura indirecta feita á sua pusil- 
lanimidade. Voltou a Roma, e alguns dias 
depois soffreu o martyrio. Todos os viajan- 
tes que visitam a cidade eterna, passam, sem 
parar, por diante d'esta egreja, que só tem 
de notavel a tradição da sua origem. Está 
situada fóra da porta de S. Sebastião, no de- 
licioso valle de Almona, mesmo á entrada da 
via Appia. 

Dominga, ribeiro da provincia do Rio 
de Janeiro. Nasce na vertente septentrional 
das montanhas do termo de Sequarêma e 
reune-se ao rio Bacaxá. 

Domingos (8.), cenobita italiano. M. 
em Fonta-Vellano em 1060. 

Passou a maior parte da sua vida n'um 
eremiterio dos Apenninos, entregue à maior 
penitencia. 

Domingos (S.), conego de Osma, fun- 
dador da ordem dos frades prégadores e da 
inquisição. N. em Calahorra, em Castella a 
Velha em 1170, e m. em Bolonha a 6 de 
agosto de 1221. Alguns biographos domini- 
canos teem querido fazer acreditar que S. 
Domingos descendesse de uma das mais il- 
lustres familias de Guzman, alliada com 
muitas casas rełes da Peninsula, mas os 
bollandistas sairam a contradizer esta pre- 
tendida nobreza, fazendo vêr que o appel- 
lido de Guzman não se encontra ligado ao 
nome de S. Domingos em algum documento 
anterior ao anno de 1555. 

Ha um grande numero de Vidas de S. Do- 
mingos. 

Domingos (S.), cidade da America 
central, na ilha de Haiti, capital da repu- 
blica dominicana. População 13:000 hab. 
Cidade fortificada, séde de governo, supre- 
mo tribunal; tribunal de commercio ; arce- 
bispado ; arsenal; porto vasto, seguro e as- 
gaz profundo. Commercio consideravel. 

Tem magnificas praças publicas, ruas lar- 
gas, excellentes edificios publicos : a cathe- 
dral, elegante edificio gothico (coisa exces- 
sivamente rara n'estas regiões); o arsenal, 
um dos mais bellos da America; o antigo 
collegio dos jesuitas, e o palacio onde resi- 
dia antigamente o governador hespanhol. Os 
restos de Christovão Colombo tinham sido, 
em cumprimento dos seus desejos, deposita- 
dos na cathedral de 8. Domingos; mas os 
seus descendentes fizeram-n'os transportar 
para a Havana em 1796. 

S. Domingos, a mais antiga das cidades 
edificadas pelos europeus no novo mundo, 
foi fundada em 1496 por Christovão Colom- 
bo, com o nome de Nova Izabel ; depois re- 
cebeu a denominação de S. Domingos, do 
nome do pae de Colombo, que se chamava 
Domingos. Destruida em 1504 e reed!ficada 
no sitio que hoje occupa, attingiu o seu mais 
alto grau de prosperidade no meado do se- 
culo xvr. Koi tomada e talada pelo capitão 
Drake em 1586 e caiu em poder dos fran- 
cezes em 1795, pelo tratado de Bale; esta- 
va florescente n’essa epoca, e contava perto 
de 20:000 hab. Toussaint Louverture apos- 
sou-se d'ella em 1801; a população tem 
diminuido desde então. Tornada capital da 
republica dominicana, deve necessariamente 
adquirir uma certa importancia politica e 
commercial, quando gosar das doçuras da pas 


e de uma administração regular e equitativa. 


DOM 


Domingos (Colonia de S.), antiga co- 
lonia franceza fundada por 1664 na parte 
O. da ilha do Haiti. Era, no fim do seculo 
passado, a mais florescente e a mais rica de 
todas as possessões da França. Em 1793, 
havia talvez em S. Domingos 600:000 es- 
cravos; 40:000 homens de côr e outros tan- 
tos brancos. Em 1789, os homens de côr 
reivindicaram para si os direitos politicos 
que os brancos estavam gosando. A casta 
dos privilegiados respondeu a esta preten- 
são com actos sangrentos, que não foram 
aliás mais do que o prologo de uma longa 
serie de horrores que se lhe seguiram, e em 
virtude dos quaes grande numero de colo- 
nos brancos emigrou para as ilhas visinhas 
de 8. Domingos ou para o continente ame- 
ricano. Os principaes plantadores asylaram- 
se em Inglaterra; muitos d'entre elles pe- 
diam que se lhes desse uma esquadra para 
tomarem posse da colonia em nome da Grå- 
Bretanha. A principio não se attendeu a 
este pedido ; mas algum tempo depois, ten- 
do-se ateado a guerra entre a Inglaterra e 
a França, a proposta dos colonos foi accei- 
ta, e o governador da Jamaica recebeu or- 
dem de enviar a S. Domingos forças sufi- 
cientes para occupar todas as praças que 
se rendessem. Os commissarios francezes 
Sonthonax e Polverel receberam de França 
6:000 homens escolhidos que, juntos ás tro- 
pas metropolitanas que se achavam já na 
colonia, formavam um corpo efectivo de 
14:000 ou 15:000 brancos. Tinham, álem 
d'isso, pelo seu lado, a maior parte dos ho- 
mens de côr. Os commissarios, na intenção 
de augmentar as suas forças, proclamaram 
a completa abolição da escravatura, decla- 
rando que os negros seriam de futuro asei- 
milados aos cidadãos (1793). A convenção 
confirmou este acto em fevereiro de 1794. 
No mez de junho, a cidade de Porto de 
Principe, sitiada pelas forças britannicas, 
foi evacuada pelos francezes. Depois d'este 
cheque, os commissarios, vendo qne as po- 
sições mais importantes da ilha estavam nas 
mãos dos inglezes ou em poder dos homens 
de côr e dos antigos escravos, commanda- 
dos pelo mulato Rigaud e pelo negro Tous- 
saint- Louverture, abandonaram a colonia, 
onde as hostilidades continuaram entre os 
inglezes reunidos aos colonos brancos e as 
tropas da metropole juntas aos homens de 
côr. 

Em 179, tendo cessado a guerra entre a 
França e a Hespanha, toda a parte hespa- 
nhola de S. Domingos foi cedida 4 republica 
franceza, pelo tratado de Bale. Desde esse 
momento, as operações do exercito republi- 
cano contra os inglezes continuaram com 
vigor. Ao passo que o general Rigaud punha 
cerco a Porto de Principe, Toussaint ataca- 
va S. Marcos; e os inglezes, apertados por 
todos os lados, tentavam em vão corromper 
com O seu oiro os chefes de côr que não lo- 
gravam. Em 1798, eram completamente ex- 
pulsos da ilha. ; 

Tendo a política do directorio opposto 
Toussaint-Louverture ao general Rigaud, 
a guerra civil rebentou entre os dois parti- 
dos. Rigaud, vencido passou a França. Tous- 
saint, livre dos cuidados da guerra, dedi- 
cou-se a animar o trabalho e a fazer pros- 
perar a colonia. Obrando então de concerto 
com os colonos e os emigrados, nos quaes 
permittiu que regressassem a S. Domingos, 
apezar das leis francezas, deu ao paiz uma 
constituição que o collocava sob a protecção 
da França; um artigo d'esta constituição 
nomeava-o à elle governador geral por toda 
a vida, com o direito de escolher o seu suc- 
cessor. Este acto, enviado á approvação do 
primeiro consul Bonaparte, no momento da 


pas de Amiens, decidiu, em 1801, a expedi- 
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ção de S. Domingos, expedição que se rea- 
lisou no anno seguinte com o fim de-subtrair 
lao poder Toussaint-Louverture, e de resta- 
belecer a escravidio dos negros. Em 1803, 
o exercito francez é expulso da parte occi- 
dental da ilha, e em 1804 os insurgentes 
proclamam-n'a independente e lhe resti- 
tuem o seu nome de Haiti. 

Alguns annos mais tarde, em 1809, os ha- 
bitantes da parte hespanhola revoltaram-se 
contra os francezes, que foram forçados, 
n'esse mesmo anno, a abandonar completa- 
mente o territorio. 

Domingos (S.), rio da America do Sul 
na republica de Venezuela, provincia de 
Varinas. O seu curso é de cerca de 130 ki- 
lom. 

Domingos (S.), freguezis, concelho de 
S. Thiago do Cacem, districto de Lisboa. 
População 1180 almas. 

Domingos ou Cacheu, rio da Sene- 
gambia. 

V. Cacheu. 

Domingos de la Calzada (S.), 
cidade de Hespanha, a 40 kilom. O de Lo- 
grono. 2:500 hab. Fabrica de pannos. Bella 
egreja parochial. 

Domingos de Palenque (S.), cida- 
de do Mexico, provincia de Chiappa, perto da 
fronteira do Yucatan. Nos arrebaldes vêem- 
se as ruinas imponentes de Culhuacan, des- 
cobertas ein 1787, e chamadas Palenque. 
(V. esta palavra). 

Domingos de Ranna, freguezia, 
de concelho Cascaes, districto de Lisboa. 
População 2430 hab. 

Dominguiso, freguezia, orago Espi- 
rito Santo. População de 430 hab. concelho 
e comarca de Castello Branco. 

Dominica (Annia), imperatriz romana 
da segunda metade do seculo 1v da nossa 
era. Era arianna e exerceu no animo do im- 
perador seu marido uma grande influencia, 
para que fossem perseguidos os orthodo- 
XOS. 

Dominica. Ilha ingleza das Indias oc- 
cidentaes, uma das pequenas Antilhas. Su- 
perficie, 753 kilom. quadrados. População, 
30,000 hab. (em 1866). 

Foi descoberta por Christovão Colombo, 
em um domingo, dies dominica, d'onde lhe 
vem o seu nome. 

Dominica. Uma das ilhas Marquezas 
(Polynesia). 

Dominicanos. Entre as ordens reli- 
giosas que constituem a milicia da egreja 
catholica, a ordem dos dominicancs occu- 
pou, durante longo tempo, o primeiro logar. 
Foi fundada no principio do seculo xn, por 
occasião da guerra de exterminio emprehen - 
dida pela egreja contra os vadenses do sul 
da França, mais conhecidos sob o nome de 
Albigenses. 

' Em Portugal, o chronista d'esta ordem foi 
o mavioso escriptor frei Luiz de Sousa. |. 

Dominó preto. Opera comica em tres 
actos, palavras de Scribe, musica de Au- 
ber, representada pela primeira vez em Paris 
a 2 de dezembro de 1837. O librette é um dos 
melhores do fecundo tvaudevillíste; como 
musica, o Dominó preto é a opera comica 
mais original de Auber. 

Dominus non sum dignus. Pa- 
lavras do centurião do Evangelho, que, ten- 
do ido pedir a Jesus que curasse seu filho, 
se declarou indigno do offerecimento, que lhe 
fez o Salvador, de visitar o doente. «Se- 
nhor, eu não sou digno de que vós entreis 
em minha casa; mas dizei sómente uma pa- 
lavra, e meu filho será curado.» Fazem se 
frequentes allusões a estas palavras; o pa- 
dre, modificando-as ligeiramente, repete-as 
tres vezes na missa, para se declarar indi- 
gno de commungar, e T 
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Domitia (Familia), uma das mais il- 
lustres familias plebéas da antiga Roma. 
Foi revestida da dignidade imperial na pes- 
soa de Nero. 

Domitia, tia de Nero. Este imperador, 
indo visital a n'um dia em que ella estava 
com uma grave doença intestinal, ordenou 
aos medicos que lhe receitassem um violento 
purgante. O remedio causou a morte imme- 
diata de Domitia, e Nero apoderou-se de 
todos os seus haveres. 

Domitia Lepida, tia de Nero, e ir- 
mã da precedente. Era sua filha a famosa 
Messalina, que o imperador Claudio des- 
posou. | 

Domitia Longina, filha de Corbu- 
lon, o celebre prefeito da Germania, no 
tempo de Nero, Bella, espirituosa, leviana, 
fez se amar do imperador Domiciano, que a 
arrebatou a seu marido para lhe fazer com- 
partir do throno. 

Como Messalina, como Agrippina, como 
Poppea, logo que satisfez as suas altas as 
pirações, cada vez se mergulhou mais no 
abysmo das torpezus. Teve por amante um 
comico, de nome Páris, que o imperador fez 
crucificar, perdoando comtudo a Domitia. 

Domitianus (Lucino Domitius), ge- 
neral romano, que se revoltou contra Aure- 
liano, e se fez proclamar imperador de Ale 
xandre. Aureliano mandou o matar. 

Domitilla (Flavia), mulher de Vespa- 
siano. Foi primeiro amante de uin cavalleiro 
rowano, de nome Stalitius Cafilla; depois 
esposou Vespasiano, morrendo todavia an- 
tes que seu marido subisse ao throno. 

Domitilla (Sunta), sobrinha, ou se- 
gundo outros irmã, do consul Flavio Cle- 
mente. Abraçou o christianismo, e foi des- 
terrada por Domiciano. 

hourada pela egreja a 12 de maio. 

Domitius Ahcnobarbus. Familia 
romana, da gens Domitia, coguominada Ahe- 
nobarbus (barba de bronze) por causa da 
côr da barba de alguns dos seus membros. 

Domnina (Santa). Era de familia abas- 
tada, natural de Antiochia. Floresceu no 
seculo nı da era christa. 

Depois de abraçar o christianismo junta- 
tamente com suas duas filhas, Berenice e 
Prosdoce, foi viver com ellasem Edessa, onde 
todas afinal acabaram por ser prezas (em 
consequencia da sua conversão à té christà), 
e depois de incarceradas receberam ordem 
de serem reconduzidas à sua terra natal; 
antes, porém, de lá chegarem, as tres pie- 
dosas christãs para se libertarem dos seus 

captores preferiram suicidar-se, precipitan- 
do-se n'um rio que em meio do caminho en- 
contraram nas cercanias de Hierapolis. 

O seu passamento calcula-se ter sido no 
anno 229. A egreja celebra-lhes a comme- 
moração em 14 de abril. 

Domnolo (S.). Floresceu este prelado 
francez no seculo vı. IS conhecido tambem 
pelos nomes de Dôme, Anolet, Tounnolé e 
Tonnoley, (os quaes evidentemente são cor- 
rupções uns dos outros). Começou por ab- 
bade no mosteiro de S. Lourenço nas cer- 
canias de Paris. Em 545 Clotario nomeou-o 
bispo de Mans. 

Fundon varios hospitaes e conventos, en- 
tre outros o de S. Vicente, que posterior- 
mente adquiriu grande nomeada, ocenpudo 
por frades da ordem de S. Bento. Falleceu 
em 581. As suas reliquias foram distribui- 
das entre a cidade do Mans (que o teve por 
prelado) e a cidadesita de Chaumes. 

A egreja catholica celebra-lhe a festivi- 
dade no 1.° de dezembro. 
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pelo rio Toce. Conta 3:700 hab. apenas, mas 
constitue praça de guerra e centro de um 
commercio activissimo. À sua industria con- 
siste especialmente no fabrico de espelhos 
c cristaes. 

Esta cidadesita torna se deveras notavel 
e prende a attenção do visitante pelas fei- 

| ções caracteristicas que possue de povoa- 
ção exclusivamente italiana. A intitulada 
montanha do Calvario constitue nas suas 
cercanias um ponto de romaria frequenta. 
dissimo. 

Domremi-la-Pucelle. É no depar- 
tamento dos Vosges uma povoação franceza 
que apenas conta 300 hab. ou pouco mais. 

A sua celebridade provem-lhe apenas de 
haver dado o berço à famosa Joanna de 
Arc, e lá se mostra a casa em que nasceu 
esta notavel heroina, casa que foi restau- 
rada em 1819 conservando se escrupulosa- 
mente do edificio primitivo tudo quanto res- 
tava. Alem d'este monumento historico, 
Domremy-la-Pucelle possue ainda uma fonte 
erguida em honra da intrepida guerreira e 
adornada com o seu busto (executado por 
Legendre Héral). 

Esta povoação chamava-se outr'ora sim- 
plesmente Domremy. A denominação, por 
que hoje é conhecida de Domremy-la-Pu- 
celle (que em portuguez poderiamos tradu . 
zir por Domremy da Donzella) significa 
ainda um preito de homenagem å memoria 
da gloriosa Joanna Darc, nomeada frequen- 
temente na historia de França pelo epitheto 
de Pucelle d'Orléans (Donzella de Orleans), 
e constitue juntamente um titulo de gloria 
com que a povoação de Domremy se engri- 
naldou, accrescentando ao seu nome primi- 
tivo um epitheto allusivo a quem tanto im- 
mortalisou a terra que lhe deu o ser. 

Don. Em varios rios tanto do oriente 
como do occidente da Europa figura este 
nome generico, já sósinho por ei, já entrando 
com outros em composição. Importados pe- 
los Sarmatas lasygios, pelos Alanos, e pe- 
los Ossetas, povos pertencentes à grande ra- 
mificação das nações indo-germanicas, que 
se estende desde a ilha de Ceylão até á Is- 
laudia, este nome Don encontra-se ainda 
-hoje em toda a sua primitiva pureza n'al- 
guns rios da Russia, da Allemanha, da Po- 
lonia, da Escossia e mesmo da França. 

No idioma dos Osselas o vocabulo don 
quer dizer: agua, rio. Este vocabulo don, 
transformando se em dan, para os nomes 
compostos, explica-nos satisfactoriamente o 
motivo porque muitos dos rios da Europa 
mudaram a sua denominação, quando junto 
d'elles acamparam os Sarmatas lasygicos. 

E assim que, depois d'estes povos entra- 
rem na Europa, o Ister passou a chamar-se 
Danubio, o Tgras converteu-se em Danas- 
ter, o Borystheno em Danaper, etc. 

Don ou CUldon. Este rio de França, 
que tem um percurso de 87 kilom. e é nave- 
gavel na extensão dos ultimos 8, está situado 
nos limites dos departamentos do Maine-e- 
Loire e do Loire Inferior. Nasce na lagoa do 
Pin (lagoa do pinheiro), corre de E. para O., 
banha Treflieuc e Guéméné, e desemboca no 
Vilaine. É utilisado para o transporte flus 
vial dos productos agricolas e da cal das 
cercanias de Nantes. 

Don. É um rio da Inglaterra, no con- 
-dado de York. Nasce junto ao limite NO. do 
condado de Derby ; corre de O. para E. ; 
banha Shefheld e Rotherdam; e depois de 
um percurso de 88 kilom. desemboca no Acre. 

Don. iate rio da Escossia, que banha o 
condado de Aberdeen, nasce nas montanhas 


Domo-d'Ossola. Osceila lhe chama- | que separam aquelle condado do de Banff; 
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vam antigamente. I 


na provincia de No- | dirige-se de O. para E. ; recebe na sua mar- 

vara uma cidade italiana, sita na falda da 

vertente SE. do monte Simplon, e banhada 
YOL, V 


gem esquerda, perto de Inverary, o tributo 
| das aguas do Urie ; alimenta o canal naye- 


DON 101 


gavel que existe entre Inverary e Aberdeen $ 
e depois de um percurso sinuoso de 192 
kilom. proximamente acaba por desaguar no 
mar Go Norte. 

Don. É um dos tres rios mais conside- 
raveis, que a Russia possue na sua região 
européa. Corresponde ao Tanais dos antigos. 
Nasce do Lago Ivan-Ozeros. Ivanof, no go- 
verno de Toula ; corre de N. para S. ; atra- 
vessa os governos de Riazan, Tambor e Vo- 
ronéje ; descreve depois uma curva para E. 
banha o territorio dos cosacos do Don; e 
acaba por desaguar no mar de Azof me- 
diante tres boccas, tendo percorrido em toda 
a extensão do seu longo transito cêrca de 
1:440 kilom. O Don na sua parte superior 
banha terrenos baixos e ultamente ferteis 
que tem merecido a denominação de cellei- 
ros da Russia central. 

Depois o rio penetra n'um territorio occu- 
pado per steppes, e durante esse trajecto O 
scu leito vae sempre excavado entre mine- 
raes calcareos. 

Finalmente na sua derradeira secção o 
Don apresenta se magestosissimo ; e, quan- 
do por vezes trasborda, inunda amplamente 
os terrenos circumvisinhos. 

Este rio, cuja grande importancia com- 
mercial data de antigas eras (e desde muito 
tempo tambem se pensa em fazel-o commu- 
nicar com o Volga) recebe o feudo de mais 
oitenta afiluentes, entre os quaes particula- 
risaremos o Metcha, o Sosna, o Donetz, o 
Voronéje, o Toulou-Tchéeva, o Klaper, o 
Vorona, o Medvéditza, o Ilovlia e o Manitch,' 
a maior parte dos quaes apresentam grande 
ua e direcção quasi parallela á do 

on. € 

Don (Territorio dos Cosacos do). É com 
este nome conhecida uma provincia da Rus- 
sia Européa, encravada entre o governo de 
Saratov a NE., o governo de Voroneje a 
NO., o governo de lékatérinoslay e o mar 
de Azof a O., o goveruo de Stawropol ao S., 
e o governo de Astrakham a E. 

Mede de superficie proximamente 159:138 
kilom. quadrados, e é occupado este terri- 
torio por uma população de 900:000 hab. 
pouco mais ou menos. 

O solo d'esta provincia apresenta-se ge- 
ralmente sen accidentes, com excepção ape- 
nas da parte SE. onde se encontram algu- 
mas ramificações da cadeia do Voiga, bem 
como da parte S. onde tambem se deparam 
varias dependencias do systema do Cau- 
caso. 

Os principaes rios d'esta provincia são 
além do Don, que a atravessa pelo centro, O 
Donetz, o Tchir e o Mious. 

Na parte que é banhada pelos rios o solo 
apresenta sc fertil ; nos outros pontos abun- 
da em steppes, que fornecem todavia excel- 
lentes pastagens, aproveitadas para creação 
de gado. lanigero, caprino e sobretudo ca- 
vallar. = 

A industria agricola, desenvolvida assaz 
nos districtos que o permittem, recolhe da 
terra magnificos productos em trigo, cen- 
teio, aveia, cevada, canhamo, linho, legu- 
mes e fructa (especialmente bellissimas 
uvas). 

A ndustria fabril é que póde dizer-se nulla, 

A pesca nos rios e nas costas do mar de 
Azof é muito productiva. | 

O clima d'esta provincia póde dizer-se ge- 
ralmente ameno ; durante o longo estio pre- 
dominam as calmas acompanhadas por chu- 
vas frequentes; o outono é temperado ; o 
inverno é frio mas secco. 

O commercio dos seus habitantes consiste 
especiulmente na exportação de gados (em 
que gozam de grande reputação as raças 
cavallares), sebo, pelles, colla de peixe, q 
vinho, 

14 


102 DON DON 


O territorio dos Cosacos do Don constitue 
uma divisão politico-administrativa do im- 
perio russo, governada por um chefe, com- 
mandante ou hetman do exercito, o qual é 
nomeado pelo imperador. 

Os Cosacos são exemptos de impostos ; 
em compensação fornecem um contingente 
para o exercito, e incumbe-lhes tambem 
tanto a defesa do seu proprio territorio co- 
mo a das fronteiras russas; formam um 
exercito de proximamente 25:000 cavallei- 
ros; o serviço militar entre elles começa 
aos quinze annos e finda aos cincoenta. 

Divide-se em sete districtos o tcrritorio e 
abrange sete cidades, entre as quaes avul- 
tam Novo-T'icherkask (capital da provincia) 
e Taganrok. 

Os Cosacos do Don (povos, de cuja ori- 
gem e costumes nos occupimos já, quando 
no artigo Cosacos tratâmos dos Cosacos em 
geral) tiveram em tempos por capital uma 
cidade chamada Rasdora e sita junto à foz 
septentrional do Danubio. Em fins, porém, 
do seculo xvr ou começos do seculo xvi fo- 
ram estabelecer-se entre elles varios emi- 
grados, russos e zaporagos circassianos, os 

uses edificaram á beira do Don uma cida- 

e a que se poz o nome de Tcherkask, e 
esta veiu a ser a capital d'aquella região. 

Estes povos, em cujo governo prevaleceu 
funccionando sempre com grande regulari- 
dade o systema republicano, emprehende- 
ram e realisaram varias expedições contra 
Arow, contra os turcos e contra os tartaros 
da Criméa. 

O seu territorio achava se dividido admi- 
nistrativamente em etanitzas ou districtos, 
cada um dos quaes elegia annualmente o 
seu hetman, conservando-se independente e 
autonomo; havia uma assembléa geral, em 
que o hetman superior submettia à discussão 
geral quaesquer medidas ou disposições que 
cumprisse adoptar, e nenhuma d'ellas pas- 
sava como lei sem uma previa deliberação, 
em que a todos assistia o direito de fallar e 
expôr o seu voto. 

A Russia, preoccupada com a visinhaúça 
de uma instituição tão democratica, tratou 
de subordinir os Cosacos do Don a uma 
administração militar, presidida por um 
hetman de sua propria escolha, funccionario 
que reunisse simultaneamente as attribui- 

des de governador militar e civil; este 

unccionario, que nos primeiros tempos era 
sempre um Cosaco, é hoje por via de regra 
um general russo. 

A cidade de Tcherkaesk, capital dos Co- 
sacos do Don chegou a ser uma povoação 
mui florescente; em 1774, porém, destruiu-a 
fatalmente um voraz incendio, — e para 
subetituil-a edificaram, a 6 kilom. da anti- 
ga, outra povoação que passou a ser a nova 
capital e se denomina Novo-Tcherkask. 

Apezar de tudo, porém, os Cosacos tribu- 
tam uma veneração quasi supersticiosa aos 
restos que escaparam da sua capital antiga, 
e ainda hoje capricham em não os abando- 
nar. 

Don Carlos. Com este titulo compoz 
Verdi uma opera em cinco actos sobre um 
poema extrahido de um drama de Schiller 
por Méry e Camillo du Locle. 

N'esta opera, em que o estylo do grande 
maestro parece accomodar-se muis ao gosto 
francez, podem os criticos meticulosos no- 
tar menos melodia do que em outras com- 
posições do mesmo auctor, e talvez inclusi- 
vamente pouca variedade. 

Apezar de tudo, porém, apresenta incon- 
testavelmente o cunho de um grande com- 
positor. 

D'entre os trechos mais interessantes que 
encerra especialisaremos a cavatina do mar- 
uez de Posa, a scena do terceiro acto 


lippe 11, e a aria da princeza de Eboli. 


moiselle Levieilli no papel de pagem. 


(no de pagem). 


creveu o poema e 


rica? 


ginar. 


deshonrado a filua. 


importunado pelas justiças da terra. 


mandado cinzelar a respectiva estatua. 
Os frades franciscanos, vendo que a de- 


que pelos recursos da justiça ordinaria não 
havia meio de pôr-lhe cobro, buscaram en- 
sejo de fazer cair o libertino n'uma armadi. 
lha por elles improvisada, convidando-o para 
uma supposta entrevista de amor na supra- 
mencionada capella por horas mortas da 
noite. Don Juan acceitou pressuroso o con- 
vite. Mas o que lá lhe succedeu não se sabe. 
O que se sabe é que nunca ninguem mais o 
tornou a vêr d'ahi por diante. Julga-se que 
o matariam os frades. 

Estes, por sua parte, trataram de propa- 
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quando o infante D. Carlos abraça a causa 
os deputados flamengos), a aria do rei Fi- 


Em Paris foi esta opera cantada pela pri- 
meira vez no theatro da Grande Opera aos 
11 de março de 1867, tendo por interpretes 
os seguintes executantes : na parte de Fi- 
lippe 11, Obin ; na de D.Carlos, Morère ; na 
do marquez de Posa, Faure; na do inquisi- 
dor-mór, Belval ; David na do monge; ma- 
dame Sass na de Isabel de Valois ; madame 
Gueymard na de princeza d'Eboli; e made- 


Em Lisboa, cantou-se no theatro de S. 
Carlos durante a epoca lyrica de 1871 a 
1872, e obteve um exito rasoavel sendo 
desempenhada pelos seguintes executantes : 
Miller (no papel de Filippe 11) ; Carpi (no 
de D. Carlos); Cotogni (no de marquez de 
Posa); Gasperini (no de inquisidor); Re- 
duzzi (no de monge); Galli (no de Isabel); 
Fricci (no de princeza d'Eboli); e Grassi 


Don Juan. Este personagem lendario 
que, reproduzindo-se ou modificando-se, de 
tantas composições tem sido o inspirador 
(taes como, por exemplo: O burlador de Se- 
vilha e o convidado de pedra, por Tirso de 
Molina; O festim de Pedro ou O atheu ful- 
minado, por Dumesnil; Don Juan ou O fes- 
tim de Pedro, por Molière; O festim de Pe- 
dro, por Thomaz Corneille, que é nem mais 
nem menos do que a comedia de Moliére 
posta em verso; O libertino por Sadwell; 
João Tenorio ou o castigo do libertino, por 
Goldoni; Don Juan ou o convidado de pedra, 
bailado em 4 actos composto por Gluck; O 
convidado de pedra ou o libertino, opera de 
Vicente Righini; Don Juan ou a punição do 
libertino, opera a que Lourenço da Ponte es- 
ozart a musica; Don 
Juan de Marana ou a queda de um anjo, mys- 
terio em 5 actos por Alexandre Dumas; as 
Memorias de Don Juan, romance de Malle- 
fille; D. Juan Tenorio, drama de Zorrilla; O 
convento, por Scheible; Don Juan e Fausto, 
tragedia do allemão Grabbe; Don Juan, 
poema de lord Byron; 4 morte de D. João, 
pocma de (Guerra Junqueiro, ete., etc.), será 
uma creação de pura phantasia, ou terá an- 
tes sua origem n'uma individualidade histo- 


As chronicas de Sevilha apontam-nos ef- 
fectivamente um Don Juan Tenorio, filho de 
uma illustrissima familia d'aquella cidade, e 
o mais devasso fidalgo' que se póde ima- 


Entre as suas façanhas figurou a de as- 
sassinar n'uma noite o commendador Ulloa, 
depois de lhe ter cynicamente raptado e 


D. Juan Tenorio, porém, fiado nas influen- 
cias e privilegios que sua familia desfructa- 
va, lograva ir proseguindo n'esta serie es- 
candalosa de crimes abominaveis sem ser 


O cadaver do commmendador fôra sepulta- 


do no convento de S. Francisco em capella 
reservada, e sobre a sepultura lhe haviam 


vassidão de Don Juan não tinha emenda, e 
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gar o boato (boato que a credulidade popu- 
lar immediatamente acceitou) de que Don 
Juan tinha entrado na capella a insultar o 
tumulo e a estatua do commendador, e que 
(milagre extranho, em que indubitavelmente 
se revelava a justiça de Deus, que não dor- 
me!) de repente se abrira o chão sob os pés 
do sacrilego e o subvertera. 

O nome de Don Juan ficou sendo prover- 
bial em todas as litteraturas e consagrado 
pelo uso pon para designar o seductor de 
profissão, fidalgo ou com pretenções a isso, 
elegante, presumido, devasso, epicurista, 
essencialmente sceptico, rindo-se indistin- 
ctamente de Deus ou do diabo, sem fé, sem 
religião, sem crenças, sem um vislumbre se 
quer de affecto ou de respeito pela familia, 
zombando de tudo, seduzindo mulheres, ma- 
tando-lhes os paes ou os maridos, pratican- 
do emfim toda a casta de crimes elegantes (!) 
sem a mais leve sombra de remorso. 

Don Juan. Assim se intitula a obra 
prima de lord Byron. Obra prima lhe cha- 
mamos, embora outros lhe prefiram o Chil- 
de-Harold. Segundo o nosso entender Don 
Juan constitue a gloria mais deslumbrante 
do immortal poeta, e pensando assim perfi- 
lhamos completamente a opinião de Ville- 
main, quando nos seus Estudos de litera- 
tura antiga e moderna, diz : «Por defeitos 
«que tenha o Don Juan, é esta a obra de 
«Byron que mais denuncia a maravilhosa 
«flexibilidade do seu talento ; bastaria este 
«poema, se outros não tivesse escripto, para 
«lhe garantir na posteridade vs creditos im- 
«morredouros de um genio originalissimo.» 

Dezeseis cantos escreveu Byron d'este 
seu poema, e não chegou a concluil-o; quan- 
do o espirito de quem o lê devaneia enle- 
vado atravez das scintillantes graciosidades 
que avultam a cada passo e lhe perfumam 
todas as paginas, brota: afinal um senti- 
mento de pena vivissima por ficar incom- 
pleta aquella deliciosissima filigrana. 

No meio de tudo, porém, quando se at- 
tenta bem n’aquelle cofre inexaurivel de ri- 
quissimas pedrarias, é tambem forçoso con- 
fessar que um poema, como o Don Juan, ou 
não se escreve ou não chega nunca a termi- 
nar-s2. Ao Don Juan de Byron se pocia ap- 
plicar por epigraphe a mesma que Bulhão 
Pato pediu emprestada a Henrique Heine 
para o seu poema Paquita : «O meu poema 
«é o sonho de uma noite de estio; não se . 
«dirige a um fim, como a vida, como o 
«amor.» 

Mas que deslumbrante sonho ! 

Don Juan, o heroe do poema de Byron, 
não é um sensualista brutal nem um atheu 
escandaloso ; pertence á familia dos liberti- 
nos notaveis, mas o que predomina n'elle é 
a fibra erotica. As suas aventuras formosis- 
simas constituem o assumpto do poema, e 
ora o vemos em Sevilha encetando a sua 
carreira de amores junto de D. Julia, uma 
casadinha interessantissima 

| whom to call 
Pretty were but to give a feeble notion 
Of many charms in her as natural 
As sweetness to the flower, or salt to ocean, 
Her zone to Venus, or his bow to Cupid; 


ora o encontramos depois de um naufragio, 
acolhido fagueiramente n'uma ilha da Gre- 
cia pela formosa Haydee, de quem o poeta 
nos diz: 


Her brow was white and low, her cheek's pure dye ` 
Like twilight rosy still with the set sun; 
Shortupperlip—sweet lips! that make us sigh 
Ever to have seen such; 


uma encantadora beldade, ácerca de quem 
mais longe accrescenta; 
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Round her she made an atmosphere of life, 
The very air seem'd lighter from her eyes, 


They were so soft and beautiful, and rife 
With all we can imagine of the skies ; 


mais adiante deparamol-o requestado n'um 
serralho simultaneamente por tres lindezas 


a escolher-—Lolah, Katinka e Dudu : 


Lolah was dusk as India and as warm; 
Katinka was a Georgian, white and red, 
With great blue eyes, a lovely 

d 


And feet so small they scarce seen: 'd made to tread 


But rather skim lhe earth; while Dudu's form 


Look'd more adapted to be put to bed, 
Being somewhat large, and languisbing, and lazy 
Yet of a beauty that would drive you crazy; 


em seguida, apoz haver feito proezas de va- 
lente na encarniçada refrega de um campo 
de batalha, topamol-o acariciado na côrte 
de Catharina da Russia pelos sorrisos feiti- 
ceiros da celebre imperatriz; e afinal deixa- 
mola na puritana Albion frente a frente 
com Aurora Raby, 


Aurora Raby, a young star who shone 

O'er life, too sweet an image for such glass, 
A lovely being, scarcely form'd or moulded, 
A rose with all its sweetest leaves yet folded. 


E atravez de todas estas suaves aventu- 
ras, que o poeta nos descreve voluptuosa- 
mente inspirado pelo risonho azul do ceu 
de Italia, derrama Byron com os toques 

. grandiosos do seu pincel de mestre em cons- 
tantes sarcasmos do mais espirituoso humo- 
rismo a linguagem da sua philosophia sce- 
ptica mas elegantemente desdenhosa pe- 
rante as vaidades ridiculas e os preconceitos 
hypocritas da sociedade que o circumda. 

Inspirado pela scena do naufragio des- 
cripta n'este poema expoz o pintor francez 
Eugenio Delacroix em 1841 um quadro pri- 
moroso, & que poz por titulo O naufragio de 
Don Juan ou a barca de Don Juan, quadro 
que tornou a figurar em Paris na exposição 
universal de 1855 (pertencia n'essa occasião 
å collecção de um amador parisiense, Adol- 
pho Moreau). 

Já antes d'isso outro pintor francez se 
impressionára tambem pela leitura do poe- 
ma de Byron; foi Alfredo Johannot, que ex- 
poz em Paris em 1831 um quadro represen- 
tando Don Juan no momento em que depois 
do nai ração o vae encontrar na praia a en- 
cantadora Haydée. 

Don Juan, opera de Mozart em dois 
actos. Foi o abbade Lourenço da Ponte 

uem lhe deu escreveu o libretto, inspiran- 

o-se no Don Juan de Moliére. Em italiano 
intitula se I? dissoluto punito, ossia Don 
Giovanni. 

Tinha Mozart trinta e um annos, quando a 
escreveu. A symphonia da abertura foi com- 
posta na vespera da primeira representação 
a qual se realisou no theatro de Praga aos 
4 de novembro de 1787 tendo por interpre- 
tes o barytono Bassi (no papel de Don 
Juan), Thereza Saporiti (no de D. Anna), 
Catherina Bondini (no de Zerlina), Cathe- 
rina Micelli (no de D. Elvira), o tenor An- 
tonio Baglioni (no de Don Octavio), o baixo 
Felix Ponziani (no de Leporello), e José 
Lolli (nos de Don Pedro e de Mazetto). 

Foi logo, de principio, extraordinario o 
exito que obteve no publico esta obra prima 
do grande Mozart. No anno seguinte foi 
cantada em Vienna, onde o publico todavia 
lhe não dispensou os applausos que alcan- 
cara em Praga, e o mesmo lhe succedeu em 
Berlim, onde pela primeira vez se cantou 
aos 12 de outubro de 1791. 

Mas em Moscow, em §. Petersburgo, e em 


hand and arm, 


DON 


ao cultivo das bellas-artes. 


Julia Grisi, Persiani, Frezzolini; e os can- 
tores Garcia, Lablache, Rubini e Mario. 


maravilhosa partitura antes de 1814. 

Em Lisboa, no reportorio do Real Thea- 
tro de S. Carlos, figurou pela primeira vez 
na epoca lyrica de 1867 a 1868; mas por 
essa occasião foi tal o desagrado com que o 
publico lisbonense acolheu o desempenho, 
que a opera foi immediatamente retirada da 
scena, depois da primeira recita. 

Na epoca seguinte repetiu-se, e teve por 
interpretes os seguintes executantes : Bar- 
tolini (no papel de Don Juan); as duas ir- 
mãs Marchisios (nos papeis de D. Anna e 
de Zerlina); Corradi (no de D. Elvira); 
Corsi (no de D. Octavio); Bottero (no de 
Leporello); Lisboa (no de commendador 
D. Pedro); e Reduzzi (no Mazetto). Tam- 
bem d'estg vez a opera Don Juan não logrou 
obter entre nós mais do que um desanima- 
dor fiasco. 

Mas na epoca lyrica de 1871 a 18720 seu 
desempenho fez furor entre os nossos dilet- 
tanti, sobretudo com respeito á parte do ba- 
rytono Cotogni. Desimpenharam-n'a por essa 
epoca : o supra-citado Cotogni (no papel de 
Don Juan); Fricci (no de D. Anna); Har- 
ris (no de Zerlina); Galli (no de D. Elvi- 
ra) ; Stagno (no de D. Octavio); Pacini o 
de Leporello); Lisboa (no de commenda- 
dor) ; e Reduzzi (no de Mazetto). 

Finalmente a ultima vez que entre nós se 
cantou foi em 1875, e obteve um exito re- 
gular, sendo desempenhada por : Villani (Don 
Juan); Sass (D. Anna); Léon-Duval (Zer- 
lina); Mongini Stecchi (D. Elvira); Corsi 
(D. Octavio); Pacini (Leporello); Lisboa 
(commendador) ; e Reduzzi (Mazetto). 

Don Juan ou e festim de Pe- 
dro, comedia escripta por Molière em cinco 
actos e em prosa, representou-se pela pri- 
meira vez em Paris no theatro do Palais- 
Royal aos 15 de fevereiro de 1665. 

Como inspirador para a composição d'es- 
ta comedia de Molière, succedeu-lhe um ca- 
so analogo ao que o visconde de Almeida 
Garrett diz ter-lhe acontecido para a inspi- 
ração do seu Frei Luiz de Sousa. 

Almeida Garrett assistira uma vez n'um 
theatro de feira a uma recita detestavel de 
comicos ambulantes, em que sc representa- 
va não sabemos que composição dramatica 
onde figurava Manuel de Sousa Coutinho, o 
proprio heroe do futuro drama com que es- 
tava destinado vir a ser brindada a littera- 
tura patria pelo restaurador do nosso thea- 
tro. 

Almeida Garrett conta no prologo d'aquelle 
seu portentoso drama que rira a bom rir 
com us peripecias burlesco-ridiculas, em que 
abundava o desempenho dos taes comicos 
ambulantes. 

O que é certo, porém, é que d'alli lhe 
brotou a primeira idéa para aproveitar o 
assumpto e fazer d'ella a joia mais deslum- 
brante da sua corôa de escriptor drama- 
tico. 

Uma coisa parecida succedeu a Molière. 

Viu elle tambem nos theatros de feira em 


Londres, Don Juan ficou sendo a opera fa- 
vorita das classes elevadas que se entregam 


Em Paris cantou-se pela primeira vez no 
theatro italiano aos 12 de outubro de 1811, 
logrando as honras de ficar permanente no 
seu reportorio perante a distincção com que 
alli a t'em desimpenhado artistas de pri- 
meira ordem, verdadeiras celebridades eu- 
ropeas, taes como: as cantoras Mainvielle- 
Fodor, Sontag, Malibran, Méric-Lalande, 


Em theatros de Italia não foi ouvida esta 
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viam adulterado os traductores e imitadores 
italianos, o drama de Tirso de Molina que 
tem por titulo El burlador de Sevilla y el 
convidado de piedra (drama fundado na len- 
da sevilhana, a que já alludimos. V. artigo 
Don Juan). 

A obra do grande dramaturgo hespanhol 
andava tio trasformada n'estas successivas 
traneplantações do palco castelhano para o 
italiano, e do italiano para O francez, que, 
denominando-se ella originalmente (como 
já fica dito) O burlador de Sevilha e o con- 
vidaro de pedra (trata-se do uma estatua 
scpulchral de marmore, que acceita convite 
para um festim e corresponde depois com 
outro convite analogo), — quando Molière 
viu a composição nos theatros parisienses 
de feira, o drama intitulava-se já O festim 
de Pedro. Em francez o nome — Pierre — 
significa tanto Pedro como pedra ; quem 
fez a versão franceza, ou quem depois a in- 
terpretou, naturalmente não conhecia bem o 
idioma original da composição; ignorando a 
significação do termo piedra e buscando a 
no diccionario de sua lingua encontrou o 
termo pierre ; alguem escreveria talvez esse 
vocabulo com P maiueculo; e o resultado 
foi que se acabou por transformar a pedra 
em Pedro, tornando-se mister, para moti- 
var o caso, suppôr que o commendador (cuja 
estatua tumular figurava no festim) se cha- 
mava Pedro! Perante esta simples amostra 
imagine-se em tudo mais a serie de adulte- 
rações, por que passou o drama original de 
Tirso de Molina. 

E pelo que fica dito se explica tambem o 
sub-titulo da comedia de Molière. 

Moliére fez do seu Don Júau um cortezão 
altivo e arrogante, que na elegancia dos 
seus cavalheirigmos se entretem a seduzir 
mulheres, matando-lhes os paes ou os ma- 
ridos, patuscão que contrae dividas para 
depois burlar os credores pagando-lhes çom 

alavras, atheu devasso que não faz caso de 
eus nem do diabo, antes d'elle zomba e de 
tudo se ri. 

O typo de Don Juan (segundo a opinião 
de alguus criticos) constitue um verdadeiro 
parallelo do typo de Tartufo; — membros 
da mesma familia, apenas se distinguem na 
circumstancia de que Don Juan faz alarde 
em violar cynicamente as leis divinas e hu- 
manas, enquanto Tartufo as transgride a 
occultas. 

A satyra pungente, que Molière derra- 
mou pelas scenas d'esta sua comedia contra 
a devassidão c contra a hypocrisia tambem 
dos costumes da sua epoca, no meio de uma 
corte frivola e toda ella constantemente en- 
feitada pelo falso ouropel das apparencias, 
deu causa ao desagrado com que toi recebi- 
da esta — aliás primorosa — composição. 

Alguns tem querido explicar o pouco ap- 
plauso, que na estreia lhe dispensaram, pela 
circumnstancia de ser a comedia escripta em 
prosa, o que saia naturalmente fóra dos ha- 
bitos do publico francez, acostumado n'a- 

uella epoca a só apreciar composições 
theatraes escriptas em verso, — tanto assim 
que em 1673 (já Moliêre tinha fallecido) 
Thomaz Corneille transplantou para verso o 
Festim de Pedro (escripto oito annos antes em 
prosa pelo immortal auctor do Tartufo), e a 
verdade é que Don Juan sob os novos ata- 
vios da. metrificação logrou no theatro da 
Rua Guénégaud um exito extraordinario. 

Sem querermos pôr completamente de 
parte esta segunda explicação, parece-nos 
todavia incontestavel que á primeira razão 
apresentada se deve especialmente attribuir 
a pouco amavel recepção que teve a come- 


Paris excitar a concorrencia do publico e, dia na eua estreia em 1669 ; — quem se sen- 
desafiar-lhe os applausos, apezar de estra-jtiu açoitudo pclo latego d'aquella satyra 
i gado já pelas moditicações com que o ha-! desforrou-gc a praguejar contra o auctor de 
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tio surprehendente composição ; os vindou- | descobre-se perante o futuro genro decla- mento intrinseco que possue, a gloria de ha- 


ros, porem, souberam vingar as cinzas de 
Molitre e com os seus applausos desaffron- 
tar-lhe a memoria dos insultos que lhe ha- 
viam cuspido hypocritas malevolos. «Don 
«Juan (diz o critico francez F. Chasles) é 
«por excellencia o drama social dos tempos 
«modernos. » 

Don Juan Tenorio. O insigne poe- 
ta D. José Zorrilla aproveitou tambem o 
assumpto da comedia de Tirso de Molina 
para sobre elle escrever com todo o lyrismo 
deslumbrante do seu poderoso talento um 
drama religiogo-phantastico, dividido em 
duas partes, a primeira das quaes abrange 
quatro actos (que se intitulam : Labertina. 
gem e escandalo; Dextreza; Profanação; e 
O diabo ús portas do ceu), e a segunda tres 
actos (que tem por titulo: A sombra de 
D. Ignez; À estatua de D. Gonçalo; A mise. 
ricordia de Deus e a apotheose do amor). Foi 
em 1844 que Zorrilla compoz o seu drama 
Don Juan Tenorio, drama que por mais de 
uma vez as platéas de Lisboa tem ouvido 
representar por companhias hespanholas es- 
cripturadas em varios dos nossos theatros. 

E’ todo escripto em verso octosyllabo (ou 
septisyllabo segundo a maneira de contar 
indicada pelo visconde de Castilho no seu 
Tratado de versificação). 

A scena começa por uma noite de carna- 
val, em que se encontram n'uma hospedaria 
de Sevilha dois extravagantes (Don Juan 
Tenorio e Don Luiz Mejia), os quaes um 
anno antes haviam apostado entre si qual 
d'elles com mais felicidade commetteria 


mais crimes e praticaria maior numero de 


actos devassos durante os doze mezes, dan- 
do aquella noite por prazo de reunião para 
se decidir qual dos dois levaria vantagem 
sobre o outro e portanto ganharia a aposta. 

Contam reciprocamente um ao outro as 
guas aventuras, e Don Juan parece ter sido 
o mais feliz, pois que, diz elle : 


Desde una princesa real 
A la hija de un pescador, 
Oh ! ha recorrido mi amor 
Toda la escala social. 


Mas Don Luiz não se dá por vencido, por- 
quanto, apezar de Don Juan enumerar tan- 
tas entre as mulheres que geduziu, falta-lhe 
para completar verdadeiramente a lista de 
conquistador emerito 


oc... 00... + UDA DOVÍCia 
Que está para professar. 


— Não seja essa a duvida ! acode logo 
Don Juan, e promptifica-se a exemplificar o 
caso na futura noiva do proprio D. Luiz que 
está recolhida n'um convento de freiras. 

E quando D. Luiz lhe pergunta : 


Cuantos dias empleais 
En cada mujer que amais ? 


Don Juan responde-lhe : 


Uno para enamorarlas, 
Otro para conseguirlas, 
Otro para abandonarlas, 
Dos para sustituirlas, 

Y un hora para olvidarlas. 


D. Luiz acceita o repto de Don Juan. 


rando-lhe que passa a recusar-lhe a mão de 


sua filha, e D. Diogo amaldiçoa Don Juin.’ 


Assim finalisa O primeiro acto. 

Nos actos seguintes encontramos Don 
Juan logrando efectivamente introduzir se 
na cella da noiva de D. Luiz, e mais tarde 


ver inspirado o famoso Cil Braz de San- 
tillana. 
O livro de Espinel é cvidentemente o pre- 


' cursor do livro de Lesage. 


Don Quichote (Continuação do), obra 


-Batyrica em hespanhol, publicada em Tar- 


raptando D. Ignez (a filha do commenda- | ragona debaixo do pseudonymo de Avella- 
dor); esta, porém, logra inspirar a Don neda e cujo verdadeiro auctor ainda hoje é 


Juan um verdadeiro amor: o seductor cy- 
nico cede o logar ao apaixonado lyrico ; e, 
quando afinal se lhe apresenta o pae de 
Ignez a querer desaggravar-se da afrronta 
que lhe fizera, Don Juan lança-se-lhe aos 
pés pedindo lhe que lhe perdoe porque se 
sente deveras transformado perante o ver- 
dadeiro amor que Ignez lhe inspirou. 

D. Gonçalo sente-se commovido, e está 
prestes a perdoar lhe acceitando-o para 
genro; mas D. Luiz interyem n'este ponto 
aconselhaudo-o à que não se fie em tão des- 
carado hypocrita, — e Don Juan encontran- 
do-se frente a frente com a hostilidade dos 
dois, acaba por matal.os a ambos, a D. Luiz 
com um tiro de pistola e a D. Gonçalo com 
uma catocada. 

Na segunda parte do drama jå D. Ignez 
tem morrido. Don Juan, passados annos de- 
pois da primeira parte do drama, vem visi. 
tar o cemiterio onde jaz o comendador 
n'um mausoleu sobrepujado por uma esta- 
tua de marmore. 

Don Juan convida a estatua a ir tomar 
parte entre os convivas de um festim no 
cturno; a estatua acceita, comparece efre 
ctivamente no festim, e acaba tambem por 
convidar Don Juan para outro festim no 
cemiterio. 

Don Juan não recúa perante o convite e 
lá apparece egualmente. A justiça de Dens 
vae finalmente descarregar o seu golpe tre- 
mendo sobre as iniquidades de Don Juan, 
porquanto a estatua ER de uma lugubre 
scena em que lhe declara estarem contados 
na ampulheta fatal os derradeiros grios de 
areia da sua escandalosa existencia, termina 
dizendo-lhe : 


Conmigo al infierno ven. 


A sombra, porém, de D. Ignez apparece 
n'este momento supremo a salval.o. Aquelle 
ardente amor, que se não havia jámais extin 
cto entre aquellas duas alinas, fôra perante 
a misericordia do Omnipotente a redempção 
do peccador. 

Don Juan morre n'aquelle instante, mas 
morre aos pés da sua querida Ignez (que 
surgira do tumulo para salvar o seu amado); 
morre, mas morre perdoado e exclamando : 


Es el Dios de la clemencia 
El Dios de Don Juau Tenorio. 


Esta peça de Zorrilla cstá traduzida em 
verso portuguez pelo sr. Fernando Caldei- 
ra, mas essa traducção não foi ainda nem 
representada nem impressa. 

Don Marcos de Obregon (O es- 
cudeiro). Esta novella picaresca do hespa- 
nhol Vicente Espinel, cuja primeira edição 
foi publicada em Madrid em 1618, tem por 
titulo no idioma original: Relaciones de la 
vida del escudero don Marcos de Obregon. 

No mesmo anno de 1618 foi publicada em 
Paris uma versão franccza do livro, feita 


y por d'Audiguier. 


A esta scena tem assistido incognitos e] A esta obra de Vicente Espinel (cujo pro- 
mascarados D. Diogo Tenorio (pae de Don' togonista é um escudeiro, qne entra succes. 
Juan) e D. Gonçalo commendador de Ulloa | sivamente em serviço de varios amos, taes 
on cuja filha D. Ignez se achava Don | como burguezcs, padres, fidalgos, ete., rela- 

uan contratado para casar). tando-nos as miserias que por toda a parte 

Perante o que n'aquella noite escutam in- | encontra nas vicissitudes da sua vida acci- 
dignados os dois velhos, o commendador | dentadissima), cabe ainda, além do mereci- 


desconhecido. 

Apezar do supposto Avellaneda mostrar 
| grande conhecimento dos homens e das coi- 
'8as do scu tempo principalmente nos domi- 
nios das lettras, a sua obra nio passa de 
mediocre comparada com o romance de 

‘cervantes e principalmente com a verdadei- 
ra segunda parte do D. Quichote que talvez 
não chegasse a ser composta se não tivesse 
| apparecido essa tentativa sacrilega do es- 

criptor desconhecido. 

| Don Quichote de la Mancha (0 
engenhoso fidalgo), obra-prima de Cervantes, 
de que todos teem ouvido fallar e que todos 
conhecein. 

Escrevendo esta obra Cervantes quiz re- 
formar o gosto e as idéas dos seus compa- 
triotas ¢ acabar com o espirito fanfarrão 
cujas consequencias ridiculas faziam nascer 
os romances de cavallarias. 

A primeira parte do D. Quichote que appa- 
receu em 1605 e que foi ao principio fria- 
mente acolhida £ó com o andar do temno 
alcançou a grande fama e nomeada que 
hoje se estende não eó por toda a Europa 
mas por todo o globo. 

O D. Quichote mostra claramente o muito 
que havia de poetico nu espirito de Cer» 
vantes e apezar do fim todo prosaico da 
obra c da sua direcção satyrica o auctor 
manifesta ahi largamente a sua riquissima 
imaginação de pocta. Com uma universali- 
dade que lhe cra propria soube representar 
debaixo de fórmas apparentemente locaes e 
temporarias o que é da essencia da natu- 
reza humana, o que é de todos 08 paizes e 
de todos os tempos. N'esse livro se encon- 
tra a profunda idća de que são as nature- 
zas dotadas de mais nobres sentimentos as 
que procuram realisar o ideal por um modo 
extravagante que á razão e ao bom senso 
parece ser refinada loucura. Debaixo de to- 
dos os pontos de vista que se encare o D). 
Quichote é sempre uma obra adimiravel. 
Grande riqueza de poesia epica, adiniravel 
verdade no desenho dos caracteres, uma in- 
finidade de successos, grandissimo numero 
de situações diverzissimas, tudo ligado e 
encadeiado com um talento ce uma arte su- 
perior, um perfeitissimo conhecimento do 
coração humano, uma graça inexcedivel, 
maravilhosa facilidade de invenção, tudo 
isso ge encontra no livro de Cervantes que 
tão mal foi apreciado guardo saiu à luz 
mas que hoje justamente gosa de uma cele- 
bridade universal. . 

A grande figurado heroe tão feugmatico e 
tão doido apparece dominando todo o romance 
e todos os personagens d'este. À sua leal- 
dade, a sna coragem a toda a prova, A sus 
vontade de ferro, aquella alma de Fabricio 
em que não pode entrar o medo, a sua boa 
fé, a sobricdade, o sangue frio no meio dos 
perigos, a sua humanidade depois da victo- 
ria, e até os seus castos amores são outras 
tantas virtudes que cada uma d'ellas de per 
si formava um heroe, mas o emprego insen- 
sato que D. Quixote d'elles faz é o seu uni- 
co iidiculo. E do mau emprego d'essas vir- 
tudes que Cervantes soube fazer nascer o 
riso sem offuscar o brilho de nenhuma d'el- 
las. E o Sancho Pança tão philosopho, tão 
glutão, tão intimamente ligado com o seu 
burro! E o pobre rocinante não menos pa- 
ciente do que o amo, nie menos Sobrio do 
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que elle identificado com todas as suas 
aventuras e vivendo por assim dizer da vi- 
da do amo! 

D. Quichote contém todas "as qualidades 
que se devem exigir n'uma obra da sua na- 
tureza. O seu fim é moral e elevado, a lei- 
tura intoressante no mais alto grau e o es- 
tylo admiravel. 

A primeira edição hespanhola da primeira 
par de D. Quichote foi publicada em Ma- 

rid em 1605, e n'esse mesmo anno impresso 
em Valença e Lisboa. Depois tem havido 
um grande numero de edições na lingua 
original sendo a melhor a que foi feita de- 
baixo da direcção da academia de Madrid. 
O numero de traducções que ha d'esta obra 
de Cervantes é muito grande entre essas 
publicações merece comtudo notar se a tra- 
ducção franceza publicada em 1863 e orna- 
da de soberbas gravuras de Gustavo Doré. 

Dona Mccia. E na provincia de Cor- 
dova em Hespanha, uma povoação que não 
chega a contar 5:000 hab., mas que se dis- 
tingue pela sua importancia agricola, avul- 
tando tanto pela abundante criação de ga- 
dos, como pela pingue colheita e activo com- 
mercio de vinhos, azeite e cereges. 

Donaciano (S.) Floresceu no seculo m 
da era christã, e tanto elle como Rogaciano 
(seu irmão) contribuiram muito para a pro- 
pagação do christianismo. 

D'aqui lhes resultou serem ambos encar- 
cerados por ordem do governador da Armo- 
rica, e, porque não obedeceram ao preceito 
que este lhes impoz de abjurarem a fé chris - 
tă, foram martyrisados no mcio das mais 
crueis torturas em 299. - 

De ambos estes santos martyres celeb 
a egreja a commemoração no dia 24 de maio. 
f. Donaciano ou Donas (S.) Floresceu 

- no seculo rv da era christã. Foi prelado em 
Reims, e o setimo na ordem chronologica 
dos b:spos d'aquella diocese. Falleceu no 
anno 389. A cidade de Bruges adoptou-o 
per seu padroeiro. À egreja catholica cele- 

ra-lhe a commemoração em 14 de outubro. 

Donai, freguezia, orago S. Salvador. 
População 530 hab., concelho, comarca, dis- 
tricto de Bragança. 

Donald. este um nome commum a 
varios -monarchas da Escossia desde o se- 
culo n até ao xır. D'elles os mais notaveis 
eĝo Donald 1 e Donald vni. 

Donald I, que reinou entre os annos 195 e 
216, foi o primeiro principe christão do seu 

aiz. Alliou-se com o imperador Septimo 

evero, e logrou recalcar para o norte 08 
Pictos e os Scotos. 

Donald VIII, cognominado o Branco, flo 
resceu no seculo xt. Depois de ter estado re- 
fugiado nas ilhas Hebridas durante a tyran- 
nias de Macbeth, apoderou-se da corõa em 
1093, usurpando-a a seus sobrinhos, os quaes 
todavia cinco annos mais tarde consegui- 
ram desthronal-o. Já antes d'isso mesmo 
eile tinha estado durante algum tempo con- 
siderado como destituido pelos seus proprios 
subditos, em consequencia de haver aban- 
donado varias ilhas aos norueguezes. 

Donatello. Este celebre artista ita- 
liano, a quem pode chamar-se na esculptura 
o precursor dc Miguel Angelo, da mesma 
forma que Masaccio foi precursor de Leo- 
nardo de Vinci e de Raphael Sanzio, tem na 
historia da arte pelas suas accentuadas ten- 
dencias para o naturalismo um brilhante 
papel de verdadeiro innovador. Formado no 
estudo consciencioso dos grandes modelos da 
antiguidade, e hasteando entre os seus con 
temporancos com a destemida coragem de 
um ardente revolucionario o pendão do na- 
turalismo, esplendida vercda que elle ras- 
gou e desbastou, se é que não foi o primeiro 
a abrir, para a escola italiana, Donatello 
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(muito embora lhe possam por vezes notar 
haver-se esquecido de que à belleza é uma 
qualidade essencialissima em qualquer obra 
d'arte) distingue-se entretanto de tal forma 
pela sinceridade das suas convicções, pela 
personnalidade do seu estylo, pelo grau pro- 
fundissimo da sua sciencia technica, pelo 
vivissimo conhecimento que revela das pai- 
x0es d'alma, e finalmente pelo seu notavel 
primor de execução, que forçoso se torna 
proclamal-o o maior dos esculptores italia- 
nos anteriores a Miguel Angelo Buanurotti. 

Em Florença nasceu entre 1382 e 1331. 
Donato lhe chamaram alguns em vez de Do- 
natello; e, por ser filho de Nicolau di Belto 
Bardi, é tambem conhecido pelo nome de 
Donato di Niccolo di Belto Bardi ; a verdade, 
porém, é que nas suas obras o artista cos 
tumava assignar se Donatello Fiorentino 
(Donatello, natural de Florença). 

Era de annos ainda mui tenros quando 
encetou o estudo das bellas artes, e diz se 
que seu primeiro mestre fôra um pintor me- 
diocre. por nome Bicci di Lorenzo. Filho de 
paes que não possuiam meios de o educarem, 
deveu á protecção de um rico banqueiro, 
Roberto Martelli ser por este adoptado e ter 
garantidos os meios de proseguir na carreira 
artistica; vem aqui a proposito dizer que 
Martelli de tal arte se affeiçoou ao prote- 
gido, e em tanta conta havia as suas pro- 
ducções, que no testamento com que falle- 
ceu impoz aos seus herdeiros a clausula de 
nunca alienarem as obras d'arte que havia 
em casa devidas ao cinzel de Donatello, 
clausula, que effectivamente durante secu- 
los os descendentes do banqueiro Roberto 
respeitaram religiosamente, mas que infe- 
lizmente, ha poucos annos, se tornou lettra 
morta quando o marquez Martelli vendeu 
grande parte das preciosidades, com que se 
adornava o palacio dos seus antepassados. 

Desconhecem-se hoje na sua grande 
maioria os primeiros trabalhos de Donatel- 
lo; diz-nos Vasari, porém, que não eram de 
grande merecimento. Onde o insigne escul- 
ptor deveras se formou foi em Roma. Ahi a 
contemplação dos grandes primores da arte 
antiga desvendou-lhe os olhos, illuminou -lhe 
o espirito, e realisou no artista uma assom- 
brosa transformação. 

Dois ou tres annos lá se demorou na ci- 
dade eterna; quando, depois de decorrido 
esse tempo, regressou para Florença, então 
é que pode dizer-se JE principiou deveras 
a sua carreira de esculptor. 

Florença, Padua, Ferrara, Modena e 
Faenza, lograram successivamente a gloria 
de o terem nos recintos e de adornarem os 
seus monumentos com os primores d'este 
esculptor. 

D'entre as suas producções mais notaveis 
citaremos : uma estatua de S. Miguel (na 
cgreja de Orsan-Michele, em Florença) 
acompanhada de varios baixos relevos em 
que figura o mesmo archanjo ; tres admira- 
veis figuras, que representam S. João Ba- 
pista, o rei David e o propheta Jeremias 
(na fachada occidental do campanario de 
Santa Maria del Fiore, em Florença); uma 
estatua de bronze do rei David (na Gale- 
ria dos Officios em Florença); um baixo-re- 
levo em bronze representando Baccho Ga 
mesma rs ; S. João Baptista (ibi- 
dem); a Magdalena (no baptisterio de Flo- 
rença); Judith, estatua de bronze (na loggia 
dos Lanzi, em Florença); a estatua eques- 
tre de Gattamelata, encommendada pela re- 
publica de Veneza; varios trabalhos deve- 
ras primorosos na basilica de Santo Anto- 
nio (em Padua); e um busto formosissimo 
de 4. João (na egreja Della Commanda, em 
Faenza). 
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esculptor florentino, collaborou em quatro 
monumentos notaveis, gue são : o tumulo 
do papa João xxi11 (em Florença), o do car- 
deal Brancacci (em Napoles), o de Bartho- 
lomeu Aragazzi (em Montepulciano), e um 
baixo-relevo, em bronze, que representa He- 
rodes recuando iron doado ante a cabeça de 
S. Jnão Baptista (no baptisterio de Sienna). 

Dispersas por galerias, museus, c mesmo 
collecções particnlares, ha tambem lindas 
producções d'este esculptor. Citaremos : 
Christo no sepulchro (museu Kensington) ; 
A Virgemie o Menino (ibidem); Jeusus 
Christo dando a S. Pedro as chaves (ibidem) ; 
uma cabeça de mulher (no Louvre); etc. 

Donatello foi muito protegido por Cosme 
de Medicis, e por sua parte dedicava lhe 
tambem a mais cordial affeição, tanto que 
ao fallecer, já por essa epoca tinha morrido 
Cosme Medicis, manifestou o desejo de ser 
sepultado na egreja de S. Lourenço junto ao 
tumulo do seu protector, para nem mesmo 
depois da morte ficar d'elle separado, de- 
sejo este que effectivamente lhe foi satis- 
feito. Donatello m. de paralysia aos 13 de 
dezembro de 1466. 

Donati (Marcello, conde de Pouzano). 
Foi uni medico italiano, que n. em Correg- 
gio em 1538. Começou por exercer clinica 
em Veneza. Depois esteve em Mantua, cujo 
duque muito o protegeu nomeaudo o con- 
selheiro secretario d' Estado, e confiando-lhe 
importantissimas negociações. 

Foi tambem o duque de Mantua, que lhe 
conferiu o titulo de conde de Pouzano. A. ac- 
ceitação, que Marcello Donati desfructava 
perante o dito duque, incitou o infeliz Tor- 
cato Tasso, quando inclausurado no hospi- 
tal de Sant'Anna em Ferrara, a escrever a 
Donati varias cartas, em que o desventu - 
rado poeta lhe pedia para que se empenhas- 
se com. o duque de Mantua, afim de que 
este intercedesse a favor d'elle, Tasso, janto 
da pessoa de Affonso d Este, no intuito de 
lhe ser restituida a liberdade. 

Matfcello Donati foi membro da academia 
dos Invaghiti (Academia dos apaixonados), 
e colleccionou um bello museu de antigui - 
dades. | 

Deixou, alem de varias epistolas e poesias 
as tres seguintes obras que correm impres- 
sas: De variolis et morbiúlis et de radice 
purgante tractatus; De medica historia mi- 
rabilt; Scholia, sive dilucidationes eruditis- 
simæ in latinos plerosque romana historic 
scriptores. - 

M. em 1602. . 

Donatilia (Santa). D'esta bemaven- 
turada apenas consta que padeceu martyrio 
pela fé christã com suas duas companheiras 

Maxima e Segunda) em Tuburba (cidade 

'Africa), e d'ahi ficaram conhecidas pela de- 
signação de virgens tuburintanas. O martyrio 
foi. (segundo uns) em tempo de Diocleciano, 
ou (segundo outros) em tempo de Valeriano, 
ou pe alguns) no proconsulado de Ga- 
lero Maximo. A egreja celebra lhes a festi- 
vidade em 30 de julho. 

Donatistas. Ilouve com este nome 
uma seita famosa, que chegou a provocar 
desastrosas guerras na Numidia durante o 
seculo Iv, e que ainda se prolongou até ao 
seculo v, dando origem & deploraveis vio- 
lencias em que predominavam a paixão e o 
fanatismo. 

Esta seita ou scisma teve por causa ini- 
cial o descontentamento que produziu en- 
tre o clero da Numidia a nomeação de Ce- 
ciliano para a séde episcopal de Carthago 
(V. o que mais adiante escrevemos nos ar- 
tigos : Donato, bispo de Case Nigre, e Do- 
nato, bispo de Carthago). 

No principio os sectarios limitaram-se a 


Com Michelozzo Michelozzi, architecto e ; defender a sua causa pela palavra e pela 
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“escripta, acabando por appellar para o im- 
perador Constantino, emquanto simultanea- 
mente o 
pelo pontifice, pelo concilio de Roma e pelo 

concilio de Arles) recorriam tambem ao dito 
imperador. Quando este, porém, confirmou 
as decisões d'aquelles dois concilios, negan- 
do razão ás pretenções do clero da Numi- 

dia, — os dois partidos acharam-se frente a 
frente no campo aberto das hostilidades, e 
aquellas regiões africanas foram tristemente 
testemunhas de uma funesta anarchia. 

s violencias exercidas por Constantino 
responderam terriveis as represalias dos 
donatistas por tal fórma, que o imperador 
preferiu ceder, renunciando ás medidas de 
rigor que primeiro havia adoptado, e per- 
mittindo — por assim dizer — a liberdade 
de consciencia, o que parecia á primeira 
vista que deveria pôr termo áquella desas- 
trosa guerra. 

Não succedeu, porém, assim, porque cerca 
do anno 347 surgiu das montanhas uma es- 
pecie de sub-seita ou partido constituido 
por fanaticos (denominados Circumcelliones 
ou Scotapites), os quaes percorriam o paiz 
roubando, incendiando, assassinando, e em 
ultima analyse aspirando ao martyrio como 
se fôra um goso supremo on um dom pre- 
cioso do ceu; — estes desgraçados, no furor 
monomaniaco do seu louco fanatismo che- 
gavam estupidamente a supprir o martyrio 
legitimo pelo suicidio, quando apezar de to- 
das as suas diligencias não logravam coagir 
os viandantes, que encontravam pelas es- 
tradas, a darem-lhes a morte. 

Pretendiam os (Circumcelliones que lhes 
assistiãá a missão de remediar as injustiças 
mundanas, supprimir a escravidão, e resta- 
belecer a egualdade perfeita entre todos os 
homens. 

Os deploraveis excessos, porém, do seu 
fanatismo obrigaram necessariamente o im- 
perador a empregar contra elles a força 
. das armas; mas os Circumcelliones, vendo-se 
apertados pelas tropas imperiaes, sabiam 
encarar a morte com o jubilo extatico dos 
martyres, e até chegavam espontaneamente 
a precipitar-se do alto dos rochedos n'um 

me heroico de sinistro enthusiasmo. 

sta abnegação do seu procedimento, pe- 
rante a perseguição de que estavam sendo 
victimas, creou-lhes sympathias e multipli- 

cou-lhes o numero dos adeptos. 

Quando Juliano subiu ao poder, as coisas 
tomaram um andamento mais pacifico, e a 
seita dos donalistas encontrou menos rigor 
. no novo impérante. l 

Parmeniano, successor de Donato na séde 
episcopal de Carthago, escreveu a apologia 
da seita donatista, apologia que encontrou 
impugnadores energicos e eloquentes tanto 
em Santo Optato como em Santo Agosti- 
nho, o ultimo dos quaes especialmente con- 
tribuiu muito e muito para a final extint- 
- ção do scisma. 

Ainda no principio do seculo v houve 
a perseguição inaugurada pelo imperador 
Honorio. 

Em 411 realisou-se em Carthago entre 
catholicos e donatistas um consistorio, no 
qual os donatistas ficaram condemnados e 
sujeitos a leis severissimas. 

'aqui resultou que alguns bispos scis- 
maticos abandonaram a seita e reentraram 
no gremio da Egreja Catholica; — a maio- 
ria, porém, preferiu persistir n'aquillo que 
se lhes figurava ser a verdade sã, muito 
embora para não sacrificarem a sinceridade 
das suas convicções se sujeitassem a serem 
expulsos das respectivas dioceses e a refu- 
giarem-se nos esconderijos inacessiveis das 
montanhas ou nos areaes do deserto. 

Posteriormente ainda os donatistas pre- 
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tenderam fazer reviver à sua preponderan- 
cia por varias tentativas da reorganisação 


artido contrario (representado ido seu partido. A ultima hora, porém, da 


sua existencia tinha deveras soado. Em fins 
do seculo v a seita dos donatistas podia di- 
zer-se virtualmente extincta ; —o que d'ella 
restava, quando muito, eram apenasifra- 
gmentos isolados, dispersos aqui e alli por 
alguns pontos do littoral do Mediterraneo, 
mas sem influencia, sem predominio, sem 
união reciproca, sem elemento algum de 
resistencia. 

E quando, por ultimo, a invasão dos van- 
dalos transbordou por sobre catholicos e do- 
natistas, acabaram reciprocamente por se 
confundirem perante a urgente necessidade 
de oppôrem um dique energico à inundação 
dos barbaros. 

Santo Optato, Santo Agostinho, Tille- 
mont, Collina, Ballerini, Potter (na Historia 
das egrejas christãs), Villemain (na Apre- 
ciação da eloquencia christã no seculo V), e 
finalmente Ribbeck (no seu livro Donato e 
Agostinho) são os auctores mais recommen- 
daveis para quem minuciosamente quizer 
investigar a historia d'esta seita, — seita 

' heretica tanto em theoria como na pratica. 

A heresia theorica dos donatistas consis- 
tia em pretenderem que o caracter do mi- 
nistro tinha influencia absoluta na validade 
dos sacramentos, reputando estes nullos e 
sem valor (fosse qual fosse a disposição es- 
piritual de quem os recebia e a regularida- 
de no modo de os administrar), quando 
quem os administrava havia sido ordenado 
sem ser digno de receber ordens. 

A heresia pratica dos donatistas consistia 
em rebaptisarem os catholicos e em sagra- 
rem elles por sua vez edificios que estavam 
já sagrados. 

Perante os concilios, pois, que condemna- 
ram as doutrinas dos donatistas, foram es- 
tes considerados como fanaticos e exclusi- 
vistas que classificavam os verdadeiros ca- 
tholicos apar dos judeus ou dos idolatras. 

Donato (8.), floresceu no seculo 1v e 
foi bispo de Arezzo. 

Encarcerado em tempos do imperador Ju- 
liano, por comprehendido nas perseguições 
contra o christianismo, recusou tenazmente 
sacrificar em honra dos idolos pagãos (con- 
dição que lhe impunham para conceder-lhe 
a liberdade). 

A consequencia foi acabar por morrer 
degolado. 

O seu martyrio foi no anno 361. 

A egreja celebra-lhe a commemoração em 
1 de agosto. | 

Donato (S.), bispo de Besançon, n. em 
592, filho de Waldaleno, duque da Borgonha 
transjurana. Já mesmo antes d'elle nascer 
sua mãe tinha feito voto de o consagrar á 
vida religiosa. Quem o baptisou, e mais 
tarde o educou, foi 5. Columbano (abbade 
de Luxeuil). 

No anno 624 foi elevado å sede episcopal 
de Besançon, diocese em que fundou a ab- 
badia de S. Paulo. 

Deu ás monjas de Jussa Moutier uma re- 
gra, cujo prefacio tanto agradou a Mabillon, 
que este não resistiu á cubiça de o trans- 
crever nos seus Annales ordinis Sancti Be- 
nedicti. Assistiu aos concilios de Reims em 
625, e de Chalons-sur-Saône em 646; e fal- 
leceu entre 651 e 660. A egreja celebra-lhe 
a commemoração em 7 de agosto. 

Donato. Houve com este nome um bis- 
po da diocese de Casa Nigre, na Numidia, 
que so tornou celebre pelas contendas reli- 
giosas suscitadas n'aquella região durante 
a primeira metade do seculo av. 

No anno 305 insurgiu-se Donato, a 
mente com os outros prelados d'aquella re- 

!gião, contra a ordenação de Ceciliano (o 
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qual fôra nomeado successor de Mensurio 
na séde episcopal de Carthago), accusando 
de indignos tanto o ordenado Ceciliano co- 
mo o bispo Felix que o ordenára. 

Os membros do clero da Numidia acaba. 
ram mesmo por manifestar solemnemente o 
seu protesto contra a nomeação do novo 
bispo Ceciliano, reunindo concilio em Car- 
thago e emprazando o dito Ceciliano a com- 
parecer n'elle para dar explicações ácerca 
das increpações que lhe faziam. Ceciliano 
não compareceu, e o concilio de Carthago 
nomeou bispo em seu logar Majorino. Ceci- 
liano, rorém, appellou para o imperador 
Constantino; este encarregou a solução d'a- 
quelle negocio a outro concilio, que se reu- 
niu em Roma no anno 313 sob a presidencia 
do pontifice, concilio que decidiu proclamar 
a innocencia e a legalidade de Ceciliano, 
ratificando portanto como valida a sua no- 
meação para a diocese de Carthago. 

Donato, porém, e os seus collegas da Nu- 
midia, recusaram-se a obedecer å decisão 
do concilio de Roma. Os partidarios de Ce- 
ciliano reuniram novo concilio em Arles no 
anno de 314, concilio em que Donato foi con- 
demnádo. 

Debalde os partidarios de Donato recor- 
reram ao imperador Constantino ; este rati- 
ficou as decisões dos concilios de Roma e de 
Arles; e Donato acabou por ser deposto; 
apezar d'isso, porém, não cessou de susten- 
tar tenazmente as suas idéas apoiado pelos 
outros bispos da Numidia, e assim se formou 
a celebre seita dos donatistas; quem todavia 
organisou formalmente essa seita foi outro 
Donato, bispo de Carthago (do qual nos oc- 
cuparemos no artigo seguinte). 

gnora-se o anno em que falleceu Donato, 
bispo de Case Nigre. i | 

Donato. Chamava-se tambem Donato 
um bispo que houve em Carthago no secu- 
lo 1v, contemporaneo d'aquelle que no ar- 
tigo precedente biographámos. 

Entronca-se, por assim dizer, a vida d'es- 
tes dois prelados (Donato bispo de Cartha- 
go, e Donato bispo de Case Nigre), porque 
ambos effectivamente figuraram com parte 
muito activa nas contendas religiosas, que 
por essa época agitaram a Numidia, conten- 
das promovidas pela nomeação de Ceciliano 
para a diocese de Carthago, dando logar afi 
nal á formação da seita dos donatistas, scis- 
ma cujo nome e organisação pertencem ao 
prelado de que n'este artigo nos occupamos. 

No artigo antecedente dissemos nós que o 
clero da Numidia nomeára bispo de Cartha- 
go Majorino em vez de Ceciliano. Quando 
no anno 316 morreu Majorino, o clero da 
Numidia continuou a não querer dar-se por 
vencido, e em vez de obedecer ás decisões 
do papa e do imperador escolheu para a 
séde episcopal de Carthago este Donato, de 
que no presente artigo nos occupamos. 

Homem de profundissimo saber alliado a 
uma notabilissima pureza de costumes e a 
uma energia invencivel, Donato dedicou-se 
com todas as suas forças à organisação da 
seita dos donatistas, animando os seus adc- 
ptos a proseguirem na senda de rigorismo 
já adoptada e a distinguirem-se por uma 
moralidade ainda mais austera consoante á 
mais restricta observação do culto christão. 

Sobrevieram depois as perseguições de 
Constantino, e Donato continuou a mostrar 
uma coragem sublime, sustentando intrepidu 
na presença do imperador a causa da liber- 
dude de consciencia. 

Donato chegou mesmo a reunir em Car- 
dirão um concilio de 270 bispos, os quars 
declararam que a sua Fgreja era a uuica 
Igreja catholica verdadeira, e que todas as 
outras da Europa (incluindo a de Roma) 
eram scismaticas. 
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Donato logrou exercer o seu apostolado, 
atravez de diversas peripecias, durante 
trinta anuos proximamente; e n'esse periodo 
a seita dos donatistas constituiu-se a egreja 
dominante n'aquellas regiões africanas, che- 
gando a contar mais de trezentos bispos. 

Ignora-se em que anno falleceu Donato; 
Julga-se, porém, que seria cerca de 355. 

Donato. Com este appellido se distin- 
guiu em Veneza uma antiquissima familia, 
alguns membros da qual chegaram a occu- 
par es mais elevadas posições. Apontare- 
mos sobretudo os seguintes pela sua ordem 
chronologica. 

Donato (Luiz), cardeal e theologo. N. em 
Veneza e floresceu no seculo x1v. Em 1379 
foi eleito geral da ordem dos franciscanos, 
e no anno seguinte é que recebeu o barrete 
cardinalicio conferido pelo papa Urbano va, 
o qual o encarregou de varias missões di- 
plomaticas, entre essas a de ir com dois ou- 

tros cardeaes á côrte de Carlos nı de Na- 
poles no intuito de obter d'este monarcha 
certas concessões; o rei, longe de acceder 
aos desejos do pontifice, foi ainda mais 
longe porque lhe declarou guerra; e o pa- 
pa, desesperado pelo mau exito das suas 
pretenções, desforrou-se nos tres legados, 
mandando encarceral.os e submettel-os a 
torturas horriveis. Luiz Donato, depois de 
ter estado algum tempo encerrado n'uma 
cisterna em Nocera, acabou por ser decapi- 
tado em 1386. 

Donato (Pedro), bispo de Padua. N. em 
Veneza em 1380. Gosou creditos de muito 
eloquente. Deixou varios discursos, cartas e 
tratados, ácerca de diversos assumptos. M. 
em 1447. 

Donato (Luiz), bispo de Bergamo. N. em 
Veneza, e floresceu no seculo xv. Além de 
varios discursos compoz tambem uma obra 
intitulada: Commentarios ácerca do mestre 
das sentenças. M. em 1484. 

Donato (Jeronymo). Floresceu entre o 
seculo xv 6 o xvr. Foi governador de Bres- 
cia e de Ferrara; e desempenhou o cargo 
de embaixador perante o papa Julio n. 

Donato nt doge de Veneza des- 
de 1545 até 1553. Conseguiu resistir ás ten- 
tativas de conquista que os turcos se pro- 
panaan effectuar. Soube manter a neutra- 

idade da republica durante as guerras en- 
tre Carlos v e Henrique rr. Mandou concluir 
o palacio de S. Marcos, e colligiu uma rica 
bibliotheca. 

Donato (Leonardo), doge de Veneza desde 
1609 até 1612. Tornou-se notavel pela ener- 
gia c coragem com que resistiu ás preten- 
ções do pontifice Paulo v, o qual se propu- 
nha isentar o clero da obediencia ás leis da 
republica, o que significava nem mais nem 
menos do que garantir ao mesmo clero uma 

erfeita impunidade para todos os delictos. 

ebalde o papa pps Ho o doge; este 
teimou em levar a sua por diante; e mesmo, 

uando por intermedio da França se tratou 

e negociar uma reconciliação, Leonardo 
Donato impoz como condição que os jesui- 
tas não voltariam a reestabelecer-se em 
Veneza. 

Donato (Nicolau), doge de Veneza em 
1618. Apenas occupou este alto cargo du- 
rante um mez. Occasionadas pela sua elei- 
ção e fomentadas pelo embaixador de Hes- 
panha houve rixas sanguinolentas, que che- 
garam mesmo a assumir as feições de uma 
verdadeira revolta. 

Donato (Antonio), diplomata. Era sobri- 
nho do doge Leonardo Donato. Floresceu 
no principio do seculo xvin. Entre varios 
cargos diplomaticos desempenhou o de em- 
baixador em T urin, cabendo-lhe n'essas cir- 
cumstancias fazer entrega ao duque de Sa- 
boia de quantias importantes com destino á 
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Doncaster. Esta cidade de Inglaterra 
no condado de York abrange 16:0U0 hab. 
Situada na margem meridional do Don, so- 
bre o qual possue duas bellas pontes de 
cantaria, é uma das mais agradaveis cida- 
des d'aquelle paiz, e constitue o mais con- 
sideravel mercado de trigos nas provincias 
septentrionases da Inglaterra. Possue além 
d'isso fundições de ferro e fabricas de lona. 
As corridas de cavallos, que lá se realisam 
todos os annos em setembro, dão-lhe grande 
celebridade e attrahem-lhe numerosa con- 
correncia de visitantes. Os seus monumentos 
notaveis são: o cabtello, a egreja de S. Jor- 
ge, e o theatro. Corresponde á antiga Da- 
num do Itinerario de Antonino. Dona Caes- 
tre lhe chamavam os saxonios, e d'ahi se de- 
riva a denominação actual. 

Dondi ou Dondis (Jacques). Nas- 
ceu em Padua em 1298. Estudou me- 
dicina e mechanica. Deixou varias com pi- 
lações sobre assumptos medicos, entre as 
quaes avulta o Promptuarium medicina 
(collecção de formulas citadas pelos aucto- 
res gregos, latinos e arabes). O que mais 
lhe deu nomeada foi a construcção de um 
relogio que indicava, além das horas, o cur- 
so do sol e as revoluções sideraes ; este re- 
logio foi collocado na torre do Palacio (em 
Padua). M. entre 1359 e 1360. 

Dondi (João). N. em Chioggia em 1318. 
Filho de Jacques Dondi, foi tambem medi- 
co e astronomo distincto. Era conhecido 
pelo cognome: dal!' Orologio em consequen- 
cia de haver inventado e construido um re- 
logio mais complicado ainda que o de seu 
pae; este relogio foi collocado na biblio- 
theca de Pavia, e tão complicado era que ` 
por morte do inventor (succedida em Ge- 
nova em 1389) ninguem mais se intendeu 
com elle. Os seus descendentes ficaram 
tendo por appellido Dondi dall’ Orologio. 

Dondi dall'Orologio (Carlos An- 
tonio, marquez). Foi um dos descendentes 
de João Dondi (V. artigo antecedente), e 
floresceu no seculo assado: Tornou-se no- 
tavel como naturalista, e deixou varias me- 
morias e epistolas. 

M. em 1801. 

Dondi dall’Orologio (Francisco 
Scipião). Descendente de João Dondi e ir- 
mão do marquez Carlos Antonio (V. artigo 
antecedente), n. em 1756. Foi distincto co- 
mo theologo, e especialmente como archeo- 
logo, grangeando notaveis creditos pelos 
seus escriptos ácerca de archeologia reli- 
giosa. Membro da academia dos Ricovrati e 
da academia das sciencias de Padua, foi 
nomeado barão e bispo de Padua em 1807, 
não acceitando o arcebispado de Milão que 
Napoleão lhe offerecia. Assistiu ao concilio 
de Paris (em 1811). Deixou varias obras, 
taes como: Discurso ácerca dos deveres 
claustraes ; Memoria sobre cemiterios, etc. 

M. em 1839. 

Doneau (Hugo), conhecido tambem 
muito pelo nome latinisado de Hugo Donel- 
lus, foi um celebre jurisconsulto francez, 
que n. em Chátillon-sur-Saône em 1527, e 
que representa um dos mais frisantes exem- 
plos dos prodigios a que póde chegar a 
energia de uma vontade inquebrantavel. 

Era filho de paes pobrissimos, e estava 
destinado por isso aos trabalhos obscurissi- 
mos das classes baixas. No meio d'isto, 
Hugo sentindo-se physicamente debil para 
trabalhos corporaes e, pelo contrario, lumi- 
nosamente favorecido sob o ponto de vista 
intellectual para buscar proveitosamente 
n'outro campo a sua carreira de homem, en- 
trou a apaixonar-se de tal forma pelo estn- 
do, que, aos vinte annos de edade, por sua 
exclusiva iniciativa e quasi completamente 
desajudado, havia a poder de trabalho e dg 
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sustentação da guerra contra Hespanha. Os 
desvios, por que nas mãos de Antonio Do- 
nato passou parte d'essas quantias, deram 
logar a ser chamado a Vencza para justifi- 
car o seu procedimento. Antonio Donato, 
porém, julgou mais prudente não compare- 
cer na sua patria e evadiu-se; — isto ainda 
mais confirmou as suspeitas que já havia 
ácerea da sua pouca probidade, e o resulta- 
do foi instaurarem-lhe um processo, julga- 
rem-n'o á revelia, e condemnarem-n'o por 
contumacia a morrer enforcado. 

"Donato (Nicolau), diplomata. N. em Ve- 
neza em 1705. Nas missões, que lhe confia- 
ram, sempre mostrou grande tino. Além de 
varios manuscriptos, deixou um livro inti- 
tulado O homem de governo, livro que com. 
pendia as qualidades indispensaveis para 
um verdadeiro estadista. M. em 1765. 

Donato (Elio). Foi um celebre gram- 
matico latino, que floresceu no seculo Iv da 
era christã. Discipulo de 8. Jeronymo, es- 
creveu varias obras, das quaes a mais no- 
tavel e estimada é a Ars grammatica (gram- 
matica latina que tem servido de base s to- 
dos os tratados elementares posteriormente 
publicados, e que andou vulgarisadissima 
por todas as escolas da edade-media). 

» prodigiosamente assombroso o numero 
de edições que teve este livro, o qual abran- 
ge varios tratados intitulados : Do solecis- 
mo ; Do barbarismo ; Das oito partes do dis- 
curso, ete. 

Esta obra compartilhou com a Biblia a 
honra de ser um dos primeiros livros re- 
produzidos pela typographia, chegando mes- 
mo a ser impresso antes de inventados os 
typos moveis. 

lio Donato tambem deixou um Commen- 
tario ácerca de Terencio, livro interessante 
que se publicou em Veneza em 1473. 

Donato, celebre esculptor italiano. V. 
Donateilo. 

Donau. É o nome que os allemães dão 
ao rio Danubio. š 

: Donaueschingen. É uma cidade do 
grão-ducado de Baden, no circulo adminis- 
trativo de Villingen, com perto de 4:000 
hab. Situada na confluencia do Briége, do 
Bribach e do Riesel (que formam o Danu- 
bio) esta povoação apresenta um bello cas- 
tello principesco, pertencente á familia 
Furstenberg; n'esse castello existe uma bi- 
bliotheca de 30:000 volumes, a qual encerra 
preciosos archivos além de uma galeria in- 
teressante de quadros e gravuras. 

Nas cercanias da cidade vêem-se ainda 
as ruinas do antigo castello dos principes de 
Furstenberg, castello que ficou reduzido 
qu estado durante as peripecias dá ce- 
lebre guerra dos trinta annos. 

Donauworth ou Donawerth. 
Tem esta cidade da Baviera 3:000 hab. 
Constitue capital de districto no circulo de 
Suabia. 

Os monumentos notaveis que apresenta 
são: a egreja parochiar; a antiga abbadia 
dos benedictinos de Heiligenkreuz, trans- 
formada em castello; e a capella da abbadia 
onde existe o tumulo de Maria de Brabante 
(degolada por ordem de seu marido, o du- 
que Luiz v por cognome o Severo). 

A industria d'asta povoação consiste em 
cervejarias e fabricas de cortumes. Os seus 
campos produzem lupulo, canhamo, linho e 
fructas, artigos que alimentam o commercio 
de seus habitantes. 

Foi perto d'esta cidade que em 1704 
Marlborough á testa das tropas imperiaes 
derrotou no monte Schallenberg o exercito 
franco-bavaro. 

Em 6 de outubro de 1805 ganhou o gene- 
ral Soult uma victoria n'aquelles campos 
contra o general austriaco Mach. 
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perseverança conquistado brilhantemente 
os graus todos para entrar na carreira fo- 
rense, carreira em que immediatamente al- 
cançou crcditos de lettrado distincto. 
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hab. entregam-se muito ao commercio e á 


| navegação. 
Donegal (Condado de). É uma das di- 


visões administrativas da Irlanda, na antiga 


Quatro annos depois abriu em Tolosa | provincia de Ulster. Banhado ao N. e a O. 


(onde estudára) um curso de jurisprudencia, 
e as lições que profeseou ainda mais lhe 
augmentaram à reputação perante os dotes 
distinctissimos que revelou, mostrando pro- 
fundos e vastos conhecimentos, facilidade 
notavel de exposição, e particular condão 
de tornar interessantes as materias mais 
monotonas e mais aridas. 

O enthusiasmo que despertou entre os 
habitantes de Tolosa chegou ao exaggero 
de preferirem (injustamente) Doneau ao 
proprio Cujacio | 

Quando se repercutiu nas provincias o 
echo funebre da sinistra carnificina conhe- 
cida na historia pela designação de Saint- 
Barthélemy, Doneau que se mostrára publi- 
camente, nas proprias prelecções do seu 
curso, convicto partidario das idéas da Re- 
forma, teve de (para escapar às persegui- 
ções dos catholicos contra os calvinistas) 
abandonar Tolosa e emigrar para Allema- 
nha, onde os creditos de que já gosava lhe 
garantiram a mais lisonjeira acolheita, — o 
que lhe permittiu fundar successivamente, e 
sempre com geral applauso, cursos de ju. 
risprudencia e de philosophia em Heidel- 
berg, em Leyde e em Altorf. 

Litterato distincto, apar de jurisconsulto 
eruditissimo, publicou varias edições dos 
melhores escriptores romanos, acompanha- 
das de notas e commentarios. 

Entre as suas obras juridicas distinguem- 
se os Commentarios ácerca do Digesto e do 
Codigo, além de varios tratados interessan- 
tissinos. Da collecção completa (Opera 
omnia juridica) as melhores edições são a 
de Lucca (1762-1768, 12 vol. in-folio) e a 
de Roma e Macerata (1828-1833). 

M. em Altorf em 1591. 

Donec eris felix, multos nu- 
merabis amicos. Esta expressão lati- 
na tantas vezes empregada pelos modernos 
é extrahida de Ovidio. 

Foi efectivamente o desterrado do Ponto 
que na elegia 9.º do livro 1.º das suas Tris- 
tes escreveu estes dois versos : 


Donec eris felix, multos numerabis amicos ; 
Tempora si fuerint nubila, solus eris. 


Isto, traduzido em prosa vulgar, quer di- 
zer:—«Em quanto fôres feliz, não te falta- 
«rão os amigos. Mas, ai! se as nuvens da 
«adversidade surgirem no teu horisonte, 
aparque todos te voltarão as costas!» 

É, pois, em allusão á instabilidade dos 
amigos que se costumam citar os dois ver- 
sos supramencionados ou simplesmente o 
primeiro constituido pela epigraphe d'este 
artigo. EF 

Donegal. 2 uma cidade irlandeza, com 
4:000 hab., capital.do condado de Lifford. 
Picturescamentc situada á beira de um gol- 
pho, formado pela bahia de Donegal (golpho 
em que desemboca o rio Esk), a povoação 
dispue de um bom porto commercial. D'en- 
tre os seus monumentos especialisaremos 
os restos de um formoso castello da familia 
O'Donnell e as ruinas do mosteiro que a 
mesma familia alli fundou no seculo xv. 

Donegal possue banhos sulphurosos mui 
frequentados. 

Donegal, Ha com este nome duas ci- 
dades na Pensylvania, uma no condado de 
Westmoreland e a outra no condado de Lan- 
castor. A primeira é banhada pelo Loyal- 
Shannon, conta 4:500 hab., e possue ricas 
minas de ferro. A segunda é banhada pelo 
Susquehannah, tem 8:500 almas; 05 seus 


pelo Atlantico, limitado a E. pelos condados 
de Tyrone e de Londonderry, e ao S. pelo 
de Fermanagh e pela bahia de Donegal, di- 
vide-se em seis baronias e abrange 237:000 
hab. Tem por capital a cidade do mesmo 
nome, e por povoações principacs Ballys 
hannon, Letterkenny, Killybegs, Lifford e 
Rathmelton. 

Os seus campos são alteados por monta- 
nhas, e abundantes em pantanos, o que lhes 
dá um aspecto selvagem. A sua producção 
agricola reduz-se a cevada, batata e canha. 
mo. O povo do condado de Donegal, que 
passa por ser a gente mais pobre e tambem 
a mais ignorante da Irlanda, dedica-se 
egualmente um poucochito á criação de ga- 
dos, com especialidade à do gado lanigero. 
A industria limita-se unicamente ao fabrico 
de alguns tecidos ordinarios e meias de lã. 
Nas costas do condado rcalisa-se alguma 
pescaria, cujo producto constitue depois ar- 
tigo de exportação. 

Donegal (Bahia de). É uma vasta 
chanfradura na costa occidental da Irlanda, 
banhada pelo Atlantico. Limita pelo occi- 
dente parte do condado de Donegal, e fórma 
os portos a duas das cidades do mesmo 
condado: Donegal e Ballyshannon. 

- Donellus (Hugo). É o nome latinisado 
do celebre Hugo Doneau, notabilissimo jua- 
risconsulto francez (V. Doneau). 

Donelson (Forte). Foi o governador 
dos Estados Confederados da America do 
Norte que em 1861 o mandou construir por 
occasião da. celebre guerra entre Federaes e 
Confederados, guerra que por tanto tempo 
inluctou a America Septentrional. Situado 
na margem esquerda ou occidental do rio 
Cumberland, a 15 kilom. ao S. da fronteira 
dos estados de Tennessee e de Kentucky, 
constitue o forte Donclson com os seus in- 
trincheiramentos uma obra considerabilis- 
sima. 

No começo de 1862 estava este forte oc- 
cupado por 20:000 confederados sob o com- 
mando do general Pillow. Pela erecção d'este 
forte havia se tornado impossivel a navega- 
ção do rio Cumberland para as embarcações 
federaes. Em 13 de fevereiro, pois, do su- 
pramencionado anno a esquadrilha do fede- 
ral Foote dispoz um attaque contra o forte, 
mas acabou por ter de se retirar. No dia se- 
guinte, porém, 48:000 homens, commanda- 
dos pelo illustre Ullysses Grant (cuja visita 
Lisboa recebeu em outubro do corrente anno 
de 1878), repetiram o attaque contra o forte, 
e dois dias depois o denodado campeão (a 
quem no futuro estavam promettidas tão 
eminentes glorias) entrava victorioso no 
forte e apoderava-se de um immenso mate- 
rial de guerra que lá encontrou a par de 
uma quantidade enorme de mantimentos. 

Foi esta a primeira façanha militar do 
celebre Grant, e desde logo começaram a fi- 
tar-se n'elle com interesse as attenções ge- 
raes. Por este heroico feito recebeu elle a 
nomeação de major general. 

Donetz. È na Russia Européa um rio, 
que nasce no governo de Koursk, atravessa 
os governos de Karkow e de Iékatherinos- 
law, e acaba por desaguar no Don depois de 
receber durante o seu percurso de 600 kilom. 
um grande numero de afluentes, entre os 
quaes avultam o Oskol e o Tor. Apezar de 
largo e profundo offerece muitos estorvos å 
navegação. 

Donets, É uma cidade da Russia Eu- 
ropéa que pouco mais tem de 3:000 hab. 

| Capital do districto do mesmo nome, acha- 


DON 


se banhada pelo rio Donctz, e pertence ao 
governo de Iékathurinoslaw. 

 Encontram se nas suas cercanias minas 
riquissimas de carvão de pedra. 

Dongal. Foi um rei da Escossia, que 
floresceu no seculo ix e se tornou nota- 
vel pela sua severidade, o que deu logar a 
uma revolta, mas o monarcha tratou de afo- 
gar em sangue os elementos d'cssa revolta, 
Seis annos reinou; e m. em 880 desastrosa- 
mente affogado no rio Spey, quando mar- 
chava n'uma expedição contra os Pictos. 

Dongard. Floresceu no seculo v este 
rei da Escossia, cujo pacifico reinado (inau- 
gurado em 452), contrastava singularmente 
com as bellicas tormentas que então asso. 
lavam outros paizes. Alliou-se com os bre- 
tões e com os Pictos contra os saxonios, é 
empenhou se em extinguir os restos da he- 
resia de Pelagio que andava ainda propa- 
gada pela Escossia. à. em 457. 

Dongo, Ha com este nome na provin- 
cia de Como, em Italia, um districto cons- 
tituido por uma região fertil, cujos valles 
banhados pelo Albano são muitos povoados 
e encerram minas de cobre e de ferro. A in- 
dustria do paiz tem especialmente por cam- 
po as fundições de metaes, as fabricas de 
tecidos de algodão e as de instrumentos de 
mathematica e physica. De.omina-se tam- 
bem Dongo a capital do districto. 

Dongo. É a capital do districto do 
mesmo nome, na provincia italiana de Como. 
Sita no ponto em que o rio Albano desem- 
boca no lago de Como, esta povoação abran- 
ge cêrca de 2:000 hab. 

Dongolah. Assim se denomina um 
paiz da Africa oriental, que faz parte da 
Nubia superior. Constituido por aquella por- 
ção do valle do Nilo, que está situada entre 
18º e 19°30’ de latitude N., o territorio de 
Dongolah é atravessado por esse magestoso 
rio n'uma extensão de cerca 400 kilom. Os 
terrenos da margem esquerda são muito in- 
vadidos pelas areias do deserto, o que os 
torna improprios para a cultura ; mas, em 
compensação, a margem direita do rio su- 
jeita ás grandes inundações cobre-se ás ve- 
zes de agua n uma zona cuja largura oscilla 
entre 15 e 20 kilom., de onde resulta para o 
solo grande riqueza e fertilidade. 

N'este paiz abundam em certos sitios 
leões, hyenas e gazellas (sem fallar nos cro- 
codilos e hippopotamos que lhe offerecem 
as aguas do Nilo). 

Tambem se encontram lobos da Nubia. 
E grande numero d'estes animaes ferozes 
fazem às vezes O scu covil em ruinas, que 
se deparam dispersas aqui e alli de povoa- 
ções outr'ora florescentes e hoje completa- 
mente extinctas. 

N'alguns pontos do paiz, porém, ainda 
hoje se encontram bellas povoações, das 
quaes as mais notaveis são Marakah (ou 
De Dongola) e Tonga (ou Velha-Don- 
golah). 

Nas aldeias dedicam se á creação de gado 
cavallar, cuja raça é estimadissima. 

A agricultura explora tabaco, algodão, 
café e cereges. A industria occupa se espe- 
cialmente do fabrico de tecidos de algodão, 
e do preparo do anil. 

Os habitantes de Dongolah professam o 
islamismo. Apezar da riqueza do solo, que 
lhes fornece duas colheitas annualmente, 
vegetam geralmente em miseria. 

ste paiz foi na edade-media o centro da 
civilisação e do poderio da Nubia. Entrou & 
decair, quando decaiu o islamismo, como 
succedeu a todos os paizes que adoptaram & 
lei do Alcorão. | 

Dongolah, depois de passar por diversas 
vicissitudes, está desde 1820 sujeito å au- 
ctoridade do vice-rei do Egypto, 
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Dongolah oa ou Marakah, 
É uma cidade da Nu ja, com 6:000 hab., 
governada por um pachá que n'ella reside. 
Constitue a capital do paiz de Dongolah, e 
assenta na margem esquerda do Nilo. Está 
defendida por uma fortaleza construida se- 
gundo os planos do professor Ehrenberg. O 
seu commercio com o Cairo consiste espe- 
cialmente na escravatura. 

Dongolah (Velha-), ou Dongolah- 
Adjous. ou Tonga. Situada na mar- 
gem direita do Nilo, era esta a antiga ca- 
pital do territorio de Dongolah. A sua de- 
cadencia entrou a pronunciar-se, quando 
foi substituida atos Nova-Dongolah. Hoje 
apenas conta 1: hab., mas ainda se apre- 
senta circumdada por venerandas ruinas 
que attestam o seu esplendor de outras 
eras. 

Donim, freguezia, orago O Salvador, 
concelho e comarca de Guimarães, districto 
de Braga. População 280 hab. 

Donizetti (Caetano). Estamos em pre- 
sença de um dos mais grandiosos genios 
musicaes que o seculo actual produziu, ge- 
nio cujas immorredouras composições as 
porvindouras épocas hão de perpetuamente 
admirar e venerar. 

Deu lhe Bergamo o berço em 1797, e de 
bem cedo começou o joven italiano a reve- 
lar pronunciadissimo q seu gosto artistico. 
Tinha nove annos apenas, quando entrou 
para o conservatorio de Bergamo, cujo di- 
rector então era um dos primeiros professo- 
res d'aquella época-—o illustre Mayr. 

Depois partiu para Bolonha, onde teve por 
mestres Pilotti e Mattei. 

Conjunctamente aperfeiçoava tambem a 
sua educação artistica com o estudo do de- 
senho e da architectura e com o cultivo da 
poesia, prendas a que se prestavam admi- 
ravelmente as suas pasmosas faculdades in- 
tellectuaes coadjuvadas por uma surprehen- 
dente memoria. 

Tinha já composto varios trechos de mu- 
sica instrumental e religiosa, quando se es- 
treiou no theatro de Veneza em 1818 apre- 
sentando a sua primeira opera Henrique de 
Borgonha, producção que foi bem acolhida 
porquanto logo no anno seguinte lhe encom- 
mendaram segunda opera os dilettanti da 
mesma cidade. 

O seu primeiro verdadeiro triumpho, po- 
rém, só em 1822 o alcançou, quando em 
Roma apresentou a opera Zoraida de Gra- 
nada, producção que lhe rendeu ser trium- 
phalmente coroado no Capitolio. 

Seguiu-se n'esse mesmo anno 4 Cigana, 
opera cantada em Napoles, e apoz estas 
successivamente outras, em que a sua repu- 
tação ia cada vez adquirindo mais celebri- 
dade por toda a Italia, como um dos mais 
felizes imitadores do estylo de Rossini. 

Restava-lhe ainda um ultimo degrau a su- 
bir na escala da arte—crear individualidade 
propria; e esse conseguiu-o elle em 1831, 
fazendo brilhantemente executar em Milão 
a sua opera Anna Bolena. 

Depois encontramol-o percorrendo succes- 
sivamente diversas capitaes da Europa, e 
surprehendendo todos com os deslumbrantes 
recursos do seu genio artistico. 

Quem é que effectivamente poderá deixar 
de extasiur se perante obras primas como 
Lucia di Lamermoor, Anna Bolena e Lucre- 
cia Borgia, perante o quarto acto da Favo- 
rita ou perante o duetto de Poliuto? 

Sessenta e seis operas abrange a lista 
completa das que compoz ; nem todas cons- 
tituem primores; muitas d'ellas, porém, en- 
cerram bellezas inexcediveis. 

D'entre essas sessenta e seis especialisa- 
remos por ordem chronologica as seguintes: 
— Henrique de Borgonha, sua estreia em Ve- 
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neza 1818; Zoraida de Granada, que lhe 
occasionou em Roma, em 1822, o seu pri- 
meiro triumpho monumental, A cigana, e 
A carta anonyma, Napoles, 1822; Clara e Se- 
raphina ou os piratas, Milão, 1822; Feliz en- 
gano, e Aristea, Napoles 1823 ; Uma loucura, 
Veneza, 1823; Alfredo o Grande, Napoles, 
1823; Emilia ou o ermiterio de Liverpool, 
Napoles 1824 ; Alahor em Granada, e O cas- 
tello dos invalidos, Palermo, 1826 ; Elvida, 
Napoles 1826; Oivo e Paschoal, Roma, 
1827 ; O burgo-mestre de Sardam, As conve- 
niencias theatraes, e Oito mezes em duas ho- 
ras, Napoles 1827; O exilado de Roma, Na- 
poles, 1828 4 4 rainha de Golconda, Genova, 
1828; João de Calais, Napoles, 1828 ; O pa- 
ria, O castello de Kenilworth, O diluvio uni- 
versal, Francisca de Foix, Smelda de Lam- 
bertuzzi, Napoles 1829; Anna Bolena, Milão, 
1831; Fausta, Napoles, 1831; Hugo conde 
de Paris, O elixir de amor, Milão, 1832; 
Sancha de Castella, Napoles 1832; Parisina, 
Florença, 1833; Torquato Tasso, Roma, 
1833; Lucrecia Borgia, Milão, 1834; Rosi- 
munda de Inglaterra, Florença, 1834: Ma- 
ria Stuart, Napoles, 1834 ; Gemma de Vergy, 
Milão, 1835; Marino Faliero, Paris, 1835; 
Lucia de Lammermoor, Napoles, 1835; Beli- 
sario, Veneza, 1836; Betly e O cerco de Ca- 
lais, Napoles, 1836; Pia de Tolomei, Vene- 
za, 1837 ; Roberto Devereux, Napoles, 1837 £ 
João de Paris, Milão, 1839; A Filha do Re- 
gimento, Poliuto, opera que primeiramente 
teve por titulo Os martyres, e A favorita, 
todas estas tres em Paris, 1840; Maria Pa- 
dilha, Milão 1842; Linda de Chamounix, 
Vienna, 1842; Don Paschoal, Paris, 1843; 
Maria de Rohan, Vienna, 1843; D. Sebas- 
tião de Portugal, Paris, 1843; a musica é 
escripta sobre um poema de Eugenio Scribe 
em que se adultéra escandalosamente a ver- 
dade historica ; Catherina Cornaro, e O du- 
que de Alba, Napoles, 1844 ; Isabel cantada 
posthuma em Paris em 1853. 

D'entre todas estas, que apontamos, 
adquiriram especialmente verdadeira repu- 
tação européu as seguintes : Lucia de Lam- 
mermoor ; Anna Bolena, Lucrecia Borgia; 
A Favorita; Poliuto; O elixir de amor; 
Torquato Tasso; Don Paschoal; Linda de 
Chamounix; Gemma de Vergy; Marino Fa- 
liero; A Filha do Regimento; Belivario ; e 
Maria de Rohan. 

Além das obras dramaticas, Donizetti 
deixou ainda varias composições de musica 
religiosa, taes como por exemplo missas, 
vesperas, e um Miserere. 

Juntemos ainda á lista das suas produc- 
ções uma serie de trechos para canto pu- 
blicados em Paris sob o titulo de Noites de 
Pausilippo, e uma cantata ácerca da Morte 
de Ugolino. 

Donizetti, que havia casado em Roma 
com a filha de um advogado, — interessante 
mulher que se apaixonára pelo incipiente 
maestro, quando este apresentou na cidade 
eterna a sua Zoraida de Granada, — poucos 
annos logrou viver com a esposa, porque 
esta lhe falleceu de cholera em 1835; dois 
filhos, que houve d'este auspicioso consor- 
cio, perdeu-os ambos em tenra infancia. 

E elle proprio, quando a gloria lhe sorria 
e o acclamava estrepitosamente, começou 
em Paris (aos quarenta e oito annos de 
edade) a sentir os primeiros symptomas de 
uma cruel paralysia, que terminou por 
obscurecer-lhe de todo as faculdades intel- 
lectuaes. 

Tres annos depois, em Bergamo aos 8 de 
abril de 1848, extinguia-se de todo a luz 
d'aquelle facho, que tão deslumbrantes cla- 
rões havia derramado. 

Os restos mortaes de Caetano Donizetti 
jazem na sua terra natal em mausoleu que 
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lhe foi erigido na cegreja de Santa Maria 
Maior. 

Donkouslof, grande lago da Russia 
da Europa, na Crimea, ao nordeste d'Eupa- 
toria. É um vasto triangulo cuja base está 
separada do mar por uma estreita faxa de 
terra. As aguas d'este lago são salgadas 
e es se extrae grande quantidade de 
sal. 

Donmania, pequeno archipelago do 
golpho de Bengala defronte da foz do Gan- 
ges. Estas pequenas ilhas não são habitadas 
por causa das frequentes inundações a que 
estão sujeitas. 

Donnadieu (Visconde Gabriel), gene- 
ral frances, n. em 1777 e m. em 1849. To- 
mou parte nas guerras da revolução foi fe- 
rido na batalha de Haslach e serviu com 
Moreau na Allemanha. Quando esse gene- 
ral foi preso Donnadieu formou com outros 
officiaes uma conspiração contra o primeiro 
consul pelo que esteve encarcerado alguns 
annos no castello de Lourdes. 

Voltando ao serviço activo em 1806 en- 
trou na guerra da Prussia e da peninsula, 
mas envolvendo-se em nova conspiração 
contra Napoleão foi internado em Tours. 
De Luiz xvr recebeu o commando do de- 
partamento de Indre e Loire, acompanhou o 
rei a Gand entrou na batalha de Waterloo 
e depois foi commandar a 7.º divisão em 
Grenoble onde em 1816 reprimiu com a 
maior crueldade o movimento de Didier (V. 
este nome). 

Perseguido em 1819 pelos parentes das 
victimas lançou a responsabilidade sobre 
Descazes e d'ahi nasceu grande polemica 
cujo resultado não foi favoravel a Donna- 
dieu. Apresentando-se abertamente como 
chefe dos ultra-realistas foi preso em 1818 
por causa da conspiração chamada da borda 
d'agua e em 1820 pelos ultrages feitos ao 
duque de Richelieu. Eleito deputado no fim 
d'esse anno mostrou-se tão violento contra 
o governo que este o riscou do quadro do 
exercito, mas protegido pelo conde d'Artois 
foi empregado na guerra de Hespanha onde 
pouco tempo permaneceu por causa do seu 
genio irascivel. 

Depois da revolução de 1830 trabalhou 
assiduamente por restabelecer a legitimida- 
de. Escreveu a Velha Europa em que ata- 
cava violentamente Luiz Filippe, Do homem 
e do estado actual da sociedade, etc. 

Donnas, freguezia de Santa Maria, 
concelho e comarca do Fundão, districto de 
Castello Branco. População 900 hab. 

Donneaa, de Viré (João), escriptor 
francez que póde ser considerado o creador 
do jornalismo em França, n. em 1640. Des- 
cendente de uma familia nobre foi destinado 
á vida ecclesiastica mas em breve deixou a 
batina para se dedicar á litteratura. Em 
1663 publicou uma collecção de Novellas 
no fim das quaes escreveu um exame critico 
das obras de Molière e da Sophonisba de 
Corneille. A respeito d'este ultimo poeta 
Donneau modificou depois completamente 
as suas opiniões, mas emquanto a Molière 
continuou sempre a censural-o e apezar do 
auctor do Tartufo não lhe ligar grande im- 
portancia alguns dos inimigos d'este fize- 
ram grande barulho com a publicação de 
um pamphleto em forma de comedia que 
Donneau publicou com o titulo de Zelinda 
ou a Verdadeira critica da Escola das mu- 
ltheres e a Critica da critica que saiu å luz 
em 1663. 

Depois escreveu uma infinidade de peças 
para o theatro mas não colhendo d'isso gran- 
des lucros imaginou publicar mensalmente 
um jornal intitulado o Mercurio galante em 
que appareciam as noticias da côrte e jun- 
tamente anedoctas, poesias, Tocai sobra 
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modas, annuncios e critica dos livros publi- 
cados e algumas vezes artigos sobre 08 
acontecimentos politicos. 

O Mercurio galante, cujo primeiro numero 
saiu em 1612 foi portanto à primeira pu- 
blicação que reuniu os elementos dos or- 
gãos da imprensa dos nossos dias e por iaso 
Donneau de Viré póde como dissemos ter 
considerado o primeiro dos jornalistas fran- 
cezes, isto é, dos jornalistas que escrevem 
sobre todos os assumptos porque realmente 
o primeiro dos jornalistas politicos foi o 
medico Theophrasto Renaudot que morreu 
em 1653. 

A publicação do Mercurio foi interrompi- 
da em 1674 mas depois começou de novo em 
1677 e seguiu regularmente até à morte de 
Donneau que teve logar em 1706. 

Além das obras que escreveu para o thea- 
tro, Donneau publicou tambem alguns vo- 
lumes em que reuniu varios artigos do Mer- 
curio entre os quaes notaremos : Viagem dos 
embaixadores de Sião a França; Memorias 
para servirem á historia de Luiz XIV; His- 
toria do cerco de Toulon e Coullecção de va- 
rios documentos relativos aos preliminares 
da paz proposta pelos alliados e recusada 
pelo rei, sendo este ultimo volume muito 
raro por haver sido recolhido logo que se 
publicou. 

Dono ou Donno I (S.), 79.° papa, foi 
elevado ao pontificado em 676. Restaurou a 
egreja de S. Paulo e foi elle que alcançou a 
revogação do edito que declarou o arcebis- 

ado de Ravenna independente da jurisdic- 
ção da Santa Sé. — Dono ou Donno 11, 137.° 
papa, m. em 972. Succedeu no principio 
d'esse anno a Benedicto 1v. | 

BDonões, freguezia de S. Pedro, conec- 
lho, comarca de Monte Alegre, districto de 
Villa Real. População 224 hab. 

Donon (Grande), montanha da cordilhei- 
ra dos Vosges cuja altitude é de 1:010 metros 
e de onde descem algumas correntes de agua 
de pequena importancia, sendo a mais no- 
tavel o Plaine afluente do Meurthe. No 
alto da montanha encontram-se ruinas que 
uns julgam ser de um altar druídico, outros 
de um tumulo de Pharamond. 

Donoso (José), pintor e architecto hes. 
panhol do seculo xvir. As suas obras que se 
distinguem pelo brilhante do colorido fazendo 
lembrar os trabalhos de Paulo Veroneso 
encontram-se nas principaes egrejas de Ma- 
drid, e entre todas citaremos uma Ceia, 
uma Conceição, os retratos dos superiores 
do convento de Nossa Senhora da Victoria 
no convento d'esse nome, a Canonisação de 
S. Pedro de Alcantara e varios factos da 
Vida de S. Bento. Deixou manuscriptos al- 
guns tratados sobre a arte a que se dedi- 
cára. | 
Donoso Cortés, marquez de Valde- 
gainas (João Francisco Mario da Saude), 
estadista hespanhol, n. em 1803. Estudou 
direito na universidade de Salamanca e den- 
tro em pouco alcançou grande reputação a 
ponto de um dos professores, Miguel Quin- 
tana, sendo nomeado para uma cadeira do 
collegio de Curceres deixar o logar apre- 
sentando Donoso Cortés comu seu substitu- 
to. Esse curso cansou grande entbusiasmo e 
entre as mais brilhantes lições cita-sc uma 
em que protestou contra o pretendido di- 
reito divino dos reis. Em 1832 publicou uma 
eloquente memoria em defesa da causa li- 
beral e Fernando vu encantado por este 
trabalho nomeou-o para um logar importan- 
te no ministerio da justiça. Eleito deputado 
foi secretario do conselho de ministros pre- 
sidido por Mendizabal mas quando este es- 
tadista propôz o confisco dos bens eccle- 
giasticos Donoso Cortés que não approvava 
essa medida pediu a demissão e d'ahi por 
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diante na tribuna e na imprensa revindicou 
com infatigavel preseverança a liberdade 
constitucional. A moderação das suas idéas 
desagradou aos partidos extremos e achan- 
do-se só na eamara sem ter quem o acom- 
ponhasse na defesa dos seus principios re- 
dobrou de esforços e fundando o jornal o 
Futuro, collaborando no Piloto, no Correio 
nacional e na Revista de Madrid e abrindo 
ao mesmo tempo um curso de direito poli 

tico prégava constantemente a moderação. 
Depois da fuga de Christina em 1840 ficou 
só em frente de Espartero e pelos seus mas- 
santes ataques obrigou o general a reco- 
nhecer os direitos de Maria Christina. Ven- 
cido por fim n'essa lucta desegual foi para 
França onde a rainha mãe o escolheu para 
seu secretario e foi então que elle redigiu 
os famósos manifestos em que Christina vo- 
tava á execração da Europa a ingratidão e 
as violencias de Espartero. 

Quando Christina voltou a Hespanha Do- 
noso Cortés foi nomeado secretario e dire- 
ctor geral dos estudos da rainha e afirmou 
com mais energia do que antes a sua aucto- 
ridade na camara causando grande sensa- 
ção o discurso que pronunciou em 1846 so- 
bre os casamentos hespanhoes. Algum tempo 
depois acceitou a embaixada de Berlim mas 
a morte de um seu irmão causou-lhe profunda 
impressão e levou-o a cair n'um catholicis- 
mo exagerado, qualificando em um discurso 
o progresso de idća esteril e desastrosa e 
emprehendendo em 1850 uma romaria ao 
tumulo de Santa Thereza. 

Nomeado ministro da Hespanha em Pa- 
ris, o partido clerical de França aproveitou- 
lhe o estado de desanimo do seu espirito e 
fez com que elle escrevesse um livro intitu- 
lado Ensaio sobre o catholicismo, o libera- 
e o socialismo, e contava-o como um dos 
seus mais vigorosos campeões quando a 
morte o surprehendeu em 1853. 

Donusa ou Donusia, uma das pe- 
quenas ilhas Sporadas, no mar Egeu ao sul 
de Naxos. Esta ilha que pertenceu aos Rho- 
dios era celebre na antiguidade pela bellesa 
dos seus marmores verdes. No tempo dos 
imperadores romanos mandavam-se para 
ahi os exilados. E hoje a ilha Stenosa. 

Doodna, rio da India Ingleza na antiga 
provincia de Aurengabad. Nasce a 30 kilom 
da cidade do mesmo nome, entra no districto 
de Jelnapour, depois na provincia de Beyder 
e desagua no Pournah, afiluente do Godaveri 
depois de ter percorrido uns 176 kilom. na 
direcção d'oeste a sudeste. 

Doolin de Mayencça, heróe celebre 
nas canções de gesta e nos romances do cy- 
clo carlovingio. A canção de Doolin de May- 
ença foi composta por um trovador desco- 
nhecido. M. Ley, á vista de um manuscripto 
de Montpellier, publicou a na collecção dos 
antigos poetas francezes. Tem mais de onze 
mil versos e a primeira parte que contem 
a historia dos primeiros annos de Doolin e 
dos seus amores com Nicoleta é muito 
superior à segunda, o principio é talvez ori- 
ginal emquanto que na parte restante o tro- 
vador não fez mais «+ o que remoçar chroni- 
cas antigas e o modo de dizer é menos vivo. 
O poeta ailemão Alxinger iez do antigo 
poema francez uma composição epics que é 
muito notavel pelo conhecimento profundo 
que o auctor manifesta da litteratura dos 
trovadores e pelo modo como soube imitar 
o estylo e os archaismos d'essas epocas re- 
motas. 

Doomsday-book,. nome dado pelos 
inglezes ao grande livro cadastral redigido 
sesundo o recenseamento das propriedades 
feito em 1086, isto é feito vin:e annos de- 
pois da batalha de Hastings, e que foi acto 
da perda da posse definitiva dos Anglos-Sa- 
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xonios. Este livro que servia para regula - 
risar a distribui ão das propriedades e para 
o lançamento dos impostos é um dos mais 
notaveis monumentos administrativos não só 
do reinado de Guilherme mas até do seu 
seculo. A idéa d'este registro nasceu de um 
outro que então existia e que hoje está per- 
dido, tendo sido feito por ordem e no tempo 
do grande Alfredo. 

O Doomsday -book é o primeiro documen- 
to da lingua normanda na Inglaterra. Até 
esse tempo a lingua saxonia ou a latina 
eram ag unicas empregadas nos documentos 
officiaes e depois d'este livro é que foi ado- 
ptado o latim ou o normando e este ultimo 
ficou sendo a lingua official até ao seculo xy 
(1425) em que apparece o primeiro docu- 
mento da camara dos communs escripto em 
inglez. O anglo-saxonio ficou ainda depois 
sendo a lingua usual do povo. O Doomsday- 
book forma dois volumes em quarto muito 
bem conservados e muito legiveis. 

Os vencidos chamaram a esse livro o Ti- 
vro do juizo final por estar n'elle contida a 
sentença irrevogavel da sua ruina. 

Dope, extenso praso da corôa ao sul de 
Sofala, sem limites determinados por causa 
das repetidas e devastadoras sedições dos 
cafres; parte d'elle porém vive submet- 
tido ao nosso dominio. N'elle se realisa 
grande colheita de marfim. 

Doppet (Francisco Amadeu), medico, 
escriptor e general em chefe dos exercitos 
da republica franceza no tempo da revolu- 
ção, n. em 1753. Serviu nas guerras france- 
zas, recebeu o gráu de doutor em medicina 
da cidade de Turim, combateu a theoria de 
Mesnier, publ'cou alguns romances medio- 
cres, estabeleceu-se em Grenoble e indo para 
Paris nos primeiros tempos da revolução 
collaborou nos Annaes patrioticos de Carra, 
distinguiu-se nos jacobinos pelas suas mo- 
ções republicanas e foi dos heróes do dia 10 
de agosto. 

Em 1793 contribuiu para a submissão da 
Provença e de Marselha, serviu como gene- 
ral de brigada ás ordens de Carteauz, subs- 
tituiu Kellermann no commando em chefe 
do exercito dos Alpes encarregado do sitio 
de Lyião, obteve que essa praça se rendesse 
em breve, dirigiu depois o investimento de 
Toulon e sendo posteriormente collocado á 
testa do exercito dos Pyrineus orientaes al- 
cançou dos hespanhoes algumas brilhantes 
victorias seguidas d'ahi a pouco de alguns 
reveses. Ficando sem emprego em conse- 
quencia dos successos de 9 de thermidor, 
foi em 1796 nomeado comm ndante de Metz 
e depois retirou-se da scena politica. M. em 
1800, deixando impressas algumas obras de 
medicina e umas Memorias politicas e milita- 
res que contem interessantes noticias sobre 
os factos da revolução em que o auctor to- 
mou parte. 

Dor ou Dora, cidade da antiga Phe- 
nicia ao pé do monte Carmelo na costa do 
Mediterraneo. Existindo antes da chegada dos 
israelitas ao paiz de Cansan, cahiu depois 
no dominio dos Persas, dos reis do Egy; to, 
dos reis da Syria e dos Romanos. No tempo 
de S. Jeronymo estava deserta e só pelas 
ruinas que restavam se podia avaliar a sua 
antiga magnificencia. Actualmente ainda se 
encontram as ruinas de um grande edifício 
parece ser da epoca greco-romana e alguns 
restos de columnas de um templo.. No alto 
do promontorio vê-se ainda uma grande torre 
arruinada que é tudo o que existe do cas- 
tello dos cruzados que ficava no logar da 
antiga acropole. 

Dorak, cidade da Persia na foz do Je- 
rahi no golpho persico, 12:000 hab. Fabri- 
cas de tecidos e vestidos arabes que são 
exportados para a Persia e para Arabia, 
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Dorama, cidade da Arabia no Nedjed 
8:000 hab. Commercio com Desreyeh. Ahi 
se abastecem as caravanas e peregrinos que 
vão da Persia a Meca. 

Doramas, montanha do archipelago 
das Canarias coberta de espessos bosques 
sempre verdes e onde não entram os raios 
do sol. Tem a altitude media de 670 metros. 

Dorat (João), poeta francez um dos 
membros da pleiade do seculo xvr e chefe 
da escola litteraria que tinha em grande 
apreço a imitação da antiguidade. Apezar 
da subida consideração que gosou no seu 
tempo sendo appellidado o Pindaro moderno 
e agraciado por Carlos 1x com o titulo de 
poeta real não passa de um poeta mediocre. 
Como critico tem mais merecimento e são 
irteressantes as suas observações sobre a 
Sybillina Oracula. As suas poesias latinas 
foram reunidas em um volume e publicadas 
em Paris no anno de 1586. M. em 1588. 

Dorat (Claudio Jose), poeta francez, n. 
em 1734. Seguin primeiro a carreira do foro, 
depois foi mosqueteiro da guarda do rei e 
por fim deixou a espada pela pena e escre- 
veu uma infinidade de poesias em todos os 
generos, e tambem algumas peças para o 
theatro, mas de tudo isso unicamente vale 
a pena citar alguns contos, apologos e um 
poema intitulado a Declamação. As suas 
obras completas formam nada menos de 20 
volumes em 8.º M. em 1780. 

Dorchester. em latim Durnovaria 
ou Dunium, cidade de Inglaterra, capital do 
condado de Dorset. 7:000 hab. Bispado. Fa- 
bricas de tecidos de lã e de cerveja, com- 
mercio de gado. Os romanos deram grande 
importancia á conquista d'esta cidade que 
foi chamada Villa Regalis para a distin- 
guir de Dorchester no Oxfordshire que era 
villa episcopalis. 

Dorchester, cidade dos Estados Uni- 
dos da America no Massachussets. 4:900 
hab. Bom porto commercial na costa do: 
Atlantico. Industria florescente, fabricas de 
chocolate, papel e cortumes. 

Dordonha, rio de França que nasce 
no departamento do Puy de Dome e entra 
no Garonna depois de um curso de 490 ki- 
lom., sendo navegavel desde Saint Projet, 
isto é, durante 372 kilom. 

Dordonha (Departamento da), divisão 
administrativa no sudoeste da França. O 
nome d'este departamento, formado pelo an- 
tigo Perigord e de algumas partes do Li- 
mousin, do Angoumois e da Saintonge, pro- 
vem do principal rio que o atravessa deleste 
a oeste na sua parte meridional. Fica com- 

rehendido entre os departamentos do Alto 
Vienne ao norte, Correze e Lot a leste, 
Lot-e-Garonna ao sul e Gironda e Charente 
a oeste. Superficie 918:256 hectares, popu- 
lação 502:673 hab. Capital Perigueux. 

O territorio d'este departamento, um dos 
mais vastos da França, é muito accidentado 
e coberto de numerosas collinas atravez das 

uaes passam em valles profundos diversos 
ros dos quaes os mais importantes são o 
Dordonha, o Vezere, o Isle e o Drome. A 
propriedade está muito dividida mas a agri- 
cultura muito atrazada. Os soutos de casta- 
tanheiros cobrem uma área de mais de 
60:000 hectares e produzem mais de um mi- 
lhão de hectolitros de castanhas. Os vinhos 
da Dordonha são em geral estimados prin- 
cipalmente os vinhos brancos de Bergerac. 
A' superficie occupada pelas vinhas é ava- 
liada em 112:000 hectares. Notaremos ainda 
as tubaras do Perigord que são estimadis- 
simas pelos gastronomos. Importantissima 
creação de gado bovino de que se faz gran- 
de commercio, assim como de porcos, cujo 
numero em todo o departamento não é infe- 
rior a 130:000. i 
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Debaixo do ponto de vista industrial este 
departamento é notavel pelas fundições de 
ferro e além d'isso tem fabricas de papel, 
faianças, louça, sarjas e estamanhas. 

Dordrecht ou Dort, em latim Dor- 
dracum, cidade da Hollauda nas margens do 
Meuse. 23:000 hab. Escola de artilheria e de 
engenheria, casa de moeda, importantes es- 
taleiros, fundições, fabricas de tabaco e as- 
sucar. Pesca de salmão e preparação de ba- 
calhau. Commercio muito activo, sendo os 
principaes artigos 08 vinhos do Rheno e as 
madeiras de construcção da Allemanha. Os 
edificios mais dignos de attenção são: a 
grande egreja, monumento gothico do se- 
culo xm, o hotel de ville em que se encon- 
tram alguns quadros notaveis e a casa onde 
reune o synodo chamada Kloveniersdoelen. 

Esta cidade é considerada a mais antiga 
da Hollanda. Fundada em 994 era na edade 
media a cidade n ais rica e mais commercial 
de todo o paiz. Foi ahi quo em 1572 se re- 
uniu a primeira assembléa dos estados livres 
da Hollanda e que um seculo depois Gui- 
lherme 111 de Orange, foi pela primeira vez 
declarado stathouder, general em chefe e 
grande almirante vitalicio da Hollanda. Foi 
tambem em Dordrecht que em 1619 se 
reuniu o famoso synodo cujas decisões ainda 
hoje tem força de lei na Hollanda para a 
egreja reformada. 

Dore, rio de França no departamento de 
Puy de Dome, que depois de um curso de 
130 kilom. desagua no Allier. 

Dores ou Nossa Senhora das 
Dores, freguezia da provincia de Minas 
Geraes, no districto da villa de S. João de 
El-Rei. 

Dores, povoação da provincia do Rio 
de Janeiro. 

—Freguezia da provincia do Rio de Ja- 
neiro no districto da villa de Parati. 

—Povoaçião da provincia de S. Pedro do 
Rio Grande, no districto da villa do Trium- 

ho. 
g Dores de Piedade, povoação da pro- 
vincia de Minas Geraes, no districto de villa 
de Bomtim. 

Dores do Pantano, freguezia da pro- 
vincia de Minas Geraes, districto da villa 
das Lavras do Funil. 

Doret, cidade de França no departa- 
mento do Vienne 2:772 hab. Fabricas de 
pesos e medidas, barometros e thermome- 
tros; importante commercio de gado. Esta 
cidade deve a sua origem a uma egreja que 
segundo a tradição foi fundada por Clovis 
depois da batalha de Vouille. Este edificio 
foi destruido pelos normandos, reconstruido 
por Hugo Capeto, arrasado por Estevão se- 
nhor de Magnac-Laval e readificado nos 
seculos xı e x pela forma que ainda hoje 
conserva. Tem um hypodromo onde todos 
os annos no mez de setembro ha corridas de 
cavallos. 

Doria. Uma das mais poderosas fami- 
lias de Genova, celebre desde o seculo xn, 
e que com os Fieschi, os Grimaldi e os Spi- 
nola formavam o que na republica se cha. 
mava Magna quatuor prosapie, as quatro 
grandes familias. Os Dorias unidos com os 
Spinolas estavam á frente do partido gibe- 
lino em quanto que os Fieschi e os Gri- 
maldi seguiam a causa dos guelfos. Mesmo 
quando pertenciam ao mesmo partido a am- 
bição dividia muitas vezes estas familias e 
Genova sofireu muito com as implacaveis 
rivalidades d'ellas. 

Os membros mais celebres dos Dorias fo- 
ram: Alberto Doria, almirante da republica 
que em 1284 anniquilou, perto da ilha de 
Meloria, a esquadra dos Pisanos sendo a 
perda avaliada em 5:000 mortos e 11:000 
prisioneiros.— Conrado Doria, filho do ante- 
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cedente, um dos auctores da revolução de 
1270 que derribou o partido guelfo. Nomea- 
do com Alberto Spinola capitão da liberdade 
gonoveza resistiu aos ataques dos Grimaldi 
e dos Fieschi o foi de novo creado capitão 
do povo em 1296 no meio de continuas dis- 
cordias que retalhavam a republica.—Lam- 
ba Doria, almirante na segunda guerra con- 
tra os venesianos, assolou as costas da Dal- 
macia e alcançou de André Dandolo a san- 
guinolenta victoria de Cruzola em 1298. — 
Filippe Doria distinguiu-se nas guerras 
contra os venezianos tomando por traição 
Tripoli em 1355. O povo de Genova indigua- 
do recusou-se a tomar posse d'essa conquiatiL 
e condemnou o auctor a ser banido. Filippe 
vendeu Tripoli a um rei sarraceno, fez al- 
gumas entradas nas cortes da Catalunha e 
obteve por fim licença para voltar á patria. 
—Paganino Doria, um dos maiores almiran- 
tes da republica, assignalou-se principal- 
mente na terceira guerra contra Veneza. Em 
1351 devastou as possessões venezianas do 
Adriatico, percorreu o archipelago, tomou 
Tenedos, derrotou a esquadra de Pisani em 
frente de Constantinopla e obrigou o impe- 
rador Cantacuzeno a renunciar á alliança 
com os venezianos e a fechar a estes os 
portos gregos concedendo franquia abgoluta 
ao commercio genovez. Em 1354 alcançou 
outra brilhante victoria em Porto Longo 
contra o almirante veneziano Pisani que ti- 
cou prisioneiro com toda a sua esquadra. — 
Luciano Doria, almirante no tempo da guer- 
ra chamada de Chiozza contra os venezia- 
nos em 1319. Tomou Rovigo, incendiou Gia- 
do e Caorlo e foi morto em frente de Pola. 
— Pedro Doria, irmão do antecedente, suc- 
cedeu-lhe no cargo de grande almirante, 
atravessou com a sua esquadra a lagoa de 
Veneza,apoderou-se de Chiozza, rejeitou des- 
denhosamente a proposta de paz dos vene- 
zianos, e foi encarcerado por Vetter Pisani 
na praça que conquistára. M. em combate 
ferido por uma bala de artilheria, cujo em- 
prego era inteiramente novo na Italia em 380. 
—André Doria, o nais distincto marinheiro 
da republica de Genova n. em 1468. Como 
ainda não tinha sido levantada a expulsão a 
que sua familia fôra condemnada, entrou ao 
serviço do papa e depois ao de alguns prin- 
cipes de Italia. Admittido na ordem de S. 
João de Jerusalem foi em peregrinação á 
Palestina, e depois ligou-se com João de Lia 
Rovére que sustentava algumas praças de 
Napoles contra os hespanhoes. Cobriu-se de 
gloria na defesa de Roca-Gruillelina contra 
Gonçalo de Cordova. Em 1503 acompanhou 
seu tio Dominico á Corsega e depois que 
Genova se libertou da occupação franceza 
foi encarregado de restabelecer a marinha e 
de reprimir os roubos dos corsarios africa- 
nos. Posteriormente novos tumultos o obri- 
garam a exilar-se de Aliziaco e entrou ao 
serviço de França com as galés que havia 
tomado aos piratas. Francisco 1 nomeou-o 
general das galés de França, e o habil ge- 
novez à testa de uma formidavel esquara 
derrotou a esquadra imperial nas costas da 
Provença, fez levantar o bloqueio de Marse- 
lha, tomou Voraggio, etc. 

Dois annos depois da batalha de Pavia 
serviu ainda com fidelidade a Francisco 1 
e em seu nome apoderou-se de Genova onde 
restabeleceu a paz alterada pelas facções. 
Indignado depois por algumas injustiças 
passou com a sua esquadra ao serviço do 
imperador, contribuiu para a ruina dos fran- 
cezes na Italia, e tirou Genova do dominio 
d'elles. Concluida em 1527 a paz geral tra- 
tou de restabelecer a ordem no governo da 
sua patria, alentou as facções dos Adorni e 
dos Fregosi e fez decretar que os doges se- 
riam eleitos BO por dois aunos e recusou 
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esse elevado cargo. Carlos v deu-lhe gran- 
des honras e riquezas, conferiu-lhe a ordem 
do Tosão de Ouro, creou-o general do mar 
e deu-lhe o principado de Melfii. D'ahi em 
diante continuou a prestar grandes serviços 
ao imperador não só contra os turcos como 
tambem contra a França, e foi a bordo da 
sua galé que teve logar a entrevista de Ai- 
es Mortes. Come homem do mar foi sem 
uvida o maior do seu seculo, e serepresen- 
tou o papel de condottieri servindo causas 
oppostas é certo que nunca commetteu trai- 
alguma. À fórma de governo oligarchico 
que elle estabeleceu em Genova durou até 
ao fim da republica, e por isso com razão 
póde considerar-se André Doria o legislador 
da sua patria. À conspiração de Fiesqui em 
1547 e a que se formou pouco depois diri- 
gida por Julio Celo azedaram-lhe o animo e 
fizeram com que manchasse os seus ultimos 
annos com as maiores crueldades. M. em 
1560 com 92 annos de edade.— Antonio Do- 
ria, viveu na primeira metade do seculo xvi, 
entrou ao serviço de Carlos v e foi um dos 
seus melhores capitães. Deixou uma histo- 
ria do seu tempo com o titulo de Compendio 
de Antonio Doria. —Jeronymo Doria, fez 
parte do governo da republica, prestou gran- 
des serviços como diplomata, depois entrou 
nas ordens religiosas, foi cardeal e bispo de 
Tarragona. M. em 1558. — João André Doria 
commandou a esquadra hespanhola na expe- 
dição de Tripoli em 1560 e combateu em 
Lepanto. No seculo xvn alguns membros 
d'esta familia ligaram-se com & casa de Sa- 
boya, entre outros João Domingos Doria e 
Francisco Doria, que commandaram as ga- 
lés do duque de Saboya em 1633 e 1653. — 
Senibaldo Doria foi religioso, superinten- 
dente das armas em Avinhão, arcebispo de 
Patras, arcebispo de Benavente e cardeal. 
M. em 1733. — Paulo Matheus Doria, philo- 
sopho que se pronunciou abertamente con- 
tra Descartes, e escreveu varias obras entre 
as quaes uma com o titulo de Idéa de uma 
republica perfeita que foi supprimida pelo 
govem de Napoles.—João Pamphilio Doria 
oi nuncio em Paris, cardeal, secretario de 
estado, e enviado a França para acalmar a 
irritação do governo da republica occasio- 
nada pelo assassinato do general Duphot. 
—José André Doria, politico francez, n. em 
1772 e m. em 1829. Pertencia a um ramo dos 
Dorias que se tinha estabelecido na Pro- 
vença. Entrou na marinha em 1787, foi de- 
putado em 1815 e depois sempre durante 
todo o tempo da restauração. 

Doria (João Antonio de Sousa). N. na 
villa de Avô, a 4 de agosto de 1814. For- 
mou-se em medicina na universidade de 
Coimbra, e foi professor de geographia, 
chronologia e historia no lyceu da mesma 
cidade. M. em 1877. Escreveu muitos livros 
para o ensino da inátrucção secundaria, li- 
vros cujo valor é muito contestavel, mas 
que estão todos approvados, e adoptados nas 
nossas escolas, principalmente o seu com- 
pendio de historia universal. 

Doria (José), celebre tocador de viola, 
que viveu em Coimbra, vindo tambem tocar 
a Lisboa, onde foi muito applaudido. Dei- 
xou um grande numero de composições para 
viola, sendo as mais notaveis a Dôr e o Ca- 

richo para concerto. Tendo nascido em 
Coimbra no dia 9 de novembro de 1824, m. 
na mesma cidade a 25 de maio de 1869. 

Dorida, pequena região montanhosa da 
antiga Grecia ou Hellada, chamada ao 
principio Dryopida e comprehendida entre 
a Phocida, a Etolia, a Locrida e a Thessalia. 
O solo era bastante fertil e produzia muitos 
cereaes e excellentes pastos. Foi a patria 
dos primeiros Dorios que d'ahi emigraram 
para o Peloponeso. 
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As cidades principaes eram quatro: Bceon, 
Cytiniei, Ennea e Pindo as quaes forma- 
vam o que se chamava Tetrapole Doria 
que por fim foi completamente destruida pe- 
los Macedonios, Eolos e outros povos, de 
fórma que no tempo do dominio dos roma. 
nos já não havia senão ruinas d'essas quatro 
cidades. Deu-se tambem o nome de Dorida 
a um paiz da Asia Menor nas costas da Ca- 
ria e que comprehendia as ilhas de Cos e de 

hodes. 

Esta região era tambem conhecida pelo 
nome de Sexapole por comprehender seis, 
cidades : Cnido, Halicarnasso, Cos, Jalysos 
Camiros e Lindos. Estas cidadcs formavam 
uma confederação que parece estava sujeita 
ao dominio de alguma grande potencia. 

No reino da Grecia moderna a Dorida 
fórma uma eptarchia do governo da Phocida 
de que a cidade principal é Lidonkion. 

Dorina. É este o nome da criada de 
Marianna no Tartufo de Molitre. É o typo 
da criada antiga que está em casa dos amos 
como se estivesse na sua, que é muito se- 
nhora da sua vontade, que falla de tudo e 
de todos sem ter papas na lingua. 

Doriole (Pedro), senhor de Loiré co- 
nhecido tambem pelo nome de Doriolle, 
d'Oriole, ou d'Auriol, estadista francez que n. 
em 1407. Foi maire de Rochelle em 1451 e 
depois deputado d'essa provincia junto de 
Carlos vir. 

Manifestando grande talento foi nomeado 
thesoureiro do reino, e Luiz xı conservou- 
lhe o cargo perdoando-lhe o ter tomado par- 
te na liga do Bem publico em 1464. Depois 
da morte de Juvenal dos Ursinos em 1472 
foi nomeado chanceler de França e foi in- 
cumbido de varias missões importantes. 
Em 1483 Luiz tirou-lhe o cargo de chance- 
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publicou-se em Inglaterra pouco depois da 
guerra franco prussiana um folheto que cau- 
sou immensa sensação. O auctor imaginava 
ue os allemães desembarcavam na costa da 
nglaterra e que o exercito britanico tra- 
vando com os inimigos uma batalha em Dor- 
king ficava completamente destruido porque 
estava insuflicientemente organisado e pre- 
parado para repellir a invasão. Este livro 
produziu como dissemos grande impressão 
na Inglaterra e despertou o governo e o 
paiz do lethargo em que se deixara cahir, 
principiando-se desde logo a cuidar nos me- 
lhoramentos do exercito e a promulgar va- 
rias medidas tendentes a augmentar as for- 
ças militares da Grã-Bretanha. 
Dormentes (Os Sete). Entre as len- 
das da historia ecclesiastica existe uma 
vulgarmente conhecida pelo nome de Sete 
Dormentes cuja data imaginaria correspon- 
de ao reinado de Theodosio o Moço e à 
conquista da Africa pelos vandalos. Duran- 
te a perseguição do imperador Decio contra 
os christãos sete mancebos da nobreza de 
Epbeso esconderam-se n'uma vasta caverna 
de uma montanha das proximidades, cuja 
entrada foi por ordem do tyrano tapada 
com grandes pedras no intento de assim 
dar a morte áquelles que abi se tinham re- 
colhido. Os emparedados cairam logo n'um 
profundo somno que durou milagrosamente 
187 annos sem produzir alteração alguma 
nos elementos vitaes. Ao cabo d'esse pe- 
riodo os escravos de um proprietario da 
montanha tiraram as pedras para servirem na 
construcção de uma casa e logo que os raios 
do sol entraram na caverna os sete dor- 
mentes acurdaram imaginando que o somno 
tinha sido apenas de algumas horas. Sen- 
tindo fome um d'elles foi à cidade comprar 


ler e nomeou o presidente do tribunal de| pão, mas não conheceu a terra e com grande 


contas. M. em 1485. 

Dorios (0s), um dos quatro princi- 
paes povos da Grecia que segundo a tradic- 
ção recebeu esse nome de Doro filho de Hel- 
len. Em epocas remotas habitavam a Hes- 
ticotis, paiz da Thessalia entre o nd deal e 
o monte Ossa. Expulsos pelos perrhcebios 
para a Macedonia passaram depois a Creta 
e foi entre elles que nasceu o celebre legis- 
lador Minos. Depois foram estabelecer-se na 
Dorida e posteriormente entraram com os 
heraclidas no Peloponeso e dominaram em 
Athenas. Algumas colonias dorias se esta- 
beleceram. na Italia, na Sicilia, e na Asia 
Menór. 

Como é sabido os quatro povos princi- 
aes da Grecia tinham lingua, costumes e 
eis muito diversas mas entre os dorios e os 

jonios é que essas differenças se tornavam 
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espanto scu viu levantada sobre a porta de 
Epheso uma crus. 
. O extraordinario do seu traje, a sua antiga 
linguagem, e a antiga medalha de Decio 
que deu ao padeiro para se pagar, levanta- 
ram suspeitas e fizeram com que o levassem 
à presença do juiz. As perguntas que então 
lhe dirigiram deram a conhecer o milagroso 
caso, e o bispo de Epheso, o clero, os ma- 
istrados, o povo e até o proprio imperador 
heodosio foram visitar a caverna dos sete 
dormentes que contaram a sua historia e 
morreram tranquillamente pouco depois. 
Não se póde attribuir a origem d'esta fa- 
bula a alguma fraude piedosa ou á creduli- 
dade dos gregos modernos porque d'ella ha 
noticia quasi meio seculo depois do aconte- 
cimento, e Jacques de Sarug, bispo da Sy- 
ria, que nasceu dois annos depois da morte 


mais profundas. A raça doria conservou, de Theodosio, consagrou ao elogio dos sete 
sempre alguma coisa da primeira gravidade | dormentes uma das suas homilias escriptas 


e rudesa que a caracterisaram desde os tem- 
pos mais antigos, e por isso o dialecto do- 
rio era rude e aspero emquanto que o dia- 
lecto jonio era suave e como que effeminado. 
Apezar d'isso pela sua grande antiguidade o 
primeiro era muito venerado e por esse mo- 
tivo empregava-se para os cantos solemnes 
e para os hymnos. À influencia do caracter 
dorio manifestou-se principalmente em phi- 
losophia, na escola pythagorica que se mos- 
trou favoravel ao governo aristocratico, na 
architectura e na musica. 

Doris, filha do Oceano e de Tethys. 
Casou com seu irmão Nereu e d'essa união 
nasceram cincoenta filhas que foram as Ne- 


no fim do seculo vr. Esta lenda foi traduzi- 
da do esyriaco para o latim pelos cuidados 
de S. Gregorio de Tours. 

As communhões oppostas do Oriente con- 
servam com veneração a memoria d'este 
successo e os nomes dos sete dormentes 
acham-se inscriptos nos calendarios dos ro- 
manos, dos russos e dos abyssinios. | 

Mahomet collocou tambem no Alcorão co- 
mo uma revelação divina este conto popu- 
lar mas aproveitando-o não o fez com gosto 
nem intelligencia e refere que o sol se affas- 
tava duas vezes por dia do seu curso ordi- 
nario para não allumiar a caverna e que o 
proprio Deus voltava de tempos a tempos 


reidas. Os poetas empregam ás vezes o ter-| os corpos dos dormentes para evitar a pu- 


mo Doris para designarem o mar. 
Dorking, cidade de Inglaterra no con- 


trefacção. . 
Esta historia foi adoptada e enfeitada 


dado de Surrey a 30 kilom. de Londres, 500] desde Bengala até á Africa e nos pontos 
hab. Nos arredores ha varias casas de cam- | mais longinquos da Scandinavia £e encon- 


po e muitos sitios pittorescos. 
Dorking (Batalha de). Com este titulo 


s 


tram vestigios d'ella. 
Dornellas, freguezia o Salvador, con- 
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celho de Amares, comarca de Villa Verde, 
districto de Braga. População 460 hab. 

— Freguezia da Senhora das Novas, con- 
celho de Pampilhosa, comarca de Arganil, 
districto de Coimbra. População 710 hab. 

— Fregueziade S. Sebastião, concelho de 
Aguiar da Beira, comarca de Trancoso, 
districto da Guarda. População 790 hab. 

— Freguezia de S. Pedro, concelho de 
Boticas, comarca de Monte Alegre, districto 
de Villa Real. População 590 hab. 

Dornoch, cidade da Escossia, capital 
do condado de Sutherland, perto do golpho 
do seu nome. 3:450 hab. Esta cidade que 
fica situada no meio de dunas de areia não 
póde tirar proveito da sua posição maritima 
por causa das enormes difliculdades que ha 
na navegação do Dornoch-Firth. Antes da 
reforma esta cidade era a principal residen- 
cia do bispo de Sutherland e Caithnees. 

Dornech-Firth ou Dornoch (Gol- 
pho do), bahia formada pelo mar do Norte 
na costa oriental da Escossia entre o con- 
dado de Sutherland e os de Cromarty e de 
Ross. Esta bahia que póde ser considerada 
uma divisão do grande golpho de Murray, 
tem proximamente 25 kilom. de largura á 
entrada e depois vae estreitando successiva 
e consideravelmente. Um banco de areia 
chamado Geyreu-Briggs forma o fundo d'es- 
ta bahia e torna muito dificil a navegação 
d'ella. 

Dorothca, padroeira popular da Prus- 
sia, n. no meiado do seculo xni. Era filha 
de um pobre aldeão e casou com um opera- 
rio de Dantzig do qual teve nove filhos. 
Aos quarenta e quatro annos dedicou-se in- 
teiramente a obras piedosas e perigrinações 
e ficando viuva retirou-se para uma cellula 
junto da cathedral de Marienwerder cuja 
entrada foi entaipada e onde viveu segundo 
as regras que Jesus Christo, ao que ella 
dizia, lhe tinha dado. No fim de quatorze 
mezes d'essa reclusão voluntaria m. em 1304. 
À tradição refere que ella antes de morrer 
recebcu a communhão de mãos do proprio 
Jesus Christo que tinha derramado sobre 
ella todas as graças e lhe havia concedido o 
dom dos milagres. Os grão-mestres da or- 
dem Teutonica de accordo com outras au- 
ctoridades religiosas pediram ao papa Bo- 
nifacio 1x a canonisação de Dorothea e che- 
gou a começar-se o processo indispensavel 
mas sabendo depois que ella tinha censura- 
do com energia o procedimento dos mem- 
bros da ordem e que n'um dos seus extasis 
vira o grão-mestre no inferno, os cavalleiros 
não quizeram tratar mais da canonisação e 
Dorothea não chegou a ser beatificada o 
que não obsta a que a população catholica 

a Prussia a considere sua padroeira. 

Dorotheu (S.), martyr degolado em 
Nicomedia no anno 304. Era grande offi- 
cial da camara de Diocleciano quando foi 
accusado juntamente com outros christãos 
pelo cesar Galero de ter lançado fogo ao 
palacio imperial de Nicomedia. 

Embora protestasse contra a accusação 
soffreu horriveis torturas e por fim foi man- 
dado matar. A Egreja celebra a festa d'este 
santo no dia 9 de setembro. 

Dorothea (S.), archimandrita do mos- 
teiro de Moguncia, na Palestina, que elle 
tinha fundado. Escreveu varias cartas, algu- 
mas das quacs se encontram publicadas no 
Auctuarium da Bibliotheca Patrum do pa- 
dre Fronton Duc e uma collecção de conse- 
lhos em grego que traduzidos em latim sai- 
ram na obra a que acabamos de nos referir 
e que foram traduzidos em francez. 

Dorotheau (S.), chamado o Moço, mon- 
ge natural de Trebizonda e que viveu no 
seculo xı. Abraçando a vida ecclesiastica 
fundou um mosteiro nas costas do Ponto 
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Euxino do qual chegou a ser abbade. A 
Egreja celebra a festa d'este santo no dia 
9 de setembro. 

Dorotheua (Fr. Manuel de Santo An- 
tonio), religioso natural de Lisboa que vi- 
veu no seculo xvnI e deixou impressos seis 
volumes de Sermões. 

Dorpat ou Derpt, em latim Derbatum 
e Derpatum, a Gourief dos russos, cidade da 
Russia da Europa no governo da Livonia, 
capital de districto e situada sobre o Em- 
bach, 13:000 hab. Antigo bispado, universi- 
dade fundada em 1632 por Gustavo Adol 
pho, seminario theologico, escola normal, 
bibliotheca, observatorio e jardim bota- 
nico. 

Esta cidade foi fundada em 1030 e depois 
os cavalleiros teutonicos tomaram-a e ahi 
estabeleceram um bispado em 1224. 

Passou successivamente para o dominio 
dos polacos, dos suecos, e dos russos que 
d'ella se apoderaram em 1704. Na edade 
media fez parte da liga hanseatica e em 
1777 foi 'em parte destruida por um incen- 
dio. 

Dorre, pequena ilha da Oceania na 

costa occidental da Australia. Costas escar- 
padas e solo esteril. Foi visitada pelos fran- 
cezes em 1801 e actualmente faz parte das 
possessões inglezas. 
` Dorsenne (Conde João Maria Fran- 
cisco Lepage), general francez, n. em 1773. 
Entrou nas guerras da revolução, distin- 
guiu-se no Egypto, em Austerlitz, Eylau, 
Essling e Wagram. Em 1811 commandou o 
exercito do norte na Hespanha e ganhou as 
victorias de S. Martinho de Torres e de As- 
torga. 

Regressando a França morreu em 1812 
em resultado de padecimentos originados 
por uma ferida que recebera na batalha de 

ssling. Era um homem muito bonito e ti. 
nha o costume de se preparar quando en- 
trava em combate como se fosse assistir a 
um baile. 

Dorsenno ou Dosseno, personagem 
mascarada dos Atellanes, typo popular do 
feiticeiro no theatro latino. Dava-se-lhe esse 
nome porque era sempre representado com 
a fi 'ura de um corcunda. 

Este personagem que sempre se suppunha 
profundamente versado nas sciencias abu- 
sava da credulidade da gente de boa fé e 
levava caro pelas suas consultas. 

Dorset (Thomaz Sackville, conde de), 
estadista e poeta inglez em 1536. Foi eleito 
membro da camara dos communs quando ti- 
nha 21 annos e pouco depois publicou o Es- 
pelho dos magistrados em que 08 principaes 
personagens de Inglaterra contavam em 
verso as vicissitudes politicas porqne ha- 
viam passado. Em 1561 fez representar a 
sua tragedia Gorboduc que não tem mereci- 
mento senão por ter sido à primeira obra 
dramatica em verso que appareceu no thea. 
tro inglez. Entrando na camara dos lords 
em substituição de seu pae em 1566 foi en- 
viado a Paris pela rainha Isabel que era sua 
parenta, para negociar o casamento d'ella 
com o duque d'Anjou. 

Fez parte das commissões que julgaram 
o duque de Norfolk e Maria Stuart, e foi 
encarregado da triste missão de dar conhe- 
cimento á princeza da sentença condemna- 
toria. i 

N'uma embaixada á Hollanda em 1587 
conseguiu reparar os erros de Leicester mas 
em premio d'esses serviços foi exilado. 

Quando morreu o valido foi chamado do 
exilio pela rainha Isabel que lhe conferiu 
muitas honras, e o nomeou grande thesou- 
reiro. Adversario politico do conde d'Essex 
presidiu a commissão que o condemnou å 
morte. James 1, que elle foi um dos pri- 
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meiros a freconhecer confirmou-lhe todas as 
dignidades e deu-lhe o titulo de conde de 
Dorset. 

Dorset (condado de), provincia admi- 
nistrativa da costa meridional da Inglaterra 
que fica entre a Mancha no sul, os condados 
de Devon a oeste, de Somerset e de Wilts 
ao norte e de Honts a leste. Superficie 
257:597 hectares; 138:207 hab. Clima tempe- 
rado e saudavel e solo muito fertil princi- 
palmente no valle de Stour que forma a 
terça parte do condado. Importante cultura 
de linho, e grande producção de grãos; 
criação de gado principalmente de carnei- 
ros, fabrico de manteiga muito afamada e 
commercio de lãs. Muitas e boas fabricas de 
fiação e de botões. Capital Dorchester; ci- 


dades principaes Poole, Bridport, Shaftes- 


bury, Sherborne, Weymouth e Wareham. 
Este condado foi habitado por um povo ao 
qual Ptolomeu dá o nome de Durotriges, no 
tempo dos romanos fez parte da Britannia 
prima, depois do reino de Wessex, e tendo 
soffrido muitos estragos no tempo das inva- 
sões dinamarquezas foi reunido à corõa de 
Inglaterra no meado do seculo xr. 

Dorset e Sommerset (Canal de), 
via de navegação na Inglaterra que princi- 
pia no condado de Dorset perto de Sturmins- 
ter onde é alimentado pelo Stour, segue de- 
pois para Stalbridge, atravessa em parte os 
condados de Somerset e de Wilts e entra 
no canal de Kennett e Avon perto de Bra- 
dford; tem a extensão total de 70 kilom. 

Dortumud em latim Tremonea, cidade 
da Prussia na provincia de Westphalia 
28:000 hab. Antiga cidade imperial hansea- 
tica considerada inexpugnavel; é ainda hoje 


-cercada de muralhas. E uma importante ci- 


dade manufactureira com grande numero de 
fabricas de pannos, machinas e quinquilhe- 
rias e tabaco. 

Fundição de ferro e aço. Commercio de 
cereges. 

Perto dos magnificos edificios da estação 
do caminho de ferro ha duas velhas tilias de- 
baixo das quaes os tribunges vehmicos ti- 
nham as suas audiencias. Foi ahi que em 
1429 o imperador Segismundo foi iniciado 
na maçonaria que segundo se diz conta- 
va então mais de 100:000 membros res- 
ponsaveis pelo cumprimento das suas deci- 
sões. 

Alguns historiadores julgam que Dortu. 
mud remonta ao tempo'de Carlos Magno. 
Sustentou numerosos sitios e a guerra dos 
Trinta Annos causou-lhe enormes estragos 
a ponto da população ficar reduzida a 3:000 
almas. 

Durante a edade media houve em Dortu- 
mud varios concilios. Cedida em 1803 ao 

rincipe de Orange, occupada em 1806 pe- 
os francezes, encorporada em 1808 no grão 
ducado de Berg e Gepois capital do depar- 
tamento francez do Roer foi cedida em 
1815 à Prussia. l 

Dorval (Maria Amelia Thomazia De- 
launay, conhecida pelo nome de madame), 
celebre actriz franceza que n. em 1798. Seu 
pae depois de haver feito parte dos bandos 
da Vendea fez-se actor e sua mãe cantava 
na opera comica e passava por uma das 
celebridades da provincia, não admira por- 
tanto que a futura madame Dorval se es- 
treiasse muito nova na scena e que ainda 
creança pizasse os palcos de varios thestros 
dos departamentos da França. 

Casou tambem muito nova mas o marido 
foi para a Russia e Potier encontrando-a 
n'um theatro de Strasburgo e reconhecen- 
do-lhe merecimento trouxea para Paris, 
onde se tornou conhecida, representando 
its Trinta annos ou a vida de um joga- 

or. . 
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Depois creou varios papeis importan- 
tes entre os quaes se citam o de Adelia 
d Hervey no Antony, de Dona Sol no Her- 
nani, de Catharina no Angelo e especialmen- 
te o de Kitty Bell no Chatterton em que foi 
deveras admiravel. 

Entretanto o gosto litterario ia mudando 
e is peças em que madame Dorval brilhava 
succederam outras em que a Rachel ganhou 
o scu grande nome. Madame Dorval ainda 
quiz tentar esse novo genero e no Odeon re- 
presentou-em 1836 a Ignez de Mirania, mas 
a sua epoca estava decididamente passada 
e quasi esquecida do publico e quasi na mi- 
seria m. em 1849, | 

Dorylea, em latim Dorylæum, cidade 
da antiga Asia Menor, na parte septentrio- 
nal da Phrygia ao nordeste de Sconium 
(Konich), sobre o Timbris afluente do San- 
garios. E hoje a povoação d'Eski-Schér. Os 
campos de Dorylea são celebres pela victo- 
ria que ahi ganhou (Godofredo de Bouillon 
contra os musulmanos e a que se refere o 
artigo seguinte. | 

Borylica (Batalha de). Depois da con- 
quista de Nicea, que foi uma das primeiras 
dos cruzados, o exercito christão continuou 
a marcha para a Syria e Palestina dividido 
em dois corpos que se separaram para mais 
facilmente obterem os viveres de que pre- 
cisavam. 

O primeiro corpo commandado por Godo- 
fredo, Raymundo, Adhemar, Hugo o Grande 
e o conde de Flandres marchava atravez 
dos campos de Dorylea ao passo que o ou- 

tro às ordens de Bohemundo, Tancredo e odu- 
que da Normandia seguia mais å esquerda 
por um valle a que os latinos deram o nome 
de Gorgoni. 

Kilig-Arelan que espiava cuidadosamente 
a marcha dos christãos atacou de subito o 
ultimo dos corpos que mencionamos na ma- 
nhà de 1 de julho de 1097. Apezar do valor 
e intrepidez dos cruzados alguns chefes 
dos quaes obraram prodigios de valor e fi- 
caram mortos no campo, o exercito christão 
foi obrigado a retirar, seguido de perto pc- 
los turcos, e a sua perda seria total se não 
apparecessem Raymundo e Godofredo que 
com o outro corpo de tropas cairam sobre 
as forças de Kilig-Arslan e as desbarata- 
ram completamente. O acampamento dos 
rousulmanos caiu nas mãos dos christios 
que ahi encontraram grandes riquezas e um 
consideravel numero de camellos que cau- 
saram grande alegria e ao mesmo tempo 
espanto por serem completamente desco- 
nhecidos esses animaes no occidente. 

Foi depois da batalha de Dorylea que os 
turcos começaram a apreciar o valor dos 
christãos e estes pela sua parte tanto re- 
gonheceram a bravura dos inimigos que 
attribuiram a victoria a um milagre, acre- 
ditando que S. Jorge e S. Demetrio tinham 
combatido nas suas fileiras. 

Algum tempo depois da batalha os arme- 
nios levantaram uma egreja nas proximida- 
des de Dorylea e na primeira sexta feira de 
março o povo ahi se reunia e julgava ver 
S. Jorge a cavallo e de lança em riste. 

Dos Hermanos, cidade de Hespanha 
na provincia de Sevilha, perto da margem 
esquerda do Guadalquivir, 3:000 hab. Arre- 
dores muito ferteis, grande producção de 
azeite e trigo excellente. 

Dosithcu, chefe de uma seita judia 
entre os Samaritanos. Viveu no seculo 1 da 
era christã e foi mestre do celebre impostor 
conhecido pelo nome de Simão o Magico que 
depois foi rival d'elle. À respeito d'este per- 
sonagem ha grande numero de contos mais 
ou menos legendarios. Origenes limita-se a 
dizer que elle pretendeu fazer-se passar por 
Messias, formando uma seita que é contada 
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entre as sete primeiras heresias. Dositheu ı lindo o inimigo das fronteiras entrou a 26 
applicou-se muito à magia e deslumbrava a ! dê rháio de 1868 em Herat que tinha caído 


imaginação com encantamentos e varias 
subtilesas. Tinha trinta discipulos e não 
queria mais por ser esse o numero dos dias 
do mez, e entre os discipulos havia umA mu- 
lher a quem elle chamava a sua. Observava 
a circumcisão e jejuava à miudo. Para fazer 
acreditar que tinha subido ao céo retirou-se 
para o fundo de uma caverna onde se dei- 
xou morrer de fome. 

Dossoio, cidade da Italia, na provin- 
cia de Mantua, situada na margem esquerda 
do Pó a pequena distancia da sua juncção 
com o Oglio, 4:200 hab. Fica no meio de 
um districto fertil em trigo e vinhos, mas 
sujeito com frequencia ás repentinas cbeias 
e inundações do rio. | 

Dost-Hohammed, emir de Cabul, 
n. em 1793. Pertencendo a uma das mais 
illustres familias do Afghanistan, ficou em 
consequencia das guerras civis que houve 
n'esse paiz contra o ultimo sultão, senhor 
da provincia de Cabul, que era a mais rica 
das tres em que o reino sc dividia anterior- 
mente. 

Nos primeiros annos do seu governo 
andou constantemente envolvido na guerra 
com Lahore e em outubro de 1538 lord Au- 
ckiand, governador geral da India ingleza, 
declarou guerra aos afghans com o pretexto 
de que Dost- Mohammed combatia sem razio 
legitima Rundjet-Singh, alliado da Grã. 
Bretanha, de que vs planos militares do 
principe afghan denotavam intenções hostis 
contra a India, e finalmente de que Soud- 
jab, irmão do sultão Mahmud, tinha recla- 
mado como herdeiro legitimo do throno a 
protecção da Inglaterra. Em fevereiro do 
anno seguinte um exercito inglez entrou 
n'esse paiz, Soudjah tomou posse do seu 
reino com solemnidade e no dia 7 de agosto 
o novo soberano chegou a Cabul que Dost- 
Mohammed abandonára buscando apressa- 
damente refugio além do Oxo. 

Depois de varios successos que ficam re- 
feridos no artigo Afghanistan d'este Diccio- 
nario, Dost-Mohammed que se entregára á 
lealdade ingleza que lhe deu por homena- 
gem a cidade de Londianach, foi reposto no 
throno por aquelles mesmos que o haviam 
derribado e aproveitando os conhecimentos 
que adquirira no tempo que viveu nas pos- 
sessões inglezas, tratou logo de robustecer 
a sua auctoridade. 

Desde 1846 começou a trabalhar contra os 
inglezes e para isso alliou-se com os Siks, 
mas a batalha de 21 de fevereiro de 1819 
em que os seus alliados foram vencidos fez- 
lhe perder as esperanças que concebera, e 
repassou o Indo sem que o governo inglez 
nem então nem depois se vingasse deixan- 
do-o pelo contrario engrandecer e fortificar 
tranquillamente os seus estados. Em 1850 
conquistou Balk e recuou a fronteira se- 
ptentrional dos geus dominios, e em 1854 
apoderando-se de Kandahar acabou com a 
independencia das tribus do sul, e querendo 
então viver em paz com os seus visinhos do 
lado oriental concluiu em março de 1855 um 
tratado de alliança offensiva e defensiva 
com o governo inglez, em resultado do que 
declarou em 1856 a guerra à Persia de 
quem os inglezes tinham razões de se quci- 
xur. 

Posteriormente ainda apertou mais os la- 
ços que o uuiam á Inglaterra e ajustou com 
esta nação um novo tratado, e quando teve 
logar a insurreição da India Dost-Moham- 
med não violou esse pacto. 

No principio de 1862 por occasião da 
guerra com a Persia o emir chamando em 
seu auxilio os inglezes, apesa: de velho, 
poz-se á frente dos seus soldados, e repel- 


em seu podet. 

D'ahi a pouco e depois de haver durante 
quarenta annos representado o principal 
papel na historia politica da Asia central, 
m. no dia 9 de junho de 1863. 

Douai, em latim Duacum- Catuacum, ci- 
dade de França no departamento do Norte, 
po pulação 24:105 hab. Estabelecimentos de 
justiça e instrucção publica. Praça de guer- 
ra de 1.º classe, escola de artilheria, arse- 
nal, fundição de canhões, varias sociedades 
artistícas e litterarias. 

Entre os seus edificios notaveis contam-se 
as egrcjas de Nossa Senhora, de S. Thiago e 
de $. Pedro, o hotel de ville, a casa dos tri- 
buuaes, a antiga casa dos templarios, o an- 
tigo convento dos Cartuxos que serve hoje 
de armazens e depositos da artilheria, o pa- 
lacio de Marcos de Hem, balio de Douai, o 
palacio de Soy, etc. O museu tem alguns 
quadros de merecimento, e a bibliotheca 
conta mais de 40:000 volumes e 1:000 ma- 
nuscriptos. 

Ha varias tradições sobre a origem de 
Douai, mas todas ellas são mais ou menos 
incertas, e só no seculo vir é que começa a 
figurar nos documentos com o nome de Cas- 
trun Duarum que caiu nas mãos dos Lo- 
renos em 930, nas de Lothario em 965, pas- 
sando para o dominio de Roberto o Friser 
no seculo x1. À sua carta de communa é de 
Filippe Augusto, confirmada por Luiz vni 
em 1228. Na edade media e ainda depois, 
soffreu varios cercos durante as guerras 
que houve em França. 

Douai é patria do trovador Graindor, do 
estatuario João de Bolonha, dos escriptores 
Du Laurens, Paulo Dumont, Jacques Lesa- 

e, João Lestiboudois, dos estadistas de 
Colioune, Merlin de Douai, Martim do Norte, 
e marquez de Aoust, dos generaes Aoust, 
Cambray, Delcambre e Dunette, do enge- 


nheiro Laurent e da poetisa Desbordes-Val- 
mores. 
Douarnencz, cidade maritima de 


França, no departamento de Finisterre. Es- 
cola de hydrographia e banhos do mar. Im- 
portante pesca de sardinha e commercio de 
peixe fresco e salgado. 

A bahia de Douarnenez é uma das melho- 
res das costas da Bretanha, e tem 70 a 80 
kilom. de circuito desde a ponta de Var até 
à de Chevre. Em 1595 esta cidade foi to- 
mada por Fontenelle, que mandou demolir 
as casas para fortificar a ilha Tristão que 
fica em frente, perto da costa. 

Douay (Carlos Abel), general francez, 
n. em 1809. Saindo da escola de S. Cyro 
em 1829, foi para um dos corpos d'Africa, e 
ahi ganhou rapidamente os postos de te- 
nente e de capitão. Promovido a chefe de 
batalhão em 1844 distinguiu-se em Sidi- 
Bralim, e subindo a tenente coronel e coro- 
nel foi commandante de um dos corpos da 
gusrda imperial na Crimea, assignalando-se 
no ataque de Malakoff. 

Em 1859 sendo general de brigada tomou 
parte na guerra de Italia, e prestou bous 
serviços na batalha de Solferino. Promovido 
a general de divisão em 1866 exerceu varias 
comissões e sendo nomeado commandante 
da 2.º divisão do 1.º corpo quando rebentou 
a guerra franço-prussiana, m. em Wissem- 
burgo. 

Doubhoy, Dobboy ou Dubhoy, ci- 
dade da India ingleza na presidencia de 
Bombaiin e na antiga provincia de Gudje- 
rate, capital de um pequeno estado do mes- 
mo nome. 40:000 hab. Praça forte, fabricas 
de estofus grosseiros para os mercados da 
Arabia, grande creação de gado. As for- 
titcações, portas e templos d'esta cida- 
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de mostram que foi outr'ora muito flores- 
cente. 

Doubnitra, cidade da Romelia situa- 
da na margem esquerda do Djerma ao pé 
do uma montanha do mesmo nome que é o 
Scomius Mons dos antigos. 6:000 hab. Ex- 
ploração de minas de ferro e cultura de vi- 
nhos. 

Doubs, em latim Dubis, rio da França, 
que nasce no departamento a que dá o no- 
me, passa por Rochegeau e Santa Theodula 
onde forma o lago de Saint.Point, banha 
Pontarlier, Doubs, Montbenoit, Morteau, os 
Barrats, onde separa a França da Suissa, 
entra n'este paiz, volta logo a França, passa 
por S. Hippolyto, Dampjoux, Pont..de-Ros- 
de, Audincourt, Isle-sur-Doubs, Clerval, ro- 
deia Besançon, banha Dole e entra em 
Verdun, no Saona, depois de um curso de 
430 kilom. Tem varios afluentes e depois 
de atravessar o lago de Chaillexon forma 
uma celebre queda de 29 metros de altura, 
conhecida pelo nome de salto do Doubs. 

; navegavel desde o canal do Rhodano ao 
Rheno do qual faz parte na extensão de S6 
kilom. 

Doubs (Departamento do), divisão admi- 
nistrativa da parte oriental da França, for; 
mada da parte media do Franche-Comté. E 
limitado ao norte pelos departamentos do 
Alto Saona e pelo antigo departamento do 
Alto Rheno, ao sul pelo Jura e pela Suissa, 
a leste pela Suissa e a oeste pelo departa- 
mento do Alto Saona. Superficie 522:155 
hectares, população 298:072 hab. 

O territorio d'este departamento compõe- 
se principalmente de montanhas elevadas e 
de collinas cobertas de mattas, de planicies 
ferteis, de charnecas e de paues de grande 
extensão. E atravessado na direcção leste- 
oeste por quatro cadeias das montanhas do 
Jura cujos pontos culminantes são o monte 
de Ouro que tem 1:500 metros e o Landor 
que tem 1:464 metros de altitude. 

Tem minas de ferro cuja exploração cons- 
titue a principal riqueza do paiz, minas de 

rata, pedreiras de marne, marmore e pedra. 

a no departamento de Doubs muitas fun. 
dições e forjas, fabricas de quinquilherias e 
de relogios. A propriedade está muito divi- 
dida e o principal ramo da industria rural é 
o fabrico do queijo chamado Gruyére de 
que se faz annualmente perto de 5 milhões 
de kilogrammas. 

Douchmanta, rei da dvnastia lunar, 
filho de Dharmamitra ou Tebhya, segundo 
a mythologia indiana. Encontrando Sacoun- 
tala casou com ella, mas por causa de cer- 
tos malificios esqueceu-a d'ahi a pouco 
tempo. Sacountala debalde se apresentou 
varias vezes diante d'elle, nunca foi reco- 
nhecida, até que o apparecimento do annel 
de casamento que ella tinha perdido e que 
foi achado milagrosamente, dissipou a illu- 
são e então Douchmanta foi ter com a es- 
posa e pediu-lhe perdão da falta involunta- 
ria que commettera. De Sacountala teve um 
filho chamado Bharata cujo nome figura 
distinctamente entre os principes da dy- 
nastia lunar com o titulo de Mahabharata. 
As aventuras de Douehmanta e de Sacoun- 
tala formam o assumpto de um episodio de 
Mahabharata e de um drama famoso de 
Kalidasa que é um dos mais illustres poetas 
sanscritos. 

Doudart de Lagrée (Ernesto Mario 
Luiz de Gonzaga), oficial de marinha e via- 
jante francez, n. em 1823. Sendo tenente 
distinguiu-se no combate de 17 de outubro 
de 1854 em frente de Sebastopol e sendo 
mandado á Cochinchina nos fins de 1862 
eutabolou como commandante das tropas 
francezas do Cambodge negociações que 
terminaram pelo reconhecimento do prote- 
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i etorado da França sobre esse paiz. Regres- 


sando d'essa expedição foi promovido em 
1864 a capitio de fragata e dois annos de. 
pois voltou a Cambodge director de uma 
commmissão scientifica encarregada de explo- 
rar à Indo-China. Partindo de Saigon a D 
de junho de 1866 subiu a Cambod;ze e de- 
pois de atravessar o Laos e a Birmania ar- 
rostando com enormes dificuldades e gran- 
des perigos chegou com os seus companhei- 
ros à provincia chineza de Yun-nau. Fati- 
gado de tantos trabalhos e accommettido 
de uma doença mortal falleceu em Tong- 
Tchouan a 12 de março de 1308 deixando 
manuscriptos importantes trabalhos sobre 
as ruinas de Asycor. 

Doudeaurville, villa de França, no 
departamento do Pas de Calais, 581 hab. 
Creação de cavallos. Esta villa deu o seu 
nome a um ramo da familia Rochefoucauld, 
cujo tronco é Luiz de La Rochefoucauld, 
senhor e barão de Montendre, filho segundo 
de Francisco 1.º conde de La Rochefoucauld. 
Luiz de La Rochefoucauld esteve no cerco de 
Metz em 1559 e um dos seus descendentes, 
Carlos, distinguiu-se no desembarque dos 
inglezes na ilha de Ré em 1627 e foi pae de 
Carlos Luiz de La Rochefoucauld de Fon- 
seque, marquez de Montendre, marechal de 
campo e um dos melhores ofliciaes do exer- 
cito realista na guerra da Fronde. Este ul- 
timo teve quatro filhos: Isaac, que m. na 
batalha de Suzzara em 1702; Francisco, 
que foi religioso, e depois emigrando para 

ngiaterra foi tenente general e governador 
da ilha de Guernesey; Luiz, marquez de 
Montendre, capitão coronel dos suissos da 
guarda do duque de Berry e m. em 1743; e 
Paulo Augusto Gastão, conde de Jarnac, 
que sendo primeiro official de marinha dis- 
tinguiu-se depois sob o commando do da- 
qoe de Vendome, na Italia, combateu em 

ochstædt, em Oudenarde, em Malplaquet, 
em Denzin, etc., e m. sem successão em 
1714. — O segundo filho de Isaac de La Ro. 
chefoucauld, Francisco 2.º de La Rochefou. 
cauld de Fonseque, marquez de Surgéres, 
foi pae de Carlos Francisco de La Roche- 
foucauld de Fonseque, marquez de Surgé- 
res e avô de Francisco 3.º, oficial de mari- 
nha, cujo filho Alexandre Nicolau de La 
Rochefoucauld, marquez de Surgéres, te- 
nente general governador e grão-balio da 
espada da cidade de Chartres, entrou na 
maioria das guerras do tempo de Luiz xv e 
m. em 1760. Um filho d'este, Joio Francis- 
co, foi visconde de Rochefoucauld, senhor 
de Doudeauville, marechal de campo, go- 
vernador e grão-balio da espada da cidade 
de Chartres e depois tenente general do 
reino no governo da Navarra e do Bearn. 
Joio Francisco teve um filho, Ambrosio Po- 
lycarpo, à quem se refere o artigo se- 
guinte. 

Dondcanville (Ambrosio Polycarpo 
de La Rochefouchanld, duque de), estadista 
francez, n. em 1765. Casando com uma se- 
nhora da familia de Louvois foi feito gran- 
de de Hespanha. aos dezeseis entrou nas fi. 
leiras do exercito e emigrando no tempo da 
revolução foi completar a sua instrucção 
viajando pelos ditlerentes estados da Euro- 
pa. Voltando a França no tempo do consu- 
lado viveu retirado até à restauração e 
sendo então nomeado par pronunciou-se, 
mas moderadamente, contra os principios da 
revolução. Foi presidente do conselho admi- 


nistrativo da escola polytechnica, presidente : 


da sociedade de instrucção elementar e con- 
tribuiu muito para que se diffundisse a ins- 
trucção primaria, e consagrou a maior parte 
da sua vida a obras de beneficencia. No- 
mesdo em 1822 administrador dos correios 
introduziu n'este ramo de serviço publico 


DOU 115 


importantes melhoramentos e em 1824 fo! 


encarregado do ministerio da casa do rei, 


conseguindo no exercicio d'este cargo que 
Carlos x comprasse a terra de Grignon para 
ahi se estabelecer uma granja modelo cuma 
escola agricola. Quando se tratou do licen- 
ceamento da guarda nacional em 1827 op- 
poz se tenazmente a essa medida e por fig 
pediu a demissão. Depois da revolução de 
1830 tomou assento na camara dos parcs e 
ahi combateu a decisão que bania a linha 
primogenita dos Bourbons e a hereditarie- 
dade do pariato. Renunciando a cadeira na 
camara passou os ultimos annos da sua vi- 
da completamente retirado e cuidando ape- 
nas em fazer bem aos seus similhantes. M. 
em 1841. 

Douglas, cidade de Inglaterra, antiga 
capital da ilha de Man, com um pequeno 
porto na costa sudeste d'essa ilha. 12:511 
hab. lista cidade fica situada n'uma região 
das mais pittorescas e no fundo de uma ba- 
hia que tem proximamente 4:800 metros de 
comprimento, e se estende desde Clayhead 
até ao promontorio de Douglas em fórma de 
meia lua, e é abrigada de todos os ventos 
excepto dos que sopram do sudeste. Douglas 
é banhada por dois rios o Doo e o Glaas 
d'onde lhe vem o nome. 

Entre os edificios notaveis citaremos o 
tribunal, a alfandega, o hospital e a egreja 
parochial de Bradelan. Douglas é o porto 
mais importante da ilha de Man, e ha dia- 
riamente carreiras de vapores entre essa ci- 
dade, Liverpool, Whitehaven, e outros va- 
rios portos de Inglaterra, da Escossia e da 
Irlanda. 

E uma das praias de banhos mais fre- 
quentadas. 

Douglas, cabo da America russa no 
grande oceano boreal a oeste da entrada do 
golpho de Cook. 

Douglas, villa da Escossia no condado 
de Lanark. 1:400 hab. 

Sepultura de familia dos Douglas, á qual 
deu o titulo. 

Esta familia que n'outros tempos foi muito 
poderosa ligou-se á primeira nobreza de In- 
glaterra, da Escossia, da França e da Sue- 
cia, e oceupou onze vezes o throno da Es- 
cossia, uma o de Inglaterra, e deu a Baden 
uma gri-duqueza. 

Possuiu durante algum tempo o ducado 
de Athol na Escossia e um dos seus mem- 
bros adquiriu no seculo xv o titulo de conde 
de Douglas e de Mar. Os condes de Angnr 
foram posteriormente os chefes d'essa fami- 
lia e o 11.º possuidor do titulo foi creado 
marquez de Douglas ao passo que uma linha 
collateral obtinha a propriedade do condado 
de Queensbury. O terceiro marquez de Dou- 
glas foi feito duque, mas morrendo sem suc- 
cessor o titulo de marquez de Douglas pas- 
sou ao duque de Hamilton. O barão James 
Douglas, de Douglas, filho de Archibaido 
Stewart, sobrinho de Archibaldo, duque de 
Douglas, viu a sua legitimidade contestada 
pelo duque Hamilton, a favor do qual as 
côrtes escossezas decidiram a causa, sendo 
porém a sentença depois annulada peia ca- 
mara dos lords. Este processo é um dns mais 
celebres nos annaes judiciaes da Grã-Bre- 
tanha. M. Stewart foi feito par com o titulo 
de barão de Douglas em 1790 e o bario Ja- 
mes o ultimo par, m. em 6 de abril de 
1857. 

Os membros mais celebres d'esta familia 
que representou um papel importante desde 
o seculo xr e que se tornou principalmente 
notavel pela sua resistencia aos inglezes são 
os seguintes: 

Guilherme Douglas que em 1296 defendeu 
Berwick contra os inglezes e ahi ficou prisio- 
neiro. Depois ligou-se com Wallace contra 
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os inimigos do seu paiz, capitulou em Iroma 
no anno de 1297 entregou-se para não cum- 
prir as clausulas do tratado, e m. captivo 
pelos annos de 1303. — James Douglas, fi- 
Jho do antecedente, appellidado o Dom lord 
auxiliou intrepidamente Bruce na sua lucta 
com a Inglaterra, e quando esse principe 
morreu em 1327 recebeu d'elle a missão de 
cumprir o voto que havia feito de mandar 
o seu coração para a Palestina. Douglas 
partiu para o Oriente com o coração do 
principe, mas passando por Hespanha não 
poude resistir ao desejo de batalhar com os 
mouros, e m. n'um recontro no anno de 1330. 
— Archibaldo Douglas, irmão do antecedente, 
regente da Escossia durante a menoridade 
de David Bruce foi general das tropas em 
1338. Derrotou o pretendente Balliol, defen- 
deu Berwick contra os inglezes, e m. em 
Halidon Hell com a flor da nobreza escos- 
seza em 1333. — Guilherme Douglas, filho 
natural de James chamado o Cavalleiro de 
Leddesdale, distinguiu-se em algumas guer- 
ras, mas havendo suspeitas de que elle ti- 
nha relação secreta com à Inglaterra foi 
morto por seu primo Guilherme em 1354. 
— Seu nmão João Douglas que m. em 1350 
foi o tronco dos condes de Morton. — Gui- 
lherme Douglas, filho de Archibaldo, que m. 
em 1384, assignalou-se pela tomada de al- 
gumas praças aos inglezes e obrigou em 
1355 Eduardo 111 a abandonar a Escossia, 
pelo que recebeu do rei David o titulo de 
conde. — James Douglas que falleceu em 
1568, foi um dos pretendentes á corôa da 
Escossia quando morreu o rei David. Casou 
com a filha do novo rei Roberto Stuart, por- 
tou-se com bravura contra os inglezes, e m. 
na batalha de Otterburne deixando apenas 
um filho natural de que descendem os du- 
ques e marquezes de Queensberry -Archi- 
baldo Douglas, n. em 1374. Apezar de ser 
incontestavelmente bravo foi sempre infeliz 
na guerra. Combateu Henrique 11 de Lan- 
castre em Shnewsbury, e ficou prisioneiro. 
Mandado depois pelo regente da Escossia 
em auxilio de Carlos vn de França, que lhe 
deu o ducado de Touraine, morreu no meio 
de uma derrota combatendo com Bredford 
em frente de Verneuil em 1424. —Archibal.- 
do Douglas, filho do antecedente, foi duque 
de Touraine, e m. em 1438. Indo auxiliar 
o rei de França com 7:000 homens recebeu 
em premio o condado de Longueville, e vol- 
tando à Escossia exerceu quasi que o poder 
soberano durante a menoridade de Jacques i. 
Seus dois filhos foram decapitados em 1440 
por ordem do chanceller Chrichton que ti- 
nha receio da sua grande influencia e pode- 
rio. — Guilherme Douglas, chanceller no 
tempo de James 11, que por fim teve medo 
da importancia do vassallo, e o apunhalou 
no palacio de Sterling em 1452. — James 
Douglas, irmão do antecedente, m. em 1488. 
Para vingar o assassinato de seu irmão do- 
clarou ao rei guerra a todo o transe, mas em 
1455 foi vencido e obrigado a refugiar-se 
na Inglaterra. Tentando em 1485 um golpe 
de mão sobre a Escossia foi encarcerado em 
um convento onde falleceu. —Archibaldo 
Douglas cogneminado o Grande conde, foium 
dos mais poderosos senhores d'esta raça. Li- 
gou se com os senhores para derrubar o va- 
lido Cochrane, contribuiu para a queda de 
James nr e nọ tempo de James 1v foi con- 
selheiro d'estado, grão chanceller, etc. Dois 
de seus filhos morreram na batalha de Flod- 
den,e o pezar que sentiu o levou ao tumulo. 
M. em 1514. — Gawin Douglas, terceiro filho 
do antecedente, n. em 1474, seguiu a car- 
reira ecclesiastica e foi preboste de S. Gil 
em Edimburgo. Traduziu em verso os Re- 
medios de amor, de Ovidio, escreveu uma 
Allegoria com o titulo do Palacio de honra e 
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| traduziu a Eneida em versos escossezes. Em 
1513 acompanhou o rei ao campo de bata- 
lha de Flodden onde ficaram mortos seus 
dois irmãos, e fallecendo d'ahi a pouco seu 


pae, seu sobrinho o conde d'Angus, que as- 


sim ficira chefe da casa de Douglas, casou 
com a rainha regente e deu ao tio a abba- 
dia de Aberbrothwick e o arcebispado de 
Santo André, collocando-o d'esse modo á 
frente de todo o clero cscossez. Não sendo 


esta nomeação confirmada pelo papa e ten- 
do os partidarios dos diversos candidatos 
appellado para as armas, & rainha nomeou 
o bispo de Dunkeld, mas quando elle foi 
tomar posse da sé, encoutrou a cidade occu- 
pada por André Stewart, irmão do conde 
d'Athol. D'ahi nasceu uma prolongada lucta 
entre as familios d'Angus e d'Hamilton em 
resultado da qual o conde d'Angus, Gawin 
e os mais notaveis dos Douglas foram obri- 
gados a refugiar-se em Inglaterra onde 
Henrique vii os recebeu muito bem, conce- 
dendo uma pensão a Gawin que ahi morreu 
em 1522 deixando manuscripto um poema o 
kei Hast que depois foi publicado por Pin- 
kerton nos Antigos poemas escossezes. — 
Joanna Douglas, sobrinha do antecedente, 
foi accusada de ter querido com artes ma- 
gicas dar a morte a James v, pelo que foi 
condemnada a morrer queimada em 1540. — 
Archibaldo Douglas, irmão da antecedente, 
casou com a viuva de James 1v, Marga- 
rida de Inglaterra, gosou por muito tempo 
de grande credito na córte, depois foi ba- 
nido, e quando morreu James v reintegra- 
do na posse dos seus bens e dos seus titu- 
los. M. em 1567. — Sua filha Margarida ca- 
sou em segundas nupcias com o conde de 
Lennox e d'essa uuião nasceu Henrique 
Stuart Darnley que foi marido de Maria 
Stuart. — James Douglas, sobrinho da an- 
tecedente, foi chanceller de Maria Stuart, 
regente durante a menoridade de James vi, 
governou oito annos o reino com um poder 
quasi absoluto e sendo accusado de ter cons- 
pirado para a morte de Darnley, foi execu- 
tado em 1581 com uma especie de guilhotina 
chamada a rapariga, cujo uso elle havia in- 
troduzido. 

Douhault (Adelaide Maria Rogres de 
Lusignan Champignelles, marqueza de), he- 
roina de um dos mais celebres processos 
que tem havido em França, n. em 1741 e m. 
em 1764. | 

Casou com o marquez Luiz José de 
Douhault de Grainville, senhor de uma 
graude fortuna, mas que soffria de ataques 
epilepticos. Os accessos da doença foram 
sendo cada vez mais amiudados e por fim o 
marquez tornando-se doido furioso chegou a 
querer ferir com uma espada um criado, e 
a esposa mettendoese de permeio recebeu 
no seio uma ferida cuja cicatriz se ficou 
percebendo sempre distinctamente. 

Em 1766 o marquez foi levado a Charen- 
ton e ahi m. em 1187. 

N'essa época a marqueza ainda não ti. 
nha recebido a herança paterna que era 
valiosissima e cuja posse lhe podia ser dis- 
putada unicamente por um outro herdeiro 
seu irmão. 

Em fins de 1787 a marqueza foi chamada 
a Paris por seu irmão para tratar dos 
negocios da herança paterna, e passada 
uma semana em Orleans ahi morreu re- 
Fes nnAmnto no dia 21 de fevereiro de 
17883. 

Dezoito mezes depois s4iu da Salpetriere 
por intervenção da princeza de Polignac 
uma mulher que dizia ser a marqueza de 
Douhault e que a princeza e madame de Po- 
laitron, amiga da marqueza reconheceram 
como tal. Nenhuma das pessoas que a 
tinham conhecido em Versalhes levantou 
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duvidas sobre a identidade, e no pala- 
cio de Champignelles todos os criados e 
servidores e cazeiros a reconheceram egual- 
mente. 

Seu irmão é que não acceitou essa opi- 
nião, póde dizer-se geral, e d'ahi se originou 
um processo muito longo, cujas particulari- 
dades não podemos aqui referir, que con- 
cluiu declarando embusteira e falsaria a 
mulher que se apresentava como marqueza 
de Douhault, embora o andamento do pro- 
cesso, e até o ultimo parecer do procurador 
geral Merlin deem logar a vehementes sus- 
peitas de que não foi justa a decisão dos 
tribunaes, 

Essa mulher, verdadeira ou falsa mar- 
queza de Douhault morreu em Paris na 
maior miseria em 1817. 

Este processo tem o nome de Mulher sem 
nome nas causas celebres, porque realmen- 
te ainda hoje esta questão é um verdadeiro 
mysterio. 

Doullens, em latim Dulnicum, Dulin- 


gium, cidade de França no departamento 


de Saone, situada na margem direita do 
Authie, população 4:706 hab. Tribunaes, 
prisão central para mulheres, fiação hydrau- 
lica de algodão, fabricas de papel, tortas 
afamadas, commercio de grãos, azeite, linho 
e gade. 

Pertenceu aos condes de Vermandois e 
depois aos de Ponthieu. Os hespanhoes em 
1595 tomaram esta cidade e ahi fizeram 
grandes crueldades. Passou para as mãos do 
conde d'Artois, depois Carlos 1, que ainda 
a possuia em 1789. 

Doune, povoação da Escossia no con- 
dado de Perth e na confluencia do Ardoch 
e do Teith. 3:000 hab. 

Fabrica de pannos de algodão, e n'ou- 
tros tempos fabricas de pistolas muito esti- 
madas. j 
“E notavel apenas pelas ruinas do castel- 
lo edificado no seculo xıv onde viveram 
algum tempo a rainha Margarida e Maria 
Stuart. 

O poeta House, auctor de Douglas tam- 
bem ahi esteve encarcerado com outros pri- 
sioneiros de guerra e teve a fortuna de se 
poder evadir. 

Waverley um dos heroes de Walter Scott 
esteve egualmente preso n'esse velho cas- 
tello em ruinas. 

Dourada, serra aurifera da provincia 
de S. Paulo. 

Doarada, serra aurifera na provincia 
ce Goyaz. 

Dourada ou Encantada, lagos si- 
tuada nas mattas virgens da cordilheira dos 
Aimores. 

As aguas d'ella, engrossadas pelas chuvas, 
avolumam o Piauhi, afluente do Jequiti- 
nhouna. 

Douradinhas, freguezia da provin- 
a “de Minas Geraes, na comarca de Sapu- 
cahi. 

Doarado (Manuel Pires), foi natural 
de Lisboa, doutor em theologia pela univer- 
sidade de Coimbra, e insigne prégador dos 
fins do seculo xvn. Deixou publicados tres 
Sermões. 

Dourado (Fernando Vaz), fronteiro em 
Goa no seculo xvr e homem versado na geo- 
graphia. Compoz: Mappa mundo que trata 
de todos os reinos, terras, ilhas que ha na 
redondeza da terra com suas derrotas e altu- 
ras por esquadria. O original d'esta obra, 
que segundo diz Barbosa, constava de re- 
gras e principios de hydrographia com map- 
pas de todo o mundo primorosamente illa- 
minados de côres e oiro, guardava-se 80 
tempo da publicação da Bibliotheca Lusta- 
na, na livraria dos monges Cartuxos de 
Evora, 
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Dourados, serra da provincia de Matto- 
Grosso, ao sul das Pedras d'Amolar. Atraz 
d'esta serra ha as lagoas Obcrava, Gahiba, 
Mandioné. 

Dourbaaunt, lago das possessões in- 
glezas da America do Norte, que por um 
pequeno rio communica com o canal cha- 
mado Entrada de Chestertield que fórma a 
bahia de Hudson. 

Dourga (Estreito de), estreito do mar 
das Molucas, cujas costas são habitadas por 
naturaes da terra dos Papús que vivem ain- 
da no mais completo estado selvagem e que 
andam sempre ermados de arcos, frechas e 
dardos. 

Douro, provincia de Portugal, com 
prehendendo os 3 districtos administrativos 
de Porto, Aveiro e Coimbra. (V. cada um 
d'estes nomes). 

Douro, aldeia da freguezia de Goyaz 
na serra do mesmo nome. Foi fundada pelo 
primeiro governador Marcos Noronha, que 
estabeleceu n'ella os indios acroás, cathe- 
quisados pelos jesuitas. 

Douschan ou Duschan (Estevão), 
imperador dos Servios de 1336 a 1356. Foi 
o nono descendente de Nemanya, e por isso 
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Dusseldorf, Vienna, Lisboa, e sendo no- 
meado primeiro pintor do imperador Leo- 
poldo viajou pela Dinamarca, foi a Modena 
e estabeleceu-se por fim em Dusseldorf. De- 
dicando se especialmente aos retratos dei- 
xou varios quadros d'esse genero notaveis 
pelo estylo e pela exactidão da copia. 

Douville (João Baptista), viajante e 
naturalista francez, n. em 1794. Viajou pela 
Europa, pela Asia e pela America do sul, e 
saindo do Brazil em 1827 dirigiu-se a Ben- 
| guela com o intento de penetrar no inte- 
rior da Africa. Saindo de Benguela em 
principios de fevereiro de 1828 visitou suc- 
cessivamente o districto de Scolac Bengo, o 
de Zenga de Golungo, a provincia de Go 
lungo Alto, de Ambaca de Haco, Tamba, 
Baillundo e Bihé. 

Fazendo uma excursão ao monte Zambi 
marcou a verdadeira situação d'este volcão 
a respeito do qual havia até então unica. 
mente noticias vagas e confusas e em se- 
guida encaminhou-se para Loanda atraves- 
sando na jornada varias provincias e visi- 
tando as celebres minas de sal da provin- 
cia de Lobolo. 


| Posteriormente emprehendeu segunda via- 


é tambem ás vezes chamado Nemanyctsch | gem e chegando á capital de Cassange di- 


1x. Como rei, como guerreiro e como legis- 
lador, este principe occupa um dos primeiros 
logares entre os grandes homens da Servia 
e foi o mais poderoso monarcha do sudeste 
da Europa no seu tempo. Fiel á politica dos 
seus antecessores tomou parte nas luctas 
intestinas do imperio grego e auxiliou o 
partido contrario á côrte de Constantino- 
pla. Em 1341 collocou no throno o ambi- 
cioso pretendente João Cantacuzeno e con- 
seguiu que este lhe cedesse algumas cidades 
e territorios importantes. Entrando depois 
em lucta com esse principe tirou-lhe a Ma- 
cedonia, derrotou os infieis que Cantacuzeno 
havia chamado em seu auxilio e os turcos 
osmanlis que avançavam atravez da Ásia 
Menor. Na guerra com Luiz r rei da Hun- 
gria foi egualmente feliz, anniquilando-lhe 
quasi completamente o seu copioso exercito, 
assenhoreando-se de Belgrado, depois do 
que recuperou'a Bosnia que se revoltára, e 
que d'ahi em diante conservou sob o seu 
dominio. Em 1347 fez com que a republica 
de Ragusa o reconhecesse por soberano e 
conquistou a maior parte da Albania esten- 
dendo assim os seus dominios desde o War- 
dor e o Moritz até a Bulgaria que elle con- 
tava como uma das provincias submettidas 
ao seu imperio. Senhor de tão vastos terri- 
torios, tomou o titulo de imperador dos ro- 
manos e mandou cunhar moeda em que ap- 
parecia a sua effigie segurando na mão um 
globo encimado por uma cruz. Para se li- 
bertar de toda a influencia ecclesiatica es- 
tranha permittiu que os membros do clero 
dos seus estados se reunissem n'um synodo 
em Pheres para elegerem um patriarcha es- 
pecial que fosse o seu chefe supremo. Cui- 
dou activamente de desenvolver a instruc- 
ção dos seus subditos, e durante o seu rei- 
nado a agricultura, a exploração de minas e 
o commercio estiveram muito florescentes. 
Mandou tirar cópias de muitos livros e can- 
ticos da egreja, e foi o primeiro a animar a 
formação de uma litteratura profana e po- 
pular. Deu ao seu povo um codigo que com 
o Prawdava Ruskoja e os Estatutos de Wis- 
liczn fórma a base da legislação nacional dos 
slavos. 

Douven (João Francisco), pintor hol- 
landez que n. em 1656 e m. em 1710. Foi 
discipulo de Gabriel Lambertin de Liege, e 
com a protecção de João Dillans Velase, 
intendente das finanças do rei de Hespanha, 
obteve os meios necessarios para estudar as 
obras primas dos grandes mestres. Visitou 
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rigiu-se aos estados de Banka e explorou o 
lago Couffona (lago das Mortes ou lago Mor- 


Africa. Depois seguindo para o norte chegou 
à cidade Tandi-ei-Voua que é uma das capi- 
taes do reino dos Moluas, de onde passou a 
Yanoo, residencia do soberano d'esse esta- 
do, onde correu grander perigos de que se 
livrou ganhando com grandes presentes o 
favor dos sacerdotes que tinham grande in- 
fluencia com o rei. Accommettido de febres 
não poude continuar a jornada para o inte- 
rior e voltando para oeste chegou no fim de 
grandes trabalhos e incommodos ao Am- 
briz. Regressando a França em 1831 apre- 
sentou o resultado dos seus trabalhos å so- 
ciedade de geographia que lhe concedeu a 
medalha, mas d'ahi a pouco levantaram-se 
graves suspeitas sobre a veracidade do que 
elle disse e depois provou-se que os desco- 
brimentos de que elle se vangloriava tinham 
sido feitos por outrem e que as aventuras e 
peripecias que elle disse terem-lhe aconte- 
cido se haviam dado realmente mas com 
outra pessoa. 

Accusado de impostor por Lacordaire na 
Revista dos dois mundos de novembro de 
1832, quiz defender-se, mas sendo mal suc- 
cedido voltou ao Brazil, explorou o Amazo- 
nas e segundo se diz foi assassinado pelos 
pretos que o acompanhavam. 

Douville publicou em 1832 a relação das 
suas viagens e dos seus suppostos desco- 
brimentos com o titulo de Viagem ao Congo 
e á Africa equinoxial, em 4 volumes. 

Douw ou Puho-Douvwv, ilha do ar- 
chipelago indiano. 5:000 hab. Não passa de 
uma rocha arida, mas apezar d'isso os ha- 
bitantes são extremamente affeiçoados á sua 
terra natal. São homens vigorosos e deste- 
midos maritimos, mas o seu principal traba- 
lho é a apanha do oiro nativo que se encon- 
tra na ilha com grande profusão e que elles 
trocam pelos objectos de primeira necessi- 
dade de que tem absoluta falta. Reconhe- 
cem a auctoridade nominal de um chefe que 
se enfeita com o titulo de rajah. 

Douzere, logar de França no departa- 
mento de Drome, 1:748 hab. Vinhos muito 
estimados, seda e cereaes. Esta povoação é 
antiquissima e ainda hcje n'ella se encon- 
tram ruinas dos edificios de outras eras. 
Uma egreja romana bysantina com uma 
torre e um zimborio notaveis, é tudo o que 
resta de um antigo convento de benedicti- 
nos fundado pelos annos de 678 e recons- 


mar interior que fica quasi no centro da 
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truido no tempo de Carlos Magno. Merecem 
tambem especial menção os restos de uma 
via romana e de um campo entrincheirado, 
as ruinas do castello no monte qne domina 
o logar, a antiga villa dos bispos de Viviers 
e algumas casas da edade media. 

Douziais ou Douziois (0) em latim 
Douzeiensis pagus, antigo paiz de França 
na parte septentrional do Nivernais, entre 
o Loire e o Yonne, e que hoje faz parte do 
departamento do Nievre. 

Donzy. pequena cidade de França, no 
departamento de Nievre, na confluencia do 
Talvanne e do Nohain, 4:041 hab. Forjas, 
altos fornos e fabricas de cortumes; ruinas 
do priorado de Nossa Senhora do Prado, e 
restos das antigas muralhas. Francisco de 
Cleves foi feito duque de Douzy em 1552. 

Douzy (0); em latim Diniacensis ager, 
antigo paiz de França no Forez, cujos loga- 
res principaes eram Douzy, Salt-en-Dvuzy, 
Essertine-en-Douzy, e Sainte-Colombe-en- 
Douzy. Actualmente faz parte do departa- 
mento do Nievre. 

Douzy, burgo e communa de França 
anan cantão de Mouzon. População 

:490 hab. Fabricas de instrumentos de 
agricultura, pannos e tecidos de lå. Os reia 
da primeira e da segunda raça tinham um 
palacio em Douzy, que n'essa época gozava 
as honras de cidade. Clovis e Carlos Magno 
estancearam ahi. Realisaram-se em Douzy 
dois concilios: um em 871 e outro em 874. 

Dov ou Dorvon dou (Gerardo), ce- 
lebre pintor hollandez. N. em Leyde a 7 de 
ad de 1613; e m. na mesma cidade em 
1675. 

Dov (os registos publicos da época ap- 
pellidam-n'o Dovy ou Dou), dedicou-se pri- 
meiro å pintura de retratos, mas viu-se na 
necessidade de mudar de genero pela moro- 
sidade com que executava. Cita-se uma da- 
ma hollandeza que elle fez poser durante 
cinco dias consecutivos unicamente para 
lhe copiar a mão. Parece que Gerardo Dou 
se havia namorado d'esta dama, e procurava 
todos os pretextos para prolongar as ses- 
sões. Mudou de genero, e devotou-se intei- 
ramente aos quadros da vida domestica. 
Aproveitava os primeiros assumptos que se 
lhe offereciam : uma cosinheira que despe- 
java leite n'um vaso ou depennava uma gal- 
linha; um charlatão arrancando um dente a 
um camponez, etc. Todos estes quadros, de 
um acabado primoroso, escrupulosissimo, 
não comportavam mais de tres ou quatro fi- 
guras. De modo que o maior merito de Ge- 
rardo Dou está exactamente n'uma execu- 
ção prodigiosa de delicadeza e paciencia, e 
n'um profundo sentimento de verdade. 

Dovalle (Carlos), poeta francez, n. em 
Montreuil-Belley a 23 de junho de 1807, e 
m. em duello a 30 de novembro de 1829. 
Dovalle é uma aurora: teve a graça, a frescu- 
ra, à alegria, o clarão das auroras, mas du- 
rou tão pouco como ellas. Aos dezoito annos 
já publicava versos nos jornaes com um 
pseudonymo feminino. Ao mesmo tempo es- 
crevia no escriptorio de um advogado para 
ter que viver. Mas um dia, quando o Figaro, 
o Trilby e outros jornaes da época lhe 
abriam as portas, algumas linhas de critica 
theatral, na qual mr. Mitra, director das 
Variedades, viu uma offensa, levaram-n'o ao 
campo da honra pela tenacidade com que 
manteve o que havia escripto. As suas poe- 
sias sairam posrami; sob o titulo de Syl- 
phes, por subscripção publica, 

Dove, rio de Inglaterra. Tem origem 
nos limites dos condados de Derby e de . 
Stafford e depois de um curso de 70 kilom. 
junta-se ao Trent a pequena distancia de 
Burton-Upon-Trent. 


Dover, antigo Portus Ki cidade de 
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Inglaterra no condado de Kent e na còsta 
do Pas de Calais. 20:000 hab. Alfandega, 
estaleiros, fabricas de velas e cordoarias, 
estação de banhos. O porto, onde se diri- 
em os numerosos paquetes que partem de 
salais e Bolonha ligando a França e a In- 
glaterra, é hoje accessivel a navios de 500 
toneladas. Dover communica com Londres 
or um caminho de ferro. A industria de 
over consiste quasi exclusivamente na 
‘pesca e cabotagem e o commercio limita-se 
aos fornecimentos para a marinha. 

São dignos de ver-se em Dover o castello 
que reune trabalhos de architectura de 
muitas epocas, as egrejas de Santa Maria, 
8. James ec S. Martinho, o hotel de ville, o 
museu, a synagoga, etc. 

De Dover partem cabos submarinos para 
as costas de França e para Ostende. 

over é muito antiga. Incendiada pelos 
normandos foi reconstruida depois, resistiu 
aos francezes em 1216 e caiu nas mãos dos 
adversarios de Carlos 1 em 1642. O almi- 
rante hollandez Tromp perdeu em 1653 nas 
ia de Dover uma grande batalha na- 
val. 

Dovviches. Uma das grandes tribus 
dos mouros da Senegambia. O general Faid- 
herbe, antigo governador do Senegal, publi- 
cou curiosos estudos sobre esta tribu, que 
se dedica á agricultura e ao commercio. 

Down, condado maritimo da Irlanda, 
em Ulster, na costa NE. da ilha, entre o 
mar da Irlanda e o canal do Norte. Commer- 
cio, agricultura e pesca. 

Down Patrick, cidade de Irlanda, 
capital do condado de Down. População 
b:338 hab. Antiga residencia dos reis de 
Ulster. Séde do arcebispado catholico de 
Down, fundado por S. Patrick. . 

Passa por ser a cidade mais antiga da 
Irlanda, e está dividida em tres bairros: o 
inglez, o escossez e o irlandez. 

A cathedral é um edificio importante, de 
origem remotissima. 

Doyen (Gabriel R pintor de 
bistoria. N. em Paris em 1726, e m. em S. 
Petersburgo em 1806. 1 um dos mais vigo- 
rosos talentos da escola franceza. Entre os 
scus quadros citam-se com justa admiração 
a Morte de S. Luiz, o Triumpho de Amphi- 
trite e a Morte de Virginia. 

Doze Cesares (0s), historia dos doze 
primeiros imperadores romanos, escripta por 
Suetonio pelos annos de 138. Esta obra que 
é a unica d'esse auctor que chegou até nós 
sem lacunas, comprehende a serie dos Ce- 
sares desde Cuio Julio Cesar até Domiciano 
inclusivé. 

La Harpe que traduzio esta obra diz: 
Suetonio é exacto até ao escrupulo e rigoro- 
samente methodico. Não omitte coisa alguma 
a respeito do homem cuja vida escreve, 
conta tudo mas não pinta nada. EÈ por assim 
dizer um colleccionador de anecdotas mas 
muito curioso e digno de ser consultado. E 
muito abundante em particularidades mas 
muito sobrio de reflexões. Não tem odio 
nem affeição aos homens de quem falla, e 
deixa que o leitor faça o juizo que lhe pa- 
recer. 

Doze Ribeiras, freguezia cujo orago 
é 8. Jorge, concelho e districto de Angra 
do Ieroiemio. População 1:020 hab. Está si- 
tuada na costa sudoeste da ilha Terceira a 
5 leguas de Angra. 

Doze Taboas (Lei das). Dá-se este 
nome a uma collecção de leis, especie de co- 
digo que foi redigido pelos decemviros e no- 
tado pelos centuriões no anno de Roma 303. 
Estas leis foram gravadas em dez taboas de 
bronze, e expostas no Foro, e no anno se- 
guinte accrescentaram-se-lhes mais duas no- 


vas taboas de leis supplementares. Apezar | 
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da queda violenta dos seus auctores estas 
leis alcançaram grande força e depois da 
queda do imperio ficaram sendo a base se- 
não do direito publico ao menos do direito 
civil e criminal dos romanos. 

Adoptando a lei das Doze Taboas ape- 
sar da prolongada resistencia do senado e 
dos patricios, as tribus plebeias tiveram por 
fim não obter leis escriptas mas estabelecer 
a unidade do direito privado entre as duas 
ordens. É assim que se explica o laconismo 
da maioria das disposições que se contea- 
tam apenas em consagrar, ás vezes por uma 
só palavra, este ou aquelle uso, esta ou 
aquella instituição referindo-se aos costumes 
que eram mantidos sempre que a lei não de- 
clarava o contrario ou que elles não eram 
totalmente irreconciliaveis com as novas 
determinações. O direito plebeu como era 
natural é o principal assumpto d'essas leis 
que fazem prevalecer o poder paterno dos 
plebeus e os seus modos particulares de ca- 
samentos, testamentos e successão. 

Da lei das doze taboas restam nos apenas 
fragmentos nas Pandectas de Justiniano e 
nas obras de Gaio, Ulpiano, Cicero Festo e 
outros historiadores. Alguns auctores e en- 
tre elles Godefroy, Haubold, Dirksen e Zell 
tem feito diligentes investigações para res- 
tabelecer o texto primitivo da lei na sua 
totalidade. E 

Drachma, moeda dos gregos antigos, 
que valia seis obolos. Moeda dos gregos mo- 
dernos, que valia O fr. 88, e que vale 1 fr. 
depois da adopção do systema monetario de- 
cimal n'este paiz. — Uuidade de peso usada 
na Allemanha, Suecia c na Turquia, com 
diversos valores. 

Dracke (José de Almeida), celebre 
prégador dos fins do seculo passado e prin- 
cipios do actual. Foi franciscano da ordem 
terceira. N. em 1778, e m. de apoplexia no 
dia 27 de agosto de 1829. Fôra professor de 
philosophia, e publicou umas Theses de psy- 
chologia racional e experimental assim como 
uma Novena do Coração de Jesus, e muitos 
dos sermões que prégava com grande exito 
nas egrejas de Lisboa, para o que não con- 
corriam pouco a sua bella presença e agra- 
davel disposição. 

Dracon, archonte e legislador athe- 
niense, que vivia ahi por 624 A. C. Crê-se 
que antes d'elle os athenienses não tinham 
leis escriptas. O povo gemia sob o pezo de 
uma aristocracia ávida e oppressiva (os eu- 
patridasou nobres) que administrava a jus- 
tiça em nome do direito consuetudinario da 
edade heroica. No meio da anarchia e das 
oT de uma tal ordem de coisas, 

racon foi designado para elaborar um co- 
digo de leis que restabelecesse o socego na 
republica. Esta reforma póde de algum mo- 
do ser considerada como uma das primeiras 
conquistas da democracia, por isso que pela 
pian vez fixou a legislação e poz termo 

s interpretações arbitrarias dos eupatridas. 
Dracon não modificou, porém, a fórma de 
governo, e o seu codigo apenas se tornou 
celebre pelo rigor inflexivel das penalida- 
des. A morte era o castigo que elle prescre- 
via não só para os crimes, senão para as 
menores faltas. D'onde vem o dizer-se que 
as suas leis não eram escriptas com tinta 
mas com sangue. 

A expressão leis draconianas ficou na lin- 
guagem de muitos povos para designar dis- 
posições legislativas de uma severidade im- 
placavel. A morte d'este austero legislador 
conta-se por dois modos differentes. Diz uma 
versão, e é a mais crivel, que as suas leis 
excitaram taes murmurios, que foi obrigado 
a retirar-se para a ilha Egina, onde pouco 
depois falleceu. Outra versão conta que, 
tendo Dracon apparecido no theatro, o povo, 
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enthusiasmado, lançára sobre elle tantas of- 
ferendas, que o afogára. Como quer que se- 
ja, as suas leis foram em parte observadas 
até Solon. 

Draconce ou Draconcio (Santo), 
bispo de Hermopolis, n. no Egypto e vivia 
pelo meado do seculo 1v. Acceitou o bispado 
a instancias de Santo Athanasio, e foi exi- 
lado pere imperador Constancio para o de- 
serto de Clysma, perto do mar Vermelho. A 
egreja honra-o a 21 de maio. 

Dragão. O dragão é um animal phan- 
tastico, creado pelo medo e pela imagina- 
ção. Encontra-se na tradição de todos os 
povos e é geralmente figurado como uma 
especie de reptil, armado de garras possan- 
tes, ouriçado de excrescencias espinhosas, 
com um olhar ao mesmo passo fascinante e 
terrivel, e vomitando chammas ou empés- 
tando o ar com o seu halito. As mais das 
vezes tem azas membranosas que terminam 
em garras. Suppunha se que não dormia 
nunca á imitação de Argus. Os gregos ti- 
nham-n'o consagrado a Minerva, para indi- 
car que a verdadeira sabedoria não dorme 
nunca, e a Baccho para exprimir os furores 
da embriaguez. Nas tradições da Grecia, o 
vello de ouro, o jardim das Hesperides, a 
fonte da Castalia, ete., eram guardados por 
dragões. Na China e no Mexico julgava-se 
que os eclypses eram causados por um dra- 
gão, que ameaçava devorar o sol ou a lua, 
e que tratavam de afugentar com o barulho 
de instrumentos de guerra. Segundo as fa- 
bulas scandinavas, um dragão negro devo- 
rará o corpo dos condemnados no dia 
do juizo final. Em Portugal, tambem algu- 
mas vezes upparece nas historias infantis O 
dragão; se bem que outras vezes na poesia, 
seja substituido pelo leão, como na seguinte 
passagem da D. Branca, de Garrett: 


Ria bens Velam á entrada 

Dois enormes leões, que noite e dia 
Solicitos a guardam, nem se afoita 
Mortal nenhum ao limiar terrivel. 
Certo é porém que ás vezes fatigados 
Os leões adormecem: mas quem sabe 
Quando elles dormem?... 


Dragão, soldado de cavallaria franceza, 
podendo manobrar a pé como a infanteria, 
e que usa capacete com longo pennacho; 
anda armado de um sabre comprido e de 
uma espingarda muito curta. 

O dragão, primitivamente vestido de ver- 
de e de vermelho ou de verde e de amarello, 
usa ainda as côres que lhe deu o marechal 
de Saxe. 

Dragões de Villars (0s), opera co- 
mica em tres actos, palavras de Cormon e 
Lockroy, musica de Aimé Maillart, repre- 
sentada pela primeira vez no theatro lyrico 
de Paris a 19 de setembro de 1856. 

Esta peça é muito interessante, com 
quanto a maior parte das situações sejam 
logares communs no theatro; mas são dis- 
postas com habilidade e formam um todo 
cheio de movimento e de variedade. 

Dragoneras (Ilhas), grupo de tres 
pequenas ilhas do Mediterraneo, na costa 
oriental de Cérigo. Teem excellentes pasta- 
gens e abundam em olivedos. São todas tres 
habitadas. 

Dragonetti (Domingos), celebre con- 
trabassista italiano. N. em Veneza em 1763 
e m. em Londres em 1846. Não teve a prin- 
cipio mestre, e aprendeu só o mecanismo do 
contrabasso. Por instancias de um artista, 
seu pae quiz tomar-lhe um professor, e cha- 
mou Berini, o melhor contrabassista de Ve- 
neza; ao cabo de onze lições Berini decla- 
rou que não tinha mais que ensinar. O seu 
talento, que foi extraordinariamente preco- 
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ce, manteve-se em pleno vigor; aos sessenta 
e cinco annos, Dragonetti occupava ainda, 
no theatro do rei e nos concertos da Socie- 
dade Philarmonica de Londres o logar de 
primeiro contrabasso, com grande admira- 
ção dos ouvintes. 

Dragonnadas, Perseguições exerci- 
das no tempo de Luiz x1v contra os protes- 
tantes para os constranger a abraçarem a 
fé catholica, e nas quaes se empregaram 08 
dragões. 

Dragonne (Genoveva Prémoy, dita o 
cavalleiro Balthasar ou tambem La), he- 
roina franceza, que n. na Picardia em 1660, 
e que ferindo um seu irmão n'uma ques- 
tão que tiveram, porque Genoveva era um 
verdadeiro athleta, fugiu do lar paterno, 
e foi assentar praça, como voluntario, no 
exercito do principe de Condé. Chamava-se 
então o cavalleiro Balthasar. E é justa- 
mente no cerco de Condé que o nosso joven 
e denodado cavalleiro pratica o seu primeiro 
feito de armas, do qual saiu gloriosamente 
ferido. Historiar todas as aventuras milita- 
res d'este gentil dragão feminino, la dra- 
gonne, e não se póde dizer dragão de saias, 
porque ella trazia calças, levaria um tempo 
infinito. Por isso contentemo-nos com saber 
que o segredo do seu disfarce foi conhecido 
perto de Begun, em Liege, por haver sido 
ferida no seio direito, n'um recontro com o 
exercito do principe d'Orange. Genoveva 
perdeu os sentidos, e foi então, na occasião 
do curativo, que o disfarce se conheceu e 
divulgou. Não obstante, o cavalleiro Bal- 
thazar conservou-se no exercito, e toda a 
gente fingiu ignorar o acontecido. Por sua 
parte, Genoveva continuou a tradição glo- 
riosa dos seus feitos de armas, e não havia 
ninguem que lograsse morder tão depressa um 
cartuxo de polvora... com dentes tão bonitos. 

Dragormina, cidade dos estados aus- 
triacos na Bukowina, habitada por Felip- 
pon, povo pacifico, em numero de 10:000. 
Os Filippons, originarios da Criméa, que- 
rendo subtrair-se á pilhagem dos tartaros, 
refugiaram-se no territorio do imperio aus- 
triaco, e foram recebidos pelo imperador 
José, que lhes distribuiu terras, as quaes 
cultivam. Pertencem á egreja grega, e dão- 
se á cultura do canhamo e do linho, e á fa- 
bricação de cordas. 

Draguignan, cidade de França (Var) 
capital de districto, a 864 kilom. de Paris 

r caminho de ferro, ao pé da montanha de 

almont. 

O districto comprehende 11 cantões, 62 
communas e 88:736 hab. 

A cidade, que está assentada n'um fertil 
e gracioso valle, dominado por vinhedos e 
olivaes, encerra numerosas fabricas, cujos 
productos são avaliados em 7 milhões de 
francos por anno. 

A fundação de Draguignan remonta ao 


“seculo v. | 


Drake. (Sir Francisco), navegador in- 
glez, que se tornou celebre pelos desastres 
que fez suffrer às colonias e à marinha hes- 
panholas e pela execração com que os es- 


criptores d'este paiz tem perseguido a snua 


memoria. N. em Tavistock, no condado de 
Devon, em 1539 segundo alguns auctores, 
segundo outros em 1545 ou 1546, e m. a 9 
de janeiro de 1595. 
Em 1567, dominado, como muitos outros, 
ps febre das aventuras, desejoso de riva- 
isar com os audaciosos conquistadores do 
novo mundo, empenhou todos os seus have- 
res na expedição que preparava contra o 
Mexico o capitão sir John Hawkins. Este 
confiou-lhe o commando da Judith, um dos 
scis navios de que se compunha a expedi- 
ção ; mas a campanha não foi feliz. Os hes- 
panhoes, havendo atacado a frota ingleza 
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na bahia do Mexico, tomaram ou afunda- 
ram tres navios; os tres restantes salva- 
ram-se com grande dificuldade, e Drake 
voltou a Inglaterra completamente arruina- 
do. Esta decepção e a memoria das cruel- 
dades exercidas com os inglezes pelos hes- 
panhões, inspiraram-lhe contra elles tão vivo 
odio, que d'ahi em diante apenas pensou 
nos meios de fazer á Hespanha todo o mal 
possivel. Destruiu os estabelecimentos hes- 
panhoes do Perú e do Chili, fez tomadias 
importantes nas costas de Hespanha, incen- 
diou cerca de cem navios que estavam fun- 
deados na bahia de Cadiz, commandou, sob 
as ordens de lord Haward d'Eflingham, 
grande almirante de Inglaterra, uma das di- 
visões do exercito naval que dispersou a 
Invencível Armada ; entrou á viva força na 
Corunha, finalmente, passou como uma tem- 
pestade terrivel por sobre as aguas e as 
costas de Hespanha, não poupando na sua 
passagem nem os barcos dos pobres pesca- 
dores que encontrava. 

Os seus inimigos accusaram-n'o de pira- 
taria, os embaixadores de Hespanha quei- 
xaram-se á rainha Isabel, mas a rainha, de 
uma das vezes que Drake fundeou victo- 
rioso no Tamisa, foi jantar a bordo de um 
dos seus navios, e armou o cavalleiro, dan- 
do assim publica approvação a todos os seus 
actos. 

O que é certo é que Drake, comquanto 
tivesse efectivamente muito de flibusteiro, 
foi um dos fundadores da grandeza mariti- 
ma da Inglaterra, e um dos homens de mar 
mais ousados e mais felizes que teem exis- 
tido. 

Drama. A palavra drama applicava-se 
primitivamente a todas as formas emprega- 
das pela arte dramatica ; mas os modernos, 
dando de mão á significação geral, reserva- 
ram a palavra drama para o genero espe- 
cial que o Diccionario da Academia Fran- 
ceza define n'estes termos : « Peça de thea- 
tro, em verso ou prosa, de um genero mixto 
entre a tragedia e a comedia, cuja acção, 
séria no fundo, muitas vezes familiar na 
fórma, admitte toda a especie de persona- 

ens, assim como todos os sentimentos e to- 
os 08 tons.» 

Procurou-se na antiguidade"a origem do 
drama, e achou-se com effeito uma tal ou 

ual mistura do comico e do tragico no 

rama satyrico e em alguns relanços das 
obras de Plauto ou de Terencio; as come- 
dias heroicas e as trági-comedias de Cor- 
neille ou de seus contemporaneos offerecem 
alguns exemplos. Mas a união, no mesmo 
assumpto, do riso e das lagrimas, do ele- 
mento tragico e do elemento comico, se é 
um dos caracteres do drama, não constitue 
a sna essencia. 

å escola moderna que o drama deve a 
sua posição na litteratura theatral; esta 
escola, não se contentou com fazel-o repre- 
sentar; creou a theoria do drama, divul- 
gou-a em livros, espalhou-a em tratados. O 
advento do drama importava a queda dos 
heroes. Era preciso entrar-se n'um pe- 
riodo positivo para que o drama appareces- 
se. Desde o momento em que a sociedade 
se humanisou, em que o escalpello da criti- 
ca penetrou na realidade da vida social, o 
drama estava feito, estava creado, appare- 
ceu. Os heroes caminharam esilenciosamen- 
te, como sombras illustres, para as galerias 
do passado, seguindo o rastro dos deuses, e 
uns e outros collocaram-se sobre os seus 
pedestaes de marmore, immobilisando-se na 
eternidade da historia. E o homem em toda 
a plenitude, em toda a pujança da sua indi- 
vidualidade, surgiu sobre o palco deixando- 
se estudar a si mesmo psycologicamente ou 
nas suas relações com a collectividade. En- 
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tão appareceu o drama de observação, o 
drama sociologico. As tragedias passaram a 
ser monumentos, empedraram como sé fos- 
sem marcos milliarios. Depois do portuguez 
Gil Vicente, que teve a clara intuição do 
realismo moderno — por mais que 08 nossos 
contemporaneos se queiram gabar da inven- 
ção — a vida humana começou a apparecer 
sobre o palco, com os seus ridiculos, as suas 
lagrimas, as suas alegrias, a sua grandeza e 
a sua miseria. Shakspeare passa geralmente 
por ser o creador do theatro moderno. Ne- 
gamos. No vasto reportorio de Shakspeare 
os vultos heroicos conservam a tradição da 
tragedia. Macbeth, Antonio e Cleopatra, Co- 
rolano, etc., pertencem ao passado. Toda- 
via na obra de Shakspeare entreluz já a 
observação psychologica, o estudo da alma 
humana, como demonstram, por exemplo, o 
Hamlet e Romeu e Julietta. É um grande passo 
para a escola moderna, para o drama so- 
cial, mas quem inaugurou a reforma foi, a 
nosso ver, Gil Vicente, porque nos seus au- 
tos ha o estudo da classe, a sua- critica 
abrange a collectividade, ao passo que nas 
peças de Shakspeare trata-se apenas da al- 
ma. humana considerada individualmente. 
Hamlet é unico; Romeu e Julietta são uma 
idealidade, um sonho de amor. Gil Vicente 
tem por si a prioridade e a intuição, tanto 
mais admiravel quanto é certo que a sua 
epoca era ainda toda de devaneios poeticos, 
de aspirações ideaes. Gil Vicente È pois, & 
aurora do theatro moderno. Qualquer auto 
seu é o esboço de um drama de hoje. Sha- 
kspeare faz comprehender a importancia do 
elemento psychologico no estudo da colle- 
ctividade. Moliére, aproveita os muteriaes 
escolhidos e carreados por Gil Vicente e 
por Shakspeare, para cimentar definitiva- 
mente o drama social moderno. 

Eis o que muito ao correr da penna pode- 
mos dizer sobre a historia do drama desde a 
antiguidade até nossos dias. 

Dramanet, cidade da Africa occiden- 
tal, na Senegambia, reino de Galam. Popu- 
lação 4:200 hab. ' 

Dramaturgia de Hamburgo, col- 
leeção de criticas theatraes, por Lessing 
(1768, 3 vol. en 4.º). Esta obra, que appa- 
receu sob a forma de uma publicação, pe- 
riodica, constitue um verdadeiro tratado da 
arte dramatica. Querendo a cidade de Ham- 
burgo mandar construir um novo theatro, 
encarregou Lessing de presidir á escolha 
dos actores, de guiar os seus estudos e de 

rover á escolha das obras a representar. 

essing traçou com mão de mestre o plano 
da empresa, a carreira a seguir. Convenceu 
a Allemanha de que tudo estava por fazer 
no seu theatro, que era preciso educar ao 
mesmo tempo o publico e os artistas. Todo 
o empenho de Lessing estava em crear a 
arte nacional, a arte allemã, e portanto pro- 
curou ardentemente impedir que formulada 
a arte dramatica franceza dos seculos xvi e 
xvir, formula reconhecida hoje como falsa, 
epa adoptada definitivamente na Allema- 
nha. 

Madame de Stael encara pelo modo se- 
guinte a obra de Lessing : «Lessing, diz ella, 
analysou o theato francez, entrado geral- 
mente em moda na Allemanha, e sustentou 
que o theatro inglez tinha maior afinidade 
com o genio dos seus compatriotas. No 
que diz sobre a Merope, Zaira, Semiramis 
e Rodoguna, não ha apenas uma censura 
a uma ou outra inverosimilhança; ha 
um ataque á sinceridade dos sentimen- 
tos e dos caracteres, e inculpa os per- 
sonagens d'estas ficções como seres reges : 
a sua critica é um tratado sobre o coração 
humano, ao mesmo passo que uma poetica 
theatral. Para apreciar com justiça as ob- 
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servações de a sobre o systema dra- | 
matico em geral, é preciso examinar as 
principaes differenças da maneira de vêr 
dos francezes e dos allemães n'esta mate- 
ria. Mas o que importa å historia litteraria, 
é que um allemão tivesse a coragem de 
criticar um grande escriptor francez, e de 
chasquear com espirito o principe dos mo- 
tejadores, o proprio Voltaire. Era muito 
para uma nação, sob o peso do anathema 
que lhe recusava o gosto e a graça, ouvir 

izer que existia em cada paiz um gosto na- 
cional, uma graça natural, e que a gloria 
litteraria podia adquirir-se por caminhos 
diversos. Os escriptos de Lessing deram um 
impulso novo; leu-se Shakspeare, ousou-se 
dizer allemão na Allemanha, e os direitos 
de originalidade estabeleceram-se com pre- 
juizo do jugo da correcção. 

Drance. Pequeno rio de França (Alta- 
Saboya), que nasce em Coux (Thonon), e 
vae lançar se no lago de Genebra, entre 
Evian e Thonon, depois de um curso de 44 
kilom. 

Drangiana. Antiga região da Asia, 
que forma uma das satrapias do vasto im- 
perio da Persia conquistado por Alexandre, 
entre a Asia ao norte e a Arachosia a leste. 

Actualmente a Drangiana constitue a 
parte SO. do Afghanistan, isto é, o Sagis- 
tan e uma parte do districto de Kandahar. 

Drap d’Or (Campo do). Sob este no- 
me designa-se o local onde se realisou em 
1520 a entrevista de Francisco 1, rei de 
França, com Henrique viu, rei de Inglater- 
ra. Este local, assim chamado por causa das 
magnificencias e pompas extraordinarias 
que por parte de ambos os monarchas ahi 
se estadeáram, fica em Flandres, entre Ar- 
dres e Guines, dois antigos castellos, dos 
quaes o primeiro pertencia á França eo ou- 
tro à Inglaterra. 

Esta entrevista, preparada em vista de 
uma reconciliação entre a França e & In- 
glaterra, não teve como se sabe, os resulta- 
dos que se esperava. As habeis intrigas de 
Carlos v tiveram melhor exito no espirito 
de Henrique vir que as maneiras cavallei- 
rescas do heroe de Marignan. 

Drapano. Cabo da costa septentrio- 
nal da ilha de Candia. 

— Cabo da Turquia da Europa, sandjak 
de Salonica, formando a extremidade sul de 
uma peninsula que se alonga entre o gol- 
pho de Monte-Santo e o de Hagios Mamas. 

Draper (Sir William), general inglez, 
n. em Bristol em 1721; m. em 1787. En- 
trou muito cedo no exercito, distinguiu se 
nas Indias Orientaes, foi promovido a coro- 
nel em 1760, desempenhou as funcções de 
general de brigada na tomada de Belle-Isle 
em 1761, e commandou as tropas de desem- 
barque que se apoderaram de Manilha, em 
1763. Os hespanhoes tinham promettido 
vinte e cinco milhões de francos, que nunca 
foram pagos, pela reacquisição d'esta cidade 
e sir William tomou a peito este negocio 
durante longo tempo, mas sem resul- 
tado satisfactorio. É verdade que, em com- 
pensação, foi creado cavalleiro do Banho. 
Em 1779 foi nomeado governador de Mi- 
norca, e depois da capitulação d'esta ilha, 
voltou a Inglaterra, onde terminou seus 
dias obscuramente. 

Drave (La). O dravus dos antigos, rio 
da Europa meridional, chamado drau pelos 
allemães, um dos mais importantes afiluen- 
tes do Danubio. Nasce no Tyrol austriaco, 
no lago do valle de Puster, corre de oeste 
a leste, atravez das provincias do Tyrol, 
de Carinthia, da Illyria e da Styria ; entra 
na Hungria, onde forma o limite d'este reino 
e da Esclavonis, e lança-se no Danubio de- 
pois de um curso de 783 kilom. E navega- 
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vel desde Villach até 4 sua embocadura. A | 


sua areia contem uma pequena porção de 


ouro; e a lavagem d'ella produz cerca de, 


dois mil ducados por anno. Abunda em ex- 
cellentes peixes. 


Drayton (William-Henrique). Esta- 


dista americano, n. em Drayton-Iall (Ca-; 
rolina do Sul) em 1742, e m. em Philadel- | 
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Dresde (Circulo de). Uma das quatro 
grandes divisões administrativas do reino 
de Saxe, situada nas duas costas do Elba, 
que a atravessa de SE. a NO. 

Capital Dresde. Cidades principaes Meis- 
sen, Ham e Freiberg. Superficie 4:332 hilom, 
quadrados. População 553:946 hab. 

Dresde, . capital do reino de Saxe, so- 


phia em 1799. Pertencia a uma familia im- ; bre as duas margens do Elba, n'uma ma- 


portante da Carolina do Sul, que o mandou 
educar em Inglaterra, em Westminster e 
Oxford. No seu regresso á America, em 1764, 
tornou-se um dos escriptores politicos mais 
activos da epoca. Em 1769, publicou cartas 
em que defendia o governo metropolitano, o 

ue lhe attraiu asperas respostas por parte 
de Christovam Gadsden e outros chefes do 
partido patriota. Em 1771, depois de uma 
viagem a Inglaterra, recebeu o titulo de 
conselheiro privado para a provincia da Ca- 
rolina do Sul. Quando a crise revoluciona- 
ria estava a ponto de rebentar, abraçou a 
causa popular e protestou contra os actos 
dos outros conselheiros, seus collegas. Em 
1774, foi nomeado juiz da provincia, e, no 
momento em que o congresso continental ia 
reunir-se, publicou, com o pseudonymo de 
Um liberto, uma brochura em que se achava 
indicada em substancia a conducta que o 
congresso seguiu. Destituido dos empregos 
da corôa, foi eleito membro da junta popu- 
lar de segurança, e fez adoptar a decisão 
relativa à tomadia dos arsenaes provinciaes 
e dos correios britannicos. Presidente do 
congresso provincial em 1775, foi eleito em 
1776 primeiro juiz (Chief-justice) da Caro- 
lina do Sul. Pouco depois, pronunciou pe- 
rante o grande juiz um discurso energico 
sobre a questão da independe.icia. Este dis- 
curso, impresso e espalhado com profusão 
nas colonias, teve uma influencia immensa 
sobre os acontecimentos ulteriores. Drayton 
havia já lançado na circulação grande nu- 
mero de brochuras, nas quaes as mais pal 
pitantes questões de momento eram tratadas 
com mão de meetre. Em 1778, foi eleito de- 
legado ao congresgo continental, e, maie 
tarde, membro do congresso federal, onde 
tomou assento até ao dia em que falleceu. 
Deixou, sobre os preliminares e aconteci- 
mentos da revolução, uma historia minucio- 
sa, que foi publicada por seu filho, o gover- 
nador John Drayton. 

Dreisesselberg. Um dos vertices da 
cordilheira de Bochmerwald ou floresta da 
Bohemia ; altura 1:385 metros. Era outr'ora 
o ponto central onde vinham convergir as 
fronteiras da Bohemia, da Baviera e da 
Austria propriamente dita. À tradição re- 
fere que o rei da Bohemia e os duques de 
Baviera e de Pasow iam em certas epocas 
sentar-se ali, cada um sobre uma pedra 
collocada dentro do seu respectivo territo- 
rio, para deliberarem sobre os interesses 
dos seus povos. . 

Drenthe, provincia da Hollanda, limi- 
tada ao norte pela provincia de Groningue, 
a éste pela provincia prussiana do Hanovre, 
ao sul pela provincia de Over-Yssel, a oeste 
pela provincia de Frise ou Vriesland. Su- 
perficie 2:592 kilom. que. população 
107:597 hab. Capital de Assen. Cidade prin- 
cipal Meppen. 

Cultura de batatas, legumes, linho. Crea- 
ção de abelhas. Fabricas de pannos grossos. 

Drepana (Drepanum), antiga cidade 
da Sicilia, na costa occidental, ao pé do 
monte Eryx. 

Os carthaginezes apoderaram-se d'esta 
cidade, e Adherbal ganhou ahi uma grande 
victoria naval sobre Claudio Pulcher, no 
anno 504 antes de Christo. Foi esta a ulti- 
ma cidade que os carthaginezes conserva- 
ram na Sicilia. Chama-se hoje Trapani. 


Ra planicie, a 180 kilom. SE. de Ber- 
im. 

População : em 1867, 118:000 hab. 

Numerosos collegios ; escola de medicina 
e cirurgia ; escola de artes e officios ; escola 
de artilheria; militar; de veterinaria ; de 
architectura ; arsenal; fundição de canhões ; 
casa da moeda; academia de bellas-artes ; 
numerosas sociedades de instrucção e bene- 
ficencia; hospitaes Marcolini, Hohenthal e 
da Maternidade; ricas bibliothecas; es- 
plendido museu e collecções de obras de 
arte. 

Grande commercio de objectos de prata e 
de bijouterie, de instrumentos de physica e 
de mathematicas, pianos, chapeus de palha, 
galões, papeis pintados, etc. 

Pelo que respeita a monumentos e curio- 
sidades, ha-os em grande abundancia na 
capital do reino de Saxe. 

Dresde (Batalha de). Depois dos desas- 
trosos resultados da campanha da Russia, 
os colligados, obedecendo ao desejo de vin- 
gança reuniram-se em massa na Allemanha 
para lançar-se contra a França, mas as ba- 
talhas de Lutzen e de Bautzen mostraram 
aos alliados que se o leão estava ferido, era 
comtudo imprudente atacal.o tão de perto. 
Depois d'estas duas batalhas, os colligados 
entabolaram negociações com Napoleão, 
quer na intenção sincera de chegarem a 
uma prompta paz quer com o proposito de 
ganharem tempo. Ò que é certo é que a 4 
de junho de 1813 se assignou em Pleiswitz 
um armistício que suspendia as hostilida- 
des por quarenta dias. Napoleão dirigiu-se 
a Dresde, onde recebeu a visita de mr. de 
Bubna, que lhe notificon a acceitação da 
mediação austriaca pelos alliados, e lhe 
aumunciou a proxima chegada de mr. de 
Metternich a Dresde para continuarem as 
negociações. A entrevista realisou-se, e cor- 
reu tempestuosamente. Mr. de Metternich, 
saindo do gabinete de Napoleão, disse ao 
general Berthier que o imperador havia 
perdido a razão. Como quer que fosse, o 
armisticio foi prolongado, e entretanto os 
plenipotenciarios reuniram-se em Praga pa- 
ra tratar da paz geral. Mas havia tão má 
vontade de parte a parte, que as conferen- 
cias de Praga tornaram-se estereis. Napo- 
leão resistiu, obstinadamente, & todas as 
solicitações, e a Austria largando o seu pa- 
pel de mediadora adheriu ás potencias ini- 
migas da França. O congresso de Praga foi 
dissolvido. Então uma guerra terrivel se . 
travou entre os prussianos, russos, austria- 
cos e os francezes. Era uma guerra medo- 
nha, porque aquelles tres exercitos defen- 
diam não só o amor proprio de seus respe- 
ctivos soberanos mas tambem, e principal- 
mente, a sua patria, sobre a qual a ambi- 
ção de Napoleão pesava como uma gigan- 
tesca espada de Damocles. A massa dos 
alliados era de 500:000 homens ; o exercito 
francez compunha-se de 280:000 combaten- 
tes. As forças colligadas occuparam as al- 
turas circumpostas a Dresde, e finalmente 
travou-se a batalha, que foi sangrentissima, 
e de que Napoleão saiu victorioso. Na mes- 
ma noite da batalha, ultima victoria que 
Napoleão ganhou em solo inimigo, porque 
Fleurus foi apenas um preludio, Napoleão 
entrou em Dresde, radiante de alegria, 
coberto de lama, e com as abas do chapeu 
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derrubadas pela chuva. Foi hospedar-se em 
casa do velho rei de Saxe, seu fiel alliado, e 
ahi, no meio das demonstrações de enthu- 
siasmo mais ou menos sinceras com que foi 
recebido, percorreu os grupos dos generaes 
e dos cortezãos, dirigindo a todos que en- 
contrava esta pergunta: «Quem mataria- 
mos nós, que tão desanimados ficaram os 
inimigos ?» Tinha sido o general Moreau, 
que perdeu ambas as pernas. Napoleão não 
tardou a sabel-o de uma maneira graciosa. 
Como ? Por um cão que tinha ficado na ca- 
bana onde Moreau foi transportado para 
receber os primeiros cuidados, e que trazia 
uma colleira com os seguintes dizeres: 
«Pertenço ao general Moreau.» Foi assim 
que o imperador conheceu a presença do 
vencedor de Hohenlinden nas fileiras dos 
colligados, e diz-se que esta revelação cau- 
sára no seu animo uma impressão profunda. 

Dresde (Tratado de). Poz fim å guerra 
da successão da Austria entre Frederico 11, 
Maria Thereza e o rei de Polonia, eleitor 
de Saxe, seu alliado. 

Os dois primeiros foram levados á con- 
clusão da paz, um por despeito de se ver 
tão fracamente sustentado pela França, o 
outro pela impossibilidade de reconquistar 
a Silesia; o terceiro para arrancar os seus 
estados hereditarios ao desmembramento de 

ue os ameaçava o rei da Prussia. Às nego- 
ciações, começadas infructuosamente em 
Hanovre, foram renovadas em Dresde sob 
a mediação da Inglaterra, e a 25 de dezem- 
bro de 1745, o plenipotenciario de Frede- 
rico 11 asseignou um duplo tratado com os 
de Saxe e da Austria. 

Dreux (Roberto 1, chamado o Grande, 
conde de), terceiro filho de Luiz o Gordo, 
que lhe deu o condado de Dreux em 1132 
(outros dizem que só o recebeu em 1137 de 


seu irmão Luiz vir). Acompanhou o rei á 


Palestina (1147), recusou a homenagem que 
o imperador grego pedia aos senhores fran. 
cezes pelas terras que conquistavam, e foi 
um dos primeiros a voltar a França depois 
do desgraçado cerco de Damasco. Tentou 
arrancar a regencia a Suger, mas soffreu 
cheque na assembléa de Soissons ; tomou 
então parte em algumas guerras feudaes, 
fundou, em 1153, a cidade que de seu no- 
me, foi chamada Brie-Comte-Robert (Braia 
comitis Roberti), concedeu ou vendeu á ci- 
dade de Dreux uma carta de communa 
(1159), fundou pelo mesmo tempo a egreja 
“de Saint-Thomas do Louvre, em Paris, bem 
como um hospital para os escolares pobres, 
cuja sustentação assegurou, e morreu em 
1188, alguns annos depois de ter cedido o 
wa condado de Dreux a seu filho mais ve- 

0. 

Dreux (Filippe de), filho do preceden- 
te, bispo de Beauvais, fallecido em 1217. 
Combateu duas vezes na Palestina (1178 e 
1190) e ficou prisioneiro no eerco de S. João 
de Acre. No regresso, tendo combatido os 
inglezes, caiu em podcr d'elles e foi encar- 
cerado de ordem de Ricardo Coração de 
Leão. O papa Celestino rm intercedeu por 
elle; mas Ricardo enviou-lhe a cota de ar- 
mas ensanguentada do bellicoso prelado 
com estas simples palavras : «Vêde, santo 
padre, se é a tunica de vosso filho.« O papa, 
reconhecendo que Filippe tinha de algum 
modo abandonado a milicia de Jesus Chris- 
to, não insistiu mais. Solto em 1202, o bispo 
de Beauvais não deixou de continuar a sua 
vida guerreira, fez parte da cruzada contra 
os albigenses (1210) e foi um dos heroes da 
batalha de Bouvines (1214). Por um singu- 
lar escrupulo, e a fim de não violar a letra 
dos canones da Egreja, não combatia com 
espada, mas com a massa de armas, dizen- 
do que deslombar não era derramar sangue. 
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Dreux (Roberto 11, conde de), irmão do 
precedente. Fez parte da terceira cruzada, 
contribuiu para a tomada de S. João d'Acre 
(1191), bateu-se contra os albigenses em 1211 
e desempenhon um papel brilhante na ba- 
talha de Bouvines (1214). De seu segundo 
filho, Pedro Mauclere, descende a ultima 
casa dos duques de Bretanha (V. Mauclerc). 

Dreux (Roberto tr, conde de), filho 
mais velho do precedente. Defendeu Nantes 
contra João, rei de Inglaterra, assistiu ao 
cerco de Avignon (1225), tomou parte nos 
tumultos da minoridade de S. Luiz, mas 
submetteu-se depois c esforçou-se por con- 
ciliar seu pae, Pedro Mauclerc, duque de 
Bretanha, e Branca de Castella. M. em 1234. 

Dreux (Henrique de), irmão do prece- 
dente, arcebispo de Reims em 1227,falleceu 
em 1240. Em consequencia de alguns des- 
aguisados que teve com S. Luiz, excom- 
mungou o rei n'um concilio que reuniu em 
Saint-Quintin, em 1235. O monarcha fez le- 
vantar esta excommnhão, concedendo uma 
somma ao arcebispo, somma que, aliás, foi 
paga pelos habitantes de Reims. 

Dreux (Pedro de), appellidado Mau- 
clerc, duque de Bretanha, irmão dos prece- 
dentes. (V. Mauclerc). 

Dreux (Alfredo de), pintor de genero 
francez. N. em Paris em 1808, e m. na mes- 
ma cidade em 1860. N'um genero todo es- 
pecial, com raras qualidades de elegancia e 
de bom tom, Alfredo Dreux conquistou um 
logar distincto entre os artistas contempo- 
raneos. Dreux foi o pintor por excellencia 
do sport, ampar ainda como elle soube 
pintar o cavallo de pernas de aço e de lon- 
go pescoço que os inglezes teem creado, 
digamos mesmo fabricado, expressamente 

ara as corridas de Epson. Desenvolvendo 
O rilhantamente a sua especialidade, pintou 
admiravelmente o Interior de uma cavalla- 
riça, e Um joven polaco saltando um fosso. 
O successo d'estas duas composições forne- 
ceu-lhe meios para comprar um bonito 
demi-sang, que lhe permittia fazer boa fi- 
gura no bosque e utilisal.-o como modelo no 
atelier. Desde então, Alfredo de Dreux pôde 
lançar-se na vida do sport, e as suas telas 
tiveram uma grande voga; o Aigh-life pari- 
siense cobriu-as de oiro. As mulheres ado 


ravam-n'o. Diz um critico a este respeito : | 


«Ellas fizeram muitas loucuras por elle, e 
elle fez muitos quadros para ellas...» Dito 
profundamente sentencioso e... malicioso. 
Contrario á revolução de fevereiro, Dreux 
partiu para Inglaterra em 1818. «Da sua 
estada em Londres, diz Carlos Blanc, não 
tirou outro proveito além de estudar varie- 
dades de raça, o gentleman-rider, o poney 
da Escossia, o bouledogue das cavallariças 
e os magnificos lebreos de longo pello que 
devaneiam como entes humanos nos quadros 
de Landseer. Regressando a França, reco- 
meçou, n'um atelier da rua Pigale, a sua 
antiga existencia, e obteve algumas encom- 
mendas officiaes, especialmente o retrato 
equestre do soberano. Este retrato passa 
por ter sido a causa ou pelo menos a occa- 
sião da sua morte. Depois de uma alterca- 
ção que se haveria suscitado entre elle e 
um personagem intermediario, Alfredo de 
Dreux teria expirado em duello. 
Dreux-Brézé (Henrique Evrard, mar- 
quez de). N. em 1762 e m. em 1829. Um 
acontecimento notavel ligou o seu nome á 
historia da revolução franceza. A 23 de 
agosto de 1789, os deputados das tres ordens 
estavam reunidos na sala do terceiro esta- 
do. Luiz xvr, depois de ter exposto o pro- 
gramma das reformas que se dignava con- 
ceder, pronunciou um dicara ue termi- 
nou, como se sabe, pela ordem dada á as- 
sembléa de se separar immediatamente e 
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de comparecer na manhã do dia seguinte 
separadamente em cada uma das camaras 
respectivas dos tres estados. O clero e a 
nobresa obedeceram, e retiraram-se; os de- 
putados do terceiro estado deixam-se ficar 
na sala Foi então que dizendo o marquez 
de Dreux Brézé : 

«Senhores, segundo a ordem do rei, reti- 
rae-vos» Mirabeau, n'um rasgo sublime, ex- 
clamou: «Ide dizer a vosso amo que nós es- 
tamos aqui por vontade do povo, e que só 
sairemos empurrados pelas bayonetas.» 

O marquez de Dreux-Bréré, que era mes- 
tre de ceremonias da côrte, desempenhou o 
seu cargo até á queda da monarchia, depois 
do que emigrou. Voltando a França, reas- 
sumiu em 1815 as suas funcções na côrte 
de Luiz xvn, e foi nomeado par. 

Dreux (Condado de). Antigo condado 
de França, situado ao norte do paiz Char- 
train, nos confins da ilha de França e da 
Normandia, e que tinha por capital Dreux. 

Dreux, cidade de França (Eure-e-Loir), 
capital de districto, a 81 kilom. SO. de Pa- 
ris. População total 7:237 hab. 

O districto comprehende 7 cantões, 126 
communas, e 68:760 hab. 

Fabricas de gommas peitoraes, de cha- 
peus, de tinturarias, ete. Commercio de ga- 
dos, de cereges, de pannos, etc. 

Dreux está situada n'um gracioso valle, 
regado pelas aguas do Blaise. A cidade é 
muito regularmente edificada e dominada 
por um outeiro que a capella real e as rui- 
nas da antiga fortaleza dos condes de Dreux 
coroam. 

A origem d'esta cidade é incerta, mas 
muito antiga. 

Dreux (Batalha de). A carnificina de 
Vassy (1562) deu o signal de uma das mais 
crueis guerras civis que teem desolado a 
França. Foi durante este periodo da histo- 
ria franceza que o barão de Adrets, o exter- 
minador dos catholicos, e Blaise de Montluc, 
o perseguidor dos protestantes, ganharam a 
sua sangrenta celebridade. As provincias 
do sul e do centro da França cobriram-se 
de ruinas sob os choques multiplicados de 
implacaveis inimigos, que incendiavam, ex- 
poliavam e assassinavam em nome de 
Christo. 

Ao passo que o principe de Condé, chefe 
dos calvinistas, assignava em Hamptoncourt 
(20 de setembro de 1562) um tratado que 
entregava o Havre á rainha Izabel, median- 
te o soccorro de alguns mil homens, os Gui- 
ses compravam a alliança e os fracos subsi- 
dios do duque de Saboya pelo abandono de 
Turim e das outras tres cidades do Piemon- 
te, que pertenciam á França em virtude do 
tratado de Cateau. Cambrésis. Em honra dos 
protestantes deve dizer-se que muitos dos 
seus chefes, Coligni entre outros, acceitaram 
o tratado com as faces cobertas do rubor 
da vergonha. Morvilliers, bravo gentil ho- 
mem que governava a Normandia em nome 
do principe de Condé, resignou o seu go- 
verno logo que soube da chegada de 1:500 
inglezes para occuparem o Havre. Teve um 
successor muito menos escrupuloso, Mont- 
gommery, o mesmo que tinha sido o assas- 
sinio involuntario de Henrique n n'um tor- 
neio. Os catholicos não tardaram a apre- 
sentar-se diante de Rouen, que tomaram de 
assalto; mas um de seus chefes, o rei de 
Navarra, pae de Henrique av, ahi ficou mor- 
talmente ferido. 

Os negocios dos protestantes ameaçavam 
tomar uma attitude desastrosa : das gran- 
des cidades que tinham abraçado o partido 
de Condé apenas lhe restavam Lyão e Or- 
leans, muito affastadas uma da outra para 
se poderem soccorrer mutuamente. Encer- 
rado n'esta ultima cidade, o principe seguia 
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com anciedade todos os incidentes d'esta | batalha, onde bem depressa mudaram a face 
guerra, que tão mal corria para elle. Soube | do combate. Os hespanhoes e os gascões at- 


todavia que La Rochefoucauld chegava em 
seu soccorro com uma força consideravel de 
gentis-homens e que d'Audelot se dirigia 
para elle a marchas forçadas, depois de ter 
ludibriado a vigilancia dos catholicos. O 
principe de Coligny, dispondo de 8:000 a 
9:000 infantes e de 5:000 cavallos, poude 
emfim sair de Orleans e entrar em cam- 
panha. Foi altivamente acampar sob os 
muros de Paris, em Montrouge, Arcueil e 
Gentilly, massacrando os padres e expo- 
liando as egrejas. | 

A astuciosa Catharina quiz abrir nego- 
ciações; mas os catholicos deixaram clara- 
mente ver a sua má vontade, exigindo que 
as forças militares dos protestantes fossem 
licenciadas, ao passo que «o rei» permane- 
eeria armado. Esta pretenção occultava evi- 
dentements um laço, e Condé repellin-a 
energicamente. Houve uma tregua, durante 
a qual os sentimentos tempestuosos se acal- 
maram. As negociações não deram bom re 
sultado, mas pelo menos serviram os inte 
resses dos catholicos, dando tempo a que 
6:000 a 7:000 hespanhoes e gascões se lhes 
juntassem. (Condé comprehendeu então que 
maior demora em frente de Paris lhe seria 
perigosa, e levantou o campo, tomando o 
caminho da Normandia para ir ahi receber, 
com o dinheiro que esperava de Inglaterra, 
os soldados que lhe enviava Isabel. 

Depois da partida do principe, o exercito 
catholico foi em sua perseguição, e alcan- 
çou-o perto de Dreux. Mais de duas horas 
estiveram os dois exercitos frente a frente, 
com notavel firmeza, sem que se disparasse 
um tiro, até que finalmente o velho condes- 
tavel de Montmorency rompeu o fogo. Este 
ataque foi, todavia, começado com mais in- 
trepidez do que sabedoria, porque o exer- 
cito catholico, que contava 14:000 ou 15:000 
infantes contra 7:000 a 8:000, mas 2:000 
cavallos apenas contra 5:000, devia esperar 
que os protestantes tivessem penetrado no 
paiz que se estenge para além do burgo de 
Treon e da planicie de Beauce, terreno 

ouco proprio para as manobras da caval- 

aria. A precipitação do condestavel fez-lhe 
perder a vantagem d'este campo de batalha, 
e os protestantes depressa lhe fizeram co- 
nhecer a falta que tinha commettido. Ten- 
do lançado o corpo que commandára contra 
a massa do exercito inimigo, viu se logo 
atacado por um corpo de cavallaria france- 
za e allemã, cujas filas romperam ao pri- 
meiro choque a sua cavallaria, disposta em 
uma só linha, segundo a antiga tactica. A 
desordem derramou-se entre as suas tropas 
e muitos soldados fugiram precipitadamen- 
te, onde annunciaram a Catharina de Me- 
dicis a perda da batalha. O condestavel, 
ferido na maxilla, teve que entregar a sua 
espada. 

Se o principe de Condé tivesse sabido re. 
servar e conservar em linha a sua cavalla- 
ria para esperar o segundo choque do exer- 
cito catholico, seria indubitavel que a victo- 
ria lhe pertenceria; mas deixou desordenar 
a sua cavallaria na perseguição dos fugiti- 
vas, a qual foi bater-se contra um batalhão 
de 5:000 suissos, que, apesar das perdas 
consideraveis que tinha sofírido, resistiu a 
todas as cargas dos calvinistas, e conseguiu 
sustentar a vanguarda dos catholicos. O du- 
que de Guise eo marechal de Saint-André 
tinham ficado immoveis, esperando sem du- 
vida a desordem que a fraqueza, de um la- 
do, e do outro o ardor da perseguição não 
podiam deixar de lançar nas columnas dos 
seus inimigos. Quando julgaram que cra 
chegado o momento favoravel, precipita- 


ram-se impetuosamente sobre o campo de! 


tingiram a infanteria franceza e a allemã, 
já fatigada, romperam-n'a e fizeram uma 
terrivel carnificina. A derrota attingiu a 
propria cavallaria, que fugiu em desordem, 
arrastando com ella o principe de Condé. 
Mas o cavallo que este montava foi ferido, 
e o principe obrigado a entregar a sua e3- 
pada a Damville, que o seguia vigorosa- 
mente, afim de obter um penhor que lhe res- 
pondesse pela liberdade de seu pae. Talvez 
que até podesse ter alcançado o condestavel 
c libertal-o; todavia Guise, que não desgos- 
tava de ver desapparecer da scena aquelle 
que considerava como um rival, susteve a 
perseguição para se lançar sobre os lans- 
quenets protestantes, dos quaes 1:500 de- 
pozeram as armas. Coligny, aproveitando-se 
a proposito d'este curto descanço, reune 
1:300 a 1:400 cavallos e dá com elles uma 
carga. Este foi o episodio mais sangrento 
da batalha, porque esta pequena força, ani- 
mada pelo valor do almirante, caiu sobre os 
batalhões vencedores, nos quaes exerceu 
terriveis vinganças. O marechal de Saint- 
André, derrubado do cavallo, foi aprisionado 
pelos calvinistas, e depois morto com um 
tiro de pistola por um dos seus inimigos 
pessoaes. A cavallaria catholica teria sido 
completamente anniquilada, se o fogo da 
cavallaria não triumphasse emfim do encar- 
niçamento dos huguenotes. Coligny reti- 
rou-se em boa ordem, com uma parte da sua 
artilheria, e foi reunir um pouco mais longe 
os destroços do seu exercito; encontrou a 
cavallaria quasi intacta; mas a infanteria 
havia ficado quasi toda sobre o campo de 
batalha. Por seu lado, os catholicos tinham 
conservado a infanteria, mas a cavallaria e 
os auxiliares suissos haviam sido destroça- 
dos (19 de dezembro de 1562). 

Circumstancia notavel ! Os dois generaes 
em chefe tinham ficado prisioneiros de uma 
parte e outra. 

Drew, condado dos Estados Unidos, no 
Arkansas, banhado pelo Saline River e pelo 
Bartholomeu Boyon. Superficie 26 myria- 
metros quadrados. População, 4:700 hab. 
Capital Monticello. Sólo fertil, produzindo 
em abundancia algodão e batatas. 

Drewenz, rio da Allemanha. Nasce em 
Osterode, na Prussia oriental, e lança se no 
Vistula, depois de um curso de 150 kilom. 

Drewin, cabo da Africa occidental. 
Designa-se sob o mesmo nome a população 
que habita nas proximidades do mesmo ca- 
bo. Raça intelligente e vigorosa, mas ainda 
inteiramente selvagem. 

Droys (Nicolau). Tendo nascido em 
Nancy, em França, a 21 de julho de 1781, 
partiu para o Brazil em 1815, em conse- 
quencia da queda do imperio. Entregou-se 
com felicidade á vida commercial, e, sendo 
homem extremamente activo, percorreu o 
Brazil muitas vezes, principalmente as pro- 
vincias do sul, e escreveu em portuguez 
uma Noticia descriptiva da provincia do Rio 
Grande do Sul e uma Memoria sobre o fabri- 
co do assucar. Deixou inedita uma obra mais 
vasta sobre o Brazil meridional, publicou 
um jornal francez o Alcyon em 1841, e já 
em 1829 publicára um epithalamio em fran- 
cez, offerecido ao imperador, e intitulado 
La are française. M. a 23 de janeiro de 
1843. 


Breyse (João Nicolau de), industrial 
allemão, inventor da celebre espingurda de 
agulha. N. em 1787, cm Soemmerda, e m. em 
1867. A fabrica de Dreyse em Soemmerda 
é actualmente dirigida por um filho d'a- 
quelle industrial-inventor. 

Driburg, cidade da Prussia, provivcia 
de Westphalia. População 220 hab. Nascen- 
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tes sulphurosas, ferruginosas e aciduladas, 
com estabelecimentos de banhos. 

Drin, outrora Drilo, rio da Turquia da 
Europa, na Rumelia, sandjak de Scutari, 
formado pelo Drin Branco e pelo Drin Ne- 
gro, que se reunem a 26 kilom. a SO. de 
Priorend. 

Drina, O Drinus dos antigos. Rio da 
Turquia da Europa, na Bosnia. Nasce na 
vertente oriental dos Alpes Dinaricos e 
lança-se no Save, depois de um curso de 
288 kilom. i 

Drogheda, cidade e porto da Irlanda, 
provincia de Leinster, condado de Meath-e- 
Louth. População 17:000 hab. Numerosas 
fabricas de tecidos de algodão. Commercio 
considerayel de cereaes, gado, couros, cer- 
veja, etc. Depois de alguns annos a esta 
parte, tem-se realisado no seu porto impor- 
tantes melhoramentos. 

Drogmans. Nome dado aos interpre- 
tes, e particularmente áquelles que são ad- 
didos ás embaixadas européas no Oriente, 
ou ás embaixadas dos governos orientaes 
na Europa. 

Nas relações escriptas da Porta com as 
potencias estrangeiras, é do estylo que as 
communicações se façam em francez. Foi a 
Porta que assim o estabeleceu como regra 
em 1761; os drogmans turcos fazem em se- 
guida a traducção. Nas conferencias falla- 
das, cada ministro faz traduzir as suas de- 
clarações pelo seu drogman, e não acceita 
as respostas e declarações do interlocutor 
senão sobre a traducção que lhe fez o seu 
drogman. Esta impotencia dos agentes dos 
diversos governos se entenderem por meio 
de uma mesma lingua tornou excessiva- 
mente poderosa a influencia dos drogmans, 
influencia que faz o desespero dos embaixa- 
xadores e dos consules. O habito que a Porta 
tomou de mandar educar na Europa os man- 
cebos que destina aos altos cargos politicos 
começa a diminuir este mal. 

Drôme. É um rio de França, que dá o 
seu nome ao departamento por onde passa; 
nasce na chamada Fonte de Drôme, banha 
Valdrôme, Moliére, Die e Crest, recebe 0 
feudo do Maravelle, do Beaumont, do Bez, 
do Merosse, do Suze, do Roanne, do Char- 
sac, do Getvanne, do Loziére, do Saleine e 
do Grenette, e depois de um percurso tor- 
rencial de 118 kilom. desemboca no Rho- 
dano. 

improprio para a navegação, mas utili- 
savel na extensão de 82 kilom. para trans- 
porte de madeiras em jangadas. 

Drôme (Departamento do). É uma das 
divisões administrativas da França, encra- 
vada entre os departamentos do Isère, dos 
Altos-Alpes, de Vaucluse, dos Baixos-Al- 
pes, e do Ardcche (entre este ultimo de- 
partamento e o Drôme passa o Rhodano). 

Tem 4 arredondamentos (Valencia, Dic, 
Montélimar e Nyons) sub-divididos em 29 
cantões, os quaes abrangem 367 communas 
com 325:000 hab. Valencia constitue a sua 
capital. 

* terreno muito montanhoso, abundante 
em florestas, e banhado por varios rios, en- 
tre os quaes avultam o Rhodano, o Iscre, e 
o Drôme (que lhe dá o nome). 

O clima apresenta-se variavel segundo 08 
sitios, mas geralmente frio e salubre; — 
montanhas ha d'este de; artamento que na 
maior parte do anno estão cobertas de neve. 

Às suas riquezas mineraes consistem es- 
e em ferro, lnhite, chumbo, co- 

re € euxofre. 

A producção agricola varia conforme as 
localidades : n'uns sitios prospéra de prefe- 
rencia a oliveira, n'outros a vinha; geral- 
mente póde dizer-se que todas os generos 
de cultura 2e encontram n'este departamen- 
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to, sobresaindo, além dos que ficam especi- : 


ficados, a amoreira, a ruiva, e o rhuibarbo. 
De cereaes é que é limitada a producção. A 
creução dos gados abrange as especies ca- 
vallar, asinina, bovina e lanigera. 

A actividade indastrial d'esta provincia 
não tem por nucleo a sua capital (Valencia) 
mas sim varias cidadesitas secundarias (taes 
como Dieulefit, Crest e Romans) ; — os ar- 
tigos que explora consistem principalmente 
no fabrico de lanificios e na preparação de 
sedas. 

O commercio do departamento de Drôme 
é importante, e abrange vinhos, lãs, azei- 
tonas, fructa, ruiva, gados, madeiras, etc. 

Dromedarios (Regimento de). As- 
sim se denominava um corpo militar, crea- 
do pelo general Bonaparte em 1799 durante 
a campanha do Egypto. 

Este corpo compunha-se de 400 homens, 
e esteve sempre sob o commando do coro- 
nel Cavalier, que veiu & morrer com a pa- 
tente de general em 1846. 

O regimento dos dromedarios prestou im- 
portantes serviços á França na campanha 
do Egypto; e a melhor prova que se póde 
apresentar d'esta sdereio está no seguin- 
te :— oito dias bastaram apenas para que 
um destacamento d'este corpo marchasse 
do Cairo para El-Arich, de El-Arich para 
Suez, de Suez outra vez para o Cairo, do 
Cairo para Pelusio, e de Pelusio regressasse 
ao Cairo. 

Parte do regimento entrou na campanha 
dá Syria. f 

A batalha de 30 de ventose em frente de 
Alexandria foi uma das acções em que este 
corpo valentemente se distinguiu. 

Dois annos depois da sua creação foi o 
regimento licenceado. 

epois da conquista de Argel o exercito 
francez recorreu ainda, e com vantagem, 
ao expediente de organisar contra as tribus 
arabes, sempre mais ou menos revoltas, um 
esquadrão de dromedarios. 

sta idéa de utilisar camellos e drome- 
darios, cm vez de cavallos, na arte militar, 
data de remotas eras ; — attestam-n'o Fron- 
tino, Herodiano, Herodoto, Plutarcho, Tito 
Livio, e outros. 

Na batalha ferida entre Lucio Cornelio 
Scipião e o rei Antiocho refere Tito Livio 
que o exercito real, além de cavallos e ele- 
phantes, trazia tambem camellos de guerra, 
dromedarios montados por archeiros arabes 
os quaes usavam de umas espadas compri- 
dissimas afim de poderem, lá mesmo de tão 
grande altura, tocar com ellas nos inimi- 


s. 
Na celebre batalha de Goul-Nabat, em 
ge os afghans venceram os persas, no dia 
de março de 1722, um dos elementos, que 
poderosamente contribuiram para garantir 
a victoria ao exercito vencedor, foi a arti- 
lheria que os afghans imaginaram montar 
em dromedarios, empregando pequeninas 
peças, cujo serviço era desempenhudo por 
um artilheiro montado no mesmo animal 
que transportava a peça eo seu material 
e carga. 

Dronne. E um rio de França, que nas- 
ce no departameuto do Alto- Vienne, banha 
Firbeix, forma depois o limite entre os de- 
partamentos do Alto-Vienne e do Dordogne 
(ou Dordonha, como nós dizemos em portu- 
guez), entra em seguida definitivamente 
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vae desembocar no Isle (perto de Laubarde- 
mont), tendo constantemente atravessado 
um dos mais graciosos e pitorescos valles 
da França. 

Só é navegavel desde Coutras até á foz 
(extensão que pouco excede a 2 kilom.) 

Drontheim. Assim se denominava 
uma das cinco antigas divisões administra- 
tivas da Noruega, que fórma hoje as tres 
prefeituras de Romsdal, Drontheim septen- 
trional e Drontheim meridional. Frondhiems - 
Stift lhe chamavam os naturaes do paiz. 

O littoral d'este territorio é constituido por 
costas muito recortadas defrontando com 
numerosas ilhas. O interior da provincia 
apresenta um conjuncto pitoresco de altas 
montanhas, cujos pincaros mais elevados 
attingem a altura de 2:400 metros acima 
do nivel do mar e se encontram cobertos de 
neves eternas: entre estas montanhas ha 
valles profundos, despenhadeiros, torrentes 
e lagos. Romsdal Elv, Stcordals-Elv, Nid- 
Elv, e Sundals-Elv, são os rios principaes 
que percorrem esta provincia, cujo clima é 
sadio apezar do inverno aspero e longo. 

Batatas, linho e lupulo, constituem os 
seus principaes artigos de producção agri- 


cola; — cobre, ferro e marmore, os da sua 


producção mineral. 


Os seus habitantes dedicam-se muito 4 


pesca não só para alimento proprio, mas in- 
clusivamente para exportarem peixe secco 
ao fumeiro. 


Drontheim forma uma diocese limitada ao 


N. pela diocese de Nortland, a E. pela Sue- 


cia, ao S. pelas dioceses de Apggershuns e 


de Bergen, a O. pelo Atlantico. 

Drontheim (Golpho o É formado 
pelo Atlantico na costa occidental da No- 
ruega; n'este golpho desembocam o Ver- 
dals-Elv, o Stordals-Elv, o Nid-Elv, e o 
CErkel-Elv. 

Drontheim. Corresponde å Nidaros 
(foz do Nid) dos antigos scandinavos. 

Trondhtem lhe chamam os naturaes do 


aiz. 
j É uma cidade da Noruega, que constitue 
& capital da prefeitura de Drontheim Meri- 
dional. 

Banhada pelo Nid, acha-se collocada no 
fundo de um vasto golpho, a que os natu- 
raes do paiz chamam Frondhiemsfiord, e 
conta 16:000 hab. 

Drontheim é séde de bispado, possue va- 
rias escolas, uma bibliotheca publica, um 
museu, uma sociedade noruegueza de scien- 
cia e artes, um hospicio de alienados, e uma 
importante fabrica de armas de fogo. 

A sua actividade commercial, sobretudo 
no tòcante a exportação de mineraes, aren- 
ques, salmão, productos chymicos e madei- 
ras, dá-lhe o terceiro logar de classificação 
entre as cidades da Norvega. 

O banco de Drontheim, fundado em 1816, 
com estabelecimentos filiaes em Christia- 
nia, Bergen, Christiansand, Drammen e 
Skeen, é considerado o banco nacional da 
Noruega. 

Além dos estabelecimentos publicos su- 
pra-citados, cumpre ainda especialisar em 
Drontheim a cathedral (antigo monumento, 
que constitue o mais notavel dos templos 
gothicos da Noruega), e o Kongsaard ou 
palacio real. 

Conforme já fica dito, Drontheim occupa 
o logar da antiga cidade scandinava conhe- 


n'este ultimo departamento, banha Brantô-r cida pela designação de Nidaros. Foi fun- 
me e Ribérac, recebe o feudo do Nizonne, | dada por Olan Trygwason em 997, e du- 
estabelece a separação entre os departa-' rante muito tempo constituiu a residencia 
mentos do Dordonha, do Charente, e do| dos monarchas da Noruega. Svend incen- 
Charentc-Inferior, banha Aubeterrre, Saint- | diou-a, mas Olau 11 reconstruiu-a. De Ma- 
Aulaye (onde se lhe junta o Rizonne), Ro-| gno v em diante (1164) sempre os reis da 
che-Chalais, Sablons e Coutras, e depois de| Noruega tiveram por costume sagrar-se e 
um percurso de 178 kilom. de NE. para BO. | coroar-se na cathedral, 
o 


DRO 123 


Os repetidos incendios, de que a cidade 
tem sido cruelmente victima, mórmente em 
1827, 1841, 1842 e 1846, induziram os po- 
deres publicos a prohibir lá a construcção 
de casas de pau, substituindo-as por casas 
de pedra e cal. 

Drenthcim Meridional. É uma 
das prefeituras da Noruega, banhada pelo 
Atlantico e por diversos rios. O seu littoral 
é recortadissimo por numerosos golphos. O 
seu territorio abunda em montanhas. Abran- 
ge tres districtos com quinze parochias e 
62:000 hab. Tem por capital a cidade de 
Drontheim. 

Seudre Trondhiem chamam os naturaes 
do paiz á prefeitura. 

Drontheim Septentrional, ou 
Nordre Trondhiem (como lhe chamam os 
naturaes do paiz) é uma das prefeituras da 
Noruega. Banhada pelo Atlantico, muito 
montanhosa e florestal, conta varios rios, 
entre elles o Nansem-Elv. 

Divide-se em cinco districtos com 19 pa- 
rochias e 45:000 hab. - 

A sua capital é Levanger. 

Dropadi. Assim denomina a mytholo- 
ia indiana uma princeza que, á similhança 
a grega Helena, originou no seu paiz uma 

guerra cruel e motivou a ruina de uma dy- 
nastia. 

Era esta princeza filha de Dropada, rei ' 
de Pantchala. 

Alguns poetas dão a entender que ella 
fôra esposa dos cinco Pandavas; mas as opi- 
niões mais seusatas apenas lhe attribuem 
por esposo um dos cinco (Yudhichthira), 
por quanto os outros quatro Pandavas tive- 
ram outras esposas, e só & amisade intima 
que ligava entre si os cinco irmãos é que 
levaria os poetas a suppôr que a propria 
Dropadi seria um laço commum d'essa inti- 
midade; a verdade é que todos elles toma- 
ram como sua a affronta feita á princeza, e 
trataram de avingar com todo o empenho. 

Dropadi havia compartithado o exilio dos 
Pandavas, supportando as fadigas e humi- 
lhações do seu commum infortunio. 

Sendo admittida como costureira nos pa- 
ços de uma rainha, a sua formosura pere- 
grina logrou despertar a attenção do irmão 
da dita rainha, o qual ousou attentar contra 
a virtude da desventurada princeza; esta, 
porém, soube repellir energicamente as pro- 
postas adulteras e as cobardes violencias 
com que o seductor a affrontára. 

Dropadi ficou sendo uma creatura vene- 
randa para os brahmines, os quaes todos os 
dias lhe rezam devotamente. 

Drouet (João Baptista). N. este revo- 
lucionario francez em 1763 na povoação de 
Sainte- Menehould, onde seu pae possuia um 
estabelecimento de postas. 

Começou por servir durante sete annos 


como soldado raso no regimento dos dragões 


de Condé; mas, passado este tempo, deu 
baixa e voltou para a sua terra natal a fim 
de coadjuvar seu pae na gerencia do esta- 
belecimento. 

Quando estalou 'a revolução franceza, 
Drouet abraçou logo patrioticamente os 
principios revolucionarios, mas o seu nome 
teria talvez ficado confundido na turba das 
vulgaridades, se o acaso lhe não houvesse 
permittido reconhecer el rei Luiz xvr, quan- 
do aos 21 de junho de 1791 na sua celebre 
tentativa de fuga este monarcha teve de 
parar em Sainte Menchould ante o estabe- 
cimento de Drouet para ahi se realisar & 
muda de cavallos na carruagem que o con- 
duzia para fóra de França disfarçadamente 
com os restantes membros da familia real. 

Drouet, reconhecendo o monarcha apesar 


do seu disfarce, e calculando que em Sainta 


Menehould não disporia de elementos sufi- 
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cientes para o capturar estorvando-o no seu 
projecto de fuga, montou de subito a cavallo 
e a toda a brida cortou para Varennes por 
um atalho, conseguindo assim chegar alli 
muito antes da carruagem do rei e prevenir 
d'este importante facto tanto a municipali- 
dade como a guarda nacional, de fórma que 
quando Luiz xvı chegou a Varennes encon. 
treu já Drouet á frente dos patriotas em- 
bargando-lhe o passo e capturando-o. Data 
d'aqui a sua popularidade. 

A presentando-se depois em Paris, perante 
a assemblés, foi-lhe por esta decretada uma 
pensão de 30:000 francos, mas Drouet não 
acceitou a recompensa. 

Em 1792 tomou assento como deputado 
na convenção nacional, filiqu-se no partido 
da montanha, votou pela morte de Luiz xvI 
sein restricções, contribuiu para a queda do 
partido girondino, e compartilhou todos 08 
impetos violentissimos que caracterisaram 
estes tempos de apaixonada lucta. 

Mais tarde coube-lhe sair de Paris incum- 
hido de uma missão importante junto ao 
exercito do Norte; ahi, achando-se cercado 
pelo principe de Coburgo, concebeu o audaz 
projecto de romper o cêrco á frente de 100 
dragões no intuito de ir buscar fóra o auxi- 
lio de que precisava a praça sitiada; foi, 
porém, mal succedido na sua tentativa, por 
que caiu prisioneiro em poder dos austria- 
cos, e n'esse captiveiro padeceu inclemen- 
cias; em 1795 é que recuperou a liberdade, 
sendo comprehendido na lista dos prisio- 
neiros que a Austria restituiu à França em 
troca da filha de Luiz xvr. 

Fez parte do conselho dos Quinhentos, e 
em 1796 entrou na conspiração de Babeuf, 
em consequencia do que se passou ordem 
de captura contra Drouet ; mas este alcan- 
çou meios de se evadir para a Suissa, d'onde 
embarcou para a India. 

De caminho, fazendo escala por Teneriffe 
teve ahi occasião de pelejar intrepidamente 
Re Nelson que pretendia apoderar-se da 
ilha. 

Depois dos acontecimentos de 10 de fru- 
ctidor regressou para Franca, e foi-lhe dado 
o cargo de commissario do directorio no seu 
departamento; e em seguida aos aconteci- 
mentos de 18 de brumario, foi nomeado sub- 
prefeito de Sainte-Menehould, sua terra na- 
tal. No desempenho d'estas funcções revelou 
probidade e capacidade administrativa. 

Durante o governo dos Cem Dias foi 
eleito membro da camara dos representan- 
tes. Em 1816, comprehendido na lista dos 
proscriptos como regicida, emigrou pa a 
Suissa; mas de lá regressou, tempo depois, 
para França indo habitar disfarçadamente 
em Macon sob o falso appellido de Meyer, 
com a previa cautella de ter feito antecipa- 
damente divulgar o boato do seu falleci- 
mento. 

Todos effectivamente acreditavam que 
João Baptista Drouet, o impetuoso revolu- 
cionario,- havia devéras fallecido, e a nin- 
guem passava pela idéa que fosse aquelle 
pacifico burguez domiciliado em Macon, o 
qual vivia muito recolhido e apenas relacio- 
nado com meia duzia de pessoas. 

Póde portanto fazer-se idéa do espanto 
que houve, quando por occasião de morrer 
o falso Meyer em Macon no anno de 1824 se 
entrou no conhecimento de que era elle nem 
mais nem menos do que o celebre promotor 
da captura de Luiz xvr em Varennes | 

Drouet d'Erlon (João Baptista, con- 
de). N. em Reims em 1765. Iniciou-se na 
carreira das armas em 1782, e o seu talento 
militar logo se revelou com brilhantismo 
nas primeiras guerras da Revolução Fran- 
Ceza. 

-= Combateu nos exercitos do Norte, do Da- 
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nubio, e da Helvecia. Em 1799 alcançou o 
posto de general de brigada. Distinguiu-se 
particularmente em Zurich, no ataque da 
ponte de Schaffhouse, e na tomada de Cons- 
tança (defendida pelo exercito de Condé) 

Em 1800 foi-lhe dada a graduação de ge- 
neral de divisão. Depois entrou na campa- 
nha do Hanover e na da Allemanha ; e em 
1806 contribuiu eficazmente para o desfe- 
cho feliz da batalha de Iéna. Dantzig, Mo- 
rungen, e Friedland (onde em 1807 ficou 
gravemente ferido, o que lhe rendeu a cruz 
de grande official da Legião de Honra, o ti- 
tulo de conde de Erlon, e uma dotação de 
25 mil francos), constituiram em seguida os 
tres campos em que se desdobrou o seu va- 
lor militar. 

Em 1809 contribuiu para a submissão dos 
revoltosos do Tyrol. Depois esteve em Hes- 
panha, e em 1812 derrotou na Estremadura 
o general Hill. Em 1814, depois da primeira 
ias de Bonaparte, reconheceu o governo 

e Luiz xvilr, e presidiu ao conselho de guer- 
ra em us o general Excelmans ficou absol- 
vido. Em 1815 (aos 13 de março) foi preso 
E implicado na conspiração de Lefebvre- 

esnouettes, mas recuperou a liberdade 
quando Napoleão regressou da ilha d'Elba, 
e em seguida foi nomeado par de França. 
No campo de Waterloo coube-lhe comman- 
dar 20:000 homens. Comprehendido na or- 
denança de 24 de julho de 1815, teve de ir 
viver na Allemanha, e algum tempo esteve 
à testa de uma cervejaria em Munich, até 
que a amnistia de 1825 lhe permittiu regres- 
sar à patria. Sob o governo de Luiz Filippe 
foi-lhe dado o commando de uma divisão 
militar, e em 1834 obteve o cargo de gover- 
nador da Argelia. Em 1843 deram-lhe o 
bastão de marechal de França. M .em 1844. 
O seu nome é um dos inscriptos no arco 
triumphal da Estrella (em Paris). 

Drouineau (Gustavo). N. este litte- 
rato francez na Rochelle em 1800. Destina- 
vam-n'o seus paes para a carreira de tabel- 
lião, mas Gustavo percebeu logo que não 
tinha propensão para similhante vida, e es- 
colheu a carreira do professorado, conse- 
guindo ser nomeado para uma cadeira se- 
cundaria no collegio communal de Civray. 

Ainda, porém, esta situação lhe não agra- 
dou, porque tempo depois encontramol-o de- 
dicado á carreira forense. 

Afinal, quando foi residir em Paris, 
achando mais encantos no cultivo da poe- 
sia que no estudo da jurisprudencia, acabou 
por fixar definitivamente as suas tendencias 
estreiando-se por uma Epistola a Casimiro 
Delavigne. Lançou depois os olhos para a 
litteratura dramatica, e seduziram-n'o as 

lorias do palco. Escreveu então: Fiesco 

tragedia no não chegou a ser representada 
porque o Theatro Francez, a que Drouineau 
destinava a sua composição, acabava n’a- 
quelle momento de receber outra com o 
mesmo assumpto); Rienzi, tribuno de Roma 
(tragedia em cinco actos representada em 
1826 com fervidos applausos no Theatro do 
Odéon); O escriptor publico (drama escri- 
pto em collaboração com Merville, e tambem 
muito applaudido nas recitas do Theatro da 
Porte-Saint-Martin em 1828); O espião 
(drama escripto em collaboração com L. Ha- 
lévy e Fontan; foi representado em 1828 e 
depois impresso) ; Francisca de Rimini (tra- 
gedia representada no Theatro Francez com 
exito mediocre em 1830; e por fim D. João 
d'Austria (drama em cinco actos e em ver- 
so). N'esta ultima composição, em que o 
poeta consumira muitos aunos, e que era 
todo o seu enlevo, concentrava elle todas as 
esperanças da gloria deslumbrante que am- 
bicionava. 

Succedcu, porém, que estando já acceite 
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o drama no Theatro Francez para ser repre- 
sentado sob os melhores auspicios, porquanto 
os actores enthusiasmados com a producção 
de Drouineau lhe prognosticavam o mais 
notavel exito, appareceu entrementes no 
mesmo theatro o D. João de Austria de Ca- 
simiro Delavigne, e Drouineau passou pelo 
desgosto pungentissimo de se vêr esquecido 
perante o brilhantismo da composição do 
seu concorrente. 

Drouineau por tal forma se apaixonou, que 
enlouqueceu. Era isto em fins de 1834. E no 
anno seguinte fallecia o desventurado poeta. 

Entre as composições que deixou mencio- 
naremos ainda :-O sol da liberdade (hymno 
inspirado pela revolução de julho de 1850, 
ravolução em que o proprio Drouineau to- 
mou parte activa); varios romances, taes 
como Resignada, Ernesto ou O trovador do 
seculo, U manuscripto verde, Confissão poe- 
tica, À ironia; e um vol. de contos intitu- 
lado Sombras. 

Drouot (Antonio, conde). Este general 
francez, a quem Napoleão proclamou o pri- 
meiro official da sua arma, m. em Nancy 
em 1774 e foi filho de um padeiro. Seu pae 
tratou de o educar cuidadosamente, e o jo- 
ven Drouot depois de cursar a escola de 
applicação em Metz alistou-se na arma de 
artilheria como segundo tenente em 1793, 
começando gia por se distinguir no anno 
seguinte na batalha de Fleurus. Trebbia 
em 1799 e Hohenlinden em 1808 ioram ba- 
talhas em que elle tambem mereceu elogios 
muito especiaes. Nas victorias de Wagram 
e de Moscowa tomou egualmente parte glo- 
riosa. | 
Onde, porém, as suas altas qualidades mi- 
litares mais brilharam foi na campanha de 
1813, desenvolvendo os mais assombrosos 
dotes de habilidade e de energia em Lutzen, 
em Bautzen e em Wachau. Na campanha 
de 1814 tambem por muitas vezes se dis- 
tinguiu, mormente no rasgo dc audacia com 
que em 17 de março logrou forçar o desfila- 
deiro de Vauclos. 

Quando Napoleão abdicou, acompanhou o 
imperador á ilha d'Elba, ficou sendo o go- 
vernador da ilha, e votou tenazmente con- 
tra o projecto do regresso de Bonaparte; 
apesar d'isso, porém, acceitou v commando 
da vanguarda, quando se decidiram a pôr o 
projecto em pratica. 

Nomeado par de França em 1815, desen- 
volveu nos campos de Waterloo a sua ha- 
bitual intrepidez, e foi mesmo de parecer 
que Napoleão não devia desistir de prose- 
guir na lucta, apesar do grande revez expe- 
rimentado. 

(omprehendido na ordenança de 24 de 
julho, constituiu-se espontaneamente pri- 
sioneiro; e no conselho de guerra a que 
respondeu em 1816, por ter contribuido para 
o regresso de Bonaparte, defendeu-se o va- 
lente general com tanta nobreza, que saiu 
absolvido. 

Depois d'isso Drouot afastou-se da tela 
publica, e recusou constantemente quantos 
empregos, pensões, e honras, lhe offerece- 
ram os governos tanto de Luiz xvilt como 
de Luiz Filippe, e passou a viver na sua 
terra natal exclusivamente entretido com 
questões agricolas. 

Napoleão chamava lhe O sabio, e legou- 
lhe cem mil francos, que Drouot applicou 
a obras de beneficencia. M. em Nancy em 
1847, e ahi se lhe erigiu oito annos depois 
uma estatua cinzelada por David d'Angers. 

Dros (Francisco Xavier José). N. este 
moralista e historiador frances em Besan- 
çon em 1773, filho de uma familia de magis- 
trados assaz notaveis pela tradicional aus- 
teridade do seu porte. 

Destinavam-n'o seus paes tambem á car» 

“o 
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reira da magistratura, e n'esse sentido co- 
meçou Francisco Droz o seu curso de hu- 
manidades ; mas a aridez, que se lhe anto- 
lhou nos estudos que lhe propunham, des- 
gostou por tal forma o joven estudante, que 
este resolveu regressar para a casa paterna, 
onde se conservou até que se alistou n'um 
batalhão de voluntarios, indo em seguida to- 
mar parte na campanha do Rheno e no 
cêrco de Moguncia. 

E, emquanto militava, Droz aproveitava 
as horas vagas dedicando-as á leitura dos 
grandes moralistas; Cicero e Plutarcho 
eram de entre os antigos os seus auctores 
favoritos; de entre os modernos Montaigne 
merecia-lhe a preferencia sobre todos os 
outros. ` 

Obrigado pelo seu mau estado de saude 
a largar a carreira das armas, alcançou na 
escola central de Besançon uma cadeira de 
eloquencia, e publicou varios ensaios ácerca 
da arte oratoria. 

Depois entrou a apaixonar-se pelo estudo 
das sciencias economicas, e publicou em 
1801 uma obra a que poz por titulo: Leis 
relativas aos progressos da industria. 

Em 1802 deu à luz um discurso ácerca do 
Direito publico. 

Depois, pela suppressão das escolas cen- 
traes, não quiz acceitar o cargo que lhe 
offereciam no lyceu de Besançon, e foi vi- 
ver em Paris onde se relacionou com Caba- 
nis passando a figurar nas reuniões da ce- 
lebre Sociedade d' Auteuil. - 

Cabanis aconselhou-o a tomar parte na 
litteratura militante, e Droz publicou em 
1804 um romance, a que pòz por titulo : 

Lina ou os filhos do ministro Alberto. 

Depois absorvido pelos estudos de philo- 
sophia moral publicou em 1806 o Ensaio 
ácerca da arte de ser feliz. 

Em 1811 concorreu com Villemain ao 
premio proposto pelo Instituto ao melhor 
elogio de Montaigne; Villemain foi o pre- 
ferido; mas Droz teve tambem uma meda- 
lha de ouro de valor egual ao do premio 
conferido a Villemain. 

Posteriormente collaborou em varios pe- 
riodicos; e em 1815 publicou o seu Estudo 
ácerca do bello nas artes, livro que obteve 
certo exito. 

Em 1822 collaborou com Picard n'um ro- 
mance intitulado : Memorias de Jacques Fau- 


vel. 

Em 1823 publicou uma obra, a que poz 
por titulo: Philosophia moral ou os diffe- 
rentes systemas ácerca da sciencia da vida. 
Esta obra foi laureada pela academia fran- 
ceza, e abriu ao seu auctor as portas da 
academia. 

Em 1825 publicou: Applicação da moral 
á philosophia. Em 1829 deu á estampa: 
Noticia ácerca de Miguel de L'Hospital, e 
Economia politica ou principios da sciencia 
das riquezas. Estas tres obras acabaram de 
lhe consagrar a sua reputação, e a ultima 
d'ellas abriu-lhe em 1833 as portas da aca- 
demia das sciencias moraes e politicas. 

A sua obra monumental, porém, é talvez 
a Historia do reinado de Luiz XV durante o 
periodo em que era possivel prevêr e dirigir 
a revolução franceza. Publicou-se este inte- 
ressante trabalho em 3 volumes (1839-1842). 

Os dois ultimos opusculos, que publicou, 
intitulam-se: Pensamentos ácerca do chris- 
tianismo e Confidencias de um christão. 

Francisco Droz m. em Paris em 1851. 

Droz (Pedro Jacques). N. este celebre 
mechanico suisso em La Chaux-de Fonds 
no anno de 1721. 

Destinavam.n'o para a carreira ecclesias- 
tica; mas Pedro Droz, ao terminar os seus 

estudos n'aquelle sentido, achou-se de re- 
pente impressionado pelas suas extraordi- 
-o VOL. V 
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narias tendencias para a mechanica peran- 
te o fabrico de relogios a que por vezes as- 
sistiu, porque inclusivamente uma de suas 
irmãs trabalhava n'esse ramo de industria. 

D'aqui resultou que mudou de carreira, e 
na que adoptou realisou notaveis melhora- 
mentos. 

Entre as suas descobertas de mechanica 
pratica deve-se-lhe a de um pendulo com- 
posto de dois metaes desegualmente dilata- 
veis, por fórma que a desegual dilatabilida- 
de neutralisava os effeitos da alta ou baixa 
temperatura sobre o mesmo pendulo ; este 
pao foi comprado por Filippe v de Hes- 

anha. 

j Tambem se lhe deve a construcção de 
um automato, que por meio de um machi- 
nismo habilissimo mechia com as mãos e 
com os dedos, e chegava a escrever letras. 

Achar a solução do moto continuo era o 
problema que mais o preoccupava. 

Ultimamente, quando falleceu, andaya 
fabricando um novo relogio astronomico. 
o em Brienne (no cantão de Berne) em 
Druidas. Assim se denominavam os 
membros que constituiam o corpo sacerdotal 
entre os povos celticos, mórmente entre 08 
gaulezes e os povos gaelicos da Grã-Bre- 
tanha. 

O vocabulo druidas parece derivar-se do 
termo celtico deru, que quer dizer carvalho ou 
floresta; sabe-se eflectivamente que os drui- 
das costumavam exercer o seu sacerdocio na 
profundidade sombria das florestas, e que 
em certos dias do anno iam solemnemente 
colher n'um carvalho d'essas florestas com 
uma foice de oiro o agarico sagrado. 

A religião primitiva dos antigos Gallos 
era uma especie de naturalismo, quo o drui- 
dismo depois tratou de idealisar em vez de 
destruir, e cujos restos os romanos facil- 
mente confundiram com o polytheismo gre- 
go-romano. 

A religião dos Gallos prestava-se effecti- 
vamente a essa confusão, porquanto elles 
adoravam os phenomenos, os agentes da na- 
tureza, as montanhas, os ventos, o trovão, 
etc., personificando egualmente as forças do 
universo e da alma humana. Assim para el- 
les Tarann era o deus do firmamento, o mo- 
tor e o arbitro do mundo; Bel ou Belenpre- 
sidia á medicina, e influia sobre o cresci- 
mento das plantas saudaveis; Heus ou Heso 
presidia á guerra; Teutates ao commercio e 
à industria; Ogmio à eloquencia e á poesia, 
etc. etc. 

Quando sobre esta veiu assentar a reli- 
gião druidica trazida provavelmente pelos 
Kymris (tribu celtica que se estabeleceu 
na região central da França talvez no se- 
culo vir À. C.), é facil calcular que as ten- 
dencias superiores do druidismo influiriam 
notavelmente na cultura moral dos gaulezes 
sem todavia apagarem de todo o naturalis- 
mo primitivo, antes fundindo-se com elle. 

Que é que os druidas ensinavam ? a eter- 
nidade da materia e do espirito, e a metem- 
psychose, ligando com este ultimo dogma a 
idéa moral de penas e recompensas. 

No tocante á sciencia do seu tempo e do 
seu paiz, succedia aos druidas o mesmo que 
se encontra sempre nas castas sacerdotaes 
da antiguidade: eram elles quem para si 
abareava o monopolio. Qual o valor d'essa 
sciencia é hoje ponto ainda muito obscuro. 
Contavam o anno por luas, e o tempo por 
noites. 

Faziam uso therapeutico de certas plan- 
tas, entre as quaes o agarico sagrado cons- 

tituia uma perfeita panacéa; mas a sua me- 
dicina apresentava-se envolta em estrava- 
gantes praticas de magia, nas quaes não 
faltavam os competentes talismans. 
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Entre os druidas havia tambem: sacerdo- 
tisas que prognosticavam. 

Os druidas dividiam-se em tres ordens 
principaes: uma que era constituida pelos 
depositarios dos dogmas da religião e da 
philosophia (estava-lhes subordinada a pra- 
tica dos sacrificios e a administração da 
justiça); outra constituida pelos bardos (in- 
cumbia-lhes cantar os hymnos nos sacrifi- 
cios, e celebrar nos combates ou nos festins 
publicos as proezas dos homens a 
finalmente a terceira, constituida por aquel- 
les a quem competia a interpretação dos 
agouros. Estas differentes ordens tinham 
por chefe um supremo pontifice, que gover- 
naya com auctoridade absoluta todos os ou- 
tros druidas. 

No seculo que precedeu a conquista das 
Gallias por Cesar, a religião druidica attin- 
gia o seu apogeu ou (segundo opina Miche- 
let) começava já a entrar no periodo da de- 
cadencia ; pelo menos Michelet suppõe que 
a influencia politica dos druidas se achava 
ja por esse tempo diminuida em relação ao 
que anteriormente fôra, de modo que os in- 
vasores trataram de proscrever os myste- 
rios, a doutrina e o sacerdocio do druidismo 
(o qual todavia resistiu ainda muito tempo) 
mostrando-se favoraveis para com o velho 
polytheismo gaulez em que os romanos en- 
contravam um arremedo dos seus mythos. 

A verdade é que a maior parte das revol- 
tas, promovidas na Gallia contra os roma- 
nos até á época de Vespasiano, eram susci- 
tadas ou animadas pelos druidas, os quaes 
parece que ainda no tempo d'aquelle impe- 
rador conservavam o barbaro costume dos 
sacrificios humanos. 

Proscriptos successivamente das regiões 
meridionaes da Gallia, os druidas refugia- 
ram-se afinal na Bretanha, mas lá mesmo 
foi Agricola perseguil-os. 

Por ultimo o christianismo encarregou-se 
de completar para com o druidismo a obra 
de destruição encetada pelo polytheismo ro- 
mano, 

forçoso, porém, confessar que ainda as- 
sim o druidismo persistiu por muito tempo 
entre o povo dos campos, nas charnecas 
graniticas da Armorica, na Irlanda e no 
paiz de Galles, onde até ao século vir sem- 
pre mais ou menos subsistiram as praticas 
druidicas apesar das prescripções dos pre- 
lados e dos concilios. 

E hoje mesmo não será impossivel des- 
cortinar nas praticas supersticiosas de cer- 
tas povoações (que aliás professam o chris- 
tianismo) restos ainda incontestaveis das 
antigas praticas druidicas. 

Acerca dos druidas e do druidismo é 
enorme a lista das obras que se tem escri- 
pto. Citaremos os nomes dos seus princi- 
paes auctores que são: J. Le Fèvre, H. 
Lloyd, F. N. Taillepied, J. Guénebault, P. 
Lagerloef, G. C. Koerr, J. Toland, D. Mar- 
tin, J. G. Frick, W. Cooke, N. Schmede- 
berg, N. Baudeau, J. Smith, Cambry e Eloi 
Johanneau, E. Davier, Karl Barth, G. Hig- 
gins, Alfredo Maury, David de Saint-Geor- 

es, L. de Baecker, Alb. Frick e J. G. 
rick. 

Drummond (Antonio de Menezes 
Vasconcellos de), tilho legitimo do capitão 
Antonio Luiz Ferreira de Menezes Vascon- 
cellos de Drummond e de D. Josepha Ja- 
nuaria de Sá e Almeida, n. no Rio de Ja- 
neiro a 21 de maio de 1794; o ministro do 
reino Thomaz Antonio Portugal logo em 
1808, quando a côrte portugueza chegou ao 
Brazil, o chamou para o seu gabinete, e em 
1809 deu-lhe um officio de propriedade na 
chancellaria. Em 1821 lança-se com ardor 
na revolução brazileira, segue o partido dog 
Andrades que acompanha a PR ONIçãO, @ 
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no desterro porque foi tambem exilado para 
a Europa. Em 1829 tornou ao Brazil, entrou 
na carreira diplomatica, foi successivamente 
consul geral e encarregado de negocios in- 
terino em diversos estados da Europa, e fi- 
nalmente em 1836 elevado ao cargo de mi- 
nistro residente foi enviado para Roma, onde 
sustentou com habilidade algumas negocia- 
ções, até 
como enviado extraordinario e ministro ple- 


ue em 1837 veio para Lisboa 
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ri dos caminhos de ferro n'aquella li- 
nha. 

Drummond estava em pleno vigor d'a- 
quella brilhante intelligencia, que tanto 
ainda promettia dar, quando m. em 1840. 
Dublin erigiu-lhe por subscripção publica 
numa de suas praças uma estatua execu- 
tada em Roma. 

Drumond (João Pedro de Freitas 
Pereira). Auctor de umas Noticias minera- 


nipotenciario. Aqui esteve 16 annos muito 
estimado por todos, até que em 1853 a de- 
ploravel e celebre questão dos chouriços 
obrigou o governo a pedir a exoneração do 
diplomata, qne praticára na realidade uma 
imprudencia grave, reconhecida pelo go- 
vemo brazileiro que o exonerou a 6 de abril 
de 1853. Desde então ate 1862 em que se 
aposentou, esteve no Rio de Janeiro ina- 
ctivo, desempenhando apenas os deveres do 
cargo de veador da imperatriz. Em 1864 ce- 
gou e veio fazer uma operação a Paris, e em 
Paris falleceu a 15 de janeiro de 1865. O 
seu cadaver fui depois trasladado para O 
Brazil. Era um habil diplomata e um ho- 
mem illustrado. 

Drummond (Thomaz). Foi um cele- 
bre engenheiro inglez, que n. em Edim- 
burgo em 1797, e que logo durante os seus 
cursos escolares deu bastas revelações do 
muito que havia a espera do seu brilhan- 
tissimo talento. 

Na escola superior de Edimburgo, na dos 
Cadetes de Woolwich, e nas de Plymouth e 
Chatam, ficaram gravadas as memorias d'es- 
sas fulgentes revelações. Em 1819 associou- 
se com o cororel Colby nos trabalhos tri- 
gonometricos da Escossia, e por essa oc- 
casião entrou tambem a profundar os estu- 
dos de chymica nos cursos dos professores 
Brande e Faraday. 

D'esta nova applicação do seu espirito 
brotou uma descoberta importantissima, e 
foi a de uma lampada que Drummond in- 
ventou pora substituir com incomparavel 
vantagem as lampadas de Argand ; o seu 

“invento, depois dos aperfeiçoamentos que 
Drummond successivamente lhe introduziu, 
ficou sendo um elemento altamente utilisa- 
vel nos reflectores que se empregam em 
geodesia para tornar visiveis as estações 
muito afastadas, como se verificou nos tra- 
balhos de Colby quando o governo inglez o 
incumbiu de levantar o plano da Irlanda. 
Das experiencias multiplas que fez, até 
conseguir o resultado que desejava, dá-nos 
conta o proprio Drummond no volume das 
Philosophical Transactions publicado, em 
1826. Depois de trabalhar algum tempo na 
Irlanda em operações geodesicas, teve de 
retirar-se em consequencia de uma grave 
doença que o affectou. 

Entrementes occupava-se elle nas horas 
d'ocio em vêr se tornava applicavel aos pha- 
roes o emprego da sua lampada, mas taes 
dificuldades lhe encontrou que desistiu afi- 
nal d'esta idéa. 

Por occasião de se discutir o bill de re- 
forma da lei elcitoral, Drummond foi, sob 
proposta de lord Brougham, encarregado de 
superintender nas laboriosas operações ne- 
cessarius para se completarem as listas elei- 
toraes e se determinarem os limites dos an- 
tigos e dos novos burgos, trabalho grave e 
importante, sobretudo para ser confiado a 
nm simples tenente de engenheria, mas de 
que elle se desempenhou cabalmente. 

Depois occupou o cargo de secretario par- 
ticular de lord Spencer, e, pela dissolução 
do gabinete, foi-lhe dada uma pensão de 
trezentas libras esterlinas. Em 1835 nomea- 
ram-n'o sub-secretario d'Estado na Irlanda, 
cargo em cujo desempenho revelou grande 
ectividade, mormente & proposito do estudo 


logicas da ilha da Madeira que sairam no 

Investigador Portuguez de maio de 1818. 

Nada mais se sabe a seu respeito. 
Drumond (Francisco Ferreira). Es- 


ceira em tres volumes, publicados a expen- 
sas da camara municipal de Angra. 


em 1702 regressar para a patria. 


serviço da Companhia das Indias. 


Roberto Drury, m. cêrca de 1735. 


ficou em 1674 Christovão Wren. 


dio, que o reduziu a cinzas. 


Wyatt. 


trabalhos foi encarregado o architecto Beaz- 
ley, — trabalhos considerabilissimos que to- 
davia a actividade britannica soube reali- 
sar no curto espaço de dois mezes ape- 
nas. 

O theatro é perfeitamente ventilado e illu- 
minado. 

Entre os seus ornatos figuram duas esta- 
tuas de Shakspeare, e bustos de Garrick e 
de Edmundo Kean. 

No salão cabem 2:700 espectadores. 

O preço ordinario dos bilhetes de entrada 
nó Theatro de Drury-Lane regula-se pela 


criptor açoriano, n. na ilha Terceira, na 
villa de S. Sebastião, a 21 de janeiro de 
1796, e m. na mesma villa a 11 de setembro 
de 1858. Escreveu os Annaes da ilha Ter- 


Drury (Roberto). Foi um celebre via- 
jante inglez, que n. em Londres em 1687. 
Tinha: quatorze annos, quando partiu para 
a India, e lá adquiriu (negociando) huma sof- 
frivel fortunita, em seguida ao que resolveu 


No caminho, porém, naufragou junto á 
costa de Madagascar, cujos indigenas o ca- 
pturaram fazendo d'elle seu escravo. Quinze 
annos se conservou Roberto Drury n'esta 
penosa situação, até que resolveu fugir. 

Depois de passar por trabalhos incriveis, 
conseguiu effctivamente chegar ao littoral, 
mas, apenas ahi chegou, passou pela cruel 
surpreza de ficar outra vez escravo. Teve, 
porém, o feliz ensejo de se lhe deparar um 
compatriota, o qual quando regressou a In- 
glaterra informou os parentes de Drury 
ácerca da triste situação em que este estava. 

Trataram pois de o resgatar em 1716, e 
Roberto poude assim voltar para a sua pa- 
tria, onde pouco depois a herança de um 

equeno legado lhe forneceu meios de em- 
Parent para Madagascar e explorar n'aquel- 
les sitios o commercio da escravatura. N'esse 
commercio enriqueceu, e afinal entrou no 


Roberto Drury, que publicou em Londres 
em 1729 uma curiosa narrativa das suas 
aventuras, intitulada Madagascar, diario de 


Drury-Lane. Assim se denomina um 
dos mais antigos e mais famosos theatros 
de Londres. Situado em Bridge's Street 
(Rua da Ponte) no bairro de Westminster, 
ignora-se a data em que foi fundado. O que 
se sabe é que em 1671 foi pela primeira vez 
pasto de u:n voraz incendio, e que o re-edi- 


Em 1791 demoliram-n'o desde os alicerces, 
e em 12 de março de 1794 abriu terceira 
vez as suas portas reconstruido pelo archi- 
tecto Holland. Na noite de 24 de fevereiro 
de 1809 manifestou-se n'elle segundo incen- 


Em 10 de outubro de 1812, porém, resur- 
gia o theatro re-edificado sob a direcção de 


Finalmente em 1822 o Theatro de Drury- 
Lane experimentou ainda grandes modifica- 
ções na sua disposição interna, e d'esses 
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seguinte tabella : — camarotes, seis shil- 
lings ; platéa, tres shillings ; primeiro am- 
phitheatro, dois shillings ; segundo amphi- 
theatro, um shilling. Depois das nove horas 
= noite o bilhete custa simplesmente me- 
tade. 

Tem este theatro (assim como o de Co- 
vent-Garden) o privilegio de exhibir ao pu- 
blico nas suas representações tragedias, 
comedias, farças, operas, bailados e dra- 
mas. 

Usando, pois, d'esse privilegio que lhe 
assiste de apresentar todos os generos, o 
Theatro de Drury-Lane tem successiva e 
alternadamente explorado o drama e a tra- 
gedia, a opera italiana e a opera ingleza; 
póde, porém, dizer-se que o dominio musi- 
cal n'este theatro ha sido apenas ephemero 
e puramente accidental; dramas e come- 
dias, mórmente as producções de Shakspea. 
re, eis o que caracterisa a feição do Thea- 
tro de Drury-Lane, onde Garrick e Edmun- 
do Kean, sublimes interpretes do grande 
poeta inglez, deixaram um echo immorre- 
douro; e ainda hoje se encontram n'este 
theatro actores de primeira plana encarre- 
gados de interpretar as mais primorosas 
creações do immortal Shakspeare. 

Drusia (Familia). Assim se denomina- 
va uma familia romana de TET plebeia, 
que originariamente era conheeida pela 
designação de familia Livia. 

Succedeu, porém, que um dos membros 
da familia Livia matou um chefe gaulez 
chamado Drauso ; o matador, para comme- 
morar a façanha, accrescentou ao seu nome 
o appellido Druso, e Druso ficou sendo o 
appellido de toda a familia a qual passou a 
conhecer-se pela designação de Drusia gens 
(familia Drusia). 

A esta familia couberam por varias ve- 
zes altas dignidades, taes como a dictadura 
(uma vez) o consulado (oito vezes) e a di- 
gnidade de censor (duas vezes). 

A celebre Livia pertencia a esta familia. 

De alguns membros mais notaveis, que 
a familia Drusia produziu, occupar-nos- 
hemos nos artigos que dedicarmos ao appel- 
lido Druso (V. artigos respectivos). 

Drusilla. Assim se chamava uma das 
tres filhas de Germanico e de Agrippina. 

Era irmã de Caio Caligula, e floresceu no 
primeiro seculo da era christã. 

Casou primeiramente com Lucio Cassio, e 
depois em segundas nupcias com M. Le- 

ido. 

Antes d'isso, porém, já seu irmão Cali- 
gula tinha abusado cruelmente da sua inno- 
cencia, seduzindo-a quando ell&ºmal attın- 
gia ainda a puberdade. 

E, quando Caligula impunhou as redeas 
do govurno, subindo ao throno imperial, 
não teve pejo de afirontar a opinião publica 
apresentando-se diante de todos com sua 
irmã Drusilla, como se fôra sua legitima es- 
posa. 

Na loucura d'estes seus incestuosos amo- 
res, Caligula, caindo doente na cama, che- 
gou a declarar que se fallecesse, instituia a 
irmã herdeira, não só de todos os seus bens, 
mas inclusivamente do imperio. 

Drusilla, porém, fallecendo no anno 40 da 
era chriatã, morreu antes de Caligula ; — é 
este (segundo conta Suetonio) em signal de 
luto mandou suspender todas as funcções 
publicas, e prohibiu terminantemente qual- 
quer riso sob pena de morte, accrescentan- 
do a csta varias prescripções, umas Sim- 
plesmente violentas, outras decididamente 
ridiculas. ; 

A magoa, que o monstruoso Caligula sen- 
tiu com a morte da irmã, chegou a tal pon- 
to que o obrigou para se distrahir a empre- 


hender uma viagem até Syracusa, 
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Diz-se mesmo que d'ahi por diante Cali- 
gula, quando fazia qualquer juramento, in- 
vocava sempre o nome de sua irmã, cujos 
amores escandalosos nem mesmo a torpissi- 
ma Lollia logrou fazer-lhe esquecer. 

Finalmente Caligula acabou por mandar 
incluir Drusilla no numero das divindades, 
e deu ordem para que as suas imagens fos- 
sem adoradas pelo povo romano. 

Drusilla. Era uma formosissima prin- 
ceza judia, filha de Herodes Agrippa 1. N. 
cerca do anno 38 da era christã. Casou em 
primeiras nupcias com Azozes, rei de Emesa 
(o qual E ser acceito por esposo de tão 
gentil beldade se havia promptificado a 
abraçar a religião judaica); depois Drusilla 
abandonou o primeiro marido, e casou em 
segundas nupcias com Antonio Felix (liber- 
to de Claudio e procurador da Judéa); 
d'este segundo consorcio houve um filho, 
chamado Agrippa, que veio a morrer por 
occasião da erupção do Vesuvio, no tempo 
de Tito. 

Drusilla achava-se em Cesaréa com An- 
tonio Felix, quando S. Paulo alli se apre- 
sentou expondo perante este a doutrina do 
christianismo. 

Druso, filho de Germanico e de Agrip- 
pina, foi questor e prefeito de Roma. Desde 
os mais tenros annos denunciou genio fogo- 
so e indomavel apar de uma desmedida am- 
bição. 

Os ciumes violentissimos, que seu irmão 
- Nero lbe inspirava, induziram-n'o a seguir 
o partido de Sejano, engodado com as pro- 
messas que este lho fez de o fazer sentar no 
throno imperial. 

Denunciado, porém, por sua esposa Emi- 
lia Lepida, Druso foi condemnado á morte 
pelo senado, e o infeliz conspirador, encar- 
cerado por Tiberio no seu palacio, e submet- 
+ido aos tormentos horrorosos da fome, suc- 
cumbiu ao cabo de nove dias de torturante 
angustia, no anno 33 da era christã. 

Druso (Caio Livio). Não se sabe bem 
em que tempo floresceu este jurisconsulto 
romano. O que se sabe é que desfructou 
grandes creditos de eruditissimo, e que che- 
gou a uma edade avançada. Apesar de velho 
e de cego, ainda nos ultimos annos de sua 
vida era muito consultado. 

Druso (Cesar). Foi filho de Tiberio e 
de Vipsania. N. no anno 10 A. C. Casou com 
Livia (irmã de Germanico), da qual houve 
dois filhos gemeos, que ambos morreram de 
tenra edade. 

Seguiu a carreira das armas, estreiando-se 
na Pannonia, onde reprimiu energicamente 
uma sedição militar. Depois militou na Illy- 
ria e na Germania. 

Em seguida á morte de Germanico, a 
quem sempre dedicára grande affeição, re- 
gressou para Roma. 

No anno 21 da era christã exerceu junta- 
mente com seu pae a dignidade consular, e 
no anno seguinte a tribunicia. 

Falleceu no anno 23 envenenado por sua 
propria esposa, que procedeu assim por ins- 
tigações de Sejano, seu amante, o qual não 
só tinha pretenções a empolgar o imperio, 
mas inclusivamente desejava vingar-se de 
uma bofetada com que Druso em certa oc- 
casião o havia desfeiteado. 

De resto, o proprio Tiberio não sentiu 
grande magoa com a perda do filho; e ao 
povo romano succedeu outro tanto, o que 
não admira, visto que o fallecido se tinha 
tornado odioso nos ultimos tempos pelos 
seus actos de violencia, devassidão e cruel- 
dade. | 

Druso (Marco Livio). Foi tribuno po- 
pular em Roma no anno 122 A. C. junta- 
mente com Caio Graccho, e contribuiu para 
despopularisar o seu collega por uma mano- 
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bra habil mas perfida que consistia no se- 
guinte: Quando Caio Graccho apresentava 
qualquer proposta, Druso (que era n'este es- 
tratagema um instrumento secreto das in- 
trigas do senado e dos patricios), apressa- 
va-se logo à apresentar em nome do senado 
outra proposta mais popular ainda, proposta 
que nunca afinal de contas viria a conver- 
ter-se em realidade, executando-se, mas que 
apenas levava o decidido fito de despresti- 
giar Caio Graccho aos olhos do povo, pondo 
em relevo o acanhado alcance das suas pro- 
postas comparadas com as de Druso, o qual 
por estes factos ficou conhecido pelo epi- 
theto de patrono do senado. 

Eleito consul em 112 aleançou victorioso 
exito na guerra contra os Scordiscos da 
Thracia. 

Druso (Marco Livio). Foi filho do an- 
tecedente, e exerceu no anno 91 A. C. as 
funcções de tribuno popular em Roma. 

Essencialmente conciliador no meio dos 
interesses e das ambições de toda a casta 
qe devoravam a sociedade romana, Marco 

ivio Druso propoz suavisar a miseria da 
plebe por meio das colonias e restituir aos 
senadores as attribuições do poder judicial, 
que as leis de Caio Graccho haviam confe- 
rido aos cavalleiros; conjunctamente propu- 
nha elle tambem conferir a todos os habi- 
tantes da Italia o direito de cidade. 

D'esta serie de propostas se originaram 
tempestuosas discussões, no meio das quaes 
Druso acabou por morrer assassinado. 

Druso (Nero Claudio), por cognome 
Germanico. N. no anno 38 R: C. Era filho de 
Livia, e irmão de Tiberio. Augusto ado- 
ptou-o quando, casando com Livia, lhe ficou 
occupando o logar de padrasto. 

Subjugou juntamente com seu irmão va- 
rias tribus da Rhecia e da Vindelicia. 

Tomou parte n'uma campanha da Gallia, 
destroçou os sicambros obrigando-os a retw 
rar-se para lá do Rheno, e descendo por 
este rio chegou a penetrar no oceano Ger- 
manico. 

Em seguida commandou varias expedições 
na Germania (e d'ahi lhe proveiu o cogno- 
me de Germanico), acampou mesmo na mar- 
gem do Elba, mas não chegou a atravessar 
este rio, porque entrementes morreu, de 
uma {queda do cavallo, dizem uns, de uma 
febre violenta, dizem outros. Dois filhos 
deixou: Germanico e Claudio. 

Drusos. Constituem um povo da Sy- 
ria, que habita, ao S. dos Maronitas, na ver- 
tente occidental do Libano e em quasi todo 
o Anti-Libano, em territorio que se estende 
desde Beyrout até Sour e desde o Mediter- 
raneo até Damasco, abrangendo uma area 
de 55 myriametros quadrados. 

Querem alguns viajantes que a população 
d'este territorio chegue a 350:000 hab. 
Francisco Lenormant diminue-lhes espanto- 
samente o algarismo, porque apenas os re- 
duz a 75:000 ou, quando muito, 85:000 al- 
mas. 

E cumpre advertir que os Drusos não são 
os exclusivos habitantes das regiões supra- 
indicadas do Libano e Anti-Libano. Nos 
uistrictos do norte acham-se elles mistura- 
dos com os maronitas, e nos do sul com os 
gregos e com os melchitas, que em certos 
casos chegam mesmo a constituir a maioria 
da população. Para prova d'isto basta dizer 
que o numero das povoações, em que exclu- 
sivamente habitam Drusos, anda por 69 no 
Anti- Libano e por 31 no Libano, emquanto 
aquellas onde os Drusos habitam misturados 
com outras raças attingem o numero de 211. 

Os Drusos não podem ser considerados os 
habitantes autochthonos d'aquelle paiz, e a 
posição especial, que occupam entre os dif- 
ferentes povos que habitam o Libano, ca- 
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racterisa-se menos pela sua origem que pela 
sua constituição e religiio. | 

Os Drusos tem por systema politico um 
mixto de democracia e de feudalismo, mixto 
subordinado á influencia das familias mais 
antigas, à testa das quaes existia em tem- 
pos um emir supremo, vassallo da Porta 
Ottomana, e eleito pelos outros emirs e 
cheiks como seu chefe e collector geral dos 
impostos. 

Hoje, em vez do emir supremo, existe 
preenchendo as mesmas funcções um caima- 
can especial. 

Convem notar que o esfado de vassalagem 
dos Druso para com a Sublime Porta é pu- 
ramente nominal, porquanto apenas consiste 
no pagamento de um insignificante tributo 
livremente consentido, devendo accrescen- 
tar-se que os Drusos são mui ciosos da sua 
liberdade. 

A classe nobre que é entre elles mui nu- 
merosa, compõe-se dos emirs e dos cheiks, e 


nunca busca allianças fóra da sua casta. 


Esta classe fórma juntamente com os ou- 
tros proprietarios territoriaes uma especie 
de assembléa de estados, a qual se reune 
em Deir-el-Kammar, a mais importante ci- 
dade de todo o paiz. 

N'esta assembléa se decide tudo quanto 
diz respeito ao interesse geral; d'ella deriva 
o poder do caimacan; alli se fixa a impor- 
tancia do imposto. 

Os diversos emirs e os cheiks são quasi 
em absoluto independentes; as suas pessoas 
e as suas propriedades gosam fóros de in- 
violabilidade. Por oceasião da guerra são 
elles os chefes da nação, e incumbe-lhes o 
dever de levantar tropas nos seus respecti- 
vos districtos, assim como em tempo de 
guerra é obrigatorio o serviço militar para 
todo o homem capaz de pegar em armas. 

Na guerra os Drusos distinguem-se por 
extraordinaria ferocidade; mas nas relações 
habituaes da vida despem essa feição ag- 
gressiva e chegam mesmo a ser mais hospi- 
taleiros que os seus visinhos Maronitas. 

Sobrios, activos e geralmente robustos, 
os Drusos concentram a sua actividade in- 
dustrial principalmente na cultura da vinha, 
da oliveira, do tabaco e na criação dos bi- 
chos de seda. 

Os Drusos fallam o idioma commum aos 
restantés povos da Syria, mas a sua religião 
estabelece entre uns e outros uma essencia- 
lissima differença. Os Drusos não são pro- 
priamente musulmanos, tendo aliás (sob a 
influencia do islamismo) adoptado a lingua 
arabe, e modificado debaixo de certos pontos 
de vista o cunho caracteristico do seu viver 
primitivo perante o contacto com as tribus 
estranhas que, mórmente no seculo xır, en- 
tre elles se vieram estabelecer. 

A sua religião é em certos pontos ainda 
hoje obscura e enygmatica para os euro- 
peus. O que se sabe é que não conhecem a 
pratica da cirecumcisão nem a dos jejuns, 
nem tão pouco se entregam a rezas. Bebem 
vinho, e comem carne de porco. Além d'isso 
admittem como pcrfeitamenle licito o con- 
sorcio entre irmão e irmã. 

No meio de tudo isto os Drusos, se visi- 
tam uma povoação de turcos, affectam ap- 
parencias musulmanas, entram nas mesqui- 
tas, fazem abluções e repetem as rezas do 
islamismo. 

Se entram n'nma povoação de maronitas, 
acompanham-n'os á egreja, e tomam como 
elles agua benta, etc. 

Nos seus livros religiosos admittem como 
dogma a unidade de Deus. | 

A sua moral proclama sete mandamentos 
que são: — 1.º manter veracidade nas pala- 
vras; 2.º ser vigilante na reciproca defesa; 
3.º renunciar á religião da mentira; 4.º se- 
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parar-se dos maus espiritos e dos homens 
perversos enraizados no erro; 5.º reconhecer 
a unidade de Deus em todos os tempos; 
“6.º conservar contentamento no meio de to- 
dos os trabalhos; 7.º ter paciencia em todas 
as situações. 

Mas este codigo moral apresenta a parti- 
cularidade extraordinaria de ser susceptivel 
de restricções na applicação dos respecti- 
vos preceitos. Por exemplo : A veracidade 
na bocca de um druso não é obrigatozia 
senão fallando com drusos, e deixa de o ser 
se o interlocutor é de outra procedencia ; a 
mentira mesmo é permittida, quando se re- 
fere a sectarios de qualquer religião que 
não seja a dos drusos; a permissão chega in- 
clusivamente ao ponto de auctorisar a men- 
tira no intuito de (á sombra d'essa mentira) 
desempenhar qualquer druso de uma divida 
que haja contrahido com um individuo de 
religião differente. 

A denominação” de Drusos, por que se 
designa este povo, deriva-se etymologica- 
mente do nome, que tinha o fundador da 
sua seita religiosa Mohammed-ben-Ismael 

' conhecido pelo cognome de Ei Dorsi. 

Este impostor prégava contra a pratica 
dos jejuns, rezas, peregrinações e circumci- 
são; tudo isso para elle era inutil; o pre- 
ceito de guardar certos dius festivos pare- 
cia-lhe disparatado; a abstenção do vinho e 
da carne de porco antolhava-se-lhe absurda; 
o consorcio entre irmãos e irmãs, entre as- 
cendentes e descendentes, figurava-se-lhe 
perfeitamente licito. 

Foi no seculo x1 que floresceu Mohammed, 
o qual acabou por morrer assassinado nos 
tumultos de um motim; o que, porém, não 
morreu foi a sua seita, uma das muitissimas 
que desabrocharam no seio do islamismo 
quando os povos da Ásia, adoptando a reli- 
gião de Mahomet, lhe foram entretanto mo- 
dificando os preceitos pelas tradições mais 
ou menos arraigadas, que sempre haviam 
"conservado das antigas doutrinas orientaes. 

No principio do seculo xvrr estava o po- 
derio dos drusos no seu zenith, devido isto 
ao talento e ambição do celebre emir Fakr. 
el-Din (vulgarmente conhecido por Fakar- 
Din). 

Por morte d'este principe começou para 

o8 drusos o periodo da declinação ; ainda 
assim, baldados tem sido constantemente 08 
esforços da Sublime Porta para triumphar 
da heroica resistencia que os drusos offere- 
cem, quando se trata de lhes circumscrever 
a esphera da sua autonomia. 

Em 1860 houve n'aquella região, derivado 
de um futilissimo pretexto, um cruentissimo 
conflicto entre os drusos e os christãos ma- 
ronitas, succumbindo em tão deploravel 
carnificina cêrca de 8:000 christãos, e fi- 
cando arrazadas 360 aldeias (tudo isto no 
curto espaço de 22 dias). 

Varias obras tem sido escriptas ácerca 
dos drusos; d'entre as mais recommendaveis 
apontaremos : Memoria historica sobre os 
drusos, por Ruflin (publicada no Appendice 
ás Memorias do barão de Tott, Londres, 
1786); Exposição da religião dos drusos, por 
Silvestre de Sacy (Paris, 1838); A Syria 
sob o governo de Mehemet-Ali, por F. Per- 
rier (Paris, 1842); Os Drusos, por Ph. Wolff 
(Leipzig, 1845). . 

Dryades. São na mythologia as nym- 
phas dos bosques; incumbia-lhes a protecção 
das arvores. Representavam-n'as sob a fi- 
gura de uma mulher no viço da juventude 
e da robustez, terminando-lhe o corpo infe- 
riormente por uma especie de arabesco à 
imitação de troncos e raizes de arvore; a 
cabeça, enfeitavam-lh'a com uma grinalda 
de folhas de carvalho, e entre estas via-se 
reluzir o ferro de uma machadinha, desti- 
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nada a dar golpes em todo aquelle que ou- 
sasse attentar contra a existencia da arvore 
confiada á protecção da respectiva dryade. 

Dryas. Era filha do deus Fauno. Ado- 
ravam-n'a como padroeira do pudor e da 
modestia. 

Celebravam-lhe festas com grande mys- 
terio, festas a que homem nenhum podia 
assistir. 

Dryden (João). Este celebre poeta que 
coustitue um dos vultos mais notaveis da 
litteratura ingleza (a ponto de alguns criti- 
cos apenas lhe reputarem superiores Shaks- 


-peare, Milton e Spenser), n. em Aldwinkle 


CNP PRR aos 9 de agosto de 
1631. 

Filho de uma familia de puritanos, come- 
çou a sua educação em Tichmarsh; depois 
passou para Westminster, onde recebeu li- 
ções na celebre escola do doutor Busby; em 
1650 foi cursar o collegio da Trindade de 
Cambridge, onde tres annos depois alcançou 
o grau de bacharel em artes; no anno se- 
guinte, por morte de seu pae, ficou possui- 
dor de uma fortunita, mas preferiu continuar 
na vida de estudante e permaneceu mais 
tres annos na universidade. 

Foi n'esse periodo que elle sentiu uma 
violenta paixão por sua prima Honorina 
Dryden, a qual todavia não correspondeu 
aos aflectos do primo. 

Em 1657 saiu Dryden da universidade, e 
foi para Londres no intuito de estabelecer- 
se; mas os puritanos de Cromwell a quem 
Dryden ia recommendado, individuos geral- 
mente avêssos a tudo quanto era poesia, 
pouco podiam fazer em prol de um mancebo 
que se apresentava como poeta. 

Com a restauração, porém, dos Stuarts 
mudaram as condições para o esperançoso 
joven. 

Dryden, por occasião do regresso de Car- 
los 11, publicou um poema intitulado Astra 
redux; d'este passo que deu proveiu-lhe fi- 
car indisposto com toda a sua familia, mas 
derivou-se-lhe tambem a definitiva estreia 
na carreira litteraria, em que mais tarde 
tantos triumphos lhe estavam destinados. 

Foi por essa occasião que elle entrou a 
relacionar-se com os sabios e os litteratos 
d'aquella época; entre estes figurava sir Ro- 
berto Howard ro do principe de Berks- 
hire, e auctor de um livro de versos), com 
cuja irmã Dryden casou em 1663. 

Para o theatro a primeira composição que 
Dryden escreveu foi uma comedia (O amor 
tyrannico); esta producção, porém, apesar 
de protegida pela duqueza de Cleveland, 
pouco exito obteve. Já o mesmo, porém, lhe 
não succedeu com a tragi-comedia, a que 
poz por titulo As rivaes ; por esta recebeu 
enthusiasticos applausos. 

Seguiu-se em 1664 um drama heroico (O 
imperador das Indias), e apoz este uma co- 
media (O amor secreto). Estabelecida d'esta 
arte em solidas bases a reputação dramatica 
de Dryden, foi este contractado para o thea- 
tro de Thomaz Killigren e para o do seu ri- 
val Guilherme Davenant. No meio d'esta 
dupla tarefa, em que nunca faltava ás com- 
posições que se compromettera a escrever 
tanto para um como para outro, sobrava- 
lhe ainda tempo para compôr e publicar em 
1667 um poema latino Annus mirabilis, cujos 
bellos versos symbolisam o primeiro passo 
dado na Inglaterra para a revolução clas- 
sica no genero poetico. 

Tendo morrido Davenant em 1668, e fi- 
cando por morte d'elle vago o logar de poe- 
ta laureado, foi Dryden escolhido para elle 
em 1670, e por essa occasião nomeado tam- 
bem chronista regio, percebendo cem li- 
bras esterlinas de ordenado por cada um 
d'estes cargos. 
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Dryden achava-se por essa epocha ele- 
vado ás condições de um vsrdadeiro auto- 
crata da litteratura; bafejavam-n'o a for- 
tuna e a reputação; consideravam-n'o o pri- 
meiro escriptor dramatico da sua epoca, 
veueravam n'o como introductor na Ingla- 
terra das bellezas da tragedia heroica, re- 
putavam-n'o emfim como o primeiro dos cri- 
ticos e até como o mais elegante dos prosa- 
dores. Posições eminentes despertam sem- 
pre invejas de emulos e Zoilos; Buckin- 
gham e Butler, Sprat e Clifford, trataram 
de ridicularisar Dryden e o genero tragico 
das suas composições, organisando uma far- 
ça que foi representada em 1671. 

O poeta vingou-se dos seus inimigos pu- 
blicaudo mais tarde uma satyra pungentis- 
sima, em que pintava os seus detractores 
com as mais vivas côres, 0 mais vigoroso 
estylo, e o mais scintillante espirito; Absa- 
lão e Achitophel se intitula esta satyra. Pelo 
mesmo morivo publicou ainda outra satyra 
(Mac-Flecknoe) e um poema (A medalha). 

Em 1684 deu á estampa um poema que 
intitulou Religio laici, poema escripto no 
intuito de defender a egreja anglicana con- 
tra os dissidentes; mas tres annos depois 
encontramol o publicando outro poema (A 
corça e a panthera), poema allegorico em 
que Dryden defende a egreja catholica ro- 
mana contra todas as outras! esta conver- 
são ao catholicismo explicam-n'a Johnson e 
Walter Scott por interesses de algibeira ; 
com a separate conversão de Dryden 
coincide efectivamente a restituição da 
pensão regia, que tempos antes lhe tinha 
sido supprimida. 

Com a revolução de 1688 ficou Dryden 
privado dos seus cargos, e limitado por con- 
seguinte aos recursos das suas producções 
litterarias. A urgencia de grangear meios 
de subsistencia como que estimulou o genio . 
do poeta, e d'esta epocha datam effectiva- 
mente os seus mais notaveis primores, taes 
como a Ode a Santa Cecilia (composição 
mais vulgarmente conhecida pelo titulo de 
Festa de Alexandre, a qual para varios cri- 
ticos constitue a obra prima do poeta). 

Compoz uma collecção de Fabulas, admi- 
ravelmente metrificadas, e traduziu em ver- 
so as obras de Juvenal, de Persio e de Vir- 
gilio. Dryden que do seu consorcio houve 
dois filhos (Carlos Dryden e João Dryden, 
ambos litteratos e poetas), nos ultimos an- 
nos da sua vida sentia se muito achacado. 

M. de uma erysipela na perna em 1 de 
maio de 1700. A melhor edição das suas 
obras é a que Walter-Scott publicou em 17 
vol. em 8.º D'entre as analyses critico-litte- 
rarias mais notaveis é conscienciosas, que 
este illustre poeta tem inspirado, especia- 
lisaremos as de Johnson, Malone, David Mas- 
son, Gilfillan, Walter-Scott, e Taine. 

Dryden. E uma villa pertencente á Re- 
publica dos Estados-Unidos da America. 
Faz parte do estado de Nova-York. Tem 
4:000 hab. Commerceia em cortumes, madei- 
ras, e tecidos de algodão. 

Dryope. Era filha de Euryto. Diz a 
mythologia que inspirára amor a Apollo, e 
que depois casára com Andrémon da qual 
houve um filho, por nome Amphiso. Uma 
vez que andava passeando com este pelo 
campo, Dryope foi de repente metamorpho - 
seada em lodão. 

Dryope. Era filho de Apollo e de Dia. 
Collocando-se á frente de um certo numero 
de habitantes da Arcadia, diz-se que foi 
com elles fundar na Thessalia, à beira do 
Sperchio, um reino que derivou a denomi- 
nação do nome do seu fundador, sendo 
Dryope o primeiro monarcha d'esse reino, e 
succedendo-lhe na corôa seu filho Phylas 
(o qualveio a morrer ás mãos de Hercules). 
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Dryopida se chamava o reino fundado por 
Dryope. 

Dryopes. Constituiam uma antiga tri- 
bu pelasga que habitava, na Thessalia, a 
região comprehendida entre o Sperchio, as 
Thermopylas e o Parnasso. A Dryopida ou 
paiz dos Dryopes (reino originariamente 
fundado por Dryope. V. artigo antecedente) 
passou a chamar-se Dorida, quando os Do- 
rios o occuparam. À outros paizes da Gre- 
cia (taes como a Argolida, a Eubea, etc.) 
chamam tambem ás vezes Dryopida os my. 
thologos antigos, por n'esses paizes se te- 
rem os Dryopes estabelecido. 

Dryopida. V. Dryopes. 

Duarte (D.), undecimo rei de Portugal 
e filho primogenito de D. João 1. Herdando 
a corôa gloriosa de seu pae, figura verda- 
deiramente epica, duplicava-lhe a sorte o 
peso do legado; se em quaesquer circums- 
tancias é espinhosa a missão de reger oB 
destinos de um paiz, espinhosissima se tor- 
na quando os resplendores da immortalida- 
de, irradiando do sepulchro real recente- 
mente fechado, deslumbram todos os olhos. 
D. João 1 havia sido um vulto grandioso, 
digno de fazer pendant ao de Affonso Hen- 
riques, e herdar o poder n'estas circumstan- 
cias era realmente tomar sobre os hombros 
um encargo diflicil e duro. Verdade é que 
os filhos de D. João 1 eram uns principes 
providencialmente fadados para todos os 
commettimentos grandiosos, sobravam-lhes 
talentos, sobejavam-lhes virtudes, e o mais 
velho, D. Du tornára-se desde verdes 
annos notavel pela sua austeridade de ca- 
racter e amor ao estudo. 

Subindo ao throno, afirmou brilhante- 
mente estas duas qualidades, mas é fora de 
duvida que lhe faltavam outras, entre as 
quaes a firmeza de vontade, indispensaveis 
n'um monarcha que succedia a D. João 1. 

Como sempre acontece, as guerras por 
tão longo tempo sustentadas com Castella 
haviam debilitado o erario, e um dos pri- 
meiros actos de D. Duarte foi reduzir as 
despezas da casa real; com o seu guarda- 
roupa não gastava o rei mais de quinhentas 
dobras. A pureza de costumes, que seu pae 
conseguira implantar no paço depois de um 
reinado tão immoral como foi o de D. Fer- 
nando, soube D. Duarte conserval-a sem 
esforço do seu caracter, que, como já disse- 
mos, era naturalmente grave. Da illustra- 
ção do seu espirito existem provas irrecu- 
saveis, monumentos escriptos, taes são o 
Leal conselheiro e a Arte de bem cavalgar, 
que elle proprio compor, e é hoje facto in- 
contestavel que foi elle o primeiro rei por- 
tuguez que organisou livraria, circumstan- 
cia de que mais adiante nos occuparermos. 
A illustração do homem por mais de uma 
vez se reflectiu nos actos do rei, porque foi 
no reinado de D. Duarte que a importantis- 
sima lei mental, que regulava a successão 
dos donatarios e que principiára a ser appli- 
cada no tempo de seu pae, entrára em defi- 
nitiva vigencia; e é sabido que D. Duarte 
planeava a codificação de todas as leis pro- 
mulgadas, desejo que os aecidentes do seu 
reinado e & brevidade d'elle lhe não deixa- 
ram satisfazer, mas que seu filho realisou 
com a publicação das Ordenações affonsi- 
nas 


D. Duarte principiou o seu reinado como 
bom filho e bom rei, honrando por meio de 
exequias e outros actos solemnes a memo- 
ria gloriosa do homem que fôra ao mesmo 
passo seu pae e seu antecessor no throno. 
Comprehendendo a grande responsabilidade 
da sua missão, modestamente ordenou que 
sempre estivessem na côrte, para o ajuda- 
rem nos graves trabalhos da administração 
publica, um dos infantes seus irmãos, um 
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bispo e um conde. Não era certamente avá- 
ro de poe quem por vontade propria não 
só pedia, mas até ordenava, o auzilio de lu- 
zes alheias. 

Mas, como todas, esta medalha tem re- 
verso. Já dissemos que faltava a D. Duarte 
a força, a tenacidade de vontade que tem- 
pera o animo, e, como veremos, foi este de- 
feito uma das causas que arrastaram sobre 
Portugal as desgraças resultantes da infe- 
liz expedição a Tanger. O excessivo amor 
com que D. Duarte queria a sua esposa, D. 
Leonor de Aragão, a influencia que esta 
senhora exercia no espirito de seu marido 
não podem deixar de entrar em linha de 
conta sempre que se inventariem as causas 
de todas as desgraças que pesaram sobre 
Portugal n'este reinado, que as pessoas 
creduias da epoca, e eram quasi todas, agou- 
raram mal desde o principio. 

Conta-se que um astrologo, mestre Gue- 
delha, vaticinára desventuras a D. Duarte 
se elle teimasse em realisar a sua coroação 
no dia e hora oficialmente fixados. O rei 
teimou, se é verdadeira a tradição, respon- 
dendo que só acreditava no poder de Deus. 
Uma terrivel peste fazia victimas aos mi- 
lhares em todo o paiz, e por mais de uma 
vez a côrte teve de mobilisar-se,o que aliás 
estava no costume da epoca, para lhe fu- 
gir. E fique desde já dito que a morte de 

- Duarte, que occorreu em Thomar a 9 de 
setembro de 1438, foi attribuida áquella fia- 
gelladora epidemia. 

Um facto unico, e esse deploravel em 
suas consequencias, absorve, para assim di- 


toda a importancia do infeliz reinado | 


zer 
de Duarte : foi a expedição a Tanger, soli- 
citada pelos infantes D. Fernando e D. Hen- 
rique e apoiada, a pedido d'elles, pela rai- 
nha, que via n'essa expedição uma maneira 
eficaz de afastar da côrte os irmãos do rei, 
e de ficar portanto mais independente para 
actuar no animo de seu marido e dobral-o, 
como fragil vime, aos caprichos da sua te- 
naz vontade de hespanhola. Inquestionavel- 
mente, Portugal foi infelicissimo com as 


Leonores que se sentavam no throno : os 


reinados de D. Fernando e de D. Duarte 
provam-n'o á saciedade. A esposa de D. 
Duarte, ao contrario do que sempre fez sua 
sogra, tomava uma parte activa nos nego- 
cios politicos, e isto póde até certo ponto 
explicar-se pelo temperamento nacional. D. 
Filippa, sua sogra, na sua qualidade de in- 
gleza, tinha a fleugma, a despreoccupação 
das mulheres do seu paiz. Leonor era hes- 
panhola, vivaz, agil, inquieta, como todas 
as hespanholas. 

A parte que D. Duarte quiz tomar na 
agitada politica religiosa d'aquella epoca, 
em que o catholicismo esteve em risco de 
perecer, justamente por excesso de saude, 
porque chegou a haver nada menos que tres 
papas, foi insignificante, e limitou-se a 
mandar representantes seus a0 concilio pro- 
movido por Eugenio Iv, um dos tres ponti- 
fices, o que lhe attraiu as boas graças de 
Roma. Eugenio 1v galardoou a amabilidade 
do rei de Portugal concedendo-lhe e aos 
seus successores o privilegio de serem un- 
gidos como os reis de França e de Inglater- 
ra com o oleo santo, privilegio que não ti- 
nha grande importancia, visto que o poder 
de fazer reis passára das mãos dos papas 
para as mãos do povo. Se uma bulla depo- 
zera D. Sancho 11, se Affonso nr fôra um 
rei ainda feito pela curia romana, D. João 1 
fôra já um rei feito pelo povo: o tempo 
permittira que o terceiro estado tivesse a 
consciencia da sua individualidade. 

Como já dissemos, o facto capital d'este 
reinado é a expedição a Tanger. Tambem 
já fizemos sentir quem a promoveu e apoiou. 
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D. Duarte transigiu com manifesta, com 
grandissima repugnancia. Reuniu côrtes, 
consultou o papa, hesitou, vacillou, mas os 
dois infantes, dotados de um espirito alta- 
mente aventuroso, insistiam, e, sobretudo, 
insistia a rainhs, a qual, dando á luz em 
Torres Vedras a infanta D. Leonor, suppli- 
cou, do seu leito de parturiente, aproveitan- 
do esse melindroso estado, que el-rei con- 
sentisse na expedição. Finalmente, a esqua- 
dra dos infantes partiu para ir arrancar 
Tanger ás mãos dos mouros, e partiu para 
só voltar desmantelada e incompleta. Quan- 
to aos infantes, só voltou um, D. Henrique, 
porque o outro, D. Fernando, ficou em re- 
fens nas mãos dos africanos até que el-rei 
consentisse na restituição de Ceuta, tomada 
em tempo de D. João 1. A hesitação do rei 
e do reino era grande n'esta conjunctura, 
em que um dilemma terrivel se impunha ao 
espirito de todos os portuguezes : salvar a 
vida do bondoso infante ou perder Ceuta, 
uma das mais bellas conquistas da corôa de 
Portugal. O rei D. Duarte succumbiu, como 
dissemos, em Thomar, deixando sem solução 
este horrivel problema, e o infante D. Fer- 
nando soffreu ainda por dez annos, com as- 
sombrosa resignação, os maus tratos que 
lhe davam os mouros, até que falleceu nos 
carceres de Fez com justificada reputação 
de santo. 

De modo que o sangus derramado pelos 
'portuguezes nos plainos de Tanger forne- 
ceu as tintas com que se coloriu o occaso 
'd'esse bom, illustrado, e infeliz rei que suc- 
'cedeu a D. João 1, seu pae. 

Fechada a sepultura real, começam a ru- 
gir em deredor d'ella graves tormentas, por 
'causa de uma elausula do testamento de D. 
Duarte, que confiava a regencia do reino à 
rainha D. Leonor, visto que D. Affonso v 
'era ainda menino. O paiz viu, na maior 
parte, com maus olhos esta nomeação, que 
dava as redeas do governo a uma mulher 
voluntariosa e de mais a mais estrangeira, 
e assim começou a longa lucta politica que 
fez finalmente com pe a regencia passasse 
para o infante D. Pedro, geralmente esti- 
mado, e um dos irmãos do rei. | 

D. Duarte jaz na capella-moór da egreja 
da Batalha, a par de sua esposa. Seus paes 
'e seus irmãos comquanto jazam no mesmo 
'templo, estão affastados, longe. Parece que 
'a vontade ferrea de D. Leonor, imperando 
ainda além da morte, fez com que seu ma- 
'rido preferisse a sua companhia à da fami- 
lia que tanto estimava é venerava. 

homem de letras, D. Duarte, pela 
epoca em que viveu, é digno de menção as- 
signalada O seu Leal conselheiro, obra de 
philosophia moral, se não denuncia um es- 
'pirito profundo, revela comtudo um juizo 
claro e, sobretudo, um nobre coração, uma 
'hoa alma. Os livros que compunham a sua 
bibliotheca mostram que D. Duarte procu- 
rava illustrar o seu espirito em differentes 
ramos do saber humano. A relação d'esses 
livros não deixará de interessar ao leitor. 
O Pontifical; Marco Paulo, latim e lingua- 
gem em 1 volume; Viaticn; As Collações 


escreveu João Rodrigues, comprehen- . 


dendo Collações que foram do arcebispo de 
S. Thiago, Livro dos Padres Santos, que foi 
de João Pereira, As Collações de leira pe- 
quena, a0 todo 4 volumes em uma só obra ; 
Miracula Sanctorum ; Blivia (Biblia); Bre- 
viario ; Collações que foram do arcebispo de 
S. Thiago ; Dialectica de Aristoteles; Diale- 
ctica de Avincena ; Valerio Maximo ; Epis- 
tolas de Seneca com outros tratados ; Regi- 
mento de Principes; Pastoral de letra an- 
tiga; Declaraçam sobre as epistolas de Se- 
neca ; Agricultura que foi de João Pereira ; 
Livro da Quinta Essencia; Hum livro pe- 
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queno, que começa: Si cupis esse memor; 
Outro livro, que começa : Domine meo illus- 
tri potenti do comité Nicolau Petraldo; Os 
Cadenas da Confissão, que escreveu João 
Calado; Livro dos Evangelhos ; Actos dos 
Apostolos; Genesy; Historia geral; Livro 
de Salomão ; Chronica de Espanha ; Dita de 
Portugal; Livro dos Martyres; Livro de 
Tristam ; O Amante; Livro de montaria que 
compilou o virtuoso rei D. João; Merli; 
Regimento de Principes ; Segredos de Aris- 
toteles; O Livro de Galaar; O Livro de 
Cetraria por Castellão; O Livro das trovas 
de el-rei D. Diniz; Livro da Córte Impe- 
rial; Livro da lepra; Livro de logica ; Li- 
vro das prégações ; Livro das meditações de 
. Santo Agostinho e das confissões; Caderno 
das commemorações ; Livro das obras do Es- 
pirito Santo; Cadernos das cidades e villas 
de Portugal; Livro da Virtuosa Bemfeito- 
ria; Livro das Ordenações dos Reis; O li- 
vro dos oficios da casa de algum rei ; Bar- 
tolo ; Marco Tullio, o qual tirou em lingua- 
gem o infante D. Pedro; Livro da guerra ; 
Livro do conde de Lucanor; Julio Cesar ; 
Conquista de Ultramar; Livro da Cetraria, 
que foi de el-rei D. João; Orto do Sposo; 
Agricultura, que foi de el-rei D. João; Ar- 
vore das batalhas ; Marco Tullio ; Livro das 
trovas de el-rei D. Afonso; Valerio Ma- 
cimo, em Aragoez; Guerra de Macedonia ; 
O livro de Roma; Capitulos que el-rei D. 
Duarte fez quando em boa hora foi rei; Li- 
vro de Monteria por Castellão; Livro de pa- 
pel velho que trata dos costumes dos homens 
e de outras cousas; O Acypreste de Fysa; 
Livro de Anibal por tuguez ; Livro de 
Montaria; Um livro de meditações de Santo 
Agostinho, gue trasladou o Moço da Camara ; 
Historia de Troya por Aragoes; Livro de 
Rumelião; Livro de Estrologia ; Livro de 
resar de El-Rei em que está a Confissão 
geral; Livro das Trovas de El-Rei; Livro 
dos Padres Santos, que foi de João Pereira; 
Livro da Primeira Partida; Dous livros de 
Martim Peres; Collações de letra pequena ; 
Livro de cavalgar, que El-Rei D. Duarte 
compoz. 

Este catalogo é muito curioso não só co- 
mo testimunho da illustração de D. Duarte, 
ao mesmo passo prosador e poeta, mas tam- 
bem como elemento importantissimo para 
a historia da bibliographia em Portugal. 

Duarte (Anastacio), religioso da con- 
gregação do oratorio que n. em Lisbos, vi- 
veu no seculo passado e publieou uma No- 
vena de Nossa Senhora da Oliveira. 

Duarte (Antonio), natural de Evora e 
coadjutor temporal da companhia de Jesus. 
Escreveu Commentarios aos exercicios de 
Santo Ignacio 'e Fundação do eonvento do 
Salvador em Evora, ficando ambas estas 
obras ineditas. 

Duarte (Antonio Vaz), natural de Lis- 
boa, seguiu a vida ecclesiastica e traduziu 
do italiano o Confissionario geral do padre 
Lucas Pinello da companhia de Jesus. 

Duarte (João), presbytero natural de 
Lisboa que pertenceu á academia dos sin- 
gulares, onde explicou esphera terrestre e 

. em cujas memorias se encontram duas ora- 
ções por elle recitadas. 

Duarte de Dragança (D.), filho do 
duque de Bragança D. Theodosio 11 e irmão 
do nosso rei D. João 1v n. em Villa Viçosa 
a 30 de março de 1605. 

Segundo asseveram uniformemente os 
nossos chronistas estudou com proveito as 
humanidades sobresaindo no conhecimento 
da lingua e litteratura latina e no de alguns 
idiomas da Europa moderna sendo a par 
d'isso destro na equitação e na caça. 

Entre D. Duarte e seu irmão que mais 
tarde subiu ao throno portuguez reinou ao 
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principio a mais intima e estreita amizade, 
mas depois essa ternura fraternal esfriou 
bastante sendo a principal causa d'esta mu- 
dança os amores de D. Duarte com D. Maria 
Lara de Menezes, descendente do 1.º duque 
de Villa Real e irmã do 1.º duque de Ca- 
minha com a qual posteriormente estando 
já na Allemanha veiu a casar por procuração 
em 24 de junho de 1635. 

Para evitar as consequencias d'essa frie- 
sa, talvez anterior, mas por certo muito 
mais aggravada depois do casamento de 
D. João com D. Luiza de Gusmão, resolveu 
D. Duarte sair de Portugal e com esse in- 
tuito partiu de Villa Viçosa em 1634 em 
direitura a Madrid, d'onde passou a Italia, 
e seguiu para Vienna d'Austria, sendo ahi 
magnificamente recebido pelo imperador 
Fernando ır: que o tratou com as maiores 
attenções apesar dos estorvos e obstaculos 
eo pelo embaixador hespanhol n'essa 

rte. 

Andava então accesa a guerra dos Trinta 
Annos, e D. Duarte levado do seu espirito 
guerreiro e do desejo de adquirir nome nas 
empresas militares alistou-se nas fileiras do 
exercito do imperador, e pelejando na Po- 
merania e na Saxonia e distinguindo-se na 
jornada de Bristoch subiu postos e gran- 
geou louvores sendo nomeado coronel do re- 
gimento da Banda Negra e depois general 
de artilheria. | 

Em março de 1638 obteve D. Duarte li- 
cença do imperador para vir a Portugal, e 
chegando a Lisboa em outubro d'esse mes- 
mo anno partiu para Villa Viçosa onde se 
demorou alguns dias. Passando depois a 
Lisboa aqui viveu secretamente algum tem- 
po, sendo então procurado por alguns fidal- 
gos que desejosos de sacudirem o jugo cas- 
telhano e conhecedores das irresoluções do 
duque de Bragança pintaram a D. Duarte o 
triste estado do paiz e lhe offereceram a 
corôa que seu irmão mais velho estava pou- 
co disposto & acceitar. 

D. Duarte respeitando o direito de primo- 
genitura não quiz acceder ao convite, offe- 
receu-se a voar em auxilio da independen- 
cia da patria logo que em Portugal se le- 
vantasse O grito da revolta, mas para evitar 
novas propostas voltou precipitadamente a 
Allemanha onde desde logo retomou com 
ardor o fio da carreira militar. 

Quando no fim do anno de 1640 acabára 
a campanha e o exercito recolhera a quar- 
teis de inverno estava D. Duarte nas visi- 
nhanças de Ulm exactamente á hora em que 
se effectuava a gloriosa acelamação de D. 
João ıv em Portugal. Um dos primeiros 
cuidados do novo monarcha e do seu secre- 
tario de estado Francisco de Lucena foi en- 
viarem cartas ao principe afim de que re- 
gressasse á patria, mas nenhuma d'essas 
cartas chegou ao seu destino, e se é injusto 
accusar o rei e o seu gecretario de volunta- 
riamente remissos n'esta questão é comtudo 
incontestavel que não se procedeu do modo 
mais conveniente, e que um homem de con- 
fiança que transmittisse de viva voz a D. 
Duarte as noticias de Portugal valia mais 
do que essas cartas que se perderam dei- 
xando o principe em completa ignorancia 
do que se passava na sua patria e dando 
assim logar a que se urdisse o ignominioso 
trama que lhe impediu de fazer brilhar a 
sua valente espada nas campanhas da res- 
tauração. 

Mais bem avisado ao seu intento, andou 
o governo hespanhol, que logo preveniu o 
seu embaixador em Vienna dos successos 
de Portugal, enviando-lhe ao mesmo tempo 
ordem para a todo o custo obter a prisão de 
D. Duarte. 

Era o embaixador D. Francisco de Mello, 
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parente proximo da casa de Bragança, e um 
dos raros fidalgos portuguezes que haviam 
preferido as mercês de Hespanha e os favo- 
res de Olivares à gloria de servirem a pa- 
tria. Como todos os renegados, D. Francisco 
de Mello logo que recebeu as instrucções 
do conde duque tratou, com grande energia 
e tenacidade, de cumprir o que lhe ordena- 
vam. Informado o imperador dos .successos 
de Portugal, fez-lhe sentir que era do inte- 
resse da casa d'Austria embargar os passos 
de D. Duarte, impedindo-o de vir animar os 
portuguezes com os seus talentos politicos 
e larga experiencia militar, não se esquecen- 
do de observar que seria o infante o succes- 
sor do duque de Bragança, no caso de que 
este faltasse. 

O primeiro impulso do imperador ao ou- 
vir o conselho da prisão do infante foi no- 
bre e generoso. 

Respondeu que lhe repugnava a proposta 
pois não via motivo que o obrigasse a fal- 
tar á fé publica, e infringir as santas leis 
da hospitalidade. Estando o infante na Alle- 
mauha nenhuma culpabilidade podia ser-lhe 
imputada, pelo que se fizesse em Portugal, . 
emquanto que por outro lado os serviços 
por elle prestados 40 imperio, davam direito 
a benevola contemplação. 

O archi-duque Leopoldo, irmão do impe- 
rador, que este consultou, foi do mesmo pa- 
recer, e alguns ministros,' que D. Francisco 
de Melio quiz chamar a si com razões e li- 
beralidades, repelliram dignamente as insi- 
nuações, e não se prestaram a aconselhar ao 
seu soberano tão vergonhoso crime. 

O embaixador poz então em movimento 
todas as molas do seu machinis mo diabolico 
e conseguiu ter do seu lado tres poderosos 
auxiliares, que tiveram força bastante para 
decidir o versatil imperador. Eram esses 
agentes a imperatriz, o secretario d'estado 
doutor Agostinho Navarro, e o padre fr. 
Diogo Queiroga, confessor do monarcha. 

A imperatriz resolveu seu esposo à con- 
sultar o confessor, e o resultado d'essa con- 
sulta foi uma ordem enviada por mãos de 
D. Luiz de Gonzaga a Leippen, onde era o 
quartel do infante D. Duarte, para que este 
se dirigisse immediatamente a Ratisbonna, 
onde a côrte fôra estabelecer a sua residen- 
cia. 

Entretanto os hespanhoes, para até certo 
pente desculparem a infame traição que 

viam preparado, espalharam que o infante 
desertara para Portugal, prometteram oito 
mil ducados a quem o entregasse morto ou 
vivo, eo celebre Piccolomini, general em 
chefe dos exercitos imperiaes, alliciado por 
D. Francisco de Mello, passou ordens n'esse 
sentido, e encarregou D. Jacintho de Vera 
de ir prender o infante, de o perseguir se 
elle houvesse fugido e de o matar se resis- 
tisse. 

Quando Vera chegou a Leippen já o in- 
fante, que de nada suspeitava, obedecendo 
4 primeira intimação de Gonzaga, partira 
para Ratisbonna, fazendo calar até as des- 
confianças dos seus proprios criados. 

A 14 de fevereiro de 1641 chegou o in- 
fante a Ratisbonna e encontrando às portas 
da cidade a carruagem de D. Francisco de 
Mello, acreditou que era um acto de corte- 
zia, e agradeceu essa delicadeza. Em breve 
se dissipou porém a illusão, quando ao en- 
trar no coche viu dentro o doutor Navarro 
e em volta d'elle o preboste e os seus ofh- 
ciges. Conduzido a uma estalagem onde es- 
tava o capitão das guardas do imperador 
com 40 mosqueteiros, disse-lhe então esse 
official que sua magestade ordenara que não 
saisse d'alli sem novo aviso, e pouco depois 
Gonzaga confirmou-lhe o motivo da prisão, 
afiançando-lhe da parte do imperador que 
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não seria entregue aos castelhanos, e que 
bem depressa seria restituido á liberdade. 

No mesmo dia foram postos em custodia 
os criados do infante; o doutor Navarro 
procedeu ao exame dos papeis do principe, 
e no fim de uma semana foi este transferido 
para a fortaleza de Passau na Baviera, sob 
a guarda do coronel Schenk, do doutor Na- 
varro e de sessenta mosqueteiros. 

Em quanto isto se passava, os deputados 
da dieta germanica, então reunidos em Ra 
tisbonna, protestavam contra a violação das 
leis da hospitalidade, e Francisco de Sousa 
Coutinho, nosso embaixador na côrte de 
Stockolmo, logo que soube do acontecido, 
fulminou um manifesto contra tamanha des- 
lealdade e perfidia. 

Tudo isto, porém, não fez mais do que 
exacerbar Fernando 11, que accedendo aos 
desejos dos hespanhoes, ordenou que o pri- 
sioneiro fosse mudado para Gratz, onde 
chegou a 7 de julho de 1641. . 

O governador de Gratz era humano e com 
humanidade quiz tratar o desditoso princi- 

e, mas foi logo reprehendido, e o doutor 

avarro coarctou cada vez mais 8 liberdade 
de D. Duarte e excogitou meios de lhe ag- 
gravar a jå desgraçada situação. 

Foram retirados ao infante os criados 
portuguezes que lhe tinham conservado, 
prohibiu-se-lhe a correspondencia epistolar 
com os amigos, substituiram-lhe o confessor, 
que era um jesuita allemão, por um padre 
hespanhol, de noite lhe agrilhoavam as 
mãos, e até no vestuario e no serviço de co- 
sinha lhe tiraram tudo que era superfluo ou 
de ostentação, como quem lhe queria fazer 
sentir que estavam acabadas todas as con- 
templações devidas á sua gerarchia. 

Apesar de todos os cuidados e cautelas do 
doutor Navarro e dos seus sequazes conse- 
guiu o infante dirigir uma representação ao 
imperador esperando assim evitar o ser en- 
tregue aos hespanhoes. À resposta escripta 

elo conde de Trantmansdorff por ordem de 

ernando 111 revelava a mais desmarcada 
hypocrisia porque infundia esperança no 
desgraçado prisioneiro quando a sua sorte 
já estava definitivamente resolvida em Vien- 
na. No tempo em que essa carta foi escri- 
pta D. Francisco de Mello tinha deixado a 
embaixada e sido substituido n'esse posto 
por D. Manuel de Moura Côrte Real tam- 

em portuguez de origem e que tambem re- 
negára a patria em troca dos favores de 
Castella. Se anteriormente era penosa a si- 
tuação de D. Duarte muito mais se tornou 
depois da chegada do marquez a Vienna e 
este novo diplomata envidou desde logo to- 
dos os seus esforços para conseguir que o 
irmão de D. João ıv fosse conduzido para 
os dominios de el-rei catholico na Italia. 

Fernando im não estava ao principio des- 
posto a acceder aos manejos do marquez, 
mas este não teve duvida em recorrer a um 
alvitre indigno sim, mas poderoso e no meio 
do qual obteve finalmente o que tanto am- 
bicionava. Sabendo que o thesouro impe- 
rial estava exhausto e os povos reduzidos á 

-miseria por vinte e tres annos de guerra 
offereceu ao. imperador 40:000 rixdalers 
(quarenta mil crusados de moeda portu- 
gueza) e por esta somma Fernando nr se 
resolveu a assignar um torpissimo contracto 
em virtude do qual o infante foi eutregue 
nas mãos dos hespanhoes. 

Hesitou então Olivares acerca do logar 
para onde deveria ser levado o prisioneiro. 
A Hespanha tinha o inconveniente de es- 
tar muito perto de Portugal e tornar por 
isso facil a fuga de D. Duarte. Napoles tam - 


bem não servia porque era necessario que 
a escolta attravessasse os estados livres da 


palia e ou à passagem podia ser recusada 


ou haver alguma tentativa para dar a li- 
berdade ao principe, foi por tanto escolhido 
o castello de Milão fortalesa segura dos do- 
minios do rei catholico. 


ordens, sendo encarregado da sua execução 
o doutor Navarro, que depois de haver dis- 
simulado a verdade ao infante, com falsos 
juramentos, entrou um dia de repente no 
seu aposento rodeado de soldados para lhe 
intimar a ordem de o seguir. 
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N'este sentido passou o conde-duque as 


Encerrado n'uma liteira com o doutor Na- 
varro e o barão de Stumberg, commissario 
imperial, partiu o infante de Gratz e che- 
gando aos confins da Valtelina, foi entregue 
pelo commissario a um sargento mór que 
o governador de Milão alli mandara com 
250 soldados para receber o preso e escol- 
tal-o até Milão. 

Chegando a essa cidade no dia 25 d'agos- 
to de 1642 foi D. Duarte encerrado na torre 
da Roqueta, onde foi tratado com os maio- 
res rigores durante os oito annos de marty- 
rio e agonia prolongada, que ahi passou, e 
que só findaram com a morte. 

Em 1646 Filippe rv impressionado pelo 
melindroso estado das cousas na Italia e 
pelas noticias que recebeu, fallando-lhe em 
tentativa de fuga do prisioneiro, nomeou 
uma junta encarregando-a de instaurar pro- 
cesso a D. Duarte. 

Foi designado como defensor ex-officio do 
infante o marquez Carlo Gallaratti, estima- 


vel jurisconsulto, que apresentou á junta 


uma douta Allegação de direito, em que re- 


futava brilhantemente as accusações que se 
ue se fundavam 
especialmente em não ter elle denunciado a 
D. Filippe as tentativas dos portuguezes, 
de que tivera conhecimento quando fôra a 
Lisboa, em haver tentado fugir da prisão 
em que estava encerrado, e em ter feito 
brindes, por occasião de um jantar, a D. 
João 1v, accrescentando: Morram todos os 


faziam ao seu cliente, e 


inimigos. 


A 23 de abril de 1648 fez o secretario da 
junta os autos conclusos ao advogado fiscal 


mas este não podendo estabelecer juridica- 


mente a criminalidade de D. Duarte, e não 
ousando tambem afirmar a sua innocencia, 


deixou dormir os papeis até que alguma or- 


dem de Filippe 1v ou alguma circumstancia 


imprevista tornasse necessario dar-lhe s30- 
lução. 


Entretanto a forçada quietação a que o 


infante se via condemnado, totalmente op- 
pona aos seus antigos habitos, e profundos 


esgostos que o consumiam foram a pouco 
a pouco arruinando-lhe a saude, até que 
sendoaccommettido nosultimosdias de agosto 
de 1649 de uma fortissima febre, falleceu no 
dia 3 de setembro. Tendo feito quasi na 
hora extrema o seu testamento, instituiu por 
herdeiros seus sobrinhos, filhos de D. João 
1v, e deixou varios legados a facultativos, 


officiaes e capellães, não se esquecendo do 
marquez Gallarati, que fôra seu defensor. 


Ao fisco occorreu então a idéa de tomar 


conta da herança de D. Duarte como v 
em razão de ser elle rebelde, mas tendo Fi- 
lippe iv querido saber então o estado do 
processo do infante, o advogado fiscal redi- 
giu um relatorio em que, embora estivesse 
já morto e não podesse inspirar receios ao 
monarcha castelhano, foi D. Duarte decla- 
rado réu de lesa magestade, determinando 
porém esse documento que não era digno da 
grandeza e decorò do rei catholico lançar 
mão de tão tenue herança. ` 

O rei da Hespanha assim o determinou, e 
depois de cumpridos os legados do testa- 
mento e de pagas as dividas, o restante foi 
applicado em suffragios por alma do finado, 
sendo depois o processo e ọs papeis relati- 


freu os incomm 
governo hespanhol o martyrisou, não se es- 


era possivel adoçar essa triste sit 
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vos å liquidação do espolio depositados no 
archivo da chancellaria secreta. Transfe- 
ridos posteriormente estes documentos para 
o archivo real em S. Fedele, ahi foram vis- 
tos e examinados 

Cusani, que julgan 
historia, digno da sua atteução, compulsou 
minuciosamente esses papeis, e juntando ao 
resultado d'esses trabalhos as noticias que 
colheu em diversos escriptos, publicou em 
Milão no anno de 1871 uma interessante 
monographia com o titulo D. Duarte di Bra- 
ganza 


papi marquez Francisco 
o este episodio da nossa 


prigionero nel castello di Milano. 
Durante o o 2 em que o infante sof- 
os e torturas, com que o 


queceu D. João 1v de procurar quanto lhe 
ão. Ao 
passo que D. Filippe 1v, na carta dirigida 
ao senado de Milão a 3I de maio de 1643, 
confessava que lhe parecia em extremo cres- 
cida a despesa que se fazia com o prisio- 
neiro e recommendava que elle fosse redu- 
zido ao simples sustento de D. Duarte e dos 
criados indispensaveis, sabe-se positiva- 
mente pelos registros das casas bancarias 
de Italia, que intervieram na remessa do 
dinheiro, que as quantias enviadas pelo mo- 
narcha portuguez a seu irmão desde setem- 
bro de 1642 até junho de 1648 foram con- 
deraveis. 

Não se limitavam porém a soccorros pe- 
cuniarios os que da patria reeebeu o infante 
D. Duarte durante o seu longo captiveiro, 
porque nos archivos diplomaticos se encon- 
tram manifestas provas do interesse que o 
illustre prisioneiro merecia ao nosso gover- 
no e dos esforços empregados para alcançar 
a liberdade do irmão de D. Jogo 1v. 

Os plenipotenciarios francezes no con- 
gresso de Munster, exuberantemente pugna- 
ram a favor do infeliz Pae mas encon- 
traram sempre decidida opposição nos re- 

resentantes do rei catholico, e a paz de 

estphalia foi assignada sem que as nego- 

ciações encetadas tivessem resultado algum 
favoravel. 

Depois d'esse tratado, que parecia asse- 
gurar a paz da Europa, a côrte de Lisboa 
julgou ser chegada a occasião propicia de 
alcançar a liberdade do infante, e mandou 
depositar em Liorne 300:000 cruzados para 
serem dados aos diplomaticos que obtives- 
sem do rei de Hespanha esse desideratum; 
taes enredos porém se levantaram então, 
que nada se pôde conseguir. 

Posteriormente o residente de D. João 1v 
na côrte de Paris, Christovão Soares de 
Abreu, entrou em negociações com o conde 
de Brienne, ministro e secretario d'estado 
de Luiz xıv e chegou a ajustar uma conven- 
ção pela qual o soberano frances se obriga- 
va a não fazer a paz com os hespauhoes 
sem que estes se obrigassem a pôr em li- 
berdade D. Duarte um mez depois da rati- 
ficação do tratado, mas como sea sorte 
quizesse ser adversa até ao fim para com o 
desventurado principe da casa de Bragança 
essa conven foi assi na vespera 
do dia em que elle exhalava o ultimo sus- 
piro na prisão da Roqueta. | 

Para terminarmos accrescentaremos ain- 
da que no anno de 1871 par accordo entre 
a legação portugueza e o ministro do reino 
em Ítalia se procedeu a minuciosas investi- 
gações para o descobrimento do tumulo do 
infante na ja do castello de Milão, mas 
todas essas diligencias ficaram baldadas em 
consequencia das innumeras transformações 
porque tem passado o edificio e d'este modo 
impossivel se tornou a realisação da ultima 
vontade de D. Duarte expressada nas der- 
radeiras palavras que proferiu : «Quero ser 
sepultado na minha terra.» 


+ 
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As noticias que ficam exaradas n'este ar- 
tigo não são mais que um incompleto e im- 
perfeitissimo resumo de um livro, publicado 
em 1876 com o titulo: Esboço historico de 
D. Duarte de Bragança, em que o seu au- 
ctor o insigne academico e venerando es- 
criptor o ex.mo sr. José Silvestre Ribeiro 
colligiu todas as informações que encontrou 
nas obras nacionses e estrangeiras ácerca 
da vida do desditoso infante D. Duarte. 

Duas Egrejas, freguezia de Santa 
Maria, concelho de Villa Verde, districto de 
Braga. População 1:280 hab. 

— Freguezia da Senhora do Monte, con- 
celho de Miranda do Douro, districto de 
Bragança. População 780 hab. | 

— Freguezia de Santa Maria, concelho 
de Paredes, districto do Porto. População 

460 hab. 
` Duas Egrejas e Rande, freguezia 
de Banto Adrião e 8. João Baptista, conce- 
lho de Penafiel, districto do Porto. Popula- 
ção 870 hab. 

Duas Sicílias (Reino das), antigo es- 
tado da Europa meridional formado pela 
reunião do reino de Napoles e da ilha da 
Sicilia annexado em 1860 ao reino de Italia. 
Era limitado ao norte e leste pelo mar 
Adriatico, ao sul pelo mar Jonio e ao occi- 
dente pélo mar Tyrrhenio e os Estados da 
Egreja. A sua superficie era de 111:776 kilom. 
quadrados e a sua população era de 9.283:636 
almas. A eapital era Napoles. 

Para a peographia do antigo reino das 
Duas Sicilias vejam-se os artigos Sicilia e 
Italia. 

A fórma de governo do reino das Duas 
Sicilias, que o estreito de Messina separava 
em duas partes, uma das quaes (a conti- 
nental) tinha o nome de Estados áquem do 
Estreito e & outra (a insular) o de Estados 
além do Estreito, era monarchica absoluta. 
A corôa era hereditaria em linha directa 
num dos ramos da casa de Bourbon. O rei 
governava com um ministerio composto de 
quatro membros um dos quaes era especial- 
mente encarregado dos negocios da Sicilia 
e n'esta ilha o rai era representado por am 
logar tenente general. O reino era dividido 
em 22 provineias, sendo 15 no continente e 
7 na Sicilia e cada uma d'ellas era adminis- 
trada por um intendente nomeado directa- 
mente pelo rei. 

Havia no reino 100:000 ecclesiasticos 
dos quaes 23 eram arcebispos e 77 bis- 
pos. O clero tinha bens de grande valor li- 
vres de todos os impostos e a elle estava 
entregue a instrueção publica. 

O exercito em pé de paz contava 60:000 
homens e era mais destinado a conter em 
respeito a população do que a defender o 
territorio. As despezas eram sempre supe- 
riores å receita e o reino de Italia teve de 
tomar conta em 1860 de uma divida de 520 
milhões de francos. 

Pelos annos de 1088 Guilherme, Braço de 
Ferro, Drogen e Humfroi, filho de Tanere- 
do de Hauteville, pobre fidalgo normando, 
á testa de 300 aventureiros disfarçados em 
peregrinos foram proeurar fortuna á Italia 
meridional. Guilherme tomou Malfi aos gre- 
gos e os seus soldados nomearam-n'o em 
1043 conde da Apulia. Reberto Guiscard, 
egualmente filho de Tancredo acabou de 
conquistar a Apulia e a Calabria aos gre- 

os e tomou o titulo de dugue em 1059. Ro- 

erto Guiscard auxiliou seu irmão Rogerio 
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Esta reconhecendo os serviços que lhe ha- 
viam prestado os principes normandos con- 
feriu a Rogerio n o titulo de rei das Duas 
Sicilias. O casamento da filha d'este princi- 

e com Henrique vı filho de Frederico Bar- 
Earcrê collocou o. reino das Duas Sicilias 
debaixo do dominio dos imperadores da Al- 
lemanha. Depois da morte do imperador 
Frederico successor de Henrique vr o papa 
deu a investidura do reino das Duas Sicilias 
a Carlos d'Anjou que tomou posse d'esse 
estado. sem opposição, mas a tyrannia de 
que posteriormente deu provas deu em re- 
sultado as Vesperas Sicilianas de que se se- 
guiu a separação da Sicilia. Esta entregou- 
se a Pedro de Aragão. —Carlos d'Anjou de- 
balde tentou recuperal-a. Roberto o Sabio 
que lhe succedeu não foi mais feliz e teve 
de se contentar com o dominio do continen- 
te. Ao casamento de sua neta Joanna de 
Napoles com André rei aa Hungria segui- 
ram-se grandes desordens e crimes e a morte 
de Joanna em 1382 foi o signal de uma de- 
sastrosa guerra entre Luiz seu filho adopti- 
vo, chefe da segunda casa d'Anjou e Carlos 
de Duras seu successor natural. Carlos de 
Duras conservou-se no throno das Duas Si- 
cilias contra o seu rival que morreu em 1384 
nos campos de Bari em quanto que elle foi 
assassinado d'ahi a dois annos na Hungria. 
Seu filho Ladislau que tinha então apenas 
dez annos foi desthronado por uma facção 

e acclamou Luiz d'Anjou em 1385, mas 

adislau foi pouco depois restabelecido no 
throno que deixou a sua irmã Joanna 1. Por 
morte d'este rebentaram graves discordias, 
mas depois de varias revoluções Affonso v 
de Aragão reuniu as duas corôas e resusci- 
tou o reino das Duas Sicilias em 1435. Pela 
morte d'este prioape teve logar de novo a 
separação em 1458 tornando-se o reino de 
Napoles apanagio de uma linha bastarda da 
casa de Aragão em quanto que a linha le- 
gitima ficou reinando na Sicilia. Os dois vol- 
taram a estar reunidos em 1504 no tempo 
de Fernando o Catholico, e d'esta vez a 
união durou até que se extinguiu a casa 
austriaca-hespanhola. As tentativas de Fran- 
cisco 1 para adquirir o reino de Napoles fo- 
ram ainda mais desastrosas do que as dos 
seus antecessores e Carlos v senhor dus 
Duas fSicilias sobrecarregou de impostos 
esse paiz que À voz do pescador Mazaniello 
se sublevou em 1647. Esse heroe popular foi 
assassinado por um seide do vice-reie o 
jugo do despotismo tornou-se ainda mais 
duro para o povo vencido. O tratado de 
Utrecht deuo reino de Napoles á casa d'Aus- 
tria, e a Sicilia a Victor Amadeu duque de 
Saboya, mas sete annos depois Victor Ama- 
deu trocou a Sicilia pela Sardenha e o reino 
da Sicilia reconstituido pertenceu primeiro 
à casa d'Austria e i) e depois a um ramo 
da linha da casa de Bourbon (1735). Quando 
esse ramo foi chamado para o throno de 
Hespanha em 1759 o reino das Duas Sici- 
has passou a um principe da linha collate- 
ral. Quando rebentou a revolução franceza 
o rei das Duas Sicilias, Fernando, que to- 
mára parte na coallisão contra a França foi 
desthronado, e o exercito francez estabeleceu 
a republica parthenopea que foi destruida 
em 1801 pelos austro-russos. 

Em 1806 Fernando foi de novo deposto 
por Napoleão que deu o throno de Napoles 
a seu irmão José e depois a Joaquim Murat. 
Fernando protegido pela Inglaterra pode 
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Francisco m» o reino das Duas Sicilias era 


governado tão despoticamente que em 1866 
a Inglaterra e a França se viram forçadas 
a representar a esse monarcha e a inter- 
romper momentaneamente com elle as rela- 
ções diplomaticas. Francisco ır que succe- 
deu a seu pae em 1859 mostrou-se ainda 
mais absoluto que os sens antecessores e 
em 1860 a Sicilia cançada do jugo revol- 
tou-se. D'ahi a pouco Napoles cabiu nas 
mãos de Garibaldi e a resistencia de Fran- 
cisco 11 em Gaeta foi apenas a agonia de 
um poder com toda a justiça detestado. 

Assim acabou o reino das Duas Sicilias 
e todas as provincias consultadas pelo suf- 
fragio universal acclamaram Victor Manuel 
que fez a sua entrada triumphal em Napo- 
les a 7 de novembro de 1860, e d'ahi a al- 
guns dias aceitou a votação das Marcas e 
da Umbria a favôr da annexação ao seu 
reino. 

Du Barry. Familia nobre de Tolosa, 
em cujo seio entrou por alliança matrimo- 
nial a celebre amante de Luiz xv de Fran- 
ça, Maria Joanna Gomard de Vaubernier 
(condessa Du Barry). 

Já n'outro logar d'este diccionario con- 
sagrámos artigos especiaes aos mais nota- 
veis membros d'esta familia (V. Barry). 

Dubeux (Luiz). Filho de paes france- 
zes, como o seu appellido indica, este nota- 
vel orientalista nasceu todavia em Portugal, 
e foi Lisboa que lhe deu o berço em 1798, 

Tinha dezoito annos de edade, quando foi 

mittido como amanuense na bibliotheca 
roal de Paris, onde em 1835 alcançou o lo- 
gar de conservador adjunto. 

Em 1848, porém, Dubeux sollicitou a ezo- 
neração d'este cargo, e foi reger a cadeira 
de lingua turca na escola de linguas orien- 
taeg. 

Dubeux sabia, alem das linguas classicas, 
o hebraico e o persa. Era membro da cele- 
bre Sociedade Asiatica. Publicou numero- 
sos e interessantes artigos na Encyclopedia 
do seculo XIX, na Nova revista encyclope- 
dica, no Correspondente e na Revista Asia- 
tica. Pertence-lhe tambem na excellente 
collecção, que em França se publicou sob o 
titulo de Universo Picturesco, a paternidade 
dos volumes que tratam da Persia, da Tar- 
taria, do Belutchistan e do Nepal 

Em 1856 deu & estampa uns Elementos de 
grammatica turca. E, como se lhe causasse 
remorsos morrer sem pagar um tributo do 
seu lavor litterario á terra portugueza que 
lhe déra o berço, Dubeux prestou um ser- 
viço á nossa litteratura, revendo, corrigindo 
e annotando a versão franceza que dos Lu- 
siadas publicára João Baptista Millié. 

João Baptista Millié, que residiu em Lis- 
boa em 1808 e foi aqui empregado durante 
a invasão do exercito francez commandado 
por Junot, havia traduzido em prosa fran- 
ceza, juntando-lhe notas no fim dos cantos, 
o immortal poema do nosso epice. Esta ver- 
são foi publicada em Paris, em 1825, na 
typographia de Firmino Didot, sob o titulo 
de La Lusiade ou Les Portugais; abrange 
2 vol, in-8.º; é dedicada a D. José Maria 
de Sousa Botelho (morgado de Matheus) ; 
apresenta um prefacio, uma biographia de 
Camões, o soneto de Tasso que começa por 
Vasco, le cut felice ardite antenne e uma imi- 
tação do mesmo em francez, uma resenha de 
varios juizos criticos ácerca do poema, e & 
traducção da noticia que o morgado de Ma- 


na conquista da Sicilia e de Malta, e este | conservar-se na Sicilia á qual deu em 1812 
adoptando o titulo de grã conde conquistou | uma constituição liberal. Os acontecimentos 
tambem os principados de Bari, de Salerno, | de 1815 fizeram com que elle entrasse nova- 
de Amalfi, de Sorrento é de Benavente. Na | mente na posse do reino das Duas Sicilias. | Larousse no seu Diccionario) deu Luiz Du- 
famosa questão das investiduras Roberto | A Fernando 1 succedeu em 1825 Francisco r| beux á luz, revendo-a, corrigindo-a e anno- 
Guiscard detkarou-se a favor do popa Gre-|e no reinado d'este soberano e nos dos, tando-a, segunda edição do trabalho de Mil- 
gorio vıı e prestou vassalagem å santa sé. | seus successores Fernando 11 (1880-1859) e! lié sob o titulo de Les Lustades ou Les Pors, 


theus escrevêra sobre o poeta e as suas 
obras. 
Pois em 1844 (e nio em 1841, como diz 


` 


em T 
r o ça mm mea a, 


DUB 


tugas, poeme en dix chants par Camoens : 
traduction de J. B. Millié, revue, corrigée et 
annotée par Dubeux precedées d'une notice 
sur la vie et les ouvrages de Camoens par 
Charles Magnin, membre de l'Institut. 

Luiz Dubeux m. em 1863. 

Dubicza ou Dubicza Turca. É 
uma cidade da Bosnia com 6:300 hab. na 
margem direita do Una. E defendida por 
um forte, e foi tomada pelos austriacos em 
1788 depois de uma energica resistencia. 

Dubricza, que antes da insurreição da 
Bosnia fazia parte da Turquia, acha-se hoje 
(em virtude do tratado assignado pelo con- 
gresso de Berlim em 1878) occupada pelos 
austriacos. | 

Em frente mesmo da Dubicza Turca, e na 
margem esquerda do Una, fica a Dubicza 
id villa da Croacia que conta 4:000 

ab. : 

Dabienka. É uma cidade da Polonia 
com 3:000 hab., banhada pelo Bug. Com- 
merceia em pelles, couros e sebo. Ficou ce- 
lebre pela victoria que em 17 de julho de 
1792 alli ganhou Kosciusko á frente de 4:000 
polacos contra 18:000 russos. 

Dublin., Capital da antiga provincia de 
Leinster (na Irlanda) e do condado de Du- 
blin, é esta cidade egualmente a capital da 
Irlanda toda. Sita na costa oriental d'esta 
importantissima ilha, junto á foz do Liffey, 
é banhada pelas aguas da bahia de Dublin. 
Abrange cêrca de 320:000 hab., dois terços 
dos quaes professam o catholicismo. E n'esta 
cidade que está a séde do governo da Ir- 
landa, com todas as repartições que lhe são 
inherentes. 

ublin constitue tambem séde de um ar- 
cebispado anglicano e de um arcebispado 
catholico. A sua industria abrangia outr'ora 
importantes manufacturas de sedas, làs, li- 
nho e algodão; hoje, porém, acham-se em 
triste decadencia esses ramos fabris. O que 
ainda se encontra na actualidade são afa- 
mados estabelecimentos de cervejarias, dis- 
tillações de aguardente, refinações de assu- 
car, e fabricas de chapeus. Em compensa- 
ção, se a industria tem como correr dos 
tempos declinado em Dublin, o commercio 
progride sensivelmente. Os principaes arti- 
gos que exporta são cereaes, gado, carne 
salgada, toucinho, linho, tecidos de li e de 
algodão, mineraes de cobre, cerveja e agua- 
ardente. Importa carvão de pedra, assucar, 
lãs, café, chá, tabacos, vinhos e licôres. 

Dublin communica por caminhos de ferro 
com as cidades importantes da Irlanda, e 
por varias carreiras de vapores com Liver- 

pool, Bristol e Holyhead. 

O Canal Real (que vem de oeste) eo 
Grande Canal (que vem do interior da ilha) 
proporcionam a Dublin ensejo de os apro- 
veitar no impulso do seu movimento com- 
mercial. Entre os importantissimos estabe- 
lecimentos financeiros e commerciaes, que 
Dublin apresenta, avulta mórmente o deno- 
minado Banco de Irlanda. 

Dublin é uma cidade limpa e regular- 
mente disposta, cortada ao meio pelo Liftey; 
sobre este rio galgam nove pontes (sete de 
cantaria e duas de ferro). 

Entre os edificios religiosos que avultam 
em Dublin, especialisaremos: a egreja de 
S. Patricio (cathedral que foi começada pelo 
arcebispo Comyn em 1190 e acabada em 
1362 pelo arcebispo Minot); a egreja de 
Christo (ou Christ's Church, como lhe cha- 
mam os inglezes), templo conhecido tambem 
pela denominação de egreja da Trindade 
(data do seculo xn e é o mais antigo de Du- 
blin); a egreja de S. Michan (foi fundada 
em 1095, mas reconstruida em grande parte 
no seculo passado); a capella catholica ro- 
mana de 8. André (construida já n'este se- 
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culo, segundo o modelo da Acropolis de 
Athenas); e a capella metropolitana catho- 
lica romana (formosa imitação do estylo 
grego). 

Entre os edificios civis apontaremos: o 
castello de Dublin, sito n'uma eminencia 
que domina a cidade (é a residencia do go- 
vernador; foi fundado no seculo xur ; mas a 
sua feição primitiva desappareceu ha já 
muito tempo, pelas successivas modificações 
com que o teem reconstruido); os quatro tri- 
bunaes judiciaes (Four courts of Dublin); a 
repartição do correio (Post-office); o palacio 
em que fúncciona o banco de Irlanda (palacio 
construido no seculo passado no intuito de 
servir para as sessões do parlamento); a 
Bolsa, a alfandega, e a prisão de Newgate. 

Entre os estabelecimentos de caridade 
apontaremos: o hospital de S. Vicente; o 
hospicio das parturientes (erigido no seculo 
passado); o North Union Workhouse (com 
capacidade para albergar 2:300 pobres); o 
hospicio dos alienados (Richmond Lunatic 
Asylum); o hospital Steeven; o hospital mi- 
litar ; e o hospital real (destinado para sol- 
dados invalidos). 

D'entre os estabelecimentos litterarios, 
scientificos e artisticos, citaremos : a Uni- 
versidade ou collegio da Trindade (instituto 
fundado no seculo x1y por Bicknor, arce- 
bispo de Dublin, e elevado pela rainha Isa- 
bel à cathegoria de corporação; abrange en- 
tre outras curiosidades um bello museu e 
uma riquissima bibliotheca); o collegio real 
dos cirurgiões (edificado no principio d'este 
seculo); o Museu industrial; a Sociedade 
real de Dublin (no antigo palacio do duque 
de Leinster); o Instituto de mechanica (com 
uma excellente bibliotheca); a Academia 
real (destinada a propagar o estudo das 
bellas artes; ha n'ella todos os annos uma 
exposição de objectos d'arte); a Rotunda 
com o seu lindo jardim (tambem serve para 
exposições); g Escola de jurisprudencia ; o 
Jardim zoologico; etc. etc. l 

Perde-se na mais remota antiguidade a 
origem de Dublin; pensam muitos archeolo- 
gos que esta cidade corresponde á Eblana 
de Ptolomeu. 

A denominação de Dublin parece deri- 
var-se de Dubh-Linn (vocabulo irlandez que 
signica lagõa escura). 

Os Vikingr-Ostemen, provenientes da No- 
ruega, construiram n'aquella localidade vma 
cidadella, depois de terem subjugado os in- 
digenas. Esta cidadella foi pelos dinamar- 
quezes destruida em 845. D'ahi por diante 
seguiram-se continuas violencias entre os 
dinamarquezes (senhores de Dublin) e os 
irlandezes (recalcados pelos seus adversarios 
para o interior da ilha), até que em 988 o 
rei Maiachy desbaratou 08 dinamarquezes, 
apoderando se de Dublin após um cêrco de 
vinte dias, e por fim o jugo d'aquelles intru- 
sos sobre a Irlanda terminou completamente 
em 1014 pela victoria que Brian Boru ga- 
nhou contra os dinamarquezes. 

Em fins do seculo xı e no começo do se- 
culo xn dinamarquezes e norueguezes ten- 
taram invadir a Irlanda, mas foram repel- 


lidos. 

Em 1169 foi Dublin tomada pelos nor- 
mandos, e d'ahi por diante a sua historia 
póde dizer-se que se confunde com a do 
resto da ilha. 

Dublin (Concilio de). Realizou-se em 
1186, convocado pelo arcebispo João, no in- 
tuito de oppôr diques å devassidão do clero. 
N'este concilio fcaram suspensos do seu mi- 
nisterio e dos respectivos beneficios os ec- 
clesiasticos do condado de Vixfcrd conven- 
cidos de escandalosa concubinagem. Deli- 


berou-se tambem dar instrucções severas 
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reprimirem a habitual embriaguez dos fra- 
des seus subordinados. 

Dublin (Condado de). E uma das divi- 
goes administrativas da Irlanda, na antiga 
provincia de Leinster. Situada na costa 
oriental da ilha, está banhada pelo mar 
da Irlanda, e encravada entre os condados 
de Kildare, de Wicklou, e de East-Meath 
(Meath oriental). Abrange cêrca de 426:000 
hab. Tem por capital a cidade do mesmo 
nome, 

O seu solo, que apenas na parte meridio- 
nal se apresenta mais montanhoso, produs 
abundantemente batatas e aveia, algum tri- 
go e cevada; fertilisam-n'o especialmente 
os rios Liffey e Dolder, o Gr Canal e o 
Canal Real ou Canal do rei. Os principaes 
recursos dos seus habitantes consistem na 
exploração das minas de chumbo, e das po- 
dreiras de granito e calcareo, no fabrico dos 
tecidos de algodão, na agricultura, na pesca 
e no commercio. 

Dubner (Frederico). N. este philologo 
allemão em Hærselgau em 1802. Cursou pri- 
meiramente o gymnasio de Gotha e depois 
a universidade de Gættingen. Em 1826 foi 
nomeado professor em Gotha. Em 1831 re- 
solveu mudar a sua residencia para Paris, 
onde collaborou proficuamente com o vasto 
cabedal dos seus conhecimentos na publicação 
do Thesaurus linguæ græcæ de Estienne em- 
prehendida pelo editor Didot, encarregando- 
se egualmente de annotar numerosos textos 
de auctores gregos dados á estampa pela 
mesma casa, taes como as Obras moraes de 
Plutarcho, os textos de Arriano e de Ma- 
ximo de Tyro, os scolios de Aristophanes e de 
Theocrito, as obras de Polybio, de Theo- 
phrasto e a Anthologia grega. 

Em 1855 publicou uma Grammatica ele- 
mentar e pratica da lingua grega ; em 1860 
um Lexicon frances-grego; em 1863 um li- 
vro a que poz por titulo Estado actual do 
nosso ensino publico de humanidades. 

Campeão incansavel na tarefa de restau- 
rar o gosto pelo estudo das linguas antigus, 
Dubner deixou numerosos e substanciaes 
artigos na Revisla de philologia, no Jornal, 
geral da instrucção lica e na Revista 
critica de historia e litteratura. Em França 
nunca teve posição official, porque nunca 
se resolveu a renegar da sua nacionalidade ; 
mas foi professor na escola dos carmelitas. 

M. em 1867. 

Dubno ou Doubno. É a capital do 
districto do mesmo nome no governo de 
Volhynia (Russia européa). Banhada pelo 
Ikwa, esta cidade conta 9:000 hab. quasi 
todos israelitas, e torna-se notavel pelas 
suas importantes feiras de lan. Pertence ao 
principe Lubomirsky, que por essa circums- 
tancia desfructa o titulo de duque de Dubno. 
N'esta cidade se reuniram as assembléas da 
nobreza desde 1774 até á epocha em que a 
Volhynia passou & incorporar-se no imperio 
russo. 

Du Bocage (Marianna). Era por af- 
finidade segunda tia materna do poeta por- 
tuguez Manuel Maria Barbosa du Bocage. 
N. em Rouen em 1710, e Mariana Lepage se 
chamaya em solteira. O appellido Du Boca- 
ge proveio-lhe de ter casado com Pedro 
José Fiquet Da Bocage (de quem no ar- 
tigo immediato nos occuparemos). Lo 
desde os mais tenros annos sentiu decidida 
vocação para a poesia, e se dedicou afinca-, 
damente ao cultivo da litteratura ; este af« 
fecto e esta dedicação cresceram ainda de- 
pois de casar, porque a posição e as ten- 
dencias naturaes de seu marido lhe propor- 
cionavam recursos para dar largas á sua 
propria inclinação. 

m 1746 propoz a Academia de Rouen 


aos superiores dos conventos no intuito de} em concurso poetico o seguinte thema: Vq; 
8 | 
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lor comparativo das bellas-lettras e das scien- 
cias. Marianna Du Bocage entrou no cer- 
tame, e o seu poema foi laureado. Por essa 
ccasião La Condamine, enthusiasmado pelo 
estro da joven poetisa, endereçou-lhe com 
festivos applausos um dos seus mais mimo- 
sos madrigaes. 

Animada com esta auspiciosa estreia, 
Marianna emprehendeu em seguida um com- 
mettimento de maior tomo compondo um 
poema em seis cantos, que intitulou O pa- 
raizo perdido (imitação do celebre poema 
de Milton). 
| A este seguiu-se terceiro poema, intitula- 
do A morte de Abel (imitação do poema que 
Gessner escreveu com o mesmo titulo). 

Depois estreiou-se no theatro, compondo 
uma tragedia : As amazonas. 

Por ultimo brindou a litteratura com um 
poema epico intitulado 4 Colombiada ou À 
Jé levada ao novo mundo, poema, cujo canto 
primeiro possuimos traduzido em portuguez 
pelo nosso Elmano (sobrinho da auctora). 

Começa d'est'arte o poema na versão por- 
tugueza : 


Eu canto o Genovez, de Urania alumno, 
Da inveja e dos infernos perseguido, 

O nauta, que do Tejo foi tão longe 
Desencantar os indicos thesouros ; 

Que da aurora ao poente o mar domando, 
Para a fé conquistou mundo ignorado. 


Este poema rendeu å poetisa os elogios 
dos seus mais illustres contemporaneos, taes 
como Fontenelle, Clairaut, c inclusivamente 
o proprio Voltaire que recebendo-lhe a vi- 

sita na sua residencia cm Ferney lhe poz 
na cabeça uma corôa de louros. 

Simultaneamente as academias de Rouen, 
de Lyão, de Padua, de Bolonha e de Roms, 
inscrevem-n'a enthusiasticamente nos seus 
gremios. 
= Em Roma, no dia em que a celebre Aca- 
demia dos Arcades celebrou a sessão da sua 
recepção festiva, foi tal o numero das com- 
posições metricas escriptas e lidas em hon- 
ra da illustre poetisa que todas ellas juntas 

‘encheram depois um grosso volume. Dori- 
clia foi o nome arcadico dado ahi à formosa 
poetisa. 

De Roma passou Marianna Du Bocage a 
Padua e a Bolonha, continuando a ser es- 
trondosamente victoriada n'estas localida- 
des, e outro tanto lhe succedeu depois na 
sua digressão por Hollanda e por Ingla- 
terra. 

N'esta scrie de viagens ia ella narrando 
as suas impressões em cartas dirigidas para 
Frauça especialmente a madame du Perron, 
sua irmã, cartas interessantissimas e des- 
pretenciosamente elegantes. 

Acerca d'estas cartas lhe escrevia Voltai- 
re em 1764: «são superiores ás de lady 
Montaigu.» 


Forma Venus, arte Minerva 


tal foi a divisa escripta sob o seu retrato 
pelos admiradores d'esta interessante poeti- 
en, que, além dos dons intellectuacs que 
ossuia, reunia o encanto de ser formosis- 
sima. 

As suas obras, de que ha varias edições, 
teu sido traduzidas cm inglez, allemão, ita- 
liano e hespanhol. 

-~ Em portuguez dissemos já que existe a 
traducção, em verso, do canto 1.º da Colem- 
biada: 

-~ Marianna Du Bocage m. em 1802, na pro- 
vecta edade de 92 annos. 

` Acerca d'ella escreveram elogios histori- 
cos Bertinelli, Fayolles e a condessa de 
Beauharnais. 

f. ` 
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Du Bocage (Pedro José Fiquet). Este 
litterato francez, que n. em Rouen em 1700, 
era segundo tio materno do nosso Elmano 
Sadino, do illustre pocta e repentista Ma- 
nuel Maria Barbosa du Bocage. 

Desempenhou varios cargos de funcciona- 
ligmo publico, entre elles o de recebedor em 
Dieppe. 

Casou com Marianna Lepage, conhecida 
nas lettras por » adame Du Jocage (V. ar 
tigo antecedente), e dedicou-se tambem ao 
cultivo da litteratura. 

O que sobretudo lhe prendeu a attenção 
foram as producções dramaticas da Ingla- 
terra, e d'essas traduziu algumas das mais 
notaveis publicando em 1751 tres volumes 
sob o titulo de Miscellanea de varios trechos 
de poesia e prosa vertidos do inglez para o 
francez. 

No anno seguinte deu a lume outros dois 
volumes, à que poz por titulo : Cartas ácerca 
do theatro inglez. 

Este distincto ascendente do nosso illus- 
tre compatriota m. em 1767. 

Dabois (barão Antonio). Este illustre 
medico francez, que adquiriu grande cele- 
bridade como parteiro, n. em Gramat (de- 
partamento do Lot) em 1756. 

Começou os scus primeiros estudos no col- 
legio de Cahors ; de lá partiu para Paris a 
continual-os no collegio Mazarini. 

Terminado o curso preparatorio’ de hu- 
manidades, resolveu dedicar-se ao estudo da 
cirurgia, aproveitando simultancamente as 
horas vagas que lhe restavam em dar expli- 
cações particulares a outros alumnos, para 
d'esse modo supprir a insuficiencia dos seus 
poucos bens de fortuna. 

Em 1790 encontramol-o já nomeado pro- 
fessor no collegio de cirurgia, e quatro an- 
nos depois encaregado dæ inspecção geral 
do serviço de saude dos Pyrineos. Pela 
creação da cscola de saude, Antonio Dubois 
foi contemplado com uma cadeira. 

Em 1798 tomou parte na expedição do 
Egypto juntamente com Larrey e Desge- 
nettes; não poude, porém, levar essa cam- 
panha até ao fim, porque a doença lh'o im- 
pediu. Regressando á patria dedicou-se 
afincadamente ao ensino da obstetricia, sim- 
plificando-o quanto poude, e tornando assim 
accessiveis us suas interessantissimas lições 
às discipulas parteiras que tinha po Hospi- 
cio da Maternidade onde substituiu em 1811 
o professor Baudelocque ; n'esse mesmo anno 
foi elle designado -pelo illustre Corvisart 
para parteiro da imperatriz Maria Luiza, e 
n'essa qualidade acceito por Napoleão, ca- 
bendo-lhe portanto a honra de ser o pri- 
meiro a receber em suas mãos o futuro rei 
de Roma, o que lhe rendeu ser agraciado 
pelo imperador com o titulo de barão. 

Em 1812 foi nomeado professor de clinica 
obstetrica na Faculdade de Medicina, cargo 
de que o demittiram em 1822 por suas opi- 
niões politicas, e só scte annos mais tarde 
(1829) foi reintegrado; em 1830 passou a 
decano da Faculdade; c em 1832 jubilou-se. 

O barão Antonio Dubois, qne não conhe- 
cia rival na pratica du obstetricia, gosava 
de uma reputação curopea. O seu nome fi- 
cou ligado na seiencia cirurgica a um cn- 
genhoso Jurceps de sua invençio. 

Membro da Academia de Medicina, dei- 
xou varios artigos mui gubstancicsos nc 
Diccionario das scicncias medicas. Paris 
honrou-lhe a memoria designando uma de 
euas ruas com a denominação de Rua de 
Antonio Dubois (junto à Praça da Escola de 
Medicina). O nome d'este insigne parteiro 
acha-se tambem commemorado em Paris no 
Hospicio de Dubois (casa municipal de saude, 
situada no arrabalde de N. Diniz). Antonio 
Dubois/m. em Paris aos 31 de março de 1837. 
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Dubois (Guilherme, cardeal). N. este 
celebre estadista francez em Brive-la-Gail- 
larde em 1656. Era filho de um pobre apo- 
thicario. Mui novo ainda, foi estudar em 
ni no collegio de Pompadour cu de S. Mit- 

UCL. 

' Esteve depois encarregado de algumas edu- 
cações em casas Ra por fim 
conseguiu ser escolhido para secretario de 
Saint-Laurent, que estava então encarre- 
gado da eeucarao do duque de Chartres (o 
futuro duque de Orleans, regente de Fran- 
ça). Por morte de Saint-Laurent, succedeu- 
lhe Dubois no cargo de preceptor do prin- 
cipe, cujas decididas sympathias logrou ca- 
ptar pela astuta habilidade com que patro- 
cinava e fomentava as devassidoes do seu 
pupillo apar da instrucção brilhante que 
lhe proporcionava. Esta influencia, que Du- 
bois soube ganhar sobre o espirito do prin- 
cipe, abriu-lhe as portas de um risonho fu- 
turo 

Foi Dubois, quem decidiu o seu pupillo a 
casar com mademoiselle de Blois (uma das 
filhas legitimadas de Luiz x1v), e o monar- 
cha em testemunho de gratidão recompen- 
sou o preceptor do duque offerecendo-lhe a 
abbadia de Saint-Just, sem que servisse de 
obstaculo a ser provido n'este beneficio ec- 
clesiastico a sua reconhecida paixão pelas 
mulhercs, pelo vinho, e pelo jogo. Não ficou 
porém reduzido simplesmente a isso O regio 
agrado de Luiz x1v. O abbade Dubois entrou 
d'ahi por diante a ser uma creatura muito 
querida na côrte, e a merecer mesmo a con- 
fiança de o encarregarem de varias missões 
diplomaticas. 

O duque Filippe de Orleans, assumindo & 
regencia do reino, por morte de Luiz xrv, 
nomeou-o conselheiro d'Estado, e pouco de- 
pois Dubois teve o ensejo de mais firmar 
ainda os seus creditos, removendo todos 08 
obstaculos que se antepunham á conclusão 
do celebre tratado da triplice alliança (tra- 
tado que constitue a verdadeira gloria de 
Dubois, e que lhe marca um logar indis- 
putavel entre diplomatas e estadistas). 

Dubois ficou d'ahi por diante encarregado 
da direcção dos negocios extrangeiros. Veio 
depois a descoberta da conspiração de Cel- 
lamare, e a esphera dos seus creditos mais 
se alargou ainda. 

Seguiu-se depois a cobiça das honrarias. 
O abbade Dubois ambicionou a dignidade 
episcopal e logrou cortar por todas as difti- 
culdades, que não foram poucas, mas trium- 
phou e satisfez o seu desejo, recebendo to- 
das as ordens em Poissy no mesmo dia, e 
sagrando-se depois com solemnes pompas no 
Val de Grace. 

Ha quem diga, que inclusivamente um 
dos estorvos para similhante sagração con- 
sistia em Dubois ser casado com uma cam- 
poneza; e accrescenta-se que se remediára 
csse inconveniente rasgando a folha respe- 
tiva do registro matrimonial, e sumindo a 
minuta do contrato no cartorio do tabellião. 
Similhante anecdota, porém, está longe de 
provar-se. 

Depois de sagrado, restava-lhe uma am- 
bição derradeira: enfeitar a cabeça com o 
chapcu cardinalicio. Isso mais difficil foi 
ainda ; a córte de Roma oppoz quantos em- 
baraços lhe lembrou, aproveitando com isso 
o ensejo de ir enchendo os seus cofres á 
custa do dinheiro da França; mas acabou 
por conseguir que o papa Innocencio xni 
he satisfizesse a caprichosa velleidade de 
revestir-se com a purpura. Calcula-se que 
esta pretenção não custou á França menos 
de oito milhões! 

Rico, riquissimo (ultimamente os seus 
rendimentos annuaes passavam de quatro 
milhões!), o cardeal Dubois propunha-sọ 
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ainda augmentar o brilhantismo da sua opu- 
lencia, quando a morte veiu de subito gri- 
tar lhe: Basta! 

Doença cruel, originada pelas devassidões 
da sua juventude, acabou por tornar indis- 
pensavel uma dolorosa operação, no acto da 

qu o paciente succumbiu ejaculando o seu 
- desespero nas mais horriveis blasphemias. 
Assim morreu em 1723 um prelado da egreja 
catholica, elevado à cathegoria de cardeal 
da curia romana. 

O clero prestou-lhe honras funebres so- 
lemnissimas, e Dubois foi sepultado na 
egreja de Santo Honorato, onde o celebre 
Coustou lhe erigiu um mausoleu. Posterior- 
mente foram as suas cinzas trasladadas 
para a egreja de S. Roque. 

D'entre as principaes obras que se occu- 
pam do cardeal Dubois, apontaremos estas: 
Vida privada do cardeal Dubois, primeiro 
ministro de estado, arcebispo de Camirai, 
etc., por Mongez; Memorias secretas e cor- 
respondencia inedita do cardeal Dubois, pri- 
meiro ministro na regencia do duque de Or- 
leans, etc., com um resumo da paz de Utrecht, 
por Sevelinges, e Memorias do cardeal Du- 

ots, por Lacroix. 

Duclos e Saint-Simon tambem nos deixa- 
ram curiosas apreciações d'este afamado 
, estadista. 

Dubois (Jacques), ou Del Boe. Syl- 
vius o denominam tambem latinisando-lhe o 
appelliao. Foi um medico francez que n. em 
Amiens em 1478. 

Estudou humanidades sob a direcção de 
seu irmão (regente do collegio de Tournay 
em Paris), e adquiriu profundos conheci- 
mentos de latim, grego e hebraico. 

Pouco depois de sair do collegio entrou a 
fazer prelecções, com graude applauso, 
ácerca das obras de Hippocrates e Galeno; 
a faculdade, porém, de medicina (sob pre- 
texto de que Dubois não era graduado) pro- 
hibiu-lhe que continuasse. 

Dubois desforrou-se indo a Montpellier 
conquistar o grau de bacharel em 1531; e, 
prescindindo de doutorar-se em consequen- 
cia do avultado dispendio que esta ceremo- 
nia importava, apresentou-se de novo em 
Paris (d'esta vez sem os invejosos lhe po- 
derem pôr estorvos) proseguindo na tarefa 
das suas prelecções, e avantajando-se de 
tal arte na pratica das dissecções, que em 
breve o numero dos seus discipulos se tor- 
nou avultadissimo, e Dubois acabou por ser 
em 1550 nomeado professor no collegio real. 

A sua erudição, a sua reputação e os seus 
trabalhos, auctorisam a classificar Dubois 
entre os mais notaveis restauradores da 
anatomia no seculo xv1. 

Assevera-se mesmo ter sido Dubois (ou 
Sylvius, como nos seus livros latinos elle se 
appellida, e como tambem ficou conhecido, 
segundo já dissemos acima) o primeiro que 
em demonstrações publicas se serviu de ca- 
daveres humanos. 

O que é certo é que os seus cscriptos são 
os primeiros, de que ha noticia, em que se 
encontra menção de injecções feitas nos 
vasos como auxilio das demonstrações ana- 
tomicas. E 

Jacques Dubois, ou Del Boe, ou Sylvius 
(como lho queiram chamar) deixou as se- 
guintes obras, algumas das quaes se publi- 
caram em sua vida, e outras posthumas : 
Questio de vini exhibitivne in febribus ; De 
medicamentorum simplicium delectu, prepa- 
rationibus, mixtionis modo libri tres; In Hip- 
pocratis elementa commentarius ; Ordo et or- 
dinis ratio in legendis Hippocratis et (aleni 
libris; Vesani cujusdam calumniarum in Hip 
pocratis, Galenique rem anatomicam depul 
sio; In Hippocratis et Galeni, physivlogie 
partem analomicam isagoge, a Sylvio cons- 
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cripta, et in libros tres distributa; De ae 
bus commentarius ex Hippocrate et Galeno 
selectus; De mensibus mulierum et hominis 
generatione commentarius ; De peste et febre 
pestiientiali libellus; Commentarius in Ga- 
leni libellum de ossibus. g 

Renato Moreau fez de entre todos estes 
escriptos uma selecção das mais aprecia- 
veis, colligindo esses sob o titulo de Jacobi 
Sylvii, Ambiani, opera medica, jam demum 
in sex partes digesta, castiguta, et indicibus 
necessariis instructa. l 

Jacques Dubois m. em Paris em 1555. 

Apar da sua extraordinaria erudição este 
notavel sabio apresentava um lado ridiculo, 
— a avareza sordida e miseravel, que o ca- 
racterisava em todos os actos da sua vida, e 
ácerca da qual se contam as mais galhofei- 
ras anedoctas. 

Dubois (João). Foi um religioso fran- 
cez da ordem dos Celestinos. 

Joannes a Bosco lhe chamavam em latim. 
Era tambem conhecido pelo sobrenome de 
Olivier (oliveira). 

N. em Paris e floresceu entre os seculos 
XVI € XVIIL 

Depois de ter envergado o habito monas- 
tico durante algum tempo, desgostou-se da 
vida claustral, e conseguindo esecularisar-se 
abraçou a carreira das armas, onde por 
tal forma a sua coragem se distinguiu; que 
Henrique ın de França lhe chamava o tm- 
perador dos frades. 

Terminada a guerra civil na sua patria, 
recolheu-se novamente ao claustro, e mere- 
ceu pela sua aptidão para a eloquencia do 
pulpito ser um dos prégadores de Henri- 
que 1v; nas suas prédicas, porém, mostra- 
va-se adverso aos jesuitas ; d'ahi lhe resul- 
tou ser preso em Roma por ordem do car- 
deal Bellarmin (quando alli foi em 1611) e 
encarcerado no castello de Sant'Angelo, de 
onde nunca mais saiu, traduzindo-se por 
esta forma a implacavel vingança do jesui- 
tismo. 

João Dubois, que era muito instruido, é 
que durante annos trabalhára enthusiasma: 

o na descoberta da chamada pedra philo- 
sophal, deixou duas obras: uma em francez, 
intitulada Retrato de Henrique o Grande ; 
e outra em latim (que abrange uma collec- 
ção de documentos relativos á historia de 
S. Bento), intitulada Floriacensis vetus bi- 
bliotheca benedictina. 

M. encarcerado em Roma (como já fica 
dito) em 1626. 

Bubois-Crancé (Edmundo Luiz Alei- 
xo), n. em Charleville em 1747. O seu appel- 
lido originariamente era de Crancé de Da- 
lham (appellido proveniente de uma herda- 
de que sua familia possuia). 

Começou por se dedicar à carreira das 
armas assentando praça no corpo de mos- 
queteiros, de onde passou a tencnte dos 
marechaes de França. 

Eleito deputado em 1789 pronunciou-se 
energicamente a favor da Revolução, e foi 
elle quem tomou a iniciativa em grande nu- 
mero das reformas introduzidas no regimen 
militar do seu paiz, declarando-se simulta- 
nesmente acerrimo partidario das guardas 
nacionacs; — nas sessões da assembléa vo- 
tou constantemente com a extrema esquer- 
da, e terminadas ellas foi nomeado mare- 
chal de campo. 

Na Convenção Nacional tomou egual- 
mente assento como deputado, e filiou-se na 
facção da Montanha. Votou pela morte de 
Luiz xvi sem restricções. Continuou a occu- 
par-se de reformas militares, e desempe- 
nhou um activo papel na lucta da Montanha 
contra a ficção dos Girondinos. 

Em agosto de 1495 recebeu o encargo de 
ir subjugar os revoltosos de Lyão, encargo 
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em que de combinação com Kellermann re- 
velou grande actividade, mas afinal (por in- 
trigas que lhe armaramh) foi substituido 
n'aquella missão por Couthon. 

Posteriormente encontramol-o tomando 
parte effectiva na reacção do 9 de thermi- 
dor, e acabando por se constituir um dos 
auxiliares mais ardentes de Tallien e de 
Fréron na sua guerra implacavel contra os 
ultimos restos do partido montanhez. 

Teve tambem ingresso no Conselho dos 
Quinhentos, conservando-se sempre fiel aos 
seus principios republicanos. 

D'ahi passou a occupar o cargo de inspe- 
ctor geral da infanteria, e por fim (em 1499) 
entrou para o ministerio da guerra em 
substituição de Bernadotte. 

A coragem, com que se oppoz ao celebre 
golpe d'estado de 18 de brumario, impoz-lhe 
a necessidade de se recolher à vida privada 
e obscura em que permaneceu durante todo 
o tempo do Consulado e do Imperio, não 
lhe permittindo nunca a sua digna inde- 
pendencia de republicano curvar-se às sub- 
serviencias da lisonja interesseira.: 

Varios escriptos deixou e publicou, de en- 
tre os quaes citaremos os seguintes : Obser- 
vações ácerca da constituição militar ou 
Bases de trabalho propostas á commissão mi- 
litar ; Exame da memoria (apresentada pelo 
primeiro ministro das finanças) lido na As- 
sembléa nacional em 6 de março de 1790; 
Carta ou relatorio dos trabalhos, perigos e 
obstaculos, com que ha a luctar na Assem- 
bléa nacional ; Quadro das perseguições que 
Barère organisou durante quinze-mezes con- 
secutivos contra Dubois-Crancé; Replica de 
Dubois- Crancé a Barère ; e Memorias ácerca 
da contribuição territorial. 

Ha quem egualmente lhe attribua um 
opusculo publicado em Paris, em 1792, que 
tem por titulo: Veridico retrato dos nossos 
legisladores ou galeria dos quadros expostos 
ao publico desde 5 de maio de 1789 até ao 
1.º de ontubro de 1791. 

Dubois Crancé m. em Réthel em 1814. 

Dubois de Jancigny (Adolpho Fe- 
lisberto), filho de João Baptista Dubois de 
Jancigny (que foi professor, magistrado e 
escriptor distinctissimo), Adolpho Felisberto 
n. em Paris em T795, e começou por abra- 
çar a carreira das armas. 

A circumstancia, porém, de ficar a meio 
soldo por occasião da segunda restauração 
bourbonica no seu paiz, obrigou-o a sair de 
França, e foi então para a India, onde se 
lhe deparou o ensejo de estudar durante 
doze annos as linguas, as instituições, e os 
costumes do imperio indo-britannico. 

Em 1829 regressou á patria, mas no anno 
seguinte tornou å India, e entrou em ser- 
viço de Nasser-oud-dine-Hyder (rei de Oude 
ou Oudh), alcançando o cargo de ajudante 
de campo d'este monarcha. 

N'estas circumstancias tove occasião de 
vir á Europa em 1834 desempenhar uma 
importante missão. 

Os artigos interessantissimos que este 
sabio orientalista escreveu na Revista dos 
Dois Mundos ácerca da India e da China, 
tal reputação lhe grangearam, que em 1841 
o encarregou o governo francez de uma 
commissão diplomatica no Celeste Imperio 
(o qual então se achava em guerra contra a 
Inglaterra); Dubois de Jancigny no desem- 
penho da sua missão soube defender os in- 
teresses commerciaes da França, e depois 
partiu para as possessões hollandezas da 
India afim de estudar o estado commercial 
d'essas colonias. Em 1846 voltou para Fran- 
ça. Por fim foi nomeado chefe de serviço cm 
Chanderganor, onde acabou scus dias, dei- 
xando além dos artigos que já apontimos 
(publicados na Revista dos Dois Mundos) 6 
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de outros ainda na Biographia Geral e na 
Encyclopedia do seculo XIX, as seguintes 
obras: Estado actual da India ingleza (Pa- 
ris, 1840); Progresso do poderio inglez na 
China e na India (1841); Estudos ácerca da 
India hollandeza e ácerca do Akbar (1853 a 
1854); Historia da India ingleza antiga e 
moderna (1858). 
Collaborou na colleeção do Universo Pit- 
toresco, publicado em Paris pelo editor Di- 
dot, escrevendo os volumes relativos á In- 
dia, Japão, Indo-China, Birmania, Siam, 
Annam ou Cochinchina e Ceylão. M. em 1860. 
Dubois de Montpéreux (Frederi- 
co). Este viajante e archeologo suisso, que 
n. em Motiers (no Val-de-Travers) aos 18 
de maio de 1798, era filho de um negociante 
de rendas, e neto de um pintor de esmaltes 
(que pintou na côrte de Hespanha e deixou 
no Escurial muitos dos seus estimaveis pro- 
ductos). 
erico Dubois de Montpéreux mani- 
festou desde os mais verdes annos as suas 
naturaes tendencias para o estudo das anti- 
guidades. 
A sua paixão pela archeologia e pelas in- 
vestigações geologicas ainda mais cresceu 
com a sua residencia na Curlandia e na Li- 
thuania, onde exerceu o cargo de preceptor. 
Depois em Berlin, onde lhe confiaram a 
a de um nobre adolescente, filho de 
uma familia polaca, teve occasião de se re- 
lacionar com Alexandre de Humboldt, Leo- 
poldo de Buch, e Ritter o celebre geogra- 
pho, cujas lições tratou cuidadosamente de 
aproveitar. 
Formou então o plano das suas grandes 
viagens pela Ukrania e pelo Caucaso, via- 
gens que realisou de 1831 a 1834 patroci- 
nado pelo governo russo, e cujos resultados 
publicou em uma obra importantissima de 
seis volumes com atlas, intitulada— Viagem 
em torno do Caucaso, ao pais dos Tcherkes- 
ses e dos Abkasses, etc. D'esta obra lhe re- 
sultaram varios premios e honrarias, tags 
como o premio grande da sociedade de geo- 
phia de Paris, os diplomas de socio que 
i lhe conferiram as sociedades geologicas de 
Londres, Berlim e 8. Petersburgo, e uma 
gratificação pecuniaria avultadissima com 
ue o brindou o imperador da Russia con- 
s PRA H ao mesmo tempo com 4 insi- 
gnia da ordem de S. Estanislau. 
Em 1843, rejeitando os convites, aliás 
brilhantes e seductores, com que preten- 
diam demoral-o por mais tempo na Russi 
Dubois de Montpéreux preferiu regressar 
sua patria, onde foi occupar a cadeira de 

rofessor de archeologia na academia de 

euchâtel, e alli se conservou modesta- 
mente até 1848. N'esde anno foi a cadeira 
momentaneamente supprimida, e Dubois de 
Montpéreux recolheu-se á obscuridade da 
vida privada, acabando por succumbir em 
5 de maio de 1850, victima de padecimento 
antigo que o affectára na sua viagem pelo 
Caucaso. 

Alem da obra monumental supramencio- 
nada, este sabio que reunia as condições de 
geographo, geologo, archeologo, historiador 
e philosopho, e que juntava a tudo isto as 
. mais sympathicas qualidades de coração 

bondoso e nobre caracter, já em 1831 tinha 
publicado um livro intitulado Conchyliolo- 
ia fossil, e deixou inedito um terceiro tra- 
alho (Antiguidades de Neuchâtel) que se 
publicou posthumo (Zurich, 1862) com ses- 
senta estampas). 

Daubos (João Baptista), historiador e 
critico frances, que n. em Beauvois em 1670 
era filho de um commerciante. Depois de 
cursar na provincia os primeiros estudos, 
foi terminar em Paris a sua educação litte- 
raria, Terminada ella, obteve ingresso na 
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secretaria dos negocios estrangeiros, onde 
serviu sob a direcção de Torcy. Em seguida 
coube-lhe ser escolhido para o desempenho 
de importantes missões em varias côrtes da 
Europa, e sempre logrou haver-se com a 
mais incontestavel capacidade, o que lhe 
rendeu varias recompensas, entre ellas a de 
ser nomeado abbade de Nossa Senhora de 
Ressons, junto á sua terra natal. 

Dubos aproveitou d'ah: por diante o des- 
canso que este beneficio lhe proporcionava, 
dedicando-se ao cultivo da litteratura e da 
historia. 

Em 1720 obteve ingresso na Academia 
franceza, e dois annos depois substituiu Da- 
cier no cargo de secretario perpetuo. 

Varias obras deixou, e em todas denuncia 
a extensão e a profundidade dos seus co- 
nhecimentos, bem como a sensatez da sua 
critica, a par de uma apurada argucia de 
dialectica. 

Citaremos as principaes: Historia dos 
quatro Gordianos; Reflexões criticas ácerca 
de poesia e pintura (livro proclamado 
por Voltaire como sendo a obra mais util 
que póde consultar-se ácerca de taes mate- 
rias); finalmente a Historia critica do esta- 
belecimento da monarchia franceza nas Gal- 
lias (esta obra monumental mereceu a honra 
de ser atacada pelo insigne Montesquieu). 
Dubos m. em Paris em 1742. 

Dubouchage (Francisco José de Gra- 
tet, visconde). N. este militar francez em 
Grenoble em 1749. 

Em 21 de julho de 1792 occupava já o 
cargo de inspector geral da artilheria, 
quando Luiz xvi lhe confiou a pasta da ma- 
rinha, pasta que apenas conservou durante 
os dezenove dias que mediaram até aos 
acontecimentos memoraveis do dia 10 de 
agosto d'esse anno. Na manhã d'esse dia 
ainda o ministro aconselhou a el-rei o alvi- 
tre de suffocar com as tropas suissas a in- 
surreição, antes d'esta adquirir vigor; o 
monarcha, porém, preferiu refugiar-se no 
seio da Assembléa, aonde Dubouchage o 
acompanhou offerecendo o braço á rainha 
Maria Antonietta, e conduzindo pela mão a 
princeza filha d'esta (Madame Royale, que 
mais tarde foi duqueza de Angoulême). 

Dubouchage conservou-se completamente 
alheio aos negocios publicos desde essa data 
até 24 de setembro de 1815, época em que 
novamente sobraçou a pasta da marinha, 
em cuja administração praticou as mais 
censuraveis inconveniencias e as muis fla- 
grantes injustiças, supprimindo instituições 
utilissimas, e introduzindo reformas cuja 
utilidade ficou sempre por provar (tudo isto 
inspirado pelas suas tendencias monarchico- 
reaccionarias, de que era instrumento cego e 
apaixonadissimo). 

Em 1817 saiu do ministerio com ag hon- 
ras de ministro de estado, e foi tomar as- 
sento na camara dos pares, onde sempre 
a com a maioria monarchica. M. em 
1821. 
Dubouchage (Gabriel Gratet, vis- 
conde). Era sobrinho do antecedente. N. em 
Grenoble em 1777. Tomou assento na ca- 
mara dos deputados em 4815 e 1816. Em 
1821 succedeu no pariato a seu tio, o conde 
Dubouchage. Constante defensor da politica 

overnamental até ao fim da Restauração, 
oi um dos que mais encarniçada opposição 


fizeram de 1830 em diante ao governo de 


Luiz Filippe. Quando sobreveiu a revolução 
de 1848 recolheu-se á vida privada. M. ha 
pouco tempo. 

Du Bourg (Anne). N. este magistrado 
francez em Riom cerca de 1520. 

Depois de cursar os estudos de jurispru- 
dencia, foi professor de direito civil em Or- 
leans, 
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Em 1557 foi exercer o cargo de conse- 
lheiro no parlamento de Paris. 

Já por essa occasião o integro Du Bourg 
compartilhava convicto os principios dou- 
trinarios da Reforma. Isso e a sua integri- 
dade de caracter foram os elementos que o 
perderam. 

Ventilavam-se n'esse tempo muito os 
continuos conflictos, que havia entre os 
tribunaes das differentes instancias a pro- 
posito das sentenças pronunciadas contra 
os partidarios da Reforma accusados de he- 
reges. 

Henrique rr, aconselhado a acabar com 
este estado de coisas, resolveu apresentar- 
se no parlamento a escutar os votos de ca- 
da um dos conselheiros em especial, espe- 
rançado em que pela sua regia presença o 
respeito e o medo obrigasse todos os mem- 
bros d'aquella corporação a mostrarem-se 
una voce favoraveis ás leis repressivas dos 
partidarios da Reforma. 

Quando chegou a vez de Du Bourg expen- 
der a sua opinião apresentou-a com tanta 
coragem, tanta dignidade, tanta indepen- 
dencia, tanto desassombro, em favor dos 
que elle reputava infelizes victimas em vez 
de reus criminosos, que o monarcha, incole- 
risado por ouvir um subdito fallar-lhe as- 
sim d'aquella fórma, deu immediatamente 
ordem para o desventurado Du Bourg ser 
encarcerado na Bastilha, e resolveu tirar 
d'elle uma vingança solemne mandando 
instaurar-lhe processo, — um curioso pro- 
cesso & que desde logo se deu andamento. 

Morreu entretanto o monarcha; mas Du 
Bourg não ganhou com isso vantagem al- 
guma, porque a familia dos Guises (cujo 
poderio enorme ficava governando em tudo 
e por tudo durante a menoridade do rei 
sucoessor) ainda mais encarniçada se mos- 
trou contra o infeliz conselheiro, o qual, 
apoz diversas peripecias, acabou por ser 
condemnado á morte em sentença pronun- 
ciada pelo parlamento aos 21 de dezembro 
de 155), — sentença em que o taxavam de 
herege. 

Dois dias depois executava-se contra o 
desgraçado Du Bourg a atrocidade d'esta 
sentença, sendo a pobre victima enfoicada 
na praça da Grève (em Paris), e o seu cor- 
po consummido depois pelas chammas. 

Du Bourg, cujo nome figura nobremente 
entre os apostolos convictos da liberdade de 
consciencia, encarou corajosamente o mar - 
ao até ao derradeiro momento de sua 
vida. 

Dabreton (João Luiz). Este militar 
francez, que n. em Ploermel em 1773, alis- 
tou-se na carreira das armas em 1790. 

A bravura, com que se portou nas cam- 
panhas do exercito do Norte e da Vendée, 
rendeu-lhe em 1795 o posto de capitão. 

Passou depois para o exercito d'Italia, e 
por occasião da celebre passagem do Min- 
cio (em 19 de setembro de 1800) foi no- 
meado chefe de batalhão. 

Em seguida partiu para S. Domingos com 
o general Leclerc, e em 1803 foi nomeado 
chefe de brigada. 

N'esse mesmo anno caiu prisioneiro em 
poder dos inglezes, por occasião da evacua- 
ção da ilha. 

Quando voltou para França, entrou nas 
campanhas de Hollanda e Alemanha. 

Em 1811 foi enviado á Ilespanha, onde 
se distinguiu na campanha contra as guer- 
rilhas e na defeza de Burgos (sustentando-a 
durante 33 dias e só com 1:500 homens 
contra as forças de Wellington); esta proe- 
za lhe rendeu ser agraciado com o titulo 
de barão do imperio. 

Pouco depois foi promovido a general de 
divisão, e combatendo na ÁAllemanha em 
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1813 teve ensejo de distinguir-se em Ha- 
nau. 

O governo da primeira Restauração no- 
meou-o cavalleiro de S. Luiz e commandan- 
te de Valenciennes. Posteriormente coube- 
lhe o commando de uma divisão militar, e 
em 1819 foi elevado ao pariato. 

M. em 1855. 

Du Buat (Pedro Luiz Jorge, conde de). 
Este engenheiro militar francez, que n. no 
castello de Buttenval (parochia de Torti- 
zambert, no departamento de Calvados) aos 
23 de abril de 1734, é nada mais, nada me- 
nos, que o fundador da hydraulica fran- 
ceza. 

Filho de uma familia antiquissima — 
Du Buat (em latim, De Buato), — cujo es- 
cudo figura no tecto da salla da segunda 
cruzada (museu historico de Versailles), O 
engenheiro Pedro Luiz teve um irmão pri- 
mogenito (Luiz Gabriel), que tambem se 
distinguiu occupando um logar notavel no 
campo da diplomacia. 

Pedro Luiz, orphião de pae e mãe desde 
os mais tenros annos, foi educado por um 
cavalheiro amigo de sua familia; e, depois 
de terminar em Paris os seus estudos, lo- 
grou ser reconhecido como engenheiro, quan- 

o apenas contava dezeseis annos de edade. 

Em 1754 e 1755 esteve empregado nos 
trabalhos de juncção do Lys com o Aa. 

Em 1756 foi mandado para o porto do 
Havre, mas teve de largar esses trabalhos 
em consequencia de ir tomar parte na cam- 
panha d'esse mesmo anno contra os ingle- 
zes nas costas da Bretanha e da Norman- 
dia. 

N'esse mesmo anno o admittiram na or- 
dem de Malta. 

Mais tarde encontramol-o tomando parte 
nas campanhas do Rheno, e ganhando em 
1761 (no cerco de Mappen) o posto de ca- 
pitão. 

De 1763 a 1773 dirigiu em Valenciennes 
importantes trabalhos de fortificação, e em 
1768 enviou ao ministro uma importantis- 
sima memoria (que ficou inedita) ácerca 
d'aquelle ramo de engenheria. 

Em 1771 foi promovido á graduação de 
engenheiro-chefe. 

Em 1773 fixou definitivamente a residen- 
cia em Condé (sua patria adoptiva), onde, 
segundo o seu risco e sob sua direcção, se 
construiu a elegante casa da municipalida- 
de, que adorna à principal praça d'aquella 
terra. 

De 1773 a 1777 esteve encarregado da 
construcção do canal do Jard. 

Em 1775 foi nomeado cavalleiro de S. 
Luiz; em 1777 promovido a major; a te- 
nente-coronel em 1779 ; a coronel em 1787, 
com o encargo de dirigir as fortificações de 
Lille. 

N'esse mesmo anno, porém, Du Buat re- 
tirou-se do corpo de engenheria, e como in- 
demnisação foi nomeado logar-tenente de 
el-rei em Condé, permanecendo n'esse cargo 
até 1791 (epoca em que foi supprimido o 
estado maior). 

D'ahi por diante o seu nome deixa de fi- 
gurar na lista militar. 

Datam propriamente de 1776 as impor- 
tantes investigações de Du Buat em hy- 
draulica. 

Em 1779 publicou elle a sua primeira me- 
moria, a que poz por titulo Principios de 
hydraulica. N'este excellente livro trata 
Du-Buat do movimento da agua nos rios, 
canaes e tubos, da origem dus rios e forma. 
ção de seus leitos, do efeito das represas 
e açudes, pontes e reservatorios, do choque 
da agua e da navegação tanto nos rios como 
nos canaes estreitos, etc. 

A apresentação d'esta obra a Luiz xv, e 
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o relatorio que d'ella fez Fourcroy de Ra- 
mécourt, deram em resultado ser estipulado 
um subsidio annual para Du Buat proceder 
a novas experiencias em Condé, experien- 
cias d'onde mais taide (em 1786) se deri- 
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a ia seculo, n. em Amiens no anno de 
1610. 

Tendo estudado primeiro no collegio dos 
jesuitas da sua terra natal frequentou o cur- 
so de direito na escola de Orleans, e entrou 


vou a nova edição revista e consideravel- | como advogado no parlamento de Paris em 
mente augmentada do seu primeiro trabalho, J1631. Deixando o foro retirou-se para 


ou (ou para melhor E 
pletamente nova em 2 volumes, a que poz 
por titulo: Principios de hydraulica verifi- 
cados em grande numero de experiencias fei- 
tas por ordem do governo. 

Esta obra monumental foi traduzida em 
allemão e em inglez. Ha d'ella outra edição, 
publicada em 1816 pelo livreiro Didot; in- 
titula-se Princípios de hydraulica e pyrody- 
namica, e abrange tres volumes, porque à 
materia dos dois primeiros se juntou ter- 
ceiro, resultante de algumas investigações 
feitas em Dusseldorf durante o periodo da 
emigração. 

Em 1783 os trabalhos scientificos de Du- 
Buat foram recompensados com uma grati- 
ficação de 1:200 libras; e tres ou quatro 
annos depois a Academia das sciencias ins- 
creveu-lhe o nome na lista dos seus mem- 
bros correspondentes. Quando sobrevieram 
os tumultos da Revolução, Du-Buat resol- 
veu emigrar, e os bens que possuia em 
França foram-lhe confiscados. Durante o 
exilio aproveitava as horas, que lhe sobra- 
vam das suas experiencias scientificas, es- 
crevendo uma Vida de Salomão e traduzinuo 
em versos alexandrinos 0 Livro da Sabedo- 
ria. Em 1802 regressou para França e foi 
viver em Vieux Condé u'uma residencia 
campestre e modestissima, decidido a sup- 
portar com resignação e coragem a pobreza 
e as tristes humilhações que ordinariamente 
a caracterisam. 

Com o decorrer dos tempos, porém logrou 
ainda rehaver a titulo de indemnisação uma 
pequenissima parte do seu antigo patrimo- 
nio. O resto dos dias, passou-os entregue ao 
estudo dos varios ramos de mathematicas e 
arte militar, assim como tambem a praticas 
devotas e caridosas. De Jacquelina Marga- 
rida Isabel, com quem havia casado em 1758, 
houve onze filhos (entre elles o conde Luiz 
José Du-Buat, engenheiro tambem mui dis- 
tincto que n. em 1767, e m. em 1839). 

O conde Pedro Luiz Jorge Du-Buat, que 
entre os seus papeis deixou varios manus- 
criptos ineditos sobre arte militar, calculo, 
analyse, astronomia, philosophia, ete., m. 
na sua residencia de vieux. Condé aos 17 de 
outubro de 1809. Era de tão rija tempera, 
que ainda na vespera (com os seus setenta 
e cinco annos!) tinha andado nada menos de 
doze kilometros a pé. 

Dubuque, cidade dos Estados Unidos, 
capital do condado do mesmo nome, no Iowa, 
situada na margem direita do Mississipi. 
17:000 hab. E a cidade mais antiga e a de 
maior população no estado de Iowa. Foi 
fundada em 1786 pelos francezes vindos do 
Canadá, dirigidos por Dubuque, que deu o 
seu nome à cidade e ao condado cuja indus- 
tria elle creou explorando as importantes 
minas de chumbo que ha n'esta região. O 
condado tem 15 myriametros quadrados de 
superficie e a população é de 26:000 almas. 

um paiz montanhoso e fertil que é rega- 
do pelo Mississipi, Falt-River e Little-Ma- 
quoketa-River. 

Ducado. Dá-se este nome a varias 
moedas que ainda hoje existem em alguns 
paizes. Às primeiras foram mandadas cunhar 
por um governador de Italia chamado Lon- 
gino que revoltando-se contra o imperador 

ustino se fez duque de Ravenna e mandou 
cunhar moedas a que chamou ducados. 

Da Cange (Carlos du Fresne, senhor), 


uma obra com- i Amiens e dedicou-se com ardor a profundos 


estudos de historia, geographia, legislação, 
philologia, philosophia, numismatica, paleo- 
graphia, epigraphia e todas as partes da ar- 
cheologia mas a sua modestia igualava o 
seu amor ao trabalho e ao estudo e por isso 
só na edade de quarenta e cinco annos é que 
publicou a sua primeira obra. Intitulava-se 
esta: Historia de Constantinopla no tempo 
dos imperadores francezes e sendo apenas 
um episodio destacado das suas vastas e im- 
portantes composições manifestou ahi tal 
abundancia de conhecimentos e uma critica 
tão apurada que todos os seus contempora- 
neos ficaram extremamente maravilhados. 
Apesar do grande apreço em que foi tida 
esta obra o seu auctor deixou passar oito 
annos sem publicar mais coisa alguma, e no 
fim d'esse periodo imprimiu o seu Tratado 
historico da cabeça de S. João Baptista em 
que Du Cange examina com muita erudição 
qual foi o destino da cabeça do percursor 


de Christo e se esta questão nos parece. 


hoje extravagante tinha bastante interesse 
na oceasião em que esse trabalho viu a luz 
publica porque um grande numero d'egrejas 
disputavam a honra de possuir a preciosa 
reliquia. Posteriormente publicou uma edi- 
ção da Historia de S. Luiz por Joinville 
cujo texto Du Cange corrigiu e restituiu com 
summa habilidade accrescentando-lhe mui- 
tas dissertações interessantissimas e em que 
pela primeira vcz se trataram bem alguns 
pontos historicos que estavam envolvidos em 
espessas trevas. Passando a residir em Pa- 
ris onde já era muito conhecido e respeitado 
pastos o texto de alguns historiadores do 

aixo imperio acompanhando essas edições 
de traducções latinas e de notas historicas 
e philologicas muito curiosas. 

Sendo encarregado por Colbert de prepa- 
rar um projecto para a collecção dog histo- 
riadores da França satisfez o desejo do no- 
tavel estadista mas esse projecto não foi le- 
vado a effeito e então emprehendeu a com- 
posição do seu glossario da baixa latinidade 
(Glossarium ad scriptores media et infima: 
latinitatis) immenso repositorio que apesar 
do seu titulo modesto é um dos mais impor- 
tantes e famosos monumentos da erudição 
do seculo xvir. N'este trabalho Du Cange não 
só determinou precisamente a significação 
de perto de 140:000 termos mas entrou em 
particularidades interessantissimas sobre a 
instituição e costumes das epocas até então 
pouco conhecidas chegando às vezes as suas 
observações a serem verdadeiras e comple- 
tas dissertações historicas e litterarias. A 
sciencia moderna tem aproveitado muito 
esse valioso trabalho que accrescentado pe- 
los benedictinos e enriquecido pelas obras 
modernas forma uma encyclopedia da edade 
media. Alem das obras que citamos Du 
Cange escreveu ainda Familias byzantinas, 
Constantinopla christã e um Glossario grego 
que não é inferior ao glossario latino, pu- 
blicou as obras de Zonaras e de João Cin- 
name e deixou manuscriptos muitos traba- 
lhos que infelizmente ainda hoje se conser- 
vam ineditos. M. em Paris no anno de 1688. 

Ducange (Victor Henrique José Bra. 
hain), romancista e dramaturgo francez, n. 
em 1783 e sendo empregado do estado desde 
1305, foi demittido pelo governo da restau- 
ração e ficando privado dos meios da exis- 
tencia foi procurar fortuna na Inglaterra. 


historiador, philologo e o homem mais sabio ; Voltando á patria em 1820 imprimiu o geu 
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primeiro romance Agatha ou o Velhinho de Ca- 
lais que foi muito bem recebido e logo de- 
pois outro intitulado Valentina que era ex- 
tremamente dramatico e em que o auctor 
pintava os excessos commettidos no sul da 
França pelos bandos realistas e elericaes. 
Accusado de ultraje á moral publica e de 
crime de excitação à guerra civil foi con- 
demnado a seis mezes de prisão e multa mas 
logo depois de cumprir o castigo publicou 
um jornal com o titulo Diable rose o qual 
teve de suspender por ter sido condemnado 
com pretexto de insulto à Academia fran- 
ceza. Dando á luz posteriormente Thelene 
ou Amor á guerra foi de novo condemnado 
e então retirou-se para a Belgica donde vol- 
tou a França em 1825 publicando depois 
ainda outros romances dignos de serem li- 
dos taes como o Artista e o soldado Marce 
Loricot e outros. Como auctor dramatico foi 
tambem notavel e entre as suas variadas 
obras d'esse genero apontaremos unicamente 
os Trinta annos ou a vida de um jogador que 
foi muito applaudida e causou grande sensa- 
ção. Ducange m. em Paris em 1838. 

Ducas, familia byzantina da qual des- 
cendem quatro imperadores de Constantino- 
pla e de Nicea. V. Constantino x), Miguel vn, 
Alexis v e João Ducas Valace. 

Ducas (Miguel), historiador grego, des- 
cendente da familia imperial dos Ducas.Pa- 
rece que exerceu um cargo importante na 
côrte de Constantino xır ultimo imperador 
de Constantinopla. Quando esta cidade foi 
tomada pelos turcos em 1453 refugiou-se na 
ilha de Lesbos e depois foi encarregado de 
varias missões pelos principes das ilhas 
gregas e m. na Italia onde escreveu uma 
Historia que começa no reinado de Canta- 
cuzeno e acaba com a tomada de Lesbos 
pelos turcos em 1462. Esta obra apesar do 
seu estylo incorrecto é importante para o 
estudo da época que abrange. 

Ducasse (João Baptista), celebre ma- 
rinheiro frances e tenente general das for- 
ças navaes, n. em 1649. Entrando na mari- 
nha aos 14 annos mostrou tal aptidão para 
essa vida que aos 29 annos era capitão de 
um navio mercante. Em 1678 a companhia 
francezá do Senegal encarregou-o de ir des- 
truir o estabelecimento formado pelos hol- 
landezes na ilha de Arquin e arrostando e 
vencendo diversos obstaculos obrigou o go- 
vernador do forte a capitular. No seu re- 
gresso a França aprisionou uma fragata 
hollandeza, e sendo depois incumbido pela 
companhia de ir estabelecer em S. Domingos 
uma feitoria para o negocio de negros levou 
a cabo essa idéa apesar da resistencia dos 
habitantes. Para lhe recompensar a habili- 
dade e firmeza que patenteára a companhia 
encarregou-o de conduzir para S. Domingos 
a primeira leva de negros e alcançou gran- 
des vantagens de duas viagens que fez se- 
guidamente em menos de dois annos, deixou 
a marinha mercante e entrou na marinha 
militar, onde Luiz xıv o admittiu de bom 
grado e onde em breve se distinguiu. Em 
1691 foi nomeado governador de S. Domin- 
gos, onde sustentou renhida lucta com os 
hespanhoes e os inglezes. Em 1694 auxiliou 
Pointés na sua expedição a Carthagena, e 
contribuindo muito para a tomada do forte 
Boca-Chica foi o primeiro que arvorou a 
bandeira franceza no forte de Illimani. De- 
pois continuou a sua energica resistencia 
contra os hespanhoes e inglezes até que a 
paz de Ryswich em 1698 lhe permittiu le- 
vantar a colonia do abatimento a que che- 
gira e a apoiar os ultrages causados pela 
guerra. Voltando á Europa em 1700 foi en- 
carregado de uma missão a Hespanha para 
regular alguns pontos que diziam respeito 
às possessões francezas e hespanholas nas 


DUC 


Antilhas. Quando rebentou a guerra da suc- 
cessão em 1702, Ducasse foi mandado em 
soccorro de Carthagena, e encontrando na 
viagem a esquadra do almirante Bembow 
luctou com ella apesar da superioridade das 
suas forças e depois de cinco dias de com- 
bate continuou a sua marcha para Cartha- 
gena onde chegou sem outra novidade. 

Em 1703 foi substituido no governo de 
S. Domingos e nomeado chefe de esquadra, 
e com este posto assistiu ao combate de 
Malaga em 1104. Em 1714 foi elevado a te- 
nente general e mandado bloquear Barcelo- 
na, que estava sitiada pelo lado de terra 
pelo exercito do marechal de Berwick, mas 
as doenças que adquirira durante a sua 
longa e notavel carreira o obrigaram a pe- 
dir a demissão antes do fim da campanha 
morrendo em 1715 em Bourbon-l'Archam- 
bault para onde se retirára. Era cavalleiro 
de §. Luiz, e Filippe v nomeou-o em 1702 
cavalleiro do Tosão d'Ouro. 

Ducatão, moeda de oiro mandada la- 
vrar por D. Sebastião, quando foi a Guada- 
lupe conferenciar com Filippe n de Cas- 
tella. Havia alguns do valor de 403600 réis, 
outros de 305000 e outros de 10 cruzados. 

Aproveitamos o ensejo para reparar uma 
falta. Escapou o artigo relativo á dobra, 
aliás uma das moedas mais importantes do 
antigo systema monetario de Portugal. Ha- 
via dobras portuguezas, castelhanas, barba- 
riscas e mouriscas. As portuguezas man- 
dou-as lavrar el-rei D. Diniz; eram de oiro 
e valiam 270 réis; outras chamadas dobras 
de el-rei D. Pedro valiam 146 réis. Havia 
entre as dobras castelhanas umas chama- 
das da banda, porque tinham n'uma das fa- 
ces uma banda, insignia de uma ordem mi- 
litar instituida por el-rei D. Affonso xr. Va- 
liam 216 réis. Chamavam-se em Portugal 
valedias, porque tambem valiam e corriam 
no nosso paiz. D. Pedro creou tambem meias 
dobras com o valor de 73 réis. O dobrão de 
oiro esse é moeda quasi nossa contempora- 
nea. Ainda corria muito no seculo passado 
valendo 323000 réis. 

Duchatel (Tanneguy ou antes Tan- 
guy), militar e estadista francez, n. em 1369. 
Alcançou ainda muito moço grande reputa- 
ção pelas suas façanhas contra os inglezes, 
entrou ao serviço do duque de Orleans como 
camarista, depois do assassinato d'este prin- 
cipe acompanhou Luiz d'Anjou á sua expe- 
dição contra Napoles, foi preboste de Paris 
em 1414, foi nomeado marechal de Guyenne, 
assistiu å batalha de Azincourt e por occae 
sião da revolta de 1418 levou o delphim 
para Melun e tentou mas debalde tirar o rei 
das mãos dos vencedores. Sendo então o 
verdadeiro chefe dos Armagnacs serviu de 
medianeiro entre os dois partidos. Accnsado 
de ter parte no assassinato do duque de 
Borgonha protestou sempre contra essa ca- 
lumnia e offereceu se para provar a sua in- 
nocencia em combate judicial com dois ca- 
valleiros mas ninguem levantou a luva. Go- 
zou de grande valimento junto de Carlos vn 
mas o condestavel de Richemont envolveu-o 
no assassinato do duque de Borgonha e fez 
com que elle fosse afiastado da córte. O rei 
accedeu contrariado e nomeou-o senescal de 
Beaucaire e depois grão senescal e governa. 
dor da Provença em 1446. Suppõe-se que 
d'ahi a dois annos foi mandado com uma 
embaixada a Roma e que voltando a Beau- 
caire ahi m. pelos annos de 1449. 

Duchatel (Carlos Jacques Nicolau, 
conde), politico francez, n. em 1751. Sendo 
empregado do estado quando principiou a 
revolução esteve preso algum tempo durante 
o Terror, foi depois administrador da Giron- 
da, e em 1795 eleito membro do conselho 
dos Quinhentos onde tratou principalmente 
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de questões financeiras. Posteriormente foi 
conselheiro de estado, director geral do re- 
gistro e conde em 1808, mas perdeu toda a 
influencia quando veiu o governo da Res- 
tauração. Retirando-se da vida publica em 
1814 foi eleito deputado eml$27 sendo grande 
partidario da revolução de julho. Reeleito 
em 1830 e 1832 foi elevado a par em 1833 e 
m. em 1845. 

Duchesne (Affonso), jornalista fran- 
cez, que n. em 1825 em. em 1870. Tornou-se 
conhecido pela sua effectiva collaboração 
no Diabo Coxo, Rabelais e Figaro tornan- 
do-se muito notaveis os artigos que publicou 
n'este ultimo periodico com o titulo Cartas 
indepencentes e as revistas bibliographicas 
intituladas A republica das lettras em 
que mostrou extrema e muito rara impar- 
cialidade. Além dos seus trabalhos jornalis- 
ticos Duchesne escreveu com Delvan os 
pamphletos Cartas de Junio, alguns volumes 
de cartas e tendo o bibliophilo Jacob por 
collaborador a Historia dos sapateiros e a 
Historia dos cabelleireiros. 

Duchesne (Le Pere), typo popular de 
Paris, cuja origem é impossivel definir pre- 
cisamente e que no tempo da revolução foi 
apresentado como auctor de grande numero 
de pamphletos politicos e redactor de varios 
jornaes. Entre estes ultimos os mais celebres 
foram as Cartas patrioticas de pere Du- 
chesne, de Lemaire e Ás grandes alegrias e 
as grandes coleras do pere Duchesne, por He. 
bert. 

Este segundo periodico de que sairam 385 
numeros além de uns trinta que se publica- 
ram em 1790 sem numeração acabou com a 
execução de Hebert e dos seus amigos em 
março de 1794. A folha de Hebert é uma 
das maiores raridades bibliographicas que 
se conhecem e não se sabe que exista col- 
lecção alguma completa porque mesmo å da 
bibliotheca de Paris faltam tres numeros. 
Em 1848 no tempo da republica appareceu 
tambem um Pere Duchesne e em 1870 come- 
çou a publicar-se outro jornal com o mesmo 
titulo. 

Duchesnois (Catharina Josephina Ra- 
pin, chamada mademoiselle), celebre tragica 
franceza, n. em 1780 e desde os seus pri- 
meiros annos mostrou grande vocação para 
a vida do theatro. A familia oppunha-se vi- 
gorosamente a que ella pizasse a scena, 
mas tendo entrado n'uma récita de curiosos 
dada em Valenciennes a beneficio dos po- 
bres, não pôde resistir á sua tentação, e 
partindo para Paris, conseguiu, vencendo 
grandes obstaculos e contrariedades es- 
treiar-se na Comedia franceza desempe- 
nhando a Phedra e recebendo enormes ap- 
plausos. Pouco depois entrou no mesmo pal- 
co uma outra actriz, mademoiselle Georges, 
e formando-se partidos a favor de uma e de 
outra, nasceu d'ahi accesa lucta que deu as- 
sumpto a um poema intitulado Guerra Thea- 
tral, que se attribue a Colnet. Redobrando 
de zelo e de paciencia o talento de made- 
moiselle Duchesnois foi crescendo sempre e 
a distincta actriz representou admiravel- 
mente na Merope, na Athalia e na Clytem- 
nestra. 

A falta de saude obrigou-a a affastar-se 
do palco e em 1833 despediu-se do publico 
representando a Maria Stuart e a Phedra. 
M. em 1835. 

Ducia (Ilha), na Occeania (Polynesia) 
a sudoeste do archipelago Gambier. Esta 
pequena ilha que tem 7 kilom. de circuito, 
foi descoberta em 1791 pelo inglez Edward. 
Estå coberta de magnifica vegetução mus 
despovoada. 

Ducis (João Francisco), poeta tragico 
francez n. em 1733. ` 

Tornou-se conhecido pelas suas traducções 
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da obra de Shakspeare que foram muito ap- 
plaudidas e compoz duas tragedias origi- 
naes (Edipo em casa de Admeto e Abufar, 
assim como varias poesias e cartas. M. em 
1816 tendo recusado sempre os logares e as 
mercês honorificas que lhe foram oflerecidas. 

Duckett (Guilherme), escriptor fran- 
cez, n. em 1805 e é principalmente conhe- 
cido como director do Diccionario da conver- 
sação e da leitura, vasta encyclopedia para 
a qual escreveu grande numero de artigos e 
da qual se tem feito duas edições, sendo a 
ultima publicada pelo filho de Guilherme 
Duckett. Foi membro do instituto histo- 
rico, dirigiu a Chronica de Paris, e fundou 
o Correio de Paris, dos departamentos e do 
estrangeiro e o Universal. Collaborou com o 
pseudonymo de Henrique Page nos Contem- 
poraneos de Mirecourt e depois no Tinta- 
marre. M. em 1863. 

Duckworth (João Thomaz), almi- 
rante inglez, n. em 1748. Entrando na ma- 
rinha em 1759 distinguiu-se no combate 
travado em 1778 em frente de La Grenade 
pelo commodoro Byron contra o almirante 
d'Estaing. Tomou parte gloriosa no comba- 
te naval do cabo Lezard em 1794 e concor- 
reu muito para a tomada de Minorca em 
1798.. No anno seguinte foi nomeado caval- 
leiro do Banho, vice-almirante e pouco de- 
pois governador de Jamaica. Em 1802 blo- 
queou S. Domingos e em 1806 destroçou a 
esquadra franceza do commando do almi- 
rante Lessaigne que fôra enviada para re- 
cuperar a ilha. Por este brilhante feito foi- 
lhe concedida uma pensão annual pelas ca- 
maras e recebeu ainda outras distincções. 
Em 1807 commandou a esquadra que foi a 
Constantinopla fazer á Porta a intimação 
de romper as suas relações com o imperador 
Napoleão, mas tendo perdido oito dias em 
negociações, que foram aproveitados pelos 
turcos para fortificarem a cidade e os Dar- 
danellos, viu-se obrigado a retirar, e não 
foi mais feliz n'uma tentativa que logo de- 

ois fez sobre o Egypto. De 1810 a 1815 
oi governador da Terra Nova e depois do 
seu regresso á Europa foi governador de 
a e creado barão em 1813. M. em 

Duclerc, corsario francez que haven- 
do-se tornado conhecido pela coragem e ha- 
bilidade que manifestára em varias occa- 
siões foi em 1710 nomeado commandante 
de uma esquadra com a qual elle assegura- 
va lhe seria facil ganhar a cidade do Rio 
de Janeiro aproveitando a epoca da partida 
da frota do Brazil. Compunha-se a esqua- 
dra de 5 navios de guerra e uma balandra 
com 1:500 homens de desembarque de tro- 
pas escolhidas além de grande numero de 
voluntarios e com estas forças chegou Du- 
clerc ás costas do Rio de Janeiro no dia 6 
de agosto de 1710. O governador prevenido 
mandou guarnecer os portos e as fortalezas 
e alguns titos da fortaleza de Santa Cruz 
obrigaram os navios de Duclerc a conser- 
var-se ao largo fazendo-se depois de vela 
para sul. Ancorando perto da Ilha Grande 
no dia 27 ahi permaneceram até 31, sa- 
queando algumas fazendas, e depois de fa- 
zerem varios estragos pela costa, dois na- 
vios com uma sumaca da Bahia que tinham 
apresado tentaram um desembarque a duas 
leguas da cidade. Repellidos então pelas 
ordenanças, effectuaram no dia seguinte o 
desembarque junto á barra de Guaratiba. 
Avisado o governador Francisco de Mo- 
raes tratou de reunir as forças para defeza 
acampando no campo da Senhora do Rosa- 
rio emquanto os francezes vencendo as dif- 
ficuldades do transito chegavam até ao en- 
genho dos padres da companhia a uma le- 
gua da cidade. O governador então tomou a 
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offensiva, mas Duclere achou prudente re- 
tirar-se e tentar a aggressão por outro lado. 
Depois de renhido combate os invasores 
entraram na cidade e não conseguindo ar- 
rombar as portas do convento do Carmo fo- 
ram buscar a casa dos governadores cuja 
entrada lhes impediu valorosamente uma 
companhia de estudantes que á pressa 
se organisára. Accommettidos então por 
varias forças que o governador mandou em 
auxilio dos estudantes, os francezes recua- 
ram até á praia e depois de porfiada lucta 
conseguiram apoderar-se de um grande tra- 
piche. Apertados ahi, soffrendo grandes 
perdas pelos tiros de artilheria da Ilha das 
Cobras e de outras baterias quizeram os 
francezes capitular e Francisco de Moraes 
acceitou a proposta concedendo só as vidas 
se no mesmo instante se rendessem. Assim 
o fizeram, infelizmente porém o governador 
não teve a força precisa para impedir que 
Duclerc fosse assassinado pela plebe tu- 
multuaria e que os seus companheiros fos- 
sem tratados com grande crueldade o que 
deu serio motivo aos francezes para trata- 
rem de tomar solemne vingança da cidade 
do Rio de Janeiro, idéa que poucos annos 
depois foi posta em pratica por Du Guay- 
Trouin. 

Duclos (Maria Anna de Chateauneuf, 
conhecida no theatro pelo nome de made- 
moiselle), celebre tragica franceza, n. em 
1670. Estreiou-se na Academia real de mu- 
sica com pouco exito, mas depois foi mais 
feliz na Comedia Franceza onde em 1693 


representou o papel de Justina na Geta, 


tragedia de Pechantré. Substituindo Champ- 
meslié que então era encarregada dos pri- 
meiros papeis tragicos alcançou grandes 
applausos e d'ahi por diante foi sempre fa- 
zendo notaveis progressos e creando admi- 
ravelmente alguns papeis nas peças de va- 
rios escriptores celebres do seu tempo. 
Adquirindo assim uma grande reputação 
teimou em se conservar no theatro, com 
risco de a perder, depois de chegar a uma 
edade avançada e só deixou o palco em 
1736. M. em 1748. 

Duclos (Carlos Pineau), escriptor e 
moralista francez, n. em 1704 e depois de 
uma mocidade cheia de desregramentos, 
collaborou com Crebillon, Collé Moncrif e 
e outros, em algumas obras facetas e em 
1741 publicou um conto com o titulo de 
Historia da baroneza de Luc que chamou 
sobre o seu auctor a attenção do publico. 
Pouco depois deu á luz às Confissões do 
conde de *** que fizeram grande barulho e 
que não passa de ser uma serie de aventu- 
ras escandalosas que um homem como Du- 
clos não teve por certo grande dificuldade 
em imaginar. Em 1745 publicou uma His- 
toria de Luiz XI, que foi supprimida por um 
decreto do conselho e que apezar do seu 
pouco merito lhe deu uma cadeira na aca- 
demia. 

Passados alguns annos escreveu e fez im- 
primir as Considerações sobre os costumes 
d'este seculo que foram muito bem recebidas 
e que embora se não possam comparar de 
modo algum aos Caracteres de La Bruyere, 
é comtudo a melhor obra de Duclos. 

Nomeado em 1750 historiographo da Fran- 
ça em substituição de Voltaire e depois se- 
cretario da academia das sciencias, escreveu 
um Elogio de Fontenelle, teve grande parte 
nos trabalhos preparatorios do Diccionario 
da academia e publicou Observações sobre a 
grammatica de Port-Hoyal. . 

Posteriormente escreveu tambem Consi- 
derações sobre a Italia e Memorias secretas 
do tempo de Luiz XV que no seu genero é 
obra muito estimavel, 

M. em 1772, | 
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Ducos (Roger), membro da convenção 
e do directorio e consul, n. em 1754. Era 
advogado quando começou a revolução e 
sendo deputado á convenção votou a morte 
do rei, e seguiu sempre o partido vencedor 
conservando-se porém estranho aos excessos 
da reacção de thermidor. Entrou no conse- 
lho dos quinhentos, presidiu a celebre ses- 
são de 18 de fructidor .do anno v e quando 
terminou o seu mandato passou a simples 
juiz de paz do seu departamento. 

Depois de 30 de prairial do anno vn saiu 
d'esta modesta situação para tomar parte 
no directorio para o qual foi nomeado por 
influencia de Barras. Tendo sido um dos 
auctores do 18 de brumario entrou como 
terceiro consul no governo então inaugura- 
do, e sendo posteriormente substituido por 
Lebrun foi-lhe dado o logar de vice-presi- 
dente do senado e depois o titulo de conde 
e outras mercês. Em 1814 votou a deposição 
do imperador, durante os Cem Dias foi fei- 
to par mas em 1816 foi obrigado a tomar o 
caminho do exilio em consequencia da lei 
votada contra 08 regicidas e m. n'esse mes- 
mo anno. perto de Ulm. 

Ducos (João Francisco), membro da 
convenção e girondino, n. em 1765. Era fi- 
lho de um negociante e abraçando com ar- 
dor os principios da revolução, foi eleito á 
Assembléa legislativa, e depois á Convenção 


-onde contra o parecer dos seus amigos da 


Gironde, votou a morte do rei. Apesar de de- 
sapprovar os conciliabulos de casa de ma- 
dame Roland e de não partilhar as vellei- 
dades federalistas e antes pelo contrario tra- 


„tar de reconciliar os girondinos eom o par- 


tido da Montanha o seu nome figurou na 
lista de 31 de maio e só por influencia de 
Marat é que d'ahi foi riscado. Tomou parte 
activa na discussão do acto constitucional 
apresentado pouco depois ao comité de 
salvação publica, mas para se justificar da 
excepção que d'elle tinham feito a pedido de 
Marat, depois da morte d'este attacou a sua 
memoria com tal vehemencia que a viuva 
foi queixar-se á Convenção. Os discursos 
que depois pronunciou contra o partido da 
Montanha mostraram logo que elle tratava 
de partilhar a sorte dos deputados proscri- 
ptos, e em breve lhe fizeram a vontade por- 
que sendo comprehendido no decreto de 3 
de outubro de 1793 que levou ao tribunal 
revolucionario os mais illustres girondinos, 
condemnado com elles á pena ultima mor- 
reu gritando com toda a força dos seus pul- 
mões : Viva a republica. 

Ducos (Theodoro), ministro francez, 
sobrinho de Rogerio Ducos, n. em Bordeus 
no anno de 1801. Negociante e juiz do tri- 
bunal do commercio na sua terra natal, tor- 
nou-se conhecido principalmente por um 
relatorio sobre alfandegas e sendo eleito 
deputado em 1834 tomou assento na es« 
querda da camara e com ella votou em to- 
das as questões importantes que se discuti- 
ram. 

Depois do dia 24 de fevereiro de 1848 foi 
eleito representante à assembléa constituin- 
te e foi um dos mais activos membros do 
partido da ordem. Pediu a dissolução das 
oficinas nacionaes, redigiu o relatorio da 
commissão encarregado de verificar as con- 
tas do governo provisorio e fez parte do 
circulo da rua de Poitiers. 

Em 1849 nas eleições para a assembléa 
legislativa não foi releito pela Gironda, mas 
havendo representado um papel importante 


| em Paris no movimento parlamentar foi 


apresentado candidato pela União eleitoral 
e foi eleito. Tendo sido nomeado a 9 de ja- 
neiro de 1850 minis ro da marinha em su- 
bstituição do almirante Roumain-Desfosséa 
d'ahi a quinze dias cahiu o gabinete todo 
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em resuitado de um voto de desconfiança da 
assembléa, depois da destituição do general 
Changarnier. 

Chamado de novo para o ministerio que 
se formou logo em seguida ao golpe d'estado 
de 2 de dezembro teve a pasta da marinha 
que conservou até á morte. No exercicio 
d'esse elevado cargo mostrou grande ardor 
pelo trabalho e vastos conhecimentos dos 
negocios maritimos. Foi elle quem começou 
a reorganisar à esquadra franceza introdu- 
zindo n'ella os navios a vapor e publicando 
novos regulamentos para o conselho do al- 
mirantado, para a administração e para 0 re- 
crutamento, reformando o serviço de saude 
e o serviço religioso da marinha, reorgani- 
sando a infanteria, a artilheria e a enge- 
nheria naval. 

Teve parte na decisão que transferiu para 
Cayena as galés de Rochefort e de Toulon, 
favoreceu o contra almirante Fabvier-Des- 
pointes quando tomou posse da Nova Cale- 
donia assim como o alargamento do domi- 
nio francez no Senegal devido ao coronel 
Faidherbe. 

O excesso do trabalho que teve durante 
a guerra do Oriente, em que a marinha 
franceza representou como se sabe um im- 
portante papel, occasionou-lhe uma doença 
à qual sucumbiu quasi repentinamente a 17 
de março de 1855. 

Du Couëdic de Kergonaler (Car- 
los Luiz), official da marinha franceza, n. 
em 1740. Entrando ao serviço da marinha 
real aos 16 annos embarcou a bordo do 
Diadema que tomou o navio inglez Green- 
wich e passando para a esquadra do mare- 
chal Conflans assistiu ao renhido combate 
de 20 de novembro de 1759 em que as for- 
ças navães francezas estiveram quasi para 
ser completamente destruidas por uma es- 
quadra da Grã-Bretanha. Em 1761 embar- 
cou na Vestal que quasi á saida de Brest 
foi aprisionada por uma nau ingleza e sendo 
levado para Inglaterra ahi esteve seis me- 
zes no fim dos quaes embarcou para as ilhas 
do Vento. No regresso á patria naufragou 
nas costas de Hespanha, e sendo dos poucos 
que escaparam a esse desastre fez uma 
campanha no Guadalupe e foi crusar nos 
mares da Índia desde 1767 até 1771. 

Em janeiro de 1773 partiu no Rovando 
commandado por Kerguelen que ia explorar 
as terras austráes mas essa expedição não 
foi levada a cabo e Du Couedic foi em 1778 
nomeado commandante da fragata Vigilante 
que entrou em lucta com as forças navaes 
do conde de Orvilliers e travou na altura de 
Ouessant um combate com o almirante Kep- 
pel. Nos primeiros meses de 1779 aprisio- 
nou varios navios mercantes e corsarios in- 
glezes nos mares da Mancha e a 6 de outu- 
bro d'esse anno sustentou renhido e sangui- 
nolento combate com uma fragata iagleza 
Quebec. 

Depois de hora e meia de lucta e apezar 
de ferido deu ordem para a abordagem mas 
apenas acabava de a pronunciar recebeu 
um grave ferimento no ventre. Sem dar 
attenção á perda do sangue conservou-se 
no seu posto e voltando a Brest ahi foi re- 
cebido com grandes honras e applausos. 
Tres mezes depois o bravo marinheiro fal- 
leceu em resultado dos ferimentos que re- 
cebera. 

A viuva recebeu uma pensão, erigiu-se 
um monumento sobre o tumulo de Du Coué- 
dic e desde então até ao presente na mari- 
nha de guerra franceza tem existido sem- 
pre um navio com o nome de Vigilante para 
commemorar os brilhantes feitos de Du 
a a bordo da fragata que comman- 

ou. 


- Ducray-Duminil (Francisco Gui- 
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lherme), escriptor francez, n. em 1761. Es- 
treiou-se na carreira das letras por algumas 
canções e peças de theatro e substituiu o 
abbade Aubert na redacção dos Pelites 
Afiches, folha toda de negocio e cujas apre- 
ciações litterarias eram verdadeiros recla- 
mes, a ponto de quando o redactor se via 
obrigado a registrar o mau exito de alguma 
peça, dizer invariavelmente no fim do ar- 
tigo: «A peça é de um homem de talento 
que esperamos ha de em breve desforrar-se.» 
Escreveu varios romances alguns dos quaes 
tiveram grande voga e entre elles notare- 
mos Alexis Victor, Celina, Lolotte e Fanfan 
de alguns dos quaes Ducray-Duminil extraiu 
dramas e operas comicas para os theatros 
de segunda ordem. 

M. em 1819. 

Ducrest de Villeneuve (Alexan- 
dre Luiz), contra-almirante francez, n. em 
1777. Entrando na marinha real em 1791 
passou depois para a mercante e voltando 
depois á marinha do estado foi aprisionado 
n'ym combate entre a fragata Prudente e o 
Dedalo. Na batalha de Trafalgar fazia par- 
te da guarnição do Temivel e caindo de no- 
vo nas mãos do inimigo foi, depois de tro- 
cado, commandante de uma escuna com a 
qual foi levar as instrucções do imperador 
aos mares das Indias. 

Tendo desempenhado perfeitamente esta 
arriscada commissão ainda sustentou novos 
combates com os inimigos e ainda mais uma 
vez foi feito prisioneiro. Terminadas as 
guerras do imperio continuou ainda embar- 
cado até 1829 sendo n'este anno promovido 
a contra almirante. Exerceu depois as func- 
ções de major general em Toulon, dirigiu 
as operações maritimas do Escalda na cam- 
panha de Anvers e posteriormente foi pre- 
feito maritimo em Lorient. Tendo sido re- 
formado em 1838 m. em 1852. 

Duderstadt, cidade da Prussia no 
principado de Grubenhagen a 22 kilom. de 
Gettingue situada na margem do Hahle. 
4:327 hab. Fabricas de fitas e cerveja; 
commercio de gado. Duderstadt foi eregida 
em cidade no seculo xr e esteve muito flo- 
rescente pelo seu commercio e industria nos 
seculos xıy e xv. Fez parte successivamente 
dos dominios do eleitor de Moguncia, da 
Prussia, do reino de Westphalia, do Hano- 
ver em 1815 e finalmente da Prussia em 
1866. 

Dudes ou Dudon, medico francez do 
seculo x111 que acompanhou S. Luiz nas ex- 
pedições contra os musulmanos, assistiu á 
morte d'esse principe e voltando depois a 
França foi medico de Filippe o Atrevido. 
Declarou que sendo atacado de uma febre 
aguda foi milagrosamente curado pela appa- 
rição do santo rei e escreveu uma relação 
d'essa visão de que existem publicados al- 
anne fragmentos na obra que tem por titulo 
iracles de Monseigneur Loys. 

Dudley, nome de uma familia historica 
ingleza, descendente de João de Someric 
que no tempo de Henrique 11 adquiriu o 
castello e o senhorio de Dudley. No reinado 
de Eduardo 11, a baronia passou por allian- 
ça da casa de Someric para a de Sutton. — 
João Sutton (lord Dudley que m. em 1487) 
distinguiu-se na guerra das Dnas Rosas e 
deixou dois filhos, Eduardo e João. — O 
neto de Eduardo, Edmundo Dudley, n. em 
1462, m. em 1540 e foi conselheiro privado 
e ministro do rei Henrique vn que o empre- 
gou em diversas missões e principalmente 
nas que terminaram pelo tratado de Etaples 
concluido com a França em 1493. As suas 
concussões tornaram-o de tal modo odioso que 
Henrique vu: quando subiu ao throno man- 
dou-o processar e prender na Torre de Lon- 
dres, Condemnado á morte foi decapitado 
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ao mesmo tempo que Ricardo Emson, seu 
cumplice. 

Dudiey (João), duque de Northumber- 
land, filho do antecedente, n. em 1502. Res- 
tituido em 1511 ás dignidades de seu pae, 
appareceu na córte em 1523 e em breve se 
tornou o valido de Henrique vin que lhe 
concedeu grandes mercês. Visconde Lisle 
em 154, governador de Bolonha em 1543 
grande almirante em 1545, foi nomeado pelo 
rei moribundo para um dos executores do 
seu testamento e para um dos regentes do 
reino. Quando em 1547 Eduardo vı empu- 
nhou o sceptro, o seu valimento tornou-se 
ainda maior e foi feito conde de Warwich, 
duque de Northumberland, grão marechal 
de Inglaterra e durante o reinado d'esse mo- - 
narcha governou a Inglaterra. Aspirando 
até a fazer passar a corôa para a sua fami- 
lia persuadiu Eduardo a que excluigse do 
throno suas irmãs, Maria e Isabel, e que es- 
colhesse para herdeira Joanna Grey, neta 
de Carlos Brandon, duque de Suffolk, e de 
Maria, irmã de Henrique vni, viuva de 
Luiz xn e que era casada com lord Guild- 
ford, filho de Dudley. Quando Eduardo vı 
m. em 1553, Joanna reinou effectivamente 
mas só por alguns dias, porque Maria em 
breve fez reconhecer os seus direitos e 8 in- 
feliz Joanna que tinha apenas dezesete an- 
nos, morreu victima da ambição do sogro. 

Este homem que tudo subordinava à sua 
ambição, disputou obstinadamente a vida 
aos seus juizes, mas apezar da hypocrisia 
que mostrou até aos ultimos instantes, não 
poude salvar a cabeça que rolou no cada- 
dafalso a 22 de agosto de 1553. — Ambro- 
sio Dudley, seu filho primogenito e conde 
de Warwick, n. em 1530. Comprehendido 
na sentença de seu pae obteve o perdão e 
recuperou a liberdade em 1554. O valor de 
E deu provas na expedição dos Paizes 

aixos € no cerco de S. Quintino fez com 
que lhe fossem restituidas em parte as di- 
gnidades que o pae tivera. No reinado de 
Isabel foi feito barão de Lisle e conde de 
Warwick, mas conservou-se estranho aos 
negocios politicos. 

Pelos seus modos urbanos e pela doçura 
do seu caracter recebeu o nome de bom 
conde de Warwick. M. em 1589. 

Dudley (Roberto), conde de Leicester 
e valido da rainha Isabel, era filho de João 
Dudley e n. pelos annos de 1531. 

Entrou muito moço ao serviço de Eduar- 
do vı que o fez cavalleiro e assistiu em 
1559 ao seu casamento com Amy, filha her- 
deira de João Robsast. Preso ao mesmo 
tempo que seu pae foi tambem condemnado 
á morte mas a rainha Maria perdoou-lhe em 
1554 e restituiu-lhe depois os privilegios da 
nobreza. Quando a rainha Isabel subiu ao 
throno principiou a gozar do favor e vali- 
mento que fez d'elle o maior personagem da 
côrte de Inglaterra. Nomeando-o mestre da 
cavallaria, cavalleiro da Jarreteira e conse- 
lheiro privado a soberana fez-lhe doação 
tambem de grandes propriedades e magnifi- 
cos palacios. Morrendo em 1560 a condessa 
de Leicester, elle pretendeu casar com & 
rainha mas esta projectou casal-o com Ma- 
ria Stuart, proposta que a rainha da Es- 
cossia rejeitou com indignação. 

Em 1564 foi creado barão de Denbigh, 
conde de Leicester e eleito chanceller de 
Oxford, e quasi pelo mesmo tempo ligou-se 
com lady Howard que lhe deu um filho é 
que pretendeu estar com elle casada secre- 
tamente. Em 1575 deu no seu palacio de 
Kenilworth sumptuosas festas que ficaram 
celebres pelas enormes despezas que elle 
fez para receber a rainha. Em 1576 casou 


secretamente com a condessa d'Essex o que | 


desagradou muito á rainha, Em 1685 foi 
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nomeado commandante das tropas inglezas 
mandadas aos Paizes Baixos e recebeu das 


Provincias Unidas o titulo de capitão ge- 
neral com a inspecção absoluta do exercito 
e das finânças da republica. Chamado a In- 
glaterra em 1586 para dar o seu parecer no 
conselho quando se debateu a sorte de Ma- 


ria Stuart, propoz a Isabel que se desfizesse 


da rival envenenando-a, mas este conselho 
não foi seguido e voltando depois para os 
Paizes Baixos tornou-se tão odioso pela sua 
administração que ao fim de um anno teve 
de regressar a Inglaterra onde a rainha lhe 
deu o posto de lord logar tenente de Ingla- 
TE o Irlanda, morrendo pouco depois em 
1588. 

O desenlace do casamento de Leicester 
com Amy Robsast é o assumpto do magni- 
fico romance de Walter Scott o Castello de 
Kenilworth, em que o insigne romancista 
desenhou com mão de mestre o retrato d'es- 
te cortezão desregrado e perfido que herdou 
de seu pae todos os vicios mas não o ta- 
lento. 

Dudley (Roberto), filho do anteceden- 
te e de lady Sheffield, n. em 1573. Organi- 
sou á sua custa uma expedição com & qual 
partiu para a America em 1594 e se apode- 
rou de alguns navios hespanhoes. Em 1596 
distinguiu-se na tomada de Cadix. 

Regressando a Inglaterra tratou de esta- 
belecer a legitimidade do seu nascimento e 
obter as propriedades que haviam perten- 
cido a seu pae, mas todos os seus esforços 
foram infructiferos em consequencia da op- 
posição da condessa d'Essex, viuva de seu 

ae. 

Passado algum tempo, apezar de ser ca- 
sado e de ter quatro filhos, seduziu a filha 
de sir Roberto Southwell com a qual fugiu 
para Florença onde tomou o titulo de conde 
de Warwick e onde foi nomeado camarista 
da grã-duqueza de Toscana e principe do 
santo imperio romano. Pusteriormenteaccres- 
centou aos seus titulos o de duque de Nor- 
thumberland e a sua influencia na corte de 
Toscana foi sendo cada vez maior. Foi elle 
quem creou a prosperidade de Leorne sec- 
cando o vasto pantano que se estendia de 
Pisa até ao mar e melhorando o porto. 

Recebendo em premio dos seus serviços 
uma importante pensão, edificou um pala- 
cio magnifico e tornou a sua villa de Cor- 
bello a 4 kilom. de Florença uma vivenda 
encantadora. Amigo e protector das lettras 
compos algumas obras sendo a mais co- 
nhecida a que se intitula Del arcano del 
mare, e publicou uma serie interessante de 
tratados de commercio e de navegação. M. 
em 1639. | 

Dudley, cidade de Inglaterra no con- 
dado de Worcester, a 13 kilom. de Birmin- 
gham e situada sqbre o canal do mesmo no- 
me. 4:600 hab. E uma cidade muito indus- 
trial e tem grande numero de fabricas. 

Dudley tem o nome de um chefe saxonio 
que pelos annos de 700 construiu um cas- 
tello n'um dos altos que domina a cidade. 

O conde de Dudley é o proprietario da 
maior parte do terreno em que está edifica. 
da a cidade, assim como de algumas minas 
de hulha e ferro que se exploram nas cer- 
canias. 

Dudley (Canal de), via de navegação 
em Inglaterra. Principia no condado de 
Worcester, junto da cidade de Dudley e 
divide-se em varios braços dos quaes os 
mais importantes vão juntar-se um com o 
canal de Stourbridge no condado de Staf- 


ford e o outro com o canal de Worcester e 


Birmingham a 4 kilom. da cidade d'este ul- 
timo nome. A extensão total d'este canal é 
de 18 kilom. 
Duero ou Douro, Duero em Hes- 
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panas Douro em Portugal, se chama um 
os mais caudalosos e importantes rios da 
peninsula, que vae desembocar em S. João 
da Foz adiante do Porto, e se na ordem al- 
phabetica d'este Diccionario o collocamos no 


nome hespanhol, é simplesmente para repa- 
rar uma falta commettida por um d'estes 
descuidos involuntarios que apparecem com 


uma frequencia deploravel mas inevitavel 


em obra de tanta magnitude como esta que 
emprehendemos. Não foi o artigo na pala- 
vra Douro, não desejariamos que ainda nos 


ficasse para o supplemento, irá na palavra 


Duero. 
Nasce o Douro nos montes Cantabricos 


ao pé de Soria, sae de uma lagõa, atravessa 


o reino de Leão, recobendo como afluentes 


o Pisuergo, o Carrion e o Tormes. Chega a 


Zamora, e em seguida entra em Portugal ba- 
nhando Miranda, Freixo de Espada å Cinta, 
S. João da Pesqueira, Regua, etc., e receben- 
do importantes afiluentes como são o Coa, 
o Tua, o Pinheiro, o Barroga, o Tamega, o 
Ferreira, o Sousa, etc., e passando emfim por 
entre a importante cidade do Porto e Villa 
Nova de Gaya, vae entrar no Occeano em 
S. João da Foz, formando essa barra do 
Porto, de tão difficil entrada, e tristemente 
celebre por tantos naufragios que alli tem 
havido. 

O Douro em Portugal corre sempre por 
entre montes alcantilados, com um curso 
precipitado e violento formando cachões 
terriveis, e tornando a navegação dificil, 
quando não é impossivel, um grande numero 
de pontos que lhe despenham as aguas em 
turbilhões perigosos. As margens do rio são 
formosissimas, de uma belleza selvagem e 
pittoresca em Traz os-Montes, de uma sua- 
vidade amena e idyllica nas proximidades 
do Porto. 

No Porto é o Douro hoje atravessado por 
duas pontes, a ponte pensil que substituiu 
a antiga ponte de barcas de fatal recorda- 
ção, e a magnifica ponte do caminho de fer- 
ro, inaugurada em novembro de 1877, e 
obra verdadeiramente monumental. 

Dufan (Pedro). Cirurgião francez, que 
foi chamado a Portugal para reger no Hos- 
pital Real de Todos os Santos a cadeira de 


anatomia, vaga por morte de Bernardo 


Santucci. Escreveu duas obras intituladas 
Postillas de osteologia e Exposição de ana- 
tomia ambas em portuguez ou talvez tra- 
duzidas do manuscripto francez para a nossa 
lingua por algum discipulo ou ajudante. 

Dufay ou Du Fay (Guilherme), com- 
positor musico dos fins do seculo xv, cuja 
naturalidade se ignora. Foi tenor da ca- 
pella do papa e parece ter viajado pela 
França e pelos Paizes Baixos. As suas 
principaes composições que se guardam nos 
archivos da capella pontifical são missas. 

Du Fay (Carlos Francisco de Cester- 
nay), chimico francez, n. em 1698. Foi te- 
nente do regimento de Picardia, mas desde 
os Seus primeiros annos mostrou grande vo- 
cação para a chimica e em vez de se impor- 
tar com o serviço militar dedicou se ao es- 
tudo d'aquella sciencia em que logrou dis- 
tinguir-se por alguns trabalhos notaveis. 
Acompanhando o cardeal de Rohan na em- 
baixada a Roma estudou com ardor a ar- 
cheologia e a numismatica. 

Voltando a Paris foi em 1733 nomeado 
membro da academia das sciencias e dei- 
xando então definitivamente o serviço mili- 
tar entregou se todo ao estudo e cultivou 
successivamente a chimica, objecto da sua 
predilecção, a anatomia, botanica, astrono- 
mia, geographia e mechanica. Entre as suas 
numerosas investigações devem citar-se as 


que fez sobre a phosphorescencia, sobre a cal 


caustica, sobre a mistura de eôres na tintu- 
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raria, e devem-se-lhe egualmente curiosas 
descobertas sobre a electricidade que n'esse 
tempo começava a ser estudada seriamente. 
Os seus trabalhos sobre a dupla refracção 
dos crystaes e especialmente do quartzo e 
do sptho de Islandia são tambem notaveis e 
se elle não descobriu a causa d'esse pheno- 
meno preparou o caminho ás descobertas 
ulteriores dos physicos effectuando muitas 
experiencias delicadas de goniometria. 

Foi Du Fay quem á custa de dez annos 
de esforços e de trabalhos transformou o 
jardim do Rei no magnifico jardim das 
plantas que hoje se admira em Paris. M. 
em 1739. 

Duff, rei da Escossia que m. em 973. 
Subiu ao throno pelos annos de 969, tratou 
de pôr termo aos vexames dos nobres e ban- 
niu aquelles que se haviam tornado mais 
conhecidos pelo seu indigno procedimento. 
Informado de que se tramava uma conspi- 
ração para o depôr mandou prender os che- 
fes e leva-los para o castello de Forresse. 

O governador d'esta fortaleza que era 
amigo de algum dos conspiradores assassi- 
nou O rei mas o successor d'este principe 
mandou matar o governador e os cumplices 
d'esse attentado. 

Duff, nome que se dá a um grupo de 
pequenas ilhas da Oceania central que faz 
parte do archipelago de Santa Cruz. Este 
grupo que foi descoberto por Wilson em 
1791, compõe-se de onze ilhas e occupa um 
espaço de 22 kilom. proximamente de no- 
rueste a sudeste. O perimetro das duas 
maiores regula por 9 kilom. e essas ficam no 
centro do grupo e são cobertas de magnifi- 
cas matas de coqueiros. Os habitantes são 
robustos e pertencem á raça malaia. 

Duffel, cidade da Belgica, a 16 kilom. 
de Anvers e situada nas margens do Nethe. 
4:000 hab. Fabricas de pannos de linho, de 
cervejas e de cortumes. Commercio de grãos 
e de madeiras de construcção e de lenha. 
Esta pequena cidade que hoje tem impor- 
tancia pela sua industria e commercio foi 
n'outros tempos cabeça de uma baronia que 


figurou muito nas revoltas dos Paizes-Bai- 
X08. 


Dufour (Guilherme Henrique), general 
suisso que n. em 1787, e m. ha poucos an- 


nos. Quando o territorio genebrez foi encor- 


porado na França entrou na escola poly- 
technica de Paris e depois fez parte do exer- 
cito como official de engenheria. Depois da 
queda do imperio voltou para a Suissa, e 
entrando no exercito da confederacão foi 
promovido a coronel em 1827, e chefe do 
estado maior do corpo de exercito de obser- 
vação commandado por Grugier de Pran- 
gen e encarregado de defender a neutrali- 
dade da Suissa em 1831. 

No anno seguinte foi nomeado quartel 
mestre general, e n'esta commissão prestou 
importantes serviços reorganisando o exer- 
cito, dirigindo os trabalhos de triangulação 
que serviram de base á carta topographica 

a Confederação, e formando como instru- 
ctor em chefe da engenheria grande numero 
de alumnos na escola militar de Thun. 

Quando em 1847 se formou a liga sepa- 
ratista ou Sonderbund o supremo conselho 
de accordo com o parlamento adoptou medi- 
das energicas para impedir a separação dos 
cantões cujo resultado seria não só a divi- 
são da Suissa em dois partidos hostis mas 
até o aniquilamento provavel da indepen- 
dencia do paiz ameaçado por uma inter- 
venção estrangeira. Um exercito de 30:000 
homens foi immediatamente reunido e posta 
ás ordens do general Dufour que em menos 
de dois mezes venceu a revolta, submetteu Á 
auctoridade central os cantões dissidentes g 
restabelecendo por toda a porto a constituis 
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ção e a ordem não deu tempo aos governos 
estrangeiros para intervirem. Dufour n'es- 
sas criticas e delicadas circumstancias mos- 
trou não só elevados dotes militares mas 
tambem inexcedivel prudencia, energia e 
humanidade pilo que a dieta lhe votou 
grandes recompensas e foi recebido com 
grandes ovações na sua entrada em Berne. 

Posteriormente tratou de melhorar a or- 
ganisação do exercito e concorreu muito 
para que a constituição fosse revista e alar- 
gados os poderes do conselho supremo e da 

ieta. 

Durante os successos de 1848 o general 
Dufour cujas idéas conservadoras eram bem 
conhecidas esteve um pouco afastado da 
vida publica mas depois foi varias vezes 
enviado em missão a Paris sendo uma d'el- 
las para tratar da questão de Neuchatel 
que esteve para occasionar am rompimento 
entre a Prussia e a Suissa. 

Em 1864 foi presidente da commissão in- 
ternacional que se reuniu para tratar dos 
soccorros aos feridos em tempo de guerra e 
teve grande parte na chamada convenção 
de Genebra de 12 de agosto d'esse anno. 
Deixou escriptas varias obras sobre assum- 
ptos militares entre as quaes è principal- 
mente estimado o Manual de tactica para os 
officiaes de todas as armas. 

Dafrenoy (Adelaide Gillete Billet), 
escriptora e poetisa franceza, n. em 1765, e 
desde os seus primeiros annos mostrou gran- 
de vocação para a poesia. Casou aos quinze 
annos com Petit Dufrenoy procurador no 
Chablet de Paris e senhor de uma grande 
fortuna. Toda essa riqueza porém desappa.- 
receu com a revolução e Dufrenoy obteve 
por fim no tempo do consulado um logar de 
escrivão em Alexandria. D'ahi a pouco ce- 
gou e por algum tempo ainda sua mulher o 
ajudou copiando processos mas afinal foi 
reformado e voltou para Paris. Madame Du- 
frenoy cuidou então em arranjar meios de 
subsistencia pelos seus trabalhos litterarios 
e publicou algumas traducções e outras obras 
originaes sobre educação algumas das quaes 
tiveram grande voga e ainda hoje merecem 
ser lidas. As mais notaveis intitulam-se 4 
infancia esclarecida, Brindes a minha filha, 
Livro da primeira edade, Encyclopediasinha 
da infancia e Educação maternal. Em 1807 
publicou um volume d'elegias que foi muito 
apreciado e que foi coroado em 1815 pela 
Academia. Alem d'essas poesias que estão 
cheias de sentimento e naturalidade madame 
Dufrenoy compoz ainda outras sendo digna 
de especial menção a que se intitula La. 
mentação de uma joven israelita e que foi 
escripta quando cahiu Napoleão a quem 
ella votava grande reconhecimento por lhe 
haver concedido uma pensão nos tempos 
amargos da sua vida. Durante a Restaura- 
ção as suas salas foram o ponto de reunião 
do partido opposicionista moderado onde a 
miudo se encontravam Benjamim Constant, 
Beranger, Tissot e outros vultos importan- 
tes d'essa epoca. 

M. a 7 de março de 1825. 

Dufresny (Carlos Riviere), auctor dra- 
matico francez, n. em 1648. Dotado de ver- 
dadeiro genio artistico era cgualmente apto 
para a pintura, para a musica, para a ar- 
chitectura e para a poesia. Levou sempre 
uma vida muito extravagante e por fim ca- 
sou com a lavadeira porque entendeu ser 
este o meio mais facil de lhe pagar o que 
devia. Escreveu diversas poesias e varias 
peças e os Divertimentos serios e comicos 
especie de romance de costumes que deu a 
Montesquieu a idéa das Cartas Persas. M. 
em 1724. 

Dugazon (Joño Baptista Henrique 
Gourgaud, chamado), celebre actor, n. em 
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1746. Foi muito querido e applaudido no xou publicados grande numero de opusculos 
seu tempo, quando se formou a escola de e de artigos em diversos jornaes todos de 
declamação em 1786 foi nomeado professor grande interesse. 


d'esse estabelecimento, e depois passou para 


Em 1830 foi eleito deputado e prestou 


o conservatorio onde teve por discipulos | bons serviços nas commissões, tendo porém 


Talma e Lafon. M. em 1809. 

Dugazon (Luiza Rosalia Lefevre), es- 
posa do antecedente e celebre cantora fran- 
ceza, n. em 1753. Estreiou-se em 1774 no 
Sylvain de Gretry, e depois casando com 
Dugazon que começava n'essa época à ser 
conhecido, o marido deu-lhe lições da arte 
dramatica, que ella aproveitou, tornando se 
posteriormente uma actriz notavel, distiu- 
guindo-se principalmente no Blaise e Babet 
e no Alexis e Justina. Retirando-se do palco 
por doença em 1792 reappareceu tres annos 
depois e foi muito applaudida na Marianna, 
Prisioneiro e Califa de Bagdad. Quando se 
fundiram as duas Operas comicas em 1801, 
madame Dugazon foi nomeada para o con- 
selho administrativo, e deixou completa- 
mente a scena em 1806. M. em 1821. 

Dugnn (Carlos Francisco José), gene- 
ral francez, n. em 1740. Alistando se no 
exercito aos 20 annos foi coronel da gendar- 
meria, general de brigada em 1793, e chefe 
do estado maior de Dugommier no cerco de 
Toulon. Tomou parte nas campanhas de Ita- 
lia e do Egypto, acabou a derrota dos ma- 
melucos na batalha das Pyramides, enffocou 
a revolta do Cairo e foi um dos que desco- 
briram as ruinas de Memphis. Depois do seu 
regresso a França foi chefe do estado maior 
do general Leclerc na expedição a S. Do- 
mingos e recebeu um ferimento mortal no 
ataque do Fort-à Pierrot, em resultado do 
qual falleccu a 16 de outubro de 1802. 

Dugommicr (João Francisco Coquil- 
le), general francez, n. em 1736, e entrando 
nas fileiras do exercito aos 13 annos chegou 
ao posto de tenente coronel e ganhou a cruz 
de S. Luiz. Uma injustiça que lhe fizeram o 
levou a deixar a vida militar e dedicou-se 
á exploração das suas propriedades. Quando 
principiou a revolução foi nomeado com- 
mandante das guardas nacionaes da Marti- 
nica, e quando houve a revolta dos negros 
contra os colonos correu grande risco, e pas- 
sando depois a França, como deputado pela 
Martinica á Convenção, levado do seu genio 
guerreiro obteve a nomeação de general de 
brigada no exercito de Italia. Promovido 
d'ahi a pouco a general de divisão dirigiu 
com extremo vigor e habilidade o cerco de 
Toulon, sendo muito auxiliado n'essa opera- 
ção por Bonapsrte que então commandava 
a artilheria. E 

Recebeu depois o commando do exercito 
dos Pyrineus orientaes e ahi alcançou algu- 
mas brilhantes vietorias, morrendo afinal na 
batalha de Sierra Negra no dia 17 de novem- 
bro de 1794. 

Dugos Montbel (João Baptista) sa- 
bio hellenista francez, n. em 1776. Serviu 
no exercito da republica e depois quando 
tinha já vinte annos recomeçou.a sua educa- 
ção litteraria para a qual primeiro mostrava 
muito pouca vontade. Seguindo a vida com- 
mercial, como seu pae, estudou com assidui- 
dade as linguas vivas e as sciencias politi- 
cas e moraes, e aos trinta annos apaixo- 
nou se loucamente pelo grego. Viajando 
pela França, Italia e Suissa ia tratando dos 
seus negocios e ao mesmo tempo augmen. 
tando os varics conhecimentos que já havia 
adquirido. Em 1810 deixou completamente 
o commercio e em 1815 publicou a sua tra- 
ducção da Iiliada e em 1818 à da Odyssea, 
qne são duas obras maguificas não só na 
parte da traducção como tambem pelos com- 
mentarios interessantes e curiosos que Du- 
gos Montbel lhe addicionou. 

Além d'estes importantes trabalhos dei- 
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subido uma só vez á tribuna para pedir a 
abolição da pena de morte. M. em 1834 dei 
xendo á cidade de Saint-Chamond 18:000 
francos e todos os seus livros para servirem 
de nucleo a uma bibliotheca. 

Duguay-Trouin (René), um dos mais 
notaveis homens do mar do seu tempo, n. 
em Saint-Malo a 10 de junho de 1673. 

Destinado ao principio para a vida ecele- 
siastica mostrou desde logo muito poucs vo- 
cação para essa carreira, e afinal deixando-a 
para seguir a vida do mar embarcou pela 
primeira vez quando tinha pouco mais de 
16 annos. 

Nas primeiras viageas que fez a bordo de 
alguns navios armados em corso mostrou 
logo grande valor e audacia concorrendo 
muito para apresar algumas embarcações 
inglezas, e por isso em breve tambem foi 
julgado digno de commando. Continuando 
então a crusar nos mares e a correr diversas 
costas fez grande numero de presas, e teve 
por vezes de sustentar rudes combates com 
esquadras da Grã-Bretanha até que em maio 
de 1694 depois de prolongada cia com à 
esquadra do contra-almirante David Mitchel 
foi obrigado a arreiar a bandeira da sua 
nação e a entregar-se aos adversarios. 

Levado então para Plymouth foi encerrado 
n'uma prisão; sendo porém esta proxima da 
costa, e valendo-se do amor que soube ins- 
pirar a uma rapariga pôde escapar-se e vol- 
tar a França. 

Depois de curto descanço voltou ao mar, 
onde praticou novas façanhas, aprisionando 
com frequencia embarcações com preciosas 
cargas, e travando sanguinolentos combates 
com as forças navaes da Inglaterra e da 
Hollanda. 

Admittido na marinha real com o titulo 
de capitão de fragata ligeira, proseguiu nas 
suas victorias durante os primeiros annos 
da guerra de successão de Hespanha, e sen- 
do em 1705 enviado em soccorro de Cadiz, 
encontrou a frota do Brazil que vinha para 
Lisboa carregada com os rendimentos da 
colonia; mas por uma serie de circumstancias 
todas em favor dos portuguezes o rico com- 
boyo pôde escapar-se ao valente marinheiro 
e entrar a salvo na barra do Tejo. Por mais. 
algumas vezes tentou Duguay Trouin atacar 
as frotas do Brazil, mas estas por fortuna 
sempre se lhe escaparam, e o bravo mari- 
nheiro, despeitado por estes successos 6 
sentindo vivamente a offensa feita à França 
com o assassinato de Duclerc projectou en- 
tão vingar-se e vingar a sua patria indo 
atacar directamente a cidade do Rio de Ja- 
nei: o. 

Communicou então a sua idéa a alguns 
negociantes ricos apresentando-lhes o orça- 
mento das despezas da expedição que subiu 
a um milhão e duzentos mil francos que el- 
les acceitaram. 

O governo informado do projecto appro- 
vou-o e poz å disposição de Duguay-Trouin 
os navios da esquadra. Tratando-se imme- 
diatamente dos preparativos da expedição 
foram estes feitos com o maior segredo e ao 
cabo de dois mezes saia do porto da Ro- 
chella a esquadra composta de dezesete na- 
vios, a saber: Flor de Liz, de 74 canhões; 
o Magnanimo, de 74; o Brilhante, de 66; 0 
Achilles, de 66; a fragata Argonauta, de 46; 
a fragata Amazona, de 36; a Bellona, de 36 
e 2 morteiros; a Astria, de 22; a Concordia, 
de 20; o Fiel, de 60; a Aguia, de 40; 0 
Marte, de 56; o Chanceller, de 44; a Glo- 
riosa, de 30, e mais duas galeotas de 2 more 
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teiros cada uma, dispondo assim o chefe 
d'esta expedição de 742 bocas de fogo e 
2:500 homens de desembarque. 

Quando a esquadra chegou a 11 de se- 
tembro às costas do Brazil já o governador 
do Rio de Janeiro estava prevenido por um 
aviso que lhe fôra da côrte de Lisboa, não 
tendo porém forças suflicientes para resis- 
tir a tão grande poder do inimigo, Duguay- 
Trouin forçou logo no dia 12 a barra e a 
esquadra franceza fundeou no centro da es- 
plendida bahia sem que as tres naus portu- 
guezas commandadas por Gaspar da Costa 
e Athayde fizessem mais do que trocar al- 
gumas descargas com os navios contrarios 
indo logo depois encalhar debaixo da pro- 
tecção das baterias da terra. 

Emquanto na cidade lavrava o terror e a 
desordem chegando, sem se saber como, a 
pegar fogo no cartuxame existente no forte 
de Villegagnon do que resultaram bastan- 
tes mortes e ferimentos, Duguay-Trouin 
tomava serenamente as suas disposições e 
mandava uma força de 500 homens occupar 
a ilha das Cobras. Defendia esta um forte 
de quatro baluartes, mas tal era o panico e 
a desordem que os portuguezes apenas vi- 
ram os inimigos dirigirem-se para a ilha 
ahandonaram-n'a precipitadamente fugindo 
para terra ao mesmo tempo que o general 
da nossa armada mettia a pique sessenta 
navios mercantes e fazia ir pelos ares as 
tres naus de guerra para que os francezes 
as não aprisiona sem. 

Duguay-Trouin debaixo da protecção das 
fragatas Amazona, Aguia, Astrêa e Concor. 
dia, desembarcou então 1:800 homens fóra 
do alcance das baterias do Rio de Janeiro e 
dividindo-os em tres corpos tomou pessoal- 
mente o commando de um d'estes e entre- 
gou os outros a mr. de Cousserac e de Goyon. 
Desembarcando egualmente 24 bocas de 
fogo formou um semi-circulo em torno da 
cidade, conservou as suas communicações 
com a esquadra, fortificou-se e esperou os 
acontecimentos. 

O governador Francisco de Castro de 
Moraes que tinha debaixo das suas ordens 
10 ou 12:000 homens mas em grande parte 
negros e milicianos, quer dizer tropa muito 
indisciplinada, tentou uma sortida sobre o 
ponto em que Duguay-Trouin se achava 
acampado. 

Os portuguezes depois de um encarniçado 
combate tiveram de retirar e Duguay- 
Trouin lançando sobre elles o corpo de tro- 
pas de mr. de Couzrserac ao passo que 200 
homens torneando uma collina os tomavam 
de flanco e pela rectaguarda, transformou 
essa retirada em desordenada fuga. 

Depois d'isto Duguay-Trouin mandou um 
parlamentario ao governador exigindo a pu- 
nição dos assassinos de Duclerc e a entre- 
ga da cidade. 

Obtendo em resposta que a justiça ha 
muito procurava 08 assassinos sem os poder 
encontrar, e que a cidade a defenderia 
Francisco de Moraes até á ultima gota do 
seu sangue, tratou de dar o assalto. 

Nos dias 19 e 20 de setembro uma bate- 
ria que estabelecera em terra junta com as 
baterias das-ilhas das Cobras e com as bo- 
cas de fogo das naus Marte e Brilhante bom- 
bardearam sem cessar o Rio de Janeiro es- 
palhando o terror entre os habitantes. Para 
concentrar todas as suas tropas n'um mo- 
mento dado em terra tomou cinco navios 
portuguezes que estavam varados na praia 
etranstormou os em praça d'armas para onde 
da esquadra fez passar os soldados france- 
zes e donde estes podiam irromper em 
massa compacta, e para que esta operação 
que foi executada de noite não forse em- 
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que na occasião propria rompesse o fogo 
com segurança. 
luz dos relampagos que sulcavam as 
trevas de uma noite tempestuosa viram os 
portuguezes os inimigos dirigir-se aos na- 
vios mercantes e logo sobre estes rompeu o 
fogo das baterias da cidade, mas ao mesmo 
tempo Duguay Trouin, disparando elle 
mesmo uma peça deu o signal para que to- 
das as baterias que anteriormente dissemos 
e as dos seus navios começassem o fogo. 
O proprio chefe da expedição nas suas 
Memorias confessa que ao principio o fogo 
dos portuguezes não foi inferior ao seu, mas 
a pouco e pouco o bombardeamento combi- 
nado com os horrores da noite tempestuosa 
infundiu terrivel susto nos negros, espalhou o 
panico nos pacificos habitantes, e desertando 
aquelles e fugindo estes com o que tinham 
de mais precioso que se podesse levar a ei- 
dade ficou deserta. Francisco de Moraes viu- 
se obrigado a retirar com as poucas tropas 
milicianas que ainda se conservavam nas ba- 
terias. Duguay Trouin informado d'isto, ao 
romper d'alva entrou logo no Rio de Janeiro 
com as suas tropas, que immediatamente se 
debandaram para se entregarem ao saque 
da rica e opulenta cidade. 
Passado algum tempo Duguay Trouin 
cuidou em pôr cobro a esses excessos para 
regularisar o saque em proveito dos arma- 
dores dos seus navios e entretanto o gover- 
nador do Rio de Janeiro apertado pelas sup- 
plicas dos habitantes, que como elle haviam 
já então abandonado a cidade, entrou em 
ajustes com o inimigo. 
Francisco de Moraes offereceu ao princi- 
pio 600:000 cruzados accrescentando que 
precisava de alguns dias para reunir esta 
quantia, mas Duguay Trouin percebendo 
que o governador queria ganhar tempo e 
esperar o exercito das Minas rompeu as ne- 
gociações e poz o exercito em linha já fóra 
da cidade. O governador surprehendido por 
esta decisão e julgando que o inimigo exi- 
gia maior somma allegou que lhe era impos- 
sivel dar quantia mais forte e que se os 
francezes se não contentavam com a que 
offerecia, podiam queimar á sua vontade o 
Rio de Janeiro, porque elle o mais que lhe 
era possivel era dar 10:000 cruzados do 
seu bolsinho. Assim se combinou e Dugua 
Trouin recebeu 610:000 cruzados, 100 cai- 
xas de assucar, e 200 bois, sendo entregues 
como refens doze officiaes portuguezes. 
Quando tudo estava assignado e concluido 
appareceu o exercito das Minas, o que cau- 
sou grande inquietação a Duquay-Trouin, 
mas 08 portuguczes respeitaram a fé jurada 
e o valente corsario partiu para a Europa 
com & sua rica presa deixando a Águia com 
um navio de commercio carregado de mer- 
cadorias que tinhum mais facil venda na 
America. 
Na altura dos Açores a esquadra foi dis- 
persa por uma furiosa tempestade, a Flor 
de Liz em que Duguay-Trouin tinha içado o 
seu pavilhão esteve quasi a sossobrar, per- 
deram-se dois navios com aà rica carga que 
transportavam, mas apesarde tudo isso à ex- 
pedição deu grandissimos lucros aos arma- 
deres, e causou grande alegria em França, 
onde o chefe recebeu uma pensão de 2:000 
libras e o titulo de commandante da mari- 
nha em Saint-Malo. 
A paz de Utrecht em 1713 permittiu que 
Duguay-Trouin gozasse algum tempo de 
descunço, e recebeudo em 1715 a patente de 
chefe de esquadra das forças navaes foi em 
1723 nomeado para o conselho da India e 
em 1728 “encnte general. No anno seguinte 
recebeu o commando da marinha em Brest 
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em 1731 foi escolhido para chefe da esqua- 
dra que devia castigar os corsarios barba- 
rescos, e que não chegou a entrar em lucta 
porque elles se submetteram e deram todas 
as satisfações pelos estragos que haviam 
causado ao commercio francez. 

Acabrunhado pela doença que havia ad- 
quirido nas suas repetidas e gloriosas cam- 
panhas m. em Paris a 27 de setembro de 
1736, deixando publicadas Memorias de que 
tem havido varias edições sendo a ultima 
em 1853. 

Du Guesclin., Antiga familia da Bre- 
tanha da qual ha noticia desde o seculo xr 
e cujo chefe em 1380 era Guilherme Du 
Guesclin, senhor de Broon, que deixou dois 
filhos. O mais novo, Bertrand Du Guesclin 
foi tronco de um ramo que se perpetuou até 
ao seculo passado e que deu origem a uma 
linha que existiu até á mesma epoca. O pri- 
mogenito Renault Du Guesclin, m. em 1353. 
Foi pae do condestavel -Bertrand Du Grues- 
clin, de Olivier Du Guesclin que acompa- 
nhou o irmão em quasi todas as expedições 
e que morreu sem deixar successão, e de 
mais dois filhos que morreram no estado 
solteiro. 

Du Guesclin (Bertrand), condestavel 
de França e um dos guerreiros mais cele- 
bres d'esse paiz, n. pelos annos de 1314. 

Se acreditarmos o que se conta dos pri- 
meiros annos d'aquelle que mais tarde adqui- 
riu um nome brilhante na historia de sua 
patria, Du Guesclin desde creança mostrou 
claramente o seu genio guerreiro, e o seu 
divertimento favorito ao sair da infancia 
consistia em dividir os seus companheiros 
em grupos simulando fracções de tropas e 
em bater e ferir successivamente cada um 
d'esses seus camaradas. O pae viu-se obri- 
gado a proceder com rigor mas isto não fez 
mais do que exacerbar o genio do futuro 
condestavel e cada vez que era castigado 
apossava-se d'elle tal furor que agarrava 
n'um pau e dava fosse em quem fosse. 

Emquanto a educação litteraria não hou- 
ve meio de o levar a sujeitar-se a ella e o 
mestre aborrecido declarou positivamente 
que não queria saber mais do discipulo. 

O mestre de armas é que não teve motivo 
para eguaes queixas porque aos dezeseis 
annos Du Guesclin venceu em Rennes um 
athleta que pozera fóra de combate doze 
adversarios, e apparecendo ás escondidas 
do pae e tendo para isso de se valer da sua 
astucia no torneio dado em 1338 para cele- 
brar o casamento de Joanna de Penthievre 
com o conde de Blois, taes proezas ahi prati- 
cou que ganhou o premio de lucta e ficou 
desde logo considerado o terror dos caval- 
leiros nos campos de batalha e nas festas 
da nobreza. 

A questão suscitada entre João de Mont- 
fort e Carlos de Blois a respeito da posse 
do ducado de Borgonha deu logar a que Du 
Guesclin se tornasse conhecido na guerra 
resistindo heroicamente durante uma noite 
inteira á frente de 20 homens de armas a 
um destacamento de 3:000 inglezes. Depois 
do aprisionamento do conde de Blois foi um 
dos fidalgos que acompanhou a Londres os 
dois filhos do conde mandados como refens 
ao monarcha inglez e voltando a França 
tomou parte na guerra que então andava. 
accesa, apoderou-se por surpreza de Fourge- 
rai, semeiou a confusão e a desordem no 
exercito inglez que sitiava Rennes e acabou 
por fazer levantar o cerco d'esta cidade de- 
pois do que foi armado cavalleiro pelo con- 
de de Blois. 

Em 1359 conseguiu fazer com que os ini- 
migos que cercavam Dinan se retirassem de- 
pois de vencer em duello um dos mais bra- 


baraçada pelas baterias portuguezas foram ' com a inspecção das costas da Bretanha, e vos militares inglezes do mesmo modo que 
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já em Rennes por occasião dos factos a que 
anteriormente nos referimos fizera a um 
outro guerreiro britanico chamado Bembro. 

D'ahi por diante Du Guesclin continuou 
distinguindo-se sempre pela sua bravura e 
intrepidez e sendo escolhido por Carlos de 
Blois para commandante do seu exercito 
assignalou-se logo pelo cerco de Bechuel e 
pela derrota de Montfort que o viera cercar 
nas suas linhas. 

Dispunha-se a dar uma grande batalha 
na charneca de Evran quando a intervenção 
dos bispos veiu pôr termo á lucta conven- 
cionando-se que a Bretanha seria dividida 
entre os dois pretendentes. 

Du Guesclin foi então dado em refens a 
Montfort e como depois de recomeçar a 
guerra não lhe deram a liberdade, fugiu e 
apresentando-se ao regente foi-lhe por este 
dado o commando de um exercito mandado 
para a Normandia afim de pelejar com o 
rci da Navarra Carlos o Mau. 

Derrotando o exercito d'este em Cocherel 
ainda no mesmo anno assistiu å batalha de 
Auray em que se decidiu a sorte da Breta- 
nha e em que Carlos de Blois ficou morto 
no campo e Du Guesclin prisioneiro do 
chefe do exercito inglez Chandos. 

Recuperando a liberdade a troco de 100 
mil libras conseguiu affastar de França as 
grandes companhias levando-as para Hes- 
panha para defenderem os direitos de Hen- 
rique de Trastamara contra D. Pedro o 
Cruel. 


Tendo este ultimo chamado em auxilio os 


inglezes, Duguesclin, na batalha de Na- 
varrete, que foi dada contra o seu parecer, 
ficou prisioneiro, mas recuperando a liber- 
dade ganhou a victoria de Montiel em 1369 
e restabeleceu Henrique no throno. 


Nomeado condestavel de França em 1370 


limpou completamente dos inglezes a Nor- 
mandia, a Guyenne e o Poitou, mas tendo 
Carlos v em 1378 offendido os bretões nos 
seus sentimentos de independencia pela 
reunião da Bretanha á França, Du Gues- 
clin viu-se de repente abandonado pelos 
seys soldados e contra elle chegaram mesmo 
. a levantar-se suspeitas de infidelidade. 

Indignado por isso devolveu ao rei a es- 
pada de condestavel e apezar das satisfa- 
ções que o monarcha dentro em pouco lhe 
mandou dar resolveu não servir mais no 
seu paiz e passar para Hespanha. Chegan- 
do a Chateauneuf-Randu que estava sitiada 
pelo marechal de Lancerre, teve desejos de 
não sair da patria sem illustrar mais o seu 
nome por algum feito e dirigiu varios as- 
saltos contra a praça. O governador con- 
vencionou por fim entregar-se se não fosse 
socecorrido dentro de quinze dias mas antes 
de terminar o praso Du Guesclin falleceu a 
13 de julho de 1380. 

Da Guesclin (Julianna), irmã do an- 
tecedente, religiosa benedictina que foi 
abbadessa de S. Jorge de Rennes e se dis- 
tinguiu pela sua piedade, doçura e bonda- 
de. A historia porém esquecendo esses do- 
tes apreciaveis registra principalmente a 
acção heroica por ella praticada quando os 
inglezes aproveitando a ausencia de Du 
Guesclin quizeram tomar por surpreza Pon- 
torson. O convento das religiosas benedi- 
ctinas, cujas paredes faziam parte das mu- 
ralhas da cidade, pareceu aos inglezes fa- 
cil de tomar e no meio da noite uma força 
ingleza commandada pelo capitão Felton, e 
que devia ser seguida por todo o exercita, 
escalou o silencioso retiro das monjas e 
julgava certa a victoria, quando uma reli- 
giosa cheia de ardor e de intrepidez appa- 
receu com uma espada na mão e precipi- 
tando-se sobre o primeiro soldado que que- 
ria entrar pela janella da sua cella o derru- 
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bou immediatamente. O segundo e o ter- 
ceiro soldado que vinham apoz tiveram a 
mesma sorte, e o receio causado por estes 
successos fez com que os inglezes desistis- 
sem do projecto que haviam formado. A 
heroica mulher que tinha d'este modo frus- 
trado os planos dos inimigos era Julianna 
Du Guesclin, em soccorro da qual voou seu 
irmão no dia seguinte, derrotando por essa 
occasião o exercito contrario e aprisionan- 
do o general Felton. Juhanna Du Guesclin 
m. em 1405 com setenta e dois annos. 

Duhamel (João Pedro Francisco Guil- 
lot) metallurgista francez, n. em 1730. Es- 
teve algum tempo empregado no escriptorio 
de um procurador, e sendo depois entregue 
aos cuidados de um tio que era engenheiro, 
este ensinou-lhe mathematica, e conhecen- 
do-lhe talento mandou-o estudar na escola 
de pontes e calçadas. 

De Prudaine, director d'este estabeleci- 
mento pensava então em criar uma escola 
de minas e encarregou Jars e Duhamel de 
irem à Allemanha estudar os processos que 
n'esse paiz se usavam para a extracção dos 
minerios, porque n'essc tempo a arte das 
minas era quasi totalmente desconhecida na 
França. Duhamel e o seu companheiro visi- 
taram as minas do Forez, dos Vosges e dos 
Pyreneus, foram ao Hartz na Saxonia, á 
Austria e á Hungria, e voltando a França 
acharam completamente posta de parte a 
idéa de Prudaine. Para ganhar meios de 
subsistencia Duhamel em 1764 tomou conta 
da direcção de uma fundição particular na 
qual introduziu grandes melhoramentos, e a 
partir de 1767 conseguiu fabricar aço em 
nada inferior aos produetos da industria in- 
gleza. Em 1775 foi nomeado commissario do 
conselho para a inspecção das forjas e for- 
nos, e prestando n'este cargo muitos e im- 
portantes serviços à arte metallurgica rece- 
beu como premio o despacho de professor 
de explorato metallurgica na escola de mi- 
nas creada por Calvince e uma cadeira na 
academia das sciencias. 

Perdendo estes logares durante o Terror, 
foi a elles restituido depois do 9 de thermi- 
dor e ao mesmo tempo nomeado inspector 
geral das Minas. M. em 1816 deixando umas 
Memorias na collecção da Academia das 
sciencias, diversos artigos no Jornal de mi- 
nas e na Encyclopedia methodica, etc., uma 
Geometria subterranea elementar, theorica e 
pratica, que por muito tempo foi quasi o 
unico guia dos directores de minas e um 
Diccionario technico da arte da exploração 
de minas, em francez e allemão. 

Duhesme (Filippe Guilherme, conde), 
general francez, n. em 1766. Tendo levan- 
tado á sua custa uma companhia em 1791 
serviu no exercito de Dumouriez, foi pro- 
movido a coronel, e distinguiu-se muito na 
acção de Villeneuve, pelo que foi elevado a 
general de brigada. Assistiu á batalha de 
Fleurus, substituiu Kleber no investimento 
de Maestrich, foi feito general dedivisão, to- 
mou parte na guerra da Vendéa ás ordens de 
Hoche, na de Allemanha, na conquista dos 
estados romanos e de Napoles nas batalhas 
de Rivoli e de Lodi, commandou na Cata- 
lunha de 1808 a 1810, e sendo retirado do 
serviço activo em consequencia de faltas na 
administração das tropas collocadas ás suas 
ordens, voltou ao exercito no principio da 
campanha de 1814. Seguindo o partido de 
Luiz xvn, foi feito por este monarcha par 
de França, mas durante os Cem Dias accei- 
tou o commando da nova guarda, à frente 
da qual se bateu com intrepidez em Water- 
loo. Coberto de feridas foi obrigado a refu- 
giar-se n'uma casa de Genape onde foi bar- 
baramente assassinado pelos hussards de 
Brunswick. 
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Duilio (Marco), tribuno do povo roma- 
no no seculo v A. C. Pertencia a uma fami- 
lia plebéa, e sendo eleito tribuno em 471 
levou, com o seu collega Licino, perante o 
povo o consul Appio Claudio Sabino por se 
ter opposto á execução da lei agraria pro- 
posta por Spurio Cassio. Quando depois os 
Decemviros opprimiram o povo, Marco Dui- 
lio fez com que este se retirasse para o 
Monte Sagrado, o que deu em resultado a 
queda dos tyrannos. Sendo novamente eleito 
tribuno fez decretar a creação de dois con- 
sules com appellação para o povo e decidiu 
por uma lei (conhecida pelo seu nome) que 
era um crime capital deixar o povo sem 
tribunos. 

Duilio (Nepos), consul romano no anno 
201 A. C., durante a primeira guerra puni- 
ca. Commandou a primeira esquadra que ti- 
veram os romanos, e nïo receiou atacar com 
os seus pesados navios e com os seus inex- 
perientes marinheiros a esquadra carthagi- 
nesa em frente de Myles nas costas da Si- 
cilia, tendo a habilidade de egualar as con- 
dições do combate por meio de uma especie 
de ponte levadiça que facilitava a aborda- 
gem. Os romanos alcançando d'este modo 
as vantagens que tinham em terra sobre os 
seus adversarios ganharam umasgrande vi- 
ctoria que causou grande enthusiasmo em 
Roma. Duilio recebeu então honras extraor- 
dinarias, foi o primeiro a quem foram con- 
cedidas as honras do triumpho naval, du- 
rante toda a sua vida quando recolhia para 
casa de noite era acompanhado por um certo 
numero de homens tocando uns flauta e le- 
vando outros fachos accesos e no Foro le- 
vantaram-lhe uma columna rostral de que 
ainda restam vestigios e cuja inscripção é 
o setimo monumento da lingua latina. 

Duisbourg. em latim Castrum Deuso- 
nis, e depois Duisburgum, cidade da Prussia 
na provincia do Rheno a 24 kilom. de Dus- 
seldorf. 21:000 hab. Gymnasio, bibliotheca, 
jardim botanico e observatorio. Importantes 
fabricas de productos chimicos, tabaco, lãs, 
veludos, coiros, sabão e porcelana. Grande 
commercio de generos colonises, coiros, 
hulha e madeiras. 

Nas proximidades ficam os restos da flo- 
resta do mesmo nome a. que Tacito dá o no- 
me de Saltus Teutoburgensis. 

À universidade de Dai boutg fundada em 
1655 pelo principe eleitor de Brandeburgo 
Frederico Guilherme teve grande fama mas 
depois perdeu muito de importancia pela má 
escolha dos professores. Em 1800 o governo 
prussiano teve idéa de a supprimir, depois 
da conquista de Westphalia por Napoleão, 
Duisbourg ficou pertencendo ao grande 
Berg e tratou-se de reorganisar a universi- 
dade, mas como a maior parte dos professo- 
res tinham abandonado as suas cadeiras 
esse estabelecimento de instrucção foi defi- 
nitivamente supprimido em 1804 sendo o 
que d'elle restava transportado para Dus- 
seldorf, residencia do grã-duque, onde se 
estabeleceu uma academia das sciencias que 
ainda hoje existe. 

Duitamia, cidade da America do Sul 
na Nova Granada. Fabricas e commercio de 
tecidos de lã. N'outros tempos esteve flo- 
rescente, mas hoje está muito decaida. Fei 
theatro de uma grande victoria alcançada 
por Bolivar contra os hespanhoes. 

Duiveland, ilha na Hollanda na pro- 
vincia da Zelandia entre a foz do Escalua e 
a do Meuse, separada da ilha de Schouwen 
pelo pequeno canal de Dykwater ao sul, da 
ilha Norte Beveland pelo Escalda oriental, 
da ilha d'Over-Flakkee ao norte pelo Kram - 
mer. Tem 12 kilom. de comprimento e 8 de 
largura. Foi quasi totalmente incendiada em 
1530, mas havendo-se depois realisado a 
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constricção de diques fortes foi de novo 
cultivada. 
Dujardin (Karl), celebre pintor hol- 
landez, n. em Amsterdam no anno de 1635. 
Indo muito novo para Roma ahi conse- 
guiu em breve, protegido por alguns seus 
compatriotas, vender muito caro as suas 
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å religião, a el-rei e ás côrtes d'estes reinos; 
em 1826 publicou outra obra intitulada 
Aviso para se juntar á obra « Vozes dos leaes 


portuguezes»; em 1829 um Exame compara- 


tivo do estado actual de Portugal, e em 1834 
o Marasmo politico em Portugal e seu reme- 
dio radical, obra em dois volumes. Era ho- 


paisagens cheias de naturalidade e de sen- ;mem de espirito fino e esclarecido, mas nos 


timento. A vida desregrada 


ue levava [ultimos tempos da sua vida deu mostras de 


n'essa cidade o obrigaram porém a partir | enfraqueeimento nas faculdades mentaes. 


de-novo para a Hollanda. Chegando a Leão 


Dulaure (Jacques Antonio), membro 


foi ahi tão bem recebido que resolveu não | da convenção, archeologo e historiador fran- 
continuar na viagem mas proseguindo na |cez, n. em 1755. Tendo decidido gosto pelos 
mesma vida que tivera em Roma viu-se tão | estudos archeologicos emprehendeu vastos 
apertado pelos credores que para pagar as | trabalhos sobre a historia da França que 
dividas resolveu-se a casar com uma velha | foram publicados ainda antes da Revolução 
rica que por elle se apaixonára. Com a es- |e que depois correctos e additados sairam 


posa partiu para Amsterdam mas um bello 
dia resolveu livrar-se d'ella e partindo su- 
bitamente para Roma ahi fixou outra vez a 
sua residencia até que desejando visitar 
Venesa ahi m. em 1678. 

As telas d'este artista acham-se disper- 
sas por varios museus e galerias e entre to- 
das citaremos como mais notaveis Jesus 
crucificado entre os dois ladrões, O Bocage e 
o charlatão no Louvre, Uma vacca, duas ca- 
bras e uma ovelha no Belvedere em Venesa, 
Um pastor a ordenhar uma cabra no museu 
de Munich, Um cavalleiro á porta de uma 
estalagem no museu de Amsterdam. 

Dukela, provincia maritima do impe- 
rio de Marrocos na costa do Atlantico. 120 
kilom. de comprimento e 95 de largo; 980:000 
hab. A capital é Saff. O solo que é muito 
fertil produz grãos e fructas e especial- 
mente melões de tamanho prodigioso. Cera 
e mel em grande quantidade. Muita criação 
de cabras cujas pelles são importante ar- 
tigo de exportação. 

Dukes, condado dos Estados-Unidos no 
Massachussets formado pelas ilhas Marthas- 
Veneyard, Chippiquiddic, No-Mans-Land e 
pelo grupo das ilhas Isabel estão todas ei- 
tuadas no Atlantico. Superficie 35 kilom. 
quadrados, população 6:540 habitantes que 
vivem quasi exclusivamente da pesca. A ca- 
pie é Edgarton que fica na ilha Marthas- 

uneyard. 

Duketown, cidade da Africa na Guiné 
superior, a mais importante da costa de Ca- 
labar situada na margem esquerda do Ve- 
lho Calabar a 80 kilom. proximamente da 
foz no golpho de Guiné, 2:500 hab. Com- 
mercio de marfim e de oiro em pó. 

Dukinfield, cidade de Inglaterra no 
Cheshire situada na margem esquerda do 
rio Taine 15:024 hab. Esta cidade que não 
passa de ser um baixo de Ashton-under-Lyne 
que fica na margem opposta do Taine, tem 
muitas fabricas de algodão, vastas fundi- 
ções e minas de hulha.- 

Dakila, cidade de Austria na Galicia 
situada na margem esquerda do Jaselka 
2:500 hab. Fabricas de pannos, commercio 
de vinhos da Hungria e de tubaras. Nas 
proximidades fica a passagem do mesmo 
nome no meio dos Carpathos por onde vae 
a estrada de Pesth e que foi attravessada 
em junho de 1849 pela columna principal 
do exercito russo que se dirigia da Galicia 
para a Hungria. 

Dulac (Antonio Maximino). N. em 
França no dia 24 de junho de 1768, veiu 
para Portugal e em 1794 foi nomeado offi- 
cial da secretaria do reino, e só cinco annos 
depois, em 1799, é que se naturalisou. Exer- 
ceu esse emprego, atravez de todas as peri- 
pecias politicas da primeira metade do pre- 
sente seculo, até que m. de apoplexia ful- 
minante no dia 5 de janeiro de 1850, con- 
tando 81 para 82 annos de edade. Em 1820 
publicou um livro intitulado Vozes dos leaes 


em grande parte novamente å luz distin- 
guindo se principalmente entre essas obras 
uma Historia physica, civil e moral de Pa- 
ris, em 7 volumes, e a Historia physica, ci- 
vil e moral dos arredores de Paris, tambem 
em 7 volumes. 

Abraçando com enthusiasmo os principios 
da revolução, escreveu grande numero de 
pamphletos, alguns d'elles insolentissimos, e 
redigiu um jornal, o Thermometro do dia, 
que se publicou desde agosto de 1791 até 
egual mez de 1798. o 

Eleito deputado à convenção filiou se no 
partido dos girondinos mas o seu papel 
n'essa assembléa foi quasi nullo. 

Accusado embora com pouco fundamento 
em outubro de 1793, de federalista e cons- 
pirador, escapou-se para a Suissa, onde vi- 
veu sendo desenhador de uma fabrica do 
cantão de Berne. Voltando á convenção em 
virtude do decreto de 18 de frimario, foi 
pouco depois mandado ao Correze e à Dor- 
donha, onde empregou todos os esforços 
para acabar com as dissenções existentes. 

Eleito posteriormente deputado aos Qui- 
nhentos. por tres departamentos, foi reelei- 
to em 1798 e n'essa assembléa occupou se 
particularmente da instrucção publica. De- 
pois de 18 de brumario deixou a vida poli- 
tica e perdendo ao mesmo tempo a sua for- 
tuna obteve um logar na administração das 
finanças, onde se conservou até à volta dos 
Bourbons. M. em 1835. i 

Dulce (D.), rainha de Portugal Era fi- 
lha de D. Ramon Berenguer, conde de Bar- 
celona e principe do Aragão. Casou em 1175 
com o principe D. Sancho, filho de D. Af- 
fonso Henriques. Dez annos depois subiu 
com seu marido ao throno portuguez, tendo 
assegurado já a herança do throno, porque 
já então vivia o principe D. Affonso, que 
foi depois D. Affonso 11 o Gordo. Deu ainda 
mais alguns filhos a seu marido, confirmou 
com elle varias fundaçães pias, e m. em 
Coimbra em 1198, sendo enterrada na egreja 
do convento de Santa Cruz, onde tambem 
jaz seu marido. Não deixou rasto na his- 
toria esta princeza de nome suave; como 8 
matrona romana, viveu a vida retirada da 
mãe de familia, e em silencio curtiu prova- 
velmente as amarguras, que lhe devia cau- 
sar o procedimento leviano de seu marido, 
sempre prompto, como D. Diniz, a procurar 
fóra dos seus lares domesticos as aventuras 
amorosas. Não foram poucos os bastardos 

ue teve, com grande dissabor de D. Af- 
onso II, cioso da sua herança, e que se de- 
sesperava vendo as boas terras do seu rei- 
no, repartidas, no testamento de D. Sancho, 
pelos numerosos filhos legitimos e illegiti- 
mos, que esse prolifico soberano, para justi- 
ficar o seu cognome de povoador, deixou no 
mundo. 

Dulce, condessa de Provença e esposa 
de Geoffroi 1, governou durante a menorida - 
de de seu filho Bertrand 11 e depois da 


portuguezes ou fiel echo das suas acclamações | morte d'este principe, em 1093, distinguiu- 
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ge pelas suas obras de piedade. — Dulce, 
condessa de Provença, filha de Gilberto 
conde de Gevaudan e de Gerberge, con- 
dessa de Provença. Sua mãe cedeu-lhe parte 
dos seus dominios e casou-a com o conde de 
Barcelona, Raymundo Berenger, em 1112, a 
quem ella fez doação de todos os seus 
bens. O conde de Tolosa protestou contra 
esta doação, fez guerra a Raymundo e asse- 
nhoreou-se da alta Provença. Depois uma 
irmã de Dulce casou com o conde de Baux, 
que reclamou parte da herança materna, 
seguindo-se d'ahi a guerra que acabou pela 
annexação da baixa Provença ao Aragão. 

Dulce (Marquez de Castell Florit), ge- 
neral hespanhol, n. nos primeiros annos do 
seculo actual. Seguindo a carreira das ar- 
mas tornou-se conhecido pela defeza que á 
testa de alabardeiros fez do palacio real 
qundo teve logar a insurreição de 1841. Re- 
presentou um papel importante nos pronun- 
ciamentos e nas intrigas da côrte d'essa 
epoca e sendo nomeado director da artilhe- 
ria, acompanhou O'Donnel quando em 1854 
este general levantou a bandeira da revolta 
e chegou ao poder com Espartero. Nomeado 
d'ahi a pouco tenente general foi successi- 
vamente capitão general da Catalunha e 
governador da Havana. Perdeu o valimento 
de que gozava quando se formou o minis- 
terio Gonzales Bravo e foi exilado em 1867 
para as Canarias. Com Prim, Serrano e To- 
pete, preparou a insurreição de Cadix em 
1868 e depois da queda de Isabel ıt foi no- 
meado governador provisorio da Havana. 

Ao principio quiz suffocar o movimento 
msurreccional da colonia promettendo re- 
formas, appellando para os liberaes e cha- 
mando em seu auxilio contra os revoltosos 
alguns voluntarios tirados dos habitantes, 
mas vendo que nada conseguia empregou 
as tropas de terra e mar e alcançou varias 
victorias contra os insurgentes. Passando 
pelas armas os mais compromettidos dos 
revoltosos, levantou contra si grande oppo- 
sição e a revolta foi crescendo sempre. 

O governo entendeu que o devia substi- 
tuir e nomeou para lhe succeder o general 
Caballero de Rodas, mas tal era a ani- 
madversão que havia contra elle, que se 
viu forçado a entregar os poderes ao gene- 
ral Espinas, morrendo pouco depois. 

Dulce, rio da America do sul, na Con- 
federação Argentina. Nasce no estado de 
Tucinna, corre de noroeste a sudoeste, ba- 
nha Santiago del Estero, atravessa o lago 
de Parangos e entra no Rio Salado a 80 
kilom. ao norte de Santa Fé depois de um 
curso de 478 kilom. 

Dulce (Golpho de), chamado antiga- 
mente lago d'Isabel. É uma grande porção 
de agua doce que se estende no interior do 
estado de Guatemala (America central), a 
partir da bahia de Amasica com 48 kilom. 
de comprimento e 19 de largura, parecendo 
ser uma expansão das aguas do rio Poto- 
chic. Entre este golpho e o mar encontra-se 
um pequeno lago de 24 kilom. de compri- 
mento e 4 de largo chamado lago Golfete. 
As aguas do golpho Dulce e do lago Gol- 
fete correm parą o Oceano por um rio cha- 
mado Angostura ou Rio Dulce. Este rio se- 
gue apertado entre duas muralhas de ro- 
chas que se levantam a prumo e com 90 a 
120 metros de altura sobre o nivel das aguas. 
Um baixo que fica na foz do rio e sobre o 
qual a altura da agua não é nunca superior 
a dois metros tolhe a navegação do golpho 
que sem este obstaculo seria a via mais fa- 
cil e commoda para o commercio da Guate- 
mala. 

Dulcigno, em latimOlcimium, em turco 
Olgun, em esclavonio Mkronich, cidade da 
Turquia da Europa na Albania, capital de 
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um pequeno districto na costa do Adriatico 
na costa do qual tem um pequeno porto de 
commercio, 8:000 hab. Os habitantes d'esta 
cidade que antigamente se chamavam Dul- 
cignotas eram conhecidos como os mais te- 
miveis piratas do Adriatico. Em 1718 Dul- 
cigno foi cercada pelos venezianos comman- 
dados por Achislenbourg mas a esquadra e o 
exercito d'este foi destruida por um tempo- 
ral e pelos attaques dos turcos. 

Dulcinea, nome dado por Cervantes à 
amante de D. Quichote e que depois da pu- 
blicação d'este romance apparece frequen- 
temente citado nos escriptores para desi- 
gnar a mulher que arrastada pela paixão 
que lhe inspiram as acções e proesas de 
qualquer homem sente por este um amor 
quasi platonico. Outras vezes Dulcinea ap. 
plica-se tambem para exprimir a amante 
que bem longe da idéa do platonismo sente 
ou finge sentir por um homem uma viva 
paixão e um ardente amor. 

Dulong (Pedro Luiz), physico e chy- 
mico francez, n. em 1785. Entrando na es- 
cola polytechoica dedicou-se ao estudo da 
chymica, e em 1812 tornou-se conhecido 
pela descoberta do chlorureto d'azote na 
preparação do qual perdeu um dos olhos e 
dois dedos. Depois descobriu o acido hypo- 
phosphoroso, e em 1820 fez a analyse da 
agua com Berzelio. Como physico ainda se 
tornou mais notavel, e desde 1818 empregou 
todos os seus esforços na theoria do calór. 
N'essa epoca escreveu com Petit uma me- 
moria que ficou celebre, sobre as leis do ar- 
refecimento, e em 1825 foi com Arago in- 
cumbido de fazer as necessarias experien- 
cias e escrever um relatorio para sobre elle 
se publicar uma lei sobre machinas a vapor. 
Posteriormente executou com Petit uma se- 
rie d'estudos sobre a dilatação dos solidos e 
dos liquidos, e foi então que inventou o ca- 
thetometro e o thermometro de peso. 

Foi professor de chymica na faculdade das 
sciencias, secretario perpetuo da Academia 
das Sciencias e encarregado da direcção dos 
estudos na escola polytechnica, cargo que 
conservou até à morte em 1878. 

As suas memorias estão despersas pelos 
Annaes de chymica e phisica, no Jornal da 
Escola yolytechnica e em outras collecções 
scientificas. 

Dulong (Francisco Carlos), deputado 
francez, n. em 1792. Entrando na magistra- 
tura em 1814 deixou em breve essa carreira 
para seguir a do foro onde alcançou certa 
reputação entre os advogados liberaes. De- 
pois da revolução de julho teve um cargo 
elevado no ministerio da justiça, e sendo 
eleito deputado em 1831, tomou assento na 
extrema esquerda da camara. Depois de al- 
gumas palavras violentas pronunciadas na 
sessão de 25 de janeiro de 1834, Bugeaud 
pedin a Dulong uma satisfação, e afinal bat- 
teram-se na manhã de 29, ficando Dulong 
gravemente ferido, e morrendo no dia se- 
guinte. Este acontecimento causou grande 
sensação, e o funeral foi extraordinariamente 
concorrido. 

Dumalag, cidade da Oceania no ar- 
chipelago das Filippinas, e na ilha de Pa- 
nay, situada na margem direita de um pe- 
queno rio do mesmo nome, 9:500 hab. Fa- 
bricas de tecidos de lin e de algodão, minas 
de ouro, cultura e cominercio de arroz, mi- 
lho, algodão, rapé, tabaco e cacáu. À expor- 
tação d'estes productos é muito facilitada 
pela via navegavel do Panay. 

Dumangas, cidade da Oceania no ar- 
chepelago das Philippinas e na ilha de Pa- 
nay, situada na margem esquerda do Ja- 
laur, 17:000 hab. Territorio fertil, e que pro- 
duz muito milho, cacáu, cana de assucar, 


arroz, tabaco e algodão. Estes productos e 
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são objecto de importante commercio de ex- 
portação. 

Dumanoir ou Du Manoir (Filippe 
Francisco Pinel), auctor dramatico francez, 
n. em 1806. Começou a estudar direito, mas 
escrevendo com Juliano Malian seu condis- 
cipulo uma comedia com o titulo de Um 
dia de medicina que foi muito applaudida e 
representada mais de duzentas vezes, es- 
creveu uma outra comedia 4 semana dos 
amores que foi tambem muito bem recebida. 

Os applausos colhidos por estes trabalhos 
fizeram com que Dumanoir deixasse os seus 
estudos de direito para se entregar exclusi- 
vamente ao theatro. Ainda compoz com Mal- 
lian uma outra comedia O marido que bate 
em sua mulher, e depois escreveu gran- 
de numero de peças principalmente vaude- 
villes, chegando o seu numero a 194, e de 
que é impossivel portanto estar a especia- 
lisar os titulos. M. em 1865. 

Dumanoir Le Pelley (Pedro Este- 
vão René Mario, conde de), vice-almirante, 
n. em 1770. Entrou na campanha do Egypto 
e commandou a fragata em que Lannes, 
Murat e Marmont regressaram a França. 
Sendo promovido a contra-almirante rece- 
beu *em 1804 o commando da esquadra de 
Toulon que devia ter grande influencia na 
expedição a Inglaterra, mas sendo depois 
julgado incapaz de desempenhar bem tão ar- 
dua missão foi substituido por Villeneuve. 
Foi accusado de ter pela sua inacção con- 
corrido para a derrota de Trafalgar, e no 
combate do cabo Villano ficou gravemente 
ferido e a sua esquadra foi aprisionada pelo 
inimigo. Encarregado em 1811 do commando 
da marinha de Dantzig prestou bons servi- 
ços durante O sitio, e caindo, depois de fe- 
rido, nas mãos dos marinheiros russos vol- 
tou a França em 1814 sendo posteriormente 
elevado a vice-almirante pela sua adhesão 
à causa dos Bourbons. M. em 1829. 

Dumaran, ilha da Oceania no archi- 
pelago das Philipinas a leste da ilha Para- 
gua, da qual fica separada por um braço de 
mar de 20 kilom. de largo. Superficie 
25 kilom. quadrados. A pesca é quasi a 
unica occupação dos habitantes. 

Dumas (Matheus), tenente general, de- 
putado e escriptor francez, n. em 1753. 
Alistando-se aos 20 annos serviu como aju- 


dante de campo de Rochambcauzx na guerra | 


da America, depois da paz foi encarregado 
de reconhecer as posições militares do con- 
tinente e das ilhas da Grecia, foi incumbi- 
do de uma missão junto dos insurgentes dos 
Paizes Baixos e da Hollanda, director do 
deposito da guerra e em 1789 auxiliou La 
Fayette na organisação das guardas nacio- 
naes. Quando Luiz xvr foi preso em Varen- 
nes, a assembléa nacional confiou a Ma- 
theus Dumas o commando das tropas des- 
tinadas a acompanharem esse principe no 
seu regresso a Paris. Promovido a mare- 
chal de campo e nomeado pouco depois de- 
putado á assembléa legislativa foi um dos 
mais notaveis oradores da direita e quando 
expirou o seu mandato saiu de França. Vol- 
tando depois do 9 de thermidor foi eleito 
para o conselho dos Antigos, fez parte da 
fracção moderada e envolvido na proscri- 
pção de 18 de fructidor teve de passar 
de novo a fronteira. O golpe de estado 
de 18 de brumario abriu-lhe outra vez 
as portas da patria e organisando em Di- 
jon como general de brigada o exercito de 
reserva que havia de atravessar o S. Ber- 
nardo e alcançar a brilhante victoria de 
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em Napoles no tempo do rei José (1806- 
1808), combateu de novo na Austria em 
1809, desempenhou as importantes funcções 
de intendente geral no grande exercito du- 
rante a guerra da Russia e pela capitula- 
ção de Dresde caiu nas mãos do inimigo 
em 1813. 

Recuperando a liberdade depois da paz 
foi encarregado de liquidar as contas 
do exercito e durante os Cem Dias in- 
dambido da mobilisação das guardas nacio- 
naes. 

A segunda restauração reformou-o, mas 
apezar a'isso em 1818 foi chamado para 
fazer parte da commissão da defeza geral 
do reino. 

Tendo sido excluido pela sua independen- 
cia do conselho de estado em 1822 foi eleito 
deputado por Paris em 1828. Foi um dos 
que mais concorreram para que subisse ao 
throno Luiz Filippe na reuuião dos 221 e 
depois pela terceira vez foi encarregado de 
presidir à organisação das guardas nacio- 
naes de França, voltando em seguida ao 
conselho de estado como presidente da com- 
missão de guerra e foi nomeado par. 

Escreveu : Resumo dos acontecimentos mi- 
litares ou Ensaio historico sobre as campa- 
nhas de 1799 a 1814, de que se publicaram 
19 volumes de texto e 8 de atlas que che- 
gam até 1307, e traduziu a Historia da 
guerra da Peninsula e no Meio Dia da 
França de 1807 a 1814, escripta por Na- 
pier accrescentando-lhe notas de grande 
interesse. M. em 1837, sendo depois publi- 
cada posthuma uma outra obra do illustre 
general com o titulo de Recordações. 

Dumas (René Francisco), presidente 
do tribunal revolucionario em França, n. 
em 1757. Abraçou com -extremo calor os 
principios da revolução e deixando então a 
provincia foi para Paris e entrou nos jaco- 
binos. Nomeado vice-presidente e depois 
presidente do tribunal revolucionario por 
indicação de Robespierre foi por assim di- 
zer o chefe do partido que esse tribuno 
arranjára fóra da Convenção. Trabalhou 
muito no dia 9 de thermidor para organisar 
a resistencia contra a convenção mus em 
consequencia do resultado d'esse movimen- 
to foi preso e executado sem julgamento 
com mais cem individuos que egualmente 
se haviam assignalado n'aquelle dia. 

Dumas (Alexandre Davy de la Paille- 
terie), general de divisão francez, pae do 
celebre romancista Alexandre Dumas, n. em 
S. Domingos no anno de 1762. 

Era filho natural do marquez Alexandre 
Davy de La Pailleterie e de uma negra. 
Mandado por seu pae estudar em Bordeus 
alistou se quando tinha quatorze annos com 
o nome de Dumas (que era o de sua mãe) no 
regimento de dragões da rainha. Distin- 
guiu-se nas guerras da revolução e quando 
se abriu a campanha de 1792 entrou n'um 
corpo franco, composto na sua maioria de 
homens de côr e commandado pelo cava- 
lheiro de S. Jorge. Surprehendido por une 
caçadores tyrolezes, que estavam n'nma em- 
boscada mostrou um valor extraordinario e 
aprisionou treze inimigos que foi apresen- 
tar ao general em chefe. Promovido a te- 
nente coronel para o regimento em que ser- 
via foi elevado a general de brigada em 
juiho e a general de divisão em setembro 
de 1793 e depois nomeado general em chefe 
do exercito dos, Pyrineus orientaes. Passan- 
do d'ahi a pouco para o exercito dos Alpes 
tomou o monte Cenis e o S. Bernardo aos 
austro-piemontezes e depois recebeu o com- 


Marengo, entrou depois no conselho de es- | mando do exercito do oeste. 


tado, foi promovido a general de divisão em 
1805, serviu no estado maior durante a 
campauha d'Austria, foi ministro da guerra 


Preferindo bater-se com o estrangeiro 
embora em posição mais inferior foi para a 
Italia com Bonaparte á frente de uma divi- 
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são e no cerco de Mantua derrotou Wurmser 
e obrigou-o a recolher-se À praça. 

“Mandado para o Tyrol distinguiu-se mui- 
to no combate de Brixen a ponto de Bona- 
parte o ficar appeilidando o Horacio Cocles 
do Tyrol. | 

Posteriormeute tomou parte na campanha 
do Egypto, mas sendo obrigado a regressar 
á Europa para se tratar dos muitos feri- 
mentos que tinha recebido em combate, 
caiu nas mãos do inimigo e esteve dois 
annos prisioneiro em Napoles. Recuperando 
a liberdade perdeu a affeição do primeiro 
consul pelas suas opiniões republicanas 
exaltadas e m. em 1807 quasi na miseria. 

Damas (Alexandre), o romancista e o 
dramaturgo mais popular da França, filho 
do antecedente, n. a 24 de julho de 1803. 
Ficando orphão de pae em tenra edade e 
não tendo sua mãe os meios necessarios 
para lhe dar uma educação aprimorada en 
trou nos dezoito annos como escrevente no 
escriptorio de um tabellião em Villers-Cot- 
terets, sua terra natal. 

Escasseiando cada vez mais os ecursos 
de sua mãe, foi resolvida a partidarde Ale- 
xandre Dumas para Paris e ahi graças a 
uma carta de um influente de eleições do 
departamento de Aisne e à excellente calli- 
graphia do futuro romancista, o general 
Foy conseguiu empregal.o como simples 
amanuense na secretaria do duque de Or- 
leans com o ordenado de 1:200 francos. 

Aproveitando todos os momentos que lhe 
deixava livre esse ingrato trabalho, estu- 
dou physiologia, chymica e physica com 
um medico seu amigo e passava as noites 
lendo os classicos da lingua franceza. Ao 
fim de tres annos aproveitados do modo que 
dissemos e que ninguem suspeitava, Dumas 
foi assistir À representação do Hamlet por 
uma companhia ingleza que tinha chegado 
a Paris, e pensando então seriamente em se 
fazer escriptor dramatico e renovar as ten- 
tativas que já fizera, quasi em creança, na 
sua terra natal, compoz alguns vaudevilles, 
e animado pelos applausos que tivera um 
intitulado 4 toda e o enterro, em que tivera 
por colluboradoces Vulpeau e Lassagne, es- 
creveu uma tragedia intitulada os Graccos 
que queimou, uma outra com o titulo de 
Conspiração de Fiesque, imitada de Schil- 
ler, e finalmente um drama, Christina em 
Fontainebleau, que apezar de ser recom- 
mendado por Carlos Nodier e pelo barão 
Taylor, o auctor não conseguiu como dese- 
java ver representado no palco da Comedia 
Franceza. Bem longe de desanimar com es- 
tes successos pouco felizes, Alexandre Du- 
mas dedicou se go estudo da historia fran- 
ceza e lendo as Memorias de L'Estoile im- 
pressionou-o de tal modo a narração da 
morte de S. Megrin que concebeu a idéa do 
seu drama Henrique LIT. 

Este drama que foi representado no 
Theatro Francez em 1828 foi muito applau- 
dido e d'ahi a pouco o director do Odeon 
propoz a Dumas representar a Christina 
que como dissemos pouco tempo antes fôra 
regeitada. Em 1830 foi posta em scena essa 
antiga peça que o auctor emendou e refor 
mou mudando-lhe o titulo para Stockolmo, 
Fontainebleau e Roma, e logo no anno se- 
guinte appareceu o Anteny. Seguiram-se: 
Angelo (1831), Ricardo d'Arlington (1831), 
Thereza (1832), o Marido da viura (1832), 
es Torre de Neste (1852) que deu logar a 
grande discussão entre Dumas e Gaillardet 
porque ambos estes escriptores reclamavam 
a paternidade da composição. Proseguindo 
na carreira de auctor dramatico Alexandre 
Dumas escreveu ainda Catharina Howard 
1834), Kean (1836), D. Juan de Marana 
1836), Caligula (1837), Madempiselle de 
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Belle Isle (1837), e as Donzellas de S. Cyro 
(1849). Pouco antes Alexandre Dumas co- 
meçou a tentar uma nova especie de com- 
osição e escrevendo as Impressões de Via- 
gem (1839-1841), as Recordações de Antony, 
o Capitão Paulo e o Cavalheiro d' Harmen- 
tal, foi-se assim ensaiando no genero ro- 
mantico, até que escreveu os Tres Mosque- 
teiros e o Conde de Monte Christo, romances 
bem conhecidos e que causaram grande 
sensação no publico quando appareceram. 

A fecundidade do illustre escriptor foi 
realmente espantosa e tomar-nos-ia largo 
espaço a succinta indicação de todas as 
obras, por isso apontaremos aqui apenas 
algumas, como: Vinte annos depois, Vis- 
conde de Bragellone, Crimes celebres, Excur- 
eces pelas margens do Rheno, Um anno em 
Florença, Fernanda, A filha do regente, À 
Rainha Margot, O Cavalteiro da Casa Ver- 
melha, As duas Dianas, Memorias de um me- 
dico, e as suas Memorias publicadas em 
1852 nas quaes se encontram minuciosas 
noticias da sua vida. 

Muitas das obras dramaticas d'este dis- 
tincto escriptor se acham vertidas na nossa 
lingua e tem sido representadas com applau- 
so nos nossos theatros e das suas obras ro- 
manticas muitas egualmente estão traduzi- 
das em portuguez, havendo até o proprieta- 
rio d'este Diccionario fundado na sua Bi- 
bliotheca dos Dois Mundos ums secção espe- 
cial denominada Bibliotheca Alexandre Du- 
mas, com o fim de publicar em portuguez a 
collecção de todas as obras do espirituoso 
romancista francez. 

Alexandre Dumas m. em casa de seu fi- 
lho, perto de Dieppe, no dia 5 de dezembro 
de 1870. 

Dumas (Maria Petel chamada Maria 
Alexandre), filha do antecedente, artista e 
escriptora franceza, n. nos ultimos annos da 
Restauração. 

Dedicando-se á pintura executou alguns 
quadros de marinhas e de scenas familiares 

ue não deixam de ter algum merecimento. 
Rerirando se para um convento publicou em 
1867 um romance intitulado No leito da 
morte, que apesar de varios defeitos e do 
catholicismo exaggerado da auctora tem al- 
gumas scenas apaixonadas e sentimentaes. 
M. em 1878. 

Damas (Adolpho), poeta francez, n. em 
1806, e depois de haver publicado em louvor 
da revolução de julho um dythirambo com 
o titulo de Parisienses, escreveu e imprimiu 
em 1835 um poema de quinze mil versos 
intitulado 4 cidade dos homens, em que es- 
tão colligidos todos os sonhos e todas as 
utopias modernas. Não houve editor que 
quizesse comprar o original, sendo por fim 
a epopeia publicada por um irmão do au 
ctor que perdeu o seu dinheiro porque nin- 
guem comprou o extravagante poema. De- 
pois escreveu ainda um drama em verso — 
Fim da comedia ou a Morte de Fausto e de 
D. Juan, outro drama tambem em verso o 
Acampamento dos cruzados e outro Made- 
moiselle de La Valliére, mas nenhuma d'es- 
tas producções obteve os applausos do pu- 
blico. Deixeu tambem uma collecção de 
poesias intitulada Provença e m. em 1861. 

Dumbarton, em latim Dumbritonium, 
cidade da Escossia, capital do condado do 
mesmo nome, situada na margem esquerda 
do Leven e no ponto em que este desembo- 
ca no estuario de Clyde. 8:253 hab. Praça 
forte e porto franco. Importantes fabricas 
de vidros, cristaes, algodves e coiros. Tem 
de notavel o castello e os estaleiros. 

Alguns pretendem que Dumbarton occu- 
pa o local da estação romana T'hcodosia e 
o seu castello é com certesa muito antigo. O 
castello era considerado inexpugnavel antes 
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da invenção da polvora. N'elle residiram 
Eduardo 1, Roberto Bruce, Maria Stuart, 
Carlos 1 e Cromwell. D'esta cidade para 
onde fôra com o fim de se escapar a um 
rapto politico é que Maria Stuart partiu em 
agosto de 1548 para casar com o herdeiro 
da corôa de França, e foi em Dumbarton 
que o ministerio Castlereagh pensou encar- 
cerar Napoleão antes de resolverem man- 
dal.o para Santa Helena. 

Dumbarton (Condado de), provincia 
administrativa da Escossia, comprehendida 
entre os condados de Pesth ao norte, de 
Stirling a leste, de Renfrew ao sul e de 
Argyle e o mar da Irlanda a oeste. Super- 
períficie 67:132 hectares, 52:034 hab. Solo 
montanhoso e pouco fertil, ficando as terras 
mais productivas na parte meridional. A 
aveia e a batata são os principaes productos 
da agricultura. Creação de gado e a explo- 
ração de minas de hulha e de pedreiras. A 
industria manufactureira consiste princi- 
palmente na fiação de algodão. 

Dume, freguezia de S. Martinho, con- 
celho e districto de Braga. População 1:570 
almas. 

Dumerbion (Pedro Jadard), general 
francez, n. em 1734. Quando começou a re- 
volução era capitão de granadeiros. Em 
1192 foi promovido a general de brigada, 
no anno seguinte a general de divisão, e 
depois nomeado general em chefe do exer- 
cito de Italia. Apoderou-se de Saorgio, to- 
mou os acampamentos de Fourches e de 
Baoux, caindo então em seu poder 60 bocas 
de fogo e 2:000 prisioneiros, e ganhou con- 
tra os austro-sardos uma brilhante victoria 
nos campos de Cascaro. Soffrendo muito de 
gota sollicitou a reforma, e a Convenção sa- 
tisfazendo-lhe o pedido mandou declarar no 
decreto que Dumerbion era não só um ge- 
neral republicano, mas um dos generaes 
mais instruidos da França. M. em 1797. 

Dumeril (André Mario Constant), me- 
dico francez, n. em 1774. Mostrou desde os 
mais verdes annos grande amor pelo estu- 
do, mas os poucos haveres de sua familia 
fizeram com que elle fosse empregado como 
caixeiro n'uma loja de droguista. Felizmente 
o patrão agradou-se d'elle e deixou-o conti- 
nuar a estudar. Um cirurgião affeiçoou-se- 
lhe egualmente e ensinando-lhe a sua arte, 
Dumeril foi nomeado ajudante de anatomia 
em Rouen, cidade em que residia. 

Mandado estudar pelo districto da sua 
naturalidade ui na escola de saude 
que se fundára em Paris fez rapidos pro- ` 
gressos, e indo ao concurso para chefe dos 
trabalhos anatomicos da escola pratica teve 
quinze votos em quanto que o seu adversa- 
rio que era nem mais nem menos que o ce- 
lebre Dupuytren teve só quatro votos. 

Ligando-se então intimamente com Cu- 
vier deu a este as primeiras noções sobre a 
anatomia dos vertebrados e depois auxi- 
liou-o muito nas suas investigações de myo- 
logia e de nevrologia. 

Aos 27 annos foi nomeado professor de 
anatomia na faculdade de medicina, depois 
regeu as cadeiras de pathologia e de phy- 
siologia e foi eleito membro da Academia 
das sciencias. Succedeu a Cuvier na escola 
central do Pantheon e a Lacepede na ca- 
deira de erpetologia e ichthyologia do 
museu. 

Escreveu varias obras entre as quaes ci- 
taremos Tratado elementar de historia natu- 
ral, que teve umas poucas de edições, His- 
toria nalural dos peixes e dos reptis, Erpe- 
tologia geral; Ichtyologia analytica, ete. 

Póde dizer-se que Dumeril foi o verda- 
deiro creador da historia dos reptis e a sua 

etologia é a unica obra completa que 
existe sobre essa clagso de animaes. Foi ellg 
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tambem quem primeiro apresentou a idéa 
de comparar a cabeça a uma veriebra des- 
coberta que ao principio foi recebida com 
desconfiança, mas cujo valor scientifico foi 
d'ahi a alguus annos provado pela analyse 
do craneo com as vertebras demonstrada 
por Oken. M. em 2 de agosto de 1860. 

Dumersan (Theophilo), auctor dra- 
matico e sabio francez, n. em 1780. Em 
1795 foi nomeado ajudante de Millon, con- 
servador do gabinete de medalhas, e ahi 
trabalhando e estudando prestou bons ser- 
viços e começou com Mionnet uma classifi- 
cação nova das medalhas segundo o systema 
de Eckel. 

Ao mesmo tempo que se entregava a es- 
ses trabalhos numismaticos Dumersan es- 
crevia vaudevilles e peças para 08 theatros 
dos boulevards e em 1799 compoz o Anjo e 
o Diabo, drama em 5 actos que teve mais de 
duzentas representações e que foi muito ap- 
plaudido. Depois escreveu nada menos de 
238 peças tendo em grande parte d'ellas por 
collaboradores os principaes escriptores dra- 
maticos do seu tempo. M. em 1849. 

Dumesnil (Maria Francisca), celebre 
tragica franceza, n. em 1711. 

Dos theatros de Strasburgo e Compiegne 
passou em 1797 para a Comedia Franceza 
em Paris onde se estreiou no papel de Cly- 
temnestra da Iphygenia em Aulida, receben- 
do n'esta uma brilhante ovação. Durante o 
tempo que se conservou no theatro criou 
entre outros os papeis de Zulima de Voltai- 
re, Semiramis na tragedia que tem este ti- 
tulo, Clytemnestra na Orestes, Hecuba nas 
Troyannas, Statira na Olympia, etc. Reti- 
rou-se do palco em 1775 e m. em 1803. 

Dumfries, em latim Dumfreia, cidade 
maritima da Escossia, capital do condado 
do mesmo nome, situada na margem do Ni- 
th, a 14 kilom. da foz d'este rio. Tribunal 
superior e muitos estabelecimentos de be- 
neficencia. A principal industria de Dum- 
fries consiste no fabrico de meias de lã e 
chapeus. As suas feiras e mercados não 
teem hoje a importancia que tiveram anti- 
gamente, mas ainda assim o commercio 
d'esta cidade com a America e com o8 por- 
tos do Baltico é bastante consideravel. 

Dumonceam (João Ponni conde 
de Bergendael, marechal da Hollanda a 
quem os seus soldados deram pela sua leal- 
dade o cognome do general sem manha n. 
em 1760. Foi nos primeiros annos archite- 
cto, mas depois tomando parte activa na 
insurreição do Brabante contra a Austria 
(1788-1799) foi nomeado coronel, refugiou-se 
em França depois do triumpho dos austria- 
cos, combateu em Jemmapes å frente de um 
batalhão de belgas por elle organisado, ga- 
nhou ahi o posto de general de brigada, 
contribuiu para a conquista da Hollanda, 
foi nomeado tenente general pela republica 
batava, alcançou em 1797 contra os an- 
glo-russos a brilhante victoria de. Bergen, e 
em 1805 foi commandante em chefe do exer- 
cito. 

Quando a Hollanda foi erigida em reino, 
Luiz Bonaparte collocou-o à frente do corpo 
auxiliar destinado a cooperar na guerra da 
Prussia, em 1806 elevou-o a marechal, deu- 
lhe o titulo de conselheiro d'estado e no- 
meou-o seu ministro plenipotenciario em Pa- 
ris. 

Em 1809 repelliu os inglezes da ilha de 
Walcheren. Depois da reunião da Hollanda 
á França Napoleão nomeou-o conde do im- 
perio. Distinguiu-se na guerra de 1813, fi- 
cou prisioneiro em Dresde e recuperando a 
liberdade commandou até 1815 a divisão de 
Mezieres. 

Depois da Restauração foi viver em Bru- 
áqllas e foi nomeado membro da segunda 
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camara dos estados geraes. M. em 1821. 
Damont (André), membro da Conven- 
ção franceza, pertencente ao partido da 
Montanha, n. em 1764. É principalmente 
conhecido pela missão de que foi encarre- 
gado em julho de 1793 aos departamentos 
do norte. A sua correspondencia official e 
os seus relatorios ficaram celebres como mo- 
delos de estylo revolucionario mas as obras 
estavam longe de dizerem com as palavras 
e elle mesmo dizia depois: «Pediam-me 
sangue e eu mandava lhes tinta.» | 

Voltando á Convenção contribuiu para a 
no de Robespierre, foi membro do comité 

e Salvação publica e figurou entre os mais 
ardentes adversarios dos terroristas. Mos- 
trou grande coragem em reprimir a insur- 
reição popular de 12 germinal do anno 111 
e provocou a deportação de Bellot, Collot 
de Herbois e outros. 

Posteriormente entrou no conselho dos 
Quinhentos e depois do 18 de brumario foi 
sub-prefeito de Abbeville onde se mostrou 
excellente administrador. Conservou-sen'esse 
logar até á prin.eira Restauração e durante 
os Cem Dias serviu de prefeito do departa- 
mento de Pas de Calais. 

Em consequencia da lei de 1816 contra os 
regicidas teve de sair de França, e m. 
em 1836. 

Dumont d'Urville (Julio Sebastião 
Cesar), illustre navegador francez, n. em 
Condé-sur-Noireau (Calvados) a 23 de maio 
de 1790, e pereceu na horrorosa eatastrophe 
do caminho de ferro de Paris a Versailles, 
margem esquerda, a 8 de maio de 1842. 

Foi um incidente da sua carreira escolar 
que o arremessou para a marinha: tendo fi- 
cado esperado em 1807 no exame de admis- 
são à Escola polytechnica, entrou na arma- 
da, e tres annos depois, havendo passado 
por brilhantes provas, estava aspirante de 
primeira classe. Em 1819 foi escolhido por 
Gaultier-Duparc para tomar parte nas 
duas campanhas hydrographicas do Archi- 
pelago e do mar Negro. Foi no decurso 
d'esta segunda campanha que Dumont d'Ur- 
ville chamou a attenção do embaixador fran- 
cez em Constantinopla para a famosa Ve- 
nus de Millo, que um camponez grego aca- 
bava de descobrir remexendo na terra. À 
Venus de Millo foi adquirida pelo governo 
francez para o museu de antiguidades e Du- 
mont d'Urville recebeu em recompensa a 
cruz de cavalleiro de S. Luiz e o posto de 
tenente da armada. Acabada a commissão 
hydrographica do mar Negro, Dumont d'Ur- 
ville occupou-se da publicação das tres 
obras seguintes, cujos materiaes havia re- 
colhido durante as estações navaes d'aquella 
commissão: Enumeratio plantarum quas in 


insulis Archipelagi aut littoribus Ponti-Eu- 


xini inveni (1822); Noticia sobre as galerias 
subterraneas da ilha de Mélos (1825); Memo- 
ria geologica da ilha de Santorim. 

A publicação d'estas tres obras gran- 
geou-ihe a consideração de ser escolhido 
para uma expedição scientifica de circum- 
navegação sob as ordens do capitão Duper- 
rey, expedição que foi assignalada por al- 
gumas descobertas geographicas, notoria 
mente pelo reconhecimento de muitas ilhas, 
que receberam o nome de Clermont- Toner- 
re, Lostanges, Duperrey, Dumont d'Urville, 
etc. D'esta viagem trouxe Dumont d'Urville 
cerca de 11:000 especies de insectos, dos 
quaes 300 desconhecidas, e 3:000 especies 
de plantas, sendo 400 novas; com este her- 
bario precioso compoz no regresso a Flora 
dos Malonines, em latim. Sendo nomeado ca- 
pitão de fragata, Dumont d'Urville recebeu 
qua logo o commando de uma nova expe- 

ção, cujo fim era reconhecer os diversos 
portos da Polynesia, e a0 mesmo passo pro- 
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curar os vestigios do infeliz La Pérouse e 
de seus companheiros. N'esta segunda via- 
gem, dobrou o cabo da Boa Esperança, pas- 
sou entre as ilhas Amsterdam e S. Paulo, 
impellido por uma tempestade, atravessou o 
estreito de Bass, estudou as costas de Nova 
Zelandia, chegou aos archipelagos Tonga e 
Viti e determinou a posição de 120 peque- 
nas ilhas, das quaes muitas eram com- 
Ro desconhecidas até então; depois 
igando as suas operações com as de Entre- 
costegar, tomou conhecimento das ilhas 
mais meridionaes das Novas Hebrides; con- 
firmou a existencia e fez a hydrographia do 
grupo Loyalty, que os inglezes acabavam 
de descobrir e que a França reuniu recen- 
temente á Nova Caledonia ; costeou a parte 
sul da Nova Bretanha, que Dampier apenas 
tinha visto de longe; reconheceu 350 leguas 
das costas septentrionaes da Nova Guiné, 
desde o estreito de Dampier até á bahia 
Geelwinch; arribou a Amboine, dirigiu-se 
d'ahi para a terra de Van-Diemen e foi fun- 
dear no canal de Entrecosteaux, sem ter 
descoberto os menores vestigios de La Pé- 
rouse. 

Mas, em Hobart-Town, Dumont d'Ur- 
ville soube que, mais feliz que elle, o capi- 
tão inglez Peter Dillon tinha encontrado 
na ilha Vanikoro vestigios muito claros da 
sorte d'aquelle illustre e infeliz navegador. 
Dirigiu-se logo para esta ilha, onde com 
effeito descobriu o cavername do Astrolabio 
eda Bussola sobre os bancos de coraes. Reco- 
lhendo grande numero de destroços que ti- 
nham escapado ás investigações do capitão 
inglez, intentou erigir um monumento fune- 
bre em honra de La Perouse, monumento 
que effectivamente foi levantado n'um bos- 
que de mangueiras situado sobre o recife 
que cingia em parte o ancoradouro de Ma- 
nevai. No regresso d'esta viagem, a maior 
parte do pessoal da expedição succumbiu ás 
terriveis febres do Archipelago. Dumont 
d'Urville reconheceu ainda, durante a rota, 
muitas das Carolinas e algumas passagens 
pouco conhecidas das Celebes. Trinta e 
cinco mezes passados desde a partida da ex- 
pedição, Dumont d'Urville fundeava em 
Marselha, trazendo 65 cartas e planos, as- 
sim como muitos milhares de cartas anato- 
micas e de desenhos, mais de 10:000 espe- 
cies de animaes, perto de 7:000 especies de 
plantas e innumeraveis exemplares de mi- 
neralogia. 

Em janeiro de 1830, Dumont d'Urville 
apresentou a sua candidatura á Academia 
das sciencias; mas um candidato protegido 

elo ministerio Polignac foi o preferido. 

umont d'Urville não o perdoou à Restau- 
ração expirante. Assim, desde o começo da 
revolução de 1830, poz-se á disposição do 
governo provisorio, que o encarregou de 
conduzir a Inglaterra Carlos x e sua fami- 
lia. Coincidencia singular! Dumont d'Urville 
havia acompanhado a familia de Orleans da 
Sicilia para França. Ao cabo d'esta missão, 
que desempenhou com louvavel acerto, Du- 
mont d'Urville occupou-se da publicação da 
viagem á Polynesia. 

Alguns annos depois, o ousado navega- 
dor submetteu a Luiz Filippe o projecto de 
uma terceira viagem, destinada a comple- 
tar os estudos ethnographicos a que, havia 
largo tempo, se entregava. Tratava-se d'esta 
vez de navegar os mares austraes, de trans- 
pôr o 74.º parallelo, ponto extremo dos co- 
pnhecimentos geographicos d'esta costa, e 
de avançar até ao polo. Na camara, na aca- 
demia das sciencias, na imprensa, este pro- 
jecto foi unanimente declarado de realisa- 
ção impossivel. Mas nada poude abalar a 
convicção de Dumont d'Urville a quem o 
governo apoiava. Com efeito, uma nova, 
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expedição partiu de Toulon a 7 de setembro 
de 1337. Tres mezes depois, attingiu o es- 
treito de Magalhães, que percorreram desde 
o Cabo das Virgens até ao porto Galland, e 
em seguida dirigiu-se para as regices aus- 
traes. A 15 de janeiro de 1838 avistava as 

rimeiras montanhas de gelo no 55º paral- 
elo. Sete dias mais tarde, no dia 22 de ja- 
neiro, a 64º de latitude e 30º de longitude 
oeste encontrou-se com um banco de gelo 
cuja extensão era indefinida. Às corvetas 
foram costeando o até que se viram rodea- 
das de gelo. Depois de cinco dias passados 
n'esta perigosa situação, um violento golpe 
de vento sul fez estalar o gelo, e os ousados 
navegadores, ajudando-se com alavancas, 
serras e machados, conseguiram finalmente 
abrir passagem. Às corvetas costearam ain- 
da o banco n'uma extensão de 300 milhas 
de oeste a éste, sem encontrarem o menor 
indicio de passagem. A 15 de fevereiro, e a 
62º de latitude, Dumont d'Urville, vendo o 
banco tomar a direcção do norte para as 
ilhas de Sandwich, voltou a oeste, fez a hy- 
drographia das ilhas Orkneys e da parte 
éste das ilhas Shetland, e depois, dobrando 
o sul, reconheceu entre o 62º e o 63.º paral- 
lelo, n'um espaço de 120 milhas, muitas ter- 
ras ainda não descobertas, e deu às duas 
principaes os nomes de Luiz Filippe e de 
Joinville. Affastado d'estas paragens por 
graves avarias e pelo scorbuto, que dizi- 
mava as equipagens do Astrolabio e da Ze- 
lea, foi ancorar em Talcahuano, no Chili. 
Após algumas semanas de descanço, Du- 
mont d'Urville partiu para a Oceania, onde 
visitou successivamente as Marquezas, Tai- 
ti, os archipelagos Ilamoa e Viti, Vanisko- 
ro, as ilhas Salomão, as Carolinas, a Nova 
Guiné, a Australia, as ilhas da Sonda, Bor- 
neo, que torneou, e foi fundear em Hobart- 
Town, no canal d'Entrecosteaux. 

No dia 1 de janeiro de 18140 voltava Du- 
mont d'Urville ao polo do sul, com o propo- 
sito de descobrir os gelos solidos e o polo 
magnetico. Com effeito, encontrou sob o eir- 
culo polar, não longe do pólo magnetico, a 
138º de longitude, uma immensa terra co- 
berta de gelo; o official Duroch embarcou 
n'uma canoa e foi tomar posse, em nome da 
França, d'essa região ignota, a que Dumont 
d'Urville deu o nome de Adevia (Vide esta 
pes que cra o de sua mulher. Em se- 
guida, havendo descoberto, um pouco mais 
para o norte, uma costa de gelo, deu-lhe o 
nome de Clarie, que era o da esposa de Jac- 
quinot, commandante da segunda corveta da 
expedição. Dumont d'Urville voltou a Ho- 
bart Town, d'onde seguiu para França. Na 
viagem, reconheceu as ilhas Auckland e fez 
a bydrograpbia das costas orientaes da Nova 
Zelandia. Depois de haver corrido graves 
perigos no decurso de tão longa viagem, 
que durou trinta e oito mezes, chegou a 
Toulon a 6 de novembro de 1840. Os resul- 
tados scientificos d'esta expedição foram im- 
mensos para a geographia, a mineralogia, a 
zoologia e a botanica. A 31 de dezembro de 
1840, Dumont d'Urville foi nomeado contra- 
almirante. 

Dois annos depois, Dumont d'Urville 
começava a publicação da sua Viagem 
ao pólo e á Oceania, quando pereceu, 
como dissémos, no desastre do caminho de 
ferro de Versailles, com sua mulher e seu 
filho. Houve muito trabalho para reconhecer 
os cadaveres, inteiramente carbonisados das 
tres victimas. Assim acabou miseravelmente 
aos 52 annos de edade, este illustre pave- 
gador, que tantas vezes havia escapado à 
morte em pleno Oceano. 

Dumont d'Urville foi sepultado no cemi- 
terio de Montparnasse, onde lhe erigiram 
em de Pi subscripção. À sua ci- 
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dade natal levantou-lhe em 1844 uma esta- 
tua de bronze, e deu se o nome de Dumont 
d'Urville a uma rua da moderna Paris, en- 
tre as avenidas do Rei de Roma e de Iéna. 

A obra que Dumont d'Urville havia co- 
meçado a publicar quando morreu, foi aca- 
bada em 1846 por Vincendon Dumoulin. 

Dumoulin (Pedro), celebre pastor 
protestante francez. N. em Vexin em 1568, 
e m. em Sedan em 1658. Foi salvo por uma 
criada na carnificina de Saint-Barthélemy, 
fez os seus primeiros estudos em Sédan e 
passou em seguida a Inglaterra, onde se- 
guiu as lições dos professores mais dis- 
tinctos 

Aos 24 annos foi nomeado professor de 
philosophia na universidade de Leyde, e 
sete annos depois, em 1599, pastor em Cha- 
renton. Era já considerado como um dos 
mais sabios theologos da Egreja protestante 
depois da sua polemica ardente contra o 
apostata Cayet. Solicitado diversas vezes 
pelas universidades de Saumur e de Leyde, 
Dumoulin recusou sempre deixar Charenton. 
Deputado à assembléa politica de Chatel- 
lerault em 1605 e ao synodo de Privas em 
1612, Dumoulin conquistou um logar de 
honra entre os seus collegas e adquiriu ra- 
pidamente uma influencia consideravel, que 
o designou à attenção do rei Jemes de In- 
glaterra, que projectava, havia longo tem- 
po, uma conciliação entre as diversas com- 
munhões protestantes, e que esperava que 
a influencia e os talentos do pastor de Cha- 
renton facilitariam a execução do seu pro- 
jecto. Em consequencia do que, o chamou a 
si em 1615 e o acolheu da maneira mais 
honrosa; quanto ao projecto de conciliação, 
ficou por tentar a sua execução : exigia um 
espirito de moderação que não reinava nas 
Egrejas. Luiz xnı prohibiu-lhe que fosse ao 
synodo de Dordrecht, apesar de ter sido 
eleito deputado a elle pelas Egrejas de 
França. Mas Dumoulin não influiu por isso 
menos sobre as decisões, com a remessa de 
uma memoria em que declarava a sua pro- 
funda aversão por Arminius e pelas suas opi- 
niões. Em seguida tratou de fazer adoptar as 
resoluções d'este synodo famoso pelo synodo 
nacional d'Alais, de que foi presidente, e 
onde usurpou uma auctoridade papal, se- 
gundo a expressão de um dos seus collegas. 
Pouco tempo depois foi nomeado professor 
de theologia na academia de Sédan. Quiz 
voltar a Charenton, mas Luiz xu prohibiu- 
lh'o, prohibição que foi levantada em 1625. 
À guerra que rebentou em 1628 obrigou o 
a deixar Paris. Dirigiu-se å Haya, depois 
voltou a Sédan, onde morreu com 90 annos 
de edade. 

Pedro Dumoulin deixou oitenta obras de 
importancia diversa. 

Teve tres filhos, dos quaes o mais velho, 
chamado Pedro como elle, n. em 1600 e m. 
em 1684, foi prégador em Oxford, capellão 
da córte de Carlos 11 em 1660, e que, tam- 
bem como seu pae, publicou algumas obras 
de polemica religiosa. 

Dumouricz (Carlos Francisco), n. em 
1739 em Cambray, e era já marechal de 
campo quando rebentou a Revolução, cujos 
principios adoptou, sendo nomeado em 1792 
ministro dos negocios estrangeiros com o 
apoio dos girondinos. Pouco depois, tendo 
incorrido no desagrado d'este partido, reti- 
rou se do ministerio e voltou ao serviço. En- 
carregado depois do 30 de agosto do com- 
mando do exercito do norte, fez a bella 
campanha de Argonne, ganhou as victorias 
de Valmy (20 de setembro de 1792), de 
Jemmapes (6 de novembro) e conquistou 
toda a Belgica. Voltou a Paris durante ò 
processo de Luiz xvr, na esperança de sal- 
var o rei; mas, não o podendo conseguir, 
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dirigiu-se sobre a Hollanda, onde tomou 
muitas praças, com um exercito de 13:500 
homens, a quem tudo faltava, repelliu o 
principe Cobourg da Belgica e deu a bata- 
lha de Nerwinde (18 de março de 1793) em 
que as tropas francezas, apesar de ficarem 
senhoras do campo, experimentaram um 
verdadeiro desastre. A partir d'esse mo- 
mento, Dumouriez foi o alvo de numerosas 
perseguições. Tinha irritado pela sua alti- 
vez a Convenção e os commissarios que ella 
enviára ao seu exercito; vendo-se, pois, 
ameaçado agora pela Convenção, propoz ao 
principe de Cobourg ligar-se a elle para 
restabelecer a Assembléa nacional, e dis- 
solver a Convenção. Mas estes projectos 
transpiraram; a Convenção enviou o mi- 
nistro Beurnonville e os deputados Camus, 
Bancal, Lamarque e Quinette para o sus- 
penderem das suas funcções e lhe ordena- 
rem que se apresentasse a dar conta do seu 
procedimento. Dumouriez prendeu os com- 
missarios, e quiz marchar sobre Paris; mas 
foi abandonado pelos soldados, e teve que 
procurar como fugitivo o campo inimigo. 
Desde esta época pequena parte teve nos 
acontecimentos. Estanceou successivamente 
em muitos paizes da Europa. M. em 1823 
em Inglaterra. Deixou grande numero de 
escriptos sobre a Revolução: citaremos 
apenas as suas Memorias, cuja melhor edi- 
ção foi feita por elle mesmo com o titulo 
de Vida e obras do general Dumouriez (Ham- 
burgo, 1795). 

Dumpris (Condado de), divisão admi- 
nistrativa da Escossia, comprehendida en- 
tre os condados de Selkirk, Peebles e La- 
nark ao norte, Ayre Kirkudbright a oeste, 
Roxburgo a leste e o golpho de Solway ao 
sul. Superficie 327:369 hectares, população 
18900 almas. 

Solo accidentado coberto de magnificas 
pastagens onde se criam muitos bois, por- 
cos e carneiros. Minas de hulha, chumbo ar- 
gentifero e ferro. 

N'este condado encontram-se ruinas de 
muitos templos druidicos, acampamentos 
bretões e romanos, vias romanas, etc. 

Dun-sur-Mcuse. Capital de cantão 
do departamento de la Mouse, cirecumscri- 
Eção de Montmédy. População, 951 hab, 
Antigamente capital da baronia e do con- 
dado de Dun. Situada nas margens da 
Meuse, e atravessada pela estrada real de 
Neuf-chateau a Mésicres. 

Dun, que traz origem de dunum, palavra 
que significa altura uo antigo gaulez, foi a 
principio um simples castello edificado so- 
bre a montanha, e destruido no decurso dos 
seculos. 

Dunaburg ou Dvwvinaborg. cidade 
da Russia da Europa, à margem do Dwina. 
População, 27:112 hab. O local onde está 
edificada esta cidade, chamava-se antiga- 
mente Livonia polaca, e Dunaburg cra a 
capital. Está ligada a Riga por um caminho 
de ferro. 

Dunamaunde, Fortalesa da Russia da 
Europa, 15 kilom. ao occidente de Riga. De- 
fence a embocadura do Dwina, e possue um 
pontào de pedra, feito no tempo de Ca- 
tharina 11, que entra pelo mar, e em cuja 
extremidade ha um pharol. 

Dunbar. Burgo maritimo da Escocia, 
condado de Haddington. População, 4:800 
hab. Porto de um accesso dificil e até pe- 
rigoso, em razão dos numerosos escolhog 
que ha na costa visinha. 

Bunbar (Batalha de), ganha por Crom- 
well sobre as tropas de Carlos 11, a 3 de se- 
tembro de 1650. A Irlanda tinha-se revol- 
tado contra a nova auctoridade de Crom- 
well, e o protector collocou-se á frente da 
um exercito para dominar a A Entrega 
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tanto Carlos 11, desembarcando na Escocia, 
era reconhecido como rei mas sob condicções 
humilhantissimas. Esta noticia, que amea- 
çava pôr em fogo a Escocia e a Irlanda, de- 
teve as conquistas de Cromwell, o qual, 
com a sua habitual sagacidade, tratou de 
fazer face a um perigo previsto, mas que 
não era menos para temer. A comparação 
do estado dos dois reinos não deixava, po- 
rém, duvida sobre os resultados. No mez de 
julho de 1650, Cromwell passou o Tweed á 
frente de 16:000 homens, a maior parte ve- 
teranos, bem disciplinados e dedicados, ao 
passo que os soldados da Escocia eram biso- 
nhos, inexperientes. O parlamento escocez ha- 
via ordenado que o exercito real seria de 
30:000 homens, commandados pelo conde de 
Leven, que as suas doenças e edade obri. 
gáram a confiar a auctoridade real a seu pa- 
rente David Leslié. Tinha-se dado ordem de 
devastar todo o paiz que dava accesso para a 
capital; as provisões e os rebanhos foram 
escondidos, e os habitantes não deviam 
abandonar as suas casas, sob pena de serem 
declarados infames, punidos de morte e 
confiscados os seus bens. Para facilitar a 
cxecução d'estas medidas severas, tratou-se 
de espalhar contra Cromwell e o seu exercito 
os boatos mais odiosos ; que na Irlanda, Crom- 
wel mandára dar a morte a todos os homens 
de dezasseis a sessenta annos, cortar a mão 
direita a todas as creanças de seis a dezas- 
seis annos, e atravessar com um ferro em 
braza o seio das mulheres. Estas exagera- 
ções ridiculas, propagadas habilmente entre 
populações credulas e ignorantes, deram 
resultado, e os inglezes ficáram surprehen- 
didos com o silencio e a desolação que os 
receberam por toda a parte por onde pas- 
savam. Mas Cromwell soube aniquilar pela 
gua prudencia o effeito de todas estas medi- 
das; conduziu os seus soldados ao longo da 
costa onde todos os dias recebia provisões, e 
o exercito, mantido n'uma severa disciplina, 
para logo dissipou em parte a impressão 
desfavoravel que os falsos boatos haviam 
produzido. Cromwell encontrou os recrutas 
escocezes abrigados de traz de uma alta 
trincheira, correndo de Edimburgo a Leith, 
fortificada por numerosas baterias e defen- 
dida em uma das extremidades pelo castello, 
e na outra pela artilheria do porto. Durante 
mais de um mez, empregou tuda & sua ha- 
bilidade em procurar dar uma batalha que 
Leslie se obstinou em evitar; Leslie perma- 
neceu nos entrincheiramentos, executando 
apenas os movimentos precisos para vigiar 
o inimigo do alto das montanhas visinhas. 
Todavia a prudencia vigilante do velho Les- 
lie ia triumphar da habilidade e da activi- 
dade de Cromwell, que começou a entrever 
apenas a alternativa de uma prompta victo- 
ria ou de uma retirada desastrosa, porque 
todas as passagens que elle tinha que atra- 
vessar haviam sido occupadas de ante-mão, 
e forças numerosas ameaçavam a recta- 
guarda do exercito. Mas estava certo de 
vencer se lograsse fazer descer 08 inimigos 
ao campo de batalha. Operou, pois, de ma- 
neira à inspirar-lhes uma temeraria confian- 
ça, não receiando descobrir-se para os at- 
trair mais seguramente ao laço. Marchou, 
portanto, de Musselburg sobre Haddington, 
e d'ahi sobre Dunbar. Um meteoro que ap- 
pareceu na noite de 2 de setembro inflamou 
a imaginação dos escocezes, julgaram ver 
um alfange de fogo pastando sobre Edim- 
burgo, e dirigiram-se para sudeste; prova 
evidente, no seu espirito, de que as chammas 
da guerra alcançariam até ás muis remotas 

aragens da Inglaterra. Chegado a Dunbar 

'romwell dispoz os seus soldados em bata- 
lha na visinhança de Broxmouth-House, ao 
passo que Leslie occupava com os seus escg, 
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cezes as alturas de Lammermuir. Um barran- 
co largo e profundo separava apenas as guar- 
das avançadas dos dois exercitos. Uma ba- 
talha parecia imminente, e Cromwell tocava 
a meta dos seus mais ardentes desejos. To- 
davia o prudente Leslie obstinava-se no 
seu papel de Fabio. Então as impaciencias 
que em todos os tempos tem perdido tantas 
causas, rebentáram em derredor d'elle; os 
partidarios dos estados e da egreja, re- 
ceiando que os inglezes lhes escapassem, 
forçáram o general a acceitar um combate, 
di elle constantemente procurára evitar. 

romwell, vendo aproximar o momento de- 
cisivo, não pensava senão em inflamar ainda 
mais a exaltação religiosa dos seus soldados. 
Passou uma parte do dia 2 de setembro a 


rezar com os seus officiaes, fingindo-se pre-. 


sa de um extasi mystico, e mostrando um 
excesso de confiança que considerava como 
nm penhor seguro da victoria. Quiz até fa- 
zer acreditar que uma voz sobre natural 
lhe havia dado a certesa do triumpho. 

Na manhã do dia seguinte (3 de setem- 
bro de 1650), Cromwell, observando com o 
seu oculo os movimentos do inimigo, perce- 
beu claramente que intentavam atacar. 
Louco de alegria, exclamou: «Desçam! o 
Senhor os entregou nas nossas mãos!» Os 
escocezes romperam a acção, tratando de 
apoderar-se de uma passagem situada so- 
bre a estrada de Dunbar a Berwick. O 
successo pareceu a principio favorece-los; 
os seus lanceiros, sustentados por uma for- 
te artilheria, atacáram uma collina onde se 
achava disposta a cavallaria ingleza, depois 
carregáram impetuosamente. a infanteria 
que avançava com o soccorro da cavallaria, 
e desbarataram-n'a. Cromwell, voltando-se 
então para um regimento de infanteria ex- 
clamou com ar inspirado : «Que o Senhor se 
levante e dissipe os seus inimigos!» Carre. 
garam então, de bayoneta calada, sobre os 
lanceiros escocezes, ao passo que a cavalla- 
ria ingleza, animada pelos officiaes, voltava 
à carga. Os cavalleiros realistas, amedron- 
tados e rodeiados por todos os lados, não 
tardaram a debandar e a fugir. Um nevoeiro 
espesso, que tinha até então coberto o cam- 
po da batalha, dissipou-se n'esse momento, 
© o primeiro espectaculo que feriu os olhos 
dos escocezes, foi o da cavallaria fugindo 
em desordem. Um terror subito invadiu a 
ala direita, e se communicou rapidamente 
até á ala esquerda. Vendo os inglezes apro- 
ximarem-se em boa ordem, com um passo 
firme e resoluto, os escocezes arremessáram: 
as armas, e fugiram sem combater. Deixa- 
ram sobre o campo de batalha de Dunbar 
3:000 mortos e 10:000 prisioneiros; a sua 
artilheria, munições e bagagem cahiram em 
poder dos inimigos. 

O primeiro resultado da victoria de Dun- 
bar foi para (Cromwell a submissão de 
Edimburgo, de Leith e de todo o paiz visi- 
nho Lo Forth. No anno seguinte, em Wor- 
cester, ia acabar de esmagar Carlos ır e 
forçal-o a refugiar-se no continente, até 
que a morte do protector e as e de 
Monk lhe reabrissem o caminho de Ingla. 
terra. 

Duprat (Antonio), n. em Issoire, (no 
Auvergne) em 1463, e seguiu a vida da ma. 
gistratura. 

Era presidente no parlamento de Paris, 
quando Luiza de Saboia reconhecendo- lhe 
habilidade entrou a protegel o dispensando- 
lhe varios beneficios e interessando-o por 
esta fórma indirectamente a favor do conde 
de Angoulême seu filho (que posteriormente 
o ao throno sob o nome de Francis- 
co 1). 

Em 1515, cingindo este principe a corôa 
pn À I 
de França, foi Duprat por clle nomeado 
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chanceller e encarregado de negociar a con- 
cordata com o papa Leão x. 

A sua subserviencia aos caprichos de 
Francisco 1 no tocante a prodigalisar im- 
postos para fornecer-lhe dinheiro, e a sua 
propria cubiça assumindo fóros de insacia- 
vel, acabaram por tornar Duprat odioso ao 

ovo. 

Em 1516 ordenou-se, e d'esta fórma con- 
seguiu ser successivamente nomeado arce- 
bispo de Sens, cardeal, e legado a latere; 
n'esta ultima qualidade revelou elle grande 
sanha contra os proselytos da religião re- 
formada. 

Durante o captiveiro de Francisco 1, Du- 
prat prestou alguns serviços governando 
em nome da regeute e trabalhou na centra- 
lisação do poder procurando enfraquecer a 
influencia dos parlamentos. 

Por morte do papa Clemente vm (em 
a diz-se que Duprat concebera a idéa 
de lhe succeder no solio pontificio, e que 
até chegára a oferecer a Francisco 1 a 
quantia de 400:000 escudos, com que elle 
(Duprat) se compromettia a subscrever para 
as despezas da eleição; accrescenta-se mais 
que Francisco 1, vendo na importancia d'esta 
offerta a prova das dilapidações do seu mi- 
nistro, lhe voltára as costas, ficando o car- 
deal Duprat despeitadissimo. Fosse ou não 
fosse assim, o que é certo é que Duprat fal- 
leceu pouco depois (em 1535). 

Deixou um filho, Guilherme Duprat, que 
n. em 1507, foi bispo de Clermont, fundou 
em Paris para os jesuitas o collegio do 
Clermont (chamado depois collegio de Luiz 
o Grande), e m. em 1560. 

Duprat (João), n. em Avignon em 1763. 
Occupava-se no mestér de negociante de 
sedas, quando rebentou a revolução fran- 
ceza, cujos principios abraçou com enthu- 
siasmo. Eleito pelos seus compatricios de- 
putado á convenção nacional, tomou parte 
no processo de Luiz xvi e votou pela pena 
de morte, tendo previamente opinado pela 
appellação para o povo. 

Ligado com o partido girondino, e estrei- 
tamente relacionado com Barbaroux, Rebec- 
qui e Mainvielle, João Duprat foi incluido 
na proscripção dos girondinos, e condemna- 
do a morrer na guilhotina, sentença que se 
executou em 29 de outubro de 1793, e que 
elle encarou com a maxima coragem. 

Duprat (Luiz), n. em Avignon em 1756. 
Era irmão do antecedente. Abraçou, como 
elle, os principios revolucionarios, e foi um 
dos principaes promotores das carnificinas 
de Glacière (em 17 de outubro de 1791). 
Durante o periodo do terror associou-se ao 
partido da Montanha. Em 1795 combateu, 
no exercito de Italia, ás ordens de Scherer. 
M. na batalha de Ratisbonna aos 23 de 
abril de 1809. 

Duprat, violinista amador distincto, 
que vivia em Lisboa no principio d'este se- 
culo e de quem Balbi dá esta simples no- 
ticia. 

Dupuis (Carlos Francisco). Em 1742 
n. em Trie-le Château, no departamento do 
Oise, uma creança destinada a inscrever no 
futuro o seu nome entre os dos mais nota- 
veis eruditos da França; puzeram-lhena pia 
baptismal o nome de Carlos Francisco. 

Filho de um pobre mestre escola n'uma 
freguezia rural, Carlos Francisco Dupuis 
aprendeu com seu pae algumas noções de 
geometria pratica. 

Um dia estava o pequenito (contava en- 
tão apenas onze annos de edade) tentando 
medir com um graphometro a torre do cas- 
tello feudal, quando succedeu passar por 
alli o duque de La Rochefoucauld, o qual 
entrando a fazer-lhe perguntas ficou de tal 
fórma encantado com a espertesa do peque- 
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no, que tomou immediatamente a seu cargo 
educal o, e à sua custa o metteu no collegio 
de Harcourt. 

Aos 24 annos encontramol-o já professor 
de rhetorica no collegio de Lisieux, e aos 
“S advogado no parlamento de Paris. Foi 
por essa oecasião que elle despiu a roupeta 
ecclesiastica, de que fazia uso como licen- 
ciado em theologia, e poaco depois casou. 

A sua reputação de latinista eximio ren- 
deu-lhe ser escolhido pela universidade para 
pronunciar em 1775 o discurso em latim na 
solemnidade da distribuição dos premios 
perante o parlamento, e em 1780 a oração 
funebre de Maria Thereza. 

Estavam-lhe, porém, reservados no futuro 
mais esplendidos triumphos em outro campo. 
Dupuis, dedicando-se aflincadamente ao es- 
tudo das mathematicas e da antiguidade, 
seguiu os cursos de Lalande e estreitou in- 
timas relações com este celebre astronomo. 

Em 17.81 publicou elle a sua Memoria 
ácerca da origem das constellações e ácerca 
da explicação da fabula por meio da astro- 
nomia. Esta obra que já em parte havia co- 
meçado a ser publicada no Jornal dos sabios 
e que era pur assim dizer, o prologo pro- 
mettedor de trabalho mais avultado, excitou 
logo violentas criticas (entre ellas a de Bail- 
ly); Lalande, pelo contrario, tanto gostou do 
escripto, que até o juntou como appendice å 
sua Astronomia. 

A reputação de Dupuis cresceu d'est'arte 
per tal fórma, que inclusivamente chegou a 
ter echo na Prussia, e o proprio rei Frede- 
rico lhe mandou offerecer a cadeira de litte- 
ratura no collegio de Berlin. Dupuis estava 
ja resolvido a acceitar o convite, quando a 
morte do monarcha prussiano o fez mudar 
de tenção. Em 1787 foi elle nomeado pro- 
fessor de eloquencia latina no collegio de 
França, e em 1788 teve ingresso na Acade- 
mia das inscripções. N'isto rebentavam os 
prodromos da revolução franceza. Dupuis 
acceitou-lhe os principios, como philosopho 
sincero e modesto, e como patriota illustra- 
do. Eleito deputado à Convenção nacional, 
Dupuis quando se tratou de discutir a sorte 
de Luiz xvr, votou pelo encarceramento do 
ex-monarcha (encarceramento provisorio até 
à paz geral); e, quando se pronunciou con- 
tra elle a sentença da pena de morte, ainda 
opinou pela prorogação no executar da sen- 
tença. Em quanto ao mais, Dupuis pouco 
frequentou a tribuna, e limitou-se a traba- 
lhar modestamente na commissãv de insg- 
trucção publica, da qual era membro, con- 
servando-se completamente affastado das 
luctas ardentes dos partidos em que quasi 
todos os seus collegas se achavam empe- 
nhados. 

Posteriormente Dupuis entrou tambem no 
conselho dos quinhentos, onde collaborou 
activamente na organisação das escolas cen- 
traes. Candidato ao Directorio executivo 
em concorrencia com o general Moulin (em 
1199), fez parte do Tribunato desde 18 de 
brumario até 1802 (época em que se reco- 
lheu inteiramente à vida privada). 

Em 1795 havia elle publicado a sua obra 
monumental (Origem de todos os cultos ou 
Religião universal), e em 1796 um Resumo 
do mesmo livro, mais claro, mais condensa- 
do e mais vigoroso. 

Em 1798 deu á estampa na collecção de 
memorias do instituto duas Memorias ácerca 
dos Pelasgos. 

Finalmente em 1806 (quando já andava 
completamente retirado da vida politica) 
publicou a sua interessante Dissertação 
cerca do zodiaco de Denderah. 

Carlos Francisco Dupuis m. em Is-sur- 
Tille (no departamento de Côte d'Or) aos 
29 de setembro de 1809. 
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Dapuis (Rosa). Foi uma actriz france- 
za, que n. em pie é em 1786. Estreiou-se 
aos treze annos cm theatros de provincia, 
e logo conquistou merecidos applausos. De- 

ois apresentou-se em Paris no Theatro 
Saint Martin e na Comedia Franceza (em 
1808). 

Na tragedia Rosa Dupuis não logrou ele- 
var-se, mas nas comedias de Molicre exci- 
tou deveras o enthusiasmo das platéas pa- 
risienses. 

Em setembro d'esse mesmo anno de 1808 
escolheu a Rémusat para fazer parte da 
companhia encarregada de representar em 
Erfurt perante os soberanos, recebendo 
Rosa Dupuis por essa occasião as mais li- 
sonjeiras demonstrações da munificencia do 
imperador da Russia. 

sta interessante actriz, que se conser- 
vou no palco, sempre applaudidissima, até 
1835, m. com noventa e dois annos em Pa- 
ris no corrente mez de dezembro de 1878. 

Du Pay (Raymundo). N. no Delphinado 
cerca de 1080, e era filho de Hugo Du Puy 
(que na primeira cruzada se distinguira 
pela sua aba O exemplo paterno foi 
seguido pelos filhos. Raymundo e outro ir- 
mão partiram para a Terra Santa. 

Raymundo, sentindo-se com devota vo- 
cação para tratar de enfermos, professou 
na ordem dos hospitaleiros de S. João de 
Jerusalem, na qual foi elevado á dignidade 
de grão-mestre cerca de 1121. 

Depois de elevado a similhante cargo, 
dividiu os membros da ordem em tres clas- 
ses: uma composta de nobres (encarrega- 
dos de defenderem os logares santos contra 
os infieis) ; outra constituida pelos sacerdo- 
tes e capellães; finalinente a terceira for- 
mada por aquelles, que nem eram nobres, 
nem faziam parte do sacerdocio, e que eram 
denominados irmãos serventes. 

Foi esta a origem da ordem de Malta, 
cujos estatutos redigidos por Du Puy rece- 
beram a approvação do papa em 1127. 

Raymundo Du Puy entrou depois em va- 
rios combates contra os muúsulmanos, dando 
provas de grande valor, distinguiu-se im- 
mensamente na tomada de Ascalon em 
1154, derrotou em Nureddin o sultão de 
Mossul, e lá m. na Palestina em 1160 por 
effeito dos ferimentos que n'aquella ultima 
batalha recebeu. 

Dupuy (Aleixo Casimiro). N. em Bre- 
teuil (na Picardia) em 1774. O habito de li- 
dar com cavallos desde os mais tenros an- 
nos (seu pae administrava um estabeleci- 
mento de postas em Breteuil) foi a causa 
que determinou Aleixo Dupuis a dedicar-se 
à profissão de veterinario. 

Us estudos preparatorios, cursou-os pri- 
meiro no collegio de Beauvais, e termi- 
nou-os no collegio de Luiz o Grande, em 
Paris, em 1792. 

O ardor do patriotismo levou-o por essa 
epoca a alistar-se como voluntario, entrando 
nas primeiras campanhas da Revolução ; a 
coragem de que deu provas na batalha de 
Jemmapes rendeu-lhe a graduação de porta- 
bandeira. 

Mas Dupuy acabou por perceber que a 
vida militar se não coadunava com a sua 
paixão pelo estudo; e por isso, no fim de 
tres annos, largou o serviço, entrando em 
1795 para a celebre escola de Altorf, onde 
se distinguiu por tal forma, que logo no 
fim do primeiro anno ganhou o primeiro 
premio de theoria, no fim do segundo foi 
nomeado repetidor por decisão do jury de 
exames, e por ultimo (em janeiro de 1798) 
alcançou em concurso o logar de professor 
de botanica, chymica e materia medica. 

Com vinte e tres annos de edade, e em 
menos de tres de estudo, ter passado dos 
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bancos de alumno á cadeira de professor, 6 
realmente circumstancia já por si bastante 
para demonstrar as aptidões excepcionalis- 
simas de Aleixo Dupuy. 

Longe, porém, de vangloriar-se e de 
adormecer sobre os louros (como a outro 
poderia acontecer, subindo em tão verdes 
annos a um logar tão conspicuo), Aleixo 
Dupuy, bem pelo contrario, entendeu que a 
altura do cargo o obrigava a nunca desme- 
recer d'elle, e, se até então estudára com 
afinco, d'ahi por diante mais redobrou ain- 
da a sua actividade profundando todos os 
ramos de sciencias, que tinham relações 
com & sua propriamente dita. 

Assim tambem os seus creditos scientifi- 
cos foram constantemente subindo, e em 
1828 coube-lhe a distincção de ser esco- 
lhido para dirigir a nova escola veterinaria 
então fundada em Tolosa. 

Dupuy occupou-se muito das epizootias, @ 
realisou trabalhos importantes em veterina- 
ria. 

Com Dupuytren procedeu elle a expe- 
riencias interessantissimas ácerca do effeito 
das substancias medicamentosas e toxicas 
injectadas na torrente da circulação. 

De entre os escriptos, que publicou, ci- 
taremos os seguintes : Relatorios ácerca dos 
trabalhos da Escola de Altorf; Da ufiecção 
tuberculosa vulgarmente chamada mormo ; e 
Transfusão feita para verificar os efeitos da 
noz vomica. 

Aleixo Dupuy, que m. em 1849, não le- 
gou á sua familia mais do que os seus tra- 
balhos scientificos e um nome honrado. 

Dupuy des Islets, foi um litterato 
francez, que n. na ilha de S. Domingos 
cerca de 1770. Filho de uma das mais ricas 
familias d'esta colonia, Dupuy des Islets 
veiu em verdes annos para a Europa, assen- 
tando praça em França na cavallaria li- 
geira do rei. 

No periodo revolucionario emigrou e ser- 
viu no exercito de Condé. Afinal, depois de 
residir algum tempo em Inglaterra, tornou 
para França depois de 18 de brumario. 

Reduzido a viver da sua penna (em con- 
sequencia de ter perdido toda a sua fortuna 
por occasião da revolta dos pretos em S. Do- 
mingos) Dupuy des Islets, apezar do pouco 
merito litterario que possuia, conseguiu ser 
encarregado de escrever o folhetim drama- 
tico da Gazeta de França. 

Mas a pouca sensatez da sua critica, a 
falta de gosto que denunciava, e sobretudo 
as inconveniencias que escrevia, entraram 
a desacredital-o. 

Acabou mesmo por grangear indisposi- 
ções e inimizades, quando teve a louca lem- 
brança de publicar um pamphleto atrevi- 
dissimo contra o poema Piedade, de Jacques 
Delille. 

Depois de estabelecido o imperio, a im- 
id Josephina, de quem Dupuy des Is- 
ets era ainda um pouco parente, teve dó 
d'elle e alcançou-lhe uma pensão do cofre 
destinado a soccorrer os litteratos. 

Dupuy des Islets não houve então glorias 
nem triumphos, que deixasse de cantar 
ácerca de Napoleão ; mas o seu enthusiasmo 
lyrico pelo imperador não passou de 1814; 
quando o colosso caiu, Dupuy des Islets 
correu prestes a saudar o novo astro que 
surgiu no horisonte, e tão habilmente soube 
realisar a sua evolução de acrobata, que o 
governo dos Bourbons não só o agraciou 
com o titulo de cavalleiro de S. Luiz, mas 
inclusivamente lhe deu a graduação de ma- 
jor de cavallaria. 

Dupuy, que collaborou no Almanach das 
Musas, deixou varias poesias fugitivas umas 
eroticas, outras lyricas, outras satyricas. 
Publicou edições das Obras poeticas de 
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Boileau e das Obras completas de J. J. 
Jtousseau. M. em 1831. 

Dupuytren (Barão Guilherme). Aqui 
está o que se chama deveras uma celebri- 
dade cirurgica. O barão Dupuytren consti- 
tue para a França uma verdadeira gloria 
scientifica. 

Filho de um advogado pobre, n. em Pier- 
re-Buflitre no anno de 1777. Apezar dos 
poucos recursos pecuniarios, que seu pae 
lhe podia proporcionar, Guilherme começou 
os seus estudos de humanidades no collegio 
de Magnac-Laval, e n'esse estabelecimento 
se achava ainda quando estalou a revolução 
de 1789. 

Succedeu então passar por alli um ofti- 
eial de artilheria, por nome Keffer, o qual 
reconhecendo na creança de doze annos 
condições excepcionalissimas de talento se 
offereceu para levar comsigo para Paris o 
intelligente menino. 

Protegido eftectivamente por Keffer, cujo 
irmão dirigia na capital de França o deno- 
minado collegio de La Marche, Guilherme 
Dupuytren cursou n'esse collegio os estu- 
dos classicos com exito brilhante, termina- 
dos os quaes escolheu (induzido provavel- 
mente pelos conselhos de Thouret, que 
tambem muito o protegeu) a carreira ci- 
rurgica, e n'esse sentido dirigiu os scus 
trabalhos com tal empenho, que dentro em 
pouco tempo se achou habilitado a fazer as 
preparações anatomicas, destinadas ás li- 
ções que d'este ramo de sciencia Vauquelin 
professava na Escola de Pharmacia. 

Em fins de 1794 crearam-se em França, 
por esforços de Fourcroy, tres faculdades 
de medicina, uma das quaes em Paris: 
n'essa abriu-se concurso para um logar vago 
de demonstrador ; Dupuytren concorreu, € 
ficou classificado em primeiro logar. 

Em 1801 abria-se tambem concurso para 
o logar vago de chefe dos trabalhos anato- 
micos ; concorreram Duméril e Dupuytren; 
Duméril obteve maioria de um voto, mas 
Dupuytren ficou tão altamente conceituado 
que, apenas vagou aquelle logar (pela ele- 
vação de Duméril a professor), trataram 
immediatamente de o provêr n'elle, inde- 
pendentemente de novo concurso. 

oi por esta occasião que Dupuytren co- 
meçou a dedicar-se afincadamente á anato- 
mia pathologica, pertencendo-lhe a honra 
de muito contribuir para imprimir a esta 
sciencia uma direcção inteiramente nova. 

Em 1802 abriu elle varios cursos, em que 
ensinou com grande applauso anatomia des- 
criptiva, pbysiologia e anatomia patholo- 

ica. 

Em 1803, para satisfazer aos preceitos da 
lei, escreveu uma dissertação (these) sobre 
varios pontos de anatomia (tanto normal 
como pathologica), physiologia e chymica, 
trabalho deveras notavel que mereceu en- 
thusiasticos applausos. 

Em 1804 foi nomeado membro da Socie- 
dade Real de Medicina, e n'esse mesmo 
anno escolhido (em concurso de provas orses 
e escriptas) para um logar que vagára de 
cirurgião de segunda classe no Hôtel- Dieu ; 
quatro annos depois, foi-lhe dado no mesmo 
hospital o logar de cirurgião-chefe adjuncto. 

E entretanto o seu espirito inquieto e in- 
vestigador dedicava-se incançavel na fre- 
quencia dos laboratorios a estudos multi- 
plos, entre os quaes lhe despertavam espe- 
cialmente a attenção os callos nas fractu- 
ras, os tecidos fibrosos e crecteis, o baço, 
etc. 

No principio de 1812 abriu-se concurso 
para a cadeira de medicina operatoria, vaga 
por morte de Sabatier que fallecera no anno 
precedente; apresentaram-se tres concor- 
rentes, Dupuytren, Marjolin e Roux; Du- 
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puytren apezar da competencia immensa 
dos seus adversarios tanto nas questões de 
alta cirurgia alli tratadas (cm proves oraes, 
e escriptas em francez e em latim), como 
nas demonstrações praticas (operações no 
cadaver), demonstrou por tal forma a sua 
superioridade, que em & de feverciro apoz 
aquella serie de provas imonumentaes e as- 
sombrosamente deslumbrantes era o seu 
nome proclamado vencedor entre os tres. 

Em 1815 Dupuytren succedeu a Pelletan 
no logar de cirurgião chefe do Hotel-Dieu, 
e trocou a cadeira de medicina operatoria 
pela de clinica cirurgica, introduzindo va 
regencia d'este seu novo cargo importan- 
tissimas reformas c utilissimos mclhoramen- 
tos. 

Em 1814 promptificou-se a ir, exposto 
embora ás balas dos inimigos, tratar os fe- 
ridos da campanha. 

Em 1823 Luiz xviu deu-lhe o titulo de 
seu primeiro cirurgião consultante. Carlos x 
nomeou-o seu primeiro clinico. 

O barão Dupuytren mostrou-se sempre 
mui grato a estas bcncvolencias dos mo- 
narchas Bourbons, tanto que em 130, por 
occusião de Carlos x cair do throuo e ter 
de retirar-se para o exilio, o seu medico 
nunca esquecido dos favores recebidos du- 
rante a epoca prospera dirigiu lhe a se- 
guinte carta altamente significativa : 

«Possuidor de uma fortuna de tres mi- 
«lhões, parte da qual devo aos beneficios de 
«vossa magestade, ouso ollerecer-lhe um 
«d'elles, destinando o segundo para minha 
«filha, e reservando o terceiro para a imni- 
«nha velhice. » 

Jostil á monarchia de Luiz Filippe, che- 
gou a propôr-se candidato a deputado oppo- 
sicionista, mas a sua candidatura nào trium- 
phou. 

No meio de tudo isto, — membro do con- 
selho de salubridade publica, membro da 
Academia Real de Medicina, membro do 
Instituto, agraciado com muitas condecora- 
ções, respeitado por discipulos e collegas, 
festejado sempre nas mais altas sociedades 
que frequentava, celebre na Europa toda, 
cheio emfim de honras, gloria e opulencia, 
— o barão Dupuytren não pudia entretanto 
reputar-se feliz! bastavam para isso 08 
desgostos domesticos que o pungiam ; estes 
lhe deterioraram a saude a tal ponto que 
em 1834, se viu obrigado a ir procurar me- 
lhoras n'uma digressão à Italia, digressão 
que foi para elle um triumpho continuo, pe- 
rante o pomposo acolhimento, com que o 
festejaram por toda a parte. 

Quando em fins de 1834 regressou å pa- 
tria, parecia sensivelmente melhorado ; in- 
felizmente, porém, eram melhoras epheme- 
ras; e o padecimento, que o aflectava, tor- 
nou dentro em pouco a aggravar-se, até 
que em fevereiro de 1835 se apagou a luz 
d'aquelle grande espirito. 

Ao cortejo funebre dos seus restos mor- 
taes concorreram em avultado numero ho- 
mens de todas as profissões, taes como pa- 
res de França, medicos, Jitteratos, artistas, 
membros de corporações scientificas, e in- 
clusivamente simples operarios gratos ainda 
à memoria d'aquelle que lhes prodigalisira 
no leito do hospital os seus cuidados clini- 
cos. 

A fortuna, que Dupuytren deixou por sua 
morte, attingia proximamente a quantia 
de quatro milhões de francos ! Em seu tes- 
tamento destinou 200 mil francos para se 
crear na Faculdade de medicina uma cadeira 
de anatomia pathologica ; — tendo, porém, 
depois o governo assumido sobre si o en- 
cargo de crear essa cadeira, deliberou-se 
por conselho de Orfila applicar aquelle le- 
gado á construcção do celebre museu de 
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anatomia pathologica ainda hoje conhecido 
pela designação de diuseu Dupuytren. 

Em Pierre-Buflicre (sua terra natal) exis- 
te uma estatua de bronze executada por G. 
Cranck, representando o eminente cirurgião 
no seu trajo academico de professor da fa- 
culdade de medicina. 

O barão Dupuytren deixou as seguintes 
obras: Proposições sobre alguns pontos de 
anatomia descriptiva, physiologia, e anato- 
mia pathulogica (1804); Relatorio ácerca de 
un feto humano encontrado no mesentereo de 
um rapaz de quatorze annos (1806); Latho- 
tomia (1812); Memoria sobre a fractura da 
extremidade inferior do peroneo, sobre as lu- 
rações e os accidentes que lhes sobrevem 
(1819); Depoimento feito em 15 de março na 
camara dos pares ácerca do assassinio do 
duque «e Berry (1820); Memoria ácerca de 
Pinel (1826); Memoria ácerca de um me- 
thodo novo para tratar o anus accidental 
(1428); Lições clinicas ácerca do cholera 
(1892); Estrangulamentos das hernias (1832); 
Liçòes oraes de clinica cirurgica no Hotel 
Dieu (foram colhidas e publicadas em 185 
por Brierre de Boismont e Buet); final- 
mente a Memoria «cerca de uma nova ma- 
ucira de praticar a operação da pedra (pu- 
blicada posthuma em 1856). 

A lista das suas obras póde ainda com 
certa razão juntar-se o Tratado das feridas 
por armas de guerra (redigido em conformi- 
dade com as lições de Dupuytren e publi- 
cado em 1834 por Marx e Paillard). 

Acerca do barão Dupuytren a quem tan- 
tos processos e tão importantes deve a me- 
dicina operatoria (enumeral-os e expol-os 
não caberia por certo nos limites a que tem 
de obedecer o programma do Diccionario 
Popular) merecem consultar-se os escri- 
ptos seguintes: Ensaio historico de Dupuy- 
tren (por Augusto Vidal), seguido dos dis- 
cursos pronunciados por Orfila, Larrey, 
Bouillaud, Royer-Collard, e Teissier (vem 
acompanhado de retrato) ; Flogio historico 
do barão G. Dupuytren (por Estevão Pari- 
set); G. Dupuytren (por João Cruveilhier) ; 
Parallelo de Jacques Matheus Delpech e de , 
Dupuytren (por Francisco Buisson); Du- 
puytren, por Luiz de Loménie (o titulo ori- 
ginal d'este livro é: Mr. Dupuytren, par un 
homme de rien); e finalmente um interes- 
sante artigo de À. Donné publicado em 15 
de junho de 1836 na Revista dos Dois Mun- 
dus. 

Duque. Nome que no tempo da repu- 
blica romana e ainda no principio do impe- 
rio se dava a todos os cabos de guerra ou 
chefes de tropa em geral e que depois de- 
signou os capitães mandados pelos impera- 
dores para as provincias das fronteiras e 
aos quaes eram concedidas grandes honras 
e privilegios. 

Destruido o imperio romano alguns dos 
povos invasores adoptaram o titulo de du- 
que e os godos e visigodos logo que forma- 
ram o seu dominio na Hespanha deram o ti- 
tulo de duces nos governadores das frontei- 
ras encarregando-os do governo civil, do 
commando das tropas, da arrecadação dos 
impostos e da administração da justiça. 

Acabou esse titulo na Hespanha com a 
monarchia dos godos, mas a esse tempo já 
os lombardos quando invadiram a Italia o 
tinham tomado dos romanos e por 1880 ge- 
neralisou-se pela Italia, Allemanha, França 
e Inglaterra, sendo porém concedido pelos 
soberanos d'esses puizes unicamente aos 
membros de suns fumilias ou aos mais ricos 
e illustres vassallos da corôa. 

Em Portugal foi este titulo introduzido 
por D. Joño 1 que desembarcando no Algar- 
ve em 1415, depois da expedição a Ceuta, 
logo na cidade de Tavira fez duque do 
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Coimbra a seu 3.º filho o infante D. Pedro, 
e duque de Vizeu o infante D. Ienrique. 

No ducado de Coimbra succedeu D. João 
filho do infante D. Pedro, e por morte d'elle 
ficou extincto o titulo. Foi renovado por 
D. João 1 que em testamento o deixou a 
seu filho bastardo, mercê que D. Manuel 
confirmou. Por morte de D. Jorge ficou ex- 
tincto o titulo de duque de Coimbra até que 
em 1867 foi concedido a sua alteza o sr. in- 
fante D. Augusto. 

No ducado de Vizeu succedeu ao infante 
D. Henrique o infante D. Fernando irmão 
de D. Afonso v. Foi o 3.º duque o primo- 
Rea de D. Fernando que se chamava 

. João, e fallecendo este foi 4.º duque de 
Vizeu seu irmão D. Diogo que m. tragica- 
mente em 1484 sem deixar successão. 

O terceiro titulo de duque que houve en- 
tre nós foi o de Bragança concedido em 
1442 por D. Affonso v a seu tio D. Affonso 
filho bastardo de D. João 1. 

O oitavo duque de Bragança foi o rei 
D. João 1v, e depois o titulo tem pertencido 
aos herdeiros da corôa tendo havido vinte e 
cinco duques até ao actual, o serenissimo 
principe real D. Carlos, entrando n'este nu- 
mero os primogenitos dos reis D. João 1y, 
D. Pedro 11, D. João v, D. Maria re D.João vi 
que falleceram em vida de seus paes. 

Além d'estes teem sido creados pelos nos- 
sos monarchas os seguintes titulos de du- 
que: Beja (1452), Guimarães (1470), Guar- 
da (1530), Trancoso (?), Aveiro (1547), Bar- 
cellos (1562), Villa Real (1585), Torres No- 
vas (1619), Caminha (1620), Cadaval (1648), 
Lafves (1718), Tancos (1793), Miranda do 
Corvo (1796), Victoria (1812), Terceira 
(1832), Porto (1833), Palmella (1833), Fi- 
calho (1836), Saldanha (1846), Loulé (1862) 
Avila e Bolama (1878). 

Duque de Braganca, presidio fun- 
dado em 1838, pelo tenente coronel Joaquim 
Filippe de Andrade, no interior de Angola, 
para defensa do territorio conquistado por 
esse ofticial ao soba rebelde Quiloange Quias- 
sambe. O terreno circumvisinho é fertil. O 
clima é mui saudavel. Entesta esse terreno 
a O. com Ambaca e ao S. com as terras do 
jaga Cassange. A leste corre o rio Lucalla, 
afluente da margem direita do Quanza e 
mede 330 kilom. de curso. É computada em 
22:000 hab. a população do Duque de Bra- 
gança, mas este numero, bem como todos 
os que exprimem a população das diversas 
possessões ultramarinas portuguezas, não é 
mui provavelmente a expressão da verdade. 

Daquesne (Abrahão, marquez), n. em 
Dieppe em 1610, e foi um dos mais notaveis 
maritimos de que póde ensoberbecer-se a 
França. 

Era ainda de mui tenros annos quando 
encetou a sus carreira, e o primeiro capi- 
tulo da sua historia gloriosa deu-se na to- 
mada das ilhas de Lerins, Santa Margarida, 
e S. Honorato, brilhante proesa em que to- 
mou parte combatendo contra os hespa- 
nhoes. 

Na batalha naval de Gattari (em 22 de 
agosto de 1638) desempenhou um papel im- 
Ra Em 1639 auxiliou o arcebispo de 

ordeus nas costas da Biscaya, eteve parte 
gloriosa na tomada de Laredo c na de San- 
tona, em que ficou horrivelmente ferido. 

'Tornou a ser ferido no bloqucio de Tar- 
ragona. Depois de se distinguir ainda em 
varias acções contra os hespanhoes, prestou 
o valioso auxilio do seu braço á Suecia que 
então sc achava em guerra contra Christia- 
no iv da Dinamarca, e foi magnificamente 
acolhido pela rainha Christina, que o no- 
meou successivamente major general e vice- 
almirante; n'essa qualidade assistiu elle à 
batalha naval dada por Nicolau Flemming 
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e por Torstenson (em 1644) contra o rei da 
Dinamarca, e depois ainda lhe coube um 
importante quinhão de gloria na batalha 

ue junto á ilha de Fremeren o almirante 
Wrangel deu contra o almirante dinamar- 
quez Prosmond. Mais tarde, já prestando 
novamente o seu braço ao serviço da patria, 
outra vez lhe couberam occasiões de se dis- 
tinguir brilhantemente combatendo contra 
os hespanhoes. 

Em 1676, nas aguas de Messina mediu-se 
com o celebre Ruyter, e logrou a invejavel 
gloria de o derrotar. 

Em 1682 e 1683 bombardeou Argel, e em 
1684 bombardeou Genova; foi esta a sua 
ultima proeza maritima. 

O illustre tenente general do exercito 
naval de França carecia agora de descan- 
çar, e teria morrido completamente satis- 
feito, se o não afiligisse a triste revogação 
do edito de Nantes, em consequencia do que 
os seus correligionarios (Duquesne era pro- 
testante) e os seus proprios filhos ficavam 
proscriptos. 

Só elle, Duquesne, por uma especial con- 
templação, deixou de ser comprehendido na 
proscripção geral. O marquez Duquesne m. 
em Paris aos 2 de fevereiro de 1638. Dieppe 
(sua terra natal) inaugurou-lhe em 1844 uma 
estatua de bronze executada por Dantan. 
Na Bolsa de Nantes ha outra estatua de 
Duquesne, executada por De Bay. Final- 
mente existe uma terceira estatua d'este ce- 
lebre maritimo (executada em marmore pelo 
esculptor Roguier) no patco de entrada do 
palacio de Versailles. 

No museu de Versailles ha tambem um 
retrato de Duquesne, pintado por um artista 
desconhecido do seculo xvir. 

Duquesnoy (Francisco), conhecido 
tambem por Francisco Flamengo. Foi um 
esculptor belga, que n. em Bruxellas cêrca 
de 1594. Aprendeu primeiramente com seu 
pae; depois esteve em Roma aperfeiçoan- 
do-se no estudo dos modelos antigos. Foi 
muito protegido pelo papa Urbano vin, que 
lhe encommendou para a basilica de S. Pe- 
dro um Santo André. 

Às suas principaes producções são: à Jus- 
tiça (estatua na chancelaria de Bruxellas); 
S. João (no castello de Tervueren); A Ver- 
dade e a Justiça (no frontespicio dos paços 
municipaes de Hal); um Sieno adormecido 
e rodeado de meninos (que passa por ser a 
sua obra monumental); Apollo e Mercurio 
(grupo de bronze); Santa Susanna (na egreja 
de Nossa Senhora do Loreto, em Roma); o 
Busto do cardeal Mauricio de Saboia; o Mau- 
soleu de Gaspar de Wischer (na egreja De 
Anima, em Napoles); o Concerto angelico 
(baixo-relevo na mesma egreja); ete., etc. 
Attribuem-lhe tambem a celebre estatua 
muito conhecida em Bruxellas pela designa- 
ção do Manneken- Pis (considerada como uma 
especie de palladium da capital da Belgica). 

Duquesnoy estava para ir a França, por 
convite de Richelieu, fundar uma escola de 
esculptura, quando subitamente ficaram 
transtornados os seus projectos, porque fal- 
leceu de subito em Liorne em 1642, enve- 
nenado, segundo dizem, por seu proprio ir- 
mão, Jeronymo Duquesnoy, tambem escul- 
ptor. , 

Duquesnoy (Ernesto Domingos Fran- 
cisco José). N. este revolucionario francez 
em Bouvignies Boyeílles, no departamento 
do Pas de Calais, em 1748. 

Tinha sido frade antes da revolução. De- 
pois fez-se agricultor. Tomou assento na 
assembléa legislativa, e mais tarde na con- 
venção nacional, onde fez parte do partido 
da montanha. No processo de Luiz xvi vo- 
tou pela morte d'este principe sem restric- 
ções. Na lucta entre a Montanha e a Giron- 
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da, pronunciou-se acirradamente contra os 
girondinos. Posteriormente foi reunir-se ao 
exercito do norte, e deu ahi sobejas provas 
de notavel intrepidez. Depois dos aconteci- 
mentos de 9 de thermidor pronunciou-se 
abertamente contra os reaccionarios. E mais 
tarde comprehendido n3 accusação com que 
os inimigos da Montanha lograram condem- 
nar å morte Romme, Goujon e os seus com- 
paubeiros, Duquesnoy preferiu juntamente 
com “elles, ao sair da audiencia, apunhalar- 
se, pura não ter de sacrificar a sua cabeça 
ao ferro da guilhotina; foi isto em 17 deju- 
nho de 1795. 

Duquesnoy (Adriano Cypriano). N. 
em Briey (povoação do antigo departamen- 
to francez do Moselle) em 1759. Antes da 
revolução de 1789 era advogado e syndico 
provincial da Lorena e do Barrois. 

Deputado aos Estados Geraes, tomou as- 
sento na esquerda e pronunciou-se pelas 
grandes reformas, mas acabou por se en- 
carregar, juntamente com Regnault de Saint- 
Jean d'Angély, da redacção do Amigo dos 
patriotas, periodico realista subsidiado pelo 
ministerio. 

Foi depois maire de Nancy, e com o des- 
cobrimento dos documentos do celebre ar- 
mario de ferro o seu nome esteve compro- 
mettido. Posteriormente foi director de cor- 
reio. 

Durante o periodo do Terror esteve en- 
carcerado ; depois dos acontecimentos de 9 
de thermidor compareceu perante o tribu- 
nal revolucionario, mas foi absolvido. 

D'ahi por diante viveu retirado da poli- 
tica até aos acontecimentos de 18 de bru- 
mario. 

Entio figurou outra vez na tela politica 
em funcções administrativas, de que afinal 
foi demittido pelo primeiro consul, em con- 
sequencia de concorrer para a ratificação 
civil do casamento de Luciano Bonaparte 
com madame Gouberton. 

Duquesnoy em 1808, achando-se reduzido 
a grande penuria, suicidou se, afogando-se 
no Sena, pert? de Rouen. 

Deixou publicadas varias traducções que 
fez, entre ellas a Historia dos pobres, seus 
direitos e deveres (de Ruggle), e uma Collec- 
ção de memorias ácerca de hospicios e insti- 
tutes humanitarios. 

Durães (Raphael Lourenço), natural 
de Paderne na provincia de Entre Douro e 
Minho. Foi bacharel em direito pontificio 
pela universidade de Coimbra e ordenando- 
se de presbytero acompanhou para o Orien- 
te, como seu capellão, o arcebispo de Goa 
D. Ignacio de Santa Thereza, em 1721. 
Exerceu varios cargos ecclesiasticos em 
Goa e sendo conego da sé d'essa cidade ahi 
falleceu. Publicou a traducção do Espelho 
da confissão que Manuel de Sousa fizera da 
obra italiana do jesuita Emerico de Bonia. 

Duran (Agostinho). Este benemerito 
litterato e critico hespanhol, tantas vezes 
citado com elogio pelo nosso visconde de 
Almeida Garrett nos prologos e notas do 
seu Romanceiro, n. em Madrid em 1193. 

Filho de um medico, estava destinado 
por seu pae para seguir uma carreira scien- 
tifica, e n'esse intuito começou ainda a cur- 
sar estudos ua sua terra natal; o clima, po- 
rém, de Madrid pouco appropriado á debil 
constituição do adolescente obrigou-o a ir 
viver em Vergara, onde em breve a sua 
educação mudou de rumo, de forma que en- 
tregue exclusivamente à leitura dos antigos 
romanceiros hespanhoes, da historia do Cid, 
e das comedias de Calderon e Moreto, quan- 
do chegou a regressar para Madrid estava 

uasi esquecido do pouco latim e das ma- 
Mic matice que outr'ora havia aprendido. 
Seu pae collocou-o então sob a direcção 
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de dois amigos seus, o poeta Manuel Quin- 
tana e o historiador Alberto Lista, que fi- 
caram sendo sempre os conselheiros dedica- 
dos e inseparaveis do futuro litterato. 

Ainda seguiu o curso de direito, e chegou 
mesmo a concluilo em 1817, mas nunca 
exerceu a profissão de advogado, antes pas- 
sou exclusivamente a occupar-se de politica 
e litteratura. 

Em 1821 alcançou no ministerio da ins- 
trucção publica um emprego, de que foi de- 
mittido em 1823 por causa das suas idéas 
liberaes. 

Em 1834 é que rcentrou para o funccio- 
nalismo publico, despachado secretario da 
inspecção da imprensa, e pouco depois foi. 
lhe dado um emprego na bibliotheca nacio- 
nal de Madrid, emprego de que em 1840 
esteve, tambem por opiniões politicas de- 
mittido, sendo todavia reintegrado em 1843, 
e chegando a occupar o logar de segundo 
bibliothecario. É 

Agostinho Duran, cujos escriptos deter- 
minaram uma influencia preponderante na 
litteratura contemporanea do seu paiz, pu- 
blicou em 1828 um Ensaio ácerca do influxo 
que a critica moderna tem exercido sobre a 
decadencia do antigo theatro hespanhol.. 

N'esse mesmo anno deu á luz um Roman. 
ceiro de romances mouriscos precedido de um 
interessante prefacio. A este seguiram-se 
varias outros Romanceiros, que chegaram 
ao todo a formar uma notavel collecção de 
cinco volumes. De 1849 a 1851 publicou o 
seu Romanceiro geral. 

Alem de varios artigos em jornaes litte- 
rarios, e alem de diversos opusculos politi- 
cos tambem originaes, Duran publicou di- 
versas composições poeticas de sua lavra, 
escriptas na linguagem dos poetas do se- 
culo xvi (sobresahindo entre essas um conto, 
que saiu á luz em Madrid em 1856, intitu- 
lado : 4s tres cidras do verge} de amor). Ine- 
dita, em manuscripto, deixou uma Historia 
do theatro hespanhol. 

Em 1834 havia elle emprehendido, sob o 
titulo de Thalia hespanhola, a publicação 
de uma colleeção de comedias castelhanas 
antigas; mas a pouca animação, que encon- 
trou por parte do publico, obrigou-o triste- 
mente a desistir de tão util empreza. 

Agostinho Duran m. em 1862. 

Durance. E o mais consideravel dos 
rios torrenciaes da França. Apezar de ge- 
ralmente se dizer que nasce no monte Ge- 
nebra, alguns kilometros distante de Brian- 
çon, a verdade é que a sua origem real é a 
torrente de Clarée, a qual desce do pictu- 
resco valle de Nevache (nos Altos-Alpes. 

Depois é que passa por Briançon, recebe o 
tributo do Guisonne, do Cervieres, e do Gi- 
ronde, banha Embrun e Savines, e em se- 
guida recebe o feudo do Ubaye edo Branco. 
Depois atravessa o departamento dos Bai- 
xos-Alpes, passa por Sisteron, onde se lhe 
juntam varios afluentes, banha Volonne e 
Ve-don, passa a formar o limite entre o de- 

artamento das Bôccas do Rhodano e o de 
Vauclise segue por Pertuis onde fornece 
agua ao canal de Marselha, banha Cadenet, 
mais adiante fornecc agua ao canal de Cra- 
poune, em Merindol fornece agua tambem 
aos canaes de Carpentras e de Boisgelia, e 
afinal, depois de n'elle se incorporar o Ca- 
lavon, desemboca no Rhodano por duas 
boccas, quatro kilometros abaixo de Avi- 
gnon, tendo percorrido em todo este tran- 
sito de NE. para SO. 380 kilom. 

Sujeito a enormes inundações, que fre- 
quentes vezes arrazam os campos viginhos, 
o Durance é improprio para a navega- 
ção. 
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francez em Puymisson (junto a Béziers) 
cêrca de 1230. 

Estudou jurisprudencia em Lyão e em 
Italia. Doutorou-«e em direito canonico, e 
professou com grande applauso esta scien- 
cia em Bolonha e em Modena. Em 1265 foi 
a Roma por convite do papa Clemente 1v, 
o qual o nomeou capellão apostolico e audi- 
tor geral do sacro palacio. Gregorio x en- 
viou-o ao concilio de Lyão em 1274; por 
essa epocha escreveu elle o seu Speculum 
judiciale (espelho da jurisprudencia), e d'ahi 
lhe proveio o cognome latino de Speculator 

Alem d'esta obra (que depois da inven- 
ção da imprensa tem tido numerosas edi- 
ções) escreveu : Repertorium juris canonici ; 
Commentarium in sacresanctum lugdunense 
concilium secundum ; e Rationale divinorum 
officiorum (a mais celebre das suas produc- 
ções). Todas contam muitas edições, espe- 
cialmente esta ultima. 

No tempo do papa Nicolau 1u figurou muito 
nos negocios publicos. Ao talento adminis 
trativo juntava tambem o de versado em as- 
sumptos de guerra, e em todos estes ramos 
prestou importantes serviços. Foi nuncio 
da Santa Sé em Bolonha, e governador da 
Romanha. 

Em 1285 deram-lhe a mitra de Mendo ; 
dez annos depois Bonifacio vin offereceu- 
lhe o arcebispado de Ravenna, mas Durand 
não acceitou esta dignidade. Por ultimo es- 
teve em Chypre encarregado de uma impor- 
tante missão. M. em Roma em 1296. 

Durandal. Nas epocas da cavallaria 
era costume baptisar com uma denomina- 
ção especial as espadas dos guerreiros ce- 
lebres.. 

Durandal é o nome que os romanceiros 
da edade-media dão á espada do paladino 
Rolando (o heroe de Roncesvalles). 

Durandal se ficou por extensão denomi- 
nando em geral qualquer espada de caval- 
leiro. Jurar por sua durandal equivalia a 
jurar por sua fiel espada. 

Durando (D.), bispo de Evora no tem- 
po de Affonso 111. Na grande lucta que este 
soberano travou com o alto clero nos ulti- 
mos annos do seu governo, era este o unico 
prelado que seguia a côrte, e que apoiava a 
politica do rei. Por isso D. Affonso 11, quan- 
do se sentiu muito doente, chamou-o á sua 
presença, e prestou nas suas mãos o jura- 
mento de obediencia aos mandados da Santa 
Sé, que havia muito tempo se obstinava em 
recusar. N'esse tempo as almas mais ener- 
gicas, na proximidade da hora extrema, não 
tinham energia para reagir contra a influen- 
cia do clero. 

Ministro de D. Affonso 11, confidente da 
sua politica, D. Durando continuou a ser 
ministro de seu filho D. Diniz nos primeiros 
annos do seu reinado, até que falleceu, sem- 
pre no goso da privança d'el-rei. 

Durando (Jayme). Este general e es- 
tadieta italiano, que n. em Mondovi, no Pie- 
monte, em 1807, estava destinado por seu 
pae a seguir a carreira da advocacia. Mas 
depois de haver cursado jurisprudencia na 
universidade de Turin, associou-se com 
Brofferio e outros n'uma conspiração liberal 
e o resultado foi, descoberta a conspiração, 
ter de emigrar para a Suissa, d'onde passou 
para a Belgica, e ahi se alistou na legião 
estrangeira commandada por Achilles Mu- 
rat. Dissolvida aquella legião perante a so- 
lidificação da independencia belga, Jayme 
Durando associou-se à nova legião que en- 
tão alli se organisou para vir a Portugal au- 
xiliar o duque de Bragança na sustentação 
dos direitos da rainha D. Maria 11. 

O intrepido italiano embarcou em Ostende 
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pitão, distinguindo-se } ela sua bravura na 
eroica defesa do cerco do Porto, onde foi 
ferido. 

Na batalha da Asseiceira, em que tam- 
bem entrou, recebeu novo ferimento. 

Terminada a guerra civil no nosso pais, 
offereceu-se-lhe novo ensejo de se distin- 
guir pelas armas, indo para Hespanha sus- 
tentar a causa da rainha Isabel contra o 
absolutismo, e figurou com o posto de ma- 
jor na legião dos caçadores do Porto. 

O seu comportamento n'um combate con- 
tra Cabrera rendeu-lhe ser nomeado coro- 
nel. 

Em 1839 contribuiu para o feliz exito da 
batalha de Chiva, em que recebeu tres fe- 
rimentos. 

Em 1843 saiu de Hespanha e regressou 
para o Piemonte, onde escreveu um celebre 
livro, 4 nacionalidade italiana, que foi dar 
ao prélo em Paris; este livro publicado em 
1846 fechava-lhe provisoriamente (perante 
a especialidade das suas idéas) as portas 
da patria; mas em 1847 poude novamente 
Durando entrar no Piemonte perante as re- 
formas de Carlos Alberto, e fundou em col- 
laboração com Cavour, Brofferio e Santa 
Rosa, um jornal liberal (moderado), a que 
se poz por titulo 4 opinião. 

Em março de 1848, Durando nomeado 
general, foi à frente de um corpo de volun- 
tarios lombardos repellir com feliz exito 
nas fronteiras do Tyrol os ataques dos aus- 
triacos. Os serviços, que n'essa campanha 
praticou, renderam-lhe a graduação de te- 
nente general. 

Em março de 1849 assistiu á batalha de 
Novara como ajudante de campo do rei 
Carlos Alberto. 

Mais tarde coube-lhe apoiar na camara 
dos deputados a politica do conde de Ca- 
vour; e um eloquente discurso, que alli 
pronunciou, decidiu a votação da expedição 
à Criméa. 

Durante esta expedição occupou com fino 
tacto a pasta da guerra. 

Quando na volta da Criméa o general 
Lamarmora veiu tomar conta diessa pasta, 
Durando foi enviado a Constantinopla como 
embaixador, e lá esteve n'esse cargo du- 
rante annos cabendo-lhe a gloria de effe- 
ctuar um tratado, altamente vantajoso para 
a Italia, entre este paiz e a Sublime Porta. 
Quando regressou a Turin tomou assento 
no senado. 

Em abril de 1862, convidado por Urbano 
Ratazzi para fazer parte do ministerio que 
succedia ao do barão Ricasoli, Durando, 
apezar de doente, acceitou a pasta dos ne- 
gocios estrangeiros. 

Depois do combate de Aspromonte, Jay- 
me Durando redigiu uma nota celebre (em 
6 de outubro), nota que despertou alta- 
mente as attenções do mundo politico; 
n'essa nota censurava elle o procedimento 
de Garibaldi, mas de envolta com a censura 
aproveitava a occasião para compartilhar a 
nobre intenção que presidira á infeliz ten- 
tativa do famoso caudilho. 

Jayme Durando (irmão de João Duran- 
do de quem nos occuparemos no artigo se- 
guinte), m. em 1869. 

Durando (Joio). N. este militar ita- 
liano em Mondovi (Piemonte) cêrca de 1805. 
Era irmão de Jayme Duraudo (V. artigo 
antecedente). 

Alistou-se de tenros annos na carreira das 
armas, e era já tenente em 1830 quando 
(por occasião de abortar a conspiração libe- 
ral em que se achava implicado com seu ir- 
mão, com Brofferio, e com muitos outros) 
teve de emigrar para a Belgica. Da Belgica 
veiu com seu irmão a Portugal na legião 
extrangeira destinada a pugnar pelos di- 
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reitos da rainha D. Maria rr, o em varios 
combates d'essa campanha se distinguiu, 
sendo ferido por duas vezs. 

Em 1835 foi para Hespanha incluido, com 
seu irmão, na legião dos caçadores do Porto, 
e n'esse corpo obteve o posto de tenente- 
coronel pugnando pelos direitos da rainha 
Isabel. O comportamento, que demonstrou 
nas campanhas contra D. Carlos até 1840, 
acabou por lhe ser premiado com a patente 
de general. Depois regressou ao Piemonte, 
e de lá partiu para Roma a fim de orgaui- 
sar e commandar o exercito romano. 

Tendo atravessado o Pó para soccorrer as 
rovincias venezianas, conseguiu, unido com 
errari, sustentar honrosamente alguns com- 

bates em Montebelluno, Cornuda, e em 
frente de Treviso. Concentrado em Vicencia 
repelliu (em 21 de maio de 1848) os atta- 
ques do conde de Thun, o qual todavia des- 
punha de forças duplas. 

Em 10 de junho d'esse anno, acommettido 
pelo general Radetzky, ainda obrou prodi- 
gios de energica bravura, mas teve de ca- 
pitular. 

Em 1849, tendo ido offerecer a sua cs- 
pada a Carlos Alberto, rei da Sardenha, 
foi. lhe dado o commando da primeira divisão 
do cofpo expedicionario sardo, e á frente 
d'elle tomou João Durando parte activa nas 
batalhas de Mortara e Novara. 

Mais tarde foi nomeado commandante da 
divisão militar de Genova. Na campanha da 
Criméa figurou como chefe da primeira di- 
visão do corpo expedicionario. Entrou tam- 
bem na campanha italiana de 1859, distin- 
guindo-se na batalha de Solferino. Depois 
d'esta guerra foi nomeado marechal, e com- 
mandante das forças militares da Etruria. 
Em 1860 foi elevado å dignidade de senador. 

Finalmente em 24 de junho de 1366, na 
batalha de Custozza, lá o encontramos tam- 
bem sempre intrepido e bravo, embora as 
suas vistas estrategicas não surtissem os fins à 
que mirava; no meio, porém, da mortandade 
que o circumdava, e por entre a confusão 

as suas tropas debatendo-se em desorde- 
nado tumulto, João Durando conservava 
impavido a heroicidade do seu ardor mar- 
cial, e correndo alvoraçado de uma para 
outra banda não se poupava a fadigas para 
animar e sustentar a coragem dos seus su- 
bordinados, até que elle proprio (meia hora 
depois do meio-dia) ferido por uma bala, 
que lhe fracturou a mão, teve tambem de 
retirar-se do campo. Este valente militar m. 
em Florença em 1869. 

Durango. É uma cidade do Mexico, 
sita na Serra Madre, a 2 kilom. de altitude 
com 23:000 hab. Constitue a capital do de- 
partamento do mesmo nome (V. artigo res- 
pectivo). É séde de um bispado erecto em 
1620. A sua industria consiste especialmente 
em fabrico de vidro, cortumes e lanificios. 
Tem commercio importante de gados e cou- 
ros. Nos seus arredores ha ricas minas de 
prata e de ferro que se acha em exploração. 
Chama-se tambem esta cidade Guadiana e 
Cidade de Victoria. Foi fundada em 1559 
pelo vice-rei Velasco. 

Durango. É uma cidade de Iespanha 
com 4:00) hab. na provincia de Bilbao, junto 
á confluencia do rio Durango e do Manaria. 
ea tecidos de là, de linho e de algodão. 

tambem afamada pelo aço finissimo das 
suas cutelarias. Exporta cerenes, fructa e 
excellentes licôres. Importa vinhos, azeite e 
açafrão. 

Durante a guerra civil do carlismo cons- 
tituiu por muito tempo o quartel general 
do pretendente D. Carlos. 

Durango. Assim se denomina um dos 
departamentos ou divisões administrativas 
do Mexico. Abrange uma população de hab, 


DUR 
170:000, dos quaes pouquissimos são indios. 
Durango se chama tambem a sua capital. 

As suas outras principaes cidades são 
Guarisamey, San Juan del Rio, San José 
del Parral, Nombre de-Dios e Mapimi. 

Tem clima sadio, mas frio na estação das 
chuvas e quentissimo na estação secca. O 
seu territorio é atravessado de N. a S. pela 
Serra de Carçay e pe'a Serra Madre; os 
seus principaes rios são o Culiacan, o Nazas 
e o Guanabal. Passa por ser o terreno me- 
nos fertil do Mexico, e poucas florestas pos- 
sue. Ainda assim, nas planicies visinhas dos 
rios ha boas sementeiras de trigo, arroz e 
milho. Hortaliças, algodão e anil tambem lá 
se produzem. Nas encostas das montanhas 
encontram-se bellas pastagens para gados, 
entre os quaes se distinguem os productos 
da raça cavallar, e d'estes um grande nu- 
mero vive no estado selvagem. 

D'entre a sua fauna apontaremos ainda 
em certos pontos os ursos, os veados, as 
abelhas e a cochonilha. Prata, cobre e ferro 
constituem a sua riqueza mineral. 

A industria do departamento de Durango 
consiste no fabrico de tecidos de lã e de al- 
godão, tapetes e objectos de cutelaria. 

O seu commercio de exportação abrange 
gados (especialmente cavallos), presuntos e 
cortumes; o de importação tem principal- 
mente por objecto varios productos colo- 
niaes e artigos fabricados na Europa. 

Duranti (Estevão João). Este magis- 
trado francez, que adquiriu celebridade pela 
sua fidelidade ao rei e pela sua morte cora- 
Josa, n. em Tolosa em 1534. 

Filho de um conselheiro do parlamento, e 
nascido no seio de uma familia de magis- 
trados, começou por se dedicar å carreira 
forense, e pelo seu talento chegou a desem- 
penhar importantes cargos no parlamento 
da sua terra natal. 

Fidelissimo ao seu rei, teve a coragem de 
arcar contra uma sedição de revoltosos pro- 
movida pelos inimigos de Henrique m, e 
n'esses tumultos encontrou a morte, falle- 
cendo, em Tolosa, no anno de 1589, victima 
de um tiro de arcabuz, ao qual se seguiram 
numerosas lançadas. 

Tolosa testemunha do seu heroismo, e da 
sua corajosa fidelidade ao rei, ergueu mais 
tarde a este martyr das sedições popula- 
res uma estatua monumental. 

Em Paris, no palacio do conselho de es- 
tado, existe pintado por Panlo Delaroche 
um quadro representando 4 morte do presi- 
dente Duranti. Duranti era presidente do 
parlamento de Tolosa, quando falleceu, e 
n'essa qualidade se propunha com o respei- 
to da sua palavra impôr silencio ao tumulto 
dos revoltusos. 

Deixou uma obra de muita erudição, que 
foi impressa posthuma em Colonia (1592) 
sob o titulo de J. Stephani Duranti, senatus 
Tholosani primi presidis, de ritibus Ecclesio 
catholicæ libri III. 

Durão. A familia Durão é oriunda do 
reino de Leão, mas desde os primeiros tem- 
pos da monarchia se encontram em Portu- 
gal individuos com esse appellido. As suas 
armas são: em campo vermelho com pé de 
ondas de azul e prata um bastão d'este me- 
tal, orla de oiro com tres castellos de ne- 
gro, tendo alguns ramos na orla em logar 
dos castellos oito cabeças de leão da sua 
côr. Ontros usam no escudo em campo de 
oiro um leão de sua côr, orla azul carregada 
de oito rodas de carretas de oiro. 

Daorão (Fr. José de Santa Rita). Um 
dos primeiros epicos portuguezes, um dos 
mais notaveis poetas que honram a nossa 
litteratura e a nossa liugua, e o epico 
mais brilhante de que o Brazil se ufana, n. 
fr. José de Santa Rita Durão na Cata Pre- 
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ta, arraial de Nosa Senhora de Nazareth 
do Inficionado, quatro leguas ao norte da 
cidade de Marianna, capitania depois pro- 
vincia das Minas Geraes, entre 1718 e 1720. 
Era filho do capitão-mór Paulo Rodrigues 
Durão e de D. Anna Garcez de Moraes. 

Foi o moço José Durão estudar instruc- 
ção primaria e secundaria nas aulas dos 
jesuitas na cidade do Rio de Janeiro, e, 
concluidos esses estudos preparatorios, par- 
tiu para Portugal, afim de se formar em 
Coimbra na faculdade de theologia. For- 
mou-se e doutorou-se e em seguida profes- 
sou ng ordem dos eremitas de Santo Agos- 
tinho. Em Leiria adquiriu fama de excel- 
lente prégador sagrado, merecendo grandes 
applausos o sermão que prégou em acção 
de graças por ter escapado el-rei D. José á 
tentativa de regicidio que contra elle se 
fez. Ou fosse porque a fama grangeada pelo 
orador brazileiro fizesse sombra ao bispo 
de Leiria D. João Gomes da Cunha, ou:por 
qualquer outro motivo, é certo que fr. José 
de Santa Rita, receioso de perseguições do 
prelado, saiu de Portugal e passou a Hes- 
panha. Rebentava porém n'esta ocecasião a 
guerra entre os dois povos da peninsula, e 
fr. José de Santa Rita Durão, preso por 
suspeitas de espião no castello de Segovia 
alli permaneceu encarcerado até se celebrar 
a paz. Então continuou a sua viagem pela 
Europa e foi para Italia. Em Roma encon- 
trou o seu illustre patricio José Basiiio da 
Gama com quem se ligou intimamente. Fi- 
caram sendo assim amigos particulares os 
dois grandes epicos brazileiros, os dois 
futuros emulos. 

Voltando a Portugal, quando a universi- 
dade de Coimbra acabava de ser reformada, 
lembrou-se de entrar no professorado, e foi 
animado n'essas idéas por outro seu illus- 
tre patricio, o bispo D. Francisco de Le- 
mos, reitor e reformador da universidade. 
Effectivamente foi a um concurso para uma 
cadeira de theologia, e ficou preferido. Em 
1718 foi elle quem pronunciou a oração la- 
tina de sapiencia, uma das mais notaveis 
que se pronunciaram na universidade, e que 
ainda hoje é citada com elogio. 

Parece que foi por esta epoca que elle 
começou a escrever o seu grande poema o 
Caramuru. Durão escrevia com muita faci- 
lidade. Compunha passeiando na cerca do 
seu convento, ou sentado n'um sitial de pe- 
dra da mesma cerca junto da ribeira de Co- 
selhas. N'essas occasiões não escrevia, di- 
ctava, servindo lhe de secretario um pardo 
liberto que trouxera do Brazil, e que se 
chamava Bernardo. 

Concluido o poema, fr. José de Santa Rita 
Durão trouxe-o para Lisboa, e aqui o im- 
primiu em 1781. O poema comtudo foi aco- 
lhido com indifferença. Estava fóra do gosto 
do tempo. N'essa epoca dominava a Arca- 
dia, inscrevendo na sua bandeira, como 
divisa, o culto da tradição greco-romana. 
A imitação dos antigos era a gloria suprema 
d'esses poetas. Não havia para elles salva- 
ção fóra d'esse caminho. Ora o Caramuru 
era exactamente uma tentativa n'um genero 
completamente original, seguia novas sen- 
das, procurava novas fontes de inspiração, 
tinha um potente cunho nacional, os seus 
heroes, em vez de se pautarem pelos heroes 
de Virgilio, sem se parecerem ainda com os 
personagens de Cooper ou de Alencar, já ti- 
nham um certo sabor selvagem, já procura- 
vam aproximar-se dos modelos americanos. 
Tudo isso cra arrojado e rebelde, devia in- 
dignar profundamente os dictadores do gosto. 
A indifferença do publico puniu a temeri- 
dade do poeta. 

Fr. José de Santa Rita Darão desgos- 
tou-so profundamente com isso, tanto qua 


156 DUR 


rasgou as poesias que conservava ineditas, 
perda irreparavel para a litteratura pa- 
tria. 

A 1eacção não tardou, mas o poeta é que 
já não assistiu a ella, não teve a consolação 
suprema de se ver apreciado e applaudido, 
porque falleceu no collegio de Santo Agos- 
tinho em Coimbra no dia 24 de janeiro 
de 1784. 

Depois da sua morte, como dissemos, o 
Caramuru começou a conquistar a estima 
dos leitores, e não tardou a encontrar tam- 
bem o poeta imitadores e discipulos. José 
Basilio da Gama, Claudio Manuel da Costa, 
Sousa ('aldas, Alvarenga Peixoto, e o pro- 
prio Antonio Diniz da Cruz e Silva come- 
çaram a aproveitar a formosura das paizagens 
brazileiras e a originalidade dos typos dos 
seus habitantes. A poesia brazileira estava 
fundada. 

A fama do Carumuru atravessou as fron- 
teiras, e um escriptor francez, Eugenio de 
Monglave, traduziu-o na sua lingua. À res- 
peito do merito de fr. José de Santa Rita 
Durão, diz Almeida Garrett : 

«Muito havia que a tuba epica estava en 
tre nós silenciosa, quando fr. José Durão a 
embocou para cantar as romanescas aven- 
turas de Caramuru. O assumpto não era 
verdadeiramente heroico, mas abundava em 
riquissimos e variados quadros, era vastis- 
Bimo campo, sobretudo para a poesia des- 
crintiva. O auctor atinou com muitos dos 
tons, que deviam naturalmente combinar se 
para formar a harmonia do seu canto; mas 
de leve o fez : só se estendeu em os menas 
poeticos objectos; e d'ahi esfriou muito do 
grande interesse, que a novidade do assum- 

to, e a variedade das scenas promettia. 

otarei por exemplo o episodio de Moema, 
que é um dos mais gabados, para demonstra- 
ção do que assevero. Que bellissimas coisas 
da situação da amante brazileira, da do he- 
róe, do tempo, não podéra tirar o auctor, se 
tão de leve não houvera desenhado este as- 
sim ccmo outros paineis? O estylo é ainda 
por veses afectado; lá surdem aqui e alli 
seus gongorismos ; mas onde o poeta se con- 
tentou com a natureza e com a simples ex- 
pressão da verdade, ha oitavas bellissimas, 
ainda sublimes. 

José Agostinho de Macedo, que não elo- 
giava facilmente, diz de Durão que era «ho- 
mem a quem £ó faltava a antiguidade para 
ger reputado grande.» 

Como fr. José de Santa Rita queimou ou 
rasgou, vendo o pouco exito do Caramuru, 
OS verssos que conservava manuscriptos, 8ó 
d'elle se conservam impressos, alêm do poe- 
ma, a sua celebrada Oração latina da sa- 
ptencia, e a Novena de S. Gonçalo de Lagos, 
advogado dos mareantes. O Caramuru teve 
numerosas edições, mas quasi todas n'eete 
seculo. A primeira edição que esa de 2:000 
exemplares, conservou-se sem ser exhausta, 
até 1836. 

Durão (José Joaquim), distincto tenor 

ortuguez que vivia em Lisboa em 1820. 
ada mais se sabe a seu respeito. 

Duras. E no departamento do Lot-e- 
Garonna uma villa franceza, com 1:700 
hab., situada na margem direita do Dropt. 
Fabrica telhas, tijolos e artigos de tanoa- 
ria. Os seus campos fornecem-lhe vinhos, 
fructos e pastagens, que constituem os prin- 
cipaes artigos do seu commercio juntamente 
com os productos da sua industria fabril. 

Foi em tempos uma cidade fortificada ; 
em 1424 tomaram-n'a os inglezes por as- 
salto. Ainda hoje apresenta restos das an- 
tigas fortificações, assim como um interes- 
santissimo castello do seculo xvi. 

Duras foi arvorada em marquezado (em 
4609), em ducado (em 1689) e em ducado 
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da casa de Durfort- Duras. 

A casa de Duras constitue um ramo da 
numerosa familia de Durfort, já considera- 
vel no principio do seculo x1 e muito espa- 
lhada pela Gasconha e pela Guyenna. De 
alguns dos seus membros tratamos aqui nos 
artigos proximos. 

Duras (Jacques Henrique de Durfort, 
duqne de). N. em 1622. Tomou parte nos 
tumultos da segunda Fronde (em 1651), e 
foi nomeado tenente general pelo principe 
de Condé, posto que seis annos mais tarde 
a côrte lhe reconheceu, quando fizeram as 
pazes. Depois serviu na Italia e nos Paizes 
Baixos. Contribuiu para a conquista do 
Franche Comté, cujo commando lhe foi dado. 
Em 1675 agraciaram-n'o como bastão de ma- 
rechal de França. Tomou Filipsburgo e 
Mannheim em 1688. No anno seguinte foi 
elevado a duque, e m. em 1704. 

Duras (Ivo Aldonço de Durfort dc), 
duque de Lorges. Era irmão do marechal 
de França, Jacques Henrique de Durfort, 
duque de Duras. N. em 1628. Tornou-se 
notavel pelo seu talento militar. Tenente 
general ás ordens do celebre Turenne, sal- 
vou o exercito pela sua coragem e sereni- 
dade de espirito, quando o seu chefe falle- 
ceu. Depois ganhou a victoria de Pfortzheim, 
aprisionou o duque de Wurtemberg, impediu 
que Montecuculli invadisse a Alsacia, e em 
premio de seus serviços recebeu com 6 bas- 
tão de marechal de França o titulo de du- 
que e a dignidade de par. M. em 1702. 

Duras (Luiz de Durfort de), conde de 
Feversham, era irmão do duque de Duras 
(Jacques Henrique de Durfort) e do duque 
de Lorges (Ivo Aldonço de Durfort de Du» 
ras). Seguiu a carreira das armas, porém 
largou o serviço da sua patria, para ir ofte. 
recer a espada a Carlos 11 de Inglaterra. 
Foi embaixador em Paris na epoca da con- 
clusão da paz de Nimègue. Depois foi vice- 
rei da Irlanda e generalissimo dos exercitos 
de Jayme u de Inglaterra. Derrotou e 
aprisionou em Sedgemore o duque de Mon- 
mouth. Teve por discipulo na arte militar o 
celebre Churchill, que mais tarde tão illus- 
tre se devia tornar sob o nome de duque de 
Marlborough. 

Duras (João Baptista de Durfort, du- 

ue de). N. em 1684. Era filho do marechal 
Jacques Henrique, duque de Duras. Figu- 
rou com distincção nas guerras de Allema- 
nha, Flandres e Hespanha. Contribuiu para 
a tomada de Kebl, Filipeburgo e Worms 
(1733-1734). Em 1751 foi agraciado com o 
bastão de marechal de krança. Quatro an- 
nos depois nomearam-n'o governador do 
Franche-Comté. E m. em Paris em 1770. 
Duras (Manuel Felicidade de Durfort, 
duque de). N. em Paris em 1715, e era filho 
do duque de Duras, João Baptista de Dur- 
fort. Exemplo frisante do que era o estado 
social da França no antigo regimen antes 
da Revolução, o duque de Duras, Manuel 
Felicidade de Durfort, pela simples cir- 
cumstancia de ter nascido uobre esrico foi 
marechal de França (sem nunca ter com- 
mandado exercito !) e membro da academia 
franceza (sem nunca ter escripto coisa a 
que podesse chamar-se composição littera- 
ria!!!) Seguiu, verdade é, a carreira das 
armas; limitou se, porém, a ger na Italia, 
em 1734, ajudante de campo de Villars. Em 
1752 esteve embaixador em Madrid. O que 
lhe agradava era a vida cortezã. Gozava 
grandes creditos na côrte de Versailles, e 
foi primeiro camarista de el-rei. Tambem 
chegou à dignidade de par de França, e 
teve a seu cargo governar a provincia de 
Franche-Comté, mas os salões de Versailles 
é que constituiam o seu ambiente predile- 
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com o pariato inherente (em 1757) a favor; cto. E em Versailles falleceu no anno de 


1789, quando já rompiam os primeiros ru- 
mores da estrondosa revolução que em bre- 
ve devia subverter todo esse apparato do 
antigo regimen em que se impertigava a 
sua vaidosa nullidade. 

Duras (Amadeu Bretanha Malo, duque 
de). Era neto do duque de Duras (Manuel 
Felicidade), e n. em 1770. Mostrou-se dedi- 
cado a Luiz xvı durante o periodo de 11€9 
a 1791. 

Encarregado de comprimentar o impera- 
dor Leopoldo por occasião da sua acclama- 
ção, só regressou para França no tempo do 
consulado. 

No governo de Luiz xviu foi nomeado ma- 
rechal de campo, primeiro camarista d'el-rei, 
e par. Tambem obteve a nomeação de mem- 
bro da academia franceza. Depois da revo- 
lução de 1830 retirou-se da tela publica, e 
m. em 1838. Foi casado com Clara Lechat 
de Kersaint, dugueza de Duras, a quem con- 
sagramos artigo especial. 

Duras (Clara Lechat de Kersaint, dua- 
queza de), n. em Brest em 1779. Filha do 
conde de Kersaint, teve o titulo de duqueza 
de Duras por casar em Inglaterra com Ama- 
deu, duque de Duras, do qual aqui nes occu- 
pamos em artigo especial. Reentrando em 
França com seu marido, quando o consulado 
abriu aos emigrados as portas da patria, a 
joven duqueza excitou logo pelo seu gra- 
cioso espirito as attenções das pessoas que 
frequentavam em Paris as salas de madame 
de Stael. 

Na época da Restauração, com as honra- 
rias de que ficou revestido o duque de Du- 
ras, tambem os salões da duqueza entraram 
a ser concorridissimos, € 08 seus saraus nu- 
cleo brilhante das renniões da mais selecta 
sociedade. 

Em 1823 a duqueza de Duras, cedendo ás 
vivas instancias dos seus admiradores, es- 
treiou-se publicando um romance Ourtka. 


Este romance foi muito elogiado por Cha- 


teaubriand, e em seguida acclamado pelos 
echos da imprensa jornalistica. Dois annos 
depois publicou outro romance Eduardo. 

Em 1827 deu ao prelo os Pensamentos de 
Luiz XIV, e em 1439 um volume que inti- 
tulou Reflexões e rezas ineditas. 

A duqueza de Duras, que m. em Paris em 
1828, era muito dada a actos de beneficen- 
cia. Á custa do seu bolsinho fundou ella 
uma escola primaria para creanças. 

Duraton. E um rio de Hespanha na 
provincia de Segovia. Nasce na vertente se- 
ptentrional da serra de Guadarama, a pe- 
quenina distancia da aldeiasita de Duraton, 
e dirigindo-se de S. para N. banha Sepul- 
veda, S. Miguel e Penafiel. Depois de um 
percurso de 90 kilom. desemboca no Douro. 

Durazzo. Assim se appellidava uma 
illustre e antiga familia de Genova, varios 
membros da qual desempenharam na res- 
pectiva republica o importante cargo de 
doge. Vão indicados os principaes nos arti- 
gos proximos. 

Durazzo (Jayme). Foi doge na repu- 
blica de Genova desde 1573 até 1575. Con- 
seguiu restabelecer a tranquillidade no seu 
paiz, que andava retalhado pelo odio mutuo 
das fucções, e logrou pela sua attitude im- 
pedir a intervenção hespanhola. 

Durazzo (João Estevão). Foi doge de 
Genova desde 1734 até 1136. Sollicitou o 
auxilio da França para reprimir uma insur- 
reição na Corsega, cujos habitantes baviam 
proclamado rei, sob o nome de Theodoro 1, 
o barão de Neuhoff. 

Durazzo (Marcellino). Foi doge de Ge- 
nova desde 1167 até 1769. Em 1768 cedeu 
elle á, França a Corsega, por não poder Ge- 
nova conservar-lhe o dominio.  ' 
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Durazzo (Pedro). Foi doge de Genova 
desde 1685 até 1687. Reconstituiu Genova 
dos damnos que tinha experimentado na 
guerra contra Luiz xıv, mandou reedificar 
os edificios que haviam ficado arrazados ou 
deteriorados durante o bombardeamento da 
cidade e ratificou o tratado concluido em 
Versailles pelo seu antecessor Lescaro. 

Durazzo. uma cidade da Turquia 
européa, na Albania, com 8:000 hab. Per- 
tence å circumscripção administrativa de 
Scutari. Banhada pelas aguas'do Adriatico 
apresenta um porto maritimo sobre o cabo 
Peli. É géde de bispado catholico e de arce- 
bispado grego. Possue restos de antigas for- 
ticações em completa ruina. | 

Dratsch é o nome d'esta cidade em turco, 
e Durtz em esclavonio. 

Durazzo, que pertence aos turcos desde 
1502, chamava-se outr'ora Epidamnus, de- 
pois passou a chamar-se Dyrrachium. Foi 
em tempos uma colonia corinthia, cuja posse 
originou uma das causas principaes da 
guerra da Corcyra em 436 A. C. Mais tarde, 
colonisada pelos romanos sob a designação 
de Dyrrachium, constituiu nma das escalas 
mais frequentadas por quem ia da Italia 
para a Grecia. Em Dyrrachium so entrin- 
cheirou Pompeu, quando a guerra civil ul- 
trapassou os limites da Italia. Em Dyrra 
chium experimentou Cesar uma serie de re- 
vezes parciaes, que induziram os partidarios 
de Pompeu a dar a celebre batalha de Phar- 
salia, scenas que Lucano immortalisou no 
seu poema. 

Em 1081 da era christã Roberto Guiscard 
derrotou n'esta localidade o imperador Alei- 
xo Comneno. Com o andar dos tempos Du- 
razzo passou a ser ducado possuido por va- 
rios principes da casa de Anjou. A cidade 
actual está edificada sobre uma peninsula 
penhascosa, na extremidade da qual existe 
um castello da edade media restaurado pelos 
turcos. Da cidade antiga restam dispersos 
pelo cemiterio ou encrustadôs pelas paredes 
varios fragmentos de columuas de mar- 
more. 

Dareau de la Malle (Adolpho Ju- 
lio Cesar Augusto), filho de João Baptista 
José Renato Dureau de La Malle, litterato 
francez, que brindeu a sua patria com ex- 
cellentes traducções de Tacito, Sallustio e 
Tito Livio, seguiu como seu pae a carreira 
das lettras. N. em Paris em 1777. Sob a sa- 
bia direcção de seu pae o joven Adolpho 
entregou-se a excellentes estudos, e durante 
algum tempo dedicou-se tambem ao cultivo 
do desenho. 

Em 1792 emprehendeu elle com varios 
amigos uma excursão artistica por Flandres, 
Normandia e Bretanha; a lembrança, po- 
rém, ia-lhes custando cara a todos, porque, 
julgando os habitantes de Touques errada- 
mente vêr n'aquelles mancebos (que se lhes 
tornaram suspeitos) emigrados ou engenhei- 
ros inglezes que andassem subrepticiamente 
levantando o plano do littoral, queriam dar 
cabo d'elles enforcando-os. 

Já os pobres viajantes se achavam com a 
corda no pescoço, quando & auctoridade con- 
seguiu salval os mandando conduzil.os ao 
tribunal do districto, sob pretexto de lhes 
instaurar immediatamente processo. 

Dureau de La Malle, talvez pela impres- 
são pouco agradavel que este episodio lhe 
causou, abandonou dentro em pouco as ten- 
dencias artisticas, e voltou-se exclusiva- 
mente para as letras. Auziliado pelos con- 
selhos de Delille, estreiou-se na poesia, in- 
serindo na Decada em 1798 a Francisca de 
Rimini (trecho traduzido de Dante). 

Em 1807 publicou os Pyrineus, composi- 

metrica em que descreve uma viagem 
áquelles montes. 
YO 
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Em 1811 seguiu-se uma traducção (em 
verso) da Argonautica, de Valerio Flacco. 

Em 1823 deu ao prelo um poema em doze 
cantos— Bayard ou A conquista de Milão. 
Mas já n'esse tempo, além dos productos de 
litteratura amena, elle havia publicado va- 
rios outros trabalhos, com que despertou 
(desde 1803), pela erudição que n'elles re- 
vela, as attenções do publico scientifico; 
esses trabalhos são uma serie de memorias 
sobre diversos pontos pouco conhecidos da 
geographia antiga, tendo especialmente por 
assumpto a população, a administração, a 
agricultura, as finanças, o valor do dinheiro, 
os pezos e as medidas, com referencia å an- 
tiguidade em geral, mas em particular com 
relação aos gregos, romanos, e França da 
edade media. Figuram estes escriptos no 
Magasin encyclopedique de Millin, nas Me- 
morias da academia das inscripções, nes An- 
naes das viagens, e na Bibliotheca da escola 
das cartas. 

Em volumes separados publicou tambem 
varias obras de erudição, e entre ellas apon- 
taremos as seguintes: Geographia physica 
do Mar Negro, do interior da Africa e do 
Mediterraneo (1807); Memoria ácerca da po- 
sição da rocha Tarpeia; Memoria ácerca da 
pronuncia do grego e do latim (1816); Polior- 
cetica dos antigos ou ataque e defeza das 
praças antes du invenção du polvora (1819); 
Investigações sobre a historia da parte da 
África septentrional conhecida pelo nome de 
regencia de Argel (1837); Economia politica 
dos romanos (1840). 

Dureau de La Malle escreveu tambem 
para a collecção do Universo Pictoresco, pu- 
blicada em Paris pelo editor Firmino Di- 
dot, o volume que se occupa da África an- 
tiga. Este illustre erudito que foi membro 
da Academia das inscripções, m. em 1857. 

Duren, o Marcodorum dos romanos, ci- 
dade da Prussia, provincia do Rheno, re- 
gencia, e a 26 kilom. E. de Aix-la-Chapelle, 
sobre o Roer e o caminho de ferro de Colo- 
nia, 10:000 hab. Direcção das minas, gym 
nasio catholico, instituto de cegos. Indus- 
tria activa, fabrica de pannos, de fustio; 
fundições de ferro, fabricas de objectos de 
aço, de cortumes de pelles, distillações de 
aguardente, papellarias, ete. Tem uma bella 
egreja de Santa Anna, notavel pelo seu or- 
gão, pelo altar mór de marmore e o pulpito 
de madeira artisticamente trabalhado. Al- 
guns historiadores dão- lhe a origem do 
tempo de Marco Agrippa. Os Batavios apos- 
saram-sc d'ella no anno 70. Pepino e Carlos 
Magno alli residiram por muitas vezes. Ele- 
vada a cidade imperial caiu em poder de 
Carlos v em 1542 e em 1543. Marceau to- 
ria em 1794 e pertenceu à França até 
1814. 

Durer (Alberto), o melhor pintor da 
Allemanha, egual a Raphael, a Miguel An- 
gelo, a Leonardo de Vinci, a Rembrandt. N. 
em Nuremberg em 20 de maio de 1471, 
m. em 6 de abril de 1528. Seu pae, um ou- 
rives de rara habilidade, tinha dez filhos e 
o trabalho não lhe dava largos meios de 
vida: ensinou Alberto a ourivesaria, mas 
este arrastado pela vocação entrou em 1486 
para a escola de Miguel Wohlgemuth. No 
tim de tres annos viajou pela Allemanha, 
Paizes-Baixos e Italia. De volta a Nurem- 
berg, casou em 1494 com Agnés Frey, mu- 
lher de rara belleza, mas que lhe atormen- 
tou & vida com o seu genio avaro e ciumen- 
to. O quadro mais antigo que se conhece de 
Durer é um retrato do grande pintor, que 
era um homem de notavel formosura, pin- 
tado em 1498. Um anno antes, fez uma gra- 
vura representando quatro mulheres nuas, 
gravura que foi seguida de muitas. No co- 
meço de 1506, voltou a Italia onde foi muito 
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bem recebido pelos fidalgos, pelos poetas, 
pelos musicos e pelos sabios : onde foi mui- 
to desfeiteado pelos pintores que o inveja- 
vam, excepto o velho Giovanni Bellini, e 
onde, apezar de trabalhar muito, deixou 
enormes dividas que só poude solver quan- 
do o imperador Maximiliano 1, enthusing- 
mado pelo seu talento lhe encominendou 
numerosos quadros e gravuras. 

Uma anedocta que mostra a grande esti- 
ma que o imperador tinha por elle. Um dia 
em que Durer pintava em cima de uma es- 
cada que tremia, o imperador mandou um 
fidalgo segurar na escada : este otlendeu-se 
achaudo indigno da sua nobreza aquella 
acto. 

— O senhor é nobre de nascimento, dis- 
se-lhe Maximiliano 1, mas o meu piutor tem 
a nobreza do genio. 

E fel-o fidalgo dando-lhe por brazão 
tres escudos em campo azul, dois de cimei- 
ra e um agudo, brazão que depois veiu à 
ser o de todas as sociedades de pintura. 

Em 1526 a ambição de sua mulher le- 
vou-o a fazer nova viagem aos Puizes Bai- 
xos. Acolhido com as maiores demonstias 
ções de estima pelos artistas e pelas mnni- 
cipalidades, e até pela regente Margarida 
de Austria, mas caido na desgraça d'esta 
teve de pedir 100 florins a um burguez de 
Anvers para voltar à sua terra : mas entre- 
tanto valeu-lhe a chegada do rei da Dina- 
marca que lhe pagou generosmnente o seu 
retrato. 

De volta à Allemanha lançou-se no tra- 
balho com ardor e encheu a sua terra de 
obras primas. 

A sua mulher não o deixava um momento 
em descanço; a febre da ambição não lhe 
deixava ver que matava-seu marido e o 
grande pintor morreu estenuado de traba- 
lho em 5 de abril de 1528, deixando à mu- 
lher que fôra seu algoz, 6:000 florins. 

Durer foi ao mesmo tempo pintor, gravas 
dor, esculptor e architecto. 

Os seus quadros ficaram quaei todos na 
Allemanha. Entre elles são notaveis a Nas 
tividade, a Preta,o Iercules atacando as Har- 
pias, & Virgem amamentando o menino Jesus, 
a Adoração dos reis, Jesus disputando com o3 
doutores, Adão, a Era, a Lucrecia, a Virgem 
eo menino, os apostolos S. Filippe c S. Thia- 
99, 08 retratos de Carlos Magno, do Impera- 
dor Segismundo, de Murimiitano I, de Woll- 
gemuth, de Jacome Ilolteschum, de Jacob 
Huffel, de João Kleberger, O carro de trium- 
pho do imperador Maximiliano T, ete. Mas 
as suas obras primas de pintura são decidi- 
damente a Adoração da Trindade, do mu- 
scu de Vienna, pintada em 1511, e a Festa 
do Rosario, pintada em Veneza para a egreja 
dos allemães, comprado mais tarde por 
preço fabuloso pelo imperador Rodolpho. 

Mas a grande gloria de Durer não é só à 
pintura: o que o colloca no lado dos gran- 
des mestres é a sua imaginação fecundissi- 
ma, a sciencia theorica e a habilidade pra- 
tica que provaya nos seus numerosos dese- 
nhos e gravuras. Durer desenhou pelos pro- 
cessos mais variados e difliceis: deixou mui- 
tas obras primas feitas á penna, entre ellas 
O martyrio dos dez mil christãos, um Christa 
orando, o Carro de Maximiliano, uma Pieti, 
um Christo crucificado, & Virgem amamens 
tando o menino, O Amor queixando-se a Ve~ 
nus da ferroada de uma abelha, ete. Em pa- 
pel de côres desenhado a carvão com a luz 
feita a giz branco deixou uma obra admira- 
vel, a Paixão, em doze folhas que existem 
na collecção do archiduque Alberto. Dese- 
nhado a pincel com sombras a tinta da 
China e claros a alvaiade tem umas obrag 
primas notabilissimas : Duas cabeças de ra~ 
parigas, Duas cabeças de ano, e uma 
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Resurreição. Durer deixou tambem muitas 
aguarellas, retratos a esfuminho, a carvão, 
etc. | 

Como gravador Durer é um dos maiores 
mestres, e deixou 105 gravuras em cobre e 
170 em madeira entre as quaes avulta o 
Triumpho de Maximiliano que se compõe 
de 92 peças, a Virgem e o menino cercados 
de anjos, O arco de triumpho, ete. 

Na gravura a buril sobre metal Durer 
executou uma multidão incalculavel de obras 
primas: a Melancolia, o Cavallo da morte, 
gravura de uma phantasia puramente ger- 
manica, a Nemésis, a Trindade, Adão e Erva, 
etc. 

Como esculptor Durer fez numerosos me- 
dalhõcs e pequenas estatuas em marfim, em 
agata, em pedra: a Predica de S. Baptista, 
Adão e Eva, o Christo crucificado, as Trinta 
mil virgens. 

Emquanto aos seus trabalhos de archite- 
ctura consistem em varios desenhos, n'um 
Tratado de fortificações, na Instrucção para 
medir a compasso e à regua, Quatro livros 
das proporções do corpo humano. 

Durer escreveu tambem o Jornal da sua 
viagem nos Paizes Baixos, Tratado das pro- 
porções do cavallo. 

Duret (Francisco José), estatuario fran- 
cez, n. em Paris em 1804, m. na mesma ci- 
dade em 1865. À primeira vez que mostrou 
o vigor das suas faculdades excepcionaes foi 
aos dezoito annos n'um concurso de pensio- 
nista para Italia, e em que obteve o pri. 
meiro premio. Esteve em Italia e voltou a 
França e só d'ahi a annos é que tornou a 
apparecer no salão. Esse reapparecimento 
foi brilhantissimo. As suas obras expostas 
eram tres, uma cabeça de expressão, a ġia- 
licia, e Mercurio inventor da lyra, tres ex- 
culpturas seriamente estudadas, de execução 
gevera, rigida dura talvez mas não fria, 
que pareciam obra de um statuario em 
plena consciencia de si. Entretanto Duret 
tinha apenas vinte e oito annos. Mas o ca- 
racteristico do seu talento era esse : talento 
severo, imaginoso mas sempre correcto, pre- 
ciso, sem os arrojos do enthusiasmo, grande 
amor 20 trabalho, estudo de ferro, vontade 
energica. O talento de Duret não teve mo- 
cidade, foi sempre grave, correcto, austero. 
Em 1433 expoz outra figura de estylo mais 
elevado, mais grandioso, e de caracter mais 
pessoal. Um pescador dançando a tarantella, 
uma obra prima que lhe celebridade. 

Seguiram-se-lhe duas estatuas que passa- 
ram desapercebidas; um Jioliére e Chactas 
sobre o tumulo d' Atala, mas em 1808 appare- 
ceu o famoso Bailarino Napolitano, uma 
obra excepcional que marca o apogeu do ta- 
lento de Duret. Depois d'esta maravilha, 
Duret apresentou estatuas muito notaveis 
como o Vendangeur improvisando um assum- 

to comico, e esculpturas ofliciaes como 
Filippe de França, Dunois, o Cardeal de 
Richelieu, uma Venus, um Christo colossal, 
S. Gabriel, até uma obra capital, o frontão 
do novo Louvre, à França protegendo seus 
filhos obra de grande estylo e de admira- 
vel disposição e feita com a sciencia pro- 
funda e o talento vigoroso e correcto que 
distinguem todas as obras do grande escul- 
ptor. Outra obra espantosa e celebre de 
Duret são os Dois velhos de bronze que es- 
tio à entrada do tumulo de Napoleão nos 
Invalidos. A grandesa d'essas austeras ca- 
beças faz pensar no Afoysés de Miguel An- 

elo. 

A ultima obra do notavel esculptor foi a 
estatua da Lei um trabalho realmente su- 
perior e que se pode pôr ao lado das obras 

rimas da esculptura franceza. 

Duret foi um genio austero, a arte para 
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luminada de visões poeticas, sim uma mis- 
são de apostolo, de philosopho, e de pensa- 
dor. Vê-se isto em todas as suas obras. 

Duret m. em 1865, membro do Instituto 
e official de Legião de Honra. 

Durfort-Boisaiéres (Afonso Sar- 
rain Mare Armand Emmanuel Louis conde 
de), general francez, n. em 1753, in. em 1822. 
Foi feito marechal em 1791, e n'esse anno 
Luiz xvr encarregou-o de ir communicar a 
sua situação ao conde de Artois e ao impe- 
rador da Austria, Leopoldo, então em Ita- 
lia. A fuga do rei e à sua prisão em Varen- 
nes fez abortar este plano. O conde de Dur- 
fort emigron então, juntou-se ao exercito 
dos principes e combuteu contra a França 
(1792-1794), depois foi para Inglaterra onde 
esteve até 1814. N'esse anno voltou a sua 
patria, seguiu os Bourbons a Gand, foi pro- 
movido a tenente general e pouco depois 
retirou-se à vida particular. 

Durga, deusa esposa de Siva na my- 
thologia indiana. Da mesma fórma que Siva 
é muitas vezes representada como terrivel e 
é o emblema da sabedoria armada e inven- 
civel. Primeira filha de Dakcha, casou com 
o nome de Sati com o deus Siva e morreu 
por ver o despreso que scu pae tinha pelo 
marido, voltando ao mundo como filha de 
Himala ou Himalaya. N'esta segunda exis- 
tencia chamou-se Parvati, que quer dizer fi 
lha da montanha, ou dama por causa da 
vida austera que ievou para captivar as at- 
tenções de Siva. Assim como este deus é 
venerado e temido debaixo do nome de Cala 
tambem sua mulher é respeitada com os 
nomes de Kali, Echande e Durga, sendo 
este ultimo devido ao triumpho que este al- 
cançou do gigante Durga. 1 de ordinario 
representada com dez braços e tendo em 
uma das mãos direitas uma lança com que 
fere o gigante Mahicha, e puma das miios 
esquerdas a cauda de uma serpente e os ca- 
belios do gigante no peito do qual a ser- 
pente esti mordendo. As outras mãos estão 
todas atraz da cubeça e sustentam varios 
instrumentos de guerra. Junto da perna di- 
reita esti deitado um leão e à esquerda fica 
o gigante de que acima fallamos. 

Durhara (John George Lambton, con- 
de de), estadista inglez, n. em Durham em 
1792, m. na ilhade Wight em 1840. Enviado 
ao parlamento apenas chegou á maioridade, 
pelo seu condado natal, combateu energica- 
mente, como liberal ardente que era, a Santa 
Alliança, não deixando passar nenhum at- 
tentado contra a independencia dos povos 
sem o estygmatisar do alto da tribuna. Fal- 
lou em favor do povo da Noruega que lucta- 
va pela sua independencia, e fallou a favor 
de Genova que o congresso de Vienna an- 
nexára à Sardenha, atacou as violencias pra- 
ticadas pelo governo inglez com o emigrado 
general Gourgaud; durante o movimento 
cartista de 1819, sustentou sempre os direi- 
tos do povo tanto no parlamento como nas 
reuniões populares. Em 1820 foi um dos de- 
fensores da rainha Carolina e apoiou a mo- 
ção de lord Tavistock pedindo um voto de 
censura ao ministerio. Propoz um projecto 
de reforma parlamentar, que foi reprovado 
sem discussão, mas d'alli a dez agnos sendo 
ministro, incluiu todas as reformas no fa 
moso bill, que elle defendeu victoriosamente 
na camara dos lords contra a opposição e 
contra mesmo muitos dos seus amigos. Em 
1833, cançado das luctas oratorias e ferido 
pela morte de seu filho saiu do ministerio. 
Depois partiu para a Russia encarregado de 
obter do governo de 5. Petersburgo modi- 
ficação nas medidas severas tomadas contra 


os polacos, modificação que se não fez. De 
volta a Londres tomou o commando da op- 


pille foi não uma loucura mais os menos il-: posição. Em 1837 rebentou a insurreição do 
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Canadá e o conde de Durham foi nomeado 
governador da provincia revoltada. A sus 
administração foi de pouca duração e valeà- 
lhe um voto-de censura do parlamento. Dur- 
ham, o grande liberul, exhorbitou das suas 
attribuições, deportando gem necessidade 
para as Bermudas e por tempo indefinido os 
chefes da insurreição. Vendo-se abandonado 
pelo ministerio dernittiu-se, e o seu relato- 
riff aobre o Canadi, relatorio muito mais 
liberal que a sua administração, valeu de 
muito ao seu successor para pacificar a co- 
lonia. 

As vistas politicas de lord Durham vate- 
ram-lhe. uma posição quasi solitaria na po- 
litica ingleza, e não lhe permittindo o es- 
tado da sua saude sustentar sósinho as luc- 
tas parlamentares, affastou-se da brecha, e 
d'ahi em diante tomou pouquissima parte 
nos negocios pubiicos. 

Durham (Dunelmum), cidade da In- 
glaterra, cabeça do condado do seu nome, a 
22 kilom. S. de New-Castle, a 412 kilom. 
NE. de Londres sobre uma eminencia co- 
berta de rochas. e quasi rodeada inteira- 
mente pelo rio Wear, 20:0)0 hab. Bispado 
fundado no anno 1009 cujo titular se cha- 
mon até 1832 conde palatino : universidade 
fundada por Cromwell das rendas da abba- 
dia por elle supprimida, collegio catholico, 
bibliotheca publica. Manufactura de tapetes, 
fabricas de seda, de algodão, de lans, minas 
de carvão de pedra nosarredores. Na eminen- 
ciada cidade ergue-se a cathedral eo castello, 
o3 seus dois melhores edificios; o primeiro 
especimen de architectura normanda edifi- 
cado no fim do seculo xr, sobre as ruinas de 
uma antiga egreja construida por Aldun ; 0 
segundo fundado por Guilherme o Conquis- . 
tador em frente da egreja e reconstruido no 
seculo xır pelo bispo Hugh-Pudsey, foi muito 
tempo a residencia episcopal e é actual- 
mente & universidade. 

Durham foi fundada no seculo x pelos 
monges de Lindisforme que chegaram ahi 
com o corpo de S. Cuthberto. À lenda conta 
que chegado ahi o carro que levava o ca- 
daver do santo não quiz andar mais. S. Al- 
dun edificou pouco depois a egreja sobre as 
ruinas da qual se fundou depois a cathe- 
dral. 

Duroc (Gerardo Christovão Michel) du- 
que de Friou!, n. em Jont-a-Mourson em 
1772, m. por uma balla em 22 de maio de 
1813. Ligou se com Bonaparte no cêrco dè 
Toulon, foi seu ajudante de campo na cam- 
nha de Italia, mostrou rara intrepidez na 
passagem do Isonzo, e sobretudo na tomada 
de Gradisca, no Frioul, feito que lhe valeu 
mais tarde o titulo. 

No Egypto tomou grande parte na victo- 
ria de Sulahich e foi gravemente ferido em 
Aboukir, voltou a França com Bonaparte, 
ajudou-o no 18 brumario, foi elevado a seu, 
primeiro ajudante de campo e general de 
brigada, e estava a seu lado quando se ga- 
nhou a victoria de Marengo. Então começou 
a carreira diplomatica de Duroc : desempe- 
nhau missões delicadas em Vienna, em 5. Pe- 
tersburgo, em Stockolmo e em Copenhague. 
im 1804 nomeado general de divisão foi a 
Berlim negociar a neutralidade da Prussia 
na guerra da França com a Austria; depois 
combateu em Austerlitz; concluiu em 1306 
os tratados com a Prussia, Saxe, 6 os prin- 
cipes allemães, assignou no anno immediato 
o armisticio que precedeu a paz de Tilsitt. 
Tratou depois sósinho com o gabinete de 
Madrid a negociação que riscava Portugal 


do mappa da Europa (27 de outubro de 


1307) tomou parte gloriosa nas batalhas de 
Essling e de Wagram, e negociou com o 
principe Carlos o armisticio que terminou 
esta guerra. Em 1813 assistiu ás batalhag | 
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de Lutzen e de Wurtzen, e foi n'esta que 
estando ao lado de Napoleão Á entrada da 
aldeia de Mackersdorf, uma balla perdida o 
feriu mortalmente no baixo ventre, depois 
de ter morto o general de engenheria Ker- 
gener. À sua despedida do imperador foi 
tocante. «Toda a minha vida, disse lhe elle, 
foi-lhe consagrada: só a lamento pela utili- 
dade de que eila lhe podia ser ainda.» E ex- 
pirou d'alli a doze horas. Napoleão nunca 
esqueceu o seu fiel e dedicado amigo; quan- 
do quiz retirar-se a Ioglaterra o nome que 
tomava era de Duroc. Em Santa Helena fez 
um legado consideravel á filha do grande 
general. Luiz Filippe mandou trasladar os 
restos mortaes de Duroc para os Juvalidos, 
ao lado dos de Napoleão. 

Durosoy (Barnabé Parmian de Rosoy, 
conhecido por), litterato francez, n. em Pa- 
ris em 1745, m. no cadafalso em 1792. Es- 
criptor pouco notavel mas dos mais fecun- 
dos inundou o theatro com as suas peças, e 
as livrarias com os seus volumes de histo- 
ria, de moral, de metaphysica, e de philo- 
sophia politica. Em 12 de maio de 1770 foi 
encarcerado na Bastilha por duas obras que 
não eram d'elle Os dias, attribuido ao ab- 
bade Remy, e o Novo amigo dos homens. 
A pesar d'isso esteve preso mais de um mez, 
não obstante ser realista sincero e convicto. 
Em 1771 publicou os Annaes da cidade de To- 
losa que foram severamente criticados pelo 
abbade Sabatier. Em 17+9 fundou a Gazeta 
de Paris, um jornal apparentemente sem 
importancia mas valiosissimno para o histo- 
riador que quer estudar a fundo os projec- 
tos do partido da resistencia durante o pri- 
meiro acto da Revolução. Depois da prisão 
do rei Durosoy teve a louca mas generosa 
idéa de convidar os partidarios de Luiz xvi 
a offerecerem se como refens para obterem 
a liberdade do rei, e publicou no seu jornal 
os nomes de todos que tinham acceitado o 
convite. Era expôr um grande numera de 
realistas a uma morte certa, e Durosoy foiexe- 
cutado à luz dos archotes, mostrando a mais 
heroica firmeza de caracter e de convicções. 

Eis os titulos de algumas das suas obras: 
Os meus 19 annos, obra do meu coração; Car- 
tas de Cecilia a Julio; Cluirval philosopho 
ou a força das paixões; Us sentidos, poema; 
O genio, o gosto e o espirito, poema que não 
tem nada do' titulo; Ensaios philosophicos 
sobre o estabelecimento das escolas gratuitas 
de desenho para as artes mecanicas, etc., e 
as tragedias, Cerco de Calais, Azor ou os 
Peruvianos; Ricardo III; A Clemencia de 
Henrique IV; Os casamentos samnitas; Os 
dois amigos; Bayard; Pygmalião, ete. 

Durouse (Luiz Henrique Scipião Gri- 
moard Beauvoir, conde), n. em Marselha em 
1763, m. em 1822. Descendente do conde de 
Catherlong, e de lord Bolingbrok e perten- 
cente à familia do Bravo Brison. Educado 
em Inglaterra, foi forçado a fugir por coroar 
a sua vida de estroina matando com um tiro 
um medico, a quem roubou a mulher. Quau- 
do rebentou a revolução em França, correu 
g Paris, entrou no club dos Jacobinos, foi 
membro da communa, e fez muitas vezes 
sontinecila à prisão de Luiz xvr e assignou o 
testamento do rei. Republicano exaltadisai- 
mo, representou activo papel no 31 de maio 
de 1793. Livrou-se do 9 thermidor por não 
estar em Paris e em 179) appareceu a col. 
laborar no Jornal dos homens livres. Con- 
“demnado depois do 18 de brumario à deporta- 
ção para as ilhus Sécheilos, escapou ainda a 
essa detenção; ma: viveu desde então em 
Paris parcamente, depois de ter dissipado 
una riqueza consideravel. Pubiicou muitas 
edições do Mestre d'Lugiez, de William Ccb- 
bet, € sustentou uma polemica por causa das 
aunotações a esta graminatica. 
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Durouse (Joaquim de Beauvoir), cha- į 
mado o bravo Brisson, capitão francez, n. 
em 1577, m. em 1628. Aos 18 annos comba- 
teu sob as ordens de Lesdiguiéres, em Sa- 
boya, abraçou a religião reformada, depois 
voltou ao Vivarez, onde morava sua familia, 
e foi o chefe dos huguenotes d'aquella pro- 
vincia que o deputaram ao syn: do de Pri- 
vas e às assembléas de Grenoble, de Som- 
miéres, de Chitellerault e de Saumur. Em 
1614 casou com a filha do barão de Privas, 
d'alli a pouco perdeua mulher e a forte praça 
que ella lke levára em dote. Depois Durouse 
apaixonou-se loucamente por sua sogra que 
casou secretamente com o conde de Les- 
tranges Hautefort dando lhe o castello de 
Privas. Ao saber d'isto Durouse marchou 
contra esta cidade, tomou-a d'assalto (1620) 
e no anno immediato tomou o governo mili- 
tar de Nimes. Depois, questões que teve com 
o duque de Rohan fizeram o combater durante 
sete annos o exercito real. Por fim foi no- 
meado marechal de campo e fidaigo da ca- 
mara; mas tornado por isso suspeito aos seus 
correliginarios foi por elles assassinado com 
um tiro perto de Privas. 

Durozoir (Carlos), historiador e publi- 
cista francez, n. em Paris em 1790, m. em 
1843. Depois de ter seguido o curso de his- 
toria de Lacretelle, foi por este tomado para 
secretario, e entrou para redactor da Gazeta 
de França. Era realista ardente, e em 1815 
tomou parte na redacção do Jornal geral de 
França. Em 1819 foi nomeado profossor de 
historia no collegio de Luiz o Grande. Em 
1823 voltou a ser collaborador de Lacretelle 
na Gazeta de França, atacando desassombra.- 
damenie os homens de todos os partidos. Em 
1825 deixou a polemica politica e dedicou- 
se aos trabalhos historicos, e publicou n'esse 
genero livros notaveis, como O Delfim, filho 
de Luiz XV, pae de Luiz XVI e de Luiz 
XVII, Descripção geographica e historica 
da Ilespanha; Elogio historico -de Pio VI; 
Relação historica-pittoresca e estatistica da 
viagem de Carlos X ao departamento do Nor- 
te; Resumo da historia romana desde a fun- 
dação de Roma até ao imperio, etċ., e colla- 
borou em muitos jornaes, revistas e encyclo- 
pedias. 

Durrães, freguezia de S. Lourenço, 
concelho de Barcellos, districto de Braga. 
População 390 hab. 

Durrenstein, aldeia da Austria a 5 
kilom. O. de Krenns, gobre o Danubio. 450 
hab. Cultura de vinhas e fructos. Tem uma 
formosa egreja, e as ruinas do castello onde 
esteve detido quinze mezes Ricardo Coração 
de Leão. Em 11 de novembro de 1805 houve 
n'essa aldeia uma brilhante victoria de 5:000 
francezes contra 30:000 russos. 

Durrieu (Antonio Simão, barão de), 
general francez, n. em Grenada (Landes) 
emn 1775, m. em 1862. 

Foi feito coronel em Wagram depois de 
se ter tornado distincto no Tyrol, no Egypto, 
en Marengo, Mincio, Caldiero e Calabria. 
Mais tarde a sua brilhante defeza de Glas- 
gou fel-o subir a general de brigada e deu- 
ihe o titulo de barão. Assistiu ás batalhas 
de Lutzen, de Bautzen, de Torgau, de Fleu- 
rens, foi ferido gravemente em Waterloo; 
depois juntou-se ao governo da Restauração 
que o fez general de divisão em 1829. Foi 
deputado e em 1815 tomou assento na cama- 
rə dos pares. Em 1851 retirou-se da vida 
publica. 

Durzrieuw (Xavier), jornalista e homem 
politico fraucez, n. em Castillon em 1817, 
m. em 1508. Foi primeiro redactor do Siecle, 
depois do Temps colaborou na Revista de 


Paris e na Revista dos Dois Mundos, e por 


fim separou-se da opposição ministerial para 
entrar na opposição radical e democrata, e | 


DUS 159 


tomou em 1845 a direcção do Courrier fran: 
çais. Em 1848, no tempo da revolução, fun- 
dou o club da Sociedade Republicana Central 
com Blanqui. Deputado depois á assemblés 
constituinte, tomou assento nos bancos da 
Montanha, e mais tarde fundou o jornal 
Revolução. Quando foi o golpe de Estado de 
2 de dezembro, Durrieu foi condemnado a 
deportação, sentença commntada depois em 
exilio. Passou então a Iuglaterra, em segui- 
da á Hespanha, onde se ligou na qualidade 
de secretario a um dos chefes do partido 
mais avançado. À morte surprehendeu-o 
quando os debates provocados na camara 
franceza pela lei de imprensa de 1868 lhe 
faziam nascer a esperança de voltar á sua 
terra a retomar a sua penna de jornalista . 
independente e de ardente campeão da li- 
berdade. 

Daria? (Duristallum), cidade da França 
(Maine et Loire), cabeça de arredondamen- 
to, a 18 kilom. NO. de Baugé, sobre a mar- 
gem direita do Loire. População 3:512 hab. 
Commercio de pannos, de grãos, e de gado. 
Magnificas papellarias, olarias, fornos de 
cal, etc. O cdificio mais notavel é a egreja 
de S. Pedro, construcção do seculo x1, hoje 
em ruinas. 

' Dúusaulx (Joño), litterato, traductor, 
convencional, n. em Chartres em 1728 
e m. em 1799. A sua biographia é cheia 
de peripecias que provam uma bella al- 
ma e um coração excellente. Orphão de 
pae aos nove annos Dusaulx era um pre- 
guiçoso, um leviano, um garoto, mas um 
dia vendo, sem ser visto, sua mãe chorar 
por elle ser tão rebelde ao estudo, lançou-se 
com ardor aos livros e fez progressos rapi- 
dos e espantosos. Ao entrar no collegio de 
La Fleche, estreia-se por dar uma sova 
tremenda n'um seu novo condiscipulo que o 
fez cair na escada ; esse condiscipulo era o 
futuro cardeal de Rohan. Aos vinte annos 
casou, e para ganhar a vida, como & profis- 
são de advogado não lhe agradasse, tomou o 
logar de cominissario da gendarmerie. Mas o 
seu amor pelas lettras que cultivava nas 
horas perdidas, fel.o entrar para a Acade- 
mia do rei Stanislau da Polonia, que assis- 
tiu á recepção e que distinguiu o joven es- 
criptor com a sua amisade. 

A sua profissão de commissario obrigou-o 
a correr varias terras onde foi sempre mui- 
to bem recebido por todos os sabios. Em 
Nancy encontra junto do principe de Rohan 
o seu antigo condiscipulo que o abraça 
cheio de alegria e conta a todos a sua aven- 
tura de collegio. 

A paixão do jogo começou então a apos- 
sar-se de Dusaulx, mas as supplicas e as 
censuras de sua mulher conseguiram no fim 
de certo tempo fazel-o tornar em si, fe arre- 
pendido de se ter deixado vencer por aquel- 
le funesto vicio, escreveu um livro muito 
notavel, que fez prohibir pelo parlameuto o 
jogo—Da paixão do jogo desde os tempos an- 
tigos até aos nossos dias. O grande Frederico, 
o rei da Suecia eo rei da Dinamarca felici- 
taram-n'o por essa obra, e o rei Estanislau 
quiz encarregal-o da educação dos seus ne- 
tos, mas Dusaulx recusou essa honra, por- 
que não queria deixar os seus estudos, e o 
seu gabinete de trabalho onde se reunião os 
homens mais notaveis dotempo, Mably, 
Condillac, Barthelemy, Perron, Colle, Rous- 
seau. 

As relações de estima e amisade entre 
Rousseau e Dusaulx foram cheias de episo- 
dios Dusaulx era fanatico por elle antes de 
o conhecer, e desembainhira muitas vezes a 
espada para defender as suas obras, mas 
Rousseau, com o seu genio apprehensivo, 
desconfiado, começou a pensar que Dusaulx 
lhe queria mal, que era um espião dos seus 
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inimigos è quebrou as suas relações, de que 
Be falla muito nas correspondencias do au- 
ctor do Contracto social, e a que Dusaulx 
consagrou um folheto. 

Em 1789, Dusav!x entrou na vida politica 
No dia da tomada da Bastilha salva no Ho- 
tel de Ville a vida a trinta artilheiros, que 


O povo:quer matar, e salva tambem o tenente 


da policia Crosne, enja familia lhe paga mais 
tarde com a mais negra ingratidão. Colloca- 


do à frente da commissão da Bastilha para 


redigir a historia dt tomada d'esta fortaleza 
escreveu em 1790 Da insurreição parisiense 
e da tomada da Bastilha. Instado em 1791 
para acceitar uma cadeira na assembléa le- 
gislativa, elle que já recusara ser deputado 
à constituinte, acceita por fim. Quando veiu 


à carmíicina de setembro de 1792 fez tudo 
por se oppór a ella, cheio da mais profunda 


Indiguação, mas nada conseguiu. 


Em 2 de junho de 43 Dusaulx deu a sua 
demissão, nas d'alli a pouco foi preso nas 


Madelonnettes com Dannou ce outros depu- 


tudos de notavcis merecimentos. A prisão 


foi pouco a pouco redobrando de rigor, Du- 


B:ulx teve, por cima de todos os desgostos 
do captiveiro, a noticia da desgraçada morte 


de sua sobrinha, mademoiselle de Chaute- 


reux, que elle educara como a filha, e que 
morrera caindo da janella á rua. No fim de 
dez mezes de prisão, tres mezes depois da 
queda de Robespierre, os 13 convencionaes 
saem do carcere, e tendo Dusaulx á sua fren- 
te, voltam a occupar as suas cadeiras na 
assembléa. Quando vieram as scenas tumul- 
tuosas de 20 de maio de 1795, Dusaulx deu 
provas d'uma coragem heroica; foi elle quem 
teve a honra de fazer a moção, convidando 
os embaixadores estrangeiros a participarem 
os perigos da Convenção, e emquanto a es- 
crevia duas balas atiradas contra elle pas- 
saram-lhe a dois dedos da cabeça e foram 


cravar-se na parede. 


Em outubro de 1795 Dusaulx foi eleito 
para o corpo legislativo por 70 departamen- 
tos e nomeado presidente do conselho dos 
Antigos. Quando o Directorio fez o seu gcl- 
pe d'estado, Dusaulx foi na lista dos depu- 
tados presos, mas a sua velhice livrou-o de 


ir morrer para a Guyana, como os outros. 


Se não fosse o governo Dusaulx morreria 
mas o governo creou para 
elle o logar de segundo bibliothecario do 
Arsenal e morada no Louvre, e ao mesmo 
tempo nomeavam-n'o 1.º presidente da classe 
do Instituto, mas apesar de tudo isto, apesar 
da dedicação de sua mulher, do seu medico, 
Dusaulx caiu dentro em pouco no leito, onde 


então de fome: 


depois de seis mezes de medonho softrimen- 


to, expirou com a mais profunda resignação 
rodeado do aflecto de todos os seus e do res- 


peito da Ilistoria. 


A obra litteraria mais notavel que deixou 
e que é um verdadeiro monumento, foi a 
traducção fidelissima de Juvenal, precedida 


d'um Discurso sobre os satyricos latinos. 


Dussclctorf, cidade da Prussia, pro- 
vincia do Rheno, capital da regencia do 
mesmo nome, a 36 kilom. NO. de Colonia 


a 565 kilom. SO. de Berlim a 460 kilom. 
NE. de Paris por caminho de ferro sobre o 
Duwel e a margem direita do Rheno. Hab. 
47:000. Camara e tribunal de commercio, 
gymnasio catholico, escola polytechnica, 
escola de bellas artes, magnifica collecção 
de instrumentos de physica, observatorio, 
jardim botanico, bibliotheca, importante e 
principal industria manufactureira. O com: 
mercio de expedição e de exportação é tam- 
bem muito consideravel. Os caminhos de ferro 
que ligam directamente Dusseldorf a Elber- 
ferd c a Aix la Chapelle sobre as duas mar- 
gens do Rheno e a navegação a vapor fize- 
yam d'esta cidade um dos pontos mais im- 
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portantes para o trafico da Prussia Rhenana 
com a Hollanda, a Allemanha meridional e 
a Suissa. O movimento de navegação au- 
gmenta de dia para dia eo movimento com- 
mercial é cada vez mais progressivo pelo 
estabelecimento de uma guccursal do banco 
da Prussia e de uma companhia de seguros 
contra os riscos dos transportes por terra e 
mar. 

Dusseldorf tem tres bairros principaes: a 
cidade Velha, a cidade de Carlos e a cidade 
Nova. Os seus monumentos interessantes 
sto pouquissimos, mas em compensação ten 
bellos passeios entre elles o Hafgarten ou 
jardim da côrte que se estende até ao Rhe. 
no, à Schlass Allée que vaedar a Josgerhof, 
castello que foi até 1848 a residencia do 
principe Frederico da Prussia, e perto da 
casa de campo do celebre philosopho Jacobi 
onde se alojaram por vario tempo muitas 
celebridades, Gœthe, Herder, Wieland, a 
princeza Galitzin, ete. 

Dusseldorf foi elevada a cidade pelo conde 
Adolpho de Berg depois da batalha de War- 
ringen em 1285; em 1853 o duque Guilher- 
me confirmou e augmentou-lhe os privilegios, 
mas quem lhe deu a sua grande importaucia 
foi o eleitor palatino Joño Guilherme (1699 
a 1716) que fundou n'ella a famosa galeria 
de quadros que o rei da Baviera, Maximilia- 
no José, fez transportar a Munich. De 1806 
a 1815 foi a capital do grão ducado de Berg 
creada por Napoleão. Depois de 1815 faz 
parte da Prussia, mas os francezes que a 
tomaram em 17,95, depois de a terem E 
bardeado, arrasaram todas as suas fortifica- 
ções que hoje estão transformadas em jar- 
dins e passeios. Dusseldorf é a patria de 
Jacobi, do poeta Henri Heine e do grande 
pintor Comelins, o chefe de uma verdadeira 
escola de pintura que tem logar eminente 
na historia da arte contemporanea. (Vide 
Escolas de Pintura). 

Dusseldorf (Regencia de), divisão 
administrativa da Prussia rhenana, limitada 
ao N. e a O. pela Hollanda, ao S. pelas re- 
gencias de Colonia, e d'Aix-la-Chapelle, ao 
E. pela provincia de Westphalia: superficie 
5:409 kilom. quadrados; população 1.062:540 
hab. Capital Dusseldorf, cidades principaes 
Eberfeld, Crevelt e Barmen. Solo fertilissi- 
mo banhado pelo Rheno, Erft, Roer e o Wi- 
per. Iudustria muito desenvolvida, sobre 
tudo a metallurgia e as fabricas de sedas e 
pannos. Commercio activissimo. 

Dutchess, condado dos Estados Uni- 
dos, no estado de New-York. Superficie 21 
myriametros quadrados; população 65:000 
hab., capital Ponghkesnáca O condado é 
banhado pelo Hudson, o Fishkiel eo Wap- 
pingers-Creek, e atravessado pelos caminhos 
de ferro de Hudson e de Harlem. O solo é 
accidentado, fertil e bem cultivado, mas mais 
proprio para a creação de gado do que para 
a agricultura. Tem muitas fundições e ma- 
nufacturas de algodão e de lå. 

Duteil (João Filippe, barão), general 
francez, n. no Delfinado em 1722, m. em 
Paris em 1794. Entrou muito novo para a 
artilheria, e fez as campanhas de Italia, 
Flandres e Allemanha, e na batalha de Cre- 
velt foi elevado a coronel; em 1784 foi feito 
marechal de campo e encarregado do com- 
mando da escola de Auxonne. Quando reben- 
tou & revolução tomou o partido da côrte e 
foi nomeado tenente general e inspector de 
artilheria. Em 1791 mandou seus quatro fi- 
lhos para o exercito de Condé, e ficou em 
França, onde foi preso, em Lyio, e conde- 
mnado á morte como traidor å patria. Bona- 
parte, que tivera intimas relações com elle 
em Valence, legou no seu testamento acs 
descendentes do barão Duteil 100:000 fran- 
COB., ` 
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Duteil (João), general francez, irmão 
do precedente, n. no Delphinado em 1738, 
m. em 1820. Serviu na artilheria e era te- 
nente coronel do regimento de Metz nos co- 
meços da revolução, de que adoptou os prin- 
cipios. Coronel em 1790, marechal de campo 
em 1791, gencral de divisão em 1793, rece- 
beu entào o commando d'artilheria enviada 
para fazer o cerco de Toulon, mas d'ali a 
pouco demittiu-se para ir commandar à ar- 
tilheria dos Alpes, e foi substituido por Bo- 
naparte, que graças a esta substituição saiu 
da obscuridade. Duteil bateu-se depois na 
Vendéa, mas forçado como nobre a deixar 
o serviço, teve que esperar pelo consulado ” 
para retomar o seu logar. Então recebeu o 
commando da praça de Metz, e reformou-se 
em 1818. 

Deixou muitas obras de tactica, e entre 
outras: Manobra da infanteria para resistir 
à cavallaria e atacal-a com successo; Uso da 
artilheria nova na guerra de campanha, ete. 

Dutertre (João), intrepido corsario 
francez, e emulo de Surcouf, nos mares da 
India, n. em Lorient, m. em 1811. Foi no 2 
floreal do anno vin que o nome de Dutertre 
appareceu pela primeira vez no Monieur, na 
narrativa d'um brilhante combate dado no 
golfo de Bengala. Com o seu navio, o Malar- 
tie, de 12 canhões e com 100 a 120 homens 
apenas, atacou e venceu a Princeza Real da 
companhia das Indias, que tinha 24 a 30 
peças e 200 a 250 homens. D'alli a dias cai- 
ram em poder de Dutertre e de outro corsa- 
rio francez dezeseis navios da companhia 
das Índias. Depois Dutertre tomou com san- 
guinolento combate o navio Thomaz da mes- 
ma companhia e no mesmo cruzeiro outros 
tres navios inglezes. Na campanha seguinte, 
Dutertre e dois outros corsarios francezes 
apprehenderam trinta navios inimigos e en- 
tre elles o Armenia, navio de guerra de con- 
sideravel valor. Tempos depois Dutertre e 
o seu rival e amigo Surcouf encontraram-se 
no mar e tiveram uma altercação que teria 
serias consequencias se não interviesse o 
governador da Ilha de França que fez as 
pazes entre ambos. 

A 21 de setembro de 1800 Dutertre voltou 
á Ilha de França trazendo aprisionados os 
paquetes Gouverneur Koth, o Marques de 

Wellesley e um brigue. D'ali a pouco po- 
rém o navio do valente corsario, o Malartie 
foi obrigado por um forte navio inglez, o 
Phenix, depois da mais viva e honrosa re- 
sistencia 8 entregar-se. Dutertre esteve en- 
tão preso em Inglaterra até á pauz de Amiens. 
Apenas recuperou a sua liberdade continuou 
os seus combates e as suas façanhas, cau- 
sando grandes prejuizos ao commercio in- 
glez. Por fim renunciou a vida de corsario 
e acceitou um logar na marinba imperial, e 
morreu tenente depois da tomada da Ilha de 
França. 

Duthé (Rosalia), cortezã celebre, n. em 
Paris em 1752, m. em 1820. Estreiou-se co- 
mo comparsa na Opera, que era então o 
foco das cortezãs de Paris. Não tinha ta- 
lento, nem espirito, mas era fresca, bonita, 
tinha uns olhos explendidos e uns magnifi- 
cos cabellos louros. O seu primeiro amante 
o duque de Durfort deu lhe logo certa ce- 
lebridade e introduziu-a no mundo galante 
da alta sociedade franceza. Mas o duque 
era ciumento e dois condes polacos que fa- 
ziam a côrte a Duthé tiveram as mais co- 
micas aventuras. Um, surprehendido por 
Durfort, teve, para salvar a vida, de fugir 
em camisa para a rua; o outro, em identi- 
cas circumstancias escondeu-se n'um guar- 
da-roupa e veiu a sair n'uma cadeira fura- 
da... que não era positivamente uma sine- 
cura. 

Junto da Duthé succedeu ao duque de 
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Durfort o marques de Genlis que a apre- 

sentou a sua, esposa, uma mulher formosis- 

o que teve a amabilidade de a não achar 
eia. 

Mas a sua reputação, a sua celebrida- 
de, veiu.lhe com o ser a primeira amante 
do duque de Chartres, pae do rei Luiz Fi- 
hppe. 

Predestinada a amores reaes, a Duthé 
viu succeder-se ao duque de Chartres, o rei 
Carlos x. Mas o luxo verdadeiramente real 
da sua casa exigia muito dinheiro e a Du- 
thé não o encontrando em Paris foi procu- 
ral-o a Inglaterra, e voltou dentro em pouco 
a França depois de ter arruinado tres lords 
immensamente ricos. 

No seu paiz esperava-a uma aventura 
identica á das Preciosas Ridiculas. Um cria- 
do apanhando um dia os fatos e a carrua- 
gem do seu amo, apresentou-se um dia em 
casa de Duthé como um grand seigneur e 
pagou-lhe os seus favores com uma bolsa 
cheia... de tentos de jogar. A aventura fez 
bulha e correu toda Paris. A celebridade 
triste de Duthé inspirou varios poetas. Um 
tal Landain metteu-a n'uma comedia Curio- 
sidades da feira de Saint Germain como um 
automato, mas com tanta verdade que Du- 
thé ao reconhecer-se teve uma syncope. Os 
seus admiradores e á frente d'elles o duque 
Durfort quebraram lanças por ella e obri- 
garam o theatro a retirar a peça. Gilbert 
foi ameaçado severamente por contar que ia 
fazer uma satyra à celebre cortezã. U seu 
nome acha-s2 com «ama dedicatoria nas Me- 
moires turcs, e serviu tambem para popula- 
risar um pamphleto. 

Quando veiu a Revolução Duthé fugiu 
com todas as suas riquezas para Inglaterra, 
voltou a França em 1815, m. em 1820, dei- 
xando uma herança de cento e tantos contos 
de réis. 

Dutra, Dutri e Utra. Appellido que 
se escreve de todos estes modos, e que pro- 
cede de Job de Utra cavalleiro flamengo 
creado da infanta D. Beatriz mãe de D. Ma- 
nuel. Povoou a ilha do Fayal e teve a ca- 
pitania d'ella e da do Pico. 

As suas armas são em campo azul tres 
besantes de oiro em roquete carregado cada 
um de.tres pontos pretos em contra roquete; 
timbre um abutre de sua côr armado de 
oiro. 

Duval (O general). Um dos chefes mi- 
litares da communa de Paris, fuzilado no 
Petit Bicêtre em 4 de abril de 1871. Habil 
fundidor n'úma officina em Paris, filiou-se 
na internacional, sustentou com energia as 
greves em 1870, e durante ellas vendia sa- 
patos para sustentar a sua familia. Dele- 
gado a Londres junto do conselho da Inter- 
, nacional, obteve para os grevistas francezes 
importantes subsidios. Tomou parte activa 
no dia 4 de setembro, que consummou a queda 
do imperio, e no de 31 de outubro de 1870 
contra o governo da defeza nacional, e fi- 
nalmente, na insurreição de 1871 que pro- 
duziu a installação da communa de Paris. 
Foi nomeado pela sua grande energia, ge- 
neral da gnarda nacional. Quando rebentou 
a guerra civil Duval marchou sobre Ver. 
sailles, mas cahiu em poder das tropas da 
Assembléa, e foi fuzilado d'ahi a uma hora. 
Levado á presença do general Vinoy este 
perguntou-lhe: 7 

— Se eu fosse seu 
fuzilar ? 

—Immediatamente, respondeu Duval, e 
cabiu gritando : Viva á Republica! Viva a 
communa! m: 

Duviquet (Pedro), escriptor politico 
francez, n. em 1766. Seguiu primeiro a car- 
reira ecclesiastica mas em 1790 trocou-a 
pela da advocacia. Tendo sido preso por 


prisioneiro mandava-me 
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suspeito em 1793 foi solto por influencia de 
Touché e nomeado secretario da commissão 
provisoria de vigilancia republicana em Lyão 
associando-se por essa occasião a todas as 
medidas de rigor adoptadas pelos seus col- 
legas. Depois serviu de secretario geral de 
Meslin no ministerio da policia e no da jus- 
tiça, e em 1798 foi eleito para o conselho 
dos Quinhentos onde se tornou notavel como 
defensor apáixonado dus instituições repu- 
blicanas. Em seguida ao 18 de brumario 
exerceu alguns logares de magistratura, de- 
pois dedicou se ao magisterio, em 1814 suc- 
cedeu a Geoffroy no Jornal dos debates onde 
escreveu excellentes artigos criticos. Publi- 


cou uma edição de Horacio e outra de Ma- 


rivaux com commentarios muito interes- 
santes. M. em 1835. 

Duvivier (Franciade Fleurus), general 
e escriptoi francez, n. em 1794. Sendo alum. 
no da escola polytechnica distinguiu-se na 
defesa de Paris em 1814. Em 1825 foi para 
Tunis e ahi serviu de instructor das tropas 
“do bey. Em 1830 tomou parte na expedição 
de Alger e no anno seguinte com um bata- 
lhão de zuavos por elle organisado, salvou 
de grave perigo o exercito expedicienario 
de Mediah, que no seu regresso a Alger foi 
assaltado nas gargantas do Mouraia por uma 
nuvem de Kabylas. De 1833 a 1835 :oi com- 
mandante de Bouzic, organisou o primeiro 
regimento de spahis em Bone, exerceu as 
funcções de agha dos arabes em Alger, des- 
tinguiu-se nos dois cercos de Constantina, 
subiu a marechal de campo, contribuiu para 
a victoria do porto de Mouraia em 1840, de- 
fendeu como commandante, Mediah contra 
Abd-el-Kader e voltou a França em 1841 
por dissidencia com Bugeaud cujo systema 
de guerra e de colonisação reprovava. À pu- 
blicação de algumas brochuras liberáes fez 
com que perdesse o favôr do governo. 

Deputado à assembléa constituinte em 
1848, general de divisão, organisador e com- 
mandante em chefe das guardas moveis, 
morreu no dia 25 junho defendendo o Hotel 
de Ville contra a insurreição. Publicou va- 
rios escriptos sobre fortificações Observa- 
ções sobre a guerra da successão de Hespa- 
nha, Solução da questão d' Africa, Abolição da 
escravatura, civilisação do centro da Africa 
e Investigação sobre as inscripções phenicias 
e lybicas e deixou manuscripto um trabalho 
sobre as Origens da lingua phenicia. 

Duwno, o Delminium dos antigos, ci- 
dade da Herzegovina, 2:700 hab. No tempo 
dos romanos era a cidade mais importante 
da Dalmacia, e no seculo 1x foi capital de 
Budymir, principe dos slavos, que habitavam 
entre a Dulmacia, a Macedonia, a Servia e a 
Croacia. Convertido ab christianismo e bapti- 
sado com o nome de Swientopelk, reconhe- 


“ceu a suzerania do imperador grego Miguel, 


mas quando morreu, os vassallos recupera- 
ram a independencia, e elegeram para prin- 
cipe um dos seus com o titulo de Grã-Zou- 
pan. Duwno foi patria de Wukaschin, que 
em 1367 assassinou Ourosch vi, ultimo impe- 
rador serbio da raça de Douchair, e se pro- 
clamou em logar d'este. Por morte do seu 
successor, Lararo Hrebeljanowitsch (1389), 
Duwno caiu com a Bosnia em poder dos tur- 
cos. 

Dux, logar da Austria na Bohemia a 10 
kilom. de Treplitz. 2:166 hab. Fabrica de 
pannos e de meias; distillação d'aguar- 
dente. 

No meio de um magnifico parque levanta- 
se o palacio dos condes de dstein, que 
tem uma rica bibliotheca, uma bella galeria 
de pintura, uma colleeção de armas e um 
gabinete de historia natural. No centro de 
um dos pateos fica um magnifico tanque que 
Alberto de Waldstein, duque de Friedland, 
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mandou fazer com o bronze das peças que 
tomou aos suecos perto de Nuremberg. 

Duzentos e vinte e um (0s), desi- 
gnação qne se applica aos deputados que 
approvaram a famosa mensagem contra o 
ministerio Polignac e contra a marcha re- 
trograda do governo de Carlos x, mensagem 
que foi verdadeiramente o prologo da revo- 
lução de julho. 

Dwernickt (José), general polaco, n. 
em 1779. Fez parte da legião polaca debaixo 
do commando de Poniatowski, e vivia reti- 
rado em Podolia quando em 1800 formou á 
sua custa um corpo de voluntarios e se ba- 
teu gloriosamente contra os russos. Chefe 
de esquadrão de lanceiros durante a campa- 
nha de 1812, distinguiu-se em Mir e na pas- 
sagem do Berezina, entrou na gverra da Sa- 
xonia, foi promovido a coronel e derrotou os 
prussianos em (Clayee na barreira de Pantin. 

Depois da queda do imperio voltou para 
a Polonia e o czar deu-lhe o commando do 
2.º regimen'o de lanceiros. Quando rebentou 
a insurreição de 1830 era general de brigada, 
e sendo encarregado pelo governo revolucio- 
nario de formar uma divisão de cavallaria, 
poz sc á frente de um corpo de 5:000 ho- 
mens destinado a defender a margem es- 
querda do Vistula contra o exercito russo, 
que marchava sobre Varsovia. No anno se- 
guinte derrotou o inimigo em Stoczek e em 
Nova Wies e por esses feitos ganhou o pos- 
to de general de divisão. 

Mandado a Volhynia para sublevar essa 
provincia ainda alcançou em Boremel uma 
victoria contra o general Riideger, mas de- 
pois perseguido por forças muito superiores 
retirou-se para a Galicia com a esperança 
de se escapar atravez do territorio austria- 
co. Logo que passou a fronteira, foi aprisio- 
nado com as forças do seu commando, e só 
recuperou a liberdade depois da tomada de 
Varsovia. Passando então á França e depois 
a Inglaterra, publicou um folheto justifican- 
do as suas operações na Volhynia, e em 1848 
foi residir em Loeimberg, onde morreu no 
anno de 1859. 

Dwina ou Duna occidental, rio da 
Russia da Europa. Nasce na vertente occi- 
dental da floresta de Wolchoushk, perto da 
nascente do Volga, atravessa o lago d'Okh- 
vat, recebe muitos afluentes, e depois de 
um curso de 1:000 kilom. desemboca no gol- 
pho de Riga a 15 kilom. d'esta cidade perto 
de Dunamunde. A navegação d'este rio é 
dificil e perigosa por causa dos redemoinhos 
e rochedos, Communica com o Dnieper pelo 
canal do Berezina. 

Dwina ou Duna septentrional, rio da 
Russia da Europa, formado no governo 
de Vologda pela reunião do Jug e do Sou- 
khona, e que depois de um curso de 670 
kilom. entra no mar Branco por quatro bra- 
ços principaes. As aguas de Santa Cathari- 
na e de Kubenski communicam o Dwina com 
o Volga. Em Arkangel a largura do rio é 
de 8 kilom., mas depois vae augmentando 
até formar um golpho de 37 kilom. A nave- 
gação do Dwina é muito activa. 

Dyck (Antonio Van), celebre pintor fla- 
mengo, n. cm Anvers a 22 de março de 1599. 
Quando tinha 10 annos entrou no atelier de 
HenriqueVan Balen e depois passou para o de 
Rubens. Este ultimo mestre distinguiu-o 
tanto e admirava tanto os seus rapidos pro- 
gressos que o empregou em executar alguns 
dos muitos trabalhos de que era encarrega- 
do, e muitas copias dos seus quadros. Em 
1618 entrou na confraria de S. Lucas e co- 
meçou então a apresentar alguns quadros e 
retratos com o seu nome, recebendo já som- 
mas consideraveis por essas telas eaugmen- 
tando: rapidamente a sua reputação não só 
no seu paiz mas no estrangeiro, 
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Em 1621 foi a Inglaterra e em 1623 par- 
tiu para a Italia demorando se algum tempo 
na villa de Saventhem preso por uma paixão 
amorosa. Para a egreja d'essa villa pintou 
um S. Martinho dividindo a sua capa com 
um pobre e uma Genealogia da Virgem. 

Proseguindo na viagem chegou à Genova 
onde viveu alguns annos, executando ahi 
para os Balbi, os Durazzo, os Palavicini e 
outros opulentos senhores 'd'essa cidade 

ande numero de quadros e principalmente 
e retratos. De Genova passou a Roma onde 

onde foi recebido admiravelmente e patro- 
cinado pelo cardeal Bentivoglio. O retrato 
que Van Dyck pintou d'esse personagem e 
que ainda hoje se admira no palacio Pitti 
em Florença é uma das suas obras pri- 
mas. 

Pintou egualmente os retratos de outros 
relados e patricios romanos e para a egreja 
e Monte Cavallo uma Adoração dos Magos 

e uma Ascenção. 

Desgostoso pela opposição que lhe faziam 
os pintores flamengos que residiam em Ro- 
ma e formaram uma associação com o nome 
de Banco academico, Van Dyck deixou a ci- 
dade dos papas e visitando diversas cidades 
da Italia passou em 1626 á França e d'abi 
regreseou a Anvers no fim d'esse anno. 

Chegando assim ao seu paiz natal recebeu 
logo muitas encommendas e uma das suas 
primeiras obras foi o Iixtasis de Santo Agos- 
tinho, magnifica pintura que elle executou 
em. 1623 para a egreja dos monges augusti- 
nianos de Aúlvers. 

Logo depois pintou para a egreja da Na- 
tividade da Virgem, pertencente aos jesui- 
tas, dois quadros que são dos melhores 
d'este artista: 4 Virgem entre S. Pedro e 
S. Paulo apresentando o Menino Jesus a 
Santa Rosalia e o Casamento mystico da Vir- 
. gem com o Beato Herman da ordem dos Ber- 
nardos. Quando em 177.6 a ordem dos jesui- 
tas foi supprimida nos Paizes Baixos o go- 
verno austriaco mandou transportar essas 
duas telas para Vienna, sendo collocadas na 
galeria de Belvedere. Entre os quadros re- 
ligiosos executados n'essa época por Van 
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Crucifixão para a cathedral de Malines, a | de Anvers; O martyrio de S. Pedro ; S: An- 


Elevação da Cruz que está na cathedral de , tonio de Padua e S. Francisco em extasis, no 


Courtray e Christo na Cruz que elle pintou 
para a cgreja dos Dominicanos em Auvers 
no anno de 1627 em cumprimento de um 
voto feito por seu pae. 

Foi tambem durante este periodo da sua 
carreira (1627 a 1632) que Van Dyck pin- 
tou alguns dos seus melhores retratos e que 
imaginou executar os retratos dos princi- 
paes artistas amadores e escriptores do seu 
paiz e de confiar a reproducção em cobre a 
habeis gravadores, devendo se a esta feliz 
idéa a valiosissima collecção conhecida pelo 
nome de Cem retratos. 

No mez de abril de 1632 Van Dyck par- 
tiu para Inglaterra onde recebeu extraor- 
dinarias honras e mercês do rei Carlos 1, e 
ganhou sommas consideraveis á custa de 
um trabalho incessante pafa satisfazer os 
pedidos dos grandes da côrte que todos de- 
sejavam possuir um retrato ou uma obra 
qualquer do pincel do grande artista. 

Durante esse tempo cascu com miss Ma- 
ria Ruthven que era das mais formosas me- 
ninas da côrte de In: laterra, e partindo em 
1640 com sua esposa para Anvers zhi re 
sidiu alguns mezes ao fim dos quaes passou 
para Paris julgando que seria encarregado 
de pintar a grande galeria do Louvre. 

Esta sua ambição não foi satisfeita, e 
quasi ao mesmo tempo a revolução disper- 
sava a familia real de Inglaterra, e fazia ro- 
lar no cadafalso a cabeça do conde de Straf- 
ford um dos mais desvelados protectores de 
Van-Dick. 

Alguns biographos dizem que elle voltou 
a Londres em março de 1641 mas esta as- 
serção não está suflicientemente confirmada, 
e apenas sesabe ao certo que o grande ar- 
tista m. em Blackfriars a 9 de dezembro 
d'esse anno, sendo no dia seguinte enterrado 
na egreja de S. Paulo junto do tumulo de 
João de Gand, duque de Lencastre. 

Alem das obras que ficam apontadas Van- 
Dyck, que depois de Rubens é o maior 


pintor da escola flamenga, executou grande 


numero de telas entre as quas citaremos as 


Dyck merecem citar se especialmente a' mais notaveis: Christo no tumulo, no museu 


a O a MUS anteman e me A 


NOMES DAS DYNASTIAS | NOMES DOS ESTADOS 


NOMES DAS DYNABTIAS 


DATAS 


Abbassidas........ Damasco.......... 150 a 1258. Capetos........... 
Abbassidas....... , |Egypto ........... 1300 a 1517. Carlovingianos ... 
-Aglabitas......... ATÍPICA rraca tai 800 a 909. Carlovingianos .... 
Albertina ......... Sazonia........... 1553 até á actualidade. |Cesares........... 
Almoravides....... Africa e Hespanha . |1069 a 1120., 
Almuhades ........ Africa e Hespanha ./1120 a 1270. Chang ............ 
Anges............ Imperio do Oriente. |1185 a 1204. Coburgo (1.2 linha). 
Anjou ............ Napoles........... 1282 a 1482. Coburgo (2.º linha). 
ADIOU usas dica Hungria .......... 1308 a 1386. Comnenos......... 
Aragão ........... S seca T 1282 a 1504. Deux Ponts ....... 
Arpades .......... Hungria .......:../890 a 1308. Edrissitas......... 
Ascaniana ........ Brandeburgo ...... 1143 a 1320. Estrithidas........ 
Ascaniana ........ Saxonia........... Seculo xn até 1689. Ethiopios ......... 
. Austria (Casa de)..|Hespanha......... 1516 a 1700. Fatimitas ......... 
Austria (Casa de)..| Allemanha ........ 1438 a 1806. Folkungs ......... 
AVIL ar ng EE cara Portugal.......... 11385 a 1580. 
Ayubitas ......... Egypto ........... 1171 a 1254. Franceza ......... 
Babaritas ......... Egypto ........... 1254 a 1381. Franconia......... 
Bordgitas ......... Egypto ........... 1382 a 1516. Gaznevides........ 
Borgonha ....... „| Portugal Squad 1139 a 1383. Godos ............ 
Buidas............ Bagdad ........... 900 a 1055. Habsburgo ........ 
Bourbons ......... França esposas sair 1594 a 1830. Habsburgo ........ 
Bourbons ......... Hespanha......... 1700 até å actualidade. | Habsburgo........ 
Bourbons ......... Duas Sicilias...... 1700 a 1860. Han ses ms Edita 
Bragança ......... Portugal .......... 1640 até á actualidade. | Hanover .......... 
Brunswick ........ Brunswick ........ 950 até à actualidade. |Heou-Tsin ........ 
` Brunswick ........ Hanover .......... 1250 a 1866. Heou-Han......... 
' Brunswick ........ Inglaterra. ........ V. Hanover. Heou-Tcheou...... 
Cantacuzenos...... Imperio do Oriente. 11347 a 1453. Heou-li-ang....... 


museu de Bruxellas; 4 Virgem e o memine ; 
Venus pedindo a Vulcano armas para Eneas ; 
o retrato « e Carlos 1 e de varios outros per- 
sonagens, no Louvre; Santo Ambrosio re- 
cusando admittir na egreja o imperador Theo- 
dorico, na National-Gallery ; os retratos de 
Carlos 1 e outros, em Hampton-Court, onde 
se encontrou tambem Amor e Psyché e San- 
são e Dalila; o Descimento da cruz, em Dul- 
wich College, alem de grande numero de 
retratos em varias galerias inglezas. 
Dyck (Filippe Van), chamado o Pequeno 
Vaun-Dyck, pintor hollandez, n. em 1680 e 
m. em 1752. 
Foi discipulo de Arnould de Boonen em 
cujo atelier passou dez annos e depois indo 
estabelecer-se em Middlebourg ahi pintou 
varias telas que se vendiam por preços ele- 
vadissimos, ao mesmo tempo juntava uma 
grande fortuna negociando em quadros e 
curiosidades, sendo encarregado pelos ama- 
dores que desejavam formar depressa uma 
galeria de pinturas ou um museu de archeo- 
logia. 
No Louvre encontram-se dois quadros 
d'este pintor que foi o ultimo dos mestres 
hollandezes: Abram despedindo Agar e Is- 
mael, e Sara apresentando Agar a Abrahão ; 
e na galeria da Haya existem tres outras 
telas d'este artista representando: Uma 
dama em frente do espelho, Judith com a 
cabeça de Holophernes, e Um homem apa- 
rando uma penna. 
Dyle, em latim Thilia, rio da Belgica. 
Nasce na provincia de Brabante perto de 
Hautain, passa em Genappe, Navri, Lou- 
vain e Malines depois do que se junta com o 
Nethi para formarem o Rupel. O seu curso 
| é de 86 kilom. Parte das aguas do Dyle são 
derivadas para alimentarem o caual de 
Louvain. 
Dynastia. Dá-se este nome a succes- 
sio de soberanos de uma mesma familia. 
No seguinte quadro se encontra uma lista 
das dynastias que tem reinado nos estados 
ainda hoje existentes e nos que representa- 
| ram papel importante na historia. 


NOMES DOS ESTADOS DATAS 
França ........... 987 a 1328. 
. | Imperiod'Allemanha|800 a 912. 
França ........ an. 192 a 987. 
Imperio romano....|Desde Augusto até Dio- 
cleciano. 
CUIDA sois ra ciis 1766 A. C. a 1122 A. C. 
Saxe Gotha ....... 1680 até á actualidade. 


Saxe Gotha . . {1699 até á actualidade. 
Imperio do Oriente. |1057 ou 1081 a 1204. 
Suecia e Noruega ..|1654 a 1751. 


Africa ............ 829 a 907. 

Dinamarca ........ 1047 a 1448. 

Egypto ........... Pelos annos de 700 A. C. 
Africa ............ 908 a 1171. 


Idade media, sem que se 
possa precisar as datas. 


Suecia ............ 1818 até à actualidade. 
Imperadores....... 1024 a 1138. 

Bagdad ........... Pelos annosde 960 a 1189. 
Hespanha ......... 456 até à conquista ars be. 


Imperiod'Allemanha/1273 a 1308. 


Austria ........... 1806 até á actualidade. 
Hungria .......... 1437 a 1440. 

China .......aa... 202 A. C. a 226 D. C. 
Inglaterra......... 1714 até 4 actualidade. 
China ads ass 936 a 947. 

China ............ 947 a 951, 

China ............ 951 a 960. 

China assusta 901 a 923. 


DZA 


DZA 


DZI 


Dyvéké, Amante de Christiano n, rei 
da Dinamarca, m. em 1517. Era filha de uma 
antiga vendedeira de fructa em Amsterdam, 
que viera pôr uma estalagem em Bergen, 
na Noruega. Christiano, então principe real, 
tendo ido a essa cidade, encontrou n'um 
baile a formosa Dyvéké, sentiu logo por ella 
a mais viva paixão, levou-a comsigo, assim 
como sua mãe, e ficou sempre fiel a esse 
amor. Subindo ao throno, esposou Isabel, 
irmã de Carlos v em 1515; mas, apesar das 
instancias d'este ultimo, não quiz consentir 
nunca em se separar da sua amante, que 
dois annos depois uma morte subita lhe 
roubou. Segundo dizem uns, Dyvéké foi en- 
venenada por amigos da rainha, segundo 
dizem outros, pelos parentes de Torben-Oxe 
governador do casteilo de Copenhague, que, 
enamorado da favorita, queria desposal-a. 
Christiano 11, irritado com o amor de Tor- 
ben-Oxe pela sua amante, mandou-o decapi 
tar em 1517. 

Dzaoundzi, Cidade da ilha Mayotte, na 
borda de um outeiro elevado, reunido com a 
ilhota de Pomangi. Esta cidade encerra a 
maior parte da população europea de Mayot- 
te, os quarteis, um hospital e os edificios da 
administração. 

Dzaro-Riélokamka, provincia cau- 
casiana da Russia da Europa. Tem por limi- 
tes ao N. a cordilheira meridional do Cau- 
caso, a E. o Daghestan e o sultanato de Eli- 


a 


suj a S. e a O. os districtos de Signakh e de Te- 
lair. Superficie 42:000 kilom. quadrados, 
população 60:000 hab. E'um paiz monta- 
nhoso, que encerra algumas regiões ferteis 
e é banhado por muitos riachos, sendo o 
principal o Alagan. Corre com grandissima 
rapidez entre margens cobertas de espessas 
florestas. Esta provincia produz em gran- 
dissima abundancia trigo, cevada, arroz e 
vinho; os seus babitantes entregam-se além 
d'isso à creação de gados, de que fazem um 
commercio activo, e em troca dos quaes re- 
cebem dos habitantes de Signakh estofos de 
seda, e dos de Daghestan polvora e armas. 

À população compõe-se de lesghianos, de 
tartaros e de georgianos. A provincia de 
Dzaro-Bielkamka, collocada desde 1803 de- 
baixo da suzerania da Russia, foi reunida 
ao imperio russo em 1830. Está dividida em 
cinco districtos que teem o nome das suas 
capitaes: são Dzary, Bielokamy, Taly, Mu- 
chachy e Dzyrichy. 

Dzati (Aicras). Celebre poeta turco, ap- 
pelidado Runú, n. em Carnis na Mysia, m. 
em Constantinopla no anno 1546 da nossa 
era. Era filho de um sapateiro. Depois de 
ter exercido por algum tempo a profissão 
paternal, partiu para Constantinopla, onde 
se entregou á sua vocação poetica e onde con- 

uistou o favor do sultão Bajazet 11, dirigin- 
do lho poesias eroticas, recebeu d'elle uma 
pensão, adquiriu numerosos protectores, 6 


ROMES DAS DYNASTIAS | NOMES DOS ESTADOS DATAS NOMES DAS DYNASTIAS | NOMES DOS ESTADOS DATAS 
Heou-Tang ....... Chini: sasoscinassa 923 a 936. DIAS Saia siga Polonia ........... 842 a 1833. 
Heraclidas ........ Imperio do Oriente. |610 a 717. Plantagenetas ..... Inglaterra......... 1154 a 1399. 
Sd a China casadas mens 2197 A. C. a 1766 A. C. | Romanow ......... Russia... 1613 a 1762. 
Hohenstauffen ..... Imperiod'Allemanha|V. Suabia. Rürik cuzat sarado Moscovia ......... 862 a 1618. 
Hohenstauffen ..... Duas Sicilias ...... 1194 a 1266. Samanidas ........ [Persia ............ 902 a 1000. 
Hohenzollern ...... Prussia ........... 1415 até 4 actnalidade. | Saboya ........... Saboya ........... 998 a 1859. 
Holstein-Goltorp...|Russia............ 1762 até á actualidade. | Saboya ...... ia ELA o aaa rs ans 1860 até á actualidade. 
Holstein-Goltorp...|Suecia ............ 1751 a 1818. Saboya massas sw Hespanha......... 
Ickidites.......... Egypto ........... 933 a 968., Saxonia.. ..esssees Imperiod'Allemanha/919 a 1024. 
Incas ............. CL ETE EEE Do seculo xn até á con. | Saxonia........... Inglaterra......... S27 a 1013. 
quista. Saxonia-dinamar- 
Isaurianos ........ Imperio do Oriente. |111 a 820. QUEZA Sossospana Inglaterra. ......../1013 a 1066. 
Jagellons ......... Polonia ........... 1383 a 1573. Seldjucidas .......|Turkestan e Asia ../1037 a 1199. 
Jagellons ......... Hungria .......... 1440 a 1526. Seleucidas ........ Syria e Alta Asia..|311 a 64 A. C. 
Justinianos ....... Oriente ........... 518 a 610. Skioldungianos ....| Dinamarca ........ 900 a 1047. 
Lagidas .......... Egypto ........... 323 a 29 A. C. Sotfarides ......... Bagdad ........... 872 a 902. 
Lancastre......... Inglaterra......... 1399 a 1461. ODE sis serasa China Sado as 419 a 479. 
Lascaris.......... 2.º imperio grego ../1206 a 1261. Song (Segunda dy- 
Diang.. ce esissaas China oscismnas dad 502 a 556. nastia) . psss... Chima cesan 960 a 1279. 
Lodbrog - Sigurdaon| Suecia ............ Seculo 11 até 1129. Soui...... geada CHINA resoseitirii 589 a 618. 
Luxemburgo ...... Imperiod'Allemanha [1308 a 1437, Stuart usas Escossia .......... 1371 a 1714, 
Macchabeus ....... Judea ssuussasgêns 169 a 40 A. C. Stuârt soca caruos Inglaterra......... 1603 a 1714. 
Macedonios ....... Imperio do Oriente. |867 a 1057. Suabia ........... Allemanha ........ 1138 a 1254. 
Mecklemburgo..... Allemanha ........ Seculo xn até á actuali- | Swerkers e Stenkils|Suecia ............ 1129 a 1255. 
dade. Taherites ......... RKhoraçan ......... 813 a 872. 

Merinites ......... |Hespanha ......... 126% a 1344. Tai-Tsing......... China cessa 1644 até 4 actualidade. 
Merovingianos..... Franta cecer gas 420 a 152. Tang ans sd cassa CDA pastas 618 a 207. 
Mings ............ China ............ 1368 a 1644. Tcheou ..... re ChIDÃO sosas sas 1122 a 227 A.C. 
Misnia............ Saxonia ........... 1422 a 1547. Tcheou-Lan.......|China ............ 226 a 264. 
Napoleonica ....... França ps essas 18044 1815 e 1852 a 1870. | Tchin ............ China  cacssodanas 556 a 559. 
Nassau ........... Imperiod'Allemanha/1291 a 1298. Theodosios........| Imperio do Oriente. |395 a 457. 
Normandos........ Inglaterra. ........ 1066 a 1154. Thinitas ..... ns | DEV DEO ss asas ares Pelos annos de 2500 A. C. 
Normandos........ Duas Sicilias ...... 1130 a 1194. Thoulonides..... . e [Egypto ... annann. 869 a 905. l 
Oldenburgo ....... Holstein .......... Seculo xın até 1865. Thracios ..........|Imperio do Oriente. |457 a 610. 
Oldenburgo ....... Dinamarca ........ 1448 a 1865. TUSD ssa a aaa hina aos a ans 347 a 202 A. C. 
Ommiades......... Damasco.......... 661 a 750. É do POR EE China ............ 419 a 502. 
Ommiades......... Hespanha ......... 156 a 1031. É fi q PN China: iss cana 264 a 419. 
Orange ........... Inglaterra......... 1689 a 1702. Tudors ........... Inglaterra......... 1485 a 1608. 
Orange ........... Paizes-Baixos ..... 1579 a 1702. A ssa atressoss TaN roesai 1328 a 1498. 
Orange (Nova)..... Paizes-Baixos ..... 1702 até à actualidade. | Valois-Orleans..... França ........... 1498 a 1515. 

. Othmans (Ottoma- Valois-Angouleme..|França ........... 1515 a 1654. 

DOS) sisal ada Turquia .......... 1299 até 4 actualidade. | Wasa............. DUCCIA asas EET 1523 a 1654. 
Paliologos......... Imperio grego ..... 1261 a 1453. Wittelsbach. ...... Baviera...... ..... |1623 a 1777. 
Philipina (casa de DON E EEE China, siemassiados 1279 a 1368. 

Austria) ........ Portugal.......... 1580 a 1640. bes EE Ra Inglaterra........ . |1461 a 1485 
Phrygios.......... Imperio do Oriente. |820 a 867. 


viven na sociedade dos letrados e dos gran- 
des. Em seguida, tendo perdido a posse de 
duas aldeias, cujos rendimentos se elevavam 
a 11:500 aspras, juntou para reparar os seus 
haveres, o officio de astrologo ao de poeta, 
e n'esse novo mister não adquiriu menos re- 
putação. Dzati era poeta de grande fama, e 
ninguem mais do que elle se convencia d'is- 
so. Acontecia-lhe frequentementc aproveitar 
aa idéas dos outros, mas entrava n'uma viva 
indignação quando lhe roubavam as d'elle. 
Aos que lhe censuravam os plagiatos, costu- 
mava responder: Compuz um diwan, cujas 
peças subsistirão até ao fim do mundo: 
admittindo n'elle as vossas idéas, salvei-as 
do esquecimento. Entre outros defeitos, Dza- 
ti costumva entregar-se sem medida á pai- 
xão do vinho. E’ auctor de muitos poemas e 
de um diwan, que comprehende: Os ghazeles 
(poesias ligeiras) e perto de 400 casfidets ou 
odes. A compilação de Dzati foi publicada 
em Constantinopla em 1841. 

Dziady (0s). Poema polaco de Adão 
Mickiewicz. Esta palavra Djiady, que signi- 
fica propriamente os avós, applica se na Li- 
thuania a uma festa popular em honra dos 
mortos ; foi n'este sentido que o poeta o ap- 
plicou. O que os polacos admiram mais n'es- 
te livro é a arte com que o poeta soube resus- 
citar a lingua do seu paiz, substituindo a 
metaphoras gastas, a imagens de convenção, 
effeitos novos de estylo, colhidos no estudo 
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das coisas da natureza e da vida, e que im- 
pressionam por serem tão justas como ines- 
peradas. 

Dzialoszyn. Cidade da Polonia russa, 
no governo de Varsovia, districto de Wi- 
clun, nas margens do rio Warts; População 
4:000 hab. Importante manufactura de ta- 
bacos. Commercio de lãs e de coiros. Bello 
castello, que tem n'uma das salas os retra- 
tos do rei Stanislau Augusto e dos membros 
da sua familia pintados por Baniarilli. 

Dziedzila, deusa da mythologia slava, 
a oitava das doze divindades celestes. Era 
a personificação divina do amor feminino. 
Eram seus principaes attributos a pureza e 
a virgindade. Ao lado dos templos que lhe 
eram consagrados achavam-se habitual- 
mente escolas de meninas. Representavam- 
n'a com as feições de uma formosa virgem, 
de estatura elevada, olhar dôce e benevolo, 
fronte coroada de myrtos entrelaçados com 
rosas vermelhas. No seu lado esquerdo es. 
tava uma abertura, por onde se lhe via o 
coração, para que todos se podessem con- 
vencer de que nada tinha de impuro. Segu- 
rava na mão esquerda o globo do mundo e 
na direita tres pomos de oiro : o seu carro 
doirado de duas rodas, era puxado por duas 
pombas e duas rolas. 

Dzierzkovvyski (José), celebre ro- 
mancista polaco, n. em 1806 na Gallicia, 
m. em 1865. Em 1831 serviu como volunta- 
rio do batalhão do famoso patriota Dwer- 
nicki, e estreiou-se como romancista em 
1838. Desde então esse infatigavel escriptor 
produziu uma chusma de obras brilhantes. 
Collaborou além d'isso em quasi todos os 
jornaes e publicações do seu paiz. Foi um 
dos primeiros redactores da Revista Uni- 
versal. Entre as suas obras mais importan- 
tes citaremos o Prestidigitador, o Romance 
da vida social, os Quadros da vida e da via- 
gem, o Salão e a rua; um dos mais morden- 
tes pamphletos que se conhecem; é ahi so- 
bretudo que se revela á sua verdadeira luz 
o raro talento do eminente escriptor, o Chi- 
cole da honra, a Familia na sala, os Dois 
gemeos, o Rei dos mendigos, os Esboços, a 
Corôa de espinhos, o Achado, o Preguiçoso, 
o Thesouro, o Coração de uma mulher, Uni- 
versal Hatminski, o Sonho da Vida, e um 
drama intitulado a Scentelha da poesia. 

Dziewa, deusa da mythologia slava, 
setima potencia collocada debaixo das or- 
dens de Iram, de quem era a um tempo ir- 
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mã e esposa. Presidia á lucta de Kolenda 
com Merot, isto é, do principio do ser com 
o fim do ser, do berço com o tumulo, do nas- 
cimento com a morte. 

Dzievvonis, divindade da mythologia 
slava, mulher de Siryatibor, deusa das flo- 
restas. Era a deusa dos animaes e das aves 
que povoam os bosques, e ao mesmo tempo 
uma das do sequito de Wodans, a deusa das 
oguas..Os caçadores invocavam-n'a para que 
ella protegesse a sua caça. O seu culto es- 
tava sobretudo espalhado na Polonia. Tinha 
às suas ordens os Maikas e os Drzewices, 
que habitavam no seio dos arrosaes, que 
protegiam contra todo o estrago. 

Dzisna, cidade da Russia, no governo 
de Marisk, nas margens do Dzisna, afluente 
do Dwina; 4:000 hab. Commercio de linho e 
canhamo. 

Dzohars. divindade dos arabes, que 
corresponde á Venus grega. 

Dzohl. Deus dos arabes, o mesmo que 
Saturno. | 

Dzon' Rommet (Abv'l Harits Ghis- 
lauben Osba, mais conhecido pelo nome de). 
O ultimo dos grandes poetas arabes, n. em 
695 da nossa era, m. em 735. Passou a maior 
parte da sua vida em Bagdad e em Coufa. 
As suas poesias melancholicas e amorosas, 
em que sobretudo canta a belleza das mu- 
lheres que lhe tocaram o coração e em que 
descreve as ruinas e as solidões, tiveram 
muito exito e seriam de um poderoso encanto 
Çã ás vezes as não manchassem trivialida- 

es. 
Dzungaria. Região da Asia central, 
dependente do imperio chinez, entre o Tur- 
kestan chinez ao 5. o Turkestan russo a O. 
a Siberia ao N. e a Mongolia a E. por 41º 
30'-48° 40" de lat. N., e 74º-88º de long. E. 
Cidades primcipaes Ili ou Goaldja, Kour- 
kare-Ousson, Tarbagatai. Comprimento ma- 
ximo 2:000 kilom., largura maxima 1:800. 
A sua superficie é avaliada em 20:000 my- 
riametros quadrados pouco mais ou menos. 
Os chinezes dão á Dzungaria o nome de 
Thian-Chan-Té-Lon, quer dizer governo ao 
norte dos montes Thian-Chan. Este paiz 
forma a parte N. E. do plan'alto da Asia 
Central; altas montanhas, que fazem parte 
do grande systema dos Altais a rodeiam de 
todos os lados. Bellos prados lhes cobrem 
geralmente a base; por cima d'esses prados 
estendem-se profundas florestas povoadas de 
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O cimo está coberto de neves eternas. Os 
rios mais importantes da Dzungaria são o 
Irtyche, o Ili, o Palas, o Tchoni, o Archs e 
o Oulonnggou; o Khizilbach, o Ildisang e o 
Aiar são os lagos mais consideraveis do paiz. 
O clima é temperado e o solo fertil em mui- 
tos pontos; mas os cuidados da agricultura 
preoccupam mediocremente os Dzungars, 
que, como a maior parte das populações tar- 
taras, mongolicas e kalmukas, são quasi to- 
das nomadas, e se entregam sobretudo á 
creação de gados. O trigo produzido está 
longe de ser sufficiente para o consumo dos 
habitantes, e a China tem de mandar para 
alli provisões de toda a especie, para sup- 
prir á sustentação das tropas que tem a seu 
soldo n'essa provincia. A população da Dzun- 
garis não póde ser avaliada de um modo ri- 
goroso. As narrativas dos viajantes e algans 
documentos chinezes permittem comtudo 
estabelecer que ha alli perto de 30:000 sol- 
dados, 12 a 15:000 familias nomadas e 200:000 
hab. nas cidades. 

A Dzungaria forma tres divisões militares 
do imperio chinez: Ili ou Goudja, Kour- 
Khara-Ousson e Tarbagatai, com tres ca- 
pitaes do mesmo nome. A historia da Dzun- 
garia é muito confusa, sobretudo a dos seus 
primeiros tempos. N'uma epoca muito re- 
mota, os Qussuns fugindo da conquista dos 
turcos hiougnous, que habitavam o norte da 
China, invadiram a Dzungaria e alli se es- 
tabeleceram. Os turcos a seu turno alli fo- 
ram buscar um refugio, mas foram expulsos 
pelos oussuns. Uma nova horda de turcos 
invadiu o paiz no fim do seculo vi e alli 
se manteve até ao dominio dos mongoes e 
dos eleuthas. Estas duas tribus, depois de te- 
rem conquistado a Dzungaria debaixo das 
ordens de (Gengis-Khan, fizeram a guerra 
mutuamente. Os descendentes das familias 
mongolicas, vencidos pelos eleuthas e perse- 
guidos pelos dzungars, invocaram a protec- 
ção do imperador da China, que enviou para 
a Dzungaria em 1745 um exercito formidavel 
diante do qual foi tudo obrigado & ceder. 
Uma nova revolta dos dzungars motivou 
crueis reprezalias da parte do imperador da 
China, que lançou contra elles tres podero- 
sos exercitos. Seguiu-se uma mortandade 
horrorosa, em que o ferro dos chinezes só 
ponpou algumas pequenas hordas que não 
tinham tomado parte na revolta. Desde en- 
tão a historia da Dzungaria confuude-se com 


animaes ferozes e de aves de toda a especie. | a das outras provincias da China. 


Éaco. Um dos tres juizes dos infernos 
na mythologia hellenica. Filho de Jupiter e 
de uma nympha, foi rei de Egina, e gran- 
geou tal reputação de justiça que foi esco- 
lhido pelos deuses para julgar uma disen- 
telligencia que havia entre elles, e quando 
morreu foi escolhido com Minos e Rhadaman- 
tho para ser juiz nos infernos. Teve dois fi. 
lhos Peleu e Télamon, de quem nasceram 
Achilles e Ajax. 

Eagle. Pequena ilha dos Estados-Uni 
dos á entrada da bahia de Penobscot. IS o 
nome de muitas circumscripções communaes 
dos Estados-Unidos. 

Ealleng-Heiraj. Ilha da Escossia å 
entrada do lago de Riddan, onde em 1685 o 
duque de Argyle reuniu as tropas que su- 
blevou contra James 1r. 

Eanes (Gil), celebre navegador portu- 
guez, n. em Lagos, e o primeiro que ousou 
affrontar os terrores do cabo Bojador. Em 
1433 partiu de Sagres com esse intuito, mas, 
desanimado, voltou para traz. Então o in- 
fante D. Henrique chamou-o, fez-lhe uma, 
pratica cheia de brandura, lembrando-lhe o 
serviço que faria à sua patria e á religião 
de Christo, se conseguisse dobrar o celebre 
cabo, censurando-o por elle acreditar em 
lendas phantasiadas por timidos navegado- 
res que nunca tinham ousado o que os por- 
tuguezes já ousavam, emfim de tal modo o 
enthusiasmou e animou que Gil Eanes ju- 
rou ou voltar, tendo dobrado o cabo, ou mor- 
rer. Partiu em 1434, e cumpriu a promessa 
voltando maravilhado do pouco que lhe cus- 
tára dobrar o cabo. Recebeu-o o infante 
com alvoroço e jubilo, armou-o logo caval- 
leiro, e deu-lhe todas as recompensas, com 
que o seu animo generoso sabia premiar os 
que o bem serviam. N'esse mesmo anno 
voltou Gil Eanes, acompanhado agora por 
Affonso Gonçalves Baldaya ao cabo Boja- 
dor, e, seguindo para diante, chegaram a 
um sitio a que chamaram Angra dos Ruivos. 
Ainda onze annos depois o encontramos ca- 
pitaneando uma das caravelias da grande 
expedição emprehendida pelos habitantes 
de Lagos, mas depois perde-se o seu rasto 
na historia, e nem sequer se sabe o anno 
em que morreu. «Onde repoisam as cinzas 
de Gil Eanes? pergunta Francisco Maria 
Bordalo. Provavelmente confundidas com as 
de tantos outros generosos fiibos de quem a 
mãe patria se esqueceu.» 

Pois Gil Eanes prestára um grande servi- 
ço á patria e á civilisação, quebrara oen- 
canto, a barreira levantada por tanto tem- 
po diante da imaginação dos homens do Oc- 
cidente, que lhes cerrava o accesso para es- 
sas regiões desconhecidas, e que se alluira 
logo que se fitára n'ella o olhar intrepido de 
um homem de coragem despedaçara as no- 
yas columnas de 
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symbolicas, erigidas pelo pavor dos geogra- 
phos arabes, desferindo o vôo diante da 
prôa da barca de Gil Eanes, iam fugir pa- 
ra regives mais remotas; perseguidas cons- 
tantemente pelos ousados portuguezes até 
aos mais longiquos horisontes, desfizeram- 
se afinal em fumo, perdendo-se no abysmo 
legendario. i 

A empreza em si pouco valera, mas quem 
foi o primeiro a realisal-a? Não é o simples 
facto de dobrar o cabo Bojador que dá glo- 
ria a Gil Eanes, é o ter affrontado intrepi- 
damente os pavores que amedrontavam to- 
dos os seus contemporaneos e o ter aberto a 
senda ás nossas maravilhosas expedições. 

Eannes (Fr. Gil), monge cisterciense 
que n. em Coimbra e viveu no seculo 16.º 
Foi muito dado ao estudo da theologia mo- 
ral e escreveu um livro com o titulo Summa 
de vitiis et peccatis que ficou inedito e cujo 
original se guardava na bibliotheca do con- 
vento de Alcobaça. 

Easdale. liha da Escocia e uma das 
Hebridas. 

East-Main. Região da America ingleza 
do norte, ao longo da costa oriental do mar 
de Hudson. Tem 1500 kilom. de comprido, é 
atravessada por um rio do mesmo nome, e 
qem por capital East-Main tambem. 

Eaux-Ronnes. Pequena aldeia de 
França no departamento dos Baixos Pyre- 
neus. Tem magnificas aguas thermaes. 

Ebba (Santa). Abbadessa de um mos- 
teiro irlandez, foi martirisada em 870 pelos 
dinamarquezes. Tendo estes tomado o mos- 
teiro, Santa Ebba e as suas freiras, para es- 
caparem dás suas violencias mutilaram o na- 
riz e o labio superior, ficando horrendas. Os 
dinamarquezes, furiosos, mataram-n'as. 

Ebbon (Santo). Bispo de Sens, reti- 
rou-se para um eremiterio, onde viveu vida 
penitente e onde morreu em 750. 

Eben (barão d’), fidalgo prussianno que 
estando ao serviço inglez, acompanhou em 
1808 para Portugal sir Roberto Wilson 
commandante de leal legião lusitana e que 
posteriormente figurou no nosso paiz al- 
gumas vezes de modo que o seu nome não 
pode ser esquecido nas paginas deste dic- 
cionario embora nos faltem os elementos ne- 
cessarios para escrever uma biographia 
completa. 

Encarregado de formar e commandar o 
segundo batalhão da legião foi nos princi- 
pios de 1809 collocado com esse corpo de 
tropa debaixo das ordens do general Ber- 
pardim Freire d'Andrade chefe supremo 
das forças destinadas å defesa da região de 
Portugal que fica ao norte do Douro. 

Pouco tempo depois Soult atravessando a 
fronteira de Traz os Montes, marchou pa- 
ra o interior do reino e em breve chegou ás 


proximidades de Braga. A 17 de março se 


tiavaram entre. os soldados de Napoleão e 
os da leal legião lusitana os combates da 
Ponte de Nossa Senhora do Porto e de Car- 
valho d'Este, mas Bernardim Freire com- 
prehendendo a impossibilidade de resistir 
ao inimigo deu ordem ao barão d'Eben para 
recolher a Braga com a caixa militar e a 
secretaria. Quando esse official chegou á 
cidade encontrou tudo na maior confusão 
e o povo vociferando pelas ruas contra 
Bernardim Freire, fallava só em tomar o 
passo aos invasores sem se lembrar que o 
amor da patria e a bravura não bastam pa- 
ra alcançar vantagens contra forças aguer-, 
ridas e disciplinadas. 

A plebe tumultuaria apenas viu o barão 
d'Eben aceclamou-o em altos gritos e deten- 
do-lhe o cavallo, começaram a pedir ao co- 
ronel que tratasse de dispôr a defesa da ci- 
dade e que para ella podia contar com ag 
suas vidas. No meio do tumulto que ia cres- 
cendo sempre o barão d'Eben prometteu fa- 
zer tudo que estivesse ao seu alcance para 
ajudar o zelo patriotico da populaça, exigin- 
do porém, ir primeiro fallar ao general, dei- 
xaram-o sair da cidade acompanhado por 
alguns homens da ordenança. À pequena 
distancia -de Braga encontrou Bernardim 
Freire a pé desarmado e cercado de grande 
multidão, e depois de muitos esforços, que 
começaram logo a desagradar aos populares 
que pouco antes o haviam saudado, conse- 
guiu levar o general para a casa que lhe 
fôra destinada para seu quartel na ci- 
dade. 

Augmentando cada vez mais a desordem 
foi a casa assaltada, e apesar do barão 
d'Eben ter mandado tocar a rebate e for- 
mado a ordenança, o povo desorientado e 
infrene continuava nos seus insultos a Ber- 
nardim Freire e a fazer fogo sobre a casa 
em que elle estava. Como ultimo recurso pa- 
ra poupar a vida do illustre general propoz 
o barão d'Eben que elle fosse conduzido á 
prisão da cidade e em seguida formando a 
gente, saiu de Braga na direcção em que 
vinham os francezes. Pouco caminho havia 
percorrido quando ouviu novamente tiros 
sendo logo depois informado da morte de 
Bernardim Freire. Ao mesmo tempo o povo 
no meio da sua ebriedade acclamava o ba- 
rão d'Eben seu chefe e offerecia-lhe as dra- 
gonas do general assassinado, mas o bravo 
militar recusando essas insignias manchadas 
de sangue, cuidou de preparar do melhor 
modo que lhe era possivcl a defesa da capi- 
tal do Minho. Ainda alguns combates se fe- 
riram então entre as nossas tropas e os sol- 
dados de Soult, e alguns actos de valentia 
ahi se praticaram, mas as massas popularea 
não podendo conter o impeto dos inimigos, 
em breve se desordenaram eo barão d'Eben, 
depois de haver tentado deferir as ruaa dg 
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Braga, reconheceu a inutiiidade d'esse ulti- 
mo esforço e recolheu para o Porto. 

Dias depois os francezes chegavam em 
frente da segunda cidade do reino e repe- 
tindo-se ahi as scenas anarchicas de Braga 
e faltando igualmente os necessarios ele- 
mentos para a boa defesa da cidade, as tro- 

do general de Napoleão entraram no 
orto. No resto da campanha d'este anno de 
1809 não podemos individuar os serviços 
prestados pelo barão d'Eben, porque para 
isso nos faltam as indispensaveis informa. 
ções, é certo porém, que o marechal Beres- 
ford fazia d'elle elevado conceito, porque a 
ordem do dia 24 de novembro contem a no- 
meação do coronel para commandante da 
brigada composta dos batalhões de caçado- 
res n.” 1,2 e 3. 

Collocado depois á testa de outras briga- 
das, continuou a tomar parte na lucta e as- 
sistiu á batalha do Bussaco e à defesa das 
linhas de Torres Vedras. Promovido a bri 


eiro em maio de 1811, foi ainda nomea-' 


do -para outras commissões importantes, en- 
tre as quaes notaremos a do governo das 
armas da provincia de Traz os Montes, até 
que os successos do anno de 1817 vieram 
levar para longe de Portugal o general que 
ajudara a disciplinar e que levara ao com- 
bate por mais de uma vez as tropas dó nos 
so exercito. 

Quando em 1817 se descobriu a chamada 
conspiração de Gomes Freire d'Andrade, à 
qual já consagrâmos um artigo especial 
n'este diccionario, o barão d'Eben foi julga- 
do cumplice d'essa conspiração. 

Entre os papeis dos conjurados, appare- 
ceu uma carta, cujo principio transcrevere- 
mos da Memoria sobre a conspiração de 
1817 respeitando escrupulosamente a ortho- 

hia: 

«Uom vos sr. sou tambem huma victima 
do Despotismo.. de um sego rei... de Mi- 
nistros intergantes... d'huma regencia sans 
conhecimentos, sans energia etc. para a 
Nation suas servicios sou recojuvecido, sua 
conducta approvada se sabe que mesmo do 
tempo de sua desterro se occupi de dar a 
leve de seus conhecimentos e experiencia 
da qual muitos militares podem tirar luque- 
ro etc.» 

O barão negou sempre que esta carta fos- 
ge sua e teimou sempre que a assignatura 
era falsificada. Na verdade, a redacção e a 
má orthographia d'esta carta, parecem de- 
monstrar claramente que ella não passa de 
um documento falso e forjada de proposito 
para o comprometter. Do mesmo modo po- 
rém que Gomes Freire foi condemnado á 
morte sem que contra elle houvesse provas 
bastantes, tambem o barão d'Eben apesar 
de não haver a certeza de que elie realmen- 
te conspirasse, foi banido para fóra de Por- 
tugal por toda a vida, valendo indubitavel- 
mente a sua qualidade de estrangeiro para 
não soffrer pena mais grave. 

Eberhard o Barbudo. Primeiro du- 
que de Wurtemberg, n. em 1445. Foi um prin- 
cipe illustrado, fundou a integridade do ter- 
ritorio wurtemberguez, promulgou boas leis, 
creou 3 universidade de Tubingue. Foi chefe 
da liga da Suabia, fiel alliado c feudatario 
do imperador, que em 1495 lhe outhorgou o 
titulo de duque, sendo elle conde até então. 
M. em 1496. | 

fÉbion. Herege, fundador da seita dos 
ebionitas. Era um judeu de Samaria. Hoje 
porém duvida-se da sua existencia, | orque 
a palavra ébion quer dizer pobre em hebreu, 
e os ebionitas faziam gala de uma pobreza 
extrema. | 

Ébié (João Baptista), celebre general 
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temente na Hollanda e no Rheno, defendeu 
Kehl durante dois mezes ; em 1799 serviu com 
Championnet na campanha de Napoles. Em 
1808 foi nomeado ministro da guerra do rei 
Jeronymo na Westphalia. Voltando ao ser- 
viço directo da França, acompanhou Mas- 
séna a Portugal. Esteve depois na campa- 
nha da Russia, e foi encarregado de fazer 
saltar as pontes do Berezina depois de pas- 
sarem as reliquias do exercito francez. De- 
morou o cumprimento da ordem, salvou as- 
sim ainda um grande numero de francezes, 
executando-a a tempo de impedir a passa- 
gem dos russos. Napoleão fél-o conde do im- 
perio e acabava de o nomear inspector gc- 
ral de artilharia, quando recebeu a noticia 
da sua morte em Dantzig em 1812, em con- 
c das fadigas da sua ultima campa- 
nha. 

Ebles I, conde de Poitou, e duque da 
Guyena, m. em 893. Succedeu a seu irmão 
Rauulfo n em 890. Distinguiu se pelo seu 
saber e pela sua bravura. 

ÉEbies IE, appellidado o Bastardo, so- 
brinho de Ebles 1, succedeu a seu tio, d:s- 
tinguiu-se pela sua temeraria bravura, e m. 
em 545. 

Eboli (Anna de Mendoza, princeza de). 
N. em 1540, casou em 1553 com D. Ruy 
zomes da Silva, que foi um dos validos de 
Filippe n, não tardou a ser amante d'este 
monarcha, mas, tendo attendido tambem 
Antonio Perez, secretario do rei, que depois 
de ter sido confidente dos regios amores, 
passira a desempenhar um papel mais im- 
portaute, foi presa como cumplice de Perez 
no assassinio de Escovedo, solta logo depois, 
e desaparece completamente o seu rasto na 
historia. 

Eboli, cidade de Italia na provincia de 
Salerno, 9:000 hab. Ficam nos arredores as 
ruinas da antiga Posstum, destruida pelos 
Arabes no seculo x. 

Eborense (Jacob Flavio), nome pelo 
qual vem designado na Bibliotheca Lusita- 
na de Barbosa. V. Jacob (Flavio). 

Ebrard (Aymeric d’), ecclesiastico fran- 
cez que viveu no scculo xii, € que, passan- 
do a Portugal com D. Affonso Ir, veio a ser 
mestre d'el-rei D. Diniz. Homem extrema- 
mente erudito, transmittiu ao joven princi- 
pe portuguez a sciencia que possuia, eo 
discipulo honrou o saber e a illustração do 
mestre. D. Diniz pouco depois de subir ao 
throno, fez, em signal de reconhecimento, o 
seu mestre Aymeric d'Ebrard bispo de Coim- 
bra. 

Ebric. O grão-Bassam, rio da Africa 
Occidental que banha a Guiné superior, a 
costa do Marfim, e se vae lançar depois no 
Grão-Bassam. O Ebrié afinal não é rio é uma 
ria dividida ao meio pela ilha dos Passaros. 
Tem na sua foz a feitoria do Grão-Bassam. 

Ebro. Um dos mais importantes rios da 
Hespanha, perto da aldeia de Fuentibra, 
nas montanhas de Santilhana, tem um curso 
de 780 kilom. de NO. a SE corre quasi sem- 
pre apertado entre montanhas, e é pouco 
navegavel, banha a provincia de Burgos, 
toca em Frias e Miranda na de Victoria, 
separa a de Logrono da de Pamplona onde 
bauha Tudela, atravessa a provincia de Sa- 
ragoça, banhando-lhe a capital, separa a 
provincia de Hueeca, da de Teruel entra na 
de Tarragona, banha Tortoza, e vae entrar 
no Mediterraneo a 30 kilom. d'esta cidade 
formando com as terras que arrasta no seu 
curso as ilhas Alfaques. Este rio tem perto 
de 150 afluentes. Começa só a ser navegavel 
em Tudela. Tem tres canaes : um que desem- 
boca em Tudela, outro em Mequinenza e 
outro que o deve ligar com o Douro, mas 


ces, n. na Lorena em 1758. Tenente j que não está concluido. O Ebro no tempo 


dm 1765, capitão em 1792, serviu brilhan- 


os romanos chamava-se Iberus e dividia a 
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Hospanha em duas partes : citerior e ulte- 
rior. 

Ebronio. Ceiebre maire do palacio, do 
tempo de Clotario 111, rei de Neustria. Este 
homem notavel procurou fundar a unidade 
da realeza, e unificar as leis de todas as 
tribus frankas, o que era diflicillimo no se- 
culo vix em que viveu, e revelavam em Ebro- 
nio um homem superior ao seu tempo. Uma 
revolta de leudes, capitaneados por S. Lé- 
ger, lançou Ebronio n'uma prisão. Tempos 
depois Ebronio saiu da prisão, mandou ma- 
tar S. Leger, e tornou a apoderar-se da Neus- 
tria, até que foi assassinado pelo leude Her- 
manfried em 681. A vida de Ebronio deu 
nesumpto a uma celebre tragedia de Ance- 
lot. 

Eca. as armas da familia d'este appelli- 
do são as antigas de Portugal; em campo de 
prata os cinco escudetes de azul em cruz, 08 
das ilhargas com os redondos para o cen- 
tro, carregados cada um de nove besantes 
de prata em tres palas com um cordão, como 
o de S. Francisco com os nós de oiro, posto 
em cruz em aspa e em orla que cubra qua- 
tro dos besantes em cada escudo, excepto 
no do meio, que passa por baixo d'elle; tim - 
bre uma aguia azul estendida, armada de 
oiro, com cinco besantes das armas no 

eito. 

Eca (D. Pedro de), alcaide-mór de Mou- 
ra e um dos illustres guerreiros d'Africa do 
seu tempo. Serviu muito tempo como fron- 
teiro do conde de Tarouca D. Duarte de 
Menezes, esteve no cerco de Alcacer em 
1458, e na entrada que o conde fez pelas 
terras dos mouros até Canheta, merecendo 
pelo modo porque então se comportou, ser 
nomeado cavalleiro. | 

Distinguiu se egualmente em Tanger 
quando D. Affonso v foi pela segunda vez á 
Africa. 

Quando em 1404 o condestavel D. Pedre 
(filho do infante D. Pedro, morto na bata- 
lha d'Alfabrobeira) foi chamado pelos cata- 
lies para succeder na corôa do Aragão, D. 
Pedro d'Eça acompanhou-o e foi o seu prin- 
cipal capitão. O filho do duque de Coimbra 
depois confiou-lhe a defesa de Lerida, que 
depois de Barcelona era a praça mais im- 
portante do principado, e n'essa empresa 
mostrou D. Pedro d'Eça o maior denodo e a 
mais subida intrepidez e bravura. 

Eca (Manuel Ferreira de), senhor do 
antigo morgado de Cavalleiros, n. em Gui- 
mariães a 29 de julho de 1661 e ahi m. a 20 


“de janeiro de 1724. Foi muito inclinado ao 


estudo da genealogia e deixou manuscriptos 
quatro volumes in-folio de Varias familias 
do reino de Portugal. 

Eca (Mathias Ayres Ramos da Silva). 
Eis o que diz a respeito d'este escriptor o 
sr. Joaquim Manuel de Macedo no seu Anno 
biographico brazileiro : 

«Nasceu este illustre brazileiro na capi- 
tania de S. Paulo no anno de 1705 : cedendo 
a pronunciada vocação, dedicou-se ás le- 
tras: deixou a patria e em Portugal for- 
mou-se em philosophia na universidade de 
Coimbra. | 

Estudando muito sciencias physicas e 
com especial predilecção os reinos da natu- 
reza, tornou-se celebre naturalista e ga- 
nhou como tal grande reputação. 

Passou por litterato notavel; foi amigo 
do infeliz Antonto José da Silva, o chamado 
Judeu, e empenhou todos os seus esforços, 
infelizmente debalde para salval-o das gar- 
ras e da fogueira da Inquisição. 

Seu merecimento era tão reconhecido que 
foi nomeado provedor da casa da moeda e 
exercia esse emprego em Lisboa, quando 
falleceu.» 


Eça (Sebastião Pereira de), filho de An» 
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tonio Queiros que foi enviado a Roma em 
1658. Foi muito perito em genealogia e es- 
creveu Varias familias illustres de Portugal 
e Ascendentes da casa de Medina Sidonia, ti- 
cando essas obras ineditas. 

Eça (D. Fernando d’), neto do infante 
D. João, que era filho do nosso rei D. Pe- 
dro 1, foi alcaide mor de Villa Viçosa. Ser 
viu na Africa e foi frouteiro de Arzilla no 
tempo de Diogo Lopes de Sequeira. Em 
1501 passou à India como capitão de um 
galeão acompanhando D. Fraucisco d'Al- 
meida. Com este vice rei se achou na em- 
- preza da cidade de Quiloa e Mombaça, onde 
m. em combate a 15 de agosto. 

Eca (D. Fernando d’), filho de D. Pedro 
d'Eça, capitão do condestavel D. Pedro, 
passou a servir na Índia em 1528 como ca- 
pitão de uma nau da armada, e padecendo 
tormenta na viagem arribou a Moçambi- 

ue. 
i Passando a Goa foi com Belchior de Sousa 
metter de posse de Baharem ao aguazil do 
rei de Ormuz. Em 1531 acompanhou o go- 
vernador Nuno da Cunha a Diu e esteve 
na tomada da ilha dos Mortos e no ataque 
de Baçaim. 

Eca (D. Garcia), um dos nossos valentes 
soldados das guerras d'Atrica. Serviu como 
fronteiro do celebre Nuno Fernandes de 
Athaide no cerco de Catim em 1510, distin- 
guindo-se muito pelo valor que mostrou 
n'essa occasião. No anno seguinte acompa 
nhon aquelle insigne capitão na entrada que 
fez ás terras de Almedina, e em 1515 na 
facção intentada sobre Marrocos. Além 
d'estas emprezas tornou-se uotavel pela sua 
intrepidez em muitos outros cambates e re- 
cebeu a alcunha de Coleima, sendo assim 
designado pelo nosso chronista Damião de 
Goes. 

Eca (D. João d', filho illegitimo de D. 
Pedro d'Eça, capitão do condestavel D. Pe- 
dro. Passou á India em 1512 e lá serviu com 
distincção acompanhando Affonso d'Albu- 
querque na tomada do custelio de Benes- 
trim e assalto da cidade de Aden. Em 1515 
foi capitão de Goa e voltando ao reino tor- 
nou em 1535 á India com o vice-rei D. Gar- 
cia de Noronha e ahi serviu até 1541. 

Eca (D. Jorge de), alcuide mór de Muja 
passou a servir na Índia em 1531. Em 1547 
acompanhou D. João de Castro quando este 
illustre capitão foi em soccorro de Diu. Foi 
capitão de Coromandel e ahi falleceu. 

Eca (Nuno da Cunha de), foi doutor em 
canones pela universidade de Coimbra e 
conego doutoral da sé de Lisboa. D. Pe- 
dro 1 o nomeou bispo de Portalegre, mas 
elle não acceitou a cargo. F.a 1 de janeiro 
de 1695. . 

Ecbatana. Capital da antiga Media. 
Uns dizem n'a fundada por Dejocés, rei dos 
Medas, outros por Semiramis. Suppõe se que 
se erguia no sitio onde hoje se levanta a ci- 
dade persa de Hamadam. Herodoto diz que 
esta cidade tinha sete recintos de muralhas, 
e tres leguas de perimetro. Foi tomada 
por Cyro, por Alexandre Magno e por An- 
tiocho 111, rei da Syria, que todos successi- 
vamente a saquearam. 

Ecce-Homo. Palavras latinas que que- 
rem dizer: Eis-aqui o homem! e que Pila- 
tos proferiu ao apresentar Jesus-Christo aos 
judeus dizendo-o rem culpa. Esta situação 
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a 142º 53! de long. E. São 31, e foram des- 
cobertas por Bougainville em 1768. 

Echo. Nympha da fabula, filha do Ar e 
da Terra. Pertencia ao cortejo de Juno, que 
entretinha e distrahia com a sua loquela, 
enquanto Jupiter fazia a côrte ás suas com- 
panheiras. Juno, para a castigar, condem- 
nou a a perder em parte o uso da palavra, 
podendo só repetir a ultima ou as ultimas 
cyllabas das palavras que ouvia. Refugian- 
do-se nas margens do Cephiso, apaixonou-se 
pelo joven principe Narciso, que desdenhou 
o seu amor. Ella então foi esconder a sua 
augustia uo fundo das mais remotas caver- 
nas. Debalde as nymphas tentaram desco- 
brir o seu retiro, nunca mais a viram e ecó 
ouviam a sua voz plangente, nas cavernas, 
uas montanhas, nas ruinas abandonadas. 
Suppozeram então que fôra transformada em 
rochedo, e que o rochedo conservara a sua 
voz. 

Echo e Narciso (Cartas dc). O pri- 
meiro livro que. revelou o graude talento 
poetico de Castilho. Já o grande poeta es- 
crevera umas poesias ofhiciaes por assim di- 
zermos, quando em 1821 appareceram de 
subito as primeiras nove epistolas d'esta 
formosa collecção. As Carias escriptas em 
melodiosos versos soltos, cujo segredo pa- 
recia ter sido legado ao joven poeta pelo 
fallecido Bocage abriam um caminho novo, 
porque abandonavam a senda estreita da 
Arcadia para se lançarem francamente na 
comprehensão real da antiguidade, tal como 
se começára a manifestar nas bellas poe- 
sias gregas de André Chénier, e mesmo nos 
idylics de Gessner. As Cartas de Echo e 
Narciso tambem procuravam ir beber a sua 
inspiração na fonte fresca e pura da antiga 
poesia classica. O exito foi immenso, maior 
ainda por sc saber que esse poemeto tão 
impreguado na graça idyllica de Theocrito, 
tão banhado nas vivas emanações dos cam- 
pos orvalhados na primavera, era escripto 
por um moço cego, que assim o declarava 
n'uma carta-prologo em que exclamava com 
melauncholia : | 


Se a natureza me ne. ou seus quadros, 
se 08 fracos olhos meus não descortinam 
o sublime espectaculo dos bosques... 


Tiveram as Cartas de Echo e Narciso nu- 
merosos admiradores, e não foi dos menos 
enthusiasticos a juvenil senhora, que do 
convento de Vairão perguntava ao poeta: 
Se vos apparecesse uma Echo, serieis Nar- 
ciso ? originando se d'ahi a correspondencia 
que veiu a dar em resultado o primeiro ca- 
samento do grande poeta. 

Quatro annos depois, em 1825, saíam de 
novo as Cartas de Echo e Narciso augmen- 
tadas com uma segunda parte e com qutras 
poesias. Foi então que Castilho imprimiu a 
sua cançoneta que ficou celebre, a Joven 
Lilia, que foi o encanto de todas as meni- 
nas, e que hoje nos faz sorrir, tanto pelo 
alambicado do pensamento como pela melo- 
péa requebrada da musica. É certo porém 
que foi, como então se dizia, a modinha da 
voga, e tambem é certo que possue 0 mere- 
cimento habitual de todas as poesias de 

rastilho — a perfeição rigorosa do metro. 
Afinal em 1836 ainda sairam augmentadas 
em terceira edição, e já poderiam ter quar- 


tem dado assumpto a muitos quadros reli. | ta edição, porque estão esgotadas, se Casti- 


giosos celebres. 


lho, que tratava com um certo desdem com- 


Ecclesiastico. Nome de um dos li-! pletamente injustificavel essa sua primeirg 


vros da Biblia, attribuido a Salomão, ma 
que passa hoje por não ser authentico. 


obra, não tivesse constantemente adiado a 
sua publicação até que a morte o veiu sur- 


um discurso sobre a vaidade das coisas hu- | preherder. Se foi pena que a edição se não 


manas. | 
Echiquier (Ilhas do). Ilhas da Ocea- 


| fizesse, bom foi que Castilho não realisasse 


a idéa que tivera de emendar as Cartas 


nia, na Melanesia, a 1º 13º de latitude 5. e: porque se não emendam sem grave prejuizo 
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aos setenta annos os versos que brotarani; 
como as flores brotam da primavera, dos 
frescos vinte annos de um poeta. 

Echos da lyra teutonica, Sob 
este titulo reuniu o illustre bibliographo, O 
sr. José Gomes Monteiro, que residiu mui- 
tos annos na Allemanha, as mais finas pe=- 
rolas da poesia germanica, trasladadas, em 
correcta metrificação, á lingua portuguesa. 
Esta interessante anthologia contém com- 
posiçõesde Schiller, Goethe, Lessing, Ubland, 
Korner, e um poema intitulado Camões, da . 
Staffeldt, poeta dinamarquez. Ha poesias de 
uma doçura encantadora, canções populares 
de um sentimento sublime. Para nada fal- 
tar ao precioso livrinho, que foi estampado 
no Porto em 1848, enriqueceu-o de notas O 
traductor, merecendo especial menção a 
resenha de todas as traducções impressas 
dos Lusiadas, em que o sr. José Gomes 
Monteiro revela os seus profundos conheci- 
mentos de bibliographia. 

Ecija. Cidade da Hespanha, na provin- 
cia de Sevilha, antigamente Astiyi e Colo- 
nia Augusta Firma, está situada na margem 
esquerda do Xenil. 'Tem perto de 3:000 hab. 
abundancia de aguas, um aspecto risonho, 
formosos jardins, casas elegantes, e algumas 
egrejas monumentaes. Foi prospera no tem- 
po dos arabes. 

Eckart. Dominicano allemão do secu- 
lo xıv que se pode considerar como o verda- 
deiro pae da philosophia especulativa na 
Allemanha. M. pouco mais ou menos em 
1329. Homem de vasto genio, pensador de 
primeira ordem, estava exposto ás censuras 
da Egreja, e foi condemnado como herege, 
tendo sido obrigado a retractar 08 seus erros 
antes de morrer. 

Eckel. Celebre numismata allemão, n. 
na Austria em 1737, m. em' Vienna em 1798. 
Foi jesuita, mas depois: da suppressão da 
ordem ficou em Vienna como professor de 
numismatica na universidade. O seu princi- 
pal merito consiste em ter proposto uma 
classificação mais racional das moedas anti- 
gas. 

Eckermann (João Pedro). Litterato 
allemão, que n. em Winsen no Hanover em 
1792 e m. em 1854. Foi muito protegido por 
Gocthe, de quem foi secretario, ea obra lit- 
teraria que lhe grangeou reputação foi gxa- 
ctamente & que se intitula Conversações de 
Goethe, onde se encerram informações pre- 
ciosas ácerca da vida e dos pénsamentos do 
grande poeta. 

EckmauhL. Aldeia da Baviera, que tem 
hoje uns 70 hab. Alli ganhou Napoleão em 
1809 uma batalha decisiva contra os austria- 
cos, commandados pelo archiduque. Carlos. 
Quem contribuiu principalmente para o ga- 
nho da batalha f0i o marechal Davoust, que 
por isso recebeu o titulo de principe de 
Eckmuhl. 

Ecloga. Chamava-se assim antigamento 
un poema de qualquer genero que o auctor 
escolhia entre muitos outros para publicar 
Assim a ecloga era um poema escolhido. 
Como a belleza das Bucolicas de Virgilio 
fez com que se lhes désse o nome de as 
d'ahi por diante esta palavra passou a ser 
synonimo de poema pastoril ou bucolico. 

Ecnomo, Montanha e promontorio da 
Sicilia antiga, a leste de Agrigento. Hoje é 
o monte di Licata E’ celebre pela victoria 
naval que Regulo e Manlio Vulso ganharam 
contra os carthaginezes no anno 256 A. C. 
A frota carthagineza era commandada por 
Amilcar e Hannon. Estes perderam 30 navios 
mettidos a pique, e 64 capturados, o8 roma- 
nos só perderam 20 navios mettidos a pique, 
e tiveram aberto o caminho da Africa, para 
onde eftectivamente se dirigiram, logo que 
repararam as avarias da batalha, 


` 
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| Ecouen, vila de França no departa- 
mento do Sena e Oise. 1:500 hab. É muito 
antiga porque já em 632 apparece docu- 
“mento de ter sido dada pelo rei Dagoberto 
‚aos monges de S. Diniz. O que tem de no- 
tavel é o magnifico castello construido pelo 
-condestavel Anna de Montmorency, no tem- 
po de Francisco 1, muito visitado pelos reis 
de França. Confiscado umas poucas de ve- 
zes, em 1805 foi escolhido pelo imperador 
pe allj estabelecer a casa de educação da 
egi'o de Honra. Esse estabelecimento foi 
abolido por Luiz xvir, e restabelecido por 
Napoleão 11. 

Ecouis, aldeia da França no departa- 
mento do Eure, tem uns 1:000 hab. e uma 
egreja do seculo xiv que é um monumento 
artistico. 

Eday, ilha da Escossia, com 1:000 hab. 
Uma das Orcades. 

Edch-Miagin, cidade da Russia da 
Asia no governo da Georgia, 3:000 hab. É 
praça forte, e tem um celebre convento ar- 
menio, residencia do patriarcha, e onde ha- 
bitam 4 arcebispos, 6 bispos, 12 archiman- 
dritas e uns 40 monges. 

Edda. Com este nome se designam duas 
compilações das tradições mythologicas e 
legendarias dos antigos povos scandinavos. 
A primeira d'estas compilações tem o nome 
do padre islandez Soemundo Sigfusson, Soe- 
mundo o Sabio, que não é segurameute au- 
ctor da compilação a que o seu nome está 
ligado irrevogavelmente desde o anno de 
1643. Soemundo o Sabio applicou-se a reu- 


. nir as tradições do paganismo scandinavo, 


ao contrario dos outros padres christãos, 
que, considerando esta inspiração como 
absolutamente diabolica, fizeram de Soe- 
mundo um feiticeiro. Essa compilação en- 
cerra 37 peças, que são todas em verso me- 
"nos duas; os seus versos são marcados não 
pela rima, mas pela alliteração. Dezeseis 
d'estas peças são consagradas ás tradições 
mythologicas, vinte e uma contém sagas he- 
roicas. As mais antigas sobem ao seculo viu. 

A outra compilação, o Edda em prosa é 
attribuida a Snorri Sturluson (1178-1241) 
ou antes tem o seu nome. Essa compilação 
encerra dois trechos importantes, a Ceguei- 
ra de Gylfi e as Conversações de Brajo, e 
uma arte poetica para uso dos jovens scal- 
das. Estas duas compilações são de egual 
interesse, de egual importancia para o es- 
tudo dos costumes scandinavos. Às tradi- 
ções que ellas celebram sobem de certo 
a uma epoca muito remota e impenetravel 
á historia, talvez aos tempos que só pode- 
ram ser indicados pela philologia, pelo es- 
tudo da grammatica comparada, aos tem- 
pos incertos em que as povoações germani- 
cas deixaram os plan'altos“da Ásia central. 
Foi o Edda que deu os materiacs dos Nie- 
belungen, o grande poema germanico. Litte- 
rariamente o valor dos Eddas é incontesta- 
vel. As bellezas d'esses poemas, são do ge- 
nero, da natureza das dos poemas homeri- 
Cos. i 

Eddystone (New), rochedo da Ame- 
rica do Norte, no Oceano Boreal, defronte 
das costas de Cornwall. 

Eddystone Rocks, recifes perigo- 
sissimos situados defronte da bahia de Ply- 
mouth, mas onde se eleva um magnifico 
pharol, erguido pelo engenheiro Smeaton. 
Esse pharol é uma maravilha pela solidez 
da sua construcção, solidez que lhe é indis- 

ensavel porque as vagas muitas vezes 80- 
boia ainda acima da lanterneta da torre. 
Essa obra foi construida ao seculo xviL 

Eden (Jorge), conde de Auckland, n. 
em 1784. Em 1834 foi nomeado primeiro 
lord do almirantado. Em seguida foi nomea- 
do governador geral da India. Dirigiu uma 
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guerra victoriosa contra o Afghanistan, foi 
substituido em 1842 e m. em 1844. 

Eden. Por este nome uesigna o Gene- 
sis o sitio, que, segundo as tradições he- 
braicas, serviu de morada ao primeiro par 
humano. O Eden era banhado por um rio 
que se dividia em quatro braços, o Phison 
que banhava um paiz rico em oiro, o Gihon 
que atravessava o paiz de Conuh, o Chikídel 

ue banhava a Assyria, e o Phrat que é o 

uphrates. Esta curiosa passagem levou 
alguns geographos a demarcarem exacta- 
mente a situação do paraizo terrestre, que 
devia ficar nos 33° 483! de latitude septen- 
trional. Os padres christãos do Oriente con- 
sideram o Eden como uma allegoria. 

Eden, rio da Inglaterra, nasce no con- 
dado de Westmoreland, banha Carlisle, e 
lança-se no Solway depois de um curso de 
100 kilom. 

Eden, cidade maronita da Asia Menor, 
no Libano, 4:000 hab. Está n'um planalto 
de uma altura de 1:500 metros, que domina 
o Valle dos Santos aUmiravelmente descri- 
pto por Lamartine na sua Viagem ao Oriente. 

Edeso (Santo), n. na Lysia, foi philo- 
sopho, converteu-se no christianismo, foi 
condemnado à trabalbar nas minas da Pa- 
lestina, veiu para Alexandria, onde o pre- 
feito romano o mandou deitar ao mar no 
anno 306, depais de lhe ter infligido muitas 
torturas, sem conseguir abalar a sua fé. A 
sua festa celebra-se no dia 5 de abril. 

Edessa, cidade antiquissima da Meso- 
potamia septentrional, que se elevava no 
sitio onde hoje se ergue Orfa, celebre pela 
escola de ensino religioso christão, que alli 
floresceu principalmente no tempo de Santo 
Ephraim em 410. No tempo da primeira 
cruzada, Balduino, irmão de Godofredo de 
Bulhão, fundou alli um principado, que foi 
por muito tempo o baluarte do reino de Je- 
rusalem contra os musulmanos. Quando 
Balduino succedeu & seu irmão no reino de 
Jerusalem, succedeu-lhe no principado de 
Edessa seu primo Balduino 11, e a este Jos- 
selin de Courtenay, em cujo tempo Edessa 
foi tomada por Zeughi, sultão de Mossul. 

Edetanos, povo da antiga Hespanha 
na Tarragoneza. A sua capital era Edeta, 
hoje Liria. 

Edfon, cidade do alto Egypto, com 
2:000 hab. a antiga Apollinopolis dos 
gregos e dos romanos, e a Atba dos egy- 
pcios. Mehemet-Ali fez de Edfon a capital 
de um departamento do mesmo nome. Subsis - 
tem em Edfon dois templos perfeitamente 
conservados. i 

Edfon, lago ou antes laguna do Baixo 
Egypto, na provincia de Rosetta, ao pé do 
Mediterraneo ; 28 kilom. de comprimento e 
12 de largura. Formou-a em 1801 uma irru- 
pção do Nilo. 

Edgar, condado dos Estados-Unidos, 
no Illinois, 17:000 hab., 1:500 kilom. qua- 
drados. Capital Paris. 

Edgardo, duodecimo rei saxonio de In- 
glaterra, n. em 942. Succedeu a seu irmão 
em 959, e mostrou grande capacidade no 
governo dos seus estados. Os monges elo- 
giam-n'o muito, mas esses elogios parecem 
em parte inspirados pela protecção que elle 
deu aos conventos. certo que elle pra- 
ticou atrocidades que eram aliás vulgares 
nos principes do seu tempo, mas tambem 
desenvolveu a civilisação dos seus estados, 
e m. em 975. 

* Edgardo, appellidado Atheling, prin- 

cipe anglo-saxonio da segunda metade do se- 

culo xı. Foi o ultimo principe da sua raça. 

Quando Guilherme o Conquistador tornou a 

Inglaterra, tratou Edgardo com extrema bon- 

dade, a o principe saxonio morreu tranquillo 
!e numa e avançada. 


Edgardo, rei da Escossis, filho de Mal- 
colns ın e de Margarida, irmã do prece- 
dente. Expuleo dos seus estados por Do. 
nald vim, refugiou-se em Inglaterra, e em 
1097 retomou posse do seu throno, graças 
ao auxilio de seu tio, de quem fallamos no 
artigo antecedente. Reinou dez annos em 
paz e quando morreu succedeu-lhe seu ir- 
mão Alexandre 1. 

Edge-Hill, montanha de Inglaterra nas 
proximidades de Warwick, celebre por ter 
sido theatro do primeiro combate entre Car- 
los 1 e as tropas do parlamento. 

Edgecombe. Condado dos Estados- 
Unidos na Corolina do Norte. Tem 400 ki. 
lom. quadrados de superficie e 2600 hab. A 
capital é Tarborough. 

Edgefield. Districto agricola dos Es- 
tados-Unidos na Carolina do Sul, tem 3800 
kilom. quadrados de superficie e 4200 hab. 
A capital é Edgefield-Court-House. 

Edgeworth (Ricardo Lowell). Celebre 
engenheiro e publicista inglez, n. em Bath 
em 1744. Foi elle quem estabeleceu o pri- 
meiro telegrapho electrico em Inglaterra, 
inventou uma locomotiva que levava comsigo 
a via ferrea. Essa machina funccionava, 
mas não em condições economicas. Passou 
uma grande parte da sua vida na Irlanda, 
d'onde a sua familia era originaria. Escreveu 
varias obras sobre as suas numerosas inven- 
ções, sobre systemas de educação, e m. em 
1817. 

Edgeworth (Maria). Celebre roman- 
cista ingleza, filha do preçedente, n. no con- 
dado de Oxford em 1797. E' a mais doce 
physionomia de escriptora que póde imagi- 
nar-se. M. solteira, consagrou uma parte da 
sua vida a auxiliar seu pae nos seus traba- 
lhos, e na educação de seus irmãos, e quan- 
do elle morreu, foi um anjo de caridade, que 
velou sempre com amor pelos filhos dos po- 
bres; os seus romances, quadros encantado- 
res da vida irlandeza, inspiraram a Watter 
Scott um vivo enthusiasmo, e insitaram-n'o 
a escrever o seu Waverley e as outras en- 
cantadoras novellas que a essa se seguiram. 
Os romances mais notaveis de miss Edge- 
worth são o Castello de Rockrent, Belendr, 
Harrington, Frester e Angelina, Helena, Con- 
tos popuwares e Contos fashionables. M. em 
1449, 

Edgeworth de Firmont (Padre 
Henrique Essex). Ultimo confessor de Luis 
xvi, n. em 1745 em Edgeworthstown, estu- 
dou nos jesuitas de Tolosa, tomou ordens, € 
veiu a ser confessor da princeza Isabel, ir- 
mã de Luiz xvı. Foi ella quem aconselhou 
seu irmão a chamar o padre Edgeworth para 
o consolar e ouvir de confissão nos seus ul- 
timos momentos. Edgeworth acompanhou 
Luiz xvr até á guilhotina, onde se conta que 
lhe disse: Filho de S. Luiz, subi ao ceu. Tem 
havido grande discussão sobre a authentici- 
dade d'esta phrase. Dizem muitos escripto- 
res que o proprio Edgeworth declarou não & 
ter pronunciado. Em 1795 emigrou para In- 
glaterra, foi depois ter com Luiz xvur, 6 
junto d'elle m. em Mittan em 1807. 

Edgiva, Rainha de França, filha de 
Eduardo 1 rei de Inglaterra, casou com Car- 
los o Simples, rei de França, em 919. Quan- 
do Carlos o Simples caiu prisioneiro do con- 
de de Vermandois, Edgiva refugiou-se em 
Inglaterra com seu filho Luiz, que foi de- 
pois Luiz zv, chamado Luiz de Ultramar. 
Com 45 annos de idade, fez-se raptar pelo 
conde de Vermandois, que & desposou. 

Edil, magistrado romano que tinha por 
missão cuidar dos edificios, dos jogos publi- 
cos e do abastecimento da cidade. Crearam- 
se primeiro dois magistrados plebeus, 3 que 
depois se aggregaram outros dois patricios. . 
Cesar creou ainda outros dois chamados 
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cereaes e que tinham por missão cuidar es- 
ecialmente do abastecimento da cidade. 
'hamavam-se-lhe tambem pequenos edis. Os 

edis foram supprimidos por Constantino. 

Edilbarga (Santa), n. em Inglaterra, 
foi nomeada abbadessa de Marmoutier em 
655, e alli m. em 695. A sua festa celebra. 
se no dia 7 de julho. 

Edimburgo. capital da Escossia, si- 
tunda a 3 kilometros do golpho de Forth, 
210:000 hab. E’ cognominada a Athenas do 
Norte, por ser um poderoso centro de movi- 
mento intellectual. Está construida em tres 
collinas ligadas entre si por calçadas e pon- 
tes gigantes. A cidade divide-se em duas 
partes perfeitamente distinctas, a cidade 
velha e a cidade nova, e tem um aspecto 
inexcedivelmente pittoresco. A sua denomi- 
nação de Athenas do Norte deve-a não só 
ao facto que apontamos, porque Edimburgo 
é patria de Robertson, de Blair, de Dugald 
Stewart, etc., tem 56 imprensas e mais de 
100 livrarias, mas tambem pela sua similhan- 
ça material com a cidade grega. Liga-a com 
o mar uma estrada direita, similhante á que 
ligava Athenas com o Pireu, tem no seu cen- 
tro uma montanha com uma cidadella, que 
a domina, como Athenas tinha a Acropolis. 
Sem ser positivamente uma cidade indus- 
trial e commercial, Edimburgo tem industrias 
importantes, entre ellas a typographia e a 
- de construcção de locomotivas, e um com- 
mercio valioso, especialmente de consumo 
porque encerra um grande numero de habi- 
tantes ricos. | 

Edimburgo tem muitos edificios religio- 
sos Dotaveis, entre os quaes sobresáe a an- 
tiquissima cathedral, hoje dividida em tres 
egrejas ou capellas, as de Santo André, de 
Santo Estevão, e de S. Cuthberto. Entre 
os edificios ricos devemos indicar o palacio 
dos reis da Escossia em Holyrood, onde 
ainda hoje se mostra o quarto de Maria 
Stuart, e ao pé d'elle o aposento onde Riz- 
zio foi assassinado; o castello tomado em 
1650 por Cromwell, e que tem de curioso 
o arsenal, um canhão monstruoso do se- 
culo xv, e as joias da corôa de Escossia, o 
palacio da Universidade construido no si- 

tio onde se erguia outr'ora a casa em que 
foi assassinado Darnley, e que Bothwell 
fez voar pelos ares com a explosão de um 
barril de polvora, o palacio do Parlamento, a 
sala do Condado, differentes edificios de 
Bancos, o Instituto Real, e a Escola Nacio- 
nal de Pintura com um excellente museu, 
a Escola Superior, varias Bibliothecas, diffe- 
rentes hospitaes, o Observatorio, o asilo dos 
cégos, a Moeda, a Academia naval e mili- 
tar escosseza, etc. 

Poucas cidades terão as suas praças or- 
nadas com tantas estatuas consagradas a 
homens celebres. Entre ellas distinguem-se 
a de Walter-Scott, a de Burns, a de Dugald 
Stewart, a de Carlos 11, a de Nelson, a do 
duque de Wellington, a de Pitt, a de Rey- 
bair, a do duque de York; magnificas pon- 
tes, jardins publicos formosissimos, cemi- 
terios onde se vêem monumentos funerarios 
de grandes homens, jardins botanicos e zoo- 
logicos, palacios de particulares; casas em 
que nasceram ou habitaram homens celebres 
piedosamente conservadas; bellas ruas e 
formosissimas praças completam o lindo as- 
pecte d'esta encantadora cidade e cujo clima 
é aspero mas salubre. 

Nada se sabe da fundação d'esta cidade 
“No seculo xı appareceu já com certa impor 
tancia, no seculo xv é que os reis da Escos- 
sia a escolheram para capital. Hoje é capi- 
tal simplesmente do condado de Mid Lo- 
thiam ou de Edimburgo, que tem 93:212 he- 
ctares de superficie, e 274:000 hab. 
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rica do Sul, na republica de Nova-Granada, 
departamento da Magdalena. Foi fundada 
primeiro por escossezes que lhe déram o 
nome de Caledonia. 

Edimburgo (Revista de). Celebre re- 
vista trimestre, a mais antiga de todas as 
que se publicam na Grã Bretanha. Foi fun- 
dada por Sydney Smith, Henry Brougham, 
Murray, Jeffrey, Horner, Brown, John Al- 
len. O primeiro numero appareceu em outu- 
bro de 1802. Collaboraram n'aquelle perio- 
dico os talentos mais brilhantes da Grã- 
Bretanha. Foram temidas as suas aprecica 
ções e as suas criticas. Hoje está um pouco 
decahida, mas conserva ainda a sua grande 
authoridade.. 

Edith. E o nome da mulher de Loth. 
Quando Deus fulminou com os raios da sua 
colera Sodoma, Loth pôde deixar a cidade, 
acompanhado pela sua familia, mas Deus 
prohibira-lhes que voltassem os olhos para 
traz. A mulher de Loth não pôde resistir a 
um movimento de curiosidade e olhou. Foi 
logo trasformada n'uma estatua de sal e que 
conservava, diz Santo Ireneu, a belleza das 
suas formas. 

Edith, amante de Harold, ultimo reisa- 
xonio da Inglaterra. Conta a tradição que 
no campo da batalha de Hastings foi ella 
quem reconheceu o corpo do seu regio 
amante. 

Edithe (Santa). Princeza ingleza, filha 
natural de Edgardo, rei de Inglaterra e de 
Wilfrida, abbadessa de Wilton, n. em 961, 
não quiz sair da abbadia onde nascêra, 
nem para cingir a cerôa de Inglaterra. M. 
em 984. A egreja venera-a no dia 11 de se- 
tembro. 

Edithe. Rainha de Inglaterra, filha do 
conde Godwin, e de uma princeza dinamar- 
guess Casou com o rei de Inglaterra Eduar- 

o o Confessor em 1044. O casamento cele- 
brou se em condições singulares, porque 
Eduardo fizera voto de castidade. Pouco 
tempo sobreviveu a seu santo e estranho 
esposo. 

Ediliga, cidade da Syria, cercada de 
ruinas de outras cidades, ao pé do valle do 
Oronte, de que é separada por uma linha 
de aridos calcareos. Está no meio de jar- 
dins agradaveis e ferteis. 

Edmondson, condado agricola do 
Kentucky, nos Estados Unidos da America 
do Norte, 575 kilom. quadrados. 5:000 hab. 
Capital Brownsville. Nºesse condado é que 
está situada a famosa gruta do Mammouth. 

Edmundo (Santo), arcebispo de Can- 
torbéry, n. em Abendon, doutorou-se na 
universidade de Paris, passou a Inglaterra 
onde prégou com tanto exito que o papa 
Gregorio 1x o designou para o arcebispado 
de Cantorbéry. Desgostoso por ver que o 
rei de Inglaterra Henrique rir não provia os 
beneficios vagos para lhes auferir os bene- 
ficios, e não querendo sanccionar esse abuso 
com a sua presença, partiu para França, 
para o mosteiro de Soissac onde m. em 1242. 
Foi canonisado em 1248. A sua festa é a 16 
de novembro. | 

Edmundo (Santo), rei dos Est-An- 
glos, n. em 840, subiu ao throno em 855, 
governou com sabedoria, e em 870 caiu pri- 
sioneiro dos dinamarquezes n'uma batalha 
em que foi batido. Não querendo acceitar 
uma pas humilhante, foi morto pelos vence- 
dores. Os inglezes veneram-n'o como um 
martyr. | 

Edmundo F, rei dos anglo-saxonios, 
filho de Eduardo o Antigo, subiu ao throno 
em 941, governou habilmente, expulsou os 
dinamarquezes, apoderou-se de muitos ter- 
ritorios da Inglaterra que estes dominavam, 
obrigou o rei da Northumbria a conver- 


Edimburgo (Nova). Ciaade da Ame- « ter-se 50 christianismo, e m. em 946 assas- 
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sinado å sua meza por um scelerado que 
elle quizera mandar sair. 

Edmundo II, rei dos anglo-saxonios, 
denominado Costa de Ferro, n. em 989, su- 
biu ao throno em 1016; mas uma parte da 
nobreza e do clero recusou reconhecel-o e 
offereceu a corôa a Canuto, rei da Dina- 
marca. Depois de uma aspera lucta contra 
este soberano, acabava de fazer a paz com 
elle quando foi assasinado em 1017. 

Edoilo (Henrique). Edolo era o nome de 
uma familia de artistas que viviam no 
Porto em 1820, e faziam parte da orchestra 
do theatro de S. João. Este Henrique parece 
ter sido um dos menos illustres. Era com- 
tudo chefe das segundas rebecas. 

Edolo (João Francisco), irmão do pre- 
cedente, e optimo tocador de violeta. Já em 
creança déra mostras de um raro talento. 

Edolo (José Francisco), irmão dos pre- 
cedentes, foi tambem como João Francisco 
uma creança precoce. Aos doze annos já 
era violinista de merito. Veiu a ser chefe 
da orchestra do theatro de S. João, traba- 
lbou muito por collocar este theatro n'um 
estado florescente, e em parte conseguiu-o. 
Arranjou para piano a symphonia do Ótheilo, 
e compoz algumas walsas e modinhas, ten- 
do uma d'estas letra italiana. Foram publi- 
cadas no Jornal de modinhas de 1820. 

Edomitas, povos de que falla a Bi- 
blia, e que diz descenderem de Esáu. Ha- 
bitavam no territorio que é hoje a Arabia 
Petréa, e foram inimigos constantes dos 
hebreus. V. Iduméa. 

Edonida, provincia da antiga Macedo- 
nia, conquistada por Filippe, pae de Ale- 
xandre. Derivava o seu nome do monte 
Edon, parte do Hémua. 

Edough-Djebel, montanhas da Ar- 
gelia na provincia de Constantina, com 912 
metros de altura. 

Edrai, cidade da Palestina na semi- 
tribu oriental de Manassés. Era uma das re- 
sidencias de Og, rei de Basan, e foi depois 
a Adraa das listas episcopaes. 

Edral, freguezia de 8. Romão, conce- 
lho de Vinhaes e districto de Bragança. Po- 
puiação 860 hab. 

Edred, rei dos anglo-saxonios, filho de 
Eduardo o Antigo, m. em 955. Succedeu a 
Edmundo 1, venceu os dinamarquezes, e foi 
no seu tempo que S. Dumtan adquiriu na 
côrte grande auctoridade. 

Edric, duque de Mercia que vivia no 
seculo x1, € que atraiçoou successivamente 
os reis gaxonios Ethelredo n e Edmundo 1, 
fazendo assassinar este ultimo, e levando 
elle mesmo a noticia a Canuto, rei dos di- 
namarquezes que o recompensou dignamen- 
te, mandando-lhe cortar a cabeça. 

Edris l, rei do'Maghreb, chefe da dy- 
nastia dos edrissidas. Bisneto de Ali, genro 
de Mohammed, escapou à derrota em que 
seu pae morreu, vencido pelo califa Mehdi, 
refugiou se no centro de Africa, e a pouco 
e pouco foi adquirindo um poder tal que, 
proclamando-se rei do Maghreb em 789, 
chegou a inspirar receios ao califa Haroun- 
Al-Raschid, que o fez assassinar em 792. 

Edris II, filho posthumo do preceden- 
te, n. em 793, foi reconhecido rei pelos ber- 
béres em 804. Augmentou muito o poder 

ue seu pae lhe legára, fundou a cidade de 
ez e m. em 829. Succedeu-lhe seu filho 
Mohammed. 

Edrisi (Abu-Abdaliah- Mohammed el), 
celebre geographo arabe, que n. em Ceuta 
em 1099. Os seus antepassados occupasam 
o throno de Malaga. Estudou na unive : 
dade de Cordova, tornou-se celebre pelos 
seus vastos conhecimentos, viajou muito, e 
fixou-se afinal na côrte de Rogero, rei da 
Sicilia, que lhe poz um trem de casa sum- 
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eou o amor dos seus subditos pela jus- 
tiça do seu governo e a sabedoria da sua 


tes que mandára a todos os pontos da terra | administração. Subjugou os habitantes do 


conhecida, representando a figura da terra 
em mappas, seguindo os quaes se gravou 
n'um globo de prata tudo o que de geogra- 
phia se sabia n'esse tempo. O que tornou 
porém sobretudo celebre Edrisi foi um ma- 
Eno tratado de geographia que resume 

elmente todos os conhecimentos geogra- 
phicos dos arabes no seu tempo, conheci- 
mentos que ficaram estacionarios ainda até 
ao seculo xv. Edrisi m. em 1164. 

Edrosa, freguezia de Santa Eulalia, 
concelho de Vinhaes, districto de Bragança. 
População 490 hab. 

Edroso, freguezia de Santa Marinha, 

concelho de Macedo dos Cavalleiros, distri- 
cto de Bragança. População 210 hab. 
. Eduardo H, rei dos anglo-saxonios, 
cognominado o Antigo, filho de Alfredo o 
Grande a quem succedeu em 901. Até 907 
sustentou uma lucta tenaz contra seu primo 
Ythelwaldo. Submetteu os escossezes e os 
gallezes, e promulgou leis que chegaram 
até nós. Attribue-se lhe a fundação da uni- 
versidade de Cambridge. M. em 925. 

Eduardo IJ, rei dos anglo-saxonios, 
cognominado o Martyr, n. em 961. Succe- 
deu em 975 a seu pae Edgardo, e foi assas- 
sinado em 978 por ordem de sua madrasta 
Elfrida. 

Eduardo III (Santo), rei anglo-saxonio, 
appe ado o Confessor, n. em 1004, m. em 
1066. Era filho de Ethelredo n e de Emma, fi- 
lha de Ricardo 1, duque da Normandia. Em- 
quanto os dinamarquezes dominaram na In- 
glaterra, Eduardo viveu na côrte normanda 
e só em 1041 poude reconquistar o seu 
throno, graças ao auxilio do poderoso Godwin, 
conde de Kent, cuja filha Edithe desposou. 
O favor com que tratava os nobres norman- 
dos, que Jev comsigo para Inglaterra, 
excitou revoltas, sendo um dos que se re- 
bellaram seu ŝogro Godwin com quem teve 
de transigir, mandando embora os bispos 
normandos, mas Godwin tempo depois mor- 
reu subitamente, havendo jantado á meza 
de seu genro, em 1053. Em 1055 mandou 
um exercito á Escossia sentar no throno 
Malcolm, desapossado pelo usurpador Mac- 
beth. Eduardo o Confessor governou com 
doçura, promulgou leis justas, suavisou 08 
impostos, e, como era muito piedoso, e fize- 
ra voto de continencia, voto singular n'um 
rei e n'um rei casado, Roma canonisou-o. 
D'esse voto de continencia se derivou a 
perda da monarchia anglo-saxonia. Não 

esignou successor, mostrou-se ora favora- 
vel ao duque da Normandia, ora aos filhos 
de um irmão que tinha na Hungria. Afinal 
subiu ao throno um pretendente que elle 
repellia, segu cunhado Harold, que foi o ul- 
timo dos reis anglo-saxonios. Nas hesitações 
de Eduardo e nas suas tenções de legar o 
throno á casa normanda, encontrou o duque 
Guilherme um pretexto para invadir a Ía- 
glaterra. Santo Eduardo o Confessor é ve- 
nerado a 13 de outubro. 

Eduardo I, rei de Inglaterra, da dy- 
nastia dos Plantagenetas, denominado Lon- 
gshanks (Longas Pernas), n. em Westmins- 
ter em 1239, m. em 1307, era filho de Hen- 
rique 11 e de Leonor de Provença. Investi- 
do no governo da (Guyenna, sustentou seu 
pae na sua lucta contra os barões inglezes 
e Simão de Montfort, mas em 1264 caiu pri- 
sioneiro na batalha do Sewer. Conseguiu es- 
capar-se, ganhou no anno seguinte a batalha 
de Evesham sobre Simão de Montfort, e res- 
tituiu a seu pae o throno e a liberdade. A 
sede de aventuras levou-o a Tunis e de Tu- 
nis ao Oriente, d'onde só voltou quando seu 
pae morreu. Subiu ao throno em 1272, e 


paiz de Galles, e n'isso esqueceu a sua ha- 
bitual moderação, porque oš tratou com uma 
severidade atroz. O nando estava em Galles, 
sua mulher foi ter com elle, e deu á luz o 
seu primeiro filho no castello de Caernarvon. 
Quiz Eduardo 1 que elle tivesse o titulo de 
principe de Galles, titulo que ficou sendo 
apanagio dos principes reaes de Inglaterra. 
Em 1284 passou a França para decidir, co- 
mo arbitro, uma pendencia que se levantara 
entre o rei de França e o de Aragão por 
causa do reino da Sicilia. Só voltou a Ingla- 
terra em 1289; em 1290, vendo o throno da 
Escossia disputade por muitos pretendentes 
logrou fazer triumphar o seu protegido Ba- 
liol, que ficou sendo como que seu vassallo. 
Mas, incitado pelo resentimento dos escoce- 
zes, Baliol revolta-se contra o seu protector, 
é vencido e Eduardo 1 assenhoreia-se da 
Escossia. Em 1297 passou a França para 
lhe fazer guerra, mas teve de voltar á sus 
ilha para subjugar uma revolta dos escoce- 
zes commandados por Wallace, o heroe das 
montanhas, que já derrotára uns poucos de 
exercitos inglezes. Eduardo 1 derrotou-o na 
batalha de Falkirk, teve de reconquistar 
a Escocia palmo a palmo, até que em 1305 
aprisionou Wallace, que mandou suppliciar. 

Em 1301 Roberto Bruce levantou de novo 
a bandeira da revolta, e Eduardo 1 prepara- 
va-se para marchar contra elle, quando mor- 
reu. Como guerreiro, foi habil e feliz, mas 
cruel, como politico e administrador deixou 
de si a melhor memoria. Foi elle quem ins- 
tituiu a camara dos communs, quem reco- 
nheceu ao parlamento o direito de votar im- 
postos e quem creou os juizes de paz. No 
seu reinado começou verdadeiramente o 8y8- 
tema representativo. A historia denomina-o 
o Justiniano inglez. 

Eduardo II, filho do precedente, n. 
em 1284 e subiu ao throno em 1307. Era um 
principe fraco e vicioso, que se deixou go- 
vernar por indignos favoritos, o que deu em 
resultado sublevarem-se contra elle os ba- 
rões e o parlamente. Em 1310 o parlamento 
assenhoreou-se do poder e obrigou o rei a 
sanccionar os seus actos. Em 1314 Eduardo 11 
quiz subjugar a Escocia sublevada á voz de 
Roberto Bruce e foi completamente derro- 
tado na batalha de Bannoskbum, no anno 
seguinte ainda soffreu maior derrota de que 
a custo escapou. Entretanto sua mulher, Isa- 
bel de França, foi para junto de seu irmão 
Carlos o Bello, tramou uma conspiração e 
em 1326 enviou a Inglaterra um pequeno 
exercito que facilmente derrubou do poder 
o soberano, que morreu no carcere de uma 
morte horrivel. Dois sicarios cravaram-lhe 
nos intestinos um ferro em braza. 

Eduardo III, rei de Inglaterra, filho 
do precedente e de Isabel de França, n. em 
1312, m. em 1377. Subiu ao throno em 1327 
quando seu pae foi deposto, e governou pri- 
meiro debaixo da tutella de sua mãe, e do 
favorito d'esta princeza Rogero Mortimer. 
Mostrou-se tão activo e tão valoroso como 
seu pae fôra effeminado e fraco. Não con- 
tente de reconquistar a Escocia, elevou pre- 
tenções á corôa de França (por sua mãe ser 
filha de Filippe o e. assegurou-se 
do apoio da Allemanha e da Flandres, sitiou 
Tournay, ganhou sobre a frota franceza a 
batalha naval de Écluse (1340), devastou a 
Normandia, e ganhou sobre o rei de França 
a celebre batalha de Crécy (26 de agosto de 
1346). No anno seguinte sitiou Calais e obri- 
gou os habitantes a capitular (foi essa capi- 
tulação- que deu logar, segundo refere a tra- 
dição, á dedicação de Eustaquio de Saint- 
Pierre e de outros cinco burguezes), Toda- 
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via limitou por então as suas conquistas, é 
só recomeçou a guerra em 1356, epoca em 
que seu filho, o celebre Principe Negro, ga- 
nhou a batalha de Poitiers, em que foi dizi- 
mada uma parte da nobreza franceza e em 
que o rei João foi feito prigioneiro. A paz 
de Brétigny (1360) deu lhe metade da Fran- 
ça. Mas esta não tardou a vingar os seus re- 
vezes; Duguesclin tomou um grande nume- 
ro de praças fortes, e a trégua de 1375 aó 
lhe deixou Bayona, Bordeus e Calais. Esses 
revezes, a morte de seu filho e o desconten- 
tamento da nação ingleza entristeceram os 
ultimos annos de Eduardo nı. Foi este prin- 
cipe que instituiu a ordem da Jarreteira, 
substituiu como lingua official o inglez ao 
francez (1361), procurou introduzir e aper- 
feiçoar as manufacturas de lã, attrahindo e 
protegendo os manufactureiros estrangeiros, 
e prohibindo aos seus subditos que vestissem 
fazendas que não fossem de fabrica ingleza. 
Fez a primeira tentativa do estabelecimento 
do correio, collocando mudas a distancia de 
20 milhas umas das outras para saber os 
acontecimentos da Escocia. Resistiu ás pre- 
tenções da córte de Roma, e supprimiu 
o tributo que se pagava desde o tempo 
de Joio Sem Terra. « Eduardo, era de 
alta e bem proporcionada estatura; o seu 
modo nobre e imponente inspirava respeito. 
As suas maneiras affaveis e obsequiosas, a 
sua beneficencia, a sua generosidade, fize- 
ram o seu governo; o seu valor e a sua pru- 
dencia asseguraram-lhe o triumpho nas ex- 
pedições militares que lançaram tamauho 
brilho sobre o seu reinado, e dirigiram con- 
tra o inimigo do Estado esse espirito inquie- 
to e turbulento dos grandes do reino, causa 
de tantas inquietações em reinados de prin- 
cipes fracos. As guerras que emprehendeu 
apesar de serem em geral felizes e marca- 
das por successos brilhantes, nem sempre 
foram fundadas em motivos de justiça e de 
utilidade. Por isso devem-se-lhe mais elogios 
pela sua administração interna do que pelas 
guas victorias. A Inglaterra deveu á sabe- 
doria e ao vigor do seu governo um longo 
intervallo de paz e de tranquillidade. À ca- 
mara dos communs principiou no seu reins- 
do a adquirir real importancia.» Nos ultimos 
annos do seu reinado uma mulher chamada 
Alice Pierre adquiriu grande ascendente no 
seu espirito e fez-lhe gastar quantias enormes 
destinadas á guerra contra o rei de França. 
O povo, esmagado de impostos, começou & 
murmurar, e o parlamento, a quem Eduardo 
pedia subsidios, só os concedeu depois de 
exigir o affastamento de Alice e do duque 
de Lancaster. Eduardo nı m. um anno de- 
pois do Principe Negro, abandonado por 
Alice e por todos os seus cortezãos. Succe- 
deu-lhe seu neto Ricardo n. 
Eduardo. Filho de Eduardo m, prn. 
cipe de Galles, celebre pelo sobrenome de 
Principe Negro, que deveu á côr da sua ar- 
madura, n. em 1330, m. em 1376. Ainda não 
tinha dezasseis annos quando acompanhou 
seu pae a França; cobriu-se de gloria na 
batalha de Crécy, e a sua impetuosidade 
decidio a victoria «Meu filho, disse-lhe 
Eduardo depois da batalha, combatests 
hoje valentemente e sois dignos da corôa». 
Foi então que o joven principe adoptou 
a divisa usada pelo velho rei da Bohe- 
mia que figurava entre os mortos do exer: 
cito francez. Enviado em 1355 á Guyenna 
para começar as hostilidades, devastou O 
sul da França, o Agenois, o Quercy, o Li- 
mousin e chegou até ao Loire. Tendo 88- 
bido que o rei João marchava contra elle á 
frente de 60:000 homens, Eduardo, que nao 
tinha debaixo das suas ordens senão uma 
duzia de 1000 homens, recuou sobre a Guy- 
enna e viu-se em presença do exercito fran- 
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cez em Maupertuis, ao pé de Poitiers. A sua 
situação era tão desesperada que de bom 
grado consentio em escutar as propostas 
conciliadoras que lhe fizeram dois legados 
do papa desejosos de evitar a effusão de 
sangue. Offereceu abandonar todas as con- 
quistas feitas nos ultimos dois annos pelos 
inglezes e desistir de fazer guerra á França 
durante sete annos, mas, tendo o rei João 
exigido que se entregasse prisioneiro com 
cem homens da sua comitiva exclamou : 
Nunca a Inglaterra terá de pagar o meu 
resgate, e preparou-se para o combate, du- 
rante o qual mostrou a coragem de um he- 
rõe e a prudencia de um general consum- 
mado. N'esta famosa batalha de Poitiers 
aprisionou o rei João, seu filho Filippe o 
Audacioso, um grande numero de principes 
e de fidalgos, e augmentou ainda a sua glo- 
ria, tratando o seu régio prisioneiro com as 
msiores attenções. Depois do tratado de 
Brétigny, recebeu de seu pae a Aquitania 
com o titulo de principe soberano, e passou 
a residir em Bordeus. Em 1367 passou a 
Hespanha para sustentar D. Pedro, expulso 
do throno de Castella, e ganhou sobre D. 
Henrique de Trastamara e Duguesclin a 
batalha de Najera onde fez prisioneiro o 
celebre cendestavel. O Principe Negro trou- 
xe de Hespanha uma doença de que nunca 
pôde restabelecer-se. Não tendo recebido 
de D. Pedro as quantias que este promet- 
tera para sustentação das tropas inglezas 
durante a campanha contra Henrique de 
Trastamara viu-se obrigado, para pagar as 
dividas que contrahira, a lançar novas fa- 
xas sobre os seus subditos. Esta medida ex- 
citou um descontentamento geral na Aqui- 
tania, e as principaes províncias queixaram- 
se ao rei de França, Carlos v, Senhor suze- 
rano da Aquitania, e esse principe intimou 
Eduardo a comparecer nasua presença «Com- 
pareço com sessenta mil homens, respondeu, 
o Principe Negro.» Mas o enfraquecimento 
dn sua saude impedio-o de realisar a sua 
ameaça. Passou a Inglaterra na esperança 
de se restabelecer, mas ahi foi morrer na 
edade de quarenta e seis annos. Pelo seu 
brilhante valor, pelas suas façanhas, e 
pelas suas nobres virtudes, collocára-se a 
par dos mais illustres guerreiros do seu se- 
culo, e os inglezes veneram n'o tanto como 
a Alfredo o Grande «Deixou, diz Hume, uma 
memoria immortalisada por grandes faça- 
nhas, por grandes virtudes, por uma vida 
sem nodoa. O seu valor e os seus talentos 
militares não foram os seus maiores mere- 
cimentos, a sua polidez, a sua moderação, & 
sua generosidade, a sua humanidade conquis- 
taram-lhe todos os corações. Era homem 
para illustrar não só o seculo grosseiro em 
que vivia, e cujos vicios o não salpicaram, 
mas até o seculo mais brilhante da antigui- 
dade ou dos tempos modernos.» O principe 
Negro casára com a formosa Joanna, filha 
do conde de Kent, de quem teve dois filhos, 
Eduardo que morreu criança, Ricardo que 
reinou com o nome de Ricardo 11. 
Eduardo IV. Rei de Inglaterra, filho 
de Ricardo duque de York, n. em 1441. m. 
em 1483. Seu pae guerreára conira a casa 
de Lencastre por causa das suas preten- 
ções ao throno. É a celebre guerra das duas 
rosas. Lencastre tem por symbolo a rosa 
vermelha, York a rosa branca. Morto seu 
pae n'uma batalha em 1460, Eduardo toma 
a posição de chefe da Rosa Branca, derrota 
os inimigos em Mortimer's Cross e Nor- 
thampton, éntra em Londres, faz-se pro- 
clamar rei, e lança Henrique vi n'um car- 
tere. Mas Margarida de Anjou mnlher de 
Henrique, põe-se á frente do partido da 
Rosa Vermelha, e obriga Eduardo a novos 
pombatos. Victorioso, esto volta s Londres, 
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e começa a reinar tranquillamente, não sem 
ter praticado contra os partidarios da casa 
de Lencastre grande numero de atrocida- 
des. Quem muito contribuira para lhe dar a 
corôa fôra o poderoso conde de Warwick, a 
quem depois chamaram o fazedor de reis. 
Eduardo 1v tratou-o com desconsideração, 
Warwick sublevou-se, reuniu um exercito 
de 60:000 homens, tirou do carcere Henri- 

ue vi, e collocou-o de novo no throno. Mas 

duardo Iv continuou a tentar fortuna, der- 
roton na batalha de Barnet o conde de 
Warwick, que alli morreu, marchou sobre 
Londres, lançou de novo Henrique vi n'um 
carcere onde não tardou a ser assassinado. 
O duque de Clarence, irmão de Eduardo, 
mas que fôra cumplice da conspiração, foi 
tambem morto, e Eduardo ıv voltou a en- 
tregar-se ao seu gosto pelos prazeres até 
que m. quando se preparava para invadir a 
Escocia. 

Eduardo V, rei de Inglaterra, filho 
do precedente, n. em 1470, subiu ao throno 
em 1483, e immediatamente foi mettido na 
torre de Londres por seu tio Ricardo, duque 
de Glocester, o feroz Ricardo 11, cujas mal- 
dades tcrnou tão celebres o grande drama 
de Shakespeare. N'esse mesmo anno de 
1483 foi assassinado com seu irmão pelo 
infame Tyrrel, que acceitou essa missão re- 
geitada nobremente pelo governador da 
torre. Este tragico acontecimento inspirou 
a celebre tragedia de Casimiro Delavigne, 
Os filhos de Eduardo, e o quadro com o 
mesmo titulo, de Paulo Delaroche. 

Eduardo VI, rei de Inglaterra, filho 
de Henrique vir e de Joanna Seymour, n. 
em 538, subiu ao throno em 1547, e m. em 
1553, só com quinze annos de edade. Du- 
rante o seu curto reinado, a regia creança 
foi ludibrio dos ambiciosos que entre si 
disputaram o poder, e viu com horror o san- 
gue inundar os cadafalsos. Era uma creança 
precoce, intelligente, applicada e estudiosa 


6 que dava grandes esperanças. 


Eduardo, principe de Galles, filho de 
Henrique vi e de Margarida de Anjou, n. 
em 1453, m. em 1471 assassinado pelos si- 
carios de Eduardo 1v, que depozera seu pae. 

Eduardo o Liberal, conde de Saboya, 
succedeu em 1323 a seu pae Amadeu v. N. 
em 1234, foi sempre fiel alliado da França, 
sustentou uma guerra séria com os princi- 
pes seus visinhos, e m. em 1329 na côrte 
franceza. | 

Eduardo, duque de Gueldre, n. em 
1336, m. em 1371. Filho de Reynaldo n, 
expulsdu do throno seu irmão mais velho, 
bateu os seus visinhos todos que pretende. 
ram combatel-o, e m. assassinado. 

Eduardo (Ilha do a tintipe), ilha da 
America Ingleza do Norte, no golpho de S. 
Lourenço, entre 46° 27' e 46º 3%! de lat. N. 
e 64º 24' e 66º 44' de long. O. Superficie 
563:183 hectares, população 80:867 hab. 
Capital Charlottetown. Chamava se d'antes 
ilha de S. João. O seu rio mais importante 
é o de Hillsborough. Abundante em gados e 
madeiras, é comtudo a pesca do arenque o 
principal recurso da sua população. O go- 
verno da Ilha do Principe Eduardo é consti- 
tuido por uma assembléa legislativa de 18 
membros e um conselho de 9. A ilha do 
Principe Eduardo, que outr'ora pertenceu á 
França, foi cedida aos inglezes no seculo 
passado. 

Eduardo (Ilhas do Principe), archipe- 
lago do Oceano Austral a SE. do cabo da 
Boa Esperança, situadas a 46º 46! de lat. S. 
e 35º 54! de long. E. 

Educação das mães de fami- 
lia, livro celebre de Aimé-Martin, em que 
defende a idéa de se entregar ás mulheres & 


direcção da educação do homem. Escripto 
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n'um estylo suave e delicioso, resume em 
periodos eloquentes e luminosos as leis mo- 
raes da natureza e os instinctos celestes da 
nossa alma. Este livro, cuja primeira edição 
appareceu em 1834, foi coroado pela acade- 
mia franceza. Acha-se actualmente tradu- 
zido em portuguez. 

Eduos, pesos da Gallia que habitavam 
no paiz que hoje constitue parte da Borgo- 
nha. Eram rivaes dos arvernos, alliaram-se 
com 08 romanos e foram por isso denomina- 
dos Fratres Romanorum. Depois revolta- 
ram se e auxiliaram a insurreição de Ver- 
cingetorix. Foram submettidos por Julio 
Cesar com os outros povos da Gallia. 

Edwiges (Santa), duqueza da Polonia. 
V. Hedwiges (Santa). 

Edwin, rei anglo-saxonio, n. em 896, 
m. em 933. Com o auzilio de generosos pro- 
tectores conseguiu assenhorear-se do throno 
de Déira, que lhe pues e de que fôra 
despojado. Juntou-lhe a Bernicia, consti- 
tuiu o reino da Northumbria, casou com 
Edilberga, princeza christã, filha do rei de 
Kent, converteu-se ao christianismo com q 
seu povo, obrigou os outros principes da In- 
glaterra a pagar-lhe tributo, mas estes, 
ciosos do seu poder, levantaram-se contra 
elle, derrotaram-n'o e mataram n'o na bata- 
lha de. Hatfield. 

Edwy, rei anglo-saxonio, cognominado 
o Formoso, succedeu a Edred em 955. Teve 
largas discordias com seu irmão Edgard, 
até que um e outro combinaram que fosse 
o Tamisa a fronteira dos seus respectivos 
estados. Tendo casado com Ethelwiges, sua 
parenta affastada, viu-se perseguido por 
S. Dunstan e o arcebispo Odon, que chega- 
ram a arrombar a porta do seu quarto, 6 & 
arrancar-lhe a esposa dos braços. Odon foi 
mais adiante, desfigurou Ethelwiges com 
um ferro em braza, desterrou-a para Irlan- 
da, e, como ella voltasse para A pplatarra: 
mandou-lhe cortar as pernas, o que lhe 
occasionou a morte. O povo indignado por 
ver que Edwy deixava impunes taes cruel- 
dades, desthronisou-o, dando a corôa a seu 
e Edgardo. Edwy m. de desgosto em 

58. 

Eeckhout (Antonio Van den), celebre 
pintor flamengo, n. em Bruges em 1656. Foi 
estudar à Italia, voltou á sua patria, mas 
saudoso da formosa patria das artes, quiz 
tornar para lá. O navio em que embarcára 
arribou a Lisboa. Foi bem acolhido na nossa 
capital, que tambem lhe agradou, casou com 
uma senhora portugueza rica e fidalga, e 
aqui foi assassinado, ignora-se porque mo- 
TH em 1695. Estava em Lisboa desde 

Eela, pequena ilha da Dinamarca no 
Grande Beit. 

Eela, tribus errantes da Persia, que 
conservam os habitos nomadas, pagam 
tributo ao governo persa, dão-lhe para o 
exercito um certo numero de infantes e de. 
cavalleiros, mas repellem toda a idéa de 
consanguinidade com o povo persa. 

Eem, rio navegavel da Hollanda, for- 
mado pela reunião de uns poucos de rega- 
tos na fronteira das provincias de Utrecht 
e de Gueldre. Entra no Zuyderzee depois 
de um curso de 48 kilom. 

Eéta, rei da Colchida, pae de Medés, fi- 
lho do Sol e de Persa. Vivia no tempe da 
expedição dos Argonautas, e foi morto n'um 
combate nas margens do Ponto Euzino. 
Pertence aos tempos mythicos da Grecia. 

Eetion, rei de Thebas, e pae de An- 
dromacha. Foi morto com os seus sete filhos 
no cerco de Troya por Achilles. 

Emat (Antonio Coifier, marques de), 
marechal de Ftança e superintendente 
finanças, n, em 1681, distinguiu se na di 
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plomacia, negociar o casamento de Hen- | dessinha era a amante do primeiro ajudante | dos e obrigados a embarcar em 837. Egber- 
riqueta de ça com Carlos 1 de Ingla- | de Napoleão. to m. em 838. 

terra, como administrador melhorando o es- | Quando os francezes sairam de Fortuga Egéa, rainha das Amazonas, que foi da 
tado das finanças, como militar, tomando jem 1808 toda a familia do conde da Ega | Lybia á Asia, assaltou Troya, derrotou Lao- 
parte importante no cerco da Rochella. Ape- | partiu para França, onde o conde recebeu | medonte, predecessor de Priamo, fez um 
zar de seu filho Cinq-Mars ter morrido no | do imperador uma pensão de 60:000 francos | consideravel saque e voltava para a sua pa- 
cadafalso como conspirador, não perdeu as | annuaes que gosou até á queda de Napo- | tria com o seu navio carregado de riquezas, 
boas graças da côrte, e em 1632 recebeu o | leão. quando um naufragio o fez sossobrar no Ar- 
bastão de marechal de França. M. nesse] Quando em 1811 se procedeu em Portu- | chipelago onde se perdeu. 

mesmo anno. gal contra os nossos compatriotas que se| Egéde (João), fundador das missões di- 

Eat, villa de França no departamen- | achavam em França, o conde da Ega foi | namarquezas na Groenlandia, n. na Laponia 
to do Puy-de-Dôme. Tem um castello que |exauctorado e condemnado á morte de gar-| em 1686. Pastor da parochia de Vaagen, 
foi solar da familia d'Efhiat, a quê perten- | rote, mas esta sentença nunca foi executada, | Egéde formou o projecto de fundar uma co- 
cia Cinq-Mars. Este castello pertenceu de- je por outra de 18 de janeiro de 1823 foi | lonia dinamarqueza na Groenlandia, e de 
pois ao celebre Law, que o abandonou aos | absolvido. prégar o Evangelho aos naturaes d'esse paiz. 
seus crédores. Regressando á patria conservou-se es-| Obteve de Frederico IV os auxilios necessa- 

Ega (Manuel de Saldanha e Albuquer- |tranho á politica, e m. a 12 de janeiro de| rios para a sua empreza, e partiu no dia 31 
que, 1.º conde da), era filho de Ayres de | 1827. de maio de 1721 com bastantes colonos. Mas 
Saldanha de Albugnerqne que foi governa- | A condessa da Ega depois de viuva ca- | a colonisação deu poucos resultados ao go- 
dor e capitão general do Rio de Janeiro. | sou com o conde de Strognoff, na Russia, e | verno dinamarquez, e este mandou retirar 
Foi esta familia Saldanha uma das que o | falleceu n'esse paiz, não sabemos em que | os colonos, permittindo a Egéde que ficasse, 
marquez de Pombal nos primeiros tempos | data. mas não podendo contar com soccorros de 
do seu governo favoreceu e elevou muito. A |. Ega, villa, freguezia cujo orago é Se- | especie alguma. Egéde acceitou e ficou iso- 
um dos filhos de Ayres de Saldanha deu o |nhora da Graça, concelho de Condeixa a | lado, perdido, n'essa terra selvagem com 10 
miuistro de D. José a embaixada de Paris, | Nova, districto de Coimbra. População 1980 | marinheiros que quizeram voluntariamente 
outro foi cardeal e patriarcha de Lisboa e | hab. acompanhal-o. Christiano vı impressionado 
finalmente aquelle de quem especialmente Ega, pequena e antiga villa da provin-| por esta nobre dedicação enviou-lhe em 
tratamos n'este artigo foi em março dejcia do Pará, na margem direita do rio| 1733 um navio carregado de provisões, e a 
1758 nomeado vice-rei da India e agraciado | Teffé, a 2 leguas do Amazonas. Os morado- | promessa de uma pensão annual. Em 1736 
com o titulo de conde da Ega. Chegando | res do districto da villa são indios que cul- | Egéde fatigado deixou a Groenlandia para 
ao! Oriente continuou a guerra em que an- |tivam os generos do paiz. Colhem salsa-| voltar á sua patria, onde se consagrou ao 
davamos então empenhados e concluiu com | parrilha, mel e cacau. ensino dos missionarios, e m. na ilha de 
vantagem a paz com o Marata. Tomou e fez) Egas (D. João), arcebispo de Braga no | Falster, com 72 annos de idade, em 1758. 
demolir a fortaleza de Pondá e conquistou | tempo de D. Sancho mn e de D. Affonso m.| Egedesminde. estabelecimento di- 
os territorios que formam a provincia de | Elle e Tiburcio, bispo de Coimbra, foram | namarquez na costa occidental da Dinama- 
Canacona. No tempo do seu governo foram jos dois delegados do clero portuguez, en- | na, tira o seu nome de João Egéde. Fas 
restituidas ao Bounsoló por ordem da côrte | carregados de celebrar em Paris com Affon- | grande commercio de pelles e d'édredon. 
as praças de Bicholim e Alorna, e foi tam- | so, conde de Bolonha, depois rei D. Affon | Pescarias abundantes. 
bem durante o seu vice-reinado que segun- | so 11, o contracto em virtude do qual elle Eger ou Egra., cidade da Austria, no 
do a medida adoptada no reino foram appre- | subiu ao throno de Portugal. governo de Praga, 12:000 hab., capital de 
hendidos e remettidos para Portugal os 221] Egas Moniz, drama do sr. Mendes| um circulo do mesmo nome. Em 1809 um 
jesuitas q havis então na India. Leal, representado com grande applauso em | terrivel incendio devastou a cidade, e des- 

Em 1759 transferiu a sua residencia para | Lisboa no anno de 1862. Era escripto em | truiu a maior parte das suas egrejas. Vê-se 
Pangim, e as despezas a que essa mudança | verso de redondilha, e foi premiado pelo | em Eger o palacio onde Wallenstein foi as- 
deu logar, o fausto com que sempre vivia, | conservatorio. De todas as peças escriptas | sassinado em 1634. Eger foi tomada em 1631 
alguns actos despoticos e pouco regulares e | pelo sr. Mendes Leal na sua segunda ma- | pelos suecos e em 1742 e 1745 pelos france- 
talvez em parte a indisposição que o mar- | neira, o Egas Moniz, o Martim de Freitas, | zes. As suas fortificações foram arrazadas 

uez de Pombal tinha ao cardeal Saldanha |os Primeiros amores de Bocage, é o, Egas j| em 1808. O çirculo de Eger tem 4:320 kilom. 
depois que no conselho de estado votou | Honiz decerto o mais notavel. Foi represen- | quadrados de superficie e 352:195 hab. 
contra a morte dos meninos de Palhavã fi- | tado com grande luxo de mise-en-scene. Eger, rio da Allemanha. Nasce na Ba- 
zeram com que em Lisboa lhe nomeassem | Egatas (lihas), ilhotas situadas na pon- | viera ao pé de Weissenstadt, entra na Bohe- 
para successor o conde da Louzã. ta occidental da Sicilia, defronte do pro- | mia, banha Eger, Ebnozen, Laun, Saaz e 

O conde da Ega logo que teve noticia da | montorio Lilyben, e da cidade de Drépa- | entra no Elba em Theranstadt depois de um 
sua exoneração abriu as vias da successão | num. Estas ilhas chamavam se antigamente | curso de 262 kilom. Tem um grande numero 
e entregando o governo saiu de Goa & 25 | Phorbantea, Hiéra e Agina. Hoje chamam. | de afluentes. 
de dezembro de 1765. Chegando ao Tejo foi |se Maritimo, Levanco, e Favignano. São ce-| Eger, divindade scandinava, o Neptuno 

reso e formou-se-lhe processo figurando no [lebres pela batalha naval q os romanos, | do norte, deus do mar. Teve de sua esposa 
fibello entre as suas culpas a de haver de- | commandados pelo consul Lutacio Catulo| Rana nove filhas que são todas ondinas. 
lapidado a fazenda por occasião do seques- ganharam sobre os carthaginezes nó anno | Tinha tambem dois servidores. A historia 
tro dos jesuitas. . 512 de Roma ou 241 A.C. Os carthaginezes | de um iestim que Eger deu aos outros deu- 

Encarcerado na torre do Outão ahi pas- | eram commandados por Hannon. Os roma- | ses, em paga de um banquete que lhe fôra 
sou bastante tempo até que afinal foi solto, | nos havia muito tempo que eram infelizes | dado por Odin é assumpto de um canto do 
morrendo d'ahi a pouco. nos combates navaes, e cs carthaginezes | Edda. 

Ega (Ayres José Maria de Saldanha Al- | possuiam incontestavelmente o imperio do| Egeri, nome de uma antiga pequena re- 
buquerque Coutinho Mattos e Noronha, 2.º | mar. Esta victoria restabeleceu o prestigio | publica da Suissa, composta de duas aldeias. 
conde da), filho do 1.º conde do mesmo ti- | romano e assegurou a sua superioridade. Os | Alto-Egeri e Baixo-Egeri, situadas nas mar- 
tulo, n. a 29 de março de 1755. Foi gentil- | carthaginezes viram-se obrigados a acceitar | gens do lago do mesmo nome. 
homem da camara da rainha D. Maria 1, |a paz que Roma lhes impoz e d'esta fórma| Egeria, Nympha do bosque de Aricia 
deputado da junta dos tres estados, inspe- acabou a primeira guerra punica. no Lacio, reverenciada pelos romanos como 
ctor geral dos provimentos do exercito e) Egberto o Grande, rei dos anglo-saxo- | uma divindade. Segundo a versão de Tito 
em 1806 embaixador a Madrid. Tendo ca- |niós, foi compellido a abandonar a Ingla-| Livio, Numa, querendo policiar essé povo 
sado em 1786 com uma senhora da familia | terra, por causa das dissensões que ensan- | ainda selvagem, e assegurar, a exemplo de 
dos Almadas, e tendo enviuvado em 1795 a o seu paiz. Foi viver na côrte | todos os legisladores da antiguidade, o res- 
passou em 1800 a segundas nupcias com D. |de Carlos Magno, e alli aprendeu a arte de | peito pelas suas instituições, fingiu ter um 
Julianna Maria Luiza Carolina Sophia de | governar e de combater. Estava em Roma | commercio secreto com essa nympha, que 
Oyenhausen e Almeida, condessa de Oyen- | quando foi chamado a reinar em Wessex. | ia consultar ao bosque de Aricia. Visivel só 
hausen e filha da celebre marqueza de| Apenas subiu ao throno, teve de combater | para elle, Egeria dictava-lhe as leis e as 
Alorna. A extremada formosura da condes- | os Est-Anglos, qne derrotou na batalha de | prescripções de que compunha a sua legis- 
sinha da Ega captivou o general Junot | Ellendune. Submetteu assim o reino de| lação. Depois da morte de Numa, Egeria 

uando em 1807 invadiu o nosso paiz e a | Kent, logo em seguida o de Essex e o de | foi transformada por Diana em fonte. Os ro- 

iha de Alcipe bem longe de desprezar o | Northambria, e conseguiu emfim reunir a | manos consagraram ás Camenas o bosque, 
general francez rendeu-se não diremos ás | Inglaterra toda debaixo do seu dominio. Os | a gruta e a fonte em que tivera suas entre- 
puas finezas, mas aos seus desejos, e dentro | dinamarquezes invadiram-lhc o reino, mas, | vistas secretas com o rei Numa. 


fm pouco foi publico em Lisboa que a cone | depois de varias vicissitudes, foram derrota.) Egeu, nono rei de Athenas, filho dg 
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Pandion, e pas de Theseu. Teve que lutar | nado, creou um Estado independente entre | Tyréa, e d 
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contra seus sobrinhos, os Pallantidas, pode- | o Somme e o Loire. Os Francos de Tournay, 


rosa familia que lhe disputava o throno, 
combaten os Cretenses que o venceram e 
lhe impuzeram um tributo annual de sete 
rapazes e de sete raparigas. Segundo a Fa 
bala, seu filho Theseu otřereceu-se para ir 
combater o Minotauro e livrar a sua patria 
d'esse terrivel tributo. Partiu n'um navio 
fanebre cujas velas eram negras, e combi- 
nou com seu pae que, se voltasse vencedor 
poria no seu navio vellas brancas; mas es- 
quece Á sua volta o signal combinado, e o 
inteliz Egeu, julgando que seu filho morrera, 
precipitou-se no mar (1323 A. C.) 

Egeu (Mar), nome dado pelos antigos 
ao mar que hoje se denomina Archipelago. 
Dizem uns que o seu nome se deriva de 
Egeu, rei de Athenas, outros de Egea rai- 
nha das Amazonas, outros emfim de uma 
ilha proxima de Eubéu. O mar Egeu divi- 
de se em 7 partes, o mar de Creta, entre esta 
ilha e o Peloponeso, e o mar de Myrtoum: o 
mar da Grecia ao longo da Grecia e o mar 
ds Macedonia nas costas do reino d'esse no- 
me, o mar Egeu propriamente dito entre Eu- 
bèa e Lemnos, o mar Icario proximo da ilha 
de lcaro, o mar Carpathio e de Rhodes en- 
tre esta ilha ea de Creta. O mar Egeu ia 
desde o promontorio de Sunium e a ilha de 
Creta até an Hellesponto. 

Egga, cidade de Africa na Nigricia cen- 
tral, ua margem direita do Niger; é muito 
povoada e faz um commercio activo. 

Bsialca. mulher de Diomedes, famosa 
pela lubricidade que Venus lhe inspirou pa- 
ra se vingar de ter sido ferida por seu ma- 
rido. 

- Egianio. antepassado mythologico da 
raça donca. Vivia, segundo a tradição, no 
seculo 1u antes da nossa era. Chamou em 
seu soccorro Hercules n'uma guerra contra 
es Lapithas. 

. Estica. rei dos visigodos da Hespanha. 
m. em 69, Devia succeder a seu tio Wam- 
ba, se Erviges que desthronisára este ulti- 
mo, se nào apoderasse da corôa. Mas em 
683 o usurpador, desejoso de chamar a si 
os partidarios de Egiça, deu sua filha Cixi- 
lone em casamento a esse principe, que 
poude subir paciticam2nte ao throno de seu 
tio, depois da morte de seu sogro (687). O 
primeiro acto de Egiça foi repudiar Cixi- 
lone, e contrahir uu novo casamento, acto 
impolitico que levantou violentos odios con 
tra elle. Depoz e banio o arcebispo de To- 
ledo, que se pozera á frente de um movi- 
mento contra elle, impediu uma sublevação 
fomentada pelos judeus, e fez renovar con- 
tra elies, v'uma assembléa reunida em 694, 
decretos que os feriam com extrema, severi- 
dade. Na mesma época, os seus navios ga- 
nharam uma victoria sobre os musulmanos 
que ameaçavam as costas de Andaluzia. An- 
nos depois, teve que combater uma invasão 
de vasconços e de francos, e tratou com elles 
depois de lhes ter daão tres batalhas cujo 
resultado foi indeciso. Este principe, que 
se fizera amar pela sua prudencia e pela 
sua moderação, associou ao seu poder, no 
fim da vida, seu filho Witiza. 

Egide, escudo maravilhoso que Vulcano 
forjou para Jupiter e que este deu a Mi- 
nerva. Coberto, segundo dizem uns, com & 
pelle da cabra Amalthéa; segundo outros, 


com a pelle de uma Chimera que Minerva 


matou, e sobre a qual esta deusa pregou a 
cabeça de Medusa, lançava relampagos e os 
que ousavam encaral-o eram logo mudados 
em pedra. 
Egidio (O conde). General gallo-roma- 
no, foi primeiro logar tenente de Aecio, de- 
ois da morte d'este serviu a causa de Ma- 
riano. ‘Quando este imperador foi asgassi- 
| YOL, V 


depois de terem expulso o seu rei Childerico 
elegeram em seu logar o general romano. 
Childerico derrotou o, mas deixou-o senhor 
das suas antigas possessões. M. em Soissons 
em 464. 

Egil, celebre guerreiro e scalda islandez 
do seculo x. Matou n'um combate o filho de 
Erico da Noruega; caindo nas mãos de Eri- 
co ia soffrer o ultimo supplicio quando im- 
provisou uma ode, conhecida ainda hoje pelo 
nome de Resgate da cabeça, que commoveu 
o rei Erico, e salvou o scalda. 

Exgill, guerreiro scandinavo, que vivia 
nos seculos vn e vin, cujo typo parece ter 
sido o modelo do Guilherme Tell da lenda 
heroica da Suissa. A saga d'Egill é uma das 
mais bellas das sagas irlandezas. 

Egilona. ou Egilana, mulher do ultimo 
rei godo de Ilespanha, D. Rodrigo. Tinha 
ficado em Merida, quando seu marido foi 
para a fatal batalha de Guadalete. Cercada 
Merida pelos musulmanos, estes exigiram 
refens, e um d'elles foi Egilona. A rainha de 
Hespanha partiu para Sevilha onde Abdela- 
ziz, filho de Musa e governador arabe de 
Hespauha se apaixonou por ella e a desposou. 
A doce influencia da rainha contribuiu mui- 
to para que Abdelaziz tratasse com mode. 
ração os christãos, mas foi fatal a seu ma- 
rido. Os musulmanos denunciaram-n'o ao 
califa, que deu ordem s cinco chefes arabes 
para assassinarem Abdelaziz, o que elles fi- 
zeram. Depois da morte de seu segundo ma- 
rido, Egilona desapparece da historia. 

Egina (Francisco Ramon d'), general 
hespanhol, n. em Duranjo na Biscaya em 
1750, m. em Madrid em 1827. Seguiu desde 
muito novo a carreira das armas, chegou em 
1802 ao posto de general, e distinguiu se pe- 
la sua intrepidez durante a guerra que a 
Hespanha sustentou contra Napoleão. Egina 
commandava uma divisão do exercito de 
Valença, quando recebeu ordem de Fernan- 
do vir de marchar sobre Madrid e de pren- 
dor os cidadãos que dirigiam n'essa cidade 
o governo ou a opinião. Pouco depois da sua 
chegada a Madrid, recebeu a pasta da guer- 
ra, que trocou pelas funcções de capitão -ge- 
neral de Granada. Fez uma guerra feroz aos 
constitucionges, até que os acontecimentos 
de 1820 o obrigaram a refugiar-se em Fran- 
ça. Aili trabalhou activamente na organisa- 
ção do exercito da fé, voltou para Hespanha 
com o exercito francez, e continuou a dia. 
tinguir-se por um amor exaltado pela mo- 
narchia absoluta, o que o lançou em gran- 
des excessos. 

Egina, filha de Asopo, foi amada por 
Jupiter que a transformon em ilha para a 
salvar da vingança de seu pae, quanda ella 
deu á luz Eaco e Rhadamanto. 

Egina, ilha do archipelago, situada en- 
tre a Attica e a Moréa, a 47º 3U 53! de lat. 
N. e a 21º 40' 9! de long. E. Tem uns 10:000 
hab. Aristoteles assevera que no tempo da 
sua grandeza tinha 600:000, o que parece 
impossivel, sendo a ilha tão pequena e tão 
esteril. Esta ilha chamou-se primeiro Aeno- 
ne, depois Egina. Os doricos submetteram 
Egina, que esteve depois sujeita ao domiuio 
de Phidon, tyranno de Argos. Em Egina se 
lavraram as moedas gregas mais antigas 
que hoje são conhecidas. Recuperando a sua 
liberdade, teve um grande desenvolvimento 
maritimo, enviou colonos a Creta, á Italia e 
ao Egypto. Alliaram-se 08 Eginetas com os 
thebanos contra os athenienses, e devasta- 
ram as costas de Attica. Combateram com 
grando bravura em Salamina. Vencidos pe- 
los athenienses em 460 A. C. foram expul- 
sos da sua ilha, e substituidos por colonos 
athenienses. Sparta deu-lhes um asylo em 


EGM 173 


is da victoria d'Aegos-Pota- 
mos Lysandro reintegrou-os na sua ilha, 
que nunca recuperou comtudo o seu anti 
esplendor. Seguiu depois a sorte da Grecia. 
Em 1828 Capo d'Istria estabeleceu alli a séde 
do governo hellenico, mas ainda d'esta ves 
teve de ceder a Athenas a sua preponderan - 
cia. À pequena cidade de Egina hoje nada 
tem de notavel, mas nos seus arredores ad- 
miram-se os restos dos importantes traba- 
lhos hydraulicos emprehendidos pelos egine- 
tas. 


Os marmores de Egina e a escola de 
esculptura de Egina, a mais antiga da an- 
tiga Grecia, são celeberrimas. 

Egina (Golfo de). Golfo do archipelago 
separado do de Lepanto pelo isthmo de Co- 
rintho. 

Eginhard. Secretario e chroniata de 
Carlos Magno, n. em 771, e m. em 844. Es- 
tudou em Aix-la-Chapelle e foi encarregado 
por Carlos Magno de muitas missões impor- 
tantes, recebeu d'elle muitos beneficios ec- 
clesiasticos, e escreveu a Vida e feitos de 
Carlos Magno e os Annaes dos Frances. Ao 
nome de Eginhard liga-se uma lenda encan- 
tadora mas que é de pura invenção. Conta-se 
que Eginhard amou a princeza Emma e foi 
amado por ella, recebendo d'isso as mais evi- 
dentes provas. Uma manhã que os dois 
amantes iam separar-se, notaram que estava 
coberto de neve o chão. Como haviam de 
evitar que Eginhard deixasse n'esse branco 
tapete o vestigio dos seus passos. Emma to- 
ma o seu amante nos braços, e leva o por ci- 
ma da neve, mas Carlos Magno surprehendeu- 
os de uma janella. Indignado, contentou-se 
porém em banil os. Annos depois, andando å 
caça, perdeu-se, e foi ter a uma cabana 
onde viviam felizes e sempre igualmente 
euamorados Emma e Eginhard. Carlos Ma- 
gao perdoou, e restituiu as suas boas graças 
a sua filha e ao seu secretario. 

Egistho. Filho incestuoso de Thyestes 
e de sua filha Felopéa. Thyestes, depois do 
horrivel festim que Atreu, seu irmão lhe of- 
ferecera, fugira indignado quando o oraculo 
lhe prophetisou que seria vingado por um 
filho que tivesse de sua filha Pelopéa. Hor- 
rorisado comtudo com o pensameuto de se- 
melhante incesto, fez educar sua filha no 
templo de Minerva. Um dia encontrou-a 
sem a conhecer, violentou-a, e teve d'ella 
um filao que foi Egistho. Thyestes ainda 
quiz resistir ao destino, e expoz Egistho 
n'um sitio onde deveria ser devorado pelas 
feras. Salvou-o um pastor, adoptou-o seu tio 
Atreu, e encarregou-o de matar Thyestes, 
que conseguira prender. Thyestes reconhe- 
ceu o, e fez-se reconhecer por elle, e Egis- 
tho matou Atreu no meio de um sacrificio. 
Thyestes então apoderou se do throno de 
Argos. Agamemnon, filho de Atreu, conse- 
guiu expulsar os usurpadores, mas, quande 
veio a guerra de Troya, reconciliou-se com 
Egistho, e confiou lhe até sua esposa Cly- 
temnestra. Esta confiança imprudente deu 
os seus resultados. Egistho veio a ser aman- 
te de Clytemnestra, e Agamemnon, quando 
voltou de Troya, foi assassinado com os 
seus companheiros no meio de um festim a 
que Egistho o convidára. Orestes vingou 
sete annos depois este assassinio, matando 
Clytemnestra, e depois Egiatho. 

Eglisan. Pequena cidade da Suissa no 
cantão de Zurich, e nas margens do Rheno, 
que se atravessa alli n'uma formosa ponte. 
2:000 hah. 

Égłon, Rei dos moabitas, que vivia 
no seculo x1v. A. C. Conquistou o pais dos 
israelitas que teve dezoito annos escravisa- 
dos, ate que foi assassinado por Ahod. 

Egmont., antiga familia holiandess, 
que dis descender de um br A Frisios, 3 
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que se estabeleceu nos arredores d'Alkmacer 
no fim do seculo x1. 

Egmont (Carlos d’), duque de Gueldre, 
n. em Gavre em 1470. Ira creança ainda, 
quando caiu prisioneiro de Carlos o Teme- 
rario, que o mandou educar em Gand. Ma- 
ximiliano, imperador da Allemanha, prote- 
geu-o muito, mas não quiz nunca restituir- 
lhe o seu ducado. Serviu nos exercitos alle- 
mães, caiu prisionciro dos francezes, e 08 
habitantes do ducado, que desejavam muito 
que elle viesse tomar posse dos seus esta- 
dos para os livrar do jugo de Maximiliano, 
propozeram á França pagar o seu resgate. 
A França acceitou, e Carlos d'Egmont foi 
governar Gueldre. Maximiliano fez-lhe en- 
tão guerra, mas Carlos d'Egmont resistiu 
tenazmente, vencido muitas vezes, não des- 
animou nunca, estendeu o seu poder até 
Uthecht, Frisia e Groninga, e mais amplia- 
ria ainda as suas conquistas, se Carlos v 
não suceedesse a Filippe o Formoso, que 
não fóra mais feliz do que Maximiliano. 
Carlos d'Egmont foi obrigado por duas ve- 
zes à acceitar uma paz oncroega. Ainda pen: 
sou em obter um alliado poderoso, oftere- 
cendo a herança de Gueidre ao rei de Fran- 
ça, mas os seus subditos oppozeram-se e 
obrigaram-n'o a aceeitar o protectorado do 
duque de Cléves e de Juliers. Carlos nào 
sobreviveu muito tempo a esse desgosto. M. 
de pena no dia 3 de junho de 1538 em Ar- 
nheim, onde foi enterrado na egreja de San- 
to Eusebio. 

Morreu sem deixar herdeiros legitimos, 
mas deixon quatro bastardos. Foi um sol- 
dado, nem mnis nem menos. Desconhecia 
completamente as idcas da honra, como 
hoje se comprehendem. Valente e astucioso, 
nunca peccou por abundancia de escrupu 
los. 

Egmont (Lamoral, conde d’), principe 
de Gavre, barào de Thiennes ete., n. em 
Bruxellas em 1522. Foi um dos membros 
mais ilustres da sua familia e um dos ho 
mens de guerra mais notaveis do seu secu- 
lo. Tinha 19 annos quando acompanhou à 
expedição de Argel Carlos v, que o distin- 
gmin e o nomeou capitão gencral da sun ca- 
valiaria. Nas guerras contra à França dis- 
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teiro de benedictinos. D'aqui tirou o seu no- | sam o Egypto, limitando a E. e a O. a ba- 


mce a familia de Egmont. 

Egment, grupo de ilhas da Polynesia, 
no archipelago Poncotou, a 141º de long. O. 
e a 19,20' de lat. S. Algumas d'essas ilhas 
são habitadas. 

Ege. general allobrogo que na campa- 
nha da Gallia se ligou å fortuna de Cesar, 
e acompanhou-o à Italia e nas peripecias 
da guerra civil. Oftendido uma vez por lhe 
terem distribuido pequeno quinhão de pre- 
za, passou para o exercito de Pompeu, e 
pouco tempo depois foi morto em combate. 

Ego sum qui «um, palavras bibli- 
cas dirigidas pelo Senhor a Moysés. «Sou 
quem sou, quer dizer o ser dos seres, o En- 
te Supremo. 

Egoas, ribeirão da provincia de Minzs 
Geraes. Tem origem ao Norte da cidade de 
Paracatu na serra do Olho de Agua. Desa- 
gua pela margem esquerda no rio d'aquelle 
nome. 

Egoas, ribeirão da provincia da Bahia, 
na comarca do Rio de S. Francisco. Nasce 
na serra Tabatinga, corre por terras aurife- 
ras e une-se ao rio Correntes. 

Egreja Nova, freguczia de Santa Ma- 
ria, concelho de Barcellos, e districto de 
Braga. População 34) hab. 

—Freguezia de Nossa Senhora da Con- 
ceição, concelho de Mafra, districto de Lis- 
boa. População 1600. 

Egreja Nova do Sobral, fregue- 
zia do Espirito Santo, concelho de Ferreira 
do “czere, districto de Evora. População 
910 bab. 

Egypto (Fr. José do), religioso da or- 
dem de S. Francisco, que m. em 1722. Dei- 
xou impressas tres obras com os seguintes 
titulos: Ramalhete serafico composto de varias 
Jlores espirituaes para salvação e aproveita- 
mento dos irmãos terceiros, etc.; Infante pe- 
regrino, escravo principe filho de Jacob em 
estylo politico, moral e historico; e Thesouro 
espiritual seraphico, guia de catholicos para 
o rumo da bemaventurança pelo caminho da 
seraphica, santa e sagrada ordem Terceira 
da Penitencia. 

Além d'estas obras que correm impressas, 
de cuja leitura os curiosos podem por tanto 


tingulu-se pelo seu heroico valor, principal- | aproveitar-se, deixou frei José do Egypto 
menie nas batalhas de S. Quintino e de! mais dois trabalhos que estavam promptos 
Gravelines. Negociou o casamento de Phi-; para a impressão quando um incendio do 
lippe 11 com Maria Tudor de Ioglaterra,| convento na madrugada de 1741 devorou os 


mas, quando Philippe calcou aos pés as fran- 
quias dos Puizes Baixos e teimou em es 
tabelecer a inquisição n'essas provincias, 
Egmont mostrou partilhar a indignação dos 
seus compatriotas, e não quiz acceitar O 
commando dus tropas estrangeiras, encarre- 
gadas de reprimir a revolta. Estes factos 
designaram-n'o às desconfianças da córte 


originaes. 

Egypto., principe fabuloso do Egypto, 
filho de Neptuno e de Lybia, que teve cin- 
coenta filhos que casaram com as cincoenta 
Danuides. 

Egypto. Vasto paiz do NE. da Africa, 
situado entre 23º 22! e 31º 31! de lat. N. e 
22º 10! e 33º 21! de Jong. E. 5.125:060 hab. 


hespanhola, e, quando o duque de Alba foi; Os hebreus chamavam-lhe Misrain, os ara- 
nomeado governador dos Puizes Baixos, a! bes Masr e os turcos denominam-n'o Elk-ha - 
primeira pessoa que prendeu foi o conde: bit. E limitado ao N. pelo Mediterraneo, a 
d'Egmont que protestou debalde a sua in ; E. pelo mar Vermelho e pelo antigo isthmo, 
nocencia no crime de lesa-magestade de que | hoje canal de Suez, a O. pelo grande deserto 
o accusaram. Condemnado à morte, foi de-; da Lybia, ao S. pela Nubia. O Egypto afi- 
capitado em 1568. Sofireu o supplicio com a; nal é simplesmente o valle do Nilo, desde as 
maior coragem, depois de ter escripto ao rei; cataractas d'Assouan até ao Delta. Este 
uma carta cheia de dignidade. O povo con- $ valle tertilissimo é apertado de todos os la- 
siderou-o um martyr das liberdades patrias, : dos por aridos desertos. O Egypto comprehen- 
e precipitou-se emtorno do cadafalso para; de alem d'isso a Nubia e o Assouan egy- 
receber algumas gotas do sangue derrama- | pcios. À sua capital é o Cairo, cidades prin- 


do. Goethe escolheu a morte do conde 
d'Egmont para assumpto de uma das suas 
mais celebres tragedias. 

Egmont, bahia e cxcellente porto da 
ilha Falkland uma das Malouinas na Arme- 
rica do Sul. Foi descoberta em 1769 pelo 
commodoro Byron. 

Egmont, aldeia da Hollanda, provincia 
da Hollanda, à beira do mar do Norte. 1:200 


cipaes Alexandria, Damietta, Rosetta, Man- 
sourah, Suez, Khartoun, Siont, Giseh, Bel- 
beys, etc. 

A costa do Egypto é pouco accidentada, 
tanto no Mediterraneo, como no Mar Ver- 
melho. O traço geographico mais distinctivo 
do Egypto é o Nilo de cujos dois braços se 
derivam numerosos canaes, que formam mni- 
tos triangulos ou deltas, fertilisando o pais. 


hab. Junto d'esta aldeia erguia-se um mos- | As duss grandes cordilheira que atraves- 
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cia do Nilo são conhecidas, a da margem 
direita pelo nome de montes Arabicos, a da 
margem esquerda pelo nome de montes Ly- 
bicos. Uma e outra sło nuas e escalvadas. Os 
montes Arabicos são mais elevados junto do 
mar do que junto do Nilo, acontece o con- 
trario nos montes Lybicos, que vão dimi- 
nuindo de elevação, 4 medida que se affas- 
tam do rio. Ambas as cordilheiras teem um 
grande numero de valles e de gargantas. À 
parte meridional das montanhas que orlam 
o Nilo abunda em granito rosa e em syenite. 
Foi d'ahi que os egypcios tiraram os obe- 
liscos, As esphinges e todos esses numerosos 
monolithos colossaes que ainda hoje nos en- 
chem de admiração. O Delta é todo consti- 
tuido pelos sedimentos do Nilo. Ha todo o 
fundamento para suppôr que em tempos re- 
motos o baixo Egypto era um golpho onde 
o Nilo ia desembocar. As indicações dadas 
pela constituição geologica do terreno con- 
firmam a narrativa de Herodoto, que asse- 
vera terem lhe dito os sacerdotes egypcios 
que houve uns tempos em que todo o Egy- 
pto até ao lago Moeris era um prolonga- 
ı mento do mar. O Egypto é fertilissimo gra- 
ças ás inundações periodicas do Nilo, que 
nas terras aonde chegam tudo substituem- 
regas e adubo. Quando as aguas voltam 
para o seu leito em novembro e dezembro, 
os lavradores semeiam. As sementes germi- 
nam com grande rapidez, a colheita vem em 
abundancia, e ainda muitas vezes se obtem 
no mesmo anno segunda e terceira. As ter- 
ras aonde não chegam as inundações são 
cobertas de limo do rio, e regadas por meios 
artificiaes. A inundação começa no solsti- 
cio de estio e chega ao seu maximum no 
equinoxio de outono. A agricultura no Egy- 
pto comtudo está atrazadissima. Empre- 
gam-se ainda os meios primitivos, a velha 
charrua egypcia do tempo dos Pharaós. O 
Egypto era sulcado por innumeros canaes, 
que a negligencia turca abandonou, de for- 
ma que o Nilo hoje, em vez dos sete braços 
por onde entrava no mar, 86 alimenta os de 
Rosetta, e Damietta. De todos esses canaes 
o mais importante que hoje existe é o canal 
de José com 180 kilom. de desenvolvimento." 

A vista panoramica do Egypto apresenta 
quatro pontos principaes, o Delta, o valle 
do Nilo e as duas cordilheiras que acompa- 
nham o rio. O aspecto do Delta é formosis- 
simo, quando está coberto de verdura, e se- 
meado de risonhas aldeias e brancas cidades, 
é triste o do resto do paiz. Na occasião da 
immnundação o panorama é pittoresco e ori- 
ginal. Parece o valle do Nilo um immenso 
braço de mar onde nadam aldeias, templos, 
monumentos, que entre si communiezm por 
numerosos diques. 

A carta seguinte que foi escripta no anno 
642 ou 643 ao califa Omar por Amrou en- 
cerra uma pintura do Egypto, que ainda 
hoje em parte é exacta: «O principe dos 
fieis, imagina um deserto arido e uma cam- 
pina magnifica no meio de duas montanhas 
—ahi esta o Egypto. Todas as suas produc- 
ções e as suas riquezas todas, desde o As- 
souan até Mencta, vêm de um rio abençoa- 
do que corre com magestade no meio do 
paiz. O momento da innundação e a retira- 
da das suas aguas são reguladas tambem 
pelo curso do sol e da lua; ha uma epoca do 
anno em que todas as fontes do universo 
veem pagar a este rei dogrios o tributo a que 
a Providencia as submetteu para com elle. 
Então as aguas augmentam, saem do seu 
leito, e cobrem toda a face do Egypto para 
allidepôremo limo productivo. Não ha já com- 
municação de uma aldeia para outra senão 
por meio de barcas tão numerosas como as 


folhas de palmeira. Quando depois chega q, 
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momento em que as aguas cessam de ser 
necessarias á fertilidade da terra, o rio volta 
para os limites que o destino lhe prescre- 
veu, para deixar colher o thesouro que es- 
condeu no seio da terra. Um povo escolhido 
do ceu, e que, como a abelha, parece ter só 
o destino de trabalhar para os outras, sem 
se aproveitar elle mesmo do fructo dos seus 
suores, abre ligeiramente a superficie da ter 
ra e alli depõe as sementes que fecundará 
Aquelle que faz crescer e sazonar as mes- 
ses. O germen desenvolve-se, eleva-se a 
haste, forma-se a espiga pelo soccoyro de 
um orvalho que substitue à chuva e que 
conserva a humidade, fazendo que penetre 
o solo; depois á mais abundante colheita 
succede de novo a esterilidade. E’ assim, ó 
principe dos fieis, que o Egypto offerece al- 
ternadamente a imagem de um deserto pul- 
verulento, de uma planicie liquida, de um 
pantano negro e limoso, de um prado verde- 
jante, de um canteiro ornado de flores, de um 
trigal coberto de aareas messes.» 

Tres coisas contribuem essencialmente pa- 
raa prosperidade do Egypto e para a felici- 
dade dos seus habitantes: a primeira não ado- 
ptar levianamenteos projectos gerados pela 
avidez e que tendem a augmentaro imposto; 
a segunda empregar a terça parte dos ren- 
dimentos na conservação dos canaes, das 

ntes e dos diques; a terceira levantar o 
imposto em genero sobre os fructos que a 
terra produz.» 

O Egypto é bastante quente, de inverno 
o thermometro nunca desce abaixo de 10 ou 
12º, de verão chega a 38º. No alto Egypto 
marca até 46º e 48º. Chove pouco, mas ha 
grandes ventanias, sendo os ventos mais pe- 
rigosos o khamim e o simoun. À areia de 
que estes ventos veem carregados produz 
muitas ophtalmias. As variolas e as febres 
intermittentes são tambem frequentes no 
Egypto. 

Além dos vegetaes europeus, encontra-se 
no Egypto em grande abundancia a palmeira. 
O papyro já é raro, mas o lodão cobre ainda 
com as suas largas folhas, sobretudo no 
Delta, as aguas do Nilo. 

Os bufalos, numerosos no Egypto, substi- 
tuem os bois nos trabalhos agricolas, nos 
terrenos aridos criam se carneiros e cabras, 
o camello é empregado tambem na lavoura, 
reservando-se o cavallo exclusivamente para 
a sella; os machos e os jumentos são de uma 
belleza notavel. Vagueiam sem donos os 
cães pelas cidades e pelos campos. São in- 
numeraveis as pombas e as gallinhas, e a 
creação de abelhas dá excellente resultado. 
Nos limites do deserto encontram-se o ma- 
caco, a hyena, o chacal, e a gazella. Nas 
aguas do Nilo ha muitos peixes, nenhum 
dos quaes se encontra nos rios da Europa, 
a não ser a enguia. Tambem apparecem nas 
suas aguas, mas agora com muita raridade, 
os crocodilos, e na Nubia apparece o hippo- 
potamo. Abundam os reptis e os insectos, e 
as aves aquaticas. Os egy pcios cercam de ve- 
neração a cegonha e os outros animaes que 
vivem de insectos, mas matam sem escru- 
pulo o ibis, que os seus antepassados vene- 
ravan. 

A população do Egypto compõe se hoje de 
'arabes, turcos, levantinos, e coptas. Os arabes 
são a raça dominante e dividem-se uos ara- 
bes das cidades que perderam completa. 
mente o typo prinitivo, nos dos campos ou 
fellahs que são cultivadores, e nos que vi- 
vem a vida nomada. 

Os coptas são os descendentes da antiga 
população egypcia, como se prova até pelo 
facto de ser pelo copta que Champollion con- 
seguiu ler as inscripções hieroglyphicas. 
Em presença do islamismo conservam à sua 


fó christã. São hoje em numero de 150:000. | de Mehemet. 
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Os'turcos não são mais de 10 ou 12:000 e 
São geralmente detestados. Os levantinos 
, compõem se de um conjuncto de differentes 
| raças. Ha no Egypto uns 7:000 judeus. Os 
: europeus, chamados francos pelos indigenas, 
| Bão em numero de 10:000. | 
O Egypto constitue uma vice-realeza quasi 
independente, depois do governo de Mehe- 
met Ali, e dos tratados de 18:0 e 1841. Pa. 
ga à Porta um tributo annual, mas a sobe- 
rania é exercida pelos descendentes de 
Mehemet Ali, por ordem de primogenitura, 
que recebem a investidura do sultão, por 
mera formalidade. Cobra os impostos, e ad- 
ministra a justiça em nome do sultão, só 
pode bater moeda tambem com efiigie do 
sultão, e é em nome d'este tambem que se 
fazem as preces nas mesquitas, inas tudo 
isso, como se vê, são simples formulas. O 
Egypto tem um conselho privado que auxi- 
lia o vice-rei no governo, e tres ministerios 
— guerra, fazenda e negocios estrangeiros. 
eographicamente o Egypto divide se em 
tres regiões: Baixo Egypto, Egypto Médio, 
Alto Egypto on Thebaida, que se subdivi- 
dem em 15 provincias a saber: 


BAIXO EGYPTO 


DISTRI- | 
PROVINCIAB CAPITAES ALDEIAS 
CTOS 
Behara Daneahour 4 330 
Gizeh Gizen 3 160 
Galioubeh Galioub 3 150 
Charkieh Zagazig 5 399 
Meuoufieh Chibin 4 322 
Garbich Tantah 9 564 
Dakhalieh Mansourah 4 422 
EGYPTO MEDIO 
Beni-Souef  Bibet 3 
Minieh Minieh 3 


Beni-Mazam 3 


ALTO EGYPTO 


Beni-Mazar 


~ 


Assiour Assiour 6 
Girgeh Sohey 4 
Keneh Reneh 3 
RKosseir Farchour 3 
Esneh Esneh 2 


Para cima da segunda cataracta do Nilo 
as possessões do Egypto tomam o nome de 
Soudan, e são governadas por um governa. 
dor geral residente em Khartcun. N'estes 
ultimos tempos, o Egypto tem caminhado a 
passos largos no interior da Africa, e não 
tardará que se aposse da Abyssinia, cujo 
rei João foi derrotado em 1873 pelos exer- 
citos egypcios. A pretexto de pôr cobro ao 
commercio da escravatura, o Egypto avan- 
ça, pelo interior da Africa, com applauso da 
Europa. À nomeação de um oflicial ir glez, 
Gordon-pachá, para governador d'essas pos- 
sessões foi un golpe de mestre da politica 
egypcia, que lhe garante até certo ponto a 
tranquilidade das suas conquistas. 

O Egypto teve um grande reformador, 
que foi Mekeinet Ali, que acariciou a idéa 
de pôr esse paiz a par das nuções européas, 
mus todas as suas reformas quasi desappa- 
recerum. Chegou a ter um exercito regular 
de 160:000 homens bem adestrados com o 
qual fez tremer a Turquia. Está hoje redu- 
a 18:000 homens, que pode aiuda assim aug- 
mentar de um instunte para o outro, e que 
se coupõe de boas tropas. À poderosa ma- 
rinha creada por Mehemet Aii, desappare- 
ceu, em parte pelo desastre de Navarino, 
em parte pela negligencia dus successores 
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As finanças do Egypto acham-se hojá 
n'um estado deploravel. Diz se comtudo que 
a sua receita sobe a 22:500 contos, mas per- 
deu completamente o credito nas praças eu- 
ropéas pela falta de pagamento dos juros 
da sua divida, e os governos europeus teem- 
se visto obrigados a intervir nas questões 


financeiras do Egypto, em nome dos inte- 


resses dos seus nacionaes, portadores de ti- 
tulos de divida egypciaca. A instrucção pu- 
blica, organisada por Mehemet-Ali desor- 
sunisou-se logo depois da morte d'este. À 
matrueção primaria voltou às mos dos pa- 


dres musulmanvs, a secundaria desappare- 
ceu completamente, da superior só existem 


aigumas escolas especites, uma de medici- 


na fundada pelo francez Clot-Dey, outra de 


inarinha, outra do exercito, e outra de en- 


geunharia. A adininistração da justiça esti 


tanbem nas mãos dos padres mu-ulminos, 
mas os Europeus são julgados por tribunaes 
especises. A industria é nulla, Mehemet- 
Ali procurou tambem dar-lhe impuiso que 
morreu com elle. O commercio é considera- 
vel por causa da magnifica situação do 
Egypto, e a abertura do isthm> de Suez 
ainda mais o desenvolveu. Antes d'esse 
grande acontecimento, o movimento cow- 
mercial do Egypto ascendia a 99:000 eon- 
tos de réis. 

A historia do Egypto é uma das mais in- 
teressantes que se poden estudar, porque 
o Egypto antigo foi berço de urna civilisa- 
ção especial que representou wn papel iin- 
portante na civilisação do mundo. A deci- 
fração dos hiéroglyphos conseguida por 
Champollion imprimiu aos estudos egypto- 
logicos um impniso decisivo. Eticecivamente 
as numerosas inscripções em hitroglypbos 
existentes nos monumentos d'esse paiz en- 
cerravam preciosas informações que eram 
mysterio indecifravel para os modernos até 
à feliz descoberta de Champoilion. 

À lingua egypcia tem origens desconhe- 
cidas. E uma lingua monosyllabica, que já 
tinha passado para o periodo da agglutina- 
Ção no periodo a que sobem as mais antigas 
inscripções. Os hiéroglyphos eram uma es- 
criptura especial onde se combinava com 
os signnes vocaes a representação graphica 
dos objectos. Havia tres especiaes de es- 
cripta, a hiéroglyphica, a hieralica e a 
demotica. 

O Egypto foi na antiguidade um paiz em- 
portantissimo. Chegou a ter 7 inilhões do 
hab. repartidos por 18:000 cidades ou al- 
deins, e divididos por 4 nomos ou pro- 
vincias. 

Era antiquissima a civilização do Egypto. 
Este paiz já tinha 5:000 annos de historia 
no tempo de Cambyses, quer dizer quando 
ainda ua Grecia apenas alvorecia a civili- 
sação. 

O Egypto estava organisado em castas, 
a dos padres, a dos militares, a dos lavra- 
dores e a dos operarios, e era regido por s0- 
beranos que tinham a denominação de pha- 
raós. 
Os Egypcios eram um povo eminentemen- 
te sociavel, entregando-se com frequencia 
no prazer da convivencia em festins e ban- 
quetes. Às pessoas de alta gerarchia per- 
corriam as ruas de palanquim e de carro, 
acompanhadas de numerosa comitiva. Sur- 
prehende ver que quasi todos os divertimen- 
tos modernos eram conhecidos dos E sypeios; 
os Saltimbancos, os prestidigitadorea figu- 
ravan nas suas festas; havia corridas de 
toiros; os jogos da peila, do xadrez ete. eram 
conhecidos por elles; os bonitos de crean- 
ças assemeilhavam se perfeitamente áquel- 
les com que hoje se entretem as creunças 
modernas. | i 

O Egypto foi primitivamente um paiz go- 
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Yernado por uma verdadeira theocracia, mo- 
dificada depois pela instituição da realeza. 
Os sacerdotes eram os que possuiam toda a 
sciencia, que se transmittia por iniciação. 
Os guerreiros e os agricultores formavam 
castas inferiores. A origem da religião 
egypciaca é o puro naturalismo. Segundo a 
chronologia de Manéthon, os deuses da se- 
Ro e da terceira cathegoria, os semi- 
euses e os manes parecem personalisar os 
sacerdotes que governavam primitivamente 
o Egypto. Us deuses dynastas do primeiro 
cyclo de Manéthon são dez. 1.º Phtah, o Vul- 
cano dos gregos, 2.º O Sol (Râ), 3.º Aga- 
thos Demon, 4.º Seb, o Saturno grego, 5,º 
Osiris e Isis. 6.º Seth, o Typhon, 7.º Horus, 
filho de Osiris e de Isis, 3.º Thoth, Her- 
més, 9.º Khous, deus representado por um 
milhafre e que se suppõe ser Hercules. 
Quando se estabeleceu a realeza civil dos 
pharaós, estas divindades foram a pouco e 
pouco perdendo o seu prestigio, até que só 
ficou a adoração de Isis, de Osiris e de Ho- 
rus, a par do culto de divindades locaes que 
desthronisaram os antigos numes. 

Nas crenças egypcias introduziu-se de- 
pois a metempsychose, e a crença da immor- 
talidade da alma foi uma das bases da reli- 
gião do Egypto. Tinham pelos mortos um 
respeito supremo, consideravam a vida ter- 
restre como um momento e um momento do- 


loroso da existencia. Por isso consideravam ' 


como hospedaria as moradas terrestres e era 
esse mesmo o nome que lhes davam, em- 
quanto chamavam aos sepulchros moradas 
eternas. Ao passo que desdenhavam ornar e 
embellezar as casas de habitação, erigiam á 
morte palacios sumptuosos, como essas py- 
ramides que ainda hoje attestam a perseve- 
rança e a energia d'esse povo. É comtudo 
difficil penetrar nos segredos da theologia 
egypciaca que se conservou profundamente 
mysteriosa, transmittida pelos sacerdotes 
que collocavam os myesterios da iniciação 
ebaixo da protecção de um deus que sub- 
stituiu os antigos, o deus Ammon, cujo tem- 
plo, erguido n'um oasis da Nubia, era para 
os egypcios o que era para os gregos o tem- 
plo de Cybele em Eleusis, o centro da sabe- 
doria e dos myeterios religiosos do Egypto. 
Emquanto á cosmogonia propriamente 
dita dos egypcios está-se reduzido a conje- 
cturas. Consideravam Phtah como creador 
do mundo. Segundo Eusebio, Porphyrio e 
Rufino, o deus Phtah saíra de um ovo pro- 
duzido por Cneph, que se tornou Ammon 
nos baixos seculos da civilisação egypcia. 
Os egypcios representavam as suas di- 
vindades debaixo de tres formas : 1.º a for. 
ma humana; 2.º a forma humana dominada 
pela cabeça do animal que especialmente se 
adorava; 3.º a forma animal com os attri- 
butos divinos que se lhe suppunham. Entre 
os animaes, a raça bovina tinha o privile- 
gio de um culto muito extenso ; adoravam-se 
tres especies de bois: Mnévis, Onuphis e 
Apis. Nada se sabe dos primeiros, e, se se 
conhece melhor Apis, ignora-se o que odis- 
tinguia dos outros. Mnévis era adorado em 
Heliopolis, e devia ser preto com o pello 
erriçado ; Onuphis, adorado em Hermonthis, 
era propriamente o: genio bom, o anjo da 
de cada um, pelo menos na epoca 
grega ; Apis devia ser negro com um trian- 
gulo branco na testa, uma meia lua branca 
ao lado direito e uma nodoa comprida em 
forma de escaravelho debaixo da lingua. 
Disiam-n'o nascido de uma vacca fecundada 
por um raio de luz celeste ; era sua residen- 
cia um palacio sumptuoso, e nos dias de festa 
mostravam-n'o ao povo. Era, segundo a tra- 
dição, o symbolo de Osiris. 
Os egypcios tinham um calendario, onde 
cada dia do mez e do anno era consagrado 
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a um deus especial, como cada dia do ĉa- 
lendario christão é consagrado a um santo. 
A arte egypcia era muito pouco conheci- 
da e muito pouco apreciada ha um seculo. 
Não ha arte comtudo mais digna de ser es- 
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e se levantamos o canto do véu... Nos 


RR atravessamos o limiar do tem- 
p (0) 


muros, nas columnas, nos tectos, nos pala- 


cios e nos templos, nos corredores e nos pó- 
ços mais profundos das necropoles, até ás 


tudada ; nenhuma nos espanta mais. Nume- | entranhas da terra aonde a luz não chege, 
rosos e vastos monumentos, ainda de pé, Jonde as luzes se apagam por falta de ar, 
documentos irrecusaveis fazem subir a sua i por toda a parte e sempre, interminaveis 


origem a tempos ácerca dos quaes a histo- 
ria só tem colhido narrativas fabulosas. Es- 
pantosa, formidavel deade as suas primeiras 
creações, durante quarenta seculos prose- 
guiu nas suas gestações cyclopicas. O seu 
genio austero, inflexivel, cheio de rudeza, 
nada fez para encantar, para distrahir, para 
alegrar a vista ; limitou-se a impressionar o 
espirito com idéas de duração, de grandeza, 
e de poder. Nunca sorriu. Repetiu, com pre- 
meditada monotonia, os mesmos typos, as 
mesmas scenas, os mesmos modelos ; encer- 
rou-se quasi exclusivamente na representa- 
ção dos deuses e dos reis. Para dizermos 
tudo, a arte no Egypto foi apenas uma au- 
xiliar da theocracia, u:n instrumento de do- 
minio religioso e politico. Demais, não lhe 
faltou nem ə sciencia nem a imaginação : 
os seus mais antigos monumentos espantam 
os nossos architectos, pela audacia e pela 
harmonia das suas proporções; muitos dos 
seus pormenores foram imitados em outros 
paizes, principalmente entre os gregos e os 
etruscos ; estes ultimos apresentam até, nas 
suas artes, analogias tão notaveis com os 
egypcios que se chega a suppôr que os 
etruscos seriam uma colonia egypcia esta 
belecida na Italia nos tempos ante-histori- 
cos. 

O caracter mais saliente dos monumentos 
do Egypto — construcção, pinturas, escul- 
pturas, é a sua amplidão desmedida. Antes 
de ter visitado esse estranho paiz, Th. Gau- 
tier comprehendera perfeitamente e pintou 
de um modo admiravel as creações quasi 
formidaveis que a arte alli produziu. N'uma 
das suas mais encantadoras novellas, Uma 
noite de Cleopatra, collocou na boca d'essa 
rainha voluptuosa a seguinte diatribe con- 
tra o Egypto : i 

«Este paiz é realmente um paiz assusta- 
dor; tudo aqui é sombrio, enigmatico, in- 
comprehensivel! A imaginação só aqui pro- 
uz chimeras monstruosas e monumentos 
desmesurados; essa architectura e essa arte 
assustam-me; esses colosos, que as suas per- 
nas presas na pedra, condemnam a estar 
eternamente sentados com as mãos nos joe- 
lhos, fatigam-me com a gua immobilidade 
estupida. Quando chegará o gigante que 
deve pegar-lhes pela mão e acabar com o 
seu quarto de sentinella de vinte seculos? 
O proprio granito se cança afinal. Que se- 
nhores esperam elles para deixar a monta- 
nha que lhes serve de assento, e levantar-se 
em signal de respeito? De que rebanhos 
invisiveis são guardas essas grandes es- 
phinges, agachadas como cães que esprei- 
tam, para nunca fecharem as palpebras e te- 
rem sempre em ristea garra? Porque fitam 
elles tão obstinadamente os seus olhos de 
pedra na eternidade, e no infinito? Que 
segredo estranho reteem no peito os seus la. 
bios apertados? A direita, á esquerda, para 
qualquer lado que nos voltemos, só se vêem 
monstros horriveis: cães de cabeça de ho- 
mem, homens de cabeça de cão, chimeras 
nascidas de ligações horriveis, na profundi- 
dade tenebrosa das synisgas; anubis, typhões, 
osiris, milhafres de olhos amarelios que pa- 
recem atravessar-nos com os seus olhares 
inquisitoriaes, e ver para além de nós coi- 
sas que se não podem repetir; uma familia 
de animaes e de deuses horriveis, com azas 
de escamas, de bico adunco, de garras cor- 


hiéroglyphos esculpidos e pintados, contan- 
do, em linguagem inintelligivel coisas que 


já se não fazem e que sem duvida perten- 


cem a creações desapparecidas; prodigiosos 
trabalhos enterrados, em que um povo to-. 
do se gastou a escrever o epitaphio de um 
rei!... Não se vêem senão symbolos ameaça- 
dores e funebres, pedums, taus, globos alle- 
goricos, serpentes enroladas, balanças em 
que se pesam as almas, o desconhecido, 
a morte, o nada! Por unica vegetação, stélas 
matizadas de caracteres estravagantes, por 
alamedas de arvores, avenidas de obeliscos 
de granito; por solo immensos lagedos gra- 
niticos, para os quaes cada montanha ape- 
nas poude dar uma lage: a eternidade palpa- 
vel, um amargo e perpetuo sarcasmo contra 
a fragilidade e brevidade da vida! Escadas 
feitas para pernadas de Titães, que o pé 
humano não pode trepar, e que é necessario 
subir com escadas de mão: coluinnas que 
cem braços não podem abranger; labyrinthos 
em que se pode andar um anno sem se 
encontrar saida! A vertigem da enormidade, 
«a embriaguez do gigantesco, o esforço de- 
sordenado do orgulho, que quer gravar a 
todo o custo o seu nome na superficie do 
mundo.» 

A historia do Egypto completamente mys- 
teriosa até ao fim do secuio passado escla- 
receu se muitissimo quando Champollion . 
descobriu a chave da interpretação dos hie- 
roglyphos, e permittiu a leitura de numero- 
sissimas inscripções, que encerravam o qua- 
dro historico da existencia do Egypto. Com- 
tudo são ainda mysteriosas as origens d'es- 
te povo. Vem dos indios? vem dos chi- 
nezes? ou são pelo contrario os chinezes que 
d'elles descendem? Mysterio. Æ’ certo que 
as primeiras tribus que entraram no Egypto 
vinham no estado nomada. A primeira cida- 
de que fundaram foi Thebas. Eram então 
governadas pelos padres que formavam a 
casta principal. Tinham os padres a seu sol- 
do os militares, que lhes serviam para con- 
ter na obediencia o resto da nação que tra- 
balhava. Este estado de coisas mudou radi- 
calmente, quando um guerrgiro, Ménés, se 
poz á frente de uma revolta, que fundou a 
realeza pharaonica perto de 6:000 annos 
antes de Christo. Os descendentes d'estes 
reis occuparam o throno, foram substitui- 
dos por outras familias guerreiras que con- - 
stituiram as diversas dynastins. Foi no 
tempo da terceira dynastia que se construi- 
ram as pyramides de l)akschour e de Sak- 
karah, os monumentos mais antigos do 
mundo; as celebres pyramides de Gizeh são 
os tumulos dos pharaós Souphi 1, Sensaouf- 
phi e Mankhari. Alguns d'estes reis foram 
bellicosos e dirigiram fóra do Egypto expe- 
dições importantes, de que não restam ves- 
tigios escriptos. Taes foram os Sesokhris, 
Aménemé e Améusémof. 

Dois mil e duzentos annos antes de Chris - 
to uma terrivel invasão de hordas asisticas 
inundou o Egypto, destruiu as suas cidades, 
entre ellas Thebas a antiga capital substi- 
tuida havia uns poucos de seculos por Mem- 
phis, expulsava os antigos pharaós, e substi- 
tuia-lhes os seus chefes que tomavam o mes- 
mo titulo. Foi no tempo do quarto d'estes 
pharaós, que o hebreu José, filho de Jacob, 
veio ao Egypto e, como ministro do sobera- 
no, fez reinar n'esse paiz a abundancia e o 


tantes, promptos sempre a devorar-nos e a : bem-estar, e chamou para alli a familia ou 
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familias de que se derivou o povo judeu. 
Tempos depois, um descendente dos antigos 
pbaraós, Ahmés, poz-se á frente de uma re- 
volta, e expulsou os intrusos. Seu filho Ame- 
nof reuniu todo o Egypto debaixo do seu 

oder. Foi este o chefe da 18.º dynastia; el- 
e e os seus successores immediatos trataram 
de refazer tudo o que fôra destruido pelos 
usurpadores. O Egypto não tardou a flores. 
cer de novo, 08 seus monumentos foram re 
edificados, reconstruidas as suas cidades, 
abertos de novo os seus canases, e a civilisa 
ção egypciaca proseguiu na sua marcha. 
Um dos reis, que mais se empenharam n'es- 
sa empreza rastauradora, foi Meris que 
mandou executar os dois obeliscos de Ale- 
xandria, que mandou abrir o lago que na 
antiguidade teve o seu nome e que hoje se 
chama lago de Fayum, immenso reservato- 
rio que servia para RR as inundações 
fertilisadoras do Nilo. Os seus successores 
estenderam o seu dominio pelas regiões 
visinhas da Asia e da Africa, Amenof 
m fez tributarias a Syria e Babylonia, 
Thoutmsis 1v invadiu a Abyssinia e o 
Sennaar, Amenof ın concluiu a conquis- 
ta da Abyssinia. Este principe erigiu 
magnificos palacios. Os dois colossos de 
Kouras são estatuas que representam es 
te principe. O mais brilhante porém de to- 
dos estes pharaós conquistadores foi Rham- 
sés m conhecido na historia pelo nome de 
Sesostris, que retomou as conquistas perdi. 
das por alguns dos seus antecessores, e le- 
vou as suas armas victoriosas até ao norte 
das Indias. Ao mesmo tempo foi um princi- 
pe bondoso, e um soberano magnanimo que 
enriqueceu O Egypto com os thesouros das 
nações vencidas, empregando os tributos 
que recebia cm obras de utilidade e embel- 
lesamento para o seu paiz. Os seus succes- 
sores deixaram decair o Egypto, que perdeu 
a sua supremacia, e caiu afinal nas mãos de 
conquistadores ethiopios, que foram expul. 
sos pelos pharaós da vigessima sexta dynas- 
tia, mas se o Egypto recuperou os seus reis 
naturaes, não pôde recuperar o seu presti 
gio; ainda floresceu durante o longo reina. 
do de Amasis, mas no tempo de Psamettico 
JI caiu debaixo do dominio de Cambyses, 
rei dos persas, que, não contente de derru 
bar a dynastia pharaonica, demoliu os monu- 
mentos, mutilou as estatuas e devastou o 
paiz. Então o Egypto seguiu o destino da 
monarchia persa, e com ella caiu aos pés do 
grande conquistador Alexandre de Macedo- 
nia. Um dos geueraes do conquistador, depois 
da morte d'este, fez se proclamar rei em 
Alexandria, e fundou a dynastia grega que 
governou o Egypto por mais de tres secu- 
los. No tempo de Cleopatra acabou essa dy- 
nastia, e Augusto reuniu o Egypto ao impe- 
rio romano, transformando-o n'uma simples 
provincia governada por um prefeito. Ro- 
mano se conservou o Egypto até á morte de 
Theodosio no anno de 395, e durante esse 
periodo alli se introduziu o christianismo, de- 
senvolvendo aquella febre ascetica que po- 
voou de ermitas a Thebaida, e acabando 
com os ultimos restos da idolatria e tam- 
bem da sciencia egypciaca. 

Depois da morte de Theodosio ficou o 
Egypto fazendo parte do imperio do Orien- 
te, até que em 640 foi conquistado pelos 
arabes, dirigidos por Amru, que incendia- 
ram a famosa bibliotheca de Alexandria, o 
que foi uma perda irreparavel para a civili- 
sação. Aos primeiros kalifas succederam em 
662 os Ommyades, a estes em 750 os ab- 
baseidas, em 870 aos abassidas os tholouni- 
das, em 905 voltaram os abbassidas, segui- 
dos em 972 pelos fatimitas, aos quaes se 
seguiram os ayoubitas expulsos em 1382 pe- 


los mameélacos circassianos, Foi no tempo :22.2.......... 
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dos Ayoubitas que S. Luiz emprehendeu a 


sua desgraçada expedição contra o Egypto | 24.3 


em que caiu prisioneiro e que foi uma das 
ultimas cruzadas. Foi no tempo dos mame- 
lucos circassianos que os portuguezes, appa- 
recendo na India, prejudicaram altamente o 
commercio do Egypto, o que obrigou os sul- 
tões a dirigirem varias expedições contra 
nós, politica que foi continuada ainda com 
mais energia pelos sultóes turcos, que em 
1547 se apoderaram do Egypto e o fizeram 
governar por pachis seus delegados, que 
reconheciam a suzerania da Porta, mas que 
se podiam dizer quasi independentes, e que 
passaram seculos em luctas incessantes com 
os mamelucos. Em 1767, um d'esses pachús, 
Ali Bey, proclamou-se independente da Tur- 
quia. Foi assassinado e Mourad e Ibrahim 
ficaram senhores do poder. N'essa occasião 
a republica franceza dirigiu contra o Egy- 
pto uma expedição commandada por Bona- 
parte. A batalha das Pyramides sujeitou 
todo o Egypto ao seu dominio, a batalha de 
Aboukir impediu os turcos de salvar o paiz 
seu vassallo, e quando Bonaparte regressou 
à Europa, deixando Kléber em seu logar, a 
victoria de Heliopolis mostrou ainda aos 
turcos que era dificil arrancar os francezes 
da sua conquista. Mas o assassinio de Klé. 
ber entregou o commando a um oficial inha 
bil, o general Menou, que, batido pelos in- 
glezes e pelos turcos, teve de capitular, par- 
tindo para & Europa. Então o Egypto voltou 
ás suas antigas discordias. Em 1806 um 
chefe habil, Mehemet- Ali, assenhoreou se da 
situação, organisou um exercito e uma ma- 
rinha poderosissima com auxilio dos estran 
geiros, emprehendeu importantes reformas 
que podiam transformar o Egypto, empre- 
hendeu guerras contra o seu suzerano, guer- 
ras tão victoriosas que lhe deram a posse 
da Syria, de Chypre e de Candia, e que le- 
variam o pachá victorioso a Constantinopla, 
se a Europa não interviesse. Os tratados de 
1841 obrigaram Mehemet-Ali a restituir as 
suas conquistas, mas deram á familia de 
Mehemet.Ali a hereditariedade na suvces. 
são ao throno, e estabeleceram a quasi com 
pleta indepcndencia do Egypto. Succedeu a 
Mehemet- Ali em 1843 seu filho Ibrahim 
pachá que fôra o habil general que ameaça. 
ra Constantinopla. Este m. em 1848, e suc 
cedeu-lhe seu filho Abbas-pachá, que não 
pensou senão em prodigalidades e orgias, e 
que não fez senão destruir a obra salutar 
das reformas de Mehemet Ali. Em 1854 suc- 
cedeu-lhe Said-pachá, homem educado å 
europea, que de novo fez entrar o Egypto 
no caminho do progresso. Foi elle quem au. 
ctorisou e auxiliou a abertura do isthmo de 
Suez, obra grandiosa que ainda mais prote- 
gida foi por Ismail pachá que tomou as re- 
deas do governo em 1863, e que poude vêr 
essa grande transformação realisada no seu 
tempo. Foi Ismail-pachi que obteve da Porta 
o titulo de khédiva, que tem uma certa si- 
gnificação religiosa, e que traz comsigo 
umas idéas de realeza. - 

Para concluir damos em seguida a lista 
dos soberanos ou das dynastias que o Egy- 
pto tem tido desde os tempos mais remotos. 


PHARAÓS 
1.º e 2.º dynas- 
LIGO sea Thinito-Thebanas 24504A.€. 
3. e dr...... Memphita 
Desa es Elephantita 
6.º, 7.º e 8.2... Memphitas 
9.a e 10.4..... Heliopolitas 


11.º, 12.2 e 13.a. Thebanas 
Invasão dos Hykeos............ 
18.:,19.º e 20.2. Thebunas 
r DER a Tauita 
Bubastita 
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DD ursigasga Tanita 
Edi ad Saita 

PAS Pa E EE Ethiopia ........ 7374A.C 
Anarchia... ...essssosesssssseo 673 671 
Dodecarchia ................... 671-656 
26.4 dynastia.. Saita 

Psametticho ................... 656 
Nechao ou Necho .............. 617 
Psammis .....asosonnenaseneses 601 
Apriés ou Ophra............... b95 
Amasis ......... OEE ETE E 570 
Psammêénito ....oeensnenennnnne 526 52) 
Egypto sujeito ans persas ....... 525 414 
Amyrtheu de Suis.............. 414 
Pamiris e Psamitticho:n........ 408 
Achoris ........ Dad RR ar 389 
Psamittis ses res i sra 377 
NéphérO abas aa 376 
Nectunébo L................... 375 
Tachos casas CENçã cu cAIira 363 
Nectanéboit.............. co 363 354 
Egypto sujeito de novo aos persas. 354 332 
Alexandre Magno .............. 332-323 

LAGIDAS 

Ptolomeu r, Soter, filho de Lago. 323 
Ptolomeu rr, Philadelpho ....... 285 
Ptolomeu 111, Evergetes..... oa 247 
Ptolomeu 1v, Philopator ........ 222 
Ptolomeu v, Epiphanes ......... 205 
Ptolomeu vı, Philometor ........ 181 
Ptolomeu Eupator ............. 146 
Ptolomeu vn, Physcon.......... 146 
Ptolomeu vin, Lathyro ......... 117 
Ptolomeu 1x, Alexandre......... 107 
Cleopatra ........ ERR EE 88 
Ptolomeu vim restabelecido ...... 88 
Ptolomeu x, Alexandre ......... 81 
Berenice ...........ccccc a 80 
Ptolomeu x1, Antétés........... 80 
Ptolomeu xn e Ptolomeu xm.... 52 
Cleopatra ............... f i am 30 
Egypto provincia romana, desde 0 

LA EN A A 30 A. C 

E A PO RE A 637 D.C 
Egypto sujeito aos califas de Ba- 

DAM ça EE E EE Eng 638.869 
Thoulounidas.................. 869-905 
Ikhchiditas.................... 933 968 
Califas fatimitas............... 968-1171 

AYOUBITAS 
Saladino, filho de Ayoub........ 1171 
Malek-el-Ajaz Othman ......... 1193 
Malek-el-Manour .............. 1198 
Malek Adel 1.................. 1200 
Malek el Kaneel............... 1258 
Malek-Adelu ................. 1238 
Malek Saleh .................. 1240 
Malek-el-Moadham............. 1249 
Malek el.Anraf ................ 1250 
Tbegh spas quase da and 1254 
MAMELUKOS.BAHARITAS 
Noureddin Ali................. 1254 
KoutouzZ .....ossssssssoccssoeo 1259 
Bibasi irscsspecreiriieinneera 1260 
Béréké Khan.................. 1277 
Sémalek ...................... 1279 
Rekaoun...................... 1279 
Kalib Auraf................... 1290 
Ner Mohammed................ 1293 
Bibars Mo erra ane duas 1309 
Naser Mohammed, restabelecido... 1310 
Abu-Bekr-Mansur.............. 1341 
Koutchouk .................... 1341 
Ahbmed..............cc cc 13492 
LAMA o siena cs ds AIN aa 1342 
Shaban Kame................. 1344 
Hadj GR EEO 1346 
Hassan.................. sa “1347 


178 ElC 


Malek -Saleh. s..esesssesesoeses 1351 
Hasean, restabelecido... ......... 1354 
Mohammed.................... 1361 
Sabahan-Ascraf. ............... 1363 
Ali Mansur..............c. cc... 1371 
Hadji Buleh................... 1381 
MAMELUCOS BORDJITAS 

Barkok........socsss.ssessesso 1382 
Pharad a suzeroçtis trukan taa 1399 
Mostain.............. EE E 1412 
Sebeich-Mahoudi..... PEE RR 1412 
Abmed............. TAT Ra Ra q 1421 
Thatar-Dhaher..... SARRO 1421 
Mohbammed...............cc... 1421 
BouisDal us cenguastts add! 1422 
VU casos a ne apps 1438 
Abur-Said..... PRP ESE FAS 1438 
Fakreddin.............. PR 1453 
Abul-Nashr.............. PRA 1453 
Apul Paths dass crash 1461 
Khosch-Khadam ............... 1461 
Dalbalysssss ste barra nara 1467 
Tamerdoghã. «ses sie ssrsesses 1467 
RAD sara DS 1468 
Abu-Saadat................... 1496 
Ralado 1496 
Djiaubalat................. SRS 1499 
Kausú, restabelecido. ........... 1501 
Pouman bey............ tada o 1516 
O Egypto sujeito aos sultões otto- 

MANIE.. oosaencecssee Cerrito 1517-1806 


Mehemet-Ali, pachá ou vice-rei .. 
Abbas-pachá 
Said -pacháã......... TEN aa 
Ismail-pachá, hhédiva. “0 Cv coco. 


cesso oe... 0 . 0 q 


Ehernbreitstein, cidade da Prussia, 
na provincia do Rheno, defronte de Coblentz, 
a que se liga por uma ponte de barças, na 
margem direita do Rheno, 4:000 h. É cele- 
bre pelo seu forte, que se cleva a 184 me 
tros acima do nivel do mar, n'um rochedo 
escarpado. Ha noticias d'este forte desde 
633. Tomado pelos Francezes em 1799 foi 
por elles destrnido antes de o evacua- 
rem. À Prussia transformou-a desde 1816 
n'uma fortaleza temivel. Tem gasto ali 
perto de 20:000 contos de réis. l'ode receber 
uma guarnição de 14:000 homens, é defendi 
do por mais de 400 peças, e tem accomoda- 
ções para conter viveres que sustentem du- 
rante 10 annos um exercito de 8:000 ho- 
mens. 

Eichhorn (João Godofredo), celebre 
orientalista e historiador allemão, n. em 1752 
em Derenzimmern, e m. em Getingen em 
1827. A sua vida passou-se pacificamente 
no ensino, e quando morreu era director da 
Sociedade das Sciencias. Foi o primeiro que 
se lembrou do estudo da lingua arabe e dos 
usos tão persistentes dos povos orientaes 
para a comprehensão da Biblia. Alem dos 
seus estudos orientaes e biblicos escreveu 
um grande numero de obras notaveis sobre 
historia e historia litteraria moderna. 

Eichsfeld. Região da Allemanha com- 
prehendendo a parte septentrional da Thu- 
ringia. Pertenceu primeiro aos eleitores de 
Moguncia, depois á Prussia. 

Eichstedt, Cidade da Baviera, com 
1500 hab. bispado suffraganeo de Bamberg. 
E uma cidade antiga com alguns edificios 
curiosos. Foi capital de um principado ec- 
clesiastico, e ainda hoje se admira nas suas 
proximidades o castello de Willibald, antiga 
residencia dos seus bispos. Em 180% foi dado 
à Baviera, e em 1817 voltou a constitujr 
um principado em que foi investido o priu- 
cipe Eugeuio de Beauharnais debaixo da 
suzerania da Baviera. Foi então que o pria- 
cipe Eugenio tomou o titulo de duque de 
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Leuchtemberg, principe de Eichstedt. Este 
principado foi supprimido em 1854. 
Eider. Rio do norte da Allemanha que 
separa o Holstein do Schleswig. Forma-se 
no Holstein das aguas de uns poucos de pe- 
unos lagos, e entra no mar do Norte em 
'onningen depois de um curso de 175 ki- 
lom. Ha um systema de diques para impe- 
dir s inundações d'este rio. 
Eidsvold. Cidade noruegueza na mar- 


| gem direita do Vormen-Elf, 4:000 hab. De. 


pois do tratado de Kiel, celebrado em 1814, 
e pelo qual a Noruega se desligou da Dina 
marca para se juntar à Succia, foi em Eids- 
vold que os deputados norueguezes redigi- 
ram a constituição que ainda hoje rege o 
seu paiz. 

Eifel, Cordilheira das provincias rhena- 
nas da Prussia, cujos pincaros mais eleva- 
dos tem “00, 690, 630, e 600 metros. Nos 
seus picos nevosos e desertos ha vestigios 
de antigos volcões. 

Ellangreiz. Ilha da Escocia no Cly- 
de. Existia alli um castello destruido pelos 
inglezes por occasião da revolta do conde 
de Argyle em 1685. 

Eilenburgo. Cidade da Prussia, na 
provincia de Saxe, e n'uma ilha formada 
pelo Mulde, 11:000 hab. O seu castello foi 
na edade media uma praça de guerra im- 
portante. 

Eiméo. Ilha da Oceania, na Polynesia, 
no archipelago de Taiti ou da Sociedade, a 
17º de lat. $. e 152° de long. O. Tem 1300 
hab. e uma producção annual de 15:000 
quintaes metricos de assucar. Foi desco. 
berta em 1606. 

Einan (Abu). Sultão do Maghreb. Re- 
voltou-se contra seu pae Abu-il-Hacen, em 
1348, e estava quasi a arrancar-lhe o poder, 
quando seu pae m. subitamente. Einan m. 
em 1358. 

Einbeck. Cidade da Prussia na pro- 
vincia do Hanover, 5:300 hab. Capital do 
antigo principado de Grubenhaugen. 

Einsiedel. Antiga familia da Saxonia, 
descendente de Conrado Einsiedel, que vi- 
via no seculo xv, e que deu muitos homens 
celebres. Um d'elles Henrique Hildebrando 
é sobretudo conhecido pela viva amizade 
que o unia a Luthero. 

Einsiedeln ou Nossa Senhora dos Er- 
mitas. Cidade celebre da Suissa no cantão 
de Schwitz, situada n'uma planicie, elevada 
a uma altura de 974 metros, 2:460 hab. É 
celebre pela sua abbadia de benedictinos, 
ácerca de cuja fundação corre a seguinte 
lenda. Meinhard, santo auachoreta da no- 
bre familia de Hohenzollern, retirou-se para 
aquelle valle para viver asceticamente, e a 
fama da sua virtude alli attrahiu muitos 
peregrinos. Tendo sido assassinado por dois 
ladrões, foram estes denunciados por dois 
corvos domesticos de Meiuhard, que segui- 
ram os assassinos até Zurich. Então as pe- 
regrinações redobraram, e em 907 Eberhar- 
do, preboste da cathedral de Strasburgo, 
fundou o convento de que foi o primeiro 
abbade. No seculo xvi Einsiedeln teve por 
parocho o celebre herege Zwingle, que alli 
começou as suas prégações e com tal exito 
que os frades largaram o convento, atirando 
o habito às ortigas. Veiu depois uma reac 
ção violenta, e foram até soldados de Ein- 
siedelu que acabaram de matar Zwingle, 
encontrando o moribundo no campo de ba 
talha de Cappel. O convento d'ahi por 
diante não cessou de prosperar. Hoje Nossa 
Seuhora dos Ermitas é, depois de Nossa 
Senhora do Loreto e talvez agora de Nossa 
Senhora de Lourdes, o local de romaria 
mais frequentado da Europa. 

Etoub-Ensari (Abu), companheiro do 
propheta Mahomet, chamado muitas vezes 


Abu-Gub, m. em 668. A historia da sua vi- 
da é acompanhada de factos inaravilhosós, 
entre os quaes seria dificil bastante des- 
cortinar a verdade, e que abreviamos sem 
commentario. Depois de ter sido porta-ban- 
deira de Mahomet e do califa Moawiah 3, 
morreu diante dos muros de Constautino- 
pla. Ora elle prophetisára que um principe 
musulmano tomaria um dia esta cidade e 
honraria o seu tumulo. Tres dias depois da 
tomada de Byzancio por Mahommet 11, um 
cheick procurou este soberano, e disse-lhe 
que um sonho lhe revelára o logar da se- 
pultura de Eioub. Pelas indicações do cheick 
encontrou-se o tumulo; logo uma fonte 
brotou n'esse logar, e Mahomet quiz que o 
cheick auctor da descoberta alli lhe cingisse 
a espada. Perpetuou-se a ceremonia, tor- 
nando-se para os sultões uma especie de 
sagração. Logo uma mesquita se levantou 
sobre o tumulo de Eioub, e um arrabalde se 
construiu emtorno da mesquita. 

Eira Vedra, freguezia de S. Paio con- 
celho da Vieira, districto de Braga. Popu- 
lação. 540 hab. 

Eirado, freguezia da Senhora da Con- 
ceição, concelho de Aguiar da Beira, dis- 
tricto da Guarda. População 430 hab. 

Eiras, freguezia de S. Thiago, concelho 
e districto de Coimbra. População 780 hab. 

— Freguezia de Santa Comba, concelho de 
Arcos de Valle de Vez, districto de Vianna 
do Castello. População 460 hab. 

—Freguezia da Senhora da Espectação, 
concelho de Chaves e districto de Villa 
Real. População 520 hab. 

Eiriz, freguezia de S. João Evangelista, 
concelho de Paços de Ferreira, districto do 
Porto. População 490 hab. j 

Eiró, freguezia. O Salvador, concelho de 
Boticas, comarca de Monte-Alegre, distri- 
cto de Villa Real. População 664 hab. 

Eirol, freguezia de Santa Eulalia, con- 
e e districto de Aveiro. População 440 

ab. 

Eisenach, cidade do gran-ducado de 
Saxe Weimar, capital do circulo do seu no- 
me, comprehendeudo o antigo principado de 
Eisenach, 12:000 hab. Está situada n'um 
pittoresco local, mas os seus edificios nada 
tem de interessante. loi patria de Sebastião 
Bach. A pouca distancia ergue-se o castello 
de Wartburgo, onde esteve preso Luthero 
depois da dieta de Worms. O principado 
de Eisenach pertenceu a um ramo da casa 
de Saxe, até que em 1741 se aggregou ao 
ducado de Saxe-Weimar. O circulo que hoje 
forma tem uma superficie de 12 myriame- 
tros quadrados com 82:444 hab. 

Eisenartz, villa da Austria, na Styria, 
15:000 hab. São celebres as suas minas de 
ferro. 

Eisenberg, cidade da Allemanha, no 
ducado de Saxe-Altenbnrgo. 5:000 hab. Foi 
em 1675 capital do ducado de Saxe Eisen- 
berg, e logo depois se annexou ao de Gotha, 
e em seguida ao de Saxe-Altenburgo. 

Eisenburgo, comitado da Hungria, 
uma das nove divisões administrativas do 
territorio de Ordemburgo. Tem uma super- 
ficie de 5:329 kilom. quadrados, e 300:000 
hab. Tem o comitado uma cidade, a de Ei- 
senburgo, outr'ora importante, hoje apenas 
com 1:900 hab., +1 villas e 612 aldeias: 

Eisleben, cidade da Prussia, na pro- 
vivcia de Saxe, capital do circulo de Mans- 
feld, nas margens do pequeno rio Boze, 
12:000 hab. Patria de Luthero e de João 
Agricola seu discipulo. A casa onde n. é 
onde m. Luthero, foi destruida por um in- 
cendio em 1689, mas, restaurada logo depois, 
é hoje uma aula de orphãos indigentes. 
Mostra-se na egreja de Santo André o pul- 
pito em que Luthero prégava, e na de 8. 
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Pedro e S. Panlo a sua pia de baptismo. 

Eixo, villa e freguezia de Santo Isido- 
ro, concelho, comarca, districto e bispado de 
Aveiro. Dista uma legua da cidade d'este 
ultimo nome. Fabricam-se n'esta terra obras 
de cobre, que vão para muitas partes do 
nosso paiz. 

Eja, freguezia de Santa Maria e S. Mi- 
guel, concelho e districto do Porto. Popu- 
lação 760 hab. 

Ejéa de los Caballeros, cidade 
de Hespanha na provincia de Saragoça, 
2:500 hab. E’ a maior das Cinco Villas, que 
receberam de Filippe v esse nome pelo au- 
xilio que lhe deram na lucta contra o archi- 
duque Carlos. 

Ekron, uma das cinco cidades princi- 
paes dos philisteus. As outras quatro eram 
Ascalon, Gaza, Asdod e Gath. No sitio onde 
se erguia Ekron está hoje a aldeia de Akir. 

El-Ahse, oasis da Arabia oriental, si- 
tuado a 250º 25! de lat. N. e a 49º 45! de 
long. E. Os jardins de Tamaras d'El-Ahsa 
são vastissimos e fertilissimos, graças ao 
grande numero de fontes e de lagos que os 
regam. 

Etatia, cidade da Grecia antiga na 
Phocida, na margem direita do Cephiso. 
Era considerada militarmente a chave da 
Grecia. Depois de conquistada pelos roma- 
nos, restituiram-lhe estes a sua indenenden- 
cia para a recompensarem pelo heroismo 
com que resistira a Tarilo, general de Mi. 
thridates. No sitio onde se erguia Elatis le- 
vanta-se hoje a villa de Elephta. Havia alli 
um templo celebre de Esculapio. 

Elba (ilha d’), a Æthalia ou Iva dos an- 
tigos, ilha do Mediterraneo, pertencente á 
Italia, provincia de Liorne, de que está se- 
parada pelo canal de Piombino, a 11 kilom. 
da costa de Italia e a 48 kilom. da Corsega, 
entre 424%! e 42º53! de lat. N. e 7º46 e 
8%6' de long. E. 221 kilom. quadrados e 
22:026 hab. capital Porto-Ferrajo, cidades 
principaes Rio-Ferrajo e Porto-Longone. A 
ilha d'Elba é montanhosa. O pico mais ele 
vado é o monte Capna que chega a 800 
metros. Não tem rio algum, mas um grande 
numero de Abeiros e de fontes. O clima é tem- 
perado e saudavel. A agricultura, apesar do 
solo ser bastante fertil, é muito descurada 
pelos hab., que encontram uma abundante 
fonte de riquezas na pesca do atum e da 
sardinha, e sobretudo na exploração das ri- 
cas minas de ferro que o seu territorio 
encerra. 

Pouco se sabe da historia da ilha d'Elba 
na antiguidade. .Foi successivamente pos- 
suida pelos etruscos, pelos phoscos, pelos 
carthaginezes e pelos romanos. Na edade 
media, foi devastada pelos barbaros, e per 
tenceu aos pisanos (seculo x), aos genove- 
zes (1290), sos senhores de Piombino (1899), 
a Carlos v (1548), aos reis de Napoles em 
1736. Em 1802 o tratado de Amiens encor- 
porou-a na França, e foi comprehendida no 
departamento de Golo. O tratado de Paris, 
em 1814, deu-a com o direito de soberania 
completo, a Napoleão 1 que alli residiu desde 
4 de maio de 1814 até 26 de fevereiro de 
1815; umas vezes em Porto-Ferrajn, outras 
vezes n'uma casa de campo situada no valle 
de S. Marino. 

A ilha d'Elba produz muito vinho, sendo 
algum excellente e celebre sobretudo o de 
Monte Serrato. E’ tambem muito apreciado 
um licor chamado aleatico. 

Eiba, rio da Allemanha, chamado Albis 
pelos romanos, e Labe pelos allemãÃes, for- 
ma se na Bohemia ao pé da Silesia pels 
“reunião de um grande numero de pequenos 
rios que descem das montanhas do Riesen- 
Gebirge, e que formam primeiro dois rios, 
9 Weissowasser o o Elbebach, que depois so 
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confundem n'um só que toma o nome d'El- 


: ba. Primeiro torrente impetuosa, alarga-se 


depois, estreita-se de novo, entra no reino 
de Saxe, atravessa a formosa região conhe- 


“cida pelo nome de Suissa Saxonia. Apenas 


o Elba penetra nas planicies da Allemanha 
septentrional, muda-se n'um rio magestoso 
de mais de 200 metros de largura, com uma 
profundidade media de tres metros. Banha 
o Saxe prussiano, o ducado de Anhalt, o 
Brand burgo, separa o Hanover do Mecklem- 
burgo, divide-se depois, n'uns poucos de bra- 
cos, que se tornam a reunir abaixo de Ham- 
burgo, e desemboca no mar do norte em 
Cuxharen, depois de um curso de 108 myria- 
metros. 

O Elba banha muitas localidades impor- 
tantes, entre outras Reeniggratz, Pirna, 
Dresde, Muhlberg, Wittemberg, Magde- 
burgo, Lauemburgo, Altona e Hambur- 
go. Os seus principaes afiluentes são o 
Iser, o Elster, o Moldan, o Melde e o Saale. 
No tempo em que o imperio fraucez possuia 
o territorio banhado por uma grande parte 
do Elba, havia um departamento intitulado 
Bocas do Elba que tinha por capital Ham- 
burgo. 

Ei-Balad. cidade antiga da Arabia na 
costa S. E. do mar das Indias. Estas ruinas 
consistem em baluartes, abrangendo no seu 
circuito, um espaço de mais de 3 kilom. de 
comprido sobre 600 metros de largo; aqui e 
além erguem-se grupos de columnas mas- 
sissas, entre as quaes jazem esparsos fustes, 
capiteis, pedestaes, restos de esculpturas e 
sobretudo um grande numero de tinas de 
pedra. Não se sabe em que epoca foram 
construidos esses edificios arruinados, cuja 
architectura é formosa e delicada. 

El-Barah, aldeia da Syria com 425 
hab. Nos arredores vêem-se as ruinas de 
uma cidade desconhecida. Essas ruinas, de 
architectura sarracena, occupam um espaço 
de 10 hectares. 

Elbée (Gigot d’), generalissimo dos 
vendeanos, n. em Dresde em 1752, foi capi- 
tão de cavallaria, mas jå se tinha demittido 
quando rebenton a revolução. Emigrou em 
1791, voltou a França para tomar parte na 
insurreição da Vendéa e poz-se à frente dos 
insurgentes de Beaupréau. Não tardou a 
adquirir grande prestigio, não pela sua 
sciencia militar, de que era completamente 
destituido, mas pela sua fria bravura, e tam- 
bem pela sua devoção que o tornava muito 
sympathico aos vendeanos. Tantas vezes fal- 
lava no aurilio divino que lhe tinham cha- 
mado o general Providencia. Depois da mor- 
te de Cathelineau, foi nomeado generalissi- 
mo, perdeu a batulha de Chollet em que foi 
ferido. Aprisionado depois na ilha de Noir- 
moutiers em 1794, foi condemnado á morte 
por um conselho de guerra. Fusilaram-n'o 
sentado n'uma poltrona porque os seus fe 
rimentos não lhe permittiam estar de pé. 

Elberfeld, cidade da Prussia na pro- 
vincia do Rheno, situada nas margens do 
Wupper, 70:000 hab. E’ uma cidade indus- 
trialissima, e um dos centros manufacturei 
ros mais importantes da Allemanha. Tem 
poucos monumentos dignos de attenção. As 
suas tinturarias são celeberrimas, e traba- 
lham com tal barateza, que os fabricantes 
inglezes mandam alli tingir fazendas feitas 
em Inglaterra. 

Etbeurf, cidade da França no departa- 
mento do Sena Inferior, situada na margem 
esquerda do Sena n'um local muito pitto- 
resco, 24:000 hab. Celebre pela industria 
dos pannos celebres em toda a Europa. El. 
beuf importa para o seu fabrico mais de 


.8:000 contos de reis de lã. No raio indus- 


trial d'essa cidade empregam. se 24:000 ope- 
rarios, Elbenf, a antiga Ugadde do itinera- 
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rio de Antonino já era industrial nos secu- 
los xıv e xv, e ainda hoje possue algumas 
formosas egrejas d'esse tempo. Elbeuf, eri- 
gido em marquezado, foi no seculo xvr apa- 
nagio de René de Lorens, filho dos duques 
de Guise. O filho do marquez d'Elbeuf, Car- 
los de Lorena, obteve a elevação do mar- 
quezado a ducado-pariato. 

Eibing, cidade da Prussia provincia da 
Prussia, regencia de Dantzick, na margem do 
rio Elbing, com um excellente porto e 30:000 
h. Data esta cidade do seculo xırı e formou se 
emtorno de um convento ou preceptoria da 
ordem teutonica. Desenvolveu se pela sua 
industria e pelo seu commercio. O rio El- 
bing, em cuja margem fica situada, e que, 
saindo 8 pouca distancia do lago de Drausen. 
entra tambem quasi logo no mar Baltico, 
deu-lhe grandes facilidades para a navega- 
ção, e Elbing foi uma das cidades mais im- 
portantes da liga hanseatica. 

Eibourz on Elbrouz, é a monta- 
nha mais elevada do Caucaso, fica entre a 
Mingrelia e a Pequena Abacis. É admiravel 
o panorama que do alto d'esta montauha se 
desfructa. É de origem volcanica e tem 
5:637 metros de elevação. 

Elche, outrora Ilice, cidade de Hespa.- 
nha provincia de Alicante, 18:809 hab. na 
margem esquerda do Elda. Entra-se na cida- 
de por uma ponte magnifica, que atravessa 
a torrente de Vinalopo. As suas casas mou- 
riscas dão-lhe um aspecto arabe. Tem uma 
igreja notavel, e uma prisão antiquissima. 
Os campos que rodeiam Elche são fertilissi- 
mos. Tiram os habitantes de Elche graude 
producto das palmeiras. 

Elchingen, aldéia da Baviera, na mar- 
gem esquerda do Danubio com 750 h. Er. 
gue-se proximo de Elchingen uma abbadia 
de benedictinos, celebre na idade media. 
Em Elchingen ganhou o marechal Ney no 
dia 14 de outubro de 1805 uma brilhanta 
victoria sobre os austriacos, e em recom- 
pensa deu-lhe Napoleão o titulo de duque 
de Elchingen. 

Eldon (John Scott, conde d’), estadista 
inglez, n. em 1751, em Newcastle. Entrou 
na camara em 1783, foi nomeado chanceller- 
mór em 1793, e conservou essa alta digni- 
dade até 1827, com breves intervallos. Era 
E Ed exaltado e um habil orador. M. em 

Eldorado, paiz que Orellana affirma- 
va que descobrira entre o Amazonas e o 
Orenoque, e que no dizer d'elle encerrava 
quantidades de oiro. maravilhosas. Foi o so- 
nho de todos os viajantes durante dois se- 
culos. Já se vê que esse paiz maravilhoso 
fugia sempre diante dos viajantes que es- 

ravam encontral-o. Houve um porém, um 

espanhol chamado Martinez, que ousou 
afirmar que residio em Manos, capital 
do reino imaginario, e chegou a dar o alga- 
rismo dos operarios empregados na rua dos 
Ourives, e que eram mais de tres mil. O 
viajante dava os pormenores mais precisos, 
mostrava o mappa que levantára, e em que 
estava indicado o sítio de tres montanhas, 
uma de oiro, outra de prata, e outra de sal, 
O sumptuoso palacio do imperador era sus- 
tentado por magnificas columnas de por- 
phyro, e de alabastro, symetricamente ali- 
nhadas, e rodeado de galerias de ebano 6 
de cedro incrustadas de pedrarias. Situado 
no centro de uma ilha verdejante, e reflecs 
tindo-se n'um lago de uma transparencia in- 
descriptivel, esse palacio era construido dg 
marmore de uma brancura resplandecente, 
Duas torres lhe guardavam a entrada, en- 
costadas cada uma d'ellas a uma columna 
de vinte é cinco pés de altura, cujos capi. 
teissupportavam immensas luas de prata; doig 
leões vivos estavam amarrados 804 tuates coag 
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grilhões de oiro macisso. Entrava se d'alli do Egypto setenta e dois doutores com um 


n'um grande pateo quadrangular ornado de 
ricas fontes com bacias de prata d'onde a 
agua repuxava por quatro canudos de oiro. 
Uma portinha de cobre incrustada na rocha 
escondia o interior do palucio, cuja riqueza 
desafiava todas as descripções. Um vasto 
altar de prata supportava um immenso sol 
de oiro diante do qual ardiam perpetua- 
mente quatro lampadas. 

O senhor de todas estas magnificencias 
chamava-se Eldorado, por causa do esplen- 
dor inaudito do seu fato. O seu corpo nú. 
era todas as manhãs, ungido de uma gom- 
ma preciosa, depois untado de pó de oiro, 
até apresentar a apparencia de uma esta 
tua de oiro. Segundo Oviedo sensatamente 
faz observar «como essa especie de vestua- 
rio lhe deve ser muito incommodo para 
dormir, o principe lava-se à noite, e faz-se 
redoirar pela manhã, o que prova que o im- 
perio de Eldorado é infinitamente rico em 
minas de oiro». 

A procura d'este sonho deu grandes re- 
sultados geographicos. As viagens de Orel- 
lana, de Gonçalo Pizarro, de Hernan Perez 
de Quesada, ferteis em descobertas impor- 
tantes, foram todas intentadas com o fim 
de se encontrar o Eldorado. Walter Raleigh, 
o celebre navegador inglez, tambem procu- 
rou o Eldorado, e a sua descripção phantas- 
tica da cidade de Manoa mostra que Ra- 
leigh não quiz revelar aos seus compatrio- 
tas o mallogro das suas esperanças, e pre 
feriu illudil.os'com imaginarias narrativas. 
' Ainda em 1740, e até em 1775-1780 se 
emprehenderam expedições com destino ao 
Eldorado, mas a ultima terminou com um 
naufragio no Amazonas. 

. Quando nos lembramos dos incriveis pro- 
gressos d'essa fabula do Eldorado, não po- 
demos deixar de admirar a credulidade de 
alguns aventureiros e a audacia de outros. 
A expedição de sir Walter “raa foi, sem 
contradicção, a mais importante de todas as 
que se fizeram. É certo que Raleigh foi gros- 
seiramente illudido, e que procurou depois 
lograr tambem os seus contemporaneos. 
Deplorando que tanta intelligencia, tanto 
trabalho e tanto dinheiro sc gastassem 
inutilmente, que tantas existencias huma- 
nas fossem sacrificadas a uma chimera, de- 
vemos reconhecer que todas essas viagens 
å procura do mysterioso Eldorado tiveram 
como consequencia algumas descobertas sé- 
rias. Todavia as verdades trazidas á luz 
acham-se misturadas com tantas mentiras, 
são tão difficeis de separar o verdadeiro e o 
falso, que nos não devemos espantar muito 
das idéas erroneas que se espalharam até 
uma epoca muito proxima de nós. À pene- 
tração e a sciencia do seculo x1x dissipa- 
ram as nuvens doiradas que estavam sus- 
pensas sobre o imperio da Guyana, e o El- 
dorado fica encerrado no dominio da ficção. 

Eléa, cidade da antiga Italia meridio- 
nal, ou Grande Grecia, na Lucania, na em- 
bocadura do pequeno rio Hélis, no mar 
Tyrrheno. Diziam-n'a de origem phosca, é 
famosa como patria dos philosophos Parmé - 
nides e Zenon e como berço da celebre es- 
cola de philosophia chamada seita eleatica. 

Eleazar. (Grão-sacerdote dos hebreus. 
Succedeu a seu pae Aarão no anno 1467. A. 
ÇC. Foi o proprio Moisés quem o revestio dos 
habitos pontificaes. 

Eleazar. Guerreiro judeu, logar te- 


pente de David. Foi um dos tres homens for- |. 


tes que fizeram frente ao exercito dos phi- 

listeus, n'um campo de cevada, em Pasdam- 

mim. 

. Eleazar, Grão sacerdote judeu, filho de 
sias. Vivia no seculo iu A. C., e segundo 

p que diz Josépho foi elle que enviou ao rei 
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exemplar da Lei, para fazerem a traducção 
conhecida pelo nome de versão dos Setenta. 
A authenticidade d'este facto é contestavel. 

Elcazar Machabcau. Guerreiro ju- 


ideu, irmão de Judas Machabeu, n. em 163. 


A. C. Illustrou-se combatendo contra as tro- 
pas de Antiocho Eupator, rei da Syria. 

Electra, filha de Agamemnon e de 
Clytemnestra, irmã de Orestes e de Iphige- 
nia. Homero chama-lhe Laodicêa. Depois 
do assassinio de Agamemnon, Electra, te- 
mendo que seu joven irmão Orestes fosse 
victima do odio dos assassinos, que o que- 
riam matar com receio de encontrar n'elle 
depois um vingador, enviou-o para a Phoci 
da, para casa do rei Strophio, que o fez edu- 
car cum seu filho Pylades. Por isso foi perse- 
guida por Clytemnestra e Egistho, seu cum 
plice, que lhe fizeram desposar um Myse- 
niano de nobre origem, mas pobre, afim de 
não terem nada que receiar do seu resenti- 
mento Este esposo, de sentimentos eleva- 
dos, considerou Electra como um deposito 
sagrado que lhe tinham confiado os deuses, 
tratou & como irmã, e entregou-a a Orestes. 
assim que este subiu ao throno. Emquanto 
Orestes se conservou em casa do rei Stro- 
phio, Electra não cessou de excitar, por se- 
cretos e fieis mensageiros, a colera e a vin- 
gança de seu irmão contra os assassinos de 
Agamemnon. Chegou emfim a Argos, segui- 
do pelo seu amigo Pylades, fez-se reconhe. 
cer por sua irmã, e, com seu auxilio, immo- 
lou os dois culpados aos manes de seu pae. 
Electra desposou depois Pylades e d'elle 
teve dois filhos. 

As dramaticas circumstancias da vida de 
Electra foram assumpto de muitas tragedias 
tanto na antiguidade como nos tempos mo- 
dernos. As mais celebres são a de Sophocles 
e a de Euripedes na antiguidade, e nos tem- 
pos modernos a de Crébillon. 

Electra, uma das sete Pleiades, filha 
de Atlas e de Pleione, foi amada por Jupi- 
ter, que d'ella teve Dardano. Foi ella 
que levou o Palladio a Troya. Tanto se 
afligiu com a pruina d'esta cidade que ar- 
rancou os cabellos. Os deuses collocaram- 
n'a ento entre os astros, na constellação 
das Pleiades; mas, inconsolavel na sua dor, 
não quiz apparecer, e essa estrella é effecti- 
vamente a mais escura das Pleiades. 

Elegia. Chamam se assim as poesias 
inspiradas por assumptos tristes é melan- 
cholicos, mas não era essa a significação 
primitiva da palavra. No tempo dos gregos 
designava as poesias inspiradas por quaes- 
quer impressões pessoses, o que hoje desi- 
gnamos em geral pelo nome de poesia sub- 
jectiva. 

Elegiada, poema epico por Luiz Pe- 
reira Brandão. O author d'este poema, na- 
tural da cidade do Porto, acompanhou a Afri- 
el-rei D. Sebastião, e ficou captivo na ba- 
talha de Alcacerquibir. Pôde voltar á pa- 
tria, por meio de resgate, e diz-se que se 
vestira de lucto que não largára até que mor- 
rera. 

O assumpto do poema, como o titulo pa- 
rece desde logo indicar, é a ruina da pa- 
tria. 


Mortes, danos, castigos, maguas canto, 
Males que todo o mundo chora e sente, 
Um nunca visto estrago, e o rouco pranto 
Nunca enxuto em portugueza gente: 
Armas, furor, e temeroso espanto, 

Em que se abrasa toda a Lybia ardente. 
Quando Sebastião passar queria 

A restaurar 0 rei de Barbaria. 


D'este Sebastião o peito forte 
Contarei, e alegre nascimento, 
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Com toda a cnrta vida, e triste morte 
A que o trouxe seu feroz intento, ete. 


Garrett, fallando da deploravel epoca lit- 
teraria que succedeu Á perda da indepen- 
dencia portugueza, diz a respeito d'este 
poema e de seu author: «Ainda Luiz Pe- 
reira deplora na Ktegiada a ruins da patria, 
mas esse canto funebre é quasi o canto do 
cysne da poesia nacional, que parece que- 
rer fenecer com elle, e já n'elle moribunda 
se mostra. Ha excellentes oitavas derrama- 
das por esse poema, algumas descripções fe- 
lizes, grandissima riquesa de linguagem; 
mas pouco mais.» 

U juizo de Garrett dispensa qualquer ou- 
tro, sobretudo pelo que ros respeita. As 
descripções teem du feito, uma certa for 
mousura melancolica, que como que reproduz 
o luto que o author vestia. Mas as narra- 
ções estiram-se ao longo do poema com um 
vagar que enfada, com um grande rigor 
chronologico, nada poetico. Em conclusio, 
+ Elegiada é geralmente considerada como a 
mais inferior das nossas epopeas. 

A primeira edição appareceu em 1588; e 
a segunda, promovida pelo profeseor Fari- 
nha, saiu em 1785. 

Eleitores. Teem este nome na historia 
os principes allemães a quem era confiada a 
eleição dos imperadores. A dignidade impe - 
rial foi hereditaria até 1024. Depois a elei- 
ção foi confiada a sete principes, tres eccle- 
siasticos, 08 arcebispos de Tréves, de Mo- 
guncia e de Colonia e quatro seculares, o 
eleitor rei de Bohemia, o eleitor conde pa- 
latino, o eleitor de Saxe e o de Brandeburgo. 
Depois da paz de Westphalia creou-se um 
oitavo eleitorado no alto Palatinado, e os 
imperadores Leopoldo 1 e José 1 crearam 
um nono eleitor, o rei do Hanover. 

Elephanta, ilha do golpho de Bom- 
baim no mar das Indias. Tem 9 kilom. de 
circuito, é chamada Gharipour pelos hindus, 
foram os portuguezes que lhe deram o nome 
de Elephanta, por causa de um elephante 
de pedra que encontraram alli. E' celebre o 
templo subterraneo de Elephanta, um dos 
monumentos mais antigos d'este genero, que 
existem na Índia. 

Elephante (Rio do), rio da Africa 
meridional, n. no monte Winterhoek, e en- 
tra no Oceano Atlantico depois de um curso 
de 250 kilom. 

Elephante-Morfl (O), ilha da Se- 
negambia, formada pelo rio Senegal. Tem 
320 kilom. de comprimento, e 28 de largura. 
O solo muito fertil produz algodão e anil. 
Encerra um grande numero de aldeias, en- 
tre ellas a de Bolor, que pertence á França. 

— Ilha do Oceano Austral, descoberta em 
1819 pelo capitão Smith. 

Elephantina, ilha do Nilo, no Alto 
Egypto, abaixo das primeiras cataractas de- 
fronte de Assouan. Foi celebre na antigai- 
dade por uma cidade egypcia, capital dos 
reis da quinta dynastia. Sobre as suas rui- 
nas ergueu-se depois uma cidade romana. 
De um templo magnifico do deus Cneph, 
que tambem alli existia, é que restam al- 
guns vestigios. 

Eleusinas. Festas ou myeterios em 
honra de Ceres que se celebravam em Eleu- 
sis e em algumas outras cidades gregas. 
Tudo era mysterio n'essas ceremonias es- 
tranhas que tiveram o privilegio de attrahir 
muito especialmente a.attenção dos sabios 
e dos eruditos modernos. 

O estabelecimento das eleusinas data do 
seculo xv A. C. Os padres das Eleusinas ti- 
nham os nomes de dadouco, hierophante, 
hiérocerya e epromio, e eram todos tirados 
das familias sacerdotaes dos Eumolpidas e 


dos Cerycios; as suas insignias commung 
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eram a corôa de myrtho e o vestido de pur- 
pura. Cada um tinha as suas attribuições 
particulares, com um titulo ditrerente. O 
hydrario purificava os iniciados, os pyropho- 
ros levavam o fogo, 08 spondophoros cuida- 
vam das libações, 08 néccoros guardavam o 
vestibulo do templo, os exegetus explicavam 
os ritos. As sacerdotisas chamavain-se me- 
tropoles, tinham uma presidente, e traziam 
uma corôa de myrtho, e uma chave, symbolo 
do segredo dos mysterios. 

A festa das Eleusinas não durava me- 
nos de 12 dias, começava no dia 15 de setem- 
bro, e os primeiros dias erain consagrados 
ás iniciações. No dia 20 havia a grande pa- 
negyria ou procissio solemne, 

Havia duas especies de Eleusinas, as 
grandes e as pequenas, aquellas no mez de 
setembro, as pequenas no mez de março, es- 
tas no tempo em que germinam as plantas 
e aquellas no tempo das sementeiras. Umas 
eram em honra de Ceres, outras em honra 
de Proserpina, e o mytho da deusa descida 
aos infernos, representa simplesmente a se- 
mente do trigo escondida na terra. 

As grandes Lleusinas celebravam-se com 
grande pompa. No dia da procissão on pa- 
negyria que ia de Athenas a Eleusis é que 
se faziam as iniciações. Podiam ser vicin- 
dos todos os cidadãos athenienses, excepto 
os que tivessem commettido algum aseassi- 
nio. O direito à iniciação foi ampliado ou 
restringido conforme as epocas, m::s sem- 
pre se conservou sendo principalmente um 
direito hellenico. À iniciação tinha quatro 
gráus diversos: 1.º a purificação, 2.º os ri- 
tos e sacrifícios que formavam o preludio ; 
3.º a collacção dos objectos mysteriosos e a 
revelação das palavras sagradas, 4.º a epo- 
ptia. A epoptia era a representação thea- 
tral da lenda sagrada de Deméter ou Ceres 
e de Coré ou de Proserpina. Os neophytos, 
vestidos com uma tunica de linho e com ci- 
garras de oiro nos cabellos, depois de pas- 
sarem pelos primeiros tres graus da inicia- 
ção, eram levados atravez de grutas mergu- 
lhadas em profunda escuridão a um thrutro 
inundado de luz deslumbrante. Então diante 
d'elles desenrolavam-se os episodios da 
Jenda de Déméter. No meio da representa- 
ção saia uma parte dos iniciados, os mystos, 
os que não podiam ter a revelação completa 
dos mysterios ao passo que os outros, 08 
epoptus viam desenrolar-se o resto dos epi- 
sodios, terminados pela apparição de uma 
espiga maravilhosa, e entre os quaes se ce- 
lebrava uma scena profundamente immoral. 
No meio da scena e sobre o thalamos en- 
contrava-se o hierophante com a sacerdo- 
tisa, e praticava-so o acto da geração. A 
parte dogmatica da iniciação era a signi- 
ficação symbolica dos mysterios e da lenda 
da deuza, era o dogma da immortalidade da 
alma, representada pelas transformações do 
grão de trigo. Parece que no fundo da ini- 
ciação mais completa haviam tambem o do- 

a da unidade divina. São tudo isso po- 
rém questões puramente conjecturaes, tra- 
tadas com grande desenvolvimento, entre 
outros muitos, por Guigniault, Maury e Le- 
normant, e que nós aqui, nos curtos limites 
de um artigo de diccionario, não podemos 
mais largamente explanar. 

As pequenas Eleusinas ou pequenos mys- 
terios eram como que o resumo ou a abre- 
viatura das grandes Eleusinas ou dos gran- 
des mysterios. N'essas festas a purificação 
era feita não com a agua, mas por meio 
do ar. 

As Eleusinas duraram muitos seculos, e 
ne tempo do imperador Adriano foram trans- 
portadas de Eleusis para Roma. 

Eleusis, cidade da Attica antiga a 15 
kilom, ao O e Esta cidade, 
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cuja fundação data dos tempos mais remo- 
tos, deve a sua celebridade aos templos de 
Ceres e de Proserpina e aos mysterios de 
que já fallimos. Era um dos doze Estados 
originarios de Attica. 

Eleusis possuia um templo immenso e 
muitos grandes e bellos edificios. No tempo 
do dominio romano, a celebração dos mys- 
terios rendeu-lhe grande prosperidade. Foi 
destruida por Alarico em 596. Spon e Whe- 
ler, que à visitaram em 1676, acharam-n'a 
completamente deserta. No seculo seguinte 
foi habitada de novo e hoje é uma pobre al- 
deia chamada El: fsius ou Levsius. Recupe- 
rou a sua antiga denominação de Eleusis, 
em virtude de um decreto que restituiu ás 
principaes localidades da Grecia os scus 
nomes classicos da antiguidade. 

Eleuthera, ilha da America Central 
que faz parte do archipelago das Lucayas. 
Tem 250 kilom. quadrados de superficie e 
3400 hab. É a ilha mais fertil do grupo. 
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glez. Figuram na collecção do British Mu- 
seum com o nome de Elgin marbles (marmo- 
res de Elgin). Byron atacou violentamente 
o procedimento de lord Eigin, que classifi- 
cou justamente de um acto de vandalismo. 
Lord Elgin defendeu-se n'uma memoria que 
imprimiu em 1811. É certo que a mutilação 
dos monumentos gregos foi um acto verda- 
deiramente impio, mas não é menos certo 
qne no tempo do dominio turco, e princi- 
palmente depois no tempo da guerra da in- 
dependencia esses monumentos corriam se- 
rio perigo de ficar muito mais deteriorados, 
e que assim sempre sc salvaram reliquias 
preciosas da velha arte grega. 

Elim (James Bruce, conde de), filho do 
precedente, n. em 1811. Entrou na camara 
dos"pares por morte de seu pae em 1841, e 
deu taes provas de capacidade, que foi logo 
nomeado governador da Jamaica. Em 1846 
passou para o governo do Canadá, e n'esses 
dois logares que excrceu, justificou plena- 
Eleutherias nome pelo anal os gre-| mente as esperanças, que fizera nascer. Em 
gos veneravam como wna deusa a Liberdade. | 1897 foi enviado como embaixador á China, 
Iste cuiro foi ainda mais celebre em loma. [e dirigiu as operações diplomaticas e mili- 
hepresentivam-ni umas vezes velada, on-ttares com tal energia que o govermo chinez 
tras vezes sem vou. Chamava-se tandem; teve de assignar o tratado de 'Tsin-Tsin. 
Plentheria uma fonto proxima de Argos, [O rompimento d'es-o tentado chamou de 
aonae as eteerdoleas de Juno iam buscar apnovo lord Liin “nto, e de accordo 
gua necessario para os sacrificios. com 03 francezes dic coatra o vasto im- 

Elentnerio (Sento), duodecimo pana,| perio asiatico a cus ha victoriosa que 
n. em Neopolis, e m. em Roma enr 192. Foi | terminou com o tratiio vo Pekin. Em 18062 
eleito pontitice em L77, succe lendo a 5. 5o- | foi chamado ao gove 5 soral das Indias, é 
tero. Enviou missonarios 4 Bretanha. No | messe logar fallecen ca oo 
tempo do seu pontificado appareceram mui-| Eigin, cidade da Escocia, capital do 
tas heresias novas. À sua festa celebra-se a | condado do scu nome, sitrada na margem 

direita do rio Lossie, n'um valle que se 


26 de maio. 
Eleutherio (Santo), um dos compa-| chamava outrora o jardin da Escosia. Tem 
nheiros de martyrio de S. Diniz. Vivia no |8:000 hab. A sua formosissima cathedral, 
fundada no seculo xus está hoje em ruinas. 


seculo ur. A Exreja celebra a gua festa no 
O condado de Elzin, banhado pelos rios 


dia 9 de outubro. 
Eleuticrio (Santo), bispo belga, que | Spey, Lossie, e Findborn, tem 217:000 he- 
ctares de superficie e uns 50:000 hab. 


n. em Tournai em 450, em. em 552. Foi 
bispo de Tournai aos trinta e seis annos de] — Ha com o mesmo nome uma cidade 
evade. Era discipulo de S. Medardo. Cele- | nos Estados Unidos, no estado de Illinois 
bra-se a sua festa a 2O de fevereiro. com 6:000 hab. e um condado no Canadá, 
Eifems, nome dado na edade media a duas | na costa N. do lago Eme, com 1:760 kilom. 
classes de espiritos dos dois sexos, uns bel- , quadrados de superticie e 59:009 hab. 
los e bencfticos, outros feios e maus, que só Elia, franciscano italiano, que n. em 
as crianças nascidas ao domingo tinham o | Cortona no seento xiv. For companheiro e 
successor de 5. Francisco de Paula. 


privilegio de ver. 

Elfsborg. Nome de um provincia da| Eliacim, rei de Judá, filho de Josias, 
Suecia, que tem pcr capital Wenersborg | viveu no seculo vn A. C. Quem o sentou no 
12:698 kilom. quadrados e 2%6:426 hab. 1º |throno em 608 foi Nechao, rei do Egypto. 
uma das provincias mais industriosas da | Depois Nabuchodonosor apoderou-se da Ju- 
monarchia sueca. déa e fez de Eliacim um vassallo. Eliacim 

Elgas, rio que tem origem em Ifespa-, revoltou se, foi batido, e conduzido como 
nha, e é parte da raia de Portugal e aquelle | captivo para Babylonia, depois de um rei- 
paiz, desde Montortinho até entrar no Tejo, | nado de onze annos. 
pela margem direita. Eliano o Sophista (Claudio), compila- 

El-Gher. Nome moderno de um valle| dor grego, que n. em Poeneste ao pé de 
da Palestina, onde serpeia o Jordão, nota- | Roma no fim do seculo 11 e m. em 250. Dei- 
vel pela sua profundidade, porque está 400 | xou dois livros curiosos Historias diversas, 

que sio uma compilação de anedoctas e 


metros abaixo do nivel do mar e pelos jar- 
dins de eloendros que n'elle abundam. Historia dos animaes que abunda em fabu- 

Etgin (Thomaz Bruce, conde de Kin- | las ridiculas. 
cardine e Ge), ciplomata escossez, n. em| Eliano o Tactics, escriptor militar gre- 
1766, m. Paris em 1R41. Tendo entrado no | go, que vivia no principio do seculo u da 
nossa era. Nada se sabe da sua vida. E’ 


exercito, subiu rapidamente a general. Pas- 
sou depois Á diplomacia, e foi successiva- | auctor de um Tratado da tactica dos gregos, 
em cincoenta e tres capitulos que dedicou 


mente enviado em Bruzellas, em Berlim, e 
em (Constantinopla, para onde partiu em | ao imperador Adriano. Esta obra foi tradu- 
zida em latim o impressa no seculo v. 


1199. Quando exercia esta ultima missão, 
Elias, um dos mais importantes dos 


teve a idéa de levar para Inglaterra os bel. 
los fragmentos dispersos da arte grega.| prophetas hebreus, n. em Thisbé, pequena 
Passando para a vida particular, executou | cidade da tribu de Nephtali, vivia no se- 
o seu projecto, e, partindo para a Grecia | culo x À. C. Parece que habitou no paiz de 
em 1800, explorou a cubiça e a ignorancia | Galaad antes de começar o seu ministerio. 
das anctoridades turcas, e reuniu uma co!- | À impressio que produzio, nos seus contem- 
lecção de marmores, entre os quaes tigura-| porancos foi tamanha que na historia da 
vam os esplendidos baixos-relevos do fron-| sua vida não tardou a intervir a lenda, 
tão e do friso do Parthénon de Athenas, | sendo hoje impossivel separal-as uma da 

outra. Eis o que se refere: Achab (918.890) 


a transportou para Inglaterra, e que ven- 
eu por 157:0005000 réis ao governo in | reinava em Israel; pia asi filhy 
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de um rei da Sidonia, e no seu reinado 08 
cultos phenicios, protegidos pela córte, não 
tardaram a gosar de grande favor. Os pro- 
phetas, que protestavam contra esta ingra- 
tidão dos israelitas com o seu Deus, eram 
mortos ou banidos. Elias apparece então 
em scena, vae ter com o rei, e annuncia-lhe 
que uma grande secca não tardará a casti- 
gal-o e ao seu povo. Depois, para escapar á 
colera do principe, vae esconder-se no leito 
de uma torrente, aonde uns corvos lhe le- 
vam o seu sustento. Obrigado pela secca a 
deixar o seu refugio, multiplica miraculosa- 
mente as fracas provisões da viuva de Sa- 
repta, e resuscita-lhe o filho. Deitou-se so- 
bre a criança, poz o seu corpo sobre o cor- 
pinho infantil, a sua boca sobre a boca d'elle, 
os seus olhos sobre os seus olhos, as suas 
mãos sobre as suas mãos e chamou-o á vida. 
Depois de tres annos de fome, Elias apre- 
senta-se de novo diante do rei e provoca 08 
sacerdotes de Baal a vir offerecer com elle 
um sacrificio no Carmello. Acceitam, mas o 
Deus d'elles fica surdo, emquanto o fogo de 
Jehovah vem inflammar o holocausto de 
Elias. O povo, excitado pelo propheta, mata 
os padres de Baal. Então o céu cobre-se de 
espessas nuvens, e com a chuva, torna a 
fertilidade á terra. Mas a rainha quer vin- 
gar os seus padres e Elias tem de se escon- 
der segunda vez. Reapparece para annun- 
ciar de novo os castigos que Deus prepara 
para punir Jesabel, que mandou matar oin- 
feliz Naboth para lhe roubar a vinha. Achab 
é morto n'uma batalha com os syrios. Acha- 
zias (Ochosias), cãe da janella e fere-se 
gravemente. 

Quer consultar Elias para saber se a sua 
ferida será mortal; este responde aflirma- 
tivamente. O rei, irritado, envia soldados 
para se apoderarem do propheta, Elias con- 
some-os pelo fogo do céu, depois apresen- 
ta-se elle mesmo diante de Achazias a quem 
repete a sua sinistra predicção. Logo de- 
pois retira-se com Eliseu para o outro lado 
do Jordão, cujas aguas rasga para passar o 
rio a pé enxuto, e depois de ter deixado o 
manto ao seu discipulo, é levado ao céu 
n'um carro de fogo puxado por cavallos de 
fogo. No tempo de Jesus os judeus diziam 
que Elias devia tornar á 'terra antes da 
vinda do Messias. Uma tradição persa faz 
d'elle o mestre de Zoroastro, e nos primei- 
ros seculos do cbristianismo attribuiram-lhe 
a composição de muitos escriptos apocry - 
phos, Elias não escreveu coisa alguma ; 08 
prophetas no seu tempo tinham a palavra ea 
acção, não escreviam. Seja como fôr, a vida 
de Elias e do seu discipulo Eliseu offerece 
muitos episodios, que deixaram vestigios em 
todas as linguas. São esses episodios o sus- 
tento miraculoso de Elias dado pelos corvos, 
a resurreição do filho da viuva de Sarepta, 
a subida do propheta ao céu n'um carro de 
fogo, e sobretudo o manto. deixado ao disci- 
pulo Eliseu para operar os mesmos prodi- 
gios que o seu mestre. | 

Elias (Fr. Manuel), frade paulista por- 
tuguez do principio d'este seculo. Foi orga- 
nista de grande reputação e excellente com- 
positor. 

Elias (Santo). «Presbytero e natural 
de Beja, martyr em Cordova na persegui- 

ão mahometana em 17 de abril do anno de 
856. Teve por chronista das suas proezas 
que obrou pela Fé o famoso martyr Santo 
Eulogio.» São estas as }alavras que a scu 
respeito escreve João Baptista de Castro no 
Mappa de Portugal. | 

Elias (Santo), montanha volcanica da 

antiga America russa, considerada como o 

onto culminante das terras boreaes, situa- 
das para cima do 50º parallelo, tem 5:113 
potros acima do nivel do mar, Çhama-se 
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monte de Santo Elias na Moréa o Taygetes 
dos antigos, e na Eubéa o Ocha. 

Elida, celebre região da Grecia antiga 
no Peloponeso, comprehendida entre a Achaia 
ao N., a Arcadia a E., a Messenia ao S., e 
o mar Jonio a O. O rio Alpheu dividia-a 
em duas partes, a0 N. a Elida, propriamen- 
te dita, tendo por cidades principaes Eléa e 
Olympia, a outra ao S. chamada Triphilis, 
tendo por cidades principaes Pisa e Pylos. 
A Elida era celebre pelo seu linho, pelas 
suas sedas, o seu canhamo, os seus olivaes, 
a abundancia das suas aguas, a qualidade 
dos seus grãos, a variedade dos seus fru- 
ctos, e a ligeireza dos seus cavallos. Os 
seus rios principaes eram o Alpheu, o Enip- 
peu e o Peneu, a sua montanha mais im- 
portante era o Erimantho. 

Os primeiros hahitantes da Elida foram 
os epeus e os pylios. Foi no seu territorio 
que desembarcaram os invasores doricos. O 
estabelecimento em Olympia, uma das ci- 
dades da Elida, dos jogos olympicos exer- 
ceu a mais salutar influencia sobre a pros- 
peridade d'este territorio. Ora alliados de 
Sparta, ora de Athenas, os habitantes da 
Elida tiveram de se submetter depois aos 
macedonios; não fez parte a Elida da liga 
achaia ; no tempo do dominio romano con- 
tinuou a prosperar, emquanto duraram os 
jogos olympicos, que foram supprimidos 
pelo imperador Theodorico. Alarico devas- 
tou a Elida, os cruzados francezes de Vil- 
lehardouin alli se estabeleceram; pertenceu 
depois aos venezianos. Hoje forma, junta- 
mente com a Achaia, um districto da Gre- 
cia moderna, cuja capital é Patras. Tem só 
uma cidade importante que é Pyrgos. 

Eliezer, primeiro servo de Abrahão, n. 
em Damasco, e viveu no seculo xix antes 
da era christã. Foi elle o encarregado por 
seu amo de ir á Mesopotamia procurar uma 
esposa para Isaac. À scena em que Eliezer 
encontra Rebecca, a noiva escolhida, ao pé 
da fonte é uma das scenas biblicas mais 
graciosas e idyllicas. 

Elimané, cidade da Africa Occiden- 
tal, no reino de Kaarta, de que era a ca- 
pital até ha pouco tempo. 

Elio (Lucio Aurelio Vero, depois), cesar 
romano. Era filho de Cejanio Commodo, e 
pertencia a uma familia consular. O impe- 
rador Adriano adoptou-o no anno 135 da 
era christã, fel-o pretor, consul, governador 
da Pannonia, onde deu provas de grande 
habilidade administrativa. M. prematura- 
mente no-anno 137. Adriano, que o amava 
muito, pelas suas virtudes, dizem uns, pela 
sua extrema belleza, dizem outros, mandou- 
lhe fazer magnificas exequias, e ordenou 
que lhe levantassem estatuas e que lhe eri- 
gissem templos. 

Elio (D. Francisco Xavier), general 
hespanhol, n. em 1767, m. em 1822. A sua 
vida dividiu-se em duas phases bem dis- 
tinctas; n'uma defendeu a sua patria con- 
tra os invasores estrangeiros, na outra, pro- 
curou opprimil-a, servindo com uma furia 
atroz os projectos dos tyrannos. Elio fizera 
as suas primeiras armas em Oran e em 
Ceuta em 1785, depois distinguira-se du- 
rante a guerra do Russilhão. Em 1805 era 
coronel e arrancava aos inglezes a cidade 
de Montevideu. Voltando a Hespanha com 
o posto de general, foi um dos mais habeis 
e mais felizes adversarios dos francezes, 
commandou em chefe o exercito da Catalu- 
nha, e em 1813 obrigou Suchet a retirar. 
Nomeado, depois da restauração de Fernan- 
do vil, governador e capitão-general dos 
reinos de Valencia e de Murcia, ia sendo 
victima de um abominavel trama. Um dia o 
conde de Cevallos recebeu uma ordem re- 


gia para mandar fuzilar o governador den- 
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tro de vinte e quatro horas. O conde, sur- 
prehendido, hesitou, e não tardou a ter & 
prova de que a supposta ordem era apenas 
uma infernal machinação contra a vida de 
Elio. O governador ficou exasperado com 
este attentado, que attribuiu a uma socie- 
dade secreta, e mostrou-se, desde então, 
implacavel adversario dos revolucionarios © 
dos liberaes. Outro trama, em que de novo 
se resolvera a sua morte, levou ao seu auge 
a sua irritação o: Matou com a sua 
propria mão o chefe dos conjurados, e man- 
dou fuzilar os outros em numero de doze. 
Era muito sangue derramado para vingar 
uma simples tentativa de assassinio dirigi- 
da contra um só homem. Declarou-se no povo 
vivo descontentamento; Elio ainda mais 
o excitou com atrozes medidas de rigor e 
com umas tendencias absolutistas que nem 
procurou dissimular. Este procedimento im- 
prudente e apaixonado tinha de lhe custar 
caro. 

Em 1820 Elio foi obrigado a proclamar, 
elle mesmo, na praça publica de Valencia, a 
constituição de 1812; acolheram-n'o com 
gritos de «Morra Elio!» Logo foi levado 
para a cadeia. Tendo ordenado a commis- 
são militar que fosse posto em liberdade, 
não quiz acceital.a sem receber, dizia elle, 
uma satisfação completa; mas, tendo em 
breve rebentado contra elle um novo movi- 
mento popular, foi julgado de novo, con- 
demnado d'esta vez, e estrangulado na pra- 
ça publica de Valencia. Depois da reacção 
de 1823, a governo hespanhol deu uma pen- 
são à sua viuva, e a seu filho o titulo de 
marquez da Fidelidade. 

Eliot (João), chamado vulgarmente e 
Apostolo das Indias, n. em Inglaterra em 
1604, passou à America, em 1646 começou 
a apostolar o Evangelho entre os indios, e 
teve a consolação de ver o seu ensino pro- 
duzir os fructos mais salutares. Era um mo- 
delo de caridade christã. M. em 1690 em 
Rosebury. 

Elipano. arcebispo schismatico de To- 
ledo, n. em 799. Era amigo de Felix de Ur- 
gel, cujas idéas abraçou, vendo-em Jesus 
apenas o filho adoptivo de Deus. Publicou 
varios livros em defeza da sua doutrina, e 
foi condemnado, juntamente com Felix de 
Urgel, em dois concilios. Felix submetteu- 
se, mas Elipano perseverou no seu erro, es- 
creveu contra o seu antigo amigo, e não ce- 
deu nem a uma carta de Carlos Magno. 

Elisa, nome pelo qual os poetas desi- - 
gnam ás vezes Dido. 

Elisabeth, capital da antiga America 
russa, situada a E. da bahia de Cook. 

Elisabeth (Ilhas). Grupo de ilhas dos 
Estados Unidos da America, no Oceano 
Atlantico, proximo da costa SE. do Estado 
de Massachussets. São 16 ilhas com 275 
kilom. quadrados, e 1:500 hab. Teem ricas 
pastagens, e os seus habitantes fabricam 
manteiga e queijo. ' | 

Elisabeth, ilha da America do Sul, no 
estreito de Magalhães, a 52º 50' de lat. S. e 
72º 50! de long. O. É muito baixa e comple- 
tamente Fipe ps 
"Elisabeth. E este o nome de differen- 
tes villas dos Estados Unidos e de um con- 
dado agricola do Estado da Virginia que 
tem uma superficie de 180 kilom. qua- 
do 5:300 hab., e Hampton por capi- 
tal. 

Elisabethgrad, cidade da Russia da 
Europa no governo de Cherson, 13:000 hab. 
E praça forte, e o principal quartel militar 
das colonias russas do Oriente do Bug. Dá- 
lhe importancia o ser o emporio de commer- 
cio entre a Polonia e a Moldavia. 

Elisabethpol, cidade da Russia da 
Asia, com 12;000 hab., a mais importantg 
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depois de Tiflis. Teve outr'ora grande es- 
plendor. 

Elisabethport, cidade da Africa Aus- 
tral, na colonia ingleza do Cabo da Boa 
Esperança, na bahia de Algoa. 12:000 hab. 

Elisabethtown, cidade dos Estados 
roi no Estado de New-Jersey. 4:000 

ab. 

= Outra no estado de New-York. 3:000 


— Condado da America Ingleza do Norte, 
no alto Canadá, na margem direita do S. 
Lourenço. 

Eliseu, propheta hebreu discipulo de 
Elias, n. em Abelmenia, na tribu de Manas- 
sés, m. em Samaria em 837 A. C. Elias, 
voltando do Horeb, achou-o lavrando o seu 
campo, levou-o comsigo e instruiu-o. A Es- 
criptura accrescenta que, subindo ao ceu, 
Elias deixou ao seu discipulo não só o seu 
espirito prophetico, mas tambem o seu 
manto, que permittiu a Eliseu fazer-se re- 
conhecer como chefe pelos outros prophe- 
tas. Depois da desapparição do seu mestre, 
Eliseu excreeu publicamente o ministerio 
prophetico no tempo dos reis Joram e Jehu, 
parece que foi sobretudo conhecido como 
thaumaturgo. Primeiro em boas relações 
com Joram, contribuiu depois para elle ser 
desthronisado, sagrando Jehu como rei de 
Israel. Quando este ultimo, a instigação do 
propheta, destruiu os templos de Baal, Eli- 
seu retirou-se para o deserto. M. no tempo 
de Joas. 

Elixir de amor, opera buffa italiana 
em dois actos, escripta por Donizetti. Foi 
cantada muitas vezes e com grande exito 
em Lisboa. O nome do charlatão Dulcamara 
ficou sendo proverbial entre nós. Os trechos 
mais celebres são o Questa dona innamora- 
ta e Una furtiva lagrima. 

Elizondo, vilia da Hespanha na pro- 
vincia da Navarra, districto de Pamplona, 
capital do valle de Bagtan, no Bidassoa, 
1:500 hab. Tem uma egreja celebre por ser 
construida com pedras vermelhas e sem ja- 
nellas, nem frestas. Em 1835 Elizondo foi 
cercada duas vezes pelos carlistas. 

Elkhart, cidade da America no Esta- 
do do Indiana, 3:000 hab. Parece destinada 
a grande desenvolvimento. Dá o seu nome 
a um condado de 15:000 bab. cuja capital é 
Goshen. Por esta cidade passa um rio tam- 
bem chamado Elkhart, que alli mesmo 
desemboca no lago de S. José. 

Elkington (Jorge Ricardo), inventor 
inglez, n. em Birmingham em 1800. Foi 
elle que pediu privilegio de invenção para 
introduzir no commercio os processos de 
doirar e pratear por meio da electricidade. 
M. em 1865. 

El-Kos. V. Lulkos. 

Elkosch, cidade da Palestina, situada 
na Galiléa na margem oriental do Jordão, 
4:000 hab. Patria do propheta Nahum. 

Elksaita, nome dado aos christãos 
judaisantes ou judéo-christãos, que não viam 
no christianismo senão o cumprimento da 
lei mosaica, o complemento do judaismo. 

Ellevion (João), celebre cantor da 
Opera-Comica, n. em Rennes em 1769, m. 
em Paris em 1842. Estreiou-se em Paris em 
1790. Tinha uma voz de baixo profundo 
pouco extensa, e não obteve grande exito. 
Mas soube modificar a sua voz de forma tal 
que reappareceu como tenor, e nos papeis 
sentimentaes das operas do seu tempo teve 
um successo louco. Idolo do publico, Elle- 
vion recebia um ordenado fabuloso para o 
seu tempo 15:1205000 réis por anno. Exi- 
giu depois 21:6005000 réis, mas o impera- 
dor Napoleão prohibiu que lh'os dessem, e 
Ellevion, não querendo ceder, saiu do thea- 
tro em 1813, e retirou-se senhor de uma 
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immensa riqueza, para uma propriedade sua 
em Pernaud, onde se entregou á agricul- 
tura. 

Ellice, pequena ilha da Oceania, que 
faz parte do archipelago dos Navegadores, 
e que está situada a 8º 30! de lat. S. e a 
177º de long. E. 

Elliott (Jorge), almirante inglez, n. em 
1784. Era filho do celebre lord Minto, entrou 
na armada e em 1830 era já capitão de 
mar e guerra. Em 1840, sendo contra-almi- 
rante, foi nomeado commandante da expe- 
dição contra a China na famosa guerra do 
opio. Passou á ilha de Chuzan, desembarcou 
á frente de um pequeno numero de solda- 
dos, e marchou sobre Pekin, quando os en- 
viados do imperador, vindo submetter-se, 
o resolveram a retrogradar. Por este facto 
foi mettido em conselho de guerra, mas foi 
absolvido, e vice-almirante, lord do almi- 
rantado, m. em 1863, com perto de 80 an- 
nos de edade. 

Elliott (Ebeneger), o mais notavel de 
todos os poetas populares inglezes, n. no 
Yorkshire em 1781, m. em 1849: Filho de 
um simples empregado n'uma fundição, 
Ebeneger Elliott, que entrou n'essa fundi- 
ção como aprendiz, começou a revelar, des- 
de criança, as suas tendencias poeticas. Os 
seus primeiros versos, publicados em 1823, 
produziram pouca impressão, mas quando 
em 1830 publicou o seu poema sobre a lei 
dos trigos Cornlaw- Rhymes, em que descreve 
com tanta energia os padecimentos dos po- 
bres em Inglaterra, o seu exito foi immen- 
so. Elliott foi assim um dos mais poderosos 
auxiliares de Cobden na sua lucta a favor 
da liberdade de commercio. 

Ellitschpour, praça forte do antigo 
Indostão inglez, na presidencia de Calcuttá, 
no antigo estado de Nizam, 40:000 hab. Faz 
um commercio importante e tem muitos ba- 
zares notaveis. 

Ellora, cidade do Indostão inglez, na 
provincia dos Circars, 6:500 hab. As gru- 
tas de Ellora são as mais notaveis e as mais 
importantes dos templos subterraneos que 
nos foram legados pela antiguidade india. 
Elivrangen, cidade do Wurtemberg, 
pal do circulo de Japt, 2:749 hab. O cir- 
o de que Ellwangen é capital tem 552 ki- 
lom. quadrados de superficie e 30:000 hab. 
Ellwangen deve a sua origem a uma abba- 
dia celebre fundada alli no seculo vim. Tem 
alguns edifícios notaveis. Fundou-se em El 
lwangen em 1812 uma universidade que em 
1817 se annexou á de Tubingue. 

Elmina. V. Mina (S. Jorge ta 

Elne, cidade de França no departa- 
Tan dos Pyrineus orientaes, 3:000 hab. 

antiquissima. Debaixo dos seus muros 
acampou Annibal quando passou de Hespa- 
nha á Italia. Chamava-se Eliberia no tempo 
dos romanos. Constantino, que a achou 
muito abatida, levantou-a e deu-lhe o nome 
de sua mãe Helena. Erigiu-se alli um bis- 
pado, e no seculo x1 construiu-se a cathe- 
dral, que é ainda hoje o seu monumento 
mais notavel. Reuniram-se em Elne muitos 
concilios. No tempo da guerra do Roussil- 
lon, Elne foi tomada pelas tropas hispano- 
portuguezas, distinguindo-se muito n'esse 
feito de armas alguns dos nossos regimen- 
tos. Dugommier depois reconquistou-a. 

Eloa, formosissimo poema de Alfredo 
de Vigny, talvez o mais bello que este poe- 
ta escreveu. a historia de um anjo-mu- 
lher, que nasceu de uma lagrima de Chris- 
to, e que nas felicidades do Céu pensa com 
tristeza na sorte do anjo caido, procura-o, 
encontra-o, mas não consegue salval-o, e é 
perdida por elle. A dedicação sublime de 
Eloa é pintada admiravelmente. 

Elogio da Loucura. Livro celebre 
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de Erasmo, que o illustre philosopho de 
Rotterdam intitulou primeiro Morias Enco- 
mium, duas palavras gregas que correspon- 
dem ao latim Stultitie Lana (1508). O Elo- 
gio da loucura é uma verdadeira profissão 
de fé debaixo da forma satyrica mais pi- 
cante. Holbein illustrou-o, e fizeram-se 
d'este livro muitas reimpressões e traduc- 
ções. 

Elogios Academicos. Chamam-se 
assim os discursos pronunciados nas acade- 
mias em honra dos socios fallecidos, sendo 
incumbido quasi sempre d'essa tarefa o so- 
cio que lhes succede. É esta a praxe usada 
na Academia Franceza, mas na Academia 
das Sciencias de Paris e em muitas ontras 
os elogios são pronunciados pelo secretario 
perpetuo. Na Academia de Lisboa não ha 
praxe regular, muitos dos elogios teem sido 
pronunciados pelo secretario o sr. Latino 
Coelho, e são obras primas de eloquencia aca- 
demica. Os elogios de fr. Francisco de S. Luiz, 
de Rodrigo da Fonseca Magalhães, e de Hun- 
boldt foram publicados já em volumes, acom- 
panhados de largas e eruditissimas notas. 

Eloi (Santo), celebre ourives, bispo 
thesoureiro do rei Dagoberto, padroeiro de 
todos os operarios que fazem uso do mar- 
tello, n. em Catillac, ao pé de Limoges em 
588, m. em 659. Era filho de gente pobre, 
distinguiu-se muito na profissão de ourives, 
e tendo-o encarregado Clotario 11 de lhe fa- 
zer um throno de oiro e dando-lhe para isso 
o oiro que outro ourives tinha julgado ne- 
cessario, Eloi com, esse oiro, em vez de um 
throno, fez dois, e Clotario, maravilhado de 
tanta probidade, encheu-o de presentes. No 
tempo de Dagoberto 1, Eloi fez trabalhos 
importantissimos, que ainda hoje se admi- 
ram e que revelam um grande progresso na 
arte da ourivesaria. Mas Dagoberto não o 
considerava só como ourives; tinha tal con- 
fiança n'elle que o encarregou de muitas 
missões diplomaticas importantes, entre ou- 
tras a de levar o duque da Bratanha, Judi- 
caib, a fazer a sua submissão, o que elle 
conseguiu. Era tal a fama da sua virtude e 
prudencia, que não só, sendo ainda secular, 
teve larga ingerencia nos negocios ecele- 
siasticos, reunindo um concilio, fundando 
mosteiros, dando regras aos religiosos, mas 
até foi escolhido para bispo pela Egreja de 
Noyon, e só depois de ser bispo é que rece- 
beu ordens. Cumprio dignamente a sua mis- 
são episcopal, trabalhando não só no bem 
das almas dos povos da sua diocese, mas 
indo até Flandres prégar o Evangelho, dan- 
do o exemplo de todas as virtudes christãs, 
comprando os escravos aos centos para os 
resgatar, dando sepultura aos corpos dos 
suppliciados, e adquirindo tanta fama pelas 
suas boas obras que ao estrangeiro que per- 
guntava por elle respondia-se «Onde virdes 
um grande concurso de pobres ahi está 
Eloi». E ao passo que cumpriu assim os de- 
veres do episcopado, não deixava de se oc- 
cupar tambem do seu cargo de thesoureiro 
e de continuar a produzir obras primas como 
ourives. À sua vida de trabalho, a sua cari- 
dade, a sua intimidade com o rei Dago- 
berto fizeram d'elle um dos santos mais po- 
pulares da França, e attribuem-se-lhe uma 
infinidade de milagres. A sua vida foi es- 
cripta por Santo Ouen seu contemporaneo e 
seu amigo. 

Elorrio. Cidade da Hespanha na pro- 
vincia da Biscaya, nas margens do rio Oriso 
1500 hab. Fica situada no meio de vastas 
pastagens, e de um terreno Dem cultivado. 
Ha no seu territorio um grande numero de 
fontes de agua sulphurica fria. 

El Paso. Condado dos Estâdos-Unidos, 
na parte NO. do Texas. Tem de superficia 
20:696 kilom. quadrados, e 3:100 hab. todos 
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brancos. Ha n'este condado immensos de- 
positos de carvão. Capital El Paso. 

El Paso dcl Norte. Linha de esta- 
belecimentos que occupa na provincia de 
Chihiahua no Mexico um estreito valle de 
15 a 16 kilom. de comprimento. O valle é 
fertil, a industria dos habitantes, que são 
em numero de 5:000, e quasi todos mestiços, 
é muito atrazada. 

Elphége (Santo), prelado inglez, n. em 
954, m. em 1011. Retirara-se para uma soli- 
dão com uns poucos de discipulos quando 
foi escolhido para bispo de Winchester. 
Transferido depois para a sede arclhicpisco- 
pal de Cantorbéry governou com muita pru- 
dencia a sua diocese, até que em 1011 os 
dinamarquezes o aprisionaram e o condem- 
naram á morte. A sua festa cclebra-se no 
dia 19 de abril. 

Elphinston (John), almirante russo, n. 
na Escocia em 1720, in. em Inglaterra em 
1775. Sendo capitão na marinha ingleza, 
passou para o serviço da Russia em 1768 
como contra-alinirinte. Deu grande impulso 
ao desenvolvimento da marinha russa, cum- 
prindo assim as intenções da imperatriz Ca- 
tharina, e foi cile que queimou a frota tur- 
ca em Tehesmc. iNão teudo sido recompen- 
gado como esperava, Ei unstón pediu a su: 
demissão e partiu | iu. inginerra onde mor- 
reu. 

Elpícia (Smti). Virgem e martyr, que 
vivia em epoca incor. Era filha de Senta 
Sophia e m. martyr. À sua festa celebra-se 
no dia 1 de agosto. 

Elpidio (Rustico), medico grego que 
vivia mno seculo vi. Lstabeleceu-se na Gal- 
lia e tratou Theodorico o Grande na sua 
ultima doença. Era christão e escreveu um 
poema sobre os Beneficios do Salvador. 

Elpinice, filha de Milciades e irmã de 
Cimon, com quem se diz que teve relações 
incestuosas. Foi tambem amante do pintor 
Polygnoto, que à tomou para modelo de Lao- 
dicca, filha de Priamo, n'ulguns dos seus 
quadros. 

El Quedarefr. Cidade commercial da 
Abyssinia septentrional, na embocadura do 
Setit, 4:500 hab. Construida mum plan'alto 
esteril, o seu aspecto é pouco scductor, mas 
tem um clima saudavel e uma grande im- 
portancia por ser o imporio commercial en- 
tre a Abyssinia e o Soudan. 

El-Rei, antiga capitania do Brazil, 
actualmente provincia de S. Pedro do Rio 
Grande. Pozeram-lhe este nome por não 
haver sido doada a pessoa alguma. 

El-Rei, lagôa da provincia do Pará 
na margem direita do rio Amazonas, entre 
os rios Madeira e Puru. 

El-Schaddai, nome que a tradicção 
biblica dá ao deus dos patriarchas. Foi Moy- 
sés que substituiu q culto de Il-Schaddai 
pelo de Jchovah. 

Elsenor, cidade da Dinamarca, na ilha 
de Seeland, porto do estreito do Sund, no 
Bitio mais apertado do estreito. Era alli que 
paravam, até 1897, todos os navios para pa- 
gar á Dinamarca os direitos da passagem 
do Sund. "Tem alguns estabelecimentos fa- 
bris, estaleiros magnificos, e é muito predi- 
lecta dos banhistas. O seu porto é muito 
frequentado, porque passam annualmente o 
Sund 14:000 navios que vão alli muitas ve- 
zes procurar um refugio. Uma das princi- 
paes curiosidades de Elsenor é o seu cas- 
tello construido no seculo xvi pelo astrono- 
mo Tycho-Brahé, e onde Shakespeare col- 
locou a scena do seu magnifico Hamlet. El- 
senor foi incendiada muitas vezes. 

Elster, nome de dois rios da Allema- 
nha, o Elster Negro e o Elster Branco. O 
primeiro nasce na 5axonia e entra no Elba 
depois de um curso de 180 kilom. ; o se- 
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gundo nasce ao pé da fronteira da Saxonia 
ucal e da Bohemia, passa ao pé de Leipzig, 
e entra no Saale. Este vio representou wn 
papel importante na celebre e terrivel ba- 
talha de Leipzig. Foi nas suas aguas que 
encontrou a morte o celebre Poniatowsky. 
Elton (Lago). Lago salgado da Russia 
no governo de Saratow, no meio de steppes 
desertos. Tem perto de 18 kilom. de com- 
prido e de 14 de largo; mas a sua profun- 
aidade não passa de 40 centimetros. Parece 
de verão coberto de neve, por causa do sal 
cristallisado que lhe cobre as margens. Pro- 
duz todos os anuos perto de 1.700:600 quin- 
taes de sal cristallisado, em cuja extracção 
se empregam cerca de 10:00 eperarios. 

Eltvilic. pequena cidade da Prussia, 
no antigo ducado de Nassau, 2:600 hab. 
No seu castello construido no seculo xiv 
pelo arcebispo de 'Tréves habitaram por 
muito tenpo os arcebispos de Moguncia. 
Em Eltville refugiou-se Guttemberg depois 
do seu segundo exuio de Moguncia, e allı 
estabeleceu uma impreusa de onde sairam 
muitas obrus raras. 

Elucicario das palavras, termos, e 
frases, que em Portugei antiguamente se 
usurdo, e que hoje regularmente se iguorão : 
obra «ndespensavel para ew'cuder sem erro 
os documentos mais TATOS, © preciosos, que 
entre mos se consereio : può? wado em benefi- 
cio da litteratura portegueca, e dedicado do 
Principe N. Senhor per Er. Joaquin de 
Santa iosa de Veterbo, dos menores obser- 
vantes reformados da rea! provincia da Con- 
cerção. Tomo 1, comprehendendo as letras 
A—l: tomo u, comprehendendo as letras 
G—Z. 

Livro extremamente curioso e util, espe- 
cialmente para os que se dedicam ao estu- 
do da archeologia litteraria. lincontram-se 
nos artigos do Elucidariv, respectivos às 
difierentes letras, citações e mesino trans- 
cripções de documentos archivados então 
mos tombos dos mosteiros, e em outros, a 
muitos dos quaes docuinentos se perdeu 
hoje o rastro. Lis a razão porque o Ltucida- 
rio do padre Viterbo é aiuda actualmente 
compulsado com aproveitamento por toúos 
quantos professam letras. lia no Aucidario 
artigos longuissimos, rejeitos de curiosos 
factos historicos, e de interessante e mui 
vantajosa leitura. Mas até os mais ligeiros 
artigos não deixam de fornecer boas noti- 
cias historicas, e excellente lição de lingua 
patria. Tomemos, pura exemplo, um dos 
mais pequenos artigos: «Demandas. Pedi- 
torios, colectas, ou esmolas, que se fazem 
para algum santuario, ou logar pio, e com 
intuito de piedade. No de 1361 D. Durão 
bispo de Lamego, desejando augmentar a 
ermida de Santo Estevão, (qne hoje é a 
Senhora dos Remedios, junto à dita cida- 
de) concede a Fernão Martins «que possa 
demandar, e tirar por si, e por outrem es- 
molas e demandas por todo o nosso bispa- 
do, das quaes esmolas, e demandas se adu- 
bem, e refação a dita ermida, c casas d'ella, 
e acrescente o mais que poder a serviço de 
Deus, e do dito Santo Iistevão.» Doc. de 
Lamego.» Por esta amostrinha poderá co- 
nhecer, quem nunca folheon o Ktucidario, 
e poucos serão os nossos leitores que este- 
jam mn'esse caso, qual é o aproveitamento 
que be póde tirar da lição d'esse precioso 
livro antigo. | 
Não é porém isento de defeitos, como to- 
das as obras humanas, o Elucilario, que foi 
publicado em 1798 (Lisboa), e o proprio 
auctor lh'os reconheceu. Para os remediar, 
tratou de preparar uma nova edição, que a 
morte o impediu de dar å luz, mas que veiu 
a publicar-se posthuma, em Coimbra (1825) 
com o titulo de Diccionurio portatil, ete. 
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Elva (Ebusio), general e consul romano 

que vivia no seculo v antes de Christo. 
Commandava, como magister equitum, a ala 
esquerda na celebre batalha de Regilla. 
' Elvas (Manuel de), filho do doutor João 
“de Elvas, n. em Lisboa e estudou na uni- 
. versidade de Paris. Entrando na congrega- 
, Ção de S. João Evangelista exerceu por tres 
ivezes o cargo de geral e sendo nomeado 
' bispo da Guarda recusou esse cargo. Por 
instancias do cardeal D. Affonso de quem 
“era confessor compoz os primeiros Qfficios 
ide Nossa Senhora que se imprimiram em 
| Portugal. M. com noventa annos de edade 
a 8 de junho de 1538. 

Elvas (Fr. Massen de), filho de Manuel 
Telles de Menezes, n. em Elvas. Chamava-se 
no seculo Martim da Silva Telles, mas en- 
trando no austero instituto da Piedade, dei- 
xou os appeliidos de familia e tomou o da 
terra em que nascera. Traduziu do caste- 
lhano e accrescentou o Manual de peniten- 
tes e confessores de fr. Antonio de Azurara. 
M. em Tnomar em 1574. 

Elvas, cidade de Portugal no Alem- 
tejo perto da fronteira, primeira praça de 
guerra do paiz, cabeça de concelho, comar- 
ca e bispado do mesmo nome. Compòrc-se de 
quatro ireguezias que são: Alcaçova, S. Pe- 
dro, Salvador e Sé. A sua população era 
segundo o censo de 1864 de 11053 almas e 
em Sl de dezembro de 1874 o numero dos 
seus habitantes (excluindo a guarnição) era 
de 4193 homens e 4155 mulheres, sendo 
n'ersa epoca a força total dos corpos alli 
aquartelados de 3:500 homens. Dista de 
Lisboa 187 kilom. pela via ordinaria e 256 
pelo caminho de ferro de leste do qual é a 
uitima estação. 

E muito obscura a origem d'esta cidade, 
mas no tempo em que os arabes dominavam 
na peninsula tinha já tal ou qual importan- 
cia, e ainda hoje restam vestigios das mura- 
lhas que então a fechavam. 

Em 1226 Elvas caiu nas mãos do rei 
D. Sancho 1u e posteriormente D. Fernando 1 
mandou levantar um novo cinto de fortifi- 
cação para por a coberto dos attaques do 
inimigo alguns pontos que com o desenvol- 
vimento da população se achavam fora das 
antigas muralhas. 

Com a guerra da restauração de 1640 nas- 
ceu verdadeiramente a importancia militar 
de Elvas porque o conde de Vimioso D. Af- 
fonso de Portugal sendo nomeado capitão 
general e marchando para o Alemtejo ele- 
geu essa cidade para praça de armas do 
exercito e logo ordenou que se reparassem 
as antigas muralhas, se levantassem outras 
obras, e se fechassem todas as portas que 
havia no antigo recinto deixando apenas 
tres: a de Evora que depois se chamou da 
Esquina, a de 5. Vicente que olha para 
Zampo-Maior e a de“Ulivença que fica na 
direcção d'essa cidade, que então ainda era 
nossa e que hoje como é sabido pertence á 
Hespanha. 

Conhecendo-se depois que apesar d'esses 
trabalhos executados á pressa a cidade fi- 
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cava mal defendida construiram se as novas 
fortificações que ainda hoje existem segundo 
o plano do tenente general Ruy Correia 
Lucas e do jesuita João Pascasio Cosman - 
der. Essas obras que começaram em 1643 
no tempo do governador D. João da Costa 
ficaram concluidas dez annos depois, seu- 
do apenas interrompidas pelo ataque di- 
rigido pelo marquez de Torrecusa em 1644. 
Foi tambem n'essa epoca que ao sul da 
praça e a pequena distancia da porta de 
Valença se levantou o forte de Santa Luzia 
o qual ficou terminado, segundo a inscri- 
ção que se lê na porta principal, no anno 
de 1648. 
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o das campanhas da restauração as 
fortificações de Elvas não soffreram altera- 
ção notavel se exceptuarmos a-edificação do 
forte da Graça (do qual trataremos em es- 
pecial na devida occasião) e a construcção 
de 4 pequenos fortes denominados de S. Ma- 
mede, S. Pedro, Piedade e S. Francisco, 
mandados levantar por Wellington em 1811 
e quehoje se acham quasi totalmente arrui- 
nados. 

Apesar da sua proximidade da fronteira 
e de ser praça de guerra Elvas poucas ve- 
zes tem sido attacada e mesmo nas guerras 
da restauração apenas temos a citar as ten- 
tativas feitas pelos castelhanos em 1641 para 
se apoderarem da cidade, o attaque de 1644 
e o cerco de 1658 que terminou pela bata- 
lha das linhas de Elvas à qual diz respeito 
o artigo seguinte. 

Com os progressos que tem feito a arti- 
lheria e com as modificações que tem sof- 
frido o systema de ataque e defesa das 
praças sem que nas fortificações de Elvas se 
tenha introduzido melhoramento algum de 
importancia, esta nossa praça de guerra 
está longe de poder exercer na defesa do 
paiz a influencia que tinha em outras epo- 
cas. Para lhe augmentar o valor militar se- 
ria necessario occupar com obras exteriores 
alguns pontos dos arredores e executar mui- 
tos outros trabalhos. 

Elvas foi elevada á cathegoria de cidade 
por D. Manuel em abril de 1513 dando-lhe 
assento no banco segundo de côrtes, e D. Fi- 
lippe nı em 1637 deu aos procuradores d'es- 
sa cidade assento no primeiro banco em que 
tomavam logar os de Lisboa, Porto, Evora, 


Coimbra e Santarem. Os representantes da 


cidade nunca chegaram a gosar d'esse pri- 
vilegio, que lhe fora concedido por não te- 
rem os habitantes adherido ás alterações 
de Evora, e nas côrtes de 1641 occuparam 
como anteriormente o segundo banco. 

Elvas foi erecta em bispado no anno de 
1570 e o seu ultimo bispo foi D. fr. Angelo de 
Nossa Senhora da Boa Morte fallecido em 
1852, sendo d'ahi por diante a diocese go- 
vemuada por vigarios capitulares. 

As armas d'esta cidade são em campo 
vermelho um cavalleiro vestido de amas sem 
espada empunhando o estandarte das quinas 
e em volta do escudo a legenda Custodi nos 
‘Domine ut pupillam venli. 

Entre os edificios notaremos : a Sé, bom 
templo de tres naves tendo o pavimento de 
marmore de Extremoz ; a egreja do convento 
de S. Domingos, a de S. Paulo, a casa da 
misericordia com um bom hospital, a casa da 
camara construida no reinado de D. João m, 
e o palacio do bispo edificado em 1572 pelo 
primeiro prelado d'esta diocese D. Antonio 
Mendes de Carvalho, e a egreja e convento 
do Collegio no qual se acha estabelecido o 
seminario. 

Tem Elvas um asylo de infancia desva- 
lida fundado por influencia do general Baldy 

uando governou esta praça. Entre os edi- 
ficios militares conta Elvas o quartel gene- 
ral do governador, casa mal situada, de mes- 
quinha apparencia e impropria do fim a que 
é destinada, o quartel de artilheria 2 no 
convento de S. Domingos,:o de cavallaria 1 
que fica debaixo do terrapleno da cortina 
que liga o meio baluarte de S. Domingos ao 
baluarte do Casarão, o de infanteria 4 que 
fica igualmente debaixo do terrapleno da 
cortina que une o baluarte do Casarão com 
o da Porta Velha e o de caçadores n.º 8 que 
é no convento de S. Paulo, a padaria mili- 
tar no edificio do antigo assento, o hospi- 
tal militar no convento de S. João de Deus, 
o edificio do trem que depois da extincção 
d'esta repartição em 1868 está quasi desoc- 
cupado servindo o pavimento terreo de pre- 
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sidio e o paiol de Santa Barbara situado no 
antigo castello, e por ultimo a cisterna cons- 
truida pelo engenheiro Nicolau Langres 
em 1650 que tem 58”, 04 de comprimento 
4m, 96 de largura e 1”, 70 de altura e para 
onde a agua e conduzida pelo encanamento, 
ou aqueducto de Amoreira, que tem 1054 
metros de extensão e que é parte sob o solo 
e parte a descoberto sustentado por arcos 
tendo o mais alto d'este 30 metros de eleva- 
ão. 

: Tem Elvas 79 ruas, 12 traveesas, 16 be- 
cos e 21 praças, largos, adros e terrenos. 
Tem nm mercado às segundas feiras, insti- 
tuido por alvará de 23 de novembro de 1674 
e uma feira annual em setembro pelo S. Ma- 
theus á qual concorre muita gente das nos- 
sas povoações dos arredores, bem como de 
Badajoz e Olivença. 

O concelho de Elvas, comprehende 16 fre. 
guezias que são alem das 4 da cidade as se- 
seguintes: Ajuda, Aventosa, Barbacena, 
Caia, Santa Eulalia, Santo Ildefonso, S. Lou- 
renço, S. Vicente, Terrugem, Varzea, Villa 
Boim e Villa Fernando. A sua população 
era em 31 de dezembro de 186! de 19:176 
hab. sendo 10:777 do sexo masculino e 8405 
do sexo feminino. O numero de fogos do 
concelho era na mesma epoca de 4526. 

Elvas, logarejo da provincia de Minas 
Geraes, na comarca do Rio das Mortes. 
Pertence à freguezia de Cajuru. 

Elvas (Batalha das linhas de). Foi 
em 1658, como dissemos no artigo prece. 
dente, que contra Elvas dirigiram os hespa- 
nhoes o mais rude ataque no tempo das 
campanhas da restauração. A 22 de outu- 
bro d'esse anno appareceu diante dos mu- 
ros da praça D. Luiz de Haro á frente de um 
luzido exercito composto de 14:000 infan- 
tes, 5:000 cavallos e de numerosa artilheria. 

Levantaram os hespanhoes dois reductos 
no monte de S. Francisco e no da Graça, 
(onde hoje se vê o forte d'este nome) e cons- 
truindo varios entrincheiramentos em volta 
da cidade distribuiram-se por elles as tro- 
pas, apertando o cerco e buscando impedir 
a entrada dos mantimentos na praça. 

Pouco tempo depois de começados os tra- 
balhos de sitio ficou governando Elvas 
D. Sancho Manuel tendo ás suas ordens en. 
tre tropas de primeira linha e auxiliares 
11:000 homens. 

Durante os ultimos mezes de 1658 algu- 
mas sortidas fizeram os defensores da praça 
e n'ellas alcançaram vantagem sobre os cas 
telhanos, entre os quaes tambem as boccas 
de fogo assestadas nas muralhas causavam 
grande damno e estragos superiores aos que 
a sua artilheria fazia nos cercados. 

Para diminuir as forças dos inimigos de 
Portugal concorriam tambem as inclemen- 
cias da estação que faziam com que muitos 
dos soldados de D. Luiz de Haro desertas- 
sem apesar de tudo, porém, a situação da 
praça não era muito boa porque as enfer- 
midades dizimavam a guarnição e a falta 
de mantimentos que os hespanhoes não dei- 
xavam chegar à cidade dava maior alento 
á peste que recrudesceu a ponto de faltar 
espaço para as sepulturas. 

Não cessava D. Sancho Manuel de instar 
em vehementes oficios para a rainha para 
que lhe mandassem soccorros, mas as intri- 
gas dos partidos da córte estorvavam a or- 
ganisação do exercito e levantavam grandes 
dificuldades á nomeação do general que 
devia tomar o commando em chefe na pro- 
vincia do Alemtejo. 

Escolhido finalmente para tão importante 
cargo o conde de Cantanhede, cuidou elle em 
reunir as forças de que podia dispôr para a 
campanha, e com quanto fosse quasi teme- 
ridade querer travar a lucta com o exercito 


haviam augmentado dentro d'ella espantos 
samente. O segundo tinha o inconveniente 
de dividir as forças. O terceiro, portanto, 
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castelhano tendo apenas para lhe oppôr 
tropa qunsi toda de segunda linha, indisci- 
plizada e inexperiente, o futuro marquez de 
Marialva não perdeu o animo em tão difi- 
cil conjunctura e do seu quartel general de 
Extremoz avisou D. Sancho Manuel do soc- 
corro que lhe ia levar, pedindo-lhe ao mes- 
mo tempo o parecer sobre o modo porque 
devia dirigir as operações. 

Tres eram os planos sobre os quaes prin- 
cipalmente devia recair a escolha: 1.º o 
exercito apoiando-se em Campo Maior, e 
aproveitando a inundação do Guadiana to- 
mar as communicações dos castelhanos e 
obrigal-os assim a levantar o cerco; 2.º fa- 
zer uma demonstração pelo lado do forte 
de Santa Luzia e atacar vigorosamente pelo 
lado do monte da (Graça; 3.º avançar o 
exercito directamente de Extremoz sobre 
as linhas hespanholas, investil-as de subito 
pela baixa que fica a leste do outeiro da 
Graça, sendo esse ataque auxiliado por uma 
vigorosa sortida dos defensores de Elvas. 

O primeiro d'estes projectos era o mais 
seguro, mas tambem o mais demorado e 8 
praça não podia ceperar porque as doença- 


embora fosse o menos estrategico era o 
mais accommodado às cireumstancias e por 
isso o que foi adoptado. 

No dia 11 de janeiro de 1659 saiu de 
Extremoz o exercito commandado pelo con- 
de de Cantanhede, constando de 8:000 ho- 
mens de infanteria (dos quaes só 2:500 per- 
tenciam å primeira linha), de 2:900 de ca- 
vallaria e 7 canhões. Dois dias depois che- 
gavam as nossas tropas diante das linhas 
de Elvas e annunciavam e sua chegada com 
uma descarga de artilheria o que foi causa 
de grande alvoroço e contentamento para 
D. Sancho Manuel e para os defensores da 
praça, embora estes conhecessem bem quan- 
to seria dificil a victoria contra o inimigo 
que apezar das perdas sofiridas dispunha 
n'essa occasião, com as levas que tinham 
vindo de Castelia, de 14:000 homens de in- 
fanteria e 3:500 de cavallaria. 

Cinco soldados que D. Sancho Manuel 
mandára de Elvas para servirem de guia ao 
exercito cairam nas mãos do inimigo e de- 
ram-lhe a conhecer o que estava projecta- 
do, mas D. Luiz de Haro persuadido por 
um dos seus generaes, D. João Pacheco, 
julgou que as informações que d'esse modo 
obtinha não eram exactas e sim noticias 
falsas que os portuguezes espalhavam para 
enganarem os adversarios sobre o verda- 
deiro ponto de ataque. 

O conde de Cantanhede e D. Sancho Ma- 
nuel que ignoravam o aprisionamento dos 
soldados nào alteraram em nada o plano 
ajustado e o exercito saido de Extremoz fi- 
cou na noite de 13 para 14 de janeiro dis- 
tribuido em ordem de batalha de forma que 
na manhã seguinte as trópas rompessem a 
lucta logo ao primeiro signal. 

Entretanto D. Sancho Manuel mandava 
reforçar a artilhcria das muralhas que 
olhavam para o lado onde devia ter logar 
o combatt, collocar a infanteria disponivel 
entre o outeiro da Graça e os muros de El. 
vas apoiada no ribeiro Chinches e ordena- 
va a D. João da Silva, commandante geral 
da cavallaria, que se reunisse aos terços 
para todos operarem durante a peleja do 
modo que fosse mais conveniente segundo 
as oscillações da lucta. 

Um nevoeiro que se levantou ao nascer 
do dia favoreceu os planos dos portuguezes 
e D. Luiz de Haro que uesenvolvera grande 
parte do seu exercito na frente opposta ao 
do conde Cantanhede, suppondo, em vista 
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nha a receiar n'esse dia, mandou recolher 
o exercito aos arraines e deixou apenas 
guarnecidos os fortins das linhas. 

As oito horas da manhã, logo que o ne- 
vociro se dissipou, o nosso exercito, que co- 
mo dissemos estava de antemão formado e 
prompto, avançou rapidamente e em boa or- 
dem s40 aegsalto Uas linhas. 

A vanguarda do nosso exercito que o 
conde de Cantanhede formára de 1:200 iun- 
fantes escolhidos para que o primeiro ata- 
que fosse vigoroso e forte, nio encontrou 
na sua frente senão alguns terços hespa- 
nhoes, embaraçados e confusos, sem força 
bastante para lhe deterem os impetos. 

D. Luiz de Ilaro, surprehendido, perdeu 
inteiramente a cabeça, e subindo apressada- 
mente ao fortim da Graça, contentava-se 
em gritar que acudissem todos em defeza 
das linhas, mas não dava ordens explicitas. 
O duque de S. Germano, seu immediato, 
tratou com diligencia de formar alguns 
terços e D. Gaspsr de La Cueva mandou 
jogar a artilheria, mas as tropas portugue- 
zas da vanguarda protegidas pelo fogo da 
praça, continuavam a marchar gem encon- 
trarem decidida opposição e conseguiram 
romper as linhas e formar-se dentro d'ellas. 

A cavallaria hespanhola pretendeu acer- 
tadamente cortar estus nossas tropas do 
resto do exercito que vinha na rectaguarda, 
mas se a infanteria custava a formar-se € 
pôr se em ordem de resistir, mais demora- 
dos ainda eram os movimentos da cavalla- 
ria, e por isso só alguns esquadrões se che- 
garam a ordenar € a esses conseguiu D. 
João da Silva, com a gente do seu com- 
mando tolher as manobras. 

Entretanto a primeira linha do grosso do 
nosso exercito entrando pela aberta que 
nas linhas fizera a vanguarda tomou um 
dos fortins e logo em seguida o proprio 
conde de Cantanhede á testa do corpo de 
batalha penetrava tambem nas linhas e a 
guarnição de Elvas, saindo da praça assal- 
tava egualmente um fortim que fazia tenaz 
resistencia mas que afinal se rendeu. 

Entretanto o exercito castelhano luctava, 
mas sem commando nem direcção. D. Luiz 
de Haro, apenas viu cortadas as linhas fu- 
giu para Badajoz e o duque de S. Germano 
que por algum tempo dirigiu, quanto lhe 
era possivel, a acção, foi ferido gravemente 
na cabeça por uma bala. D'ahi por diante 
a desordem foi completa e os fortins foram- 
ge rendendo uns apoz outros permanecendo 
por fim nas mãos dos hespanhoes unicamen- 
te dois, cujos chefes se entregaram com 48 
guarnições na manhã seguinte, quando per- 
ceberam que era inntil continuar a resis- 
tir. 

Do exercito de D. Luiz de Haro só se 
poderam reunir em Badrjoz depois da ba- 
talha, segundo diz o conde da Ericeira, 
5:000 infantes e 1:300 cavalleiros e embora 
se deva suppôr que posteriormente se reuni- 
riam muitos que andaram extraviados, é in- 
dubitavel que as perdus foram terriveis, 
porque só prisioneiros cairam nas mãos dos 
portuguezes 5:000, além de 600 feridos, e 
porque os mortos deviam ser tambem em 
grande numero, principalmente contados 08 
que se afogaram nos rios que quizeram 
atravessar de noite. Os nossos ficaram tam- 
bem senhores de todo o acampamento do 
inimigo, da secretaria de D. Luiz de Haro 
em que se contavam importantissimos pa- 
peis, de 19 peças, 3 morteiros, 5 petardos, 
15:000 armas e grande quantidade de mu- 
nições e mantimentos. j 

A victoria das linhas de Elvas foi devida 
mais aos erros do inimigo do que aos cal- 


de um reconhecimento levianamente exe- 
cutado por D. João Pacheco, que nada 
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culos dos nossos generaes. À razão princi- 
pal d'essa victoria está principalmente em 
ter o conde de Cantanhede ordenado com 
antecipação a sua linha de batalha ao passo 
que D. Luiz de Haro, illudido por um reco- 
nhecimento mal feito, se viu accommettido 
gem haver tomado disposição alguma para 
o combate. N'essa epoca em que as forma- 
turas das tropas eram todas esquadriadas e 
pautadas, em que as mais simples manobras 
levavam muito tempo e requeriam largos 
preparativos, em que nem de longe se so- 
nhava a maleabilidade dos exercitos moder- 
nos, não admira que os soldados do futuro 
marquez de Marialva e do futuro conde de 
Villa Flôr, inexperientes e pouco discipli- 
nados, mas dispostos convenientemente pa. 
ra a lucta, tivessem vantagem sobre os 
terços hespanhoes que apezar de lhes serem 
muito superiores em qualidades militares, 
se achavam desordenados na occasião de 
romper o ataque e por isso mesmo impossi- 
bilitados de poderem congregar-se e for- 
mar-8e para opporem um dique 4 torrente 
impetuosa que avançava para as linhas. 

Se O nosso Cxercito em vez de ger como 
dissemos constituido em grande parte de 
auxiliares e tropas de segunda linha fosse 
composto de terços regulares e adextrados 
a victoria das linhas de Ilyas podia ter 
grandissimas consequencias, mas logo apoz 
a batalha os nossos soldados começaram a 
recolher às suas praças ou mesmo às guas 
casas e os generaes ficaram por isso impos- 
sibilitados de perseguirem o inimigo e de 
tentarem alguma facção importante em Cas- 
tella. 

Apezar d'isso a batalha que acabamos de 
descrever é uma das paginas brilhantes da 
nossa historia no tempo da guerra da res- 
tauração, e a victoria alcançada pelas ar- 
mas portuguezas n'esse dia, póde bem figu- 
rar 20 lado das do Ameixial e Montes Cla- 
ros, ganhas posteriormente pelos dois gene- 
raes que em Elvas desbarataram o exercito 
de D. Luiz de Haro. | 

Elven, cidade de França no departa- 
mento do Morbihan, 827 hab. Tem uma 
egreja que data do seculo xn. Alli sustentou 
em 1795 o vendéano Jorge Cadoudal uma 
lucta tenacissima contra os republicanos. A 
pouca distancia de Elven vêem-se as ruinas 
de uma fortaleza, cuja torre é celebre na 
litteratura moderna, por ser nella que 
Octavio Feuillet collocou a scena capital 
do seu formoso romance e do seu bello 
drama Le roman d'un jeune homme pau- 
vre. 

Elvira, nome que se encontra repeti- 
das vezes nas Meditações e nas Harmonias 
de Lamartine e de que elle fez o ideal dos 
seus sonhos. k um nome imaginario, uma 
especie de pseudonymo a abrigo do qual o 
poeta offerece publicamente à mulher ama- 
da O incenso, o perfume da sua poesia. 

Elxai, sectario judeu, que n. no fim do 
seculo 1 da era christã. Depois de ter feito 
parte da seita dos cbionitas, tornou-se 
chefe de outra seita que tem pontos de con- 
tacto com a dos essenianos. Os discipulos 
d'este sectario que exigia uma especie de 
culto quasi divino, eram chamados same- 
séunos, de samés, que quer dizer sol. 

Ely, cidade de Inglaterra no condado de 
Cambridge, séde de um bispado, 7:500 bab. 
A sua cathedral é um dos mais formosos 
edificios da Inglaterra. Ely é uma cidade 
antiquissima, e já em 670 para alli se reti- 
rou Ethelreda, mulher de Oswy, rei de Nor. 
thumberland, e alli fundou um convento. 
Ely oppoz vigorosa resistencia a Guilherme 
o Conquistador. 

Elyaba, povoação africana, que habita 
na margem occidental da Nilo Branco, aos 
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5º de lat. N. O paiz que oceupam os Elyaba 
é coberto de magnificas florestas. 

Elymais, cidade da Persia, antiga ca- 
pital da Elymaida. Era celebre pelo seu 
templo de Anaitis, que Antiocho o Magno 
quiz despojar para pagar tributo a Roma. 

Elymas, judeu de Paphos que vivia 
no seculo 1 da era christã, e que pretendeu 
oppôr-se às prégações de Paulo e de Bar- 
nabé. Paulo para o punir e para convencer 
o governador Sergio Paulo, cegou Elymas. 
Dizem alguns que Elymas então conver- 
teu-se. Este milagre de S. Paulo é assumpto 
de um dos celebres cartões de Raphael. 

Elyméa. cidade da antiga Macedonia 
na região chamada Elyméotida. Sobre as 
suas ruinas ergue-se hoje a cidade de Greono. 

Elzéar (Santo), vulgarmente chamado 
Santo Augias, nobre provençal que n. no 
castello de Ausonia, ao pé de Apt, em 1285, 
e m. em Paris em 1325. Casou com Del- 
phina de Glandennez. Esta porém fizera 
voto de castidade, o marido fez o mesmo, e 
ambos transformaram a sua casa n'um ver- 
dadeiro mosteiro sujeito ás regras mais se- 
veras. Conde de Arian, fez-se amar dos seus 
vassallos pelas suas muitas virtudes, prote- 
geu os pobres contra a oppressão dos ricos, 
e mostrou-se inexoravel com os concussio- 
narios. Elzéar foi-se estabelecer depois na 
côrte de Roberto, rei de Napoles, onde veiu 
a ser aio dos filhos d'este principe. Em 
1323, tendo ido a Paris em cumprimento de 
uma missio, alli falleceu. Urbano v canoni- 
sou o em 1369, e a sua festa celebra-se no 
dia 27 de setembro. 

Elzevir. Elzevier ou Elsevier, 
em latim Elsevirius, nome de uma celebre 
familia de impressores e de livreiros hol- 
landezes, originaria de Liége ou de Lovai- 
na, ou talvez de Hespanha. Desde 1580 até 
1712 quatorze membros d'esta familia exer- 
ceram na Hollanda a profissão de livreiros, 
ou a de impressores juntamente com a de 
livreiros. Eil-os pela sua ordem : 

Luiz 1.º N. em Lovaina em 1540; obriga- 
do a exilar-se por ser protestante, foi esta- 
belecer-se em Liége em 1580. Publicou 150 
obras, e m. em 1617. 

Matheus, filho do antecedente, m. em 1640. 
Foi livreiro tambem. | 

orr 2.º, irmão do antecedente, m. em 
1621. 

Gil, irmão dos antecedentes, m. em 1661. 

Justo, irmão dos antecedeutes, foi livrei- 
ro em Utrecht. 

Boaventura, irmão dos antecedentes, as- 
sociou-se em 1626 com seu sobrinho Abra- 
hão, e ambos publicaram aquella collecção 
de obras em pequeno formato, consideradas 
como obras primas de impressão, e que de- 
ram ao nome de Elzevir na imprensa a il- 
lustração que ainda hoje conserva. 

Abrahão, socio e sobrinho do antecedente, 
m. em 1652. 

Isaac, foi o primeiro Elzevir qne possuiu 
um estabelecimento typographico. 

Jacob, livreiro na Haya. 

Luiz 3.º, estabeleceu-se em Amsterdam. 
Em dezeseis annos publicou 189 obras. 

Daniel, socio do antecedente, m. em 1680.» 
Foi o ultimo Elzevir typographo verdader- 
ramente notavel. 

João, livreiro em Leyde. 

Pedro, livreiro em Utrecht. 

Abrahão 2.º, livreiro em Leyde. 

A familia Elzevir perpetuou-se até aos 
nossos dias, mas conservando-se estranha á 
producção typographica e ao commercio de 
livraria. São muito mais de mil as edições 
verdadeiramente elzevirianas. Tambem se 
chamam elzevirianas as edições feitas á 
imitação das dos Elzevirs, quer dizer no 
formato 12. 
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Emaus. É familia oriunda da Hollan- 
da. Em 1674 passou a Portugal Nicolau 
Emaus, que foi pae do desembargador do 
paço José Pedro Emaus. As armas d'esta 
familia são: em campo azul um castello de 
oiro com portas e frestas de negro econtra- 
chefe ondado de agua de prata; timbre o 
mesmo castello. 

Emba, rio da Russia da Asia, nasce no 


Turkestan, banha o paiz dos Kirghiz, e 


lança-se no mar Caspio a E. das bocas do 
rio Oural, depois de um curso de 600 kilom. 

Embabeh, aldeia do Alto Egypto, 
junto da 
pelo nome de batalha das Pyramides. 


Embahu, rio da parte continental da 
provincia de Santa Catharina. Desemboca 
no Oceano, protimo á parte meridional da 


bahia de Santa Catharina. 
Embaixada de D. 


embaixada o artigo Cunha (Tristão da). 


Embarbacem, uma das divisves das 
Novas Conquistas na India portugueza. 
Comprehende 38 povoações, e é de 632 
kilom. quadrados a sua superficie. A popu- 
lação orça por 6:400 hab. Os seus rendi- 
mentos estão encorporados na provincia de 


- Zumbaulim. 


productivo o seu terreno e regado por 
quatro ribeiros, em cujas margens dá-se 
excellentemente a canelleira. É porém mal 
cultivado tão bello torrão, por carencia de 


braços. 


As casas de habitação são construidas de 
caniços ou de carum (arbusto que floresce 
regularmente no periodo de oito annos, o 
que origina abundante colheita de mel e 


cera). Os tectos são de palha. 


Embaú, povoação da provincia de S. 
Paulo. Demora a curta distancia ao sul da 


serra da Mantiqueira. 


Embitúba, pequeno pòrto do mar do 
continente na provincia de Santa Cathari- 


na, perto do cabo do mesmo nome. 


Embotetiú ou Mondego, rio da 
provincia de Matto Grosso. Tem por afiluen- 
tes os rios Verde e Zezere e desagúa no 
Paraguay. E navegavel até quasi å nascen- 
te. Na margem direita, assentava a cidade 
hespanhola Xerez, destruida pelos paulistas 


em 1620. 


Embrun, cidade de França no depar- 
tamento dos Altos Alpes. Tem uns 3:000 
hab. Está situada ao sopé do monte de S. 
Guilherme a 800 e tantos pés de altura. E 
a antiga Ebrodinium que chegou no tempo 


de Adriano a ser metropole dos Alpes Ma- 


ritimos. Durante a edade media, a cidade 
luctou constantemente com os seus arce- 


bispos, que eram ao mesmo tempo e se in- 
titulavam principes de Embrun. A sua ca- 
thedral foi fundada por Carlos Magno. Reu- 
niram-se em Embrun sete concilios. 

Embuzeiro, logarejo e desfiladeiro 
profundo da cordilheira Borborêma. Por 
elle se communicam as partes orientaes e 
occidentaes da provincia de Parahiba. 

Emden, cidade da Prussia na provin- 
cia do Hanover, ao pé da embocadura do 
Ems, á beira do golpho de Dollart. Tem 
bastante commercio, um aspecto de cidade 
bollandeza, uma egreja parochial que data 
do seculo xvr, e immensos diques que a pro- 
tegem contra as inundações sempre ames- 
çadoras do mar do Norte. Emden foi por 
muito tempo capital da Frisia Oriental. 
Conquistada em 1744 pela Prussia, passou 
em 1804 a pertencer à Hollanda, em 1810 
foi annexada á França, em 1814 passou 

a Prussia, em 1815 para o Hanover, e 

em 1866 tornou a ser prussiana. 

Emeran (Santo), prelado francez, que 
g- em Poitiers em 


ual se deu a batalha conhecida 


Manuel ao 
papa. Veja-se a respeito d'esta celebre 
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652. Foi bispo na Aquitania. Foi prégar a 
fé christã á Baviera, e alli o recebeu muito 
bem Theodoro, principe d'esse paiz. Diz a 
Vida d'este santo que estando gravida Otta 
filha de Theodoro, em consequencia de re- 
lações amorosas com um joven nobre cha- 
mado Sigibaldo, Emeran, que partia para 
Roma, auctorisou a culpada a accusal-o, para 
salvar o seu amante. Lauther, irmão de Otta, 
partiu furioso, alcançou o bispo, e matou-o 
depois de lhe arrancar os olhos. A festa 
d'este santo celebra-se no dia 22 de setem- 
bro. 

ÉEmeres, freguezia da Senhora da Es- 
pectação, concelho e comarca de Valle Pas- 
sos, districto de Villa Real. População 810 
hab. 

Emeriau (Mauricio Juliano, conde). 
Vice almirante francez, n. em Carhaix no 
Finisterra em 1762, m em Toulon em 1845. 
Distinguiu-se muito na guerra da indepen- 
dencia da America. No tempo da Republica 
levou a salvamento a Brest um comboyo de 
410 navios, carregados de cereaes. Na ba. 
talha de Aboukir a sua bravura inspirou 
respeito até ao inimigo. No coumando da 
esquadra do Mediterraneo, prestou os mais 
relevantes serviços. Napoleão fèl-o conde, e 
Luiz Filippe par de França. 

ÉEmeric-David (Nicolau), archeologo 
e critico francez, n. em Aix no dia 20 de 
agosto de 1755, m. em Paris em 1835. Do- 
tado de uma intelligencia muito precoce, 


doutorou-se em direito aos vinte annos, par- |. 


tiu para Paris, onde adquiriu certa notorie- 
dade como advogado. Desejoso de ver Roma 
partiu para a cidade eterna, onde se entre- 
gou ao seu culto enthusiastico pelas obras 
primas da arte grega, e romana, e da Re- 
nascença. Desejou escrever a historia da 
arte, e entregava-se a esse trabalho quando 
negocios de familia o chamaram a França. 
Rebentava por esse tempo a Revolução, 
Emeric-David acceitou as novas idéas com 
enthusiasmo, mas tratou de recommendar ao 
mesmo tempo aos seus concidadãos mode- 
ração e indulgencia. Tanto bastou para que 
no tempo do Terror tivesse de fugir, vol- 
tando só a apparecer depois do 9 de ther- 
midor. Entregou-se então aos predilectos 
estudos artisticos, e, depois de escrever va- 
rios estudos que lhe déram grande reputa- 
ção, encetou em 1806 o seu magnifico Mu- 
seu Napoleão, publicação importantissima 
em que se revelaram brilhantemente as al- 
tas faculdades de Emeric-David. Membro 
do Instituto desde 1816, David ainda escre- 
veu nos ultimos 19 annos da sua vida mui- 
tas monographias importantes, entre as 
quaes avulta o seu estudo sobre Jupiter, 
que é um verdadeiro monumento litterario. 

Emerico, rei da Hungria, filho de 
Bela m, succedeu a seu pae em 1196. Os 
venezianos tomaram-lhe a cidade de Zara, 
e Emerico m. dois annos depois d'esse acon- 
tecimento em 1204. 

Emerina, districto da ilha de Mada- 


gascar na provincia de Ankowa. É a região 


mais elevada e mais salubre da ilha. A sua 
população é industriosa e commerciante, o 
seu solo bastante fertil. A capital da Eme- 
rina é Tananarive, que é ao mesmo tempo 
a capital da ilha. A Emerina é a patria pri- 
mitiva da tribu dos Havas. 

Emery (Miguel Porticelli, senhor de), 
financeiro francez de origem italiana, n. em 
Lyão em 1560. Herdou de seu pae um em- 
prego de thesoureiro de el-rei. Sem grande 
merito conseguiu fazer-se acceito successi- 
vamente dos ministros Richelieu e Mazari- 
no, mas este em 1648 teve de o sacrificar 
aos murmurios suscitados por uma provi- 


-dencia financeira que elle adoptara. Emery 
, © m. na Baviera em jm. em 1650, 
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Emesa. cidade da antiga Caelosyria, 
nas margeus do Oronte. Era celebre por um 
templo. esplendido do sol, cujos grãos-sa- 
cerdotes formavam uma aristocracia pode- 
rosa; a essa aristocracia pertenciam os im- 
peradores romanos Heliogabalo e Alexandre 
Severo. Foi em Emesa que morreu Odenia- 
tho, esposo de Zenobia, e alli fo: vencida 
esta ceiebre rainha. Occupada em 636 pelos 
sarracenos tomou o seu nome moderno de 
Homa. Foi destruida no seculo xun por um 
tremor de terra, e as suas ruinas ainda hoje 
cobrem o soio. 

Emfras, cidade da Africa Oriental na 
Abyssinia. 

Emigrados, Tem este nome especial- 

mente na historia de França os fidalgos que 
logo depois de rebentar a revolução de 
1159, sairam de França, e se refugiaram em 
differentes pontos do estrangeiro, e espe- 
cialmente em Coblentz. Formaram um exer- 
cito debaixo das ordens do principe de 
Condé, que combateu contra o seu paiz. 
Houve muitas leis contra os emigrados, mas 
quando os Bourbons voltaram, arbitrou-se- 
lhes uma larga indemnisação, e não foi essa 
medida uma das que menos contribuiram 
para despopularisar o novo governo. O ce- 
lebre milliard dos emigrados (1:000 milhões 
de francos, 180:000 contos de réis) excitou 
justamente a indignação do povo, e foi um 
dos primeiros actos da Restauração que 
prepararam a revolução de 1530. 
Em Portugal chamam-se especialmente 
emigrados aos liberaes que em 1828 sairam 
do paiz para escaparem ás perseguições do 
governo de D. Miguel, e que se refugiaram 
principalmente em França, na Inglaterra e 
no Brazil. Com esses emigrados se organi- 
saram successivamente as expedições de 
Saldanha, de Villa Flôr e de D. Pedro, que 
se dirigiram aos Açores; a primeira foi 
obrigada a regressar á Europa pelo cruzei- 
ro inglez, a segunda organisou solidamente 
a resistencia na Terceira, e a ultima foi o 
nucleo do pequeno exercito, que, saindo 
dos Açores, foi desembarcar no Mindello e 
emprehender a conquista de Portugal. 

Emília (Gens). Uma das mais antigas 
e mais illustres casas patricias da velha Roma. 

Emilia, nome dado a uma provincia da 
Gallia cispadana quando se dividiu o Impe- 
rio por morte de Constantino em 531. Ni- 
tuada entre a Liguria a O. e a Flaminia a 
E., tirava o nome da via Emilia que a atra- 
vessava, e tinha por cidades principaes Bo- 
nonia e Placentia. 

Emilia Tertia, dama romana, cele- 
bre por ter sido filha de Scipião o Africano 
e mãe de Cornelia, a famigerada mãe dos 
Gracchos. 

Emiliana ani religiosa italiana 
que vivia no seculo vri. Era tia do papa S. 
Gregorio Magno. Foi canonisada pela sua 
vida exemplar e ascetica. A sua festa cele- 
bra-se no dia 5 de janeiro. 

Emiliana (Republica). V. Transpa- 
dana (Republica). j 

Emiliano (Santo), martyr, n. na Mce- 
sia, m. em 362. Foi condemnado por ter 
deitado fogo a um templo pagão, e foi quei- 
mado vivo no tempo do imperador Juliano. 
A Egreja celebra a sua festa no dia 18 de 


junho. 


Emiliano, imperador romano, que n. 
na Mauritania no anno 206 da nossa era, e 
m. em 254. Foi proclamado cesar na Mo- 
sia, de que era governador, pelos seus sol- 
dados, sendo vivo ainda o imperador Gallo, 
marchou contra o seu competidor, e derro- 
tou-o. Os soldados do exercito vencido não 
o quizeram comtudo reconhecer por impe- 
rador, e proclamaram outro, D'ahi a poucos 


| mozes Emiliano morreu, 


` 
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Emiliano (Alexandre), governador do 
Egypto no seculo 111, fez-se proclamar im- 
perador pelos seus soldados. Mas o impe- 
rador Galliano mandou contra clle um ge- 
neral que o derrotou, aprisionou e mandou 
estrangular. 

Emiliano (Beato Jeronymo). N. em 
Veneza em 1481, m. em Somuno em 1537. 
Foi militar e podestá. Mostrou-se muito 
caritativo n'uma grande fome que houve em 
Italia em 1528, fundou muitos estabeleci- 
mentos para auxilio da pobreza e uma or- 
dem de clerigos regulares, conhecida pelo 
nome de Somanos, para educação de crean- 
ças pobres. 

Emiliano (Santo), martyr christão, 
foi morto com suas primus e seu tio pelo 
rei dos vandalos Ihmerico em 484 em Pera- 
damo, onde exercia a profissão de medico. 
A eua festa celebrase a 6 de dezem- 
bro. 

Emiliano (Scipião). V. Scipião. 

Emilio (Santo), martyr, que m. na 
Africa em 205. Foi preso no reinado de Se- 
vero com S. Casto, e ambos sacrificaram 
aos idolos para escapar à morte. Mas não 
tardaram a arrepender-se da sua fraqueza, 
e sofireram o supplicio do fogo. A festa de 
Santo Emilio celebra-se a 22 de maio. 

Emilio (Paulo). V. Paulo. 

Emitio, livro celebre de João Jacques 
Rousseau, em que debaixo de uma forma ro- 
mantica o grande philosopho genebrez expõe 
as suas ideas sobre a educaçio. A primeira 
edição d'este livro publicou-se em 1762. 

Emilio, livro celebre de Emilio de Gi- 
rardin, especie de autobiographia em que 
este illustre jornalista, filho natural, se re- 
volta contra a injustiça com que a socie- 
dade tratava os que se achavam na sua si- 
tuação. Este livro foi impresso em Paris 
pela primeira vez em 1840. 

Emilion (Saint), villa de França no 
departamento do Gironda, celebre pelo seu 
vinho. O seu territorio tem 1050 hectares 
de vinhas. E uma villa antiquissima. Santo 
Emilion fundou alli um mosteiro no seculo 
ym e emtorno d'elle se elevaram ab primei- 
ras casas. Luiz vur fundou nas suas proxi- 
midades um forte castello, a villa foi ro- 
deada de fortissimas muralhas. As ruinas 
do castello, as famosas grutas de Saint-Emi- 
lion cavadas na rocha, uma casa do seculo 
xu conhecida pelo nome de palacio cardeal, 
e uma egreja monolithica são as principaes 
curiosidades d'esta villa. 

Emir-ai-muandnin, palavras ara- 
bes que significam principe dos crentes. 
Com esse nome designam os musulmanos 
de Africa o imperador de Marrocos. Os 
nossos chronistas fizeram d'esta palavra 
miramolim. 

Emma. princeza franceza, parenta ou 
filha de Carlos Magno, m. em 837. A histo- 
ria ou antes a lenda dos seus amores com 
Eginhard foi contada por nós na palavra 
Eginhard. V. este nome. Outros escriptores 
dão a esta princeza o nome de Imma. 

Emma, rainha de França, que viveu 
na segunda metade do seculo xı. Filha de 
Lothario u, rei de Italia, casou com Lo- 
thario, rei de França, e adquiriu grande in- 
fluencia no seu espirito. Mulher varonil, 
defendeu intrepidamente Verdun contrá os 
imperiaes. A sua coragem e a de seu mari- 
do contiveram todas as rebelliões do povo 
descontente até ao fim do reinado de Lo- 


thario, mas as relações illicitas de Emma! 


com o bispo Adalbéron macularam a me- 
moria d'esta energica rainha. Diz-se mesmo 


m seu marido foi por ella envenenado. 


epois da morte de Lothario, Emma ficou 
governando a França como regente. Hugo 
Capeto, para se assenhorear do poder, su- 
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blevou contra ella ọs nobres principaes, e 
seu cunhado Carlos,gduque de Lorena, cas- 
tigou-a cruelmente, assim como a Adalbé- 
ron seu amante. 

Emma, rainha da Inglaterra, mulher 
de Ethelredo. Era irmã de Ricardo, duque 
da Normandia. Quando em 1016 m. seu 
marido, e o dinamarquez Knuto lhe succe- 
deu, Emma e os seus dois filhos refugia- 
ram-pe na córte da Normandia, mas Emma, 
em vez de defender os direitos de seus fi 
lhos, desposou Knuto, d'elle teve um filho 
Kardeknuto, cujos interesses tambem atrai- 
coou, submettendo-se ao usurpador Harold. 
Parece que incitou secretamente os filhos 
do seu primeiro matrimonio a invadirem a 
Inglaterra. Veiu um d'elles, Alfredo, que 
foi batido e suppliciado, sem sua mãe dar 
o minimo passo para o salvar. Dizem até 
que foi cumplice da sua morte; é certo que 
sendo exilada pelo rei Harold, em vez de ir 
para a Normandia, foi para Flandres. Quan- 
do por morte de Harold, subiu ao throno 
cın 1040 seu filho Hardeknuto, Emma desap- 
parece, mas, no reinado de seu terceiro fi 
lho Eduardo, tornou a ter influencia na po- 
litica, mostrando-se sempre avarenta e vi- 
ciosa. M. em 1046. 

Emmaús, villa da Palestina Antiga, 
na tribu de Dan. Conta o Novo Testamento 
que Jesus, depois da sua resurreição, appa- 
receu em Emmaiús a dois dos seus discipu- 
los. ; 

Emme, nome de dois rios na Suissa, o 
grande Emme e o pequeno Emme. O pri- 
meiro nasce no cantão de Berne, atravessa 
o risonho valle de Emmenthal, e lança-se 
no Aar, junto da aldeia de Emmenholz. O 
pequeno mme nasce ao pé do outro, forma 
uma formosa cascata, e lança-se no Rems, 
ao pé de Lucerna, depois de um curso de 
45 kilom. 

Emmerich, cidade forte da Prussia, 
na provincia da Prussia rhenana e na mar- 
gem direita do Rheno, 18:000 hab. Havia 
alli desde 1592 uma celebre escola de je- 
suitas que foi supprimida em 1811. Tem 
um importante commercio de transito. 
celebre a sua cathedral. Emmerich tem an- 
tiquissima origem, e foi fortificada em 1811. 

Emmet (Thomaz Addis), medico, e 
homem publico irlandez, n. em Dublin em 
1763, m. em New-York em 1827. Douto- 
rou-se em Edimburgo, e estabeleceu-se na 
Irlanda. Foi preso e depois deportado por 
motivos politicos. Partiu depois para a 
America, onde foi nomeado advogado geral 
do Estado de New-York. 

Emmet (Roberto), martyr da liberdade 
irlandeza, n. em 1780, m. em 1803. Era ain- 
da muito novo quando seu parente Thomaz 
Emmet, de quem fallâmos no artigo antece- 
dente, tomou parte na revolução de 1798, e 
foi por isso preso e deportado ; mas jurou 
odio eterno á Inglaterra oppressora, e fez 
parte da sociedade secreta dos Irlandezes 
Unidos. Partiu para o continente, confe- 
renciou com Bonaparte, então primeiro con- 
sul da republica franceza, voltou á Irlanda 
em 1803, e á frente de um punhado de ho- 
mens do povo, quiz tomar de assalto o cas- 
tello de Dublin, e ia-o conseguindo ; mas 
afinal foi repellido, preso, condemnado á 
morte, e decapitado. À sua morte foi um 
luto para a Irlanda. À sua noiva, uma me- 
nina gentilissima, miss Curran, guardou 
sempre a memoria sagrada de Roberto Em- 
met com um culto e uma veneração nota- 
veis. 

Emouy, cidade do imperio chinez, na 
provincia de Fon-Kiáu, tem um magnifico 
porto no mar da China e no estreito de 
Formosa. É um dos portos abertos 808 es- 
trangeiros desde o tratado de Nankin, 
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Empara, vasto praso da corôa na pro- 
vincia de Moçambique. Principia na bahia 
de Sofalla e alonga-se para O. e N. até ás 
terras de Garabua e Inhacurua, e L. e S. 
até entestar com as de Maxanga. E mal 
cultivado. Os seus habitantes colhem al- 
gum mel e cera e fabricam breu das exten- 
sas mattas que revestem o sertão d'aquelle 
praso. 

Dá café pequeno mas saborosissimo e 
extremamente aromatico. À canna de assu- 
car é tambem magnifica. 

Empecinado (Juan Martin Diaz, co- 
nhecido pelo nome de), general e patriota 
hespanhol, n. em Castrillo em 1775, foi en- 
forcado em Rueda em 1823. Devia o sobre- 
nome de Empecinado à profissão dos habi- 
tantes da sua aldeia, quasi todos sapatei- 
ros. Chefe de guerrilhas de 1808 a 1814, 
tornou-se temivel para os francezes pela 
sua habilidade e a sua audacia, mas, como 
era soldado leal de uma nobre causa, nunca 
ninguem o pôde accusar dos excessos que 
mancharam tantos chefes fanaticos. A junta 
de Cadiz nomeou-o marechal de campo, 
posto em que foi confirmado pôr Fernando 
vit. Uma memoria, apresentada por elle ao 
rei, para o restabelecimento do regimen 
constitucional, fez com que o exilassem pa- 
ra Valladolid. Depois da revolução de 1820, 
as côrtes confiarum-lhe o commando de um 
corpo de tropas com que dispersou os ban- 
dos do padre Merino. Preso em 1823, de- 
pois da restauração do poder absoluto, foi 
uma das numerosas victimas juridicamente 
assassinadas que então cobriram a Hespa- 
nha de vergonha e de luto. M. no meio dos 
urros e dos ultrages de um infame popula- 
cho fanatisado pelos monges e animado 
pelo governo. | 

Empedocles, philosopho grego, que 
n. em Agrigento, na Sicilia, no anno 450 
A. C. Cultivou a um tempo a philosophia, a 
poesia, a musica, a medicina e as sciencias 
physicas. Pythagorico, e talvez mesmo dis- 
cipulo de Pythagoras, contemporaneo de 
Parménides, imitador de Anaximandro, tem 
em si o triplice caracter da escola italica, 
da escola eleatica e da escola jonica, é a um 
tempo, o que parece inconciliavel, mystico, 
racionalista e empirico. 

Durante a sua vida Empédocles apresen- 
tou-se e foi reverenciado como um deus. 
Não apparecia em publico senão vestido de 
purpura, calçado com sandalias de bronze, 
com os cabellos fluctuantes, e coroado de 
ramos sagrados, seguido de um numeroso 
cortejo, revelando as suas doutrinas, que 
pareciam prescripções religiosas e tinham 
ás vezes a obscuridade dos oraculos; acre- 
ditando elle mesmo na sua missão divina, 6 
acceitando a apotheose depois de ter re- 
cusado a realeza. Este enthusiasmo prophe- . 
tico era apenas sem duvida a ebriedade da 
sciencia nascente e dos seus primeiros mi- 
lagres. Empédocles tinha effectivamente so- 
bre os phenomenos da natureza conhecimen- 
tos extensos, que poderam fazer acreditar 
n'um poder sobrenatural e inebrial-o a elle 
mesmo. 

Medico, chamou á vida uma mulher que 
se suppunha morta; os habitantes de Séli- 
nonte eram dizimados por doenças pestilen- 
ciaes; sauificou o paiz, atacando a causa do 
flagello derivando as aguas estagnadas no cur- 
so de um rio; o territorio de Agrigento era de- 
vastado periodicamente por ventos violentos: 
teve de executar vastos trabalhos que po- 
zeram a agricultura a abrigo d'essas devas- 
tações. Não era necessario mais n'uma epo- 
ca de ignorancia para excitar o enthusiasmo 
dos povos. Por isso o philosopho e o sabio 
foi proclamado conjurador dos ventos e das 


tempestades, magico é deus. Além d'isag 
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consagrava o outra gloria, a de de ci- 
dadão. Nas luctas politicas de Agrigento poz 
ao serviço do partido popular o seu genio, 
a sua immensa influencia e as suas riquezas, 
contribuiu para a expulsão do tyranno Thra- 
sideu, e assim deu o exemplo ás outras ci- 
dades da Sicilia. Recusou por muitas vezes a 
suprema auctoridade, a tyrannia; mallogrou 
as conspirações da facção aristocratica; pro- 
clamou a egualdade politica e consagrou -a 
por instituições; supprimiu o conselho oli- 
garchico dos Mil, escolhido exclusivamente 
entre os ricos; tornou esse senado de perpe- 
tuo em triennal e abriu o seu accesso a to- 
dos os cidadãos; manifestou emfim de um 
modo brilhante a sua paixão pela egualda 
de, repartindo os seus bens pelos pobres. 

Comtudo a vida de Empédocles está cer- 
cada de obscuridade. Dicearcho e Timeu 
transmittiram-nos a noticia da viagem de 
Empedocles ao Peloponeso, e do brilhante 
acolhimento que lhe fizeram na Grecia. Ou- 
tros referem largamente a sua residencia 
em Athenas e na nova colonia de Thurium. 
Alguns historiadores fazem até menção de 
uma viagem que elle fez á Persia, e das 
suas relações com os magos, cuja sabedoria 
era proverbial na antiguidade. Não esteve 
no oriente; não foi, conio quer um escriptor 
arabe, hospede do syriaco Locman, que, con- 
temporaneo de David, morrera havia muito 
tempo. Parece ter vivido muitos annos no 
Peloponeso, e sobretudo em Athenas onde 

releccionou. Morreu no Peloponeso, de 
luade de cerca de sessenta annos, no dizer 
de Aristoteles. A sua morte, da mesma for- 
ma que a sna vida, está rodeada de myste- 
rio. Segundo uma tradição conservada por 
Heraclito do Ponto, cujas narrativas não 
merecem grande credito, Empédocles desap- 
pareceu da terra de um modo miraculoso 
para entrar na morada dos deuses. Segundo 
o que conta Diogenes Laercio, atirou-se ao 
Etna, furioso por não poder conhecer à cau- 
sa das erupções; isto é tão verdade como a 
historia da morte de Aristoteles nas aguas 
do Euripo, cujo fluso e refluxo não podia 
comprehender. O espirito scientifico, mas 
frio de Aristoteles, foi symbolisade na fa- 
bula que corre a respeito da sua morte. À 
curiosidade de um poeta, a violencia, a 
ultra-valentia de um propheta teimoso, cau- 
sas reaes da ficção que faz morrer Empédo- 
cles no Etna, essa sandalia que o vulcão 
arroja, e que depositou á borda do abysmo 

ara deixar á posteridade um testemunho 

a sua dedicação, taes são os pormenores 
com que a imaginação popular gosta de co- 
lorir as suas mentiras. 

Empis (Adolpho Domingos Florencio 
José Simonis, appellidado), auctor dramatico 
francez e membro da academia franceza, n. 
em Paris a 29 de março de 1795, m. na mes- 
ma cidade a 12 de dezembro de 1868. Em- 
pregado de repartição, distinguiu-se pelo 
seu zelo e pela sua intelligencia, mas ao 
mesmo tempo dedicava-se à litteratura dra- 
matica, em que obtinha triumphos notaveis, 
já como auctor de librettos sendo o mais ce- 
lebre que escreveu o da Sapho, já como auc- 
tor de comedias, em que primava na pintu- 
ra dvs caracteres. Em 1847 succedeu a Jouy 
na academia franceza. Escreveu então o seu 
magnifico drama Henrique VIII, que não 
foi destinado ao theatro, mas que é a sua 
obra prima. Foi tambem director do Thea- 
tro Francez, e deve-se-lhe a resurreição do 
antigo reportorio classico. Succedeu-lhe na 
academia Augusto Barbier. 

Empoli (João d’), era um mercador tos- 
cano, que n. em Empoli na segunda metade 
do seculo xv, que se estabeleceu em Lisboa, 

ue foi á India em 1503, na 


nao do ET o na qualidade dg 


esquadra de 


ENC 


feitor de uma nau armada por conta de uns 
seus compatriotas Marchiones, negociantes 
florentinos de grosso trato estabelecidos em 
Portugal. João d'Empoli escreveu a narra- 
ção d'esta viagem com o titulo de Naviga- 
zione degli India, sotto Vautoritá del signor 
Alfonso Albuquerque. Esta obra publicada 
na collecção de Ramusio foi traduzida em 
portugues com o titulo de Viagem ás Indias 
Urientaes e inserida no tomo 20 das. Noticias 


para a historia das nações ultramarinas. 


João d'Empoli ainda fez segunda viagem ás 
Indias. Tinha grande espirito de observa- 
ção, e a sua narrativa é extremamente cu- 
riosa. 

Empoli, cidade do reino de Italia, na 
provincia de Florença e na margem direita 


do Arno, 6:500 hab. A sua egreja da Colle- 
giada, construida no seculo x1, tem excellen- 


tes quadros. 


Emporice, antigo nome da Africa car- 
thagineza, na Byzacena, nas costas da Pe- 


quena Syria. Este paiz, hoje esteril, anti- 


gamente foi considerado o celleiro de Car- 
thago e de Roma. 


Emporice, cidade da Hespanha anti- 


ga, na Tarraconense, à borda do Mediterra- 
neo, Era uma colonia de Phoccos de Marse- 


lha. E celebre por uma inscripção que alli 


existia e que provava que no tempo em que 
a colonia se estabeleceu já o latim era a lin- 
gua da Hespanha. Hoje sobre as suas minas 


ergue-se Ampurias. 
Ems, villa do antigo ducado de Nassau, 


hoje eucravado na Prussia, num valle en- 
cantador banhado pelo Lahn, 3:000 hab. 


Esta villa composta quasi exelusivamente 


de hospedarias e de casas de hospedes deve 


a sua celebridade, e, por assim dizer, a sua 
existencia ás suas fontes thermaes que alli 


chamam todos os annos um numero consi- 
deravel de banhistas. Ems tem passeios lin- 
dissimos. Diz o diccionario de Larousse que 
Ems não lembra nenhuma recordação histo- 


rica, a não ser a convenção que alli fizeram 


em 1185 alguns prelados allemães para li- 


vrarem a egreja germanica do jugo de Ro- 
ma. Não se lembrava porem o diccionarista 


francez de uma recordação historica bem 


triste para o seu paiz. Foi em Ems que o 


imperador Guilherme teve com o ministro 


francez Benedetti a celebre conferencia de 
que resultou a terrivel guerra de 1870- 
IST1.' 

Ems, rio da Allemanha, que n. em 
Teutoburgewald na Westphalia, entra no 
Hanover, cáe, ao pé de Emden, no golpho 


de Dollart, d'onde sãe em Lager-Ecke. Di- 


vide-se em dois braços, o Ems occidental e 


o oriental que vão desembocar no mar do 


Norte, depois de rodeiarem a ilha de Bor- 
kum. O Ems tem um curso de 350 kilom. 
Enakitas, população que habitava, 
antes da invasão dos hebreus, o sul do paiz 
de Chanaan, e sobretudo a região que ro- 


deiava Hébron. Foram quasi destruidos pe- 


los invasores. 

Énara, lago da Russia da Europa na 
Laponia, coberto de pequenas ilhas. 

Enarya, região da Africa Oriental a O. 
da Abyssinia entre 7 e 8º de lat. N. e 30 e 
35º de long. E. A capital é Lakka. Os habi- 
tantes são os mais civilisados dos Gallas. É 
muito abundante este paiz em magnificos 
cafezaes, e foi descoberto pelo nosso patri- 
cio Antonio Fernandes. 

Encabcellados, tribus d'antigos ta. 
uias da provincia do Pará, espalhadas pe- 
as margens dos rios tributarios do Amazo- 

nas. A origem do nome-—encabellados—é o 
terem observado os primeiros exploradores 
que os indios de que se trata usavam o ca- 
bello comprido, envolvendo-se n'elle até å 
qinturg 
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Encantada, lagoa da provincia da 
Bahia, na comarca de Jacobina. Provem es- 
te nome de fluctuar a ilha ao sabor dos ven- 
tos, como por encanto. 

Encantada, lagoa da provincia de 
T a alguma distancia do rio Parna- 

iba. 

Encantada, lagoa da provincia de 
a Catharina, a 5 leguas da ponte Gam- 

OB. | 

Encantada, lagoa no coração da cor- 
dilheira dos Aimorés. ae 

Encarnação (D. Fernando da), cone- 
go regrante de Santo Agostinho, professou 
no convento de Santa-Cruz em 1728, foi vi- 
gario n'esse convento, reitor do collegio da 

sapiencia e socio da Academia Liturgica, 
academia em cuja collecção escreveu varias 
dissertações. 

Encarnação (D. Thomaz da), bispo 
brazileiro, que n. na Bahia em 1728, e cujo 
talento, merecimentos e virtudes eram mui- 
to apreciados pelo marquez de Pombal. Es- 
creveu e publicou em Coimbra uma Histo- 
ria ecclesiastica em quatro tomos. 

Encarnação (Fr. Antonio José da), 
frade trinitario, que n. no Porto em 1741, 
doutorou-se em theologia e m. em 1780. Es- 
creveu duas obras religiosas insignificantes 
que ambas sairam posthumas, uma Novena 
panegyrica do beato fr. Simão de Roxas é 
um»s Horas Eucharisticas. 

Encarnação (D. Joaquim da), conego 
regrante de Santo Agostinho na egreja de 
Santa Cruz de Coimbra, n. em Barcellos 
em 142!. Escreveu e imprimio varios livros 
religiosos e uma vida de S. Theotonio. Bar- 
bosa attribue-lhe um grande numero de 
obras manuscriptas que se não sabe que fim 
levaram. 

Encarnação (D. Manuel da). Foi tam- 
bem conego regrante de Santo Agostinho, e 
tambem em Santa Cruz. N. em Barqueijros 
em 1701, foi socio da Academia Liturgica, 
em cuja collecção inserio algumas disserta- 
ções. Foi tambem reitor do collegio da Sa- 
piencia. | 

Encarnação (D. Miguel da), conego 
regrante de Santo Agostinho, professou em 
Santa Cruz de Coimbra em 1716, foi mestre 
de hebraico no convento de Mafra, e m. nos 
fins do seculo passado. Foi tambem socio da 
Academia Liturgica, e na sua collecção in- 
serio varias dissertações. 

Encarnação (D. Norberto da), conego 
regrante de Santo Agostinho, n. em Vianna 
do Minho em 1731, professou no convento de 
Santa Cruz de Coimbra em 1748, escreveu 
dois opusculos sobre assumptos religiosos 6 
m. nos fins do seculo passado. 

Encarnação (Antouio da), n. em Lis- 
boa no anno de 1601. 

Foi conego secular de S. João Evange- 
lista, e applicou se ao estudo da medicina, 
cirurgia e pharmacia, chegando a adquirir 
eene fama e a ser chamado para tratar 

as prineipaes pessoas da côrte. Deixou ma- 
nuscriptos um Confissionario geral e Decla- 
ração dos remedios que se obram nas boti- 
cas. 

Encarnação (Fr. Antonio da), n. em 
Evora e tendo professado no convento da 
sua patria O instituto dos prégadores partiu 
para a Índia e em Gôa estudou as sciencias 
escolasticas. Na volta para o Reino passou 
pela Armenia, e demorando-se ahi aprendeu 
o idioma da terra, verteu n'elle a constitui- 
ção da ordem, missal e breviario, e sendo 
eleito provincial reatituiu Á sua primitiva 
observação os religiosos n'aquelle paiz. 
Assistiu como definidor ao capitulo geral 
celebrado em Roma no anno de 1684, eche-. 
PE finalmente a Portugal foi deputado: 

inquisição de Evora e depois de Lisboa, 
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e prior do convento de Bemfica. M. a 15 de 
outubro de 1665. 

Deixou impressas varias relações sobre 
a historia da ordem de S. Domingos. 
Encarnação (Fr. Antonio da), reli- 
oso da ordem da penitencia que n. em 

isboa, e n'essa mesma cidade m. com qua- 
renta e quatro annos de edade a 22 de no- 
vembro de 1666. Escreveu um Catalogo in- 
dice da Santa provincia da Terceira ordem 


e 


em Port ugal, que fiçou inedito. 


Encarnação (Fr. Fernando da), reli- 
eo da ordem de 8. Domin 

a filho de D. Fradique de Menezes e irmão 
de D. Affonso de Menezes que foi mestre 
sala de D. João Iv. Este soberano o nomeou 
bispo do Algarve mas não chegou a possuir 
esta dignidade, e m. no convento de Bem- 
fica a 27 de agosto de 1662. 

Deixou manuscripto um livro a que dera 
o titulo de Theologia sagrada. 

Encarnação (Fr. Francisco da), reli- 
gioso benedictino, n. no Porto em 1673. Foi 
muito versado em historia sagrada e pro- 
fana, assim como em genealogia. Deixou ma- 
nuscriptos varios trabalhos que se guarda- 
ram na livraria do convento de S. Miguel 
de Refoyos de Basto onde falleceu em 1729. 

Encarnacão (D. Gaspar da), filho de 
Antonio Galvão, n. em Lisboa. Recebeu o 
habito de conego de Santo Agostinho em 
1672 no convento de S. Vicente do qual foi 
tres vezes prior. Foi posteriormente geral 
da congregação, qualificador do santo oficio, 
examinador das tres ordens militares e do 
priorado do Crato. Foi prégador estimado 
e d'elle corre impressa a Oração funebre do 
papa Innocencio XII. M. a 8 de julho de 
1737. 

Encarnacão (Fr. Jeronymo da), reli- 
gioso da ordem do Carmo que n. em Lisboa 
sendo filho de Antonio da Paz e de Joanna 
de Abreu. Em 1621 foi eleito superior do 
convento de Evora e depois exerceu o mes- 
mo logar no convento de Lisboa. Foi muito 
perito na arte musical, e deixou manuscri- 
pta uma Chronica do condestavel Nuno Al- 
vares Pereira. 

M. em 1631. 

Encarnação (Fr. João da), religioso 
franciscano que viveu no seculo xvir e pu- 
blicou o primeiro livro das sentenças de 


os, n. em 1599. 


' Escoto accrescentando-lhe eruditas annota- 


ões 

Encarnação (Fr. Manuel da), religio- 
go dominicano, natural de Lisboa que viveu 
no seculo xvu. D'elle existe impresso o ser- 
mão que prégou no auto de fé celebrado em 
Goa a 7 de fevereiro de 1617. 

Encarnação (Fr. Manuel da), religio- 

go dominicano natural de Pontevel no ter- 
mo de Santarem. Foi prior dos conventos 
de Elvas e Bemfics, reitor do collegio de 
S. Thomaz de Coimbra e provincial em 1711. 
Foi dos mais insignes prégadores do seu 
tempo m. com oitenta annos de edade a 10 
de fevereiro de 1720. ' 
“Compoz um Commentario ao Evangelho 
de S. Matheus obra muito estimada e que 
comprehende quatro volumes impressos de 
1695 a 1714. 

Encarnação (Fr. Manuel da), reli- 
gioso carmelita calçado, n. em 1650. Foi 
prior do convento de Evora e assistiu ao 
capitulo geral celebrado em Roma no anno 
de 1698. Escreveu, tendo por collaborador 
fr. Francisco de Azevedo, um Compendio 
da regra dos irmãos da veneravel ordem ter- 
ceira de Nossa Senhora do Carmo e que foi 
impresso em 1685. M. a 14 de dezembro de 


Encarnação (Fr. Manuel da), reli- 
ioso franciscano natural de Lisboa, que 
passou muito moço ao Brasil. Viveu no se- 
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culo passado e compoz varias poesias em la- 
tim e em portugues. 

Encarnação (Maria da), n. em Lis- 
boa e era filha do senhor de Pancas. Dei- 
xando o seculo entrou no convento do San- 
tissimo Sacramento das religiosas domini- 
cas e morrendo em 2 de agosto de 1692 
deixou manuscriptas Rimas adas e Ex- 
plicação de alguns logares da Sagrada Es- 
criptura. 

Encarnação (Paulo da), religioso car- 
melita descalço, doutor em theologia pela 
universidade de Coimbra, n. a 18 de maio 
de 1751. D'elle corre impresso o sermão que 
prégou no oitavario da canonisação de S. 

oão Francisco Regis. 

Encarnação (Fr. Pedro da), religioso 
da ordem de S. Francisco. N. em Arrayol- 
los ao fim do seculo xvn. Foi qualificador 
do santo officio e examinador das tres or- 
dens militares. Publicou um sermão préga- 
do na festa do Coração de Jesus. 

Encarnação (Fr. Sebastião da), na- 
tural de Celorico da Beira, foi trade fran- 
ciscano e exerceu diversos cargos na sua 
ordem. D'elle existem impressos varies ser- 
mões. M. com setenta e quatro annos a 16 
de janeiro de 1735. 

Encarnação (Fr. Gaspar da), n. em 
Lisboa a 17 de maio de 1685. Chamava-se, 
antes de vestir o habito, D. Gaspar de Mos- 
coso e Silva e era filho do 5.º conde de 
Santa Cruz e irmão do 3.º marquez de Gou- 
veia. Da capital passou a Coimbra onde se 
doutorou em canones, e depois foi deão da 
sé de Lisboa, deputado do santo officio e 
do conselho de D. João v a quem caiu em 
graça. Em outubro de 1710 foi nomeado 
reitor da universidade, dispensando-se-lhe a 
falta de edade e em 1713 foi reconduzido 
n'esse cargo com o titulo, preeminencias e 
emolumentos de reformador. Em março de 
1715 deixou o governo da universidade pa- 
ra tomar o habito da ordem dos menores 
observantes de S. Francisco de Assis ou 
missionarios apostolicos do Varatojo cuja 
regra professou em junho do anno seguinte, 
assistindo a esse acto D. João v e toda a 
côrte. 

Eleito guardião do convento regeitou o 
logar mas por instancias do soberano e au- 
ctorisação do pontifice passou da sua ordem 
a reformar a con ção dos conegos re- 
grantes de Santo Agostinho, desempenhan- 
do esta commissão muito a contento do 
monarc 

Quando em 1747 morreu o cardeal Motta 
e Silva D. João v nomeou-o ministro do ga- 
binete e a politica interna do nosso pais, 
que tinha sido habil durante a vida de Dio- 
go de Mendonça Corte Real, e altaneira 
quando dirigida pelo cardeal Motta, ficou 
completamente desorganisada com a entrada 
de fr. Gaspar da Encarnação para 0 minis- 
terio. 

Do que este frade completamente leigo 
nos negocios politicos se não esqueceu foi 
de proteger e favorecer a familia e os aven- 
tureiros de toda a nação, que fazendo de 
beatos alcançavam tudo quanto queriam de 
fr. Gaspar da Encarnação. 

O marquez de Gouveia, seu sobrinho, ob- 
teve o vencimento da demanda que trazia 
sobre a casa de Aveiro, e assim veiu a ser 
o oitavo e ultimo duque de Aveiro, porque 
foi depois no tempo do marquez de Pombal 
justiçado no caes de Belem. 

Para se avaliar a influencia que tinham 
com elle os intrigantes de toda a especie, 
com tanto que se cobrissem com a capa de 
beatos, conta-se a historia d'um irlandez, 
M'Carthy, verdadeiro cavalheiro de indus- 
tria, que mudara trinta vezes de religião 
conforme era conveniente aos seus interes- 
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ses, & ponte de já ter sido mahometano, é 
que só porque ia frequentemente a uma das 
egrejas de Lisboa, e ahi resava de braços 
abertos e batendo muito no peito, obteve 
uma patente de capitão de artilheria. 

Fr. Gaspar da Encarnação m. a 25 de no- 
vembro de 1754 no palacio de Palhavã, fa- 
zendo-lhe os padres de S. Vicente de Fora 
de Lisboa e os de Santa Cruz de Coimbra 
sumptuosas exequias. 

Encarnacão (Balthazar da), fandador 
dos monges descalços de S. Paulo, n. em 
Serpa no anno de 1684. Chamava-se Bal- 
thazar Casqueiro e ficando orphão foi edu- 
cado por uma tia com a maior piedade e 
devoção, mas parece que afinal fez ouvidos 
de mercador sos conselhos que a santa tia 
lhe dava e assentando praça foi um liber- 
tino de primeira plana. Depois trocou as 
armas pela tripeça e fez-se sapateiro, mas 
no que não mudou foi no genero de vida. 

Por fim de contas quando chegou perto 
dos trinta annos veiu-lhe o arrependimento 
e decidido a esgotar os erros da mocidade 
com uma vida solitaria e de penitencia, re- 
tirou-se para umas covas na proximidade 
de Montemôr o Novo que pelo horror do ei- 
tio eram vulgarmente chamadas Covas in- 
fernaes. 

Em 1710 tinha-se recolhido a esse local 
um caldeireiro de Lisboa levando uma ima- 
gem de Nossa Senhora, ao caldeireiro se 
juntaram outros penitentes e por fim Bal- 
thazar Casqueiro. | 

Ahi fabricaram algumas casas toscas para 
habitação e vivendo do trabalho manual 
e de esmolas gastavam a maior parte do 
tempo em oração e mortificação corporal. 
Casqueiro veiu a ser o chefe d'esses peni- 
tente, formou uma congregação em 1722, o 
geral da serra d'Osea concedeu-lhe a seu 
pedido um grosseiro habito assim como aos 
seus companheiros. Em 1725 se benzeu a 
egreja fundada no logar do antigo oratorio, 
e Balthazar Casqueiro pouco depois formu- 
lou para a sua congregação, que tomara para 
patrono S. Paulo, primeiro eremita, uns 
estatutos rigorosissimos, que depois foram 
modificados por ordem do infante D. Anto- 
nio. 

Aos quarenta e tres annos começou a es- 
tudar latim e a final ordenou-se e dedican- 
do-se ao ministerio do pulpito prégou mais 
de oitocentos sermões (dos quais alguns fo- 
ram impressos) em diversas terras do Alem- 
tejo, Extremadura, Beira e Minho. Em 1737 
fundou a confraria da Caridade geral para 
soccorro de presos e remedios de necessita- 
dos em Lisboa, Setubal e Leiria. A elle se 
deve a edificação da ermida da Caridade 
junto da Sé de Lisboa, da egreja e mosteiro 
das Cóvas (no retiro para onde se retirara 
quando deixou o mundo) e o mosteiro da 
Boa Morte em Lisboa, no qual falleceu a 
26 de setembro de 1760. 

A congregação dos monges descalços de 
S. Paulo por elle estabelecida foi approvada 
por Pio vı em 16 de novembro de 1781. 

Encarnação. V. Fanga da Fé. 

Encelado, um dos gigantes de cin- 
coenta cabeças e de cem braços, que fize- 
ram guerra aos deuses. Era filho da Terra 
e do Tartaro, ou, segundo outros, de Titão. 
N'esta lucta contra os habitantes do Olym- 
po, mostrou-se o mais terrivel e o mais en- 
carniçado dos gigantes, abaixo de Typhão. 
Vendo a victoria declarar-se emfim pelos 
deuses, Encelado fugiu, mas Minerva fel-o, 
parar, oppondo-lhe a Sicilia, emquanto Ju- 
piter o fulminava e esmagava debaixo do 
peso enorme do Etna. É elle, dizem os poe- 
tas que exhala com o seu halito abrazado 
os fogos que o vulcão arroja, De cada veg 
que procura voltar-se, faz tremer a Bicilia , 
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e espesso fumo escurece em torno os ares. 
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Encyclica. Dá-se o nome de eneyclicê 


Encerrabodes, familia da provincia | ou de carta encyclica ás cartas apostolicas 


do Alemtejo e da qual viveram muitas pes- 
soas distinctas na villa de Olivença. As suas 
armas são: em campo de oiro uma aguia ne- 

ra estendida armada de azul, chefe verme- 

o com duas columnas de prata postas em 
aspa; timbre uma aza da aguia. 

Encina (Juan de La). V. La Encina 
(Juan de). 

Encinasola, cidade da Hespanha, pro- 
vincia de Huelva, á beira da Murtigs, e ào 
a das fronteiras de Portugal, 3:290 hab. 

em fabricas de pannos, e bastante com- 
mercio de transito entre Portugal e Hes- 
panha. 

Enciso (D. Martim Fernandes de), geo- 

apho e navegador hespanhol, que n. em 

evilha na segunda metade do seculo xv. 
Era bacharel em direito quando passou ao 
Novo Mundo, fixou-se em S. Domingos e 
juntou uma grande riqueza exercendo a 
profissão de advogado. Em 1509 um aven- 
tureiro, cheio de audacia, Alonzo de Hoje- 
da, tendo sido nomeado governador da parte 
do continente americano que fica á beira do 
isthmo de Darien, e não tendo fundos, di- 
rigiu-se a Enciso, que, em troca do titulo de 
alcaide-mór, consentiu em lhe dar um navio 
com provisões e com homens. Pouco depois 
efectivamente Enciso partiu com soccorros 
para a nova colonia chamada Castilla del 
oro (Castella do oiro). Mas ao chegar á cos- 
ta, despedaçou-se-lhe o navio n'um escolho, 
e só pôde salvar algumas provisões que ra- 
pidamente se esgotaram. Ameaçado de mor- 
ror á fome com os seus homens, o alcaide- 
mór penetrou no interior do paiz, com es- 

erança de arranjar viveres. Assaltado pe- 
os indios, assenhoreou-se das suas aldeias, 
onde encontrou viveres e oiro, c fundou a 
cidade de Santa Maria el Antigua de Da- 
rien. Tendo prohibido debaixo de pena de 
morte aos seus homens que trocassem oiro 
com os indios, Enciso excitou com esta me- 
dida uma revolta, a cuja frente se poz Bal- 
boa, que o prendeu no anno seguinte, e lhe 
confiscou os bens. Recuperou emfim a liber- 
dade, partiu para Cuba, e d'alli para Hes- 
panha. Ahi queixou-se amargamente, obteve 
a nomeação de Pedrarias Davila para o lo- 
gar de governador de Darien, seguiu o na 

ualidade de aguazil-mór (1514) e, chegan- 

o à America, fez condemnar Balboa a in- 
demnisal-o dos prejuizos que lhe causára. 
Annos depois, Enciso voltou a Hespanha, 
onde publicou uma obra muito notavel, in- 
titulada Suma de geografia, que trata de 
todas las partidas del mundo (Sevilha, 1519). 

Encôge (S. José d’), ou Pedra d'En- 
côge, fundado em 1759 pelo governador An- 
tonio de Vasconcellos para guarda e defesa 
da fronteira septentrional d'Angola. Assen- 
ta n'uns penhascos que sobrelevam a um 
enorme rochedo escavado, o qual é como 
fortaleza natural, em que póde abrigar se 
numeroso exercito. Esta posição militar é 
magnifica por causa d'um desfiladeiro que 
lhe serve d'avenida. A fortaleza de S. José 
é de alvenaria e tem capacidade para rece- 
ber uma forte guarnição. A parochia per- 
tenceu á missão dos capuchinhos italianos. 

insalubre este sitio, mas muito apropriado 
para o commercio do marfim, por estar pro- 
ximo ao rio Ambriz e fronteiro ao Congo. 
A população do presidio regula por 20 
mil hab. 

Enconrados, freguezia de S. Thia- 
go, concelho e comarca de Barcellos, distri- 
cto de Braga. População 370 hab. 

Encrusilhada, freguezia da provin- 
cia de S. Pedro do Rio Grande, ao Sul do 
rio Jacuhi, proximo do rio de Santa Barba- 
ra. A população é de 2:500 hab. 


dirigidas pelo papa a todos os bispos de um 
pais ou a todos os do mundo catholico. As 
encyclicas mais celebres d'este seculo são: a 
de Gregorio xvi de 15 de agosto de 1832, as 
de Pio ix de 9 de novembro de 1846, 8 de 
dezembro de 1847, 17 de março de 1856, e 
a de 8 de dezembrode 1864 que foi a que pro- 
duziu mais barulho na Europa, e que era 
acompanhada pelo famoso Syllabus. 

Encyclopedia. A origem das ency- 
clopedias é antiga. No seculo v, Marciano 
Capella reuniu em um só livro as sete scien- 
cias que então constituiam toda a sabedo- 
ria humana: grammatica, dialectica, rhe- 
torica, geometria, astrologia, arithmetica e 
musica. No seculo 1x, um bispo de Constan- 
cia, de nome Salomão, emprehendeu a pu- 
blicação de um Dictionarium universale, e 
no seculo xın o dominico Vicente de Beau- 
vais compog uu Speculum historiale, natu- 
rale, doctrinale et morale, mas em todas es- 
tas obras a idéa de uma encyclopedia appa- 
recia vaga e incompleta. Foi só a partir do 
seculo xvu que se principiou a medir o vas- 
to alcance das encyclopedias, a que Bacon 
veiu preparar um caracter verdadeiramente 
scientifico com a sua classificação dos co- 
nhecimentos humanos. Finalmente, em 1751, 
Diderot e d'Alembert emprehendem a obra 
colossal da Encyclopedia ou diccionario das 
sciencias, artes e officios. 

As encyclopedias de que podemos dar 
noticia, são : 

Encyclopedia «des gens du monde», Paris. 
Treuttel e Wurtz, 1831-1834, 22 vol. 

Encyclopedia (Nova), sob a direcção de 
Pedro Leroux e João Reynaud, 1834, e an- 
nos seguintes. 

Encyclopedia catholica, sob a direcção do 
abbade Glaire e do visconde Walsh, Paris, 
1838-1849, 18 vol. 

Encyclopedia moderna, sob a direcção de 
Courtin, 24 vol. 

Encyclopedia do XIX seculo, sob a direc- 
ção de Ange de Saint-Priest, Paris, 1858 e 
seguintes. 

Encyclopedia universal, publicada em po- 
laco por 
ção começou em 1860, deve formar 27 ou 
28 vol. 


edia britannica, por William Smal- |as Encyclo 


Encyclop 
lie, 1771, 4 vol. 
P can i E io vol. 
c ia i or Hearsley, 1795- 
M 3% op ngleza, p J: 
à ci manual, por Hendal, 1802, 
vol. 
Encyclopedia britanni or Nicholson 
1807-1809 6 voL STE o 
Encyclopedia nova, por Enfield, Londres, 
1809-1811, 10 vol. 
Encyclopedia de Edimburgo, dirigida por 
sir Brewster, 1810-1830, 18 vol. 
Encyclopedia Londinensis, por Wilkes, 
Londres, 1810-1829, 24 vol. 
Encyclopedia Perthensis (de Perth), Edim- 
burgo, 2.º edição, 1816, 23 vol. 
Encyclopedia Edinensis (de Edimburgo), 
por Miller, 1816, 6 vol. 
iie OARGI moderna, por Barrowes, 
Encyclopedia das sciencias philosophicas, 


por Hegel. 
Encyclopedia universal, dos professores 
Erschet e Gruber, Leipzig, 1815 e seguin- 


tes, 122 vol. 
A A a di de Oxford, Oxford, 1828, 
vol. 
Encyclopedia hespanhola, Madrid, em pu- 
blicação desde 1845 bo, Es 
ncyciopedia de Lardner, Londres, 1829- 
1846, 132 vol. cais 


rgelbrand. A obra, cuja publica. |1 
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ne edia de Londres, Londres, 1829 
22 vo yop i i ' 


Encyclopedia nacional austriaca, Vienna, ' 
1835-1837, 6 vol. à 

Encyclopedia de anatomia e de physiolo- 
gia, por Todd, Londres, 1835-1859, 5 vol. 

Encyclopedia popular, por Blackis, 1841. 

Encyclopedia de litteratura ingleza, por 
Chambers, Edimburgo, 1843, 2 vol. 

Encyclopedia de theologia protestante, por 
Herzog, 1853-1859, 10 vol. 

Encyclopedia de litteratura americana, 
New-York, 1856, 2 vol. 

Encyclopedia popular italiana, Turim, em 
publicação desde 1856. 

Encyclopedia nacional, 1841-1851, 12 vol. 

Encyclopedia das artes uteis, por Tomlin- 
son, 1852, 2 vol. 

Encyclopedia de agricultura pratica e scien- 
tifica, por Morton, 1855, 2 vol. 

Encyclopedia bibliographica, por Darling, 
1857-1858. 

Encyclopedia de historia e chronologia, por 
Woodward, Londres, 1863. 

Encyclopedia de engenheria civil, por Cre- 
sy, 1863, 2.º edição. 

Encyclopedia das citações poeticas, por 
Adams, Londres, 1863, 1 vol. 

Encyclopedia americana, dirigida por Ri- 
pley e Dana. 

Encyclopedia de economia politica, por 
Webster e Parker. 

Encyclopedia de anatomia e physiologia, 
pelo dr. Thomson. 

Encyclopedia de medicina pratica, pelo. 
dr. Forbes, Tweedie e Conolly. 

Encyclopedia de agricultura, por Loudon, 
1 vol., Londres. 

i pi de architectura, por J. Gwilt, 
vol. 

Grande diccionario universal do XIX se- 
culo, sob a direcção de Pedro Larousse, 
obra já concluida, e seguramente a mais 
monumental depois da Encyclopedia, de que 
já fallamos, de Diderot e de Alembert. 


Em is i 
Encyclopedia portugueza, por N. P. O. S. 
D. E. S. Nicolau Peres, hespanhol domici- 
aa em Lisboa), Lisboa, Imp. Regia,1817, 
vol. : 
Encyclopedia porque mais 
de novos artigos em duas terças partes 
cy dias ranceza, Era e latna 
Leão, por N. P. O. S. D. É. S., Lisboa, 
Imp. Re aa 1 vol. 
ia historica, política, geogra- 
pioa e commercial, Angra do Fcio iimo, 
Encyclopedia popular, scientifica, artisti- 
ca, litteraria e recreativa, por uma socieda- 
de de portuguezes, Lisboa, 1850. 
Encyclopedia das escolas de instrucção 
primaria, dividida em tres partes, composta 
por distinctos escriptores, sob a ETEN 
de José Maria Latino Coelho, 1857, 1 vol. 
Encyclopedia popular, dirigida por J. J. 
de Sousa Telles, Lisboa, 1867, 2 vol. 


Encyclopedia do povo e das escolas, Lis- 
boa, 1874 (edição da Bibliotheca dos Dois 
Mundos). | 


Encyclopedia das artes, compilada por 
Manuel Antonio de Mattos, 1 vol j 

E ia juri tie, por Corne- 
lius "Coim ra, 1855. ia 

Diccionario de invenções, origens e desco- 
'bertas antigas e modernas, compilado e ac- 
crescêntado com noticias relativas a Portu- 
gal, por Alberto Pimentel. Está publicado o 
1.º vol., 623 pag., letras A-E. O 2.º vol. em 
publicação. 

Endeavour, estreito da Occeania, que 
separa a costa septentrional da Australia 
da parte meridional dajNova Guiné. Este 
estreito tambem tem o nome de Torres. Dá- 
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se além d'isso o nome de Endeavour à re- 
gião da Australia que fica proxima d'este 
estreito, desde o pequeno rio que tem o 
mesmo nome até å bahia da Trindade. 

Endelave, pequena ilha da Dinamar- 
ca no Cattegat. Tem apenas uma aldeia com 
500 hab. 
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sacerdote da egreja industrial, fandada por Í 


Saint-Simon, n. em Paris no dia 8 de feve- 
reiro de 1796, m. na mesma cidade no dia 
31 de maio de 1864. Foi alumno da escola 
polytechnica, passou depois ao commercio, 
viajou como corretor de vinhos, esteve n'uma 
casa bancaria em S. Petersburgo, depois, 


Endor, pequena cidade da Palestina, i voltando a Paris, empregou-se na caixa hy- 


na tribu de Issachar proximo do monte 
Thabor. N'uma gruta proxima da cidade 
habitava uma famosa pythonisa que tinha 
grande reputação na nação judia. Saul con- 
gultou-a antes da batalha de Gelboé, por 
sentir que o Senhor se affastára d'elle e a 
Rae evocou, para o satisfazer, à som- 
ra de Samuel. 

Endymião, personagem mythologico, 
ácerca do qual havia diversas versões, sen- 
do a mais vulgar, e a mais aproveitada 
pela litteratura e as artes a que d'elle faz 
um pastor do monte Satmos. Admittido no 
Olympo, fez a côrte a Juno, e Jupiter, para 
o castigar, condemnou-o a eterno somno. 
Mas Diana enamorou-se dos seus encantos, 
e ia visital-o na sua gruta do monte Sat- 
mos, quando elle dormia, e despertal.o com 
os seus beijos. 

Enéas, principe troyano, e personagem 
dos tempos heroicos, era filho de Anchises 
e de Venus, e pertencia, por parte de seu 
pae, á familia real de Troya. Educado por 
Chiron, desposou Créusa, filha de Priano e 
de Hecuba e combateu valentemente pela 
sua patria. Depois da queda de Troya, re- 
tirou-se para o monte Ida, aonde foram re- 
unir-se-lhe muitos guerreiros troyanos que 
obrigaram os gregos a conceder-lhes uma 
capitulação, pela qual tiveram de abando- 
nar a Troada, fazendo-se á véla á procura 
de novo estabelecimento. Depois de passa- 
rem junto da costa, onde depois se crgueu 
Carthago, e devemos dizer que o episodio 
da Eneida, que figura Dido, rainha da re- 
cente Carthago, apaixonada por Encas, é 
completamente incompativel com os dados 
chronologicos, foi ter à Italia, ao Lacio, re- 
cebeu terras do rei Latino, cuja filha Lavi- 
nia desposou, fundou a cidade de Lavinia- 
no, combateu o seu rival Turno, rei dos 
. Rutulos, matou-o em combate e suicidou-se 

recipitando-se no rio Numicio. De seu fi- 

o Ascanio descendia Romulo. A vinda de 
uma colonia troyana ao Lacio era uma tra- 
dicção constante em Roma, e Enéas era con- 
giderado como um heroe nacional. Ha mui- 
tas outras tradições a respeito d'este per- 
sonagem meio mythico, mas esta é a tradi- 
ção consagrada por Virgilio no seu poema. 

Eneas o tactico, general dos Arca- 
dios, n. em Stymphalia, e vivia no seculo 1v 
A. C. Escreveu um grande tratado sobre a 
arte militar que Cinias resumiu, e a que se 
deu o nome de Tactica e cerco das cidades. 

Eneas Sylvio. V. Pio II. 

Eneida. Poema epico em doze cantos 
de Virgilio, que emprehendeu essa grande 
obra a pedido de Augusto. Trabalhou n'ella 
mais de doze annos, e m. sem lhe ter po- 
dido dar & ultima demão. Obedecendo a uma 
exaggerada modestia, ordenou 808 seus exe- 
cutores testamentarios que queimassem o 
manuscripto. Assim ia sendo anniquilado 
esse poema, que fizera as delicias da côrte 
de Augusto. Essa epopéa foi saudada 

uando appareceu, por “um grito universal 
de enthusiasmo e admiração. 

A epopéa virgiliana, cantando o berço de 
Roma, éclipsou todos os poemas latinos. 
Schoell entende mesmo que, depois dos 
poemas de Homero, é a obra mais perfeita 
da antiguidade e dos tempos modernos. Foi 
traduzida em todas as linguas. 

Enfantin (Bartholomeu Prospero). Co- 


pothecaria. Um amigo seu, Olindo Rodri- 
gues, discipulo enthusiastico de Saint-Simon, 
apresentou-o ao mestre que se agradou mui- 
to do seu sectario, e a elle e a Rodrigues 
confiou o cuidado de continuarem a sua mis- 
são. 

Assim que rebentou a revolução de julho, 
Enfantin publicou uma proclamação em que 
reclamava a communidade dos bens, a sup- 
pressio da herança e a emnancipação da mu- 
lher. Muitos sectarios o seguiram. Enfantin 
pôde organisar centros de propagauda em 
toda a França; nomeado um dos padres su- 
premos, aspirou á supremacia. Queria fazer 
do saint-simonismo uma seita religiosa, de 
que se proclamou o icsias, separando se 
então de Olindo Rodrigues. As thvorias dos 
saint-simonianos à respeito das mulheres da- 
vam a esta religiio um caracter de immora: 
lidade que afinal chamou a aitenção da po- 
licia, que dissolveu a associação, com a qual 
Enfantin gastára todos os seus haveres, e 
muitos milhares de francos que pediu em- 
prestados, e despendidos em festas a que era 
convidado Paris todo, e na sustentação de 
um jornal, o Globo, que se enviava de graça 
a toda a gente. 

Apezar da intervenção da policia, Enfan- 
tin não desanimou, e passando para Méuil- 
montant estabeleceu alli uma associação mo- 
delo, especie de convento que elle governa- 
va como um prelado, e de que faziam parte 
alguns homens que foram depois distinctis- 
simos nas letras, nas sciencias ou nas artes, 
Miguel Chevalier, Guéroult, Lachambeau- 
die, Gustavo d'Eichtal, Felicien David. Usa- 
vam um trajo especial, umas tunicas bran- 
cas, tendo Enfantin no peito inscripto em 
maiusculas Père (pae ou padre). À policia 
interveiu de novo, e Enfantin foi preso por 
attentado aos costumes e reunião illicita. 
Quando foi solto, o seu grupo dispersira-se 
e ainda levou alguns ao Egypto, onde que- 
ria transformar as condições economicas do 

aiz. 

Voltando arruinado não deveu passar o 
resto de seus dias ao abrigo da miseria se- 
não á dedicação de alguns antigos amigos, 
que tinham seguido pela vida um caminho 
regular. M. director do caminho de ferro de 
Lyão. Deixou um grande numero de li- 
vros. 

Enforcados, povoação da provincia 
de Sergipe. 

Engaddi, cidade da antiga l'alestina, 
no territorio da tribu de Judá, não longe do 
mar Morto. Os seus arredores eram ferteis 
em vinhas, palmeiras e arvores de resinas 
odoriferas. 

Engadine, nome de um dos mais im- 
portantes e dos mais curiosos valles da Suis- 
sa, no cantão dos Grisons. Dizem que o seu 
nome significa, em lingua romana, Cabeça 
do Inn, rio que alli nasce e o percorre em 
todo o seu comprimento. Corre o valle na 
direcção geral de SO. a NE., desde a Malaz- 
zia, que o termina do lado de Italia, até 
Martinsbruch, que a extrema do Tyrol. Tem 
uma extensão de 19 leguas e uma largura de 
meia legua; nada é mais curioso do que o as- 
pecto d'esta campina apertada entre duas 
cordilheiras elevadas, e situadas a 1:900 me- 
tros acima do nivel do mar.Vio alli ter mais 
de vinte pequenos valles. O verdadeiro rei 
d'este valle solitario é o Inn, que primeiro 


nhecido pelo nome de père Enfantin, grão- O cavou com as suas aguas, o occupou todo 
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e depois se retirou para o leito que hoje 0€- 
cupa. A população d'este valle é apenas de 
10:149 hab., que fallam a lingua romance, e 
professam a religião reformada, a não se- 
rem quatrocentos allemães catholicos, pou- 
co mais ou menos, que residem em Tarasp. 
O valle da Engadine divide-se.em duas par- 
tes, a alta e baixa Engadine. À alta Enga- 
dine é a parte mais bella e mais pittoresca. 
Tem 28 kilometros de comprimento; oito 
valles lateraes, regados por torrentes que 
descendo de magnificas geleiras, alli vão pa- 
rar. Encerra 11 parochias e 3:225 hab. Nos 
pinhaes que lhe cobrem as montanhas en- 
contram-se ainda ursos negros, e pardos. A 
capital da Engadine é Samaden, linda al- 
deota muito pittorescamente situada á en- 
trada da alta Engadine, e defronte da ge- 
leira gigante de Bernini. Mas a cidade que 
attrahe maior concurso de visitantes e de 
estrangeiros é S. Moritz. A principal curio- 
sidade da Engadine é o Bernini, o monte 
mais importante da massa dos Grisons, que 
se ergue na fronteira da Suissa e da Italia, 
formando a linha da repartição das aguas, 
que vão para o Danubio pelo Inn e para o 
Pó pelo Adda. Quasi todos os pincaros es- 
tão cobertos de neve; o mais elevado tem 
4002 metros de altura. A Engadine tem 
duas magnificas estradas que a pôem em 
communicação com Coira. A Engadine, por 
muito tempo ignorada, está hoje muito em 
moda; vae-se alli tomar aguas mineraes, ou 
admirar as magnificencias da natureza, mas 
sobretudo procurar uma frescura deliciosa 
que só alli se encontra. 

Engel (João Jacques), philosopho, cri- 
tieo e romancista allemão, n. no Mecklembur- 
go em 1741, m. em 1802. Foi mestre dos fi- 
lhos do principe real da Prussia, membro da 
academia das sciencias, director do-theatro 
de Berlin, e m. desfructaudo uma pensão 
que lhe déra um dos seus regios discipulos. 
Era um pensador profundo, e um romancis- 
ta de pouca imaginação, mas de estylo mui- 
to elegante. Os seus livros mais celebres 
são: Theoria da mimica e Lorenz Stork. 

Engelberg, cidade da Suissa no can- 
tão de Unterwald, perto de 2:000 hab. O 
valle é muito pittoresco mas muito pobre. 
Banhado pelo Aa, pertencia d'antes aos ab - 
bades de um convento, que ainda alli se 
ergue, onde ha uma optima bibliotheca, e 
onde se fabricam celebres queijos. 

Engcelberga,. imperatriz da Allema- 
nha, que desposou o imperador Luiz n em 
856 e m. em 890. Accusada de adulterio foi 
obrigada a passar pelas provas do fogo ou 
da agua, ou a sujeitar-se ás consequencias 
do juizo de Deus, isto é da prova por com- 
bate. Appareceu a defendel-a um cavalleiro 
desconhecido que, depois de ter derrotado 
os accusadores, partiu sem revelar 0 seu no- 
me. O imperador imandou-o seguir, soube 
que era Boson, conde de Arles, e deu-lhe a 
corôa de rei e a mão de sua filha Hermen- 
garda. Engelberga, depois de viuva, caiu 
nas mãos de Carlos o Calvo, que a mandou 
captiva para a Allemanha onde morreu. 

Engelberto (Santo), arcebispo de Co- 
lonia, m. em 1225. Era filho de Engelberto 
1, conde de Berg. Teve muitos beneficios 
ecclesiasticos, cujo rendimento dispendia 
de um modo bastante mundano, mas nomea- 
do arcebispo de Colonia, procedeu com mais 
regularidade, e, assassinado por ordem de 
um seu primo, conego de Colonia, cujos ex- 
cessos de devassidão elle pretendeu repri- 
mir, foi por isso canonisado. 

Engenho do Mato, fregnezia da. 
provincia de Minas Geraes, 6 leguas ao Sul 
da cidade de Barbacena. O seu termo consta 
de mais de 3:000 hab. 

Engenho-Novo, freguezia da provin- 
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cia do Rio de Janeiro, a 2 léguas da cidade 
d'este nome. 

Engenho-Velho, freguezia dos arre- 
dores do Rio de Janeiro, cuja origem se de- 
ve aos jesuitas. No começo do presente se- 
culo o Engenho Novo, Mataporcos, Anda- 
rahi, 8. Christovam, Ponta do Caju, eram 
uns pequenos logares que pertenciam a es- 
ta freguezia, são hoje porém grandes povoa- 
ções v Engenho Novo e S. Christovam, fre- 
guezias. Não é facil avaliar exactamente o 
pumero dos habitantes do termo do Enge- 
nho, porque a maior parte d'elles residem 
na cidade do Rio de Janeiro. 

Engenhoso, moeda de oiro que D. Se- 
bastião mandou lavrar em 1562 com o va- 
Jor de 500 réis. Tinha de um lado a cruz com 
a legenda In hoc signo vinces e do outro 
o escudo do reino com a letra Sebastianus I 
Rex Portug. 

Esta moeda era lavrada com una ma- 
china de modo que saia fundida de peso 
e com um circulo em roda para se não po- 
der cerciar, e como o inventor d'essa ma- 
china era um homem de Guimarães, por no 
me João Gonçalves, que tinha a alcunha de 
Engenhoso, assim se ficou chamando a 
moeda. 

Engern, villa da Prussia, na provincia 
de Westphalia, 1:500 hab. Esta villa, hoje 
insignificante, foi outr'ora capital dos vas- 
tos Estados de Witikind, e séde do seu go- 
verno. 

Engers, aldeia da Prussia Rhenana, 
junto da embocadura do Sainbach. Diz-se 
que foi junto d'esta aldeia que Cesar pas- 
sou o rio para ir combater os Sicambros. 

Enghien (Luiz Antonio Henrique de 
Bourbon Condé, duque d’), filho do principe 
de Condé, n. em Chantilly em 1772. m. exe- 
cutado em Vincennes no dia 21 de maio de 
1804. Emigrou com seu pae e seu avô em 
1789, percorreu a Europa, alistou-se em 
1792 no exercito dos emigrados commanda- 
do por seu avô, e distinguiu-se peia eua 
bravura e pelas suas aptidões militares. De- 
pois de licenciado definitivamente esse exer- 
cito, quer dizer depois da paz de Amiens, o 
duque d'Enghien fez uma viagem a Ingla- 
terra, e em seguida fixou-se em Ettenheim, 
no grão-ducado de Baden, junto da prince- 
za de Rohan-Rochefort por quem tinha uma 
viva paixão. Ausentava-se comtudo frequen- 
temente ou para caçar na Floresta Negra, 
on para fazer algumas excursões politicas. 
Diszia-se até que fôra a Paris e a Strasbur- 
go. É certo comtudo que, se conspirava, era 
simplesmente protegendo alguns manejos de 
agentes inglezes. N'esta occasião rebenta 
em França a conspiração de Jorge Cadou- 
dal contra a vida do primeiro consul; os 
conjurados presos dizem que só esperavam, 
para intentar alguma revolta, a chegada de 
um principe francez, contam que a casa de 
Cadoudal veiu muitas vezes um homem mys- 
terioso, que Cadoudal tratava com o mazi- 
- mo respeito, e que depois se soube que era 
Pichegru. Mas n'esga occasião a policia não 
hesitou um instante; a visinhança da fron- 
teira do duque d'Enghien, as suas frequen- 
tes ausencias, os boatos que se propalavam 
ácerea das suas viagens, tudo inso queria 
dizer que o cumplice mysterioso de Jorge 
Cadoudal era elle. Accresceu a tudo isto a 
coincidencia singular de ter participado um 
agente de policia enviado a Ettenheim que 
o general Dumouriez estava com o principe. 
Quem estava com o principe era um emi- 
grado insignificante chamado T'humery. A 
pronuncia allemã enganou o agente, que, 
sem querer, tornou mais grave as suspeitas 
concebidas contra o principe. - 

Illudido por todos estes factos, mas sobre- 
tudo irritado contra os realistas e decidido a 
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“aterral-os com um acto de energia, fulmi- | À sua superficie é de 1800 kilom. quadrados - 


inando o primeiro Bourbon que lhe caisse 
nas mãos, Bonaparte aproveitou o ensejo, e 
resolveu condemnar o duque de Enghien. 
Para isso era necessario aprisional-o em ter- 
ritorio estrangeiro. Bonaparte acostumado 
já a fazer vergar tudo debaixo da sua von- 
tade de ferro, não hesitou, e, reunindo pro- 
forma em conselho extraordinario os dois 
consules e os ministros, communicou-lhes a 
sua resolução. Os outros dois consules pro- 
testaram contra esta resolução, mas Bona- 
parte foi para diande e deu ordem ao coro. 
nel Ordener para que passasse o Rheno e 
investisse Ettenheim, cercasse a casa do 
principe, e o aprisionasse ; ao mesmo tempo 
ordenava a Caulaincourt que fosse immedia. 
tamente dar todas as satisfações a0 gran- 
duque de Baden por esta violação do seu 
territorio. As ordens do primeiro consul cum- 
priram-se pontualmente, o duque foi surpre- 
hendido quando ia partir para a caça, le- 
vado para Strasburgo e de Strasburgo em 
carruagem de posta para o castello de 
Vincennes. Viajava com o nome do snr. Ples- 
sis. Assim que Bonaparte o teve debaixo de 
mão, tratou logo de o despachar depressa, e 
ordenou que uma commissão militar fosse 
encarregada do seu julgamento. Era a Mu- 
rat, commandante da divisão, que compe. 
tia nomear a commissão, mas, aterrado com 
essa responsabilidade, e bradando que seu 
cunhado lhe queria manchar de eangue a 
farda, Murat correu a Saint Cloud onde Bo- 
naparte o acolheu asperamente, chegando a 
dizer-lhe. que lhe cobriria a covardia, no- 
meando elle mesmo a commissão. Assim fez. 
O coronel Hullin foi nomeado presidente, e 
uns poucos de officiaes, reunidos à pressa, e 
que nem sabiam quem iam julgar, depois de 
breve interrogatorio, condermnaram o duque 
de Enghien, que nem advogado teve, a ser 
fusilado por ter pegado em armas contra a 
França e ter conspirado contra a vida do 
primeiro consul, o que elle negou energica- 
mente. Savary, a alma damnada de Bona. 
parte, assistiu a esta audiencia lugubre, ce- 
lebrada no meio da noite sem formulas, sem 
garantias algumas para o réu. À execução 
foi summaria, como fôra summaria & prisão 
e summario o processo. Conduzido aos fos- 
sos de Vincennes, á luz de algumas lanter- 
nas, foi fusilado depois de entregar a um 
dos officiaes da guarnição algumas lembran- 
ças suas, que lhe pediu que enviasse à prin. 
ceza Carlota de Rohan. 

Este acto odioso é uma das manchas da 
vida de Bonaparte, e levantou contra elle 
justissimos clamores, ainda antes de se re- 
conhecer que o duque estava perfeitamente 
innocente do crime de que era accusado. 
Violação do direito das gentes, violação das 
formulas juridicas, tudo se reuniu para tor- 
nar profundamente nefando este acto crue- 
lissimo. Talleyraud definio perfeitamente 
este acto de Bonaparte, dizendo : «E mais 
do que um crime, é um erro.» E foi! erro 
que não concorreu pouco para preparar a 
sua catastrophe. 

Enghicn-les-Bains. Aldeia da Fran- 
ça no departamento do Sena e Oise, 800 hab. 
Situada á beira do lago do seu nome, é uma 
povoação muito moderna, e deve o seu de- 
senvolvimento ás suas fontes de aguas mi- 
neraes, que fizeram d'esta bonita aldeia um 
dos sitios predilectos dos parisienses. O lago 
de Enghien tem 1000 metros de comprimen- 
to e 500 de largura, é muito abundante em 
peixe. O parque de Enghien, pertencente á 
casa de Condé, é :ranqueado aos banhistas. 

Engoys ou N'Goys, reino da Africa 
na costa da Guiné meridional, limitado ao 
N. pelo Loanso, ao S. pelo Zaire, a O. pelo 
Atlantico e a E. por terras desconhecidas. 
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pouco mais ou menos. Cidade principal, Ca- 
binda. O clima de N'Goys é quente e humi- 
do, e por conseguinte doentio. Os principaes 
productos do solo são o milho, o t::baco, a 
canna de assucar, as favas, e o algodão. À 
costa abunda em palmeiras e o interior do 
paiz está em grande parte coberto de ma- 
gnificas tlorestas.. | 

Engraça, nome antigo da ilha de S. 
Francisco, na provincia de Santa Catha- 
TINA. 

Engracia (Santa). Virgem e martyr, 
natural de Braga, derramou o sangue pela 
fé christã em Saragoça, soffrendo no seu 
martyrio tormentos inauditos. «Muitos dias 
esteve, diz João Baptista de Castro, com os 
figados arrancados, o coração patente e ras- 
gado o peito, protestando ainda assim ale- 
gremente a fé de Christo, e merecendo ain- 
da viva o raro titulo de martyr.» Houve ou- 
tra Santa Engracia, tambem natural de 
Braga, e que sofireu o martyrio em Carya- 
jales, junto de Leão. 

Enguáã-Guaçú, ilha da provincia de 
S. Paulo, rodeada de um braço de mar. É 
baixa, pantanosa e portanto pouco sadia. À 
margem oriental é guarnecida de quintas 
magniticas, para onde os habitantes de San- 
tos vão tomar ares. No tempo de Pedro 1 li- 
garam-n'a com o continente por uma es- 
trada construida sobre pilares. 

Enguera, cidade de Hespanha na pro- 
viucia de Valença, nas margens do Escalona 
7:000 hab. 

Enipeu, rio da antiga Thessulia, af- 
fluente do Penen. E hoje o Carina. 

Enkuisen, cidade da Hollanda, na pro .- 
vincia da Hollanda septentrional, patria do 
pintor Paulo Potter. No seculo xvr tinha 
40:000 hab. Ficando nas margens do Zuy- 
derzée mandava á pesca 140 embarcações, 
protegidas por 20 navios de guerra, possuia 
edificios magnificos. Hoje está muito de- 
caida e tem apenas 6:500 hab. * 

Ennemundo (Santo), prelado fran- 
cez, que n. em Lyão e foi assassinado em 
Chalons sur-Saône, em 657. Filho do pre- 
feito de Lyão, foi bispo d'esta cidade, e 
adquiriu renome de santo pelas suas obras. 
Ebronio, maire dq palacio, cioso da influen- 
cia de Santo Ennemundo, mandou o assas- 
sinar. 

Ennerdale, lago da Inglaterra, nos 
arredores de Whitehaven, no meio de mon- 
tanhas selvagens e pittorescas. Do seio das 
suas aguas ergue-se uma ilha pedregosa. 

Ennia Noevia, mulher de Macron, che- 
fe das cohortes pretorianas de Tiberio. Caio 
Caligula tinha as boas graças de Tiberio, e sa- 
bia que seria o seu successor, mas tinha pres- 
sa de subir ao throno, e, para se desembaraçar 
de Tiberio, precisava de Macron. Para isso 
fez a côrte à mulher, prometteu desposal-a 
quando subisse ao throno, co que é mais 
singular é que o marido foi de accordo. En- 
nia envenenou Tiberio, mas, quando Cali- 
gula subiu ao throno, não só esqueceu as 
suas promessas, mas mandou matar os seus 
cumplices. 

Ennia, cidade da Irlanda, nas margens 
do Fergus, com 7:000 hab. Tem bons e an- 
tigos edificios. 

Ennio (Quinto), poeta latino, n. em Ru- 
diés na Calabria, no anno 240 A. C. m. em 
140. Sabe-se só da sua vida que aos trinta e 
oito annos era centurião e tomava parte na 
segunda guerra punica, que se ligou com elle 
por amizade na Sardenha Catão o Antigo, 
que o levou para Roma. Alli viveu pobre, 

ando lições de grego, de osco, e de latim e 
poetando n'essas tres linguas. Doze annos 
depois, militava na Etolia com Fulvio No- 
bilior, e merecia partilhar o triumpho d'es- 
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ġe consul, porque era soldado tão valen- 


-J te como optimo poeta. Amigo de Porcio 


Catão, era ao mesmo tempo protegido e 
favorito dos aristocraticos Scipiões. Iscre- 
veu uma vasta epopéa em 18 cantos, intitu- 
lada Annaes, que contava a historia de 
Roma desde os amores de Marte e de Rhea. 
Perdeu-se, mas restam d'ella fragmentos 
importantes. Tinha um estylo duro, mas 
original e grandioso. Foi elle que introduzio 
na versificação latina o hexametro grego. 
Os romanos tinham-n'o em grande venera- 
ção. Escreveu tambem tragedias e livros de 
satyras que tudo se perdeu completamente. 
Ennio foi muito apreciado peios subsequen- 
tes escriptores, teve até admiradores enthu- 
siasticos, entre outros Cicero. Virgilio inse- 
rio na sua Eneida versos inteiros de Eunio, 
mas dizia, com um pouco de ingratidão e de 
injustiça, que eram perolas que tinha ido 
roubar ao esterquilinio de Ennio, de stercore 
Ennii, expressão que ficou sendo um pro- 
loquio litterario. 

Ennio foi o primeiro escriptor latino qne 
deu o exemplo da imitação dos gregos. 

Enniscorthy, cidade da Irlanda, no 
condado de Wexford, 7:100 hab. Tem um 
commercio importante de carvão, productos 
agricolas, e madeiras para construcção. 
Tem estabelecimentos importantes, e o seu 
castello parece ser um dos mais importan- 
tes monumentos da invasão anglo-saxonia. 

Enniskerry, grupo de ilhotas, situa- 
das na costa occidental da Irlanda, no con- 
dado de Clare. A maior de todas, a ilha 
Muttora, não está a mais de 1:600 metros 
da costa, ha n'ella grutas curiosas, que são, 
desde tempos immemoriaes, refugio dos con- 
trabandistas. | 

Enoch, filho de Cain, construiu com 
seu pae a primeira cidade e deu-lhe o nome 
de Enochis. N. no anno 4729 A. C. Outro 
Enoch, fiiho de Jared e pae de Mathusalem, 
n. no anno 4342 A. C., viveu 366 annos e 
foi arrebatado ao ceu, sem ter soffrido a 
morte. Existe com o nome de Enoch uma 
compilação de prophecias apocriphas. 

Enriquez Gomez (Antonio Enriquez 
de Paz, appellidado), poeta hespanhol, n. 
em Segovia, e era filho de um christão novo 
portuguez. De edade de vinte annos entrou 
no exercito hespanhol, e chegou rapidamen. 
te ao posto de capitão o que o não protegeu 
contra as perseguições do Santo Officio. 
Para lhe escapar, fugiu de Hespanha em 
1636, e foi refugiar-se em Amsterdam, onde 
abraçou o judaismo, por isso foi queimado 
em efigie, mum auto de fé. Emquanto es- 
teve em Hespanha compoz um grande nu- 
mero de peças que foram representadas com 
exito. Enriquez tinha uma imaginação bri- 
lhante, mas o estylo era deploravel, por isso 
tambem Calderon, imitando quasi servil- 
mente as peças de Enriquez, transformou-as 
apesar d'isso em obras primas. Enriquez 
escreveu muitas obras sobre diversos as- 
sumptos que pouquissimo valem. 

Ens, cidade da Austria na Alta Austria 
na margem do Ens, proximo da sua embo- 
cadura no Danubio, 5:000 hab. O que alli 
ha de mais notavel é o antigo castello dos 
archiduques de Austria. O castello é anti- 
quissimo, no tempo dos romanos chamava- 
ge Anisis. l 

Ens, rio da Austria. n. na Styria e lan- 
ça-se no Danubio, depois de um curso de 
307 kilom. Atravessa o archiducado de Aus- 
tria e divide-o em duas partes. 

Ensaio biographico critico sobre os me- 
lhores poetas portuguezes por José Maria da 
Costae Silva, socio honorario da academia lis- 
bonense das sciencias, etc. Lisboa, 10 volu- 
mes, 1850-1855. Esta obra, cuja publicação 


ENS 


Pedro da Costa, guarda-mór da camara de 
Lisboa, representa um subsidio importante 
para o estudo da nossa historia litteraria 
em relação á época em que foi estampada. 
O unico auxiliar de taes estudos era a esse 
tempo a Bibliotheca lusitana, de mui diffħcil 
acquisição. Costa e Silva reuniu numerosos 
factos biographicos, entre os quaes, não pou- 
cos, desconhecidos; manuseou pacientemente 
as obras de que tratou e deu d'ellas curiosos 
extractos; estabeleceu uma classificação por 
escholas para os nossos poetas, em vez de 
seguir a ordem chronologica. Segundo o 
systema de Costa e Silva, a poesia portu- 
gueza póde, até ao seu tempo, dividir-se em 
cinco escholas: gallega ou dos trovadores, 
italiana, hespanhola, latina ou arcadica e 
franceza. Este systems, se tem o inconve- 
niente de alterar a ordem chronologica, por 
que um author moderno deverá porventura 
ser collocado n'uma eschola antiga, tem, po- 
rém, a vantagem, como indica o proprio au- 
thor, de «apresentar em quadros mais per- 
ceptiveis as differentes vicissitudes por que 
tem passado a poesia portugueza nos diffe- 
rentes seculos, em que taes escholas se for- 
maram, e o modo por que foi modificada, e 
influida pelo influxo das opiniões, e caracte- 
res dos estudos, e conhecimentos de cada 
um d'elles.» 

Como obra de critica, o Ensaio é imper- 
feitissimo. Costa e Silva não era um critico, 
não tinha a largueza de vista que os traba- 
lhos de philosophia litteraria exigem, mas 
tinha lido, tinha investigado e na parte bio- 
graphica o livro é por vezes interessante e 
proveitoso. 

Como indicação, diremos que o retrato de 
Costa e Silva anda junto ao poema Izabel 
ou a heroina de Aragom, publicado em 1832 
(Lisboa.) 

Ensaio sobre a historia do governo e da 
legislação de Portugal para servir de intro- 
ducção ao estudo do direito patrio por M. 4. 
Coelho da Rocha, lente da faculdade de direi- 
to na universidade de Coimbra. Como o au- 
ctor declara na prefacção, este livro foi es- 
pecialmente composto sobre apontamentos 
colligidos para supprir as omissões que se 
encontravam na Historia juris civilis lusi- 
tani de Paschoal José de Mello, quando 
Coelho da Rocha foi chamado a reger a ca- 
deira de Historia do direito romano e pa- 
trio, na universidade de Coimbra, entre os 
annos lectivos de 1834 a 1837. 

De feito, Coelho da Rocha prestou, com a 
publicação d'este livro, um importante ser- 
ny á mocidade estudiosa, porque n'elle se 
acham compendiadas curiosas noticias so- 
bre a nossa historia philosophico-politica, 
que andavam dispersas por muitas obras, e 
que foram coordenadas com uma claresa 
verdadeiramente didactica, citando-se sem- 
pre as fontes onde foram colhidas. 

Hoje, força é dizel-o, o livro envelheceu 
na parte relativa á philosophia da historia; 
do livro de Coelho da Rocha, publicado pela 
primeira vez em 1841, até á publicação do 
quarto volume da Historia de Portugal de 
Alexandre Herculano (1853) ha uma distancia 
enorme. O horisonte da nossa historia social 
aclara-se notabilissimamente n'esse periodo 
de doze annos, graças às sabias investigações 
de Herculano, e por isso com verdade escre- 
veu este immortal historiador, na advertencia 
áquelle volume da sua Historia, que tratava 
de «materias cujo estudo, não recesamos di- 
zel-o, é quasi inteiramente novo em Portu- 

al.» 
d Mas a critica dos livros deve fazer-se 
com referencia á epocha em que elles appa- 
receram, e não áquella em que nos achamos. 
Segundo este ponto de vista, que é o unico 


foi emprehendida por diligencia de João; verdadeiro, o livro de Coelho da Rocha tem 
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o duplo merecimento de condiensar noticias 
que andavam dispersas, e de supprir a falta 

e um compendio adequado às exigencias 
do ensino universitario. 

O Ensaio tem tido até ao presente tres 
edições, 1841, 1843 e 1851, sendo a ultima 
accrescentada com um supplemento sobre 
o3 acontecimentos politicos posteriores á 
morte de D. João vı até a restituição da 
carta em 27 de janeiro de 1842. 

Além d'este supplemento, outros addita- 
mentos, bem como algumas correcções, in- 
troduziu o auctor na terceira edição do seu 
Ensaio. 

Ensaio sobre o entendimento humano, 
obra celebre de Locke dividida em quatro 
livros, o primeiro intitula-se Sobre as no- 
ções innatas, o segundo Das idéas, o terceiro 
Das palavras, o quarto Do conhecimento. 
Leibnitz publicou depois um livro que inti- 
tulou Novos ensaios sobre o entendimento 
humano. 

Ensaios. Livro celebre de Miguel de 
Montaigne, que exerceu perduravel influen- 
cia; é um dos monumentos da litteratura 
franceza. V. Montaigne. 

Ensaios historicos, brgraphicos e cri- 
ticos. Um dos livros mais celebres de Ma- 
caulay. Foram publicados primeiro na Re- 
vista de Edimburgo, e na oitava edição da 
Encyclopedia Britannica, reimpressa depois 
em Orleans. , 

Enseada de Brito, angra da pro- 
vincia de Santa Catharina. V. Brito e Ro- 
sario. 

Ensenada (Zenon de Somodovila, 
marquez dela), celebre estadista bespanhol 
ministro da fazenda de Fervando vi, n. em 
uma pobre aldeia da Rioja em 1704, m. em 
1781. De humilde origem conseguiu elevar- 
se pelo seu proprio merito ás mais altas re- 
giões do Estado. Foi por isso que lhe deram 
o titulo de Ensenada (En se nada—Em si 
nada). Frequentou a universidade e foi pro- 
fessor, depois de empregado n'uma casa 
bancaria, conquistando as boas graças de 
D. José Patiño, ministro omnipotente de 
Filippe v, e do seu successor Campillo, foi 
nomeado secretario do almirantado, director 
interino da fazenda publica, e quando Cam-. 
pillo m. succedeu-lhe no poder. Foi um ex- 
cellente reorganisador da fazenda publica, 
e empenhou-se em introduzir em Hespanha 
todos os melhoramentos de civilisação. Par- 
tidario da influencia franceza, foi em 1754 
sacrificado å politica de Inglaterra, exilado 
para Granada, e pungido por todas as hu- 
milhações, depois de ter saboreado todas as 
grandezas. Voltou em 1759 a Madrid, mas 
nunca pôde reconquistar a posição brilhan- 
te que perdera. 

Ensenada, praça forte da republica 
Argentina, na embocadura do rio da Prata, 
e proximo da bahia a que dá o seu nome. 
Tem apenas o castello e algumas casas. A 
bahia da Ensenada era o unico porto do 
Prata antes da construcção de Montevideu. 

Ensheim, aldeia da Alsacia com 770 
hab. Celebre pela victoria que Turenne alli 
ganhou em 1674. 

Enterro de Adriana (0). Quadro 
celebre deCourbet, considerado ainda hoje 
como o seu melhor quadro, e em que as ten- 
dencias realistas da sua maneira se aflirma- 
ram de um modo notavel. 

Entrada da Mata, colonia allemã 
na provincia de S. Paulo. Foi fundada por 
D. Pedro 1. 

Entragues (Carlos de Balzac, appelli- 
dado o bello). Foi celebre pelo seu duello 
com o conde de Quélen, favorito escandaloso 
de Henrique 11. Foram seus padrinhos no 
duello Ribérac e Schomberg, sendo os de 
Quélen, Maugiron e Livarot. Segundo o cos- 
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tume do tempo, os padrinhos bateram-se 
tambem, e d'este combate só escaparam 
vivos Entragues e Livarot. 

Entrambas-Aguas. Cidade da Hes- 
panha na provincia de Santander, á beira 
do rio do mesmo nome, 2:500 hab. 

Entre -Ambos-os-Rios, freguezia 
de S. Miguel, concelho de Ponte da Barca, 
comarca d'Arcos de Valle do Vez, districto 
de Vianna do Castello. População 720 al- 
mas. 

Entre-Rios. Um dos quatorze Estados 
que formam a Confederação Argentina, li- 
mitado ao N. pelo Estado de Corrientes, a E. 
pela republica de Uruguay, ao S. pelo Esta- 
do de Buenos Ayres, e a O. pelo Estado de 
Santa Fé. Capital Paraná. Superficie 82:904 
kilom. quadrados, 80:000 hab. 

Entrecasteanx (José Antonio Bru- 
ni de). Celebre navegador francez, que n. em 
Aix em 1734, e m. no mar, ao pé da ilha de 
Java, no dia 20 de julho de 1783. Era pa- 
rente do balio de Suffren; desde a edade de 
quinze annos que se estreiou na carreira 
naval como guarda-marinha. Assistiu á ba- 
talha de Minorca em 1756. Em 1763 fez 
uma Paen scientifica a bordo da fragata 
Andorinha. Tomou parte nas differentes 
campanhas navaes do seu tempo, até que 
em 1778 foi nomeado commandante da fra- 
an Passaro, commando em que muito se 

istioguiu pela sua bravura e energia. Em 
1785 foi nomeado commandante da estação 
naval franceza nos mares da India. Foi en- 
tão que elle fez a sua celebre viagem de ex- 
ploração pelas costas da China. Em 1791 
foi nomeado governador das ilhas Mascare- 
nhas. N'esse mesmo anno foi escolhido para 
saber noticias do infeliz La Pérousc; não o 
conseguiu, porém n'essa viagem não só de- 
marcou muitos logares, portos, estreitos e 
recifes dos mares da Occeania, mas descobriu 
umas poucas de ilhas n'esses mesmos mares 
onde ellas pullulam. O seu nome, o dos seus 
officiaes e o dos seus navios deram denomina- 
ção a muitos portos da Occeania. Entrecas- 
teaux m. no mar, e foi M. d'Auribeau quem 
lhe succedeu no commando da expedição. 

Entrecasteanx (Cabo d’), cabo da 
Occeania na costa SU. da Australia, a 
115.º de long. E. e 35º de lat. S. 

Entrecasteaux (Canal d’), estreito 
da Occeania entre a costa SE. da terra de 
Van-Diémen, e a pequena ilha Bruni, 44 
Kilom. de comprimento. 

Envendos, villa, freguezia da Senho- 
ra da Graça, concelho de Mação, districto 
de Santarem, comarca d'Abrantes. Popula- 
ção 1:760 hab. 

Enxara do Rispo, freguezia da Se- 
ahora d'Assumpção, concelho de Mafra, dis- 
tricto de Lisboa. População 1:950 hab. 

—dos Cavalheiros, villa e fregue- 
gia, comarca de Torres Vedras, districto de 
Lisboa. População 1:600 hab. 

Enxá ou Exú, ribeiro do districto de 
Villa Nova d'El.Rei ou d'Ipú-Grande. Serve 
de limite ás provincias do Ceará e de 
Piauhi. 

Enz, rio da Allemanha. Nasce no Wurtem- 
berg, entra no ducado de Baden, e lança-se 
no Neckar depois de um curso de 120 kilom. 
Banha as cidades de Wilbad e de Enzberg, 
celebre pelos seus vinhos. 

Enzo, rei da ilha de Sardenha, n. em 
1224, m. em Bolonha em 1272. Filho natu- 
ral do imperador Frederico n, casou em 
1238 com Adelaide, marqueza de Massa, e 

r isso lhe pertenceu o reino de Sardenha. 

oi por isso excommungado pelo papa, a 
quem a marqueza Adelaide, antes do casa- 
mento, legára os seus Estados. Enzo tam- 
bem se esteve na Sardenha foi muito a 


passagem. No continente da Italia é que 
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elle combateu com muita vantagem; to-[a esse respeito e com a furia in 


mando depois o commando da frota impe- 
rial, destroçou a frota genoveza que levava 
a Roma os prelados que deviam reunir se 
em concilio em S. João de Latrão, muitos 
dos quaes morreram affogados, e outros fe- 
ram encarcerados pelo vencedor. Este pro- 
cedimento excitou grande indignação na 
catholica Italia e Enzo a pouco e pouco 
viu-se reduzido á posse de Modena e de 
Reggio, e na batalha de Modena caiu pri- 
sioneiro, e prisioneiro morreu, porque 08 
vencedores, tendo percebido que lhe caira 
nas mãos o maior general inimigo, delibe- 
raram não acceitar por elle resgate, por 
maior que fosse. Enzo era poeta, conhecem- 
se d'elle alguns sonetos. 

Eolia, parte da costa occidental da 
Asia Menor, colonisada pelos eolios, estava 
situada ao N. da Jonia, e comprehendia 
todo o littoral da Mysia, desde Cyzico até 
ao rio Caico. Contam-se n'esse paiz onze 
cidades principaes, a mais importante era 
Cumas. As ilhas de Lesbos, de Tenedos e 
de Hécatonnéso estavam tambem povoadas 
de colonias éolias. 

Éolios, povo grego, formava uma dus 
uatro grandes divisões da raça hellenica. 
s éolios habitaram primeiro o norte da 

Thessalia, depois, caminhando para o sul, 
penetraram na Beocia e até no Peloponeso. 
De 1189 a 1120 A. C. os eolios, expulsos do 
Peloponeso pelos jonios, depois pelos dori- 
cos, deixaram a (Grecia, e foram estabele- 
cer-se na parte noroeste da Asia Menor 
que tomou d'elles o nome de Eolia. O dia- 
lecto eolio é o que menos se affasta da lin- 
gua primitiva, por isso tem muita aflnida- 
de com o latim, o que o distingue sobretu- 
do, é a aspiração das vogaes iniciaes figura- 
da pelo digamma chamado éolico. Alceu, 
Sapho e Pindaro escreveram no dialecto 
éolio. Em musica os éolios tinham adopta- 
do um modo particular, menos grave do 
que o dorico, menos effeminado do que os 
modos lydio e jonio. 

Éolo, deus dos nautas, filho de Neptuno 
e de Arné, reinava nas ilhas volcanicas, 
chamadas do seu nome Éolias (hoje Lipari). 
Teve doze filhos, seis do sexo masculino e 
seis do feminino que personalisavam os 
ventos principaes. 

Éoilo, filho de Helleno, rei da Phtiotida, 
e da nympha Orséis. Reinou no mesmo paiz 
que seu pae e deu o seu nome aos éolios. 

Éon (Carlos Genoveva Luiza Augusto 
André Timotheo, denominado o cavalheiro 
ou cavalleiro d’). Habil diplomata francez, 
official de dragões, famoso pela incerteza 
que muito tempo reinou ácerca do seu sexo, 
n. em Tonnerre em 1723, m. em Londres 
em 1810. Fez bons estudos, e aos vinte e 
cinco annos escreveu obras apreciaveis que 
lhe valeram a protecção do principe de 
Conti, que e enviou á Russia em missão di- 
plomatica. Vestindo-se de mulher, o cava- 
lheiro d'Eon insinuou-se, como leitora no 
animo da imperatriz Isabel, e, depois reto- 
mando o fato do seu sexo, e dando-se como 
irmão da leitora, conseguiu perder o chan- 
celler Bertucheff. Recompensaram esses 
serviços com uma pensão e uma patente 
de capitão de dragões. Continuou a ser- 
vir com actividade e habilidade e Fran- 
ça, já no exercito, já na diplomacia, na 
Russia e na Inglaterra. Era um dos agentes 
directos do rei Luiz xv, e por isso creou 
innumeros inimigos. Um dos meios de que se 
serviram para o perder foi fazerem-n'o pas- 
sar por mulher. O seu rosto imberbe, as 
suas feições femininas, os seus costumes re- 
gulares, auctorisaram esta supposição, que 
chegou a tomar um tal caracter de authenti- 
cidade que em Londres abriram-se apostas 
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genero, quizeram umas poucas 
ptalo para verificarem o facto, tentativa 
que elle teve de repellir á viva força, mas 
ainda assim, quando voltou a França, a rai- 
nha Maria Antonieta, acreditando piamente 
que Éon era mulher, e julgando escandaloso 
que andasse vestido de homem, poz como 
condição da sua residencia em Paris que se 
vestisse de mulher, e o que é mais estranho 
ainda é que o cavalheiro d'Eon accedeu, e 
passou a designar-se d'ahi por diante cava- 
lheira d'Éon! Em 1778, quando rebentou a 
guerra com a America, pediu para servir 
no exercito. À unica resposta que lhe deram 
foi mandarem-n'o prender. Em 1784 voltou 
para Inglaterra e nunca mais de lá saiu. 
Pediu ao primeiro consul que o deixasse re- 
gressar á sua patria com as armas na mão, 
e o primeiro consul não quiz. Para viver 
viu-se obrigado a aproveitar a sua habilida- 
de de esgrima, dando lições e combatendo 
em publico com outro esgrimistu illustre, o 
cavalheiro de Saint-Georges. Obteve tam- 
bem uma pensão de Jorge 11. Afinal quando 
morreu viu-se que pertencia effectivamente 
ao sexo masculino. Este singular persona- 
gem, uma das curiosidades do seculo xvm, 
deixou um grande numero de escriptos. 

Éona, ilha da Oceania na Polynesia, a 
21º 26! de lat. S. e a 177° 14'“de long. O. Tem 
49 kilom. de circumferencia, pertence ao 
archipelago de Tonga, e foi descoberta em 
1643 por Tasman. E’ em geral muito eleva- 
da. Os indigenas são altos, bem feitos e 
muito industriosos. 

Éono (Santo). Prelado francez, que m. 
em 502. Era bispo de Arles desde 499. Igno- 
ram-se as razões porque foi canonisado. Ce- 
lebra-se a sua festa a 30 de agosto. 

Epaminondas, um dos homens mais 
notaveis da Grecia antiga, n. em Thebas 
em 411 A.C. de uma familia illustre mas 
pobre, m. em 362. Grande cidadão, grande 
general, e sobretudo homem honrado, Epa- 
minondas não se póde comparar, em toda & 
serie da historia, senão com um só homem, 
que veiu depois d'elle, a cerca de tres mil 
annos de distancia; esse homem é Was- 
hington. 

Entregue desde a mocidade aos exercicios 
do espirito Epaminondas estudou philoso- 
phia com o pythagorico Lysis, e foi um 
dos maiores oradores da Grecia, antes de 
ser o seu primeiro tactico e o seu capitão 
mais illustre. Ligára-se desde muito moço 
com Pelopidas, um dos chefes do partido 
popular em Thebas, e tinha-lhe salvado a 
vida n'uma batalha contra os spartanos. 
Essa amizade. celebre entre dois grandes 
homens, cimentada pela conformidade dos 
principios, pura das rivalidades ordinarias 
de gloria e de ambição, e estreitada mais 
ainda por uma nobre emulação de patrio- 
tismo e de virtude, conservou-se sem a mais 
leve alteração até ao fim da sua vida. Quan- 
do a facção oligarchica de Thebas entregou 
a cadméa ou cidadella aos lacedemonios, 
Pelopidas foi exilado com os principaes 
chefes do partido democratico. Entretanto, 
no meio das reacções sanguinolentas quo 
assignalaram o triumpho da aristocracia, 
Epaminondas foi poupado, talvez porque o 
consideraram um philosopho completamente 
estranho à politico. Poude assim favorecer 08 
esforços de Pelopidas, e quando este trium- 
phou, e fez triumphar o partido democrati- 
co, Epaminondas foi enviado a Lacedemo- 


nia para tratar da paz, e mostrou n'essa. 


negociação a maior energia. Como os lace- 
demonios queriam que os thebanos restituis- 
sem as suas conquistas sem ireciprocidade, 
as negociações romperam-se e recomeçou % 
guerra. Epaminondas toma o commando doq 
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thebanos, que se viam sós contra a Grecia 

“toda, porque Sparta arrastara comsigo as 
outras cidades. Marcha contra os spartanos, 
que derrota completamente na batalha de 
Leuctres na Beocia em 371. Dois annos 
depois Epaminondas, á frente do seu exer- 
cito victorioso, ia acampar diante de Sparta 
que pela primeira vez se viu affrontada de 
tão perto. N'essa expedição reunira a Arca- 
dia n'um povo 56, levantara a cidade de Mes- 
senia, o que fez reviver à porta de Sparta 
antigos rivaes. Ainda tres vezes invadiu o 
Peloponeso, sempre victorioso, mostrando &8 
grandes qualidades que o distinguiam como 
homem e como general; o valor heroico, a 
habilidade estrategica, a constancia, a firme- 
za, a modestia, a elevação d'alma, o desin- 
teresse, a temperança, a humanidade. Na 
ultima das suas expedições, foi que encon- 
trou a morte. Na batalha de Mantinéa for- 
çou a victoria a declarar-se em seu favor. 
Mas depois de milagres de bravura, caiu 
crivado de feridas, e levaram-n'o para o 
acampamento com um ferro de lança no 
peito. Os medicos declararam-lhe que mor- 
reria logo que lhe arrancasscm o ferro. 
Quando soube que os thebanos estavam 
decididamente victoriosos, arrancou o e mo- 
mentos depois expirou. Como lamentavam 
que elle morresse sem filhos, respondeu: 
Deixo duas filhas immortaes, as victorias 
de Leuctres e de Mantinéa. 

Epanaphoras de varia historia por- 
tugueza a el rei nosso Senhor D. Affonso VI 
em cinco relaçõens de successos pertencentes a 
este reino. Que conteem negocios publicos, po- 
liticos, tragicos, amorosos, belicos, triumphan - 
tes. Por dom Francisco Manuel (Lisboa, 
1660). 

Este livro, do fecundo e elegantissimo es- 
criptor do seculo xvir, D. Francisco Manuel 
de Mello, cuja vida tão desventurosa discor- 
reu, como está hoje averiguado, foi critica- 
do d'este modo pelo sr. Camillo Castello 
Branco no seu Curso de litteratura portu- 
gueza: «Já o predicamento de cada epana- 

hora nos está promettendo alguma coisa 
bem accentuada de antitheses, trocadilhos 
e allegorisações, das quaes nenhum escrip- 
tor seiscentista pôde sair de tudo illeso. A 
Epanaphora politica historia diffusamente 
as alterações de Evora em 1637. O auctor 
como escrevia de vontade ácerca de motins 
a que elle assistira como pacificador, é pro- 
lixo até ao fastio. A Epanaphora tragica, 
melhor que as outras, relata o naufragio da 
armada portugueza nas costas de França 
em 1627. O estylo tem a concisão e parci- 
monia que deixou sobresair -os relevos dos 
factos, despidos das fraldosas roupagens da 
rhetorica descabida. A Epanaphora amoro- 
sa versa sobre o descobrimento da ilha da 
Madeira em 1420: é a lenda dos amores de 
Roberto e Anna de Arfé, fabula já delida 
pelo atrito da critica, recamada de prosopo- 
peias inverosimeis, que até desencantam as 
scenas amorosas, remettendo-as para 08 
contos de Gonçalo Fernandes Trancoso. À 
Epanaphora bellica relembra o recontro das 
armadas hollandesa e castelhana no canal 
de Inglaterra em 1639. Está escripta com 
apropriada elevação, e accusa solidos conhe- 
cimentos de nautica e experiencia de quem 
teve parte nos combates maritimos; mas é 
caso de todo alheio á historia portugueza. 
A ultima, chamada Triumphante, diz respei- 
to á restauração de Pernambuco em 1654». 

Eis aqui, miudamente apreciado, o livro 
. de D. Francisco Manuel de Mello, livro que 
foi reimpresso em 1676, aliás com bem pou- 
ca correcção orthographica. | 

Epapho, filho de Jupiter e de To. A ze- 
losa Juno raptou-o, e confion-o aos Curetas 
para O esconderem, mas não pôde impedir 
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que Jupiter o descobrisse. Epapho foi de- 
pois rei do Egypto, casou com Memphis, 
filha do Nilo, de quem teve duas filhas, uma 
das quaes foi Lybia. 

Epaphradita (Santo), discipulo de 
S. Paulo, vivia no seculo r. Era bispo de 
Philippes em Macedonia, quando foi levar 
a S. Paulo, então preso, consolações e 
soccorros. A sua festa celebra-se a 22 de 
março. 

Epaphras (Santo), bispo e martyr 
do seculo 1. N. em Colones de que foi bispo, 
ajudou S. Paulo a propagar o ahristianismo, 
seguiu-o a Roma, foi seu companheiro de pri- 
são, apostolou em Laodicéa e Hiéropolis, 
foi bispo de Rhodes, e em Rhodes o marty- 
Toii Celebra-se a sua festa a 9 de ju- 

o. 

Eparchio (Santo). Foi nosso compatrio- 
ta este Santo, companheiro do martyrio de 
S. Domicio e de Santa Aquiléa. 

Épée (Carlos Miguel, abbade de L’), ce-, 
lebre educador de surdos-mudos, n. em Ver- 
sailles em 1712, m. em 1789. Era filho de 
um architecto; desejou seguir a carreira 
ecclesiastica e recebeu ordens de diacono, 
mas como recusou assignar o formulario do 
arcebispo de Paris, na questão dos janse 
nistas, não lhe quizeram dar ordens de pa- 
dre. Então foi estudar direito. O bispo de 
Troyes afinal sempre lhe conferiu as ordens 
mas, recebendo uma censura do bispo de 
Paris, o abbade de L'Epée abandonou a 
carreira, recuperou a sua liberdade, conser- 
vando do sacerdocio apenas esse titulo de 
abbade e o respeito, que sempre manteve, 
pelas prescripções canonicas. Enthusiasma- 
do pelos trabalhos do nosso compatriota 
Jacob Rodrigues Pereira, com relação á 
educação dos surdos-mudos, entregou se a 
esse estudo com verdadeira paixão, consa- 
grando aos surdos-mudos a sua vida, a sua 
intelligencia e os seus haveres. Fundou o 
primeiro estabelecimento de educação dos 
surdos-mudos sem receber do governo nem 
o mais leve auxilio. Só o duque de Penthié- 
vre o protegeu; mas os seus trabalhos, des- 
denhados em França, enthusiasmaram os 
paizes estrangeiros. 

A imperatriz Catharina da Russia e 
o imperador José n da Austria fizeram ao 
abbade de L'Epée os mais brilhantes offe- 
recimentos, mas o abbade só pediu á impe- 
ratriz que lhe enviasse um surdo-mudo dos 
seus Estados para elle o instruir. José rr 
mandou-lhe um sacerdote, que ouviu as 
suas lições, e foi estabelecer -em Vienna de 
Austria a primeira casa de educação dos 
surdos-mudos. 

O abbade de L'Épés estava pois reduzido 
aos seus proprios recursos. Não se conten- 
tava com instruir os surdos-mudos, dava- 
lhes de comer, vestia os, condemnava -se ás 
privações mais crueis, passando sem lume 
no inverno, e vestindo-se do fato mais gros- 
seiro, 8ó para-que os seus queridos discipu- 
los tivessem todas as coisas necessarias á 
vida. Foi esta inexgotavel caridade que tor- 
nou o seu nome tão grande e tão popular. 
A sua memoria viverá não tanto por ter 
aperfeiçoado o methodo para ensino dos 
surdos-mudos inventado pelo nosso patricio 
Jacob Rodrigues Pereira, e que outros de- 
pois d'elle aperfeiçoaram, mas porque o 
applicou com tocante abnegação, obscura- 
mente, sem estrondo, apesar do esque- 
cimento desdenhoso dos poderes publicos, 
e as indifferenças das academias. A mor- 
te do abbade de L'Epée passou quasi 
despercebida, e só no anno seguinte (1790) é 
que o abbade Fauchet chamou a attenção 
para elle e para a sua obra e publicou o seu 
elogio funebre. Q seu estabelecimento de 


surdos-mudos foi então adoptado e subsidiado | 
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pela assembléa constituinte; e tornou-se um 
estabelecimento nacional que serviu de 
modelo aos outros que se fundaram de- 
pois na Europa e na America. Dois mo- 
numentos se erigiram á sua memoria, um 
na egreja de S. Roque em Paris, outro n'uma 
praça de Versailles. 

O abbade de L'Épée publicou um grande 
numero de obras relativas ao desenvolvi- 
mento e explicação do seu methodo. Esse 
methodo foi depois muito aperfeiçoado pelo 
abbade Sicard, mas em que ninguem exce - 
deu o abbade de L'Épée boi na caridade, na 
abnegação, na dedicação que pozeram o seu 
nome na primeira plana entre os bemfeito- 
res da humanidade. 

Eperiés, cidade da Hungria, capital do 
comitado de Sarra, na margem esquerda do 
Tartza, 8:900 hab. É bastante industrial, e 
tem algumas egrejas notaveis. Fundada no 
meiado do seculo xn, foi depois fortificada e 
recebeu numerosos privilegios. Em 1687 o 
general Caraffa estabeleceu em Eptriés, na 
praça principal, um cadafalso permanente, 
onde em pouco tempo morreram 30 dos mais 
importantes habitantes da cidade. 

Epernay, cidade de França, no depar- 
tamento do Marne, 12:000 hab. E o centro 
do commercio dos vinhos de Champagne. O 
cantão d'Epernay possue 1:200 hectares de 
vinhas, que produzem vinhos preciosos. Ca- 
da geira d'estas vinhas, de 43 ares, vale 
2:7005000 réis. Epernay tem casas magnifi- 
cas, bons passeios, praças regulares, é mui- 
tissimo prospera. Épernay é antiga, ante- 
rior ao reinado de Clovis. Tem um arrabal- 
de, chamado da Loucura, naturalmente -por- 
que existem alli magnificas residencias man- 
dadas fazer pelos ricos negociantes de vi- 
nhos de Champagne. | 

Epernon (João Luiz de Nogaret de 
La Valette, duque de). Almirante de Fran- 
ça, n. no Languedoc em 1554, m. em Lo- 
ches em 1642. Depois de se ter distinguido 
pela sua bravura em varios combates, at- 
trahiu pela sua bella physionomia a atten- 
ção de Henrique ur, que o encheu de favo- 
res, que lhe deu varios governos, o ducado 
d'Epernon, o titulo de coronel general de 
infanteria e de almirante de França, e que 
lhe prometteu a mão de sua cunhada Chris- 
tina de Lorena, dando-lae desde logo o dote, 

ue consistia em 300:000 escudos. Tantos 
avores, o orgulho e a avidez do valido le- 
vantaram contra elle clamor2s taes que 
Henrique nı viu-se obrigado a exilal-o para 
Loches. Mas, depois da morte do duque de 
Guise, tornou á côrte e foi elle o encarre- 
gado de commandar o exercito que mano- 
brava sobre Paris, que estava em poder da 
Liga, para restabelecer a auctoridade de 
Henrique 111. 

Depois do assassiniod'este rei, pronunciou- 
se primeiro contra Henrique 1v, depois reco- 
nheceu-o, em seguida conspirou contra elle, 
e deixou de conspirar quando recebeu o go- 
verno do Limousin, porque elle era acima 
de tudo avido de rendimentos. 

Estava ao lado de Henrique tv, quando 
este principe foi assassinado, fez reconhe- 
cer Maria de Medicis como regente, e por 
esse serviço recebeu novas recompensas, 
fez opposição a Luynes, reconciliou Luiz 
xnı com Maria de Medicis, sua mãe, e rece- 
beu emfim o governo da Guyanna. Amur- 
guraram a sua velhice as discordias que te- 
ve como arcebispo de Bordeus, a quem man- 
dou dar uma sova, sendo por isso exilado 
para Loches, onde morreu. O seu fausto 
excedia tudo O que se póde imaginar. 

Épernon (Margarida de Frix-Candale, 
duqueza de), mulher do precedente, filha do 
condestavel de Montmorency. Tornou-se ce- 
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me cercada com seu marido, caiu nas mãos 
dos sitiadores, que fizeram saber ao duque 
d'Epernon, que a matariam se elle não en- 
tregasse a praça. Margarida foi a primeira 
que disse a seu marido que se não importas- 
se com ella e que cumprisse o seu dever, 
conservando a praça. Tanta coragem fez 
com que os inimigos, admirando-a respeito- 
808, executassem a ameaça. Cinco annos 
depois, em 1593, m. na flor da vida, tendo 
apenas 26 annos de edade. 

Épernon, villa de França no departa- 
mento de Eure e Loir, 1:800 hab. Tinha 
uma fortaleza construida por Hugo Capeto. 
No tempo de Carlos vı, a cidade e o castel- 
lo cairam nas mãos dos inglezes, que lhe 
destruiram as E e gs m 1581 Henri 
que ur erigiu Epernon em ducado, e deu-o 
a um dos seus favoritos, Nogaret de la Va- 
lette. 

Epen, filho de Panopea, assistiu ao cer- 
có de Troya, onde se distinguiu pelo seu 
valor e sobretudo pela sua habilidade de 
mechanico. Foi elle que construiu o famoso 
cavallo de madeira. Fundou a cidade de Me- 
taponte, e no templo de Minerva estava a 
ferramenta com que elle fizera o cavallo. 

Epheso, antiga cidade da Asia Menor 
á beira do Cayetro, e proximo do mar Egeu. 
Era uma das cidades mais florescentes da 
Asia. O seu magnifico porto fazia d'ella um 
grande centro de commercio. Mas Epheso é 
sobretudo culebre pelo seu magnifico tem- 
plo de Diana, que foi principiado a construir 
no anno 620 A. C., sendo o seu architecto 
Chersiphron, auxiliado por Theodoro de Sa- 
mos e Rheco. Erostrato incendiou-o para 
ter a triste gloria de perpetuar o seu nome; 
foi reedificado e destruido depois definitiva- 
mente pelos scythas. 

Antes do incendio, o templo de Epheso 
era considerado uma das sete maravilhas do 
mundo. As columnas eram 127, tendo cada 
uma 20 metros de altura. Trinta e seis d'essas 
columnas eram lavradas e ornadas de bai- 
xos-relevos. Uma sobretudo, feita por Sco- 
pas, excitava no mais alto grau a admira- 
ção publica. Um portico de um stadio de 
comprimento precedia o templo, a estatua 
de Diana era de oiro. O templo de Epheso 
era muito frequentado por peregrinos, e ti- 
nham os seus sacerdotes o dominio da cida- 
de e da região visinha. A cidade foi umas 

ucas de vezes reconstruida e sempre em dif- 
farante logares. A epoca da sua prosperi- 
dade foi quando alli reinou Lysimacho, ge- 
neral de Alexandre. Alli prégou S. Paulo o 
christianismo, alli residiu S. João Evange- 
lista. Reuniram-se em Epheso um grande 
numero de concilios, em 196, em 245, em 
401, em 431,em 449 sendo este o mais cele- 
bre porque é o conhecido na historia pelo 
nome de concilio dos salteadores (latroci- 
nium ephesinum) por causa dos actos de 
violencia e de iniquidade que alli se prati- 
caram, outro finalmente em 476. 

O que deu logar ao concilio dos salteado- 
res foi o seguinte facto. Euthychio fôra con- 
demnado pelo concilio de Constantinopla. A 
pedido de Euthychio o imperador Theodo- 
sio e o papa S. deliberaram reunir um 
concilio em Epheso. O papa enviou tres le- 
gados, o imperador dois commissarios. Pre- 
sidiu Dioscoro de Alexandria, partidario de 
Euthychio, que a primeira coisa que fez foi 
expulsar os notarios que acompanhavam os 
bispos, e depois fez entrar na sala dos con- 
cilios os soldados, prendeu bispos, obrigou-o8 
a assignarem o que elle quiz, depoz por sua 
propria auctoridade outros prelados, maltra- 
tou os legados do papa, e praticou emfim 
toda a qualidade de violencias. 

Ephestion, favorito de Alexandre. V. 
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Ephetas, membros de um tribunal cri- 
minal em Athenas, que se reunia debaixo 
da presidencia do archonte-rei. 

Ephialto, nome de um grego do se- 
culo v À. C., celebre por um acto de trai- 
ção. Emquanto Leonidas defendia com os 
seus espartanos a passagem das Thermopy- 
las, Ephialto ensinou a Xerxes um caminho 
por onde Xerxes pôde passar. Os amphi- 
ctiões gregos pozeram a sua cabeça a preço 
E Ephialto foi morto por um certo Athéas- 

es. 

Ephoros, magistrados electivos esta- 
belecidos em Sparta para contrabalançar a 
auctoridade do rei e do senado. Foram os 
ephoros que assassinaram o rei Agis, quan- 
do suppozeram que elle aspirava á tyrannia. 

Ephraim, chefe de uma das doze tri- 
bus dos hebreus, segundo filho de José. 
Quando os hebreus sairam do Egypto, já a 
tribu que d'elle descendia era bastante nu- 
merosa para poder apresentar 40:000 ho- 
mens capazes de pegar em armas. Tornou- 
se depois rival de Judá. A tribu de Ephraim 
occupava o terreno situado entre o Jordão a 
E. o Mediterraneo a O. a meia-tribu occi- 
dental de Manassés ao N. e as tribus de Dan 
e de Benjamim ao S. O seu territorio era 
um dos mais ferteis e dos mais populosos da 
Judéa. Tinha por cidades principaes Sichem, 
Samaria, as duas Bethoron, Silot, Galgala, 
Apolloni, Antipatris, Achelaus. Dava-se o 
nome de Ephraim á cordilheira principal 


: Que atravessa esta tribu e a de Benjamim. 
A floresta de Ephraim, em que muitas vezes 
se falla na Biblia, e que foi theatro da mor- 
te de Absalão, estava situada ao oriente do 
Jordão, no territorio de Manassés. 


Epbraim (Santo), celebre theologo, 


padre da Egreja, n. em Nisibia em 320, m. 
em 3:9. Viviam seus paes do producto do 
seu trabalho. Aos dezoito annos baptisou-se, 
e retirou-se para um eremiterio ao pé de 
Edena, onde se entregou ás mais extraordi- 
narias austeridades. Não quiz ser bispo, e 
escreveu Commentarios sobre a Escriptura, 


Tratados theologicos, e Discursos. As suas 


homelias estão escriptas com tocante fami- 
liaridade e inexcedivel uncção. 


Ephraim de Nevers, frade capu- 


cho e missionario francez, n. em Auxerre 
em 1645. Enviado em missão ao Pegu, re- 
sidio tambem muito tempo na India. A in- 


quisição portugueza declarou-o hereje e 


metteu-o nos seus carceres em (Goa. De 

balde o governo francez reclamou, debalde 
interveio o proprio papa, a inquisição de 
Goa não quiz largar a sua preza, e Ephraim 
de Nevers figursria n'um auto de fè, se não 
conseguisse fugir da prisão, indo residir 
para Madrasta, onde morreu. 


Ephron, cidade da antiga Palestina a 


O. do Jordão, na meia tribu oriental de Ma- 
nassés. Judas Machabeu tomou-a de assalto, 


matou 25:000 homens, e reduziu á escra- 

vidão as mulheres e as crianças. 
Ephydatis, nympha, que, segundo a 

Fabula, se apaixonou por Hylas, favorito 


de Hercules. Aproveitou se do momento em 


ue elle tirava agua, para o arrastar para o 
undo da fonte a que ella presidia. 
Epicharia, celebre liberta grega, que 
vivia em Roma no tempo de Nero, e que 
tomou parte n'uma conspiração contra o 
imperador. Denunciada por um traidor a 
quem ella revelou a conjuração, sem lhe di- 
zer o nome dos conjurados, foi presa e posta 
a tormentos, mas nem as mais atrozes tor- 
turas lhe poderam arrancar o seu segredo, 
Levada para a prisão, para no dia seguinte 
ser de novo atormentada, Epicbaria suici 
dou-se enforcando-se. O heroismo d'esta mu- 
si inspirou a Legouvó uma tragedia ce- 
Ghra 
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Epicharmo, poeta e philosopho gre- 
go, n. na ilha de Cos no anno 540 A. C., m. 
no anno 450. Foi levado muito novo a Mé- 
gara, e passou depois para Syracusa, onde 
passou o resto da vida. Escreveu comedias 
e obras philosophicas. 

Epicteto, philosopho estoico do seculo r 
da era christã, n. em Hiérapolis, na Phry- 
gia. Não se conhece nem a epoca do seu 
nascimento nem a da sua morte. Sabe-se só 
que no tempo de Nero foi levado a Roma, 
escravo de um favorito do imperador, que 
não tardou a restituir lhe a liberdade. Ba- 
nido por Domiciano com todos os philoso- 
phos, retirou-se para Nicopolis no Egypto 
onde ensinou philosophia. Livre na sua es- 
cravidão, tranquillo e resignado com os gol- 
pes da fortuna e com a injustiça dos homens, 
mostrou no seu procedimento que a philoso- 
phia não era para elle letra morta sem ap- 
plicação á direcção da vida. O habito de 
viver n'uma posição humillima, junto ás 
suas disposições naturaes e a uma educação 
que o acaso lhe déra inspiraram-lhe virtu- 
des heroicas e uma verdadeira sabedoria, 
cujo caracter mais saliente era uma resigna- 
ção que circumstancia nenhuma conseguia 
desmentir. Nem as coisas, nem os homens 
conseguem perturbal-o. No seu entender, 
não são as coisas que nos fazem mal, mas a 
opinião que d'ellas formamos. De mais tinha 
um supremo desprezo pela fortuna, que O 
maltratira tanto, e dizia muitas vezes que 
esta filha de boa casa se prostitue a lacaios. 
Considera o orgulho, a altivez e a avareza 
como as tres pragas que se devem extirpar. 
Por isso considera os cynicos, membros 
de uma seita, que na su.. origem se confun- 
de com a dos estoicos, como homens de ver- 
dadeiro merito. Tem um mediocre respeito 
pelo talento de escrever, e deu o exemplo 
d'esse desdem raciocinado, porque não es- 
creveu uma linha. Tudo o que d'elle resta 
foi colhido por Arriano, que escreveu a obra 
intitulada Conversações de Epicteto de que 
só restam quatro livros. À obra primitiva 
compunha-se de oito. 

Epicuro, philosopho grego, chefe da 
escola epicuriana. N. n'uma aldeia da Atti- 
ca no anno 342 A. C., e m. em 2%0. De 
edade de dezoito annos foi para Athenas, 
depois passou para Colophon, na Ásia, onde 
estabeleceu uma escola de grammatica. A 
leitura da theoria de Democrito sobre os 
atomos influiu bastante no seu espirito, não 
só inspirando-lhe o amor da philosophia, 
mas actuando na direcção que imprimiu às 
suas doutrinas. Professou tambem em Mi- 
tylene e Lampsaco, e voltou a Athenas, aos 
trinta e cinco annos, e alli comprou um jar- 
dim conhecido pelo nome de jardim de Epi- 
curo. Extremamente amavel, tão dedicado 
aos seus discipulos que por elles se arruinou, 
conciliou innumeras sympathias, e adquiriu 
immensa reputação. Epicuro passa por ser 
o theorico do prazer ; comtudo é certo que 
vivia do: modo mais frugal, sustentava-se 
de pão e agua, assim o asseveravam pelo 
menos os seus discipulos. Os que 0 não eram 
porém allegam que elle tinha relações amo- 
rosas com um grande numéro dc hétairas 
celebres, que as acceitara para suas disci- 
pulas. Diogenes Laercio faz pbrém de Epi- 
curo unicamente o prototypo de todas as 
virtudes amaveis. Na sua velhice Epicuro 
ficou paralytico, e m. aos setenta e dois an- 
nos, com uma coragem estoica. Epicuro foi 
um dos escriptores mais fecundos da Gre- 
cia, mas de todas as suas obras só fragmen- 
tos nos restam. 

A doutrina de Epicuro, e principalmente 
a sua moral, tem sido julgada muito seve- 
ramente, e com grande injustiça. Chamams 
Be epicurianos os que nó eo DO prasera, 
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Porque ? porque elle considera a moral co- 
mo a busca da felicidade. Mas o que é a 
felicidade, no seu entender? É a inaltera- 
vel tranquillidade da' alma e a pratica da 
virtude. Não condemna o prazer. Legitima 
os gosos Sensuaes, mas não os procura, nem 
os aconselha. Classifica apenas as necessida- 
des do homem, dividindo-as em naturaes e 
imperiosas como a fome e a sede, naturaes 
ainda, mas de pura phantasia como o gosto 
dos manjares delicados, ficticias como a em- 
briaguez. Aconselha os homens a satisfazer 
as primeiras, a ter cautella com as segun- 
das e a combater absolutamente as ultimas. 
A doutrina de Epicuro, assim observada de 
perto, não justifica de modo algum as apre- 
ciações vulgares que d'ella se fazem. 

Epidauro, cidade da Grecia antiga, 
na Argolida, e nas margens do golpho de 
Saronica. No local onde se erguia outr'ora 
esta importante cidade vê-se hoje apenas 
uma pequena aldeia, Pidavro, com uns 100 
hab. Fundada por uma colonia de jonios, 
occupada depois pelos doricos de Argos, 
Epidauro deveu principalmente a sua im- 
portancia a um celebre templo de Escula- 
pio, que se achava no seu territorio. Não 
tardou a ser uma das cidades mais impor- 
tantes do Peloponeso. Mandou colonias para 
as ilhas de Cos, de Egina, etec. Fundando 
um governo oligarchico, separou-se de Ar 

os, cujas instituições eram democraticas. 
Quando Egina sacudiu o seu jugo, Epidauro 
perdeu toda a importancia, e não tardou a 
ser apenas o porto do templo de Esculapio. 
Esse templo, onde havia uma estatua do 
deus em marfim, era frequentado por pere- 
grinos de toda a parte, que vinham sollici- 
tar a cura das suas doenças. Em cima de 
uma meza de marmore havia remedios para 
todas as enfermidades. Junte do templo es- 
tava um magnitico theatro construido por 
Polyeleto. Epidauro teve no principio d'este 
seculo uma celebridade temporaria, foi alli 
que se reuniu, no dia 22 de janeiro de 1822, 
a assembléa dos deputados de todas as par- 
tes da Grecia, que promulgaram a consti- 
tuição conhecida pelo nome de constituição 
de Epidauro. 

Epigones, nome dado aos filhos dos 
sete chefes que morreram no primeiro cerco 
de Thebas. Estes principes, que eram sete 
tambem, vieram dez annos depois cercar 
Thebas de novo, conquistaram-n'a, e poze- 
ram 'Thersandro, que era um d'elles, no 
throno. 

Epigramma. Entre os gregos esta 
palavra siguiticou primeiro uma inscripção 
pu uma curta sentença, como as que se lêem 
nos tumulos, depois designou um pequeno 
poema, cujo caracter principal era a conci- 
são ; abundam nas Anthologias. Os romanos 
deram-lhe um caracter malicioso. Catullo e 
Marcial sio os modelos do genero. Os mo- 
dernos imitaram-n'os do latim. Um dos poe- 
tas francezes mais notaveis n'este genero é 
Lebrun, e dos portuguezes Bocage. 

Epigraphe. Esta palavra, ao princi- 
pio, designava qualquer especie de inscri- 
pção. Hoje designa uma sentença, uma 
phrase celebre tirada das obras de um au- 
ctor, e que se põe na frente de um livro ou 
de um capitulo, para lhe indicar o assum- 
pto ou lhe resumir o espirito. Uma das mais 
notaveis, adoptada em muitas obras de eru- 
dição, e especialmente no Diccionario Bi- 
bliographico de Innocencio, é o seguinte 
verso latino do presidente Hénault : Indocti 
discant, et ament meminisse periti. 

Epilogo. Na arte oratoria designa a 
conclusão de um discurso em que vem a re- 
capitulação dos pontos que se trataram; em 

oesia, uma peça de versos ás vezes sepa- 
Fada e em que habitualmente o poeta se di- 
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rige ao leitor; no romance o capitulo em , passou a sua mocidade, galanteando com 


que se declara o destino final dos persona- 
gens ; no theatro grego era um trecho di- 
rigido pelo poeta aos espectadores. 

Epimacho (Santo), martyr, que m. em 
Alexandria em 420. Foi morto com Santo 
Alexandre, soffreu ao mesmo tempo que elle 
diversos tormentos, e foi, como elle, atirado 
para uma cova cheia de cal viva. À sua 
festa celebra-se no dia 12 de dezembro. 

Epimenides de Gnossa, poeta e 
philosopho cretense, que vivia pouco mais 
ou menos no anno 650 A. C. E um dos mais 
antigos representantes da philosophia gre- 
ga, collocam-n'o algumas vezes no numero 
dos sete sabios da Grecia. Viveu n'uma 
epoca semi-legendaria, e tudo o que se re. 
fere a elle tem por conseguinte um caracter 
semi-fabuloso. Filho de Dociades, teve por 
mãe uma nympha. Seu pae mandou-o à pro- 
cura de um rebanho ; era meio dia, fazia um 
calor abafador, Epimenides adormeceu com 
um somno que durou cincoenta e sete an- 
nos. Quando acordou, principiou a procurar 
o seu rebanho, porque não sabia o tempo 
que dormira. Em torno d'elle estava tudo 
mudado; quando voltou para casa encon- 
trou velho o seu irmão mais novo. Esta len- 
da é uma allegoria, indicando que Epime. 
nides viveu cincoenta e sete anuos na soli- 
dão e no retiro, meditando sobre os proble- 
mas do destino humano. Convidado pelos 
athenienses, porque era considerado um 
favorito dos deuses, para ir a Athenas en- 
sinar os ritos da expiação que o oraculo de 
Delphos ordenára que se fizesse para conju 
rar uma peste, Epimenides accedeu ao de- 
sejo d'elles, e em recompensa pediu ape- 
nas aos athenienses que fossem sempre 
amigos dos cretenses. Diz a lenda tambem 
que Epimenides viveu cento e cincoenta, ou 
até duzentos e noventa annos. Epimenides 
não foi tanto um philosopho como um le- 
gislador e um poeta d'aquelles que são com- 
prehendidos no cyclo orphico. 

Epimetheu, irmão de Prometheu, fi- 
lho de Japeto e de Climene. Desposou a 
bella Pandora, e abriu a fatal boceta, de 
onde todos os males sairam, espalhando-se 
pela terra. Teve por filha Pyrrha, mulher 
de Deucalião. 

Epinal, cidade de França, capital 
do departamento dos Vosges, 11:870 hab. 
Cidade muito industrial, tem um gran- 
de numero de fabricas. Uma das industrias 
mais celebres é a da casa Pellerin, de onde 
saem todas aquellas imagens coloridas, que 
as creanças de toda a Europa adoram, c que 
representam grosseiramente ora soldados e 
mosqueteiros, ora os retratos das illustra- 
ções contemporaneas, ora as scenas dos 
contos infantis. Epinal é dividida em tres 
bairros pelo rio Moselle, e estes bairros são 
ligados entre si por muitas pontes. A egreja 
matriz d'Epinal é muito antiga, data do se- 
culo x. Tem algumas outras egrejas nota- 
veis, edificios curiosos, um bom museu, uma 
excellente bibliotheca, e passeios lindos. 
Epinal parece ter sido fundada por um 
bispo de Metz no seculo x. Durante muito 
tempo foi cidade livre. Em 1444 entregou- 
se à França. Luiz x1v desmantelou-a. 

Epinay (Luiza Florencia Petronilha de 
La Live, madame d’), escriptora franceza, 
n. em 1725, m. em 1783. Teve com Grimm 
relações amorosas, ligou-se com os escri- 
ptores do partido philosophico, e teve so- 
bretudo com João Jacques Rousseau as 
maiores attenções, mandando construir para 
elle a celebre Ermitage no valle de Mont- 
morency. Bonita, sem ser formosa, abando- 
nada por um marido dissipador, e devasso, 
vivendo no meio de uma sociedade, em que o 
prazer era a unica lei, madame d'Epinay 


um e com outro, mas escolhendo quasi sem- 
pre os seus favoritos no mundo das le- 
tras. 

.A sua ligação mais séria e prolongada foi, 
como dissemos, com Grimm. Era uma liga- 
ção tanto amorosa como litteraria, e mada- 
me d'Epinay muitas vezes o substituiu, es- 
crevendo as correspondencias, de que elle 
se encarregira para informar os soberanos 
do Norte do que se passava em Paris. A 
obra mais interessante de madame d'Epi- 
nay é uma obra que se publicou depois da 
sua morte com o titulo de Kemorias e cor- 
respondencia, e que é a historia da sua vi- 
da, debaixo da fórma romantica. Além d'isso 
escreveu tambem Cartas a meu filho, os 
Meus momentos felizes, e Conversações de 
Emilia, livro sobre a educação, que foi pre- 
miado pela academia franceza. 

Epiníicias. É este o titulo das odes de 
Pindaro. V. Pindaro. 

Epiphania (Fr. Manuel da), francis- 
cano portuguez, n. em Coimbra a 9 de abril 
de 1712, professou no convento de Alem- 
quer em 1730, foi prégador da ordem, mes- 
tre de philosophia, artes e theologia. Es- 
creveu e imprimiu a Novena de Santo Ama- 
ro e Verdadeiro methodo de prégar, em dois 
volumes, e uma carta sobre os terremotos 
de Lisboa, e uma critica á Parenesia de 
Francisco de Pina e Mello. Estes dois opus- 
culos, que levantaram debate no nosso mi- 
crocosmo litterario de então foram escriptos 
depois do terremoto de 1755. Fr. Manuel da 
Epiphania m. em 1768. 

Epiphanio (Santo), bispo de Salami- 
na, na ilha de Chypre, doutor da Egreja 
grega, n. na Palestina em 310, m. em 403. 
O que o levou a fazer-se christão foi o seu 
enthusiasmo pelos ascetas da Thebaida. 
Fundou um mosteiro no seu paiz, combateu 
os arianos, ligou se com Santo Athanasio e 
Santo Eusebio, ordenou-se aos cincoenta e 
cinco annos, foi eleito bispo de Salamina, 
e perseguiu implacavelmente os hereges. 
N'uma viagem que fez a Roma, ligou-se 
com S. Jeronymo, e tanto este santo como 
Santa Paula passaram algum tempo com 
elle em Salamina. Em Jerusalem teve gran- 
des disputas com o bispo d'esta cidade, e 
em Constantinopla contribuiu para que S. 
João Chrysostomo fosse deposto. Apezar 
d'essas contendas, que prejudicaram a sua 
memoria, a Igreja canouisou-o. Além dos 
seus livros de exposição ou de polemica 
theologica, Santo Epiphanio escreveu um 
tratado ácerca dos pesos e medidas entre 08 
judeus. O seu estylo é em geral incorrecto. 
A sua festa é a 12 de maio. 

Epiphanio (Santo), bispo de Pavia, n. 
n'esta cidade em 438, m. em 497. Successor 
de S. Crispim, representou um papel impor- 
tante nos negocios politicos do seu tempo, 
apresentou-se como mediador entre 0 impe- 
rador Athémio e seu genro Ricimer, entre o 
imperador Julio Nepote e o rei dos visigo- 
dos de Tolosa, intercedeu com Odoacro, que 
arrazára Pavia, para que restituisse a liber- 
dade aos prisioneiros. A santidade da sua 
vida fez com que lhe attribuissem muitos 
milagres. Vivia com grande frugalidade, e 
teve grande austeridade de costumes. À sua 
festa é a 21 de janeiro. 

Epiphanio, philosopho e sectario gre- 
go do seculo 11, filho do heresiarcha Carpocra- 
tes, defendeu a communidade dos bens, sus- 
tentou que a lei era a origem do peccado, 
Deus a fonte do bem, a ignorancia e a 
paixão as fontes do mal. Pois este philoso- 
pho, que apresentava assim um systema 
falso, mas em que tratava das questões mais 
elevadas, m. com dezasete annos! Foi gran- 
de o enthusiagmo que exgitou esto moço eg» | 
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tre os seus contemporaneos. Chegaram al- 
guns a adoral o como um Deus. 

Epiro, região da parte septentrional da 
Grecia antiga, limitada ao N. pela Mace- 
donia e pela Illyria, à O. pelo mar Jonio, ao 
S. pelo golpho de Ambracia e pela Acarna- 
nia, a E. pela Thessalia. As cidades mais 
importantes do Epiro eram Ambracia, Do- 
dona, Buthrotum, Larta, Orchinia, Argyra, 
Elntria. O Epiro forma hoje a parte 5. da 
Albania ou o eyaleto de Janina, tem 375:000 
hab. sendo 311:000 christãos. O Epiro é mon- 
tanhoso, mas é fertil nas costas. Banba- 
vam-n'o os rios Acheronte, e Cocyto. As suas 
magnificas pastagens sustentavam immen- 
sos rebanhos, os seus cavallos eram muito 
apreciados, e celebres pelas suas victorias 
nos jogos olympicos, os seus cães de fila. 
chamados molossos, eram muito procurados. 

Quando Deucalion e os hellenos se apo- 
deraram da Thessalia, numerosas tribus de 
Pelasgos se refugiaram no Epiro. Em ne- 
nhum paiz da Grecia tanto como no Epiro 
se encontram vestigios da civilisação e do 
dominio dos pelasgos; muitas cidades d'este 
paiz ofterecem ainda restos de construcções 
popan Quando chegaram estes novos ha- 

itantes, estava o Epiro dividido na Chao- 
nia ao N., na Thespratia ao SO. na Atha- 
mania e E. e Moloss:da no centro. Foi então 
dividida pelos gregos em duas grandes re- 
giões,o Epiro grego, comprehendendo a Acar- 
nania, a Amphilochia, a Athamania, a Dolo- 
pia, e a Molossida, e o Epiro barbaro, com- 
prehendendo a Chaonia, a Thesprotia e a 
Cassiopia. Era tão povoado este territorio 
que Strabão contava entre os seus habitan- 
tes quatorze tribus distinctas. 

Nos tempos antigos, envoltos em nuvens 
mythologicas, encontra-se o Epiro gover- 
nado por principes'pelasgos. O filho de Achil- 
les, Pyrrho ou Neoptolemo, á frente dos 
myrmidons da Hoenconia veio fundar um 
Estado que se engrandeceu á custa das na- 
ções visinhas. Os seus successores, conhe- 
cidos pelo nome de Éacidas ou Pyrrhidas, 
não poderam conservar os limites do seu 
imperio, e reinaram quasi exclusivamente 
sobre os molossus. Onze pequenos Estados 
se constituiram ao lado d'este, governados 
por príncipes indigenas. No tempo da inva- 
são de Xerxes reinava no Epiro Arnuto, que 
deu asilo a Themistocles, Arymbas que co- 
meçou a reinar no anno 361 A. C. deu sua 
sobrinha Olympias em casamento a Filippe 
de Macedonia, pae do grande Alexandre, 
Pyrrho 11 que subiu ao throno em 295 A. C. 
foi o celebre rei do Epiro que passou á Ita- 
lia, e por um instante fez tremer à invenci- 
vel Roma. Depois d'elle o Epiro foi em de- 
cadencia constante, formou-se em republica, 
e submetteu-se å Macedonia. Depois da der- 
rota de Perseu, os romanos anniquilaram o 
poder da Macedonia e do Epiro, e reduzi- 
ram estes dois paizes a provincia romana. 
O Epiro fez parte primeiramente da pro- 
vincia da Macedonia, depois da de Achaia. 
No tempo de Adriano, o Epiro foi erigido em 
provincia especial e governado por um pro- 
curador presidente; no seculo Iv depois de 
J. C. formou uma das seis provincias da 
diocese de Macedonia. Até á tomada de 
Constantinopla pelos cruzados (1204), este 
paiz fez parte do imperio grego; n'essa 
epoca dois principes da familia dos Comne- 
nos ahi constituíram um principado inde- 
pendente, que o sultão Amurat 11 lhes tomou 
em 1435. Em 1437 Castrioto, appellidado 
Scanderbeg, conseguiu sacudir o jugo dos tur- 
cos; mas pouco tempo depois da sua morte 
em 1466 Mahometrr conquistou de novo o 
Epiro, e fez d'elle uma provincia do seu im- 
perio. | 
Episcopaes, nome dado aos adheren- 
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tes á Egreja anglicana, em opposição aos 
presbyterianos, porque os episcopaes que- 
riam bispos e os presbyterianos não. . 

Episodio, Acção incidente e subordi- 
nada á acção praapa de um poema ou de 
um romance. Taes são na Iliada a expedi- 
ção de Diomedes e de Ulysses (canto x), na 
Eneida a historia da morte de Caco, a dedi- 
cação de Niso e Euryalo (cantos vm e 1x) 
nos Lusiadas a apparição do gigante Ada- 
mastor, a historia dos Doze de Inglaterra 
(cantos v e vi). 

Epistola. Nome dado ås cartas dos an- 
tigos que nos foram conservadas, taes como 
as epistolas de Cicero e de Seneca e as 
cartas descriptivas, moraes, ou satyricas 
escriptas em verso. Horacio foi quem pri- 
meiro as escreveu. Nos tempos modernos os 
auctores de epistolas mais celebres são o 
francez Boileau, o inglez Pope, e o portu- 
guez Filinto Elysio. 

Epistolas de 8. Paulo. São qua- 
torze as que este apostolo escreveu, a saber : 
duas aos Thessalonicos, uma aos Galatas, 
uma a Tito, duas a Timotheo, duas aos Co- 
rinthios, uma aos Romanos, uma aos Philip- 
pinos, uma a Philémon, uma aos Ephesios, 
uma aos Colossios, uma aos Hebreus. São 
estas pelo menos as que restam. Eis o juizo 
que a respeito d'ellas formula S. João Chry- 
sosthomo : «As epistolas de S. Paulo não 
são preparadas com arte; não sujeita o 
Evangelho ás leis da grammatica ou da dia- 
lectica; mas raciocina com acerto, empre- 
gando uma verdade conhecida para chegar 
a consequencias desconhecidas. Sabe esten- 
der ou apertar os seus discursos ; suavisar, 
excitar os seus movimentos; captivar, espan- 
tar, enthusiasmar os seus leitores. Pode se 
dizer que possuia a fundo e até certo ponto 
a medulla da eloquencia, e que só lhe fal- 
tava a casca ou a superficie da linguagem. 
Esmagado como elle estava sempre, por in- 
numeros trabalhos, e fatigado pelas viagens, 
como havia elle de ter tempo para escolher, 
ordenar e polir as suas palavras? Demais na 
linguagem humana não achava termo que 
podesse exprimir a altura do seu pensamen- 
to. O seu grego não é puro, muitas vezes a 
sua construcção é hebraica, e a phrase não 
está concluida. As suas palavras saem do co- 
ração. S. Paulo dictava rapidamente, segundo 
a impetuosidade do espirito divino que o 
animava ; a luz de que estava cheio só pro- 
curava expandir-se para fóra.» 

Epitacio (Santo), discipulo de S. Pe- 
dro de Rates, natural de Ambracis, que se 
erguia no sitio onde hoje existe Barcellos. 

Epitaphio. Inscripção em prosa ou 
verso, feita para se pôr n'um tumulo. O seu 
principal merito é o de ser conciso, afim, de 
ficar mais facilmente gravado na meinoria. 
Cita-se como modelo n'este genero o epita- 
phio do general Mercy; Sta, viator, heroem 
calcas. 

Epithalamio, Especie de poema ou 
de canto, composto por oecasião de um ca- 
samento, e em louvor dos novos esposos. São 
celebres os epithalamios gregos de Theo- 
crito, e 08 latinos de Catullo. 

Epodo. Dava-se o nome de épodo a uma 
parte dos versos cantados pelo côro grego. 
O côro ou nas representações dramaticas, 
ou nas ceremonias religiosas, cantava hym. 
nos ou odes, que se dividiam em tres partes 
marcadas pelos diversos logares que occu- 
pava : o épodo cantava-se no meio do theatro 
ou diante do altar. 

Époméo. Montanha da Italia na ilha 
de Ischia, que fica na bahia de Napoles a 
2450 metros acima do nivel do mar. É mon- 
tanha volcanica. 

Eponina, mulher de Sabino, celebre 
pela sua dedicação conjugal. V. Sabino. 
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Epopéa. É a narrativa de uma grandeg 
acção. Distinguem-so hoje as epopéas na- 
cionaes e as epopéas eruditas. As primeiras, 
fructo da imaginação dos povos, quasi sem- 
pre anonymas, não se subordinam & regras, 
taes são a Canção de Roland, os Niebelun- 
gen, o Poema de Antar e a Iliada. Mas esta, 
pela harmonia das suas proporções, serviu 
em parte de modelo á epopéa erudita, que 
constituiu um genero litterario especial. As 
epopéas mais celebres são a Eneida de Vir- 
gilio, a Pharsalia de Lucano, a Jerusalem 

| Libertada de Tasso, o Paraizo Perdido de 
Milton, os Luziadas de Camões, que partici- 
pam um pouco do caracter de epopéa nacio- 
' nal, o que lhe dá grande superioridade sgo- 
: bre todas as outras, o Carumurá de fr. Josó 
de Santa Rita Durão, ete. A litteratura por- 
 tugueza conta um grande numero de epo- 
peas. 
| Epping, cidade de Inglaterra no con- 
dado de Essex, a 27 kilom. de Londres. E’ 
celebre pela sua floresta real, que occupa 
toda a parte S. O. do estado d'Essex, que 
d'antes cobria inteiramente. 

Eprémesnil (J. J. Duval d’), conse- 
lheiro do parlamento de Paris, n. em Pon- 
dichery em 1746, tornou-se popular pela 
violencia com que atacou a côrte, que exigia 
do parlamento o registo de diversos editos 
repellidos por esta companhia, pediu com 
instancia a convocação dos Estados geraes, 
e fez parte da Assembléa Nacional; mas não 
tardou a recuar diante d'essa evolução que 
chamara. Tornou-se desde então alvo do odio 
do povo, cujo favor tivera por um momento; 
levado á presença do tribunal revoluciona- 
e a condemnado á morte e executado em 
1794. 

Epsom, cidade de Inglaterra no conda- 
do de Surrey, a 22 kilom. de Londres, 4:950 
hab. Esta pequena cidade é afamada pelas 
suas aguas mineraes, descobertas em 1613, 
e de que se extrahe um sal (sulphato de 
magnesia) chamado sal d'Epsom, e que em 
Portugal é mais conhecido pelo nome de 
sal inglez. Tem um estabelecimento de ba- 
nhos muito frequentado. A cidade deve so- 
bretudo a sua notoriedade às grandes cor- 
ridas de cavallos que alli se effectuam todos 
os annos pelo Espirito Santo. Vão lá 300 a 
400:000 pessoas pertencentes a todas as 
classes da sociedade. As grandes tribunas 
levantadas em 1829-1830, podem conter 
7:000 pessoas. A principal d'estas corridas 
é a que se denomina a Derby. 

Epulones. Sacerdotes da antiga Roma 
encarregados de mandar preparar e de ser- 
vir os banquetes sagrados offerecidos aos 
deuses nos seus templos, ou dados em se- 
guida aos jogos publicos. Foram creados no 
anno 188 A.C.em numero de tres, para 
substituir os pontifices n'esse encargo que 
até então lhes pertencera. No tempo de 
Sylla o seu numero foi elevado a sete, d'on- 
de lhes veiu o nome de septemviri epulones. 
Formavam um dos quatro collegios sacer- 
dotaes. Eram vitalicios. 

E pur si muove. «E comtudo move- 
se.» Phrase conhecida de Galileu. Este sa- 
bio foi o primeiro a reconhecer esta verda- 
de, hoje tão vulgar, que a terra é redonda 
e gira em torno de si mesma. Como.se acha 
assim em contradição com a passagem da 
Escriptura, que nos mostra Josué fazendo 
parar o sol, foi condemnado por um concilio 
a retractar o que dissera. Obedeceu a esta 
sentença, mas repetindo com a convicção do 
genio: É pur si muove. 

Equador e daan do). Estado da - 
America do Sul entre 6º de lat. S. e 2º 
de lat. N., e 72º e 83º de long. O. É li- 
mitada ao N. pela Nova-Granada, a E. 
pelo Brazil, ao 8. pelo Peru ao O. pelo Ocea- 
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no Pacifico. Tem 650:000 kilom. quadrados 
de superficie. Tem 1:225 kilom. de compri- 
mento e 840 de largura. A população eleva- 
va-se em 1865 a 1.108:042 hab. sendo 
601:219 europeus ou creoulos, 462:400 in- 
“dios civilisados e de raça pura, 7:831 ne- 
gros, e 36:592 mulatos; avaliava-se além 
d'isso em 200:000 o numero dos indios sel- 
vagens. A natureza ostenta n'esta feliz re- 
gião as suas maiores magnificencias ao lado 
das suas mais ricas, das suas mais preciosas 
producções. No centro montanhas a perder 
de vista e vulcões os mais elevados do globo; 
mais em baixo vastos plan'altos, e á beira 
do mar planicies cobertas da mais bella ve- 
getação equatorial. Os rios do Equador for- 
mam duas classes, os que desembocam no 
Oceano Pacifico, os que, nascendo nos An- 
des, se vão lançar no Amazonas. Os princi- 
paes d'estes rios são o Mira, o Esmeralda, e 
o Dumbes que se lançam no Pacifico, e o 
Tutumayo, o Soreto, o Chambrio e o San- 
tiago, afluentes do Amazonas, rio que tam- 
bem atravessa a republica, e lhe forma em 
parte a fronteira meridional. Os montes mais 
elevados do Equador, pertencentes 4 cordi- 
lheira dos Andes, sao o Sangay, o Sinchula- 
gua, o Chimborazo, o El- Atar, o Illinissa, o Co- 
topaxi, o Pichincha e o Catacache. O clima 
do Equador varia com a elevação da superfi- 
cie. Apesar de estar situado justamente no 
Equador gosa em grande parte do seuterrito- 
rio de eterna primavera. As costas são baixas 
e nebulosas, as planicies do interior quentes, 
variando a temperatura entre 56 a 62º, ao 
passo que os plan'altos ou mesas estão ge- 
Talmente cobertos de neve. As montanhas 
do Equador encerram immensas riquezas 
mineraes, oiro, prata, ferro, cobre, chumbo, 
mercurio, antimonio, marmores de differen- 
tes qualidades, alabastro, e asphalto. Os 
animaes carnivoros do Equador são O jaguar, 
a onça, a panthera; além d'esses tem muitos 
outros animaes no estado selvagem, perten- 
centes 4 fauna europea e americana, distin- 
guindo-se entre elles muitas variedades de 
macacos, desde o grande macaco brazileiro 
até ao chichico que se pode fechar na mão. 
Os seus animaes domesticos são todos 0s nos 
sos e além d'elles o lama. O cavallo e o boi 
vivem tambem no estado selvagem. Abun 
dam alli os reptis, sendo os principaes a boa 
constrictor e a serpente raiada, e muitas 
variedades de lagartos. O Equador é o pa- 
raizo das aves: a maior parte d'ellas são 
notaveis pela sua plumagem. Entre ellas 
distinguem-se as tribus dos pavões, muitas 
variedades de beija-flores, o papagaio, etc. 
Os bosques estão povoados de rolas, ne fai- 
sões, e de pombas. Nas costas pescam-se 
ostras, lagostas, etc. Os insectos são nume- 
rosissimos. 

Nas montanhas crescem as mais raras 
plantas medicinaes: a arvore de cinchona 
que produz a casca peruviana, 0 quinino, a 
salsaparrilha, a ipecacuanha, o balsamo de 
tolu, a copaiba, a valeriana e o guaco, re- 
medio de que os indios se servem com gran- 
de exito contra a mordedura da serpente 
cascavel. As plantas nutritivas são o café, 
o cacau, & banana, o milho, o arroz, a cana 
de assucar, etc. As fructas mais vulgares 
são O ananaz, o pecego, a romã, a laranja, 
a manga, a goyaba, o morango, a amora, 
etc. O Equador abunda igualmente em plan- 
tas fibrosas. Tem muitas madeiras que for- 
necem tintas, mas é sobretudo em madeiras 
de construcção que o Equador, em concor- 
rencia com '0 Brazil, excede todos os paizes 

* do mundo. As plantas resinosas abundam 
tambem, e especialmente a arvore do caou- 
tchouc. Apesar de tudo isso, a agricultura 
está em decadencia, a industria é nulla, a 
exportação consiste quasi unicamente em 
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barras de oiro. À receita e a despeza publi- 
ca equilibram-se pouco mais ou menos, e 
sobem a 1:260 contos, mas a divida publica 
interna é de 9:000 contos e a externa de 
3:000. 

Debaixo do ponto de vista ecclesiastico, 
a republica do Equador divide se em tres 
dioceses, o arcebispado de Quito, e os bis- 
pados de Guyaquil e Cuença. Ha no Equa- 
dor 36 conventos de frades e 11 de freiras. 
A religião catholica é a religião do Estado, 
com exclusão de todas as outras, e em ge- 
ral predomina muito no governo o elemento 
clerical. A constituição data de 1843, a repu- 
blica é governada por um presidente eleito 
por quatro annos por uma assembléa de 900 
eleitores. Um conselho de administração, 
composto dos ministros, do presidente do 
supremo tribunal e de um membro do alto 
clero, presidido pelo vice-presidente da re- 
publica toma parte no governo. O poder 
legislativo compõe-se de uma camara de 
senadores composta de 18 membros e de 
uma camara de 30 deputados, que não po- 
dem ser dissolvidas nem adiadas pelo presi- 
dente. O poder judicial é exercido por jui- 
zes parochiaes, cantonaes e provinciaes, 
tres relações e um tribunal supremo. À for- 
ça armada compõe-se de 2:000 homens de 
tropas regulares, e de uma guarda nacional 
que nunca foi organisada. Em 1858 as tro. 
pas regulares eram em numero de 1:200 
homens, sendo 500 ofliciaes, além de 296 
officiaes reformados! Administrativamente 
divide-se a republica em 3 departamentos, 
Pichincha, Gayas e Assuay, 10 provincias, 
Pichincha, Imbabura, Leon, Chimborazo, 
Esmeraldas, Oriente, Guyaquil, Manabi, 
Cuença e Loxa, 35 cantões e 277 fregue- 
zias. 

Em tempos remotos, muito anteriores á 
chegada dos hespanhoes, o territorio da re- 
publica do Equador era occupado por um 
reino poderoso o de Quito, habitado por um 
povo chamado Quitas, ou Quichas, que ti- 
nha uma civilisação adiantada. No seculo x 
da nossa era uma nação estrangeira invadiu 
este reino, e governada por Caran-Shyri, 
fundou em Quito um reino poderoso, que 
excitou o ciume dos incas do Peru. O inca 
Huana-Capa invadiu em 1415 o reino, con- 
quistou-o, reuniu-o aos seus dominios e 
transferiu para Quito a sua capital. Quando 
morreu, deixou por testamento os seus do- 
minios divididos entre os seus dois filhos, 
dando a Huascar os seus antigos dominios, 
ea Atahualpa o reino de Quito. Rebentou 
a discordia entre os dois irmãos, e Atahual- 
pa vencera Huascar, e prendera-o na sua 
propria capital, quando appareceram os 

espanhoes, que desembarcaram, comman- 
dados por Pizarro, na cidade de Tumbes, 
hoje Guyaquil. D'aqui por diante a historia 
de Quito confunde-se com a do Peru. Ere- 
ctos em vice-realeza todos estes innumeros 
territorios, conquistados pelos hespanhoes 
á beira do Pacifico, Quito ficou sendo uma 
das presidencias d'essa vice-realeza, e a 
mais productiva de todas para a Hespanha, 
porque era a que lhe dava a maior colheita 
de metaes preciosos. 

Em 1809 os colonos revoltaram-se contra 
a mãe-patria, mas vencidos em quatro ou 
cinco batalhas, tiveram de se sujeitar de 
novo ao jugo hespanhol. Em 1820, de novo 
se sublevaram, e d'essa vez foi Bolivar quem 
os dirigiu. 

A revolução foi vencedora; em 1821 a re- 

ublica do Equador encorporou-se na confe- 
eração da Columbia, e em 1824 livrava- 
se definitivamente toda essa parte da Ameri- 
ca do Sul do jugo da Hespanha. Em 1828- 
1829 teve dissensões com o Peru, que termi- 
naram com aderrrota dag tropas peruvianas. 
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Em 18310 Equador separou-se da confedera 
ção, do mesmo modo que Venezuela, e ficou 
perfeitamente independente. A historia do 
o ipa passa d'ahi por diante a ser a de 
todas as republicas da America Hespanhola 
uma serie ininterrupta de discordias civis. 
Desde 1831 até 1845 não houve senão uma 
lucta continuada entre o general Flores e 
Vicente Rocafuerte que disputavam entre si 
o poder com mão armada. Foi durante uma 
das presidencias de Flores que se proclamou 
a constituição de março de 1843, foi durante 
a intelligente administração de Rocafuerte 
que o Equador teve algum desenvolvimento. 
Em 1845 foi eleito presidente um homem 
novo, um mulato, Rosa, que celebrou alguns 
tratados com as potencias estrangeiras. Em 
1850 subiu ao poder o candidato clerical 
Diogo Nobos que chamou os jesuitas. O ge- 
neral José Maria Urbino expulsou o do po- 
der, subsiituiu-o na presidencia, como re- 
presentante das idéas democraticas. Succe- 
deu-lhe em 1856 o general Francisco Ro- 
bles. Durante o governo d'este houve um 
conflicto com o Peru, e esta republica blo- 
queou os portos do Equador. 

O general, que commandava em Guya- 
quil, Guilherme Franco, assignou uma con- 
venção còm o commandante da esquadra pe- 
ruviana, que o presidente não quiz ratificar. 
D'ahi novas discordias ; Franco foi procla- 
mado chefe supremo do governo em Guya- 
quil ao passo que em Quito se elegia pre- 
sidente o professor Moreno. Este venceu o 
adversario, e governou a republica habil- 
mente, trabalhando muito pelo desenvolvi- 
mento do progresso material, mas ao mesmo 
tempo fazendo do Equador perfeitamente 
uns novos Estados da Egreja. O seu go- 
verno foi verdadeiramente theocratico. Mos- 
quera, presidente da Nova-Granada, apro- 
veitou o descontentamento dos liberaes do 
Equador para os incitar a derrubarem o seu 
governo, e a reconstituirem a antiga repu- 
blica columbiana. Declarou-se a guerra en- 
tre as duas republicas, Mosquera venceu os 
equatorianos, mas não pôde aproveitar a 
victoria por causa de uma revolução que 
rebentou no seu paiz. D'ahi por diante, 
apesar de varias revoltas dos generaes 

eintimila e Urbino, e do assassinio do 
presidente Moreno, tem sido sempre o par- 
tido theocratico que tem governado. Até ha 
pouco tempo, e não sabemos se ainda hoje, 
no orçamento da figurava uma grossa 

uantia, destinada para o dinheiro de S. Pe- 


ro. 

Équeias. Deusa protectora dos caval- 
los e dos cocheiros na antiguidade. A ima- 
gem d'esta divindade, corôada de flores, 
collocava-se habitualmente nas cavallariças 
por cima da manjadora. 

Equinoxiaes (Regiões). Regiões com- 
prehendidas entre os 10º e 13º ao N. do 
Equador, e 10 ou 12º ao S. São o norte da 
America Meridional, o meio do Oceano Pa- 
cifico, as ilhas Salomão, a Nova Guiné, as 
ilhas Molucas, as ilhas da Sonda, o N. do 
mar das Indias, a Africa interior, uma p 
da Guiné, e o meio do Oceano Atlantico. 

a parte mais quente da zona torrida. 

Chama-se Oceano Equinoxial a parte do 
Grande Oceano que se estende do tropico 
de Cancer ao de Capricornio, entre a Ásia 
e a America, banhando a maior parte das 
ilhas da Oceania. 

Équos. Povo da Italia antiga no Lacio, 
ao N. dos Hernicos e dos Volscos. Tinha este 
povo um grande sentimento de Do Dis- 
se que d'elles tomou Numa a idéa do direito 
fecial que consistia em nunca se faser guer- 
ra a um povo, sem lh'a ter primeiramente 
declarado por meio de um arauto, que se 
chamava fecial tambem. A sua cidade prin- 
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cipal era Preneste. Andaram sempre em |e o abuso dos purgantes e das sangrias, re- 


lucta com os romanos, até que estes no 
anno 305 A. C. tomaram, n'uma campanha 
de cincoenta e cinco dias, todas as suas ci- 
dades uma a uma, e destruiram quasi a na- 
ção inteira. 

Era. As principaes eras são: 

A era christã que principia no nascimen- 
to de Jesus Christo, ou antes, por um erro 
consagrado, 4 annos, ou segundo outros, sete 
annos depois da verdadeira epoca d'esse 
nascimento. É com relação a essa era que 


commendava sobretudo os meios hygienicos. 
As suas obras perderam-se todas. 

Erada, freguezia de S. Pedro, conce- 
lho da Covilhã, districto de Castello Bran- 
co. População 600 hab. 

Erard (Sebastião). Celebre fabricante 
de instrumentos de musica, n. em Stras- 
burgo em 1752, m. no castello da Muette 
em Passy ao pé de Paris em 1831. Era o 
quarto filho de um fabricante de moveis. 
Andava a estudar mecanica, geometria, etc. 


se contam os annos, ou subindo quando se | quando seu pae morreu. Sebastião Erard 


trata de acontecimentos anteriores ao nasci- 
mento de Jesus Christo, ou descendo quando 
se trata de acontecimentos posteriores. 

a ella tambem que se referem todas as ou- 
tras eras. 


ERAS ANTERIORES A JESUS CHRISTO 


Kra mundana dos judeus ou da 
creação — Segundo a Egreja 


5 greg: Dr 5508 A. C. 
e o a Arte de verificar as 
P E 4963 » 
Segundo Ussério e a chronologia 
É vul “o... 000 vo Ctoscaso.c. 4004 » 
Dos chinezes (segundo de Gui- 
gnes) Eeto sectari ERO 2697 » 
Das O ym iadas........... es. TI6 » 
Da fun de Roma, segundo 
Varrão cre veo CC noso cecas.. 753 » 
Segundo os Marmores Capitoli- 
DOB....... "coca oo. coccereso 152 » 
Segundo Catão ............... 151 » 
De Nabonassar (segundo Ptolo- 
MODs sereno e CT pesada T4T » 
De Alexanıre (contando desde a 
sua morte) ou dos Lagidas... 323 » 
Dos Seleucidas.......... cc. JiZ » 
J uliana eco o 0... Coco corso... 45 » 
De Actium. ..... coco vasco... e.e 31 » 
Dos Augustos ou do imperio... 27 » 
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De Dioeleciano ou dos Martyres 
Dos Armenios 
Da Jr ou fuga de Mahomet..... 
Persa de Yesdedgard............... 
Do onene se Prq (estabe- 

cida pela Egreja grega 
Americana, 4 de julho 


partiu logo para Paris, afim de procu- 
rar trabalho. Tinha 16 annos apenas em- 
pregou-se em casa de um fabricante de 
cravos, e deu mostras de tal superioridade 
que o patrão, cioso, despediu-o. Recebeu-o 
em sua casa outro fabricante, que, tendo 
sido obrigado a empregar o seu moço ope- 
rario para satisfazer uma encommenda dif- 
ficil, disse generosamente quem fôra o au- 
ctor do trabalho. Assim começou a fazer-se 
conhecido o nome de Sebastião Erard. A in- 
venção do cravo mecanico tornou-o celebre. 
Um piano, que construiu para a duqueza de 
Villeroy, e que era um instrumento então 
rarissimo, ainda augmentou a sua celebri- 
dade; as encommendas multiplicaram-se. 
Juntando-se com seu irmão João Baptista, 
Sebastião Erard teve de fundar um estabe- 
lecimento na rua de Bourbon. Voltando en- 
tão a sua attenção para as harpas, intro- 
duziu importantes melhoramentos no fabri- 
co d'esse instrumento. 

Quando rebentou a revolução, Erard foi- 
se estabelecer em Londres, e continuou a 
aperfeiçoar a harpa e o piano. Voltou a Pa- 
ris em 1796. Em 1808 o illustre pianista 
Dussek tocou pela primeira vez n'um piano 
de cauda inventado por Erard. Os pianos 
d'este auctor adquiriram uma celebridade 
maravilhosa. Sebastião Erard parecia com- 
tudo não ter attingido ainda o seu ideal. 
Pouco antes de morrer, ainda inventou o 
orgão expressivo para a capella real de Ver- 
sailles. Era um d'estes raros homens de ge- 


284 | nio, disse a respeito de Sebastião Erard um 
532 | escriptor francez, que deram principio e fim 
622 | á sua arte. 
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Erarico, rei dos ostrogodos, m. em 
541. Vendo que era impossivel resistir ás 


680 |armas dos romanos, que iam expulsando 
1774 | n'essa occasião os godos da Italia, Erarico, 


Da republica franceza, 22 de setembro 1792 apona foi eleito rei, concebeu a idéa de ir á 
c 


rte de Justiniano entregar-lhe o territorio 


Eracistrato. celebre medico e anato- | que os ostrogodos occupavam, a troco de 


e principe. Foi as- 


mico grego, que viveu no seculo a. A. C. | uma pensão e do titulo 
Tornou-se celebre pela sagacidade com que | sassinado no caminho e succedeu-lhe Totila. 
descobriu que uma doença, que punha ás| Erasi (Benito), general carlista bespa- 
rtas da morte Antiocho, filho do rei da I nhol, n. em Barreguim em Navarra em 1789, 
yria, Seleuco Nicator era uma paixão por | m. em 1835. Serviu contra os francezes, e 
Stratonice, sua madrasta. À cura era difħcil | em 1821 reuniu um bando de homens, que 
e Eracistrato saiu-se habilmente da difficul- | foi o nucleo do exercito de pé. Foi um dos 
dade. Disse a Seleuco que a doença de seu | primeiros que levantaram a bandeira da 
filho era causada por uma paixão que con- | insurreição carlista; general do exercito de 
sagrava a uma mulher, de quem o separava | D. Carlos na Navarra, m. de uma queda do 
um obstaculo “insuperavel. «E quem é essa | cavallo. 
mulher? perguntou o rei. — E a minha.» En-| Erasmo (Santo), prelado e martyr, m. 
tão o rei upp iconas que a cedesse para | em 304. Foi bispo de Formiés na Italia, no 
salvar seu filho. «E vós cederieis a vossa? | tempo dos imperadores Domiciano e Maxi- 
perguntou o medico. De certo, respondeu o | mino. Nada se sabe da sua vida. Diz-se po- 
rei, prouvera a Deus qe fosse Stratonice a | rém que o seu martyrio foi horrivel, que lhe 
a de meu filho. Então Eracistrato re- | arrancaram as entranhas com uma roda. 
velou-lhe a verdade e Seleuco deu effecti- | Santo Erasmo é vulgarmente chamado Santo 
vamente Stratonice a seu filho com umas | Elmo, e os marinheiros do Mediterraneo in- 
poucas de provincias. vocam a sua intercessão como advogado 
A celebridade de Eracistrato tem com- | contra os perigos do mar. Por isso se chama 
tudo bases mais solidas do que esta. Era um ! fogo santelmo a um phenomeno electrico que 
= e anatomista, foi elle o primeiro que | annuncia quasi sempre a vinda da bonança, 
issecou cadaveres humanos, e descreveu o |e a que o nosso Camões chama 
cerebro e os nervos com mais exactidão do 
ue o tinham feito os seus antecessores. 
mo clinico, regeitava os medicamentos 


o lume vivo 
Que a maritima gente tem por santo. 
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A festa d'este santo celebra-se a 2 de ju- 


o. 
Erasmo (Didier), erudito e litterato do 
seculo xvr, n. em Rotterdam, na Hollanda 
em 1467, m. em Basiléa na Suissa em 1536. 
Era filho illegitimo. Erasmo começou por ser 
menino do côro na cathedral de Utrecht. 
Aos nove annos entrou na escola de Deven- 
ter, onde fez rapidos progressos. Aos qua- 
torze annos ficou sem pae nem mãe, entre- 
gue a avidos tutores que lhe devoraram os 
bens e o forçaram, quando elle tinha dezas- 
sete annos, a vestir o habito de conego re- 
gular no convento de Stein. O convento não 
lhe agradava, mas n'essa solidão ia-se en- 
tregando aos seus predilectos estudos. Gra- 
ças á protecção do bispo de Cambray, pôde 
entrar n'um collegio de Paris, o collegio de 
Montaigne. Voltando aos Paizes-Baixos com 
grande fama de sabio, adquiriu a protecção 
da marqueza de Nassau, que lhe deu os re- 
cursos necessarios para elle satisfazer a sua 
paixão pelas viagens. Foi então a Inglaterra, 
e a Italia, onde se viu perfeitamente aco- 
lhido. Em Roma obteve do papa Julio 1 a 
dispensa dos votos monasticos, é alli lhe fi- 
zeram as mais brilhantes promessas se qui- 
zesse fixar-sé na côrte pontificia. Davam-lhe 
o logar de penitenciario, garantia certa de 
ue subiria aos mais altos cargos ecclesias- 
ticos. Mas não era pela egreja que Erasmo 
queria fazer carreira. Partiu para Veneza, 
onde ficou junto do celebre impressor Aldo 
Manucio, e onde foi mestre de um filho bas- 
tardo de James Stuart, Alexandre, arcebis- 
po de Santo André. Com elle partiu para 
Inglaterra, aonde o attrahia a lembrança do 
benevolo acolhimento qne lhe fizera o rei 
Henrique vii, quando cra simplesmente 
principe de Galles ; mas o rei foi prodigo de 
elogios e avaro de beneficios reaes. Erasmo 
voltou então á sua patria, e depois até 1521 
passou a sua vida a viajar, requestado por 
todos, reis e papas, a todos lisongeando, e 
não querendo fixar-se junto de ninguem, 
cortejando a popularidade mas não tanto que 
odesse comprometter-se com os principes. 
ffereceram lhe para ser mestre do futuro 
Carlos v, recusou, acceitando apenas o ti- 
tulo de conselheiro e uma pensão. Fran- 
cisco 1, que acabava de fundar o Collegio de 
França, queria que Erasmo o dirigisse. 
Erasmo recusou para se não comprometter 
com Carlos v, apezar das brilhantes offertas 
que o rei de França lhe fazia. Afinal em 1521 

xou-se em Basiléa, onde tratou da impres- 
são das suas obras começando por uma tra- 
ducção latina do Novo Testamento que de- 
dicou a Leão x apezar das notas apimenta- 
das e dirigidas contra os frades com que or- 
nou a sua edição. Em Basiléa cidade tranquil- 
la, estava bem esse homem fleugmatico e pru- 
dente, que queria estar em paz com todos. 
Precursor da Reforma, teve com Luthero 
uma correspondencia activa, mas nunca foi 
lutherano, antes recriminou contra a sua 
violencia, e condemnou as suas doutrines. 
Mas tambem não era catholico, prova-o o 
seu Elogio da loucura. Queria uma reforma 
menos violenta sem abalos nem agitações. 
Todos comtudo desejavam tel-o do seu lado 
porque a sua influencia era enorme, a admi- 
ração dos seus contemporaneos pelo seu ta- 
lento inexcedivel. Dos seus Colloquios, ape- 
zar de escriptos em latim, venderam-se em 
poucos mezes 24:000 exemplares, o que era 
enorme no seculo xyr. Mas Erasmo não se pro- 
nunciava. Comtudo, quando a Reforma fez 
grandes progressos em Basiléa, Erasmo . 
abandonou esta cidade e foi viver em Fri- 
burgo. O papa Paulo nı deu-lhe o prebos- 
tado de Deventer, e dispunha-se a dar-lhe 
beneficios no valor de 8:000 ducados, e tra- 
tava de o revestir da purpura cardinalicia, 
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apesar d'elle ser o menos ecclesiastico pos- 
sivel, quando o illustre sabio falleceu de 
um ataque de dys.nteria no dia 12 de ju- 
lho de 1536. 

A edição mais completa das suas obras é 
a de Leyde em 1703, em 10 volumes in-folio. 
O primeiro volume encerra as suas obras de 
grammatica e de rhetorica, e os seus Collo- 
quios; o segundo os seus Adagios e outros 
opusculos de menor extensão; o terceiro a 
sua correspondencia, o quarto varias obras 
de philosophia e devoção e entre ellas os 
Agophtegmas e o Elogio da loucura, no to- 
mo v figuram mais obras no mesmo genero, 
no vi a traduceção do Novo Testamento, no 
vr1 a paraphrase do Novo Testamento, no vinr 
traducção dos padres gregos e discursos, 
no 1x as Apologias, no x os pamphletos e 
obras de polemica. Erasmo que teve no seu 
tempo uma reputação immensa, que parti- 
lhou com Gnilherme Budé e Luiz Virés o 
sceptro da erudição, foi sobretudo o propa- 
gador da erudição classica nos paizes do 
Norte, um dos representantes mais brilhan- 
tes d'essa insurreição pagã da Renascença 
contra o ascetismo e o desprezo das letras 
que caracterisavam a edade media. Diz-se 
e não é essa pequena honra para o nosso 
grande poeta Gil Vicente qne Erasmo sabia 
portuguez, e que aprendera a nossa lingua 
de proposito para poder ler as obras do 
nosso grande comico. 

Erasto (Thomaz Lieber, appellidado), 
celebre medico, theologe e philosopho alle 
mão, n. em Auzzener em 1723, m. em Ba- 
siléa em 1583. Uma paralysia que teve na 
mão direita parecia impossibilital-o de ser 
escriptor, porque a sua pobreza extrema não 
lhe permittia secretarios, mas, å força de 
exercicios, consêguiu escrever correntemen- 
te com a mão esquerda. Principiou a estu- 
dar medicina em 1540, doutorou -se em Bo- 
lonha. Como homem de sciencia, combateu 
a astrologia e Paracelso, como theologo 
sustentou, indo assim de encontro aos do- 
gmas orthodoxos, que a Egreja não póde fa- 
zer leis, nem decretos, nem punir, nem con- 
demnar, nem excommungar, que o seu pa- 
pel se limita á persuasão, e que só da con- 
vicção pode resultar a fé. Esta doutrina en- 
controu na Inglaterra muitos adherentes 
conhecidos pelo nome de erastianos. 

Erato, Uma das nove musas, a que pre- 
sidia á poesia lyrica e anacreontica. O mez 
de abril era-lhe consagrado. Attribuia se- 
lhe a invenção da flauta e até da lyra. Era 
uma nympha viva e alegre, coroada de myr- 
to e rosas. Representam-n'a com as feições 
de uma donzella que empunha uma lyra com 
9 mão esquerda, e com a direita um arco ; 
ao pé d'ella está um Amorsinho e rolas que 
se beijam, emblema dos assumptos eroticos 
que esta Musa de preferencia trata. 

Eratosthenes, mathematico, geogra- 
pho e philosopho grego, que n. em Cyrene 
em 276 A. C., e m. em 196. Era um homem 
extraordinario, a um tempo orador, poeta, 
antiquario, mathematico e philosopho. Tam- 
bem lhe déram o nome de segundo Platão. 
Vivia em Athenas quando Ptolomeu Ever- 
geta o chamou a Alexandria para o pôr á 
fiente da celebre bibliotheca. Foi elle pro- 
vavelmente que mandou fazer as famosas 
“armillas de que se serviram por muito tem- 
po os astronomos da escola de Alexandria. 
As duas observações mais importantes de 
Eratosthenes “tiveram por objecto a deter- 
. minação da inclinação da ecliptica sobre o 
equador, e a medição da circumferencia da 
terra. Eram muito celebres as suas Geogra- 
phicas de que só restam fragmentos e a sua 
Chronographia. 

Erauco (D. Catalina de). Esta mu- 
lher, appellidada a monja-alferes, celebre 
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pelas suas aventuras, n. em Hespanha em 
. Sebastião de Guipuzcoa em 1592, de uma 
familia distincta da Biscaya, e m. ou antes 
desappareceu em 1635. Seu pae era antigo 
capitão e seus irmãos serviram tambem no 
exercito hespanhol. Era tão feia em creança 
que só até aos quatro annos a deixaram es- 
tar com as irmis. Em 1596 fizeram -n'a en- 
trar no convento das dominicas de S. Se- 
bastião o Velho, de que uma de suas tias 
era prioreza, esperando que ella professasse; 
mas Catalina era um vivo demonio que es- 
candalisou o convento e afinal fugiu em 
1607; tinha então quinze annos; viveu tres 
dias nos bosques sustentando-se de hervas 
e de raizas, e chegou emfim a Victoria, on- 
de um professor de bellas-letras, chamado 
Francisco de Caralta, a tomou ao seu ser- 
viço; devemos dizer que se vestira de ho- 
mem e cortára o cabello. D'ahi a tres me- 
zes deixou seu amo e seguiu para Vallado- 
lid, onde entrou como lacayo, debaixo do 
nome de Francisco Loyola, em casa de um 
secretario de estado, D. João de Idiaquea. 
O acaso levou um dia a casa d'este o pae 
de Catalina, o que a assustou tanto que de- 
liberou fugir. Em Bilbau esteve presa um 
mez, por ter batido n'uns gaistos que a 
perseguiam. Depois de vaguear pelas pro- 
vincias do norte, foi ter emfim a Sevilha 
onde embarcou, como grumete, a bordo de 
um navio, assistiu a um combate naval, e 
em Sans, no Perú, entrou como caixeiro, 
n'um armazem. Um duello, em que matou o 
adversario, obrigou-a a fugir. Em Lima, 
empregou-se em casa de um negociante, a 
cuja filha inspirou uma paixão vivissima, o 
que de novo a decidiu a fugir para evitar 
as consequencias d'essa paixão, que podiam 
obrigal.a a descobrir-se. Senta praça n'uma 
companhia, que partia para o Chili, e que 
era commandada por seu proprio irmão, D. 
Miguel de Erauco, que a não reconheceu. 
No Chili, depois de um combate em que 
mostrou o maior valor, foi nomeada alferes, 
mas, assim como se mosttava muito galan- 
teadora com as damas, sem abusar nunca 
das suas victorias amorosas, por motivos 
obvios, era insupportavel com os homens ; 
teve uns poucos de duellos, em que matou 
os seus adversarios, sendo um d'elles seu 
proprio irmão. Nas differentes cidades da 
America do Sul que percorreu, continuou a 
mostrar a mesma indole bulhenta, e os duel- 
los ferviam. Emfim uma vez que se julgou 
moribunda confessou-se ao bispo de Gue- 
menza, que, tendo-se ella restabelecido, a 
metteu n'um convento de freiras, de onde 
fugiu ao cabo de dois annos e meio. Passou 
à Europa, em Madrid Filippe n deu-lhe uma 
pensão, em Roma o papa Urbano vı tra- 
tou-a muito bem, e o senado declarou a cit- 
dadão romano. Voltou ao Mexico em com- 
panhia de um frade capucho e, proximo das 
costas americanas, o navio naufragou, e D. 
Catalina de Erauco metteu-se n'uina lan- 
cha juntamente com o capitão e alguns oft. 
ciaes; era de noite, e noite de temporal. 
Quando desembarcaram, viram com assom- 
bro que Catalina desapparecera. Assim aca- 
bou mysteriosamente aquella aventurosa 
existencia. 

Erbach, cidade da Allemanha, no grão- 
ducado de Hesse-Darmstadt, 2:000 hab. Foi 
dada por Carlos Magno a Eginhard, seu se. 
cretario. Os condes d'Erbach ufanavam se 
de descender de Carlos Magno pelas mulhe- 
res, tomando para base da sua pretenção a 
historia tradicional dos amores de Eginhard 
e Emma. 

Ercilla y Zunija (D. Alonso de), 
poeta hespanhol, o unico que dotou a Hes- 
panha de uma epopéa, n. em Madrid em 
1538, m. em 1596. Pertencia a uma nobre 
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familia da Biscaya. O moço Alonso foi no- 
meado pagem do infante D. Filippe, filho 
de Carlos v,e acompanhou, nas suas viagens 
atravez da Europa, o futuro rei de Hespa- 
nha. Residiu em Bruxellas com a côrte do 
moço principe, mandado por seu pae ao 
Brabante, e fez boa figura na capital dos 
Paizes Baixos. Na Inglaterra assistiu ao 
casamento do infante com a princeza Ma- 
ria. Foi n'esta epoca que se fallou em orga- 
nisar uma expedição contra os araucos, pe- 
quena povoação do Chili, muitissimo guer- 
reira, sublevada contra os conquistadores 
hespanhocs. Alonso de Ercilla, espirito fino 
e cultivado, dotado de uma imaginação vi- 
va e ao mesmo tempo de uma indole belli- 
cosa, movido pelo desejo de visitar esses 
paizes longinquos, e ao mesmo tempo de 
se distinguir por alguma acção de estrondo, 
pediu para acompanhar n'esta expedição o 
capitão Aldrete, que devia commandal-a, 
Filippe deixou partir o seu pagem, que ti- 
nha então vinte e um annos. Tomou parte 
em todos os feitos de armas d'essa rude 
campanha, mas: estava-lhe reservada uma 
gloria muito diversa da gloria militar. O 
seu verdadeiro titulo 4 attenção da poste- 
ridade é o poema que lhe inspiraram essas 
regiões desconhecidas, esses costumes sel- 
vagens, e ás vezes 4 sua admiração pela 
coragem d'esses herves: a que a Hespanha 
chamava rebeldes: ` A um tempo soldado e 
poeta, emprehendeu contar as luctas perti- 
nazes de que fôra testemunha, pintar as 
grandiosas paizagens, que todos os dias se 
desenrolavam diante d'elle: Escrevendo de 
noite, como elle mesmo disse, o que vira de 
dia, compoz de noite, debaixo da tenda, o 
seu grande poema a Araucania, à medida 
que se iam desenrolando os acontecimentos. 
Este systema de trabalho desculpa as im- 
perfeições do plano, e a reserva de certas 
particularidades ao lado da exuberancia de 
outras. O poema é monotono, sem interesse, 
mas a descripção esplendida das grandes 
paizagens chilenas, e d'esses costumes ori- 
ginaes, resgatam muitas fraquezas. 

Uma rixa que teve no acampamento com 
alguns dos seus camaradas fez com que fos- 
se condemnado'á morte ; 'mas o capitão ge- 
neral commutou lhe a pena na de prisão, 
seguida pela sua transferencia para longe 
do theatro da guerra. Em Lima esteve doen- 
te e moribundo. Em 1561 pôde emfim voltar 
a Hespanha. Em 1569 publicou o seu poe- 
ma, depois viajou na Europa, e voltando a 
Madrid, casou com D. Maria de Bazan, 
marqueza de Ugarte e dama de honor da 
rainha Isabel. Esse casamento levou-o a es- 
crever um poema em honra de D. Alvaro de 
Bazan, que ficou incompleto. Era tão timi- 
do apezar da sua bravura e das suas idéas 
cavalheirescas que Filippe 11 costumava di- 
ger-lhe, quando elle lhe pedia balbuciando 
alguma coisa: D. Alonso, habladme por es- 
crito. 

Erdre, rio de França, que nasce no de- 
partamento do Maine e Loire, alimenta o 
canal de Nantes a Brest, forma o lago de 
Magarolles, e lança-se n'um dos braços do 
Loire em Nantes, depois de um curso de 
105 kilom. 

Erebo, irmão da Noite, que desposou e 
de quem teve o Ether e o Dia. Erebo tomou 
parte na guerra dos Titães, e foi precipita- 
do por Jupiter no Tartaro, onde foi mudado 
em rio. Esta é a lenda antiga ; os poetas 
' representam o Erebo como uma parte do 
inferno, uma especie de residencia proviso- 
ria e de expiação para as almas. Nas tradi- 
ções posteriores o Erebo tornou-se synoui- 
mo do inferno. 

Erebo, montanha volcanica das regiões 
antarcticas, na terra Victoria, a 167º de 
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long. E. e a 77º 32! de lat. S. Altitude 130, 


metros. Esse volcão foi observado pela pri- 
meira vez, em 1841, pelo capitão Rosa. 

Ereira, freguezia do Divino Espirito 
Santo, concelho do Cartaxo, districto de 
Santarem. População 1:270 hab. 

Erekli, outrora Heraclea Pontica, ci- 
dade da Turquia da Asia, na Anatolia, 
5:000 hab. Porto do Mar Negro. Ergue-se 
no local onde existia outr'ora a cidade de 
Heraclea em que Mithridates se refugiou 
depois de ter sido derrotado por Lucullo. 
Mandou matar todos os romanos residentes 
n'essa cidade, e em vingança o consul Cot- 
ta, quando tomou & cidade, destruiu-a com- 
pletamente. 

— Ha ainda duas cidades turcas com este 
nome, uma outrora Heraclea na Roumelia, 
4:700 hab.; outra,, que na antiguidade se 
chamava Archelaus, na Turquia da Ásia, na 
Caramauia, 6:000 hab. | 

Eretria, cidade da Grecia antiga, na 
ilha de Eubêa, na costa occidental. Destrui- 
da pelos persas no anno 490 A. C. foi de- 
pois reconstruida, e teve grande prosperida- 
de. O philosopho Menedemo alli fundou uma 
escola de philosophia, conhecida pelo nome 
de escola de Eretria. A aldeia que se ergue 
hoje sobre as suas ruinas chama-se Palco- 
Castro. 

Erfart, cidade da Prussia, na provin- 
cia de Saxe, capital da Thuringia e da re- 

cia do seu nome, situada n'uma região 
ertilissima, 35:000 hab., 6:000 dos quaes 
gão catholicos. Apezar de ter perdido gran- 
de parte da importancia que tinha no seculo 
Xvi, Erfurt ainda possue um grande numero 


de estabelecimentos industriaes, mas nego-. 


ceia sobretudo em cereses, legumes, olcos e 
alcools. N'uma das suas praças ergue-se 
uma columna erecta provavelmente, como 
outras muitas, quando os germanos se con- 
verteram ao catholicismo, para substituir as 
arvores e columnas sagradas, junto das quaes 
oa germanos se reuniam para celebrar as 
de assembléas. O monumento mais nota- 
vel de Erfurt é a cathedral, Ha outras egre- 
jas notaveis e antigas. O convento dos Agos- 
tinhos, convertido hoje em asylo de orphãos 
e collegio evangelico, é celebre não tanto 
por uma Dança da morte que alli se vê, co- 
mo pela cella em que habitou Luthero, e em 
cujas paredes caiadas a mão dos peregrinos 
traçou uma immensidade de sentenças bi; 
blicas, de hymnos em verso e em prosa. À 
direita, quando se entra vê-se o retrato de 
Luthero, de grandeza natural. A reliquia 
mais preciosa é o indispensavel de viagem 
op genae reformador em que elle mettia o 

inheiro, o tinteiro e uma penna. O parla- 
mento de Erfurt, em 1850, reuniu-se na 
egreja d'este convento. 

A universidade de Erfurt, fundada em 
1392, era uma das mais antigas da Allema- 
nha, e foi durante o seculo xv uma das mais 
celebres. Começou a decair em 1510, quan- 
do os estudantes começaram em lucta com 
"os burguezes. Em 1816 esta universidade 

fai reunida á de Halle. | 

Erfort diz-se que foi fundada no seculo v 
por um personagem chamado Erpes. No se- 
culo vur S. Bonifacia fundou alli um con- 
vento. Foi Carlos Magno que fezde Er- 
furt uma importante praça commercial. Fez 
parte da liga hanseatica, foi por muito tem- 
po o emporio do commercio entre a alta e 

aixa Allemanha. Luthero estudou em Er- 
furt bellas-letras, e recebeu ordens de pa- 
dre no convento de Santo Agostinho. Abra- 
çou a causa da Reforma em 1524, o tratad 
de Lunéville deu-a á Pruasia em 1803. 
uma das suas praças fortes. Napoleão reuniu 
alli em 1808 o celebre congresso dos sobe- 
panos. ' 
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Era depois da paz de Tilsitt, que fundára 
a alliança de Napoleão e de Alexandre da 
Russia. Combinára-se uma reunião no anno 
immediato. Escolheu-se Erfurt para isso, e 
Napoleão, que estava ainda senhor da cida- 
de, fez alli brilhantes preparativos. A com- 
panhia do Theatro Francez, de que o gran- 
de Talma fazia parte, foi alli representar 
as peças mais brilhantes do reu repoitorio. 
Todos os soberanos da Allemanha alli esta- 
vam reunidos, menos 0 imperador de Aus- 
tria e o rei da Prussid. No theatro a platéa 
compunha-se exclusivamente de reis e de 
principes. Napoleão e Alexandre occupavam 
dois logares mais elevados. Uma vez repre- 
sentava-se Cinna ; quando se disse em scena 
o famoso verso : 


L'amitié d'un grand homme est un bienfait des dicux 


Alexandre voltou-se para Napoleão, e aper- 
tou-lhe a mão ostensivamente. Estava-se 
bem longe n'essa epoca da campanha da 
Russia. Emquanto se celebravam as festas, 
proseguiam as conferencias diplomaticas, e 
combinava-ge o modo como se havia de pro- 
ceder na lucta contra a Inglaterra. 

A regencia de Erfurt comprehende 9 cir- 
culos com uma superficie de 3:305 kilom. 
quadrados e uma população de 345:000 hab. 

Ergino, rei de Orchomenes na Grecia. 
Era filho de Clymenes que foi morto por um 
thebano. Para o vingar Ergino declarou 
guerra aos thebanos, mas estes, auxiliados 
por Hercules, derrotaram n'o, depois de te- 
rem sido primeiro vencidos por elle e con- 
demnados a pagar um tribato de cem tou- 
ros, de que Hercules os libertou. 

Eric, principe dinamarquez, que vivia 
no seculo 1x. Governou a Selandia, a Sca- 
nia e a Jutlandia, de 848 em diante. Depois 
de ter perseguido os christãos, converteu-se 
á sua fé, e fundou a cathedral de Repin. 
Foi no seu reinado que principiaram as in- 
vasões dinamarquezas em França e Ingla- 
terra. 

Eric I, rei da Dinamarca, filho natural 
de Suenon, succedeu a seu irmão Olaus em 
1095, arrazou Wolin, capital dos vandalos, 
fez uma viagem á Palestina e m. na ilha de 
Chypre. Foi o fundador das gildes ou cor- 
porações para defeza do paiz. 

Eric 41, subiu ao throno da Dinamarca 
em 1103; era cruel e denominaram-n'o o 
Orgulhoso. Um dos seus nobres assassinou-o 
em 1137. 

Eric III, denominado o Cordeiro, subiu 
ao throno em 1137, e dez annos depois abdi- 
cou para se metter.n'um convento. 

Eric IV, filho de Waldemar 1n, subiu ao 
throno em 1241,e foi assassinado por ordem 
de seu irmão Abel, em 1250. 

Eric V, succedeu a seu pae, Christo- 
vão 1. Durante a sua menoridade, sua mãe 
teve que sustentar muitas luctas contra os 
rebeldes. Depois de subir ao throno, foi ex- 
commungado e comprou o seu perdão com 
vergonhosas concessões feitas á nobreza e 
ao clero. M. assassinado em 1286. 

Eric VI, succedeu ao precedente, es- 
tando ainda na infancia. D'isso se aprovei- 
tou a Noruega para devastar a Dinamarca 
durante uma guerra de 13 annos. Tambem 
foi excommungado, e tambem comprou o 
seu perdão com uma grande multa. M. em 
1319. Denominaram-n'o o homem de pala- 
vra. ; 

Eric VII. V. Eric XIII rei da Suecia. 

Eric VII da Suecia, appellidado o Vi- 
ctorioso. Reinou conjuntamente com seu 
irmão Olof, que m. deixando um filho. Eric 
vu prometteu dar-lhe o throne quando elle 
completasso 16 annos, e entretanto encagre- 
gou-o de uma expedição a paises remotos 
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com uma esquadra de sessenta navios. Quan- 
do o joven principe voltou,. marchou sobre 
Upsal para obrigar seu tio a restituir-lhe o 
poder, mas Eric derrotou-o, morrendo na 
batalha o joven principe e todos os seus 
guerreiros. Eric vu (dos seis Erics que o 
precederam não se encontra noticia certa 
na historia) reuniu a Dinamarca aos seus 
Estados, e m. em 993. 

Eric VIII, rei da Suecia. D'elle se sabe 
apenas que era idolatra, que reinou ahi por- 
1130, e que o seu reinado foi uma epoca de 
abundancia e prosperidade. 

Eric IX (Santo), rei da Suecia e da Di- 
namarca, denominado o Santo ou o Legisla- 
dor. Foi christão e construiu numerosas 
egrejas. Emprehendeu contra os irlandezes 
uma cruzada infeliz. em. em 1160 n'uma 
batalha contra os dinamarquezes. A Egre- 
ja canonisou-o, e a Suecia teve-o por pa- 
droeiro emquanto não abraçou o lutheranis- 
mo. À sua festa celebra-se a 9 de maio. 

Eric X, filho de Knuto, rei da Suecia, 
esteve exilado na Noruega, conquistou a 
corôa, e fez-se sagrar, ceremonia até então 
desconhecida na Suecia. Casou com uma fi- 
lha do rei da Dinamarca para assegurar a 
tranquillidade do seu reinado. M. em 1216. 

Eric XI, appellidado o Gago, filho pos- 
thumo do precedente, m. em 1252. Subiu ao 
throno depois da morte de João, foi expulso 
por um dos seus filhos, Canuto, fugiu para 
a Dinamarca, d'onde voltou em 1234, de- 
pois do usurpador ter sido derrotado. Este- 
ve sempre comtudo nas mãos dos jads que 
governaram em seu nome. Extinguiu-se 
n'elle a raça de Santo Eric. | 

Eric XII, rei da Suecia, associado em 
1350 ao poder por seu pae Magnus, m. em 
1359, dizem uns de peste, outros de veneno 
que sua mãe lhe ministrou. 

Eric XIII, n. em 1382. Era rei da Di- 
namarca desde 1389, com o nome de Eric vir, 
debaixo da regencia de sua tia Margarida, 
mulher intelligente e energica, quando, 
graças á politica d'esta princeza, foi em 
1396 eleito rei da Suecia com o nome de 
Eric xın. Recompensou-a d'igso enchendó-a 
de amarguras. Em 1423 fez uma viagem å 
Terra Santa, e emquanto andou ausente, 
sua mulher Filippina, filha de Henrique 1v 
de Inglaterra, que ficára com o governo, fez 
utilissimas reformas, e mostrou a maior ha- 
bilidade c energia. Illustraria de certo o 
reinado de seu marido se não tivesse mor- 
rido prematuramente. Este foi um principe 
detestavel, um verdadeiro pirata, esmagan- 
do o povo com impostos, e entregando-se á 
mais desenfreada ladroeira. Expulso do 
throno por uma revolta, refugiou-se na ilha 
de Gothland, onde se entregou ao prazer. 
Tambem d'alli foi expulso e teve de se re- 
fugiar na Pomerania, onde m. sem posteri- 
dade. Este principe era ao menos um escri- 
ptor apreciavel. Escreveu um livro sobre a 
origem dos dinamarquezes, em latim. 

Eric XIV, rei da Suecia, filho de Gus- 
tavo Wasa, n. em 1538 e subiu ao throno 
por morte de seu pae em 1560. Principiou 
admiravelmente o seu reinado, fazendo 
uteis reformas na administração e na jus- 
tiça, protegendo o desenvolvimento mariti- 
mo, industrial e commercial da Suecia, mas 
uma revolta de seu irmão João, que elle teve 
de reprimir, alterou completamente a sua 
indole. Julgou-se d'ahi por diante rodeiado 
de traidores e de assassinos. Começou a 
desconfiar da nobreza e a rodeiar-se de pes- 
soas de baixa extracção. Um d'estes favori- 
tos, Person, teve funesta influencia no seu 
espirito. Uma guerra infeliz contra a Dina- 
marca, para a qual foi necessario levantar 
novos impostos, exacerbou os descontents. 
mentos já existentes, Eriç principiou a teg 
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accessos de verdadeira demencia, à durante 
elles commettia os crimes mais odiosos. De- 


pois, quando voltava Á razão, nasciam-lhe: 


tambem os remorsos. Foi n'um d'esses mo- 
mentos de pezar que restituiu a liberdade 
a seu irmão João, mas esse só à aproveitou 
para congregar os descontentes, marchar 
sobre Stockolmo, tomal.a e lançar Eric x1v 
ne prisão, onde foi envenenado em 
1597. ' 

Eric o Vermelho, chefe norueguez, cujo 
pome se liga á primeira descoberta da Ame- 
rica do Norte pelos navegadores scandina- 
vos, n. na segunda metade do seculo x. Fu- 
giu do seu paiz, depois de ter feito uma 
morte, em 982, refugiqu-se na Islandia, d'on- 
de teve de sair, annos depois, pelo mesmo 
motivo, e nas suas aventurosas navegações 
descobriu um vasto continente a que deu 
o nome de Groenlandia (terra-verde). Co- 
“lonisou-lhe a costa oriental, estabeleceu 
alli o christianismo, fundou um bispado, e 
mandou em 999 á Noruega seu filho Leif, 

ue de lá trouxe missionarios. Um islandez, 
chamado Bjárac, tendo-se dirigido á Groen- 
landia, foi arrojado pela tempestade á costa 
da America para o sudoeste, viu um paiz 
muito arborisado a que não poude abordar, 
depois seguiu para a Groenlandia, onde 
contou a Eric o que vira. Este chefe equi- 
pou então um navio, de que deu o comman- 
do a seu filho Leif, que descobriu a Helle- 
land que talvez seja a Terra Nova. Eric 
enviou outras expedições até ao littoral 
meridional do Canadá, e talvez ás regiões 

ue depois se chamaram New-York e New- 
j ersey, onde se descobriram antiguidades 
que se julgam de origem scandinava. Res- 
tam alguns vestigios de expedições simi- 
lhantes que partiram da Islandia e da No- 
ruega antes da descoberta da America por 
Colombo; mas no seculo xv não se encontrou 
na Groenlandia nem um só descendente de 
Eric o Vermelho nem de nenhum dos seus 
intrepidos companheiros. 

Ericeira (D. Joanna Josepha de Me- 
nezes, terceira condessa da), filha do conde 
D. Fernando, e herdeira da casa, casou com 
D. Luiz de Menezes, seu tio, de quem teve 
D. Francisco Xavier, n. em Lisboa a 13 de 
dezembro de 1651, m. a 26 de agosto de 
1709. Escrevia com facilidade umas poucas 
de linguas e poetava elegantemente. Tra- 
duziu varias obras mysticas, escreveu em 
hespanhol um poema intitulado Despertador 
del alma al sueño de la vida, e deixou mui- 
tas obras manuscriptas em prosa e verso 
que desappareceram no incendio que devo- 
rou o palacio dos condes da Ericeira depois 
do terremoto. Costa e Silva diz de um poe- 
ma seu que «tem linguagem pura, expressão 
forte e concisa, versos harmoniosos e cor- 
rectos, porém que o estylo é a quinta essen- 
cia do gongorismo, cujo excesso ninguem 
Jevou tão longe.» 

Ericeira (D. Diogo de Menezes, 1.º 
conde da), filho de D. Diogo de Menezes, 
foi mordomo é gentil homem de D. Filip- 
pe 111 e agraciado com o titulo de conde em 
1 de março de 1622. M. em Madrid no anno 
de 1635. 

Ericeira (D. Fernando de Menezes, 
2.º conde da), n. a 27 de novembro de 1614. 
Era filho de D. Henrique de Menezes, 4.º 
senhor do Louriçal e sobrinho do antece- 
dente que n'elle renunciou o titulo. 

Recebeu uma esmerada educação, tendo 
por mestres fr. Francisco de Santo Agosti- 
nho Macedo e os jesuitas Ignacio Staford e 
Christovão Borro, e desejando depois illus- 
trar o seu nome nas lides da guerra partiu 
para Italia com Francisco de Mello, gover- 
nador de Milão. Assistiu aos sitios das pra- 
pos de Alexandria o V 


ve: 
<x . 
- 
fo. 


ções de D. João I 
em latim dois tomos de Historia de Portu- 
gal, e além d'esta obra algumas outras de 
menor importancia em prosa “e verso nas 
linguas materna, castelhana e latina. Dei- 
xou manuscriptos muitos volumes que nun- 
ca chegaram a ver a luz publica, e entre os 
quaes se contavam alguns interessantes para 
a historia do tempo em que viveu o seu au- 
ctor. M. a 22 de junho de 1699. 


assim como a 
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diversos combates, e regressando em se- 
guida á patria foi por D. João 1v in- 
cumbido de fortificar os portos maritimoz 
contra as invasões dos castelhanos, com- 
missão que logo desempenhou artilhando 
convenientemente o castello de Outão em 
Setubal e levantando alguns fortes em Avei- 
ro e n'outros pontos da costa. Distinguiu- 
se na batalha de Montijo, na expugnação das 

raças de Valverde e Barcarrota, e livrou 
Evora do cerco que lhe tinha posto o mar- 
quez de Legañes. Encarregado do governo 


de Peniche prestou ahí bom serviço, e sendo 


em 1656 nomeado governador e capitão ge- 


neral de Tanger não desmereceu do elevado 
conceito em que já era tido. 


Foi conselheiro de guerra, deputado da 


junta dos tres estados, regedor da casa da 
supplicação e conselheiro d'estado, havendo 
regeitado os logares de governador do reino 
do Algarve e de vedor 
quaes o soberano o quizera nomear. 


fazenda, para os 


Deixou impressa em portuguez Vida e ac- 
e uma Historia de Tanger, 


Ericeira (D. Luiz de Menezes, 3.º con- 


de da), sobrinho do antecedente n. a 22 de 
julho de 1632. 


Serviu na guerra da acclamação desde 


1650 até ao fim da a distinguiu-se 
nas acções do forte de S. Mi 

nas linhas d'Elvas em 1659, nas batalhas do 
Ameixial e Montes Claros, nas tomadas de 
Evora e Valença de Alcantara e em muitos 
outras occasiões d'essa campanha. 


guel em 1656, 


Escreveu muitas obras, das quaes algu- 


mas forum manuscriptas, e sendo a mais 
importante das que foram impressas a His- 
toria de Portugal restaurado, que contém 
a historia da nossa guerra com a Hespanha 
depois da acelamação de D. João 1v. 


Coucluida a paz foi o conde da Ericeira 


encarregado do governo das armas de Traz 
os Montes em 1673 e sendo deputado da 
junta dos tres estados foi em 1675 nomeado 
vedor da fazenda. 


Soffrendo grandes ataques de melancolia 


precipitou-se de uma janella do seu palacio 
a 26 de maio de 1690, fallecendo quasi ins- 
tantaneamente. 


Ericeira (D. Francisco Xavier de Me- 


nezes, 4.º conde da), filho do antecedente, 
n. a 29 de janeiro de 1673. 


Foi deputado da junta dos tres esta- 


dos e mestre de campo general. Serviu 
na guerra da successão, acompanhando D. 
Pedro em 1704, sendo nomeado no anno se- 
guinte governador d'Evora eom o posto de 
sargento mór de batalha do exercito do 
Alemtejo, a que foi elevado em 1701 achou- 
se nas campanhas dos dois annos imme 
diatos. Foi homem muito instruido e a sua 


erudição apreciada não só no pais mas até 


no estrangeiro, pelo que foi socio de varias 


associações litterarias não só portuguezas 
mas tambem de outras nações. Foi um dos 
censores e directores da academia d'histo- 
ria e um dos seus membros mais enthusias- 
tas e trabalhadores. Na collecção das Me- 
morias d'essa academia se encontra grande 
numero de obras do conde da Ericeira. Além 
d'essas escreveu muitas outras que foram 
impressas em separado, entre as quaes no- 
taremos a Henriqueida, poema escripto se- 


do todas as regras da arte, mas falta 


gosto, e uma traducção da Arts poc- 
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tica de Boileau que foi publicada posthuma. 
Além das obras que sahiram á lus, dei- 
xou o conde da Ericeira grande numero de 
trabalhos manuscriptos que se perderam per 
occasião do terremoto de 1755, o qual des- 
truiu tambem a selecta e riquissima livraria 
que o conde da Ericeira havia formado no 
seu palacio e que era considerada uma das 
melhores de Lisboa. M. a 21 de desembro 
de 1743. | 

Ericeira (D. Luiz de Menezes, 5.º con- 
de da), filho do antecedente, n. a 4 de no- 
vembro de 1689. 

Serviu na guerra da successão e distin- 
guiu-se em varias occasiões, principalmente 
quando sendo coronel do regimento de Ser- 
pa foi soccorrer a praça de Campo Maior, 
sitiada pelos hespanhoes, merecendo por 
isso ser promovido a brigadeiro. Em 1717 
foi nomeado vice-rei da Índia, e no tempo 
do seu governo alcançaram os nossos uma 
victoria notavel reduzindo a cinzas a cidade 
de Popatans, as nossas armas soccorreram 
com exito um sultão malaio que implorara 
o nosso auxilio e em 1719 o almirante Anto- 
nio de Figueiredo Utra destroçou uns poucos 
de navios arabicos á vista de Bender Con- 
go. O vice-rei promulgou novos regulamen- 
tos de fazenda e ordenação militar, levantou 
fortificações em Damão e Diu e fez impor- 
tantes obras em Goa. Terminado o tempo 
do governo embarcou para o reino em prin- 
cipio de 1721, mas sendo obrigado por um 
temporal a arribar á ilha de Bourbon ahi 
foi atacado o navio em que elle vinha pelos 
piratas, sendo forçado a pagar a estes duas 
mil patacas para recuperar a liberdade. 
Seguindo depois viagem aportou ás cos- 
tas da Bretanha d'onde passou a Paris 
E oro chegando a Lisboa em junho de 

Os bons serviços que prestara na India, 
onde o seu nome ficou sendo muito respei- 
tado, fizeram com que em 1740, quando o 
estado das nossas possessões do Oriente 
reclamavam instantemente um chefe ener- 
gico e intelligente, fosse o conde da Ericei- 
ra novamente nomeado vice-rei da Índia, 
dando-lhe o monarcha por essa occasião o 
titulo de marques do Louriçal, que conti- 
nuou nos seus descendentes. 

Chegando a Goa depois de uma traba- 
lhosa viagem a 13 de maio de 1741, restau- 
rou & provincia de Bardes, desassombrou & 
ilha de Goa e as suas adjacentes do terror 
dos inimigos, obrigando o Bounsolo a pedir- 


11 de outubro d'esse anno. 

Quando todos esperavam, com justo fun- 
damento, grandes progressos e acertadas 
medidas da sua reconhecida tactica adminis- 
trativa e intelligencia, falleceu a 13 de ju- 
nho de 1742. 

Ericeira, villa, freguezia de S. Pedro, 
concelho e comarca de Mafra, districto de 
Lisboa. População 2:100 hab., na sua maioria 
pescadores. Esta villa ó um porto de mar, 


Porto. A Ericeira, ao S. tem uma pequenas 
enseada, com excellente praia. É este porto 
muito desabrigado dos ventos de NNE. a 
SSO. por O. O colossal edificio de Mafra com 
suas alterosas torres e simborio, a 270 me- 
tros acima do nivel do mar, serve de reco- 
nhecimento e marca para os navegantes que 
demandam a Ericeira e é avistado a 80 mi- 
lhas da costa. 

Erichtonio, rei de Athenss, filho de 
Vulcano e de Minerva, violentada pelo deus 
do fogo. Erichtonio era meio homem, meio 
serpente, e diz-se que inventou os carros 
a esconder a parte inferior do corpo. 

inou com sabedoria durante seiscentos 


lhe a paz e concluiu com elle o tratado de 


situado a 1,5 milha ao N. da foz da ribeira do 


annos e depois da sua morte foi eolloeado — 
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no ceu onde forma a constellação do Co- 
cheiro. 

Ericsson (João), inventor e engenhei- 
ro sueco, n. em 1803 na provincia de Wer- 
meland. Em 1820 entrou como alferes no 
exercito. Em 1826 pediu uma licença e pas- 
sou a Inglaterra, onde foi com o celebre 
Stephenson a um concurso em que se tra- 
tava de apresentar a locomotiva mais rapi- 
da. A mais rapida foi a sua, mas peccava 
pelo lado da solidez, e foi a de Stephenson 
que teve o premio. Em 1829 inventou uma 
caldeira de vapor de tiragem artificial. Em 
1833 inventou uma machina de ar quente. 
Applicando o seu talento ao systema de 
construcção naval, introduziu principalmen- 
te na disposição das machinas e nos propul- 
sores modificações excellentes que a mari 
nha ingleza não quiz acceitar, mas de que 
se aproveitou a americana. Na exposição 
universal de Londres Ericsson apresentou 
um grande numero de instrumentos inven- 
tados por elle, manometros, pyrometros, o 
provete bydrostatico, finalmente, e foi essa 
a invenção que lhe deu maior nome, foi elle 
o inventor d'esses extranhos e terriveis na- 
vios que appareceram pela primeira vez na 

uerra civil dos Estados Unidos, e que se 
ficará chamando monitores, porque era o 
Monitor o nome do primeiro navio que Eri- 
csson construiu por esse systema. O grande 
inventor sueco m. em Richland no estado 
de New-York em 186, das consequencias 
da mordedura de um cão damnado. 

Eridan, nome que os gregos, desde a 
mais alta antiguidade, e muito antes de Ile- 
rodoto, davam ao rio de Italia a que os la- 
tios chamavam Padus, e que é hoje o Pó. 
Na mythologia o Eridan é celebre pela que- 
da de Photonte, fulminado pelo raio qa- 
leste. 

Erié, um dos cinco grandes lagos da 
America do Norte, situado entre o Canadá 
e os Estados de Ohio, Pensylvania e Nova- 
York. Tem a forma oval, 402 kilom. de com- 

rimento, 126 de largura, e uma superficie 
de 124:768 kilom. quadrados, a sua elevação 
acima do nivel do mar é de 18) metros. 
Communica a O. com o lago Huron pelo rio 
Détorit, e a E. com o Ontario pelo rio e cata- 
racta do Niagara. À sua profundidade, que 
raras vezes excede 40 metros, é sufliciente 
para todas as necessidades da navegação. 
rodeiado de portos, não recebe nenhum 
rio importante, e a sua navegação em al- 
guns mezes é obstruida pelos gelos. As ci- 
dades principaes que banha são Buffalo, 
Erié, Cleveland e Sanducky. | 

Durante a guerra de 1812 com a Ingla- 
terra, o lago Erié foi theatro de muitos com- 
bates em que a marinha americana se co- 
briu de gloria. 

Erié (Canal d’). Canal dos Estados Uni- 
dos no estado de Nova-York põe em com- 
municação Buffalo nas margens do lago Erié 
com Albany nas margens do Hudson. Ha 
outro canal chamado Erié extension -canal, 
que põe em communicação o la o Erié com 
o Delaware. 

Erié, cidade dos Estados Unidos no es- 
tado da Pensylvania, 10:000 hab. Foi fun- 
dada em 1794. | 

— Ha um forte com esse nome no Cana- 
dá, que foi tomado pelos americanos em 
1813, retomado pelos inglezes em 1814. Fica 
na margem occidental do lago. 

Erigenes (Scot). V. Scot Erigenes. 

Erigone, amante de Baccho, que, para 
a seduzir, tomou a forma de um cacho de 
uva. Tendo sido morto seu pae Icario, enfor- 
eou-se e foi collocada por Jupiter na cons- 
tellação da Virgem. 

— Ha outra Erigone, filha adulterina de 
Egistho e Clytemnestra, Orestes poupou-a, 
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e uns dizem que a consagrou a Diana, ou- 
tros que a desposou. 

Erin, antigo nome da Irlanda. 

Erinnys, um dos nomes das Furias, 
nome applicado tambem a Demeter ou Ce- 
res. - 

Eriphylle. Mulher do adivinho Am- 
phiaraus, trahiu seu esposo que se escondeu 
para não ir á guerra de Thebas, onde a sua 
arte lhe revelara que havia de morrer. Um 
collar e um veu que recebeu de Polynice 


foram o premio da sua traição. Aleméon, 


filho de Amphiaraus, encarregado por este 
do cuidado da sua vingança, matou sua mãe. 
Esse assassinio, que Sophocles pozera em 
uma peça hoje perdida, serviu de thema å 
Eriphyle de Voltaire. 

Erivan, praça forte da Russia da Asia, 
capital da provincia do seu nome que era 
tambem a Armenia Russa antes das recen- 
tes conquistas qne alargaram na Asia o do- 
minio russo. Tem 14:000 hab. e está situa- 
da nas margens do Zenghi. Faz um com- 
mercio activissimo. Divide-se em duas par- 
tes, a fortaleza e a cidade propriamente 
dita. É sede de um arcebispado armenico. 
Nos seus arredores colhem-se bons vinhos e 
fructas afamadas. Fundada por um rei da 
Armenia no secnlo 1, foi no seulo xvı resi- 
dencia dos reis persas da dynastia sophia- 
na. Pertencente umas vezes aos persas ou- 
tras vezes aos turcos, foi tomada emfim pelo 
general russo Parkiewitch. A provincia de 


trivan tinha, antes das annexações consa- 
| gradas pelo tratado de Berlin, 18:530 kilom. 


quadrados de superficie, 421:228 hab. 

Erizzo (Francisco), doge de Veneza, n. 
em 1570, eleito doge em 1631, fez todos os 
esforços para manter a republica em paz, 
apesar d'elle ter subido ao podor exacta- 
mente por se ter tornado distincto em va- 
rias expedições militares. Mas o sultão Ibra- 
him atacou a ilha de Candia e tomou Canéa 
depois de uma resistencia intrepida que 
custou aos assaltantes 20:000 homens. Ea- 
tão Erizzo fez dinheiro de tudo, até mesmo 
dos empregos do listado, equipou uma frota 
de vinte navios, de que tomou o commando 
mas que nào poude ver partir, porque m. 
em 1616, quando a frota estava para se fa- 
zer à vela. 

Erlach, nome de uma nobre familia 
suissa cujos membros foram quasi todos 
grandes e illustres guerreiros. Cital-os-he- 
mos por ordem chronologica. 

Ulrich d'Erlach, commandava os guerrei- 
ros bernezes na batalha victoriosa de Don- 
nerbuhl a 2 de março de 1298. 

Rodolpho d'Erlach, ganhou, á testa dos 
bernezes, sobre os de Friburgo e os nobres 
ligados com elles, a famosa batalha de Lau- 
fen a 21 de julho de 1339. M. em 1360. 

Rodolpho d'Erlach, um dos heroes de! 
Gramon e de Morat. 

João d'Erlach, foi embaixador em Roma 
e em Veneza, domou em 1528 a rebellião dos 
montanhezes de Oberland, dirigiu em 1530 
uma expedição victoriosa contra o duque 
de Saboya em favor.de Genebra. 

Luiz d'Erlach, celebre condottiere, valen-, 


te e muito dedicado a Francisco 1 de Fran- gia. Q’ 


ça, mas de uma avidez insaciavel. 


Francisco Luiz d Erlach, fez carreira na | *- 
diplomacia, e foi encarregado, durante a ,-,, 


sua vida, de cento e quarenta e quatro mig- 
gões. M. em 1631. 

João Luiz d'Erlach, um dos 'iorvos ola 
guerra dos Trinta annos, ser,iy debais:o 
das ordens de Gustavo Adolpno e do duque 
Bernardo de Saxe-Weimar, e tomou o com- 
mando do exercito, depois da morte d'este 
ultimo. Prestou tãa bons serviços á França, 
e contribuiu tanto para a victoria de Sens, 
que o governo dg Luiz xıy mandou-lhe q 
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bastão de marechal de França. M. em 
1650. 

Sigismundo d'Erlach, foi celebre por uma 
victoria que ganhou em 1653 sobre os cam- 
ponezes revoltados contra o governo de 
Berne. 

Sigismundo d'Erlach, marechal de campo 
em França, onde serviu com distincção, é 
PRADO na sua patria onde m. em 
1699. 

João Luiz d'Erlach, almirante ao serviço 
da Dinamarca. Obtivera licença para servir 
na armada hollandeza de Tromp, e distin- 
guiu-se muito debaixo das ordens d'esse al- 
mirante celebre. M. em 1680, sendo almi- 
rante apenas com trinta e dois annos. 

Jeronymo d' Erlach, major-general ao ser- 
viço da Austria, amigo do principe Euge- 
nio, m. em 1648. 

Carlos Luiz d' Erlach, general ao serviço 
da França, retirou se para o seu paiz quan- 
do rebentou a revolução franceza. Quando a 
Suissa foi invadida pelos francezes, Erlach 
defendeu-a intrepidamente. Batido pela su- 
perioridade das forças do inimigo, retirou-se 
para as montanhas, e projectava continuar 
a resistencia a todo o transe quando foi as- 
RR ato pelos seus proprios soldados em 

98. 

Erlangen, cidade da Baviera, no cir- 
culo da Franconia oriental, nas margens do 
Regnitz, 11:000 hab. Tem uma rica biblio- 
theca de 100:000 volumes, muitas socieda- 
des eruditas, um asylo de alienados celebre. 
A industria está bastante desenvolvida, tem 
sobretudo importantes fabricas de espelhos. 
Erlangen, uma das mais encantadoras cida- 
des da Allemanha, divide-se em cidade ve- 
lha e cidade nova. Esta ultima foi construi- 
da pelos emigrados protestantes, que fugi- 
ram de França em 1686, , depois da revoga- 
ção do edito de Nantes. É celebre a univer- 
sidade de Erlangen, unica universidade pro- 
testante da Baviera, fundada em 1743 pelo 
margrave Frederico de Bayreuth, cuja esta- 
tua se ergue n'uma das praças da cidade. 
Em Erlangen passa o canal Linz, que une 
o Danubio e o Meno. Este canal offerece q 
singularidade de ter sido começado por 
Carlos o Magno e acabado por Luiz 1 da 
Baviera em 1846. 

Erlau, cidade da Hungria, capital do 
comitado de Ievesch, nas margens do pe- 
queno rio d'este nome, 2:000 hab. Nos sewe 
arredores colhem-se os melhores vinhos ti". 
tos da Hungria. E séde de um arcebis” ado 
catholico. Era bispado importante desde 
Santo Estevão e foi elevada ás b onras ar- 
chiepiscopaes em 1804. Erlau fr”, muito de- 
vastada pelas invasões turcas ` Mistinguiu-s6 
em 1848-1849 pelo seu esp” dito de 

a . patriotico. 

Ermeland, região agradavel e fertil 
da Prussia oriental, “comprehendida na re- 
gencia de Konigsbo e q cuja superficie é 
avaliada em 4:25 ‘8 JE a 
192:197 hab. Ex kilom., e a população em 

a, no principio uma das onze 
eee sita 8” e compunham a antiga Prus- 
mel o ko 46 pelo tratado de Thorn, o Er- 
meand P? ssou para o dominio da Polonia, 
mas CM ,772 foi de novo annexada å Prus- 
oispado de Ermeland foi um dos pri- 
-o8 quatro bispados creados pelo papa 
estas regiões, logo depois de as terem og 
avalleiros teutonicos convertido ao chris- 
tianismo. 

Ermelinda (Santa), n. em Dunk, ao 
pé de Lovaina, em 550, m. em Meldaert, ao 
pé de Stutgard em 595. Pertencia a uma rica 
familia do Brabante. Desde a edade de doze 
annos, que votou a Deus a sua virgindade, 
contra vontade de seus paes, e retirou-se 
para uma solidão, que não tardou a abando- 
nar por ter sido offendida por dois jovens 
fidalgos. Retirou-sg então Eh pitio maig 
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affastado. À sua festa celebra-se a 29 de ou- 
tubro. 

Erméllo, freguezia de Santa Maria, 
concelho de Arcos de Valle de Vez, distri- 
A de Vianna do Castello. População 450 

ab. 

— Villa, freguezia de S. Vicente, conce- 
lbo de Mondim de Basto, comarca de Villa 
Pouca de Aguiar, districto de Villa Real. 
População 1:080 hab. 

Ermengarda, imperatriz dos francos. 
Desposou em 798 Luiz o Bondoso, que subiu 
ao throno imperial em 814. Para assegurar 
o throno a seus filhos, mandou enclausurar 
os filhos naturaes de Carlos Magno, e obteve 
a condemnação å morte de Bernardo, rei de 
Italia, e sobrinho do imperador Luiz, e, co- 
mo este ordenára que se limitassem a ar- 
rancar os olhos å sua victima, Ermengarda 
teve cuidado que a operação se fizesse com 
tal crueldade que Bernardo morreu tres 
dias depois. Ermengarda m. em 818. 

Ermengarda, rainha da Provença, n. 
em 855. Era filha do imperador Luiz 11, e 
casou em 877 com Boson, governador da 
Lombardia, que preparára esse casamento 
envenenando a sua primeira mulher, filha 
do rei da Baviera. Este veiu expulsar Bo- 
son do seu governo, e Carlos o Calvo deu- 
lhe então o governo da Provença. Boson, 
por conselho de sua mulher, proclamou-se 
rei de Arles. Teve por isso de sustentar 
uma guerra com o imperador Carlos o Gor- 
do, e com os reis Luiz e Carloman. Ermen- 
garda defendeu durante a guerra valente- 
mente Vienne, mas caiu no poder dos ini- 
migos, que só lhe restituiram a liberdade, 
quando morreu seu marido. Durante a me- 
noridade de seu filho governou com prodi- 
giosa habilidade, e depois retirou-se para 
um convento de Placencia, onde m. no prin- 
cipio do seculo x. 

Ermengarda, marqueza de Ivréa, vi- 
via no seculo x, e foi celebre pela sua bel- 
leza, pela sua intelligencia, e pela dis- 
golução dos seus costumes. Conseguiu des- 
thronisar Berengario, rei da Italia, e Ro- 
dolpho de Borgouha, a quem substituiu seu 
irmão Hugo de Provença. A recompensa 
que este lhe deu foi mettel-a n'um conven- 
to, onde ella acabou o resto dos seus dias. 

Ermengarda, viscondessa de Nar- 
bonné, succedeu n'este viscondado a seu ir- 
mão, casou com um fidaigo hespanhol, que 
no fim de tres annos a deixou viuva. Go. 
vernou então com grande energia o seu pe- 
queno estado, e chegou a obter do rei Luiz 
vn de França o direito de julgar, que sem- 
pre fôra defezo ás mulheres. Continuou a 
mostrar se habilissima, e a sua physiono- 
mia é uma das mais curiosas da edade me- 
dia: como soberana, decidida, intelligente, 
zelando o bem dos seus povos, e defendendo 
energicamente os seus direitos; como mu- 
lher, interessante, amavel, cantada com en- 
thusiasmo pelos trovadores. Abdicou em 
1192 em favor de Pedro de Lara, seu so- 
brinho, e m. em 1197 em edade muito avan- 
qada. 

Ermenonville, aldeia da França no 
departamento do Oise, celebre por ter alli 
residido no ultimo periodo da sua vida, e 
ter alli morrido João Jacques Rousseau. À 
propriedade em que habitou pertencia 
ao marquez de Girardin, e tinha alli residi- 
do a celebre Gabriella d'Estrées. João 
Jacques Rousseau foi enterrado alli mesmo 
n'uma pequena ilha, chamada a ilha dos 
Alamos, aonde gostava muito de ir passeiar. 
Dezeseis annos alli repousou até que 08 
secus restos foram transferidos para o Pan- 
theon. O tumulo, em que esteve, comtudo, 
continua a ser objecto de piedosas roma- 

rias. Conta-se que Napoleão tambem o vi- 
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sitou, sendo ainda primeiro consul. Acom- 
ai o dono da quinta, M. de Girar- 
in. 

— Melhor seria, disse Napoleão, que este 
homem nunca tivesse existido. 

Re Porque, cidadão consul ? disse Girar- 
in. | 

— Porque preparou a Revolução franceza. 

— Parece-me que não é o cidadão con- 
ER quem mais se póde queixar da Revolu- 
f — Pois bem, tornou Bonaparte, ò futuro 
dirá se para tranquillidade da terra não se- 
ria melhor que nem Rousseau, nem eu nun- 
ca tivessemos existido. 

A aldeia de Ermenonville, que fica a 10 
leguas de Paris, conta apenas 410 hab. 

Ermida, freguezia da Senhora da Es- 
perança, concelho da Certã, districto de 
Castello Branco. População 493 hab. 

— Freguezia de 8. Silvestre, concelho da 
Ponte da Barca, districto de Vianna do 
Castello. População 100 hab. 

— Freguezia de Santa Comba, cencelho 
e Ene de Villa Real. População 690 
hab. 

— Freguezia da Senhora da Conceição, 
concelho de Castro Daire, districto de Vi- 
zeu. População 600 hab. ; 

Ermida de Castromino (4). E o 
melhor romance de Teixeira de Vasconcel- 
los. Muitos dos seus capitulos foram publi- 
cados primeiramente na Revista Contempo- 
ranea. Saiu depois em volume e conta duas 
edições. Na Ermida ha uma lindissima des- 
cripção de Coimbra. 

Ermita da Chaussée d'Antin 
(O), revista de costumes, publicada por 
Jouy de 1812 em diante. É uma compilação 
analoga ao Spectator inglez. 

Ermitage. Este nome que pertence a 
um outeiro de França coberto de vinhas si- 
gnifica eremiterio e provem effectivamente 
de um eremiterio que alli fundou no seculo 
xır um cavalleiro da côrte franceza. Us er- 
mitões, que lhe succederam, plantaram al- 
gumas vinhas que déram um vinho celebre 
e ainda hoje aftamado. A Ermitage fica na 
margem esquerda do Rhodano. 

Ermitas. Nome dado do nı ao v seculo 
aos christãos, que, para fugirem ás persegui- 
ções, ou para se entregarem á vida contempla- 
tiva, se retiraram para a Thebaida, e de- 
pois a todos os que imitaram este exemplo. 
O primeiro ermita da Thebaida foi Paulo o 
Egypcio que viveu noventa annos no deser- 
to. Os mais celebres depois d'elle foram 
Santo Antão, S. Jeronymo, S. Pacomio, S. 
Macario, S. Simeão Stylita, etc. Algumas 
mulheres levaram tambem as mesma vida, 
como Magdalena e Maria Egypciaca. Ainda 
hoje se encontram alguns ermitas na Eu- 
ropa, principalmente nas solidões dos Alpes 
e nas ilhas deshabitadas do Archipelago. 
Algumas congregações tomaram tambem o 
nome de ermitas, taes são os ermitas de 
Santo Agostinho, de que existiam muitas 
congregações sem estatutos regulares e que 
o papa Alexandre 1v reuniu em 1256. Em 
Portugal acontecia o mesmo que no resto 
da Europa, havia ermitas de Santo Agostinho 
sem estatutos regulares. Em 1147 fundaram 
elles no territorio de Lisboa o eremiterio 
de 8. Gens. Depois, constituidos em ordem 
regular, tiveram muitos conventos e colle- 
gios, o da Graça, o da Penha de França em 
Lisboa, o de Santo Agostinho no Porto, o 
do Populo em Braga. De ermitas de S. Paulo 
houve tres congregações, uma fundada na 
Hungria em 1250, outra em Portugal na 
serra de Ossa no seculo xv, sendo os seus 
estatutos approvados em 1578, e vindo a ter 
muitos conventos, e outra em França: Os 
ermitas de 9, Jeronymo, que se instituiram 
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no seculo x1v, e n'esse mesmo anno entra- 
ram em Portugal, estabelecendo-se o seu 
fundador em Penha Longa, e tendo depois 
muitos conventos, dos quaes o principal foi 
Belem, e finalmente os pobres eremitas ce- 
lestinos. Além disso os cartuxos © os car- 
melitas viviam tambem muitas vezes vida 
eremitica, como succedia entre nós no Bus- 
saco. . 

Ermiterio (0). Que motivos encontrou 
o visconde Julio de Castilho para inscrever 
este titulo no volume de versos, que em 
1876 elle publicou, é o proprio auctor quem 
se encarrega de o explicar nas seguintes li- 
nhas do prologo: l 

«Por ter sido na sua maior parte enge- 
«nhado em apartados ermos, para onde O 
«instincto levava o devaneador, ou composto 
«de inspirações longinquas dos mesmos ame- 
«nissimos logares, se poz ao livro o nome 
de Ermiterio.» 
` E Ermiterio do valle se intitula especial- 
mente na collecção a composição que serve 
de entrada ao volume por estes versos: 


O meu doce ermiterio, eis-me em teus pobres lares. 
Pedindo á tua sombra a paz da solidão. 
Fugi do povoado os riscos e os pesares; 
Busco em teu seio o ar livre; encontro a inspiração. 


Salve, ó meu ermiterio, hospitaleiro abrigo! 
Acolheste-me a rir; abriste-me o teu lar; 

O teu freixo avistou-me, e disse:—«O nosso amigo 

«Lá vem, lá vem, é elle o que nos sabe amar.» 


O visconde Julio de Castilho não abraçou 
nem abraça os preceitos tolos nem os des- 
conchavos estupendos da seita leprosa que 
em Portugal ousou invadir os campos lim- 
pidos da poesia profanando-a com as asque- 
rosas emanações da intitulada escola nova 
(pandemonium, a que muitos se acolhem 
para mais facilmente encobrirem a sua igno- 
rancia ou a sua inaptidão). 

Educado por seu pae (o fallecido visconde 
Antonio Feliciano de Castilho) na religião 
litteraria do bello e do bom, encontramos o 
auctor do Ermiterio abraçado sempre áquel- 
le estandarte que durante seculos e seculos, 
desde que existe poesia escripta ou cantada, 
ha sido o inspirador de quantos sublimes 
poemas tem produzido a litteratura de todos 
os tempos e de todos os povos, — estandarte 
sagrado, que não lograrão por certo enxo- 
valhar os cynicos versejadores da actuali- 
dade, poetas (?) da senting e do chiqueiro. 

Deixemol-os em paz, como os deixa o 
visconde Julio de Castilho. 

Este, enamorado d'aquelle bucolismo dul- 
cissimo. que inspirava os idyllios de Gess- 
ner e de Virgilio, apresenta-nos nas 44 com- 
posições, de que O Ermiterio consta, 44 deli- 
ciosos quadrinhos, em que a par de um fi- 
nissimo sentimento, por entre uns perfumes 
de linguagem que despertam reminiscencias 
de Bernardim Ribeiro, de Gil Vicente ou 
de Francisco Rodrigues Lobo, se encontra a 
vernaculidade da phrase e o primor de me- 
trificação que tanto distinguia os versos de 
seu pae, o illustre cantor da Primavera. 

O ermiterio do valle (porque o volume 
começa), Us passarinhos do astnhal, O Santo 
Antonio da portada, O trovador da aldeia, A 
escola alde, A arribana da horta, A missa 
no valle, O sceptico e a arvore, A moleira, 
Solidão na sulidão, Flauta nocturna, Par 
inventor da flauta, O pária, Ecloga christã, 
Menestreis da rua, Ao poeta Boileau, Na 
Siberia, Casta Diva, A Sombra, Cesar e o 
escravo, Gil Vicente, Gil Vicente ea pintura, 
Galés d'kl-Rei, A boa Rainha, e O livro 
d'ella (remate delicadissimo d'esta preciosa 
collecção de versos), constituem trechos de 
poesia figissima, que ficarão sqmpre na lepe 
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brança de quem uma vez se tiver deliciado 
com a leitura de taes bellezas. 

Erne rio e lago da Irlanda, na antiga 
provincia de Ulster, condado de Fermanegh. 
O lago estende-se de SE. a NO. por toda a 
extensão do condado, divide-se em duas 
partes, que entre si communicam por meio 
do rio Erne, e que estão semeadas de ilhas. 

Ernesto E, duque da Alsacia e da Sua- 
bia. M. na caça em 1015. | 

Ernesto EI, duque da Alsacia e da 
Suabia, filho do antecedente. Só tomou as 
redeas do governo em 1024. Revoltou-se 
umas poucas de vezes contra o imperador, 
foi banido e m. em combate singular em 1030. 

Ernesto, principe de Anhalt, m. em 
Amber em 1608. Combateu heroicamente 
debaixo das ordens de Wallenstein, do elei- 
tor de Saxe e de Gustavo-Adolpho e foi mor- 
talmente ferido em 1632 na batalha de Lu- 
tzen. 

Ernesto, archiduque de Austria e go- 
vernador dos Paizes-Baixos, n. em Vienna 
em 1553, m. em Bruxellas em 1595. Era fi- 
lho do imperador Maximiliano, e foi nomea- 
do por Filippe 11 governador dos Paizes- 
Baixos, onde o seu detestavel governo e as 
suas imprudencias provocaram a um tempo a 
revolta da provincia e uma declaração de 
guerra da França. 

Ernesto I, margrave de Brandeburgo 
n. em 1583, m. em 1613. Nomeado por seu 
irmão o eleitor João Sigismundo stathouder 
dos ducados de Cléves e de Juliers, restabe- 
leceu a ordem n'esses ducados. 

Ernesto Il, margrave de Brandeburgo, 
n. em 1617, m. em 1642. Fez longas via- 
gens, e só governou o margraviado um an- 
no. 

Ernesto, duque de Brunswick-Lune 
burgo, n. em Ultzen em 1497, m. em 1546. 
Foi um dos primeiros adeptos de Luthero, e 
estabeleceu o lutheranismo nos seus Esta- 
dos. Foi um dos principes mais notaveis do 
seu tempo, tomou parte em todas as luctas 
da Allemanha, e foi egualmente um dos mais 
energicos entre os principes protestantes, 
batendo os catholicos, e os anabaptistas, e 
zelando ao mesmo tempo os interesses dos 
seus povos. Conquistou os Estados do du- 

ue de Brunswick- Wolfenbuttel, zeloso ca- 
tholico, reuniu-os aos seus e estabeleceu 
n'elles o protestantismo. 

Ernesto Ii, duque de Brunswick-Lu- 
neburgo, succedeu a seu pae Guilherme em 
1592, tendo nascido em 1564, m. em 1611. 
Era um principe muito instruido. 

Ernesto I, duque de Saxe-Gotha Al- 
temburgo, o Piedoso, filho do duque de Wei- 
mar, n. em 1601, m. em 1675. Distinguiu-se 
muito na guerra dos Trinta Annos, e teve 
a gloria de herdar o commando do exercito 
sueco, depois da morte de Gustavo-Adolpho, 
na batalha de Lutzen, e de acabar de ga- 
nhar a victoria, que Gustavo Adolpho dei- 
xára incompleta. Foi em 1640 que tomou 
posse do ducado de Saxe-Gotha, herdando 
depois o de Altemburgo. 

Ernesto II, duque de Saxe-Gotha Al 
temburgo, distinguiu-se tanto pelo seu sa- 
ber como pela sua excellente administração. 
N. em 1745, m. em 1804. Era excellente ma- 
thematico e optimo jogador de xadrez. 

Ernesto III, duque de Saxe-.Coburgo- 
Gotha, n. em 1784, m. em 1844. Era irmão 
de Leopoldo 1 rei da Belgica, e pae do prin- 
cipe Alberto marido da rainha Victoria. Suc- 
cedeu a seu pae em 1806, combateu Napo- 
leão que lhe tirou os Estados, mas Jh'os 
reetituiu na paz de Tilsitt. Juntou-se aos 
alliados em 1803, recebeu em recompensa 
augmentos de territorio em 1815 e em 1826 
mas teve de alienar uma parte d'esses Es- 
tados à Prussia em 1834. 
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Ernesto Augusto, duqué de Bruns- 
wick-Luneburgo e primeiro eleitor do Ha- 
nover. Flho do duque Jorge, n. em 1621, 
viajou muito, casou com Sophia, princeza 
palatina, foi bispo protestante de Osnabruck, 
distinguiu-se como diplomata reconciliando 
a Inglaterra com a Hollanda, como militar 
aprisionando o marechal de Créqui em Tré- 
ves, e assenhoreando-se de Maestricht e de 
Charleroi. Por morte de seu irmio João Fre- 
derico sucecedeu-lhe como duque de Calem- 
berg e escolheu Hanover para capital. Em 
1684 adherio á famosa liga de Augustem 
burgo contra Luiz xiv, e foi um dos mais 
activos na lucta. Recebeu em recompensa o 
titulo de eleitor do Hanover. M. em 1698. 
Seu filho Jorge, que lhe succedeu, foi de- 
pois o primeiro rei de Inglaterra da dynas- 
tia de Hanover. 

Ernesto Augusto, rei do Hanover, 
filho de Jorge 111 de Inglaterra, n. em 1771, 
m. em 1851. Teve primeiro o titulo de du- 
que de Cumberland, e manifestou sempre 
um grande odio ás instituições liberaes. Foi 
estudar na universidade de Goettingen, de- 
pois alistou-se no exercito inglez, distin- 
guiu-se pela sua bravura, perdeu um olho 
n'um combate contra os republicanos fran- 
cezes. Em 1798 voltou a Inglaterra como 
tenente general, entrou na camara dos pa- 
res, e mostrou-se logo defensor ardente do 
torysmo, voltou em 1807 ao continente, ser- 
viu contra Napoleão, em quasi todas as cam- 
panhas seguintes, em 1815 tomou posse em 
nome de seu pae, do reino do Hanover e ca- 
sou com uma irmã da rainha Luiza da Prus- 
sia, e, como as camaras inglezas não qui- 
zeram por esse facto, augmentar a sua do- 
tação, deixou-se ficar em Berlim, mas cor- 
reu a Inglaterra para apoiar o ministerio 
Wellington na sua resistencia a todos os 
projectos de lei liberaes, e para o aggredir 
violentamente quando elle cedeu. Intrata- 
vel, não occultando o seu desprezo pelo povo. 
e o seu odio à liberdade, tornou-se extrema- 
mente impopular. 

Por morte de Guilherme iv, como subia 
ao throno inglez a rainha Victoria que não 
podia reinar no Honover, foi chamado ao 
thrqno d'este paiz o duque de Cumberland, 
que tomou o nome de Ernesto Augusto 1. No 
throno foi o que fôra na camara o inimigo 
de todas as idéas liberaes. Aboliu a cons- 
tituição que encontrou feita, promulgou 
outra que violou a cada instante. Em 1848 
cedeu á pressão dos revolucionarios, mas 
apenas veio a reacção de 1851, retirou tudo 
o que concedera. M. n'esse mesmo anno, suc- 
cedendo-lhe seu filho Jorge v. | 

Ernesto Casimiro, conde de Nas- 
sau, n. em Dillemburgo em 1573. Serviu a 
Hollanda na sua guerra contra a Hespanha, 
tomou Berg op-Zoumo e Stenwick, e m. em 
1632 de um tiro de mosquete, quando estava 
a cercar Ruremonde. | 

Ernouf (João Agostinho, barão), gene- 
ral francez, n. em Alençon em 1755, m. em 
1827. Chefe de estado-maior de varios dos 
exercitos francezes no tempo da Republica, 
toi nomeado por Napoleão capitão general 
de Guadalupe, onde apesar da sua coragem, 
teve de assignar com os inglezes una ca- 
pitulação, que aliás foi honrosa, entregan- 
do-lhe a ilha. Retirando-se para a Europa 
perdeu as boas graças do imperador, de 
forma que quando voltaram os Bourbons, 
adherio immediatamente ao seu governo, 
que lhe confiou o commando de uma divi- 
são. 

Ernst (Henrique Wilhem), celebre re- 
bequista aliemão, n. em Brunn na Mora- 
via em 1814, m. em Nice em 1855. Imiton 
Paganini com grande exito e obteve da- 
rante o percurso triumphal que por mais de 
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urna vez fez na Europa as mais ruidosas ova* 
ções. Casou com uma actriz illustre, made- 
moiselle Lione-Lévy. Algumas das suas com- 
posições para rebeca são muito apreciadas. 

Éroles (Barão d'), general hespanhol 
que n. na Catalunha em 1785, e m. na pro- 
vincia da Mancha em 1825. Ia seguir a car- 
reira de advogado quando veiu a invasão 
franceza. Como muitos outros dos seus com- 
patriotas, não pensou em mais nada, e tra- 
tou de pegar em armas contra o estrangei- 
ro. Distinguiu-se pela sua bravura e pela 
sua habilidade, chegou rapidamente a ge- 
neral, e bateu por mais de uma vez os fran- 
cezes. Apezar de liberal, serviu o rei abso- 
lutista em nome dos principios da fidelida- 
de monarchica, e foi membro da junta rea- 
lista de Seo de Urgel. Fernando vi! foi o 
primeiro a desconsideral-o, por entender 
que eram nimiamente liberaes as suas opi- 
niões, o barão continuou a defendel-o, bati- 
do pelos soldados constitucionaes de Mina, 
refugiou-se em França, ahi não cessou de 
conspirar, e organisou um corpo de 10:000 
homens que auxiliou eficazmente o corpo 
de exercito de Moncey, que invadiu a Hes- 
panha em 1823. Bateu Mina em Villiéle, e 
Fernando vir recompensou-o, nomeando-o 
capitão da Catalunha, mas o barão d'Éroles 
não pôde aproveitar essa mercê, porque m. 
doido pouco tempo depois da nomeação. 

Éropa, filha de Eurystheu, rei de Ar- 
gos. Foi ella que desposou Atreu, e que, 
seduzida por seu cunhado Thyestes, teve 
d'elle dois filhos, que Atreu, conhecedor 
das infidelidades de sua mulher, matou e 
serviu a Thyestes no celebre festim de que 
falla Camões | 

a seva mesa de Thyestes, 

Quando os filhos por mão de Atreu comia. 


Eropina, pequeno reino pouco conhe- 
cido da Africa Occidental, na Senegambia, 
dependencia de Kabon, com uma capital do 
mesmo nome. Os habitantes são de raça 
mandinga, e ouvem com attenção as prédi- 
cas dos missionarios christãos. 

Éros, deus do amor na Grecia. V. Cupido. 

Erostrato. Ephesio obscuro que, que- 
rendo a exemplo dos conquistadores tornar- 
se immortal por uma destruição memoravel, 
incendiou o templo de Diana em Epheso, 
exactamente na noite em que nasceu Ale- 
xandre (356 A. C.) Os ephesios indignados 
promulgaram um decreto, que prohibia, de- 
baixo de pena de morte, que se pronunciasse 
o nome de Erostrato. Era o melhor meio de 
lhe assegurar a immortalidade. 

Erra. V. Villa Nova da Erra. 

Erromango, ilha da Occeania, na 
Melanesia, archipelago das Novas-Hebridas, 
a 18º 54! de lat. S. e 166º 55! de long. E. 
135 kilom. de circumferencia. A ilha é ri- 
quissima em pau sandalo, o que attrahiu 
alli muitos inglezes e americanos que fun- 
daram estabelecimentos para exploração das 
florestas. Os indigenas são negros papuanos, 
selvagens e anthropophagos. 

Erskine (Thomaz, barão), conde Bu- 
chan, jurisconsulto e estadista inglez, n. em 
Edimburgo em 17:50, m. em Almondale em 
1823. Serviu na marinha ingleza, e pediu a 
sua demissão, indo seguir o curso de direito, 
e começando a exercer a advocacia em 1778. 
Adquiria logo immenso renome, eleito mem- 
bro do parlamento, não se mostrou ora- 
dor politico tão brilhante como oraaor ju- 
diciario, e voltou ao fôro onde defendeu a 
liberdade, sendo advogado de todas as cau- 
sas de imprensa, e mostrando sempre o ta- 
lento mais brilhante. No ministerio Gran- 
ville foi nomeado lord e chanceller, mas de- 
cididamente a tribuna politica não era o 
seu campo predilecto. Retirou-se da vida 
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publica para nunca mais voltar a ella. Co- 
mo advogado, Erskine passava por ser o 
mais notavel de todos os advogados ingle- 
zes. No parlamento sustentou ainda assim 
com a sua palavra as causas mais liberaes, 
a abolição da escravatura, a independencia 
da Grecia, a emancipação dos catholicos. 

Ervas Tenras, freguezia da Senhora 
da Conceição, concelho de Pinhel, districto 
da Guarda. População 171 hab. 

Ervedal, villa, freguezia de Santo An- 
dré, concelho de Oliveira do Hospital, dis- 
tricto de Coimbra. População 2:960 hab. 

-— Villa, freguezia de S. Barnabé, conce- 
lao de Aviz, districto de Portalegre. Popu- 
lação 120 hab. 

Ervededo, freguezia de S. Martinho, 
concelho de Chaves, districto de Villa Real. 
População 1:320 hab. 

Ervedosa (Antonio Correa de Castro 
-Sepulveda, visconde de), filho do celebre 
general Sepulveda, n. em Bragança a 30 do 
março de 1790. Assentando praça de cadete 
aos seis annos de edade foi despachado ma- 
jor em abril de 1805 e na revolução contra 
os francezes em 1508 acompanhou seu pae 
e prestou bons serviços. Im 1820 tomou o 
commando do regimento 24 e n'esta situa- 
ção foi elevado a tenente coronel, coronel e 
brigadeiro, sendo-lhe este ultimo posto con- 
ferido em março de 1523. Em dezembro 
d'este mesmo anno, em consequeucia da 
mudança politica, foi annullada essa pro- 
moção, e em 1826 depois de ser a sua casa 
saqueada foi julgado em conselho de guerra 
e condemnado à morte pelos sequases do 
absolutismo. l 

A familia do visconde de Ervedosa (ti- 
tulo com que foi agraciado em 13 de maio 
de 1815) foi uma das que muito sofireu no 
tempo da usurpação. No desterro lhe morreu 
um irmão e nas cadeias de Extremoz foram 
barbaramente assassinados dois de seus fi- 
lhos que eram alferes do exercito. 

Tendo sido reformado em brigadeiro por 
decreto de 5 de setembro de 1831 foi-lhe 
posteriormente melhorada a reforma no 
posto de marechal de campo em 31 de março 
de 1858. M. a 5 de março de 1875. 

Ervedosa, villa, freguezia de S. Mar- 
tinho, concelho e comarca de Vinhaes, dis- 
tricto de Bragança. População 640 hab. 

— Freguezia do Espirito Santo, concelho 
de Pinhel, districto da Guarda. População 
480 almas. 

— Villa, freguezia de S. Vicente, conce- 
lho e comarca de S. João da Pesqueira, dis- 
tricto de Vizeu. População 1:780 hab. 

Ervidel, freguezia de S. Julião, conce- 
lhode Aljustrel, districto de Beja. Popula- 
ção 1:800 hab. 

Ery ões, freguezia de S. João Baptista, 
concelho de Valle de Passos, districto de 
Villa Real. População 1:270 hab. 

Erwin de Steinbach, architecto e 
esculptor allemão, n. em Steinbach, no grão- 
ducado de Baden, m. em 1318. Foi elle que 
auxiliado por seus filhos e sua filha traba- 
lhou na decoração interior da cathedral de 
Strasburgo, na construcção das torres, e no 
renovamento da fachada. 

Erygio, general de Alexandre, com- 
mandou a cavallaria na batalha de Arbelles 
perseguiu Dario. invadiu com um corpo de 
exercito a Hircania, e bateu e matou com a 
sua propria mão Satibarzane. M. em 328 
A. C. perseguindo os bactrianos que pozera 
em fuga. Antes de Alexandre subir ao thro 
no fôra exilado por Filippe de Macedonia, 
exactamente porque seu filho Alexandre lhe 
era muito affeiçoado. 

Erymantho, filho de Apollo. Foi pri- 
vado da vista por Venus que elle surpre- 
hendera no banho com Adonis. Para vingar 
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seu filho, Apollo transformou-se em 
e matou o amante da deusa. 

Erymantho, rio e montanha da Gre- 
cia antiga na Arcadia. O rio, chamado hoje 
Doana, era tributario do Alpheu, a monta- 
nha, chamada hoje Olenoa, estava coberta 
de florestas. Foi n'esta montanha que Her- 
cules matou o famoso javali de Erymantho, 
celebre pela sua força e pela sua ferocida 
de. É esse o quarto trabalho de Hercules. 

Erythreu (Mar), nome dado pelos an- 
tigos à parte do mar das Indias, que se es- 
tendia para cima de 6º de lat. N. des- 
de a costa d'Africa até á ilha Taprobana 
na Asia, e cujos braços formavam o gol- 
pho Persico, o golpho Arabico ou o mar Ver- 
iweiho actual. Derivava-se o nome, diziam, 
de Erythras, filho de Perseu e de Androme- 
da, que alli se atogou. Como a palavra po- 
rém signihca vermelho em grego, a etymo- 
logia racional está mais claramente indi- 
cada. 

Erzebirge, cordilheira da Allemanha 
que separa a Saxe de Bohemia. A vertente 
saxonia possue grandes riquezas metallur. 
gicas, e a vertente bohemia fontes de aguas 
mineraes. O ponto culminante do Erzevirge 
é o Schwarzwaid que tem 1:253 metros de 
altura. Às montunhas do Erzebirge abun- 
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javali, so Jacob tinha a preferencia da mãe, é 


saú do pae. Uma vez que este vinha da 
caça muito fatigado, pediu a Jacob um pra- 
to de lentilhas, que este lhe deu, com a con- 
dição que Esaú lhe cederia o seu direito de 
primogenitura. Depois, quando Isaac cegou, 
Jacob, por um estratagema, recebeu d'elle 
a benção que o fazia chefe da familia, o 
que inspirou tão violenta colera a Esaú, 
que Jacob, para fugir ao seu resentimento, 
refugiou-se em casa de seu tio Labão. Esaú, 
com grande descontentamento de sua mãe, 
tomava as suas mulheres entre as filhas dos 
Chananeus. Retirou se depois para a mon- 
tanha de Seir, e veiu a ser pae dos Edomi- 
tas, cujas luctas com os Israelitas perpetua- 
ram a tradição da rivalidade entre os dois 
irmãos. 

Esbarra (Joaquim José de Sant'An- 
na), escriptor brazileiro que residiu por al- 
gum tempo em Lisboa e que viveu nos fins 
do seculo passado. Iiscreveu os seguintes 
opusculos em verso: Pendencia que tiveram 
os deuses do Olympo na presença de Jove, 
em razão de querer cada um cantar o hyme- 
neu do ex. sr. duque de Lafões, Saudosa 
cantilena que repetiram os pastores Limbra- 
no, Anodino e Lisardo na Arcadia brazileira, 
Suspiros desentranhados pela dôr dos socios 


dam em minas ve que se extraen annual- ido theatro do Salitre na morte do ex.mº gr. 


mente 60:000 marcos de prata, 8 a 9:000 
quintaes de chumbo, 12:000 de cobalto, 


1). José Thomaz de Menezes, As saudades de 
Lisboa no coração braziteiro, ou suspiros ma- 


6U:000 de ferro, 2:800 de estanho, 600 de lgoados do pastor Lidoro na despedida que 


cobre, de arsenico, etc. Nascem alli muitos 
rios. 

Erzerum, praça forte e capital da Ar- 
mena turca, chamada Theodozivpolis pelos 
antigos, capital do eyaleto do seu nome, 
proximo da nascente do Euphrates, 50:000 
hab. Residencia de um pachá e séde de um 
arcebispado armenio. Outr'ora centro de um 
commercio importante, por ser o emporio 
das transacções entre a Asia Menor e as 
provincias transcaucasianas, está hoje em de 
cadencia. À sua população outr'ora subia a 
cerca de 300:000 hab. Tem poucos monu- 
mentos, e a sua apparencia é pobre. À ci- 
dade é antiquissima. Pertenceu ao reino da 
Armenia, depois ao imperio romano, no se- 
culo xı aos seldjucidas da Persia, depois à 
dynastia dos Salikidas, aos sultões de Ico- 
nium. Foi conquistada por Tamerlào em 
1381, por Mahomet 11 em 1400, pelo gene- 
ral russo Paskewitch em 1829. Foi resti- 
tuida á Turquia pelo tratado de Andrino- 
polis. Na ultima guerra de 1877-1818 esta- 
va já para cair nas mãos dos rassos com- 
mandados pelo grão-duque Miguel, quando 
o armisticio veiu suspender os seus ataques. 
O eyaleto de Erzerum dividia-se antes de 
1877 em cinco sandjaks: Erzerum, Arda. 
han, Kars, Bayazid e Musch, e tinha 400:000 
hab. Hoje uma parte d'esse eyaleto foi pelo 
tratado de San Stefano, confirmado pelo de 
Berlim, cedido à Russia. 

Esaco, filho de Priamo, enamorou se 
da nympha Hesperia. Esta fugiu-lhe, foi 
picada por uma serpente e morreu. Deses- 
perado, Esaco precipitou-se no mar, e foi 
transformado por Tethys em mergulhão. 
Tinha o dom da prophecia que transmittiu 
a Heleno seu irmão, e a Cassandra sua irmã. 

Esaú, personagem da Biblia, filho de 
Isaac e de Rebecca, irmão mais velho, ain- 
da que gemeo, de Jacob, que vivia no se- 
culo xx antes de Christo. Teve grandes dis- 
cordias com seu irmão, discordias que prin- 
cipiaram no seio materno, tanto assim que 
houve uma contestação entre elles, para ver 
quem havia de nascer primeiro, e Esaú só 
o conseguiu, vindo agarrado por Jacob pelo 
calcanhar. Esaú era grande caçador. Jacob 
um homem simples que vivia em casa, e só 
se occupava de trabalhos domesticos. Por 


tez de Lusbia famosa, A gloria dos brazilei- 
ros e o triumpho immortal dos europeus re- 
presentada nos ill.» e ex.™os grs, governa- 
dores que são e teem sido da America, Afri- 
ca e Ásia, etc. 

Escada, povoação da provincia de Per- 
nambuco, no districto de Cabo de Santo 
Agostinho. 

Escadinhas, serie de degraus, aber- 
tos na rocha, nas serras da cordilheira dos 
Aimorés, por onde se precipita o rio Doce, 
entre a embocadura do Guandu e o Porto 
de Sousa, na provincia do Espirito Santo. 

Escala social (A). E um drama em 
tres actos, de Mendes Leal, de certo um dos 
mais bellos que escreveu. Pertence á se. 
gunda maneira do auctor, quando elle, aban- 
donando o genero dos dramas romanticos, 
entrou no caminho do drama moderno com 
a Escala sociai, os Homens de marmore, Pe- 
dro, etc. Pouco tempo se demorou n'esta 
phase especial, e não tardou a voltar ao 
drama historico, mas já desprendido dus 
preoccupações da escola romantica; a Es- 
cala social foi representada com esito no 
theatro de D. Maria ıı e publicada depois 
na collecção intitulada Theatro Moderno. 

Escalda, rio da França, da Belgica, da 
Hollanda, nasce em França no departamen- 
to do Aisne, ao pé du antiga abbadia de 
S. Martinho, entra no departamento do 
Norte, penetra na Beigica, e lança-se no 
nar do Norte defronte da embocadura do 
Tamisa, por duas largas bocas, que tomam 
o nome de Escalda oriental e o de Escaida 
Occidental, e que são separadas pelas duas 
ilhas de Walcheren e de Beveland. O curso 
do Escalda é de 400 kilom. sendo 333 nave- 
gaveis. Banha em França Cambray, Bou- 
chain, Denain, Valenciennes e Condé, na 
Belgica Tournay, Oudenarde, Gavre, Gand, 
Ruppelmonde, Autuerpia, etc. São os seus 
principaes afluentes o Scarpa, o Lys, o Ru- 
pel, etc. Muitos canaes o ligam com o Mosa 


com o Somme e o Oise. Por muito tempo a &' 


navegação do Escalda foi pela Hollanda que 
possue as bocas d'esse rio, defeza aos es- 
trangeiros. Hoje é livre, mediante o paga- 
mento de um pequeno direito. Nos tempos 
de Napoleão 1, este rio deu nome a dois de- 
partamentos francezes, o do Escalda, eapi- 
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tal Gand, e o das Bocas do Escalda, capital 
Haya. A questão da liberdade do Escalda 
foi ainda em 1830 uma questão europêa. 

Escalhão, villa, freguezia da Senhora 
dos Anjos, concelho de Figueira de Castello 
Rodrigo, comarca de Pinhel, districto da 
Guarda. População 2150 hab. 

O calor excessivo e a insalubridade noto- 
ria de Barca de Alva, durante a quadra es- 
tiva obrigam muitos dos hab. d'esta villa e 
as proprias auctoridades locaes, a transpor- 
tarem-se para Escalhão, cujas condições 
climatericas e*hygienicas são muito preferi- 
veis ás da ardente e sazonatica Barca de 
Alva. 

Escallos de Baixo. fregnezia de 
S. Silvestre, concelho e districto de Castello 
Branco. População 1010 hab. 

Escallos de Cima, freguezia de 
8. Pedro, concelho e districto de Castello 
Branco. População 590 hab. 

Escalona, pequena cidade da Hespa- 
nha na provincia de Toledo, na margem di- 
reita do Alberche, 2200 hab. Rodeiada de 
muralhas, e defendida por uma fortaleza, Es- 
calona é uma cidade antiga, que ainda con 
serva vestigios do dominio arabe. 

Escalvada, serra da provincia de Mat- 
to Grosso, nas margens do Paraguay. 

Escalvada, grande serra da provin- 
cia de Goyaz, ao sul da Dourada, d'onde se 
dilata para o lado do poente. 

Escapães, freguezia de S. Martinho, 
concelho da Feira, districto de Aveiro. Po- 
pulação 450 hab. 

Escaramuca, freguezia da provincia 
de Minas Geraes no districto da cidade de 
campanha do Rio Verde. 

Escarigo, freguezia de S. Sebastião, 
concelho do Fundão, districto de Castello 
Branco. População 340 hab, 

Escarigo, freguezia de 8. Miguel, con- 
celho de Figueira de Castello Rodrigo, dis- 
tricto da Guarda. População 890 almas. 

Escariz, freguezia de Santo André, 
concelho de Arouca, districto de Aveiro. 
População 950 hab. 

Escariz, freguezia de S. Mamede e 
S. Martinho, concelho de Villa Verde, dis- 
tricto de Braga. População 770 hab. 

Escavações Poeticas. É esta a pri. 
meira collecção de versos soltos de Castilho 
que não esteja subordinada a uma idéa es- 

ecial e determinada. Publicou-se em 1844. 

ntre as poesias que alli figuram compre- 
hendem-se as epistolas ao povo, e a D. Mi- 
guel, a epistola a Sendim, uma das poucas 
obras em que Castilho allude á sua ceguei- 
ra, etc. Este volume é hoje rarissimo. 

Eschenbach (Wolfram d'). O mais 
celebre dos minnesingers allemães da idade 
media, n. no meiado do seculo xu, m. na 
primeira metade do seculo xın. Pouco se 
sabe a respeito da sua vida, mas, como se 
denomina bavaro, suppõe se que nasceria 
na pequena cidade de Eschenback. Foi ar- 
mado cavalleiro pelo conde Pappo 11 de 
Henneberg, suppõe-se que foi secretario de 
Othão, duque de Austria. Afinal vamos en- 
contral-o na côrte de Hermann, landgrave 
da Thuringia, n'uma situação livre e inde- 
pendente. Em 1207 entrou n'uma lucta poe- 
tica, em que mereceu a palma do triumpho 

ue aliás lhe não foi concedida. Wolfram d’ 
schenbach tinha comtudo ainda em mais 
elevada conta a sua espada do que a sua 
lyra. Teve uma filha, e foi amigo de todos 
os grandes poetas do seu tempa Attribue-se 
lhe a redacção actual dos Niebelungen, mas 
o que lhe pertence incontestavelmente são 
tres poemas, e oito canções adoraveis de 
frescura e de graça. Os tres poemas são o 
Titurel, o Pargival eo Willehaim. 
Esch ines o Socratico, philosopho e 
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rhetorico atheniense, discipulo de Socra- 
tas vivia no principio do seculo Iv da nossa 
era. Depois da morte de Socrates estabele- 
ceu uma loja de perfumarias, mas fez mãos 
negocios, e refugiou-se em Syracusa .na 
côrte de Diniz o tyranno. Eschines voltou a 
Athenas, onde deu lições particulares. 

Eschines. Um dos mais celebres ora- 
dores athenienses, rival de Demosthenes, n. 
no anno 389 A. €, m. em Samos no anno 314. 
Filho de um mestre de escola, empregado de- 
pois como athleta n'um gymnasio, depois se- 
cretario dos or:dores Antiphon e Eubulo, foi 
ainda depois actor tragico. Dotado de uma 
bella presença, de um grande conhecimento 
da vida e da legislação atheniense, e de um 
talento notavel para a declamação oratoria, 
quando começava a tomar parte nos nego- 
cios publicos n'uma cidade já adiantada, foi 
logo considerado um dos primeiros orado- 
res do seu tempo. Mostrou-se primeiro ini- 
migo implacavel de Filippe de Macedonia, 
mas depois, deixando-se corromper pelo oiro 
do tyranno, auxiliou-o em todas as suas in- 
trigas contra a liberdade grega. Sabendo 
que Demosthenes e Timarcho pretendiam 
desmascaral o, anticipou-se elle accusando 
Timarcho violentamente. Ganhou o pleito e 
Timarcho foi expulso das assembléas do 
povo, emquanto Eschines ficou represen- 
tando abertamente o partido macedonio. 
Enviado como pylagoras ao conselho am- 
phyctionico reunido em 340, representou 
alli um papel desastroso. Fez promulgar 
contra a cidade de Amphisia o famoso de- 
creto que provocou a segunda guerra sa- 
grada e facilitou a Filippe a conquista da 
Locrida. Depois do desastre de Cheronéa, 
Eschines procurou supplantar Demosthenes 
que odiava profundamente, e começou a sua 
aggressão atacando como illegal a proposta 
de Ctésiphon para que se desse uma corôa 
de oiro ao grande orador. Foi esse o celebre 
processo da Corôa, que deu origem ao mais 
brilhante discurso de Demosthenes. O de 
Eschines, sendo lhe inferior, é tambem ma- 

nifico, sobretudo pela habilidade da argu- 

entação. Vencido, cxilou-se para Rhodes, 
onde abriu uma escola de eloquencia que fi- 
cou celebre. Ha só publicados de Eschinea 
os tres discursos contra Timarcho, sohre a 
embaixada, e contra Crésiphon. 

Eschio (Nicolau), escriptor flamengo 
que escreveu uma obra intitulada Exerci- 
cios divinos que fai traduzida em portuguez 
por Diogo Vaz Carrilho. 

Eschwege (Guilherme Luiz, barão 
de), natural da Allemanha e official general 
do nosso exercito, n. 1777. 

Tendo completado o seu curso de estudos 
n'uma das principaes universidades da Alle- 
manha, levado por vocação natural, dedi- 
cou-se especialmente à mineralogia, e pura 
alargar os seus conhecimentos n'este ramo 
dirigiu-se á exploração do Hartz no Hano- 
ver, onde teve occasião de ver postos em 
pratica os principios que theoricamente ha- 
via aprendido... 

O bom nome de mineralogista que em 
breve alcançou e a necessidade que Portu- 
gal tinha de conhecer as riquezas minera- 
logicas do nosso territorio e das colonias, 
fez com que por intervenção dos ministros 
nas côrtes da Austria e da Prussia fosse o 
barão de Eschwege convidado para vir ser- 
vir nO nosso paiz. 

Sendo acceita a proposta foi admittido 
no nosso exercito a 24 de junho de 1807 
como capitão aggregado á companhia de 
mineiros do primeiro regimento de artilhe- 
ria, tendo sido anteriormente desde a sua 
chegada ao reino empregado nas ferrarias da 
Foz d'Alge. 

De outubro de 1808 a 1809 serviu de aju- 
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dante d'ordens do barão de Wiesbohold, 
ajudante general do corpo de tropas com- 
mandado pelo visconde de Souzel, e que 
era destinado å defeza da Beira Baixa, e 
depois de haver desempenhado outras com- 
missões militares, foi chamado ao Brazil. 
Logo que ahi desembarcou foi incumbido 
do arranjo do gabinete mineralogico e, de- 
pois, de uma viagem à ilha Grande. 

Em 1811 foi nomeado lente da academia 
militar e em seguida encarregado de esta- 
belecer a fabrica de ferro e a abertura da 
mina de galena do Aberté na provincia de 
Minas Geraes, e da lavagem do ouro. 

Levantou a carta topographica da pro- 
vincia, e esteve incumbido da demarcação 
dos seus limites e da do Goyaz, bem como 
do melhoramento das estradas d'essas duas 
provincias. 

Antes de sair do Brazil escreveu em alle- 
mão um volume sobre as riquezas minera- 
logicas d'esse paiz, contendo tambem a des- 
cripção das viagens scientificas que n'ella 
fez em varias direcções. 

Tendo passado algum tempo na sua patria 
regressou a l'ortugal em 1823 e sendo no- 
meado em julho do anno seguinte intenden- 
te geral de minas, exerceu este cargo até 
ao 1.º de junho «le 1829), em que foi demit- 
tido pelo governo do usurpador. 

Retirando-se então para a Allemanha 
voltou ao nosso paiz depois do estabeleci- 
mento do governo constitucional, e em 1839 
foi por el rei D. Fernando encarregado da 
direcção das obras do palacio da Pena na 
serra de Cintra. N'esta commissão continuou 
empregado até 1853, em que por motivo de 
doença se retirou definitivamente do nosso 
reino, fallecendo em Wolsfranger, perto da 
capital do eleitorado d'Hesse no dia 1 de 
tevereiro de 1855. 

Quando morreu era tenente general re- 
formado do exercito portuguez, socio da 
academia real das sciencias de Lisboa e de 
outras sociedades scientificas estrangeiras. 

Além da obra que citamos sobre a mine- 
ralogia do Brazil, escreveu uma memoria 
geognostica ou golpe de vista das estratifi- 
cações das differentes rochas de que é com- 
posto o terreno desde a serra de (Cintra na 
linha de noroeste a sudoeste até Lisboa, 
atravessando o Tejo até á serra da Arra- 
bida. 

Eschwegge, cidade da Prussia, na 
provincia de Hesse, 6:000 hab. O castello 
d'Eschwegge serviu outr'ora de residencia 
aos landgraves de Hesse Rotemburgo. 

Eschylo. O mais antigo dos tres gran- 
des tragicos gregos. Vivia no seculo vi À. 
C. N. na cidade de Eleusis ao pé de Athe- 
nas, no anno 525 A. C. Era de uma familia 
nobre, e foi um valente soldado antes de ser 
um grande poeta. Combateu em Marathona, 
em Salamina e em Platêa. Eschylo juntava 
ao genio lyrico um espirito inventor em 
tudo o que respeitava a mecanismo e deco- 
ração theatral; foi por isso que deu origem 
ao theatro grego, de uma festa popular as 
Dionysiacas fez sair a tragedia. Esses ser- 
viços não o garantiram contra a persegui- 
ção. Os sacerdotes accusaram-n'o d'elle ter 
posto em scena e revelado aos profanos os 
mysterios da grande deusa. Eschylo para 
fugir ás perseguições dos sacerdotes, refu- 
giou-se junto do altar de Baccho. O Areo- 
pago reuniu se para o julgar, salvou-o seu 
irmão mostrando que elle recebera na guer- 
ra honrosas cicatrizes. Não foi este só o 
desgosto que Eschylo teve de soffrer. Em 
idade adiantada viu os athenienses darem 
a palma do theatro a um joven rival, cujo 
talento alvorecia esplendido, a Sophocles. 
Então retirou-se para a Sicilia, e na córte 
do rei Hiéron encontrou Pindaro, que can- 
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tava os esplendores da nova cidade de Sy- 
racusa. 

Foi alli que elle compoz a sua ultima pe- 
ça os Etneus. M. com 69 annos de idade, 
deixando dois filhos, Euphorion e Bion. De- 
pois da sua morte os athenienses presta- 
ram lhe as maiores honras, ordenaram que 
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de charamelinha, que viveu no seculo xvr. 
Em rapaz foi á India e ahi fez grande furor 
porque nunca antes tinha sido ouvido no 
Oriente tocador algum de charamelinha. 
Voltando ao reino, o cardeal D. Henrique 
oftereceu-lhe larga remuneração para tocar 
na cathedral d'Evora e o mesmo fez depois 


o seu retrato figurasse no quadro da bata-jo bispo D. Manuel de Menezes, para o con- 


lha de Marathona, erigiram-lhe uma estatua 
de bronze, estabeleceram uma especie de 
escriba publico que lia de tempos a tempos 
as suas peças aos actores, para conservar a 
pureza do texto, ou para explicar o sentido. 
Eschylo escreveu noventa peças, de que só 
restam estas: Prometheu agrilhvado, os Sete 
chefes diante de Thebas, os Persas, Agamem- 
non, os Coéphoros, as Eumenides, e as Sup- 
plicantes. 

Eschylo muito apreciado pela antiguidade 
foi muito desdenhado nos seculos xvi e XVIII. 
Hoje ninguem contesta o valor litterario 
das suas obras, e todos concordam em que 
foi elle um dos genios mais eminentes que 
teem existido no mundo. Lyrico admiravel, 
pensador profundo, é poeta dramatico em 
toda a extensão da palavra. Victor Hugo 
compara-o justamente a Shakespeare. O que 
distingue sobretudo as tragedias de Eschylo. 
é a grande simplicidade e o sopro varonil 
que as anima. 

Esclavonia. Provincia do imperio da 
Austria, limitada ao N. pela Hungria, a E. 
pela Bosnia e a Servia, ao S. pelo rio Save, 
e a O. pela Croacia. A Esclavonia fez parte 
até 1849 dos Estados hereditarios hungaros. 
A sua superficie avalia-se em 209 myria- 
metros quadrados, a sua população em 
700:000 hab., capital Eszek. Cercada de rios 
por todos os lados, forma a Esclavonia uma 
especie de ilha, é atravessada por uma ramifi- 
cação dos Alpes Carnicos, onde nascem um 
grande numero de aflluentes do Drave, do Da- 
nubio e do Save. As suas montanhas, cober- 
tas de florestas, são ricas em marmores, em 
carvão de pedra, eem aguas minecraes. O paiz 
é muito fertil, e a temperatura suave, a in- 
dustria quasi nulla. A Esclavonia divide se 
em parte civil e parte militar. À parte civil 
comprehende tres comitados. Verxeze, Po- 
sega e Syrmia, a parte militar tres arredon- 
damentos, Brod, Peterwardein e Gradiska. 
A população de raça slava é em grande 
parte catholica. O resto pertence ao rito 
grego. Formava esta região no tempo de 
Augusto uma parte da Illyria. Fez parte 
depois do imperiv byzantino, foi em seguida 
feudataria do imperio do Occidénte, no se- 
culo xr annexou-se á corôa da Hungria, em 
1562 foi cedida aos sultões de Constantino- 
pla, mas o tratado de 1699 deu-a á casa de 
Austria. | 

Escobar. Familia de Castella, que pas- 
sou a Portugal em tempo de D. Affonso v e 
Á ilha da Madeira no reinado de D. Manuel. 
As suas armas são: em campo de prata 
cinco escovas de azul, em santor, com correias 
vermelhas, timbre um braço vestido de ver- 
de com uma escova na mão. Em Castella 
trazem em campo de oiro escovas de verde. 

Escobar (Fr. Antonio de), religioso 
carmelita n. em Coimbra a 4 de janeiro de 
1618. Foi insigne prégador no seu tempo e 
escreveu a maior parte da historia da sua 
ordem, mas esta obra perdeu-se quando os 
hespanhoes entraram em Evora no anno de 
1603. 

M. em 1681 deixando impressas varias 
obregs em prosa e verso tanto em portuguez 
comp em castelhano: Algumas foram publi- 
cadas com o nome de Gerardo de Escovar, 
como:por exemplo a que se intitula Chris- 
táes d alma, phrases do coração, rhetorica 
do senâimento, amantes desalinhos. 


vencer a ir para Coimbra. Deixou manus- 
cripta uma Arte musica para tanger o ins- 
trumento da charamelinha. 

Escobar (Fr. Francisco de), monge 
cisterciense, n. em Coimbra a 17 de janeiro 
de 1617. Foi doutor em theologia pela uni- 
versidade de Coimbra e prior do convento 
de Odivellas. Deixou impressos dois ser- 
mões e m. a 31 de julho de 1679. 

Escobar (João de), poeta comico e 
professor de musica que publicou em 1620 
uns Motetos. Compoz tambem um canto de- 
dicado a D. Sebastião e que tendo o titulo 
de Fidalgo de Florencia foi impresso varias 
vezes. 

Escobar (Manuel de), jesuita, natural 
de Celorico da Beira, que m. com 78 annos 
em 1665. 

Foi insigne prégador e d'elle existe im- 
presso uin sermão de S. Thomé. Alguns 
julgam-n'o auctor da Restauração de Por- 
tugal prodigiosa, mas segundo o testemunho 
do padre Antonio Vieira parece que o ver- 
dadeiro auctor d'esse livro foi o padre José 
de Vasconcellos. 

Escobar (D. Marina de). N. em Val- 
ladolid em 1554, adquiriu fama n'essa epoca 
de fanatismo pelas suas allucinações religio- 
sas, pelo seu viver ascetico. Espalhou se 
que lhe appareciam Santa Brigida, Santa 
Gertrudes e Santa Mathilde, e não foi ne- 
cessario mais para reunir em torno d'ella 
um grupo de beatas. Então D. Marina de 
Escobar fundou em 1562 uma nova ordem a 
que deu o nome de Recolletas de Santa Bri- 
gida. M. em 1633. 

Escobar y Mendoza (Antonio), ce- 
lebre jesuita e casuista hespanhol, n. em 
Valladolid em 1589, m. em 1669. Distin- 
guiu-se como prégador e como escriptor de 
theologia foi fecundissimo. Pascal crivou de 
sarcasmo as suas subtilezas immoraes. Foi 
elle que disse que a «pureza da intenção jus- 
tifica as acções que a moral e as leis hu- 
manas consideram censuraveis.» Às suas sub- 
tilezas as suas concessões ás más tendencias 
esse anniquilamento do peccado por habeis 
distincções tinham evidentemente por fim 
assegurar o poder da sua ordem chamando 
a ella as consciencias faceis; mas attrahi- 
ram-lhe os mais vivos ataques dos jansenis= 
tas e dos philosophos. A Egreja mesmo so- 
bresaltou se com a propagação de doutrinas 
tão facilmente atacaveis e censurou-as por 
muitas vezes. O nome de Escobar passou 
em proverbio para symbolisar a moral je- 
guitica. 

Escocia. Em inglez Scotland, um dos 
tres reinos que compõem a monarchia da 
Grã Bretanha, entre 54º 39' e 58º 40' de lat. 
N.e4º 9! e 3º 28! de long. O. A Escocia é 
limitada ao N.e a E. pelo mar do Norte, & 
O. pelo Atlantico, a SO. pelo golpho de Sol- 
way; separam-n'a da Inglaterra o Tweed e 
os montes Cheviot. O seu maior comprimento 
é de 450 kilom., a largura varia entre 160 
e 280 kilom., a superficie, comprehendendo 
as ilhas, é de 7.577:600 hectares, a popula- 
ção, que em 1871 era de 3.170:169 hab., 
sobe hoje de certo a mais de 4 milhões. 

Do lado occidental as costas da Escocia 
apresentam numerosas peninsulas, e muitos 
golfos e bahias. A Escocia é atravessada 
por uma linha de montanhas que na sua 
parte meridional se denominava o Hartfell, 


Escobar (André de), insigne tocador ,e onde nascem o Aunan, o Tweed e o Cly- 


de, os montes Cheviot encerram as nascen- 
tes do Nith, do Dec, do Bree e do Luce, do 
Ayr, do Girvan, e do Stincher. Além d'es- 
tas montanhas ha tambem a cordilheira dos 
Grampians, que se estendem até à costa 
oriental, etc. | 

Um largo valle situado entre o Clyde e o 
Forth divide naturalmente a Escocia em 
duas grandes regiões, as terras baixas ou 
lowlands, e as terras altas ou highlands, 
mas attendendo-se ás diversidades physicas 
do solo, a Escocia deve antes dividir-se em 
Escócia septentrional, central e meridional. 
A Escocia meridional, contendo um plan'alto 
de 600 a 700 metros de elevação media, 
que dominam alguns picos ou cristas de 
montanhas, entre as quaes se distinguem 
os montes Cheviots, apresenta alternada- 
mente planicies verdejantes, valles ferteis, 
collinas cobertas de bosques, florestas, cam- 
pos e pastagens que sustentam numerosos 
rebanhos. A Escocia central é favorecida 
pelas cordilheiras mais elevadas da Grå- 
Bretanha, que alli descrevem um grande 
arco elevando-se abruptamente a O. e atra- 
vessando todo o paiz até ao mar da Alle- 
manha. A Escocia septentrional offerece 
uma massa irregular de montanhas atiradas 
confusamente umas para cima das outras, 
ora nuas, ora cobertas de hervas e formando 
estreitos e profundos abysmos. 

A Escocia encerra um grande numero de 
lagos de agua doce, sendo os mais impor- 
tantes: os lagos Lomond, Ness, Maree, Awe, 
Tay, Earn, Katrine, Rannoch, Ericht, Le- 
ven, etc. Na Escocia dá-se tambem o nome 
de lagos a braços de mar que avançam até 
a uma grande profundidade pelo interior 
das terras, sobretudo nas costas de O., taes 
como os lagos Fine, Etire, Linnhe, Torri- 
don, Hourn, Carron, Broom, etc. Acham se 
na Escocia muitas fontes de aguas mineraes. 
Um certo numero utilisam-se para a cura dos 
doentes, principalmente as de Strathpeffer, 
ao pé de Dingwall, de Moffat, de S. Bermed, 
em Stolkbridge, no arrabalde de Edimburgo, 
de Dunblanc, ao pé de Stirling, de Pitcai- 
thly, ao pé de Perth e de Innerleithen, ao 
pé de Peebles. . 

Apesar do clima da Escocia ser muito va- 
riavel o frio e o calor nunca são excessivos. 
A temperatura media anuual pode ser ava- 
liada de 44º a 47º Fahrenheit. As chuvas 
são abundantissimas. Os ventos são de uma 
violencia extrema na epoca dos equinoxios. 
O dia mais longo é de dezoito horas, e o 
mais curto de seis. Um crepusculo luminoso 
substitue a noite nos grandea dias de verão, 
e as longas noites de inverno são illumina- 
das por auroras boreaes. 

A Escocia abunda em riquezas mineraes, 
mas o seu solo é esteril, principalmente nos 
higlands, que são um immenso rochedo de 
granito onde o inverno se prolonga immen- 
80, mas em compensação o terreno é culti- 
vado com tanto esmero que a final chega a 
ser deveras productivo. Concorre para isso 
o estar a propriedade em poucas mãos, e o 
credito bem organisado, o que não impediu 
ainda assim a recentissima catastrophe do 
banco de Glasgow. As pastagens alimen - 
tam numerosos rebanhos de bois sem cha- 
velhos, e de carneiros, cujas lãs são muito 
estimadas. Os lagos são abundantes em pei- 
xes; todas as aves cantoras da Europa vi- 
ra nas florestas escocezas, menos q rouxi- 
nol. 

A Escocia é habitada por duas raças bem 
distinctas e bem differentes pelos costumes 
e pela linguagem: os highlanders e os low- 
landers. Os highlanders que se estabelece- 
ram nas altas terras, são os ultimos descen- 
dentes de uma raça celtica. Occupam os 
condados de Dumberton, Stirling, Perth, 
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Aberdeen, Banff, Muray, Bute, Argyle, In- 
verness, Cromarty, Ross, Sutherland, Cai- 
thness, as Hebridas, e as ilhas occidentaes. 
Os highlanders conservaram usos especialissi- 
mos, uma linguagem á parte e costumes ex- 
cepcionaes. Conservavam a organisação pa- 
triarchal do clan ou da tribu e a sua organisa- 
ção até ao seculo xvin em que foram des- 
armados, desorganisados, tratados até cruel- 
mente, chegando a ponto de se lhes prohi- 
bir que usassem o seu trajo nacional. Hoje 
a distincção das duas raças escocezas des- 
appareceram completamente. 

A Egreja nacional da Escocia é a Egreja 
presbyteriana, mas ha um grande numero 
de seitas dissidentes, e os catholicos‘ são alli 
tambem muito numerosos. A instrucção pu- 
blica está desenvolvidissima na Escocia; 
ha alli um grande numero de escolas publi- 
cas e particulares, e 4 universidades em 
Edimburgo, Glasgow, Aberdeen e St- 
Andrews. À industria e o commercio tam- 
bem se desenvolveram immenso depois da 
sua reunião á Inglaterra. 

Administrativamente a Escocia divide-se 
em 38 condados, 6 ao norte, 14 ao centro, 
13 ao sul. 


AO NORTE 
CONDADOS CAPITAES 
a a a uia nd seas Kirkwall 
Caithness ............... Wick 
Sutherland .............. Dornoch 
Ross......... EN cod aids - Tain 
COMA. sueste sáidos Cromarty 
Inverness............... Inverness 
AO CENTRO 

Afpyle sos sespentaps - Inverary 
Buta E E EE - Rothsay 
o ne A E S Aia 

lgin ou Muray...... EE in 
Ba AEE E Banff 
Aberdeen ............... New-Aberdeen 
Mearn ou Kincardine..... Stonehaven 
Angus ou Forfar......... Forfar 
Perthsges ss pb es da Perth 
PIC Que ea mada Cupar 
Kinross................. Kinross 
Clackmannan............ Clackmannan 
Burling. sas ss song tas Stirling 
Dumbarton.............. Dumbarton 

AO SUL 


BRAD: oa arraiais Sadi Haddington 
Berwick ............... - Berwick 
Renfrew................. dd 
A Vs sro E dae E o r 
Wigton EEEE EE T igton 
Lanark.................. Lanark 
Peebles ................. Peebles 
Selkirk gusss otras ass Silkerk 
Roxbargh .....sssessecee Jedburgh 
Dumfries ............... Dumfries 
Kirkcudbright ........... Kirkcudbright 


A Escocia manda ás camaras britannicas 
16 pares eleitos pelo corpo da nobreza es- 
coceza e 53 deputados, 30 nomeados pe- 
los condados e 23 pelos burgos e cidades. 
O censo é de 10 libras de rendimento an- 
nual. | | 

Os primitivos habitantes da Escocia são 
completamente desconhecidos; o primeiro 
povu d'esse paiz que tem vida historia é 
aquelle a que os romanos chamavam cale- 
donios, e que nunca poderam esubjugar. 

Ọs romanos para se preservarem das 


incursões d'essas rudes e intrepidas tri- 
bus elevaram uma muralha chamada de Ca- 
ledonia e flanqueada de torres. Essa mura- 
lha ia do golfo de Forth ao de Clyde. En- 
tretanto a Escocia era invadida por tribus 
de Pictos e de Scotos vindas da Irlanda, e 

ue, logo que os romanos abandonaram a 

retanha, a invadiram como uma torrente. 
Para se defenderem contra ellas chamaram 
os bretões em seu soccorro, os anglos e 08 
saxonios, que se estabeleceram definitiva- 
mente na Bretanha, em quanto os Pictos e 
os Scotos, entre os quaes no seculo vi S. Co- 
lumbino espalhou a fé catholica, se estabe- 
leciam na Escocia. No meiado do seculo 1x, 
tendo-se extincto a raça dos principes pi- 
ctos, Kenneth, rei dos Scotos, reuniu debaixo 
do seu poder a Escocia toda, que então é 

ue tomou o nome de Scotland, terra dos 
Scotos. Soccorreram os anglo-saxonios contra 
os dinamarquezes, e receberam em recom- 
pensa o Cumberland a titulo de feudo. No 
meiado do seculo xı o rei Duncan foi asgas- 
sinado por Macbeth. 

Depois de dez annos de reinado foi este 
expulso por Malcoim, filho do assassinado 
que vivera na côrte de Inglaterra, e intro- 
duziu na Escocia elementos de civilisação 
desenvolvida por David 1, que logrou tam- 
bem assenhorear-se de alguns territorios ao 
norte da Inglaterra, perdidos por Malcolm 1v. 
Guilherme o Leão caiu piisioneiro dos in- 
glezes, Alexandre n tentou debalde apos- 
sar-se das Hebrides, que foram tomadas por 
Alexandre ım, o qual repelliu tambem uma 
invasão noruegueza. Succedeu-lhe sua neta 
Margarida, que desposou um filho do rei 
de Inglaterra, mas que morreu antes de rea- 
lisado o casamento. Surgiram então doze 
pretendentes ao throno de Escocia, trium- 
phando João Baliol, pela protecção da In- 
glaterra que o tratou como um vassallo; 
mas, tendo-se alliado com o rei de França 
contra o rei de Inglaterra, foi batido e caiu 
prisioneiro dos inglezes, que se assenhorea- 
ram da Escocia. 

Roberto Bruce expulsou os inglezes, fez- 
se coroar rei, bateu Eduardo 1 de Inglaterra 
na batalha de Bannockburn, e ficou sendo 
o heroe naiional da Escocia. Durante a me- 
noridade de seu filho David 11, Eduardo Ba- 
liol, com auxilio da Inglaterra, assenhoreou- 
se do throno, mas foi expulso pelos grandes 
revoltados, e David n subiu de novo ao 
throno. Querendo Vir este invadiu a 
Inglaterra, quando Eduardo 11 estava em 
França, foi batido, perdeu a liberdade, que 
só recuperou a troco da promessa de insti- 
tuir a dynastia ingléza herdeira do throno 
escocez. Mas, quando elle morreu, os nobres 
escocezes elevaram ao throno a casa dos 
Stuarts na pessoa de Roberto 11. Seu filho 
Roberto 11 foi batido pelos inglezes que 
aprisionaram o principe real. Emquanto elle 
esteve captivo, governaram a Escocia como 
regentes o conde de Albany e seu filho Mur- 
doch, até que o principe subiu ao throno 
com o nome de James 1. Os reinados de Ja. 
mes n e de James 111 foram cheios pelas lu- 
ctas continuadas entre a corôa e uma nobreza 
orgulhosa, que estava sempre accendendo o 
facho da guerra civil. Durante o reinado 
d'este ultimo annexaram-se á Escocia as 
ilhas Orcades è as Shetland. James 1v este- 
ve constantemente em lucta com a Ingla- 
terra, foi batido na batalha de Flodden-field. 
Governou a Escocia como regente o conde 
de Angus. Quando James v subiu ao throno 
teve novas luctas com Henrique viu de 
Inglaterra, porque em vez de apoiar o schis- 
ma religioso d'este ultimo, alliou-se com o 
partido opposto, desposando uma princeza 
catholica, uma princeza da casa de Guise. 
D'este casamento nasceu Maria Stuart, que 
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desposou Francisco u de França, enviuvou 
e succedeu a seu pae no throno da Escocia. 
O seu reinado foi infeliz já pelas suas le- 
viandades, já pelas discordias religiosas 
que rebentaram com grande força no seu 
tempo, seguindo quasi toda a Escocia a 
causa protestante, ao passo que a rainha e-a 
catholica. Maria Stuart teve de refugiar-se 
em Inglaterra, onde a rainha Isabel, accu- 
sando-a de conspirar, a fez morrer n'um ca- 
dafalso. Entretanto reinava na Escocia seu 
filho James vi, que em 1603 subiu tambem 
ao throno de Inglaterra, realisando-se então 
a união das duas corôas na cabeça de um 
principe escocez; chefe na Inglaterra da 
dynastia dos Stuarts. 

A James 1 succedeu Carlos 1, mas os esco- 
cezes foram os primeiros que se revoltaram 
contra este por questões de liberdade reli- 
giosa, mas, quando viram o resultado do seu 
movimento, quando viram estabelecida a 
republica, espozaram de novo a causa dos 
Stuarts, o que os expoz ás vinganças terri- 
veis de Cromwell. 

Emfim em 1668 Carlos n subiu ao throno, 
succedeu-lhe James 1u, e qnando a revolu- 
ção de 1688 levou ao throno a casa de Uran- 
ge, a Escocia ou antes as altas terras da 
Escocia os Highlands, tornaram-se o refu- 
gio e o centro das operações dos partida- 
rios dos Stuarts. Em 1707 o acto de união 
constituia a Escocia e a Inglaterra n'um só 
reino, e as revoluções stuartistas de 1715 e 
1745, fomentadas e sustentadas exclusiva- 
mente pelos montanhezes, não encontraram 
echos na Escocia. D'ahi por diante a Esco- 
cia desapparece completamente na unidade 
ingleza, e a sua antiga capital, Edimburgo, 
passa a ser simplesmente a capital do con- 
dado de Mid-Lothian. 

Terminaremos dando a lista completa dos 
soberanos da Escocia desde Fergus 11 até á 
união com a Inglaterra. 


Fergus n ..... aasa 410 
Eugenio 1 .......... . 427 
Dongard ............ š 449 
Constantino 1........ r 453 
Congall 1 «usos ae 469 
Gonran ............. š 501 
Eugenio u1.......... 535 
Congall u........... ` 558 
Kinnatel............ A 568 
Aydan.....seseseoa ne 570 
Kenneth r....... EEN 604 
Eugenio 1v.......... é 605 
Ferchard 1 .......... é 622 
Donald av........... è 636 
Ferchard n.......... $ 651 
Malduino ............ 668 
Eugenio v........... . 688 
Eugenio vi......... é 692 
Amber Chelet ....... 3 702 
Eugenio vn ....... ide 104 
Mordach ............ ; 721 
Etwino ........... by% 730 
Eugenio vniı..... PEREI 101 
Fergus ur......... vas 164 
Solvacio ......... Dora 767 
Anchaio ............ è 787 
Congallm.......... . 819 
Dongal ............. ; 824 
Alpino....... somas 830 
Kenneth i....... ER 833 
Donald V ......c.c... 857 
Constantino 1 ........ 858 
Eth ..... PER 874 
Gregorio......ccseces 875 
Donald vr......cccccs. 892 
Constantino HI ....... 903 
Malcolm 1........cc00 943 
Indulfo ......ccoccesa 958 
Doadores ass as 967 
Culen soootooootooooo dia 


212 ESC 


Kenneth m......... : 976 
Constantino 1v........ 984 
Grim .......ssss...... 985 
Malcolm n........... 993 
Duncan 1 ou Donald vu. 1033 
Macbeth ............. 1040 
Malcolm m .......... 1047 
Donald vmi .......... 1093 a 1098 


Duncan 11 (usurpador). 1093 a 1095 


Edgardo ............. 1098 
Alexandre 1 .......... 1107 
David 1.........oe.e. 1124 
Malcolm av........... 1153 
Guilherme ...... .... 1165 
Alexandre u.......... 1214 
Alexandre um1......... 1249 
Interregno............ 1286 a 1306 
Roberto Bruce i ...... 1306 
David Bruce n ....... 1329 
Eduardo Baliol....... 1332 
David 11, restabelecido. 1341 
Roberto Stuart 1 ..... 1370 
João, denominado Ro- 

bertom ........... 1390 
Jamesi............. 1406 
Jamesiul............. 1437 
James ul ............ 1460 
JAMES AV se ss pda 1488 
James V... ......... 1513 
Maria Stuart ......... 1542 
James vi ............ 1587 a 1625 


Houve no seculo xnı um concilio provin- 
cial de toda a Escocia, convocado pelo papa 
Honorio ın e que se ficou chamando conci- 
lio de Escocia. 

Escoiquiz (D. João), estadista hespa- 
nhol, denominado ironicamente por Napo- 
leão o pequeno Ximenez, n. na Navarra em 
1762, m. em 1820. Entrou nas ordens, de- 
pois de ter sido pagem de Carlos m, obteve 
um canonicato, e foi preceptor de Fernan- 
do vu. Devorado de ambição, quiz-se asse- 
nhorear do espirito de seu discipulo, afim 
de o dominar um dia como Godoi, principe 
da Paz, dominava o fraco Carlos 1v. As suas 
intrigas fizeram com que fosse exilado para 
Toledo com o titulo de conego da sé. Alli 
concebeu o projecto de obrigar o rei a abdi- 
car e de collocar o principe das Asturias no 
throno, com a esperança de ser seu primeiro 
ministro. Era necessario conquistar o apoio 
de Napoleão que então estendia a mão para 
a Hespanha. O astucioso padre negociou 
secretamente o casamento do principe com 
uma sobrinha do imperador. As suas mano- 
bras são descobertas, prendem-n'o e a Fer- 
nando com elle; não tardam a rebentar mo- 
tins. Carlos 1v abdica, e o preceptor de seu 
filho sobe a conselheiro de estado. Mas en- 
tretanto Napoleão invade a Hespanha, re- 
cusa sanccionar 08 acontecimentos, e chama 
os dois reis a Bayona. Escoiquiz aconse- 
lhou a Fernando vu a viagem, mas não tar- 
dou a perceber que arrastára seu amo a um 
abysmo. Emquanto Fernando vu partia ca- 
ptivo para Valençay, o seu conselheiro ia 
para Paris. As relações que mantinha com 
os embaixadores estrangeiros tornaram-n'o 
suspeito, e foi exilado para Bourges. Em 
1813 entrou nas negociações que tornaram 
a collocar Fernando vu no throno. Quando 
o rei voltou para Hespanha, Escoiquiz 
acompanhou-o e aconselhou- lte sempre to- 
das as medidas reaccionarias. Sacrificado 
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Escolas, Desde à mais alta antiguidade 
kouve escolas publicas nos povos civilisados, 


na Persia, na Grecia, na Italia, As de Athe- 
nas eram celebres ; ensinava-se a ler e a es- 
crever, depois grammatica, poesia e musica 
que comprehendia as diversas artes; Ho- 
mero em especial era muito lido n'essas es- 
colas. Segundo o que diz Plutarcho havia 
escolas em Gabias e na Etruria, já antes de 
Romulo. Os rhetoricos gregos fundaram em 
Roma escolas de grammatica, de rhetorica 
e de philosophia. Os romanos estabeleceram 
a seu turno, escolas municipaes na Hespa- 
nha, na Gallia, na Germania e na Grã-Bre- 
tanha. E essas escolas tinham desapparecido 
no fim do seculo v ; mas o christianismo su- 
bstituia -as logo pelas escolas chamadas epis- 
copaes, porque cada diocese tinha a gua, e pe- 
las escolas monasticas fundadas nos claus- 
tros. No fim do seculo vrn Carlos Magno 
avivou o esplendor das antigas escolas, e 


“fundou outras novas; instituiu, entre outras, 


uma no seu proprio palacio que por isso se 
chamava escola Palatina. Nos seculos xı e 
x11 essas escolas foram substituidas por col- 
legios e aulas e o nome de escolas applicou-se 
unicamente aos estabelecimentos de instruc- 
ção especial. 

Dá-se tambem o nome de escola a uma 
seita philosophica, ou á doutrina de algum 
mestre celebre, assim como a uma classe de 
artistas, de pintores sobretudo, que reco- 
nhecem um mesmo mestre, ou que seguiram 
as mesmas regras de gosto. 

As principaes escolas de philosophia são 
nos antigos as escolas jonta, italica ou py- 
thagorica, eleatica, atomistica, sophistica, 
(550-440 A. C), cynica, cyrenaica, megarica, 
platonica ou academica, peripatetica, estoica 
epicuriana e sceptica (324-125 A. C), a es- 
cola de Alexandria, neoplatonica ou ecletica, 
as escolas christã, judaica e gnostica, e nos 
tempos modernos as escolas de Bacon, Des- 
cartes, Leibnitz, Kant, Escoceza, Néo-ecle- 
ctica, positivista, etc. 

Entre as escolas de pintura distinguem-se 
a escola romana, florentina, alemã, vene- 
ziana, lombarda, flamenga, hollandeza, fran- 
ceza, mantuana, de Modena, de Ferrara, de 
Parma, de Cremona, de Bolonha, genoveza, 
napolitana, e hespanhola. 

Esconne (Victor), poeta e uctor dra- 
matico francez, n. em Paris em 1813, m. 
na mesma cidade na noite de 16 para 17 de 
fevereiro de 1832. Pobre, obrigado a ganhar 
o pão de cada dia n'um trabalho grosseiro, 
Esconne possuia comtudo um verdadeiro ta- 
lento. Enthusiasmado pelas doutrinas e pela 
gloria litteraria de Victor Hugo, Esconne 
quiz-se tambem arrojar ao drama, e aos de- 
zoito annos escreveu uma peça com todas as 
qualidades e todos os defeitos da escola ro- 
mantica. Farnuk o Mouro que foi repre 
sentada com immenso applauso. A segunda 
peça que escreveu Pedro III, já foi acolhida 
com frieza, a terceira, em que teve por col- 
laborador um moço de dezasseis annos., Au- 
gusto Lebras, Raymundo caiu redondamente. 
Os dois moços escriptores desanimaram de 
modo tal que resolveram suicidar-se. Effe- 
ctivamente asphyxiaram-se accendendo tres 
fogareiros de carvão no seu quarto cuida- 
dosamente calafetado. Em Esconne e em 
Lebras, mas principalmente no primeiro, 
actuára muito a declamação romantica da 
epoca. Victor Esconne tomou a sério as de- 
clamações doentias de Alfredo de Vigny, os 
Chattertons, os Malfilatres, os Gilbert, 
quiz ter tambem a apotheose do martyrio, 
elle que tinha excellentes braços para tra- 
balhar se a indiferença do publico lhe que- 
brava na mão a penna de poeta. No epita- 
phio que deixou sente se essa preoccupação. 


Adieu, trop inféconde terre 
Fléaux humains, soleil glacê j 


Comme un fantôme solitaire, 

Imperçu, j'aurai passé. 

Adieu, les palmes immortelles, 

Vrai songe d'une âme de feu, 

L'air manquait, j'ai fermé mes ailes 
| Adieu. 


Esconne, alem dos dramas que fez repre- 
sentar, ainda deixou um manuscripto Ulrico. 
Escosura (Patricio de la), litterato e 
homem politico hespanhol, n. em Madrid 
em 1807, m. em 1877. Seu pae estava ao 
serviço de Portugal, e D. Patricio passou a 
sua infancia no nosso paiz. Depois de ter 
habitado algum tempo em Valladolid, foi 
para Madrid, onde teve por mestre o cele- 
bre Liszt. Entrou na sociedade secreta de- 
nominada Numantina, e foi logo obrigado a 
fugir para Paris, d'onde saiu para se refu- 
giar em Londres. À volta para Hespanha 
em 1826, tomou serviço no exercito hespa- 
nhol, sem por isso deixar de se occupar da 
litteratura nem da politica. Em 1834 foi 
exilado como carlista, o que não o impediu 
no anno immediato de'ser ajudânte de campo 
e secretario do general Cordova. Deu a sua 
demissão ao mesmo tempo que este official 
em 1836. Dois annos depois, foi nomeado 
chefe politico, da cidade de Guadalaxara, 
ue defendeu em 1840 em nome da rainha 
hristina, então regente do reino. Quando 
Espartero subiu ao poder, Escosura refu- 
giou-se em França. Em 1843 foi secretario 
de Estado com o ministro Narvaez, e reti- 
rou-se dos negocios publicos, depois da 
queda d'este ministerio. Em 1854 fez parte 
das côrtes, e foi um dos que fizeram uma 
moção declarando que o governo constitu- 
cional da rainha Isabel 11 era a base do edi- 
ficio social na Hespanha. T'omou parte de- 
pois nos trabalhos da commissÃo encarre- 
gada de rever a constituição do seu paiz, 
oi nomeado ministro do reino e emfim em- 
baixador em Portugal, deixando aqui excel- 
lentes recordações. O seu papel politico, de- 
pois da sua volta para Hespanha, foi menos 
brilhante do que até ahı. Viveu mais na 
sombra. D. Patricio Escosura escreveu um 
romance historico, intitulado o Conce de 
Candespina e um romance politico o Pa- 
triarcha do valle que se acha traduzido em 
portuguez. Os seus principaes dramas são 
a Côrte do Buen Retiro, Barbara Blomberg, 
D. Jayme o Conquistador a Aurora de Ghris- 
tovão Colombo, a Mocidade de Fernão Cor- 
tez, Roger de Flor, Cada coisa a seu tempo 
e o Tio Manella. Escosura alem d'isso es- 
creveu alguns poemas, a parte descriptiva 
de uma obra monumental a respeito da Hes- 
panha e uma Historia constitucional da In- 
glaterra; e em fim dirigiu em Paris duas 
a pera em hespanhol. Echo 
da r e da justiça e a Revista Encyclo- 
edica. | a. 
Escoural (S. Thiago do), concelho de 
Montemór o Novo, districto de Evora. Es- 
tação do caminho de ferro (Casa Branca). - 
População 1210 hab. Dai 
Escravatura. Chama-se assim o odio- 
so trafico dos negros. ÁAccusam-nos de ter- 
mos sido nós que inaugurámos esse odioso 
trafico no seculo x1v. Se se entende por isso 
que fomos os primeiros que vendemos es- 
cravos da costa de Guiné, porque fomos os 
primeiros que a descobrimos é exacto; mas 
deve-se notar que a escravidão existia em 
toda a Europa, que em toda a Europa se 
vendiam escravos pretos e brancos, os quaes 
ou vinham da Ásia, ou nasciam na propria 
Europa e se chamavam servos. Depois da des- 
coberta da America o trafico tomou propor- 
ções consideraveis, porque se viu que eram 
os negros os que trabalhavam melhor n'es- 
ses paises calidos. No fim do seculo passas 
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do a opinião publica europés começou a 
sublevar-se contra essa iniquidade; Wil 
berforce, depois de grandes luctas, conse- 
guiu fazer passar nas camaras inglezas 
uma lei que a abolia. As differentes poten. 
cias europeas fizeram tratados entre si para 
tornar essa abolição effectiva. Portugal não 
foi dos mais remissos em acudir a essa cru- 
zada humanitaria, apezar do prejuizo que 
d'ahi resultava no primeiro momento para 
as suas colonias africanas. A escravatura 
continuava porém, apezar de todas as pre- 
cauções, por causa dos immensos lucros que 
d'ella auferiam os negreiros, e só começou 
a declinar, quando se lhe foram fechando 
os mercados, quando os Estados Unidos, o 
Brazil, e as colonias inglezas e as hespa- 
nholas e as nossas aboliram a escravidão. 
Se hoje ainda subsiste no interior da Afri- 
ca Oriental a escravatura, é unica e exclu- 
sivamente porque ainda encontra mercados 
nos paizes musulmanos. Em estes entrando 
na corrente das idéas europeas, a escrava- 
tura acaba forçosamente. Não se póde fal- 
lar em escravatura, sem se citar um por- 
tuguez benemerito da humanidade, porque 
consagrou a sua vida å extincção da estra- 
vatura e à emancipação dos escravos. Re- 
ferimo-nos ao heroico marquez de Sá da 
Bandeira. 

Escravos. À escravidão fructo da op- 
pressão do forte pelo fraco sobe aos primei- 
ros tempos do genero humano; póde-se di- 
zer que era à base da sociedade antiga. 

Os patriarchas do Antigo Testamento ti- 
nham na sua comitiva um grande numero 
de escravos. Moysés, condemnando á morte 
os que vendiam um homem cuja posse lhes 
não cabia legitimamente, consagra a escra- 
vidão; todavia limita a dez annos a escra- 
vidão de um israelita ; d'essa epoca por 
diante, se o escravo recusava o beneficio 
da sua alforria, furavam-lhe as orelhas, e 
não podia tornar a emancipar-se senão de- 
pois de quarenta e cinco annos de nova es- 
cravidão. 

Os gregos e os romanos tinham um gran- 
de numero de escravos; esse numero exce- 
dia muitas vezes o da população livre. Eram, 
conforme os paizes, tratados com mais ou 
menos doçura. Os escravos dos lacedemo- 
nios, conhecidos pelo nome de ilotas, eram 
tratados com extremo rigor, por isso muitas 
vezes se revoltaram contra os seus se- 
nhores. Pelo contrario a escravidão era 
muito suave em Athenas; por isso a nisto- 
ria não menciona exemplo de rebellião de 
escravos na Attica. Quando um senhor mal- 
tratava um escravo, era a este ultimo per- 
mittido cital o perante o magistrado, e pe- 
dir para ser vendido a outro senhor. Os 
escravos athenienses eram empregados na 
cultura das terras, nas manufacturas, nas 
minas, nas pedreiras e nos trabalhos do- 
mesticos. Muitos entregaram -se a obras de 
industria e a artes. A lei prohibia aos es- 
cravos que deixassem crescer os cabellos, 
que fossem pleitear nos tribunaes, ou mes- 
mo que comparecessem como testemunhas. 
Não podiam usar armas. 

Os romanos tinham escravos de tres es- 
ecies, os que se aprisionavam na guerra 
mancipia), os que nasciam de paes escra 

vos (verne), e os que se compravam aof 
mercadores que negociavam n'isso. Houve 
durante algum tempo uma quarta especie 
de escravidão : os que, sendo livres, se ven- 
diam voluntariamente ou se tornavam es 

cravos dos seus crédores. Havia em Roma 
um mercado consagrado å venda dos es 

cravos. Essa venda tazia se de tres modos : 
1.º sub hasta (debaixo da lança) porque se 
cravava uma lança no logar onde a venda 


fazis ; era a dos prisioneiros de guerra; 
e VOL. V diii 
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2.º sub corona (debaixo da corôa) porque, se- 
gundo se diz, os mercadores punham uma co- 
rôa de flôres na cabeça dos escravos que que 
riam vender; 3.º sub pileo (debaixo do barrete), 
porque lhes punham na cabeça uma espe- 
cie de barrete ou chapeu, indicando assim o 
mercador que não garantia a sua docilida- 
de. Os escravos romanos tinham a cabeça 
rapada, as orelhas furadas, e usavam um 
trajo especial; não podiam casar sem li 
cença do seu senhor, nem testar. Os seus 
casamentos, desprovidos de formas legaes e 
de ceremonias religiosas chamavam se con- 
tubernium. Os senhores tinham direito de 
vida e de morte sobre os seus escravos: O 
escravo era para elles uma coisa (res), è 
não uma pessoa (persona); infligiam-se- 
lhes, pelas mais ligeiras faltas, os mais bar- 
baros castigos; chibatavam-se, lançavam-se 
ás feras, deixavam-se morrer de fome; a 
chibata era o castigo mais vulgar. Um se- 
natus-consulto publicado no tempo de Au- 
gusto decretava que, se um cidadão fosse 
morto em sua casa, se pozessem a tormen- 
tos todos os seus escravos, e até os seus li- 
bertos; essas leis barbaras estiveram em 
vigor até ao fim do imperio. Por isso os es- 
cravos revoltaram-se . frequentemente, e 08 
romanos tiveram que sustentar contra elles 
verdadeiras guerras; bastará lembrar as 
revoltas de Enno na Sicilia, de Salvio, e de 
Spartaco. 

A escravidão manteve-se constantemente 
na Ásia, e na Africa, mas na Europa, e en- 
tre os povos christãos, o christianismo fel-a 
pouco a pouco desapparecer. Na edade me- 
dia, comtudo subsistiu ainda debaixo do no- 
me de servidão, e depois da descoberta da 
America os hespanhoes e a seu exemplo to- 
dos os outros povos christãos renovaram-n'a 
reduzindo á escravidão os indios e os pretos 
comprados na Africa e transportados para 
as colonias. À escravidão dos indios foi 
combatida eficazmente na America Hespa- 
nhola pelo celebre Las-Casas, e na Ameii- 
ca Portugueza pelos missionarios jesuitas e 
em especial pelo grande Antonio Vieira. A 
legislação do marquez de Pombal consagra 
definitivamente a liberdade dos indios do 
Brazil. 

Escudeiro. Familia antiga das mon- 
tanhas de Burgos e da qual um dos mem- 
bros, Pedro Escudeiro de Lugo, passou a 
Portugal. As suas armas são em campo de oiro 
um leão de sua côr coroado de vermelho, 
orla azul carregada de oito estrellas de oiro 
de oito raios ; timbre o leão do escudo. 

Escudeiro. Era originariamente o no- 
me de um servidor que acompanhava p seu 
senhor å guerra e que era encarregado de 
lhe levar o escudo e as armas. Esse titulo 
adquiriu importancia no tempo da cavalla- 
ria, era o ultimo degrau a subir para obter 
o titulo de cavalleiro. 

Escudeiros, freguezia de S. Pedro, 
concelho de Braga. População 550 almas. 


Escudo, ilha do mar das Antilhas a 14 


kilom. pouco mais ou menos da costa meri- 
dional de Veragua, e coberta de coqueiros e 
de outras arvores. Está rodeiada de bancos 
de areia, que se estendem até 8 kilom. pelo 
mar dentro. | 
Escudo, moeda de oiro que D. Duarte 
mandou lavrar e das quaes cincoenta e qua- 
tro faziam um marco. Valia cada uma 90 
réis, mas tinha muita liga pelo que era mal 
acceite dos estrangeiros. Por este motivo a 
mandou desfazer el-rei D. Manuel. 
Escudo, moeda estrangeira de oiro ou 
prata que existiu por muito tempo em Fran- 
ça, Italia, Alemanha e Hespanha. 
Esculapio, personagem mythico, cuja 
existencia se póde suppôr no seculo x an- 
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mericas, que o não representam nunca como 
um deus, mas como o maior medico do seu 
seculo. O tempo fez desapparecer o seu ca- 
racter humano, e deu lhe logar no Olympo 
grego como filho de Apollo e deus da me- 
dicina. Eis a sua lenda mythologica, tal co- 
mo se encontra nos poetas. Era filho de 
Apollo e de Coronis, da familia dos Lapi- 
thas, e veiu ao mundo no monte Tithion, ao 
pó de Epidauro. Educado pelo centauro 
hiron, aprendeu d'elle o conhecimento dos 
simplices, medicina e cirurgia. Seguiu os 
Argonautas á conquista do Vello de oiro 
curou-os das suas doenças, e resuscitou, g 
sua volta Tyndaro, Capaneu, Glauco, Hy- 
meneu, Lycurgo, Órion, os Phinoides, 08 
que tinham marrido em Delphos, e em- 
m Hippolyto que acabava de morrer vi- 
ctima da perfidia de Phedra. Mas, arran- 
cando assim victimas 80 imperio dos mor- 
tos, despovoava o reino de Plutão que sę 
queixou a Jupiter. Fulminado pelo sobera- 
no dos deuses, Esculapio foi collocado entre 
as constellações debaixo do nome de Ser- 
pentario. Tinha em Epidauro um templo fa- 
moso. Eram-lhe consagrados o gallo eq 
cão, symbolos da vigilancia, e a serpente 
emblema da prudencia. Os sacerdotes de 
Esculapio, que se diziam seus descendentes, 
são conhecidos pelo nome de asclepiades. 
Formavam uma corporação sagrada e ti- 
nham os seus principaes centros em Gnido 
e em Cos. O conhecimento da medicina, 
considerado como um mysterio sagrado, 
transmittiu-se entre elles de paes a filhos e 
por iniciação. Hippocrates pertencia a essa 
casta, e a sua gloria mais bella foi a de ter 
arrancado a sciencia do corpo humano aos 
padres e ao sanctuario, para fazer d'ella o 
patrimonio de todos. 

Escura, cachoeira do rio Doce, na pro- 
vincia de Minas Geraes. 

Escurial, villa da Hespauha, na pro- 
vincia de Madrid, 2:000 hab. A villa divi- 
de-se em duas partes, Escurial de baixo 
contiguo ao caminho de ferro do Norte, Es- 
curial de cima contíguo ao mosteiro. 

Esse mosteiro, que os hespanhoes deno- 
minam a oitava maravilha do mundo foi 
fundado em 1563 por el-rei Filippe n, em 
commemoração da victoria de S. Ôuintino, 
ganha sobre os francezes pelo exercito hes- 
panhol, no dia 10 de agosto de 1557 dia da 
festa de S. Lourenço. Em honra d'esse 
santo, a que foi consagrado, constituiu-se O 
edificio em fórma de grelha. Occupa a su- 
perficie de um rectangulo, cujos lados maio- 
res tem um comprimento de 207 metros, é 
os mais pequenos de 156. O cabo da grelha 
é representado pelo palacio, os pés por tor- 
res quadradas de 58 metros de elevação. O 
interior do edificio comprehende onze pa- 
teos quadrados. O monumento é feito de 
granito amarellado. Custou 1:080 contos de 
réis, e levou vinte e dois annos a fazer; os 
architectos foram successivamente João Ba- 
nana Monnegro, João Herrera, e Francisco 

ora. À fachada principal tem 366 janellas 
e 3 portões de proporções monumentaes. 
Tem uma estatua de pedra de S. Lourenço, 
de 4 pés de altura, e com um livro na mão. 
O edificio todo tem exteriormente 15 portas 
e 1:110 janellas. 

O aspecto exterior do Escurial e o aspe- 
cto interior são monotonos e tristes. Não 
infunde a sua apparição um sentimento de 
grandeza, principalmente 808 portuguezes 
que já tiverem visto Mafra. Depois da en- 
trada principal encontra-se o pateo chama-. 
do dos reis, onde se vêem as seis estatuas 
de pedra dos seis reis de Judá, Josaphat, 
Ezechias, David, Salonão, Josias e Manas- 


sés. A egreja tem bellas obras de arte, na, 


tes de J. C. interpretando ag tradições ho- | sachristia vê-se um quadro ai de Af4 
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fonso Sanchez Coelho, no côro uma excel- 
lente estatua de Benvenuto Cellini. O pala- 
cio pouco tem de curioso, algumas salas com 
pinturas muraes de Goya, mas a recorda- 
ção de Filippe 11 enche por toda a parte o 
Escurial. Mostram-se ainda os aposentos do 
sombrio rei, e afirmam os ciceroni que a 
singela mobilia que lá se vê era do tempo 
de Fikppe rr. No quarto da cama abre-se 
uma janella que deita para a capella-mór 
da egreja. No Escurial está tambem o Pan- 
theon dos reis de Hespanha, ahi se vê o tu- 
mulo de Carlos v. Tem o Escurial uma ex- 
cellente bibliotheca, jardins de um aspecto 
triste, um collegio que foi dirigido pelo ce- 
lebre padre Claret, confessor de Isabel 11. A 
alguma distancia do Escurial está um pala- 
cio da corôa, construido por Carlos 111, que 
se intitula a Casa do principe, e que ha 
annos estava transformado n'um excell: nte 
museu. 

Escuro, rio da provincia de Minas Ge- 
raes. Vem da serra Pindaiba. Ajunta-se ao 
rio da Prata, que corre do sul. Às aguas 
d'estes pequenos rios tomam no ponto da 
confluencia o nome de Paracatu. | 

Escurquelia, freguezia de S. Domin- 

s8, concelho de Sernancelho, districto de 

izeu. População 400 hab. 

Esdras, Um dos restauradores da na- 
cionalidade. judaica, doutor, sacrificador, e 
escriptor, vivia, no seculo v antes de Je- 
sus Christo. Era neto de um grão sacerdote 
que Nabuchodonosor mandára matar. Quan- 

| do Cyro pecmittio aos hebreus voltarem 
ao seu paiz, Esdras acompanhou Zoro- 
babel a eine depois voltou a Babylo- 
nia e obteve de Artaxerxes Longomaho li- 
cença para levar comsigo os judeus que ain- 
da se conservavam captivos. Voltando a Je- 
rusalem no anno 467 A. C. com perto de 2000 
homens, governou a Judéa até chegar Nehe- 
mias, nomeado governador por Artaxerxes ; 
depois d'isso continuou ainda a exercer au- 
thoridade, e trabalhou ardentemente no res- 
tabelecimento do culto, e na revisão das 
Escripturas, que leu e commentou publica- 
mente. Levou os judeus a repudiarem as 
suas mulheres idolatras, a execntar a Lei, e 
ensinou os levitas a celebrarem a festa dos 
Tabernaculos. Josépho diz que Esdras m. 
em Jerusalem, affirmam outros escriptores 
que m. de cento e vinte annos, depois 
de uma viagem á Persia. Ha com o seu 
nome quatro livros de que adiante fallare- 
mos, diz-se tambem que é o auctor dos Pa- 
ralipomenos, e dos dois livros dos Reis. Diz- 
se que modificou a antiga letra hebraica 
para a substituir pela moderna que é a mes- 
ma que a chaldaica. Os livros de Esdras a 
qne atraz nos referimos contém & historia 

o povo judeu depois da sua volta do ca- 
ptiveiro da Babylonia. 

Esgueira, villa, freguezia, Santo An- 
dré, concelho e districto d'Aveiro, população 
1840 almas. 

Eskilstuna, cidade da Suecia, nas 
margens do rio Torshalla, 2700 hab. É uma 
das cidades mais importantes da Suecia, de 
baixo do ponto de vista metallurgico. 

Eski-Sagra, cidade da Turquia da 
Europa, no eyaleto de Andrinopolis, 20:000 
hab. Fica na vertente meridioual dos Balkans. 
- Eski-Schcher, cidade da Turquia da 
Ásia, na Anatolia, 3900 hab. É a antiga Do- 
ryléa, em cujos arredores ganharam os cru- 
zados, commandados por Godofredo de Bou- 

illon, uma importante victoria sobre os 
musulmanos. 

Eski-Stambal. É a antiga Alexan- 
dria- Troas, na Turquia da Asia, Anatolia. 
Teve importancia no tempo dos romanos. 
As ruinas de Alexandria- Troas são ainda 


boje meguificas 


Esla, rio de Hespanha, affluente do 
Douro. Desce da vertente meridional dos 
montes das Asturias, banha Valencia de 
D. Juan, e lança-se no Douro depois de um 
curso de 200 kilom. 

Eslava (Miguel Hilarião), mestre de 
capella da rainha de Hespanha D. Isabel, 
n. na Navarra em 1807. Seguiu primeiro a 
carreira da musica sagrada, mas o8 movi- 
mentos politicos obrigaram-n'o a abando- 
nar esse caminho para seguir o da musica 
dramatica. Em 1841 escreveu tres operas o 
Solitario, a Tregua de Ptolemais, e Pedro o 
Gruel. Em . 1844 Eslava recebeu o titulo de 
mestre da capella real de Madrid, e consa- 
grou-se completamente á musica religiosa. 
Era um grande colleccionador de musicas 
antigas. M. em 1878. 

Esménard (José Affonso), publicista 
e poeta francez, n. na Provença em 1769. 
m. em 1811. Depois de ter viajado muito, 
voltou a França no principio da revolução, 
e começou a escrever nos jornaes realistas. 
Julgou então prudente, quando começou o 
Terror, abandonar de novo a sua patria. 
Em 1797 tornou a França para redigir um 
jornal dos realistas, cuja causa continuou 
a servir de todos os modos, até que vendo-a 
definitivamente vencida, julgou preferivel 
seguir a causa do consulado. Começou en- 
tão a lisongear Napoleão nos seus poemas e 
nas suas obras dramaticas, e uma das suas 
apotheoses theatraes, o Trajano, teve cento 
e tantas representações. E insipidissima. 
Todas essas adulações lhe attrahiram re- 
compensas, entre outras o de ser redactor 
do Jornal do Imperio. M. na Italia ao E de 
Fondi em 1811, partindo a cabeça de en- 
contro a um rochedo, quando saltava para 
fóra da sua carruagem, que os cavallos arras- 
tavam ao precipicio. À sua obra mais notavel 
é o poema da Navegação, poema didactico no 
genero dos de Delille, frio e monotono ainda 
que elegante. E elle tambem o auctor do li- 
bretto de uma opera celebre de Spontini 
Fernão Cortes. Escriptor de talento, repre- 
senta comtudo, com Fontanes e Luce de La- 
miral a litteratura fria, banal e pretenciosa 
do primeiro Imperio. Traduziu do inglez 
algumas das obras de Helena Maria Wil- 
liams. 

Esmeralda. Opera em 4 actos, libret- 
to de Victor Hugo, musica de Luiza Bertin. 
Victer Hugo que recusára a Meyerbeer ex- 
trahir para elle um libretto da Notre-Dame 
de Paris, fez isso a Luiza Bertin, pela ami- 
zade que o ligava ao pae da maestrina. O 
libretto é escripto em admiraveis versos, 
mas o talento musical da sua collaboradora 
era mediocre, e a peça caiu, apezar de ser 
cantada por mademoiselle Falcon e Nourrit. 
A opera termina com a palavra Fatalidade, 
e effectivamente pesava a fatalidade sobre 
ella. Caiu, mademoiselle Falcon perdeu a 
voz depois de a cantar, Nourrit partiu para 
Italia, e suicidou-se, um navio que levava 
para a America a partitura da Esmeralda 
perdeu-se completamente, etc. 

Esmeralda (liha). Ilha de coral do 
mar Vermelho, nas costas da Nubia, a 23º 
50' de lat. N. e a 34º 32! 30!! de long. E. 
Comprimento 2 kilom., altitude 30 metros. 

Esmeraldas, cidade da republica do 
Equador, na provincia de Quito, á beira do 
Oceano Pacifico, na embocadura do Rio das 
Esmeraldas, commercio activissimo. O rio 
das Esmeraldas chama-se assim porque nas 
suas margens ha minas de esmeraldas, ex- 
ploradas pelos indios. 

Esmeraldo. Familia oriunda de Fran- 
ça, na provincia de Artois. João Esmeraldo 
que passou a Portugal em tempo de D. Ma- 
nuel usou das armas dos Esmeraldos de Le- 
vargua na casa de Firnes e dos senhores 
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de Nerdnchel, que são: escudo esquartelado; 
no primeiro quartel as armas dos Esmeral- 
dos em campo de prata uma banda negra 
no segundo as de Levargna em campo azul 
com faxa de oiro com ameias, no terceiro 08 
da casa de Norduchel em azul uma banda 
de prata tambem com ameias, no quarto as 
de Firnes em campo de prata um leão ne- 
gro e armado o escudo de bilhetes da mesma 
côr negra em roda do leão e atravessado 
com uma cotica vermelha, que passa por 
cima do leão em contrabanda; timbre o 
mesmo leão. 

Esmerigz, freguezia, S. Pedro, concelho 
de Villa Nova de Famalicão, districto de 
Braga. População 400 hab. 

Esmolte, freguezia, Senhora da Con- 
ceição, concelho de Penalva do Castello, 
districto de Vizeu. População 610 hab. 

Esmoriz, freguezia Senhora da Assum- 
pção, concelho da Feira, districto de Aveiro. 

estação do caminho de ferro, na linha do 
norte. População 1:960 almas. 

Eson, personagem dos tempos mytho- 
logicos, irmão de Pélias, e pae de Jasão. 
Era rei de Iolchos. Chegou a uma extrema 
velhice, e ainda vivia quando seu filho vol- 
tou da conquista do vello de oiro, mas como 
era tão velho que não podia tomar parte 
nas festas, Medéa, a pedido de Jasão seu 
esposo, rejuvenesceu-o, tirando-lhe todo o 
sangue das veias e substituindo-lh'o por 
succo de hervas aromaticas. 

Esopo, celebre moralista. e fabulista 
grego, n. na Phrygia no anno 620 A. C., m. 
em 560. Não ha a respeito d'este persona- 
gem senão noticias incertas, não temos 
d'elle obra alguma authentica, e até a sua 
existencia foi posta em duvida por alguns 
criticos. A tradição commum affirma que ers 
escravo do philosopho Iadmon, que foi por elle 
liberto, que se dirigiu á côrte do rei Créso, 
cujo valimento adquiriu pelos seus espiri- 
tuosos apologos e que o encarregou de levar 
offerendas ao templo de Delphos. Irritado 
pelas fraudes e pela cubíça dos sacerdotes 
de Apollo, dirigiu-lhes outros sarcasmos, 
Estes vingaram-se escondendo nas suas ba- 
gagens uma taça de oiro consagrada ao 
deus, e accusando-o de a ter furtado. Us 
Delphios condemnaram o poeta a ser preci- 
pitado do alto da rocha Ilyampéa. Outras 
tradições representam Esopo recitando aos 
athenienses, depois da usurpação de Pibis- 
trato, o apologo das Rãs pedindo um ret, 
depois assistindo em casa de Periandro de 
Corintho ao famoso banquete dos sete sa- 
bios, etc. Todos os testemunhos o dão po- 
rém como um escravo liberto. De uma Vida 
de Esopo escripta no seculo xru da nossa era 


por um monge grego e que é uma verdadeira ` 


compilação de fabulas é que se extrahiu o re- 
trato popular do potta moralista, retrato 
que o apresenta como um corcunda disfor- 
me, etc. 

Esopo não é, como se suppõe, o inventor 


do apologo nem o seu introductor na Grecia, - 


Antes d'elle já nas obras de Hesiodo e de 
Archilocho, etc. se encontram essas ficções 
que estavam muito espalhadas na Grecia, e 
E se publicaram depois com o nome de 

'abulas esopicas, onde porém é difhcillimo 
saber-se o que pertence a Esopo. 

Esopo, actor romano, contemporaneo e 
rival de Roscio. Este porém era comico e 
Esopo tragico. Um e outro foram amigos e 
mestres de declamação de Cicero. Esopo 
grangeou uma grande riqueza. 

Espada, cabo oriental da ilha de 8. 
Domingos, defronte da de Porto-Rico. 

Espada (S. Thiago de la), cidade da 
Hespanha na Andaluzia, 5:000 hab., na pros 
vincia de Jaen. | 


Espadanedo, freguesia, 8, Miguel, 


- 
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concelho de Macedo ds Cavalleiros, districto 
de Bragança. População 500 hab. 

Espadanedo, freguezia, S. Christo- 
vão, concelho de Sinfães, districto de Vizeu. 
População 1040 hab. 

Espadim. Moeda de ouro mandada 
lavrar por D. João n, e cujo valor era tre- 
gentos e vinte réis subindo no tempo de D. 
Manuel a quinhentos réis. Tinha de um lado 
o escudo do reino com a letra Adjutorium 
nostrum in nomine Domini, e do outro uma 
espada empunhada com a ponta para cima 
e o nome do rei na orla. 

Bateu tambem este rei espadins de cobre 
prateados com o valor de quatro réis. 

D. Affonso v mandou tambem lavrar es- 
padios de prata que valiam vinte e quatro 
réis. Eram cunhados como os de ouro, só 
com a differença de ter a espada a ponta 
para baixo. 

Espagne (João Luiz, conde d'), gene- 
ral francez, n. em Auch em 1769. Aos qua- 
torze annos fugiu do collegio para sentar 
praça. Fizeram-n'o voltar para casa. Em 
1787 tornou a sentar praça, dez annos de- 
pois estava general de brigada. Em 1805 
era enviado a Italia, como general de divi- 
são, e adquiriu grande fama com o aprisio- 
namento de Fra Diavolo. Em 1806 foi ser- 
vir debaixo- das ordens directas do impera- 
dor que lhe deu o titulo de conde. Em 1809 
foi cruelmente ferido na batalha d'Essling, 
e m. na ilha de Lobau. 

España (D. Carlos de), general hespa- 
Bhol, que n. em França do condado de Foix 
em 1775, mas entrou no serviço militar 
hespanhol desde 1792. Obteve pel? sua bra- 
vura na lucta contra os francezes o posto 
de coronel em 1809, o de general em 1811. 
Governador de Tarragona desde 1814, com- 
bateu energicamente o movimento liberal 
de 1820, foi por isso exilado para as Balea- 
res, onde o povo o quiz assassinar pela fama 
de crueldade que elle tinha. En: 18230 trium- 
pho absolutista deu lhe largas para estabe 
Jecer um ferreo dominio na Navarra e na 
Catalunha. Depois da morte de Fernando vn 
declarou-se por D. Carlos, mas teve de fu- 
gir diante da colera do povo; esteve inter- 
pado em França, de onde fugiu em 1838 
para se juntar a Cabrera, prestando á causa 
absolutista valiosos serviços, mas alguns 
dissidentes do seu partido assassinaram n'o 
em 1839. 

Espanha. Familia do reino da Galliza 
que tem por armas em campo de prata um 
cacho de uvas roxo ou da sua côr com duas 
pallas. 

Espanto, povoação da provincia de S. 
Pedro do Rio Grande, no districto da Ca- 
choeira. 

Espardell, uma das ilhas Baleares, no 
Mediterraneo entre 38º 48'de lat. N. e 0º 55' 
de long. O. 

Espargo, freguezia de S. Thiago, con- 
seio e districto de Aveiro. População 740 
bab. 
Espariz, freguezia, Senhora da Annun- 
ciação, concelho de Taboa, districto de 
Coimbra. População 840 hab. 

Espartero (D. Joaquim Baldomero), 
filho de um carpinteiro de carros, que tinha 
nais oito filhos, n. em Granatula na pro- 
vincia de Ciudad-Real no dia 27 de feve 
reiro de 1192. Como tinha uma saude fragil 
e delicada, destinaram-n'o ao sacerdocio, e 
Espartero, depois de aprender as primeiras 
letras com um irmão padre, foi concluir os 
seus estudos na universidade de Almagro. 
Mas em 1808, excitando a invasão franceza 
o seu patriotismo, atirou o habito ás orti- 
gas, sentou praça de voluntario no regi- 
mento da sua terra, passou depois para o 

sagrado, composto de estudantes 
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da universidade e foi em seguida, graças á 
protecção de uma familia nobre, frequentar 
a escola militar da ilha de Leão de onde 
saiu em 1814 com o posto de alferes ; par- 
tiu logo voluntariamente para a America, 
na expedição do general Murillo contra os 
insurgentes commandados por Bolivar. As- 
sistiu a dezesete batalhas, recebeu tres fe- 
ridas, em oito annos subiu de alferes a bri- 
gadeiro, e em 1824 teve a felicidade de ser 
enviado à Europa em missão especial esca- 
pando assim ao dissabor de assistir á capi- 
tulação de Ayamedo, e trazendo uma avul- 
tada riqueza, ganha ao jogo. Em 1827 em. 
fim casou com uma lindissima menina, filha 
de um rico fidalgo de Logroño. 

Foi um dos primeiros generaes que se 
declararam a favor da causa liberal, e rece- 
beu da rainha Christina, regente, a nomea- 
ção de commandante em chefe da Biscaya, 
sendo nomeado successivamente em poucos 
annos general em chefe do exercito do Nor- 
te, marechal de campo, vice-rei de Navarra, 
capitão general das provincias Vasconga 
das, e conde de Luchana, por causa da vi- 
ctoria que elle ganhára n'este logar, segui- 
da pela tomada de Bilbau. Em 1837 adhe- 
riu á revolução liberal que proclamou uma 
nova constituição, tornou á lucta contra 08 
carlistas, batendo successivamente Negro, 
Guergue e Cabrera. Finalmente a sua po- 
pularidade chegou a ponto que, tendo a 
rainha Christina abdicado a regencia em 
outubro de 1840, as côrtes proclamaram a 8 
de maio de 1841 a regencia de Espartero, 
que era já então duque da Victoria e gran- 
de de Hespanha de primeira classe. Uma 
revolução viçtoriosa, dirigida por Narvaez, 
expulsou Espartero do poder em 1843 e 
obrigou-o a refugiar-se em Inglaterra, de 
onde voltou em 1847, retirando-se á vida 
particular. Em 1854 uma nova revolução o 
chamou ao poder. Entrou no ministerio co- 
mo presidente, levando como ministro da 
guerra O'Donnell, mas dissentimentos gra- 
ves entre os dois ministros produziram & 

ueda do ministerio, e Espartero retirou-se 
definitivamento dos negocios em 1856, indo 
viver para Logroño. Ahi o encontrou a re- 
volução de 1868, a que adheriu, recusando 
porém voltar á vida publica. Finalmente em 
maio de 1870, tendo falhado as negociações 
com o senhor D. Fernando e com o senhor 
D. Luiz para que um d'estes acceitasse o 
throno de Hespanha lembraram-se de Es- 

artero e uma deputação o procurou para 
he offerecer o throno. Espartero recusou 
allegando a sua velhice e a ausencia de 
herdeiro para constituir uma familia real. 


Assistiu com indiferença á passagem dos 


diversos governos, que se tem succedido 
em Hespanha n'estes ultimos dez annos, 
e a que tem sempre enviado cartas de 
adhesão, e em Logroño morreu o illustre 
general, quando estava proximo a comple- 
tar os seus oitenta e sete annos de edade. 
Percorrendo com a vista esta carreira 
extraordinaria de um homem, que, sem ta- 
lentos de primeira ordem, sem um caracter 
de extraordinaria tempera, subiu, filho de 
um carpinteiro de carros, a regente de Hes- 
panha, e pôde recusar a corôa de Carlos v, 
repete se involuntariamente a phrase com 
que Loménie principiava ha trinta e tantos 
annos a biographia d'este mesmo Espar- 
tero : «A Hespanha é a terra classica do 
imprevisto. Ha quatro annos, continuava o 
mesmo ILoménie, a imprensa hespanhola 
falava em Espartero como n'um penae 
valente, mas preguiçoso, indeciso, de uma 
capacidade duvidosa, e passando as tres 
uartas' partes do dia na sua cama, especie 
e Fabio Cunctator em miniatura, conso- 
lando-se perfeitamente de ser batido, e não 
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tende pressa hunca de tirar a desforra : os 
jornaes de Madrid, de todas as côres, per» 
og sem descanço. Depois os exal- 
os, desconfiando d'elle, começaram por 
cemparal-o a Cromwell; hoje que lhes per- 
tence, não ha na historia antiga e moderna 
nome famoso que se lhe não dê; uns cha- 
mam-lhe Pompeu, outros Cesar, estes Marl- 
borough, aquelles Washington, alguns com- 
param-n'o a Napoleão; ainda o não compa- 
raram com Mirabeau, mas não tardará, por- 
que sua excellencia faz perfeitamente uma 
allocução, comtanto que não seja muito 
comprida. Um deputado, Caballero, seu 
admirador enthusiastico, alludindo á pro- 
vincia que viu nascer o novo grande ho- 
mem, chama.-lhe o heroe da Mancha, e com- 
para-o com D. Quichote; acho bem, mas 
ueria que o sr. Caballero se não esquecesse 

e Sancho Pança, porque no caracter de Es- 
partero ha laivos de um e de outro, diga-se 
sem zombaria. Una-se uma bravura real, 
enriquecida com essa fanfarronada hespa- 
nhola que toma de boa fé talvez os reba- 
nhos de carneiros por exercitos formidaveis 
com esse espirito, em que a indecisão se 
combina com a habilidade, com esse grosso 
bom senso que, entre duas determinações 
egualmente arriscadas, se livra de embara- 
ços pela inacção, e tereis uma idéa justa 
da physionomia militar e politica do vence- 
dor de Luchana, Ramalés, Morella e outros 
logares, do pacificaaor de Vergara, hoje 
quasi rei de Hespanha.» 

- «Que logar occupará Espartero na histo- 
ria ? perguntava Loménie ao concluir. Mor- 
rerá grande, mediano, pequeno, no Escurial, 
no campo da batalha, na sua cama em Lo- 
groãio, alcaide constitucional ?» 

Morreu em Logroño, e a felicidade acom- 
panhou-o até á sua ultima hora. Veiu-lhe 
no tempo da guerra carlistá uma doença 
incuravel, uma inflammação de bexiga, que 
se tornou chronica, e ameaçou constante- 
mente a sua vida, e morrea com oitenta e 
sete annos; era um jogador damnado, ga- 
nhou uma riqueza ao jogo e casou com a fi- 
lha de um homem que detestava 08 jogado- 
res; general mediocre teve a gloria de pa- 
cificar a Hespanha, pb sem grande al- 
cance, exerceu em Hespanha o governo su- 
premo ; tendo excitade contra gi o odio im- 
placavel da rainha Christina, que lhe disse 
uma vez: «Tudo te dei, Espartero, fiz-te 
conde de Luchana, duque de Morella, duque 
da Victoria grande de Hespanha, mas nun- - 
ca poude faser de ti um cavalheiro», não 
lhe deu a satisfação, apezar de viverem am- 
bos bastante, de o ver ir adiante para o tu- 
mulo, e foi elle pelo contrario quem rece- 
beu a noticia da morte da sus inimiga. Em- 
fim, vulto muito inferior a outros muitos, 
que serviram a causa liberal e cuja popu- ` 
laridade foi ephemera, Espartero, tendo tido 
o bom senso de se retirar cedo dos negocios, 
e de se esconder no seu eremiterio de Lo- 

ño, adquiriu pelo simples facto do seu 
isolamento um prestigio Paan foi con- 
siderado como o patriarcha da liberdade, e 
mais alto do que os reis, porque elle recu- 
sára o throno; viu a um tempo as dynas- 
tias hespanholas e a republica juvenil cur- 
varem-se diante d'elle e pedir-lhe a benção, 
como se elle fosse um Washington. M. a 8 
de janeiro de 1879. 

Espeleta (Gaspar Maldonado de), 
vedor da chancelaria mór do reino, foi mui- 
to estudioso de genealogia e deixou manus- 
criptos differentes volumes com o titulo de 
Nobresa de FE e Notas ao nobiliario 
do conde D. Pedro. i 

Espera, povoação da provincia de Mi- 
nas Geraes. 


Esperança (Fr. Antonio da), eremita 
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augustiniano, natural de Lisboa, qué m. 
em dezembro de 1634 deixando manuscri- 
ptos varios sermões. 

Esperança (Fr. Manuel da), religioso 
franciscano natural do Porto que m. com 
mais de oitenta e quatro annos a 26 de no- 
vembro de 1670. Publicou a 1.º e 2.º parte 
da Historia seraphica da ordem dos fades 
menores de S. Francisco na provincia de Por- 
tugal. Deixou manuscriptos alguns cadernos 
da 3.º parte d'essa obra, uma Exposição da 
regra seraphica e um volume de Consultas 
moraes. 

Esperanca, freguezia da provincia de 
8. Paulo, no districto da Villa do Principe. 

Esperança, freguezia de S. Bartholo- 
meu, concelho de Povôa de Lanhoso, dis- 
tricto de Braga. População 540 hab. 

Esperança, freguezia da Senhora da 
Esperança, concelho de Arronches, distri- 
cto de Portalegre. População 570 hab. 

Esperas, serra e logarejo da provincia 
de Parahiba. 


Espião (0). Romance celebre de Coo- 


per, publicado em 1821. Foi o primeiro ro- 
mance que tornou celebre o grande escri- 
ptor americano. Escrevera antes d'isso um 
outro romance a Precaução, que passára 
despercebido. Mas o typo original do heróe 
d'esta nova narrativa, e sobretudo a des- 
cripção viva e animada das scenas da guer- 
ra americana déram a este romance um exito 
immenso. - 

Espinasse (Carlos Maria), general e 
ministro francez, n. em Saissac em 1815, 
m. em 1859. Apenas saiu da escola de Saint- 
Cyr, foi mandado para Agel. Alli foi subin- 
do os postos, e em 1849 fez parte da expe- 
dição de Roma com o posto de tenente-co- 
ronel Em 1851 foi um dos mais ardentes 
auxiliares do golpe de Estado do princi 
Luiz Napoleão. Nomeado general de brigada 
e mandado ao Oriente, acampou na Dobru- 
tscha onde a sua brigada foi quasi toda vi- 
ctima da cholera, e elle mesmo adoeceu, 
tendo de se retirar para França. Ainda 
voltou á Criméa tomar parte nos ultimos 
combates. Em 1858, depois do attentado de 
Orsini, foi nomeado ministro do interior, o 
que era só por si um programma da politica 
que Napoleão u1 queria ir. Apezar da 
gubserviencia da França n'eése tempo, a 
opinião publica pronunciou-se de tal modo 

e Espinasse esteve apenas cinco mezes no 
poder. Em 1859, partiu, como general de di- 
visão, para a Italia, onde fez parte do corpo 
de exercito do marechal de Mac-Mahon. : M. 
n'esse anno, e n'essa campanha, na batalha 
de Maggenta. 

Espinel (Vicente), romancista e poeta 
hespanhol, n. em Ronda em 1540, m. em Ma. 
drid em 1630. O nome de seu pae era Fran- 
cisco Gomes, os incidentes da sua vida es- 
tão envoltos em grande:obscuridade. É com- 
tudo certo que frequentou à universidade 
de - Salamanca, e levou, em diversos paises 
da Europa uma existencia aventurosa. No 
fim da sua vida occupou na sua cidade na- 
tal um cargo ecclesiastico, apezar de viver 
quasi sempre em Madrid. Foi amigo de Cer- 
vantes e occupou um logar eminente entre 
os poetas hespanhoes do seculo xvr e do se- 
culo xvn. Lope de Vega submetteo á sua 
critica as suas primeiras composições poe- 
ticas. Musico eminente, compoz a musica 
cantada nas exequias de el-rei Filippe n, e 
diz-se que foi elle que accrescentou á gui- 
tarra uma quinta corda, o que levou pouco 
depois á invenção da sexta. À sua obra prin- 
cipal é a Historia da vida do escudeiro Mar 
cos de Obregon. Esta obra, de uma franca e 
espirituosa alegria, publicou-se em Barce- 
lona em 1618. Alem do seu romance, escre- 
you diversos poemas publicados com o.ti- 
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tulo de Varias rimas e traduziu a Arte poe- 
tica de Horacio. 

Espinella (Santa). Foi santa portu 
gueza da provincia da Beira. Diz a seu res- 
peito João Baptista de Castro no Mappa de 
Portugal: «Foi religiosa de Cister no mos- 
teiro de Arouca, d'onde foi natural, e onde 
se veneram suas reliquias mui milagrosas. » 

Espinhacça, elevada serra da provin- 
cia de Minas Geraes, na comarca do Rio 
Jequitinhonha. Tambem se applica esta de- 
nominação á grande cordilheira da Manti- 
queira. 

Espinhal, freguezia de S. Sebastião, 
concelho de Penella, districto de Coimbra. 
População 1980 hab. 

Espinhal, freguezia da Senhora da As- 
sumpção, concelho de Agueda, districto de 
Aveiro. População 1220 hab. 

Espinharas, serra da provincia do 
Rio Grande do Norte, no districto de Villa 
Nova do Principe. Pertence á cordilheira 
Borborêma e serve de limite á provincia de 
Parahiba. 

Espinho, praia e povoação importante, 
ao sul do Porto, muito frequentada dos ba- 
nhistas. Tem progredido immensamente. 

Espinho, freguezia de 8. Martinho, 
concelho e districto de Braga. População 
260 almas. | 

— Freguezia de S. Pedro, concelho de 
Mangualde, districto de Vizeu. População 
1:230 hab. 

— Freguezia de S. Pedro, concelho de 
PEA Sa districto de Vizeu. População 
1:580 hab. o 


Espinhosa, freguezia da Senhora da 
Conceição, concelho de S. João da Pesquei- 
ra, districto de Vizeu. População 400 hab. 

Espinhosella., freguezia de Santo 
Estevão, concelho e districto de Bragança. 
População 620 hab. 

Espinola. Familia das mais nobres da 
republica de Genova, que passou d'ahi a 
Hespanha e depois a Portugal. As suas ar 
mas são: em campo de oiro uma faxa xa- 
drezada de vermelho e prata de tres peças 
em pala, sobre o campo de cima pegado å 
faxa uma especie de ponta de lança flórde- 
lizada de vermelho; timbre um ramo de es- 

inheiro de vermelho. Alguns trazem em 

ogar da ponta da lança flôórdelizada um 
ramo de espinheiro tambem vermelho. 

Espinela (Fr. Fradique), religioso da 
ordem de 8. Bernardo que m. em 9 de de- 
sembro de 1708, deixando impressas varias 
obras de piedade. Rs 

Espimola (Fr. Fradique), monge cis- 
terciense, que professou em 1851, foi abba 
de do convento da Desterro, e prior de Odi- 
vellas. M. em 1708. Escreveu varios livros 
mysticos, e um de erudição varia Escola de- 

que é o mais notavel de todos, mas 
que ainda assim não vale muito. 

. Espinosa. As armas d'esta familia 
são : escudo partido em fara; a primeira 
partida em pala, na primeira d'estas em 
campo vermelho um ramo de espinheiro de 
sua côr florido e perfilado de oiro com rai 
zes de prata, na segunda no mesmo campo 
vermelho um leão de oiro; a segunda faxa 
de prata com uma corneta de caça de ne 
gro com os bocaes de oiro e cordões de 
vermelho ; timbre o leão do escudo com um 
ramo de espinheiro na garra. 

Espinosa (D. Diogo de), estadista hes. 
panhoi, que n. na Castella Velha em 1502 e 
m. em 1572. Inquisidor g de Hespanha, 
soube conquistar a confiança de Filippe n. 
Recebeu a purpura cardinalicia, serviu o 
odio de Filippe 11 contra seu filho D. Carlos 
mas fez sentir demasiadamente a sua ın 
fluencia, e Filippe 11 puniu o por isso. Per- 
dendo as boas graças do rei, adoeceu. Teve 
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| um dia uma syncope, e os medicos, fingindo 
| 8uppor que elle estava morto, abriram-n'o 
para o embalsamar, o escalpello do cirurgião 
ainda lhe encontrou o coração a palpitar. 
Diz se que o seu nascimento foi tambem 
estranho; que sua mãe caira n'ama lethargia 
e perfeita imagem da morte, e que ia ser 
sepuitada, quando recobrou os sentidos no 
caixão e deu á luz, D. Diogo, vivendo ainda 
depois d'isso quatorze annos. | 

Espinosa (Francisco de), natural de 
Leiria e professor de mathematica. Viveu 
no seculo xvri e deixou publicado um Pro- 
gnostico diario das marés. 

Espinosa (Manuel de) licenciado em 
direito civil que escreveu grande numero de 
poesias latinas que mereceram os louvores 
de Manuel de Galhegos. Não consta que 
fossem impressas as producções d'este poeta. 

Espinosa de los Monteros, cidade 
da Hespanha, na provincia de Burgos, nas 
margens de Trueba, 2:500 hab. O marechal 
Victor ganhou alli uma victoria sobre os 
hespanhoes a 11 de novembro de 1808. 

Espirito Santo (Fr. Bernardino do), 
mediocre poeta do principio d'este seculo 
que deixou impressa uma ode saphica, e uma 

escripcão poetica do primeiro comboy do 
Brazil. Era frade franciscano. 

Espirito Santo (Fr. Salvador do), 

religioso da provincia da Arrabida, e pré- 

ador de D. João 1v, D. Affonso vı e D. Pe- 

ro 1. Em 1663 partiu para Londres afim 
de fundar alli um convento de religiosos ar- 
rabidos segundo os desejos da rainha D. 
Catharina. Acompanhou Francisco de Mello 
na embaixada á Hollanda e voltando final- 
mente u Portugal m. a 30 de agosto de 1689. 
Deixou publicados dois sermões, sendo um 
d'elles prégado na côrte de Londres e im- 
presso n'essa cidade. 

Espirito Santo (Fr. Manuel do), re- 
ligioso franciscano, n. em Lisboa a 14 de 
agosto de 1688. Foi qualificador do santo 
officio e examinador das tres ordens milita- 
res. Deixou impresso um sermão. 

Espirito Santo (Fr. Prospero do), n. 
em Lisboa a 22 de maio de 1583 e deixan- 
do a patria tomou o habito de carmelita no 
convento de Santa Maria da Escala em Ro- 
ma. Sendo prior do convento de Aspão na 
Persia voltou a Roma para tratar de nego- 
cios da sua religião e pelo mesmo motivo 
foi a Madrid onde publicou Breve summa da 
historia de los successos de la mission de Per- 
sia. Regressando ao convento de Aspão foi 
depois residir no monte Carmelo e m. a 20 
de novembro de 1658. Escreveu uma Histo- 
ria da e recuperação do monte 
Carmelo que não chegou a ser publi. 
cada. 

Espirito Santo (Roque do), religioso 
trinitario, natural de Castello Branco. Fun- 
dou o collegio de Coimbra e o convento de 
Ceuta e vivendo n'esta casa religiosa foi 
pelo cardeal D. Henrique encarregado de 
resgatar o duque de Bragança e outros fi- 
dalgos que haviam ficado captivos na bata- 
lha de A icacer, Regeitou as mitras de Goa, 
Lamego e Vizeu e m. a 11 de março de 
1590. Compos uma Doutrina christ da qual 
mandou tirar grande numero de exemplares 
que distribuiu pelos captivos que estavam 
em poder dos infieis. 

Espirito Santo (D. Fr. Antonio do), 
n. em Montemor o Velho no anno de 1618. 
Professou na ordem dos carmelitas descal- 

8, foi prior do convento dos Remedios em 

isbos, definidor da provincia e por fim ge- 
ral de toda a congregação em Hespanha. 
Nomeado bispo de Angola partiu para a 
Africa e nsufragando junto a Benguela to- 
mou posse da diocese em fins de 1673, mor- 
rendo a 27 de janeiro do anno seguinte. Dei. 
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“xou impressas varias obras de theologia es- 
criptas em latim. 

Espirito Santo (Fr. Antonio do), n. 
em Lisboa a 12 de abril de 1699 e tomou 
o habito dos menores no convento de S. 
Francisco de Xabregas. M. depois de 1741 
deixando impressos tres sermões. 

Espirito Santo (Braz do), religioso 
franciscano que n. em 1598 e m. em 21 de 
outubro de 1638, deixando impresso um 
Tratado theologico e prompta para ser pu- 
blicada Resposta a mil e quatrocentas duvi- 
das que se podem formar no santo exercicio 
da oração. 

Espirito Santo (Brites do), chamada 
no seculo D. Brites de Menezes, e mãe de 
D. Sancho Manuel, conde de Villa Flor. N. 
em 1606 e deixando as vaidades do mundo 

rofessou no convento de Santa Clara de 

vora, do qual foi abbadessa. Deixou ma- 
nuscripto um Memorial de algumas religio- 
sas eminentes em virtude que floresceram no 
convento de Santa Clara de Evora. M. a 13 
de agosto de 1696. 

Espirito Santo (Cecilia do), natural 
de Lisboa e religiosa do convento das Cha- 
gas de Villa Viçosa. Foi muito inclinada á 
poesia e da sua composição se publicou um 
romance muito extenso com o titulo de Col. 
toquios com Christo crucificado de um pecca- 
ua arrependido. M. a 30 de janeiro de 

Espirito Santo (Fr. Cosme do), reli. 
gioso franciscano da provincia de Santo An- 
tonio do Brazil. Compoz Estatutos da sua 
provincia que foram impressos em 1717 e 
m. a 15 de junho de 1722. 

Espirito Santo (Fr. Domingos do), 
eremita augustiniano natural de Lisboa que 
passando a Goa foi reitor do collegio n'essa 
cidade e ahi m. em 1628. Deixou manuscri- 
ptos varios trabalhos, entre os quaes citare- 
mos a Chronica da religião de Santo Agosti- 

o. 
Espirito Santo (Fr. Felix do), cha- 
mado no seculo Manuel Pitta Calheiros, n. 
no Porto. Foi bacharel em direito civil pela 
universidade de Coimbra e religioso da or. 
dem de Santo Agostinho. Viveu no final do 
seculo xvu e principio do immediato e dei- 
xou manuscriptos varios Autos sobre assum- 
ptos religiosos. 

Espirito Santo (Fr. Francisco do), 
religioso franciscano n. em Amarante no 
anno de 1588. Teve varios cargos na ordem 
e m. 8 29 de outubro de 1666, deixando ma- 
nuscriptas umas Árvores geneologicas. 

Espirito Santo (Gregorio do), da 
congregação de S. João Evangelista viveu 
no seculo passado e escreveu um Curso phi- 
losophico em latim. 

Espirito Santo (Fr. José do), carme- 
lita descalço que,n. em Braga a 26 de de- 
zembro de 1609. Á sua diligencia se deve a 
fundação do convento do Carmo na Bahis, e 
foi elle que fundou o da cidade de Braga, 
do qual foi o primeiro prior. M. a 27 de ja- 
neiro de 1674. D'elle existem impressos va. 
rios sermões e deixou manuscriptas differen 
tes obras theologicas. - 

Espirito Santo (Fr. Lourenço do), 
paturul de Lamego e doutor em theologia 
pela universidade de Coimbra. Foi o primei- 
ro geral da congregação cisterciense quando 
se desuniu dos commendatarios e depois em 
1597 foi de novo eleito geral. M. no conven- 
to d'Alcobaça a 25 de julho de 1601. 

Espirito Santo, pequena provincia 
maritima do Brazil. Está limitada ao norte 
pelo rio (ricaré ou de 8. Matheus e distri- 
cto de Porto-Alegre da provincia da Bahia; 
ao poente pelo rio Guanduú e serras da cor- 
dilheira dos Ajmorés que a separam da pro- 
vincia de Minas Geraes; ao sul pelo rio Ca- 
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bapuana, que a divide da provincia do Rio 
de Janeiro, e a leste pelo Oceano Atlantico, 
o qual a banha n'uma extensão de mais de 
10 leguas, na direcção de NS. 

Foi esta provincia colonisada por Vasco 
Fernando Coutinho, a quem D. João m quiz 
por esta forma premiar os serviços presta- 
dos na Asia por aquelle benemerito servidor, 
A dadiva consistiu em um tracto de terreno 
de 50 leguas de extensão ao norte do rio 
Cabapuana. Os indios destruiram a nascente 
colonia, porém depois de vencidos em renhi- 
dos combates ficaram os portuguezes na 
posse tranquilla da villa do Espirito Santo, 
fundada por Coutinho, e de outra que na 
ausencia d'elle havia sido fundada por seus 
logar-tenentes D. Jorge e D. Simão, e pelos 
padres da companhia de Jesus, a qual tomou 
desde então a denominação de Victoria. No 
ultimo quartel do seculo xvi novos missio- 
narios estabeleceram varios collegios nas 
aldeias de Reritigba, Guarapari, S. João, 
Reis Magos, as quaes correspondem ás vil- 
las principaes da provincia. ` 

Os jesuitas baptisaram, doutrinaram e 
esclareceram os indios selvagens. Os meni- 
nos que revelavam aptidão para qualquer 
officio eram mandados para o Rio de Janei- 
ro, onde os jesuitas lhes ministravam o con- 
veniente ensino no convento. Volviam de- 
pois a ensinar o que tinham aprendido. E 
mister confessar que o governo dos discipu- 
los de Loyola era brando, intelligente e 
prestigioso. Em 1750 avaliava-se o numero 
dos indios em 40:000. Depois da extincção 
da ordem grande numero de indios morreu 
por intemperança, por doenças, etc., e parte 
d'elles acolheram-se ás matas. 

D. João vı, em 1809, creou a capitania 
do Espirito Santo provincia independente. 

A povoação da provincia é quasi unica 
mente na costa, onde demoram a cidade da 
Victoria e as villas de Almeida ou Reis 
Magos, Barra Secca, Benevente, Espirito 
Santo, Guarapari, Itapé-Mirim, S. Matheus. 
No interior ha as villas de Linhares, Serra, 
Vianna. 

As elevadas montanhas da cordilheira dos 
Aimorés ainda teem indios bravos, descen- 
dentes dos antigos Aimorés e Tupis, actual- 
mente appellidados Puris e Botecudos. 

As embocaduras dos rios que manam na 
provincia são frequentadas por barcos cos- 
teiros e canôas. Os principaes são o Bene. 
vente ou Reritigba, o Cabapuana, o Carahi- 
pe e o rio Doce, que lhes leva vantagem, o 
Guandu, o Guarapari, Itapé-Mirim, o Jecú 
ou dos Reis Magos, e o rio de Santa Maria. 
O Camboapina é um caral de perto de 2 le- 
guas que os jesuitas construiram para se 
communicar 0 Jecúu com a bahia do Espirito 
Santo. | 

O clima é bom n'esta provincia, as terras 
produetivas, comtudo a agricultura tem pro- 
gredido pouco. 

As producções mais importantes são assu- 
car bruto, aguardente de melaço, algodão, 
farinha de mandioca, arruz, milho, madeira 
de construcção e de tinturaria, drogas medi- 
cinaes e peixe salgado. 

A população deve regular por 63:000 hab. 
incluindo a gente de côr e as colonias es- 
trangeiras. 

dividida em 12 municipios, sendo 2 ci- 
dades e 10 villas. Judicialmente consta de 
4 comarcas, 6 termos e 22 districtos de paz. 

Faz parte do bispado do Rio de Janeiro, 
e divide-se em 19 freguezias. 

Espirito Santo, antiga capital da 
provincia d'este nome, fundada em 1535 por 
Vasco Fernando Coutinho. Foi porto muito 
florescente. O districto d'esta cidade é sepa - 
rado do da cidade da Victoria, actual capi- 
tal, pela bahia do Espirito Santo por uma 
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parte, e por outra pelo rio de Santa Maria 
A população é de mais de 1:000 almas. 

m capirito Santo, cidade da ilha de 
Cuba na intendencia central, capital de um 
dos districtos mais ferteis da ilha, a 325 ki- 
lom. da Havana. Tem 16:000 hab. 

Espirito Santo (ilha do), ilha da 
Oceania no archipelago das Novas-Hebri- 
das, a 165º de long. E. e a 15º de lat. S. Su- 
perficie 3800 kilom. quadrados. É uma ilha 
muito fertil habitada por negros oceanicos. 
Foi descoberta em 1606 por Queiroz. 

—llha da America do Norte no golpho da 
California, a 24º 30! de lat. N. e a 112º de 
long. O. 

Espirito Santo, freguezia, concelho 
de Mertola, districto de Beja. População 
1830 hab. 

Espirito Santo ou Santo Espi- 
rito, freguezia na costa da ilha de Santa 
Maria (Açores). 

Espirito Santo, freguezia da provin- 
cia de Sergipe, na margem esquerda do rio 
Real. O seu termo entesta com a provincia 
da Bahia. Aquelle rio serve lhe de termo no 
sul. Pelo norte confina com Os termos da 
EE RuEMA de Santa Luzia e de Itabaiani. 
nha. 

Espirito Santo, grande rio navega- 
vel por espaço de 60 milhas, o mais septen- 
trional da bahia de Lourenço Marques, onde 
tambem desaguam o Manhiça e o Maputo. 
Foram esses rios explorados em 1871 pela 
canhoncira de guerra portugueza Maria 
Anna. 

O Espirito Santo é o estuario de tres 
rios: o Matola, o Lourenço Marques e o 
Tembe. 

Espirito Santo, rio da provincia do 
mesmo nome. (V. Santa- Maria.) 

Espirito Santo, bahia da provincia 
do mesmo nome, cuja entrada é formada 
pelo monte Moreno, da parte do sul é pela 
ponta Pirahé, e tem uma legua de largura. 
Duas ilhas a curta distancia ao NNO. do 
monte Moreno occupam parte da bahia, onde 
vem desaguar muitos ribeiros. 

Espirito Santo, grande serra da pro- 
vincia de Minas Geraes, que se alonga do 
sul a norte, entre o rio Guaicuhi ou das Ve- 
lhas e o de S. Francisco, até quasi á con- 
fluencia d'elles. 

Espirito Santo da Cruz Alta, 
nova villa da provincia de S. Pedro do Rio 
Grande do Sul. Era a antiga freguezia da 
Cruz Alta a O. dos campos de Vaccaria, e 
ao N. das nascentes do rio Jacuhi. O seu 
districto é banhado pelo rio Uruguay, que 
o separa da provincia de Santa Catharina; 
ao poente estende-se até o termo das Mis- 
sões; ao S. pega com o districto da villa da 
Cachoeira, e a leste morre na Serra Geral. 
Tem mais de 4:000 hab. 

Espite, freguezia de S. João Baptista, 
concelho de Villa Nova de Ourem, districto 
de Santarem, com uma população de 1:350 
almas. 

Espiunca, freguezia de S. Martinho, 
concelho de Arouca, districto de Aveiro. 
População 493 hab. 

Esporões. freguezia de S. Thiago, 
concelho e districto de Braga. População 
560 hab. 

Espozende, villa e porto de mar, for- 
mado pelo rio Cavado, na sua embocadura 
no Oceano Atlantico. A barra de Espozen- 
de é accessivel apenas a hiates e embarca- 
ções menores. Para sul d'esta barra ha pela 
costa uma restinga de pedras, algumas sem- 
pre descobertas, denominadas Cavallos de 
Fão. Tem uma freguezia de invocação de 
Santa Maria dos Anjos, com uma população 
de 1:500 hab. É cabeça de concelho, per- 
tence á comarca. de Barcellos, districto q 
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arcebispado de Braga. Tem estação tele- 
raphica e de caminho de ferro. 

O concelho d'este nome abrange 2º “=. 
guezias de Antas, Apulia, Belinho, C f 
Espozende, Fão, Fonte Boa, Forjães, Gan- 
dra, Gemezes, Mar, Marinhas, Palmeira, 
Rio Tinto, Villa Chã. Tem o concelho 11:063 
hectares de superficie e uma população de 
13:330 hab. 

Espozende, freguezia da provincia do 
Pará, na Guiana brazileira, na encosta de 
uma collina, proximo á juncção do ribeiro 
Tubaré com o rio Aramucu. E dedicada a 
sua egreja a Nossa Senhora do Rozario. 

Espronceda (D. José). Poeta hespa- 
nhol, n. em Almendralejo em 1808, m. em 
1842. Os sentimentos de liberalismo politico 
que nem procurava disfarçar, e que estava 
vivamente impresso nas suas primeiras pro- 
ducções, attrahiram para elle a attenção do 
governo que o internou n'um convento. Es- 
pronceda alli principiou um poema epico 
que ficou incompleto El Pelayo, depois ten- 
do sido restituido à liberdade partiu para 
Gibraltar, de Gibraltar para Lisboa, d'a- 
qui passou para Inglaterra e trocou Lon- 
dres por Paris, sempre á procura de uma 
posição que a sua indole aventurosa o im- 
pedia de encontrar. Depois de ter tomado 
parte na „revolução de julho de 1830, alis- 
tou-se na legião polaca, onde pouco tempo 
se demorou, e graças À amnistia de 1833, 
voltou para Hespanha. Espronceda entrára 
nas guardas do corpo, quando um poemeto 
satyrico, que improvisou n'um banquete e 
que fez muita bulha, motivou o seu exilio 
para Cuellar. Compoz n'esta cidade um ro- 
mance historico, intitulado D. Sancho Sal- 
danã, del Castellano de Cuellar, voltou de- 
pois a Madrid, onde foi redactor do Siglo, 
viu-se, em consequencia da vivacidade da 
sua polemica, obrigado a fugir para escapar 
à condemnação, tomou parte nas revoluções 
de 1835 e de 1836, foi nomeado tenente da 
guarda nacional por occasião da revolta do 
ayuntamiento de Madrid, em 1840, depois foi 
encarregado por Espartero de uma missão 
diplomatica na Haya. Espronceda achou se 
pouco á vontade tanto na administração 
como no clima do Norte. Apressou-se a vir 
aquecer-se ao sol da sua patria, mas trazia 
comsigo o germen da doença a que devia 
succumbir. 

Espronceda era sem duvida alguma um 
grande poeta da pura escola romantica. Se 
com alguem se pode o iai é de certo com 
Musset. O seu admiravel poema, que tem um 

“titulo estranho, El- Diablo Mundo é de certo 
uma obra profundamente caracteristica, 
N'este poema ha um canto destacado, o se- 
gundo, consagrado à memoria de uma mu- 
lher que o poeta amou, Thereza, que tem 

ungentes estrophes de uma belleza sem 
igual. Esta mulher dizem qee era portugue- 
za. Espronceda esteve em Lisbos, e até se 
conta que quando entrou no Tejo, tinha 
apenas dois duros na algibeira, e exclamou, 
atirando essas duas moedas ao Tejo: Não 
posso entrar n'uma cidade tão bella com tão 
pouco dinheiro. Alem do Diablo mundo, e de 
muitas poesias soltas admiraveis como são 
o seu Hi ao sol ete, o Estudante “de Sa- 

*"lamanca é um dos mais bellos poemas lyri- 
cos da moderna litteratura hespanhola. Es- 
pronceda e Zorrilla são o s dois maiores 
poetas que o romantismo produziu em Hes- 
panha, mas Espronceda tem um cunho mais 
original talvez. 

Esqueiros, freguezia de S. Pedro, 
concelho de Villa Verde, districto de Braga. 
População 250 hab. 

Esquilino (Monte). Era um dos sete 
montes de Roma. O bairro, que lhe ficava 
proximo, uma das quatorze regiões em que 
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Augusto dividia Roma, era um dos mais 
vastos da cidade. Antes da fundação de Ro- 


Liguros. Perto do monte Esquilino estava 
no tempo de Roma republicana, o cemiterio 
dos escravos e dos pobres, o que transfor- 
mava aquelle sitio n'um verdadeiro foco de 
infecção. Augusto, dando uma parte d'esse 
bairro a Mecenas, transformou-o pelo con- 
trario n'um dos sitios mais salubres de Ro- 
ma. Era alli que Augusto tinha um palacio 
para onde se fazia transportar quando es- 
tava doente. 

Esquimaus, nome dado aos habitan- 
tes da America arctica. Dividem-se em es- 
quimaus orientaes e occidentaes. São consi- 
derados geralmente como pertencendo á raça 
mongolica. A sua estatura é abaixo da me- 
diana. 

A maior parte d'elles levam uma vida 
errante, habitam ou em simples tendas co- 
bertas de pelles de phoca, ou em casas fei- 
tas de bocados de neve e de gelo. O lado 
mais repugnante dos Esquimaus é a sua 
porcaria infecta. 

Vivem exclusivamente os esquimaus de 
caça e de pesca. São muito habeis em go- 
vernar as suas canoas feitas de madeira ou 
de barba de baleia. Vestem-se de pelles de 
animaes e cosem-n'as com agulhas de mar- 
fim e nervos de animaes. Calçam uns pou- 
cos de pares de batas uns por cima dos ou- 
tros para se garantirem da agua e do frio. 
Para preservar os seus olhos contra o effeito 
da reverberação constante da neve usam o 
que elles chamam olhos de neve, pedaços de 
madeira e de marfim atados atraz da cabeça 
e que teem duas fendas exactamente do ta- 
manho dos olhos. Os esquimaus constituem 
uma raça verdadeiramente inferior, graças 
às tristes condições da sua existencia, des- 
providos completamente de todos os agentes 
da civilisação, metaes, madeiras, etc. 

Esquipulas, cidade da America Cen- 
tral, na republica de Guatemala, celebre 
por uma feira que alli se faz annualmente. 

Esquirol (João Estevão Domingos), 
medico francez, que n. em Tolosa em 1772, 
em. em Paris em 1840. Destinava-se pri- 
meiro å vida sacerdotal, e estava estudando 
no seminario de 8. Sulpicio quando a Re. 
volução fechou essa casa religiosa. Então 
foi estudar cirurgia debaixo da direcção de 
Larrey, e não tardou a ser enviado como 
cirurgião para o exercito dos Pyreneus 
Orientaes. Acabando o seu tempo de serviço 
voltou a continuar os seus estudos. Para 
receber o grau de doutor, escreveu uma the- 
se com o seguinte titulo: Das paixões consi- 
deradas como causas, symptomas e meios cu- 
rativos das alienações mentaes. Esta these 
produziu sensação immensa, e foi traduzida 
n'umas poucas de linguas. O governo encar- 
regou-o logo de visitar todos os hospitaes 
de alienados de França. Esquirol não tar- 
dou a fundar um estabelecimento onde em- 
pregou um methodo novo para a cura da 
alienação mental. Em 1817 abriu um curso, 
que teve immenso exito. Encarregado da 

irecção do hospital de Charenton, transfor- 
mou completamente as condições d'esse es- 
tabelecimento, e fez d'elle o primeiro d'esse 
genero no mundo. Esquirol deixou uma obra 
celebre sobre as Enfermidades mentaes. 

Esquiros (Affonso), escriptor republi. 
cano francez, e escriptor muito notavel, n. 
em Paris em 1814. Estreiou-se nas letras 
com um volume de versos intitulado as An- 
dorinhas. Depois escreveu dois romances, 
um dos quaes Carlota Corday, teve bastan 
te exito, mas so mesmo tempo publicava 
diversos livros socialistas que lhe valeram o 
ser multado e condemnado a uns mezes de 
prisão. Esquiros publicou logo em seguida 
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um volume de versos intitulado Cantos de 


“um captivo, & que se seguiram tres peque- 
ma havia no monte Esquilino uma aldeia de , 


nos livros denominados as Virgens marty- 
res, as Virgens loucas e as Virgens pruden- 
tes todos impregnados n'um forte aroma 80- 
cialista e finalmente a Historia dos monta- 
nhezes inspirada por um espirito revolucio- 
nario muito pronunciado. Eleito represen- 
tante do povo na assembléa republicana de 
1848, Esquiros não brilhou no parlamento, 
mas por essa occasião escreveu a Historia 
dos martyres da liberdade, o seu livro mais 
celebre. O golpe de estado exilou-o para 
Inglaterra, e a sua residencia n'este paiz 
foi origem de um livro admiravelmente es- 
cripio 4 Inglaterra e a vida ingleza, que se 
traduziu em inglez, e em Inglaterra foi 
apreciadissimo. Em 1869 ainda antes da. 
queda do imperio foi eleito deputado e em 
1870, no tempo da guerra, foi nomeado 
administrador superior das Bocas do Rho- 
dano. Juntando na sua mão todos os 
poderes, Esquiros, o auctor da Historia dos 
martyres da liberdade commetteu arbitrarie- 
dades de uma ordem tal que Gambetta 
viu-se obrigado a demittil-o, fazendo-o subs - 
tituir á viva força, por Affonso Gent, por- 
que Affonso Esquiros não queria acceitar a 
demissão. Retirou-se, depois de demittido, 
å vida particular, mas em 1871 foi enviado 
à camara pelas Bocas do Rhodano. Não fez 
grande figura no parlamento, e m. quasi es- 
quecido em 1877. 

Esquivel. Familia oriunda de Canta- 
bria. As suas armas são: escudo partido 
em pala, na primeira em campo de oiro 
uma aguia de sua côr com um coelho de sua 
côr nas unhas, na segunda em campo azul 
tres faxas de oiro; timbre a aguia com o 
coelho do escudo. 

Essarts (Pedro des), fidalgo francez, 

ue n. em 1360, m. em 1413. Foi preboste 
ER Paris, e encarregado do abastecimento 
da cidade durante a guerra dos Armagnacs 
e Borgonhezes, procedeu de modo que obte- . 
ve a denominação de pae do povo. Cercado 
depois na Bastilha que queria entregar nos 
Armagnacs, foi executado. E 

Essen (João Henrique, conde d’), gene- 
ral e estadista sueco, n. em 1755, m. em 
1824. Foi ajudante de campo de Gustavo u 
acompanhou-o nas suas viagens pela Euro- 
pa, e na campanha da Finlandia, e, tendo 
recebido aviso anonymo da conspiração tra- 
mada contra O rei, procurou desvial-o de ir 
ao baile de mascaras onde tinha de ser as- 
sassinado; mas o rei insistiu, e dava o braço 
ao proprio conde d'Essen, que, não pudendo 
impedil-o de ir ao baile, resolvera acompa- 
nhal-o, quando caiu apunhalado por Anka- 
ratrêm. 

No tempo de Gustavo Adolpho 1v, foi go- 
vernador da Pomerania, alli se manteve uns 
poucos de mezes contra as tropas do gene - 
ral francez Bonne, foi elle que concluiu a 
paz com a França em 1810, foi elle que 
commandou o exercito que em 1814 occu- 
pou a Noruega, reino que ficou governando, 
e m. emfim governador geral de Schuni, e 
grão-marechal da Suecia. 

Essen, cidade da Prussia, na provincia 
do Rheno, 21:000 hab. Industria activisai- 
ma, sendo a principal a do fabrico de ar- 
mas. Essen é centro tambem de uma impor- - 
tantissima exploração de minas de carvão 
de pedra. A sua cathedral, onde se nota um 
magnifico lustre de estanho, de sete braços, 
feito no seculo x, é muitissimo antiga. O 
que torna porém deveras celebre esta cidá- 
de é o ser junto d'ella que se ergue u fa. 
mosa fabrica de canhões de Krupp, e ser 
alli que se fazem esses terriveis engenhos 
de guerra, que deram a victoria à Prussia 
na campanha de 1870, e que hoje são ado- 
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ptados por quasi todos os cxercitos europeus. 

Essenianos, celebre seita judaica que 
principiou no seculo 11 antes da era chbristã, 
e desappareceu no turbilhão que envolveu 
a Judéa depois da conquista romana. São 
pouco conhecidos os seus dogmas, parece 
comtudo que tinham o seu quê das doutri- 
nas do sabeismo. À sua moral era austera e 
pura, e assemelhava-se um pouco á moral 
christã. Parece tambem que, anticipando-se 
ás communidades religiosas, adoptaram os 
mesmos principios. Vestiam da mesma for- 
ma, todos de branco, tomavam o sustento 
em commum, eram pela maior parte celiba- 
tarios sem que o celibato fosse obrigatorio, 
agricultores quasi todos, porque os outros 
misteres podiam despertar em seus espiritos 
o amor do lucro, absolutamente condemnado 
pelas suas doutrinas. Dividiam-se em theo- 
ricos e praticos, uns simplesmente contem. 

ladores, outros activos. Habitavam de pre- 
erencia as aldeias dos arredores de Jerusa- 
lem. Esta seita chegou a adquirir grande 
importancia, e pode-se dizer que foi pre- 
cursora do christianismo. 

Essequibo, rio da America do Sul, na 
Guyana ingleza, nasce n'uma das vertentes 
do monte Aracai, na Guyana brazileira, 
corre primeiro a nordeste, entra na Guyana 


ingleza e lança-se no Oceano Atlantico a 
7º de lat. N., 60º 50! de long. O. depois de 


um curso de 700 a 800 kilom. Os seus prin- 


cipaes afiluentes são da margem esquerda o 
Rupunuruy, Macerany, Mansis e Amu. À 


sua embocadura tem 30 kilom. de largura. 


Essequibo, o mais septentrional, e ao 
mesmo tempo o mais occidental dos tres 
condados da Guyana ingleza. Sem contar os 
indios bravos, tem uma população de hab. 
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Essex (Roberto Devereux, conde d’), 
filho de Gautier Devereux, fidalgo normando 


a quem a rainha Isabel conferiu esse titulo, 


ue anteriormente pertencera a Thomaz 
‘'omwell, a Williiam Parr, e no seculo x1 a 


varias familias normandas, n. o conde Ro- 


berto em 1567. Tinha nove annos quando 
succedeu a seu pae que se suppoz que mor- 


rera envenenado, tinha dezesete annos quan- 


do appareceu na côrte, captivando logo com 
a sua belleza e o seu espirito o affecto da 


rainha, que tinha comtudo então por favo- 


rito o padrasto do conde d'Essex, o conde 


de Leicester. Em 1585 o joven conde acom- 
panhon seu padrasto á campanha da Hol- 


landa em que se distinguiu muito, e á sua 


volta, e depois da morte do conde de Lei- 
cester passou a ser o favorito official da 
rainha que tinha cincoenta e um ?nnos, 20 
passo que o joven conde tinha apenas vinte 
e um. Por isso tambem não houve mercês 
que não caissem sobre a cabeça do favorito 
que ainda assim procurava escapar-se, sem- 
pre que podia, ao amor da sua soberana. 

oi isso, e o desejo de fugir tambem aos 
seus credores que o levaram a tomar parte 
contra a vontade de Isabel, na expedição 
de Drake e de Norris, que veiu a Portugal 
atacar os hespanhoes e auxiliar as preten- 
ções de D. Antonio prior do Crato. 

Essa expedição não foi feliz. As tropas 
inglezas, depois de terem tomado Cascaes, e 
marchado sobre Lisboa, foram obrigadas a 
reembarcar a toda a pressa. Em 1590 Essex 
desposou secretamente a filha de sir Philip 
Sydney, e em 1596 partilhou com lord Ho- 
ward o commando da esquadra ingleza que 
tomou Cadix ; menos feliz em dois combates 
navaes, foi acolhido friamente pela rainha, 
mas o conde, fingindo-se despeitado, reti- 
teou-se para as buas propriedades, e só ce- 
deu 'aos rogos de Isabel para reapparecer 
na eôrte quando ella o nomeçqu conde ma- 


techal hereditario. Esta fraquéza da rainha 
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levou ao seu auge a fatuidade audaciosa de 
Essex, mas o seu valimento declinára, ape- 


zar de tudo.'O seu casamento que afinal se 
descobrira, as suas frequentes infidelidades 
tinham resfriado consideravelmente o amor 
da rainha. Um dia, em pleno conselho de 
ministros, atreveu se a voltar as costas å 
sua regia amante, e esta furiosa expulsou-o, 
dando-lhe um soco muito varonil e muito 
plebeu. Comtudo ainda lhe perdoou, e até 
quando em 1595 se revoltou a provincia ir- 
landeza de Ulster, foi elle o encarregado de 
subjugar a rebellião. Não foi feliz, e, rece- 
bido pela rainha com gelida frieza, Essex 
indignado resolveu limpar a côrte dos seus 
inimigos, e, para o conseguir, poz-se à fren- 
te de uns 300 fidalgos e amigos seus, e quiz 
provocar uma revolta em Londres. Mas o 
povo permaneceu indifferente, e Essex foi 
preso e condemnado á morte. Quando se 
tratou de assignar a sua sentença de morte, 
Isabel sentiu despertar o seu antigo affecto, 
e, se Essex houvesse implorado o seu per- 
dão, era provavel que lh'o concedesse, mas 
o orgulhoso Essex não quiz descer a isso, 
foi decapitado na torre de Londres no dia 
25 de fevereiro de 1601. O conde d'Essex 
era homem de merecimento, amador apaixo- 
nado das letras, e politico ardente e ener- 
gico; podia ter sido omnipotente, se não 
abusasse do amor que a rainha lhe consa- 
grava, tratando-a ás vezes até com despre- 
zo, o que levava Isabel a revoltar-se fre- 


d'esse homem, que ella amava aliás perdi- 
damente. 

Essex 
filho do antecedente, n. em 1592, foi edu- 
cado por sus avó, e, entrando na vida poli- 
tica, distinguiu se bastante, mas, tratado 
com frieza por Carlos 1, lançou se na oppo- 
sição, poz-se á frente do partido presbyte- 
riano, combateu Carlos 1 em pessoa, derro- 
tou-o em Edgehill, e expulsou-o de Gloces- 
ter, mas, depois soffreu uma serie de der- 
rotas. Comtudo a revolta crescia, e Essex 
recebeu os agradecimentos solemnes do 
parlamento. Em 164t desconfiou da ambi- 
ção de Cromwell, e propoz que fosse metti- 
do em processo. À proposta foi regeitada e 
Cromwell, para se vingar, propoz que os 
membros do parlamento não podessem exer- 
cer emprego algum civil ou militar, lei que 
foi adoptada e que tirou a Essex o posto de 
general. Em troca recebeu do parlamento o 
titulo de duque e uma pensão de 10:000 li- 
bras. M. em 1646. 

Essex (Reino d’). Antigo reino da Grã- 
Bretanha, fundado em 526 por Erkenerim 
que o destacou do reino de Kent, capital 
Londres. Comprehendia os condados actuaes 
de Essex, Middlessex e parte do de Hartford. 

Essex, condado do SE. da Inglaterra, 
maior comprimento 96 kilom. maior largura 
12, superficie 4300 kilom. quadrados, popu- 
lação 365:318 hab. Parte do condado é pan- 
tanosa, montanhosa a outra. Atravessa-o o 
Tamisa e outros rios. O solo é muito fertil; 
mas a industria agricola que torna Essex 
celebre é a producção de carne de vitella. 
A pesca é origem de grande riqueza para os 
habitantes da costa, que colhem em cada 
estação perto de 540:000 hectolitros de os- 
tras. 

Nos Estados-Unidos ha quatro condados 
com este mesmo nome, e no Canadá um. 

Essling. Aldeia da Austria, a pouca 
distancia de Vienna, nas margens de um 
dos braços do Danubio, celebre pela bata- 
lha que alli se travou nos dias 21 e 22 de 
maio de 1809 entre os francezes com- 
mandados por Napoleão e os austriacos, 
commandados pelo principe Carlos. A bata- 
lha ficou indecisa, e deixaria ató ficar os 


quentemente contra o orgulho dominador 


(Roberto Devereux, duque d’), 


EST 219 


francezes em må posição, se à victoria de 
Wagram não vicsse reparar tudo. O modo 
como Massena se portou n'esta batalha va- 
leu-lhe o titulo de principe de Essling, e 
n'essa batalha morreu o heroico marechal 
Lannes. 

Esslingen, cidade antiquissima, que 
foi livre e imperial, e que em 1802, se reuniu 
ao Wurtemberg, de que ainda hoje faz par- 
te, 15:000 hab. Tem umas poucas de egre- 
jas notaveis, e uma casa da camara com um 
relogio curioso. 

Essonnes, pequena cidade da França, 
no departamento de Sena e Oise, nas mar- 
gens do pequeno rio Essonne, que é affluen- 
te do Sena. Tem uma fabrica de papel ma- 
gnifica. Ha junto de Essonne uma pequena 
ilha onde morou Bernardin de Saint Pierre. 
A cidade tem uns 4:000 hab. Em 1814 os 
acontecimentos de Essonnes arruinaram to- 
dos os planos de Napoleão. V. Marmont. 

Estaca (Punta de La), cabo da Hespa- 
nha, na Galliza a 43º 48' de lat. N. e a 10º 
2! de long. O. Forma a extremidade mais 
septentrional da.peninsula iberica. 

Estaco (Achilles), n. na Vidigueira & 
15 de junho de 1524. Acompanhou seu pae 
å India onde este militou e depois largando 
o serviço das armas voltou a Portugal e foi 
dıscipulo de André de Rezende. Partindo 
para Flandres ahi buscou dilatar os conhe- 
cimentos adquiridos e depois passou a es- 
tudar na universidade de Paris e ahi pu- 
blicou em 1549 uma Sylva de varios poe- 
mas que dedicou ao infante D. Luiz. Em . 
1555 voltou a Flandres e d'ahi passou a 
Roma onde foi admirado o seu talento e 
onde lhe foi dada uma cadeira na universi- 
dade da Sapiencia e noméado bibliotheca- 
rio do cardeal Sforcia. O pontifice Pio v o 
elegeu secretario da carta latina e depois 
regeitou varios logares importantes, taes 
como, o de secretario do cardeal D. Henri- 
que e o de chronista latino de Portugal e 
guarda-mór do real archivo para os quaes 
D. Sebastião o convidou. 

M. em Roma a 28 de setembro de 1581, 
deixando impressos varios commentarios 80- 
bre as obras de Cicero, Horacio, Catullo e 
Tibullo, uma Taboa'geographica do reino de 
Portugal, differentes obras poeticas e um 
grande numero de trabalhos manuscriptos 
que com a sua livraria deixou aos padres da 
congregação do Oratorio de Roma. 

Estaco (Balthazar), n. em Evora em 
1570 e seguiu a vida ecclesiastica. Deixou 
impresso um volume de sonetos, canções, 
eglogas e outras rimas e manuscriptas va- 
rias obras asceticas e de piedade. 

Estaco (Gaspar), irmão do antecedente, 
n. em Evora. Foi conego da collegiada de 
Guimarães, viveu algum tempo em Roma e 
foi muito estudioso da historia de Portugal 
e das antiguidades do nosso paiz. M. a 21 
de fevereiro de 1626 e d'elle existem im- 
pressas duas obras com os titulos de Varias 
antiguidades de Portugal e Tratado da li- 
nhagem dos Estaços. 

Estaco (D. Fr. João), eremita de Santo 
Agostinho, n. na cidade de Angra em prin- 
cipios do seculo xvr. Em 1539 passou á In- 
dia e em 1545 foi nomeado vigario provin- 
cial da provincia do Mexico onde foi es- 
colhido pelo vice-rei 'D. Antonio de Men- 
dóça para seu confessor. Voltando a Hes- 
panha foi nomeado por ‘D. Filippe bispo 
de Puebla de los Angeles, diocese suffraga- 
nea do Mexico, mas não chegou a exercer 
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Estaco (Jorge de Araujo), fidalgo da 
casa de el-rei D. João 1v foi desembarga- 
dor da casa da Supplicação, juiz dos feitos 
da corôa e conselheiro da fazenda. Foi pro- 
curador ås côrtes pela cidade de Lisboa e 
imprimiu dois discursos que alli pronunciou. 
Tendo nascido em Lisboa, m. em 1657 


Estado sou eu (0), phrase celebre | Oh 


de Luiz xıv, que se diz que elle proferira, 
quando, entrando no parlamento de botas e 
esporas, lhe ordenou que registrasse os seus 
editos. O primeiro presidente observou que 
a resistencia do parlamento era inspirada 
pelos interesses do estado. O estado sou eu, 
respondeu o joven monarcha, e a resposta 
exprimia perfeitamente o despotismo que 
elle estabelecera no governo. 

Estados (Ilha dos), ilha da America 
do Sul, a pouea distancia da Terra de Fogo, 
de que fica separada pelo estreito de Le- 
maire. Tem 70 kilom. de E. a O. e 22 de 
N. a S. i | 

Estados da Egreja. Designavam se 
assim os territorios, governados pelo papa, 
hoje reunidos á Italia. 

Estados Geraes. Deu se este nome 
até 1789 ás côrtes francezas, compostas 
como as nossas de deputados de clero, no- 
breza e povo. A primeira assembléa que to- 
mou este titulo foi a que Filippe o Bello 
convocou em 1302. Depois as principaes reu- 
niões dos Estados Geraes celebraram-se em 
1308, 1313, 1317, 1328, 1356, 1357, 1420, 
1468, 1484, 1506, 1560, 1576 e 1588, (Esta. 
dos de Blois em que foi assassinado o du- 
que de Guise), 1593, 1614, e finalmente em 
1789. Então reuniram-se em Versailles, e 
formando Assembléa Nacional, acabando 
com a separação das ordens, iniciaram a 
Revolução. | 

Designa-se muita vez pelo nome de Es- 
tados Geraes a republica das antigas pro- 
vincias Unidas, on Estados da Hollanda. 

Estados-Unidos. Os Estados-Unidos 
da America do Norte, ou União Americana, 
são uma grande republica federativa, com- 

rehendida entre 24º 30' e 49º de lat. N. e 

6º DO! e 124º 30! de long. O. Esta vasta re- 
gião é limitada ao N. pela America Ingleza, 
a E. pelo Oceano Atlantico, a S. pelo gol- 
pho do Mexico, & O. pelo Pacifico. O seu 
maior comprimento, desde o cabo Cod no 
Oceano Atlantico até ao Oceano Pacifico é 
de 4:185 kilom., a sua maior largura, desde 
Madewacka no Estado do Maine até Key- 
west no Estado da Florida é de 2:574 kilom.; 
comprimento medio 3:861 kilom., largura 
media 2:090 kilom. A superficie total dos 
Estados e Territorios da confederação ame- 
ricana é de 7.964:711 kilom. quadrados. A 

opulação dos Estados-Unidos, que compre- 
hendia em 1775 pouco mais ou menos 
2.500:000 hab., em 1871 subia a 36 milhões 
de almas. A União Americana compõe-se 
dos seguintes estados e territorios : 


ESTADOS CAPITAES 
Maine ............. ec Augusta 
New-Hampeshire ....... Concord 
Vermont.............. Montpellier 
Massachussets ........ - Boston 
Rhode-Island .......... Providence 
Connecticut ........... Hartford 
New-York ............ Albany 
New-Jersey ....... ..... Trenton 
Pensylvania ........... Harrisbury 
Delaware ............. Dover 
Maryland ........ ..... Annapolis 
Virginia ...... METI «« Richmond 
Carolina do Norte...... Raleigh 
Carolina do Sul........ Columbia 
Georgia... qees..o..... Milledgeville 
Flori À osoesoooooootoooo allahgaseo s 


Alabama .............. Montgommery 
Mississipi ............. Jackson 
Luiziania ............. Bâton Rouge 
TOLAS erteni na ca Austin 
Arkansas ............. Little- Rock 
Tennessee ............ Nachville 
Kentucky ............. Francfort 

Oie a ÇA O LATE Columbus 
Michigan.............. Lansing 
Indiana ............... Indianopolis 
DIOS: ssa ssa sda Springfield 
Wisconsin ............ Madison 
Minnesota............. S. Paulo 
TOW uai dao Des Moisses 
Migsdtlss ga ssssa sas Jefferson City 
Kansas penis ema da E Lecompton 
California ............. Sacramento-City 
Oregón a a a sra Salem 
Nevada ss ssmesb ress Carson-City 
Nevo-Mexico .......... Santa-Fé 
Colorado sas cseseme nes Deuver-City 
Nebraska ............. - Osnahs-City 
Districto de Colombia .. Washington 

TERRITORIOS 

Washington ........ ... Olympia 
Ulah en emas Fillncore-City 
Dacotah ........c.es Yanktown 
Arizonna.............. Tucson 
a a ses E ET Florença 


Olackaou America Russa 
Ilhas de S. Thomaz e de 
S. João. 


A população dos Estados-Unidos é com- 
posta dos elementos mais diversos. Os des- 
cendentes dos hollandezes que foram os pri- 
meiros colonos do Estado de New York, os 
doss uecos que colonisaram os do Delaware 
e de New-Jersey, apparecem ao lado dos des- 
cendentes dos antigos puritanos inglezes e 
dos inglezes catholicos que povoaram o Ma- 
ryland. Na Pensylvania estabeleceram-se 
quakers inglezes seguidos logo depois por 
um grande numero de allemães. Não-confor- 
mistas, vindos da Virginia, colonisaram a 
Carolina do Norte, e um numero considera- 
vel de huguenotes encontraram um refugio 
na Carolina do Sul. À Luiziania, quando os 
Estados-Unidos a annexaram, era habitada 
principalmente por familias francezas. Os 
hespanhoes são muito numerosos no Texas 
e na California; este ultimo Estado tem um 
numero consideravel de chinezes. As tribus 
dos indios estão muito diminuidas, comtudo. 
ainda se pode calcular a população indigena 
em perto de 300:000 almas, e algumas des. 
sas tribus e cujo numero conhecido é de 
152, teem dado muito que fazer ás tropas e 
ao governo da União. Emfim devemos con- 
tar, como um dos elementos numerosos da 
população, os negros antigamente importa- 
dos da Africa pelo trafico da escravatura, e 
que na America se propagaram. As Monta- 
nhas Pedregosas a O. e os Alleghanys a E. 
dividem o territorio dos Estados-Unidos em 
tres grandes zonas geographicas. O monte 
mais elevado da ramificação oriental das 
Montanhas Pedregosas é o pico Frémont 
que tem 4125 metros de altura ; a projec- 
ção occidental divide se em duas ramifica- 

ões a Sierra Nevada e a Serra das Costas. 

s Alleghanys, que tambem se chamam 
montes Apalaches, vão do Canadá ao Ala- 
bama. Os Estados- Unidos teem um grande 
numero de rios immensos, o S. Lourenço, 
que forma uma das fronteiras do norte, e o 
Mississipi com os seus afiluentes que são o 
Wisconsin, o Illinois, o Ohio o Minnesota, 
o rio dos Monges, o Missuri, e o rio Ver- 
melho. Dos outros rios menores, mas ainda 
consideraveis e aptos para navegação até 
a uma grande distancia da foz citare- 
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mos o Penobscot, o Kennebec, o Connecticut, 
o Hudson, o Delaware, o Susquebannah, o 
Potomac, o James, o Chawan, o Roanok, q 
Pimlico ou Tar, o rio do Cap-Fear, o Grão- 
Pedee, o Santee, o Savannak, o Attamaha, 
que. se lançam no Atlantico, o Appalachi- 
cola, o Mobile, o Sabine, o Trindade, o 
Bragos-Colorado, e o Rio Grande que se 
lançam no golpho do Mexico. Os que selan- 
çam no Pacifico são o Columbia, o Sacra- 
mento, o S. Joaquim e o Grande Colorado 
de oeste. l 

Os Estados-Unidos tem innumeros lagos, 
alguns d'elles immensos, que só se podem 
comparar com os grandes lagos do interior 
da Africa, taes são o Lago Superior, o Hur- 
on, O Erié, o Ontario, o Michigan, o Cham- 
plain, George, Otsego, Oneida, Cayag, Se- 
neca, Skeneateles, Moosehad, Winnipivo- 
gee, Skeechobee, Pontchartrain, Chestim a- 
ches, Grande Lago Salgado, Pyramides, 


| Klamath, Thulare, Winnebay, Itisca, ete. 


Os principaes cabos dos Estados-Unidos são 
o Cabo Elisabeth, o Cod, o Malabar, Hat- 
teras, Lookout, Fear, Cenaviral, Florida, 
S. Blas, Mendosino, Blanco, Foulorcather e 
Disappointment. 

As bahias principaes são as de Penobscot 
de Massachussets, Narragamett, New-Ha- 
ven, New-York, Delaware, Chesapecke, Ra- 
legh, Onslow no Atlantico, Tampa, Vermil- 
levia, Galveston no golpho do Mexico, e 
S. Francisco no Pacifico. 

Os principaes estreitos são no Atlantico 
os de Long-Island, e Albemarle, no golpho 
do Mexico e de Santa-Rosa, no Pacifico o de 
San-Juan de Fuca. 

As principaes ilhas são a Ilha Grande no 
lago Champlain, as de Nantuckett, Rhodes, 
dos Estados, Longa, Roanoke, Sullivan, da 
Tertaruga, Cumberland, Talbot, Florida- 
Keys no Atlantico, Santa-Rosa, Delphim, 
dos Navios no golpho do Mexico, asde San- 
ta Barbara no Pacifico. 

O clima é muito variavel ; o caracteris- 
tico principal é a inconstancia. O thermome- 
tro tem em qualquer estação oscillações 
30°. Os Estados situados á beira do Atlan- 
tico tem um clima 10º mais rigoroso que 08 
paizes da Europa, situados na mesma lati- 
tude, ao passo que a California tem um 
clima tão suave como o da Italia. 

A natureza do solo americano é tambem 
muito variavel. O territorio pode dividir-se 
em sete regiões; a bacia de S. Lourenço, 
fertil e bem arborisada, a vertente do Atlan- 
tico mais propria para a creação de gados 
em parte que para a agricultura; o valle do 
Mississipi, que occupa as duas quintas par- 
tes do territorio da republica, e que passa 
por uma das regiões mais ferteis do globo; 
a vertente de Texas muito fertil tambem, a 
vertente do Pacifico, coberta de magnificas 
pastagens e de boas seuras; a grande bacia 
interior do Utah, que abunda em lagos sal- 
gados, mas que é uma das zonas peiores dos 

stados Unidos; emfim a bacia do Rio Ver- 
melho do Norte, que em parte é muito fer- 
til. Produz o territorio dos Estados Unidos 
uma grande quantidade de trigo, uma só 
colheita pode chegar a dar 200 milhões de 
alqueires de trigo, De 1 de setembro de 
1861 a 1 de setembro de 1862 exportaram os 
Estados Unidos 5.084:562 barricas de fari- 
nha e 42.941:685 alqueires de trigo. Além 
disso produz muito algodão, milho em im- 
mensa quantidade, assucar de differentes 
qualidades, tabaco, sendo celebre o da Vir- 

inia, do Kentucky, de Maryland, e vinhos. 

s animaes domesticos dos Estados Unidos 
são os mesmos que os da Europa. Entre os 
animaes o e carnivoros citaremos o ja- 
guar, o gato bravo, o lynce, & raposa, o lobo, 
entre ọ8 digifigrados à zihelins, a lontra q 
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o arminho, entre os plantigrados differentes 
especies de ursos, o chincha, entre os primi- 
grados a phoca, entre os ruminantes a anti- 
lope, o bufalo, entre os mammiferos amphi- 
bios a baleia, o cachalote, etc. Nas aves dis- 
tinguem-se a aguia, o falcão, o abutre real 
da California, uma só especie de papagaios, 
o pelicano, etc. Tem poucos reptis e sò tres 
especies venenosas. Peixes ha os que appa- 
recem em todos os mares, mas os Estados 
Unidos possuem uma especie particular que 
é o peixo branco dos lagos. 

Possuem tambem riquezas mineralogicas 
importantes, as minas de oiro da California 
são de uma riqueza incalculavel, e ha tam- 
bem minas abundantes do mesmo metal na 
Carolina do Norte, na Virginia, na Carolina 
do Sul, na Georgia, etc. As minas de prata 
acham-se na California, Pensylvania, Caro- 
lina do Norte, e nos territorios da Nevada, 
da Arizona e de Decotah As minas do co- 
bre exploram-se com grande vontagem na 
região do Lago Superior, no Tennesse, 
na Carolina do Norte, etc. O ferro, o 
chumbo, e a hulha constituem tambem ri- 
quezas importantes, principalmente o ferro, 
mas uma industria mineira que adquiriu ha 
vinte annos uma importancia incalculavel 
foi a exploração do petroleo. De 1858 a 
1862 exportaram os Estados Unidos litros 
de petroleo 43.345:760. Encontra-se sobretu- 
do no condado de Alleghany, na Pensylva- 
nia, no Ohio onde ha o famoso poço d'Oil- 
Creck, na Virginia, etc. O sal gemma tam. 
bem abunda nos Estados Unidos, que possue 
além d'isso uma grande quantidade de lagos 
salgados. 

A industria adquiriu nos Estados Unidos 
um desenvolvimento espantoso, é hoje tal- 
vez este paiz o mais industrial do mundo. 
O fabrico do ferro, do algodão, de coiro, de 
instrumentos aratorios, de machinas & va- 
por, de joias, de machinas de cozer, etc., 
etc., teem um desenvolvimento espantoso. 
Além d'isso os americanos teem o genio das 
invenções, veja-se go exemplo o genio de 
Edison, que nos está a cada instante maravi- 
lhando com a multiplicidade incessante das 
suas idéas; todas as industrias devem aos 
Estados Unidos aperfeiçoamentos importan- 
tes. O commercio, coma é natural, attinge 
proporções incalculaveis. Em 1860 as ex- 
portações tinham subido ao valor de mais 
de 360 mil contos de réis, e as exportações 
a cerca de 330 mil contos. À terrivel guerra 
que se seguiu, paralysou um pouco as trans- 
ações, mas de novo attingiram esse algaris- 
mo e hoje excedem-n'o a muito. O commer- 
cio interno, que é incalculavel, é auxiliado 
por um-immenso numero de canaes que at- 
tingem a um desenvolvimento de 8:000 
kilom. A frota commercial dos Estados Uni- 
dos é inferior á da Inglaterra, mas é supe- 
rior á de todos os outros paizes do mundo. 
O movimento total da navegação do porto 
de Buffalo, o porto principal dos lagos inte- 
riores, n'um anno subiu a 14:000 navios. Os 
vapores das linhas de navegação entre New 
York e os outros pontos dos Estados Uni- 
dos eram ha annos 121. A extensão dos ca- 
minhos de ferro dos Estados Unidos é enor- 
me. Em janeiro de 1861 havia nos Estados 
Unidos 53:416 kilom. de vias ferreas, que 
foram sempre augmentando. Entre os cami 
nhos de ferro, abertos depois d'essa epoca á 

loração, conta-se o que vae do Oceano 
Pacifico ao Atlantico, atravessando as mon- 
tanhas Pedregosas e que tem 2414 kilom. 
de desenvolvimento. À telegraphia electrica 
que deve aos americanos muitos dos seus 
melhoramentos mais importantes era explo- 
rada em 1862 por 50 a 60 companhias, e os 
telegraphos tinbam 80 a 90 mil kilom. de 
desenvolvimento. 

VOL, 
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Os Estadòs Unidos formam uma republica 
federal, por isso cada Estado tem a sua con- 
stituição, O seu governo, as suas camaras e 
a sua independencia, excepto no caso pre- 
visto pela constituição federal. O governo 
federal, cuja séde é em Washington, divide- 
se em tres ramos: poder executivo, poder le- 
gislativo e poder judicial. O poder executivo 
é confiado a um presidente eleito, da mesma 


forma que o vice-presidente, por um collegio | 


de eleitores escolhidos em cada Estado, em 
numero egual ao dos representantes e sena- 
dores que cada Estado tem direito de en- 
viar ao congresso. O presidente é comman- 
dante em chefe dos exercitos de mar e ter- 
ra, tem 18 contos de lista civil, o vice pre- 
sidente 7:2005000 réis. É este tambem o or- 
denado de cada um dos sete ministros que são 
nomeados pelo presidente e confirmados pelo 
senado. O presidente não pode ser eleito 
com menos de 35 annos. 

O poder legislativo é exercido par um se- 
nado, cujos membros são cleitos pelas legis- 
laturas de cada Estado, e que se renova pela 
terça parte de dois em dois annos, e pela 
camara dos representantes, que se compõe 
de 233 deputados, eleitos directamente pelo 
povo dos differentes Estados. O senado 
e a camara constituem o Congresso. O pre- 
sidente do Senado é ex officio, o vice-presi- 
dente da republica, o presidente da camara 
é eleito por ella. O congresso estabelece os 
impostos, contrahe emprestimos, cunha moe- 
da, declara guerra, levanta e sustenta os 
exercitos de terra a mar, e mantem debaixo 
da sua jurisdicção absoluta o districto de 
Columbia. Não pode estabelecer uma reli- 
gião, nem prohibir o livre exercicio de qual- 
quer culto, nem atacar a liberdade de im- 
prensa e de palavra, nem o direito de re- 
união pacifica ou de petição. 

Judiciariamente os Estados-Unidos com- 
prehendem 50 tribunaes de districto, 9 de 
circuito e um supremo que tem uma sessão 
por anno em Washington. 

Os Estados isoladamente não teem direito 
de fazer tratados, nem de cunhar moeda, 
nem de estabelecer impostos de importação 
e exportação. O producto completo dos di- 
reitos sobre as importações e exportações 
pertence ao thesouro federal. 

As finanças dos Estados-Unidos, que ti- 
nham sofrido com a guerra de secessão um 
grande abalo, estão hoje muitissimo prospe- 
ras. O seu exercito permanente compunha- 
se apenas em 1867 de 56:000 homens, mas 
a milicia constava de 3.122:447 homens. A 
frota de guerra n'esse mesmo anno tinha 
294 navios com 2:563 canhões e perto de 
10:000 marinheiros. Ha um collegio militar 
em West-Point com 250 alumnos, e nma 
escola naval em Newport com 500. 

O numero das seitas religiosas nos Esta- 
dos Unidos é enormissimo. Damos em se- 
guida a nomenclatura com o numero das 
suas egrejas. 


SEITAS RELIGIOSAS EGREJAS 
Catholicos ...... EE Ta RSS VS 2:517 
Lutheranos ............. sarado aa E 2:017 
Allemães reformados ......... tao 1:020 

» evangelicos ............ Não tem 
Hollandezes protestantes reforma- 
DOS iss pasta de a 409 
Baptistas regulares ............. 12:578 
» antimissionarios ...... - 11:800 
» do Septimo dia ........ 56 
» dos seis mandamentos .. 18 
» do livre arbitrio ....... 1:298 
» irmos do Rio ......... 80 
» winebrennarianos...... “9 
» dunkars ............. ` 
a mennọnitas, .. art 24 E 


MoravioS.......ssesssssssseses é 
Swedenborgianos ........... Eres 
Israelitas cases tes caras ieia 
Mormoni sosassarreso nuses kad «- Não tem 
Abundam as escolas nos Estados-Unidos, 
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Baptistas episcopalianos 

» protestantes........... 

» wesleyanos....... Gains 

» africanos.............. Não tem 

Methodistas episcopalianos do sul. Não tem 

Presbyterianos da escola velha... 2:767 

» » »  nova.... Não tem 

» Cumberland ...... 1:188 

» unidos 634 
» 


(E E E E E e o 0. 


Episcopalianos ................. 

Congregacionalistas orthodoxos. .. 
» unitarios .... 

Universalistas 

Discipulos 

Christãos 


va... ue... ns... .. 


cce. eo... ee vd 6 0 0 


2:200 
Não tem 
Quakers orthodoxos ........ RPA » 

» hicksitas............ Ra » 

» shakers............ Faro 
Irmãos unidos em Jesus Christo .. 


sec... coca. ando atasos 


Segundo advento 


“enc... SE EE E 


» 
913 
32 
57 
170 


e podem ellas dividir-se em quatro classes 
escolas publicas, escolas preparatorias, col- 
legios e escolas professionaes. As escolas pu- 
blicas são fundadas e mantidas pelos go- 
vernos dos diversos estados e a iustrucção 
que alli se recebe é completamente gratui- 
ta, as escolas preparatorias ou academias 
são quasi todas particulares, os collegios 
são instituições perfeitamente americanas 
sem analogia nos outros paizes. As escolas 
professionaes o mesmo que em toda a parte. 

Está desenvolvidissimo o jornalismo nog 
Estados-Unidos. Em 1860 calculava-se a 
circulação annual dos jornaes em 927.951:548 
exemplares. Havia n'esse anno 386 periodi- 
cos quotidianos, 146 tri-bebdomadarios, 164 
bi hebdomadarios, 3:153 hebdomadarios, 280 
mensaes e quinzenaes, 29 trimestraes, 521 
litterarios e diversos, 191 religiosos. Apezar 
de não serem, nem por sombras, os Estados- 
Unidos tão ricos em homens illustres na lit. . 
teratura, nas artes e na sciencia como qual+ 
quer dos grandes paizes da Europa, com- 
tudo tem tido homens importantes em dif- 
ferentes ramos, como são Emerson, e Chan- 
ning em theologia e philosophia, Franklin, 
Hamilton, Webster, Sumner, Seward em 
jurisprudencia, legislação e sciencias politi- 
cas, Bancroft, Prescott, Ticknor, Wilkes, 
em historia, historia litteraria, litteratura 
de viagens, Rumford e Audubon em scien- 
cias naturaes, Cooper, Irving, Hawthorac, 
Harriat, Beecher Stowe, Longfellow, Bryant, 
Edgard Poe, Bret Halte, Whitman em lit- 
teratura e poesia, Noé Webster em lexico- 
graphia, Allston, Greevough em pintura e' 
esculptura. 

A historia dos Estados-Unidos começa 
na epoca em que proclamaram a sua inde- 
pendencia, diremos porém que foi em 1606 
que o rei de Inglaterra James 1 deu a duas 
companhias inglezas a propriedade dos ter- 
rtorios situados entre 34° e 54º de lat, y 
A Virginia foi o primeiro territorio que Es 
colonos inglezes occuparam, f hristoyão. 
Newport o seu primeiro chef. Jamestown 
o primeiro estabelecimer: o que fundaram. 
Em 1620 uns poucos é puritanos partiram 
secretamente de + aglaterra, e sem consen- 
timento das duas companhias organisadas, 
nem conhecimento do rei, foram fundar 
numa angra do Massachussets uma colonia 
à que chamaram Plymouth. Em 1733 esta- 
vam treze colonias inglezas estabelecidas 


160 | no territorio dos Estados-Unidos: New. . 
800 | Hampehire, Massachussets, atletas 
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Ao mesmo tempo os hespanhoes estabele- 
ciam se na Florida e no Novo Mexico, e uns 
poucos de aventureiros francezes Á beira do 
5. Lourenço, dos grandes lagos do Missis- 
sipi e até no Texas. Os estabelecimentos 
francezes foram-se desenvolvendo e prospe- 
rando, e em todas as guerras que houve en- 
tre as duas nações no seculo xvi foram a 
pouco e pouco os inglezes desapossundo 08 
fraucezes de todo O territorio que possuiam 
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ram novos protestos com uma intensidade 
crescente. Os colonos abstiveram-se de be- 
ber chá, só para se rebellarem contra o im- 
posto. Foi o Massachussets que se tornou 
mais notavel pelos seus protestos, e a In- 
glaterra resolveu feril-o especialmente. Fe- 
chou o porto de Boston, e transferiu para 
Salem a séde do governo colonial. Ao mes- 
mo tempo impoz guarnições permanentes & 
todas as colonias americanas, e praticou 
outros actos que violavam os direitos e pri- 
vilegios das colonias. A indignação dos 
americano-inglezes foi extrema-; no dia 5 
de setembro de 1774 reuniram-se em Phi- 
ladelphia. 55 delegados de todas as colonias, 
menos da (Georgia, que, formando um con- 
gresso, de que foi presidente Peyton Ran- 
dolph, da Virginia, e secretario Carlos 
Thomson, da Pensylvania, votaram uma 
declaração affirmando o direito que as colo- 
nias tinham de se tributar a si mesmas, e 
outros privilegios e isenções, e protestando 
contra diversas leis de Jorge ar. 

A revolução estava iniciada. No dia 19de 
abril de 1775 correu o primeiro sangue. O 
governo colonial de Massachussets organisára 
em Concord um deposito de armas, o gene- 
ral Gage quiz destruil-o. Os soldados encon- 
traram-se em Lexington com os cidadãos 
armados, travou-se combate em que os in- 
glezes foram batidos, retirando com difficul- 
dade para Boston. Os colonos bloquearam 
immediatamente Boston, e ganharam o com- 
bate de Bunker's Hill. Entretanto reunia- 
se em Philadelphia um segundo congresso, 
que nomeava Jorge Washington general em 
chefe das tropas coloniaes, e que no dia 4 
de julho de 1176, sacudia definitivamente, 
por proposta de Ricardo Lee, o jugo da me- 
'tropole, declarava livres e independentes as 
treze colonias com o nome de Estados Uni- 
dos da America. 

Evacuada Boston pelas tropas inglezas, 
Washington estabeleceu-se em New-York, 
mas tropas inglezas, commandadas pelo ge- 
neral Howe, chegaram da Europa e bateram 
Washington em Long-Island. Novos desas- 
tres se seguiram, e no fim de 1716, Washin- 
gton tinha sido obrigado a retirar para além 
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Washington. Depois de muitas peripecias, 
no fim de 1781 o general inglez Cornwallis 
capitulava em Yorktown diante de Washin- 
gton e de Rochambeau, general francez, e 
a frota ingleza de Hudson entregava-se ao 
almirante francez conde d'Estaing. À guerra 
estava terminada, e a paz, negociada por 
Adams, Franklin, Jay e Laurens, era assi- 
gnada no dia 3 de setembro de 1783, reco- 
nhecendo a Inglaterra a independencia das 
colonias. 

Thomaz Jefferson redigia a constituição 
dos Estados Unidos, e no dia 30 de abril de 
1789 Washington, eleito por unanimidade, 
tomava conta da presidencia, tendo sido elei- 
to vice-presidente John Adams. A sede do 
governo estabeleceu-se primeiro em New- 
York, em 1790 é que se transferiu para 
uma cidada fundada especialmente com esse 
e que recebeu o nome do heroe da indepen- 
dencia — Washington. 

Washington foi presidente até 1796, e 
durante o seu governo foram admittidos na 
confederação os Estados de Vermont, Ken- 
tucky, e Tennessee. Succedeu-lhe John 
Adame, que sustentou de 1798 a 1800, uma 

erra contra a França, em 1801 foi eleito 

efferson, admittiu-se o Ohio na confedera- 

ão, e comprou-se á França a Luiziania. 
Sdocedea lho em 1809 James Madison, que 
sustentou a guerra de 1812 com a Inglater- 
ra, e que admittiu como estados confedera 
dos a Luiziania e o Ohio. Em 1817 foi eleito 
James Moursa, que admittiu na confedera. 
ção o Mississipi, o Illinois, o Alabáma, o 
Maine e o Misinuri.Durante as presidencias 
de John Quincy Adams e de André Jackson 
quer dizer até 1837, só podemos notar a 
admissão do Arkansas e do Michigan na 
confederação. Até 1845 houve as presiden- 
cias de Martinho Van Buren, de William 
Harrison e de John Tyler. Durante o pe- 
riodo d'esta ultima presidencia annexou-se 
o Texas. Seguiu-se James Polk, e no seu 
tempo houve a guerra do Mexico, annexa- 
ram-se o Novo Mexico e a California, e ad- 
mittiu-se na confederação o Wiscousin. 
Succedeu-lhe em 1849 Zacharias Taylor, e 
no seu tempo descobriu-se oiro na Califor- 
nia, que foi admittida como Estado confe- 
derado. Millard Fillmore foi eleito em 1850, 
Franklin Pierce em 1853, e n'esta presiden- 
cia. adquiriu se o territorio de Arizona, suc 
cedeu lke em 1857 James Buchanan, e no 
tempo d'este presidente principiou a agita- 
ção esclavagista, o Minnesota eo Oregon fo- 
ram admittidos na conferação; mas a Caro. 
lina do Sul, o Mississipi, a Florida, o Ala- 
bama, a Georgia, a Luiziania, e o Texas, 
separaram-se, por causa das suas tendencias 
esclavagistas. A eleição de Abrahão Lin- 
coln em 1861, que significava o triumpho 
das idéas anti-esclavagistas, accentuou a 
separação d'estes Estados do Sul, que for- 
maram uma confederação especial, reben- 
tando logo entre o Norte e o Sul uma for- 
midavel guerra civil, ateiada ainda pela 
promulgação em 1862 da lei que abolia a 
escravatura. À lucta manteve-se por muito 
tempo n'um. pé de egualdade, mas os Esta- 
dos do Norte afinal triumpharam, e em 1865 
a confederação reconstituiu-se. 

Já era presidente André Johnson, eleito 


dias depois da reeleição de Lincoln, porque 


do Delaware com menos de 4:000 homens, y este fôra assassinado em pleno theatro 


e a causa da independencia americana pa- | 


recia perdida. Os combates victoriosos de 
Trenton e de Princeton abriram com me- 
lhores auspicios a campanha de 1777, que 
terminou brilhantemente com a capitulação 
do general inglez Burgoyne em Saratoga. 
Em 1778 celebrava 8 nova republica com a 


por um fanatico da causa do Sul. Em 1869 
succedeu a Johnson o general Grant, que em 
1873 foi reeleito. Em 1876 os Estados Uni- 
dos celebraram com grande pompa o cente- 
nario da sua independencia, abrindo em Phi- 
ladelphia a primeira exposição universal, 
que se celebrava na America, Finalmente 
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em 1877 era eleito o novo presidente Haye 
que se acha hoje á frente da poderosa re- 
publica dos Estados Unidos. 

Estados Unidos da America 
Centrai. Nome que se dava á antiga con- 
federação das cinco republicas de Guate- 
mala, de Honduras, de Nicaragua, de Costa 
Rica, e S. Salvador. 

Estaing (Carlos Heitor, conde d’), al- 
mirante francez, n. no castello de Ravel no 
Auvergne em 1729, m. em Paris no dia 28 
de abril de 1794. Começou a sua carreira 
como coronel. Nomeado pouco depois briga- 
deiro, passou À India na companhia do con- 
de de Lally Toliendal. Distinguiu-se muito 
na campanha contra os inglezes, tomou Gon- 
delor e outras praças, foi um dos heroes do 
ataque de Madrasta, e na surpreza que se 
seguiu á victoria dos francezes, surpreza 
pela qual o governador ingles de Madrasta 
conseguiu livrar a cidade, Estaing fes os 
maiores esforços para salvar o exercito, mas 
caiu prisioneiro. Recuperando pouco depois 
a liberdade, voltou a França, armou em 
guerra uma fragata, voltou á India, devastou 
as margens do golpho persico, e as costas da 
ilha de Sumatra, tomou um grande numero de 
fortes e de feitorias, e foi o terror dos in- 
glezes. Quando voltou á Europa caiu prisio- 
neiro de novo, foi tratado em Plymouth com 
a maior aspereza, só recobrou a liberdade 
d'ahi a uns poucos de annos, e regressando 
a França, foi nomeado vice-almirante, e em 
1778 encarregado de auxiliar a America do 
Norte na sua lucta contra os inglezes, para 
conquistar a sua independencia. Estreiou- 
se brilhantemente, atacando Rhode-Island 
e obrigando os inglezes a queimarem elles 
mesmos 5 fragatas e 2 corvetas. Sabendo 
que vinha da Europa o almirante Howe com 
uma forte esquadra, saiu ao seu encontro, 
sustentou com os navios inglezes e com o 
temporal que interveiu uma lucta formida- 
wl de que as duas esquadras sairam tão 
maltratadas uma como a outra. Parte logo 
em seguida para as Antilhas, não pode im- 
pedir a esquadra do almirante Barrington de 
tomar & ilha de Santa Luzia, nem consegue 
reconquistar-lh’a; mas toma as ilhas de Gra- 
nada e de S. Vicente, depois de um combate 
briihante, e derrotou n'uma batalha naval 
a esquadra ingleza do almirante Byron. Vol- 
tando á Europa foi acolhido em França 
como um triumphador. Quando rebentou a 
Revolução, acolheu com sympathia as suas 
idéas, e foi nomeado general das guardas 
nacionaes de Brest e de Tours. Pouco depois 
foi nomeado almirante pela Assembléa Na- 
cional, mas, quando a Revolução entrou no 
caminho do Terror, Estaing foi preso, e con” 
demnado á morte. Ao ouvir a sua sentença 
conta-se que dissera: «Depois de me corta- 
rem a cabeça, mandem-n'a aos inglezes que 
a pagarão bem caro.» Tinha razão, e a re- 
publica expiou amargamente a loucura que 
commettera disimando, pelo exilio e pela 

ilhotina, os quadros brilhantes da marinha 
ranceza. Graças a Estaing e aos seus ofi- 
cises, a marinha franceza teve sobre a in- 
gleza uma superioridade que nunca mais 
recuperou. As derrotas successivas das fro- 
tas da Republica e do Imperio demonstraram 
claramente o erro commettido. A França 
venera hoje a memoria d'Estaing como & 
de um dos seus mais heroicos almirantes. 

Estaing, villa de França no departa- 
mento do Aveyron, 1:700 hab. Baronato na 
edade media, foi depois erigido em condado. 
A. familia dos condes d'Estaing é uma das 
mais nobres da França. Deodato d'Estaing, 
fidalgo do seculo xır, salvou a vida ao rei 
Filippe Augusto na batalha de Bouvines, e 
foi por isso auctorisado a pôr as armas de 
França no seu escudo. 
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Estajel, villa de França, no departa- 
mento dos Pyreneus Orientaes, 3: hab. 
Produz excellentes vinhos. Foi patria de 
Arago, e tem n'uma das suas praças a esta- 
tua do celebre astronomo. 

Estamel (Valentim), jesuita italiano 
ou allemão, que, depois de ter sido profes- 
sor nas universidades de Olmutz de Praga, 
veio reger uma cadeira em Elvas, e dizem 
que tambem no collegio de Santo Antonio 
em Lisboa. Publicou uma obra scientifica 
intitulada Orbe affonsino, e deixou manus- 
cripta outra mais importante denominada 
Tiphys lusitano ou Regimento nautico novo. 
Viveu no seculo xvii. 

Estancia, villa da provincia de Ser- 
gipe, 5 leguas ao SO. da cidade de S. Chris- 
tovão. Assenta na mag esquerda do rio 
Piauhi. As sumacas sobem por este rio até 
o porto da villa da Estancia. Consiste prin- 
gos o seu commercio em algodão e 
tabaco que se exporta para a Bahia, d'onde 
vem objectos das fabricas da Europa. O 
termo da freguezia d'esta villa é separado 
do de Santa Luzia ao sul pelo ribeiro Ari- 
quitiba. Us seus habitantes são quasi todos 
lavradores. 

Estancias (Las), cidade do Mexico, na 
provincia de Xalisco. Ha nos seus arredo- 
res um lago e uma mina de prata, hoje 
inexplorada. 

Est-Anglis, nome de um dos princi- 
no reinos da heptarchia anglo-saxonia, 
undado em 571 na Grã-Bretanha por Offa. 
A sua capital era Dunwich, no condado de 
Suffolk, cidade hoje arruinada pelo mar. 
Comprehendia os condados actuaes de Nor- 
folk, de Suffolk, de Cambridge e a ilha d'Ely. 

Esatanhado, povoação da provincia 
de Piauhi, na margem direita do rio Parna. 
hiba, abaixo do rio Poti. 

Estarreja Beduido, villa com uma 
freguezia sob a invocação de S. Thiago, 
cabeça de concelho e de comarca, districto 
de Aveiro e bispado do Porto. É estação do 
caminho de ferro do Norte. Está situada na 
margem direita do rio Antuã. População 
2630 hab. 

O concelho d'este nome tem as seguintes 
freguezias : Avanca, Beduido, Bunheiro, Ca- 
nellas, Fermelan, Murtosa, Pardilho, Sal- 
reu e Veiros. Areá 18600 hectares e popu- 
lação 29290 hab. 

Este (Casa d'), antiga e poderosa fami- 
lia italiana, que possuia desde o seculo 1x 
feudos ns Toscana. N'esse seculo era re- 
presentada por Lamberto e Guy, que des 
cendiam de Adalberto m, marquez de Tosca- 
na. Succedeu-lhes : 

Oberto I, nomeado em 568 conde do pala. 
cio pelo imperador Othão 1, governou as 
suas possessões na Italia. 

Oberto II, m. em 1015, combateu por Ar- 
donio, rei da Lombardia, contra Henri- 
que u. 

Alberto Azzo I, m. em 1029, foi despojado 
dos seus estados, por ter combatido a favor 
de Ardonio, mas recuperou-os depois. 

Alberto Azzo II, m. em 1117 mais do que 
centenario, foi quem deu principio á gran- 
deza da casa d'Este, obtendo do imperador 
o governo de Milão, e adquirindo ou rece 
bendo por herança um grande numero de 
cidades italianas. 

Foulques I, m. em 1135, herdou os feudos 
de seu pae, mas teve de guerrear com seu 
«irmão duque da Baviera, a quem foi obri- 

ando a ceder a terça parte dos rendimentos 
os seus estados. 

Obizzo I, m. em 1190, foi marquez de 
Milão e de Genova, o que equivalia a ser 
vigario imperial. 

Azzo V, vivia na segunda metade do se- 
culo x11, adquiriu grandes dominios. 


Asco VT, foi chefe do partido guelpho, 
augmentou o poder da sua casa, fez-se re- 
conhecer soberano em Verons, e m. em 1212. 

Aldobrandino, m. envenenado em 1215, e 
não foi feliz nas suas guerras. 

Azzo VII, m. em 1264. Perdeu a maior 
parte dos seus dominios, que lhe foram to- 
mados pelo gibelino Ezzelino, mas afinal 
venceu-o e fel-o prisioneiro, e recuperou os 
seus estados hereditarios. 

Obizzo II, m. em 1293, e recebeu do im- 
perador Rodolpho a investidura de todos os 
seus estados debaixo da suzerania imperial. 

Azzo VIII, m. em 1308. Defendeu se va- 
lorosamente contra uma liga de cidades ita- 
lianas. 

Foulques III, foi victima da ambição dos 
seus parentes, e no seu tempo os seus esta- 
dos foram divididos por varios principes. 

Obiszo III, m. em 1352, depois de conse- 
guir reunir debaixo do seu dominio todos 
os estados da sua casa. 

Aluobrandino III, m. em 1361, governou 
com sensatez e vigor. 

Nicolau II, m. em 1388. Foi no seu tempo 
que principiou & ser celebre a côrte de Fer- 
rara pela sua magnificencia e illustração. 

Alberto, m. em 1393, mallogrou com atro. 
zes supplicios uma conspiração que se for- 
mára contra elle: 

Nicolau III, m. em 1441, foi celebre ge- 
neral, esteve quasi senhor do ducado de Mi- 
lão. Foi elle que mandou matar sua esposa 
Parisina, suspeita de ter relações com Hugo 
seu filho natural, caso que deu assumpto a 
um poema celebre de Byron. 

Lemel, m. em 1450, foi grande protector 
das letras. 

Borso, primeiro duque de Ferrara e Mo- 
dena m. em 1471. Foi elle que introduziu 
a imprensa em Ferrara. 

Hercules I, m. em 1505. Teve o celebre 
poeta Bojardo por ministro, e protegeu 
Ariosto. 

Hyppolito, m. em 1520. Foi cardeal, e é 
celebre pelas suas relações amigaveis com 
Ariosto, que o honra muito no seu celebre 
poema. 

Afonso 1, m. em 1534. Foi marido da ce- 
lebre Lucrecia Borgia. Entrou nas luctas da 
sua epoca, e graças á protecção de Carlos v 
conservou todos os seus Estados, que por 
mais de uma vez estiveram em perigo. 

Hercules II, m. em 1559, foi logar-tenente 
do rei de França em Italia. 

Affonso II, m. em 1591. Protegeu o Tasso, 
e diz-se que o perseguiu depois, por causa 
da paixão do poeta pela princeza Leonor 
sua irmã. 

Cesar, m. em 1628 cedeu à Santa Sé Fer- 
rara, e 8ó conservou Modena e Reggio. 

Afonso III, abdicou em 1629, retirando- 
se para um convento. 

Francisco I, m. em 1658, recebeu dos hes- 
panhoes o principado de Correggio. 

Affonso IV, m. em 1664 com vinte e oito 
annos. Sua filha Beatriz casou com o rei de 
Inglaterra James 11. 

FranciscoII , m. em 1694, protegeu muito 
as letras. 

Reinaldo, m. em 1737, comprou á Austria 
Mirandola e Concordia. 

Francisco III, m. em 1780 foi governa- 
dor geral da Lombardia. 

Hercules III, m. em 1803, adquiriu os 
principados de Massa e de Carrara, e n'elle 
acabou a linha por varonia da familia d'Este. 

Este. cidade da Italia, na Venecia ro- 
deiada de risonhos jardins. O tastello lem- 
bra, pela sua massa imponente o poder da 
familia d'Este. 

Este, freguezia de S. Mamede, concelho 
e districto de Braga. População 710 hab. 

Éste, rio afluente do Ave. Nasce nas 
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cercanias de Braga na serra da Falperra. 
Tem diminuta extensão. 

Esteirão, vigesima cachoeira do rio 
Tieté na provincia de 8. Paulo. 

Estella (Fr. Diogo), n. na cidade do 
seu appellido no reino de Navarra e m. 
em 1590 deixando publicado um commenta- 
rio do Evangelho de S. Lucas, uma obra 
com o titulo De la vanidad del mundo e va- 
rios outros trabalhos asceticos. 

Estella, cidade da Hespanha, na pro- 
vincia de Navarra, 6:000 hab. Está situada 
n'um valle delicioso e é dividida em duas 
partes pelo rio Ega. Tem algumas egrejas 
antigas. Em 1374 os carlistas occuparam-n'a, 
e fizeram d'ella a capital do seu dominio. 
Debalde o general Concha a quiz tomar. 
Foi batido, e encontrou a morte n'essa ten- 
tativa. Em 1876 as operações combinadas 
dos generaes Loma, Quesada, Moriones, 
Martinez del Campo fizeram cair a cidade 
em poder dos constitucionaes, e com a que- 
da de Estelia acabaram as ultimas esperan- 
ças de D. Carlos. 

Estella, freguezia, Santa Maria, co- 
marca de Povoa de Varzim, districto do 
Porto. População 910 hab. 

Estella. Celebre pastoral de Florian 
publicada em 1787. É n'esse genero affec- 
tado, e falso uma das obras mais perfeitas 

ue se escreveram. Ainda hoje se admira a 
rescura das suas descripções. 

Estepa, cidade de Hespanha na provin- 
cia de Sevilha, 10:000 hab. É uma cidade de 
um risonho aspecto e tem nos arredores ex- 
cellentes pedreiras de marmore. 

Esterel, cordilheira de França, que li- 
mita ao N. o val de Argens. É independente 
dos Alpes e quasi completamente deserta. 
A sua altura media varia entre 500 e 600 
metros. 

Esterhazy, villa da Hungria, que deu 
o nome á familia de Esterhazy. É notavel o 
castello que foi berço d'essa familia que 
tem hoje o seu solar em Esienstadt. Alli 
passou Haydn per:o de trinta annos com o 
principe Esterhazy de quem era mestre de 
capella. | 

Esterhazy. Nobre familia da Hungria 
que pretende descender de Attila, e que 6 
conhecida pelo menos desde a primeira me- 
tada do seculo xin. 

Esterhazy de Galantha (Paulo, 
principe de), celebre general, n. em 1635, m. 
em 1713. Era feld-marechal aos trinta annos. 
Foi elle que obrigou os turcos a desbloquea- 
rem Vienna, e que lhes tomou Buda. 

Esterhazy de Galantha (Paulo 
Antonio, principe de), celebre diplomata 
austriaco, n. em 1786, m. em Ratisbonna 
em 1866. Pornunciou-se a favor do movi- 
mento liberal hungaro, foi ministro dos ne- 

cios estrangeiros em 1848, mas deu a sua 

emissão quando vio que ia rebentar a guera 
entre a Austria e a Hungria. Deixou a seu 
filho uma riqueza immensa, que aproveitára 
para proteger o progresso das letras e das 
sciencias. 

Estevaes, freguezia, S. João Baptista, 
concelho de Mogadouro, districto de Bra- 
gança. População 220 hab. 

Esteraes, freguezia, S. Cyriaco, con- 
celho de Moncorvo, districto de Bragança. 
População 280 hab. 

Esteval, freguezia, S. Pedro, concelho 
de Proença a Nova, districto de Castello 
Branco. População 690 hab. 

Estevão (Gaspar), jesuita da provincia 
de Goa, que viveu em fins do seculo xvi e 
deixou manuscripta uma Relação do marty- 
rio que sofreram no Japão alguns religio- 
808. 

Estevão (Santo). Diacono e primeiro 
martyr, m. em Jerusalem no anno 83. Eleito 
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diacono, principiou a prégar a doutrina 
christã, emquanto desempenhava os deve- 
res do seu cargo. Não tardou por isso a at- 
trahir o odio dos judeus, que o accusaram de 
ter blasphemado Deus e Moysés, e apezar 
de um bello discurso que proferio defen- 
dendo-se, foi condemnado á morte e lapi- 
dado. M. orando pelos seus algozes, nove 
mezes depois da morte de Jesus Christo. 
Saulo, que foi depois S. Paulo, foi um dos 
que concorreram para a sua morte. Celebra 
a Egreja duas festas em sua honra, uma em 
memoria da sua morte no dia 26 de dezem- 
bro, e outra no dia 2 de agosto em memo- 
ria da descoberta das suas reliquias. Diz-se 
que foi o primeiro santo a quem a Egreja 
consagrou uma festa. A lapidação de Santo 
Estevão é um dos assumptos predilectos dos 
pintores cbristios. 

Estevão (Santo). Appellidado o Moço 
n. em Constantinopla em 713, foi em 743 
eleito abbade de Santo Auxernio na Bythi- 
nia, e em 7,55 renunciou a sua dignidade 
para fazer penitencia n'uma cella tão es. 
treita que não podia mover-se nem sequer 
pôr se em pé. Como recusasse abraçar as 
doutrinas dos iconoclastas, Constantino Co- 
pronymo mandou-o matar a 28 de novembro 
de 1646. A 28 de novembro portanto se ce- 
lebra a sua festa. 

Estevão (Santo), abbade de Cister, n. 
em Inglatera em 1060, m. em Cister em 1134. 
Intentou reformar a ordem de S. Bento, e 
foi um dos fundadores do mosteiro de Cis- 
ter. Foi a chegada de S. Bernardo que le- 
vantou comtudo esse mosteiro do abatimen- 
to em que jazia. Estevão foi canonisado no 
geculo xvin. 

Estevão, archiduque de Austria, ulti- 
mo palatino da Hungria, n. em 1817 e m. 
em 1867. Estava á frente do governo quando 
rebentou a insurreição de 1848. Tentou de 
balde impedil-a por meios brandos, e conci- 
liatorios, e retirou-se para Vienna quando 
Kossuth foi nomeado pela dieta ministro- 
presidente. 
` Estevão, voivode da Moldavia, n. em 
1433, m. em 1504. O seu reinado empregou -se 
quasi todo em disputar aos turcos a posse da 
Valachia. Defendeu se contra os turcos, ba 
teu os polacos e manteve-se 44 annos no 
throno. . 

Estevão (José). V. Magalhães (José 
Estevão Coelho de). 

Estevão (Ordem de Santo), fundada 
na Austria pela imperatriz Maria Thereza 
em 1764, para recompensar O8 serviços cl- 
vis. As principaes condições para se poder 
receber esta ordem são a de ser nobre. A 
recepção dos membros da ordem faz-se com 
grande solemnidade e a festa da ordem cele- 
bra-se no dia de Santo Estevão. 

Estevão E (Santo), papa que n. em 
Roma e m. em 257. Succedeu a S. Luciano 
em 253 e passou toda a sua vida em luctas 
com os hereges. Purece que foi victima da 

erseguição de Valeriano. À sua festa cele- 
ra-se a 2 de agosto. 

Estevão II, papa que succedeu a Za- 
churias, ou antes que foi eleito para lhe suc- 
ceder, sendo cardeal padre, no dia 27 de 
março de 752, mas m. dois diag depois, sem 
ser consagrado, tanto que alguns escripto- 
res ecclesiasticos o não contam no numero 
dos papas. 

Estevão III, succedeu a Estevão 1, e 
os escriptores que não contam o anteceden- 
te, a Estevão 11 é que dão o nome de Este- 
vão 1. Ameaçado por Astolpho rei dos lom- 
bardos, pediu soccorro ao imperador grego 
Constantino Copronymo, que lh'o não deu, 
e foi então a França implorar o auxilio de 
Pepino o Breve. Emquanto esteve em Fran- 
ça sagrou Pepino, sua mulher e seua filhos. 
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Pepino passou os Alpes, e bateu Astolpho 
que prometteu pagar tributo e restituir Ra- 
venna e outras cidades, mas não tardou & 
esquecer as suas promessas, e Estevão nı 
pediu de novo o auxilio de Pepino que tor- 
nou á Italia, tomou aos lombardos o exar- 
chado de Ravenna e o ducado de Roms, etc., 
mas, em vez de os restituir ao imperador 
dos gregos, deu-os ao papa, e é n'esta doa- 
ção que os pontifices baseiam as suas pre- 
tenções ao poder temporal. 

Estevão IV, papa que n. na Sicilia, 
foi eleito papa em 768, sendo simples.mon- 
ge, mas celebre pela sua sciencia. Con- 
demnou, por motivos politicos, o casamento 
de Carlos Magno e de Hermengarda, e m. 
em 772. 

Estevão V, papa, que n. em Roma, 
succedeu a Leão 111 em 816, e m. em 817, 
depois de ter ido sagrar a França o impe- 
rador Luiz o Bondoso. 

Estevão VI, papa, n. em Roma e per- 
tencia a uma familia nobre. Succedeu a 
Adriano m em 886, m. em 891. Sagrou im- 
perador Guido duque de Spoleto, que con- 
firmou a doação feita aos papas por Pepino. 

Estevão ii papa, succedeu a Boni- 
facio vı em 896. É celebre pela sua animo- 
sidade contra a memoria do papa Formoso, 
cujo cadaver mandou desenterrar, mandan 
do lhe cortar tres dedos, e atirar ao Tibre, 
depois de um simulacro de julgamento. No- 
vas violencias, e a deposição de todos 08 
padres ordenados por Formoso sublevaram 
contra elle o povo de Roma que o estrangu- 
lou em 897. 

Estevão VIII, papa, n.em Roma, suc- 
cedeu a Leão n1, distinguiu-se pela sua pie- 
dade, e m. em 931. 

Estevão IX, papa, n. em Roma, foi 
educado em Allemanha, e succedeu em 939 
a Leão vin, com o auxilio de Othão, rei da 


Germania. Os romanos, hostis aos allemães, 


sublevaram-se contra elle, mas Estevão 1x 
conseguiu apaziguar o motim, em que rece- 
beu, comtudo, ao que se diz, uma ferida na 
cara. M. em 946. | 

Estevão X, papa, n. na Lorena, e era 
irmão do duque de Lorena. Foi legado em 
Constantinopla e abbade do Monte Cassino. 
Eleito papa, tomou por arcediago Hilde- 
brando que governou em seu nome, que foi 
depois Gregorio vn, e que principiou já no 
seu tempo a emprehender as suas grandes 
reformas. 

Estevão I (Santo), primeiro rei da 
Hungria, filho de Geyra, duque dos Mag- 
gyares, n. em 977 ou 979, n. em 1038. Foi 
baptisado por Santo Adalberto, e casou com 
Gisella, princeza da Baviera. Succedeu a 
seu pae em 997, e empregou esforços im- 
mensos para cofiverter os seus subditos ao 
christianismo. O papa Silvestre 1, a quem 
elle enviou uma embaixada, conferiu-lhe o 
titulo de rei, e Estevão coroou-se solemne- 
mente no anno 1:000. As suas reformas po- 
liticas grangearam-lhe o nome de fundador 
da monarchia hungara. Dividiu o paiz todo 
em condados, cujos chefes foram nomeados 
pela corôa, arranjo que destruiu o feuda- 
lismo dos antigos chefes de tribus, e confe- 
ria a um palatino a dignidade de vice-rei 
para servir de mediador entre elle e o povo. 
A assembléa dos nobres, convocada em 
1010, recebeu as suas primeiras leis escri- 
ptas, conhecidas pelo nome de leis de Santo 
Estevão. Algumas d'essas leis puniam com 
a escravidão ou o exilio 08 que não seguiam 
o christianismo, estabeleciam como lingua 
official do reino um latim barbaro e inin- 
telligivel. Como uma grande parte dos hun 

ros se conservaram idolatras, resultou 

'estas leis uma terrivel guerra civil, em 
que Estevão chamou em seu auxilio merce- 
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narios estrangeiros, e hou sobre os re- 
beldes a terrivel batalha de Vezprim, em 
honra da qual erigiu em Offen. Buda uma 
egreja magnifica, que os reis da Hungria 
escolheram depois para logar da sua sagra- 
ção e da sua sepultura. As atrocidades 
commettidas n'esta guerra de religião des- 
honram a memoria de Estevão, que a Egre- 
ja colloca entretanto no numero dos seus 
santos, e a historia considera como um dos 
grandes legisladores. 

Estevão II, rei da Hungria, appelli- 
dado o Rato, por causa da sua audacia e da 
sua crueldade, n. em 1100 e m. em 1121. 
Subiu ao throno, tendo 14 annos, e m. 
com 21: pois n'esses sete annos teve guerra 
com todas as nações, mas sempre guerra 
infeliz. Tentou debalde arrancar a Dalma- 
cia à republica de Veneza. 

Estevão III, rei da Hungria, filho de 
Geyra 11, succedeu a seu pae em 1161, teve 
guerras com seu tio que o expulsou do 
throno, e que reinou algum tempo com o 
nome de Estevão 1v; mas este foi expulso 
tambem, e Estevão ur tornou a reinar, e m. 
em 1173. 

Estevão IV, tio do precedente, susci- 
tou guerras a seu sobrinho por conta de 
seu sogro Manuel, imperador de Byzancio. 
Chegou a occupar o throno da Hungria, mas 
expulso por uma insurreição, foi m. em Sem- 
lin em 1166. 

Estevão VW, rei da Hungria, filho de 
Bela 1v, subiu ao throno em 1270, arrancou 
a Styria a Ottocar rv, rei da Bohemia, 
n'uma guerra feliz, e m. em 1272. 

Estevão de Besançon, geral dos 
dominicanos, n. em Besançon e m. em Lucca 
em 1294. Era muito estimado pelos seus 
contemporaneos, como escriptor e prégador. 
Subiu a geral da ordem em 1292. 

Estevão de Blois, reide Inglaterra, 
duque de Normandia, era neto de Guilherme 
o Conquistador, n. em 1105, foi chamado á 
côrte de seu tio Henrique 1 de Inglaterra, 
que o encheu de beneficios, mas, como era 
immensamente ambicioso, projectou arran - 
car o throno a sua prima Mathilde, unica 
herdeira de Henrique 1; por isso apenas sa- 
be da morte de seu tio em 1135, Estevão que 
estava na Normandia, passa a Inglaterra, 
concilia o favor do povo de Londres, o da 
aristocracia e do clero, e faz-se proclamar 
rei. Concedêra grandes privilegios aos ba- 
rões, de que estes abusaram. Estevão, cha- 
mando mercenarios estrangeiros, restabelece 
á viva força a integridade do poder real, 
mas sua prima aproveita o ensejo para le- 
vantar as suas pretenções, apoiadas por Da- 
vid rei da Escocia, que foi batido por Es- 
tevão na batalha do Estandarte, porém no- 
vas discordias de Estevão com o clero ex- 
citam as esperanças de Mathilde, que volta 
a campo. D'esta vez Estevão é esmagado 
pelo numero e aprisionado, emquanto Ma- 
thilde se faz acclamar rainha, mas o seu ca- 
racter duro e altivo irritou o povo de Lon- 
dres. Estevão encontra partidarios, e Ma- 
thilde é obrigada a dar a liberdade ao so- 
berano prisioneiro, em troca da do conde de 
Glocester. Estevão pega em armas, e obriga 
Mathilde a refugiar-se na Normandia, mas 
os nobres sublevam-se de novo contra o 
energico rei. Roma põe o reino em interdicto, 
e o filho de Mathilde, Henrique adquire 
pelo seu casamento com Leonor de Guyenna 
um grande poder. Estevão, fatigado, resol- e 
ve-se a adoptar como seu filho Henrique, o 
filho de Mathilde, e acaba a sua vida em 
paz. Era bondoso, valente, affavel, e habil, 
e póde gloriar-se de nunca ter commettido 
n'essas luctas civis um acto de crueldade. 

Estevão de Byzancio, Gcographo 
grego que vivia, ao que se pensa, no secu- 
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lo vı da nossa era. Nada se sabe da sua 
vida, suppõe-se porém que administrou as 
escolas imperiaes de Constantinopla. Dei- 
xou um diccionario geographico de que in- 
felizmente só restam curtos fragmentos e 
1 resumo feito pelo grammatico Hermo- 
aus. 

Estevão de Muret (Santo), filho de 
um visconde de Thiers, no Auvergne, n. 
em 1048, m. em 1124. Depois de visitar 
Roma, voltou a França e retirou-se para a 
solidão de Muret onde construiu uma caba- 
ns, e onde praticou um grande numero de 
austeridades, que chamaram para junto d'elle 
-discipulos que formaram em 1080 o nucleo 
da importante communidade religiosa de 
Grandmont. Clemente m canonisou-o em 
1189. A sua festa celebra-se no dia 8 de fe- 
vereiro. 

Estevens (Simão), jesuita natural de 
Baleizão no termo de Beja que n. em 1675. 
Traduziu do hespanhol Breve instrucção de 
ordinandos. ` 

Esteves. Appellido de que ha em Por- 
tugal varias familias. A primeira procede 
de Lopo Esteves de Oliveira que serviu a 
D. Affonso v na Africa e a quem esse mo- 
narcha em recompensa dos seus serviços 
concedeu por armas: em campo vermelho 
uma aguia de prata estendida armada de 
preto ; timbre a mesma aguia. Ha outra fa- 
milia descendente de Leonardo Esteves a 
quem uns dão por armas em campo de 
prata nove flôres de liz vermelhas em tres 
palas e por timbre uma das flôres de liz, 
emquanto outros dizem ser as suas armas 
em campo de oiro treze flores de lis em 
tres palas, cinco no do meio e quatro em 
cada uma das ilhargas, todas vermelhas, e 

por timbre uma das ditas flôres. Ha ainda 
uma outra familia que procede de João 
Lourenço de Budalde Esteves, alferes-mór 
de D. João 1 que usa por armas : em cam- 
po de prata uma flôr de liz vermelha com 
duas espigas da mesma côr saindo d'elle, e 
por timbre um leão de prata nascente ar- 
mado de vermelho com a flôr de liz na es- 
pone Alguns põem por timbre só a flôr de 

Z. 


Esteves (Affonso), ferrador e alveitar 
que viveu no tempo de D. João 1 e escreveu 
uma arte de alveitaria que ficou inedita. 

Esteves (Antonio), presbytero formado 
em canones que viveu no seculo passado. 
Escreveu Methodo pratico para que todas as 
almas saibam exercitar-se na oração mental 
e traduziu do hespanhol a Mystica theologia 
de S. Boaventura. Ambas essas obras estão 
impressas. 

Esteves (João Rodrigues), musico e 
escriptor theorico que viveu na segunda 
metade do seculo xvin. 

Esteves (João Nunes). V. Nunes Este- 
ves (João). 

Esther, rapariga judaica de uma gran- 
de belleza, da tribu de Senen cuja his- 
toria é assim contada pelo livro de Esther, 
um dos que fazem parte da Biblia. O rei da 
Persia Assuero, provavelmente Xerxes 1, 
tendo repudiado sua mulher a rainha Vasthi, 
e, querendo escolher uma nova esposa entre 
todas as mais bellas raparigas da sua nação 
escolbeu Esther, que fôra apresentada ao 
concurso por seu tio Mardocheu. Esther en- 
trou como rainha, no harem, sem descobrir 
a sua origem; mas um ministro do imperio, 
Amau, furioso por ver que Mardocheu não 
o venera como elle entende que deve ser ve- 
nerado, arranca ao rei um edito, pelo qual 
dentro de um anno, dia a dia, serão mortos 
todos os judeus existentes no imperio; os 
judeus aflligem-se, como é natural, e Mardo- 
cheu avisa Esther da desgraça que ameaça 
o seu povo. Esther primeiro faz saber ao rei 
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que Mardocheu em tempo lhe salvou à vida 
e Assuero, para o recompensar, prestou-lhe 
as maiores honras, e obriga Aman a pres- 
tar-lh'as. Emfim Esther descobre a sua ori- 
gem, pede misericordia para a sua raça, e 
obtem licença para que os judeus, em vez 
de serem mortos no dia marcado, matem os 
seus inimigos n'esse mesmo dia, e ainda 
possam matar um dia a mais. Assim succe- 
de, e os judeus matam 75:000 homens, ao 
passo que Aman é pendurado na forca que 
destinara para Mardocheu. São tantos 08 
absurdos e inverosimilhanças d'esta historia 
que bem se vê que foi romance escripto por 
alguns judeus, tendo talvez algum facto 
historico por fundamento. 

Esther, tragedia de Racine em tres 
actos e com córos composta em 1689, a pe- 
dido de madame de Maintenon para ser re- 
presentada pelas educandas de Saint-Cyr. 
A peça teve um grande exito não só pela 
belleza dos versos, mas tambem pela analo- 
gia que o poeta sabia pôr em relevo entre o 
caso da rainha Vasthi e o de madame de 
Montespan, e o de Esther e de madame de 
Maintenon. À tragedia porém, apezar de 
tudo isso, estava muito longe de ser boa. 

Esther, freguezia de S. Pedro, conce- 
lho de Castro Daire, districto de Vizeu. Po- 
pulação 620 hab. 

Esthonia, governo da Russia da Eu- 
ropa, nas margens do golpho da Finlandia 
e do mar Baltico que o limitam ao N. e ao 
O., ao passo que é limitado ao S. pela Li- 
vonia, e a E. pelo lago Peipons e o governo 
de S. Petersburgo, capital Revel, 20:700 
kilom. quadrados de superficie, 310:400 hab. 
A população é composta de esthonios, cha- 
mados outr'ora Tchoudas pelos russos. Este 
povo é de origem finlandeza. Começa a 
apparecer na historia no seculo xı, epoca 
em que a Esthonia foi conquistada pelo rei 
Canuto da Dinamarca. Waldemar ur ven- 
deu-a a um dos ramos da ordem teutonica, 
no meiado do seculo xvi foi tomada por 
Eric xiv da Suecia, e cedida á Russia em 
1721. Dependem da Esthonia muitas ilhas; 
é uma provincia fertil, e divide-se em qua- 
tro circulos. 

Estienne, celebre familia de impres- 
sores e de sabios francezes, que tem por 
chefe Henrique Estienne, o qual n. em 
Paris em 1460 e m. em 1521, e que foi illus- 
trada sobretudo por Carlos e Roberto, filhos 
de Henrique e por Henrique Estienne 11, fi- 
lho de Roberto. 

Estienne (Roberto), n. em Paris em 
1503, m. em Genebra em 1559, foi a um 
tempo o mais habil impressor, e um dos ho- 
mens mais sabios do seu tempo. Inclinava-se 
para a Reforma, o que lhe suscitou difficul.- 
dades da parte dos theologos ; mas foi mui- 
to tempo protegido por Francisco 1. Inquie- 
tado, quando este principe morreu, por cau- 
sa de uma traducção da Biblia, accusada 
de infiel, retirou-se para Genebra em 1552 
e alli abraçou abertamente o calvinismo. 
Entre as suas edições distingue-se a sua 
Biblia latina in-folio, edição de 1532, uma 
das obras primas da typographia; o Novo 
testamento grego impresso em 1550; Euse- 
bio, Diniz de Halicarnasso, Dião Cassio, 
auctores cujas obras foi elle o primeiro que 
as imprimiu; entre os seus escriptos origi- 
naes citam-se especialmente o seu Thesau- 
rus linguæ latino, muitas vezes reimpresso, 
e o seu Dictionarium latino-gallicum. Ro- 
berto Estienne era genro de Simão de Co- 
lines, habil impressor de Paris, e foi ao 
principio seu associado. 

Estienne (Henrique 11), filho de Ro- 
berto, n. em Paris em 1532, teve desde muito 
cedo uma viva paixão pelo estudo do grego, 


percorreu a Italia para descobrir alli ma- 
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nuscriptos, acompanhou seu pae a Genebra 
e abraçou como elle o calvinismo, depois 
voltou a Paris onde estabeleceu uma im- 
prensa. Tendo gasto os seus haveres em 
eruditas investigações no estrangeiro, foi 
muito tempo sustentado por um rico prote- 
ctor, Ulrico Feyzer. Levou doze annos a 
preparar e a imprimir um grande Dicciona- 
rio da lingua grega que appareceu com o 
titulo de Thesaurus grecæ linguæ, mas não 
tendo esta obra admiravel alcançado todo o 
exito que merccia, Henrique Estienne achou- 
se arruinado e foi obrigado a sair de Paris. 
Vagueou muito tempo de cidade em cidade, 
perseguido pelos seus crédores, e m. alie- 
nado, no hospital de Lyão, em 1598. Publi- 
cou quasi todas as obras gregas, prosadores 
e poetas, deu entre outras as edições Prin- 
ceps de Anacreonte (com uma traducção em 
versos latinos que é uma obra prima), de 
Appiano, de Maximo de Tyro, e traduziu em 
latim Theocrito, Pindaro, Sexto Empirico, 
etc. Às suas edições mais celebres são Poeto 
greci principes heroici carminis, Pindari 
et cælerorum octo Lyricorum carmina; Artis 
medicæ principes; Pltonis Opera. Além d'isso 
redigiu um (Cicerontanum Lexicum, e deixou 
algumas obras escriptas em francez, entre 
as quaes se distingue a Conformidade das 
maravilhas antigas com as novas ou Apologia 
de Herodoto, um Tratado da conformidade do 
francez com o grego, e o da Precellencia da 
linguagem franceza. 

Estienne (Carlos), irmão de Roberto, 
n. em 1504, formou-se em medicina, e foi 
preceptor em casa do embaixador Baif, de- 
pois estabeleceu-se como impressor em 1551, 
e publicou tambem excellentes edições. M. 
em 1564, cheio de dividas. Além de diccio- 
narios latino e grego, deve-se-lhe um Dictio- 
narium historico-geographico poeticum e que 
gosa de grande voga, eo Predium rusti- 
cum, posto em francez por Liébeult, seu 
genro, com o titulo de Casa rustica, obra 
que se tornou promptamente popular. 

Muitos outros membros d'esta familia 
exerceram com honra a sua profissão em 
Paris e em Genebra até ao fim do seculo xvn, ' 
o ultimo, Antonio Estienne (1592-1674), im- 
pressor em Paris, publicou bellas edições ` 
de S. Jeronymo, Aristoteles e Pindaro. Ar- 
ruinado, enfermo, cego, m. no hospital. 

Estiva, freguezia da provincia da Ba- 
hia, entre as ilhas Tinharé e Itaparica. A 
sua egreja é consagrada a S. Gonçalo e ao 
Senhor do Bomfim. j 

Estoile (Pedro de L’), audienciario-mór 
da chanceliaria de França, n. em Paris em 
1540, m. em 1611. Aproveitando-se da sua 
posição que o punha em relação com og 
grandes, e lhe permittia conhecer muitas par- 
ticularidades curiosas, redigiu desde 1574 até 
á sua morte um jornal de tudo o que vinha 
ao seu conhecimento. Esta compilação que 
formava um lindo in-folio, e que nunca fôra 
destinada a publicar-se é uma fonte preciosa 
de informações sobre os reinados de Henri- 
que 111 e de Henrique rv, obra de um homem 
consciencioso, imparcial, e de rara indepen- 
dencia. 

Estombar, freguezia de S. Thiago, 
concelho da Lagoa, districto de Faro. Popu- 
lação 1940 hab. 

Estoquete (Jeronymo), advogado da 
casa da Supplicação. N. em Lisboa e foi 
amigo particular de Filinto Elysio. Publicou 
uma allegação juridica, e um Elogio do ar- 
cebispo de Evora. 

Estorãos, freguezia de S. Salvador, 
concelho de Ponte de Lima, districto de 
Vianna do Castello. 

Estouteville (Guilherme d’), cardeal, 
pertenceute a uma das familias mais illus- 
tres da Normandia, n. em 1403, entrou na 
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ordem de 8. Bento e elevou-se ás primeiras 
dignidades da Egreja; foi sagrado arcebispo 
de Rouen em 1453, depois de ter preceden- 
temente occupado seis bispados. Foi nomea- 
do cardeal em 1437 e em 1477 camerlengo 
da Egreja Romana. Em 1451 foi enviado 
pelo papa a Carlos vn, a fim de o convidar 
a unir-se aos inglezes para voltar as suas 
forças contra os turcos, mas esse projecto 
mallogrou-ge. É celebre sobretudo pela refor 

ma que introduziu na universidade de Paris 
de combinação com commissionarios tirados 
do clero e do parlamento. Mandou levantar 
á sua custa as duas torres que ornam a ca- 
thedral de Rouen e o palacio dos arcebis- 
pos d'esta cidade. 

Estoy, freguezia de S. Martinho, conce- 
lho e districto de Faro. População 3990 hab. 

Estrada (Fr. José Possidonio), foi reli- 
gioso trinitario, prégador e mestre na sua 
ordem, e organista no convento da Trindade 
entre 1820 e 1823. Depois de se secnlarisar 
em 1834, passou a residir no concelho de Al- 
mada, onde m. em edade muito avançada. Era 
liberal e publicou um livro que levantou 
grandes controversias, e cuja leitura chegou 
a ser prohibida pelo cardeal D. Carlos da 
Cunha, esse livro intitulava-se Superstições 
descubertas, verdades declaradas e desenga- 
nos a toda a gente. Apparecem as supersti- 
ções nas missas, altares privilegiados, indul- 

encias, almas do purgatorio, Stabat Mater, 
ladamkas, Porciuncula, Terra-Santa, esmolas 
ás almas, beatos de irmandades, etc., etc. Tudo 
se prova pela Escriptura, canones e padres, 
leis civis, argumentos theologicos e philoso- 
phicos. Um livo d'estes publicado por um 
frade devia produzir grande sensação, e effe- 
ctivamente teve no mesmo anno de 1822 
duas edições, outra no Brazil em 1826, e 
outra em 1833 em Lisboa. É verdade que o 
livro saiu anonymo, assim como sairam ano- 
nymas as Memorias para as córtes lusitanas 
em 1821, e uma Representação a Pio VII, 
mas foram-lhe attribuidas, porque as suas 
tendencias para o liberalismo revelavam-se 
nos discursos e sermões constitucionaes que 
recitou, prégou e imprimiu; por isso foi per- 
seguido em 1823, e mandado preso para o 
" convento da sua ordem em Santarem. De- 
pois de secularisado pela extincção das or- 
dens religiosas, ainda continuou a mostrar 
o mesmo espirito independente, porque em 
1839 publicou O telegrapho da outra banda 
escrevendo na rocha do Pragal, politica reli- 
giosa e civil, em que faz grande figura o padre 
Santo de Roma, por efeito dos conselhos dos 
seus aulicos, etc. Este folheto comtudo saiu 
anonymo tambem. 

José Possidonio parece que ainda vivia, 
velhissimo, em 1860. 

Estrada e Duque. Familia que pro- 
cede de Grimalde, duque de Brabante e de 
Estralen o qual vendo-se perseguido por seu 
` tio Carlos Martel em França passou a Hes- 
panha onde serviu na guerra contra os mou- 
ros. Os seus descendentes conservaram o 
titulo de duques de Estralen que depois pas- 
sou a appellido corrompendo-se o Estralen 
em Estrada e chamando-se ora Duques ora 
Estradas. A esta familia pertencia Amnão 
Estrada que acompanhou para Portugal o 
conde D. Henrique, João Estrada que veio 
para o nosso paiz em tempo de Affonso v e 
João Duque Estrada que veio estabele- 
cer-se entre nós, no tempo do governo cas- 
telhano, com o archiduque Alberto. 

As armas d'esta familia são: escudo em 
pala; na primeira em campo de oiro uma 
aguia carregada de negro coberta e coroada 
da mesma côr, na segunda em azul tres ban- 
das de oiro carregadas de sete arminhos ne- 
gros tres na primeira e dois em cada uma 
das outras ; timbre a aguia. 
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Estrades (Geoffroy, conde d’), guer- 
reiro e diplomata, que n. em Agen em 1607, 
m. em 1686, defendeu Dunkerque contra os 
hespanhoes em 1652 fez com distincção a 
campanha da Catalunha em 1655, e desem- 
penhou muitas missões importantes na Alle- 
manha, na Hollanda, na Inglaterra, onde 
obteve a cessão de Dunkerque á França em 
1662. N'uma disputa que se travou n'uma 
questão de precedencia, recebeu em Lon- 
dres do barão de Watteville, embaixador de 
Hespanha, um insulto de que Luiz xrv exi- 
giu reparação estrondosa. Embaixador na 
Hollanda em 1667, assignou o tratado de 
Bri Sega com a Dinamarca. Seguiu Luiz xiv á 
conquista da Hollanda, e ganhou o bastão 
de marechal de França em 1675 pela tomada 
de Liege. Foi um dos plenipotenciarios para 
a paz de Nimegue em 1678. 

Estrangeiros (Secretaria d'estado dos 
negocios). Nos primeiros tempos do governo 
de D. João 1v a expedição dos negocios pu- 
blicos estava a cargo de um unico secreta- 
rio d'estado ; reconhecendo-se porém depois 
que era impossivel para um só indivi- 

uo o desempenho d'esse serviço dividiu-se 
esse expediente por alvará de 29 de no- 
vembro de 1643 por duas secretarias cha- 
mando-se a primeira d'estado e á segunda 
das mercês e expediente collocando-se 4 
testa d'essas repartições dois individuos. 
No reinado de D. Pedro n encontra-se um 
outro secretario d'estado intitulado da as- 
signatura de el-rei e D. João v por alvará de 
28 de julho de 1736 legislou de novo so- 
bre este assumpto creando tres secretarias 
d'estado dividindo por ellas todos os nego- 
cios da seguinte forma : Secretaria dos ne- 
gocios do reino e mercês; Secretaria dos 
negocios da marinha e conquistas, e secreta- 
ria dos negocios estrangeiros e da guerra. 
Esta ultima continuou do mesmo modo até 
que em 1807 pela partida do principe regen- 
te o governo do reino ficou incumbido a uma 
regencia com dois secretarios d'estado ao pas- 
so que no Brazil se organisaram tres secre- 
tarias d'estado sendo uma d'ellas desti- 
nada aos negocios dos estrangeiros e da 


erra. 

Por determinação da junta provisional de 
27 de setembro de 1820 foi a secretaria 
d'estado dos negocios estrangeiros e da 
guerra dividida em duas ficando a cargo de 
cada uma d'estas os negocios de cada uma 
d'aquellas especialidades. Quando D. João vı 
regressou da America constituiram-se seis 
secretarias d'estado sendo uma d'ellas para 
os negocios estrangeiros o que continuou em 
vigor depois da lei de 12 de junho de 1822 
que regulou esse assumpto. 

O decreto de 15 de junho de 1829 que esta- 
beleceu a regencia em nome de D. Maria 11 
auctorisou a dita regencia a eleger um mi- 
nistro ou secretario d'estado que superinten- 
desse em todas as repartições dos negocios 
do estado. 

A affluencia dos negocios fez com que em 
2 de junho de 1831 se creasse outro logar 
de ministro para a repartição da guerra e 
marinha e para a dos negocjos estrangeiros 
desde 10 de outubro do mesmo anno. 

Quando D. Pedro chegou á ilha Terceira 
dissolveu a regencia e nomeou tres minis- 
tros, a cada um dos quaes encarregou duas 
pastas, considerando-se uma interina, e este 
systema continuou até que foram todas pro- 
ra effectivamente em 24 de setembro de 

Por decreto de 31 de dezembro de 1852 
foi supprimido o logar de ministro e secre- 
tario d'estado dos negocios estrangeiros, e 
as suas attribuições passaram para o presi- 
dente do conselho de ministros, podendo 
comtudo, segundo a conveniencia, ser qual- 
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quer dos outros ministros encarregado d'esse 
serviço. 

Restabelecida de novo nos termos da le- 
gislação anterior a secretaria d'estado dos 
negocios estrangeiros por carta de lei de 1 
de junho de 1866 foi supprimida pelo artigo 
4.º do decreto de 22 de junho de 1870, que 
creou o ministerio de instrucção publica, 
não tendo porém as côrtes sanccionado esse 
decreto da dictadura do duque de Saldanha, 
tornou a restabelecer-se por carta de lei de 
27 de dezembro de 1870. 

Depois d'esta breve noticia historica da 
secretaria d'estado dos negocios estrangei- 
ros apresentaremos a lista dos individuos. 
que d'ella teem estado encarregados desde 
a sua creação até á actualidade com as da- 
tas da sua nomeação. 


1736, julho 28, Marcos Antonio de Aze- 
vedo Coutinho. 

1750, agosto 2, Sebastião José de Carva- 
lho e Mello (depois marquez de Pombal). 

1756, maio 6, D. Luiz da Cunha. 

1775, setembro 2, Ayres de Sá e Mello, 
Interino. 

1771, fevereiro 24, Ayres de Sá e Mello, 
Effectivo. 

1785, dezembro 9, Martinho de Mello e 
Castro, Int. 

1786, abril 1, Visconde de Villa Nova da 
Cerveira (depois marquez de Ponte de Li- 


ma). 
1788, dezembro 15, Luis Pinto de Sousa 
Coutinho (depois visconde de Balsemão). 
1801, janeiro 6, D. João de Almeida Mello 
e Castro. Não exerceu. . 
1801, janeiro 6, Luis Pinto de Sousa Cou- 
tinho (depois visconde de Balsemão), Int. 
1801, maio 21, D. Rodrigo de Sousa Cou- 
tinho (depois conde de Linhares), Int. 
1801, julho 23, D. João de Almeida Mello 
e Castro. 
' 1803, agosto 25, visconde de Balsemão, 
ni. 
É 1803, dezembro 5, visconde da Anadia, 
nt 


1804, abril 5, conde de Villa Verde. 
1804, junho 6, Antonio de Araujo de Aze- 
vedo (depois conde da Barca). 

1807, novembro 26, D. Miguel Pereira 
Forjaz (depois conde da Feira), Int. 

1808, março 12, No Brasil, D. Rodrigo de 
Sousa Coutinho (depois conde de Linha- 
res). 

1608, setembro 20, D. Miguel Pereira 
Forjaz (depois conde da Feira). 

1808, setembro 26, Cypriano Ribeiro 
Freire. 

1809, outubro 25, D. Miguel Pereira For- 
jaz (depois conde da Feira). | 

1810, janeiro 13, Cypriano Ribeiro Freire. 
Não exerceu. 

1810, setembro 17, D. Miguel Pereira For- 
jaz (depois conde da Feira). 

1812, janeiro 28, no Brazil, conde de: 
Aguiar (depois marques) 

1812, maio 27, no Brazil, marquez de 
Aguiar, Int. 

1812, agosto 13, no Brasil, conde das Gal- 
veias, Int. 

1814, janeiro 26, no Brasil, marquez de 
Aguiar, Int. 

1817, janeiro 24, no Brazil, conde da Bar- 
ca, Int. 

1817, junho 27, no Brasil, conde de Pal- 
mella (depois duque). Não exerceu. 

1817, junho 24, no Brazil, João Paulo Be- 
Zerra, Int. 

1817, novembro 29, no Brasil, Thomaz 
Antonio Villa Nova Portugal, Int. 

1820, setembro 15, barão de Mollelos, se- 
pesa da junta provisoria do governo no 

orto. 
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1820, setembro 27, Hermano José Braam- 
camp do Sobral. 

1820, novembro 13, Antonio da Silveira 
Pinto da Fonseca (depois visconde de Ca- 
nellas). 

1820, novembro 18, Hermano José Braam- 
camp do Sobral. 

1820, dezembro 27, conde de Palmella (de- 
pois duque). 

1821, janeiro 20, Anselmo José Braam- 
camp de Almeida Castello Branco. 

1821, fevereiro 26, no Brazil, Silvestre 
Pinheiro Ferreira. 

1821, abril 22, no Brazil, conde dos Ar- 


cos. 
1821, julho 4, conde de Barbacena, Fran- 
cisco. 
1821, julho 29, Silvestre Pinheiro Fer- 
reira. 
1822, maio 10, Candido José Xavier, Int. 


1822, junho 12, Silvestre Pinheiro Fer-, 


reira. 

1823, maio 29, Hermano José Braamcamp 
do Sobral. 

1823, maio 30, João Francisco de Oliveira. 

1823, junho 1, conde de Palmelia (depois 
duque). 

1825, janeiro 15, Silvestre Pinheiro Fer- 
reira, Int. 

1825, janeiro 26, D. Miguel Antonio de 
Mello (depois conde de Murça), Int. 

1825, fevereiro 5, conde do Porto Santo. 

1826, julho 13, conde de Barbacena, Fran- 
cisco, Int. 

1826, agosto 1, D. Francisco de Almeida 
Portugal °, epois conde do Lavradio). 

1826, dezembro 7, Pedro de Mello Breyner, 


Int. 
1826, dezembro 10, D. Francisco de Al- 
ea Portugal (depois conde do Lavra- 
io). | 
1827, junho 8, marquez de Palmella (de- 
pois duque). Não exerceu. 
1827, junho 10, marquez de Olhão, Int. 
1827, junho 11, João Carlos de Saldanha 
Oliveira e Daun (depois duque de Salda- 
nha), Int. 
1827, junho 12, Manuel Antonio de Car- 
valho (depois barão de Chancelleiros). 
1827, julho 26, conde de Porto Santo, Int. 
1829, julho 27, conde da Ponte, Int. 
1827, setembro 7, Candido José Xavier, 


nt. 
1828, fevereiro 26, conde de Villa Real, 
Int 


1828, março 3, conde de Villa Real, Ef. 
1828, março 13, visconde de Santarem. 
1828, maio 25, Joaquim Antonio de Ma- 
galhães, secretario da junta provisoria do 
governo no Porto. 

1830, março 15, Luiz da Silva Mousinho 
de Albuquerque. 

1831, janeiro 14, conde de Ficalho (hoje, 

1879, marquez), Int. 
1831, julho 2, José Antonio Ferreira Bra- 


klamy. 

1831 outubro 10, Joaquim de Sousa de 
Quevedo Pizarro (depois visconde de Bo- 
eda). 

1832, março 8, marquez de Palmella (de- 
pois duque). 

1832, julho 29, Agostinho José Freire, 


nt. 
1832, setembro 25, marquez de Palmella 
(depois duque). 
1832, novembro 18, Agostinho José Frei- 
re, Int. | 
1833, janeiro 12, marquez de Loulé (de- 
pois TE 
1833, julho 26, Candido José Xavier, Int. 
1833, outubro 15, Agostinho José Freire, 
nt 


1834, setembro 24, conde de Villa Real. 
` 1895, fevereiro 16, Duque de Palmela. 
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1835, abril 28, conde de Villa Real. 

1835, maio 27, duque de Palmella. 

1835, novembro 18, marquez de Loulé 
(depois Ren l 

1836, abril 20, conde de Villa Real. 

1836, setembro 10, visconde de Sá da Ban- 
deira, (depois marquez), Int. 

1836, novembro 4, marquez de Valença. 
Não exerceu. 

1836, novembro 5, visconde de Sá da Ban- 
deira (depois marquez). 

1837, junho 1, Manuel de Castro Pereira 
de Mesquita. . 

1837, novembro 7, visconde de Sá da Ban- 
deira, (depois marquez). 

e rd 18, barão da Ribeira de Sa- 
brosa, Int. 

1839, novembro 26, visconde da Carreira 
(depois conde). Não exerceu. 

1839, novembro 26, conde do Bomfim, Int. 

1839, dezembro 28, conde de Villa Real. 

1840, junho 23, Rodrigo da Fonseca Ma- 
galhães, Int. 

1841, março 12, barão da Torre de Mon- 
corvo. Não exerceu. 

1841, março 12, Rodrigo da Fonseca Ma 
galhães, Int. l 

1841, junho 9, Rodrigo da Fonseca Ma- 
galhães, Ef. . 

1842, fevereiro 7, duque de Palmella. 

1842, fevereiro 9, duque da Terceira, Int. 

1842, setembro 14, José Joaquim Gomes 
de Castro (depois conde de Castro). 

1842, setembro 14, duque da terceira, Int. 
até 23 em que o antecedente assumiu a pasta. 

1846, maio 20, marquez de Saldanha (de- 
pois duque). Não exerceu. i 

1846, maio 20, duque da Terceira, Int. 

1846, maio 26, conde de Lavradio. 

1846, outubro 6, visconde da Carreira 
(depois conde). Não exerceu. 

1846, outubro 6, marquez de Saldanha 
(depois duque), Int. 

E Ep novembro 4, Ildefonso Leopoldo 
ayard. 

1841, agosto 22, barão da Senhora da Luz 
(depois visconde). 

1847, dezembro 18, duque de Saldanha. 

1848, março 27, José Tosgan Gomes de 
Castro (depois conde de Castro). 

1849, maio 3, duque de Saldanha, Int. por 
doença do antecedente que reassumiu a pasta 
em 1 de junho. 

1349, junho 18, conde do Tojal. 

1851, maio 1, barão da Senhora da Luz 
(depois visconde), Zut. 

1851, maio 22, Antonio Aluizio Jervis de 
Athoguia (depois visconde de Athoguia). 

1852, março 4, visconde de Almeida Gar- 
rett. 

1852, agosto 17, Antonio Aluisio Jervis de 
Athoguia (depois visconde de Athoguia), Ini. 

1852, dezembro 31, Antonio Aluisio Jer- 
vis de Athoguia (depois visconde de Atho- 

uia), Ef. 
į 1756, junho 6, marquez de Loulé (depois 
uque). 

1858, março 16, duque da Terceira. 

1860, abril 24, José Maria do Casal Ri- 
beiro (hoje conde do Casal Ribeiro), Int. 

1860, maio 1, José Maria do Casal Ri- 
beiro (hoje conde do Casal Ribeiro), Ef. 

1860, julho 4, Antonio José d'Avila (hoje 
duque d'Avila e Bolama). 

1662, fevereiro 21, marquez de Loulé (de 
pois duque). : 

1862, setembro 12, visconde de Sá da 
Bandeira (depois marquez), Int. até 6 de ou- 
tubro em que o antecedente reassumiu a pasta. 

1865, abril 17, conde d'Avila (hoje, 1879, 
duque d'Avila e Bolama). 

1865, setembro 4, conde de Castro. 

1866, maio 9, José Maria do Casal Ri- 
beiro (hoje conde do Casal Ribeiro), 
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1866, dezembro 14, João de Andrade Cor- 
vo, Int. alé 24 em que o antecedente reassu- 
miu a pasta. 

1867, julho 19, João de Andrade Corvo, 
Int. até 19 de agosto em que o ministro effe- 
ctivo reassumiu o cargo. 

1868, janeiro 4, conde d'Avila (hoje du- 
que d'Avila e Bolama). 

1868, julho 22, Carlos Bento da Silva, Int. 

1868, novembro 18, marquez de Sá da 
Bandeira, Int. até 9 de dezembro em que o 
antecedente reassumiu o cargo. 

1868, dezembro 17, marquez de Sá da 
Bandeira, Int. 

E E agosto 11, José da Silva Mendes 
eal. 

1869, setembro 14, duque de Loulé, Int. 
at! 28 de outubro em que o antecedente r easeu- 
miu a pasta. 

1870, maio 19, duque de Saldanha, Int. 

1870, agosto 29, marquez d'Avila e Bola- 
ma (hoje duque), Int. 

1870, setembro 12, Carlos Bento da Sil- 
va, Int. 

1870, outubro 29, marquez d'Avila e Bola- 
ma (hoje duque). 

1871, jaueiro 9, marquez d'Avila e Bola- 
ma (hoje duque), Int. 

1871, setembro 13, João de Andrade 
Corvo. 

1875, agosto 20, Antonio do Serpa Pimen- 
tel, Int. ate 6 de setenbro em que o antece- 
dente reassumiu o cargo. 

1876, agosto 7, Antonio de Serpa Pimen- 
tel. Int. até 1 de setembro em que reassumiu 
o cargo o ministro efectivo. 

1811, março 5, marquez d'Avila e Bola- 
ma (hoje duque). 

1878, janeiro 29, João de Andrade Corvo. 

-Estrées (Duques d’), familia da Picar- 
dia, que produziu um grande numero de 
homens distinctos. No meiado do seculo xv 
dividiu-se em dois ramos; o primogenito 
extinguiu-se em pouco tempo, ao segundo é 
que pertenceu a celebre Gabriella d'Estrées, 
e outros personagens conhecidos. 

Estrées (Gabriella d’), marqueza de 
Monceauz e duqueza de Beaufort, amante 
de Henrique 1v, n. em 1571 ou 1572, m. no 
dia 10 de abril de 1599. Era filha de Anto- 
nio d'Estrées, grão-mestre da artilheria, e 
irmã do marechal de Cœuvres. O acaso le- 
vou nos fins de 1590 Henrique ao castello 
de Ceuvres, alli viu Gabriella, e conceben 
por ella a mais violenta paixão. Fel-a casar 
pro forma com o marechal de Liancourt, 
depois fêl.a divorciar para lhe restituir a 
liberdade, chamou-a á córte, creou para 
ella o ducado de Beaufort, e encheu de hon- 
ras todos os seus parentes; pensava até em 
divorciar para câsar com ella, quando a sua 
amante m. subitamente em 1599, depois de 
ter comido uma laranja. Suspeitou-se que 
fôra envenenada. Tão bondosa e tão meiga 
como formosa, Gabriella d'Estrées, que a 
historia denomina a bella Gabriella, con- 
quistára o affecto de todos os que a rodeia- 
vam; comtudo Sully não cessou de comba- 
ter a sua influencia. Tivera de Henrique 1v, 
entre outros filhos, Cesar, chefe da casa de 
Vendôme. . 

Estrées (Annibal d’), irmão de Ga- 
briella, n. em 1573, m. em 1670, veiu a ser 
marechal de França no tempo de Luiz xın, 
e foi embaixador em Roma onde mostrou . 
grande firmeza. 

Estrées (João, conde d’), filho do pre- 
cedente, n. em 1628, foi feito vice-almiran- 
te em 1670, marechal em 1681, bateu o al- 
mirante hollandez Binks em Tabago em 
1677, retomou esta ilha aos inglezes, e foi 
nomeado vice-rei das colonias francezas da 
America. 


Estrées (Victor Maria d”, filho dg 
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ada commandou as armadas reuni- 
as de Luiz xrv e de Filippe v em 1703, e 
contribuiu poderosamente para assegurar a 
corôa de Hespanha ao neto de Luiz xrv; 
foi feito marechal de França por Luiz xiv, 
e grande de Hespanha por Filippe v, e fez 
parte do conselho de regencia em 1715, de- 
pois da morte de Luiz x1v. Era da acade- 
mia franceza e da academia das sciencias. 

Estrées (Cesar d’), n. em 1628, foi 
feito ainda muito novo bispo de Laon e 
cardeal em 1674; pelo seu caracter conci- 
liador trabalhou em pacificar a Egreja, e 
pela sua intelligencia mereceu ser rêcebido 
membro da academia. M. em 1714. As suas 
Negociações com Roma de 1617 a 1684 fica- 
ram manuscriptas. 

Estreito, povoação da provincia de S. 
"Pedro do Rio Grande do Sul e praia areno- 
ga, entre a praia de Pernambuco e o canal 
chamado Rio (Grande, por onde se escoam 
as aguas dos rios da provincia que vão ter 
ás lagoas Mirim e dos Patos. 

Estreito, freguezia de S. João Baptis- 
ta, concelho de Oleiros, districto de Cas- 
tello Branco. População 1:190 hab. 

Estreito, freguezia da Senhora da 
Graça, concelho de Camara de Lobos, dis- 
tricto do Funchal, ilha da Madeira. Está ei 
tuada na encosta sul da ilha. Tem 3 offici- 
bas de chapeus de palha, que produzem 
annualmente mais ae 3:000 chapeus de pa: 
lha de centeio, que imitam admiravelmente 
os de palha de Italia. População 3:940 hab. 

Estreito da Calheta, freguezia da 
Senhora da Graça, concelho da Calheta, 
districto do Funchal, na encosta sudoeste 
da ilha da Madeira. População 2:260 almas. 

Estrella (Fr. Paulino da), franciscano 
da provincia da Arrabida, n. em Castello de 
Vide, acompanhou para Londres a infanta 
D. Catharina de Bragança, quando esta 
princeza casou com o rei de Inglaterra 
Carlos 1, e em Londres viveu dezesete an- 
nos. M. a 7 de fevereiro de 1683. Escreveu 
e publicou em Londres em 1667 um volume 
de versos intitulado Flores del desierto, co- 
gidas en el jardin de la clausura minoritica 
de Londres, ofrecidas a la majestad de la 
Serenissima Reyna de la Gran-Bretana por 
su humilde capelan Fray Paulino de la Es- 
trella. 

Estrella (João Antonio Neves), n. em 
Santarem pelos annos de-1780, em 1820 era 
feitor do juizo da almotaçaria das execu- 
ções, então sujeito ao senado da camara de 
Lisboa, e n'esse exercicio m. por 1823 ou 
1824. Era poeta mediocre, mas que metrifi. 
cava harmoniosamente. Escreveu e publicou 
um grande numero de poesias de circum- 
stancia. 

Estrella, povoação de extenso com- 
mercio da provincias do Rio de Janeiro, com 
um porto no rio Inhumirim, muito frequen- 
tado. Aqui se reunem os almocreves da 
provincia de Minas Geraes. N'um outeiro 
que domina a povoação ha uma egreja de- 
dicada a Nossa Senhora da Estrella. 

Estrella, freguezia da Senhora da Es 
trella, concelho de Moura, districto de Beja. 
População 340 hab. 

Estrella (Serra da), a mais extensa e 
elevada das numerosas serras de Portugal. 
Avulta ella entre todas as cordilheiras da 
Beira, as quaes é costume dividir em tres 
regiões distinctas : 1.º Tracto sul-oriental, 
limitado pelos valles do Tejo, do Zezere e 
da ribeira de Erjis; 2.º Tracto central, ou da 
serra da Estrella, comprehendido entre os 
valles dos rios Zezere e Mondego; 3.º Tra- 
cto norte-occidental comprehendido entre 
os valles do Mondego e do Vouga. 

Compõe-se o segundo tracto, na sua quasi 
totalidade, das mais elevadas serras da Bei- 
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ra, e que desde Figueiró dos Vinhos, Espi- 
nhal e a foz do rio Alva se prolonga para o 
NE. comprehendendo as serras da Louzá, 
do Açor, da Estrella, até ás montanhas que 
se alongam ao norte da cidade da Guarda 
e que dividem aguas para os rios Côa e Mon- 
dego. Entre a Louzi e a Guarda as cumia. 
das variam de 900 a 1:993 metros dealtitude, 
que é a maxima do nosso paiz e correspon- 
de ao ponto culminante da Estrella. 

À vegetação e a cultura apresentam-se 
diversas, conforme é schistoso ou granitico 
o golo. 

Tanto n'uma como em outra das duas na- 
turezas geologicas do solo prosperam o cas- 
tanheiro, o carvalho, o pinheiro, a azinhei- 
ra, o alamo, o freixo, o platano, a oliveira, 
a nogueira e muitas outras arvores fructi- 
feras do paiz, todavia melhor se desenvol- 
vem o castanheiro, o carvalho, o pinheiro, o 
platano no solo granitico do Fundão á Co- 
vilhã e à Guarda e entre esta cidade e Ce- 
lorico, do que nas encostas schistosas do 
valle do Zezere, entre a Covilhã e Alvaro e 
nas do Alva entre Avô e Arganil. 

A cultura de cereaes, particularmente de 
centeio, cevada e milho e a oliveira que pro- 
duz a azeitona verdeal medram mais feliz- 
mente no solo granitico do que no schis- 
toso. 

As formas e todos os multiplos accidentes 
do terreno n'aquella alongada serra actuam 
muitissimo nas condições e no desenvolvi- 
mento da cultura. Nas encostas graniticas 
da Covilhã á Guarda e de Avô a Celorico, 
onde a agua rebenta abundantemente, 8 ar- 
borisação e a cultura hão ganhado maior in- 
cremento, emquanto que na parte schistosa 
do tracto, accumulando-se a terra vegetal 
nas pregas e dobras do terreno, mor- 
mente no fundo dos valles, é sómente ahi 
que o castanheiro, o carvalho eo azinho 
servem de apoio å cepa que dá o vinho ver- 
de, e cuja cultura é bastantemente extensa 
para occorrer ás necessidades da vida n'a- 
quelles povos. i 

E egualmente na parte inferior das en- 
costas das montanhas schistosas, que se yê 
com prazer mais activa a cultura dos ce- 
reaes (centeio e algum milho) e dos legu- 
mes. Nas depressões e valleiros tambem ha 
numerosos soutos de castanho. . 

Não distante da villa de Manteigas ha um 
plan'alto com dois lagos, um pequeno e o 
outro, maior, terá meia legua de circumfe- 
rencia. Proximo a estes lagos nascem os 
rios Alva, Mondego e Zezere. 

A direcção geral do eixo da serra da Es- 

trella é NE. -SO. 
- Esta cordilheira pertence ao systema bei- 
rense, cujas serras principaes são Estrella, 
Açôr, Louzã. Montemuro, Caramullo, Bus- 
saco, Guardunha, Muradal, Penhagarcia, na 
Beira; Aire, Montejunto e Cintra na Ex- 
tremadura. 

As montanhas d'este systema na opinião 
de muitos geologos são o prolongamento da 
grande cordilheira de Guadarrama e serra 
da Gata em Hespanha, á qual se prendem 
pela serra das Mezas, a qual continuando 
em Portugal toma o nome de Malcata, bi- 
furcando-se e seguindo um ramo SO. e o 
outro para NO. O primeiro forma a serra da 
Guardunha e Muradal, onde se reparte em 
dois braços; o do norte margina pela es- 
querda o Zezere, e o do sul ou serra de Ca- 
beço Rainha vae unir-se pelas collinas de 
Cardigos com as serras da Amendoa e Mel- 
riça, orientadas de L. para O. 

O ramo de NO. que se desprende da ser- 
ra de Malcata forma as serras de 8. Corne- 
lio e das Fragas e liga-se á grande serra 
cuja rapida descripção estamos esboçando. 
A cordilheira continua para SỌ, sob o nome 
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de Açor, com 1:330 metros de alt., Louzã . 
(1:202m), Sicó, Albergaria, Air, Candieiros, 
Monte Junto (666=) e Cintra (529=) onde 
morre banhada pelo Oceano, limitando as- 
sim a bacia hydrographica do Tejo pelo lado 
do norte. 

Os romanos chamavam á Estrella montes 
Herminios. Os seus habitantes distingui- 
ram-se sempre pelo seu indomavel valor. 

Estrella, serra da provincia do Río 
Grande do Norte e da cordilheira Borbo- 
rêma. 

Estrella, enseada da bacia de Angra 
dos Reis, formada por uma ponta da Ilha 
Grande. É um excellente abrigo contra os 
ventos do S. e do SO. 

Estrella Polar (Ordem da). É uma 
ordem sueca, destinada aos ministros, 208 
embaixadores, aos magistrados, aos sabios, 
e aos litteratos. A insignia é uma cruz de 
oiro, de oito pontas, esmaltada de branco, e 
tendo no centro um medalhão azul com uma 
estrella polar e com a divisa Nescit occa- 
sum. Esta ordem, cuja origem é incerta, foi 
reorganisada em 1748 pelo rei da Suecia 
Frederico 1. 

Estremadura. Vasta região da pe- 
ninsula iberica, pertencente parte á Hes- 
panha, parte a Portugal. Os romanos cha- 
mavam-lhe Veltorica O nome de Estrema- 
dura, que quer dizer paiz para além do 
Douro (extrema Duri) foi-lhe dado na edade 
media. 

Estremadura Hespanhola. Esta 
provincia tem por limites ao N. o antigo 
reino de Leão, ao S. a Andaluzia, a E. a 
Castella, a O. Portugal. Fórma desde 
1833 duas provincias, a de Badajoz e a de 
Cacere 1 A sua superficie é avaliada em 
43:300 kilom. quadrados, e a sua população 
eleva-se, pelas ultimas estatisticas, a 107:115 
hab. A Estremadura forma uma immensa 
pfanicie, cortada ao N. pela serra de Gre- 
dos, no centro pela serra de Guadalupe, ao 
S. por uma parte da serra Morena. Entre 08 
rios que banham esta provincia, apontare- ` 
mos o Tejo, o Guadiana, o Alegon e o Tie- 
ter. O solo é arenoso, mas muito fertil nos 
sitios onde pode ser regado, & industria é 
nulla, e a agricultura pouca explorada; de 
que os habitantes tratam mais é da creação 
de gados. 

Estremera, cidade da Hespanha, na 
provincia de Madrid, e na margem direita 
do Tejo; 3:195 hab. Tem uma bella egreja. 

Estremoz (D. Bartholomeu Salazar 
Moscoso, viscondè de), n. em Aldeia ep 
do Ribatejo no anno de 1790 e assentan 
praça aos quatorze annos e sendo despa- 
chado alferes em janeiro de 1809 com este 
posto entrou na batalha do Bussaco. Pro- 
movido a tenente em fevereiro de 1811 as- 
sistiu ás batalhas de Fuentes de Honor, 
Salamanca, Victoria, Nive, Nivelle e Or- 
thes, bem como ao sitio de Ciudad Ro- 
drigo. Sendo capitão desde fevereiro de 1814 
expedicionou para o Brazil com o regimen- 
to de infanteria n.º 6 ao qual pertencia em 
1817 e conservando-se na America até ja- 
neiro de 1822 foi n'esse intervallo graduado 
em major e elogiado pelo capitão general 
de Pernsmbuco e pelo commandante da 
brigada da mesma provincia. Alcançando a 
effectividade do posto de major para o ba- 
talhão de caçadores 7 em 1824 e elevado a 
tenente coronel para o mesmo corpo em 
dezembro de 1826 tomou parte na campa- 
nha d'este ultimo anno e do seguinte con- 
tra as forças do marquez de Chaves, e en- 
trou na batalha de Coruche. Commandando 
ainda o mesmo batalhão, que estava aquar- 
telado em Gouveia, apenas soube da revolta 
do Porto em maio de 1828 marchou a re- 
unir-se ás tropas constitucionaes assistindo 
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á acção da Cruz de Morouços e á do Vouga 
exercendo n'esta ultima o commando inte- 
rino da brigada ligeira. Emigrando depois 
com & divisão fiel para Galiza passou a Ia- 
glaterra e d'ahi 4 ilha Terceira onde desem- 
barcou a 14 de fevereiro de 1329. 

Encarregado em 5 de abril da organisa- 
cio e commando do regimento provisorio de 
infanteria esteve á frente d'elle na batalha 
da Villa da Praia e depois assistin à orga 
nisação e formatura dos batalhões 3, 6 e 10, 
com os quaes desembarcou no Mindelo e to- 
mou parte na batalha de Ponte Ferreira, 
sendo pelo modo como ahi se portou conde- 
corado com o grau de oficial da Torre e 
Espada. Entrou em outros combates nas li- 
ñhas do Porto e sendo promovido a coronel 
em agosto de 1832 foi graduado em briga- 
deiro a 4 de abril do anno seguinte. Poste- 
riormente saiu de Lisboa com a brigada 
formada pelos regimentos 1, 4 e 15, mas 
quando chegou a Loures teve bem contra 
sua vontade e por ordem expressa do aju- 
dante general Valdez de largar o comman- 
do d'essa força porque o seu estado de sau- 
de lhe não permittia continuar nas lides da 
guerra. Pouco depois, a 28 de agosto, foi re- 
tormado e apezar das suas continuadas 
instancias para voltar ás fileiras do exerci- 
to activo só o conseguiu em 13 de setem- 
bro de 1336 sendo logo depois nomeado go- 
vernador de Setubal. 

Encarregado em junho do anno seguinte 
do guverno da praça de Elvas e do com 
mando interino da 7.º divisão militar pres- 
tou bons serviços por occasião da revolta 
de Estremoz pelo que foi louvado em ordem 
do exercito. Promovido a brigadeiro e a ma- 
rechal de campo exerceu ainda os comman- 
dos da 1.2 e 8.º divisões e foi nomeado vo- 
gal do supremo conselho de justiça militar. 
Em outubro de 1843 foi agraciado com o 
titulo de barão de Estremoz e em março de 
1845 com o de visconde. Elevado a tenente 
general em 1851, m. a 30 de dezembro de 
1857. 

Estremoz (Bernardo Ramires Esqui- 
vel, visconde de), oflicial da marinha portu 
gueza, n. a 29 de julho de 1723. Dedicando- 
Be ao serviço da armada chegou ao elevado 
posto de almirante e foi comandante da 
marinha portugueza como logar tenente do 
infante almirante general. Foi do conselho 
do almirantado e do de guerra. Em 17 de 
dezembro de 1801 foi agraciado com o titulo 
da Arruda e em 13 de outubro de 1810 com 
` o de visconde de Estremoz. M. a 26 de ou- 
tubro de 1812. 

Estremoz ou Extremoz, villa espa- 
cosa e aprazivel, cabeça de comarca e de 
concelho no districto de Evora, provincia 
do Alemtejo. Tem duas freguezias: Santo 
André com 4:810 hab. e Santa Maria com 
1840 hab. Possue estação telegraphica e de 
caminho de ferro, na liuha de sueste. 

Está situada n'uma eminencia em terreno 
fertil e abundante de aguas, com fabricas 
de afamada louça de fino barro vermelho, a 
qual tem sido premiada nas exposições uni- 
versacs pela belleza do artefacto e excellen- 
cia da materia prima. E bem edificada. Uma 
das curiosidades mais notaveis da risonha 
Estremoz é um grande lago em que rebenta 
copiosa nascente no vasto largo ou rocio no 
centro da villa. Os arredores são mui formo- 
sos e n'elles ha marmores preciosos e jas- 

es. | 
j Estremoz foi uma praça forte bastante- 
mente importante, com fortes muros e alto 
castello. 

Os seus edificios dignos de menção con- 
sistem no convento e egreja de S. Francisco, 
p frontispicio não concluido dos Congrega- 
dos, a egreja de Santa Maria no castello e 
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a capella de Santa Isabel, antiga camara em 
que esta virtuosa princeza morava e para 
onde se encaminhava, quando foi accommet- 


tida da enfermidade a que succumbiu. 


Tem sido quartel do regimento de caval- 
laria n.º 1, lanceiros de Victor Manuel. 
Actualmente está alli aquartellado o regi- 


mento de cavallaria n.º 3. 
Junto da formosa villa, para o poente es- 
tende-se o campo Co Ameixial (ou Ameixal) 


onde D. Sancho Manuel, conde de Villa 


Flor ganhou aseignalada victoria contra o 


general hespanhol, D. João d'dustria em 8 


de junho de 1663. (V. Ameixial.) 

O concelho de Estremoz comprehende as 
freguezias de Santa Victoria e S. Bento do 
Ameixial, Arcos, Canal, Cortiça, S. Pedro, 
Santa Maria de Evora Monte, Gloria, Mam- 
porcão, Santo Estevão, S. Domingos, S. 
Bento d'Anna Loura e as de Estremoz. Tem 
43:647 hectares de superficie e 12:280 hab. 

Estrondo, serra da provincia de Goyaz 
entre a povoação de Lavrinhas e o rio Ara- 
guais. Tem este nome por haverem os pri 
meiros exploradores ouvido o ruido que fa 
ziam as aguas nas cavernas que existem na 
serra. 

Estarãos, freguezia, S. Thomé, con- 
celho de Fafe, districto de Braga. Popula- 
ção 150 hab. 

Esturias o Rios. As armas d'esta 
familia são: em campo de oiro duas faxas 
de azul ondadas de prata, orla de prata car- 
regada de cinco cabeças de serpes de verde 
cortadas em sangue e com as linguas sangui 
nhas; timbre uma das cabeças com a bocca 
virada ou aberta para cima. 

Eszek, cidade do imperio de Austria 
na Esclavonia, de que é capital, 13:000 hab. 
Está situada na margem direita do Drave. 
Tem uma industria muito desenvolvida, e 
feira importantissimas. Compõe-se de for 
taleza e de tres grandes arrabalies, está 
construida no local da Mursia dos romanos 
fundada pelo imperador Adriano. À cidade 
actual foi construida no seculo xvin. 

Étampes (Anna de Pisseleu, duque- 
za d’), favorita de Francisco 1, n. em 1508, 
m. depois de 1575. Era filha de Guilherme 
Pisseleu, senhor de Heilly. Entrou ao ser- 
viço da rainha mãe Luiza de Sahoya como 
dama de honor, e, quando Francisco 1 vol- 
tou da sua prisão de Madrid, foi-lhe apre- 
sentada para o seduzir por sua mice por 
sua irmã, que se queriam livrar da antiga 
favorita, duqueza de Chateaubriant, que se 
mettia na politica. Anna de Pisseleu não 
tardou a adquirir uma influencia omnipo- 
tente no espirito do rei; encontrou um ma- 
rido condescendente João de Brones, que 
acceitou o vergonhoso logar que ella lhe 
offerecia, a troco de largos proventos e do 
ducado d'Etampes. À duqueza empregou a 
sua influencia primeiro em obter grandissi- 
mas riquezas, e em collocar bem todos os 
seus parentes, depois em trahir a França, 
porque foi na côrte de Paris espia do impe- 
rador Carlos v. Explica-se este singular pro- 
cedimento de nma mulher, que nada lucrava 
com as victorias do imperador pelo odio que 
ella votara a Diana de Poitiers, e ao Del- 
ptim Henrique amante de Diana. Tambem 
ficou celebre o odio que ella votou ao grande 
artista Benvenuto Cellini, porque este a não 
adulava, e a perseguição que lhe infligio. 
Apenas Francisco 1 morreu, Diana de Poi- 


tiers, triumphante, expulsou-a da côrte e a 


brilhante favorita morreu tão completamen- 


te esquecida que nem se sabe ao certo a 


data da sua morte. 
Étampes, cidade de França no de- 
artamaento do Sena e Oise, n'um valle ba- 


nhado por quatro regatos, cuja reunião 


forma o pequeno rio de Etampes, 8:000 hab. 
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Tem um commercio importante, e é rica em 
monumentos historicos. Teve dois castellos 
reaes construidos ambos na edade media, e 
de que só restam ruinas. O rei Roberto fi- 
xou a sua residencia em Etampes. Alli se 
reuniram varios concilios, e Étampes for- 
mou um condado, que pertenceu por muito 
tempo aos condes de Foix. 

Étaples, cidade de França do departa- 
mento de Pas-de Calais com uns 3:000 hab. 
Tem um pequeno porto com um commercio 
bastante activo. É cidade antiquissima e 
diz-se que no tempo dos romanos, o seu porto 
podia receber uma frota inteira. A egreja 
d'Etaples é um gracioso monumento do se- 
culo xvi. Do castello d'Etaples construido no 
seculo x11, apenas restam algumas ruinas 
informes. 

Étawch, districto da India ingleza, no 


vice governo das provincias do NO. tem 


uma superficie, de 4:332 kilom. quadrados, 
610:965 hab. É um districto banhado pelo 
Jumna e pelo Ganges. Era antigamente 
muito frequentado pelos thugs. Este distri- 
cto cedeu-o em 1814 o rajah de Oude aos 
inglezes em troca de um subsidio que lhes 
devia. 

— Capital do districto, chamada tambem 
Etawch, tem 24:000 hab., na margem es- 
querda do Jumna. Foi outr'ora uma cidade 
importante e prospera. 

Eteocio e Polynice, irmãos cele- 
bres nas lendas gregas pelo odio implacavel 
que um contra o outro conceberam. Ambos 
deviam a vida à união incestuosa de Edipo 
e de Jocasta. Entenderam-se primeiro um 
com o outro para roubar o throno a seu pae, 
que os carregou de maldições e lhes predis- 
se que se matariam entre ei. Para evitar 
qualquer contestação e prevenir a realisação 
das ameaças paternas, concordaram que um 
d'elles reinaria um anno alternadamente, 
emquanto o outro se exilaria voluntaria- 
mente da sua patria e só voltaria quando O 
prazo expirasse. Etécclo, como primogenito, 
reinou primeiro; mas, quando O anno expi- 
rou, Polynice volton de Argos, onde casára 
com a filha do rei Adrasto. Etéoclo recusou 
descer do throno e fechou as portas de The- 
bas a seu irmão. Justamente irritado com 
esta violação do juramento, Polynice foi pe- 
dir soccorro a seu sogro e voltou cercar 
Thebas á frente de um exercito de argivos, 
commandado por elle e por outros seis che- 
fes famosos nas lendas gregas dos tempos 
heroicos. Fatigados de uma lucta intermina- 
vel, que ameaçava exhaurir duas nações, 08 
dois irmãos, apesar das supplicas de sua mãe 


Jocasta, resolveram terminar a sua discordia 


por um combate singular. Com tal furia se 
precipitaram um contra o outro que se tras- 
passaram mutuamente com um golpe mortal. 
O seu odio era tão irreconciliavel que as cham- 
mas da fogueira que lhes queimou os corpos 
separaram-se e pareciam ainda combater-se; 
o mesmo phenomeno se produziu nos sacri- 
ficios que em commum se lhes ofereciam. 
Jocasta, sua mãe, matou-se sobre 08 seus ca- 
daveres, e Creonte subiu ao throno. Mandow 
enterrar com magnificencia Etéoclo por ter 
combatido contra os inimigos da sua patria, 
e deitou ao monturo as cinzas de Polynice, 
mas Antigona, irmã dos dois irmãos inimi- 

os, juntou-as e deu-lhes sepultura, o qua 
ez com que Créonte a condemnasse Á 
morte. 

Ethelbaldo, rei da Moreia, m. em 154 
Succedeu em 716 a Leolredo, e levou a jusa 
tiça até à crueldado e a ambição até á ty« 
rannia, reprimindo os grandes e o povo pela 
terror, mas depravando-os pela immorali« 
dade do seu procedimento. Depois de uma 
longa amizade com Cuthredo, rei de Wes» 
sex, atacou-o sem motivo near Estados, 
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foi batido por elle, e morreu às mãos de um 
dos seus capitães durante a retirada. 

Ethelbaldo, rei de Inglaterra, m. em 
860 Succedeu a seu pae Ethelwolf em 850. Já 
em tempo de seu pae o obrigára a ceder-lhe 
uma parte de Wessex. Depois da morte 
d'elle, esposou sua madrasta Judith, filha do 
rei Carlos o Calvo, que depois repudiou a 
instancias dos bispos e m. sem posteridade. 

Ethelberto, rei do Kent, n. em 545, 
m. em 615. Associou-se em 566 ao governo 
de seu pae 0 fraco Hermanrico. Quiz fazer- 
se proclamar bretwalde ou chefe da he- 
Ro saxonia, mas foi batido por Cean- 
in, que possuia esse titulo. Foi no reinado 
d'este principe que o christianismo se intro- 
duziu entre os anglo-saxonios; Ethelberto ca- 
sára com uma princeza christà, Bertha, filha 
de Cariberto, rei de Paris, e fez-se baptisar 
em 597. Antes de morrer, mandou redigir 
um corpo de leis, que foi a primeira lei es- 
cripta a que o seu povo se submetteu. 

Ethelberto, rei de Inglaterra da dy- 
nastia saxonia, m. em 866. Era vice-rei das 
provincias de leste, quando succedeu a seu 
irmão Ethelbald em 860. Bateu duas vezes 
os dinamarquezes invasores e governou sen- 
gatamente. 

Ethelficda, filha de Alfredo o Grande, 
mulher de Ethelredo conde de Mercis, go- 
vernou com muita energia e bom senso os 
Estados de seu marido, quando na enfermi- 
dade d'este o inhibiram de exercer o mando. 
Era mulher de altissima coragem e de gran- 
de coração. Apesar de seu irmão Eduardo 
lhe ter tomado duas cidades, asuxiliou-o ge- 
nerosamente contra os dinamarquezes. Quan- 
do m. deixou os seus Estados a sua sobrinha 
mas Eduardo assenhoreou-se d'elles e jun- 
tou-os ao seu reino. 

Ethcifredo, rei de Northumbria, m. 
em 617. Bateu os bretões e os eseocezes, 
mas manchou as suas victorias com a sua 
crueldade, passando só de uma vez ao fio da 
espada 1:200 monges. Declarou guerra ao 
rei dos Est-Anglos, que déra asylo a seu 
cunhado Edwin, mas foi batido e morto ao 
pé de Nottingham. 

Ethelredo I, rei de Inglaterra, subiu 
ao throno em 866, passou todo o tempo do 
seu reinado & repellir os dinamarquezes e a 
final foi batido por elles na batalha de Wit- 
tingham, em que m. em 871. 

Ethelredo II, rei de Inglaterra, n. em 
966, foi um principe fraco e irresoluto, des- 
pojado do seu reino pelos dinamarquezes, 
que a final até se assenhorearam de Lon- 
ares, indo Ethelredo refugiar-se na Nor- 
mandia. Quando morreu o rei Suénon, o 
conquistador de Londres, Ethelredo voltou 
a Inglaterra, e ainda conseguiu reconquistar 
algumas provincias. M. em 1016. 

Ethelvvolf (Santo), arcebispo de Win 
chester, n. n'essa cidade em 925, e n'essa 
cidade m. em 984. Chamaram-n'o os seus 
contemporaneos o pae dos monges pelo muito 
que os protegera. A Igreja celebra a sua 
festa a 1 de agosto. | 

Ethclvvolf, rei de Inglaterra, subiu ao 
throno em 836, bateu os piratas do norte na 
batalha de Okeley em 851. Foi a Roma em 
355, e obrigou-se a pagar ao papa o tributo 
conhecido pelo nome de dinheiro de S. Pedro. 
Quando voltou de Italia passou por França, 
onde casou com Judith, filha de Carlos o 
Calva. M. em 856, depois de ter sido obri- 
gado a ceder a seu filho Ethelbaldo, que se 
revoltara contra elle, uma parte dos seus 
- Estados. Reinaram successivamente depois 
d'elle os seus quatro filhos Ethelbaldo, Ethel- 
berto, Ethelredo e Alfredo o (Grande. 

Ethicas (As tres), nome pelo qual se 
conhecem tres tratados de Aristoteles sobre 
a ethica ou a moral, e que são a Ethica de 
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Nicomacho, a Grande Ethica, a Ethica de 
Eudemo. Estas tres obras, que tratam todas 
pouco mais ou menos în extenso o mesmo 
assumpto, são como tres reproducções livres 
do mesmo texto original, ou pelo menos do 
mesmo pensamento fundamental. Parece que 
o tratado original é a Ethica de Nicomacho 
com dez livros; os outros dois, um com dois 
livros, outro com sete, são resumos das pa- 
rapbrases. 

Ethiopia, nome dado vagamente nos 
tempos mais antigos a toda a região que se 
estende ao sul do Egypto. Depois o nome 
de Ethiopia applicou-se mais especialmente 
a toda a bacia do Alto Nilo, desde as cata- 
ractas até ao Cabo Delgado, comprehendendo 
os paizes hoje chamados Nubia, Abyssinia, 
Kordofan, Darfour, Adel, Magadoxo, Melin- 
de, etc. O vago d'esta denominação provém 
do proprio sentido da palavra Ethiopicus, 
que quer dizer rosto queimado, do grego Ai- 
thô (queimado) e Opa (rosto). Entre us nu- 
merosas tribus que habitavam na Ethiopia 
distinguiam-se os Ethiopios Meroe, que ha- 
bitavam entre o Nilo e a Atbarab; a sua 
capital era Meroe; os Blemmy a leste 
de Meroe; os Nubios ao occidente de Me- 
roe, os Sembritas ao sul, no territorio 
dos quaes se achava Sembobitia, e Axum, 
vem depois os Elephantophagos, os Stronthi- 
phagos, os Ophiophagos (comedores de ele- 
phantes, de avestruzes e de serpentes), que 
habitavam no interior das terras, os Troglo- 
dytas, que se estendiam pela costa desde a 
fronteira do Egypto até ao estreito de Bab- 
el-Mandeb; era no seu territorio o porto de 
Adulis. Mais ao sul encontravam-se os Ich- 
tyophagos (comedores de peixes), os Cléo- 
phagos, os Chelonophagos (comedores de 
carne e de tartarugas) e os Macrobios, que 
viviam, segundo se diz, entre 120 e 150 an- 
nos. 

Não se sabe nada da historia da Ethinpia; 
a Biblia chama a este paiz a terra de Kus, 
o que a suppõe povoada pelos descendentes 
de Kus, filhos de Cham e irmãos de Mizrain. 
As tribus que a habitam, parecem effectiva- 
mente originarias da Arabia. Os Judeus e 
os Phenicios alli foram muito cedo com- 
merciar. Vê-se florescer na Ethiopia, desde 
os tempos mais antigos o imperio de Meroe, 
d'onde ge julgou que sairam as colonias, que 
civilisaram o Egypto. No seculo xv A. C. 
os Ethiopios foram submettidos por Sesose 
tris, mas no principio do vni seculo con- 
quistaram a seu turno o Egypto, e conser- 
varam-n'o até ao anno 713 A.C. A vi- 
gesima quinta dynastia dos reis do Egypto 
(Sabacon-Sua-Tharaca), é uma dynastia 
ethiopia, Ptolomeu e os romanos tentaram 
debalde submetter este paiz. Comtudo os 
romanos acabaram por se assenhorear de 
algumas porções da parte mais septentrional 
que annexaram ao governo do Egypto, com 
o nome de Ethiopia supra Egyptum. Os ethio- 
pios tiveram muitas rainhas do nome de 
Candace: uma d'ellas foi tributaria de Au- 
gusto. O christianismo foi introduzido n esse 
paiz no seculo vı e alli se conservou até aos 
nossos dias. (V. Abyssinia.) 

Etienne (Carios Guilherme), auctor 
dramatico e jornalista francez, n. em 1777 
em Chamouilly. Era muito novo ainda quan- 
do foi obrigado a sentar praça n'um bata- 
lhão lyonnez, na insurreição de Lyão contra 
a Convenção Nacional. Casou em 1794 e foi 
tentar fortuna em Paris, onde se estreiou no 
theatro com um: opera n'um acto intitulada 
o Sonho. Escreveu então muitas peças, que 
lhe deram mais gloria que proveito, e em 
1802 foi obrigado a acceitar um logar de 
inspector das forragens no acampamento de 
Bruges, commandado pelo marechal Davout, 
um dos generaes do exercito que Napoleão 
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preparava para a sua expedição contra s 
Inglaterra. Alli teve a boa fortuna de im- 
provisar de um dia para o outro peças de 
circumstancia para differentes festas, 6 
assim conquistou as boas graças de Davout 
que o apresentou e recommendou a Napo- 
leão, que o fez nomear secretario particular 
de Morat, seu secretario d'Estado. N'esta 
qualidade viajou muito, e afinal em 1810 foi 
nomeado censor do Jorual do Imperio. lixer- 
cendo essas funcções, teve occasiÃão de dar 
mostras de uma certa inteireza de caracter, 
recusando-se a publicar um artigo do pro- 
prio imperador, que estava extremamente 
violento. Napoleão, quando recuperou a pre- 
sença de espirito, foi o primeiro a agradecer 
ao censor o serviço que lhe prestara. N'esse 
mesmo anno de 1810 escreveu Etienne uma 
das suas melhores comedias Os dois genros, 
que se representaram no Theatro Francez, 
e que lhe abriram as portas da Academia. 
Depois da queda de Napoleão, foi elle um 
dos raros que se mantiveram fieis ao infor- 
tunio, e Napoleão, quando voltou da ilha 
d'Elba, mostrou-se-lhe extremamente grato. 
A segunda restauração tratou-o mal, expul- 
sou.o da Academia, da ordem da Legião de 
Honra, Etienne consolou-se d'isso com trium- 
phos novos no theatro, e com a redacção do 
Jornal dos Debates e de outros periodicos, 
em que grangeou grande reputação de jor- 
nalista. Em 1820 foi eleito deputado, em 
1829 tornou a entrar na Academia Franceza. 
Foi inimigo irreconciliavel do romantismo, 
acolheu com enthusiasmo a revolução de 
julho, e foi em 1839 nomeado par de França. 
Combatendo sempre energicamente contra 
os romanticos viu com grande desgosto o8 
triumphos d'esta escola litteraria e m. em 
1845. 

Étienne (Saint-), cidade de França, 
capital do departamento do Loire, 80:000 
hab. É um dos grandes centros manufactu- 
reiros da Europa, celebre sobretudo pelas 
suas fabricas de sedas, de quinquilherias, 
de armas de fogo, e pela exploração de ter- 
renos carboniferos. Se é rica em fabricas, 
é muito pobre em monumentos, apesar de 
ser muito antiga, porque já existia no tempo 
dos. romanos com o nome de Forum. No se- 
culo xv é que principiou a prosperar. Em 1856 
foi elevada a capital do departamento do 
Loire. A rua principal de Saint-Étienne tem 
6 kilom. de comprimento. 

Etna, volcão da Sicilia, na provincia de 
Catania a 37º 45! 40/! de lat. N. e a 12º 41! 10! 
de long. E. E o volcão mais elevado da Eu- 
ropa. Sir John Herscheil, que o medio ba- 
rometricamente em 1824 avalia a sua altura 
em 3:313 metros. Esta altura absoluta é 
muito inferior á do Monte Branco (4:810 
metros), mas deve- so notar que o viajante 
que tenta a ascensão tem realmente de su- 
bir 3:313 metros, emquanto o fundo do valle 
de Chamounix no sopé do Monte Branco 
já está 1:000 metros acima do nivel do mar. 
O mar banha a face oriental do Etna, 
dois rios que nascem alli perto, o cingem : 
o Alcantar eo Symetho. Póde se comparar 
o perimetro do Etna com nm circulo irre- 
gular de 38 leguas de extensão. Uma fraga 
mais ou menos pronunciada separa-o quasi 
por toda a parte da proxima planicie. Por 
cima d'esta fraga, que marca os limites 
proprios do volcão, estende-se uma especie 
de plan'alto ou de terrapleno, que se eleva 
de todos os lados para a montanha por uma 
ladeira insensivel de 2 a 3 graus. Esta es- 
pecie de pedestal sustenta um cone, que 
forma os taludes lateracs do Etna e cuja 
inclinação bastante regular é de 7 a8 
graus. Estes taludes laterues vão ter á cor- 
cova central ou Mongibello dos Sicilianos, 
cuja parte mais elevada termina n'um pes 
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queno plan'alto inclinado, chamada o Piano 
él Lago, que é dominado tambem pelo co 
ne terminal em que está cavada a grande 
cratera. Uma das particularidades do Etna 
é a multidão dos cones ou volcões secunda- 
rios espalhados nas suas encostas, contam- 
se aos centos. Esses cones, alguns dos quaes 
teem dimensões consideraveis, são cavados 
em funil e disseminados desde os limites 
extremos da região cultivada até ao Piano 
del Lago. A sua origem sobe pela maior 
parte aos tempos ante historicos. 

Quem primeiro falla no Etna é Pindaro, 
e depois Thucydides. Os antigos suppunham 

ue era nas entranhas do Etna que Vulcano 
orjava os raios de Jupiter. O Etna é um 
monte bicephalo, e o cone que forma a sua 
massa divide-se em tres regiões Piemontese, 
Selvata e Nevata. Diodoro da Sicilia falla 
n'uma erupção do Etna que expulsou da Si- 
cilia todos os habitantes, Thucydides refere 
tres, no tempo dos romanos houve muitas 
sendo a mais terrivel a do anno 662 da 
fundação de Roma. Na era moderna as eru- 
peões conhecidas são as dos annos 225, 420, 

12, 1169, 1183, 1285, 1329, 1333, 1408, 
1444, 1446, 14147, 1536, 1603, 1607, 1810, 
1614, 1619, 1634, 1669, 1682, 1688, 1689, 
1702, 1166, 1781, 1787, 1852 e 1865. 

Os viajantes que fazem a ascensão do 
Etna partem geralmente de Catania. O as- 
pecto do campo revela por toda a parte a 
sua origem volcanica ; as arvores de fructo 
erguem-se do meio das lavas; é sobre as 
lavas tambem que assentam as aldeias. De 
Catania a Nicolosi o caminho está eriçado 
de rochas, de torrentes e de abysmos. Ni- 
colosi está encostada ao Monte-Rono, cele- 
bre desde a erupção de 1669. Para além de 
Nicolosi principia o deserto. No meio de um 

lan'alto arido eleva-se magestosamente a 
Serrapizzata que saiu das entranhas do 
volcão no dia 9 de dezembro de 1634. Este 
monte está todo coberto de vinhas. Na re- 
gião das florestas que lhe succede vêem. se 
a cada instante rastilhos de lavas. À flo- 
resta consta principalmente de carvalhos, 
faias, e castanheiros. Ao pé da estrada 
vê-se a famosa gruta das cobras, coberta de 
uma lava espessa. Chega-se depois á Casa 
della Neve planicie vasta de neve e de ge- 
lo; encontra se emfim a Casa ingleza man- 
dada construir pelo geologo (Gemmelaro 
para servir de refugio aos viajantes, e que 
tendo sido ampliada por um general inglez 
d'ahi ficou com o nome que hoje tem. A 
pouca distancia fica um monte de pedras 
de lava quadrangulares, que se denomina a 
Torre do philosopho. Era alli, dizem, o 
observatorio de Empedocles. 

Acima das neves que de longe parecem 
coroar o Etna e tocar immediatamente no 
orificio d'este immenso volcão, estende-se 
um vasto espaço batido sem cessar por um 
vento impetuoso ou coberto de nuvens sul- 
furosas, atormentado por um trabalho in- 
cessante que todos os dias lhe muda o as- 
pecto, composto dos detritos das mais ter- 
riveis erupções, ou dos productos mais len- 
tos da fermentação continua que ainda 
experimenta a cratera mesmo quando está 
em descanço. No meio d'esta região arida, 
ardente e devastada ergue-se um monte es- 
carpado, por cujas faldas rolam a cada ins- 
tante as materias torridas que o interior da 
cratera arroja com breves intervallos e com 
fortes detonações. Comtudo estas ejecções 
subitas de cinzas, de lavas, e de escorias 
não bastam para fazer parar o viajante au- 
dacioso que quer contemplar o abysmo. 
Subindo a ladeira exterior da ultima sum- 
midade, ora os pés se enterram nas cinzas 
moveis, ora escorregam cm detritos que se 
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sos, ou em partes mais unidas e mais soli- 
das que nuvens mephiticas cobriram de 
um humido vapor. À cada detonação parece 
que se abala o monte, as escorias, as cin- 
zas, as pedras calcinadas escorregam em 
negros sulcos pelo seu declive e tornam -lhe 
o accesso ainda mais perigoso, muitas vezes 
arrastando-se pelos joelhos, ou amarrando- 
se uns ads outros os viajantes por meio de 
cordas é que se consegue chegar á beira 
superipr da grande abertura, cujo vasto re- 
cinto é quasi impossivel abranger n'um re- 
lance de olhos. Eftectivamente a cratera do 
Etna não offerece o aspecto de um funil 
quasi regular; parece antes um abysmo, 
cuja circumferencia, desegual nos seus con- 
tornos e na sua elevação, é cortada por nu- 
merosas fendas, e apresenta, n'um circulo 
de perto de uma legua de extensão, angulos 
salientes ou reintrantes, cavidades lateraes, 
rasgões profundos, ou pontas agudas e ex- 
travagantes, muitas das quaes formam ou- 
tras tantas pequenas crateras particulares 
em estado de incandescencia. A parede in- 
terior, que alguns viajantes viram com cer- 
tos intervallos, muda muitas vezes de as- 
pecto. Ora o fundo lhes pareceu cheio pelas 
cinzas e pelos desmoronamentos, ora estava 
coberto de um espesso vapor impenetravel 
aos olhares. 

Em outros momentos poderam-se distin- 
guir as sinposidades de um abysmo engol- 
phando-se no meio de rochas calcinadas a 
perto de 200 metros de profundidade ; n'ou- 
tros um cone interior, coroado de uma se- 
gunda cratera, erguia-se no meio do recinto; 
mais recentemente vastos tabiques de lavas 
e detritos parecem dividir em muitas partes 
esta immensa cavidade. Todos os viajantes 
desejam ver do Etna o nascer do sol, com 
tempo favoravel. Na hora propicia quando 
está puro o ar e o céu sereno, a vista per- 
corre uma immensa extensão ; o sol, erguen- 
do-se detraz das montanhas da Calabria, 
fere com os seus raios a massa do Etna, 
emquando uma parte da ilha, que o vasto 
monte cobre com a sua sombra, está ainda 
sepulta nas trévas. Á medida que o gol vai 
subindo acima do horizonte, esses paizes to- 
dos parecem sair do nada. Por todos os la- 
dos pontos de vista admiraveis. O mar scin- 
tilla emtorno da grande ilha; ao longe Mal- 
ta parece um ponto negro no azul prateado 
das aguas. 

O curso do Simeto, chamado tambem o 
Giarreta, forma quasi um semi-circulo em. 
torno do Etna, e parece desenhar-lhe a base ; 
depois de subito afasta-se mais d'elle, para 
se ir lançar no mar, a perto de tres leguas 
ao sul de Catania, quasi debaixo da meri- 
diana da cratera do Etna e perto do sitio 
onde se erguia a antiga Murgentium. 

Et nunc erndimini. Estas palavras 
do psalmista que se dirigem aos reis, di- 
zendo-lhes e agora aprende: querem dizer 
que as desgraças dos reis são para 08 ou- 
tros reis a mais estrondosa e a mais instru- 
ctiva das lições. São palavras muito citadas, 
e celebres pelo modo brilhante como Bos- 
suet applicou esse texto no sermão que pro- 
ferio nas exequias da rainha de Inglaterra. 

Etolia, paiz da Grecia, separado da 
Acarnania a O. pelo Acheloo, tinha a E. os 
Locrianos, o Parnaso e o (Eta, a N. o Epiro 
e a Thessalia. ao O. o golpho de Ambracia 
e o mar de Corintho. Thermo e Calydon 
eram os logares principaes da Etolia, sendo 
Thermo a séde do Panatolium, ou assembléa 
geral dos etolios. Os etolios eram grosseiros 
violentos e bulhentos; estiveram sem cessar 
em guerra ou com os seus visinhos, ou entre 
si. Suppõe-se que os primeiros habitantes 
da Etolia foram os Curetes; tira o seu nome 


esboroam e fogem debaixo dos nossos pas- | de Etolo, irmão de Epeu, rei da Élida, que 
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alli se refugiou depois de ter praticado um 
assassinio involuntario. É na Etolia que 
a Fabula colloca Meleagro e Diomedes. Du- 
rante a guerra do Peloponeso, os etolios de- 
clararam-se por Lacedemonia. Depois da 
guerra de Alexandre, fizeram guerra com 
grandes perdas a Cratero e a Antipater 
(323-322); depois, tendo-se alliado com Anti- 
gono Gonatas (280-243), tentaram dominar 
a Grecia occidental, e formaram uma liga 
em que entraram a Acarnania, & Elida e a 
Messenia. Depois da morte de Antigono, 
perderam a alliança dos reis da Macedonia, 
mas continuaram a perseverar nos seus 
projectos de engrandecimento; d'ahi proveiu 
uma guerra com a Liga Achêa chamada 
Guerra das duas ligas (220-217 A. C.); os 
acheus secundados pelo rei da Macedonia, 
Filippe v, venceram. | 

Os etolios, para se vingar, fizeram alliança 
com os romanos contra Filippe, no tempo 
das duas primeiras guerras com a Macedo- 
nia, e prestaram-lhes serviços essenciaes, 
mas, em breve, descontentes d'estes alliados 
chamaram á Grecia o rei da Syria, Antio- 
cho, em 192. Depois da derrota d'este prin- 
cipe (190) foram submettidos por Fulvio 
Nobilior (189) e reunidos á provincia roma- 
na da Achaia. Conservaram todavia as suas 
leis. 

No tempo de Constantino, a Etolia foi 
comprehendida no Novo Epiro, e fez parte 
da prefeitura da Illyria. Depois da tomada 
de Constantinopla pelos Latinos, Theodoro 
Anjo, da familia imperial grega, formou um 

rincipado independente no Epiro e na Eto- 
ia (V. Epiro). No fim do seculo xvnı uma 
povoação etolia, os suliotas, oppoz uma he- 
roica resistencia ás aggressões de Ali pachá 
mas foi só pela insurreição de 1821 que a 
Etolia recobrou em parte a sua independen- 
cia. Hoje a Etolia está dividida entre a Tur- 
quia e o novo reino da Grecia; a parte turca 
comprehendida na Baixa Albania, entra no 
eyaleto da Romelia, a parte grega forma à 
nomarchia da Etolia e da Acarnania, cuja 
capital é Missolonghi. 

Eton, cidade da Inglaterra no condado 
de Buckingham, na margem esquerda do 
Aço defronte de Windsor, 3:500 hab.. . 

uma cidade bem construida, celebre sobre- 
tudo pelo seu collegio King's coilege, d'onde 
sairam um grande numero de homens nota- 
veis. 

Étretat, aldeia de França no departa- 
mento do Sena Inferior, affamada pela bel- 
leza da sua situação, e uma das mais cele- 
bres estações de banhos do littoral da Man- 
cha. Não ha ainda, muitos annos que nin- 
guem fallava em kKtretat. Quem primeiro 
descobriu este delicioso sitio foi o pintor 
Isabey, depois vieram dar-lhe celebridade 
os romances de Alphonse Karr. Construiram- 
se um grande numero de chalets, pertencen- 
tes muitos d'elles a gente conhecida, è ce- 
lebre. A enseada d'Etretat é excellente, e 
armam-se alli muitos barcos para a pesca 
do arenque. Foi o casino inaugurado em 1852. 

Étraria, antiga região da Italia, entre 
a Macra e a Liguria ao N. o Apennino a E. 
o Tibre e o Lacio ao S. eo mar Tyrrhenio 
a O. Occupava o territorio, que foi occu- 
pado depois pelo grão-ducado de Toscana, e 
pelo NO. dos Estados da Egreja. Este paiz 
chamado Tyrrhenia pelos gregos e Rasana 
pelos habitantes era coberto pelas ramifi- 
cações occidentaes do Apennino e banhado 
pelo Arno, o Umbro e o Tibre. Enserrava 
os lagos de Clusium, de Trasimene, de Vul- 
sinias, de Sabatinus e de Vadimon. Às ci- 
dades mais importantes eram Cæœæré, Tar- 
quinias, Vulsinias e Cortona, Vetulonia, Clu- 
sium, Peruzia, Roselice, Arretium, Voloterrg 
| Populonia. V. Etruscos. | 
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Etruria (Reino da), nome que teve al- 
gum tempo o grão-ducado da Toscana, quan- 

o em 1801 foi tirado á casa de Austria, e 
erigido em reino em favor de Luiz, princi- 
pe hercditario de Parma, filho de Fernando, 
duque de Parma. Tendo morrido o titular em 
1803, o reino da Etruria foi governado por 
Maria Luiza, filha de Carlos ıv de Hespa- 
nha, mãe e tutora de Carlos Luiz, que to 
mou o titulo de Luiz 11. Esse reino desap- 
pareceu no fim do anno de 1807, em conse- 
quencia de um tratado com a IIespanha, foi 
incorporado à França, e reappareceu como 
grio ducado da Toscana em 1809, debaixo 
do governo da princeza Bacioschi, irmã de 
Napoleão. 

Etrusco Herennio. Cesar romano, 
filho do imperador Dacio. M. com seu pae 
no anno 201 na batalha de Abricium contra 
os godos. 

Etruscos. Antigo povo da Italia, o 
mais rico e o mais civilisado d'esse paiz 
antes da fundação de Roma. Esta cidade 
que se enriqueceu com os seus thesouros e 
com as suas artes fez desapparecer os seus 
monumentos e até a gua lingua, de forma 
que a sua historia é o mais obscura possi- 
vel. Os etruscos parece terem sido de ori- 
gem celtica, e haverem-se estabelecido na 
Italia no anno 1187 A. C. expulsando ou fa. 
zendo desapparecer os umbrios, e adquirin- 
do rapidamente grande importancia. As suas 
cidades eram doze, unidas entre si por la 
ços federativos. Suppõe-se que dominaram 
Roma no principio, e que Servio Tullio não 
era senão um chefe etrusco. Pouco depois 
começou a lucta entre Roma e Etruria, que 
terminou com a desapparição da naciona- 
lidade etrusca. 

O governo da Etruria era a um tempo fe- 
deral e feudal. Cada uma das doze cidades 
era governada por um chefe politico e 
militar, a que os romanos davam o no- 
me de rei. Succedia porém ás vezes que um 
d'estes doze chefes era chefe da federa- 
ção, e que os outros obedeciam-lhe e cada 
uma das doze cidades lhe enviava um leitor 
em signal de obediencia. As doze cidades 
tinham como clientes e subditas as outras 
povoações. As assembléas da federação 
reuniam-se em Vulsinias, no templo de Vol- 
tumna. A classe dos chefes constituia 
uma aristocracia que representava o povo 
conquistador, emquanto os conquistados 
eram verdadeiros servos. À Etruria foi po- 
derosa, fundou nas margens do Pó doze co- 
lonias, e na Campania uma confederação de 
outras doze cidades, e 08 seus navios visi- 
taram a Sicilia, a Sardenha, a Grande Gre- 
cia e a Corsega, e foram até ao Archipelago. 

A indole dos Etruscos era essencialmente 
grave e melancholica, e a sua religião com- 
prehendia duas especies de deuses os deu- 
ses geraes e os deuses particulares. Os pri- 
meiros eram principalmente os deuses de 
origem pelasgica, Jupiter, Juno e Minerva. 
Os deuses particulares das cidades e dasfa- 
milias eram os lares. À lingua etrusca foi, 
antes da latina, o vehiculo da civilisação na 
Italia, mas os seus monumentos desappare- 
ceram completamente, e para complemento 
do infortunio até um livro de Claudio, muito 

bado por Suetonio, os Annaes Etruscos 

esappareceu igualmente. 

Os etruscos foram um dos povos mais ar- 
tisticos da antiguidade. Enriquecidos pelo 
commercio em que se mostraram tão aven- 
turosos e tão habeis como os phenicios seus 
alliados e os carthaginezes desenvolveram 
o maior luxo até nos objectos mais humildes 
de uso domestico. Os moveis, 08 vasos, 08 
utensilios que saiam das suas fabricas go- 
savam uma reputação merecida de elegan- 
cia. Os gregos, tão habeis tambem, aprecia- 
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vam-n'a muito. O velho comico atheniense | 
Pherecrates, querendo gabar o trabalho de 
um candelabro, contenta-se em dizer que é 
tyr henio. Este elogio, pronunciado em Athe. 
nas em pleno theatro, era de grande peso. 
O proprio Phidias déra á sua Minerva san- 
dalias etruscas. Emfim, quando os gregos 
queriam fazer o elogio de um operario ha- 
bil e applicado, diziam: um Toscano. 
Discutiu-se muito a questão de se gaber a 
que arte se devia ligar a arte etrusca; mar- 
caram-lhe uma origem successivamente phe- 
nicia ou grega ; mas todas as considerações, 
que a esse respeito se emittiram, são puras 
conjecturas; o genio etrusco não nos deu o 
segredo da sua infancia. Tudo o que é per- 
mittido aflirmar, pelo exame dos monumen- 
tos que elle nos deixou, é que as suas obras 
mais antigas apresentam analogias notaveis 
com as dos egypcios e dos assyrios, em- 
quanto a influencia grega é muito pronun- 
ciada nas suas producções das ultimas epo- 
cas. 

Ettenhcim, cidade do grão-ducado de 
Baden, onde residia o duque d'En hien, 
quando foi preso pelas tropas francezas en- 
viadas por Bonaparte. Tem 3:000 hab., fica 
no circulo do Alto Rheno, e possue dois mo- 
numentos dignos de menção, a egreja de 5. 
Bartholomeu, e o palacio des principes-bis- 
pos. ; 

Ettlinjen, cidade do grão-ducado de 
Baden, no circulo do Rheno Medio, 4:500 
hab. Está situada n'um lindissimo valle. 
Houve alli uma fortaleza romana. Ettlingen 
foi cidade livre até 1234. Junto d'esta cida 
de bateu Moreau o archiduque Carlos a 9 
de julho de 1796. 

Eu, cidade de França no departamento 
do Sena Inferior, 4:000 hab. Fica nas mar- 
gens do Bresle, a 9 kilom. da sua emboca- 
dura na Mancha. Deve a sua celebridade ao 
magnifico castello construido no seculo xv1 
sobre as ruinas de uma antiga fortaleza do 
tempo de Carlos Magno. Pertenceu á familia 
d'Orleans. 

Eu, cidade antiquissima, foi erigida em 
condado em 956 pelo duque da Normandia 
Ricardo 1 em favor de um dos seus filhos na- 
de Damos em seguida a lista dos condes 

"Eu. 

Guilherme 1 m. em 1022 e revoltou-se 
contra seu irmão que depois lhe perdoou. 

Roberto, m. em 1090, acompanhou Gui- 
lherme o Conquistador na sua expedição á 
Inglaterra, e bateu o rei de França Henri- 
que 1 na batalha de Mortemer. 

Guilherme ıt m. em 1093 suppliciado por 
se ter revoltado coutra o rei de Inglaterra. 

Henrique 1 m. em 1139, acompanhou o 
duque da Normandia á cruzada, e vestiu 
depois o habito monastico, retirando-se para 
a abbadia de Foncarmont. 

Os ultimos condes d'Eu da casa de Nor- 
mandia foram João e Henrique mn. O conda- 
do passou depois para a casa de Lusignan, 
em seguida para a de Brienne. O rei João de 
França deu depois o condado d'Ew a seu 
primo João d'Artois. No seculo xv passou 
para a casa de Cléves, depois para a casa de 
Guise, em seguida para um filho do duque 
de Maine, e depois para o duque de Pen- 
thiévre, cuja filha casou com um filho do 
duque de Orleans, e o condado entrou na 
familia a que hoje pertence. Foi Luiz Fi- 
lippe que fez reviver o titulo para o dar ao 
filho do duque de Nemours, que hoje existe, 
casado com a princeza imperial do Brazil. 

Eubéa ou Negroponto, ilha da Gre- 
cia, no mar Egeu, defronte da Thessalia, 
da Beocia, da Locrida e da Attica. Separa-a 
da Beocia o estreito de Euripo. Situada en- 
tre 37º 5V e 39º 3! de lat. N. e 20º 36! e 
22º 17! de long. E., tem 167 kilom. de com- 


primento e 9 a 36 de largura, 3:822 de su- 
perficie, e 60:000 hab. Parece que uma 
convulsão subita da natureza separou a Eu- 
béa do continente grego. As suas cidades 
mais importantes são Chalcis, Eretria e 
Carystia. A ilha é montuosa, e as suas mon- 
tanhas são affamadas desde a mais alta an- 
tiguidade pelas suas pedreiras de marmore. 
Ha alli abundancia de aguas thermaes e de 
ricas pastagens. A agricultura prospera 
muito n'essa formosa ilha, conhecida pela 
salubridade do seu clima. A ilha na Grecia 
moderna constitue uma nomarchia, dividida 
em duas eparchias, uma a de Eubéa, capi- 
tal Chalcis, outra de Carystia, capital Ca- 
rystia. 

Os primeiros habitantes de Eubéa, de 
origem phenicia, não tardaram a ser substi- 
tuidos por colonias jonias, vindas de Athe- 
nas. Possuiram-n'a successivamente os athe- 
nienses e os spartanos, e depois foi encor- 
porada ao reino da Maeedonia. Os venezia- 
nos tomaram-n'a em 1351, e os turcos em 
1470. Depois da guerra da independencia 
grega, foi encorporada no reino da Gre- 
cia. 

Eubulides, philosopho grego da es- 
cola de Mégara, discipulo e successor de 
Euclides, n. em Mileto. Vivia no seculo Iv 
antes da nossa era. Foi mestre de dialecti- 
ca de Demosthenes, e adversario de Aris- 
toteles. Era celebre sobretudo pelas suas 
argucias. Não deixou nenhuma obra escri- 

ta. , 

e Eubulo, poeta comico atheniense, n. 
no seculo 1v A. C. Pertence à media come- 
dia. Dizem que escreveu 104 comedias, que 
todas desappareceram. Eram quasi sempre 
mythologicas, e ás vezes parodias de obras 
tragicas. Pelos fragmentos que d'elle nos 
restam vê-se que o seu estylo era puro, sim- 
ples e elegante. 

Eubuilo, orador atheniense contempo- 
raneo de Demosthenes, de quem tinha gran- 
des ciumes. Administrou a fazenda athe- 
niense, com grande habilidade, mas com 
pouco escrupulo. 

Eucharis, a mais bella das nymphas 
da deusa Calypso, personagem do formoso 
romance grego de Fénelon As aventuras de 
Telemaco. 

Eucherio (Santo), prelado e theologo 
francez, m. em 450. Foi senador, casou com 
uma mulher chamada Gallia, de quem teve 
dois filhos. No anno de 410, tomado de um 
accesso de ascetismo, mandou sua mulher e 
seus filhos para a ilha de Lérins, e reti- 
rou-se para a de Santa Margarida, ande se 
entregou a exercicios de piedade, que lhe 
deram grande fama, e que fizeram com que 
fosse eleito bispo de Lyão. Deixou um 
pa numero de obras theologicas. A 

greja venera-o a 16 de novembro. 

Euchitas, sectarios christãos dos pri- 
meiros seculos, estavam tão convencidos do 
poder da oração, que julgavam dispensavel 
a penitencia. Habitavam a Armenia e a 
Syria, e desappareceram no seculo vil. 

Eucisia, freguezia, S. Paio, concelho 
da Alfandega da Fé, districto de Bragança. 
População 340 hab. 

Euclides, philosopho grego, appelli- 
dado o Socratico, fundador da escola de Mé- 
gara. N. no anno 45) A. C., m. em 38V. 
Fôra discipulo da escola eleatica, mas apre- 
ciava muito as doutrinas de Socrates, e 
foi um dos seus discipulos mais enthusias- 
tas. Quando o grande philosopho morrcu, 
c os seus amigos principiaram a ser per- 
seguidos, Euclides ofiereceu-lhes um asylo 
na sua casa de Mégara, onde fundou uma 
escola, muito frequentada, até pelo pro- 
prio Platão, que tinha em grande conta as 
doutrinas de tiuclides, Este procurou amal- 
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gamar à dialectica da escola de Eléa com 
a moral de Socrates. A dialectica de Eu- 
clides, exaggerada pelos seus discipulos, 
deu má reputação á escola de Mégara, 
considerada como uma escola de meros dis- 
putadores. 

Euclides, celebre geometra grego que 
vivia pelos annos 235 A. C. Depois de se 
formar na escola de Piatão, foi fundar uma 
escola de mathematica em Alexandria, aon- 
de o chamára Ptolomeu. Das suas obras 
restam-nos os Elementos de geometria, os 
Dados, tratados de optica e de catoptrica, 
e um opusculo sobre a divisão dos polygo- 
nos, tudo o mais se perdeu. 

Foi Euclides que introduziu nos Elemen- 
tos o methodo conhecido pelo nome de re- 
ducção ao absurdo. A ordem admiravel que 
reina n'estes Elementos de geometria dividi- 
dos em treze livros, a força e a clareza das 
demonstrações tornaram-n'os obrigatorios 
como guia nas escolas, quasi até aos nossos 
dias, e além do tempo em que podiam pres 
tar bons serviços; parecia tão impossivel 
passar sem elles que se preferia emendal os 
a dcixal.os. ? 

Eudemo. general grego, que vivia no 
seculo iv A. C. Koi um dos logares-tenentes 
de Alexandre, que o nomeou commandante 
das tropas que deixou nas Indias. Eudemo 
apoderou-se entio do reino de Poro, que 
mandou matar, soccorreu Eumenes, mas 
caiu nas mãos de Antigono, seu implacavel 
inimigo, que o mandou matar. 

Eudemo, philosopho e sabio grego, n. 
em Thebas. Viveu pelos annos 300 A. C. e 
foi um dos priucipaes discipulos de Aristo- 
teles, de quem, segundo se diz completou 
algumas obras. 

Eudes, duque de Aquitania, irmão de 
Santo Huberto, n. em 665, m. em 755. Ad- 

-7 quiriu de differentes modos a Aquitania, a 
Vasconia, o paiz de Bourges, o Auvergne, 
o Nivernais. Houve um momento em que 
pôde suppôr que não tardaria a possuir a 
soberania de toda a Gallia, mas na lucta 
de Chilperico contra Carlos Martel, se- 
-guiu o partido do primeiro, acolheu-o na 
sua côrte, auxiliou-o na sua pretenção e 
com elle foi derrotado por Carlos Martel 
junto de Soissons. Atacado por um exercito 
arabe, commandado por Abd-el-Melek ba- 
teu-o completamente junto de Tolosa, mas, 
tendo-se alliado, com o emir Mumna que 
se quizera proclamar independente com o 
norte da Ilcspanha, e a quem elle déra sua 

| filha em casamento, viu seu genro derrotado 
por Abd-el.Rhaman, que passando os Py- 
renneus, arrancou a Eudes uma grande parte 
dos seus Estados. Então Eudes alliou-se 
com Carlos Martel e um e outro derrotaram 
Abd-el-Rhaman na celebre batalha de Poi- 
tiers, que livrou a França do dominio sar- 
raceno. 

“A Aquitania porém não só não recu- 
perou algumas provincias que perdera, e 
que Carlos Martel reconquistou para si, mas 
ficou sempre perante a Krança n'uma posi- 
ção humilhante. 

Eudes, conde de Paris, depois rei de 
França, filho mais velho de Roberto o Forte, 
m. em 898. Defendeu briosamente Paris 
contra os normandos, que derrotou na bata- 
lha de Mantfaucon. Depois da deposição de 
Carlos o Gordo foi reconhecido rei pelos se- 
nhores do norte da Gallia e sagrado em Com- 

: Rue em 888. Mas apesar do seu titulo de rei, 

sudes era apenas um simples duque. Os parti- 
darios da dynastia carlovingia moveram-lhe 
guerra a favor de Carlos o Simples, e foram 
sempre batidos. Mas Eudes, fatigado da 
lucta, resolveu-se a reconhecer a soberania 
do seu competidor no paiz compreheadido 
entre o Sens e o Rheno. Quando m. ficou 
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Carlos o Simples rei incontestado de toda a 
França. 

Eudes |, duque de Borgonha, auxiliou 
Affonso x1 de Castella contra os sarracenos, 
partiu depois para as cruzadas, mas no ca- 
minho, na Cilicia, m. em 1105. 

Eudes IE, duque de Borgonha, teve 
grandes luctas para fazer reconhecer 8 sua 
suzerania por varios senhores feudacs, e m. 
em 1162. 

Eudes IIE, duque de Borgonha, suc- 
cedeu a seu pae Hugo m em 1193. Tomou 
parte na cruzada contra os albigenses, acom- 
panhou Filippe Augusto, rei de França, á 
guerra de Flandres, e teve um cavallo morto 
debaixo de si na batalha de Bouvines, onde 
commandava a ala direita do exercito fran- 
cez. Conta o Diccionario de Larousse que 
elle desposou em 1194 a infanta D. Mafalda, 
filha de D. Afionso1 de Portugal, mas que 
esse casamento foi annulado por motivos de 
parentesco, visto serem ambos da casa de 
Borgonha. Este facto prova incontestavel- 


mente que o conde D. Henrique era effecti . 


vamente um principe borgonhez e não hun- 
garo, como alguns querem suppôr. 

Eudes IV. duque de Borgonha, succe- 
deu a seu irmão Hugo v. Herdou de um ou- 
tro seu irmão, Luiz, uns principados no 
Oriente, mas vendeu essa herança embara- 
cosa. Juntou tambem por herança aos seus 
Estados os condados de Borgonha e de Ar- 
tois; auxiliou muito o rei Filippe de Valois 
na expedição de Flandres, e m. na batalha 
de Mont -Cassel em 1328. 

Eudictios, congregação fundada em 


1643 por João Eudes, padre do Oratorio, 
com o fim de dirigir seminarios e de fazer 


missões. Foi supprimita em 1792, mas res- 
tabelecida em 1826. 

Eudoxia, imperatriz do Oriente, m. em 
404. Desposou Arcadio e teve quatro filhas 
e um filho que viveu com o nome de Theo- 
dosio 1n. E celebre pela sua belleza e sobre- 
tudo pela lucta que sustentou contra S. João 
Chrysostomo, lucta que teve as mais graves 
consequencias, que agitou o Oriente todo, e 
que produziu o incendio de Constantinopla. 
Filha de um gcneral franko, honrado e valen- 
te, chamado Bautho, que servira o imperio 
romano, e chegára ás mais altas dignidades, 
inclusivamente ao consulado, Eudoxia possuia 
a singular belleza das filhas do Norte, que 
maior impressão produzia em Constantino- 
pla exactamente por ser a menos vulgar. A 
morte de seu pae deixou-a desamparada. 
N'essa occasião Rufino, ministro omnipoten- 
te, queria que o imperador casasse com sua 
tilba. Eutropio, inimigo implacavel do minis- 
tro e eunucho do palacio, resolveu destruir 
esses planos de dominio. Para isso lembrou- 
se de aproveitar a esplendida belleza de 
Eudoxia. Deixou nos aposentos de Arcadio 
um retrato da gentilissima franka; Arcadio 
viu-o, enthusiasmou-se, quiz conhecel-a e 
desposal-a. Combinou-se com Eutropio e 
illudiu o seu ministro, que só soube que sua 
filha nunca seria imperatriz, quando um 
exercito de servidores do Paço, atravessando 
as ruas de Constantinopla, foi levar os pre- 
sentes nupciaes e o manto imperial não a 
sua casa, mas a casa de Eudoxia. O povo 
saudou a escolha com grandes acclamações 
e festas. 

Eudoxia tinha sobretudo uma paixão við- 
lenta, a de dominar. Para isso quiz desem- 
baraçar-se de Eutropio e de Rufino. Este 
caiu naturalmente por uma intriga do paço, 
mas Eutropio continuava a ser senhor do 
espirito de Arcadio, interpondo-se cada 1ns- 
tante a elle e á imperatriz, e interrompendo-os 
nas suas conversações mais intimas. Uma vez 
teve porém a imprudencia de fazer sentir a 
Eudoxia o seu poder, dizendo-lhe que a mio 
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que a elevara a podia expulsar. Eudoxia 
aproveitou o ensejo, e foi lançar-se banhada 
em pranto aos pé» de seu marido pedindo- 
lhe que a vingasse do insulto; Arcadio, n'um 
accesso de violenta colera, expulsou Eutro- 
pio sem querer sequer ouvilo, e Eudoxia 
mandou logo perseguir o eunucho, arran- 
cou-o do asylo de Santa Sophia, e mandou-o 
matar. 

Durante a sua lucta com Eutropio, Ea- 
doxia procurara allianças, inclusivamente 3 
de S. João Chrysostomo, e pera conseguir 
as suas boas graças fingiu-se devota e aus- 
tera. Mas, apenas se viu omnipotente, lan- 
çou fóra a mascara. O povo designava como 
seu amante um conde João, que ella erguera 
á mais alta gerarchia. Eudoxia nem já o 
occultava. Ao mesmo tempo exigia que pres- 
tassem á sua estatua honras divinas como 
às dos imperadores, o que feriu todas as tra- 
dições e todos os preconceitos dos romanos, 
sempre adversos ao dominio das mulheres. 
S. João Chrysostomo principiou a fulminar 
audazmente o seu orgulho, a sua avidez, a 
gua impudicicia do alto do pulpito. Eudoxia 
encetou a lucta, aproveitando rivalidades de 
Egreja, e conseguiu fazer com que o scu 
inimigo fosse deposto e exilado, não sem 
que houvesse por isso graves tumultos em 
Constantinopla e até em todo o Oriente. 

Não gosou muito tempo da sua victoria, 
obtida depois de tempestuosas peripecias, 
a formosa imperatriz. M. de parto tres me- 
zes depois da partida de S. João Chrysosto- 
mo, dando à luz uma creança morta. 

Eudoxia (Elia Augusta), imperatriz 
do Oriente. Filha do sophista pagão Leoncio, 
n. em Athenas, em 394. Chamava-se Atha- 
nais, e em breve se tornou celebre pela sua 
belleza, pelo seu talento, e pelo seu saber. 
Seu pne desherdou-a com o singular pretexto 
de que lhe bastava o seu merito. Vendo-sc 
na miseria, porque nada pôde obter de seus 
irmãos, refugiou-se em casa de uma das 
suas tias, que a levou a Constantinopla para 
se obter a annullação do testamento de seu 
pae. Quem então governava verdadeiramente 
o imperio era a princeza Pulcheria, irma de 
Theodosio n, que ficou encantada com a 
gentileza e a intelligencia da joven pagã, 
porque Athanais ainda não abraçãra o chris- 
tianismo. Ainda mais encantado ficon Theo- 
dosio que se apaixonou pela formosa athe- 
niense e a desposou. Primeiro comtudo Atha- 
nais converteu-se ao christianismo, rece- 
bendo do patriarcha de Constantinopla com 
o baptismo o nome de Eudoxia. Foi ella en- 
tão que governou o imperio. Intelligente e 
erudita, rodeiou-se de sabios e de homens 
de letras, e mandou ir para Constantinopla 
entre outros escriptores, Paulino, seu amigo 
de infancia e seu companheiro de estudo. A 
intimidade que elle tinha com a imperatriz 
excitou os ciumes de Theodosio 1; Eudoxia 
pôde acalmar-lhe as suspeitas, e ainda obte- 
ve que Pulcheria fosse afastada de Constan- 
tinopla, e que o patriarcha Flaviano fosse 
deposto em homenagem aos eutychianos, 
cuja heresia a imperatriz partilhava. Os 
eutychianos porém no concilio de Epheso 
maltrataram por tal forma Flaviano que 
d'ahi lhe resultou a morte. O imperador in- 
dignado com estas sevicias, puniu Eudoxia 
que protegera os eutychianos, exilando-a 
para Jerusalem, onde passou o resto da sua 
vida, como simples particular, tendo aban- 
donado a heresia de Eutychio. Eudoxia escre- 
veu um Centão de Homero, e traduziu em 
grego os oito primeiros livros do Velho Tes- 
tamento. 

Eudoxia, imperatriz do Occidente, filha 
de Theodosio 11, n. em 422. Desposou Valen- 
tiniano 11, e quando este m. assassinado, 
foi obrigada a acceitar a mão de Maximo, 
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que o fizera morrer. Ella porém ignorava & 
parte que Maximo tomara no assassinio de 
seu marido, e quando Maximo teve a impu- 
dencia de lh'o dizer, tanto se indignou que 
chamou para a vingar Genserico, rei dos 
Vandalos. Este veiu, tomou e saqueou Roma 
fez morrer Maximo e levou captivo Eudoxia 
e as suas duas filhas, e só mandou para Ro- 
ma a imperatriz e uma de suas filhas depois 
de sete annos de sóllicitações do imperador 
do Oriente. 

Eudoxia, rainha dos Vandalos, filha da 
antecedente, n. em 438. Foi captiva por Gen- 
serico, que a deu em casamento a seu filho 
Hunerico, de quem teve um filho. Depois de 
dezeseis annos de casamento, vendo seu ma- 
rido abraçar o arianismo, fugiu para Jeru- 
galem, onde m. em 472, legando todos os 
seus bens ás Egrejas. 

Eudoxia (Augusta Macrembolitza), 
viuva de Constantino Duras, imperador do 
Oriente, promettera-lhe não tornar a casar 
e essa promessa fôra depositada com todas 
as formalidades nas mãos de Xiphilino, pa- 
triarcha de Constantinopla. Mas, apaixonada 
por um dos seus capitães, Romano Dioge- 
nes, e querendo destruir o documento escri- 

to da sua promessa, lembrou-se de um ha- 
bil estratagema. Enviou a Xiphilino um dos 
seus mais habeis eunucos, que lhe disse que 
a imperatriz queria casar outra vez, e que 
escolhera para seu marido o proprio irmão 
do patriarcha. Xiphilino caiu no laço, e res- 
tituiu o escripto; então Eudoxia desposou 
Romano. Os filhos viram isso com descon- 
tentamento,” e quando Romano n'uma bata- 
lha caiu prisioneiro, um d'elles proclamou-se 
imperador com o nome de Miguel vir, e quan- 
do Romano recuperou a liberdade, mandou; 
lhe tirar og olhos em 1071, e mandou sua 
mãe para um convento. Eudoxia foi cele- 
bre pela sua belleza e pelo seu espirito. 

Eudoxio, bispo ariano, que n. no prin- 
cipio de seculo 1v e m. em 3%0. Foi um dos 
arianos mais intelligentes e activos, assim 
como dos mais radicaes. Sustentou as dou- 
trinas de Ario constantemente, e conseguiu 
graças ás hesitações dos imperadores, ser 
bispo de Antiochia e de Constantinopla. Foi 
fiel 4 sua heresia até ao fim da vida, e ad- 
quiriu tal nome, que por muito tempo se 
chamaram eudoxianos os seus correligiona- 
rios. 

Eudoxio de Cyzico. celebre navega- 
dor grego ao serviço dos soberanos de Ale- 
zandria no 2.º seculo A. C. Foi elle que des- 
cobriu o caminho do Egypto para a Persia 
e para a India pelo mar Vermelho, e ha até 
quem supponha que dobrou o cabo da Boa 
Esperança e visitou a costa occidental da 
Africa. O que é certo é que foi um viajante 
de rara intrepidez, e audacia. Não seco- 
nhece a data do seu nascimento, sabe-se que 
em 146 ou 147 A. C. visitou Alexandria e 
que Ptolomeu Evergeta o tomou ao seu ser- 
viço. N'esia epoca appareceu na costa do 
mar Vermelho um indio quasi a morrer de 
fome, e que declarou que, tendo embarcado 
na Índia, e impellido por um vento ignoto, 
veiu ter ao sitio onde o encontraram. Eudo- 
zio equipou um navio e levando esse indio 
como piloto partiu. Não tardou a voltar com 
uma opulenta carregação de especiarias e 
de pedras preciosas, que Ptolomeu confiscon 
em seu proveito, reservando para si o mo- 
nopolio d'esse commercio. Cleopatra, succes- 


sora de Ptolomeu Evergeta armou segundo 


navio, e confiou-o a Eudoxio. Este, arriban- 
do ás costas da Ethiopia, encontrou enca- 
lhada a prôa de um navio com uma cabeça 
de cavallo esculpida. Ora só os carthagine- 
zes usavam navios d'esse genero, esse navio 
era portanto um navio de Cadiz que viera 
pelo Oceano à Ethiopia. Logo podia-se dar 
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a volta ao continente africano. Strabão con- 
sidera esta narrativa como fabulosa, hoje 
que sabemos que a deducção que Eudoxio 
tirou d'essa narrativa é perfeitamente ver- 
dadeira não podemos consideral.a egual- 
mente. 

Despojado segunda vez das suas riquezas 
pela avidez da soberana, Endoxio armou 
novo navio com duas barcaças ligeiras, e 
preparou-se para ir para a India pelo es- 
treito de Gibraltar. Visitou as cidades do 
Mediterranco, chegou a Cadiz, e partiu pelo 
caminho que depois seguiram os nossos na- 
vegadores. Mas o seu navio encalhou e des- 
fez-se, as equipagens fatigaram-se c Eudo- 
xio teve de voltar ás costas Ga Mauritania, 
indo depois por terra á côrte do rei Bonho, 
a quem propoz que organisasse uma nova 
expedição. Sabendo porém que os maurita- 
nos premeditavam atraiçoal-o, fugiu para a 
Iberia. Preparando ainda uma nova expedi- 
ção, partiu e nunca mais houve noticias 
d'elle. Perdeu-se no mysterio dos mares o 
audacioso precursor dos nossos grandes na- 
vegadores. Se não é provavel que elle ti- 
vesse descoberto o cabo da Boa Esperança, 
é certo que reconheceu a verdadeira forma 
do continente africano, e que tentou com 
grande tenacidade prescrutar esses myste- 
rios que aterravam os seus conterraneos. 

Eudoxio dc Gnido, celebre astrono- 
mo e mathematico grego, n. em Gnido no 
anno 409 A. C., m. em 356. Versado em to- 
das as sciencias, fundou na sua cidade na- 
tal uma escola a que juntou um observatorio 
astronomico. Foi elle que trouxe do Egypto 
para a Grecia o conhecimento mais exacto 
do anno solar, e quem inventou o mostrador 
solar horisontal, a que se chamou aranha. 
As suas hypotheses astronomicas eram quasi 
todas muito mais engenhosas do que segu- 
ras; a mais celebre de todas era a das es- 
pheras concentricas, que teve grande voga 
na antiguidade. 

Eu c o clero, carta ao em.™° cardeal 
patriarcha, por Alexandre Herculano, Lis- 
boa, 1850. 

Este opusculo, bem como muitos outros 
que por essa occasião sairam a lume, teve 
por origem uma simples nota em que no 
tomo 1 da sua Historia de Poriigal o gr. 
Alexandre Herculano punha fóra do campo 
dos factos historicos a apparição de Christo 
a D. Affonso Henriques na batalha de Ou- 
rique. O clero, especialmente, reagiu cheio 
de sanha e fanatismo, contra o ousado es- 
criptor que se afoitava a levantar o macha- 
do da destruição sobre a floresta das tradic- 
ções crendeiras que emmaranhavam os pri- 
meiros periodos da historia de Portugal. E 
sem embargo, já Luiz Antonio Verney, no 
seu Verdadeiro Methodo de Estudar havia 
mandado arrecadar no armario, em que se 
guardavam as pennas da phenix, essas le- 
gendas só proprias para divertir rapazes. 
Alexandre Herculano acceitou valorosamente 
a lucta a que era provocado, e é verdadei- 
ramente admiravel de pujança e coragem o 
titulo d'esse opusculo em que o grande es- 
criptor mostrava que não temia bater-se, 
elle só, contra a classe inteira do clero: Eu 
e o clero. Essa contenda litteraria, em que 
tão activa parte coube ao padre Recreio, 
produziu uma alluvião de opusculos que vem 
enumerados a pag. 213 e seguintes do 2.º 
volume do Diccionario Bibliographico de 
Innocencio. 

Eufemia (Santa), villa da Italia na 
provincia de Catanzaro, á beira do golpho 
do seu nome, 1:200 hab. Foi destruida por 
um tremor de terra em 1638 e reconstruida 
depois. O golpho de Santa Eufemia, forma 
do pelo mar Tyrrheno na costa occidental 
da Calabria Ulterior u mede 50 kilom. de 
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. a O. desde o cabo Suvero sté ao cabo 
Zambrone que lhe marca a entrada. | 

Eufrosina (Comedia). De novo revista 
e em partes acrecentada. Agora novamente 
impressa. Dirigida ao muito alto e poderoso 
principe D. Joam de Portugal (Evora 1561). 
Presume-se ser esta a segunda edição, de- 
vendo porventura ter saido a primeira em 
1560, data que lhe assignala Brunet no seu 
Manoel du Libraire. Por leviandade se jul- 
gou por algum tempo que a Eufrosina havia 
sido escripta por Francisco Rodrigues Lobo 
e não por Jorge Ferreira de Vasconcellos, 
seu verdadeiro auctor. Foi causa do equivo- 
co o ter effectivamente Rodrigues Lobo feito 
uma edição da comedia em 1616, que algu- 
mas pessoas menos reflectidas tomaram como 
primeira edição. Ora Rodrigues Lobo o que 
fez foi reproduzir a composição de Jorge 
Ferreira de Vasconcellos, cortando-lhe as 
phrases e periodos, que a censura havia ful- 
minado em 1581. 

A Eufrosina foi a primeira obra de Jorge 
Ferreira de Vasconcellos, como elle proprio 
declara «....venho ante vossa Alteza com as 
primicias do meu rustico engenho, que é a 
comedia Eufrosina, e foi o primeiro fructo, 
que d'elle colhi ainda bem tenro...» 

Escreveu-a em Coimbra: «Na antiga Coim- 
bra, corôa d'estes reinos, á sombra dos ver- 
des sinceiraes do Mondego, naceo a portu- 
guesa Eufrosina,» diz elle, e escreveu-a em 
prosa á maneira da comedia hespanhola Ce- 
lestina, muito celebre por esse tempo, muito 
gabada pelos escriptores peninsulares, e 
cuja primeira edição fôra publicada em Sa- 
amanca no anno de 1500. 

Euganeus, povo da Italia antiga que 
habitava primeiro na costa NO. do mar 
Adriatico, e que, á chegada dos venetos, se 
retirou para os Alpes na Rhecia. Os euga- 
neus pertenciam á nacionalidade tusca ou 
umbriana e prosperaram tanto na Rhecia 
que Plinio não conta menos de trinta e qua- 
tro cidades no seu paiz. Já na epoca de Ca- 
o o Antigo tinham obtido o direito de ci- 

ade. 

Euganeus (onie: Montanhas da 
Italia na parte occidental da provincia de 
Padua. E um ramo dos Alpes Cadoricos, e 
tem origem vulcanica. Compóem-se de ou- 
teiros pouco elevados, e abundam em eitios 
pittorescos e em fontes de aguas thermaes. 

Eugaunion, poeta grego que n. em Cy- 
rene e vivia no seculo vı antes de Christo. 


Escreveu um poema intitulado a Telegonia, 
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continuação da Odissia, de que só nos resta 
uma analyse feita por Proclo. 

Eugenia (Santa). Abbadessa de Hohen- 
burgo na Alsacia de 120 a 736. Era filha de 
um duque da Alsacia, e irmã de Santa Rita. 
A sua festa celebra-se a 16 de setembro. 

Eugenio, imperador romano, era um 
rhetorico gaulez, que obtivera pela sua elo- 
quencia um logar distinto na côrte de Va- 
lentiniano. Conspirou com Arbogaste contra 
o seu protector que um e outro assassina- 
ram em 392, asseuhoreando se ambos do im- 
perio, mes clle só teve a apparencia do po- 
der, emquanto o seu cumplice teve a reali- 
dade. A protecção que um e outro concede- 
ram aos pagios contra os christãos foi causa 
da sua queda. Vencido por Theodosio n'uma 
batalha junto de Milão foi decapitado em 
394, 

Eugenio (Santo), bispo de Cartbago 
desde 480, mostrou grande zelo pela ortho- 
doxia, e por isso foi exilado por Ilunerico, 
rei dos Vandalos, que era ariano. Chamado 
por Gundamundo, foi depois condemnado á 
morte por Thrasimundo, sendo lhe commu- 
tada a pena em desterro para a Aquitania, 
onde fundou um convento em Vienne ao pé 
d'Albi, onde m. em 505. 
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Eugenio (Santo), bispo de Toledo, foi | 


sagrado em 646. Foi mathematico, astrono- 
mo, poeta e theologo. M. em 657. Não se 
sabe porque foi canonisado. 

Eugenio. (Francisco Eugenio de Sa- 
boya-Carignan, conhecido pelo nome de 
principe). Um dos maiores capitães dos 
tempos modernos, filho de Eugenio Mauri- 
cio, duque de Saboya-Carignan, e conde de 
Soissons e de Olympia Mancini, sobrinha de 
Mazarino, n. em Paris em 1663, m. em 
Vienna em 1736. Sua familia destinava-o á 
carreira ccclesiastica, mas a sua vocação 


levou-o para a carreira militar. Pediu ser- 


viço a Luiz xiv; a recusa d'este monarcha 
inspirou. lbe um odio culpado contra a sua 
patria, e entrou, em 1683, ao serviço da 
Austria. Fez as suas primeiras armas na 
batalha de Vienna, arrastou Victor Ama- 
deu, duque de Saboya, na colligação contra 
a França, combateu valentemente em Staf- 
farde (1690) em que este principe foi bati- 
do por Catinat, livrou Cossi (1691), tomou 
Carmagnola, contribuiu para a invasão do 
Delphinado, e, apezar do mallogro d'esta 
empreza, foi elevado ao posto de feld-ma- 
rechal. Déra já então provas taes dos seus 
talentos militares e da sua bravura, que 
Luiz x1v, ao que se diz, mandou-lhe offere- 
cer o bastão de marechal, o governo da 
Champagne e uma pensão consideravel; 
mas a animosidade do principe contra o so- 
berano que o menosprezára fel-o persistir 
na funesta resolução de servir contra a 
França. Em 1697 foi enviado contra os tur- 
cos, ganhou contra elles a batalha de Szen- 
ta, que deu em resultado o tratado de Kar- 
lowitz, pelo qual foram despojados da Tran- 
eylvania que passou para as mãos da Aus- 
tria, da Padolia e da Ukrania que os pola- 
cos recuperaram. No principio da guerra da 
successão de Hespanha, Eugenio, que deci- 
dira o imperador a pronunciar-se contra a 


França, foi enviado para a Italia (1701), 


com 30:000 homens e liberdade para se- 
guir todas as suas inspirações. Combateu 
Catinat com vantagem, bateu em Chiari 
Villeroi, surprehendeu-o em Cremona, e fel-o 
prisioneiro, travou com Vendôme a sangui- 
nolenta batalha de Luzzara, cujo resultado 
ficou indeciso, foi nomeado em 1703 presi- 
dente do conselho aulico da guerra, passou 
á Baviera, operou a sua juncção com Marl- 
borough, esmagoa com elle o exercito fran- 
co-bavaro em Hochstadt (1704) e voou de- 
pois ao Piemonte em soccorro dó duque de 
Saboya, que deixtra tomar successivamente 
as suas praças todas por Vendôme. Vencido 
pelo general francez em Cassano (1705) re- 
parou a sua derrota anniquilando o exercito 
francez que cercava Turin debaixo do com- 
mando do duque d'Orléans, de La Feuillade 
e de Marsin (1706). Essa victoria tornou-o 
senhor de toda a Italia superior. No anno 
seguinte, de combinação com o duque de 
Saboya, invadiu a França pelos Alpes, veiu 
cercar Toulon, mas foi obrigado pouco de- 
pois a retrogradar sobre Nice. Em 1708, 
juntou-se com Marlborough na Hollanda e 
ganhou com elle as victorias de Uudinarde, 
de Lille e de Malplaquet (1709). Nas cam- 
panhas seguintes, durante as quaes a In- 
glaterra se retirou da colligação, foi menos 
feliz, perdeu contra Villars a batalha de 
Denain (1712) e não pôde impedir a recon- 
quista de Douay, de Bouchain, de Landan 
e de Friburgo. Depois da paz de Rastadt 
(1714) foi enviado contra os turcos, e levou 
ao auge a sua gloria esmagando o exercito 
ottomano cm Peterwardim (1716) e em Bel- 
grado (1717), apezar da inferioridade nu- 
merica do sen exercito. Dispunha-se a amea- 
çar Constantinopla, quando a paz de Pas- 
perowitz (1718) veiu suspender o curso dos 
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seus triumphos. Durante os annos de paz 
que se seguiram, viveu em Vienna, honrado 
com a confiança do imperador, que o con- 
sultava em todos os negocios publicos, e 
occupando os seus ocios em pôr em ordem 
as collecções magnificas de livros raros e 
de objectos de arte, que reunia com gran- 
des despezas de todas as partes da Europa. 
No tempo da guerra da successão da Polo- 
nia (1753) acceitou o commando do exer- 
cito imperial do Rheno, apezar de não appro- 
var a politica da Austria n'esta circumstan- 
cia; mas não ganhou vantagem alguma de- 
cisiva, e até pareceu receiar arriscar a sua 
reputação dando batalha. A paz de 1735 
restituiu-o definitivamente ao descanço, e 
m. no anno seguinte em Vienna. À guerra 
enriqueceu-o prodigiosamente, e deve-se 
observar que, se se illustrou pelo valor e 
genio militar, não se tornou egualmente es- 
timavel pelo desinteresse e pela generosi- 
dade. 

Eugenio (Frederico Carlos Paulo Luiz), 
duque de Wurtemberg, general ao serviço 
da Russia, n. em 1788, m. em 185%. Oc- 
cupou-se de estudos militares, e em 1805 
recusou o offerecimento de um posto no exer- 
cito francez, que lhe foi feito pelo impera- 
dor Napoleão. Distinguiu-se nas campanhas 
da Russia de 1812, e ainda mais na de 1813, 
em que commandava um corpo de exercito. 
Tambem se portou brilhantemente na cam- 
panha de França. Julgando os seus serviços 
mal recompensados, affastou-se do serviço 
por se julgar victima de uma injustiça sys- 
tematica. 

Engenio (Principe), nome pelo qual se 
designa habitualmente o filho da imperatriz 
Josephina. (V. Beauharnais). 

Eugenio 1 (Santo), papa, nasceu em 
Roma, succedeu em 655 a Martinho 1 que 
fôra deposto pelo imperador. Tentou debalde 
operar uma conciliação com os monotheli- 
tas e m. em 657. 

Eugento Il, papa, n. em Roma, e suc- 
cedeu a Paschoal 1 em 824. O seu governo 
foi perturbado pela eleição de um anti-papa 
sendo necessario que o imperador Luiz o 
Bondoso mandasse seu filho a Roma com 
tropas. Eugenio 1 reuniu um concilio em 
Roma para reforma dos costumes do clero, 
possuia um espirito conciliador, mas parece 
que era muito ignorante. M. em 827. 


Eugenio III. papa, n. em Pisa, m. em 


1153. Succedeu a Lucio n em 1153, sendo 
então abbade de Santo Athanasio da ordem 
de Cister. Quando subiu ao throno os roma- 
nos estavam revoltados, e tinham morto o 
seu predecessor, e restabelecido o senado 
romano. Eugenio estabeleceu-se primeiro 
em Tivoli, e não entrou em Roma senão de- 
pois de ter acceitado as condições dos rebel- 
des. Ainda assim, fez grandes viagens, con- 
fiando pouco no affecto dos seus subditos. 
Esteve em Paris, reuniu um concilio em 
Reims, outro em Treves, e entretanto Ar- 
naido de Brescia trabalhava por restabele- 
cer em Roma a antiga republica. Tendo ob- 
tido tropas do imperador Frederico Barbar- 
roxa ia restabelecer a sua auctoridade quan- 
do m. em Tivoli. Foi intimo amigo de S. 
Bernardo. 

Eugenio IV, papa, n. em Veneza, m. 
em 1447. Chamava-se Gabriel Condolme- 
re, e foi monge celestino, bispo de Sien- 
na, cardeal, legado e succedeu a Marti- 
nho v em 1431. Assim que subiu ao thro- 
no entrou logo em contenda com os Co- 
lonnas e com o principe de Palestrina, que 
chegou a assenhorear-se de Roma, de onde 
não tardou a ser repellido. N'esse tempo 
estava reunido o concilio de Basilea, e Eu- 
genio poz-se em hostilidade com elle, mas 
afinal viu-so obrigado a comparecer e a 
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homologar as suas decisões. Emquanto es- 

tava ausente, os romanos revoltaram-se 6 

proclamaram a republica, chegando a cer- 

car n'uma egreja, o papa, quando elle vol-. 
tou de Roma. Eugenio 1v pôde fugir, asy- 

lar-se em Florença e d'alli enviou Vitel- 

leschi a restabelecer com um exercito a 

sua auctoridade em Roma. Reuniu um con- 

cilio em Yerrara que transferiu depois para 

Florença, emquanto o concilio de Basiléa 

continuava a funccionar e elegia um anti- 

papa Amadeu de Saboia com o nome de 

Felix v, que Eugenio iv excommungou. Em- 

quanto se renovava o grande schisma, Eu- 

genio conseguia de Manuel Paleologo a adhe- 

são da egreja grega aos dogmas da catholi- 

ca, em troca de um soccorro que o paps lhe 

prometteu. Para conseguir a sua promessa 
incitou o rei da Polonia Vladislau nı a fazer 
a guerra aos turcos. O resto da sua vida 
consumiu-se em luctas com Affonso de Ara- 

gão, contra quem chamou á Italia Renato de 
Anjou e com o conde de Sforza. Eugenio 1v 

era comtudo um homem puro no meio da 
corrupção geral, illustrado, e comprazendo- 
se muito na companhia dos sabios, mas, 
excessivo em tudo, metteu-se em muitas 
emprezas, sem lhes calcular as consequen- 
cias. 

Eugenio I, rei da Escocia, succedeu a 
seu pae Fergus 1 em 419, sendo ainda me- 
nor, e durante a sua menoridade viu-se a 
Escocia livre dos romanos. Quando chegou 
á idade de homem, guerreou victoriosamen- 
T os bretões, mas m. n'uma batalha contra 
elles. 

Eugenio 1I, rei da Escocia, m. em 558: 
Era muito intrepido, e alliou-se cem os bre- 
tões para fazer guerra aos saxonios. 

Eugenio III, rei da Escocia, foi ener- 
gico e bom, bateu os pictos e os saxonios, e 
m. em 611 levando as saudades de todos os 
seus subditos. 

Eugenio IV, rei da Escocia, ganhou 
uma grande victoria sobre o rei de Nor- 
thumberland, e m. em 644. 

Eugenio V, succedeu ao antecedente. 
Era muito versado em sciencias theologi- 
cas. M. em 654. 

Eugenio VI, rei da Escocia, fez a paz 
com os pictos, e teve um remado pacifico. 
M. em. 715. 

Eugenio VII, rei da Escocia, come- 
çou por bater o rei das ilhas, e parecia de- 
ver ter um reinado glorioso. Mas entregou- 
se a todos os vicios, e m. em 764 victima 
de uma sedição provocada pelo seu proce- 
dimento. 

Eugenio, romance maritimo escripto 
por Francisco Maria Bordalo, e o primeiro 
que n'este genero se publicou em Portugal. 
Foi impresso primeiro em folhetins n'um 
jornal do Rio de Janeiro. Citamos este ro- 
mance, por ter sido o primeiro, mas não nos 
parece o mais feliz de Francisco Maria Bor- 
dalo. A sua obra prima n'esse genero é a 
Nau de Viagem, quadro cheio de realidade 
e de animação dos costumes e da vida de 
bordo. 

Eugubinas (Taboas), nome dado a 
sete inscripções gravadas em bronze e en- 
contradas em 1444 ao pé de Gubbio ou Eu- 
gubbio, cidade do Apennino. Constituem o 
monumento mais importante que da lingua 
umbria nosgrestou. 

Eu-Ho, rio da China, que nasce na pro- 
vincia de Chan-si, d'onde corre para o NE. 
indo desembocar no golpho de Pétché-li e 
depois de um curso de 225 kilom. Os seus 
afluentes mais importantes são o Tchang- 
Ho e o Pli-Ho. 

Eulalia (Santa). Virgem e martyr hes- . 
panhola, n. em Merida em 290, m. em 3083. 
Como era christã, seus paes, para a subtras 
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hirem ás perseguições ordenadas por Diocle- 
ciano, mandaram-n'a para o campo, mas ella 
fugiu de noite, foi apresentar-se ao prefeito, 
e declarou-lhe a sua fé, quebrando os ido- 
los, calcando-os aos pés, e cuspindo na 
cara do magistrado. Este mandou-lhe quei- 
mar os seios com archotes, cuja chamma lhe 
inflamou os cabellos, morrendo logo quei- 
mada e suffocada pelo fumo. Foi-lhe erigida 
uma egreja no logar do martyrio, e a sua 
festa é no dia 12 de fevereiro. 

Eulalia (Cantico de Santa). É o mais 
antigo monumento da lingua d'oil. Pertence 
ao seculo x, como mostra o exame dos ma- 
nuscriptos em que foi encontrado. 

Eulalio. Anti-papa, que n. na segunda 
metade do secu'o 1v. Fôra nomeado arce- 
diago por Innocencio 1, e depois cardeal. 
Em 418 por morte de Zozimo, papa, Eu- 
lalio foi eleito por alguns padres e por uma 


facção popular, emquanto a maioria do clero | 


elegia Bonifacio. D'aqui resultou um scisma 
violento ; o prefeito de Roma Symaccho to- 
mou o partido de Eulalio, e disse ao impe- 
rador Honorio que era a Eulalio que legal- 
mente competia a thiara ; mas os partidarios 
de Bonifacio representaram tambem a Ho- 
norio, que convocou os dois candidatos a Ra- 
venna, onde elle residia, afim de serem na 
sua presença julgados os direitos dos seus 
contendores por um concilio de padres e 
bispos. Mas Eulalio, confiando no favor po- 
pular, não obedeceu, e a sua persistencia 
provocou graves tumultos, até que o proprio 
prefeito, que primeiro tomára o seu partido, 
o expulsou de Roma por ordem do impera- 
dor. Bonifacio triumphou, e Eulalio morreu 
bispo de Nepi. 

Eulengebirge. Litteralmente montes 
dos mochos, montanhas da Pruseia, na alta 
Silesia, projecção da cordilheira dos Sudré- 
tes, entre o Weistritz e o Nuice. O seu as- 
pecto é dos mais accidentados. 

Eule: (Leonardo), um dos mais illus- 
tres geometras dos tempos modernos, n. em 
Basiléa em 1707, m. em S. Petersburgo em 
1183. Era ainda creança quando o celebre 
mathematico Bernouilli descobriu a sua vo- 
cação scientifica, e começou a dirigir o8 
seus estudos. Tendo-se ligado por viva ami- 
zade com os filhos de Bernouilli, que foram 
chamados pela imperatriz Catharina da Rus- 
sia a fazer parte da academia das sciencias 
que ella fundára. em S. Petersburgo, rece- 
beu d'estes a promessa de o mandarem cha- 
mar logo que podessem. Umas memorias 
que Euler escreveu sobre a propagação do 
som e outros assumptos facilitaram o cum- 

rimento da promessa dos Bernouilli, e Eu- 
er partiu para S. Petersburgo como adjun- 
cto da academia em sciencias mathemati- 
cas. Foi depois nomeado professor de phy- 
gica. Em 1735 uma congestão cerebral fez- 
jhe perder a vista do olho direito. «Terei 
menos distracções», disse elle simplesmente. 

Quando Catharina morreu, e lhe succe- 
deu Anna Ivanowna, cujo sombrio despotis- 
mo revoltava todos os homens amigos da li- 
berdade, Euler, educado n'uma republica, 
affastou se completamente da vida publica, 
e encerrou-se na sciencia e nas affeições da 
familia que creára, casando com uma sua 
compatriota. Em 1741 partiu para a Prus- 
pia, tendo já escripto e publicado um Tra- 
tado completo de mecanica em quevos princi- 
pios da sciencia se achavam pela primeira 
vez expostos com bastante methodo para 
que as theorias particulares podessem de- 
duzir-se analyticamente, quer dizer sem a 
Pi d'esses processos artificiaes, de 
origens diversas, que tinham sido emprega- 
dos pelos primeiros inventores; uma theo- 
ria nova da musica, que só foi accusada de 
tor muita geometria para os musicos, e mui- 
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ta musica para os geometras, etc. N'essa 
epoca a sua reputação já era immensa. Fre- 
derico 1 encarregou-o de organisar uma 
academia das sciencias. Euler não cessava 
de trabalhar; é infinito o numero das suas 
memorias; em 1744 déra a ultima demão å 
sua celebre theoria dos isoperimetros. Em 
1746 publicou a sua Theoria nova da luz 
em que combateu a theoria da emissão de 
Newton, substituindo-a pela theoria das 
ondulações, de que IHuyghens tirou depois 
tanto partido. Ao mesmo tempo tambem se 
entregava a estudos philosophicos, refutan- 
do a theoria de Wolff. As suas obras sobre 
construcção de navios foram tão apreciadas 
em França, que Turgot, ministro da marinha, 
mandando-as adoptar, offereceu ao mesmo 
tempo ao auctor, com uma carta lisongeira, 
uma pensão de 1:000 rublos. Em 1755 foi 
eleito socio da academia das sciencias de 
Paris; já n'essa epoca elle escrevera as 
suas duas grandes obras de analyse, a In- 
troducção à analyse dos infinitamente peque- 
nos e as Instituições de calculo diferencial e 
integral, Em 1765 publicou a sua bella theo- 
ria do movimento dos solidos. Em 1766 Ca. 
tharina n instou com elle para que voltasse 
a S, Petersburgo, o que elle fez com grande 
desgosto do rei da Prussia; mas, apenas 
chegou a S. Petersburgo, perdeu a vista do 
olho que lhe restava, mas tinha tão prodi- 
giosa memoria, que isso não interrom eu os 
seus trabalhos, e dictou a um criado os 
Elementos de algebra, tres volumes sobre a 
dioptrica, Cartas auma princeza da Allema 
nha, os calculos do cometa de 1769, os da 
passsgem de Venus no mesmo anno, e a 
Theoria nova da luz, que lhe valeu uma 
gratificação de 300 libras, votada pelo par- 
lamento inglez em recompensa por ter for 
necido a Mayer os theoremas necessarios 
para resolver o problema das longitudes. 
Em 1771 ardeu-lhe a casa, Pedro Grimm 
salvou lhe a vida, com grave perigo da sua 
porna existencia, e o conde Orlotr salvou- 
he os manuscriptos. Em 1773 recuperou, 
por um instante, a vista, graças à operação 
da cataracta, mas tornou a perdel-a, depois 
de padecimentos atrozes. Foi comtudo du 
rante esse periodo da sua vida que fez os 
seus principaes trabalhos sobre hydrodyna- 
mica. Morreu subitamente de um ataque de 
apoplexia. 

Apezar de consagrar toda a sua activida- 
de ao aperfeiçoamento das sciencias mathe- 
maticas, tinha conhecimentos muito varia- 
dos, grandes predilecções litterarias, e apre- 
ciava tanto Virgilio que sabia de cór a Enei- 
da toda. 

Casou duas vezes e teve treze filhos, e 
trinta e oito netos de que gostava de se ver 
rodeiado. 

A sua Introducção á analyse infinitessimal 
fez uma verdadeira revolução na geometria 
analytica. A mecanica, a analyse, a geome- 
tria devem-lhe um grande numero de bellas 
theorias, e de magnificas equações. Mas foi 
sobretudo pela parte que tomou na funda- 
ção da mecanica celeste que Euler se im- 
mortalisou. As suas obras de metaphysica 
foram menos apreciadas no seu tempo do 
que mereciam sel-o; as Cartas a uma prin- 
ceza de Allemanha, especie de testamento 
puilosophico e religioso do grande mathe- 
matico teem sido muito elogiadas pela cri- 
tica moderna. 

Dois dos filhos de Euler, João Alberto e 
Carlos, tornaram-se celebres, o primeiro como 
mathematico, o segundo como medico. 

Eulogio (Santo). N. na Syria, foi elei- 
to patriarcha de Alexandria em 680, m. em 
608. Foi canonisado pelo zelo que manifes- 
tou contra os hereges. A gua festa celebra- 
se no dia 13 de setembro, 
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Eulogio (Santo). Martyr hespanhol que 
n. em Cordova no seculo 1x. Abraçou o es- 
tado religioso, recebeu as ordens, e foi elei- 
to arcebispo de Toledo em 859; más, antes 
de ser sagrado, teve a imprudencia de dar 
asylo a uma joven christã, que fugira de casa 
de seus parentes musulmanos. Denunciado 
por esse facto, foi martyrisado dias antes de 
Leocricia sua joven protegida. Deixou algu- 
mas obras latinas que se imprimiram no se- 
culo xvr. 

Eumathio. Romancista grego, cuja 
patria é incerta e que se suppõe ser do se- 
culo xır, é auctor dos Amores de Ismene e de 
Ismenias, romance mal escripto e de mau 
gosto que erradamente se attribuira a Eus- 
tatho de Constantinopla. 

Eumenes, um dos logares-tenentes de 
Alexandre, n. de paes obscuros em Cardio, 
na Chersoneso da Thracia, fôra primeiro 
secretario de Filippe. No tempo de Alexan- 
dre, commandou o corpo dos Hetéros. Na 
morte do conquistador, recebeu em quinhão 
a Paphlagonia e a Cappadocia, e teve sem- 
pre de combater os outros generaes, ou para 
proteger a viuva e os filhos de Alexandre, e 
impedir o desmembramento dos Estados 
macedonios, ou para defender as suas pro- 
prias provincias. Trahido pelos seus, foi 
batido por Antigono em Orsinium na Cap- 
padocia (320 A. C.); sustentou um longo 
cerco em Nora (319) e caiu emfim nas mãos 
E inimigo que o prendeu e o matou 

19). = 
i Eumenes I, rei de Pergamo, subiu 
ao throno no anno 263 A. C., e ampliou con- 
sideravelmente os dominios do seu pequeno 
Estado. M. no anno 241 A. C. 

Eumenes II. rei de Pergamo, subiu 
ao throno por morte de seu pae Attalo 1 no 
anno 197 A. C. Teve a habilidade de obter 
a alliança dos romanos, e de os levar a ata- 
car o rei da Syria, cabendo-lhe depois da 
victoria a posse das duas Phrygias, da My- 
sia, da Lydia, etc. Indo porém a Roma dar 
parte dos projectos de guerra ae Perseu, 
rei da Macedonia, caiu n'uma emboscada, e 
ficou como morto, a ponto de que seu irmão 
Attalo assenhoreou-se do throno e casou com 
sua mulher Stratonice. Voltando a Pergamo 
Eumenes retomou tranquillamente o throno 
e a mulher. Eumenes embeilezou Pergamo 
com monumentos magnificos, protegeu as 
artes, e mostrou sempre grande sagacidade. 
M. em 159 A. C. 

Eumenides. Esta palavra que quer di- 
zer propicias ou benevolas era o nome que se 
dava ás Furias por antiphrase. Celebrava-ne 
todos os annos em Athenas uma festa em 
gua honra, immolavam-se-lhes ovelhas cheias. 
Eschylo pôl-as em scena. - 

Eumenio, rhetorico do seculo ni, n. 
em 260 em Autun, m. em 311, professou 
eloquencia na sua cidade natal e foi secre- 
taria de Constantino Chloro. Encarregado de 
dirigir as escolas das Gallias, pronunciou 
n'essa occasião um discurso Pro restauran- 
dis scholis, o mais importante dos seus es- 
criptos. Restam d'elle quatro panegyricos. 
A sua latinidade é superior á do seu se- 
culo. . 

Eumeu, o fiel porqueiro de Ulysses, 
unt dos personagens mais interessantes da 
Odysséa, apesar do seu papel secundario. 
Homero, que não regateia os epithetos aos 
seus heroes, não hesita em chamar a Eumeu 
divino conductor dos povos, exactamente como 
a Agamemnon ea Priamo, apesar de Eu- 
meu só ter de guiar porcos. Mas o ingenuo 
cantor das idades heroicas folga de enno- 
brecer e de embellezar tndo em que toca, e 
um pastor para elle é tanto como um rei, 
Deve-se dizer que Eumeu era filho de Cté- 
sio, rei da ilha da Syria, Foi roubado por 
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uma escrava phenicia de seu pae, e vendido ; 


a Ulysses, por navegadores phenicios. Tal é 
a tradição homerica. 

Eumolpidas, sacerdotes de Ceres em 
Athenas, gosavam de grande consideração 
em toda a Grecia; este sacerdocio era here- 
ditario. 

Eumoilpo, personagem mythico, poeta, 
guerreiro, hierophante e legislador, n. na 
Thracia. Era filho de Neptuno, e introduziu 
na Attica os terriveis mysterios de Eleusis. 
Ensinou ao rei Midas as ceremonias do culto 
da deusa, musica a Hercules. Os athenien- 
ses deram á familia de Eumolpo a dignida- 
de hierophantica. 

Eunapio. N. em Sardes na Lydia no 
seculo rv, era parente e discipulo do eclecti- 
co Chrysanthio, foi-se aperfeiçoar a Athe- 
nas, depois voltou à Lydia, onde exerceu a 
medicina. Contemporaneo e zelozo partida- 
rio de Juliano, mostrou-se ardente adversa- 
rio dos christãos. Por isso as suas opiniões 
são extremamente apaixonadas. Ha d'elle 
umas Vidas de philosophos em que refere 
muitas particularidades interessantes, a res- 
peito de muitos philosophos eclecticos, a 
respeito de medicos e de rhetoricos do seu 
tempo. Escrevera tambem uma Historia «os 
Cesares,de que só restam fragmentos. 

Euno, Chefe da primeira revolta dos es- 
cravos contra os romanos, era um escravo 
natural da Syria. Conseguiu por meio de 
prestigios adquirir nma grande influencia 
sobre os seus companheiros de escravidão, 
poz-se á frente de 50:000 homens na Sicilia 
e derrotou muitos generaes romanos. Tendo 
sido aprisionado por Perpenna, foi crucif. 
cado no anno 136 A. C. 

Eunomito, heresiarcha do seculo 1v, n. 
na Cappadocia, adoptou as opiniões de Æcio, 
foi em 360 bispo de Cyzico por protecção de 
Eudoxio, patriarcha ariano de Constantino- 

la, mas foi depois deposto e exilado para a 
Maaritania, e m. na sua patria em 393. Ne- 
gava que o filho de Deus se tivesse feito 
homem, fazia proceder o Espirito Santo só 
do Filho, negava os milagres attribuidos aos 
martyres eo culto das reliquias. Os seus 
discipulos são chamados Eunomianos. Os 
seus erros foram refutados por S. Basilio, 
S. Gregorio Nazianzeno e 8. Gregorio de 
Nyssa. 

Eanuchos, homens castrados, que no 
Oriente guardam os serralhos das mulheres. 
No tempo do imperio byzantino foram omni- 
potentes. Citemos dois, Eutropio e Narsis. 

Eupatoria, a Pompeiopolis dos roma- 
nos, cidade e porto da Russia da Europa, 
no governo da Taurida, na costa occidental 
da Criméa, ao fundo de uma bahia formada 
pelo mar Negro. Apezar do seu commercio 
activissimo,. esta cidade perdeu muito da 
sua importancia depois da tomada da Cri- 
més pelos russos. No dia 3 de setembro de 
1854 Eupatoria caiu em poder dos france- 
zes, que a occuparam emquanto durou a 
guerra da Criméa. | 

Eupatridas, palavra que quer dizer 
filhos de paes illustres, nobres. Dava-se este 
nome em Athenas ás familias mais antigas, 
ás que descendiam d'esses Jonios, que a 
conquista dorica expulsara do Peloponeso, 
e que se tinham refugiado em Attica; taes 
eram os Alcmeonidas, os Pisistratidas, os 
Melanthidas, os Pieonidas. Oppunham-se 
os Eupatridas aos Montanhezes e aos Para 
lianos (habitantes da costa). 

Eupen, cidade da Prussia na provincia 
do Rheno, capital do circulo d'esse nome, 
ao pé da fronteira belga, 12:0C0 hab. É bas- 
tante industrial Em 1804 foi reunida ao 
imperio francez, e fez parte do departamen- 
a dg toda Pertence | $ Pça desde 

. Deye & sua prosperi aog emigra- 
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dos francezes que alli se estabeleceram de- 
pois da revogação do édito de Nantes. O 
circulo de Eupen tem 715 kilom. quadrados 
e 26:000 hab. E atravessado pelas monta- 
nhas do Esfel: cria muitos gados. 

Euphemia (a, santa portugue- 
za, filha de Caio Attilio, regulo de Braga, 
m. martyr da fé christã no anno 138. O seu 
cadaver é venerado na sé de Orense. 

Euphemia (Santa), Virgem da Chal- 
cedonia, soffreu o martyrio no anno 307 
pouco mais ou menos. Celebra-se a sua fes- 
ta no dia 16 de setembro. 

Euphemia (Flavia Allia Marsia), im- 
peratriz do Oriente no seculo vi. Nasceu es- 
crava e foi vendida a um romano que habi- 
tava na Thracia, que primeiro a fez sua 
concubina, depois sua mulher. Esse romano 
obscuro foi depois imperador de Constanti- 
nopla com o nome de Justino 1, eassim Eu- 
phemia chegou a ser imperatriz. 

Euphemio, general grego, que se re- 
voltou no seculo 1x contra a auctoridade 
do imperador do Oriente, e fez-se procla- 
mar imperador da Sicilia. Trahido pelos 
seus, refugiou-se na Africa, onde invocou o 
soccorro dos Sarracenos, que o levaram com- 
sigo á Sicilia. Euphemio foi assassinado 
diante de Syracusa, e a Sicilia ficou dois se- 
culos em poder dos Sarracenos. 

Euphorion, poeta e grammatico gre- 
go, que n. em Chalcis, na Eubéa, no anno 
214 A. C. e m. no anno 200. Apezar de ser 
feiissimo, foi amado por Nisis, mulher de 
Alexandre rei da Eubéa. Passou depois pa- 
ra a Syria e foi escolhido para bibliotheca- 
rio por Antiocho Magno. Compoz muitos 
poemas mythologicos e elegiacos, e obras 
de grammatica e de historia, em que affe- 
ctava um estylo obscuro, usando de palavras 
pouco vulgares, e de allusões que sò os eru- 
ditos podiam comprehender. Apezar dos 
seus defeitos teve grande reputação, e as 
suas obras estiveram em voga no tempo de 
Cicero. Imitaram n'o Tibullo, Propercio e 
Gallo, e Tiberio mostrou pelas suas poesias 
grande predilecção. 

Euphranor, pintor e esculptor grego, 
n. em Corintho, viveu no seculo 1v antes 
da era christ, e enriqueceu Athenas com 
as suas obras primas de pintura e de es- 
culptura. Primava emdar ás figuras e physio- 
nomias dos deuses o caracter e a dignidade 
convenientes. Admiravam-se sobretudo a 
sua estatua de Páris, e o seu quadro dos 
Doze grandes deuses. Escreveu um tratado 
intitulado Da cór e das proporções que se 
perdeu. Deixou muitos discipulos que ad. 
quiriram reputação. 

Euphrasia (Santa), n. em Alexandria 
no anno 413, m. em 467. Aos deseseis an- 
nos, fugiu da casa paterna, e, para escapar 
ao casamento, refugiou-se n'um convento de 
homens, onde viveu com trajo de frade, sen- 
do só o seu segredo conhecido de um dos 
mais velhos da communidade. Depois de 
trinta e oito annos de austeridades, sentin- 
do-se moribunda, mandou chamar seu pae, 
e fez se reconhecer; seu pae consagrou-se 
então á vida religiosa no mesmo convento. 
A festa de santa Euphrasia celebra-se a 11 
de fevereiro. 

Euphrates, philosopho estoico, viveu 
no tempo do imperador Adriano. Pertencia 
à seita dos estoicos e foi amigo de Plinio o 
Moço. Suicidou se por ter uma doença in- 
curavel. 

Euphrates, heresiarcha que vivia no 
seculo 11. Ensinava as suas doutrinas na ci- 
dade de Pera na Cilicia, e todo o seu em- 
penho era conciliar os dogmas christãos 
com os systemas philosophicos, 

Euphrates, rio da Turquia da Asia, 
formado pela reunião do Frat e do Mourad, 
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que se juntam a perto de seis leguas de Er- 
zerum. Depois de atravessar a Armenia, 
entra na Mesopotamia, e, depois de se jun- 
tar com o Tigre, toma o nome de Ched- el- 
Arab, banha Bassora e Korna, e vae-se lans 
çar no golpho Persico por cinco embocadu- 
ras, depois de um curso de 2:400 kilom. 
Apezar do immenso volume das suas aguas, 
não é navegavel, por causa das cachoeiras 
e outras difliculdades. As suas aguas são 
turvas, mas boas para beber. Tem o Eu- 
phrates, como o Nilo, innundações periodi- 
cas, e depõe nas suas margens um limo fe- 
cundante que as torna fertilissimas. O 
seu mais importante affluente é o Tigre. 
Diz-se que o Euphrates era um dos quatro 
rios que banhavam o Paraizo Terreal. O que 
é mais certo é que nas suas duas margens 
se erguia Babylonia, e qne foi junto d'elle 
que Cyro o Moço foi derrotado por seu ir- 
mão Artaxerxes. Quem primeiro lançou uma 
ponte de barcas sobre o Euphrates foi Pomm- 
peu, perseguindo Mithridates. 

Euphrato, philosopho atheniense, dis- 
cipulo de Platão, n. na Eubéa, e viveu no 
1v seculo antes de Christo. Adquiriu tal in- 
fluencia no animo do rei Perdiccas, que go- 
vernava a Macedonia em seu nome. Quan- 
do Perdicas veio para Athenas, lançou-se 
com ardor no partido adverso a Philippe e 
diz-se que foi morto por ordem de Parme- 
nion. 

Euphron, tyranno de Sicyonia que 
vivia no seculo 1v A. C. Governou debaixo 
do dominio de Sparta, depois debaixo do 
dominio de Thebas, afinal conseguiu tornar- 
se independente e expulsou os partidarios 
dos estrangeiros, mss diante de uma suble- 
vação fugiu para Athenas, depois para The- 
bas, onde foi assassinado. 

Euphron., poeta grego da comedia no- 
va. Escreveu um grande numero de come- 
dias, de que só os titulos nos restam. 

Euphronio (Santo), prelado francez, 
viveu no seculo vi, m. em 572. Foi eleito 
bispo de Tours. 

Eaphrosyna, imperatriz do Oriente, 
m. em 1215. Casou com Alexis nr, autes 
d'elle subir ao throno, e contribuiu para 
que Isaac o Anjo fosse deposto e substitui- 
do por seu marido. Era formosa, energica, 
mas cruel e devassa. Os seus excessos pro- 
vocaram muitas revoluções e foi ella que 
abriu por assim dizer aos cruzados as por- 
tas de Constantinopla. Depois de ter caido 
nas mãos de Isaac o Anjo que reconquistou 
o throno, e Alexix v que desposou a filha de 
Euphrosyna, conseguiu esta ir ter com seu 
mari:lo, m. annos depois. 

Euphrosyna, uma das tres Graças. 
V. Graças. 

Euphués. obra do escriptor inglez 
Lyly, que appareceu em 1580, e que poz 
em voga na litteratura e na córte um esty- 
lo affectado e amaneirado, a que se chamou 
euphueismo, e que foi o culteranismo inglez, 

Eupolis, poeta grego, que n. em Athe- 
nas no anno 446 A.C. e quem. no anno 
41t. Refere uma tradição que Alcibiades, 
indignado porque o poeta comico o pozera 
em scena, o mandara affogar no Ileilespon- 
to, aproveitando a occasião de servir Eupo- 
lis como simples soldado n'uma armada 

ue elle commandava. O que é certo é que 

supolis parece ter sido um dos primeiros 
poetas comicos da Grecia, talvez com mais 
talento que Aristophanes. Tinha a arte de 
misturar com as scenas mais joviaes os en- 
sinos mais austeros. Como Aristophanes pus 
nha em scena directamente os seus contem. 
porancos, 6 atacou Socrates ainda mais do 
que o auctor das Nuvens. Elle e Aristopha- 
nes odiavam-se. Infelizmente não podemos 
avaliar o merito de Eupolia, pesaue perdos 
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ram-se todas as suas comedias de que só 
nos restam alguns fragmentos e alguns ti- 
tulos. 

Eure, rio da França que se forma no 
departamento do Orne pela reunião de mui- 
tos regatos, banha Neuilly, Chartres, Main- 
tenon, Nogent-le Roi, Anet, Ivry etc. recebe 
uns poucos de aflluentes, e lança-se no Se- 
na em Pont-l'Arche depois de um curso de 
226 kilom. As margens do Eure são geral- 
mente pittorescas. 

Eure (Departamento do), faz parte da 
antiga Normandia, tem por capital Evreux 
comprehende cinco arredondamentos, 36 
cantões, 700 communas, e 394:467 hab. Tem 
uma superficie de 595:765 hectares. O de- 
partamento do Eure consta de seis plan'al- 
tos perfeitamente distinctos. É um depar- 
tamento muito industrial, pouco abundante 
em riquezas mineralogicas. Cria muitos ca- 
vallos, e tem bastantes vinhos. 

Eure e Loir (Departamento d’), com- 
prebende a Beauce e o Dunois, paizes 
da antiga provincia Orleaneza, o Perche, o 
Thimmerais e o Drouais da antiga Norman- 
dia. Tem 587:430 hectares de superficie, 4 
arredondamentos, 21 cantões, 490 communas 
e 290:753 hab. Tem duas partes perfeita- 
mente distinctas de aspecto o Beauce e o 
Perche, o primeiro planicie monotona, o se- 
gundo composto de collinas arborisadas. A 
capital é Chartres, e as outras cidades prin- 
cipaes são Dreux, Châteaudun e Nogent-le- 
Rotrou. É um departamento essencialmente 
agricola e creador de gado. 

Eureka, palavra grega que significa 
Achei, exclamação que soltou Archimedes 
no banho, no momento cm que uma circums. 
tancia vulgar lhe fazia entrever a lei do 
peso especifico dos corpos. 

Eurico, rei dos visigodos, n. em 420, 
m. em Arles em 484. Succedeu em 466 a seu 
irmão Theodosio que mandara apunhalar. 
Depois de derrotar os bretões em 470, as- 
senhoreou-se de todo o paiz situado entre 
o Rhodano, o Loire, cs Pyreneuse o Oceano. 
Passou depois å Hespanha, tomou Pamplona 
e Saragoça, arrasou Tarragona, que lhe re- 
sistira, e conquistou a peninsula toda, á 
excepção da Galliza e de parte da Luzitania 
occupada pelos suevos. De volta á Gallia, 
reduziu Arles e Marselha, tomou Bourges e 
Clermont, obrigou os romanos a cederem-lhe 
por tratado os territorios que elle conquis- 
tára, e tratou de organisar o resto do paiz 
sujeito ao seu dominio. Compilou as velhas 
leis dos godos, accrescentou-lhes novas, pro- 
tegeu as letras e os sabios. Era tal a sua 
reputação de sensatez que um rei da Persia 
mandou-lhe embaixadores a pedir lhe con- 
gelhos. 

Eurico o Presbytero, romance por 
Alexandre Herculano, 1.º edição, Lisboa, 
1844. Este formoso livro, que implantou en- 
tre nós o gosto pelo romance historico e 
que tem gosado uma popularidade ainda 
não disfrutada por qualquer outro romance, 
constitue o primeiro volume da obra que 
Alexandre Herculano emprehendeu sob o 
titulo de Monasticon, como quem diz chro- 
nica dos mosteiros ou, como O proprio au- 
ctor escreveu, o romance do clero. Ao Eu- 
rico seguiu-se, sob o mesmo titulo geral, o 
Monge de Cister, em 2 vol. 

«Desde o palacio até a taberna e o pros. 
tibulo; desde o mais esplendido viver até o 
vegetar do vulgacho mais rude, todos os lo- 
gares e todas as condições tem tido o seu 
romancista. Deixae que o mais obscuro de 
todos seja o do clero. Pouco perdereis com 
isso. O Monasticon é uma intuição quasi 
prophetica do passado, ás vezes intuição 
mais dificultosa que a do futuro. Sabeis 
qual seja o valor da palavra monge na gua 
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e-—só e triste. Por isso na minha con- 
cepção complexa, cujos limites não sei de 
antemão asoignalar, dei cabida å chronica- 
oema, lenda ou o que quer que seja do 
resbytero godo: dei-lh'a tambem, porque 
o pensamento d'ella foi despertado pela 
narrativa de certo manuscripto gothico, 
affumado e gasto do roçar dos seculos, que 
outr'ora pertenceu a um antigo mosteiro do 
Minho.» 

No Eurico desenvolve se uma these social 
de profundo alcance, o celibato do clero, 
sob o ponto de vista do sentimento, da ima- 
ginação exaltada por essa especie de ampu- 
tação espiritual, em que para o sacerdote 
morre a esperança de completar a sua exis- 
tencia na terra. 

O assumpto é vasto, grandioso, presta-se, 
como nenhum outro, á lucta das paixões, e 
Alexandre Herculano soube, com a sua pen- 
na de oiro movida por mão de ferro, traçar 
o poema d'essa lucta aproveitando todos os 
incidentes, todos os contrastes que podiam 
augmentar e avivar o effeito do quadro. A 
epoca escolhida por Herculano é, como con- 
vinha ao assumpto já de si tempestuoso, à 
de maiores abalos sociaes porque tem pas- 
sado a peninsula, das grandes invasões que 
ella soffreu. O imperio wisigothico desmo - 
ronava-se em virtude das dissenções intes- 
tinas que lhe sugavam no coração o sangae 
viril que outr'ora o animára e o fortalece- 
ra; os despenhadeiros do Atlas e os areiaes 
do Saharã iam golphar sobre a Europa a 
onde tumultuosa dos seus filhos, impellidos 
pelo ardor do seu temperamento e do fa- 
natismo religioso que os dominava. Eurico, 
o presbytero, o pastor da parochia de Car- 
teia, cuja bahia se encurva ao oeste do 
Calpe, Eurico, em cuja alma despertára um 
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ongen remota, na sua forma primitiva? É | numerosos d'isso nas suas composições tra- 
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gicas; é o que constitue em parte a sua 
originalidade, é o que o fez chamar o phi- 
losopho do theatro. Poeta e prosador, tal 
nos apparece este grande tragico, que marca 
de um modo caracteristico a transição da 
epoca puramente religiosa para a epoca 
philosophica. Alguns criticos consideraram 
essa transformação da arte como uma deca- 
dencia, quando é na realidade um progresso, 
debaixo do ponto de vista da concepção e 
das idéas exprimidas. Effectivamente, em- 
quanto Eschylo conserva na sua pureza pri- 
mitiva os mythos grosseiros do velho poly- 
theismo, Euripedes ataca os em nome da 
moral e do bom senso; indigna-se com os 
vicios e os crimes attribuidos aos deuses 
do Olympo, destroe a noção da fatalidade, 
je proclama o livre arbitrio da personalidade 
humana, derrubando assim as bases da reli- 
gião popular. Havia alli evidentemente um 
progresso das idéas moraes e religiosas, 
uma necessidade de crenças mais puras e 
mais elevadas, um esforço para purificar 0 
ideal antigo, e uma aspiração para uma re- 
velação mais completa da divindade. Mas 
estas idéas novas e audaciosas sublevaram 
contra elle os seus contemporaneos. Chas- 
questo pelos poetas comicos, echos eternos 
os preconceitos da multidão, muitas vezes 
ameaçado por uma accusaç'ºo de impiedade, 
acabou por se retirar, na sua velhice, para 
junto de Archelau, rei da Macedonia, que o 
acolheu com grande distincção, no anno 406 
antes da nossa era. À sua morte é contada 
| de varios modos. Uns dizem que foi dilace- 
rado por cães furiosos que o encontraram 
n'um sitio solitario, outros que foi despeda- 
çado por um bando de mulheres, tradição 
que se baseia evidentemente no odio o 
lhe attribuem pelo bello sexo em geral, e 


impetuoso amor por IHlermengarda, filha de | pela inimizade das mulheres provocada na- 


Favila, duque de Cantabria, e que, contra- 
riado n'essa profunda paixão pelo orgulho 
do altivo duque e pela transigencia de Her- 
mengarda com a vontade paterna, fôra le- 
vado ao sacerdocio, fonte unica onde & sua 
alma profundamente poetica podia encon- 
trar lenitivo a tamanhas e tantas amargu- 
ras, Eurico é o protogonista do romance. 
Poeta, erra pelas solidões melancolicas do 
Calpe, fluctuante a stringe ao vento do 
mar, e 08 seus hymnos reflectem a magua- 
da tristeza da sua alma, desatada violenta- 
mente de todas as illusões terrenas. Mas ao 
poeta succede o guerreiro, o cavalleiro le- 
gendario, terrivel e mysterioso que oppõe o 


seu peito á invasão caudal dos soldados do: 


deserto. Comprehende-se o ardor com que 
Eurico se empenharia n'esta lucta homeri 

ca sabendo-se que Hermengarda era irmã 
de Pelagio. N'estes lances profundamente 
dramaticos do embate de duas raças que 
disputam palmo a palmo o solo das Hespa- 
nhas, a penna de Herculanó converte-se em 
cinzel: não escreve, grava, esculptura. E 
sobre este fundo magestoso, o romance dos 
amores de Eurico e Hermengarda, a grande 
lucta da alma do presbytero condemnada 
ao celibato, faz lembrar um traço de oiro 
n'um ceu de fogo. 

Euripedes, um dos tres grandes tra- 
gicos gregos, n. em Salamina, no anno 480, 
no proprio dia da grande batalba naval. Era 
filho de um taverneiro, e deuma vendedeira 
de hortaliça. Estava destinado para a pro- 
fissão de athleta, de que foi desviado pela 
sua predilecção pelas artes e pelas letras. 
Exercitou-se primeiro na pintura, depois 
aprendeu philosophia com Anaxagoras, e 
com Prodico rhetorica. Estes estudos da sua 
mocidade, corroborados pelas suas relações 
com Socrates, deixaram profundos vestigios 


jno seu espirito, e encontram-se pignaga 


turalmente pelos seus epigrammas. No de- 
curso da sua porion carreira compozera 15 
tragedias, e sò ganhou o premio cinco vezes 
o que quer dizer que foram premiadas 5 te- 
tralogias ou 20 tragedias. D'estas 75 trage- 
dias restam apenas 18: Hecuba, Orestes, as 
Phenicias, Medéa, Hippolyto, Alcestes, An- 
dromacha, as Supplicantes, Iphigenia na 
Aulida, Iphigenia na Taurida, Rhea, as 
Troyanas, as Bacchantes, os Heraciidas, 
Helena, Ion, Hercules furioso, Electra. Te- 
mos tambem um drama satyrico o Cyclope, 
assim como alguns outros fragmentos en- 
contrados em diversas epocas. O genio poe- 
tico de Euripedes foi objecto de apreciações 
muito diversas, tanto na antiguidade como 
entre os medernos. Aristophanes cobre-o 
de ridiculo, mas domina o o espirito de 
partido. Aristoteles chama-o o mais tra- 
gico dos poetas. Quintiliano elogia-o, e esse 
elogio serve para provar que Euripedes foi 
um declamador. Era esse o seu defeito mas 
em que ninguem o egualava era na arte de 
pintar com uma energia vehemente e verda- 
deira todos os cambiantes da paixão, em 
agitar a alma humana nos seus mais intimos 
arcanos, e em fazer fallar aos seus persona- 
gens a linguagem propria da sua idade, do 
seu sexo e da sua condição. A harmonia, a 
elegancia, e a facilidade do seu estylo, fa- 
zem d'elle um modelo incomparavel, e hão 
de fazer esquecer sempre as suas desegual- 
dades, a ordem muitas vezes defeituosa dos 
seus planos, e a abundancia das suas decla- 
mações philosophicas. Temos numerosas 
provas do imperio que 08 seus versos exer- 
ciam nas almas, apesar da antipathia que 
inspiravam aos seus concidadãos as suas 
audacias. Conta Plutarcho que os habitantes 
da Sicilia tal paixão tinham pelos versos da 
sua tragedia que restituiram a liberdade 
aop soldados dg Nicéas prisiqneiros, só pop 
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us elles sabiam de cór versos de Euripe- 
es. 

Euripo, estreito qne separa Eubéa da 
Attica e da Beocia. Hoje chama-se canal de 
Negroponto. 

Europa, filha de Agenor, rei da Phe- 
nicia. Jupiter, enamorando-se d'ella, tomou 
a forma de um touro, e, misturando-se com 
os rebanhos, levou Europa, pelos seus affa- 
gos e pela sua fingida doçura, a sentar-se 
no seu dorso. Então fugiu com ella, atra- 
vessou a nado para a ilha de Creta, onde, 
retomando & sua fórma natural, a seduziu, e 
d'ella teve tres filhos, Minos, Éaco, e Rha- 
damantho. | 

Europa. A mais pequena, mas a mais 
importante e relativamente. a mais povoa- 
da das cinco partes do mundo. Está compre- 
hendida entre 34º 52! (cabo Theodia na Tur- 
qaa da Europa) e 71º 10' (cabo Norte na 

oruega) de lat. N. e 61º de long. E. de Pa- 
ris (embocadura do Kara) e 12º 35' de long. 
O. (cabo Slyne, na costa occidental da Ir- 
landa). É limitada ao N. peio Oceano Gla- 
cial Artico, a O. pelo Oceano Atlantico, a S. 
pelo Mediterraneo, os seus annexos e o Cau- 
caso, a E. pelo mar Caspio, no Oural, mon- 
tes Ouraes e Kara. O seu maior comprimen- 
to do cabo de S. Vicente em Portugal á em- 
bocadura do Kara na Russia é de 5:500 ki- 
lom. a sua maior largura do cabo Matapan 
ao cabo Norte na Noruega é de 3850 ki- 
lom. Perimetro das costas 236:600 kilom. Su- 
perficie total 9.600:600 kilom. quadrados, 
população 280 milhões de hub. 

A Europa, se não tem os immensos rios 
da America e da Asia, tem um grande nu- 
mero de mares interiores consideraveis, e 
grandes golphos, que lhe dão uma forma 
muito irregular e determinam golphos muito 
notaveis. O mar Glacial forma o vasto gol- 
pho conhecido pelo nome de mar Branco. O 
mar do Norte, subdivisão do Oceano Atlan- 
tico, forma o outro grande golpho conheci- 
do pelo nome de mar Baltico, e que tem ou- 
tros dois golphos importantes o de Bothnia 
e de Finlandia, na Hollanda forma o do 
Zuyderzée. A Mancha communica com o 
mar do Norte pelo Passo de Calais, o mar 
da Irlanda está unido ao Atlantico pelos 
dois canaes do Norte e de S. Jorge. O Me- 
diterraneo, grande mar interior, que com- 
munica com o Atlantico pelo estreito de 
Gibraltar, toma a O. da Italia o nome de 
mar Tyrrheno, a E. o de Adriatico e da 
Jonia, emtorno das ilhas o do Archipelago, 
depois reduz-se aos estreitos dos Dardanel- 
los e do Bosphoro, entre os quaes fica o 
mar de Marmara, alarga-se depois no mar 
Negro e no mar d'Azof. N'esta parte no- 
tam-se as tres grandes peninsulas hispani- 
ca, italica e hellenica, terminando esta ul- 
tima por uma outra mais pequena, a Moréa, 
e os golphos de Lyão, de Genova, de Ta- 
rento, de Salonica, e de Lepanto. 

Abundam as ilhas na Europa; temos en- 
tre as mais importantes no mar Glacial a 
Nova-Zembla, o Spitzberg, a Islandia e as 
ilhas da costa da Noruega ; no mar Baltico, 
Ruzen, o archipelago dinamarquez, Goth- 
land e o archipelago de Aland; no Oceano 
Atlantico as Feroe, as Ilhas Britannicas, as 
anglo normandas, Noirmoutiers, Ré e Ole- 
rou e os Açores; no Mediterraneo as Ba- 
leares, a Corsega, a Sardenha, a Sicilia, as 
ilhas Jonias, as ilhas illyricas, as Sporades, 
as Cyclades, Negroponto e Candia. 

Os estreitos da Europa mais dignos de 
attenção vêm a ser o de Aland, que liga o 
golpho de Bothuia com o Baltico, o Sunda, 
o Grande e o pequeno Belt que ligam este 
mar com o Cattegat, o Skager Rack ou o ca- 
nal da Jutlandia, o Passo de Calais entre a 
França e a Grã-Bretanha, o canal do Norte 
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e o de S. Jorge que unem o mar da Irlanda + 
com o Atlantico, o estreito de Gibraltar que 
liga o Oceano e o Mediterraneo, as bocas de 
Bonifacio entre a Sardenha e a Corsega, o 
estreito de Messina que separa a Sicilia do 
continente, o canal de Otranto que forma a 
entrada do Adriatico, os dos Dardanellos e 
de Constantinopla eutre o archipelago e o 
Mar Negro, o de Ienikalé que liga este com 
o mar de Azof. 

Os cabos mais importantes são o do Nor- 
te, na Noruega, de Finisterra na Hespanha, 
de S. Vicente em Portugal, de Lucca na 
Italia, e de Matapan na Grecia. 

As peninsulas mais notaveis são a scan- 
dinava entre o mar Glacial e o Baltico, a 
dinamarqueza entre o Baltico e o mar do 
Norte, a peninsula da Bretanha entre a Man- 
cha e o golpho de Gasconha, a hispanica en- 
tre o Mediterraneo e o Atlantico, a italica 
entre o mar Tyrrheno eo Adriatico, a hel- 
lenica entre o mar Jonio e o Archipelago, a 
da Thracia entre o Archipelago, mar de 
Marmora e o Mar Negro, a peninsula da 
Criméa entre o Mar Negro e o de Azof. 

Os lagos principaes, que não chegam ain- 
da assim nem aos da America Septemtrio- 
nal nem aos do centro da Africa, são na 
Russia o Ladoga, o Onéga, o Teipous, e o 
Saima, na Scandinavia o Wetter eo Wener, 
na Hungria o Balaton, na Suissa os de Ge- 
nebra, Constancia, Zurich e Neufchatel, na 
Italia o lago Maior, de Como, de Garda, de 
Luzano. 

Os rios mais notaveis são o Petchora, o 
Mezen, o Dwina, o Onega que desembocam 
no mar Glacial, o Tornéa, o Lulea, o Dal- 
elf, o Neva, o Niémen, o Duna, o Uméa, 
o Vistula, e o Oder que se lançam no mar 
Baltico, o Gotha, o Glommen, o Elba, o We- 
ser, o Ems, o Rheno, o Mosa, o Escalda, o 
Tamisa, e o Humber que desaguam no: mar 
do Norte, o Saverne, o Shannon, o Sena, o 
Loire, o Gironda, o Minho, o Douro, o Mon- 
dego, o Tejo, o Guadiana, e o Guadalquivir 
que desembocam no Oceano Atlantico, o 
Ebro, o Rhodano, o Arno que entram no 
Mediterraneo, o Tibre e o Vulturno que vão 
ao mar Tyrrheno, o Pó, o Adige, que afiuem 
ao Adriatico, o Varder, o Strouma, o Maritz, 
tributarios do Archipelago, o Danubio, o 
Dniester e o Dnieper que se lançam no mar 
Negro, o Don que entra no mar de Azof, o 
Volga, e o Oural que entram no mar Caspio. 
Os rios de mais longo curso são o Volga, com 
3:800 kilom. e o Danubio com 3:000. 

A Europa é atravessada no seu compri- 
mento por uma linha de separação das 
aguas, que se liga pelos montes Ouraes com 
o resto do systema orographico do mundo, 
e que se divide em duas ramificações uma 
para N. e O., outra para S. e E. Esta linha 
é formada pelos montes Chemonkouski, o 
plan'alto d- Valdai, as collinas da Polonia, 
os montes Tatos e Mujurs, os Sudetes, os 
montes de Moravia, o Behmerwald, o Jura 
Franconio, os Alpes da Suabia, a Floresta 
Negra, os Alpes de Constancia, de Algeu, e 
dos Grisons, os Alpes Centraes, os Alpes 
Bernezes, o Irat, o Jura, as collinas de Bé- 
fort, es montes Familles, o plan'alto de Lan- 
gres, a Cote d'Or, as Cevênnes, as Corbié- 
res occidentaes, os Pyreneus centraes e oc- 
cidentaes, e os montes ibericos. Os Alpes 
Scandinavos, as peninsulas da Scandinavia, 
os montes Grampians na Escocia e os Cam- 
brianos no paiz de Galles não se ligam com 
o systema do resto da Europa. As outras, 
montanhas da Europa mais importantes são 
as Karpathos, os Apeninos, os Vosges e os 
Balkans. Os unicos volcões em actividade na 
Europa são o Vesuvio em Napoles, o Etna 
na Sicilia, o Stromboli e o Volcinello nas 
ilhas Lipari, e o Hecla na Islandia. 
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O clima da Europa é muito mais suave do 
e o dos outros paizes da America e da 

sia collocados na mesma latitude, está so- 
bretudo isento de grandes contrastes. Os 
metaes preciosos são raros na Europa, mas 
em compensação abundam mais do que nus 
outras partes do mundo o ferro, o carvão de 
pedra, os marmores, etc. Muitas plantas das 
outras partes do mundo foram acclimatadas 
na Europa, a industria desenvolveu muito 
o numero das especies animaes, trazendo 
para cá muitas que de cá não são origina- 
rias. À população pertence quasi toda á raça 
caucasica, excepto algumas tribus de raça 
ouraliana. As linguas mais dominantes são a 
romana, a slava, a teutonica. A religião 
tambem dominante é o christianismo nas 
suas tres grandes divisões latina, grega 0 
protestante, ha tambem o mahometanismo 
na Turquia. 

Sem entrarmos na historia bastante in- 
certa das primeiras tribus que povoaram a 
Europa e das primeiras emigrações, faremos 
notar apenas que os povos europeus eram 
ainda selvagens quando já na Ásia havia 
imperios florescentes. Os primeiros povos 
que se deviam civilisar tinham de ger os 
mais proximos d'esses paizes, e effectiva- 
mente foi a Grecia que teve a primeira ci- 
vilisação, e que a levou pelas suas colonias 
principalmente á Italia meridional, depois 
surgiu Roma, que estendeu o seu dominio 
quasi por toda a Europa. Os barbaros da 
Ásia invadem o imperio de Carlos Magno, 
de cujos restos nascem a França, os Esta-, 
dos da Allemanha e da Italia, a Hespanha 
dominada pelos mouros lucta para se recon- 
quistar a si propria, Portugal constitue-se, 
ao norte a Noruega, a Russia, a Dinamarca 
principiam a manifestar-se como potencias, 
e no fim do seculo xy acham-se organisados 
todos os modernos estados europeus com 
excepção dos Paizes-Baixos que se formam 
no seculo xvi e da Prussia que se constitue 
no seculo xvin. No fim d'este seculo desap- 
parece a Polonia. No principio do seculo 
xıx constitue-se o immenso e ephemero im- 
perio de Napoleão, em 1830 os Paizes-Bai- 
xos dividem-se em duas monarchias a Bel- 
gica e a Hollanda, de 1859 a 1870 consti- 
tue-se a unidade italiana, de 1866 a 1871 a 
unidade allom. Esquecia-nos dizer que 
tambem a revolução de 1822 constituiu o 
pequeno estado da Grecia, finalmente agora 
em 1870 constituiram-se dois novos estados 
independentes a Roumania e a Servia, que 
até então ainda eram vassallas. 

Europa Portugueza, por Manuel 
de Faria e Sousa, —tres tomos. Esta obra, 
de um escriptor muito douto, mas sobre cuja 
memoria pesam graves suspeitas de portu- 
guez deshonrado, ficou inedita por morte do 
seu auctor. De Madrid, onde estava, trouxe o 
manuscripto para Portugal seu filho, Pedro 
de Faria, o qual, havendo sido condemnado 
a degredo para o Brazil, por motivos que 
não fazem ao nosso proposito, foi mandado 
soltar do Limoeiro para dirigir a impressão 
das obras de seu pae. 

-O primeiro tomo da Europa portugueza, o 

ual comprehende os successos decorridos 
esde o diluvio universal até ao estabeleci- 
mento da monarchia em Portugal, foi im- 
presso em 1667, e reimpresso em 1678 ao 
tempo em que pela primeira vez sairam do 
prelo o segundo e terceiro tomos. O segundo 


alcança até ao reinado de D. João 11, e o 


terceiro chega até Filippe m (quarto de 
Castella), acompanhados dos retratos dos 
monarchas de que tratam. 

Querem alguns criticos que a Europa 
portugueza seja apenas uma consubstancia- 
ção do Epitome de las historias portuguezas, 
do mesmo auctor, mas, entre outros escri- 
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tores oppõe-sé a este alvitre o sr. Camillo 
Pastello Branco, allegando, e a nosso vêr 
com razão, que Faria e Souza supprimira na 
Europa tudo quanto no Epitome eram ama- 
bilidades para Castella, e refutando a con- 
jectura de D. José Barbosa, de que essas 
alterações foram introdusidas por pulso 
alheio. 

E certo que, acceitando-se a opinião do 
gr. C. Castello Branco, o caracter de Faria e 
Sousa fica manchado com uma nodoa inde- 
level, mas a critica desapaixonada não póde 
deixar de fazer esta grave censura ao douto 
escriptor, que tão facilmente recebia favo- 
res de Castella e Portugal. 

Não obstante o merecimento do auctor e 
da obra, aliis incontestavel em relação à 
epoca em que foi publicada, a Europa Por- 
tugueza foi por alguns criticos taxada de 
inexacta, sendo um d'esses criticos o cister- 
ciense fr. Manuel de Figueiredo. 

Eurotas, rei da Laconia, que teve uma 
filha chamada Sparta que casou com Lace- 
danero. Deu o nome ao rio, uns dizem por- 
que se precipitou n'elle, outros porque man- 
dou abrir um canal que veiu depois a ser o 
rio. E um personagem completamente my- 
thico. 

Eurotas, rio do Peloponeso na Laco- 
nia. Nascia na fronteira da Arcadia, ba- 
nhava Sparta, e desembocava no golpho da 
Laconia. É hoje o Vasili-Potano ou Iri. O 
Eurotas é notavel pela belleza das suas 
aguas e das suas margens floridas. 

Eauryalo, joven troyano de uma rara 
belleza, celebre pela amizade que o unia a 
Neso. Foram ambos mortos por Volsena 
em combate, e a morte d'estes dois jovens 
troyanos, companheiros de Enéas, é um dos 
mais bellos e mais commoventes episodios 
da Eneida. 

Eurybiades. general spartano, com- 
mandante da frota grega em Salamina. V. 
Themistocles. 

Eurycléa, ama fiel de Ulysses, a pri- 
meira que o reconhece quando elle volta, 
depois de tão longa ausencia, retomar o seu 
palacio invadido e sua mulher perseguida 
por numerosos pretendentes. E um dos per- 
sonagens mais interessantes da Odysséa. 

Eurydice, mulher de Orpheu, m. no 
dia das suas bodas da mordedura de uma 
serpente. Orpheu, inconsolavel, foi até aos 
infernos para a pedir a Plutão. V. Or- 
pheu. 

Eurylocho, cnnhadò de Ulysses que 
acompanhou ao cerco de Troya. Foi elle o 
unico que na ilha de Circe não bebeu o ma- 


gico licor que transformou em porcos os- 


seus companheiros, e pôde avisar Ulysses 
da metamorphose. Depois na Sicilia roubou 
os toiros de Apollo, e Jupiter indignado ful- 
minou-o com os seus raios. 

Eurypon, rei de Sparta (1028.1020 
A. C.) Deu o seu nome aos Eurypontidas, 
chamados tambem Prociidas. V. Proclés. 

Eurysteu, filho de Steleno, reinou em 
Mycenas pelo anno 369 A. C., e teve toda 
a sua vida, diz a Fabula, o direito de dar 
ordens a Hercules, porque nascera algumas 
horas antes d'elle. V. Hercules. Impoz ao 
heroc as penosas emprezas, conhecidas pelo 
nome dos doze trabalhos de Hercules. De- 
pois da morte d'Hercules, perseguiu os seus 
filhos. M. n'um combate contra Hillo, ao pé 
do isthmo de Corintho. 

Eurysthene e Proclcgs, filhos ge- 
meos de Aristhodemo, um dos tres chefes 
heraclidas, que conquistaram o Peloponeso 
(1180 A. C.) Subiram juntos ao throno de 
Sparta, e reinaram simultaneamente, o pri- 
meiro 43 annos, o segundo 42. Houve sem- 
pre depois em Lacedemonia dois reis, um 
de cada um dos dois ramos, os. Eurystheni- 
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das, chamados tambem Agidas, e os Proc'i- 
das ou Eurypontidas. 

Euryto, rei de (Echalia, cidade da 
Thessalia, promettera sua filha Iole a quem 
o excedesse na arte de atirar ao arco. Ven- 
cido por Ilerzules, quiz illudir a sua pro- 
messa, mas Hercules cercou Œchalia, ra- 
ptou Iole, e forçou Euryto a fugir para a 
ilha de Eubéa, onde foi morto. 

Eusebia (Aurelia), imperatriz romana, 
n. em Thessalonica em 330, casou com o 
imperador Constancio em 353, m. em 360. 
Era formosa e intelligente, protegeu muito 
os arianos, e foi tambem a primeira prote- 
ctora do moço Juliano, conhecido depois 
pelo nome de Juliano o Apostata. 

Eusebia (Santa), filha de Santa Ri- 
ctrudes, n. em 637, e succedeu como abba- 
dessa de Hamay em 649 a sua avó Gertru 
des. Tinha apenas doze annos, mas dizem 
que governou com grande tino o seu mos- 
teiro. M. em 660. 

Eusebia (Santa), abbadessa de S. Cy- 
ro em Marselha. Conta-se que, vendo a ci- 
dade em poder dos sarracenos, mutilou hor- 
rivelmente o seu rosto e o das suas compa- 
nheiras, cortando todas os narizes. Os sar- 
racenos, vendo mallogrados os seus lubri- 
cos desejos, passaram as freiras ao fio da 
espada. Refere-se este caso de tantas san- 
tas e de tantos conventos, sempre com re- 
lação aos mouros, que se diria que estes 
não encontraram no seu caminho senão 
freiras desnarigadas. 

Eusebio (Santo), papa, n. na Grecia, 
m. em 311. Foi successor de S. Marçal. Vi- 
veu n'uma epoca tempestuosa entre as per- 
seguições de Diocleciano e as de Maxencio. 
Era filho de um medico grego. Foi sagrado 
papa em 310. A grande questão do seu pon- 
tificado foi decidir o que se faria aos chris- 
tãos que na epoca das perseguições, mais 
fracos do que os heroicos martyres, tinham 
abjurado o christianismo, e que, abrandada 
a furia perseguidora, desejavam tornar ao 
seio da eja. A maior parte ' do clero 
queria repellil-os abertamente, Eusebio que- 


ria admittil-os com a condição de fazerem. 


penitencia, o imperador Maxencio exigia 
que fossem readmittidos sem condições. Por 
causa d'esta questão exilou Maxencio o 
apa Eusebio para a Sicilia onde m. em 311. 
oi durante o seu pontificado que se en- 
controu, ao que dizem os historiadores ecele- 
siasticos a verdadeira cruz, e até Santo 
Eusebio baptisou com as suas mãos o sgol- 
dado romano que a encoutrou, Judas Qui- 
riaco. O epitaphio de Santo Eusebio foi 
feito por um papa nosso patricio, S. Da- 
maso. 
Eusebio, lago da provincia do Ceará, 
a leste da antiga aldeia de Mecejana. 
Eusebio de Cesaréa, historiador 
ecclesiastico e philosopho grego, n. na Pa- 
lestina no anno 264 da nossa era, m. bispo 
de Cesaréa em 338. A sua mocidade foi 
muito estudiosa, começou por abrir uma es- 
cola em Cesaréa. Era já padre quando o 
edito de Diocleciano coutra os christãos o 
obrigou a fugir. Deu-lhe asylo Paulino, 
bispo de Tyro, mas, como as perseguições 
continuavam fugiu para o Egypto, onde foi 
encarcerado. Recobrando pouco depois a 
sua liberdade, voltou para Cesaréa apenas 
soube da abdicação de Diocleciano, e foi 
eleito bispo em 315. No concilio de Nicea 
representou um papel preponderante, mas é 
certo que as suas tendencias eram mais 
arianas do que catholicas ; negava a divin- 
dade de Jesus Christo, a divindade do Es- 
pirito Santo, e não admittia a palavra con- 
substancial senão no sentido ariano. Além 
d'isso protegeu Ario pessoalmente. Era tam- 
bem inconoclasta enthusiastico; mas pog- 
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suia a amizade omnipotente do imperador 
Constantino que o protegeu sempre, que 
impediu que o inquietassem por taussa 
suas opiniões, 6 que costumava dizer que 
Eusebio merecia ser bispo, não de Cesaréa, 
mas de todo o imperio christão. Eusebio 
pagou-lhe esse affecto na sua historia, em 

ue é manifestamente parcial a seu favor. 

omo historiador e como polemista, Ense- 
bio é incontestavelmento um dos vultos 
mais importantes da antiguidade christã. 
As suas principaes obras são a Chronica, 
verdadeiro monumento historico que vas 
desde o tempo dos chaldeus até ao anno 
328 da era christã; a Preparação evangeli- 
ca e a Demonstração evangelica estudos so- 
bre os philosophos antigos, cujas idéas po- 
deram contribuir para o estabelecimento do 
christianismo e sobre o Antigo Testamento, 
a Historia ecclesiastica, livro importantisai- 
mo, porque foi escripto sobre documentos 
officiacs, que Constantino ordenou que se 
lhe franqueassem ; Historia dos martyres da 
Palestina, opusculo que refere a persegui- 
ção de Diocleciano, de que o auctor estive- 
ra para ser victima; Contra Hieroclés, re- 
futação das doutrinas pagãs d'este escri- 
ptor que fôra um dos conselheiros da per- 
seguição de Diocleciano; Contra Marcello 
bispo de Ancyra, refutação dos erros do sa- 
bellianismo que este prelado adoptára ; Vi- 
da de Constantino ; Diccionario geographico 
da Palestina. 

Disse.se de Eusebio que era antes um 
compilador do que um historiador, e das suas 
opiniões aee amo que lhe não perten- 
ciam a elle. O que é verdade é que é um 
dos escriptores antigos a que o mundo 
moderno mais deve debaixo do ponto de 
vista do conhecimento das idéas e dos acon- 
tecimentos dos seculos 111 e 1v. Foi elle que 
tornou a pôr em voga o cyclo de Méton, ou 
cyclo luni-solar de dezenove annos, que foi 
depois adoptado pelo concilio de Nicéa 
quando reformou o calendario. Eusebio con- 
siderava o periodo de Méton eitamente 
exacto, e o concilio de Nicéa partilhou o 
seu erro. 

Eusebio de Nicomedia, prelado 
ariano, m. em 342. Foi bispo de Beyruth 
e de Nicomedia, e o concilio de Nicéa con- 
demnou-o em virtude das suas opiniões, © 0 
imperador Constantino exilou-o para as 
Gallias, pelo mesmo motivo. Mas não tar- 
dou a chamal-o, e Eusebio de Nicomedia 
passou a exercer um grande ascendente no 
seu espirito; mais ascendente exerceu ainda 
no espirito do seu successor Constancio. 
D'ahi resultou uma violenta perseguição 
contra os orthodoxos, porque Eusebio era 
vingativo. Uns poucos de prelados foram 
exilados, e Eusebio de Nicomedia tomou 
posse do logar de patriarcha de Constanti- 
nopla, expulsando o patriarcha Paulo. Ao 
mesmo tempo fazia com que o arianismo 
fosse approvado no concilio de Antiochia. 

Eusebio de Samosate (Santo), n. 
em Samosate na Syria, m. em 381. Foi aria- 
no primeiro, mas depois fez-se catholico e 
tão zeloso que os imperadores arianos per- 
seguiram-n'o. Fôra eleito bispo da sua ci- 
dade natal, mas tivera de abandonar a sua 
diocese a que Theodosio o chamou de novo. 
Querendo estabelecer um bispo orthodoxo 
n'uma cidade ariana, em cumprimento da 
missão que recebera do papa S. Damaso 
para restabelecer o catholicismo no Orien- 
te, foi assassinado por uma mulher que lhe 
atirou uma pedra do alto de um telhado. 
Antes de morrer, prohibiu que se fizesse 
mal á mulher, e a sua vontade foi respei- 
tada. 

Eusebio de Verceil (Santo), theo- 

logo que n, na Sardenha em 315, e m. em 
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370. Nomeado bispo de Verceil, reúniu ð 
seu clero e viveu no meio d'elle tomo n'um 
mosteiro. Depois dv concilio de Milão (355) 
em que fecusou approvar a condemnação 
de Santo Athanasio, foi exilado para a Asia 
e para o Egypto, d'onde só o chamaram em 
370. Veiu morrer á sua diocese. 

Eustachi (Bartholomeu), medico ita- 
liano, n. em San-Severino, m. em 1574. Süs: 
tentou ardentermhent8 as doutrinas de Galeno 
contra Vesále que as atacava, mas elle, Ve- 
bale e de Fallope foram os grandes funda- 
dores da anatomia moderna. Eustachi escre- 
veu, entre muitas outras obras e muitos ou- 
tros opusculos um tratado De auditus orgānu 
e o seu nome ficou Å trompa d' Eústachao, e 
valveta d'Pustachio. 

Eustaquio (Santo). Este santo passa 
por não ser perfeitamente authentico. Diz-se 
que vivia no eeculo iv, e que foi martyri- 
sado no tempo do imperador Adriano e com 
a sua mulher Taciana e os seus dois filhos, 
mas o sabio e piedoso Adriano de Valois 
declara que a narração do martyrio d'este 
santo é simplesmente um tecido de menti- 
ras. 

Bustaquio (Santo). Ilha do Oceano 
Atlantico, faz parte das Antilhas, e está si- 
tuada a 17º 30! de lat. N. e a 65º 20' de long. 
O. Tem 7 kilom. de comprimento e 5 de 
largura, 13:700 hab. O clima é saudavel; o 
solo fertil e bem cultivado. Os hollandezes 
“tomaram posse d'ella eth 1635, foi-lhes to- 
mada successivamente pelos inglezes e fran- 
tezes, mas os tratados de 1814 déram-lhes 
a posse definitiva. Capital Santo Eusta- 
quio. 

Eustaquio de Saint-Pierre, Bur- 

ez de Calais, celebre pelo seu patriotismo 

egendario: Efectivamente, ao passo que 
Froissart referia que Eustaquio de Saint- 
Pierre fôra de corda ao pescoço entregar-se 
em 1347 ao rei Eduardo mı para salvar a 
cidade, e que Eduardo, só por muitas sup- 
plicas de sua esposa lhe perdoou, as moder- 
nas investigações historicas demonstraram 
que pelo contrario Eustaquio de Saint-Pier- 
re teve intelligencias durante o assedio com 
O inimigo, decidio os seus concidadãos a ca- 
pitularem, e foi sempre depois d'isso o ho- 
mem de confiança de Eduardo ur. 

Eustasio (Santo), abbade de Suxeuil, 
n. na Borgonha em 560, m. em 625. Tendo 
uma grande paixão pelas letras, empregou 
os seus monges em copiar manuscriptos, e 
assim nos conservou muitas obras primas 
da antiguidade. Tentou converter ao chris- 
tianismo os varascos e os bavaros. 

Eustatho, celebre heresiarcha, que vi- 
via no seculo ıv. Primeiro frade, depois bis- 
po de Sebaste, deposto em muitos concilios, 
reintegrado nas suas funcções, depois con- 
demnado de novo, representou um papel im- 
portante nas grandes controversias eccle- 
siasticas agitadas no tempo de Constanti. 
no. Quiz representar entre o arianismo e o 
catholicismo um papel de conciliador, e, 
como de costume, foi anathematisado de 
ambos os lados. Comtudo o credo que elle 

ropoz ao papa Liberio para substituir o 

o Nicéa foi acceito pelo pontifice, que á 
primeira vista não encontrou differença sen- 
sivel entre esse credo semi-ariano e o de 
Nicéa; mandou até reintegrar Eustatho no 
seu bispado, mas quando elle quiz impôr o 
seu credo, os bispos orthodoxos, com S. Ba- 
silio á frente, não o acceitaram, apezar 
da approvação do papa, ou antes da do bis- 
po de Roma, porque ainda elle não tinha a 
supremacia que depois adquiriu. 

Eustatho (Santo), prelado grego, n. 
na Pamphilia, e foi bispo de Antiochia. 
Adversario implacavel dos arianos, quando 
estes obtiveram um triumpho momentaneo, 


EUT 


aleatiçarâm que fosse exilado para Trajano- 

olis. 
j Eustochia (Santa), virgem christã, 
filha de Santa Paula, n. em Roma em 365. 
Foi com sua mãe collocar-se debaixo da di- 
recção de S. Jeronymo que para Santa Eus- 
tochia escreveu o tratado Da virgindade, A 
mãe e a filha fundaram em 335 um mios- 
teitó em Bethlem. Esse mosteiro foi quei- 
mado em 416 pelos pelagianos que ultraja- 
ram as religiosas. Ainda vivia Santa Eusto- 
chia, que m. em 419. 

Euterpe, musa da poesia lyrica e da 
musica. Os antigos representavam-n a co- 
roada de flôres, tendo na mão uma flauta 
dupla e rodeiada de instrumentos de mu- 
sica. 

Eunthalio, bispo e theologo grego do 
seulo v. A elle devemos a divisão actual 
em capitulos dos Aotos dos apostolos, das 
epistolas canonicas e das de $. Paulo, os 
argumentos dos capitulos e a citação dos 
textos a que se allude. 

Buthárico Cilitas, paé de Athala. 
rico, rei dos Ostrúgodos, mi. em 595. Des- 
posara em 515 Amalasonte, filha de Theo: 
dorico. O imperador do Oriente, Justino, 
associou-o ao consulado. M. prematuramen - 
te antes de seu sogro de quem devia ser 
successor. 

Euthydemo, rei de Bactrians, vivia 
no seculo iti A. C. Foi batido por Antiocho 
o Grande, rei da Syria, mas auxiliou -o de- 
pois na sua expedição ás Índias. 

Eathymenes, geometra e navegador 
grego, n. em Marselha no seculo iv A. C. 

* conhecido apenas por passagens breves 
de varios escriptores gregos e latinos que 
së limitam a citar a sua opinião sobre as 
inundações do Baixo Egypto. Parece que 
fez algumas viagens no Atlantico. 

Euthymo (Santo), appellidado o Gran- 
de, archimandrita armenio, n. em Melite- 
na em 377, m. em 473. Retirou-se, depois 
de ter recebido ordens ecclesiasticas, para 
um deserto da Palestina, onde fundou con- 
ventos; converteu um grande numero de 
sarracenos e converteu tambem a impera- 
triz Eudoxia, mulher de Theodosio 11 o Mo- 
ço que abraçára a heresia de Eutychés. 

Eutin, cidade da Prussia na provincia 
do Holstein, á beira do pequeno lago de 
Eutin. Esta cidade deu o seu nome a um 
dos ramos da casa de Holsteio-Gottorp, a 
de Holstein-Eutin que descende de um bis- 
po lutherano de Lubeck, deu um rei á Sue- 
cia, e tem sido hoje o ducado de Oldembur- 
go. V. Oldemburgo. 

Eutropia, imperatriz romana, n. na 
Syria no seculo xr. Casou em segundas 
nupcias com Maximiano Hercules, tendo 
do seu primeiro marido uma filha, Maximia- 
na Theodora, que depois casou com Cons- 
tancio Chloro. De seu segundo marido teve 
dois filhos, Maxencio, que foi depois impe- 
rador, e Fausta, mulher de Constantino. De- 
pois da conversão de Constantino abraçou 
o christianismo tambem, e retirou-se para 
a Palestina. Sua neta Eutropia, filha de 
Constantino Chloro, foi mãe do imperador 
Nepoliano. 

Eutropio (Santo), martyr, apostolo do 
Saintonge, n. na Grecia em 50, m. em 105. 
Foi enviado a Saintes pelo papa S. Clemen- 
te ı. Acompanhado por S. Diniz, bispo de 
Paris, partiu para as Gallias, entrou em 
Medialatum (Saintes) e converteu muitos 
habitantes, entre outros a propria filha do 
governador. Este irritado, entregou o bispo 
christão gos seus soldados que o mataram à 


pedrada e å paulada. 


Eutropio, historiador latino que vivia 


no seculo ıy da nossa era. Foi secretario de 
Constantino. Só d'elle se conhece um resu- 
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mo da historia romana Breviarium romana! 
historic, que abraça o espaço de tempo 
comprehendido entre, a fandação da cidade 
e o reinado de Joviano. É apenas uma com- 
pilação, mas feita com muito cuidado e me- 
thodo, de um estylo claro e rapido, de uma 
simplicidade que chega a ser sincera, e de 
uma latinidade tão facil que por muito tem- 
po foi usada nas aúlas de latim como pri- 
meiro livro de traducção para os ptitici- 

iantes. Mais facil do que esse livro só o 
Beuno de historia sagrada de Sulpicio Se- 
verð, 

 Butropio; escravo é eunucho arme- 
nio, que, pelas suas intrigas, é flexibilidade - 
do seu caracter e de sua intelligencia che- 
gou a ser ministro do imperador Arcadio. 
N. no seculo iv n'uma região proxima do 
Euphrates; seu pae e sua mãe sendo escra- 
vos, para darem mais valor ao filho, mutila- 
ram-n'o ainda na infancia, fazendo d'elle 
um etinucho, porque por uma triste aberra- 
ção do espirito humano, nessa epoca de 
corrupção, os eunuchos eram mais consido- 
rados e apreciados do que os outros escra- 
vos. Depois de ter vegetado em casa de dif. 
ferentes senhores nos mais vis empregos da 
sua triste condição, passou pära O serviço 
de um official do paço, chamado Abundad- 
cio, que se interessou por elle e o fez entrar 
na ultima classe dos eunuchos palatinos. A 
sua intelligencia, alguns ditos felizes, as 
exterioridades de ima grande devoção cha- 
maram para elle a atténção do imperador 
Theodosio, que o chamou para junto de ei, 
e o encarregou de algumas missões difficeis 
que elle desempenhou habilmente. Quando 
Theodosio morreu, Eutropio ainda adquiriu 
mais influencia, soube assenhorear se do es- 
pirito do imperador Arcadio, affastando a 
pouco e pouco da sua privança o ministro Ru- 
fino, e obtendo sobre elle uma grande influen- 
cia, quando fez com que Arcadio acceitasse 
da sua mão uma esposa, que foi a formosa Eu- 
doxia, em vez da filha de Rufino, que o mi- 
nistro queria ver imperatriz. Eutropio exer- 
cia o seu poder, fingindo-se perante o impe- 
rador constantemente o ultimo dos servi- 
çaes, mas, como o seu cargo lhe dava en- 
trada a toda e qualquer hora nos aposen- 
tos do imperador, Eutropio conseguia isolar 
o imperador de todos os personagens im- 
portantes, ao passo que sabia arrancar-lhe 
successivamente a nomeação para os altos 
cargos do estado das suas cresturas, euau- 
chos vis, homens de baixa condição que elle 
assim elevava e que d'elle exclusivamente 
dependiam, e ao mesmo temp0 a persegui- 
ção de todos os que lhe desagradavam, e a 
confiscação dos bens que podiam augmen- 
tar a sua opulencia. Um dos que elle per- 
seguiu com odiosa ingratidão foi exacta- 
mente Abundancio, o seu primeiro protector. 
Era tão implacavel na perseguição dos seus 
inimigos, que, tendo-se refugiado n'uma 
egreja uma mulher que elle perseguia, fez 
promulgar uma lei decretando que o asylo 
das egrejas não aproveitasse aos crimino- 
sos de lesa magestade. . Essa lei serviu de- 
pois contra elle. | 

Mas a pouco e pouco o orgulho foi-o per- 
dendo, e cubiçou mais do que o poder real 
a apparencia do poder. Quiz ser consul, e 
Arcadio effectivamente elevou o ao consu- 
lado em 399. Apezar de estar muito aviltado 
pelo despotismo, o povo romano revoltou-se 
contra esta injuria de ver a purpura consu- 
lar nos hombros de um eunucho, mas Eu- 
tropio, longe de recuar estava já tão des- 
vairado que ainda obteve de Arcadio o ti- 
tulo de patricio e que enchesse com as suas 
estatuas as cidades do imperio. Mas entre- 


tanto accumulava-se contra elle uma ampla 


tempestade, no gyneceu e no sançtuario. 
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S. João Chrysosthomo, que lhe devia o lo- 
gar de patriarcha de Constantinopla, tinha 
bastante dignidade e bastante desprendi- 
mento das honras da terra para não transi- 
gir, por esse facto, com a corrupção e im- 
moralidade do governo do eunucho ; a im- 
peratriz Eudoxia era bastante ambiciosa 
para não sacrificar ao desejo de se ver 
omnipotente a gratidão pelos serviços que 
Eutropio lhe prestára, e assim n'um a inde- 
pendencia de caracter, n'outro a ingratidão 
ambiciosa, 08 mais puros e os mais odiosos 
sentimentos da alma humana se sublevaram 
a um tempo contra o favorito do imperador, 
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plana e que exercesse a mais triste influen- 


cia nos destinos do imperio do Oriente. 


Eutychés, heresiarcha celebre, n. em 
318, m. em 454. Era archimandrita ou su- 


perior de um mosteiro ao pé de Constanti- 


nopla, combateu com ardor o nestorianismo 
que suppunha duas pessoas distinctas em 
e 


esus Christo, e caíu, talvez por uma espe- 


cie de reacção, no excesso contrario, quer 
dizer que, depois da encarnação, Jesus 


Christo só conservára a apparencia do cor- 


po humano. Excommungado pelo concilio de 


Constantinopla em 448, foi absolvido no 


| anno seguinte pelo concilio de Epheso, que 


e”os dois entes, que elle reputava creaturas os seus adversarios denominaram o concilio 


suas, foram exactamente os que causaram à 
sua perda. S. Joño Chrysosthomo e Eudo- 
xia trabalharam contra clle. Já dissemos na 
biographia da imperatriz Eudoxia como re- 
bentou a crise, como Eutropio injuriou a 
imperatriz, como esta arrancou & seu ma- 
rido a ordem para privar Eutropio de todos 
os seus bens e dignidades, e finalmente co- 
mo Eudoxia o mandou seguir por soldados, 
e como Eutropio se refugiou na egreja. Es- 
quecendo-se que elle mesmo violára as im- 
munidades dos templos christãos, foi direito 
ao sanctuario, affastou o véu, que separa o 
sancta sanctorum da parte da basilica re- 
servada aos fieis, e, abraçando uma das co- 
lumnas que sustentavam a meza do sacrifi- 
cio, esperou n'essa attitude supplicante a 
chegada do prelado. Chrysostomo não tar- 
dou a apparecer ; defendeu Eutropio contra 
os soldados, escondeu-o no meio dos vasos 
sagrados, e respondeu aos que murmura- 
vam por poder assim escapar 8o castigo me- 
recido similhante miseravel : «Não compre- 
hendeis a gloria da Egreja que vê o seu 
perseguidor reconhecer os seus direitos e 
implorar a sua misericordia ?» Mais ainda, 
foi advogar a sua causa junto de Arcadio ; 
esse principe resistiu aos gritos dos guar- 
das do palacio que pediam a cabeça de Eu- 
tropio, e ordenou que o seu asylo fosse res- 
peitado. Estes dramaticos incidentes passa- 
vam-se n'um sabbado, a egreja encheu-se 
de uma multidão desacostumada, no dia se- 
guinte, domingo, o odio contra Eutropio era 
tamanho que se pôde receiar um momento 
que fosse forçado o sanctuario e despeda- 
cado Eutropio. Foi n'esta cireumstancia 
que Chrysosthomo pronunciou a famosa ho- 
milia que ficou sendo uma das suas obras 
primas. Subiu ao estrado que lhe servia de 
pulpito, com um movimento da sua mão or- 
denou que se fizesse O silencio, 6 no mesmo 
instante o veu que fechava o sanctuario 
abriu-se, e deixdu ver Eutropio. O antigo 
ministro estava ajoelhado quasi debaixo do 
altar que enlaçava nos braços, pallido, co- 
berto de cinzas, e tão trémulo que se podia 
quasi ouvir o bater dos dentes uns nos ou- 
tros. Aproveitando a commoção produzida 
por este espectaculo inesperado, o bispo 
principiou assim: «N'este momento mais 
do que nunca é permittido dizer com o sa- 
bio : «Vaidade das vaidades, tudo é vaida- 
de !» Pronunciadas em taes circumstuncias 
estas palavras eram sublimes. As palavras 
do prelado socegaram o resentimento da 
turba. Eutropio ficou muitos dias encerrado 
na egreja como n'uma prisão, depois desap- 
pareceu subitamente, e soube se que agen- 
tes da côrte lhe tinham promettido leval-o 
são o salvo a Chypre, se quizesse abando- 
nar o seu usylo. Cumpriram a sua promessa, 
levaram-n'o a Chypre, mas de Chypre trans- 
portaram-n'o para a Chalcedonia, onde foi 
decapitado. Assim acabou este homem que 
o seu nascimento destinára a vegetar toda 
a sua vida obscuramente na sociedade, e a 
quem o capricho e a molleza do despotismo 
permittiram que se elevasse á primeirã 


de salteadores. A discordia envenenou-se 
cada vez mais. Formaram-se duas facções 
n'essa subtil egreja do Oriente, berço de 
todas as heresias, e combateram-se com 
grande animosidade, arrojando uma á outra 
o anathema e a excommunhão. Emfim o 
concilio de Macedonia condemnou defini- 
tivamente Eutychés e as suas doutrinas, ao 
mesmo tempo que o nestorianismo. O chefe, 


expulso do seu mosteiro, desappareceu da 


scena, mas a sua seita manteve-se durante 
perto de dois seculos, apezar da perseguição 
da Egreja official e dos imperadores. 

Eutychliano (Santo), papa, n. em Lu- 
ni, m. em Roma em 283. Succedeu a S. Fe- 
lix, e muitos suppõem que foi martyrisado. 
No scu tempo é que principiou na Egreja a 
heresia de Manés. 

Eutychio (Santo), patriarcha de Cons- 
tantinopla, n. em 512, m. em 585. Tendo 
recusado partilhar a heresia do imperador 
Justiniano, que pretendia que o corpo de 
Jesus Christo se tornára incorruptivel unin- 
do-se à divindade, foi exilado por esse im- 
perador, e chamado depois da morte d'elle. 

Euxino (Ponto). V. Ponto Euxino. 

Eva, primeira mulher, mãe do genero 
humano, foi creada depois de Adão. Segun- 
do o Genesis, Deus tirou-a de uma costella 
de Adão, e collocou-a com elle no paraizo 
terrestre. Tendo-se deixado seduzir pelo 
demonio, escondido na forma de uma ser- 
pente, comeu o fructo prohibido e deu-o a 
comer ao seu esposo; esta desobediencia 
fez com que ambos fossem expulsos do pa 
raizo, e ennodoou toda a raça humana com 
o peccado original. O nome de Eva quer 
dizer em hebreu mãe dos vivos. 

Evadné, filha de Marte, e mulher de 
Capaneu, que é na mythologia grega uma 
especie de Prometheu, desprezador dos deu- 
ses, que se gabava de tomar Thebas sem 
auxilio das divindades do Olympo, e que 
morreu fulminado pelos raios de Jupiter. 
Evadné desprezára Apollo, o mais seductor 
de todos os deuses, e apaixonára-se por Ca- 
paneu o impio, o blasphemador, e quando 
elle morreu, matou-se arrojando-se à foguei- 
ra que lhe consumia o cadaver. 

Evagoras I, rei de Salamina, na ilha 
de Chypre, m. em 374 A. C. Durante a sua 
menoridade, estiveram os phenicios senho- 
res do seu reino, foram expulsos por um 
Abdymon, que se assenhoreou do throno, e 
que Evagoras a seu turno derrotou e expul- 
sou. Depois da batalha de gos Potamos, 
alliou-se com os athenienses, e tomou parte 
brilhante na victoria de Gnido. Depois da 
paz feita pela Lacedemonia que entregou 
aos persas todos os gregos da Ásia, Evago- 
ras revoltou-se contra Artaxerxes, bateu os 
seus generaes, e fez reconhecer a sua inde- 
pendencia. M. assassinado por um eunucho. 
Isocrates escreveu o seu elogio. 

Evagoras IE, filho do precedente suc- 


cedeu a seu irmão Nicoclés. Expulso do 
throno por outro seu irmão, refugiou-se na 
Persia, onde o soberano lhe confiou o gover- 
no de uma provinsia, mas taes actos prati- 
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cou que teve de fugir de novo para Chypre 
onde foi morto. 

Evagro o Escholastico, historia- 
dor grego, n. em 576 em Epiphania, foi ad- 
vogado em Antiochia, questor no tempo de 
Tiberio Constantino, e guarda dos despa- 
chos do prefeito no tempo de Mauricio. Fa 
d'elle uma Historia ecclesiastica, que vae de 
431, epoca da condemnação de Nestorio pelo 
concilio de Epheso, até 593. 

Evandro, civilisador do Lacio, perso- 
nagem mythico, saiu da Arcadia com uma 
colonia de pelasgos, bateu o rei de Prenecta 
e estabeleceu-se nas margens do Tibre, no 
sopé do monte Aventino, onde fundou uma 
cidade chamada Pallantia. As lendas roma- 
nas representam-n'o como um civilisador, 
ensinando aos povos da Italia o alphabeto, 
as artes agricolas, a musica, dando lhes leis 


mais brandas do que as que tinham. Virgi-- 


lio na Eneida põe-n'o em relações com Enéas, 
que recebe de Evandro um acolhimento fa- 
voravel, e se allia com elle contra os lati- 
nos. 

Evangelhos. Familias cujasarmassão: 
em campo azul uma cruz de oiro firmada e 
nos vãos cada um com seu besante de prata, 
no primeiro uma aguia da sua côr, no se- 
gundo nm anjo vestido de vermelho com 
azas verdes, no terceiro um boi de sua côr e 
no quarto um leão tambem de sua côr ; tim- 
bre dois braços vestidos de verde entre elleg 
o livro dos Evangelhos que seguram com as 
mãos pela parte de cima. 

Evangelhos, livros sagrados que en- 
cerram a vida de Jesus Christo. A Egreja 
só reconhece quatro authenticos: o de S. 
Matheus, escripto no anno 41 em hebreu ou 
syro-chaldeu, o de S. Marcos, escripto para 
os romanos, e que é o mesmo que o antece- 
dente com algumas suppressões, é algumas 
ampliações, o de S. Lucas destinado a com- 
pletar os dois primeiros e escripto em 53, © 
de S. João escripto em 96 para os christãos 
da Asia Menor, todos em grego. Ha um 
grande numero de Evangelhos apocryphos, 
o dos Doze Apostolos, Segundo os Hebreus, 
Segundo os Nazarenos, Segundo os Egypcios, 
Do nascimento da Santa Virgem, de S. Tho- 
maz, de Nicodemo, de Santo André, de S. 
Bartholomeu, de Basilides, de Corintho, dos 
Ebionitas, de Eva, dos Gnosticos, de S. Pau- 
lo, Grandes e pequenas interrogações de Ma- 


ria, Livro do nascimento do Salvador, Livro. 


da morte da Santa Virgem, de S. Mathias, 


da Perfeição, dos Simonianos, de S. Judas, 


de Valentino, do Deus vivo, de S. Filippe, 
de S. Barnabé, de S. Thiago maior, de S. 


Judas Iscariotes, de Lucio, Seleuco, Luciano, 


Hysichio, ete. 

Evangelica (Egreja), egreja fundada 
pela fusão que em 1817 se fez em quasi toda 
a Allemanha entre os calvinistas e 08 luthe- 
ranos. 

Evangelina, poema anglo-americano 
de Longfellow, verdadeiro idyllio, considerado 
como a obra prima da poesia dos Estados 
Unidos. Foi publicado em 1847. Ha uma 
traducção portugueza d'este poema feita por 
um poeta brasileiro. 

Evangelista (D. João), religioso da 
ordem de Santo Agostinho, n. em Lisboa a 
30 de julho de 1685. Foi doutor em theolo- 
gia e prégador distincto. D'clle existem im- 
pressos alguns sermões e com varios pscu- 
donimos imprimiu tambem uma Historia 
chronologica dos papas, imperadores e reis e 
outras obras historicas. 

Evangelista (Fr. Manuel), religioso 
franciscano natural de Portel que viveu em 
fins do seculo xvi m. no seguinte. Ha a'elle 
impresso um sermão. 

Evangelistas (Os quatro). Chamam- 
se assim os escriptores sagrados que redigi- 
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Tam os quatro Evangelhos, S. Matheus, S. 
Marcos, S. Lucas e S. João, e são designa- 
dos pelos quatro animaes do Apolypse, a 
saber: pelo anjo, o leão, o touro e a aguia. 

Evans (Oliveiro), mecanico americano, 
n. em 1755 no Delaware, m. em New-York 
em 1819. As suas faculdades inventivas des- 
envolveram-se muito cedo, quando elle era 
apenas aprendiz de um carpinteiro de car- 
ros. Ainda era creança, e já inventára uma 
carroagem auto-movel. Aos vinte e dois 
annos inventou um systema de fabrico dos 
dentes das cardas, que anniquilou o antigo 
systema do fabrico manual. Associando-se 
com seus irmãos para a exploração de uns 
moinhos, inventou uma serie de apparelhos 
que transformaram completamente a mani- 
pulação da farinha. Applicou emfim aos 
moinhos uma machina de vapor da sua 1n- 
venção, a primeira de alta pressão que se 
construiu e que deu excellentes resultados. 
Presentiu a invenção do caminho de ferro, 
fundou dois grandes estabelecimentos para 
a construcção de machinas fixas, inventou 
uma machina de dragagem a vapor, e escre- 
veu muito sobre os objectos dos seus estu- 
dos favoritos. M. de desgosto por lhe ter 
devorado um incendio o seu principal esta- 
belecimento. 

Evans (Sir Jorge de Lacy), general in 
glez, n. em Moig na Irlanda em 1787, m. 
em 1870. Serviu primeiro na Índia, e desde 
1810 na guerra da peninsula, onde se distin- 
guiu muito, sendo despachado tenente coro- 
nel em 1814. N'essa qualidade partiu para 
a America, tomando parte na guerra com os 
Estados Unidos, forçando elle só, à frente 
de 100 homens, a entrada do Capitolio de 
Washington, e sendo em Nova-Orleans o 
unico official do exercito de terra que se 
offereceu como voluntario para tomar parte 
na expedição contra as chalupas americanas. 
Ferido em janeiro de 1815, veiu curar-se á 
Europa e restabeleceu-se a tempo de poder 
tomar parte ainda com muita distincção na 
batalha de Waterloo. Entrou então na vida 
particular, foi enviado ao Parlamento em 
1830. Em 15835 tendo o governo inglez au- 
etorisado o governo hespanhol a levantar 
uma legião de 10:000 voluntarios inglezes 
para combater contra D. Carlos, foi Lacy 
Evans nomeado seu commandante, e prestou 
altos serviços aos liberaes hespanhoes, 
tomando aos carlistas com a sua legião 27 
peças e 1:100 prisioneiros. Quando rebentou 
a guerra da Criméa, recebeu o commando 
da 2.º divisão do exercito inglez, distinguiu- 
se muito na batalha do Alma, repelliu bri- 
lhantemente uma sortida russa diante de 
Sebastopol, e estando doente quando se deu 
a batalha de Inkermann, saltou para fóra da 
cama, é veiu combater debaixo das ordens 
do seu subalterno, general Pennefather, a 
quem entregára o commando da divisão, 
quando adoecera, e a quem não quiz tirar 
as honras da batalha. Pelos serviços pres- 
tados na guerra da Criméa recebeu altas 
recompensas. Voltou á camara e não tornou 
até á sua morte a exercer commando mili- 
tar. 

Evansville, cidade dos Estados Uni- 
dos no Indiana, na margem septentrional do 
Ohio, 15:000 hab. Tem industria e commer- 
cio muito activo, e deu-lhe o nome que tem 
o general americano Roberto Evans, que 
a fundou em 1817. 

Évaux, cidade franceza do departamen- 
to do Creuse, 2:000 hab. Tem uma certa in- 
dustria e aguas mineraes affamadas. Evaux 
era antigamente capital do paiz de Com- 

railles. 

Evelin. Familia oriunda de França da 
qual um dos descendentes veio a Portugal 
gm tempo do Affonso vi gomo capitão de 
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cavallos para entrar na guerra com Castella. 

As armas d'esta familia são : em campo de 
oiro um leão azul, chefe vermelho com uma 
cruz de Jerusalem de oiro; timbre o leão do 
escudo. 

Evento (Santo). «Um dos dezoito caval- 
leiros portuguezes, diz João Baptista de Cas- 
tro, que em companhia da princeza Santa 
Engracia, déram as vidas pela religião chris- 
tà.» 

Everest (Monte). O mais alto pico do 
Himalaya tem 8:836 metros de altura. Re- 
cebeu este nome do inglez que o mediu. 

Everett (Eduardo), estadista, escriptor 
e orador americano, n. em Dorchester em 
1794, m. em Boston em 1865. Foi primeiro 
ministro evangelico, depois professor de 
grego, passou á Europa onde viveu na inti- 
midade de Walter-Scott, voltando à Ameri- 
ca, redigiu a Revista norte-americana, e em 
1824 principiou a serie dos discursos publi- 
cos, ou conferencias, que lhe déram immen- 
sa reputação. Foi nomeado tres vezes go- 
vernador do Massachussets, ministro pleni- 
potenciario em Inglaterra, ministro dos ne- 
gocios estrangeiros, e finalmente foi eleito 
senador. Além dos seus discursos, Everett 
publicou tambem um volume de poesias excel- 
lentes. 

Evergetas, antigo e pequeno povo dos 
Ariaspes na Persia, que salvou de morte 
certa o exercito de Cyro, levando-lhe vive- 
res quando elle andava perdido no deserto. 
D'ahi lhe veiu o nome de Evergetas, que 
quer dizer beneficos. 

Everham, cidade de Inglaterra, no 
condado de Worcester, nas margens do 
Avon, 4:000 hab. Antiga abbadia. Deu-se 
em 1265, ao pé d'esta cidade, uma batalha 
entre Simão de Montfort, conde de Leicester 
eo principe Eduardo, que foi depois rei 
com o nome de Eduardo 1. N'essa batalha 
foi morto Simão de Montfort. 

Everico, rei dos visigodos, o mesmo que 
Eurico. V. esta palavra. 

Evhemero, philosopho e viajante gre- 
go, auctor de um methodo critico, que tinha 
por fim interpretar os ritos e os symbolos 
do paganismo debaixo do ponto de vista da 
razão pura. Era contemporaneo de Alexan- 
dre. Tendo obtido a confiança de Cassan- 
dro, rei da Macedonia, foi encarregado por 
elle de varias missões, que lhe permittiram 
viajar e desenvolver os seus conhecimentos. 
Discipulo, em philosophia, ida escola cyre- 
naica, as doutrinas scepticas d'essa escola 
exerceram grande influencia no seu espirito. 
Voltando de uma viagem á India, escreveu 
a sua obra celebre Inscripções sagradas, de 
que só restam fragmentos. N'essa obra, ba- 
seando-se em inscripções que dizia ter en- 
contrado, refazia a biographia dos deuses, 
e pretendia provar que eram homens sim- 
plesmente, superiores 208 outros em força e 
em habilidade, de forma que o vulgo os jul- 
gou dotados de faculdades sobrenaturaes, e 
lhes prestou culto. Havia sem duvida algu- 
ma grande porção de verdade nas asserções 
de Evhemero. No principio da vida commum 
os grandes homens foram decerto objecto 
de um culto. Os beneficios que se lhes deviam, 
o prestigio natural que o genio exerce, o 
reconhecimento, o desenvolvimento anormal 
da imaginação que distingue os tempos pri- 
mitivos, eram outras tantas causas suflicien- 
tes. «Evhemero queria, diz Arnobio, de- 
monstrar que os chamados deuses eram ape- 
nas homens. D'ahi provinha o cuidado cioso 
com que indicava o logar do nascimento e 
o da morte dos deuses, contando cuidadosa- 
mente oè seus tumulos, e considerando-os 
como homens que tinham sido uteis ao ge- 
nero humano.» À doutrina denominada evhe- 
merismo fez grande efeito nos antigos. Hoje 
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ainda se allude muitas vezes a ella, e o seu 
systema tem sido applicado mesmo a outras 
religiões. O que é Ernesto Renan senão o 
Evhemero do christianismo? 

Évian, antigamente Aquianum, no de- 
partamento da Alta-Saboya, á beira do lago 
de Genebra, 2:500 hab. Pequeno porto. 
Aguas mineraes alcalinas, chamadas de Am- 
phion, banhos frequentados. 

Évilmerodach, filho e successor de 
Nabuchodonosor, restituiu a liberdade a Jos- 
quim 11, rei de Judá, em. victima de uma 
conspiração tramada por seu cunhado Néri- 
glissor. Reinou de 562 a 560 A. C. Protegeu 
Daniel. 

Eviratuhá, nome de uma das seis aldei- 
as fundadas na margem do Amazonas pelo 
missionario Samuel Fritz, no fim do seculo 
xvir. (V. Castro d' Avelaus). 

Evora (José Maria da Fonseca e), cha- 
mado no seculo José Ribeiro da Fonseca 
Figueiredo e Sousa, n. em Evora a 3 de de- 
zembro de 1690. Tendo estudado na univer- 
sidade da sua patria recebeu o grau de 
mestre em artes e depois passou a estudar 
direito pontificio em Coimbra. Acompanhan- 
do a Roma o embaixador marquez de Fon- 
tes em 1712 ahi recebeu as insignias dou- 
toraes e pouco depois tomou o habito de 5. 
Francisco no convento da Ara Cœli. Serviu 
os maiores cargos da ordem e foi pelos pon- 
tifices empregado em commissões da maior 
importancia. Creou novas aulas de philoso- 
phia e theologia no convento em que pro- 
fessára e dotou essa casa religiosa com uma 
magnifica livraria. Era homem instruido e 
muito trabalhador e deixou publicadas mui- 
tas obras religiosas e sobre a historia da 
sua ordem, além de grande numero de tra- 
balhos que ficaram ineditos. Sendo nomea- 
do bispo do Porto em 1739 regressou á pa- 
tria e ainda vivia em 1749 quando se pu- 
blicou o segundo volume da Bibiiotheca Lu- 
sitana. 

Evora, cidade de Portugal, capital da 
provincia do Alemtejo, cabeça de districto, 
concelho, arcebispado e comarca d'Evora, 
sede do commando da 4.º divisão militar. 
Estação do caminho de ferro de sueste sen- 
do por esta via a distancia d'Evora ao Bar- 
reiro de 116 kilom. | 

A sua latitude é de 38º 35! N., e a longi- 
tude é 1º 13'. Comprehende 4 freguezias, a 
da Sé com 4:667 hab., Santo Antão com 
2:668, S. Mamede com 2:527 e S. Pedro com 
2:101, formando uma população de 11:965 
almas, distribuidas em 8:195 fogos. 

E cidade muito antiga e n'ella viveu lar- 
gos annos Sertorio, que a cingiu de muros 
e n'ella edificou um arco triumphal (que o 
cardeal D. Henrique mandou destruir) e o 
aqueducto ainda hoje conhecido pelo nome 
d'aquelle capitão. 

Sob o governo dos romanos, a cidade de 
Evora esteve muito florescente, gosou de 
grandes privilegios e immunidades, e Julio 
Cesar deu-lhe o nome de Laberalitas Julia. 

Passando depois ao dominio dos godos e 
dos arabes caiu nas mãos dos portuguezes 
em 1166, sendo a conquista d'Evora por Ge- 
raldo sem Pavor, um dos factos d'esses pri- 
meiros tempos da nossa monarchia que os 
antigos historiadores mais enfeitaram e ro- 
mancearam, como teremos occasião de ver 
no artigo relativo ao bravo guerreiro. 

A esses feitos mais ou menos legendarios 
deve a cidade ter por brazão d'armas um 
escudo coroado e n'elle em campo azul a fi- 
gura de Geraldo sem Pavor a cavallo e ar- 
mado, tendo na mão direita a espada des- 
embainhada e na esquerda uma cabeça de 
mouro. 

D. Diniz emprehendeu alargar o cinto das 
muralhas q dando começo ás obras continuge 
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ram estas nos dois reinados seguintes, até 
que a nova cerca se concluiu em tempo de 

. Fernando. 

Na epoca dos soberanos da segunda dy- 
nastia temos 8 notar como facto mais im- 
portante da historia d'Evora, as reuniões 
das côrtes em 1437, 1481, 1490 e 1535, as 
grandes festas que ahi tiveram logar por 
occasião do casamento de D. Affonso, fi- 
lho de D. João 11, festas que foram esplen- 
didas, e nas quaes se pode dizer que nas- 
ceu o theatro portuguez, porque foi a pri- 
meira representação que houve no nosso 
pais sem ser d'autos religiosos, e a prisão e 
supplicio do duque de Bragança, ordenado 
por D. João n e realisado n'esta cidade. 

Durante o governo dos Filippes Evora 
distingue-se por ser a primeira terra do 
reino que tenta reagir contra o dominio es- 
trangeiro, havendo então os tumultos conhe- 
cidos na nossa historia pelo nome de Altera- 
ção d'Evora, em que figurou notavelmente 
o celebre Manvelinho. D. João 1v subindo 
ao throno não se descuidou de augmentar 
com novas fortificações a defeza da capital 
do Alemtejo, e o mesmo fizeram os seus im- 
mediatos successores, mas o vasto plano que 
então se traçou não chegou a ser levado a 
effeito. 

Durante a guerra da restauração foi to- 
mada em 1663 pelo exercito de D. João de 
Austria, pouco tempo se conservou porém 
sob o jugo castelhano, porque as nossas tro- 
pe victoriosas nos campos do Ameixial em 

reve reconquistaram a cidade. No seculo 
actual temos ainda a notar as atrocidades 
commettidas pelo general Loison em 1808 
para castigar Evora quando esta cidade, ao 
ter conhecimento da revolução iniciada em 
outros pontos do reino se sublevou tambem 
contra o dominio dos soldados de Napoleão, 
e o ter sido Evora o ponto em que depois 
da batalha da Asseiceira se concentrou a 
maior parte das forças do exercito migue- 
lista que em virtude da convenção de Evora 
Monte ahi depoz as armas no edificio do se. 
minario. | 

Depois d'esta noticia historica da capital 
do Alemtejo, por certo muito resumida mas 
que não podemos alongar mais, porque o li- 
mitado espaço de que dispomos, não o per- 
mitte, vamos agora dar uma idéa tambem ra- 
pida do que ha de mais notavei n'essa cidade. 

O viajante que ao sair da estação do ca 
minho de ferro se dirige á cidade tem a per- 
correr uma estrada quasi plana de 600 metros 
de extensão aproximadamente e passa logo 
ao grande campo ou Rocio em que no dia 24 
de junho se verifica a grande feira annual, 
uma das maiores do reino principalmente 
em negocios de gado. 

Encontra tambem logo uma ermida, mas 
cujo exterior tem mais a forma de uma for- 
taleza do que de templo. E a ermida de 5. 
Braz fundada em 1482 em cumprimento de 
um Voto feito por occasião de uma grande 
peste. Diz-se que antigamente a imagem do 
santo tinha o rosto muito parecido com o de 
D. João n, mas essa imagem desappareceu 
sem que se saiba o destino que teve. 

A pequena distancia á dircita vê-se o 
quartel de cavallaria, em que ha bastantes 
annos se aloja o regimento n.º 5 d'essa arma, 
e o qual foi construido no seculo passado e 
é um dos melhores edificios d'este genero 
que temos no paiz. 

Seguindo pela cidade acha-se logo á en- 
trada o passeio publico, de que os eborenses 
se ufanam com justa razão, e que, diga-se 
a verdade, nada tem que inyejar ao passeio 
da Estrella d'esta capital. É vasto, situado 
em logar muito pittoresco d'onde se desco- 
bre aro horisonte e apesar de ser começa- 


do em 1864, já boje tem boas arvores, tendo 
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na oceasião em que elle se estabeleceu ido 
a Evora o er. Cinati dirigir as obras da casa 
do sr. Ramalho que fica defronte da porta 
principal do passeio (e seja dito de passa- 
gem o melhor predio da cidade), offereceu- 
se para delinear o jardim, e aproveitando 
uns restos de janellas e columnas dos paços 
do bispo D. Affonso de Portugal, formou 
com elles umas graciosas ruinas com que 
habilmente enfeitou esse logar de recreio e 
passatempo. 

Pouco adiante do passeio fica a egreja e 
o convento de S. Francisco, sendo este do 
meiado do seculo xın e o templo tal como 
hoje se vê obra do tempo de D. Manuel e 
de D. João nı. A egreja que tem 44 metros 
de comprimento e 13 de kan é uma das 
mais vastas do reino. 

A abobada é de cantaria sem columnas 
que a sustentem, tendo as paredes uma pe- 
quena espessura, pelo que é considerado 
um trabalho perfeitissimo e de grando honra 
para quem o delineou e executou. 

Por baixo do dormitorio do convento ha a 
chamada capella dos ossos, que é uma casa 
de tres naves com as paredes forradas a 
ossos e caveiras. Já por vezes se tem ten- 
tado acabar com o repugnante espectaculo 
d'esta casa de devoção, mas até hoje ainda 
não foi possivel levar por diante a idéa. 

Defronte de uma das faces lateraes da 
egreja de S. Francisco fica & casa em que 
estava prego o celleiro commum e que 
serve hoje de quartel general e continuando 
pela Rua do Paço, chega se á praça princi- 

al da cidade que tem o nome de praça de 

iraldo. N'uma das faces d'esta praça fi- 
cam 08 paços do concelho construidos no tem- 

o de D. Manuel pelo celebre vereador João 

endes Cicioso, e na outra fronteira a egre- 
ja de Santo Antão edificada pelo cardeal 
D. Henrique. Para desafogar o focal em que 
se ergue esse templo mandou D. Henrique 
demolir um soberbo arco triumphal de Ser- 
torio que ali existia e que era um bello mo- 
numento romano, e mandou tambem tirar 
um magnifico chafariz de marmore e subs- 
titui-lo por outro de pessimo gosto que ainda 
hoje existe para juntamente com a egreja 
attestarem o mau gosto e a... barbaridade 
do ultimo rei da dynastia de Aviz. 

O chafariz que foi demolido era como que 
parte integrante do celebre aqueducto de 
Sertorio que principiando a 11 kilometros 
proximamente da cidade, entra n'esta por 
uma das muralhas entre as portas da Lagoa 
e de Aviz, e que é por certo um dos melho- 
res monumentos d'este genero que se conhe- 
cem. 

Tomando da praça de Giraldo para a di- 
reita chega se á Sé, magestoso templo de 
tres naves cuja primeira pedra foi lançada 
pelo bispo D. Paio em 1186. A capella mór 
que é soberba data de 1716 e foi delineada 
pelo architecto João Frederico Ludovice a 
quem D. João v recomendou muito especia- 
lmente esta obra. | 

No thesouro archiepiscopal se encontra um 
baculo, uma custodia, um calix e patena e 
uma cruz que foram muito admiradas na 
exposição de Paris em 1567 e são realmente 
de grande valor e obras d'arte de subido 
merecimento. 

Junto da cathedral fica o palacio do ar- 
cebispo em que está a biblio:heca e o mu- 
seu Cenaculo como dissemos no artigo es- 
pecial relativo a Bibliothecas. A poucos pas- 
sos d'este edificio fica o templo de Diana, 
que apesar de incompleto e arruinado ainda 
hoje constitue um dos bons Aces que 
restam do tempo dos romanos. É tal o des- 
leixo com que entre nós se olha para essas 
reliquias do passado que o templo de Diana 
foi aproveitado para varios nsos qual d'elleg 


a 
EVO 

mais extravagante. Ainda em 1836 estava 
servindo de matadouro publico e foi só en- 
tão que o sr. Antonio José de Avila (hoje 
duque) sendo administrador geral do distri- 
cto acabou com esse barbarismo. Posterior- 
mente alguns cavalheiros de Evora, distin- 
ctos apreciadores dos nossos monumentos 
archeologicos conseguiram (não sem difi. 
culdade) fazer desapparecer os pejamentos 
de toda a especie que encobriam em parte 
essas reliquias do passado e restitui-las ao 
estado em que hoje se acham. 

Pouco distante d'este sitio fica o conven- 
to dos Loyos fundado pelo 1.º conde de 
Olivença e contiguo a elle o palacio (hoje 
do duque de Cadaval) com duas torres 
ameiadas em uma das quáes esteve preso o 
duque de Bragança e donde saiu unicamente 
para ser executado. 

Deixando agora as immediações da Sé e 
caminhando pela retaguarda d'esse templo 
encontraremos a torre de Sertorio em que 
está hoje o posto meteorologico, o antigo 
palacio do 1.º conde de Basto e chegaremos 
ao edificio do collêgio do Espirito Santo 
fundado pelo cardeal D. Henrique e onde 
elle mais tarde estabeleceu a universidade 
de Evora que durou até á extincção da Com- 
panhia de Jesus em Portugal. Este edificio 
era magnifico, a sala dos actos esplendida e 
foi para este collegio que D. Henrique man- 
dou as columnas do arco triumphal de Ser- 
torio. Actualmente no convento dos jesuitas 
acham se estabelecidas varias repartições 
publicas e a Casa pia fundada em 1836 pelo 
admistrador Avila e em que hoje recebem 
instrucção e educação grande numero de des- 
validos. Proximo do collegio fica o convento 
de Nossa Senhora da Purificação em que 
está o seminario. Se não tivessemos de con- 
cluir este artigo que vae bastante longo 
muito mais poderiamos dizer da illustre ca- 
pital do Alemtejo. Esta cidade encerra em 
si grande numero de edificios notaveis já 
pelas recordações historicas que lhe andam 
ligadas, e é por certo uma das que no nosso 
paiz offerece mais largo campo á curiosi- 
dade e investigação dos visitantes. 

Evora, freguezia de S. Thiago, conce- 
lho de Alcobaça, districto de Leiria. Popu- 
lação 2:100 hab. 

Evora (Ordem de), foi o primeiro nome 
que teve em Portugal a ordem de Avis. 

Evora-Monte, villa, com duas fre- 

ezias, S. Pedro, 495 hab. e Santa Maria, 

90 ; concelho e comarca de Estremoz, dis- 
tricto e arcebispado de Evora. Notavel é 
esta villa pela convenção celebrada entre 
os líberaes e os realistas, a 26 de maio de 
1834 (V. artigo seguinte). 

Evora-Monte (Convenção de). Dá-se 
este nome á convenção que pos termo á lu- 
cta fratricida entre os exercitos de D. Pe- 
dro e D. Miguel em maio de 1°34. Os de- 
fensores do absolutismo quebrantados pelas 
derrotas successivas que experimentaram 
depois do desembarque do duque da Ter- 
ceira nas praias do Algarve, ficaram com- 
pletamente desanimados pela perda da ba- 
talha da Asseiceira. 

Alguns dos officises mais conhecidos do 
exercito miguelista abandonaram a causa do 
infante, levando comsigo grande numero de 
soldados, e até o regimento de dragões de 
Chaves cujo valor e lealdade tinha grande 
fama se deixou contaminar è quasi inteira- 
mente se passou para o exercito de D. Pe- 
dro logo que em Santarem foi sabido o re- 
sultado da acção de 16 de maio. 

As reliquias das tropas de D. Miguel que 
escaparam d'essa batalha e as que abando- 
nando as fortes posições de Santarem pas- 
saram á margem esquerda do Tejo encami- 
nharam-se para Evora, seguidas pelas duas 
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columnas em que se dividira o exercito li- 
beral commandadas pelos dois marechaes 
Saldanha e Terceira. O primeiro d'estes ge- 
neraes que atravessando o rio em Salva- 
terra chegou a Montemór-o-Novo no dia 23 
recebeu ahi o general miguelista Guedes 
que trazia uma carta do commandante em 
chefe do exercito de D. Miguel pedindo uma 
suspensão de armas. Ao mesmo tempo o 
duque da Terceira que marchava mais pela 
direita, recebia egual pedido, mas emquanto 
que este não admittia negociações com o 
inimigo antes de chegar a Estremoz, Sal- 
danha concordou n'um armisticio de 48 ho- 
ras participando logu para Lisboa o que se 
passava. 

O governo apenas recebeu o aviso apres- 
sou-se a dizer a Saldanha que as operações 
militares não deviam parar emquanto o 
inimigo se não submettesse sem condições 
e portanto esse general proseguiu na sua 
marcha chegando a Arrayollos emquanto 
que o duque da Terceira entrava em Evora- 
Monte convergindo assim as duas columnas 
do exercito constitucional sobre Evora. 

N'esta cidade onde como dissemos se ha- 
viam acolhido os restos do exercito de D. 
Miguel, ainda se pensou em tentar mais 
uma vez a sorte das armas, mas crescendo 
a desmoralisação nas fileiras, conheceu se 
a impossibilidade de prolongar a resisten- 
cia, e o general em chefe, convenientemen 
te auctorisado pelo infante, foi no dia 26 a 
Evora-Monte, encontrou-se com os dois ma- 
rechaes e ahi ajustaram a convenção que 
poz termo à guerra civil. 

Contém essa convenção nove artigos : o 1.º 
concede amnistia geral para todos os deli- 
ctos politicos commettidos desde o dia 31 de 
julho de 1826 não envolvendo comtudo essa 
amnistia a restituição dos empregos ou bens 
da corôa e ordens; o 2.º permitte a livre 
saida de Portugal a todos os amnistiados ; 
o 3.º garante aos militares os postos legal- 
mente adquiridos e pelo 4.º se dispõe que 
com os empregados civis e ecclesiasticos ha- 
verá a consideração de que se tornarem di- 
gnos pelos seus serviços e qualidades ; o 5.º 
estabelece a pensão annual de 60:000 5000de 
réis para o infante D. Miguel, o 6.º permit- 
te que o infante embarque no porto que es- 
colher em um navio de guerra de qualquer 
das potencias signatarias do tratado de 
quadrupla alliança affiançando toda a se- 
gurança para a pessoa e comitiva do infan- 
te, o 7.º prescreve a obrigação de D. Mi- 
guel sair do reino no praso de 15 dias com 
a declaração de não voltar mais à penin- 
sula nem a logar algum dos dominios. por- 
tuguezes nem concorrer de fórma alguma 
para perturbar a tranquilidade do reino; 
o 8.º estabelece que as tropas miguelistas 
entregarão as armas no deposito que lhes 
for indicado e o 9.º porfim dispõe que os 
regimentos e corpos ao serviço do usurpador 
se dissolverão pacificamente voltando os 
individuos qne os compunham aos seus do- 
micilios. 

O commandante em chefe do exercito mi- 
guelista José Antonio de Azevedo Lemos 
tendo adherido aos principios consignados 
n'esses artigos addicionou-lhe mais quatro 
fixando o modo de levar á execução o que 

se ajustava. 

No primeiro e segundo d'esses artigos se 
estabeleceu que a todas as auctoridades do 
continente e ultramar que ainda reconhe- 
ciam a auctoridade de D. Miguel seria im- 
mediatamente expedida ordem para ge su- 
bmetterem ao governo da rainha, o artigo 
B.º marcava o dia 30 para a saida do infante 
de Evora para o porto de Sines onde se rea- 
lisaria o embarque e o 4.º fixava o dia 31 
para a ta as armas nọ seminario de 
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EXC 
Evora e prescrevia o modo porque havia de 
ter logar a dissolução do exercito migue- 
lista. 

Tal é em resumo a convenção de Evora 
Monte que depois de tantos annos de lucta 
sanguinolenta e encarniçada terminou a 
guerra entre os dois filhos de D. João vi e 
entre os dois principios do absolutismo e da 
liberdade. 

Evreux, cidade franceza, capital do de- 
partamento do Eure, 11:000 hab. É sede de 
um antigo bispado. Está bem situada no ri- 
sonho e verdejante valle do Iton. À sua ca- 
thedral é um dos mais formosos monumen- 
tos da França, data do seculo xı. É tambem 
curiosa a egreja de S. Taurino, e a torre do 
Rebate. É de origem antjquissima esta ci- 
dade, capital outr'ora dos Eburovicos. O seu 
nome citado no Itinerario de Antonino era 
Mediolanum Auleriorun. No tempo dos nor- 
mandos pertenceu successivamente a cinco 
casas: 1.º á casa ducal da Normandia, 2.º á 
de Montfort, 3.2 á de França, 4.º á de Alen- 
çon, 5.a á de Bouillon. O primeiro conde 
d'Evreux foi Roberto, filho de Ricardo 1, du- 
que da Normandia. Em 1642 foi conde 
d'Evreux o filho do duque de Bouillon que 
principiou a elevar o magnifico palacio de 
Navarra. À cidade d'Evreux foi tomada em 
892 pelos normandos, saqueada em 962 por 
Lothario foi tomada muitas vezes por Fi. 
lippe Augusto na guerra com Ricardo Cora- 
ção de Leão, e pelos inglezes na guerra dos 
Cem Annos. Durante a Fronda foi alli o du- 
que de Longueville cercado pelas tropas 
reaes, e em 1793 o deputado Buzot tentou, 
mas debaide, fazer Q'ella um centro de re- 
sistencia contra a Convenção. 

Exaltação, missão hespanhola defron- 
te va provincia de Mato -Grosso, na margem 
esquerda do rio Mamoné, 15 leguas abaixo 
da juncção do Iruamé. 

Exarcha, palavra grega que significa 
Aquelle que commanda fora (com relação a 
Constantinopla) servia para designar no 
imperio romano grandes dignitarios civis e 
ecclesiasticos. 

Os exarchas civis eram verdadeiros vice- 
reis, a quem se confiava o governo de mui- 
tas provincias. A historia faz menção sobre- 
tudo dos exarchas de Roma, de Africa, de 
Italia, de Ravema; estes ultimos são os 
mais conhecidos. 

Os exarchas ecclesiasticos eram delegados 
dos patriarchas de Constantinopla, do santo 
synodo, encarregados de visitar as dioce- 
ses, de vigiar a disciplina e os costumes do 
clero: hoje mesmo dá-se no Oriente o titu- 
lo de cxarchas a bispos encarregados de 
funcções similhantes às dos legados da côrte 
de Roma. 

Excellencia, este titulo honorifico, 
hoje entre nós tão vulgarisado, que substi- 
tuiu, por assim dizer, o tous francez, é ori- 
ginario da côrte de Byzancio, e foi primiti- 
vamente attribuido aos imperadores e aos 
principes de sangue. Quando estes substi- 
tuiram este titulo pelo de Alteza, o de Ex- 
cellencia foi dado a todos aquelles que, sem 
ser principes, estavam revestidos de altas 
dignidades. Im Portugal, antes de 1834, 
muitas pragmaticas se fizeram, attribuindo 
só a muito poucos altos dignitarios o trata- 


| mento de excellencia. Depois de 1834 ainda 


o uso o restringiu bastante nos homens, 
generalisando o nas senhoras. Hoje applica- 
se quasi a toda a gente. 

Excelmans (Isidoro, conde), um dos 
mais brilhantes gencraes da cavallaria fran- 
ceza, n. em Bar-le duc em 1775, sentou pra- 
ça em 1791, tendo apenas 16 annos e che- 

ou em 1801 a ser ajudante de campo de 
Jurat, foi nomeado coronel em 1805 depois 


| do combate de Wertingen onde tivera tres 
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cavallos mortos debaixo de si. General de 
brigada em 1807, depois da batalha d'Eylau 
em que desempenhou um papel glorioso, 
passou para Hespanha em 1808, foi aprisio- 
nado pelos guerrilheiros hespanhoes, e leva- 
do a Inglaterra, mas conseguiu escapar-se, 
atirando comsigo para uma barca, com a 
qual atravessou a Mancha em 1811; fez a 
expedição da Russia, e fui nomeado general 
de divisão em 1812, depeis da batalha de 
Moskowa. Durante os cem dias, pouco de- 
pois da batalha de Waterloo, surprehendeu 
uma divisão prussiana que já marchava 
sobre a capital, e destruiu-a completa- 
mente. 

Exilado depois da volta dos Bourbons, tór- 
nou & França em 1823, tomou parte na re- 
volução de 1830 e auxiliou o general Pajol 
na sua marcha sobre Rambouillet. Nomeado 
par de França por Luiz Philippe em 1849 
foi nomeado chancellcer-mór da Legião de 
Honra, e em 1851 marechal de França. M. 
de uma queda de cavallo em 1852. 

Exercito. Chama-se assim o conjuncto 
das forças militares de um estado. Os exer- 
citos na maior parte, dos povos antigos e 
nos primeiros seculos da historia moderna 
eram puramente temporarios, e dissolviam- 
so a maior parte das vezes no fim de uma 
campanha. Os exercitos em França só se 
tornaram permanentes no tempo de Philip- 
pe Augusto, e só se organisaram definitiva- 
mente em 1774. Em Portugal a instituição 
dos bésteiros do coulo foi a Ra do exercito 
permanente, mas pode-se dizer que um 
exercito com todos os caracteristicos de 
permanente só se DERA no seculo xvi, 
depois da guerra da Restauração. 

Exercito (Escola do). Este estabeleci- 
mento creado por lei de 12 de janeiro de 
1837 substituin a antiga Academia de For- 
tificação, Artilheria e Desenho, que fôra 
creada por lei de 2 de janeiro de 1790. O 
art. 1.º da lei diz o seguinte: 

«A Academia de Fortificação, Artilharia 
e Desenho, sendo o estabelecimento desti- 
nado para os estudos de applicação militar, 
denominar-se-ha d'aqui em diante Escola do 
Exercito e terá por seu inspector o secreta- 
rio de Estado dos negocios da guerra.» 

O decreto organisou o curso da Escola 
com 7 cadeiras, que deviam habilitar ofti- 
ciaes para todas as armas, e engenheiros 
civis. 

À Escola do Exercito começou a funccio- 
nar, juntamente com a Escola Polytechnica 
no collegio dos Nobres, andou depois por 
differentes edificios, até que por decreto de 
9 de dezembro de 1850 se lhe concedeu o 
palacio da Bemposta com as suas dependen- 
cias, palacio onde ainda hoje se acha esta- 
belecida. Ultimamente uma portaria de 14 
de abril de 1877 nomeou uma commissão 
encarregada de estudar e propor o plano de 
organisação da Escola do Exercito em har- 
monia com os progressos sempre crescentes 
das soiencias militares, com a necessidade 
de dar ao ensino uma feição quanto possi- 
vel de applicação, de fazer que a instrucção 
dos exercicios e das praticas militares seja 
eflicaz, imprimindo nos diversos serviços da 
Escola o caracter militar tão proprio de 
uma instituição d'esta natureza. 

Exercito (Commando em chefe do). A 
direcção e commando supremo do exercito 
portuguez foi nos primeiros tempos da mo- 
narchia exercido pelo soberano e depois da 
creação dos cargos de condestavel e mare- 
chal no tempo de D. Fernando 1, a estes 
foi confiado o commando em chefe debaixo 
das ordens do rei. 

Em tempos menos remotos mais de uma 
vez essa importante commissão tem sido 
encarregada & varios dd 
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. Os commandantes em chefe depois de 1640 
foram : 

1. O conde de Vimioso, D. Affonso de 
Portugal, depois 1.º marquez de Valença, 
foi nomeado governador e capitão general 
das armas de todo o reino ficando-lhe su- 
jeitos todos os militares e os ofliciaes de 
fazenda e de justiça no que tocava aos ne- 
gocios da guerra em 31 de dezembro de 
1640 e m. em 4 de agosto de 1649. 

2. O principe D. Theodosio foi nomeado 
governador e capitão general das armas de 
todo o reino ficando todos os postos milita- 
e consultas que tocavam á guerra subordi- 
nadas ao seu poder em 23 de janeiro de 
1651. M. em 15 de maio de 1653. 

3. O principe Guilherme, conde reinante 
de Schaumburgo Lippe, foi nomeado mare- 
chal general dos exercitos, sendo encarre- 
gado do governo das armas de todas as tro- 
pas e director’ geral d'ellas em 3 de julho 
de 1762. Foi auctorisado por carta regia de 
22 de setembro de 1764, a commandar d'Al- 
lemanha para onde partiu n'esse mez. Vol- 
tou a Portugal em outubro de 17,67 e re- 
gressou ao seu paiz em fevereiro do anno 
seguinte. M. em setembro de 1777. 

4. O general duque de Lafões, D. João 
Carlos de Bragança, foi nomeado marechal 
general e encarregado do governo das ar- 
mas de todas as tropas e director geral d'el- 
las em 19 de abril de 1797 e foi dispensado 
do commando em 23 de julho de 1801. M. a 
10 de novembro de 1806. ` 

5. O marechal dos exercitos, conde Goltz, 
foi nomeado commandante em chefe do exer- 
to em 23 de julho de 1801 e em 9 de junho 
do anno seguinte teve licença para voltar 
aa Allemanha. M. em 15 de novembro de 
1818. l 

6. O marechal dos exercitcs, conde de 
Veomenil, foi encarregado do governo das 
armas de todas as tropas por decreto de 2 
de novembro de 1801 e voltou para a Rus- 
sia em 1803. | 
' 7.0 tenente general do exercito britanni- 
co, Guilherme Carr Beresford, depois mar. 
quez de Campo Maior e visconde de Beres- 
ford foi nomeado marechal dos exercitos e 
encarregado do commando em chefe das 
tropas de Portugal em 7 de março de 1809. 
Foi promovido a marechal general em de. 
zembro de 1815 e por tres vezes deixou o 
commando. A primeira de 23 de abril a 27 
de agosto de 114 por ter ido a Inglaterra 
e assumindo o commando durante alguns 
dias do mez de abril o marechal general 
duque da Victoria, é as outras duas de 20 
de junho de 1818 a 5 de março seguinte e 
de 4 de abril de 1820 até 15 de setembro 
do mesmo anno por ter ido ao Brazil, fican- 
do commandante interino o tenente genc- 
ral Francisco de Paula Leite, depois vis- 
conde de Veiros. Como é sabido esta com- 
missão foi extincta pela revolução de 1820. 

8. O tenente general Jorge d'Avilez Ju- 
zarte de Sousa Tavares, depois cofide de 
Avilez, foi nomeado pelas côrtes comman- 
dante em chefe do exercito em 28 de maio 
de 1823, mas só serviu até ac 1.º de junho, 
em consequencia dos successos vulgarmen- 
te conhecidos pelo nome de Villa Fran- 
cada. 

9. O gr. D. Miguel foi nomeado comman- 
dante em chefe do exercito no 1.º de junho 
de 1823 e exonerado em 9 de maio de 1824. 

10. O sr. D. Pedro, duque de Bragança, 
assumiu o commando em chefe do exercito 
em 7 de março de 1832 e desde esse dia sté 
'5 de novembro do mesmo anno foi comman- 
dante em chefe do exercito libertador sob 
as ordens de sua magestade imperial o te- 


nente general conde de Villa Flor, depois 


fuque da Terceira, 
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11. O principe o sr. D. Augusto, duque 
de Lenchttenberg e de Santa Cruz, nomea- 
do marechal general, commandante em chefe 
do exercito em 2) de março de 18353. M. a 
28 do mesmo mez e anno. 
12. O marechal do exercito duque da Ter- 
ceira, nomeado commandante em chefe in- 
terino do exercito em 28 de março de 1835, 
foi exonerado em 25 de novembro seguinte. 
13. O principe, depoia rei, o sr. D. Fernan- 
do foi nomeado marechal general em 1 Ce 
janeiro de 1255 e eommandante em chefe 
em 30 d'abril. Exerceu o commando até 10 de 
setembro de 1836 e depois desde 17 de ou- 
tubro de 1846 até 17 de maio de 1851. 
14. O marechal do exercito duque de Sal- 
danha nomeado commandante em chefe do 
exercito em 17 de maio de 1551 e exonerado 
em 18 de julho de 1857, tendo servido inte. 
rinamente durante a sua ausencia da capi- 
tal de 21 de julho a 15 de novembro de 
1856 o conde da Ponte de Santa Maria. 
15. O tenente general conde da Ponte de 
Santa Maria foi encarregado interinamente 
do commando em chefe do exercito em 18 
de julho de 1857 e exonerado em 23 de se- 
tembro de 1859, por ter sido extincto esse 
elevado cargo militar. 
Exeter. Outrora Issa antiga capital 
dos Dumnoni, cidade ingieza capital do con- 
dado de Devon, nas margens do Exe, 42:000 
hab. Um canal torna o porto de Exeter ac 
cessivel aos navios de 15) toneladas. Exe- 
ter denominada a rainha do Oeste, é cortada 
por tres ruas principaes que se encontram 
no centro, tem uma formosa cathedral, fun. 
dada em 1112. A cidade ofterece porém em 
quasi todas as suas partes um aspecto 
moderno. O palacio episcopal data do secu- 
lo xv, e é rodeiado de um bello jardim. A an- 
tiga cidadella, tambem do seculo xr, foi to- 
mada logo depois de construida, por Gni- 
lherme o Conquistador. No tempo dos saxo. 
nios foi capital dos saxonios do oeste, mas 
já existia e era importante no tempo dos ro- 
manos. No tempo das guerras entre Carlos 1 
e o parlamento, esposou à causa real e em 
1646 foi tomada pelo genera! Fairfax. 
Exeter, rica povoação dos Estados Uni- 
dos no New Hampshire, que possue magni- 
ficas fabricas de fazendas de lãs. Foi fun. 
dada em 1631 por uma companhia de emi- 
grados, conduzidos pelo reverendo John- 
Wheelwright e expulsos do estabelecimento 
de Masaschussets peias suas opiniões reli- 
giosas. 
Exilles, villa da Italia na provincia de 
Turim, 2:000 hab. A pouca distancia fica o 
passo de Susa celebre pela victoria de Luiz xis 
em 1625. 
Exmouth (Eduardo Pellen, visconde). 
Almirante inglez, n. em Dover em 1757, m. 
em Tingmouth em 1833. Em 1770 entrou no 
serviço naval, e partiu para a guerra da 
America, na qualidade de aspirante distin- 
guiu-se muito nos combates do lago Cham- 
plain. Quando rompeu a gnerra com a repu- 
blica franceza, foi elle que tomou o primei- 
ro navio inimigo. Em 1795, estando a sua 
fragata a concertar em Piymouth e achan- 
do-se n'uma situação perigozissima um gran- 
de navio de transporte, por causa de um tem- 
poral, Eduardo Pellen fez se transportar a 
bordo, salvou toda a tripulação, c foi elle o 
ultimo que deixou o navio despedaçado. Por 
esta brilhante acção recebeu o titulo de ba- 


ronnet. Em 1802 foi eleito membro do Par- | 


lamento, em 1803 foi nomeado commandane 
te da esquadra ingleza na India, depois re- 
cebeu o commando da frota do mar do Nor- 
te, e finalmente o do Mediterraneo. Em 1815, 
encarregado de obter do dey de Argel à vi 
va força a satisfação a um pedido da Ingla- 
terra, a que elle não quizera acceder deu 
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uma lição formidavel no orgulho do dey, 
queimou-lhe toda a frota, desmontou lhe to- 
das as baterias, matou-lhe 7:000 homens, e 
obrigou-o a restituir immediatamente á li- 
berdade 1:200 escravos, e a renunciar para 
sempre Á pirataria. Á sua volta a Inglater- 
ra, Exmouth foi acolhido como um triumpha- 
dor. Em 1820 entrou na vida particular. De- 
baixo do ponto de vista da sciencia nautica, 
da habilidade na monobra, do sangue frio, da 
coragem, da decisão e do espirito de recur- 
sos, 0 visconde Esmouth é um dos mais no- 
taveis homens do mar de que a Inglaterra 
pode ufanar-se. Tanto a sua humanidade 
como a eua energia ficaram proverbiaes na 
marinha da Grã-Bretanha. 

Exmouth, cidade da Inglaterra, no 
condado de Devon, na embocadura do Exe 
na Mancha, 4:000 hab. Patria de Walter 
Raleigh. Terra pouco importante outr'ora, 
adquiriu hoje muita importancia porque a 
suavidade do seu clima a torna uma das es- 
tações balneares mais frequentadas da In- 
glaterra. Tem tambem pontos admiraveis e 
é lindissima a parte elegante da cidade. 

Exodo. Esta palavra que significa saida 
designa um dos livros da Biblia, que en- 
cerra a historia dos Hebreus, desde que sai- 
ram do Egypto até á consagração do Te- 
bernaculo no Deserto. Chama-se tambem 
Exodo ao proprio acto da fuga dos Hebreus. 

Expectação (Fr. Antonio da), religio- 
so carmelita que n. em Manteigas a 13 de 
junho de 1651 e m. no convento de Ado- 
lhalvo, perto de Atemquer a 17 de novem- 
bro de 1724, deixando publicadas varias 
obras religiosas. 

Expectação (Fr. Antonio da), religio- 
so da ordem de S. Fravcisco, n. em Ama- 
rante e viveu nos fins do seculo xvil e no 
immediato. Exerceu varios cargos impor- 
tantes da sua ordem e publicou um Sermão 
da Exaltação da Cruz. 

Exsurge Demine. Bulla fulminada 
no dia 15 de julho de 1520 por Leão x éon- 
tra Luthero. Teve por verdadeiro auctor o 


cardeal Ascolti, escriptor ciceroniano, que 


procurou fazer d'essa bulla tanto uma obra 
de arte como uma obra religiosa. O doutor 
Esk foi encarregado na qualidade de nun- 
cio de a espalhar e de a publicar na Alle- 
manha. A bulla condemnou 41 proposições 
de Luthero, que lhe respondeu com uma an- 
ti-bulla. 

Extrema, povoação da provincia de 
Minas Geraes, assim denominada por ser o 
ponto mais remoto da provincia que foi po- 
voado. Tem largo commercio de sul. Está 
situada na ma gom direita do rio de 5. 
Francisco. 

Extrema, grande serra da provincia 
do Ceará, que divide o districto de Crato 
do de S. João do Principe. f 

Extrema, pequeno rio da provincia de 
Minas Geraes, no districto da cidade do 
Serro. E afluente do Itacumbiruçú. 

Extremadura, provincia mais occi, 
dental da parte continental de Portugal. E 
limitada ao poente pelo Oceano Atlantico, 
ao norte pelo Douro e Beira; a leste e sul 
pela Beira Baixn e Alemtejo. Mede umas 41 
leguas de N. a S. e tem largura muito va- 
riavel, sendo a maxima 20, de nascente a 
poente. Abrange 3 districtos administrati- 
vos: o de Lisboa, o de Santarem e o de 
Leiria. A area da provincia é de 18:375 
kilom. quadrados. 

Na descripção de cada um dos districtos 
componentes d'esta provincia, desenvolve- 
remos todos 08 elementos descriptivos e e8- 
tatisticos que lhes dizem respeito. 

Extremosz, villa pequena da provin- 
cia do Rio Grande do Norie. Existem ainda 
as ruings de uma estrada aberta pelos hoje 


landezes nas proximidades da villa. D'ella 
se serviu o principe Mauricio de Nassau, 
para abastecimento da cidade de Natal, 
quando aquella nação guerreava o nosso do- 
minio no Brasil. 

Depois da restauração brazileira em 1654, 
estabeleceram-se os jesuitas em Extremoz a 
qual foi elevada á cathegoria de villa em 
1760. A sua egreja parochial é dedicada a 
Nossa Senhora dos Prazeres e a S. Miguel. 
Tem mais de 1:700 hab. cultivadores e 
creadores de gado cavallar. 

Exú, povoação de diminuta importan- 
cia, na provincia de Pernambuco, nas ex- 
tremas das provincias de Ceará, Parahiba e 
Rio Grande do Norte. Foi quartel general 
dos rebeldes em 1842. 

Exuma, uma das ilhas Lucayas situa- 
da a 78º 20' de long. O., e 23º 3' de lat. N. 
Tem 40 kilom. de comprimento e 4 de lar- 
gura, 1:500 hab. Ao S. fica outra ilha mais 
pequena a que se chama Pequena Exuma. 

- Alli se cultiva o algodão. Dá-se o nome de 
cayes d'Exuma à cadeia de ilhotas que se 
estende do noroeste da ilha até 24º 28! de 
lat. N., e o de canal d'Exuma ao estreito 
que sepaia a ilha de S. Salvador da de lixu- 
ma e de Stocking. 

Exupero (Santo), bispo de Tolosa, n. 
no seculo 1y. Adquiriu grande reputação de 
santidade e de caridade. Durante uma fome 
vendeu, para sustentar os pobres, até os 
vasos sagrados da sua egreja, e estendeu 
as suas esmolas até aos christãos do Egypto. 
S. Jeronymo elogia muito este virtuoso pre- 
o cuja festa se celebra a 28 de setem- 

ro. 

Exupero (Santo), bispo de Bayeux. 
As suas reliquias foram transportadas para 
Corbeil, onde se reuniu expressamente um 
capitulo para se consagrar ao seu cuito. 

Eyaleto, nome de uns governos turcos 
a que tambem se chama pachalicks. V. esta 
palavra. 

Eyck (Huberto Van), pertencia a uma 
celebre familia de pintores flamengos do se- 
culo xv, originarios da pequena cidade de 
Maes-Eyck no Limburgo. Seu pae era já 
pintor, foram n'o todos os seus iimãos. N. 
em 1966, foi para Gand onde ee filiou na 
corporação dos artistas, e entre 1420 e 1422 
teve uma encommenda importante, que mos- 
tra que já gosava de grande reputação. O 
burgo-mestre de Gand encarregou o de pin- 
tar um grande quadro para o altar mór da 
sua capella mortuaria em Saint- Baron. Hu- 
berto empyehendeu então a pintura do ma. 

gnifico retabulo que representa a Adoração 
do cordeiro mystico, mas m. no dia 18 de 
setembro de 1426, antes de ter concluido 
esse quadro, que seu irmão João se encar 
regou de acabar. Huberto tinha um estylo 
energico e potente, e podia luctar com seu 
irmão mais novo, que é aliás o que a poste- 
ridade melhor conhece. 

Eyck (João Van), o pintor mais celebre 
da primitiva escola famenga, irmão do an- 
tecedente, celebre pelo seu grande merito 
mas sobretudo por ter sido o inventor da 
pintura a oleo, invenção que lhe deu grande 
fama. Dizem muitos, e é mui perfeitamente 
possivel, que a invenção não fosse duvida só 
a elle, mas a elle e à seu irmão, e ha até 
quem assevere que foi Huberto Van Eyck 
quem fez o invento, e o communicou depois 
a seu irmão que se limitou à aproveital-o. 
Tudo é possivel, mas n'esse ponto estamos 

na região das conjecturas. É certo que todos 
os escriptores dizem que a invenção data 
de 1410, e n'esse tempo ainda vivia Huberto 
Van Eyck, mas nada prova que fosse elle o 
inventor d'esse methodo? À João Van Eyck 
se atttibue commumente, e foi João Van- 
Eyck o que mais o aproveitou nas obras 
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primás que legou á posteridade. Comtudo o 
quadro a oleo de Van-Eyck mais authentico 
de que se tem conhecimento é a Adoração 
do cordeiro mystico a que já nos referimos, 
e em que se mostra que os dois pintores que 
collaboraram tinham um talento harmonico 
e egualmente vigoroso. João Van Eyck fôra, 
depois de 1417, criado de quarto e pintor de 
João de Baviera, arcebispo de Liége, e n'es- 
sa mesma qualidade passou em 1425 para o 
serviço do duque Filippe de Borgonha, Fi- 
lippe o Bom, que lhe deu muitos privilegios 
isenções e recompensas, e que o encarregou, 
de duas missões secretas que tinham rela- 
ção com a sua arte, e que seriam talvez, 
como suppõe com razão um dos seus biogra- 
phos, ir fazer o retrato de alguma princeza 
estrangeira, porque Filippe o Bom, que era 
viuvo, andava n'esse tempo com idéa de casar 
outra vez. No mez de outubro de 1428 partiu 
João Van-Eyck para Portugal com a embaixa- 
da que vinha a Lisboa pedir para o duque 
Filippe a mão da princeza D. Isabel, filha 
d'el-rei D. João 1. A embaixada, dirigida por 
Joño de Roubaix, desembarcou em Lisboa no 
dia 18 de dezembro, atravessou Portugal todo 
para ir visitar em romaria a egreja de S. 
Thiago de Compostella, e depois para ir vi- 
sitar o rei musulmano de Granada. João 
Van-Eyck fez em Lisboa o retrato da in- 
fanta D. Isabel que enviou logo ao duque, e 
é provavel que a sua estada em Portugal 
influisse bastante no desenvolvimento da 
nossa velha escola de pintura, denominada 
escola gothica. Voltando a Flandres, conti- 
nuou & merecer a estima e o affecto parti- 
cular do duque de Borgonha, a ser empre- 
gado por elle em missões secretas, e a rece- 
ber de seu amo bons ordenados e ricos pre- 
sentes. M. no dia 9 de julho de 1440. Os 
quadros authenticos que d'elle nos restam 
são, além da Adoração do Cordeiro, uma 
Nossa Senhora com o Menino Jesus, a Vir- 
gem com o Menino Jesus adorada pevo chan- 
celler Rollin, a Virgem e o Menino Jesus a 
quem Santa barbara apresenta um doador, 
a Virgem e S. Donato, Santa Barbara, uma 
Cabeça de Christo, uma Virgem com o Menino 
segurando n'um rosario de coral, outra Nossa 
Senhora, a Virgem, o Menino, S. Miguel e 
Santa Catharina, uma Annunciação, uma 
Adoração dos Magos, ete. O chefe da escola 
flamenga foi acima de tudo um admiravel 
colorista. As suas obras conservaram até 
hoje uma limpidez, um brilho, uma harmonia 
extraordinaria. Ninguem depois usou tão 
habilmente do processo cuja invenção se lhe 
attribue. João Van Eyck pode-se considerar 
perfeitamente um realista: prima sobretudo 
nos retratos, nos accessorios; as suas Vir- 
gens e os seus santos são muitas vezes de 
uma fealdade repugnante e destituidos de 
todo o sentimento elevado. Gostava immen- 
so das puizagens, introduzia-as sempre nos 
seus quadros. Via se que não conhecia ainda 
bem as regras da prespectiva linear, mas 
em compensação estava perfeitamente se- 
nhor das leis da distribuição da luz e das 
sombras. Pintou tambem em miniatura com 
admiravel talento. 

Eyck (Margarida Van), só d'ella se sabe 
que foi habil pintora, que se consagrou toda 
à artc, que morreu solteira pouco depois de 
seu irmão Huberto, de quem foi utilissima 
auxiliar. 

Eylau, cidade da Prussia na provincia 
da Prussia, regencia de Kœnigsberg, 2:700 
hab., celebre pela victoria que o imperador 
Napoleão alli ganhou no dia 8 de fevereiro 
de 1807 sobre os prussianos e 08 russos, 
commandados por Beningsen. Foi comtudo 
uma das batalhas mais sanguinolentas das 
campanhas de Napoleão e não teve resultados 
correspondentes aos sacrificios do vencedor. 
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Eyos, nome de um povo africano, na Ni- 
gricia maritima ao S. do Soudan, ao NE. 
de Dahomey, e perto das montanhas dg 
King. 

Diz-se que o seu rei pode pôr em armas 
100:000 homens. 

Ezcaray, cidade de IHespanha na pro- 
vincia de Logroiio, 3:800 hab. 

Ezechias, rei de Judá, filho e succes- 
sor de Achaz, n. em 748 A. C. Subiu ao 
throno em 723, mostrou grande zelo reli- 
gioso, destruindo os sellos, e até a serpente 
de bronze que Moysés elevara no deserto e 
que estava sendo objecto de um culto su- 
persticioso, e mandou abrir as portas do 
templo, que estavam fechadas havia muito, 
e restabeleceu a celebração da Paschoa. 
Reinava havia quatro annos quando recusou 
pagar tributo aos assyrios e marchou contra 
os Philisteus que venceu. Sabendo porém 
que Sennacherib invadira os Estados de Is- 
rael, alliou-se com o rei do Egypto, mas 
este não lhe enviou soccorro algum, e Eze- 
chias viu-se obrigado a pagar a Sennache- 
rib um tributo tão pesado, que, para o satis- 
fazer, teve até de arrancar as laminas de 
oiro que revestiam a porta do templo. Ac- 
crescenta-se que Sennacherib se não conten- 
tou com isso e exigiu uma submissão com- 
pleta. Aconselhado por Isaias, Ezechias re- 
sistiu e derrotou q seu inimigo, matando-lhe 
185:000 homens. É pouco verosimil esta vi- 
ctoria, tão extraordinaria nas precarias cir- 
cumstancias em que Judá se achava. Diz se 
que Ezechias era muito versado em Mathe- 
maticas, que destruiu ou supprimiu muitos 
livros de Salomão, cuja leitura considerava 
perigosa para o povo, e que mandou con- 
cluir em Jerusalem aqueductos e um graude 
reservatorio para a abastecer de agua. Suc- 
cedeu-lhe seu filho Manassés. 

Ezechiel, e terceiro dos grandes pro- 
phetas, vivia no seculo vi antes da nossa 
era. Fez parte dos judeus que Nabuchodo- 
nosor levou captivos para Babylonia No 
tempo do rei Jechonias recebeu de Deus 
o dom da prophecia, e exerceu-o no capti- 
veiro, durante vinte e quatro annos. Uma 
tradição contestada aflirma que foi assasai- 
nado por um juiz da sua nação, ignora-so 
em que epoca. O livro das suas prophecias, 
em quarenta e oito capitulos, ainda que in- 
ferior aos de Isaias e de Jeremias debaixo 
do ponto de vista da elevação dos pensa- 
mentos e da inspiração, é comtudo notavel 
pela vehemencia e pela energia; mas as suas 
allegorias, as suas metaphoras e a narrativa 
das suas visões são muitas vezes de uma 
obscenidade, cuja expressão não pode ser 
supportada nem pelos costumes, nem pelas 
linguas modernas. Por isso em certa epocu 
os hebreus prohibiram aos moços a leitura 
de Ezechiel. Entre os mais bellos trechos 
das suas prophecias citaremos: a sua visão 
nas margens do rio Kébar, a allegoria cele- 
bre das ossadas seccas e brancas que se 
reunem e tomam vida nova, a descripção da 

ueda e da elevação do rei de Tyro, o qua- 
do do imperio assyrio comparado com um 
cedro do Libano etc. 

Ezechiel (A Visão de), obra prima de 
Raphael no palacio Pitti em Florença. Foi 
a primeira visão do propheta, uma das que 
offerecem mais obscuridades e mysterios que 
o grande pintor emprehendeu fixar com o 
seu pincel, e soube arrancar do assumpto 
uma imagem impressionadora e grandiosa 
de Jehovah e dos animaes symbolicos dos 
quatro evangelistas. 

Ezpeleta de Veyro (D. José, conde 
de), general hespanhol, n. em 1740, m. em 
Pamplona em 1823. Distiuguiu-se nas cam- 
panhas do Roussillon e da independencia, e 
em 1814 foi nomeado vice-rei da Navarra; 
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parece que conseguiu mallograr uma tenta- 
tiva de Mina contra Pamplona, e que o pro- 
prio Mina esteve quasi caindo nas suas 
mãos; mas a capacidade militar d'este ge- 
neral é muito problematica, e o seu caracter 
brando tornava-o pouco proprio para exer- 
cer o'governo na epoca agitada que atra- 
vessou. 

Ezzelino I, cavalleiro allemão que se 
estabeleceu na Italia no tempo do impera- 
dor Conrado 1 que lhe deu cm 1036 varios 
feudos, entre elles um, onde havia um cas- 
tello inconquistavel e que se tornou ocovil 
dos Ezzelinos que d'alli foram, pelas suas 
depredações, o terror dos povos circum- 
visinhos. 

Ezzelino II, contribuiu para o en- 

andecimento da sua casa, e m. em 1183, 

epois de ter commandado as tropas da liga 
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lombarda na sua guerra contra oò imperador 
Frederico 1. 

Ezzelino III, foi um dos chefes gi- 
belinos mais activos. Apoderou-se de Vi- 
cencia, fez-se eleger podestá d'essa cidade, 
mas em 1223, fatigado das luctas, retirou- 
se para um convento, depois de dividir os 
seus dominios entre os seus dois filhos Ez- 
zelino 1v e Alberico. 

Ezzelino IV, N. cm 1194, mostrou 
desde muito novo uma coragem indomavel 
e não tardou a ser na Italia chefe do parti- 
do gibelino. Foi alliado fiel do imperador 
Frederico 11, desposou uma das suas filhas, 
tomou Padua, fez seu irmão Alberico po- 
destá de Vicencia, e depois conquistou todo 
o nordeste da Italia, levando comsigo a de- 
vastação e a morte. Denominava-se a ei 
mesmo o flagello de Dcus, e exterminou pe- 
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la mais leve suspeita as familias mais illus- 
tres de Padua e de Verona. Toda a Italia 
se conjurou contra elle, até seu irmão, co 
papa excommungou-o, perseguiram n'o os 
assassinos, a tudo escapou pela sua cora- 
gem, pelos seus talentos militares e pela sua 
prudencia. Quando cercava Mantua, formou- 
se uma liga contra elle, uma verdadeira 
cruzada, a cuja frente marchava o arcebis- 
po de Ravenna. Os alliados conseguiram to- 
mar Padua, mas Ezzelino ganhou contra 
elles a decisiva e terrivel victoria de Tor- 
ricello, tomou Brescia, e tornou-se mais 
poderoso do que nunca. Alliou-se com os 
nobres de Milão, mas formou-se nova liga 
contra elle, bateram-n'o e aprisionaram-n'o 
em Cassano a 16 de setembro de 1259. Ez- 


zelino morreu na prisão quasi por um suici- 
dio. 


Fá. povoação fortificada, situada a 40 
leguas acima de Bissáu e 20 abaixo de Ge- 
ba, na margem escuerda do rio d'esse nome, 
em terras dos beatares, cedida por estes em 
1826 ao governo portuguez. O sitio é mag- 
nifico, mui fertil. Sob o ponto de vista mer- 
cantil é tambem importante. Pertence ao 
governo de Bissiu. O clima é insalubre, de- 
vido principalmente a estarem as povoa. 
ções da ilha de Bissáu nas proximidades de 
terrenos alagadiços e d'arrozaes. 

Fabert (Abrahão de), foi um dos mais 
illustres generaes que a França possuiu no 
seculo xvi. N. em Metz em 1599. 

Destinavam-n'o seus paes com grande 
empenho para a carreira ecclesiastica; mas 
Abrahão de Fabert pronunciou-se aberta- 
mente pela carreira das armas, e não houve 
forças kamanas que o desviassem do seu 
intento. 

Aos 14 annos alistou-se como cadete, sob 
a protecção do duque de Epernon; e os pos- 
tos, a que foi depois subindo, ganhou-os to- 
dos successivamente com a ponta da sua es- 
pada, distinguindo-se briosamente n'uma 
serie infinda de combates e cercos; d'entre 
os feitos militares, em que mais se pronun- 
ciou a gua intrepidez e sagacidade, especia- 
lisaremos a acção de Susa (em 1629), a fa- 
mosa retirada de Moguncia (em 1635), os 
cercos de Saverne (em 1636), de Landre- 
cies (em 1637) e de Chivasso (em 1639), o 
de Turin (em que ficou tão gravemente fe- 
rido na côxa, que esteve condemnado pelos 
cirurgiões a amputarem-lh'a), o combate de 
La Marfée de que elle nos deixou uma re- 
lação minuciosa (que o leitor pode ler na 
Memoria de Montrésor impressa em Leyde 
em 1663), o cerco de Bapaume, o de Col- 
lioure (em 1642), o de Perpignan, as acções 
de Porto-Longone e de Piombino (1646), e 
finalmente o cerco de Stenay (em 1654) on- 
de Fabert pelos seus engenhosos trabalhos 
adiantou grandemente a tactica dos cer- 
cos. 

Por essa occasião Fabert dedicava-se 
tambem a emprezas industriaes, organisan- 
do forjas de ferro na aldeia de Moyeuvre- 
la-Grande; n'essa especulação adquiriu F'a- 
bert uma boa fortuna; infelizmente essas 
forjas vieram a padecer muito com os tem- 
pestuosos episodios da celebre Guerra dos 
trinta annos. 

Em 1642 havia-lhe sido dado o governo 
militar de Sedan, cidade cujas fortificações 
o novo governador tratou immediatamente 
de augmentar e melhorar, não duvidando 
inclusivamente empregar n'isso parte da 
su» propria fortuna. 

Tambem contribuiu poderosamente para 
o desenvolvimento da actividade iddustrial 
de Sedan, promovendo ahi o fabrico dos 
pannos finos, —industria que em breve es- 


paço entrou a rivalisar com os mais afama- 
dos productos da Hollanda e de Flandres, e 
que ainda hoje constitue a riqueza princi- 
pal da cidade em que Fabert derramava os 
seus mais desvelados carinhos, já como ad- 
ministrador, jå como cstrategico. 

Mal pensaria elle, que dois seculos depois 
aquella iinportantissima praça. de guerra 
havia de ser vergonhosamente entregue aos 
prussianos por um imperador francez! 

A par dos seus notaveis talentos e apti- 
dões, Fabert possuia ainda grandes virtu- 
des civicas. O que o preoccupava era o in- 
teresse geral do seu paiz; por isso, recusou 
sempre associar-se ás machinações trama- 
das contra Richelieu, e mais tarde contra 
Mazarino. 

Em 1651 foi nomeado tenente-general, e 
em 1658 agraciado com o bastão de mare- 
chal de França. 

Em 1661 quiz Luiz xıv demonstrar-lhe a 
sua particular estima conferindo-lhe o cor- 
dão da ordem do Espirito Santo; mas os es- 
tatutos fundamentaes da ordem exigiam que 
o agraciado podesse provar quatro gerações 
de nobreza, e Fabert apenas possuia duas; 
—foi isso o bastante para Fabert recusar 
terminantemente, apezar do monarcha in- 
sistir com o marechal para que acceitasse, 
porquanto elle proprio (Luiz xıv) trataria 
de illudir a letra dos estatutos com provas 
ficticias (as quaes, sendo apresentadas pelo 
monarcha, ninguem se atreveria a contes- 
tar); Fabert continuou sempre a recusar 
obstinadamente, respondendo que a sua 
consciencia lhe prohibia soccorrer-se ao ex- 
pediente de apresentar documentos, que não 
fossem a expressão nua e crua da verdade. 

Luiz xıv ficou de tal arte maravilhado e 
commovido perante um acto assim de pro- 
bidade, que não pôde esquivar-se a paten- 
tear-lhe a sua admiração n'uma carta que 
lhe escreveu,—e a sua estima e considera- 
ção pelo marechal Fabert ainda mais cres- 
ceu d'ahi por diante. 

Já por essa occasião uma propriedade ru- 
ral, que elle possuia na Borgonha, estava 
arvorada em marquesado. 

Fabert deixou uma collecção de cartas 
(escriptas de 1634 a 1652), em que avalia 
com muito criterio e san razão os homens e 
as coisas da sua epoca. 

O seu nome ficará sempre na historia mi- 
litar da França como uma das suas glorias 
mais puras e immaculadas. 

Yabert m. em Sedan em 1662. 

Fabia (Familia). Era na antiga Roma 
uma nobre familia, cuja origem se perdia 
na noite dos tempos. 

Os seus membros diziam-se descendentes 
de Hercules e de Evandro, e explicavam o 
seu appellido de familia sustentando que 
aos seus antepassados se devêra a introduc- 


a a Italia da cultura da fava (em latim, 

ada). 

T ED attribue aos Fabios origem sa- 
ina. 

Seja como fôr, a verdade é que os Fabios 
só começaram a desempenhar em Roma pa- 
pel importante depois de expulsos os reis, 
e o que principalmente os immortalisou foi 
o grando acto de patriotismo que pratica- 
ram no anno 479 A. C. 

O caso passou-se assim. 

Extenuada pelas continuas guerras con- 
tra os equos, os volscos, os veientes e os 
etruscos, Roma apertada por todos os lados 
achava-se grandemente ameaçada de perder 
a sua independencia, quando a familia dos 
Fabios se prestou a salvar a patria offere- 
cendo-se corajosamente para fazer frente 
por si só aos veientes, que eram de todos 
aquelles povos inimigos o mais bellicoso e o 
mais temivel. 

N'ºeste proposito os Fabios em numero de 
306 partiram de Roma, acompanhados de 
seus servos, amigos e dependentes, prefa- 
zendo uma totalidade de cerca de 4:000 ho- 
mens, e acampando junto ás margens do 
Cremera ahi fizeram frente ao inimigo du- 
rante dois annos, mas afinal cairam n'uma 
emboscada, em que todos pereceram victi- 
mas desastrosamente, sem escapar um gó. 

Não se extinguiu, porém, tão gloriosa fa- 
milia, porque restava para a continuar e 
perpetuar uma creança que pela sua tenra 
edade não podéra acompanhar seus parentes 
n'aquelle acto sublime de heroica abnega- 
ção, e que portanto havia ficado em Roma. 
Chamava-se esta creança Quinto Vibulano 
Fabio; na virilidade chegou a ser consul e 
decemviro. 

Por intermedio, pois, d'este representante 
continuou a familia dos Fabios (gens Fabia, 
como lhe chamavam os latinos), a qual du- 
rou até ao seculo 11 da era christã, e n'ella 
se contaram muitos varões celebres, alguns 
dos quaes especialisaremos nos artigos pro- 
ximos. 

Um dos descendentes de Fabio Vibulano 
trocou o sobrenome Vibulano (o qual se de- 
rivava de Vibo, cidade fundada por Hercu- 
les e pertencente aos Bruttium) pelo de Am- 
busto (em commemoração de um raio que o 
tinha assombrado). 

Os Ambustos produziram varios ramos, 
dos quaes o mais celebre ficou conhecido na 
historia pelo appellido Maximo em conse- 
quencia da popularidade que Quinto Rul- 
liano alcançou (quando occupava o cargo de 
censor) distribuindo por quatro tribus es- 
peciaes os camponezes que em Roma des- 
fructavam o direito de cidade. 

A este ramo dos Maximos pertence o ce- 
leberrimo Fabio Cunctator (contemporisa- 
dor), que adquiriu fama immorredoura por 
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ser o salvador de Roma na guerra contra 
Annibal. | . 
Fabia, celebre tragedia heroi-comica 
escripta por Francisco Palha, e que é uma 
verdadeira obra prima no genero burlesco. 
Esta peça tem sido representada immensas 
vezes, principalmente na universidade de 
Coimbra. Em Lisboa subiu á scena no Gym- 
nasio, sendo impressa em 1850. Em 1870 ou 
1871 subiu de novo å scena na Trindade, 
mas teve um exito inferior, porque o bur- 
lesco offenbachiano, de um feitio differente 
do da Fabia, era o que estava então em 
voga nos nossos theatros. Mas, sejam quaes 
forem as fluctuações do gosto, a Fabia ha 
de ficar sendo sempre um primor no seu ge- 
nero especial. A graça da peça começa lo- 
go na lista dos personagens. Depois de in- 
icar os nomes de todos elles, e o seu ca- 
racter, chega aos comparsas, e indica-os do 
seguinte modo: 
Senadores. Não tem caracter. 
Taborda foi eximio no desempenho do pa- 
pel de Tarquinio 
? o proscripto 
Qne vem ver se na praça ha peixe frito. 


Fabian. É uma cidade com 11:500 
hab. na ilha de Luçon (archipelago das Fi- 
lippinas), junto ao golpho de Lingayen, e 
sita na margem direita de um pequeno rio. 

Commerceia em arroz e milho, canhamo, 
algodão, e madeiras de construcção. 

Fabiano (Papirio), foi um rhetorico e 
philosopho romano, que floresceu no seculo 1 
da era christã. Ensinou eloquencia. 

Seneca, citando amiudadas vezes nas Con- 
troversia e nas Suasorie trechos dos trata- 
dos de philosophia compostos por Papirio 
Fabiano, equipara-os aos de Cicero e de 
Asinio Pollião. 

Plinio tambem nos seus escriptos se re- 
fere com elogio aos tratados que Fabiano 
compoz ácerca das sciencias pbysicas. 

Infelizmente, porém, perderam-se os tex- 
tos d'essas importantes obras. 

Fabiano (S.). Occupou a cadeira pon- 
tificia desde o anno 236 até ao anno 250, 
havendo succedido a Antero. 

Foi um papa que se distinguiu pela pu- 
reza de seus costumes e santidade da sua vida. 

Mandou construir varios templos, e con- 
tribuiu poderosamente para a debellaç 
das heresias. 

Alcançou a palma do martyrio por occa- 
sião da perseguição, que o imperador Decio 
ordenou contra o christianismo. 

A egreja catholica celebra a commemo- 
ração d'este santo em 16 de março. 

Fabio (Caio Pictor). Viveu este pintor 
romano em fins do seculo 1v A. C. 

Adornou com pinturas o templo da Saude 
mandado erigir por Bibulo em cumprimento 
de um voto, depois de haver vencido os 
samnitas. i 

Os trabalhos executados por este artista 
constituiam as mais antigas pinturas roma- 
nas, de que chegou noticia aos nossos tem- 
pos; desgraçadamente perderam-se no in- 
cendio que consumiu o templo em tempo do 
imperador Claudio. 

O cognome Pictor, que lhe fôra dado pela 
sua especialidade artistica de pintor, passou 
nos seus descendentes. 

Entre estes apontaremos Numerio Pictor 
I“abio, seu filho, de quem nos occuparemos 
n'um dos artigos seguintes. 

Fabio (Ceson Vibulano). Este general 
romano, que era irmão dos consules Quinto 
Vibulano Fabio e Marco Vibulano Fabio, 
floresceu no seculo v A. C. Desempenhou o 
cargo de questor e tres vezes o de consul, 
oppondo-se á lei agraria proposta pelos tri- 
bunos, 
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A victoria completa, que no anne 480 
A. C. ganhou contra os vcientes, grangeou- 
lhe a effeição do povo, e sobretudo a vene- 
ração dos soldados pelo carinho que prodi- 
galisava aos feridos. 

De antagonista, que era até então da lei 
agraria, tornou-se defensor acerrimo da 
idéa de repartir por entre a plebe os terri- 
torios conquistados. 

Os patricios então começaram a conside- 
ral-o como apostata dos seus antigos prin- 
cipios; e Fabio, para evitar conflictos, to- 
mou a resolução de sair de Roma com toda 
a sua familia, propondo ao.senado ir elle 
sósinho com os seus parentes fazer frente 
ás tropas dos veientes, acto heroico de pa- 
triotismo e de abnegação que já n'outro lo- 
gar mencionámos. V. Fabia (Familia). 

Afinal Ceson Vibulano Fabio acabou por 
perecer em 477 victima da emboscada que 
os veientes armaram contra aquella intre- 
pida familia. 

Fabio (M. Ambusto), floresceu no se- 
culo 1v A. C. Occupou tres vezes o cargo 
consular. Venceu os hernicos, os faliscos, 08 
tarquinianos, e os tiburtes, obtendo honras 
triumphaes. No sunno 351 foi nomeado di- 
ctador pelo senado. 

Fabio .(Marco Vibulano). Irmão dos dois 
consules Ceson Vibulano Fabin e Quinto Vi- 
bulano Fabio, foi consul romano tambem. 

Pelejou corajosamente contra os volscos, 
e conpartilhou a sorte de sua familia nas 
margens do (remera, perecendo na fatal im- 
buscada dos Veientes. V. Fabio (Ceson Vi- 
bulano). 

Seu filho Quinto Vibulano Fabio, que de. 
pois exerceu o cargo de decemviro, foi o uni- 
co da familia que escapou (V. artigo respe- 
ctivo). 

Fabio (Maximo Emiliano). Filho primo- 


genito do celebre Paulo Emilio (o illustre 


vencedor de Perseu ou Perses), serviu na 
Macedonia ás ordens de seu pae, e d'elle re- 
cebeu o encargo de ir a Roma anuunciar a 
victoria ganha em Pydna. Depois foi pretor 
na Sicilia. 

No anno 145 A. C. obteve as honras con- 
gulares. 

Militou tambem na peninsula iberica å 
frente de um exercito de 17:000 homens, 
combatendo contra o celebre lusitano Vi 
riato. Maximo Emiliano Fabio, a quem Ma- 
ximo Quinto Fabio (Cunctator) acceitára por 
filho adoptivo, foi discipulo e protector do 
historiador Polybio. 

Fabio (Maximo Quinto), conhecido pelo 
cognome que lhe deram de Cunctator (con- 
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systema que consistia em não combater o 
inimigo de frente, mas em cançal-o e moel-o, 
espreitando-lhe sempre os passos e os mo- 
vimentos, até encontrar occasião propicia 
de o ibar extenuado e dar-lhe então o 
golpe mortal. 

O orgulho militar dos romanos sentiu-se 
despeitado com esta morosa tactica, e alcu- 
nhando.o de Cunctator (contemporisador) os 
mais impacientes quizeram vêr n'isto indi- 
cios de cobardia e até de deslealdade ; re- 
sultou d'ahi que o povo quiz tirar lhe a au- 
ctoridade suprema, e deu poderes eguaes ao 
seu logar-tenente Minucio ; o revez, porém, 
que este experimentou pondo de parte o 
systema contemporisador de Fabio, deu lo- 
gar a que os mais desapaixonados entrassem 
novamente a olhar com mais respeito para 
a opinião do Cunctator, e afinal a desastrosa 
batalha de Cannas (em 216), em que tanto 
mal fez aos romanos afastarem-se da tacti- 
ca puramente defensiva, ainda mais contri- 
buiu para se lhe renovarem os antigos cre- 
ditos. 

Elevado successivamente, e por varias 
vezes, à dignidade consular, continuou a 
sustentar a guerra contra o general carta- 
ginez, até que em 209 retomou Tarento aos. 
inimigos. 

O seu maior titulo de gloria, porém, e 
pelo qual o proclamaram salvador de Roma, 
ficou sempre sendo o poderoso auxilio que 
Fabio prestou com a sua prudencia, quando 
Minucio (como acima dissémos) ia deitando 
tudo a perder no impeto da precipitação. 

Nos ultimos annos da sua vida Febio 
mostrou-se antagonista ferrenho do proje- 
cto de Scipião, que consistia em tentar uma 
diversão na Africa, com o intuito de cha- 
mar para alli, desviando-o de Roma, o exer- 
cito carthaginez. Fabio Cunctator m. em 203. 

Fabio (Maximo Rulliano). Este celebre 
general romano, que floresceu no seculo 1v 
A. C., era filho do consul M. Ambusto Fabio. 
Cinco vezes foi consul, e duas dictador. 

Desempenhando o cargo de commandante 
da cavallaria sob as ordens do dictador Pa- 
pirio Cursor, offereceu-se-lhe o feliz ensejo 
de obter uma brilhante victoria contra os 
Samnitas, perto de Imbrivia, em 325 A. C. 

Com o brilhantismo, porém, do triumpho 
coincidia uma quebra flagrante de disciplina 
militar, pela qual o valente general incorreu 
no rigor da lei. 

Fabio tinha triumphado, sim; mas, por ter 
combatido sem para isso ter recebido ordem 
foi condemnado a pena ultima; intercede- 
ram porém a favor d'elle as rogativas do se- 


temporisador), tinha tambem os cognomes; nado e as afilictivas lagrimas do pae, por 


de Verrucosus (verruguento) em consequen- 
cia de uma verruga, que se lhe notava no 
beiço, e de Ovicula (ovelhinha) em conse- 
quencia da bondade natural que o caracte- 
risava. | 

Este celebre romano, cujo nome se tornou 
immorredouro pela lucta que sustentou 
contra Annibal, n. cêrca de 215 A. C., e era 
neto de Quinto Maximo Fabio (por alcunha 
Gurges) de quem n'outrosartigo trataremos. 

Exerceu o cargo consular no anno 233, 
alcançou triumpho na Liguria, e mostrou 
contra o partido popular aquella violenta 

arcialdade tradicional na familia dos Fa- 
ios oppondo-se às leis agrarias do tribuno 
Flaminio. 

Em 218 foi a Carthago, como embaixador, 
pedir satisfacção da aggressão contra os Sa- 
guntinos, embaixada, cujo resultado foi em 
ultima analyse a segunda guerra punica. De- 
pois da celebre derrota do lago Trasimeno 
(em 217), Fabio foi nomeado prodictador, 
offerecendo-se-lhe então o ensejo de pôr em 
pratica o systema estrategico por elle tantas 


| vezes aconselhado na guerra contra Annibal, 


| forma que lhe foi perdoada a morte. 


No anno 296 tornou a ganhar outra nota- 
bilissima victoria em Sentinum contra 08 
Samnitas, os Umbrios e os Gaulezes. 

Pelos seus altos feitos militares lhe foram 
concedidas honras triumphaes c varias pre- 
rogativas. 

Maximo Rulliano Fabio, que m. pouco 
depois do anno 292, passa por ser o mais 
famoso capitão do seu tenpo, derivando so- 
bretudo a sua reputação dos esplendidos 
triumphos que alcançou nas batalhas contra 
os Samnitas. 

Fabio (Numerio Pictor), foi filho do 
pintor Caio Pictor Fabio, e floresceu no se- 
culo i À. C. 

Exerceu o cargo cousular; derrotou os 
Sassanitas, os Sallentinianos e os Messapia- 
nos, e fez parte de uma embaixada enviada 
a Ptolomeu Philadelpho. 

Fabio (Numerio Vibulano), era filho do 
decemviro Quinto Vibulano Fabio, 6 por- 
tanto neto do consul Marco Vibulano Fa- 
bio. 

Exerceu o consulado no anno 421 A. C. 
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Combateu vantajosamente contra os Equos, 
recebendo por isso honras triumphr es. 

Foi elle quem apresentou a proposta de 
juntar, em tempos de guerra, como addidos 
aos consules, dois novos questores; esta pro 
posta levantou longa discussão, no fim da 
qual se determinou que os plebeus poderiam 
ser elegiveis para o cargo de questores. 

Fabio (Quinto Maximo), floresceu no 
seculo mt À. U. Era filho do dictador Fabio 
Cunctator. 

Foi consul no anno 213, e na campanha 
contra Annibal conseguiu apoderar-se da 
cidade de Arpi. 

No tempo em que o filho do dictador Fa- 
bio exercia a dignidade, conta Tito Livio 
que se lhe apresentara a procural-o uma vez 


seu pae montado n'um cavallo; mas Quinto | 


Maximo mandou-lhe por um lictor ordem 
para o velho se apear. O venerando ancião 
obedeceu immediatamente e respondeu: — 
Muito bem, meu filho, muito bem! era isto 
mesmo que eu vinha experimentar, se tu 
sabecrias comprehender a tua dignidade de 
consul. 

Fabio (Quinto Maximo). Ilouve com 
este nome, além do precedente, outro consul 
romano. Foi filho de Maximo Emiliano Fa- 
bio, e exerceu a dignidade consular no anno 
121. 

Alcançou contra os Allobroges e os Arver- 
nos (commandados por Bituito) uma celebre 
victoria, em seguida á qual lhe conferiram 
honras triumphaes e lhe ficaram dando o 
cognome de Allobrogico. Fabio em comme- 
moração d'esta sua façanha militar mandou 
erguer em Roma na Via Sacra o chamado 
Arco Fabiano. 

No anno 108 exerceu o cargo de censor. 
Quando falleceu Scipião Emiliano, Quinto 
Maximo Fabio pronunciou um discurso fu- 
nebre commemorativo das virtudes do fina- 
do, discurso do qual apenas se conhece hoje 
um fragmento. 

Fabio (Quinto Maximo Gurges), era fi- 
lho do general Maximo Relliano Fabio. O 
cognome de Gurges (glutão) foi-lhe dado 
como alcunha na sua juventude, em conse- 

uencia da propensão decidida que então 
Quinto Maximo revelava para os excessos 
da gula; posteriormente porém emendou-se 
d'esse vicio, e inclusivamente veiu a ser um 

"modelo no tocante a costumes. 

Em 292 A. C. alcançou a dignidade con- 
sular. Por sua imprudente temeridade expe- 
rimentou o revez de perder uma batalha 
contra os Samnitas; conseguiu porém que 
lhe não tirassem o commando, e tratou de 
se desforrar (aconselhado por seu pae, que 
inclusivamente se prestou a servir-lhe de 
logar-tenente) ganhando depois contra o 
inimigo uma retumbante victoria, com que 
tanto fez esquecer a infelicidade do primeiro 
revez, que até lhe conferiram honras trium- 
Phaes. 

Em seguida exerceu o cargo de procon- 
sul de Samnium. 

Posteriormente ainda occupou a dignida- 
“de consular por varias vezes, e tornou a al- 
cançar victorias contra os Samnitas e ou- 
tros povos, fez parte de uma embaixada en- 
viada a Ptolomeu, e morreu cerca do anno 
270 qnando andava no empenho de acalmar 
uma revolta na Etraria. 

Fabio (Quinto Pictor), foi um escriptor 
contemporaneo da segunda guerra punica, 
e passa por ser o mais antigo dos historia- 
dores romanos. Era neto de Caio Pictor 
Fabio. À 

Nos seus primeiros tempos seguiu a car- 
reira das armas. 

Deixou escriptos uns Annaes de Roma, 
ue se julga comprehenderiam o periodo 

decorrido desde a chegada de Enéas ú Italia 
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até aos primeiros annos da segunda guerra 
punica. 

Dion Cassio e Tito Livio aproveitaram 
muito para os seus trabalhos do que encon- 
traram nos Annaes de Fabio. Cicero, Diony - 
sio de Halicarnasso, Plinio, Appiano e ou- 
tros tecem lhe guandes gabos. Pulybio, pelo 
contrario, censura-lhe a parcialidade a favor 
dos romanos nas narrativas da segunda guer- 
ra punica., 

Iufelizmento da obra de Fabio apenas 
restam alguns fragmentos, que se acham pu- 
blicados em varias edições (Antuerpia, 
1595; Veneza, 1568: e Berlim, 1893). 

Houve um impostor celebre, Annio de Vi- 
terbo, que publicou ácerca das origens de 
Roma um volume, attribuindo o escriptc a 
Fabio; a fraude, porém, acabou por desco- 
brir-se. 

Fabio (Quinto Vibulano). Floresceu este 
general romano no seculo v A. C. Era 
irmão de Ceson Vibulano Fabio e de Marco 
Vibulano Fabio (de quem já nos occupamos 
em artigos especiaes). Exerceu duas vezes o 
cargo consular. 

Combateu contra os Volscos e os Equos; 
depois de obter a victoria foi depositar os 
despojos da campanha no erario, facto que 
lhe grangeou a antipathia da soldadesca 
sempre cubiçosa. . 

Veiu a morrer em 480 A. C. n'uma nova 
expedição contra os Volscos dirigida por seu 
irnão Marco Vibulano Fabio. 

Fabio (Quinto Vibulano), assim se cha- 
mava o unico representante da familia dos 
Fabios, que escapou ao monumental mor- 
ticinio junto ás margens do Cremero, por 
ter ficado em Roma em consequencia de ser 
ainda uma creança de tenra edade. V. Fabia 
(Familia). 

Coube-lhe portanto a gloria de continuar 
a perpetuar esta illustre geração. Tres vezes 
foi consul. 

As suas tendencias eram mui contrarias 
ás aspirações do partido popular. 

Combateu a adopção da lei Terentilla 
respectiva á organisação de um codigo de 
leis que todos os cidadãos conhecessem, o 
que de resto o não inhibiu de mais tarde 
fazer parte do segundo decemvirato encar- 
regado de concluir a elaboração d'essas 
leis. 

No decemvirato foi elle coilega do cele- 
bre Appio Claudio, e póde dizer-se que se- 
cundou admiravelmente o seu companheiro 
ou por elle foi admiravelmente secundado 
no desempenho d'aquella commissão tyran- 
nica, que teve artes de ir usurpando o poder 
além do praso marcado por lei. Quinto Vi- 
bulano Fabio e Appio Claudio no cargo de 
decemviros foram verdadeiramente a alma 
de tal corporação. 

Quando afinal o poderio dos decemviros 
caiu por terra, Quinto Vibulano Fabio com- 
partilhou a sorte dos seus collegas, e falle- 
ceu no exilio. . 

Era filho de Marco Vibulano Fabio, e 
sobrinho do consul Quinto Vibnulano Fabio 
(de quem tratimos no artigo antecedente). 

Fabio. Assim se denomina uma villa 
dos Estados Unidos da America, perten- 
cente ao Estado de Nova-York. Tem 2:400 
hab. Commerceia em gados, couros, e ma- 
deiras. 

Fabiola ou a egreja das cata- 
cumbas. Intitula-se assim uma narrati- 
va romantica, escripta em inglez pelo car- 
dezl Wiseman e publicada pela primeira vez 
em Londres em 1854. 

N'este livro encontra-se um quadro inte- 
ressante dos costumes da sociedade romana, 
e especialmente dos christãos de Roma, no 

rincipio do seculo 1v. A sua leitura fami- 
ariga-nos, com os usos, os habitos, a con- 
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dição, as idéas e o espirito, das primeiras 
epocas do christianismo. 

Atravez das paginas d'esta narrativa de- 
param-se-nos caracteres bem traçados, e fi- 
guras interessantes, taes são: Fabiola (a 
heroina do livro), Santa Ignez (prima de 
Fabiola), Syra e Afra (duas escravas da 
mesma Fabiola), Fulvio (vil creatura, assa- 
lariada pelo imperador Maximiano), Corvino 
(que representa com Fulvio a degradação 
da sociedade romana), e Sebastião (caracter 
nobilissimo, que ousa declarar ao imperador 
a sua profissão de fé chriatã). 

Em portuguez existe traduzido este li- 
vro, que appareceu publicado no Porto em 
18725 abrange 2 vol. illustrados com gra- 
vuras em madeira, e foi seu traductor o 
er. M. J. de Mesquita Pimentel. Já cm 
Lisboa em 1863 havia sido publicada a ver- 
são portugueza d'este romance religioso; a 
edição do Porto é revista e correcta sobre a 
traducção de-Lisboa. 

Fabre (João), foi um protestante fran: - 
cez, celebre pelo seu amor filial. N. em Ni- 
mes em 1127, e começou por ser fabricante 
de meias de seda na sua terra natal. 

Tinha vinte e nove annos de edade quan- 
do succedeu o tragico episodio, que foi o 
prologo do seu prolongado martyrio, mas 
que tanta celebridade lhe grangeou. 

Depois da revogação do edicto de Nan- 
tes, os huguenotes, vendo se impossibilita - 
dos de praticarem o seu culto religioso nos 
templos em que até ahi o exerciam, haviam 
adoptado o expediente de transportar para 
os campos o simples material d'esse culto, e 
aos logares reconditos que lhes serviam de 
sanctuario chamavam deserto. 

No 1.º de janeiro de 1756 achavam-se 
reunidas no deserto consagrando a Deus 
aquelle novo anno de perigos e de prova- 
ções, de abnegação e de coragem, as fami- 
lias de Nimes que pertenciam á religião re- 
formada; entre essas figurava a de João 
Fabre. | 

De repente a assembléa é surprehendida 
pela tropa, e trata cada um de fugir como 

ode. 

i João Fabre é um dos que logram escapar. 
Mas, quando já estava a salvo, repara em 
que seu pae entrara no numero dos que ha- 
viam ficado em poder da soldadesca, e vol- 
tando então ao sitio do conflicto presta se 
piedosamente a tomar o logar do pobre ve- 
lho, com tanto que a este seja restituida a 
liberdade. 

João Fabre, depois de longas, variadas e 
interessantes peripecias, acabou por ser 
sentênciado a galés perpetuas, e foi no pre- 
sidio de Toulon expiar o generoso acto de 
piedade filial que havia praticado. 

Foram inauditas as perseguições que o 
desgraçado padeceu, promovidas mormente 
pelo conde de Saint-klorentin (ministro de 
Luiz xv), o qual na sua teimosia de querer 
á força fazer catholicos todos os subditos 
do seu rei sentia aggravar-se-lhe o despeito 
perante o echo sympathico despertado em 
certos circulos pelo procedimento nobre de 
João Fabre. 

Este afinal encontrou no duque de Choi- 
seul (ministro da marinha) a protecção e a 
commiseração que lhe negava o conde de 
Saint-Florentin, e em 1762 (depois de seis 
annos de um acerbo penar) viu-se restitui- 
do á liberdade. 

Ainda assim, mesmo depois de livre, não 
cessou de atormental-o o odio implacavel 
de Saint-Florentin, já que não podia con- 
serval-o enclausurado em Toulon. 

Em compensação muitos personagens da 
mais alta linhagem se interessavam pelo 
heroico martyr da dedicação tilial, o qual 
voltára humilde e modestamente ao mestóf 
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de fabricante de meias de seda na sua ter- 
ra natal. 

Fenouillot de Falbaire, impressionado 
pelo heroicismo de João Fabre, escreveu um 
drama em que o tomou por protogonista, 
drama a que poz por titulo L'honnête crimi- 
nel (o virtuoso incriminado), e que foi re- 
presentado com grande applauso nos salões 
da duqueza de Villeroi. - 

O raivoso conde de Saint-Florentin, já 
que outra desforra não podia tirar, vingou- 
se em prohibir que o drama se represen- 
tasse nos theatros publicos, e em tolher que 
fosse por diante a idéa de promover a fa- 
vor de João Fabre uma subscripção de cem 
mil libras, que se projectava no intuito de 
o indemnisarem das perdas experimentadas 
pelo infeliz durante o longo periodo da per- 
seguição. 

Foi preciso que raiasse o anno de 1790 
para que em Pari» o publico vodesse final- 
mente ver em seez ne Postro AR hena- 
nica O Grama de LVenvunlot de Faibaire, o 
qual de resto andava jutraduzido ein varias 
lisguao da Eurcon. 

Do titulo d'este drama se derivou o epi- 
theto por que ficou tambem conhecido João 
Fabre—L'honnĉête criminel. 

João Fabre, a quem a morte do duque de 
Choiseul não permittiu que viessem a vin- 
gar as intenções protectoras dus pessoas 
que por elle se interessavam, viveu todo o 
resto da sua vida obrigado a buscar no 
commercio e no trabalho o pão quotidiano 

ara acudir ás necessidades da sua familia. 

T. em Cette em 31 de maio de 179%. No 
Boletim da sociedade da historia do protes- 
tantismo francez (1869), encontra-se uma 
Autobiographia de João Fabre terminada e 
certificada por seu filho, e juntamente uma 
carta de João Fabre, escripta em 1757 e 
datada de Toulon, dirigida a Paulo Rabaut 
(ministro da egreja reformada). 

Fabre de Castelnaudary (Pedro 
João), este medico francez, que floresceu na 
primeira metade do seculo xvir, n. em Cas- 
telnaudary, terra onde exerceu clinica com 
grande reputação, depois de se haver dou- 
torado em Montpellier. 

As obras, que deu á luz successivament?, 
muitas das quaes foram encorporadas col- 
lectivamente sob o titulo de Opera medico- 
chymica (Francfort, 1602), são as seguintes: 
Palladium spagyricum; Chirurgia spagyrica, 
in qua de morbis cutaneis omnibus methodice 
agitur, et curatio eorum cita, tuta et jucunda 
tractatur; Insignes curationes variorum mor- 
borum, quos medicamentis chymicis jucundis- 
simo methodo curavit; Myrothecium spagyri- 
cum, seu pharmacopea chymica; Thesaurus 
utriusque meuicine; Alchymista christianus; 
Hercules pio-chymicus; Hydrographum spa- 
gyricum; Repugnaculum alchymic; In cur- 
rum triumphalem antimoni Fr. Basilit Va- 
lentini annotationes; De auro potabili medi- 
cinali; Panchymicum seu anatomia totius 
universi; Sapientia universalis, seu anatomia 
hominis et metallorum; Theses medico-chymi. | 
ce; Manuscriptum ad serenissimum ducem 
Fredericum, res alchymicorum explanans. 

Em francez ainda publicou as seguintes: 
Tratado da peste segundo a doutrina dos me- 
dicos spagyricos; Resumo dos segredos chy. 
micos, em que se trata da natureza dos ani- 
maes, vegetaes e mineraes, com as virtudes e 
propriedades dos principios que compõem e 
conservam a sua existencia, e um tratado da 
medicina geral. 

Como se vê já pelos titulos dos seus es- 
criptos, Fabre de Castelnaudary alem de 
medico era essencialmente alchymista. 

A sua celebridade deveu-a certamente 


em grande parte á intervenção que elle 


ponstantemento impunha da alchymia na 
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medicina, e á emphase com que apregoava 
a eflicacia dos seus medicamentos chymicos 
e das suas preparações hermeticas, feitio 
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lada Commissão de segurança geral man- 
dasse ordem de prender Fabre d'Epglantine 
sob pretexto de haver falsificado um decreto 


que estava plenamente de accordo com o, da Convenção Nacional relativo á liquida- 


gosto da epoca. 

Fabre d'Églantine (Filippe Fran- 
cisco Nazario), filho de uma familia não rica 
mas remediada, n. este poeta francez em 
Limoux em 1755. 

Educou-se no collegio dos clerigos doutri- 
narios em Tolosa, onde mais tarde chegou 
a occupar durante algum tempo uma cadei- 
ra de professor, cadeira que deixou para se 
fazer comediante (segundo se diz, impel- 
lido por uma paixão que uma actriz lhe ins. 
pirou). A 

O seu appellido Lglantine deriva-se de 
baver sido premiado nos jogos jloraes a que 
concorreu com uns versos; o premio foi 
uma rosa d'ouro (em francez “glantine), e o 
joven poeta para commemorar esse aconte- 
vimento ficou accrescentando ao seu primi- 
tivo appeilião Lire o nome da tor avlivas- 
tre com Que O prettintam. 

Lw iig foi estaLelecer as em 
aonde » crimavam O aior da glorice a 
paixão pela litteratura. 

Ahi os seus primeiros ensaios dramaticos 
(taes como Os litteratos ou O provinciano 
em Paris, Augusta, e O presumido ou O fe- 
liz imaginario) foram desfavoravelmente 
recebidos pelo publico sob a influencia da 
cabala dos invejosos. 

Esta, porém, não logrou vencer a teimosia 
serena de Fabre, que voltou å scena fiado 
na sua vocação dramatica, apresentando 
uma nova composição (O parente collateral 
ou Amor e interesse); d'esta vez o talento do 
auctor recebeu os applausos a que tinha jus 
seguindo-se pouco depois o Philintho de 
Moliere ou À continuação do Misanthropo (co- 
media que ficou sendo a obra prima de Fa- 
bre d'Eglantine). | 

A esta seguiram-se varias outras, taes 
como: O apothicario, O aristocrata ou O 
convalescente nobre (que excitou em 1791 
ferventes applausos); 4 intriga epistolar 
(tambem muito applaudida); Isabel de Sa- 
lisbury, opera em tres actos com musica de 
Mengozzi (friamente recebida pelo publico); 
A herdeira, O tolo orgulhoso, O usurario, e 
Os preceptares. 

Fabre d'Eglantine, porém, não se dedicou 
apenas à litteratura dramatica. 

Assim mencionaremos d'elle: O triumpho 
de Grétry (poema); um poema em quatro 
cantos ácerca da cidade de Chalons-sur-Sa0 - 
ne; Satyra a um poeta comico; epistolas; 
contos, canções, e a sua Correspondencia 
amorosa. 

Abraçando com enthusiasmo as idéas da 
Revolução Franceza, manteve estreitas re- 
lações de amisade com Danton e Camillo 
Desmoulins, e em harmonia com estes dois 
revolucionarios fundou o celebre club dos 
Franciscanos (Club des Cordeliers), do qual 
foi nomeado secretario. 

Teve depois ingresso na communa de 
Paris, e em seguida na Convenção Nacional 
como deputado. 

Occupou tambem o cargo de secretario no 
ministerio da justiça. 

No processo de Luiz xvi votou pela morte 
do rei sem restricções. 

Membro da Commissão de salvação publica 
associou-se a todas as medidas revoluciona. 
rias, e collaborou no celebre calendario re- 
publicano, sendo elle quem propoz a enge- 
nhosa nomenclatura dos mezes (V. artigo 
Calendarios). 

A sua ligação intima com Danton, cujos 
passos seguia sempre na lucta dos partidos, 
deu causa a incorrer no odio de Robespier- 
re, que dispoz as cousas para que a intitu- 
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ção da companhia das Indias; a Assembléa 
sanccionou depois a ordem da Commissão, e 
Fabre d'Eglantine (apesar de se não provar 
nem a falsificação de tal decreto, nem o cri- 
me de concussão que ipso facto lhe imputa- 
vam) foi encarcerado no Luxemburgo, im- 
plicado no processo de Chabot, perfidamente 
incluido depois no processo de Danton, e 
por ultimo, apesar de todas as suas energi- 
cas reclamações, condemnado á morte e gui- 
lhotinado em 5 de abril de 1794 juntamente 
com os seus amigos intimos e correligiona- 
o politicos Danton e Camillo Desmou- 
ins. 

Fabre d'Églantine encarou a morte com a 
mais inabalavel serenidade. 

Conta-se que no momento de ser levado 
para a guilhotina toda a sua preoccupação 
consistia em lhe terem feito sequestro do 
t.anuscripto de uma comedia satyrica e po- 
tica por elle composta (comedia que etfe- 
ctivamente se perdeu, porque nunca mais 
houve d'ella noticia); e accrescenta-se que 
indo já todos na fatal carreta dos condemna- 
dos, e continuando Fabre a lastimar-se pela 
perda do manuscripto, Danton lhe respon- 
dera: Des vers! nous en ferons bientôt tous 
dans le sepulcre, lugubre trocadilho, em que 
a palavra franceza vers se presta indifferen- 
temente a significar versos ou vermes, 

Fabre d'Eglantine, como jornalista, colla- 
borou nº periodico Revolução de Paris. 

Deixou um filho que seguiu a carreira de 
engenheiro naval. 

Fabriano (Francisco di Gentile de), 
n. este pintor italiano cêrca de 1370 na ci- 
dade de Fabriano, e á'ahi é que derivou o 
appellido porque ficou conhecido, porquanto 
seu pae chamava-se simplesmente Nicolau 
di Gentile. 

Começou por estudar com seu pae scien- 
cias physicas e mathematicas. Depois porém 
dedicou-se à pintura, tomando por mestre 
Allegretto di Nuzzio (conhecido por Gretto 
de Fabriano), e logrou alcançar entre 08 
pintores da sua epoca um logar eminente, & 
que lhe deram jus a delicadeza do seu pin- 
cel, a viveza do seu colorido, e o bem aca- 
bado de todos os seus trabalhos. 

Executou varias pinturas em Gubbio, em 
Orvieto, em Florença, em Sienna, em Ve- 
neza e em Roma, 

Uma Mudonna que pintou para a cathe- 
dral de Orvieto em 1417, proporcionou-lhe 
a honra de ficar inscripto no registro da 
cathedral com o titulo de egregius magister 
magistrorum. 

A Adoração dos Magos, que pintou para 
a egreja da Santissima Trindade (em Flo- 
rença) no anno de 1423, e que está hoje na 
galeria da Academia da mesma cidade, é 
considerada uma das suas obras mais nota- 
veis. 

Em Veneza fez-lhe o senado offerta de 
umas vestes de patricio e concedeu-lhe uma 
pensão vitalicia em recompensa de uma tela 
que pintou representando a Victoria naval 
dos Venezianos contra Frederico Barba-Rôxa 
em 1177. 

Em Roma, onde executou varios trabalhos 
de ornamentação na egreja de S. João de 
Latram, pintou a fresco, por cima do tumulo 
do cardeal Adimari, na egreja de Santa Ma- 
ria Nova, Nossa Senhora com o Menino Je- 
sus, S. Bento e S. José (fresco primoroso, 
que excitou . admiração do grande Miguel 
Angelo, o qual chegou a dizer que o estylo 
do artista era egual ao nome, Gentil). Mas 
a sua obra monumental era (no dizer dg 
Vasari) um retabulo pintado em 1425 nę 
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de que apenas restam hoje dois insignifican- 
tes fragmentos. 

No museu do Louvre ha d'este pintor um 
quadro representando a Apresentação no 
Templo. 

Gentile de Fabriano escreveu varias obras 
ácerca da origem e progressos da pintura, 
assim como ácerca de certos preceitos na 
pratica da arte; perderam-se porém esses 
curiosos manuscriptos. M. em Roma cerca 
de 1150. 

Fabriano. É no reino de Italia uma 
cidade com 18:000 hab, á beira do Giono, 
na vertente oriental dos Apenninos. Consti- 
tue capital de districto e séde de bispado. 
Commerceia em lans; fabrica papeis e per- 
gaminhos. Possue um rico museu de traba. 
lhos artisticos em marfim. | 

Fabricio (Caio), pertence este nome a 
um dos mais notaveis representantes d'a- 
quella rude simplicidade que caracterisava 
os primitivos romanos da republica. Mais 
ainda: Caio Fabricio representa um exem- 
plo celebre de civismo, abnegação e desin 
teresse. ” . 

Elevado á dignidade consular no anno 
282 A. C. ganhou diversas victorias contra 
os povos de Samnium, de Bruttium e da 
Lucania, recusando sempre utilisar-se pes- 
soglmente de qualquer quinhão nos riquis- 
gimos despojos das batalhas. 

Dois annos depois foi elle um dos embai- 
xadores romanos enviados a Tarento para 
negociar com Pyrrho o resgate dos prisio- 
neiros, depois da infeliz batalha que o con- 
sul Levino perdeu junto de Heraclea (na 
Lucania) contra o rei do Epiro que tinha 
vindo á Italia em auxilio dos tarentinos. 

Pyrrho, sabendo que Fabricio era mui 
pobre, tentou corrompel-o com ricos pre- 
sentes; mas o austero romano regeitou com 
dignidade todas as dadivas, que o rei do 
Epiro lhe offerecia, de forma que Pyrrho, 
maravilhado por tal magnanimidade de ca- 
racter lhe ficou dedicando extrema afleição, 
sobretudo quando Fabricio (sendo nova- 
mente consul no anno 278) teve a lealdade 
de o avisar de que junto á sua pessoa exis- 
tia um vil traidor que se lhe otierecera para 
envenenar o monarcha. 

Mais tarde encaminhou as negociações 
tendentes a conseguir que Pyrrho evacuasse 
finalmente a Italia. 

Posteriormente Caio Fabricio exerceu o 
cargo de censor, e distinguiu-se pela seve- 
ridado com que procurou reprimir as ten- 
dencias crescentes do luxo entre os roma- 
nos. , 

A sua vida frugalissima é citada por to- 
dos os escriptores antigos como um verda- 
deiro modelo de austera simplicidade. 

Nos momentos vagos, que lhe deixava o 
exercicio dos cargos publicos, entretinha-se 
a tratar de lavoura por suas proprias mãos 
um pequeno campo que possuia. Pobre vi- 
veu e pobre morreu. 

Por sua morte, Roma em testemunho de 
especial veneração pelo seu caracter, man- 
dou abrir excepção na lei das Doze Taboas 
em virtude da qual ninguem podia ser en- 
terrado no reciuto da cidade. 

O nome de Fabricio ficou sendo prover- 
biaimmente um symbolo para designar um 
cidadão pobre, recto, desinteressado, austero 
e incorruptivel. 
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egreja de S. Nicolau (em Florença), retabulo ; mestre o illustre Fallopio, a quem succedeu 


em 1562 na regencia da cadeira de anatomia, 
sciencia que professou 50 annos,attrahindo de 
toda a parte da Europa, pela proficiencia bri- 
lhante do seu ensino, uma numerosa concor- 
rencia de ouvintes e discipulos; entre estes 
figurou o celebre Harvey, que nas lições de 
Fabricio encontrou até certo ponto o cami- 
nho para a grande descoberta da circulação 
do sangue, com que tanto immortalisou o 
seu nome. 

Os numerosos tratados e observações que 
Fabricio d'Aquapendente escreveu sobre 
anatomia, physiologia e varios outros ramos 
de cirurgia, constituem passos importantes 
na estrada da sciencia. M. este illustre ci- 
rurgião em 1619. 

Fabrício (João Alberto). Foi um dos 
mais celcbres e mais fecundos sabios que a 
Allemanha tem produzido. N. em Leipzig 
aos 14 de novembro de 1668. 

Cursou primeiramente medicina, e depois 
applicou se ao estudo da theologia. 

Em.seguida alcançou ser acceito para bi- 
bliothecario da bibliotheca de um tal Mayer, 
que vivia em Hamburgo, e a quem acompa- 
nhou n'uma viagem å Suecia. 

Mais tarde concorreu em Hamburgo com 
Sebastião Edzardi a uma cadeira de logica 
e metaphysica ; havendo, porém, empate 
de votos para a nomeação, decidiu-se des- 
empatar à sorte, e a sorte favoreceu Edzar- 
di; mas pouco depois Fabricio succedeu a 
Vicente Placcio na cadeira de eloquencia e 
philosophia pratica, c em 1701 accumulou 
este cargo com a reitoria da escola de S. 
João. 

Fabricio recebeu varias propostas vanta- 
josissimas para ir estabelecer-se n'outras 
localidades, mas nunca se resolveu a aban- 
donar Hamburgo, terra que muito prezava, 
e onde falleceu aos 30 de abril de 17306, 
deixando um grande nutncro de obras em 
que figuram quasi todos os ramos de co- 
nhecimentos humanos, especialmente os de 
philologia e de historia litteraria, tratados 
com profunda erudição e sensatissima cri- 
tica. 

Niceron eleva a cento vinte e oito o nu- 
mero das obras escriptas por Fabricio ; de 
entre ellas apontaremos as piincipaes, cujos 
titulos são os seguintes: Seriptorum recen- 
tiorum decas; Bibliotheca latina, sive noti- 
tia auctorum veterum latinorum quorumcum- 
que scripta ad nos pervenerunt; Dibliothàeca 
græca, sive notitia scriptorum veterum quo- 
rumcumque monumenta integra aut fragmenta 
edita exstant, tum plerorumque e manuscri 
ptis ac deperditis (passa por ser a obra mais 
importante de Fabricio); Bibliotheca eccle- 
siastica in qua continentur de scriptoribus 
eccles. Hieronymus, Gennadius, Isidorus, ete.; 
Bibliotheca lutina medice et infimæ ætatis ; 
Bibliographia antiquaria, sive introductio 
in notiliam scriptorum qui antiquitates he- 
braicas, græcas, romanas et christianas gcri- 
ptis illustraverunt; Centuria Fabriciorum 
scriptis clarorum qui jam diem suum obie- 
runt; Fabriciorum centuria secunda, cum 
prioris supplemento (figuram n'estas duas 
obras todos os Fabricios celebres nas let- 
tras); Centifolium lutheranum, sive notitia 
litteraria ecriptorum omnis generis de beato 
doctore Luthero; Codex pseudepigraphus 
Veteris Testament collectus, etc. ; Conspectus 
thesaurii lilterarii in Italia, præmissam ha- 


Dante Alighieri cita-lhe o nome entre osy bens, præter alia, notitiam diariorum Italia 
modelos de virtude no canto 20.º do Purga- | litterariorum thesaurorumque ac corporum 


torio. 


historicorum et academicorum ; Salutaris lex 


Fabricio (Jeronymo), conhecido vul- | Evangelii toti orbi per divinam gratiam exo- 


garmente por Fabricio d 


um celebre anatomico e cirurgião italiano, 


que n. em Aquapendente em 1537. 


Aquapendente, foi | riens, etc. 


Fabricio (João Christiano). Foi um 
celebre entomologista dinamarquez, que n. 


- Qursou OY em Padua, e teve por | em Tundern (no Sleswig) em 1743, 
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Estudou historia natural em Upsal sob a 
direcção do celebre Linneu ; e, como não 
possuia bens de fortuna que o habilitassem 
a consagrar-se exclusivamente a este ramo 
de estudos, que tanto lhe despertava a 
curiosidade, abraçou a profissão medica 
doutorando-se aos vinte e cinco annos de 
edade. 

Na historia natural, porém, o que mais 
irresistivelmente lhe provocou a paixão foi 
o estudo da entomologia. 

A sua nomeação para a cadeira de pro- 
fessor de historia natural na universidade 
de Kiel foi para elle a realisação de todas 
as suas sonhadas ambições, porque lhe per- 
mittiu dedicar-se afincada e exclusivamente 
ao cultivo da sua sciencia predilecta. 

Fabricio foi o primeiro que, rasgando no- 
vos horisontes no estudo da entomologia, 
compoz para os insectos um systema geral 
de classificação, systema que foi dado a 
lume em 1775, e que produziu na sciencias 
uma verdadefra revolução. 

Fabricio, embora a sua especialidade 
scientifica consistisse na entomologia, era 
tambem profundo nos outros ramos de zoo- 
logia e em botanica. 

A propria sciencia politica lhe não era 
desconhecida, tanto que regeu uma cadeira 
de economia rural e politica. 

O rei da Dinamarca agraciou-o com o ti- 
tulo de seu conselheiro. 

De entre as suas obras apontaremos como 
principaes as seguintes: Systema entomolo- 
gie ; Genera insectorum; Philosophia ento- 
mologica ; Species insectorum ; Manlissa in- 
sectorum ; Nova insectorum genera ; Entomo- 
logia systematica ; Systema eleutheratorum ; 
Systema rhyngotorum ; Systema piezalorum ; 
Systema antliatorum ; Systema glossatorum. 

Estava e:n Paris, quando soube do bom- 
bardeamente de Copenhague pelos inglezes. 
Tratou logo de ir para lá, e de tal sorte se 
impressionou pelos desastres da patria, que 
entrou a entristecer profundamente, até que 
falleceu n'esse mesmo anno (em 1807). 

Fabricio (Luiz). Foi um celebre via- 
jante, filho de uma familia hollandeza, que 
n. no Brazil em 1648. 

Seguiu primeiramente a carreira das ar- 
mas, militando juntamente com seu pae no 
exercito da Russia. 

Aprisionado pelos cosacos, foi por estes 
vendido como escravo; Luiz Fabricio teve 
porém, artes de evadir-se, e foi em 1671 
offerecer os seus serviços á Suecia. 

Carlos xı encarregou-o de entabolar rela- 
ções commerciaes com o Oriente no intuito 
de fazer confluir a Narva (na Esthonia) o 
commercio da seda. 

N'este sentido Luiz Fabricio andou via- 
jando pela Persia, e conseguiu afinal em 
1697 induzir varios mercadores armenios e 
persas a levarem para Stockolmo importan- 
tes fornecimentos de seda. 

A necessidade, porém, de passar pelo ter- 
ritorio russo era um contratempo que diffi- 
cultava assaz a continuação d'esta empreza, 
e tanto que ninguem mais se affoitou a ten- 
tal-a depois do fallecimento de Luiz Fabri- 
cio, o qual teve logar em 1729. 

Fabroni (Angelo). Este celebre bio- 
grapho, a quem deram (com alguma exag- 
geração) o epitheto de Plutarcho italiano, 
n. em Marradi (na Toscana) em 1732. 

Educado pelos jesuitas, mostrou-se toda- 
via affeiçoado ao jansenismo, tanto que por 
se mostrar amavel para com o seu protector 
Bottari (um dos corypheus do jansenismo na 
Italia) traduziu em italiano as obras fran- 
cezas do padre Quesnel e de Le Tours 
neux. 

A elegante pureza do latim, com que es» 
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discurso ácerca da Ascenção, grangeou-lhe 
os agrados da côrte de Roma. 

Leopoldo, grã-duque da Toscana, tambem 
lhe dispensou notavel protecção, nomean- 
do o prior do capitulo da basilica de S. Lou- 
renço, escolhendo-o para preceptor de seus 
filhos, e proporcionando-lhe generosamente 
recursos para ir fazer uma digressão instru- 
ctiva por Inglaterra e França. 

A sua obra monumental, que abrange as 
biographias dos italianos illustres que flo- 
resceu nos seculos xvi e xvin, intitula-se : 

itæ Italorum doctrina excellentium qui sæ- 
culis XVII et XVIII floruerunt. Foi im- 
pressa em 20 volumes (Pisa, 1778-1805). 

eixou egualmente varios Elogios de ita- 
: lianos celebres (escriptos na lingua patria), 
e uma Historia da untversidade de Pisa. 

Além d'isso, foi durante vinte annos o 
principal redactor do Jornal dos litteratos 
fundado em Piza em 1771. 

Angelo Fabroni m. em Pisą em 1503. 

Fabula. Sob este nome collectivo 
abrangem muitos escriptores a mythologia 
da antiguidade. E assim se diz vulgarmen- 
te os deuses da fabuta para significar as di- 
vindades da mythologia (especialmente da 
grega ce romana). 

Foi n'este sentido que fr. Noel intitulou 
Diccionario da Fabula o seu monumental 
' Diccionario de mythologia. 

Foi n'este sentido egualmente, que Fran- 
cisco Xavier de Oliveyra n'uma das suas car- 
tas escreveu o seguinte : 

—«Creyo que os Poetas modernos usão 
«impropriamente da Fabula em muitas das 
«suas obras, principalmente nas que fasem 
«is Damas e a outras pessoas a quem a in- 
«telligencia das Fabulas não he commua... 
«Condemnar porem os Antigos da mesma 
«forma que os Modernos não he justo..... s 
«A mayor parte daquellas cousas formão a 
«nossa erudição, sendo preciso buscal-a 
«hoje no dilatado estudo da Antiguidade, 
«erão então muito vulgares; e fasendo as 
«Fabulas huma parte da Religião d'aquelle 
«tempo, creyo não havia pessoa alguma em 
«Roma de qualquer estado, qualidade, ou 
«condição que fosse, que não soubesse que 
«Marte era o Deus da Guerra, e que Venus 
«era a Deosa da Formosura, da mesma for- 
«ma que aqui não ha quem ignore que o 
«Santo Nepomuceno he o Patrono da Fama, 
«e que S. Floriano he o advogado contra os 
«incendios.» 

Iconologicamente a Fabula é uma divin- 
dade allegorica, filha do Somno e da Noite, 
"esposa do Engano. Esta divindade tinha por 
occupação continua adulterar a Historia. 
Representam-n'a de mascara no rosto, e tra- 
jando esplendidamente. 

Fabulas. Já no artigo Apologos indi- 
câmos implicitamente o berço das fabulas. 
Apologos e fabalas pertencem á mesma fa- 
milia. . 

Em que consiste a differença entre a fa- 
bula e o apologo. 

É La Fontaine (o eximio fabulista fran- 
cez) quem se encarregou de nol-o dizer: — 
«A fabula é uma narrativa, em que sob o 
ayeu de uma ficção vae involta de uma mo- 
«ralidade, e cujos personagens são ordina- 
«riamente os animaes. O apolsgo compõe-se 
«de duas partes, a uma das quaes podere- 
«mos chamar alma, e á outra corpo; o corpo 
«é a fabula; a alma é a moralidade que 
d'ella deriva. 

Nem só porém, os animaes figuram como 
interlocutores nas fabulas, apesar de que 
Aristoteles pretendia restringir os persona-' 
gens das fabulas ao reino animal ; o preceito 
aristotelico nem sempre encontrou quem de 
bom grado lhe cuvoasse a cerviz ; e um que 
. mais desaffrontadamento se insurgiu contra 
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o philosopho de Stagira foi o fabulista Ar- 
nault ; hoje está convencionado que nas fa- 
bulas podem figurar não só os irracionaes e 
as creaturas humanas, como tambem as ar- 
vores, os arbustos, as montanhas, os rios, e 
até quaesquer outros objectos inanimados. 

Seria longa, longuissima, e não comporta- 
ria os limites a que tem de obedecer o pro 
gramma do Diccionario Popular, a lista cir- 
cumstanciada de todos os fabulistas; cita- 
remos por isso apenas os principacs. 

Na litteratura sanscrita tão rica em fabu- 
las, as collecções são em regra anonymas; 
entretanto aponta-se o fabulista Pilpay ou 
Bidpay (creatura que, de resto, muitos cri- 
ticos reputam fabulosa). 

Entre os arabes aponta-se Lokman. 

Entre os persas avulta especialmente o 
poeta Sadi. 

Entre os gregos temos Esopo, Babrio ou 
Babrias, e Aphtonio; podemos ainda incluir 
na lista S. Cyrillo. 

D'entre os latinos destacam-se as colle- 
cções de Phedro e de Aviano. 

A edade media fornece uma lista volumo- 
sa de fabulistas, entre os quaes avultam 
Pedro de Saint-Cloud, Jacques Gielée, Ra- 
tebeuf, etc., devendo notar-se que muitas 
das mais notaveis collecções de fabulas d'es- 
ta epoca se apresentam anonymas. 

Finalmente nos ultimos seculos ainda o 

enero das fabulas offerece grande numero 

e cultores. 

E assim apontaremos em França: Anto- 
nio Vicente Arnault, o barão de Stassart, 
de Gérando, V. Muller, Viennet, Lacham- 
beaudie, Maria de França, Fenelon, Flo- 
rian, o duque de Nivernais, L. T. Hérissant, 
Houdard de Lamotte, Dorat, Boissard, o 
abbade Aubert, Mérard de Saint Just, P. 
Didot, Malon, La Rochefoucauld- Liancourt, 
Le Bailly, Saint-Lambert, e acima de to- 
dos o immortal La Fontaine. 

Na Inglaterra apontaremos Gay, Samuel 
Johnson, Dodsley, Dryden, Jeremias Tay- 
lor, e Thomaz Moore. 

Na Allemanha são celebres como fabulis- 
tas Pfeffel, Krummacher, Herder, Gleim, 
Ruckert, Ramler, Willamow, Hagedorn, Li- 
chtwer, Kerner, Frechlich, Claudius, Goethe, 
Schiller, e sobranceiros a todos estes Gellert 
e principalmente Lessing. 

Na Russia distinguem se Bogdanowitch 
e Kriloff. 

Na Moldavia sobresahe Donitch. 

Na Suecia depara se-nos Oloff. 

Na Hollanda temos Jacob Katz. 

Na Italia encontramos Lourenço Abste- 
mio (ou Astemio), Gabriel Faerne, Firen- 
zuola, Verdizotti, Passeroni, Pignotti," Ber- 
tola, Gerardo de Rossi, Roberti, e Lodoli. 

Na Hespanha especialisaram-se Juan 
Ruiz (arcipreste de Hita), Thomaz Yriarte, 
Samaniego, Miguel Agostinho Principe, e 
Campoamor. 

No Brazil apontam-se cem muita distin- 
cção os nomes de Joaquim José Teixeira e 
José Joaquim Corrêa de Almeida. 

Finalmente em Portugal particularisare- 
mos:—D. Francisco Manuel de Mello (a cu- 
jos Apologos dialogaes já no logar compe- 
tente consagrámos artigo especial), Manuel 
Maria Barbosa du Bocage, o padre Francis- 
co Manuel do Nascimento (Filinto Elysio), 
Nuno Alvares Pereira Pato Moniz, Belchior 
Manuel Curvo Semedo, João Vicente Pi. 
mentel Maldonado, Silveira Malhão, o vis- 
conde Almeida-Garrett e o visconde de Cas- 


Na 

cerca do enraizado costume que ha de 
escolher para leitura das creanças livros de 
fabulas discorre Almeida-Garrett no seu 
tratado Da Educação por uma forma tão 
galante, espirituosa e pictoresca, que não 
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reaistimos á tentação de transcrever aqui 
| alguns trechos. 
«Em muitas partes (diz o illustre poeta) 
«é costume, especialmente em França, o 
«ser um livro de fabulas ou apologos o pri- 
«meiro que se dá ás creanças; Maitre Cor- 
abeau é o primeiro personagem historico 
«com quem fazem conhecimento os meninos 
«francezes. Mas ainda que o apresentador 
«seja tão elegante e donairoso como o en- 
«graçado Joio Lafontaine, ainda assim 
«Maitre Corbeau sur son arbre perché não é 
«sujeito que se escolha para primeira ami- 
azade de uma creança. Il n'appartient qu'aux 
«homes de s'instruire dans les fables: diz 
«Rousseau com muita razão. Confirma dia- 
«riamente a experiencia o que elle assevera, 
«que nunca se vê tirarem as creanças uma 
«só illação moral do seu apologo; gostam 
«porque é conto e faz rir, e acham nos ver- 
«sos de Phedro ou Lafontaine repetidos pe- 
«lo lobo e pelo cordeiro a mesma graça que 
«no—Tó carocho, quem passa? El-rei que 
«vae á caça—do seu papagaio. Nunca pude 
«descobrir o porquê rasoavel d'este costu- 
«me, e vejo ihe mil inconvenientes. Será 
«que aprendam melhor os meninos a moral 
E I com as visagens do macaco desem- 
«bargador ou nos dialogos da formiga e da 
«cigarra, e similhantes eglogas de alimarias? 
«Não o creio; nem acho senso commum em 
«suppôr que a ficção instrua melhor que a 
«verdade. No prologo das fabulas de Phe- 
edro está bem indicada a origem e fim d'es- 
atas composições allegoricas: é a mesma 
«coaretada que dá o Tasso: 


«E che vero condito in molli versi 
«I piu schivi atlettando ha persuaso.» 


«Inventaram-se para as pessoas grandes, 
«para os grandes que não queriam ouvir, 
«que se offendiam de ver a verdade nua e 
«crua, e só a toleravam com alguma indul- 
« oria quando assim condimentada e dis- 
«farçada em parabolas. Inventou-as a obno- 
axia servidão; inventou-as o servilismo do 
«escravo para não desprazer ao devasso or- 
«gulho do senhor. E só por este modo sup- 
poaa alguma rara lição de moral a pro- 
«fligada aristocracia grega e romana, bem 
«como em posteriores tempos o orgulhoso e 
«sybarita feudalismo só tolerava alguma 
«rara lição moral na bocca de seus bobos e 
«anões.» 

«E por este modo, e como escravos roma- 
«nos ou bobos senhoriaes, é que nos have- 
«mos de presentar ás portas da vida a re- 
«ceber o nosso pupillo para o guiar no ca- 
«minho da experiencia com subterfugios de 
«fabulas e contos da carochinha? Havemos 
«nós que professamos uma religião de razão 
«e de verdade, que vivemos n'um seculo 
aexperimental, de exacção e illustração, que 
«habitamos esta nossa Europa de hoje, 
«christã, livre, illustrada,—havemos de en- 
«ginar os nossos filhos, educar os nossos ci- 
adadãos com allegorias de pagãos e de es- 
«Cravos?» 

«Um bom livro que contivesse-—primeiro, 
«historias verdadeiras, bem escolhidas e ti- 
«radas das antigas e modernas chronicas,— 
«segundo, vidas de homens celebres, uma 
«especie de' Valerio-Maximo e Plutarcho da 
«mocidade (mais exacta e specificamente, 
«um Plutarcho da puericia), em que se 
«achassem, não gregos e romanos sómente, 
«mas varões illustres de todos os povos, e 
«principalmente nossos, —um livro tal pre- 
«encheria todas as condições que em vão se 
«buscam nas fabulas. Epaminondas, Aristi- 
«des, Socrates, Alcibiades, Annibal, Mithri- 
«dates, Bruto, Fabricio, Catão, Tito,—a 
«proprio Nero,—Attila, Theodorico, Rodrje 
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«go, Belisario, Alfredo, Henrique 1v, Affon- 
«s0-Sabdio, Affonso-Henriques, Egas-Moniz, 
«Nun'Alvares, Las-Çasas, Bartholomeu dos 
« Martyres, Martim da, Freitas, João de 
«Castro, Albuquerque, Pacheco, o Infante- 
«Sancto, Howard, Turcnne, Fenelon, e mil 
«outros de todos os tempos e nações, censi- 
«narão, pelo menos, tão boa moral como a 
acomadre cegonha, o compadre rato, e outras 
edistinctas personagens -das chronicas de 
«Esopo e seus discipulos. De mais, fabula 
«quer dizer fingimento; e fingimento é men- 
«tira; e mentira nem zombando se deve en- 
«sinar ás creanças: é mau divertimento, 
«não se lhes deve deixar folgar com elle; é 
«como brincos de lume, que a mais descui- 
«dada ama-sêcca lhes não permitte. No tem- 
«po que os bichos fallavam: começam os apo- 
«logos de tradição oral que se contam aos 
«meninos. Bem sabemos que inda quando 
«creiam n'isso não o podem crer muito tem- 
«po; mas para que é essa idéa falsa, por 
«pouco que dure? Sempre é mau, é pessi- 
«mo; faz-lhes perder o horror á falsidade, 
«ensina lhes a contar contos e a não olhar a 
«verdade como uma coisa santa, com a qual 
«não é licito, não é possivel brincar, —que 
«nem se deve nem se póde saber dissimular, 
«ou alterar no minimo ponto.» 
Terminaremos este artigo dizendo por. 
que forma iconographicamente se represen- 
ta a Fabula no sentido em que a temos aqui 
“tratado, como synonima de Apologo. 

Costumam os artistas representar a Fa- 
bula sob a figura de uma mulher magnifica- 
mente trajada, sorrindo com doçura, e se- 
gurando n'uma das mãos uma mascara; ás 
vezes mesmo traz o rosto encoberto com 
essa mascara. 

Tambem ás vezes a representam involta 
n'um véu, sobre o qual se acham desenha- 
dos ou bordados varios animaes. 

Entre as mais notaveis representações al- 
legoricas da Fabula citam-se: uma compo- 
sição de Marillier, gravada por Nicolau de 
Launay para a edição que das fabulas de 
La Fontaine publicou Cazin em 1779 (re- 
presentando A Fabula enfeitando a verdade 
com flores); um quadro de Fossey; outro de 
Cornilliet; ainda um de Eugenio Feyen; e 
finalmente uma estatua de marmore execu- 
tada por Dénéchan para o Louvre. 

Fabulas de Bocage. O nosso Ma- 
nuel Maria Barbosa du Bocage deixou-nos 
varios apologos ou fabulas moraes, compo 
sições interessantissimas que se encontram 
no vol. 11 das suas Poesias (Lisboa, 1853). 

Vinte e oito são ao todo. Sete traduziu 
Bocage primorosamente d'entre as de La 
Fontaine, e são as que tem por titulo : O 
leão vencido pelo homem; A raposa e as 
uvas; O corvo e a raposa; A cigarra e a 

formga; 4 montanha que pare; O leão ve- 
lho; O leão caçando com o burro. 

As restantes são originaes de Bocage, e 
intitulam-se : O passarinho preso; O lobo e 
a ovelha; O amante e a borboleta ; O corvo 
e o rouxinol; As damas e a borboleta; O 
corvo e o pavão; O cão de fralda e a rapo- 
sa; O macaco declamando ; Os dois burros e 
o mono; Os cães domesticos e o cão monta- 
nhez ; O lobo, a raposa e a ovelha; O tigree 
a doninha; Os dois cães; O elephante e o 
burro; O papagaio e a galinha ; Os dois ga- 
tos; O rouxinol, o cuco e o burro; O cão ea 
cadela; A mona e o filho; A macaca; O 
leão e o porco. 

D'estas as quatro ultimas apresentam a 
particularidade de serem escriptas`em ver- 
sos alexandrinos, n'aquelles alexandrinos 

ue o visconde de Castilho (Antonio) annos 

epois tanto cultivou e tanto ajudou a vul- 
. garisar na poesia portugueza. 
Fallando de Bocage no seu Bosquejo da 
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historia da lingua e da poema portuguesa, 
diz o visconde de Almeida Garrett que al- 
gumas das fabulas por elle escriptas não 
são mediocres titulos de gloria. 

Fabulas de Curvo Semedo. O 
poeta Belchior Manuel Curvo Semedo Tor- 
res de Sequeira, cujos dythirambos Garrett 
elogiou no seu Bosquejo da historia da lin- 
gua e da poesia portugueza, não se conten. 
tou em traduzir livremente as melhores fa- 
bulas de La Fontaine. 

Esmerado cultor do genero, algumas dei- 
xou tambem originaes, que se podem lêr 
disseminadas pelas paginas das suas Com- 
posições poeticas; d'ellas diz o bibliographo 
Innocencio Francisco da Silva que as repu- 
ta modelos no respectivo genero. 

Fabulas de Esopo. Ha quem po- 
nha em duvida a authenticidade das fabu- 
las attribuidas a Esopo. D'ellas, porém, nos 
falla Aristophanes nas suas Vêspas, e Pla- 
tão diz-nos que Socrates transladou para 
verso algumas das fabulas de Esopo. 

A estes apologos se juntariam talvez mais 
tarde outros extrahidos de Pilpay, e por ul- 
timo addicionariam a este conjuncto nas 
successivas compilações varias moralidades 
geralmente tiradas do Evangelho ou dos 
escriptos dos Padres da Egreja. Tal é a 
opinião, que alguns criticos sustentam ácerca 
da collecção hoje existente e covhecida 
sob a denominação geral de Fabulas de 
Esopo. 

Almeida Garrett em uma nota do seu tra- 
tado Da Educação apresenta-nos o seguinte 
juizo : — «Os apologos chamados de Esopo, 
«quasi todos, os quaes Phedro versificou em 
«latim e Lafontaine depois em francez, as- 
«sim como muitos dos de Pilpay, são tra- 
«dições oraes antiquissimas que em todos 
«o8 tempos e nações se encontram conser- 
«vadas pela memoria das classes mais rudes 
«e menos instruidas. » 

O texto grego das fabulas de Esopo é em 
prosa, e por elle costumam ordinariamente 
aprender nas aulas os principiantes da lin- 
gua grega. 

Esse texto foi dado á estampa em 1480 
pelo erudito Buono Accorso de Pisa junta 
mente com uma traducção latina. Depois 
d'isso o numero de edições, que se tem pu- 
blicado, attinge um algarismo assombroso. 

Numerosas são tambem as traducções e 
imitações que das Fabulas de Esopo se tem 
publicado em quasi todas as linguas; d'essas 
traducções e imitações se encontra apontada 
uma lista enorme no Lexicon Bibliogra- 
phico de Hoffmann. 

Phedro e o francez Lafontaine podem 
considerar se os mais notaveis d’entre os 
seus imitadores. 

João da Cunha Neves e Carvalho Portu- 
gal traduziu em portuguez algumas fabulas 
selectas de Esopo (V. Fabulista da moci- 
dade). 

As Fabulas de Esopo acham-se egualmen- 
te vertidas em prosa portugueza por Ma- 
nuel Mendes (que alguns chamam Manuel 
Mendes da Vidigueira, por ter sido natural 
d'aquella villa). Esta versão, publicada pela 
primeira vez em Evora (1603), tem tido va- 
rias reimpressões (Lisboa, 1611, 1643, 1673, 
1778, 1859; e Coimbra, 1705). 

Por ultimo mencionaremos as Fabulas de 
Esopo, reduzidas a rima portugueza, com 
explicações accommodadas á moral christã 
(Lisboa, 1788, 1 vol. in 8.º) 

Este trabalho de Miguel do Couto Guer- 
reiro é uma collecção de 345 fabulas, a cada 
uma das quaes se segue a competente appli- 
cação moral n'um soneto. Mas diz o biblio- 
grapho Innocençio da Silva no seu Diccio- 
rario que «apezar do titulo, muitas fabulas 
anão são propriamente de Esopo, mas sim 
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«de outros auctores, havendo entre ellas ale 
«gumas que pertencem ao traductor.» 

Fabulas de Filinto Elysio. O 
padre Francisco Manuel do Nascimento, 
além das que chistosamente verteu de La 
Fontaine (V. Fabulas de Lafontaine) inter- 
calou nas suas Obras completas varias outras 
fabulas (já imitações, já composições abso- 
lutamente oigan; que se distinguem pela 
vernaculidade da locução e pela graça na- 
tural dos conceitos. 

Intitulam se: Os oculos e a toupeira, À 
macaca e o burro, O rato eo vaga lume, O 
pato e o perum, O pae e o filho, Almeno e o 
ministro, O principe e o rouxinol, O rico e o 
pobre, Amisade a la moda, A leĝa e o raposo, 
O deus Pan e o aldeão. 

Fabulas de Joaquim José Tei- 
xeira. O apologo, genero litterario que os 
poetas do Brazil tem posto um pouco de 
parte, encontrou no contemporaneo Joaquim 
José Teixeira (advogado no Rio de Janeiro) 

a o aproveitasse com bastante felici- 
ade. 

Das fabulas por elle compostas apresenta, 
Fernando Wolf o seguinte parecer critico 
no seu Brazil litterario : «As fabulas de J. 
«J. Teixeira tem incontestavelmente o de- 
«feito que habitualmente. os fabulistas mo- 
«dernos imprimem em suas producções; em 
«vez de nos mostrarem a natureza e 08 cos- 
«tumes dos animaes, offerecem-nos simples- 
«mente homens disfarçados. Forçoso é po- 
«rém confessar que são escriptas com graça; 
«quasi todas envolvem allusões politicas.» 

Tem apparecido dispersas nas paginas de 
varios periodicos litterarios: d'entre as mais 
notaveis especialisaremos tres, que o supra- 
citado Wolf transcreve, e que se intitulam: 
O cão vendedor e o cão comprador, O raposo 
monarchista, e O burro politicão. 

Fabulas de La Fontaine, O pri- 
meiro logar entre os fabulistas modernos 
pertence incontestavelmente ao poeta fran- 
cez João La Fontaine. 

Em doze livros dividiu elle as suas fabu- 
las, que principiaram a publicar-se em 1668, 
e só terminaram em 1694 (epoca em que 
finalmente appareceu o 12.º e ultimo livro). 

As edições, que ha d'esta obra monumen- 
tal, são verdadeiramente innumeraveis; as 
mais importantes são geralmente notaveis 
pelas Kromoa que as acompanham. Entre 
essas distinguem-se: a de Amsterdam (1685) 
com estampas de Romain de Hooge; a do 


:Paris (1695-1721 e 1762) com gravuras de 


Eisen; a de Paris (1755-1759) com desenhos 
de Oudry gravados por Cochin; a de Paris 
(1787) com 276 gravuras de Simon e Coiny, 
ete., etc. 

A graça e naturalidade d'este primoroso 
fabulista tem merecido os encomios de todos 
os commentadores. 

H. Taine publicou em 1853 um livro mui 
curioso e interessante intitulado Ensaio 
ácerca. das fabulas de Lafontaine, em que 
toma por these demonstrar que sob os di- 
versos animaes, com que o poeta entreteceu 
as suas fabulas, estão representados varios 
personagens da epoca, sendo portanto a 
obra de La Fontaine nem mais nem menos 
do que a pintura da França e da sua côrte 
no tempo de Luiz x1v. 

Em portuguez diversas pennas se tem 
encarregado de traduzir as fabulas de La 
Fontaine. 

Bocage tambem algumas traduziu primo- 
rosamente (V. Fabulas de Bocage). 

João da Cunha Neves Carvalho Portugal 
verteu egualmente algumas no seu Fabulista 
da mocidade. 

Quem d'ellas porém mais avultada cópia 
traduziu foi Filinto Elysio; dos onze grossos 
volumes que em Paris se publicaram das 
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Obras d'este poeta, o 6.º é todo occupado 
com a dita traducção, a qual tem tido de- 
pois repetidas reimpressões em separado, e 
ultimamente uma publicada em Paris com 
graciosas vinhetas a illustral-a. 

N'um manuscripto inedito de Pato Moniz, 
que o bibliographo Innocencio da Silva diz 
ter visto, e de que transcreve alguns trechos 
interessantes no artigo Francisco Manuel do 
Nascimento (tomo 2.º do Diccionario Btblio- 
graphico) encontrou o dito bibliographo o 
seguinte conceito critico relativamente á 
versão das Fabulas de La Fontaine por Fi- 
linto Elysio: 

«Outro thesouro da lingua temos... na sua 
«traducção das Fabulas de La Fontaine, 
«dificilimas de bem se traduzir, e onde, não 
«obstante, copiosamente achamos o mais 
«culto, e bem phraseado estylo familiar, e 
«outras vezes o mais elegante, sublime, e 
«gentencioso, tomando todas as diversissimas 
«variações d'aquelle insigne fabulista, ainda, 
age é possivel, mais bello e gracioso na tra- 
«ducção, pelas muitas vantagens do idioma 
«lusitano sobre o francez, ao menos em 
«poesia». 

Fabulas de Lessing. São quasi to- 
das escriptas em prosa, mas n'aquella prosa 
elegante e concisa que grangeou para o seu 
auctor o titulo de reformador da lingua al- 
lemã. Lessing pretendendo reduzir o apo- 
logo á simplicidade primitiva das fabulas 
de Esopo, e despil-o dos ornamentos que å 
imitação de' La Fontaine os fabulistas mo- 
dernos lhe tem introduzido, soube sem que- 
rer mostrar espirito ser todavia espirituoso. 

O sr. João Felix Pereira publicou em 1853 
uma traducção sua das fabulas de Lessing, 
acompanhada do texto original e precedida 
da biograpbia do fabulista allemão. 

Tambem o sr. Lobo de Bulhões algumas 
fabulas de Lessing tem vertido em portu- 

ez (publicadas em folhetins do jornal po- 
litico O Pais). 

Fabulas de Pato Moniz. O poeta 
Nuno Alvares Pereira Pato Moniz não col- 
ligiu em volumes os apologos que compoz ; 
existem, porém, muitos d'elles disseminados 
pelas paginas do Observador Portuguez e do 
Ramalhete, taes são: A giboia e o macaco; 
A raposa e as gallinhas; O cão, o pato e o 
melro ; O pisco'; Os dois gozos , etc. 

Além d'essas, que ficam apontadas, muitas 
outras fabulas deixou ainda ineditas em ma- 
nuscripto, que o bibliophilo Innocencio 
Francisco da Silva diz ter visto em poder 
do irmão do poeta, e que o mesmo biblio- 
philo avalia em mais de duzentas. 

Fabulas de Phedro. Phedro é um 
continuador de Esopo; mas...que primoro- 
so continuador! Para os criticos a fabula é 
uma planta que em Esopo chegára apenas a 
germinar; em Phedro essa planta attingiu 
a phase da florescencia. Imitador de Esopo, 
Phedro larga todavia a prosa, e emprega o 
verso para os seus apologos. 


LEsopus auctor quam materiam reperit, 
Hanc ego polivi versibus senariis. 


diz elle no Prologo do livro 1.º das suas Fa- 


Divididas em cinco livros, as fabulas que 
hoje nos restam de Phedro são em numero 
de noventa e duas, — noventa e duas compo- 
sições (não contando os prologos e os epilo- 

o8. Contam numerosissimas edições as Fa- 

e de Phedro, ainda hoje usadas nas au- 

las para ensino dos estudantes de latim. Até 
em Coimbra se tem publicado edições. 

O mesmo, que dizemos com respeito a 
edições do texto latino, deve subentender-se 
relativamente a traducções ; são numerosas 
em quasi todos os idiomas da Europa. Em 
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portuguez temos a traducção em verso pelo 
medico Manuel de Moraes Soares (publica- 
da em Lisboa em 1796; e reimpressa, em 
2.a edição mais correcta, em 1805, com o 
texto latino e gravuras em madeira). Temos 
a traducção em prosa do sr. João Felix Pe- 
reira (Lisboa, 1871). E temos a interpreta- 
ção litteral (só de algumas das fabulas) de- 
vida a0 professor Manuel Simòes Dias Car- 
doso, e incluida no livro que este publicou 
em Coimbra, em 1857, sob o titulo de Lo- 
gares selectos dos escriptores latinos, com a 
traducção inter-linear, para uso das escolas. 

Fabulas de Pilpay ou Bidpay. 
O original d'esta obra, composto em sans- 
crito, intula-se Pantcha- Tantra ; attribuido 
a Vichnu-Sarma, forneceu mais tarde inspi- 
ração para outro livro escripto na mesma 
lingua e intitulado Hitopadesa. 

Do sangcripto verteram-n'o em pehlvi, do 
pehlvi em persa, do persa em arabigo. Foi 
porém, a uma versão hebraica do rabbino 
Joel que João de Capua, erudito italiano do 
seculo xn, recorreu quando emprehendeu 
uma traducção latina d'este precioso monu- 
mento litterario. Simeio Seth traduziu-o 
em grego. Por ultimo verteram-n'o em fran- 
cez Galland, Sylvestre de Sacy e o abbade 
Dubois. 

Fabulas de Pimentel Maldo- 
nado. Apologos é o titulo com que o seu 
auctor baptisou este livro, o qual se publi- 
a Lisboa em 1820, abrangendo 1 vol. 
in-8.° 

Das cem fabulas que o compõe fez o vis- 
conde de Almeida Garrett o seguinte juizo 
critico em seu Bosquejo da historia da poe- 
sia e lingua portugueza: > | 

«Os apologos do sr. J. V. Pimentel Mal- 
«donado são por certo dignos da maior cs- 
«timação.» 

Fabulas do visconde de Casti- 
lho. Antonio Feliciano de Castilho poucas 
amostras do genero deixou publicadas; mas 
n'essas poucas revelou innegavelmente esme- 
ro delicadissimo a par de um verdadeiro 
chiste. 

Que nos lembrem apenas quatro correm 
impressas. Duas encontram-se nas Excava- 
ções Poeticas, e tem por titulo: Os macacos; 
Eu, Antão Verissimo ea mosca. No Outono 
publicaram-se outras duas, uma das quaes 
o visconde de Castilho iutitulou: Traducção- 
sinha dedicada ao meu visinho da esquina 
que faz criticas, à restante, que tem por ti- 
tulo As metamorphoses do macaco é engra- 
cadissima paraphrase da fabula de Le Bail- 
ly (Les métamorphoses du singe), fabula que 
tambem o visconde de Almeida Garrett 
imitou. 

Fabulas e contos, de Almeida Gar- 
rett. Occupam quasi a primeira metade do 
tomo 17.º na collecção dis obras do visconde 
de Almeida Garrett publicado em Lisboa 

ela casa editora da Viuva Bertrand & Fi. 
hos. Seguem-se no restante do volume as 
Folhas cahidas, mimo inimitavel de suavi- 
dade, perfume e doçura, a que no logar com - 
petente consagramos artigo especial. 

As Fabulas e Contos de Garrett são ver- 
sos quasi todos escriptos em Coimbra quan. 
do elle ainda frequentava a Universidade, e 
abrangem nove composições delicadissimas, 
a saber: 1.º Introducção; 2.º Pelo zurro o 
burro (conto academico); 3.º Amor e vaida- 
de (fabula); 4.º Esopo e o burro (fabula); 
5.º O menino e a cobra (fabula); 6.º A saude 
e a medicina (fabula imitada de Pignotti); 
1.º G gallego e o diabo (conto engraçadissi- 


mo escripto com certas liberdades de cha- | n 


laça que trazem á memoria o espirito fol- 
gazão de Rabelais); 8.º O casquilho (fabula 

ue o illustre poeta em uma nota diz ser 
imitação de um apolngo inglez, cujo auctor 
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lhe não lembra, mas que evidentemente é 
uma chistosa imitação do apologo de Le 
Bailly Les métamorphoses du singe egual- 
mente paraphraseada pelo visconde de Cas- 
tilho sob o titulo de As metamorphoses do 
macaco); 9.º Us amantes generosos (conto 
erotico e gracioso com toda a frescura de 
um, verdadeiro idyllio). 

E tudo isto precedido por um interessante 
prologo em prosa, do qual transcrevemos, 
por virem aqui a pello, as seguintes pala- 
vras altamente significativas: 

«A eingeleza de seu dizer, uma certa ma-. 
«licia popular e mordente de sua innocencia 
«saloia faz o dialecto portuguez eminente- 
«mente proprio para o apologo e para o: 
«conto.» 

«Está pouco trabalhado o genero en- 
«tre nós em verso. Mas as fabulas dos 
«animaes, contadas em prosa pelas gentes 
«do campo, teem tanta graça de stylo como 
«as de Esopo e de Pilpay; e as narrativas 
«do Decameron popular em que sempre fi-' 
«gura o frade, a mulher de capateiro, o ma- 
«rido logrado, o amante umas vezes bem 
«guccedido em seus artificios, outras colhido 
«n'elles proprios e punido de sua audacia, 
«não teem que invejar a La Fontaine ou ao 
«licencioso italiano que fez as delicias de 
«nossos gaiatos avós da renascença.» 

Fabulas litterarias de D. Tho- 
maz Yriarte. Foram publicadas no 
mciado do seculo passado. Como o seu titulo | 
esti indicando, estas fabulas do illustre lit- 
terato hespanhol, não miram a corrigir os 
costumes; o seu fim é rectificar o gosto na 
litteratura. 

Constituem pois uma especie de arte poe- 
tica, um verdadeiro tratado de critica; e: 
significam uma nova applicação do apologo, 
applicação que nenhum outro escriptor até 
então lhe havia dado. Em francez ha duas 
traducções das fabulas de Yriarte (uma de : 
J. B. La Nos, e outra de Carlos Lemesle). 
Em portuguez traduziu algumas João da. 
Cunha Neves Carvalho e Portugal no seu 
Fabulista da mocidade. Em verso portuguez 
existe a traducção de Romão Francisco 
Creyo publicada em Lisboa em 1796. 

Fabulista da mocidade. Sob este 
titulo deu á luz o bacharel João da Cunha 
Neves e Carvalho Portugal (sob o pseudo- 
nymo de Tristão da Cunha Portugal) uma 
collecção de fabulas selectas, por elle tra- 
duzidas, de Esopo, La Fontaine, Florian, 
Stassart, Lemmonier, Thomaz Yriarte, e 
Samaniego. 

1 vol. in-8.º oblongo, ornado com 24 
estampas, cuja primeira edição se publicou 
em 1837 em Paris (onde o traductor vivia 
por essa occasião). 

Ha nova edição publicada posthuma (Pa- 
ris, 1851). 

Fabvier (Carlos Nicolau, barão). Foi 
um illustre militar francez, que n. em Pont- 
à-Mousson (povoação do actual departamento 
do Meurthe e Moselle) aos 15 de dezembro 
de 1783. Começou por estudar na escola poly- 
technica de Paris; e, como se destinava a 
seguir a arma de artilheria, foi completar 
os estudos na escola de applicação em Metz. 
Em 1807, por occasião das pretenções da 
Inglaterra contra o sultão da Turquia, Fa- 
bvier foi um dos ofliciaes que Napoleão en - 
viou em auxilio de Selim. 

Mezes depois partiu para a Persia, addido 
ao general Gardanne (ministro plenipoten- 
ciario na côrte do Schah), e recebeu o en- 
cargo de ir fundar em Ispahan um arse- 


al. 

Em 1809, tendo voltado já para a Europa 
encontramol-o figurando na divisio militar 
do principe Poniatowski. 

. Mais tarde, em Vienna, encorporou-se na 
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guarda imperial; em 1811 foi nomeado aju- 
dante de campo do duque de Ragusa, e como 
tal tomou parte na campanha da peninsula 
- hispanica. 

Entrou tambem na campanha da Russia 
onde foi ferido, e na campanha da Saxontra 
(onde com a graduação de coronel do estado 
maior obteve a cruz de official da Legião de 
Honra). 

Assistiu á batalha de Leipzig; e em 1814 
foi ferido junto às muralhas de Paris, em 
cuja defeza revelou brilhante hcroicismo. 

Foi Fabvyier quem n'esse mesmo anno 
(em 31 de março) assignou em nome dos 
marechaes-Mortier e Marmont a capitulação 
de Paris. 

Quando veiu o governo da restauração 
bourbonica, Fabvier passou á disponibili- 
dade. 

Em 1817 voltou ao serviço activo, cir- 
cumstancia d'onde se lhe derivaram enor- 
mes desgostos promovidos pelo partido rea- 
lista, que o incriminava de cumplice nas 
tentativas de agitação bonapartista. Em 
1822 accusaram-n'o tambem de ter preten- 
dido favorecer a evasão dos quatro sargen- 
tos da Rochelle presos em Bicêtre. 

Fabvier afinal cançado d'estas continuas 
perseguições, tomou o expediente de aban. 
donar a patria. 

Percorreu a Inglaterra e a Hespanha; es- 
teve depois em Portugal, e por ultimo, des- 
gostoso já por conservar na inactividade o 
valioso prestimo da sua espada, foi oferecer 
á Grecia os seus serviços. 

Muitos prestou effectivamente å causa da 
independencia grega; o desinteressado ge- 
neral porém nem sempre encontrou. nos pa- 
triotas gregos a gratidão a que tinha in- 
contestavel direito, antes pelo contrario, 
a RER ahi desgostos, que por vezes 
o fizeram arrepender do passo que déra. 

Em julho de 1830 regressou à patria, e 
chegou a tomar parte activa nos aconteci- 
mentos politicos de Paris que tão celebre 
tornaram os ultimos dias d'aquelle mez. 

Em agosto d'esse mesmo anno foi nomea- 
do commandante da praça de Paris, em 
1839 obteve a patente de tenente general, e 
em 1845 foi elevado å dignidade de par de 
França. 

Em 1848 foi, pelo governo republicano, 
nomeado embaixador em Constantinopla. No 
anno seguinte partiu para a Dinamarca, e 
chegou a ser nomeado commandante em 
chefe do real exercito a fim de ir debellar 
a insurreição dos ducados de Holstein e 
Sleswig, commando que a final não chegou 
a exercer. Depois de regressar a França, 
foi eleito representante do povo na Assem- 
bléa legislativa. 

Em seguida ‘a0 golpe de estado de 2 de 
dezembro, Fabvier recolheu se á vida pri- 
vada. 

Alguns escriptos deixou, taes como: Lyão 
em 1817 (folheto de polemica), Diario do 
6.º corpo militar durante a campanha de 
França, O Oriente, O exercito e a necessida- 
de de um eonselho superior e permanente no 
ministerio da guerra. Fabvier m. em Paris 
aos 15 de setembro de 1855. 


Faca (Zacharias Alves), escriptor ape- 


nas conhecido por um opusculo reaccionario 
publicado em Coimbra em 1823 logo depois 
da reintegração do governo absoluto, folheto 
intitulado Academia das Mulheres, ou o libe- 
ralismo do seculo, combatido até pela fra- 
queza d'este sexo, etc. O auctor d'este opus- 
culo era bacharel em leis ou em canones. 

Facanappa. Assim se denomina nas 
comedias italianas dos theatros de feira um 
personsgem correspondente ao Pantalone 
moderno de Veneza. 


A figura grutesca de Facanappa é sem- ! 
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pre acolhida pelo publico com grandes ap- 
plausos e gargalhadas. 

Facanappa é uma especie de palhaço, que 
tem o privilegio de dizer quanto lhe apraz, 
multiplicando sem rebuço as allusões, api- 


: mentando-as no seu dialecto veneziano, e 


inventando inclusivamente termos novos 
para fazer rir, se na linguagem popular os 
não encontra já estabelecidos que lhe con- 
venham ao desempenho do seu papel de 
truio. 

Facão, serra mui elevada, ramificação 
da cordilheira dos Orgãos, cujo cimo serve 
de limite às provincias de 5. Paulo e do 
Rio de Janeiro. 

— Serra da provincia de Goyaz, passado 
o logar onde o rio das Almas se reune ao 
Maranhão. 

Facecias. Eis o titulo que o celebre 
Poggio (escriptor italiano do seculo xv) 
escolheu para uma collecção de contos, em 
que o espirito satyrico corre parelhas com 
a sem-ceremonia do que o auctor se serve 
para aproveitar quantas expressões obsce- 
vas lhe iembram, tendencia que de resto 
era mui commum na iitteratura d'aquella 
epoca. 

Este livro celebre abrange grande numero 
de anecdotas ácerca de varios homens dis- 
tinctos, que floresceram nos seculos xiv e 
xv, e por isso, debaixo d'esse ponto de vista 
apresenta merito litterario. 

Pena é todavia que não hesitasse em em- 
porcalhar a sua memoria com obscenidades 
um secretario apostolico, septuagenario, 
que gosava de consideração na côrte de Ro- 
ma, e que havia merecido o bom acolhi- 
mento de dois papas tão piedosos como eram 
Nicolau v e Eugenio rv! 

Mas no fim de tudo o que d'ahi podemos 
concluir são os licenciosos costumes que 
n'aquella epoca predominavam em Roms, 
sobretudo quando se adverte que muitos dos 
contos (facecias!) do livro de Poggio reve- 
lam desbragadamente a hypocrisia e a igno- 
rancia, tão communs então, do clero, e che- 
gam mesmo a tratar com egual falta de con- 
sideração e respeito as coisas mais sagradas 
da religião catholica. - 

Facha, freguezia S. Miguel, concelho 
de Ponte de Lime, districto de Vianna do 
Castello. População 1090 hab. 

Facino Cane (Bonifacio). Este cele- 
bre condottiere italiano, que n. em Santhia 
(no Piemonte) cerca de 1360, era filho de 
uma familia gibelina. 

Entrou no serviço do primeiro duque de 
Milão v - G. Visconti), o qual em recom- 
pensa lhe fez doação de varios titulos se- 
nhoriaes. 

Por morte d'aquelle principe, Facino Cane 
foi pouco & pouco tornando-se independen- 
te, apoderou se de Alexandria, de Placen- 
cia e de Pavia, tirou Genova aos francezes 
e propunha-se proseguir nas suas conquis- 
tas, quando a morte lhe embargou os pas- 
sos em 1412. 

A sua viuva veiu depois a casar com Fi- 
lippe Maria Visconti, o qual por ultimo 
mandou degolal-a. 

Factos do Espirito Humano, 
livro celebre do distincto escriptor brasilei- 
ro Gonçalves Magalhães. O titulo indica a 
indole da obra. Foi traduzido em francez. 

Fadeiewslct. E no Oceano Glacial 
Arctico uma ilha da Russia Asiatica. Faz 
parte do governo de Iakoutesk. 

Situada a O. da Nova-Siberia, é muito 
montanhosa; apresenta 150 kilom. de com- 
primento e 60 de largura. 

Foi descoberta em 1805. 

Fadevskii. Separada da Nova-Sibe- 
ria pelo canal de Wiskoi, e da ilha de Ko- 
telnoi por outro canal estreitissimo, esta į 
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ilha da Russia Asiatica, sita no Oceano 
Glacial Arctico, foi descoberta por Sanni- 
kor em 1805. 

Fadni-Ben- Abd-Es-Samed- Ar- 
Rnaccaschi, floresceu no principio do se- 
culo 1x este poeta arabe. 

Grato aos beneficios, que recebera da fa. 
milia dos Barmecidas, conscrvou-se fiel a 
essa familia quando ella incorreu no desa- 
grado do califa, e prestou se a acompa- 
uhal a no captiveiro. 

O califa Harun-al-Raschid, impressiona- 
do por tão raro exemplo de fidelidade, man- 
dou dar ao poeta uma pensão duas vezes 
egual á que os seus primitivos protectores 
lhe haviam arbitrado. 

D'entre as composições, que este poeta 
arabe deixou, cita-se o Elogio da loucura e 
uma Elegia ácerca da queda dos Barmeci- 
das. : 

Fadhil- Ben - Herwann- Ben- Ma- 
serkhas (Abul-Abbas-al), floresceu no 
seculo 1x, e abjurou a religião christã (em 
que tinha sido educado) para abraçar o is- 
lamismo. 

Educou Motassion, e chegou a ser vizir 
d'este principo durante tres annos, acaban- 
do por lhe incorrer no desagrado. 

Deixou uma narração de varios aconteci- 
mentos, que presenceára, sob o titulo de 
Observações e narrativas. M. em 864. 

Fadhl-Ben-Rebi (Abul Abbas-al), 
floresceu no principio do seculo 1x. 

Com as suas ardilosas intrigas conseguiu 
a a queda da poderosa familia dos 

armecidas (familia que rivalisava com a 
sua em poderio), e por fim chegou a ser vi- 
zir do califa Harun-al-Raschid, continuando 
ainda na mesma dignidade sob o sceptro de 
Amin (successor de Harun). Só por desti- 
tuição d'este (quando Mamun empunhou o 
sceptro do califado) é queo intrigante vizir 
experimentou o que eram as amarguras da 
queda, incorrendo no desagrado do sobe- 
rano. ú 

D'ahi por diante levou vida miseravel, 
até que m. em 824. 

Gostava muito de conviver com sabios e 
poetas; e elle proprio era cultor das le- 
tras. 

Fadhl - Ben-Sahl-As-Saraksi 
(Abul-Abbas-al), n. em Sarakas (no Kho- 
rassan) em 811. | 

Affeiçoado ao principe Mamnun (filho de 
Harun-al-Raschid), chegou a occupar o car- 
go de vizir, quando Mamun succedeu no ca- 
lifado a seu irmão Amin, e tal amplidão de 
attribuições desfructava no desempenho do 
seu cargo, que lhe chamaram Vizir emir ou 
Dzu'l Riasatein (possuidor dos poderes ci- 
vis e militares). 

No exercicio das suas funcções foi bom 
administrador e generoso. 

Occupava-se muito de geomancia e astro- 
logia, chegando a escréver um Tratado de 
astrologia judiciaria. 

Em consequencia de ter aconselhado ao 
califa que escolhesse um successor na dy- 
nastia de Ali com exclusão da fâmilia dos 
Abbassidas, foi assassinado por um mem- 
bro d'essa familia. 

Fadhl-Ben-Yahya-Al-Barmeki, 
n. em 765 da era christã; pertencia á cele- 
bre familia dos Barmecidas, e era irmão de 
Djafar. 

Occupou algum tempo o cargo de vizir na 
côrte de Harun-al Raschid; as impertinen- 
cias, porém, do seu genio obrigaram o cali- 
fa a substituil o n'aquelle cargo por seu ir- 
mão Djafar; em compensação foi-lhe con- 
fiado o governo do territorio de Khorassan 
e o melindroso encargo de dirigir a educa- 
ção do principe Amin (filho do Califa). 

Fadhi.Ben-Yabya era, como todos os 
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membros da sua familia, dotado de grande 


generosidade. 

Encarcerado por occasião do fatal desa- 
“grado, em que todos os Barmecidas incor- 
reram, padeceu grandes tormentos na pri- 
são onde m. em 808. 

Faedis. E uma cidade da Italia com 
3:200 hab. no territorio veneto; pertence á 
provincia de Udina, e constitue capital de 
districto. 

Está situada na margem esquerda do Gri- 
va. Commerceia em sedas e cereaes. 

Faemund. Depois do Micsen, é este 
o maior lago da Noruega. 

Situado na parte septentrional do baliado 
de Hedemarken, mede 67,5 kilom. de com- 
primento por 22 de largura, e tem grande 
profundidade. 

Serve-lhe de escoadouro o Faemund-Elf, 

rio afluente do lago Wener. 
Faenza, corresponde à Faventia dos 
antigos, que sob o dominio dos romanos foi 
cidade municipal (junto a Faventia derrotou 
Sylla o consul Carbo acabando por expul- 
sal-o da Italia). 

Na edade media pertenceu esta povoação 
successivamente aos Godos, aos Lombar- 
dos, aos Francos, a Bolonha e a Veneza; e 
em 1509 os venezianos cederam-n'a ao papa 
Julio 11. 

Faenza é no reino de Italia uma cidade 
com 17:500 hab. Pertence á provincia de 
Ravenna, e está situada sobre a margem 
a do Lamone no.seu ponto de jun- 
cção com o canal Zanelli. 

Constitue séde de bispado; é cercada de 
muralhas e defendida por uma cidadella. 

Entre os seus monumentos avulta a ca- 
thedral, que possue bellos quadros de mes- 
tres. 

As loiças, que ainda lá se fabricam, co- 
nhecidas sob o nome generico de faianças 
(nome que se deriva do da localidade) tem 
grande reputação. 

"Alem d'este ramo de industria, produz 
tambem tecidos de seda e papeis. 

Os seus campos circumvisinhos fornecem 
grande abundancia de cereaes, vinho e li- 
nho (já Varrão e Columetta gabavam mui- 
to no seu tempo os vinhos de Faventia, e 
Plinio egualmente elogiava o linho d'esta 
localidade). 

Tambem nos arredores de Faenza abun- 
dam as aguas thermaes e minerios de varias 
qualidades. 

Faenza passa por ser a patria do celebre 
Torricelli. | 

Fafe, villa, freguezia de Santa Eulalia, 
cabeça de concelho e de comarca, districto 
e ai de Braga. População 2080 
hab. 
| O concelho d'este nome abrange as fre- 
guezias de Aboim, Agrella, Antime, Armil, 
Ardegão e Arnozella, Santa Christina, S. 
Romão d'Arões, Cepães, Esturãos, Fafe, Fa- 
reja, Felgueiras, Fornellos, Freitas, Golões, 
Gastino, Modello, Monte, Moreira, Passos, 
Pedraido, Queimadello, Quinchães, Regadas, 
Revelhe, Ribeiros, S. Gens, Seidões, Sera- 
. fão. S. Clemente e 8. Martinho de Silvares, 
Travassos, Varzea, Cova, Villa Cova e Vi- 
nhós. Mede 24911 hectares e tem 22:680 
hab. 

Fagole (Antonio Marques), mestre da 
capella de D. João ıv e distincto tocador de 
fagote, lhe chama o sr. Joaquim de Vas- 
concellos:. Parece que escreveu um Methodo 
uu arte para o instrumento fagote, que natu- 
ralmente ficou manuscripto. 

Fagon (Ivo Crescencio), n. em Paris 
em 1638. 

Doutorou-se em medicina, e cultivou es- 


meradamente o estudo da botanica, sciencia 


que professou (assim como chymica tam- 


viveu nos seculos xvi e xvn. 
1583, foi reitor em varios collegios, e m. em 
1639. Era natural de Vianna do Minho, e 
imprimiu dois sermões de autos de fé. 


manuscripta, a sentença essa foi publicada 

na Revista trimensal do Instituto do Brazil. 

Depois d'isto a vida de José de Oliveira 

o undes voltou a sumir-se na obscuri- 
ade. 


culo 
sas linguas estrangeiras. Era egualmente 
dotada de prodigiosa memoria mas não 
consta que de tão brilhantes qualidades 
deixasse outro fructo que não fossem algu- 
mas poesias que não chegaram a impri- 
mir-se. M. em 1731. i 


FAH 


bem) no horto botanico do rei, horto cujas 
collecções augmentou notavelmente com 
bellos exemplares vegetaes, que andou co- 
lhendo n’uma viagem que fez á sua custa 
pelo Auvergne, pelo Languedoc, pela Pro- 
vença, pelos Alpes e pelos Pyrineus. Por 
ultimo ficou elle sendo o director do horto, 
assim como exerceu tambem o cargo de cli- 
nico de Luiz xiv e dos principes. 

Membro honorario da Academia das scien - 
cias, deixou um tratado ácerca das Quali- 
dades da quina, e foi o redactor principal 
do Hortus regius. M. em 1718. 

Fagundes, familia procedente de Gil 


Fernandes natural de Merufe e que descen- 
dia dos conquistadores da villa de Chaves. 
Em commemoração d'isto tem por armas 
cinco chaves de azul postas em santor e por 
timbre duas chaves em aspa atadas com um 
torçal de prata. 


Fagundes (Estevão), foi um theologo 


portuguez, natural de Vianna, que flores- 
ceu na primeira metade do seculo xvin. 


Depois de vestir « roupeta da Companhia 


de Jesus, professou theologia em Braga e 
Portalegre. 


D'entre as obras, que escreveu, citare- 


mos: Quastiones de christianis officiis et ca- 
sibus conscientice; Informatio pro opinione 
esus ovorum et lacticiniorum tempore Qua- 
dragessimæ. M. em 1645. 


Fagundes (Padre Manuel), jesuita que 
rofessou em 


Fagundes (José de Oliveira), tornou- 


se celebre por ter sido advogado dos revo- 
lucionarios de Minas-Geraes em 1789, o que 
era de certo n esse tempo um acto de cora- 
r N. no Rio de Janeiro, sendo fiiho de 


oão Ferreira Lisboa. A sua defeza ficou 


Fagundes (D. Adriana), viveu no se- 
passado e foi muito versada em diver- 


Fagundes (Estevão), jesuita, n. em 


Vianna do Minho no anno de 1577. Leu 
theologia no collegio de Braga e Portale- 
gre e escreveu varias obras religiosas. En- 
tre estas conta-se uma que se imprimiu com 
o titulo Quesiiones de christianis officiis e 
que foi prohibida pela inquisição de Cas- 
tella por conter a opinião de que na qua- 
resma se podiam comer lacticinios. O auctor 
saiu em defeza da sua opinião com um vo- 
lume em folio è afinal a inquisição deu-se 
por convencida e em 1630 approvou o livro 


que anteriormente tinha condemnado. 

Fagundes, ribeirão da cordilheira dos 
Orgãos. 

— Povoação da provincia de Parahiba, 
entre o rio d'este nome e o Mamanguape, 
pertencente å freguezia do Livramento. 

Fa-lian ou Chi-Fa-lian. Flores- 
ceu este viajante chinez no seculo ıy da 
era christã. Depois de iniciado na doutrina 


de Buddha, resolveu propagal-a, e n'esse. 


intuito andou viajando pela Asia durante 
uinze annos, no fim dos quaes regressou á 
hina, e na cidade de Tchhang'an publicou 


a final a narrativa das suas perigrinações 


sob o titulo de Foe-Koue Ki, obra impor- 
tante para o estudo da geographia compa- 
rada e para a historia das regiões orien- 


mometro de F 
renheit). 


do seculo xır este ce 
nome Petrarcha cita com grande elogio nos 
seus Triumphos de amor, incluindo o entre 
os mais celebres poetas provençaes. : 


concelho de 
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taes ; d'ella publicou uma edição em Paris 
em 1836 o sabio orientalista francez Abel 
de Rémusat. i 

Fahrerhbeit (Gabriel Daniel). N. este 
celebre physico allemão em 1686 na cidade 
de Dantzig. 

Deve-lhe a sciencia importantissimos in- 
ventos, taes são o thermometro e o areome- 
tro a is nome do inventor (ther- 

renheit, e areometro de Fah- 


Publicou nas Transacções philosophicas 


de Londres e nas Acta eruditorum de Lei- 
pzig diversas memorias sobre curiosos phe- 
nomenos de physica. M° na Hollanda em 
1740. 


Fahrwasser (Nev-). Esta aldeia prus- 


siana, que está a 4 kilom. ao norte de Dan- 
tzig, na foz do braço occidental do Vistula, 
constitue verdadeiramente um arrabalde e 
porto maritimo d'aquella importante praça 
de guerra. Em frente fica-lhe a fortaleza de 
Weichselmunde. 


Faia, freguezia de S. Thiago, concelho 


de Cabeceiras de Basto, districto de Braga. 
População 570 hab. 


— Freguezia da Senhora da Conceição, 


concelho, districto e bispado da Guarda. 
População 610 hab. 


— Freguezia de S. Martinho, concelho 


de Sernancelhe, districto de Vizeu. Popula- 
ção 300 hab. 


Faial da Perra, freguezia da Se- 


nhora da Graça, concelho da Villa da Po- 
voação, comarca de Villa Franca do Campo, 
districto de Ponta Delgada. População 1:215 
hab. Está situada na costa sul da ilha de 
S. Mi 


guel. 
Faidit Sign É Floresceu nos fins 
ebre trovador, cujo 


Depois de gastar o seu patrimonio na li- 


bertinagem e no jogo, recorreu ao mistér 
de trovador para ganhar a subsistencia an- 
dando de castello em castello compondo 
versos e cantando-os em companhia de Gui- 
lhermina de Soliers sua amante, por alcunha 
a Monja (a qual segundo uns era uma don- 
zella nobre que elle raptára de um conven- 
to, e segundo outros não passava apenas de 
uma infeliz cortezã). 


Depois de assim passar algum tempo, e 


em seguida a varias peripecias inherentes á 
sua posição de trovador errante, acabou 
por ir tomar parte nas cruzadas da Terra 


anta, de onde voltou em 1193. 
Posteriormente esteve na côrte de Boni- 


facio (marquez de Montferrat); d'ahi pas- 
son á de 
Sault (na Provença), e lá m. cerca de 1220 
deixando proximamente umas sessenta com- 
posições poeticas, das quaes Raynouard pu- 
blicou as mais notaveis (algumas com a res- 
pectiva traducção em francez) no seu Flori- 


aymundo de Agoult, senhor de 


io da poesia dos trovadores. 
Fail, freguezia de S. Miguel, districto e 
izeu. População 430 hab. 

Failacor, districto da ilha de Timor, 
situado no centro. Q seu regulo é tributario 
da corôa de Portugal, a quem paga annual- 
monte 93600 réis. 

Failde, freguezia de Santo Ildefonso, 
concelho e districto de Bragança. Popula- 
ção 300 hab. : 

Faiões, freguezia de Santo Estevão, 
concelho de Chaves, districto de Villa Real. 
População 1:400 hab. 

Fairfax (Lord Thomaz). Este general 
inglez, que n. em Otley em 1611, desempe- 
nhou importante papel nas guerras que en- 
ganguentaram o reinado de Carlos 1. 

Educado nas idcas presbytcrianas, pro- 
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nuncion-se a favor do parlamento com seu 
pae, sob cujo commando militou, contribuin- 
do para a victoria de Marston-Moor e para 
a tomada de York, em que foi ferido por 
duas vezes; chegou a ter o commando em 
chefe do exercito parlamentar (em 1645), e 
derrotou o rei na batalha de Naseby obri- 
gando-o a fugir para a Escocia. 

Lord Fairfax, porém, que até aqui se 
pronunciára phreneticamente contra o mo- 
narcha, annos mais tarde tomava (por uma 
singularissima contradicção !) parte activa 
nas tramas urdidas pelos escocezes a favor 
de Carlos n, perante quem chegou a apre- 
sentar-se em Haya como deputado convi- 
dando-o, em nome do parlamento, a vir to- 
. mar posse do throno. - 

Mas a sua versatilidade politica não en- 
controu na Restauração a recompensa, que 
elle esperava; por isso, retirou-se da tela 
politica; e os ultimos annos da sua vida 
passou-os .escrevendo as suas Memorias, 
que se publicaram posthumas em 1699. 

A sua Correspondencia foi dada à estam. 
pa em Londres em 1848. 

Lord Fairfax m. em 1671. 

Fairfax. Tem esta cidade dos Estados 
Unidos da America (no Estado da Virgi- 
nia) 3:200 hab., e constitue a capital do 
condado do mesmo nome (V. artigo seguin- 


e). 

Taia (Condado de). Situado na parte 
septentrional do Estado da Virginia, e li 
mitado pelo Potomac e pelo Occoquan, tem 
por capital a cidade do mesmo nome, e é 
povoado por 11:000 hab. 

A natureza arenosa do seu terreno não 
lhe consente grande fertilidade para pro- 
ductos agricolas; mas o solo presta-se a 
creação de gados. 

Fairfield. É nos Estados Unidos da 
America uma cidade do Estado de Conne- 
cticut, com 4:600 hab. Constitue a capital 
do condado do mesmo nome. Sustenta com- 
mercio activo com a cidade de Nova-York. 
Colonisada em 1639 por oito ou dez fami- 
lias de Windsor, e organisada como cidade 
em 1646, foi por esta occasião que passou & 
denominar-se como hoje se denomina (Fair. 
field, que significa litteralmente bonito cam. 
po); até então era conhecida pelo nome in- 
dio Uncoua. Em 1179 foi incendiada pelos 
inglezes. 

— Ha ainda com a mesma denominação 
de Fairfield varias villas nos Estados Uni- 
dos da America, a saber : — uma no Estado 
do Ohio ; outra no Estado do Maine; outra 
no Estado de Nova-York ; outra no Estado 
da Pensylvania; outra no de Vermont; e 
finalmente uma no Estado de Iowa, sobre o 
Big-Cedar, a qual, apezar de contar apenas 
2:000 hab., constitue a capital do condado 
de Jefferson, possue alguns estabelecimen- 
tos publicos importantes, e sustenta trans- 
acções commerciaes n'um estado satisfacto- 
rio de prosperidade. 

Fairhaven. É uma cidade maritima 
dos Estados Unidos da America (no Estado 
de Massachussets), banhada pelo Achusnet, 
defronte de New-Bedford, com 4:000 hab., 
yek principal occupação é a pesca da ba. 
eia, + 

A sua industria, commercio e navegação, 
apresentam notavel actividade. 

Possue varios estabelecimentos de credi- 
to, escolas e onze egrejas dé communhões 
diversas. 

Fair-Head ou Benmore-Head. 
Corresponde ao Robodgium promontorium 
dos romanos. 

Este cabo na extremidade NE. da Irlanda 
está situado no condado de Antrim, e é in- 
teiramente formado por um conjuncto de 
tochas basalticas mui formosas e pitores- 
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cas; por isso lhe chamaram Hair-Head (ca- ; 


beço bonito). 

Fair-Oaks. Assim se denomina uma 
pequena localidade dos Estados Unidos da 
America (no Estado da Virginia), a 11 
kilom. de Richmond, onde em 31 de maio e 
en 1 de junho de 1862 se feriu uma sangui- 
nolenta batalha, que ficou denominada ba- 
talha de Fair- Oaks (V. artigo seguinte). 

Fair-Oaks (Batalha de). Foi uma das 
mais encarniçadas batalhas, que houve na 
lucta dos Estados Unidos da America entre 
federaes e confederados. 

Durou dois dias, porque principando em 
31 de maio de 1862 só veiu a terminar no 
dia seguinte. 

As coisas passaram-sc d'esta fórma. 

O exercito federal do general Mac-Clel. 
lan tinha atravessado quasi sem resistencia 
o Chickahominy, quando em 31 de maio a 
sua vanguarda foi de subito surprehendida 
e derrotada pelos confederados commanda- 
dos pelos generaes Huger, Longatreet e 
Hill, os quaes haviam aproveitado para este 
effeito a eventualidade de uma trovoada que 
tinha inundado o valle. 

A vanguarda federal perdeu bagagens e 
bocas de fogo; mas, tendo o ensejo de re- 
ceber durante a noite consideraveis refor- 
ços, desforrou-se no dia seguinte continuan- 
do a lucta, e acabando por alcançar victo- 
ria contra os confederados, victoria para 
que concorreu poderosamente uma impetuo- 
sa carga de bayoneta dirigida brilhante- 
mente pelo general Sedgwick. 

Por ser esta acção nas proximidades da 
povoação de Fair Oaks, d'ella derivou o no- 
me por que ficou conhecida. 

Foi a primeira vez que na America se 
empregaram os aerostatos durante as bata- 
lhas. O professor Lowe n'um balão, a uma 
altura de 600 metros, esteve durante o dia 
1 de junho observando as diversas peripe- 
cias do combate, e por meio de fios electri- 
cos em communicação com Mac-Clellan 
dando-lhe parte de todos os movimentos das 
tropas confederadas. 

Faisão (Voto do). Depois de tomada 
Constantinopla pelos turcos em 1454, deu 
Filippe o Bom (duque de Borgonha) um 
grande festim em Lille, festim opulentissimo 
cuja prodiga sumptuosidade Oliveiro de La 
Marcha deixou descripta n'uma narrativa 
assaz curiosa. ' 

Entre os episodios d'este esplendido e ma- 
ravilhoso festim figurou o de apparecer o 
rei d'armas Tosão d'Ouro apresentando aos 
convivas um faisão adornado com collar de 
perolas (deslumbrante iguaria!) ; sobre esse 
faisão juraram os cavalleiros alli presentes 
ir pelejar contra os turcos, e cada um se 
distinguiu pela excentricidade do voto que 
proferiu ; assim um por exemplo, jurava que 
nunca mais se tornaria a sentar à mesa do 
repasto em terça-feira antes de ter aprisio- 
nado o proprio sultão em pessoa! outro com- 
promettia se a nunca mais trazer o braço 
direito revestido com as peças habituaes da 
competente armadura, emquanto pelo menos 
não atirasse um turco de pernas ao ar ; etc. 

No meio de todas estas extravagantes ju- 
ras, o voto commum era partirem n'uma cru- 
zada contra os infieis logo que o rei lhes 
desse licença, e a tranquillidade do seu 
paiz o permittisse. 

Com estas restricções succedeu, pois, que 
os briosos cavalleiros nunca partiram a pe- 
lejar contra os infieis, e o Voto do faisão 
não passou, portanto, de meras palavras 
pronunciadas sobre a luxuosa iguaria de um 
opiparo banquete, cujo fahuloso dispendio 
acabou de arruinar a fortuna do duque de 
Borgonha. 


Fajã de Baixo, fregueria do Nossa- 
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Senhora dos Anjos, concelho e districto de 
Ponta Delgada. População 950 hab. Está 
situada no interior da ilha de S. Miguel. 

Fajã de Cima, freguezia de Nossa 
Senhora da Oliveira, concelho de Ponta Del- 
gada, districto do mesmo nome. Está situa- 
do no interior da ilha de S. Miguel. Popula- 
ção 2:430 hab. 

Fajã da Ovelha, freguezia de S. João 
Baptista, concelho da Calheta, districto do 
Funchal. População 2:310 hab. Demora na 
encosta occidental da ilha da Madeira. 

Fajã Grande, freguezia de S. José, 
concelho da villa das Lagens, districto da 
Horta. População 1:350 hab. Está situada 
na costa occidental da ilha das Flores. 

Fajacuóca, sitio da provincia do Pará, 
nas margens do rio Curú, no districto e ao 
poente da cidade de Fortaleza, onde ha 
abundantes minas de salitre. 

Fajães, freguezia de S. Martinho, con- 
celho de Oliveira de Azemeis, districto de 
Aveiro. População 960 hab. 

Fajão, villa, freguezia de Nossa Senho- 
ra de Assumpção, concelho da Pampilhosa, 
comarca de Arganil, districto de Coimbra. 
População 940 hab. 

Fajardo, familia oriunda da Galliza e 
que passando a Portugal em tempo de Af- 
fonso v teve o seu assento na villa de Pe- 
nella. As suas armas são em campo de oiro 
tres pés de ortigas de verde sobretres mon- 
tes de sua côr que saem de um mar que é o 
contra chefe, timbre meio urso de oiro com 
um ramo de ortigas na mão direita. 

Fajardo (Leandro de Figueirõa). Sa- 
cerdote e theologo que Innocencio suppõe 
castelhano, e que viveu no seculo xvir. Não 
ha mais noticias da sua vida. Sabe-se que 
em 1604 publicou uma Arte do computo ec- 
clesastico segundo a nova reformação de 
Gregorio XIII. | 

Fajázinha, freguesia de Nossa Se- 
nhora dos Remedios, concelho da Villa das 
Lagens, comarca da ilha das Flores, distri- 
cto de Horta. São dependentes d'esta fregue- 
zia as seguintes povoações: Caldeira, Coa- 
da, Mosteiros, Ponta. População 880 hab. 
Está situada na ilha das Flores, costa oc- 
cidental. 

Fajozes, freguezia de S. Pedro, conce- 
lho de Villa do Conde, districto. do Porto. 
População 490 hab. 

Fakhr-Eddaalah (Ali). Floresceu 
no seculo x da era cbristã este soberano 
persa da dynastia dos Buidas. Depois da 
morte de seu pae, tentou desthronar seu ir- 


"mão Movaid-Eddaulah, mas foi por elle der- 


rotado e teve de fugir. 

Quando Movaid morreu em 983, Ali suc- 
cedeu-lhe no throno por influencia do vizir 
Ismail (mais conhecido sob o nome de Sa- 
hed-ibn-Abbad); emquanto Ismail viveu, a 


- 


tactica administrativa d'este excellente mi- - 


nistro produziu sempre optimos effeitos ; 
mas, por morte do Ismail, Ali passou a pos- 
tergar as leis, tornou-se gastador e perdu- 
lario, e acabou por desafiar varios tumultos 
nos seus estados. 
M. de indigestão em 997, succedendo-lhe 
seu filho Madjad-Eddaulah. 
Fakhr-ed-Din, ou, por corrupção, 
Fakkardin. N. em 1584, e occupou o alto 
cargo de grande emir entre os Drusos. 
Aproveitando-se das guerras em que via em- 
penhado o sultão da Turquia, tratou de en- 
Rand os seus estados e apoderou-se de 
eida e de Balbek. Firmou alliança com o 
grão-duque da Toscana, e tomou Antiochia. 
Attacado finalmente pelas tropas que 
Amurat 1v mandou contra elle, resistiu 
quanto ponde ; mas teve de render-se. | 
Conduzido a Constantinopla, foi favora- 
velmente acolhido pelo sultão ; recahindo, 
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porém, sobre o emir suspeitas de ter abju- 
rado o islamismo, o sultão mandou estran- 
gular Fakhr-ed-Din e todos os membros de 
sun familia que com elle estavam (1635). 

Fol:hr.ed. Din litteralmente quer dizer: — 
gloria da religião. 

Falaba. É uma cidade da Africa oc- 
cidental, na Guiné superior. Situada na mas- 
gem de um affluente do Rokelle, é cercada 
por um fosso e por uma palissada. Conta de 
população 6:000 hab., que residem em ca- 
sas feitas de colmo. Falaba é a capital do 
reino de Soulimana; e, como tal, constitue 
a residencia do respectivo soberano. 

Falaise. Esta cidade de França, per- 
tencente ao departamento de Calvados, tem 
8:000 hab., e constitue a capital de um 
arredondamento (que tim o mesmo nome, 
Falaise, e que abrange 5 cantões sub divi- 
didos em 114 communas com 56:400 hab.). 
A cidade de Falaise está pittorescamente 
situada numa especie de promontorio ro- 
choso entre duas eminencias. 

Tem varios estabelecimentos publicos. A 
sua industria consiste em fundições de cobre 
fabrico de chapeus e de tecidos d'algodão, 
tinturarias e serrações de pedra. 

Cummerceia em gados, especialmente ca- 
vallos, couros e lãs. 

Entre 10 e 15 de agosto faz-se annual- 
mente uma feira em Nalaise, muito abun- 
dante em gado cavallar, feira celebre que 
data do seculo xı. 

Entre os seus monumentos historicos mais 
curiosos citaremos: a torre de Talbot, a 
estatua equestre de Guilherme o Conquista- 
dor, a egreja da Trindade (que data do se- 
culo xni, embora apresente specimens de 
epocas posteriores, a egreja de S. Gervasio, 
começada no seculo xi, ete., etc. 

Falaise é uma cidade antiquissima, cuja 
origem se ignora. Fortificou a no seculo x 
Ricardo, duque da Normandia, e lá nasceu 
o celebre Guilherme, que por conquistar a 
Inglaterra alcançou o epitheto de Conquis- 
tador. 

Foi sitiada e tomada por Henrique v, rei 
de Inglaterra, e mais tarde recuperada por 
Carlos vir. 

Tambem padeceu muito com as celebres 
guerras da religião. 

Falbaire de Quincey (Carlos Jorge 
Fenouillot so Foi um dramaturgo francez, 

ue n. em Salins aos 16 de julho de 1727. 

xerceu o cargo de inspector geral das sa- 
linas em varias provincias de França. As 
suas Olras, publicadas em Paris em 1787, 
abrangem 2 volumes, onde a par dos seus 
trabalhos dramaticos vem tambem colligidos 
os artigos com que collaborou na Encyclo. 

edia. | 

ý Os seus trabalhos dramaticos mais nota- 
veis, ou pelo menos aquelles que (talvez por 
circumstancias occasionaes mais desperta- 
ram o applauso do publico), são apenas dois: 
O virtuoso incriminado, drama em cinco 
actos e em verso, cujo heroe é o celebre 
protestante João Fabre (V. artigo Fabre), 
e Os dois avarentos, comedia em dois actos 
com musica de Grétry. 

As restantes composições intitulam-se: 
O fabricante de Londres, comedia em cinco 
actos, O primeiro nauta, opera em tres actos 
com musica de Philidor, e 4 escola dos cos- 
tumes, em cinco actos e em verso. 

Falbaire do Quincey m. em maio de 1801. 

'* Falcão, familia de que ha noticia em 
Portugal desde o tempo de D. Diniz. As suas 
armas são: tres bordões de S. Thiago de 
prata com os nós vermelhos e ferrados de 
oiro postos em pala; timbre um falcão de 
gua côr com um dos bordões no bico e pé 
direito. 


" Falcão (Christovão), do cuja circums- 
À | Y | 
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tancia pouco se sabe. Parece que foi natu- 
ral de Portugal, governador da ilha da Ma- 
deira e que floresceu no reinado de D. Joño m. 
Deve a sua celebridade ás poesias que com- 
poz e que dedicou a uma senhora, com a 
qual, segundo se diz, veiu a casar. Essas 
eglogas distinguem-se principalmente pela 
naturalidade e pelo sentimento amoroso que 
respiram sem affectação nem atavios. O poeta 
occultou o seu nome com o de Crisfal e com 
este foram depois impressas as eglogas. 

Falcão (José Anastacio), n. em Leiria 
ahi pelos annos de 1786. Em 1813 foi preso 
e processado em Lisboa por crimes que nada 
tinham de politicos, e condemnado a degre- 
do temporario ` para Angola. Entregou-se 
n'essa provincia ultramarina á profissão de 
advogado, e quando alli chegou a noticia da 
revolução de 1820 foi José Anastacio Falcão 
um dos que mais concorreram para que em 
Angola se adherisse ao movimento liberal. 
De Angola passou para o Brazil, do Brazil 
veiu para Lisboa, tornou ao Rio de Janeiro, 
apparece em Paris em 1829, levando sempre 
vida aventurosa e irrequicta, procurando 
tomar parte em todos os movimentos politi- 
cos do seu tempo, e dos paizes em que habi- 
tara, e entretanto ia publicando alguns li- 
vros de valor pouco aprecixvel, cuja lista 
damos em seguida. De 1833 em diante des- 
apparece completamente José Anastacio 
Falcão, não se podendo saber onde e como 
falleceu. As suas obras publicadas são as 
seguintes: 

Ad de Loison ao inferno, impressa em 
1 

Elogio do marechal Beresford, impresso 
em 1811, em Lisboa, da mesma forma que a 
an! ecedente. 

Carta dirigida aos habitantes de Angola, 
impressa no Rio de Janeiro em 1821. 

O alfaiate constitucional, impressa tam- 
bem no mesmo anno e na mesma cidade. 

Heroica resoiução do sr. infante D. Miguel 
e manifesto dos motivos que deram origem á 
regeneração do memoravel dia 5 de junho de 
1823, impressa em 1823 em Lisboa. 

Provas incontestavers a favor da legitimi- 
dade e do andispensavel direito que tem å 
corôa de Portugal o sr. D. Pedro IV. Este 
a foi tambem impresso em Lisboa em 
1823. 

De l'Étal actuel de la monarchie portu- 
gaise et des cinq causes de sa décadence, im- 
pressa em Paris em 1829. 

Diz a respeito d'esta obra Innocencio da 
Silva: «E de todas as suas producções a mais 
importante, e que pode ser ainda hoje dẹ 
algum interesse para a historia nacional. 
Foi traduzido em portuguez por Isidro? 
Luiz de Sousa Monteiro com o titulo: Esta- 
do actual da monarchia portugueza, e saiu 
impressa em Pernambuco, 1834. Esta versão 
que de certo existe, mas que ainda não pude 
ver (possuindo aliás a obra ongina) foi de 
todo incognita ao sr. Figaniére, que não 
deixaria de mencional-a na Bibliographia 
historica, se d'ella houvesse conhecimento. » 

José Anastacio Falcão foi tambem em 
1809 e 1810 redactor de um periodico inti- 
tulado Gazeta de Almada. Basta ver os ti- 
tulos das suas obras para se observar que 
não se presava de grande coherencia poli. 
tica. Preconisava a revolução de 1820, ap- 
plaudia a Villafrancada, e passava logo de- 
pois a sustentar a causa de D. Pedro 1v de- 
pois de ter applaudido a heroica resolução 
do sr. infante D. Miguel. 

Falcão (Luiz Francisco Soares de Sou- 
sa). Foi fidalgo da casa real, e frequentou a 
faculdade de canones na universidade de 
Coimbra, em que não chegou a graduar-se, 
or motivos que não sabemos, mas que Diogo 
arbos Machado, seu contemporaneo, de- 
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clara que foram justificados. Viajou mui- 
to pela Europa e voltando á patria ahi 
por 1755, tendo já 40 annos de idade, resol- 
veu entrar na ordem dos carmelitas descal- 
ços, mas tambem não chegou a professar. 
Era o verdadeiro typo do irresoluto da cele- 
bre comedia franceza. Frequentava a univer- 
sidade, não se formava, resolvia metter-se 
frade, não professava. Tambem resolveu 
naturalmente imprimir as suas obras, mas 
segundo o costume ficaram todas manuscri- 
ptas, à excepção do Elogio funebre do úll.mo 
e ex.mo gr, Francisco Soares de Macedo, do 
conselho de S. M., prelado da santa egreja de 
Lisboa, etc., que publicou em 1756. 

Falcão (José de Mesquita), escriptor 
do seculo passado, de quem apenas se sabe 

ue traduziu em verso um drama italiano: 

e Metastasio 4 valorosa Judith ou Bethulia 


| libertada. Essa traducção representou-se no 
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theatro da Rua dos Condes, e foi depois im- 
pressa em 1773. 

Fulcão (Luiz de Figueiredo), n. em 
Pinhel, e foi secretario do governo de Por- 
tugal no tempo do dominio castelhano. Es- 
creveu uma noticia curiosissima a respeito 
do estado da fazenda publica do reino de 
Portugal no tempo dos Filippes ; essa no- 
ticia ficou manuscripta, e existiu por muito 
tempo na bibliotheca regia. Em 1755 esca- 
pou ao incendio que devorou aquella livra- 
ria, e encontrou se n'este seculo nas mãos 
de uma pessoa que a vendeu ao governo 
por 50 libras. O governo mandou-a impri- 
mir em 1559) com este titulo: Livro em que 
se contem toda a fazenda e real patrimonio 
dos reinos de Portugal, India e ilhas adja- 
centes, etc. Ordenado por Luiz de Figueiredo 
Falcão, secretario d'el-rei Filippe II. E um 
livro in 4.º grande, de 270 paginas e Iv de 
prologo com uma estampa gravada em ma- 
deira. 

«E este livro, diz Innocencio, um docu- 
mento importantissimo, que terá de ser d'ora 
em diante consultado de preferencia pelos 
que se propozerem estudar ou escrever & 
historia ecoúomica, civil e commercial de 
Portugal e suas conquistas. Ahi se lhes offe- 
recem gubeidios muito aproveitaveis em di- 
versas especics, além do conhecimento exa- 
cto dos rendimentos publicos no principio 
do seculo xvit.» 

Falcão (Victorio), escriptor do seculo 
xvim de quem apenas se sabe que escreveu 
e publicou em 1788 um folheto de 24 pagi- 
nas intitulado Uso da agulha azimuthal re- 
flexa de nova invenção para achar a varia- 
ção e altura do sol no mar e na terra. 
Falcão (Luiz). Um dos capitães da es- 
quadra com que Nuno da Cunha pretendeu 
tomar Dio. Foi um dos que mais se distin- 
guiram nos differentes combates da expedi- 
ão. 

Falcão (Gonçalo). Um dos mais bri- 
lhantes defensores de Dio no primeiro cerco 
em que era governador da praça Antonio 
da Silveira. Gonçalo Falcão era o comman- 
dante do baluarte de S. Thomé que defen- 
deu heroicamente. 

Falcão (Joaquim José), distincto esta- 
dista portuguez do seculo actual, n. em Lis- 
boa no dia 14 de abril de 1796, entrou acti- 
vamente na politica dpois de 1834, e mos- 
trou se sempre partidario da Carta Consti- 
tucional, foi. coronel do 1.º batalhão movel, 
e nomeado interinamente ministro da ma- 
rinha no dia 14 de setembro de 1842. Tres 
annos exerceu esse cargo em interinidad 
até que foi nomeado ministro effectivo a 
de maio de 1845. No dia 20 de maio de 
1846 foi exonerado com o ministerio de que 
fazia parte. Conselheiro de estado extraor- 
dinario, tinha sido tambem cotonel do pri- 
meiro batalhão movel, Ainda voltou ao pos 
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der, mas d'essa vez como ministro da fa- 
zenda, cargo para que foi nomeado no dia 
18 de novembro de 1847. Pediu a sua exo- 
neração, que lhe foi concedida a 29 de ja- 
neiro de 1849. Desde então cessou de figu- 
rar na politica militante, pelo menos na 
primeira plana, foi nomeado administrador 
da real casa de Bragança, e m. quasi com- 
pletamente esquecido a 6 de junho de 1863. 
Os jornaes do tempo consagram a esse 
acontecimento uma brevissima local,e o An- 
nuario do 1863 do sr. Sousa Telles, tão 
abundante em noticias, tão minucioso, nem 
sequer dá conta do fallecimento do antigo 
ministro da marinha e da fazenda. Comtudo, 
pelo menos na repartição de marinha, Joa- 
quim José Falcão deixára excellentes re- 
cordações. Era mais um ministro de expe- 
diente, comtudo, do que um ministro poli- 
tico. 

Falcão (João), fidalgo portuguez que 
serviu na India e cujo nome, embora quasi 
nada se saiba das suas circumstancias pes- 
s0a4s, não deve ser esquecido n'este Diccio- 
nario, porque mostra claramente, a conta e 
o subido valor em que era tido pelos nossos 
guerreiros de outros tempos o amor da pa- 
tria e a defeza do pendão das quinas nas 
terras do oriente. João Falcão e um outro 
fidalgo chamado D. João Manuel tambem 
intrepido como elle desavieram-se não sa- 
bemos porque motivo e desafiaram se, pas- 
sando-se porém estes factos nas vesperas 
da partida de D. João de Castro para Diu 
quando este foi em soccorro de João Mas- 
carenhas ajustaram os dois militares que 
em occasiio de tanta necessidade deviam 
poupar-se para servirem ao seu rei e leva- 
dos d'essa idéa concertaram entre si, com o 
parecer de juizes, adiar o desafio para a 
campanha onde o primeiro que com maior 
valor subisse o muro dos inimigos ficaria 
reputado vencedor no duello. Celebrado este 
pacto embarcaram na esquadra e chegando 
a Diu e valendo-se de amigos e parentes 
cuidaram ambos de ter as escadas promptas 
para o assalto e assim adiantando- se a to- 
dos começaram a subir ao mesmo tempo. 
D. João Manuel sendo-lhe cortadas ambas 
as mãos, ainda não desistiu, até que foi 
morto com um golpe na cabeça, e João Fal- 
cio chegando à borda do muro perdeu a 
vida Ás cutiladas e lançadas. 

Falces, é uma povoação hespanhola 
com 3:000 hab. na provincia de Pamplona, 
junto ao rio Arga. Tem um vasto hospital, 
e restos de uma fortaleza. Commerceia em 
gados e fructas. 

Falcone (Cabo). Este promontorio, si- 
tuado na costa NO. da ilha da Sardenha, é 
constituido pela extremidade septentrionalda 
gerra de Nura, e forma com a ilha Asinara o 
golpho de Sassari. 

Falconer (Hugo). N. em Forres (na 
Escocia) aos 29 de fevereiro de 1808 este 
celebre botanico, geologo e paleontologista. 

Estudou em Aberdeen e Edimburgo ; n'es- 
ta ultima .cidade doutorou-se em medicina 
em 1829. No anno seguinte partiu para a 
India em serviço do estado, como cirurgião- 
ajudante ; e apenas lá chegou, começou logo 
a encarregar se de importantes e utilissimos 
trabalhos scientificos. 

Em 1832 assumiu o cargo de director do 
jardim botanico de Souharounpour (cidade 
entre o Ganges e o Djumna). As importan- 
tes memorias, que publicou sobre geologia 
e paleontologia, renderam-lhe em 1837 a 
medalha nde da Sociedade geologica de 
Londres. N'esse anno acompanhou Burnes 
ao reino de Cabul, onde realisuu interessan- 
tes estudos. 

+ Em 1842, sentindo a saude mui deterio- 
zada, resolyeu-se a regressar á patria, e dis- 
VOL. Y, a 
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tribuiu as suas interessantes collecções de 
fosseis pelo Museu Britanico e pelo Museu 
da Casa da India. 

Em 1847, achando-se mais vigoroso, tor- 
nou para Bengala. No anno seguinte passou 
a desempenhar as funcções de director do 
jardim botanico de Calcutta, occupando-se 
por essa occasião de acclimar na Índia a 
arvore da quina. 

Em 1855 voltou a Inglaterra atravessando 
a Syria e a Criméa. Publicou em seguida 
grande numero de memorias sobre paleonto- 
logia, e pode dizer-se que d'ahi por diante 
foram esses os trabalhos que mais o preoc- 
cuparam, sobretudo quando em 1863 se le- 
vantou a celebre questão scientifica motiva- 
da pelo descobrimento da maxilla de Moulin- 
Quignon. 

O doutor Falconer, que tomou parte acti- 
vissima n'essa discussão, chegou a irem 1564 
a Gibraltar com o seu amigo doutor Busk 
no intuito de examinar umas ossadas, que lá 
se haviam descoberto n'uma caverna; esta 
viajem, porém, foi-lhe fatal, porque o infa- 
tigavel sabio morreu aos öl de janeiro 
de 1865. 

Alem de eruditissimo o dr. Falconer pos- 
suia a condição de altamente consciencioso ; 
os seus escrupulos levavam n'o a nunca ar- 
ticular uma opinião sem estar em gua cons- 
a plenamente convicto da veracidade 

"ella. | 

Afóra diversas memorias importantissi- 
mas, à que já alludimos, sobre geologia, e 
paleontologia, Falconer deixou: Fauna an- 
tiqua sivalensis (obra começada a publicar, 
quando voltou da India pela primeira vez); 
e O homem primitivo (livro que infelizmeute 
ficou Reu. - 

Falconet. D'este trovador, que flores- 
ceu entre o seculo xu e xnr, nada se sabe 
senão qne frequentou a casa do marquez de 
Montferrat, Bonifacio 1u. Das suas trovas 
restam apenas duas amostras, que Raynouard 
incluiu no Florilegio das poesias dos trora- 
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Falconet (Estevão Mauricio). Este dis- 
tincto estatuario francez, que n. em Paris 
em 1716, era filho de gente pobre; a sua 
aprendizagem pode dizer se que principiou 
na loja de um pobre esculptor em madeira, 
cuja especialidade consistia em fabricar 
aquelles manequins toscos, de que 08 cabel- 
leireiros se servem para moldar e pentear as 
cabelleiras postiças. 

O esculptor Lemoine, achando-lhe talento 
e disposições artisticas, chamou-o para sua 
casa, e abriu-lhe por assim dizer, as portas 
do templo da arte. O primeiro trabalho es- 
culptural, que apresentou, foi Milão de Cro- 
tona; seguiu-se-lhe Pygmalião; depois o 
Amor ameaçando, a Mulher banhando-se, 
Christo agonisante (na cgreja de S. Roque, 
em Paris), a Annunciação (esculptura que 
existe tambem no mesmo templo), Moisés, 
David, e Santo Ambrosio. A maior parte das 
esculpturas de Falconet figuram hoje na In- 
glaterra ; em França poucas existem ; a Rus- 
sia possue à Estatua equestre de Pedro o Gran- 
de (em S. Petersburgo), que Falconet lá foi 
executar por convite de Catharina 11; na 
execução d'esse monumento celebre gastou 
o esculptor doze annos, e nas horas vagas 
que lhe deixava aquelle immenso trabalho 
entreteve-se executando uma deliciosa es- 
tatua do Inverno. 

Falconet era já um esculptor de fama e 
altamente relacionado, quando reparou no 
acanhado grau da sua educação litteraria ; 
quasi que apenas mal sabia ler e escrever! 
O artista, comprehendendo então que lhe era 
indispensavel o cultivo das lettras para com- 
plemento da sua educação artistica, teve a 
coragem de mgtter hombros ao estudo, co- 
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meçando pelos rudimentos mais elementares, 
e assim conseguiu ficar possuindo uma ins- 
trucção litteraria muito solida e muito ex- 
tensa. Deixou varios trabalhos escriptos 
ácerca de bellas-artes (principalmente sobre 
esculptura) ; entre esses trabalhos fisura um 
estudo lido por elle na Academia em 1760 
ácerca dos Baixos-relevos. Em 1783 sentiu- 
se attacado por uma paralysia, que nunca 
mais o deixou senhor absoluto dos seus mo- 
vimentos. 

M. em Paris em 1791 

Falconio (Fr. Francisco), frade do se- 
culo xvn, auctor ou colleccionador de uma 
obra intitulada Rosario do Santissimo Sa- 
cramento, que foi publicada em Lisboa em 
1662. Parece ter sido estrangeiro. . 

Faleiro (Ruy), celebre cosmographo 
portuguez do seculo xvi, um dos mais sabios 
do seu tempo, e o primeiro que encontrou 
o modo de determinar com exactidão no 
mar alto as latitudes e longitudes. Em Por- 
tugal o seu saber assombrava tanto os seus 
contemporaneos, que alguns espiritos su- 
persticiosos attribuiam os seus conhecimen- 
tos ás revelações de um espirito familiar 
como o de Paracelso. Quando Fernão de 
Magalhães passou a Hespanha, teve artes 
de levar comsigo Ruy Faleiro, e a auctori- 
dade do celebre cosmographo não concor- 
reu pouco para que fosse acolhida com boa 
sombra pelo governo do rei catholico a pro- 
posta de Fernão de Magalhães. Mas Ruy 
Faleiro n'este meio tempo enlouqueceu, e 
Fernão de Magalhães ficou por conseguinte 
só em campo. À loucura de Ruy Faleiro 
não contribuiu pouco decerto para acreditar 
mais a versão da convivencia do sabio com 
entes sobrenaturaes e infernaes. 

Faleiro (Francisco), astronomo e nau- 
tico distincto que escreveu um Tratado de 
la Esfera y del arte de mariar o qual foi im- 
presso em Sevilha no anno de 1535. 

Falémé. É um rio da Senegambia, que 
nasce a poucos kilometros de Timbo na ver- 
tente occidental das montanhas de Dalaba, 
dirige-se primeiro para O., depois encur- 
va-se para NE. e acaba por desaguar no 
Senegal. O seu percurso é de 900 kilom. ; a 
sua foz tem proximamente 200 metros de 
largura. As principaes povoações, que ba- 
nha, são : Gangala, Sébu, e Gundiam. 

Falerios. Chamam-lhe os latinos Fá. 
leria, Aegum Faliscum, ou Falisca. Era uma 
cidade da Italia antiga, na Etruria, a 40 
kilom. de Roma, nas proximidades do Ti- 
bre. 

Fandada pelos siculos em epoca remotis- 
sima, foi depois conquistada pelos pelasgos, 
em seguida pelos etruscos, e no anno 394 
A. C. pelos romanos. 

N'esta cidade se deu o indecoroso episo- 
dio (narrado por Tito Livio) de um mestre- 
escola que, no infame intuito de atraiçoar a 
patria, se apresentou ante o acampamento 
do generoso Camillo a offerecer-lhe em re- 
fens os meninos que tinha confiados á 
sua educação, afim de que o general ro- 
mano podesse mais facilmente triumphar 
dos faliscos (visto que as creanças que 
elle lhe offerecia eram os filhos das princi- 
paes familias), offerecimento que indignou 
o animo do illustre romano, o qual bem 
longe de acceitar tão odiosa traição (por 

uanto Camillo pretendia subjugar os fa- 
liscos, mas sem recorrer a subterfugios in- 
decorosos) repelliiu nobremente o miseravel 
preceptor, e ordenou em castigo que os edu- 
candos o fossem açoitando durante o cami- 
nho todo com vardascas, que para esse effei 
to lhes distribuiu. 

Fallari se chama hoje a povoação, qua 
está reduzida a uma simples aldeia, ondq 
todavia se podem ainda obteszar, entre få 
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rias antiguidades notaveis, restos das mu- 
ralhas romanas. 

Falerno. Era na Italia antiga um dis- 
tricto, situado na parte septentrional da 
Campania. Estendia-se desde as collinas do 
Massico até à margem direita do Vulturno. 

O seu territorio, comprehendido hoje na 
provincia denominada Terra de Lavor, adqui- 
riu grande celebridade pelo celebre vinho 
de Falerno tão citado e gabado por Horacio 
e varios outros escriptores latinos. 

No seculo vı da era christã extinguiram- 
ge esses notaveis vinhedos. 

Falgoux. É uma simples aldeia com 
800 hab., situada n'um valle, á beira do 
Mars, no departamento francez do Cantal. 

Dão-lhe, porém, celebridade os seus arre- 
dores, porquanto n'elles reveste a natureza 
o rude aspecto das altas montanhas. 

Florestas espessas, ribeiros torrenciaes, 
barrancos temerosos, rochas escalvadas e 
escarpadas, dominado tudo isto por tres 
pincaros da serra do Cantal constantemen- 
te cobertos de neve, eis o panorama rude- 
mente pitoresco das cercanias de Falgoux. 

Faliero ouFaledro, Com este appel- 
lido se tornou mui conhecida na historia 

uma familia veneziana, muitos membros da 
qual exerceram na republica as altas func- 
ções de doge; nos artigos seguintes occupar- 
mo-nos-hêémos dos principaes vultos d'esta 
familia. | 

Faliero (Angelo). Viveu no seculo zm 
e foi procurador de Veneza. 

Tornou-se notavel pela oppozição que fez 
ao doge Pedro Ziani, quando este propoz 
ao conselho transportar para Constantinopla 
a séde do estado a fim de mais eficazmente 
firmar o predominio veneziano sobre o com- 
mercio da Europa e da Ásia; o conselho, 
que no principio estava já resolvido a accei- 
tar a idéa do doge, seduzido pela brilhante 
perspectiva que este lhe fazia entrever, im- 
pressionon-se todavia tanto pelos perigos, 

' que Angelo Faliero mostrou inherentes ao 
projecto quando contra elle ergueu a voz, 
que por maioria ficou rejeitada a proposta 

' de Ziani. 

Faliero (Marino). N. em 1278; e occu- 

ou a dignidade de doge na republica de 

eneza, sendo eleito em 1354. O que prin. 
cipalmente lhe deu celebridade foi a sua 
conspiração contra a oligarchia veneziana e 
o tragico fim que teve. 

Marino era já edoso quando casou com 

: uma pupilla joven e formosa, a qual n'um 
baile foi insultada em seu decoro por um 
nobre (Steno se chamava elle) membro do 
tribunal dos Quarenta. 

Marino, impossibilitado pela sua edade 
avançada de tomar pessoalmente desforço 
contra o insultador, apresentou a sua queixa 
perante o tribunal respectivo, cujo presi- 
dente era o proprio Steno. 

O tribunal contentou-se em condemnar o 
culpado a um mez de prisão simplesmente. 
Faliero parecendo-lhe, e com razão, alta- 
mente irrisoria similhante sentença para a 
gravidade do delicto, considerou-se dupla- 
mente injuriado, e resolveu vingar-se ener- 
gicamente de tão odioso ultrage promovendo 
entre a plebe uma conspiração, que tinha 
por alvo exterminar os senadores e todos 08 
membros da alta nobreza; a isto seguir-se- 
hia a organisação do Estado em bases de- 
mocraticas. 

Estava tudo já preparado. Era o proprio 
doge quem, para começar a carnificina de- 
via dar o signal do rebate tocando o sino 
do palacio de S. Marcos. 

a vespera, porém, do dia que fôra com- 
binado para 4 execução do plano, descobriu- 
pe a conspiração. 
~ Marino Faliero foi preso, processado, con- 
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demnado á morte, e decapitado no vestibulo 
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Falkenberg. É uma cidadesinha prus- 


da escadaria do proprio palacio ducal. Ti-; siana com 2:000 hab. na Silesia, banhada 


nha perto de oitenta annos. 

Calcula-se em seiscentos pouco mais ou 
menos 0 numero dos individuos, seus cum- 
plices, que egualmente foram suppliciados. 

A figura tragica de Marino Faliero tem 
inspirado varios escriptores e artistas. 

Assim, com o titulo de Marino Faliero 
escreveu lord Byron um drama em cinco 
actos e em verso, drama que o auctor não 
destinava para o theatro (e tanto que foi 
representado no palco de Drury-Lane, em 
Londres, sem consentimenro seu), mas em 
que incontestavelmente se encontravam for- 
mosos trechos de poesia graciosa, como só 
aquelle genio deslumbrante os sabia talhar. 

Casimiro Delavigne escreveu egualmente 
uma tragedia em verso, com cinco actos, a 
que poz por titulo Marino Faliero. Foi re- 
presentada pela primeira vez em 31 de maio 
de 1829 no theatro da Porta de S. Martinho 
(em Paris), e consideram-n'a alguns criticos 
como a obra prima daa producções dramati- 
cas do auctor. 

Hoffmann apresentou em 1821 uma nar 
rativa romantica tambem sob o titulo de 
Marino Faliero. 

Eugenio Delacroix expoz em 1829 um 
quadro tendo por assumpto 4 execução do 
doge Marino Faliero, quadro que provocou 
grande celeuma nos arraines dos classicos. 

Finalmente Roberto Fleury escolheu este 
mesmo assumpto para um exceilente quadro 
que pintou, em que o vigor do colorido ri- 
valisa com a correcção do desenho. 

Falicro (Ordelafo). Occupou em Veneza 
a dignidade ducal desde 1102 até 1117, suc- 
cendo a Vital Micheli. Enviou 4 Palestina 
em auxilio dos cruzados uma armada de cem 
velas. Em 1110 derrotou os Paduanos, que 
haviam invadido o territorio da republica. 
Em 1115, quando os habitantes de Zara (na 
Dalmacia) abriram aos hunguros as portas 
da cidade no intuito de sacudirem o jugo 
veneziano, Ordelafo Faliero poz-lhes cêrco, 
retomou a cidade, e derrotou Estevao rr (rei 
da Hungria), contra quem dois anvos depois 
tornou a sustentar guerra por occasião da'- 
quelle monarcha haver novamente invadido 
a Dalmacia. Faliero, porém, morreu na ba- 
talha que deu junto a Zara em 1117. 

Mas ha superior a todos estes titulos de 
gloria um que principalmente lhe ha-de con- 
servar © nome inscripto na historia do seu 
paiz. a inergica actividade que revelou, 
quando as inundações e os incendios des- 
truiram mais de metade de Venez% ; Orde- 
lafo tratou immediatamente de reedificar a 
cidade, engrandecendo a e embellezando a, 
mandando construir palacios de marmore em 
vez das casas de madeira que tinha até en. 
tão, finalmente elevando Veneza á situação 
de poder ensoberbecer se entre as mais bel- 
las cidades do orbe. 

Faliero (Vital). Exerceu as funcções de 
doge em Veneza desde 1084 até 1096, suc- 
cedendo na dignidade ducal a Roberto Guis- 
card. Celebrou um tratado com o imperador 
de Constantinopla Aleixo Comneno. 

Deparando-se-lhe o ensejo de descobrir as 
reliquias de S. Marcos Evangelista, mandou 
depositar essas reliquias na basilica conea. 
grada ao mesmo santo, aleançou do pontifi- 
ce indulgencias para os peregrinos que vies- 
sem assistir å festividade annual celebrada 
no dito templo, concedeu certas prerogati- 
vas aos mercadores que por essa oceusião 
concorressem á cidade, e assim conseguiu 
fundar a celebre feira de S. Marcos, que foi 
durante immenso tempo uma das mais im- 
portantes e famosas. 

Faliscos. Fram os habitantes de Fa- 
lerios (V, Faleros), 


pelo Steinau. Constitue capital de circulo 
administrativo. À sua industria consiste em 
fabrico de telhas e distillações. Tem castel- 
lo e pur-que. 
Falkenberg. É uma villa da Suecia 
com 1:300 hab., banhada pelo Athra, no dis- 
tricto de Halmstæd. Constitue porto mari- 
timo no Cattegat. Commerceia em peixe, 
Nas suas cercanias encontram ge as ruinas 
de um castello antiquissimo. 
Falicenhargo. Tem esta cidade prus- 
siana da Pomerania 3:000 hab., e pertence 
ao circulo administrativo de Draneburgo na 
regencia de Coslin. É banhada pelo Drage. 
A sua industria consiste em fabrico de cer- 
vejas e pannos, e em distillações. 
Falkenstein, E uma cidade da Sa- 
xonia pertencente ao circulo administrativo 
de Zwichau, com 4:300 hab., cuja industria 
consiste no fabrico de rendas e musselinas, 
assim como na exploração das minas de fer- 
ro e estanho que existem nas cercanias. 
Falkenstein. Existe com este nome 
um castello na Prussia, a 6 kilom. de Bal- 
tenstedt, edificado sobre uma rocha eleva- 
dissima. Entre as curiosidades, que encerra, 
notam-se um quadro de Cranach, um cruci- 
fixo de Benvenuto Cellini, e uma estatua 
equestre (de bronze) representando Gustavo 
Adolpho. Do alto do castello desfructa-se 
um panorama surprehendente. 
Falkenstein. Denomina-se tambem 
assim uma villa da Austria na falda do Sch- 
lossberg. Entre os seus monumentos figura 
uma egreja gothica muito antiga, dominada 
por um castello mais antigo ainda. Nos seus 
arredores é que existem os vinhedos, que 
produzem o afamado vinho de Falkenstein. 
Falkirk. Esta cidade escoceza, perten- 
cente ao condado de Stirling, é situada en- 
tre o Forth, o canal do Clydt e o canal da 
União. Tem 8:800 hab. À sua industria con- 
siste em fabrico de cerveja e de productos 
chymicos, distillaçõea, fundições, e cortumes. 
Commereeia em gados. Nas cercanias véem- 
se ainda os restos da muralha romana, que 
separava os caledonios independentes ao N. 
dos consquistadorcs romanos que residiam 
ao S.A celebridade d'esta cidade antiquis- 
sima provem-lhe de Curs bataihas que se fe- 
riram nos seus arredores: — uma em 1258 
(nessa derrotou Eduardo 111 os escocezes 
commandados por Wallace); outra em 1746 
(entre as tropas reaes e o exercito jacobita, 
ganhando este ultimo a victoria). 
Falkland (Lucio Cary, visconde). Nr 
em Burford (no condado de Oxford) em 1610. 
Os seus primeiros annos foram dissipados 
ua extravagancia dos prazeres mundanos. 
Depois consagrou-se ao cultivo das bellas let - 
tras, relacionando -se com os principaes es- 
criptores da sua epocha, e chegando a compôr 
varias obras tanto em prosa como em verso. 
Em 1639 entrou na carreira politica, e no 
anno seguinte foi nomeado membro do Par- 
lamento. Ahi mostrou se primeiramente en- 
thusiastico partidario da reforma; porém. .. 
de repente... sem motivos plausiveis pas- 
sou com armas e bagagens para o partido 
de Carlos 1, o qual em agradecimento o no- 
meou secretario d'Estado. Falkland diligen- 
ciou governar constitucionalmente ; mas as 
suas boas intenções ficaram tristemente pre- 
judicadas perante o fatal destino que impel- 
lia o monarcha para o abysmo. Quando Car- 
los 1 saiu de Londres em direcção a York, 
Falkland foi com elle e constantemente o 
acompauhou na campanha contra o Parla- 
mento, combatendo valentemente na acção 
de Egehill, e mais tarde no cêrco de Glou« 
cester, assim como na primeira batalha dq 


Newburgo em gue F d foi morto quan; 
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do commandava uma carga de cavallaria 
(20 de setembro de 1643). 

Falkland. É uma cidade da Escocia 
no condado de Fife, com 3:000 hab, De fun- 
dição muito antiga, conserva ainda os restos 
de um castello realengo, onde morreu de 
fome o prisioneiro David, duque de Rothsay, 
e onde tambem falleceu Jayme v, pae de 
Maria Stuart. 

Falkland (Ilhas), tambem lhes cha- 
mam Ilhas Maluinas. Constituem um archi- 
pelago da America Ingleza, banhado pelo 
Oceano Atlantico. O archipelago abrange 
duas ilhas principaes (Falklaud oriental e 
Falkland occidental) alem de nove ilhotas 
insignificantes, prefazendo ao todo uma su 
perficie de 79 myriametros quadrados. Neste 
archipelago, notabilissimo pelas magnificas 
pastagens, os unicos estabelecimentos occu- 
pados pelos inglezes são : Porto-Luiz e Por- 
to-Egmont. Em 1592 visitou este archipe- 
lago o inglez Davis; seguiram-se-lhe Ri 
cardo Hawkins, em 1593, e Strong em 1689; 
este ultimo é que lhes poz o nome de Ilhas 
Falkland, em memoria de lord Falkland, seu 
protector. 

Falkner (Thomaz). N. este cirurgião 
da marinha ingleza em Manchester no prin- 
cipio do seculo xvin. Convertido ao catho 
licismo pelos jesuitas durante uma doença 
que teve em Buenos-Ayres, invergou a rou 
peta da companhia; e, consagrando-se ao 
méster de missionario, andou quarenta an- 
nos na Patagonia e nas regiões comprehen- 
didas entre o La Plata e o estreito de Ma- 

alhães ; d'esses paizes publicou elle em 1774 
epoi de regressar á patria) uma narra- 
tiva, que constitue o livro mais notavel que 
existe com respeito a taes localidades. In- 
titula-se a obra: Descripção da Patagonia 
e dos paizes adjacentes. 

Falkner m. em 1780. 

Falkris. Esta montanha do Tyrol, que 
pertence á cordilheira dos Alpes Rheticos, 
mede 2:533 metros de altitude. 

Falla RR da), religioso dominica- 
no natural do logar do seu appellido nos 
suburbios de Coimbra. Deixou manuscriptas 
varias obras e entre estas uma Relação dos 
reis e rainhas que estão sepultados em Al. 
cobaça, composta em 1569 por ordem de 
D. Sebastião quando este monarcha mandou 
abrir os sepulchros reaes. 

Fallopio. N. em Modena em 1523 este 
celebre anatomico e cirurgião italiano. Co- 
meçou os seus estudos medicos em Ferrara; 
depois foi discipulo do insigne Vesalio em 
Padua; renunciou uma conezia na cathe- 
dral de Modena, unicamente porque a posse 
d'esse beneficio ecclesiastico lhe não per- 
mittia saciar a sêde da sciencia entregando- 
se á pratica das dissecções anatomicas ; 
viajou muito por Italia e França; profes- 
sou anatomia em Ferrara e Pisa; por ulti- 
mo, foi escolhido pelo senado veneziano 
para substituir em Padua na cadeira de 
anatomia o grande Vesalio, e encarregado 
da direcção do horto botanico. 

especialmente como anatomico que 
Fallopio figura entre os vultos celebres da 
cirurgia ; importantes descobertas lhe deve 
effectivamente a anatomia. 

D'entre as varias obras, que deixou, e 
cuja collecção se imprimiu em Veneza em 
1584 sob o titulo de Fallopii opera genuina 
omnia, 3 vol. in-folio, — a principal intitu- 
la-se : Observationes anatomica: (esta jå ha- 
via sido impressa á parte em Vienna em 
1561). 

Fallopio m. em Padua em 1562. 

Fall-River. Esta cidade dos Estados 

‘nidos da America pertence ao estado de 
Massachussetts. Situada junto á foz do 
Taunton, constitue um porto commercial 
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Enero Sua população é de 11:300 
a 


A sua actividade industrial pronuncia-se 
especialmente no fabrico de pannos de al- 
godio. Tambem tem forjas e fundições. 

E uma cidade lindamente edificada. O 
seu nome (Fall River é uma palavra ingle- 
za que siguifica rio Fall) deriva-se de um 
riosito (o Fall) que desemboca junto à foz 
do Taunton. 

Falmouth. Corresponde å localidade 
que Ptolomeu denomina Cenonis ostium. 
Tambem os latinos lhe chamavam Voluba 
portus e Volmatum. 

Constitue uma cidade maritima da Ingla- 
terra no condado de Cornwall. Situada na 
foz do Fal (Falmouth é um vocabulo inglez 
que significa foz do Fal) apresenta um bello 
porto de mar na Mancha, onde podem aco- 
lher-se navios de grande lote; por este 
porto fazia em tempos escala a linha dos 
paquetes inglezee, que communicava Lis- 
boa com a Inglaterra. 

Falmouth tem uma população de 8:600 
hab., cujo principal commercio consiste na 
pesca da sardinha, assim como na exporta- 
ção de estanho, cobre, e lanificios. 

Possue Fulmouth varios estabelecimentos 
publicos importantes, taes como uma hi- 
bliotheca, um instituto polytechnico, socie- 
dades scientificas, etc. 

Entre os seus monumentos avulta uma 
egreja antiga dedicada a S. Carlos. 

Falperra, serra a uma legua de Bra- 
ga, que durante muito tempo foi frequenta- 
da por salteadores. Actualmente não inspira 
terror aquelle nome. 

Falstaff (João). Este famoso capitão 
inglez, cujo appellido se encontra escripto 
por varios modos (Falstolf, Falscalf, Fas- 
tol, Fastotz e Paon n. em Caister-Castle, 
no condado de Norfolk, em 1377. 

Filho de uma familia illustre, acompa- 
nhou a França o duque de Clarence como 
seu escudeiro, quando apenas contava deze- 
seis annos de edade ; e, apezar da sua pou- 
ca edade, desempenhou importantes func- 
ções, dando sempre provas de grande bra- 
vura. Em Azincourt, por exemplo, obrou 
prodigios de valor e aprisionou por suas 
proprias mãos o duque de Alençon. 

Na tomada do castello de Bec-Crépin 
ganhou as suas esporas de cavalleiro. 

A esta foram-se seguindo diversas outras 
honrarias, a que Falstaff ia conquistando o 
direito pela valentia que revelava nas bata- 
lhas, em que tomava parte, como foram as 
de Gennuye, Beaumont, Sillé, Saint-Ouen, 
Lestray, La Gravelle, e tantas outras que 
se feriram por essa epoca na guerra entre 
Inglaterra e França. 

De 1430 a 1436 foi escolhido para o des- 
empenho de importantes cormmissões, e en- 
carregado de ir como embaixador ao conci- 
lio de Basiléa e á cidade de Arras por occa- 
sião das negociações. que deram em resul- 
tado a paz entre Inglaterra e França. 

Falstaff, em remuneração dos serviços 
que prestou com a sua espada, recebeu a 

oação de importantes terrenos. 

Nos ultimos annos da sua vida foi des- 
cansar em Caister Castle, onde fundou um 
collegio, cujos educandos sustentava á sua 
custa ; ao mesmo tempo empregava tambem 
parte dos seus magnificos rendimentos em 
aformosear o solar da sua casa. 

João Falstaff (sir John Falstaff, como 
lhe chamam os inglezes) tinha o titulo de 
barão de Gilliquillin. 

Foi elle um dos fundadores das universi- 
dades de Cambridge e Oxford. 

M. em 1459 deixando no seu paiz memo- 
ria honrada e venerada. . 

Falstaff (Sir John). É este um dos 
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mais celebres typos, que Shakspeare immor- 
talisou nas suas obras dramaticas. Figura 
nas duas partes da tragedia Henrique IV 
(especialmente na segunda) e na comedia 

ue tem por titulo As patuscas de Windsor 
/ The merry wives of Windsor). 

Shakespeare apresenta-nos em sir Jobn 
Falstaff um typo grutesco altamente dis- 
crepante do que realmente cra o vulto his- 
torico d'este brivso cavalleiro. 

Na figura de sir John Falstaff, Shakspcare 
pinta nos um typo de fanfarrão, devasso, 
libertino, poltrão, asno, bebado, e velho 
com pretenções a conquistador, typo alta- 
mente ridiculo que ficou sendo uma dag 
mais sublimes creações do immortal drama- 
turgo. y 

Este burlesco personagem, de baixa es- 
tatura, abdomen pro eminente, e physiono- 
mia jovial e rubicunda, ficou proverbial a 
ponto de muitas e muitas vezes apparecer 
citado nas paginas humoristicas dos diver- 
sos, escriptores. 

É assim, por exemplo, que o visconde de 
Almeida Garrett no capitulo xvr das suas 
Viagens na minha terra, nos falla da «ro- 
tunda pansa» e do «arrastante espadagão 
«de sir John Falstaff, o inventor das legiti- 
«mas consequencias, o fundador da grande 
«escola dos restauradores caturras, dos pol- 
«trões pugnazes que salvam a patria de pa- 
«rola, e que ninguem os atura em tendo ag 
«costas quentes.» 

Falster. É uma ilha do archipelago 
dinamarquez, no Baltico, ao S. da Scelan- 
dia, situada entre as ilhas de Meen e Laa- 
landia, das quaes se acha separada pelos 
estreitos de Groensund e Guldborg. 

Mede 40 kilom. no seu maior comprimen- 
to e 26 na sua maior largura. Povoam-n'a 
20:000 hab. Tem por capital Nykiceping. 

Alteada por uma serie de collinas mui 
pouco elevadas, constitue uma das ilhas mais 
ferteis e menos cultivadas do territorio di- 
namarquez. Produz abundancia de cereaes, 
fructas e madeira. Tem bellas pastagens 
para gados. 
> Foi junto á costa meridional de Falster 
que os dinamarquezes ganharam em 23 de 
setembro de 1657 uma victoria naval con- 
tra os suecos. 

Falun ou Fahluan. Chamam lhe tam- 
bem Gamlak Kopparberget (montanha an- 
tiga de cobre). Esta cidade da Suecia, si- 
tuada na Dalecarlia, ao N. do lago Runn, 
tem perto de 8:000 hab. e constitue a capi- 
tal da prefeitura de Falun ou Stora-Kop- 

parberg. Possue varios estabelecimentos 
publicos importantes tacs como : — escola 
pratica de minas, com laboratorio e museu ; 
escola municipal superior, fundada pela 
rainha Christina ; escola veterinaria, etc. 

Tem fabricas de lanificios, tapetes, cober- 
tores, tabacos, oleos, vitriolo, papel, cordas, 
machinas, etc. 

Situada no centro de um territorio arido 
e escalvado, Falun apresenta apezar da re- 
gularidade das suas construcções um aspe- 
cto tristissimo. O que principalmente lhe 
dá celebridade são as minas das suas cerca- 
nias; d'essas a principal é a celebre mina 
de cobre que existe a O. da cidade, e quê 
mede 400 metros de comprimento por 200 
de largura, mina riquissima que passa por 
ser a mais importante da Suecia e até mes- 
mo do mundo todo; na epoca mais flores- 
cente da sua exploração (em 1650) chegou 
esta mina a fornecer 33:000 quintaes me- 
tricos de cobre! 

Fama (A), divindade allegorica, repre- 
sentada com cem bocas e cem orelhas, ou 
então tocando trombeta; tambem se lhe 
dão longas azas todas cheias de olhos. 

Fama volat. Esta phrase latina, que 
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litteralmente traduzida quer dizer— a fama 

vôa,—e que os escriptores tanto a miudo 
repetem quando se propõem significar que 
corre vulgarisado qualquer boato, é o prin- 
cipio de um verso do livro vi da Eneida de 
Virgilio. 

Era alludindo ao Fama volat de Virgilio, 
que as freiras de certo convento diziam 
uma vez: 

—«À igma da nossa abbadessa não cor- 
Te... vôa !» 

Ao que um gracioso, que lhes frequentava 
a grade, retorquiu trocando maliciosamente 
o v pelo ù à moda minhôta : 

~ —«A fama da vossa abbadessa não cor- 
re... boa !» Ê 
' Famagusta. O seu nome primitivo 
era Arsinoe; depois chamaram-lhe Fama 
Augusta, de onde por corrupção e abrevia- 
tura se derivou a denominação actua). 
uma cidade na costa oriental da ilha de 
Chypre, com um portosito de mar, o qual, 
em consequencia de achar-se entupido por 
areias, só a barcos de pequena lotação se 
torna accessivel. Constitue séde de um bis- 
pado catholico. 
= Apezar de ter sido outr'ora uma povoa- 
ção florescentissima, Famagusta não chega 
- hoje a contar no seu recinto 1:000 hab. 

Fundada por Arsinoe, irmã de Ptolomeu 
Philadelpho, esta cidade veiu a assumir 
grande importancia na epoca das cruzadas. 

Foi em Pama kanta que recebeu a corôa 
“de Chypre em 1191 Ivo de Lusignan. 

“'Tomada pelos genovezes em 1372, ficou 
ertencendo aos venezianos de 1489 em 
jante. Em 1 de agosto de 1571 caiu em 

poder dos turcos, depois de sustentar valo- 

rosamente um cerco de quatro mezes. 

Do seu antigo esplendor, se exceptuarmos 
as fortificações construidas ainda pelos ge- 
novezes, e a cathedral de S. Nicolau, con- 
vertida depois pelos turcos em mesquita 
musulmana, o que resta reduz-se infeliz- 
mente a ruinas e destroços. 

Famagusta tem hoje o seu destino inhe- 
rente á sorte gre não definitivamente 
accentuada) da ilha de Chypre. 

"* Famalicão, freguezia de Nossa Se- 
'nhora da Victoria, concelho de Alcobaça, 
districto de Leiria. População 1:340 hab. 

— Freguezia de Nossa Senhora da Annun- 
ciação, concelho e districto da Guarda. Po- 
pulação 1:130 hab. 

Famars. É uma aldeia franceza no de- 

artamento do Norte, entre o Escalda e o 

onelle. Conta apenas 900 hab. A sua in- 
dustria consiste em refinações de assucar, 
distillações, e fabrico de cerveja. Possue uma 
egreja antiga, onde está o mausoleu de Le- 
hardy de Flamars, gravador que floresceu 
no seculo passado. Foi n'esta povoação que 
em 1793 ge entrincheiraram os francezes sus- 
tentando varios combates contra os austria- 
cos depois da deserção de Dumouriez. Fa- 
num Martis, templo de Marte, lhe chamavam 
os latinos, e d'ahi procede por corrupção o 
nome actual. Ainda hoje lá se encontram 08 
restos de uma fortaleza romana, assim como 
grande quantidade de objectos antigos se 

tem achado nas excavações, entre elles trin- 
ta mil medalhas romanas. l 

Familia (4). Com este titulo publi cou 
o francez laulo Janet uma obra de philoso- 
phia pratica admiravelmente escripta, e pal- 
pitantemente interessante para todo aquelle 
para quem os laços de familia significam al- 
guma coisa sagrada e santa. Em portuguez 
acha-se o livro traduzido pelo sr. Antonio 
Manuel Lopes Vieira de Castro, e d'esta 
versão se contam já duas edições, ambas 
publicadas no Porto, uma em 1865 e outra 
tres annos depois. 

Familia (Sacra). Poucos assumptos ha 
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que tenham inspirado tanto os artistas chris- 
tãos como este da Sacra Familia. Em regra 
as composições abrangem tres figuras ape- 
nas: À Virgem Santissima, o Menino Jesus, 
e S. José. Muitas vezes, porém, a este grupo 
principalmente accrescem ainda outras fi- 
guras, taes como S. João e Santa Isabel, sua 
mãe, Santa Anna, mãe da Virgem Maria, etc. 

Nota-se, entretanto, que os artistas dos 
primeiros seculos denotavam certa repu- 
guancia em apresentar a figura de S. José 
à ilharga de Jesus e da Virgem, excepto 
quando tratavam de repreduzir scenas em 
que a verdade evangelica exige a presença 
do pae putativo de Christo, como são por 
exemplo a Natividade, a Adoração pelos 
pastores, a Epiphania, a Fugida para o 
Egypto, ete. Uma das mais antigas repre- 
sentações artisticas que existem da Sacra 
Familia é o mosaico de Santa Maria Maior, 
que Bianchini publicou reproduzido em es- 
tampa. Do seculo xy em diante os quadros e 
os baixos-relevos, representando a Sacra 
Familia, começam de tal arte a abundar, 
que seria mistér um grosso volume só para 
apresentar o catalogo completo de todas as 
producções artisticas n'este campo. À Bs- 
cola italiana pertence incontestavelmente o 
maior quinhão nas obras de arte que repre- 
sentam a Sacra Familia; todas as outras 
escolas, porém, tem contribuido egualmente 
com avultadissimo numero de producções. 
Muito em resumo, e enumerando apenas os 
mais celebres, apontaremos os nomes dos 
seguintes mestres, a quem as bellas-artes 
deve trabalhos inspirados pelo poetico 
assumpto da Familia Sagrada: Raphael; 
Miguel Angelo; André del Sarto; Correg- 
gio; Albano; Julio Romano; Frei Bartho- 
lomeu ; Annibal Carracci; L. Carracci ; Do- 
minichino; L. Giorgione ; Guerchino ; Par- 
mesano; Perugino; Ticiano; Paulo Vero- 
nese ; Leonardo de Vinci ; Murillo; Rubens; 
Rembrandt; Alberto Durer; Avont ; Engel- 
brechtsen; Fr. Floris; D. Gran; Grune- 
wald ; Mayr de Landshut; Martim Schaf- 
fner; Seghers; Van-Dyck; P. de Witte; 
Van Kessel; Schalcken ; Lucas de Leyde; 
Justo Sustermans; G. Honthorst ; G. Cra- 
yer; Van Orley; H. de Clerck; João He- 
messen ; Overbock ; Henrique de Bles; 
Breughel; Poussin; Sebastião Bourdoni ; 
J. Blanchard ; Le Brun ; Watteau ; Baugin ; 
Le Sucur; Hovasse; Lagrenée; Norblin ; 
Le Boulanger; Ad. Bourgoin ; H. Boichard; 
Emilio Lessore! Aleixo Pérignon; J. J. 
Meynier; E. Bin; Janmot; Bouguereau ; e 
os esculptores Lagrange e Calmels. A ga- 
leria de pinturas pertencente a el-rei D. 
Luiz no palacio da Ajuda possue, entre va- 
rios quadros que representam a Sacra Fa- 
milia, um pintado por André del Sarto. Na 
galeria pertencente á Academia das Bellas 
Artes em Lisboa encontram-se egualmente 
algumas pinturas representando o mesmo 
assumpto, assim como em algumas das nos- 
sas egrejas. 

Famin (Estanislau Maria Cesar). Este 
diplomata e litterato francez n. em Marse- 
lha em 1799. Cá o tivemos exercendo em 
Lisboa o cargo de consul geral de França. 
Cargos identicos desempenhou tambem na 
Italia, na Inglaterra, e na Russia. 

As obras lap o qne publicou intitu- 
lam-se : Gabinete secreto do museu de Napo- 
les, Historia das amazonas, Historia das in- 
vasões dos sarracenos na Italia desde o se- 
culo VIT até ao XI, Historia da rivalidade 
e do protectorado das egrejas christãs no 
Oriente. Outros escriptos deixou ainda ine- 
ditos, entre esses um que passa por ser o 
mais importante, e que directamente nos 
interessa porque se intitula Historia mone- 
taria de Portugal 
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Effectivamente Estanislau Famin, duran» 
te o tempo que permaneceu entre nós, estu- 
dou com apaixonado affecto a numismatica 
portugueza. Possuia elle um rico medalhei- 
ro, que, segundo assevera o academico Ma- 
nuel Bernardo Lopes Fernandes na sua 
Memoria das moedas correntes em Portugal, 
a pag. 247, continha 11 medalhas romanas, 
22 godas, 22 arabes, e 1:182 moedas e me- 
dalhas portuguezas ; essa preciosa collecção, 
diz ainda o supramencionado academico, 
compraram-m'a o conde Straganoff e Rei- 
chel, membros da sociedade archeologica de 
S. Petersburgo. Estanislau Famin m. em 
1853. 

Famin (Pedro Noel), n. em Paris em 
1740. Ordenou-se e foi cura em Sanois. Em 
1780 partiu para Paris encarregado de edu- 
car os filhos do duque de Orleans. Em 1784 
inaugurou um curso gratuito de physica. 
As obras, que deixou, intitulam-se : Curso 
resumido de physica experimental, Conside- 
rações ácerca do perigo que ha nas luzes de- 
masiado intensas com relação ao orgão da 
visão, Cusamento dito e feito (comedia em 1 
acto), Um obseqguiador atrapalhado (come- 
dia em 3 actos e em verso), Os meus opus- 
culos e entretenimentos litterarios. M. em 1830. 

Fammamatz, cidade do Japão, capi- 
tal da provincia do mesmo nome, na ilha de 
Niphon, perto da costa occidental. 15:000 
hab. É cercada de muralhas e tem um cas- 
tello e alguns templos situados n'uma altu- 
ra. Industria e commercio muito activo. 

Famosa, grande lagoa da provincia 
de Goyaz, na ilha Bananal, que separa o 
rio Araguaia em duas partes. 

Fampoux, villa e communa de França, 
no departamento de Pas de Calais, 1:160 
hab. Esta localidade é celebre pelo descar- 
rilamento que ahi teve logar no caminho de 
ferro de Paris a Bruxellas no dia 8 de julho 
de 1846 em que morreram 16 pessoas e 
houve grande numero de feridos. 

Fan, povo anthropophago da Africa occi- 
dental, que vive na costa de Gabon, no fun- 
do do golpho de Guiné. O seu territorio que 
se estende até leste do monte Cameroun, foi 
explorado ultimamente por Chaillu e pelo 
capitão Burton, que fôra companheiro, de 
viagem de Speke. Estes homens são bem 
feitos e nas feições não se parecem com os 
negros. Não teem cabello encarapinhado e 
E sua côr em geral aproxima-se de café com 

eite. 

Fanadia, freguezia de S. Gregorio, 
concelho de Obidos, districto de Leiria. Po- 
pulação 610 hab. 

Fanal, bahia da cidade de Angra do 
Heroismo, situada ao poente do Monte Bra- 
zil. 

Fandango, dança hespanhola que se 
distingue entre todas pela vivacidade e vo- 
luptuosidade dos movimentos que são exe- 
cutados ao som de uma musica alegre de 
compasso apressado e sempre acompanhado 
das castanholas tradicionaes para os nossos 
visinhos. 

Fanga da Fé (Encarnação), freguezia 
de S. Domingos, concelho de Mafra, distri- 


-cto de Lisboa. População 1:230 hab. 


Fanha, alta serra da provincia de Goyaz, 
entre a villa de Crixá e a povoação de La- 
vrinhas. 

Fanhões, freguezia de S. Saturnino, 
concelho dos Olivaes, districto de Lisboa. 
População 1:410 hab. 

Fanning (Ilhas), grupo de ilhas que 
fica situado no meio do Oceano Pacifico por 
3º 49! lat. N. e 161º 40' long. O. Os inglezes 
tomaram posse d'este archipelago em 1861 
e ahi fundaram um estabelecimento que se 
denomina English-Point. 

Fannio (Gens Fannia), familia plebeia 
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de Roma, cujos membros mais conhecidos 
foram : — Fannio Strabão (Caio), consul no 
anno 161 A. C., e ane promulgou dois regu- 
lamentos para cohibir os progressos do luxo. 
Um d'estes, fixando os gastos de mesa, foi 
«convertido em lei pelo senado e é conhecido 
pelo nome de lei Fannia. — Fannio (Caio), 
filho do antecedente, foi tribuno e depois 
consul no anno 122 A. C. Foi o grande ami- 
go de Scipião Africano e um dos melhores 
oradores do seu tempo. — Fannio (Caio), 
primo do antecedente, foi questor em 129, 
pretor em 127 e combateu na Africa e na 
Hespanha. Foi discipulo do philosopho Pa- 
netio e abraçando as doutrinas estoicas 
compoz uns annaes que não chegaram até 
nós mas que Cicero elogiou muito. — Fan- 
mio (Lucio), general que no anno 84 A. C. 
deixou o exercito para seguir o partido de 
Mithridates. Foi mandado por esse principe 
a Hespanha para contractar alliança com 
Sertorio e voltando ao Ponto levou Mi- 
thridates a emprehender a terceira guerra 
contra os romanos, — Fannio (Caio), tribu- 
no do povo no anno 59 oppoz-se a que Ce- 
sar fizesse passar a lei agraria, seguiu o 
partido de Pompeu e foi pretor na Sicilie. 
— Fannio (Cepião), entrou n'uma conspira- 
ção contra Augusto e para salvar a vida 
fugiu. Sendo atraiçoado por um escravo foi 
preso e morto. — Fannio Quadrato, poeta 
mediocre mas muito mordaz e satyrico. O 
seu retrato e as suas obras estavam na bi- 
bliotheca fundada por Augusto no templo 
de Apollo e por esse motivo Horacio o de- 
nominou Beatus Fannius. — Fannio (Caio), 
historiador que viveu no seculo 1 da nossa 
era. Foi orador distincto e amigo de Plinio 
o Moço. Compoz uma obra com o titulo de 
Exitus occisorum aut relegatorum a Nerone, 
da qual apenas restam alguns fragmentos 
publicados por Ausonio Popina. 

Fanny, estudo por Ernesto Feydeau, 
publicado em 1858 pela primeira vez e do 
qual posteriormente se tem feito grande 
numero de edições. Esse livro é um dos 
mais notaveis da chamada escola realista e 
a sua apparição deu logar, como era natu- 
ral, a grandes discussões, pugnando uns a 
favor e outros contra o systema de pintar 
tanto ao vivo as paixões a que está sujeito 
o genero humano. 

Fanti, estado da Guiné septentrional 
na costa do Ouro, situado ao longo do gol- 
pho de Guiné entre 2º 50! e 4º 50! de long. O. 
e com uma profundidade de 40 kilom. pro- 
ximamente. O solo é accidentado, coberto de 
magnificas florestas e cortado por varias 
correntes de agua. Os habitantes que se 
distinguem por um aceio irreprebensivel 
usam pequenas escarificações na parte pos- 
terior do pescoço e nas faces. Os inglezes e 
hollandezes possuem n'este paiz alguns es- 
tabelecimentos entre os quaes se notam 
principalmente os de Cap Coast e de 5. 
Jorge da Mina. O oiro, o marfim e o oleo de 
palma são os principaes artigos de exporta- 
ção, e os de importação, armas, polvora, 
rhum, aguardente e contas do vidro. À ca- 
pital é Mankasim. 

Fantine, uma das mais importantes 
personagens dos Miseraveis de Victor Hugo. 
O illustre escriptor apresenta-nos n'esse 
typo a idéa que já tratára mais vezes da 
rehabilitação da mulher, que commetteu 
uma falta, pelo amor maternal, mas tratou 
o assumpto magistralmente e a figura de 
Fantine não se apaga facilmente da memo- 
ria de quem leu o romance, do mesmo modo 
que aos leitores de outra obra do grande 
poeta não esquecem mais os nomes de Es- 

meralda e Claudio Frollo. 

Fanzahire, rio da ilha de Madagascar 
na provincia d'Anossi. Nasce nas monta- 
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nhas de Echaca e de Fambour e lògo de- 
pois divide-se em dois braços, um dos quaes 
segue pelo valle de Auboule e o outro pela 
planicie d'Anosei. 

Fanzeres, freguezia O Salvador, con- 
celho de Gondomar, districto do Porto. Po- 
pulação 1:880 hab. 

Fão, freguezia de 8. Paio, concelho de 
Espozende, comarca de Barcellos, districto 
de Braga. População 1:8-40 hab. 

Fa-Presto, sobrenome do pintor ita- 
liano Giordano. V. este nome. 

Fagair. Dá-se em geral na Índia o no- 
me de fuquir aos monges mendicantes e 
penitentes, que por meio de austeridades e 
goffrimentos procuram alcançar a santidade 
e um poder sobrenatural. Vivem ao ar li- 
vre, na solidão e nos ermos e frequentes 
vezes praticam em si mesmo horriveis ma- 
cerações. O faquir indio, apezar do termo 
arabe, que quer dizer pobre, é muito ante- 
rior ao islamismo e á invasão musulmana 
na peninsula vedica, e figura já nos Vedas. 

Budha era monge mendicante e os sacer- 
dotes d'esta divindade faziam votos de men- 
dicidade e de ascetismo. As religiões occi- 
dentaes, o mahometismo c o christianismo 
adoptaram a vida monastica e não a crea- 
ram. 

A profissão de monge mendicante ou de 
faquir não exclue absolutamente a vida em 
commum, isto é, conventual, mas o verda- 
deiro faquir vive só e não estabelece resi- 
dencia em ponto algum fixo. 

Os indios teem grande respeito pelos seus 
faquirs e quando estes passam o povo ajoe- 
lha, quando elles fazem as suas orações em 
publico a multidão affasta-se e algumas ve- 
zes beija-lhes os pés e os andrajos com que 
elles se cobrem. ô faquir gosa da reputação 
de curar toda a especie de doenças e tem 
certas resas para uso dos paralyticos, dos 
coxos e até das mulheres estereis. 

Assim como o catholicismo creou diffe- 
rentes ordens religiosas assim tambem na 
India, onde existe o regimen das castas ha 
em cada uma d'estas os seus faquirs espe- 
ciaes. E por isso que ha monges mendican- 
tes da casta dos brahmanes que estão liga- 
dos como doutores a certos pagodes e que 
na religião musulmana existem outros fa- 
quirs adjuntos a certas mesquitas com o ti- 
tulo de mollahs ou doutores da lei. 

Farabad ou Ferabad, antiga cida. 
de persa, situada na provincia dos Mazan- 
deran a pequena distancia da costa sul do 
mar Caspio. Farabad levantava-se no meio 
de uma planicie esplendida que os persas 
denominam o jardim do seu paiz. O schah 
Abbas enlevado na belleza d'esse sitio 
construiu ahi um magaifico palacio e deu a 
essa localidade o nome de Furah-Abad, ci- 
dade da alegria. Depois da morte do schah 
a cidade perdeu o seu antigo esplendor e as 
guerras da Persia com a Russia completa- 
ram essa decadencia. Essa cidade que em 
1618 ainda era comparada a Roma e Cons- 
tantinopla está reduzida hoje a uns. poucos 
de mil habitantes que se empregam princi- 
palmente no commercio de sedas com a 
Russia. 

Farabana, cidade da Senegambia, 
capital de uma pequena republica indepen- 
dente no estado de E nas margens 
de um afluente do Falémé. um logar de 
passagem das caravanas e um ponto com- 
mercial importante. 

Faraday (Miguel), chimico e physico 
inglez distincto que n. perto de Londres em 
1791. Filho de paes humildes deveu tudo á 
sua coragem e perseverança e- ao seu ta- 
lento. Entrando «os treze annos como apren- 
diz para a officina de um encadernador cau- 
sou-lhe viva sensação a leitura das Conver- 
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sações sobre a chimica de Marest, e começou 
a tratar de verificar por meio de experien- 
cias o que lia n'essa obra. Ao cabo de oito 
annos passados n'essa situação ouviu as li- 
ções de Davy e este attendendo ás suas 
supplicas alcançou-lhe o logar de ajudante 
de preparador e levou-o comsigo quando 
foi viajar pela França e Italia. Foi então 
que Faraday conseguiu liquifazer o acido 
carbonico e o protoxido de azote, descober- 
tas a que depois accrescentou as de trans- 
formar da mesma fórma o chloro e grande 
numero de gazes. Os excellentes trabalhos 
de Faraday sobre a electricidade co mas 
gnetismo datam de 1821 e foi n'essa epoca 
que com Ampere exccutou as expcriencias 
sobre que assenta a theoria do electro-ma- 
gnetismo. D'ahi por diante continuou sem- 
pre trabalhando e estudando, fazendo pro- 
gredir as sciencias a que se dedicára. Os 
seus numerosos escriptos que appareceram 
na Transacção philosophica a contar de 
1831 com o titulo de Investigações experi- 
mentaes sobre a electricidade foram depois 
reunidos e publicados em tres volumes. 

Em 1836 foi-lhe concedida uma pensão 
annual de 300 libras sterlinas e em 1858 a 
rainha deu lhe uma residencia em Hampton 
Court, onde m. a 25 de agosto de 1867. 

Faradj. sultão dos mamelucos circas- 
sianos ou Bordjites de 1399 da nossa era 
até 1412. O reinado d'este principe, que su- 
biu ao throno quando tinha apenas des an- 
nos, foi cheio de revoltas dos emir2s na Sy- 
ria e no Egypto e perturbado pela invasão 
de Tamerlan no primeiro d'esses paizes. 
Tendo manifestado grande coragem e ener- 
gia nas luctas contra os seus numerosos ini- 
migos foi deposto e assassinado em Damasco. 

Farallones (Ilhas), nome de dois gru- 
pos de pequenas ilhas situados a 19 kilom. 
de distancia um do outro no oceano Pacifico 
do norte em frente da costa da Nova Cali- 
fornia. À maior das ilhas que pertence ao 
grupo de sudoeste tem 45 a 60 metros de 
altitude e fica a 46 kilom. do forte situado 
na entrada do porto de S. Francisco. 

Farcy (João Jorge), escriptor francez 
que n. em 1800. Saindo em 1822 da escola 
normal quando ella foi supprimida, viajou 
pela Italia, Inglaterra e America, e em 1825 
publicou a traducção do 3.º volume dos 
Elementos de philosophia do espirito humano 
de Dugald-Stewart. Voltando a França 
acceitou o logar de professor de philoso- 
phia n'um collegio e no dia da revolução de 
julho foi morto na praça do Carroussel. Al- 
guns amigos publicaram depois com o titulo 
de Reliquiæ, os escriptos de Farcy, a maior 
parte dos quaes são poesias que pareciam 
obras de um estoico triste mas resignado. 

Fare ou Burgundofara (Santa), 
primeira abbadessa do mosteiro de Faremou- 
tiers em Bric, n. no anno de 595 em. no de 
655. Era filha d'um dos principaes ofliciaes da 
côrte de Theodoberto 11, rei da Austrasia, e 
irmã de S. Farou e de §. E A egreja 
celebra a sua festa no dia 7 de dezembro. 

Fareham, cidade de Inglaterra a 9 
kilom. de Portsmouth com pequeno porto 
sobre a Mancha. 6:200 hab. Antigamente 
era insignificante, mas hoje está muito flo- 
rescente. Commercio de trigo, carvão e ma- 
deira, e banhos de mar muito concorridos. 

Fareja, freguezia, S. Martinho, conce- 
lho. de Fafe, districto de Braga. População 
380 hab. 

Farel (Guilherme), notavel sectario da 
reforma, n. em 1439 perto de Gap no Delfi- 
nado e indo a Paris pelo anno de 1510 tra- 
vou estreitas relações com Lefevre d'Etaples 
e d'ahi e do estudo da Biblia nasceu a pro- 
funda alteração que então se manifestou nas 
suas ardentes crenças religiosas. Resolvido 


ms, 
NES 


266 FAR 


a tomar parte nos trabalhos dos reformado- 
res allemães e suissos teve de sair de Paris 
e depois de passar dois annos em Meaux e 
de voltar á capital de França foi obrigado 
a deixar o seu paiz natal e a refugiar-se em 
Basilea nos principios de 1024. 

N'essa cidade ligou se intimamente com 
CEcolanspade e tornando-se notavel pela 
vivacidade com que publicamente discutia 
alguns pontos theologicos e pelas questces 
que teve com Erasmo foi por um decreto do 
conselho forçado a sair de Basilea. Passando 
a outras terras da Suissa dirigiu-se por fim 
a S. Petersburgo e d'ahi a Montbeliard, 
onde continuou com fervor a propaganda, 
chegando a reunir grande numero de pro- 
selytos, mas onde teve que luctar com o fu- 
ror do povo e dos padres, tendo por fim de 
abandonar essa terra, e encaminhar-se para 
a Suissa. Ahi andou de terra em terra pré- 
gando a nova religião, as mais das vezes só, 
outras seguido apenas de dois ou tres com- 
panheiros, arrostando todos os perigos, des- 
afiando a ira das massas fanatisadas sem 
nunca vacillar nem perder a fé e a coragem 
até que conseguiu en” 1535 estabelecer u 
. reforma em Genebra. Foi n'esta cidade que 
elle se encontrou com Calvino, a cuja idéa 
se submetteu passivamente, e sendo ambos 
expulsos de Genebra em 1538 passaram a 
Zurich, depois a Basilea e Neuchatel, e d'ahi 
a Metz. Em 1543 acceitou o logar de pastor 
de Neuchatel e d'ahi por diante poucas ve- 
zes se afastou d'esse logar, continuando po- 
rém sempre a defender as novas idéas com 
ardor e sendo consultado em todos os nego- 
cios importantes por Calvino, embora este 
nem sempre os seguisse, porque era muito 
mais intolerante do que Farel. Depois de 
` tantos annos de uma vida agitadissima e de 
ter concorrido poderosamente para diffundir 
e propagar a idéa da reforma m. em Neu- 
chatel a 13 de setembro de 1565. 

Faremoutiers, em latim Eboriacum 
ou Evoriacc, logar e communa de França 
no departamento do Sena e Marne. E nota- 
vel pelo mosteiro ahi fundado no vı seculo, 
e em torno do qual se foram agrupando as 
casas que constituiram a povoação. Esse mos- 
teiro chegou a ser um dos mais importantes 
de França e sendo d'elle abbadessa uma fi- 
lha de Carlos Magno, este soberano e depois 
varios outros monarchas lhe fizeram grandes 
doações.. A 

Faret (Nicolau), erudito e historiador 
francez n. em 1600. Ainda muito novo pu- 
blicou uma traducção da Historia romana 
de Eutropio e fez imprimir uma Historia 
chronologica dos ottomanos. Estes trabalhos 
davam-lhe já direito a uma certa reputação 
litteraria, mas o que fez com que o seu nome 
se tornasse mais conhecido foi a sua dema- 
siada inclinação para os prazeres da meza, 
e a facilidade de rimar o seu appellido com 
cabaret pelo que foi celebrado nas poesias 
de Boileau e de outros poetas do seu tempo. 

Em 1630 publicou um livro com o titulo 

de Arte de agradar á côrte, que lbe deu 
grande celebridade e pouco depois era esco- 
lhido por Richelieu para um dos fundadores 
da Academia franceza, para cuja instituição 
trabalhou com fervor, sendo por isso um dos 
primeiros membros d'essa notavel associação 
scientifica. 
- A França deve-lhe tambem o ter contri- 
buido poderosamente para que se ligasse ao 
governo do cardeal e servisse excellentemente 
a nação o conde de Harcourt, Henrique de 
Lorena. Acompanhando este fidalgo como 
seu secretario assistiu á tomada da ilha de 
S. Honorato e Santa Margarida, assim como 
aos cercos de Casal e de Tunis. 

Regressando d'essa expedição foi nomeado 
intendente da casa do conde, e depois con- 
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selheiro do rei e secretario das finanças, 
mas pouco tempo gosou estes cargos, porque 
m. em setembro de 1647. 

Farewell (Cabo), promontorio meri- 
dional d'uma ilha que fica em frente da 
Groenlandia que forma o lado oriental do 
estreito de Davis. Em volta d'este cabo ha 
uma corrente muito forte que segue ao longo 
da costa oriental do estreito. 

— Cabo da Nova Zelandia no extremo no- 
roeste da ilha Tawai-Ponamou ou iiha do 
Muc. Um pouco ao norte d'este cabo ficam 
os recifes chamados rochedos Farewell. 

Fargis (Magdalena de Silly du), con- 
dessa de Rochepot. Foi uma das damas da 
rainha Anna d'Austria, e uma das suas mais 
dedicadas confidentes. Entrando em todas 
as intrigas e conspirações tramadas pela 
esposa de Luiz xı para derrubar o cardeal 
de Richelieu foi por este exilada de França. 
Ainda depois continuou a conspirar e sendo 
interceptadas as suas cartas em cifra o tri- 
bunal de justiça do Arsenal sentenciou a 
em 1631 a ser decapitada. Essa correspon- 
dencia pode ler-se no Jornal do Cardeal de 
Richelieu e na Vida d'este ministro por Le 
Clerc. 

Madame du Fargis m. em Louvain no mez 
de setembro de 1639. 

Faria, familia de que ha noticia em 
Portugal desde tempos mui remotos. As suas 
armas são em campo vermelho um castello 
de prata com portas e frestas de negro en- 
tre duas flores de liz do mesmo metal e tres 
em chefe; timbre o castello do escudo com 
uma flor de liz acima da torre do meio. 

Faria (José Custodio de), magnetisador 
que n. em Gôa pelos annos de 1755. Trasido 
muito novo para Lisboa foi aqui educado e 
passando a Roma entrou n'uma ordem reli- 
giosa. Voltando a Portugal esteve preso al 
gum tempo e sendo posto em liberdade foi 
para França onde se achava quando princi- 
piou a revolução. Depois de tomar parte 
activa nos succesgsos d'essa epoca fez se pro- 
fessor de philosophia no sul da França e re- 
gressando a Paris no fim da sua vida adqui- 
riu grande fama como magnetisador para o 
qne lhe valeu de muito a originalidade da 
sua physionomia. Chateaubriand faila d'elle 
nas Memorias d'alem da campa e Alexandre 
Dumas engrandecendo com a sua maravi 
lhosa imaginação os dotes e qualidades do 
abbade Faria fez d'elle uma das figuras mais 
interessantes do seu romance o conde de 
Monte Christo. M. em Paris no anno de 1819. 

Faria (Alberto de), religioso carmelita 
E viveu no seculo xvi. Tendo acompanha- 

o a Hespanha o geral da ordem leu theo- 
logia na provincia da Andaluzia e depois foi 
nomeado lente de Escriptura na universi- 
dade de Ossuna. Occupou os maiores loga- 
res da sua ordem e duas vezes foi provin- 
cial. M. com mais de oitenta annos em Val- 
ladolid. 


Faria (Antão de), religioso benedictino . 


n. em Lisboa no anno de 1655. Foi doutor 
em theologia pela universidade de Coimbra, 
provisor do bispado do Porto e em 1710 pro- 
posto para bispo do Rio de Janeiro e coa- 
djutor do arcebispo primaz. M. no convento 
de Tibães a 19 de junho de 1721. 

Faria (Antonio de), da congregação do 
Oratorio na qual entrou em 1681, foi muito 
versado na lingua latina, em philosophia e 
mythologia. M. com perto de noventa annos 
em 1737 deixando impresso um sermão. 

Faria (Bartholomeu de), n. em Lisboa 
no anno de 1629. Foi membro da academia 
dos Singulares e nas obras publicadas por 
esta associação se encontram alguns dos 
seus trabalhos. M. a 26 de janeiro de 1709. 

Faria (D. Basilio de), chamado no se- 
culo Balthasar de Faria Severim, n .em 


Lisboa a 15 de maio de 1569. Estudou na 
universidade de Coimbra, depois foi chantre 
da sé de Evora e por morte do arcebispo 
D. Theotonio de Bragança eleito governador 
do arcebispado. D. Filippe n o quiz nomear 
seu agente na curia romana mas elle recusan- 
do-se renunciou o chantrado e entrou no coa- 
vento da Cartuxa perto de Evora. Occupou 
varios cargos importantes na sua religião, 
escreveu varias obras e entre ellas uma 
Vida de S. Bruno que se-imprimiu e m. a 5 
de abril de 1625. 

Faria (Henrique de), professor de mu- 
sica que deixou algumas obras da sua espe- 
cialidade as quaes nunca chegaram a ger 
publicadas. 

Faria (João de), astrologo natural da 
cidade de Miranda em Traz os Montes e 
que compoz um Calendario dos tempos e um 
Prognostico lunario que foram impressos no 
principio do seculo xvi. 

Faria (José de), n. em Lisboa no secu- 
lo xvir e depois de haver estudado jurispru- 
dencia na universidade de Coimbra foi de- 
sembargudor da casa da supplicação, conse- 
lheiro do conselho ultramarino e do conselho 
de fazenda. Tendo sido enviado extraordi- 
nario em Londres e Madrid foi nomeado 
para a enviatura de Roma mas não chegou 
a partir para esse novo destino por ter sido 
eleito por D. Pedro 11 seu secretario d'assi- 
guatura e depois d'estado. Foi tambem 
chronista mór do reino e guarda mór da 
Torre do Tombo. Era homem erudito e a 
sua livraria magnifica. Deixou apenas al- 
guns trabalhos genealogicos que não che- 
garam a imprimir-se. M. em edade avançada 
a 15 de setembro de 1703. 

Faria (Fr. Luiz de), religioso da ordem 
dos pregadores e irmão de Balthazar de Fa- 
ria Severim escreveu umas Instrucções es- 
pirituaes que ficaram ineditas. M. a 23 de 
fevereiro de 1599. 

Faria (Manuel de), presbytero natural 
de Lisboa que traduziu na nossa lingua o 
Promptuario moral para exame de curas e 
confessores escripto pelo padre Bento Re- 
migio. D'essa obra que se imprimiu pela 
primeira vez no fim do seculo xvir se fez 
depois grande numero de edições. 

Faria (Manuel Severim de), n. em Lis- 
boa e era filho de Gaspar Gil Severim e s0- 
brinho de Balthazar de Faria Severim, de 
quem acima fizemos menção com o nome de 
Basilio de Faria que tomou quando deixou 
o seculo. Estudou na universidade de Evora 
e n'ella foi mestre em artes e doutor em 
theologia. Pela renuncia que n'elle fez o tio 
foi conego e chantre da sé d'Evora e depois 
em 1633 e 1642 renunciou elle essas digni- 
dades em seu sobrinho Manuel de Faria Se- 
verim e m. com 72 annos a 25 de setembro 
de 1655. 

Era homem muito instruido e amante das 
sciencias. Reuniu uma livraria notavel por 
algumas obras raras que n'ella colligiu e 
possuia tambem um gabinete numismatico 
que continha muitas curiosidades. Escreveu 
peço numero de obras, muitas das quaes 

caram ineditas, e distinguindo se entre as 
que foram impressas aquella que se intitula 
Noticias de Portugal, onde se encontram 
informações de certo valor e interesse para 
a historia do nosso paiz. 

Faria (Fr. Custodio de), hebraisante 
portando n. em Guimarães a 16 de dezem- 

ro de 1761, vestiu o habito de Santo Agos- 
tinho no convento da Graça em Lisboa a 
19 de março de 1785. Possuindo a fundo o 
idioma hebraico e o grego, foi nomeado pro- 
fessor d'essas linguas no collegio da Graça 
em Coimbra, collegio que pertencia á sua 
ordem. D'ahi foi transferido para o semina- 
rio patriarchal de Santarem, onde foi incum - 
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bido de reger hebraico e rhetorica. Nomea- 
do em 1797 censor do Ordinario para a qua- 
hficação dos livros pelo cardeal Mendonça, 
patriarcha de Lisboa, partin em 1807 com 
a córte portugueza para o Rio de Janeiro, e 
alli passou o resto da sua vida, leccionando 
grego. M. no dia 7 de setembro de 1528. 
Deixou impressa uma Arte nova da lingua 
grega para uso do collegio da Graça em 
Coimbra. 

Faria (D. Fr. Thomé de), n. em Lisboa 
e entrando na ordem do Carmo exerceu n'ella 
varios cargos importantes e em 1616 foi 
nomeado coadjuctor do arcebispo de Lisboa 
com o titulo de bispo de Targa. Escreveu 
varias obras e entre ellas uma traducção 
dos Luziadas em latim, que foi publicada 
em 1622 e depois reimpressa no Corpus 
illustrium poetarum lusitanorum em 1745. 
M. em Lisboa com 0 annos de idade a 23 
de outubro de 1628. 

Faria (Eduardo de). Pode-se chamar 
cavalheiro de industria a este homem que 
morreu na força da vida, aos 37 annos de 
idade, tendo desenvolvido durante a sua 
existencia toda uma actividade devoradora, 
tendo ganho e despendido rios de dinheiro, 
e tendo logrado muita gente com as suas 
transacções litterarias? Hesitamos em di- 
zel-o. Eduardo de Faria foi um especulador 
engenhoso, cheio de invenção e de iniciati- 
va, que teria enriquecido por meios regula- 
res e legaes n'um paiz de mais vasto mer- 
cado, um Villemessant portuguez que se ar- 
ruinou a sie arruinou os outros, emquanto 
que os Eduardos de Faria francezes pelo 
contrario se enriquecem a Bi e a08 seus 80- 
cios. 

Eduardo de Faria, ou antes Eduardo Au- 
gusto de Faria n. em Lisboa em 1823. Foi 
empregado como amanuense no ministerio 
da fazenda, mas não tardou a pedir a sua 

“exoneração para se occupar de emprezas lit- 
terarias. Já a esse tempo elle traduzira e 
publicara o Ruy Blas -de Victor Hugo, e a 
Nossa Senhora de Paris do mesmo auctor. 
Traduziu tambem os Peccados mortaes de 
Eugenio Sue, as Memorias de um medico, as 
Duas Dianas e o Conde de Monte Christo de 
Alexandre Dumas os Mysterios do Povo de 
Sue. Escrevia ao mesmo tempo dois insigni- 
ficantes romances originaes a Estrella bri- 
lhante ea Feiticeira do Douro. O que lhe 
deu porém grande resultado foram tres pu- 
blicações, a do Livro Azul e dos Debates do 
parlamento britannico sobre os negocios de 
Portugal, a do Diccionario da lingua portu- 

ueza e a da Bibliotheca economica. 

A Bibliotheca economica foi a primeira 
d'essas collecções de romances traduzidos, 
que depois teem innundado Portugal. A ba- 
rateza da publicação e a facilidade do pa- 
gamento pela distribuição de cadernetas 
eram convidativas, e, como esse tempo era 
o da florescencia do romantismo, o tempo 
em que appareciam em França as grandes 
obras primas do romance contemporaneo, o 
successo da Bibliotheca economica foi com- 
pleto. Além d'isso Eduardo de Faria, que 
revolvia ceus e terra quando queria conse- 
guir alguma coisa, teve a habilidade de al. 
cançar que o goveruo recommendasse oft- 
cialmente por uma portaria, datada de 4 
de setembro de 1303, esta publicação às 
auctoridades administrativas e judiciaes, 
por ser uma publicação util ao paiz e que 
convinha proteger e animar. Imaginem os 
clamores da opposição! Etfectivamente uma 
portaria a recommendar romances, é ro- 
mances traduzidos, e detestavelmente tra. 
duzidos, e alguns d'elles immoraiissimos 
como a Mathilde de Eugenio Sue, era um 
gaso originalissimo. Devia ser muito para 


yer a cara de um grave juiz da Relação, 


FAR 


lendo por ordem ou recommendação do mi- 
nistro a Salamandra eos Vinte annos de- 
pois. 

Já vêem que tal era a tempera de Eduar 
do de Faria. Arrancar não a um ministro 
qualquer, mas a Rodrigo da Fonseca Maga- 
lhies uma portaria tão singular, prova de 
quanto eram capazes a sua actividade e a 
sua energia. Assim protegida a um tempo 
pelo publico e pelo governo, a Bibliotheca 
economica publicou successivamente n'um 
formato grande, e em typo miudo os seguin- 
tes romances: Genoveva, de Lamartine, Iva 
nhoé, de Walter Scott, Salamandra, Mi- 
serias dos Engeitados, Mdthilde, Marquez 
de Létoriére, de Eugenio Sue, Tres Mosque- 
teiros, Vinte annos depois, Visconde de Bra- 
gelone, Deus dispõe, de Alexandre Dumas, 
biographia de Luiz Napoleão, Mysterios de 
Paris, Cavalleiros da Casa Vermelha, Fer- 
nando Duplessis, Kossuth ou povos e reis, 
Sylvandira, o Cocheiro de cabriolet, o Bravo, 
Estrella brilhante, Paulo e Virginia, A vida 
de um marinheiro, Renato, O derradeiro 
abencerragem, Paulina, Conde de Monte 
Chisto, Branca de Deaulicu, A cabana do 
pae Thomaz. Em seguida mudou de formato 
e publicou Han de Islandia, Valentões d'el- 
ret, José Balsamo, Collar da Rainha, Angelo 
Pitou, Nossa Senhora de Paris, D. Quichote, 
Murat, Mão do finado, Gemeos de Foix, o 
Engeitado, Leão de ouro, Filho do diabo, Fi- 
tha dos reis, Saldo de contas á meia noite, 
Paula Monti, a Guerra das mulheres, Wa- 
verley, Arabian Godolphin, A mão direita do 
sr. de Giac, os Afogados, Banqueiro de cera, 
Doutor Bertin, Naufragio, A vigia de Koat- 
Ven, Impressões de viagem, Carlos Bracchi, 
e Joanna a Louca. Alguns d'estes romances 
eram originaes. 


O Diccionario da lingua portugueza, livro |. 


incorrectissimo, copia mal feita dos diccio- 
narios anteriores, teve comtudo tão rapida 
extracção que em pouco tempo se fizeram 
tres edições, apesar dos clamores dos homens 
entendidos, que censuravam energicamente 
os erros, as omissòes, os desacertos d'esse 
livro. Além d'isso, incançavel sempre, pu- 
blicou Faria a Biblia sagrada, os Livrinhos 
de oiro, a Historia de Portugal, etc. Mas 
se muito dinheiro ganhava, despendia ainda 
mais. Além d'isso, feliz com umas edições 
foi infeliz com outras, e a sua situação fi- 
nanceira era por tal forma insustentavel 
que em 1858 partiu ou antes fugiu para o 
Brazil, onde recomeçou com exito as suas 
emprezas litterarias. Mas aconteceu lhe o 
mesmo que em Portugal. T'matou de publicar 
alli a quarta edição do seu Diccionario, pre- 
cedendo a de pomposos réclames, otferecen- 
do aos assignantes brindes maravilhosos, 
mas, quando a edição chegou a certa altura, 
viu-se por tal forma embaraçado que tratou 
de fazer no Rio de Janeiro o mesmo que 
fizera em Lisboa. Encontrou um especula. 
dor ingenuo, à quem vendeu a edição do seu 
diccionario, e partiu para Inglaterra. O com- 
prador, porém, que se chamava Elias Fran- 
cisco Totta, achou se a braços com uma di 
vida enorme å typographia, e com a pers 
pectiva de largas despezas para concluir a 
obra. Communicou por annuncio publico as 
suas desventuras aos assignantes da obra, 
allegando que, se o não ajudassem, teria de 
suspender a publicação. Postos assim entre 
a espada e a parede, os assignantes, para 
não ficarem com a obra incompleta, sujei 
taram se e cada exemplar do Diccionario 
veiu a sair aos assignantes brazileiros por 
843000 réis. Entretanto Eduardo de Faria 
m. em Inglaterra a 10 de setembro de 1860. 
Em Portugal por muito tempo se suppoz 
ue o boato era falso, e que fôra o proprio 
Eduardo de Faria que sẹ fizera passar por 
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morto para liquidar a sua situação. Não era 
assim. Eduardo de Faria morrera effectivas 
mente depois de ter gasto n'uma vida de 
bohemio actividade e faculdades com que 
poderia levar a cabo alguma grande empre- 
za util a si e ao seu paiz. 

Faria (Joaquim Leocadio de), escriptor 
mediocre do seculo xvur. Era natural de 
Lisboa, ajudante de um dos regimentos de 
infanteria da eôrte, e foi socio e secretario 
da Academia dos Applicados. Escreveu uma 
descripção das festas de Aveiro, quando o 
duque de Aveiro D. Gabriel foi restitui- 
do ao seu antigo dominio, e varias poesias 
em homenagem á memoria de D. Raphael 
Bluteau. 

Faria (D. Francisco de), bispo de Mar- 
tyria, entrou, arrastado pelo arcebispo de 
Braga D. Sebastião de Mattos na conspira- 
ção que este e o marquez de Villa-Real tra- 
maram contra D. João 1v em 1641. Preso na 
torre de Belem, foi condemnado a reclusão 
perpetua no convento de S. Vicente, onde 
falleceu, passados poucos annos. 

Faria (Antonio João de Sequeira e), go- 
vernador de Moçambique de 1723 a 1726. 
No seu tempo os portuguezes recuperaram 
Mombaça, que d'essa vez pouco tempo con- 
servaram. 

Faria (José de Lemos Pinto de), pres- 
bytero secular, n. em Guimarães em 1789. 
Foi nomeado professor de latim na sua ter- 
ra natal em 1810, d'alli passou para Villa- 
Viçosa, depois para o buirro do Rocio em 
Lisboa, 'depois para o Collegio dos Nobres, 
e finalmente para o Lyceu nacional. Falle- 
ceu em 1856 proximamente. Imprimiu em 
1823 um Breve tratado da medição das prin- 
cipaes e mais usadas especies dos versos la- 
tinos. 

Faria (Francisco Freire de), presta 
secular, n. em Castanheira ao pé de Villa- 
Franca, foi prior de Bucellas e escreveu e 
imprimiu duas obras religiosas Primavera 
espiritual e Breve declaração dos fundamen- 
tos da fé. N. no seculo xvii. 

Faria (Antonio de Mariz), presbytero 
secular, diz Innocencio. Foi primeiro da 
congregação do Oratorio do Porto, e depois 
reitor do Couto da Pulha no arcebispado de 
Braga. N. n'esta mesma cidade, e talvez 
ainda vivia em 1741. 

Escreveu uma obra de pouco valor intitu- 
lada Curioso peregrino na vida, morte, tras- 
ladação e milagres de S. João Marcos na 
augusta cidade de Braga. 

Faria (Luiz da Costa e). N na Guarda 
em 1679, na Guarda fez os seus primeiros 
estudos, e tomou ordens de presbytero em 
1724, em 1727 foi nomeado abbade de San- 
ta Comba de Eirus-Deiras, ao pé de Arcos 
de Valdevez, d'onde foi transferido para a 
abbadia de S. Pedro de Ruivães. Era um 
musico muito distincto. Escreveu muitos vi- 
lhancicos e duas obras de mais tomo, festas 
harmonicas como então se chamavam; uma 
d'ellas intitulada Fabula de Alpheu e Are- 
thusa o a outra O Poder da harmonia. A 
com edade adeantada, depois de 1759. 

Faria (Manuel Pereira de). N. em Mel- 
gaço, estabeleceu-se em Lisboa como nego- 
ciante. Homem illustrado, e poeta aprecia- 
vel, amigo intimo de Garção, foi como elle 
um dos socios fundadores da Arcadia com o 
nome pastoril de Silvio Aquacelano. Quando 
em 1761 o marquez de Pombal organisou o 
Erario Regio, nomeou Manuel Pereira de 
Faria contador de uma das quatro contado- 
rias, em que aquella repartição se dividiu ; 
vencia 1:6003000. M. em 1787. Nenhuma 
das suas composições se chegou a imprimir, 

Faria Ro de). Aventureiro portus 
guez da India, n. em Lisboa no principio dọ 
seculo xv; m. em 1540. Partindo para aq 
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Indias, e seguindo as suas tendencias aven- : 


turosas, foi procurar fortuna nos mares do 
extremo Oriente, e explorou sobretudo as 
costas da China. Pode-se dizer que era um 
verdadeiro pirata, de uma audacia e de uma 
felicidade inexcediveis. Depois de ter de. 
vastado os mares, de ter destruido piratas 
chinezes e indios, de se ter alliado com ou- 
tros, de ter escapado miraculosamente a 
naufragios, procurou a ilha de Calemphey, 
onde se dizia que estavam os tumulos de 
dezasete imperadores da China, cheios de 
immensas riquezas. A tradição asseverava 
“que encontrára esses tumulos e que os rou- 
bára, mas ha a esse respeito hoje as mais 
serias duvidas, e parece que esses suppostos 
tumulos nunca existiram senão na imagina- 
ção de alguns credulos chinezes. E dificil 
verificar o facto, porque, ao voltar d'essa ex- 
pedição no dia 5 de agosto de 1540 uma 
tempestade salteiou o navio de Antonio de 
Faria, que naufragou, escapando apenas 14 
homens da tripulação. Entre os que mor- 
reram estava Antonio de Faria. Um dos 
companheiros das viagens e das explorações 
de Antonio de Faria foi o celebre escriptor 
Fernão Mendes Pinto. ' 

Faria (Silverio Candido de), escriptor 
brazileiro que vivia na primeira metade do 
seculo actual. Escreveu e publicou em 1831 
um opusculo intitulado Breve historia dos 
Jelizes acontecimentos politicos no Rio de Ja- 
neiro em os dias 6 e 7 de abril de 1831, re- 
montada á epoca da viagem do ex imperador 
á provincia de Minas Geraes. 

Faria (Antão de), valido e secretario 
de Estado, se assim nos podemos exprimir, 
de el-rei D. João. Foi a sua alma damnada, 
o seu confidente discreto, o executor obe- 
diente e dedicado das suas ordens. Começou 
a gosar do valimento de el-rei, apenas este 
subiu ao throno. Logo na prisão do duque 
de Bragança, a Antão de Faria confiou D. 
João n a guarda do preso. Foi a Antão de 
Faria que Diogo Tinoco denunciou pri- 
meiro a conspiração do duque de Vizeu. 
Com um rei como D. João n que governava 
por si, o vulto de um primeiro ministro 
some se na sombra, e Antão de Faria não 
nos apparece senão como o executor intel- 
ligente e fiel mas passivo das vontades de 
seu amo. Quando porém D. João n ia expi- 
rar, desempenhou Antão de Faria um pape! 
importante. Sentia-se morrer o grande rei, 
e não deixava um herdeiro ao throno. Não 
conseguira nunca legitimar um filho bas- 
tardo que tivera, D. Jorge de Lencastre. 
Apezar de tudo, D. João 11 teve um instan- 
te a mesma illusão que Luiz x1v, e imagi- 
nou que as suas vontades seriam respeitadas 
depois da sua morte e que lhe succederia 
quem elle quizesse. Antão de Faria soube 
impedil-o de praticar essa loucura. 

Desempenhando o oflicio de escrivão da 
puridade, foi Antão de Faria encarregado 
de escrever as ultimas vontades do monar- 
cha, que até á ultima hora se mostrou 
absoluto. O nome de D. Jorge foi pronun- 
ciado, mas o fiel servo recusou-se a insere- 
vel-o, e allegou com energia o perigo em 
que se ia encontrar o reino. Allegou até 
que elle, Antão de Faria, tinha immenso 
interesse em que o filho de D. João 11 rei- 
nasse, e que, comtudo, descendo ao fundo 
da sua propria consciencia, não podia dei- 
xar de reconhecer os direitos do duque de 
Beja, que o seu nascimento chamava ao 
throno ; e então diz a tradição que D. João u 
exclamou com dôr e colera : «Deixa-me, An- 
tão de Farta, deixa-me, um tal sacrificio não 
me póde ser imposto.» Mas a sensatez do 
conselheiro e a sua energica persistencia 
galeram o sceptro áquelle a quem os portu- 
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certo é que D. Manuel, duque de Beja, foi 
o nomeado, pelo testamento de D. João n, 
herdeiro do throno, e um codicillo, escripto 
alguns dias antes da morte do rei, confirma 
esta primeira decisão. 

Não podemos acreditar muito, a fallar a 
verdade, na consciencia de Antão de Faria; 
preferimos suppôr que a sua finura lhe fez 
perceber que o reino e a nobreza se não 
prestariam facilmente a obedecer, por um 
simples testamento do rei fallecido, ao bas- 
tardo, que não tinha demais a mais, para o 
reconhecerem, como depois exuberantemente 
demonstrou, as qualidades brilhantes do 
mestre de Aviz. Como politico manhoso que 
elle era, e edu: ado na boa etcola, Antão 
de Faria não quiz remar contra a maré, e 
collocou-se ao lado do pretendente que ti- 
nha maiores esperanças a seu favor. 

Esta versão comtudo não é ainda assim 
perfeitamente authenticada, ainda que não 
é inverosimil. Não seria decerto sem lucta 
que D. João 11, que estremecia o seu bas- 
tardo, se resignaria a fazer o testamento 
que fez. Mus, se Antão de Faria tivesse as 
sim preparado o caminho de D. Manuel, 
seria por este recompensado, mas Antão de 
Faria, logo depois da morte de D. João n, 
desapparece completamente da historia. 

3 verdade que D. Manuel podia considerar 
como recompensa suficiente não enviar ao 
cadafalso, aonde subira o duque de Bra- 
gança, o homem que tanto contribuira para 
a morte do duque de Vizeu. 

Faria (Pedro de). Um dos poucos com- 
panheiros de Vasco da Gama na viagem da 
descoberta do novo caminho para a India, 
cujo nome a historia conservou. 

Faria (Nicolau de), fidalgo portuguez, 
estribeiro-menor de el-rei D. Manuel, que 
foi na celebre embaixada que este soberano 
envicu ao papa Leão x, encarregado de di- 
rigir o desembarque e conducção dos pre- 
sentes, commissão difficil por causa da mul- 
tidio de gente curiosa, que obstruia a es- 
trada para ver passar os animaes vindos da 
India. Quando a embaixada entrou em Ro- 
ma, Nicolau de Faria caminhava á frente 
da parte do sequito em que iam os presen- 
tes, montado n'um ginete ajaezado com es- 
maltes de oiro e perolas. 

Faria (João de). Um dos tres embaixa- 
dores enviados por elrei D. Manuel, ao 
papa, com o magnifico e luzido cortejo, a 
que nos referimos já n'um dos artigos du 
Diccionario. «Era João de Faria, diz o mar- 
quez de Rezende, um magistrado de alto 
conselho, versadissima na jurisprudencia 
civil e canonica, e que, não crendo em uto- 
pias, que só se acham nos livros, e que é o 
vicio em que costumam fraquear os doutos, 
passava por uma das melhores cabeças de 
Portugal.» Foi este João de Faria, que es- 
tava encarregado de tratar em Roma as 
questões diplomaticas que D. Manuel tinha 
a peito .resolver, foi João de Faria quem 
obteve de Leão x o padroado do Oriente, 
solicitado por el-rei D. Manuel. 

Faria (Balthazarde), agentedeD.Joãonr 
em Roma, encarregado por elle de obter o 
estabelecimento da Inquisição. Foi um dos 
que mais concorreram para resolver as diffi- 
culdades que se oppunham ao estabeleci- 
ua no nosso paiz d'esse terrivel tribu- 
nal, 

Faria. (José Jcaquim de), lente de ma- 
thematica na universidade de Coimrba, tra- 
duziu os Elementcs de algebra de Bezout, 
enriquecendo-os ccm importantes addita- 
mentos. Até 1825 teve esta obra cinco edi- 
ções. Em 1826 ainda o traductor vivia, ju- 
bilado. 

Faria (Rodrigo José de). Escriptor do 
seculo xviur. Era natural de Braga, presby- 
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tero secular, e» formado em canones pela 
universidade de Coimbra. Não escreveu se- 
não duas relações de exequias celebradas em 
Braga, que imprimiu em 1751 e 1755. 

Faria (Antonio de Vasconcellos de), 
deputado da inquisiçio de Evora, que foi 
maudado á India com a incumbencia de in- 
quisidor e reformador da inquisição de Goa 
em 1632. No Oriente entrou na companhia 
de Jesus e m. a 16 de agosto de 1633. 

Faria (Leandro Dorea Caseres e). V. 
Lacerda (D. Fernando Correia de). 

Faria (Nuno Gonçalves, alcaide mór de), 
fidalgo portuguez que viveu no tempo d'el- 
rei D. Fernando, e que é celebre por um 
acto de heroismo e de lealdade patriotica, 

ue ha de honrar eternamente o seu nome. 

“rguia se a pouca distancia de Barcellos o 
castello de que Nuno Gonçalves era alcaide 
mór. Estava o rei de Castella D. Henrique 
em guerra com D. Fernando rei de Portugal. 
O adiantado de Galliza Pedro Rodrigues 
Sarmento invadira a provincia d'Entre Dou- 
ro e Minho e destroçara n'um recontro as 
tropas portuguezas commandadas pelo conde 
de Ceia. Nuno Gonçalves, que saira a cam 
tambem, e militava nas hostes do conde, 
caiu prisioneiro, e não duvidaram os caste- 
lhagos de que, tendo nas suas mãos o al-. 
caide, não tardariam tambem a ter o cas- 
tello, que ficara debaixo do commando de 
Gonçalo Nunes, filho de Nuno Gonçalves. 
Levaram-n'o diante do castello, mandaram 
um arauto dizer a Gonçalo Nunes que viesse 
fallar a seu pae, e a este ordenaram que 
mandasse a seu filho que entregasse o case 
tello. Fingiu condescender Nuno Gonçalves, 
mas, approximando-se dos muros, bradou 
que não entregasse o castello por caso ne- 
nhum, e que contasse com a sua eterna mal. 
dição se se mostrasse menos fiel do que de- 
via á sua patria e ao seu rei por considerações 
de qualquer ordem. Ouvindo isto, os caste- 
lhanos, furiosos de terem sido burlados cri- 
varam de lançadas: o heroico alcaide que 
caiu morto no chão, mas o castello não se 
rendeu, e a memoria de Nuno Gonçalves 
ficou para sempre immortal. Celebra o he- 
roico feito na sua ingenua linguagem o nosso 
velho chronista Fernão Lopes, e Alexandre 
Herculano aproveitou o formoso assumpto 
para um dos mais bellos capitulos das suas 
Lendas e Narrativas. 

Faria, freguezia de Santa Maria, concelho 
de Barcellos, districto de Braga. População 
360 hab. 

Farigliano, cidade de Italia na pro- 
vincia de Mondovi, e nas margens do Tana- 
ro. 2:600 hab. Fabricas de sedas e commer- 
cio de productos agricolas. Tem uma egreja 
muito antiga que se julga ter sido edificada 
no local em que existia um templo de 
Diana. 

Farim, presidio na Guiné portugueza 
situado na margem esquerda do rio 8. Do- 
mingos, a 90 milhas da embocadura d'este 
importante rio. É uma feitoria onde os nego- 
ciantes de Cacheu tem os seus caixeiros 6 
agentes, a quem mandam artigos de vestua- 
rio, aguardente, armas, polvora, missanga, 
etc., e de quem recebem cera, marfim, pel- 
les, coiro e algum oiro. À população regula 
por 680 hab. Está situada em terras de ne- 
gros mandingas. É uma freguezria sob a in- 
vocação de Nossa Senhora da Graça. 

Farinelli (Carlos Broschi, appellidado), 
o soprano mais extraordinario do secula 
passado, n. em Napoles, segundo uns, ou 
em Andria conforme julgam outros, no anno 
1705. Era filho de um moleiro e provavels« 
mente d'ahi lhe veiu o appellido ou alcunha 
de Farinelli. 

Seu pae encantado com a boa disposiçãa 
que lhe via para o canto sujeitou-o a uma 
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operação cirurgica para lhe dar uma voz 
mais extensa. 

Entregue aos cuidados do celebre Porpo- 
ra estreiou se no palco em Roma n'uma 
opera do seu professor e causou um en 
thusiasmo indescriptivel. Percorreu varios 
theatros da Italia, esteve em Veneza e de 
pois em Londres. Em 1736 partiu para Hes. 
panha e na sua passagem em Paris foi ex- 
tremamente victoriado. . 

Chegando a Madrid em breve se tornou 
grande valido de Filippe v e ainda mesmo 
depois do reinado de Fernando vı conservou 
toda a sua influencia, chegando a ser em- 

regado em differentes missões politicas. 
tegressando no fim de 28 annos á patria, 
m. em Bolonha em 1782. 

Farinha, familia que deve a sua varo 
nia á de Goes e o appellido à quinta de Fa- 
rinha, de que eram senhores, eituada no jul- 
gado de Penacova, junto do logar de Para- 
della. As suas armas são em campo azul 
nove besantes de prata em santor e nos qua- 
tro angulos quatro cruzes de oiro floridas e 
vazias; timbre seis espigas de trigo de oiro 
atadas com um torçal azul. 

Farinha (Bento José de Sousa). Se 
não nasceu em Evora este escriptor, pelo 
menos lá se creou detenra edade. Em Evora 
principiou a dedicar se ao magisterio, e foi 
depois nomeado professor regio de philoso 
phia; leccionando nas cadeiras de varias 
cidades do reino, até que o patriarcha de 
Lisboa o nomeou seu delegado, no collegio 
de Nossa Senhora da Conceição de Santa- 
rem ou seminario. D'ahi passou a ser pro- 
fesssr de philosophia em Lisboa, bibliothe- 
cario da real bibliotheca da Ajuda. M. em 
Lisboa em 1820 de idade bastante adianta 
da. Foi um dos primeiros socios da Acade- 
mia Real das Sciencias. 

« Ninguem ousaria sem manifesta injusti- 
ça, diz Inunocencio, negar-lhe os foros de 
homem trabalhador, sincero, estudioso e de- 
votado ás letras patrias: nem desconhecer 
Os serviços que a estas prestou, já instruin- 
cdo a mocidade, já popularisando o conheci- 
rmento de muitos dos nossos auctores classi- 

cos, que jaziam ignorados ou esquecidos, e 
cujos escriptos eile fez reviver em suas 
reimpressões, pondo-os ao alcance de todos. 
Porém a desmedida afeição que consagrava 
aos escriptores do seculo decimo sexto, tor- 
nando-se em paixão cega que degenerava 
em idolatria, o levou ao ponto de querer 
imital-os em tudo, sem escolha e sem pru- 
dencia, adoptando indistinctamente em suas 
compotições a construcção, phrascado, e 
termos antiquados com que deparavá em 
Barros, e nos outros d'aquella edade, com o 
'que deu azo aos criticos seus contempora- 
neos para o ridicularisarem, como por vezes 
fizeram, servindo-lhes de pasto e debique 
para os seus motejos. 

«Entre outros o padre Antonio das Neves 
Percira no Ensaio critico sobre o uso pru- 
dente das pulavras de que se serviram os 
nossos bons escriptores do seculo xvi, lar- 
gamente o censura, posto que sem nomeal.o, 
adduzindo rumerosos exemplos tirados de 
producções suas, que por aquelle tempo 
sairam no Jornal Encyclopedico. Com elles 
pretende mostrar a inconveniencia e pedan- 
teria dos que, assoalhando archaismos, e 
desenterrando a esmo palavras mortas pelo 
uso, querem inculcar se eruditos quando 
apenas dão documento do seu mau gosto. 

«Não sei que impressão causavam estas 
criticas no animo de Farinha; mas o facto 
é que ellas não foram capazes de o abalar 
do seu proposito: e tudo o que d'elle nos 
resta é escripto no mesmo estylo.» 

Escreveu umas Lições de logica que foram 
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no Jornal Encyclopedico, muitos opusculos 
laudatorios por oceasião de nascimentos de 
principes, ete., traduziu as Lições de meta- 
physica de Genuense, e os Elementos de 
philosophia moral de Heinecio, reimprimiu 
com o titulo de Collecção das antiguidades 
de Evora e de Phitosophia de principes va- 
rias obras dos nossos antigos auctores. Dei- 
xou manuscriptos um Dialogo sobre a lingua 
portugueza, impresso agora ha poucos annos, 
e uma Analyse da Epistola aos Pisões. Pu- 
blicou emfim um livro util que é um Sum- 
mario da Bibliotheca Lusitana. 

Farinha (Affonso Peres). Aqui está 
um homem quasi esquecido pela historia, 
ao passo que o seu companheiro de armas, 
Paio Peres Correia, tem a fronte aureolada 
de todos os prestigios das lendas heroicas. 
Pois um e outro teem direito a egual fama, 
ambos contribuiram egualmente para a to- 
mada do Algarve. Su Paio Peres Correia 
era mestre dos spatharios, Affonso Peres 
Farinha era mestre dos hospitalários; se 
Paio Correia atacava os sarracenos pelo 
oriente Affonso Peres atacava os pelo occi- 
dente e ambos talharam com a sua espada 
uma nova fronteira do reino de Portugal, 
fronteira que ia sendo cada vez mais pro- 
xima do mar. Depois de ter ajudado Atton- 
so ni a concluir a conquista do Algarve como 
ajudára D. Sancho rr a principial-a, Affonso 
Peres Farinha passou a ser um dos veli- 
dos e conselheiros de D. Affonso 11, um dos 
tres ministros que deixou a seu fiibo, e que 
ajudaram D. Diniz a vencer as primeiras 
dificuldades da governação. Esses tres mi- 
nistros eram Ailonso Peres Farinha, prior 
dos hospitalarios, D. Durando bispo de El- 
vas, e João Peres de Aboim, mordomo de 
el-rei. 

Farinha, pequena povoação da pro. 
vincia do Rio de Janeiro. 

— Dá-se este nome a um territorio da pro- 
vincia de Goyaz, proximo da do Maranhão, 
no districto da villa Carolina. 

Farinha-Podre, freguczia da pro- 
vincia de Minas Geraes, no districto da vil- 
la do Desemboque. A povorção branca consta 
de mais de UU hab. cultivadores e creado- 
rea de gado. 

— Villa, freguezia de S. Pedro, concelho 
de Penacova, districto de Coimbra. Popula- 
ção 2:180 hab. 

—Freguezia de 8. Paio, concelho de Ta- 
boa, districto de Coimbra. População 440 
bab. 

Farini (Luiz Carlos), estadista italiano 
que n. em Raussi na provincia de Ravenna 
em 1812. Formou-se em medicina, exerceu a 
clinica por algum tempo até que envolvido 
na insurreição de 1843 julgou prudente sair 
do seu paiz. Quando teve logar o movimento 
de Rimini estava em Florença e ahi publi- 
cou o seu Manifesto aos subditos do ponti- 
fice em que expoz o programma de um par- 
tido liberal e moderado. Voltando à patria 
depois de uma amnistia foi em Roma secre- 
turio geral do interior em 1848 e pouco de- 
pois commissario extraordinario enviado ao 
acompamento de Carlos Alberto para entre- 
gar a este o commando das tropas romanas. 
Depois dos revezes de Milão voltou a Roma, 
foi eleito deputado e encarregado pelo conde 
Rossi da direcção superior da saude publica 
e dos bospitaes, levando a cabo n'este logar 
importantes melhoramentos que a cidade 
eterna muito carecia. Quando depois da ex- 
pedição franceza a Roma começou a mani- 
festar-se claramente à reacção do partido 
clerical Farini entendeu que era melhor dei- 
xar o seu paiz natal e refugiou-se no Pie- 
monte onde escreveu a Historia dos Estados 
Romanos e Historia de toda a Italia ao mes- 
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jornaes. Deputado ao parlamento subalpino 
entron em 1857 no ministerio Aseglio en- 
carregado da pasta da instrucção publica a 
qual deixou em maio do anno seguinte de- 
pois de bayer realizado algumas reformas 
importantes. 

Por. occasiio da guerra de 1859 foi man- 
dado como commissario real ao ducado de 
Modena para preparar a annexação e sendo 
depois da paz de Villa Franca iavestido de 
poderes dictatoriacs pelas assembléas de 
Modena, Parma e Bolonha esforçou-se por 
apressar a reunião da Emilia go Piemonte. 
Regressando a Turim em 1860 foi nomeado 
ministro do interior e alguns mezes depois 
acompanhado do general Foute teve com o 
imperador Napoleão a celebre entrevista de 
Chambery. Passado pouco tempo acompa- 
nhou Victor Manuel a Napoles e ahi ficou 
como logar tenente do rei. Em 1862 foi no- 
meado presidente do conselho de ministros 
mas deixando por fslta de saude esse cargo 
m. em Genova em agosto de 1866. 

Farmington, pequena cidade dos Es- 
tados-Unidos da America no estado de Con- 
necticut 3:000 hab. Grande criação de gado. 
— Outra cidade dos Estados-Unidos no Es- 
tado de Maine 2:000 hab. — Outra cidade 
dos Estados Unidos no Estado de Nova-York 
2:500 hab. Nascente de agua sulfurosa cha- 
mada Clifton-Spring. — Pequena cidade dos 
Estados-Unidos no Estado de Tenessee que 
deu o seu nome à batalha travada no dia 
9 de maio de 1862 entre os confederados às 
ordens dos gencrica Price e Van-Dorn e a 
guarda avavçada do general Halleck com- 
mandada pelo general Pope sendo este ul- 
timo derrotado. 

Farminhão, freguezia de Nossa See 
nhora da Luz, concelho e districto de Vi- 
zeu. População 910 hab. 

Farne ou Fearne (Ilhas), ilhas do 
mar da Allemanha na costa nordeste da In- 
glaterra. Estão separadas do continente pelo 
estreito de Fairway interior e das ilhas de 
Staple pelo estreito d'este nome. Na maior 
d'essas ilhas (cujo comprimento não excede 
a 100 metros) ha dois pharóes e um edificio 
muito antigo chamado torre de S. Cuthbert 
onde havia dantes um pharol. Na ponta do 
norte ha um grande abysmo por onde entra 
o mar com muita força em occasião de tem- 
poráes. Varios navios se tem despedaçado 
de encontro a essas ilhas com perda de qua- 
si todos os individuos que n'clles iam em- 
barcados. 

Farnesio, nome de uma celebre fami- 
lia da primeira nobresa de Italia e cuja ori- 
gem remonta ao meiado do scculo xur. Foi 
seuhora do castello de Farneto nas prozi- 
midades de Orvieto e deu á egreja romana 
e á republica de Florença, alguns guerreiros, 
um papa Alexandre Farnesio (Paulo m) as- 
sim como alguns duques soberanos a Parma 
e Florença. Os membros mais notaveis d'cs- 
ta familia são os seguintes. 

Farnesio (Pedro Luiz), filho de Pau- 
lo 11 que foi casado antes de seguir a vida 
ecclesiastica. Foi um dos homens mais de- 
vassos do seu tempo. Seu pae havendo de 
balde tratado de comprar para elle o ducado 
de Milão, separou dos dominios da egreja 
Parma e Placencia e deu-lh'as erigindo as 
em ducado. O seu governo assignalou-se por 
actos despoticos e desregramentos de toda a 
especie. Despresado do povo e odiado pela 
nobresa foi assassinado no anno de 1547 em 
resultado de uma conspiração. Em conse- 
quencia d'estes successos Placencia foi en- 
tregue a Fernando de Gonzaga que gover- 
nava Milão em nome de Carlos v. 

Farnesio (Octavio), filho do antece- 
dente, n. pelos annos de 1520. Quando seu 
pae foi morto conseguiu Ega de Pars 
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ma mas foi mal succedido na tentativa que ; 
fez contra Placencia. Só mais tarde entrou 
de posse d'esta cidade graças å protecção do 
papa Julio nı successor de seu avô. Allian- 
do-se com Henrique 11 de França attrahiu o 
descontentamento do imperador e do papa e 
d'ahi lhe provieram graves embaraços. Pas- 
gado tempo reconciliou-se com a casa d'Aus- 
tria por intervenção de sua mulher Marga- 
rida d'Austria filha natural de Carlos v que 
foi governadora dos FPaizes-Baixos até a ad- 
ministração do duque de Alba. M. em 1585. 

Farnesio (Alexandre), filho e succes- 
sor do antecedente, n. em 1546. Dotado de 
genio bellicoso tornou-se notavel pelo gran- 
de numero de rixas que promoveu nas ruas 
de Madrid e depois assignalou-se pela he- 
roica intrepidez que mostrou na batalha de 
Lepanto. Distinguiu-se tambem pelo seu 
inalteravel sangue frio: no cerco de Oude- 
narde mas o mão resultado da sua expedi- 
ção á Inglaterra impressionou-o profunda- 
mente. Quando seu pae morreu quiz ir to- 
mar . posse dos ducados de Parma e Placen- 
cia mas Filippe 11 negou-lhe a licença e por 
"isso continuou a servir em Flandres e nunca 
entrou nos seus estados. Mandado a França 
com um exercito em ausilio dos catholicos 
obrigou Henrique Iv a levantar o cerco de 
Paris e de Rouen, mas a falta de dinheiro e 
a indisciplina das tropas forçaram-n'o a vol- 
tar aos Paizes-Baixos com os restos do exer 
cito. Regressando a França em 1592 foi des- 
baratado pelas tropas do rei de Navarra e 
morreu em resultado de um ferimento que 
recebera em frente de Candebec. 

Farnesio (Ranucio 1), filho e successor 
do antecedente, n. em 1569. De genio com- 
pletamente opposto ao de seu pae era excessi- 
vamente desconfiado e despotico. Temendo 
uma conjuração da nobresa contra elle man- 
dou prender e matar os chefes das princi- 
paes familias em 1612, procedimento este 
que exasperou todos os principes italianos. 
Receando que um filho natural que tinha 
chamado Octavio © que era muito estimado 
pelo povo fosse algum dia chamado a reinar 
com prejuiso dos seus filhos legitimos man- 
dou-o prender e deixou-o morrer miseravel- 
mente no carcere. No meio d'eatas detestaveis 
qualidades Ranucio Farnesio era homem il- 
lustrado e protegia as artes occupando-se 
muito em aformosear à cidade de Parma a 
qual lhe deve um grande theatro construido 
pelo modelo dos theatros romanos. M. 
em 1622. 

Farnesio (Odoardo), filho e successor 
do antecedente, n. em 1612. Ligando se com 
a França contra a Hespanha em 1633 mas 
sendo mal succedido nas suas empresas mi- 
Jitares esteve quasi vendo passar o estado 
de Parma para as mãos do inimigo. Logo 
depois entrou em guerra com o papa, guerra 
que terminou em 1644. 

Era homem illustrado mas orgulhoso e por 
isso mais de uma vez tomou resoluções sem 
ter meios sufficientes para as levar a cabo 
com bom exito. M. em 1646. 

Farnesio (Ranucio 11), filho e succes- 
gor do antecedente, n. em 1630. D'um ca- 
racter pusilanime não soube governar os 
seus estados e quem exercia 0 verdadeiro 
mando era o primeiro ministro que se cha- 
mava Godefredo ou Ganfridi e era mestre 
de francez. Havendo este mandado aseassi- 
nar o bispo de Castro, as tropas pontificias 
invadiram os estados de Parma e tomaram e 
arrasaram a cidade de Castro. Godefredo 
perdendo então a confiança do soberano foi 
decapitado em 1670, succedendo-lhe no car- 
go um musico Giosepino filho de um alfaya- 
te de Pavia que conservou o valimento até 
a morte de Ranucio a qual teve logar em 1694, 

Farnegio (Francisco), filho e successor 
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do antecedente, n. em 1678. Durante a guer- | timos cargos para ir tomar assento no con- 
ra da successão de Ilespanha declarou-se | selho e dois annos depois passou á córte de 
feudatario da egreja mas os imperiacs não | Hespanha e ahi permaneceu até 1617 em 
fizeram caso d'essa declaração e violaram o! que voltou å patria. D. Filippe o creou en- 


territorio de Parma. Sendo provavel em 
consequencia da sua extrema obesidade que 
não deixasse filhos, em 1720 a Inglaterra, 
França, Austria e Hespanha ajustaram que 
a successão da casa Farnesio passaria ao 
filho mais velho de Isabel Farnesio esposa 
de Filippe v. Francisco Farnesio sentiu -se 
muito de que se tratasse d'esse negocio em 
sua vida e d'ahi por diante poucas vezes ap- 
pareceu em publico até que m. em 1727. 

Farnesio (Antonio), irmão e successor 
do antecedente, n. em 1679, e m. em 1731. 
A gua extraordinaria gordura não lhe deixou 
ter filhos mas persuadido quando morreu que 
sua esposa ficava gravida legou os seus es- 
tados ao filho posthumo ou na falta d'este 
ao filho de sua sobrinha Isabel. O impera- 
dor Carlos vı interveio e para defender os 
direitos do infante D. Carlos tomou contas 
provisoriamente do estado em quanto se de- 
clarava ou não positivamente a gravidez da 
duqueza. Não se verificando as suspeitas do 
duque fallecido extinguiu-se a casa Farne- 
sio e em setembro de 1731 D. Carios prin- 
cipiava em Parrna uma nova dynastia. 

Farnesio (Henrique), pbilologo belga 
que n. pelos annos de 1550. Foi eminente 
jurisconsulto e muito versado nas linguas 
antigas. Estudou na Italia e foi professor de 
elequencia na universidade de Pavia. Dei- 
xou varias obras em latim e m. em 1616. 

Farnesio (Isabel). V. Isabel. 

Farnham, cidade de Inglaterra no 
condado de Surrey, situada nas margens do 
Wey. 6:700 hab, Esta cidade tem alguns 
edificios notaveis, sendo o principal a egre- 
ja, cujo altar mór é magnifico. No castello 
ha uma rica bibliotheca e uma excellente 
galeria de pinturas., E patria de Guilherme 
Cobbett. 

Faro, familia que deduz a sua varonia 
da casa de Bragança. Os descendentes de 
D. Affonso, conde de Faro, tomaram o no- 
me d'esta cidade por appellido. As suas ar- 
mas são em campo de prata uma aspa ver- 
melha com cinco escudos das quinas de 
Portugal sem a orla dos castellos; timbre 
um cavallo de prata nascente bordado de 
oiro com correias vermelhas e tres lançadas 
no pescoço vertendo sangue. 

Faro (Bonjamé Bernardine de Albu- 
querque e). Um dos varios pseudonymos 
dos auctores da Macarronea Latino-portu- 
gueza. Este pseudonymo dizem que é o do 
padn João da Silva Rebello, auctor do Pa- 

ito Metrico. 

Faro (D. José). Este escriptor, que ape- 
nas publicou em 1753 o Elogio de Simão 
dos Santos, era freire professo da ordem de 
Aviz, thesoureiro-mór da collegiada de Villa 
Viçosa e doutor em canones. 

Faro (D. Affonso, conde de), filho do 
duque de Bragança D. Fernando 1, acompa - 
nhou scu pae a Tanger em 1i63 e a Ar- 
zilla em 1471. Quando o nosso exercito en- 
trou em Castella no anno de 1475 foi o com- 
mandante de uma das alas e tomou parte 
na batalha de Toro. Acompanhou a França 
D. Affonso v que o estimava muito e lhe 
deu em 22 de maio de 1469 o titulo de con- 
de e depois muitas outras mercês. Envolvi- 
do na conspiração da nobreza em tempo de 
D. João 11 passou a Castella e m. em Sevi- 
lha no anno de 1483. 

Faro (D. Estevão de Faro, conde de), 
filho de D. Diniz de Faro, neto de D. Fer- 
nando de Noronha, bisneto do conde de 
Faro D. Affonso. Foi do conselho de estado 
e vedor da fazenda nas repartições da In- 
dia e da Africa. Em 1614 deixou estes ul- 


tão conde de Faro e lhe deu novamente o 
cargo de vedor de fazenda. M. a 12 de fe- 
vereiro de 1628, succedendo-lhe no titulo 
seu filho D. Diniz de Faro que m. moço em 
1633. 

Este ultimo deixou uma filha que foi con- 
dessa de Faro e veiu a ser pelo seu cass- 
mento duqueza de Caminha. 

Faro (D. Affonso Heuriques Re 
de D. Fernando de Noronha, 3.º senhor do 
Vimieiro e neto do conde de Faro D. Affon- 
go, foi copeiro-mór do principe D. João, pae 
de el-rei D. Sebastião. Resolvendo-se de- 
pois a seguir a vida ecclesiastica foi deão 
da capella de D. Sebastião e quando este 
soberano morreu seguiu o partido do prior 
do Crato. D'ahi lhe resultou ser preso e le- 
vado para Castella, morrendo afinal em Ma- 
drid. 

Faro (D. Francisco de), filho de D. Fer- 
nando de Noronha e neto do 1.º conde de 
Faro, D. Affonso. Foi vedor da fazenda de 
D. João m e do seu conselho, e eguaes car- 
gos serviu no tempo de D. Sebastião e 
D. Henrique. Serviu na Africa, assistindo 
ao cerco de Cafim e acompanhou o infante 
D. Luiz á expedição de Tunis. D. Sebastião 
o mandou como embaixador a Filippe u de 
Castella e m. em 1580 pouco antes do car- 
deal rei. 

Faro (D. Fernando de), filho de D. Dio- 
go de Faro e Sousa, 7.º senhor do Vimieiro, 
e de D. Francisca de Noronha, filha de 
Gaspar de Faria Severim, secretario das 
mercês e expediente. Seguiu a vida eccle- 

siastica, foi desembargador dos aggravos, 
deputado da mesa da consciencia e ordens 
e em 1714 nomeado bispo de Elvas mas não 
chegou a tomar posse do bispado porque 
quando se dirigia para Elvas m. no Ẹyi- 
ETN no mez de outubro do dito anno de 
1714. | 

Faro (D. fiancho de), filho do 1.º conde de 
Vimieiro, seguiu a vida militar e embarcou 
nas armadas da córte de Portugal e Cas- 
tella. Esteve na restauração da Bahia em 
1625, sendo capitão de infanteria, e vol- 
tando ao reino passou a servir em Flandres 
onde estava em 1640. Ahi occupou os pos- 
tos de capitão de cavallos e de mestre de 
campo de infanteria, fallecendo pouco de- 
pois da revolução do 1.º de dezembro. 

Faro (D. Fernando Telles de), filho de 
D. Fernando de Faro Henriques, 3.º senhor 
de Barbacens, foi um dos acclamadores de 
D. João 1v em 1640 e depois serviu na 
guerra da restauração sendo capitão de ca- 
vallos e governador da praça de Campo 
Maior. Em 1647 foi servir no Brazil na lu- 
cta contra os hollandezes e sendo posterior- 
mente nomeado embaixador nos estados da 
Hollanda desamparou o cargo e passou ao 
serviço do rei de Castella que em premio 
da traição lhe deu o titulo de conde de Ara- 
da. Em Portugal foi degollado em estatua 
na praça do Rocio e depois a estatua quei- 
mada. 

Faro (André de), natural da cidade de 
que tomou o appellido, entrou na ordem de 
S. Francisco. Partindo em 1662 para a 
Guiné empregou-se alguns annos a prégar 
a religião de Christo aos infieis e dos tra- 
balhos que passou e do que viu durante 
esse tempo deixou noticia n'uma Relação 
historica da missão do reino de Guiné, que 
não chegou a imprimir-se. Regressando & 
Portugal governou alguns conventos e m, 
em Beja no anno de 1678. 

Faro (D. Fr. João de), n. a 19 de ja- 
neiro de 1676 na capital do Algarve e guans 
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do contava dezoito annos vestiu o habito 
seraphico. Depois de haver exercido diffe- 
rentes cargos na sua ordem, foi em 1738 
nomeado bispo de Cabo Verde. Partindo 
para a sua diocese em janeiro de 1741 pa- 
deceu um horroroso naufragio e passou 
grandes trabalhos que lhe quebraram as 
forças e lhe tiraram a saude, fallecendo a 
21 de junho de 1741. 

Faro (Fr. Sancho de), filho do conde 
de Faro, D. Estevão de Faro, n. em Lis- 
boa e entrando na ordem do Carmo n'ella 
desempenhou varios cargos importantes. 
Sendo mandado a Roma para tratar de al- 
guns negocios pertencentes à sua provincia 
e estando no convento de S. Martinho caiu 
de uma varanda e em resultado da queda 
m. no anno de 1658. 

Faro (Diocleciano Leio de Brito Ca- 
breira, 1.º barão de), filho de José Cabreira 
de Brito Arvelios, que foi sargento-mór de 
Faro, n. a 15 de agosto de 1772 e sendo- 
lhe concedida dispensa de edade assentou 
praça no regimento de artilheria do Al- 
garve em outubro de 1748. Passados annos 
quando algumas. das nossas tropas embar- 
caram para irem prestar auxilio aos hespa- 
nhoes na lucta com a republica franceza, o 
cadete Cabreira offereceu-se para fazer 
parte d'essa expedição e entrando em va- 
rias acções e combates no Roussillon e Ca- 
talunha e tendo n'um d'esses recontros fi- 
cado prisioneiro voltou ao reino no fim da 
campanha sendo pouco depois despachado 
segundo tenente e promovido a primeiro 
tenente em novembro de 1800. Tomou parte 
na breve campanha do anno seguinte e 
achando-se destacado na bateria do sul do 
Tejo em abril de 1808 emigrou para Ingla- 
terra. 

Constando-lhe d'ahi a mezes que o povo 
portuguez se dispunha a sacudir o jugo dos 
invasores, preparou se para recolher á pa 
tria, mas tratando-se então de organisar & 
leal legião lusitana foi empregado no com- 
mando da 1.º companhia de artilheria do 
1.º batalhão e á frente d'essa força embar- 
cou para o Porto tendo sido despachado ca- 
pitão em 10 de setembro d'esse anno de 
1808. Trabalhando zelosamente em organi- 
sar e disciplinar a brigada de artilheria da 
legião foi promovido a major e nomeado 
commandante d'ella em dezembro e com ella 
entrou em differentes batalhas da guerra da 
peninsula distinguindo-se especialmente em 
Ciudad-Rodrigo, Barba de Porco, Ponte de 
Alcantara e Talavera de la Reyna. 

Sendo já coronel em 1820 quando se es- 
tabeleceu o governo constitucional foi en- 
carregado do governo das armas do Algar- 
ve e no mesmo recebeu a graduação de 
brigadeiro. 

Quando em 1823 caiu o governo liberal, 
emigrou para Hespanha, e sendo em julho 
d'esse anno riscado do exercito, foi reinte- 
grado depois da outorga da carta. Achava-se 
commandando o deposito de emigrados hes- 
panhoes quando D. Miguel chegou a Lisboa 
e prevendo que correria risco se se demo- 
rasse em Portugal dirigiu-se a Inglaterra. 

Sabendo depois que alguns emigrados 
iam reforçar a guarnição da Madeira cffe- 
receu-se a acompanhal-os na qualidade de 
soldado e marchando com elles para Fal- 
mouth recebeu n'essa cidade um officio. do 
marquez de Palmella convidando-o a que na 
viagem ficasse com alguns ofliciaes na ilha 
Terceira se o governo alli estabelecido as- 
sim o julgasse conveniente ou necessario. 

Embarcando na fragata brazileira Isabel 
chegou este navio aos mares dos Açores no 
dia 6 de setembro e mandando se a terra os 
tenentes Antonio Cesar de Vasconcellos 
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ria Taborda para colherem os esclarecimen- 
tos precisos ácerca do estado do espirito pu- 
blico da ilha, dos meios de defeza e das 
necessidades do governo provisorio estabe- 
lecido em Angra, depois da volta d'esses 
ofiiciaes se congregou a bordo da fragata 
um conselho para deliberar sobre o que de- 
via fazer-se n'essas circumstancias. Regres- 
sando os ofliciaes que tinham sido manda- 
dos a terra e ouvidas as informações que 
elles trouxeram decidiu a maioria do con- 
selho que a ilha estava em condições de 
provavelmente se defender contra as hosti- 
lidades do usurpador, mas o brigadeiro Ca- 
breira, sem se importar com o parecer dos 
seus camaradas declarou antes e positiva- 
mente que desembarcaria para assumir o 
governo das armas da Terceira, compromet- 
tendo-se a defender a ilha emquanto po- 
desse. 

Chegando a terra tomou logo conta do 
governo das armas da provincia e depois 
teve a presidencia da junta provisoria orga- 
nisada em Angra, mas em consequencia dos 
successos cuja miuda narração não podemos 
agora aqui tazer, resignando todos os ele- 
vados cargos em que estava investido, dei- 
xou os Açores no principio de 1829 diri- 
gindo-se a Inglaterra. 

Em resultado das discordias e desavenças 
que lavravam entre os emigrados portugue- 
zes esteve o brigadeiro Diocleciano Cabrei- 
ra impedido de vir juntar os seus esforços 
aos dos valentes defensores da cidade invi- 
cta, até que finalmente a 27 de janeiro de 
1833 desembarcou na Foz com os generaes 
Saldanha e Stubbs. Encarregado logo em 
seguida da inspecção do pessoal e mate. 
rial da artilheria do exercito libertador, foi 
em abril incumbido da dificil e espinhosa 
missão de fiscalisar o desembarque de ge- 
neros e mais objectos na Foz. ; 

Acompanhando a expedição que ás ordens 
do duque da Terceira saiu do Porto para o 
sul do reino foi logo depois do desembarque 
das tropas liberaes em Cacella nomeado 
inspector de todas as praças e fortes do 
Algarve e bem assim incumbido da inspe- 
ção dos batalhões nacionses que ahi se or- 
ganisaram. Em 11 de agosto foi encarrega- 
do do governo das armas do Algarve e a 
15 d'esse mez agraciado com o titulo de 
barão em recompensa dos serviços que pres- 
tára á causa constitucional. 

Posteriormente exerceu ainda varias com- 
missões importantes, taes como as de com- 
mandante do arsenal do exercito, comman- 
dante geral da artilheria e commandante da 
força armada da capital e da linha de de- 
feza d'esta cidade em julho de 1837. 

Pedindo a reforma em outubro de 1837 
retirou-se para Inglaterra onde casára du- 
rante a emigração e m. em Londres a 4 de 
outubro de 1839. 

Faro, capital da provincia do Algarve, 
do districto administrativo, e do concelho 
do seu nome, cidade com duas freguezias, a 
de Nossa Senhora da Assumpção e a de S. 
Pedro. Tinha pela estatistica de 1864 nas 
suas freguezias 1:938 fogos e 8:361 hab. O 
mappa que acompanha o relatorio do gover- 
nador civil do Algarve em 1875 dá ao con- 
celho todo 6:128 fogos e 24:497 hab., divi- 
didos por 6 freguezias. Situada ao pé da 
embocadura do pequeno rio de Val-Formo- 
80, que tem a barra obstruida por um ban- 
co de areia que forma a ilha de Santa Ma- 
ria, ergue-se não longe do sitio, onde se le- 
vantava a antiga Ossonoba. Tem um com- 
mercio bustante desenvolvido, principalmen- 
te quando é boa a colheita dos figos e ou- 
tras producções especiaes do Algarve. Já 
tinha importancia no tempo dos mouros, 


(depois conde de Torres Novas) e José Ma- | sendo porém a verdadeira capital do Algar- 
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ve n'essa epoca, é ainda muito depois, £ 
cidade de Silves, tanto que alli se fandou o 
bispado, que só muito posteriormente se 
transferiu para Faro, onde se transformou 
em sé uma antiga mesquita dos mouros. Foi 
em 1580, e no tempo do illustre bispo D. 
Jeronymo Osorio, que essa transferencia 86 
realisou. 

Foi no tempo dos mouros, e depois do 
desamparo da antiga Ossonoba, que Faro 
se fundou, Faro ou Faram como diziam os 
nossos maiores. Tomada definitivamente por 
D. Affonso m em 1260, foi sempre crescen- 
do em importancia, até que em 1580 adqui- 
riu a supremacia da provincia, quando pas- 
sou à ser sede do bispado. Em 1596 foi to- 
mada e saqueada pelos inglezes, que em 
guerra com a Hespanha, devastaram as cos- 
tas da peninsula, sujeita toda então ao do- 
minio de um só monarcha. O terremoto de 
1755 destruiu-a toda, e matou muita gente. 
Hoje é uma bonita cidade com as suas ca- 
sas muito brancas, as suas ruas aceiadas, a 
sua praça onde se ergue a cetatua de S. 
Thomaz de Aquino. 

O porto de Faro tem duas barras, forma- 
das pelas ilhas que ficam na embocadura do 
pequeno rio. À Barra Grande fica entre a 
ilha Arimona e a extremidade occidental 
das ilhas de Santa Maria. Esta barra, de- 
fendida pelo forte de S. Lourenço, está mais 
proxima de Olhão do que de Faro. A outra, 
a Barreta, tica entre a costa e a ponta occi- 
dental das ilhas de Santa Maria. A barra 
de longe se reconhece, não só pela côr aver- 
melhada das areias e pelos seus dois peque- 
nos campanarios, mas tambem pela ermida 
de Santo Antonio do Alto que fica situada 
n'uma elevação pouco consideravel, mas que 
ainda assim é visivel de muito longe. 

Faro (Districto administ.ativo de). Este 
districto coincide perfeitamente com a pro- 
vincia do Algarve. V. este nome. 

Faro, antiga villa da Guyana brazilei- 
ra, actualmente freguezia da provincia do 
Pará, situada na lagóa Jamunda, umas 12 
leguas a leste da villla de Obidos. A sua 
egreja é dedicada a 8. João Baptista. Colhe- 
se por alli grande quantidade de cacau. 

Faro do Alemtejo, villa e freguezia 
de S. Luiz, concelho e comarca de Cuba, 
Eu e bispado de Beja. População 330 

ab. 

Farol, periodico que se publicou em 
Lisboa em 1848 e em 1849, Não tinha o 
minimo valor litterario quando de subito 
a collaboração de Antonio de Serpa e de 
Latino Coelho, que alli se estreiaram escre- 
vendo engraçadissimos folhetins, que fica- 
ram celebres, levantou immenso o nivel do 
jornal, cujas colleeções estão sendo hoje 
rarissimas. 

Farpas (As). Publicação satyrica men- 
sal que dura em Lisboa ha sete ou oito an- 
nos, e que conquistou um grande exito tanto 
em Portugal como no Brazil. Os seus reda- 
ctores foram ao principio os srs. José Maria 
Eça de Queiroz e Ramalho Ortigão. Quando 
o sr. Eça de Queiroz, seguindo a carreira 
consular, saiu de Portugal ficou sendo re- 
dactor unico das Farpas, como ainda hoje 
é, osr. Ramalho Ortigão. Tomando um pouco 
por modelo as Guépes de Alphonse Karr, 
sem uma politica determinada, zombando 
de tudo e de todos, formulando muitas ve- 
zes um certo corpo de doutrinas philoso- 
phico e social, as Farpas comtudo recebem 
todo o seu alto valor das scintillações da 
ironia que é a musa que invocam na epi- 
graphe permanente, extrahida de um livro 
de Proudhon. 

Fars. Segundo a maioria das tradições 
arabes, Fars era filho de Arphaxad, filho de 
Sem, filho de Noé, mas segundo outros era 
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descendente de Japhet e foi elle que deu o į 


seu nome à Persia ou Farsistan. De Fars se 
derivam as palavras Parse, Parsi, Persia. 
Os persas chamam .tambem ao. seu paiz 
Iran, e os arabes Adjem. 

Farsisgtan ou Fars, provincia meri- 
dional da Persia moderna, e que antiga- 
mente se chamava Persis. Fiea situada en- 
tre o lra-Adjani ao norte, o Khousistan a 
oeste, o golpho persico e o Laristan ao sul, 
o Kermau e o Koubistan a leste. A capital 
é Schiraz c as principaes cidades Abouscher 
e Firouzabad. Tem 510 kilom. de compri- 
mento e 450 de largura. A população é ava- 
liada em 2.800:000 almas. 1 

Esta região é atravessada de noroeste a 
sudoeste por uma cordilheira mas não tem 
rio algum importante. O maior lago é o 
Bakhtigan, d'onde se tira excellente sal. 
No Farsistan criam-se muitos carneiros, ca- 
valios afamados ce camellos. As costas são 
abundantes de peixe, conchas, perolas e 
coral. Debaixo do ponto de vista industrial 
é a primeira das provincias da Persia. Tem 
fabricas -de pannos de lã, seda, algodão e 
li de camelio. Exporta vinho, cavallos, lã, 
cereaes, fructa, sal, perolas, opio e objectos 
manufacturados. 

Este paiz, berço da familia ae Cyro, este- 
ve sob o dominio dos macedonios, dos seleu- 
cidas e dos parthos e foi libertada pelos 
sassanidas. Os successores de Gengis Kan 
estiveram de posse d'ella no seculo xiv. 
Desde 1794 pertence aos Kadjars. 

Fartura, ribeirão da provincia de 
Goyaz, o qual engrossa o rio dos Pilões 
“proximo da sua juncção com o Claro, afiluen- 
te do Araguaia. 

Fastos (Os), poema de Ovidio escripto 
em versos elegiacos e que forma uns verda- 
deiros annaes poeticos e legendarios da an- 
tiga Roma, e contem preciosa noticia das 
antiguidades religiosas dos romanos e até 
eobre a chronologia. 

Este poema foi vertido em portuguez pelo 
gr. visconde de Castilho e a sua publicação 
foi feita por ordem da Academia real das 
sciencias em 1862. Além do texto latino e 
da traducção ua nossa lingua essa edição 
é acompanhada de copiosas annotaçues por 
quasi todos os escriptores portuguezes con- 
temporancos. 

Fastos calendarios. Na antiga 
Roma dava-se o nome de dia, fastos, que 
traduzido à letra quer dizer dia em que se 
podia fallar, áquelles em que os tribunaes 
podiam ter sessão, em que o povo podia re- 
unir-se no foro para deliberar o que era 
probibido expressamente em certos dias que 
se chamavam nefastos. Esta distincção que 
ao principio teve unicamente em vista re- 
gularissr o expediente dos negocios recebeu 
a sancção religiosa e durante largo periodo 
os sacerdotes que eram tirados da classe 
aristocratica marcavam nas calendas de 
cada mez os dias fastos e os dias nefastos. 

No v seculo de Roma o scriba En. Flavio 
“publicou uma lista completa dos dias fastos 
e nefastos de todo o anno e sendo este pro- 
cedimento muito applaudido pelo povo, 
d'ahi por diante adoptou-se esse systema, e 
uo principio do anno se estabelecia uma 
lista d'esse genero a que deu o nome de 
Fastos e que não passava de ser o verdadei- 
ro calendario. 

Os principaes monumentos d'esta especie 
são o Fasli Mafjeorum, que se descobriu em 
Roma no anno de 1547 e os Fasti Proves- 
tini de que só restam fragmentos achados 
em 1770, mas importantes por conterem no- 
ticias curiosas para a historia de Roma no 
tempo de Augusto. 


Fastes consulares. Chamavam-se 


assim em Roma as taboas de marmorc em ! 
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que estavam gravados por ordem chronolo- 
gica os nomes dos consules, dictadores, mes- 
tres de cuvallaria e censores. Eram uma 
especie de resumo dos annaes da republica. 
Estas taboas que estiveram por muito tempo 
perdidas foram encontradas por fragmentos 
nos seculos Xvi, xvin e xıx e postas no capi- 
tolio, pelo que são geralmente conhecidas 
pela designação de Marmores capitolinos. 

Esses fragmentos apesar de serem pouco 
numerosos comparativamente aos que se 
perderam para sempre, constituem o mais 
notavel monumento da epigraphia romana e 
frequentes vezes esclarecem e completam as 
narrativas dos hiatoriadorcs. 

Pomponio Lato, o celebre fundador da 
Academia romana, foi o primeiro que reco- 
nheceu a importancia de um fragmento dos 
Fastos que existia n'uma pequena egreja 
de Roma perto do circo Flaminio, mas a 
verdadeira descoberta dos Fastos datam de 
1547, em que as excavações praticadas no 
angulo meridional do Foro descobriram al- 
guns múrmores partidos cobertos de letras. 

O cardeal Alexandre Farnesio em breve 
reconheceu o valor d'essa descoberta e man- 
dou alargar as excavações, o que deu em 
resultado encontrar-se maior numero de 
fragmentos que foram collocados no palacio 
dos Conservadores. Duzentos e cincoenta e 
quatro annos depois o abbade Fea propoz 
a Pio vn continuar a exploração e acharam 
novos fragmentos que preenchiam exacta- 
mente a lacuna que havia. 

Fastos da Egreja, publicação ence- 
tada em 1854 por Luiz Augusto Rebello da 
Silva que devia conter as vidas dos santos, 
mas que a final só chegou a publicar a Vida 
de Jesus Christo, notuvel sobretudo pelas 
bellezas de estylo que encerra. 

Fastrado, rainha de França e esposa 
de Carlos Maguo, era filha de Rodolpho, 
duque de Franconia. Dotada de genio altivo 
e imperioso, foi detestada pela nobreza aus- 
trasiana e levou Pepino, filho natural de 
Carlos Magno, a conspirar contra seu pae. 
Quando a conspiração foi descoberta Fas- 
trade que exercia grande influencia no ani- 
mo de seu marido quiz leval-o a adoptar 
medidas de rigor, mas elle ouvindo antes os 
seus conselheiros limitou se a encerrar o 
filho n'um convento. Fastrade morreu com 
30 annos proximamente em Francfort sobre 
o Meno, deixando duas filhas, Theodrade e 
Heltrude, que seguiram a vida religiosa. 

Fatalenda, cidade da Africa occiden- 
tal na Senegambia, situada na margem es- 
querda do Gambia. Os inglezes tiveram ahi 
um estabelecimento em 1734. 

Fatauncas, freguezia de S. Carlos, 
concelho de Vouzella, districto de Vizeu. 
População 1:120 hab. 

Fatella, freguezia de S. João Baptista, 
concelho do Fundão, districto de Castello 
Branco. População 1:100 hab. 

Fatima, freguezia de Santo Antonio, 
concelho de Villa Nova de Ourem, districto 
de Santarem. População 1:600 hab. 

Fatima, em arabe Fathmeh, filha de 
Mahometh e de Khadidja, n. em Meca pelos 
annos de 606 da nossa era. Aos 15 annos 
casou com Ali e d'essa união pretende des- 
cender a celebre dynastia dos califas fati- 
mitas. 

Segundo os musulmanos nenhuma mulher 
nouve mais perfeita do que Fatima e seu 
pae que a estimava muitissimo, colloca-a 
realmente no numero das quatro mulheres 
perfeitas. 

Fatimitas. Dá-se este nome a uma 
dynastia de que fizeram parte quatorze ca. 
lifas do Egypto e da Africa septentrional 
nos annos de 909 a 1171. Fundada por Obei- 
dallah, tirou aos Abbassides o dominio da 
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Africa, do Egypto e da Syria e chegando a 
estender a sua soberania até à Arabia e 
Mesopotamia foi derrubada pelos Ayoubitas. 

Fatsízio, ilha do Japão dependente da 
provincia de Izon. Costas abruptas e quasi 
inaccessiveis, gólo muito fertil e bem culti- 
vado. É o logar destinado para desterro dos 
criminosos de posição elevada que ahi são 
empregados em fazer tecidos de seda para 
a côrte do taicoun. 

Fatumartó. reino de Timor, a 5 dias 
de jornada de Dilly. Tem uns 5:500 hab. 
Paga annualmente a Portugal 213120:réis. 

Faturó, reino de Timor, na costa do 
norte, a 3 dias de jornada de Dilly. Paga 
annualmente 723000 réis. O numero de hab. 
regula por 32:000. 

Faublas (Amores do cavalleiro de), 
romance de Louvet de Couvray, cuja pri- 
meira edição foi feita em 1787. Desde a sua 
primeira apparição esse livro teve um gran- 
de exito e se attendermos à epoca em que 
foi escripta essa obra nada tinha de obscena 
e indecente. 

Hoje costumados a lançar um veu de vir- 
tude sobre as mais ignobeis e vilissimas 
acções achamos a obra de Louvet immora- 
lissima, mas por fim de contas além do in- 
contestavel merecimento no seu genero tem 
a grande qualidade de não se apresentar 
como outros livros dos nossos dias com ap- 
parencia de obra moral, quando o seu fundo 
é a essencia e o requinte da immoralidade 
e da devassidão. 

Faucher (Cesar e Constantino), ge- 
neraes francezes chamados os dois gemeos 
de La Reole, nasceram n'essa cidade em 
1759 e morreram fuzilados em Bordeus no 
dia 27 de setembro de 1815. Filhos da mes- 
ma mãe, nascidos ao mesmo tempo, educa- 
dos juntamente e seguindo sempre a mesma 
carreira morreram ao lado um do outro. 
Entrando no serviço militar em 1780 foram 
ambos ofliciaes de dragões e depois aban- 
donando o exercito seguiram a vida de ad- 
vogados. Em 1792 entraram es dois como 
capitães no corpo franco Enfants de la Reole 
e no principio do anno seguinte partiram 
para a Vendea. 

Dentro em poucos mezes chegaram ao 
posto de general de brigada, mas os ferimen - 
tos recebidos em combates obrigaram-nos a 
deixar o serviço activo. Accusados em Ro- 
chefort de partidarios dos girondinos foram 
condemnados á morte, mas depois do pro- 
cesso ser revisto alcançaram de novo a li- 
berdade. Em 1814 á frente dos habitantes 
defenderam La Reole contra os inglezes, e 
durante os cem dias foram readmittidos no 
exercito como marechaes de campo. 

Depois da restauração voltaram á sua 
terra natal, mas tendo uns voluntarios reaes 
calcado aos pés a bandeira branca, o povo 
attribuiu essa profanação aos irmãos Fau- 
cher e assaltaram lhe a casa. Ahi estiveram 
completamente esitiados durante cinco dias, 
até que chegando os gendarmes foram pre- 
sos e responderam a um conselho de guerra 
que os condemnou å morte. 

Faucher (Leão), economista e esta- 
dista francez, n. em 1803. Depois de uma 
mocidade bem trabalhosa e durante a qual 
se empregou leccionando para obter recur- 
sos para si e para sua mãe, foi nomeado aos 
24 annos professor de uma cadeira de phi- 
losophia. À revolução de 1830 fez com que 
elle entrasse na politica, sendo redactor 
principal do Tempo, e collaborando em ou- 
tros periodicos ao passo que escrevia nume- 
rogos artigos para a Revista dos Dois Mun- 
dos e outros periodicos litterarios e scienti- 
ficos. 

Partidario da liberdade do commercio fez 
sobre este ponto umas conferencias em 1891 
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reclamou com o titulo de União do Meio Dia 
a unidade de tarifas na França, Belgica, 
Hespanha e Suissa, para contrabalançar o 
gollverein allemão. 

Foi por esse tempo egualmente que co- 
meçou a occupar se com a sua habitual ap- 
plicação das questões de finanças e cami- 
nhos de ferro, e fazendo conferencias no 
Instituto sobre O ouro e a prata como pa- 
drões de valor. 

Admirador apaixonado da constituição 
ingleza estudou muito og costumes e a cons- 
tituição d'esse paiz, e em 1844 publicou os 
seus Estudos sobre a Inglaterra, que se dis- 
tinguem pela sagacidade das observações, 
solidez das apreciações e pela clareza e vi- 
gor da fórma. 

Entrando no parlamento em 18346, depois 
de haver sido derrotado umas poucas de 
vezes nas eleições em que se apresentava 
como candidato, tratou especialmente da 
questão de finanças, alfandegas e liberdade 
commercial. Pertencia á opposição, mas 
sendo muito amigo da dynastia reinante, 
quando se proclamou a republica passou a 
fazer parte da facção reaccionaria e publi- 
cou um folheto contra o Direito ao traba- 
lho. Adherindo posteriormente ao systema 
de governo estabelecido foi eleito para a 
constituinte e filiou-se no partido da resis- 
tencia e ligou o seu nome a todas as medi- 
das retrogradas. Depois da eleição do pre- 
sidente foi chamado para o ministerio das 
obras publicas, do qual em breve passou 
para odo interior. No desempenho d'este 
cargo tornou-se notavel, principalmente por 
ver em tudo e em todos manejos dos anar- 
chistas, o que deu em resultado um voto de 
censura da camara ao ministro, que por esse 
motivo largou a pasta. 

Reeleito para a Assembléa legislativa foi 
d'ella vice-presidente, foi relator da lei de 
31 de maio, que limitava o suffragio univer- 
sal. Em 10 de abril de 1351 voltou ao minis- 
terio do interior, e pelas medidas que ado- 
ptou concorreu muito para o golpe d'estado. 
Saindo do ministerio quando o presidente 
manifestou a intenção de revogar a lei de 
31 de maio, foi no dia 3 de dezembro no- 
mesado para a commissão consultiva que en- 
tão se organisou, mas recusou por meio de 
uma carta violentissima esta nomeação. 

D'ahi por diante viveu entregue aos es- 
tudos de finanças e economia politica, e na 
vespera da guerra do Oriente publicou um 
notavel trabalho com o titulo de Finanças 
da guerra, na qual pela primeira vez appa- 
reciam analysados os recursos financeiros 
da Russia. M. a 14 de dezembro de 1854. 

Fauchet (Claudio), bispo constitucio- 
nal do Calvados e membro da Convenção, 

-n. em 1744. ' 

Principion a tornar-se conhecido por um 
panegyrico de S. Luiz que recitou na aca- 
demia franceza, e sendo nomeado prégador 
do rei perdeu esse logar por haver adhesões 
politicas n'essa occasião. . | 

- Foi um dos eleitores que se reuniram no 
dia 14 de julho de 1189 no Hotel de ville e 
á frente de uma columna e de espada em 
punho tomou parte no attaque da Bastilha. 
Foi elle o encarregado pela communa de 
pronuntiar o elogio funebre dos cidadãos 
mortos no combate, e tomando para texto 
da sua oração as palavras de S. Paulo: Vos 
enim ad libertatem vocati estis, arrebatou o 
auditorio e teve uma ovação prodigiosa. 

Foi elle tambem quem prégou na benção 
das bandeiras dos districtos, e quem recitou 
em nome da communa de Paris o elogio so- 
lemne de Franklin por occasião das festas 
da Federação. 

Em 1791 foi nomeado bispo constitucional 
pelos eleitores do Calvados, e ahi levado do 


FAU 


seu enthusiasmo revolucionario, de que já 
dera provas em varios artigos de jornaes, 
publicou um folheto pedindo a divisão da 
propriedade ou a lei agraria. Eleito depu- 
tado á Assembléa legislativa tomou assento 
na extrema esquerda e distinguiu-se sempre 
pela violencia dos seus discursos e pelas 
suas idéas exaltadas. 

Reeleito para a Convenção tornou-se mais 
moderado e ligou-se com os girondinos re: 
servando antes toda a violencia para os ata- 
ques contra a Montanha. Aceusado de eum- 
plicidade no assassinato de Marat foi deca- 
pitado a 31 de outubro de 1% 93, e parece 
que nos ultimos momentos abjurou de todas 
as suas opiniões philosophicas e revolucio- 
narias. 

Faucigny, antiga provincia dos Esta- 
dos sardos na Saboya. Superficie 1:950 
kilom. quadrados, 102:000 hab. Este paiz 
desde o seculo xı formou uma barreira com 
senhor especial, a qual passou junta- 

| mente com o Delphinado para a corôa de 
França em resultado da cedencia feita ao 
rei Filippe de Valois pelo delphim Hum- 
' berto 11. Pelo tratado de 1355 foi cedida á 
| casa de Saboya, cuja sorte tem seguido sem- 
| pre depois. 

Faujas de Saint-Fons (Bartholo. 
meu), geologo francez n. em 1741. Estudou 
direito e seguiu por algum tempo a carreira 
de advogado em Grenoble, mas no meio dos 
seus trabalhos do fôro entregava- se a estu- 
dos geologicos que eram a sua verdadeira 
paixão. Em 1776 principiou a corresponder- 
se com Buffon, que o chamou a Paris, onde 
lhe obteve varios logares, e por fim em 1785 
o de commissario real de minas e pedrei- 
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D'ahi por diante foram sempre muito in- 
timas as suas relações com Buffon, e este 
celebre naturalista quando morreu indicou 
ao ministro Faujas para continuador dos 
seus trabalhos, o que não chegou a verifi- 
car-se por causa do procedimento pouco de- 
coroso de Lacepede. Buffon determinou tam- 
bem que o seu coração fosse entregue a 
Faugas, mas não querendo o filho do grande 
naturalista separar-se do coração de seu 
pae, deu a Faujas o cerebro de Buffon, o 
qual ainda hoje se conserva com veneração 
em poder da familia de Faugaa. 

Percorreu grande parte de França e mui- 
tos paizes estrangeiros, e do resuliado das 
suas investigações deixou importantes me 
morias nos Annaes do Museu. 

Foi um dos mais ardentes partidarios dos 
irmãos Montgolfier e a primeira ascenção 
aerostatica realisada por elles foi feita á 
custa de uma subscripção aberta por Fau- 
jas. M. em 1819. 

Faulquemont (Thierry,3.º senhorde), 
guerreiro flamengo conhecido pela sua intre- 
pidez e pela sua crueldade. Em quanto vi- 
veu serviu sempre quem lhe pagava me- 
lhor. 

Em 1332 combateu contra o duque de 
Brabante, em 1337 deu 100 homens d'armas 
a Eduardo 1 de Inglaterra, para combater 
os francezes, a troco de um rendimento de 
100 florins d'oiro, prestou auxilio ao duque 
de Brabante contra o bispo de Liége em 
1336 e morreu dez annos depois no campo 
de batalha defendendo a causa do rei de 
Inglaterra. 

Faulgucmont, antigameute Falco- 
nis Mons, povoação que fica a leste de Metz 
na margem direita do Need allemão. Foi 
erigida em condado no seculo x1v e em mar- 
quezado no anno de 1629. 

Na historia da Lorena representou um 
papel importante, e o seu hotel de ville é 
um edificio curioso do seculo xvi. 
| Fauna, irmã e esposa de Fauno e mãe 
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das divindades campestres d'este nome. De- 
pois da morte do marido encerrou-se em 
completo isolamento e nunca mais quiz ver 
homem algum. Os latinos concederam a 
honra de deusa a este modelo das viuvas. 
As damas romanas celebravam a sua festa 
durante a noite e aos homens era expressa- 
mente prohibido olhar até para o asylo sa- 
grado d'esses mysterios. Os romanos costi- 
mavam adoptar Fauna e Fauno para deuses 
laras ou tutelares. 

Fauno, deus essencialmente italico, que 
erradamente tem aido confundido com o Pan 
dos gregos. Filho de Pico e neto de Saturno 
foi um principe piedoso e bravo que intro- 
duziu na Italia o culto dos deuses e os tra- 
balhos da agricultura. Tinha o dom de adi- 
vinhar o futuro dos homens e concedeu a 
sua mulher o de prophetisar o futuro das 
mulheres. 

Faunos, deuses protectores italicos que 
se não devem confundir como erradamente 
se tem feito com os satyros e sylvanos. Pre- 
sidem á creação do gado, e protegem este 
dos ataques dos lobos. N'uma das suas odes 
colligiu Horacio todas as crenças e lendas 
que vogavam sobre estas divindades do 
campo. 

Fauriel (Claudio), erudito historiador 
e critico francez, n. em 1712. Durante o 
tempo da revolução serviu no exercito, pou- 
co antes do 18 de brumario foi nomeado se- 
cretario particular do ministro da policia 
Fouchet, mas quando o consulado se tornou 
vitalicio, indo essa mudança de encontro ás 
suas idéas republicanas, deixou o cargo e en- 
tregou-se ao estudo. Por muitos annos não 
publicou trabalho algum, mas pelas suas re- 
lações com os escriptores influiu muito nas 
tendencias litterarias do seu tempo. Foi um 
dos promotores do ecclectismo e aos seus 
conselhos se deve a revolução que Manzoni 
realisou no theatro e no romance em Italia. 
Os cantos populares da Grecia moderna que 
sairam á luz em 1824e 1825 chamaram sobre 
Fauriel a attenção do publico porque não só 
a versão é fidelissima mas tambem as notas 
historicas são de grande merecimento. Com 
esta obra Fauriel nãó só conseguiu desper- 
tar as sympathias do publico a favor dos hel- 
lenos mas tambem attrahir a attenção dos 
eruditos para o pariido que se podia tirar 
para a historia do estudo das poesias popu- 
lares. 

Em 1830 o governo creou expressamente 
para elle uma cadeira de litteratura estran- 
geira e foi depois das lições que ahi pronun- 
ciou Fauriel que em França se começou a 
tratar do estudo comparado das linguas. 
Deixou tambem uma Historia da Gallia me- 
ridional no tempo dos conquistadores germa- 
nos, Historia da crusada contra os hereges 
albigenses, Historia da litteratura provençal 
e Dante e as origens da lingua e da littera- 
tura italiana. 

M. em 1844. 

Fausta (Flavia Maximiana), imperatriz 
romana, n. em 287. Era filha de Maximiano 
Hercules e em 307 casou com Constantino 
que por essa occasião recebeu a purpura do 
pae de Fausta. Nos primeiros tempos a nova 
imperatriz conservou-se inteiramente estra- 
nha à politica e toda entregue aos seus de- 
veres de esposa mas subitamente mudou de 
systema de vida e quando seu pae entrou 
em lucta com Constantino ao principio liga- 
se com O primeiro, mas afinal atraiçoando-o 
dá logar a elle ser preso e morto. 

Depois d'este successo parece que uma 
completa mudança se operou no seu modo 
de pensar e transforma-se n'uma Messalina 
torpe e vilissima. No meio d'essa vida des- 
regrada apaixona se por Crispo, seu enteado, 
e como elle não accede aos seus desejos ac- 
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cusa-o a Constantino que o manda matar. 
Dentro em pouco reconhecida manifesta e 
claramente adultera foi condemnada å morte 
e morreu n'um banho de agua quente as- 
phyxiada no anno 326 ou 327. ,. | 

Faustina (Annia Galeria), imperatriz 
romana que n. no anno 104. Casou com An- 
tónino cognominado o Piedozo, no anno 120 
quer dizer, 18 annos antes d'este principe 
cingir a purpura imperial. Faustina igua- 
lou ou excedeu em libertinagem Julia, Faus- 
ta e Messalina e Antonino entendeu que não 
devia pôr cobro ao procedimento escanda- 
loso de sua mulher. 

Tendo morrido com trinta e sete annos 
em 141 foi como as mulheres dos outros im- 
peradores collocada na classe das deusas e 
erigiram-lhe altares e templos. 

Faustina (Annia), imperatriz romana, 
n. pelos annos 200 da nossa era. Casou com 
Pomponio Basso, consul no tempo de Se- 
ptimo Severo. Heliogabalo viu-a e teve a 
fantasia de a possuir. Para satisfazer 08 
seus desejos mandou matar Pomponio e de- 
pois casou com a viuva. Passado pouco tem- 
po a nova imperatriz foi posta de parte e 
despojada dos titulos e dignidades que re- 
cebera passando em completa obscuridade 
os ultimos annos da sua vida. | 

Faustino (S.), bispo de Leão no secu- 
lo n1. Subindo ao episcopado pelos annos de 
750 foi inimigo irreconciavel de Marciano, 
bispo de Arles, que havia abraçado as idéas 
de Novaciano. | 

Faustino (S.), martyr. Foi suppliciado 
em Roma juntamente com S. Simplicio, no 
tempo dap erseguição de Diocleciano no se- 
culo in. À egreja celebra a sua festa no dia 
19 de julho. 

Faustino 1, imperador do Haiti V. 
Soulouque. | | 

Faustino (Ordem de S.), fundada no 
Haiti por Faustino 1 quando subiu ao thro- 
no para recompensar os serviços milita- 
res. | 

Fausto (S.). «Ultimo dos companheiros 
de Santa Engracia, diz João Baptista de 
Castro, e com ella em Saragoça de Aragão 
martyrisado, donde sendo levado seu glorio- 
so corpo para Buyarda, bispado de Calahor- 
ra, é alli continuamente visitado, e com es- 
pecialidade das mulheres infecundas, que 
conseguem do santo maravilhosos despa- 
chos.» 

Fausto (S.), benedictino italiano que 
n. no principio do seculo vi. Acompanhou 
a França S. Maur, e depois da morte d'este 
voltou a Roma onde falleceu. 

Fausto (João), afamado personagem 
das lendas allemãs e que a grande creação 
de Goethe tornou popularissimo. À sua exis- 
tencia que por muito tempo foi julgada fa- 
bulosa parece actualmente certa e indubi- 
tavel embora seja difficil reconstituir essa 
vida desfigurada como tem sido pelas ficções 
de toda a especie. 

A opinião mais verosimil é que Fausto 
foi um sabio eminente que viveu na edade 
media entregue ás praticas da magia e da 
alchimia e do qual as crenças populares fi- 
zeram um magico ligado por um pacto aos 
genios infernaes. Tendo nascido em Kint- 
tlingen, no Wurtemberg em fins do secu- 
lo xv morreu assassinado pelos annos de 
1540, na villa de Rimlich perto de Wet- 
temberg na Prussia. Estudou physica e chy- 
mica em Cracovia e tendo gasto a valiosa he- 
rança que reeebera de um tio dedicou-se à 
procura da pedra philosophal, depois aos 
exercicios da as do e chegou a adquirir n'es- 

ta arte uma perfeição extraordinaria. N'este 
ponto começam as lendas dizendo que o cele- 
bre doutor tinha um creado chamado Wa- 
gner a quem iniciou nos segredos da magia, 
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que em Irene se tornou quasi tão habil como 
o mestre. 

Viajando ambos pela Allemanha Fausto 
fazia passar o creado umas vezes por uma 
sombra, outras pelo diabo em pessoa com o 
nome de Mephistopheles e n'esta jornada pas- 
saram vinte e quatro annos percorrendo as 
principaes cidades, até que chegando a Wet- 
temberg o doutor se apaixonou pclos encan- 
tos da bella Helena, da esposa intiel de Me- 
nelau, e obteve do diabo fazel-a apparecer 
n'um quadro magico e até ressuscital a para 
fazer d'ella sua esposa e companheira. 

Wagner por fim n'uma noite à uma hora 
da madrugada assassinou Fausto e d'ahi se 
concluiu que o criado era o proprio diabo e 
que o doutor tendo feito com elle um pacto 
em que lhe dava a vida dentro de um certo 
praso, Mephistopheles tinha reclamado o cum- 
primento do ajuste no dia marcado, feito 
em pedaços o corpo de Fausto e levada para 
o inferno a alma. 

Até ao seculo passado julgou-se geral- 
mente que todas estas noticias biographi- 
cas eram apenas um producto da imagina- 
ção dos romancistas da renascença, mas afi- 
nal descobriram-se noticias do celebre dou- 
tor em alguns livros do tempo em que elle 
viveu e hoje pode quasi afirmar se sem re- 
ceio de errar que Fausto viveu realmente, e 

ue foi um d'esses charlatães alchimistas, 
eiticeiros ou nigromantes que existiram em 
grande numero no seculo xvi explorando a 
credulidade publica e a dos principes, e que 
excedendo em destresa e habilidade os seus 
collegas no officio, morreu victima da cobiça 
de um criado ou familiar. 

Fausto (João), um dos inventores da 
typographia. V. Fust. 

Fausto, tragedia ingleza de Marlowe, 
escripta durante o seculo de Isabel e por 
tanto no tempo em que ainda se acreditava 
piamente na existencia de feiticeiros. O 
Fausto de Marlowe, é um libertino que gosa 
com infinito prazer o que á custa da con- 
demnação eterna compra ao diabo. D'aqui 
nascem as duas partes muito distinctas do 
drama, uma séria que é a lucta de Fausto 
contra o genio do mal e outra viva e alegre 
e diz respeito aos gosos diabolicos do 

outor. Esta peça que não tem para nós 
o interesse que tinha na epoca em que foi 
composta foi então extremamente popular. 
Ultimamente tem sido objecto de alguns 
estudos criticos entre os quaes citaremos 08 
de F. V. Hugo e de Villemain e a ultima 
scena em que Fausto quasi no momento de 
deixar o mundo pensa nas consequencias 
do pacto que ajustára com o diabo é de 
uma belleza inexcedivel e um dos quadros 
mais sublimes que se tem apresentado no 
theatro desde Ischylo. 

Fausto, tragedia de Goethe, em duas 
partes, a primeira das quacs foi esboçada 
em 1790 e concluida em 1807 e a segunda 
foi acabada em 1831. Embora a primeira 
seja muito mais popular do que a outra e 
principalmente muito mais accessivel à in- 
telligencia do povo, esta obra no seu con- 
junto fórma uma das mais explendidas e 
mais vastas concepções do genio de um ho- 
mem. 

Nos estreitos limites que nos impõe o 
pouco espaço de que dispomos, não pode- 
mos dar aqui nem mesmo uma resumida 
idéa da grande obra do poeta allemão, mas 
felizmente o trabalho de Goethe acha-se 
traduzido na nossa lingua, tendo o gr. A gos- 
tinho Ornellas vertido a tragedia completa 
e existindo tambem a traducção da primei- 
ra parte feita pelo sr. visconde de Casti- 
lho. 

Fausto, opera em cinco actos de Gou- 
nod, representada pela primeira vez em 
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1859 em Paris e que em Lisboa foi posta 
em scena em 1865 e depois em varias epo- 
cas. Os primeiros interpretes d'essa opera 
em S. Carlos, foram: Fausto, Mongini; 
Margarida, Volpini; Mephistopheles, Junca; 
e Valentim, Squarcia. 

Fava (José Bento de Sousa), distincto 
general de engenheiros e intendente das 
obras publicas do districto de Lisboa, m. 
não ha muitos annos. Em 1817 imprimira 
uma traducção do Manual dos ajudantes ge - 
neraes de Thiebault. 

Favaios, villa (Flavias dos romanos) 
a 4 leguas de Villa Real. Possue uma excel- 
lente egreja, bom chafariz e algumas anti- 
guidades. Pertence ao concelho e comarca 
de Alijó, districto de Villa Real e arcebis- 
pado de Braga. População 2:010 hah. 

Favart (Carlos Simão), auctor drama- 
tico francez, n. em 13 de novembro de 1710, 
m. em 12 de maio de 1792. Filho de um 
conserveiro de grande reputação, Favart 
entrou aos sete annos no collegio, passou 
aos dez para o collegio Louis le Grand, onde 
o amor e tenacidade no estudo estragou sé- 
riamente a sua saude. Seu pae tirou-o do 
collegio e pôl-o a aprender o seu officio. 
Favart adquiria no estudo paixão pela lit- 
teratura, e nas horas que lhe deixava vagas 
o seu officio, favorecido por sua mãe, dedi- 
cava-se à leitura de livros classicos e ar- 
ranjava com as suas economias uma peque- 
na bibliotheca. Seu pae muito alegre e homem 
de espirito que juntamente com os pasteis 
fazia canções que tinham certa voga, leva- 
va-o muitas vezes ao theatro, principalmen- 
te á Opera Comica. Favart começou a ra- 
biscar varias peças, e para lisongear 0 gos- 
to de seu pue fez um vaudeville que lhe va- 
leu licença d'elle para se dedicar à littera- 
tura e voltar ao collegio sem comtudo deg- 
curar completamente os pasteis. À morte 
do seu pae pôz ponto final nos seus estu- 

08. 

Antes de escrever para o theatro, Favart 
dedicou-se aos jogos floraes mas os seus 
trabalhos A França libertada pela donzella 
de Orleans e O discurso sobre a dificuldade 
de ser celebre em poesia, não deixavam adi- 
vinhar o talento que mais tarde Favart 
desenvolveu. Em 1734 a sua primeira opera 
comica Les deux jumelles, obteve um suc- 
cesso completo. A Chercheuse d'esprit e o 
Coq de village deram-lhe d'ali a dez annos 
grande nomeada. 

Em 1745 Favart casou com uma formosa 
actriz da Opera Comica, Maria du Ronce- 
ray que mais tarde foi celebre sob o nome 
de seu marido. Pouco depois de casados a 
Opera Comica fechou. A situação do novo 
casal passou a ser bem precaria. Favart 
acceitou a direcção da companhia de come- 
diantes que o marechal de Saxe tinha no 
seu acampamento em Flandres. O successo 
do novo director foi grande; depois da ba- 
talha de Rocoux, o marechal pediu-lhe que 
mandasse ir para a sua companhia sua mu- 
lher : foi a desgraça do poeta e da actriz. 
O marechal apaixonou-se loucamente por 
Maria Iavart, que para escapar às suas 
violencias teve de fugir para Bruxellas. O 
marechal furioso, arranjou uma ordem de 
prisão para o desgraçado marido, que teve 
de fugir tambem para Strasburgo, oude se 
refugiou em casa de um cura, passando a 
vida a pintar leques, à luz de uma vela, es- 
condido n'uma adega para ganhar com que 
comer. Só pela morte do marechal de Saxe 
acabou a separação e o soffrimento dos dois 
esposos. 

Apenas recuperaram à sua tranquilidade, 
a formosa actriz entrou nos Italianos e Fa- 
vart continuou a escrever operas comicas 
muito applaudidas. 
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As suas operas principaes são: Tres sul- 
tanas, Anninhas e Lubin, A fada Urgéla, Ni- 
nette na côrte, O inglez em Bordeaux, À ro- 
seira de Salency, Gertrudes, D. Quichotte em 
casa da duqueza (bailado), Acajou Theseu, 
Amisade á prova, A noite dos boulevards, 
peça episodica cujo personagem, o sr. Go- 
bemouche se tornou proverbial, Isabel e 
Gertrudes, etc. 

A calumnia não poupou Favart na sua 
celebridade: attribuiu as suas melhores 
obras ao abbade de Voisenon, mas era uma 

perfeita falsidade que foi energicamente 
desmentida pelo proprio abbade. 

Favart gosava tranquillamente os seus 
rendimentos n'uma casa retirada quando 
veiu a revolução e lhe levou a maior parte 
da sua modesta fortuna. O poeta resignou-se 
e supportou corajosamente a adversidade. 
As obras de Favart teem sido publicadas 
muitas vezes: Theatro de Favart (1763- 
1772), 10 vol. in-8.º; Theatro escolhido de 
Favart, 1810, 3 vol.; Ubras escolhidas de 
mr. e madame de Favart, 1860; Memorias e 
correspondencias de Favart, 1809. 

- Favart (Maria Justina Benoite du Ron- 
ceray), mulher do precedente, actriz e es- 
criptora, n. em Avignon em 1727, m. em 
1772. Era filha de um musico da capella do 
rei Estanislau e foi educada em Nancy. Em 
1744 foi a Paris com sua mãe e estreiou se 
na Opera Comica sob o nome de mademoi- 
selle de Chantilly. A sua belleza, o seu ta- 
lento, a sua finura, a sua elegancia, a sua 
voz tiveram tanto successo, que os outros 
theatros invejosos da voga que ella dera á 
Opera Comica fizeram fechar este theatro. 
Em 1745 Maria du Ronceray casou com 
Favart e dentro em breve viu-se presa da 
côrte apaixonada do celebre marechal Mau- 
ricio de Saxe, que não receiou ante nenhu- 
ma violencia contra ella e contra seu mari- 
do para vencer a resistencia tenaz que ella 
oppoz sempre, segundo uns, ou por muito 
tempo, segundo outros biographos, aos seus 
desejos. 

Parece que a verdade é que Maria Fa- 
vart resistiu sempre ao amor do marechal 
pois só depois da morte d'elle cessou a per- 
seguição de que ella e seu marido eram vi- 
ctimas. Maria Favart creou os principaes 
papeis das peças de seu marido : nas Tres 
sultanar, fazia-se admirar como cantora, 
actriz e bailarina. No Bastien et Bastienne, 
Maria Favart sempre contra as tradicções 
ridiculas do grande seculo, appareceu de 
pastora, com um vestido de lã e tamancos 
verdadeiros. Foi pois ella que iniciou 
o realismo nos costumes de theatro, que 
mais tarde Clairon e Talma continuaram, 
derrubando completamente as velhus usan- 
ças theatraes. | 

Maria Favart m. aos cincoenta e cinco 
annos ; foi uma formosa mulher, uma gran- 
de actriz, uma excellente esposa; o seu es- 
pirito, a sua dedicação, a sua caridade, eram 
tão inexgotaveis como a sua alegria. 

Escreveu contos lindissimos : Il eut tort, 
il eut raison, os Á-propos, impressos nas 
obras de Voisenon, etc. A sua corresponden- 
cia com seu marido, emquanto a persegui- 
ção do marechal de Saxe os fez estar sepa- 
rados é muito interessante. 

Faverney, burgo e communa da Fran- 
ça (Alta Saone), cantão d'Amance, arredon- 
damento e a 19 kilom. N. de Vesoul sobre a 
margem direita da Lanterna, 1:303 hab. 
Tinturarias, tanoarias, commercio de grãos, 

vinhos. Situado n'um agradabilissimo valle, 
foi outrora praça forte; tem uma antiga 
abbadia cuja egreja, hoje parochia, foi 
classificada entre os monumentos histori- 
Cos. 

Favete linguis, expressão de Hora- 
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cio que quer dizer : Calem-se — façam si- 
lencio. 

Favignana, em latim gusa, uma 
das ilhas Egadas, dependencia do reino de 
Italia, no Mediterraneo a 13 kilom. O. da 
costa da Sicilia por 10º de long. E. e por 
37º 57! de lat. N. Tem cerca de 24 kilom. e 
meio de circumferencia e 4:000 hab. E um 
cone de grande altura: no cimo eleva-se 
um castello de onde desce uma escada inte- 
rior talhada em rocha e conduzindo a um 
fosso sem ar e sem luz, frio, humido, cheio 
de reptis e de insectos venenosos. Era n'esse 
fosso que os romanos deitavam os presos, e 
que o rei de Napoles enterrou vivos aquel- 
les a quem pretendia ter perdoado. Um 
d'esses patriotas, que era novo ainda, José 
Paerio, resistiu e saiu de lá vivo. A historia 
de Favignana não foi ainda contada em ne- 
nhuma parte. É terrivel e dava um soturno 
rcmance. O Spielberg era um paraiso ao pé 
da antiga Ægusa ; este nome ainda hoje 
inspira terror a todos que se lembram do 
cardeal Ruffo. Alguem crê ainda que o car- 
deal não morreu e invocam em seu favor 
San Gennaro padroeiro dos liberaes e dos 
patriotas. 

Favila, rei das Asturias e de Leão, m. 
em 739. Succedeu em 131 a seu pae D. Pe- 
lagio. No seu curto reinado tornou-se des- 
presivel pelos seus excessos, e m. na caça 
asphixiado por um urso que ferira. 

Favões, freguezia de S. Paio, concelho 
de Marco de Canavezes, districto do Porto. 
População 370 hab. 

Favorita (A), opera em 4 actos de Do- 
nizetti, libreto de A. Royer e Gusta Waez. 
Representou-se pela primeira vez em Paris, 
na Academia Real de Musica em 2 de de- 
zembro de 1840. Esteve primeiro para ser 
representada no theatro da Renascença, em 
3 actos e com o titulo de O anjo de Nerida. 
Como o theatro se fechasse a opera passou 

ara a Opera, com um 4.º acto em que colla- 

orou Scribe. O assumpto tirado da tragedia 
de Baenlard D'Arnaud, O conde de Com- 
minges, é interessante. Fernando, noviço no 
convento de S. Thiago de Compostella, sente- 
se perturbado com a vista d'uma mulher que 
encontra ao sair da egreja. Renuncia å vida 
monastica para a seguir: ella é Leonor de 
Gusman, a amante de Affonso xr, mas Fer- 
nando iguora-o, e para merecer a sua mão 
pega na espada e faz importantes serviços: 
a titulo de recompensa pede e obtem a mão 
de Leonor, mas ao sair da egreja sabé que 
sua mulher é a favorita do rei, que sabendo 
da traição d'ella com Fernando, consentiu 
n'esse casamento como castigo. l 

Fernando revoltado contra o papel que o 
o rei lhe fizera representar, quebra a sua 
espada, despoja-se das suas honras e insi- 
gnias, e volta para o claustro a chorar as 
suas illusões perdidas. Leonor, anniquillada 
pela dôr arrasta-se até ao mosteiro, ouve a 
voz do seu amante pronunciar os votos eter- 
nos, e quando elle sae do templo ella cae- 
lhe moribunda aos pés, e os dois amantes 
reconciliam-se á hora da morte. 

A partitura é uma das mais notaveis de 
Donizetti; apesar d'alguns desleixos inhe- 
rentes à escola italiana, está á altura das 
situações dramaticas do poema, tem trechos 
magnificos e entre elles a cavatina do tenor 
no 1.º acto, a aria do baritono no 2.º acto, o 
tercetto, a aria O mio Fernando e o final do 
3.º acto, o côro d'abertura Spirito Gentil, e 
o duo final do 4.º acto. 

A Favorita teve um grande successo no 
mundo lyrico, tem ainda em applausos todas 
as grandes scenas e é uma das operas 
que se tem cantado mais vezes em Portu- 
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peis em Paris foram a Stoltz, o tenor Roger 
e o barytono Baroichet. 

Favoritas. Dá-sc mais particularmen- 
te este nome ás amantes reaes que tem in- 
fluencia sobre os acontecimentos e sobre 08 
homens do seu tempo; e tambem aquellas, 
cujos filhos de sangue real fundaram ou au- 
gmentaram pelas suas allianças o poderio 
de certas familias. Só ha favoritas nas mo- 
narchias absolutas; apenas Aspasia poude, 
como amante de Pericles, ter influencia nos 
negocios da Republica. Nas monarchias 
constitucionaes e nas republicas a influencia 
das favoritas nunca pode sair de limitada 
esphera. 

A França é o paiz onde principalmente 
houve favoritas que foram verdadeiras rai- 
nhas da mão esquerda. De Childerico a Luiz 
xvin, de Basina até mademoiselle Du Cayla 
a lista das favoritas é longa e instructiva. 
Basina é a mulher d'um rei de Thuringe, 
em casa de quem Childerico, expulso pelos 
Francos por causa da sua devassidão, se re- 
fugiou. Quando este foi novamente collocado 
å Frente dos salios ella quiz seguir a sua 
fortuna declarando-lhe que o deixaria se 
encontrasse um cavalleiro mais nobre e mais 
bello. É de Basina que nasceu Clovis. 

Fredegonda é mais conhecida que Basina. 
Simples serva de Andovera, mulher de Chil. 
perico, rei de Soissons, fez-se amante do rei, 
mandou metter Andovera n'um convento, 
matar Galswinthe, segunda mulher de Chil- 
perico, e decidiu o rei a casar com ella e por 
fim assassinou-o por suas proprias mãos. 

Carlos Magno teve muitas amantes, mas 
não teve favoritas; Himeltrude, mãe de Pe- 
pino o Corcunda, e Regina, mãe de Drogon, 
bispo de Metz, são as unicas que merecem 
ser citadas do rebanho de concubinas que 
fazia parecer-se o palacio de Aix-la Cha- 
pelle com o harem d'um califa. 

Nos primeiros tempos da monarchia, a 
favorita, rainha de facto, não tem senão 
uma aspiração, ser rainha de direito, subs- 
tituindo a esposa legitima. Richilde, filha de 
Bores, conde das Ardennas, amante de Car- 
los o Calvo, casou com elle depois da morte 
d'Ilermentrude; Amgarda, filha de um favo- 
rito de Luiz 11, foi amante do rei e depois 
sua esposa. 

Entre as favoritas apparecem figuras sym- 
pathicas; a pequena Odetta de Champd'hi- 
ver, por exemplo, filha d'um vendedor de 
cavallos, introduzida no leito do velho Car- 
los vr por sua propria mulher Isabel, e ado- 
rada pelo pobre idiota, a quem acalmava 
as dores. Odetta teve d'elle uma filha, Mar- 
garida de Valois, que Carlos vn reconheceu 
como irmã e fez casar com João de Belle- 
ville: o povo chamava a Odetta a rainhasi- 
nha. Não menos sympathica foi Agnés So- 
rel, a amante de Carlos vn. Era formosissi- 
ma, tinha muito espirito, a lenda exaggerou 
naturalmente muito o papel que representou 
na historia, e attribue ao seu amor o ter o 
rei reconquistado o throno perdido. Entre- 
tanto Luiz xt reconheceu as filhas d'clla 
como filhas de França. 

Carlos vir teve outra favorita, Antonietta 
de Magnelai, que deu por esposa ao barão 
de Villequier. Esta favorita inaugura uma 
nova maneira; O favor real sollicitado como 
E pa pelas mulheres e até pelos ma- 
ridos. 

A amante de Luiz xı foi Margarida de 
Saisenage cujas filhas casaram com Luiz, 
bastardo de Bourbon, e com o senhor de 
Saint-Vallier. 

Com Francisco 1 começa a grande epoca 
das favoritas. Ser amante do rei é tido co- 
mo um alto e honroso cargo da côrte. As 
verdadeiras favoritas d'este rei foram Fran. 
cisca de Foix, condessa de Chateaubriant, ' 
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Anna de Pisseleu, duqueza d'Etampes, ej 
Diana de Poitiers, celebre pela sua rivali- 
dade como ámante do delphi com a con- 
dessa d'Etampes, rivalidade que acabou com 
a subida ao throno do seu rezl amante que 
foz Digna quasi que uma verdadeira rui 
nha. 

Henrique n teve ainda outra favorita, 
Philippa Duco, cuja filha, legitimada, casou 
primeiro com um Farnesio e depois com um 
Montmorency. 

A favorita de Carlos 1x foi menos illus- 
tre, Maria Touchet, que soube sempre con- 
servar 0 seu amor. 

Henrique m, o homem-mulher, o rei-rai- 
nha como lhe chama energicamente d'Au- 
bigné, teve favoritos e não favoritas. 

Henrique 1v teve numerosas favoritas mas 
tentou separar sempre os negocios de esta- 
do dos negocios de coração, mas às vezes 
não o conseguia, por exemplo com Diane, 
condessa de Guiche, Francisca de Montmo- 
rency, a Fosseuse, Carlota d' Essarts, Ga- 
briela d'Estrées, Henriqueta d'Entraigues. 

Luiz xni teve só uma favorita e ainda 
assim platonica, Luisa de La Fayette. 

O reinado de Luiz z1v é dividido ou an- 
tes caracterisado por quatro grandes favo- 
ritas, a duqueza de La Valliére, a marqueza 
de Montespan, à duqueza de Foulanges, e a 
marqueza de Maintenon. D'estes quatro 
adulterios nasceram numerosos filhos que 
apezar de adulterinos foram legitimados. 

Luiz xv arranca a mascara com que até 
alli os reis encobriam os seus amores e as 
suas libertinagens e é franca e ostensiva- 
mente devasso. Quatro irmãs, a condessa 
de Mailly, a condessa de Vintimiile, a du- 
queza de Laciragnais, e a duqueza de Cha- 
teauroux, precedem no coração do rei a 
marqueza de Pompadour, que tem d'ali a 
pouco de ceder o logar a Anna Beeu, cha- 
mada Joanna de Vaubernier, condessa Du 
Barry, por assim dizer a ultima das favori- 
tas francezas. À republica cortou estas his- 
torias escandalosas : é verdade que no Di- 
rectorio as amantes de Tallien e de Barras 
por um pouco que não tomaram o logar de 
favoritas. 

Napoleão não teve favoritas. 

Luiz xvn foi o unico dos ultimos sobera- 
nos de França que resuscitou 08 costumes 
da. antiga côrte. A sr? Du Cayla passa 
como amante platonica do rei, mas fosse ou 
não platonica, nem por isso deixou de ter 
incontestavel influencia sobre 08 negocios 
do estado. e 

As favoritas em Hespanha foram sempre 
menos felizes do que em França. Quasi to- 
das tiveram um fim tragico. 

A goda Raquel, favorita de Affonso 1x de 
Castella, captivou por tal fórma o rei que o 
teve nove annos escondido a todos os olhos 
no seu alcazar de Toledo : os ricos-homens 
conjuraram-se, entraram no alcazar e assas- 
sinaram a favorita. 

Leonor de Guzman, favorita de Affonso x11, 
fel-o renegar sua esposa legitima Maria de 
Portugal; mas quando Pedro o Cruel subiu 
so throno metteu-a n'um convento, e depois 
mandou-a estravgular. Não obstante Pedro 
o Cruel teve tambem uma favorita celebre, 
Maria Padilla, por quem repudiou sua jo- 
ven esposa DBranea de Bourbon. Ilenrigue 
de Transtumara que o desthronou e apu- 
nbslcu, era filho de Leonor de Guzman. 

A duqueza de Sandoval, amante de Hen- 
rique 1v de Castella, surprehendida por este ' 
com um gentil homem ajoelhado a seus pés, 
foi mettida logo n'um convento, e o fidalgo 
degolado sem outra forma de processo. 

Carlos v teve duas favoritas, Barba de 
Blomberg, mãe de D. João d'Austria, e a Piom- 
pa, favorita de menos alto nascimento e 
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com quem o imperador se encontrava no 
mosteiro de Yuste, onde ella entrava dentro 
de um caixão. è 

Filippe n teve amores com a condessa de 
Eboli, amores celebres pela parte que n'el- 
les tomou um terceiro, o secretario Anto- 
nio Perez. 

Maria Calderon, uma actriz de certa no- 
meada, foi amante de Filippe v e teve 
d'elle um filho, o segundo D. João d' Austria. 
Morreu n'um convento. 

Na lista das favoritas hespanholas não 
póde esquecer-se a princeza dos Ursinos 
que quiz ser para Filippe v o que a Mainte- 
non foi para Luiz xiv. 

Em Inglaterra appparecem poucas favo- 
ritas. A condessa de Salisbury amante de 
Eduardo im e em honra de quem elle insti- 
tuiu a ordem da Jarreteira; a duqueza de 
Portsmouth que representou grande papel 
no reinado de Carlos n, a duqueza de Cle- 
veland e a sobrinha de Mazarino, Horten- 
cia Mancini, outras duas amantes d'este vo- 
luptuoso rei; Clementina Walkensaw, aman- 
te de Carlos Eduardo, o tendente, teria 
sido tambem uma favorita se seu amante 
tivesse reconquistado o throno. 

As favoritas das rainhas devem figurar 
n'outra cathegoria, e algumas ha que tive- 
ram grande ascendente nos negocios do es- 
tado. A favorita de Joanna 1 de Napoles, 
Pnilippina Cabana, levou-a ao crime e a fa- 
zel-a perder o throno. Em França, Maria de 
Medicis foi egualmente dominada por Leo- 
nor Galiga, marechala d'Ancre : em Ingla- 
terra, a duqueza de Marlborough, favorita 
da rainha Anna, filha de James ır, foi uma 
verdadeira favorita e governou em Ingla- 
terra tanto ou mais que a rainha. 

Em Portugal houve muitas favoritas, ne- 
nhuma felizmente exerceu influencia bas- 
tante no animo dos monarchas para empol- 
gar o poder. Houve duas que tiveram in- 

uencia para isso, D. Mecia Lopes de Haro 
no animo de D. Sancho 11, D. Leonor Telles 
no de D. Fernando 1, mas essas consegni- 
ram ser rainhas, e Ignez de Castro, cujo 
casamento com D. Pedro 1 é muito proble- 
matico, se foi amante só, foi-o de um prin- 
cipe e não de um rei. D. Maria Paes Ribei- 
ro, amante de D. Sancho 1,as muitas aman- 
tes de D. Diniz, Ignez Pires, amante de 
D. João 1 antes d'elle subir ao throno, 
D. Anna de Mendonça, amante de D. João n, 
as amantes obscuras de D. João ur,aaman- 
te de D. João 1v, que Camillo Castello Bran- 
co escolheu para heroina do seu romance o 
Regicida, a Calcanhares, amante platonica 
de D. Affonso vi, a dama franceza amante 
de D. Pedro n, e mãe do primeiro duque de 
Lafões, a freira de Odivellas amante de 
D. João v e as suas innumeras companhei- 
ras, a marqueza de Tavora, amante, ao que 
se diz, de D. José 1, nunca tiveram influen- 
cia nos negocios do estado. Á ultima o amor 
do rei nem sequer a salvou da prisão, nem 
aos scus parentes do cadafalso. A marqueza 
de Santos, amante de D. Pedro 1v ou antes 
do imperador D. Pedro 1, foi uma favorita 
em regra, por causa d'ella se demittiu um 
ministerio, mas essa não pertence à histo- 
ria portugueza, pertence exclusivamente á 
historia do Brazil, 

Wavoritos. O desejo de sociabilidade, 
innato no coração de todos, teem levado os 
principes e os reis a escolherem entre os 
seus cortezãos alguem com quem desabafa- 
rem na intimidade de quem sejam amigos, 
coisa que os reis não teem. N'essa escolha, 
porém ouve-se sempre mais o orgulho e o 
amor do dominio, do que a estima e a sym- 
pathia, e por isso em vez de amigos só fa- 
zem favoritos. 

O primeiro em data foi o famoso Aman, 


FAV 


perdido pela sua insolencia para com a rai- 
nha Esther. Assuero fel-o enforcar no cada- 


falso que o favorito preparara para Mert- 


cheu, tio d'Ester. 

Alexandre não teve para bem dizer, senão 
um favorito, Ephestião, que, foi sempre seu 
amigo sincero e dedicado. É talvez o unico 
exemplo do genero, e note-se que Ephestião 
era amigo de infancia do conquistador do 
mundo. 

Tiberio teve por favorito Sejano, a quem 
deixou o poder para ir a Caprea entregar-se 
ás suas monstruosas devassidões. 

Nero e Caligula tiveram por favoritos 
musicos e cantores. Arcadio deixou 0 impe- 
rio do Oriente á descripção do miseravel 
eunucho Eutropio. 

Em França é longa a lista dos favoritos. 

O conde Hugues de Beauvois foi o favo- 
rito do rei Roberto. Quiz fazer sentar Ber- 
tha de Borgonha no throno, onde estava 
Constança, e doze partidarios d'esta rainha 
assassinaram-n'o. 

Luiz o Gordo teve tres favoritos, tres ir- 
mãos proprietarios do castello de Garlande, 
em Brie, e por causa d'elles, sustentou as 
hostilidades contra os barões das visinhanças 
de Paris, sobretudo da poderosa familia de 
Montmorency. 

Pedro Labrousse, favorito de Filippe o 
Ousado, foi enforcado em Montfaucon. 

Enguerrand de Marigny, favorito de Fi- 
appe o Bello, teve o mesmo fim.. 

xerard de la Guette, favorito de Filippe o 
Lon:¿o, foi o chefe da administração das 
fazendas. f 

Roberto d'Artois, depois de ter casado 
com a irmã de Filippe de Valois, de ter 
ajudado este a subir ao throno e sido seu 
confidente e primeiro ministro, viu-se per- 
seguido pelo rei, expulso do reino, e morreu 
no cerco de Rannes estando ao serviço dos 
inglezes. 

Outro favorito de Filippe vr foi Raul, 
conde d'Eu e de Guinics, a quem o rei no- 
meou condestavel; quando subiu ao throno 
o rei João, o conde d'Eu atreveu-se a appa- 
recer na côrte, mas foi logo preso e decapi- 
tado sem julgamento no palacio de Nesle, 
na presença d'alguns cavalleiros. 

Filippe vı nomeou então condestavel Car- 
los d'Hespanha, filho de Affonso de Cerda; 
este novo favorito tomou grande ascendente 
no animo do rei, e Carlos de Navarra, cvjos 
bens tinham sido confiscados em proveito 
do favorito, instigado pelas intrigas do con- 
destavel, assassinou-o. 

Carlos v reuniu em torno dc si homens 
obscuros, taes como Guilherme e Miguel de 
Dormans, Bureau de la Riviere, ete., e ser- 
viu-se d'elles como instrumentos. 

O favorito dos duques de Berry, de Bor- 
gonha e de Orleans durante a loucura de 
Carlos vt tiveram fins desastrados: o bispo 
de Laon morreu envenenado; Berthisac foi 
mandado matar, Montaigu morreu em 1409, 
Pedro des Essarts e La Roseré morreram em 
1413. 

O delphim por seu lado rodeou-ge de in- 
trigantes, de Du Chatel, Lemarron, o presi- 
deute Louvet, ete. Quando subiu ao throno 
com o nome de Carlos vir continuou a dei- 
zar-se guiar por elles. Por fim, á força de 
rozos, desembaraçou se d'esses favoritos 
ajudado pelo proprio Du Chatel, que matou 
pelas suas proprias Inãos; o mais perigoso 
Louvet retirou-se para a Provença e os ou. 
tros foram exilados, à excepção de De Giane 
que por fim foi mettido n'um sacco por Ri- 
chemont e deitado ao rio. 

A Giac succedeu Beaulieu, que tambem 
foi assassinado por ordem de Richemont, a 
quem o outro novo favorito, La Trémoille, 
obrigou a retirar-se da córte. Por im Lg 
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Tremoille foi preso e lançado n'uma enxo- 
via. 

Luiz xr apenas subiu ao throno castigou 
todos os favoritos de seu pae, mas tambem 
os teve; Balue, que gemeu dez annos n'uma 
gaiola de ferro; Oliveiro o Gamo, que toi 
enforcado; João Deyat, que teve a lingua 
furada, as orelhas cortadas e foi chibatado 
nas ruas de Paris, efc. 

Carlos vur teve no principio do seu pusil. 
lanime reinado tres favoritos, que assigna- 
ram as suas primeiras ordenações, o almi- 
rante de Graville, e os senhores Miollano e 
De Prennes e depois Estevão de Yaese, seu 
criado de quarto e duque depois da guerra 
de Napoles, e Briconnet, recebedor das fi- 
nanças, cardeal depois da mesma guerra; e 

or ultimo o conde de Ligny, Cassé, Ches 
ettons e Bourdillon, Gailliot e Bonneval e 
alguns simples criados, como por exemplo 
Paris, Gabriel, Dijon, e Chesnoy. 

Luiz x11 não teve favoritos, mas Francis- 
co 1 desforrou-se tendo os ás duzias, e taes 
como Bonnivet, Moutchenu, Montmorency, 
Brion Chabot, Annebaut, Montpesat, ete. 

Com Henrique n chegou o tempo do fa- 
voritismo real aos Guises, que partilharam 
com os Montmorency, Saint-André La Cha- 
teigneroye e outros as graças da monarchia. 
O rei fluctuou durante todo o seu reinado 
entre as diversas facções formadas pelos 
seus favoritos, e gastou em fazer as vonta- 
des ora a uns ora a outros rios de dinheiro, 
deixando a França individada em 42 milhões 
no curto espaço de 12 annos. a 

Francisco 11 deixou-se tambem dominar 
pelos Guises. 

Carlos 1x vacillou muito entre os Mont- 
morency e o8 Guises, cedendo já a estes já 
áquelles; mas o seu principal favorito foi 
Alberto de Gondy, filho d'um banqueiro de 
Lyão. Accumulou o de riquezas, queria 
fazel-o marechal de França e chegou a fa 
zel-o governador de Provença. N'este tempo 
o favoritismo chegou ao seu apogeu. Os mi- 
gnons escolhidos ordinariamente entre 08 
fidalgos pobres excitaram e partilharam as 
devassidóes do rei e provocaram pela sua 
insolencia todas as queixas do Estado. 

Os salões do Louvre e as ruas de Paris 
tornaram-se uma arena onde os fidaigos se 
exercitavam a manejar contra os favoritos 
o punhal e a pistola. Matal.os chamava se 
então les faire tailler en marbre, desde que 
o rei erigira a Saint Mégrin, Quélus e 
Maugiron sumptuosos mausuleus. Os duel 
los, os assassinatos, as batalhas arrancaram 
a Henrique ut o maior numero dos seus fa- 
voritos, que no fim de contas eram homens 
despresiveis, corruptos e perniciosos. 

Henrique 1v não teve favoritos. 

Ao seu governo succedeu o d'uma mulher 
e d'uma creança, e ao lado do conselho da 
regencia official estabeleceu-se um conselho 
gecreto presidido pelo orgulhoso marechal 
Concini, e onde dictava as leis Joyeuse, 
d'Epernon e outros. 

O favorito de Luiz xnr foi Luynes, que 

vernou por assim dizer a França; succe 
dedo Richelieu, favorito da rainha, que 
deu ao rei por favorito Cinq-Mars. 

Luiz xım teve numerosos favoritos quasi 
todos devendo aos seus conhecimentos da 
arte de falcoaria as graças do rei. 

Luiz xiv teve na sua mocidade favoritos 
da sua idade, Lauzun, Dangeau, e outros 
que o acompanhavam e auxiliavam nas suas 
aventuras d'amor. 

O regente tinha os seus roués com quem 
passava a noite na crapula mais immunda. 

Luiz xv teve grande predilecção pelo du- 

ue de Richelieu, a quem invejou muito as 
ku fortunas em amor, e & sua sciencia na 
prte do sinto i 
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Para agradar a Luiz xvin era preciso ser 
homem de espirito e conhecer a fundo as 
obras de Horacio; a fortuna politica de Vil- 
lemain n'o teve outra origem. 

Em Portugal não é longa a lista dos fa- 

| voritos. Teve alguns D. Sancho n sem que 

nenhum d'elles exercesse influencia predo- 
minante no seu espirito, teve-os D. Sebas- 
tião, nenhum porém se poude assenhorear 
completamente do espirito rebelde do mo- 
narcha; mas o mais celebre favorito da his- 
toria portugueza é o conde Andeiro, favo- 
rito da rainha D. Leonor Telles, e que, em- 
quanto esta foi regente do reino, exerceu 
aqui o supremo poder, até que o punhal do 
mestre de Aviz vingou a honra dos paços 
reaes portuguezes. ? 

Favras (Thomaz de Mahy, marquez de), 
n. cm Blois em 26 de março de 1744, enfor- 
cado na praça de Gréve em 19 de fevereiro 
de 1790. A sua triste e sombria historia que 
nunca foi inteiramente e minuciosamente 
sabida, é um dos episodios mais tragicos dos 
primeiros tempos da Revolução. 

Favras fez a campanha de 1761 como 
mosqueteiro, passou a capitão de dragões e 
casou na Allemanha com a princeza Caro- 
lina d'Anhalt. Nomeado cavalleiro de S. 
Luiz comprou em 1772 o logar de 1.º tenente 
dos suissos de Monsieur, mas em 1776 deu 
a sua demissão por não poder com as despe- 
zas e encargos do logar. 

Então começou a fazer projectos de enri- 
quecer, a formar castellos no ar, a passar à 
vida a idealisar chimeras. 

Em 1135, quando houve os tumultos na 
Hollanda, tentou levantar uma legião para 
ir guerrear, mas faltou-lhe o dinheiro. Não 
podendo enriquecer pela espada voltou-se 
para a penna e elaborou um vasto projecto 
de revolucionar as finanças com o titulo de 
O deficit das finanças da França vencido. 
Para fazer vingar o seu projecto foi estabe- 
lecer-se em Versailles, em junho de 1789. 
Chegaram os dias de outubro e as cargas 
dos fidalgos contra as columnas parisienses. 
Favras tomou parte n'essas cargas e veiu- 
lhe então a idéa de salvar o rei, idéa que 
se tornou quasi n'uma mania e que o levou 
à forca. 

O seu projecto de levantar uma legião 
tornou a apparecer no seu espirito: não era 
para a Hollanda agora, mas para combater 
na propria França. Começou a querer for- 
mar uma sociedade secreta para salvar a 
familia real. Por sua fatalidade encontrou 
um homem com quem em tempo tivera rela- 
çìes, Pourcaty, que juntamente com Morel, 
se fizeram seus amigos e socios para o es- 
piarem e o perderem. D'então por diante 
Favras começou a andar sob a vigilancia 
da policia. Reatou relações com o seu antigo 
amo, o conde de Provença, e negociou em 
nome d'elle um emprestimo secreto de 2 mi- 
lhões. Mais tarde o principe comprommetti. 
do sériamente n'este emprestimo, appareceu 
a defender-se como simples cidadão de Pa- 
ris na assembléa da communa, que lison- 
jeada por ver um principe de sangue a dar- 
lhe pessovlmente satisfações, fechou os olhos 
ao que havia de embrulhado n'este nego- 
cio. 

O que é certo porém é que na noite em 
que Favras devia receber a 1.º prestação 
do emprestimo foi preso na rua Beaurepaire 
emquianto sua mulher era presa em casa, e 
só saiu da prisão para a praça de Gréve. 

Espalhou se logo que o marquez de Fa- 
vras fôra preso por querer raptar o rei e 
assassinar o sr. de La Fayette; e em 18 
de janeiro do anno seguinte, 1790, Favras 
appareceu a começar a responder ante o 
Chatelet, tendo por testemunhas de accusa- 
ção os seus denunciantes, Morel q Pourcaty, 
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e tomados a serio os seus planos, que não 
passavam de phantasmagorias, foi conde- 
mnado á forca em 18 de fevereiro do mesmo 
anno. 

No dia immediato foi enforcado, tendo até 
á ultima hora esperado alguma tentativa 
que se fizesse para o salvar e demorando-se 
n'essa esperança mais de 4 horas a fazer 
as suas disposições, emendando e apurando 
muito o estylo, como se fizesse uma disser- 
tação academica. 

Era noite, e uma noite de inverno quando 
o enforcaram, e um garoto ao vel-o bambear 
na corda, gritou-lhe com o maior cynismo: 
a marquez». Foi a sua oração fune- 

re. 

Sua mulher foi posta em liberdade no dia 
immediato á execução d'elle, e quando o 
conde de Provença subiu ao throno com o 
nome de Luiz xvnt deu-lhe uma pensão, que 
no fim de tudo era apenas o pagamento de 
uma divida. 

Fawkes (Guy) official catholico inglez, 
um dos chefes da conspiração da polvora. 
Serviu no exercito hespanhol dos Paizes 
Baixos. Ao voltar á patria filiou-se na cons- 
piração que queria fazer ir pelos ares o par- 
lamento com uma explosão, e foi preso quan- 
do ia lançar fogo á polvora. Recusou na 
tortura dizer o nome dos seus cumplices, e 
foi condemnado á morte, soffrendo o seu 
supplicio com resignação. 

Faxina, nome antigo da villa de Ita- 
péva, na provincia de S. Paulo. 

Faya. As armas d'esta familia são em 
campo de prata uma faixa da sua côr e jun. 
to d'ella um lobo tambem da sua côr e por 
timbre o lobo. 

Fayzni (Ilha do), uma das do archipelago 
dos Açores, situada a ONO. da do Pico, se- 
parada d'elle por um canal de uma legua de 
largura. Mede 19 kilom. de comprimento e 
11 de largura media. Tem de superficie 178 
kilom. quadrados. A sua latitude (Horta) é 
E 35° 3)!, e a long. 19º 31', 5 a O. de Lis- 

oa. | 

É montanhosa. Vê-se n'ella uma cratera 
de vulcão extincto, a Caldeira, de 5 kllom. de 
circumferencia, em cujo fundo ha uma lagoa 
a 800 metros do bordo superior da mesma 
cratera. E fertil e saudavel. Produz vinho, 
cereaes que se consomem na ilha e no Pico, 
batatas, inhames e linho. Fabrica grande 
quantidade de manteiga. Exporta laranja | 
correspondente à carga de 12 a 14 navios. 
O porto da cidade da Horta é reputado o 
melhor do archipelago e abrigado dos ventos 
N. e NE. e SSE. a SO. As pontas princi- 
paes da ilha são a de João Dias, dos Cedros, 
de Figueiras, do Comprido, do Castello 
Branco, da Guia. 

Dista uma legua do Pico, 5 de S. Jorge, 
12 da Graciosa, 19 da Terceira, 34 das Flo- 
res, 36 do Corvo, 41 de S. Miguel, 57 de 
Santa Maria. 

Foi esta ilha visitada em 1453 por varios 
habitantes da ilha de S. Jorge, que lança- 
ram fundamento a alguns pequenos estabele- 
cimentos. À população augmentou. Em 1509 
o Fayal foi doado a um flamengo, denomi- 
nado Jorge de Hurta, que levava comsigo 
bastantes compatriotas. D. Sebastião doou-a 
a D. Francisco de Mascarenhas com o titu- 
lo de conde da Horta. Em 1680, el.rei D. Pe. 
dro deu-a a Rodrigo Chances Farinha com 
o titulo de alcaide-mór. Em 1692 foi incor- 
porada na corôa. Os naturaes do Fayal são 
geralmente altos, bem.postos, hospitaleiros 
e de jovial caracter. , 

O nome da ilha deriva-se ao que affirma, 
de haverem os descobridores encontrado 
n'elle numerosas faias. 

Fayal, freguezia de Nossa Senhora do 
Fayal, concelho de Santa ar comarca do 
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e destinado a receber as aguas do rio du- 


Pope! o cidade dos Esta ios-Unidosda | rante ns innundações, e a fazer depois in- 
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Ameca do Norte, no Estado de New-York | 

a likion. S. de Geneva entre os lagos Se- 

neea e Gereva 4:000 hab. Commercio acti- 
O: pescuilas Importantes. 

Fayette. Outra cidade dos Estados-Uni- 
dos no Estado da Pensylvania no confluente 
do Ubio e dos Montours Run, defronte da 
ilha de Montours. Ha na America muitas 
subdivisões administrativas chamadas Fay- 
ette: uma no Estado de Indiana, outra no 
Kentucky, uma terceira na Pensylvania, e 
por fim uma quarta no Estado d’Ohio. 

Fareite (La). Y. Ja Fayette. 

'ayetievile, cidade dos Estados- 
Unidos d'America na Carolina do Norte, 


sobre o rio do Cabo I'ear, a S0 kilom. S. de 
Raleigh. Uma das cidades mais considera- 


veis do Estado. 5:700 hab. Commercio de 
algodão, tabaco, madeira, ete. 
Fayetteville. Outra cidade dos Es- 
tados-Unidos no Estado de Tennessee a 85 
kilom. SE. de Neshville; sobre o Elk ; 3:60U 
hab. 
- Faypoult de Inisoncelte (Gui- 
lherme Carlos), diplomata e ministro fran. 
cez, n. em Champagne em 1750, m. em 1817. 
Subiu de oficial de engenheria, a secreta 
rio dos ministros Roland e Garat, -e depois 
a ministro das finanças no tempo “do dire 
eterio. Envisco depois como embaixavor da 
republica a Gerova, inutilisou os projectos 
do partido orgorebico amigo dos inglezes. 
Quindo u Gemeciaca triumplou o governo 
geuovez ansoaca cunhar uma medalha com 
esta legoda sc do Napoeco Lonaparte e a 
Cullermo Perpoit a Liguria reconhecida. 
Cencorren dejos vara a orgamesação de to- 
Cea ve pequer care prbiicas e occupou succes- 
siyamente arcpntura Go Eecaida, a pasta 
duis anakg s cia duepsirha no tempo do rel 
e a reias de Baone et Loire du 
Tante os Cum È’, deixou um Lusaio sobre 
as peadngas e Esia stiwa do Escala. 
apar e aewiao do medio Egypto, for- 
minado O d4 pk relat to do ECU DOINCL, rodra- 
da ge todas vo parios pelos montes Libycos, 
ceco a in ende commynieca por uma es- 
relta masonita com o valle do Nilo. Tem 
vem Gt do Juteresce pela sua naturesa e: on- 
Denroção € pein recordação dos grandes tra 
bal s que a eli se ligam. Esta região é, 
peludo Deita, a unica parte do Fg pio 
uc oett farn Go valle immediato do Ailo, 
paia unia bacia ersolta num ciato de mon- 
tunicas € caue o Nilo envia uma derivação 
notera GE que se tra grande partido para a 
rego das acans Esta bacia mede na sua 
mater esttrsco (do NE. 20 NO) 50 kiiom. 
tome tura iargia media de 99 a 40 kilom, 
A peologia de necordo com a observação 
eatiťoior ulstingue tres regiões de niveis dif- 
Sisuntes. À aceião oriental que é a mais 
cuvada fica u cerea de 8 metros a cima dn 
perie wals Joia E Nio. À 2.º região 
que a euvolve co N. eao O. é de T metros 
wais Bunc que a Rancho e qnasi ão nivel 
Emi a paile eriy spoudente do Nilo, a bat- 
Io ce Bouse ai Waras duas regiões são eor- 
tadis em telo o sentido por uma multidão 
Go can: ʻo muito ferteis prmcipalnen 
te a geguncce. a o. região a mais oeciden- 
tal é occupata por um vasto lago o Berket- 
n nO Tuco do gual ha uma ilha que 
nada tem pno de attenção. Ao N. na costa 
occidental ba Uns ruinas que tambem ne- 
nuum Juteresce oherecern ms na extremi- 
dace S des ouires ruinas chamadas Kasr 
Keroun, mnito mais Interessuntes e onde ha 
OS ICL de UM tetu;: lo LOIANO bem ceon- 
BCrVaGO mas dem insciipções. O graude in- 
teresse porem do Fuyum consiste no lago 


r i 
SOLO, 


LR] 
. 


W 


R 


A 


Do) 


nundações artificiaes sobre 08 campos este- 
rilisados pela secca. Este lago rescrvatorio 
feito no tempo do rei Amenemba 1171 da 12.º 
dynastia é uma obra de arte comparavel ao 
que no mesmo genero os tempos modernos 
tem produzido de melhor. 

O nome de Mccris, que lhe dão as inseri- 
pções hiéroglyphicas, significa bacia, lago 
por excellencia, termo que em Cophra se diz 
phiom (o mar) d'onde veio áquella região o 
nome de Fayum. 

Fazenda, familia de Portugal cujas 
armas são em campo vermelho um cardo 
verde perfilado de oiro florido e com raizes 
de prata e em orla mn cordão de S. Fran- 
cisco de prata ; timbre o mesmo cordão. 

Fazogl ou Fazoglo, região da Afri- 
ca oriental ao S. do Sennaar, sobre a mar- 
gem esquerda do Bahr el.Azrek (Nilo Azul) 
entre 11º e 12º de lat. N. Capital Adassi. 
É uma região pittoresca cheia de montes 
abruptos, e cortada por valles profundos. 
Além do rio Toumate, Fazogl é regada por 
numerosas torrentes. Em quasi todas as 
suas areias ha oiro. A vegetação é das 
mais vigorosas. Os habitantes são de raça 
negra e professam o paginismo. O Fazogl 
paga hoje tributo ao vice rei do Egypto. 

Fazy (João Jacques, mais conhecido por 
James), homem de estado e economista ge- 
nebrino, n. em 1196 de uma familia protes. 
tante frunceza refugiada em Genebra, m. 
vos fins de 1548. A primeira metade da sua 
vida foi consagrada à politica franceza. De- 
pois de ter estudado na Allemanha e na 
França publicou uma brochura importante 
Do privilegio do banco de França considera- 
do como prejudicial às transacções suciaes, 
em que se pronunciava energicamente pela 
liberdade dos bancos. Collocou-se desde 
logo entre a opposição democratica à res 
tauração : publicou sucecssivamente impor. 
tantes livros de economia e de politica se 
guindo a escola de Smith e de J. B. Say 
Lonversações poiiticas e phlilosophicas, As 
viagens d Esiclicb (romance humorístico), 
Observações sobre as Jurtijicações de Gene- 
bra, Opusculos financeiros sobre o etreito dos 
pricilegios dos emprestimos publicos e das 
conversões sobre o credito e a industria em 
França, a Gerontocracia, O estado perigoso 
dus finanças e do 4 por 100 Chabral, os 
Principivs de organisação industrial para o 
desenvolvimento das riquezas da França, ete. 
Fundou em 1526 0 Jornal de Genebra, que 
depois passou para as nãos dos cons ry “ado 
res, A França christå, que viveu pouco, o 
Pro e contra, revolução e contra-revoluções. 
Em 27 de julho de 1530 asssignou o pro- 
testo dos jornalistas e pronunciou-se ener- 
gicamente em favor de uma revolução. No 
dia 28 foi de opinião que se proclamasse a 
republica e installou se na casa da camara 
à trente de um governo provisorio. Comba. 
teu a candidatura do duque de Orleans ao 
throno, e teve com La Fayette uma violenta 
altercaçião. Quando Luiz Filippe foi procla- 
nado rei, Fazy passou para a opposição ra- 
dical, e foi condemuado a seis mezes de 
prisão e 1:200 francos de multa como jor- 
nalista republicano. Iegeitou o dinheiro 
que os bonapartistas lhe offereciam e fun- 
dou um jornal genuinamente radical 4 Re- 
vista republicana. 

Desesperando de fazer triumphar as suas 
idéas em França, Fazy decidiu-se 2 ir im. 
plantal-ss na sua terra natal, e apenas lá 
chegou tundou a Hevista de Genebra que se 
torsou centro de uma formidavel opposição 
contra o cousciho de estado conservador. 


FAZ 


ementa), distrieto do Funchal. Po-; Maris, um lago cavado por mão do homem jo nome de liberaes, mas como os conserva- 


dores se arrogaram tambem o mesmo nome, 
Fazy deu lhes então o nome de radicaes 

ue ficou até hoje. No fim de oito annos de 
theorias, Fazy achou o momento opportuno 
de passar å pratica, fundou uma associa- 
cio patriotica radical com o fim de provo- 
car & revolução e com o titulo de Associa- 
ção do 3 de março. 

Depois de luetar infructiferamente nas 
eleições, o partido radical saiu à rua arma- 
do em 1843, mas foi derrotado pelos conser- 
vadores. Entretanto no anno immediato 
Fazy foi eleito deputado ao grande conse- 
lho e propoz a introducção do jury em ıma- 
teria correccional, o que foi approvado. 

Em 1846 fundou-se a liga de Sonderbund, 
confederação de sete cantões catholicos des - 
presados pelos outros cantões. Estes trata- 
ram de decidir se deviam ou não combater 
os separatistas. O cantão de Genebra votou 
contra a opinião de Fazy sustentando com 
rara energia e eloquencia, não fazer a guer- 
ra: Fazy deu a sua demissão de deputado e 
appellou para o povo. Então fizeram-se 
barricadas, levantou-se a insurreição com- 
mandada pelo deputado demittido. A insur- 
reição foi uma verdadeira revolução. De- 
pois de um combate encarniçado de dia e 
noite, os burguezes assustados pediram a 
demissão do conselho de estado que a deu 
logo, mas o grande conselho quiz resistir ; 
Fazy então, á frente do povo, na praça do 
Molard, proclamou a abolição dos poderes, 
e entrando na camara no meio de vivas 
acclamações gritou: «Em nome do povo 
estã dissolvido o grande conselho.» Em se- 
guida o povo nomeou um goveruo proviso- 
rio que mandou logo å dieta de Berne o seu 
voto que ia dar maioria aos cantões unio- 
nistas. À guerra foi declarada ao Sonder- 
bund, que èm poucos dias ficou esmagado. 
Fazy, senhor do poder, pensou então em 
assentar a democracia sobre bases solidas. 
A constituição por elle redigida e que ainda 
hoje vigora em Genebra é a collecção mais 
completa de disposições democraticas que 
existe no mundo. 

Ao mesmo tempo que regencrava o can- 
tão de Genebra, Fazy occupava se tambem 
dos interesses do povo na confederação 
suissa que elle salvára com risco da propria 
vida na revolução de 1846, e enviado á 
dicta pelo cantão de Genebra deu à Suissa 
uma ampla organisação democratica mode- 
lada pela do scu cantão, que adoptada <m 
1548 ainda hoje está em vigor. 

Em 1853 o partido radical e Fazy foram 
derrotados pelos conservadores mas em 1856 
voltou ao poder onde se manteve emendan- 
do os erros dos seus adversarios até 1861. 
Então os radicaes começaram a sentir so 
humilhados com a grande celebridade e ca- 
pacidade politica de Fazy e não o reelege-. 
ram para o conselho de estado mas conser- 
varam-n'o sempre no grande conselho onde 
o seu voto era indispensavel. Ausente algum 
tempo do cantão, onde uma sua eleição em 
que teve por oppositor triumphante um fi- 
dalgote desconhecido, fez grandes tumuitos 
e até uma especie de revolta, Fazy voltou 
em 1864 a Genebra, a retomar o seu logar 
no grande conselho e a redigir a Revista de 
Genebra que mudou o nome para Nação 
Suissa e por fim Suissa radical. 

No congresso da paz, que se reuniu em 
Genebra em 1567, Fazy assim chamou a 
attenção europea pelas suas opiniões para 
que o congresso fizesse o que não fez, es- 
tabelecendo as bases solidas da paz em vez 
de declamar contra os governos. 

Além das obras mencionadas Fazy dei- 
zou uma tragedia, um romance João d’ Yvoise, - 


Os partidarios de Fazy tomaram primeiro,e o 1,º yolume de uma Historia de Genes 
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bra, e collaborou no Jornal dos Economis- | ter sido guarda sellos de Dagoberto gover- 


tas. 


nou a diocese de Rouen, e fundou a grande 


Fé (Fr. João da), frade: franciscano que | abbadia de Fécamp. 


n. na ilha do Pico, e viveu na ilha do Faval, 


Tem-se encontrado em Fécamp muitas 


onde prégou um sermão panegvrico por moedas, medalhas e antiguidades romanas. 
occasião da acclamação d'el rei D. João v, | A cidade tem agora nm estabelecuneuto de 


panegyrico que imprimiu em 1108. 

Fé (Santa), cidade dos Estados Unidos 
da America, capital do territorio do Novo 
Mexico sobre um afluente e perto do Rio 
do Norte, ao pé da vertente occidental 
serra Moro, a 95° 40º de lat. N. e 105º 29’ 
de long. O. 8:000 hab. Minas d'ouro e de 
cobre. Tomada em 1846 pelo exervito dos 
Estados Unidos. 

Fé (Santa), cidade da America do Sul, 
na confederação do Rio da Prata, capital 
da provincia do mesmo nome, a 396 kilon. 
NO. de Buenos Ayres, perto do confluente 
do Parana e Rio Salado: 15:000 hab. Foi 
fundada em 1573 por Garay e muitas vezes 
devastada pelos indios. Foi a capital do an- 
tigo estado d'Entre Rios. 

Fé (Santa), um dos quatorze Estados da 
confederação Argentina, separada de Entre 
Rios pelo Parana, limitada ao S. pela pro 
vincia de Buenos Ayres, ao O. pela de Cor 
dova, e ao N. pela de S. Thiago. 50:000 
hab.. 

Febres, freguezia da Senhora da Con. 
ceição, concelho de Cantanhede, districto de 
Coimbra. 

Februaes. Festas que os romanos ce- 
lebravam todos os annos em honra dos mor- 
tos no mez de fevereiro. Os sacerdotes di- 
ziam que os mortos ou as suas sombras 
sahiam dos infernos para assistir a estas 
festas, durante as quaes Plutão tinha aber- 
tas as portas do seu sombrio reino. 

Os romanos offereciam durante as Fe- 
bruaes, instituidas parece por Numa Pom- 
pilio, segundo rei de Roma, sacrificios sobre 
os tumulos à luz de grandes tochas, porque 
estas festas só se faziam de noite, emblema 
das trevas do sepulchro. 

Durante estas solemnidades suspendia-se 
o culto das outras divindades; fechavam-se 
os te mplos e não se faziam casamentos por- 
que m'esse periodo eram considerados des- 
graçados. 

O <hristianismo transportou as festas dos 
mortos para o outono; de fevereiro para 2 
de novembro. 

Fécamp (Fisci Campus), cidade de 
França (Sena Inferior), a 44 kilom. NE. do 
Havre sobre a Mancha e o rio Guuzeville, 
população total 12:832 hab. Industria muito 
activa. O seu porto começado na realidade 
em 1710 pelas indicações de Vauban é o pri- 
meiro da França para os navios destinados 
á pesca do bacalhau e do arenque, e accessi. 
vel com todo o tempo aos navios de grande 
tonelagem. Commercio importante princi- 
palmente depois que se estabeleceu a linha 
ferrea que passa perto do caes. As exporta 
ções principaes são azeite, madeiras de 
construcção, chalets e casas de madeira para 
o Egypto. 

O aspecto da cidade é triste e pouco at- 
truhente; fica enterrada num vaile compri- 
do, estreito e arenoso, formado por duas or- 
dens de collinas escarpadas, nuas e incul- 
tas. Quasi que só tem uma rua, que vae do 
caes à cgreja emede mais de tres kilom, 

A egreja, antiga abbadis, oflerece um cu- 
rioso specimen de todos os estylcs da archi- 
tectura dos seculos xi ao xvui. À sua musi- 
ca fo? celebre, e os seus sinos. 

A cidade é muito antiga, e pretende-se 
que havia nella uima estação chamada Lisci 
Campus, porque a ella se levavam as con 
tribuições des logurea visinhos. À sua exis- 
tencia data com todas as probabilidades do 


vm seculo, em que santo Oscar depois de : 


banhos de grandes proporções e um Ca- 
sino muito frequentado na estação balnea- 
ria. 

Aiém dos banhos, ba a forte do precinso 
eaugue, wna relequia varugrosa que tem 
dido cabo de muita gente que vae procurar 
nas suas aguas geladas remedio santo a va- 
rias enfermidades. 

Fecho d'Anta, mostanha da provin- 
cin de Goyaz, no termo da treguezia de 
Anta. 

Fecho dos Morros, nome que os 
primeiros exploradores pozeram á serra ele 
vada nas margens do Paraguay. Da parte 
do norte encerra os vastos cmnpos Parecis, 
ulagados durante 4 mezes cada anno. 

Feciaes (0s). Eram padres romanos, 
especie de arautos d'arinas que tinham por 
encargo annunciar a paz, a guerra, us tre 
guas, opporem se a que os romanos fizes- 
sem guerras injustas, tratarem da repa 
raçio dos insultos feitos aos embaixadores, 
examinar tratados e validal-os ou invali- 
dal-os, segundo fossem ou não conformes às 
leis; os feciaes eram em suma os represen- 
tantes do direito internacional, n'aqueile 
tempo de luctas violentas e de guerras in- 
justas. 

Ao principio os feciaes serviam apenas 
para dar um caracter religioso Ás aggres- 
sões. O collegio fecial compunha-se de vinte 
membros, todos patricios: foi creado por 
Numa Pompilio, segundo Dinis d'Halicar- 
nasso, por Tullo. Hostilio, segundo Cicero, 
por Anco Marcio segundo Tito Livio. Am- 
pére crê que os feciars, sacerdotes de Fires, 
a boa fé, deusa Sabina, eram de instituição 
Sabina. 

Os feciaes não iam em missão senão de 
quatro membros, precedidos por um d'elles 
qce tomava o tituio de pater patratus. Iam 
sempre coroados com verbena e armados 
do seixo sagrado, que lhes servia para ferir 
a victima no sacrificio preliminar. Quando 
se tratava de declarar a guerra o pater pa- 
tratus, depois de ter invocado os deuses, 
feito varias ceremonias na fronteira do paiz 
romano, lançava um dardo tinto com san- 
gue sobre o territorio inimigo, dizendo a 
phrase sacramental: «Eu eo povo romano 
denunciamos e fazemos a guerra a esta na- 
ção e aos homens d'esta nação.» 

O ceremonial regulado por Anco Marcio 
era mais complicado. O fecial com a cabeça 
velada ia aos confins do territorio inimigo e 
exclamava: «Ouve-me Jupiter, ouçam me 
confins e que o direito me oiça». Depois 
entrava Go paiz luimigo e dizia isto ao pri- 
meiro homem que encontrava; repetia-o à 
porta e no foruin. No tim de 33 dias se não 
sedavaa satisfação pedida o fecial voltava 
depoisde ter invocado Jupiter, e Juno, e 
annunciava que os veihos do paiz iam de- 
liberar. Reunia se o senado e se se decidia 
a guerra, O jecial voitava à fronteira, ati. 
rava 80 paiz uma lança com a extremidade 
queimada e tinta em sangue. 

À republica modificou este ceremonial; e 
o fer tal em vez de ir no territorio inimigo, 
ia à columna da guerra, no campo de Marre 
e voltando se pira o lado do paiz que se iz 
combater, atirava a lança e declarava a 
guerre. 

Os jeciaes hobiravam naturalmente nos 
prados Wiamienarice, junto do templo de 
Beliona e do templo da Guerra; 

Fedcii (1), ou Comici Fedeli (os comi- 
: Cos fieis), celebre cowpanhia de actores ita- 
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lanas que herdou a eoria ca comnciua 
dos Geli disporas aloe do pon de 
Eabel Androm (60b sen tico Sica E. 
prista, conhecido por Eos oie jaco 1009 
aà direcção (4 comp di De Aires Èe a TEPEE) 
durante quarenta O sefe no Aos, Mo ora 
as ve Zes, Mas ih: 109 Se dependia HU 
brilhou em toda a Euros. 

A ingenna da comtsahtr ern Veras 
Rampoakh a scoriuda ce se arara 
e escreveu pora PORT Ropa to g elp age E} == 
Eerinda. Em ILSE Vota po Dada par ED 
CASOU A Eli a TAN QUDO COML pe CIR 
graude merito. 

Os principaes actor Go Loeir eram 
além de Biho, Gio Panie Fauci Nieecio 
Barbieri o Pellrame e Guo aro Cervarinl 
o Capitão Penoceroutes a quem unois de 


morto se encontrou por luivo cgs 
um cllicio. Nua asulker, z airia Leciani, 
morreu d'alli a dias e tenben novoranente. 

Uma das grandes pove dos Ledeli era A 
Magdalena lasciva e pies “iate, drung- 
tica e devota Treprocentoda prvin primeira 
vez em Milio em Joc eovonscitata em 
[052 com grande surcos dowo em parte 
à grande actriz dos unicos auves da troupe 
Bulali: | Coris. 

km 1615, o joven director em toda a 
effervescencia do seu gerio mystico deu em 
Miio uma peça em cinco acros em versos 
livres no mesmo genero da Mugdalena, mas 
ainda mais extravagante, À pega foi impres- 
sa e dedicada a Maria de Medicis que de- 
sejosa de conhecer o auctor fez ir a Paris 4 

companhia dos Fedeir. 

Andreini fez e publicon muitas mais pe- 
ças, à Sullana, 0 Amor wun espelho, a Ter- 
nida, a Centaura, ete., pecas representadas 
pela sua companhia e cheias de obscenida- 
des segundo o gosto da epoca. 

N'essas peças fallava-se francez, allemão, 
castelhano, veneziano, napolitano, berga- 
masco e genovez; e foram elins, productos 
de uma arre E que iríluir:m no mo- 
vimento da litteratura Gramstica moderna, 
os embryòes da comedia de Molière. 

Em 1625, morreu o pre de Andreini, e 

este despediu se da Frapea com nma obra 
meio theatral meio mystica, intitulada Tea- 
tro celeste, e dedicada «o errdcal Riche- 
lieu. 
Em 1652. Andreini, tendo sotenta e tres 
annos de edade deixou a Goreevio da com- 
panhia, que se diepersor, Doedo tio, Del. 
tramo era socio de Andreim. 

Beitramo de Miao, como a Gi mr:mMo eo 
chemava, representava os rancie de marido 
que mais {arde porcencevesa mo rovnvelio, 
Alem de celebre coma comeitanto. Ja ftra- 
mo escreveu um Cisenrço cen rr ecbre q 
arte de conediante, Iutituinio Pa Suppi: A 

Federação. Name dada és ante a re- 
volução às associ ações arinadies ene se for- 
maram nas p rov MRS nar Vire pr NOGA inj- 
migos da liberdude, As prone iiss Pederecõeg 
foram produziúas pela Beea de das ci- 
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dadios nos principios da revoi co de pro- 
ver ną sua propria sermeacs jurante o 
verão de 1759 as sldejss au besuen nnie 


rem-se entro si algumas «res remo com 
as cidades vibinhas para se po em ao abri- 
go dos grupos de estimado. 
mendigos transformuetos «tm 
percorriam então a Eravs., ronhepao sa- 
quesando, cortando os triz «e para senasa- 
vurarem o commercio dos se 
baterem finamente as comuni: 
revolucionarias. É 
Estas confederações pmmente locaca é 
defensivas são apenas O prelo dio do movi- 
mento fedsrativo que ver casvndor toda a 
França. Na iulontes e pers tua porn oporog 
das regiões que o Khovaro buitiu, Loza u8 


vem trubuito, 
lucrovs que 
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primeiras a inaugurarem as federações affir- 
mando com grande esplendor a idéa da uni- 
dade da patria. 14 communas do Delphina- 
do uniram-se entre si sob o nome de fede- 
ração da Estrella; federaram-se para se 
darem å grande unidade franceza. 

D'alli a duas semanas, apparece a fede- 
ração de Montelimar: succede-lhe a das 
provincias da Bretanha e d'Anjou, depois a 
dos Vosges, a de Champagne, de Nancy, de 
Metz, de Orleans, de Limoges, de Stras- 
burgo, de Lyão, de Draguignan e por fim 
a de Paris em 14 de julho de 1750, primeiro 
anniversario da tomada da Bastilha, federa- 
ção a que foram convidadas todas as fede- 
rações da França. 

A festa da federação foi uma festa bri- 
lhantissima, que produziu grande sensação 
não só na França mas em toda a Europa ; 
teve grandes embaraços a vencer antes da 
sua reslisação. Os timoratos, os medrosos, 
os realistas e os proprios revolucionarios 
oppozerarm-se tenazmento á festa da fede- 
ração geral em Paris; mas essa federação 
gaia das proprias entranhas da revolução, 
era um movimento espontaneo, uma conse- 
quencia necessaria e fatal, e havia de dar-se 
e deu-se apezar de todos e de tudo. 

Tal foi o grande movimento federativo 
que marcou a primeira epoca da revolução 
franceza, e que constitue um dos seus tra- 
ços caracteristicos. 

Os francezes federaram-se primeiro para 
se defenderem, depois para manter & or- 
dem, depois para a felicidade de estarem 
juntos, para se unirem, para se amarem uns 
aos outros, para celebrar com festas a idéa 
nova da unidade da patria, para saudarem 
juntos a aurora de uma era nova, a da fra- 
ternidade. 

O resultado d'essas federações foi immen- 
go; restituiram a confiança à França, resus- 
citaram o povo, consolidaram a unidade 
nacional, e fizeram vingar a revolução. 

As festas das varias federações tinham 
um caracter novo, como as idéas que ellas 
exprimiam, caracteristica, original. Em 
Dôle, o fogo sagrado com que o padre quei- 
mava o incenso no altar da patria era ar- 
rancado directamente a0 sol pelas mãos de 
uma rapariga por meio de uma lente. Em 
S. Pedro, Mello, e San Mauricio punham so- 
bre o altar a propria lei, isto é, os decretos 
da assembléa nacional. Em Mello foram le- 
vados n'uma arca de alliança. Todas estas 
festas faziam-se em frente da natureza, 
tendo por quadro as montanhas, os rios, as 
florestas. Havia n'ella o que quer que fosse 
do symbolismo poetico das formosas 80- 
lemnidades gregas. 

Federação de 14 de julho de 
1790. Fallamos já d'esta federação no ar- 
tigo precedente; vamos contar mais detida- 
mente essa festa brilhantissima. Em 5 de 
junho uma deputação da municipalidade 
apresentou á assembléa uma representação 
dos cidadãos de Paris pedindo uma federa- 
ção geral de toda a França, para celebrar a 
tomada da Bastilha, a fraternidade dos 
francezes, e a era nova da liberdade. À as- 
sembléa consagrou esta idéa por um decreto 
e fixou o numero e o modo de eleição dos 
cidadãos, guardas nacionaes, e soldados, 
que deviam representar o povo n'essa au- 
gusta ceremonia. O local escolhido para a 
festa foi o campo de Marte, mas esta plani- 


cie immensa era perfeitamente plana e tra-' 


tava-se de fazer d'ella uma especie de þa- 
cia e para isso empregaram-se milhares de 
operarios no desaterro, mas viu-se que era 
impossivel, apezar do grande numero de 
braços, Acabar a obra a tempo. A popula- 

ão deu então um espantoso espectaculo : 
cidadãos do todas as classes c edades cor- 


FED 


reram cheios de ênthusiasmo a offerecerem 
os seus braços. Tudo, velhos, mulheres, ra- 
parigas, rapazes, pobres e ricos, pozeram se 
a trabalhar de noite e dia com um ardor 
inquebrantavel n'essa obra cantando o Ça 
ira à luz dos archotes. Trabalharam no 
campo de Marte mais de 200:000 pessoas, e 
coisa maravilhosa, nem houve uma desor 
dem, nem uma rixa, nem um roubo. Um 
sentimento verdadeiramente sublime de con 
cordia e de frateruidade imperava em todas 
as almas. O immenso trabalho estava con- 
eluido em menos de doze dias apezar das 
chuvas. 

Os federados vinham de toda a parte 
cantando o Çú tra que ainda não era o ter- 
rivel Cá ira de levar les aristocrates á la 
lanterne. A hospitalidade de Paris foi admi- 
ravel. ; 

Por fim o dia tão desejado chegou. Luiz 
xvi passára na vespera revista ás tropas 
nos Campos Elysios e na praça Luiz xv. 

O povo desde o romper do dia pôz-se a 
caminho para o campo de Marte. As sete 
horas partiu o cortejo na seguinte ordem : 
uma companhia de cavallaria da guarda 
nacional, uma de granadeiros, os eleitores 
de Paris, um corpo de voluntarios, a com- 
muna, a junta militar, diversos corpos, 08 
presidentes dos districtos, as administrações 
da cidade, a assembléa precedida pelas 
creanças e seguida pelos velhos escoltada 
pelas bandeiras dos GO batalhões parisien- 
ses, depois os federados de 42 departamen- 
tos, as deputações dos exercitos de terra e 
mar precedidos de uma oriflama, de dois ma- 
rechaes e de numeroso estado maior e por 
fim os federados de 41 outros departamen- 
tos, seguindo varios destacamentos a fechar 
o cortejo. 

À entrada do vasto circo havia um arco 
do triumpho com tres aberturas, carregado 
de espectadores, e coberto de inscripções 
patrioticas e philosophicas. 

No: centro do Campo elevava-se sobre uma 
montanha o altar da patria, que depois foi 
acabado e se tornou permanente. 

Durante os preparatorios da ceremonia 
tocaram 1:200 musicos, e 08 grupos dos fe- 
derados dansavam, apesar da chuva, em 
torno do altar. La Fayctte, representando, 
com o titulo de major da confederação, o rei 
que fôra nomeado para esse dia apenas, por 
ficção honorifica, chefe supremo dos guar- 
dos nacionaes, servia n'esse dia de condes- 
tavel de muitos milhões de homens armados. 

A ceremonia começou ás 3 e meia horas, 
annunciada por salvas de artilheria. O rei 
appareceu na tribuna, tendo å direita o pre- 
sidente da Assembléa Nacional sentado s0- 
bre uma cadeira de egual altura. O bispo 
d'Autun celebrou a missa no altar da Patria 
rodeado de 200 prelados com faxas tricolo- 
res. Em seguida o bispo benzeu a oriflamma, 
emblema da confederação, e as bandeiras 
departamentaes. Emfim La Fayette, radean- 
te e commovido, apoia a ponta da espada 
sobre o altar da Patria, dizendo com voz 
alta e firme o juramento sagrado: «Juramos 
ser para todo o sempre fieis à nação, å lei, 
e ao rei: de manter com todas as nossas 
forças a constituição decretada pela Assem- 
bléa Nacional e acceite pelo rei: de prote 
ger as pessoas e as propriedades, e de nos 
conservarmos unidos a todos os francezes 
pelos laços indissoluveis da fraternidade.» 

Era a mesma hora em que um anno antes 
cahira a-Bastilha. 

Cem peças de artilheria deram o signal: 
immediatamente na immensa planicie todos 
os espectadores repetiram em voz alta e ao 
mesino tempo o juramento. Todo Paris res- 
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va, de echo em echo, o signal do juramento 
circulou rapidamente por toda a França 


attenta e convertida n'um immenso Campo 


de Marte, para jurar a fraternidade nacio- 
nal e a liberdade. 

noite houve illuminações, dansas, ban- 
quetes, divertimentos de todo o genero. O 
terreno da Bastilha transformado n'um bos- 
que, tendo à entrada, em cordões de luz, 
esta inscripção picante: Aqui dança -se. 

No meio do bosque havia um mastro de 
60 pés com uma bandeira e o barrete da 
Liberdade. 

Federadas (cidades), nome dado ás 
antigas cidades italianas ou estrangeiras ds 
quaes Roma impunha a sua alliança. Estas 
cidades, postas sob a egide da cidade eter- 
na, conservavam o seu governo e as suas 
leis, mas não podiam fazer a guerra por sua 
propria conta, e deviam contribuir para o 
recrutamento das legiões romanas. 

Fédor 1, Ivanovitch, czar da Russia, n. 
em 1557, m. em 1598, succedeu em 1584 a 
seu pae Ivan iv. Este principe fraco, doen- 
te, dado a minuciosas praticas religiosas, 
deixou seu cunhado, o ambicioso Boris Go- 
dounof, governar em seu logar. Com este 
czar acabou a dynastia Runk. Teve por 
successor Godounof, que passa por tel-o 
envenenado. Sob o reinado d'este principe 
a Egreja russa obteve do patriarcha de 
Constantinopla de não depender mais d'elle 
e de ter o seu patriarcha particular. 

Fédor II, czar da Russia, filho de Bo- 
ris Godounof. Succedeu a seu pae em 1605, 
mas foi assassinado no mesmo anno em que 
subiu ao throno, e o primeiro dos falsos 
Demetrios foi proclamado czar em seu lo- 

ar. t 
Fédor III, Alexievitch, czar da Russia 
n. em 1657, m. em 1682. Succedeu a seu 
pae Alexis Michaelovitch. Fraco de corpo 
mas de espirito elevado, este principe con- 
tribuiu por diversas medidas a introduzir a 
civilisação na Russia e multiplicou conside- 
ravelmente o numero de escolas. 

Em 1681 fez queimar os antigos registos 
da nobreza, onde se inscreviam desde alta 
antiguidade o direito de proeminencia dos 
boyardos russos, e reformou a aristocracia. 
Foi tambem no seu reinado que se reconhe- 
ceu a independencia dos cosacos sob a pro- 
tecção da Russia. Fédor, morrendo sem fi- 
lhos, deixou o throno a seu irmão, Pedro o 
Grande. | 

Feia, grande lagoa da provincia do Rio 
de Janeiro, na comarca de Campos, umas 5 
leguas ao sul do rio Parahiba. Desaguam 
n'ella o Ururabi e o Macabu da parte do 
norte. Agora é mui pouco profunda. 

Feia, lagoa da provincia de Minas Ge- 
raes, perto da margem esquerda do rio 8. 
Francisco. É circular. Povoam n'a grande 
numero de sucuris e jacarés. 

Feijó, familia procedente do reino de 
Galliza, e da qual passaram alguns mem- 
bros ao nosso paiz. Dos Feijós portugueses 
uns usam por armas: em campo vermelho 
seis besantes de oiro em duas palas, entre 
elles uma espada de prata com os copos de 
oiro em pala com a ponta para cima, timbre 
a espada com um ramo de feijoeiro florido 
da sua côr em aspa; outros usam em campo 
azul tres faixas vermelhas coticadas em oiro 
e por timbre um leão de prata bandado e 
armado de vermelho. 

Feijó (Diogo Antonio), n. em S. Paulo 
no Brazil, em agosto de 1784, e depois de 
ter seguido os estudos ecclesiasticos, tomou 
ordens de presbytero em 1807, dedicando-se 
em seguida å educação da mocidade em 
Parahiba, em Campinas e em Itu. Homem 


ponde ao juramento: as aldeias visinhas, essencialmente virtuoso, de vida austera e 
responderam com salvas, c de salva em sal- | de costumes simples, conciliou a estima de 


FEI 


todos os que o conheceram, e adquiriu a re- 
putação de sacerdote exemplar, e homem de 
antes quebrar que torcer. O respeito e à es- 
tima dos seus conterraneos, naturalmente o 
indigitaram em 1820 para ser um dos depu- 
tados eleitos pela provincia de S. Paulo, e 
que tomaram assento nas côrtes portugue. 
zes a 11 de fevereiro de 1822. A 25 d'abril 
de 1822 proferiu elle n'essas côrtes um dis- 
curso notavel defendendo os direitos do 
Brazil. Quando as côrtes inhabilmente alie- 
naram a sympathia dos deputados brazilei. 
ros, e quasi os expulsaram, pela attitude 
aggressiva que tomaram para com elles e 
que inspiraram ao povo, foi Diogo Antonio 
Feijó um dos cinco que furtivamente sairam 
de Lisboa para Falmouth, e que ahi lavra- 
ram um protesto contra o procedimento da 
assembléa nacional de Lisboa. Logo em se- 
guida Feijó partiu para o Brazil e recolheu- 
se modestamente a Itu. Quando em 1824 o 
principe D. Pedro propoz á approvação das 
camaras municipaes do Brazil a constitui- 
ção que queria dar ao novo imperio, Feijó 
fez lhe emendas que a camara municipal de 
Itu apresentou, e que eram todas em senti- 
do avançado. Eleito deputado por S. Paulo 
nas duas primeiras legislaturas do imperio, 
sentou-se nos bancos da opposição, e pro- 
poz a abolição do celibato ecclesiastico, e a 
reforma das municipalidades. Depois da 
abdicação de D. Pedro 1, a camara chamou-o 
a occupar-se da pasta da justiça, n'esse 
momento a mais importante do imperio. 
Feijó acceitou e em pouco tempo restabele- 
ceu a ordem, a disciplina das tropas, o im- 
perio das leis. Nunca se desmentiram a sua 
energia e a sua prompta resolução. Saiu do 
poder a 26 de julho de 1831. Foi eleito se- 
nador logo em seguida, e chamado em ou- 
tubro de 1835 a exercer a regencia do im- 
perio, durante a menoridade do imperador 
D. Pedro n. Dias antes regeitara o bispado 
de Marianna que lhe offereciam. 

Como regente commetteu talvez erros po- 
liticos graves, não soube manter a alta im- 
parcialidade que lhe cumpria, e, vendo guer - 
reacios tenazmente os seus ministerios pelo 
parido conservador, capitaneado por Ber- 
nardo Pereira de Vasconcellos, não quiz 
transigir com elles, e desgostoso tambem 
pela revolta que rebentara nas provincias 
do sul, abandonou a regencia em 1837 e re- 
tirou-se para S. Paulo. 

Os ultimos annos da sua vida não são 
comprehensiveis facilmente. Parece que hou- 
ve uma perturbação na sua altissima intel- 
ligencia. Começou por declarar que retracta- 
va e desdizia as suas opinices contrarias ao 
celibato ecclesiastico, elle, o homem de rija 
tempera o de austeros principios, depois, 
sabendo que rebentara um movimento reyo- 
lucionario em Zorocaba, largou tudo para 
se ir pôr å frente d'esse movimento, apesar 
de se achar enfermo, elle que viera comtudo 
para S. Paulo para se conservar affastado 
das luctas politicas do seu paiz. 

Preso immediatamente, foi conduzido para 
a capital do imperio, e d'ahi para a cidade 
de Victoria, na provincia do Espirito Santo 
onde esteve, até que em dezembro de 1842 
foi-lhe permittido ir tomar assento no sena- 
do, promovendo se-lhe processo como chefe 
de rebellião, motivando isso uma exposição 
franca, feita por elle, do seu procedimento 
politico. M. a 10 de novembro de 1843. Aus- 
tero e virtuoso como homem particuiar, po- 
litico liberal e energico, de uma intrausi- 
gencia que ultrapassava todos os limites, 
Diogo Antonio Feijó foi um dos homens 
mais notaveis do Brazil independente. 

Feijó (Ignacio Maria), escriptor drama- 
tico fallecido em Lisboa em 1860 pouco 
mais ou menos. Innocencio ignora as suas 
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circumestancias pessoses, e nós não fomos 
mais felizes. As suas peças impressas são a 
Torre do Corvo e o Camões do Rocio. Esta 
ultima é a mais celebre e é uma das boas 
comedias do nosso repertorio moderno. De- 
pois de se representar com exito em 1854 
ou em 1855, ainda se fez em 1873 uma re- 
prise não menos feliz d'esta bonita come- 
dia. 

Feijó (João da Silva). N. no Rio de Ja- 
neiro em 1760, foi official de engenheiros, 
secretario geral de Cabo Verde, socio cor- 
respondente da Academia Real das Scien- 
cias, distincto naturalista e botanico. Pu- 
blicou varias memorias na collecção da Aca- 
demia, sendo a mais importante um Ensaio 
economico sobre as ilhas de Cabo-Verde. M. 
depois de 1525. 

Feijó (Padre João de Moraes Madureira). 
Mais conhecido pelo nome de Padre Madu- 
reira. V. este nome. 

Feijó (Henrique da Costa). Moço eseri- 
ptor, que m. prematuramente no dia 12 de 
março de 1863, tendo nascido em 1842. Re- 
velava um talento distinctissimo e uma gran- 
de predilecção pelos estudos artisticos, pu- 
blicara já alguns opusculos em que se sentia 
o alvorecer de um talento, e sobre tudo um 
grande amor pelos nobres prazeres da intel- 
ligencia, quando uma doença fatal a phty- 
sica o salteiou. Sua mãe, que o estremecia, 
apressou-se a envial o para Italia, 
percorreu procurando debalde a saude, mas 
encontrando n'esse manancial fecundissimo 
de inspirações artisticas o deleite que pro. 
curava de preferencia a sua alma sedenta 
do ideal e do bello. Voltou de Italia quasi 
moribundo, e em Lisboa :alleceu nos braços 
de sua mãe, que ficou votando á sua memo- 
ria um verdadeiro culto fazendo d'essa que- 
rida imagem o idolo da sua vida, e da sau- 
dade uma religião. Pelos cuidados de sua 
mãe, e de dois amigos tambem já hoje fal- 
lecidos, Fontana e marquez de Sousa Hols- 
tein, publicou-se um livro posthumo do mal- 
logrado‘ escriptor, encerrando umas rapidas 
biographias dos grandes artistas que no 
mundo se tornaram notaveis; verdadeiros 
apontamentos da carteira de Henrique Feijó, 
no tempo em que principiava a entregar-se 
com mais ardor a esses estudos especiaes. 

Um primo d'este escriptor, para cuja bio- 
graphia não temos agora os dados indispen- 
saveis, D. João Feijó, morreu sendo bispo 
de algas em 1875 e fôra deputado ás 
cortes. Era um homem de incontestavel me- 
recimento. 

Feio. As armas d'esta familia são em 
campo de prata tres bandas vermelhas e por 
timbre um leão de prata armado de verme- 
lho com as tres bandas do escudo. 

Feio (Manuel), natural de Beja e por 
muitos annos prior da egreja do Salvador 
d'essa cidade. Viveu em fins do seculo xvi e 
principio do immediato, e escreveu uma Vida 
de S. Sesinando que ficou inedita. 

Feio (José Victorino Barreto), filho de 
Domingos Manuel de Vasconcellos e de 
D. Maria de Vasconcellos Barreto Feio, n. 
no Fornea!, ao .pé de Oliveira de Azemeis 
em 1782. Destinaram-n'o para frade seus 
paes e chegou a entrar no convento de Al- 
cobaça, mas não se sentindo com vocação 
para esse estado, atirou com o habito ás or- 
tigas, antes de professar e veio para Lisboa 
sentar praça na brigada real de marinha. 
Transferido depois para o exercito de terra, 
fez as campanhas da guerra peninsular, e 
em 1817 foi despachado capitão de cavalla- 
ria. Eleito deputado às córtes constituintes 
de 1821, representou na camara um excel- 
lente papel, distinguindo se entre os depu- 
tado de idéas mais liberaes. Em 1823 saio 
com licença para França, e o governo reac- 
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cionario que succedeu á queda da constitui- 
ção logo o demittio do posto de major a que 
já por esse tempo tinha chegado. 

Proclamada a carta em 1826, e recebendo 
elle essa noticia em Londres, apressou-se a 
voltar a Portugal, onde foi reintegrado no 
posto de major, e onde foi de novo eleito 
deputado. Em 1528 voltou a emigrar, per- 
correndo o Brazil, a Inglaterra, e a Franss, 
e residindo algum tempo em Hamburgo, 
onde colaborou com o sr. José Gomes Mon- 
teiro nas excellentes edições de Camões e de 
Gil Vicente, conhecidas pelo nome de edi- 
ções de Hamburgo. Voltou em 1834 a Por- 
tugal, já então paizano, porque em 1827 pe- 
dira a sua demiasãy, e, não tendo o curso le- 
gal para ser eleito deputado, foi necessario 
que um amigo lhe concedesse por escriptura 
publica, uma doação de 4003000 annuaes. 
O seu papel na camara foi sempre um pouco 
excentrico, não seguia politica bem definida, 
fazia opposição a tudo e a todos, sendo ras- 
gado progressista, abandonou as côrtes cons- 
tituintes de 1837, eleitas debaixo da influen- 
cia da revolução de setembro. Em 1835 re- 
digira o Movimento ; à iitteratura portugue- 
za legou excellentes traducções em prosa e 
verso do latim e do italiano. Em prosa tra- 
duzio Sallustio, Tito Livio, o Principe e as 
Letras, e a Tyrannia de Alfieri, em verso o 
Orestes de Alfieri, o Themistocles de Metas- 
tasio, e a Eneida de Virgilio, sendo esta ul- 
tima traducção muitissimo gabada, e justa- 
mente gabada. Completou-a José Maria da 
Costa e Silva, porque Barreto Feio não a po- 
déra concluir, morreu pobre e desempregado, 
porque nunca sollicitou do governo, nem 
quando era composto dos seus mais intimos 
amigos, uma collocação qualquer. M. depois 
de uma longa doença em Lisboa no dia 21 
de fevereiro de 1850. 

Feio (João de Mello). Barbosa Machado 
attribuindo a este escriptor um livro publi- 
cado em 1658 com o titulo de Musa entrete- 
nida de varios entremezes diz que elle fui na- 
tural de Lisboa. Innocencio diz porém que 
este livro é perfeitamente um duplicado de 
outro de igual titulo de Manuel Coelho, e 
suppõe, com boas razões, completamente 
phantastico este João de Mello Feio. 

Feio (Bento Teixeira). N. em Pombal 
no seculo xvn, passando á Íudia, foi alli no- 
meado vedor da fazenda. Depois regressando 
ao reino naufragou no Cabo da Boa Espe- 
rança, e contou a historia do seu naufragio 
numa Relação do naufragio das naus Sa- 
cramento e Nossa Senhora da Atalaya im- 
pressa em 1650. Foi depois em Lisboa the- 
soureiro-mór do reino. 

Feira (Condes da). Ruy Pereira, fi- 
dalgo do tempo de D. Affonso v, foi feito 
por este soberano conde de Moncorvo, mas 
elle não quiz usar d'esse titulo porque el- 
rei já o dera a outros fidalgos, e mandou 
aos seus vassallos que lhe chamassem conde 
das suas terras, e por isso o intitulavam con- 
de de Santa Maria da Feira, pelo que é con- 
tado como o 1.º conde d'este titulo por mui- 
tos dos nossos genealogicos, entre os quaes 
se innumera Antonio Caetano de Sousa. 
Houve depois outro conde da Feira, que foi 
D. Diogo Pereira, o qual recebeu esse titulo 
em 2 de fevereiro de 1515, e teve um filho 
do mesmo nome, que é contado por terceiro 
conde da Feira. A este succedeu seu neto 
D. Diogo Forjaz Pereira, que vem a ser o 
quarto conde e que passando a Madrid para 
tratar negocios da sua casa, ahi foi assas- 
sinado. Succedeu no titulo D. João Forjaz 
Pereira, irmão do quarto conde, que serviu 
na India por capitão de Ormuz e de Malaca, 
general da armada de Portugal, e sendo 
eleito vice-rei da India morreu a 15 de maio 
de 1608 na viagem para o Oriente. Não dei- 
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xando filho varão passou o titulo a sua filha 
D. Joanna, que foi casada com D. Manuel 
Pimentel, mestre de campo general em 
Flandres, castellão d'Anvers, etc. Enviuvan- 
do esta senhora veiu para Portugal depois 
da acclamação de D. João iv e o seu filho 
primogenito D. João Forjaz Pereira Pimen- 
tel foi o 7.º conde da Feira. Serviu na guer- 
ra da restauração e chegando a ser general 
de um dos partidus da Beira, morreu moço. 
Herdou o titulo seu irmão D. Fernando For- 
jaz Pereira Pimentel de Menezes e Silva, 
que morreu em 15 de janeiro de 1705, sem 
successor, pelo que, vagando para a corôa a 
casa, D. Pedro n a deu ao infante D. Fian- 
cisco. 

No seculo actual foi renovado o titulo de 
conde da Feira, como se verá no artigo se. 
guinte. 

Feira (D. Miguel Pereira Forjaz Couti- 
nho Barreto de Sá e Rezende, conde de), n. 
a 1 de novembro de 1769 e era fitho de D. 
Diogo Pereira Forjaz Coutinho Barreto de 
Si e Rezende, que foi coronel de cavallaria 
e governador. e capitão general da ilha da 
Madeira. Alistando-se no exercito foi logo 
despachado alferes e serviu no estado maior 
do conde de Oeynhausen e com elle esteve 
no campo da Porcalhota em 1790. Despa- 
chado capitão no anno seguinte, foi em 1793 
promovido a sargento mór e empregado 
como ajudante d'ordens do general Forbes, 
commandante da divisão portugueza que foi 
combater no Roussillon e Catalunha. Tendo 
subido ao posto de coronel, foi em março de 
1800 nomeado governador e capitão general 
do Pará, mas não chegou a partir para a 
America, e na campanha do anno seguinte 
exerceu o cargo de quartel mestre general 
do general Forbes. Em 1806 foi elevado a 
brigadeiro e incumbido da inspecção geral 
das milicias do reino, e quando o principe 
regente saiu de Portugal para o Brazil foi 
nomeado secretario do governo no impedi- 
mento do conde de Sampaio. 

Tendo acompanhado como ajudante ge- 
neral de Bernardim Freire o exercito por 
elle commandado na sua marcha do Porto 
sobre Lisboa, foi depois da convenção de 
Cintra nomeado secretario da regencia e en- 
carregado da pasta dos negocios da guerra 
e estrangeiros. N'este cargo prestou rele- 
vantissimos serviços ao paiz, cooperando 
eficazmente para a organisação da nossa 
força militar e contribuindo poderosamente 
para que o general Beresford tivesse à sua 
disposição os elementos com que se oppoz 
aos soldados de Napoleão, e com que, ex- 
pulsando estes do territorio da nossa patria, 
levou triumphante a bandeira portugueza 
até além dos Pyreneus. 

Deixando o seu logar na regencia em re- 
sultado da revolução de 1820, d'ahi por 
diante conservou-se inteiramente afiastado 
dos negocios publicos. Promovido a mare- 
chal de campo em 1808 e a tenente gene- 
ral em 1812, foi agraciado em 13 de maio 
de 1520 com o titulo de conde e nomeado 
par do reino em 1826 por occastão da ou- 
thorga da carta constitucional. M. a 6 de 
novembro de 1827. 

Feira, villa, freguezia de 8. Nicolau, 
cabeça de concelho e de comarca, districto 
d'Aveiro, bispado do Porto. Assegura-se 
haver sido povoada pelo duque Men Gu- 
terres em 990 sob o nome de Santa Maria. 
População 2:100 hab. 

O concelho da Feira abrange as fregue- 
zias de Anta, Argoncilhe, Arrifana, Canedo, 
Cortegaça, Escapães, Esmoriz, Esparyo, 
Feira, Fiães, Fornos, Gião, Guizande, La- 
mas, Lever, Lobão, Lourosa, Maceda, Mi- 
lheirós, Mosteiró, Mozellos, Nogueira de 
Regedoura, Oleiros, Paços de Brandão, I'a- 
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ramos, Pigeiros, Rio Meio, Romariz, San- 
fins, Sanguedo, S. João de Vez, S. Jorge, 
Silvalde, Souto, Travanca, Valle e Villa 
Maior. Mede 24:911 hectares e tem 40:799 
hab. 

Feira, V. S. Sebastião da Feira. 

Feira dos Anexins, obra celebre 
de D. Francisco Manuel de Mello, que por 
inuito tempo se conservou manuscripta, O 
que Innocencio ainda lamentava em 1859. 
Depois d'isso foi publicada peio conhecido 
editor o sr. Antonio Maria Pereira. «E um 
livro curioso, diz um apreciador habil, em 
que estão lançadas methoúicamente as me- 
taphoras e locuções populares da lingua 
portugueza, e que seria quasi um manual 
para os escriptores dramaticos, principal- 
mente do genero comico, que quizessem fa- 
zer fallar as suas personagens com phrase 
conveniente. 

Feirão, freguezia de Santa Luzia, con- 
celho de Rezende, diatricto de Vizeu. Popu- 
lação 180 hab. 

Feital. freguezia de Santa Margarida, 
concelho de Trancoso, districto da Guarda. 
População 240 hab. ; 

Feitosa (Jovita Alves). E uma original 
physionomia a d'esta mulher, que u. na pro- 
vincia do Ceará, no Brazil, em 1848. Dota- 
da de raro desembaraço, saiu sósinha de 
casa de seus paes, vestida de homem, para 
ir a setenta leguas de distancia pedir licen- 
ça ao presidente da provincia em Therezina 
para sentar praça de voluntario nas guerras 
contra o Paraguay. Concedeu-lh'a o presi- 
dente, depois de verificar que era real. 
mente o amor da patria que a levara a 
essa resolução. Deu-lhe logo o post? de 2.º 
sargento n'um batalhão de voluntarios, e 
Jovita partiu para o Rio de Janeiro com o 
batalhão a que pertencia, o ministro da 
guerra, porém, louvando a sua resolução não 
consentiu que a levasse a efeito, mas orde- 
nou ao commandante que a despedisse. As- 
sim se fez, com grande desgosto de Jovita. 
Abandonada e só, no meio da grande cidade 
americana, não tardou a seguir o caminho 
da perdição. Apaixonou se por um inglez 
chamado Noot, que partiu para a Europa, 
abandonando-a, e a infeliz creança suici- 
dou-se com uma punhalada em 1867, dando 
assim um tragico fim á sua curta mas aven 
turosa existencia. 

Feitosa, freguezia de S. Salvador, con 
celho de Ponte de Lima, districto de Vian- 
na do Castello. População 290 hab. 

Felanitx, d'antes Canatix, cidade da 
Hespanha, na ilha de Maiorca, a 44 kilom. 
SE. de Palma, jurisdicção de Manacor n'um 
sitio delicioso rodeado de montanhas pouco 
elevadas. 10:060 hab. Importantes distilla- 
ções, fabricas de tecidos, moinhos de trigo. 
Commercio de vinhos, aguardentes e legu- 
mes. Perto do monte San Salvador Fela- 
nitx ha um antigo castello mourisco com 
numerosos subterraneos. 

Feldberg, nome dé muitas montanhas 
d'Allemanha. Na cordilheira da floresta Ne- 
gra, ducado de Bade, a 16 kilom. SE. de 
Fribourg. O cume do grande Feldberg que 
tem 868 metros acima do nivel do mar, for- 
ma um plató cultivado onde ha uma estula- 
gem. Um rochedo de quartzo, que tem quasi 
cinco metros de altura, coroa lhe o cume: 
chamam lhe Brunhildisstein, pedra ou leito 
de Brunehild, rainha de Austrasia, do alto 
do qual, segundo a tradicção, ella vinha 
muitas vezes contemplar os seus estados. O 
panorama do Grande Feldberg é um dos 
mais bellos da Allemanha. Ao O. ergue se 
o pequeno Feldberg que tem 851 metros de 
altura. 

Feldkirch, cidade do imperio de Aus- 
tria, no Vararlberg, governo de Innspruck, 


a 29 kilom. SO. de Bregeur perto da fron- 
teira da Suissa sobre a margem direita do 
| TI. 3;000 kab. Sede do vigariado episcopal, 
Fabricas de tecidos, de obras de madeira, 
de distillações de Kirchwasser, cervejarias, 
ete. Centro commercial muito frequentado. 
Tem certa importancia militar porque fórma 
uma especie de fortaleza natural que é a 
chave do Tvrol. Foi tomada pelos france- 
zes em 1800. Perto ficam os celebres ba- 
unhos alcalinos de Reutti muito applicados 
contra as doenças lymphaticas. 

Feld-Marechal. No tempo da guerra 
dos trinta annos, este posto correspondia 
ao do major general, chefe do estado maior 
do exercito. No seculo seguinte o logar de 
feld marechal tornou-se na Inglaterra, Pai- 
zes Baixos, Austria, Prussia, Russia, ete., 
dignidade que dava direito ao commando 
em chefe, dignidade acima da qual não ha- 
via outra no exercito e de que se conserva- 
vam as prerogativas até ao fim da vida. 

Feletz (Carlos Maria Dornnond De), 
critico francez celebre, n. em Gremmond em 
1767, m. em 1850. Começou por se dedicar 
à vida ecclesiastica mas recusou-se a pres- 
tar juramento à constituição civil do clero. 
Em 1794 foi condemnado e deportado para 
Rochefort com 800 ecclesiasticos que tam- 
bem não tinham prestado juramento. 

Transportado à Saintes depois da morte 
de Robespierre, fugiu e voltou a Paris em 
1801, entrando para collaborador do Jornal 
dos Debates, onde foi um dos mais habeis 
adversarios da philosophia do seculo xviir. 
Educado nas tradições classicas, combateu 
sempre e calorosamente nos seus notaveis 
folhetins de critica as innovações littera 
rias. Em 1829 Luiz xvin julgando-o um es- 
criptor capaz de servir a sua causa no- 
meou o inspector da academia de Paris. 
Entrou na academia em substituição a Vil. 
lar, e foi substituido por Nizard. 

A sua magistratura litteraria durou trinta 
annos; os seus melhores folhetins foram 
colleccionados e publicados em volume por 
Amar, com o titulo de Mélanges de philoso- 
phie, d'histoire et de litterature. 

Felgar, freguezia de S. Miguel, conce- 
lho de Moncorvo, districto de Bragança. 
População 1:115 hab. | 

Felguciras, familia cujas armas são 
em campo azul nove lisonjas de prata em 
tres palas e por timbre um lobo nascente de 
azul lisonjado de prata. 

Felguciras (João Baptista). O cele- 
bre secretario das côrtes de 1820, cuja bio- 
graphia se encontra pela primeira vez n'es- 
te Diccionario, porque Inuocencio confessa 
ignorar até mesmo a sua naturalidade, as 
datas do seu nascimento e do seu obito, n. 
em Guimarães pouco antes de 1790. Era fi- 
lho do desembargador Manuel Augusto Fel- 
gueiras, e ce sua mulher D. Ignez Felguei- 
ras, e pertencia a uma das mais distinctas 
familias do Minho. Tendo-se formado na 
universidade de Coimbra, seguiu a carrcira 
da magistratura, e chegou a ser juiz de 
fóra em Vianna, depois de seguir os trami 
tes que, para se chegar a esse cargo, as leis 
de então exigiam. Eleito deputado às côrtes, 
depois da revolução de 1820, exerceu quasi 
sempre o importante cargo de secretario 
das nossas primeiras córtes constituintes, 
Quando a reucção de 1323 restabeleceu o 
absolutismo e os direitos inauferiveis da 
realeza, João Baptista Felgueiras atrastou- 
se da vila politica, e assin se conservou, 
tendo contudo applaudido fervorosamente o 
restabelecimento do regimen liberal pela 
outhorga da carta, quando em 1625 o gur- 
prehenden a reacção miguelista. Às suas 
idéas liberaes tornaram-n'o alvo da peree- 
guição dos absolutistas, e teve de se escon- 
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Gravito e de outras victimas illustres. O ! tante, João Baptista Eelzaciras voltou noe- 
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Abutca erincos attrioucm a historia do 


der para não ter a sorte do desembargador | Afiastado mais uma vez dz poiitiea mili- { sença e eila decapitada quatro mezes depois. 


governo de então suppunha que elle emi- | cupar-se exclusivamente dos scus deveres Ce j martyrio d'esta Santa, a uma das extrava- 


grára, e elle comtudo estava escondido em | magistrado e das suas affeições domesticas. 
casa da familia Gomes de Castro, tambem | No dia 13 de março de 1848 morava elle en- 
liberal, e onde por conseguinte ninguem |tão na rua do Passadiço, voltava para casa 
julgava que elle teria a imprudencia de se | dasonze para o meio dia, quando ao bater à 
occultar. A entrada no Porto das tropas que | porta, sentiu uma afilicção subita e caiu 
tinham desembarcado no Mindello resti- [morto redondamente. Fôra victima de uma 
tuiu-o 4 liberdade, e João Baptista Felguei- | congestão. A sua morte foi muito lamentada 
ras assistiu então 4 lucta que se travou em | por todos os que apreciavam o seu muito sa- 
torno das muralhas do Porto, sem ter papel | ber, o seu elevado e liberal espirito, a aus- 
official, mas relacionado intimamente com |teridade do seu caracter e da sun vida, a 
os membros do governo, amigo particula- | abnegação sincera de que sempre déra pro- 
rissimo de Agostinho José Freire e de José | vas. Está enterrado no cemiterio do Alto de 
da Silva Carvalho, muito considerado pelo |S. João. Seus filhos vivem em Guimarães. 
imperador e pelos homens que dirigiam os | A obsequiosa amisade do gr. capitão de 
negocios, a ponto que não havia conselho |fragata reformado, Antonio Francisco Ri- 
importante a que João Baptista Felgueiras | beiro Guimarães, que teve ao principio da 
não fosse chamado, não havia assumpto de |sua carreira em João Baptista Felgueiras 
valor que sem o seu voto se decidisse. quasi um afřectuoso tutor e um Amigo dedi- 
Quando em 1833 a séde do goveruo consti- | cado, devemos a communicação dos aponta- 
tucional foi transferida do Porto para Lis- |mentos, que nos permittiram escrever à 
boa, os amigos de João Baptista Felgueiras | biographia, até hoje quasi ignorada, do il- 
quizeram aproveitar n'um alto cargo publi- | lustre secretario das córtes de 1820. 
co o seu saber e a sua respeitabilidade, e| Felgueiras, villa (Margaride) de San- 
nomearam-n'o procurador geral da corôa. | ta Eulalia e Santa Maria, cabeça de conce- 
Pediu a sua demissão quando triumphou a | lho e de comarca do districto do Porto e 
revolução de 1836 a que era adverso, e foi [arcebispado de Braga. População 1:250 
depois occupar a cadeira que lhe competia | hab. 
no supremo tribunal de justiça. Assistiu, | O concelho d'este nome comprehende as 
com pouca sympathia, á reunião dus córtes | freguezias de Ayão, Ayrães, Barba de Go- 
constituintes, mas não tomou parte em ne |dim, Caramos, krinude e Pinheiro, Idaes, 
nhuma das tentativas de contra-revolução, | Jugueiros, Lagares, Lordello, Macieira da 
e foi talvez comtudo, bem involuntariamen- : Lixa, Margaride, Moure, Pedreira, Penaco- 
te e bem occasionalmente, causa da morte | va, Pombeiro de Riba, Vizella, Raude, Re- 
de Agostinho José Freire. fontoura, Regilde, Revinhade, Santão, Sen- 
No dia em que se deu este triste aconte | dim, Sernande, Sousa, Torrádos, Unhão, 
cimento, João Baptista Felgueiras, que mo- | Varzea, Varziella, Villa Cova da Lixa, Villa 
rava então na rua do Quelhas, convidou | Fria, Villa Verde, S. Jorge e Santo Adrião 
Agostinho José Freire, seu amigo particu fde Vizella. Tem 12:775 hectares e 20:170 
Jarissimo, como dissemos, e que morava em | hab. 
Rilhafolles, para ir jantar com elle, e come- | — Freguezia de S. Vicente, concelho de 
rem juntos um magnifico pavão. Agostinho | Fafe, districto de Braga. População 130 
José Freire veiu, e em casa de Felgueiras | hab. 
soube que a rainha partira para Belem, ef} — Freguezia de S. João Baptista, conce. 
que se planeára a contra-revolução. Não |lho de Moncorvo, districto de Bragança. 
pensou mais em jantar, e, mettendo-se na |630 hab. de população. 
sua carruagem, partiu para Belem pelo ca- | Feliciana (Beata), virgem e conega 
minho de Alcantara, que era o que lhe fica- |de Santo Agostinho, viveu no convento de 
va mais perto. Foi ahi que encontrou a f5. João das Donas, contiguo ao de Santa 
morte. Se não vem a casa de Filgueiras, | Cruz de Coimbra. Attribuem-se-lhe muitos 
saberia a noticia em Rilbafolles, partiria | milagres, como o de obter respostas de Deus 
para Belem naturalmente por outro cami- | pela bocca de um crucifixo. M. a 4 de feve- 
nho, e quem sabe? talvez houvesse evitado | reiro de 1192. Foi beatificada. 
a morte. Feliciano (S.), martyr, n. em Cordo 
João Baptista Felgueiras teve grande des- | va, m. em 6l da nossa era. Foi amigo de 
gosto com a morte do seu amigo, e escreveu | Seneca, que encontrou em Roma e abraçou 
e publicou uma Necrolegia de Agostinho |o christianismo. Durante a perseguição or- 
José Freire, que é a unica obra impressa | denada por Nero, Feliciano voltou a Ilespa. 
que d'elle nos resta. “Inha, mas foi preso, levado a juizo, e tendo- 
Eleito deputado por Vianna, quando co- |se recusado a sacrificar aos idolos foi sup- 
meçava a tramar-se um movimento em fa- | pliciado. ` 
vor da restauração da Carta, estava natu Feliciano (S.), martyr decapitado em 
ralmente indigitado para ministro quando | Normcto, perto de Roma em 256 ou 287. 
a restauração triumphasse. Deu-lheo trium- | Foi preso em Roma com seu irmão Primo. 
ho, como é sabido, o pronunciamento no | Foi condemnado a ser morto depois de chi- 
*orto-de Antonio Bernardo da Costa Cabral | cotado em publico, por ter recusado sa- 
“e este, apenas foi chamado ao governo, sem |crificar aos idolos. À egreja commemora-o 
consultar sequer João Baptista Felgueiras, |em 9 de junho. Um outro santo do mesmo 
fez lavrar o decreto nomeando o ministro da | nome, foi martyrisado no anno m da nossa 
Justiça. Surprehendido por esta uumeação | era. E commemorado em 21 de julho. 
inesperada, tanto mais que elle, desejando | Fclictano (S.), burgo da França (Ar- 
a restauração da Carta, desapprovava os | dêche) capital de Cantão, a 23 kilom. O de 
meios revolucionarios a que se recorrêra, | Tournon n'um valle fertil 2:176 hab. Fabri- 
João Baptista Felgueiras vestiu immediata- | cas de pannos, commercio de gado. 
mente a sua beca, e foi directamente ao | Felicidade (Santa), patricia rom? 
paço entregar a sua demissão, ficando assim | martyrisada no reinado de Mareg Aurelio 
ministro de estado honorario, sem nunca ter | no dia 13 de novembro de 155 dia em quea 
sido ministro. Costa Cabral nunca lhe per- |cgreja a commemora, A lenda diz que era 
doou esta sua resolução, e na sessão da ca- | viuva e tinha 7 filhos que educou na religião 
mara dos deputados de 10 de agosto de 1542 | christã. Denunciada e levada ante o perfei- 
claramente reyelou à amargura dos seus |to de Roma, recusou-se a adorar os idolos 
pontimentos, sendo qa seus filhos suppliciados na sua pre- 


gancias e loucuras religiosas de Surio, mon- 
ge do seculo xvi. 

Felicidade (Santa), christã martyri- 
sada pela fé em Purtuba, Mauritania em 7 
de março de 203 ou 205, no tempo de Ale- 
xandre Severo. Foi lançada às feras depois 
de estar presa dois mezes por estar gravida 
e não poder ser suppliciada sem ter o filho, 
e espedaçada por uma vaca brava e acabada 
de matar por um gladiador. Santo Agos- 
tinho falla nos seus sermões d'este supplicio. 

Felicissima (Santa), virgem e mar- 
tyr, natural de Salacia. Soffreu o martyrio 
pela fé christã com sua mãe e com Grati- 
liano, no dia 12 de agosto de 269. Os seus 
corpos foram trasladados para Civitta-Cas- 
tellana na Italia, e alli se celebra a sua festa 
no dia 4 de agosto. 

Felicissimo (S.), martyr m. em Car- 
thago em 250. 8. Cypriano bispo de Car- 
thago encarregou-o de administrar a sua 
egreja em quanto fugia ás perseguições. 
commemorado pela egreja no dia 20 de ou- 
tubro. 

Felipe (S.), cidade da America do Sul, 
republica de Venezuela, departamento a 82 
kilom. NE. de Barquisimeto na margem E. 
do Uragui, 7:000 hab. Commercio de cacau, 
café, etc. 

Filippe (5.). Cidade do Mexico, provin- 
oa e a 44 kilom. N. de Guanaxuto 2:009. 

ab. 

Felix (S.). Diz a respeito d'esto santo 
João Baptista de Castro: 

«Diacono e martyr, natural de Santarem, 
arcediago de S. Narciso, arcebispo de Bra- 
ga, a quem acompanhou sempre em todas 
as suas funcções e operações evangelicas, 
até conseguir com elle a immarcessivel co- 
rôa do martyrio em Girona a 18 de março 
de 271 na perseguição de Aureliano, e seu 
glorioso corpo gosa a cidade de Paris com 
grande inveja de Portugal.» 

Felix (5.), santo nosso patricio, disci- 
pulo de 5. Pedro de Rates, a cujo corpo 
poude dar decente sepultura. Viveu vida 
eremitica nas serranias do Minho. 

Felix, ourives portuguez do seculo xi. 
Exercia a sua arte em Coimbra, como se 
prova pelo Livro Preto de 1168, 

Felix (Clemente), presbytero, natural 
de Lisboa, que havendo estudado direito 
civil na universidade exerceu por muitos 
annos a profissão de advogado. M. com pe- 
tenta e cinco annos a 31 de março de 1656 
deixando publicadas varias allegações e in- 
formações sobre algumas das causas mais 
importantes que defendeu. 

Felix (João), chamado no seculo João 
Freire de Lima, n. em Lisboa no seculo xvi. 
Estudou com distincção direito civil na uni- 
versidade de Coimbra mas depois resolven- 
do-se a deixar o mundo entrou na ordem 
da Trindade. Existem d'elle impressas va- 
rias poesias colleccionadas n'um volume que 
se publicou em 1613. 

Felix (S.), martyr gaulez m. e% < 
(hoje Saulici), na D a eane 


) -a28 lyoneza, em 
4 + > 
170. Era commerciante quando recolheu em 


casa Santo Andochio Santo Thyrso que 
am prégar 9 Evangelho áe Gallias. Preso 
Rs ae Marco Aurelio, foi morto ås 
2 onadas. É celebrado pela egreja no dia 
24 de setembro. 
Felix (5.), bispo de Tubisa ou Thibara, 
na provincia d'Africa, n. em 247, decapitado 
em 303. O proconsul Anulinio, enviou-o para 
Roma por se ter recusado a entregar ao in- 
tendente da provincia, os livros sagrados, 
para se queimarem. Chegado a Veneza, Fe. 


! lix foi julgado por um commisgario dos im, 
, (adi 
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peradores Diocleciano e Maximiano e con- res de Marmore, em que na primeira noite. 


demnado á pena capital. A sua festa cele- : com a phrase «Logar ás mulheres honestas!» 


bra-se em 24 de outubro. 


Felix (S.), bispo de Nantes, m. em 588. | 


Descendeute de uma illustre familia de 
Aquitania. Apesar de casado succedeu em 
549 ao bispo Evemenio, e fez grandes tra- 
balhos de utilidade publica em Nantes. Ti- 
nha um caracter pouco doce, e teve gran- 
des desintelligencias com Gregorio de Tours. 
Era amigo do poeta Fortunato. Felix é 
commemorado no dia 7 de julho. 

Felix (S.), bispo de Dunwich (condado 
de Suffolk), em Inglaterra, m. em 646. Con- 
verteu á fé Sigeberto, rei dos Est'Anglos, 
e quasi todos os idolatras d'essa região, fun- 
dou egrejas, mosteiros e escolas. 

Felix (S.), bispo de Ravenna, m. em 
716. A sua eloquencia elevou-o à sede epis- 
copal, mas tendo excitado o povo å revolta 
contra o imperador, e o clero contra o papa, 
foi preso por ordem de Justiniano 11 e le- 
vado a Constantinopla onde lhe arrancaram 
os olhos. O successor de Justiniano, Philip- 
pico, restabeleceu S. Felix no seu bispado. 

Felix, liberto de Claudio, proconsul da 
Judéa no anno 53 da era christã. Tornou-se 
celebre pela sua tyrania, e segundo Tacito 
«exerceu o poder soberano com o caracter 
de um escravo.» Mandou prender S. Paulo 
a pedido dos judeus. No meio das suas 
crueldades, libertou a Judéa dos salteado- 
res que a devastavam, e dos falsos prophe- 
tas e falsos messias que surgiam de todos 
os lados. Accusado em Roma pelos seus 
administrados, foi salvo pelo credito de seu 
irmão o liberto Pallas. 

Felix, schismatico hespanhol, bispo de 
Urgel, Catalunha, m. em 818. Em 791 pro- 
fussou a doutrina de que Jesus Christo, se- 
gundo a natureza humana, é simplesmente 


filho adoptivo de Deus. O papa Adriano 1,19 


condemnou, por uma carta, ao bispo de Hes- 
panha, esta heresia que se propagara rapi- 
damente. 

Os concilios de Narbonna (791), Frial 
(191), Ratisbonne (792), Aix-la-Chapelle 
(197), Roma (799), pronunciaram-se no 
mesmo sentido. Intimado por Carlos Magno 
a comparecer no concilio d'Aix-la-Chapelle 
Felix assignou uma retratação mas nem por 
isso deixou de ser deposto, exilado para 
- Lyon, onde morreu, persistindo em susten. 
tar a sua doutrina. À sua profissão de fé, 
feita em Aix la Chapelle foi publicada nas 
Opera d'Alcuino (Paris 1617). 

Felix (Felix Cellerier conhecido no 
theatro sob o nome de), artista dramatico, 
n. em Alexandria (Italia) em 1810, m. em 
Paris em novembro de 1870. Sua mãe era 
italiana e seu pae, um valente soldado do 
primeiro imperio, era suisso. À sua vocação 
desde pequeno foi o theatro e aos vinte an- 
nos estreiou-se no theatro dos irmãos Se- 
veste. Em 1835 foi escripturado no theatro 
das Artes de Rouen. Em 1839 foi para Bor- 
deaux substituir um actor muito estimado 
ali, Alexis Partelot. Foi recebido com asso- 
bios. A 3,2 noite como os assobios não ces- 
sassem fugiu da scena. Obrigado a voltar a 
pedir desculpa ao publico disse-lhe «Senho- 
res, não estou habituado a estas recepções. Se 
eu não lhes agrado, tambem os senhores me 
não agradam, e vou-me embora!» Esta au- 
dacia fêl-o triumphar; o publico applaudio-o 
loucamente e d'ali em diante morreu de 
amores por elle. 

Em Paris, Felix appareceu no Vaudeville 
a substituir Lafont. Substituiu-0 com suc- 
cesso. Era um actor cheio de verve, de fogo, 
e ao mesmo tempo de ternura e de paixão. 
Desapparecia completamente em scena para 
mó deixar ver o personagem. Os seus gran- 


Ay papeis foram: o Desgonaig das Mulhe- 
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fez empallidecer todas as cortezãs que as- 
sistiam ao espectaculo, o de Didier da Lu- 
cia Didier, de Matheus da Redempção, de 
Bevallan do Romance de um rapaz pobre, de 
Champrose na Familia Benoiton, Polosan 
dos Íntimos, etc. 

O seu testamento foi -devéras singular 
para um comediante. Deixou 10:000 francos 
ao seu cura para esmolas aos pobres para 
resarem por sua alma e de sua mulher, 
construcção de uma capella onde a imagem 
de Deus fosse allumiada de dia e noite, etc. 

Felix (Rebecca), actriz, n. em 1827, m. 
em Ezux- Bonnes em 1854. Segunda irmã e 
a mais querida da celebre Rachel. Excessi- 
vamente fraca, deveu aos cuidados de sua 
irmã chegar á nubilidade, depois quiz se- 
guir o caminho de sua segunda mãe, como 
ella chamava a Rachel e estreiou se no 
Odeon, em 1843 no papel de Chimena do 
Cid. Em 1844 appareceu no Theatro Fran- 
cez e distinguiu-se no Oreste de Voltaire e 
no Britannico, e por fim no papel de Cata- 
rina no Angelo ao lado de Rachel (Thisbé). 
Possuia o precioso dom das lagrimas, e fez- 
se applaudir ao lado de sua irmã. Rebecca, 
cuja vida privada era pura, morreu doce- 
mente sem saudades nem remorsos. 

Fetix (Luiz do Couto), n. em Lisboa a 
30 de agosto de 16142. Foi mestre em artes 
pela universidade de Evora e depois na de 
Coimbra formou-se em direito civil. Fez 
parte da academia dos Solitarios e da dos 
Generosos. Foi guarda mór da Torre do 
Tombo nomeado em 1703 e m. a 4 de agosto 
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oecupar o bispado de Nola. A Egreja com- 
memora o em 14 de janeiro. 

Felix de Valois (S.), fundador, com 
S. João da Matta, da ordem da Redempção 
dos Captivos, n. em Valois em 1129, m. em 
Cesfroid em 1212. Viveu até aos sessenta 
annos n'um pequeno ermiterio na Iiha de 
França. Em 1197 foi a Roma pedir ao papa 
licença para fundar a ordem da Trindade 
da Redempção dos Captivos, ordem que 
desenvolveu largamente. A sua festa cele- 
bra-se em 21 de maio. 

Feliz culpa? Palavras transportadas 
de Santo Agostinho, que chama feliz culpa 
ao peccado original que mereceu aos ho- 
mens a gloria de serem resgatados pelo Filho 
de Deus, para o hymno Exultet jam angelica 
turba colorum, que se canta no sabbado da 
eia durante a benção do cirio pas- 
chal. 

Feliz independente (0), obra ce- 
lebre do padre Theodoro de Almeida, chris- 
mada por muitos e com muita justiça, com 
o nome de Feliz impertinente. E um romance 
em prosa, recheiado de erudição, no genero 
do Telemaco de Fénelon, mas sem os recur- 
sos de estylo que possuia o sabio arcebispo 
de Cambray. Apesar d'isso a obra teve 
grande exito. Impressa em 1786, já tem 
cinco edições, sendo a ultima feita em 1861. 
Foi traduzida em hespanhol, e com tanto 
exito que ha em Hespanha quatro traduc- 
ções d'este livro, e uma imitação escripta 
pelo padre Merino com o titulo de Mulher 
feliz, ete. Ha além d'isso tambem uma tra- 
ducção franceza. O titulo completo é o se- 
guinte : O Feliz independente do mundo e da 


de 1713 deixando publicados varios traba- | fortuna, ou arte de viver contente em quaes- 


lhos litterarios e entre elles a traducção dos 
tres primeiros livros dos Annaes de Corne- 
lio Tacito com o titulo de Tacito portu- 
uez. š 

Felix E (S.), 26.º papa (269-274). O seu 
pontificado foi assignalado por luctas con- 
tra os heresiarcas Sabellio e Samosata, e 
pela perseguição de Aureliano. Padeceu pela 
fé, mas não foi martyrisado como pretendem 
algumas lendas. As cartas que lhe attribuem 
não tem nenhum caracter de authentici- 
dade. | 

Felix II, papa, m. em 365. Era arce- 
diago da Egreja de Roma em 355 quando o 
imperador o nomeou papa, durante o exilio 
de Libéro. Foi deposto depois do restabele- 
cimento d'este pontifice. Muitas guctorida 
des ecclesiasticas olham-n'o como anti-papa. 

Felix KI (S.), papa de 483 a 489. Foi 
mais energico queprudente na perseguição 
das heresias e schismas, regeitou o Henotico 
publicado pelo imperador Zenon ; excom- 
mungou Acacio, patriarcha de Constantino- 
pla, e originou grandes questões pela aspe- 
rezo do seu zelo. Algumas das cartas que 
lhe attribuem são apocriphas. 

Felix IV, papa de 526 a 530, n. em Be- 
nevento, succedeu ao papa S. João 1, graças 
ao imperador Theodorico 1. (Governou com 
prudencia e intelligencia. Publicou com o 
seu nome tres cartas, das quaes as duas 
primeiras são apocriphas. 

Felix V, anti-papa. V. Saboya (Ama- 
deu vim, duque de). V. tambem Eugenio IV, 
papa. 

Felix de Nola (S.), n. em Nola (Cam- 
pania), m. em 266. Durante a perseguição 
de Decio (250), Felix, que era então padre, 
foi encarregado pelo bispo de Nola S. Ma- 
ximo, de governar a sua egreja. Preso, chi- 
cotado, evadiu-se milagrosamente, segundo 
dizem o3 hagiographos, salvou S. Maximo 

ue estava quasi a morrer de fome e de 
frio, voltou com elle a Nola, onde se escon- 
deram até ao fim da perseguição, e recusou 
por humildade depois da morte de Maximo, 


quer trabalhos da vida, 3 vol. 

Fellah, nome dado no Egypto não só 
ás classes agricolas mas tambem aos artis- 
tas, à populaça. Os turcos dão este nome ás 
vezes a todos os egypcios como expressão 
de despreso. Os fellahs são a raça mais an- 
tiga das que povoam o Egypto. As suas 
qualidades physicas são soberbas : altos, 
peito largo, membros musculares e robustos, 
cabeça oval, testa larga, olhos pretos, ca- 
bellos e pestanas espessas e negras, magni- 
ficos dentes. O seu fato resume-se a uns 
simples calções, e camisa de algodão, tanto 
nos homens como nas mulheres, com a dif- 
ferença que aquelles usam na cabeça um 
turbante branco e estas uma peça de algo- 
dão que lhe tapa a cara. 

As creanças andam nuas até à edade de 
puberdade. Então desenvolvem-se rapida- 
mente. As mulheres são nubeis aos doze 
annos, mas aos vinte e cinco estão mais es- 
tragadas que os europeus aos quarenta. 

Os costumes, vida domestica e instinctos 
dos fellahs parecem-se no que ha de peior 
com os beduinos seus antepassados, sem 
nenhuma das suas boas qualidades. A lei 
do sangue faz eternos os odios de familia 
em familia. Os fellahs são muito ciosos da 
fidelidade das suas mulheres, e deitam-as 
no Nilo sem piedade com uma pedra ao 
pescoço aquellas que trahem os seus deve- 
res. | 

O fellah é essencialmente agricola; mas 
os seus processos são primitivos e rebeldes 
a todos os progressos. Apesar d'isso arran- 
cam da terra immensas riquezas. 

Foram os fellahs que em grande parte 
perfuraram o canal de Suez. Todos os me- 
zes vinham do alto e do baixo Egypto con- 
vocados pelas auctoridades locaes 12:000 
a 20:000 fellahs juntarem-se aos trabalha- 
dores da companhia. l 

O fellah é naturalmente vivo, activo, des- 
tro, mas quando julga assegurado o sustens 
to da sua familia, lança-se na mais profune 
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lada, e de extrema doçura nos labios da ; dos theatros e do conservatorio, exercendo, 


mulher. 

Dá-se tambem a denominação de fellahs 
a muitos milhões de individuos espalhados 
pela costa syriaca, desde Parsous até Bey- 
routh. 

Fellatas, povo de Africa central e 
occidental, desiguado tambem pelos nomes 
de Fellahs, Foulahs, Fellanis e Peulos. Jul- 
e que são descendentes dos antigos 

ayllos, e que outr'ora tentaram emigrar do 
sul atravez do deserto. Os fellatas estão es- 
palhados pela immensa zona que se estende 
das praias do Senegal até ás duplas fontes 
do Nilo, mas as tribus mais numerosas ezis- 
tem entre o Bondou, a Senegambia e o grào 
deserto de Guiné. Na origem era uma raça 
nomada e occupando-se principalmente do 
negocio de gado mas no seculo xviir conver 
teram-se ao islamismo, fundaram estados in 
dependentes e inauguraram o systema de 
conquistas que ainda hoje seguem. Em 1802 
um dos chefes fellatas, Othman ou Daufo- 
dio lançou os fundamentos de um grande 
imperio em Sackaton, o Sudan actual. 
Daufodio, emulo de Mahomet morreu em 
1818 n'um extase fanatico. Em Gando, a 50 
ou 60 kilom. de Sackaton, reside um prin- 
cipe cujo poder iguala o do imperador ; em 
Punbo, capital de Fouta Jallon, ha outro 
principe igualmente poderoso. Os fellatas 
parecem destinados a dominarem na Nigri- 
cia, e destinguem-se das tribus visinhas 
pela linguagem, pela conformação, pela his- 
toria e pela intelligencia. 

A côr dos fellatas é um trigueiro averme- 
lhado e no seu rosto ha os característicos 
da raça caucasica, e differe muito da raça 
negra. 

O seu vestuario é uma especie de blouse 
com mangas compridas de algodão, branca 
nas tribus de Oeste azul nas do centro. Na 
cabeça usam uma especie de barrete pbry- 
gio encarnado on azul e tem em grande 
apreço as pedrarias. 

Segundo uma tradição muito espalhada 
entre os fellatas, os seus antepassados eram 
brancos, e algumas tribus chamam se ho- 
mens brancos. 

Os fellatas são intelligentes, trabalhadores 
francos, generosos e o seu espirito é muito 
propenso á imitação. 

Felner (Rodrigo José de Lima), n. em 
Lisboa a 11 de junho de 1809. Ainda não 
tinha tres annos quando partiu para o Rio 
de Janeiro em companhia de seu pae, e quatro 
annos depois tambem com seu pae, que fôra 
nomeado escrivão e deputado da junta de 
fazenda da provincia do Maranhão, para a 
cidade de S. Luiz, onde passou o resto da 
gua infancia, regressando a Portugal em 
janeiro de 1824, porque seu pae não quizera 
adherir å proclamação da independencia 
brazileira, e fôra por isso privado do seu 
emprego. Em 1832 foi para o Porto comba- 
ter pela liberdade. No cerco da cidade invi- 
cta Rodrigo Felner distinguiu-se entre os 
mais ardentes liberaeg, e os mais zelosos 
servidores da carta constitucional, a cujo 
serviço poz a sua penna de jornalista e a sua 
espingarda de voluntario. Quem o viu no 
ultimo periodo da sua vida acabrunhado 
pelos annos e sobre tudo pelas enfermidades 
mal podia imaginar que estava alli um dos 
espiritos mais scintillantes, uma das orga- 
nisações mais energicas da sua geração. 

Durante o cerco exerceu o cargo de se- 
cretario da policia preventiva, e em 1534 
foi nomeado, quando triumphou a causa 
constitucional, primeiro official do thesouro 
publico. Em 1837 principiou a collaborar 
com Herculano e Meira no Panorama e só 
deixou essa collaboração, quando em 1839 
foi nomeado secretario da inspecção geral 
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durante o impedimento de Almeida Garrett, 
quando era eleito deputado, as funcções de 
inspector. Fôra chamado a exercer estes 
cargos, porque mostrava grande gosto pelo 
theatro, e muito contribuia para a sua rege- 
ner::ção, não como Garrett ou Meudes Leal 
por obras primas, e ensaios de theatro na- 
cional, mas com boas traducções de peças 
estrangeiras. São innumeras essas traduc- 
ções; mas só imprimiu o8 Empiricos, o Tem- 
plurin, Quem tem mazella, Belizario, Gato 
por lebre, o Pae de uma actriz, os Tres gin- 
jas, © Cego, as Parvoices, a burra, Uma 
entalação, a Rosa amarella, Innocencia e ca- 
lumnta, o Vilão em casa de seu sogro, os 
Roes de divida, o Vampiro, ly meu primo, o 
Homem do mundo, o Amigo martyr. 

Em 1346 tornou a collaborar no Panora 
ma publicando entre outros artigos, que 
sairam anonymos, uma excellente biographia 
de Gomes Freire de Andrade. Coliaborou 
egualmente na Lei, na Carta, na Lnprensa 
e Lei, na Revista Universal, ete. 

Ein 1853 foi nomeado censor theatral, con 
tinuou assim à prestar largos e bons servi- 
viços à litteratura theatral. Emquanto o não 
arredaram as doenças e à velhice Rodrigo 
Felner gostava de frequentar os bastidores 
de theatro, onde as suas traducções e imi- 
tações tinham em tempo agradado tanto. 
No foyer do theatro de D. Maria 1x Rodrigo 
Felner representou por muito tempo a jo- 
vialidade, o bom humor, o vivo e scintillante 
espirito. Era n'este tempo que frequenta- 
vam aquelle foyer Rebello da Silva, Mendes 
Leal e outros, os mais nobres espiritos da 
nossa litteratura. 

Em 1855 foi eleito socio efectivo da Aca- 
demia Real das Sciencine, e por ella encar- 
regado de dirigir a publicação dos Monu- 
mentos ineditos para a historia das nossas 
possessões. N'essa qualidade publicou as 
Lendas da India de Gaspar Correia, traba- 
lho de grande paciencia e erudição, que não 
concorreu pouco para lhe estragar a vista, 
que foi pciorando, até que Rodrigo Felner 
cegou de todo. Não podendo continuar os 
seus trabaihos, demittiu se do encargo que 
a Academia lhe confiara, e esta em compen- 
sação elegeu-o socio de merito. Pouco tem- 
po gosou Rodrigo Felner as vantagens que 
d'abi resultaram, porque a 20 de novembro 
de 1877, e foi enterrado no cemiterio do 
Alto de S. João pronunciando o presidente 
da Academia, Teixeira de Vasconcellos, em 
nome d'esta carporaçio, um sentido discurso 
4 beira do seu tumulo. 

Feinberg (0), montanha da Alema. 
nha, na Hesse-Darmstadt, provincia de Star- 
kenburgo, a 6 kilom. de Bensheur: altitude 
504 metros. ls celebre pelas mussas grani- 
ticas que cobrem a vertente oriental; uma 
d'essas massas foi talhada n'uma epoca des- 
conhecida em uma columna que tem 10", 30 
de comprimento sobre 1”, 5 de base, e 1, 
33 no cimo. Kotzebue propoz-se transpor- 
tal-a a Leipsig para a erigir sobre o cam- 
no de batalha. A pouca distancia vê se o 
Riesenaltar, altar dos gigantes. Do alto de 
Felsberg gosa-se um bello panorama do 
valle do Rheno. 

Felton (João), Irlandez, tenente do 
exercito inglez, assassino do duque de Bu- 
ckingham por animosidade pessoal. Foi exc- 
cutado em 1628. Alexandre Dumas fez d'es- 
te homem um dos typos mais curiosos de 
seu famoso romance Us tres mosquetca- 
ros. 

Feitre (Affonso Clarke, conde de), com- 
positor francez, n. em 1806, m. em 1350. 
Segundo filho do duque de Feltre. Em 1825 
começou a aprender composição com Reiche 
e depois com Boieldiçu. Em 1829 deu q sua 
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demissão de tenente de couraceiros para se 
poder entregar á musica. 

Fez representar diversas operas comicas, 
Une aventure de Saint- Foix, Le garde de 
nuit, Il incendio di Babilonia, cuja musica 
se distingue por um doce caracter de me- 
lancoiia, pela elegancia e pela distincção. 

Feltre (Duque de), marechal de França 
e ministro. V. Clarke (Henrique Jacques 
Gui:herme). 

Feitre, em latim Feltria, em allemão 
Feliers, cidade de Italia, provincia, a 26 
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6:100 hab. Praça forte, séde d'um bispado: 
commercio de vinhos e de tecidos de seda: 
Napoleão 1. deu o titulo de Duque de Fel- 
tre ao general Clarke. 

Femern, ilha do Baltico, sobre a costa 
NE. do Holstein, de que a separa o estreito 
de Femern Sund. 8:000 hab. superficie 178 
kilom. quadrados. À principal industria dos 
habitantes é a creação de gado, e a agri- 
cultura. Durante a guerra entre os Dina- 
marquezes e os Austro-Prussianos, & ilha 
foi tomada aos primeiros por um atrevido 
assalto dos prussianos, na noite de 14 ou 15 
de março de 1864. 

Femern-Sund, nome do pequeno es- 
treito que separa a ilha de Femern da costa 
de Holstein. 

Femina, ilhota do mar Tyrrheniano, 
sobre a costa NO. da Sicilia a 16 kilom. 
NO. de Palermo, e a 8 kilom. O. do cabo 
Gallo, por 38° 14! de lat. N. e por 10º 53! 
de long. E. É um pequeno rochedo muito es- 
carpado no cimo do qual se eleva uma ve- 
lha torre chamada Cottesona fortissima, pela 
sua posição. 

N'esta torre é quo nos fins do seculo xv1 
foi executado como feiticeiro, um dos im- 
postores que se faziam passar pelo rei de 
Portugal, Sebastião, m. em Africa em 1579. 

Veminino (O Eterno), Uma das con- 
cepções de Guwthe na segunda parte do 
Fausto, que tem dado logar a largas disser- 
tações incditas. O Eterno Feminino, não é 
senio a idealisação do principio feminino op- 
posto ao principio masculino, o symbolo da 
attracção dos sexos purificado e enobrecido. 
E representado no Fausto por Margarida e 
por Helena, a bella grega. 

Na Antiguidade este symbolo é Cybela, 
Isis, Juno, Venus, é a antithese d'Arés e 
d'Aphrodite, isto é, à expressão da fecun- 
didade da materia: E um dos elementos pri- 
Rá da epopêa, da mithologia e da Re- 

1g1:0. 

Fenacs da Ajada, concelho da Villa 
da libeira Grande, districto de Ponta Del- 
gada. População 1:680 hab. Situada na costa 
N. da ilha de S. Miguel. 

Fenaes da Luz, freguezia da Senho- 
ra da Luz, concelho e districto de Ponta 
e ot na costa nordeste da ilha de S. Mic 
guel. 

Fenelon (Francisco de Salignac De 
La Mothe), illustre prelado, litterato, mora- 
lista, theologo, e um dos maiores escriptores 
do seculo xvir, n. no castello de Fenelon, 
no Perigord, em 1651, de uma antiga e no- 
bilissima familia senhorial, m. em 1715. Foi 
educado no grande amor dos classicos anti- 
gos, esteve na universidade de Cahors e 
terminou os seus estudos em Paris no col- 
legio dos jesuitas. Aos quinze annos, ainda 
não acabára a theologia estreiou se n'uma 
prédica publica, como Bossuet dezeseis an- 
nos antes. À sua voz produziu profundo en- 
thusiasmo, e seu tio arrancou-o ás seducções 
da vaidade mettendo-o em S. Sulpicio. Saiu 
de lá cheio de auctores sacros, e de uma 
devoção ardente, mas cuja ternura estranha 
parecia alimentar-se do atticismo litterario 
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1675. Os affectos de familia desviaram-n'o 
das missões aos povos selvagens que ao 
ponpe o captivaram. Nomeado pelo arce- 
ispo de Paris, superior das Novas Catholi- 
cas, escreveu esse livro notabilissimo De 
l'Education des filles, que teve grande voga. 
D'alli a annos lançou-se na polemica e pu- 
blicou uma Refutação do Tratado da natu 
reza e da graça do P. Malebranche, Um tra- 
do ministerio dos pastores, em que 
atacava os protestantes mas com rara mo - 
deração. N'isto rebentou a revolução do 
Edito de Nantes, e Fenelon, a pedido de 
Bossuet foi nomeado por Luiz mv para a 
missão de Poitou, para converter os hereti. 
cos, mas apenas usou dos meios brandissi- 
mos da persuasão e da caridade. Em 1669 
foi nomeado preceptor do duque de Borgo- 
nha; esforçou-se em inspirar a este joven 
principe que podia ser chamado ao throno os 
sentimentos que elle entendia deverem exis- 
tir no coração de um rei, e as idéas que lhe 
deviam ornar o espirito. Toda a educação 
do duque de Borgonha, os livros notabilis- 
simos que para elle escreveu, as Fabulas, 
as Aventuras d' Aristonous, os Dialogos dos 
mortos, e o celebre Telemaco, tendiam a esse 


m. 

Entretanto Fenelon ao passo que colhia 
excellentes fructos do seu systema na edu- 
cação do duque, não contente de preparar 
assim o futuro quiz intervir no presente e 
escreveu uma celebre carta anonyma a 
Luiz xrv dizendo-lhe cruas verdades sobre 
as monstruosidades do poder absoluto. 

Ignora-se se o rei soube ou não quem era 
o auctor da carta mas o admiravel espirito 
de Fenelon adquirira, apesar de muitos o 
alcunharem de chimerico, grande influencia 
na côrte, seduzira madame de Maintenon, e 
por isso apezar de não ter as sympathias 
do rei foi nomeado arcebispo de Cambrai. 

Pouco depois surgiram as famosas dispu- 
tas do quietismo, começo das suas desgraças 
e da sua queda. | 

Amigo e conselheiro de madame Guyon 
Fenelon, entendeu defendel-a contra a accu- 
sação de heresiarca. 

O quietismo, emanado em parte da inter- 

retação dos escriptos de S. Francisco de 
Salles, era a absorpção do eu no amor 
divino, sem o desejo de recompensa e o me- 
do de castigos, isto é, a negação do temor 
do inferno, o grande movel da devoção do 
tempo. Bossuet assustou-se com a doutrina 
e atacou-a com energia e exigiu uma retra- 
ctação de Fenelon, tratando ao mesmo tem- 
o de o perder no espirito de madame de 
Maintenon e do rei. 

O auctor do Telemaco recusou-se a essa 
retractação e escreveu a Explicação das 
mazximas dos santos sobre a vida interior, 
que promoveu grande tempestade de odios 
contra elle, tempestade dirigida indigna- 
mente por Bossuet, e que acabou por fazer 
exilar da côrte Fenelon e Roma condem- 
nal o. 

Fenelon em vista da sentença pontifical 
fez a sua submissão inteira e absoluta. 

Entretanto a infidelidade de um secreta- 
rio a quem confiára a copia do Telemaco, 
que elle não queria fazer publicar n'aquelle 
momento, lançou á luz da publicidade esse 
livro immortal. O governo prohibiu a im. 
pressão, mas os livreiros estrangeiros apa- 
nharam alguns exemplares e o livro correu 
rapidamente toda a Europa espalhando-se 
em successivas e numerosas traducções e 
edições. 

Por mais justificações que apresentasse a 
hora da sua desgraça soara. O odio profun- 
do de Luiz x1v exilou-o definitivamente da 
gôrte. Esse exilio foi um bem para os dio- 
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diocese um seminario onde elle proprio en- , beça, cortada e hasteada n'um pau, foi leva- 


sinava e prégava. Continuou a dirigir de 
longe por cartas a Beauvilliers e a Chevreuse 
a educação do duque de Borgonha. A morte 
d'este tirou-lhe todas as esperanças de vol- 
tar de Cambrai à côrte, e d'alli a pouco, 
vendo morrer quasi todos os seus melhores 
amigos, seguiu-os no tumulo, no momento 
em que o respeito universal começava a ven- 
cer o odio partidario, deixando muitas sau- 
dades nos seus diocesanos, um nome illus- 
tre á França e á litteratura europea um li- 
vro immortal, a grande epopea em prosa— 
O Telemaco. 

Fenestrelle (Finis terre), burgo de 
Italia, provincia a 32 kilom NO. de Pigne. 
rol, a 25 kilom. S. de Susa e a 72 kilom. de 
Turim, sobre o Clusone e perto da fronteira 
da França. Praça forte, d'onde Luiz x1v ex- 
quo os refugiados do Edito de Nantes, 

azendo construir alli depois o forte Mutin, 
demolido em 1836. 

Em 1727 Carlos Manuel 11, fez construir 
o forte de S. Carlos, e continuar as fortif. 
cações. Carlos Alberto fez completar o sys- 
tema de fortificações, e tirou de lá as galés 
e a prisão d'Estado. 

Entre os prisioneiros celebres que alli 
estiveram citaremos Xavier de Maistre, que 
alli escreveu a sua celebre Voyage autour 
de ma chambre. 

Feo (Padre Antonio), um dos melhores 
prégadores portuguezes, n. em Lisboa em 
1573, professou na ordem de S. Domingos, 
e foi reitor do collegio de Coimbra, e prior 
do convento de Azeitão. São muito aprecia- 
dos os seus sermões, um dos quaes se im- 
primiu, pelo seu espirito grave, elevação de 
conceitos, e pureza de linguagem. O sermão 
que d'elle resta impresso foi o que prégou 
nas exequias de Filippe n. Além d'isso es- 
creveu varios livros religiosos, taes como 
Tratados quadragessimaes e da Paschoa, Tra- 
tados das festas e vidas dos santos e Trata. 
dos das festas da Virgem Nossa Senhora, 
sendo traduzidos alguns d'estes em hes- 

anhol e em francez. Antonio Feo m. em 
Lisboa em 1621. 

Feo (Luiz da Motta), n. em 1769, e, ten- 
do seguido a carreira da marinha, chegou a 
occupar os mais elevados cargos. Foi capi- 
tão general da capitania de Parahyba no 
Brazil, vice-almirante, membro do almiran- 
tado e do supremo conselho militar no Rio 
de Janeiro. Em 1816 foi nomeado governa- 
dor de Angola, e damos em seguida, extra- 
hindo o do livro de Lopes de Lima, o resu- 
mo dos successos do seu governo. 

«Fome em Loanda, 1816. Taxas para evi- 
tar o monopolio dos cereaes, 1817. Crea- 
ção de uma linha de guardas barrei- 
ras em torno da cidade de Loanda, 1817. 
Embellezamento do palacio do governo e 
da praça fronteira com um obelisco destina- 
do a perpetuar a memoria do sr. rei D. 
João vı, 1817. Reparos no terreiro publico 
e seu caes, na cadeia, nos quarteis, nas ca- 
sas da misericordia, etc., e aformoseamento 
da cidade, +817. Guerza no sertão de Ben- 
guella, 1817. Dita no Dongo, 1818. Cons- 
trucção do bello mercado da Quitanda, 1818. 
Construcção do novo passeio publico na 
Porta de Izabel com casa de serviço para 
os governadores, 1818. Expedição a Novo 
Redondo, 1819.» 

N'este anno foi substituido por Manuel 
Vieira Tovar de Albuquerque, e, regressan. 
do a Lisboa, m. em 1823. Imprimiu em 1821 
um resumido relatorio dos seus serviços. 

Feraud ou Ferraud. deputado dos 
Altos Pyreneos na Convenção, quiz, no 1.º 
prairial (20 de maio de 1715) oppôr-se á po- | 


da á prezença do prezidente Boissy-d'An- 


glas, que ficou immovel na sua cadeira, e 
saudou respeitosamente a cabeça do seu in- 
feliz collega. A Convenção prestou a Feraud 
as honras funebres. 

Ferdinandea (Ilha), no mez de junho 
de 1831 surgiu de repente no mar Mediter- 
raneo, a cerca de 56 kilom. de Sciacca, na 
costa sudoeste da Sicilia, uma ilha nova, que 
recebeu differentes nomes, entre os quaes 
os da ilha Ferdinandea, Julia e Graham. Os 
inglezes tomaram quasi logo posse da ilha; 
mas vagas exerceram tão violenta acção so- 
bre este rochedo de lava porosa e de areia, 
que no mez de dezembro do mesmo anno, 
já não havia o menor vestigio de ilha à su- 
perficie das aguas, e restava apenas, sob 
ellas, uma elevação que forma um escolho 
perigoso para a navegação. 

Ferdusi (Abal. Cassem-Mansur), o 
maior poeta da Persia, aquelle que por seu 
genio, fecundidade, imaginação, profundo 
conhecimento da historia antiga, dos costu- 
mes, religião e lingua do seu paiz póde, sem 
desvantagem, ser posto em parallelo com 
Homero, e que, não obstante algumas sein- 
gularidades particulares a uma civilisação 
differente da nossa, menos offende o gosto, 
os habitos e as idéas de um leitor europeu. 
Nasceu em Schadab, burgo dependente de 


Thous, no Khorassan, ou antes em Rizam,. 


outro burgo situado nos arrabaldes da mes- 
ma cidade, anno da hegira 329 (940 de 
Jesus Christo); falleceu em Thous, anno 
411 (1020.1021). Estas datas, posto que ad- 
missiveis por aproximação, não offerecem 
comtudo certesa alguma; outro tanto se po- 
de dizer dos principaes traços da biogra- 
phia d'este personagem, todos sujeitos a 
controversia. 

A sua alcunha de Ferdusi (Paradisiaco) 
deveu-a o poeta 4 circumstancia de seu pae, 
jardineiro de um rico proprietario da cidade, 
cultivar nos saburbios um dominio, que con- 
sistia n'um canal e quatro jardins, cuja si- 
tuação pittoresca lhes fizera dar a qualifica- 
ção de Paraiso, em arabe Fardeus. 

Parece que Ferdusi, ajudando seu pae a 
cultivar o jardim do faubourg de Thous, 
não descurara comtudo a sua educação: A 
historia legendaria dos reis e dos heroes do 
Iram e do Turan despertou muito cedo a 
sua patriotica curiosidade; aprendeu mesmo 
o pehlvi, sem renunciar, porém, a aperfei- 
çoar-se na lingua arabe que fallava, diz se, 
com tanta pureza, e cujos poetas lia com 
tanta energia e graça, que os mais instrui- 
dos não se enfadavam de o ouvir. Diz-se 
tambem que fôra com o famoso poeta Asa- 
di, seu compatriota, que aprendera a proso- 
dia e a arte de metrificar. Apaixonado pelo 
estudo, preocupado já o espirito com o pla- 
no do seu vasto poema, um incidente dos 
mais futeis, como quasi sempre acontece, 
decidiu da sua vocação e da sua existencia. 
Desgostoso de residir em Thous por algu- 
mas vexações do governador d'esta cidade, 
Ferdusi resolveu pedir justiça ao proprio 
rei. Dirigiu-se, pois, a Gazna, onde Mah- 
mud Sobokteghir tinha a sua côrte; mas a 
falta de recursos pecuniarios não lhe per- 
mittia esperar que a gua causa fosse bem 
succedida. Então começou a compôr versos 
para toda a gente, o que pelomenos lhe foi va- 
lendo à subsistencia quotidiana. O seu maior 
desejo era li ar-se com o poeta Ansari, desejo 
tanto mais difficil de realisar por um homem 
pobre, quanto era elevada a posição que 
occupava na côrte de Mahmud o poeta An- 
sari. Mas Ferdusi resolveu finalmente apre- 
sentar-se e procurou o grande poeta n'um 


pulaça que forçava as portas da Convenção, | dia em que elle estava acompanhado pe; 
o foi morto por um tiro de pistola. À sua ça- jlog pena discipulos Asdjedi o Ferrakhiy 


Ee, 
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«Quem sois vós? perguntou Ansari, um pou- 
co espantado ao vêr um homem vestido co- 
mo um camponez; só os poetas devem intro- 
metter-se na conversação de poetas.» «En 
não sou inteiramente extranho á arte dos 
versos» respondeu modestamente Ferdusi. 
«Vejamos» replicou Ansari. E logo impro- 
visou o primeiro verso de uma quadra: «O 
brilho das tuas faces offusca o da lua».— 
«A rosa, em pleno jardim, continuou Asd 
jedi, não tem encantos comparaveis aos 
teus». —«As pestanas de teus olhos, disse 
Ferrakhi atravessam a couraça, e penetram 
no coração. —«Como a lança victoriosa de 
Ikion na batalha de Peschen!» accrescentou 
Ferdusi, para terminar a quadra. Era uma 
allusão á antiga historia dos heroes e reis 
da Persia. Toda a companhia ficou encan- 
tada com esta surpreza, e Ausari exclamou: 
Pois lestes os Annaes dos nossos antigos 
reis?» «Até os trago comigo», respondeu 
Ferdusi. Mas Ansari quiz ainda experimen- 
tal-o, e propoz-lhe, como exercicio, alguns 
metros dos mais dificeis. Foi só depois de 
estar plenamente confirmado por mais de 
uma prova o talento de Ferdusi, que o poe- 
ta Ansari se desculpou da maneira brusca 
por que o tinha recebido e lhe concedeu que 
desde então o ficasse visitando. 

O rei Mahmud-Sobckteghir tivera a idéa 
de fazer redigir em versos as chronicas e 
as legendas heroicas da Persia, e designou 
para este trabalho o poeta Ansari, que não 
se sentindo provavelmente com a energia e 
perseverança necessarias para tão laborioso 
encargo, indicou ao rei, com grandes elogios, 
o joven Ferdusi. «Dize-lhe que faça alguns 
versos em minha honra, e depois veremos« 
respondeu o principe. Conduzido À presença 
do rei, Ferdusi recitou immediatamente 
este distico: «A primeira palavra que pro- 
nuncia a creança no seu berço, quando tem 
ainda os labios rociados do leite materno, 
é o nome de Mahbmud.» Esta linguagem, 
ao mesmo passo concisa e pittoresca, agra- 
dou a Mahmud, que logo ordenou que fos- 
se entregue ao poeta um exemplar do Siyar- 
al-Molonk (Biographia dos reis) e lhe desti- 
nou apozentcs no seu proprio palacio pro- 
mettendo-lhe que, terminada a obra, lhe 
daria uma peça de oiro por cada distico. 

Ferdusi viveu quatro annos em Gszna, 
abs orvido inteiramente pela composição das 
primeiras partes do seu vasto trabalho, o 
Schah-Naméh (Livro real ou Livro dos reis), 
thesouro de erudição e de poesia que devia 
transmittir o seu nome á posteridade. Com 

ermissão expressa de Mahmud voltou a 
F'hous, onde passou quatro annos, dedican 
do-os inteiramente ao seu poema, e quando 
regressou a Gazna apresentou ao rei quatro 
partes do poema completamente acabadas. 
O rei gostou muito, e mandou recompensar 
Ferdusi, o qual apenas levantara mão do 
trabalho para dirigir alguns versos ao vizir 
Khodja-Ahmed-ben-Hassan-Aleimendi, en. 
carregado por Mahmud de provêr ás suas 
necessidades. Mas infelizmente o poeta es- 
queceu-se de conquistar tambem as boas 
graças de outro vizir mais influente ainda, 
o qual, offendido com este esquecimento do 
poeta, o foi intrigar com o rei dizendo-lhe 
que Ferdusi era carmatha, isto é, partida: 
rio de idéas oppostas á orthodozxia do isla- 
mismo. O rei indignou-se, ameaçou o com a 
morte, a final perdcou-lhe, mas, sem o ex- 
pulsar do palacio real, nunca mais mandou 
provêr ás suas necessidades, de modo que 
os amigos e admiradores do poeta tiveram 
que soccorrel-o. Ferdusi, não obstante as 
ameaças de morte sempre pendentes sobre a 
sua cabeça, atravez de muitas e grandes 
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um elegante exemplar a Mahmud, o qual o 


recebeu friamente, mandando-lhe apenas | festas. O 


dar 60:000 drachmas de prata, outros dizem 
30:000. Ferdusi, despeitado por tão escas- 
sa remuneração, distribuiu logo o dinheiro 
recebido em esmolas e outras larguezas, e 
podendo haver à mão o exemplar real, de- 
volveu-o ao bibliothecario do paço com uma 
mordente satyra contra o sultão. Depois fu- 
giu. Encolerisado pela leitura ds satyra, 
Mahmud expediu emissarios para que lhe 
aprisionassem o fugitivo. Ferdusi teve que 
andar fugido de terra em terra para evitar 
as incansaveis perseguições do rei, e final- 
mente morreu em Thous onde a esse tem- 
po estava escondido. 

O Schah- Nameh, que vai desde o reinado 
de Kaimorathan ou Raiomorz até à conquista 
musulmana, abrange um periodo de tres mil 
e seiscentos annos. O auctor segue, na sua 
narração, a ordem chronologica, e divide-a 
em episodios muitas vezes independentes e 
que constituem um todo completo. Abre 
cada um d'estes episodios por um pream- 
bulo, onde expõe as fontes que consultou, e 
fecha-os com um epilogo destinado a fazer 
sobresair a moralidade dos acontecimentos. 
Esta falta de unidade prejudica necessaria- 
mente o interesse do poema, cujo assumpto 
principal é a guerra do Iran e do Turan 
(Persia ou Turkestan ou paiz além do 
Oxus). 

M. Mohl começou uma traducção frenceza 
d'este poema (1838-1846), com notas e com- 
mentarios muito eruditos. 

Fére (La), cidade da França (Aisne), 
capital de cantão. À 25 kilom. a noroeste 
de Laon. População agglomerada, 3:346 
hab. população total, 4-984 hab. Praça de 
guerra, escola de artilheria de segunda clas- 
se, arsenal importante. Muitas fabricas. De- 
pois do desastre de Waterloo, os habitantes 
de La Fére opposeram aos prussianos tão 
viva resistencia, que elles foram obrigados 
a levantar o cerco da cidade. A egreja en- 
cerra o tumulo de Joanna de Luxemburgo. 

Fére Champenoise (La). Burgo de 
França (Marne), capital de cantão. A 37 ki- 
lom. de Epernay, hab. 2:042. Fabricas ; pro- 
ducção e commercio de vinhos. 

Os arrebaldes d'este burgo tornaram-se 
celebres por um doloroso episodio da cam- 
panhade 1814. Os marechaes Marmont e 
Mortier, que procuravam reunir-se a Napo- 
leão, foram atacados, separados e obrigados 
a recuar; mas O inimigo assestou especial- 
mente os seus mortiferos ataques contra uma 
divisão de 5:000 homens, composta de cons- 
critos e de guardas nacionaes. Estes bravos 
rodeiados por uma massa de 20:000 caval- 
los, crivados de metralha, responderam a 
pfincipio com um fogo terrivel, mas acaba- 
ram por succumbir sob o numero sempre 
crescente dos assaltantes. 

Fére-en-Tardenois (La). Burgo de 
França (Aisne), capital de cantão, a 25 ki- 
lom. ao nordeste de Chateau-Thierry. Po- 
pulação agglomerada 2:377 hab. população 
total 2:393. Fabricas e commercio. Este 
burgo, antiga praça forte conserva os res- 
tos de um castello flanqueado de oito tor- 
res. 

Ferekhabad, em inglez Furrkhabad, 
cidade do Industão inglez. Praça forte. A 
cidade, cercada por muralha, é cortada de 
ruas largas e geralmente sombreadas de ar- 
vorcs, mas a maior parte das casas, å exce- 
pção das que guarnecem as grandes ruas 
são construidas de terra. 

Feria. Dia durante o qual o trabalho 
era probibido pela religião, se bem que não 
houvesse os sacrificios solemnes que se fa- 


attribulações, concluiu o Schah-Naméh até | ziam em outros dias de festa. Outr'ora, to- 
á invasão arabe, e foi elle proprio entregar | da a semana da Paschoa era festejada, e 


memoravam a alliança concluida, no reina- 
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chamou-se a esses sete dias ferias, isto é, 
domingo era a primeira feria, 6 
assim por deante..E como esta semana erg 
então a primeira do anno ecclesiastico, fi- 
cou o costume de chamar segunda feira, 
terça feira, aos dias das outras semanas. 

Em vista do que deixamos dito, compre- 
hende-se a razão porque se chama ferias 
aos dias em que o trabalho das reparticções 
publicas é officialmente suspenso. 

Em Roma, os dias de ferias eram celebra- 
dos por festas religiosas ou por jogos em 
honra dos deuses. 

Uma das festas mais solemnes designa- 
das sob o nome de ferias era a das ferias: 
latinas: eram de origem politica, e não se 
realisavam mesmo em Roma, mas sobre o 
monte Albano, à 20 kilom. da cidade. Com- 


do de Tarquinio o Soberbo, entre Roma e 
as cidades do Lacio. 

Fermanagh, condado da parte no« 
roeste da lrlánda, no Ulster. Superficie 
190:896 hectares; população 170:0t0 hab. 
Solo montanhoso, pittoresco, muito fertil, 
e do qual o lago Erpe occupà a decima 
parte. 

Fermanel, visjante francez que vivia 
na primeira metade do seculo xvr. Era 
conselheiro no parlamento da Normandia 
quando, em 1630, emprehendeu uma longa 
viagem com Faurel de Doudeaunville, e mais 
dois companheiros. Os quatro viajantes em- 
barcaram em Toulon, visitaram uma parte 
da Italia, tocaram em Smyrna, depois em 
Constantinopla, exploraram o archipelago 

rego, as costas da Anatolia, passaram ao 

gypto e continuaram a sus derrota por 
Alepo, Bagdad, o Libano, Balbek, Damasco, 
Beyruth, Acre, Nazareth, Tiberiade, Jeru- 
salem, Mar Morto, Jerichó, Jaffa, onde em- 
barcaram para o Egypto. Depois de terem 
visitado este paiz, voltaram á Europa, per- 
correram segunda vez a Italia, e desembar- 
caram em Rouen em 1633. 

A relação d'esta bella viagem, tão fertil 
em observações de todo o genero, foi publi- 
cada sob o titulo de Viagem da Italia e do 
Levante dos srs. Fermanel, Faurel, etc. Por 
seu lado Roberto Káurel publicou Observa- 
ções curiosas sobre a mesma viagem. 

Fermat (Pedro de): geometra francez. 
N. em 1601 e m. em 1665. Era deputado ao 
parlamento de Toulouse, e cultivava as 
sciencias como por desenfado. Teve corres- 

ondencia com Descartes, Pascal, Roberval, 

orricelli, Huyghens, Mersenne, etc., e fez 
um grande numero de descobertas na alta 
mathematica. Compartilhou com Descartes a 
gloria de ter applicado a algebra á geome- 
tria, imaginou para a solução dos proble- 
mas um methodo, chamado de maximis et 
minimis, que deve fazel-o considerar como o 
primeiro inventor do calculo differencial ; 
creou, ao mesmo tempó que Pascal, o cal- 
culo das probabilidades ; foi o primeiro que 
descobria em arithmetica as propriedades 
de muitos numeros; commentou e ampliou 
Diophante; restabeleceu com admiravel sa- 
gacidade muitas obras perdidas de Apollo- 
nio e de Euclides. Era ao mesmo passo um 
habil hellenista e um profundo jurisconhul- 
to. Censura-se a até sabio o haver occeul- 
tado os seus methodos, dos qudes alguns se 
perderam com elle. Restam de Fermat al- 
guns opusculos, publicados quinze annos 

epois da sua morte por seu filho, Samuel 
de Fermat, sob o titulo de Varia opera ma- 
thematica, Toulouse, 1679, e as Notas sobre 
Diophante, na edição de 1670. As suas obras 
foram depois (1813) publicadas á custa do 
estado. 

Fermedo, villa de Santa Maria, con- 

| celho é comarca de Arouca, districto de 
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e bispado do Porto. População 1:000 
ab. 

Fermellá, freguezia de S. Miguel, 
concelho e districto d'Aveiro. População 
1:710 hab. 

Fermentellos. freguezia de Santo 
André, concelho de Oliveira do Bairro, dis- 
tricto de Aveiro. População 940 hub. 

Fermentões. freguezia de Santa Eu- 
lalia, concelho de Guimarães e districto de 
Braga. População 810 hab. 

Fermo, outr'ora Firmum, cidade de Ita- 
lia, provincia de Ascoli, perto do Adriatico. 
População 19:500 hab, com a população dos 
arrabaldes. Arcebispado, universidade, ga- 
leria de quadros e esculpturas; ruinas do 
palacio do tyranno Olivetto. Industria im- 
portante. 

Fermoscilla, pequena cidade de Ies- 
nha, provincia e a 72 kilom. a sudoeste de 
Zamora, perto da confluencia do Tormes e 
do Douro, sobre um rochedo, a 2 òu 3 kilom. 
da fronteira de Portugal. 3:000 hab. Fabri- 
cas e commercio. 

Fermosella está n'uma situação pittoresca, 
cercada dé collinas plantadas de vinhas. «O 
curso do Douro, diz Germond de Lavigne,| de prata cm roquete; timbre uma aguia 
n'uma extensão de 20 a 23 kilom., entre | nascente negra de uma só cabeça com um 


Formosella e Portugal, é apertado escudetes do segundo quartel no bico 
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no theatro madame de La Roseraie. O mar- 
quez tem no drama o mesmo nome que no 
romance. Um personagem, que no drama 
tem um caracter profundamente sympathi- 
co e que domina toda a intriga em que os 
outros per-onagens se enredam, o advogado 
Pomerol, teve em Portugal uma interpreta- 
cão superior, foi magistralmente desempe- 
nhado pelos actores José Carlos dos Santos 
e Cesar Poila. 

Fernandes. São diversas as armas de 
que usam os Fernandes, e de tres bruzões 
dillerentes temos noticia. O primeiro é em 
campo azul uma torre de oiro com seis bom- 
bardas da sua còr, duas em baixo e quatro 
em cima e por timbre a mesma torre. Ou- 
tros usam escudo esquartelado, no primeiro 
quartel em campo de oiro uma aguia negra 
de duas cabeças armadas de vermelho com 
uma corrente de prata nas patas, no se- 
gundo em vermeiho tres escudetes de prata 
cada um com sua cruz sanguinha como as 
de S. Jorge postas em roquete, nv terceiro 
em campo de vermelho um castello de prata, 
no quarto em campo vermelho tres vieiras 


garganta excessivamente estreita e profun- | pencurado por um torçal vermelho. O ter- 
da, um medonho cahos de rochedos selva: | ceiro brazão tem escudo esquartelado e no 
gens e de sombrias cavernas, sob as quaes | primeiro quartel superior da direita carre- 
o rio desapparece. Esta immensa garganta | gado com uma aguia bifronte de negro 
apenas é frequentada por malfeitores e con | estendida, armada de vermelho e com um 
trabandistas; o contrabando faz-se ahi em | crescente de prata apontado para cima no 
larga escala. Os contrabandistas atraves- | centro do peito e sobre campo de ouro, O 
sam cordas de lado a lado, fortemente amar- | segundo superior da esquerda carregado 
radas, e por sobre ellas passam elles mesmos | com uma cruzeta de oiro concentrada por 
e as mercadorias.» tres crescentes de prata apontados para 
Fermoso (João Fernandes), capellão | cima e collocados em roquete sobre campo 
de D. João mı e muito perito em musica: | vermelho, o inferior da direita contendo 
Compoz para uso da capella real um Zassio- | uma fortaleza de prata firmada em contra 
nario da Semana Santa. chefe cosido de verde e pardo sobre campo 
Fernanda, peça em cinco actos, de | vermelho, e o segundo inferior da esquerda 
Victorien Sardou, representada pela primcira | carregado de tres vieiras de prata colloca- 
vez em França em 1870, e já muitas vezes | das em roquete sobre campo azul celeste; 
dada nos theatros de Portugal, onde foi | timbre uma aguia negra andante armada de 
traduzida pelo gr. Ernesto Biester. O assum- | vermelho e assim o paquife; elmo de prata 
pto, tirado da novella de Diderot Jacques le | lisa decorado de oiro lavrado e forro azul 
Fataliste, é bordado sobre o fundo tecido | celeste. 
pelo auctor da Encyclopedia. Um marquez,| Fernandes (Alvaro), parece ter sido 
o sr. des Arcis, é o amante de uma formosa | guardeão do galeão grande S. Jodo na via- 
viuva, a sr.^ de Lapommeraye, que principia | gem em que este naufragou, perecendo o 
porém a suspeitar que o fogo do amor de- | capitão Manuel de Sousa Sepulveda. Se der- 
clina na alma do seu amante. À sr." de La | mos credito a Barbosa, foi elle que na qua- 
ommeraye projecta desde logo vingar-se. | lidade de testemunha presencial escreveu a 
Pagea aborrecida, enfastiada, e o mar- | Historia d'esse naufragio, que corre impres- 
quez, aproveitando a occasião para um des- | s2, mas parece certo que Alvaro Fernandes 
enlace desejado, confessa que tambem sẹ j não foi auctor d'esse livro e que apenas for- 
gente menos amoroso. neceu para elie as noticias e informações 
A sr.’ de Lapommeraye procura duas aven- | necessarias. 
tureiras, mãe e filha, de ignobeis costumes] Fernandes (Alvaro), navegador por. 
e, fazendo as apresentar por modestas bur- | tuguez do xv seculo, sobrinho de Gonçaives 
guezas, mette-as à cara do marquez, o qual | Zarco, a quem se deve a descoberta da Ma- 
se apaixona pela mais nova das aventurei- | deira. Segundo diz Barros fez parte da ex- 
ras, a filha, e vai mesmo até desposal-a. | pedição encarregada, em 1446, sob as or- 
Faz-se o casamento, & verdade aclara-se, e | dens de Lançarete, de explorar a emboca- 
o marquez, fulminado, quer expulsar sua | dura do Senegal e as paragens visinhas de 
muiber. Ella ajoelha se a seus pés, implora | Cabo Verde. Avançou, no anno seguinte, 
erdão, e o marquez, finalmente enterneci- | para além do Rio Grande, até ao logar que 
o, diz-lhe: «Levante-se, marqueza; abrace- | denominou Cabo dos Mastros, depois voltou 
me, minha mulher.» Tal é o enredo da his- | a Lagos. Segundo o historiador Azurara, 
toria admiravelmente contada por Diderot. | Alvaro Fernandes dirigiu uma expedição 
Sarcey já havia feito notar o caracter alta- | distincta d'aquella de Lançurote, e toda 
mente dramatico d'esta intriga, e, em seu | scientifica. Passou além de Cabo Verde, 
entender, seria dificil encontrar outra com | abordou a uma ilha que se crê ser a Gorea, 
melhores disposições para o theatro. Ora Vi- | continuou no anno seguinte a sua viagem, 
ctorien Sardou aproveitou para um bom dra- | entrou, apesar da opposição dos indigenas, 
ma o enredo de Diderot e o conselho de Sar- | na embocadura do Tabié; mas em conse- 
cey. As duas aventureiras passaram a cha- | quencia da attitude beilica do gentio, teve 
mar-se na peça de Sardou madame Senechal | que renunciar a expiorar o interior do paiz, 
e Fernanda, sua filha, as quaes vivem da agen | e deu à vela para Portugal. : 
cia de uma casa de jogo, pretexto para a| A sua saude estava muito damnificada em 
apresentação de typos perfeitamente dese- | consequencia de uma ferida feita por uma 
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nhados. A sr. de Lopommeraye chama-se | frecha envenenada. Foi perfeitamente rece- 
[ido pelo infante D. Henrique e pelo rei, 


que lhe deram cada um cem dobras de oiro 
de gratificação por ter avançado ras suas 
descobertas mais quarenta leguas que os 
seus predecessores. 

Fernandes ou Fernando (Valen- 
tim), typographo e traductor allemão. N. 
em Moravia, viveu no fim do seculo xv e 
começo do xv1, Veiu estabelecer se em Lis- 
boa, onde exerceu a arte typographica e se 

| tornou escudeiro da rainha D. Leonor. Im- 
Cprimiu Vita Christi (1495), obra então cele- 
i bre, as cartas de Cataldus Siculus (1500), 
obra priima typographica, e traduziu em 
portuguaz a relação de. Marco Polo com o 
titulo de Marco Paulo (1002). 
| Fernaudes (João), capitão e navega- 
| dor hespanhol, fallecido em 1538. Deixou 
em 1533 o serviço de Pizarro e passou ao 
ide Alvaredo, governador de um porto do 
Perú, que o nomeou piloto e o encarregou 
de explorar a costa da America. Quando 
Alvaredo cedeu a Pizarro todos os seus di- 
reitos sobre o Perú e a sua pequena frota, 
Fernandes passou outra vez a servir sob as 
ordens do seu primeiro chefe e tomou o 
i commando de um galeão. 
Em 1538 partiu com D. Antonio de Se- 
derio, que tinha recebido ordem de submet- 
i ter a ilha da Trindade; mas D. Antonio, cm 
vez de cumprir esta ordem, resolveu con- 
quistar a provincia de Meta, que passava 
por abundar em minas de ouro e prata. D. 
; Antonio desembarcou no continente e mor- 
reu n'esta expedição. Fernandes, que lhe 
succedeu no commando, não tardou a ter a 
mesma sorte. 

Fernandes (João), piloto e navegador 
hespunhol do xv seculo, fallecido em 1576. 
Até esse tempo os marinheiros julgavam tão 
dithcil navegar de norte a sul a costa do 
Perú como navegar entre os tropicos, de 
oeste a leste, no oceano Pacifico. Mas João 
Fernandes descobriu que affastando-se para 
oeste a uma consideravel distancia da terra 
se encontravam 08 ventos do sul, que pro- 
longando se até á latitude dos ventos varia- 
veis ou ventos do oeste, permittiam aos ma- 
rinheiros abordar a terra ao sul. Durante uma 
d'essas viagens João Fernandes descobriu, 
a 110 leguas da costa do Chili, muitas ilhas 
entre as quaes a ilha de San Felice, de San- 
to Ambor e a que tomou o nome de João 
Fernandes, e que obteve celebridade litte- 
raria por ter sido residencia durante quatro 
annos, de Alexandre Sel-Kirk,o qual,com uma 
simples narração, forneceu a Daniel de Foe o 


assumpto do seu romance Robinson Crusoé. 


João Fernandes passa ainda, na opinião de 
muita gente, por ter descoberto a Nova Ze- 
landia: mas a tierra firme que elle observou 
dizem, não era, ao que parece, situada tão 
longe a oeste do Chili, por outro lado, o 
“mar do Sul não estava tão perfeitamente 
explorado que possamos recusar toda a con- 
fiança à sua relação. | 
Fernandes (André), jesuita portuguez 
que entrando em Ormuz na companhia foi 
escolhido por S. Francisco Xavier para vir 
a Portugal e a Roma tratar com D. João m 
e Santo Ignacio varios negocios de gravi- 
dade. Regressando, depois ue desempenhar 
cssa cominissão, a Goa, acompanhou o pa- 
dre Gonçalo da Silveira para Monomotapa 
onde se empregou assiduamente em propa- 
gar e defender a religião do Crucificado. 
Adoccendo gravemente, recolheu-ge a Goa, 
e depois de curado passou a Comorim e ahi 
prégou o Evangelho, até que m. no anno de 
1568. 
Fernandes (André), jesuita portu- 
guez, que entrou na companhia em 1622. 
Foi doutor em theologia pela universidade 
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de Evora, e D. João 1v o nomeou bispo do! ptas umas addições em latim ás obras de 


Japão, mas escusando-se d'esta dignidade, 
foi escolhido para confessor do principe 
D. Theodosio. Sendo mestre de rhetorica 
em Evora, quando a universidade quiz ce- 
lebrar a chegada do duque de Bragança 
(depois rei), no anno de 1635 compoz uma 
tragi-comedia que se representou com gran- 
de pompa e cujo argumento cera Santo Eus- 
- tachio martyr. Esta obra não se imprimiu e 
de todas as suas producções a unica que foi 
publicada é uma elegia qne anda na Vida 
do principe D. Theodosio, escripta pelo pa- 
dre Manuel Luiz. M. a 27 de outubro de 
1660. 

Fernandes (Antonio), natural de Bra- 
a. Entrou na companhia de Jesus na In- 
ia e em 1559 passou á Ethiopia com o 

bispo hyeropolitano D. André de Ovieto e 
ahi se empregou em defender e propagar a 
religião de Christo até que m. em Fremona 
a 10 de maio de 1593. 

Fernandes (Antonio), jesuita natural 
de Coimbra. Foi doutor e lente na univer- 
sidade de Evora e passando a Goa foi pro- 
posito da casa professa d'essa cidade. Re- 
gressando a Portugal empregou-se no mi- 
nisterio do pulpito e compoz uns commenta- 
rios ao Velho Testamento escriptos em la. 
tim e que chegaram a ser impressos. M. na 
sua patria a 14 de março de 1628. 

Fernandes (Antonio), presbytero se 
cular, natural de Souzel e que floresceu no 
primeiro quartel do seculo xvii. D. Fran- 
cisco Manuel o louva como um dos primei- 
ros musicos portuguezes. Deixou impressa 
uma Arte de musica. 

Fernandes (Antonio), jesuita natural 
de Lisboa. Em 1602 embarcou para Goa e 
d'ahi passou á Ethiopia para se empregar 
nos trabalhos das missões. Regressando a 
Goa ahi m. com setenta e dois annos a 13 
de novembro de 1642. Em Goa foi impressa 
uma obra sua com o titulo Magseph assetat 

ue quer dizer Flagellum mendaciorum, que 
é escripta em lingua abexin e para cuja 
impressão os caracteres foram mandados ao 
patriarcha Affonso Mendes pelo papa Ur- 
bano viii. 

Escreveu tambem uma Vida da Santissi- 
ma Virgem Maria, que o patriarcha D. Af- 
tonso Mendes traduziu em portuguez e man- 
dou publicar em 1652. 

Fernandes (Bento), jesuita natural 
de Borba, oude n. em 1563. Foi mestre de 
humanidades e de philosophia na universi- 
dade de Evora. Deixou publicados uns com- 
mentarios em latim ao Genesis e m. a 7 de 
dezembro de 1630. 

Fernandes (Bento), natural da cidade 
do Porto onde seguiu a profissão do com- 
mercio. Escreveu uma Arie de arithmetica 
que Barbosa diz ter sido publicada em 1555 
e que Ribeiro dos Santos declara ter sido 
impressa em 1541, parecendo porém que 
nenhum d'elles vira exemplar algum d'essa 
obra. | 

Fernandes (Clemente), natural do lo- 
gar de Moinhos nas proximidades da villa 
de Figueiró dos Vinhos. Foi professor de 
direito canonico, prior da ordem de Christo, 
e vigario da egreja da Ega. Deixou impresso 
um Índice e addições á explicação dos casos 
reservados composta por Manuel Lourenço 
Soares. M. a 2 de outubro de 1674. 

Fernandes (Diogo), natural segundo 


Scoto. 

Fernandes (Domingos), piloto-mór 
da armada real que floresceu na primeira 
metade do seculo xvir. Escreveu um roteiro 
da costa de Angola que ficou inedito. 

Fernandes (Gaspar), jesuita natural 
de Beja. Foi mestre de humanidades e rhe- 
torica na universidade de Evora e douto 
rando-se em theologia foi lente de escriptu: 
ra da mesma universidade. Deixou impres- 
sos uns commentarios em latim aos livros 
dos Reis e manuscriptos varios sermões. M. 
a 22 de julho de 1640 com cincoenta e sete 
annos de edade. 

Fernandes (Gonçalo), zeloso opera- 
rio da companhia de Jesus no reino de Ma- 
duré onde edificou uma égreja e um hospi- 
tal e abriu escola publica em que ensinava 
á mocidade a lingua tamulana. N'este exer- 
cicio se empregou com fervor até ao anno 
de 1606 e para divulgar os principios da 
religião de Christo escreveu na lingua de 
Maduré uma obra com o titulo de Exposi- 
ção da fé catholica. 

Fernandes (Henrique), doutor em me- 
dicina e lente de philosophia na universi- 
dade de Salamanca. Escreveu uma obra com 
o titulo De rerum naturalium primodiis. 

Fernandes (Henrique), natural de 
Lisboa. Estudou direito civil em Coimbra e 
d'elle existe impressa uma carta que anda 
nas obras de Ayres Pinhel. 

Fernandes (Jeronymo), jesuita natu- 
ral do logar da Motta na diocese de Braga. 
M. a 29 de novembro de 1606 deixou com- 
posto um Calendario perpetuo que ficou ine- 
dito. à 
Fernandes (João), capitão e piloto- 
mór muito experimentado nos mares das 
Indias occidentaes, e que descobriu duas 
ilhas, 80 leguas ao occidente de Valparaiso. 
Deixou manuscripto um Tratado da nave: 
gação do Chili contra o sul. 

Fernandes (Lopo), bacharel em ca- 
nones e conego da sé de Evora. Compoz 
juntamente com o conego Luiz Martins o 
missal para uso da egreja eborense, o qual 
se publicou em 1508. 

Fernandes (Luiz), jesuita, n. em Lis- 
boa no anno de 1550. Embarcando para o 
oriente foi reitor do collegio de Baçaim e 
passando às ilhas Molucas ahi se empregou 
com ardor nos trabalhos das missues até 
que m. em 1609. D'este padre existem pu- 
blicadas duas Cartas. 

Fernandes (Manuel), jesuita natural 
de Olivença. Embarcando para Goa em 
1555 passou á Ethiopia com o bispo D. An- 
dré de Oviedo. Empregando-se em propa- 
gar e diffundir a religião de Christo, m. em 
Fremona a 25 de dezembro de 1593. 

Fernandes (Manuel), natural de Evo- 
ra. Estudou em Salamanca e ahi recebeu o 
grau de doutor em theologia. Voltando ao 
reino foi conego magistral da sé de Lamego. 
Deixou impressas varias obras religiosas e 
m. com setenta annos de edade a 8 de de 
zembro de 1598. 

Fernandes (Manuel), jesuita que n. 
em Formoselha no anno de 1614. i'oi reitor 
de differentes collegios, proposito da casa 
professa de S. Roque em Lisboa, visitador 
das ilhas e mestre de theologia no collegio 
de Faro. Foi por muitos annos confessor de 
D. Pedro u e m. a 10 de junho de 1693 


uns de Lisboa e segundo outros de Tavira.! deixando impressos tres volumes com o ti- 


Escreveu a Terceira e quarta parte do Pal- 
meirim de Inglaterra, que foram impressas 
em 1587 e 1604. 

Fernandes (Fr. Diogo), religioso fran- 
ciscano na provincia de S. Thiago em Cas- 
telia e lente de prima de theologia na uni- 


versidade de Salamanca. Deixou manuscri- 


tulo de Alma instruida na doutrina e vida 
christá. 
Fernandes (Peãro), natural de Evora 
e professor de latim e humanidades em Pa- 
ris onde viveu pelos annos de 1520. Escre- 
veu uma carta em latim que foi impressa. 
Fernandes (Pedro), natural de Lis- 
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boa. Estudou em Paris e foi lente da uni- 
versidade de Coimbra logo depois da refor- 
ma no tempo de D. Joño im. À oração por 
elle recitada no 1.º de outubro de 1500 corre 
impressa. 

Fernandes (Pedro), natural de Lis- 
boa e professor de humanidades no seculo 
xvr. Deixou impressa uma descripção em 
verso heroico latino da procissão do Corpo 
de Deus que se fez em 1599 na egreja de 
S. Julião de Lisboa. 

Fernandes (Sebastião), jesuita natn- 
ral do logar de Besteiros no biapado de Vi- 
zeu que passando ao Oriente se oceupou 
com fervor na conversão dos inficis. D'este 
pudre existem impressas duas cartas para 
S. Francisco de Borja. 

Fernandes (Simão), natural da villa 
de Portel. Estudou medicina em Salamanca, 
mas dedicando-se ao grego, latim e huma- 
nidades, escreveu orações e poemas em la- 
tim que ficaram ineditos. M. em Escalona 
no anno de 1592. 

Fernandes (Simão), jesuita que n. em 
Gouveia no anno de 1551 e m. em Lisboa a 
26 de agosto de 1630. Compoz um tratado 
em latim sobre os Evangelhos dos domin- 
gos e dias de festa que não chegou a im- 
primir se. 

Fernandes (Valentim), escudeiro da 
casa da rainha D. Leonor, mulher de D. Ma- 
nuel. Traduziu para portuguez a Reiação 
da viagem que no anno de 1269 fez Marco 
Polo Veneciano à India, Japão, China e 
Oriente onde andou até ao anno de 1295. 
Esta traducção foi impressa em Lisboa no 
anno de 1502. Verteu tambem do latim Ke- 
lação da viagem que Nicolau Couto veneciano 
fez ao Oriente, escripta por mandado do 
papa Eugenio 1v, por M. Pogio Florentino. 

Fernandes (Antonio), cognominado o 
Roxo, um dos heroes das nossas primeiras 
guerras indianas. Partiu para o Oriente na 
segunda expedição de Vasco da Gama, dis- 
tinguiu-se debaixo das ordens do almirante, 
passou depois a servir com Francisco de 
Albuquerque, e finalmente foi um dos capi- 
tães que ficaram com Duarte Pacheco, du- 
rante as maravilhosas campanhas que este 
sustentou contra o Samori, e que tornaram o 
seu nome immortal. Antonio Ferbandes o 
Roxo foi um dos mais intrepidos logares te- 
nentes de Duarte Pacheco, e um d'aquelles 
a quem o «Achilles luzitano» confiou as 
missões mais espinhosas. Parece que voltou 
para o reino na armada de Lopo Soares. 

Fernandes (Dr. Pedro), ouvidor ge- 
ral da India, nomeado no tempo do gover- 
nador Nuno da Cunha, e que servio até ao 
tempo de Martim Affonso de Sousa. Era ho- 
mem muito de bem, de muito siso e de mui- 
to saber, e por isso procedeu energicamente 
contra as perversidades e corrupção dos 
portuguezes na India, perversidades e 
corrupção que já então se propagavam de 
um modo assustador; mas quasi nunca viu 
as suas sentenças executadas, porque lh'as 
annullavam os governadores, movidos dos 
empenhos que se levantavam para proteger 
os prevaricadores. Quando o dr. Pedro Fer- 
nandes recolhem ao reino, aconselhou a D. 
João nı que fundasse na Índia uma Rela- 
ção com uma certa independencia, porque 
o ouvidor geral, subordinado ao governador, 
não tinha nem prestigio nem suthoridade 
para fazer cumprir a justiça. A Relação fun- 
dou-se mas as coisas não melhoraram. 

Fernandes (til), valente escudeiro 
d'Elvas, que viveu no tempo d'el-rei D. 


Fernando e d'el-rei D. João 1, e que se tor- 


nou celebre pela bravura com que pelejou 
contra os castelhanos nas infelizes guerras 
de D. Fernando, desmentindo pela sua parte 
o que depois disse Camões dos portuguezes 
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d'esse tempo no celebre verso em que af- 
fiança 


Que um fraco rei fuz fraca a forte gente. 


Embora o rei fosse fraco, Gil Fernandes 
é que o não era. Na primeira lucta que se 
travou, Gil Fernandes nem esperou que che. 
gasse a Elvas o fronteiro nomeado por el 
rei, nem que por alli se rompesssem as hosti- 
lidades. Rompeu elle a guerra por sua con- 
ta, e espalhou o terror na raia castelhana, 
Uma vez juntando os gens parentes e ami 
gos e todos os que quizeram partilhar os 
riscos e proveitos da expedição, internou se 
tanto em Castella e trouxe tanto gado e 
tantos prisioneiros, que os que o acompa 
nhavara começaram a receinr seriamente 
que não chegassem a Portugal, sem que vies- 
sem contra elles forças numerosas, que os 
esmagariam infallivelmente. Mas Gil Fer- 
bander, tão manhoso como destemido, re- 
correu a um estratagema com que se deu 
bem. Como era sabido geralmente que o in- 
fante D. João fora nomeado fronteiro d'En- 
tre Tejo e Guadiana, Gil Fernandes encar- 
regou um dos seus parentes de representar 
o papt? do infante. Logo todos o rodearam 
com respeito. Gil Fernandes então goitou 
ou deixou fugir alguns prisioneiros que es- 
palharam pela provincia noticia de que 
fôra o proprio infante portuguez que fizera 
aquelia atrevida incursão, e por conseguin- 
te ninguem se atreveu a tomar-lhe o passo, 
porque o suppunham á testa de forças con- 
sideraveis. Esta e outras exped:ções felizes 
tanto espalharam a fama de Gil Fernandes 
que o fronteiro, quando chegeu, nada fa- 
zia sem se aconselhar com elle. 

Annes depois rompia de novo a guerra 
contra Castella, e o hespanhol mestre de 
Santhiago fazia uma audaciosa incursão no 
Alemtejo, retirando para Badajoz carregado 
de despojos. Quem tomou a desforra d'esta 
campanha do mestre de Santhiago foi ainda 
o celebre Gil Fernandes. Estando em Elvas 
e sendo fronteiro o conde de Arrayollos, 
D. Alvaro Peres de Castro, convidou o o 
conde para uma correria em terras de Cas- 
tella. Era uma festa para o brioso mancebo. 
Sairam os dois carregando os arrabaldes de 
Badajoz, mas como alguns dos homens de 
armas mais ousados se aproximaram muito 
dos muros da cidade, saiu de dentro grande 
numero de castelhanos, e vieram sobre elles. 
Demorou-se o conde em soccorrer a sua 
vanguarda temeraria, mas Gil Fernandes, 
a quem fervia o sangue, à testa de uns vinte 
de cavallo, com tal impeto carregou os cas- 
telhanos, que, apesar da desproporção do 
numero, os levou de rondio até dentro das 
portas de Badajoz. 

Quando, por morte: d'el-rei D. Fernando, 
a sua viuva quiz entregar Portugal aos cas- 
telhanos, não foi Elvas, a ultima terra que 
se levantou contra essa idéa: Era aicaide 
por D. Leonor um Alvaro Pereira, que quiz 
proclamar rei de Portugal D. João 1 de Cas- 
tella. 

Não estava Gil Fernandes em Elvas, 
e por tanto fez-se a proclamação, por- 
que o povo não tinha quem o dirigisse, 
mas, apenas Gil Fernandes voltou, mudou 
logo o caso de figura. O povo começou logo 
a agitar se, Alvaro Pereira conseguiu á 
traição prender Gil Fernandes, mas o povo 
fez uma tal assunda que não teve remedio 
Alvaro Pereira senão soltar o intrepido Gil 
Fernandes, pedindo ao mesmo tempo soc- 
corro para Badajoz, afim de poder restabe- 
lecer em Elvas a força da eua auctoridade, 
mas Gil Fernandes, que estava ja á testa 
do povo, não era homem que assim se dei- 
xasse lograr. Ameaçado muito seriamente, 
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Alvaro Pereira deu-se por muito feliz em 
poder fugir, deixando Elvas em poder de 
Gil Fernandes. 

Valente como um paladino legendario, 
adorado em Elvas, costumado a operar por 
sna conta, a roinper as hostilidades quando 
lhe convinha, Gil Fernandes não se costu- 
mava facilmente a obedecer z um chefe; por 
isso, quando Nuno Alvares Pereira foi en- 
carregado pelo mestre de Aviz, que se acha 
va cercado em Lisboa, de dirigir a defeza 
do Alemtejo, Gil Fernandes foi se lhe aggre- 
gar e mostrou a sua habitual bravura, mas 
ao mesmo tempo tão altaneiro espirito, que, 
por discordias com o futuro condestavel, 
cateve para abandonar o exercito na vespe 
ra da batalha de Atoleiros. Foi necessario 
que Nuno Alvares, para bem da causa pu- 
blica, domando o proprio resentimento do 
seu genio tambem insofirido, corresse atraz 
de Gil Fernandes e conseguisse que elle 
voltasse para combater o inimigo. Gil Fer- 
nandes assim o fez, e na batalha de Atolei- 
ros resgatou com a sua valentia a sua insu- 
bordinação da vespera. 

Mus Nuno Alvares é que nunca perdoou 
ao inquieto matricebo o sºu procedimento, e 
a humilhação que lhe infligiu, e quando via 
o Alemtejo desafirontado de castelhanos, 
quando viu levantado o cerco de Lisboa, e 
arredados emfim os perigos mais imminen. 
tes, foi a Elvas, e apeiou Gil Fernandes da 
sua auctoridade, obrigando-o a partir para 
o acampamento do mestre de Aviz, que es- 
tava então cercando Torres Novas. 

Gil Fernandes partiu furioso, e levou 
amargas queixas ao Defensor do Reino, que 
teve immenso trabalho para poder reconciliar 
aquelles dois valentes, egualmente denoda- 
dos e egualmente insofiridos. 

Gil Fernandes voltou a Elvas, e por alli 
manteve sempre em respeito os castelhanos. 
Parece que morreu pouco tempo depois, 
porque na continuação da guerra não appa- 
rece o nome d'elle, nem quando os portu- 
guezes tentaram tomar de surpreza Badajoz, 
feito em que sem duvida tomaria parte, se 
ainda estivesse vivo. 

Fernandes (João), celebre viajante 
portnguez da primeira epoca dos nossos 
descobrimentos, viajante cuja audaciosa 
expedição prova bem que espirito scientifico 
animava os nossos descobridores. Effectiva- 
mente em 1445, tendo D. Henrique enviado 
ao Rio do Ouro Antão Gonçalves, (Gomes 
Pires e Diogo Affonso para estabelecerem 
com os mouros relações commerciaes se- 
guidas, João Fernandes resolveu ficar gósi 
nho na Africa para tomar conhecimento in- 
timo da lingua, da terra, do interior do con- 
tinente, e depois informar o infante D. 
Henrique. 

Essa resolução era tanto mais heroica e 
audaciosa quanto esses novos paizes eram 
aiuda desconhecidos e mysteriosos. Havia 
apenas dez ou doze annos que Gil Eanes 
quebrara o encanto do cabo Bojador e um 
mysterio sobrenatural pesava ainda sobre 
essas costas e territorios, theatro de tantas 
lendas que a superstição d'esse tempo in- 
ventara, e que insinuavam um gelido terror 
nas veias dos mais intrepidos marinheiros. 

Pois João Fernandes alli ficou, sósinho, 
no meio dos moiros, com esperança muito 
incerta de tornar a ver a patria, porque eram 
ainda bem raras as expedições portuguezas 
para essas paragens, e bem dificil o assen- 
tarem n'utm ponto de reunião. 

Sete mezes depois comtudo João Gonçal- 
ves lembrou ao infante a necessidade de se 
ir buscar João Fernandes, e partiu numa 
caravella, acompanhado por outras duas 
que eram commandadas por Diogo Affonso 
e Garcia Homem. Diogo Affonso partiu 
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adiante, mas Garcia Homem e Antão Gon- 
calves navegaram de conserva. Tinham pas- 
sudo para o sul das ilhas de Arguim quando 
viram na costa fronteira um homem que 
lhes fazia signaes. Era João Fernandes. 
Lançuram escaleres ao mar, que recolheram 
o intrepido portuguez, que andava por alli 
ha muito á espreita da apparição de algum 
navio, e que foi acolhido com tanto jubilo 
como o que elle proprio sentiu ao ver-se de 
novo entre compatriotas. 

Fôra muito feliz na sua viagem. Soubera 
captivar o affecto dos indigenas, e um dos 
chefes supremos dos Azenegues, Ahbude 
Maymon, tratara- -o muito bem. João Fernan- 
des observou com todo o cuidado os seus 
costumes, estudou a sua lingua, e de tudo 
o que viu com escrupulosa attenção deu 
conas depois ao infante. À sua relação pu- 
blicada por Azurara, tem muita analogia 
com à de Mungo-Park sobre aquella parte 
do interior da África e tem muita impor- 
tancia porque precede a de Leio Africano, 
a mais antiga que se conhece com referen- 
cia a estes paizes. 

A concordancia das noticias dadas por 
Joio Fernandes com a de todos os viajan- 
tes posteriores que estudaram aquelle paiz, 
armados de todos os conhecimentos da 
sciencia moderna, e com intuitos rigorosa- 
mente scientificos, prova que João Fernan- 
d:s soube vêr, soube observar, e foi perfei- 
tamente um explorador, como os compre- 
hende e quer o espirito moderno, um prede- 
cessor de Livingstone e dos outros viajantes 
do seculo actual. 

João Fernandes adquirira uma grande in- 
fluencia sobre os povos que visitára, e o in- 
fante serviu-se muitas vezes d'elle para as 
suas negociações com os Azenegues, €e por 
isso e pela sua dedicação o têve sempre em 
grande estima. A historia considera-o como 
um dos mais prestantes dos nossos antigos 
exploradores, por isso que foi perfeitamen- 
te um homem de sciencia, em epoca em que 
todos supporiam que não era o espirito 
scientifico o que mais animava os intrepi- 
dos soldados da cruz, que D. Henrique ar- 
rojáva á conquista de novas terras. Ii esse o 
motivo de desdem com que o mundo moder- 
no ousa tratar as nossas grandes descobertas 
e as nossas intrepidas novegações. À via- 
gem de João Fernandes bastaria para pro- 
var quanto é falso e injusto esse ponto de 
vista. 

Fernandes (Manoel Bernardo Lopes). 
Deu-se com este escriptor um caso curioso 
no nosso Diccionario. Confundio-se com o 
sr. Manoel Bernardes Branco, fez-se um só 
escriptor d'estes dois escriptores distinctis- 
simos, em todos os sentidos da palavra, e o 
peior foi que, em vez de se resuscitar Ma- 
noel Bernardo Lopes Fernandes por estar 
vivo o sr. Bernardes Branco, foi o sr. Ber- 
nardes Branco que se matou por estar mor 
to Lopes Fernandes. Apressamo-nos pcis a 
resuscitar o sr. Bernardes Brinco, a resti- 
tuir lhe a sua individualidade distincta, e a 
pedir-lhe mil desculpas pelo erro commetti- 
do, que aliás se pode considerar de bom 
agouro, porque não ha nada que dê mais vi- 
da do que estes assassinios inoffensivos com- 
mettidos por um noticiarista mal informado 
ou por uin diccionarista em erro. 

Manuel Bernardo Lopes Fernandes, dis- 
tineto numismata portuguez, n. a 10 de ju- 
lho de 1797, sendo filho unico de João An- 
tonio Lopes Fernandes. Faltam nos a respei- 
to da sua vida dados sufficientes, e nem mes- 
mo podemos indicar a data do seu obito, 
que succedeu comtudo ha pouco inais de cin- 
co annos. Era socio effectivo da Academia 
resl das sciencias, conservador do gabinete 
numismatico da mesma academia, e mem- 
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bro honorario da Bibliotheca Imperial Pu- 
blica de S. Petersburgo. Publicou uma Me- 
moria. das moedas correntes em Portugal 
desde o tempo dos romanos até ao anno de 
1856, e uma Memoria das medalhas e con- 
decorações portuguezas e das estrangeiras em 
relação a Portugal. Era além de numis 
mata um bibliophilo distincto, e Innocencio 
confessa que lhe deveu importantes subsi. 
dios para o seu Diccionario Bibiiographico. 

Fernandes (João Pedro Norberto), 
n. depois de 1780, e collaborou muito para 
o nosso theatro, imitando ou traduzindo va- 
rios dramas francezes ou italianos, dos 
quaes imprimiu o Assassino, o Ministro con. 
temporaneo, e Belisario. Em 182) redigiu 
um periodico intitulado o Patriota. M. em 
1836. 

Fernandes (Ruy), escriptor portu- 
guez, natural de Lamego, e que vivia na 
primeira metade do seculo xvr. Barbosa Ma- 
chado não teve conhecimento d'elle. Escre- 
vera comtudo uma obra intitulada Descri 
pção do terreno em roda de Lamego duas 
leguas, suas producções, e outras muitas coi- 
sas notaveis, dirigido ao er. D. Fernando, 
bispo d'aquella cidade. Esta obra conservava- 
se manuscripta na bibliotheca do visconde 
de Balsemão, quando a Academia das scien 
cias a inserio no tomo v da sua Collecção de 
ineditos da historia portugueza. 

Fernandes (José da Silva). Trans- 
crevemos o que a respeito d'este escriptor 
se lê no Diccionario Bibliographico de In- 
nocencijo: 

«Cirurgião, natural de Lisboa. Nada mais 
apurei a seu respeito. Escreveu: Discurso 
apologetico, cirurgico, e medico em estylo 
epistolar. Lisboa por Miguel Rodrigues, 
1729, 4.º 

«N'este escripto, em que deu provas de 
erudição tomou por thema reprehender al- 
guns costumes charlatanicos e abusos pre- 
ao que desejava ver emendados em 

enefício commum.» 

Fernandes (Balthazar), architecto 
portes do seculo xv1, um dos que traba- 

haram n'aquella miscellanea de todos os 
estylos que se chama o paço real de Cintra. 
Era mestre de trabalhos d'esse palacio no 
tempo d'el-rei D. Sebastião. 

Fernandes (Domingos), celebre illu 
minador portuguez, que vivia no tempo 
d'el.rei D. João 11. Fez algumas obras para 
o convento de Thomar. Ainda vivia em 
1554. 

Fernandes (Francisco), architecto 
portuguez dos fins do seculo xvr e princi- 
pios do seculo xvi. Em 1609 foi nomeado 
por um alvará, mestre dos trabalhos em pe- 
dra da cidade de Coimbra. . 

Fernandes (Francisco), pintor vizien- 
se, pai de Grão-Vasco. Vivia em Vizeu no 
geculo xvı. Nada mais se sabe a seu res. 
peito. 

Fernandes (Gil), architecto portu- 
guez do seculo xvi. Trabalhou nos arma- 
zens de Setubal, e na casa da camara d'esta 
cidade. 

Fernandes (Lourenço), architecto do 
seculo xvı, um dos mestres de obras do con- 
vento de Belem, o que se sabe porque exis- 
te uma ordem que lhe manda pagar 50 
ADERS de pimenta pclas obras que alli 

ez. 

Fernandes (Luiz), architecto portu- 
guez do seculo xvr. Foi tambem mestre das 
obras de Belem por 1511, dirigiu depois os 
trabalhos de 5. Jaio de Valbemfeito, 
e finalmente tambem trabalhou em Coim- 
bra. 

. Fernandes (Marcos), architecto, que 
dirigia no tempo de D. João 111 as obras de 
canalisação de aguas no paço real de Cin- 
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tra. Em 1577 era elle quem dirigia as obras 
todas do palacio. 

Fernandes (Simão), cosmographo que 
vivia em 1540, só conhecido por uma or- 
dem dada por el rei D. João 111 para lhe se- 
rem pagos uns alqueires de trigo. 

Fernandes (Miguel), architecto por- 
tuguez que vivia no principio do seculo 
xviii. Tendo o capitulo da ordem de S. Ben- 
to em Portugal deliberado em assembléa 
magna em 1725 que se erigisse em S. João 
Baptista de Pendurada um convento e uma 
egreja, foi Miguel Fernandes o encarregado 
de fazer a planta d'esses edificios. 

Fernandes (D. João de Noronha) al- 
cunhado kl Mudo, distincto pintor da escola 
hespanhola. N. em Logrono em 1526; m. em 
Segovia em 1578. Muito novo ainda, fez uma 
viagem em Italia, a patria da arte, e en- 
trou como discipulo no atelier de Ticiano. 
Não obstante os defeitos physicos com que 
a natureza o assignalira—era surdo e mu- 
do—os seus maravilhosos progressos espan 
táram, pela rapidez, o mestre. O caracter 
d'este talento era uma prodigiosa esponta- 
neidade. Fernandes tinha já uma certa cele- 
bridade quando Filippe n o chamou à sua 
corte. As encommendas reaes eram satisfei- 
tas com unia promptidio de que não ha 
memoria ncs annaes da arte. Depois, o no. 
tavel pintor principiou a percorrer a Hes- 
panha, espu!hundo obras primas por toda 
a parte por onde passava. O catalogo das 
suas composições é tão numeroso, que ape- 
nas podemos mencionar aqui Abrahão entre 
os pastores, um S. Jeronymo e a famosa Cea 
do Escurial. 

Fernandes (João), viajante portuguez, 
o primeiro europeu que penetrou no interior 
d'Africa. Viveu no seculo xv. Era escudeiro 
do infante D. Henrique, quando partiu, em 
1446, com Antonio Gonçalves, nomeado com- 
mandante de uma expedição encarregada de 
continuar as descobertas feitas na costa 
d'Africa. Desejoso de recolher noticias 
exactas sobra a vida e costumes dos indige- 
nas, Fernandes demandou a embocadura do 
Rio do Oiro, avançou para o interior, ha- 
bitou sete mezes com os mouros assanhadji, 
e, no cabo, voltiu a Portugal. Em 1448, 


João Fernandes acompanhou Diogo Gil, en- ! 


viado por D. Henrique para estabelecer re- 
lações com os mouros de Meça, ao norte do 
cabo de Nam. Tendo-se levantado uma gran- 
de tempestade emquanto elle explorava o 
paiz, a frota affastou-se, e Fernandes teve 
que ficar entre os mouros. Nada ge sabe 
dos ultimos annos da sua vida. As noticias, 
que este ousado explorador deixou sobre os 
povos nomadas que viu, são nos conhecidas 
por intervenção de Gomes Eannes da Azu- 
rara. 

Fernandes (Thomaz). Engenheiro que 
trabalhou na India. Segundo o que diz Da- 
mião de Goes, foi elle quem construiu todas 
as fortalezas que os portuguezes até 1506 
fundaram nas Indias Orientaes. O mesmo 
afirma Castanheda, que alem d'isso diz de 
Thomaz Fernandes que era homem de bom 
saber na sua arte e de subtil engenho. 

Fernandes (Bernardo), gravador por- 
tuguez, que vivia em Lisboa na primeira 
metade do seculo xvin. É elle que assigna 
o desenho do frontispicio de um poema de 
fr. Jeronymo Vahia, impresso em Lisboa 
em 1732, Elisabetha triumphans, desenho 
que comprehende o retrato do auctor e ou. 
tros ornatos. Fr. Francisco de S. Luiz sup- 
põe que o nome completo d'este gravador 
seria Balthazar Fernandes Gayo, assigna- 
tura de um retrato de Faria e Sousa, gra- 
vado em 1733. 

Fernandes (Matheus). O celebre ar- 
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Fôra antes d'isso mestre das obras de San- 
tarem, deixando essa empreza em 1450. Di- 
rigiu iguaimente as fortificações da ilha da 
Madeira. Em 1508 foi encarregado por el- 
rei D. Manuel de obras no castello de Al- 
cobaça, e tambem trabalhou no mosteiro. 
Tambem lhe foram confiadas as obras do 
castello de Almeida. Emfim passou a diri- 
gir as obras da Batalha, e n'essa qualidade 
traçou o plano, e dirigiu a construcção d'es- 
sas capellas imperfeitas, cujo trabalho é um 
verdadeiro prodigio de fino lavor e de deli- 
cioso rendilhado. M. antes de 1516 e foi en- 
terrado na egreja que enriquecêra com as 
obras primas do seu genio. 

Fernandes (Matheus), filho do ante- 
cedente, succedeu a seu pae, mas pouco 
tempo lhe sobreviveu, pouco mais de doze 
annos. M. em 1528, e succedeu-lhe então 
João de Castilho. São completamente des- 
conhecidos os seus trabalhos, e não se sabe 
se tambem tomou parte na coustrucção das 
capellas imperfeitas. | 

Fernandes (Vasco), mais conhecido 
pelo nome de Grão - Vasco. V. este nome. 

Fernandes (Pedro), pintor do tempo 

' de el-rei D. Manuel. Vivia por 1508. 

' Fernandes (Pedro). Architecto que 
vivia no tempo de D. João 11, fez por or- 
dem do cardeal -infante varios trabalhos em 
Valverde no anno de 1533. Em 1542 foi en- 
carregado de reconstruir a cgreja de Nossa 
Senhora da Graça na sua terra natai. 

Fernandes (Ruiz). Era feitor de 
Chaul em 1546 e foi com uma frota em soc- 
corro de Dio, cercada pela segunda vez. 
Logo depois de chegar, foi morto com mais 
quarenta portuguezes n'um combate em que 
para sustentar a retirada dos nossos, estes 
quarenta intrepidos, segundo a phruse de 
Gaspar Correia, antes quizeram padecer 
morte que vergonha. À frente d'estes valen- 
tes estava D. Francisco de Menezes. 

Fernandes (Ambrosio), meirinho da 
frota de Fernão de Magalhães, e homem de 
extraordinaria bravura. Quando Luiz de 

| Mendoza, se levantou contra o nosso compa- 

Itriota com a nau que commandava, Maga- 

"Jhães chamou Ambrosio Fernandes, e man- 

' dou-lhe que fosse n'um escaler prender 

Luiz de Mendoza à sua nau. Assim o fez Am- 

: brosio Fernandes com a maxima tranquil- 

| lidade. Chegando ao pé da nau, Luiz de 
Mendoza não q quiz deixar subir, e Ambrosio 
Fernandes começou-lhe a bradar do escaler 
que era covardia ter medo de um homem 
só, que apenas lhe levava uma carta. Luiz 
de Mendoza manlou-o subir, e Ambrosio 

| Fernandes deitou lhe logo a mão, dando lhe 
a voz de preso. Travou-se lucta entre elles, 
e Luiz de Mendoza levou-o debaixo de sì, 
mas Ambrosio Fernandes não perdeu o ani- 
mo, é com a adaga degolou o seu adversa- 
rio. 

Fernandes (Antonio). Era um preto 
copeiro de Affonso de Albuquerque, homem 
muito da sua confiança, que se creara em 
sua casa e que era como que o seu mor- 
domo. Quando rebentaram as discordias en- 
tre Affonso de Albuquerque e D. Francisco 
de Almeida, este que não sabia o que havia 
de inventar para ser desagradavel ao ho- 
mem que el-rei escolhera para seu succes- 
sor, mandou açoitar ignominiosamente este 
Antonio I'ernandes. Para se vêr quanto Af- 
fonso de Albuquerque estimava eate negro, 
basta dizer-se que em Malaca lhe confiou a 
elle e a Ruy de Araujo a missão de deitar 
fogo aos paços do sultão. Já no desastroso 
combate de Calicut, Antonio Fernandes, 
que pelcjara ao lado de Affonso de Aibu- 
querque, lhe valeu, juntamente com outros 
quando o governador foi ferido. Pois ape 


chitecto das capellas imperfeitas da Batalha, | zar de tudo isso, Antonio Fernandes morrey 
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queimado por ordem de Affonso de Albu- 
querque n'um d'aquelles accessos de fero- 
cidade implacavel, que fazian com que se 
dissesse que elle tinha «cabellos no cora- 
ção». Queria Affonso Albuquerque em sna 
casa a mais estricty moralidade, e, como 
Antonio Fernandes foi apanhado em fla- 
grante delicto de sodomia, Affonso de Al- 
buquerque não hesitou em lhe mandar ap- 
plicar a pena que se estabelecera para es- 
ses casos, sendo talvez mais severo com um 
homem que todos sabiam que era da sua 
confiança, para que se não dissesse qne, rl- 
goroso com os estranhos, era indulgente 
com os de sua casa. 

Fernandes (Simão José). N. em Tor- 
res Vedras em 1797, formou-se em medicina 
pela Escola de Paris, publicou a sua these 
franceza em 1830 sobre a peritonite puer- 
peral, regressando á patria, foi nomeado 
medico do hospital de S. José, e m. em Lis- 
boa em 1845, douando 4 Escola Medico Ci 
rurgica d'esta cidade a sua importante li- 
vraria. 

Fernandes (Anna). Uma das celebres 
mulheres de Dio, que no segundo cerco pra- 
ticaram prodigios de valor. Anna Fernan- 
des não s6 acudia, com refrescos e muni- 
ções, aos soldados, mas, capitaneando ella 
mesma um bando de mulheres, combateu 
alli com grandissimo esforço. 

Fernandes (Isabel), chamada por al- 
cunha a Velha de Dio. Foi a principal he- 
roina do segundo cerco. Pelejava com tal 
valor, de adaga em punho, que deixava a 
perder de vista os mais intrepidos soldados. 

Fernandes (Barbara). Outra das he- 
roinas de Dio. Essa era verdadeiramente 
uma espartana, e mostrou a constancia que 
mostraram as mães dos Lacedemonios. Ti- 
nha dois filhos, que foram feitos em peda- 
ços pelas balas do inimigo. Não só os não 
chorou, visto que morriam pela patria, mas 
teve o animo de juntar piedosamente os fra- 
gmentos mutilados dos seus corpos para 
que podessem ter honrada sepultura christã. 

Fernandes (B. Margarida). Pertenceu 
å ordem das terceiras de S5. Domingos, n. 
em Estremoz, foi visitar os Logares Santos 
e fixou depois a sua residencia em Bolonha 
onde se tornou notavel pela sua virtude. M. 
a 16 de janeiro de 1540. 

Fernandes (Diogo). N. em Faro, foi 
cspellão da capella real, em. em Lisboa a 
6 de março de 1599, em cheiro de santidade. 
Jaz enterrado na capella de Jesus do con- 
vento das Albértas. 

Fernandes (Gonçalo). N. em Villa 
Nova de Purtimão, graduou-se em theologia 
em 1616 passou depois a Madrid, entrou na 
religião dos clerigos menores, e m. a 23 de 
janeiro de 1628 com grande fama de santi- 
dade e virtude. 

Fernandes (Francisco de Sena), nº 
em Belem a 1 de maio de 1802, formou-se 
em direito na universidade de Coimbra, 
emigrou como constitucional, seguiu depois 
os cargos judicises, e foi deputado Ás côr- 
tes na legislatura de 1857 e outras. Não foi 
muito brilhante a sua carreira parlamentar, 
e o jornalismo do seu tempo quasi que in- 
ventou para elle a denominação de apaga- 
dor. Era comtudo homem de merecimento, e 
jurisconsulto distincto. Teimou em ser poe- 
ta, mas sempre foi poeta mediocre, apezar 
de escrever e imprimir hymnos e odes pin- 
d»ricas, de ter recitado versos seus na sala 
dos capellos da universidade de Coimbra, 
ao lado de Castilho e de Garrett em 1820, e 
de ter sido um dos que concorriam ås fes- 
tas pastoris da Quinta das Canas. À sua 
infeliz vocação poetica deu origem a um 
bom dito de Garrett. Este, Sena Fernandes 
p outro Academiso voltavam de Inglaterra 
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no mesmo navio, e no mesmo camarote. Ha- 
via temporal,e Sena Fernandes aproveitava 
o ensejo para vir recitando versos da sua 
lavra. Garrett ouvia-o resignado, quando de 
subito uma vaga mais forte quebra os vi- 
dros da portinhola, e invade o camarote, 
inundando todos, mas principalmente o re- 
citador, com um banho de agua salgada. 

— Anda F., exclamou Garrett ainda todo 
molhado, enxugando-se o melhor que podia, 
e voltando se para o outro ouvinte, não me- 
nos ensopado tambem, anda, vê se és capaz 
agora de chamar ao Sena Fernandes poeta 
de agua doce. 

Sena Fernandes chegou a juiz da relação, 
e nunca imprimiu os muitos versos, que In- 
nocencio diz que elle conservava ineditos. 
M. ha poucos annos, mas, apesar da sua 
morte não vir consignada no 9.º volume (2.º 
do Supplemento) do Diccionario Bibliogra. 
phico, parece nos que foi anterior á publi- 
cação d'esse volume. 

Fernandes (Padre João da Silva). V. 
Rebello (João da Silva). 

Fernandes-Bacza (Pascal), fabu 
lista hespanhol. N. em Ponferrada em 1798. 
Entrou aos 23 annos na magistratura em 
que chegou aos ultimos cargos. Foi tambem 
deputado ás côrtes em ditrerentes legislatu 
ras, e, finalmente, nomeado senador vitalicio 
do reino de Hespanha. Além de um grande 
numero de composições lyricas, elegias na 
sua maior parte, escreveu Fabulas moraes e 
politicas, que teem tido muitas edições, e 
uma Collecção de fabulas novas, que um 
decreto de 1853 approvou para o ensino das 
escolas publicas. 

Attribuem-se tambem a Fernandes-Baeza 
uma Estatistica criminal do districto crimi- 
nal de Madrid .e diversos trabalhos de juris- 
prudencia insertos no Boletim de jurispru- 
dencia. 

Fernandez (Lucas), auctor dramati- 
co hespanhol. N. em Salamanca na segunda 
metade do seculo xv. 

As suas composições theatraes foram pu- 
blicadas com o titulo de Faręıs y eglogas 
al modo y estilo pastoral y E (1514). 

Fernand-Nuñes (Conde de), diplo- 
mata hespanhol. N. em Madrid em 1778, e 
falleceu em Paris em 1821. 

Era filho de um antigo embaixador em 
França, que lhe mandou dar uma excellente 
educação. Apresentado muito novo na côrte 
distinguiu se pela independencia das suas 
idéas, pronunciou-se vivamente contra o 
principe da Paz, então ministro poderosis- 
simo, e ligou se á causa de Fernando, prin- 
cipe das Asturias, quando foi preso e per- 
seguido (1807). No anno seguinte Fernand- 
Nuries esforçou-se por persuadir o rei, 
porque Fernando já o era então, a que não 
fosse á entrevista de Bayona, onde devia 
perder o throno. Acceitando de José Bo- 
naparte um cargo na côrte, acompanhou-o 
a Madrid, onde secretamente armou os seus 
criados, levantou tropas e deu 10:000 fran- 
cos por mez aos exercitos insurreccionados 
contra o irmão do imperador. Sendo passa- 
do contra elle um mandado de prisio por 
este motivo, conseguiu fugir, seguiu o par- 
tido das córtes de Cadiz, depois abandonou 
os constitucionaes para se tornar um dos 
mais activos defensores do governo absolu- 
to. Depois da restauração de Fernando vii, 
recebeu, em recompensa á sua dedicação å 
causa d'este soberano, o titulo de duque de 
Casa-Fernand- Nunes de Montelano e des- 
empenhou successivamente as funcções de 
embaixador de Hespanha em Londres (1815) 
e em Paris (1817). 

Fernando (D.), filho de D. Sancho, 
n. a 24 de março de 1188 e casou em 1211 
com Joanna, condessa do Flandres, filha do 
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conde Balduino que depois foi imperador de 
Constantinopla. Entrando na colligação for- 
mada contra Filippe Augusto de França, 
assistiu á batalha de Bouvines. Ficando pri- 
sioneiro foi levado para o Louvre de onde 
unicamente saiu em 1227. M. na cidade de 
Noyon a 26 de julho de 1233. O seu cada- 
ver foi sepultado na abbadia de Marqueta 
perto de Lille e o seu coração levado para 
a egreja de Nossa Senhora d'esta cidade. 

Fernando (D.), infante de Portugal, 
filho de D. Affonso ır. Cedendo á corôa a 
troco de uma certa somma tudo quanto pos- 
suia, tanto o herdado de seu pae e de sua 
irmã a princeza da Dinamarca, como o ha- 
vido de outra origem, estabeleceu a sua re- 
sidencia em Serpa, cujo senhorio seu irmão 
lhe dera, pelo que é geralmente conhecido 

elo nome de infante de Serpa. Raras vezes 
requentava a côrte mas apesar d'isso ser- 
via D. Sancho 11 com sincera vontade como 
principalmente demonstrou na questão re- 
sultante da successão de D. Paio, bispo de 
Lisboa. 

Quando este prelado falleceu, dois pre- 
tendentes disputavam a mitra, Sancho Go- 
mes que tinha a seu favor as sympathias 
da corôa, e mestre João, deão da sé e eu- 
jeito grandemente estimado em Roma. A 
escolha do cabido recaiu no deão, mas tendo 
Sancho Gomes obtido tambem alguns votos 
dos capitulares, o partido da côrte de que 
o infante de Serpa se tornou então o chefe 
tomou a seu cargo fazer com que o deão 
cedesse o campo ao seu adversario. 

Acompanhado de homens de armas o in- 
fante D. Fernando entrou em Lisboa, apo- 
derou-se de tudo o que mestre João possuia, 
derribou-lhe a residencia e reduziu a cinzas 
quanto ahi encontrou de utensilios e alfaias. 
Não contente com isgo sequestrou os bens a 
todos os parentes proximos ou remotos do 
novo eleito e banindo-os obrigou-os a vive- 
rem occultos. 

Emquanto D. Fernando assistia 4 des- 
truição da residencia do eleito viu que al- 
guns dos familiares d'este trabalhavam por 
salvar diversas alfaias fugindo com ellas 
para uma egreja. Perseguindo-os o infante 
e como visse que elles fechavam as portas 
apóz si ordenou aos homens de armas que 
arrombassem o tecto e descessem a abril-as. 
Recusaram-se elles a violar o templo, mas en- 
tão o senhor de Serpa chamou alguns sar- 
racenos dos muitos que ainda residiam em 
Lisboa, e esses, menos escrupulosos, obe- 
deceram-lhe promptamente, e sem attende- 
rem ao modo porque o faziam derrubaram & 
cruz que estava sobre o altar e o oleo do 
santo chrisma derramou-se pelo pavimento 
da egreja sobre o qual tambem ficaram 
dispersas as sacras fórmas. 

A noticia d'estes successos chegando a 
Roma fez com que o pontifice Gregorio 1x 
ordenasse terminantemente ao rei de Por- 
tugal que désse ao clero inteira satisfação 
dos aggravos que lhe tinham sido feitos, 
acompanhando essa ordem com as mais ter- 
riveis ameaças e com o interdicto fulmina- 
do sem misericordia. 

Sancho 11 hbumilhou se então profunda- 
mente e n'esea humilhação o acompanhou o 
infante D. Fernando que pungido de crueis 
remorsos saiu de Portugal e foi a Roma 
lançar se aos pés de Grogorio 1x. Absol- 
veu-o o papa impondo-lhe porém como pe- 
nitencia que voltasse á patria e não só res- 
tituisse tudo quanto tirára á Egreja mas 
tambem resgatasse até onde as suas possi- 
bilidades lh'o consentissem e conforme a 
vontade dos prelados os damnos e affrontas 
feitas em geral á Egreja. Determinou-lha 
mais o pontifice rigorosos jejuns e humis 
lhantes ceremonias a que teve de se sujeis 
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tar e entre as quaes se contava a de ser 
açoitado por um sacerdote á porta de uma 
das egrejas que desacatára impondo-lhe 
além d'isgo a obrigação de guerrear durante 
tres annos com os sarracenos e de ser em 
Portugal o defensor a todo o transe das im- 
munidades ecclesiasticas. Não contente com 
isso a curia teve a habilidade de semear a 
discordia entre os dois irmãos, auctorisando 
o infante a recobrar a parte dos bens que 
havia herdado*por morte de Leonor de di. 
namarca sob o pretexto que o contracto de 
cessão feito com D. Sancho sobre esses bens 
não devia ser valido por ser ainda menor o 
infante quando elle se realisou. 

Regressando à patria tomou parte nas 
guerras contra os infieis dirigidas por D. San- 
cho, mas quando este suberano se entregou 
á inacção elle resolvido a cumprir exacta- 
mente a penitencia que lhe fôra imposta, 
passou a Castella, e casando com uma filha 
do conde Fernando Nunes de Lara, fez-se 
vassallo de Fernando 111. 

Depois d'essa epoca ainda se encontra 
noticia de elle haver servido sob os pen- 
dões do principe D. Affonso, depois Affonso x, 
contra os sarracenos, mas a falta absoluta 
de memorias d'este irmão de D. Sancho 1, 
desde o anno de 1243, faz crivel que elle 
morresse no meio d'essas guerras de reli- 
gião e que por isso não interviesse nas 
graves alterações que pouco depois agita- 
ram a terra em que nascera. 

Fernando I (D.), nono rei de Portu- 
gal, appellidado o Formoso pela gentileza 
do seu porte, n. em Lisboa a 31 de outubro 
de 1345, sendo filho de el rei D. Pedro 1 e 
da rainha D. Constança. Ficou em tenra 

'edade orphão de mãe, e deveu o não ter 
madrasta á crueldade de seu avô D. Affonso1v, ' 

ue mandou matar a formosissima amante 

e D. Pedro, Ignez de Castro, e que a man- 
dou matar exactamente porque receiava que 
o muito amor que D. Pedro votava á sua 
estremecida Ignez, e aos filhos que d'ella 
tivera, podesse vir a prejudicar os direitos 
de D. Fernando. 

O joven rei subiu ao throno, tendo ape- 
nas vinte e um para vinte e dois annos de 
edade no dia 18 de janeiro de 1367. Alto e 
robusto, de feições regulares, de olhar sua- 
ve, tinha principalmente uma tal nobreza 
de porte, que todos, ao vel-o rodeiado dos 
seus cavalleiros, o reconheciam logo como 
soberano. Habil em todos os exercicios do 
corpo, gostando com excesso de pompas e 
de luxo, D. Fernando tinha todas as condi- 
ções que habitualmente fascinam as massas 
e excitam o applauso da multidão. Os erros 
da sua politica, os escandalos da sua vida 

rivada, as suas leviandades, e o seu indif- 
erentismo absoluto em questões de brios e 
de pundonor não tardaram a excitar os gri- 
tos de indignação do povo que o applaudia 
na tão promettedora aurora do seu rei. 
nado. 

E comtudo D. Fernando tinha muitas das 
qualidades que fazem o bom rei, e á sua 
administração deve o reino bastante. To- 
mou sabias medidas para favorecer o desen- 
volvimento da marinha, protegeu muito o 
commercio e bem cuidou de todos os ramos 
da administração que estavam a geu cargo, 
e de que dependia a prosperidade do paiz. 
Mas a sua politica falsa e ruinosa, a sua 
prodigalidade louca, e principalmente a sua 
profunda immoralidade causaram a Portu- 
gal males irreparaveis. Era ambicioso D. Fer- 
nando, apezar da sua molleza, da sua gran- 
de predilecção pelos prazeres amorosos, e 
do seu pouco gosto pelas batalhas. Quando 
D. Pedro o Cruel foi morto por seu ir- 
mão bastardo, e seu competidor ao throno, 
D. ad or dana muitos fidal- 
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gos que tinham seguido e defendido a causa 
do vencido, refugiaram-se em Portugal, e 


fallaram á ambição de D. Fernando, aconse- 
lhando-lhe que fizeste valer os direitos que 
tinha á corôa de Castella, por sua mãe D. 
Constança. Prometteram-lhe que teria em 
Castella um grande partido, e effectivamente 
um grande numero de cidades d'aquelle 
reino tomaram voz por D. Fernando. O 
povo a dp porém * .cpprovava a guti- 
ra, que só podia ser favoravel a esses es- 
trangeiros que D. Fernando tanto estima- 
va, mas el rei a nada attendia, e tratava de 
levar por diante os seus intentos. 

Ahi começaram a manifestar-se a sua le. 
viandade, e o que podemos chamar o seu 
cynismo, quer dizer a ausencia de todos os 
principios. Effectivamente só um cyúico po- 
dia em pleno seculo x1v fazer, sendo prin- 
cipe christão, uma alliança com o rei mauro 
de Granada, concedendo-lhe que se appro- 
priasse das terras que tomassem voz por 
elle, e que podesse chamar em seu soccorro 
os seus correligionarios africanos. Assim 
sacrificava ás suas ambições pessoaes o 
neto do vencedor do Salado, uma parte da 
peninsula christã que seu avô tão briosa- 
mente defendera. 

Ao mesmo tempo gsollicitava tambem a 
alhança do rei de Aragão, concedendo-lhe 
não só a posse das cidades que conquistas- 
se, mas tambem compromettendo-se a pa- 
gar-lhe desde logo um subsidio. Aos fidal- 
gos castelhanos, que seguiam o seu partido, 
não havia então mercês que não fizesse. As 
boas terras de Portugal eram distribuidas a 
esmo por esses adventicios.. 

Tomadas estas precauções, D. Fernando 
invadiu a Galliza que toda tomára voz por 
elle, mas loga deu prova da sua absoluta 
incapacidade militar e da sua falta de gosto 
pelos exercicios bellicos. Effectivamente, 
apenas D. Henrique teve conhecimento da 
invasão, marchou sobre o invasor com um 
forte exercito. D. Fetnando não só retirou 
precipitadamente, mas, confiando a D. Al- 
varo Peres de Castro o cuidado de dirigir a 
retirada, metteu-se n'uma galé e fugiu para 
o Porto. D. Henrique atravessou o Minho, 
entrou em Portugal, tomou Braga, e, não 
podendo render Guimarães, entrou em Traz- 
os-Montes que devastou, tomando Bragan- 
ça, Vinhaes, e Miranda, e continuaria n'es- 
se caminho, se o rei mouro de Qranada não 
tivesse operado uma diversão na Andaluzia 
que obrigou D. Henrique a ir em soccorro 
da sua fronteira meridional. D. Fernando, 
esse passára do Porto para Coimbra, e pre- 
senciava de longe a devastação do seu 
reino. | 

O povo começou a censurar esta falta de 
espirito cavalheiresco, e, vendo D. Fernan- 
do conservar sempre a sua pessoa a respei- 
tavel distancia do inimigo, e limitar-se a 
passeiar entre Lisboa e Santarem, emquaa- 
to os castelhanos passeiavam o facho asso- 
lador da guerra no Minho e Traz-os-Montes 
cantarolava rindo : 


Exvollo vai, exvollo vem 
De Lisboa para Santarem. 


E comtudo a victoria podia gorrir-lhe, 


porque os sens partidários em Hespanha 
eram-lhe extremamente dedicados. Mas D. 
Fernando, inconsequente, irresoluto, em- 

uanto enchia de mercês os fidalgos caste- 
lhanos que passeiavam em Lisboa, deixava 
morrer desamparados nas barbacãs dos cas- 
tellos, os que por elle briosamente comba- 
tiam ! Pedia ao rei de Aragão sua filha em 
casamento, enviava-lhe grossas quantias 


para lhe subsidiar a alliança e animal-o a 
fazer à guerra a Castella, q exactamente aq 
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mesmo tempo. negociava a paz com o rei 
D. Henrique, e tratava do seu casamento 
com uma filha d'este soberano, sem dizer 
uma palavra a esse respeito ao rei arago- 
ez. Efectivamente as pazes assignaram-go 
em Alcoutim, em condições não muito des- 
favoraveis para Portugal, e cóm a clausulis 
do casamento de D. Fernando com D. Leo- 
nor de Castella. O rei de Aragão, furioso, 
mas.pra.ico, vingou-se de um modo muito 
simples, prendeu o thesoureiro portuguez 
Affonso Baraceiro, que lhe levára o subsi- 
dio de D. Fernando, e confiscou-lhe todo o 
dinheiro que elle ainda tinha em seu poder. 
As despezas immensas da guerra, a perda 


de tanto dinheiro no Aragão, as largas mer- 


cês feitas aos fidalgos castelhanos tinham 
reduzido o fisco portuguez a taes apuros 
que D. Fernando teve de recorrer á triste 


medida da alteração das moedas. Era des- 
mentir os principios da sua propria admi- 
nistração, que, quando não a desvairavam 
as necessidades fataes de uma politica 
absurda, opulentava o reino e desenvolvia o 
commercio, e era desmentir as sãs tradições 
de lealdade administrativa de seu pae, cujas 
dobras, tendo o valor intrinseco em oiro 
correspondente ao seu valor legal, eram 
qneridas de todos, e foram muito tempo 
consideradas como a melhor moeda d'este 
reino, sendo celebres por isso, e recebendo 
premio nas lojas dos cambistas judeus ag 
dobras de el-rei D. Pedro. Mas a necessida- 
de apertava, e D. Fernando appellou para 
esse recurso ficticio. D'ahi veio a carestia 
de tudo, e D. Fernando viu-se obrigado & 
fixar taxas ao preço dos generos, vexams 
insupportavel, que fez desapparecer os ge- 
neros do mercado, e produziu a fome. Pare- 
cia que não podiam cair sobre o reino mais 
desgraças, mas o véu do futuro ainda occul- 
tava quadro mais tenebroso. Precursora e 
causa de todas as desventuras que haviam 
de perseguir Portugal, folgando entre a mi- 
seria popular, sorrindo com um sorriso dia- 
bolico, mas bella e tentadora como o anjo 
mau que ainda conserva na fronte um re- 
flexo do resplendor celeste, começa a dese- 
nhar-se na tela da historia a figura, a um 
tempo sinistra e radiante, de D. Leonor 
Telles, a Lucrecia Borgia portugueza. 


D. Leonor Telles de Menezes era uma for- 


mosissima senhora casada com um fidalgo 
por neme João Lourenço da Cunha, e irmã 
de D. Maria Telles, dama de D. Beatriz, fi- 
lha de Ignez de Casiro, que vivia com seu 


irmão D. Fernando nos mesmos Paços, não 
sem que corressem no publico suspeitas de 


um amor incestuoso. D. Leonor Telles ia ás ' 
vezes visitar sua irmã; viu a D. Fernando 
nos aposentos de D. Beatriz, e sentiu por 


ella uma paixão violenta e impetuosa, que, 
para se saciar, não recuou diante de coisa 
alguma. 

Fallou D. Fernando a Maria Telles, mas 
esta, muito differente de sua irmã, era umã 
senhora honestissima que repellio as confi- 
dencias do soberano, dizendo-lhe que não 
concorreria nunca para que sua irmã fosse 
concubina. D. Fernando allegou que a que- 
ria desposar, depois de ter obtido o divor- 
cio de D. Leonor, a pretexto de um paren- 
tesco longinquo entre ella e seu marido. Era 
p que D. Leonor desejava. O divorcio obteve- 
se facilmente, porque João Lourenço da 
Cunha, sabendo o que se passavs, abando- 
nou sua mulher, preferindo o divorcio á bi- 
tuação de marido enganado que os amoreð 
de D. Fernando lhe presagiavam. 

Livre D. Fernando d'esse obstaculo, ca. 
sou mas em segredo. O torvo aspecto doi 
grandes e os murmurios do povo bem indi: 
cavam à el-rei que semelhante enlace nãg 
obteris 4 approvação dos e odio, 
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Teve porém pcia segunda vez D. Fer- 
nando de desmanchar um casamento ajus- 
taio por tratados. O rei de Castella fez o 
que fizera o ~ei de Aragão avceitou as des- 
culpas, mas vingou-se modificando o tratado 
de Alcoutim com clausulas novas, todas em 
sua propria vantagem. Mas, quando o casa- 
mento se tornou publico, a opposição foi for- 
miduvel, ec em Lisboa rebentou uma revo- 
lução, que obrigou D. Fernando a fugir para 
Santarem, mas que foi cruelmente punida 
com o supplicio dos chefes. No Porto foi 
D. Leonor reconhecida como rainha por to- 
da a córte; kouve um homem porém, que 
recusou pertinazmente beijar a mão à nova 
reinha, e que por isso teve de fugir do reino; 
foi D. Diniz, filho de Ignez de Castro. 

Passava-se isto em 1372, e D. Fernando, 
acconmettido logo depois por um novo ac 
cesso de ambição, julgando-se favoneado por 
uma aliança, com o duque de Lencastre, 
rompeu de novo a guerra contra Castella. 
Nunca a houve mais desastrosa. D. Henri 
que atravessou Portugal, qussi sem encon- 
trar resistencia, e veio por cérco a Lisboa. 
D. Fernupdo procedeu como procedera na 
primeira campanha, conservou-se em San- 
tarem, mas não andou de passeio entre San- 
tarem e Lisboa, porque n'esta ultima cida 
de ardia a guerra. Enquanto elie assim se 
concorvava de braços cruzados, tomava-lhe 
D. Ilenrique Lisboa, e dictava lhe a paz 
humiinsnte ce 19 de março de 1373. 

Circo emos se conservou em paz o reino 
ne Portug], e esses cinco annos foram em- 
pregados por D. Fernando em tomar provi- 
dencias uteis e em acininistrar sabiamente 
o remo; é cia a pote brilhante da sua 
vida. À ciata do muralars, lançuda em vol- 
ta Ge Lisboa, as leis protectoras da agri 
cultura, arimudoeras da construcção de na 
rios, reprecaivas du mendicicade, fuvoraveis 
ao commercio testam vin anino Jilustrado, 
as medidas enorcicas tomndas contra os 
abusos da nobre, a revelam um espirito po- 
litico; mas Inieiemente à sensualidade ea 
ambição, os seus Gois vicios predominantes 
prejudiciram eempre o bom ciicito da sua 
administração. A sua córte, tio austera no 
tempo dos :eve dois predecessores, tornira- 
ge Qrvasros co ninores escandulosos de sua 
mulher com o ecane Andeiro não tardaram 
a tornar-se patentes, € o descjo incessante de 
cingir a corôa de Custelta de novo o dauçou 
em luctas Geploraveis. Xoi o proprio coude 
Anütiro quem preparou a guerra, servindo 
como negociacor secreto entre Portugal e a 
Inglaterra para uma nova alliança contra 
Castella, e aproveitava duplamente o mys- 
terio em que c:sas negociaçocs se envolviam 
para cetar à £ós com el-rei tratando de en- 
gamar Castella, e para estar a sós com a 
xuinha tratando de enganar el-rei. 

Em resultado d'estas negociações veiu a 
Porivgal um principe inglez, o conde de 
Cambridge, com um pequeno exercito. En- 
tão todas as desgraças cahiram a nm tempo 
gobre o reino; a guerra assolave as fronteiras 
Bm revultugo de especie alguma, no mar a 
nossa boa esquidra sofireu uma terrivel 
derrota; os nossos allindos praticavam atro- 
ciuutes eein unome nas provincias, levantàn- 
do a msigaação e o desespero dos portu- 
guezes, D. Leonor Telles tornara sc impu- 
derie, e cmquanto enganava seu marido 
AS Cras, COntinuava a exercer um grande 
imperio no scu csnirito, chegando a arran- 
car-lhe uma ore.in para se wandar matar o 
mesire de Áviz, D. João, filho bustardo de -D. 
Hegre que cia não podia ver por estranho 
prescutuuento, equesó foi salvo pela dedica- 
gão üs uia scrvicor del, Emma Lgreja chris- 
ti cstuva dividida pelo grande schisma do 
Qccidente, e D, Fernando, que em religião 


tinha tão absoluta falta de principios como 
em moral, ora reconhecia um papa, ora re- 
conhecia outro, com grave perturbação da 
consciencia dos seus subditos. 

sentia-se O rei ao mesmo tempo doente e 
acabado e por isso folgou do ensejo que se 
lhe ottereceu de fazer a paz, dando sua filha 
D. Beatriz em casamento ao novo rei de 
Castella D. João 1 Era ainda uma perfidia 
porque sua filha, que era uma creança, já 
fóra desposada com um filho do conde de 
Cambridge, por isso este partiu furioso de 
Portugal, d'onde não levou, mas onde tam- 
bem não deixou saudades. 

A paz assignou-se emfim em 1383, e D. 
Leonor Telles ia ao Caya entregar sua filha 
ao rei de Castella seu noivo, porque D: Fer- 
nando já estava muito doente. Quando D. 
Leonor voltou, D. Fernando saira de San- 
tarem e transportara-se para Almada. Mas 
a mudança de ares não o alliviou, e então 
passou de Almada para Lisboa. Tinha en- 
trado o outono de 1383 e com a melancolica 
estação que desbota a relva e as folhas, ia- 
se tambem desbotando a face de D. Fer- 
nando, ia lhe definhando a vida, e a magre 
za augmentara a ponto tal que, pelas fei- 
ções do enfermo, ou antes do moribundo, 
ninguem adivinharia que fôra aquelle um 


dos mais galantes homens da Europa no. 


sen tempo. i 

Sentindo a morte aproximar-se, D. Fer- 
nando pediu os sacramentos, e no acto de 
os receber confessou as faltas da sua vida 
e lamentou-as com muitas lagrimas. Deviam 
pungil-o tanto mais cruelmente quanto & 
muiher, por cuja causa elle commettera as 
principaes, aquellas que tocavam.e mesmo 
transpunham as raias do crime, a mulher a 
quem amára com paixão tão louca, niio cer- 
cava de carinho e de atfagos o pobre mori- 
bundo. Quem sabe quanto os seus desregra- 
mentos apressariam a morte de D. Fernan- 
do? Seria possivel que os ignorasse? Deplo- 
rava-0s em silencio talvez, e essa dôr intima 
ralando-o sem elle poder nem querer dar-lhe 
cxpansão, conduziu o á sepultura, quando 
começava a entrar no outono da existen- 
cia. 

Erfectivamente no dia 22 de outubro de 
ló5ô falleceu el-rei D. Fernando, contando 
de idade trinta e oito annos e dezeseis de 
reinado. Teve tres filhos de D. Leonor Tel- 
les, os infantes D. Affonso e D. Pedro 
que ambos morreram dias depois de nascer, 
e D. Beatriz que foi rainha de Castella. 
Teve tambem uma tilha bastarda, D. Isabel 
que casou com o conde de Gijon, filho bas- 
tardo de D. Henrique 11 de Castella. 

Portugal soffreu muito com as consequen- 
cias da politica errada de D. Fernando, e 
das suas paixões que nunca soube reprimir; 
a sua ambição lançou-o em guerras infeli- 
zes, o amor fatal que a D. Leonor Telles 
consagrou deshonrou-o e fel-o involuntaria- 
mente protector dos mais nefandos crimes; 
a sua volubilidade natural, a sua irresolução, 
o seu animo pouco guerreiro, fizeram a côrte 
portugueza objecto de desprezo dos estran- 
geiros. Tudo isto são graves accusações, e 
so ver D. Fernando assistir tranquillamente 
dentro dos muros de Santarem à destruição 
de Lisboa, sotirer sem recalcitrar a injuria 
de covarde que å face lhe atirou um caval- 
leiro castelhano, ao velo faltar com tanta 
facilidade à sua palavra, ter successivamen- 
te tres noivas, desprezando com uma indif. 
ferença extraordinaria os compromissos an- 
teriores, dar cinco desposados a sua filha, 
procedendo sempre com a mesma levianda.- 
de, mudar de allianças sem prevenir os 
aliados que abandonava, o que fazia de 

cada mudança uma perfidia, ao vel-o ado- 
ptar com uma despreoccupação, que orça 
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pelo mais refinado scepticismo (ò que n'uma 
epoca em que os principios moraes estavam 
intimamente ligados com os religiosos se 
pode considerar cynismo) agora o partido 
do papa Clemente vis, depois ò de Urbano vi, 
e depois novamente o de Clemente v11, 80 
vel.o trahir a fé jurada, introduzir a devas- 
sidão nos paços ainda como que perfumados 
pela virtude de Santa Isabel, pela morali- 
dade de Affonso 1v e pela quasi religiosa 
saudade de Pedro1, não pode a historia dei- 
xar de fulminar a condemnação mais severa 
sobre um caracter tão depravado; mas ven- 
do-o expirar aos trinta e oito annos, ralado 
pelos desgostos, assistindo ao triste espe- 
ctaculo das fluctuações do seu espirito, ven- 
do-o enviar quasi ás occultas um escudeiro 
a Inglaterra a pedir desculpa do rompimento 
do tratado, adivinhando emfim as luctas in- 
teriores, que em todas as grandes crises da 
sua vida elle travara comsigo mesmo, & his- 
toria suspende o seu anathema, e substi- 
tue o por um sentimento de compaixão que 
inspira involuntariamente essa alma talvez 
mais fraca do que perversa. 

Depois, a sua administração babil, cujos 
fructos foram principalmente colhidos pelos 
seus successores, tambem concorre para que 
absolvamos D. Fernando de muitas das suas 
culpas. Principe sem energia, D. Fernando 
tinha todos os defeitos que a historia nos 
mostra como peculiares dos soberanos que 
põem remate ás dynastias. 

Fernando, de Portugal (Infante D. — 
ou Infante Santo). Oitavo filho de D. João 1 
e de D. Filippa de Lencastre, n. o infante 
D. Fernando em Santarem a 29 de se- 
tembro de 1402. Educado com extremos 
de affecto, porque pareceu ao principio de- 
bil e de pouca vida, nem por isso foram 
menos perfeitos e cultivados o seu espirito 
e o seu caracter. Ardentemente religioso, 
mas sem demasias supersticiosas ; amando 
a sua patria, mas não folgando de derramar 
sangue para augmentar a sua gloria; mais 
por cumprir um dever que a opinião da 
epoca impunha aos principes, do que para 
ceifar loiros que o não tentavam, promoveu 
a expedição a Tanger, e instou com seu ir- 
mão el-rei D. Duarte, para que lhe consen- 
tisse tomar parte n'ella. A expedição foi 
desgraçada : o exercito, commandado pelos 
dois infantes D. Henrique e D. Fernando, 
viu-se obrigado a capitular com os mouros, 
e a condição da retirada dos portuguezes & 
são e salvo foi a entrega de Ceuta, ficando 
como penhor do cumprimento da promessa 
o infante D. Fernando, que a nossa historia 
com rasio proclama o Infante Santo, ou O 
Principe Constante. Repugnava aos portus 
guezes a entrega de Ceuta, e D. Fernando 
foi o primeiro a aconselhar que não se lar- 
gasse a conquista de D. João 1, e a offere- 
cer-se como a victima expiatoria d'esse 
perjurio. Então nas trevas do carcere, em 
que os mouros o mergulharam, resplandece- 
ram, como as estrellas no véo da noite, as 
virtudes do Infante Santo. Soffreu com he- 
roica paciencia os maus tratos, os insultos 


dos mouros; m. emfim a 5 de junho de 
1443. | 
Fernando (D.), infante de Portugal, 


filho de el-rei D. Duarte, n. em Almeirim a 
17 de novembro de 1433. Quando seu irmão 
D. Affonso v subiu ao throno foi jurado 
successor Á corôa portugueza. Succedeu no 
ducado de Vizeu ao infante D. Henrique 
que o adoptou por filho e herdeiro e foi du- 
que de Beja, senhor de muitas terras, 5.º 
condestavel do reino, 9.º mestre da ordem 
de Christo e 12.º da ordem de 8. Thiago. 
Dotado de genio aventuroso saiu secreta- 
mente do reino em 1452 dizem uns que para 
combater na África, asseveram outros que 
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ara ir visitar seu tio D. Affonso de Napo-! Fernando, archiduque de Austria, s0- 


es com esperança de que este por não ter 
filhos o adoptasse por herdeiro. 

O monarcha tendo conhecimento da par- 
tida do infante ordenou ao conde de Ode- 
mira, capitão de Ceuta, que vigiasse o es- 
treito para não deixar passar o navio em 

que fosse D. Fernando e este viu-se final- 
mente obrigado a voltar ao reino. 

Acompanhou depois seu irmão nas guer- 
ras d'Africa e em 1468 pondo-se å testa de 
uma expedição tomou a cidade de Anapé a 
qual arruinou por que em consequencia da 
-grande extensão da praça não podia lá dei- 
xar guarnição bastante para a sustentar e 
defender. M. em Setubal no dia 18 de se- 
tembro de 1470 deixando do seu casamento 
com & infanta D. Beatriz sua prima e filha 
do infante D. João, quatro filhos. .O primo- 
genito foi D. João que lhe succedea nos du- 
cados e mestrados das ordens e que morreu 
` sem geração. O segundo foi D. Diogo que 
herdou todas as honras e dignidades de seu 
irmão mais velho e morreu assassinado por 
D. João 1. Os outros dois filhos foram 
D. Duarte que morreu muito novo, e D. Ma- 
nuel, que depois foi rei. Teve além d'isso 
duas filhas: uma, D. Leonor, que casou 
com D. João, que veiu a ser D. João 11, e 
D. Isabel, que foi esposa do duque de Bra- 
gança decapitado em Evora. 

Fernando (D.), infante de Portugal, 
filho do rei D. Manuel e de sua segunda 
mulher. N. em Abrantes a 5 de junho de 
1507, foi duque da Guarda e Trancoso e m. 
a 7 de novembro de 1534. A unica circum- 
stancia notavel da vida d'este infante foi a 
questão dọ seu casamento que já referimos 
largamente no artigo D. Guiomar Coutinho, 
e que portanto omitiremos aqui para evitar 
repetições. l 

Fernando- (D.), sexto filho da nossa 
rainha D. Maria 11, n. em 1846. Quando es- 
tava na quadra florente da mocidade, quan- 
do via diante de si um futuro largo e bri 
lhante a que lhe dava direito o scu elevado 
nascimento e a sua não vulgar intelligencia 
(segundo o testemunho dos mestres e das 
pessoas que mais de perto o trataram), veio 
& terrivel doença que encheu de luto o paço 
dos nossos reis, prostral-o no tumulo. Tendo 
acompanhado el-rei D. Pedro v na sua via- 
gem ao Alemtejo, sentiu-se encommodado 

ogo qu regressou a Lisboa e aggravando- 
se a doença com rapidez, exhalou o ultimo 
suspiro no dia 6 de novembro de 1861. 

Fernando, duque de Parma e de Pla- 
cenza, neto de Filippe v de Hespanha, n. 
em 1751, m. em 1802. Teve por precepto- 
res Mably e especialmente Condillac, que 
. compoz para elle um admiravel Curso 
de Estudos. Mostrando-se digno discipulo 
de taes mestres, trabalhou com ardor 
para realisar as reformas reclamadas pelo 
espirito da epoca. Prohibiu a seus vas- 
sallos que obedecessem a qualquer breveda 
côrte de Roma, de que elle proprio não hou- 
vesse authorisado a publicação (1768). Ex- 
commungado por Clemente x11, respondeu ao 
papa expulsando os jesuitas e abolindo a 
Inquisição. Esta lucta de um pequeno prin- 
cipa conira o grande poder da santa sé 
e u em toda a Europa. Durante a campa- 
nha de Bonaparte em italia (1796), Fer- 
nando obteve conservar os seus Estados 
medeante uma contribuição de dois milhões 


brinho dos imperadores José e Leopoldo. N. 
em. 1781, m. em 1850. Recebeu, em 1505, o 
commando de um corpo de 80:000 homens 
com o qual invadiu a Baviera; mas deixou- 
se bater completamente em Ulm (9 de ou- 
tubro) e apenas conseguiu escapar-se pon- 
do-se à frente de 12 esquadrões. Perseguido 
durante oito dias pela cavallaria de Murat, 
pôde, finalmente, encontrar segurança em 
Eger, depois de ter percorrido 80 milhas 
sem descançar. Encarregado, em 1809, de 
disputar a Gallicia a Poniatowski, não foi 
mais feliz. Recebeu, em 1830, o governo 
d'esta parte da Polonia, governo de que foi 
exonerado por occasiio das perturbações 
de 1846. 

Fernando I, imperador da Allemanha 
irmão mais novo de Carlos v, n. em Alcala 
de Henares em 1503, e falleceu em Vienna 
em 1564. Foi reconhecido rei da Bohemia 
e da Hungria em 1526 depois da morte de 
seu cunhado Luiz n, rei dos romanos em 
1531, e imperador da Allemanha em 1558, 
depois da abdicação de seu irmão. O papa 
Paulo v, havendo-se recusado a reconhe. 
cel.o, estabeleceu que para o futuro os im- 
peradores se absteriam de pedir à santa se 
a confirmação da sua digmidade. Persegui. 
dor dos calixtinos e dos lutheranos, quando 
era apenas rei da Hungria, mostrou-se mais 
tolerante no throno imperial. Em nada mais 
se tornou notavel o seu reinado. 

Fernando II, imperador da Allema- 
nha, neto do precedente, n. em Gratz em 
1578, m. em 1637. Rei da Bohemia em 1617, 
da Hungria em 1618, foi coroado imperador 
no anno seguinte. Educado pelos jesuitas e 
seu instrumento dedicado, duas coisas tomou 
a peito durante o seu reinado: o estapeleci- 
mento do poder absoluto e a extincção do 
protestantismo. As suas perseguições levan- 
taram na Bohemia um conflicto que foi o 
principio da guerra dos trinta annos. Ven- 
cedor do'eleitor palatino Frederico v, que 
os bohemios haviam escolhido como rei, 
exerceu gs mais sangrentas represalias con- 
tra os reformados, atacou em seguida a liga 
dos principes protestantes, cujo chefe, Chris- 
tiano ıv da Dinamarca, foi vencido em Lut- 
ter (1626) por Tilly e Wallenstein, amea- 
çou as costas do Baltico e não dissimulou o 
seu projec de extirpar a Reforma na Alle- 
manha. 


A publicação do seu famoso Edito de res- 
tituição (1629), que confiscava os bens e os 
direitos dos protestantes, suscitou-lhe novos 
inimigos. Richelieu, inquieto pelo crescente 
poder da casa d'Austria, negociou secreta- 
mente com os protestantes; Gustavo Adol- 
pho lançou-se sobre a Allemanha para 
apoiar os seus correligionarios, e esmagou 
os generaes do imperador em Leipzig (1631) 
e em Lutzen, onde perdeu a vida. Todavia 
a morte d'este grande homem apenas me- 
lhorou momentaneamente a sorte de Fer- 
nando, que receben uma declaração de guer- 
ra da França, e morreu pouco ' depois das 
victorias do general sueco Bauer, levando 
comsigo para o tumulo a dor de ter visto 
destruidos todos os seus projectos. 

Fernando III, imperador da Allema- 
nha, filho e successor do precedente, n. em 
Gratz em 1608, e m. em 1657. Foi coroado 
rei da Bohemia em 1625, e da Hungria em 
1627. Menos dominado pelos jesuitas que 


de francos, 1:700 cavallos, 25:000 quintaes) seu pae, mostrou-se tambem menos empe- 


de trigo ou aveia e vinte e dois dos mais 
bellos quadros da sua galeria. Por sua mor- 
te, o ducado de Parma foi reunido á repu- 
blica franceza. Fernando tinha recusado, 


no anno precedente, acceitar em troca a 


Toscana, e esta ultima coroa havia passado 
a Luiz, filho de Fernando ar. 


“ 


ihado em proseguir a guerra dos trinta an- 
nos, gobretudo depois das derrotas que Baucr, 
Bernardo de fSaxe-Weimar, Condé, Tu 
renne e Wrangél fizeram experimentar ás 
suas tropas. A paz, cujos preliminares ha- 
viam sido apresentados em Hamburgo, foi 


emfim concluida pelo celebre tratado de 
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Westphalia (1643), do qual uma clausula 
garantia a liberdade religicaa. 

Fernando assignalou o scu reinado por 
importantes reformas na organisação judi- 
cial da Allemanha. 

Perrando e imperador da Austria. 
N. em Vienna a 19 de zbril de 1783, do sc- 
gundo casamento do imperador Francisco r 
com Maria Thereza, fiiha de Fernando 1y, 
rei das Duas Sicilias. Fm creança cra 
sujeito a atugres de epilepsia; a sua pri- 
meira-edueação foi minto Coura, não só 
em razão da sua mi gude, mas tambem 
por causa da incapacidule dos seus profes- 
seres, 

Com a idade, 2 gaude do joven principe 
foi-se fortificando, e para o conseguir com- 
pletamente emprenendeu em 1815 uma via- 
gem å Iralia, Suissa, ca uma parte da Fran- 
ça. Seu pae, Francisco 1, fel-o coroar rei da 
Hungria a 23 de setembro de 1850, em pre- 
sença da dieta ceremonia puramente hono- 
rifica, que lhe não corferia algum poder 
real, mas que tinha por fim evitar compli- 
cações por ocesstão de subir so throno im- 
periul. Fernando foi imoonador aos quarenta 
e dois annos. À 27 de fevereiro de 1231 es- 
posára Maria Anna Carolina, Niha do rei da 
Sardenha, e msis nova que elle dez annos. 
Continuou a politica de seu pae no interior 
e confiou o cuidado da politica exterior, ao 
gr. de Metternich, em quem tinha tanta con- 
fiança como seu pae. Successivamente co- 
roado rei da Bohemia e da Lombardia, pro- 
mulgou a 6 de setembro de 1338 uma amnis- 
tia geral em favor dos condemnados politi- 
cos italianos. 

Fernando 1 animon poderosamente o des- 
envolvimento da industria, das estradas e 
das vias ferreas. Em 1816 a sublevação da 
Gallicia produziu o anniguillamento da re- 
publica de Cracovia em proveito da Austria, 
que a annexou. No anno seguinte começa- 
ram as agitações revolucionarias, e o impe- 
rador, compellido por cirenmstancias exce- 
pcionacs, teve que acecitar a demissão do 
gr. de Metternich e a formação de um mi- 
nisterio responsavel. Todavia estas conces- 
sões não pareceram sulflicicntes aos vien- 
nenses que se revoltaram. Fernando saiu 
entio da capital e escolheu Inspruch para 
sua residencia e da familia imperial. De 
volta a Vienna no mez de agosto, foi de 
novo obrigado a retirar-se no mez de outu- 
bro, e d'esta vez dirigiu-se para Olmutz, 
onde abdicou, a 2 de dezembro de 1848, em 
favor de seu sobrinho Francisco José 1. 
Desde então o ex-imperador viveu retirada- 
mente em Praga, onde se dedicou ao estudo 
da heraldica. Falleceu, sem descendencia, 
em 1878. 

Fernando E, Fk, WYE, reis da Bobe- 
mia. V. Fernando I, II, III, imperadores da . 
Allemanha. a 
Fernando F, denominado o Justo eo 
Honesto, rei de Aragão e da Sicila. N. em 
1373, m. em 1416. filho de João 1, rei de 
Castella, e irmão de Henrique nr, regeu, . 
depois da morte d'este ultimo, o reino de 
Castella durante a menoridade de seu sobri- 
nho João 11. Adquiriu uma grande reputa- 
ção pelo acerto do seu governo e pelas suas 
victorias contra os mouros. 

Foi cleito rei do Arágão em 1412. Depois 
de ter vencido um competidor que se havia 
revoltado, Jayme r1, con 'c de Urgel, fez-se 
coroar em Saragoça (1414) e empenhou-se . 
em ganhar a estima dos seus vassalos pela 
sua intelligencia e espirito de justiça. Fer- 
nando teve por successor seu filho Ationso v 
denominado o Sabio. 

Fernando Ei, rei do Aragio. V. Fera 
nando Vo Catholico, rei de Castella. | 

Fernando K, o Grande, rei de Castel- 
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la. M. em Leão em 1065. Era filho de San- 
cho 111, o Grande, rei de Navarra, que eri- 
giu em reino independente a Castella, ar- 
rancada a Bermudes n1, rei de Leão. Fer- 
nando apoderou-se mais tarde d'este ultimo 
reino, depois de ter vencido e morto Ber- 
mudes. Além dos seus direitos de conquista 
fez tambem va'er os de sua mulher, D. 
Sancha, irmã de Bermudes. Conquistou a 
fidelidade dos scus novos vassalos pela con- 
firmaçião dos fueros nacionaes e pela restau- 
ração das leis dos godos. Bateu e matou em 
Pennaleve, seu irmão Garcia, rei de Navar- 
ra, que se tinha revoltado contra elle, e ce- 
deu a seu sobrinho Sancho 1v a parte de 
Navarra que se estende até ao Ebro. O seu 
primeiro-acto depois d'esta victoria foi cas- 
tigar os mouros que na guerra precedente 
tinham fornecido soccorro a seu irmão. To- 
mou Lamego, Vizeu, Coimbra, Santo Este- 
vam de Gormas e atravessando o reino de 
Toledo chegou até Madrid. O emir Al-Ma- 
moun, o rei de Saragoça e o rei de Sevi. 
lha, na impossibilidade de lhe resistir, 


. Bubmetteram-se e declararam se seus tri- 


/ 


butarios. Os thesuuros que elle arreca- 
dou em todas estas expedições foram em- 
pregados em obras piedosas; mandou edifi- 
car egrejas e conventos, enriqueceu os mos- 
teiros, e morreu glorificado. Fernando não 
merece os louvores excessivos que lhe dis- 

ensa a maior parte dos historiadores. Era 
bravo e valoroso, mas as suas qualidades 
guerreiras não poderão fazer esquecer a sua 
ambição c as crueldades que por ella prati 
cou. 

Fernando II, rei de Castella e de 
Leio, filho e successor de Affonso vir. M. em 
1188. Recebeu em partilha o reino de Leão, 
fez guerra ao rei de Portugal, seu sogro, 
conquistou Salamanca, bateu successiva- 
mente os mouros e 08 navarros, reprimiu as 
revoltas de duas poderosas familias, os Cas- 
tro e os Osorio, e oppoz a ordem militar de 
S. Thiago ás conquistas dos musulmanos. 
Por occasião da morte de sey cunhado San- 
cho 11x apoderou-se do governo de Castella 
e dirigiu os negocios deste estado durante 
a tempestuosa menoridade de Affonso viu. 

Fernando HI, o Santo, rei de Cas- 
tella e de Leão. M. em 1252. Filho de Af- 
fonso 1x, rei de Leão, succedeu a seu tio 
Henrique 1 como rei de Castella em 1217, e 
foi acclamado rei de Leão em 1230. Este 

rincipe reprimiu a revolta dos Lara, com- 
Bateu os mouros com succegso, emprehendeu 
contra elles a conquista da Andaluzia, to- 
mou Cordova (1286), Jaen (1245), Sevilha 
(1) e ameaçou Murcia. É triste para a 
sna gloria que deva o seu titulo de Santo 
apenas á crueldade com que mandou quei- 
mar os albigenses refugiados. 

Considera-se como fundador da, universi- 
dade de Salamanca. Este principe protegeu 
as letras e as artes, e como S. Luiz fazia 
elle proprio justiça áquelles qué o tomavam 

r arbitro nas guas pendencias. O papa 

emente x canonisou-o em 1671. A sua fes- 
ta celebra-se a 30 de maio. 

"Fernando IV, o Emprasado rei de, 
Castella. N. em Sevilha em 1285. Succedeu 
em 1295 a seu pae, Sancho ay. Sua mãe, 
Maria de Molina, protegeu a sua menori- 
dade contra as facções dos Lara e dos La 
Cerda, cujas forças cerceou, dividindo-os, 
Desembaraçado dos seus inimigos interio- 
res, Fernando uniu-se ao rei de Aragão e 
marchou contra os mouros, 808 quaes tomou. 
Gibraltar, Quesada e Bedmar. Passando a 
Martos, commetteu um d'esses actos cuja 
memoria nenhum triumpho póde apagar. 

É o, seguinte. O duque de Velasco, seu 
favorito vendo repellidos os seus galanteios 


por uma dama nobre, D, Leonor Mayniques 


I 


dadeiro fundador da inquisição em Hespa- 


á sua disposição um instrumento para ferir 
aquelles de seus inimigos que não ousava 
atacar de frente. Estabelecida em Castella 


(1480), na Andaluzia (1481), e. no Aragão, 


a iwstituição do santo officio conton às vi- 
ctimas por milhares, não sómente entre os 
musulmanos, mas entre os hespanhoes de 
toda as condições. O proprio sobrinho de 
ernando, o infante de Navarra, foi encar- 
cerado e só evitou a morte para soffrer uma 
punição degradante. O dominicano Torque- 
mada, inquisidor-mór, presidia a todos estes 
horrores, e os espolivs das victimas enrique- 
ciam o fisco real e os carrascos, isto é, 08 
inquisidores. Seguro. assim de uma abun- 
dante fonte de recursos, Fernando prepa- 
rou-se para a guerra contra o8 mouros, que 
possuiam ainda em Hespanha o reino do 
Granada, e depois de dez annos de uma lu- 
cta obstinada (1482-1492), durante a qual 
elle havia misturado o ardil á força aberta, 
teve a gloria dê libertar inteiramente a 

espanha de um dominio que-durava havia 
cerca de oito seculos. Apenas senhor de 
Granada, promulgou um decreto que obri- 
gava oa judeus a sairem dos seus Estados 
ou a receberem o baptismo. Cento e vinte 
mil familias fugiram, levando as suas ri- 
quesas para o extrangeiro. As fontes que 
alimentavam os mais importantes ramos de 
commercio ficaram exhauridas por esta me-. 
dida tão estupida como iniqua, e que foi 
acompanhada de violentas perseguições ə 
confiscações. Sete annos depois. (1499) tor- 
nou-se extensiva aos musulmanos, apesar 
dos tratados que lhes garantiam o exerci- 
cio da sua religião. Em 1493, o genovez 
Christovam Colombo, que tinha preceden- 
temente obtido de Fernando e de Isabel 
alguns navios para tentar a descoberta de 
um novo mundo, voltou carregado de oiro, é 
tornou a partir para continuar essas já ago- 
ra inolvidaveis conquistas que fizeram & 
grandesa e a decadencia da Hespanha. Nas 
suas relações com os suberanos estrangei-» 
ros, o monarcha hespanhol seguiu uma po- 
litica tão habil como perfida. Depois de ter 
obtido do rei de França Carlos wu a res- 
tituição da Cerdagne e do Roussillon ẹ cons 
cluido com elle uma alliança offensiva e de- 
fensiva, suscitou contra o mesmo monar- 
cha a santa liga (1495), combateu-o em Ita- 
lia e apoderou-se de Napoles, Não respei» . 
tou mais nem melhor os seus tratados com . 
Luiz xn, que trahiu muitas vezes, segundo . 
os interesses de momento. Alem do reino 
de Napoles, accrescentou ás possessões kes- 
panholas uma parte da Navarra, arrancada 
a -João d'Albret, e muitas cidades da Afri- . 
ca septentrional; onde o cardeal Ximenes, 
seu ministro, havia tentado uma expedição . 
(1509-1511). Cruel, avaro e perfido, este 
principe foi todavia um dos maiores reis de 
Hespanha, e é justamente considerado coma 
fundador da grandesa d'esta nação. - 

Fernando, VE, rei de Hespanha, filha 
de Filippe v, n. em 1713 e m. em 1759. Su- 
bindo ao throno em 1746 assignou o tratado 
de Aix-la-Chapelle (1718), que deu a pas á 
Europa, empenhou.se em restabelecer a 
prosperidade na Hespanha, reorganisou a 
marinha, animou tanto quanto o permittia 
a decadencia secular do paiz, a agricultura, 
o commercio, & industria e as artes, estabe- 
leceu.o canal de Castella, creou fabricas e 
fundou muitas universidades. Sabe-se que 
só o canto do celebre Farinelli conseguia 
alliviar-lhe os accessos de uma melancolia 
hereditaria que acabou por degenerar em 
verdadeira demencia. 

O attentado contra a vida de Luiz xy por. 
Damiens (em 1757) e aquelle de que o rei de 
Portugal D. José esteve para ser victima, 
foram as causas que produziram o desarran- 
jo completo das faculdades intellectuaes do 
desgraçado Fernando. Logo que recebeu a 
noticia d'esteultimo crime, collocou-se nasua 
camara de modo a ter a França á direita e. 
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de Lara, deixou-se encolerisar. o resolveu 
vingar-se nas pessoas de D. Pedro Carva- 
jal, seu rival feliz e de D. João, irmão de 
D. Pedro. Para realisar a projectada vin- 
gança, accusou estes dois jovens fidalgos 
de terem assassinado, uma noite á porta do 
seu palacio o marquez de Beuevides, que 
de feito, cioso tambem dos favores concedi- 
dos a D. Pedro por D. Leonor, tinha sido 
morto lealmente n'um duello em presença 
de testemunhas pelo amante preferido. Esta 
accusação infame, feita perante o rei de- 
RE de um banquete esplendido, que lhe 
avia perturbado um pouco a razão, produziu 
o effeito que Velasco esperava. Fernando 
ordenou que os Carvajal fossem immedia- 
tamente precipitados do alto das muralhas 
do castello; mas, antes de irem ao suppli 
cio, os Carvajal emprasaram o rei a compa- 
recer deante de Deus dentro de trinta dias. 
Morreu effectivamente, n'este praso, e d'a- 
qui lhe veio o cognome de Emprasado. 
Fernando V, o Catholico, rei de Cas- 
tella, de Aragão, da Sicilia e de Napoles, 
nasceu em Soz (onteiras da Par em 
1452, morreu em Madrigalejo em 1516. Filho 
de João 11, rei de Navarra e de Aragão, foi 
em 1468, deçlarado.rei da Sicilia e associa- 
do á corôa de. Aragão; rei de Castella em 
1474, pelo seu casamento com Isabel. A 
morte de seu pae (1479) permittiu-lhe reu- 
nir estes diversos reinos e fundar verdadei- 
ramente o reino de Hespanha. Esta obra de 
unidade não se fez sem perturbações; mas 
completou-se. finalmente, e, pela primeira 
vez, as grandes forças da Hespanha se 
acharam concentradas em uma só mão, to- 
mando o povo hespanhol o logar que lhe 
competia entre as grandes nações. Organi- 
sador da inquisição, Fernando o foi tambem 
da Santa-Hermandad (1476), olhada como 
uma dependencia do odioso tribunal. A her- 
mandad. cujo nome significa fraternidade, 
era uma confraria de burguezes destinados 
a velar pela segurança das estradas e pela 
destruição dos bandos de salteadores que 
infestavam Castella. Fernando aproveitou 
esta associação para se fortalecer contra.os 
grandes. Mas, ao mesmo passo que comba- 
tia os barões para augmentar as preroga- 
tivas reaes, destruia as liberdades publicas, 
fazia cobrar violentamente os impostos 
atrasados, e vergava a nação sob um jugo 
cujo peso quasi lhe faziaguspirar pela anar- 
chia feudal. A unidade territorial e a uni- 
dade politica não estavam, pois, ainda as- 
seguradas, quando elle tratava de estabe- 
lecer a unidade religiosa. Empregou n'esta 
obra o mesmo espirito de violencia e cruel- 
dade Um grande numero de judeus .e de 
mouros espalhados pelos seus estados, e 
possuidorgs de immensas riquesas, tinham 
apparentemente abraçado a religião chriatà, 
que lhes era imposta, mas praticavam se- 
cretamente a sua religião. Por conselhos do 
cardeal de Mendoza, o rei'fez com que o 
papa Sixto 1v acceitasse o plano de um tri- 
unal encarregado de perseguir os relapsos, 
com um poder absoluto sobre a vida e as. 
propriedades dos culpados. Os juizes, em 
numero de tres, deviam ser nomeados pelo 
soberano, a quem tocava um terço das œn- 
fiscações. Os dois outros terços pertenciam 
á santa sé e aos inquisidores. Pela organi- 
sação formidavel que lhe deu ulteriormente, 
Fernando pode ser considerado como o ver- 


nha, se bem que ella já existisse antes d'elle.: 
Alem dos motivos religiosos, Fernando era 
impellido pela avaresa e pelo desejo de tér 


FER FER CC FER 297 
Portugal 4 esquerda; depois de ter lido a | mente maltratado n'uma revolta, e Carlos 1v , proposito diminuiu os impostos e fez cho- 
communicação que tinha ainda na mão, ex- | abdicou. Fernando era finalmente rei. Mas | ver graças sobre a erbeça dos magnates. 
clamou após longo silencio: Stilettata di quá, | a cidade de Madrid foi occupada por Murat | Sua mulher, Isabel de Clermont, prestou- 
pistolettata di lá: ed io in mezzo. Otmé! | e o imperador desejou ver o novo soberano jlhe um grande ausilio nas circunstancias 
(Punhalada d'aqui, tiro de pistola d'acolá, e | antes de o reconhecer. dificeis que atravessou. João de Anjou, fi- 
“eu no meio! desgraçado de mim!) Depois do) Napoleão dirigiu-se a Bayona, marcando |lho do rei Renato, conde de Provença, en- 
que se metteu debaixo do leito da rainha, | para ahi uma entrevista. Hernando teve a |trou no reino de Nupoles à frente de um 
que estava em frente, e houve uma grande | imprudencia de ir, não obstante os conselhos | exercito consideravel, e disputou a corôa à 
dificuldade para o tirar d'alli para fóra. O | dos seusmais previdentces amigos. Apenas | Fervando. A batalha de Sarno foi favora- 
seu estado aggravou-sc airda mais quando | chegou a Bayona, Fernando conheceu aarma |vel a Joño, e as tropas napolitanas sofiro- 
a rainha foi atacada de bexigas, o que lhe | dilha. Foi forçado a entregar a corôa a sèu |ram tal derrota, que Fernando reentrou na 
impoz privações em virtude das quaes o | pre, que d'ella fez presente em seguida a [sua capital com vinte cavalleiros apenas. 
furor aphrodisiacus de que padecia chegou | Napoleão, para que a collocasse na cabeça | Isabel fez cntio prodigios de dedicação.: 
a tal ponto que o levou a profanar a des- |de José Bonaparte. Depois que Fernando | para obter dinheiro, pegou n'uma bolsa e 
graçada rainha em meio da sua agonia. | assignou uma renuncia absolnta ao throno |foi pedir pelas ruas de Napoles, ao passo 
Quando Marra Thereza de Portugal, que |de Hespanha (6 de maio de 1508) conduzi- | que seu esposo negociava um emprestimo 
desposara em 1729, falleceu (1158) aaliena- | ram-n'o para o castello de Valençay (Indre), [com mercadores de Veneza e Florença, 
ção mental tornou se insupportavel. onde viveu cinco annos de uma maneira | Pio 11 resistiu aos offerecimentos de Luiz x1, 
Foi preciso leval-o para Casa-del-Cam- | pouco propria, é preciso confessal-o, a hon- | que se empenhava em derogar a pragmati- 
po, onde, logo que chegou se agarrou |rar o seu infortunio. bem que ninguem lh'o | ca-suncção e em fazer uma cruzada contra 
com tal violencia ao camarista que o acom- | pedisse, fazia espalhar em Hespanha pro- fos infieis, se o papa quizesse dar apoio a 
anhava que o fez ir a terra e cair com elle; | clamações a favor de José Bonaparte, e| João de Anjou. Unit se, pelo contrario, a 
oi preciso usar da força para lhe tirar das | mandava lançar fogos de artificio a cada | Francisco Sforza, duque de Milão, e cha- 
mãos o pobre camarista. Em seguida acal- | victoria que o imperador ganhava, ainda quo | mou em soccorro de Fernando o famoso, 
mou-se alguma coisa mas recusou toda a | fosse sobre os hespanhoes. Scanderberg. João de Anjou foi batido a 18 
especie de alimento durante mais de uma | Os revezes da França restituiram-lhe a fde agosto de 1462, perto de Troja, e, pouco 
semena; passada ella comeu durante oito | liberdade e o reino. Assignou o tratado com | depois, forçado a abandonar o territorio na- 
dias desmesuradamente e esforçou-se por |a França a 11 de dezembro de 1813; a 3 de |politano. Foi então que Fernando exerceu 
não defecar, assentando-se para esse fim | março seguinte poz se a caminho. O enthu- | terriveis represalias contra aquelles que ti- 
sobre os pregos das velhas cadeiras da sua | siasmo popular saudou-o ao transpor as |nham tomado o partido de João. O duque 
camara para os utilisar como obstaculos im- | fronteiras da patria. Fez a principio as|de Sessa e seus filhos expiraram no car- 
potentes contra a natureza. Estas pernicio- | mais liberaes promessas; mas dados os pri- į cere; Piccino, que voltára 4 côrte com a 
sas intermittencias de jejum absoluto e de | meiros passos no territorio hespanhol, o im. | promeesa formal de que se não attentaria 
gastronomia entremeiadas de allucinações | perio de Napoleio baqueou. Então tudo jcontra seus dias, foi preso e estrangulado ; 
duraram muitos mezes, e Fernando morreu | mudou. Fernando recusou acceitar a consti jaté o proprio papa sofreu os cífeitos da 
finalmente, deixando o seu reino n'um esta- | tuição de 1812, dissolveu as córtes, proscre- [sun må fé e viu arrancarem-lhe o ducado 
do de anarchia, ao qual o amor fraternal | veu em massa todos os liberaes, restabele- | de Sorja. Depois de se ter declarado por os 
tinham impedido seu irmão Carlos in, reijceu a inquisição e os jesuitas, e levantou | Pazzi contra os Medicis, Fernando percebeu, 
das Duas Sicilias, de vir pôr termo. Carlos | cadafalsos em todas as praças publicas. Um | que era do seu interesse politico fazer a 
recusou empunhar as redeas do governo, | terror sem exêmplo dominou todo o paiz. A | paz com estes ultimos, e abandonou os Pazzi. 
apesar das instantes solicitações do minis- | nação parecia mesmo haver perdido a cons- | Durante este tempo, os turcos penetravam 
terio hespanhol, até que a morte de seu ir- | ciencia da sua desgraça. A este quadro hor- | em Italia e apoderavam-se de Otranto, onde 
mão o chamou ao throno de Hespanha. roroso recrescia a circumstancia de perder | trucidaram metade dos habitantes. A Italia 
Fernando VII, rei de Hespanha, filho | a Hespanha todas as suas colonias. Fernan- [escapou a uma invasão musulmana graças 
de Carlos 1v e de Maria Luiza de Parma, n. | do fez esforços para conserval-as, e foi do | aos esforços heroicos e å prodigiosa activi- 
em 1784 e m. a 29 de setembro de 1833. Foi- | seio do ultimo exercito que enviou 4 Ame- | dade de Affonso 11, duque de Calabria. Ex- 
Re principe das Asturias em 1789. | rica que se elevou o grito da independencia | pulsos os turcos, os francezes cubiçaram 
minado pelo seu preceptor o conego Es- | da mãe patria. Na ilha de Leão, a 5 de ja- | por sua vez o reino de Napoles; mas Fer- 
coiquiz, impaciente de occupar um throno | neiro de 1820, Riego proclama a constitui- |nando morreu antes que a expedição de 
a que por nascimento tinha direito, conce- | ção de 1820. Toda a Hespanha se levanta, | Carlos virt começasse. Este principe, que 
beu ardente odio contra. Godoi, que reinava | reunem-se as côrtes, restabelecem-se as ins- ffoi o primeiro que usou o titulo de rei de 
então na Hespanha sob o nome do fraco | tituições liberaes. Fernando cede å tormen- | Napoles, foi, no fim da sua vida, odiado pe- 
rei Carlos rv. Supplantar este favorito era | ta; jura, com a mão sobre o evangelho; rei- [los seus vassallos; sem embargo, é força 
para Fernando desviar o unico obstaculo | na como rei constitucional, mas trabalha | admirar a habilidade da sua politica. 
serio que o impedia de alcançar a corôa por | surdamente na ruina da nova ordem de coi-| Fernando II, rei de Napoles, filho do 
meio de uma abdicação do velho rei. As | sas. Restabelecido no sew poder absoluto por | Affonso 11. Falleccu em 1496. Tinha o titulo 
suas vistas ambiciosas denunciaram-se a tal | um exercito francez (1823), cae nos antigos |de duque de Calabria, quando seu pae o 
ponto que se tratou de o trazer arredado | excessos; todos os que não sobem ao cada- |collocou á frente de um exercito encarre- 
dos negocios, e de lhe espionar os passos, o | falso ou entram nos carceres, vão caminho | gado de combater o rei de França, Car- 
que augmentou ainda mais a sua impacien- | do exilio. Um silencio de morte se desdobra | los viun, que marchava sobre Napoles. Sof- 
cia. Casado em 1802 com Maria Antonietta | então sobre a Hespanha, interrompido al- | frendo um revêz, voltou a Napoles, succedeu 
Thereza de Napoles, por occasião da morte | gumas vezes por protestos heroicos, sempre | a seu pae, que acabava de abdicar (1495) e 
d'esta princeza, em 1806, insinuou que ella | estrangulados nos supplicios. Em 1826 a |tomou medidas para a defensa do reino. 
tinha sido envenenada por Godoi. Mais tarde | cidade de Valencia teve que assistir ao hor- | Mas as más disposições dos napolitanos e . 
recusou desposar D. Maria Luiza de Bour- | rivel espectaculo de um auto de fé. Fernan- [os revezes experimentados pelas suas tro- | 
bon, porque ella era cunhada do ministro. Ao | do, que não tinha descendencia, apesar de | pas forçaram-n'o a fugir para a Sicilia com 
mesmo tempo pedia a Napoleão uma filha | haver casado tres vezes, desposou em 1829 | sua mulher Joanna de Aragão (1495). To- 
de Luciano Bonaparte, esperando por esta | Maria Christina de Napoles, que veiu a ser | davia, quando os acontecimentos obrigaram 
alliança interessar o imperador na sua ele- | mãe da rainha Isabel, desthronada em 1868. | Carlos vim a deixar Napoles, Fernando 11, 
vação ao throno. i De motu proprio, Fernando aboliu em 1830 | ajudado por Gonçalo de Cordova, e por uma 
Com quanto este pedido fosse feito em |a favor de sua filha a lei fundamental do | csquadra hespanhola, tomou muitas praças 
segredo, ssube-se. Uma busca dada aos seus | Estado, que excluia do throno as mulheres. |da Calabria e entrou em Napoles no mez 
papeis comprovaram-o; não só appareceram | Tres annos depois fallecia Fernando vu. de julho de 1496. M. pouco depois sem dei- 
minutas das suas cartas, mas tambem de duas | Fernando I, rei de Napoles, filho na- | xar filhos. * 
memorias dirigidas a Napoleão sobre as in- | tural de Affonso o Magnanimo, n. em 1423] Fernando III, rei de Napoles. V. Fer- 
trigas de sua mãe com Godoi. Prenderam- |e m. em 1494. Depois da conquista do reino | nando V, o Catholico, rei de Hespanha, que 
n'o, e instauraram lhe processo; Fernando |de Napoles, Affonso de Aragão, por solici- | tomou este titulo. E 
denunciou os amigos que o tinham auxiliado | tação do parlamento, declaron Fernando) Fernando KV, rei de Napoles. V. o 
e abriram-lhe as portas do carcere ao mesmo | principe herdeiro da corôa de Napoles, e | artigo seguinte. 
passo que os mandavam para o exilio. Longe | deu lhe o titulo de duque da Calabria. Por|, Fernando F, rei das Duas-Sicilias, an- 
de o prejudicar este escandalo aproveitou- | mortê de seu pae, Fernando foi immediata- | tes rei de Napoles sob o nome de Feman- 
lhe porque lançou o odioso sobre o principal | mente reconhecido rei. Desde então o sen |do 1v. N. em 1751; m. em 1825. Succedeu, 
ministro, que o tinha evidenciado. Algum | primeiro cuidado foi angariar a adhesão dos | em 1759, a seu pae, que ia tomar posse do 
tempo. depois (1808) Godoi foi horrivel- ves e a estima dos vassallos. Com este | reino de Hespanha com o nome de Carlos rr, 
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Em virtudo do tratado de Aix-la-Chapelle, 
Fernando esposon (1768) Maria Carolina de 
Austria, que, por umha clausula do contrato 
de casamento, devia ter voto deliberativo 
quando nascesse o seu primeiro filho. Esta 
mulher ambiciosa e inquieta tomou sobre 
geu esposo um imperio absoluto, e foi causa 
de todas as vicissitudes que experim entou a 
monarchia das Duas-Sicilias. O fraco Fer- 
nando, tendo-se deixado arrastar na collisão 
' de 1798 contra a Irança, foi expulso no 
anno seguinte pelo exereito de Chumpion- 
net, que estabeleceu à republica parthe. 
nopea. Voltando pouco depois aos seus 
estados, uma reacção tangrenta se exerceu 
em seu nome. Em 1806, o seu reino foi res- 
* tringido à Sicilia até 1815. Aboliu as insti- 
tuições liberaes depois da sua volta a Na- 
poles, teve que as restabelecer em 1820 em 
consequencia de uma revolução, dirigiu-se 
em seguida ao congresso de Leybach, onde 
os soberanos da Austria, da Russia e da 
Prussia deliberaram sobre a sorte do reino. 
Mas em vez de defender no congresso a 
constituição e a independencia nacional, 
como tinha promettido ao parlamento, vol- 
tou em seguimento de um exercito francez, 
que o restabeleceu no seu poder absoluto. 
Tinha desposado em segundas nupcias 
(1815) a duqueza de Florida. 

Fernando II, rei das Duas-Sicilias, 
filho de Francisco 1 e de Isabel de Hespa- 
nha. N. em Palermo a 12 de janeiro de 
1810, e m. a 22 de maio de 1859. Tendo se 
tornado sym pathico ao povo, a sua subida 
ao throno foi mu ito festejada. Os seus pri- 
meiros actos agradaram sobremodo : no- 
meou vice- rei da Sicilia seu irmão, ò conde 


de Syracusa, que passava por alimentar: 


idéas liberaes, expulsou os indignòs favori- 
tos de seu pae, promulgou uma amnistia 

eral e supprimiu alguns impostos. Em 1832, 
a Maria Christina de Saboya, filha 
de Victor Manuel, doce e virtuosa princeza, 
que os napolitanos choraram profundamen- 
te quando falleceu em 1835 , depois de ha- 
ver dado à luz Franc isco 11. A feliz estreia 
do seu reinado, ma l vista pela Austria, jn- 
terpretada pelos liberaes ao sentido de uma 
constituição proxima, não devia durar. Fer- 
nando percebeu que cra preciso preparar se 

ara alguma eventualidade, e recorreu à 
orça material, á erganisação do exercito, 
que augmentou consideravelmente. . 

Começou então entre o rei e o paiz a sci- 
são que tão deploravel havia de tornar o 
fim do seu reinado e que principiou pela 
conjuração regicida de Rossarol (1833), se- 
guida pelas conspirações de 1836, da insur- 
reição da Sicilia que vcio augmentar 08 
horrores do colera em 1837, e de outros 
acontecimentos egualmente importantes e 
significativos. A implacavel repressão, diri- 
gida sobretndo por Delcarretto, não fez 
mais do que atiçar o incendio. 

Fernando recusou passar a segundas nu- 
pcias com uma das filhas de Luiz Filippe, 
e entrou no caminho fatal dos seus prede- 
cessores esposando Maria Thereza d'Aus- 
tria (1837), mulher de um espirito vulgar, 
de um coração mesquinho e cuja influencia 
sobre este reinado e sobre o seguinte foi 
deploravel. 

Assim foi que Fernando adquiriu inimi- 
gos dentro e fóra do paiz. Tendo começado 
por perseguir os ladrões, acabou, por tole- 
rar, como seu .pae, as deiapidações eos 
abusos. Os seus ministros iam acumulando 
riquezas enormes; o seu confessor, monse- 
nhor Cocle, vendia as meicês reaes a quem 


mais désse. Fernando havia tomado por 


systema dar aos filhos recem-nascidos taes 
apanagios, que a fecundidade da rainha tor- 
nou-se uma calamidade publica. 
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A revolta da Calabria (1847), a formida- 
vel insurreição da Sicilia e a agitação da 
capital fizeram comprehender a Fernando 11 
a necessidade de se firmar sobre o throno 
oscillante pela outhorga de uma constitui- 
ção promcttida a 29 de janciro de 1548 e 
promulgada a 10 de fevereiro. Ao mesmo 
tempo a insurreição, victoriosa na Sicilia, 
fazia rapidos progressos, apezar do bom- 
bardeamento encurniçado que assestaram 
contra Palermo e sobretudo contra Messina 
os generaes de Fernando, ao qual os sicilia- 
nos pozeram o cognome de Bomba, que 
inscreveram nas moedas cunhadas em 1848. 
Ob igado a tomar parte na guerra da in- 
dependencia, para corresponder ao parallelo 
injusto que estabeleciam entre elle e Carlos 
Alberto, Fernando teve que deixar partir 
para a Lombardia a primeira das tres divi- 
sões destinadas a tomarem párte nd guerra; 
mas, antes mesmo que estas tropas chegas- 
sem ao seu destino, Fernando chamou-as a 
Napoles. Foi o caso que, tendo-se suscitado 
escrupúlos, n'uma reuniio preparatoria de 
deputados, sobre a formula do juramento, c 
tendo este facto causado uma grande agi- 
tação em Napoles, o rei espalhou pela cida- 
de os seus guardas e os seus guissos, 08 
quaes fizeram uma carnificina enorme. Fer- 
nando aproveitou o enscjo para dissolver 
logo a camara dos deputados. 

“No anno de 1849 Fernando 1r não fez 
mais do que vingar-se de todos aquelles 
que por algum modo tinham protestado 
contra o seu governo. Ferviam 08 processos. 
A espionagem, açulada pelo rei, era medo- 
nha. Nem mesmo os protestos diplomaticos 
por parte da Inglaterra e da França pode- 
ram modificar a terrivel politica de Fer- 
nando. Foi por esse tempo que um soldado 
albanez, Agesilau Milano, saiu da fileira, 
n'uma revista (8 de dezembro de 1856) e 
por duas vezes apontou contra o peito do 
rei a sua bayoneta, que dobrou, sem que 
Fernando ficasse ferido. Desde esge dia, o 
rei deixou de apparecer em publico. 

Em 1859 foi a Baviera assistir ao casa- 
mento de seu filho Francisco, duque da Ca- 
labria. Foi a ultima falta do seu reinado, se 
bem que se não deva esquecer aquella, mais 
grave ainda, de haver dado a este filho, que 
lhe devia succeder, uma educação deplora- 
vel. Á volta da viagem, a doença do rei 
augmentou. 

Já desfallecido quando dasembarcou em 
Napoles, expirou em Caserta a 22 de maio 
de 1859. 

Fernando I e Fernando II, gran- 
duques de Toscana. V. Medicis. 

Fernando II, gran-duque de Tos- 
cana, archiduque de Austria. N. em Flo- 
rença a 6 de maio de 1769, m. na mesma 
cidade a 18 de junho de 1824. Succedeu a 
teu pace, Leopoldo, a 7 de maio de 1791, 
quando este subiu ao throno imperial da 
Austria. Os primeiros annos do reinado de 
Fernando foram muito agitados; estava-se 
então na força da revolução franceza. O 
gran-duque, por instincto e no interesse do 
seu povo, pendia mais para a republica que 
para as potencias colligadas; portanto 
guardava na lucta uma neutralidade que 
desagradava muito ao governo inglez. Ape- 
zar das instancias e âmeaças d'este governo, 
foi o primeiro soberano da Europa que re- 


conheceu a republica. O encarregado de ne- 


gocios da Ruesia dirigiu ao gran duque 
muitas notas, em que lhe censurava, em ter- 
mos assaz fortes, o seu systema politico e a 
probibição decretada pelo governo toscano 
contra a publicação" do manifesto de Ca- 
tharina n. Lord Hervey, ministro de Ingla- 
terra, accusou o marquez de Manfredini, a 
cuja influencia attribuia o procedimento de 
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Fernando. Mais ainda. O governo inglez in- 
timou o gran-duque a expulsar dos seus Es- 
tados todos os francezes que testemunhas- 
sem alguma sympathia pelas idéas republi- 
canas, a começar pelo minietro da republi- 
ca, sob pena de vêr a frota, commandada 
pelo almirante Hood, bombardear a cidade 
de Liorne, e o territorio toscano invadido 
por um corpo de exercito. Admirado de si- 
milhante ameaça, Fernando pediu que esta 
intinação lhe fosse entregue por escripto, 
lord Hervey não besitou um instante, e o 
gran-duque, vendo-se na impossibilidade de 
ofrerecer uma resistencia seria às tropas in- 
glezas, cedeu ás exigencias dos ininigos da 
Revolução; mas o seu secretario teve o cui- 
dado de informar, logo no dia seguinte, o 
ministro francez do que se tinha passado. 
«Sua Altesa Real, escrevia elle, ordena -me 
que vos annuncie que segundo energicas 
instancias das potencias colligadas, se vê 
obrigado a declarar vos que, a bem da tran- . 
quad publica, deveis sair dos Estados 

a Toscana no mais breve espaço de tempo.» 
Fernando não afrouxou porém na sua sym- 
pathia pelos francezes, e um pouco mais 
tarde, quando os francezes occuparam o 
Piemonte, o conde Carletti foi enviado & 
França, como ministro do gran-duque para 
concluir uma nova alliança com a republica. 
Todavia os ETER suscitavam continuos 
embaraços a Fernando m, que se via na 
impossibilidade de observar por mais tempo 
a neutralidade, quando em julho de 1796 o 
general Bonaparte, á frente de um exercito 
numeroso, fez a sua entrada em Liorne, 
onde se apoderou das propriedades inglezas 
e onde quiz castigar severamente 0 gover- 
nador Spanocchi, que suspeitava de affei- 
çoado aos inglezes. O gran-duque apenas 
conservou os seus Estados com a condição 
de pagar á França uma somma de dois mi- 


lhões, sem contar alguns quadros e algumas 


estatuas, que Fesch devia escolher nas ga- 
lerias de Florença; mas as republicas cisal- 
pina e ligurianna eram um perigo perma- 
nente para Fernando ur porque forneciam 
um grande numero de agentes que por toda 
à parte espalhavam os principios revolucio- 
narios. À Toscana não escapava pois à sua 
propaganda, e a agitação que reinava n'este 
paiz era d'isso uma prova. Pode vêr-se já 
quanto Bonaparte aborrecia os republica- 
nos, porque o gran-duque, avisando-o que 
ia proceder contra elles, ouviu em resposta 
da bocca de Bonaparte: «que, inimigo dos 
perturbadores da paz publica, não 08 pro- 
tegeria nunca.» Muitos genovezes foram ex- 
pulsos da Toscana; mas queixaram-se ao 
governo provisorio ligurianno, que exigiu e 
obteve para os cidadãos da nova republica 
o direito de uzarem, na Toscana o laço na- 
cional. Mais ainda. Fernando nı chegou a 
reconhecer a republica cisalpina. 
-Tendo-se descoberto uma conspiração 
muitas pessoas pensaram que o governo aus- 
triaco era o auctor de manifeetações reve- 
lucionarias, e que tinha por fim, provocan- 
do-as, indispor o gran-duque contra a Fran- 
ça. Foi eftectivamente o que aconteceu. 
Fernando reuniu um exercito de 16:000 ho- 
meus para repellir as tentativas revolucio- 
narias, e og napolitanos não tardaram a jun- 
tar-se-lhe no mesmo proposito. O directorio 
descontente com esta politica equivoca, en- 
carregou o general Serurier de expurgar o 
paiz de todos os napolitanos e de todos os | 
inimigos da França, que levavam o gran- 
duque por uma via futal aos seus interesses, 
e aos francezes. No momento das negocia- 
ções com a França, as tropas francezas dei- 
xaram o territorio toscano, mas não tarda- 
ram a occupal-o sob o commando dos ge- 
neraes Scherer, Miollis e Gautier. Então 
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Fernando partiu para Vienna, e por occa- 
sião da paz de Luneville, recebeu o ducado 
de Saltzburgo, que não gosou muito tempo, 
porque as victorias ganhas pelos francezes 
sobre os austriacos em 1805, o forçaram a 
deixar os seus estados, ao mesmo tempo que 
o imperador Francisco. Depois do tratado 
de Presburgo, tornou se eleitor do paiz de 
Wurtzburgo, e em 1810 foi a Paris assistir 
ao casamento de Bonaparte com Maria Lui- 
za. Recobrou a Toscana em 1814; mas a 
invasão de Murat tirou-lh'a no principio do 
mez de abril de 1815. Reentrando em Flo- 
rença -a 20 do mesmo mez, occupou-se até 
morrer de reformas uteis ao seu povo. ` 

Fernando de Bavicra, principe 
bispo de Liege. N. em 1577; m. em 1650. 
Filho de Guilherme v, duque de Baviera, 
foi nomeado em 1612, arcebispo de Colonia, 
bispo de Liege e de Munster, tomou parte 
na eleição do imperador Mathias, depois na 

de Fernando 11, em 1630 poz-se á frente das 
tropas que conduziu contra os suecos € os 

rotestantes, e expulsou os francezes de 

hrenbreitstein (1637). Quatro annos mais 
tarde, hospedou Maria de Medicis e deu-lhe 
asylo. Este prelado teve quasi sempre ques- 
tões violentas com o povo e burguezia de 
Liege. Tendo chamado os impceriaes para 
metralhar a população, os burguezes bate- 
ram-n'os; todavia, em virtude de uma con- 
- eiliáção, Fernando voltou a Liege. Mas ha. 
vendo sido assassinado o chefe da resisten- 
cia á sua auctoridade (1637) o povo revol- 
tou se de novo, massacrou os partidarios do 
bispo, que se salvou, e expulsou os jesuitas. 
Em 1641 Fernando pôde voltar a Liege 
mas não tardou que se encontrasse em fren- 
te de uma invasão de hessenses, francezes 
e suecos ('642-1648) de que só logrou des- 
embaraçar-se mediante uma grande inde- 
mnisação. 

Fernando de Cordova, sabio hes- 
panhol. N. em Cordova em 1420; m. no'prin- 
cipio do seculo xvr. Reuniu uma variedade 
de conhecimentos tão extraordinaria, que 
foi considerado pelos seus contemporaneos 
como um prodigio e mesmo como um adivi- 
nho. Aos 25 annos era doutor de todas as 
faculdades, conhecia o hebraico, o chaldaico, 
o grego, o latim, as mathematica’, a medi- 
cina, a theologia, o direito civil, o direito 
canonico, e sabia de cór, graças á sua ma- 
ravilhosa memoria, a Biblia e um grande 
numero de obras de escriptores antigos e 
modernos. Outrosim conhecia a musica, 0 
canto, a pintura, ao mesmo passo que era 
eximio na gymnastica. Como pertencia a 
uma nobre familia, seguiu a vida militar, 
batalhou com distincção contra os moiros, 
no tempo de João nı de Castella; depois en- 
tregou-se ao ensino em diversas universi- 
dades da Europa. Em 1445 esteve em Paris 
onde espantou os sabios pela extensão dos 
seus conhecimentos e foi encarregado em 
1469 de uma missão junto do papa Alexan- 
dre vr, que o recebeu com a maior distinc- 
ção. Ha de Fernando de Cordova varias 
obras em latim, em varios generos. 

Fernando de Evora, um dos ar- 
chitectos da Batalha, sobrinho de Matheus 
Vasquez. Em 1448 já se falla n'elle em do- 
cumentos como mestre de obras d'aquelle 
edifício. Em 1450 Affonso v fez-lhe doação 
de algumas casas junto da Batalha pelos 
bons serviços que elle alli prestou. Em 1473 
ainda o eeu nome apparece n'um documento. 
M. provavelmente em 1477, porque n'essa 
data foi substituido. 

Fernando de Hespanha, cardeal, 
governador dos Paizes-Bauixos. N. em 1609, 
m. em 1641. Filho de Filippe 111, rei de Hes- 
panha. Graças ao seu nascimento, foi no- 
mesado muito novo ainda arcebispo de To- 
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ledo, cardeal, e encarregado do governo dos 
Paizes Baixos em 1633. Atacado no anno 
seguinte pelos francezes e hollandezes, per- 
deu muitas praças, mas pouco depois Picco- 
lomini e João de Werth forneceram-lhe re- 
forços, que lhe permittiram retomar a offen- 
siva. Invadiu a Picardia (1036), atravessou 
o Somme, apoderou-se de Corbia e marchou 
sobre Paris, que, ao saber esta noticia, ficou 
na maior consternação; mas abandonado 

ela sua cavallaria e pelos seus lansquenetes 

ernando teve que retrogradar, deixando 
guarnições nas praças que havia tomado. 
No anno seguinte os frâncezes de novo le- 
varam a guerra á Flandres. Em 1640 Fer- 
nando marchou sobre Arras para defender 
esta cidade, sitiada por Chatillon e La Meil- 
leraye, mas soffreu um completo revez e não 
poude tambem evitar que Aire cahisse nas 
mãos dos francezes; adoeceu gravemente e 
foi acabar seus dias a Bruxellas. 

Fernando (Ordem militar de S.), ins- 
tituida pelas côrtes de Hespanha a 21 de 
agosto de 1811. Quatro annos mais tarde o 
rei Fernando vii por um decreto consagrou-a 
especialmente a recompensar a coragem, à 
bravura e os serviços militares. Todos os 
annos no dia de S. Fernando os cavalleiros 
da ordem assistem a uma solemnidade reli- 
giosa, e no dia seguinte ás exequias cele- 
bradas em honra dos seus collegas falleci- 
dos. 

Fernando c do Merito (Ordem de 
S.), creada em Napoles, a 1 de abril de 1800 
pelo rei Fernando 1v para recompensar 
aquelles que tinham prestado serviços impor 
tantes ao Estado e dado provas de dedicação 

ao soberano. José Napoicão aboliu esta or- 
dem em 1807, mas em 1815 foi restabeleci- 
da, porém como todas as do reino de Napoles 
não ge tornou a conceder depois da conquista 
das Duas Sicilias pelo rei Victor Manuel. 

Fernando in Jicesico, opera cele- 
bre do grande maestro portuguez Marcos 
Antonio Portugal, considerada até como a 
sua obra prima. Foi escripta em 1791, e re- 
presentada pela primeira vez no theatro de 
S. Bennetto em Veneza em 1798. 

Fernando (Sam), cidade de Ilespanha, 
a 16 kilom. a este de Madrid, perto da mar- 
gem direita do Jarama. População 2:000 
hab. Castello real mandado edificar por Fer- 
nando vit. . 

— Outra cidade de Hespanha a 9 kilom. 
a sueste de Cadiz, n'uma pequeza planicie, 
á entrada da ilha de Leão. População 17:500 
hab. Praça forte, observatorio, escola de 
marinha, porto e delegação da alfandega de 
Cadiz. Arsenal. Salinas importantes. Esta 
cidade chamava-se outr'ora ilha de Leão; 
mas Fernando vil, para a recompensar de 
ter durante a invásão franceza compartilha- 
do com Cadiz os perigos da resistencia, deu: 
lhe o seu nome actual, 

— Cidade da America do Sul, na repu- 
blica do Chili, capital da provincia de Chol- 
cagua. População 7:500 hab. Foi fundada 
em 1741 pelo conde de Superunda. 

Fernando Noronha, ilha perten- 
cente ao imperio do Brazil, a 75 leguas a 
ENE. do cabo de S. Roque, no oceano Atlan- 
tico. Mede 3 leguas de comprimento e ou- 
tras tantas de largura. É pouco productiva. 
Em 1738 os portuguezes construiram alli 7 
fortins a fim de defendel-a dos ataques dos 
hollandezes. Tem cazernas para alojamento 
de tropas e de degredados. 

Fernando Pó, ilha da Africa, no mar 
da Guiné, golpho de Biafra, em frente de 
tres grandes rios que ahi desembocam. Tem 
cerca de 100 kilom. de perimetro. Solo muito 
fertil, apresentando. um pico de 1:500 me- 
tros de altura. Esta ilha, descoberta no fim 
do seculo xy por um fidalgo portuguez cha- 
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mado Fernando Pó, foi cedida aos hespa” 
nhocs, aos quaes pertente hoje pelo tratado 
de 21! de março de 1774 em troca da ilha 
da Trindade, situada perto da costa do 
Brazil. ) 

Em 1827 o governo hespanhol auctorisou 
os inglezes a fundarem ahi um estabeleci- 
mento para abastecer a divisão naval das 
costas de Africa; de feito os inglezes fun- 
daram Clarence-Cave, que hoje conta mais 
de 1:000 hab. Em 1844 em virtude de re- 
clamação das côrtes hespanholas, os ingle- 
zes evacuaram a ilha, sobre a qual apenas 
fluctua hoje a bandeira de Hespanha. ` 

O clima da ilha de Fernando 1° é pouco 
salubre, e a mortalidade que ahi experi- 
mentam os europeus oppõe-se á fundação 
de estabelecimentos que poderiam tornar-se 
muito prosperos. A ilha contém uma popu- 
lação de 20:000 hab. que comprehende um 
certo numero de mestiços oriundos do cru- 
zamento dos portuguezes e das negras, de 
negros alforreados pelos inglezes e de al- 
guus europeus, mas a maioria é de negros 
indigenas ou Boubis. Comquanto a ilha seja 
relativamente pouco extensa, fallam-se n'ella 
dois dialectos differentes, e os indigenas . 
que habitam as regiões do sul não compre- 
hendem a linguagem d'aquelles que se esta- 
beleceram na parte septentrional. 

Fernan-Nuiíes, cidade de Hespanha, 
a 17 kilom. a sueste de Cordova, no meio 
de uma deliciosa planicie. População 5:920 
hab. Moinhos de azeite e trigo. Fabricas de 
pannos. Commercio de azeite e vinho. 

Fernão Joannes, freguezia de S. 
João Baptista, concelho e districto da Guara 
da. População 530 hab. 

Ferney ou Fernex, burgo de França 
(Ain), capital de cantão, circumscripção, a 
10 kilom. a sueste de Gex, ao pé do Jura. 
População total 1:238 hab. Voltaire reti- 
rou-se para Ferney em 1758, depois de ter 
fugido à côrte de Frederico, e foi elle o 
verdadeiro fundador de Ferney que ao tem- 
po da morte do grande philosopho contava 
80 casas e 1:200 hab., tendo apenas 49 d'es- 
tes ultimos quando Voltaire alli estabeleceu 
residencia. O castello perdeu quasi todos 
os traços da moradia de Voltaire; sem em- 
bargo mostram-se ainda 208 visitantes al- 
guns objectos historicos, taes como os re- 
tratos de Lekain, da imperatriz Catharina, 
de Frederico, efc., pasteis representando os 
homens mais celebres do tempo de Voltai- 
re; um estofo bordado. por Catharina, etc. 

«Depois de ter andado durante dez mi- 
nutos, diz Emilio Deschanel, vimos à cg- 
querda da estrada uma avenida de tilias 
que conduz ao castello, que está n'uma si- 
tuação admiravel, ao pé do Jura, em face 
dos Alpes de Saboya e do monte Branco, 
com o lago de Genebra no intervallo. É de 
ordem composita, com columnas doricas. 
Antes da grade da entrada, á esquerda, fica 
a pequena egreja levantada por Voltaire; 
conserva ainda a inscripção que Arsenio 
Houssaye qualifica de impertinencia e que 
não é mais que uma profissão de fé deista; 


DEO 
EREXIT VOLTAIRR 
MDCCLAXI 


O proprio Voltaire n'uma das suas cartas 
diz o seguinte: 

«A egreja que eu mandei edificar é a 
unica do universo em honra de Deus. A In- 
glaterra tem egrejas dedicadas a S. Paulo, 
a França a Santa Genoveva, mas nenhuma 
a Deus». 

À vista do que deixamos escripto, poderá 
dizer-se que Ferney não é de certo a menog 
valiosa das obras de Voltaire, - 
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Kernig (Felicidade e Theophila de), 
heroinas francezas celebres nos fastos da 
Revolução como ofhiciacs d'estado maior 
junto de Dumouriez, de Beurnonville, do du- 
que de Chartres (depois Luiz Filippe), em 
Jemmapes, em Valmy, em Anderlecht, em 
Nerwinde, etc. A primeira nasceu em 1776, 
a segunda em 1779. Eram filhas de um an- 
tigo oflicial, e em 1792 quando as fronteiras 
da França eram por toda a parte ameaça- 
das de invasão, as duas raparigas resolve- 
ram disfarçar-se e alistar-se no exercito 
para, sob esse disfarce, acompanharem seu 
pae nos perigos a que a sua posição o obri- 
gava e para exporem a sua propria vida em 
defensa da patria. 

Féroé (As), em dinamarquez Fær- Oerne 
ou ilha dos rebanhos, grupo de ilhas perten- 
centes á Dinamarca, as quaes formam um 
archipelago situado no oceano Atlantico 
entre 61º, 20', 60º 21! de lat. N. e 7º, d5', 
10º, 25! de long. O. 

O clima das ilhas Féroé é mais tempera- 
do do que a sua latitude o comporta, e quasi 
similhante ao da Dinamarca. 

Em 1801, estas ilhas contavam 5:265 hab. 
e em 1850 7:400. 

. As Féroé foram descobertas por aventu- 
reiros normandos ou gcandinavos, que para 
alli transportaram grande numero de car- 
neiros a fim de assegurarem provisões. 

Feronia, divindade dos sabinos, enjo 
culto foi introduzido em Roma pelos falis- 
cos. Era a deusa dos bosques e dos libertos. 
O seu templo principal estava situado no 
monte Soracte. Strabão afiirma que as pes- 
goas a quem esta deusa insinuava o seu es- 
pirito podiam andar descalças por sobre 
carvões ardentes. 

Ferozabad (A Residencia victoriosa), 
cidade do Industão inglez, a 33 kilom. a 
este de Agra. População 3:600 hab. 

— Cidade da Persia, provincia de Fars, a 
102 kilom. ao sul de Schiraz. E cercada por 
uma antiga muralha e encerra um templo 
magnifico, bem como ruinas que remontam 
a uma alta antiguidade. 

Fecrozeshan (hatalha de), ganha pelos 
inglezes sobre os sikhs, a 22 de dezembro 
de 1845. 

Foi' uma das mais decisivas da historia 
moderna da India, e quebrou o poder d'esta 
bellicosa nação, que os gencraes francezes 
(Allard, Court, Ventura, etc.) haviam ins- 
truido na guerra moderna. Atacada, ao de- 
clinar do dia 21 de dezembro de 1845, a po- 
sição fortificada dos sikhe, protegida por 
mais de 150 peças de grtilheria e um exer- 
cito de 60:000 homeus, tinha resistido ao 
assalto das tropas inglezas, as quaes haviam 
experimentado perdas enormes; dizimados 
pela metralha os bravos regimentos da rai- 
nha e da companhia tinham chegado até à 
linba do entrincheiramento, onde foram re- 
cebidos com um fogo violentissimo. Eram 
commandados por sir Hugh Gough e o go- 
vernador geral sir Henry Hardinge. A noite 
veiu pôr termo à lucta e os dois exercitos 
acamparam em presença um do outro, no 
proprio theatro do combate. Os soldados 
inglezes deitados sobre a lama e expostos a 
uma chuva nevada, sem haverem tomudo 
alimento havia mais de vinte e quatro ho- 
ras, passaram a noite n'uma anciedade ter- 
rivel; ao romper do dia sir Hugh Gough e 
sir Henry Ilurdinge, trinta passos adiante 
das fileiras inglezas, de espada na mão, for- 
caram a posição dos sikhs, que se retiraram 
em plena derrota abandonando 99 canhões. 
A victoria custou caro: o exercito inglez 
forte de 16:700 homens, perdeu 2:721 ho. 

“mens entre os quaes 370 ofliciaes mortos e 
78 feridos. Dos 10 ofliciaes de que se compu- 
nha o estado maior de sir Hardinge um só 
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escapou, seu filho. Entre os mortos d'este 
grande combate figurou o major Sommer- 
set, oflicial de uma bravura cavalleiresca, 
e filho mais velho de lord Raglan. 

Ferozpoar, cidade do Industão inglez 
na antiga provincia e a 220 kilom. ao no- 
roeste de Delhi. Triste e sordida localidade 
é todavia uma importante estação militar 
para os inglezes. 

Ferquard I, rei da Escocia, succedeu 
a seu pae Engenio mı em 622. Segundo uns 
teve um reinado tranquillo que durou dez 
annos; segundo outros os seus vasenllos de- 
pozeram-n'o e o lançaram n'uma prisão, 
onde elle se matou. | 

Ferquard Ii, rei da Escocia, filho do 
precedente, succedeu a seu tio Donald em 
641 e reinou durante dezoito annos; foi um 
principe justo e liberal. 

Ferrados, povoação nova da provincia 
da Bahia. Fundou a um missionario chama- 
do Ludovico, reunindo familias de indios 
que cathequisou. 

Ferradosa, freguezia de Santo Ama- 
ro, concelho da Alfandega da Fé, districto 
de Bragança. População 460 hab. 7 

Ferragudo, freguezia da Senhora da 
Conceição, 1:660 hab. concelho de Lagõa, 
districto de Furo. - i ; 

Ferrat, freguezia de Santa Marinha, 
concelho de Montalegre, districto de Villa 
Real. População 860 hab. 

Ferramd (Antonio Francisco Claud'o, 
conde de), historiador, publicista e-homem 
d'estado ultra-realista, membro da acade- 
mia franceza, n. em Paris em 1751, m. em 
1825. 

Partidario do antigo regimen, mostrou-se 
hostil a convocação dos estados geraes, e 
desde o principio da Revolução, horrorisado 
de ver a França aflirmar cm voz alta os 
seus direitos em face do absclutismo real, 
tentou combater as novas idéas. Em 1759, 
emigrou. Admittido successivamente nos 
conselhos do principe de Condé e de Luiz 
xvr seguiu o exercito dos principes, depois 
fixou residencia em Ratisbonna e decidiu- 
se a aproveitar a amnistia de 1801 para 
voltar a França. l 

Durante todo o imperio, apenas se occu- 
pou de litteratura e de trabalhos historicos. 
Quando os acontecimentos de 1814 lhe per- 
mittiram manifestar as guas idéas fel-o com 
uma violencia que raras vezes tem sido ex- 
cedida. Ministro d'estado em 1814, di- 
rector geral dos correios, membro de uma 
commissão encarregada de examinar as pe- 
tições dos emigrados, apresentou n'esta ul- 
tima qualidade um projecto de lei que, al- 
vorotando os possuidoresde bens nacionaes, 
foi uma das principaes causas do afasta- 
mento da burguezia pelo governo dos Bour- 
bons. 

Forçado a deixar a direcção dos correios 
na volta do imperador (1815) retomou-a na 
segunda restauração. A dar-se credito às 
memorias do tempo, não teria sido estranho 
à condemnação á morte de Lavolette, seu 
predecessor. Como quer que seja, na camara 
dos pares, de que chegou a ser membro, 
pronunciou-se constantemente pelas medi- 
das violentas e retrogradas. Por occasião da 
reorganisação da Academia foi admittido 
socio em viitude de uma ordem real (1816). 
As obras do conde Ferrand são muito pen- 
sadas e bem escriptas, posto que nos seus 
trabalhos historicos haja a descontar-se o 
espirito de partido, a paixão politica. Como 
publicista, segue a theoria do poder abso- 
luto, e sob este ponto de vista é digno de 
figurar ao lado de Donald. 

Ferrand (Luiz Maria), general fran- 
cez, governador de S. Domingos. N. em Be- 
sançon em 1753; m, por suicidio em 1808, 
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Serviu ás ordens de Rochambeau, na guer- 
ra da independencia americana, foi preso 
durante o Terror como partidario de La 
Fayette, commandou uma brigada nos exer- 
citos de Oeste, das Ardennas e de Sambre- 
et-Meuse, e fez parte da expedição de S. Do- 
mingos com Leclerc, depois da morte do 
qual tomou o commando da parte franceza 
da colonia (1802). No anno seguinte, ata- 
cado em S. Domingos por Dessalines, å 
frente de 25:000 negros, conseguiu obri- 
galo a levantar o sitio; mas, cinco annos 
mais tarde, foi menos feliz contra os insur- 
gentes de Barahonde, viu-se envolvido por 
todos os lados, e o punhado de soldados que 
lhe restava foi espostejado. Desesperado 
cem esta derrota, matou-se com uma pis- 
tolla. 

Ferrão (Pedro Duarte), n. em Lisboa 
no anno de 1631. Foi inquisidor das causas 
da corôa e alumno da academia dos singu- 
lares. Nas obras d'esta sociedade se encon- 
tram varios trabalhos em verso d'este es- 
criptor. l 

Ferrão (Francisco Antonio Fernandes 
da Silva), n. em Coimbra a 3 de julho de 
1798. Tendo frequentado a universidade 
recebeu o gráu de doutor em canones, e em 
1826 alistou-se como furriel na 6.º compa- 
nhia dos voluntarios academicos. Partindo 
então para a Beira a combater os revolto- 


sos absolutistas publicou depois um folheto | 


em defesa do corpo a que pertencia, folheto 
que hoje é inteiramente raro. Nomeado em 
1828 vice-conservador da universidade pela 
junta do Porto teve de emigrar para ante 
ås perseguições do governo usurpador e de- 
pois de terminada a guerra civil resolveu-se 
a seguir a carreira judicial. Nomeado em 
1835 juiz da relação de Lisboa passou em 
1836 a procurador geral da fazenda e n'este 
cargo permaneceu até março de 1847 em 
que foi elevado a membro do supremo con- 
selho de justiça. Em 22 de agosto d'esse 
anno foi chamado aos conselhos da corôa e 
encarregado da pasta da justiça a qual con- 
servou até 18 de dezembro seguinte. Tendo 
sido nomeado vogal da direcção do fundo 
especial de amortisação foi demettido em 
novembro de 1850 pelo governo do conde 
de Thomar e depois reintegrado em maio 
de 1851 em seguida ao movimento da rege- 
neração. Havendo tomado assento nas ca- 
maras como deputado em varias legislatu- 
ras foi novamente chamado para o ministe- 
rio em 5 de agosto de 1851. Encarregado 
antes da secretaria da fazenda pouco tempo 
exerceu esse logar porque a 21 d'esse mez 
pediu a demissão para se justificar das ac- 
cusações que lhe fizeram no jornal o Estan- 
darte publicando por essa epoca um folheto 
para sua justificação. Elevado depois ao 
pariato ainda em 1860 teve de defender-se 
das accusações que lhe fizeram de haver 
querido exercer pressão sobre um juiz de 
direito, accusações em resultado das quáes 
a camara dos pares se constituiu em tribu- 
nal de justiça e Silva Ferrão publicou uma 
Refutação a querella do procurador geral 
da corôa. | 

Alem de varios opusculos sobre varias 
questões administrativas e sobre varios pro- 
jectos apresentados nas camaras escreveu 
Silva Ierrão varias obras importantes pe- 
las quáes teve ingresso na academia real 


das sciencias que o nomeou seu socio de . 


merito. Entre esses trabalhos citaremos: Rea 
portorio commentado sobre foraes e doa ções 
regias, o Cadastro e a propriedade predial, 
Theoria do direito penal e Diccionario ele- 
mentar remissivo do codigo civil portugues, 
M. em Lisboa a 5 de março de 1874. 

Fetrão (Antonio Duarte). V. Rebello 
(Padre João da Silva). 


í 
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Ferrar (Abrahão), medico, natural da 
cidade do Porto que por ser acerrimo secta- 
rio do hebraismo saiu de Portugal para a 
Hollanda chegando ahi a ser presidente da 
synagoga dos judeus portuguezes em Ams- 
terdam. Escreveu uma Declaração das seis- 
centas e treze encommendações da nossa santa 
let que foi impressa em Amsterdam no anno 
de 1627. Esta obra que segundo Ribeiro dos 
Santos é de muita doutrina para os judeus, 
é rarissima e Innocencio declara nunca ter 
visto d'ella exemplar algum nem mesmo ter 
noticia de que o houvesse em Portugal. 

Ferrara, outr'ora Forum Alieni, cidade 
do reino de Italia, capital da provincia do 
seu nome, sobre um braço do Pó e sobre o 
canal do Pacifico. População 28:000 hab., 
dos quaes 2:000 judeus. Arcebispado. Re- 
sidencia, antes de 1834, do grão mestre da 
ordem de S. João de Jerusalem. Universi- 
dade. Escolas de engenheria, de pintura e 
de desenho. Bibliotheca, uma das mais ricas 
de Italia. Tribunal de commercio. Industria 
pouco activa. 

Situada n'uma planicie naturalmente fer- 
til, Ferrara possue alguns -monumentos no- 
taveis, entre os quaes a cathedral, o pala- 
cio ducal, os palacios Schifanosa, Mazza e 
Strozzi, a casa onde nós ultimos annos da 
sua vida habitou Ariosto, a prisão onde 
Tasso esteve encarcerado, e onde lord By- 
ron se fez encerrar durante duas horas para 


Ferrara (Concilio de), convocado em 
1438 pelo papa Eugenio 1v, ao mesmo tem- 
po que o concilio de Basilea e em opposição 
a este concilio, cujos padres acabaram por 
depôr o papa. O rei de França, Carlos vn, 
pronta aos seus vassallos que fossem ao 
concilio de Ferrara, e algumas outras na- 
ções mostraram egual hostilidade. Todavia, 
ao cabo de alguns mezes, o papa havia 
reunido setenta e dois bispos, e não tardou 
que contasse cento e sessenta. 

Os pontos discutidos no concilio, que se 
realisou na cathedral de S. Jorge, foram 
cinco: a procissão do Espirito Santo; a 
addição do filioco ao Symbolo de Nicea; o 

urgatorio; o uso do pão azymo na cele- 
brasão dos officios ; a auctoridade da santa 
sé e o primado do papa. 

Só dois d'estes pontos, a procissão do 
Espirito Santo e a addição do filioco, foram 
discutidos largamente, mas não se tendo 
chegado a qualquer accordo, o concilio foi 
transferido para k'lorença. V. Florença (Con- 
cilio de). 8 

Ferrari (Gaudencio), pintor, escuiptor 
e architecto italiano. N. em Valdugia-di- 
Valsesia: em 1484, e m. em Milão em 1549. 
Um dos mais celebres pintores do sea se- 


culo e da escola lombarda, discipulo de- 


Leonardo de Vinci, amigo e collaborador de 
Raphael, Ferrari, cujo immenso talento me- 
rece um grande logar na historia da arte, 
passaria decerto despercebido dos criticos 
e dos biographos, se não fosse a excellente 
obra de Gaudencio Bordiga, publicada em 
Milão em 1821. 

Quasi todas as obras d'este notabilissimo 
intor, que são numerosas, estão em Ita- 
ia. 

Ferrari (José), philosopho italiano. N. 

em Milão em 1812. 


supplente 
mas foi pouco depois exonerado em virtude 
de intrigas das folhas clericaes. Não obstan- 
te, publicou as suas lições n'um livro inti- 
tulado Idéas sobre a politica de Platão e de 
Aristoteles, onde passa em revista todos os 
systemas, inclinando-sc mais para a psycho: 
logia do que para a ontologia. O seu En- 
saio sobre o principio e os limites da philo- 
cophia (1843) constitue, para assim dizer, 
os primeiros traços do seu systema, no qual 
se mostra afieiçoado ao scepticismo de 
Kant. 


raças a uma posição 
independente, foi.lhe permittido dedicar-se 
completamente aos estudos philosophicos. 
Ferrari catreiou-se em litteratura por dois 
longos artigos publicados na Bibliotheca 
ilaliana sob o titulo de Espirito de Roma- 
` gnosi. No tempo da dominação austriaca, 
“errati foi habitar em França, onde podia 
dar livre expansão ao seu espirito e ás 
suas idéas. Facilmente familiarisado com a 


Jingua NES ny n'esta lingua que né 
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ereveu a maior parte dos seus livrós. Cite- 
mos desde já Vico e a Italia (1839), 
uma perfeita idéa do movimento 
Vico foi o precursor, movimento seguido 
por Michelet e Quinet com uma incontesta- 
vel auctoridade. 


ue dá 
e que 


Em 1842, Cousin fel-o nomear professor 
de philosophia em Strasburgo, 


Em 1848, José Ferrari voltou a Milão, 


mas não tardou que regressasse a França a 
recomeçar os seus trabalhos philosophicos. 
Depois da guerra de: 1859, voltou noya- 
mente a Italia, mas no anno seguinte já cs- 
tava em Paris dirigindo a impressão da sua 
Historia da rasão do Estado, indo depois 
tomar parte nas discussões do parlamento 
de Turim, ao qual havia sido eleito depu- 
tado por Milão. 


A obra acima referida é realmente nota- 


bilissima, se bem que denuncie um espirito 
sceptico e desalentado. 


Depois de 1860, Ferrari fez em Turim 


um curso livre sobre escriptores politicos de 
Italia, extraido, de algum modo, da gua 
Historia da rasdo do Estado. Finalmente, 
em 1867, publicou em Paris uma obra curio- 
sa, intitulada 4 China 
toria e tradições comp 
ctor quiz provar que toda a revolução poli- 
tica ou religiosa realisada na China tinha 
immediatamente a sua repercussão na Eu- 
ropa, e vice-versa. Esta these tem pelo me- 
nos o merito de ser original. 


a Europa, sua his- 
adas, na qual o an- 


Ferrari m. em 1877, déixando muitas ou- 


tras obras além das qłe já citâmos. O seu 
trabalho capital é, porém, a Historia das 
revoluções de Italia (1856). 


Ferrart (José). N. em Italia, e foi 


procurar fortuna no Brazil. Às suas obras 
e o que a respeito d'ellas se conta denun- 


ciam uma certa alienação mental. Escreveu 
um poema, que classificou de didactico-he- 
roi-comico, e a que chamou Engenheida, que 
queria por força vender a um editor por 
40:0005000 de réis. Não encontrou um só, 
é claro, e então imprimiu-o å sua custa na 
Bahia em 1853. É em 12 cantos o em verso 
hendecasyllabo solto. Em 1858 publicou ou- 
tra obra intitulada Projecto de um codigo de 
merito social, e do processo para verificar e 
medir ou graduar o mesmo merito, composto 
a favor do imperio do Brazil. M. mezes de- 
pois de publicar este livro, na Bahia. 

Ferrat ou Ferrato. Cabo da costa 
suéste da ilha da Sardenha. É sobranceado 
pela torre de Monte-Ferro e um pouco mais 
longe, elevam-se no interior sete picos iso- 
lados que teem o nome de Setc irmãos. 

Ferraz (Diogo), natural de Coimbra e 
auctor de uma Regra de Viver em paz que 
foi publicada em 1560 juntamente com o 
cathecismo em verso composto pelo bispo 
conde D. fr. João Soares. 

Ferraz (Antonio Pães), de cujo es- 
tado e profissão: nada se sabe. Escreveu 
prognosticos e lunarios do anno de 1653 e 
1660 e um Discurso astrologico das influen- 
cias da maior conjunção de Jupiter e de 
Marte que succedera a 8 de agosto de 1660. 
N'esta ultima obra prova o auctor a seu modo 
e fundando-se nas prophecias do Bandarra e 


nos princípios da astrologia judiciaria que 
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aquella conjuneçião planctaria promettia 
grandes augmentos e felicidades e & corôa 
imperial a D. Affonso vı que então reinava. 
A historia encarregou-se de mostrar a im- 
portancia d'esses vaticinios. 

Ferraz (Angelo Moniz de Sousa). N. 
na Bahia em 1815 pouco mais ou menos, 6 
formou-se em direito em Olinda. Eleito de- 
putado em 1845 nunca mais deixou de fa- 
zer parte do parlamento, onde grangeou 
creditos de orador notabilissimo, fazendo 
uma vez opposição só eile com mais tres ou 
quatro deputados. Exerceu os cargos de 
inspector da alfandega do Rio de Janciro e 
de presidente da provincia do Rio Grande 
do Sul. Em 1856 foi escolhido para senador, 
em 1859 foi chamado a formar governo, re- 
cebendo a presidencia do conselho e a pasta 
da fazenda. Em 1865 tomou a pasta da 
guerra no gabinete presidido pelo marquez 
de Olinda, quando rebentara a gucrra com 
o Paraguay e n'essa qualidade acompanhou 
o imperador a Uruguayara, e tão indispen- 
savel se julgou o seu concurso, que apezur 
de cair em 1866 o gabinete do marquez de 
Olinda, e de ser substituido por uma eitua- 
ção presidida por Zacharias de Goes e Ves- 
concellos, o imperador não consentio que 
Angelo Ferraz deixasse de continuar a ge- 
rir os negocios da guerra. 

Mas uma antiga doença de coração, ag- 
gravando-se, obrigou-o a abandonar a vida 
publica e a retirar-se para Petropolis, ondo 
falleceu a 18 de janeiro de 1857. Pouco an- 
tes de morrer, recebeu a noticia de que fòra 
agraciado com o titulo de barão de Urugua- 
yzna, mas nem já pôde gosar eseas honras. 
Amorte saiteiou-o antes da publicação do 
decreto. 

Ferraz (Joaquim Simõc da Silva), n. 
no Porto a 14 de janeiro de 1854, Destinado 
por seu pae, que seguia a vida do cominer- 
cio, para esta mesma carreira, em breve 
manifestou decidida repugnancia para essa 
profissão e aproveitando tedos o3 momen- 
tos que lhe ficavam livres, buscava no es- 
tudo uma recreação e deleite com que eom- 
pensasse 28 horas amargas em que por obe- 
ciencia se via obrigado a tratar de assum- 
ptos bem cppestos áqueiles pera que o cha- 
mava a sua vocação. Levado d'esse ardente 
desejo de se instroir e do seguir a carreira 
das lettras foi estudando com grande per- 
severança bs proparatorios e travando rela- 
ções com Scares de Passos, Alexandre Bra- 
ga e outros que depcis alcançaram bom 
nome entre os escriptores portuenses, come- 
çou a publicar algumas pocaias nos jornaes 
litterarios do Porto d'essa epoca. 

Em 1852 por fim fez imprimir um volume 
de poceias com o titulo de Harmonias da 
natureza, a respeito do qual Camillo Castello 
Branco no juizo critico que o precedia, 
disse que era o melhor livro de versos pro- 
duzido nos ultimos doze annos por algum 
poeta do Porto. 

Concluidos oa estudos de humanidades 
matriculou-se na faculdade de direito em 
Coimbra e em 1857 recebeu o grau de ba- 
charel formado, estreitando-se durante essa 
epoca as relações entre elle e Soares de 
Passos, que lhe offereceu a sua poesia O 
Firmamento, considerada uma das mais per- 
feitas senão a melhor de todas as que com- 
poz o mesmo poeta. | 

Termibados os estudos na universidade, 
voltou ao Porto, coliaborou em alguns jor- 
naes politicos d'esse tempo, publicou um 
novo volume de pocsias com o titulo de 
Cantos e lamentos, e resolvido a seguir a car- 
reira da advocacia entrou para praticar no 
escriptorio do illustre jurisconsulto Almeida 
e Brito, tendo porém vagado a cadeira de 
francez e inglez no lyceu E is apro- 


302 FER 


FER 


sentou se ao concurso, e sendo nomeado j de março de 1871 principiou a tomar uma 


para esse logar deixou a terra em que nas- 
cera e transferiu a sua residencia para & 
capital. Ao mesmo tempo que exercia as 
suas funcções de professor collaborou em 
alguns periodicos litterarios, principalmente 
no Archivo Universal, onde além de muitos 
artigos sobre instrucção e outros assumptos, 
publicou diversas poesias, entre 98 quaes 
citaremos a que tinha por titulo Italia, es- 
cripta por octusião da guerra de 1859 e al- 
gumas versões de Schiller. 

Depois da creação do curso superior de 
lettras, apresentou-se no concurso para 8 
cadeira de philosophia transcendente em 
que teve por oppositores D. José d'Almada 
e Sousa Lobo, imprimindo então as disser- 
tações prescriptas pela lei, a primeira das 
quaes discutia a Relação que ha entre o ec- 
clectismo de Cousin ea philosophia allemã. 
Posteriormente publicou ainda um Methodo 
para aprender o inglez segundo o systema de 
Ahn e posteriormente uma Selecta ingleza. 
Accommettido de uma pertinaz e terrivel 
hypocondria abandonou completamente o 
estudo e os livros que d'antes eram os seus 
companheiros predilectos, e falleceu a 26 
de agosto de 1875. 

Ferraz (José Duarte Machado), n. em 
Guimarães em 1777, seguiu a carreira judi- 
cial, foi em 1820 nomeado corregedor da 
Madeira, e falleceu de certo em annos muito 
adiantados, porque ainda vivia em 1860, 
sendo conselheiro do supremo tribunal de 
justiça. Publicou de 1534 a 1844 varias 
obras juridicas, e em 1850 publicou uma 
traducção em verso do celebre poema de 
Lucrecio, De natura rerum. Parece que elle 
mesmo escreveu depois um folheto que sain 
anonymo em 1852, e em que analysava a 
traducção que elle fizera e a do dr. Lima 
Leitão. | 

Ferraz (Luiz Pedreira do Couto), n. 
em Minas de Goyaz a 23 de junho de 1791. 


Formou-se em direito na universidade de | 


Coimbra, serviu no batalhão academico e 
em 1810 foi nomeado juiz de fóra no Brazil 
tendo apenas 19 annos de idade, mas desde 
logo adquiriu renome de magistrado tão in- 
tegro e conciliador que os povos das villas 
em que servia pediam a sua reconducção. 
Continuando na carreira da magistratura, 
chegou a desembargador da relação da Ba- 
hia, e era tal a sua fama de moderado e con- 
ciliador que foi escolhido para ir em com- 
missão a Campos applacar uma revolta que 
alli rebentara. Foi deputado na constituinte 
brazileira, e na primeira legislativa ordina- 
ria e teria ido muito longe, se a morte o não 
tivesse salteiado em plena força da existen- 
cia. M. a 29 de junho de 1831, apenas com 
quarenta annos de idade. 

Ferré, chamado o Grande Ferré, chefe 
de populires do seculo x1v, celebre pela sua 
corporatura, força herculea e coragem. N. 
nos arredores de Verberie (Picardia). Foi, 
durante algum tempo, o cabeça dos popula- 
res de Beauvojsis, revoltados contra os mno- 
bres, mas illustrou-se especialmente pela 
sua resistencia contra os bandos inglezes 
que depois da batalha de Poitiers, devasta 
vam periodicamente o norte da rança. E, 
sobretudo, conhecida a sua bella defensa 
do c- stello de Longueil. 

Ferré (Carlos Theophilo), membro da 
communa revolucionaria que agitou Paris 
durante dois mezes em 1871. N. n'esta ci 
dade em 1845, e m. fusilado a 28 de novem- 
bro de 1871. 

Depois da revolução de 4 de setembro de 
1870 e da queda do imperio, Ferré, que fa 
zia parte das «ompanhias de marcha do 152.º 
batalhão de Montmartre, por nenhuma cir- 
cumstancia pẹ tornou notavel, até que a 18 


parte activa na insurreição, sendo no dia 26 
do mesmo mez eleito membro da commuua 
de Paris pelo voto de 13:784 eleitores do 
circulo 18. Quando se tratou da nomeação 


de commissões, Ferré foi chamado a fazer 


parte da commissão de segurança geral. A 
4 de abril foi nomeado para substituir como 
adjunto da prefeitura de policia o general 
Duval, e n'estas funcções rivalisou com o 
prefeito Raoul Rigault no zelo de expedir 
ordens de prisão illegaes e de suppressão de 
periodicos. Rigault foi, porém, substituido 
por Cornet, o qual por sua vez tambem foi 

emittido, ficando kerré senhor absoluto da 
prefeitura. Então mandou realisar toda a 
casta de violencias, incendiar o ministerio 
das finanças e, tendo que abandonar a pre. 
feitura, mandou pôr fogo ao proprio edifi- 
cio em que esta repartição funccionava. De- 
pois do que se dirigiu com Rigault á prisão 
de la Roquette (26: de maio), onde ordenou 
de accordo com outros, o assassinio do ar- 
cebispo Darboy, do presipente Boujeau e 
dos principaes refens. Assenhoreando-se 
porém de Paris o exercito de Versailles, 
Ferré desappareceu, escondeu-se. Foi preso 
no mez de junho n'uma mansarda da rua 
Montorgueil e foi comprehendido como um 
dos principaes reus no processo instaurado 
contra os membros da communa, sendo 
condemnado á pena de morte por sentença 
de 2 de setembro de 1871. Esta sentença 
apenas foi executada, como já dissemos, a 
28 de novembro ao mesmo tempo que ou- 
tras que tinham imposto egual condemna- 
ção a Rossel e ao sargento Bourgeois. 

Ferré, que sustentára sempre na prisão e 
na audiencia o seu qnthusiasmo pela com- 
muna, morreu impenitente, e chegou mesmo 
a escrever à sua irmã uma carta, na qual 
lhe declarava que até ao ultimo momento 
persistiria nas suas idéas materialistas e 
irreligiosas. 

Terminada a insurreição communista, a 
familia. de Theophilo, Ferré viu-se ferida 
em todos os seus membros. O pae, antigo 
cocheiro foi preso na cidadella de Fouras, a 
mãe morreu doida ho hospicio de Sant'Auna. 
Um irmão de Ferré, Hypolito, foi tambem 
preso e depois recolhido como alienado no 
hospital de Versalhes. Apenas uma pobre 
rapariga, irmã do celebre communista, 
aquella mesma a quem elle escrevia do car- 
cere, se achou ao cabo de oito dias de de- 
tenção, sósinha, abandonada no lar dè- 
serto. 

Ferreira (D. Rodrigo de Mello, 1.º 
marquez de), n. em 1488 e foram seus paes 
D. Alvaro, filho do 2.º duque de Bragança, 
e D. Filippa de Mello, filha do 1.º conde de 
Olivença. De tenra edade foi levado para 
Castella em consequencia da prisão e exe- 
cução do 3.º duque de Bragança e n'esse 
paiz se conservou até 1496 em que D. Ma- 
nuel permittiu a sua familia regressar a 
Portugal. 

Quando em 1500 sua irmã D. Brites casou 
renunciou a casa de Olivença em D. Rodrigo e 
segundo parece foi creado conde de Tentugal 
no 1.º de janeiro de 1504, ficando logo de- 
pois pela morte de D. Alvaro, occorrida a 4 
de março d'esse anno, senhor das villas de 
Tentugal, Buarcos, Povoa, Pereira, Alvayaze- 
re, Cadaval, Peral e outras terras a que se 
uniram aquellas que lhe ficaram pelo falle- 
cimento de sua mãe e eram as villas de 
Ferreira d'Aves, Carapito, Villar Maior, e 
as terras do Carvalhão, Meão Minhocal, Co- 
dicciro e outras, assim como a alcaideria- 
mór de Olivença. 

Na armada que em 1508 saiu de Lisboa 
para a tomada de Azamor embarcou o con- 
de de Tentugal e na Africa combateu, fi- 
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cando ferido em um dos ataques contra os 
mouros contra Arzilla pelo que voltou ao 
reino. 

Em '1510 ajustou casar-se com D. Maria 
Portocarrero de uma das principaes fami- 
lias de Castella mas não se realisando essa 
união ainda no mesmo anno tratou do seu 
casamento com D. Leonor de Almeida, fi- 
lha do vice-rei da India D. Francisco de 
Almeida, e esse enlace se verificou em 
1511. 

Dois annos depois foi com o duque de 
Bragança á tomada de Azamor e regres- 
sando a Portugal passou o resto dos dias 
occupando na côrte um dos mais distinctos 
logares como era de direito em attenção á 
nobreza dos seus antepassados, e recebendo 
dos soberanos varias e importantes mercês 
entre as quaes se conta a do titulo de mar- 
quez de Ferreira. 

Falleceu a 17 de agosto de 1545 sendo o 
seu cadaver sepultado no convento de S. 
João Evangelista de Evora. 

Do seu primeiro casamento teve os se- 
guintes filhos : D. Alvaro de Mello, que ca- 
sou com uma filha do 2.º conde de Portale- 
gre, e m. em 1535; D. Francisco, que foi 
o 2.º marquez; D. Filippa de Vilhena, que 
foi casada com o 3.º conde de Portalegre, 
e mais duas filhas que morreram soltei- 
ras. 

Tendo enviuvado passou a segundas nu- 
pcias com D. Brites de Menezes, filha de 
D. Antão de Almada, capitão-mór de Lis- 
boa, e d'esta união nasceram D. Alvaro que 
foi clerigo e morreu na batalha de Alcacer - 
Quibir e D. Maria de Mello que foi esposa 
de D. Constantino, filho de D. Jayme, du- 
que de Bragança. | 

Ferreira (D. Francisco de Mello, 2.º 
marquez de), filho do antecedente, viveu 
sempre em relações muito intimas cem a 
casa de Bragança. Havendo duvidas em se 
lhe conceder o assentamento do titulo de 
conde de Tentugal que seu pae tivera reti- 
rou-se para a sua villa de Agua de Peixes 
e ahi residia muitos annos. Afinal D. Fi- 
lippe lhe deu o titulo de conde de Tentu- 
gal em 1581 e ò de marquez de Ferreira 
em 1586. 

Casou em 1549 com D. Eugenia, filha do 
duque de Bragança D. Jayme, da qual teve 
D. Rodrigo de Mello que m. em Alcacer, 
D. Nuno que foi 3.º conde de Tentugal 
ainda em vida de seu pae, D. João de Bra- 
gança que foi bispo de Vizeu e D. Constan- 
tino de Bragança que foi presidente da 
junta dos impostos de D. Filippe n.’ M. em 
Evora no mez de dezembro de 1588. 

Ferreira (D. Francisco de Mello, 3.º 
conde de Tentugal e neto do antecedente, 
n. em Villa Alva no Alemtejo a 5 de agosto 
de 1588. Durante o tempo do governo dos 
Filippes conservou. se retirado da côrte e 
estava vivendo em Evora quando em 1637 
ahi tiveram logar os tumultos conhecidos 
na historia pelo nome de Alteração de Evo- 
ra. Julgando como a maior parte da nobre- 
za que essa sublevação não tinha forças 
para sacudir o jugo estrangeiro, procurou 
tranquillisar os animos do povo, mas quan- 
do em 1640 se realisou em Lisboa a revo- 
lução, apenas d'ella teve noticia partiu im- 
mediatamente para Villa Viçosa e acompa- 
nhou D. João 1v para a capital do reino. O 
novo soberano escolheu-o logo para conse- 
lheiro de estado e para um dos logares de 
ministro de despacho, e em 1642 nomeou-o 
mordomo-mór da rainha. 

Seu filho, que foi 4.º marquez de Fprrei- 
ra, foi posteriormente elevado a duque de 
Cadaval e d'elle tratámos já no devido lo- 
gar. M. a 18 de qo de 1645. EAN, 

Ferreira (André Avelipo), 'esculptor 
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porgue ouco conhecido, foi discipulo do 
oaquim Machado de Castro. 

Ferreira (Antonio), esculptor portu- 
guez do seculo xvnı, muito apreciado pelos 
entendedores. Fez em terra solta grupos, e 
figuras isoladas que os estrangeiros procu- 
ravam muito. Lord Howard, o barão de For 
rester e Racksinsky possuiam varias obras 
d'este artista. Um excellente presepe na 
cartuxa de Laveiras, uma gloria de sera 
phins que rodeia a imagem de Christo na 
ermida do Senhor da Serra em Bellas per- 
tencem-lhe. Antonio Ferreira era filho de 
Dionisio Ferreira, homem tambem habil 
nas artes plasticas. l 

Ferreira (Carlos). É o auctor da cele- 
bre e popularissima Historia da donzella 
Theodora. Viveu no seculo xvin, e era na- 
tural de Lisboa. 

Ferreira (Cosme Baena). Foi primei- 
ramente moço da cathedral de Evora, e de- 
pois mestre da sé de Coimbra. Professor e 
compositor de musica de grande merito, 
deixou manuscriptos um «Enchiridion de 
missas e vesperas», um Officio da Semana 
Santa, e uns Responsorios do officio de de- 
Jfunctos. | 

Ferreira (Diogo Fernandes), pagem 
de D. Antonio, prior do Crato, n. em 1546 
pouco mais ou menos, foi creado em casa do 
prior, e vivia ainda em 1616, porque n'esse 
anno imprimiu uma Arte da caça da altana. 
ria, que dedicou ao marquez de Ferreira. 
Esta obra é reputada classica em termos de 
altanaria. 

Ferreira: (Vicente Ignacio), n. em 
Mourão em 1745, professou na ordem de S. 
Francisco em 1771, e depois de ser já mes- 
tre de theologia e philosophia na ordem, e 
reitor do collegio de Evora, desgostoso da 
vida monachal, atirou o habito ás ortigas, e 
ficou sendo simplesmente presbitero secular. 
Escreveu uns epigrammas em grego à inau- 
guração da estatua de D. José, epigrammas 
que publicou juntamente com a traducção. 
Ignora se a data do seu obito. O chronista 
da ordem, fr. Vicente Salgado, queixa-se 
da ingratidão d'este franciscano, com quem, 
diz elle, a ordem gastára grossas quan- 
tias. 

Ferreira (Gregorio Martins), licencia- 
do em canones que viveu algum tempo em 
Italia, e ahi imprimiu em Veneza em 1642 
um panegyrico em verso. 

Ferreira (Henrique), pintor portugues, 
auctor dos detestaveis retratos dos reis de 
Portugal que se vêem na Casa Pia de Be- 
lem. Foram feitos por elle em 1720, co- 
piando-os de retratos e bustos de differen- 
tes epocas. 

Ferreira (João da Silva), n. em Ver- 
moim no termo de Barcellos em 1685, for- 
mou-se em canones, foi conego da sé de 
Braga, deão da capella real de Villa Viçosa, 
governador do bispado do Porto, e bispo ti- 
tular de Tanger, sagrado em 1743. Publi- 
cou umas allegações juridicas, um sermão, 
um compendio de doutrina, e um livro de 
liturgia. : 

Ferreira (João de Barros), distincto 
jurisconsulto portuguez, que n. na segunda 
metade do seculo xvii. É auctor de ama im- 

ortante obra publicada em 1705 e intitu- 
ada Demonstração legal e coôncludente das 
egrejas que no reino de Portugal devem 
quindennios, e das que estão isentas de tal 
tributo, conforme todas as bullas e breves 
apostolicos. 

Ferreira (João Xavier Taborda Pigna 
telli), poeta mediocre dos fins do seculo 
passado e principios do actual, fidalgo da 
Beira, e coronel aggregado ao regimento de 
milicias da Guarda. Publicou em 1789 uma 
canção em honra da sagração da egreja da 
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Estrella, e em 1808 um elogio em verso dos 
restauradores de Portugal. 

Ferreira (José Henriques), irmão do 
celebre dr. Manuel Joaquim Henriques de 
Paiva, foi tambem um sabio distincto, for- 
mado em philosophia em Coimbra, socio cor- 
respondente da academia real das sciencias 
de Lisboa e da academia de medicina do 
Brazil. Em 1771 estava no Brazil, onde era 
medico do-marquez de Lavradio, vice-rei, 
alli parece que m. em 1781. Além de umas 
memorias sobre a guaxima e a cochonilha, 
escreveu tambem uma dissertação sobre os 
inconvenientes dos remedios de segredo e 
de composições occultas. l 

Ferreira (Agostinho de Bem), n. no 
logar de Maçores, suburbios de Torre de 
Moncorvo a 3 de agosto de 1681. Estudou 
na universidade de Salamanca e passando 
para a de Coimbra formou-se em direito 
canonico. Nomeado juiz de fóra de Tran- 
coso em 1712 não acceitou esse logar e es- 
tabeleceu banca de advogado em Lisboa 
onde vivia ainda no anno de 1759. Tradu- 
ziu do latim a Instituta de Justiniano, ha- 
vendo d'este trabalho mais de uma edi- 

ão. 
j Ferreira (Agostinho), presbytero do 
habito de S. Pedro que n. no Porto a 28 de 
agosto de 1709 e escreveu uma obra com o 
titulo de Director dos directores para o go- 
verno das almas, etc., a qual foi impressa em 
1738. 

Ferreira (André Lourenço), medico 
portuguez que foi cancellario da universi 
dade de Montpellier e physico-mór de Hen- 
rique 1v de França. Escreveu em latim al- 
gumas obras da sua especialidade que fo. 
ram impressas em Francfort na primeira 
metade do seculo xvii. 

Ferreira (Abraham), auctor do qual 
achamos noticia em Barbosa. Foi homem 
perito nos mysterios da cabala e na philo- 
sophia platonica e aristotelica. Deixando 
Portugal para passar a Amsterdam onde 
professou os ritos judaicos mudou o seu 
appellido no de Isira. 

Compoz duas obras com os titulos de 
Casa de Dios e Porta del Cielo que foram 
vertidas em hebraico por Isaac Abohab, 
presidente da synagoga dos judeus hespa. 
nhoes em Amsterdam, e um Epitome y com- 
pendio de la logica. 

Ferreira (Alexandre), n. no Porto a 4 
de outubro de 1664. Estudando na univer- 
dade de Coimbra recebeu o grau de doutor 
em direito civil e foi desembargador do 
Porto, da casa da supplicação, da mesa dos 
aggravos, deputado do tribunal da bulla, da 
mesa da consciencia e ordens e do conselho 
da rainha e da casa de Bragança. Em 1727 
foi secretario da embaixada do marquez de 
Abrantes a Madrid e depois eleito em 1731 
academico de numero da academia real de 
bistoria. Encarregado de escrever memorias 
das ordens militares deixou impressos 12 
tomos tratando da ordem dos templarios e 
parte do terceiro em que tratava de outras 
ordens sendo a impressão suspensa por or- 
dem da academia. M. em Lisboa a 9 de de- 
zembro de 1737. 

Ferreira (Silvestre Pinheiro), um dos 
mais illustres e distinctos portuguezes que 
floresceram na primeira metade d'este se- 
culo e cujo nome ainda hoje é citado com 
veneração e respeito pelos publicistas es- 
trangeiros, n. em Lisboa a 31 de dezembro 
de 1769. Pertencendo a uma familia da 
classe media que na Covilhã se dedicava á 
profissão industrial e fabril, entrou na con- 
gregação do oratorio aos quatorze annos de 
edade destinado a seguir a carreira eccle- 
siastica. N'essa casa compoz logo uma me- 
moris para o concurso da academia de ins- 
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cripções e bellas lettras de Paris, ácerca da 
origem, progresso, decadencia e effeitos da 
pantomima entre os antigos, trabalho em 
que denunciou claramente o seu espirito 
curioso e indagador, e uma dissertação & 
respeito das forças vivas analysando e re- 
futando us theorias do padre Theodoro de 
Almeida. Esta dissertação valeu-lhe o ein- 
gular apreço em que começou a tel.o o 
principal Castro, reitor da universidade de 
Coimbra, 'e o desagrado de alguns padres 
da congregação que zelando extremamente 
a reputação litteraria do seu Theodoro de 
Almeida viram com maus olhos os reparos 
que Silvestre Pinheiro ousira fazer lhe. 

Ou porque este successo o desgostasse ou 
porque não se sentisse com vocação para & 
vida ecclesiastica e os padres não consen- 
tissem em que permanecesse entre elles co- 
mo minorista entregue unicamente aos seus 
trabalhos littcrarios Silvestre Pinheiro Fer- 
reira deixou a congregação e dedicou-se ao 
magisterio dando lições publicas em Lisboa 
no anno de 1792. 

Pouco depois alcançou em concurso 4 
substituição da cadeira de logica no colle- 
gio das artes em Coimbra e no desempenho 
d'essas obrigações se houve como era de 
esperar do seu elevado talento buscando 
supprir as faltas e incorrecções do velho 
Genuense com as idéas dos melhores escri- 
ptores francezes e inglezes. D'ahi lhe pro- 
vieram odies e inimisade de invejosos que o 
alcunharam de jacobino e conspirador e 
embora elle tivesse recusado filiar-se nas 
sociedades secretas que então se iam esta- 
belecendo, quando em julho de 1797 estava 
em Lisboa foi avisado de que na sua casa 
em Coimbra se déra rigorosa busca aos pa- 
peis que lá tinha e que muitos dos seus 
amigos estavam presos. 

Transferindo-se então para Setubal ahi 
viveu tres semanas, no fim das quaes, re- 
ceioso de que a policia levasse mais longe 
o seu procedimento injustificavel se passou 
para bordo de um navio hollandez que es- 
tava prompto a levantar ferro. 

Foi no dia 31 de julho de 1797 que o dis- 
tincto professor deixou a terra em que nas- 
cera com a idéa de passar a França. Tendo 
porém o navio aportado a Dower e prohibi- 
do o governo inglez aos passageiros sairem 
para Calais, teve Silvestre Pinheiro Ferrei- 
ra de ir para Londres. Na capital de Ingla- 
terra encontrou diversos compatriotas seus, 
e entre elles o respeitavel José Correia da 
Serra, os quaes todos o coadjuvaram è au- 
xiliaram eficazmente, fornecendo-lhe os 
meios necessarios para passar á Hollanda, 
d'onde em breve se transferiu para Paris, 
chegando a esta cidade em fins de setembro 
de 1797. D'ahi escreveu logo ao nosso go- 
verno narrando -lhe os successos que o haviam 
forçado a deixar a patria, e pedindo ser jul- 
gado legalmente para sujeitar-se ao castigo 
em que segundo as leis podesse ter incorri- 
do Antonio de Araujo, nosso representante 
na Hollanda, mas que n'essa opoca se acha- 
va na capital de França, enviou essa ex- 
posição acompanhando-a com a eficacia do 
seu valimento para o ministerio portuguêz, 
e José de Seabra respondeu encarregando 
Pinheiro Ferreira das funcções de secretario 
de embaixada e declarando que nenhuma 
accusação especial existia contra elle e que 
as pessoas que foram presas por identicos 
motivos havia muito que tinham sido pos- 
tas em liberdade. 

Acompanhando depois Antonio d'Araujo, 
como secretario da legação para a Hollanda 
ahi trabalharam ambos com o morgado Ma- 
theus durante o verão de 1798 em uma obra 
cujo fim era desaffrontar a nação portugue- 
za dos ultrages com que a haviam offendido 
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alguns escriptores nos varios livros publi- 
cados por csse tempo, mas afinal esse eseri- 
pto não chegou a jmnprimir-se por delicadesa 
cortezã de Antonio d'Araujo. Com aquelles 
cavilhairos fez Silveztre Pinheiro, desde 
outubro Ge 1798 até dezembro do anno se- 
guinte, a viagem do norte da Alemanha, 
aprendendo então a lingua allemà e procu- 
rando adquirir grande copia de coubecimen- 
tos butanicos. 

T. ado dcpeis vinão com Antonio d'Araujo 
a Lisboa, e hivendo por essa ecpocaa mu- 
danca ovçorrida nd nossa politica interna 
que deu er resultado a perda do valimento 
do Guqre de Lates e à elevação de pessoas 
pouco uílviçoudas 29 nosso ministro na córte 
de Haya, vão pôde este alcuncar que o go- 
verzo cousentisse em que Silvestre Pinheiro 
Ferreira o acompanhasse para a Hollanda 
quando o mandaram regressar a esse paiz. 

Ficou então em Lisboa exercendo o cargo 
de oticial da secretaria d'estado dos nego- 
cios estrangeiros que lhe tinha sido confe- 
rido quando chegara ao reino com Autonio 
d'Aruujo, e permancceu n'esse logar até 
1502, em que foi nomeado encarregado de 
negocios em Berlin. 

Durante os sete annos que residiu n'essa 
capital consagrou todos os momentos que 
lhe ficavam livres 20 estudo da mineralogia 
com Karsten e Werger, applicando-se tam- 
bem à chimica e frequentando a sociedade 
dos investigadores da natureza, que contava 
no seu gremio os mais insignes caracteres 
litterarios de Berlim. í 

O imperador Napoleão, como que adivi- 
nhaudo o talento e a vista perspicaz de Sil- 
vestre Pinheiro, receiou que o illustre di- 
plomata ihe descobrisse os seus ambiciosos 
planos a respeito da peninsula e que d'elles 
desse conhecimento ao governo portuguez, 
por isso exigiu terminantemente ao nosso 
ministerio que o riscass? do quadro da di- 
plomacia. 

Antonio d'Araujo então para aproveitar 
os serviços de Silvestre Pinheiro encarre- 
gou-o de organisar uma companhia de es- 
pingardeiros allemães para o estabelecimen - 
to de uma fabrica de espingardas em Por- 
tugal, mas como esses homens só poderam 
chegar a Lisboa nas vesperas da partida da 
familia real para a America, tornou-se, pelo 
apuro e gravidade das cireumstancias, muito 
dificil o embolso das quantias que elle dis- 
pendera para a conclusão d'esse nego- 
cio. 3 

Não podendo soffrer o desembolso d'esse 
dinheiro, embarcou para o Rio de Janeiro 
a requerer o pagamento, mas apenas poude 
receber uma pequena parte. lim 1811 foi 
nomeado deputado da junta do commercio, 
tendo porém d'ahi a pouco sido concluida 
uma convenção com a republica de Buenos 
Ayres pouco honrosa para o Brazil, lem- 
brou-se o governo do Rio de Janeiro de 
mandar Silvestre Pinheiro, sem caracter 
ostensivo diplomatico, e evitando reconhecer 
a existencia legal da republica, tratar de 
obter uma convenção mais vantajosa. Sil- 
vestre Pinheiro não querendo offender o seu 
collega Rademaker, que concluira a desairnsa 
convenção, seguindo as instrucções que do 
governo recebera, e não comprehendendo 
como, a não ser com a espada na mão, se 
podesse assignar tratados sem caracter di- 
plomatico, recusou a comissão de que o 
queriam encarregar. 

O governo então demittiu-o de todos os 
cargos publicos que exercia e degredou-o 


para a Madeira, mas porfim estas barbaras | 
e iniquas determinações ficaram sein efizito ' 


e quando já estava a bordo do navio que 
devia conduzil o ao desterro, revogou se a 
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tuido aos seus antigos empregos. Em 1820 
foi nomeado ministro para os Estados-Uni- 
dos, mas a revolução de fevereiro de 1821 no 
Rio de Janeiro impediu a sua partida e con- 
tinuou 4 viver na córte bavendo então rece - 
bido o eurgo de director da imprenaa regia 
e a nomeação de membro da comissão an- 
glo lusitana para decidir as questões do tra- 
tico da escravatura. 

Antes de proseguirmos na biographia 
d'este ingigne estadista que a revolução dê 
1320 elevou aos mais alios cargos do go- 
verno, não deixaremos de mencionar os es- 
criptos que durante os annos a que já nos 
referimos, Silvestre Pinheiro fez imprimir. 
São essas obras: Nutas ao Ensaio solre os 
principios de Mechanica de José Anastacio 
da Cunha publicadas cem Amsterdam no anno 
de 1508, e uns Principios de mechanica im- 
pressos tambem na mesma cidade e no mes- 
mo anno. No Rio de Janeiro publicou Pre- 
lecções philosophicas sobre a theorica do dis- 
curso e da linguagem, trabalho em que o au- 
ctor pretendeu desenvolver e ampliar as 
doutrinas da escola dioristica fundada por 
Aristoteles, e pervertida pelos escolasticos 
e a traducção das Calhegorias de Aristoteles. 

Com a revolução de 1820 começa como já 
dissemos o mais bello traço da vida de Sil- 
vestre Pinheiro, que já em 1814 aconse- 
lhara o rei a que concedesse espontanea- 
mente o que depois seria forçado a acceitar. 
Feita a revolução foi chamado para as pas- 
tas dos estrangeiros e da guerra, e quando 
teve logar a prisão de Targini e outros, es- 
forçou-se quanto pôde para suavisar lhes os 
sofirimentos e restitui-los à liberdade. De- 
balde pediu a D. João vı que lhe concedesse 
a demissão da pasta da guerra, mas O s0- 
berano não attendeu à essas suppiicas e Sil- 
vestre Pinheiro Ferreira empregou então os 
maiores esforços para conciliar o seu desejo 
de accertar com a estranhesa dos assumptos 
militares. 

Ouvido nos negocios mais importantes, que 
então se debatiam nunca recuou diante de 
quacsquer considerações de interesse, receio 
ou adulação. Aconselhou D. João vı que na 

assagem para a Europa desembarcasse na 

ahia, e d'ali regulasse os negocios do Bra- 
zil, e que depois parando na ilha Terceira 
mandasse por um dos seus ministros signifi- 
car ao congresso de Lisboá as suas intenções 
ácerca do acto absoluto, que o nosso insigne 
publicista julgava indispeusavel na organisa 
ção da monarchia portugueza. É bem sabido 
que nenhum d'esses alvitres foi adoptado, mas 
quando a familia real estava já dentro da 
barra do Tejo consultado de novo pelo mo- 
narcha ácerca do que lhe cumpria fazer, 
ainda de novo exprimiu a sua antiga opi- 
nião sobre o que convinha à boa organisação 
da monarchia representativa e à dignidade 
real e pessoal do soberano. 

As côrtes não admittiram porém que os 
ministros lá fossem declarar a vontade do rei 
e concordou-se por isso que o monarcha le- 
ria um discurso feito por Silvestre Pinheiro 
Ferreira. Apesar d'essa resolução do conse- 
lho de ministros D. João vi não leu o dis- 
curgo e resolveu mandar o ministro dos es- 
trangeiros para o lêr ás côrtes. 

Quem conhece o espirito que animava as 
córtes constituintes não se admira por certo 
ao saber que apenas Silvestre Pinheiro Fer- 
reira chegou a um periodo em que declarava 
ser tanto um acto de despotismo o rei le- 
gislar sem o concurso dos representantes 
do povo, como estes fazerem leis sem o con- 
sentimento do monarcha, o congresso rom- 
peu em grandes vociferações contra o que 
entendia ser manifestamente contrario 808 
principios liberacs. 
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o seu logar de ministro e indicou para lhe 
succeder o conde de Barbacena, não poden- 
do porém este conciliar a opiniãó do con- 
gresso, foi novamente chamado aos conse- 
lhos da corôa Silvestre Pinheiro Ferreira, 
não lhe admittindo n'essa occasião o sobe- 
rano nenhuma rasão para se eximir € asse- 
gurando-lhe alguns membros do congresso 
que a maioria se prestava de boa vontade a 
alterar as bº.ses da constituição. 

Levado por essa consideração acceitou 
novamente a pasta dos negocios estrangei- 
ros e durante os vinte mezes que a conser- 
vou zelou com afinco a dignidade da corôa 
portugueza combatendo as exigencias e re- 
clamações dos diplomatas estrangeiros, agen- 
tes pela maior parte de governos que de- 
testando a revolução aproveitavam todas as 
circumatancias para complicar os negocios 
e incommodar os ministros. 

Ainda depois da entrada do exercito fran- 
cez em Hespanha empregou o nosso minis- 
tro os ultimos esforços, para com os gabi- 
netes da Europa, em favor da causa consti- 
tucional, mas a força dos acontecimentos 
obrigou-o a offerecer a demissão de secre- 
tario de estado de que lhe foram conserva- 
das as honras sendo-lhe depois concedida 
uma pensão de um conto de réis, devida 
principalmente aos esforços do duque de 
Palmella, 

Em 1825 quiz o rei confiar-lhe a pasta 
dos estrangeiros, mas elle recusou, e sendo 
pouco depois a titulo de examinar as rela- 
ções commerciaes de Portugal com a Grã. 
Bretanha e Paizes Baixos mandado para 
Inglaterra esperar as ordens de el-rei, eaiu 
da patria mas não acceitou a comimiesão. 
Foi. em 1825 que em Paris fez publicar a 
sua Synopse do processo civil segundo as 
leis e estylos actuaes do foro portugues, as 
Observações sobre algumas passagens do ma- 
nual diplomatico de Martens e Ensaio sobre 
a psychologia, sendo estas duas ultimas 
obras escriptas êm francez. 

Nomeado deputado em 1826, estava ainda 
na capital de França por occasião da pas- 
sagem do infante D. Miguel e entrégue aos 
seus trabalhos litterarios de que já vamôs 
dar conta, se achava ahi quando D. Pedro 1v 
chegou Á Europa, e por uma ou duas vezes 
o mandou chamar ao seu conselho onde clle 
expôz a verdade com toda a franqueza. 

Eleito deputado em 1837 e 1838 conser- 
vou-se fóra de Portugal até que sendo no- 
vamente eleito deputado pelo Minho em 
1342 regressou à patria e tomou assento no 
parlamento. 

Foi durante esse periodo que viveu no 
estrangeiro, que Silvestre Pinheiro Ferreira 
publicou a maior parte das suas obras cuja 
enumeração completa aqui seria impossi- 
vel. 

Entre as mais notaveis citaremos : Pro- 
jecto de ordenações para o reino de Portu- 
gal e execução da carta constitucional, em 3 
tomos pretendendo o auctor n'esta. obra 
mostrar como se poderiam emendar os de- 
feitos da carta e dar-lhe as leis organicas 
indispensaveis para a sua inteira execução; 
Observações sobre a carta constitucional do 
reino de Portugal é a constituição do impe- 
rio do Brazil; Parecer sobre os meios de se 
restaurar o governo representativo em Por- 
tugal, por dois conselheiros da corôa consti- 
tucional (os dois conselheiros são Silvestre 
Pinheiro e Filippe Ferreira de Araujo c 
Castro); Projecto de um systema de provi- 
dencias para a convocação das côries e res- 
tabelecimento do governo constitucional ; Ma- 
nual do cidadão em um governo representa- 
tivo, em 3 vol., e que é obra muito estima- 
da; Breves observações sobre a constituição 


ordem e o exilado ficou na córte e foi resti-; Dilvestre Pinheiro Ferreira, deixou então | politica da monarchia portuguesa do anno de 
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1822; Projecto de codigo politico para a 
nação portugueza ; Noções elementares de on- 
tologia e Noções elementares de philosophia 
geral. Além d'estas obras publicou ainda 
Silvestre Pinheiro na mesma epoca muit:s 
outras em lingua estrangeira. das quacs 
apontaremos tambem só as mais impor- 
tantes, que são: Precis d'un cours de 
droit public, etc, que preencheu uma kh- 
cuna até então existente na jurispruden- 
- cia constitucional em todos os estados; 
Supplement au guide diplomatique de Mar- 
tens; Principes du droit public constsutionel 
administratif et des gens; Notes au precis de 
droit des gens de Martens; Notes au droit des 
gens de Wattel ; Cours de droit public-inter- 
ne et externe; Precis d'un cours d'economie 
politique, etc. 
| Voltando a Portugal como dissemos en- 
trou nas camaras e a 3 de abril de 1843 
apresentou uma serie de projectos filhos do 
seu longo e aturado trabalho e estudo. Os 
ultimos tempos da sua vida passou-os tam- 
bem estudando e favorecendo com a sua 
protecção e auxilio uma associação de man. 
cebos que então se estabeleceu com o titulo 
de Academia das sciencias e lettras, acade- 
mia que não sobreviveu ao seu illustre pre- 
sidente. 

Ainda depois da sua volta a Portugal pu- 
blicou mais alguns escriptos e escreveu nos 
jornaes varios artigos sobre diversos assum- 
ptos, até que começando em março de 1846 
a padecer gravemente, foi para o Lumiar, 
onde falleceu no dia 1.º de julho, sendo o 
seu cadaver sepultado no cemiterio dos Pra- 
zeres. 

Na occasião da morte de Silvestre Pi- 
nheiro andavam os animos tão distrahidos 
com os successos politicos que esse falleci 
mento passou quasi desapercebido e até se 
esqueceram de lhe mandar prestar as hon- 
ras militares a que tinha direito. 

Embora nos ultimos tempos se tenba 
prestado já entre nós mais attenção aos 
magnificos trabalhos que nos restam d'esse 
nosso illustre compatriota é certo que os 
estrangeiros, tendo no maior apreço as opi- 
niões e idéas apresentadas por Silvestre 
Pinheiro Ferreira foram os primeiros a ren- 
der a devida homenagem a este distincto fi- 
lho de Portugal. 

Ferreira (Joaquim Ferreira dos San- 
tos, conde de), n. em Villa Meã, suburbios 
do Porto, a 4 de outubro de 1782. Destina- 
do por seus paes, que eram lavradores pro- 
prietarios, para a carreira ecclesiastica, 
estudou latim, logica e rhetorica; conhecen- 
do porém que não tinha vocação para essa 
vida e desejando abraçar a profissão com- 
mercial embarcou no Porto a bordo da 
Nova Aurora que se dirigia ao Brazil. À 
saida da barra do Douro naufragou o navio 
mas elle não desistindo da idéa que tinha 
concebido, encaminhou-se para Lisboa, e 
d'aqui seguiu para o Rio de Janeiro, onde 
um parente rico o ajudou e protegeu. Favo- 
recido por esta influencia foi prosperando 
no negocio e depois de ter estabelecido im- 
portantes transatções commerciaes entre a 
sua casa e a praça de Buenos-Ayres, diri- 

lu as suas vistas para a Africa, e com o 
Intuito de alargar as suas relações com essa 
parte do mundo, foi tres vezes a Molumbo, 
onde estabeleceu varias feitorias. Em 1828 
conccrreu com importantes donativos para 
os emigrados portuguezes no Brazil e re- 

resando depois a Portugal entrou com va- 
iosas quantias nos emprestimos que se 
crnteah ram para a defeza da causa da rai- 
nha. 

Terminada a guerra evil ainda poste- 
riormente prestou relevantes serviços ao 
Estado em apuradas e criticas circums- 


| que sem esta o systema constitucional, qu 
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tancias em que a fazenda publica se encon- 
trou durante o pericdo que decorreu até 
1851, e tão importantes e valiosos foram 
ceses serviços que a soberana entendeu, com 
justiça, recompensal-os concedendo ao capi- 
talista, que tinha sempre os seus cofres 
abertos para acudir às urgencias do thesou. 
souro, os titulos de nobreza e os arminhos 
de par. 

Todas essas honras porém com que os 
poderes publicos galardonram em vida o 
conde de Ferreira valiam de certo bem pou 
co comparadas com as bençãos e a gratidio 
de milhares de individuos que d'aqui a al 
guus annos chegarão a occupar um logar 
distincto na sociedade, porque esse homem 
que á custa de trabalho e perseverança 
conseguiu reunir uma fortuna avultada, 
comprehendeu acertada:nente que a primei- 
ra necessidade do povo era à instrucção, e 


elie com os seus haveres ajudara a implan- 
tar na nossa patria, seria eternamente uma 
mentira e uma ficção. 

No testamento do conde de Ferreira além 
de outros legados destinados a obras meri- 
torias, taes como a fundação de um hospital 
de alienados no Porto, o estabelecimento 
de uma nova enfermaria no hospital da mi- 
sericordia da mesma cidade, encontra-se 
uma verba que só por si bastava para que 
todos quantos amam e prezam as verdadei- 
ras idéas liberaes se curvassem reverentes 
ao ouvir pronunciar o nome d'esse prestante 
cidadão. Essa verba é a de 144 contos des- 
tinados para construir e mobilar 120 esco- 
las primarias para ambos os sexos nas ter- 
ras que forem cabeça de concelho. 
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n'este Diccionario um artigo especial no seu 
devido logar. 

Além dus composições a quo já nos refe- 
rimos, escreveu tambein o doutor Antonio 
Ferreira alguns epigranmas e epitaphios | 
diversos, odca, elegias e uma comedia inti- 
tulada o Cioso. Todas essas obras, excepto 
a tragedia Castro, se conservaram ineditas 
durante a vida do poeta, e só quasi trinta 
annos depois do seu falletimento (vccorrido 
em 1569) é que seu filho Miguel Leite Fer- 
reica as mandou imprimir com o titule de 
Poema Lusituno, havendo depois sido feitas 
varias edições, e ainda ultimamente em 1865 
foram impressas em Paris em dois volumes. 
que contem todas as obras d'este poeta e 
um estudo Biographico e critico pelo conego 
brazileiro Fernandes Pinheiro. 

Na epoca em que viveu o doutor Antonio 
Ferreira era geral na Europa o enthusiasmo 
pela antiguidade e entre nós foi elle o poeta 
que mais affecto mostrou aos modelos dos 
tempos antigos o mais intolerante foi com os 
que se deixavam inspirar pela musa selva- 
gem da idade media. A litteratura portu- 
gueza deve-lhe comtudo um grande serviço, 
porque foi elle o escriptor que mais se em- 
penhou em que a nossa lingna fosse culti- 
vada e opulentada por todos que escre- 
viam, foi elle que jurou não escrever um só 
verso em castelhano, e que fazendo muitos 
proselytos, poude afinal conseguir que o 
| Idioma portuguez apparecesse em toda a 
parte como eile desejava. 

Não era só com o seu exemplo que elle 
indicava aos escriptores a nossa lingua como 
aquella em que exclusivamente deviam com- 
por as euas obras. Fazia mais, e em alguns 


Tudo que dissemos aqui depois da singela | dos seus sonetoa e das suas cartas insta e cla- 


ennumeração dos pontos que mais preude- 
ram a attenção do illustre titular, quando 
ao despedir-se d'este mundo dictava as suas 
ultimas vontades, não faria muis do que 
empallidecer a gloria «l'esse homem que de- 
e de haver adquirido, à custa do seu tra- 

alho, uma avultada fortuna, a distribuiu 
por modo exemplarissimo. 

A 24 de março de 1868 se finou,no Porto 
o insigne conde de Ferreira, e no anno pas- 


sado (1878) foram'as suas cinzas trasladadas | 


para o mausoleu em que repousam no cemi- 
terio d'Agramonte da mesma cidade. 

Ferreira (Antonio), insigne pocta por- 
tuguez que floresceu no seculo xvi, n. em 
Lisboa no anno de 1528. Filho de Martim 
Ferreira, escrivão * da fazenda do duque de 
Coimbra D. Jorge, foi destinado para a 
carreira das lettras e mandado para Coim- 
bra a fim de estudar jurisprudencia na uni- 
versidade. Ao mesmo tempo que cursava as 
aulas de dircito cultivava com ardor as li- 
ções dos poetas gregos e latinos, porque 
como ele proprio depois disse em uma das 
suas cartas, era sua opinião'que 


Não fazem damno as musas aos doutores, 

Antes ajuda ás suas letras dão. 

No tempo dos seus primeiros estudos em 
Coimbra foi composta a maior parte dos 
seus versos, e entre elles quasi todos os 80: 
netos e a comedia de Bristo. Passando de- 
pois a lente da universidade e em seguida a 
desembargador da relação de Lisboa, conti- 
nuou sempre, no meio dos graves cuidados 
do professorado e da magistratura, a com- 
por varias poesias, sendo grando numero de 
suas Cartas escriptas nó tempo em que vi- 
veu na capital, e que são consideradas ver- 
dadeiras obras primas e superiores a todas 
as outras producções que sairam da penna 
do illustre pocta, se exceptuarmos apenas a 
tragedia Castro, que lhe é geralmente attri- 
buida, e a respeito da qual já escrevemos 


ma constantemente para que todos os bons 
engenhos usem da lingua nacicnal em todas 
as suas composições e acabem com o detes- 
tavel systema de que nem mesmo os nossos 
mais notaveis poctas se eximiram de escre- 
ver em hespanhol. 

urante toda a gua vida foi esse o scu 
maior empenho, como manifestamente se vê 
dos seguintes versos em que elle animado 
do seu nobre desejo diz: 


Floresça, falle, cante, ouça-se e viva 
A portugueza lingua, e já onde for 
Seuhora vá de si soberba e altiva. 

Se até aqui esteve baixa e sem louvor 
Cilpa é dos que a mal exercitaram. 
Esquecimento nosso e desamor. 


Ferreira (Bartholomeu), religioso do- 
minicano natural de Lisboa. Foi por mui- 
tos annos censor ou qualificador dos livros 
commissionado para esse fim pelo Santo Of- 
ficio e como tal reviu e approvou os Lusia- 
das quando pela primeira vez se imprimi- 
ram em 1572. | 

Foi elle tambem que em 1588 approvou 
para a impressão o livro De concordia et li- 
ber arbitrii do jcsuita Luiz Molina, livro 
que deu causa a graves perturbações e de- 
sordens na egreja catholica que produziram 
a fatal divisão dos partidos chamados dos 
jansenistas e molinistas. O padre Bartholo- 
meu Ferreira compoz o Catalogo dos livros 
que se prohibem n'estes reinos e sênhorics 
de Portugal que foi impresso em 1581. 

Ferreira (Antonio), jesuita, natural de 
Lisboa onde m. em 1620. Leu philosophia 
em Lisboa e passando à universidade do 
Coimbra e Evora depois de receber o grau 
de doutor foi lente de vespera. M. em Eve- 
ra a 10 de janeiro de 1676, e dos muitos 
sermúes que prégou, apenas cor-e impresso 
um recitado por occasião de um Auto de fé. 

Ferrcira (Antonio), filo do cirurgião 

| Valentim Ferreira, n. em Lisboa a 6 de no- 
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vembro de 1626. Tendo estudado na univer- 
sidade de Coimbra a mesma arte que seu pae 
professira foi mandado a Tanger por ocea- 
siio de uma epidemia que grassava n'essa 
cidade. Voltando ao reino continuou a exer- 
cer a clinica no hospital real de Todos os 
Santos e depois foi eleito cirurgião da ca- 
mara de el-rei. Em 1662 acompanhou para 
Londres a rainha D. Catharina como cirur- 
gião-mór e regressando á patria continuou 
o exercicio da sua profissão até que m. em 
1679. Escreveu uma obra com o titulo Luz 
verdadeira e recopilado exame de toda a ci- 
rurgia, da qual existem duas edições e em 
que se demonstra a cada passo a vasta eru- 
dição do seu auctor. À publicaçio d'esta 
obra fez pôr de parte não só em Portugal, 
mas em toda a peninsula os livros de Cruz 
e outros hespanhoes que até então eram ti- 
dos em grande conta. 

Ferreira (Antonio Fialho), natural de 
Maciu, onde exerceu varios cargos politicos 
e militares. Passando a Goa foi mandado 
pelo vice-rei Pedro da Silva à Europa para 
representar no soberano o triste estado a 

ue a Iudia se achava reduzida. Estando em 

isboa quando se verificou a acclamação 
de D. Jojo iv foi por este monarcha encar- 
regado de levar a noticia a Macáu. À re- 
lação da viagem que então fez acha-se im- 
pressa, e igualmente foi tambem a oração 
por elle feita na casa do Senado de Macáu 
participando a acclamução do duque de Bra- 
gança. 

Ferreira (Antonio Alvares), jesuita 
'que n. em Chaves no anno de 1593. Estudou 
philosophia em Salamanca e era considera- 
do grande theologo. M. em Medina del Cam. 
po no anno de 1652 e depois saiu posthuma 
uma obra sua com o titulo de Advertencias 
nuevas á la letra y moralidad de los evan- 
lios de quaresma, etc. 

Ferreira (Christovão), jesuita, natu- 
ral da Zebreira onde n. em 1579. Partindo 
para o Oriente empregou se activamente em 
converter as gentes do Japão à religião de 
Christo, sendo porém condemnado ao sup- 
plicio das covas em que os pacientes de- 
pendurados pelos pés e a cabeça quasi se- 
pultada estavam agonisando por muitos dias, 
depois de algumas horas de sofírimento, 
para salvar a vida abjurou da religião que 
prégara. 

Durante desanove annos conservou as 
novas crencas mas por fim tornou a abra- 
çar a religião do crucificado, e por isso foi 
condemnado de novo ao supplicio e m. em, 
Nangazaki no anno de 1652. Escreveu uma 
Relação da perseguição contra a fé levantada 
no reixo de Taicu no anno de 1627 a dis 
saiu vertida em italiano e impressa em Ro- 
ma no anno de 1691. 

Ferreira (Christovão), cirurgião, na- 
tural do logar de Carvoeira termo de Tor- 
res Vedras, que viveu no seculo xvi. Com- 
. poz varias poesias e comedias que ficaram 
ineditas. 

Ferreira (Fr. Eloy de), monge cister- 
ciensc, natural da villa de Ferreira no 
Alemtejo. 

Compoz nns Exercicios espirituaes que 
não chegaram a ser impressos assim como 
as vidas de Santa Maria bigypeiaca e outros 
santos que-elle tambem escreveu. 

Ferreira (Francisco), filho do capitão 
portuguez Gonçalo Ferreira, n. na cidade 
do Chili ẹ n'esse paiz militou por muitos 
annos. Entrando depois na companhia de 
Jesus foi lente de theologia e reitor do col- 
legio da sua patria. 

Teve fama de bom prégador, e d'elle cor- 
rem impressos dois sermões publicados na 
cidade de Lima em 1654. 

Ferreira (Gaspar), sota piloto da náu 
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S: Thomé que naufragou em 1589 e da qual 
era capitão D. Paulo de Lima. Deixou ma- 
nuscripta uma relação d'esse naufragio a 
qual no seculo passado se guardava na li- 
vraria do conde de Castello Melhor. 

Ferreira (Gaspar), jesuita que n. na 
villa de Fornos em 1574. Passando ao orien- 
te durante quarenta annos se empregou nas 
missões da China, até que m. a 27 de de. 
zenbro de 1649. Deixou escriptas varias 
obras na lingua chineza e um diccionario 
chinez e portuguez, mas todos esses traba. 
lhos ficaram ineditos. 

Ferreira (Gonçalo Ayres), companhei- 
ro de João Gonçalves Zarco, que escreveu 
uma obra com o titulo Descobrimento da 
ilha da Madeira a qual não chegou a ser 
publicada, fazendo pcrém d'ella menção 
Antonio Cordeiro na sua Historia Insulana. 

Ferreira (Ignacio Garcez), conego se 
cular de S. João Evangelista, n. em Almada 
a 18 de setembro de 1680. Deixando a con- 
gregação em que entrára passou a Roma 
em 1712 e depois a Napoles, merecendo ahi 
peia sua erudição sagrada ser admittido na 
Academia dos Arcades. Durante o tempo 
que residiu na Italia publicou em Napoles 
uns commentarios aos Lusiadas em dois volu- 
mes. Regressando a patria foi conego peni- 
tenciario da sé de Lamego. 

Ferreira (João Gomes), theologo, na- 
tural de Lisboa que publicou uma obra em 
latim sobre o nome de Jesus Maria José im- 
pressa no anno de 1625. 

Ferreira (José), natural de Lisboa, au- 
ctor d'uma Breve relação das grandesas de Lis- 
boa, de bispos e senhores de titulo d'este reino e 
suas conquistas que saiu no fim do Lunario 
de Domingos Martens da Veiga, impresso 
em 1606 e -de uma Recopilação de muitas 
coisas que succederam no mundo em diversos 
tempos, publicada no prognostico para 1608 
composto pelo licenciado Paulo da Motta. 

Ferreira (Fr. José), eremita augusti- 
niano que m. a 9 de agosto de 1727 e dei- 
xou publicado um volume de sermões. 

Ferreira (Belchior da Costa), filho de 
Manuel da Costa Ferreira, n. no Algarve a 
8 de fevereiro de 1767. Seguiu a carreira 
da magistratura e m. de uma apoplexia, 
sendo desembargador dos aggravos da casa 
da supplicação a 11 de maio de 1819. 

Ferreira (Lazaro da Silva), filho do 
antecedente, n. em Lagos a 26 de novembro 
de 1738. Seguindo a mesma carreira que 
seu pae foi juiz de fora em Espozende e 
Guimarães, dezembargador em Goa, ouvi- 
dor em Macau e voltando ao reino entrou 
no conselho do ultramar, no supremo con- 
selho de justiça militar, e no conselho da 
fazenda. Foi juiz da alçada que foi ao Porto 
depois da occupação d'essa cidade pelo du- 
que da Dalmacia e n'es:a melindrosa com- 
missão se houve com prudencia, merecendo 
por isso a consideração de todos. M. em La- 
gos a 13 de outubro de 1825. 

Ferreira (Manuel da Costa), irmão do 
antecedente, n. em Lagos a 5 de setembro 
de 1735. Tomou o grau de doutor em leis 
na universidade de Coimbra e foi oppositor 
ás cadeiras d'essa faculdade, mas deixando, 
de seguir essa carreira a que se dedicara, 
foi cespachado corregedor do crime do bair- 
ro dos Romulares em Lisboa, descmbarga- 
dor do Porto e juiz conservador da compa- 
nhia dos vinhos. 

Posteriormente foi nomeado desembarga 
dor da casa da supplicação e do Paço, c foi 
corregedor do crime da córte, administrador 
geral da alfandega grande de Lisboa, feitor 
mór de todas as do reino e fiscal da real 
junta do commercio. Falleceu em Lisboa a 
16 de maio de 1806. 
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1790. Alistando-se nas fileiras do exercito 
como cadete em maio de 1801 foi promovido 
a alferes em novembro de 1809 e com esse 
posto tomou parte em toda a guerra da pe- 
niusula, sendo no fim d'ella despachado te- 
nente em dezembro de 1814, e promovido a 
capitão em egual mez de 1820. 

Embarcando para a America entrou na 
guerra que se travou entre portuguezes ebra- 
zileiro s de 1821 a 1823, e voltando ao reino 
combateu em defeza dos principios liberaes 
contra as asperezas do absolutismo nos an- 
nos de 1826 a 1828. Quando teve logar a 
revolução do Porto não emigrou, e sen- 
do bem conhecido de todos o seu decidi- 
do amor á causa constitucional, foi pela re- 
gencia dos Açores mandado ficar em Lisboa 
e n'esta situação se conservou, prestando 
relevantes e valiosos serviços ao partido li- 
beral, que lhe valeram merecidos elogios. 
Depois da entrada do duque da Terceira na 
capital foi promovido a major e a tenente 
coronel e nomesdo assistente do ajudante 
general. Passando então a tomar parte acti- 
va nas operações militares, assistiu á toma- 
da de Leiria e ás acções de Torres Novas 
e de Pernes, sendo elogiado pelo modo como 
se comportou em todas essas occasiões, e 
sendo lhe conferido o habito da Torre e 
Espada pela bravura e intrepidez que mos- 
trou no primeiro d'esses combates. Termi- 
nada a guerra civil continuou a servir na 
repartição do ajudante general, em dezem- 
bro de 1835 foi admittido no corpo do es- 
tado maior, em julho de 1836 nomeado chefe 
da direcção militar da secretaria da guerra 
e em agosto seguinte commandante da guar- 
da municipal de Lisboa. Exonerado d'esta 
commissão logo em seguida á revolução de 
setembro, entrou na revolta cartista do 
anno seguinte, e depois estando na terceira 
secção foi em 1840 nomeado tenente coro- 
nel de infanteria n.º 8. Elevado a coronel 
continuou no commando d'esse corpo, e 
sendo graduado em brigadeiro em junho de 
1847 foi lhe dada a effectividade d'esse pos- 
to em abril de 1851, ao mesmo tempo que 
recebia a graduação de marechal de campo 
e a nomeação de commandante das 3.º e 4.º 
divisões militares. Promovido a general de 
divisão em julho de 1864, foi reformado em 
novembro d'esse anno, e m. na cidade do 
Porto a 10 de agosto de 1865. 

Ferreira (D. Gomes), portuguez, co- 
nego regrante de Santo Agostinho, a quem 
o papa fez abbade de Santa Maria de Flo- 
rença, da ordem camaldulense, para cum- 
prir e refórmar algumas dissenções d'aquel- 
les monges. O mesmo pontifice o mandou 
depois por seu legado a Portugal com a 
bulla da cruzada que concedera a D. Duarte 
e este soberano o elegeu para prior mór de 
Santa Cruz em 1437. , 

Ferreira (José), cirurgião do seculo 
passado, natural da villa da Batalha. Dei- 
xou impresso um volume com o titulo Ci- 
rurgia stachliana medico-pharmaceutica é 
cirurgico manual, e ineditos varios escriptos 
sobre alguns pontos da sciencia a que se 
dedicára. J 

Ferreira (José Martins), natural do 
couto de S. Pedro de Roriz, junto da cidade 
do Porto, e auctor de varias relações de suc- 
cessos do seculo xvn, em que elle viveu. 

Ferreira (José), jesuita que n. em Pe- 
niche a 30 de março de 1693. Foi mestre 
em artes pela universidade de Evora e pro- 
fessor de humanidades em Lisboa e de theo- 
logia no collegio de Coimbra. Depois de 
haver executado o ministerio do pulpito em 
Lisboa, Coimbra, Evora e na ilha de S. Mi- 
guel, partiu em 1741 para o Japão com o 
intento de se empregar nos trabalhos das 


Ferrcira (Francisco Xavier), n. em: missões, falleceu porém na viagem a 29 de 


e 
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agosto d'este anno. Dos seus muitos sermões 
apenas um. foi publicado. 

Ferreira (oe religioso carmeli- 
tano que viveu no seculo xvir. Exerceu va- 
rios cargos na sua ordem, deixou publicado 
um sermão c as Vidas dos santos martyres 
confessores e virgens da ordem do Carmo, e 
m. em abril de 1654. 

Ferreira (Fr. Manuel), religioso da 
ordem de S. Domingos, n. em Evora nos 
principios do seculo xvu. Foi prior dos con- 
ventos de Coimbra e Lisboa, visitador e vi- 
gario geral da provincia e deputado da in- 
quisição de Evora. M. a 3 de fevereiro de 
1659, deixando impresso um sermão. 

Ferreira (Manuel), jesuita, natural de 
Lisboa que viveu na segunda metade do 
seculo xvir. Foi professor de humanidades 
no collegio de Santo Antão e depois pas- 
sando ao Oriente ahi se empregou nos tra- 
balhos das missões. Escreveu Noticias sum- 
marias da perseguição da missão da Co- 
chinchina, as quaes foram impressas em 
1700. 

Ferreira (Manuel Lopes), bacharel em 
direito canonico pela universidade de Coim- 
bra, que viveu no seculo passado. Foi ou- 
vidor do Si e corregedor de Lamego, 
e escreveu Pratica criminal em 4 volume,s 
uma Direcção para os eyndicantes tirarem 
as residencias aos ministros da ju) isdicção 
real e aos seus officiaes. 

Ferreira (Miguel Lopes), n. em Lisboa 
a 28 de dezembro de 1689. Foi escrivão dos 
coutos do reino e traduziu do hespanhol a Vi- 
da de fr. Luiz Mendes de Vasconcellos, grão 
mestre de Malta, e a Vida, acções e milagres 
de Santo Antonio. Estas duas obraa foram im- 
pressas, e deixou manuscripta uma traduc- 
ção da genealogia dos reis de Portugal, 
composta em hespanhol por Dugrte Nunes 
de Leão e accrescentada até ao reinado de 
D. João v. M. a 22 de abril de 1739. 

Ferreira (Luiz Gomes), cirurgião, na- 
tural do logar de S. Pedro de Rates, que 
viveu- no seculo passado, exercendo a sua 
profissão nas Minas da America. Escreveu 
uma obra com o titulo Erario mineral que 
foi impressa em Lisboa no anno de 1735. 

Ferreira (Manuel Alvares), n. no Porto 
em 1706. Estudou direito canonico na uni- 
versidade de Coimbra, foi desembargador 
da relação ecclesiastica do Porto. Deixou 
impressa em 1749 uma obra escripta em 
latim sobre Construcção e edificação de edi- 
ficios publicos e particulares. 

Ferreira (Fr. Manuel de Jesus de Oli- 
veira), n. no Porto em 31 de dezembro de 
1711. Sendo presbytero secular e doutor em 
canones, professou na ordem terceira de S. 
Francisco mudando no sobredito o nome de 
Manuel de Oliveira Ferrreira, de que usava 
anteriormente. M. no convento de Jesus a 26 
de setembro de 1782, legando á ordem a que 
pertencia a sua livraria, que se avaliava em 
20:000 cruzados. Escreveu grande numero 
de obras em latim, muitas das quaes foram 
impressas, sendo de todas a mais importan- 
te a que tem por titulo Compendio geral da 
historia da veneravel ordem terceira de S. 
pr que foi publicada no Porto em 
1752. 

Ferreira (Francisco Leitão), n. em 
Lisboa a 16 de maio de 1667. Seguiu a vida 
ecclesiastica e foi muito perito nas sciencias 
historicas e muito versado em diversas 
linguas. Fez parte de differentes acade- 
mias e entre estas da Real de Historia 
Portugueza. Além de grande numero de 
poesias, que deixou impressas, publicou uma 
Arte de conceitos, que é muito louv2da por 
Francisco José Freire, mas a respejto da 
qual Rebello da Silva escreveu um juizo 
muito desfavorável. ` 
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O trabalho mais importante d'este escri- 
ptor é sem duvida o que se intitula Noticias 
chronologicas da universidade de Coimbra, 
que o sr. José Silvestre Ribeiro diz ser li- 
vro do grande e instructiva erudição, bebida 
em boas fontes e de grande proveito para 
quem se propozer escrever a historia litte- 
raria do nosso paiz. Essas Noticias chegam 
a pouco depois da ultima transferencia da 
universidade de Lisboa para Coimbra, e por 
isso diremos de passagem que ácerca da his 
toria d'esse nosso primeiro estabelecimento 
scientifico em epocas posteriores se devem 
consultar as Breves noticias da universidade, 
insertas no Jornal de Coimbra, varios arti- 
gos do sr. José Maria d'Abreu no Instituto 
e a Historia dos estabelecimentos scientificos 
em Portugal do sr. José Silvestre Ribeiro. 
M. a 12 de março de 1735. 

Ferreira (Caetano Lopes). N. no Bra- 
zil em Santo Antoúio de Sá, na provincia do 
Rio de Janeiro em 1721. Foi latinista nota- 
vel, e exerceu o magisterio na sua patria, e, 
passando a Portugal, tomou ordens de pres- 
bytero em 1749, e, regressando ao Brazil, 
distinguiu-se como notavel orador sagrado, 
mas infelizmente os sermões perderam se, e 
a data do seu fallecimento ignora-se. 

Ferreira (Alexandre Rodrigues). Este 
celebre naturalista brazileiro n. na Bahia a 
27 de abril de 1755. Seu pae destinava.o å 
carreira ecclesiastica, e fél.o tomar ordens 
menores em 1768, mas Alexandre Rodrigues 
Ferreira, avido de instrucção, obteve licença 
de seu pae para se ir matricular na univer- 
sidade de Coimbra, e em 1770 partiu para 
Portugal, indo frequentar o curso juridico. 

Dois annos depois reformava-se a univer- 
sidade, e essa reforma interrompia por um 
momento os estudos do moço brazileiro ; mas 
ao mesmo tempo sentia elle que o impulso 
de uma irresistivel vocação o chamava para 
o estudo da natureza, e matriculava-se então 
na faculdade de philosophia, que frequentou 
com grande brilhantismo, tanto assim que, 
dois annos antes de concluir o curso, já exer- 
cia gratuitamente as funcções de demonstra- 
dor de historia natural na universidade. 
Como era natural, a faculdade reservou uma 
cadeira para o moço estudante, mas n essa 
occasião Martinho de Mello e Castro, então 
ministro, querendo conhecer as immensas 
riquezas naturaes do Brazil, pediu ao dr. 
Domingos Vandelli primeiro lente cathedra- 
tico da faculdade de philosophia, que lhein- 
dicasse quem podesse desempenhar essas 
funcções, e o dr. Vandelli designou-lhe Ale- 
xandre Rodrigues Ferreira, que acceitou 
gostosamente esse encargo tanto em harmo- 
nia com as suas tendencias e as suas predi- 
leeções.. 

Foi a 15 de julho de 1778 que recebeu 
essa nomeação, mas não partiu immediata- 
mente, e ficou por ordem do governo, com 
outro naturalista distincto João da Silva 
Feijó, de quem já tratâmos n'este Dicciona- 
rio, a estudar o carvão de pedra da mina de 
Buarcos, a descrever os productos naturaes 
do museu real da Ajuda, e a fazer experien- 
cias physicas e chymicas. 

Em 1780 foi eleito socio correspondente 


da academia real das sciencias, 6e nas ses- 


sões d'essa douta e então nascente corpo 
ração leu algumas memorias importantes 
sobre varios assumptos scientifiços. 

Em setembro de 1783, partiu emfim para 
o Brazil, e foi desembarcar no Pará. Come- 
çou immediatamente a sua viagem philoso- 
phica na ilha de Joannes, e nove annos an- 
dou estudando e percorrendo não só essa 
ilha como os outros territorios do norte do 
Brazil, e margens do Amazonas, fazendo in- 
vestigações importantissimas, colligindo am- 
plissimos thesouros, e ao mesmo tempo tra- 
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tando tambem de assumptos historicos e po- 
liticoa. 

Voltando ao Pará, onde excrceu os cargos 
de vogal das juntas de fazenda e de justiça, 
casou com a filha do capitão Luiz Pereira da 
Cunha, e em 1793 regressou a Portugal, 
onde foi nomeado official da secretaria d'es- 
tado dos negocios da marinha e ultramar, e 
foi em 17.94 commissionado para adminis- 
trar o Real Gabinete de Historia Natural, o 
Jardim Botanico e annexos. 

Empregou então todo o seu tempo tanto 
no cumprimento dos seus deveres officiaes 
como na colleceção e classificação dos muitos 
e preciosos objectos que trouxera da sua 
importantissima viagem scientifica. Para 
fazer esse trabalho com a perfeição que elle 
desejava faltavam ao illustre sabio os ca- 
pitaes necessarios e 08 indispensaveis auxi- 
lios, e não concorreria pouco essa deficien- 
cia para a melancholia que surdamente o 
principiou a minar, até que lhe arrancou a 
vida no dia 23 de abril de 1815. Era um 
sabio de primeira ordem, e deixou muitas 
e importantissimas memorias, algumas das 
quaes se imprimiram, havendo porém mui- 
tas outras ineditas, que, no dizer de um 
biographo brazileiro, se conservam em Por- 
tugal. 

Ferreira (Simão), secretario do go- 
verno da India no tempo de Nuno da Cunha, 
muito querido e muito estimado por este 
governador. Era elle verdadeiramente o seu 
braço direito, e em Simão Ferreira descan- 
cava Nuno da Cunha todos os cuidados do 
governo. Quando andou tratando de cons< 
truir a fortaleza de Diu, e encetou para 
isso negociações com o sultão Bahdur, foi 
Simão Ferreira o embaixador que enviou ao 
sultão de Cambaya, e "foi acertadissima a 
escolha, porque Simão Ferreira procedeu 
com muito acerto, habilidade e coragem 
tambem, que não era netessaria pouca para 
affrontar os perigos que a indole caprichosa 
de Bahdur fazia correr ao embaixador. Afi- 
nal, depois de muito tempo e de muita de- 
mora, conseguiu Simão Ferreira voltar são 
e salvo para junto do governador Nuno da 
Cunha, que o recebeu com muito prazer 
pela muitissima amizade que lhe tinha. Esta 
predilecção creava naturalmente invejosos, e 
og fidalgos que procuravam malquistar Nuno 
da Cunha com o governo de Lisboa, era 
exactamente contra Simão Ferreira que di- 
rigiam as suas principaes baterias, sabendo 
bem que muito mais facil lhes seria derru- 
barem-n'o primeiro, e que, derrubado elle, 
se tornaria uma tarefa tambem mais sim- 
ples derrubar o governador. 

Conseguiram o que desejavam, e Simão 
Ferreira foi demittido com ordem de re- 
gressar ao reino. À noticia aggravou im- 
mensamente o governador, tanto assim que, 
não tendo acceitado o cargo de secretario a 
pessoa que do reino fôra para isso nomea- 
da, não houve mais ninguem que o quizesse | 
para não incorrer no desagrado de Nuno da 
Cunha, que tão agastado se mostrára com a 
mudança do secretario. 

Não o mandou porém partir immediata- 
mente, mas esperou que terminassem as ne- 
gociações para a construcção da fortaleza 
de Diu, negociações em que Simão Ferreira 
continuou a prestar serviços relevantes, de 
fórma que Simão Ferreira podesse levar a 
noticia da construcção da fortaleza, noticia 
que devia ser acolhida em Portugal com 
grande jubilo, porque fôra sempre esse o 
ideal tanto do governo de D. Manuel, como 
do governo de D. João im. Assim- fez effe- 
ctivamente, mas a audaciosa empreza de 
Diogo Botelho Pereira, que, mettendo-se 
n'uma fusta, atravessou o8 mares para tra- 
ser a noticia a Lisboa primeiro do que nig: 
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guem, frustrou este plano, tanto mais quan-; vando que era casado em Portugal, e que 


to Diogo Botelho Pereira, inimigo capital 
de Nuno da Cunha e por conseguinte do 
seu secretario, aproveitou os vinte dias que 
mediaram entre a sua chegada e a cheguda 
de Simão Ferreira para o desacreditar tanto 
quanto possivel e para o intrigar altamenfe 
com el-rei. Quando Simão Ferreira chegou, 
estava D. João im em Evora. Recebeu o 
com dissimulada cordialidade, mas logo em 
seguida deu-lhe ordem para que partisse 
para Lisboa e de lá não guisse sem sua li 

cença. Depois mandou-o prender, e preso 
esteve muito tempo, até que em 1550, ten. 
do sido nomeado vice rei da Ingia D. Affon- 
so de Noronha, que conhecia bem o presti- 
mo e os talentos de Simão Ferreira, obteve 
que elle fosse nomeado seu secretario, e tor- 
nou Simão Ferreira de novo a ver a India, 
onde morreu obscuramente. 

Ferreira (Nicolau de). Era um persa 
de Ormuz, que o soberano d'esta cidade 
mandou a Portugal a pedir paz, depois do 
primeiro cerco de Affonso de Albuquerque. 
Em Portugal o embaixador persa afteiçoou- 
se muito às coisas europeas, fez-se chris- 
tão, tomou o nome de Nicolau de Ferreira, 
e voltou para Ormuz onde soube conquistar 
tambem as boas graças de Affonso de Al- 
buquerque, porque não só tratou com elle 
com grande lealdade, como tambem porque 
foi sempre em Ormuz grande defeneor da 
ulliança portugueza. Affonso de Albuquer- 
que, depois do assassinio de Bas Ahmed; 
fez Nicolau de Ferreira guarda-mór do rei, e 
tutor dos filhos de Seif-ed-din. 

Ferreira (Miguel), embaixador envia- 
do ao schah da Persia, Ismael, por Affonso 
de Albuquerque em 1510. Foi Miguel Fer- 
reira com grande luso e o schah da Persia 
recebeu-o tambem magnificamente, e man- 
dou com elle um embaixador a Ormuz, em- 
baixador, que estava destinado à receber 
de Affonso de Albuquerque, em forma de 
tributo, balas de artilheria e de espingarda. 
Miguel Ferreira fez larga relação a Aftonso 
de Albuquerque das coisas que vira na côr- 
te do soberano da Persia, c da sua magniti- 
cencia, e de lá trouxe tambem magnificos 
presentes. Affonso de Albuquerque quiz 
mandal-o a Portugal com. esses presentes 
para el-rei D. Manuel, mas a morte do 
grande governador impediu que as suas or- 
dens se cumprissem. 

Annos depois, em 1531, tornamos a en- 
contrar Miguel Ferreira como capitão de 
Coromandel, praticando grandes façanhas, 
depois soccorrendo um rajah de Ceylão com 
uma pequena esquadrilha, e finalmento soc- 
correndo Diu, em 1546, no tempo do seu 
segundo cerco, mas ainda que o editor das 
Lendas da India suppõe ser sempre o mesmo 
Miguel Ferreira o que em 1510 vae como 
embaixador á Persia, o que em 1531 é ca- 
pitão do Coromandel, e o que em 1546 eoc- 
corre briosamente Diu, não achamos facil- 
-mente conciliavel tanta actividade em epo- 
cas tão diversas. Não tinha decerto menos 
de trinta annos Miguel Ferreira, quando por 
Affonso de Aibuquerque foi enviado como 
embaixador å côrte do schah Iemacl, devia 
ter por conseguinte sessenta e seis quando 
soccorria Diu com tanta actividade e des- 
embaraço. l 

Seja como for, ha um facto da vida do 
embaixador Miguel Ferreira que não pode- 
mos deixar de referir. Contava elle a Ation- 
so de Albuquerque que em Sehiraz o schah 
da Persia lhe enviára uma das suas criadas, 
formosa e muito branca, dizendo-lhe que 
não era bem que o homem estivesse sem 
mulher, e que se podia servir d'ella o tem- 
po que quizesse. Miguel Ferreira respondeu 


jurara a sua mulher não tocar em nenhuma 
outra, durante a sun ausencia. El-rei, diz 
Gaspar Correia, levou muito a bem esta des- 
culpa, o que é absurdo, porque esta conti- 
nencia de Miguel Ferreira devia parecer 
completameete inverosimil e disparatada a 
um sobcrano oriental costumado ao regimen 
da polygmia e dos harens. 

Ferreira (Evaristo José), official de 
engenheiros portuguez, n. em 1792, e m. 
no posto de marechal de campo reformado 
a 7 de março de 1860. Foi lente do collegio 
militar, e depois lente da escola do exercito 
jubilando-se em seguida, foi tambem dire- 
ctor do collegio militar, e socio correspon- 
dente da academia real das sciencias de Lis- 
boa. Extrahiu do curso de Charles Dupin 
uma Geometria e mechanica applicadas ás 
artes, de que publicou o primeiro tomo em 
1837, e em 1853 publicou tambem um fo- 
lheto intitulado Idéas sobre a reorganisação 
do real collegio militar. 

Ferreira (Antonio Homem Peres). V. 
Mascarenhas (José Freire Montarrois). 

Ferreira (José Maria de Andrade). V. 
Andrade Ferreira (José Maria de). 

Ferreira (Tacito). V. Moraes (Ma- 
nuel de). | 

Ferreira da Silva Oliveira (João), 
cirurgião e lente da escola medico cirurgica 
do Porto. V. Oliveira. 

Ferreira, villa, freguezia de Nossa 
Senhora da Assumpção, cabeça de conce- 
lho e de comarca, districto e bispado de 
Beja. População 3:250 hab. O concelho 
d'este nome abrange as freguezias de Al- 
fundão, Ferreira, Villas Boas, Figueira dos 
Caralleiros, Perognarda, Sadão. Mede 57:175 
hectares e tem 5:380 hab. de população, 

Ferreira, freguczia da Senhora da 
Assumpção, concelho de Macedo de Caval- 
E o districto de Bragança. População 370 

ab. 

Ferreira, freguezia de Santa Eulalia, 
concelho da Figueira da Foz, districto de 
Coimbra. População 1:8370 hab. 

Ferreira, freguszia de S. Pedro, con- 
celho de Paços de Ferreira, districto do 
Porto. População. 840 hab. 

Ferreira, freguezia de S. Mamede, 
concelho de Coura, comarca de Valença, 
districto de Vianna do Castello. População 
1:049 hab. 

Ferreira, primeira povoação da pro- 
vincia de Goyaz, fundada em 1670. Tem 
este nome porque se encontraram no sitio 
onde ella foi edificada muitas rans, cujo 
coaxar se assimilhava ao bater do ferro na 
bigorna, ou porque se encontrou alli uma 
especie de picanço. Está situada a leste da 
cidade de Goyaz, de que é simples subur- 
bio. , 

Ferreira, ilha da bahia de Nitheroi, 
defronte do termo de S. Christovão. 

Ferreira d'Aves, villa, freguezia de 
Santo André, concelho de Sattam, comarca, 
bispado e districto de Vizeu. População 
3:160 hab. 

Ferreira do Zezere, villa, S. Mi- 
guel, cabeça de concelho, comarca de Tho- 
mar, districto de Santarem e bispado de 
Coimbra. População 1:890 hab. Este conce- 
lho compreherde as fraguezias de Aguas 
Bellas, Arêas, Becco, Mãos, Dornes, Ferrei- 
ra do Zezere, Egreja Nova do Sopral, Paio 
Mendes e Pias. Mede 17:246 hectares e con- 
ta 10:780 hab. de população. 

Ferreirim, freguezia de Santo Este- 
vão, concelho de Sernancelhe, districto de 
Vizeu. População 619 almas. 

Ferreirim, freguezia de Santo Anto- 
nio, concelho de Tarouca, districto de Vizeu. 


agradecendo o cuidado d'el-rei, mas obser- | População 790, 
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Ferreiro, freguezia de S. Martinho, 
concelho de villa do Conde, districto do Por- 
to. População 210 hab. o 

Ferreiros, freguezia de Santa Maria, 
concelho de Amares, districto de Braga. Po- 
pulação 840 hab. 

Ferreiros, freguezia de S. Martinho, 
concelho de Povoa de Lanhoso, districto de 
Braga. População 400 hab. 

Ferreiros d'Avões, freguezia de 
Santa Maria, concelho de Lamego, districto 
de Vizeu. População 510 hab. | 

Ferreiros de Tendaes, villa, fre- 
guezia de S. Pedro, concelho e comarca de 
Sinfães, districto de Vizcu e bispado de La- 
mego. População 1440 hab. 

Ferrcei (João), medico, alcunhado o Ga- 
leno moderno. N. provavelmente em Cler- 
mont (Beauvoisis), outros dizem em Mont- 
didier em 1497: falleceu em 1558. Comple- 
tou os seus estudos em Paris, e distinguiu- 
se brilhantemente nas mathematicas, na 
philosophia e nas lettras, pelo que lhe offe- 
receram, moço ainda, uma cadeira impor- 
tante n'um dos collegios da capital. Recu- 
sou-a para se entregar ao estudo da medi- 
cina, continuando porém a cultivar as ou- 
tras sciencias. É 

Doutor em 1530, professor em 1534, ad- 
quiriu reputação de um dos primeiros pra- 
ticos do seu tempo. Curou Diana de Poitiers 
de uma doença grave e foi nomeado medico 
de Henrique 11. Foi o representante mais 
brilhante e profundo da medicina galenica, 
modificada pelas doutrinas arabes. Hoje 
apenas se lêem as suas obras para conhecer 
o estado da sciencia n'aquella epoca. A 
mais notavel d'ellas é a Universa medicina 
(1567), que tem tido mais de trinta edi- 

ões. 

; Ferréol (S.), primeiro bispo de Besan- 
çon, martyrisado em 211. Era originario de 
Athenas, e acompanhou com seu irmão Fer- 
rutien, Ferjeuix ou Fergeau, S. Ireneo, que 
tinha ido evangelisar os gauleses. Preso com 
este ultimo, por ordem do prefeito romano 
Claudio, foi decapitado. — Um outro Fer- 
réol era tribupo do exercito romano, e foi 
martyrisado em Vienna no Delphinado. É 
honrado a 17 de setembro. 

Ferréoi (S.), bispo de Limoges. N. 
n'esta cidade e falleceu em 597. Succedeu a 
S. Exotins como bispo. Era, dizem, parente 
de S. Yrieix, abbade de Altona. Reconstruiu 
a egreja de Saint Martin de Brive, queima- 
da pelas tropas de Gondebaud, e assistiu 
aos concilios do Macon (585) e de Cler- 
mont (088). 

Ferrer (Jayme), cosmographo hespa- 
nhol. N. na Catalunha e floresceu no fim do 
seculo xv. Tinha adquirido uma tal reputa- 
ção como cosmographo, que era consultado 
pela côrte de espanha sempre que se tra-' 
tava de demarcação de fronteiras. 

Ferrer (Bartholomeu), e não Ferrelo, 
como algumas vezes apparece escripto, na- 
vegador hespanhol do seculo xvr. Fez par- 
te, em 1542, na qualidade de primeiro pilo- 
to, da expedição que o vice-rei do Mexico, 
Antonio de Mendoza, enviou a explorar & 
costa occidental da California. Esta expe- 
dição, composta de dois navios, partiu, sob 
as ordens de João Rodrigo Cabrillo, do 
porto de Novidad a 27 de junho. Os nave- 
gadores observaram com o maior cuidado 
todos os cabos e portos que encontraram 
na costa. Souberam em algumas partes que 
se encontiavam europeus no interior das 
terras, avançaram até 38° 40/, e foram hy- 
bernar nas ilhas de San-Luca. Cabrillo ahi 
morreu a 3 de janeiro de 1513, deixando o 
commando da expedição a Ferrer, o qual 
levantou ferro pouço depois. E apesar do 
mau tempo de que foi accommettido, naygs 
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ou até 43º de lat., onde avistou as costas 
do cabo Branco. Impedido, por falta de vi- 
veres e por um frio excessivo, de levar 
mais adiante as puas explorações, Ferrer 
deu à vela para Nova-Granada e tocou, a 
14 de abril, o porto da Novidad, de onde a 
expedição havia partido. 

Ferreri (Adriano Mauricio Gruilher- 
me), n. em Valença do Minho a 3 de maio 
de 1798 e em junho de 1806 assentou praça 
no regimento 21, de que era commandante 
seu avô materno Francisco Ferreri, e onde 
seu pae Agostinho Brandão Soares de Cas- 
tro e dois de seus tios serviam como ofti- 
ciaes. | 

Passando a artilheria n.º 4, estava con- 
cluindo os estudos preparatorios quando em 
março de 1812 foi mandado unir ao regi- 
mento, passando então a servir na brigada 
de artilheria, pertencente á divisão do ge- 
neral Trant, e fazendo depois parte da com- 
panhia de artilheria do capitão Cox, que 
entrou na expedição de Alicante, foi em de- 
zembro de 1814 despachado segundo tenen- 
te. Matriculando-se na academia de marinha 
seguiu ahi com distincção o curso mathe- 
matico, e sendo promovido em março de 
1820 a primeiro tenente adheriu aos princi- 
pios da revolução proclamada n'esse anno 
no Porto e serviu como adjunto ao quartel 
mestre general do exercito regenerador. Es- 
tudando depois na academia de fortificação 
concluiu o curso de artilheria e em 1823, 
quando caiu o systema parlamentar correu 
grave risco por mais de uma vez em conse- 

uencia de não adherir a esse movimento e 

e pertender reagir contra a vontade dos 
soldados que queriam marchar para Villa 
Franca. Graças á sua energia e decisão 
soube conter os insubordinados e poude 
marchar com o destacamento que comman- 
dava a unir-se ao regimento que estava no 
Porto, mas o governo. absoluto, que então 
se estabeleceu, desligou-o do corpo a que 
pertencia. 

Em 1824 foi nomeado para organisar a 
brigada de artilheria que devia marchar para 
o Rio de Janeiro. Não se tendo porém reali- 
sado essa expedição e sobrevindo os suc- 
cessos da abrilada teve de se homisiar para 
escapar ás perseguições. 

Sendo já capitão cominandou em 1826, a 
bateria montada em 'Traz-os-Montes e em 
1828 pronunciou se a favor dà revolução e 
foi nomeado adjunto ao secretario militar 
da junta do Porto. Apesar de.instado para 
isso não quiz tomar logar a bordo do Bel- 
fast, e emigrando com a divisão para Gal- 
liza passou a Inglaterra e d'ahi a França. 
Aproveitando o tempo da sua residencia em 
Paris frequentou a Sorbonna, e dirigindo-se 
em 1831 para a ilha Terceira acompanhou 
depois o exercito libertador que desembar- 
cou no Mindello. Logo depois da entrada de 
D. Pedro no Porto foi encarregado de uma 
das baterias que defendiam a passagem do 
rio, depois organisou e commandou um cor- 
po de artilheiros nacionaes e a brigada in- 
gleza de foguetes á Congréve. 

Commandou varios postos nas linhas da 
cidade invicta, e sendo promovido a major 
em 23 de fevereiro de 1833 foi em setembro 
d'esse anno chamado para Lisboa e encarre- 
gado do commando do districto composto do 
Alto do Pina, Aguias e Cyprestes. Elogiado 
pelo serviço que prestou n'essa commissão, 
foi encarregado de organisar e commandar o 
terceiro batalhão de artilheria, passando 
depois a tenente coronel do segundo regi- 
moato; á frente do qual se conservou até 
1836. . 

Promovido depois a coronel exerceu va- 
rias commissões proprias da sua arma, e a 
fo chefg da primeira direcção do ministerio 
fa VOL, y ; o T a a 
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da guerra, e a de director da escola do exer- 
cito. 

Eleito deputado em 1842 e 1849, e ele- 
vado a brigadeiro em agosto de 1847, foi 
em 13 de junho de 1849 encarregado da 
pasta -da guerra, a qual conservou até 27 
de abril de 1851, apresentando durante este 
periodo ás camaras impostantes relatorios 
e projectos, e fazendo promulgar muitas leis 
importantes, entre as quaes citaremos a 
organisação do exercito de 1849, reforma do 
collegio militar do mesmo anno, reorganisa- 
ção do archivo militar, do hospital de inva- 
lidos, ete. Subindo a marechal de campo em 
setembro de 1857 foi de novo chamado aos 
conselhos da corôa em 16 de março de 1859 
como ministro da marinha, e estando na 
camara dos deputados em 10 de março do 
anno seguinte foi accommettido de uma apo- 
plexia, fallecendo d'ahi a pouco a 14 do dito 
mez. | 

Ferreri (Duarte Guilherme). V. 5S. 
Martinho de Dume (Barão). 

Ferrette, pequena região com o titulo 
de condado, que fazia parte primitivamente 
do condado de Montbeliard. Por partilha 
feita em 1522 entre Carlos v e seu irmão 
Fernando ficou pertencendo å casa de Aus- 
tria, e foi cedida à França pelos tratados 
o PIPAR e dos Pyreneos em 1648 e 

Ferrette, burgo de França, capital de 
cantão, a 35 kilom. a sudoeste de Mulhouse. 
População total 664 hab. 

Este burgo era antigamente a capital do 
condado do mesmo nome. 

Não longe de Ferrette, vê se n'uma pro- 
funda solidão o. velho mosteiro de Luppach, 
onde Delille foi procurar um retiro em 
1793. 

Ferreyra (Judith), actriz franceza. N. 
em 1837, e m. em Paris a 21 de maio de 
1868. Começou por dançar nos bailes infan- 
tis do Circo, e entrou no (Gymnasio em 
1849 onde desempenhou papeis de creanca, 
passando depois a fazer os de ingenua. Em 
1856 foi ao Brazil, onde se demorou um 
anno. No regresso, foi escripturada para o 
theatro das Variedades, e em 1858 passou 
para a Porte-Saint-Martin onde creou um 
papel importante no Outrage. Em 1860, 
voltou para as Variedades, apparecendo na 
Filha do Diabo. Depois representou muitos 
papeis travestis. A sua ultima creação foi 
uma lorette na Hevue au cinquicme étage, no 
fim de dezembro de 1863. Um mez depois 
caiu doente. Soffreu quatro annos e meio, 
impossibilitada de andar, até que falleceu 
pouco depois de ter sofirido uma dolorosa 
operação em uma perna. Assim acabou 
triste e dolorosamente essa joven actriz, al- 
va e rosada, tão applaudida, tão feliz, tão 
brilhante durante a sua rapida passagem 
pelo theatro. 

Ferriére (La), aldeia e communa da 
França (Isére), cantão de Allevard. 1:005 
hab. Minas de ferro; commercio de queijos 
chamados Grennes. 

Ferriéres (Carlos Elias, marquez de), 
membro e historiador da Assembléa consti- 
tuinte. N. em Poitiers em 1741, falleceu em 
1804. Em 1789 foi eleito deputado aos esta- 
dos geiaes pela nobreza de Saumur. Oppoz- 
se à reunião das tres ordens, tomou parte 
em todos os protestos da direita, mas não 
appareceu nunca na tribuna. À sua obra 
principal, hoje muito rara no mercado, são 
as Memorias para servir á historia da As- 
sembléa constituinte e da Revolução de 1789, 
tres volumes. 

Ferrières, burgo e comarca de Fran- 
ça (Allier), cantão de Nayet. População to- 
tal 3:233 hab. 

Pedreiras de porpbyro vermelho e de mar- 
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more azul. Fabricas de cordas. Fornos de 
cal. 

Ferriêres, aldeia e communa de Fran- 
ça (Seine-et-Marne), cantão de Lagny, a 
25 kilom. ao oriente de Paris. O castello de 
Ferriċres, depois de ter pertencido ao du- 
que de Otranto, foi comprado pelo barão de 
Rothschild. Napoleão 111 e o rei da Prussia 
tiveram n'essa residencia principesca o mais 
faustoso acolhimento. A 18 e 19 de setem- 
bro de 1870 realisou-se n'este castello a ce- 
lebre entrevista de Julio Favre, vice-presi-. 
dente do governo da defesa nacional, minis- 
tro dos negocios extrangeiros, com o conde 
de Bismark. As condições apresentadas 
n'esta conferencia pelo conde de Bismark 
eram tão vexatorias para a França, que o 
governo da defeza nacional as repelliu, e a 
resistencia por parte da França conti- 
nuou. 

Ferro (João Antonio Frederico), escri- 
ptor portuense, poeta, formado em direito 
em Coimbra, n. depois de 1780. Depois de 
expulsos os francezes do Porto em 1808, re- 
citou na sala da camara varias poesias fcs- 
tivas que depois se imprimiram. Foi abso- 
lutista façanhudo, e redactor do Correio do 
Porto, jornal miguelista que se publicou 
desde 1823 até 1834. Attribue-se-lhe tam- 
bem um poema obsceno, muitas vezes im- 
presso clandestinamente, e que tem por as- 
sumpto a entrada de Soult no Porto em 
1809. Ignoramos a data da sua morte. 
|. Ferro (Antonio), grande professor de 
musica, director da capella de Portalegre, 
d'onde era natural, teve por discipulos Joio 
(Gomes, Manuel Leitio de Avilez e Manuel 
Tavares. 

Ferro, ilha do rio de S. Francisco. 

Ferro (Ilha de), no oceano Atlantico, a 
mais occidental e a mais meridional das 
ilhas Canarias. Superficie 213 kilom. qua- 
drados, população 5:000 hab. Capital Val- 
verde. As costas são escarpadas, o interior 
da ilha é montanhoso e vulcanico, mas fer- 
til. Como esta ilha passava outr'ora por ser 
a extremidade occidental do mundo conhe- 
cido, escolhia-se o seu meridiano para cal- 
cular os graus de longitude. Os inglezes fo- 
ram os primeiros que deram de mão ao me- 
ridiano da ilha de Ferro, passando & calcu- 
cular as longitudes pelo de Greenwich; os 
francezes pelo meridiano de Paris; nós, os 
portuguezes, pelo de Lisboa; só os allemies 
continuam a fazer uso do meridiano da ilha 
de Ferro. 

Ferrol, cidade de Hespanha a 48 kilom. 
a nordeste (por terra) da Corunha e a 24 
kilom. (por mar) na costa do Adriatico. Ca- 
pital de jurisdição civil e do departamento 
a do seu nome. População 21:000 
hab. 

Escola naval. Consulados estrangeiros. O 
porto é um dos melhores da Europa sob o 
ponto de vista da altura das aguas, da ex- 
tensio e segurança. 

O Ferrol possue fabricas de chapeus, de 
papeis, de couros e de rendas. 

A egreja parochial, dedicada a S, Julian, 
é notavel pela sua architectura. O passeio 
da Alameda merece especial menção pela sua 
formosura. 

Ferroniêre (A bella), uma das amana 
tes de Francisco 1, a respeito da qual ape- 
nas ha noticias contradictorias. Segundo 
a opinião commum era hespanhola e foi 
para França com a turba de vagabundos e 
charlatães que acompanhou o rei ao voltar 
do captiveiro. 

Mulher de um rico serralheiro (f”: 
ou de um burguez ohamado F  .. Tonnier) 
sido seduzida por Fra- nigee O) haveria 
para se vingar. ol «uCIsco r. O marido, 


! ular-lhe-i À 
uma moles mortal n'essa a a fm do 
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que a sua infiel esposa o communicasse 80 
rei. Tal seria a origem da doença vergo- 
nhosa de que Francisco 1 foi atacado e de 
que suffreu até à morte. 

Como quer que seja, a existencia d'esta 
favorita não pode ser posta em duvida; mas 
os pormenores que lhe respeitam, authen- 
ticos em parte talvez, não teem um caracter 
de certeza assaz definido para serem accei- 
tos pela historia. É curioso este epitaphio 
que relembra a historia amorosa da Ferro- 
niêre. ' 


Ci-git la belle Ferroniêre: 


- Dont les dangereuses faveurs, 
Par les soins d’un jaloux qu'aveuglaient ses furevors, 
Ont d'un galant monarque abrégé la carrière. 


. Fersen (Axel, conde de), senador sue- 
co, marechal da dieta, originario de uma 
antiga familia de Livonia. M. nos fins 
do seculo xvin. Foi um dos mais ardentes 
defensores dos privilegios da nobreza con- 
tra o poder real. Em 1756, contribuiu para 
a condemnação á morte do conde de Brahé 
e do bario de Horn, auctores de uma cons- 
piração que devia dar ao rei o poder abso- 
luto. Apesar dos seus esforços o patriciado 
viu-se successivameute despojado das suas 
antigas prerogativas. Na dieta de 1789, 
Gustavo 111 disse-lhe irritado: «Por mais de 
uma vez haveis abalado o throno de meu 
pac; livrai-vos de tocar no sceptro de meu 
filho.» 

Preso, apenas recobrou a liberdade para 
assistir ao triumpho de Gustavo, vencedor da 
aristocracia feudal. 

Fersen (Axel, conde de), marechal da 
Suecia, filho do precedente. N. em Stockhol- 
mo em 1750, e -oi morto na mesma cidade 
a 5 de junho de 1810. Entrou ao serviço da 
França, fez a campanha da America na 
qualidade de coronel do regimento de Royal- 
Sucdois, e assistiu, na qualidade de ajudan- 
te de campo do general Rochambeau, à to- 
mada de Yorktown. Regressando a França 
viveu na córte e inspirou tanta confiança a 
Maria Antonietta que chegou a interpretar- 
ge desfavoravelmente à rainha. A 20 de ju- 
nho de 1791 encarregou-se de procurar ao 
rci uma caruagem para sair de Paris; dis 
farçado em cocheiro dirigiu a berlinda real 
até á porta de Bondy, onde entregou os 
angustos viajantes aos cuidados de tres 
guardas que deviam conduzil-os a Montmé- 
dy. Depois da prisão de Varennes, Fersen 
foi encarregado por Luiz xvi de diversas 
missões junto de Gustavo 111 da Suecia, do 
imperador Leopoldo e do rei da Prussia. 
Após o 10 de agosto de 1792 e inuteis ten- 
tativas para salvar os prisioneiros do Tem- 
plo, voltou à sua patria, onde a côrte o re- 
cebeu com grande favor. Carlos xi1 tomou- 
lhe viva afieição e fel-o grande marechal 
da Suecia; sua Irmã occupava junto da rai- 
nha uma posição egualmente invejavel, mas 
ambos eram aborrecidos pelo povo. À morte 
subita do principe herdeiro Christiano Au- 
gusto d' Augustenburgo augmentou esta im- 
popularidade. Fersen foi accusado de o ha- 
ver envenenado, e no dia dos funeraes do 
principe o povo revoltou-se e matou o ma- 
rechal. Sua irmã, perseguida camo sua cum- 
plice, apenas conseguiu salvar-se atraves- 
sando disfarçada o Baltico. 

Ferté-Alais ou Aleps, burgo de 
- França (Seine-et-Oise), a 17 kilom. a nor- 

“te d'Etampes. População total 800 hab. 
des. | Creação de abelhas. Commercio 
T] E 1 
de gados. Os  "N$EOB apoderaras ge d'este 
A e aldeiade Fran- 
é-Beauharnais,<. Sta 
ao kilom. de Romorantin. População 
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Castello moderno do principe Fugenio de 
Beauharnais. 

Ferté-Bernard, pequena cidade de 
França (Sorth) a 33 kilom. a sueste de Ma- 
mers, numa situação agradavel. População 
2:719 hab. Fabricas. À egreja é um monu- 
mento historico. Admiram se tambem n'esta 
cidadesinha algumas casas particulures de 
Gifferentes epocas. 

Ferté-Bernard, que deve o seu nome å 
familia dos Bernard, seus antigos senhores, 
era desde o seculo x1 uma praça importante 
de que Filippe Augusto se apoderou em 
1189. No seculo xın obteve de seus senho 
res garantias communaes e representor um 
papel importante nas guerras que a França 
sustentou contra à Inglaterra. O cerco me. 


moravel que a Ferté aguentou contra as 
tropas de Henrique 1v merece menção espe- 
cial. 


Ferté-Fresnel (La), burgo de Fran- 
ça, a 45 kilom. a nordeste d'Argenton. Po- 
pulação agglomerada 371 hab. Nos arrabal- 
des ha vestigios de monumentos druidicos. 

Ferté-Gaucher (La), burgo de Fran- 
ça (Seine-et-Marne), a 16 kilom. a este de 
Coulommiers. População total 2:251 hab. 
Fabricas. Commercio de grios e farinhas. 
A egreja Saint-Martin, a unica que a Re- 
volução poupou, é uma pesada construcção 
do seculo xv ou xv. . 

Ferté-Langeron ou Ferté-Chau- 
dron, burgo de França (Nievre), na mar- 
gem direita do Allier. População 1:200 
hab. 

Ferté-Loupiére (La), burgo e com- 
muna de França (Yonne), a 16 kilom. de 
Joigny. População 1:352 hab. 

Ferté-Macé (La), cidade de França 
(Orne), a 25 kilom. a este de Domfront. 
População total 7:332 hab. Fabricas. Com- 
mercio. Esta cidade caiu em 1514 em poder 
dos protestantes, que foram expulsos por 
Matignon. 

Ferté-Milon (La), burgo e communa 
de França (Aisne), a 31 kilom. a noroeste 
de Chateau-Thierry. 

As unicas curiosidades historicas de Ferté- 
Milou são apenas hoje as egrejus de N. Ni 
colau e de Nossa Senhora, ormnadas de ma- 
gnificas vidraças do seculo xv, as ruinas da 
fortaleza e a estatua de João Racine. 

Ferté-Saint-Aubin, burgo e com- 
muna de França ED a 20 kilom. de 
Orleans. População 2:503 hab. 

Ferté-Saint-Cyr (La), aldeia e com- 
muna de França (Loir-et-Cher), a 34 kilom. 
de Romorantin. População 1:086 hab. Egre- 
ja do seculo xiv, com um curioso quadro 
representando um milagre de S. Sulpicio. 
Castello do seculo xvin. 

Ferté-Saint-sanson (La), aldeia e 
communa de França (Sena Inferior), a 24 
kilom. de Neufchatel. População 698 hab. 
Bella vista do pequeno cemiterio que rodeia 
a egreja parochial. Vestigios de uma antiga 
fortaleza. 

Ferté-Sous-Jarvarre (La), cidade 
de França (Seine-et Marne), a 19 kilom. a 
este de Meaux, sobre o Marne. População 
total 4:804 hab. Pedreiras. Commercio. 

4 patriã de Antonio de. Bourbon, rei da 
Navarra, pae de Henrique 1v; Carlos de 
Bonrbca, que foi um instante rei com o 
nome de Carlos x; Henrique de Bourbon, 
principe de Condé; do ministro protestante 
Lesueur; de Joanna Antonictta Poisson, 
marqueza de Pompadour. 

Ferté-Vidame (La), burgo de Fran- 
ça (Eure-et-Loir), capital de cantão, a 38 


kilom. a sodoeste de- Dreux, perto da flo 
resta d'este pome. População 985 hab. A 
floresta de ia Ferté-Vidame cobre uma su- 
perficia ğe $;716 hectares, 
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Fertit ou Fertyt, paiz ainda pôuco 
conhecido da Africa central, no Sudan orien- 
tal, ao sudoeste de Darfur, ao norte de 
Nyam nyam e a éste de Baguermi. 

Um. grande rio, o Misslad, que vem de 
oeste, atravessa este paiz e lança se no 
Balve-(GGhazal. O paiz encerra algumas mon. 
tanhas isoladas, graniticas ou argilosas, mas 
sem massisso central como na Abyseinia. À 
vegetação é muito rica. Os dentes de ele- 
phantes, o ébano e o pó de oiro são até 
hoje os unicos productos fornecidos pelo 
Fertit. 

Férussac (André Estevão Justo Pas- 
cal José Francisco d'Audebard, barão de), 
naturalista francez. N. em Chartron, perto 
de Lauzert em 1786; m. em Paris em 1836. 
Foi no Jura, em casa de sua avó materna, 
que se lhe despertou o gosto pelas sciencias 
naturacs. Aos quinze annos principiou & 
estabelecer relações seguidas com muitos 
naturalistas distinctos. Em Paris, seguiu as 
lições de Cuvier, de Lamarck e de Latreille, 
e communicou á academia das sciencias 
uma memoria que foi inserta nos Annaes do 
Museum. Fez as campanhas de Iéna e de 
Austerlitz, passou a oflicial, e foi enviado a 
Hespanha, onde recebeu um ferimento gra- 
ve, em virtude do qual deixou o serviço. 
Diversas memorias que publicou no seu re- 
gresso a Paris pozeram-n'o em evidencia, e 
o imperador nomeou-o sub-prefeito d'Olo- 
ron. Perdeu este logar na Restauração, mas 
o duque de Angouleme fel-o nomear chefe 
de batalhão no estado maior da guarda na- 
cional de Paris. Occupou durante os Cem 
Dias a sub prefeitura de Compiegne, que 
em 1816 entregou ao seu predecessor para 
desempenhar as funcções de chefe de esta- 
do maior da 2.º divisão militar. Foi encar- 
regado, em 1818, do curso de geographia e 
de statica militar na escola de applicação 
do estado-maicr; mas exonerou-se pouco 
depois para recomeçar os seus trabalhos, 08 
quaes aliás nunca tinha abandonado com- 
pletamente. Fundou, em 1823, o Boletim 
universal das sciencias e da industria, que 
gosou de uma grande reputação. -Em 1830, 
mr. de Férussac foi eleito deputado pelo 


departamento de Tarn et-Garonne. As suas 


principaes obras são Historia natural dos 
molluscos terrestres e fluviaes (1817) e Qua- 
dro systemutico dos animaes molluscos (1822). 

Fervacques, aldeia e communa de 
França (Calvados), a 13 kilom. de Lisieux. 
População 757 hab. Fabricas. 

No castello, que offerece um aspecto im- 
ponente, passou Henrique 1y uma noite em 
um quarto onde ha tapeçarias bem conser- 
vadas, e um leito de carvalho com quatro 
columnas, e cortinados magnificos. l 

Fervet opus (O trabalho marcha acti- 
vamente). Expressão empregada por Virgi- 
lio (Georgicas, liv. 1v, v. 169) para pintar o 
afadigado trabalho das abelhas : 


Fervetopus,redolentque thymo fragrantia mella. 


Ferzah, cidade do Afghanistan, a 48 
kilom. a noroeate de Cabul. População 6:000 
kab. Está situada no meio de um fertil dis- 
tricto, de que é capital. 

Os habitantes, meio selvagens, apenas 
teem relações commerciaes eom as caraya- 
nas que se dirigem ou que voltam de Ca- 
bul. 

Fésa, a antiga Pasargade, cidade da 
Persia, no Farsistan. População 20:000 
hab. 

Esta cidade, outr'ora muito importante e 
quasi tamauha como Schiraz, está decaden« 
te hoje. 

Sem embargo, ainda ahi se fabricam eg 
tofos de seda, lã, e algodão, 
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Ha n'esta cidade um cypreste que deve 
ter mais de mil annos de existencia. 

Fescenninos. Versos fescenninos. Poe- 
sias licenciosas que os romanos tinham ado 
ptado dos habitantes de Fescennia. Eram 
quasi sempre dialogadas, e cantavam-se em 
Roma nas festas privadas, especialmente 
nas festas nupciaes, quando a noiva ge re- 
colhia á camara, e nas saturnaes. 

A licença d'esta especie de versos foi 
crescendo tanto, que a lei das Doze Tabuas 
estabeleceu penalidades contra ella. 

Fesch (José, cardeal), n. em Ajaccio 
a 3 de janeiro de 1763, e m. em Roma a 13 
de maio de 1839. Era tio de Napoleão 1. 
Educado pelos jesuitas, a quem sempre de- 
dicdu uma grande sympathia, era todavia 
de mediocre intelligencia, e se não fosse tio 
de Napoleão não haveria chegado nunca a 
uma tão elevada dignidade na ordem eccle- 
siastica. A sua sorte como que reflectiu as 
graduações de grandeza e decadencia por 
que Napoleão ia passando ; por isso, sob o 
consulado, José Fesch é sagrado arcebispo 
de Lyon e mezes depois nomeado cardeal. 
Nas horas de maior prosperidade de seu 
sobrinho, vemol-o esmoler-mór, condecorado 
com a Legião de Honra e com outras ordens 
estrangeiras, senador e, em 1804, nomeado 
ministro plenipotenciario da França junto 
do papa. Quando se tratou da coroação de 
Napoleão, Fesch foi encarregado das nego- 
ciações preliminares, e, depois de algumas 
alternativas, sendo coroado Napoleão impe- 
rador por Pio vir, o cardeal Fesch gosou 
ininterrompidamente do favor imperial. 

Um dos seus actos mais singulares como 
arcebispo de Lyon foi o ter chamado ao 
arcebispado, com o nome supposto de paca- 
naristas, a companhia de Jesus, sendo os 
primeiros jesuitas que ali chegaram dirigi- 
dos por um religioso italiano chamado Pa. 
canari, de onde a designação de pacanariz- 
Depois dos Cem Dias, o cardeal Fesch 
foi obrigado a deixar a França e, chegado 
a Sienne, foi convidado a pedir & exonera- 
ção de arcebispo de Lyon; mas o cardeal 
recusou. 

ù curioso que, durante a sua ausencia, o 
cabido do arcebispado cantasse um Te Deum 
em honra da Revolução. 

Em virtude da lei de 12 de janeiro de 
1816, que bania perpetuamente todos os 
membros da familia Bonaparte, o arcebis- 
pado de Lyon ficava privado de arcebispo 
residente, emquanto o cardeal Fesch se não 
exonerasse. Por estas razões, o arcebispado 
dividiu se em dois partidos, um que defen- 
dia as prerogativas archiepiscopaes do car- 
deal Fesch, outro que entendia que o arce- 
bispo banido devia resignar o seu logar e o 
seu titulo. 

O cardeal oppunha uma viva resistencia 
aos combates dos que o aggrediam. Pio vir, 
para acabar a contenda, resolveu-se a pre- 
conisar o reverendo Bernis como adminis- 
trador espiritual de Lyon. Fesch protestou, 
mas, faltando-lhe o braço que o havia le- 
vantado, teve que submetter-se. O resto da 
sua vida passou-se na obscuridade. 

Fessenden (William Pitt). Homem 
politico americano. N. em Boscawen (Estado 
de Sd em 1806; m. em 1869. 
Depois de ter estudado direito, estabeleceu- 
se como advogado primeiro em Brighton e 
depois em Portland, que se tornou a sua re- 
sidencia habitual. Em 1831, começou a sua 
carreira politica, e, a datar d'essa epoca, foi 
quasi sem interrupção membro da legisla- 
tura da União em Washington. Até ao dia 
em que a celebre questão do Kansas e da 
Nebraska transformou os antigos partidos, 
tomou assento entre os whigs. Em 1852, 
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defendeu o general W. Scots, que os whigs 


votado em 1840 pelo general Wilham Har- 
rison, e em 1848 pelo general Zacharias Tay- 
lor, um e outro candidatos do mesmo partido. 
Foi durante o periodo que precedeu a ex- 
plosão entre o antigo partido whig, conver- 
tido em partfdo republicano, e o partido de- 
moeratico esclavagista, partidario da secces- 
são, que Fessenden se collocou no primeior 
plano entre os homens politicos do seu paiz. 
Possuia realmente talento politico, uma rara 
presença de espirito, um caracter dos mais 
conscienciosos e muita prudencia, o que o 
levou a lançar mão de medidas que só ti- 
nham por fim enfraquecer o partido repu- 
blicano da União. Representou todavia du- 
rante longos annos um papel eminente no 
senado dos Estados-Unidos. O discurso que 
pronunciou, a 3 de março de 1854, contra o 
Nebraska-bill produsiu uma grande sensa- 
ção no seu paiz. 

Em 1861, fez parte da conferencia da paz 
(peace conference) que se havia reunido com 
o fim de impedir, se fosse possivel, uma guer- 
ra civil imminente. Exercia tambem uma 
importante influencia em todas as questões 
de finanças, de alfandegas e de impostos, e 
era quasi sempre á sua opinião, que se su- 
bordinavam os seus collegas. Quando na pri- 
meira administração de Abrahão Lincoln, 
Salmon Chase resignou as suas funcções de 
ministro das finanças (30 de junho de 1864), 
foi a Fessenden que o presidente confiou 
esta pasta. Mas as cireumstancias eram pou- 
co favoraveis n'essa epoca para os Estados 
do Norte e sobretudo para & administração | 
das suas finanças, e não tardou a ser eviden- 
te que Fessenden não possuia nem o genio 
nem a energica ousadia necessaria para en- 
contrar os recursos pecuniarios que a con- 
tinuação da guerra e o credito da União re- 
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eclamavam. 


Fessenden 1enunciou a pasta a 4 de mar- 
ço de 1865. 

Se a morte não tivesse pôsto termo á sua 
carreira politica, teria, em razão do seu ca- 
racter e do seu passado, representado um 
papel importante nos negocios sob a admi- 
nistração de Grant, porque uma párte da 
democracia americana olhava-o como um dos 
chefes futuros do novo partido conservador. 

Festa de aldeia ou Festa fia- 
menga. Obra prima de David Teniers ; 
museu -do Louvre. 

Como o titulo indica, é uma festa de cam- 
ponezes, uma dança aldeã, á qual se dignam 
assistir um castellão e uma dama, que se 
crê ser o proprio Teniers e sua mulher, se- 

idos de duas aias e de um pagem. Ao 

undo, por detraz da grande meza cercada 

de convivas, avista-se a aldeia e o seu cam- 
panario, atravéz do arvoredo. Um dos cam- 
ponezes falla de cima de uma pipa, outro, 
completamente embriagado, é arrastado 
pela mulher que o quer levar para casa. 
Dança e vinho : uma iesta do campo. 

Este quadro, de uma execução ligeira, es- 
pirituosa, de um colorido fino e harmonioso, 
está assignado e datado de 1652. 

Festa de Venus. Obra prima de Ru- 
bens; museu do Belvedero, em Vienna. No 
meio de uma esplendida paizagem, som- 
breada de grandes arvores, sobre um pe- 
destal, a estatua de Venus, de pé, n'uma 
attitude que não é precisamente a do pu- 
dor, é cercada por tres bellas nymphas que 
cobrem os seus hombros com um manto, 
offerecendo-lhe um espelho e ricos ornatos. 
Uma matrona está ajoelhada diante do pe- 
destal, junto de uma tripode de onde se 
exhalam vapores aromaticos. Deliciosos amo- 
rinhos dançam á roda da estatua ; outros 


apresentavam como candidato à presidencia | tidas á moderna e portadoras de brindes; 
contra Franklin Pierce. Tinha igualmente | muitos voltijam atravéz dos ramos das gran- 
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arrastam para a deusa formosas damas veg- 


des arvores e chegam carregados de fructos 
e de flôres ; um d'elleg, collocado sobre uma, 
especie de velarium lançado de uma fronde, 
faz descer uma corôa sobre a cabeça de 
Venus. esquerda, diante do templo da 
deusa, satyros, faunos e bacchantes entre- 
gam se a uma dança violenta, lasciva, em 
honra de Venus. Ha n'este quadro — que 
decerto as boas mães não recommendario a 
suas filhas — uma exuberancia de vida, de 
movimento, um calor e uma força de colo- 
rido, que fazem d'elle uma obra capital. 

Festim de Balthazar. Obra prima 
de Rembrandt; galeria do conde de Derby 
em Knowlesley. N'uma sala de uma rica 
architectura está posta a meza do festim. 
Em derredor estão agrupados os convivas 
sumptuosamente entrajados, se bem que 
porce å oriental. Balthazar, com um grande 

onnet hollandez do mais pitoresco efřeito, 
volta-se para lêr na parede as palavtas 
ameaçadoras traçadas por um braço que 
sae d'entre uma nuvem, e que só é visivel 
para o rei. 

Smith, no seu catalogo das obras de Rem- 
brandt, assignala este quadro como uma 
das mais notaveis producções do grande ar- 
tista. 

O Festim de Balthazar foi representado 
ainda por outros pintores de primeira or- 
dem, entre os quaes mencionaremos o Tinto- 
reto. š 

Festo (Sexto Pompeio), grammatico 
latino, que viveu n'uma epoca incerta (flu- 
ctua entre o 11 e o 1v seculo da nossa era). 
compoz um resumo do volumoso tratado de 
Flacco Verrio : De significatu verborum, mo- 
dificando-o em varios logares. Este epito- 
me, que se publica ordinariamente sob o ti- 
tulo de Sexti Pompei Festi de significatione 
verborum, é uma especie de diccionario pre- 
cioso para o conhecimento das antiguidades 
romanas, da lingua latina e da mythologia. 
Do mesmo modo que Festo tinha feito es- 
war o grande trabalho de Verrio Fiacco, 

aulo Diacre fez, mais tarde, esquecer Fes- 
to, resumindo o seu epitome, se bem que 
seja um trabalho muito mais inferior. 

Fetichismo. O fetichismo é a religião 
dos selvagens que adoram certos objectos 
naturaes, certos seres, physicos, como uma 
arvore, uma pedra, algum animal, ou ainda 
algum idolo. É convenção tacita, na lingua- 
gem usual, dar exclusivamente o nome de 
fetichismo á adoração que professam os sel- 
vagens por objectos materises; mas segun- 
do a accepção philosophica, é preciso en- 
tender por esta palavra a adoração dos ob- 
jeetos materiaes em qualquer povo ou lo- 
gar que se apresente. O fetichismo, tomado 
n'este sentido, constitue um estado da hu- 
manidade, um grau inferior que foi e ainda 
é compartido por um grande numero de ho- 
mens, porque em verdade o fetichismo é 
uma tendencia geral da humanidade. Em 
toda à religião, antiga ou moderna, vê-se 
que os fundadores, os primeiros sectarios 

o dogma, dirigem seu respeito, seu amor e 
suas orações a seres imaginarios, à espiritos 
ou a um espirito. 

Estes homens são deistas ou polytheistas; 
para elles os idolos são apenas representa- 
ções da divindade ou das divindades, sim- 
ples symbolos. E com effeito assim é. Mas 
no decurso dos: tempos as gerações que se 
succedem E o deus, o espirito que 
paira acima do idolo, e chegam realmente a 
dirigir seu culto ao proprio idolo: são feti- 
chistas. Quanto mais o povo é inculto, tanto 
mais rapida é esta deecadencia. Importa di- 
ger que, mesmo entre os povos mais intel« 
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ligentes, ha sempre pessoas incapazes de se 
elevarem acima do signal, da representação 
material, até á idéa de que essa representa- 
ção é o symbolo. 

Entre os magos, na antiga Persia, o sol 
foi a principio apenas a imagem do deus 
"bom, Ormuzd; mas na realidade a immensa 
maioria dos persas viam no solo proprio 
Ormuzd; e era positivamente o globo lumi 
noso que adoravam. Os hindús, depois de 
haverem adorado no esol a imagem de um 
espirito, divinisaram o proprio sol sob o 
nome de Indra. O culto dos rios, das monta- 
nhas e dos rochedos constituiam com o culto 
do fogo um fetichismo, que parece ter sido 
a religião da humanidade primitiva, quasi 
gem excepção. As honras que os cgypcios 
rendiam ao Nilo, á veneração dos hindús 
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Europa o culto dos germanos pelo Rheno. 

Dissemos, e é verdade, que todas as reli- 
giões acabam por ser um simples fetichismo 
no espirito da maior parte dos sectarios. 

Um phenomeno inverso e curioso foi rea- 
lisado pelo culto dos primeiros europeus, 
dos pelasgos. Quando, sob a influencia da 
civilisação grega, o espirito humano resus- 
citou na Europa meridional, reconheceu a 
grosseria das suas superstições: collocou 
então nas montanhas, nas fontes, nas flores- 
tas divindades com fórma humana: as aguas 
foram habitadas por nymphas, pelas naia- 
des: o Apennino, os Vosges tornaram-se a 
habitação de Jupiter Pennino, de Jupiter 
Vosego, etc. Por esta nova concepção, a. 
religião d'aquelles paizes remontou do feti- 
chismo ao polytheismo, pelo menos para 08 
homens intelligentes ; porque provavelmen- 
te o povo permaneceu fetichista. 

Quando se falla de culto pelos animaes, 
guppõe-se geralmente que se trata dos egy- 
pcios, cujo fetichismo é muito conhecido ; 
mas o culto pelos animaes generalisou-se. 
.Os gregos adoravam a serpente de Epidauro 
como um animal divino; os slavos tinham 
cavallos sagrados, como os syrios tinham 
pombas; o culto dos gaulezes pelo gallo é 
muitas vezes citado. 

Em resumo, exceptuando apenas as tri- 
bus selvagens, completamente estranhas á 
civilisação, jámais religião alguma começou 
pelo fetichismo ; todas tiveram por princi- 
pio a adoração de um espirito, de um ser 
guperior e invisivel; mas tambem quasi 
todas, pelo menos com referencia ao maior 
numero de sectarios, acabam pelo culto 
grosseiro dos objectos materiaes. 

Fetis ap José), compositor e 
musicographo belga, director do conserva- 
torio de Bruxellas. N. em Mons em 1784; 
m. em Bruxellas em 1871. A gloria de Fe- 
tis consiste em ter, com Castil-Blaze, fun- 
dado em França a verdadeira litteratura 
musical. O seu talento foi dos mais preco- 
ces, pois que, menino ainda, compoz um 
concerto para rebeca e aos nove annos de 
edade era organista da capella do capitulo 
nobre na sua cidade natal. Além de precoce 
era hereditario, porque seu pae, professor 
de musica, era director de concertos em 
Mons. Depois de haver frequentado o con- 
servatorio de Paris, Fetis partiu em 1803 
para a Allemanha, onde estudou contra- 
ponto. Tendo casado com uma senhora 
muito rica, ficou todavia privado dos have- 
res provenientes do casamento em conse- 
quencia da bancarota de um dos primeiros 
negociantes parisienses. Em virtude d'esta 
contrariedade, foi obrigado a retirar-se de 
Paris, onde havia fixado residencia, e a 
acceitar o logar de organista na collegiada 
de Douai. N'esta epoca trabalhou muito, 
soube aproveitar admiravelmente o tempo, | 


pelo Ganges, correspondiam em Africa as} prélo a primeira edição da sua grande obra 
oferendas dos aschantis aos seus rios, e na | Diographia universal dos musicos (1834-1844, 
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compondo o seu tratado da Sciencia do or- 
ganista, preparando as bases de uma das 
suas maiores obras, Solfejos progressivos, 
que foram precedidos pelo Resumo dos prin- 
cipios de musica, e começando a colligir 
materiacs para a sua Biographia universal 
dos musicos. Em 1818 voitowsa Paris, escre- 
veu para o theatro algumas operas serias e 
comicas, e em 1821 foi nomeado professor 
de composição no conservatorio, em substi- 
tuição de Eter. Em 1827 fundava a Revista 
musical, escrevia numerosos artigos de bio- 
graphia e critica musicaes, e em 1880 pu- 
blicava duas obras : A musica ao alcance de 
todos, e as Curiosidades historicas da musi- 
ca, sendo este ultimo livro um resumo da 
historia da arte na Italia, em França e na 
Allemanha. Pouco tempo depois, dava ao 


8 vol. ; 2.º edição, 1866, 10 vol.) 

Foram a Revista musical e a Biographia 
universal dos musicos que conquistáram a 
Fetis o logar que elle occupou desde então 
à frente dos musicographos francezes, posto 
que esta ultima obra contivesse erros e la- 
cunas como não podia deixar de ter um tra- 
balho de tão vasto alcance tão rapidamente 
executado. 

Os criticos censuram a Fetis o ter reve. 
lado sempre um grande culto pela sua pro- 
pria pessoa, a ponto de não attender as 
observações que lhe eram feitas sobre erros 
palpaveis. | | 

Como compositor, como critico e historio- 
grapho, o que caracterisa Fetis de uma ma- 
neira geral é o seu amor pelos preccitos ar- 
tisticos, pelas regras estabelecidas, e o seu 
horror por tudo quanio fosse desvio d'essas 
regras e d'esses preceitos. 

Depois de 1833, Fetis vivia em Bruxellas 
com o titulo de mestre da capella real e de 
director do conservatorio, cercado do res- 
peito e consideração de todas as pessoas. 
Quando morreu trabalhava na sua Historia 
geral da musica, que devia formar oito vo- 
lumes. Os dois primeiros estavam publicados 
ao tempo da sua morte, c na typographia, 
em composição, havia mais dois. 

Trabalhador infatigavel, escriptor fecun- 
do, produziu enormemente; as suas obras 
são classificadas em cinco cathegorias : 
operas, musica de canto, musica religiosa, 
musica instrumental, obras didacticas, his- 
toricas e criticas. 

Testamenteiro de Meyerbeer, Fetis teve 
uma grande parte no successo da Africana, 
supremo e magnifico adeus do grande com- 
positor moribundo á arte e á vida. A viu- 
va de Fetis publicou uma traducção fran- 
ceza da Historia da musica, por Straf- 
Se com annotações eaddições de seu ma- 
rido. 

Fetteghor, cidade do Industão inglez, 
presidencia de Bengala, na antiga provin- 
cia de Agra, a 4 kilom. a éste de Férékha- 
bad, na margem esquerda do Ganges. Esta- 
ção militar. Arsenal. Resıdencia das aucto- 
ridades civis do districto de Férékhabad. 

Fettchpour, cidade do Industão in- 
glez, presidencia de Bengala, na antiga pro- 
vincia e a 96 kilom. ao noroeste de Allaha- 
bad, capital do districto do seu nome. 

— Burgo do Beloutchistan, provincia de 
Cuthe-Grendova. . 

— Cidade do Industio, estado do Sindh, e 
considerada como uma das cidades mais sa- 
lubres d'este estado. 

— Cidade do Industão, em Pundjaub.- 

Fettipour-Sikra, cidade do Indus- 
tão, provincia e a 30 kilom. OSO. de Agra. 

Foi cercada de muros e fortificada pelo 
imperador Akbar, do qual era residencia 
favorita. Vêem-se ainda as ruinas do pala- 
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cio habitado por este soberano; a parte que 
encerrava os aposentos do seu primeiro mi- 
nistro, Abou-F'azel, está em melhor estado 
de conservação que o resto do edifício. 

Feuchéres (Sophia Daw ou Davwes,. 
baronesa de). Celebre intrigante. N. na ilha 
de Wight (Inglaterra) em 1795 e m. a 2 de 
janeiro de 1841. Extremamente bella e es- 
pirituosa, exerceu uma influencia absoluta 
no espirito do duque de Bourbon, ultimo 
principe de Condé, mas percebendo que a 
sua posição no palacio Bourbon era equivo- 
ca, plantou desde logo obter um nome e uma 
posição que apparentemente a nobilitassem. 
Em consequencia d'esse plano, desposou, em 
1818, um leal soldado, o barão de Feuché- 
res, official da guarda real, que ella intro- 
duziu na casa de Condé e fez nomear aju- 
dante de campo do principe. Só ao cabo de 
quatro annos foi que o barão de Feuchéres 
soube o laço em que cahiu. E desde que te- 
ve pleno conhecimento d'esta infamia urdi- 
da contra elle, o barão rompeu todas as re- 
lações com sua mulher e com a côrte. 

Por morte do principe de Condé, e em vir- 
tude do seu testamento, que ella o levára a 
assignar, o nome da baronesa de Feuchéres 
figurou perante toda a França no centro 
d'essa vasta intriga que tinha por fim a pos- 
se de uma grande herança. 

Desde então, madame de Feuchéres pro- 
curou fazer-se esquecer, e diz-se que prati- 
cava muitas obras de beneficencid, mas, não 
obstante, a opinião publica continuava a 
odial-a. 

Despresada de todos, havia-se refugiado 
em Inglaterra, onde falleceu, na epoca já 
indicada, de uma molestia aguda de gar- 
ganta. 

Fenerbach (Paulo João Anselmo de), 
jurisconsulto allemão. N. em Iéna em 1775 e 
m. em Francfort-sobre-Meno em 1833. Pae do 
celebre auctor da Religião e da Essencia do 
christianismo, começou os seus estudos em 
Francfort, onde seus paes haviam estabele- 
cido residencia, e terminou-os na universi- 
dade de Iéna (1792). Obrigado péla falta de 
meios, sobretudo n'um paiz onde a instrue- 
ção superior nào é gratuita, teve que limi- 
tar-se ao estudo da philosophia, tirando al- 
guns recursos pecuniarios de dar lições. Aos 
vinte annos de edade, e a instancias de 
Tennemann estreiou-se notavelmente como 
publicista. Os seus estudos sebre a philoso- 

hia do direito levaram-n'o ao da legislação. 
Tendo a seu cargo uma familia numerosa, 
trabalhava infatigavelmente para susten- 
tal-a, mas á força de perseverança e appli- 
cação conseguiu graduar-se em philosophia 
(1795) e em direito (1799); obtendo aucto- 
risação para abrir cursos publicos. Pouco 
depois fundou com Grollmann e Almendin- 
gen a Bibliotheca de direito penal, que lhe 
adquiriu alguma fortuna. Em 1801, foi no- 
meado professor extraordinario de direito na 
universidade de Iéna, e é justamente a par- 
tir d'essa epoca que a felicidade principia a 
sorrir-lhe. Entre muitos offerecimentos que 
por essa epoca lhe foram feitos, acceitou 
um logar na universidade de Kiel, onde 
regeu muitas cadeiras, achando ainda tempo 
para publicar numerosos escriptos. Ao cabo 
de dois annos foi chamado a Landshut, na 
Baviera, na qualidade de conselheiro aulico 
e de professor. Apesar de protestante, os 
seus adversarios religiosos tiveram por elle 
a maior estima e consideração. 

Todavia o ciume da sua elevada posição 
occasionou-lhe desgostos, que o levaram a 
resignar as suas funcções (1805). Foi então 
que Maximiliano José, rei da Baviera, que, 
no anuo precedente, lhe tinha encommenda . 
do um projecto de codigo penal para o seu 
reino, o nomeou membro extraordinario do 
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departamento ministerial secreto de justiça 
e policia, e o chamou a Munich. No anno 
seguinte, Feuerbach passou a vogal ordina- 
rio do mesmo departamento, e em 1808 foi 
nomeado conselheiro secreto. O codigo pe- 
nal elaborado por elle foi adoptado algum 
tempo depois com ligeiras modificações. 
Tambem elaborou o codigo de processo 
crime. Feuerbach foi ainda encarregado de 
apresentar um projecto de codigo civil em 
harmonia com o codigo Napoleão. 

Durante os acontecimentos politicos de 
1813 e 1814 Feuerbach soube conquistar um 
logar importante entre os homens d'estado, 
sendo em seguida nomeado presidente do tri- 
bunal de appellação de Bamberg, e depois do 
de Anspach. Continuando os seus trabalhos 
sobre legislação, em 1821 foi a França, a ex 
pensas do rei de Baviera, estudar as insti- 
tuições judiciarias francezas. A partir d'essa 
epoca até á sua morte Feuerbach não pro- 
duziu obra alguma notavel. 

Como criminalista, Feuerbach fez escola. 
Os seus discipulos dividiram-se em dois 
campos: 1, os preventistas, cujas tenden- 
cias são claramente denunciadas pela pro 
pria denominação; 2.º os rigoristas, que se 
occupam menos de prevenir um crime que 
de assegurar a execução litteral das leis. 
Feuerbach pendia para este ultimo lado, e 
mostrou-se sempre hostil á nova instituição 
do jury. 

Feuerbach, que é incontestavelmente um 
dos luminares da jurisprudencia moderna, 
deixou numerosas obras sobre a sua espe- 
cialidade. 

Feuerlein (Conrado), alcunhado o An- 
tigo, theologo allemão. N. em Schwabach em 
1629, e m. em 1704. Dedicando-se ao minis- 
terio evangelico, foi nomeado parocho de 
Nurenberg, onde falleceu. Ha d'elle Disser- 
tações sobre diversos assumptos theologicos. 

Com o appellido de Feuerlein teve a Al- 
lemanha outros theologos abalisados. 

Feugére (Leão Jacques), litterato fran- 
cez. N. em Villeneuve-sur- Yonne em 1810, 
e m. em Paris em 1858. Tendo sido profes- 
sor de rhetorica, dedicou-se aos estudos his- 
toricos e litterarios, produzindo numerosas 
obras, entre as quaes mencionaremos o Elo- 
gio de Montyon, que foi premiado pela aca- 
demia franceza, Caracteres e retratos litte- 
rarios do seculo XVI, Poetisas do seculo XVI, 
etc. À 

Feuillade (Jorge d'Aubusson de la), 
prelado e diplomata francez, da familia de 
Aubusson, gran-mestre da ordem de S. João 
de Jerusalem. N. em 1612, e m. Metz em 
1697. Foi bispo de Gap (1648), arcebispo 
d'Embrun (1649), embaixador em Venesa 
(1651) e enviado extraordinario junto á 
côrte de Madrid (1661). Resolveu Filippe 1v 
a reparar a offensa feita por Batteville, seu 
agente em Londres, ao embaixador de Fran- 
ça, o conde d'Estrades. Voltando a França, 
La Feuillade foi nomeado conselheiro d'es- 
tado e bispo de Metz. Deixou alguns escri- 
ptos religiosos e diplomaticos. 

Feuillade (Francisco, visconde de Au- 
busson, duque de La), marechal de França, 
irmão do precedente. N. em 1625, e m. em 
Paris em 1691. Entrou desde verdes annos 
na carreira das armas, em que se assigna- 
lou por muitos actos de valor. Nomeado ma- 
rechal de campo em 1664, La Feuillade re 
cebeu o commando das tropas de soccorro 
enviadas por Luiz xıy ao imperador Leo- 

dido, e tomou parte no combate de Saint 
Gothard (1664) onde forçou, com 2:500 ho- 
mens, 10:000 turcos a baterem em retirada. 
Luiz xiv em recompensa d'esta façanha no- 
meou-o tenente-general e erigiu em ducado 
a sua propriedade de Roannés. Tomou de- 
pois parte na guerra contra os hollandezes, 
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assistiu ao cerco de Maestricht (1673), acom- 
panhou em 1674, Luiz xıv a Franche Comté, 
tomou o forte Saint-Etienne de espada em 
punho e recebeu, em recompensa dos gran- 
des serviços prestados n'esta campanha, o 
bastão de marechal de França (1675). Des- 
de então, La Feuillade foi successivamente 
nomeado commandante em chefe do exercito 
de Flandres, governador de Messina, vice- 
rei da Sicilia (1673), governador do Delphi- 
nado (1681) e flnalmente, em 1683, caval- 
leiro da ordem do Espirito-Santo. 

O marechal La Feuillade tinha por Luiz x1v 
um verdadeiro, um grande culto. 

Feuillade (Luiz d'Aubusson, conde 
de La), marechal de França, filho,do pre- 
cedente. N. em 1673, e m. em Marly em 
1125. Coronel de cavallaria em 1689, gover- 
nador do Delphinado por morte de seu pae, 
foi nomeado brigadeiro em 1702, marechal 
de campo em 1703, tenente-general em 
1704 e recebeu então, graças à protecção 
de Chamillart, de quem era genro, o com- 
mando do exercito de Italia encarregado de 
combater em Saboya. 

La Feuillade era um dos homens mais 
amaveis e brilhantes da côrte. Tinha cora 
gem, actividade, mas ainda mais presum- 
pção; faltavam lhe, porém, as qualidades 
necessarias para commandar um exercito, 
sobretudo um exercito de sitio. Havendo 
entrado no Piemonte, obteve a principio 
successo, tomou Susa, Villafranca, Nice, e 
foi estabelecer o seu campo deante de Tu- 
rim, onde se havia refugiado o duque de 
Saboya (1706); mas não soube investir a 
cidade, atacou infructuosamente as posi- 
ções mais fortes, viu escapar-se-lhe o du- 
que, e foi obrigado a levantar vergonhosa. 
mente o cerco. Alguns historiadores preten- 
dem que elle tinha promettido á duqueza 
de Borgonha respeitar a capital de seu pae 
e que nunca teve intenção de tomar Turim. 
Fosse como fosse, o que é certo é que La 
Feuillade foi nomeado par de França em 
1716 e marechal em 1724. | 

Feuillantines. A congregação das 
feuillantines foi instituida por João de La 
Barriére, auctor da reforma dos feuillants. O 
primeiro convento de feuillantines foi esta- 
belecido em Montesquiou, na diocese de 
Rieux (Languedoc). Estas religiosas viviam 
sob a direcção immediata dos jfeuillants, 
cujas austeridades imitavam. À sua primei- 
ra superiora foi Margarida de Polastron de 
La Hilliere, viuva, que professou ao mesmo 
tempo que sua filha, Jacqueline de Dieu- 
pantale. Em 1599, apezar da austeridade da 
regra, o numero das feuillantines cresceu a 
tal ponto que o convento de Montesquiou 
tornou-se pequeno, e foi preciso transferir 
as religiosas para Toulouse. N'esse mesmo 
anno, Antoinette d'Orléans, viuva de Carlos 
Gondi vestiu o habito do instituto. Grande 
numero de pessoas de distincção seguiu o 
exemplo d'esta princeza, de modo que o 
novo convento das feuillantines era já pe- 
queno tambe:u. Todavia os feuillants oppo- 
zeram-se á creação de novos mosteiros 
d'esta congregação, e resistiram, durante 
longo tempo, a todas as instancias que lhes 
foram feitas n'este sentido por pessoas de 
elevadissima posição social. Finalmente, 
Anna Gobelin, da familia dos celebres tin- 
tureiros d'este nome, viuva de Estourmel 
de Plainville, capitão das guardas do corpo, 
inspirou à Anna d'Austria o desejo de fun- 
dar em Paris uma casa de feuillantines. 
Esta princeza pediu aos superiores dos 
feuillants que enviassem a Paris religiosas 
da sua congregação ; tal pedido era uma or 
dem. A 28 de novembro de 1622, seis feuil- 
lants chegaram de Toulouse e alojaram-se a 
principio na casa das carmelitas do fau- 
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bourg Saint-Jacques. No anno seguinte, fo- 
ram conduzidas em procissão pelos feuil- 
lants, å casa da rua Saint-Jacques, que a 
rainha havia comprado. A primeira supe- 
riora do convento das feuillantines de Pa- 
ris foi Margarida de Clauase de Marchau- 
mont, viuva pela segunda vez na edade de 
vinte e dois annos, mulher de uma belleza 
deslumbrante, que recusára a mio do ma- 
rechal de Marillac para seguir a vida reli- 
giosa. 

Feuillants. Os feuillants eram uma 
congregação particular da ordem de Cister, 
instituida em 1577 por João de La Barrié- 
re, pastor da abbadia de Feuillants, em 
Languedoc, diocese de Rieux. 

Os religiosos de Fcuillants, ou melhor os 
feuillants, faziam um continuo uso dos cili- 
cios e das disciplinas; andavam descalços ; 
traziam a cabeça nua, dormiam vestidos so- 
bre tabuas e comiam de joelhos; os mais 
ferventes, por espirito de mortificação, be- 
biam por craneos humanos. 

Apesar da opposição dos religiosos de 
Cister, a reforma de Feuillants foi appro- 
vada, em 1586, pelo papa Sixto v, e, no 
anno seguinte, estabeleceu-se em Italia. 

Em 1789, os jfeuillants de França conta- 
vam vinte e quatro casas. A mais celebre 
era a de Parig, sob a invocação de S. Ber- 
nardó da Penitencia. . 

No começo da Revolução, o decreto que 
supprimiu todas as ordens religiosas esta- 
belecidas em França attingiu a ordem dos 
feuillants. O mosteiro de Paris deixou de 
existir como casa religiosa; a assembléa 
constituinte, depois a assembléa legislativa 
e a convenção foram estabelecer-se n'a- 
quelle edificio, até á transferencia d'esta 
ultima assembléa para as Tulherias. O con- 
vento tornou-se então o local das sessões 
dos Amigos da constituição, que tomou em 
seguida o nome de club dos feuillants. A 
egreja e o mosteiro foram demolidos em 
1804, e o terreno converteu-se na gctual 
rua Rivoli. 

A ordem dos feuillants deu á Egreja car- 
deaes e muitos outros prelados; e produziu 
oradores notabilissimos. 

Feuquiéres (Isaac Manassés de Pas, 
marquez de), general e diplomata francez. 
N. em Saumur em 1590; falleceu em Thion- 
ville em 1640. Era filho posthumo de Fran- 
cisco de Pas, primeiro camarista de Henri- 
que 1v, que morreu na batalha de Ivry em 
1590. O moço Feuquiéres entrou no serviço 
na edade de treze annos, chegou rapida- 
mente aos primeiros postos do exercito, fez 
oito campanhas como marechal de campo, 
tomou parte, na qualidade de tenente-ge- 
neral, no cerco da Rochelle em 1628, e con- 
tribuiu muito para a rendição d'esta praça. 
Depois da morte de Gustavo Adolpho (1632), 
Feuquiéres, nomeado embaixador na Aile- 
manha, conseguiu estimular a coragem dos 
suecos e dos principes da liga protestante, 
formou com elles uma alliança, e concluiu 
com Wallenstein um tratado que a morte 
d'este illustre homem de guerra anniquillou. 
De volta a França, foi nomeado teuente- 
general de Verdun (1636). No anno seguin- 
te, recebeu conjunctamente com o duque de 
Saxe-Weimar, o commando de um exercito 
de allemães na guerra contra a Austria, de- 
pois foi encarregado por Luiz xir de fazer 
o-cerco de Thionville (1639) com um corpo 
de exercito que não excedia 8:000 homens. 
Atacado por Piccolomini, general dos im- 
periases, partiu um braço e caiu nas mãos 
do inimigo depois de ter valentemente sus- 
tentado dois ataques no mesmo dia. Luiz x11 
negociou o seu resgate. Ao cabo de nove 
mezes, ia ser-lhe restituida a liberdade, 
quando morreu em Thionville. De Feu- 
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quiéres deixou: Cartas e negociações do | 


marquez de Feuquiéres, embaixador do rei 
na Allemonha em 160398 e 1054, 3 vol., obra 
interessante sobretudo peb que respeita ás 
idéas de Richelieu contra o poder da Avus- 
tria e a alliança da Frauça com a liga pro- 
testante na Allemanha. 

Feugquiéres (Isaac de Pas de), filho 
mais veiho do precedente, foi tenente ge 
neral, governador de Toul e Verdun, de- 
pois embaixador na Succia, na Alleminha e 
depois em Madrid, onde m. em 1658. 

Feuçquicres (Antonio de Pas, mar- 
quez de), filho do precedente. N. em Paris 
em 1648, e m. em 1711, entrou no serviço 
aos dezoito anpos e assignalou-se pelo seu 
valor e pelos seus altos talentos militares. 
Fez a campanha de Franche Comté, assis- 
tiu á batalha de Senef (1074), distinguiu-se 
como coronel sob as ordens de Turenne, 
depois do marechal de Créquy, especial- 
mente em Bouchain. Ao tempo da batalha 
de Saint-Denis (1678), Feuquiéres foi en- 
carregado de cobrir o estado-maior do rei 
e operou uma brilhante retirada. Nomeado 
brigadeiro dos exercitos do rei, em 1688, 
tomou parte no cerco de Pbilipsburgo, de- 
pois fez sobre Franconia até ás portas de 
Nuremberg uma carreira audaciosa durante 
à qual incendiou indignamente muitas ci- 
dades, impoz contribuições de guerra con- 
sideraveis, e guardou uma parte pura 81. 
Louvois, que approvou plenamente o seu 
procedimento, deu-lhe o posto . de marechal 
de campo em 1689. Feuquicres combateu 
em seguida no Piemonte, commardou en: 
Pigncrol, apoderou se de Carmagnole (1695) 
e foi nomeado tenente general em 1695. To- 
mou em seguida a mais gloriosa parte na 
batalha de Nerwinaue, fez depois a guerra 
na Flandres sob o commendo de Villeroi 
até à paz de Ryswick (1697), que poz ter- 
mo á sua carreira militar. Feuquicres que, 
“no dizer de Voltaire, era um militar con- 
gummado, não recebeu mais comando al. 
gum a partir d'esta epoca. À liberdade com 
que elle manifestava o seu juizo a respeito 
de muitos generaes afamados foi, segundo 
parece, a cuusa da sua desgraça. Para 
preencher os seus ocios forçados, reuniu 
matcriaes sobre as guerras do seu tempo e 
escreveu para instrucção de seu filho, sob o 
titulo de Memorias sobre a guerra, uma 
obra que foi publicada pela primeira vez 
em Amsterdam (1731, in-12). Estas Memo- 
rias, um dos melhores livros que teem sido 
publicados sobre a arte militar e sobre a 
tactica, abundam em noticias curiosas, em 
considerações sagacissimas e em aprecia- 
ções sobre as operações militares d'aquella 
epoca expostas com uma grande liberdade 
de linguagem. 

Feurs, cidade de França (Loire), capi- 
tal de cantão, a 23 kilom. NE. de Montbri- 
son, perto da margem direita do Loire. Po- 
pulação total 3:060 hab. Ha uma nascente 
ferruginosa, chamuda a onle dos Quatro. 
Commercio de cereaes e pannos. Uma bo- 
nita ponte pensil liga a cidade à margem 
esquerda do Loire. Tem-se descoberto mui- 
tas antiguidades romanas. l 

Féve, rio dos Estados Unidos da Ame- 
rica, no estado de Arkansas, navegavel du- 
rante 160 kilom. k 

Feveda, ilha do grande Oceano, na 
costa NO. da America do Norte, entre o 
continente e a ilha de Quadra e- Vancouver, 
banhada pelo golpho da Georgia. Desco- 
berta pelos hespanhoes em 1791. 

Feverciro (Mez de). O mcz de feve- 
reiro tem ordinariamente 28 dias; e 29 nos 
annos bissextos. Segundo a regra estabele- 
cida por Julio Cesar, devia hayer um anno 
bissexto de quatro em quatro annos. O con- 
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cilio. de Nicea adoptou esta regra em 325, 
e ordenou que os annos bissextos seriam 
aquelles cujo millesimo seria divisivel por 4. 
Mas sendo o auno tropico, na realidade, de 
JbO,042264 dias, appareciam tres annos bis- 
sextos a mais por seculo, e portanto a Pas- 
choa recuava para o principio do anno. Em 
1952 havia dez dias de intervallo entre o 
equinoxio verdadeiro e o equinoxio fixado 


por calendario em 11 de março em vez de 
21. Gregorio xin ordenou que se supprimis- 
sem dez dias do anno de 1552, dando se ao 
dia seguinte a 4 de outubro a data de 15, e 
que, para o futuro, os annos do seculo cujo 
millesimo não fosse divisivel por 400 ficas- 
sem sendo annos communs. Assim, Os annos 
em que o mez de fevereiro tem 29 dias são 
aquelles cujo millesimo é divisivel por 4, 
exceptuados os annos de seculo cujo mille- 
simo é divisivel por 400. 


3 notorio que o calendario republicano 


deu o nome de ventose a uma parte do mez 
de fevereiro, e de piuviose a outra parte. . 


Feverciro de 184% (Revolução de 


24 de). O reinado de Luiz Filippe, rei dos 
francezes, tem sido mui diversamente spre 
ciado, mas, visto å luz de uma critica im- 
parcial, não pode deixar de ser conside- 
rado prospero para a França. Depois de 
haverem sido promulgadas varias reformas, 
duas eram especialmente reclamadas pela 
sua importancia: a eleitoral e a parlamen- 
tar. Muitas propostas sobre este assumpto 
tinham sido apresentadas, mas nenhuma 
acceite. Do que resultou uma certa agita 
ção que, em fins de 1847 e principios de 
1848, fóra estimulada ainda pelos banque- 
tes de reformistas que os chefes da oppo- 
sição haviam organisado, e a que pre- 
sidiam. Um banquete anuunciado para 22 
de fevereiro fôra prohibido e a prohibi- 
ção ciginou uma collisão. O rei, para 
evitar a ciiusão de sangue, demittiu o mi- 
nisterio em vez de resistir, e formou um 
gabinete favoravel á reforma (23 de feverei 
ro), mas como esta concessão não bastasse 
para calmar os espiritos, abdicou em favor 
de seu neto o conde de Paris (dia 24), posto 
que a abdicação fosse considerada como 
nulla. Estabeleceu-se um governo proviso- 
rio, e a republica foi proclamada. Luiz Fi- 
lippe fugiu para Inglaterra com a sua fa- 
milia. 


Feversham au Faversham, ci- 


dade da Inglaterra, condado de Kent, a 13 
kilom. NO. de Cantorbery. População 5:891 
hab. Commercio de là, de trigo; fabrica de 
polvora. Uma vasta e elegante egreja, um 
theatro e um club. 


Feydeau (Matheus), celebre jansenis- 


ta francez e doutor da Sorbonna, que n. 
em Paris em 1616 e m., com opinião de 
santo, em Annonay, em 1694. Sem ser uma 
capacidade, foi comtudo uma das mais soli- 
das columuas do jansenismo, — n'uma es- 
phera inferior. A sua dedicação por Ar- 
nauld fel-o desterrar para Annonay, onde, 
como dissemos, falleceu em verdadeira pe- 
nitencia. 


Feydeau (Ervesto), escriptor francez. 


N. em Paris a 16 de março de 1821, e m. 


em 1875. Em 1844, estreiou se nas lettras 
por um volume de versos, que cantavam a 
gloria da França, as doçuras da patria e a 
belleza das parisienses. Esta tentativa pas- 
sou despercebida, e Feydeau, tendo despo- 
sado em 1847 a filha do economista Bian- 
qui, voltou-se para as operações da Dolsa, 
se bem que no sgeu espirito lavrasse um 
occulto desgosto de se não poder inculcar 
como litterato. Portanto, não obstante a 
gua nova carreira commercial, voltou á 
carga com um livro tão funebre no titulo 
como no assumpto : Historia geral dos usos 
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funebres e das sepulturas dos povos antigos 
(1858), mas esta segunda tentativa não foi 
mais feliz do que a primeira. Feydeau não 
desauimou, porém. Voltou-se para o escan- 
dalo e, partindo do principio de que «a arte 
é indifferente, estranha á moral» escreveu 
a Fanny, romance realista, que produziu 
sensação, e que foi traduzido em portuguez 
pelo eminente escriptor o sr. Camillo Cas- 
tello Branco. 

Feydeau havia, pois, aitingido o seu 
ideal, vencido a batalha que emprehendera 
contra a indifferença publica. Depois da 
Fanny publicou outras novellas, peças .e 
jornaes. A Condessa de Chalis ou os costu- 
mes da epoca foi, em virtude de allusões á 
alta sociedade, o romance que produziu 
mais sensação depois da Fanny. 

Feyjoo y Montenegro (Francisco 
Bento Jeronymo), celebre critico hespanhol, 
prior do mosteiro de S. Vicente d'Oviedo, 
n. na Compostella em 1701 e m. em 1764. 
Juntava a uma memoria prodigiosa uma in- 
telligencia penetrante e um espirito tão ju- 
dicioso como profundo. Atacou, com as ar- 
mas da erudição e da sciencia, os abusos do 
governo, os prejuizos religiosos, finalmente, 
os defeitos de todas as classes da sua na- 
ção, nas seguintes obras, que tiveram im- 
menso successo: Teatro crilico, sopra los 
errores comunes (1738 1746) e Cartas erudi- 
tas y curiosas (1746-1748). 

Feyo (João Baptista), frade francisca- 
no, que viveu no seculo xvr e publicou em 
1588 um livro intitulado Calendario perpe- 
tuo para todos os que usam o officio divino ` 
romano, etc. f 

Feyo (Francisco Soares), medico portu- 
guez do seculo xvri, escreveu duas obras in- 
tituladas Tratado do escorbuto a que o 
vulgo chama mal de Loanda, Tratado de 
como se devem abrir as fontes, e Tratado da 
enfermidade do bicho. Foi lente da univer- 
sidade de Coimbra. 

Feyzabad, cidade do Indostão inglez, 
presidencia de Bengala, na antiga provin- 
cia de Aouda, a 118 kilom. ao oriente de 
Laknau, na margem direita do Gegrah. Foi 
capital do estado de Aoude até 1775. Esta 
cidade apresenta ainda, no meio dos seus 
edificios em ruina, algumas belias construc- 
ções, entre as quaes o palacio dos naba- 
bos. i 

Fez ou Fês, cidade do impcrio de Mar- 
rocos, capital do sultanato do seu nome, & 
374 kilom. NE. de Marrocos e a 206 SE. de 
Ceuta. População 90:000 hab., mouros, ber- 
beres, judeus e negros. Situação pitoresca, 
n'um valle delicioso, sobranceado por altas 
montanhas. As ruas são geralmente estrei- 
tas. Os judeus habitam n'um bairro separa- 
do, que se fecha durante a noite. Commer- 
cio e industria importantes. Em Fez esteve 
captivo o infante santo, D. Fernando (V. 
este nome), na epoca das conquistas de 
Portugal. 

Fezensac (Raymundo Emery- Filippe 
Joséph de Montesquiou, duque de), generali 
par de França. N. em Paris em 1784, m. em 
1867. Assignalou-se em 1809, pela sua bra- 
vura, na batalha de Wagram, sendo por esse 
facto nomeado commandante de esquadrão 
e barão. Depois da batalha de Moskowa foi 
promovido a coronel, e pouco depois a ge- 
neral. Tinha então trinta annos, e era barão 
do imperio quando o imperio cahiu. No tem- 
po dos Bourbons, o general Fezensac rece- 
beu muitae graças e honras, cntre as quaes 
a legião de honra; pelo governo de julho foi 
tratado com o mesmo favor que pela restau - 
ração e pelo imperio. Tendo herdado, por 
morte de seu tio, o abbade de Montesquiou, 
o titulo de duque, foi cm 1832, nomeado par 
de França pelo rei, desejoso de attrair a ai 


FIA 


a velha nobresa. Em 1838 foi nomeado em- 
baixador em Madrid, cargo em que se de- 
morou pouco tempo. A revolução de 1818 
poz termo á carreira militar e politica do 
duque de Fezensac. 

Fezensáãc, antigo condado de França 
que, no tempo dos reis da segunda raça, fa- 
zia parte do ducado de Gasconha. O primei- 
ro conde foi Guilherme Garcia. Em 1098, o 
“condado de Fezensac passou, por falta de 
successão, para a casa de Armagnac. 

Fezenzaguct ou Fezenzaguez. 
Antigo burgo de França, no baixo Arma- 
gnac. Foi outr'ora um viscondado destacado 
do de Armagnac em 1163, ao qual voltou em 
1403, passando para a corôa em 1589. 

Fezzan, paiz dos garamantes, região da 
Africa do Norte, formado do maior oasis co- 
nhecido á entrada do deserto. 

População, 150:000 almas. 

O calor sóbe ás vezes em Fezzrn a 45º 
Reaumur. Este terrivel calor e a falta de 
agua condemnam o solo a uma eterna .eate- 
-rilidade. l 

Fiabescas. Certas peças de theatro 
satyricas, que estavam em voga na Italia no 
seculo passado. Carlos Gozzi foi o iniciador 
d'este genero dramatico, que tinha por pon- 
to de partida as legendas populares ou as 
fabulas, mas que não obstante a inverosi- 
milhança do assumpto e dos meios, apesar 
* do maravilhoso dos episodios, conseguiu des- 
pertar muitas vezes um interesse real. 

Fiacrio (S.), filho de uma familia illus- 
tre, n. este virtuoso anachoreta na Irlanda 
em principios do seculo vn. 


Era mui joven quando saiu da patria, e 


foi viajar pelo continente. - 

Determinado a viver n'um ermo em Fran- 
ça, foi-lhe offerecido o usofructo de tanto 
terreno quanto elle pudesse no curto inter 
vallo de um dia circumscrever por um fosso. 

S. Fiacrio poz se a caminho, e logo que 
chegou a certo sitio, cujas condições lhe 
approuveram para o ermiterio que projecta- 
va, deixou ir o bordão arrastando pelo solo, 
continuando sempre a caminhar. na: 

Os camponezes que passavam paravam 
estupefactos. Com o simples arrastar do 
bordão pelo solo, e sem empregar esforço 
algum, o santo 1a deixando atraz de si um 
fosso profundamente escavado! 

Clamaram todos: —«Prodigio!» e partem 
a informar o bispo do que tinham prescn- 
ciado. . 

N'isto entrevem uma mulher que se pro- 

de dar a explicação do caso taxando-o de 
Diria 

O bispo, espantado do que lhe contam, 
resolve-se a ir verificar o milagre com os 
seus proprios olhos, e reconhecen'o emfim 
ser aquillo obra de um santo acaba por en- 
toar um cantico de graças ao Altissimo. 

S. Fiacrio, em castigo do procedimento 
vil que para com elle tivera a sua calumniz.- 
dora, condemnou todas as mulheres em ge- 
ral (pela sua natural propensão para os 
juizos temerarios e para a maledicencia) a 

_ nunca mais se lhe apresentarem na sua pre- 
gença. 

Effectivamente diz a lenda que em quanto 
existiu a capella fundada por S. Fiacrio, 
nunca as mulheres lá tiveram licença de 
entrar. 

Falleceu este santo anachoreta em Breuil 
cerca do anno 670, e a egreja catholica ce- 
lebra-lhe a festividade aos 30 de agosto. 

- Passa por ser o santo padroeiro dos jar- 
dineiros e dos hortelves; e tambem os devo- 
tos o invocam como advogado .contra os 
cancros. 

As suas reliquias foram dsvotamente re- 
partidas por varias egrejas em França, e a 
pua memoria ficou lá em tal grau de yene- 
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ração, que a rainha Anna d'Austria attri- 
buia a milagres realisados por intertessão 
d'este bemaventurado a cura de Luiz xmm e 
o nascimento de Luiz xiv. 

Fiacrio (Aldeia de S.), está situada no 
departamento francez do Morbihan, e faz 
parte do arredondamento de Poutivy. Saint- 
Fiacre lhe chamam os francezes. 

Pouco mais couta de 100 hab. 

O que lhe dá verdadeira celebridade é a 
capella dedicada a S. Fiacrio, monumento 
curiosiasimo do seculo xv que constitue por 
si, jå pelo estylo da sun archictetura, já pelas 
esculpturas e obras de talha que o adornam, 
já pelos magnificos retabulos em vidro co- 
lorido, um primor artistico digno de ser vi 
sitado por quem estima e preza beilezas 
d'aquelle genero. l 

Fiatbo. As armas d'esta familia são 
em campo azul tres mundos de oiro em ro- 
quete, cada um com sua cruz do mesmo me- 
tal no remate e por timbre um dos mun- 
dos. 

Fialho (Manuel Mathias Vieira), filho 
de Manuel Mathias Vieira Fialho de Men- 
donça (V. Mendonça) e de D. Maria Cecilia 
Aillaud (V. Aillaud, n. em Lisboa a 23 
de maio de 1509. Formou-se em Coimbra na 
faculdade de mathematica, e ia doutorar se 
quando m. prematuramente no dia 29 de 
abril de 1834. Era moço de graude talento, 
e que dava grandes esperanças. Infeliz- 
mente só deixou publicado um soneto. l 

Fialhe (Francisco Fernandes), natural 
de Vianna do Alemtejo e juiz de fóra de 
Coimbra. Escreveu em latim uma obra de 
jurisprudencia que foi impressa em 1587. 

Fialho (Manucl), jesuita, natural de 
Evora onde n. em 1646. Deixou manuscri- 
ptos 4 volumes de uma obra a que dera o 
titulo de Evora illustrada. Esse trabalho 
ficou inedito, mas d'clle fez um resumo o 
jesuita Francisco da Fonseca, que o publi- 
cou com o titulo de Evora gloriosa. M. a 27 
de dezembro de 1718. 

Fiammetia. Sob este titulo deixou- 
nos o celebre Boceacio uma novella que é 
nem mais nem menos do que a allegoria es- 
tirada e enfadonha dos amores do auctor 
com a princeza Maria. (V. artigo Boccacio.) 

“eta novella, que chronologicamente se 
pode dizer a precursora dos romances mo- 
dernos, tem por assumpto a descripção das 
slegrias e penas inherentes ao amor. 

É Fiammetta, a propria heroina da no- 
vella, quem conta a paixão amorosa que 
sente por Pamphiiio e a magua que lhe cau- 
sam as infidelidades do seu escolhido. 

Fiat volantas tua! N'estas tres sim- 
ples palavras, tiradas da Oração Dominical, 
acha-se compendiada a formula da humil- 
dade e resignação chrsta. 

Sejá Jeita a vossa vontade! equivale a 
abdicar em tudo e por tudo a vontade pro- 
pria. 

Ficalno (Francisco de Mello, conde de), 
n. a 1% de outubro de 1781. Era filho de An- 
tonio de Mello, 4.º senhor de Ficalho, còro 
nel do regimento de infanteria de Olivença 
e neto de D. Isabel de Mello Breyner, dama 
de honor da rainha D. Marianna Victoria, 
a quem foi concedido em 25 de abril de 
1757, o titulo de condessa de Ficalho. 

Seguindo como seu pae a carreira das 
armas era major de infanteria n.º 13 em 
principios de 1810; e tendo-se demorado 
sem licença em Lisboa e allegando para jus- 
tificar essa fulta que estava doente, o ma- 
rechal Beresford mandou-o prender, obri- 
gou-o a pedir a demissão, e na ordem do dia 
19 de janeiro do referido anno mandou pu- 
blicar a seguinte declaração: Que a perda 
para o exercito de uma pessoa que desejava 
deixar o serviço, quando todo o reino era 
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chamado a elle para se oppor ao inimigo, 
como fazia o ill.mo e ex.™° sr. Francisco de 
Mello não seria lamentada pelos ofliciaes e 
soldados portuguezes assim como o nio era 
por forma alguma por elle marechal, que 
desejava tirar do exercito pessoas que em 
um tempo tal, podendo passear e frequentar” 


| os theatros, se achavam sómente incapazes 


para fazer face ao inimigo do seu principe 
e da sua patria. 

Este aspero procedimento do marechal 
deu logar a grandes queixas do marquez das 
Minas, que sendo proximo parento de Fran- 
cisco de Mello, e um dos governadores do 
reino, se julgou tão aggravado com aquel- 
las palavras da ordem do dia que nunca 
mais voltou ao conselho. 

As reclamações foram levadas até ao 
principe regente, mas este deu razão ao 
general inglez que para introduzir a disci- 
plina no exercito não attendia á posição 
nem à ligação dos individuos que elle jul- 
gava dignos de censura ou de castigo. 

Kranrcisco de Mello estava porém bem 
longe de ter as baixas qualidades que o ma- 
rechal lhe attribuia, como mostrou pelo seu 
procedimento futuro, e Beresford foi d'essa 
vez injusto, como elle proprio declarou de- 
pois. | 
O brioso fidalgo julgando-se ferido na sua 
honra, foi para. se desafrontar sentar praça 
de voluntario, e de tzl modn se comportou 
que o commundante em chefe no dia 6 de 
junho de 1811 publicou uma ordem do dia 
especial para louvar aquelle que pouco mais 
de um anno antes tão asperamente accu- 
sára. 

Essa ordem do dia diz o seguinte: S. ex. 
o gr. marechal deseja que o exercito se lem- 
bre da ordem do dia 19 de janeiro de 1810. 
S. ex. deu então esta ordem convencido de 
que era justa e que convinha ao serviço de 
5. À. R. o principe regente nosso senhor, 
porém agora sente a maior satisfação em 
a fazer lembrar ao exercito para dissipar 
toda a impressão desfavoravel que clla possa 
ter produzido no caracter e houra do ofi-. 
cial que fez o seu objecto, o ill.mº e ex.mo 
sr. Francisco de Mello. - 

O sr. marechal tem depois testemunhado, 
elle mesmo, os desejos d'este fidalgo de ser- 
vir O seu principe, apesar do estado da sua 
saude, que tendo-o muitos vezes obrigado a 
deixar o exercito, tem sempre voltado para 
elie o mais depressa que lhe tem sido pos- 
sivel; elle sc tem mostrado digno em todo 
o ponto de vista da epprovaçio do sr. ma- 
rechal, e finalmente sendo ferido em Al- 
buera, apesar d'isso não deixou o campo da 
batalha, 

O sr. marcchal julga ser uma justiça de- 
vida à pessoa de que falla na dita ordem e 
à nação retractar-se de quanto esta disse 
não só em consequencia das provas em con- 
trario que depois tem tido, como tambem 
pelo merecimento da pessoa de que fallou; 
cem similhantes casos s. ex." sentirá sem- 
pre grande prazer quando tiver de retra- 
ctar-se. ' 

O sr. marechal não faltará a recommən- 
dar a S. A. R. se digne restabelecer o ill.ma 
e ex.™ sr. Francisco de Mello no posto e 
antiguidade que tinha, como se não houves- 
se saido d'elle. 

O gr. marcchal não pode deixar de sentir 
o mau estado da saude d'este fidalgo, pois 
que muitas vezes tem sido testemunha dos 
terriveis efleitos que o impedem de servir 
com o ardor e constancia que deseja.» 

A reparação era sem duvida completa, 
mas Francisco de Mello tinha sido profun- 
damente ferido nos seus brios militares, e 
só julgou o seu brazão limpo da mancha 
que Beresford lhg estampára, quando atras 
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vessado pelas balas do inimigo caiu å frente 
do regimento de infanteria n.° 18, de que 
então era coronel, no campo de batalha de 
Salamanca. | 

A sua viuva, D. Eugenia de Almeida, fi- 
lha primogenita dos 3.º' marquezes do La- 
vradio, foi concedido em 14 de abril de 
1835 o titulo de mrrqueza, e cm 14 de mar- 
ço de 1856 o de duqueza. O decreto que 
conferiu a esta senhora otitulo de marqueza 
declara que essa graça é concedida para 
recompensar a adhesão que mostrou à causa 
liberal e á rigorosa prisão que por ella sof- 
freu, assim como os relevantes serviços de 
seu marido e de secus filhos, o mais velho 
dos quaes é o actual marquez de Fica- 
lho. | 

Ficalho (I). Joño de Borja, conde de), 
segundo filho de S. Francisco de Borja, foi 
vedor da fazenda, commendador da Arnaga 
embaixador a Allemanha, do conselho d'cs- 
tado e mordomo-mór da imperatriz Maria 
mulher do imperador Maximiliano u e da 
rainha D. Maria mulher de Filippe m de 
Castella e n de Portugal. Casou com D. 
Francisca de Aragão dama da rainha D. Ca 
tharina e teve em Portugal o titulo de con- 
de de Ficalho no qual lhe succedeu seu neto 
D. Carlos de Borja que pelo seu casamento 
veio a ser Duque de Villa Hermosa e que 
foi presidente do conselho de Portugal em 
Madrid. 

Fichet (Alexandre). N. na Alta Saboya 
em 1589. Era neto de Guilherme Fichet, de 
quem no artigo seguinte trataremos. 

Theologo do cardeal de Richelieu, inver- 
gou em 1607 a roupeta da companhia de 
Jesus. 

Professou rhetorica e philosophia no col- 
Jegio da Trindade em Lyão, conquistando, 
tanto pelas suas prelecções como pelos li- 
vros que escreveu, reputação de erudito 
profundissimo. 

Foi tambem prégador muito afamado, e 
reitor do collegio de Nimes. 

Publicou as seguintes obras, umas em la- 
tim, outras em francez : Favus mellis ex va- 
riis sanctis Patribus; Corpus omnium poeta- 
qum latinorum; Chorus poetarum classico- 
rum duplex, sacrorum et profanorum ; Ar- 
cana studiorum omnium, methodus scientia- 
rum, librorumque earum ordine tributorum 
bibliotheca universalis ; Vita sancti Bernardi 
a Menthone; Vida da Madre de Chantal, 
fundadora das religiosas da Visitação ; Vi- 
ctoria da Fgreja contra os intitulados secta- 
rios da Refurma; Provas da realidade do 
corpo de Jesus Christo no sacramento do al- 
tar; e uma obra em verso intitulada Am- 
phião sagrado ou Collecção de poesias devo- 
tas. 

Deixou em manuscripto as seguintes: 
Vida da- Madre de Blonay, abbadessa das 
religiosas da Visitação; Commentario ácerca 
da Sagrada Escriptura; Tribuna de Jesus 
Christo coroado ou Sermões para o Advento 
e para a Quaresma. 

M. em Chambéry cerca de 1661. 

Fichet (Guilherme). N. na Alta Sa- 
boya por meiados do seculo xv. Filho de 
uma familia de magistrados, doutorou-se na 
universidade de Paris. 

Professou durante vinte annos no colle- 
gio de Sorbonna theologia, philosophia, hu- 
manidades e rhetorica (tudo isto simulta- 
neamente em prelecções que se alterna- 
vam de manhã e de tarde). i 

Em 1467 foi nomeado reitor da universi- 
dade de Paris. 

A independencia, que desassombradamen- 
te manifestou para com a pessoa de Luiz x1, 
levou este monarcha a aproveitar-lhe os rę- 
“cursos intellectuaes confiando-lhe varias ne- 
gociações diplomaticas, entre ellas a çon- 
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clusio do tratado de puz com o duque de 


Borgonha. 


Fichet foi tambem um dos que mais con- 
correram para o desenvolvimento da arte 


typographica em Paris. 
Guilherme Chartier, bispo de Paris, con- 


FIC 
lhe verdadeira estima, e recommendou o 
como preceptor ao conde de Krokow. 
Tempo depois a publicação do Ensaio de 
critica de todas as revelações, Bignificava fi- 
nalmente a esplendida aurora do deslum- 
brante porvir, que estava reservado para 


templou-o com um beneficio ecclesiastico | Fichte no mundo do pensamento. 


em Anet, e d'ahi procede o sobrenome de i 


Alnetanus, com que Guilherme Fichet pas- 
sou de então por diante a assignar se. 

Joio Rolin, cardeal de Autun, concedeu- 
lhe uma pensão. 

O cardeal Bessarion dedicou-lhe alguns 
dos seus discursos, e levou-o comsigo para 
Roma, onde Sixto 1v o agraciou nomean- 
do-o seu camareiro além de muitas outras 
distincções que lhe conferiu. aa 

Guilherme Fichet estava mesmo para ser 
revestido com a purpura cardinalicia, quan- 
do a morte veiu em 1663 tolher-lhe essa 
honraria. 5 

Deixou as seguintes obras : Guillelmi Fi- 
cheti, doctores theologie Parisiensis, Epis- 
tolæ V; e Guillelmi Ficheti Alnetani, artium 
et theologiœ doctoris, Rhetoricorum libri III 
(esta ultima, publicada em 1471, é hoje 
obra muito rara, e constitue o primeiro li- 
vro que se imprimiu em Paris). 

Em manuscripto (que existe na biblio- 
theca da universidade de Turin) ha uma 
carta escripta em latim por Fichet ao du- 
que Amadeu de Saboya e seus irmãos. 

Fichte (João Theophilo). Este celebre 
philosopho allemão, que n. em Rammenau 
(aldeia da Lusacia) em 1762, descendia de 
uma familia sueca domiciliada na Allema- 
nha. Seu pae, que poucos lucros tirava do 
commercio a retalho em que se occupava, 
não estava em circumstancias de poder dar- 
ihe educação litteraria. 

Valeu lhe, porém, um visinho que im- 
pressionado pelo brilhantismo intellectual 
do rapaz se promptificou a concorrer para 
as primeiras despezas do tirocinio escolar, 
até que o moço estudante se achou no caso 
de ir frequentar as aulas das universidades 
de Wittemberg e de Leipzig, onde todavia 
agua assiduidade e applicação não corres- 
ponderam ao que era de esperar do seu ta- 
lento promettedor. 

Entrementes morria o barão de Miltitz, 
seu protector, e Fichte achava-se por esse 
facto completamente desprovido de recur- 
808. 

Para luctar contra a miseria teve de pro- 
curar a subsistencia no trabalho, é em 1788 
acceitou o encargo de ir para Zurich edu 
car os filhos de uma familia; foi ahi que se 
relacionou com uma sobrinha do poeta 
Klopstock, por appellido Rahn, interessan- 
te mulher de quem se enamorou e com quem 
mais tarde casou. 

Em 1790 voltou para Leipzig no intuito 
de continuar os estudos philosophicos (sua 
constante lucubração desde annos); a mi- 
scria, porém, que se não cançára ainda de 
tornar-lhe infructiferas todas as tentativas, 
paralysando os esforços do desditoso Fi- 
chte, obrigou-o a acceitar novamente o 
cargo de preceptor em Varsovia na casa de 
um fidalgo polaco ; este, é que não sympa- 
thisou com o genio independente e sobran- 
ceiro do allemão, e acabou por despedil.o. 

Fichte dirigiu-se então a Kcenigsberg, e 
apresentou-se a Kant, cujos livros havia 
estudado ultimamente com grande enthu- 
gsiasmo durante a sua residencia em Varso- 
via; Kant começou por acolhel-o com frie- 
za, e foi mister que Fichte lhe lêsse o ma- 
nuscripto de uma obra, que mais tarde pu- 


Data d'esta epoca a reputação de Fichte. 

Ein 1794, pela demissão do professor Rei- 
nhold, Fichte foi escolhido para ir sentar-se 
nas cadeiras da universidade de Iéna. 

Conjunctamente com os brilhantes credi- 
tos, que lhe grangeava a sua regencia como 
professor na universidade, Fichte ainda por 
outro lado augmentou a sua celgbridade 
com a publicação de um pamphleto intitu- 
lado: Materiaes para rectificar o juizo do 
publico ácerca da Revolução Franceza. 

Inaugurando os seus cursos, apresentou a 
expusição do um programma, em que enun- 
ciava os seus principios, programma a que 
poz por titulo: Idéa da theoria da scien- 
cia. 

A este programma seguiu-se um com- 
mentario mais desenvolvido sob o titulo de 
Fundamento da theoria da sciencia. 

Os domingos eram por Fichte reservados 
para um curso especial que tinha por as- 
sumpto : — Á missão do sabio. 
` Mas os poderes publicos, a auctoridade 
politica e a auctoridade religiosa, não viam 
com bons olhos as doutrinas que Fichte 
vulgarisava da cathedra. 

D'ahi procedeu toda a especie de peias e 
de restricções, que lhe impuzeram, as quaes 
acabaram por desgostal-o profundamente ; 
— e o expediente que Fichte adoptou foi 
circumscrever-se por algum tempo n'um 
absoluto retiro, onde se occupou a escrever 
a continuação dos seus trabalhos sobre a 
Theoria da sciencia. 

Por essa epoca elaborou elle tambem a 
sua Philosophia do direito. 

Emquanto, porém, os poderes publicos 
procuravam embargar a voz de Fichte, este 
experimentava uma suave indemnisação nas 
adhesóes com que publicamente se confes- 
savam seus discipulos algumas das mais 
notaveis celebridades, taes como Rheinhold, 
Schelling e Frederico de Schlegel. 

Em 1799 Fichte, em consequencia de um 
artigo que publicou no tomo vir do Jornal 
Philosophico (artigo a que poz por titulo : 
Base da nossa crença no governo do mundo 
pela Providencia), foi accusado de atheis- 
mo, obrigado a demittir-se da cadeira que 
occupava na universidade, e inclusivamente 
teve de fugir para Berlim, onde, conjuncta- 
mente com as lições particulares que dava, 
continuou a escrever. 

Ahi publicou varias obras, taes como : 
AÁppellos para o publico e Apologias (pro- 
testos contra a accusação de atheicmo, em 
que tambem collaborou o seu amigo Jor- 
berg); Tratado ácerca do destino do homem; 
Exposição ao publico ácerca do verdadeiro 
caracter da nova philosophia, ete. i 

A este seguiram-se outros trabalhos, taes 
como: Discurso ácerca da situação do ho- 
mem lettrado e sua influencia no imperio da 
liberdade ; Guia da vida feliz. 

Nomeado professor cm Erlangen, teve de 
fugir da cadeira por occasião de entrarem 
os francezes em 1806 pe rs povoação, e 
refugiou se em Riga; de lá voltou para 
Kcnigsberg depois da paz de Tilsitt; só 
não voltou para a sua cadeira de Erlangen, 
visto que a povoação deixava de pertencer 
à Prussia. 

Quando mais tarde o governo prussiano 


blicou, Ensaio de critica de todas as revela- | tratou de estabelecer em Berlim uma uni- 
ções, para o philosopho de Kcenigsberg en- | versidade, Fichte recebeu o nobre encargo 
trar a enthusiasmar-se pelo talento do seu |de redigir-lhe os estatutos, e juntamente 
visitante; Kant passou então a consagrar- q foi nomeado para uma das cadeiras ; por 
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ultimo exerceu na mesma universidade as 
funcções de reitor. 

Em 1814 falleceu victima de uma febre 
nervosa este insigne philosopho, que, além 
de consummado sabio e de profundo pen- 
sador, era egualmente um verdadeiro pa- 
triota e um cidadão virtuosissimo. 

João Theophilo Fichte é incontestavel 
mente um dos vultos mais notaveis da phi- 
losophia moderna allemã. 

Schelling e Hegel são os seus dois prin- 
cipaes discipulos, e, por assim dizer, os seus 
continuadores. 

As idéas philosophicas de Fichte encon- 
tram-se plenamente desenvolvidas na sua 
Theoria da sciencia e no Tratado ácerca do 
destino do homem. 

Além das obras, que já citâmos, aponta: 

remos ainda uma altamente interessante, 
que se publicou posthuma em Berlim (1 
vol. in-8.º, 1820), e que se intitula : — Po- 
litica. 
- Deixou Fichte um filho (Manuel Hermano 
Fichte), cujo nome figura entre os dos mais 
notaveis professores da Allemanha e à fren- 
te de numerosos livros assaz importantes 
sobre philosophia. 

Fichtelberg. Esta montanha, situada 
nas proximidades de Oberwisenthal, mede 
1:266 metros de altura, e constitue o mais 
elevado plateau da Saxonia. 

Fichtelgebirge. A significação lit- 
teral d'este vocabulo é: montanhas de pi- 
nheiros. Serve elle para designar uma im- 

ortante agglomeração de montes no circu- 
o administrativo da alta Franconia (Ba- 
viera). 

Das vertentes do Fichtelgebirge nascem 
quatro rios importantes : o Meno, o Saale, o 
Eger e o Naal. Ha no Fichtelgebirge mine- 
rios importantes, que são aproveitados pela 
industria, especialmente uma certa materia 
muito fusivel da qual se fabrica vidro preto 
que serve para fazer botões, contas de ro- 
sarios, e muitos outros artefactos. 

Ficino (Marsilio). N. em Florença aos 
19 de outubro de 1433. Seu pae, que era 
clinico de Cosme de Medicis, destinou-o à 
vida ecclesiastica; Marsilio, porém, não só 
cursou os estudos inherentes áquelle estado, 
mas juntou ainda os da profissão de seu 

ae. 

: Leccionou philosophia na academia de 
Florença, e teve sempre grande acceitação 
em casa da familia dos Medicis. 

O papa Innocencio viir, o cardeal Bessa- 
rion, Reinaldo Orsini (arcebispo de Floren- 
ga), e Mathias Corvino (rei da Hungria), pro- 

igalisaram-lhe demonstrações ve estima ; O 
rei da Hungria, que era muito affeiçoado 
aos cultores das lettras, chegou mesmo a 
convidal.o para a sua córte, honra que to- 
davia Ficini declinou, preferindo á vida bu- 
liçosa de um palacio realengo a tranquilli- 
dade modesta do seu viver isolado. 

Melancholico por temperamento, quando 
pretendia descançar dos seus trabalhos scien- 
tificos e litterarios, a unica distracção que 
buscava era a musica. 

Affeiçoadissimo ás doutrinas philosophi- 
cas de Platão, Ficino contribuiu poderosa- 
mente para desenvolver o gosto por ellas 
entre os seus contemporaneos, já nas lições 
que professava, já nos commentarios que 
escrevia, já na traducção latina que fez (por 
convite de Cosme de Medicis) das obras do 

hilosopho grego. Ficini não exerceu só in- 
fluencia na Italia, mas inclusivamente na 
Allemanha. Correspondia-se activamente 
com os primeiros sabios da sua epoca, taes 
como Uranio Proninger (de Constança) e 
ds cep 

Ás suas prelecções em Florença accudiam 
discipulos de varios pontos da Europa, es- 
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pecialmente os alumnos das universidades 
allemans. 
Entre os seus discipulos figurou Angelo 


Policiano, o qual em honra do mestre com- 
poz o seguinte disticho latino : 


Mores, ingenium, musas soplramque supremam 
Vis uno dicam nomine? Marsilius. 


(Quer isto dizer: — «em Marsilio acha-se 
«reunido o ingenho, a moralidade, a inspi- 
«ração poetica, e a suprema sabedoria»). 

Ficino, alem das obras philosophicas de 
Platão, traduziu egualmente as de Plotino. 
Tambem deixou traducções dos Argonautas, 
dos Hymnos orphicos, dos de Homero e de 
Proclo, e da Theogonia de Hesiodo. 

Originaes deixou os seguintes trabalhos : 
De theologia platonica; De immortalitate 
animorum et œterna felicitate libri XVI; 
De reliyione christiana et fidei pietate ; In 
epistolas Pauli co mentarii; De vita; Devo- 
luptate ; e Marsilii Ficint epistole. Das suas 
obras completas ha as edições de Florença 
(1491), Basilea (1561), e varias outras pos- 
teriores. 

M. este sabio em 1499. 

Ficqueilmont (Carlos Luiz, conde de), 
filho de um emigrado francez, que veio a 
morrer na batalha de Magnano alistado nas 
fileiras austriacas, n. em Dieuze (na Lorena) 
em 1777. Carlos Luiz, seguindo a carreira 
das armas como reu pae, serviu crualmente 
no exercito austriaco e chegou à graduação 
de major de cavallaria. Posteriormente en 
trou na carreira da diplomacia, e foi suc 
cessivamente o representante da Austria em 
Stockolmo, Florença, Napoles e S. Peters- 
burgo. 

Em 1840 entrou para o ministerio sobra- 
cando a pasta da guerra. Durante a revolu- 
ção de 1848 occupou algum tempo a pasta 
dos negocios extrangeiros, e provisoriamente 


desempenhou as funcções de primeiro mi” 


nistro. Acabou porém, por se retirar do 
exercicio politico em consequencia de uma 
manifestação hostil que a seu respeito fez o 
povo de Vienna. . 

Mas, retirado mesmo de cargos publicos, 
continuou a occupar-se de politica publi- 
cando varios opusculos, alguns dos quaes 
produziram verdadeira sensação. D'entre 
esses apontaremos : Esclarecimentos «cerea 
do intervallo que mediou entre 20 de março 
e 4 de maio de 16-48 ; A paz dentro em pouco 
tempo; A Allemanha,a Austria e a Prussia; 
Lord Palmerston, a Inglaterra e o continente ; 
A politica e os principados da Russia. 

O conde de Ficquelmont m. em Veneza 
aos 7 de abril de 1857. Dois annos depois 
publicaram-se em Paris os seus Pensamen- 
tos e reflexões moraes e politicas, com uma 
Noticia biographica escripta por Barante. 

Fida, | uma provincia do Japão, na 
parte central da ilha de Niphon. Encravada 
entre as provincias de Yetsiu, Sinamo, Miao, 
Yetsisen e Kaga, acha-se dividida em qua- 
tro districtos e tem por capital Taka-Yama. 

O seu territorio alteado por collinas co- 
bertas de florestas, fornece excellente lenha 
e madeiras para construcção. 

Fidala. É uma cidade do imperio mar- 
roquino na provincia de Fez. Constitue pra. 
ça fortificada, e porto maritimo com excel- 
lente abrigo para navios. Em frente do por- 
to fica uma pequena ilha com o mesmo rome 
(Fidala) banhada pelo Atlantico. Em tem- 
pos Fidala exportava grande abundancia de 
cereaes. 

Fidaris ou Fidari, chamavam-lhe os 
antigos Eveno. E um rio da Grecia que nas- 
ce no monte Axiros, e desemboca no golpho 
de Patras, depois de um percurso de 75 


| kilom. 
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Fide-Josi, floresceu no seculo xvr este 
celebre japonez, e teve o cognome de Tai- 
ko- Sama. 

Filho de um modesto camponez, teve ar- 
tes de ir subindo, subindo, até grangear por 
tal forma as sympathias de Ookimatz (da?- 
ro do Japão) que este lhe conferiu em 1583 
o titulo de Kuanbuku (tenente general do 
imperio encarregado do commando do exer- 
cito e da administração do paiz). 

Durante o desempenho das suas funcções 
Fide-Josi revelou grande actividade na re- 
pressão dos piratas, e na energia com que 
obrigou os grandes vassalos a prestarem 
obediencia à lei, despertando ao mesmo tem- 
po a afteição das classes populares pela sua 
generosidade, e assumindo em ultima ana- 
lyse a posição de um verdadeiro imperador 
secular, perfeitamente independente do dai- 
ro, ao qual teve a habilidade de ir pouco a 
pouco restringindo as attribuições, a ponto 
de o reduzir ás condições de um chefe me- 
ramente religioso. 

Vide-Josi acabou por tomar o titulo de | 
soberano senhor (taiko) e estabeleceu a sua 
côrte em Yedo. 

Proprnha se a extinguir o christianismo 
no Japão e a expulsar de lá todos os estran- 
geiros, quando a morte o surprehendeu em 
1598. 

Em Miaco (ou Meaco) ergueram-lhe um 
templo em sua honra, onde chegou a ser ve- 
nerado como um Deus. Deixou um filho, 
tambem chamado Fide-Josi, de quem trata- 
remos no artigo seguinte. 

Fide-Josi, foi tilho do antecedente, e 
n. em 1592. 

Tinha apenas 6 anos, quando succedeu 
a seu pae em 1598 sob a tutella de Ongos- 
kio, o qual nos primeiros tempos serviu com 
fidelidade os interesses do seu pupillo. On- 
goskio, porém, passando a occupar a posi- 
ção de padrasto de Fide-Josi em consequen- 
cia de haver contrahido nupcias com a mãe 
d'este, imaginou usurpar as altas funcções 
que por successão pertenciam ao enteado, e 
revoltou-se contra elle pondo lhe cerco & 
fortaleza de Osacca (na Coréa), onde o si- 
tiado se defendeu durante quatro annos; 
mas à final Fide-Josi reduzido å ultima ex- 
tremidade, preferiu lançar fogo ao seu pro- 
prio palacio e perecer consumido pelas cham- 
mas em vez de capitular entregando-se ao 
padrasto. 

Por sua morte Ongoskio apoderou- se de- 
finitivamente das redeas governamentaes. 

M. pois d'esta forma em 1612. 

Fidelidade (Ordem da), foi instituida 
pelo margrave Carlos Guilherme de Baden- 
Durlach aos 17 de junho de 1715 (dia em 
que foi solemnemente collocada a primeira 
pedra na construcção do castello de Carls- 
ruhe). Conservou esta ordem a primitiva 
organisação até ao anno de 1803, epoca em 

ue Baden passou a grão ducado. 

Carlos Frederico deu-lhe novos estatutos 
creando grão-cruzes e commendadores. O 
grio-mestre da ordem é o soberano, e os 
principes da familia d'este são cavalleiros 
natos. 

Em 1840 introduziram-se novas modifica- 
çces nos estatutos, em virtude das quaes a 
ordem passou apenas a tor uma classe de 
membros, não podendo ser conferida senão 
a soberanos, a membros de casas reinantes, 
a principes, ou a subditos do grão-duque 
que tenham o titulo de cxcellencia e já se- 
jam gran-cruzes da ordem do Lcão de Zce- 
hringen. 

Consiste a insignia da ordem da Fideli. 
dade n'uma cruz de oiro (de oito ramos, ter- 
minado cada um por uma esphera do mesma 
metal); cada ramo é esmaltado de vermelho, 
no centro da cruz ha um F a no qual 
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se acham dois CC entrelaçados em firma so- 
bre um rochedo, por cima lê-se a palavra 
Fidelitas em campo esmaltado, nos angulos 
formados pelos ramos principaes da cruz 
repete-se a firma dos dois CC entrelaçados. 
No reverso estão figuradas as armas do 
grão-duque sobrepujadas pela corôa gran- 
ducal. 

Tambem é costume usar sobre o peito, do 
lado esquerdo, uma insignia de prata atle- 
ctando uma dieposição de estrella com oito 
raios, no centro da qual está representado 
o distinctivo da ordem em fundo cór-de la- 
ranja. | 

Fidelio, esta opera allemã, para a qual 
Beethoven escreveu a musica, tem dois actos 
e foi representada pela primeira vez no 
theatro de Vienna em 1805. 

Beethoven estava em toda & plenitude de 
talento quando compoz esta partitura. Ape- 
sar d'isso a opera não agradou em Vienna 
durante as primeiras representações. Hoi 
mister para que os applausos começassem, 
que as recitas se repetisscm, então O pu- 
blico entrou a comprehender pouco a pouco 
as grandes bellezas que encerram as immor 
taes symphonias do illustre maestro, e Fi 

. delio chegou a ser considerada a obra-prima 
do theatro lyrico allemão. 

Fidenas, era uma cidade da Italia an- 
tiga, no paiz dos Sabinos, perto da con- 
fluencia do Tibre e do Anio. 

Começou por colonia etrusca sob o domi- 
nio dos Veientes; passou depois a colonia 
albana no tempo de Latino Sylvio, rei d'A.- 
ba; a final sustentou varias guerras contra 
os romanos, que por diversas vezes a toma- 

- ram desforrando-se severamente dos Dide- 
nates, seus habituntes, promptos sempre a 
revoltarem-se contra o predominio de Roma. 

Fidenas porém só acabou de todo pela 
invasão dos barbaros; e hoje não restam 
vestigios alguns d'esta cidade, cujo local se 
julga que corresponderia ao ponto actual- 
mente occupado por Castel-Giubileo e suas 
cercanias. | 

Fide-Tada, é tambem conhecido pelos 
nomes de Taitokonni e Taitokuin-Sama. 
Floresceu este principe japonez no seculo 
xvn succedendo a Ongoskio, seu pae, cerca 
de 1630. 

O seu governo foi assignalado pela expnl- 
são dos estrangeiros, mormente hollandezes 

ue haviam estabelecido varias feitorias no 

apão, e pelocompleto exterminio dos chris- 
tãos, medida politica principiada já a ado- 
ptar sob o governo de Ongoskio. Em 1635 
mandou Fide-Tada tomar de assalto a for- 
taleza de Sinabaro (na ilha de Xico), pere- 
cendo por essa occasião 37:000 christãos 
que lá cstavam refugiados. M. este principe 
em 1648. 

' Fidié (João José da Cunha), general do 
exercito portuguez, n. em fins do seculo pas- 
gado e alistando-se como cadete em janeiro 
de 1809 no regimento de infanteria 10, to- 
mou parte na guerra da peninsula até ao 
fim assistindo ás batalhas do Bussaco, Al- 
buera, Victoria, Pyreneus, Nivelle, Nive, 
Orthez e Tolosa, aos sitios de Olivença e 
Badajoz e a diversos combates e acções du- 
rânte essa heroica lucta. 

Terminada a campanha offereceu-se para 
ir na divisão dos voluntarios de el-rei a 
Montevideu, e não sendo admittido por ser 
então tenente moderno, quando em 1817 
embarcou para o Brazil uma divisão portu- 
gueza como o seu regimento não havia sido 
nomeado para essa expedição, trocou com 
um oflicial de infanteria 15 e assim conse. 
gúiu partir para a America, onde serviu ef- 
fevttivamente em 1817 e 1818. Nos dois an- 
nós seguintes exerceu a commissão de aju- 
dante de ordens do governador da ilha da 
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Madeira, e em dezembro de 1821 foi nomeado 
governador das armas da provincia de Piau- 
hy. Voltando então de novo ao Brazil to- 
mou posse d'esse cargo em agosto de 1522, 
e marchando logo para a villa de Parabhiba 
sustentou uma lucta tenaz com os partida- 
rios da independencia. 

Chamado pelas auctoridades de Caxias 
foi dirigir a defesa d'essa villa, mas cres 
cendo as forças dos revoltosos ao passo que 
as dos defensores iam diminuindo pelas pri- 
vações e pelo desalento a praça rendeu se e 
Fidié foi preso e mandado ao cabo de oito 
mezes entre uma escolta para a cidade de 
Oeiras. Transferido para a Babia foi pas- 
sado pura o Rio de Janciro e mettido na 
fortalesa de Villa Gailão até que D. Pedro 
lhe deu a liberdade permittindo-lhe que re 
gressasse a Portugal. 

Em 1525 toi nomeado primeiro comman 
dante do collegio militar, e por vezes du 
rante a ausencia do director ficou encarre 
gado da dirceção d'este estabelecimento até 
que saindo de Lisboa e apresentando se ao 
duque de Bragança no Porto foi por elle 
nomeado sub director do arsenal d'essa ci 
dade. liegressando depois À capital foi di 
rector efectivo do collegio militar pelo 
largo periodo de onze annos desde 1837 a 
1848 vigiando cuidadosamente à educação 
dos alumnos e promovendo por todos os 
meios a^ seu alcance o desenvolvimento e 
progresso d'esse collegio. Exonerado em 
1843 foi reformado em 1854 no posto de 
tenente general, e m. pelos annos de 1590. 

Fidji ou Vigi, (Archipelago), é um gru- 
po de ilhas banhadas pelo oceano Pacifico, 
entre as Novas Hebridas a O. e o archipe- 
lago de Tonga a E. 

Uns inciuem-n’as na Polynesia, outros na 
Melanesia; para estes ultimos as ilhas de 
Fidji constituem pois as mais orientaces d'a- 
quella parte da Oceania. 

O archipeiago de Fidji comprehende, en- 
tre uma infinidade de ilhotas insignifican- 
tes, algumas ilhas consideraveis; d'estas as 
que mais avultam são Viti-Levu ou Paou 
e Vanua Levu. 

Em todas ellas o littoral é de um difħcil 
accesso, o que dá motivo a serem pouco 
frequentadas pelos marcautes. 

A população total do archipelago está 
orçade em 145:000 hab. 

Estas ilhas são todas de origem vulcanica 
mas em nenhuma d'ellas existe cratera al- 
guma em actividade. O que é frequente 
weste archipelago são os abalos de terra, 
assim como furacões periodicos c violentis- 
giros. 

As mais elevadas montanhas d'estas ilhas 
attingem uma altitude entrc 4 a 5:000 pés. 
O solo é mui fertil e presta se a grande 
diversidade Ge culturas. A fauna do archi 
pelago de Fidji é especialmente represen- 
tada por gado suino, alguns galiinaceos, 
papagaios e serpentes que os habitantes das 
montanhas utilisam para comestiveis. No 
littoral apanham grande quantidade de pei- 
xe e tartarugas. 

Os indigenas d'estas ilhas, cunja côr de 
pelle siguifica um intermedio entre a raça 
acobreada e a raça negra, apresentavam -se 
outr'ora como verdadeiros cannibaes fero- 
cissimos. Hoje, porém, sob a influencia eu- 
ropea e americana e ainda sob o influxo dos 
colonos da Australia, começam já a civili- 
sar-se e tornam-se especialmente notaveis 
pela sua aptidão para os mcateres indus- 
triaes. 

O archipelago de Fidji foi descoberto em 
1643 por Tasman, o qual entretanto apenas 
explorou algumas das ilbas que o compoem 
e a essas deu a denominação de ilhas do 
Principe Guilherme, - 
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Em 1773 Cook visitou aquellas paragens 


mas tambem não percorreu o archipelago 
todo. 


Só no seculo actual é que a Europa entrou 
em pleno conhecimento d'aquellas localida- 
des depois das expedições emprehendidas 
pelo francez Dumont d'Urville, do america- 
no Wiikes e do inglez Denham. 

Modernameate a Inglaterra anuexou ás 
suas pessessòes O archipelago de Fidji ou 
Lejee, como os inglezes lhe chamam. 

Julga-se que o idioma fidji comprebende 
pelo menos quinze dialectos; sete conhecem 
os missionarios e já em quatro ha livros 
impressos. Em 1850 publicou o reverendo 
David Hazlewood uma grammatica da lin- 
gua geral dos fidjis (considera-se lingua 
geral dos fidj.s o dialecto que se falla em 
Mbau) assim como um diccionario fidji-in- 
glez e inglez fidji. 

Fielding (Henrique), descendente de 
uma familia antiga e distinctissima, cuja 
origem ia entroncar se na casa de Haps- 
burgo, este celebre romancista inglez, que 
foi tambem dramaturgo e escriptor politico, 
n. em Sharpham Park (no Somersetshire) 
aos 22 de abril de 1707. 

Seu pae, Edmundo Fielding, havia se- 
guido a carreira das armas sob as ordens 
do duque de Malborough, chegando á posi- 
ção de tenente- general, - 

Henrique, destinado á carreira da magis- 
tratura, começou a sua educação no collegis 
de Eton, onde logo alcançou creditos de es- 
tudante intelligentissimo. 

Depois frequentou as aulas de jurispru- 
dencia durante dois annos na universidade 
de Leyde, onde continuou a merecer credi- 
tos de estudante distincto, sobejando-lhe 
tempo ainda para nas horas vagas compor 
uma comedia a que poz por titulo D. Quit- 
xote na Inglaterra. 

A falta de meios porém obrigou Henrique 
a voltar para Londres onde aos vinte annog 
se viu na necessidade de entrar a escrever 
para ganhar o pão quotidiano. Foi por essa 
occasião que elle se apaixonou loucamente 
por sua prima Sarah Andrews; mas a fa- 
milia de Sarah não approvava o casamento 
entre os dois priminhos, Henrique propunha- 
se fugir com a escolhida do seu coração, 
quando os paes de Sarah resolveram simpli- 
ticar o expediente casando-a com outro. 

Fielding ficou pesarosissimo perante este 
desfecho e ha quem supponha que o roman- 
cista deixou eternisado o seu amor no re- 
trato de Sophia Western, personagem do 
romance Tom Jones, em que pretendem ver 
reproduzida a figura de Sarah. | 

Seia ou não seja assim, o que é certo e 
que Henrique não teve remedio senão con- 
formar-se, e publicou então uma comedia 
(composta por elle em 1728), a que pozera 
por titulo: O amor sob diversas mascaras. 

Esta comedia obteve algum applauso ; O 
que, porém, lhe grangeou creditos de dra- 
maturgo distincto e espirituoso foram as 
suas subsequentes producções: O templo 
do bello, A farça do auctor, O botequim dos 
politicos, e Tom Thumb (peça burlesca). 

A estas seguiram-se: O marido moderno, 
O falso doutor, e O avarento. 

" Por ultimo, seguindo o exemplo de mui- 
tos dos seus confrades, organisou por sua 
conta um theatro de feira, armado n'uma 
barraca, destinado á representaçio das suas 
peças; entre essas figurou A aia intrigante, 
e o D. Quixote na Inglaterra, sua primeira 
composição dramatica, em que já fallâmos. 

Entretanto ia o dramaturgo consumindo 
na dissipação de uma vida prodiga o rendi- 
mento que lhe produziam as suas composi- 
ções. 

Aos trinta e sete annos de edade casou 
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com Carlota Cradock, da cidade de Salis- 
bury ; e, abandonando então a capital, foi 
estabelecer-se n'aquella terra. 

Mas o seu genio aventureiro pouco se 
conformava com o socego patriarchal da 
vida provinciana ; e Fielding, arvorando na 
sua casa de Salisbury uma existencia lu- 
xuosa, teve artes de consumir n'um curto 
espaço de tempo, nio só o peculio que ha- 
via conseguido reunir com o seu trabalho, 
mas inclusivamente uma fortunita que sua 
mulher lhe trouxera. D'aqui o resultado foi 
uma nova phase de miseria, que o obrigou a 
“regressar para Londres na primavera de 
1736. - | 

Em Londres a actividade energica do seu 
espirito forneceu-lhe logo os meios de sair 
da precaria situação em que estava, orga- 
nisando uma companhia de comediantes, à 

ual deu a denominação de Companhia dos 
“omediantes do Grão-Mogol. 

Em seguida escreveu e tratou de apre- 
sentar em scena varias composições drama- 
ticas, que ainda hoje são tidas na conta das 
mais engraçadas satyras d'aquelle tempo; 
entre essas figura a que se intitula Pasqui- 
no, peça cheia de transparentes allusões a 
varios politicos da epoca; Pasquino alcan- 
çou do publico fervorosos applausos, teve 
repetidas representações, e enriqueceu o au- 
ctor. 

A ultima peça representada pela Compa- 
nhia dos Comediantes do Grão Mogol inti- 
tulava-se O registro historico ; afinal a au- 
ctoridade, achando menos graça do que o 
publico n'aquellas allusões, maudou dissol- 
ver a companhia. 

Era isto em 1737; Fielding voltou-se en- 
tão para o jornalismo, collaborando em va- 
rios periodicos, especialmente no Campeão. 

Em 1740 assentou banca de advogado, e 
dedicou-se afincadamente ao estudo da scien- 
cia juridica ; mas simultaneamente foi tra. 
balhando em varias producções litterarias, 
e em 1742 deu á estampa o seu primeiro ro- 
mance Aventuras de José Andrews, obra que 
popularisou extraordinariamente os creditos 
do auctor. Concomitantemente dava a lume 
pamphletos politicos e composições drama- 
ticas, entre estas O dia do noivado expres- 
samente escripto para o celebre actor Gar- 
rick. Em 1743 deu á luz tres volumes de 
Miscellanea, prosa e verso, entre os quaes 
merecem especial menção as composições 

ue se intitulam : Ensaio ácerca do caracter 

s homens ; Viagem d'este mundo para o ou- 
tro; e Jonathas Wilde. 

N'esse anno falleceu-lhe sua esposa, de- 
sastre que mui dolorosamente o impressio- 
nou. Em 1745, acalmada já um pouco a ex 
plosão d'essa immensa dôr que esteve pres- 
tes a endoidecêl-o, Fielding fundou O ver- 
dadeiro patriota, jornal politico destinado a 
sustentar a dynastia de Jorge de Hanover 
contra as pretenções dos jacobitas, e n'elle 
escreveu espirituosas satyras; o governo 
inglez esqueceu-se de significar a sua gra- 
tidão recompensando por alguma forma 
Fielding ; mas este, por uma especie de pro- 
videncial indemnisação, havia com o scu 
jornal augmentado a reputação que já des- 
fructava, e colhido um sotírivel peculio de 
libras esterlinas. 

A esta publicação seguiu-se outra de in- 
dole analoga, fundada em dezembro de 1747. 
Intitulava-se Jornal jacobita, e serviu para 
Fielding n'elle despejar os mais pungentes 
sarcasmos sobre o jacobismo; durou este 
jornal proximamente um anno. 

Entrementes havia Fielding passado a se- 
gundas nupcias com Maria Macdaniel, ami- 


ga intima de sua primeira esposa. O unico 
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sar os serviços prestados por Fielding como 
jornalista, foi a sua nomeação de juiz de paz 
em Middlesex, cargo penoso e pouco rendoso 
que lielding todavia acceitou, e que desen- 
penhou com energia, zelo, e inconcussa pro- 
bidade de caracter. 

Em 1749 publicou o seu romance Tom 
Jones, que os criticos consideram como o 
seu mais valioso titulo de gloria. 

Em 1151 deu à luz uma obra muito esti- 
mada pelos jurisconsultos: Investigações 
«cerca do acerescimo nos crimes contra a 
propriedade, com os meios que devem ser em- 
pregados para combater esimilhante tenden- 
cia. 

N'esse mesmo anno publicou outro ro- 
mance, a que poz por titulo Amelia; na pro- 
togonista pintou elle o sympathico retrato 
da sua primeira esposa. 

Ainda em 17,51 fundou terceiro periodico, 
intitulado Jornal de Covent-Crarden. 

Em 1794, aos 26 de junho, no intuito de 
ver se conseguia com a mudança de clima 
restaurar o seu organismo afiectado já pela 
doença desde alguns annos, embarcou em 
direcção a Portugal, e veiu residir em Lis- 
boa com sua mulher e uma das suas quatro 
filhas. 

D'essa viagem conta elle os incidentes 
n'uma obra que se imprimiu posthuma com 
o titulo de Viagem a Lisboa. 

N'este livro ainda o auctor, apesar da 
doença que profundamente o minava, soube 
derramar as graciosidades de estylo e as 
vivacidades de espirito que caracterisam 
todas as producções de Fielding. 

Era eate, porém, o canto do cysne! Fiel- 
ding poucos mezes chegou a residir entre 
nós, porque a enfermidade que desde muito 
o perseguia veiu a prostral-o no tumulo aos 
8 de outubro de 1754. 

Em Lisboa falleceu e'em Lisboa ficou 
sepultado. | 

No pittoresco e poetico cemiterio que os 
protestantes da colonia ingleza possuem na 
nossa capital, junto ao Passeio da Estrella, 
repousam os restos mortaes de Fielding. 
Sobre a campa que os cobre pozeram-lhe a 
seguinte inscripção: 


Henrici Fielding 
A Sume~setensibus apud 
Glastoniam oriundi, 
Viri summo ingenio, 
En quæ restant 
Siylo quo non alius unquam, 
Intima qui potuit cordis reservare, mores hominum 
Exolendos suscepit. 
Virtute decorem, vitio fæditatem asseruit, 
Suum crique tribuens, 
Non quin ipse subinde irretiretur evitandis. 
Ardens in amicilia en miseria, sublevanda effusus, 
Hilaris urbanus et conjux et pater adamatus, 
Aliis, non sibi vixit. 

Vixit: sed mortem victricem vincit; 
Dum natura durat, dum secula currunt, 
Natura prolem scriptis præ se ferens 
Suam et sue gentis extendet famam. 


Em 1762 publicon-se em Londres uma 
edição das Obras completas de Fielding, as 
quaes posteriormente tem sido reimpressas 
por varias vezes, 

As novellas de Fielding acham-se tradu- 
zidas em diversas linguas da Europa. 

Fiennes. Constituiu outr'ora este ter- 
ritorio uma das doze baronias do condado 
de Guines, e foi berço de uma familia illus- 
tre que entrou a tornar-se mui conhecida 
do seculo xı em diante. 

Esta familia achava-se representada em 
principios do seculo x: por Guilherme, se- 


signal de gratidão, com que afinal a dynas- | nhor de Fiennes e barão de Tingry, casado 
tia de Hanover entendeu dever recompen-! com Igncz de Dammartin, irmã de Reinaldo, 
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conde de Bolonha, e de Simão, conde de 
Ponthieu. i 

Esta familia apresenta na sua arvore ge- 
nealogica varios membros notaveis, entre 
elles o condestavel Roberto, do qual trata- 
remos em artigo espocial, V. Fiennes (Ro- 
berto de). 

Fiennes (Roberto, conhecido por Mo- 
reau de), floresceu no seculo xv este vas 
lente militar, que em 1356 succedeu a Gau- 
thier de Brienne na alta dignidade de con- 
destavel de França. 

Pelejou valorosamente contra os inglezes 
tomando-lhes Auxerre em 1360, e contra 
Carlos o Mau, rei de Navarra, tomando-lhe 
Melun no anno anterior. 

Em 1370 sentindo-se carregado de annos, 
e movido pelo escrupulo de que a idade lhe 
não permittiria satisfazer com toda a acti- 
vidade os encargos do seu alto posto, resi- 
gnou voluntariamente a dignidade de con- 
destavel em Beltrão Du Guesclin. 

Mas, realisado este nobre acto de abne- 
gaçio cavalheiresca, proseguiu todavia ape- 
sar dos annos prestando á defeza da patria 
o poderoso auxilio da sua espada, e m. cer- 
ca de 1382 ou de 1385. 

O condestavel Roberto, chefe da casa de 
Fiennes (V. artigo respectivo) falleceu sem 
deixar descendencia. 

Quem veiu a herdar a baronia de Fiennes 
e de Tingry (inherentes á casa de Fiennes) 
foi uma sobrinha do condestavel, por nome 
Muhaud de Châtillon, filha de Joanna de 
Fiennes, irmã de Roberto, a qual em pri- 
meiras nupcias havia casado com João de 
Châtillon, conde de Saint-Paul. 

Fiennes (Guilherme), n. este estadista 
inglez em Broughton (condado de Oxford) 
em 1582. A generosidade com que exponta- 
neamente forneceu do seu bolsinho avulta- 
das quantias para acudir ás despezas da 
guerra feita por Jayme1 no Palatinado, 
grangeou-lhe as sympathias d'este principe, 
o qual em 1624 lhe conferiu o titulo de vis- 
conde de Say e Sele, 

Lord Say e Sele conservou-se durante al- 
gum tempo figurando entre os mais zelosos 
defensores da monarchia; mas quando se 
estabeleceu o conflicto entre Carlosr e o 
Parlamento, Guilherme Fiennes colligando- 
se com Hampden e com Pym tornou-se um 
dos mais ferrenhos adwersarios da realeza, 
e foi um dos commissarios encarregados 
pelo Parlamento de ir á ilha de Wight em 
1648 entabolar negociações. * 

Pela queda do monarcha lord Say e Selle 
abraçou o partido de Cromwell e foi nomea- 
do membro da camara alta. 

Apesar d'isso quando, pela restauração 
dos Stuarts, Carlos 1 subiu ao throno da 
Inglaterra, Guilherme Fiennes foi nomeado 
pelo monarcha seu camareiro mór e agra- 
ciado com varias outras honrarias. 

Este agrado, que lhe dispensavam partidos 
politicos tão oppostos, explica-se pela res- 
peitabilidade dos austeros costumes que ca- 
racterisavam a pessoa de lord Say e Selle, 
estadista altamente sisudo e circumspe- 
cto. 

Restam d'elle varios discursos pronuncia- 
dos no Parlamento, assim como outros es- 
criptos que publicou, taes como: O designio 
dos escocezes aclarado e revelada; A loucura 
desmascarada, etc. M. este illustre inglez 
em 1662. 

Fierville, n'esta aldeia franceza, per- 
tencente ao departamento de Calvados, ha 
princ'palmenté dois monumentos que a tor- 
nam digna de ser visitada por antiquarios 
e artistas. São elles: uma egreja antiquis- 
sima de côro ogival, com curiosas lapides 
tumulares cobertas de inscripções, e um 
castello que data do seculo xvi, a pouca 
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distancia do qual existe uma casa que deve 
datar dos fins do seculo xv. 

As excavações a que se procedeu tanto 
no terreno da aldeia como no das suas cer- 
canias deram em resultado o interessante 
descobrimento de grande numero de cons- 
trucções gallo-romanas. 

Fieschi (José). O que deu celebridade 
a este nome foi um crime de regicidio ma- 
logrado na pessoa de Luiz Filippe, rei dos 
francezes. 

José Fieschi, filho de um pobre genovez 
que por seus crimes havia sido condemnado 
a uma pena infamante, n. em Murato (na 
Corsega) aos 13 de dezembro de 1790. 

Em pequeno guardava cabras. Aos 16 
annos foi tentar fortuna emigrando para 
Napoles, onde sentou praça no exercito na- 
politano; ahi revelou grande vivacidade in- 
tellectual e audacia não vulgar; aprendeu a 
ler ea escrever dentro de pouco tempo, e 
dezoito mezes depois de jurar bandeiras era 
promovido ao posto de sargento. 

Incorporado na guarda do rei Murat, en- 
trou com certa distincção nas campanhas 
de 1812 e 1814, merecendo pela sua bravu- 
ra ser agraciado com a cruz das Duas Si- 
cilias. 

Em 1815 porém acceitou dos auetriacos 
o papel de espião, e atraiçoou cobardemente 
Murat. 

Processado pouco depois como ratoneiro 
e falsificador de documentos, foi condemna- 
do a reclusão temporaria. | 

Em 1830, depois da revolução de julho, 
encontramol-o em Paris explorando astucio- 
samente e com certa habilidade, a creduli- 
dade de varios vultos importantes, perante 
os quaes consegue fazer-se passar por victi- 
ma das prepotencias politicas. e assim tem 
artes de entrar como empregado subalterno 
para a administração do jornal fievolução 
de 1850. 

Mais tarde alcança mesmo um emprego 
publico, emprego em que se conservou du- 
rante algum tempo sob o falso appellido de 
Gérard, até que o prefeito da policia, por 
dennncia que houve ácerca dos immoraes 
costumes do supposto Gérard, mandou pro- 
ceder contra elle, e Fieschi entendeu que o 
mais simples era evadir-se. Evadiu-se effe- 
ctivamente. 

E quando tornou a;apparecer em publico 
foi aos 28 de julho de 1835 depois de haver 
perpetrado o celebre attentado da machina 
infernal disparada contra a pessoa de Luiz 
Filippe. 

N'esse dia passava o rei em Paris revista 
golemne aos corpos da guarnição e da guar- 
da nacional, como episodio commemorativo 
do anniversario da revolução de 1830. 

Luiz Filippe montava a cavallo, seguido 
por um brilhante estado maior, entre o qual 
figuravam os duques de Orleans, de Join- 
ville, de Nemours e de Treviso (mare 
chal Mortier), o conde Lobau, o marquez 
Maison, o conde Molitor, os generaes Exel- 
mans, Flahaut e Schramm, varios ministros 
e muitos outros distinctos personagens. 

No boulevard do Templo, ao passar o cor- 
tejo cm frente do Jardim Turco, sentiu se 
de repente uma violenta detonação, à qual 
responderam immediatamente agudissimos 
gritos de dôr e um afllctivo côro de gemi- 
dos. 

Eram cincoenta pessoas proximamente 
que haviam cahido feridas pela metralha de 
uma inesperada descarga. 

Ficara illesa a pessoa do monarcha, mas 
em torno d'elle jaziam aproximadamente 
cincoenta victimas, mortas umas, moribun- 
das outras, algumas gravemente feridas; 
entre as victimas de tão criminoso attenta- 
do tiguravam o duque de Treviso (marechal 
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Mortier), o general de Vérigny, o coronel 
Raíle, o tenente coronel Rieussec, ete., 
etc. 

De nm terceiro andar fronteiro saia uma 
nuvem de fumo indicando ser d'alli que 
partira a explosão. 

A casa foi rapidamente invadida, e lá se 
encontrou uma machina infernal em cuja 
composição entravam 24 canos de espingar- 
da, a maior parte dos quaes tinham reben- 
tado com a explosio. 

Encontrou se tambem um desgraçado, ba 
nhado em sangue, e gravissinamente feri- 
do pelos efivitos da supradita explosão ; 
este desgraçado, que nem sequer tentou ne. 
gar a sua culpabilidade era o supposto Gé- 
rard, — era o corso José Fieschi, que havia 
disparado os tiros d'aquelle machinigmo 
mortifero com a idéa de assassinar o rei, 
mas que havia simplesmente conseguido 
prostrar um grande numero de victimas 
(sem aliás realisar o seu intento de regici- 
dio), numero de victimas em que a fatali- 
dade fizera que elle proprio, o auctor do 
crime, ficasse incluido tambem. 

Inustuurado o processo, compareceram pe- 
rante o tribunal, além de José Fieschi mais 
quatro accusados : Morey, Pépiu, Boireau, 
e Bes her. 

A cumplicidade d'este ultimo não se de- 
monstrou, € por isso Bescher foi solto. Boi- 
reau foi condemuado a vinte annos de pri- 
são. Oa tres restantes foram condemnados a 
pena ultima, e guilhotinados em Paris aos 
19 de fevereiro de 1856. 

Das respostas, que deram nos interroga- 
torios tanto Fieschi, como os seus cumpli- 
ces, não se poude concluir o movel que os 
induzira à perpetração d'aquelle crime. 

E o tragico episodio da machina-infernal 
disparada contra Luiz Filippe ainda hoje 
significa na historia um problema para re- 
solver, sem que sobre o caso derramassem 
a luz da verdade as polemicas acerbas com 
que mutuamente se apostropharam por 
aquella epoca os joruaes legitimistas e 08 
republicanos, imputando reciprocamente um 
ao outro partido a responsabilidade do acto 
criminoso. 

Fiesco. Com este appellido floresceu 
durante seculos uma celebre familia de Ge: 
nova, familia que constitue uma das quatro 
casas nobres mais notaveis d'aquella repu- 
blica. Ilinstres membros produziu, e entre 
elles um -notabilissimo (João Luiz Fiesco), 
de quem tratamos no artigo seguinte. 

Fiesco (João Luiz). N. este illustre ge- 
novez em 1523, e tinha o titulo de conde de 
Lavagna. 

Assumindo aos vinte e tres annos de 
edade a posição de chefe de uma das casas 
mais notaveis da republica genoveza, riquis- 
simo, nobre e talentoso, concebeu o ambi- 
cioso projecto de recuperar para a sua fa- 
milia a supremacia politica, esbulhando o 
seu rival André Doria do poderio que exer- 
cia em Genova. V. artigo Doria. 

Intabolando negociações secretas com & 
côrte de França; e, apoiado tanto pelo rei 
Francisco 1 como pelo duque de Parma (Pe- 
dro Luiz Farnesio), organisou uma conspi- 
ração, que tinha por fim empolgar em prol 
da familia dos Fiescos o mando supremo da 
republica sob o protectorado da França. 

O conde de Lavagna, collocando-se á 
testa d'ecta conspiração e agremiando em 
torno de si todos os genovezes desconten- 
tes, logrou effectivamente fazer estalar a 
revolta na noite de 2 de janeiro de 1547, e 
os conjurados chegaram a apoderar-se do 
arscnal assim como de varios pontos da ci- 
dade. 

Aconteceu, porém, que Fiesco indo a em- 
barcar para a sua galé, ao atravessar por 
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uma prancha perdeu o equilibrio, caiu ao 
mar, e com o peso da armadura que levava 
vestida foi ao fundo e morreu afogado sem 
que os seus proprios partidarios dessem por 
gsimilhante incidente. 

N'isto os conjurados, procurando o chefe 
e não o encontrando em parte alguma, en- 
traram a desanimar, e no meio da confusão 
geral, em vez de aproveitarem os primeiros 
passos dados com feliz exito no caminho da 
victoria, começou cada um a fugir para seu 
lado. | 

A familia Doria commemorou depois so- 
lemnemente o seu triumpho por grande nu- 
mero de execuções e proscripções, e 0 po- 
derio dos Fiescos em Genova acabou por se 
extinguir de todo. 

Schiller aproveitou com admiravel finura 
este assumpto, embora sacrificando um pou- 
co a verdade historica, para um interessan- 
te drama em cinco actos, a que poz por ti- 
tulo : Fresco ou a conspiração genoveza. 

Fiesole. E uma cidadesita da Italia, 
; que não chega a contar 2:000 almas. Situa- 
jda a 5 kilom. de Florença, constitue sede 
pde bispado. A sua cathedral, que data do 
' seculo xr, encerra curiosos monumentos de 
iarte. Das collinas proximas desfructa-se um 
panorama altamente pittoresco. 

Fiesole corresponde a uma antiga cidade 
importantissima (Fesule lhe chamavam); 
d'essa, porém, já não restam como vestigios 
senão - parte das antigas muralhas etruscas 
e as minguadas ruinas de um amphithea- 
tro. 

Fiévée (José). N. este escriptor fran- 
cez em Paris aos 9 de abril de 1761. 

Filho de um berço humilde, e não pos- 
guindo quasi grau algum de educação litte- 
raria quando aos dezeseis annos encetou a 
: carreira de typographo, José Fiévée sentiu 

de repente pelo contacto continuo dos li- 
vros que imprimia brotar dentro em si O 
tgermen de uma vocação pronunciada para 
a carreira das lettras. | 

Incluido no numero dos compositores en- 
carregados da Chronica de Paris, periodico 
redigido por Condorcet, Fiévée começou 
ahi subrepticiamente a intercalar seu arti- 
guito de lavra propria, o que lhe renden ser 
preso tambem quando foram presos os ou- 
tros redactores da Chronica. 

Mais tarde collaborou no Mercurio e na 
Gazeta de França. | 

Bonaparte, quando occupou o cargo de 
primeiro consul, aproveitou-o para seu cor- 
respondente em Londres, cargo de confiança 
que posteriormente Fiévée passou a exer- 
cer em Puris. 

Depois, quando ao primeiro consul succe - 
deu o imperador, quando Bonaparte se 
transformou em Napoleão, Fiévée continuou 
ainda a merecer as sympathias do grande 
capitão que o nomeou conselheiro de estad 
e por fim prefeito de Nevers. 

Sob o governo da Restauração collaborcu 
algum tempo em periodicos abraçado á ban- 
deira realista; desgostos, porém, que lhe 
sobrevieram n'esse campo obrigaram-n'o B 
afastar-se em 1818 da tela jornalistica, e 
só em 1831 é que voltou a escrever para 

jornaes, collaborando, entre outros, no Na- 
cional. 

Mas não foi apenas em É pp nem 
sómente em revistas, que Fi 


iévée cifrou as 
revelações do seu engenho de escriptor. 

Concomitantemente publicou varias obras, 
que lhe dão verdadeiro direito a ser inclui- 
do entre os escriptores distinctos da sua 
epoca. 

Essas obras tem por titulo: Rigores do 
claustro (opera comica), O dote de Susanna 
(romance), Frederico (romance), Dezoito de 
brumario em opposição ao regimen do Ter- 
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ror, Cartas ácerca da Inglaterra, Correspon- 
dencia politica e administrativa, As opiniões 
e os inileresses durante a Revolução, Historia 
da sessão de 1815, Historia da sessão de 
1816, Historia da sessão de 1817, Algumas 
reflexões ácerca dos tres primeiros mezes de 
1820, Exame das discussões relativas á lei 
das eleições durante a sessão de 1819, O que 
toda a gente pensa e o que ninguem diz, 
Exame do relatorro ácerca da organisação 
municipal apresentado á camara dos depu- 
tados em 1821, A Hespanha e .as consequen- 
cus da intervenção armada (1823 e 1824), 
Resumo da convicção publica ácerca da nossa 
situação financeira (1825), Causas e conse- 
quencias dos acontecimentos de julho (1830), 
O pariato, as liberdades locaes e a lista ci- 
vil (1831), Correspondencia e relações com 
Bonaparte (1837), Necessidade de uma reli- 
gião (1195). 

José Fiévée m. em Paris aos 7 de maio 
de 1839. 

Fife. Assim se donomina um dos conda- 
dos da Escocia. Limitado a O. pelos conda- 
dos de Perth, de Kinross e de Clackman. 
nan, e banhado ao N. pelo golfo de Tay, a 
E. pelo mar do Norte, ao S. pelo golfo de 
Forth, constitue uma das mais ricas e pit- 
torescas provincias do paiz, habitada por 
155:000 almas. Ao norte predominam mon- 
tes e collinas ; ao centro e ao sul valles fer. 
teis e mui cultivados que produzem cereges 
e batatas. 

Os seus pastos prestam-se á criação de 
grandes rebanhos de gado vaccum, cavallar 
e lanigero. Entre os seus productos mine- 
raes avultam o carvão de pedra, o chumbo, 
o cobre, o zinco e o marmore cinzento. Ba- 
nhado pelos rios Tay, Eden, Leven e Forth, 
este condado exporta abundancia de seus 
productos fabris, estofos, panos, sabão, cer- 
veja, etc. 

As suas principaes cidades são : Saint- 
Andrews (Santo André), Elie, Dumferline e 
Dysart. 

Fife-Ness. É um promontorio da Es- 
cocia, banhado pelo mar do Norte, e sito na 
extremidade oriental do condado de Fife. 
Junto so promontorio existe uma aldeia com 
a mesma denominação de Fife Ness, voca- 
bulo escocez que significa litteralmente pro- 
montorio de Fife. 

Figari. É na costa NE. da ilha da Sar- 
denha um cabo, que forma a ponta septen- 
trional do golfo de Terra-Nova. 

Figaro. Creou Beaumarchais este typo 
celebre na sua trilogia dramatica constitui- 
da pelo Barbeiro de Sevilha, pelo Matrimo- 
nio de Figaro.e pela Mãe culpada. Em todas 
estas tres comedias figura sempre este per- 
sonagem animando a scena com a sua acti- 
vidade buliçosa, o seu genio inventivo e 
audaz, a sua esperteza risonha e picaresca. 
Figaro ficou sendo um typo immorredouro. 

Figaro (0). Com este nome se publicou 
em Paris sob o governo da restauração um 
porama dirigido por H. de Latouche e 

estor Roqueplan. Era um jornal espiri- 
tuoso, mas bulhento, que morreu afinal es- 
magado sob uma infinidade de processos 
contra elle intentados. 

Figaro (0). Em 2 de abril de 1854 ap- 
pareceu com este titulo em Paris um perio- 
dico fundado por Villemessant. Começou 
por hebdomadario, passou a bi-semanal, e 
hoje é quotidiano. Explorando todos os cam- 
pos, que lhe fazem conta, inclusivamente o 
campo do escandalo, cireumstancia que lhe 
tem promovido um grande numero de proces- 
sos quasi todos por diffamação, e aos seus 
redactores um grande numero de duellos, O 
Figaro é um dos jornaes mais espirituosos 
que em França se publicam. Nas suas colum- 
nas tem collaborado, entre outros, os seguin- 
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tes escriptores: Villemot, Jouvin, Lespés, 
Monselet, de Péne, Alberico Second, Edmun- 
do About, Aureliano Schott, de Banville, 
Henrique Rochefort, Alberto Wolff, A. Del- 
van, Colombine, o marquez de Villemer, ete. 

Figaro. Com este pseudonymo publi- 
cou muitos dos seus escriptos e artigos hu- 
moristicos na Revista Hespanhola o desven- 
turado poeta Marianno de Larra, a quem no 
logar competente consugraremos artigo es- 
pecial. Ha n'esses artigos grande variedade ; 
ha-os politicos, ha-os litterarios, ha-os de 
pura phantasia; mas o que todos elles 
egualmente denunciam é o genio humoris- 
tico do seu auctor; e pode aflirmar-se sem 
erro que esses escriptos constituem a parte 
mais valiosa da bagagem litteraria de Larra, 
o qual ficou sendo conhecido pelo pseudo- 
nymo a ponto de muitas vezes os editores 
das suas obras preferirem pôr-lhes o titulo 
de Obras completas de Figaro. 

Figeac. Situada na margem direita do 
Célé, esta cidade franceza que faz parte do 
departamento do Lot, constitue a capital de 
um arredondamento, o qual abrange 8 can- 
tões subdivididos em 112 communas com 
$0:000 hab. A cidade conta 7:600 almas. 
Tem varios estabelecimentos publicos, en. 
tre elles. bibliotheca. A sua industria exer- 
ce-se em fabrico de panos, tinturarias e cor- 
tumes. Commerceia em vinhos e gados. As 
construcções d'esta cidade são antiquissi- 
mas, datando, na maior parte, do seculo xr11 
ou quando muito do xrv. À architectura de 
algumas casas desperta a curiosidade de to- 
dos os archeologos que por alli passam. 

Figeac possue tambem curiosos monu- 
mentos historicos, taes são: a egreja abba- 
cial de S. Salvador, seculos xır, xun e XIV; 
a egreja de Nossa Senhora du Puy, secu- 
lo xu; eo edificio do tribunal judicial, se- 
culo xıv. Figeac deve a sua origem a um 
mosteiro fundado no seculo 1x por Pepino, 
rei da Aquitania. Em Figeac foi o berço 
dos dois Champollions, filhos illustres que 
tanto honraram a mãe patria; ao mais no- 
tavel dos dois, ao celebre egyptologo, er- 
gueu Figeac uma pyramide commemorati- 
va; e tambem ainda hoje lá se mostra a 
casa em que nasceu este insigne sabio. 

Figueira e Figueroa. E tudo a 
mesma familia que passou de Galliza a Por- 
tugal na pessoa de Gonçalo de Figueroa que 
n'este reino se chamou Gonçalo Figueira. 
As suas armas são em campo de oiro cinco 
folhas de figueira de verde em santor tim- 
bre um braço vestido de vermelho com um 
ramo de figueira na mão. Os Figueiras de 
Chaves tem em campo de oiro cinco folhas 
de figueira verdes e orla vermelha com seis 
chaves de prata timbre duas chaves do es- 
cudo em aspa atadas com um ramo de fi- 
gueira. 

Figueira (D. Fr. Pedro), natural do 
Algarve, eremita de Santo Agostinho, foi 
prelado em muitos conventos e bispo de 
S. Thomé em 1614. Renunciando esta di- 
gnidade voltou ao reino, e morreu no mar å 
vista da sua patria em 16 de maio de 1620. 

Figueira (Bernardo), portuguez que 
viveu em Paris e traduziu em francez a 
Peregrinação de Fernão Mendes Pinto. Essa 
versão que foi dedicada ao cardeal Riche- 
lieu foi impressa em Paris no anno de 
1645. 

Figueira (Diogo Nunes), n. em Mer- 
tola no seculo xvi. Foi bacharel em theolo- 
gia, conego e thesoureiro da sé de Evora e 
deputado da inquisição da mesma cidade. 
Regeitou as mitras do Congo, do Japão e 
de Angra e egualmente recusou o cargo de 
agente na curia romana e o priorado-mór 
de Aviz. Foi secretario do arcebispo de 
Evora D. Theotonio de Bragança-e duas 
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vezes governou o arcebispado. Renunciando 
os logares de conego e de thesoureiro.mór 
retirou se para a terra em que nascera e 
ahi n'uma quinta que possuia edificou um 
convento para os religiosos de S. Francisco 
da provincia de Xabregas em 1612 e n'essa 
E SUESHEOE até morrer em 28 de junho de 
1613. 

Figucira (Guilherme), presbytero se- 
cular que viveu na segunda metade do se- 
culo xv e que deixou manuscriptos dois 
volumes de Familias illustres de Portugal. 

Figueira (Luiz), jesuita que n». em 
Almodovar no anno de 1585. Passando å 
America em 1602 empregou-se durante 
vinte annos nos trabalhos das missões e 
voltando a Portugal regressou ao Brazil em 
1643 e m. de naufragio. Compoz uma Arte 
de grammatica da lingua brazileira, que foi 
publicada em Lisboa no anno de 1687. 

Figueira (D. José de Castello Branco 
Correa e Cunha Vasconcellos e Sousa, con- 
de da), n. & 5 de fevereiro de 1788. Era fi- 
lho do 1.º marquez de Bellas, foi alcaide- 
mór de Mourão, governador e capitão gene- 
ral do Rio Grande, de S. Pedro Sul, aju- 
dante de pessoa do infante D. Miguel em 
1823 e par do reino em 1826. Pelo seu ca- 
samento foi tambem grande de primeira 
classe de Hespanha, marquez de Mortara 
no ducado de Milão e marquez de Olias e 
de Zamal na Catalunha. O titulo de conde 
de Figueira foi-lhe conferido em 13 de maio 
Fa M. em Lisboa a 16 de março de 
1872. 

Figueira ou Figueiras (Guilher- 
me). Assim se chamava um trovador pro- 
vençal, que n. em Tolosa cerca de 1190. Fi. 
lho de um alfayate, começou por exercer a 
profissão de seu pae. Mas Guilherme nas- 
cera poeta. A phantasia revoltava se contra 
as prosaicas exigencias do mester em que 
fôra creado. Mesmo trabalhando, Guilherme 
improvisava canções. 

N'isto sobreveio um poderoso motivo, que 
mais depressa o induziu a ir atraz da sua 
vocação poetica. 

Perante as calamidades, que pezaram so. 
bre Tolosa durante a guerra dos albigen- 
ses, Guilherme sentiu-se indignado contra 
as violentas intolerancias da Egreja, que 
invocava o pretexto da fé christã para exer- 
cer cruel carnificina entre as populações 
scismaticas. | 

Receiando não saber reprimir os impetos 
da indignação que o dominava, Guilherme 
julgou prudente sair de Tolosa e partiu 
para a Lombardia, onde se fez trovador e 
jogral. 

Restam de Guilherme Figueira varias 
trovas, entre ellas duas composições que 
Millot inseriu na Historia litteraria dos tro- 
vadores (tem ellas por titulo: O flagello 
mortal dos tyranos e Contra amor). | 

Guilherme Figueira tornava-se notavel 
pelo seu odio aoê poderosos da terra e mór- 
mente aos padres. 

por isso que entre as suas trovas de 
amores e galanteios se encontram muitas 
outras que são verdadeiras satyras, impe- 
tuosas e pungentissimas, contra os vicios e 
as violencias do clero em geral e da côrte 
de Roma em particular. 

Figueira (Xisto), n. em Braga e foi 
tercenario da cathedral d'essa cidade. Em 
1507 foi mandado a Roma pelo arcebispo 
D. Diogo de Sousa para tratar de negocios 
pertencentes á diocese. Escreveu uma Arte 
para se resar conforme o rito bracharense 
qua tol impressa em Salamanca no anno de 
15 

Figueira, freguezia de S. João Baptis- 
ta, população 540 hab., concelho e comarca 
de Lamego, districto de Vizeu. 
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Figueira, ilha e salto do rio Doce, 
entre os confluentes dos rios Saçuhi. 

Figueira, ilha da provincia de S. Pau- 
lo, ao SSO. de Cananca. 

Figueira ou Araras, nomes com que 
indistinctamente se designa a quarta ca- 
choeira que se encontra descendo pelo rio 
Madeira. 

Figueira da Foz, villa situada pro- 
ximo da foz do Mondego a 44 kilom. de 
Coimbra. O engrandecimento d'esta impor- 
tante villa data do começo do presente se- 
culo. Foi elevada á cathegoria de villa por 
decreto de 12 de março de 1771. O enorme 
incremento da Figueira é principalmente 
consequente da decadencia do porto de 
Aveiro. Os generos principaes da sua expor- 
tação consistem em vinhos, azeite, fructas, 
mórmente excellentes laranjas das margens 
do Mondego, cereaes e magnifico sal extra- 
hido das marinhas proximas á villa. As más 
condições do seu porto hão melhorado con- 
sideravelmente com as dispendiosas obras 
ali executadas para a desobstrucção do 

rto. | 

Os edificios, que devemos mencionar na 
villa são : egreja da Misericordia, convento 
de Santo Antonio e o arruinado castello de 
Santa Catharina. A praia da Figueira é a 
melhor das de Portngal para banhos do 
mar. cabeça de comarca e de concelho, 
districto de Coimbra. 

Figueira de Castello Rodrigo, 

“villa, freguezia de S. Vicente Martyr, ca- 
beça de concelho, comarca de Pinhel, dis- 
tricto da Guarda e bispado de Pinhel. Po- 
pulação 1:125 hab. Comprehende o conce- 
lho d'este nome as seguintes freguezias : 
Algodres, Almofalla, Castello Rodrigo, Es- 
calhão, Escarigo, Figueira, Freixeda do 
Torrão, Matta de Lobos, Penha d'Aguia, 
Quintan de Pero Martins, Valle d'Affonsi- 
nho, Vermosa, Villar d'Amargo e Villar 
Turpim. Mede 48:034 hectares e tem de po- 
pulação 10:760 hab. 

Figueira de Lorvão, freguezia de 
S. João concelho de Penacova, districto.de 
Coimbra. População 1:720 hab. 

Figueira dos Cavalleiros, fre- 

ezia de S. Sebastião, concelho de Ferreira 

istricto de Beja. População 540 hab. 

Figueira e Barros, villa, freguezia 
de S. Braz, concelho de Aviz, comarca de 
Fronteira, districto de Portalegre, arcebie- 
pado de Evora. População 560 hab. 

Figueiras, freguezia de S. Salvador, 
concelho de Lousada, districto do Porto. 
População 220 hab. ? 

Figueiredo. As armas d'esta familia 
são em campo vermelho cinco folhas de fi- 
gueira de verde nervadas e perfiladas de 
oiro postas em santor ; timbre dois braços 
de leão de vermelho em aspa cada um com 
gua folha de figueira na garra. 

Figueiredo (Manuel de), n. em Lis- 
boa a 15 de julho de 1725, adquiriu boa ins- 
trucção e foi além d'isso um calligrapho e 
um desenhador distincto, tendo tido por 
mestres Manuel de Audrade Figueiredo e 
André Gonçalves. Nas aulas da congregação 
do Oratorio estudou humanidades. Seguindo 
a carreira burocratica, foi official maior da 
secretaria de Estado dos negocios estran- 
geiros. Homem dotado de grande modestia, 
era comtudo um escriptor laborioso e erudi- 
to, ainda que lhe faltava em grande parte 
a votação para o generò que mais prezava, 
o do theatro.-E não quer isso dizer que fos- 
se completamente destituido de merecimen- 
to. Nas peças que escreveu ha incontesta 
velmente idéas theatraes, mal desenvolvidas 
e mal executadas. Foi um dos fundadores 
da Arcadia com o nome pastoril de Lycidas 
Cynthio. Em 1764 e 1765 perdeu seus paes 
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e ficou vivendo, celibatario sempre, em com- 
anhia de seu irmão Francisco Coelho de 
igueiredo, que tinha por elle uma venera- 

ção quasi filial, e quc eonsagrou a sua vida 

ao culto e ao cuidado da gloria fraterna, 

publicando-lhe as obras theatraes em treze 

volumes, cuja venda foi escassissima. 

Manuel de Figueiredo começou a escrever 
para o theatro em 1756. A sua idéa fixa era 
reformar o theatro portuguez, e a esse in- 
tento se applicou com uma tenacidade di- 
gna de melhor sorte. Effectivamente em 
vinte e um annos que consagrou a essa im- 
proba tarefa, escreveu quarenta e uma pe- 
ças, a saber, vinte e nove comedias, das 
quaes, vinte e quatro são originaes, e cinco 
imitadas ou traduzidas, e doze tragedias, 
oito originaes e quatro traduzidas. Algumas 
representaram-se, acompanhadas sempre por 
inevitavel pateada. Manuel de Figueiredo 
appellou do juizo das platéas para o juizo 
dos leitores, e ainda chegou a imprimir elle 
mesmo tres volumes do seu theatro. Parece 
que não vendeu um exemplar. Em 1798, 
querendo desobstruir-se de papelada inutil 
os armazens da imprensa nacional, lá se en- 
contraram todos ou quasi todos os exempla- 
res dos tres volumes do theatro de Manuel 
de Figueiredo. Resolveu-se que se vendes- 
sem a peso, e o auctor consentiu. Ainda não 
foi mau negocio. Pesaram 63 arrobas e ren- 
deram 1195400 réis. 

Pois, segundo diz um critico abalisado, 
«as obras de Manuel de Figueiredo, embora 
se não considerem uma leitura agradavel, 
estão bem longe de ser uma leitura inutil. 
Ao contrario, assentamos que os que se de- 
dicam a compor comedias poderão tirar 
muito proveito do estudo d'aquelles dramas, 
onde ha idéas engenhosas, e rasgos verda- 
deiramente comicos.» 

Garrett, nas suas Viagens á minha terra, 
quando diz que ha obras sem titulos, e ti 
tulos sem obras, cita como exemplo d'este 
ultimo caso uma comedia de Manuel de Fi- 
gueiredo que tem realmente um titulo lin- 
dissimo, Poeta em annos de prosa. O motivo 
porque tanto teimou em escrever para o 
theatro explica-o elle no prologo de um dos 
seus volumes. Diz o seguinte: 

«Achei portuguezes que competem com 
os Virgilios e com os Homeros, com os Pin. 
daros e com os Horatios, porém nenhum que 
imite os Sophocles, os Eschylos e os Euripi- 
des. Deverei capacitar-me de fazer alguma 
figura na mir ha patria como poeta heroico, 
ou como poeta lyrico? Não sou tão simples. 
Achei o campo livre à poesia dramatica, 
poesia a mais interessante, a mais util, a 
mais difficultosa, e achei em que exercitar 
não só o meu genio, mas a minha ambição, 
seguro de que, sem que os meus dramas 
tenham grande merecimento, sempre me 
deixarão a vaidade de que são os primeiros 
que viu Portugal. Não digaes que foram 
dramaticos o grande Camões, o celebre Fer- 
reira, o venerado Sá de Miranda e alguns 
outro que compoz para o theatro; a cada 
passo vereis que o ignoraram, e que algu- 
mas bellezas, que se acham n'estas compo- 
sições, pertencem ás outras, porque elles 
foram conhecidos, e apenas imitados; dei- 
xai esse zelo indiscreto que não só lhes não 
augmenta a gloria, mas vos fará muito pou- 
ca honra; não está n'isso o ser bom portu- 
guez, antes sim o contrario; porque seo 
amor de patricios nos obstina a sustentar 
os erros contra a opinião de todo o mundo 
sabio, trabalharemos para perpetuar a nossa 
ignorancia.» 

Os titulos das obras dramaticas impres- 
sas de Manuel de Figueiredo são os seguin- 
tes: A escola da mocidade, Perigos da edu- 
cação, o Dramatico afinado, os Paes de fa- 
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milias, Apologia das damas, Osmia ou a Lu- 
sitana, Fastos de amor e amisade, Mappas 
da serra Morena com itinerario e cruzes, por 
outra o Jogo, Fatuinho, a Mulher que o não 
parece, Poeta em annos de prosa, Ignez, O 
Ensaio comico, as Irmãs (D. Maria Telles), 
a Velha Garrida (traducção de Quinault), 
a Sciencia das damas e a pedantaria dos ho- 
mens (traducção de Molière), o Jogador 
Aa de Reynard), o Cid (traducção de 

orneille), Cinna ou a clemencia de Augusto 
(de Corneille}, Catão (de Addison), L'im- 
postore ravveduto (de Andalyr Tolerdemio), 
o Circo (comedia de Antonio Ferreira, ex- 
purgada segundo o melindre dos ouvidos do 
nosso seculo), Iphigenia em Aulida (de Eu- 
ripedes), a Mocidade de Socrates, o Acredor, 
Andromacha,o Homem que o não quer ser, Luiza 
ou a Hespanhola (fragmentos de uma come- 
dia), o Araro dissipador, o Indolente uni- 
versal, o Fidalgo da sua propria casa, Edi- 
po, Artaxerxes, Viriato, João Fernandes feito 
homem, a Farçola, o Passaro bisnau, Fil en- 
gaio escarmentado, comedia escripta em 
hespanhol por Manuel de Figueiredo quan- 
do ainda era muito novo. Estas são as pe- 
ças impressas por Francisco Coelho de Fi- 
gueiredo, irmão do auctor, com uma dedica- 
ção de que damos conta no artigo que lhe 
consagramos. 

Além das peças escreveu tambem Manuel 
de Figueiredo algumas obras pocticas, uns 
elogios e uns discursos, que foram tambem 
publicados por seu irmão em dois volumes 
de obras posthumas. Manuel de Figueiredo 
m. em Lisboa a 27 de agosto de 1801. 

Figuciredo (Pedro José de), erudito 
portuguez que se tornou sobretudo notavel 
pelos seus conhecimentos philologicos. Filho 
de Caetano José de Figueiredo, cirurgião 
da camara da rainha D. Maria 1, e de D. 
Gertrudes Margarida de Figueiredo, n. em 
Lisboa a 29 de junho de 1762 e foi bapti- 
sado a 13 de julho do mesmo anno na fre- 
guezia de Santa Marinha. Em Lisboa fre- 
quentou humanidades, sendo seu mestro de 
grego o professor José Januario Lombardi, 
de philosophia Agostinho José da Costa e 
de rhetorica Francisco de Salles, e tendo 
aprendido grammatica latina no collegio ir- 
landez de 8. Patricio. Foi depois professor 
de rhetorica e philosophia no seminario de 
Santarem. A academia elegeu o seu socio 
correspondente, e depois nomeou-o revisor 
da sua imprensa, e substituto de socio effe- 
ctivo na classe de litteratura. Em setembro 
de 1820 nomeou-o o governo censor dos li- 
vros e papeis que houvessem de imprimir-se. 
O seu logar na academia, o producto da 
venda dos seus livros, e as commissões de: 
que o governo o incumbia, pouco rendimen- 
to lhe davam, e não o impediram de passar 
privações nos ultimos annos da sua vida, . 
devendo muitas vezes a sua subsistencia Á 
liberalidade dos seus amigos. Depois de 
longa e dolorosa doença, m. em Lisboa na 
travessa da Palmeira, n.º 23, a 11 de feve- 
reiro de 1826. Foi sepultado no convento 
de Santo Antonio dos Capuchos, hoje asylo 
da Mendicidade. Diz-se que, pouco antes 
de morrer, queimára um grande numero dos 
seus manuscriptos. Os que escaparam, jun- 
tamente com a sua pequena e escolhida bi- 
bliotheca, foram comprados pelo bispo de 
Leiria, que os offereceu à livraria do semi- 
nario da sua diocese, onde ainda devem 
existir. 

Em 1799 publicou Pedro José de Figuei- 
redo uma Arte da grammatica portugueza, 
dedicada so infante D. Antonio, e por cau- 
sa de umas phrases d'essa dedicatoria, cuja 
construcção Jeronymo Soares Barbosa acha- 
va pouco legitima, teve Pedro José de Fi- 
gueiredo com este grande philologo uma 
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larga controversia. Teve tres edições em ; 


vida do auctor esta Grammatica, e ainda 
uma posthuma. 

De 1814 a 1817 publicou os Retratos e 
elogios de varões e donas, ete., obra defei- 
tuosissima, inçada de erros historicos, os 
mais palmares, e que ainda assim, na enor- 
me deficiencia de biographias que a nossa 
litteratura padece, tem de ser consultada 

elos estudiosos. Em 1808 publicira tam- 

em uma Carta a um amigo de Santarem, 
com o fim de refutar os erros dos scbastia. 
nistas. Publicou tambem uma Dissertação 
historico juridica para provar a legitimida- 
de da rainha D. Thereza, mãe de D. Affonso 
Henriques, umas observações pouco justas 
ácerca do 4.º tomo das obras de Bocage, 
annotou uma Historia do Brazil publicada 
por Desiderio Marques Leão, accrescentou 
cinco ou seis mil vocabulos ao Diccionario 
de Moraes, e diz-se tambem que até escre- 
veu sermões para varios padres prégarem 
em seu nome, e farças de cordel, para 08 
cegos venderem. Consta que deixcu inedito 
um Diccionario da lingua portugueza e ou- 
tras obras de menos importancia. Manuel 
Maria da Costa e Sá pronunciou na acade- 
mia o seu Elogio historico. Pedro José de 
Figueiredo era sobretudo um escriptor la 
borioso e correcto, um philologo apreciavel 
para o seu tempo, sem que comtudo nos 
seja licito acompanhar Innocencio nos lar- 
gos elogios que lhe tece. 

- Figueiredo (José Caetano de), poeta 
portuguez que falleceu pelos annos de 1818. 
Foi oflicial da secretaria da meza da cons- 
ciencia e do commercio das ordens e oficial 
maior da junta do commercio. 

No tempo em que elle floresceu o nosso 
theatro moldava-se pelo theatro hespanhol 
e as peças que se representavam eram em 
geral traducções ou imitações das peças re- 
presentadas no visinho reino. 

Alguns fidalgos resolveram então fundar 
no Salitre uma especie de club em que ao 
lado de outros divertimentos havia tambem 
o theatro. José Caetano de Figueiredo e al- 
guns outros tomaram a si o encargo (de re- 

ormar q theatro portuguez e para isso de- 
dicaram-se com afinco não só a ensinar Aos 
actores a declamação, a estabelecer um 
mise-en-scene regular e acertado, mas para 
que nada faltasse incumbiram-se de verter 
para a nossa lingua algumas das peças 
mais apreciadas do reportorio francez e de 
compôr algumas originaes. 

Figueiredo foi um d'esses mais devota- 
dos reformadores, mas dos seus trabalhos 
dramaticos apenas consta que se imprimisse 
a traducção da Alzira e um Novo entremez 
da Castanheira ou a Brites papagaia, de 
que ha muitas edições e que por muito tem- 
po se conseryou em scena nos theatros de 

isboa. 


- Deixou publicadas algumas poesias e 
consta que por sua morte ficaram ineditas 
uma traducção da Arte poetica de Boileau 
e um drama intitulado As Molucas que se 
representou com grande applauso em 1817 
no theatro do Salitre. 

. Figueiredo (Antonio Pereira de), in- 
signe latinista e eminente theologo portu- 
guez do seculo passado, n. a 14 de feverei- 
ro de 1725 na villa de Mação. Aos onze 
annos de edade entrou no collegio ducal de 
Villa Viçosa onde aprendeu latim, latini- 
dade e musica, passando como organista 
para o mosteiro de Santa Cruz de Coimbra, 
de onde saiu em 1744 para entrar na con- 
gregação do Oratorio em Lisboa. Conti- 
nuando ahi os seus estudos dedicou-se com 
especial attenção ao do latim e logo em 
1751 escreveu uns Exercicios da lingua la- 
fina e poriugueza e no anno seguinte publi- 
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cou o seu Novo methodo da grammatica la- 
tina, cujo apparecimento deu causa a larga 
polemica entre os defensores do Novo me- 


thodo e os da Arte latina do jesuita Manuel 
Alvares que até então servia de compendio 
nas aulas. 

Na sua congregação exerceu os cargos de 
professor de latim, rhetorica e theologia, 
empregando os momentos que lhe ficavam 
livres na composição de muitas e variadas 
obras até que em 1761 estando rotas as re- 
lações entre a nossa côrte e a de Roma, o 
padre Antonio Pereira se decidiu a empre- 
hender a defeza da nossa causa contra as 
rasões da curia romana. 

A 15 de novembro de 1765 defendeu umas 
theses que ficaram celebres sobre o supremo 
poder dos reis sobre as pessoas e bens eccle- 
siasticos, e no anno seguinte publicou a sua 
Tentativa theologica em que se pretende mos- 
trar que impedido o recurso á sé apostolica 
se devolve aos bispos a faculdade de pensar 
nos impedimentos publicos do matrimonio e 
de prover espiritualmente em todos os mais 
casos reservados ao papa, etc. , 

D. José, ou antes o seu ministro, o mar- 
quez de Pombal, recompensou os serviços 
que o padre Antonio Pereira prestava á 
defeza das suas idéas nomeando-o deputado 
da mesa censoria quando esta se creou em 
1768 e ordenando lhe no anno seguinte que 
deixasse a roupeta de congregado para ser- 
vir o logar de official maior de linguas na 
secretaria dos negocios estrangeiros e da 
guerra. Com o exercicio das funcções d'este 
novo cargo accumulou Antonio Pereira de 
Figueiredo a composição de varios traba- 
lhos litterarios, entre os quaes citaremos a 
traducção em latim dos estatutos da uni- 
versidade, trabalho que lhe foi incumbido 
pelo marquez de Pombal, e a versão da Bit- 
blia em portuguez, com muitas notas erudi- 
tas e interessantes, que torna esta versão 
duplamente estimavel e digna de apreço. 

Entrando em 1779 para a academia das 
sciencias quando elia se instituiu prestou 
bons serviços á nascente associação escre- 
vendo algumas magaificas dissertações so- 
bre varios pontos da nossa historia antiga, 
bem como alguns trabalhos sobre a lingua 
portugueZa. 

Sentindo-se já com as forças quebradas e 
precisado de descanso recolheu-se de novo 
em 1785 á real casa das Necessidades onde 
m. a 14 de agosto de 1797. 

As doutrinas theologicas do padre Anto- 
nio Pereira de Figueiredo haviam produzi- 
do grande sensação e os seus adversarios 
não podendo luctar aberta e francamente 
com o eminente theologo recorreram então 
a meios bem improprios e não se envergo- 
nharam até de querer na hora extrema ar- 
rancar 80 moribundo uma retractação do 
que escrevera. Junto do leito onde estava 
quasi a morrer foi o confessor (por indica- 
ção do nuncio) aconselhal-o a assigaar a 
pd E retractação, mas o illustre theolo- 
go, firme nas suas crenças, negou-se obsti- 
nadamente e chamando por seu sobrinho 
que estava proximo, ordenou-lhe que despe- 
disse o ecclesiastico que tão mal sabia cum- 
prir a sua missão n'aquellas horas solemnes. 

Figueiredo (Antonio de), natural de 
Santarem. Foi freire professo da ordem de 
S. Thiago e prior de uma egreja de Campo 
de Ourique. Escreveu uma obra com o titulo 
De sacramentis in genere et specie que fi- 
cou inedita. 

Figueiredo (D. Alberto Caetano de), 
jezuita que n. em Santarem a 24 de maio de 
1699 e que durante 14 annos se empregou 
em missionar no Oriente. Depois de voltar 
ao reino foi elevado a preposito e d'elle cor- 
re impresso um sermão, 
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Figuciredo (Caetano de Brito de), n. 
em Lisboa em fins de 1670, e m. em 1732. 
Foi bacharel em direito civil, juiz de fóra 
de Obidos e de Silves, ouvidor de Faro, de- 
sembargador da relação da Bahia e verea- 
dor do senado de Lisboa. Deixou publicado 
um Diario das festas que se celebraram na 
Bahia para festejar o nascimento de um fi- 
lho dos condes de Villa Verde. 

Figueiredo (Diogo Carvalho de), n. 
em Santarem no anno de 1685 e m. em 1706 
deixando manuscriptas varias composições 
poeticas. 

Figaciredo (Diogo Gomes de), mili- 
tar e poeta do seculo xvir. Dedicando-se å 
carreira das armas embarcou na armada de 
que era general D. Manuel de Menezes em 
1626 e padeceu lastimoso naufragio nas cos- 
tas da Gasconha. 

Passando ao exercito de terra, e sendo 
mestre de campo em 1658 assistiu com o 
seu terço á defeza de Elvas, promovido a 
general de artilheria prestou bons serviços 
na praça de Almeida quando em 1663 o du- 
que de Ossuna quiz tomal-a por entrepresa, 
e elevado a sargento mór de batalha tomou 
parte na batalha de Montes Claros. Os tra- 
balhos da guerra não o impediram de culti- 
var as letras e a poesia, sendo alumno da 
academia dos Instantaneos, instituida em 
casa do bispo do Porto Fernão Corrêa de 
Lacerda, e deixando impressas algumas 
composições poeticas, além de muitas ou- 
tras que ficaram manuscriptas. M. a 30 de 
setembro de 1685. 

Figueiredo (Diogo Gomes de), filho 
do antecedente chegou a ser tenente gene- 
ral de artilheria do reino, e sendo muito 
dado a estudos genealógicos deixou manus- 
criptos seis volumes in-folio de Familias do 
reino de Portugal, cujos autographos se 
guardavam na livraria do duque de Cada- 
val. M. em Lisboa a 12 de fevereiro de 
1684. | 

Figueiredo (Belchior de), jesuíta, na- 
tural de Goa que n. em 1529. Andou mis- 
sionando nas ilhas Molucas, foi mestre dos 
noviços em Goa, empregou-se com fervor 
nas missões do Japão e da China e regres- 
sando a Goa ahi m. a 3 de julho de 1607. 

Figueiredo (Gaspar Pires de), medi- 
co do seculo xvn quo deixou manuscriptos 
tres volumes de medicina, sendo o principal 
Das virtudes das plantas e hervas que pro- 
duz o valle de Torres Novas, patria do au- 
ctor. 

Figueiredo (Fr. Lucas de) religioso 
da ordem de S. Jeronymo, natural d'Evora 
Deixou publicada uma Declaração das re- 
gras do Breviario romano novo, e m. em 
1575. 

Figueiredo (Luiz Botelho Fróes de), 
n. em Santarem nos fins de 1675. Estudou 
philosophia e direito canonico na universi- 
dade de Coimbra e depois recolheu-se aq 
seminario do Varatojo, mas mudando den- 
tro em pouco de idéas deixou o seminario q 
a patria e foi para Madrid. i 

Concluindo o curso na universidade de 
Alcala de Henares voltou a Madrid, onde 
exerceu o cargo de advogado dos conselhos 
reaes, e quando estava despachado correge- 
dor de Alicante, m. a 15 de outnbro de 
1720. 

Deixou impressas varias obras, cujos ti- 
tulos são tão extravagantes que não resis- 
timos á tentação de copiar para aqui al- 
guns, para que o leitor possa fazer idéa do 
que seriam as producções d'este escriptor, 
que no frontispicio de um dos volumes que 
publicou em Madrid se appellidou D. Luiz 
Botelho Fróes de Figueiredo Manuel Bros 
chero de Anhaya, 

O titulo da primeira obra que o auctop 
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publicou é nada mais nem menos do que o 
seguinte: 

Hypochysis funebre em lagrimas tragicas 
com que Ullyssea enternecida combate o mar- 
more que esconde nas primeiras auroras da 
vida a melhor luz de Portugal eclypsada a 
serenissima infanta a senhora D. Thereza 
Josepha Xavier. Esta obra viu a luz em 
1704, e logo no anno seguinte fez o auctor 
gemer novamente os prelos com um outro 

roducto, a que deu o titulo Phalarismo 
infanticidiario deplorado com suspiros lutuo- 
s08 na sepultura do ex.mº gr. D. Joãode Cas- 
tro, almirante de Portugal, ete. Tres annos 
depois novo parto de tão feliz engenho com 
o titulo de Esperanças animosas, felicidades 
de Portugal empunhadas e desempunhadas. 
Empunhadas na pessoa do sr. rei D. Pe. 
dro antes da vinda de Carlos III, etc. Des 
empunhadas na pessoa do senhor D. João V, 
ete. 

Se transcrevessemos os titulos de todas 
as obras apontadas por Barbosa occuparia- 
mos demasiado espaço nas columnas d'este 
Diccionario, e portanto limitar nos hemos 
a copiar sómente o titulo de uma obra de 
Figueiredo impressa em 1717. E como se 
segue: Ponte segura para o golpho da vida 
no estreito passo da morte que a mão do su 
premo artifice deixou por misericordia a 
toda a alma viadora descuidada do cami- 
nho e fatigada no transito, levantada em tres 
arcos triumphaes e milagrosos, fabricados dos 
tres soberanos nomes de Jesus, Maria, José. 

Figueiredo (Manuel Pires de), n. em 
Vizeu no anno de 1650. Na adolescencia 
entrou na companhia de Jesus, mas depois 
deixando esse instituto foi estudar direito 
canonico em Coimbra. 

Foi abbade de Nossa Senhora de Figuei- 
ró, mas renunciou a abbadia para exercer 
os logares de promotor e provisor do bis- 

ado de Vizeu em que fôra provido pelo 
bieno D. Jeronymo Soares. M. a 2 de março 
de 1716, deixando manuscriptos varios Ser- 
mões prégados em diversas solemnidades e 
um volume de Discursos sagrados e politi- 
cos. 

Figueiredo (Manuel de), natural de 
Torres Novas e insigne professor de mathe- 
matica e navegação, que viveu no seculo 
xvi. Deixou publicada uma Chronographia, 
um Prognostico do cometa que-appareceu em 
4630, uma Hydrographia, um Roteiro da 
navegação das Indias occidentaes e um Tra- 
tado da pratica da arithmetica. 

Figueiredo (Fr. Manuel de), eremita 
Augustiniana que n. em Campo Maior nos 
fins do seculo xvn. Foi prior dos conventos 
de Angra e de Lisboa, examinador das tres 
ordens militares e chronista da sua religião. 
Deixou impressas varias obras, entre as 
quaes se contam muitos sermões, um volu- 
me do Flos Sanctorum augustiniano, conten- 
do os santos de setembro, e com o nome de 
Antonio Dias da Silva e Figueiredo publi- 
cou uma Noticia dos estragos causados na 
villa de Campo Maior pela explosão de um 
paiol em 1732. 

Figuciredo (Manuel de), jesuita que 
n. em 1668 e se empregou nas missões do 
Oriente, para onde partiu em 1704. Deixou 
publicados alguns sermões. 

Figueiredo (Martinho Fernandes de), 
viveu no tempo de D. Manuel, e escreveu a 
Viagem de Pedro de Azambuja á Persia e 
Arabia, & qual ficou inedita. 

Figueiredo (Manuel de), de cujas cir- 
cumstancias pessoges nada se sabe. Deixou 
impressos uns Commentarios em latim ao 

rologo da Historia natural de Plinio, que 
foram publicados em 1592. 

Figueiredo (Manuel de Andrade de), 
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America, foi insigne calligrapho e floresceu 
na primeira metade do seculo passado. Dei- 
xou publicado um livro com o titulo de 
Nova escola para aprender a ler, escrever e 
contar, o qual é ornado de diversos abce- 
darios, alguns d'estes de phantasia e bem 
A ERGE M. em Lisboa a 4 de julho de 

Figueiredo (Matheus Castanho de), 
n. em Aveiro no anno de 1660. Foi mestre 
em artes e bacharel em theologia pela uni- 
versidade de Coimbra, vigario de S. João de 
Soure e prior da egreja de S. Salvador de 
Meirão, no termo de Penamacor. Deixou 
impressa uma obra com o titulo Sete myste- 
rios do patriarcha S. José, e manuscriptas 
varias outras. M. quando contava 44 para 
45 annos de idade. 

Figueiredo (Rodrigo de), jesuita que 
n. em Coruche nos fins do seculo xvr. Estu- 
dou philosophia em Evora e theologia em 
Roma, e voltando ao reino embarcou para 
a India em 1618. Passou depois á China, 
onde durante doze annos se empregou com 
fervor nos trabalhos das missões, até que 
falleceu a 9 de outubro de 1642. Deixou 
escriptas varias obras que ficaram ineditas. 

Figueiredo (Pedro de Abreu de), na- 
tural do Porto e muito dado aos estudos 
genealogicos. Deixou escriptos varios tra 
balhos d'essas especialidades que não che- 
garam a ser publicados, mas que eram apre- 
ciados pelos entendidos. 

Figuciredo (Francisco Coelho de), 
irmão do celebre escriptor dramatico Ma- 
nuel de Figueiredo, e seu enthusiasta admi- 
rador, n. em Lisboa a 4 de outubro de 1738 
e seguindo a carreira militar chegou a ser 
tenente coronel de cavallaria, reformando-se 
n'esse posto. Como dissemos, tinha uma ve- 
neração apaixonada pela memoria de seu 
irmão, e consagrou uma parte da sua vida 
à impressão das obras theatraes e lyricas 
que elle deixára ineditas e que não tinham 
a minima venda. Constituem essas obras in 
digestas, a que não falta comtudo um certo 
merecimento, 13 volumes, a que Francisco 
Coelho de Figueiredo accrescentou um gros- 
so volume de 630 paginas da sua lavra, 
muito mais indigesto do que og outros, de 
uma leitura difficillima, e onde se encontram 
comtudo algumas noticias e anecdotas cu- 
riosas. ` 

Chama-se esse volume O portuguez tei- 
moso, melancholia entretida, semsaborias 
amontoadas. O prefacio intitula-se Introduc- 
ção violenta, às notas chama Tumores. Esse 
volume começou a imprimir-se em 1815, e 
só acabou em 1821, e, emquanto esteve no 
prélo, foi sempre accrescentado. Em 1816 
publicou Francisco Coelho de Figueiredo 
um outro livro do mesmo gosto Agradeci- 
mento de um homem á memoria de outro ho- 
mem virtuoso, sabio e philosopho. 

uma especie de elogio historico de Pe- 
dro José da Fonseca. Francisco Coeiho de 
Figueiredo m. em 1822 com 84 annos. 

Figueiredo (Padre Francisco de Pau- 
la), considerado como o primeiro orador sa- 
grado portuguez do seu tempo, n. em Avei- 
ro a 9 de novembro de 1768, sendo filho de 
Antonio Marques de Figueiredo e D. Anna 
Joaquina do Sacramento Tavares de Arau- 
jo. Passou a frequentar a universidade de 
Coimbra, formou-se em canones ahi por 
1792 ou 1793, e foi depois residir no Porto, 
onde adquiriu grande fama de orador sa- 
grado, dirigindo lhe o illustre poeta seu con- 
temporaneo, João Evangelista de Moraes 
Sarmento, um soneto altamente elogioso. 
M. no hospital dos clerigos do Porto a 23 
de setembro de 1803. Deixou impresso um 
volume de sermões e além d'isso um poema 
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e duas odes. Francisco de Paula Figueiredo 
foi precursor da orthographia sonica, actual - 
mente (1879) tanto em discussão. Effecti- 
vamente adoptára uma orthographia sua 
que se baseava essencialmente na pronun- 
cia. 

Figueiredo (Fr. Manuel de), frade de 
Alcobaça, e chronista da ordem, ignora -se 
a data e logar do seu nascimento, e suppõe-se 
apenas que m. entre 1792 e 1794 em edade 
bastante provecta. Era homem muito erudito 
e apesar de frade cisterciense, muito pouco 
seguidor das doutrinas de fr. Bernardo de 
Brito, e pertencente antes á escola critica do 
seu tempo. | 

Escreveu duas dissertações para provar 
que era apocrypha uma parte da lenda da 
Senhora da Nazareth, outra em que procu- 
rou demonstrar que e infante D. Luiz, ir- 
mão de D. João 11, foi desherdado da suc- 
cessão pelo seu casamento desegual, outra 
para se distinguir D. Pedro Affonso, filho 
de D. Affonso Henriques, de D. Pedro Af- 
fonso, filho do conde D. Henrique, outra 
para provar que este conde D. Henrique 
pertencia á casa de Borgonha, outra para 
provar que a egreja de Santa Cruz de Coim- 
bra não tinha jurisdicção em Leiria, e ou- 
tra emfim para provar a authenticidade do 
voto de D. Affonso Henriques. Além d'isso 
escreveu uma Descripção de Portugal, uma 
Introducção á historia do bispado de Lamego 
uma Vida de Santa Thereza, filha de D. 
Sancho 1, um Mappa dos abbades de Alco- 
baça, etc., ete. Sião innumeros os seus opus- 
culos, e hoje muito raros os exemplares de 
qualquer d'elles. 

Figueiredo (Luiz Torquato de Le- 
mos), foi official da secretaria de fazenda, e 
director da imprensa nacional ahi por 1822. 
4 um d'aquelles a quem se attribue a pa- 
ternidade da Voz da Razão. 

Figueiredo (José Antonio de), habil 
organista portuguez dos fins do seculo xviir 
principios do seculo xıx, citado por Villela 
da Silva. 

Figueiredo (Antonio Joaquim de), 
gravador e director da escola de gravura 
no arsenal do exercito, citado por Cyrillo 
Wolkmar Machado. 

Figueiredo (Christovão de), pintor, 
que viveu no tempo de D. João im. Nada 
mais se sabe a seu respeito. 

Figueiredo (Francisco de), pintor do 
seculo xvin, notavel pela perfeição de exe- 
cução das suas obras, mas conhecido tam- 
bem pelo seu espirito lunatico e extrava- 
gante. São seus os tectos de S. João da Pra- 
ça e das Chagas. 

Figuciredo (João de), gravador, n. 
em Aveiro em 1725 pouco mais ou menos, 
e alli aprendeu a desenhar, a modelar e a 
gravar medalhas. Em 1749 veiu para Lisboa 
e entrou na fundição como gravador de ar- 
mas, e logo adquiriu grandes creditos, che- 
gando a fazer escola. Em 1775 gravou uma 
medalha representando a estatua equestre, 
e foi depois encarregado de todas as meda- 
lhas commemorativas que se cunharam, até 
que m. em Lisboa, em edade adiantada, no 
dia 10 de janeiro de 1809. Teve tres filhos, 
todos tres tambem habeis gravadores, Anto- 
nio Joaquim, Francisco Xavier e Gas- 

ar. 
i Figueiredo (Diogo Gores de), cele- 
bre jogador das armas do seculo xvir, mes- 
tre de esgrima dos filhos de D. João av, foi 
militar tambem e chegou a general de ar- 
tilheria, ficando celebre pelas façanhas que 
praticou na defeza de Almeida, que o du- 

ue de Ossuna tentou tomar de assalto a 2 
de julho de 1663. 

Figueiredo (Cypriano de), corregedor 
da ilha Terceira em 1979, foi elle que incia 
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tou a ilha a sustentar e a defender a causa 
de D. Antonio, prior do Crato. 

Caracter honesto èe alma intrepida, tomou 
o governo da ilha e animou com & sua firme- 
za os habitantes, que, logo depois da reso- 
lução patriotica, não tinham podido eximir- 
se a um verdadeiro panico, sabende que, no 
momento em que proclamavam rei D. An- 
tonio, perdia elle a batalha de Alcantara, 
e fugia de villa em villa diante de D. San- 
cho de Avila. Mas tauto conseguiu enthu- 
siasmal-os que pouco depois o maior traba- 
lho que elle tinha era cohibir as demasias 

ue O agi praticar contra os partidarios 

os Filippes. À moderação de que deu pro- 
vas fez com que o accusassem de tibio, e 
com que tentassem persuadir a D. Antonio 
que este homem, que tantas provas de de- 
dicação lhe dera, estava prompto a trahil-o, 
só porque queria que se não commettessem 
atrocidades que só podiam deshonrar a cau- 
sa da independencia. D. Antonio deu ouvi- 
dos á perfidia, e, ingrato e cego, demittiu 
Cypriano de Figueiredo, substituindo-o por 

anuel da Silva, que fez conde de Torres- 
Vedras. Foi o signal da perda do ultimo 
baluarte da sua causa. Foi durante o gover- 
no de Cypriano de Figueiredo que os ter- 
ceirenses repelliram a expedição hespanhola 
de D. Pedro Valdez. 

Figueiredo (Jeronymo José de), me- 
dico portuguez, n. na Muxagata pelos annos 
de 1712. Matriculando-se na universidade de 
Coimbra recebeu: o prii de doutor em me- 
dicina no anno de 1799 e depois foi nomea- 
do lente de materia medica e de pharmacia 
na mesma universidade. 

Quando em agosto de 1809 grassaram 
muitas doenças em Coimbra Figueiredo que 
já então era lente substituto e director do 

ospital representou sobre a urgente neces- 
sidade de atalhar alguma epidemia, e de 
accordo com o illustre chymico Thomé So- 
bral desenpestou o ei a cadeia e va- 
rios edificios e ruas. Foi esta a primeira 
vez que em Portugal se usou do methodo de 
Guiton de Morveau de fumigações chloricas 
o que tudo consta de um Diario escripto por 
Figueiredo e Sobral que foi impresso na 
Minerva Lusitana e depois no Jornal de 
Coimbra. 

N'este ultimo jornal continuou a publicar 
varios trabalhos entre os quaes notaremos 
um com o titulo de Flora pharmaceutica e 
alimentar portugueza que segundo a opinião 
de Agostinho Albano é documento incontes- 
tavel do saber do seu auctor. Transferindo a 
sua residencia para junto do dispensatorio 
pharmaceutico do hospital da universidade, 
ahi trabalhava incessantemente vigiando 08 
processos de varias experiencias chymicas 
que fazia para esclarecer diversos pontos da 
sciencia. i 

D'estas lides pacificas o veio tirar a no- 
meação da commissão encarregada de cum- 
- primentar D. Miguel em 1828 e saindo èn- 
tão de Coimbra foi moito em Condeixa a 18 
de março do dito anno. V. Assassinato dos 
lentes de Coimbra. 

Figueiredo (Antonio Joaquim de), fi- 
lho do antecedente, n. em Coimbra a 10 de 
agosto de 1807. Entrando na universidade 
em 1823 formou-se em philosophia ẹ ence- 
tou o curso medico que não concluiu. Em 
1826 sustentou com as armas a causa libe- 
ral contra a vontade e ag ordens de seu pae 
que professava idéas absolutistas e d'essas 
differenças de politica nasceu entre os dois 
tão ando inimisade que Antonio Joaquim 
de Figueiredo chegou a ser accusado de 
cumplicidade no assassinato de seu pae. 
Easa accusação não tinha fundamento e as- 
sim o declarou uma sentença de cuja jus- 
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proferida a favor de um homem cujos sen- 
timentos liberaes eram bem conhecidos. Es- 
ses mesmos sentimentos o levaram a emigrar 
para Paris donde passou a Montpellier re- 
cebendo o gráu de doutor em medicina ng 
universidade d'essa cidade de França. 

Em 1834 voltou á patria e traduziu e 
annotou o Curso de agricultura e de econo- 
mia rural de Raspail, que serviu de com- 
pendio na universidade. Escreveu tambem 
uma Bibliotheca agronomica um Curso de 
economia agricola e Estudos sobreo linho da 
Nova Zelandia, trabalho que foi publicado 
nas Memorias da academia real das scien- 
cias e muito elogiado pelos socios, a quem 
foi commettida a sua censura. Foi socio e se- 
cretario perpetuo da classe de sciencias phy- 
sicas, mathematicas e naturaes da Academia, 
vogal do conselho geral do commercio, agri- 
cultura, e manufacturas no ministerio das 
obras publicas, e quando teve logar a refor- 
ma do ensino agricola em Portugal foi no- 
meado lente da cadeira de economia e le- 
gislação agricola, administração e contabi- 
lidade rural no instituto de Lisboa. Em 1856 
saiu de Portugal com o proposito de alargar 
os seus conhecimentos scientificos, e depois 
de estar algum tempo em França passou å 
Allemanha. Accommettido de um ataque de 
alienação mental suicidou-se afogando-se 
em Visbaden a 14 de agosto de 1857. 

Figueiredo (Henrique de), serviu na 
India, sendo general dos galeòes em 1711 e 
foi nomeado governador do estado. Voltando 
ao reino em 1713 recebeu o cargo de gover- 
nador e capitão general de Angola e m. a 
5 de abril de 1723. 

Figueiredo (Lopo de), escrivão de 
fazenda do duque de Bragança D. Fernan- 
do, que não se envergonhando de atraiçoar 
aquelle a quem servia, deu a D. João 11 os 
elementos para o processo que levou ao ca- 
dafalso o illustre fidalgo. 

Precisando este de uns papeis que tinha 
em Villa Viçosa encarregou o bacharel João 
Affonso, vedor da sua fazenda, de ir buscar 
esses documentos que estavam guardados 
no seu cofre secreto. O bacharel não poude 
executar essa missão e confiou a chave do 
cofre a um seu filho, que para procurar os 
papeis acceitou o auxilio de Lopo de Fi- 
gueiredo. 

Encontrando este no tal cofre muitas car- 
tas que pe evidentemente que o 
duque tinha intelligencias secretas com os 
reis de Castella, tomou-as a occultas e saindo 
ás escondidas de Villa Viçosa foi a Evora, 
onde mostrou tudo ao rei, que dissimulando 
o jubilo que lhe causava esta descoberta, 
restituiu as cartas a Lopo de Figueiredo, 
ordenando que as collocasse no seu antigo 
logar afim de poder continuar a servil-o 
sem que o duque desconfiasse. 

Diz Ruy de Pina que o traidor ao apre- 
sentar as cartas a D. João 1 declarara que 
assim procedia unicamente porque era leal 
vassallo e bom christão, e porque temia dar 
contas a Deus de fundamentos de tanto 
mal se por sua culpa se atalhasse, e no tra- 
tado que elle proprio escreveu diz que era 
guiado apenas pelos deveres de bom cida- 
dão, mas estes bons cidadãos que sacrifica- 


vam á patria, a vida e honra de seus amos | h 


encontram-se å farta no reinado de D. João 1 
e todos remunerados largamente pelos cofres 
secretos de sua alteza. 

O manuscripto do Tratado de Lopo de 
Figueiredo que existia na livraria das Ne- 
cessidades foi publicado nos Annaes das 
sciencias e lettras, em 1857. 

Figueiredo (Diogo Ferreira de), cria- 
do do duque de Bragança que depois reinou 
com o nome de D. João 1v. Era perito em 
musica e por iaso foi cantor da capella real, 
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Compoz varias poesias, algumas das quaes 
chegaram a imprimir-se, ficando muitas ou- 
tras ineditas. M. com 78 annos de idade em 
19 de maio de 1674. 

Figueiredo aR Homem de). V. 
Homem (Fr. Manuel). 

Figueiredo, freguezia de S. Pedro, 
concelho de Amares, districto de Braga, 
População 510 hab. 

Figueiredo, freguezia de S. Paio, 
concelho e districto de Braga. População 
810 hab. 

Figueiredo, freguezia de S. João Ba- 
ptista, concelho da Certã, districto de Cas- 
tello Branco. População 370 hab. 

Figueiredo d'Alva, freguezia O Sal- 
vador, concelho de S. Pedro do Sul, distri- 
cto de Vizeu. População 850 hab. 

Figaciredo das Donas, freguezia 
da Senhora das Neves, concelho de Vou- 
Ro districto de Vizeu. População 525 

ab. 

Figueiró (Condes de). O primeiro con- 
de de Figueiró foi Francisco de Vasconcel- 
los, filho de Manuel de Vasconcellos, que foi 
presidente do senado da camara de Lisboa 
e do conselho d'estado de Portugal em Ma- 
drid. M. em 1653. 

O 2.º conde foi D. Pedro Luiz de Len- 
castre, filho do commendador mór de Aviz 
D. Francisco Luiz de Lencastre e de uma 
irmã do 1.º conde, pelo que herdou o titulo. 
Foi um dos ministros da junta dos tres es- 
tados logo que ella se constituiu e m. a 21 
de julho de 1658. - 

O 3.º conde foi D. José de Lencastre, fi- 
lho do antecedente. N. em Evora no anno 
de 1639, foi commendador mór de Aviz e 
deputado da junta dos tres estados e presi- 
dente do senado da camara de Lisboa. Foi 
herdeiro da casa de Sortelha e de Villa 
Nova de Portimão, pelo que veiu a ser um 
dos fidalgos mais ricos e poderosos do seu 
tempo. Casou com' uma filha do conde de 
Penaguião, mas m. sem successão a 11 de 
dezembro de 1687. 

Figueiró (D. Pedro de), conego re- 
grante de Santa Cruz de Coimbra, mestre 
em artes e doutor em theologia pela uni- 
versidade. 

Foi muito perito nas linguas orientaes, 
especialmente no hebraico, e deixou impres- 
sos alguns volumes de Commentarios à sa- 
grada escriptura, escriptos em latim. M. a 
11 de janeiro de 1592, 

Figaeiró. freguezias de Santa Chris- 
tina, com 860 hab., e de S. Thiago, com 
1:380 hab., concelho e comarca de Ama- 
rante, districto do Porto, arcebispado de 
Braga. 

Figueiró, freguezia de S. Thiago, con- 
celho de Paços de Ferreira, comarca de 
aa, districto do Porto. População 410 

ab. 

Figueiró da Granja, villa e fre- 
guezia da Senhora da Graça, concelho de 
Fornos de Algodres, comarca de Celorico 
da Beira, districto da Guarda e bispado da 
Vizeu. População 710 hab. 

Figueiró da Serra, freguezia da 
Senhora da Conceição, concelho de Gou- 
Re districto da Guarda. População 890 

ab. 


Figueiró do Campo, freguezia de 
S. Thiago Apostolo, concelho e comarca de 
Soure, districto- e bispado de Coimbra. Po- 
pulação 1:060 hab. 

Figueiró dos Vinhos, villa, com 
uma freguezia, cujo orago é S. João Ba- 
ptista, cabeça de concelho e de comarca, 
districto de Leiria e bispado de Coimbra, 
População 3:090 hab. 

omprehende o concelho d'este nome as 


seguintes freguezias: Aguda, Pd Avel- 
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lar, Campello, Chão de Couce, Figueiró dos 
Vinhos, Maçãs de D. Maria, Pousa Flores. 
Mede 18:140 hectares e tem de população 
14:030 hab. l 

` Figueiroa (Francisco Carneiro de), n. 
no Porto e estudando direito civil na uni- 
versidade de Coimbra recebeu o grau de 
“doutor. Foi conego das sés de Vizeu, Guar- 
da, Porto e Lisboa, inquisidor da inquisi- 
ção de Lisboa, deputado do conselho geral, 
lente e reitor da universidade, tomando 
posse d'este ultimo cargo em 1522 e servin- 
do n'elle durante 22 annos. Ao exame cui- 
dadoso que fez do cartorio da universidade 
se deve principalmente as Memorias chro- 
nologicas de Francisco Leite Ferreira. Dei- 
xou ineditas varias composições, e entre 
estas um Regimento do Santo Officio illus- 
trado com reflexões, obra que se compunha 
de 3 volumes in-folio. M. de idade provecta 
na cidade do Porto a 8 de agosto de 1744. 

Figueiros, freguezia da Senhora da 
Conceição, concelho de Alemquer, districto 
de Lisboa. População 770 hab. 

Figueras. É uma cidade de Hespanha 
na provincia de Girona. Tem mais de 10:000 
hab. e possue alguns estabelecimentos pu- 
blicos importantes. Fabrica tecidos de lã e 
de linho, e productos de distillação. Nas 
suas cercanias ha minas de ferro e pedrei- 
ras de marmore preto. 

Esta cidade antiquissima era, na edade 

“media, defendida por um castello e varias 
fortificações. À circumstancia de cstar junto 
á raia franceza dá a Figueras a cathegoria 
de ponto estrategico muito importante. Hoje 
possue uma cidadella, construida em tempo 
de Fernando vı, do alto da qual se desfru- 
cta um magnifico panorama. A uma legua 
de Figueras existe o celebre sanctuario de 
Nossa Senhora de Requesens, aonde o povo 
e a municipalidade concorre todos os annos 
em solemne procissão na ultima segunda 
feira de maio ou na primeira de junho ; du- 
ra a festa tres dias, e é uma das mais im- 
portantes romarias d'aquella provincia. 

Figucroa (D. Lope de), um dos mais 
intrepidos generaes dos fins do seculo xvi. 
Commandava um terço em Lepanto, o terço 
em que militava Cervantes. Em 1580 com- 
mandou as tropas que escoltaram Filippe 11 
na sua entrada em Portugal, . foi mandado 
para os Açores à frente de uma esquadra, 
que não chegou a tempo de salvar de uma 
derrota D. Pedro Valdez, e na batalha naval 
de Villa Franca esteve em grande perigo com 
o galeão S. Matheus que commandava, e que 
foi assaltado com furor por quatro naus 
francegas, salvando-se, graças å intrepidez 
de D. Lope. 

Figueroa (Alexandre de), secretario 
da rainha D. Luiza de Gusmão, foi natural 
de Lisboa e n'esta cidade falleceu em 1676. 
Pertenceu á academia dos singulares e com- 
poz muitas poesias em latim, mas d'estas 
apenas foram publicados dois epigrammas. 

Figucroa (Bartholomeu Cayrasco de), 
n. este poeta hespanhol em Logroño (Cas- 
tella Velha) cerca de 1510. 

Attribue-se-lhe a introducção dos versos 
esdruxulos na poesia castelhana. Das com- 
posições que deixou resta uma apenas, a 

ual pode ler-se no Codigo de poesias esco- 
idas ineditas e antigas, publicado por Ma- 
nuel de Ugarte. 

Figueroa (Christovãio ` Suarez de), n. 
em Valladolid cerca de 15€6. 

Doutorou-se em direito, desempenhou di- 
versas funcções publicas, e cultivou as let- 
tres com esmero conquistando um logar 
distincto como poeta e como litterato hes- 
panhol. 

D'entre os seus numerosos escriptos es- 
pecialisaremos; Hespanha defendida (poema 
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epico), A constante Amaryllis (composição 
romantica em prosa e verso), e O passagei- 
ro (abrange dez dialogos ácerca de assum- 
ptos varios). M. em 1650. 

Figueroa (Francisco), foi um medico 
hespanhol, natural de Sevilha, que floresceu 
na primeira metade do seculo xviu. 

Alguns escriptos deixou ácerca da scien- 
cia que professava, e gosava creditos de 
eminente pratico; mas a sua natural pro- 
pensão para o sarcasmo pungentemente hu- 
moristico excitou-lhe entre os collegas da 
profissão inimigos irreconciliaveis. 

Figueroa (Francisco de), floresceu com 
este nome entre o seculo xvi e o xvu um 
poeta hespanhol, que n. em Alcala de He- 
nares cerca de 1540. 

Seguiu durante algum tempo a carreira 
das armas. Nas suas poesias mereceu-lhe 
n o genero pastoril da escola ita- 

iana. | 

Francisco de Figueroa foi pelos contem- 
poraneos contemplado com o epitheto de 
poeta divino. 

As suas obras sairam á luz em Lisboa em 
1626, seis annos depois de fallecido o au- 
ctor. 

Figueroa (Francisco de), pertence este 
nome a um dos mais eminentes poetas da 
pleiade hespano americana, 

N. em Montevideu aos 20 de setembro de 
1790, e na sua terra natal exerceu o cargo 
de bibliothecario. 

Erudito, versadissimo no estudo das litte- 
raturas classicas, poeta de inspiração facil 
e corrente, cultivando quasi todos os gene- 
ros (a epopéa, a ode, a satyra, o epigram- 
ma), Figueroa foi um escriptor delicadissi- 
mo, que soube alliar com o mais suave ly- 
rismo as mais engraçadas revelações do 
epigramma humoristico, ou a uncção sa- 
crosanta da poesia religiosa com os mais 
arrojados themas de enthusiasmo patrio- 
tico. - 

As Toraidas, as paraphrases às Lamenta- 
ções de Jeremias, o Hymno nacional de Uru- 
guay, O luto de Montevideu, A negra, e mui- 
tas das suas producções satyricas, são pri- 
mores litterarios merecedores de toda a es- 
tima. 

Figueroa, que falleceu na sua terra natal 
aos 6 de outubro de 1862, deixou inedita 
uma obra muito gabada pelos compatriotas 
amigos seus, que lhe escutaram a leitura 
da propria bocca do auctor; é um Diario 
historico do cerco de Montevideu em 1812. 

Figueroa (Garcia y Silva). N. em Ba- 
dajoz cêrca de 1574. Começou por seguir com 
distincção a carreira das armas. Depois en- 
trou no exercicio de cargos administrativos, 
e foi occupado por Filippe u e Filippe mı 
em varias missões diplomaticas. Em 1614 
partiu para Goa com destino a ir entabolar 
um tratado de commercio com a Persia; mas 
só chegou a entrar em Ispahan quatro an- 
nos depois. Hospitaleiramente acolhido pelo 
echah da Persia, não poude todavia conse- 
guir d'elle as condições que lhe propunha, 
e que consistiam em ficar Portugal com o 
porto de Bender e com o monopolio do com- 
mercio da Persia. 


No anno seguinte, em 1619, saiu o diplo- | À 


mata hespanhol de Ispahan, voltou a Goa, 
padeceu inclemencias no caminho com os 
temporaes maritimos que o assaltaram, e só 
em 1624 é que regressou å patria. Figue- 
roa deixou publicadas as seguintes obras 
em latim : De rebus Persarum epistola (An- 
tuerpia 1620); e Breviarium historia hispa- 
nice, Lisboa, 1628. 

Garcia y Silva Figueroa m. cêrca de 1628. 

Figueroa (Don Gomez Suares de). Flo- 
resceu no seculo xvr, e começou por addido 
à casa de Filippe 1, quando este principe 
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zi ainda simplesmente infante de Hespa- 


Filippe n depois de subir ao throno no- 
meou-o capitão da sua guarda, e membro 
dos conselhos de Estado ; por fim conferiu- 
lhe o titulo de duque de Feria, alem de ou- 
tras demonstrações de supremo agrado. Fi- 
gueroa foi tambem escolhido por Filippe 
para o triste encargo de vigiar na prisão O 
infeliz D. Carlos. 

M. em 1571. 


Figueroa (Don Gomez Suarez de). Era . 


da familia do antecedente, e n. em Guada- 
lajara em 1587. Teve tambem o titulo de du- 
que de .Feria. Occupou os altos cargos de 
vice-rei e capitão-geral de Valencia, em- 
baixador em Roma e em Paris, e governa- 
dor de Milão, onde em 1633 organisou um 
exercito de 12:000 homens á testa dos quaes 
marchou para Allemanha em soccorro de 
Brissach. 

M. em Munich em 1634. 

Figueroa (Lopez de). N. este general 
hespanhol em Valladolid cêrca de 1520. Mi- 
litou activamente na guerra que em 1562 
Filippe n se viu obrigado a sustentar con- 
tra og mouros revoltados da Andaluzia, der- 
rotando os revoltosos em varios combates. 

Assistiu em 1571 á batalha de Lepanto 
contribuindo puderosamente para a victoria ; 
entre os feitos, que ahi praticou, figura o de 
ter tomado a galé em que se achava o pro- 
prio Ali, general’ dos mouros de Africa. 

M. Lopez de Figueroa em 1595. 

Figueroa (Don Lourenço Suarez de). 
Pertencia á mesma familia de que já esbo- 


çámos dois membros em' artigos anteceden-' 


tes, e tinha tambem o titulo de duque de 
Feria. N. em Malines em 1559. Seguindo a 
carreira diplomatica, foi embaixador em 
França, sustentando em 1593 as pretenções 
de Filippe n'de Hespanha áquella corôa. 
Por ultimo este illustre hespanhol foi no- 
meado capitão-géneral.da Catalunha e vice- 
rei de Napoles. 

M. em Napoles em 1607. 

Figulo (C. Marcio). Este general roma- 
no, que exerceu o cargo consular no anno 
156 À. C., combateu contra os dalmatas, na 
Myria, e tomou-lhes Delminium, sua capi- 
tal. z 
Figulo (C. Marcio). Foi bisneto do an- 
tecedente, e floresceu no seculo ı da era 
christà. 

Apoiou Cicero' nos expedientes que este 
adoptou contra a conjuração de Catilina; 
exerceu o cargo de consul ; e fez dissolver 
por intermedio do senado diversas associa- 
ções illegaes, contrarias á liberdade dos 
comicios e á tranquillidade publica. 

Figulo (P. Nigidio). Floresceu no se- 
culo 1 A. C., e foi um romano illustre tanto 
na sua qualidade de philosopho como na de 
político. 

Prófundamente versado em mathematica, 
physica, astrologia e philosophia, adoptou 
as doutrinas pythagoricas, e grangeou em 
Roma a reputação de sabio eminentissimo. 

Simultaneamente figurou na tela politica; 
foi senador e pretor; seguiu o partido de 
Pur e foi morrer exilado no anno 44 


Dos tratados que compoz (De animali- 
bus; De auguriis; De ventis; De sphera 
barbarica et grecanica), apenas restam fra- 
gmentos que Rutgersio publicou nas Varia 
lectiones. | 

Figuras, serras em seguimento da 
de Mangaheira, servindo de limite ás pro- 
vinciss de Goyaz e da Bahia, e da qual 
brota o rio Preto ou Dourado, o mais 
caudaloso dos afluentes do rio Grande, trì- 
butario do de S. Francisco. 
Filangieri (Caetano). Filho de uma 
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familia antiquissima, cuja nobreza datava 
da invasão normanda no seculo xı, n. este 
publicista e jurisconsulto italiano em Na- 
poles aos 10 de agosto de 1752. 

Um de seus antepassados, por nome An- 
gerio, recebera como doação muitos feudos 
que passaram successivamente para os des- 
cendentes; estes tinham pois como um ti. 
tulo de gloria intitularem-se Filii Angerii 
(filhos de Angerio); e d'ahi se derivou o 
appellido Filangieri; mas já no seculo xviir 
se achava em grande decadencia o antigo 
esplendor da familia, quando o principe de 
Araniello, pae de Caetano, destinou para a 
carreira das armas seu filho, o qual effecti- 
vamente encetou o serviço militar aos qua- 
torze annos de edade. ` 

Caetano, porém, pouco depois sentiu a 
vocação attrahil-o para as lettras e para as 
sciencias. 

D'esta forma, contrariando os orgulhosos 
escrupulos de sua fidalga família, Caetano 
Filangieri largou a carreira militar, e de- 
dicou-se afincadamente ao estudo da mathe- 
matica, da philosophia, e sobretudo da ju- 
risprudencia, — resolução que indignou 08 
paréntes de Caetano a ponto de o expulsa- 
rem de casa não querendo reconhecer mais 
como da mesma familia quem a conspurcava 
por tendencias tão villās (!!) 

Mas Filangieri encontrou energia suffi- 
ciente para arrostar com o estupido precon- 
ceito dos seus parentes convertidos agora 
em seus perseguidores, e de tal arte se con- 
sagrou ao estudo que aos vinte annos des- 
fructava já creditos de sabio illustradis- 
simo. i 

Começavam por essa epoca a encontrar 
echo ardente entre a burguezia intelligente 
e rica da Italia as idéas de liberdade e 
egualdade, as noções do direito e do de- 
ver. 

Filangieri, logo que encetou a sua car- 
reira forense, entrou a despertar as atten- 
ções publicas, e grángeou a honra de ser 
considerado pelo celebre Tanucci como um 
talento verdadeiramente superior e exce- 
pcional. 

Mais ainda : — Filangieri foi acceito pela 
mocidade enthusiastica e patriotica da Si- 
cilia e da Italia como um verdadeiro apos- 
tolo da fiova religião social, que tinha por 
o o progresso sustentado pela liber- 

ade. 

Debalde a familia de Filangieri (recon- 
ciliando-se apparentemente com elle, por 
ver a eminente situação a que o estudioso 
Caetano aa pretendeu desvial-o da aura 
popular que o bafejava. 

aetano, apezar dos offerecimentos, ape- 
zar das honrarias com que o tentaram, fi 
cou sempre fiel ás idéas democraticas. 

Em 1780 começou a publicar os primei- 
ros dois volumes da sua obra monumental 
A sciencia da legislação, livro que lhe im- 
mortalisa o nome, e que faz pena ter ficado 
incompleto, porquanto a morte veio surpre- 
hender o auctor antes de concluido o seu 
trabalho. 

Os dois primeiros volumes excitaram logo 
um enthusiasmo ardentissimo, enthusiasmo 
que não esfriou, antes cresceu, com & pu- 
blicação successiva dos volumes subsequen- 
tes. 

A nobreza, por seu lado, desforrava-se 
respondendo com pamphletos e calumnias; 
e a Egreja romana fazia-lhe a distincta 
honra de condemnar aos 6 de dezembro de 
1884 a obra de Filangieri. 

Em 1787 foi Caetano Filangieri nomeado 
por Fernando 1v de Napoles para a direcção 
das finanças do reino, tendo já antes d'isso 
occupado outros cargos publicos importan- 
tes cujas funcções lhe absbrviam grande 
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parte do tempo; ainda assim Filangieri ia 
ce proseguindo na elaboração da sua 
obra. 

Fatigado afinal por tão excessivos traba- 
lhos, teve de abandonar as funcções publi- 
cas com O intuito de ver se conseguia res- 
taurar o seu debilitado organismo, e n'esse 
sentido retirou-se para o campo, indo viver 
na quinta de Vico-Equense, pertencente 
7 sua irmã, a pouca distancia de Napo- 
es. 

Em vez, porém, das melhoras que espe- 
rava, Fiiangieri foi lá encontrar a morte aos 
21 de julho de 1788 depois de uma doença 
que o prostrou na cama durante vinte dias, 
e que alguns suspeitam ter sido um enye- 
nenamento. | 

O principe de Satriano, Carlos Filangieri, 
general napolitano que n. em Napoles em 
1783 e m. em Portico em 1857, era filho de 
Caetano Filangieri, o qual havia casado com 
uma fidalga hungara, por nome Carolina de 
Frendel. 

Filarete (Antonio). É conhecido pelo 
cognome de Averulino. N. em Florença este 
notavel architecto e esculptor, que viveu 
no seculo xv. 

Como architecto, construiu o magnifico 
hospital de Milão fundado em 1456 por 
Francisco Sforza, e deu os planos para a 
cathedral de Bergamo. 

Como esculptor collaborou com Simão Do- 
natello em 1450 na grande porta de bronze 
da antiga egreja de S. Pedro. Compoz tam- 
bem um tratado de architectura, que nunca 
chegou a imprimir-se. 

Filhadella, freguezia de S. Thiago, 
concelho de Villa Real e districto do mesmo 
nome. População 1:360 hab. o 

Filicaia (Vicente de). N. este pocta 
italiano em 1642 na cidade de Florença. Fi- 
lho de uma familia distincta, começou por 
frequentar com exito brilhante a universi- 
dade de Pisa, dedicando-se successivamente 
ao estudo da philosophia, da thcologia, e da 
jurisprudencia. 

O que, porém, mais do que tudo lhe pren- 
dia a attenção era a poesia e o estudo da 
antiguidade grega e latina. 

Os seus primeiros versos eram exclusiva- 
mente lyrismos eroticos ; mas um dia... mor- 
reu a mulher que o poeta amava... e Fili- 
caia fez o juramento de nunca mais invocar 
para inspiração do seu estro senão Deus e 
a patria. 

Se bem" o jurou, religiosamente o cum- 
priu. 

A victoria do exercito christão, quando 
Sobieski foi milagrosamente salvar Vienna 
cercada por 200.000 turcos, constituiu para 
Filicaia assumpto de um dos seus mais en- 
thusiasticos poemetos. 

Mas Filicaia, concentrado no retiro da 
sua vida intima e domiciliado n'uma resi- 
dencia campestre modestissima, apenas ao 
circulo estreito dos seus mais particulares 
amigos confiava a leitura das suas produc- 
ções. Filicaia não aspirava à publicidade. 

Houve, porém, um indiscreto que teve 
artes de mostrar ao grão-duque da Toscana 
os patrioticos versos de Filicaia. 

Nos versos de Filicaia encontravam-se 
elogios a alguns dos soberanos da Europa; 
o grão-duque enviou a esses soberanos co- 
pia dos respectivos versos. E o resultado foi 
receber o poeta, pouco depois, de todos elles 
o testemunho escripto do reconhecimento e 
admiração que lhe ficavam tributando aguel- 
las testas coroadas. 

Animado por este acolhimento, que elle 
estava bem longe de esperar, Filicaia dedi- 
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vivia, tomou a seu cargo a educação dos 
seus dois filhos. 

O grão-duque da Toscana agraciou-o com 
o cargo de senador e deu-lhe ingresso no 
seu conselho. 

D'esta fôrma, Filicaia, achando-se em 
condições financeiras mais desafogadas, po- 
dia já livremente aproveitar as horas, que 
lhe sobejavam do exercicio das suas func- 
ções ofliciaes, para coordenar as suas pro- 
ducções poeticas e dal-as á estampa. 

Estava o poeta n'esse empenho, quando a 
morte veio em 1707 frustrar-lhe os inten- 
tos. Foi seu filho que n'esse mesmo anno 
publicou em Florença as supraditas produc- 
ções sob o titulo de Poesias toscanas de Vi- 
cente de Filicaia, senador florentino e acade- 
mico de Crusca. , 

Fillmore. E uma cidade nos Estados 
Unidos da America, junto á falda da cordi- 
lheira de Wahsatch. Constitue a capital do 
pa de Utah e do condado de Mil. 
ard. | 

Os nomes do condado e da sua respectiva 
capital foram-lhes dados em honra do esta- 
dista Millard Fillmore, que foi presidente 
da republica desde 1850 até 1853. 

A população branca de Fillmore não ul- 
trapassa 800 hab. 

Nas cercanias da cidade habita um bando 
de indios, ramo da grande nação Utah, cujo 
chefe tem a fama de ser um dos mais inve- 
terados salteadores que infestam as estra- 
das da America do Norte. 

Fillon. Teve em Paris grande voga sob 
o governo de Filippe de Orleans (que foi 
regente em França na menoridade de Luizxv) 

“uma celebre alcoveta conhecida pelo nome 
de Fillon. 

Nascida em berço humilde, começou aos 
quinze annos a sua vida desregrada; eapóz 
uma serie infinda de peripecias, em que 
acima de tudo predominava a devassidão e 
o cynismo, chegou a ver frequentada a sua 
casa por distinctos personagens, taes coamo 
o cardeal Dubois e o proprio regente. 

Não são, porém, as suas devassidões que 
lhe dão cabimento nas columnas d'este Dic- 
cionario, mas, sim, o papel que desempe- 
nhou na descoberta da celebre conspiração 
de Cellamare. | 

Eis como foi o caso.. 

Um dos secretarios do embaixador hes- 
panhol, por appellido Porto-Carrero, apra- 
zou em casa da Fillon uma entrevista amo-: 
rosa com certa mulher ; chegando, poréma 
muito mais tarde do que promettera, teve a 
imprudencia de contar que o motivo da sua 
demora procedera de haver estado a expe- 
dir varias cartas, das quaes eram portado=" 
res taes e taes individuos que partiam para 
Hespanha. 

A Fillon, ouvindo isto, teve um presen- 
timento de que haveria n'isto qualquer 
trama ás escondidas, e, na sua qualidade 
de espia do cardeal Dubois, tratou de ir 
promptamente prevenir do caso o dito car- 
deal, emquanto o secretario e a sua amante 
continuavam na entrevista. 

Dubois expediu correios immediatamente 
com ordem de prender os viajantes ; estes 
foram effectivamente capturados em Poi- 
tiers, e pelos papeis que lhes apprehende- 
ram se veio a saber o plano todo da cons- 
piração. 

A Fillon m. no Auvergne em 1727. O seu 
nome no tempo da regencia era tão popular 
que até figurou em cantigas da epoca. 

Xavier de Montépin cita uma d'essas 
cantigas no seu romance Os elegantes de ou- 
tro tempo (romance, que faz parte da Col- 


cou n'esse mesmo anno (1624) uma ode à | lecção Pedro Corrêa, primorosamente tradu- 


rainha da Suecia, a qual, informando-se das 
circumstancias precarias em que o poeta 


| zido em portuguez pelo nosso distincto col- 
! laborador Alberto Pimentel). 
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Finale ou Finalmarina. É uma 
cidadesita italiana, pertencente á provincia 
de Genova, com perto de 3:000 hab. Tem 
porto de mar, pouco profundo, e commer- 
ceia especialmente na exportação de laran- 
jas e algumas outras fructas, que as cerca- 
nias abundantemente produzem. Apresenta 
uma bella egreja, digna de visitar-se. E de- 
fendida a povoação por tres fortes, e em 


tempos constituiu a séde de um marquezado |. 


que a familia Caretto, em 1590 vendeu å co- 
rôa de Hespanha. 

Em 1815 Finale ficou pertencendo ao rei 
da Sardenha. Finarium é o seu nome latino. 

Finale. Mais importante que a prece- 
dente, ha com este nome uma cidade ita- 
liana, chamada em latim Finalium, e per- 

tencente á provincia de Modena. A sua de- 
nominação provem-lhe de estar situada na 
raia que extrema o territoriq de Modena dos 
territorios de Ferrara e de Bolonha. Está 
edificada n'uma ilha do Panaro, e conta 
perto de 12:000 hab. A sua industria fabril 
consiste em lanificios, tecidos de algodão, 
e artefactos de seda. Commerceia em vi- 
nhos, fructas, e cereaes, assim como nos 
productos da sua industria. 

Fingal, filho de Comhal e neto de Tren- 
mor, n. este illustre guerreiro no dia em que 
seu pae falleceu. Pae do celebre Ossian, e 
rei de Morven, Fingal era chefe heroico de 
uma tribu de Caledonios que habitava nas 
montanhas da costa occidental da Escocia. 
Cobriu-se de gloria reconquistando, logo ao 
desabrochar da adolescencia, os estados de 
seus avós que lhe andavam usurpados. 

Mais tarde illustrou-se ainda em varias 
guerras na Irlanda. Foi n'uma d'essas ex- 

edições que elle desposou Roscrana, filha 

e Cora e mãe de Ossian. À sua ultima 
proeza foi o restabelecimento de Ferad-Ar- 

tho no throno da Irlanda. Para mais escla- 
recimentos, veja-se no logar competente 
d'este Diccionario o artigo Ossian. 

- Fingal. É o titulo de um dos mais no- 
taveis poemas attribuidos pelo escocez Ma- 
cpherson ao celebre bardo Ossian. O heroe 
d'esta epopéa ae em seis cantos é (co- 
mo o titulo está indicando) o proprio guer- 
reiro Fingal, o valoróso pae do decantado 
bardo. O nosso Manuel Maria Barbosa du 
Bocage traduziu em verso decasyllabo solto 
. um fragmento d'este poema, trecho incluido 
no tomo 4.º da edição que em 1853 se pu- 
blicou em Lisboa das Poesias do illustre El- 
mano. | 

Fingal (Gruta de). Existe com esta de- 
nominação na ilha de Staffa (archipelago 
das Hebridas) uma celebre gruta natural, 
“de uma regularidade admiravel, constituida 
por prismas de basalto elegantissimos, os 
quaes lhes forram as paredes e lhe consti- 
tuem airosas columnas; algumas d'estas co- 
Jumnas attingem a altura de 14 metros; a 
abertura da caverna apresenta uma largura 
de 11 metros. 

As aguas do mar, que entram por alli 
dentro lambendo-lhe o pavimento, penetram 
ás vezes em vaga tumultuosa; este ruido 
casado com a bulha produzida pelo soprar 
dó vento occasionou a denominação de gruta 
harmoniosa, denominação que deram á gruta 
de Fingal os povos gallicos, phantasiando 
- nºaquelle horrisono concerto as harpas eolias 
dos filhos de Fingal. 

Finisterra (Departamento de), é uma 
das divisões da região occidental da Fran- 
ça. Formado por parte da baixa Bretanha, 
este departamento deriva & sua denomina- 
ção da circumstancia de constituir uma es- 

ecie de peninsula que se prolonga pelp 
eeano fora, e que representa a ponta mais 
occidental do continente francez. A sua si- 
tuação pois em frente da immensidade do 
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Oceano, dá tentações de crer que alli se 
acaba a terra. Por isso Finis terra lhe cha- 
maram os antigos em latim; Finistère lhe 
chamam hoje por corrupção de vocabulo os 
naturaes do paiz, Finisterra dizemos nós em 
portuguez. Banhado ao N. pelo mar da Man- 
cha, a O. e ao S. pelo Oceano Atlantico, este 
departamento confina a E. com os departa- 
mentos do Morbihan e das Costas do Norte. 
bordado por uma recortada peripheria 
de costas abruptas. 

Entre as ilhas adjacentes, que lhe ficam 
fronteiras, contam-se Batz, Ouessant, Sein 
e Glenan. 

Os seus principaes rios denominam-se: 
Aulne, Elorn, Layta, Odet e Stern. O Aulne 
chama-se tambem rio de Châteaulin. O mar 
forma n'este departamento duas depressões 
consideraveis que são a bahia de Brest e a 
bahia de Douarnenez; entre ellas fica a pe- 
ninsulasita de Crozon. 

Entre os seus cabos especialisaremos: o 
de S. Matheus, o de Corsen, o de Raz e o 
de Penmarc'h, cujos rochedos negros e ca- 
prichosamente lacerados pelo embate das 
ondas constituem uma das curiosidades da 
Bretanha. 

Na parte septentrional do departamento 
ha duas serras constituidas pelos montes de 
Arez e pelas montanhas Negras. 

O clima é brumogo e as chuvas muito fre- 
quentes. 

O terreno abunda em florestas, e produz 
cereaes, linho, fructas e tabaco. Tem algu- 
mas riquezas mineraes, taes como ferro, 
chumbo, hulha e granito. 

A pesca da sardinha em torno do littoral, 
que circumscreve grande parte d'este de- 
partamento, chega a produzir annualmente 
dois milhões e meio de francos. 

A industria dos seus habitantes concen- 
tra-se no fabrico de lonas, papel, oleo de 
linhaça, loiças e alguns productos chymicos, 
taes como saes de soda e de potassa. 

O commercio tem por principaes artigos: 
gados, cereaes, manteiga, cera, mel e me- 
taes. 

Abrange 5 arredondamentos (Quimper, 
Brest, Cháteaulin,. Morlaix e Quimperlé), 
subdivididos em 43 cantões com 284 com- 
munas e 660:000 hab. | 

Quimper ou Kemper é a sua capital; 
Brest, Morlaix, Roscoff, Plouescat, Paluden 
e Camaret os seus portos de mar mais im- 
portantes. Além d'estas povoações merecem 
ainda apontar-se Chateaulin e Kemperlé ou 
Quimperlé. | . 

Finisterra. É um promontorio de Hes- 
panha, que forma a extremidade NO. da pe- 
ninsula iberica, na provincia da Corunha. 
Ao cabo de Finisterra chamavam os antigos 
Celticum promontorium e tambem Finisterree. 

Finisterra. Junto ao cabo de Finis- 
terrá (na Hespanha) fica a cidade do mes- 
mo nome. Pertence á provincia da Coru- 
nha, e conta perto de 4:000 hab. Produ- 
zem-lhe as cercanias cereaes, linho, e pas- 
tagens. Commerceia em exportação de peixe. 

Fink (Frederico Augusto de). N. este 
militar allemão em Strelitz, no gran-ducado 
de Mecklemburgo-Strelitz, em 1718. Come. 
çou a carreira das armas na Russia, e che- 
gou ahi ao posto de major. Cêrca de 1755 
passou para o serviço da Prussia, de cujo 
monarcha (Frederico o (Grande) captou o 
agrado pela circumstancia de tocar flauta 
com certo primor. 

protecção de Frederico e apar d'isto á 
sua propria valentia deveu Fink no curto 


prazo de quatro annos galgar de major a 


tenente-general. Na campanha em 1759 con- 
tra os austriacos Fink pelo seu talento mi- 
litar começou por alcançar brilhantes vi- 
ctorias contra o marechal 


aun ; e, se mais | 
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tarde teve de capitular em Marxen, foi por- 
que, contra o que a sua tactica lhe aton- 
selhava, e contra o que verbalmente elle 
expoz ao monarcha, se viu obrigado a obe- 
decer ás ordens d'este em planos altamente 
temerarios. 

Frederico, despeitado pelo infeliz exito 
dos seus projectos, e parecendo-lhe vêr na 
capitulação de Fink um acto proveniente 
da má vontade d'este general (por lhe não 
terem sido acceites pelo monarcha os seus 
prudentes cousa deu ordem para se lhe 
instaurar conselho de guerra, em que Fink 
foi sentençiado a dois annos de prisão e 
despedido do exercito prussiafo. Fink, ape- 
nas acabou de cumprir & sentença, foi offe- 
recer os seus serviços á Dinamarca, onde 
lhe confirmaram a graduação de general. 

Lá morreu em Copenhague no anno de 
1766, deixando uma obra que se imprimiu 
posthuma em Berlim sob o titulo de Pensa- 
mentos ácerca de coisas militares. 

Finlandezes. Constituem uma raça, 


que se acha disseminada pelo norte da Ásia - 
e da Europa, e conta pouco mais ou menos- 


3 milhões de individuos. 

A denominação, porém, de jinlandezes to- 
mada n'uma accepção mais restricta, per- 
tence especialmente a um povó que habita 
na extremidade NO. da Russia Européa e 
mórmente no territorio da Finlandia. 

A raça finlandeza divide-se em quatro 
grupos distinctos, a saber : 1.º o grupo Ugre 
(que se compõe dos ostjcecos, dos wogoules 
e dos magyares) ; 2.º o grupo Bulgaro (que 
abrange os tcheremissos, os mordwinos e 
os tchouvaches) ; 3.º o grupo Permiano (for- 
mado pelos permianos, pelos syrjcnos é 
pelos wotjccos) ; 4.º o grupo Finlandesz por 
excellencia (que comprehende a nação fin- 
landeza propriamente dita, fixada mais par- 
ticularmente no territorio da Finlandia, e 
além d'isso os esthianos, os lives, os lapões, 
= sai 'os wesses.ou waters, e os tchu- 

es). 

A raça dos finlandezes deve ser conside- 
rada como um antigo povo agricola, cuja 
marcha de emigração desde a cordilheira 
do Altai até ao mar Branco atravez dos 
montes Ouraes a sciencia poude seguir e 
reconhecer pelos vestigios, que esse povo 
foi deixando no caminho. 

Conhecidos já dos persas, como afinal de 
contas o foram tambem dos gregos e dos 
ron:anos, presume-se hoje com bons funda- 
mentos que os finlandezes eram nem mais 
nem menos do que os décantados scythas. 

Os finlandezes são em parte constituidos 
por tribus nomades. 

Superaticiosos em geral, affeiçoados, aos 
usos e costumes que herdam successivamen. 

te de geração em geração, leses, hospita- 
leiros, serviçaes, teimosos, e violentissimos 
na vingança, os finlandezes são physica- 
mênte de uma estatura mediana, mas de 
constituição vigorosa; a cor da pelle é ge- 
ralmente amsrellada; a barba escassa; os 
cabellos louros ou acastanhados; e os olhos 
quasi sempre cinzentos. | 

Finlandezes (Lingua dos). À lingua 
finlandeza propriamente dita, isto é, aquella 
que se falla na Finlandia, pertence ao gru- 
po consideravel das linguas ouralicas ou 
ouralianas, grupo que comprehende o fin- 
landez, o magyar ou hungaro, o tchude, o 
finno-tartaro (ou finlando-tartaro), e os dia- 
lectos ouraliano, ouralo-altaico, ugro-japo- 
nez e ugro-tartaro. 

O finlandez (ou suomi) é o typo de um 
grupo de linguas que tambem se chamam 
linguas finlandezas germanisadas. Esse gru- 

po abrange: 1.º o suomi, suomenkieli ou 
finlandes propriamente dito (falla-se na 
Finlandia e nos governos de Olonetz e de 
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S. Petersburgo; abrange varios sub-diale- 
ctos, taes como o finlandez meridional, o 
tawastiano, o kareliano, o olonetziano, o 
watialaiset, etc.); 2.º o laponio (fallado pe- 
los lapões; divide se em varios dialectos, 
taes como o laponio-sueco, o laponio-norue- 
guez, o laponio-russo, etc.); 3.º o esthonio 
ou esthoniano (fallado pelos esthonianos ou 
esthianos, a quem os romanos chamavam 
Astii; abrange dois dialectos principaes, o 
reval e o dorpat); 4.º o live ou lieve (ainda 
hoje: fallado no ducado de Liefland ou Li- 
vonia). 

Os povos, que fallam estes idiomas, desi- 
nam-se a si proprios sob a denominação 
e Saameladz (ou em finlandez Suamaladts) 

vocabulo derivado de suoma (paul); a mes- 
ma significação tem tambem o nome que os 
suecos lhes deram de Finnes (ou Fenicos, 
conforme diz o visconde de Almeida Gar- 
rett em uma nota do seu volume das Folhas 
Cahidas). 

De todos os grupos, porém, supra-indica- 
dos o suomi ou finlandez propriamente dito 
é incontestavelmente o mais rico; o idioma 
finlandez constitue effectivamente uma das 
mais harmoniosas, mais perfeitas e mais 
opulentas linguas que existem no globo; 
com esta riqueza de lingua coincide riqueza 
analoga de litteratura (V. artigo seguinte). 

Finlandezes (Litteratura dos). À 


Jitteratura dos finlandezes, sobretudo a sua 


poesia popular, attesta incontestavelmente 
um alto grau de desenvolvimento intelle- 
ctual n'uma epoca a que se póde chamar 
mythica. 

Ainda hoje nas classes mais pobres se 
conservam as poesias epicas, transmittidas 
unicamente pela tradição oral. 

Inclusivamente possuem os finlandezes 
uma verdadeira epopéa, que em dimensões 
hombreia com a Iliada, e que apresenta de- 
veras tanto interesse, que lhe compete com 
justiça um logar notavel apar das grandes 
epopéas nacionaes, apar dos poemas jonios, 
apar do Mahabharata e do Schanameh, apar 
dos Niebelungen; este poema é o Kalevala 
ou Kalewala. 

Mas os finlandezes não cifram apenas 
n'isto as glorias da sua litteratura. Possuem 
elles tambem grande numero de canções an- 
tigas, conhecidas sob a denominação gene- 
rica de runas ; o povo attribue virtudes ma- 
gicas a estas composições poeticas, e tem 
por isso certa dificuldade em communi- 
cal-as aos estrangeiros; apezar d'isso, po- 
rém, Schreter conseguiu colligir algumas, 
traduzindo-as em allemão (em 1819) e jun- 
tando-lhes um bom peculio de proverbios 
nacionaes. 

O nosso visconde de Almeida Garrett no 
seu volume das Folhas Cahidas apresenta- 
nos um curioso specimen das runas finlande- 
zas por elle traduzido elegantemente em 
verso pertuguez septisyllabo, e apar da 
versão portugueza transcreve-nos o original 
finlandez que de Stockolmo lhe enviára o 
illustre litterato Zetterquist. 

Como interessante amostra, transcreve- 
remos aqui essa formosa runa, que tem por 
titulo Canção da donzella finlandeza. 

Dis a traducção de Garrett assim : 


Oh ! se o meu Bem mc volver, 
Se quem d'antes via eu vejo, 
Traga elle a bocca a escorrer 
De lobo em sangue, lh'a bejo ; 
E a mão vou-lh'a apertar, 
Cobras lh'a andem a inroscar. 
Ab! se o vento alma tivera, 
Lingua o ar da primavera, 
Fôra a sua voz bastante : 
Novas leyára e trouxera 
Entre um e outro amante 
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Desprézo finos guisados, 
Deixo ao cura os seus assados ; 
Só quero amar, ser constante 
À quem o verão me deu 
E o hynverno affez a ser meu. 


Esta runa, segundo a asserção do supra- 
citado Zetterquist que a deu a traduzir a 
Almeida Garrett, data seguramente de se- 
culos e póde considerar se, por assim dizer, 
uma reminiscencia do estado de innocencia 
primitiva nos povos e nas linguas. 

O primeiro livro, que appareceu publica- 
do no idioma finlandez, foi uma traducção 
da Sagrada Escriptura dada à luz em 1558 
por Miguel Agricola, bispo de Abo. 

A esta publicação seguiram-se outras, 
taes como a traducção do tratado de Eras- 
mo — De civilitate morum puerilium. 

Entre as obras que ha vertidas em fin- 
landez figura o codigo sueco e varios livros 
elementares destinados á instrucção do 
povo. 

Finlandia. Forma este vasto paiz 
uma das divisões politico administrativas 
da região septentrional da Russia Européa. 

Limitada ao N. pelo territorio norueguez 
de Finmark e pelos montes Kiœbn, a E. pe- 
los governos russos de Olonetz e Arkangel, 
go S. pelo golpho de Finlandia e pelo lago 
Ladoga, a O. pelo Muonio, pelo Tornéa e 
pelo golpho de Bothnia, que a separam da 
Suecia, esta vastissima provincia abrange 

uasi toda a largura da espetie de isthmo 

ormado pelo mar Branco, pelos lagos Onega 
e Ladoga, pelo Neva, e pelos golphos de 
Finlandia e de Bothnia. 

Habitada por quasi 2 milhões de almas, 

e por capital Helsingfors. 

alteada por uma cadeia de montes pou- 
co elevados, conhecidos sob a denominação 
de Maan-Selka (espinhaço do paiz). Das 
suas vertentes brotam rios em direcções di. 
versas, que vão desembocar já no Oceano 
Glacial, já no mar Baltico, já no golpho de 
Finlandia, já no lago Ladoga. 

Os mais importantes dos seus rios são : O 
Tana, o Tornéa, o Ijo, o Uléa, o Kyroioki, 
o Kumo, o Aura, o Abo, o Wanda, o Ky 
mene, 0 Jirango, o Raiaioki e o Vuoska. A 
esta serie de vias fluviaes accresce ainda o 
canal de Laima (começado em 1844 e ter- 
minado em 1865), o qual estabelece a com- 
municação directa entre este systema hy- 
drographico e o golpho de Finlandia. 

Na Finlandia ha uma infinidade de lagos. 
Os principaes são : o Enaré, o Ulea, o Etse- 
ri, o Toevesi, o Keuvanselka, o Ruovesi, o 
Nasiarvi, o Pyaiavi, o Vanaia, o Langel- 
mavesi, o Roiné, o Malasvesi, o grande 
Rautunselka, e sobretudo o Ladoga. Muitos 
dos lagos communicam reciprocamente en- 
tre si por canaes. 

A abundancia de lagos, lagõas e mesmo 
pantanos, que se notam n'este territorio, 
deu origem á denominação de Souomenmaa 
(paiz de charcos), denominação por que é 
conhecida a região da Finlandia no diale- 
cto finlandez. O seu nome latino é Finingia 
ou Entngia. 

As costas da Finlandia são caprichosa- 
mente franjadas, e orladas por labyrinthi- 
cos archipelagos constituidos geralmente 
por ilhas pouco notaveis; algumas ha, po- 
rém, que formam grupos importantes, taes 
são as ilhas de Aland e de Abo, as ilhas 
Valgrounl e a ilha de Carlo. 

As riquezas mineraes da Finlandia con- 
sistem quasi exclusivamente em fêrro. 

Apezar do seu clima rigoroso e inconstan- 
te, o seu solo presta se à cultura de cereaes, 
linho, canhamo, tabaco, lupulo, hortaliças, 
etc. 

Mais de metade do seu territorio é occu- 
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pado por importantes florestas, em que pre- 
dominam sobretudo as plantas coniferas. 
Por entre estas florestas vagueiam abun- 
dantemente veados, rangiferes, raposas, ur- 
sos, lobos, e grande variedade de aves. Nag 
margens dos rios encontra-se o castor ea 
lontra. À pesca fornece arenques, salmões e 
outros peixes deliciosos. No ligo Ladoga e 
no Saima abundam as phocas. À agricul- 
tura aproveita os prados para pastagens de 
gado lanigero e vaccum, suino e cavallar. 

A industria e o commercio da Finlandia 
estão longe sinda de uma situação flores- 
cente, mas tendem a crescer e a apertfei- 
çoar-se. À 

A Finlandia é dividida em oito governos, 
a saber: Uléaborg, Wasa, Abo, Tavastehus, 
Nyland, Kuopio, S5. Miguel ou Kymmen- 
gard, e Viborg. O culto lutherano é a reli- 
gião da maioria dos habitantes. A sua ins- 
trucção póde dizer-se que está em geral tão 
adiantada como a da Suecia; as escolas 
primarias são numerosissimas, e em Hel- 
singfors ha uma universidade com 50 pro- 
fessores. | 

cerca da epoca, em que n'este paiz se 
estabeleceram os primeiros finlandezes (V. 
artigo Finlandezes), reina ainda hoje a in- 
certeza de um perfeito enygma. 

O que se sabe é, que entre o seculo x e o 
xn conheciam-se n'esta regiio tres nações 
(os Quainos ao N., os Kyriolos a SE., e os 
Ymos ou Temos a SO.); por entre estas tri- 
bus sedentarias vagueavam os pastores la- 
pões. ` ' 

Simples e barbaros no seu viver, estes 
povos tratavam pouco de agricultura; na 
caça, na pesca, e no producto dos seus re- 
banhos, é que buscavam os meios de subsis- 
tencia; conheciam entretanto o manejo de 
algumas artes mechanicas (entre ellas, a de 
applicar os metaes ao fabrico de utensilios 
domesticos e economicos). Os chefes de fa- 
milia exerciam poder despotico sobre os 
seus subordinados; as mulheres viviam em 
apertada escravidão. 

Entre o seculo x1 e o x11 os governos de 
Novgorod e da Suecia disputaram entre ei 
a posse da Finlandia, sendo a Suecia quem no 
anno de 1293 logrou conquistal a; a Rus- 
sia, porém, nunca perdeu de vista similhan- 
te região, até que Pedro o Grande conse- 
guiu apoderar-se da parte que hoje forma a 
provincia de Viborg; em 1743 Isabel apo- 
derou-se de alguns bocados de terreno em 
volta do lago Saima ; finalmente em 1809 
Alexandre 1 roubou definitivamente à Sue- 
cia a Finlandia, que de então para cá se 
tem sempre conservado sob o dominio da 
Russia, apezar de ser uma provincia eseen- 
cialmente sueca no tocante ás tendencias e 
ás affeições, ás leis porque se rege e aos cos- 
tumes que professa ; inclusivamente possue 
entre os seus habitantes 150:000 suecos, 
emquanto apenas conta 40:000 russos. 

A Finlandia, constituindo muito embora 
uma das divisões do imperio russo, tem & 
sua constituição especial, a sua organisação 
politica á parte, a sua administração parti- 
cular. 

Foi . Gustavo Adolpho 1v, rei da Suecia, 
quem lhe outorgou em 1779 a constituição 
porque ainda hoje se rege; essa constitui- 
ção, porém, apezar de confirmada repetidas 
vezes pelos diversos autocratas desde que a 
Finlandia passou definitivamente para o 


poder da Russia, tem sido em diversas: 


occasiões violada nas suas principaes dispo- 
sições pelos kases imperiaes. 

Finlay (João). Este poeta escocez, que 
n. em Glasgow em 1782, tinha apenas de- 
sanove annos quando publicou o seu pri- 
meiro poema, & que poz por titulo Wallace. 
Seguiram-se varias outras producções, en- 
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tre as quaes avulta uma Vida de Cervantes 
e mormente a collecção das Balladas histo- 
ricas e romanticas da Escocia (Edimburgo, 
1805, 2 vol.) 

O conhecimento profundo, que João Fin. 
day tinha ácerca da historia e da litteratura 
antiga do seu paiz, assim como das curio- 
sidades medievas, auctorisava a esperar 
d'este erudito uma importante sequencia de 
trabalhos notabilissimos, se a morte não 
estorvasse a realisação de tão lisonjeiras 
promessas prostrando-o em Mofřat no anno 
de 1810. 

Finmark. Serve este nome cuja signi- 
ficação é Marcha finlandeza, para designar 
uma provincia da Noruega, que, separada a 
E. da Laponia russa pelo Tana, é banhada 
ao N. e a O. pelo Oceano Glacial Arctico, e 
confina ao S. com o baliado do Drontheim 
septentrional. Pertence esta provincia á dio- 
cese de Drontheim. É povoada por cêrca de 
55:000 hab. Tem por capital Tromsoe, e 
por cidades principaes Hammersfest e Var- 
doe. As suas costas, banhadas pelo Oceano 
Glacial, são recortadas por uma infinidade 
de bahias e golfos, entre os quaes se con- 
tam o Alten-fiord, o Porsanger-fiord, o Ta- 
na-fiord, e o golfo de Varanger. 

Este littoral é muito frequentado no estio 
pelos lapões que se entregam ao mester da 
pesca; e em frente fica lhe um grande 
numero de ilhas, que pertencem na sua 
maioria ao archipelago de -Lofoden ; entre 
ellas as principaes são Senjen, Ilvaloen, 
Ringvadsoe, Harvxg e Mageroe (n'esta ul- 
tima é que está situado o celebre cabo do 
Norte, que constitue o ponto mais septen- 
trional da Europa). 

O territorio de Finmark é altando por 
montanhas cobertas de neves eternas ; d'es- 
sas montanhas os pincaros mais elevados 
são o Taxefjeld, que attinge a altura de 1:333 
metros, e o Storvandfjeld, 1:110 metros. O 
clima, apesar de menos rigoroso que e de 
outros paizes situados na mesma latitude, 
apresenta-se todavia ainda aspero; desde 
meiados de novembro até fins de janeiro não 
chegam alli os raios solares, por forma que o 
inverno é constituido por uma noite quasi 
continua ; em compensação no estio reina o 
aspecto risonho de um dia quasi ininterru- 
pto. Os rios mais consideraveis, que banham 
o solo d'esta provincia, são o Tadu e o Al 
ten. Os recursos agricolas dos seus habitan- 
tes a pouco se limitam, porquanto apenas 
em certos sitios mais favoravelmente expos- 
tos podem cultivar algum trigo, cevada e 
batatas; para esta pobre gente os recursos 
mais importantes que existem são os produ- 
ctos da pesca, os rangiferes, e a caçada aos 
ursos e aos arminhos. A população da pro- 
vincia de Finmark é constituida essencial. 
mente por finlandezes e lapões; estes ulti 
mos são nómadas. 

Finningia. É o nome latino da Fin- 
landia. 

Finn-Magnussen. Este erudito phi- 
lologo islandez, a quem tanto deve a vulga- 
risação da antiga litteratura scandinava, n. 
em Skalholt em 1781. Occupou o cargo de 
director dos archivos de Copenhague, e dei- 
xou trabalhos importantissimos, entre elles 
uns preciosos Commentarios ácerca das sa- 
gas, e varias outras publicações, taes como : 
Archeologia do Norte; Parallelo das reli- 
goes dos antigos Scandinavos e dos povos indo- 
persas; ete. Finn Magnussen m. em 1847. 

Finno (Jacob). Este sacerdote finlan- 
dez, que floresceu em Abo no seculo xvi, 
deixou uma obra estimada ,e muito procu- 
rada pelos bibliographos, a qual impressa 
em Greifswald em 1582 tem por titulo: 
Cantiones pia episcoporum veterum in regno 
Suecics, 
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Finow (Canal Re Situado na provin- 

cia de Brandeburgo (Prussia), e tendo por 
ponto de vista ligar o Oder, o Sprée e o Ha- 
vel, este canal, cujas obras principiaram 
em 1603 e só acabaram em 1749 no reinado 
de Frederico o Grande, começa.em Lieben- 
walde (Havel) e termina em Neustadt-Ever- 
swalde (no rio de Fuhne). Tem de compri- 
mento 30 kilom. A sua largura varia entre 
12 e 14 metros. A existencia d'este canal 
trouxe como vantagem o incurtar 150 kilom. 
nas communicações por via aquatica entre 
Berlin e Stettin. 

Finsteraarhorn. Com esta denomi- 
nação, que litteralmente traduzida quer di- 
zer Corno sombrio do Aar, designa-se uma 
montanha de forma pyramidal na Suissa en- 
tre os cantões de Berne e de Valais. Abaixo 
do monte Branco e do monte Rosa, é esta 
a mais elevada montanha da Europa. Mede 
de altura 4:410 metros, 

Finstermuntg. É uma aldeia austria- 
ca no Tyrol. Situada perto da raia suissa, 
fica-lhe perto tambem um celebre desfila- 
deiro conhecido egualmente pela denomina. 
ção de Finstermunz. Este desfiladeiro de- 
fende a fronteira austriaca assim como a 
estrada que vai de Inspruck a Glurns; é 
guarnecido de rochedos coroados por forti- 
ficações. As aguas do Inn precipitam-sg 
n'este desfiladeiro de uma altura de 866 
metros produzindo na queda grande estron- 
do. Ao desfiladeiro de Finstermunz dão ce- 
lebridade, não só as condições pittorescas 
da sua posição e as lendas romanticas que 
lhe andam inherentes, mas tambem varias 
recordações historicas, taes são por exem- 
plo : a tomada do forte de Finstermunz em 
1079 pelo duque Welf da Baviera, e os san- 
grentos combates que em 1799 alli se feri- 
ram entre francezes e unstriacos. 

Finsterwalde. É uma cidade prus- 
siana da provincia de Brandeburgo perten- 
cente 4 regencia de Francfort-sobre-o-Oder. 
Faz parte do circulo administrativo de Lu 
ckau, e é banhada pelo Schakebach. Conta 
proximamente 6:000 hab. Fabrica lonas e 
pannos. Entre os seus monumentos avulta o 
castello. 

Fiolhoso, freguezia da Senhora da 
Purificação, concelho de Murça, districto de 
Villa Real. População 610 hab. 

Fionia, chamam-lhe os dinamarquezes 
Fyen. É uma ilha do archipelago dinamar- 
quez no Baltico, ao S. de Samroe e ao N. 
de Alsen, entre o Pequeno Belt (que a O. a 
po da Jutlandia) e o Grande Belt (que 
a E. a separa da Seelandia). 

Povoada por 140:000 hab. tem por capital 
Odensée, e por cidades principaes Svend- 
borg, Nyborg e Middelfart. 

Alteada junto ao littoral por insignifican- 
tes collinas apreseuta-se no interior geral. 
mente plana. 

A abundancia de correntes d'agua que a 
irrigam torna-lhe altamente fertil o seu ter- 
reno, onde se produzem com abastança ce- 
reaes, linho, lupulo, cuminhos e fructas va- 
riadas, assim como excellentes pastagens 
para gado, especialmente cavallar. 

Da apicultura e da pesca brotam egual- 
mente importantes recursos para os habi- 
tantes da Fionia. * 

Fioravanti (Leonardo), foi um cele- 
bre medico empyrico e alchymista, que n. 
em Bolonha no principio do seculo xvi. 

Exerceu durante muitos annos a profis- 


são de clinico ambulante em diversas terras | 


da Italia, - especialmente em Bolonha e Pa- 
lermo, Napoles, Roma e Veneza; até mesmo 
andou por Africa, para onde partiu em 1550 
e onde se demorou cinco annos. 

Farto afinal de andar correndo terras 
n'esta vida vagabunda, resolveu passar 08 
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ultimos annos da sua existencia na terra da 
sua naturalidade, resolução que effectuon, 
conseguindo ahi adornar-se com os titulos 
de doutor, conde e cavalleiro. 

Fioravanti no fim de tudo era um d'esses 
charlatães espertos e arrojados que sabem 
à custa de muita audacia apresentar-se aos 
olhos credulos do publico ignaro como repo- 
sitorios de uma sciencia mysteriosa e sybil- 
lina, que de resto nunca ninguem viu. 

Fioravanti vendia medicamentos compos- 
tos por elle, aos quaes tinha artes de attri- 
buir virtudes eficacissimas. 

Foi elle que inventou ou pelo menos pre- 
conisou (dizendo tel-o inventado) um cele- 
bre balsamo, com que afhançava ter reali- 
sado curas milagrosas; este balsamo, que 
chegou a ter uma voga pasmosa, e queain- 
da hoje não está proscripto do formulario 
dos amadores da polypharmacia, ficou co- 
nhecido sob a designação de balsamo de Fio- 
ravanti. 

Fioravanti deixou varias obras, em que o 
pouco interesse que inspiram corre parelhas 
com o pouco merito scientifico; e entretan- 
to.... por isso mesmo que eram estcriptas por 
quem arvorava em torno da sua clinica o 
pendão do charlatanismo, o publico procu- 
rava-as com avidez e soffreguidão, e as edi- 
ções esgotavam-se successivamente umas 
apoz outras; mais ainda os livros de Fiora- 
vanti recebiam a honra de ser traduzidos na 
maior parte das linguas europeas! 

Das principaes obras que escreveu indi- 
caremos os titulos: Espelho de sciencia uni- 
versal, Regimento ácerca da peste, O thesou- 
ro da vida humana, Os caprichos da medi- 
cina, Compendio dos segredos racionaes com 
respeito á medicina, cirurgia e alchymia, 
Physica, dividida em quatro livros, Cirurgia 
dividida em tres livros, com um appendice 
de novos segredos. 

Pi Fioravanti m. em Bolonha em 

Fiorentino (Pedro Angelo). Na vida 
d'este litterato italiano que n. em Napoles 
em 1806 podem separar-se duas phases dis- 
tinctas: a phase de escriptor italiano pro- 
priamente dito, e a de escriptor frances. 

Educado n'um collegio de jesuitas, foi 
depois cursar jurisprudencia; mas em breve 
se convenceu de 
dadeira vocação do seu espirito. Dedicou-se 
por tanto å litteratura. 

E começou por fundar um periodico (O 
Omnibus); a este seguiu-se outro (intitulado 
O Vesuvio); depois publicou uma serie de 
contos sob o titulo de Noites do outomno, em 
seguida um poema epico (Sergiani Caraccio), 


depois um romance historico (tendo por ti- | 


tulo Coraddino), por fim um drama (Forna- 
rina). 

E assim começou a estabeler creditos de 
escriptor mui distincto e apreciavel. 

Descontente porém com os poucos lucros 
pecuniarios que obtinha, partiu para Paris, 
onde nos primeiros tempos todavia o unico 
recurso que se lhe offereceu para subsisti 
foi dar lições de lingua italiana. 

Em Paris, nas horas vagas que lhe deixa- 
va o pouco lucrativo meater de um triste 
professorado mal remunerado, Fiorentino 
escreveu um drama (O medico de Parma), 
drama que o auctor levou para a sua terra 
natal, onde o fez representar n'um theatro 
conseguindo immensos applausos do publico 
napolitano. 

Alexandre Dumas (pae) estava por essa 
occasião em Napoles, e travou conhecimento 
com Fiorentino convidando-o para collabo- 
rador em alguns dos seus romances, convite 
que Fiorentino effectivamente acceitou, vol- 
tando com Dumas para Paris e passando a 
collaborar n'alguns dos romances italianos 


ue a litteratura era aver- . 
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que o illustre romancista francez publicou, 
taes como O Corricolo, Speronare, O cala- 
brez, Joanna de Napoles, etc. 

Emquanto porém collaborava n'estes tra- 
balhos, cuja gloria redundava apenas em 
proveito de quem no frontispicio lhes subs- 
crevia o nome (Alexandre Dumas), Fioren- 
tino escrevia por sua conta em jornaes (na 
Sylphide e no Corsario) publicando ahi ar- 
tigos notaveis em francez, e inaugurando 


d'est'arte a segunda phase da sua vida de. 


litterato. 

Posteriormente, por convite de Emilio de 
Girardin, collaborou na Presse, onde se es- 
treiou por excellentes artigos ácerca da 
Arte na Italia. 

D'ahi passou a ser collaborador simulta- 
neo do Constitucional e do Monitor, n'este 
firmava os seus escriptos com o pseudonymo 
de 4. de Rovray, n'aquelle assignava-se com 
o seu verdadeiro appellido de Fivrentino. E 
durante aproximadamente quinze annos sus- 
tentou elle n'estes dois periodicos os justis- 
simos creditos de um folhetinista distinctis- 
simo, cujas criticas theatraes feitas com 
todo o desassombro, fina intelligencia e es- 
tylo apuradissimo eram sempre impaciente- 
mente esperadas pelo publico parisiense. 

Nos seus folhetins, graciosos e interessan- 
tissimos, predominavam frequentemente as 
tendencias maliciosas da ironia napolitana; 
mas a pureza de linguagem dava-lhe foros 
de escriptor genuinamente francez. À par 
de tudo isto accrescia um notavel espirito 
de observação e uma brilhante viveza de 
imaginação. i 

Fiorentino deixou uma traducção franceza 
da Divina Comedia de Dante, traducção 
a lhe rendeu ser agraciado com a cruz da 

egião d Honra, e que foi aproveitada para 
texto da magnifica edição publicada em Pa- 
ris com as celebres gravuras de Gustavo 
Doré. Fiorentino m. em Paris aos 31 de 
maio de 1864. | 

Fiorenzuola ou Firenzuola, si- 
tuada na provincia de Placencia, em uma 
risonha planicie banhada pelo rio de Ardi, 
esta cidade italiana que fica na estrada en- 
tre Placencia e Parma, foi o berço do car- 
deal Alberoni, e entre os seus estabeleci- 
mentos publicos conta uma bibliotheca. Os 
seus templos possuem varias curiosidades 
agi Povoam-n'a pouco mais de 6:000 

ab. à 

Firando, situada perto da costa meri- 
dional de Ximo, esta ilha japoneza mede 40 
kilom. de comprimento por 22 de largura. 
Existe na ilha uma cidade, que tem o mes- 
mo nome de Firando, e à qual os chinezes 
chamam Phinghou. 

Alli tiveram os hollandezes uma feitoria 
desde 1609 até 1640. Nós tambem em tem- 
pos alli estendemos a nossa influencia, cal- 
culando-se em milhão e meio o numero de 
{ponere que os missionarios portuguezes 

à converteram ao christianismo. 

Firenze, é o nome que os italianos dão 
á capital da Toscana. 

Florença lhe chamamos nós em portuguez 
(V. Florença). 

Firenzuola, cidade de Italia. (V. Fio- 
rensuola). 

Firman, este vocabulo persa, que se 
deriva do antigo persa framatara (comman- 
dante) e que tem, segundo alguns, o mesmo 
radical do sanscrito pramana (auctoridade), 
é applicado para designar uma licença, or- 
dem ou decreto passado pelo grão-turco ou 
por varios outros soberanos do oriente. Fr. 

oão de Sousa nos seus Vestigios da lingua 
arabica em Portugal diz positivamente que 
a voz turca é Forman, e que significa «de- 
creto, carta regia qu diploma»; d'ahi deri- 
yaram alguns dos nossos classicos dizer 
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Formão. [É assim que Diogo do Couto na 
década vi diz o seguinte: «E no mesmo ins- 
atante alevantou em uma lança o formão 
«de cl-rey, bradando alto: Formão de El- 
«Rey, formão de El-Rey, perdão de El-Rey 
«para todos.» 

Tambem Godinho no livro ın da Viagem 
na India (capitulo x11) diz o seguinte: «É 
«nos deu hum formão para nos darem as 
«Cousas necessarias.» 

Firme (Manuel Martins), mestre de es- 
grima do seculo passado, natural de Evora. 
Escreveu e publicou em 17+tt um tratado 
de jogo das armas intitulado Espada firme. 

Firmiliano (S.), n. na Cappadocia cer- 
ca do anno 200, e foi bispo de Cesarea. 

Amigo intimo de Origenes, collaborou com 
elle na conversão de S. Gregorio Thauma- 
turgo, pronunciou-se abertamente a favor 
da pratica de rebaptisar os hereges, comba- 
teu activamente o scisma de Novaciano, 
presidiu ao concilio de Antiochia (em 264), 
e deu provas de grande coragem durante a 
perseguição ordenada pelo imperador Decio. 
M. em Tarso no anno 259. A egreja catho- 
lica celebra a commemoração d'este santo 
aos 23 de outubro. 

Firmino (João Francisco Becquerel, 
conhecido na scena franceza pelo nome de). 
N. em Paris em 1787. Era ainda creança 
quando encetou a carreira de comediante, e 
aos treze annos já conseguia ser applaudido 
em theatros de terceira ordem. 

Em 1807 estreiou-se no Theatro do Odéon, 
apresentando-se sob o nome de Firmin (ou 
Firmino, como nós diremos em portuguez), 
e d'ahi por diante ficou sempre sendo co- 
nhecido por esse nome. 

A serie de triumphos, que este actor 
inaugurou no Odéon, continuou-a depois 
brilhantemente no Theatro Francez, onde 
se apresentou em 1811. 

Na comedia os papeis que mais lhe qua- 
dravam eram os de galã; mas Firmino 
obteve tambem fervorosos applausos na tra- 
gedia. 

Do seu reportorio as peças, que mais glo- 
riosos triumphos lhe renderam, foram: Tar- 
tufo, O mysanthropo, A escola das mulheres, 
O mentiroso, Hamlet, Tasso, Amor e razão, 
A popularidade, Bertrand e Raton, Hernani, 
D. João d'Austria, Caligula, O conselheiro 
relator, A calumnia, Mademoiselle de Belle- 
Isle, e Um casamento no tempo de Luiz XV. 

Retirou se da scena em 1845, e m. em 
Coudray em 1859. 

Firmino (S.), foi o primeiro bispo de 
Amiens, e n. em Pamplona. Fervoroso pré- 
gador do christianismo, padeceu martyrio 
em Amiens, morrendo degolado por ordem 
do magistrado romano Valerio Sebastiano 
em 287. Celebra-lhe o catholicismo a festi- 
vidade aos 25 de setembro. 

Firmino (S.), o Confessor. N. em 
Amiens no seculo 1v, e foi filho de um ma- 
gistrado romano. Cerca do anno 350 succe- 
deu a Eulogio na dignidade episcopal de 
Amiens, sendo o terceiro bispo d'aquella 
diocese, a qual governou durante proxima- 
mente quarenta annos. É commemorado pela 
Egreja no dia 1.º de setembro. 

Firmino (S.), bispo de Verdun. Flo- 
resceu entre o seculo v e o vr. M. de susto no 
anno 502, ao saber que os francos marcha- 
vam em direcção a Verdun. 

Firmino (S.), bispo de Uzès. Foi um 
dos auctores da Vida de S. Cesario de Arles. 
M. em 553. O catholicismo celebra-lhe a 
festividade aos 11 de outubro. 

Firmino (S.). Ha em França com a 
denominação de S. Firmino (ou Saint-Fir- 
min, como os francezes lhes chamam) uma 
villa e duas aldeias. 

A villa de 8, Firmino é situada no de. 
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partamento dos Altos Alpes, e fica na falda 
da montanha de Rouga; tem 1:200 hab. ; 
commerceia em lãs; nas suas cercanias, 
abundantes em minas de hulha, chumbo e 
cobre, encontram-se vestigios druidicos. 

Das duas aldeias uma é no departamento 
do Saône e Loire ; a outra no departamento 
do Oise. 

A que pertence ao departamento do Saône 
e Loire é povoada por «00 hab., possue mi- 
nas de ferro, forjas e altos fornos. Entre as 
suas curiosidades apresenta uma egreja 
com pinturas do seculo xv. Nas suas cerca- 
nias notam-se ainda vestigios de uma antiga 
estrada romana. 

A aldeia de S. Firmino pertence ao de- 
partamento do Oise é povoada por 1:100 
hab. N'esta localidade estabeleceu-se uma 
colonia agricola fundada em 1828 por certo 
philanthropo desejoso de garantir aos rapa- 
zes pobres d'aquelles sitios os recursos lu- 
crativos de uma educação agricola; em 
1845 o proprietario fundador transpassou å 
Sociedade de adopção dos expostos, creanças 
abandonadas e orphãos pobres, o material da 
colonia, a qual hoje se compõe de duas 
granjas-modelos, cujos educandos são muito 
procurados e bem acceitos pelos agriculto- 
res do paiz. 

Firmo Mauro. Este celebre usurpa- 
dor mauritano, que floresceu no seculo 1v, 
era filho de Nubal, um dos mais poderosas 
senhores da Mauritania. 

Ora succedeu que Firmo, tendo mandado 
assassinar seu irmão Zamma, e querendo 
subtrahir.se ás consequencias do seu crime 
perante a justiça romana, entendeu que o 
melhor expediente era revoltar-se contra o 
imperador Valentiniano 1, o que realisou 
(cerca do anno 370) auxiliado pelo proprio 
exercito romano; effectivamente os solda- 
dos, que militavam na Africa, andavam mal 
pagos e por isso descontentes ; não admira, 
pois, que adherissem facilmente ao grito de 
revolta levantado por Mauro, uma vez que 
este lhes promettia talzez melhores garan- 
tias. 

D'esta forma Firmo Mauro conseguiu 
apoderar-se de Cesaréa, capital d'aquella 
região, e ser proclamado rei pela soldadesca, 
titulo que toda a região septentrional da 
Africa lhe reconheceu. Valentiniano, porém, 
mandou-lhe ao encontro um dos seus mais 
habeis generaes, e este teve o ensejo de 
logo no primeiro combate alcançar victoria 
contra Firmo. Resultou pois, que o vence- 
dor de Cesarca teve de renunciar à realeza 
e de restituir aos romanos as praças que ti- 
nha occupado, assim como os prisioneiros © 
tropheus que lhes havia tomado. Com isto 
Firmo Mauro propunha-se apenas ganhar 
tempo, e tanto assim que, apenas se lhe de- 
parou occasião, pegou novamente em armas 
contra Theodosio, o habil general que Va- 
lentiniano enviára da primeira vez para o 
vencer, e conseguiu protrahir durante al- 
gum tempo a agitação da revolta, empre- 
gando para isso a tactica de não acceitar 
contra as tropas do seu adversario senão 
leves escaramuças, e fugindo de empenhar- 
se em acções decisivas. Houve, porém, quem 
o atraiçoasse. Foi Igmayen, chefe da tribu 
dos isaflianos, e um dos principaes mauri- 
tanos que entravam na revolta. No intuito 
de subtrahir-se á colera dos romanos, quan- 
do estes chegassem a triumphar da rebel- 
liio, Igmayen não hesitou em atraiçoar 
Firmo Mauro, prendendo-o por suas proprias 
mãos. Mas Firmo, preferindo morrêr a vêr-se 
nas mãos do seu antagonista Theodosio, 
suicidou-se enforcando-se na “prisão. Teva 
logar o fallecimento de Firmo, a quem Paulq 
Diacono chama Thyrmo, cêrca de 373 dg 
era christã, 
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Firvidellas, freguezia de S. Thiago, 
. concelho de Montalegre, districto de Villa 
Real. População 250 hab. 

Fiscal, freguezia de S. Miguel, distri- 
cto de Braga. População 670 hab. 

Fischart (João), conhecido pelo co- 
gnome de Mentzer. N. este celebre satyrico 
allemão cerca de 1545. Ha duvidas ácerca 
da terra que lhe deu o berço; sustentam uns 
que foi Moguncia e outros que foi Stras- 
burgo. 

Doutorou-se em direito e exerceu as func- 
ções de advogado no tribunal da camara 
imperial de Wetzlar. 

Foi tambem bailio de Forbach. O que 
sobretudo lhe deu reputação e celebridade 
foram as suas producções satyrico burlescas, 
umas em prosa, outras em verso, algumas 
mesmo compostas de verso e prosa. Fischart 
estrciou-se como escriptor, dando å luz em 
1552 uma engenhosa paraphrase do Gar- 
gantua de Rabelais accomodada ao gosto 
allemão e ao genio do respectivo idioma; 
esta paraphrase, cujo titulo na lingua alle- 
må (Affenthenrliich Raupengehoerliche Ges- 
chichtklitterung) é por assim dizer intradu- 

zivel nas linguas da raça latina, vem assi- 

gnada pelo pseudonymo de Huldrich Ello- 
poscleros (Elloposcleros em grego significa 
peixe duro, exactamente o mesmo que Fis- 
chart significa em allemão). 

Isto que succede com o titulo da sobre- 
dita paraphrase, acontece com algumas ou- 
tras obras de Fischart, cujos titulos extra- 
vagantissimos são muitas vezes intraduzi- 
veis. 

Sob o mesmo pseudonymo supramencio- 
nado Figchart publicou em seguida um poe- 
ma rimado e altamente licencioso, cujo titulo 
allemão (Flæhhatz Weibertratz) é tambem 
intraduzivel, e em portuguez apenas expri- 
mivel pela seguinte estirada periphrase: 
Das relações antigas e intimas que existem 
entre a mulher e a pulga. ; 

A esta producção seguiram-se outras, 
taes como: As dez idades da mulher e O fe- 
liz navio de Zurich. 

Simultaneamente publicou Fischart uma 
obra que nada tem de commum com as ten- 
dencias burlescas das suas composições ha- 
bituaes, e que se intitula: Psalmos e canti- 
cos. 

Citaremos ainda d'este auctor: Consola- 
ções para os gottosos, Philosophia da disci- 
plina conjugal, O cortiço do santo enxame 
de Roma, por Jesuwalt Pickhart, satyra tre- 
menda contra os vicios e devassidões dos 
frades e do clero na sua epoca. 

Em 1581 deu á luz uma traducção allemã 
da Dersonomania de João Bodin, e no anno 
seguinte uma edição do Malleus malefica- 
rum. 

O numero das obras que João Fischart 
chegou a compôr, calcula-se em mais de 
trinta e sete; algumas porém ficaram em 
manuscripto. 

M. este celebre satyrico em Forbach no 
anno de 1614. 

Fischenthal. Ha com esta denomina 
ção na parte oriental do cantão suisso de 
Zurich, um valle banhado pelas aguas lim- 
pidas do Toss, coberto de prados e cireum- 
dado por elevadas montanhas revestidas de 
florestas e pastagens. 

Por entre o verdejar dos prados ha dis- 
persa uma serie de habitações, que consti 
tuem a communa de Fischenthal; compõe- 
se esta communa de 2:400 hab. que ou se 
occupam na creação de gados, ou exercem 
a sua actividade em varios ramos de indus- 
tria fabril. 

Fischer (João), conhecido geralmente 
pa appellido latinisado Piscator (effecti- 


amente o appellido allemão Fischer quer 
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dizer pescador), n. em Strasburgo em 1546. 
Começou os estudos na sua terra natal, e 
foi completal-os em Tubingue, tornando se 
profundo nos conhecimentos theologicos. 
' Nomeado aos 25 annos para professor de 
theologia em Strasburgo, pouco se demorou 
na regencia da cathedra pela independente 
audacia com que se apresentou & atacar o 
dogma da ubiquidade. 

Demittido pois como fautor do calvinismo 
teve de abandonar Strasburgo, e acceitou 
uma cadeira no gymnasio de Herborn, onde 
as suas prelecções chamaram immediata- 
mente enorme concorrencia de discipulos. 

João Fischer professava uma doutrina 
que nem era exactamente a dos lutheranos 
nem a dos calvinistas tambem. 

Deixou obras numerosas. D'entre ellas 
citaremos: Petri Rami dialectice libri II; 
Analysis logica Evangelii secundum Joan- 
nem; Analysis logica utriusque Epistolæ ad 
Corinthios; De justificatione nominis Pecca- 
toris coram Deo libri LI, contra Rob. Bellar- 
minum. | 

Este illustre theologo "protestante m. em 
Herborn em 1625. 

Fischer von Waldheim (E. Go- 
thelf), naturalista russo, n. em 1771 e ten- 
do cstudado em Freyberg com o celebre 
Verner, trabalhou depois em varias univer- 
sidades da Allemanha e em 1798 obteve 
em Leipzig o grau de doutor. N'esse mes- 
mo anno foi nomeado professor de uma ca- 
deira de historia natural em Moguncia e em 
breve lhe foi dada a direcção da rica biblio- 
theca d'essa cidade. Foi então que escreveu 
importantes trabalhos bibliographicos, a 
maior parte dos quaes foram impressos. Em 
1804 foi residir para Moscou onde eram 
extraordinariamente concorridas as suas li- 
ções na universidade e na academia medico- 
cirurgica. Foi membro de setenta socieda- 
des scientificas, fundou algumas na Russia 
e organisou museus e gabinetes de historia 
natural. Escreveu perto de 200 obras que 
lhe grangearam merecida reputação e en- 
tre as quaes notaremos: Onomasticon do 
systema d'orycto-gnosia; Oryctographia do 
governo de Moscou e Entomographia da 
Russia. M. em 1853. | 

Fisher (Forte), cidadela acasamatada 
na costa da Carolina do Norte e na foz do 
rio Cap Fear. Durante a ultima guerra ci- 
vil dos Estados Unidos foi duas vezes ata 
cada. À primeira a 24 de dezembro de 1864 
pela força combinada do almirante federal 
Perter e do general Butler e a segunda a 
14 de janeiro de 1865 sendo então o gene- 
ral Butler substituido pelo general Terry. 
Tendo resistido ao primeiro ataque, ren. 
deu-se da segunda vez, e da sua tomada 
resultou dentro em pouco a do porto de 
Wilmington de qu o forte Fisher era a 
sentinella avançada. 

Fisher's-Hill, pequena cidade da 
Virginia nos Estados Unidos e que deu o 
nome á batalha que ahi teve logar nos dias 
21 e 22 de setembro de 1864. A victoria ao 
principio indecisa, declarou-se afinal pelos. 
federaes depois de uma lucta renhida e san- 
guinolenta em que ficzram fóra de combate 
treze officiaes generaes. 

Fishguard, cidade de Inglaterra no 
paiz de Galles e no condado de Pembroke. 
2:200 hab. Pequeno porto de pesca e de ca- 
botagem. Fishguard é celebre pelo aspecto 
romantico das suas costas e pelo seu porto 
quasi completamentê obra da natureza. 

Fiskernees, colonia dinamarqueza da 
Groenlandia na costa do estreito de Davis, 
fundada em 1754. 1:000 hab. Pesca de pho- 
cas. 

Fismes, pe 
departamento do Mar 


uena cidade de França no 


e e na conflnençia do | 
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Ardre e do Vesle. 2:528 hab. Fabricas de 
tecidos de lã, assucar e faiança. Commercio 
de farinhas, vinhos e lãs. Ea ui que se 
prepara o licor chamado vinho de Fismes 
que se usa para dar côr gos vinhos de 
Champagne. Fismes é cidade muito antiga 
e n'outras epocas teve o nome de Fines Rest- 
norum. 

Fitch (Ralph), viajante inglez do se- 
culo xvi. Em 1583 foi mandado com tres 
companheiros por alguns negociantes de 
Londres para alargar as relações que o 
commercio inglez havia pouco tinha estabe- 
lecido no Levante. Munidos de cartas da 
rainha Isabel para os soberanos asiaticos 
visitaram, segundo se diz, Ceylão, Malaca, 
Pegu, Sião e seguiram ao longo das costas 
do Indostão. Regressando do Oriente che- 
gou a Londres em 1591 e comquanto se 
possa Junia cam nie duvidar da authen- 
ticidade da narração d'essa viagem que se 
encontra na colleeção His Pilgrinages, é 
certo que Fitch e os seus companheiros 
chegaram até á India. ' 

Fitch (João), inventor americano, n. em 
1743 e depois de se haver empregado em 
varios officios teve em 1785 a idéa de appli- 
car o vapor ao movimento das viaturas nas 
estradas ordinarias. Desistindo d'esse pen- 
samento porque o suppoz irrealisavel, de- 
dicou-se a buscar a solução do problema da 
navegação a vapor. 

Tendo em vão procurado o auxilio das 
legislaturas de diversos estados da União, 
formou uma sociedade particular e em 1786 
com uma machina que tinha um cylindro 
cujo diametro era apenas de uma pollegada 
conseguiu fazer andar com bastante velo- 
cidade um barco no rio Delaware. Este 
resultado gsatisfatorio fez com que Fitch 
obtivesse das legislaturas da Pensylvania, 
do Delaware e de Nova York o privilegio 
exclusivo da construcção de barcos a vapor. 
No mesmo anno foi experimentado no De- 
laware um novo barco munido com uma 
machina cujo cylindro tinha doze pollega- 
das. Em 1788 Fitch construiu um outro 
barco que fez algumas viagens de Burlin- 
gton a Philadelphia com a velocidade de 
6 kilom. e meio por hora, e esse mesmo 
barco depois de algumas modificações na 
machina chegou a andar com 12 kilom. por 
hora e a percorer em 1789 mais de 3: 
kilom. N 

Estava achada a solução do grande pro- 
blema mas para os aperfeiçoamentos indis- 
pensaveis faltava dinheiro e Fitch não o ti- 
nha. Por mais que elle se cançasse em mos- 
trar as vantagens da sua descoberta não 
pôde fazer entrar no animo dos capitalistas 
o seu enthusiasmo e a suas ardentes e en- 
tranhadas convicções. 

Em 1793 partiu para França com o fim 
de offerecer à Europa o seu invento mas os 
tempos corriam então pouco propicios para 
emprezas d'essa ordem e o infeliz Fitch 
acabou de se arruinar e para voltar á pa- 
tria teve de ir servindo como marinheiro a 
bordo do navio em que embarcou. 

No verão de 1796, estando em Nova York 
construiu um pequeno barco movido por 
uma roda collocada á pôpa, isto é, por um 
helice, mas continuando apezar de tudo a 
ver-se desprezado, caiu n'uma especie de 
marasmo muito proximo da loucura. 

Aborrecido por fim da vida tomou uma 
grande dose de opio e assim m. em 1798. 

Fitero, cidade de Hespanhs na provin- 
cia de Navarra e situada perto do ponto em ' 
que se encontram os limites da Navarra, 
Aragão e Castella. Conta-se que os reis 
d'esses tres estados se reuniram ahi em 
certo dia para jantar, servindo um tambor 
de meza e estando cada um d'elles sentado 
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em territorio do seu reino. Fitero 6 princi- 
palmente conhecida por uma nascente de 
agua galino-mineral que existe a 4 kilom. 
da cidade. O estabelecimento thermal é ma- 
gnifico e sumptuoso. 

Fitzgerald, familia nobre ingleza que 
pretende descender dos Gherardini, barões 
de Florenga antes da republica. Lord Otho 
foi para a Normandia em tempo de Eduar. 
do o Confessor, e d'ahi passou para a In- 
o sendo nomeado barão em 1057. 

'ahi por diante os Fitzgerald occuparam 
sempre n'esse paiz importantes posições até 
Mauxttio, bisneto de Otho, que acompanhou 
Strongbow á Irlanda em 1169 e fundou.a 
poderosa familia irlandeza que tão grande 
celebridade adquiriu. 

Mauricio com Strongbow em 1171 defen. 
deu Dublin cercada pelo rei Rodrigo O'con- 
nor, e á frente de forças muito inferiores 
fizeram uma sortida e desbarataram as tro- 
pas do rei, praticando n'essa occasião pro. 
digios de valor os filhos'de Mauricio. Hen. 
rique n quando saiu de Dublin entregou a 
guarda da cidade a Mauricio, que d'ahi a 
quatro annos obteve a baronia d'Offaly. 

Morrendo em 1177 deixou um tilho cha- 
mado Geraldo, primeiro barão d'Offaly, que 
teve assento no parlamento e m. em 1197 
depois de ter sido lord da justiça de Ir- 
landa. 

Thomaz o Grande, segundo filho de Mau- 
ricio, foi o tronco da celebre familia Desmond 
á qual pertenceram o cavalleiro Branco, o 
cavalleiro de Glyn e os cavalleiros de 
Kesry. M. em 1213. Mauricio, segundo ba- 
rão d'Offaly e filho do primeiro, foi um dos 
mais bravos cavalleiros do reino. Introdu- 
ziu pa Irlanda os franciscanos e dominica. 
nos e mandou construir para a primeira 
d'essas ordens o convento de Youghall para 
onde se retirou em 1267, vestindo o habito 
de S. Francisco. Morrendo n'esse mesmo 
anno, herdou o titulo seu filho Mauricio que 
assim foi terceiro barão d'Offaly. Era ho- 
mem bellicoso e m. em Ross no anno de 
1277. João Fitz Thomaz Fitzgerald, quinto 
barão foi creado primeiro conde de Kildare. 

Fitzgerald (Thomaz), decimo conde 
de Kildare, n. em 1513, e é geralmente co- 
nhecido pela alcunha de Conde de Seda que 
lhe vinha das franjas de seda com que tra- 
zia sempre enfeitados os seus trajes. Quan- 
do seu pae, Geraldo, conde de Kildare, lord 
deputado da Irlanda teve de justificar-se 
das accusações que lhe faziam, deixou o seu 
logar a Thomaz, que então apezar da sua 
pouca edade mostrou bravura, decisão e in- 
telligencia. Tendo noticia de que seu pae e 
seu tio haviam sido decapitados reuniu al- 
gumas forças e atravessando Dublin no dia 
11 de junho de 1534 foi á abbadia de Ma- 
ria onde estava reunido o conselho e ahi 
resignou os cargos que tinha recebido do 
soberano e declarando-se desobrigado do 
juramento que prestára declarou a guerra à 
esse principe e atirando para cima da meza 
do conselho a sua espada de lord deputado, 
saiu da salla com altivez. O maire recebeu 
ordem de se apoderar do rebelde, mas lord 
Thomaz dominou por bastante tempo no 
paiz, assenhoreou-se da cidade e mandou 
enviados ao papa e ao rei de Hespanha pe- 
dindo-lhe auxilio. | 

Depois de ter sustentado vigorosa lucta 
e de haver alcançado diversas vantagens al- 
guns dos chefes que o seguiam abandona- 
ram-n'o e então percebendo que não podia 
continuar a resistir sollicitou o perdão do 
soberano. Apezar das promessas que lhe fi- 
zeram de acceder aos seus desejos foi exe- 
cutado em Tyburn a 3 de fevereiro de 1537 
juntamente com cinco tios que haviam se- 
guido q peu partido. , 

VOL, V 
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Fitzgerald (Roberto), terceiro filho de 
Jorge, sexto conde de Kildare, n. em 16397. 
Recebendo em 1674 um commando foi logo 
depois nomeado custos rotulorum do conda- 
do de Kildare e ahi residiu até James 11 
subir ao throno. Tendo-lhe este soberano 
tirado as pensões que recebia ese elevavam 
a 3:000 libras sterlinas por anno, Fitzge- 
rald mostrou-se abertamente hostil ao regi- 
men jacobita e por isso foi preso. Chegando 
a illudir a vigilancia dos guardas e sendo 
informado que alguns jacobitas queriam 
incendiar Dublin, entrou na cidade com al- 
guns amigos e desarmmou as sentinellas, ser- 
vindo-se das armas para as distmbhir aos 
partidarios de Guilherme. Depois dissuadiu 
os protestantes de sc apoderarem dos bens 
dos catholicos romanos e acompanhado por 
trinta homens decididos aprisionou todos 08 
que tentavam lançar fogo a Kevin Street, 
onde viviam quasi exclusivamente catholi- 
cos. 

Restabelecendo quanto podia a ordem, 
organisou um conselho para dirigir os ne- 
gocios publicos até á chegada do rei Gui- 
lherme e a 9 de junho de 1690 entregou as 
chaves da cidade a esse monarcha que lh'as 
devolveu dizendo : «Estão em boas mãos e 
vós sabeis usar d'ellas tão bem que vos ro- 
go as guardeis.» D'ahi a pouco foi nomeado 
commissario dos inqueritos estabelecidos 
para o confisco das propriedades jacobitas e 
depois chamado para fazer parte do conse- 


lho privado. M. em janeiro de 1698. 


Fitz-Herbert (Maria), esposa de Jor- 
ge iv, rei de Inglaterra, n. em julho de 
1756. Pertencia a uma familia catholica, e 
depois de ser viuva duas vezes, o principe 
de Galles (depois Jurge Iv), apaixonou-se 
loucamente por ella e contrabia um matri- 
monio secreto. Sendo nulla esta união à face 
da lei, o principe não teve grandes duvidas 
em romper os laços que o uniam a Fitz- 
Herbert, mas depois das suas discordias 
com a rainha Carolina voltou-se de novo 
para a sua antiga esposa a quem a santa sé 
impoz & obrigação de viver com o rei. Os 
desregramentos e excessos de toda a qua- 
lidade a que o soberano se entregou obri- 
garam-n'a a retirar-se para Brighton onde 
passou o resto dos seus dias venerada por 
todos. M. a 27 de maio de 1837. As suas 
memorias foram publicadas em Londres no 
anno de 1856. 

Fitz-James (Duques de), familia cujo 
tronco é o marechal de Berwick, filho natu- 
ral de James 1, rei de Inglaterra, e de 
Arabella Churchill. Luiz xıv por carta de 
maio de 1710 erigiu em seu favor em duca- 
do com o titulo de Fitz James o senhorio 
de Warty perto de Clermont. 

Fitz-James (Eduardo, duque de), te- 
nente general, par de França e deputado, n. 
em 1776 e logo no principio da revolução 
acompanhou sua familia para a emigração. 
Tendo feito parte dò exercito de Condé, re- 
gressou à patria no tempo do consulado de. 
pois de obter para isso a necessaria aucto- 
risação. 

Em 1814 desertou cas fileiras da guarda 
nacional de Paris que marchava contra o 
inimigo e excitou os seus camaradas a fa- 
zerem o mesmo. À restauração premiqu esse 
facto concedendo varias mercês a Fitz-Ja- 
mes e entre ellas o pariato. Na camara dis- 
tinguiu-se como ardente ultra-realista, pro- 
moveu com um verdadeiro fanatismo a con- 
demnação de Ney, apoiou o ministerio Vil- 
lele. Depois da revolução de julho prestou 
juramento a Luiz Filippe mas tomou parte 
nas intrigas da pi ge de Berry, pelo que 
esteve preso, sendo depois solto por falta 
de provas. Quando se aboliu a hereditarie- 
dade do pariato demittiu-se e sendo depu- 
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tado em 1834 e 1837 fai um dos oradores do 
partido legitimista e o sep discurso contra a 
alliança ingleza e contra Thiers em 1831 
causou grande sensação. M. em 1838. 

Fitz-Patrick, nobre e antiga familia 
irlandesa descendente de Heremon filho de 
Melisio rei de Hespanha, o 

Mac Giolla Phadring, em inglez Fitz-Pa- 
trick, principe de Uper Ossory figura entre 
os valentes adversarios dos normandos no 
seculo xı, mas ainda antes d'essa epoca se 
encontram o3 nomes de alguns chefes d'esta 
familia citados como valentes guerreiros. ` 
Em 1014 Fitz-Patrik d'Ossory derrotou 
Donchad O'Brien rei de Munster que tinha 
vencido os dinamarqteses na batalha de 
Clontarf. Em 1522 Fitz. Patrick então chefe 
d'essa familia, nfandou um enviado a Hen- 
rique vu para se queixar do lord deputado 
Ormond, sendo os aggravos apresentados* 
ao rei nos seguintes termos pelo mensagei- 
ro: Senhor rei, meu senhor Gille Patrik 
mandou-me aqui para vos dizer que se não 
castigardes ' Pedro o Vermelho, elle vos de- 
clarará guerra. Barnabé Fitz-Patrick pri- 
meiro lord Ossory apresentou a sua gubmis- 
são ao rei depois da derrota de Fitz-Ge- 
rald, e em 14 de junho de 1541 foi creado 
barão da Irlanda. 

Fitz-Patrick (Sarmah segundo lord 
d'este nome, valido do rei Eduardo vı, m. 
em 1581. Governou com acerto Upper Os- 
sory manifestando claramente valor e intel- 
ligencia e depois patenteou as mesmas qua- 
lidades quando foi governador dos condados 
do rei e da rainha e de alguns condados ir- 
landezes que os manejos de O'More e O'Con- 
nor traziam em grande inquietação. Fitz- 
Patrik derrotou-os completamente. Em 1578 
O'More enviou-lhe um espião para lhe dizer 
os sitios em que o chefe dos rebeldes costu- 
mava esconder se. O espião indicou então 
um logar de uma floresta em que o lord po- 
deria colher às mãos não so O'More mas 
tambem a maior parte dos seus companhei- 
ros. Fitz-Patrik acreditando n'essas infor- 
mações foi acompanhado por forças suffi- 
cientes å floresta a hora indicada e ahi en- 


icontrou O'More embuscado com trinta ho- 


mens decididos e resolutos. Apesar da sur- 

resa a gente de O'More foi inteiramente 
debaritnda e esse notavel chefe morto. Em 
1579 Fitz-Patrik entrou em Munster em per- 
cao de um corpo de exercito hesparhol 
e de Fitz James. 

Fitz-Patrick (Ricardo), foi nomeado 
em 1637 commandante de uma náu de guer- 
ra, destinguiu-se em varios combates com a 
marinha franceza e desbaratou completa- 
mente os corsarios que infestavam o mar da 
Allemanha. Quando Jorge 1 subiu ao throno 
foi elevado ao pariato. — Scu filho primo- 
genito Eduardo Fitz Patrik que m. em 1696 
foi um distincto oflicial no tempo da revo- 
lução e seguindo com ardor o partido de 
Guilherme recebeu d'este em recompensa 
dos serviços que lhe prestou grandes mer- 
cês. 

Fitr-Roy (Roberto), contra almirante e 
astronomo inglez, n. em 1805. Entrando no 
serviço da marinha em 1819 explorou em 
1828 com o capitão King as costas da Ame- 
rica austral e depois visitou ainda outras 
regiões longinquas. De 18143 a 1846 foi go- 
vernador da Nova Zelandia e em 1855 no- 
meado presidente do departamento meteo- 
rologico da Commissão do Commercio (Board 
of trade) e em 1857 promovido a contra al- 
mirante. , 

A sua saude resentiu-se do excesso de 
trabalho e os acontecimentos da America a, 
tomada de Richmond e os desastres soffri- 
dos pelos comfederados por quem tinha viva 
sympathie causaram-lhe tão e impres- 
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são que se suicidou a 30 de abril de 1865 
degolando-se com uma navalha de barba. 
Fitz- Roy fez um estudo profundo da meteo- 
rologia e os seus prognosticos do tempo 
prestam grandes serviços aos homens de 
mar. 

Alem dos seus trabalhos astronomicos e 
de um: Tratado de meteorologia deve-se-lhe 
tambem a Narração de uma viagem de 1826 
a 1836, obra muito interessante composta 
sob a sua direcção mas da qual elle só es 
creveu o primeiro volume sendo o segundo 
da penna do capitão King. . 

Fitz-vvilliam (Guilherme Wentworth, 
conde de), estadista jnglez, n. em 1748. En- 
trando na camara dos lords, seguiu o par- 
tido dos yiga, fez parte da opposição ao 
ministerio North por occasião da guerra da 

independencia americana e apesar de ser 
amigo particular de Fox separou-se d'este 
quando o ouvia elogiar es principios da re- 
volução francesa. Em 1794, quando se for- 
mou o ministerio Portland, foi presidente 
do conselho privado, e no anno seguinte 
lord logar tenente da Irlanda, onde existia 
n'essa epoca uma formidavel associação para 
estabelecer uma republica independente. 
Comprehendendo o perigo empregou gran- 
des esforços para fazer acceitar aos irlan- 
dezes o dominio britannico e julgou que era 
indispensavel e equitativo conceder-lhes 08 
mesmos direitos civis dos inglezes e apoiou 
— um bill apresentado a favor da emancipação 
dos catholicos. O governo inglez não accei- 
tou estas idéas e recommendou a, Fitz Wil- 
liam a maior severidade, mas não querendo 
elle mudar de systema foi exonerado. Re- 
gressando a Inglaterra, Fitz William fez 
opposição ao ministerio unicamente quando 
este mostrava querer entrar em negociação 
com a França. Depois da morte de Pitt foi 
por algum tempo presidente do conselho 
privado, mas as suas opiniões liberaes fa- 
ziam sombra ao governo e por esse motivo, 
apesar da sua reconhecida capacidade, es- 
teve quasi sempre affastado dos negocios. 
Senhor de uma grande fortuna que distri- 
buia com liberalidade, tornou-se muito po- 
ular e querido dos irlandezes. M. em 

833. 

Fiume, em latim Fanum Sancti Viti ad 
flumen, cidade da Croacia na monarehia 
austro-hungara e capital do condado do 
mesmo nome. 15:000 hab. Situada n'um es- 
treito valle na foz do Fiumara, no golpho 
de Quarnero, esta cidade compõe-se de duas 
partes bem distinctas, a cidade velha e a 

ova, ficando esta na proximidade do mar. 
na cidade velha que se encontram os me- 
lhores edificios, entre os quaes se notam a 
magnifica cathedral de S. Veit, construida 
segundo os planos da egreja de Santa Maria 
del £ Salute, em Veneza, e uma columna no 
sitio em que fá a tradição descançou 
a Virgem quando vinha de Nazareth. 

A industria em Fiume é muito activa e 
ahi existe uma boa fabrica de tabaco, um 

ande moinho a vapor que póde moer 300 
hectares de trigo, uma fabrica de flor de 
farinha que produz 20 quintaes por dia, fa- 
bricas de cera, productos chbimicos, cera, 
papel, etc. Nos arredores ha dois moinhos 
movidos por agua que são afamados pela 
excellencia dos seus productos, os quaes são 

exportados para Alexandria e para o Bra- 
zil. i 
O porto de Fiume tem muito movimento e 
é o mais importante da monarchia, porque 
é por intermedio d'elle que os paizes do in- 
terior communicam com todo o universo. O 
condado de Fiume fez parte n'outros tem- 
pos da Hungria e tinha o nome de Litorale 
por causa da sua posição na costa do Adria- 
tico. Em 1849 foi reunido à Croacia, e tem 
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uma auperficie de 1:374 kilom. quadrados i res e obteve pela quarta vez o consulado no 


côm 87:992 almas. 

Fix (Theodoro), economista suisso n. em 
1800. Começou ainda muito moço a tornar- 
se conhecido pór alguns trabalhos de agti- 
mensura no cantão de Berne e depois pas- 
sou a França onde esteve empregado no 
cadastro. Em 1830 foi residir qm Paris, e 
sendo encarregado pelo Tustituto de varias 
traducções allemãs, collaborou no Boletim 
universal das sciencias, fundou em 1833 a 
Revista mensal de economia politica, escre- 
veu muitos artigos para differentes periodi- 
cos, 6 em 1840 obteve da Academia das 
sciencias moraes um premio por uma me 
moria sobre a liga das alfandegas allemãs. 
Quando o Instituto foi encarregado de um 
relatorio sobre os progressos das sciencias 
depois da Revolução Fix foi escolhido para 
colkaborador n'esse trabalho em que escre- 
veu a parte relativa á economia politica. As 
theorias que expoz priacipalmente nas Ob. 
servações sobre o estado das classes trabalha 
doras, e Situação das classes trabalhadoras, 
o fazem considerar no numero dos econo, 
mistas malthusianos. M. em 1846. 

Fix (Delphina Leonor, conhecida por 
mademoiselle), actriz franceza n. em 1831. 
Tendo sido discipula do conservatorio, es- 
treiou-se no palco em 1849 e durante qua- 
torze annos representou grande numero de 
papeis sempre com applauso do publico, e 
elogiada pelos criticos e entendedores da 
arte. i 

Em 1863 deixou o theatro para casar com 
M. Salvador, director do Credito movel, e 
antes de um anno m. de parto a 12 de ju- 
nho de 1864. 

Fixlmiliner (Placido), astronomo al- 
lemão, n. em 1721. Entrou na ordem dos 
benedictinos e adquiriu vastos conhecimen- 
tos em theologia, direito, historia, linguas 
orientaes e musica. A passagem de Venus 
sobre o sol em 1761 chamou a sua attenção 
para a astronomia, e dedicando-se com pai- 
xão a esta sciencia d'ahi por diante passou 
quasi todo o seu tempo no observatorio do 
convento de Cremsmunster e foi um dos 
primeiros a descobrir o planeta Urano, cuja 
orbita calculou. 

Apesar de ensinar direito canonico e de 
administrar o collegio estabelecido no seu 
convento, continuou até morrer as suas ob- 
servações astronomicas. A obra principal 
que deixou intitula-se Diccionarium astro- 
nomicum e uma collecção de observações 
feitas e calculadas com grande attenção, e 
da qual os astronomos ainda hoje se servem 
com proveito. 

M. em 1491. 

Fiyvo, cidade do Japão, na ilha de Ni- 
fão e situada na bahia de Osaka. A cidade 
é grande, muito populosa e tem um bom 
porto. 

Fiacco (Q. Fulvik), general romano 
que m. pelos annos de 201 A. C. Sendo con- 
sul em 237 desbaratou os ligurios e obteve 
as honras do triumpho, foi de novo elevado 
ao consulado em 224 e depois nomeado pon- 
tifice e pretor duas 'vezes em 215 e 214. 
Eleito consul ainda outra vez em 212 rece- 
beu a provincia de Campania e marchou 
contra Hannon, a quem derrotou, indo de- 
pois sitiar Capua. No anno seguinte conti- 
nuou no commando com o titulo de procon- 
sul a seguir as operações do cerco. Sendo 
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anno 209. | 
Seu irmão Cneio Fulvio Flacco foi pretor 
em 212 e completamente derrotado por An- 
nibal perto de Herdonia. Accusado de ter 
soffrido esse revez pela sua inhabilidade e 


cobardia, não lhe valeu a protecção de seu 


irmão, que havia tomado Capua, e para fa- 
gir ao castigo teve de retirar-se para Tar- 
quinia. 

Flacco (L. Valerio), consul romano que 
m. pelos annos de 86 antes Christo. No an- 
no 100 foi elevado ao consulado, em 9% cen- 
sor e em 86 consul novamente. 

Promulgou então uma lei que reduzia de 
tres quartos as dividas, e saiu de Roma para 
se oppor a Sylla na Asia e terminar a guer- 
ra com Mithridates. Tendo pela sua cruel- 
dade e avaresa, alienado o espirito dos sol- 
dados estes revoltaram-se e Flacco teve de 
fugir sendo morto por ordem do seu logar 
tenente Flavio Fimbria. 

Fiacco (L. Valerio), senador romano 
nomeado interrex depois da derrota do par- 
tido de Mario no anno 82 antes de Christo. 
Fez passar uma lei chamada Valeria que 
creava Sylla dictado” por tempo indefinido 
e ratificava tudo que elle decretara e fizera. 
Para recompensar este servilismo Sylla deu 
a Flacco o commando da cavallaria. 

Filach-Francowitz (Mathias), mais 
conhecido pelo nome de Flacio Ru fa- 
moso theologo protestante, n. na. Ístria em 
1520. Tendo estudado theologia e passado a 
Wittemberg onde ouviu Luthero e Melan- 
chthon começou a inclinar-se para as idéas 
da reforma. Nomeado em 1544 professor de 
hebren de Wittemberg exerceu esse logar 
até 1549 e quando morreu Luthero e Melan- 
chton sẹ inclinava a fazer concessões ao 
papado Flacio rompeu aberta e violenta- 
mente com clle. Indo então estabelecer-se 
em Magdeburgo tornou-se o chefe dos lu- 
theranos rigidos e combateu vigorosamente 
os catholicos e os partidarios de Melanch- 
thon. Sendo em 1557 chamado como profes- 
sor de theologia para a universidade de 
Iena continuou com tenacidade a lucta e 
depois de uma violenta discussão com um 
dos seus collegas retirou se para Francfort 
sobre o Meno onde m. em 1575. Deixou 
grande numero de obras impressas entre ag 
quaes citaremos a que é conhecida pelo 
nome de Centurie Magdeburgenses que é a 
primeira historia ecclesiastica digna d'esta 
classificação. — Seu filho Mathies-Flach- 
Francowiz que a identidade do nome tem 
feito quasi sémpre confundir com elle foi 
professor de medicina em Rostock e escre- 
veu alguns opusculos de pouco mento. 

Fiacilla (Aelia), imperatriz romana, 
esposa de Theodosio, com quem casou quan- 
do elle era apenas general. Depois de seu 
marido ser imperador, Flacilla viveu sem- 
pre modestamente, e unicamente intervinha 
nos negocios politicos para sollicitar o per- 
dão de algum condem nado, ou para aconse- 
lhar a clemencia ao imperador. Seguindo a 
religião christã, contribuiu muito para que 
ella se propagasse e para a destruição do 
paganismo, pelo que a egreja grega a con- 
sidera no numero das bemaventuradas. 

M. no anno de 388 fleixando dois filhos 
Arcadio e Honorio, que foram ambos impe- 
radores, o primeiro do Oriente e o segundo 
do Occidente, depois que em 395 morreu 


obrigado a retrogradar para Roma a fim dey seu pae, o qual por essa divisão deu ao ìm- 


“proteger essa cidade contra um movimento. 
offensivo de Annibal, logo que este general 
retirou voltou pura à frente de Capuá, que 
a final se rendeu, mostrando então o pro- 
consul a maior crueldade para com os ven- 
cidos. Voltando a Roma foi encarregado de 
proceder como dictador ás eleições consula- 


perio um golpe fatal. 

Fiagy (João de), trovador do setulo xır 
auctor do romance de Garin de Loherain em 
que narrou, alterando-as de modo singular, 
as guerras de Carlos Martel e de Pepino 
contra os sarracenos e outros povos. Flagy 
compoz quasi metade d'esta epopea roma- 
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nesca que tem perto de 30:000 versos e que 
foi publicada pela primeira vez em 1833. O 
nome do continuador de Flagy é desconhe. 
cido. 

Flahaut de la Billarderie, titu- 
lo de uma familia nobre que tira a sua ori- 

em da Picardia. Os seus principaes mem- 
froi são : Carlos đe Flahaut, marquez de La 
Billarderie, senhor de Saint Remy-en l'Eau, 
n. em 1699, foi marechal de campo, gover- 
nador de S. Venant e de S. Quentin, e te- 
nente general. M. em 1743. — Seu irmão 
Jeronymo José Flahaut conde de La Bil- 
larderie, n. em 1671 foi tenente general ma- 
jor das guardas do corpo do rei, e governa- 
dor de S. Quentin. M. em 1761. — Um dos 
- descendentes do marquez, o cavalleiro de 
Flahaut foi cayalleiro de Malta e,depois 
conde, marechal de campo e intendente do 
jardim do rei. A sua dedicação pela realesa 
loro ao cadafalso no tempo da revolução. 

Fiahaut de Billarderie (Augusto 
Carlos, conde de), filho do antecedente, n. 
em 1785. Acompanhando sua mãe para o 
exilio depois do supplicio de seu pae, re- 
gressou a França em 1798 e entrando no 
serviço militar assistiu á batalha de Maren- 
go. Como ajudante de campo de Murat al- 
cançou diversos postos em Austerlitz, na 
campanha da Prussia e na guerra de Hes- 

anhs. Elevado a coronel na batalha de 
agram, foi adjunto ao estado maior de 
Berthier, feito barão, promovido a general 
de brigada e por occasião da batalha de 
Leipsig nomeado general de divisão e conde 
do imperio. Na retirada do exercito francez 
mostrou dotes não vulgares, e distinguindo- 
ge muito na batalha d'Hanau fei pelo impe- 
rador encarregado de negociar com os ple 
nipotenciarios de realisar um armisticio que 
não chegou a ajustar-se. 

Depois da abdicação de Napoleão adheriu 
ao novo, governo, mas nos cem dias apre- 
sentou-se de novo ao imperador, foi incum- 
bido de uma missão a Vienna, nomeado par, 
assistiu å batalha de Waterloo e apoiou a 

roposta de Luciano Bonaparte para que 
osse proclamado Napoleão 11. 

Saindo de França na segunda restaura- 
ção viveu em Londres até 1827. Os aconte- 
cimentos de 1830 restituiram-lhe o posto e 
o pariato, e depois foi embaixador em Ber- 
lim e na Inglaterra até 1848. 

. Em 1853 foi creado sefador e em 1864 
nomeado chanceller da Legião d'Honra, 

«cargo que exerceu até m.no 1.º desetembro 
de B7. | 

O duque de Morny era filho natural do 
conde de Flahaut. 

Flahaut Sousa (Madame). V. Sousa 
Botelho. 

Flamanville, logar de França no de- 

artamente da Mancha, situado sobre o cabo 
do mesmo nome. As sebes aprumadas e 
abruptas de Flamanville formam talvez a 
parte mais bella da costa da Normandia 
entre Chreburgo e Granville. 

Ao norte da povoação na foz da rio de 
Declette fica o porto d'este nome que serve 
principalmente para o commercio de grãos 
e de gado e para o embarque de pedra ex- 
trahida da costa. 

Flamel (Nicolau), escrevente ajura- 
mentado da universidade de .Páris que n. 

- pelos annos de 1350 e m. em 1463. Este in- 
dividuo, a respeito do qual se contaram as 
fabulas mais absurdas, adquiriu por meios 


ue não eram claros e manifestos, uma gran -’ 
de fortuna, pelo que se divulgou que elle 
havia descoberto o segredo de fazer ouro. 
Pareceque a final a origem d'essas riquezas 
eram apenas as intimas relações em que 
* Flamel vivia com os judeus que então sof- 
friam grandes perseguições, e que sendo de- 
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positario dos bens que elles possuiam ficava 
por fim senhor da fortuna d'aquelles' que 
morriam no exilio ou no supplicio. 

Em vez de acceitar esta explicação facil 
e natural, o vulgo divertiu-se a tecer uma 
infinidade de historias, qual d'ellas mais 
extravagantes sobre Flamel, e essas idéas 
propagaram-se tanto que por muito tempo 
foi julgado auctor de varias obras de alchi- 
mia. 

Flamen (Q. Claudio), general romano. 
Nomeado pretor no anno 209 A. C. recebeu 
um commando importante na guerra contra 
Annibal e depois foi própretor em 267.Estan- 
do perto de Tarento os seus soldados interce. 
ptaram uns despachos que vinham para 
Annibal em que este era informado da che- 

ada de seu irmão á Italia. Com a desco- 
erta d'esse facto Roma poude impedir a 


juncção dos dois generaes e evitar assim os 
grandes revezes que lhe estavam prepara- 


dos. 
Flamengos, freguezia da Senhora da 


Luz, concelho, comarca e districto da Horta, 
bispado de Angra do Heroismo. Está situa- 
da no interior da ilha do Fayal. 


Flamengos, ilha da bahia de Nithe- 


rôhi ou do Rio de Janeiro, defronte da ca 
pella de Nossa Senhora das Neves. 


Flamines, sacedotes romanos de ori- 


gem sabina, e cuja instituição em Roma 
data de Romulo. Formavam uma corporação 
sacerdotal immediata á dos pontifices, e em 
quanto estes eram consagrados ao culto de 
toãos os deuses, cada famine era especial- 
mente dedicado ao culto de uma divindade. 
Da mesma forma 
res e menores, tambem nos flamines se en- 
contrava a mesma divisão. Os flamines maio- 
res eram eleitos pelo proprio collegio, e os 
outros pelo povo reunidos por curias. 


ue os deuses eram maio- 


Entre estes sacerdotes distinguia-se o 


dialis ou flamine de Jupiter que tinha ves- 
tes de purpura, cadeira curul e que não po- 
dendo nos primeiros tempos exercer func 
ções publicas teve depois assento no senado 
e era sempre 


recedido de um lictor. 
Este sacerdote era obrigado a um cer- 


to numero de preceitos verdadeiramente 
extraordinarjos, assim por: exemplo não po- 
dia trazer em cima de si nó algum, não po- 
dia andar a cavallo, nem passar uma noite 
fóra de Roma. Não podia tambem ver tra- 
balhar pessoa alguma e por isso quando 
safa levava na sua frente um pregoeiro para 
avisar os artistas que deviam parar imme- 
diatamente com os seus trabalhos. 


Era obrigado a casar, mas era o unico 
cidadão romano que não podia repudiar a 
esposa e se enviuvava perdia a dignidade 
sacerdotal. À sua casa era um asylo para 
os criminosos e estava aberta sempre e era 
ahi que se ia buscar o fogo sagrado. Com o 
estabelecimento do imperio estas prescri- 
pções foram perdendo a pouco e pouco o 
seu extremo rigor e o grande pontifice ti- 
nha direito de conceder ao dialis auctori- 
sação para momentaneamente se libertar 
dos que constrangiam as suas acções. 

Flaming de Lewiston (Mademoi- 
selle), conhecida pelo nome de bella Esco- 
ceza, pertencia a uma familia nobre da Es- 
cocia e acompanhou em 1554 Maria Stuart 
a França. O seu apparecimento na côrte de 
Henrique 1 causou grande sensação e esse 
Eae apaixonou-se loucamente por 
ella. 

Misg Lewiston teve do rei de França um 
filho que foi Henrique d'Angouleme, grão- 
prior de França, fanatico intolerante que 
se tornou celebre na matança de S. Bartho- 
lomeu e a quem um dos seus inimigos parti- 
culares, apunhalou em 1588. 

Flaminia, actriz da companhia ita- 
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liana, cujo verdadeiro nome éra Helena 
Virginia Baletti. N. em 1686, entrou muito 
nova para o theatro e pèla sua instrucção 
e decidido gosto pela seena captivou Luiz 
Riccoboni, que a desposou e com ella foi a 
Paris em 1716 tentar a reforma academica 
que debalde tinha tentado implantar na 
Italia. 

Compoz uma comedia com o titulo de 
Naufragio, que não agradou, assim como 
uma tragi-comedia em que teve Delisle por 
collaborador e que se intitulava Abdelly, 
rei de Granada. 

Deixou o theatro em 1733. 

Flaminia, nome de uma das sete pro- 
vincias da diocese de Italia no tempo do 
imperio romano, entre o Adriatico a L., a 
Venecia ao N. a Emilia a O. e a Valeria ao 
S. A capital era Ravenna. Actualmentg faz 
parte das provincias de Bolonha, Forli, 
Ferrara e Ravenna, no reino de Italia. 

Flaminio (L. Quintio), almirante ro- 
mano que m. no anno 170 antes da nossa 
era. Foi eleito pretor urbano em 199 e no- 
meado commandante da esquadra romana 
na guerra contra a Macedonia. Apoderou- 
se de Eretria e de Coryste na ilha Eubea, 
e sitiou Corintho, mas apesar dos reforços 
trazidos pelos Achaios foi obrigadd a le- 
vantar o cerco em vista da heroica resis- 
tencia da guarnição. Tomou Leucade e al- 
gumas cidades do Peloponeso. 

Voltando a Roma foi eleito consul no 
anno 182, sendo-lhe dado o governo da Gal- 
lia, onde derrotou completamente os Ligu- 
rios, assolou o territorio dos Boianos e com- 
metteu varios actos de grande crueldade. 
Em 191, durante a guerra da Grecia, foi 
logar tenente do consul Glabrion e expulso 
do senado em 184 pelo censor M. Porcio 
Catão em consequencia dos crimes que pra- 
ticára durante o seu consulado. e 

Flamináo (Tito Quintio), general ro- 
mano que foi consul no anno 197 A, C. 
Mandado combater Filippe e a liga achaia, 
derrotou aquelle soberano e separando do 
partido d'este os Achaios, ligou-se com elles 
e depois de ganhar a batalha de Cynoce- 
pbalo proclamou nos jogos isthmicos em 
196 a liberdade das cidades gregas, o que 

roduziu grande enthusiasmo. Submetteu 

epois Nabes, tyranno de Sparta, e suble- 
vou 08 Etolios contra o dominio estrangei- 
ro. Voltando a Roma foram lhe concedidas 
as honras do triumpho. No anno 194 foi en- 
viado junto de Prusias, rei da Bithynia, 
para tratar do assassinato de Annibal, que 
vivia refugiado n'essa côrte, mas o temivel 
exilado suicidou-se e assim escapou á co- 
vardia de Prusias e á perfidia dos roma- 
nos. 

Flaminio (Caio), general romano que 
m. no anno 217 A. C. Sendo tribuno do povo 
no anno 232 luctou com energia contra a 
aristocracia e fez passar uma lei agraria. 
Pretor em 227, administrou com grande in- 
tegridade a Sicilia, e sendo eleito consul no 
anno 223 partiu para fazer a guerra aos 
gaulezes. Logo que elle se ausentou de Ro- 
ma o partido aristocratico quiz annullar a 
eleição e o senado mandou-o chamar, mas 
elle, que já tinha passado o Pó, não abriu 
as cartas que lhe enviavam e destruindo a 
ponte que lhe ficava á rectaguarda, decidiu- 
se & vencer ou morrer, e só depois de al- 
cançar uma grande victoria sobre os Insu- 
brianos é que abriu as cartas do senado. 
Em Roma o povo decretou-lhe as honras do 
triumpho. Nomeado censor em 220 fez exe- 
cutar duas obras monumentaes, o circo 
Flaminio e a via Flaminia que chegava 
de Roma até Arminio. 

Eleito de novo consul em 220, apesar da 
opposição dos patricios, foi combater Anni- 
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bal que atravessava já a Etruria, e mar- 
chando com pouca prudencia foi surprehen- 
dido nas margens, do lago de Trasimene. 
Depois de uma batalha renhica e sanguino- 
lenta os romanos foram vencidos e Flaminio 
ficou morto no campo (23 dê junho de 217). 

Flaminio (Caio), general romano, filho 
do antecedente. Serviu na Hespanha como 
questor em 210 e depois como pretor em 
193. Elêito consul no anno 185 submetteu 
os Ligurios, restabeleceu a paz na Italia 
septentrional e empregou depois os seus 
soldados na construcção de uma estrada 
de Bolonha a Arecio. 

Flamsteed (João) astronomo inglez, 
n. em 1646. Dedicando-se ao estudo da as- 
tronomia, apresentou em 1667 á sociedade 
real de Londres alguns trabalhos, em vista 
dos quaes esta sociedade lhe concedeu al- 
guns subsidios e o relacionou com os ho- 
mens mais eminentes da sciencia. Em 1676 
foi nomeado director do observatorio de 
Greenwich, cargo que conservou até m. em 
. 1719. As suas obras principaes são Doutri- 
na da esphera fundada no movimento da 

terra, a Historia celeste astronomica eo 
Catalogo das estrellas. Flamsteed aperfei- 
çoou myitos dos instrumentos com que fazia 
as suas observações, e deve-se-lhe tambem 
O systema de projecção das cartas geogra- 
phicas conhecido vulgarmente pelo nome do 
illustre astronomo. 

Flandres. Dava-se este nome antiga- 
mente a todo o territorio. comprehendido 
entre o Baixo Escalda, o mar do Norte, o 
Artois, o Hainaut e o Brabante, o qual for- 
mava então um vasto condado, cuja capital 
era Gand. N'esse tracto de terreno distin- 

ia-se o condado de Flandres, Flandres 

rancez, Flandres gallicano, chamado tam 
bem Flandres welche e waldonna e Flandres 
allemã ou flamengo. (V. os artigos seguin- 
tes.) O solo de Flandres é arenôso, baixo e 
cheio de pantanos, o clima humido mas em 
geral salubre, a cultura muito activa e 
grandissima fertilidade. 

Esta região é cortada por muitos rios e 
canaes, que facilitam os transportes, sendo 
dos primeiros os mais notaveis o Escalda, o 
Lys, o Dender, o Donmer e o Soir, e sendo 
os canaes mais importantes os de Gand a 
Bruges, de Bruges a Ostgnde, de Dunker- 

ue, de Fumes, de Nieuport, de Lao, etc. 
«Produz especialmente cereaes, linho. lupulo 

e tabaco, ha poucas mattas, mas pastos 
abundantes, e n'este paiz se cria muito gado 
e excellentes cavallos. O principal ramo da 
industria é o fabrico de cerveja e rendas. 

No tempo dos romanos o territorio de 
Flandres, que fazia parte da Gallia Belga, 
era occupado pelos Morinos e por parte dos 
Nervios e dos Macnapios, e todos estes po- 
vos resistiram energicamente & Cesar. O 
christianismo foi introduzido n'esta parte 
da Gallia no tempo de Maximiano e Dio- 
cleciano pelos tres martyres Piat, Chrysolo 
e Eucher. No anno 446 Clodion, chefe dos 
Francos e vencedor dos romanos, invadiu 
este paiz e tomou Tournay e Cambray. Se- 

iram-se depois em 449 as devastações de 
Atila, e em 486 Clovis apoderou se d'esse 
territorio, que durante a vida dos seus suc- 
cessores ficou fazendo parte da Neustria. 

“No seculo vu começa a apparecer o nome 
de Flandres para designar o territorio de 
Bruges, que pelo tratado de Verdun em 842 
assou á França. No anno de 862 foi erigi- 
o em condado feudatario dos reis de Fran- 
ça a favor de Balduins, cognominado o 
Braço de ferro, genro de Carlos o Calvo, e 
na familia d'elle se conservou até 1119. 
Dois condes de Flandres tiveram o titulo 


de regentes de França, um Balduino v, que| Balduino vi............. end ea E 
foi tutor de Filippe 1, e Filippe, filho de | Arnoulm....... REN CONN ne 
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Thierry, que foi tutor de Filippe Augusto. 
Um outro conde, Balduino 1x, foi imperador 
de Constantinopla em 1204. 

Depois de extincta a primeirà dynastia 
dos condes, Flandres, em virtude do testa- 
mento de Balduino vn passou para o dominio 
de Carlos 1 o Bom, filho de Canuto, rei da 
Dinamarca (1119-1127) e depois da morte 
d'este principe foi governada por Guilherme 
Cliton, filho de Roberto 11, duque da Nor- 
mandia, a quem o rei de França deu o con- 
dado. A Cliton seguiu-se Thierry d'Alsacia, 
filho de Thierry, duque de Lorena, que 
transmittiu o condado aos seus descenden- 
tes. 

Pela morte da condessa Margarida n, 
Flandres passou para seu filho Guy de 
Dampierre, mas tendo-se este revoltado em 
1297 contra Filippe o Bello foi o condado 
reunido á corôa de França. 

Em 1302 os flamengos sublevaram-se, 
desbarataram Filippe o Bello em Courtray 
e obtiveram de novo os seus condes. Em 
1337 as cidades flamengas instigadas pelo 
primeiro Arteveld reconheceram como rei de 
França Eduardo mı de Inglaterra, o que deu 
origem Áá guerra dos cem andos entre os 
reis de França e de Inglaterra. Em 1382 as 
cidades sob a direcção de Filippe Arte- 
veld sublevaram-se contra o conde Luiz 11 
que chamou ,os francezes em seu auri- 
lio, vencendo d'este modo os seus adver- 
sarios na batalha de Rosebecque. Depois 
da morte de Luiz 11 a dynastia de Valoig- 
Borgonha substituiu a de Dampierre e essa 
epoca foi para as cidades de Flandres uma 
epoca de grande prosperidade. Gand, Bru- 
ges, Ypres, etc., haviam já attingido grande 
opulencia pelo seu activo commercio, mas 
zelosas em extremo dag suas franquias e 
liberdades, andaram em continua discordia 
com os seus senhores. Quando morreu Car- 
los o Temerario o condado de Flandres fi- 
cou a sua filha Maria, e pelo casamento 
d'esta com o archiduque Maximiliano, o con- 
dado passou com todas as dependencias para 
a casa d'Austria, o que deu logar a giandes 
guerras da França com essa casa. Carlos v 
encorporou o territorio de Flandtes nas 17 
provincias do circulo de Borgonha e conser- 
vou-a fazendo parte da então vasta mo- 
narchia hespanhola, não sem resistencia, 
para abafar a qual teve muitas vezes a 
côrte de Madrid de enviar grossos corpos de 
tropas, em que militaram muitos portugue- 
zes durante o tempo que a nossa patria es- 
teve sob o jugo de Castella. 

O tratado dos Pyreneus de 1659, o de Aix 
la Chapelle em 1668 e o de Nimegue de 
1678 restituiram á França diversas porções 
de territorio que ficaram constituindo a 
Flandres franceza, passando o resto para a 
casa d'Austria pelos tratados de Utrecht e 
de Rastadt. Em 1792 os francezes invadi- 
ram a Flandres imperial e occuparam esse 
paiz até 1814, dividindo o nos departamen- 
tos do Lys e do Escalda. Com a queda de 
Napoleão, Flandres foi dada ao rei dos Pai- 
zes Baixos, que d'ella fez duas provincias, 
e depois de 1830 ficou pertencendo á Bel- 
gica. 

Os condes que tiveram o senhorio de 
Flandres foram: 


1.º DYNASTIA 


Balduino 1........ PE ad ca E q - 862 
Balduino 11....... ET E EN 879 
Arnoul 1 e Balduino nr............ 918 
Arnoul Miss cesariana De Dis AA 965 
Balduino IV............cccclc.c... 989 
Balduino v............ccc........ 1036 

1067 

1070 
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Robalo ni Desa sd 1071 

Roberto 11.......... andei ia PRE 1093 

Balduino vIL.........ceccrvecccso 1111 
DIVERSOS 

Carlos 1 da Dinamarca.. ....... ...-~ 1119 

Guilherme Cliton da Normandia.... 1127 


* DYNASTIA DA ALSÁCIA Ð DE HAINAULT 


Thierry 1 d'Alsacia........ dE Ra 1128 
Filippe....... gia do E a 1168 
Margarida 1, esposa de Balduino vir 1191 
Balduino IX .......cccceccreserssos 1194 
Joanna, esposa de D. Fernando, filho 

do nosso rei D. Sancho l......... 1206 
Margarida 11, esposa de Guilherme de 
- Dampierre...:............ ..... 1244 

DYNASTIA DE DAMPIERRE , 

Gu cercas o coa nc. e. Soo cnecso cas. 1280 
Roberto Ilus passes teus patroa 1305 
LIZ esa ETT ET T .... 1322 
Luiz n....... E E E E 1346 
Margarida nr, esposa de Filippe 1 

duque de Borgonha............ 1384 


DYNASTIA DOS DUQUES DE BORGONHA, 


João sem Pavor............ E E * 1405 
Filippe n o Bom............. ..... 1419 
Carlos ir o Temerario.............. 1467 
Maria, que casou com Maximiliano de 

7:00 (dy E T EE E co. IT 

DYNASTIA D'AUSTRIA 

Filippe 1 o Bello.............. ... 1482 
Carlos u1 (Carlos v)...... PR 1506 


Fiandres allemã, fliamcnga ou 
Flamingante, parte maritima do anti- 
go condado de Flandres que se estendia 
entre o mar do Norte e o Lys e cujas ci- 
dades principaes eram Gand e Bruges. A 
lingua que ahi se fallava era a flamenga. 

Flandres franceza, provincia da 
antiga França, ao sul da precedente e cuja 
capital era Lille, sendo Douai, Cassel, Dun- 
kerque e Hazebrouck as outras cidades 
mais importantes 

O seu nome provinha-lhe de que antes de' 
pertencer á França fallava-se ahi o fran- 
cez com toda a pureza. Actualmente fórma 
a maior parte do departamento do Norte. 

Pertenceu ao condado de Flandres e foi 
cedida à França em 1678 pela paz de Ni- 
megue, > 


Invadida em 17% 91 pelos austriacos caiu | 


na posse d'estes mas Pichegru recuperou-a 
em 1793. 

Fiandres gallicana, chamada tam- 
bem Flandres welche ou Wallona, parte da 
antiga Flandres comprehendida entre o 
Lys ao norte e a Flandres franceza a su- 
doeste. Tournay era a cidade principal. Era 
assim chamada porque se fallava ahi o dia-, 
lecto wallon. 

Fiandres imperial, parte da an- 
tiga Flandres situada nas duas margens do 
Escalda e «que se estendia na margem es- 
querda de Gand até Anvers e na direita 


entre o Escalda e o Dinder comprehendendo 


o condado d'Alost.' Actualmente fórma a 
parte leste da Flandres oriental. 
Flandres occidental, provincia'do 
reino da Belgica cuja capital é Bruges 
660:000 hab. Durante o dominio dos fran- 
cezes era o departamento de Lys. 
Flandres oriental, provincia’ do 
reino da Belgica cuja capital é Gand. 
800:000 hab. ? 


e 


No têmpo em que os francezes estiveram 
de posse d'esse territorio constituia o de- 


 partamento do Escalda. 


Flandrin (Hippolyto), um dos maiores 
pintores da escola franceza, n. em 1809 na 
cidade de Leão. Indo aos vinte annos para 
Paris foi discipulo de Ingres e tendo ganho 
com o seu quadro Theseu reconhecido por 
seu pae no meio de um banquete, o grande 
premio de Roma, passou à Italia onde exe- 
cutou magnificas telas entre as quaes cita- 
remos : S. Clair curando cegos e Jesus cha- 
mando as creanças para junto de si. 

Regressando a França foi encarregado 
pela cidade de Paris da decoração da ca- 
pella de S. João na egreja de S. Severino e 
depois Leão, Nivres e Strasburgo incumbi- 
ram o illustre pintor de trabalhos para or- 
nar as suas egrejas e cathedraes. 

Além d'esses quadros magnificos que fi- 
zeram appellidar Flandrin o pintor religioso 
da França, deixou este artista grande nu- 
mero de retratos admiraveis e excellentes e 
n'esta especialidade poucos o egualaram. M. 
em 1464. 

Flavia (Familia). Familia plebea mas 
distincta da antiga Roma de que procediam 
o ramo chamado Fimbria ao qual pertence- 
ram alguns homens illustres, e o dos Sabi- 
nos de que era membro o imperador Ves- 
pasiano. No seculo 1v reappareceu nas pes- 
soas dos imperadores Valentiniano, Valerio 
e Theodosio e depois esse appellido tor- 
nou-se vulgar usando d'elle a maioria dos 
consules como se vê pelos fastos consula- 
res. 

Flaviano, prefeito do pretorio no anno 
382. Exerceu varios cargos na Italia e na 
Llyria, foi amigo intimo de Symmaco, de- 
fendeu com ardor as idéas do paganismo, 
seguiu o partido do usurpador Eugenio que 
o nomeou consul em 394 e quando este ul- 
timo foi vencido por Theodosio, suicidou-se. 

Ha uma outra versão que diz ter Fla- 
viano sobrevivido ao triumpho de Theodo- 
sio, contentando-se este em o privar dos 
bens e dignidades. 

— Um outro Flaviano, que se julga filho 


' do antecedente, foi proconsul da Asia em 


383, prefeito de Roma em 399 e um dos 
correspondentes de Symmaco. 

Flaviano (S.), bispo de Antiochia em 
381, m. em 404, tendo luctado durante uma 
boa parte da sua vida contra os arianos e 
sectarios de Eustaquio. Por occasião da 
grande sedicção de Antiochie em 381 foi 
um dos que se dirigiram a Constantinopla 
para intereederem junto do imperador Theo: 
dosio, e os escmptores ecclesiasticos attri- 
buem o perdão concedido á cidade revolta- 
da ao magnifico discurso que elle então 
pronunciou. Gosou de grande fama de san- 
tidade e foi mestre de S. Chrysostomo. 

Flaviano (S.), patriarcha de Constan- 
tinopla em 446. Reuniu um synodo em qu 
depôz Eutyches da sua dignidade de archi. 
mandrita excomrungando-o como herege. 
Os partidarios d'este congregaram em Ephe- 
so um concilio geral que restítuiu o logar a 
Eutyches condemnando Flaviano. Segundo 
conta Evagrio, o bispo de Alexandria Dios- 
cores, que presidiu a esse concilio, deu tan- 
tos pontapés no estomago do prelado de- 
posto que este morreu dentro em pouco no 
anno de 449. 

ca de Antiochia, que m. 
pelos annos de 518. Foi collocado na ca- 
deira episcopal pelo imperador Anastacio 1 
em 498 proximamente quando andava accesa 
a lucta dos nestorianos e eutychianos. Aper- 
tado pelas reclamações de Zenaias, bispo 
de Higropolis, pronunciou-se contra Nesto- 
rio, mas recusou-se a não reconhecer a au- 
ctoridade do concilio de Chalcedonia que 
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havia condemnado Eutyches e proclamado 
as duas naturezas de Jesus Christo. Em 510 
um synodo em Sion condemnou o concilio 
acima mencionado ao passo que alguns 
monges nestorianos se reuniam, tumultua- 
riamente em Antiochia para atemorisar Fla- 
viano. A população sublevou-se contra elles 
e matou alguns, mas o imperador para aca- 
bar com as desordens depoz o prelado e 
mandou o exilado para Patras, na Arabia, 
onde morreu. 

Flavigny, logar de França, no depar- 
tamento de Cote-d'Qr, e que n'outra epoca 
foi praça forte muitu importante. Ainda 
hoje se vêem restos das antigas muralhas e 
algumas casas do seculo xv e xvi. À egreja 
parochial está classificada entre os monu- 
mentos historicos da França. 

Flavigny-sur-Moselle, villa de 
França, no departamento do Meurthe, e si- 
tuada na margem esquerda do Moselle. Pon- 
te de sete arcos sobre este rio, e mosteiro 
de religiosas da ordem de S. Bento com 
uma capella antiga e uma torre do seculo xn. 

Flavio (Caio), jurisconsulto romano do 
seculo 11 A. C., filho de um liberto, escriba 
de Appio Claudio Cxco. Descobriu o se- 
gredo das formulas judiciarias cujo mono- 
polio pertencia aos patricios e que eram um 
dos receios do governo. Publicou e aftixou 
no Foro essas formulas assim como os qua- 
dros dos dias fastos e nefastos (V. Fastos), 
que as castas sacerdotal e aristocratica 
conservavam até ahi em grande segredo. 
Essa collecção de formulas que recebeu o 
nome de direito flavio forma com o direito 
papirio o mais antigo corpo de direito pri- 
vado dos romanos. A divulgação dos segre- 
dos de estado attraiu sobre Flavio o odio 
dos patricios mas deu-lhe tal popularidade 
que foi successivamente eleito tribuno da 
plebe e edil curul, pelo que teve assento no 
senado. 

Flavio, chefe cherusco que viveu no 
prioripio da nossa era. Era irmão do cele- 

re Arminio, mas em vez de defender como 
este a independencia da patria ligou-se aos 
romanos. No anpo 16 quando os exercitos 
cheruscos €e romanos se achavam frente a 
frente e separados apenas pelo Weser, os 
dois irmãos tiveram uma entrevista, mas 
logo se desavieram, e se as pessoas presen- 
tes gão interviessem promptamente decerto 
teriam vindo ás mãos um com outro. 

Flawo (T. Larcio), consul em 501 e 498. 
Quando n'este ultimo anno se creou o logar 
de dictador foi elle o primeiro investido 
n'essa,alta dignidade. Fez o recenseamento 
dos cidadãos, reuniu os comicios consulares, 
terminou as questões existentes entre o8 
romanos e latinos e demittiu-se antes de 
findar os seis mezes marcados como limite 
á duração da dictadura. Depois tomou parte 
no cerco de Coriolis e desempenhou diver- 


e | sas vezes, vatias commissões concjliatorias, 


para as quaes o seu espirito justiceiro e o 
seu caracter o tornavam eminentemente 
proprio. 

Fiavy (Guilherme), capitão francez, n. 
pelos annos de 1398 e m. em 1449. No tem- 
po de Carlos vu serviu contra os inglezes e 
era commandante de Compiegne quando 
Joanna Dare voltando de uma sortida achou 
fechadas as portas d'essa praça e caiu nas 
mãos do inimigo. Por esse facto durante 
muito tempo Flavy foi considerado como 
traidor mas coisa alguma confirmou essa 
allegação. Sendo demittido do governo da 
praça pelo condestavel, rebellou-se contra 
este, e à viva força assenhoreou-se de Com- 
piegne e retomou o reu antigo cargo. Para 
mais de pressa entrar na posse da fortuna 
de sua mulher prendeu seu sogro e sua so- 
gra e depois tratou barbaramente a esposa. 
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Esta receiando que o marido a assassinasse 
resolveu livrar-se d'elle e mandou-lhe cor: 
tar o pescoço pelo barbeiro. 

Ficche (La), cidade de França, no de- 
partamento do Sarthe e situada sobre o 
Loir. O seu antigo nome era Flexia. Tem 
9:292 hab., tribunal de 1.º instaucia, bi- 
bliotheca, fabricas de pannos, bonets, lu- 
vas, vellas, cama de ferro, papel, etc. Com- 
mercio de grãos, vinhos, fructas e coiros. 

O monumento mais importante de La Fle- 
che é o Prytaneo nacional militar fundado 
por Henrique 1v e destinado á educação dos 
filhos dos officiaes do exercito de terra e 
mar. 

Flechier (Valentim Espirito), bispo 
de Nimes, insigne escriptor e um dos mais 
distinctos oradores christãos, n. em Pernes 
no condado de Avinhão a 10 de junho de 
1632. Entrando aos dezeseis annos na con- 
gregação da doutrina christã começou des- 
de logo a tornar-se conhecido pela elegan- 
cia de seu estylo e pela facilidade com que 
compunha versos latinos exercicio muito em 
voga no seculo xvii. Ainda na congregação 
se lhe reconheceu desde logo talento para o 
pulpito, mas quando elle manifestou clara- 
mente os seus excellentes dotes de orador 
sagrado foi quando pronunciou diante dos 
estados da provincia de Languedoc a ora- 
ção funebre de Claudio de Rebé, arcebispo 
de Narbonna (1659). 

Deixando a congregação foi para Paris e 
entrou como preceptor na casa de Canmar- 
tin a quem acompanhou quando este foi 
chamado como commissario aos (Grandes 
dias d' Auvergne, escrevendo depois uma re- 
lação d'essa viagem, relação muito interes- 
sante para o, conhecimento dos costumes 
d'essa epoca. 

Estudando com afinco os mestres da ora- 
toria sagrada pronunciou alguns sermões 
que não foram muito apreciados, mas as 
suas orações funebres collocaram-o desde. 
logo no logar que de justiça lhe cabia. Vi- 
veza de imaginação, elegancia de estylo, 
uma rara finyra de observação e uma certa 
cadencia no discurso que dava à sua prosa 
uma especie de rima harmoniosa deram im- 
mensa voga ao illustre prégador. 

Vinte € cinco sermões do advento. préga- ` 
dos de 1665 a 1670 em differentes egrejas 
de Paris, uma. Vida do cardeal Commendon 
traduzida do latim e a Oração funebre da 
duqueza de Montausier foram os titulos que 
em 1673 lhe deram direito a um logar na 
academia. D'ahi a alguns annos o rei deu- 
lhe varios cargos é concedeu-lhe diversos 
beneficios até quesem 1685 o pôz á frente 
de uma missão destinada a reduzir por meios 
pacificos os protestantes do Poitou e da 
Bretanha e em 1685 o nomeou bispo de 
Lavaur. 

Não chegou "nunca a tomar posse d'essa 
mitra porque as questões que havia entre a 
santa sé e a côrte de Roma impediram a 
confirmação e sendo depois transferido para 
a diocese de Nimes só em 1692 pôde ser 
sagrado. 

o meio dos trabalhos a que tinha de se 
dedicar para cumprir as obrigações do seu 
cargo principalmente n'um bispado em que 
lavrava grande agitação resultante da re- 
vogação do edito de Nantes, o prelado con- 
tinuou a cultivar as letras e a academia de 
Nimes debaixo da sua direcção adquiriu 
grande importancia. 

Tendo assistido como de tostume aos es- 
tados de Languedoc no dia do encerramen- 
to das sessões, sentiu-se incommodado, e 
dentro em pouco expirou legando toda a 
sua fortuna aos hospicios de Nimes. 

A obra principal de Flechier é a collec- 
ção das suas Orações funebres em que são 
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especialmente dignas de nota as do duque 
de Aiguillon, de Turenne, de Lamoignon, 
de Maria Thereza e do padre Le Tellier, 
sendo de todas a mais notavel a de Turenne. 
Além d'isso deixou tres volumes de Pane- 
gyricos de santos, tres volumes de Sermões, 
a Vida de Theodosio o Grande, a Historia 
do cardeal Ximenes, varias poesias latinas e 
outros trabalhos menos importantes. As 
obras completas de Flechier foram impres- 
sas em Nimes no anno de 1782 formando a 
colleeção completa 10 volumes. 

Fleck (João Frederico Fernando), ce- 
lebre actor allemão que n. em 1757 e m.em 
1801. Começou estudando theologia, mas fi- 
cando privado de meios pela morte de seu 

ae entrou no theatro e estreiandó-se em 

eipzig no anno de 1778, passou depois a 
Hamburgo e a Berlin onde se tornou ver- 
dadeiramente conhecido. Fleck era admira- 
vel principalmente nas peças de Shakspeare 
nas quaes representava papeis de generos 
muito diversos assim como nas peças do 
reportorio allemão em que com a mesma 
facihdade e sempre com brilhante exito 
desempenhava papeis importantes tanto na 
tragedia como na comedia. 

Fleetwood (Carlos), politico e general 
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dem dos franciscanos e passando em 1623 
por Paris forneceu a Hugues Ward nume- 
rosos subsidios para escrever a vida dos 
santos da Irlanda. Seguindo para Roma en- 
sinou philosophia e depois foi para Praga 
como director do convento da Conceição e 
professor de theologia. Quando o eleitor de 
Saxe cercou Praga Fleming saiu da cidade 
mas cahindo nas mãos dos lutheranos foi 
por estes assassinado. Era homem muito 
instruido e versado nas antiguidades sagra- 
das. Escreveu Collectanea sacra e chronicon 
consecrati Petri Ratisbone. 
Fiensburgo, cidade da Prussia no 
Sleswig Holstein 17:682 hab. Industria mui- 
to activa, grande numero de fabricas e im- 
portante commercio. Porto vasto e accessi- 
vel a navios das maiores lotações Flens- 
burgo data do seculo xır e no seguinte era 
já uma praça maritima importante. Forti- 
ficada em 1271 foi erigida em cidade no an- 
no de 1284. Destruida em grande parte por 
varios incendios recuperou depressa a sua 
antiga importancia e a neutralidade da 
bandeira dinamarqueza durante a guerra 
de 1770 a 1779 concorreu muito para o seu 
desenvolvimento. 
Flensburgo (Golpho de), golpho for- 


inglez, que m. em 1692. No reinado de Car- ! mado pelo mar Baltico na entrada meridio- 


los 1 serviu um logar importante e pronun- 
ciando-se contra esse principe, no começo 
da guerra civil, foi governador de Bristol e 
um dos commissarios delegados pelo parla- 
mento para entrar em ajustes com o exerci- 
to. A republica deu-lhe o titulo de logar te- 
nente general e o cargo de conselheiro d'es 

tado. Depois da batalha de Worcester para 
o ganho da qual elle muitó concorreu Crom- 
well buscou a sua alliança por causa da in- 
fluencia que elle tinha no exercito edeu-lhe 
por esposa sua filha primogenita que ficara 
viuva de Ireton. Em 1652 Oliveiros nomeou-o 
commandante das tropas mandadas a Ir- 
Janda, e commissario civil n'essas ilhas e 
por fim lord deputado da Irlanda. 

A opponga que fez ás pretenções de seu 
sogro à corôa, fez com que cahisse no de 
sagrado e com quanto pareça que elle se 
quiz depois ligar a Ricardo Cromwell é cer- 
to que voltou ás fileiras da opposição o que 
contribuiu muito para a queda de Cromwell. 
Nomeado generalissimo em 1659 mostrou 
grande fraquesa e irresolução e não sabendo 
oppor-se aos designios de Monk nada fez 
para impedir a restauração. Exceptuado na 
amnistia concedida por Carlos r, morreu 
completamente esquecido em Stoke-Newing- 
ton. 

Flemalle (Bartholomeu), chamado Ber- 
tholet e ás vezes designado, embora sem ra- 
são, com os nomes de Flamael, Flemael, pin- 
tor flamengo, n. em 1614. Filho de um pin- 
tor em vidro passou a Roma em 1638 e ahi 
executou alguns quadros que chamaram a 
attenção do duque de Florença o qual o en- 
carregou de importantes decorações. Dei- 
xando a Italia foi para França e pintou na 
cupula da egreja dos carmelitas descalços 
perto do Luxemburgo um fresco represen- 
tando O propheta Elias subindo ao ceu n'um 
carro de fogo, e na sacristia dos grandes 
Agostinhos uma Adoração dos reis. Depois 
de passar algum tempo em Liége e Bruxel- 
las voltou a Paris onde foi encarregado de 
pintar nas Tulherias o tecto da camara do 
rei, trabalho qeu lhe valeu o favôr de Luiz x1v 
e a entrada na Academia de pintura. Alem 
d'estes trabalhos executou ainda muitas ou- 
tras telas que fe acham hoje dispersas por 
varios museus e foi tambem habil archite- 
cto. M. em 1675. 

Fleming (Patrick), theologo irlandez, 
n. cm 1559. Tendo estudado em Flandres, 
"viveu alguns annos em Douai, entrou na or- 


nal do Pequeno-Belt na costa Oriental do 
Sleswig. Tem 30 kilom. de comprimento e 
4 de largura. É accessivel aos navios da 
maior lotação que assim podem entrar no 
porto de Flensburgo. - 

Flers (Camillo), pintor de paizagens 
francez que n. em 1802, e m. em 1868. Foi 
elle um dos artistas que mais lutou para fazer 
apreciar os quadros de paizagens em que 
apparecessem desenhadas as scenas reaes e 
verdadeiras da naturesa e não uma vista tra- 
çada segundo uma certa regra academica e 
rotineira. 4 villa de Pissevache, quadro ex. 
posto em 1831, foi o seu primeiro protesto 
contra o antigo systema, e d'ahi por diante 
pintou grande numero de telas sendo de to- 
das a mais notavel os Salgueiros do Bre- 
vonne que appareceu na exposição de 1859. 

Flers, cidade de França no departamen- 
to do Orne 10:260 hab. Esta cidade tem se 
desenvolvido muito nos ultimos annos o que 
é principalmente devido á sua activa indus- 
tria que consta especialmente em fiação e 
tinturaria de algodão. As fabricas de Flers 
teem 14:000 teares e occupam 28:000 epe- 
rarios. 

Flesselles (Jacques de), ultimo pre- 
boste dos mercadores de Paris e uma das 

rimeiras victimas da Revolução n. em 1721. 
endo intendente da Bretanha mostrou-se 
extremamente severo com La Chalotais e 
tem recompensa foi -transferido para a in- 
tendencia de Leão onde ganhou a estima 
geral pela protecção que deu á industria, ás 
artes e ás lettras. Nomeado em 1788 pre- 
boste dos mercadores de Paris, surprehen- 
dido no amo seguinte pela revolução fingiu 
no começo adherir ao movimento popular 
ao passo que de accordo com a côrte dispu- 
nha os meios de repressão. 

Conhecida no dia 14 de julho por occa- 
sião da tomada da Bastilha a verdade d'esse 
procedimento traiçoeiro, Flesselles foi con- 
dusido ao Palais Royal para ser julgado 
em publico mas no caminho um tiro de pis- 
tola disparado á esquina de uma rua o dei- 
xou morto. A população cahiu logo sobre 
o cadaver e a cabeça espetada n'uma lança 
foi mostrada em exposição pelas ruas de 
Paris. f 

Flessinga, em hollandez Vlissingen, 
cidade fortificada e porto militar e commer- 
cial da Hollanda na provincia de Zelandia, 
situada na costa meridional da ilha de Wal- 
cheren e na foz do Escalda occidental, 8:000 
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| hab. Cordoarias, serração de madeiras e ar- 
tigos para a marinba. O porto é vasto e se- 
guro etem excellentes docas e estaleiros. 
Muito commercio para as Indias Orientaes. 
Patria do celebre Ruyter que de simples 
marinheiro chegou a almirante das Provin- 
cias Unidas. 

Fletcher (André), tambem conhecido 
pelo nome de Fletcher de Saltown, politico 
e publicista que n. na Escocia em 1693. Ar- 
dente sectario dos principios republicanos 
do doutor Burnet e tendo entrado muito 
novo no parlamento da Escocia combateu 
vivamente as medidas despoticas da côrte 
pelo que foi perseguido e forçado a refu- 
giar-se na Hollanda. Tendo voltado a In- 
glaterra no tempo de James 11 e entrado 
na conspiração do duque de Monmouth teve 
de sair novamente da patria à qual regres- 
sou depois da revolução que desthronou os 
Stuarts. Mostrou-se sempre muito partida- 
rio da autonomia da Escocia. M. em 1716 e 
os seus discursos e escriptos politicos fo- 
ram publicados em 1749. 

Fleutance, pegnena cidade da Fran- 
ça no departamento de Gers na marguem 
esquerda do rio d'este nome, 4:516 hab. Fa- 
bricas de calçado e luvas, fiações de lã, fa- 
bricas de cortumes e tinturarias. Magnifica 


egreja do seculo x1v classificada entre os, 


monumentos historicos da Fran 

Fleurette (Marianna), uma das mui- 
tas amantes de Henrique 1v de França. Fi- 
lha de um jardineiro do palacio de Nerac 
quando tinha desaseis annos, nos principios 
de 1579 deixou-se captivar pelas ardentes 
palavras do principe pelo qual se apaixonou 
cegamente. Como era natural, Henrique 1v 
dentro em pouco aborreceu-se d'essa louca 
criança que segundo diz a tradição, não po- 
endo supportar o seu desgosto resolveu 
acabar com a vida afogando-se n'um dos 
jardins d'esse palacio em que passara tan- 
tos dias alegres e felizes. 

Fleurien (Carlos Pedro Claret de Fleu- 
rien, conde de), official da marinha franceza, 
n. em 1738. 

Entrando aos treze annos de edade no 
serviço da marinha militar patenteou logo 
grande habilidade e uma instrucção supe- 
rior. Em 1763 fabricou juntamente com 
Fernando Beroue o primeiro relogio mariti- 
mo que se construiu. Nomeado em 1776 di- 
rector geral dos portos e arsenaes dirigiu 
as operações maritimas da guerra da Ame- 


rica e deu os planos para as viagens de: 


exploração de La Perouse e d'Entrecasteaux. 
Chamado em 1790 para a pasta da mari- 
nha pediu a demissão no anno seguinte, e 
foi nomeado governador do *delphim (Luiz 
xvii). Em 1798 foi nomeado membro do 
conselho dos Antigos e sendo d'elle excluido 
em 19 do fructidor, foi por Bonaparte cha- 
mado para o conselho d'estado depois de 
18 de brumario. 

Deixou impressas varias obras muito no- 
tavcis pela exactidão das particularidades 
e pela perfeição das cartas hydrographicas. 
Entre esses trabalhos citaremos: Descobri- 
mentos dos francezes no este de Nova 
Guiné em 1768 e 1769, o Neptuuo Americo- 
septentrional, e o Neptuno dos mares do 
Norte. 

O nome d'esse illustre marinheiro foi dado 
a uma bahia da Terra dn Van Diemen, na 
costa oriental descoberta em 1802 por Bau- 
din, e a uma ilha situada na extremidade 
noroeste da mesma terra descoberta em 


! 1798 por Flinders e explorada por Freyci- 


net. * 

Ficurien (ilha), a maior das ilhas 
Hunter no estreito de Bass, perto do ex- 
tremo noroeste da terra de Van-Diemen. 
Tem 20 kilom. de comprimento e 6 de lar- 
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gura. Foi descoberta em 1798 por Flinders, 
e depois reconhecida por Freycinet. Deu-se 
tambem este nome a uma bahia da costa 
oriental da terra de Van-Diemen, desco- 
berta em 1802 pelo almirante Baudin. Os 
inglezes chamam -lhe Great- Swan. 
Ficuras, cidade da Belgica na provin- 
cia de Hainaut, a 4 kilom. da margem es- 
querda do Sambre. 3:945 hab. Fabricas de 
pannos de lå, refinação de sal, e fabricas de 
cortumes. Nos arredores ha calhaus rolados 
de quartzo hyalino chamados diamantes de 
Fleurus. Esta localidade deu o nome a qua- 
tro batalhas memoráveis. À primeira em que 
os dois partidos se julgaram victoriosos foi 


. travada no dia 30 de agosto de 1692 entre 


o exercito hespanhol, commandado por Gon- 
çalo de Cordova e as tropas da união protes - 
tante, collocadas ás ordens do bastardo de 
Mansfield, do duque Christiano de Bruns- 
wich e de Frederico, duque de Saxe Wei- 
mar. 

Na segunda, E teve logar no dia 1.º de 
julho de 1690, Francisco de Montmorency, 
duque de Luxemburgo, derrotou o principe 
de Waldech, que era um dos mais afamados 
generaes da liga d'Augsburgo. Da terceira, 
que é a mais importante, trataremos em es- 

ecial no artigo seguinte, e a quarta em que 

apoleão desbaratou o general prussiano 
Blucher no dia 16 de junho de 1815 é mais 
conhecida pela denominação de batalha de 
Ligny, e por tanto d'ella nos occuparemos 
mais adiante no competente logar. 

Fleuras (Batalha de). No mez de junho 
de 1794 o general francez Jourdan, à frente 
de um exercito de 66:000 homens passou o 
Sambre e dirigiu se a Charleroi, mas foi 
obrigado pelos austriacos a retrogradar. 
D'ahi a dias atravessou de novo o rio, reto- 
mou as suas antigas posições e apcrtando o 
cerco assenhoreou-se da praça quasi ao 
mesmo tempo que o principe de Coburgo, 
general em chefe do exercito austriaco, 
chegava á vista das linhas dos francezes. 

A rendição de Charleroi, que os inimigos 
não conheciam ainda, tornou manifesta a 
posição dos francezes, e por isso Jourdan 
preparou tudo para a batalha, que se tra- 
vou logo na manhã seguinte (8 de junho 
de 1794. 

O principe de Orange, que commandava 
a direita dos austriacos, obteve à principio 
algumas vantagens, mas depois foi repellido 

or Kleber que estava na sua frente, e sa- 
bend este que Charleroi se havia rendido 
deu ordem para a retirada. Na direita dos 
francezes, Lefebvre sustenta uma lucta ter- 
rivel com os adversarios, e Jourdan no cen- 
tro faz esforços incriveis para ganhar a vi- 
ctoria, que se conserva indecisa. Ao cair da 
tarde alguns esquadrões austriacos, que se 
encaminhavam para Charleroi, tiveram co- 
nhecimento da queda da praça, e transmit- 
tiram essa noticia ao principe de Coburgo, 
que ainda a ignorava. Coburgo então, vendo 
que não poderia recomeçar com vantagem 
a lucta no dia seguinte, ordenou a reti- 
rada. 

Esta batalha, que foi uma das ħais dis- 
putadas da campanha, não teve grandes 
resultados sobre o campo da lucta, mas foi 
muito importante porque occasionou a reti- 
rada dos dustriacos e depois a retirada ge- 
ral dos coalisados, a que se seguiu a con- 
quista da Belgica pelo exercito francez. 

Notaremos ainda que por ordem do gene- 
ral Jourdan uma areonauta subira aos ares 
n'um balão e conservando-se a certa altura 
d'ahi informava por meio de bilhetes o ge- 
neral ácerca dos movimentos do inimigo, 
indicando-lhe os pontos que necessitavam 
de soccorro. 

Fleury (Antonio de Padua), distinctis- 
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simo brazileiro, n. na villa de Santa Cruz, 
na provincia de Goyaz, em 1800. Serviu na 
segunda linha como tenente de cavallaria, 
e em 1822 adheriu enthusiasticamente á 
causa da independencia, e contribuiu com um 
forte donativo para auxiliar a organisação 
da marinha nacional. Em Cuyabi, onde se 
estabeleceu como negociante, foi umas pou- 
cas de vezes cleito deputado á assembléa 
provincial e á assembléa geral do imperio. 
Vice-presidente da provincia de Goyaz, 
administrou-a com muito zelo, devendo-se- 
lhe alguns melhoramentos importantes, taes 
como a illuminação da capital, o estabeleci- 
mento da primeira typographia, o desenvol- 
vimento da navegação do Araguaya, a fun- 
dação da aldeia de Pedro Atfonso, centro 
de civilisação para algumas hordas indias. 
M. em 1860. 

Fleury (O abbade Claudio), escriptor 
ecclesiastico francez, n. em 1640. Começou 
por ser um dos mais brilhantes advogados 
do Parlamento de Paris, estudou simulta- 
neamente direito canonico e direito civil, 
bistoria, litteratura, e antiguidades, e n'essa 
epoca da sua vida escreveu a Historia do 
direito ecclesiastico e Instituição do direito 
ecclesiastico. Tomou ordens sacras, foi no- 
meado sub -preceptor dos principes de Conti 
em 1672 e preceptor do conde de Verman- 
dois (1680), filho legitimado de madame de 
La Valliere. Provido na abbadia de Loc 
Dieu, acompanhou Fenelon nas missões de 
Saintonge e Poitou, e depois em 1689 foi 
nomeado sub-preceptor dos duques de Bor 
gonba, d'Anjou, e de Berry, netos do rei. 

assaudo assim 16 annos na côrte foi ahi 
geralmente admirada a simplicidade do seu 
viver, a sua vasta erudição e o seu bondoso 
caracter. Em 1696 substituiu La Bruyere 
na academia franceza, e quando os princi- 
pes concluiram a sua educação recebeu o 
priorado de Nossa Senhora d'Argenteuil. 
Chamado de novo à côrte em 1716 para o 
cargo de confessor de Luiz xv, pediu a de- 
missão ém 1722 por causa da sua idade 
avançada,'e m. no anno seguinte. 

Entre as suas muitas obras distinguem- 
ge o Discurso sobre as liberdades da egreja gal- 
licana, alguns livros elementares, taes como 
os Costumes dos israelitas, os Costumes dos 
christãos, um Gran:e cathecismo historico, 
ete., e principalmente a sua Historia eccle- 
siastica (que chega até 1414 e foi continua- 
da depois até 1598 pelo padre J, a qual 
é a sua obra prima, merecendo que Voltaire 
declarasse ser essa a melhor historia da 

egreja que bavia publicada. 

Fieury (Antonio Hercules), cardeal e 
estadista francez, n. em 1743. Protegido 
pelo cardeal Bouzi foi nomeado capellão da 
rainha e depois do rei Luiz x1v. Em 1698 
foi lhe dada a mitra de Frejus, e no desem- 
penho das funcções episcopaes distinguiu -se 
principalmente pela perseguição que fez 
aos jansenistas, mais por ambição do que 
por paixão religiosa. Em 1715 foi nomeado 
preceptor do futuro Luiz xv, que tinha en- 
tão cinco annos, e n'este diflicil cargo teve 
principalmente em “mira estabelecer a sua 
influencia no animo do indolente disci- 

ulo. 

j Quando morreu o regente em 1723 indi- 
cou o duque de Bourbon para o logar de 
ministro e contentou se em tomar assento no 
conselho, mas d'ahi a pouco derrubou o mi- 
nistro que havia indicado e tomou a direc- 
ção absoluta dos negocios, a qual conservou 
até morrer. 

À sua administração foi economica e pro- 
ba, mas sempre mediocre e sem grandeza 
nem conhecimento das tradições politicas 
da França. Para conservar a alliança in- 
gleza deixqu cair em grande abatimento a 
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marinha e o commercio francez, não com- 
prehendendo que a regeneração da Polonia 
podia deter o augmento do poder da Russia 
deu a Estanislau Leczinski soccorros insuf- 
ficientes para recuperar o reino, mas foi 
mais feliz na negociação do tratado de Vien- 
na, que deu o throno de Napoles a um Bour- 
bon e os ducados de Lorena e do Bar a Es- 
tanislau, coma condição de reverterem para 
a França quando esse principe morresse. 
Como homem particular distinguiu-se pela 
sua probidade, desinteresse e simplicidade 
de costumes. 

Não deixou escripta obra alguma, mas foi 
muito apreciador das sciencias e das lettras, 
augmentou a bibliotheca real enriquecendo-8 
com alguns manuscriptos preciosos, e man- 
dou à Laponia e ao Perú missões scientifi- 
cas. M. em 1743. 

Fleury (Abrahão José Bernardo, appel- 
e celebre actor francez quen. em 
1751. Filho de um emprezario de especta- 
culos entrou no palco quando tinha apenas 
15 annos, e favorecido pelo rei Estanislau 
Leczinski e pelo cavalheiro Bouflers, obte- 
ve 08 meios para desinvolver em ponco & 
sua limitada instrucção. Percorrendo os 
theatros de varias terras entrou na comedia 
franceza em 1744, magnão foi então applau- 
dids, e passando de novo aos theatros de 
provincia voltou a Paris em 1788 e come- 
çou a tornar-se verdadeiramente notavel 
pelo desempenho do papel de marquez na 
Escòla dos burguezes. D'ahi por diante re- 
presentou com applauso em varias peças e 
retirando-se do theatro em 1818, m. em 
1822. l 

Fleury (Emilio Felix), general francez, 
n. em 1815. Alistando-se aos 22 annos de 
idade nos spahis da Africa, foi ferido tres 
vezes, elogiado nas ordens do dia, sendo 
em 18144 promovido a capitão, foi pelo go- 
verno provisorio de 1848 despachado chefe 
de esquadrão. Deixando então a Algeria foi 
para Paris, e ligando se ao partido de Na- 
poleão foi por este nomeado seu ajudante 
d'ordens. Em 1851 tomou parte na expedi- 
ção de Kabyla, e voltou a França com o 
posto de tenente coronel. 

Continuando a servir com dedicação a 
causa de Bonaparte, foi depois nomeado 
grande estribeiro do imperador e coronel 
de guias, em 1856 promovido a general de 
brigada, em 1863 a general de divisão, re- 
cebendo além d'isso um logar no senado, o 
cargo de estribeiro mor e o logar de dire- 
ctor geral das caudelarias. 

Depois da annexação do Veneto em 1866 
foi em missão á Italia, e em 1869 encarre- 
gado da embaixada de S. Petersburgo. ` 

Fiel ao principe a quem devia toda a sua 
fortuna conservou-se dedicado amigo do 
imperador, depois de 4 de setembro de 1870, 
e mais de uma vez foi de Chislehurst a 
França encarregado de varias missões do 
imperador e da imperatriz. M. em 1878. 

. Ficary de Chaboulon (Pedro Ale- 
xandre Eduardo), administrador francez e 
secretario de Napoleão, n. em 1779. Foi 
primeiro auditor do conselho de estado, de- 
pois sub-prefeito de Salins e prefeito de 
Reims durante a campanha de 1514. Quan- 
do Napoleão voltou da ilha d'Elba, foi 
reunir-se em Lyão ao imperador e foi o seu 
secretario particular durante os Cem Dias, 
sendo n'este periodo encarregado de uma 
missão a Basilea com intento de estabele- 
cer relações amigaveis entre Napoleão e 0 
imperador de Austria. Depois da segunda 
restauração saiu de França por algum tem- 
po e regressando ao seu paiz natal foi di- 
rector de uma das primeiras companhias de 
seguros que se estabeleceram. Nomeado 
conselheiro de estado em 1830, foi depoig 
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eleito deputado em 1834 e m. no anno se- 
guinte. Deixou impressas Memorias para 
servirem á historia da vida particular, do 
regresso e reinado de Napoleão em 1815, li- 
vro muito interessante e do qual ha muitas 
edições. | l 

Flexas, ilha do rio Madeira, acima do 
confluente do das Arraias. 

Flibusteiros, piratas das Antilhas 
que alcançaram grande nomeada no seculo 
xvir pela sua audacia e pelo encarniçamento 
com que luctaram com os hesparhoes. Des- 
cendentes dos boucaneiros da ilha de S. Do- 
mingos, cujo commercio os hespanhoes ti- 
nham arruinado, estabeleceram-se na ilha 
de Tartaruga, perto de S. Domingos, de on- 
de salteavam os mares, roubando as colo- 
nias e os navios hespanhoes e dissipando 
depois o producto das presas em toda a 
casta de excessos e desregramentos. Os mais 
afamados foram: o inglez Morgan que to- 
mou Panamá em 167%), Pedro Legrand de 
Dieppe que com um barco tripulado por 28 
homens se apoderou da nau almirante hes- 
panhola, Nau o Olonez e Miguel o Basco 
que se assenhorearam de Maracaibo, e Mou- 
lars o Exterminador que se apoderou de 
Vera Cruz em 1683. A ultima façanha d'es- 
tes piratas foi a tomada de Carthagena da 
America em 1697 com o auxilio de uma es- 
quadra de corsarios francezes. 

D'ahi por diante o numero de flibusteiros 
foi successivamente diminuindo e depois do 
seculo xvir a historia deixou de fallar d'el- 
Jes. CExmelin e Archenholz escreveram a 
Historia dos flibusteiros. 

Flinders (Matheus), navegador inglez, 
n. em 1760. Partindo para a Australia em 
1795, pouco depois de chegar a esse paiz 
embarcou com o cirurgião Bass em um pe- 
queno barco de 8 pés de comprimento e 
acompanhados apenas por um moço dirigi- 
ram-se para o sul e exploraram a costa do 
rio George vinte milhas além da parte que 
era conhecida do governo o que fez com que 
se estabelecesse uma nova colonia nas mar- 
“gens d'esse rio. No anno seguinte Flinders 
e Bass embarcaram de novo na pequena em- 
barcação e reconheceram exactamente uma 
grande extensão de costa e fizeram uma 
excursão ás ilhas Furneaux que contribuiu 
para que as vistas commerciaes se dirigis- 
sem para esse ponto. Em 1797 acompanha- 
do sempre por Bass, reconheceu a costa da 
Nova Hollanda e da terra de Van Diemen, 
depois do que voltaram a Port-Jackson, 
tendo assentado definitivamente que aterra 
de Van Diemen era uma ilha e apresentan- 
do uma descripção d'esse paiz muito exacta 
e que foi de grande valor para os planos da 
futura colonisação. 

Regressando a Inglaterra foi promovido 
a tenente e nomeado commandante do In- 
vestigator, navio que fôra armado de propo- 
gito para novas viagens.de descobrimentos 
nas costas da Australia. Chegando a Point- 
Leuwin em principios de dezembro de 1801 
empregou-se nos trabalhos de que fôra in- 
cumbido até junho de 1803, e embarcando 

ara Inglaterra naufragou nas costas da 

ova Hollanda. Escapando d'essa catastro- 
phe fez-se novamente de vella para a pa- 
tria mas sendo forçado na ilha Mauricia e 
estando declarada a guerra entre a França 
e a Grã-Bretanha o governador da ilha re- 
teve Flinders como prisioneiro de guerra 
até 1810. Voltando finalmente a Inglaterra 
no fim d'esse tempo publicou uma obra com 
o titulo de Viagem à Terra austral durante 
os annos de 1801, 1802 e 1803, e m. em ju- 
lho de 1814. 

Flinders (Terra de), nome com que se 
designa a parte da costa meridional da Aus. 
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e a leste pela Terra de Bandin entre 130º e 
136º de long. leste. 

Esta parte da costa australiana foi éxplo- 
rada em 1802 por Flinders que.lhe deu o 
seu nome: 

Flint, cidade da Inglaterra no paiz de 
Galles e situada na foz do Dee. 3:000 hab.. 
Banhos de mar bastante frequentados e 
importantes minas de chumbo e de hulha 
nos arredores. Esta cidade foi n'outros tem- 
pos fortificada e ainda hoje se veem as rui- 
nas do castello onde Ricardo 11 esteve preso 
e de onde em 1399 cedeu a corôa a Henri- 
que 1v. 

Flint, condado maritimo da Inglaterra 
na parte septentrional. do paiz de Galles. 
Superficie 53:195 hectares, população 77:500 
almas. A capital é Mold e as cidades prin- 
cipaes são Holywell Flint e S. Asoph. O 
valle do Clwyd que fica ao norte do conda- 
do é muito fertil e a cadeia de montânhas 
que atravessa esta região contém muitas 
minas de chumbo e outros metaes. É este o 
condado mais fertil do paiz de Galles e os 
seus habitantes empregam-se geralmente 
na creação de gado,* fabrico de pannos de 
algodão, preparo do sal marinho e na explo- 
ração das minas. 

“Flint. rio dos Estados Unidos da Ame- 
rica que nasce na parte occidental do Es- 
tado da Georgia e se junta com o Chatta- 
hoochee para formar o Appolachicola um 
dos tributarios do golpho do Mexico de- 
pois de 480 kilom. de curso. É navegavel 
até Albany que fica a 400 kilom. do golpho 
do Mexico. As cidades mais importantes 
por onde passa este rio são : Lanier, Ogle- 
thorpe e Albany. O seu nome indico é 
Thronateeska. 

Flocon (Fernando), publicista e mem- 
bro do governo provisorio da França em 
1848, n. em 1800. Entrando na carreira jor- 
nalistica muito novo publicou em 1824 um 
pamphleto com o titulo de Diccionario de 
moral jesuitica, entrou em todas as conspi- 
rações contra os Bourbons e tomou parte 
activa na revolução de julho. Collaborou no 
Constitucional, foi redactor em chefe da Tri- 
buna e da Reforma e combateu tenazmente 
o governo de Luiz Filippe e os homens cha- 
mados do meio termo. 

Quando se verificou a revolução de feve- 
reiro de 1848 foi secretario do governo pro- 
visorio e depois ministro da agricultura e 
do commercio deixando a pasta nos dias de 
junho. Não sendo eleito para a assembléa 
legislativa foi redigir uma folha democra- 
tica em Colmar, defendendo os principios 
que sempre seguira. Banido de França pelo 
golpe de estado de 2 de dezembro foi para 
Lausanne e ahi permaneceu sem querer 
aproveitar-se das amnistias que foram con- 
cedidas, até que m. em 1866. 

Flocques ou Flocquet (Roberto de), 
um dos capitães que mais contribuiram para 
expulsar os inglezes da Normandia no tem- 
po de Carlos vir de França. Parece ter sido 
natural da communa de Floques nas proxi- 
midades da cidade d'Eu. Foi balio e capi- 
tão de Evreux e m. a 7 de dezembro de 
1461. Foi enterrado na abbadia de Bec e de- 
pois da destruição d'essa abbadia o seu mau- 
soleu foi transferido para a egreja de Bois- 
nei. Umde seus filhos, Guilherme de Flocques, 
bispo de Evreux e abbade de Bernay, m, em 
1464, e Roberto de Flocques, que era outro 
de seus filhos, enciden-lhe no baliado de 
Evreux, e foi morto na batalha de Mont- 
lhery em 1465. 

Flodden ou Flowden, villa da In- 
glaterra no condado de Northumberland, 
celebre pela batalha que ahi se deu em 1513 
entre as tropas de James Iv rei da Escocia 
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Surrey. A lucta foi renhida e encarniçada 
sendo as o iguaes de parte a parte, 
mas os inglezes teveram a victoria, ficando 
mortos no campo o rei James e a flor da 
nobresa da Escocia. 

Floke ou Flocco, navegador norue- 
guez do seculo xvin. Tendo ouvido fallar de 
uma terra descoberta ao noroeste da Esco- 
cia e designada com o nome de Gardarsholm 
resolveu ir explora-la e partiu em 865 com 
um certo Flaxi de Shetland. Como ainda 
se não conhecia a bussola, Floke levou tres 
corvos para se dirigir pelo vôo d'estas aves. 
O primeiro que saltou voltou para o ponto 
de partida, o segundo regressou para bordo 
e o terceiro encaminhou-se para Gardarsa- 
holm. Ousado marinheiro seguiu n'essa di- 
reeção e desembarcou n'ama bahia a que 
deu o nome de Faxaffaerd porque fora Faxi 
quem primeiro a vira. os 

Passou dois invernos na ilha e a grande 
eoa de gelos fluctuantes que entu- 
lhavam as praias e o rigoroso frio que ahi 
se sentia decidiram Floke a mudar-lhe o 
nome no de Islandia (terra de gelo) que 
ainda hoje tem. 

Flor (Rogerio de), celebre aventureiro 
que n. em 1260. Era filho do'grão falcoeiro 
do imperador Frederico n e seguindo a cár- 
reira das armas entrou muito novo na ordem 
dos templarios. Destinguiu-se em S. João 
de Acre contra os mussulmanos, e na Si-. 
cilia combateu a favôr de Frederico il e 
contra os principes da casa d’Anjop. Em 
1303 offereceu os seus serviços ao impera- 
dor grego Andronico e passando no anno 
seguinte a Anatolia com um exercito com- 
posto de catalães, aragoneses e almogava- 
res, derrotou 08 turcos em varios recontros. 

Andronico para o recompensar deu-lhe a 
mão de sua sobrinha com o titulo de Cesar 
mas estes favores despertaram o ciume de 
Miguel, filho do imperador que o mandou 
matar em 1307. Os soldados de Flor para 
vingar a morte do seu chefe devastaram as 
provincias byzantinas. 

Flor da Rosa (Senhora da), freguezia 
e concelho do Crato, districto de Portalegre. 
População 620 hab. 

Flora, deusa das flores e dos jardins. 
Era uma nympha das ilhas Afortunadas, que 
os gregos divinisaram sob o nome de,Chlo- 
ris. Foi amada por Zephiro que a raptou e de 
quem teve uma filha a Primavera, allegoria 
cuja significação é bem transparente. De- 
moustier cita a opinião de que Flora é uma 
deusa em segunda mão, qua enriquecida 
por seus amantes deixou por sua morte toda 
a sua riquesa ao senado de Roma. Este por 
gratidão fez-lhe a sua apotheose e deu-lhe 
o dominio das flores então vago, e Zephiro 
por marido. Outros auctores pretendem que 
o culto de Flora existia de ha muito entre 
os sabinos antes da fundação de Roma. Flora 
tinha o seu templo em frente do Capitolio 
e a sua côrte eta composta de flores, e os 
prados e os bosques eram os seus palacios. 
O senado romano instituiu em sua honra jo- 
gos floraes em que luctavam mulheres pu- 
bhcas nuas e sendo as victoriosas coroadas 
de flores. A estatua da deusa estava no meio 
da arena, coroada de grinaldas e tendo na 
mão favas e orvilhas, legumes que durante 
os jogos eram destribuidos ao povo. 

Fiora, celebre cortesã romgna que foi 
amante de Pompeu e depois de Cecilio Me- 
tello. Este ultimo consagrou a imagem de 
Flora no templo de Castor e Pollux divini- 
sando assim a bellesa de uma cortesã do 
mesmo modo que em Athenas se fez no 
tempo das Lais e das Phryné. 

Flora (Santa), n. em Cordova. Era filha 
de um musulmano e de uma christã que 
& educou na sua religião. Sofreu o martyrio 
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em 851 por ter recusado abjurar da fé. À egre- 
ja commemora a em 24 de novembro. 

Florat, cidade de França no departa- 
mento de Lozere, situada na confluencia do 
Tarnou e do Minonte. População 2:185 al- 
mas. Tribunal de 1.º instancia, tinturarias, 
fabricas de cortumes. N'uma rua estreita e 
tortuosa ainda hoje se vê uma antiga casa 
dos templarios. N'um rochedo que fica su- 
perior á cidade ha uma nascente de agua 
mineral acidula que antes de entrar no 
Tarnon faz trabalhar algumas azenhas. Os 
romanos deram a essa nascente de agua o 
mome de Flos aquarum designação que de- 
pois estenderam á cidade e d'ahi se deriva 
o nome moderno de Florac. 

Floraes (opon Cerimonia litteraria 
que se realisa annualmente em Tolosa. Foi 
intituida por Clemence Isaure e os poetas 
laureados pelas composições que apresentam 
n'esse certame recebem flores de oiro ou de 


de academia dos jogos floráes à academia 
de Tolosa. | 

Floraes. Festas da antiga Roma ce- 
lebradas em honra*de Flora instituidas pela 
cortesã Flora ou Acca Laurencia e nas 
quaes se praticavam excessos e desregra- 
mentos inauditos. 

Floreal. Oitavo mez do anno, segundo 
da primavera do Kadendario republicano de 
França, correspondente ao 20 ou 21 de 
abril —20 ou 21 de maio. 

Florença, a Florentia Tuscorum dos 
antigos, antiga capital do grão-ducado de 
Toscana, e de 1860 a 1871 do reino de Ita- 
Jia a 228 kilom. NO. de Roms, sobre o Ar- 
no : 121:207 hab. Arcebispado, tribunal de 
1.º instancia, e conselho supremo de justiça. 
Universidade fundada em 1438, escola pu- 
blica de* lingua e litteratura hebraica, es- 
colas de medicina e cirurgia. Academia 
dela Crusca, das Bellas Artes, del Cimento. 
Ricas e numerosas bibliothecas, archivos 
preciosos, museus de historih natural, de 
sciencias physicas, jardim botanico, obser- 
vatorio, collecções de pinturas, de objectos 
de arte, etc. 

Florença teve extraordinaria importancia 
commercial e industrial nos seculos xın, X1V 
e xv, importaâícia que começou a declinar 
no seculo xvı, mas que a formação da unida- 
de italiana tornou a restabelecer. O princi- 
pal ramo da industria florentina é a confec- 
ção de chapeus de palha, chamados chapeus 
de Florença. | 

Florença, a bella, a cidade das flores, fica 
a pouca distancia da vertente occidental 
dos Apenninos, n'uma planicie fertil e riso- 
nha rodeada de formosas colinas semeadas 
de numerosas quintas, palacios e castellos. 

de forma quasi oval, rodeada de mura- 
lhas e defendida por dois fortes, um ao 
N. o Belvedere, outra ao S. fortezza da 
Basso. 

Florença tem oito portas, sendo a princi- 
pal a de San-Gailo. A cidade é dividida em 
dúas partes eguaes pelo Arno, atravessado 
por quatro pontes, sendo a mais celebre a 
da Santa Trindade de architectura elegan- 
tissima e toda em marmore branco. 

+ A maior parte des casas são palacios an 
tigos, cuja solidez e modo de constrhcção 
tem alguma coisa de insolito; estes pala. 
cios dão a Florença um aspecto severo s0- 
bre tudo no coração da cidade. 

As espessas muralhas de Florença, a au- 
gencia total de ornamentos exteriores, pro- 
vam que a cidade foi edificada para a guerra 
civil. Efectivamente, Florença, a cidade da 
farça individual, como lhe chama Sismondi, 
foi uma cidade em que cada homem era rei 


em sua casa, em que cada habitação era: ] 
defendida como uma fortaleza, e ọnde havia | sas no seu antigo pé, e só em 1859 a guerra 
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frequentemente verdadeiras batalhas nas 
ruas. 

Florença remonta á alta antiguidade. No 
tempo do dominio etrusco, era apenas um 
simples burgo dependente de Fesulo. Sylla 
fez d'ella uma colonia romana, prendendo-a 
a Roma por uma bella estrada via Cassia. 
No anno 395 era já a principal cidade da 
Toscana. Stilicio edificou ahi em 406 da 
era christã Radagaisi, Attila à testa dos 
hunos destruiu-a e reduziu-a a cinzas. Quan- 
do estava quasi reedificada caiu em poder 


dos godos (568), depois dos lombardos que a 
dominaram até 774. Carlos Magno senhor 
d'ella reconstruiu-a completamente; d'ali 
a pouco o papa Victor 1 reuniu n'ella um 
concilio em presença do imperador Henri- 
que 111. Florença depois de varias vicissitu- 
des caiu em poder dos imperadores da Alle- 
manha, sendo afinal dada pela condessa Ma- 
thilde que a herdára, como ducado, ao papa 
Gregorio vm com grande aprasimento dos 
florentinos; o imperador não sanccionou a 
doação nem o conde Welphe, o marido da 
condessa. Depois de muitas luctas Inno- 
cencio 111 revindicou á mão armada a doação 
da condessa Mathilde, e a cidade começou a 
governar-se por seis consules. Foi então 


que começaram as luctas civis a dividirem 


os florentinos. Uma questão de amores en- 
tre um fidalgo alliado do papa, e uma filha 
de uma das mais importantes familias de 


Florença originou a celebre lucta de guel- 


fos e gibelinos; vencendo primeiro estes, 
e voltando d'ali a dias aquelles que ti- 
nham sido expulsos e que então refor- 
maram completamente a administração da 
cidade. Os gibelinos expulsos por sua vez 
de Florença abraçaram-se com Manfredo, 
rei da Sicilia, e depois de uma batalha fe- 
rida nas margens do Arbia (1260), entra- 
ram vencedores na cidade. 


As luctas dos dois partidos ainda não ti- 


nham acabado, e os guelfos protegidos por 


Carlos d'Anjou triumpharam noyamente, 
nomeando Carlos senhor da cidade pelo es- 
paço de dez annos. 

O papa Gregorio x tentou reconciliar as 
duas facções, e conseguiu fazer entrar na 
administração da cidade 8 guelfos e 6 gi- 
belinos. Os habitantes de Florença alem 
d'estes dois grandes partidos, estavam di- 
vididos em duas outras facções, os brancos 
e os pretos, aquelles quasi todos gibelinos, 
estes na maioria guelfos. Carlos de Valois 
nomeado pelo papa Bonifacio protegeu os 
pretos, permittiu a rapina nas casas dos 
brancos e entre ellas na de Dante. Por fim 
em abril de 131% os guelfos e gibelinos 
assignaram um tratado que deu a Florença 
muitos annos de paz de que ella muito ca- 
recia. Em 1333 depois das calamidades da 
guerra civil, Florença foi devastada por 
uma grande cheia do'Arno, e em 1340 pelo 
flagello da peste. 

Mais tarde, depois da sabia administra- 
ção dos Medicis, a riqueza de Florença de- 
terminou o papa Eugenio 1v a transportar 
para esta cidade o concilio até então reuni- 
do em Ferrara e que tinha por fim a reunião 
das Egrejas do Occidente e do Oriente. 

O poder dos Medicis muito tempo vacil- 
lante pelhs lnctas civis foi restabelecido 
pelo papa Julio 1r. A dynastia dos Medicis, 
muito favoravel a Florença e sobretudo ás 
bellas artes, acabou em 1737 e succedeu- 
lhe Francisco de Lorena. Quando os fran- 
cezes invadiram a Italia, Bonaparte deixou 
a Florença o seu gove e o seu grão-du- 
que, mas depois em 1800 vencedor” em Ma- 
rengo, mandou o general Dupont tomar 
posse de Florença em nome da republica. 
Os tratados de 1815 restabeleceram, as coi- 
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de Italia fez desapparecer O principado da 
carta da Europa e fez de Florença por mo- 
mentos a capital do novo reino de Italia. 

Florença é celebre pelos seus magnificos 
monumentos. Só rapidamente os podemos 
enumerar: O riquissimo e precioso museu 
Pitti celebre na historia da arte, o Baptis- 
terio (egreja de S. João Baptista), a egreja 
de Santo Ambrosio, de San Benedetto, del 
Carmine, de Santa Croce, San Felice, S. Mar- 
cos, Santa Maria Magdalena di Passi, Santa 
Maria Novelle, San Michele, San Niccolo, 
etc., 08 palacios dos Medicis, dos Pitti, dos 
Strozzi, do Podestá, e uma infinidade d'el- 
les, e em todos, palacios, museus e egrejas, 
as obras primas da pintura e da esculptura 
italiana. Bibliothecas importantissimas, ca- 
sas notaveis, pontes, praças, jardins e pas- 
seios celebres, etc. 

Florença, cidade dos Estados Unidos 
da America no Estado da Alabama, cabeça 
de navegação do rio Tennessee, quasi em 
frente da cidade de Tuscumbia; 1:500 hab. 
cidade pequena, muito prospera, e onde se 
concentram para exportação os productos 
d'uma grande parte do Tennessee. Tem uma 
grande ponte que une as duas margens do 
rio. Grandes manufacturas de algodão. 

Florença (Concilios de). Em Florença 
reuniram-se grande numero de concilios. 

Em 1055, concilio convocado pelo impe- 
rador da Allemanha Henrique e o papa Vi- 
ctor Il 

Em 1105, convocado pelo papa Pascal n 
para fazer retractar um bispo de Florença 
da opinião de que o Ante-Christo nascera 
por causa das calamidades publicas do seu 
tempo. 

Em 1827, concilio designado vulgarmente 
pelo nome de Concilio de Toscana. 

„Em 1439, concilio geral e ecumenico de- 
signado pelo de Florença. 

Em 1573, concilio provincial pelo arce- 
bispo de Florença e seus suffragantes. 

Em 1781, concilio de todos os bispos da 
Toscana, preparatorio para um concilio na- 
cional. 

Florencio ou Floris I, setimo conde 
de Hollanda, m. em 1061, era filho de Thier- 
ry 11, a quem succedeu em 1039 juntamente 
com seu irmão Thierry, e depois da morte 
d'este, 1049, tornou-se condesde todo o paiz. 
Teve que luctar contra muitos dos seus po- 
derosos vassallos, principalmente contra o 
bispo de Utrecht, Bernald, teve que pedir 
auxilio ao imperador Henrique iv da Alle- 
manha, para dominar uma revolta de Fri- 
sões (1058) e morreu assassinado com o seu 
sequito sequito por um bando de Braban- 
ções. o 
Uma de suas filhas casou com Filippe 1 
de França. ° ' 

Florencio II o Gordo, 9.º conde da 
Hollanda, morto em 1122, succedeu a seu 
pae Thierry v em 1091. Foi um principe 
devoto e no seu tranquillo reinado houve 
apenas uma revolta, logo. suffocada, dos 
Frisões Occidentaes. 

Florencio III, decimo primeiro conde 
de Hollanda, m. em 1190, filho de Thierry vı 
e succedeu-lhe em 1159. Submetteu em 
1161 os Frisões de Dreght, de ha mui- 
to revoltados, e luctou contra o conde 
de Flandres e o duque de Brabante, que 
invadirgm a Hollanda, foi batido perto de 
Arnstein, feito prisioneiro e enviado a Bru- 
ges, onde ficon captivo até 1168. De volta 
então à Hollanda tratava de dominar uma 
nova revolta de Frisões, quando as innun., 
dações da Hollanda (1170) suspenderam ag 
hostilidades. Em 1178 venceu os Frisões; 
em 1189 partiu para a terra Santa, onde 
combateu brilhantemente no cerco do Das 
mietta, morrendo pouco depois 
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Florencio IV, 15.º conde de Hollanda, 
n. em 1210, m. em 1234 ou 35. Succedeu 
em 1223 a seu pae Guilherme 1 sob a tutela 
do conde de Gueldre. Tomou parte em di- 
versas guerras intestinas, dirigiu uma es- 
pecie de cruzada contra os Stadings revol- 
tados contra o arcebispo de Brôme e mor 
reu, segundo uns, em Nimêgue, segundo 
outros em Corbia, ou ferido n'um torneio 
ou assassinado por um marido ciumento, 
Hurepel, conde de Bolonha. Foi no seu rei- 
nado, em 1230, que houve na Hollanda a 
medonha cheia de mar qne formou o golpho 
do Zuyderzée. 

Fiorencio V, 17.º conde da Hollanda, 
n. em Leyde em 1254, filho de Guilherme 1, 
a quem succedeu em 1256, governando na 
gua menoridade seu tio Florencio, sua tia Alix, 
e os principes de Gueldre. Chegado á maio- 
ridade combateu durante 17 annos os Fri- 
s0es Occidentaes revoltados, submettendo-os 
no fim de tão longa guerra. Em 1290 pegou 
em armas contra seu sogro o conde de Flan- 
dres, Gui de Dampierre. Florencio v para 
attrahir a si as communas alargou as suas 
liberdades e privilegios; a nobreza descon- 
tente, tendo á sua frente Gerardo de Viel- 
-pen, a quem Florencio violentara a mulher, 
conspirou contra elle, e raptou-o durante 
uma caçada. Florencio morreu apunhalado 
pelos conjurados em 1296. 

Florencio (S.), villa de França (Cor- 
sega), a 21 kilom. de Bastia, no declive de 
uma collina ao fundo d'um vasto golpho, no 
meio de pantanos mephiticos. População 
total 771 hab. Minas de prata, viveiros de 
bichos de seda. Tem um pequeno porto; e 
apesar da sua feliz situação presa à França 
e confinando com a Italia, S. Florencio não 
passa d'uma aldeola sem importancia. Foi 
tomada no seculo xım por André Doria, 
mas resistiu em 1794 aos anglo-paolistas. 

Florencio o Velho (S.), villa de 
França (Maine et Loire), a 38 kilom. NO. 
de Cholet sobre uma costa da margem es- 
querda do Loire. População total 2:327 hab. 
'"Vanogrias, fabricas de azeite, de tamancos; 

oinhbos, commercio de gados e de farinhas. 
É um burgo pittoresco que deve & sua ori- 
gem a uma abbadia destruida durante as 
guerras da Vendéa. A egreja foi restaurada 
recentemente, q n'ella foi elevada um mo- 
numento notavel feito pelo celebre David 
(d'Angers), commemorando o perdão dado 
por Beauchamps a 4:000 republicanos que, 
fechados na egreja, iam ser mortos pelos 
vendeanos. 

Na esplanada visinha á egreja ha um ou- 
tro monumento, uma columna commemora- 
tiva da passagem da duqueza d'Angouleme 

elo burgo. 

Florentino (S.), 
(Yonne) a 31 kilom. 


cidade de França 
E. d'Auxerre, sobre 
o Armançon e o cahal de: Borgonha. Po- 
pulação total 2:b61 hab. É uma cidadesinha 
formosa, dividida em ruas em forma de 
cruz e com um precioso monumento histo- 
rico, uma egreja do seculo xv, com magni- 
ficas esculpturas e baixos relevos. 

S. Florentino tem uma origem muito an- 
tiga. Nos fins do seculo vı Brunehaut, que 
se pozera alli a coberto das perseguições 
de Theodoberto 11, rei d'Austrasia, foi em 
vão atacado qa cidadesinha por Laudry, 
* favorito de Fredegunda. Em 879 og nor- 
mandos, expulsos de Tonnerre por Ricardo 
o Justo, duque de Borgonha, cercaram S. 
Florentino, mas a defeza foi tão energica 
que tiveram de levantar o cerco. Em 1284 
o casgmento de Joanna de Navarra com 
Filippe o Bello, reuniu S. Florentino á co- 
rôa de França. 

O viscondado de S. Florentino mudou 
porém muitas vezes de senhor, No tempo de 
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a xy pertencis ao duque de La Vril- 
iére. 

Flores. As armas d'esta familia são : 
escudo partido em pala, a primeira de azul 
semeada de flores de liz de oiro com um 
mantel de prata carregado com um leão 
vermelho, a segunda de vermelho com seis 
caldeiras de oiro em duas palas, orla azul 
cheia de cruzes de prata como as de Maita, 
timbre um porco espinho negro com espi- 
nhos de oiro. | 

Flores (Antonio Rodrigues). Com este 
nome, provavelmente supposto, se publicou 
em Coimbra em 1737 o Anti-Epitome ou 
Anti-legista disfarçado. 

Flores (Ilha das), uma das dos Açores, 
a 39 leguas do Fayal. Latitude 39º 28' N. 
longitude 22º 3' O. dé Lisboa. O seu com- 

rimento é de N. a S. 18 kilom. e a sua 

argura 11 kilom. (média). A area é 160 
kilom. qu os. i 

ondulada a superficie do seu solo, mor- 
mente na parte SE. da ilha. Tem a bahia 
de Santa Cruz, que constitue o seu princi- 
pal porto. Na costa do poente existe a gran- 

e enseada da Ribeira Grande, e um pouco 
ao norte as pequenas enseadas de S. Pedro 
e de Cantario, e, na ponta SO. a enseada 
de Agua Quente. É elevada e escarpada a 
sua costa e d'ella saem as seguintes pontas: 
a Delgada, a dos Pharóes. Ao occidente 
demora o ilhote Monchique. Continuando a 
enumerar as pontas ha mais : Bredos, Can- 
tarinas, Agua Quente, Lages, Capıtão, na 
costa oriental, Santa Cruz, Cabreira, Del- 
gada, Ruiva. O desenvolvimento das costas 

de 30 milhas. 

Foi visitada pela primeira vez pelos an- 
nos de 1439 a 1460, e o seu primeiro povoa- 
dor chamava se Guilherme da Silveira Van- 
daraga, oriundo de Bruges, capital da Flap- 
dres. Foi seu primeiro donatario D. Maria 
de Vilhena. 

E muito sadio o seu clima. O ar não é 
humido, pelo contrario é secco e bastante 
ventoso. Não é sujeita a tremores de terra 
nem erupções vulcanicas. Tem agu:s sul- 
papens 

u rica de arvoredos com excellentes ma- 
deiras. Dá cereaes, legumes. Tambem não 
é desprovida de gado vaccum, que é o mais 
pequeno dos Açores, de Ovelhas e de gado 
suino. 

Os habitantes d'esta ilha fabricam pan- 
nos de linho e alguns de lå de que se ves- 
tem. O seu commercio é mui diminuto, to- 
davia exporta cereaes e bois. 

Possuem magnificos costumes os seus ha- 
bitantes, os quaes são os melhor morigera- 
dos do archipelago. 

A eua capital é a villa de Santa Crug 
(V. esto nome), a qual forma um concelho 
e uma comarca, pertencente ao districto da 
Horta e bispado de Angra do Heroismo. Ha 
tambem outro concelho na ilha o das La- 
gens. (V. este nome). | 

Flores, pequena villa da provincia de 
Pernambuco. Assenta nas cabeceiras do rio 
Pajebu, perto da serra Araripe. O seu dis- 
tricto contem mais de 1:800 hab. 

Flores, nova villa e antiga freguezia 
da provincia de Goyaz, proximo da margem 
do rio Paranan. O numero dos seus hab. re 
gula por 2:400. 

Flores, povoação da provincia do Ceará. 

Fiores, ilhota do oceano Atlantico so- 
bre a costa da republica do Uruguay, a 30 
kilom. a SE. de Montevideu. 

Flores, Eudé g Maugdérai, ilha 
da Oceaniá, na Malasia, archipelago ua 
Sonda, entre 7° 53! e 9º 3! de latitude §., 
117º 37! e 120º 45! de longitude E. ao E. da 
ilha Sumbam, ao 8. de Celebes e ao O. de 
Timor; 20:000 kilom. quadrados, 300 kilom. 
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sobre 90. O interior da ilha é pouco conhe- 
cido; tem bons portos nas costas. Magnifi- 
cas florestas, ricas sobretudo enf madeira 
de sandalo. Commercio com as Celebes, a 
China e Timor. 

Flores. V. Oende. 

Flores animadas (4s), collecção 
de estampas desenhadas por Grandville em 
que as flores são representadas com caras e 
trajes femininos. | 

Esses desenhos foram gravados por Geof- 
froy, e acompanhados de um texto escripto 
por Taxile Delord e com introducção da 
penna de Affonso Karr, reunidos em 2 volu- 
mes que foram publicados em 1845 cau- 
Ro grande sensação quando saíram á 

uz. 

Flores do mail (4s), collecção de 
poesias de Carlos Baudelaire, que, como já 
dissemos no artigo relativo a este auctor, 
causou grande escandalo quando appareceu. 
A originalidade das concepções, as depra- 
vações moraes, as decomposições, podri- 
dões e pestilencias que são os assumptos 
ordinarios do poeta deram origem a censu- 
ras violentas, mas é inegavel que n'essas 
composições se encontra extraordinario , vi- 
gor e que n'ellas ha algumas poesias de ver- 
dadeiro merecimento. 

“* Floresta. Obra celebre do padre Ma- 
nuel Bernardes, cujo verdadeiro titulo é o 
seguinte: Nova floresta ou sylva de varios 
apophthegmas e ditos sentenciosos, espiri- 
tuaes e moraes, com reflexões em que o util 
se acompanha com o vario da erudição, assim 
divina como humana. Esta obra tem 5 volu- 
mes, que foram publicados desde 1706 até 
1128. A seu réspeitô diz José Agostinho de 
Macedo : «É Bernardes o homem mais dou- 
to de Portugal, o mais eloquente de todos 


os portuguezes, e o mais profundo ê ameno * 


dos philosophos moraes, que juntou á eru- 
dição sagrada o que ha de mais escolhido e 


mais delicado na erudição profana. Tudo , 


isto eu encontro, e tudo isto provo com os 
unicos cinco volumes da Floresta. Quanto 
mais o leio, mais o admiro.. Eu não sei que 
haja melhor livro, nem escriptor mais emi- 
nentemente portuguez. Alli está a lingua 
portugueza na sua pureza, na sua harmonia, 
na sua magestade, na gua opulencia ; e a 
ninguem devemos mais quando se trata da 
lingua portugueza, A cada pagina se acham 
phrases, se acham palavras não vistas ném 
sabidas pelos nossos mais laboriosos diccio- 
naristas.» r 


Florestan I (Tancredo Luiz Roger > 


Florestan Grimaldi), principe de Monaco, n. 
em 1785, filho do principe Honorato 1v. 
educado em França, mas como a incorpora- 
ção do principado á França tirou á familia 
reinante as suas rendas, o princtpe Flores- 
tan, abandonado, sem recursos, teve que 
procurar como comparsa e actor de theatro 
de boulevard os seus meios de vida. Nos 
ultimos annos do imperio, o governo deu- 
lhe uma indemnisação sob forma de pensão, 
annual. Em 1816 o principe casou com uma 


franceza obscura, Luiza Carolina Gabriella - 


Gibert, de quem teve dois filhos. 
Restabelecido o principado depois do im- 


perio, e morto Honorato v, Florestan suc- ° 


cedeu 'a seu irmão, continuando porém a 
viver, como todos os membros da sua fami-. 
lia, muito tempo em Paris. Florestan 1 ven- 
do, em 1848, as suas duas communas de 
Meuton e Rochebrun separarem-se do prin- 
cipado para se reunirem á Sardenha, pro- 
testou, mas o parlamento dé Turin votou 
pela annexação e assim se fez. 

Florestan 1 morreu em Paris em 1856, 
guccedendo-lhe seu filho Carlos in. | 

Florez (Henrique), historiador hespa- 
nhol, n. em Valladolid em 1701, m. em 1773, 


(J 


Foi * 


FLO 


Entrou aos 15 annos na ordem dos agostinhos, 
professou theologia em Alcala, e consagrou 
| toda a sua vida a trabalhos historicos. À 
primeira das suas obras foi uma Chave his- 
torica, um resumo de historia universal que 
teve grande voga mas que está cheia de fa- 
natismo religioso. A mais celebre de todos 
é a España sagrada, a historia de cada dio- 
cese com a biographia de todos os bispos; 
ficou incompleta, quando Florez morreu, 
apezar de ter já 27 volumes. Foi continuada 
pelos agostighos Riseo e La Canal, por 
conta do governo, e o ultimo volume, o 47.º, 

ublicou-se em 1850. As outras obras de 

lorez são as Medalhas das colonias de Hes- 
panha e as Memorias das rainhas catholi- 
cas. 

Florez Estrada (Alvaro), economista 
hespanhol, n. nas Asturias em 1769, m. em 

1853. Foi procurador geral do principado 
Mas Asturias, declarou a guerra a Napoleão, 
ə mais tarde representou um papel impor- 
tante na politica hespanhola como deputado 
e senador pelo seu ardente patriotismo e 
infatigavel zelo. As suas principaes obras 
são um Curso de economia politica, Intro- 
ducção á guerra da independencia, Projecto 
de uma constituição politica da Hespanha, 
Projecto de constituição militar, Representa- 
ção a Fernando VII em 1818, o Tribuno do 
Povo Hespanhol, Tratado de direito publico, 
etc. | 

Florian (8.), n. em 190em Zeiselmauer, 
na baixa Austria actual, martyrisado em 
230. Servia sob as ordens do governador 
romano Aquilino, que durante uma perse- 
guição de Diocleciano o fez afogar no Ens, 
perto de Lorch. A lenda diz que na noite 
immediata Florian appareceu a uma mu- | 
lher piedosa e lhe pediu que o mandasse 
enterrar no sitio onde é hoje o convento 
dos agostinhos em Linz. Mais tarde as reli 
quias do Santo foram transportadas a Roma 
e reunidas ás dos Santos Estevão e Lou 
renço. Em 1183 o papa Lucio ın mandou 
as reliquias de S. Florian ao bispo de Cra- 
covia e ao rei da Polonia que desde então 
ficou sendo padroeiro da Polonia. Represen- 
tam-n'o vestido de guerreiro com um vaso 
de agua que despeja sobre chammas, por- 
que S. Florian é advogado dos incendios. A 
sua festa é em 4 de agosto. 

Florian (João Pedro Claris de), escri- 
ptor frances, n. no castello de Florian (Gard) 
em 1755, m. em Sceaux em 1794. Foi creado 
nas margens do Gardon, ao pé das altas Ce- 
vénnos, e conservou toda a vida a doce re- 
cordação d'esses primeiros annos e d'esses' 
formosos valles. A mãe de Florian, Gilette 
de Salgues era castelhana e seu pae era 
chefe de uma companhia de cavallaria. Teve 
d'ella alguma coisa dos costumes castelha 
nos e d'elle a carreira militar. 

Voltaire era ainda um pouco seu parente 
è tratava-o sempre por Floriannett. Flo- 
rian era de uma alegria extrema, de um ca- 
racter tempestuoso, violento e estouvado 
que contrasta singularmente com as suas 
obras. | 

O duque de Penthiévre seu protector 
dedicado estimava-o muito pelo seu caracter 
expansivo e divertido que o alegrava ex- 
traordinariamente. A vida de Florian não 
teem incidentes de interesse. Teve uma exis- 
tencia tranquilla, e honrada. Seu paé ao 
morrer deixou dividas. Florian acceitou a 
herança e pagou com o dinheiro das suas 
obras as dividas de seu pae. Nunca se met- 
tiá cm politica, mas apesar d'isso a revolu- 
ção viu no doce e inoffensivo poeta um ini- 
migo e metteu-o na prisão, donde saiu de- 
pois do 9 thermidor, abatido e quebrado. D'ali 
a pouco morreu nos braços dos seus amigos . 


pedindo que o sepultassem na sua aldêa e | 


i 
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dizendo que desejaria ter por epitaphio do 
seu tumulo a seguinte inscripção : 


« Dans cette demeure tranquille 
«Repose notre bon ami 

«Il vécut toujours á la ville 
«Et son coeur fut toujours ici.» 


Effectivamente Florian foi enterrado per- 
to da pequena egreja de Sceaux. 

A obra de Florian é muito menos impor- 
tante que a de Lafontaine. As suas fabulas 
teem mais o merecimento da moralidade do 
que da fabula propriamente dita. Lafontaine 
interessa-nos pelos animais que fallão, Flo- 
rian apenas interessa pela finura epigram- 
matica da moralidade, | 

Os seus classicos predilectos são Horacio 
e Virgilio. A sua Estella é uma novella pas- 
toril e individual muito pallida e deslavada. 
Galathéa s sua primeira obra tem um colo- 
rido vivo, scenas tocantes mas apenas o 4.º 
livro é original, os tres primeiros são copias 
de Cervantes. 

Os seus cantos em verso teem coisas nota- 
veis mas ficam muito longe dos de Lafon- 
taine. Florian abordou o theatro com felici- 
dade. Tinha talento dramatico e mudou o 
caracter do Arlequin, o grosseiro buffo da 
Italia para uma figura humana e verdadeira. 
As suas obras dramaticas são: O Beijo, o 
Bom pae, a Boa mãe, Jeannot et Colin, os 
Gemeos de Bergamo, Ruth, etc. As suas 
obras completas foram editadas por Re. 
nouard em 182U em 16 vol. 

Fioriano (M. Antonio), um dos impe- 
radores ephemeros de Roma, m. em 276 da 
nossa era. Irmão do imperador Tacito, fôra 


i prefeito do pretorio e commandava um 


exercito na Asia quando seu irmão foi 
assassinado. Fez-se proclamar imperador 
pelos seus soldados e depois reconhecer-se 
em Roma e no Occidente. Entretanto as le- 

iões do Oriente deram a purpura a Probo. 

s dois competidores encontraram-se em 
Parsia, em Celicia, e Floriano foi derrotado 
e depois morto pelos seus proprios soldados 
depois de reinar dois mezes. 

Florida, o estado mais septentrional 
da União Americana e o decimo quarto ad. 
mittido á constituição federal, situado entre 
24º 30'.31º de latitude N. e 80º-87º 45! de 
longitude O., limitado ao N. pelos estados 
da Georgia e de Alabama, a E. pelo oceano 
Atlantico, ao 8. e ao O. pelo golpho do Mexico. 
Este estado é dividido em trinta e tres conda- 
dos, tem por capital Tallahassee e por cida 
des principaes Pensacola, Appalachicola, S. 
Marcos, porto sobre o gnlpho do Mexico, S. 
Agostinho sobre o Atlantico, a mais antiga 
cidade do Estado e de rara egualdade no 
clima, RE centro commercial so. 
bre o rio S. João, é Fernandina. Superficie 
153:385 kilom. quadrados; população em 
1860, 140:425 hab. entre elles 61:745 escra- 
vos, hoje libertos. 

A Florida compõe se d'uma longa e.es- 
treita fita de territorio estendendo-se ao 
sul, sobre 50 a 130 kilom. desde a Georgia 
e a Alabama, e sobre 580 kilom. do Oceano 
Atlantico ao rio Perdido, e d'uma peninsula 
banhada - pelo: Atlantico e pelo golpho do 
Mexico. Esta immensa extensão de costa é 
quasi inaccessivel, e tem poucos ancoradou- 
ros. Ao sul do continente estende-se, na di- 
recção de oeste, uma cadeia de ilhotas de 
rochedos, chamados Cays, que acaba n'um 
grupo de rochas e de bancos de ateia cha- 
mados Pastarugos Ao oeste do banco fica um 
longo e estreito recife, chamado Recife da 
Florida. 

A mais importanto d'essas ilhas é ailha 
Thompson, e foi por muito tempo um ni- 
nho de contrabandistas e de piratas, e é 
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hoje uma estação maritima de grande im- 
portancia, e residencia d'uma sociedade de 
salvadores dos navios em perigo. 

“Os rios da Florida são numerosos e de fa- 
cil navegação interior, a saber: o 8. João, 
o Indiana, o Santa Maria, o Carlota, o Ama- 
xum, o Suwance, o Ockloconee, o Appala- 
chicola, o Chochacohatchec, o Escambra, 6 
o Perdido. 

A parte meridional da peninsula compõe- 
se de uma serie de lagõas chamadas as Ever- 
gladas. 

O clima da Florida passa por ser um dos 
melhores do mundo, e as suas producções 
são essencialmente tropicaes, algodão, ta- 
baco, arroz, linho, café, cacau, etc. Os fru- 
ctos principaes são laranjas, limões, cidras, 
ananaz, uvas magnificas. Os campos teem 
soberbos pastos e abundam em caça. As 
costas fornecem peixes de todas as castas, 
ostras, tartarugas e excellentes esponjas. 
Quanto a producções mineralogicas abun- 
dam as amethystas, turquezas, lapis-lazuli, 
etc. 

Uma das grandes curiosidades naturaes 
da Florida são as sinks, cavidades praticadas 
no calcareo tenro pelas correntes subterra- 
neas, e que chegam a occupar grandes ex- 
tensões. 

O governo compõe-se de um senado de 
19 membros, eleitos por 4 annos, e de uma 
camara de representantes de 40 mem- 
bros eleitos por dois annos. O governador 
é eleito por 4 annos. 

O nome de Florida foi dado pelos hespa- 
nhoes a esta parte do continente americano 
por causa do seu aspecto e por ser no dia 
de Paschoa (Pascua Florida) que alli che- 
garam pela primeira vez. O primeiro nave- 
gador que a visitou foi Ponce de Leon que 

esembarcou em 8. Agostinho em 1512. 

A Florida foi colonisada pelos hespanhoes, 
depois pelos francezes, que disputaram o 
seu dominio. Em 1584 os inglezes tomaram 
posse da costa septentrional. Em 1763 a 
totalidade da provincia da Florida foi cedi- 
da á Gran Bretanha em troca de Cuba, de 
que os inglezes se tinham assenhoreado. 

m 1783 a Florida foi entregue Por um tra- 
tado á Hespanha, que em 1819 a cedeu aos 
Estados Unidos; em 3 de março do mesmo 
auno a Florida foi elevada a territorio, e 
depois começou a lucta com os indigenas 
que só terminou em 1858. A Florida foi ad- - 
mittida no seio da União como Estado 
em 3 de março de 1845. Em 1861 separou- 
se violentamente para entrar na confedera- 
ção do sul. 

Florida (Golpho de), braço de mar que 
separa a ilha de Cuba da costa meridional 
da Florida. Chama-se tambem Bahama (no- 
vo canal de). 

Filorida-Blanca (Francisco Antonio 
Monino, conde de), celebre ministro hespa- 
nhol, n. em 1729 em Hellin eo , M. em 
1808. Nascido de familia obscura subiu pelo 
seu talento aos primeiros cargos da magis- 
tratura, foi embaixador em Roma, e primei- 
ro ministro de Carlos 11 (1777). Durante a 
sua administração mostrou espantosa acti- 
vidade, e apesar de ser mal succedido na 
sua tentativa contra Alger, e contra Gi- 
braltar teve a gloria de se associar á Fran- 
ça para libertar os Estados-Unidos. Des- 
truiu em Hespanha os previlegios da pro- 
vincia, e enfraqueceu a alta nobresa em pro- 
veito do poder real. Cahido por causa de 
uma intriga da côrte esteve algum tempo 
exilado, reappareceu em 1808 como presi- 
dente da junta central, e morreu pouco de- 
pois. 

Florim. Moeda de ouro cunhada primi- 
tivamente em Florença e depois em França 
no tempo de Luiz 1x até ao de Carlos v. Foi 
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adoptada por quasi toda a Europa. Hoje 
Bó existe na Allemanha qnde é unidade! 
monetaria da Austria : é cunhada em prata, 
em ouro já se não cunha em paiz algum. 
Floris (Francisco de Vrieud), chamado 
Frane Flore ou Frans Floris, celebre pin- 
tor de historia, n. em Antuerpia em 1520, 
m. em 1570. Filho de um britador de pedra 
começou pela estatuaria mas deixou-a para 
ir a Liége estudar pintura com o celebre 
Lambert Lombard. D'ali a pouco tempo 
os seus quadros eram superiores aos do 
mestre e Frans voltou a Antuerpia a abrir 
uma escola de pintura que foi muito fre- 
quentada e começou a ter celebridade. Es 
tando em Roma quando Miguel Angelo des- 
cobriu a capella Sixtina encheu-se de pai- 
xão pelo grande mestre florentino e perce- 
beu que o defeito da escola flamenga era 
despresar o estudo do antigo e lançou-se 
com ardor n'esse estudo. Deveu a isso ser o 
rimeiro pintor flamengo cujos quadros 
embram de longe os pintores italianos 
pela graça e pureza das fórmas. Além de 
pintor notavel Frans era um conversador 
eximio e os maiores senhores de Flandres o 
convidavam para as suas festas; o povo 
adorava-o e chamava-lhe o incomparavel. 

As obras principaes de Frans são um 
Crucifixo pára a egreja de Delft ; os arcos 
de triumpho para a entrada de Carlos v em 
Antuerpia ; a immensa composição da Victo- 
ria, allegoria para a entrada triumphante de 
Filippe 1, uma bella obra de arte mas uma 
pessima obra de patriotismo; a Queda dos 
anjos rebeldes, uma obra prima, que se 
admira hoje no museu de Antuerpia ; uma 
Natividade, que está no mesmo museu, e uma 
Assumpção que não chegou até nós. 

Nunca pintor teve mais fama e mais di- 
nheiro. Mas Frans era gastador e extrava- 
gante. O vinho era o seu grande vicio. Ufa- 
nava-se de ser o primeiro bebedor de An- 
tuerpia, a riqueza foi-se perdendo, o vinho 
começou a mudar-lhe o cerebro ; assim mes- 
mo n'este periodo de decadencia apparecem 
de vez emquando nas suas obras de fan- 
quaria alguns raios de genio, mas à em- 
briaguez dominava-o e o grande pintor po- 
bre, devasso, perdido nas tabernas e nas 
espeluncas morreu trabalhando nos momen- 
tos lucidos em dois quadros O Christo na 
cruz e a Resurreição, de merito muito infe- 
TIOr. 

A influencia de Frans na arte famenga 
foi immensa mas nociva. Às temeridades do 
seu pincel genial levaram os pintores do 
seu tempo para o estylo italiano tão pouco 
compativel com os instinctos nacionaes. 
Frans tinha a sua individualidade possante 
mesmo nas suas imitações de Miguel Angelo, 
mas os seus discipulos eram imitadores ser- 
vis e sem talento. Valeu á arte flamenga a 
apparição de Rubens para fazer entrar a 
escola no seu verdadeiro caminho. 

No museu de Bruxellas ha um quadro de 
Frans O juizo final, mas que tem sido reto- 
cado por outras mãos. Em Berlin, Frans, 
tem uma Venus e o Amor, em Copenhague 
Juda e Thamar, em Florença Adão e Eva, e 
em Vienna outros Adão e Eva no paraizo e 
fóra do paraizo e uma Santa Familia, muito 
notavel | 

Floro (Lucio Anncu Julio), historiador 
latino do fim do primeiro seculo da nossa 
era. Julgam-n'o hespanhol e da familia de 
Seneca. Viveu no tempo de Trajano e de 
Adriano. Ha d'elle um Resumo de historia 
romana desde Romulo até Augusto, obra de 
estylo rico e colorido mas parcial e decla- 
matoria. Deixou tambem poesias menos es- 
timadas que a sua historia. 

Flotay, uma das ilhas Orkney na costa 
da Escocia entre as ilhas Faray e Ronal- 
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dshay. Largura 5 kilom. Comprimento 3 
kilom. População 750 hab. 

Flotte (Pedro), legista francez, chan- 
celler de Filippe o Bello, celebre pelo papel 
que representou na lucta d'este principe 
com o papado. Filho de um obscuro fidalgo 
d Auvergne, educado na escola dos legistas 
que ha muito tempo tendiam á destruição 
do feudalismo, foi enviado a Roma para 
obter a canonisação de S. Luiz, nomeado 
chancellier de França, redigiu a acta de 
accusação contra o legado bispo de Panners 
e foi encarregado de levar a Bonifacio vin 
a resposta injuriosa á bulla Ausculta, fili, 
insultante para a França e seu governo. 

volta de Roma deu livre curso å sua ani- 
mosidade, excitando o rei contra a santa sé, 
mas não falsificou bullas pontificaes como a 
má fé tem pretendido. O que fez foi resu- 
mil-as habilmente, para as mostrar aos Es- 
tados-geraes pondo em evidencia tudo o que 
ellas tinham de offensivas para a França. 
Foi elle que dictou por assim dizer a decisão 
dos Estados. A guerra de Flandres veio 
distrahil-o d'estas questões deploraveis, e 
Flotte seguiu o exercito francez e foi morto 
na batalha de Coustrai em 1304. 

Flotte (Paulo Luiz Francisco Renato 
de), official de marinha e representante do 
povo, n. em Landernan em 1817, m. no 
combate de Pezzo (Italia) em 1860. Des- 
cendente de uma antiga familia bretã, neto, 
por sua mãe, do almirante Boulainvilliers, 
Paulo depois de ter feito brilhantes estudos 
na escola de marinha, e tomado parte na 
campanha das Antilhas, embarcou na Ve- 
nus a fazer uma viagem de circumnavega- 
ção. Em Taiti foi reclamado pelo illustre 
Dumont d'Urville e navegou sob as suas 
ordens até ao fim de 1840. Aos vinte e tres 
annos dera já duas vezes a volta ao mundo, 
e trouxera das suas viagens innumeros map- 
pas, planos de sondagem, etc. 

A estas seguiram-se novas expedições e 
missões importantes na America do Sul. 

Por essa epoca apresentou uma memoria 
sobre o emprego de uma nova machina de 
movimento. directo, que deu excellentes re- 
sultados, Paulo, então tenente de marinha, 
desviara-se muito pelos seus estudos e a 
sua forte intelligencia das idéas e princi- 
pios da sua familia e abraçára ardentemen- 
te a causa democratica e as idéas socialis- 
tas. Na revolução de fevereiro, De Flotte 
representou papel notavel e foi um dos mais 
influentes oradores do Club Blanqui. 

Accusado mais tarde de ter prégado o 
aniquilamento da burguezia defendeu-se 
brilhantemente. Em 15 de maio esforçou se 
por prevenir a dissolução da assembléa, e 
quando rebentou a insurreição de junho 
percorreu todas as barricadas procurando 
fazer cessar a lucta civi? Preso, não quiz 
provar a sua innocencia, e foi exilado com 
os seus amigos e sem julgamento para 
Belle-Isle-en-Mer. Ahi tentou evadir-se, des- 
cobriu-se a tentativa, teve um mez de pri- 
são e depois deram-lhe completa liberdade. 
Voltou a Paris e pouco depois foi eleito 
deputado à assembléa legislativa. Durante 
o seu mandato escreveu um livro, a Sobera- 
nia do Povo, obra imperfeita mas cheia de 
idéas novas e profundas. 

Comprehendido no decreto de expulsão de 
2 de dezembro, refugiou-se na Belgica, vol- 
tando depois disfarçado a Paris onde esteve 
oito annos com um nome supposto cmpre- 
gado n'uma companhia de caminhos de ferro. 

Quando se tratou da expedição de Gari. 
baldi á Sicilia, De Flotte partiu para Ge- 
nova, organisou um pequeno corpo de vo- 
luntarios francezes, poz-se ao serviço de 
Garibaldi que lhe deu o commando da es- 
quadrilha que improvisára para combater ! 


FLO 


as forças napolitanas. Depois de algumas 
acções Flotte foi encarregado do desembar- 
que em Calabria, e caiu morto por uma 
bala na cabeça, no combate de Pezzo, ao 
desembarcar nas terras napolitanas. 

Garibaldi fez-lhe erigir por subscripção 
um monumento no sitio em que elle caira 
martyr da sua fé republicana. 

Flour (S.), primeiro bispo de Lodéve, 
m. em 389. Prégou o Evangelho na Galia 
Narbonneza, Aquitania, Cevennes e Auver- 
gne. Viveu algum tempo n'um,sitio chama- 
do então Indiae ou Indiciae, onde foi edifi- 
cada a cidade que tomou o seu nome. 
completamente falsa a lenda que faz d'elle 
um martyr. Este santo festeja-se em 3 de 
novembro. aa 

Floar (Saint), cidade dé França (Can- 
tal), a 73 kilom. NE. d'Aurillac; população 
5:218 hab. Bispado suffragante de Bourges, 
tribundes de 1.º instancia e de commercio, 
seminario, bibliotheca, fabricas de estofos, 
de barro, commercio de grãos, coiros atana- 
dos, cavallos e gado. 

Saint Flour é situada pitorescamente so- 
bre um platô que corôa uma enorme «massa 


od 


basaltica, e isolada por valles"profundos, . 


excepto do lado de Murat. À cidade tem 
feito n'estes ultimos tempos alguns embel- 
lezamentos e bairros novos. Tem uma ca- 
thedral, monumento historico, edificada de 
1375 a 1466 sobre as ruinas do antigo ora- 
torio de S. Flour. Este santo, um dos 72 
discipulos de Jesus Christo, e segundo ou- 
tros o primeiro bispo de Lodéve, indo pré- 
gar o Evangelho á Avernia, parou na mon- 
tanha que corôa a cidade. O rochedo abriu-se 
para lhe dar passagem, e segundo a lenda 
conservou o signal da sua mão. Sobre o tu- 
mulo do santo elevou-se primeiro um ora- 
torio, emtorno do qual se agruparam as 
primeiras casas da cidade. Foi esse orato- 
rio que a cathedral substituiu. 

Saint Flour é de origem muito antiga. 
Ignora-se a epoca do primeiro estabeleci- 
mento de moradas sobre o rochedo em que 
assenta a cidade: sabe-se que em tempos 
remotos esse rochedo servia de ponto de re- 
conhecimento aos viajantes perdidos. Em 
1372 Saint Flour, já séde de bispado, rece- 
beu de Carlos v carta de communa e fran- 
a commerciaes. Saint Flour foi berço 

e alguns homens celebres : João Coatel, 
presidente do conselho sob Francisco 1; 
Guilherme Boury, celebre medico do seculo 
xvi; Antonio Matharel, sabio distincto ; e 
o poeta Du pia 

Flourens (Pedro João Maria), physio- 
logista e academico francez, n. em Maurei- 
lhan em 15 de abril de 1794, m. em Mọnt- 
geron em 6 de dezembro de 1867. Foi edu- 
cado por um congregado do oratorio, estu- 
dou medicina em Montpellier e foi douto- 
rado aos dezenove annos. Então partiu para 
Paris recommendado a Cuvier que o rece- 
beu muito bem e pouco à pouco se interes- 
sou por elle protegendo os seus primeiros 
passos. Flourens estudava sem treguas e 
para ganhar a vida collaborava na Revista 
encyclopedica, no Diccionario classico de 
historia natural. Em 1822 começou a attrair 
a attenção dos sabios com a sua theoria das 
Sensações proferida n'um curso publico ne 
Atheneo. A 

N'essa epoca começou a publicar em me- 
morias o resultado das suas experiencias, 
e das suas novas concepções em materia de 
Physiologia, os seus estudos sobre a massa, 
cerebral. Cuvier elogiou extraordinariamen- 
te cssas memorias que punham Flourens ao 
lado de Haller e de Bichat, e confiou lhe 
em 1828 a substituição da sua cadeira no 
collegio de França e mais tarde a da sua 
cadeira de gnatomia humana no Jardim das 


+ 
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plantas. Flourens foi por esse tempo admit- 
tido na academia das sciencias ; creou-se 
para elle expressamente a cadeira -de phy- 
siologia comparada no museu do Jardim, e 
por pedido de Cuvier no seu leito de marte 
oi eleito. secretario perpetuo da academia 
das sciencias. 

Em 1838 Flourens foi eleito deputado pe- 
los seus compatriotas, mas na camara onde 
tomou assento na esquerda, passou desaper- 
cebido. .D'alli a dois annos porém fez gran- 
de bulha. Houve uma vaga na academia 
franceza : apresentaram-se dois candidatos. 
Flourens foi o preferido e o regeitado era 
Victor Hugo então em todo o esplendor da 
mocidade e'do talento. Em 1845, Flourens 
foi nomeado commendador da Legião de 
Honra e em 1846 nomeado par de França. 

Apezar das honras que sobre elle cho- 
viam Flourens não gbandonou os seus pro- 
fundos estudos scientificos todos tendentes 
a demonstrar a unidade physica do typo hu- 
mano. 

A revolução de 1848 retirou.o completa- 
mente dos negocios politicos, e Flourens 
foi para o conselho superior de instrucção 
publica, depois nomeado professor de histo- 
ria natural no collegio de França, em 1858 
fez parte do concelho municipal e geral do 
departamento do Sena, e recebeu em 1859 
a cruz de official-mór da Legião de Honra. 
Foi durante este tempo que elle escreveu o 


seu Curso de physiologia comparada, Da 
longevidade humana e da quantidade de vida 


sobre o globo, a Ontologia natural, e publi- 


cou os seus Elogios academicos. Em 1864 
Flourens sentindo os primeiros symptomas 
da paralysia que o devia 'matar, chamou 
Cotte, disse-lhe com grande firmeza «que 
que Cuvier sentindo-se 
morrer o estolhera para secretario perpetuo 


do mesmo modo 


da academia, elle nas mesmas circumstan- 
cias o escolhia a elle Cotte para seu succes- 


80r», 6 retirou-se para o campo, onde viveu 
ainda tres annos, no seio de sua familia, 
sentindo cada dia progredir a sua doença, e 


conservando até á ultima hora a sua intel- 
negado: 
longa a lista das obras de Flourens : 


Indicações physicas sobre a irritabilidade e 
. a sensibilidade, Estudos experimentaes sobre 


as propriedades e as funcções do systema 


nervoso nos animaes vertebrados, Experiencias 


sobre o systema nervoso, Estudos experimen- 
taes sobre as propriedades do cerebro, Ana- 
tomia geral da pelle e dos membros mucosos, 
Theoria experimental da formação dos 08808, 
Do instincto e da intelligencia dos animaes, 
Historia dos trabalhos de Cuvier, Exame da 
phrenologia, Memorias de anatomia e de 


Physiologia comparada, Historia das idéas ef l 


dos trabalhos de Buffon, Theoria experimen- 
tal da formação dos ossos, Historia da des- 
coberta da circulacão do sangue, Da vida e 
da intelligencia, Da phrenologia e dos estu- 
dos verdadeiros sobre o cerebro, Da rasão 
do genio e da loucura, Exame do livro de 
Darwin sobre a origem das especies, Da uni- 
dade de composição e do debate entre Cuvier 
e Geoffroy Saint Hilaire. 

A enumeração das obras de Flourens 
mostra bem o papel importantissimo que 
elle representou na sciencia physiologica. O 
seu nome está ligado ás mais importantes 
descobertas sobre as funcções do cerebro, 
a composição dos ossos. (Como escriptor o 
seu estylo é claro e por vezes elegante. Uma 
das mais brilhantes qualidades de Flourens 
foi durante a sua larga vida estudiosa uma 
inquebrantavel probidade scientifica. 

Flourens (Gustavo), patriota francez, 
revolucionario e reformador, n. em Paris. 
em 1838, m. em Rueil, de uma cutilada, em 
3 de abril de 1811. Filho do grande physio- 
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logista, Gustavo depois de ter feito bri- 
lhantes estudos e ser licenciado em scien- 
cias e em lettras, foi apresentado por seu 
pae para o substituir um anno na sua ca- 
deira de historia natural no collegio de 
França e fez um'esplendido curso sobre a 
Historia das raças humanas. A guerra ou- 
sada e franca que no seu curso fez às reli- 
giões, às egrejas, à auctoridade em materia 
de fé, grangeou lhe as perseguições dos 
reaccionarios de tal sorte que no anno“im- 
mediato o governo não lhe deixou reger a 
cadeira, Flourens requereu a Napoleão para 
continuar O seu curso, e indeferido o reque- 
rimento lançou-se n'outro caminho, servindo 
sempre a causa liberal, embora por outros 
meios. Então fez publicar em volume na 
Belgica o seu curso, e começou a fazer con- 
ferencias em Bruxellas, Liége e Anvers, 

ue obtiveram grande successo de popula- 
ridade. Da Belgica passou a Constantino- 
pla onde as suas conferencias e os seus ar- 
tigos no Correio do Oriente sobre a frater- 
nisação das raças orientaes fizeram tão pro- 
funda sensação que o governo prohibiu-o 
de os continuar; fundou em seguida um 
jornal republicano 4 Estrella do Oriente 
que foi logo ptohibido. 

Deixando a Turquia por Athenas, fundou 
abi um jornal republicano 4 Independencia 
Hellenica, e foi perseguido pelo governo 
por querer fazer conferencias nas praças 
publicas. 

Estava em Athenas quando rebentou a 
insurreição de Creta (1866). Flourens em- 
barcou então no Panhellion, e compartilhou 
todos os perigos e privações dos insurgen 
tes, animando-os com o exemplo e com a 
penna, escrevendo correspondencias para 
todos os jornacs independentes da Europa 
a favor da liberdade de Creta. Em recom- 
pensa dos seus grandes serviços Creta no- 
meou-o presidente da deputação para for- 
mar por eleição o parlamento hellenico. 

Chegado a Athenas, o ministerio Bulga- 
ris vendido aos inglezes, mandou-o pren- 
der de noite e lançar à força n'um navio 
francéz emquanto os cretenses eram reen- 
viados para Creta. À imprensa europea in- 
dignou-se tanto contra a prisão de Flou- 
rens, que o governo francez declarou-o li- 
vre antes mesmo do navio chegar com elle 
a Marselha. Chegado a França e achando-se 
livre, partiu logo outra vez, sem sequer 
descançar, para Athenas, onde continuou, 
escondido, a sua violenta polemica contra o 
ministerio Bulgaris. Para não comprometter 
os amigos que o tinham escondido partiu 
para Napoles, onde foi logo preso por causa 
de um artigo publicado no Popolo d'Ita- 
id. 


Vendo que em todos os Estados monar- 
chicos da Europa a liberdade não excedia a 
qae havia em França, voltou ao seu paiz. 

penas chegado metteu-se logo nas luctas 
das eleições geraes, esteve preso, bateu se 
depois com Paulo de Cassagnac, que o in- 
sultou n'uns artigos, e ficou gravemente fe- 
rido com úma estocada no peito. Completa- 
mente restabelecido mezes depois, voltou á 
lutta eleitoral, empenhando-se em fazer 
triumphar a candidatura de Rochefort. 

Ligado com este estreitamente na redac- 
ção da Marselheza, separou-se d'elle por 
divergencias de opiniões quando foi assas- 
sinado Victor Noir. Flourens queria levan- 


tar no dia do enterro o grito revolucionario; 
Rochefort entendia ser mal escolhida a occa 
sião, por saber das grandes providencias to- 
madas por Canrobert. D'ahi a póuco porém 
tornaram-se a unir. Era em 7 de fevereiro 
de 1870: Rochefort, que ia fazer uma con- 
ferencia publica a Belleville, foi preso por 
um commissario de policia que dissolveu a 
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reunião; então Flourens tomou a palavra e 
proclamou a insurreição e começou por 
prender o commissario de policia, e tirando. 
da algibeira um revolver intimou-o a se- 
guil-o. Todo o povo seguiu Flourens,que con- 
seguiu fazer escapar o commissario são e 
salvo: mas abandonado depois por todos 
que o acompanhavam, teve que fugir em- 
quanto que a policia, que accudia, domina- 
va o tumulto, e depois de estar quarenta 
dias escondido fugiu para Inglaterra. 

Condemnado por ter tomado parte no tu- 
multo de 7 de fevereiro e por ter instigado 
Beaury a assassinar Napoleão, Flourens 
não se defendeu, pelo contrario, advogou no 
Pacto Livre o regicidio. 

Sabendo em Londres dos progressos do 
partido republicano, parte para França, 
mas antes de atravessar a ponte de Kehl, 
vê n'um jornal que a sua cabeça está posta 
a preço por Olivier, e parte para a Grecia. 
Chegado a Athenas a embaixada franceza 
quer fazer prendel.o, mas o povo defende a 
causa do proscripto e vence-a. Entretanto 
o imperio francez cae na lama de Sédan; 
Flourens antes de saber dos revezes do exer- 
cito francez parte para França, é preso em 
Gex como espião prussiano. 

O 4 de setembro acha-o preso: elle diz o 
seu nome, e posto em liberdade por ordem 
de Cremieux, chega a Paris e expõe a Ro- 
chefċ.t o plano da insurreição geral da Eu- 
ropa. 

Repellido o seu plano, Flourens não se 
desanima: forma em Belle Ville cinco bata- 
lhões que commanda até 5 de outubro, põe- 
se depois á testa d'um corpo de 500 atira- 
dores e pretende com elle derrubar o go- 
verno da defeza nacional, e depois da capi- 
tulação de Metz, d'accordo com 23 chefes 
de batalhão marcha sobre o Hotel de Ville, 
eutra na sala onde estavam os membros do 
governo da defeza nacional, proclama a sua 
dissolução e lê no meio dos applausos da 
multidão a lista dos cidadãos que até ás 
eleições devem fazer parte da junta provi- 
soria da salvação publica: Dorian, Flourens, 
Felix Pyat, Blanqui, Delescluse, Milliére, 
etc. Os generaes Trochu e Ferry porém 
com as suas forças tinham manobrado ba - 
bilmente para combater a insurreição, e 
Flourens vendo a resistencia impossivel 
trata com Dorian uma convenção destinada 
a evitar a effusão de sangue. 

Feitas as eleições, e vencedora a defeza 
nacional, mandou perseguir os auctores do 
31 de outubro, e Flourens foi preso em Cre- 
teil, e conduzido a Mazas em 7 de dezem- 
bro; na noite de 21 de janeiro porém foi 
libertado pelos seus atiradores, mas perse- 
guido pela policia refugiou-se em casa de 
um amigo e escreveu Paris libertada. Em 
10 de março de 1871 foi condemnado á 
morte por contumacia. 

D'alli a dias, em 18 de março, rebentava 
a revolução communista ; Flourens, inimigo 
da guerra civil, conservou-se afastado até 
26 de março em que foi eleito membro da 
communa e nomeado coronel. 

Em 2 de abril recebeu ordem de marchar 
sobre Versailles á testa de uma columna de 
federados. Levado pela sua ardente cora- 
gem, Flourens imaginou poder impôr pela 
força ordens á Assembléa, que podessem 
salvar Paris. Juntou-se ao general Berge- 
ret, mandou fazer barricadas no caminho 
de Saint Germain e foi ahi que recebeu a 
morte, morte se: undo muitos dada por trai- 
ção de um estalajadeiro que o denunciou 
emquanto dormia aos gendarmes. 

O cadaver do corajoso republicano foi 
lançado n'um esquife cheio de palha e le- - 
vado para o cemiterio Saint Louis depois 


'de ter estado em exposição no Hospital. 
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Sua pobre mãe reclamou o cadaver que foi 
depois sepultado no jazigo de familia no 
Père Lachaise. 

Floyd (John Buchanan), homem de es- 
tado e general americano, n. na Virginia 
em 1805, m. em 1563. Primeiro foi advoga- 
do, e em 1840 entrou na carreira politica 
contribuindo poderosamente para a eleição 
do presidente Polk, e foi eleito membro da 
legislatura da Virginia em 1847. Em 1851 
foi eleito governador do estado da Virginia. 
Em 1856 combateu vigorosamente a candi- 
datura de Fremont, o abolicionista, á presi- 
dencia da republica, e sustentou a de. Bu- 
chanan, que triumphando lhe confiou por 
gratidão a pasta da guerra. A parcialidade 
de Floyd pela causa do sul, foi evidentissi- 
ma e muito além da de todos os outros mi- 
nistros, e vê se n'ella uma das causas efh- 
cientes dos Pants successos dos separa- 
tistas. Floyd para se entregar abertamente 
aos preliminares- da seccessão, deu a sua de- 
missão de ministro e saiu furtivamente de 
Washington para Virginia. Jefferson Davis 
tinha uma divida a pagar a Floyd, e não 
podendo ou não querendo chamal o para os 
seus conselhos nomeou-o general. Mas o 
ex-advogado não tinha nenhuma das quali- 
dades que constituem um bom general. Em 
' duas circumstancias mesmo, em Gauley- 
Bridge e no forte Donalson, conduziu-se 
com uma pusillanimidade espantosa. Bpuco 
depois deu a sua demissão e morreu de fe- 
bre typhoide na sua casa d'Abingdon, em 
Virginia. 

Fluctuat, nec mergitur, divisa 
da cidade de Paris. Construida n'uma ilha 
cuja forma se parece com o casco d'uma 
embarcação, a velha Lutecia tomara por 
emblema um navio. Em epoca mais recente 
juntou-se a esta divisa estas palavras: Flu- 
ctuat, nec mergitur (Navega sem se submer- 
gir), allusão ás numerosas tempestades que 
tinham encapellado as ondas contra o navio 
* sem conseguir afundal-o. 

A escolha do navio é tambem attribuida 
a outra causa: os nautas parisienses con- 
temporaneos de Cesar foram a origem da 
poderosa corporação dos Marchands de Veau 

ue tomou mais tarde o titulo de hause e 
ormou o corpo municipal de Paris. 

Fluecla (Garganta de), uma das gar- 
gantas do valle de Davos, no cantão dos Gri- 
sons (Suissa). Este valle tem muitas, entre 
ellas: a garganta de Shelá que, pelo Schal- 
fekthal, dá sobre a cidade de Caier: a gar- 
ganta de Slatz, praticavel para carruagens 
e desembocando sobre o Prettigau, e o des- 
filadeiro de Rugha. A gatganta de Fluela 
é uma das saidas senão mais commodas, 
pelo menos mais interessantes, pelo seu 
caracter grandioso e severo. No alto ha um 
pequeno lago, alimentado pela neve da 
montanha. As aguas dividem-se ntre o 
Danubio, o Davos e o Rheno. 

As que vão pará o Danubio descem para 
o magnifico escarpamento que occupa o 
fundo d'este gigantesco quadro e que é só 
por si uma montanha. 

Nas montanhas ha immensas raposas, 
camurças; d'antes havia muitos ursos e lo- 
'bos, mas teem diminuido counsideravelmente 
à força de maontatias e caçadas. 

Flushing, cidade dos Estados Unidos 
da America, no estado de New-York, a 8 
kilom. d'esta cidade, nas margens do canal 
de Long Island, 4:500 hab. Importantes 
“collecções botanicas e bastantê commercio. 

Flushing, pequeno porto da Inglaterra 
no condado de Cornouailles, a 600 metros N. 
de Falmouth. Tem muitas dockas para a 
cpnstrucção de navios. À doçura do seu 
clima faz de Flushing uma estação de ba- 
phos de mar dos mais frequentados. 


= FOG 


Faca, ilhota da costa occidental da 


FOH 


venceu em Foggia uma importante batalha 


Africa na embocadura do rio Calabar. Tem , contra as forças do papa Innocencio 1v. 


uma cidade com o mesmo nome e serve de 
fornecedora de madeira, agua e provisões 
de toda a especie aos navios que n'ella to. 
cam. ; 

Foë (Daniel de), escriptor politico e ro- 
mancista inglez, n. em Londres em 1663, 
m. em 1731. Filho d'um cortador e fervo- 
roso puritano, apaixonado pela liberdade, 
contribuiu para a revolução de 1688 e pu- 
blicou uma serie de vigorosos pamphletos a 
favor da liberdade de consciencia e da im- 
prensa, celebres na polemica inglesa. Conde. 
mnado á golilha, preso em Newgate, for- 
mou na prisão o modelo d'uma grande Re- 
vista periodica, que ficou como modelo. 
Solto em 1707, encarregado pela rainha 
Anna de missões na Escocia Abandono a 


politica quando subiu ao throno Jorge I, e 


passou a dedicar-se exclusivamente ás let- 
tras. 

A sua historia de Molly Flanders, as Me- 
mortas do capitão Carleton, a Vida de Ro- 
xana, Memorias d'um cavalleiro, livros mui- 
tos apreciaveis, desapparecem completa- 
mente ante a sua csplendida creação de 
Robinson Crusoé. Este livro'teve um suc- 
cesso extraordinario, foi traduzido em todas 
as linguas, adoptado em todas as nações 
como um livro de escola, e é a primeira obra 
que Rousseau põe nas mãos infantis do seu 
Emilio. Esta obra prima, que se tornou um 
livro universal, foi vendida ao editor por 10 
libras, e a prioridade da concepção contes- 
tada por alguns criticos invejosos. 

Daniel de Foe morreu na mais extrema mi- 
seria, abandonado por um filho que o rou- 
bara. 

Fogaça. Familia antiquissima em Por- 
tugal e de que já se encontra noticia no 
tempo de D. Affonso Henriques. As armas 
d'esta familia são: escudo franxado, no 

rimeiro e ultimo quarteis em tampo ver- 
melho cinco palas ou bastões de oiro que 
alcançam um e outro quartel, nos dos lados 
em campo de oiro uma fogaça em cada um 
de azul realçada de prata; timbre um feixe 
de lenha ardendo. Outros usam escudo de 
oiro com tres rosas de sua côr com os pés e 
folhas verdes postas em roquete, timbre um 
fogacho ardendo. 

Fogaca (João), escriptor que aa 
em portuguez o Discurso e relação breve 
cerco de Paris em 1590 e do qual andam no 
Cancioneiro de Garcia de Rezende algumas 
poesias. | 

Fogaça (Fr. João), eremita de S. Paulo. 
N. em Lisboa, foi bom musico e excellente 
calligrapho. Na bibliotheca real de musica 
se guardavam algumas das suas compoli- 
ções. M. com sessenta e nove annos de 
edade a 2 de agosto de 1658. 

Fogaça (Lourenço Annes), cavalleiro 
portuguez do tempo de D. João 1, foi por 
este nomeado, quando ainda era mestre de 
Aviz, embaixador em Inglaterra, e foi elle 
que negociou o tratado de alliança, pelo 
qual vieram a Aljubarrota um punhado de 
bésteiros inglezes que nos foram de grande 
auxilio. Continuou depois a ser empregado 
em missoes diplomaticas. 

Foggia, em latim Fovea, cidade da Ita- 
lia a 127 kilom. NE. de Napoles, n'uma 
vasta planicie. População 32:493 hab. Tem 
tribunal civil da provincia, tribunal de com- 
mercio, bibliotheca, importante commercio 
de gado e de grãos, centro do commercio de 
lans da provincia, um palacio edificado por 
Frederico n, egreja, alfandega, ete. 

Foi fundada no seculo 1x, saqueada no 
seculo xnr por Carlos d'Anjou, que n'ella 
morreu em 1286, e quasi inteiramente des- 
truida em 1741 por um terremoto. Manfredo 


Foglese, ilhota da Russia do archipelago 
d'Aland, á entrada do golpho de Bothnia 
a 60º de latitude N. e 20º 30! de longitude 
E. Tem uma bella egreja, e os melhores 
queijos das Ilhas d'Aland. 

Fogo (Ilha de), uma das do archipe- 
lago de Cabo-Verde, pertencente a0 gru- 
po de Sotavento assim denominada por cau- 
sa do seu elevado pico, com cerca de 3:000 
metros de altitude no qual ha um vulcão, 
cuja ultima erupção foi em 1847. A de 1799 
foi temerosa e deixou uma tristissima recor- 
dação. Depois da chuva de arêas e cinza 
principiou a correr da cratera grande quan- 
tidade de lavas, cuja corrente durou 27 dias, 
enchendo Ê ribeira de Palhacarga, conver- 
tendo-a em um monte oblongo. Arrastou 
cazas e gados e assolou muitas fazendas. 
Penetrou no mar, ondewmatou peixes. For- 
mou-se por eséa occasião uma bahia na praia. 
Rebentaram duas fontes de agua doce, que 
ainda existem. À primeira erupção de que 
ha noticia occorreu em 1675, as outras foram 
em 1680, 1761, 1769, 1785, 1799 e 1816. A 
ilha tem um unico porto, que é o da Senhora 
da Luz. O comprimento da ilha é de 25 ki- 
lom. e a largura de 15. Mede de superficie 
218 kilom. quadrados. 

Os productos mineraes são: pedra cal- 
carea, pedra pomes, enxofre, nitro e ferro. 
Produz algodão, café, purgueira, algum vi- 
nho, tabaco, repolho, alfaces, peras e ou- 
tras fructas. Tem gado. 

O clima é quente e secco, postoque para 
o norte seja fresco e humido. É saudavel 
ainda ie em partes o não seja. Foi muito 
rica pelo commercio de seus pannos de al- 
godão, tanto para o estrangeiro, como para 
a Guiné. Tambem exportava vinho. A lei de 
23 de janeiro de 1687 prohibindo este com- 
mercio dos pannos com o estrangeiro sob 
pena de morte, contribuiu poderosamente 
para o estado de decadencia a que chega- 
ram as transacções commerciaes do Fogo. 
A capital da ilha é a villa de S. Filippe, a... 
a opportunamente descreveremos. Ha 4 
reguezias : Nossa Senhora da Conceição, 
S. Lourenço, Santa Catharina e Nossa Se- 
nhora da ane A população da ilha regula 
por 11:000 hab. A lat. é 14º 56' N. e a long. 
occidental do meridiano de Lisboa, 15º 57. 

Foi mandada povoar em 1461 pelo infan- 
te D. Fernando com alguns dos seus creados, 
e teve por primeiro donatario, em 1510, a 
Fernão Gomes. Em 1520 o conde de ps a 
recebeu-a em doação, em 1566, teve por do- 
natario a D. João de Vasconcellos e Mene- 
ses, afim de servir de dote a este fidalgo 
quando se desposou com a camareira da rai- 


nha, D. Joanna de Sá. Desde D. João 1v 


principiou a ser governada por governado- 
res de nomeação regia. 

Fogo, ilha da America septentrional, 
na costa N. da Terra Nova a 49º 30! de lati- 
tude N. e 56º 26! de longitude O. 10 kilom. 
de comprimento. Descoberta em 1534 por 
Jacques-Cartier. + 

Fogo, uma das Ilhas Primeiras, situada 
ao N. de Quilimane, defronte do rio Qui- 
zungo. Houve n'ella um pharol, que lhe deu 
o nome. 

Fo-lHi ou Fou-Hi, imperador da China 
em 3300 antes da nossa era. As lendas chi- 
nezas dão-n'o como filho d'um arco-iris. À 
sua existencia é attestada por documentos 
que parecem authenticos. considerado 
como um dos fundadores da ordem social 
na China, e illustrou o seu reino por muitas 
invenções uteis; o calendario, a sciencia, & 
agricultura, o tecido de pannos, a institui- 
ção do casamento, etc. Attribuem-lhe tam- 
bem a invenção da escripta, que constava 
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d'um simples traço combinado de diversas ; cavalleiros teutonicos, libertou as princezas 
maneiras e precedeu entre os chinas a es- | reaes mettidas no mercado de Meause pelgs 


cripta figurativa ou hieroglyphica. 

Foia, serra graúitica e isolada, com 903 
metros de altitude, pertencente ao systema 
orographico transtagano, no Algarve. 

Foios, freguez® de S. Pedro, concelho 
do Sabugal, districto da Guarda. População 
450 hab. 

Foix (Condes de), familia feudal, cuja 
origem sobe ao seculo xr. Os seus principaes 
membros foram: 

Rogero I, que herdou (1050) de seu tio 
Pedro Rogero, conde. de Carcassona, o 
paiz de Foix e tomou o titulo de con- 
de de Foix. Succedeu-lhe seu irmão Pedro 
que nada fez de notavel. 

Rogero II, filho d'este e de Ledgarda; pos- 
suiu o condado de 1070 a 1125, apesar das 
pretenções de seu irmão, mas cedeu-o quan- 
do a voz de Pedro o Eremita chamou os 
christãos á Santa Cruzada. Rogero, excom- 
mungado pelo papa Pascal 11 pelas suas ten- 
tativas para usurpar os bens ecclesiasticos, 
quiz obter as boas graças da Egrejg, e de- 

ois da cessão do seu condado, fez ao papa 
importantes donativos que lhe obtiveram 
por fim o seu perdão. M. em 1125 depois de 
ter fundado a cidade de Pamiers. 

Rogero III, filho mais velho do prece- 
dente, fez reentrar nos seus dominios o con- 
de de Carcassona. 

* Succedeu-lhe Rogero Bernardo 1 que m. 
em 1188 depois de ter augmentado conside- 
ravelmente o seu condado. Seu filho Ray- 
mundo Rogero succedeu-lhe e m. em 1223. 
Foi um dos capitães mais habeis do seu 


tempo, seguiu Filippe Augusto á cruzada, |( 


andou nas guerras feudaes do Meio dia, 
sustentou o seu suzerano, Raymundo vi, 
contra Simão. de Montfort, que, vencedor, 
lhe tirou as cidades de Pamiers e d'Albi. 
Guerreou muito tempo com os albigenses e 

or fim submetteu-se á Egreja no concilio 

e Latrão para obter a restituição dos seus 
dominios, que Montfort e os cruzados se re- 
cusavam a entregar-lhe. 

Rogero Bernardo II, seu filho. Combateu 
energicamente os cruzados e Montfort, e cer- 
cando-o em Carcassona obrigou-o a pedir tre- 

as. Excommungado no concilio de Nar- 

nna, fez as pazes com a Egreja em ver- 
gonhosissimas condições: o conde de Tolosa 
seu amigo e suzerano, virou contra elle as 
armas; m. em 1241 n'um mosteiro. 

Rogero IV, filho do precedente, entrou na 
liga dos senhores contra Luiz 1x, a liga de 
todos os paizes da lingua d'oc. Assustou-se 
porém com a victoria Taillebourg e reco- 
nheceu a soberania do'rei de França. 

Rogero ‘Bernardo III, filho e successor do 
antecedente, foi um dos melhores poetas do 
seculo xın, mas fraco conquistador. Foi preso 
por Filippe o Ousado, contra quem comba- 
tia com o conde d'Armagnac e lançado na 
torre de Carcassona até 1273, epoca em que 
Filippe lhe tornou a dar a sua liberdade e 
os seus estados. Nas suas luctas com Pe- 
dro 11 de Aragão não foi mais feliz, e preso 
no castello de Urgel, só recuperou a liber- 
dade quando o seu inimigo morreu. Os ver- 
gos do trovador resentem se do caracter ar- 
dente de conde. Dir-se-ia um algoz da in- 
quisição declamando ao pé d'um cadafalso. 

Gastão III, cognominado Phebo, ou por 
causa dos seus cabellos louros, ou por ter 

posto um sol nas suas armas, ou pela sua 
rara belleza. N. em 1331, m. em 1391. Suc- 
cedeu a seu pae e combateu contra.os in- 
glezes em 1345. O rei de França sollicitou 
a sua alliança, mas pouco depois suspeitan- 
do-o de conspirar contra a França com seu 
cunhado Carlos o Mau, prendeu-o durante um 
mez em Paris. Solto, entrou na cruzada dos 


jacques (1358), ganhou a batalha de Launae 

contra o conde d'Armagnac, serviu Carlos v 
contra os inglezes e foi nomeado por elle 
tenente general do Languedoc. O duque de 
Berry, quando morreu Carlos v, obteve do 

duque d'Anjou este rico governo, mas teve 

de o disputar pelas armas ao conde de Foix 

e foi por elle derrotado (1381). No anno se- 

guinte Gastão 11, sob uma falsa accusação, 

metteu seu filho n'um carcere e deixou o mor- 
rer de fome. Em 1390 recebeu no seu cas- 
tello de Mazere Carlos vı e assignou com 
elle um contracto secrete de venda de todos 
os seus dominios, guardando o usufructo 
até à morte. Gastão era doido pela caça e 
deixou um tratado da caça aos animaes sel- 
vagens e ás aves de rapina, escripto em 
rosa e verso n'um estylo emphatico e em- 
brulhado que ficou por algum tempo dando 
ao genero o nome de Fazer phebo. 
Matthieu, conde de Castelbon e de Foix, 
m. em 1398, comprou ao rei de França os 
dominios alienados por Gastão 111, mas mor- 
reu sem filhos. Isabel, sua irmã, mulher do 
sr. de Buch, herdou o condado e todos os 
dominios. O seneschal de Tolosa então apo- 
derou-se d'elles para o rei de França, o sr. 
de Buch disputou-os pelas armas e apode- 

rou-se d'uma parte do condado de Foix; o 

condestavel de Saucerrg impediu-o de tomar 

a outra, finalmente o gr. de Buch deu como 

prova de submissão ao rei de França seus 

dois filhos de penhor, e senhor do condado 

mudou o seu titulo pelo de. Foix, conser- 

rr ii fiel á França até á sua morte 
1412). 

Toi de Grailly, seu filho, esteve quasi 
sempre ao serviço do “rei de França, que o 
mandou combater o conde d'Armagnac. M. 
em 1436. 

Gastão IV, seu filho, succedeu-lhe. Re- 
nunciou a pedido de Carlos vir á formula 


de Conde por graça de Deus, combateu por | 


este rei contra os inglezes, foi feito par de 
França, e serviu de intermediario no trata- 
do concluido em 1462 entre João 11 rei de 
Aragão e Navarra e o rei Luiz x1. Em re- 
compensa o rei de França deu-lhe o senho- 
rio de Carcassona e os condados de Rous- 
sillon e de Cerdanha, mas apezar d'isso li- 
gou se com os duques da Bretanha e Guyan- 
na, contra a França AA O seu casa- 
mento com Leonor de Navarra deu-lhe di- 
reitos eventuses a este reino e as duas ca- 
sas confundiram-se em breve. Gastão m. em 
1472. Seu filho mais velho morrera dois an- 
nos antes. À sua viuva prestou homenagem 
ao rei em 1413 como regente dos condados 
de Foix e de Bigorra em nome de seu filho. 
Em 1479, Leonor, viuva de Gastão, subiu 
ao throno da Navarra, mas morreu n'esse 
mesmo anno. Escolhera para seu successor 
seu neto Francisco Phebo, que tinha dez 
annos, foi coroado em Pampeluna em 1481 
e morreu d'alli a dois annos. Succedeu-lhe 
sua irmã Catharina, mas as suas possessões 
foram lhe disputadas por seu tio João de 
Foix, visconde de Narbonna, disputa inter- 
rompida pela morte de seu filho. 
Gastão de Foix, duque de Nemours, unico 
herdeiro de João de Foix, n. em 1489 e cha- 
mado o Raio da Italia pelos seus extraordi- 
narios feitos na batalha de Ravenna. Foi 
morto depois de ganhar a batalha, indo em 
perseguição dos fugitivos. Luiz xn deu en- 
tão os Estados disputados a Germana de 
Aragão, irmã de Qastło. Mas appareceu 
logo um novo pretendente e o parlamento 
de Paris decidiu em ultima instancia que 
depois da morte de Catharina e de seu ma- 
rido João d'Abret, seu filho Henrique fi- 
casso senhor da Navarra, Foix e Bigorra, 
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Desde então a historia dos condados de 
Foix funde-se com a dos reinos de Navarra 
e França. O paiz de Foix entrou no dominio 
real no dia da subida ao throno de Henri- 
que 1v, reunião que teve sancção definitiva 
em 1607. x 

Foix. cidade de França (Ariége), a 769 
kilom. S. de Paris sobre o Ariége, perto do. 
Sen, confluente com o Larget, por 42º 57! 
de lat. N. e 0º 43'de long. O. População 
6:746 hab. Tribunal de 1.º instancia, justiça 
de paz, escola normal, bibliotheea. Forjas, 
tanoarias, commercio de lãs, ferros, aços, 
gado, pannos, resina, etc. 

Foix fica encravada n'um estreito valle, 
ao pé de um rochedo de 58 metros de al- 
tura, onde ha as ruinas de um castello que 
foi fundado no seculo x1 e onde esteve preso 
o papa Benedicto xur. D'esse castello só ha 
tres grandes torres gothicas, uma construi- 
da em 1362 pelo conde Phoebo. O tribunal 
de justiça foi começado no seculo xır por 
ordem de "Gastão 1v e acabado no se- 
culo xv. 

A origem de Foix é desconhecida, e en- 
tretanto attribue-se a antes do seculo xt. O 
primeiro senhor de Foix foi o conde de Car- 
cassona, Rogero. 

Fojano, cidade de Italia a 25 kilom. 
SO. de Arezzo, perto do canal da Chiana, 
1:794 hab. Commercio consideravel em jce- 
reges e gado. uma cidade muito antiga, 
mas bem construida e rodeada de muros 
modernos no interior dos quaes se gcham 
as ruinas de um muro duplo e de torres 
que faziam d'antes parte de uma fortaleza 
quasi inexpugnavel. Tem nm antigo con-. 
vento, de benedictinos e uma bella egreja. 
Em 1554 os hespanhoes ganharam em Fo- 
jano uma victoria sobre o exercito franco- 
italiano, 

Fojo Lobal, Si de S. Salvador, 
concelho de Ponte de Lima, districto de 
Vianna do Castello. População 280 hab. 

Folard (O cavalheiro João Carlos de), 
tactico e homem de guerra francez, n. em 
Avignon em 1669, m. em 1752. Desde a in- 
fancia mostrou decidida vocação para a 
arte militar, e a leitura dos Commentarios 
de Cesar embriagou-o tanto que contra a 
vontade de sua familia sentou praça no re- 
gimento de Berry. Nomeado mais tarde 
ajudante de campo do duque de Vendôme, 
distinguiu-se naş campanhas de Italia, de- 
pois em Flandres ; esteve algum tempo ao 
serviço de Carlos xu da Suecia, e morreu 
commandante de praça. Prestou grandes 
serviços na sua carreira, mas o seu extremo 
amor proprio impediu-o de subir e mesmo 
de realisar muitas das suas idéas sobre ta- 
ctica militar. As suas obras sobre esta ma- 
teria contribuiram muito para os progres- 
sos da tactica moderna, e são: Novas des- 
cobertas sobre a guerra, Commentario sobre 
Polybio, Tratado da columna, e um summario 
de todas as suas obras sob o titulo de Es- 
pirito do cavalheiro Folard. 

Folcuin ou Folcwvin (S.), bispo de 
Therouanna, m. em 855, sobrinho do rei 
Pepino. Deixou a côrte para tomar ordens ; 
foi feito bispo em 817, e salvou as reliquias 
de S. Bertin da invasão dos normandos em 
846. Festeja se no dia 14 de dezembro. 

Folgosa, freguezia O Salvador, con- 
celho: da Maia, districto do Porto. Popula- 
ção 890 hab. 

Folgosa, freguezia da Senhora da Gra- 
ça, concelho de Armamar, districto de Vi- 
zeu. População 415 hab. 

Folgosinho, villa e fregrezia cuja 
orago é S. Pedro, concelho e comarca de 
Gouvêa, districto e bispado da Guarda. Pos 
pulação 1:180 hab. 

Folhada, freguesia de S, João Baptis, 
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ta, concelho de Marco de Canavezes, distri- 
cto do Porto. População 820 hab. 

Folhadosa. freguezia de S. Pedro, 
concelho de Cêa, districto da Guarda. Po- 
pulação 560 hab. 

Folhas caídas, celebre collecção de 
poesias lyricas de Garrett, escriptas no ul- 
timo periodo da sua vida, e cheias comtudo 
de uma frescura, de uma delicadeza suavis- 
sima, e de um inexprimivel ardor. À trans- 
parencia da dedicatoria de todas essas poe- 
sias inflammadas provocou alguns inciden- 
tes curiosos, que se não podem aqui referir. 
Parece comtudo que a primeira edição d'es- 
te livro desappareceu do mercado, sem que 
fosse vendida ao publico, o que não impe- 
diw, como era natural, que apparecesse des- 
de logo terceira edição. Além d'isso as Fo- 
lhas caídas produziram uma infinidade de 
parodias, sendo as mais conhecidas uma de 
Camillo Castello Branco e outra de Pedro 
Diniz. As Folhas caídas foram publicadas 
em 1853, um anno antes da morte do poeta, 
e são justamente consideradas uma das suas 
obras primas. 

Folkestone, cidade da Inglaterra con- 
dado de Kent, a 100 kilom. SE. de Londres, 
a 8 kilom. OSO. de Douvres, sobre o estreito 
de Calais 8:528 hab. O seu bello porto outr'ora 
frequentado apenas por pescadores tornou- 
se uma das principaes estações de navios 
a vapor, desde a abertura do caminho de 
ferro de Londres a Douvres. ` 

A cidade faz parte da jurisdicção dos 
Cinco Portos. Banhos de mar muito frequen- 
tados. Folkestone era'conhecida dos roma- 
` nos por Lapis populi, e formava uma das 
suas estações. Os reis saxonios elevaram 
n'ella um forte, destruido pelos dinamar- 
' quezes e reconstruido pelos normandos. O 
forte hoje desappareceu completamente. À 
, egreja é em forma de cruz, e tem o tumulo 
de Joanna Harvey, mãe de William Har- 
vey, o descobridor da circulação do sangue. 

Folque (Pedro), tenente general do 
nosso exercito, n, a 30 de abril de 1744 em 
Stays, povoação da Catalunha perto dos Py- 
reneus, sendo filho de Pedro Folque e de 
D. Josefa Brun proprietarios abastados d'a- 
quelles sitios. 

Destinado pela sua familia para a vida 
ecclesiastica frequentou os estudos proprios 
para esse estado, reconhecendo porém que 
não tinha vocação para o sacerdocio, deixou 
em 1763 a patria e veio para Portugal de- 
cidido a seguir a carreira da marinha. 

Tendo estudado mathematica nag aulas 
que então existiam no convento dos mon- 
ges benedictinos, foi depois um dos primei 
ros discipulos da academia de marinha 

uando esse instituto se creou em 1780. 

studando com grande applicação e appro. 
veitamento e alcançando sempre premios 
quiz ainda antes de acabar o ultimo anno 
lectivo do curso embarcar em uma das náus 
da India e tendo feito exame de navegação 
por um aviso especial foi n'essa primeira 
viagem que lhe coube a gloria de ser o pri- 
meiro que fez calculos de longitude a bordo 
dos navios de guerra. Na volta d'essa via- 
gem tendo morrido a bordo o 1.º piloto, pe- 
diu o commandante a Pedro Folque que se 
encarregasse da navegação e pilotagem da 
náu e sendo por elle acceite esta incumben- 
cia desempenhou-a perfeita e cabalménte. 

Por occasio de uma viagem a Goa offe- 
receu-lhe o vice-rei um logar de lente na 
academia de marinha, mas não acceitou e 
continaou embarcado até que chegando uma 
| vez a Lisboa foi AAE pelo doutor 
Ciera, que dirigia os trabalhos da carta 
geographica do reino, para o coadjuvar 
n'esse importante serviço. 


Acceitando esta commigsão foi em 1791 | 
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despachado ajudante de engenbeiro e fre- 
quentando a academia de fortificação ter- 
minou com grande distincção o curso e foi 
em 1776 promovido a capitão, acompanhan- 
do sempre o doutor Ciera nos trabalhos da 
triangulação e tanto lhe queria o illustre 
máthematico que havendo o goyerno em 
1€00 nomeado Pedro Folque para servir na 
Bahia com o posto de tenente coronel, Ciera 
declarou que não podia dispensar esse offi- 
cial e o despacho ficou sem effeito. Depois 
de interrompidos os trabalhos geodesicos 
continuou servindo em varias commissões e 
em 1821 foi escolhido para capitão general 
de S. Paulo e Minas Geraes mas resignou o 
cargo e não chegou a sair de Portugal. 

Sendo inspector dos telegraphos em 1827 
reccbeu ordem para na digressão que ia fa- 
zer para tratar do estabelecimento das li- 
nhas telegraphicas verificar o estado das 
pyramides levantadas no tempo de Ciera 
mas essa ordem não passou da Gazeta e de- 
pois a guerra civil não permittiu que se des- 
se attenção a esses assumptos. Depois de 
restabelecida a paz foi Pedro Folque incum- 
bido da direcção dos trabalhos geodesicos e 
nomeado commandante geral de engenheria 
e seguindo os diversos postos da hierarchia 
militar tinha subido ao de tenente general 
quando m. a 6 de abril de 1818. 

Folque (Filippe), filho do antecedente, 
n. em Portalegre no anno de 1801. Assen- 
tando praça de voluntario na armada como 
aspirante de piloto em 1817, estudou na 
universidade de Coimbra, e obtendo o grau 
de doutor em mathematica no anno de 1826 
foi logo em seguida nomeado ajudante do 
director das obras do Mondego, e em feve- 
reiro de 1827 ajudante do observatorio da 
universidade, Provido depois em um logar 
de lente da academia de marinha passou 
ao exercito como primeiro tenente enge- 
nheiro em outubro de 1833 e em fins de 
1836 passou a servir ás ordens de seu pae 
nos trabalhos da triangulação do reino, e 
ahi prestou importantes serviços, sendo por 
fim encarregado da direcção superior d'esses 
trabalhos. Apesar da importancia d'esta 
commissão muitas outras desempenhou ao 
mesmo tempo o doutor Folque em que ma- 
nifestou constantemente os seus vastos co 
nhecimentos e a sua superior intelligencia. 
Nomeado lente da escola polytechnica quan- 
do se creou este estabelecimento de instruc- 
ção, redigiu as lições de astronomia que 
explicava aos seus alumnos, e esse seu tra- 
balho é um modelo de clareza e de precioão. 
Para o serviço da commissão geodesica com- 


‘poz tambem varios trabhlhos que correm 


impressos, e na collecção da academia real 
das sciencias (da qual era socio) se encon- 
tram varias memorias suas ácerca dos tra: 
balhos geodesicos em Portugal. Foi profes- 
sor de mathematica dos principes, filhos da 
nossa rainha D. Maria n e acompanhou D. 
Pedro v ao estrangeiro nas suas duas via- 
gens em 1854 e 1855. 

Entre as varias, condecorações nacionaes 
e estrangeiras que lhe ornavam o peito con- 
tava-se a grã-cruz de S. Thiago, que com 
toda a justiça el-rei D. Luiz, seu antigo 
discipulo, lhe conferiu. 
^ Era conselheiro d'estado, e no exercito 
tinha o posto de general de divisão quando 
m. em Lisboa a 27 de dezembro de 1874. 

Folque, não conhecemos o nome de 
baptismo d'este filho do general Pedro Fol- 
que, official da nossa marinha, celebre pelo 
seu talento de eximio flautista. Apesar 
de ser apenas um amador, foi citado por 
Balbi no seu Ensaio. 

Folques, freguezia de S. Pedro, con- 
celho de Arganil, districto de Coimbra, 
População 1:010 hab. 
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Folquet de Marselha. Trovador 
provençal, n. em 1155, m. em 1231. Ha n'elle 
dois homens totalmente differentes, o trova- 
dor elegante, apaixonado, todo dado ás da- 
mas e a galanteria, e o sombrio bispo de 
Totosa-Faulques, celebre pelo seu fanatismo 
religioso, e a sua crueldade contra os albi- 
genses. 

Apesar de favorecido da riquesa, Folquet 
passou a primeira parte da sua vida erran- 
do de castello em castello com os seus amo- 
res e os seus sirventes. Estreiou-se na côrte 
de Affonso 1 conde de Provença, no meio dos 
mais celebres trovadores do tempo: Pedro 
Vidal, Pedro de Auvergne, Faidet; depois 
passou å côrte de Barral des Baux, visconde 
de Marselha cuja mulher, Alazais, dotada da 
mais rara bellesa, endoidecia todos os poe- 
tas. Vidal foi expulso da côrte por lhe ter 
roubado um' beijo dos labios emquanto ella 
dormia, Folquet esteve apaixonado por ella 
dez annos, sem ser mais feliz que Vidal. 
Despresado pela sua dama que com tanto 
ardor cantava passou ás côrtes do visconde 
de Montpellier; á do conde Raymundo v, á de 
Ricardo Coração de Leão, á do rei de Ara- 
gão, à de Affonso 11, de Affonso 1x, etc. Es- 
tava na de Ricardo quando este principe foi 
excommungado por ter tardado em se alis- 
tar na crusada. N'uma das suas canções Fol- 
quet chama a Europa adormecida e lethar- 
gica a combater o crescente com uma ener- 
gia e um ardor que mal se podia esperar do, 
galante trovador das castellanes formosas e 
do apaixonado amor. À 

Em 1196 Folquet fez-se padre e obrigou 
sua mulher e suas filhas a fazerem-se reli- 
giosas. Já celebre pelos seus talentos subia 
rapidamente e d'ali a pouco foi eleito bispo 
de Tolosa depois da deposição de Raymundo 
de Rabastens. Feito bispo de Foulques de 
Tolosa foi enviado ao papa para lhe pedir o 
estabelecimento das missões dos dominica- 
nos em Provença. Deve se a elle a installa- 
ção dos irmãos Dominicanos em Tolosa, pri- 
meira base da inquisição. Folquet tornou- 
se celebre pelbs seus rigores contra os al- 
bigenses : não respeitando nem por gratidão 
os filhos dos seus antigos protectores, ins- 
tituiu na Provença a odiosa milicia dos Pe- 
nitentes Brancos que ensanguentou todo o 
Languedoc sob a capa da religião. Expulso 
de Tolosa* por Raymundo, quando voltou 
com Montfort victorioso aconselhou-o a lan- 
çar fogo aos quatro cantos da cidade. Mont- 
fort contentou-se em demolir as fortifica- 
ções mas no anno immediato cedeu ao pe- 
dido de Folquet, entregou a cidade ao sa- 
que, saque em que o terrivel bispo se enri- 
queceu de tal modo, e ge encheu de infamia 
pelas suas crueldades que as suas acções 
foram censuradas em alta voz no concilio de 
Latrão. j 

A riquesa que Folquet roubou era tal, 
que hospedou durante uma viagem Luiz vim 
em sua casa pagando os soldos ao seu exer- 
cito. Montfort em recompensa dos seus ser- 
viços deu-lhe um castello e vinte aldeias. 
Em 1229 assignou-se a paz, e d'ali a dois 
aunos Folquet morreu. NNE: 

Fond (João Roberto do Copiamos as 
informações que a respeito d'este escriptor 
encontramos no Diccionario Bibliographico 
de Innocencio: 

«Não pude até agora apurar algumas par- 
ticularidades a seu respeito e apenas o co- 
nheço como auctor das obras seguintes que 
publicou em seu nome: i 

A Maquina aerostatica, poema epico dedi- 
cado a si'mesmo. Lisboa, 1787. A pa-te im- 
pressa d'este poema (epico por antiphrase, 
pois só pode classificar se no genero heros- 
comico), comprehende apenas o canto pri- 
meiro, em 90 oitavas, e não me consta quê 


FON 


8e publicasse a continuação. Parece mesmo 
que, embora impresso com as licenças neces- 
sarias, o folheto seria depois mandado re- 
colher talvez por allusões satyricas ou por 
algum outro motivo que attrahisse os es- 
crupulos, e reparos dos censores; de outra 
sorte não sei como explicar o seu total des- 
apparecimento. O certo é que em toda a 
minha vida só d'elle hei visto quatro exem- 
plares, e um d'elles truncado faltando-lhe 
principio e fim. A Viagem aeria, que o au- 
ctor tomou para assumpto, é de pura inven- 
ção, como se percebe logo do argumento do 
canto impresso, que para memoria trans- 
crevo em seguida: 


Um Bergantim na rica Hollanda armado 
Voando fende as nuvens superiores; 
Alcança n'um instante o ar delgado 
Come alli carne e pão, bebe licores: 
Encontra o grão Volter em mau estado 
Vê a região dos Lares inferiores; 

Mas, querendo tomar mais alto rumo 
Deve passar para os sertões do fumo. 


Novo Phebo em Lysia. Lisboa, 1788. É 
um pequeno elogio ou drama allegorico em 
que são interlocutores Lysia, Aurora, Phebo 
e as Musas. É dedicado ao principe do Bra- 
zil D. João e a sua augusta mie, a rainha 
D. Maria 1. 

D. Elvira ou a noiva de si mesma, comedia 
extrahida das historias de Aragão e adapta- 
da an iheatro nacional, etc. Lisboa, 1808. 
Dou esta indicação de. memoria, não tendo 
presente agora exemplar algum da comedia 
com cuja leitura me recreava na minha in- 
fancia. Lembro-me que o seu assumpto offe- 
recia tal qual similhança com o de que José 
Maria da Costa e Silva se aproveitou depois 
para a composição do seu poema Isabel ou 
a heroina de Aragão.» 

Fonfréde (João Baptista Boyer), con- 
vencional girondino, n. em Bordeaux em 
1166, decapitado em 31 de outubro de 1793. 
Filho d'um rico negociante, e negociante 
tambem, voltava da Hollanda, onde o cha- 
mára o seu negocio, quando em França re- 
bentava a revolução. 

- Abraçando os seus principios com ardor, 
e eleito deputado á Convenção Nacional, 
votou a morte de Luiz xvr, mas juntou-se 
aos seus collegas da Gironda para combater 
os montanhezes. N'esea lucta foi orador bri- 
lhante. Elevou-se contra a creação do tri- 
bunal revolucionario, pediu o castigo dos 
auctores da conjuração do 10 de março de 
1793, e fez decretar a accusação de Marat, 
precedente funesto ao seu partido, pois d'ahi 
a pouco a communa ordenou a proscripção 
dos eonenn: Estes fazem prender Hebert, 
o redactor do Père Duchesne, Fonfréde fel-o 
soltar. Quando mais tarde veiu o decreto 
de accusação dos girondinos, Marat, apesar 
de Fonfréde tel-o feito proscrever, propoz 
e conseguiu que se tirasse o seu nome da 
lista dos accusados. À energica persistencia 
com que costumava defender os seus ami- 
gos, fel-o condemnar á morte. Foi executado 
com seu cunhado Ducos, e era o mais novo 
dos girondinos. 

Fong-Yang ou Foung-Yang, ci- 
dade do imperio chinez na provincia de 
Ngan-Hoêr, a 124 kilom. NO. de Nanking, 
- Bobre uma montanha que domina o Hoang-ho 
ou rio Amarello. No seculo xıv um impera- 
dor da China, quiz fazer d'ella a capital do 
seu vasto imperio, mas a desegualdade do 
terreno e a falta d'aguá doce fizeram-lhe 
abandonar o projecto. Da estada d'esse so- 
berano em Foung-Yang restam monumentos 
magnificos, o tumulo do imperador manda- 
do erigir por sua filha, e um soberbo tem- 
plo de Buddha. 
VOL. Y 
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Fonsagrada, cidade da Hespanha, a 
58 kilom. de Lugo, 3:200 hab. Moinhos de 
farinha, fabrico de seda, commercio de ga- 
dos. 


Fonseca. As armas d'esta familia são :' 


em campo de oiro cinco estrellas sanguinhas 
de cinco raios postos em santor, timbre um 
touro vermelho armado de oiro e uma estrel- 


la do mesmo na espadua. 


Fonseca (Pedro José da). N. este dis- 
tincto philologo portuguez em Lisboa em 
1737, e do que elle fez até 1780 dá conta a 
seguinte memoria redigida por elle mesmo e 
dirigida á rainha D. Maria 1 em 1780. 

«Pedro José da Fonseca, professor de 
rhetorica em Lisboa, serve ha vinte annos 
completos a Sua Magestade no exercicio da 
sua cadeira, tomando d'ella posse em outu- 
bro de mil sete centos e cincoenta e nove. 
Foi promovido ao dito exercicio por espe- 
cial graça de Sua Magestade sem preceder 
exame, e com esta circumstancia não existe 
em actual serviço outro algum professor da 
sua faculdade. Recitou na abertura da sua 
aula uma Oração latina, e & imprimio, e 
nisto não tem da mesma sorte outro igual 
nos professores existentes debaixo da subor- 
dinação á Real Meza Censoria. O methodo 
de ensinar rhetorica era entre nós estranho 
e desconhecido, de modo que foi elle intei- 
ramente o creador do da sua aula, por mais 
não dizer, visto que o da sua passou à ser 
quasi geral. E o crear logares de letras sem- 
pre mereceu remuneração de Sua Mages- 
tade, como se praticou com o doutor Ma- 
nuel Francisco da Costa, socio do sobredito 
professor. Qual haja sido o desempenho das 
suas obrigações, pode constar averiguando- 
se. Um anno inteiro, por occasião de passar 
o professor José Caetano de Mesquita para 
o collegio dos Nobres, e o professor Fran- 
cisco Salles para o Bairro-Alto do de Al- 
fama, foi elle quem teve o peso do ensino 
de rhetorica em toda Lisboa. O numero dos 
seus discipulos sempre excedeu o de cada 
uma das outras aulas da referida côrte, e ás 
vezes o de todas ellas. E, quando Sua Ma- 
gestade se serviu fazer nomeação de profes- 
sores de rhetorica para todo o reino, os seus 
dispulos approvados se avantajaram igual- 
mente em numero aos de todos os mais pro- 
fessores. Rarissimo tem sido o exame desde 
a instituição das novas cadeiras que elle não 
haja feito. E em todo o largo decurso dos 
ditos vinte annos nunca teve, nem reque- 
reu substituto á custa da real fazenda, se- 
não por espaço dos dois ultimos mezes da 
presidencia do bispo de Beja, que o desti- 
nára a outro trabalho de serviço do publico. 
N'esta particularidade se suppõe elle uni- 
co. Foi por conclusão o primeiro que fez 
actos de rhetorica, em que se permittiu a 
qtialquer pessoa poder perguntar. Isto quan- 
to á satisfação da sua cadeira. 

Fóra d'ella compoz de mandado de Sua 
Magestade em menos de um anno o pequeno 
Lexicon latino e portuguez de que foi remu- 
nerado. Seguiram-se uns Elementos de Poe- 
tica que não havia, e eram de indispensa- 
vel necessidade. Formou a collecção das 
Orações selectas de Cicero, por ordem do 
principal Almeida director geral dos estu- 
dos, a beneficio dos livros privilegiados ao 
Collegio dos Nobres. Fez o Diccionario por- 
tuguez e latino que Sua Magestade approvou, 
ordenando se imprimisse com expressa de. 
claração de ser para uso das suas reaes au- 
las, a cujo trabalho se não teve attenção, 
como é bem sabido. Resumio o Quintiliano 
para melhor commoda das aulas, obra que 
por si mesma teve n'ellas geral entrada, e o 
publico acceitou favoravelmente. Ajuntou- 
lhe depois um Tratado de afectos e costu- 
mes oratorios, o qual nada menos foi bem re- 
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cebido. Ultimamente escreveu em benefi- 
cio da nação portugueza ontro Tratado da 
sua versificação, e traduziu do francez o 
Diccionario da Fabula de mr. Chompré, e 
tem mais outro das Antiguidades, prompto 
para a impressão com licença da Real Meza 
Censoria. Do mesmo modo se acha uma tra- 
ducção sua em portugues da Poetica de Ho- 
racio, illustrada com copiosas notas e com- 
mentarios para uso das sulas. Deixam de en- 
trar aqui, como obras de menos porte, al- 
gumas edições de poetas portuguezes, que 
elle dirigiu e promoveu. Tudo isto foi feito 
sem detriment algum ou falta no exercicio 
nugca interrupto da sus cadeira, como acima 
fica declarado. 

O serviço de Sua Magestade, o progres- 
so das suas reaes aulas, e o adiantamento 
das letras na mocidade portugueza tem sido 
em tudo sobredito o unico incentivo do seu 
tenue prestimo. Tanto assim que algumas 
das referidas obras deu elle gratuitamente 
aos livreiros para imprimirem por sua conta, 
e de outras nem apenas recolheu até agora 
o desembolso que teve na sua impressão. 
Da real grandeza e suprema liberalidade da 
rainha nossa senhora que implora submisso 
e reverente, esperou sempre, e actualmente 
espera inteira recompensa do zelo de seu 
patriotismo e bons desejos, ainda mesmo 
reconhecendo elle o mal que os desempe- 
nhára em razão da pobreza do seu talento.» 

Alem do indicado n'esta exposição, deve- 
mos dizer que Pedro José da Fonseca, de- 
pois do exercicio de alguns annos, foi trans- 
ferido para o Collegio dos Nobres, e em'1779 
foi nomeado um dos socios fundadores da 
Academia Real das Sciencias, assistindo 
n'essa qualidade á primeira sessão que a 
Academia celebrou a 16 de janeiro de 1780. 

O pequeno diccionario latino estava sendo 
tão necessario que se deu ordem para se 
imprimir em duas typographias, metade 
n'um e metade n'outra, afim de mais de- 
pressa se poder pôr á venda. O Diccionario 
Portugues e latino tem tido até hoje seis 
edições. Os Elementos de Poetica tinham ei- 
do dedicados por elle a Paulo de Carvalho, 
irmão do marquez de Pombal. | 

Em 1790 foi elle tambem incumbido de 
dirigir a publicação do celebre Diccionario 
da Academia, de que só se imprimiu um vo- 
lume. Em 1790 passou á classe de socio ve- 
terano da Academia. Ainda escreveu e pus 
blicou uns Rudimentos de Grammatica e Ru- 
dimentos de Orthographia, e varias poesias, 
Jubilou-se em 1804 como professor de rhea 
torica mas nem o parco ordenado que coma 
tal recebia, nem o escasso producto das suas 
obras lhe bastavam para sua sustentação, e 
de duas sobrinhas e uma crphã que seus 
paes tinham recolhido e que viviam em sua | 
casa. Achava-se n'um estadede verdadeira 
miseria, quando a Academia lhe valeu, com- 
prando-lhe por 3308000 réis pagos em pres- 
tações, os seus manuscriptos. À ultima pres- 
tação foi por elle recebida a 23 de dezembro 
de 1814. M. Pedro José da Fonseca a 8 de 
jnlho de 1816, e nos ultimos dois annos da 
sua vida valeu-lhe de muito a boa amizade 
de Francisco Coelho de Figueiredo, de quem 
jå tratamos n'este Diccionario. Este homem, 
que tinha tão vivo amor pelas letras e que 
tão affectuoso culto reira á memoria de 
seu irmão, ficára agradecidissimo a Pedro 
José da Fonseca, porque. este se prestára a 
rever as obras de Manuel de Figueiredo. 
Não só o amparou em vida, mas depois da 
sua morte escreveu um folheto biographico 
a seu respeito, unica Homedagi prestada 
pela litteratura portugueza áquelle servi- 
çal e laborioso escriptor. A lista dos ma~ 
nuscriptos de Pedro José da Fonseca, des 
positados por Francisco a de Figueis 
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redo na Bibliotheca Nacional de Lisboa 
vem publicada no 6.º vol. do Diccionario 
Bibliographico de Innocencio, artigo Pedro 
José da Fonseca. 

Fonseca (Manuel Nunes da). N. em 
Coimbra, pouco mais ou menos, em 1778 e 
formou sc em canones na universidade, foi 
reitor da sé e examinador synodal. Traduziu 
os Martyres de Chateaubriand, escreveu em 
1820 uns folhetos politicos, publicou um 
Cancioneiro da piedade, versos relativos á 
Paixão do Redemptor, e um jornal os Ar- 
chivos da Religião começado a publicar em 
1823. M. em 1826. E 

Fonseca (Elias Antonio da), mestre 
de primeiras letras na freguezia das Mercês 
em Lisboa, n. em 1780, cm. em fins de 
1833 ou principios de 1834. Escreveu e pu- 
blicou, debaixo do pseudonymo de Eliano 
Antonio, mais para auferir alguns recursos 
com que subgistissem elle e a sua familia 
do que por amor da gloria, as seguintes 
obras, que todas valem muito pouco litte- 
rariamente: Versos de Eliano Antonio, Li- 
sarda ou a dama infeliz, Dorothéa, Guilher- 
me ou a esposa encontrada, Sofia ou o consor- 
cio violentado, Jaquelina, Armanda e Theo- 
tonio ou a consorte fiel, Menandro e Lauren- 
tina, A força de uma paixão, Elegia à me- 
moria de D. João VI. 

Fonseca (Felix Feliciano da). Com este 
nome, que tem todas as apparencias de 
:pseudonymo, publicaram-se no seculo pas- 
gado varios folhetos, entre os quacs um 
dando noticia das victorias do marquez de 
Tavora na India, outro contando um motim 
do Algarve, ambos publicados em 1753. 

' Fonseca (Joaquim Bento da), n. ahi 
por 1776. Seguiu a carreira maritima, e em 
1822 e em 1824 publicoujalguns folhetos so- 
bre assumptos maritimos e colonines. O go- 
verno de D. Miguel nomeou-o governador 
de S. Thomé e Principe, sendo elle capitão 
de fragata, mas alli praticou taes extorsões 
g arbitrariedades que foi preso, e, vindo 
para Portugal, foi julgado pelo supremo 
conselho de justiça militar, e condemnado a 

risão perpetua no presidio de S. José de 

incoge em 1:35. M. pouco depois. 

' Fonseca (José Gonçalves da), auctor 
da seguinte obra: Navegação feita da cidade 
do Grão-Pará até á Loca do rio da Madeira 
pela escolta que por este rio subiu às minas 
de Matto-Grosso, por ordem murt recommen- 
duda de sua magestade Fidelissima no anno 
de 1749. Escripto no mesmo anno. 

Fonseca (Joño Mendes da), conego da 
sé de Lamego, e natural d'essa cidade, ou 


` do seu termo. À obra mais importante que 


escreveu foi uma Interpretação litteral ús 
satyras de Permo publicada em 1785. Tam- 
bem em 1789 publicou uma Memoria chro- 
nologica dos prelados de Lamego. 

' Fonseca (João Marianno de Nosga Se- 
nhora do Carmo e), franciscano da provin- 
cia do Algarve, que em 1813 publicou uma 
noticia da revolução de Campo Maior em 
1808. 

Fonseca (Francisco Pereira Rebello 
da), desembargador da relação do Porto, e 
socio da academia das sciencias, m. pouco 
antes de 1814. Escreveu duas memorias 
economicas e agricolas sobre o ÁAlto-Douro. 

Fonseca (Luiz Pedro da), era em 1640 
mestre da capella dos duques de Bragança 
em Villa Viçosa, e foi discipulo de Manuel 
Rebello. N. em Campo Maior, e compoz 
varias òbras musicaes, que ficaram ineditas 
na Bibliotheca Real de Musica. 

“Fonseca (Ricardo Porfirio da), orga- 
nieta da egreja ingleza do Funchal, possuia 
no dizer de um escriptor russo que viveu 
por muito tempo na Madeira, e que alli o 
conheceu, Platão Vaxel, um talento extraor- 
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dinario, mas pouco cultivado. Fôra disci- 
pulo de João Fradesso Bello, e compoz 
muitos hymnos excellentes para a egreja 
anglicana, sonatas para piano, e uma sym- 
phonia. M. em 1858. 

Fonseca (D. Pedro), cardeal portuguez 
foi eleito em 1419, passou a Italia e alli 
m. em Tivoli em 1422 estando sepultado 
em Roma. 

Fonseca (Padre Christovão), um dos 
mais notaveis compositores de musica sacra 
do seu tempo. N. em Evora em 1682, foi 
professor de musica no collegio dos jesuitas 
em Santarem, e m. a 19 de maio de 1728. 
Um Te-Deum seu, cantado em 1721, é clas- 
sificado de admiravel pela Gazeta de Lisboa, 
umas Vesperas suas foram cantadas em 
agosto de 1727 na egreja de S. Roque pelos 
musicos mais distinctos de Lisboa. 

Fonseca (D. fr. Vicente), arcebispo de 
Goa dé 1550 a 1586. Era frade dominicano, 
e m. quando regressava a Portugal. No seu 
tempo se celebrou o terceiro concilio pro- 
vincial, em que abjurou a sua heresia o 
bispo syriaco de Augamales, e o nestoriano 
Max Abrahão. l 

Fonseca (Simão da), presbytero secu- 
lar natural da Guarda, segundo uns, ou da 
villa de Trancoso, segundo outros. Foi abba- 
de de S. João do Sabugal em Ribacoa e 
vigario geral do bispado de Lamego. Foi 
dado á poesia e à genealogia, e escreveu 
um poema com o titulo de Quinas libertadas 
e uma obra sobre a Genealogia dos Fonse- 
cas. 

Fonseca (Raphael Lucas da), bacharel 
em direito civil, advogado da casa da sup- 
plicação. Ficando viuvo tomou ordens sa- 
cras. Escreveu Commento portuguez dos 4 
livros da Instituta do imperador Justiniano, 
que foi impresso em 1656. 

Fonseca (Rodrigo da), medica que 
floresceu no seculo xvil. Foi professor nas 
universidades de Pisa e de Padua e escre- 
veu varias obras sobre medicina que foram 
impressas em differentes cidades da Italia. 
M. em Roma no anno de 1622. 

Fonseca (Manuel da), natural do logar 
de Reriz e parocho da egreja de S. Julião 
de Cambra no bispado de Vizeu. Foi muito 
dado ao estudo da genealogia, e escreveu 
Genealogia dos Almeidas, mas este trabalho 
não foi impresso. E 

Fonseca (Fr. Manuel da), eremita au- 
gustiniano que viveu no seculo xvir, e pas- 
sando ao Oriente m. em Goa. Deixou ma- 
nuscriptos tres volumes de Annotações so- 
bre as obras de S. João Chrysostomo. 

Fonseca (Nicolau da), medico, natural 
de Lisboa. Foi mestre de capella na sé da 
sua patria e conego da quarta prebenda. 
Deixou ga uma missa de 16 vozes. 

Fonseca (Fr. Raphael da), religiosó 
dominicano natural de Aveiro. Foi doutor 
em theologia e governou a provincia como 
vigario geral. Escreveu varias obras theo- 
logicas que ficaram ineditas, publicando-se 
apenas d'este religioso Parecer sobre uma 
duvida em que foi consultado que anda nas 
Decisões do doutor Manuel da Fonseca The- 
mudo. à 

Fonseca (Gaspar Leitão da), poeta do 
seculo passado. N. em Thomar a 13 de ja- 
neiro de 1680 e estudou na universidade 
direito canonico e recebeu o grau de bacha- 
rel n'essa faculdade. 

Não seguindo a carreira do fóro dedicou- 
se à poesia e deixou impressas varias com- 
posições e poesiás, além de grande numero 
de obras que ficaram ineditas. 

Fonseca (João Ribeiro da), n. em 
Torre de Moncorvo. Foi doutor em direito 
civil e lente na universidade de Coimbra. 
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da casa da supplicação. Estando nomeado 
conselheiro da fazenda m. em Sernancelhe 
a 12 de setembro de 1715. 

Fonseca (D. fr. João Seixas da), reli- 
gioso benedictino n. no Rio de Janeiro a 6 
de maio de 1681 e em 1733 foi creado bispo 
de Areopolis. Vivendo em Florença estam- 
pou um livro de sonatas de cravo. 

Fonseca (Gabriel da), n. em Vizeu na 
segunda metade do secnlo xvr. Foi lente de 
medicina nas universidades de Pisa e de 
Roma e medico dos papas Innocencio x e 
Alexandre vir. Deixou impressa em Roma 
uma obra escripta em latim com o titulo de 
Economia dos medicos. M. em Roma a 20 
de maio de 1668. 

Fonseca (Fernando Solis da), natural 
de Lisboa, mestre em artes e professor de 
medicina na universidade de Coimbra. Flo- 
resceu pelos fins do seculo xvr e deixou pu- 
blicado um Regimento para conservar a sau- 
de e vida. 

Fonseca (Fr. Francisco da), eremita 
augustiniano natural de Villa Franca de 
Xira. Foi doutor em theologia e lente na 
universidade de Coimbra, deixou manuscri- 
ptas varias obras theologicas e m. a 14 de 
setembro de 1643. 

Fonseca (Francisco da), jesuita que 
n. em Evora a 12 de outubro de 1668 e que 
no seculo se chamava Francisco Duarte. 
Foi mestre de humanidades no collegio da 
Ilha da Madeira e acompanhou a Vienna 
em 1708 o embaixador conde de Villar 
Maior. Em 1715 voltou de novo a Vienna 
com o padre Alvaro Cienfuegos, ministro 
de Carlos vi em Lisboa, para tratar o nego- 
cio da testamentaria do almirante de Cas- 
tella D. João Thomaz Henriques de Cabre- 
ra, e tendo concluido esse negocio e outros 
pertencentes ás missões do Oriente de que 
era procurador geral, foi em nome de Cien- 
fuegos tomar posse do bispado de Catania 
e arcebispado de Monreal. Depois passou & 
Roma e ahi m. a 3 de maio de 1738. Além 
de outras obras deixou impressa uma rela- 
ção da Embaixada do conde de Villar Maior 
e a Evora gloriosa. 

Fonseca (Francisco Xavier dos Santos 
da), jurisconsulto do seculo passado que n. 
em Lisboa a 21 de abril de 1707. Foi ba- 
charel em canones pela universidade de 
Coimbra, advogado da casa da supplicação, 
procurador da fazenda real da repartição 
das sete casas, e procurador da mitra pa- 
triarchal. Escreveu varias obras juridicas 
entre as quaes notaremos as Addições ás 
Remissões ás Ordenações do doutor Manuel 
Barbosa. São dois volumes in-folio escriptos 
em latim e que foram impressos em 1732 e 
1739. 

Fonseca (Manuel Machado da), prior 
da freguezia de S. Christovão dé Lisboa, 
de onde era natural e onde falleceu em 
1599. Deixou mgnuscriptos varios trabalhos 
genealogicos e differentes composições poe- 
ticas. ; 

Fonseca (Antonio Pinto da), capitão 
general do sul na India oriental, onde mili- 
tou, assim como em Flandres, França e Al- 
lemanha. Na chronica da provincia da Ma- 
dre de Deus da India oriental se encontra 
uma carta d'elle, escripta em 1628, pedindo: 
ao papa a beatificação de um religioso d'a- 
quella provincia. 

Fonseca (Antonio Rebello da), natu- 
ral de Lamego e auctor de um Nobiltano , 
das familias da comarca de Lamego, princi- 
palmente de Fonsecas e Rebellos, o qual 
não chegou a imprimir-se. 

Fonseca (André Velho da), bacharel 
em direito canonico pela universidade de 
Coimbra. Tendo sido nomeado ouvidor de 


Foi desembargador da relação do Porto e | Angola observou com curiosidade essa rg 


me 
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gião e escreveu um grande volume com o 
titulo de Historia do reino de Angola, o 
qual existiu na bibliotheca do chantre da 
sé de Evora Manuel Severim de Faria. 

Fonseca (Anna da), natural de Celo- 
rico da Beira. Entrando no convento de 
Cellas perto de Coimbra professou o insti- 
tuto cisterciense e compoz differentes obras 
espirituaes e entre ellas umas Homilias em 
latim. 

Fonseca (Caetano da), jesuita que n. 
em Lisboa a 17 de novembro de 1694. Foi 
mestre de humanidades, rhetorica e theolo- 
gia na universidade de Evora e d'elle existe 
impresso um sermão. 

Fonseca (D. fr. Christovão da), reli- 
gioso trinitario que n. em Lisboa pelo meia- 
do do seculo xvi. Estudou direito canonico 
na universidade de Coimbra e depois no 
convento da sua ordem theologia, recebendo 
n'esta sciencia as insignias doutoraes. Foi 
reitor do collegio de Coimbra, duas vezes 
ministro do convento de Lisboa e sendo 

"eleito provincial em 1589 mandou edificar 
a casa da livraria do convento na côrte 
concorrendo para ella com grande numero 
de livros e mandou imprimir os hymnos e 
antiphonas em cantochão para que unifor- 
memente se cantassem em toda a provincia. 
Foi inquisidor e deputado do conselho ge- 
ral do santo officio em 1612, provisor e pre- 
sidente da relação ecclesiastica de Evora e 
depois coadjutor do arcebispo d'essa dio- 
cese com o titulo de bispo de Nicomedia. 
El-rei D. Filippe o nomeou prelado de Tho- 
mar e visitador e reformador do convento 
de Santos das Commendadeiras da ordem de 
S. Thiago e successor do bispo de Elvas, 
mas não chegou a gosar essa dignidade 
rque m. a 28 de janeiro de 1616. Junta- 
mente com fr. Bartholomeu de Paiva com- 
poz e reformou as constituições da sua or- 
dem que foram impressas em 1591 e deixou 

manuscriptas varias obras. . 

Fonseca (Bernardo ča), n. na cidade 
' de Coulão, situada nas costas do Malabar 
na India oriental. Vindo para Portugal es- 
tudou na universidade de Coimbra, e de- 
pois passando a Roma ahi se applicou ao 
estudo do hebraico. Regressando ao reino 
em 1603 foi thesoureiro-mór na cathedral 
de Faro e compoz varias obras que ficaram 
todas ineditas. 

Fonseca (Belchior de Pina da), natu- 
ral da Guarda, prior da egreja de Vilhó, no 
bispado de Coimbra, e notario apostolico 
que viveu no seculo xvi. Escreveu Chrono- 
logia dos bispos da Guarda e Historia de to- 
das as imagens milagrosas do bispado da 
Guarda, mas ambos estes trabalhos ficaram 
Yneditos. ` 
- Fonseca (Manuel Themudo da), eccle- 
siastico natural da villa da Certã que viveu 
no seculo xvir. Occupou diversos logares 
ecclesiasticos, foi governador e administra- 
dor do bispado do Brazil, governador do 
bispado de Portalegre, desembargador, vi- 
gario geral, juiz dos residuos do arcebispa- 
do de Lisboa e juiz do tribunsl da legação 
apostolica. Deixou impressos quatro volu- 
mes de Decisões do senado archiepiscopal 
lisbonense e m. a 21 de outubro de 1652. 

Fonseca (Abrahão), escriptor de que 
encontramos noticia na Bibliotheca Lusi- 
tana e que m. a 17 de julho de 1671. Foi 
primeiro rabino da eynagoga dos hespa- 
nhões em Amsterdam onde viveu muitos 
annos e n'essa cidade imprimiu uma obra 
com o titulo de Oculi Abrahæ. E | 

Fonseca (Tr. Alvaro da), religioso do- 
minicano que n. em fins do seculo xvi no 
logar de Escarrigo, termo de Castello Ro- 
drigo. Exerceu varios cargos na sua ordem 
o escreveu varios trabalhos genealogicos 


“| dominicano natural de Lisboa. 
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que ficaram ineditos e m. em Evora a 2 de 
maio de 1664. 
Fonseca (Fr. Antonio da), religioso 
endo estu- 
dado na universidade de Sorbona recebeu o 
grau de doutor, e depois quando D. João 1m 
reformou a universidade de Coimbra o no- 
meou lente de vespera. Foi um dos insignes 
pregadores do seu tempo, e, segundo diz 
fr. Luiz de Sousa, o primeiro que introdu- 
ziu n'este reino o sentido litteral da escri- 
ptura. 

Fonseca (Antonio da), insigne medico 
portuguez do seculo xvn. Exercitou a sua 
arte em Flandres e no Palatinado quando 
n'essas provincias grassou pelos annos de 
1620 e 1621 uma terrivel epidemia e sobre 
esta escreveu um tratado em latim que foi 
impresso. 

Fonseca (Antonio da), presbytero se- 
cular que n. em Lisboa no anno de 1676. 
Tendo acompanhado ainda na infancia sua 
familia para Pernambuco, quando voltou ao 
reino em 1710 foi captivo dos argelinos e 
depois de vendido na «praça publica e de 
soffrer grandes trabalhos conseguiu resga- 


tar-se em 1713 e vir para Portugal. Toman- | 


do então ordens foi estudar na universidade 
e recebeu o grau de bacharel em' 1738. Dei- 
xou impressas em latim varias pocsias reli- 
giosas. 

Fonseca (Antonio Lopes da), presby- 
tero e mestre de ceremonias do arcebispo 
de Braga D. Luiz de Sousa a quem acom- 
panhou a Roma. Escreveu Memorias para a 
vida do arcebispo de Braga D. Luiz de 
Sousa que ficaram ineditas. 

Fonseca (Bartholomeu Soares da), na- 
tural da villa de Fornos no bispado de Vi- 
zeu e mestre de humanidades em Lisboa no 
meiado do seculo passado. Deixou impressas 
varias elegias em latim e duas obras gram- 
maticaes que hoje nada valem. | 
' Fonseca (Fr. Damião da), religioso do- 
minicano que n. em Lisboa a 27 de abril 
de 1573. Entrando para a ordem no con- 
vento de Valença de Hespanha foi nomeado 
para defender conclusões no capitulo geral 
em Napoles no anno de 1600 e d'essa cida- 
de passou a Roma de onde voltou ao seu 
convento de Valença. Regeu então uma ca- 
deira de theologia e indo novamente a Ro- 
ma foi eleito mestre da ordem e nomeado 
commissario e visitador geral para pacificar 
as discordias e reduzir ao estado primitivo 
da religião as provincias da Polonia e da 
Russia. 

Depois de se empregar durante tres an- 
nos com grande zelo no desempenho d'essa 
commissão voltou å Italia e em Roma pu- 
blicou uma obra em hespanhol com o titulo 
de Justa expulsion de los moriscos de España, 
a qual foi traduzida em italiano.. 

Fonseca (D. Gaspar do Rego da), n. 
na villa de Villar Maior da provincia da 
Beira. Foi doutor em canones, vigario ge- 
ral, provisor e visitador, da diocese da Guar- 
da, Coimbra, Braga e Lisboa, acompanhan- 
do sempre o prelado D. Affonso Furtado de 
Mendonça e depois coadjutor do arcebispo 
de Lisboa D. João Manuel com o titulo de 
bispo de Targa. 

Nomeado bispo do Porto por D. Filippe a 
foi a Madrid e assistiu na côrtę fazendo 
parte da junta dos Tres Estados. Adoecen- 
do durante o regresso a Portugal, m. em 
Lisboa com sessenta e tres annos 4 13 de 
julho de 1639. 

Fonseca (João da), official do exercito 
que serviu em diversos reinos da Europa e 
que voltando a Portugal em 1573 foi sar- 
gento-mór no Algarve. Escreveu um Dia- 
logo e discurso militar sobre o officio de sar- 
gento-mór, que não chegou a ser publicado 
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e cujo original existe na bibliotheca do 
marquez de Valença. 

Fonseca (João da), jesuita que n. em 
Vianna do Alemtejo no anno de 1632. Foi 
mestre de philosophia na universidade de 
Evora, visitador do collegio da ilha da Ma- 
deira e reitor do noviciado de Lisboa. Es- 
creveu algumas obras religiosas e moraes 
que correm impressas e m. no collegio de 
j sao Antão em Lisboa a 1 de outubro de 

Fonseca (Lourenço da), corregedor da 
côrte de D. João 11. Reduziu a um unico li- 
vro os cinco de Ordenações do tempo de 
D. Duarte, mas esta obra ficou inedita. 

Fonseca (Manuel José da), natural do 
logar de Teixoso na Beira, escreveu uma 
obra com o titulo de Exame de sangradores 
a qual foi impressa em 1745. 

Fonseca (Pedro da), jesuita que n. no 
logar da Cortiçada na primeira metade do 
seculo xvi. Foi discipulo e lente da univer- 
sidade de Evora e exerceu varios cargos 
importantes na. companhia. Deixou impres- 
sas varias obras philosophicas em latim. 
M. a 4 de novembro de 1599. 

Fonseca (Roberto da), escriptor natu- 
ral de Lisboa e cujas circumstancias pes- 
soges nos são inteiramente desconhecidas. 
Foi auctor de um romance em verso com o 
titulo de Relação verdadeira de dois milagres 
impresso no anno de 1730. 

Fonseca (Simão Mira da), cavalleiro 
professo da ordem de Christo que em meia- 
do do seculo xvn publicou em Madrid duas 
obras em latim sobre o juramento e voto 
da Immaculada Conceição. 

Fonseca (Antonio Pinto da), fidalgo 
portuguez, cavalleiro de Malta, que serviu 
na Allemanha com o posto de coronel no 
tempo em que alli militou o nosso infante 
D. Duarte. Encarregado por este principe 
de metter soccorro em uma praça que es- 
tava sitiada conseguiu o intento, mas rece- 
bendo nove feridas morreu n'essa empreza. , 

Fonseca (Diogo da). Corregedor da 
frota, que levou a Africa o exercito que foi 
perder-se em Alcacer-Kibir, foi elle que 
deu indirectamente origem á lenda dos fal- 
sos D. Sebastião. Effectivamente achava-se 
em terra, em Arzilla, depois da derrota, 
quando lhe vieram dizer que o rei de Por- 
tugal entrára á noite na cidade, procurando 
occultar-se às vistas de todos como enver- 
gonhado da derrota; Diogo da Fonseca foi 
procural.o e encontrou um moço cavalleiro, 
chamado Diogo de Mello, que lhe confessou 
que na vespera se fizera passar por D. Se- 
bastião para que lhe abrissem as portas da 
cidade, e que lhe pedia que lhe desse esca- 
pula porque temia não sair vivo das mãos 
do povo, se este conhecesse o ardil. Diogo 
da Fonseca teve a culpada condescendencia 
de guardar segredo a esse respeito, e de dei- 
xar correr o boato de que el-rei D. Sebas- 
tião estivera em Arzilla. Debalde depois, a 
bordo da frota, e em pleno conselho, decla- 
rou que tudo fôra mentira, e contou minu- 
ciosamente o que se passára. O boato es- 
palhára-se, e não havia meio já de se des- 
mentir de forma que o povo acreditasse o 
desmentido. : 

Por uma coincidencia singular, quando 
appareceu em Portugal o primeiro falso 
D. Sebastião, conhecido pelo nome de «rei 
de Penamacor,» foi Diogo da Fonseca quem 
he instaurou processo, e quem o candem- 
nou às Galés. Quando appareceu o segundo 
falso D. Sebastião, o chamado rei da Eri- 
ceira, foi ainda Diogo da Fonseca quem o 
perenn e capturou, tendo tido do archi- 

uque Alberto poderes discricionarios, de 
que abusou largamente. Durante muito tem- 
po corteu o sangue a jorros na provincia da 
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Estremadura; Diogo da Fonseca desejava 
dar provas do seu zelo e fez reinar o regi- 
men do terror em Mafra, Torres- Vedras e 
na Ericeira, a forca esteve alli em perma- 
nencia a ponto que o archiduque Alberto 
se viu obrigado a pôr um termo aos exces- 
sivos rigores do digno corregedor Diogo da 
Fonseca. Sabujo sanguinario da realeza hes- 
panhola, Diogo da Fonseca procurava dis- 
tinguir-se aos olhos de Filippe pelo ardor 
com que procurava e punia os seus rebel- 
des compatriotas. Era um digno antecessor 
de Miguel de Vasconcellos. 

Fonseca (Paulo Romeiro da), n.a 7 
de abril de 1823 no logar do Sanguinhal 
pertencente ao concelho de Obidos. Dotado 
de intelligencia viva, e memoria prompta 
mostrou desde tenra edade decidido gosto 
pelas lettras, e na cultura d'ellas fez admi- 
raveis progressos sem deixar a carreira do 
commercio e d'agricultura e sem nunca ter 
frequentado cursos regulares. 

leito deputado em 1857 e 1858 entrou 


com acerto em varias questões e o districto 


votou-lhe agradecimentos e louvores pelo 
modo como se houve na questão dos arro- 


zães. Publicou em defesa dos creditos de 


seu pae um opusculo com o titulo de O mu- 
nicipio de O 
a 24 de setembro de 1859. . 


Fonseca (João Rodrigues da), estadista 


e prelado hespanhol, n. em Toro em 1451, 
m. em Burgos em 1524. Bispo de Badajoz, 
de Cordova, de Burgos, arcebispo de Rosa- 
na, encarregado de missões diplomaticas, 
ministro de Isabel, exerceu grande influen- 


cia nos negocios do seu tempo e do seu 


paiz. Era um homem violento e fanatico; 
depois de se ter opposto fortemente å ex- 

edição de Christovão Colombo, chamando- 
lhe visionario, nunca lhe perdoou mais tarde 
ter sido bem succedido e perseguiu-o cons- 


tantemente com o seu odió. Não se mostrou 


menos hostil aos projectos do virtuoso Las 
Casas, defensor dos indios opprimidos. Fon- 
seca pretendia que para converter esses ido- 
latras era preciso um baptismo de sangue. 
Fonseca (Gaspar Joaquim da), escal- 


ptor portuguez, n. em Vizeu em 1796. Foi 


discipulo de Barros Laborão, revelou sem- 
pre muito talento, trabalhando admiravel- 


mente em madeira e em pedra. Em 1822 


foi nomeado adjunto da escola de esculptu- 
ra. M. muito novo em 1820. 


Fonseca (Balthazar Luiz da). Com 
este nome se imprimiu em Lisboa em 1789 


o Auto de Genoveva, princeza do Brabante. 

Fonseca (Manuel Pinto da), grão mes- 
tre da Malta. V. Pinto da Fonseca. ` 

Fonseca (Antonio de Mello da). V. 
Macedo (José de). . 

Fonseca (Antonio Pereira da). V. Go- 
dinho (ano : 

Fonseca (Marianno José Pereira da). 
V. Maricá (Marquez de) 

Fonseca (Golpho de), vasta bahia for- 
mada pelo oceano 
republica de Nicaragua, por 13º 40! de la- 
titude N. e 90º de long. O. A sua extensão 
é de 52 kilom. sobre 24. 

Fontaine (Pedro Francisco Leonardi), 
architecto francez celebre, n. em Pontoise 
em 1762, m. em Paris em 1853. Aos dezeseis 
annos seu pae chamou-o a Isle-Adam onde 
tinha uma empreza de trabalhos hbydrauli- 
cos, que se executavam para a residencia 
do principe de Conti. O architecto André 
que dirigia esses trabalhos começou a inte- 
ressar-se por Pedro Fontaine, e sem o tirar 
do estudo pratico da officina, principiou a 
inicial-o nos seus desenhos e planos de ar- 
chitectura, a fazel-o copiar esses desenhos, 
e a dar-lhe as primeiras lições de archite- 
ctura. Thibaut, um dos desenhadores de 


bidos, e m. no logar de Tagarro 


acifico no territorio da 
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André, interessou-se tambem por Pedro e 
passou a dar-lhe lições regulares de archi- 
tectura e a estudar juntamente com elle. 
Thibaut tinha a mesma edade de Pedro. 
O seu amor ardentissimo pela arte lhgou-os 
estreitamente, e quando se fez em Paris a 
exposição dos desenhos dos premiados de 
Roma, Pedro e Thibaut não poderam resis- 
tir à tentação, e fugiram como criminosos 
de Isle-Adam, e fizeram toda a viagem a pé 
até Paris onde chegaram extenuados, cheios 
de fome e de cançasso. Vista a exposição, 
voltaram tambem a pé para Isle-Adam. Pe- 
dro esteve à morte com essas viagens a pé; 
ao restabelecer-se d'essa doença causada 
pelo seu ardente enthusiasmo, seu pae, per- 
cebendo-lhe bem a vocação, levou-o para 
Paris e pólo a estudar architectura com 
Peyre, o architecto do rei. 

Depois de seis annos de estudos brilhan- 
tes Pedro foi admittido ao concurso dos 
grandes premios. O assumpto era a Sepul- 
tura «os reis e principes da familia real; o 
concurso de Pedro Fontaine foi notavel, mas 
o nomeado não foi .elle. Não querendo ad- 
diar a viagem a Italia partiu com um pe- 
queno subsidio de seu pae. Em Italia esse 
subsidio assemelhava-se muito á miseria. 
Felizmente travou relações com um velho 
fidalgo francez, o sr. de Nainville que o au. 
xiliou muito na vida e mesmo nos seus estu- 
dos, ensinando-lbe perspectiva e desenho. 
Por este tempo, Percier, primeiro premio 
de Roma, veio ter com o seu antigo condis- 
cipulo dos atelier Peyre. Entre os dois fu- 
turos grandes artistas estreitou-se profunda 
amisade que nunca se desmentio. Em Roma 
saiam ambos de manhã muito cedo de casa, 
a explorar e desenhar os edificios dos secu- 
los xv e xvı. 

D'essas explorações sairam duas obras 
celebres publicadas d'ali a muitos annos 
pelos dois amigos : Casas de luxo italianas, e 
Palaciog e casas de Roma. N'isto rebenta a 
Revolução em F'rança reduzindo á miseria 
a familia de Fontaine. O artista-sae logo 
de Roma,. corre a Paris a soccorrer com o 
seu trabalho seu pas e os seus. Apesar de 
se matar com trabalho a miseria crescia 
cada vez mais. Passa a Inglaterra onde ten- 
ta a mesma grandiosa lucta contra a-po- 
bresa ; mas encontrou as mesmas impossi- 
bilidades. Felizmente n'este comenos Percier 
E ficara em Paris, é nomeado director das 

ecorações da Opera, e faz nomear seu 
adjunto Fontaine. Reunidos os dois amigos 
fazem se dentra em pouco notar pelas pin- 
turas de alguns bailados da moda. 

O acaso deu-lhes a decoração do palacio 
de Chauvelin ao pé da casa de Bonaparte 
que admirado da belleza da casa do seu vi- 
sinho chama os dois artistas e incumbe lhes 
a restauração da Malmaison. Desde este 
momento a carreira dos dois artistas inse- 
paraveis foi um longo triumpho e cada uma 
das suas creações foi uma verdadeira obra 
prima. Foram celebres em todos os generos 
de architectura; as reparações de Saint 
Cloud, Fontainebleau e 'Tulherias são pri- 
mores. À reunião do Louvre ás Tulhberias 
foi uma das suas mais notaveis obras. Fon- 
taine trabalhava largamente na discussão 
dos planos com Bonaparte já imperador. 

Em 1813 Fontaine foi nomeado 1.º ar- 
chitecto do imperador. 

Por morte de Napoleão, Luiz xviir conti- 
nuou a dar ao grande artista a protecção e 
estima que lhe dava o imperador. Luiz Fi- 
lippe foi um dos mais intimos amigos do 
illustre Fontaine. À apropriação do palacio 
de Versailles para um museu historico é 
uma das melhores obras do celebre ar- 
tista. RI 

Fontaine morreu commendador da Legião 
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de Honra e grã-cruz de S. Miguel e deixou 
além das duas obras citadas, a Descripção 
das festas e cerimonias do casamento de Na- 
poleão e de Maria Luiza e Recueil des deco- 
rations interieures pour tout ce qui concerne 
Vameublement, em collaboração com Percier. 

Fontaine - Francaise, burgo de 
França (Côte-d'Or), capital de cantão. Po- 
pulação total-1:108 hab. 

Fontaine-Française é principalmente ce- 
lebre pela batalha que ahi deu, a 5 de ju- 
nho de 1595, Henrique 1v contra as tropas 
da Liga, commandadas pelo duque de 
Mayenne. O monumento erigido para per- 
petuar a memoria d'esta grande batalha 
está hoje em ruina. 

Fontaine-Francaise (Batalha de). 
Filippe n não deixava de alimentar em 
França uma certa agitação, porque sabia 
que essa mesma agitação fazia a tranquilli- 

ade da Hespanha. Estava- se em 1595, e 
Henrique 1v, apesar da sua sagacidade e 
actividade, não tinha ainda podido esmagar 
completamente a Liga, cujos ultimos esfor- 
ços eram sustentados pelos conselhos e pelo 
ouro do monarcha hespanhol. O orgulhoso 
Filippe vendo porém o Bearnez a ponto de 
vencer todos os obstaculos e firmar cada 
vez mais solidamente o seu poder, entrou-se 
de furia e ordenou aos seus logar-tenentes 
que a todo o custo impedissem a marcha 
dos negocios bem auspiciados para Henri- 
que 1v. 

Fernando de Velasco, governador do Mi- 
lanez e condestavel de Castella, transpoz 08 
Alpes á frente de 10:000 homens e marchou 
sobre Franche-Comté para dar a mão ao 
duque de Mayenne, que o marechal de Bi- 
ron acabava de expulsar do seu governo de 
Borgonha. Ao receber esta noticia, Henri- 

ue 1v correu a defender a fronteira. Em 

royes soube que Velasco e Mayenne ti- 
nham entrado em Vesoul, occupado pelos 
lorenos, e que o condestavel de Castella só 


fallava em pôr a fogo e a sangue u França. | 


Era mais facil dizer que fazer em presença 
do Bearnez; mas sabe-se que as fanfarro- 
nadas fazem parte essencial do caracter 
hespanhol. O rei, para mais promptamente 
levar soccorros a Biron, que sitiava Dijon, 
separou-se da sua infanteria em Troyes e 
tomou a dianteira com a cavallaria, forte 
de cerca de 2:000 homens; chegou a Dijon 
antes que Velasco tivesse passado o Saone 
em Gray. No dia seguinte (6 de junho) avan- 
çou com o marechal de Biron até Luz, pe- 
quena cidade entre Dijon e Gray, fez des- 


cançar as tropas e disse-lhes que ás tres . 
horas da tarde se encontraria com ellasem . 


Fontaine-Française, renovando assim a 
heroica temeridade de Aumale, porque se 
arriscava a ter de bater-se com algumas 
centenas de cavallos sómente, contra todo 
o exercito inimigo. . 

Effectivamente, apenas o rei tinha aba- 
lado com a flor dos seus cavalleiros, o mar- 
quez de Mirabeau, que tinha enviado á des- 
coberta com cerca de 100 homens, retroce- 
deu a todo o galope para lhe dizer que os. 
inimigos vinham em ordem de batalha so- 
bre os seus passos, em numero de 2:000 ca- 
valleiros c 10:000 infantes. Biron avançou 
logo com 300 cavallos, e encontra uma 


guarda avançada que dispersa. Mas, vendo . 


correr ao seu encontro forças superiores, 
seguidas de todo o exercito inimigo, divide 
a sua tropa em tres pequenos corpos, dois 
para fazer rosto aos hespanhoes e o terceiro 
para soccorro, no caso de necessidade: Não 
tardou que 900 cavalleiros se juntassem aos 
primeiros inimigos e atacassem Biron por to- 
dos os lados. O marechal resistiu valente- 
mente; mas receiando ver-se envolvido ba- 
teu em retirada. Este movimento não 86 
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operou sem desordem, e o perigo cresceu a 
tal ponto que o proprio Biron foi ferido com 
um sabre na cabeça e com uma lança no 
baixo- ventre. 

Quando isto soube, o rei enviou 100 ca- 
vallos para o soccorrer, e por ultimo, em 
presença da importancia do perigo, prepa- 
rou-se elle mesmo para partir com todas as 
forças disponiveis. Reunindo á voltaie ei 
todos os chefes militares, disse-lhes: «A 
mim, meus amigos, e fazei v que me virdes 
fazer.» E carregou a fundo sobre os inimi- 
gos com tal furia que fez recuar os primei- 
ros esquadrões sobre os que avançavam 
para os soccorrer. À confusão foi enorme, e 
alguns soldados principiavam a fugir. Hen- 
rique iv ordenou então a Roquelaure que 
corresse sobre elles para os reconduzir ao 
“combate. «Deus me livre d'isso, respondeu 
espirituosamente este official; cuidariam 
que eu tambem fagiria. Não vos abandona- 
rei, senhor, e combaterei a vosso lado.» 
N'este momento o intrepido Biron, que se 
julgava fóra de combate porque parecia es- 
vaído pelo sangue que jorrava da ferida que 
tinha na cabeça, reappareceu de repente 
com 120 cavallos que podera reunir, e car- 
regando de concerto com o rei, arriscou dez 
vezes a sua vida westa conjunctura, dis- 
persou successivamente tres ou quatro cor- 
pos de cavallaria. Em vão Mayenne exhor- 
tava o condestavel de Castella a empenhar 
decisivamente toda a sua cavallaria; Velas- 
co, em vista d'esta resistencia desesperada, 
julgou que teria que combater com todo o 
exercito francez, e bateu em retirada uni- 
camente preoccupado do cuidado de defen- 
der a Franche-Comté. i 

Alguns historiadores accusaram Henri- 
que 1v por se ter exposto imprudentemente 
n'esta refrega, mas não reflectiram que o 
rei foi obrigado pelas circumstancias. 

A victoria de Fontaine-Française não 
trouxe a Henrique 1v alguma vantagem im- 
mediata, porque retrocedeu depois de ter 
percorrido e devastado durante dois mezes 
a Franche Comté, mas provou á Liga que 
o seu reinado tinha passado, e a Filippe n 
que tinha que abandonar os sonhos de su- 
premacia europea que tão longo tempo ha- 
via afagado e para realisar os quaes havia 
compromettido a prosperidade e a força da 
Hespanha. 

Fontaine-!'Evéque, cidade da Bel- 
gica, provincia de Hainaut. População 3:018 
hab. 


Pedreiras, fornos de cal, refinação de 
sal, distillação de aguardente, industria im- 
portante. 

Fontainebleau, cidade de França 
(Sena e Marne), capital de districto, a 60 
kilom. SE. de Paris. População total 10:787 
hab. O districto comprehende 7 cantões, 
101 communas e 80:753 hab. 

Fabricas de porcelana e de faiança. 

A cidade de Fontainebleau, que uma es- 
trada marginada de platanos liga ao cami- 
nho de ferro de Paris a Lyon, está situada 
no meio da”bella floresta que tem o seu 
nome, Não falta á cidade celebridade pelos 
seus edificios e monumentos, mas toda esta 
celebridade da cidade fica offuscada pelas 
tradições historicas do castello de Fontai- 
nebleau, cuja fundação é antiquissima, sup- 
pondo-se que remonta ao filho de Hugues 
Capeto. De muitos reis de França recebeu 
o castello de Fontainebleau importantes 
melhoramentos e reformas, devendo espe- 
. cialisar-se Francisco 1, que refundiu todo o 
edifício, eom excepção do pavilhão de 5. 
Luiz. 

Muito deve tambem o castello á mę- 
moria de Henrique Iv, que o visitou muitas 
vezes, avistando-so ahi com Gabriella d'Es- 
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trées, à qual escreveu o seguinte bilhete 
em 1599: 

«Dos nossos deliciosos desertos de Fon- 
tainebleau: Meus queridos amores... Eu es- 
tou bom, louvado Deus, e só me adoenta o 
desejo de vos ver.» | 

No tempo da Revolução, o castello de 
Fontainebleau foi despojado da sua mobilia, 
mas Napoleão 1 restaurou- o com grande dis- 
pendio. 

Pio vn habitou Fontainebleau em 1804 
por occasião da sagração do imperador. Oito 
annos depois (1813) esteve detido n'este 
mesmo castello até que assignou um auto 
de renuncia da sua soberania temporal. Foi 
de Fontainebleau que Napoleão 1 dirigiu, a 
30 de março de 1814, aos chefes do exercito 
inimigo, primeiro uma declaração em que 
salvaguardava os direitos da regente e de 
seu filho, depois uma abdicação completa 
que escreveu por seu proprio punho. 

Importantes restaurações do castello de 
Fontainebleau são tambem devidas a Luiz 
Filippe, que determinou que ahi se reali- 
sasse o casamento do duque de Orleans 
com a princeza de Mecklemburgo. Os tra- 
balhos de restauração foram continuados 
por Napoleão nr, e, em 1867, o castello re. 
cebeu a visita do czar Alexandre, do rei da 
Prussia, do rei dos Belgas e de quasi todos 
os soberanos que a exposição universal at- 
trahira a Paris. 

Um dos vastos compartimentos do castel- 
lo, à Capella alta, foi transformado em bi- 
bliotheca por Napoleão 1. Barbier, o auctor 
do Diccionario dos auctores anonymos, e 
mais tarde Casimiro Delavigne, foram no- 
meados bibliothecarios de Fontainebleau. 
E ultimo bibliothecario era Octavio Feuil- 

et. 
A floresta do castello é justamente cele- 
bre, e uma das mais vastas e importantes 
da França. 

Fontainebleau (Tratado de). No 
dia 27 de outubro de 1807 reuniram-se em 
Fontainebleau o general Duroc, represôn. 
tando a Françá, e D. Eugenio Izquierdo, 
representando a Hespanha, para decidirem 
dos destinos de Portugal por meio do tra- 
tado que tomou o nome do sitio onde os 
dois embaixadores se reuniram. 

Segundo este tratado o reino de Portugal 
era dividido em tres partes: Entre-Douro e 
Minho, tendo por capital o Porto, com uma 
população de 800:000 almas, devendo esta 
parte chamar-se reino da Luzitania Septen- 
trional e formar o apanagio da rainha da 
Etruria; o Alemtejo e o Algarve, com uma 
população de 400:000 hab., devendo esta 
parte tomar o nome de principado dos Al- 
garves e ser dada ao principe da Paz; final- 
mente as provincias da Beira, Traz-os-Mon- 
tes, e Estremadura ficavam em deposito nas 
mãos do imperador Napoleão, que podia, se 
assim o entendesse, restituil-as um dia á 
casa de Bragança. A população d'estas tres 
provincias era de 2.000:000 hab. | 

— Em 1814 um novo tratado foi assigna- 
do por Napoleão em Fontainebleau, mas 
d'esta vez já o leão da França estava sub- 
jugado e o fim do tratado era regular, de- 
pois da sua dupla abdicação, a situação de 
Napoleão e da sua familia. Caulaincourt, 
os marechaes Ney e Macdonald negociaram 
este acto da parte do imperador decaido 
com os soberanos alliados. Era um ultimo 
testemunho de deferencia que elles presta- 
vam ao homem que por tão longo tempo os 
fizera tremer. No dia 11 de abril o tratado 
foi assignado em Paris e no dia seguinte 
levado a Fontainebleau por Caulaincourt. 
Napoleão apenas o ratificou no dia 13 pela 
manhã, depois . de ter tentado envenenar-se 
na noite precedente. | 
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As principaes clausulas d'este tratado 
diziam respeito: å renuncia a todo o direito, 
por parte de Napoleão e dos seus successo- 
res, da soberania e da dominação, tanto soe 
bre o imperio francez, o reino de lIta- 
lia, como sobre qualquer outro paiz, aos 
titulos que Napoleão e sua familia podiam 
conservar; á sua residencia na ilha de Elba; 
aos rendimentos que lhe eram reservados 
em França; á dotação annual da imperatriz 
Josephina; á collocação do principe Euge- 
nio; ao numero de pessoas que podiam 
acompanhar o ex-imperador, etc. 

Fontainebleau (Vistas de), por 
Theodoro Rousseau, Corot, Troyon, Diaz, 
etc. Pode dizer-se da floresta de Fontaine- 


bleau que tem sido a escola onde se educa- 


ram em face da natureza, os maiores paiza- 
gistas da França. 

Ainda hoje é incessantemente visitada 
por jovens artistas que alli vão procurar 
novas inspirações. Não ha palmo de terra, 
na floresta de Fontainebleau, que não tenha 
sido pintado. Ás vezes chegam os artistas 
em ranchos ás visinhanças da floresta, a 
Barbison, a Chailly, a Marlotte, ete., e as- 
sentam residencia levados pelo amor das 
bellas artes e dos aspectos pittorescos. A 
colonia artistica de Barbison tornou-se ce- 
lebre. Foi em Chailly que habitou Decam- 
ps, O illustre artista que encontrou a morte 
dando um passeio a cavallo n'um dos mais . 
agrestes fossos da floresta. 

Theodoro Rousseau foi o pintor por ex- 
cellencia da floresta de Fontainebleau; con- 
sagrou algumas das suas mais bellas telas 
a reproduzir não só as espessuras quasi im- 
penetraveis mas tambem as grandes aléas 
iluminadas pelo sol moribundo. Corot pin- 
tou de preferencia as vegetações da prima- 
vera, de um verde suave, com ligeiros va- 
pores matinaes suspensos das arvores, como 
os flocos de lã branca que os carneiros dei- 
xam pegados nos espinhaes. Diaz caprichou 
em fazer scintillar um raio de luz atravez 
das rendas de folhagem; os seus quadros 
encantadores mostram-nos a natureza sur- 
ridente até na profundeza do bosque. 

Muitos paizagistas tem interpretado, com 
sentimentos diversos e um merito de exe- 
cução mais ou menos notavel, as bellezas 

ittorescas da floresta de Fontainebleau. O 

ouvre possue um interessante quadro de 
Bruandet, datado de 1785, e representando 
uma das estradas da floresta, com uma pas- 
torinha e seu rebanho, etc. Boissieu gra- 
vou, em 1764, uma vista da estrada de Bou- 
ron e outra tomada de Lyon. Mas foi sobre- 
tudo depois de 1830, quando a paizagem 
de estylo começou a ser substituida pelos 
estudos d'aprés nature, que se multiplica- 
ram as vistas de Fontainebleau. Em 1840, 
um agua-fortista de talento, Eugenio Bléry, 
gravou, espirituosa e delicadamente, um 
grande numero de estudos recolhidos na flo- 
resta. Deve-se a Carlos Jacques, uma das 
notabilidades da colonia de Barbison (de 
que tambem fazia parte Francisco Millet), 

eliciosas aguas-fortes cujos assumptos fo- 
ram fornecidos por esta poetica região. 

Aos nomes dos pintores de Fontainebleau, 
que já temos citado, devem accrescentar-se 
os de Charles Le Roux, L. Fleury, Troyon, 
Brissot de Warville, Flers, L. Leroy, G. Cour- 
bet, Jadin, Gaspard Lacreix, Vérou, Eu. 
géne Lavieille, Wagrez, Thierrée, V. Tein- 
turier, Pron, Boulangé, L. Belly, A. Bau- 
dit, F. Blin, Bluhm, Saal, Reni. Saunier, 
Gab, Prieur, Vuillefroy, Edouard Riou, De- 
faux, Daubigny, Dagnan, Lapito, Ch. Bou- 
logne, A. Mourlot, G. Chardin, Lanoue, Ga- 
letti, Palizi, Allongé, Saint-Marcel, Saintin 
Lapierre, A. de Knyff, etc. 

As-obras d'estes diversos artistas tem 
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que foi apresentada 4 convenção por treg 


lyonezes. Collot-d'Herbois tremeu um ing. 

» | lume de Odes e Epistolas. 

O monte Chauvet, o plateau de Belle-Croix, Fontana. Familia que parece proce- 

a encruzilhada d'Epine, as collinas de Jean | dente de Castella, e cujas armas são: em 
e Paris, os rochedos das Nymphas, ete. i 
Fontaines (M ademoiselle de). Em re- 


franceza) e fundou o Mercurio com La Har. 
pe, Esménard e Bonald. 


de Bérulle a encontrou em Tours. Havendo liano. N. em Mili dm 1543, e falleceu em 
Napoles em 1607. Chamado a Roma por seu 
da monastica, conduziu-a ao convento das [irmão João Fontana, o cardeal Montalto, 
carmelitas da rua Saint-Jacques. depois o famoso Sixto v, conhecendo'o seu 


carroça que conduz os condemnados ao sup- 


cia annual do Fo ds legislativo. 
Plicio.» Todavia as suas lagrimas seccaram. Seu antigo logar, e o enthusiasmo dos ro. 


Em 1808 recebeu a nomeação de reitor 


j 


menos ferido, não esqueceu Fontanes, que 


Esta medida prudente foi recompensada 
pela nomeação de ministro dºestado que lhe 
conferiu o rei. Fontanes acceitou estas func- 
Luiz xvin uma dedicação pelo msnos egual 
áquella de que tantas provas havia dado ao 
grande vencido. Todavia, quando sobreveio 
O famoso processo de Ney, Fontanes pros 
testou contra o voto fatal, e não poude des- 
raçadamente salvar o heroe de Mosko 
sta vida, mais cheia de honras que de 


honra, terminou Subitamente a 17 de março 
Fontana escreveu uma obra sobre archi. 


de 1827. 

tectura: Del modo tenuto nel transportare 
Vobelisco Vaticano, e della Jabriche fatte da | da 
nastro signore Sixto V (Roma, 1589). 
— Seu filho, Julio Cesar Fontana, nascido 
em Roma, recebeu d'elle lições de archite. 
tura, e tornou-se um artista distincto. 


(Luiz de), litterato e esta- 
recurso unico. Filho da Bretanha, não da dista. N. em Niort em 1757, falleceu em 


Em Napoles, o vice-rei confiou-lhe a cons- 
gundo inferior da esquerda carregado com trucção de um palacio, que é a obra mais 
cinco estrellas de oiro de seis raios cada discutida de Fontana, Havia começado uma 
obra que devia coroar a sua vida laboriosa, 
O porto de Napoles, quando a morte o sur- 


monarchicas e clericaes, mas d'esta Breta- 
nha pàtriotica fortemente devotada aos | fl 
principios da Revolução, lançou-se na lit- resta ae Navarra, que appareceu em l778, IL 
teratura militante e collaborou com o ardor fez uma certa sensação. Dois poemas, Le 
e a imprevidencia da mocidade, nos jornaes Jour des morts á la campagne e o Verger 

a opposição liberal. É d'elle o famoso ar- 


outon enragé, que tão profunda impressão 

causou em França. Fontan, receiando ser sas. 
erseguido, fugiu de Paris e refugiou-seem | Uma estada em Inglaterra deu-lhe a idéa 
ruxellas, onde foi repellido pelo governo de traduzir o Ensaio sobre o homem de Pope. 
dos Paizes-Baixos. Fontan protestou junto 
: da camara dos representantes, mas o pro | tola sobre 0 edito em favor dos não catholi- 


um zelo infatigavel. Dirigiu ao seu amigo, 
o celebre Cassini, numerosas observações 


testo de nada valeu : Fontan foi conduzido 


algemado á fronteira da Belgica. Refugian- poema datado dos primeiros dias da Revolu- 
do-se na Prugsia, foi do mesmo modo repel- | cã 


Pekin em 1687, passou d'ahi a ankin 


Em 1699 o padre Fontaney voltou 4 Eu- 
ropa. Em 1701 voltou 4 China, onde se de- 


pre acompanhado por um gato a que pro- ` | Morou dois annos. Chamado de novo á Eu- 
oi 


undamente se affeiçoára, 


das bombas e das granadas ji choviam de 
todos os lados, com sua mulher gravida de 


do padre Gerbillon. Foi o padre Fontan ey 
que fez presente 4 bibliotheca do rei das 
, primeiras obras -chinezas que vieram a 
Depois da rendição da cidade, movido de França. 

litteratura dramatica, até que falleceu ape. uma corajosa piedade, Fontanes empunhou Fontanges (Maria Angelica de Sco- 
nas com trinta e oito annos de edade, em ' a penna para redigir uma petição energica | raille de Roussille, duqueza de), uma das 


. 
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amantes celebres de Luiz xrv. N. em 1661, 
de uma antiga familia de Auvergne. Muito 
moça ainda foi admittida como dama de 
honor da segunda Madame; foi nos apo- 
sentos d'eta princeza que Luiz xıv a en- 
controu pela primeira vez. «Eis aqui um 
lobo que me não comerá», disse o rei. À 
futura favorita não tinha, com effeito, nada 
de attraente á primeira vista. Era bella, 
mas de uma belleza muito correcta, fria, 
glacial; dizia-se, d'ella na côrte que parecia 
uma estatua de marmore. 

Uma noite, pouco tempo antes de ser 
o POE na côrte, Maria Fontanges so- 

ou que subia ao cimo de um monte muito 
elevado e que, depois de ter sido deslum- 
brada por uma nuvem resplandecente, se 
encontrára de subito lançada n'uma escu- 
ridão tão profunda, que fazia horror. 

Este sonho realisou-se. O rei chegou a 
amal.a com tal extremo, que nem 'da Mon- 
tespan occultava os seus transportes amo- 
rosos pela Fontanges, a quem fizera du- 
queza. Ella, pobre louca ! tanto se deslum- 
brára com a sua grandeza que chegou a 
não cumprimentar a rainha nos actos pu- 
blicos. Mas a belleza é passageira, e a sua 
foi-se apaganto com os soffrimentos de re- 
petidos partos. | 

Tinha apenas vinte annos quando se re- 
tirou para a abbadia de Port-Royal, onde, 
depois: de um parto, cahiu n'uma fraquesa 
physica que lhe quebrantou todas as espe- 
ranças. Os medicos presagiáram a sua morte 
proxima. A duquesa de Fontanges pediu, 
como ultima graça, para vêr o rei. Luiz x1v 
foi com effeito a Port-Royal e, vendo-a mo- 
ribunda, não pôde deixar de chorar. «Ah! 
exclamou a duquesa, agora posso chorar, 
porque os meus ultimos olhares viram cho- 
rar o meu rei.» Tres dias depois, a 28 de 
junho de 1681, expirava, blessíe au service 
du roi, diz cruamente madame de Sevigné. 

Diz-se que a Fontanges morrera envene- 
nada por intervenção da Montespan. 

Fontão, freguezia de S. Thiago, con- 


celho de Ponte de Lima, districto de Vianna 


do Castello. População 720 hab. 

Fontarabia, cidade de Hespanha, pro- 
vincia de Guipuzcoa, a 17 kilom. NE. de 
S. Sebastião e a 22 kilom. SO. de Bayonna, 
n'uma peninsula formada pelo golpho de 
Gasconha, perto da margem esquerda do 
Bidassoa. População, 3:000 hab. Praça forte ; 
pequeno porto de pesca e de commercio. A 
pesca é a principal industria dos seus habi- 
tantes. 

Esta cidade tem sido tomada e retomada 
muitas vezes, notoriamente em 1521, 1794, 
1808, 1813 1831. 

Fonte Arcada (Pedro Jacques de 
Magalhães, 1.º visconde de), illustre gene- 
ral do tempo da guerra da restauração, foi 
filho de Henrique Jacques e de D. Violante 
de Vilhena. Entrando na carreira militar na 
guerra da America, deu ahi manifestas pro- 
vas de bravura e intrepidez, e passando de- 
pois a Carthagena achava-se n'essa cidade 
quando teve logar a revolução de 1640. 
Como é sabido um dos primeiros cuida- 
dos do novo soberano foi chamar á patria os 
fidalgos portuguezes que estavam longe 
d'ella, e para isso mandou a Carthagena um 
emissario com documentos precisos para 
facilitar o regresso do conde de Castello 
Melhor e dos outros nobres que a sorte ha- 
via levado a tão remotas paragens. 

Apesar de ser pelas auctoridades hespa- 
nholas descoberto o Intento com que che- 
gara o enviado de D. João 1v, não desani- 
mou o conde, e traçando o arrojado projecto 
de se apoderar dos galleões surtos no porto, 

os navios carregados de prata que 
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Lisboa com essa rica presa, buscou auxilia- 
res, e communicou o negocio a Pedro Ja- 
cques de Magalhães, encarregando-o de ga- 
nhar os animos de tres capitães que podiam 
concorrer eficazmente para o resultado da 
empreza. 

Fallou Magalhães a um dos officiaes, mas 
este em vez de prestar o auxilio que re- 
queria, foi delatar ao governador o que se 
tramava, e d'ahi resultou a prisão de todos 
quantos as auctoridades julgaram ter co- 
nhecimento d'esse projecto, e Pedro Ja- 
cques, levado å presença dos juizes negou 
abertamente tudo, e apesar de sujeito a 
duros tratos, conservou sempre inalteravel 
resolução e constancia, mas nada d'isso lhe 
valeu e foi condemnado a dez annos de de- 
gredo para fora de Carthagena e seu distri- 
cto. 

Logo que teve occasião passou a Cadiz 
e d'ahi a Portugal, onde, como veremos, 
continuou a mostrar a decisão e arrojo que 
n sempre as suas brilhantes qualida- 

es. 

Tendo exercido o cargo de governador de 
Olivença, assistiu como voluntario ao ata- 
que de Valença em 1646, e n'elle ficou fe- 
rido. Em outubro de 1653 saiu de Lisboa 
com o posto de general da frota que se di- 
rigiu a Pernambuco e ahi prestou valioso 
auxilio a Francisco Barreto, fechando a 
barra e cuntribuindo d'este modo poderosa- 
mente para a terminação da guerra com 
os hollandezes. 

Depois de voltar ao reino foi em 1658 no- 
meado general de artilheria do exercito do 
Alemtejo que estava no sitio de Badajoz. 
Reconhecendo logo que chegou as difticul- 
dades da empreza e as criticas e apuradas 
circumstancias em que 08 nossos se encon- 
travam persuadiu Joanne Mendes a levantar 
o cerco, e assim se fez por voto unanime de 
todos os capitães em quem fizeram peso as 
razões apresentadas por Pedro Jacques, 
tanto mais que este longe de poder ser ta- 
xado de pusilanime e tibieza era bem conhe- 
cido pelo seu genio ousado e atrevido. Re- 
colhendo se o exercito portuguez a Elvas e 
vindo Luiz d'Haro pôr-lhe cerco, continuou 
Pedro Jacques de Magalhães no exercicio 
de gencral de artilheria e durante o sitio e 
principalmente na batalha das linhas de 
Elvas, fazendo jogar com grande acerto as 
bocas de fogo assestadas nas muralhas, con- 
correndo muito para a derrota dos caste- 
lhanos e para a brilhante victoria que os 
Res alcançaram no dia 14 de janeiro de 

Nomeado em 1663 governador da provin- 
cia da Beira poz a praça mais importante 
em estado de defeza, e reunindo alguns soc- 
corros marchou para o Alemtejo onde tomou 
parte na batalha do Ameixial, e voltando 
depois .á Beira encarregado do governo do 
partido de Almeida, ainda n'esse mesmo 
anno tomou e saqueou algumas villas hes- 
panholas proxima da fronteira. 

No anno seguinte continuou n'essa guerra 
devastadora mas pouco decisiva, até que 
levado do seu animo arrojado intenta a ar- 
rojada empreza de Castello Rodrigo, que já 
largamente descrevemos em artigo especial, 
e com essa feliz victoria lançou o desalento 
nas fileiras castelhanas do duque de Os- 
suna. 

Em 1666 depois de algumas facções 
insignificantes no districto sujeito ao seu 
governo partiu com reforços para o Alem- 
tejo, tomou parte na batalha de Mon- 
tes Claros, seguiu para a provincia de En- 
tre Douro e Minho em soccorro do conde 
do Prado e voltando a Almeida ainda no 
anno seguinte obteve sobre os hespanhoes 


bar 
deviam recolher a Hespanha, e entrar em | algumas vantagens tomando-lhe variag po- 


FON 355 


voações e derrotando-og em muitos recon- 
tros e pequenos combates que ginda então 
se deram n'essas fronteiras. 

Ajustada a paz e firmada assim ao cabo 
de tantos annos de lucta a independencia 
de Portugal foi Pedro Jadques de Maga- 
lhães nomeado general da armada e tendo 
sido agraciado com o titulo de visconde em 
6 de fevereiro de 1671 foi em 1675 manda- 
do em soccorro dos hespanhoes que os mou- 
ros tinham sitiado em Oran. 

Vencendo muitas dificuldades e arros- 
tando com varios perigos conseguiu intro- 
duzir na: praça o soccorro e é esta a ultima 
acção militar que nos consta do bravo'ge- 
neral. | 

Posteriormente commandou a armada que 
saiu de Lisboa para conduzir a Portugal o 
duque de Saboya ajustado para casar com 
a princeza D. Isabel filha de D. Pedro u e 
m. a 8 de dezembro de 1688. 

Fonte Arcada (Manuel Jacques de 
Magalhães, 2.º visconde de), filho do ante- 
cedente, foi capitão de cavallos na côrte e 
enviado extraordinario a Londres onde re- 
sidiu alguns annos. No tempo da guerra da 
successão foi em 1704 governador de Elvas 
e passando depois a general da.artilheria 
da Beira distinguiu-se em varias occasiões 
e m. em 1708 sem successão. 

Fonte Arcada (João Antonio Jacques 
de Magalhães, 3.º visconde de), descendente 
do illustre Pedro Jacques de Magalhães, 1.º 
visconde do mesmo titulo, n. a 5 de setem- 
bro de 1765. 

Foi coronel das ordenanças da côrte e m. 
a 2 de novembro de 1822. Foi o pae do 
ex.mo gr. Antonio Jacques de Magalhães, 
actua] (1879) visconde de Fonte Arcada, ca- 
valheiro respeitavel que tem prestado valio- 
sos serviços ao paiz, sustentando brilhante- 
mente o illustre nome que herdou dos seus 
antepassados a alguns dos quaes teremos ain- 
da de nos referir quando chegarmos a tra- 
tar dos homens que tiveram o appellido de 
Magalhães e que mereceram pelos seus 
actos que as suas biographias fiquem ar- 
chivadas nas paginas d'este Diccionario. 

Fonte Arcada, freguezia O Salvador, 
concelho de Povoa do Lanhoso, districto de 
Braga. População 1:750 hab. 

Fonte Arcada, freguezia de S. Thia- 

o, concelho de Penafiel, districto do Porto. 

opulação 800 hab. 

Fonte Arcada, villa e freguezia tujo 
orago é a Senhora da Assumpção, concelho 
de Sernancelhe, comarca de Moimenta da 
Beira, districto de Viseu e bispado de La- 
mego. População 890 hab. 

Fonte Boa, freguezia O Salvador, con- 
celho de Espozende, districto de Braga. Po- 
pulação 850 hab. 

Fonte Boa, freguezia da provincia do 
Pará entre os rios Jutahi e Juruhá. 

Fonte Coberta, freguezia de S. Ro- 
mão, concelho de Barcellos, districto de 
Braga. População 220 hab. 

Fonte do Bastardo, freguezia de 
Santa Barbara, concelho da Praia da Victo- 
ria, districtto de Angra do Heroismo. Está 
situada na encosta sueste da ilha Ter- 


'ceira. 


` Fonte do Bispo, freguezia de Santa 
Catharina, concelho de Tavira, districto de 
Faro. População 2:170 hab. 

Fonte Longa, freguezia de Santa Ma- 
ria Magdalena, concelho de Carrazeda de 
Ancides, districto de Bragança. População 
610 hab.” 

Fonte Longa, freguezia de Santa Ma- 
ria Magdalena, concelho de Meda, districta 
da Guarda. População 540 hab. 

Fonte Nova (Bento da França Pinta 
de Oliveira, conde de), filho de Luis Pau 
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lino de Oliveira Pipto da França, n. na ci- 
dade do Porto a 6 de novembro de 1794. 

Alistando-se no exercito quando tinha 
doze annos de edade foi reconhecido cadete 
e como tal pertencia ao regimento de ca- 
vallaria n.º 9 (êm que seu pae era capitão) 
quando esse corpo foi dissolvido por Junot. 
Voltando depois ao serviço militar quando 
teve logar a revolução contra os francezes 
foi despachado alferes e tomando parte na 
guerra da peninsula obteve o posto de te- 
nente em 1809 e ganhou o de capitão na 
batalha de Salamanca onde se comportou 
com extremada bravura e heroica intrepi- 
dez."Terminada a guera dirigiu-se com seu 

ae ao Brazil e sendo então promovido a ma- 
jor alcançou os postos de tenente coronel e 
coronel na America e regressando à patria 
foi em 1826 nomeado commandante de ca- 
vallaria n.º 3 e graduado no posto de briga- 
deiro. 

Abraçando a causa da revolução procla- 
mada no Porto em 1828 deixou a patria e 
reunindo-se nos Açores aos bravos que ahi 
defendiam a causa da liberdade fez parte 
da expedição enviada a Portugal e desem- 
barceu nas praias do Mindelo å frente do 
batalhão de ofliciaes. cujo commando lhe 
fôra confiado. Prestando importantes e va- 
liosos serviços durante a guerra civil foi 
logo que se ajustou a convenção de Evora 
Monte nomeado governador da praça de 
Elvas e da força ali estacionada, ficando 
considerado em commissão especial e rece- 
bendo directamente as ordens do ministerio 
da guerra ou do estado maior imperial. 

Encarregado em agosto de 1834 do go- 
verno militar da provincia do Douro con- 
servou esse logar até setembro de 1836 em 
que foi exonerado, sendo então eleito depu- 
tado por essa provincia. Em 1 de outubro 
de 1835 foi agraciado com o titulo de barão 
de Mondim o qual logo no mez seguinte 
lhe foi trocado pelo de barão da Fonte 
Nova. 

Commandou a 5.3 e a 2.º divisões milita- 
res e quando em 1844 teve logar a revolta 
de Torres Novas foi collocado á frente da 
divisão que se organisou para debellar esse 
movimento e com a qual poz cerco a Al- 
meida que se rendeu no fim de dois mezes 
“de sitio a 28 de abril. 

Tendo sido nomeado visconde em março 
de 1842, promovido a marechal de campo e 
tenente general, encarregado do commando 
da i.* divisão militar em 1847, elevado ao 
pariato em 1849 e recebendo o titulo de 
conde em junho de 1852, m. em Lisboa a 
14 de dezembro d'este ultimo anno. 

Fonteio (Marco), administrador ro- 
mano do seculo 1 antes da nossa era. Foi 
successivamente questor, legado em Hespa- 
nha (83), legado na Macedonia, e governa- 
dor da Galia Narbqnnesa de 76 a 73. Qua- 
tro annos depois: do seu regresso a Roma, 
foi perseguido pelas exacções que tinha 
commettido n'este ultimo governo. Teve 
por defensor Cicero, que se esforçou por o 
desculpar n'um discurso de que nos resta 
um fragmento. Ignora-se qual foi a sen- 
tença pronunciada pelos juizes. 
'Fontellas, freguezia de S. Miguel, 
concelho de Pezo da Regua, districto de 
Villa Real. População 1:250 hab. 

Fontello, villa e freguezia de S. Do- 
mingos, concelho de Armamar, districto de 
Vizeu. População 870 hab. 

Fontenailles, aldeia e communa de 
França (Yonne), cantão de Courvon, a 22 
kilom. de Auzerre. População 329 hab. Foi 
no territorio d'esta communa que os filhos 
de Luiz o Deleixado deram, em 841, uma 
gangrenta batalha. V. artigo seguinte. 

Fontenailles (Batalha de). Designa. 
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da por alguns auctores sob o nome de bata- 
lha de Fontenoy, uma das mais encarniçadas 
das mais sangrentas da edade media. Luiz 
(o Desleixado) tinha dividido o seu vasto 
imperio por seus filhos, e, por sua morte, o 


mais velho, Lothario, usando dos seus direi- 
tos de primogenito e imperador, declarou- 
se suzerano a respeito de seus irmãos, 0 que 
era tentar a resurreição do imperio de Car- 
los Magno, empresa impossivel, insensata, com 
os elementos dissolventes que fermentavam 
no paiz. Levantaram se protestos por parte 
dos prejudicado, mas, de nada valendo, 08 
quatro irmãos, Lothario, Pepino, Carlos e 

uiz acharam-se empenhados n'uma crude- 
lissima lucta armada. À batalha de Fonte- 
nailles, que foi encarniçadissima, como já 
dissemos, foi desfavoravel a Lothario, que 
ficou vencido, se bem que esta batalha não 
désse um resultado definitivo, porque, de- 
pois d'ella, os partidos inimigos não depo- 
seram as armas, e o proprio Lothario, ape- 
sar de vencido, foi o primeiro a reentrar 
em campanha. 

Fontenay (Marquesa de). V. Tallien 
(Madame). 

Fontenay -aux -Roses, burgo e 
communa de França (Seine), a 2 kilom. ao 
norte de Sceaux. População total, 2:386 hab. 
Esta aldeia está agradavelmente situada no 
pendor de um outeiro n'um territorio onde 
ae fazem notar numerosos campos cheios de 
arbustos, sobretudo de roseiras, que dão a 
Fontenuy um aspecto dos mais graciosos. 

Fontenay -le-Comte ou Fonte- 
may Vendée, cidadede França (Vendée), 
pital de districto, a 57 kilom. de Napoleon- 
Vendée, em amphitheatro sobre as duas 
margens do Vendea. População total 8062 
hab. O districto comprehende 9 cantões, 111 
communas e 138:185 hab. Fabricas, com- 
mercio. Alguns monumentos historicos. Em 
1563 os protestantes apoderaram-se de Fon- 
tenay-le-Comte e trucidaram uma parte dos 
seus habitantes. Os catholicos retomaram- 
n'a em 1574, e as suas crueldades excede- 
ram ainda as dos calvinistas. A cidade teve 

ue soffrer o ultimo cerco em 1587 contra 
enrique 1v. 

Fontenelle (Bernardo Le Bovier de), 
sabio, philosopho, poeta e escriptor poly- 
grapho, n. em Rouen em 1657, m. em Paris 
em 1757, com cerca de cem annos. Era, por 
sua mãe, sobrinho de Corneille. Aos qua- 
torze annos de edade gahhou um premio 
academico, fez-se conhecido pelas suas poe- 
sias ligeiras e pastoris, deu em 1680 uma 
tragedia, Aspar, que foi pateada; tomo 
parte na questão sobre o merito dos anti- 
gos e declarou-se pelos modernos; compoz 
operas, das quaes uma, Thetis e Peleo, teve 
successo, e publicou um romance mediocre 
Cartas do cavalheiro d'Her**; publicou 
ainda em 1680 os seus Dialogos dos mortos, 
que foram bem recebidos. As Palestras sobre 
a pluralidade dos mundos (1686) e a Histo- 
ria dos oraculos collocaram-n'o entre os bons 
escriptores da epoca e abriram-lhe as portas 
da academia franceza em 1691. Na segunda 
metade da sua vida dedicou-se mais espe- 
cialmente ás sciencias exactas, compoz o 
Prefacio da analyse dos infinitamente pe- 
quenos de L'Hôpital, e publicou a sua Geo- 
metria do infinito (1127). Entrou em 1697 
na academia das sciencias, e desempenhou 
desde 1699 a 1737 o cargo de secretario : 
redigiu, n'esta qualidade, a Historia da 
academia (1666-609) e os Elogios dos acade- 
micos ; estas duas obras são olhadas como 
modelos do genero e como a base mais s0- 
lida da sua reputação. Occupou-se tambem 
da metaphysica e professou o cartesianisimo, 
affastando-se, porém, de Descartes na ques- 
tão da origem das idéas ; deizou um Pro- 
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jecto de tratado do espirito humano, e um 
tratado Da Felicidade. Fontenelle brilha, 
sobretudo, pela clareza e simplicidade do 
estylo; teve o talento de pôr as questões 
scientificas ao alcance de todas as pessoas. 
Na sociedade distinguia-se pela finura do 
seu espirito e pela promptidão das replicas. 
Tambem se fez notar por sua moderação e 
reserva; dizia que tinha todas as verdades 
fechadas na mão, mas abstinha-se de a 
abrir. Garat compoz o Elogio de Fontenelle. 
. Fontenoy, aldeia da Belgica (Hai- 
naut) a 6 kilom. SE. de Tournay. Popula- 
ção 700 hab. V. Batalha de Fontenoy. 
Fontenoy (Batalha de). Foi nas pla- 
nicies visiahas da aldeia de Fontenoy que 
os francezes, commandados pelo marechal 
de Saxe, ganharam, a 11 de maio de 1745, 
a celebre batalha d'aquelle nome sobre os 
inglezes, austriacos e hollandezes reunidos. 
Foi este o feito de armas mais brilhante da 
guerra chamada da successão de Austria e 
motivada pela subida ao throno de Maria 
Thereza, filha mais velha do imperador 
Carlos vr, contra a qual se colligaram, re- 
clamando alguma parte; Frederico 1, rei 


da Prussia; Carlos Alberto, eleitor de Ba- 
viera; Augusto, eleitor de Saxe e rei da 
Polonia ; Carlos Manuel, rei da Sardenha, e 


Filippe v, rei de Hespanha, todos apoiados 


pela França. Maria Thereza apenas tinha 
por alliada a Inglaterra, excitada pelo seu 


ciume contra a França, de modo que os 
exercitos que defendiam os seus direitos 


eram o anglo-hollandez e o austriaco, que 
não passava de um pequeno contingente de 
8:000 homens. Os alliados da França foram 


a pouco e pouco abandonando a colligação, 


de modo que a França achou-se s6, e træ- 
tou de mobilisar os seus exercitos, receben- 
do o marechal de Saxe o commando do 
exercito francez nos Paizes Baixos. O rei, 
Luiz xv, acompanhado do Delphim, foi jun- 
tar-se ao exercito, afim de animar as tropas 
com a sua presença. Como já dissemos, a 
victoria coube aos francezes. Luiz xv ia de 
regimento em regimento. Os gritos de Vi- 
ciora! e de Viva o rei! as barretinas no 
ar, os estandartes e as bandeiras crivadas 
pelas balas, as felicitações reciprocas dos 
officiaes que se abraçavam, constituiam um 
espectaculo caracterisado por uma 


nde 
alegria tumultuosa. As perdas dos inimigos 
foram de 12:060 a 14:000 homens, entre 
mortos, feridos e prisioneiros ; os francezes 
tiveram, pelo menos, 7:000 mortos ou feri- 


dos. As consequencias da victoria foram a 


rendição de Tournay, Gand, Bruges, Aude- 
narde, Dendermonde, Ostende, Nieuport; 
n'uma palavra, a conquista devFlandres. 
Mas o que tornou sobretudo a batalha'de 
Fontenoy tão popular em França foi o ser 
ganha sobre os inglezes por um general, o 
marechal de Saxe, gravemente doente, quasi 
moribundo. 
' Fontes. Familla cujas armas são : es- 
cudo partido em pala, na primeira em cam- 
po de prata tres faxas de azul, cada uma 
com tres flores de ljz de oiro, em faxa, orla 
vermelha com oito aspas de oiro, na segun- 
da pala em campo verde uma banda de 
prata liga. e 

Fontes (Marquezes de). D. Affonso vı 
deu em 1658 o titulo de marquez de Fontes 
a D. Francisco de Sá e Menezes seu cama- 
reiro-mór. Este fidalgo era filho do 3.º con- 
de de Penaguião, foi o 4.º conde d'este ti- 
tulo, do conselho de el-rei e deputado da 
junta dos tres estados. M. em 1677 ferido 
por uma granada que lhe rebentou queren- 
do observar os seus effeitos. Foi casado com 
a viuva do 2.º conde de Unhão e d'esta teve 
o 5.º conde de Penaguião que morreu me- 
nino; D. João Rodrigues de Sá e Menezes 
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que n. a 11 de setembro de 1674, foi 6.º 
conde de Penaguião, 2.º marquez de Fontes 
e m. solteiro a 10 de março de 1688 e o 3.º 
marquez de Fontes que veio asero 1.º 
marquez de Abrantes e de quem já tratá- 
mos no logar competente. 

Fontes (Francisco de), grammatico e 
poeta do seculo xvn. Escreveu um Libellus 
apologeticus pro Justo Lipsio et Eriao Phi- 
teano impresso em 1618 e compọz as inscri- 
pções dos arcos triumpháes com que Lisboa 
recebeu a Filippe 11 no anno de 1619. 

Fontes Pereira de Mello (João 
de). V. Mello (João de Fontes Pereira de). 

Fontes, villa e freguezia de S. Thia- 
go, concelho de Santa Martha de Penaguião, 
comarca do Pezo da Regua, districto de 
Villa Real e bispado do Porto. População 
1:830 hab. 

Fontevrault, burgo e communa de 
França (Maine et-Loire), a 16 kilom de 
Saumur, no meio de uma floresta n'um valle. 
População total 3:581 hab. 

Este burgo é celebre por um rico mos- 
teiro de benedictinos, fundação de Roberto 
de Arbrissel, em 1100. Este mosteiro, que 
era mixto ou duplex, foi depois da morte de 
Roberto sempre governado por uma abba- 
dessa. Depois de 1804 o mosteiro foi trans- 
q em casa de detenção (2:000 deti- 

08). 

Fontinhas, freguezia da Senhora da 
Pena, concelho da Praia da Victoria, dis- 
tricto de Angra do Heroismo. Situada na 
encosta nordeste da ilha Terceira. Popula- 
ção 1:310 hab. 

Fontoura. Familia procedente das 
Asturias que passou a Portugal. As suas 
armas são escudo partido em pala; na pri 
meira em campo verde uma fonte de oiro 
redonda e alta de que corre agua na bacia 
por duas bicas; na segunda em campo de 
prata uma arvore de sua côr e um estan- 
darte vermelho com haste de oiro mettida 
. na arvore, junto d'esta um lebréu preto pre- 
s0 à mesma arvore por uma cadeia de oiro. 

Fontoura. freguezia de S. Miguel, 
concelho de Valença, districto de Vianna 
do Castello. População 1:120 hab. - 

Fontoura, freguezia de S. João Ba- 
ptista, concelho e comarca de Rezende, dis- 
tricto de Vizeu. População 1:310 hab. 

Fontraílles (Luiz d'Astarac, marquez 
de), gentilhomem gascão, intrigante politico 
e conspirador. N. no começo do seculo xvir 
e falleceu em 1667. Representou um papel 
importante em todas as machinações da 
côrte contra Richelieu. Era uma das crea- 
turas de Cinq-Mars, que o relacionou com 
Gastão de Orleans e o enviou a Hespanha 
' para a negociação do famoso tratado se: 
creto. Mas a conspiração foi descoberta, e 
Fontrailles teve que fugir para a Inglaterra 
d'onde só regressou a'França por morte do 
cardeal. Publicou Relação das coisas parti 
culares da córte durante o favor de M. de 
Cing-Mars e deixou colleceionadas as suas 
Cartas, que não chegaram a imprimir se. 

Fonvielle (Bernardo Francisco Anna, 
chamado o Cavalheiro de). Litterato, poe- 
ta e publicista francez.’ N. em Toulouse em 
1759, e m. em 1839. A sua vida foi muito 
accidentada, ora esteve do lado da Revolu- 
ção, ora defendeu a realesa com tão exage- 
rado ardor, que mereceu a alcunha de petit 
abbé Maury. Na republica, teve que emi- 
grar, e só mais tarde, algumas brochuras 
| E publicou em favor do governo consular 

zeram com que fosse nomeado chefe de re- 
partição no minisferio da guerra, podendo 
desde então fixar de novo a sua residencia 
em França. Occupoa em seguida um logar 
no Banco de França, porém em 1814 achou- 
se sem emprego e, solicitando em vão a 
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protecção dos Bourbons, poz uma casa de 
pasto em frente do Palais-Royal e acabou 
pobremente a sua vida. 

Deixou um grande numero de escriptos, se 
bem que, na maior parte, mediocres. 

Foote (Samuel), artista dramatico e 
auctor comico inglez, cognominado o Mo- 
derno Aristophanes. N. na peninsula de Cot- 
nouailles, em Truro, em 1721,e m. em Dou- 
vres em 1777. Secu pae destinava-o á advo- 
cacia, e Samuel fez os seus primeiros estu- 
dos n'esse sentido, aliás com a maior repu- 
guancia. Um bello dia fingiu se doente para 
ir tomar as aguas de Bath; n'esta cidade 
ligou-se com libertinos de grande fortuna, 
e deixou se dominar pela paixão do jogo. 
Arruinou-se, perdeu tudo quanto seu pae 
lhe deixára, e chegou a ser preso por divi- 
das. Como ultimo recurso voltou-se para o 
theatro, estreiou-se em Londres, em 1744, 
no theatrinho de Hay-Market, no papel de 
Othello. A estreia não foi feliz. O vantajoso 
casamento de um amigo, Blake Deloval, 
casamento arranjado por elle, proporcionou: 
lhe meios, e Samuel abriu por sua conta o 
mesmo theatro em que se havia estreiado, 
dando uma peça sua. Tendo assim desco- 
berto a sua vocação litteraria, continuou a 
fazer peças, farças que tinham sempre o 
mesmo modelo, mas cujo merito consistia 
sobretudo na variedade e verdade dos cara- 
cteres. 

O theatro dava lhe lucros, mas elleia jo- 
gal-os todos a Bath, e o Hay-Market foi um 
dia fechado judicialmente. Graças á influen- 
cia do duque de York, protector de Samuel, 
o theatro reabriu-se mas aconteceu a Sa- 
muel o desastre de quebrar uma perna, que 
lhe foi amputada, e ficaria por esta causa 
reduzido á desgraça se o duque de York 
lhe não obtivesse uma patente ou licença 
para ter emquanto fosse vivo o theatro de 
Hay-Market aberto durante o estio. Esta 
concessão foi para o artista uma grande 
fonte de receita, mas elle não soube conser 
val-a, e teve que recorrer a meios pouco 
dignos, taes como o de justar com pessoas 
da primeira sociedade o preço porque dei- 
xaria de as ridicularisar nus suas peças. 
Estes factos e a graça mordaz e sempre 
caustica de Samuel Foote attrahiram-lhe 
numerosos inimigos, que procuraram vingar- 
sed'elle por todos os meios. N'esta lucta 
desegual a saude de Samuel fraquejou. Acon- 
selharam-lhe que fizesse uma viagem em 
França; mas Foote preferiu retirar-se a 
Brighton, e d'ahi a Douvres, onde, quasi 
subitamente, exhalou o ultimo suspiro. 

Samuel Foote deixou vinte e duas obras 
dramaticas, que são muito recreativas, se, 
bem que irregulares. 

Foote (Andrew-Hull), vice-almirante 
americano. N. em New Haven (Connecti- 
cut) a 12 de setembro de 1806, e m. em 
New-York a 27 de junho de 1863. Tornou-se 
notavel pelos seus feitos de armas, espe. 
cialmente pelo que praticou em Cantão, 
onde, tratando de proteger os interesses dos 
cidadãos americanos durante as hostilidades 
da China com as forças unidas da França e 
da Inglaterra, e sendo metralhado n'esta 
missão pelas fortalezas de Cantão, de tal 
modo bateu todas as quatro fortalezas que, 
podendo abrir brecha n'uma, desembarcou 
na cidade apenas com 280 marinheiros, e 
tomou todos os fortes. Membro zeloso da 
sociedade de temperança, não deixou de fa- 
zer propaganda contra o uso das bebidas 
excitantes, e lisonjeava-se de ter consegui- 
do que um grande numero de pessoas, entre 
as quaes marinheiros, houvessem deixado de 
beber por exhortações suas. 

Forbach, cidade da França (Moselle), 
capital do cantão, a 18 kilom. NO. de Sar- 
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reguemines, perto da floresta do seu nome, 
a 2 kilom. da fronteira allemã. População 
total 5:691 hab. Pedreiras, fabricas, etc. A 
cidade de Forbach está admiravelmente si- 
tuada junto de uma alta collina, coroada 
pelas ruinas de uma antiga fortaleza; é a 
patria do general Houchard. A 4 kilom. de 
Forbach, na antiga estrada de Metz a Stras- 
burgo, vêem-se as ruinas romanas de Hiéra- 
ple. 

Forbach (Batalha de), ganha pelos 
prussianos sobre os francezes a 6 de agosto 
de 1870. Esta triste jornada, assignalada 
quasi á mesma hora pela derrota de Mac- 
Mahon em Fraschwiller, abriu a serie dos 
grandes desastres que iam pesar sobre à 
França durante a campanha de 1870-1871. 
Depois do ridiculo episodio de Sarrebruck, 
o general Frossard, commandante do se- 
gundo corpo, retirou se para entre esta ci- 
dade e Forbach, ao passo que o general de 
Failly, que ouvia trovejar o canhão de to- 
dos os lados, sc conservava immovel nas 
suas posições. 

No noite de 5 para 6 de agosto, uma divisão 
de cavallaria prussiana passou adiante de 
Sarrebruck, e foi recebida por uma viva fu- 
silaria dirigida das alturas de Spicheren, 
occupadas pa tropas francezas. Mas des- 
de as nove horas da manhã estas eminencias 
estavam rodeiadas pelos-prussianos, e og 
soldados , francezes condemnados a rende- 
rem-se. Á meia hora depois do meio dia, uma 
nova divisão prussiana entrava em linha, e 
cinco dos batalhões estendiam-se sobre a 
esquerda franceza por Styring. A lucta tor- 
nou se então sangrenta, encarniçada ; os ba- 
talhões prussianos foram repellidos, e os 
francezes, combatendo com a mais notavel 
coragem, fizeram recuar o inimigo para 
alem de Styring. Mas ao passo que os fran- 
cezes só podem confiar em si mesmo, 08 
prussianos recebem de toda a parte refor- 
ços poderosos. Os francezes luctam na pro- 
porção de um contra cinco, devendo tambem 
notar-ge a superioridade da artilheria prus- 
siana sobre a franceza. Cae uma terrivel 
metralha sobre as tropas francezas. É pre- 
ciso pensar na retirada. Os soldados, enfure- 
cidos, perguntam então onde está o general 
Frossard, que assim os abandonou desappa- 
recendo do campo da batalha havia muito 
tempo. 

Foi preciso que o general Bataille se en- 
carregasse de dirigir a retirada. Quasi todos 
os regimentos francezes perderam as baga- 
gens, os forgões, e as tendas. 

Assim foi que no mesmo dia, quasi å 
mesma hora, Freschwiller fazia perder 
Á REA a Alsacia, e Forbach a Mo- 
selle. 

Forbes (Guilherme). Primeiro bispo de 
Edimburgo; n. em Aberdeen em 1585 e m. 
em Edimburgo no 1 de abril de 1634. Pro- 
fessou, a principio philosophia no colle. 
gio que Marshal acabava de fundar em 
Aberdeen, depois emprehendeu viagens uteis 
pela Allemanha, completou a'sua instruc- 
ção, recusou, no regresso, a cadeira de he- 
breu da universidade de Oxford, e foi nomea- 
do reitor do collegio de Marshal. A egreja de 
Edimburgo quiz tel-o como pastôr. Forbes 
excusou se pretestando falta de saude; mas 
o synodo provincial não acceitou as descul- 
pas, e elle teve que partir. Não occupoa 
este logar por muito tempo. Os presbyte- 
rianos ardentes accusaram-n'o de papista, e 
fizeram com que se desgostasse, e com que, . 
abandonando Edimburgo, voltasse para 
Aberdeen, onde foi recebido com geral ale- 
gria. Algum tempo depois, Edimburgo foi 
erigida em bispado por Carlos 1, e Forbes 
convidado a ir pastorear a diocese. Morreu 
tres mezes depois Era Ro conciliador, 
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muito instruido, habil na controversia, e 
amigo da paz. 

Forbes. (Eduardo). Naturalista inglez. 
N. em Douglas (ilha de Man) em 1815, e 
seu pae destinava-o para o estado eccle- 
siastico, mas vendo-o sempre entretido a de- 
senhar assumptos de historia natural, resol- 
veu que tratasse de estudar pintura. Não 
era esta, porém, ainda a vocação de Eduardo 
Forbes, que, finalmente, tratou de estudar 
medicina. Visgens que fez, na Noruega, no 
mar Meditterraneo etc forneceram lhe ma- 
teria para alguns livros de historia natural. 
Forbes empregou com muita vantagem nas 
suas viagens scientificas, o tremalho ; nas 
suas mãos, este modesto utensilio de pesca, 

tornou-se um poderoso instrumento de in- 
vestigação. De todas as suas viagens co- 
lheu proficuos resoltados, e os estudos a que 
procedeu durante uma d'essas viagens, ás 
costas da Asia Menor, levaram n'o å desco- 
berta de uma importante lei relativa aos 
animaes marinhos : que a profundidade das 
zonas que elles habitam está em relação 
directa com'a latitude sob a qual ellas es 

tão situados. Havendo prestado numerosos 
e valiosissimos serviços á sciencia, foi cha. 
mado a reger a cadeira de historia natural 
na universidade de Edimburgo, onde po- 
rém, se demorou muito pouco tempo, por- 
que uma febre asiatica, adquirida doze an- 
nos antes, durante a expedição de que já 
fallâmos, lbe roubou a vida. 

Forbes Skallater (João), official 
que militou no nosso exercito, tendo nas- 
cido na Escocia no seculo passado, e per- 
tencente a uma das familias illustres d'esse 
paiz. Não sabemos a epoca em que elle en- 
trou .no serviço de Portugal, é certo porém 
que em dezembro de 1767 sendo tenente 
coronel do regimento de Peniche foi promo- 

. vido a coronel para o segundo regimento 
d'Elvas e que em maio de 1775 foi elevado 
ao posto de brigadeiro. 

Quando em 1793 se organisou a divisão 
portugueza que devia ir auxiliar os hespa- 
nhoes em guerra com a republica franceza 
foi nomeado para chefe da expedição o mar- 
quez das Minas, e achando-se porém este 
impedido foi o commando d'essa força dado 

'a João Forbes que tinha então o posto de 
tenente general. 

Não é para aqui 
dos factos praticados pelos soldados portu- 
guezes n'essa campanha de Roussillon e Ca- 
talunha, é indubitavel porém que elles ahi 
sustentaram briosamente a honra da ban- 
deira das quinas, e quando aà lucta termi- 
nou el rei catholico não se esqueceu de pre- 
miar o general Forbes, e alem da grã-crnz 
de Carlos 111 deu-lhe o posto de tenente ge- 
neral no exercito hespanhol. 

Na campanha de 1801 exerceu Forbes o 
cargo de commandante das forças imcum- 
bidas da defesa do paiz ao sul do Douro, 
mas é geralmente sabido o estado em que 
n'essa epoca se encontravam as nossas 
forças militares e o modo porque em 
breve terminou essa guerra com a Hespa- 
nha. Em 1807 ainda encontramos o general 
nomeado inspector da cavallaria, nada mais 
porém conseguimos saber a respeito d'este 
official o que não deve admirar a quem sabe 
as dificuldades com que se lucta para co 
lher noticias biographicas até mesmo de ho- 
mens que representaram papel notavel e 
importante na nossa historia. , 

Forbin (Claudio, primeiro cávalleiro, 

* depois conde de), celebre marinheiro fran- 
cez. N. em Gardane em 1656 e m. em 1733. 
Esteve no bombardeamento de Alger, sob 
as ordens de Duquesne, onde deu provas de 
rara bravura. Depois de ter sido durante 
dois annos grande-almirante do rei de Siam, 


de certo a individuação 


“edições, mas a melhor é a de Padua, 1827-31. 


se não rendeu nem durante a guerra dos 
dietas e concilios. A egreja collegial possue 


Londres em 179 
direito na universidade de Oxford, mas re- 
nunciou á magistratura para viajar no con- 
tinente, onde ge occupou durante quinze 
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junto do qual tinha acompanhado o embai- 
xador francez (1686), auxiliou corajosa- 
mente o intrepido João Bart nas suas lu- 
ctas contra os inglezes; sendo nomeado 
commandante de esquadra em 1707 depois 
de uma sanguinolenta victoria ganha sobre 
os mesmos inimigos no mar do Norte, assi- 
gnalou-se com Duguay-Trouin no combate 
do cabo Lizard. Forbin retirou-se do serviço 
em 1710. As Memorias de Claudio, conde de 
Forbin, foram redigidas por Reboulet sobre 
notas que deixou. 

Força do destino (4), opera italia- 
na em quatro actos, libretto de Piave, mu- 
sica de Verdi, cantada pela primeira vez no 
theatro italiano de S. Petersburgo a 11 de 
novembro de 1862. 

A acção passa se em Hespanha. 

Forcade (Eugenio), litterato francez. 
N. em Marselha em 1820; m. em Billan- 
court em 1869. Adquiriu sobretudo uma 
grande fama como publicista, politico e fi- 
nanceiro. Estreiou-se na imprensa de Mar- 
selha, onde publicou um jornal importante, 
o Semaphore; Guizot, que o avaliou devi- 
damente, chamou o a Paris, onde elle tra- 
tou desde logo de assumptos relativos ao 


commercio e á economia politica, primeiro 
na Revue independante, depois na Revue des 
Deux Mondes, de que foi collaborador até 


1868. í , 


Comquanto o seu principal trabalho fosse 
a collaboração da Revista dos Dois Mundos, 


deixou outras obras importantes, e collabo- 


rou em varios jornaes, alguns dos quaes 


fundou. 


Infelizmente, a sua grande actividade 


arrastou-o å loucura, de que morreu vi- 
ctima. 


Forcalhos, freguezia de Santa Maria 
Magdalena, concelho de Sabugal, districto 


da Guarda. População 310 hab. 
Forcalquier, cidade de França (Bai- 
xos Alpes), a 54 kilom. SO. de Digne, na 
vertente de uma collina. População total 
2:841 hab. Fabricas; commercio. Sociedade 
de agricultura. | 
Foi outr'ora a capital do condado do mes- 
mo nome. 
Forcellini (Egidio), celebre lexicogra- 
pho italiano. N. perto de Treviso a 26 de 
agosto de 1688, e m. em Padua em 1768. 
Foi discipulo de Facciolati, e gastou toda a 
sua vida a redigir, segundo um plano com- 
binado com seu mestre, o magnifico diccio- 
nario latino, italiano e grego intitulado : 
Totius latinitutis Lexicon, publicado em Pa- 
dua em 1771, 4 vol. in-fol., reimpresso em 
1805, augmentado com um supplemento em 
1816. Desde esta epoca tem-se feito varias 


Forcelini era abbade ; foi encarregado em 
1724 da direcção do seminario de Ceneda, 
perto de Belluna, e ahi ensinou rhetorica ; 
mas ao cabo de poucos annos resignou as 
funcções de professor, para se dedicar ex- 
clusivamente sos trabalhos do diccionario. 

Forchheim, cidade da Baviera, capi- 
tal do districto do seu name, à 29 kilom. 
SE. de Bomberg. População 3:500 habitan- 
tes. Fabricas. 

Carlos Magno, em 804, enviou para For- 
chheim uma colonia de saxões e mandou 
construir uma forta'eza que habitou e que 


Trinta annos nem durante a dos Sete annos. 
Na edade-media houve n'esta cidade muitas 


quadros de Vohlgemuth. 
Ford (Ricardo), litterato inglez, n. em 
e m. em 1858. Estudou 
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annas de reunir uma rica bibliotheca e col- 
lecções de desenhos e gravuras. Em 1830 
visitou a Hespanha, percorreu-a em todos 
os sentidos, e residiu por longo tempo na 
Alhambra. Regressando å Inglaterra foi um 
dos principaes collaboradores da Quarter- 
ley Revieu e publicou um Guia do viajante 
em Hesparha e do leitor que quizer conhecer 
este paiz (1845, 2 vol.). A designação de 
dois volumes já de per si dará a perceber 
que não setrata de um simples guia de 
viagem, ligeiro e despretencioso. E de feito 
a obra de Ricardo Ford descreve a Hespa- 
nha, e tão minuciosamente que até se não 
esquece de consagrar algumas paginas aos 
prazeres da gastronomia hespanhola. O que 
é certo é que Ricardo Ford se enamorou 
perdidamente da Hespanha: ainda lhe dedi- 
cou mais dois livros, Recordações de Hespa- 
nha (1816) e Tauromachia ou combates de 
toiros em Hespanha (1852). A sua collecção 
de iivros, desenhos e gravuras passava por 
ser uma das melhores de Inglaterra. 

Fordham, pequena cidade do condado 
de Westchester, estado de New York (Es- 
tados Unidos da America) a 16 kilom. da 
cidade de New York. a sede do collegio 
de S. João e do seminario de S. José, as 
duas instituições catholicas romanas mais 
importantes da America do Norte. O colle- 
gio de S. João possue uma bibliotheca de 
12:000 volumes. 

Foreiro (Francisco), religioso domini- 
cano que n. em Lisboa nos principios do se- 
culo xvı. Tendo estudado humanidades em 
Portugal foi estudar theologia na universi- 
dade de Paris e voltando ao reino foi esco- 
lhido para mestre de D. Antonio que depois 
foi prior do Crato. Sendo mandado ao con- 
cilio de Trento foi nomeado secretario da 
junta encarregada de condemnar ao fogo 08 
livros que d'isso julgasse dignos, e a elle se 
deve tambem em grande parte a reforma- 
ção do breviario e missal romano. Regres- 
sando a Portugal foi prior do convento de 
Lisboa, provincial em 1568, confesor de 
D. : João nı, qualificador do santo officio e 
deputado da mesa da consciencia e ordens. 
Alem do Missal, do Indice dos livros prohi- 
bidos e de um Cathecismo tudo composto por 
ordem do concilio Tridentino deixou impres- 
808 uns commentarios ás prophecias de Isaias 
e manuscriptos commentarios a todos os li- 
vros dos prophetas. Fundou o convento de 
S. Paulo em Almada e n'elle m. a 10 de fe- 
vereiro de 1581 com cincoenta e oito annos 
de edade. 

Forestier” (Paulo), peça em quatro 
actos e em verso, de Emilio Augier, repre- 
sentada pela primeira vez no theatro Fran- - 
cez a 25 de janeiro de 1868. ' 
` O assumpto é o seguinte: Paulo Fores- 
tier é um moço pintor de muitas esperanças 
que attinge a crise decisiva em que o fructo 
se deve prender á arvore para não cair. Em 
virtude do seu genio hesitante e timido, O 
homem pode prejudicar o artista. Tal é a 
preoccupação de seu pae, Miguel Forestier, 
um esculptor rude e estoico. Miguel com- 
prebende um dia a causa das distracções 
de seu filho, —é uma mulher casada, separada 
do marido, Lea de Clerc, que o visita no 
atelier. Miguel diz-lhe que é preciso cortar 
de uma vez aquellas relações, ou pelo me- 
nos experimentar o amor de Paulo por uma 
ausencia que se não explicará, e que será 
talvez o fim do romance. Lugano! O roman- 
ce principia então. 

Lea parte. Paulo, que acredita n'uma 
traição, deixa-se casar por despeito, e ms- 


dame Clerc, á hora em que Paulo penetra 
na camara nupcial, entrega-se, como se tra- 
tasse de suicidar-se, a um pobre rapaz que 
so espanta da sua felicidade. Paulo sabe dg 
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queda de Lea por o proprio a quem ella se 
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Forfait (Pedro Alexandre Dourado, 
a 


entregára, que o encarrega de ir pedir para | engenheiro maritimo francez, ministro 


elle a mão, finalmente livre, de Lea. Paulo, 
com um tom de voz em que se presente uma 
paixão surda, vae contar tudo a seu pae. 
Por outro lado a mulher de Paulo conta in- 
genuamente a madame Clere a historia da 
sua felicidade, e é n'este momento, pode di- 
zer-se, que o drama principia. As duas ri- 
vaes são implacaveis, uma na doçura, a ou- 
tra na vingança. E todos os golpes partem 
d'este duello de felicidade legal e de amor 
clandestino. A paixão humilhada renasce, 
resuscita. Então Lea explica a Paulo a sua 
porns queda: era o dia 3 de dezembro. 

sta data é de per si uma revelação: era o 
dia do casamento de Paulo. Era meia noite, 
exclama Lea, 


La chambre nuptiale 
Qui s'ouvrait devant vous apparut å mes yeux; 
Tout mon être frémit d'un besoin furieux 
De me venger de vous. de me souiller que sa's-je? 
De mériter mon sort par quelqnue sacrilége. 


“no... e... a ga. 


O teu crime é o meu, exclama Paulo. Esta 
confissão de Lea evoca a seus olhos ima- 
gens que irritam os seus desejos. Sente-se 
tomado de um paroxismc de paixão. Corre, 
de braços abertos, para a sua amante, que 
lhe foge: 


Je ne vous rendrai pas flétrie et dégradée 

Celle que pure un jour vous avez possédée; 
C'est le dernier respect qui me reste de moi, 
Ma derniére fierté, mon dernier mot, ma loi. 


de todas estas confidencias é que Paulo re 

conhete que ama muito mais a sua antiga 
amante do que sua mulher, e Miguel Fores- 
tier, conhecendo este perigo, avisa d'elle 
Camilla, sua nora. 

Camilla, desesperada, não vê outro meio 
de evitar o abandono senão o suicidio; mas 
esta mesma submissão desarma Paulo, que 
se entrega a ella, ao passo que madame de 
Clere, para consumar o sacrificio, desposa 
o homem com quem procurára vingar-se de 
Paulo, o sr. de Beaubourg. Este desenlace 
é frio, não satisfaz o espectador que ante- 
põe o interesse á moral. 

Não obstante a critica applaudiu o arrojo 
da concepção, a audacia da execução, o ar- 
dor das situações que a paixão anima, 8 
gciencia de observação e sobretudo o vigor 
do estylo que se notam no Paulo de Fores- 
tier. Os versos são brilhantes e perfeitamente 
cinzelados. | 
.'Forey (Elias Frederico), marechal de 
França. N. em Paris a 10 de janeiro de 
1804 e m. em 1876. A sua carreira militar 
nunca teve um grande bnilho, mesmo quan- 
do foi commandante em chefe, o que acon 
teceu duas vezes, na Crimea (1854) eno Me- 
xico (1862). Pode dizer-se que fez a guerra 
como cortesão, tendo por objectivo agradar 
e lisonjear. Foi como Canrobert e Espi- 
nasse, um dos mais ardentes defensores do 
golpe de estado de 2 de dezembro. Foi, pois, 
com o imperador Luiz Napoleão que elle 
fez a sua fortuna, subiu postos e adquiriu 
honras. Em 1863 foi-lhe dado o bastão de 
marechal de França, e em 1867 recebeu a 
nomeação de commandante do. campo de 
Chalons. 

Desde esta epoca, o estado de saude do 
marcchal Forey era melindroso. Esta cir- 
cumstancia impediu-o, em 1870, de tomar 
parte na guerra contra a Prussia. 

Forez, antiga provincia de França, que 
fazia parte do grande-governo do Lyonnais, 
a O. do Lyonnais propriamente dito. Hoje 
forma o departamento do Loyre. 


t 
» 


O resultado de todas estas explicações 


marinha e das colonias. N. em Rouen em 
1752, e m. na mesma cidade 4 8 de novem- 
bro de 1807. Engenheiro muito habil, ten- 
do-se distinguido por numerosos trabalhos 
importantes, Bonaparte confiou-lhe, depois 
do 18 brumario, a pasta da marinha e das 
colonias. Durante a sua administração, que 
durou desde o mez de novembro de 1799 
até ao 1.º de outubro de 1801, organisou o 
serviço dos trabalhos maritimos, o systema 
das prefeituras, o corpo dos ofhciaes da ar- 
mada, a artilheria e o serviço de saude. 

Forfait era commendador da Legião de 
Honra. O seu nome foi dado a um aviso de 
helice da marinha do estado. i 

Forfar, cidade da Escocia, capital do 
condado do seu nome, no valle de Strathmo- 
re, perto de um pequeno lago, a 110 kilom. 
ao N. de Edimburgo. 

Grande movimento fabril. 

Forfar, condado da Escocia, entre o 
mar do Norte a E. e o golpho de Tay ao S. 
Capital Forfar. Cidades principaes: Dundee, 
Arbraath e Monrose. 

O solo é fertil e bem cultivado; as suas 
produeções são muito abundantes e varia- 
das. É o celleiro da Escocia. 

Forges-les-eaux, burgo de França 
(Sena-Inferior), capital de cantão, a 20 
kilom. SE. de Neufchatel. População total 
1:739 hab. | , 

Possue aguas minerses conhecidas desde 
epoca remota. 

Forioso (Pedro), famoso dançarino de 
corda italiano. N. em 1769, m. em 1846. O 
seu appellido não podia ser mais proprio; 
era realmente um furioso, um turbilhão, que 
passava por diante dos olhos dos espectado- 
res, tal era a rapidez das suas evoluções. 
Sem embaigo, foi vencido, n'um duello ar- 
tistico, pelos irmãos Ravel. Forioso, para 
se consolar dos seus desgostos de acrobata, 
desposou, diz-se, secretamente a Montau 
sier, em 1808. Salto de outro genero | Esta 
actriz contava então setenta e oito annos. 

Forjães. freguezia de Santa Marinha, 
concelho de Espozende, districto de Braga. 
População 1:120 hab. 

Forjaz (D. Manuel Pereira). Nomeado 
governador de Angola, estreiou-se no gq- 
verno, mandando prezo para Lisboa o seu 
antecessor Manuel Cerveira Pereira, e o ca 
pitão de Cambambe. Ficando sem governa 
dor este presidio, foi salteado pelos negros, 
de forma que foi obrigado Balthazar Rebello 
de Aragão, que fôra incumbido de tentar a 
travessia de Africa de Angola a Moçambi- 
que, a voltar para traz, para soccorrer Cam - 
bambe. Homem despotico e violento, impoz 
aos seus vassallos um tribyto de doze mil 
cruzados em proveito exclusivo dos gover- 
nadores. Repellio os corsarios hollandezes 
do Zaire, e m. de repente a 12 de abril 
de 1611. 

Forjaz (Fr. Antonio), n. no Peral em 
1740. Entrou na ordem dos eremitas calça- 
dos de Santo Agostinho, foi eleito provin- 
cial em 1796, e nomeado D. Prior da ordem 
de Aviz em 1798. Ignora se a data da sua 
morte. Publicou apenas uma pastoral. Era 
irmão de fr. Joaquim Forjaz. 

Forjaz (D. Miguel). V. Feira (Conde 
da). 
Forjaz Pereira de Sampaio 
(Adrião). V. Sampaio (Adrião Forjaz Pe- 
reira de). 

Forjó (Padre Theotonio Canuto de). N. 
a 19 de janeiro de 1761. Foi professor de 
latim em Lisboa e por alguns annos capel- 
lão do convento de Chellas. Perseguido como 
jacobino em 1810, adheriu com enthusiasmo 
á revolução de 1820, e escreveu e publicou 
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um parecer ácerca do modo como deviam 
convocar-se as côrtes. Em 1821 publicou 
uma traducção annotada de Tacito. Poeta 
mediocre, tomára o nome arcadico de Le- 
maico Fido, e publicou algumas odes corre- 
ctas, mas frias. Uma d'ellas contudo foi jul- 
gada digna de ser encorporada no Parnaso 
Lusitano. Em 1828 foi preso como liberal, e 
preso se conservou até 1833. Em 1836 cegou 
completamente, e ainda viveu oito annes no 
goso plenissimo das suas faculdades intelle- 
ctuaes, morrendo em Lisboa em agosto de 
1844. Innocencio, que o conheceu nos ulti- 
mos tempos da sua vida, afirma que ainda 
conservava uma excellente memoria, 

Forles, freguezia de Santa Lusis, con- 
celho de Sattam, districto de Vizeu. Popu- 
lação 170 hab. 

Forli, cidade de Italia, capítal da pro- 
vincia do seu nome, a 24 kilom. SE. de Ra- 
venna. População 17:723 hab. Fabricas; 
commercio activo. Tem uma praça forte, e 
magestosos edificios. De 1797 a 1814 Forli 
foi a capital do departamento francez do 
Rubicon. 

Forman ou Fourment (Helena). Se- 
gunda mulher de Rubens. Tinha dezaseis 
annos quando Rubens, que então contava 
cincoenta e quatro, a desposou, 1631. Foi 
mãe de quatro filhos. Helena Forman tinha 
a bellesa robusta que Rubens tanto gostava 
de dar ás suas heroinas, à Virgem Maria ou 
a Venus. 

No museu do Louvre ha um quadro que 
representa Helena Forman, vestida de bran- 
co, sentada n'uma cadeira de braços, tendo 
o filho mais velho no regaço e ao pé de si 
uma das suas duas filhas. É este um dos 
muitos retratos que Rubens deixou de sua 
segunda mulher, que tanto amára. Tambem 
ha um retrato feito por Van-Dyck. 

Formariz, freguezia de 8. Pedro, con- 
celho de Villa do Conde, districto do Porto. 
População 70 hab. 

Formaris, freguezia de S. Pedro, con- 
celho de Coura, districto de Vianna do Cas- 
tello. População 870 hab. . 

Formey (João Luiz Samuel). N. em, 
Berlim em 1711, este publicista e philoso- 
pho, de uma familia de refugiados france- 
zes originaria de Vitry em Champagne. Foi 
a principio pastor em Brandeburgo. Em 
1737 foi chamado a reger a cadeira de 
eloquencia em Berlim, e depois a de phi- 
wosophia; foi eleito membro da Acade- 
mia das Sciencias e Bellas-letras de Ber- 
lim desde a formação d'esta sociedade. Pos- 
teriormente, occupou o cargo de director da 
classe de philosophia da Academia de Ber- 
lim. M. em 1797. Os seus trabalhos são nu- 
merosiseimos, considerando-se mais nota- 
veis os seguintes: Memorias para servirem á 
historia e ao direito publico da Polonia; Re- 
sumo da philosophia de Wolf; Conselhos para 
formar uma bibliotheca ; Elogios dos academi- 
cos de Berlim e outros sabios, O Espirito de 
Julia (Heloisa), etc. | 

Foi tambem redactor de muitos jornaes 
litterarios. 

Seu filho, João Luiz Formey, que n. em 
Berlim em 1766 e m. em 1823, foi um me- 
dico distincto e deixou muitas e estimadas 
obras de medicina. 

Formies, cidade da Italia antiga, no 
Latium, ao norte de Gaeta, no pais dos 
Volscos. Uma torre redonda recebeu da tra- 
dição o nome de torre de Cicero, e muitos 
antiquarios pensam que é o tumulo do illus- 
tre orador. 

Formiga, freguezia de S. Vicente, con- 
celho de Villa Nova de Ourem, districto de 
Santarem. População 400 hab. o 

| Formiga, villa da provincia de Minas 
'Geraes. À qua egreja é dedicada a 8. Vi- 
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ia Ferreira. A sua população é de 2:000 
ab. 

Formiga, aldeia da provincia de Goyaz. 
Foi povoada por indios Chacriabás. 

Formigas, grupo de 8 rochedos, no 

-pceano Atlantico, a 5 leguas de distancia 
ao nordeste da ilha de Santa Maria, e 8 
leguas ao sudoeste da de S. Miguel. O mais 
elevado terá uns 19 metros acima do nivel 
do mar. O aspecto das ondas batendo enfu- 
recidas contra essas inabalaveis massas de 
rocha é temeroso; comtudo podem os navios 
passar sem susto, porque a sonda não indica 
fundo nas proximidades dos rochedos. 

Formigas, foi o primeiro ponto des- 
coberto no archipelago dos Açores. Foi avis- 
tado pela primeira vez em 1431. : 

Formigas, villa da provincia de Mi- 
nas Geraes, 80 leguas ao NNE. da cidade de 
Ouro Preto. A sua egreja é de invocação de 
Nossa Senhora da Conceição. Os seus hab. 
entregam-se ao commercio de gados, cou- 
ros, pellateria e salitre. 
`- Formosa, bahia da provincia do Rio 
Grande do Norte, no districto de Villa 
Flor. 

Formosa, lagoa da provincia de Goy- 
az, na serra Itiqueira, proximo das dos Py- 
rinéus. Dá origem a uma das principaes 
nascentes do rio Maranhão. 

Formosa, villa da provincia de Per- 
nambuco. Assenta na margem esquerda do 
rio Serenhen, proximo ao mar, a umas 15 
leguas da cidade de Recife. 

Fornari ou Fornaro (Maria Victo- 
ria), fundadora da ordem das Annunciadas 
celestes. N. em Genova em 1562 e m. em 
1617. Desposou um nobre genovez, João 
Strato, de quem teve cinco filhos que se- 
guiram a vida religiosa. Enviuvando, devo- 
tou-se á educação da sua familia, e fundou 
em 1604, por instancias do jesuita Zenon, 
seu director, a ordem das Annunciadas ce- 
lestes, consagrada á Virgem. Maria Victoria 
foi superiora da primeira casa que se esta- 
beleceu em Genova, e morreu em cheiro de 
santidade. 

Fornarina (La), romana de uma gran- 

“de bellesa que foi amante de Raphael e que 
lhe serviu de modelo para muitos quadros. 
Era filha de um padeiro (d'onde vem o sen 

' nome de Fornarina, unico porque é conhe- 

cida); conta-se que Raphael' à surprehen- 
dera banhando os pés no Tibre e que ficára 
desde logo enamorado d'ella. Este amor, 

como se sabe, foi fatal ao grande artista e 

arrastou-o ao tumulo. ° 

V. Raphael. 

Fornello, freguezia de S. Martinho, 
concelho de Villa do Conde, districto do 
Porto. População 670 hab. 

Fornello do Monte, freguezia de 
Santo Estevão, concelho de Vouzella, dis- 
tricto de Vizeu. População 560 hab. 

Fornellos, freguezia, O Salvador, con- 
celho de Barcellos, districto de Braga. Po- 
pulação 850 hab. 

Fornellos, freguezia de Santa Comba, 
concelho de Fafe, districto de Braga. Popu- 
. lação 450 hab. 

Fornellos, freguezia de S. Vicente, 
concelho de Ponte do Lima, districto de 
Vianna do Castello. População 1:010 hab. 

Fornellos, freguezia de S. Sebastião, 
concelho de Santa Martha de Penaguião, 
nu de Villa Real. População 600 

aD. : . i 

Fornellos, freguezia de S. Martinho, 

concelho de Sinfães, districto de Vizeu. Po- 

pulação 980 hab. ° 

Forninhos, freguezia de Santa Mari- 
* nha, concelho de Sinfães, districto de Vizeu. 
“População 450 hab. 

- Forno Telheiro, villa, freguezia de 
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Senhora da Graça, concelho de Celorico da 
Beira. População 670 hab. 

Fornone, em italiano Fornono, burgo 
de Italia, provincia, a 22 kilom. SO. de Pa- 
lermo, ao pé dos Apenninos, e perto da mar- 
gem esquerda do Toro. População 3:294 
hab. | 

Foi nos arrabaldes de Fornone que Car- 
los vm, rei de França, ganhou em 1495 uma 
victoria brilhante sobre os milanezes e seus 
alliados, victoria que lhe abriu o caminho 
da sua retirada para a Krauça. 

Fornos. freguezia de 8. Pelagio, con- 
celho de Castello de Paiva, districto de 
Aveiro. População 1:230 hab. 

Fornos, freguezia, O Salvador, conce- 
lho da Feira, districto de Aveiro. População 
670 hab. 

Fornos, freguezia de Santa Eulalia, 
concelho de Freixo de Espada á Cinta, dis- 
tricto de Bragança. População 570 hab. 

Fornos d'Algodres (José Maria de 
Albuquerque, barão de), official do nosso 
exercito, n. em Figueiró da Granja no anno 
de 1794. Entrando no exercito quando em 
junho de 1808 teve logar a revolução con- 
tra o dominio de Napoleão foi despachado 
alferes em 1810 e tomando parte na guerra 
da peninsula foi gravemente ferido na ba 
talha de Salamanca. Promovido a capitão 
em 1820 seguiu a causa liberal e emigrando 
em 1828 passou å ilha Terceira e desem. 
barcando no Mindelo entrou em varias 
acções e combates recebendo um ferimento 
nas linhas do Porto em 29 dé setembro de 
1832 e ganhando na batalha da Asseiceira 
o habito da Torre e Espada. Elevado a ma- 
jor em agosto de 1832, a tenente coronel 
em julho de 1834 e a coronel em 1837, foi 
agraciado com o titulo de barão em julho 
de 1842 e tendo commandado alguns annos 
o regimento de infanteria n.º 6, m. em 14 
de dezembro de 1849. 

Fornos d' Algodres (João Maria de 
Abreu Castello Branco, conde de), n. em 
Fornos d'Algodres no anno de 1788. Fre- 
quentando o curso juridico na universidade 


de Coimbra, foi logo depois de concluidos 


os estudos despachado juiz de fóra de Ovar 
onde fez muitas obras de utilidade publica. 
Nomeado desembargador da relação de Goa 
çom assento na casa da supplicação, achou- 
se envolvido nas intrigas revolucionarias 
da ape da India, pelo que foi proscripto 
para Bardez d'onde passou a Bombaim, e 
mais tarde regressou a Portugal. Foi gover- 
nador civil dos districtos de Coimbra, da 
Guarda, de Braga' e da ilha da Madeira, 
conselheiro do supremo tribunal de justiça, 
agraciado com o titulo de visconde em 1851 
com o de conde em 1865 e nomeado par do 
reino. M. em Lisboa nos principios de ja- 
neiro de 1878. 

Fornos d'Algodres, villa, fregue- 
zia, cujo orago é S. Miguel, cabeça de con- 
celho, comarca de Celorico da Beira, distri- 
cto da Guarda e bispado de Vizeu. Popula- 
ção 1:350 hab. O concelho d'esta denomina- 
ção abrange as seguintes freguezias: Algo- 
dres, Casal Vasco, Cortiçô, Figueiró da 
Granja, Fornos, Fuinhas, Infias, Maceira, 
Matança, Muxagata, Queiriz, Sobral, Pichor- 
ro, Villa Chan. Mede uns 11:753 hectares e 
tem 7:090 hab. 

Fornos de Maceira Dão, freguê- 
zia de S. Miguel, conceiho de Mangualde, 
districto de Vizeu. População 1:650 hab. 

Fornos do Pinhal, freguezia de S. 
João Baptista, concelho de Valle Passos, 
Carico de Villa Real. População 720 
hab. 7 b 
Fornos e S, Nicolau, freguezia 
de Santa Marinha e S. Nicolau, concelho 
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Fornovo (Batalha de). Se houve expe- 
dição mal concertada, mal dirigida e mal 
sxecutada foi a que o rei Carlos vin empre- 
hendeu em Italia em 1494. Felizmente que 
este principe levava comsigo um valente 
exercito e generaes experimentados que lhe 
abriram o caminho até Roma. Ahi dictou a 
lei 80 papa e comprou a André Paleologo 
vãos direitos ao throno de Constantinopla; 
depois marchou. sobre Napoles, bateu os 
seus inimigos em differentes recontros e fez 
a sua entrada solemne n'esta cidade reves- 
tido do manto imperial e cingido de uma 
quadrupla corôa (França, Napoles, Cons- 
tantinopla e Jerusalem). Estes rapidos suc- 
cessos deviam ser ephemeros; a Italia come- 
çou a acordar da surpresa que lhe causára 
esta brusca invasão, e uma colligação temi- 
vel, de que Veneza era o foco e Luiz o Moro 
o chefe, organisou-se para resistir a Car- 
los vur. 

Em vão o rei de França enviou Filippe 
de Comines a Veneza para reter na sua 
alliança esta poderosa republica; sem em- 
bargo Carlos consumia o tempo em festas e 
prazeres, parecendo que lhes dava maior 
importancia do que aos perigos do futuro. 
Comines, pelo contrario, aconselhava ao rei 
a que apressasse a retirada do seu exercito 
para França receioso de que os exercitos 
colligados lhe fechassem a passagem dos 
Apenninos. 

Com effeito, se os generaes italianos ti- 
vessem andado com maior diligencia, Car- 
los vm ter-se-ia visto n'uma posição difficil 
e perigosa. á 

o dia 5 de julho, depois de fadigas 
inguditas, o exercito francez desembo- 
cou finalmente nas planicies da Lombar- 
dia, na aldeia de Fornovo sobre osTaro. 
Era ahi que os federados o deveriam ter 
esperado para o atacarem ao sair das mon- 
tanhas; mas haviam estacionado em Grhiar- 
molo, como para lhe deixarem a faculdade 
de se retirar sem combater. 

Carlos viu quiz entrar em negociações 
com os federados para que lhe franqueassem 
o caminho de França, mas os federados re- 
pelliram n'as, e Carlos teve que abrir cami- 
nho com as armas na mão. 

. À sua situação era critica, porque se en- 
contrava em face de 35:000 homens, com 
9:000 apenas. 

Foi, pois, junto de Toro que se travou 
combate. 

O primeiro choque foi terrivel; a superio- 
ridade numerica dos italianos contrabalan- 
cava a brilhante intrepidez dos franceses. 
Carlos vin, sobre o qual convergiam os es- 
forços dos inimigos, correu os maiores peri; 
gos; separado dos seus, acommettido de to- 
dos os lados, deveu a salvação ao vigor do 
seu magnifico cavallo negro, chamado Sa- 
voie, que o arrancou d'entre à multidão. Ao 
mesmo tempo os italianos começaram a inti- 
midar-se com esta lucta sangrenta. Avan- 
cavam regularmente, mas sem ardor, como 
em parada, e depois de alguma carga recua- 
vam concentrando-se. O que decidiu da sorte 
d'esta batalha foi principalmente o facto de 
terem os federados assaltado as bagageus 
dos francezes, desamparando o combate; ao 
passo que os francezes continuavam & com- 
bater não se importando com as suas baga- 
gens. A batalha não durou mais de uma 
hora, e todavia causou perdas consideraveis 
para os italianos cerca de 3:500 homens. 
Os francezes perderam apenas 300. Não 
podia effectivamente ser mais feliz o resul- 
tado de uma batalha a que Carlos vim tão 
pouca attenção dera sempre. 

Forquem, freguezia da provincia de 
Minas Geraes; o seu orago é Bom Jesus do 


de Março de Canavezes, districto do Parto. ! Monte. 
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Forquilha, nome de uma das primei- 

ras povoações da provincia de Matto Grosso, 
assente na margem oriental do rio Cuiabá. 
Serve de porto á cidade d'este nome. 
' Forquilha, povoação na provincia do 
Paraná, celebre pelas victorias alcança- 
das em 1840 sobre os rebeldes do Rio Gran- 
de pelos paulistas e curitibanos, comman- 
dados pela primeira vez pelo coronel Mello 
Bravo e a segunda pelo coronel Antonio de 
Mello e Albuquerque. 

Forquilha, pequeno porto de mar da 
provincia de S. Pedro do Rio Grande, no 
rio Mampituba. 

Forquilha, lago no continente da pro- 
vincia de Santa Cathariua, com esse nome, 
por causa da especie de forquilha que fa- 
zem dois ribeiros que desaguam na mesma 
lagoa. 

Forres. Cidade da Escocia, condado a 
19 kilom. a O. de Elgin. População, 3:148 
hab. Apenas restam algumas ruinas do seu 
velho castello. A floresta de Tarnaway, vi- 
sinha de Forres, encersa um bello castello, 
edificado pelo primeiro conde de Moray, 
Randolpho. Shakspeare localisou em Forres 
a scena da sua tragedia Macbet. 

Forrest (Thomaz), navegador inglez, 
que m. em 1802. Entrou muito moço ao ser- 
viço da companhia das Indias, e era capitão 
de navio quando contribuiu, em 1772, para 
fundar uma feitoria na ilha de Bolamban- 
gan, perto de Borneo. Em 1774 descobriu as 
ilhas Aian, e em 1775 desembarcou na Nova 
Guiné. Obteve a cessão da ilha de Bunwot, 
tocou depois em Borneo, d'onde navegou 

. para Inglaterra. Encarregado em 1789 de 
explorar o archipelago Mergui, no golpho 
de Bengala, estudou com o maior cuidado um 
grande numero de ilhas. As suas expedições 
maritimas prestaram á Inglaterra grandes 
serviços, porque produsiam sempre obser- 
vações sobremodo curiosas, enriquecidas de 
cartas e figuras, e porque dilatavam as re- 
lações commerciaes d'aquelle paiz. 

Forrest escreveu a historia de algumas 
d'essas expedições. 

Forrester (José James Forrester, ba- 
rão de), n. na Escocia a 27 de maio de 1809 
e em egual mez de 1831 chegou ao Porto 
indo para a companhia de seu tio Diogo 
Forrester negociante d'essa cidade e sob a 
direcção do qual se dedicou ao estudo e á 
carreira commercial. Homem de genio in- 
cansavel, e dotado de robusta constituição 
e de fina intelligencia trabalhou constante- 
mente para elevar os creditos da sua casa 
commercial e em prol do paiz em que viera 
estabelecer-se. Na exposição de Paris de 
1855 e nas da sociedade agricola do Porto 
ganhou pelos productos que apresentou as 
merecidas recompensas, e além de grande 
numero de opusculos e de artigos nos jor- 
naes sobre varios assumptos agricolas e 
commerciaes e sobre a navegação do Douro, 
publicou dois mappas excellentes, o Paiz 
tinhateiro do Alto Douro e o Douro portu» 
guez e o pais adjacente, que lhe valeram 
justos e subidos louvores e distincções. 

Tendo ido passar alguns dias com varios 
amigos à quinta do Vimioso, quando regres- 
sava à Regoa o barco em que vinha, che. 
gando ao sitio do Cachão, foi de encontro 
a uma pedra e 'desfez-se quasi n'um instan- 
te, e o barão Forrester. não podendo luctar 


com a força da corrente ahi encontrou a. 


morte. Deu-se este lamentavel successo no 
dia 12 de maio de 1861. 

Forster (João Reinhold), naturalista e 
viajante allemão. N. em Dirschan (Prussia) 
em 1729, de uma familia ingleza, e m. em 
17:94. Sendo ministro protestante, abando- 
nou as suas funcções religiosas para se dedi- 
car às viagens, ao estudo da historia natu- 
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i ral. Entrou ao serviço da Russia, e explorou durante a guerra dos sete annos ; esta praça 


por ordem de Catharina as colonias da Rus- |! defende hoje o Canadá contra os Estados 
sia meridional (1765). No regresso d'esta ; Unidos. 


missão, foi encarregado por a mesma impe- 
ratriz de elaborar, com muitos jurisconsul- 
tos, um codigo de leis destinado a reger 08 
colonos. Forster esperava que estes serviços 
lhe fossem galardoados, mas enganou-se, e 
para poder viver teve que vender uma bella 
colleeção que tinha organisado durante as 
suas viagens. Estava a ponto de partir para 
a America, quando finalmente, lhe offerece. 
ram uma cadeira de historia natural e de 
linguas, franceza e allemã em Warrigton, 
no Lancashire. Forster acceitou a nomea- 
ção, mas dissensões que teve com os seus 
collegas obrigaram-n'o, dentro de pouco 
tempo, a abandonar a cadeira. À sua situa- 
ção era das mais precarias, quando obteve 
em 1772, o fazer parte, com a promessa de 
4:000 libras de remuneração, da segunda 
viagem de Cook, no mar do Sul. Ao cabo 
de tres annos regressou, tendo prestado nu- 
merosos serviços á sciencia, mas não pôde 
conseguir que o governo lhe pagasse a som- 
ma promettida. Cheio de dividas, e perse- 
guido pelos credores, foi preso, e só a ge- 
nerosa protecção do duque Fernando de 
Brunswick conseguiu arrancal o á prisão. 
Voltou então para Allemanha. Frederico o 
Grande nomeou-o professor de historia na- 
tural na universidade de Halle (1780) e di- 
rector do jardim botanico, funcções que de- 
sempenhou até morrer. | 

Este insigne naturalista fallava dezesete 
linguas. Os seus escriptos são estimados por 
muitos titulos. 

Fort-de-France, outr'ora Fort-Royal, 
cidade capital da Martinica, archipelago das 
Antilhas, na costa occidental da ilha e so- 
bre a bahia do Col-de-sac-Royal, a 17 kilom. 
SE. de S. Pedro. População, 11:300 hab. 
Séde de um bispado creado em 1850. Con 
sulados dos Estados-Unidos e da Inglaterra; 
banco de Martinica. Fabricas de licores das 
ilhas; commercio activo: exportação de 
cacau, café, assucar, aloes, tabaco, ananaz, 
bananas, coco, etc. 

A cidade muito bem edificada, comquanto 
a maior parte das casas sejam de madeira, 
está assente n'um terreno baixo e apaulado. 
Fundada em 1672, foi quasi inteiramente 
destruida por um terremoto em 1839- 

Fort-des-Moines, cidade dos Esta- 
dos Unidos da America, capital do estado 
de Iowa, a 130 kilom. a O. da cidade de 
Iowa. 

Os arrabaldes da cidade são ricos em ma- 
deiras. de construcção, e minas de carvão. 
Durante largos annos, esta cidade foi uma 
simples estação militar situada no centro 
do territorio indiano. O antigo forte foi 
abandonado em 1846. 

Fort-Madison, capital do condado de 
Lee, estado de Iowa (Estados Unidos da 
America) situada sobre uma magnifica col- 
lina banhada pelo Mississipi. População 
cerca de 3:000 hab. A cidade possue fabri- 
cas florescentes. 

Fort-Wayne, cidade florescente, ca- 
pital do condado de Allen, no estado de In- 
diana (Estados Unidos da America), situada 
n'uma rica e magnifica região, na confluen- 
cia dos rios de Santa Maria e S. José. Po- 
pulação 15:000 hab. 

Séde de um bispado catholico romano. 

Fort-William, cidade do Baixo Ca- 
nadá, edificada, sob o nome de Sorel, na 
embocadura do Sorel ou Richelieu, em 
S. Lourenço, pelos francezes, em 1665, para 
reprimir as invasões dos indigenas. Popula- 
ção 3:500 hab. Vasto forte, armazene, ca- 
sernas. 

Fort. William foi occupada pelos inglezes 


Fortaleza, cidade, capital da provin- 
cia do Ceará, que deve o seu nome a uma 
fortaleza consagrada a Nossa Senhora do 
Rozario, edificada no fundo de uma abra a 
O. da ponta de Mocoripe. É cidade desde 
1823. Tem estabelecimentos de instrucção 
primaria e secundaria. Jaz a 61) leguas a L. 
de S. Luiz do Maranhão e a 110 a noroeste 
de Oeiras. 

, residencia do governo provincial e da 
assembléa legislativa provincial, do com- 
mando militar e do bispo. 

A população orça por 4:000 hab. mas em 
a a comarca contam-se mais de 16:000 

ab. 

A bahia em que assenta a cidade está 
exposta a todos os ventos, porém quando 
sopram os do sul, os navios d'alto bordo en- 


'contram boa ancoragem. ' 


O principal commercio de Fortaleza con- 
siste em algodão, coirama, magnificas ta- 
maras. Nos arredores ha muita falta d'agua 
potavel no tempo da secca. 

O districto de Fortaleza foi mais vasto 
em tempos antigos, mas hoje “é pequeno 
porque se formaram novos districtos com as 
villas recentemente creadas. 

Fortaventure, ilha do occano Atlan- 
tico, no archipelago das Canarias, a mais 
proxima da costa de Africa. 

Capital Santa Maria de Betencuria. Area 
a kilom. quadrados. População 10:996 

ab. 

Forte. Moeda de prata que mandou la- 
vrar D. Diniz com o valor de 40 réis, e ha- 
via tambem Meios Fortes com o de vinte 
réis. De um lado tinha a cruz de Christo 
com o nome do rei na orla e do outro o es- 
cudo real com a letra: Adjatorium nostrum 
in nomine Domini. D. Fernando fez tambem 
bater esta moeda de Meio Forte com o va- 
lor dé vinte soldos, que faziam vinte e nove 
réis e dois ceitis, que depois abaixou a 
dezeseis. 

Forte-George, fortaleza da Escocia, 
condado, a 17 kilom. NE. de Inverness. Esta 
fortaleza, construida em 1847, compõe-se de 
quatro bastiões guarnecidos de oitenta ca- 
nhões. : 

O Forte-George passa por ser o melhor 
da Grà-Bretanha. 

Fortebracci (0s), familia illustre de 
condottieri (seculo xv).. O mais celebre, 
aquelle que lançou sobre toda esta familia 
um grande espiendor, foi Braccio Forte- 
bracci, conde de Montons, o rival, durante 
trinta annos, de Sforza-Attendolo. Dois ou- 
tros Fortebracci deixaram nome na historia 
sem, porém, attingirem a celebridade de 
Braccio. V. Braccio. | 

Forteguerra, heroina italiana do se- 
culo.xvr. Habitava Sienna em 1554, quando 
esta cidade foi sitiada pelo duque de Flo- 
rença, Cosme 1 de Medicis. N'um rasgo pa- 
triotico, as mulheres de Sienna, em numero 
de 3:000, resolveram tomar uma parte acti- 
va na defeza. Dividiram-se em tres bata- 
lhões ou bandos, pozeram á sua frente as 
damas Forteguerra, Piccolomini e Livia 
Fausta, e recuperaram as fortificações da 
cidade. A donna Forteguerra assigualou se 
entre as suas companheiras por sua cora- 
gem e energia. . 

Forteguerri (Scipiãio), cognominado 
Carteromaco, sabio philologo. N. em Pistoia 
em 1466; m. em Roma em 1515. Fez impri- 
mir na officina de Aldo Manucio muitas das 
mais estimadas edições princeps dos gucto- 
res gregos, e foi protegido por muitôs dos 
cardeaes. 

Forteguerri (Nicolau), cardeal e poe- 
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ta, denominado o Moço (para o distinguir | concelho de Valle Passos, districto de Villa | de juncos.» Estes campos, de que falla o poe- 
e um primeiro cardeal do mesmo nome). | Real, População 720 hab. ta, eram o seu proprio patrimonio. 


N. em Pistoia em 1674, da mesma familia Fortis (Abbade João Baptista, deno- Fortunato ( -). Bispo italiano, cogno- 


que o precedente. Deveu uma fortuna bri- | minado Alberto), litterato Italiano. N. em | minado Philosopho dos lombardos, N. em 
lhante ao seu espirito, ao seu caracter jo- 


Padua em 1741, m. em Bolonha em 1803. Verceil; m. em 569, Era bispo na Lombar. 
Vial e ao seu talento para a poesia; foi | Entrou na ordem de Santo Agostinho, diri- | dia quando, por motivos desconhecidos, se 
elevado ás dignidades ecclesiasticas pelos | giu se a Roma, mas, fatigado da vida de refugiou em França, onde se tornou o ami- 
. papas Clemente x, Innocencio xur e Cle convento, obteve licença para largar o habito go intimo de 8. Germano, bispo de Paris ; 
mente zm. M. em 1735, depois de ter lan- religioso, e principiou a viajar. Regressando |e morreu em Chelles. Ha d'elle uma Vida 
cado ás chammas todos 08 seus manuscri- | á Italia, publicou diversas obras que tive- |de S. Marcello e attribue-se-lhe uma Vida 
ptos ineditos. Deixou impressas as Comedias | ram Buccesso, e revelou-se naturalista, eru- | de Santo Hilario, que parece comtado ser 
de Terencio, traduzidas em versos italianos | dito, Jornalista, poeta, ete., sendo nomeado | do seu homonymo, o bispo de Poitiers. 
(1436) ; um poema jocoso intitulado Ricciar- membro do Instituto nacional de Italia e Fortunato (Venancio Honorio Cle- 
detlo (1738), ete. prefeito da bibliotheca de Bolonha. Era um menciano Fortunato), bispo de Poitiers, e 
Fortes, familia descendente de Fortes elegante conversador de sala; porém não | um dos melhores poetas do seu tempo. N, 
ermudo ou Fortum Bermudo, cujo nome se estavam no seu genio as obras de longo fo- | em Italia, perto de Treviso, viveu no secu- 
converteu depois em appellido. As suas ar- 


lo vi, e m. em 609. Assistiu ás nupcias de 
mas são: em campo vermelho um castello ji 


de prata e á porta d'elle um homem armado 
de armas brancas com uma lança de oiro 
na mão’e ferro de negro, orla lisa de azul, 
timbre um braço armado com uma lança 
como a do escudo. 

Fortes (Manuel d'Azevedo), celebre 
engenheiro Portuguez, n. em Lisboa no 
anno de 1660. Indo para Madrid quando 
contava 10 annos de edade ahi estudou hu- 
manidades no collegio imperial, depois fre- 
quentou philosophia na universidade de 
Alcalá de Henares e passando a França es- 
tudou de novo Philosophia, theologia, e ma- 


Fortoul (Hippolyto Nicolau Honorato), 
litterato e homem Politico :rancez, ministro 
da instrucção publica. N. em Digne (Bai- 
xos-Alpes) em 1811, e m. em Ems em 1856. 
Chegou a Paris em 1828, dedicou-se 4 car- 
reira das lettras, publicou na Nova encyclo- 
pedia, na Revista de Paris e na Revista 
dos dois mundos, artigos que revelavam a 


influencia das idéas de Lamennais e de Pe. | de um dos melhores livros populares alle- 


mães, livro que deve ter sido escripto ahi 
por meado do seculo Xv, 8e bem que encer- 
re contos e legendas de uma epoca muito 
, | Anterior. O assumpto pode reduzir-se a duas 
linhas. Fortunatus e seus filhos posguem 
uma riquesa fabulosa, mas o abuso que fa- 
zem della condul.os á ruina. A moral do li- 
vro é que os bens da terra só podem origi- 
nar uma felicidade passageira. 

Fortuny, pintor hespanhol, N. em 
Reuss (Catalunha) em 1839. Entrou em. 
1852, em Barcelona, no atelier de um-pin- 
tor distincto, o gr. Lorenzalez, que lhe en. 
sinou as primeiras noções de pintura. O jo- 
vem Fortuny pouco tempo se demorou no 
atelier d'este mestre, cujas doutrinas artis- 
ticas, colhidas na escola de Overbeck, se 
não coadunavam com o seu gosto, e come- 
çou a trabalhar sosinho. O seu talento era, 
porém tanto, que em 1856 obteve o grande 
premio de Roma. Partiu então para a Ita- 
lia, onde aliás o seu talento se educou mais 
pelo desenvolvimento das faculdades nati- 
vas do que pela influencia directa dos gran- 
des mestres. Em 1859, acompanhou o seu 
compatriota general Prim 4 expedição de 
Marrocos, podendo então estudar um relan- 
ço do mundo oriental, e voltou depois a 
Roma por Paris. Em 1866, Fortuny foi ou- 
tra vez a Paris, onde travou relações com 
a casa Goupii, que lhe encommendou mui- 
tos quadros, e que lhe proporcionou ensejo 
de conhecer muitos artistas notaveis, entre 
08 quaes Meissonier, de quem se tornou um 
ardente admirador. Depois de uma viagem 
a Madrid, durante a qual as pinturas de 
Goya lhe produziram a mais viva impres- 
são, e de uma longa estada em Roma, par- 
tiu pela terceira vez para Pariz em 1869. - 
Foi então que, de repente, Fortuny se re- 
velou como artista de rara originalidade, de 


pelo espaço de seis annos, voltou a Portu- louse; em 1846, decano da faculdade de 
gal onde lhe foi dada a patente de capitão | lettras de Aix; em 1849, foi eleito deputado 
de infanteria e o logar de substituto na ca- | 4 constituinte e depois á legislativa. Dedi- 
deira de mathematica na aula da Ribeira | cado 4 politica de Bonaparte, recebeu em 
das Naus. 1851 a pasta da marinha, e a da instrucção 
~ Sendo tenente do mestre de campo gene. publica no golpe de estado de 2 de dezem. 
ral passou a occupar o posto de coronel e | bro. N'esta pasta, prestou importantes ser. 
E verndar da praça de Castello de Vide e | vi i 

e engenheiro mór do reino por patente de 
23 de setembro de 1719. Dirigiu varias 
obras nas praças de Campo Maior, Ivas, 
Olivença, Extremoz, Jorumenha e Arron- 
ches, e delineou uma nova praça de guerra 
na Beira Baixa. Foi um dos primeiros cinco 
academicos da academia real de historia, e 
deixou impressas varias obras, sendo de to- 
das a mais notavel a que se intitula O en. 
genheiro portuguez. Tendo Antonio do Couto 
Castello Branco censurado essa obra nas 
Memorias militares, Azevedo Fortes respon- 
deu com um livro a que deu o titulo de 
Evidencia apologetica e critica sobre o 1.º e 
2.° tomos das Memorias militares. M. a 28 
de março de 1749. 

Fortescue (Sir John), sabio juriscon. 
sulto inglez do seenlo xv. Ignoram se as da- 
tas do seu nascimento e morte; mas sabe-se 
que em 1442 era primeiro juiz do banco do 
rei. Gosou da protecção de Henrique vı, 
que o nomeou echanceller. Perdeu toda a 
importancia com o advento de Eduardo A 
foi perseguido como partidario da casa de 
Lancastre, acompanhou a rainha Margarida 
na sua fugida para Flandres, e foi aprisio- 
nado depois da batalha de Tewksbury 
be Obteve todavia o perdão do vence- 

or, e m. na obscuridade. Ha d'elle um tra- 
tado celebre De laudibus legum Angliæ. 

Worth, grande rio da Escocia, um dos 
mais importantes da Grã-Bretanha. Nasce 
no condado de Stirling, separa os condados 

e Linlithgow e de Fife, e desagua ao sul 
no golpho chamado de Frith of Forth. O 
seu curso é de 230 kilom. 

Forth-et-Clyde (Canal de), via na- 
vegavel da Escocia que une o Forth eo 
Clyde, e põe assim em communicação o mar 
do Norte e o oceano Atlantico. Este canal, 
começado em 1768, foi concluido em 1790, 

Fortios, freguezia de S, Domingos, 


tadores dos nossos theatros antigos. Deixou 
tambem grande numero de poesias eroticas 
que, não chegaram a imprimir-se mas se 
vulgarisaram bastante. Aposentado pela go. 
ciedade dos actores em 1851 m. em novem- 
bro de 1860 com oitenta e sete annos de 


Fortuna. Deusa allegorica, adorada 
sobretudo entre. os romanos. Fizeram-n'a 
calva pela parte posterior da cabeça, cega, 
com azas; tendo um pè sobre um globo em 
movimento e o outro no ar. Consagraram-lhe 
templos magnificos, 

Fortuna, Bella e vasta bahia na costa 
meridional da ilha da Terra-Nova, na Ame. 
rica septentrional. Forma muitas outras pe- 
quenas bacias. 

Fortana. Cidade de Hespanha, pro- 
vincia a 23 kilom. NNE de Murcia. Popula. 
ção 5:600 hab. Fabrica de salitre. Aguas 


quadro delicioso de um gosto encantador, 
de uma graça delicadissima, O seu Domador 
de serpentes, o Mercador de tapetes em Mar- 
Tocos e o Café das andorinhas são quadros 
tambem notabilissimos. Fortuny morreu 
prematuramente em Roma; a sua morte foi 
profundamente sentida em toda a Europa. 
Como aguafortista, Fortuny aproximava -se 
de Rembrandt. 

Foram, A principal praça publica de 

ma, onde se reuniam as assembléas por 
tribus. Ficava quasi no centro da cidade, 
entre o monte Quirinal e o monte Capitoli- 
no. No Forum levantava-se a tribuna dos 
discursos, og Rostros, assim chamada por- 


Fortunadas (Ilhas) ou Afortunadas. 
Celebres ilhas da antiguidade e cuja posi- 
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res seriam as actuaes Canarias, 
Fortunate, A. ai velho! 
Virgilio, eclog. 1, ver. 46). É ) elibeu, o pas- 
tor exilado, que dirige estas palavras a Ti- 
tyro:« Feliz velho! os teus campos, que te se. 
rão conservados, abastarto-hão, se bem que 
apertados de um lado por um rochedo esteril 
-e do outro por um charco limoso e coberto 
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que era ornada de seis esporões de navios, 
po das embarcações tomadas nas 

atalhas navaes. Em deredor havia porticos 
e basilicas onde se administrava a justiça. 
O Forum antigo chama-se hoje Campo Vac- 
cino. Nos seculos vir e 1x de Roma crea- 
ram-se quatro novos forums: de Julio Ce- 
sar, de Augusto, de Nerva e de Trajano. 
Este ultimo era o mais bello de todos qua- 
tro. 

Forum judicum. collecção de leis 
dos visigodos. O rei Eurico, a exemplo de 
todos os chefes dos estados barbaros, man- 
dou pôr em escripta, de 466 a 481, os cos- 
tumes da sua raça. Seu successor, Alaricoil, 
colleccionou, em 506, sob o titulo de Bre- 
varium Aniani, as leis romanas que deviam 
reger os seus vassallos romanos. Mas, no 
meio do seculo vn, o rei Chindaswintho 
fundiu os dois codigos n'um só, e Egica 
(643 701) acabou a redacção do Forum ju- 
dicum, que foi por muito tempo a lei funda- 
mental da peninsula hispanica. A primeira 
versão castelhana que se conhece é do 
meiado do seculo xnu. O que torna impor- 
tante esta legislação é o facto de, pela pri 
meira vez, substituir o systema da lei uni- 
versal ás leis pessoaes. Durante longos se- 
culos depois da invasão, os barbaros conti- 
nuaram a ser regidos pelos costumes barba- 
ros, 80 passo que os romanos eram gover- 
nados pelas leis romanas. Os visigodos fo- 
ram os primeiros que estabeleceram a mes- 
ma lei para todos. No codigo visigothico, 
como.observou Guizot, o espirito ecclesias- 
tico está profundamente assignaiado ; e é 
por isso que, sob o ponto de vista politico, 
deixa a sociedade desprovida de garantias, 
confiando-a em parte ao clero e em parte à 
realeza. 

O Forum judicum foi incluido por Her- 
culano no Portugaliae monumenta historica. 

Foscart (Francisco), doge de Veneza. 
‘N. em 1372 e m. em 1457. Sustentou com 
vantagem muitas guerras contra o duque 
de Milão, mas foi perseguido por grandes 
desgostos domesticos. Perdeu successiva- 
mente tres de seus filhos, e viu exilar o 
quarto, accusado de ter recebido presentes 
de muitos principes inimigos da republica. 
Foscari foi deposto em 1457, e m. tres dias 
depois da eleição de Pascal Malinpieri, seu 
successor. 

Foscarini (Marcos), doge de Veneza e 
litterato distincto. N. em 1696 e m. em 
1763. O seu raro merito chamou-o muito 
novo aos negocios publicos. Successivamen- 
te procurador de S. Marcos, embaixador da 
republica junto de diversas potencias, his- 
toriographo, director dos monumentos pu- 
blicos, e da bibliotheca de S. Marcos, Fos- 
carini foi eleito doge de Veneza em 1762 e 
morreu depois de ter exercido estas func- 
ções durante dez mezes. Deixou um Trata- 
do sobre a eloquencia, Memorias secretas e 
Della litteratura veneziana libri otto, obra 
que principiou a publicar-se em 1752 mas 
que ficou por concluir. 

Foscolo (Ugo), descendente de uma 
antiga familia veneziana, que pelo lado pa- 
terno contava entre os seus pergaminhos a 
gloria de ter contribuido para a fundação 
da republica de S. Marcos, e filho de uma 
nobre grega que soube educal-o na mais 
constante fidelidade aos principios republi 
canos, este celebre escriptor italiano n. em 
Zante em 1776. 

Na sua educação porém começada em Ve- 
neza entraram ainda outros elementos além 
da influencia materna, e foram elles succes- 
sivamente as lições de Cesarotti e os con 
selhos de Parini, e por fim na universidade 
de Padua as lições de Stratico e de Sibi- 

to, ` 
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Aos dezenove annos compoz uma tragedia 
(Thyestes), que tendo sido representada em 
Veneza em 1797, foi recebida com estron- 
dosos applausos do publico. 

Onde porém Ugo Foscolo despertou uma 
extraordinaria sensação de enthusiasmo foi 
nas famosas Cartas de Jacopo Ortis, que 

icompoz e deu á luz em 1798, e em que des 
abafava a sua indignação perante o celebre 
tratado de Campo Porai, em consequencia 
do qual a sua querida Veneza passava para 
o dominio austriaco. 

Elle, que saudára n'uma ode enthusiastica 
Bonaparte como um libertador, elle, que 
figurára na revolução democratica de Ve- 
neza, e que havia tido a credulidade de jul- 
gar realisados os mais dóirados sonhos do 
seu patriotismo, vendo se illudido nas suas 
aspirações, desforrava-se agora expondo ao 
mundo a sua justificadissima dor e as suas 
tristissimas desillusões em paginas alta- 
mente dramaticas e eloquentes. 

Não abandonando nunca a idéa de servir 
a causa nacional, Ugo Foscolo alistou se em 
uma das legiões italianas, e soube dar pro- 
vas de bravura nas varias acções em que 
entrou, sendo ferido por mais de uma vez. 
Foi durante a defeza de Genova que elle 
compoz a sua formosa Ode a Luiza Palla- 
vicini. 

No congresso celebrado em Lyão pelos 
deputados italianos em 1801 coube tambem 
a Foscolo um papel deveras distincto pelo 
magnifico discurso politico que então escre- 
veu em nome da assembléa, discurso nota- 
bilissimo pela nobreza das idéas que defen- 
dia, e pelo desassombro com que encarava 
os acontecimentos politicos da epoca. 

Em 1807 deu á luz um poema sombrio 
mas grandioso tendo por titulo Os sepul- 
chros. E 

Em 1808 publicou uma edição das Obras 
de Montecuculli com annotações. 

Sendo nomeado professor de litteratura 
na universidade de Pavia em substituição 
de Monti, Foscolo teve ensejo de pronunciar 
ahi excellentes prelecções ácerca da Origem 
e deveres da litteratura, o pouco amor porém 
que o prelector n'ellas independentemente 
mostrava em relação ás idéas monarchicas, 
deu causa ao curto praso que permaneceu 
na regencia da cathedra, a qual foi suppri- 
mida em 1810 por um decreto imperial. 

No anno seguinte representou-se em Mi. 
lão a sua tragedia Ajax, que lhe occasionou 
amargos desgostos pela guerra desleal com 
que os seus adversarios o atacaram sob pre- 
texto de verem na composição dramatica 
allusões politicas. | 

Posteriormente publicou em Florença uma 
traducção da Viagem sentimental de Sterne, 
começou uma versão poetica da Iliada, e 
escreveu uma satyra pungente e virulenta 
mas scintilante de espirito, a que poz por 
titulo: Didymi clerici, prophete minimi, hy- 
percalypseos liber singularis. 

Em 1815 pegou novamente em armas 
contra a Austria, serviu como ajudante de 
campo do general Pino, e foi encarregado 
de organisar a guarda nacional de Milão; 
mas depois da segunda Restauração, teve 
de emigrar para a Suissa, e de lá passou 
para Inglaterra. 

N'este ultimo paiz deu å estampa uma 
tragedia (a que poz portitulo Ricarda), e pu- 
blicou nas mais importantes revistas inglezas 
artigos de historia notabilissimos já pelo 
grande alcance do senso esthetico, já pela 
exactidão das apreciações, já finalmente 
pela eloquente concisão do seu estylo, de- 
vendo entre todos esses bellissimos trechos 
especialisar.se uma interessante analyse 
ácerca do governo democratico de Veneza 


ı publicada na Revista de Edimburgo, 
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Accrescente-se que Foscolo não escrevia 
só no seu idioma patrio, mas com a mesma 
facilidade em inglez e francez. 

D'entre as suas mais formosas producções 
que attestam indistinctamente a pureza de 
estylo do escriptor e a variedade da sua 
erudição, apontaremos ainda os Ensaios 
ácerca de Petrarcha, o Discurso ácerca de 
Dante, e o Hymno ás Graças (offerecido a 
Canova). 

Apoz uma vida agitada, trabalhosa e tor. 
turada por varias inclemencias, este grande 
poeta, este erudito philologo, este fogoso 
patriota, falleceu pobrissimo em Londres 
aos 10 de outubro de 1827. 

Fossano, é uma cidade fortificada da 
Italia com 16:000 hab. na provincia de 
Coni, perto da margem esquerda do Stura. 
Constitue séde de bispado suffraganeo de 
Turim. ` 

Possue nascentes de agua mineral e esta- 
belecimento de banhos. Commerceia em ga- 
dos e nas sedas que fabrica. 

Foi praça de guerra importante nos se- 
culos xır e XI1, e por muito tempo residen - 
cia dos duques de Saboya. 

Entre varias egrejas que possue avulta 
mormente a cathedral. 

Fossombrone, é uma cidade italiana 
pertencente á provincia de Urbino e Pesaro 
situada na margem esquerda do Metauro, 
com 8:500 hab. | 
“ Tem um importante commercio das mais 
bellas sedas de Italia. 

Constitue séde de bispado, e possue uma 
bella cathedral antiga. ; 

Forum Semprorii era o seu nome primi- 
tivo, e d'elle se derivapor corrupção a de- 
nominação actual. 

Proximo da cidade fica o Monte de Asdru- 
bal, celebre pela batalha que ahi se feriu 
no anno 194 A. C. entre os romanos e os 
carthaginezes commandados por Asdrubal 

Fossombroni (Victor), n. em Arezzo 
em 1754. Estuddu em Pisa, onde especial- 
mente se applicou ás sciencias mathemati- 
cas para que sentia particular vocação. 

Em 1792 escreveu por instancias do grão- 
duque da Toscana um tratado ácerca da le- 
gislação e do commercio dos cereaes. 

Dois annos depois foi nomeado superin- 
tendente hydraulico do Valle de Chiana, 
ácerca do qual tinha anteriormente publi- 
cado umas Memorias Aydraulico-historicas. 
Em 1796 recebeu a nomeação de ministro 
dos negocios estrangeiros. 

Pela transformação da Toscana em reino 
coube a Fossombroni em 1804 um logar de 
membro da commissão de finanças. 

Annexada a Toscana ao imperio francez, 
Napoleão nomeou o presidente da commis- 
são encarregada do saneamento dos campos 
de Roma e do exgoto das lagoas Pontinas. 
Restabelecido o grão-duque Fernando 11 na 
posse dos seus estados, Fossombroni foi um 
dos primeiros estadistas que o soberano 
chamou para fazerem parte do gabinete, 
ficando por essa occasião com a presidencia 
do conselho e com a pasta dos negocios es- 
trangeiros; simultaneamente foi-lhe dado 
tambem o titulo de presidente da commis- 
são legislativa. | 

Fossombroni demonstrou como estadista 
um talento eminente, contribuindo podero- 
samente para a prosperidade do seu paiz. 
No exercicio das suas diversas funcções, 
que conservou até fallecer de noventa annos, 
revelou sempre o uso pleno e perfeito de 
todas as suas faculdades. 

Além dos que acima indicamos deixou 
publicados os seguintes trabalhos scientifi- 
cos: Distribuição das alluviões, O principio 
da velocidade virtual, Ensaio ácerca do sa- 
neamento das lagõas Pontinas, Memoria 
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ácerca dos terrenos alagadiços da Toscana, 
Ensaio ácerca do movimento dos animaes e 
úcerca dos transportes; Medida da força 
muscular, Explicação de um antigo docu- 
mento relativo á communicação que origina- 
riamente existia entre as aguas do Arno e do 
Chiana, Memoria sobre a communicação en- 
tre o Arno e o Chiana. 

Fossombroni m. em 1844. 

Foster (Henrique). N. este navegador 
inglez no condado de Lencastre em 1791. 

Encarregado em 1828 pelo almirantado 
de Inglaterra de realisar em diversos pon 
tos do globo observações com o pendulo 
afim de determinar a figura da terra, Fos- 
ter assumiu o commando do Chanticleer, e 
começou a sua longa derrota por uma excur- 
são às terras antarcticas. 

Chegado que foi ao cabo Horn, aproou 
directamente ao sul; em 5 de janeiro de 
1829 reconheceu o archipelago Shetland- 
Meridional, e chegou mesmo a avistar por 
entre as brumas os negros rochedos da ilha 
Smith. 

Depois Foster encaminhou-se para a ilha 
da Decepção, onde se demorou dois me- 
zes. 

D'ahi singrou para o cabo Horn, e de 
lá proseguiu na sua projectada derrota. 

Em 5 de fevereiro, porém, de 1831, Fos- 
ter querendo fazer o reconhecimento do rio 
de Chagre, ao saltar para a lancha, caiu 
desastrosamente ao mar, e morreu afogado. 

Quem o substituiu no commando da expe- 
dição foi o tenente Kendal, maritimo que 
já havia acompanhado Franklin em traba- 
lhos analogos. 

Tres annos depois publicou Webster em 
Londres a Relação da excursão feita pelo 
Chanticleer às terras austraes. i 

Fotheringay. E uma aldeia parochial 
da Inglaterra, no condado de Northampton, 
banhada pelo rio Nene. 

Entre os seus monumentos figura uma 
egreja gothica, once jazem dois duques de 
York (Eduardo que foi morto em Azian- 
court; e Ricardo, competidor de Henri- 
que vr, que foi morto em Wakefieid). 

Existia n'esta povoação um celebre cas- 
tello, fundado em tempo de Guilherme o 
Conquistador; n'elle nascera Ricardo im; 
n'elle estivera preza e morrera decapitada 
a gentil rainha da Escocia, Maria Stuart. 
Quando o filho d'esta, Jayme 1, subiu ao 
Te de Inglaterra, mandou arrasar o cas- 
tello. e 

Foucnrmont. Esta aldeia franceza 
pertencente ao departamento do Sena -Infe- 
rior, e banhada pelo Yéres, conta pouco 
mais de 700 hab. 

E, porém, celebre pela sua antiguidade, a 
qual attestam os curiosos descobrimentos 
realisados nas excavações a que se tem pro- 
cedido com respeito a vestigios da domina- 
ção romana. 

Na egreja matriz, que, de resto, não pos- 
sue valor architectural, ha todavia um altar 
com elegantes esculpturas. 

A pouca distancia do povoado vêem-se 
ainda ąs ruinas da antiga abbadia de Fou- 
carmont fundada no seculo xir. 

Foucauld de Lardimalie (Luiz, 
marquez de). N. este fidalgo francez em 
1755 no castello de Lardimalie (Périgord). 

Seguiu a carreira das armas, e era ofh- 
cial de cavallaria, quando os seus compa- 
triotas o elegeram deputado aos estados 
geraes, onde com energia de caracter quasi 
temeraria, e n'uma linguagem rude e vio- 
lenta (pouco em harmonia até com as ezi- 
gencias parlamentares) se tornou notavel 

elo afferro, com que defendeu os descon- 
juntados restos do antigo regimen. 

Terminadas as sessões emigrou; serviu 
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\depois no exercito de Condé ; e regressou 
para França em 1801. 

M. em 1805 desastrosamente sepultado 
sob um casual desmoronamento no seu pro- 
prio castello. 

Foucault (João Bernardo Leão). N. 
em Paris aos 18 de setembro de 1819. Co- 
meçou por se dedicar ao estudo da medi- 
cina, e foi durante tres annos preparador 
do curso de microscopia medica professado 
por Donné. 

Em seguida, apaixonado pelos trabalhos 
de pbysica e de mechanica, associou-se com 
Fizeau e com Arago, chegando 4 occupar 
um logar eminente pelas suas, numerosas 
descobertas e invenções, que revelam não 
só um caracter de originalidade extrema- 
mente notavel mas inclusivamente accusam 
em Foucault um genio sobremaneira pene- 
trante. 

No campo da electricidade Foucault fez 
experiencias altamente curiosas; construiu 
reguladores aperfeiçoados para os appare- 
lhos destinados a produzir a luz electrica ; 
realisou descobertas importantes com os 
apparelhos photoelectricos; finalmente com 
as pilhas de Bunsen corroborou por uma 
forma nova as conclusões anteriormente ti- 
radas com respeito å trasformação do calor 
em movimento e vice versa. 

No campo da optica contribuiu para o 
aperfeiçoamento da theoria dos phenomenos 
respectivos determinando experimentalmen - 
te por um apparelho novo a velocidade da 
luz, e realisou notaveis melhoramentos na 
construcção dos telescopios. Foi, porém, no 
campo da mechanica que as suas descober- 
tas mais impressionaram o publico, especial- 
mente as que dizem respeito á demonstra- 
ção do movimento rotatorio do globo ter- 
restre. 

Foucault, cada vez mais enthusiasmado 
com as suas successivas descobertas, e au- 
xiliado pelos importantissimos instrumen- 
tos que tinha ideado, propunha-se realisar 
importantes trabalho; de astronomia phy- 
sica, e tinha já tudo preparado para esse 
effeito quando e!n julho de 1867 vieram es- 
torvar-lhe os planos os primeiros sympto- 
mas da paralysia, que tão cedo havia de 
roubal-o á sciencia. Foucault deixou escri- 
ptos notaveis documentos dos serviços que 
prestou no campo scientifico ; citaremos en- 
tre elles varios tratados, que fazem parte 
da Bibliotheca de instrucção popular, diver- 
sas Memorias incluidas na coliecção dos 
Relatorios, Comptes rendus, da Academia 
das Sciencias de Paris, da qual era membro, 
e folhetins scientificos no Jornal dos Deba- 
tes. 

Era official da Legião de Honra, e mem- 
bro da Academia das Sciencias de Berlin, 
assim como tambem da Sociedade real de 
Londres. M. em Paris aos 13 de fevereiro 
de 1868, 

Fou-Chan ou Fou-Schan. É uma 
povoação importantissima da China, perten- 
cente å provincia de Kwang-Toung, situada 
n'uma ilha formada pelos braços do Si-Kiang, 
e dista 20 kilom. de Cantão. 

Villa lhe chamam; e entretanto na Eu- 
ropa teria sem duvida foros de cidade, por- 
que não conta menos de 200:000 hab., mui- 
tos dos quaes residem habitualmente nas 
embarcações amarradas ao longo do rio. 

A industria fabril d'esta villa abrange 
refinações de assucar, manipulações de ta- 
bacos, fabricos de estofos de seda e de al- 
godão, artefactos de ferro, aço e cobre, etc. 

Fouché (José). N. nas cercanias de 
Nantes em 29 de maio de 1763. Filho de 
um armador, estava destinado por seu pae 
á vida maritima; a debilidade, porém, do 
seu organismo physico obrigou o progeni- 
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tr de José Fouché a pôr de parte essas 
idéas. 

E José Fouché passou a dedicar-se á car- 
reira das lettras, entrando aos nove annos 
para o collegio que dirigiam em Nantes 08 
Congregados do Oratorio. : 

Alh cursou estudos serios, que mais tar- 
de foi completar em Paris sempre sob a di- 
recção dos padres da Congregação. 


Concluidos que foram os seus estudos, . 


Fouché dedicou-se ao magisterio, leccio- 
nando successivamente mathematica e phi- 
losophia nos collegios que os Congregados 
tinham em Juilly e em Arras ; leccionou 
tambem na escola militar de Vendôme ; 
por ultimo, aos vinte e cinco annos de eda- 
de, alcançou o cargo de prefeito de estudos 
no proprio collegio onde primeiro fôra es- 
tudante, no collegio de Nantes, desempe- 
nhando sempre todas estas funcções com 
zelo e capacidade. . 

Quando rebentaram os prodromos da re- 
volução franceza, Fouché largow o cargo 
collegial, casou-se, e p:opunha-se a exercer 
a profissão de advogado. 

As eventualidades, porém, da torrente 
politica dispozeram as coisas por outra 
forma. 

Em 1792 os seus compatriotas nomea- 
ram-n'o “deputado á convenção nacional, 
onde votou pela morte de Luiz xvi sem res- 
tricções, pronunciando na occasião de dar o 
seu voto um discurso vehementissimo. . 

Pouco tempo depois foi enviado em com- 
missão ao departamento do Aube, e em se- 
guida ao do Niévre, onde praticou numero- 
sas concussões. 

Posteriormente serviu como adjuncto a 
Collot d'Herbois na serie de medidas e ex- 


pedientes violentos, que a convenção ado- > 


ptou para restabelecer em Lyão a auctori- 
dade republicana; foi esse um dos mais 
sanguinolentos dratnas em que mancharam 
suas mãos os dois representantes da con- 
venção. Fouché continuou ahi a tornar-se 
votavel pelas snas escandalosas delapida - 
ções, e conquistou indisputaveis direitos à 
execração (la posteridade pela energia que 
revelou nos fusilamentos em globo (Jusilla - 
des en masse), com que tirou atrozes repre- 
salias dos revoltosos de Lyão. 

Desintelligencias subsequentes com Rô- 
bespierre estiveram a ponto de sacrificar 
na guilhotina a cabeça de Fouché ; salva- 
ram-n'o d'isso os acontecimentos de 9 de 
thermidor. 

Em 1798 foi nomeado pelo directorio em- 
baixador em Milão perante a republica- ci- 
salpina; no anno seguinte obteve egual 
cargo perante o governo da Hollanda ; e 
mezes depois passou a ministro da policia, 
cargo a que miravam as suas mais ardentes 
ambições. - 

Fouché era um funccionario sem morali- 
dade politica, indifferente para com tudo, e 
apenas preoccupado com a sua elevação 
possoal, fossem quaes fossem os meios, sem 
amisades, sem convicções, sem gratidão, 
sem um vislumbre sequer de lealdade, fa- 
rejando sempre de cude lhe soprariam au- 
ras mais propicias aos seus intentos, atrai- 
çoando hoje os que abraçára na vespera, e 
voltando-se com a mesma facilidade áma- 
nhã para os que dias antes havia abando- 
nado ou trahido, se n'isso antolhava proba- 
bilidades de bom exito. 

Foi movido por essas idéas, que apoiou O 
movimento de 18 de brumario, o que lhe 
da ser conservado no ministerio da po- 

icia. 

E, emquanto por um lado tratava de em- 
pregar todos os recursos para inculcar-se 
como indispensavel á politica de Bonaparte, 
Fouché não se descuidava de ir sorrateira- 
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mente captando sympathias tambem no 
partido realista para eventualidades futu- 
Tas. 
Em setembro de 1802 o primeiro consul 
supprimiu o ministerio da policia, como 
cargo isolado, porque o reuniu ao ministerio 
da justiça; mas Fouché foi indemnisado 
com o titulo de senador, que lhe trazia 
rendimentos bellissimos. 

E, restabelecido que foi o ministerio da 
policia na começo do imperio, Napoleão 
deu-lhe novamente esse cargo com attri- 
buições ainda mais latas que outr'ora. 

Mas o imperador, farto afinal da supre- 
macia que Fouché assumia na marcha dos 
negocios publicos, acabou por lhe tirar a 
pasta da polícia, dando-a a Savary. 

Já por essa occasião Fouché tinha o ti- 
tulo de duque de Otranto, titulo a que Na- 
poleão havia juntado riquissimas dotações. 

O duque de Otranto, ao largar o ministe- 
rio da policia, foi nomeado governador de 
Roma, nomeação de mero apparato, que ti- 
nha apenas em mira salvar as convenien- 
cias governamentaes disfarçando aos olhos 
do publico o desagrado, em que incorrera o 
ex-ministro. 

Conservando-se na obscuridade durante o 
curto periodo da primeira restauração, Fou- 
ché tornou a sobraçar a pasta da policia no 
governo dos cem-dias; mas póde dizer se 
que a sua ' gerencia então não foi mais do 
que uma traição continua. 

Nomeado, depois’ da segunda abdicação 
do imperador, presidente do governo provi- 
sorio, oppoz-se a todas as tentativas empre- 
gadas pelos seus collegas no intuito de im- 
pedirem segunda invasão do territorio fran- 
e segundo restabelecimento dos Bour- 

ons. | 

E, quando Luiz xvrn reentrou em Paris å 
frente dos alliados, Fouché amaldiçoado 
como traidor pelos membros do governo 
provisorio, pelos patriotas e pelos bonapar- 
tistas, mas imperturbavel no meio d'esta 
maldição geral, ficou por ordem do novo 
monarcha gerindo a pasta da policia. 

Já todos, porém, lhe conheciam sobeja- 


- mente o caracter, e em 17 de setembro de 


1815 foi convidado a sollicitar a sua demis- 
são, dando-se-lhe como titulo de compensa- 
ção, o cargo de &mbaixador em Dresde. 

Comprehendido afinal na lei geral de 

proscripçção decretada em janeiro de 1816 
contra os regicidas, até mesmo esse mes- 
guinho cargo que exercia na côrte da Sa- 
xonia, Fouché teve de resignar. 

E foi viver em Praga, depois em Lintz, 
or fim em Trieste, onde m. de tisica aos 
5 de dezembro de 1820 deixando uma for- 

tuna avaliada em 14 milhões de francos. 
"E todavia, com estes odiosos predicados 
da sua vida politica, poderá ninguem sup- 


, pôr que Fouché no trato intimo da domes- 


ticidade seria um bom chefe de familia? A 
verdade é que na vida intima Fouché pos- 
guia singularissimas virtudes. 

" Alguns escriptos politicos deixou, entre 
os quaes especialisaremos : dois Relatorios 
apresentados a el-rei, Notas aos ministros 
extrangeiros (1815), e uma Carta ao duque 
de Wellington. | 

Foucher de Chartres. Este histo- 
riador francez, mui conhecido egualmente 
sob o nome latino de Fulcherius Carnoten- 
sts, n. em Chartres em 1059. 

Ordenou-se, e acompanhou à Terra Santa 
na qualidade de capellão o celebre Balduino 
pi de Godofredo de Bouillon), em cujas 

iversas expedições tomou parte activa. 

Escreveu uma interessante Historia de 
Jerusalem, em que narra os acontecimentos 
da cruzada depois do concilio de Çler- 
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Esta obra é uma das que sairam .impres- 
sas na colleeção dos Historiadores das cru- 
zadas publicada em Paris pela academia das 
inscripções. 

i de Chartres m. em Jerusalem em 
1127. 

Fougères, Ha com este nome uma ci- 
dade em França no departamento de Ille e 
Vilaine com quasi 10:000 hab. 7 

Situada á beira do Nançon, e proxima da 
confluencia d'este rio com o Couesnon, Fou- 
gċres constitue a capital de um arredonda- 
mento que tem a mesma denominação, e 
que abrange 6 cantões sub-divididos em 57 
communas com 84:000 hab. 

A industria fabril d'esta cidade abrange 
diversos artigos; mas o principal ramo da 
sua manufactura consiste em sapatos. 

Commerceia em cavallos, madeiras para 
construcção, e manteiga. 

Entre os seus monumentos figura um cas- 
tello antigo, a egreja de S. Leonardo, a 
egreja de S. Sulpicio, e os restos da abba- 
dia de Rillé, transformada actualmente em 
hospicio de incuraveis. 

Fougères tem no antigo convento das 
Ursulinas uma bibliotheca publica de 3:000 
volumes. ; 

Esta cidade, cuja origem é antiquissima, 
foi outr'ora capital do territorio denominado 
Fougerais, e séde de uma baronia. 

Em tempos gosou tambem fóros de praça 
forte importantissima ; tres vezes foi toma- 
da pelos inglezes (duas em tempo de Hen- 
rique 11 de Inglaterra, e a ultima em tempo 
de João-sem-Terra) ; não foi só, porém, nas 
guerras da França contra os inglezes que 
esta povoação padeceu desastres; experi- 
mentou-os tambem no tempo da liga ; e por 
ultimo, em 1793, houve alli um combate no 
tavel entre as tropas republicanas e os in- 
surgentes da Vendéa. 

Fougères deu o berço ao poeta Le Pays, 
ao almirante Guichen, ao general Pomme- 
reul, e ao general Baston de La Riboi- 
sière. 

Nas cercanias da cidade ha uma bella flo- 
resta, denominada Floresta de Fougères, 
onde se encontram numerosos vestigios do 
culto druidico, entre elles um celebre dol- 
men conhecido pelo nome de Pedra do the- 
souro. j 

— Com o mesmo nome de Fougères ha 
uma aldeia franceza no departamento de 
Loir e Cher, que tem apenas 600 hab., mas 
que possue um castello antigo, verdadeiro 
monumento historico, reconstruido no se- 
culo xv. 

Fou-kian ou Fo-Kien. Assim se de- 
nomina uma provincia maritima da China, 
banhada a E. pelo estreito da Formosa, e 
confinando no resto da sua peripheria com 
as provincias de Tche-Kiang, Kiang Si e 
Kvwang-Toung. 

Habitada por quasi 15 milhões de almas, 
tem por capital Fou-T'cheou, e por cidades 
principaes Amoy e Tchang-Tchou. 

Percorrida por labyrintitas ramificações, 
de collinas, esta provincia apresenta valles 
risonhos e mui ferteis banhados por varios 
rios, entre os quaes avultam o Si ho, o Mi- 
neho, o Tchan e o Hankiang. 

O clima é quente e saudavel. O solo pro- 
duz arroz, trigo, legumes e fructas, chá, ca- 
nhamo, tabaco, assucar, algodão, lenha, ma- 
deiras para construcção e bambús. 

A creação do bicho de seda constitue o 
ramo principal da industria agricola. A in- 
dustria fabril tem por artigos mais notaveis 
os estofos de seda e de algodão, o papel, o 
vidro, e varios artefactos de ferro e de aço. 

As suas riquezas metallurgicas consistem 
em ferro e mercurio, cujos minerios são 
cuidadosamente explorados, 
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Nas costas, aliás recortadas por innume- 
ros recifes e defrontando com abundantes 
ilhotas, exerce-se activamente a industria 
da pesca. 

Os habitantes d'esta provincia passam 
tambem por excellentes marinheiros. 

Finalmente Fou Kian tem um importante 
commercio, e a sua exportação abrange 
muitos dos artigos que o solo lhe produz ou 
a industria fabrica. 

Fouladou ou Fouladougou. É um 
estado ainda pouco conhecido, sito na parte 
oriental da Senegambia, ao S. de Kaarta, 
perto das nascentes do Senegal, e a E. de 
Bambouk. 

Este estado africano, cujo solo escalvado 
e abundante em rochas é todavia percorrido 
pelo Cokoro (tributario do Senegal), apenas 
de longe em longe distancia apresenta uma 
ou outra aldeia. 

A sua capital é Bangassi. Foulahs ou fel- 
latahs se denominam os seus habitantes. 

Fould (Achilles). Filho de um rico ban: 
qe israelita, n. este illustre estadista e 

nanceiro francez em Paris aos 17 de no- 
vembro de 1800. Iniciado desde a adoles- 
cencia na pratica dos negocios bancarios, 
completou a sua educação viajando pela 
Italia e pelo Oriente. 

Em 1847 tomou assento na camara como 
deputado ministerial, e desempenhou um 
papel não só activo mas brilhante nas im- 
portantes discussões financeiras, que então 
se travavam a proposito do movimento in- 
dustrial e economico d'essa epoca. 

Em maio de 1848 Achilles Fould publicou 
um folheto, que produziu verdadeira sensa- 
ção, intitulado Observações ácerca da ques- 
tão financeira, dirigidas á assembléa nacio- 
nal; d'aqui se derivou o convite que mui- 
tos dos republicanos moderados lhe fizeram 
para a pasta da fazenda; Fould, porém, 
não acceitou. 

Em junho do mesmo anno publicou mais 
dois folhetos, rebatendo as idéas economicd- 
financeiras enunciadas por alguns dos mem- 
bros do governo no intuito de supprir a es- 
cassez de numerario. 

A attenção publica, deveras preoccupada 
com a questão de finanças, fixou-se no ta- 
lento brilhante de Fould, e este nas eleições 
parciaes de julho de 1848 saiu eleito por 
Paris representante do povo. 

Tomando assento na assembléa, Fould 
occupou logo desde o principio uma das si- 
tuações mais salientes. 

No anno seguinte sobraçou a pasta da 
fazenda, depois de ter recusado a do com- 
mercio e industria que tempo antes lhe 
offereciam, e só largou o ministerio quando 
em janeiro de 1851 se formou novo gabine- 
te; cste, porém, era um ministerio mera- 
mente provisorio ; e em abril Achilles Fould 
tornava para a pasta da fazenda, em cuja 
administração se conservou até outubro; 
exonerado em 27 d'esse mez, foi todavia 
novamente nomeado no dia seguinte ao do 
celebre golpe de estado' realisado por Na- 
poleão Bonaparte. 

Em janeiro, porém, de 1852, por ÉSasião 
do decreto ácerca dos Bens da familia Or- 
leans, Achilles Fduld deu a sua demissão, 
sendo então nomeado senador. 

Em julho de 1853 foi convidado para o 
ministerio do estado, cargo que acceitou, é 
em cyas funcções deixou Oo seu nome asso- 
ciado a duas gloriosas emprezas : a exposi- 
ção universal de 1855 e a contlusão do 
Louvre. Em novembro de 1860 saiu d'esse 
ministerio. Foi então nomeado membro do 
conselho privado. Mas em fins de 1861 vol- 
tava a sobraçar a pasta da fazenda, depois 
de se haver inculcado como o salvador d 
finanças francezas pelo seu Fido systema 
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de administração, systema que na pratica, 
não foi mais do que uma triste desillu- 
são. 

Eis o severo conceito que ácerca de 
Achilles Fould apresenta Larousse no seu 
Diccionario: - 

«Como ministro da fazenda, Achilles Fould 
«está unanimemente julgado : na apparencia 
«um homem activissimo, fecundissimo em 
«expedientes, experimentadissimo em ques- 
«tões de thesouraria, e habilissimo na arte 
«de manejar as illusões do orçamento; no 
«fundo um ministro mediocre, sem idéas 
«novas, sem systema, administrando hoje 
«sem praticamente se preoccupar muito 
«com o dia de manhã, e fazendo sem es- 


-««cruúpulo aquillo mesmo que havia amarga- 


amente censurado 8208 seus antecessores.» 
M. em Tarbes aos 5 de outubro de 1867. 
Foulon (José Francisco), n. este esta- 

dista francez em Saumur em 1715. Durante 

a guerra dos Sete Annos exerceu as func- 


-ções de intendente militar; em seguida des- 


empenhou cargo identico na marinha; de- 
pois foi nomeado conselheiro de Estado: em 
12 de julho de 1789 entrou como intendente 
geral das finanças no ministerio que succe- 
deu ao de Necker. 

Foulon era já muito mal visto pelo povo. 
Attribuia-se-lhe inclusivamente a seguinte 
exclamação em certa occasião que as clas- 
ses menos abastadas estavam experimen- 
tando os calamitosos effeitos da fome: « Pois 
age esses canalhas não têem pão..... comam 
palha!» | 

Logo que o povo de Paris tomou a Basti- 
lha, e que a sanha da onda popular arre- 
bentou finalmente os diques da oppressião 
cevando-se na execução das primeiras victi- 
mas que pilhou a geito, Foulon transido de 
susto foi-se esconder n'uma casa de campo, 
e tratou de fazer com que se espalhasse o 
boato de haver fallecido. 

Mas houve uns camponezes que lhe des 
cobriram o esconderijo, e que apoderando- 
ge d'elle o conduziram a Paris aos Paços 
da municipalidade por entre um chuveiro 
de insultos e apupos; inclusivamente ha- 
viam-lhe posto ás costas um molho de pa 
lha com um letreiro em que se achavam 
transcriptas as odiosas palavras que lhe 
attribuiam. . 

Conduzido aos paços municipaes La 
Fayette deuordem para que Foulon fosse met- 
tido na cadeia; d'esta forma cobrou animo o 
desgraçado julgando que escaparia å furia 
do povo; mas este receando que houvesse 
n'isto um plano qualquer para facilitar a 
evasão do ex-intendente, tirou das mãos doè 
guardas o misero preso e tratou de fazer 
justiça por suas proprias mãos enforcando o' 
no travessão de ferro de um dos lampeões 
que servia para a iluminação publica; de- 
pois cortam a cabeça ao cadaver, espetam- 
n’a na ponta de um chuço e conduzem-n'a 
em tropheu pelas ruas de Paris; no meio do 
caminho encontram Bertier, genro de Fou- 
lon, obrigam-n'o a beijar a ensanguentada 
cabeça do sogro, e acabam por conduzil-o 
tambejá á praça de Grève, onde lhe desti- 
navam a mesma sorte cruel. 

Realisaram-se estes debloraveis desafogos 
da ira popular aos 22 de julho de 1789. 

Foulques. Houve com este nome va- 
rios condes soberanos do Anjou. 

Foulques I, por cognome o Ruivo, juntou 
ao dominio do Anjou, em cujo governo suc- 
cedera. » seu pae Ingelger, o condado de 
Maine; foi valente e prudente; m. em 938. 

Foulques 1I, por cognome o Bom, foi filho 
do antecedente; era um dos homens illus. 
trados do seu tempo; costumava dizer «que 
nm principe sem illustração equivalia a 


` shm jumento coroado»; promoveu altamente 
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o arroteameénto dos terrenos incultos, ani- 
mou a agricultura, O commercio e a indus- 
tria, e m. em Tours em 958 deixando no seu 
povo profundas saudades. 

Foulques III, cognominado Nerra (o Ne- 
gro), era neto do antecedente; n. em 972; 
tornou-se notavel pelos actos odiosos que 
praticou de violencia, sacrilegio e despotis- 
mo; apesar d'isso conseguiu tornar meios es- 
quecidos esses actos pelas numerosas doações 
com que de tempos a tempos contemplava as 
egrejas e os conventos, e pelas construcções 
a que mandou proceder nas diversas cidades 
do seu dominio; matou no combate de Con 
quéreux o duque de Borgonha, Conan 1; 
teve tambem guerra com Eudes (conde de 
Blois), a quem tirou Angers e Saumur; e 
acabou por ir em penitencia de seus pecca- 
dos visitar Jerusalem como peregrino; m. 
em Metz em 1040. 

Foulques IV, por cognome o Bulhento, era 
neto do precedente; n. em Château Landon 
em 1043; tirou a Godofredo, seu irmão pri. 
mogenito, a posse dos territorios do Anjou 
e de Touraine; com tres mulheres casou e 
repudiou as duas primeiras para tomar por 
esposa a terceira (Bertrade de Montfort), a 
qual no fim de tres annos por sua vez o dei- 
xou tambem para ir ser esposa de Filippe 1 
(rei de França); m. em Angers em 1109. 
(V. artigo Bertrade de Montfort.) 

Foulques V, o Joven, filho do precedente, 
n. em 1090; foi conde de Anjou, do Maine e 
de Touraine, auxiliou Luiz o Gordo na guerra 
contra os inglezes, conseguiu casar seu fllho 
(Godofredo Plantageneta) com a filha de 
Henrique 1 (rei de Inglaterra), depois foi 
combater na Palestina, onde casou com a 
filha de Balduino n (rei de Jerusalem), a 
quem succedeu em 113i, cabendo-lhe o fe- 
liz ensejo de restabelecer a ordem no seu 
novo reino, e m. em 1142 por effeito de uma 
queda que deu do cavallo abaixo. 

Foulques, conhecido tambem pelo 
nome latino de Fuico. Foi um prelado fran- 
cez que floresceu no seculo 1x. | 

Filho de uma familia illustre começou por 
conego em Reims, foi depois abbade de 
Saint Bertin, em seguida desempenhou im- 
portantes funcções na côrte de Carlos o 
Calvo. 

Em 883 passou a artebispo de Reims, e 
fez reviver na sua diocese os estudos eccle- 
giasticos. 

Teve tambem grande parte na politica 
depois do fallecimento de Luiz 11 e de Car- 
loman. 

Em 893 coroou solemnemente Carlos o 
Simples que o agraciou nomeando-o chan- 
celler do reino e fazendo-lha mercê da ab- 
badia de Saint-Vaast d'Arras, abbadia ren- 
dosa que andava excitando a cubiça de 
Balduino, conde de Flandres, por isso este, 
cheio de ciume, não descançou emquanto 
não desafogou a sua ira vingando-se em 
Foulques, o que realisou mandando a um 
dos seus ofliciaes que o assassinasse; effe- 
.ctuou-se este trágico desfecho no anno 900. 

Foulques (lvo de), papa. V. Clemen- 
te IV. 


Foulques de Neuilly, este préga- 
dor francez que floresceu na segunda me- 
tade do seculo xir, foi cura de Neuilly -sur- 
Marne, e teve grandes creditos pela sua 
eloquencia. 

Nas suas predicas caprichava especial- 
mente em converter as cortezans e og usu- 
rarios. E 

Tambem se tornou celebre pelo desassom- 
bro com que censurava publicamente aos 
principes os maus actos que praticavam. 

E a este respeito conta-se que havendo 
uma vez exhortado Ricardo Coração de 
Leão a desenvencilhar-se das suas tres de- 
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testaveis filhas (a Suberba, a Cubiça e a 
Luxuria), o rei replicára por este pungente 
epigramma: 

« Para fazer a vontade a este hypocrita, 
«não tenho remecio pois senão ir dar as mi- 
«nhas tres filhas em casamento; a Suberba 
«casal a-hei com os Templarios, a Cubiça 


com os monges de Cister, e a Luxuria com. 


«os prelados da minha Egreja.» ; 

Em 1199 o pontifice maravilhado com os 
elogios que lhe faziam de Foulques convi- 
dou-o a ir a Roma prégar a quarta cruzada 
encargo de que elle se desempenhou com 
o mais satisfactorio exito. M. em 1201.. 

Fouquet ou Foucquet (João), n. 
em Tours cerca de 1415, e foi o pintor fran- 
cez mais eminente do seculo xv. | 

Ainda muito joven, mas gosando já cele- 
bridade, viajou por Italia, onde pintou o 
retrato do pontifice Eugenio 1v, retrato que 
este papa mandou collocar na egreja da 
Minerva em Roma. 

De volta para França occupou-se espe- 
cialmente de miniaturas, illustrando com 
illuminuras aquelles preciosos manuscriptos 
em pergaminho de que a sua epocha nos 
deixou tão ricos specimens. 

D'entre esses trabalhos citaremos a serie 
de 91 miniaturas com que illustrou a versão 


franceza de uma compilação de Boccacio ' 


(Infortunios dos nobres), existe este precioso 
manuscripto na bibliotheca de Munich. 
Outra obra prima que deixou foi um livro 


de Horas (cujas miniaturas expressamente” 


executou para Estevão Chevalier); d'este 
celebre monumento artistico que no princi- 
pio do seculo xvin teve o azar de ser cruel- 
mente mutilado, indo folha para aqui e fo- 
lha para alli, publicou o editor Curmer, ha 
annos, uma admiravel reproducção chromo- 
lithographica. 

Para o mesmo Estevão Chevalier pintou 
Fouquet um dyptico altamente curioso, que 
até 1793 existiu na egreja matriz de Nossa 
Senhora de Melun; mas n'essa epoca sepa- 
raram-lhe as duas metades, uma das quaes 
se arrecada hoje no museu de Anvers (re- 
presenta a Virgem com o Menino cercada de 
anjos), a outra metade passou para as mãos 
de um particular. 

João Fouquet exerceu o cargo titular de 
pintor e illuminador na'côrte de Luiz xi, 
como tal, vem elle inscripto n'um precioso 
manuscripto da bibliotheca nacional de Pa- 
ris (As antiguidades dos judeus, por Josepho, 
traduzidas em francez), manuscripto para 
cuja ornamentação Fouquet contribuiu com 
onze bellissimas pinturas. É 

Por ordem de Lniz xr esteve tambem en- 
carregado de illuminar um Livro de Horas 
para Maria de Cléves (duqueza de Orleans). 

João Fouquet exerceu sobre os pintores 
S da sua epoca uma influencia nota- 
vel. ' 


No encanto que sabia dar ás suas compo- ' 


sições, na suavidade dos coloridos, na ex- 
pressão fina e vivaz com que lhe saiam as 
physionomias e os gestos, no gosto apurado 
com que tratava os accessorios, na maneira 
emfim franca e larga, mas verdadeira sem- 
pre, com que pintava, Fouquet poucos ri- 
vaes encontrou entre 08 contemporaneos. 

D'entre os seus numeroses discipulos es- 
pecialisaremos seus dois filhos (Luiz e Fran- 
cisco), João Poyet, João d'Amboise, Ber- 
nardo de Posay e João de Posay. João Fou- 
quet m. cerca de 1485. 

Fouquet (Nicolau), visconde de Melun 
e de Vaux, marquez de Belle-Isle, foi filho 
do visconde de Vaux, Francisco Fouquet, 
ou Foucquet, e de sua mulher Maria de Mau- 
peou. N. em Paris em 1615. Seguindo a car- 
reira da magistratura, domo já tinha succe- 
dido a seu pae, Nicolau Fouquet compro 
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em 1650 o cargo de procurador geral no par- 
lamento de Paris, prestou grandes serviços, 
a Mazarino, á rainha mãe, e ao partido da, 
côrte, durante os tumultos da Fronde, e em: 


1653 foi nomeado juntamente com Servien 
para a superintendencia das finanças. Fou 
quet, porém, teve artes de absorver para si 
todo o poderio d'aquelle importante cargo; 
e, quando o seu collega Servien falleceu em 
1659, Nicolau ficou sósinho á testa da admi- 
nistração da fazenda. a 

Achando-se frente a frente de uma situa- 
no critica por difliculdades financeiras, 

ouqůet para occorrer ás despezas da córte 

e do exercito recorreu a emprestimos e che- 
gou mesmo a fornecer por vezes ao thesouro 

inheiros da sua propria casa; logo porém, 
que se lhe offereceu ensejo, tratou de tirar 

a desforra d'esses abonos, indemnisando-se 
å farta, e locupletando-se principescamente 
á custa do erario publico. O seu fasto ul- 
trapassava o luxo do proprio monarcha. 

Em Vaux construira Fouquet um palacio 
com jardins, cuja magnificencia era celebre 
por toda a Europa; n'essa construcção dis- 
pendêra elle sommas fabulosas. 

Não se contentou com isto, e inclusiva- 
mente comprou Beile Isle, cujas fortifica- 
ções e provisões de guerra tratou de au- 
gmentar, com o fim expresso de ter alli um 
refugio certo e seguro, quando uma vez os 
seus inimigos por qualquer incidente o per- 
seguissem. Mas Fouquet tratava bem de 
angariay amigos em vez de provocar inimi- 
zades, e para isso servia se do poder corru- 
ptor do ouro ; lá estava o erario para occor- 
rer a todas essas prodigalidades! lá estava 
e suor do povo para occorrer ás insaciaveis 
exigencias do erario! Mazarino (a quem 
aliás Fouquet prestou grandes serviços), 
quando chegou a occasião de não precisar 
do superintendente das finanças, quiz vêr se 
o derribava da sua alta posição, mas não 
logrou o intento porque falleceu antes d'is 
80 ; ' conseguiu, entretanto, deixar no espi- 
rito de Luiz xıv um fermento de má vonta- 
de contra Fouquet, tanto assim que, propon 
do-se Fouquet succeder ao cardeal no alto 
cargo de primeiro ministro, Luiz xıv quan- 
do Mazarino morreu absteve-se de preen- 
cher o logar, facto este que despeitou cruel- 
mente o ambicioso Fouquet. 

E mais tarde Colbert teve artes de inei- 
nuar-se no espirito do monarcha por forma 
que, intrigando mais e mais, acabou por in- 

uzir Luiz x1v a precipitar o potente Fou- 

uet do alto da sua opulencia, do seu fasto e 

a sua influencia, nas negruras de um car- 
cere. 

, Preso em Nantes, transferido d'ahi para 
o castello de Angers, depois para Amboise, 
em seguida para a torre de Vincennes, e 
por fim para a Bastilha, Fouquet foi proces- 
gado; e o seu processo durou quatro annos. 

Fouquet, porém, não era só accusado de 
concussionario ; o que mais lhe aggravava a 
situação consistia no crime, que lhe assaca- 
= vam, de projecto de rebellião contra a pes- 
soa de el-rei. Julgado por uma commissão 
nomeada pelo proprio monarcha e composta 
de gente que encarniçadamente odiava o reu, 
Fouquet foi reputado pelos seus juizes cri- 
minoso - em todos os pontos de que o accu- 
savam, e condemnado a exilio e confiscação 
dos bens. Mas Colbert e Luiz xrv ficaram 
um pouco surprehendidos com esta sentença 
do tribunal; esperavam mais rigor, conta- 
' vam mesmo com a morte do ex-superinten- 
dente; inclusivamente Talon havia reque- 
rido contra o reu o castigo infamante da 
fórca. 

Luiz x1v prevendo o perigo que havia em 
deixar ir livre para fóra do paiz um indivi- 
duo tão profundamente enfronhado nos ne- 
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gocios do estado, houve por bem sob uma 
capa velhaca de irrisoria clemencia commu- 
tar a penalidade ao condemnado. Mas... 
commutar lh'a, como? 

Commutar-lh'a... substituindo a depor- 
tação pela prisão perpetua!!! 

Debalde se ergueram supplicantes e con- 
vincentes as vozes de muita gente a favor 
de Fouquet; nada houve que demovesse o 
rei do seu proposito. Fouquet foi transferido 
para o castello de Pignerol, onde padeceu 
longos annos de captiveiro, até que alli fal- 
leceu, provavelmente em 1680. 

Ha quem lhe attribua alguns livros de 
moral e devoção, obras mediocres compos- 
tas durante as longas horas do carcere ; não 
é, porém, definitivamente authentica simi- 
lhante paternidade. 

Fouquier-Tinville (Antonio Quin- 
tino). Este celebre magistrado francez, ce- 
lebre unicamente (triste celebridade no fim 
de tudo!) pelas torrentes de sangue, que fez 
derramar sob o cutello da guilhotina, me- 
diante o odioso cargo que desempenhou de 
accusador publico no tribunal revoluciona- 
rio durante a calamitosa epoca do Terror, 
nasceu em Hérouelles, povoação pertencen- 
te ao departamento do Aisne, em 1747. 

Depois de cursar estudos em S. Quintino, 
comprou em Paris um cargo de procurador 
no Châtelet, estreiando se d'est'arte na car- 
reira publica da magistratura. 

Por essa epoca dava elle cabo do seu pa- 
trimonio em extravagancias e folguedos ; e 
simultaneamente estafava as musas, riman- 
do detestaveis versos; quem quizer admi- 
rar as insulsas producções do versejador, 
encontral-as-ha dispersas por varios flori- 
legios publicados n'aquella epoca, e entre 
ellas uma composição endereçada em 1781 
a el-rei Luiz xvr. O poetastro assignava-se 
n'aquelle tempo Fouquier de Tinville; quan- 
do chegou a epoca revolucionaria, é que 
supprimiu as aristocraticas pretenções da 
particula de, tanto mais ridiculas por isso 
mesmo que eram improvisadas; a particula 
de não lhe pertencia por direito. 
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tribunal revolucionario apoz um longo pe- 
riodo de encarceramento, Fouquier Tinville 
apesar de se defender com habilidade e 
energia, foi condemnado a pena ultima, e 
m. guilhotinado na praça de Grève (em 
Paris) aos 7 de maio de 1795 encarando a 
morte com impassivel desdem. 

Fouquieres (Jacques), este paiza- 
gista flamengo que n. em Antuerpia cerca 
de 1596, teve por mestres dois pintores ce- 
lebres, Breughel de Velours e Josse de 
Montper. 

O cunho originalissimo das suas produc- 
ções consiste especialmente no apuro (aliás 
largo e franco) com que Fouquiéres repro- 
duz nos seus trabalhos os menores acciden- 
tes da paizagem, qualidade preciosa que 
Rubens lhe apreciava muito, a ponto de 
por vezes lhe confiar a execução dos fundos 
nos seus proprios quadros. 

E quando Rubens foi para França ador- 
nar o Luxemburgo por convite de Luiz xu, 
Fouquiéres recebeu egual convite. 

As formosas paizagens de Fouquictres 
foram muito apreciadas em França, e Luiz xın 
manifestou-lhe o seu real agrado conferindo - 
lhe o titulo de barão. 

Por ultimo o rei deu-lhe o encargo de ir 
pelas provincias pintar vistas das mais im- 
portantes cidades d'aquelle paiz, n'esse 
intuito Fouquitres chegou a partir para 
Marselha. 

Mas estava um homem mudado, comple- 
tamente mudado. O barão Fouquiéres já nem 
vislumbres mostrava do que fôra em tempor 
o laborioso artista Jacques Fouquiêres. 

Vaidoso com a honraria do seu titulo de 
nobreza, o pintor já não trabalhava; de es- 
pada a rastos, todo impertigado, o que fazia 
era jogar, beber e frequentar as espeluncas 
da devassidão, 

A final em França acabaram por não po- 
der toleral-o, e teve de partir para a Alle- 
manha, onde algumas producções do seu 
pincel deixou ainda pelos palacios dos prin- 
cipes e dos nobres. 

Muitos dos primores d'este insigne paiza- 


Depois de exercer varios cargos de me- | pista andam dispersos pelas galerias dos 


diocre importancia em serviço da causa re- 
volucionaria, Fouquier-Tinville, protegido 
por Danton, Camillo Desmoulins e Robes- 
pierre, foi nomeado director do jury de 
accusação; d'ahi passou a substituto do ac- 
cusador publico no tribunal criminal do de- 
partamento de Paris, por fim chegoh a ac- 
cusador publico no tribunal revolucionario. 
Foi no funebre desempenho d'este ultimo 
cargo que o sanguinario abutre symbolisou 
durante dezesete mezes a mais odiosa per- 
sonificação d'aquella abominavel epoca do 
Terror. 

Durante esses dezesete mezes mais de 
dois mil accusados compareceram na sua 
presença ante o tribunal revolucionario; 
comparecer como accusado ante Fouquier- 
Tinville equivalia a comparecer como con- 
demnado; parecia que Fouqueir-Tinyille es- 
tava convencido de que à sua missão de 
accusador deixaria de ser desempenhada 
com integridade se o cutello da-guilhotina 
descançasse um momento no labutar terri- 
vel das suas lugubres funcções. 

Entre as victimas contra quem se levan- 
tou feroz, implacavel e medonha, a voz de 
Fouquier-Tinville,'contam-se: a rainha Ma- 
ria Antonietta, a princeza Isabel, Carlota 
Corday, madame Roland, Malesherbes, Dan- 
ton, Camillo Desmoulins, Hébert, Chaumet- 
te, Cloots, Custine, Bailly, o duque de Or- 
leans, etc., ete. 

"Este monstro de horror acabou por pagar 
Á guilhotina o tributo de affeições que em 
justiça lhe devia. 

Accusado afinal por Fréron, julgado pelo 


ainadores e reproduzidos em gravura. 

Fouquiéres a quem alguem chamou o T'i- 
ciano dos flamengos, veiu a morrer pobre, 
apesar de barão, em 1660 d'um humilde tu- 
gurio, que em Paris por caridade lhe offe- 
receu compadecido do seu infortunio um 
pintor obscuro por nome Sylvano. 

Fourchambault, esta cidade fran- 
ceza que pertence ao departamento do Niè- 
vre está situada na margem direita do Loi- 
re. Conta 6:500 hab. 

O que especialmente lhe dá notabilidade 
é o bello estabelecimento metallurgico alli 
fundado em 1821, estabelecimento que em- 
prega mais de 5:000 operarios. 

A egreja matriz de Fourchambault acha- 
se construida no alto de uma eminencia, 
d'onde se desfructa o gracioso panoráma dos 
valles banhados pelo Loire. 

Fourcroy (Antonio Francisco, conde 
de), filho de um pobre apothicurio, por nome 
João Miguel de Fourcroy, e de sua mulher 
Joanna Laugier, este illustre medico n. em 
Paris aos 15 de junho de 1755. 

A penuria do lar paterno que nem recur- 
sos possuia pára dar ao futuro conde de 
Fourcroy a conveniente educação, foi causa 
determinante de muitas amarguras e prova- ` 
ções que lhe embalaram a infancia. 

Pouco mais tinha do quatorze annos quan- 
do o laborioso adolescente, acceitando co- 
rajosamente a lucta travada contra o infor- 
tunio, tratou de arranjar para si o emprego . 
de copista, cargo trabalhoão, enfadonho e 
pouco lucrativo, gom o qual accumulava o 
de ensinar creanças a ler. 


368 FOU 


Vicq-d'Azyr, que era amigo do pae, im- 

essionado pela coragem do adolescente, 
Induziu o a estudar medicina e prometteu 
lhe a sua protecção. 

Antonio Fourcroy, seguindo os conselhos 
de Vicq-d'Azyr, dedicou-se effectivamente 
com aturado zelo áquelle estudo, e em 1730 
achava-se com as habilitações para se dou- 
torar. 

E a par de medico Fourcoy era cgual 
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gião de se fundar o Instituto, onde figurou 
tambem entre os primeiros membros. 

D'ahi por diante coube-lhe a trabalhosa 
e importantissima tarefa de reorganisar nos 
departamentos da França os diversos esta; 
belecimentos de instrucção publica. 

Fourcroy mereceu tambem a honra de 
ser admittido no gremio de varias acade- 
mias e associações scientificas estrangeiras. 

Commendador da Legião de Honra, foi, 


mente um chymico illustre e um naturalista | poucos dias antes de fallecer, agraciado 


insigne. 

As tres obras importantes que successiva- 

mente publicou (Lições de historia na- 

- tural e de chymica, Entomologia parisien- 
se, e Arte de reconhecer e de empregar os 
medicamentos nas doenças que atacam o corpo 
humano) abriram.lhe em 1785 as portas da 
Academia das sciencias. 

Já em 1782 Fourcroy tinha grangeado 
notaveis creditos como professor de chymi- 
ca indo substituir officiosamente na regencia 
da cathedra da faculdade de medicina o seu 
amigo Bucquet; quando Bucquet falleceu a 
opinião publica designava Fourcroy como 
successor de Bucquet; mas o corpo cathe- 
dratico da faculdade por desintelligencias 
que tivera em tempos com Vicg d'Azyr, 
entendeu que devia comprehender Fourcroy 
na mesma inimizade e não quiz dar-lhe a 
cadeira de chymica. 

Se a faculdade de medicina lhe recusou 
esse cargo, cargo identico obteve Fourcroy 
pouco depois no Jardim das Plantas, por- 

uanto fallecendo em 1784 Macquer (pro- 
essor de chymica n'aquelle instituto), Four 
croy apontado pela opinião publica para 
guccessor de Macquer, foi effectivamente 
nomeado e os seus cursos de tal arte attra- 
hiram concorrencia de ouvintes, que se tor- 
nou indispensavel alargar por duas vezes a 
área do amphitheatro em que se reulisavam 
as prelecções. 

Era na epoca em que a chymica entrava 
na senda dos mais notaveis progressos, e 
um dos que na evolução d'esses progressos 
tomaram parte mais valiosa foi indubita 
velmente Fourcroy. Attestam-n'o as suas di 
versas Memorias publicadas nas collecções 
da Academia das Sciencias, das sociedades 
de medicina e agricultura, nos Annaes de 
chymica, no Jornal de physica, no Jornal das 
minas, e no Jornal dos pharmaceuticos, cuja 
redacção dirigia. 

Em muitos dos seus trabalhos Fourcroy 
teve por collaborador o seu amigo e disci- 
pulo Vauquelin. Fourcroy, adherindo enthu- 
siasticamente ás idéas da Revolução Fran- 
ceza, tomou assento como supplente na 
Convenção Nacional, onde o seu talento, 

* longe de entrar nas apaixonadas discussões 
da politica, apenas se limitou ao papel de- 
veras civilisador que cumpria a um verda- 
deiro sabio, já prestando serviços importan- 
tissimos como homem de sciencia na Com- 
missão de Salvação Publica, já concentran- 
do os seus recursos em salvar da guilhotina 
um grande numero de homens notaveis pelo 
seu saber, entréos quaes figuraram Desaalt, 
Chaptal e Darcet. | 

Na Commissão da instrucção publica, e 
mais tarde no intitulado Conselho dos An- 
ciães, Fourcroy prestou tambem serviços 
relevantes. Foi elle um dos promotores da 
reorganisação do Museu de historia natural 
e das Escolas de medicina, as quaes interina- 


mente tiveram em França o nome de Esco- 


las de saude. Collaborou egualmente na fun- 
dação das Escolas centraes, da Escola nor- 
mal, e da Escola polytechnica de Paris. 
Bonaparte, quando occupou a dignidade 
"de primeiro consul, nomeou-o conselheiro de 
estado ; n'essas condições os conselhos de 
Fourcroy foram muito escutados por occa- 


com o titulo de conde; juntamente offere 
ceu- lhe o imperador uma dotação de 20:000 
francos de renda. | 

Além das obras que acima apontamos, 
Fourcroy publicou ainda as seguintes: — 
Ensaio ácerca do phlogistico e dos acidos; À 
medicina auxiliada e esclarecida pelas scien- 
cias physicas; Philosophia chymica, e Qua- 
dros synopticos de chimica. 

M. subitamente em Paris victima d'uma 
lesão cardiaca aos 16 de dezembro de 1809. 

Fourier (Francisco Maria Carlos). Foi 
o creador de uma celebre theoria social, ain- 
da hoje conhecida pelo nome do seu inventor 
(Jouritrisme chamam os francezes ao syste- 
ma philusophico-economico de Fourier.) 

Francisco Fourier n. em Besançon aos 7 
de abril de 1772. 

Era filho de um mercador de pannos, que 
o deixou orphão aos 9 annos legando-lhe 
uma fortuna de 80:000 francos. 

Francisco Fourier, depois de seguir uns 
mediocres estudos no collegio da sua terra 
natal, dedicou se å carreira do commercio 
exercendo o mester de caixeiro já em Rouen, 
já em Lyão, já em Marselha. 

Na sua mocidade compoz poesias fugiti- 
vas, que não chegaram a ver a luz publica. 
Estava ainda na situação de caixeiro quan- 
do no tempo do Consulado publicou nas co- 
lumnas do Boletim de Lyão varios artigos 
anonymos, entre elles um (intitulado O 
triumvirato continental) que despertou certa 
curiosidade. 

“Só porém no anno de PB08 é que Fourier 
começou a sair a lume com as suas idéas 
publicando um volume a que poz por titulo 
Theoria dos quatro movimentos e dos destinos 
geraes. 

A esta seguiu-se em 1822 outra obra em 
2 volumes (Tratado de associação domestica 
e agricola); estes dois volumes, que repre- 
sentam o livro mais importante de Fourier, 
quando se reimprimiram em 1841 sairam com 
o titulo de Theoria da unidade universal. 

E em seguida deu ainda á luz varias ou- 


tras publicações, taes como: Novo mundo. 


industrial e societario; Sophismas e charla- 
tanismo das duas seitas de Saint-Simon e de 
Owen; etc. 

Fourier no meio dos seus devaneios ex- 
travagantes, por vezes mesmo cerebri- 
nos, deixa entrever uma critica vigorosa 
da desordem social e sobretudo das anoma.- 
lias do commercio, juntando a isto sensatas 
apreciações sobre as vantagens da associa- 
ção. 

Assim, pondo-se de parte um certo nu- 
mero de concepções phantasticas que mais 

arecem obra de um verdadeiro lunatico, 
orça é confessar que a theoria social de 
Fourier apresenta grandes verdades e en- 
genhosas combinações a par de uma origi- 
nalidade que ninguem de certo lhe contes- 
tará. 

Fourier apdou annos e annos a ver se en- 
contrava echo para as suas idéas já na 
França, já na Inglaterra; só porém com 
grande custo conseguiu que se fundasse sob 
sua direcção um phalansterio em Condé-surt 
Vire; por essa epoca entrou tambem a pu- 
blicar-se um periodico dirigido por elle e 
intitulado 4 Pidas no intuito de pro. 
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pagar as suas idéas socialistas, mas nem ag 
columnas do jornal, nem o estabelecimento 
do phalansterio surtiram o effeito que Fou- 
rier esperava. 

Apesar porém d'esta malograda tentativa 
Fourier nem por isso afrouxou no enthusias- 
mo das suas idéas e das suas esperanças. 
Com ellas se julgava feliz, apesar de pobre, 
e com ellas morreu abraçado em Paris aos 
8 de outubro de 1837, servindo lhe de con- 
solo a gloria de ver se rodeado por nume- 
rosos discipulos intelligentes e conviétos. 

Fourier (João Baptista José, barão), 
este sabio francez, um dos mais notáveis 
geometras que floresceram entre o seculo 
passado e o actual, n. em Auxerre aos 21 de 
março de 1768. 

Filho de um alfaiate pobrissimo e orphão 
desde tenros annos, logrou todavia a feli- 
cidade de encontrar um protector n'um tal 
Pallais, organista da cathedyal de Auxerre, 
o qual não só recolheu a pobre creança, mas 
inclusivamente lhe ensinou os primeiros 
rudimentos das linguas franceza e latina. 

Depois entrou na escola militar de Au- 
xerre, dirigida então pelos benedictinos da 
congregação de S. Mauro, onde Fourier se 
distinguiu logo pela brilhante vivacidade 
do seu espirito. 

E o que mormente lhe captou verdadeira 
paixão foi o estudo das mathematicas, a0 
qual se dedicou afincadamente. 

Fourier estava para professar na religião 
de S. Bento, e chegára mesmo a envergar o 
habito de noviço, quando alvoreceram os 
primeiros clarões da Revolução franceza. 

Abandonando então a primeira idéa, e 
despindo o habito de noviço, passou a reger, 
a cadeira de mathematica na propria escola 
em, que se educára. - 

Em fins de 1789 partiu elle para Paris, 
onde apresentou à academia das sciencias 
a sua primeira Memoria ácerea das equa- 
ções numericas. 

Partidario convicto das idéas revoluoio- 
narios, Fourier teve o bom senso de conser- 
var-se sempre afastado das luctas dephra- 
veis que tanto caracterisaram esta epoca; 
e a influencia da sua voz auctorisada e do 
seu caracter respeitado, consagrou-a exclu- 
sivamente em salvar por vezes varias victi- 
mas que as convulsões tempestuosas do cas 
taclysmo republicano ameaçavam sepul- 
tar. 

Decretada pela Convenção a creação da 
escola normal, Fourier foi uin dos professo- 
res escolhidos. Depois coube-lhe tambem 
reger 0 curso de analyse na escola polyte- 
chuica, onde o celebre Monge lhe deu in- 
gresso logo desde a sua fundação. , 

Em 1798 acompanhou Monge e Berthollet 
ao Egypto, onde prestou serviços importan- 
tissimos em prol da sciencia. 

E na qualidade de commissario francez 
junto do divan do Cairo, Fourier teve artes 
de alcançar tal influencia sobre a população 
indigena, que por seu intermedio lograram 
obter o melhor exito varias missões diplo- 
maticas. 

Nomeado membro do Instituto do Egypto. 
apenas este foi creado, Fourigr obteve por 
unanimidade de votos dos seus collegas o 
cargo de secretario perpetuo; e entre os tra- 
balhos que attestam a sua actividade, pu- 
blicados na Decada e no Correio do Egypto, 
apontaremos: Memoria ácerca da resolução 
geral das equações algebricas; Reflexões ácer - 
ca dos methodos de eliminação; Demonstra - 
ção de um novo theorema d'algebra; Memoria 
sobre a analyse indeterminada; Estudos de 
mechanica geral; e finalmente numerosas 
Memorias ácerea dos monumentos antigos 
do Egypto, úcerca dos oasis, e ácerca das 
explorações a tentar, bem eomo estudos 
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historicos ácerca das revoluções do Egy-, 

pto. | 
Depois de regressar para a Europa Fou- 

rier foi nomeado (em janeiro de 1 
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nos relatorios (Comptes rendus) da atademia 


das sciencias. | 
Em volume separado apenas publicou em 


2) pre- |1833 a sua dissertação de doutorado Os 


feito do departamento do Isère, onde as | sulphuretos metallicos e o seu tratamento me- 


guas funcções administrativas exerceram 
notavel influencia no desenvolvimento da 
hygiene e no aperfeiçoamento da agricul- 
tura. N'esse cargo permaneceu até 1815. 
O afinco especial com que estudou os 
phenomenos do calor e as suas leis, es- 
crevendo a este respéito varias Memorias, 
e merecendo ser contemplado pela acade- 
mia das sciencias com o premio grande pro- 
posto na secção de mathematica para o 
anno de 1812, produziu em ultimo resultado 
uma obra monumental, que Fourier intitu- 
lou Theoria do calorico. 
Os elogios, que Fourler pronunciou na 
academia das sciencias como secretario per- 
etuo (entre os quaes citaremos os de De- 
ambre, de Herschell e de Bréguet), acaba- 
ram por dar-lhe ingresso na academia fran- 
ceza em 1827; já por essa occasião elle era 
Rem membro da sociedade real de Lon- 
res. 
Finalmente entre as suas obras especia- 
lisáremos ainda : Memoria ácerca da estatis- 
tica (publicada no tomo 11 do Jornal da Es- 
+ cola Polytechnica), Relatorios sobre o pro- 
gresso das sciencias mathematicas, Averigua- 

- ções estatisticas ácerca da cidade de Paris, e 
Analyse das equações determinadas (obra 
Poston; que só viu a luz publica em 
1831). 3 

Por ultimo recordàremos ainda que entre 
os’ elementos, com que este illustre sabio 
concorreu para o progresso da analyse ma- 
thematica, figura a descoberta da celebre 
formula geralmente conhecida pela designa- 
ção de serie de Fourier. 

Fourier padecia de um aneurysma desde 
muitos annos ; uma queda, que deu em 4 de, 
maio de 1830, accelerou-lhe a terminação 
fatal de tão cruel padecimento, extinguin- 
de-lhe a vida doze dias depois. 

Em Auxerre (por iniciativa de um'com- 
patriota seu, fanatico admirador dos traba- 
lhos que Fourier publicára sobre o Egypto) 
ergueu-se.lhe uma estatua executada pelo 
esculptor Faillot, a qual foi inaugurada aos 
4 de maio de 1849, 

Fournet (José João Baptista). Este 
sabio mineralogista e geologo francez, que 
n. em Strasburgo em 1801, foi filho de um 
illustre engenheiro que em 1812 teve a seu 
cargo superintender como chefe na organi- 
datio da defeza do Rheno e dos Vosges. 

José Fournet começou egualmente por 
imitar o exemplo de seu pae dedicando se 
aos estudos de engenharia. 

Cursou a escola de minas em Paris; de- 
pois esteve encarregado de dirigir as explo- 
rações metallurgicas de Katzenthal (no 
Baixo«Rheno) e as minas de Pontgibaud 
(no Puy-de-Dôme). 

Afinal, tendo alcançado em 1833 o grau 
de doutor em sciencias, passou a reger no 
anno seguinte a cadeira de mineralogia e 
geologia na faculdade de Lyão, onde m. em 
1869 depois de haver com os seus trabalhos, 
descobertas, e novas*theorias, contribuido 
importantemente para o aperfeiçoamento 
das sciencias que professava. 

A meteorologia e a industria metallurgi- 
ca devem-lhe egualmente relevantes servi- 
ços. f 
Fournet, que era membro correspondente 
da academia das sciencias de Paris, da so- 
ciedade real de Londres, e de varias outras 


associações scientjficas tanto francezas co- | mente para a litteratura 
mo estrangeiras, deixou publicadas interes- | para o geuero dramatico). 


santes memorias e notas nos Annaes de chy- 


tallur gico. 

Fournier (Claudio), conhecido pelo 
epitheto de Americano. Foi um revoluciona- 
rio francez, que n. no Auvergne em 1745, e 
começou por distillador de aguas -ardentes 
em S. Domingos, onde com rapidez chegou 
a junta” uma fortuna, que pouco depois 
perdeu com egual facilidade. À 

Achava-se em Paris, quando começaram 
os tumultos da revolução, a cujos principios 
Fournier adheriu immediatamente, figuran- 
do na tomada da Bastilha, nos episodios do 
Campo de Marte (em 1791), nos do ataque 
ao palacio das Tulherias (em 10 de agosto 
de 1792), etc. 

Encarregado: de commandar os volunta- 
rios parisienses enviados a Orleans no in- 
tuito de transferirem para a capital os pri- 
sioneiros, Fournier foi mais tarde agcueado 
de ter concorrido para carnificina, de que 
foram victimas em Versailles aquelles po- 
bres desgraçados, e a fama publica explicou 
o procedimento Infame de Fournier pelo vi- 
lissimo interesse de chamar seu ao que tra- 
ziam comsigo os infelizes prisioneiros ! 

Duas vezes esteve encarcerado no tempo 
da republica. 

Posteriormente incluido por Bonaparte 
na lista dos 173 cidadãos deportados como 
cumplices na explosão da celebre machina 
infernal, Fournier conseguiu evadir-se, e foi 
para Guadalupe, onde se alistou na infan- 
teria de marinha, chegando a occupar um 
posto superior. f 

Em 1808 voltou para França; em 1815 
tornou a estar encarcerado ; depois entrou 
na vida obscura, e assim se conservou em 
Paris até que falleceu na indigencia em 
1828. 

Fournier (Marcos). O nome todo d'este 
litterato, que n. em Genebra em 1818, era 
Marcos João Luiz Fournier; na litteratura, 
porém, ficou simplesmente conhecido por 
Marcos Fournier. 

Filho de uma familia franceza, que havia 
emigrado por causa da revogação do edito 
de Nantes, Maroos Fournier depois de ter 
recebido na Suissa uma educação completa 
foi estabelecer-se em Paris aos vinte annos 
de edade, e inaugurou a sua elegante cár- 
reira de jornalista, escrevendo successiva- 
mente no Globo, no Commercio, no Nacio- 
nal, no Capitolio, no Figaro, e no Corsario- 
Satanaz, artigos politicos em que o bom 
senso corria parelhas com o brilhantismo de 
espirito. 

Simultaneamente publicava no Artista 
ensaios de critica litteraria mui nota- 
veis. 

Marcos Fournier, que até 1848 havia sido 
na imprensa o campeão vigoroso das garan- 
tias populares, passou n'esse anno à redigir 
a Liberdade, periodico defensor dos interes- 
ses bonapartistas. 

Esta apostasia espantou sobremaneira 08 
amigos do publicista e escandalisou a cons. 
ciencia publica; mas o proprio Marcos 
Fournier acabou por comprehender o passo 
errado que déra tornando se caudatario do 
ambicioso principe, que havia de ensan- 

uentar as ruas de Paris com as atrocida- 

es do celebre 2 de dezembro. 

Perante uma situação tão falsa, Marcos 
Fournier cortou as dificuldades abandonan 
do a tela politica, e voltando-se exclusiva- 
(especialmente 


Foi por essa occasião que elle se collocou 


mica e de physica, nos Anraes das minas, e l å testa do theatro da Porta de S. Martinho, 
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onde fez representar algumas das suas por- 
prias producções. 

As principaes obras, que Marcos Four- 
pier deixou, intitulam-se : Russia, Allema- 
nha e França (escripto politico, publicado 
em 1814), Madame de Tencin (romance em 
collaboração com Mirecourt), Marcha trium- 
phal (poemeto em honra de Napoleão mm), 
Madame de Tencin (drama em prosa com 
quatro actos e prologo, escripto em colla- 
boração com Mirecourt, da mesma maneira 

ue o fôra já o romance do mesmo titulo), 
ds libertinos de Genebra (drama em prosa 
com cinco actos), Ás noites do Sena (drama 
em cinco actos e nove quadros), Manon Les- 
caut (drama com quatro actos e epilogo, 
em collaboração com Theodoro Barrière), 
A dansa dos escudos (vaudeville em um acto, 
em collaboração com Henrique de Kock), 
etc. 

Nos ultimos tempos da sua vida Marcos 
Fournier collaborava no Figaro. 
asi 7 Paris em janeiro do anno corrente 

Fourviere, (Nossa Senhora de), ha 
com esta invocação uma capella celebre em 
França, perto de Lyão e situada no pincaro 
do monte Fourvière. 

Constitue esta capella catholica um dos 
monumentos religiosos mais populares é 
mais frequentados pelos peregrinos, sobre- 
tudo desde que por occasião da peste de 
1643 os magistrados de Lyão tomaram so- 
lemnemente a Santa Virgem por sua pa- 
droeira. ` 

Os escriptores ecclesiasticos orçam em 
1.300:000 o numero de peregrinos que an- 
nualmente concorrem á capella de Nossa 
Senhora de Fourvière. 

De origem antiquissima, apesar de modi- 
ficada por successivas reconstrucçõés, occu- 
pa esta capella o sitio do antigo forum da 
velha Lugdunum, pois que esta cidàde antes 
de destruida por Septimo Severo ogcupava 
o alto do monte, e só depois é que passou 
para o local onde hoje existe Lyão. 

Fowler (Thomaz), n. em York em 

1736. Começou por pharmaceutico. Depois 
dedicou-se ao estudo da medicina, douto- 
rou-se, exerceu clinica em Stafford e em 
1791 foi nomeado medico do hospicio dos 
alienados na sua terra natal. 
' Realisou aturados estudos ácerca do em- 
prego do arsenico em therapeutica, e con- 
correu para vulgarisar o uso d'este precioso 
medicamento, tão adoptado hoje pelos mais 
illustres clinicos, publicando uma obra a 
que poz por titulo Resultados obtidos pelo 
emprego do arsenico em varias doenças, espe- 
cialmente nas febres intermittentes. è 

Ainda hoje é muito usado o preparado 
arsenical conhecido por licor de Fowler. 

Fowler publicou tambem Resultados me- 
dicos colhidos pelo emprego do tabaco. M. 
este illustre medico inglez em 1801. 

Fox (Carlos Jayme), n. em Londres em 
1748 e foi um dos mais notaveis oradores 
que tem apparecido no parlamento de In- 
glaterra, merecendo por isso ser denominado 
o Demosthenes ingles. 

Filho terceiro de lord Holland, recebeu 
de seu pae uma educação, cujo systema 
consistia em não lhe contrariar as tenden- 
cias. 

Creado por esta forma Carlos Fox pas- 
sou a adolescencia e a juventude na mais 
caprichosa dissipação dos prazeres, consu- 
mindo rios de dinheiro, que a fortuna de 
seu pae lhe proporcionava, no azar das mezas 
do jogo e nas extravagantes apostas das 
corridas de cavallos. 

Apesar d'isso porém o joven Carlos en- 
tregue plenamente a si não despresou 9 edu- 
cação do seu espirito, e depois de ter fre- 
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quentado o collegio de Eton distinguiu-se 
nos cursos superiores do collegio de Hert- 
ford (em Oxford), promettendo já no seu 
tirocinio universitario o brilhantismo de fi- 
gura que mais tarde lhe estava reservado 
no parlamento. 

De Oxford partiu a:fazer uma viagem 
pela Europa, visitando a França, a Italia e 
a Suissa. : 

Tinha vinte annos apenas quando a in- 
fluencia de seu pae lhe deu ingresso na ca- 
mara dos communs fazendo-o eleger depu- 
tado pelo circulo de Minhurst. 

Militando primeiramente nas hostes go- 
vernamentaes, Carlos Fox recebeu do mi- 
nisterio varios cargos altamente lucrativos, 
taes como o de commissario do almirantado, 
o de Jord da thesoutatia etc. 

Carlos Fox porém, cujas tendencias inde- 
a sb contra a obediencia 
cega às ordens de um chefe, Carlos Fox, 
cuja alma ardente aspirava á embriaguez 
da popularidade, em 1772 passou de repente 
para as fileiras da opposição (procedimento 
este que lhe rendeu ser demittido de todos 
os cargos lucrativos que então exercia). 

~ Assumindo então a attitude de verdadeiro 

defensor do direito e da liberdade, Carlos 
Fox conseguiu provocar em prol do seu pri- 
vilegiado talento o mais ardente enthusias- 
mo ; foi essa a phase mais deslumbrante da 
gua vida parlamentar. 

Em 1782, quando cahiu o ministerio North, 
esse mesmo que por vingança o havia de- 
-mittido dos seus cargos, Carlos Fox fez 
parte co novo gabinete sobraçando a pasta 
dos negocios extrangeiros, em cuja admi- 
nistração introduziu uteis reformas, gran- 

eando assim cada vez mais as sympathias 
o povo. 

Pela morte, porém, de lord Buckingham, 
presidente do ministerio, cahiu este e com 
elle Carlos Fox, seguindo-se novo gabinete 
em que o celebre Pitt figurava pela primei- 
ra vez na gerencia dos negocios publicos. 

Fox fez-lhe guerra energica, e logrou vêr 
derribado esse gabinete, cabendo-lhe em 

uinhão uma das pastas no ministerio que 
lhe succedeu, e que em 1783 assignou o tra- 
tado de paz reconhecendo a independencia 
dos Estados Unidos. 

Foi n'essa epoca da sua phase de estadis- 
ta que Fox pronunciou o mais monumental 
de todos os seus discursos parlamentares, 
verdadeiro primor de eloquencia, com que o 
illustre ministro defendeu um projecto, por 
elle apresentado ao parlamento, no intuito 
de derribar o poderio da Companhia das In 
dias; apesar, porém, de todos os seus bri- 
lhantiísimos rasgos de oratoria, a camara 
alta não deixou passar o bill, e Carlos Fox 
viu-se novamente obrigado a largar as re- 
deas do poder. 

Nas luctas posteriores, que sustentou con- 
tra o ministro Pitt, Fox distinguiu-se espe- 
cialmente na defesa da candidatura do prin- 
cipe de Galles á regencia do reino, 1738, e 
na discussão que se travou em 1790 a pro- 
posito dos planos de fortificação delineados 
pela Russia no Mar Negro. 

Quando Pitt falleceu em 1806, Carlos Fox 
substituiu-o no ministerio, mas pouco lhe 
sobreviveu, porque morreu n'esse mesmo 
anno aos 13 de setembro. 

Alem dos seus discursos, cuja collecção se 
imprimiu posthuma em 6 volumes, Fox dei- 
xou ainda ag duas obras seguintes: Histo- 
ria dos dois ultimos reis da casa de Stuart ; 
e Apologia da revolução de 1688. . 

Fox (Jorge). Este celebre inglez, funda- 
dor da seita dos quakers, n. em Drayton, no 
Leicestershire, em 1624. Filho de um pobre 
tecelão, que por falta de meios não poude 
dar ao filho instrucção litteraria nem scien- 
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tifica, mas que lhe soube todavia arraigar 
os sentimentos leaes e austeros da mais es- 
crupulosa probidade, Jorge Fox começou 
por pastor de gado. 

O isolamento d'este mester despertou-lhe 
tendencias para a meditação. D'esta longa 
meditação perante o ermo das florestas bro- 
taram as suas primeiras idéas de evangeli- 
sação, idéas que principiou a pôr em pra- 
tica aos dezenove annoa de edade. Fox, 
abandonando o mestér de pastor de gado, 
invergou um fato de pelles, e entrou a per- 
correr à Inglaterra convidando os seus com- 
patriotas a inaugurarem uma vida de arre- 
pendimento perante os abusos e os vicios da 
egreja anglicana. 

Declarando inuteis ou mesmo prejudiciaes 
as manifestações de culto externo, e as ce- 
remonias adoptadas nos templos desde tem- 
pos immemoriaes, rejeitando os sacramen- 
tos, as predicas pomposas, 08 canticos sa. 
grados, e até o ministerio ecclesiastico, 

orge Fox, o instituidor da seita dos quakers 
(V. artigo Quakers), começou a propagação 
das suas doutrinas por Manchester, onde 
logo encontrou discipulos. 

A singularidade do seu porte deu causa, 
passados tempos, a ser prego e conduzido a 
Londres, onde Cromwell teve a curiosidade 
de vel-o, acabando por mandal-o soltar 
como inoffensivo. Fox começou então a evan- 
gelisar em Londres 

Quando o advento de Carlos 11 trouxe em 
resultado a perseguição dos quakers, Fox 
sentiu reanimar-se-lhe o enthusiasmo, e per- 
correu todo o reino, passando mesmo å Ir- 
landa, no intuito de exhortar os seus disci- 
pulos a manterem-se pacientes e firmes na 
sua fé, até que em 1668 a seita poude alfim 
respirar com certo desafogo e organisar-se 
regularmente. | 
.- Depois, Fox partiu para a America, onde 
as suas idéas encontraram grande echo. Re- 
gressando å Europa, Jorge Fox fez tambem 
uma viagem á Hollanda, onde a sua seita 
havia já adquirido numerosos proselytos. 

Jorge Fox, que m. em 1690 com a satis- 
fação de vêr a sua instituição propagada e 
consolidada, deixou trabalhos manuscriptos 
que deram materia para tres vol, in-folio, o 
primeiro dos quaes abrange o scu Diario, 
o segundo a sua Correspondencia, e o ter- 
ceiro varios esclarecimentos ácerca da sua 
doutrina; em Philadelphia publicou-se d'es- 
ta obra uma edição em oito vol. in-8.º sob o 
titulo de Diario ou narrativa historica da 
vida, viagens e trabalhos de Jorge Fox. 

Fox (Gastão de), descendente dos prin- 
cipes de Guyene, mas nascido em Portugal. 
Foi bispo de Evora em tempo de D. Affonso 
Henriques e sendo por este monarcha en- 
viado como embaixador á curia romana foi 
morto na jornada e o seu cadaver jaz em 
Tolosa na provincia de Guipuscoa. 

Fox (Lucas), foi um navegador inglez 
que floresceu no seculo xvu. 

Em 1631 conseguiu que o governo do seu 
paiz pozesse á sua disposição um navio e 
n'elle embarcou em direcção ás regiões bo- 
reaes da America no intuito de descobrir 
terras. 

D'essa sua expedição escreveu elle a nar- 
rativa que se publicou em Londres em 1635 
sob o titulo de Viagens de Fox às regiões 
do noroeste. l | 

Depois de regressar a Inglaterra, Fox pa- 
rece ter vivido sempre na obscuridade, e até 
mesmo 8e ignora em que anno fallecen. 

Fox. Este rio dos Estados Unidos da 
America, denominado pelos indigenas Mee- 
nah, nasce no centro do Estado de Wiscon- 
siny executa no seu trajecto as mais capri- 
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em 320 kilom. desemboca no lago Michigan. 
A notavel] potencia hydraulica d'este rio na 
sua parte inferior tem sido aproveitada para 
importantes trabalhos realisados no lago 
Michigan e no Mississipi; entre elles apon- 
taremos o canal que se abriu entre o rio 
Fox e o rio Wisconsin (affluente navegavel 
do Mississipi). 

Foxes, sob esta denominação, que lit- 
teralmente significa Raposa (e por isso Re- 
nards lhes chamam os francezes), designa- 
ram 08 inglezes os povos de uma tribu in- 
digena da America do Norte, que faz parte 
das nações algonquinas. Ottigamtes é o no- 
me indiano d'estes povos. 

Habitavam primitivamente na extremi- 
dade meridional da Bahia Verde (Greer 
Bay) no Estado de Wisconsin; moderna- 
mente emigraram para além do rio Missis- 
sipi, cedendo ao governo dos Estados 
Unidos por diversos tratados o territorio 
que anteriormente occu pavam. 

Os individuos d'esta tribu são geralmente 
bem conformados, robustos, athleticos, bra- 
vos, com tendencias guerreiras e pouco dis- 
postos a acceitarem os principios da civili- 
sação. 

— Tambem se tem dado o nome de Indios 
Foxes aos indigenas das ilhas Fox (archi- 
pelago situado entre as costas NO. da Ame- 
merica e a peninsula Kamtschatka, no gru- 
po das ilhas Aleutinas). Estes pertencem ás 
tribus ichthyophagas da Ásia, e constituem 
uma raça pacifica e timida, de pequena es- 
tatura, sgliencias malares muito proeminen- 
tes, face achatada e olhos pouco rasgados, 
fazendo lembrar nas feições, nos costumês 
e na linguagem o typo dos Esquimaus ame- 
ricanos. 

Foy (Maximiliano Sebastião), este mili- 
tar francez, que foi um dos mais celebres 
oradores parlamentares da opposição no go- 
yerno da restauração dos Buurbons, n. em 
Ham, na Picardia, em 1775. 

Tinha quinze annos quando entrou para 
a escola de artilheria de La Fère. ° 
' Quando assistiu á batalha de Jemmapes 
estava já no posto de tenente, e prompta- 
mente subiu a capitão. 

Encarcerado porém em Cambrai depois 
dos acontecimentos de 31 de maio de 1793, 
em consequencia de lhe imputarem delapi- 
dações e projectos contra-revolucionarios, 
foi absolvido da primeira accusação pelo 
tribunal militar de Maubeuge, e estava para 
ser julgado com respeito á segunda pelo 
tribunal revolucionario, quando vieram res- 
tituir-lhe a liberdade os celebres aconteci- 
inentos de 9 de thermidor. 

Serviu depois no exercito do Rheno; em 
1:96 pelo seu comportamento na batalha 
de Diersheim foi promovido á graduação de 
chefe de batalhão. 

Em seguida distinguiu-se na gloriosa 
campanha da Helvecia, ás ordens de-Mas- 
sena, e na da Allemanha, ás ordens de Mo. 
reau. 

O republicanismo das suas'idéas, pronun- 
ciando se abertamente contra o consulado 
e mais tarde contra o imperio, occasionou- 
lhe sensiveis atrazos e preterições na sua 
carreira, apesar do ncontestavel talento 
militar que Foy possuia, e apesar dos im- 
portantes serviços que prestáva na arma de 
artilheria. 

Assim se explica a circumstancia de es- 
tar ainda no simples posto de coronel quan- 
do em 1808 figurou nas legiões francezas que 
sob as ordens de Junot militavam no nosso 
paiz, e só depois da batalha do Vimieiro é 
que foi nomeado general de brigada. 

Ferido na batalha do Bussaco em 1810, 


chosas sinuosidades, atravessa o lago Win- | Foy foi depois escolhido:por Massena para 
nebago, e depois de um percurso ayaliado | ir dar parte ao imperador da situação diffi- - 
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cil em que se encontrava o exercito francez ; mitte-lhe servir de abrigo a um prodigioso 


perante os reductos erriçados de artilheria, 
que guarneciam as linhas de Torres Vedras 
efendidas pelo exercito anglo-portuguez. 

Posteriormente promovido ao posto ie 
general de divisão, Foy ainda continuou a 
tomar parte na campanha peninsular, dis- 
tinguindo-se na batalha de Salamanca e 
ficando gravemente ferido na de Orthez em 
1814. 

O governo da primeira Restauração deu- 
lhe o cargo qe inspector geral de infanteria 
em Nantes, o que lhe não serviu de emba- 
raço para adherir a Napoleão quando este 
saiu da ilha d'Elbga. A 

Finalmente assistiu á batalha de Water- 
loo, e depois d'esse monumental desastre 
resolveu 1ecolher-se á vida privada. 

Assim se conservou até 1819, que o ele- 
geram deputado, manifestando-se-lhe então 
o ensejo de revelar notaveis dotes de orador 
parlamentar. 

Modelo puro de constitucionalismo, o de 
putado Foy grangeou as auras da populari- 
dade pela attitude digna que sustentou como 
adversario das medidas anti-nacionaes da 
Restauração. 

E n'esse campo permaneceu fiel quando 
em 1824 foi reeleito depois da dissolução 
das camaras. 

A sua morte, que teve logar aos 28 de 

novembro de 1825, foi para o paiz um ver- 
dadeiro lucto nacional; cem mil cidadãos 
lhe acompanharam © feretro á ultima ja- 
zida, e uma subscripção publica promovida 
a favor da viuva e dos filhos produziu no 
curto espaço de poucas semanas um milhão 
de francos. 
* No cemiterio do Padre Lachaise ergue- 
ram-lhe, tambem por subscripção nacional, 
um mausuleu inaugurado em 1881; n'este 
monumento figura a estatua do general; no 
podestal ha cinco baixos relevos, represen. 
tando O genio da eloquencia, O genio da 
guerra, O general Foy na Peninsula, O ge- 
neral Foy na tribuna, e O sahimento funebre 
de Foy. A parte esculptural d'este monu- 
mento deve-se a David d'Angers e a parte 
architectural a Leão Vaudoyer. 

A França honrou tambem este seu illus- 
tre filho cunhando uma medalha commemo- 
rativa depois da sua morte. Finalmente em 
1872 o conselho municipal de Ham resolveu 
erigir-lhe uma estatua. 

Além d'isto a esculptura e a pintura tem 
por varias vezes reproduzido nas suas com- 
poe artisticas a figura sympathica de 

aximiliano Foy, merecendo especialisar-se 
o retrato pintado por Horacio Vernet. 

Posthuma se publicou em dois vol. (1826) 
a collecção dos Discursos pronunciados por 
elle no parlamento. 

E no anno seguinte saiu á luz em 4 vol. 
a obra que o general Foy escreveu sob o 
titulo de Historia da guerra peninsular (li- 
vro que nos interessa directamente, porque 
segundo o titulo está indicando trata da 
campanha franceza em Portugal e Hespa- 
nha, campanha contra que tomamos parte 
tão gloriosa). 

Foyle, é um rio da Irlanda, formado no 
condado de Tyrone pela reunião do Mourn 
e do Finn. D'alli dirigindo-se no sentido 
SN. banha Londonderry e depois de um 
percurso de 30 kilom. desemboca na bahia 
do seu mesmo nome (V. artigo seguinte); 
para embarcações de 600 toneladas é este 
rio navegavel sté Londonderry. 

Foyle (Bahia de), constitue uma vasta 
bacia na costa septentrional da Irlanda, ba- 
cia onde desemboca o rio do mesm? nome 
(V. artigo antecedente) e que communica 
com o canal do Norte por uma abertura es- 


troita. A amplidão da bahia de Foyle per- 
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numero de navios. 

Foyos. Familia oriunda de Castella e á 
qual pertencia Gomes Garcia de Foyos que 
passou ao nosso reino em tempo de D. Fer- 
nando 1. Às suas armas são: em campo azul 
uma banda de oiro mettida nas bocas de 
duas cabeças de serpes do mesmo armadas 
de vermelho, orla de prata com oito armi- 
nhos de negro. 

Foyos (Fr. Francisco de), monge cis- 
terciense natural de Lisboa. Koi doutor em 
theologia e conductario com privilegios de 
lente da universidade de Coimbra. Deixou 
impresso unicamente um sermão mas havia 
composto varias obras que ficaram ineditas 
e estava escrevendo um curso de theologia 
quando m. a 30 de outubro de 1693. 

Foyos (Joaquim de), religioso da con- 
gregação do oratorio, n. em Peniche. Tendo 
seguido o curso theologico entrou na con- 
gregação e depois de haver n’'ella regido 
varias cadeiras foi nomeado official de lin- 
guas da secretaria dos negocios estrangei- 
ros, deputado do santo officio, deputado da 
bulla da cruzada, censor regio, membro da 
academia real das sciencias e chronista da 
casa de Bragança para a lingua latina. 

Quando Bocage esteve por ordem da in- 
quisição recluso na congregação, foi o pa- 
dre Foyos um dos que mais se distinguiu 
em tratar amavel e cortezmente o illustre 
poeta, mas o tom didactico que tomava em 
materias de poesia em que se julgava le 
gislador, as repetidas citações em original 
da poetica e rhetorica de Aristoteles e as 
longas dissertações que sobre ellas fazia, 
pareciam a Bocage de tal modo pedantes 
que frequentes vezes dizia: «É pena que 
o padre Foyos estudasse, perdeu-se alli um 
grande tolo.» 

Estava bem longe o padre Foyos de me- 
recer o nome que Bocage lhe dava; mas co- 
nhecendo melhor o mundo antigo do que 
aquelle em que vivia, admirador zeloso da 
litteratura a ponto de ter em pouco apreço 
a litteratura do seu tempo, imaginando 
sempre que no theatro nada havia su- 
perior ás tragedias de Sophocles e de Eu- 
ripedes, pensando que qualquer d'essas tra- 
gedias ou qualquer comedia de Terencio 
bem traduzidas produziriam grande effeito 
nos theatros de Lisboa, não admira que 
Bocage o julgasse com a severidade que 
dissemos. 

Apesar d'esse exagerado amor pela anti- 
guidade o padre Fdyos era dotado de razão 
muito clara e bom critico, merecendo ser 
consultado em materias de litteratura, por- 
que as suas observações são sempre bèm 
fundadas, sinceras e imparciaes. 

Convidado por Diniz e Garção para fazer 
parte da Arcadia, ajudou muito a restaura- 
ção da poesia e eloquencia no nosso paiz e 
nas sessões publicas e particulares d'aquella 
sociedade, defendia as boas doutrinas clas- 
sicas. 

Publicou uma nova edição da Lusitania 
transformada de Fernão Alvares do Oriente 
e na Collecção da academia inseriu algumas 
memorias, e entre ellas uma sobre a poesia 
pastoril; que ficaram incompletas. Das suas 
traducções apenas foi impressa por ordem 
da academia a da tragedia de Euripedes 
intitulada JHypolito, deixando ineditas a 
traducção da Edipo e Phgylocletes, de So- 
phocles, e grande numero de poesias origi- 
naes que se não primavam pela harmonia 
do verso e riqueza de imagens, eram com- 
mag apreciaveis pela correcção e pureza de 
estylo. 

Foz (Gil Guedes Correia, conde da), ge- 
neral do nosso exercito, n. cm Santarem a 


16 de julho de 1796 e era filho de Tristão ! (O 
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Guedes de Queiroz. Entrando no ANS 
militar em outubro de 1812 como alferes de 
cavallaria 6, tomou parte na guerra da pe- 
ninsula durante os dois annos seguintes, 6 
depois d'eila findar, tendo-se offerecido para 
a divisão destinada a Montevideu, foi pro- 
movido a tenente e nomeado assistente do 
é ao mestre general d'essa expedição. 

mbarcando para a America entrou na lucta 
que ahi se travou, e sendo elogiado em va- 
rias ordens da divisão e promovido a capi-: 
tão para o 1.º corpo de cavallaria, regressou 
a Portugal. Collocado então no regimento 
de cavallaria 2, combateu as forças do con- 
de de Amarante em 1823 e nos annos de 
1826 e 1827 defendeu tambem a causa cons- 
titucional, servindo ás ordens do general do 
Alemtejo. Demittido do exercito logo depois 
da chegada do infante D. Miguel a Lisboa, 
deixou a patria e foi reunir se nos Açores 
aas bravos defensores de D. Maria ri. 

Desembarcando nas praias do Mindelo, 
assignalou-se logo na acção de 29 de setem- 
bro e distinguindo-se depois em muitos dos 
rudes combates travados nas linhas do Porto 
foi-lhe dado o habito da Torre e Espada e 
a graduação e effectividade do posto de 
major. Deixando o logar que exercia de 
assistente do ajudante general para servir 
como primeiro ajudante d'ordens do general 
Solignac, quando este se retirou para 
França foi nomeado chefe do estado maior 
do general Stubbs e depois ajudante de 
campo de D. Pedro e promovido a tenente- 
coronel. Até ao fim da campanha continuou 
o bravo official a distinguir-se em differen- 
tes occasiões dificeis e arriscadas, pelo que 
recebeu justos e merecidos louvores, sendo- ` 
lhe tambem dada pelo governo hespanhol a 
cruz de S. Fernando em attenção aos bons 
serviços que prestou ás ordens do general 
Rodil. 

; Elevado ao posto de coronel em julho de 
1834 foi commandar o regimento de caval- 
laria 1, à frente do qual se conservou até 
que em seguida á revolução de setembro 
pediu e lhe foi dada a exoneração do com- 
mando, retirando-se então para a sua casa 
no Alemtejo. Em março de 1840 foi nomea- 
do membro da commissão da sua arma no 
ministerio da guerra e depois chefe do es- 
tado maior da 2.º divisão militar, havendo 
tambem servido algum tempo de chefe in- 
terino da 1.º direcção do ministerio da 
guerra. 

Encarregado em julho de 1843 do governo 
da praça d'Elvas, e pelo modo como se 
comportou por occasião da revolta de Tor- 
res Novas recebeu grandes louvores e ao 
mesmo tempo a graduação de brigadeiro e 
tendo lhe sido dada a consideração de aju- 
dante de campo d'el-rei D. Fernando logo 
que este principe chegou a Lisboa, foi no- 
meado effectivamente para este logar em 
setembro de 1845. 

Promovido a marechal de campo em 1851 
a tenente general em 1860 e a general de 
divisão em 1864, foi agraciado com o titulo 
de barão em 1843, de visconde em 1855 e 
de conde em 1662. 

Continuando a servir sempre el-rei D. 
Fernando conio ajudante de campo e como 
camarista, falleceu no paço das Necessgida- 
des a 27 de fevereiro de 1870. 

Foz (S. João da). V. S. Jodo da Foz. 

Foz de Arouce, freguezia de S. Mi- 

el, concelho da Louzã, districto de Coim= 

ra. População 1:170 hab. 

Foz do Souza, freguezia de S. João, 
concelho de Gondomar, districto do Porto. 
População 1:820 hab. 

Fracasse (O capitão), rqmance por 
Theophilo Gauthier. V. Capitão Fracasse 
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Fracasso ou Capitão Fracasso. 
Constitue um typo da comedia italiana e 
da franceza. Corresponde a uma especie de 
traga-mouros da nossa peninsula. 

racasso é um d'estes espadachins de 
grandes bigodes retorcidos, que ameaça 
terra e ceus com aq fanfarrice das suas va- 
lentias, que se julga senhor absoluto do mun- 
do todo (tal é o arreganho com que se apre- 
senta), sujeitinho que (se quizesse.....) seria 
` capaz de derrubar com um simples piparote 
os mais solidos edificios, mas que.... no fim 
de tudo.... por prudencia.... por magnanimi - 
dade.... olvida os insultos que lhe dirigem, 
e prefere deixar tranquilla na bainha a te- 
mivel durindana. Incomparavel typo! 

Fracastor (Jeronymo), n. em Verona 
em 1483. A sua infancia foi assignalada por 
dois factos muito notaveis: o primeiro con- 
sistiu em haver nascido trazendo do ventre 
materno por vicio de conformação os labios 
unidos, de modo que se tornou necessario a 
intervenção da cirurgia operatoria para 
lh'os separar; o .segundo foi cair-lhe sua 
mãe fulminada por um raio na occasião em 
que o trazia ao peito, sem a creança d'ahi 
sentir o mais leve encommodo. 

Jeronymo Fracastor, que adquiriu famo- 
sos creditos já como poeta, já como sabio 
(medico e astronomo), cursou os estudos em 
Padua, onde aos dezenove annos de edade 
professou dialectica. Depois esteve regendo 
uma cadeira em Pordenone (no Friul). 

Posteriormente estabeleceu-se exercendo 
clinica na sua terra natal. . 

Por ultimo recebeu a nomeação de pri- 
meiro medico de Paulo m e foi por elle en- 

* carregado de ir ao concilio Tridentino per- 
suadir os padres a transferirem (por causa 
da epidemia) a sede das suas sessões para 
Bolonha. 

Fracastor deixou em latim varias obras 
de philosophia e medicine, entre estas uma 
que se intitula: De contagionibus et conta- 
giosis morbis. 

Tambem escreveu opusculos de cosmo- 

aphia e astronomia. Sirva de exemplo: 
De stellis liber unus. 

Ha mesmo biographos que o suppõem 
precursor de Galileu na invenção do teles- 
copio; mas similhante supposição é mera- 
mente gratuita. 

O que especialmente lhe deu celebridade 
foi o sen notavel poema Syphilis, sive de 
morbo gallico libri tres, poema em que a 
belleza da versificação, a elegancia do es- 
tylo e a nobreza das imagens conseguem 
triumphar das dificuldades inherentes á 
natureza do assumpto. 

Entre as suas producções poeticas, cuja 
collecção se publicou em Padua (1739) em 
um vol. in-4.º, merece ainda apontar-se: — 
Alcon, sive de cura canum venalticorum. 

Scaligero, que era tambem medico e poeta, 
enthusiasmado pelo talento poetico de Fra- 
castor, compoz em seu louvor um poema 
intitulado Arc Fracastorec. 

Jeronymo Fracastor m. em 1553. 

Frade. Família de Portugal cujo appe: 
lido é o patronymico de Fradique ou Frade 
Valdisque como nos primeiros seculos se 
usava. D. Affonso v deu a Alvaro Affonso 
Frade as seguintes armas: escudo esquar- 
telado com uma cruz vermelha, no primeiro 
quartel em azul, um besante de prata, no 
segundo em prata uma estrella vermelha e 
assim os contrarios; o contrachefe ondado 
“de agua e por timbre uma aspa vermelha 
com uma estrella de prata. 

Frade (Belchior Braz), capellão de el- 


rei e mestre-escola na cathedral de Goa. 


Tendo acompanhado o arcebispo D. fr. Alei- 
xo de Menezes na jornada que fez em 1599 
ds serras do Malabar, escreveu um volpme 
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i sobre essa viagem que ficou manuscripto, 


mas do qual extrahiu muitas noticias fr. An- 
tonio de Gonveia para a obra que escreveu 
sobre o mesmo assumpto. i 

Frade (Vasco Fernandes), de cujas 
cireumstancias pessoses nada se sabe, dei- 
xou manuscriptos uns Dialogos da vida so- 
litaria. 

Frade (João Alvares), criado da casa 
de Bragança que deixou ineditas algumas 
poesias. 

Frade, monte mui elevado da grande 
cordilheira dos Orgãos, na provincia do 
Rio de Janeiro, entre a cidade de Angra 
dos Reis e a villa de Paraty. Tomou o nome 
da similhança que o seu cume tem com um 
capello de frade. 

Frade, nome de uma serra, que divide 
a provincia do Rio Grande do Norte da do 
Ceará. 

Frade (Ilha dos), na bahia de Todos os. 
Santos, 1 legua ao N. de Itaparica. 

Fradellos, freguezia de Santa Leoca- 
dia, concelho de Villa Nova de Famalicão, 
districto de Braga. População 890 hab. 

Fradellos. V. Tadim. 

Frades, freguezia de Santo André, 
concelho de Povoa do Lanhoso, districto de 
Braga. População 370 hab. l 

Fradesso da Silveira (Joaquim 
Henriques). V. Suveira (Joaquim Henriques 
Fradesso da). 

Fra-Diavolo. O verdadeiro nome d'es- 
te celebre bandido napolitano era Miguel 
Pezza. Fra-Diavolo (ou Frei Diabo, como 
poderiamos dizer em portuguez), foi alcunha 
que lhe puzeram.e porque ficou geralmente 
conhecido. 

Antes de adoptar a vida errante de ban- 
dido, havia sido fabricante de meias. Um 
bello dia, porém, largou o mester em que 
fôra creado, e foi juntar-se com um bando 
de salteadores, entre os quaes dentro de 
pouco tempo ássumiu a situação de chefe. 

O bando de Fra-Diavolo espalhou de tal 
fórma o terror na Calabria, que chegou a 
ser posta a preço a cabeça do chefe. 

Mas, quando em 1799 o cardeal Ruffo in- 
tentou expulsar de Napoles os francezes, 
Fra-Diavolo offerecendo os seus serviços em 
prol d'essa causa logrou ser perdoado no 
tocante aos crimes da sua vida passada, e 
agraciado com. o posto de coronel á frente 
do seu bando fez guerra de morte aos fran- 
cezes, continuando todavia a perpetrar toda 
a casta de crimes (roubos, assassinios ein- 
cendios; á sombra do patriotismo. 

Caindo afinal em poder dos francezes 
(quem o aprisionou foi o general Hugo, pae 

9 immortal poeta Victor Hugo), veiu a 
morrer justiçado na forca em 1806. 

Fra-Diavolo ou a hospedaria 
de Terracina. Com este titulo se re- 
presentou pela primeira vez em Paris, no 
theatro da Opera Comica, aos 28 de janeiro 
de 1830, uma opera comica lindissima, em 
cuja musica o msestro Auber derramou 
profusamente os fructós de uma inspiração 
risonha e de um sentimento vivissimo atra- 
vez de uma immensidade de melodias en- 
cantadoras, cujo merecimento as tornou de- 
veras populares. É 

A opera é em tres actos, e o libretto foi 
escripto por Eugenio Scribe, o qual tomou 
para heroe do seu poema o celebre bandido, 

ue a historia nos apresenta como terror da 
Calabria, mas que no palco se nos offerece 
completamente póetisado. 

Fradizella, freguezia de 8. Lourenço, 
concelho de Mirandella, districto de Bra- 
gança. População 470 hab. 

Fraga ou Fragoa. Familia oriunda 
da Beira e que depois passou á ilha Ter- 
ceira, As suas Armas são: em campo de 


FRA 


prata um monte de sua côr ardendo em 
chammas de fogo, timbre o mesmo monte. 

Fraga. Chamavam lhe os antigos Fla- 
via Gallica. E uma cidade de Hespanha na 
provincia de Huesca, banhada pelo Cinca, 
e possue 4:000 hab. 

Constituia em tempos praça forte defen- 
dida por um castello, cujas ruinas ainda 
hoje se vêem coroando o pincaro de um 
monte que lhe fica adjacente. 

Quando pertença dos mouros, sustentou 
varios cercos, e foi em frente ge suas mura- 
lhas que falleceu o rei de Aragão, Affonso 1. 

Em Fraga torna-se mui digna de menção 
a’ egreja de S. Pedro, gue primitivamente 
foi mesquita dos sarracenos. 

Frugoas, freguezia de Santo Antonio, 
concelho de Rio Maior, districto de Santa- 
rem. População 580 hab. 

Fragoas, villà e freguezia de S. Pela- 

io, cabeça de concelho, comarca de Castro 

aire, districto de Vizeu e bispado de La- 
mego. Este concelho compmehende as se- 
guintes freguezias : -Alhaes, Barrellas, Fra- 
goas, Pendilhe, Queiriga, Touro, Villa Cova, 
Coelheira. Tem 16:352 hectares de superfi- 
cie e 5:950 hab. de população. - | 

Fragonard (João Honorato). N. em 
Paris em 1734. Seu pae destinava-lhe a 
profissão do tabellionato ; as suas propen- 
sões naturaes, porém, chamavam-n'o para O 
campo das bellas-artes, e foi esta a carreira 
que João Honorato escolheu dedicando-se 
successivamente ao estudo do desenho e da 
pintura sob a direcção de Chardin, de Van- 
loo e de Francisco Boucher. | 

A natural disposição de suas faculdades 
e a perseverança com que afincadamente 
estudava (Fragonasd trabalhava quinge hð- 
ras por dia) deram em resultado o rapido 
progresso do discipulo. 

Partindo depois para a Italia, completou 
em Roma a sua educação artistica no es- 
tudo dos modelos dos grandes mestres. 

Na volta para Paris, obteve o ingresso da 
academia por unanimidade de votos execu- 
tando o seu admiravel quadro Coreso e Cal- 
lirhoe. i 

A Visitação da Virgem, que em seguida 
pintou para satisfazer a uma encommenda 
do duque de Grammont, não passa todavia 
de uma obra mediocre. 

E obedecendo desafogadamente å inspi- 
ração do seu genio expansivo e borboletea- 
dor, que odiava peias e restricções, Frago- 
nard d'ahi por diante em que buscava as- 
sumpto para seus quadros era nas scenas 
eroticas, das quaes chegou a executar uma 
serie immensa, e n'essas merecem especia- 
ligar-se por deliciosissimas as telas que re- 
presentam O juramento de amor, O sacrifi- 
cio da rosa, e O ferrolho. 

O bom preço porque Fragonard vendia 
as suas telas forneccu-lhe ensejo de viver 
na opulencia; gostando, porém, de viver 
regaladamente, quanto ganhava, tanto gas- 
tava, de forma que podendo ter reunido 
uma fortuna muito rasoavel, quando reben- 
tou a tróvoada da revolução de 1789, achou- 
se completamente desprevenido, e em breve 
lhe bateu á porta a pobreza com todo o seu 
cortejo assustador. 

A ultima phase da sua existencia foi, pois, 
oo AR e tristemente m. em Paris em 
Deixou um filho (Alexandre Evaristo Fra- 
gonard), que n. em 1780 em. em 1850; 
apezar de ser artista de grande talento não 
so como pintor, mas tambem como escul- 
ptor, não chegou todavia a adquirir a re- 
putação do pae. 

Na fabrica dos afamados productos cerae 
micos de Sévres figura ainda hoje como 
pintor Theodoro Fragonard, filho de Ale- 
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xandre Fragonard, e neto por conseguinte 
de João Honorato Fragonard. 

Fragoso, familia illustre de Genova, e 
da gia: já em tempo de D. Diniz existiam 
em Portugal alguns membros. 

As-suas armas são: em campo azul tres 
soes de oiro gom seus raios do mesmo pos- 
tos em roquete; timbre um lobo cerval de 
gua cor. 

Fragoso (Baptista), jesuita natural da 
.Alagôa, termo de Silves, onde n. em 1559. 
Foi mestre de theologia em Lisboa, Evora 
e Braga e m. a 3 de outubro de 1639, dei- 
xando publicados 3 volumes com o titulo 
«Regiminis republica christiane. 

Fragoso (Luiz dos Santos), sargento 
mór do terço de Olivença em principios do 
seculo passado. Esdreveu uma obra com o 
Are de Escola militar, que ficou ine- 

ita. 

Fragoso (Sebastião da Guarda), dou- 
tor em direito canonico e lente na univer- 
sidade de Coimbra. 

Foi conego doutoral nas sés de Vizeu, 
Guarda, Coimbra e Lisboa e desembarga- 
dor da casa da supplicação e do Paço. Es- 
creveu varias obras de jurisprudencia em 
latim que ficaram ineditas, sendo unica- 
mente publicado um parecer nas Decisões 
do doutor Manuel Themudo da Fonseca. 
M. em Lisboa a 20 de dezembro de 1675. 

Fragoso (Manuel). Militou na Índia em 
tempo de Affonso de Albuquerque. Este 
governador o mandou juntamente com An- 
tonio de Miranda explorar o reino de Sião, 
e em resultado d'essa commissão escreveu 
Dos trages, costumes e mercadorias do reino 
de Sião. Esta obra foi pelo grande Albu- 
querque mandada a Garcia de Noronha para 
este a remetter para Portugal a fim de ser 
offerecida a D. Manuel. | 

Fragoso (7080); natural de Lisboa. 
Foi cirurgião mor de D. Catharina, esposa 
de D. João 11x e com egual cargo acompa- 
nhou a imperatriz D. Isabel quando partiu 
em 1526 para casar com Carlos v. Deixou 
impressas varias obras sobre medieina, es- 
criptas em latim e hespanhol e todas im- 
pressas em Madrid nos fins do seculo xvi e 
principios do immediato. 

Fragoso (João de Sd poeta, na- 
tural de Alvito, na provincia do Alemtejo, 
onde n. pelos principios do seculo xvi. Es- 
tudou em Evora, foi cavalleiro professo da 
ordem de Christo e domiciliando.se em Ma- 
drid ahi cultivou a poesia, especialmente a 
dramatica, até que m. a 13 de maio de 1692. 
Não consta que escrevesse obra alguma em 

ortuguez, mas em hespanhol compoz gran- 

e numero de comedias que foram muito 
apreciadas e elogiadas pelos homens de 
letras de Hespanha. 

Embora algumas das producções de Fra. 
goso se resintam do gosto gongorico, e em 
algumas os caracteres sejam pouco naturaes 
e até inverosimeis, ha talvez uma duzia de 
comedias que são magnificas e em que o en- 
geénho e os dotes poeticos do auctor se ma- 
nifestam claramente. 

As melhores camposições são talvez as 

ue se intitulam Æ? sabio en su retiro y vil- 
no en su rincon, e Lorenzo me lamo y car- 
bonero de Toledo. 

Algumas das producções de Fragoso fo- 
ram traduzidas em portuguez e faziam parte 
das farças chamadas de cordel. 

Fragoso (José Bento de Barahona), 
filho do desembargador João Antonio de 
Barahona Fragoso, n. em Lagos, tomou o 

au de licenciado em leis na nniversidade 

e Coimbra, foi deão da sé de Faro e sendo 

eleito pelo cabido vigario capitular quando 

morreu o bispo D. Francisco Gomes, go- 

vernou o Ed com pridencia e satisfa- 
OL. V 
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ção geral até m. em janeiro de 1825 com 
49 annos de idade. 

Fragoso, freguezia de S. Pedro, con- 
celho de Barcellos, districto de Braga. Po- 
pulação 1:020 hab. 

Fragozella. freguezia da Senhora da 
Graça, concelho e districto de Vizeu. Popu- 
lação 1:150 hab. 

Fraião, freguezia de S. Thiago, co-| 
marca e districto de Braga. População 210 
hab. 

Fraião ou Freião, povoação da fre- 
guezia de Beiriz, concelho de Povoa de 
Varzim. Diz-se que n'este logar houvera 
antigamente um convento de frades que 
lhe dera o nome. Quando em 1872 se 
construiu a estrada municipal que liga o 
logar de Aver-o-mar, freguezia de Amorim, 
ao de Mão Poderosa, d'esta freguezia de 
Beiriz, foi encontrado muito tijolo partido 
e pedras de cantaria que indicavam ter 
sido de algum edificio antigo. Em 1874 des- 
moronou se com o inverno uma parede junto 
da valeta da mesma estrada, e averiguando- 
se a causa, reconheceu-se que fôra por ha- 
ver sido construida em cima de um forno 
de tijolo, que com o inverno e o peso da 
parede abatera. Fraiio vem de Freião, re- 
união ou ajuntamento de frades. Este logar 
é o principal da freguezia. 

França ou Franca, Villas Boas dá 
par armas aos Franças: em campo de prata 
quatro palas de verde, atravessado 0 escudo 
com uma banda d'estes esmaltes, o que cae 
sobre o campo de prata é verde e o que 
cae sobre as palas verdes é de prata, tim- 
bre duas azagaias verdes em aspa atadas 
com uma cinta de prata e os ferros da sua 
côr. 

José Freire Monteroio diz que os Franças 
procedem de João França, filho de João de 

rança, segundo do nome, duque de Alen- 
çon, que vindo a este reino nelle casou e 
deixou filhos com o appellido de França, e 
que as suas armas são: em campo azul flores 
de liz de oiro sem numero com uma banda de 
prata, orla vermelha com oito besantes de 
prata. . 

Franca (Luiz Paulino de Oliveira Pin- 
to da), general do nosso exercito que n. 
na Bahia a 30 de junho de 1771. Alistando- 
se como cadete no regimento de cavallaria 
n.º l,era tenente quando esse corpo foi, 
como os: outros, mandado dissolver por 
Junot. 

A ordem do general de Napoleão foi exe- 
cutada em Coimbra, onde então se achava 
o regimento, e o brioso ofileial não podendo 
dissimular a dôr que lhe causava tão vio- 
lenta medida, conduzindo seu filho que era 
cadete e veiu a ser o 1.º conde de Fonte 
Nova ao templo de Santa Cruz, ahi deante 
do tumulo de Affonso Henriques, quebrando 
a espada, segundo dizem, improvisou um 
soneto, cuja primeira quadra é a seguinte: 


A teus pés, fundador da monarchia, 
Vae ser a lusa gente desarmada! 
Hoje cede á traição a forte espada 
Que jámais se rendeu á valentia. 


Tomando activa parte na revolução do 
Porto contra o dominio estrangeiro voltou 
ao seu antigo regimento passando depois a 
servir com o posto de capitão ás ordens do 
commandante da leal legião lusitana. Pro- 
movido a major em 1809 pelo bem que des- 
empenhára essa commissão, ascendeu depois 
a tenente coronel, e servindo em diversos 
corpos distinguiu-se em diversos combates 
e acções e principalmente na de Valverde, 
onde.mostrou inexcedivel bravura e intre- 
pidez. Embarcando para o Brazil comman- 
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cavallaria do Rio de Janeiro, e tendo sido 
elevado ao generalato foi em 1821 escolhido 
pela sua provincia para a representar no 
congresso constituinte. 

Logo em seguida á queda da constitui- 
ção em 1823 foi por D. João vı mandado á 
Bahia para de accordo com o chefe da divi- 


¿são João Felix Pereira Campos, comman- 


dante da esquadra portugueza n'aquelles 
mares, e com o brigadeiro Madeira, com- 
mandante das forças de terra, ajustar uma 
suspensão d'armas com os brazileiros, em- 
uanto outros commissarios iam ao Rio de 
aneiro tratar directamente com D. Pedro. 

Chegando à Bahia a 18 de agosto encon- 
trou a cidade em poder dos brazileiros, por 
que as nossas forças já haviam retirado no 
dia 2de julho e portanto seguiu para a ca- 
pitaldo Brazil onde, segundo as instrucções 
que recebera se devia unin aos outros com 
míssarios. 

Chegando ao Rio de Janeiro a 7 de ou- 
tubro o governo recusou entrar com elle em 
negociações e o mesmo fez 'com o conde de 
Rio Maior e os outros enviados de Portu- 
gal que só chegaram no dia 17. 

Em vista da decisão do governo brazi- 
leire retirou o. conde de Rio Maior para 
Lisboa no dia 2 de outubro acompanhado 
de todos os seus collegas, excepto o mare- 
chal Luiz Paulino, que por doença ficou no 
Rio de Janeiro. 

Em dezembro embarcou o general a 
bordo do brigue Gloria com destino para 
Lisboa, mas não chegou a ver novamente 
Portugal porque falleceu a 8 de janeixo de 
1824 na altura de 14 graus ao norte da linha 
equinoxial. 

Gosou este nosso official de nomeada de 
poeta, mas de suas composições unicamente 
existem impressos quatro sonetos, entre os 
quaes se encontra um que elle improvisou 
poucos momentos antes de expirar. 

França (Salvador d'Oliveira Pinto da), 
filho do 1.º conde da Fonte Nova e neto do 
antecedente, n. na cidade da Bahia a 9 dê 
janeiro de 1822. Tendo estudado no collegio 
militar completou em 1840 o curso, e alis- 
tando-se no exercito foi em novembro d'esse 
anno despachado alferes. Passando a fre- 
quentar & universidade de Coimbra obteve 
o grau de bacharel em mathematica, e es- 
tudando depois na escola do exercito o qurso 
do estado maior, foi em 1845 promovido a 
tehente. Serviu no quartel general da 3.a 
divisão militar e depois ás ordens de seu 
pae, commandante da 1.º divisão até março 
de 1850. 

' Quandò no anno seguinte o marechal 
Saldanha se resolveu a combater pelas ar- 
mas o ministerio do conde de Thomar foi'o 
tenente Salvador um dos officiaes que o 
acompanharam e foi elle talvez o que mais 
concorreu para o bom exito da revolução. 
Como é sabido o marechal vendo que não 
appareciam em campo algumas forças com 
que contava tomou o caminho da fronteira 
resolvido a sair de Portugal. Foi então que 
o tenente Salvador, vindo ao Porto, censu- 
rou a fraqueza d'animo dos que não haviam 
cumprido a sua promessa, animou outros 
indecisos, e introduzindo-se disfarçado no 
quartel de Santo Ovidio fez ahi rebentar o 
grito da revolução, á qual em breve adhe- 
riram todos os corpos da guarnição e d'ahi 
a pouco quasi todo o exercito e a maioria 
da nação. O marechal premiou esses servi- 
ços despachando o tenente Salvador capitão 
do corpo do estado maior e promovendo-o 
a major. Eleito deputado ás Côrtes em 1852 
continuou servindo no commando em chefe 
do exercito até que pela extincção d'esta 
repartição em 1859, passou a exercer as 


dou como coronel o primeiro regimento de , funcções de chefe do govi do ministro 
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da 
estado maior da 4.* divisão militar e no anno 
seguinte chefe do gabinete do conde de 
Torres Novas, ministro da guerra. Quando 
“este general falleceu foi Salvador da França 
encarregado da pásta da guerra em 22 de 
novembro de 1865, más adoecendo d'ahi a 
pouco deixon o exercicio effectivo d'esse 
cargo em 16 de fevereiro de 1866, e falleceu 
a 20 de abril d'esse mesmo anno. 

Franca (Padre Luiz Gonzaga e), foi 
desde 1830 até 1830 capellão-cantor e mu- 
sico da egreja patriarchal de Lisboa, e 
além d'isso professor de cantochão, e muito 
considerado pelo governo de D. Miguel. Es- 
creveu um compendio de cantochão. 


França (Eduardo Ferreira), filho do. 


celebre Antonio Ferreira França, de quem 
tambem se trata n'este Diccionario, foi me- 
dico, lente da faculdade de medicina da ci- 
dade da Bahia, onde n. e onde m. em 1856 
ou 1857. Escreveu varios estudos medicos, 
e uma obra philosophica em dois volumes, 
intitulada Investigações de psychologia. 
Franca (Antonio Ferreira), n. na Ba- 
hia a 14 de janeiro de 1771, na sua patria 
fez os seus primeiros estudos, e teve depois 
um vivo desejo de vir estudar a Coimbra, 
mas seu pae não consentiu. Então o mo- 
ço estudioso, que já revelava um cara- 
cter original e resoluto, escondeu-se a bor- 
do de um navio que seguia para Portugal. 
No mar alto o capitão encontrou aquelle 
passageiro que não esperava e arribou, para 
o desembarcar. Sua mãe e sua madrinha, 
vendo o desejo ardente do rapazinho, coti- 
saram-se para lhe darem os meios indis- 
pensaveis, seu pae condescendeu tambem 
afinal, e Antonio Ferreira França foi em 
Coimbra frequentar as tres faculdades de 
mathematica, medicina e philosophia, sendo 
remiado em todas e em todos os annos. 
Quando concjuiu os cursos, regressou para 
a Bahia, onde foi provido n'uma cadeira de 
geometria, e depois n'uma cadeira de medi- 
cina quando se instituiu alli esta faculdade. 
Era vereador da camara municipal da sua 
terra quando rebentou a revolução da inde- 
pendencia. Seguiu as idéas patrioticas, em 
1823 foi eleito deputado e represêntou na 
camara um papel original. Era um orador 
conceituoso e chistosissimo. Uma vez um 
deputado combatia a fundação de uma ca- 
deira de grego. Antonio Ferreira França 
pede a palavra, e pergunta ao preopinante : 
«V. ex.? sabe ou alguma vez procurou saber 
rego ?— Eu, não senhor. — Senhor presi- 
ente, torna Ferreira França, tenho res- 
pondido, ao discurso do sr. deputado.» e 
Sendó medico da imperial camara, trata- 
va uma vez n'uma doença o imperador 
D. Pedro 1.. Este teve sede, e Ferreira 
França, que estava ao pé d'elle; deu-lhe um 
copo de agua. Correu logo um camarista a 


tirar-lhe o copo das mãos, dizendo-lhe que 
aquelle serviço lhe competia a elle, por 
prescripções da etiqueta. Ferreira França 
desfez .se em desculpas. No outro dia estava 
só com o imperador, que sentiu uma neces- 
sidade exactamente inversa da que sentira 
na vespera. Ferreira França corre å porta, 
abre-a e começa a gritar: «Quem é o do 
vago ? Venha o do vaso !» ' 

O imperador rio com vontade. 

Antonio Ferreira França foi muitas ve- 
ges reeleito deputado, mas, tendo sido apre- 
sentado para senador na lista triplice, nun- 
ca foi escolhido. Recolheu-se á vida parti- 
cular, ainda foi professor de grego, e dire- 
ctor do lyceu ma Bahia, onde m. nos braços 
«a senhora. que desposára em Coimbra, e 
rodeado de seus filhos, todos homens dis- 
tinctos, a 9 de'março de 1848, 
França (José Luiz). N. no Rio de Ja- 
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guerra. Em 1864 foi nomeado chefe do ; 
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neiro na primeira metade do seculo xvin 
este illustre jurisconsulto, que, protegido 
pelo marquez de Pombal, subiu rapidamen- 
tos cargos da magistratura. Foi 
elle comtudo um dos juizes encarregados de 
interrogar o grande marquez no processo 
que D. Maria 1 lhe mandou instaurar, mis- 
são de confiança que elle devia ter recusa- 
do, Be queria cumprir para com o homem 
illustre que o distinguira um dever de gra- 
tidão. Passou depois a servir na casa da 
supplicação de Lisboa, e em seguida foi 
despachado chanceller da Relação do Rio 
r desempenhou com 

azendo, no desempenho 
d'esse cargo, e por ordem superior, um re- 
portorio da legislação financeira vigente na 
colonia, reportorio muito habilmente com- 
mentado. Nomeado para o supremo tribu- 
nal do conselho de fazenda de Lisboa, para 
aqui partiu em 1790, mas n'esse mesmo 


te aos 


de Janeiro, logar 
muito tino e acerto, 


anno falleceu. 


França (Gonçalo Soares da), poeta 
brazileiro, n. na capitania do Espirito San- 
to em 1632; escreveu em latim um poema 
intitulado Brazilica ou a descoberta do Bra- 
zil, e compoz em portuguez varias poesias 


de verdadeiro merecimento. 


França (Ricardo José Rodrigues), ca- 
pitão-tenente da marinha portugueza que 
adquiriu uma celebridade passageira com o 
pronunciamento do batalhão do arsenal em 
1838. Fôra sargento da extincta brigada, 
um dos denominados mar e guerra, emigrára 
em 1828, e fôra promovido depois a tenente 
da armada. Em 1838 França era setembris- 
ta e setembrista exaltado, estava no po- 
der o ministerio que saira da revolução, 
mas os radicaes, se assim nos podemos 
exprimir, pretendiam impôr-se-lhe, e Fran- 
ça estava no arsenal da marinha, de que 
era inspector, à frente de um club, que co- 
meçava a rivalisar em influencia com a As- 
sociação Civica, até então omnipotente. O 
ministerio quizera mandal.o para a India, 
mas a charrua, em que devia partir, teve 
por causa do tempo, de demorar a sua via- 

em, e França continuou a ser agitador em 

isboa. Quando caiu do poder o barão do 
Bomfim, promovendo assim uma crise mi- 
nisterial, o club dirigido por França agi- 
ton-se vivamente, protestando contra as 
tendencias que a rainha mostrava para or- 
ganisar um ministerio moderado, vendo 
n'isso uma tentativa para effectuar a transi- 
ção para os cartistas. A agitação chegou a 

onto que o proprio administrador geral 
governador civil) do districto de Lisboa, 
Soares Caldeira, promoveu na guarda na- 
cional uma represeltação á rainha para que 
não formasse ministerio senão com homens 
que déssem séria garantia de respeito pela 
constituição de 1838. França mandou pegar 
em armas a0 batalhão chamado do arsenal, 
e n'este estabelecimento se juntaram tam- 
bem algumas fracções de outros batalhões 
nacionaes, dispostos & fazer um pronuncia- 
mento para impedirem que o poder caísse 


nas mãos dos cartistas. Vendo isto, o minis- 


tro do reino Julio Gomes da Silva Sanches 


deliberou-se a proceder com energia, de- 
mittindo o administrador geral por um de. 
creto concebido nos seguintes termos : 
«Tendo o administrador geral do districto 
do Lisboa, Francisco Soares Caldeira, man- 
dado em contravenção da hei, reunir os cor- 
pos da guarda nacional para fins, em que 
pelo artigo vinte e sete do decreto de vinte 
e nove de março de mil e oitocentos e trinta 
e quatro lhe é prohibida toda a ingerencia: 
hei por bem demittil-o do referido logar de 
administrador geral, para que fôra nomeado 
por decreto de nove de setembro de mil e 
oitocentos e trinta e seis.» Esta demissão 
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era datada de 7 de março de 1838, e n'esse 
mesmo dia era nomeado para o substituir 
Antonio Bernardo da Costa Cabral, hoje 
marquez de Thomar. Para os fins que o gə- 
verno tinha em vista, a escolha era boa. O 
novo administrador geral deu logo provas 
de grande energia. No dia 9 de março ma- 
nifestou se o pronunciamento. O arsenal 
appareceu armado e hostil. Inmediatamente 
Costa Cabral o mandou cercar pelas tropas 
da guamição, que obedeceram sem hesitar, 
ao passo que o resto da guarda nacional se 
conservou alheia á revolta. Vendo-se isola- 
do e cercado, sem esperança de exito, Fran- 
ça resignou-se a depôr as armas, e, como 
todos desejavam que esses acontecimentos 
se desenlaçassem pacificamente, não houve 
duvida em se chegar atum accordo. França 
saiu do arsenal, e foi encontrar-se com o vis- 
conde de Reguengo n'um botequim, que en- 
tão existia no Pelourinho, e que allí perma- 
neceu por muito tempo, conhecido pelo no- 
me de «botequim do Marcos Filippe.» D'ahi 
veio o nome á convenção, que alli se assi- 
gnou, de «convenção de Marcos Filippe.» 
Era a seguinte : : 

«1.º condição. Que o batalhão do arsenal, 
e a guarda nacional no mesmo reunida, 
sairão até ás tres horas da tarde. 

«2.2 Que á porta do arsenal ficará uma 
guarda, escolhida pelo administrador goral 
d'entre os batalhões da guarda nacion 

«3.a Que, apenas desfilar o batalhão. do 
arsenal, desfllará tambem para os seus quar- 
teis a tropa de linha. 

«4.2 Que se não perseguirá pessoa alguma 
das que tomaram parte nos acontecimentos 
do dia por qualquer sorte que fosse. 

«Assignados Visconde do Re 0, Chris- 
tiano, capitão do 14.° batalhão da guarda 
nacional, Comellos, major do 15.° dito, Ri- 
cardo José Rodrigues França.» 

A convenção cumpriu-se, porque os ba- 
talhões sairam, destroçaram no Rocio, e até 
os guardas nacionaes, que iam profunda- 
mente irritados, despedaçaram as armas de 
encontro ás esquinas, mas n'esse mesmo 
dia era assignado o decreto que demittia 
França das suas funcções de inspector do 
arsenal, e a dissolvia o batalhão dos em- 
pregados. condição 4.º da convenção do 
Marcos Filippe deixára portanto de se cum- 
prir. 

A guarda nacional agitou-se de novo. 
Costa Cabral reuniu os commandantes dos 
batalhões para ver o modo de manter a or- 
dem. Os commandantes declararam que 
julgavam indispensavel a presença de Fran- 
ça como directamente interessado na ques- 
tão, mas tanto França como os commandan- 
tes declararam terminantemente que não 
respondiam pela ordem publica, senão no 
caso de ser revogada tanto a demissão de 
França como a dissolução do batalhão do 
arsenal. Julio Gomes da Silva Sanches reti- 
rára-se do ministerio, mas esse passo não 
os satisfazia. A rainha e o seu presidente 
de conselho, visconde de Sá da Bandeira, 
persistiram em não ceder, e d'ahi resultou 
o pronunciamento de 13 de março. de 1838. 
Esse foi mais serio. Travou-se combate en- 
tre os batalhões nacionaes e a tropa de li- 
nha commandada pelo proprio visconde de 
Sá e pelo barão do Bomfim. No Rocio hou- 
ve bastantes mortos e feridos, mas a guar- 
da nacional foi batida depois de breve com- 
bate, e a inquietação publica serenou. Ro- 
drigues França, que durante cinco ou seis 
dias fôra o querido das turbas lisbonenses, 
por cuja causa se derramára o sangue, caiu 
de novo na obscuridade. Collocára-se n'uma 
posição impossivel. Os setembristas não 
podiam readmittil-o na actividade, porque 
ello fôra ym auxiliar inconsciente dos reaç» 


FRA 


cionarios, estes, quando triumpharam, tam- 

bem não poderam ver com bons olhos o ho- 

mem que se manifestára essencialmente 
, anarchista. 

Collocado na disponibilidade, retirou-se á 
vida particular e foi viver para Almada. 
Poucos annos depois ao seu pronunciamen- 
to, andando um dia á caça feriu-se n'uma 
mão, * não quiz amputar o arago; como 08 
medicos aconselhavam, e d'ahi lhe proveio 
uma gangrena e em seguida a morte, que 
passou completamente despercebida, sem 
que nos fosse possivel encontrar com exa- 
ctidão a data. 

França (Francisco Paes Ferreira e), 
natural de Evora, foi mestre em artes e li- 
cenceado em theologia. Viveu quasi sempre 
em Madrid onde foi capitão do rei, e ahi m. 
depois de 1668. Deixou impressa uma obra 
relativa ao nascimento do principe D. Fi- 
lippe, filho de D. Filippe rv. 

França (Affonso de), portuguez que 
entrando em companhia de D. Christovão da 
Gama em 1541 na Abyssinia ahi ficou resi- 
dindo, recebendo varios favores e mercês do 
imperador. Não podemos dar noticia cir- 
cumstanciada da vida d'este nosso compa- 
triota, que passou longos annos da sua vida 
em tão remotas paragens, e apenas nos 
consta que elle foi empregado pelo impera- 
dor em traduzir, na lingua do paiz, os es- 
criptos dos embaixadores mandados pelo rei 
de Portugal a esse soberano. 

Franca (André Dias da), filho de Bel- 
chior da Franca, foi contador da fazenda, e 
sendo alcaide mór de Tanger duas vezes go- 
vernou interinamente gssa praça, sendo a ul- 
tima em 1643, quando foi acclamado D. João 
1v. Suspeitando que seu filho entrava n'um 
conluio urdido por D. Lopo da Cunha que 
de Ceuta passára a Tanger com o fim de 
restituir esta cidade ao dominio castelhano, 
mandou esse filho preso para o reino, pelo 
que o rei lhe fez largas marcês e lhe tornou 
a mandar o filho. Ainda vivia quando Tan- 
ger foi entregue aos inglezes. 

Franca (Diogo Lopes da), presbytero 
secular natural de Santarem. Viveu muitos 
annos em Roma e ahi falleceu a 25 de mar- 
ço de 1649. Publicou em italiano uma Guia 
de perfeição e espelho da alma. 

Franca (Miguel da), presbytero, natu- 
ral de Santarem. Foi licenciado em canones 
é traduziu do italiano Relação historica da 

ção do convento de Bassora. 

Franca (Jorge de Mendonça da), capi- 
tão de cavallaria nas praças de Ceuta e 
Tanger, e de infanteria nas galés de Hes- 
panha. Viveu no seculo xvii e compoz uma 
Tabella genealogica dos reis de Marrocos e 
de Fez e de toda a Barbaria. 

Franca, nova comarca da provincia de 
8. Paulo, creada com a designação da seti- 
ma comarca da provincia. 

Franca ou Villa Franca do Im- 
perador. Tem esta cathegoria desde 
Re A sua população é de cerca de 5:000 
hab. 

França, freguezia de S. Lourenço, con- 
celbo e districto de Bragança. População 
400 hab. 

França, chamada antigamente Gallia, 
estado da Europa occidental situado entre 
42º, 20! e 51º 5! de lat. norte e 1º 9! long. 
oeste e 5º 56! long, leste contados do me- 
ridiano de Parisz É limitada ao norte pela 
Mancha e pelo Pag de Calais que a separam 
da Inglaterra, pela Belgica, Luxemburgo e 
imperio allemão, a leste por este mesmo 
imperio, pela Suiesa e Italia, ao sul pelo Me- 
diterraneo e pela Hespanha e a oeste pelo 
oceano Atlantico. Superficie 528:576 kilom. 
quadrados, população (1872) 36.102921 al- 
* mas. Capital Paris. No territorio da França 
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comprehendem-se varias ilhas situadas nas 

roximidades das suas costas taes como: a 

orsega e as ilhas Hyéres no Mediterra- 
neo e as ilhas de Ré, Oleron, Ouessant, 
Belle-Ile, e Ile-Dieu, no Atlantico. 

Considerada debaixo do ponto de vista da 
sua constituição physica a França contem 
differentes cordilheiras algumas das quáes 
bastante elevadas sendo as mais importan 
tes o Jura e os Alpes a leste, os Vosges ao 
noroeste do Jura, descendo para o sudeste 
as montanhas. da Borgonha, de Forez, do 
Auvergne, os Cevennes e finalmente ao sul 
os Pyreneus que a separam da Hespanha. 
O territorio de França é cortado por varios 
rios, cinco principaes: o Meuse (do qual so- 
mente uma pequena parte do curso perten- 
ce á França) o Rhodano, o Garonna, o Loire 
e o Sena e muitos outros navegaveis, sendo 
os mais importantes o Somme, Orne, Vi- 
laine, Charente, Adour, Aude, Herault e 
Var que desaguam no mar e o Yonne, Mar- 
ne, Aisne, Oise, Allier, Cher, Loiret, Indre, 
Vienne, Mayenne, Ariège, Lot, Tarn, Dor- 
dogne, Isere, Drome, Durance, affluentes 
dos rios principaes. Os canáes de maior im- 
portancia são: os do Meio Dia, do Centro, 
do Loire, do Cher, de Nantes a Brest, de 
Niort a Rochelle, do Loing e de Briarc. 

Pelo que respeita a viação publica a Fran- 
ça tem 28 estradas nacionaes, 97 departa- 
mentaes, grande numero de caminhos vici- 
naes e muitos caminhos de ferro (cuja ex- 
tensão total era de 22:671 kilom. em fins 
de 1876, a maior parte dos quaes partem da 
capital. 

A França tem ricas minas de hulha, de 
linhite e de asphalto, o ferro e o chumbo 
existem em abundancia, o cobre é mais raro, 
a prata ainda mais e o ouro em tão pequena 
quantidade que não valle o trabalho da ex- 
ploração. Ha tambem muitas pedreiras de 
alabastro, de porphyro, de granito, de mar- 
mores, de pedras lytographicas, de ardosia 
etc., minas de barros de differentes qualida- 
des, muitas salinas e grande numero de nas- 
centes de aguas mineraes sendo as mais 
nomeadas as de Bagnéres, Aix, Barege, Vi- 
chy, Plombiéres, etc. O solo é fertil em ge- 
ral, tem vastos terrenos que dão muito bem 
cereaes, bons prados naturaes e artificiaes e 
alguns districtos vinhateiros entre os quaes 
citaremos os de Champâgne, Bourgonhe, 
Lyonnez, Delphinado, Bordeus, Languedoc 
e Rossilhão. 

Ao sudoeste, nas costas da Bretanha, na 
Sologne e nos departamentos da antiga 
Bretanha ha vastas charnecas incultas. Às 
matas e florestas com quanto tenham sido 
ultimamente muito devastadas occupam ain- 
da uma grande area. Alem dos cereaes e dos 
vinhos o golo de França dá uma grande 
variedade de productos agricolas. N'este 
paiz acha se muito desenvolvida a creação 
dos bichos de seda, de abelhas, de aves e de 
gado, a industria está como se sabe muito 

orescente e o commercio tanto interno co- 
mo externo é muito importante. 

O systema de governo da França na ac- 
tualidado é a:republica que foi proclamada 
em 4 de setembro de 1870. Em conformidade 
da lei de 25 de fevereiro de 1875 o poder 
legislativo é exercido por duas assembléas, 
a camara dos deputados e o senado. À ca- 
mara dos deputados é nomeada pelo suffra- 
gio universal e o senado compõe-se de 300 
membros dos quáes 225 são eleitos pelos de- 
partamentos e colonias e os restantes pela 
assembiéa nacional. O presidente da repu- 
blica é eleito pela maioria absoluta de vo- 

tos do senado e da camara dos deputados 
reunidos em congresso. E nomeado por 7 
annos mas pode ser reeleito no fim d'esse 
periodo. 
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O presidente juntamente com os membros 
das duas camaras tem o direito de iniciativa 
das leis, promulga estas e vela pelo seu 
exacto cumprimento; dispõe da força ar- 
mada e pertence-lhe a nomeação de todos 
os cargos civis e militares. Com a approva- 
ço do senado pode dissolver a camara dos 

eputados antes de findo o praso legal da 
sua duração. Os ministros são solidaria- 
mente responsaveis perante as camaras pela 
politica geral do governo; o presidente só e 
responsavel no caso de alta traição. 

Na impossibilidade de darmos aqui cir- 
cumstanciada noticia das divisões e subdi- 
visões da França nas differentes epocas da 
sua historia antes do seculo xvn, diremos 
unicamente : 1.º que no tempo dos mero- 
vingianos a França estava dividida em 
quatro reinos: Austrasia, Neustria, Borgo- 
nha e Aquitania ; 2.º que na tempo de Car- 
los Magno e de seu filho foi dividida em 
condados (cujo numero era de 80, proxima- 
mente), que a pouco e pouco formaram es- 
tados quasi independentes ; 3.º que no anno 
de 981, quando Hugo (Capeto subiu ao 
throno, havia 61 feudos cuja ligação com a 
corôa era apenas nominal, sendo os mais 
importantes o ducado de Guyenne ou d'Aqui- 
tania, o condado de Tolosa, o condado de 
Roussillon, o condado de Auvergne, o du- 
cado de Borgonha, o condado de Champa- 
gne e de Brie, o condado de Vermandois, o 
ducado da Normandia, o condado d'Anjou, 
o ducado de Bretanha e o condado de Flan! 
dres ; 4.º que a partir do reinado de Luiz vr 
o territorio da França divide-se em duas 
massas — o dominio real e os territorios 
que não fazem parte d'esse dominio. No 
tempo. dos ultimos egrlovingianos o domi- 
nio real compunha-se unicamente dos ter- 
ritorios de Laon, de Reims e de Compiegne; 
Hugo Capeto reuniu-lhe o seu ducado de 
França comprehendendo o condado de Pa- 
rig e o Orleanez, de fórma que o dominio 
era então constituido pelo territorio dos 
actuaes 5 departamentos do Sena, Sena e 
Oise, Sena e Marne, Oise e Loiret. Os ou- 
tros territorios foram-se-lhe aggregando 
pelo modo seguinte : 


1032 Vexin — Por reversão. 
1180 Artois — Por casamento, alienado em 
1471, reunido definitivamente em 


1185 Amienois — Por conquista, junto ao 
ducado de Borgonha em 1435 e 
reunido definitivamente em 1477. 

1198 Condado d'Auvergne — Por confisco, 
depois apanagio, reunido definitiva- 
mente em 1610. 

1200 Condado d'Evreux — Conquistado, de- 

` pois apanagio, reunido - definitiva- 
mente em 1584 

1204 Normandia — Por confisco, possuida 
pelos inglezes desde 1346 até 1456, 
apanagio repetidas vezes desde 1382 

até 1468. | 

1204 Touraine, Anjou e Maine — Confisca- 
dos, apanagio muitas vezes, reuni- 
dos definitivamente em 1584. 

1205 Poitou — Por conquista, dado muitas 
vezes em apanagio, reunido defini- 

tivamente em 1369.. 

1205 Berry — Por conquista. Filippe 1 ti- 
nha comprado em 1100 o visconda- 
do de Bourges; foi muitas vezes 
dado em apanagio. 

1215 Vermandois e Valois — Por conquista. 
O Valois foi apanagio desde 1240 
até 1392. 

1259 Viscondado de Nimes — Por ceden- 


cia. 
1286 Condado de Chartres — Por compra ; 
dado algumas vezes em apanagio. 


1307 Lyonnez — Por conquista e depois por | 1601 Bresse, Bugey, Valromey e Gex — , foi duplicado no tempo do ministerio de Ri- 
chelicu em 1635 quando se crearam os in- 
tendentes. 

Cada generalité dividia-se em porções , 
chamadas election, porque cada uma d'ellas 
tinha um tribunal cujos membros nos pri- 


meiros tempos eram eleitos. O chefe da ge- 


tratado. Por troca com o marquezado de Sa- 
1343 Delphinado — Por cedencia volunta- luces. 

ria. 1642 Roussillon — Por conquista. Já havia 
1361 Champagne e Brie — Levado em dote pertencido á França desde 1462 até 


a Filippe ıv no anno de 1284 mas 1493.. 
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reunido só depois. 1648 Alsacia — Por conquista e depois por 

1361 Languedoc (Condado de Tolosa) — Os 
reis possuiam este territorio desde 
1271, mas como condes de Tolosa. 

1369 Limousin — Conquistado; possuido pe- 
las casas de Blois e d'Albret, reuni- | 1668 Flandres — Por conquista e depois por 
do por Henrique 1v em 1589. tratado. 


tratado. 
1453 Guyenne e Gasconha — Por conquis- 1678 Franche-Comté —Conquistado em 1668 


1665 Nivernez — Por reversão depois da 

morte de Carlos nı de Gonzaga, du- 

ue de Mantua. licia, commercio, estradas, prisões e em ge- 

ral toda a administração interna, o que. 

lhe dava grande auctoridade e importan- 
cia. ' 

Para os negocios judiciaes a França di- 
vidia-se em 13 parlamentos e 4 conselhos. 
Os parlamentos eram os de Paris, Tolosa, 
Grenoble, Bordeus, Dijon, Rouen, Aix, Ren- 
nes, Pau, Metz, Douai, Besançon e Nancy. 
Os conselhos eram os de Artois, Alsacia, 
Roussillon e Corsega. As bailliages ou sene- 
chaussés eram em numero dë 220, das quaes 
70 tinham o titulo de presidiaes e forma- 
vam tribunases de appellação. Havia tam- 
bem muitas justiças dos senhores particu- 
lares, ecclesiasticos e consulares. A França 
era dividida em paiz de direito consuetudi- 
nario e paiz de direito escripto conforme 
os territorios eram governados pelos costu- 
mes locaes ou pelo direito romano. 

Antes da revolução a França considerada 
debaixo do ponto de vista religioso era for- 
mada por 18 arcebispados e 116 bispados 
além de mais 5 na Corsega. Todas essas 
dioceses tinham 35:156 freguezias, 715 abba- 
dias, 713 priorados, 511 capitulos e 800 


ta. Luiz vu já havia estado de posse e confirmada a posse pelo tratado 
= d'este territorio desde 1137 até 1152. de Nimegue. 

1471 Borgonha, Ponthieu, Bolonhez — Por | 1766 Lorena, Barrois — Pela morte do rei 
herança, depois da morte de Carlos Estanislau. 

o Temerario. | 1768 Corsega — Comprada aos genovezes. 

1481 Provença — Por herança; o edito de 
remissão é de 1486. 

1498 Orleans (e Valois) — Pela subida ao 
throno de Luiz xr. Os primeiros ca- 
petos já haviam possuido esse ter- 
ritorio. Foi algumas vezes dado em 


A primeira divisão politica que houve 
em França além das divisões feudaes foi a 
determinada por Luiz x1 que repartiu o 
paiz em 4 governos militares. Francisco 1 
elevou esse numero a 9, quando niorreu 
Henrique 1v havia 12, quando falleceu 
Luiz x1v eram 30 e em 1789 existiam 32 go- 
vernos geraes e 8 governos particulares de 
cidades. 

N'esta ultima epoca a divisão maritima 
era em 6 departamentos e havia 50 almiran- 
rd para julgarem os negocios de mari- 
nha. | 

Para os assumptós financeiros a França 
estava dividida em 32 districtos cada um 
dos quaes tinha o nome de generalité. No 
1589 Baixa Navarra, condados de Foix e | tempo de Carlos vı a França tinha sido di- | hospitaes. O clero contava 120:000 indivi- 

- d'Albret, Bearn, Armagnac e Peri- | vidida para os negocios de finanças entre | duos pelo menos e o seu rendimento andava 
gord — Pela subida ab throno de | quatro thesoureiros de finanças, da lingua | por 120 milhões. 
Henrique 1v, mas este principe só | d'oil,da lingua d'oc,da Normandia eda Cham. | Em 1790 um decreto da assembléa cons- 
em 1607 consentiu em reconhecer | pagne. Francisco 1 estabeleceu o numero de | tituinte dividiu a França em 83 departá- 
essa reunião. 16 generalités e thesoureiros e esse numero | mentos como se vê na seguinte tabella : 


apanagio. | 

"1514 Bretanha — Pela morte de Anna de 
Bretanha. 

1526 Alençon e Perche — Por reversão, de- 
pois apanagio, reunidos definitiva- 
mente em 1584. 

1531 Bourbonez, Marche, Delphinado d'Au- 
vergne, Forez e Beaujolez — Por 
confisco ; sequestrados em 1523, mas 
possuidos algum tempo por Luiza 
de Saboya, mãe de Francisco 1. 
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Tabella dos antigos governos ou provincias de França e dos departamentos que lhe ficaram correspondendo 
pela divisão feita em 1790 


r 


DEPARTAMENTOS CAPITAES 


DEPARTAMENTOS 


CAPITAES' PROVINCIAS 


neralité era o intendente que além das attri- 
buições financeiras que especialmentt lhe 
competiam tinha tambem a direcção da po- 


Alsacia Alto Rheno ........| Colmar. Doubs............. Besançon. . 
rd “*** | Baixo Rheno .......| Strasburgo. Franche-Comté .....( Jura .............. | Lous-le-Saunier. 
Angoumois ........ | Charente .......... Angouleme. ©- (Alto Saona......... Vesoul. 
"“Anjou............ « | Maine e Loire..... « | Angers. Dordogne .......... Perigueux. 
Artois......... .... | Pas de Calais ...... Arras. Gironda ....ses..o. Bordeus. | 
Aunis e Saintonge .. | Charente Inferior ...| La Rochelle. Landes .......... -. | Mont-de-Marsan. 
Mcaróne Puy de Dome ...... Clermont-Ferrand. || Guyenne, Gasconha | Altos Pyreneus..... Tarbes. 
VERR nim “1 Cantal.. casu caes Aurillac. e Quercy ........ | Gers....... sinden Auch. 
Bearn e Navarra ... | Baixos Pyreneus.... | Pau. ` Lot e Garona ...... | Agen. 
B Cher E T Bourges. | Aveyron........... | Rodez. 
id ARA T Chateauroux. 1a, E EE Cahors. 
Bourbonez ........ e [Allier iacsseariades Moulins. AISne supe dae Laon. 
Elma a Auxerre. idor a A < ae 
Cote d'Or.......... | Dijon. a de França .....( Sena e Marne ...... elun. 
Borgonha ........+.1 Saone e Loire...... Macon. E Selter eon ennes Paris. ; 
Ain ....... NE da Bourg Sena e Oise........ Versalhes. é 
Ille e Vilaine....... Rennes. | Alto Garonna ...... Tolosa. 
"* A Cotes du Nord ..... Saint-Brieuc. Taisen DR .. | Albi. 
Bretanha .......... oia a Quinper. a E , Carcastono 
Morbihan ...... «e.e | Vannes. | erault.,.......... ontpellier. , 
Loire Inferior ..... . | Nantes. ' Languedoc......... Card saia iseia imes . 
| Ardennes .......... Meziéres. EAR ai diga Ro 
Alto Marne ........ Chaumont. rdeche........... rivas. 
GURUPAÇIO enian Aie conti ppa Anes Toyes. | Alto Loire ......... Le Puy. 
Marne...... v.e... e | Chalons-sur-Marne, Emoun Alto Vienne........ Limoges. 
A: E E A Grenoble. AEE E AA ttri Corréze.....sssssen ulle 
Delphinado ........( Drome ............ Valence Meuse. sesesesess.e Bar-le-Duc 
Altos Alpes ........ Gap. Loreni Moselle............ Metz. 
Flandres........ ema Nord 4 ares renas acata Lille. s PERES Ac Mrs Meurtho. ss casas » | Nancy. 
OIE esa traças | ATEO à sauaaimanar Foix. Vosges ............ | Epinal. º 


ud 


PRA 


PROVINCIAS DEPARTAMENTOS , 

E ad 
Lyonez........... « | Rhodano e Loire.... 
é Mayenne........... 
Maine ...... eere} Sarthe! US] 
Marche ............ Creuse ............ 
Nivernez .......... Nievre ......ees... 
’ Eure .cscssesassss 
Sena Inferior ...... 
Normandia......... Ine ....... arara 
Calvados .......... 
Mancha ........... 
Eure e Loir........ 
Orleanes........... Loiret papa sida 
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Lyon. Orleanez........... Loir e Cher........ Blois 
Laval. Picardia ........... Somme ............ | Amiens. 
Le Mans Vendee............ Napoleon-Vendée. 
Gueret Poitou." ...ee... e.. Deux Sevres ....... Niort. 
Nevers Vienna .....e..oa.. Poitiers. . 
Evreux Baixos Alpes....... Digne. . 
Rouen Provença .......... Bocas do Rhodano .. | Marselha. 
Alençon ' VAR ade es uti Diaguignan. 

aen. Touraine .......... | Indre e Loire ...... Tours. 
Saint- Lo Roussillon ......... Pyreneus Orientaes . | Perpignan. 
Chartres. Corsega ........... Corsega ........... Ajaccio. 
Orleans. ' 


| . 
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Em 1804 o numero dos dêpartamentos 
subia a 107 porque o do Rhodano e Loi- 
re tinha sido desdobrado em dois, do 


DEPARTAMENTOS CAPITAES 
Vaucluse ...... “e... | Avinhão........... 
Monte Branco...... Chambery ......... 
Alpes maritimos.... | Nice .............. 
Dyle pu asas uesa Bruxellas ..... T: 
Escalda............ va (a EE E 
Forets.......... «e. | Luxemburgo ..... sã 
Jemmapes ......... MONS sussa sarada 
PA DO a ea Bruges ..........0. 
Meuse Inferior ..... Maestrich.......... 
Deux Nethes....... ANVOES o so cumes . 
OCurthe ............ Liege ............. 


Leamone, e dos paizes que se reuniram a 


Rhodano e do Loire; o da Corsega fôra} França se formaram mais 22 novos que 
tambem dividido em dois, o Golo e oleram: 


E a n aea] 


PAIZES á 
CORRESPONDENTES DEPARTAMENTOS 
Condado deVenaissin.|| Roer .............. 
Saboya. SALTO, un nd Da 
Condado de Nice. Rheno e Mosella. 
] Mont Tonnerre ..... 
Léman ..... RE T 
Doire ......oesses. 
Belgica E OTT 
Marengo.'.......... 
i Sesia.......... Eta 
SULA: so dou nara as 


PAIZES 
PAPILARE CORRESPONDÈNTES 
Aix-la Chapelle .... 

EVES Cosas esa Margem esquerda do 
Coblentz .......... Rheno. 
Moguncia.......... 

Genebra........... Republica de Gene- 
bra. 

Ivrée......c....... 

Túri ss si sas: 

Alezandria.....:... - | Piemonte. 

Verceil ............ 


Km -1812 o imperio francez contava 130 | reduzida de novo a um só departamento, em 
departamentos porque a Corsega tinha sido | 1808 formou-se o departamento de Tarn e 


PAIZES 
DEPARTAMENTOS CAPITAES RR ERR DEPARTAMENTOS 
Bocas do Escalda... | Middelburgo ....... Ems superior....... 

» do Rheno.... | Bois-le-Duc........ TALO supe mass 

» do Meuse Haga sissegssds . 

» do Yssel..... VAO) EE E PA a O EE TA 
Ems occidental ..... Groningue ......... Hollanda. Mediterraneo..... sá 
Ems oriental ....... | Aurich ............ * || Ombronne ......... 
PRIMA ss crsa seres Leuwarden ........ MA aca sisriaçes 
Yesel superior ...... | Arnheim........... Trasimeno.......... 
Zuyderzéo ......... Amsterdam ........ ENOVM....ce..c... 
E ppo a qu ires .... . | Westphalia, qr pe 

cas do Elba...... | Hamburgo ......... é i ennino ......... 

» do Weser.... Breno PORTR Cidades E Siaplon ida 


De 1815 a 1860 a França esteve dividida 
em 86 departamentos que eram os 83 crea- 
dos em 1790 com as differenças de se haver 
desdobrado* o degartamento do Rhodano e 
Loire nos dois do Rhodano e do Loire (ca- 
pital Saint-Etienne), de se ter constituido 
com territorios dos departamentos visinhos 
e de Tarn e Garonna (capital Montauban) 
e de ter sido creado de novo o departamento 
de Vaucluse (capital Avinhão), no territo- 
rio do condado de Venaissin. 

Pela annexação da Saboya e Nice em 
1860 formaram-se d'esses paizes tres novos 
departamentos Alpes maritimos (capital 
Nice) Alta Saboya (capital Anneey) e Sa- 
boya (capital Chambery). 

Com a perda de territorio que a França 


soffreu em 1871 depois da guerra com a Al- 
lemanha ficou o numero dos departamentos 
reduzido de 89 a 87 porque ficou sem o de- 
partamento do Baixo-KRheno e dos restos dos 
departamentos de Meurthe e Moselle for- 
mou -se um só com a denominação de Meur- 
the e Moselle e tendo por capital Nancy. 
Advertiremos por ultimo que diAlto Rheno 
apenas pertenca hoje à França o territorio 
de Belfort mas que continua a ser contado 
como departamento. 

stes departamentos dividem-se em arre- 
dondamentos (em numero de 362) os arre- 
dondamentos em caniões (2865) e estes em 
communas (35989). O departamento é go- 
vernado por um prefeito, os arredondamen- 
tos por um sub-prefeito e d'ahi lhe vem o 


Garonne å custa dos departamentos visinhos 
e havia mais 23 novos, que eram os seguintes : 
i a 


PAIZEB . 


CAPITANS CORRESPONDENTES 
Osnabruck ......... Hanover. 
Parma........ ..... | Ducado de Parma e 

Placencia. 
Florença .......... 
Leorne ss sesis dana Toscana. 
Sienne ............ 
Spoleto .... 111171]! (Estados romanos. 
Genova............ i 
Savone ............ Estados de Genova. 
Chiavari........... 
Sion E RI aa | Valais 


nome que geralmente se lhe dá de sub pre- 
feitura e a communa por um matre. 
Debaixo do ponto de vista ecclesiastico 
a França e.as colonias estão divididas para 
o culto catholico em 87 dioceses, sendo 18 
arcebispados e 69 bispados. Os arcebispados 
são os de Aix, Arles e Embrun, Alby, Al- 
er, Anch, Avinhão, Besançon, Bordeus, 
durges, Cambray, Chambery, Lyon e Vien- 
ne, Paris, Reims, Rennes, Rouen, Sens e 
Auxerre, Tolosa e Narbonne, e Tours. O 
culto protestante tem um conselho central 
calvinista e um consistorio superior luthe- 
rano. O culto israelita tem um consistorio 
central. 
Para os negocios judiciaes ha 27 tribunaes 
de appellação que julgam em segunda ins- 
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tancia os processos sentenciados nos tribu- 
naes inferiores. Pelo que diz respeito a ins- 
trucção publica a França foi dividida quan- 
' do se creou a universidade em 27 acade- 
mias correspondentes aos 27 tribunaes, mas 
actualmente ha só 17. 

Considerada militarmente a França acha- 
se dividida na actualidade em 18 regiões 
de corpo de exercito, cujos quarteis gene- 
raes são Lille, Amiens, Rouen, Maas, Or- 
leans, Chalops-sur- Marne, Besançon, Bour- 
ges, Tours, Rennes, Nantes, Limoges, Cler- 
mont-Ferrand, Grenoble, Marselha, Mon- 
tpellier, Tolosa e Bordeùs. 

Para os negocios maritimos o territorio 
da França divide se em cinco prefeitnras 
guo são Cherburgo, Brest, Lorient, Roche- 
ort e Toulon. . 

A França teve em outras epocas posses- 
sões colonises muito mais importantes de 
que aquellas que hoje lhe pertencem. Foi 
senhora: na, America do Norte, da Nova 
França, que se compunha da maior parte da 
bacia do rio 8. Lourenço, dividindo-se em 
Acadia ou Nova Escocia e ilha da Terra 
Nova, cedidas á Inglaterra em 1713 pela 
paz de Utrecht com a' reserva do direito da 
prece que a França ainda hoje tem nos 

ancos da Terra Nova; 2.º Canadá, cedido 
à Inglaterra pelo tratado de Paris de 1763. 
A Luiziania, que comprehende a maior parte 
da bacia do Mississipi, foi cedida á Hespa- 
nha em 1763, voltou para o dominio da 
França em 1801 e foi definitivamente vendida 
. 808 Estados Unidos em 1803. Nas Antilhas 
a França possuia, em 1789, a parte occiden- 
tal do Haiti ou S. Domingos; a parte orien- 
tal foi-lhe cedida pela Hespanha em 1795 
por occasião da paz de Basilea, mas a re- 
- volta: dos negros já ahi tinha reduzido a 
,bem pouco a auctoridade da metropole. A 
expedição que Bonaparte mandou a esse 

onto em 1802 foi mal succedida, e Car- 

os x em 1826 reconheceu a independencia 
do Haiti. Santa Luzia foi cedida á Inglater- 
ra em 1814; a Dominica, 8S. Vicente e Ta. 
bago foram cedidas á mesma potencia em 
1763 pela paz de Paris; S. Bartholomeu foi 
abandonada á Suecia em 1784. 

Na Asia, Dupleix havia alargado o domi- 
nio da Frafiça no Industão desde as mar- 

ens do Krislma ao norte até ao cabo do 

emorim ao sul, À paz de Paris de 1753 sa- 
crificou estas magnificas conquistas. 

Na Africa, no oceano indico, a ilha de 
França ou ilha Mauricia foi cedida á Ingla- 
terra em 1814. Em Madagascar a França 
tinha estabelecido as feitorias de Fort- 
"Dauphin, Louisbourg, Foulpoint, Tamalave 
e Tentuque, que hoje estão abandonadas. 

Actualmente as colonias francezas são: 
1.º na África, ao norte, a Algeria, a oeste, 
sobre o rio Senegal, a ilha de S. Luiz e as 
- ilhas proximas, os portos militares de Lam- 
psar, de Richar-Tol, de Merinaghen e Dra- 
gona, os portos dè Podir de Bakel de Ma- 
kana e de Senoú-Debou, na costa a ilha 
de Gorea, na Gambia a feitoria de Sedhion, 
na costa de Guiné as feitorias de Assinia, 
Dabou e Grão Bassan, e os portos d'escala 
dos Damoukours e do Deserto do Gallo; a 
leste no oceano indico as ilhas da Reunião, 
Santa Maria, Madagascar e no grupo dos 
Comoros as ilhas Mayottes, Nosei Bé, Nossi- 
Cumba, Nossi-Tossi e Nossi-Mitrion; 2.º na 
Ásia, no Indostão, o territorio de Pondiche- 
ry, de Kaubal, de Ianaou, de Chandernagor 
e de Mahé; 3.º na America do Norte as 
ilhas de S. Pedro e Miquelon; 4.º nas Anti- 
lhas a Martinica, o Guadelupe e suas depen- 
dencias, Mana-Galante, as Santas, a Desi- 
rade é metade da ilha de S. Martinho (a 
"outra metade pertence á Hollanda); 5.º na 

America do Sul a Guyana; 6.º na Oceania 
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as ilhas Marquezas, a Nova Caledonia, a 
ilha“de Chappertow e dois archipelagos so- 
bre os quaes tem apenas o direito de prote- 
ctorado, as ilhas Taiti ou archipelago da 
Sociedade e as ilhas Gambier no archipela- 
go Dangereux. | 

Sem comprehender a Algeria, as colonias 
francezas tem 820:000 hab., dos quaes 
120:000 são earopeus. 

Pelo que diz respeito á historia d'este 
paiz em tempos anteriores ao reinado de 
Clovis, veja-se o artigo Gallia, porque a his- 
toria de França propriamente dita começa 
apenas com à subida ao throno d'esse sobe- 
rano neto de Meroveu, verdadeiro fundador 
da dynastia merovingiana. Acerca dos rei- 
nados de Pharamond, Clodion, Meroveu, e 
Childerico poucas noticias authenticas res- 
tam. Quando Clovis subiu ao throno em 481 
os visigodos, os Burgundes, os romanos e 
os allemães disputavam o territorio da Gal- 
lia. Ease principe afirmou a superioridade 
dos francos, derrotou os romanos em Sois- 
sons (486) submetteu os allemães pela vi- 
ctoria de Tolbiac depois da qual se conver- 
teu ao christianismo (496) reduziu os visi- 


godos, a Septimania pela victoria de Vouil-- 


lé (501) e quebrantou o poder dos burgun- 
des que seus filhos destruiram em 534. Estes 
depois da morte de seu pae (511) dividiram 
o territorio conquistado por Clovis, e d'essa 
partilha resultaram quatro estados distin- 
ctos: a Austrasia cuja capital era Metz, a 
Neustria tendo por capital Sdissons e os rei- 
nos de Paris e Orleans cujas capitaes eram 
essas cidades. Pela morte de seus irmãos 
Clotario ficou em 553 unico rei de toda a 
França, mas de 561 até 613 fizeram-se no- 
vas partilhás que deram em resultado guer- 
ras civis, em virtude das quaes depois de 
uma reunião momentanea a França ficou 
dividida em quatro regiões : Austrasia, Neus- 
tria, Borgonha e Aquitania. As duas primei- 
ras representaram sempre o papel mais im- 
portante, e durante algum tempo conserva- 
ram-.se quasi na mesma altura e poderio, 
mas em 687 a Austrasia onde se mantinham 
mais puros os costumes anteriores à con- 
quista e que havia estado menos em conta- 
cto com a civilisação romana adquiriu a 
preponderancia sobre a Neustria. N'essa epo- 
ca a Austrasia tinha já deixado de ser mo» 
narchia, e ao passo que na Neustria ainda. 
reinavam os principes merovingianos, a 
Austrasia tinha-se convertido n'uma espe- 
cie de republica feudal governada pelos He- 
ristall com o titulo de duques. Dentro em 
pouco estes duques imposeram-se aôs reis 
da Neustria camo maires do palacio, su- 
bmetteram a Borgonha e a Aquitania inva- 
dida pelos araþes foi libertada por um d'el- 
les Carlos Martel no anno de 732, Passado 
breve espaço de tempo um outro d'esses 
maires Pepino o Breve apodera-se da corôa 
em 752, pela deposição de Childerico, ultimo 
rei merovingiano e assim começa a segunda 
dynastia ou casa carlovingiana. Subjugando 
a Aquitania e a Septimania reune pela pri- 
meira vez toda a França excepto a Breta- 
nha, estende a sua influencia até a Italia, 
obriga Astolpho rei dos lombardos a respei- 
tar o papa Estevão e dá um territorio á 
egreja. Carlos ro fi seu filho (768-814) su- 
tmette a Hespanha septentrional, a Italia, 
Germania, Saxonia, a Baviera, e forma um 
vastissimo estado que cllg proclama o no 
vo imperio do occidente (800). Este impe- 
rio dura até ao anno de 843 e então des- 
membrando-se dá origem aos reinos de Fran- 
ça, Italia, e Germania passando a corôa im- 
perial para as linhas italica e germanica da 
casa carlovingiana e depois para feudatatios 
estrangeiros acabando por ficar na posse dos 
l- allemães. Em França a decadencia dos car- 
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lovingianos começa em 843 formando-se 0 
feudalismo que se robustece e ganha força 
e importancia á éusta da realesa. 

De 887 em diante um dos grandes vas- 
sallos da corôa, Eudes o primeiro dos cape- 
tos usurpa o throno aos carlovingianos que 
já quasi não tinham força nem importancia e 
estes restituidos novamente ao throno por 
duas vezes em 893 e 936 acabam por per- 
der todos os seus dominios e caem definitiva - 
mente em 987. Hugo Capeto, começa a ter- 
ceira dynastia, a dos capetos, dando por base 
á sua realesa o seu largo ducado de França. 

Perseverantes esforços, a longa duração 
dos reinados, a formação das communas, e 
principalmente as cruzadas favorecem o 
engrandecimento do poder real desde 987 
aê 1108. A partir d'este ultimo anno os 
dominios do rei crescem rapidamente.pela 
recuperação dg Normandia, o Anjou, o Marne 
eo Poitou em 1204 e 1205 eo vasto con- 
dado de Guyenna e de Gasconha com todos 
os seus annexos esteve para revestir & co- 
rôa se não fosse o divorcio de Luiz o Moço 
com Leonor d'Aquitania. S. Luiz (1226- 
1270) dilata pouco o territorio mas fortifica 
a realeza dando-lhe a auctoridade moral e 
a jurisdicção soberana. No tempo de Filip- 
pe m (1270-1284) que reuniu o Languedoc 
aos seus estados, a França intervem em 
todas as questões dos reinos hespanhoes 
christãos e leva a sua influencia até Napo- 
les. Filippe 1v principia a recuperar os ter- 
ritorios cedidos a Lothario em 843; lucta 
vantajosamente com a auctoridade temporal 
do papa, oppõe å aristocracia e ao clero 08 
estados geraes, que pelá primeira vez se 
reuniram no tempo d'este monarcha, e 08 
parlamentos que segundo parece foram por 
elle instituídos. ° 

No tempo de seus filhos (1314-1328) veri- 


fica-se uma reacção fendal que estes princi- . 


pes favorecem cegamente. O ramo dos Valois 
(1328) segue-lhes o exemplo e pela sua lou- 
ca temeridade leva a França quasi á borda 
do abysmo. Os reis de Inglaterra unidos 
com os flamengos e com os bretões começam 
a guerra chamada dos Cem annos (1337- 
1453). Vencida em Crecy (1346) e em Poi- 
tiers (1356), a França readquire a força no 
tempo de Carlos v (1364-1380). A menori- 
dadg e logo em seguida a demencia de Car- 
los vı, o grande numero de principes, todos 
senhores de apanagios e todos com mira na 
corôa ou na auctoridade, o poder da segun- 
da casa de Borgonha (1361), rival da casa 
real, e as renhidas e sanguinolentas luctas 
dos borgonhezes e armagnacs compromet- 
tem novamente a existencia da nação. Os 
inglezes ganhando a victoria d'Azincourt 
(1415) ostávam senhores de quasi todas as 
provincias maritimas da Fran 
Joanna Darc com as suas façanhas princi- 
piou a fazer mudar a fortuna, sendo então 
(1429) Carlos vn sagrado em Reims, e 08 
ingleses depois de rudes combates, expulsos 
de França (1453) Luiz x1, que succedeu a 
Carlos vn combate o feudalismo com van- 
tagem e reune å corôa grandes feudos (1461- 
1483). Carlos vii começa as guerras de 
Italia (1494.1498), e Lyiz xi prosegue 
n'essa lucta. Francisco 1 vence os suissos 
em Marignan (1515), é derrotado pelos im- 
periaes em Bicoque (1522) e em Pavia (1525) 
e 
ode impedir o augmento do poder de Car- 
os v (1515-1547). Henrique n adquire os 
Trois Evechés (1552), mas dentro em pouco 
começam as Ein civis da religião que 
devastam a França, e em que a casa de 
Valois se extingue na pessoa de Henrique 1ix 
read Henrique 1v dá principio então 
linha real dos Bourbons, termina a guerra 
civil (1589-1694), cicatriza as feridas da 


quando ' 


ficando prisioneiro nesta, batalha não | 
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França e prepara a sua grandeza (1594- 
Ah A prep gr ( 


FRA 


ram logar expedições universaes em Paris. 
Declarando a guerra á Prussia em 1870 foi 


No tempo de Luiz x1iı (1610-1643), Ri- | deposto pela insurreição de 4 de setembro 


chelieu depois de subjugar a facção protes- 
tante destroe os restos do feudalismo e as- 
senta as bases da monarchia absoluta de 
Luiz xıv. Este grande ministro leva a 
França a di mod o primeiro papel na 
guerra dos Trinta Annos (1618-1648), e dá- 
lhe a preponderancia que a casa de Aus- 
tria possuia. Elevada ao primeiro logar na 
Europa pelos tratados de Westphalia (1648) 
e dos Pyreneus (1659), a França durante o 
reinado de Luiz xiv pretende dominar tudo 
e dar as leis ao mundo. Contra ella for- 
mam -se então tres doalisões e depois de ter 
augmentado em Nimegue (1678), ficado es- 
tacionaria em Riswick (1697), recua em 
Utrecht (1713) enfraquecida pela guerra da 
successão de Hespanha. No tempo de Luiz xv 
(1715-1774) adquire a Lorena e a Corsega, 
mas não tem systema politico determinado. 
Combate a favor da Austria (1756.1763), 
deixa desmembrar a Polonia (1768-1774), e 


«perde as colonias ao passo que pela sua 


tteratura se colloca na vanguarda das na- 
ções e que a lingua franceza se torna por 
sim dizer a lingua europea. Luiz xvı vin- 
-se da Inglaterra auxiliando os esforços 
as colonias americanas que se declaram 
independentes (1775.1789), mas deixa que 
a Grã-Bretanha estenda e alargue o seu 
dominio na India. Em 1789 rebenta a revo- 
lução, e a assembléa nacional que ao prin- 
cipio intenta apenas destruir os abusos e 
formular uma constituição para a França 


acaba por alterar profundamente à antiga 


organisação do paiz e por derrubar a dy- 
nastia. Em 1792 a França proclama a re- 


* publica e lucta gloriosamente durante al- 


ns annos contra a Europa coalisada, -mas 
ilacerada ao mesmo tempo por discordias 
intestinas é afinal open pelo tyrannico 
governo da Convenção. Principia a reani- 
mar-se com 0 Directorio (1795-1799), mas a 
fraqueza d'este leva o estado a uma situa- 
ção desgraçada. Napoleão que em 1799 sobe 
ao consulado; cinge a corda imperial em 
1804 e depois de haver restabelecido a or- 
dem no interior e de haver submettido ao 
seu dominio quasi toda a Europa occiden- 
tal, vê começar a impallidecer a sua es- 
trella nos campos de batalha da peninsula 
iberica, e em seguida á desastrosa campa- 
nha da Russia e aos revezes que d'ella fo- 
ram consequencia vê-se forçado a abdicar 
(1814), e Luix xvn sobe ao throno de Kran- 
ça. D'ahi a pouco Napoleão desembarca em 
Cannes, entra triumphante em Paris e reas- 
sume o governo, mas ao cabo dos Cem Dias, 
vencido em Waterloo, é levado para Santa 
Helerta, e Luiz xvul volta a ser o soberano 
da França reduzida pelos tratados de 1815 
aos seus antigos limites. O novo monarcha 
publica a carta constitucional, estabelece o 
Bystema representativo e por sua morte 
passa q corôa a Carlos x que lançando se 
abertamente nos braços da reacção foi des- 
thronado pela revolução de julho de 1830, 
sendo a tomada de o facto mais no- 
tavel do seu reinado. À Carlos x succedeu 
Luiz Filippe que governou até 24 de feve- 
reiro de 13848 em que foi proclamada a re- 
publica. A 10 de dezembro d'esse anno foi 
eleito presidente Luiz Napoleão Bonaparte 
o qual dando um golpe de estado a 2 de 
dezembro de 1852'se fez acclamar impera- 
dor dos francezes com o titulo de Napoleão. 
Durante o reinado d'este principe foi con- 
cluida a submissão da Algeria, teve logar a 
uerra da Crimea (1854 e 1855), a de Ita- 
ia (1859) em que os exercitos de França 
tomaram parte, assim como tambem n 


a 
expedição ao Mexico, Em 1855 e 1867 tive- | Contran... 


de 1870 que proclamou de novo a republi- 
ca. Terminada a guerra foi eleito presidente 
Thiers que venceu a communa, concluiu 
com a Allemanha o tratado de Francfort, 
pagou a enorme indemnisação de guerra 
imposta pelos prussianos e empenhou-se em 
restituir á França a sua antiga influencia 
restabelecendo a confiança no interior e 
lançando as bases da nova organisação das 
forças militares. Em vista de uma combi- 
nação dos trés partidos monarchicos da as 

sembléa nacional que ligando-se approva- 
ram uma moção de desconfiança ao minis- 
terio, Thiers demittiu-se e foi substituido a 
24 de maio de 1873 pelo marechal Mac- 
Mahon a quem foram confirmados os pode- 
res pelo tempo de sete annos na sessão da 
assembléa nacional de 20 de novembro de 
1873. Durante a administração do mare- 
chal foi-se consolidando o novo systema de 


governo da França, promulgaram-se as 


leis constitucionaes, e teve logar no anno 
de 1878 uma exposição universal em: Paris. 
Mac-Mahon querendo seguir uma politica 
conservadora, formou em 16 de maio de 
1868 um ministerio presidido pela duque de 
Broglie e pouco depois dissolveu a assem- 
bléa, mandando proceder a novas eleições. 
Sendo o resultado d'estas desfavoravel ás 
idéas do presidente, este submetteu-se e 
mudou de ministerio, mas não querendo 
prestar-se a todas as medidas que os seus 
novos conselheiros julgavam necessarias, 
recusou-se a assignar os decretos para a 


substituição de alguns commandantes mili- 


tares e deixou o seu elevado cargo a 30 de 
janeiro do corrente anno der 1879, sendo 
substituido por Julio Grevy que era presi- 
dente da camara dos deputados. 


Tabella chronologica dos soberanos 


de França 
, PRIMEIRA RAÇA — MEROVINGIANOS 
HVharamond (incerto) ..... aus 420 
Clodion......... RL RR jade 428 
MOPOVÉU E E E 447 
Childerico.......sssesssseos... 458 
Clovis ............. EE E .. 481511 
PRIMEIRA DIVIBAO 
i Austrasia 

Thierry 1........... ET N 511 
Theọdeberto 1..... TEE Sê 534 
Theodebaldo .................. 548-555 

Orleans 
Clodomiro ............ Ra 511-524 

Paris, 
Childeberto 1........... E - 511-558 
Neustria, 

Clotario 1..... ERROR Sonda 511 

(Unico rei de 558 a 581). 

SEGUNDA DIVISÃO 
Paris 
Cariberto 1...........cc.cere.. 661-567 
Orleans e Borgonha 


561-593 


CPCortadcoLo ora vtocso 


e 
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Neustria 
Chilperico 1 ....... iurada sieks 561 
Clotario n...... TEE E 584 
(Unico rei desde 613). 
Dagoberto 1............... >»... 628.638 
Austrasia É 
SIgoberto «usares pasa: 561 
Childeberto 11 ................. - 575 
(Rei da Borgonha desde 593). 
Theodeberto n ......... ae 595 612 
Borgonha 
Thierry M...c..cccecees a... 595-613 
Austrasia 
Sigeberto Mssassisaenenpáicos 638-656 
Childerico n ........esseose... 660-673 
(Unico rei desde 670). 
Dagoberto n................... 673 679 


A Austrasia, a partir de 679 foi governa- 
da por duques que em 687 passaram a ser 
are hereditarios de Neustria e Borgo- 
nha. i 

Pepino d'Heristal m. em 714. , 

Carlos Martel m. em 741. 

po a o Breve com Carloman de 747 até 
168. 
Neustria e Borgonha 


Clovis E cscissciscrisces Sinais 638.656 
(Unico rei no ultimo d'esses annos). 


Clotario m1........ EET EE 660 
Thierry nr........ EEEE P 670 
Clóvis I sceresrissresesi oo 691 
Childeberto m............. ar 695 
nr pT enero SP stas (11 
Chilperico n, designado pelosnens- ’ 

AAE Ce TE a 715 
Clotario 1v, designado por Carlos * 

Martel. .......... aaa bass 717 
Thierry 1v ..... EE E EEE 720 
Interregno .................... 131 
Childerico m.................. 742 

SEGUNDA RAÇA — CARLOVINGIANOS 
Pepino o Breve.............. .. 752 
Carlos Magno (com Carloman sté 

7 6.6 DPE NT E E E 768 
Luiz 1, o Clemente............. 814 
Carlos 11, o Calvo ...... reina 840 
Luiz n, o Gago...... CSS ad 877 
Luiz m e Carloman...... Pasik 879 
Carloman, 8Ó.....ss.osososeo.o 882 
Carlos o Gordo................. 884 
Eudes (familia capeta)......... 881 

| Carlos 111,0 Simples, competidor de 

Eudes desde 893, unico rei desde 898 
Roberto (familia capeta), compe- 

tidor de Carlos o Simples..... 922 
Luiz iv de Ultramar ........... 936 
Lothario......... inatas PT 954 
BOIS A E N megas -e 986 

TERCEIRA RAÇA — CAPETOS 
1.º CarETOS (LINHA DIRECTA) 
Hugues Capeto...... kiini pardo 987 

berto À ` ETET seriens 996 
Henrique 1............ da arg E 1081 
Filippe1................ T 1060 
Luiz vı, o Gordo............... * 1108 
Luiz vn, o Moço...... TOTEEN 1137 
Filippe u (Augusto) ........... 1180 
Lüis VI: sorore eaaa aia Sass 1223 
Luiz 1x (8. Luiz) .............. 1226 
Filippo m, o Ousado. .ecercoses 1270 
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Filippe 1v, o Bello............. 1285 
Luiz x, o Amotinador .......... 1314 
João 1 (posthumo) ............. 1316 
Filipp Vissies csiis CPUN” 1316 


Carlos 1v, o Bello .............. 1322 


2.0 VALOIS (DESCENDENTES DE CARLOS DE VA- 
LOIS, IRMÃO DE FiLIPPE O BELLO) 


Filippe vi de Valois ........... 1328 
João n, o Bom ................ 1350 
Carlos v, o Sabio.............. 1364 
Carlos Vis scg cassa 1380 
Caros Vils eretnek eaea 1422 
LUIZ Ilicirepresa PEE IPE ET A 1461 
Carlos VI sssqsisasbenciosads 1483 


Valois- Orleans (descendentes de Luiz 
d' Orleans, irmão de Carlos VI) 


Primeira linha, procedente do primeiro filho de Luiz 
d'Orleaos 


Luiz Til .......... 


1498 


Segunda linha (Orleans-Angouleme, procedente 
do terceiro filho de Luiz d'Orleans) 


Francisco 1 ...... REA OP DSR 1515 
Henrique n ..............c....s 1547 
Francisco n......... ERP pp A 1559 
Oe ETE E A T 1560 
Henrique m................... 1574 


3.º BOURBONS (PROCEDENTES DE ROBERTO, CONDE 
DE CLERMONT, SEXTO FILHO DE 8. LuIz) 


Henrique iv.....ccc.... PR 1589 
Luiz XIM peso ces é E aa 1610 
DUE SIM sis e ente D NA 1643 
DME EV Sra era E 1715 
Luiz XVI pes iqara penas s 1774 


(Decapitado em 1793). 


Republica proclamada em ...... 1792 
1.º Convenção ............... 1792 
2.0 DirectoriO.......sss... ooo 1795 
3.º Consulado............... é 1799 

Napoleão 1, imperador......... e 1804 

Luiz xvii........... RR cad a 1814 

Cem Dias........osssososs.. ‘1815 


Luiz A a a v 1815-1824 
Carlos X.......cccccrco co... 1824-1830 


Luiz Filippe ......... o grega 1830-1848 
República..................... 1848-1852 
Napoleão nr, imperador. ........ 1852-1870 
Republica............ TEN . 1870 


Franca (Lingua). Nome que se deu 
primeiro á lingua tudesca fallada no tempo 
de Carlos Magno e depois á lingua romana 
quando os francos obtiveram a preponderan- 
cia. Hoje denomina se assim a lingua for- 
mada de uma mistura de francez, italiano, 
hespanhol, arabe e turco que se falla no 
Levante e na Africa, e usada nas relações 
commerciaes d'esses povos com os Euro- 

eus. 

i Francais (Antonio), mais conhecido 
pelo nome de Français de Nantes, politico e 
publicista francez, n. em 1756. Sendo advo- 
gado e director da alfandega em Nantes no 
anno de 1798 abraçou o partido da revolu- 
ção e foi n'essa terra um dos patriotas mais 
exaltados. 

Eleito deputado á assembléa legislativa 
tornou-se notavel pelos seus violentos dis- 
cursos, e augmentando constantemente a sua 
popularidade, chegou a ser presidente da 
assembléa. 

Assustado da marcha que tomavam os ne- 
gocios publicos retirou-se da politica e não 
sendo eleito para a Convenção começou 
mesmo a ser perseguido até que depois do 
13 vindimario foi nomeado administrador do 


departamento de Isere, depois do 18 fru- 
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ctidor teve de novo assento na representa- 
ção nacional e no anno vil entrou no conse- 
lho dos Quinhentos. Durante o consulado foi 
prefeito do Charente inferior e no anno x1 
collocado á testa da administração dos di- 
reitos reunidos, logar que conservou em to- 
do o tempo do imperio e que perdeu quan- 
do os Bourbons entraram em França sendo 
então nomeado conselheiro d'estado. Napo- 
leão tinha lhe dado o titulo de conde, e 
quando voltou da ilha de Elba conservou lhe 
o cargo de conselheiro d'estado. Em 1815 
retirou-se novamente da sceng politica até 
que em 1818 foi eleito deputado. Termina. 
das as suas fincções legislativas retirou-se 
para as suas propriedades, e sendo nomeado 
par em 1831 m. em 1836. 

Deixou impressas varias obras politicas 
e outras cheias de espirito e de graça entre 
as quaes notaremos Manuscripto do falle- 
culo M. Jeronymo, Viagem no valle tlos ori- 


"Iginaes, e Quadro da vida rural ou a Agri- 


cultura ensinada por um modo dramatico. 

Francavilla, cidade de Italia na pro- 
vincia de Lucca, 15:943 hab. Fiação d'algo- 
dão, fabricas de pannos de lã e louça. Com- 
mercio muito importante. Data do seculq xvi 
e deve o seu nome ás immunidades de que 
gosava. . 

— Cidade de Italia na Sicilia. 3:520 hab. 
Fabricas de sedas e nos arredores minas de 
cobre, chumbo, prata e antimonio. 

— Cidade de Italia perto da costa do 
Adriatico, 4:282 hab. 

France, freguezia de S. Pedro, conce- 
E e districto de Vizeu. População 2:100 

ab. 
Francez (João Affonso). Ignoram-se 
completamente as circumstancias pessoaes 
d'este individuo, cujo nome apparece na 
Bibliotheca Luzitana. Barbosa diz que 
Francez era perko na arte da navegação e 
que deixou inedito um Roteiro do descobri- 
mento das ilhas novas. 

Francez (Manuel Bocarro), medico 
que n. em Lisboa no anno de 1588. Estudou 
nas universidades de Montpellier, Alcalá e 
Corunha e em todas lhe foi conferido o grau 
de doutor, e em Roma estudou mathematica 
sendo discipulo de Galileu e de Kepler. Dis- 
correu por varias terras da Europa sempre 
com grandes creditos de excellente medico, 
pelo que fói tido em muita conta pelos per- 
sonagens mais illustres do seu tempo, che- 
gando o imperador Fernando ur a dar-lhe o 
titulo de conde palatino. ' 

Deixou impresso uns tratados,dos come- 
tas que appareceram em 1618, o primeiro 
volume das Anacephalioses da monarchia 
lusitana, escriptas em 131 oitavas, em que 
mostrava que Portugal havia de ser a mais 
poderosa nação do mundo e no fim tratava 
da pedra philosophal, um livro em que va- 
ticinava a acelamação de D. João 1v (o que 
lhe valeu ser preso pelos castelhanos) e 
mais algumas obras sobre diversos assum- 
ptos de astronomia pela maior parte escri- 
pae em latim. M. em Florença no anno de 
1662. ` e 
Francez (D. Manuel da Silva), pres- 
bytero secular natural de Torres Vedras. 

ormando-se em direito canonico foi esco- 
lhido pelo bispo do Porto, D. Fernando 
Correia de Lacerda para seu desembargador 
e depois provisor e vigario geral. Governou 
algum tempo a diocese durante 8 ausencia 
do bispo D. João de Sousa, e quando este 
prelado foi transferido para Braga o no- 
meiou provisor do arcebispado e reitor do 
seminario, e quando foi elevado á mitra de 
Lisboa o elegeu seu vigario e depois 
seu coadjutor, recebendo então o titulo do 
bispo de Tagaste. : 

mpoz as Constituições synodaes do big- 
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pado do Porto, impressas em 1670 e um Re- 
gimento do auditorio ecclesiastico do bispado 
do Porto, que foi publicado no mesmo anno. 
M. em Lisboa a 12 de outubro de 1727. 
Franceza, ilha da provincia do Rio de 
Janeiro, ao SO. e proximo de Cabo Frio. 
Francfort (Grão-ducado de), um dos 
estados da confederação do Rheno, creado 
por Napoleão em 1806. As cidades princi- 
paes eram, além de Francfort, Aschaffem- 
bourg, Fulda e Ibanan. Este grão-ducado 
foi dado ao principe de Dalberg, primaz da 
Allemanha, e em 1815 0 seu territorio di- 
vidido entre a republica de Francfort, o 
Hesse eleitoral, a Baviera c a Prussia. 
Francfort sobre o Meno, em al- 
lemão Frankfurt-am-Mein, e em latim mo- 
derno, Frgncofurtum ou Francofordia, ci- 
dade da Pinasa na provincia de Hesse 
e Nassau, e antes de 1866 uma das qua- 
tro cidades livres da confederação ger- 
manica, capital d'essa confedera-ção e sé- 
de da dieta germanica. Fica situada co- 
mo o seu nome indica sobre o Meno 
a 36 kilom. de Moguncia. 79:950 hab. Tri-. 
bunaes, escola de medicina, escola normal e 
escola de bellas artes, instituto de surdos-- 
mudos, museus, bibliotheca, jardim botani- 
co, etc. É patria de Goethe e da familia de 
Rothschild. 
A posição de Francfort no centro do con- 
tinente europeu favoreceu muito o commer- 
cio d'esta cidade cuja importancia se fun- 
dava antigamente nas suas duas celebres 
feiras que ainda hoje se verificam annual- 
mente e que embora decahidas do seu 
esplendor são ainda actualmente as mais 
consideraveis da Europa central depois das 
de Leipzig. Os principaes artigos de com- 
mercio são vinhos, lãs, coiros, madeiras de* 
construcção, tabaco, fazendas de lã e algo- 
dão, quinquilherias, cristaes, sedas, etc. 
Os negocios bancarios attingem uma ci- 
fra espantosa porque Francforf é o centro 
das operações de cambio para a maior par- 
te da Allemanha. 
Os principaes ramos da industria de 
Francfort são o fabrico de tabacos, lãs, pa- 
peis pintados, cartas de jogar, fundição de 
typos, etc. . 
Os monumentos mais notaveis são a ca- 
thedral principiada no seculo ix e onde 
desde Maximiliano n se realisava a coroa- 
ção dos imperadores da Allemanha, o Ræ- 
mer ou hotel de ville onde se encontra a 
Camara da eleição em que se reuniam os 
eleitores para escolherem o imperador, & 
sala dos imperadores ou katsersaal ornada 
com os retratros de cincoenta e dois impe- 
radores desde Carlos Magno até Francisco 11, 
e os archivos da cidade onde se guarda a 
bulla de oiro concedida ao imperio por Car- 
los rv em 1356; a Bolsa nova construida 
em 1844; a egreja de Santa Catharina, o 
palacio da justiça, a alfandega, o antigo 
palacio do grão-duque, a casa de Luthero, 
a de Goethe, a galeria de quadros po insti- 
tuto das bellas-artes, etc. 
Francfort é cidade muito antiga, mas 
começa a tornar-se conhecida no seculo vim 
como capital da França oriental ou Fran- 
conia. No tempo das duas primeiras dynas- 
tias que succederam aos catlovingianos foi 
uasi que a capital de todo o imperio ger- 
manico. Em 1254 foi erigida em cidade livre 
e imperial e proclamada cidade da coroa- 
ção pela bulla de oiro. Carlos v auctorisou 
a cidade a bater moeda e a paz de Westphalia 
confirmou todos os privilegios e immunida-, 
des que os imperadores lhe haviam concedido 
successivamente. Conservou-se independente 
até que tomada pelos francezes em 1803 
foi erigida em capital do ducado do seu no- 
me (V. artigo antecedente). O congresso 
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de Vienna restituiu-lhe a independencia e 
declarou-a cidade livre ou republica e ca- 
pital da confederação germanica. Os acon- 
tecimentos de 1866 deram em resultado a 
sua annexação à Prussia. Em Francfort 
reuniu-se um concilio no anno de 794 para 
tratar da questão do culto das imagens. 
N'essa cidade se reuniram tambem algu- 
mas dietas; na de 1142 Conrado nı deu a 
Saxonia a Henrique o Leão, e a de 1338 
proclamou o imperio independente da santa 
sé. Foi egualmente n'esta cidade que a 10 
de maio de 1871 se assignou o tratado de 
paz que poz termo á guerra franco prus- 
siana. A republica de Francfort compu- 
nha-se da cidade e de um territorio situado 
nas duas margens do Meno com 13 kilom. 
de comprimento e 9 de largura e a superfi- 
cie de 48:470 hectares. A sua população era 
' de 87:500 hab. O governo compunha-se de 
um senado, dè um. corpo legislativo e de 
um conselho municipal. Nas assembléas or- 
dinarias da dieta as cidades livres reunidas 
tinham um voto e nas assembléas geraes a 
republica de Francfort só por si tinha um 
voto. 
- Francfort sobre o Oder, cidade 
da Prussia na provincia de Brandeburgo. 
35:507 hab. É o quartel general do 3.º corpo 
«de exercito, tem uma escola industrial e 
outra de parteiras. Importantes distilações 
de aguardente, fabricas de tabaco, pannos, 
seda, louça, etc. O Oder, os canaes que a li- 
m ao Sprée e ao Vistula e os caminhos 
e ferro que a unem a Berlim e Breslau dão 
grande impulso ao seu commercio. Os edif- 
cios mais notaveis são: a Marienkirche 
onde se admira um magnifico altar-mór e 
ricos baptisterios, o hotel de ville, o monu- 
mento do principe Leopoldo de Brunswick 
e o monamento do poeta Kleist. A origem 
d'esta cidade perde-se na noite dos tempos, 
mas & sua historia nada tem de notavel. 
, Tendo resistido em 1432 aos hussitas, em 
1450 aos polacos e em 1477 ao duque de 
Sagan, foi tomada e retomada differentes 
vezes pelos suecos e pelos imperiaes na 
guerra dos Trinta Annos. Soffreu muito du- 
tis a guerra dos Sete Annos e em 1806 e 

— A regencia de Francfort, divisão admi- 
nistrativa da provincia de Brandeburgo na 
Prussia tem 1.932:480 hectares e a popula- 
ção de 937:659 hab. As cidades principaes 
são Arnswalde e Zalichan. A agricultura e 
a creação de gado estão ahi muito desen. 
volvidas. 

Franche-Comté, chamado antiga- 
mente condado de Borgonha, em latim Bur- 
gundie comitatus, liber comitatus, antiga 
provincia e governo da França, limitado ao 
norte pela Lorena, a Oeste pelo Champagne 
e Borgonha, ao sul pelo Bresse, o Bugey e 
o paiz de Gex e a leste pela Suissa. Capi- 
tal Besançon, outras cidades notaveis Dole, 
Vesoul, Salins, Baume-les.Dames, Pontar- 
lier, Lons-le Saulnier. O Jura attravessa a 
panto oriental d'esta região. Os „rios princi- 
påes são : o Saona, o Doubs, o Ain, eosaffluen 
tes d'estes. O clima é frio nas montanhas 
e quente nos valles. Solo fertil e bons vi- 
nhos, Industria bastante desenvolvida, re- 
lojoaria chamada relojoaria de Comté, fabri- 
co de licores, queijos, ete., forjas e oficinas. 
Na Franche-Comté nasceram Dunod, Piche- 

, Rouget de l'Isle, Suard, Carlos Nodier, 

uvier, Th. Jouffroy, ete. Esta provincia for- 

ma actualmente os departamentos do Jura, do 
Doubs e do Alto-Saona. 

O Franche-Comté que era habitado pelos 
Sequani formou no tempo dos romanos a 
provincia Maxima Sequanorum. Depois fez 
parte successivamente do reino dos Bur- 


dos, do vasto imperio de Carlos Magno 
di VOL. V i 
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do reino de Lothari 1, do de Carlos de Pro- 
vença, do de Italia de Luiz n, do de Boson, 
e finalmente do reino das Duas Borgonhas 
(896-1032) passando então para o reino da 
Germania e porianto para o imperio. Foi 
erigido em condado no seculo x por um cer- 
to Leotaldo (J5.) começando d'essa epoca 
em diante a ter o nome de Franche-Comté e 
intitulando-se depois (1169) condado pala- 
tino de Borgonha. Por causa de diversos 
casamentos passou para as casas de Ivrea, 
de Suabia (1169) de Merania (1208) de Cha- 
lons (1248) esteve por algum tempo reunido 
à corôa de França pelo casamento de Joan- 
na herdeira d'este condado com Filippe 
(1315) mas por morte d'este Joanna passou 
a segundas nupcias com Eudes de Borgo- 
nha (1322). Em 1361, depois da morte de 
Filippe de Rouvre, o Franche-Comté ficou 
pertencendo a Margarida de Flandres e 
depois passou por casamento tambem para a 
casa de Borgonha (1384) e depois para a 
de Austria (1417). Desde 1384 até 1477 0 
Franche-Comté e o ducado de Borgonha es- 
tiveram reunidos nas mesmas mãos, n'esse 
ultimo anno porém o ducado foi reunido 4 
França e o Comté passou por casamento 
para a casa de Habsbourg. Em 1548 Car- 
los v encorporou o Franche-Comté ao cir- 
culo de Borgonha, Luiz xıv assenhoreou-se 
d'essa provincia com parte do dote de Ma- 
ria Thereza em 1668 mas foi obrigado a 
restitui-lo pela paz de Aix la Chapelle do 
mesmo anno. Conquistando-o de novo em 
1674 foi-lhe confirmada a posse pelo tratado 
de Nimégue em 1678 ficando então defini- 
tivamente fazendo parte da França. 

Franchi (Alexandre), cardeal, n. em 
Roma no anno de 1819. Tendo frequentado 
com distincção nos primeiros estabelecimen- 
tos litterarios da sua patria os estudos de 
philosophia, theologia, direito canonico e 
historia da diplomacia occupou com ap- 
plauso uma cadeira de sciencias sagradas 
na academia ecclesiastica de Roma, foi inter- 
nuncio da santa sé em Florença e nuncio em 
Hespanha. Exerceu depois os cargos de se- 
cretario da congregação de negocios eccle- 
sinsticos extraordinarios, de prefeito da 
propaganda e foi enviado extraordinario de 
Pio 1x ao imperador da Turquia. Tomou 
parte activa no restabelecimento da gerar- 
chia ecclesiastica na Escocia tendo para 
isso feito uma viagem a Inglaterra em se- 
tembro de 1815. Nomeado secretario d'es- 
tado pelo actual pontifice, oceupava-se ul- 
timamente em conciliar os estados da egreja 
catholica, com os da Altersanha, quando m. 
a 31 de julho de 1878. 
Franchi (Gregorio). Celebre pianista 
portuguez do principio d'este seculo, que 
o illustre viajante inglez Beckford levou 
depois comsigo para Inglaterra. ' 

Francia (Francisco Raibolini, appel- 
lidado), pintor italiano, n. em 1460, e m. 
em 1465. Foi ao principio ourives, mas de- 
pois dedicando-se 4 pintura executou qua- 
dros magnificos. Raphael julga-o egual e até 
mesmo superior a Perugino e Bellini. A obra 
prima de Francia é um S. Sebastião que es- 
tá na galeria de Florença. No Louvre exis- 
te tambem um precioso trabalho d'este ar- 
tista representando José de Arimathea, S. 
João e as tres Marias chorando sobre o corpo 
de Jesus. x 

Francia (José Gaspar Rodrigues), di- 
ctador do Paraguay, n. na Assumpção em 
1758. Era filho de um brasileiro que o go- 
verno hespanhol chamára ao Paraguay para 
ahi estabelecer fabricas de tabaco. Desti- 
nado á vida ecclesiastica recebeu o grau de 
doutor em direito canonico, e foi professor 
de theologia, mas depressa largou essa vida 
para seguir a de advogado, alcançando eh 
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breve grande reputação. Foi successiva- 
mente nomeado procurador syndico e al- 
caide, e quando em 1811 rebentou a guerra 
da independencia foi escolhido para secre- 
tario da junta. O zelo e habilidade com que 
desempenhou esse logar, fizeram com que em 
1813 quando um congresso decretou a forma 
republicana do governo Francia fosse no- 
meado consul. 

Deram-lhe para collega Fulgencio Yegros 
mas como este era um homem sem instruc- 
ção e sem pratica de negocios, Francia con- 
centrou sem difħiculdade todo o poder nas 
suas mãos. Estabeleceu uma secretaria d'ese 
tado, reorganisou o exercito e em 1814 fez- 
se eleger dictador por tres annos, e final- 
mente em 1817 dictador vitalicio. Conser- 
vando o supremo poder até á morte, exerceu 
uma das tyrannias mais absolutas de que ha 
noticia. Aproveitando o trabalho dos jesui- 
tas que haviam tornado a população obe- 
dientissima, seguiu as tradições d'esses pa- 
dres e applicou ao paiz um systema de iso- 
lamento que sequestrou por assim dizer O 
Paraguay do resto do mundo. 

Prohibiu absolutamente toda a communi- 
cação com o exterior, e quando algum ex- 
trangeiro chegava áquelle paiz era feito 
prisioneiro como succedeu por exemplo ao 
naturalista Bompland que se viu forçado a 
passar nove annos n'uma terra onde o amor 
da sciencia o conduzira. Com esse isola- 
mento julgava Francia livrar o paiz da pro- 
paganda dag idéas liberaes e conserval.o 
sugeito á disciplina de ferro que lhe impo- 
séra. O Paraguay deve-lhe alguns progres- 
sos materiaes mas todos elles nascidos do 
systema monopolisador que Francia empre- 
gava. Era o estado quem cultivava as ter- 
ras por sua conta, quem negociava a troca 
dos productos, quem indicava os processos 
de cultura e de fabrico, e tutlo isto regula- 
mentado sem que os cidadãos podessem ter 
a menór initiativa. 

Para firmar a sua auctoridade Francia 
nunca teve duvida em mandar matar e sugei- 
tar aos mais duros supplicios todo aquelle 
que lhe podia fazer somtra ou que por qual- 
quer forma lhe parecia seu inihigo. 

Tendo sido ao principio um grande jogador 
e entregando-se a toda a casta de excessos e * 
desregramentos, afinal passou a viver n'um 
absoluto isolamento, e nas poucas veses que 
saia á rua tocava o sino da cathedral parg 
que todos se recolhessem. Andava sempre 
acompanhado por uma grande escolta e elle 
mesmo coberto de armas. O seu confidente 
como o de Luiz xı de França, era o bar-, 
beiro que ao mesmo tempo lhe servia de 
secretario. M. de uma apoplexia a 20 de 
setembro de 1840, sem testamento e sem 
deixar escripto algum do tempo do seu go- 
verno, porque tinha o costume de ordenar 
que lhe devolvessem as instrucções que elle 
mandava, e depois de as receber inutilisa- 
va-as. 

Francis (Sir Filippe), escriptor politis 
co inglez, n. em 1740. Tendo estudado em 
Londres acompanhou como secretario o ge- 
neral Bligh n'uma expedição ás costas de 
França e em 1760 veiu ao nosso paiz como 
secretario do embaixador lord Kinnoul. Em 
1773 partiu para a India como membro do 
conselho de Bengala e no Oriente se con- 
servou até 1780. Voltando a Inglaterra en- 
trou no parlamento em 1784 e mostrou-se 
muito liberal. Quando rebentou a revolução 
franceza foi elle um dos seus mais dedica- 
dos amigos e um dos mais activos mem- 
bros da associação dos Amigos do povo. 
No parlamento apoiou todas as propostas 
liberaes, defendeu os planos de reforma de 
Fox e Grey e sustentou com ardor a aboli- 
ção do trafico da pocnaa: Depois de 
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deixar o parlamento em 1807 escreveu pam- 
phletos e artigos politicos nos jornaes. M. 
em 1813 havendo ponco antes apparecido 
as cejebres Cartas de Junius de que muitos 
o julgaram auctor e das quaes faiiuremos 
em devido logar. V. Junius. 

Francisca (D.), princeza de Portugal, 
filha de I). Pedro 1 e da rainha D. Maria 
Sophia, n. em Lisboa a 30 de jauciro de 1699. 
Apesar de ser gentil, instruida e sympathi- 
ca, m. solteira, com 37 annos de idade, uo 
dia 15 de julho de 1736. A sua morte foi 
muito sentida, e todos os poetus do tempo 
compozeram elegias que se reunirem n'um 
grosso volume. 

Francisca (Santa). Pertencia a uma 
das mais illustres familias de Roma, onde 
n. em 1384. Tendo casado com Lourenço 
Ponsani, foi o modelo das esposas e das 
mães e em 1425 fundou com assentimento 
do marido um convento para mulheres sol. 
teiras ou viuvas que quizessem deixar o 
seculo e viver em communidade sem se li- 

arem por meio de votos. Como essas mu- 
lheres não faziam grofissão mas uma sim- 
ples oblação, receberam o nome de oblatas, 
e tambem se lhe deu a denominação de col- 
latinas, porque o mosteiro foi estabelecido 
no bairro Collatino de Roma. A fundadora 
deu-lhe a regra de S. Bento e a ordem foi 
approvada pelo papa Eugenio 1v. Depois 
de enviuvar Francisca entrou na casa que 
havia fundado e da qual veio a ser supe- 
riora. M. em 1440,foi canghisada por Paulo v 
em 1608 e a Egreja celebra a festa d'esta 
ganta no dia 9 de março. i 
Francisca (Santa). V. Chantal. 

Franciscamosg. Ordem religiosa fun- 
dada por S. Francisco de Assis em 1208 e 
uma das ordens mendicantes. Protegida 
pelos papas esta ordem espalhou-se por to 
da a Europa e rapidamente e em breve con- 
tou grande numero de conventos. 

Do seu scio sairam homens celebres taes 
como S. Boaventura, Rogerio Bacon, Duus 
Scott, Alexandre dé Hales e Santo An- 
tonio de Lisboa. . à 

Os papas Nicolau iv, Alexandre v, Xis- 
to 1v, Xisto 9 e Clemente xıv pertenciam 
tambem a essa ordem. Os franciscanos ti 
veram sempre grandes rivalidades com os 
dominicanos, sobretudo depois da sua en- 
trada na universidade de Paris. 

Os campeões das duas ordens foram priy- 
clpalmente entre os franciscanos Duns Scott 
e entre os dominicanos S. Thomaz, que 
muito tempo dividiram a escola em Scotis. 
tas e Thomistas. 

Esta ordem deu origem a um grarde nu- 
mero de communidades, tanto do sexo mas- 
culino como do feminino, e N. Francisco 
creou em 1221 uma ordem terceira para os 
seculares que quizessem. tomar o cordão 
dos Menores. 

Francisco (D.), infante de Portugal, 
irmão de D. João v, tilho de D. Pedro 11 c de 
D. Maria Sophia, n. em Lisboa a 25 de maio 
de 1691, foi grão prior do Crato, e m. sol- 
teiro nas Caldas du Rainha a 22 de julho 
de 1742. Foi tristemente celebre este priv- 
cipe pela crueidade da sua indole. Quando 
moço divertia se, para mostrar & sua habi- 
lidade em atirar ao alvo, em fazer fogo so- 
bre os marujos que na faina do seu oflicio 
se achavam encarrapitados nas vergas dos 
navios surtos no Tejo. Quando ia a Queluz 
era o terror d'aquelles povos pelas suas 
brincadeiras sempre maldosas e crueis. 

Apesar da sua indole frivola, não deixava 
de ser ambicioso, e não desgostaria de re- 
presentar com D. João v o papel que seu 

aq representára com seu tio D. Affonso vL 

or isso quando o rei saia de Lisboa fazia 

um pouco a côrte a sua cyubada, incitando 
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os seus resentimentos contra seu marido, 
não com instinctos de amor, mas com intui- 
tos ambiciosos. Oa seus lisonjeiros diziam 
que elle tinha grandes conhecimentos theo- 
ricos e pruticos de nautica. Adquiril.os ia 
fazendo fogo sobre os murujos das ver- 
gas? Rebello da Silva desenha de passa- 
gem o antipathico vuito d'este principe 
v'um dos capitulos du sua Mocilade de D. 
Judo V. O sr. A. F. Barata fez d'elle ulti- 
mamente um dos personagens principaes dos 
seus Jesuitas na corte. 

Francisco (Pedro), jesuita que n. na 
Cortiçada na segunda metade do seculo xvi. 
Escreveu uma obra com o titulo de — Das 
imagens e casas mais celebradas de Nossa 
Senhora em o reino de Portugal, a qual fi- 
cou inedita. 

Francisco (Roque), ourives que n. em 
1659 nas proximidades de Guimarães. Es- 
creveu Verdadeiro resumo do valor do oiro 
e da prata, que saiu impresso em 1694. 

Francisco H, rei de França, n. em 
1494, Era tilho de Carlos, conde de Angou- 
leme, e primo co-irmão de Luiz x11, a quem 
succedeu como parente mais proximo, por 
não haver esse soberano deixado filho al- 
gum do sexo masculino. O seu preceptor o 
senhor de Boisy esfurçou-se em lhe insph 
rar o gosto das armas e o amor das lettras 
e das artes, mas O joven principe tomou um 
gosto desmedido pelos romances de caval- 
laria e n'elles quasi exclusivamente baseou 
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Cambray em 1529, o qual foi negociado 


por Luiza de Saboya e Margarida de Aus- 
tria, pelo que é geralmente conhecido pela 
paz das senhoras. 

Em 1535 invadiu novamente a Italia, 
conquistou a Saboya e devastou a Proven- 
ca, assignando em 1538 a paz em Nice, 
mas tendo-se Carlos v recusado a investir 
um dos fijhos do rei no ducado de Milão 
como se havia ajustado, principiou em 1542 
uma quarta guerra que seguiu com vario 
successo até 1544 em que se concluiu a 
paz definitivamente pelo tratado de Crespy. 
Os annos restantes do seu reinado passa- 
ram-se sem novas guerras. 

Francisco 1 restaurou em França o gosto 
pelas lettras e pelas bellas-artes, protegeu 
os sabios, fundou o collegio de França, a 
imprensa real, começou o Louvre, mandou 
construir ou decorar os palagios de Fontai- 
nebleau e de Chambord, chamôu de Italia 
os artistas mais celebres e distinctos, ani- 
mou as explorações de Verazzani e de Car- 
tier, etc. Estes serviços que prestou á 
França valeram-lhe o cognome de Pae das 
lettras, mas ao lado d'estes beneficios é pre- 
ciso não esquecer que a sua administração 
foi excessivamente despotica, que arruinou 
as finanças com as guerras que emprehen- 
deu, que praticou grandes barbaridades 
contra os protestantes e que levou uma 
vida desregrada e licencioga no mais alto 
grau. M. em 1547 no palacio 'de Rambouil- 


a sua instrucção e d'elles colheu todas as let depois de nove annos de soffrimentos 


idéas sobre governo e prerogativas da rea- 
leza. 

Em 1515 subiu ao throno de França e os 
primeiros annos do seu reinado foram real- 
mente brilhantes pelos feitos militares do 
novo soberano. À testa de um exercito con- 
tinuou sustentando as pretenções de Luiz x11 
ao Milanez e descendo à Italia derrotou os 
suissos, que estavam ao serviço do duque 
de Milão, na batalha de Marigaan, que du- 
rou dois dias e foi denominada o combate 
dos giguates, entrou triumphante em Milão, 
destronou o duque Maxiiniliano Sforza dan- 
do-lhe muns pensão imporiante para ir vi- 
ver em França, e captou a amisade dos 
suissos por um tratado de paz que se con- 
firmou no anno seguinte com o nome de 
puz perpetua entre a França e a Suissa. 

Em 1516 assignou com o papa Leão x a 
paz de Viterbo e 2 concordata de Bolonha, 
e pelo tratado de Noyon, ajustado com Car- 
los v, e pela alliança com Veneza e com a 
Inglaterra, acabou a pacificação da Europa 
e ficou sendo um dos principes mais pode- 
rosos da christaudade. Dentro em pouco 
porém cessou essa tranquillidade porque 
havendo em 1520 Carlos v sido acclamado 
imperador e sendo Francisco 1 um dos pre- 
tendentes à successão de Maximiliano, re 
bentou a gucrra cntre os dois. 

Apóz a errota de Lautree em Bicoque, 
a retirada de Bounivet depois da derrota 
de Brigrasso, e a morte do celebre Bayard, 
Francisco 1 atravessou os Alpes, e, seudo 
dotado de-grande bravura mas falto de co- 
nhecimentos da arte militar, travou a bata- 
lba de Pavia (1525), em que ficou prisio- 
neiro apezur dos prodigios de valor que 
elle e os seus soldados praticaram e aos 
quass alludiu na carta que escreveu a sua 
mic e onde segundo q tradição se encontra 
a conhecida phrase— Tout est perdu fors 
l'honneur ! | 

Levado captivo para Madrid só recupe- 
rou a liberdade em 1526 assignando um 
tratado oneroso para a França e pelo qual 
elle cedia vastos territorios. Esse tratado 
não foi cumprido e d'ahi se originou uma 
nova guerra em que Francisco 1 sofireu no- 
vob revezes e que terminou pelo tratado de 
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atrozes originados talvez pelos seus amo- 
res com a bella Ferroniêre (V. esse ar- 
tigo). 

Francisco II, rei de França, filho de 
Henrique 11, n. em 1543. Casou em 1558 
com a rainha d'Escocta Maria Stuart e no 
anno seguinte subiu ao throno. Os princi- 
pes lorenos Francisco, duque de Guise, e 
seu irmão Carlos, duque de Lorena, eram 
os verdadeiros soberanos e quem exerciam 
a auctoridade em nome do joven rei que 
era tão fraco de corpo como de espirito, e 
pelos abusos que commetteram prepararam 
as guerras da religião. O rei de Navarra 
Antonio de Bourbon e seu irmão o principe 
de Condé debalde tentaram oppôr-se e che- 
garam a planear o rapto do monarcha em 
Amboise mas esse projecto falhou e Fran- 
cisco 11 m. no fim de um anão de reinado 
em 1560 dizéndo d'elle os amigos que tinha 
sido um rei sem vicios, a0 passo que 08 
inimigos diziam que fôra um rei sem virtu- 
des. i 
Francisco I, duque da Bretanha, n. 
em 1414. Succedeu a seu pae em 1442, 
prestou homenagem ao rei de França e teve 
algumas gue.ras com os inglezes de accor- 
do com Carlos vir. Mandou matar seu ir- 
mão Gil, cujo genio ambicioso lhe incutia 
receios, instituiu a ordem da Espiga e m. 
em 1450. 

Francisco II, ultimo duque da Bre-. 
tanha, n. em 1435 e succedeu em 1459 a 
seu tio Arthar zx. Entrou na liga do Bem 
publico -contra Luiz xı, viu as suas prero- 
gativas augmentadas pelo tratado de S. 
Maur, tentou em 1467 a conquista da Nog- 
mandia mas tendo soffrido alguns revezes 
foi obrigado a assignar o d'Ancenis em 
1468. Apoiado pelo rei de Inglaterra tomou 
de novo as armas contra o seu soberano, 
mas vencido em varios combates teve de 
submetter-se. Durante a menoridade de 
Carlos vin entrou em todas as ligas feudaes 
que se formaram sempre com a idéa de 


obter a independencia da Bretanha, mas à, 


perda da batalha de Saint-Aubin-du Cor- 
mier em 1488 que decidiu da sorte da provin- 
cia, desvaneceu-lhe todas as esperanças 6 
o sentimento que teve apressou-lhe a mors 
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te. O seu conselheiro e principal ministro 
foi o celebre Landais. M. em 1488. 

Francisco 1 (Estevão), imperador da 
Allemanha, n. em 1708 e m. em 1765, sendo 
filho primogenito de Leopoldo, duque de 
Lorena, herdou pela morte de seu pae, em 
1729, o ducado que em 1735 trocou pelo da 
Toscana, que a morte do ultimo dos Medicis 
deixára vago. Em 1736 casou com Maria 
Thereza, filha do imperador Carlos vı, e 
quando este principe morreu disputou a 
corôa imperial ao eleitor da Baviera, que a 
França protegia, e tomou o titulo de Car- 
los vir. Mal succedido n'esta primeira tenta- 
tiva foi reconhecido por fim imperador em 
1745 e reinou socegadamente durante vinte 
annos, sendo a esposa quem dirigia todos 
os negocios e tratando elle unica e exclusiva- 
mente de augmentar a sua fortuna por meio 
de operações commerciaes. Cultivou as let- 
tras e as sciencias, fundou uma academia 
de bellas lettras em Pistoia, outra dc artes 
em Augsbourg e occupo se muito de alchi- 
mia e de buscar a pedra philosophal. Teve 
do seu casamento com Maria Thereza deze- 
seis filhos, entre os quaes citaremos José 11 
que lhe succedeu no throno d'Austria, Leo- 
poldo 11, que reinou na Toscana, e Maria 
Antonietta, esposa de Luiz xvr de França. 

Francisco II (José Carlos), impera- 
dor da Allemanha, n. em 1768. Succedeu 
em 1792 a seu pae Leopoldo uy. Sendo irmão 
- de Maria Antonietta entrou em guerra com 
a França. Logo no principio da revolução e 
até 1809 essa lucta foi para elle uma serie 
de desastres. Em 1797 o tratado de Campo 
Formio fez-lhe perder a Lombardia, rece- 
bendo Veneza em compensação por condes- 
cendencia do Directorio. A batalha de Ma- 
rengo (1800) custou-lhe algumas provincias 
e pela derrota de Austerlitz foi obrigado a 
ceder a Venecia. O estabelecimento da con- 
federação do Rheno forçou-o a abdicar o 
titulo de imperador da Allemanha para to- 
mar o de imperador da Austria. 

Com a guerra de 1809 perdeu a Galicia e 
as provincias Illyrias, e para cumulo de hu- 
milhação teve de dar a mão de sua filha 
mais velha, Maria Luiza, ao vencedor. Em 
1813 entrouºna coalisio contra seu genro e 
"concorreu poderosamente para que elle fosse 
desthronado. Depois da queda de Napoleão 
recuperou os esiados que havia perdido, 2 
mostrou se extremamente severo em repri- 
mir as tentativas de insurreição da Lom- 
bardia em 1521. M. em 1835. 

Francisco I, imperador da Austria. 
V. o artigo antecedente. | 

Francisco I (Januario José), rei das 
Duas Sicilias, filho de Fernando iv, n. em 
1777. Duas vezes exerceu o governo do es- 
tado com o titulo de vigario geral em vida 
de seu pae. Foi a primeira em 1812 quando 
lord Bentinck impoz á Sicilia uma consti. 
tuição ingleza, e a segunda em 1820 por 
occasião da revolução de Napoles e Paler- 
mo. Subiu ao throno em 1825 c o seu reina- 
do foi excessivamente tranquillo, se exce- 
ptuarmos o saque da cidade de Bosco, que 
se tinha revoltado em nome da liberdade no 
anno de 1828. 

Foi pae de Fernando ır que lhe succedeu, 
da duqueza de Berry e da rainha de Hespa- 
nha Maria Christina. 

Frarcísco I, LE, EN, duques de Mo- 
dena. V. Este e Modena. 

Francisco EV, duque de Modena, n. 
em 1779. Era filho do archidugue Fernando 
d'Austria, governador da Lombardia, e de 
Maria Beatriz d'Este, a rica e ambiciosa 
herdeira dos estados e thesouros das fami- 
lias soberanas d'Este e de Cylo. Educado por 
um cavalleiro de Malta e por-um jesuita 
debaixo da direcção de sua orgulhosa m:e, 
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este principe reccheu desde os primeiros 


annos idéas politicas » sociaes dignas da 
edade media, ọ que deu ao seu reinado 
uma physionomia bem extraordinaria. Em 
1814 assumiu o governo do ducado de Mo- 
dena, ao qual pela morte de sua mãe juntou ; 
depois o do ducado de Massa Carrara. O |] 
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perito n'essa lingua que ficou sendo geral- 
mente conhecido pelo nome de François @ 
d'ahi vem o ser vulgarmente chamado Fran- 
cisco d'Ássis. 

Seguindo ao principio a carreira do com- 
mercio deixou-a aos 24 annos, e abando- 
nando inteiramente o mundo dedicou-se & 


seu primeiro cuilado foi pôr em todo o vi- i pratica de obras piedosas e a pregar a reli- 


gor o codigo modenez de 1771, restabelecer 
as torturas e chamar os jesuitas. 

Obrigado pela curta campanha de Murat 
a sair dos seus dominios ein 18:5 voltou na 
retaguarda dos austriacos, e systematica- 
mente hostil a todas as iãcas liberacs, rea- 
lisou o ideal do poder pesseal e arbitrario, 
e confundindo sem escrupulo as finanças do 
estado com as suas poude, à custa de eco- 
nomias feitas nos rendimentos publicos e 
por meio de importantes acquisições na Bo- 
hemia, juntar uma fortuna que nenhum dos 
soberanos da Europa chegou a egualar. En. 
tregou os estabelecimentos de instrucção 
publica aos jesuitas, prohibiu que os seus 
subditos fossem estudar no estrangeiro, deu 
os empregos civis e militares à nobreza, 
supprimninos conselhos communaes, augmen 
tou o numero dos conventos e por meio de 
reacriptos annniava as disposições das leis 
e ss sentenças do poder judicial. No con- 
gresso de Verona foi encarregado pela Santa 
Alliança de exercer a elta policia na Italia, 
e no meio de tudo isto nutria secretamente 
vastos planos ambiciosos. À sua idéa domi- 
nante era formar para si um reino na Alta 
Italia à custa da Austria ou talvez antes 
succedendo no Piemonte á linha directa da 
casa de Saboya, excluindo para isso Carlos 
Alberto. 

Os successos de 1821 deram-lhe mais 
força a esta esperança, e para os realisar 
tratou de indispor o rei Carlos Felix com o 
joven principe de Carignan. 

N'esse mesmo anno começou a persigui- 
ção conira os carbonnrios, e imaginou snp- 
primir as universidades e encerrar os estu- 
dantes das faculdades nos collezios dos je- 
suitas. Depois entrou em relação com os 
carbonarios, on pera obier o auxilo d'estes 
a fim de se fazor agelxnaar rei de Italia, ou 
para melhor estar ao facto dos segredos 
d'essa associação, e rraena a este procedi- 
mento, quando em ltSl estava para reben- 
tar a revolta o duque que estava per- 
feitamente informado do que se tramava 
poude mandar prender uns trinta conjura- 
dos que se dispunha a mandar executar. 
Não poude levar a cabo o seu projecto por 
que a insurreição de Bolonia e a aproxima- 
ção dos revoltosos lh'o impediu e o obrigou 
a retirar-se, mas logo que protegido pelos 
austriacos, poude voltar á capital, mandou 
enforcar Menotti, carbonario mas seu dedi- 
cado amigo, e o advogado Borelli, cujo uni- 
co crime era ter redigido a deliberação pela 
qual se constituiu o governo provisorio du- 
rante a ausencia do duque. 

D'ahi por deante Francirco 1v viveu cons- 
tantemente dominido pelo medo e por dois 
pessimos conselheiros, Cimossa e Riceini, 
que exploravam o3 medos do duque em pro- 
veito dos seus interesses e rancores parti- 
culares. 

No meio de tudo isto o duque Francisco 
não era despido de intellizencia nem de acti 
vidade, favoreceu a sgricultura, protegeu 
as classes pobres e anostrou grande genero- 
sidade para os emigradas legitinistas por- 
tuguezes e hespanhces. DI. em 186. 

Prancisco A'&mim (SN), fandador 
da ordem dos franciscanos ou tos Menores, | 
n. em Assis na Usbra cm 1152. Era filho: 


gião de Christo, juntando rapidamente mui- 
tos discipulos. Em Porciuncula, perto d'Aseis 
formou em 1205 uma ordem que por humil- 
dade intitulou dos irmãos menores e deu- 
lhe uma regra que foi approvada pelo papa 
em 1215. Os pontos que elle mais prescrevia 
aos seus discipulos era que não possuissem 
bens alguns de fortuna, que vivessem de 
camola e se espalhassem por todo o mundo 
para converterem os peccadores e og infieis. 
Com este intuito foi elle mesmo em 1219 á 
Syria e ao Egypto. 

Retirando-se para uma montanha na ves- 
pera da Exaltação da Cruz, em 1224, teve 
depois de prolongado jejum uma visão ce- 
lebre em que recebeu os estigmas de Jesus 
Christo; viu descer o Salvador do ceu 
debaixo da forma de um serafim crucificado, 
sentiu logo chagas abertas em todas as par- 
tes do corpo em que os cravos haviam atra- 
vessado o corpo de Christo, e depois conser- 
vou as cicatrizes d'essas chagas. Foi essa 
visão que lhe fez dar o nome de seraphico. 
Além da ordem dos irmãos menores S. Fran- 
cisco instituiu em 1221 a ordem terceira, 
associação de seculares que se obrigavam & 
cumprir og preceitos que fossem compati- 
veis com a sua posição. 

M. em 1226 e foi canonisado por Grego- 
rio 1x, celebrando-se a festa d'este santo no 
dia 4 de outubro, anniversario do seu falle- 
cimento. As suas obras ane foram publica- 
das em Anvers no anno de 1623 comprehen- 
dem, além dos Estatutos da ordem, alguns 
sermões, canticos e cartas. 

Francisco de Borja (S.), duque de 
Gandia, grande de Hespanha, e terceiro 
geral dos jesuitas, n. em Gandia, no reino 
de Valencia em 1510, m. em 1572, pertencia 
a um dos ramos da familia Borgia, que ficára 
em Hespanha. Viveu primeiro no mundo e 
gosou de todo o valimento de Carlos v, que 
o nomeou vice-rei da Catalunha. Tendo per- 
dido sua mulher, de quem tivera oito filhos, 
renunciou ao mundo, e entrou na ordem dos 
jesuitas, foi nomeado geral d'essa ordem, 
apesar da sua resistencia, em 1565, é deu 
o exemplo das virtudes religiosas. Foi cano- 
nisado por Clemente 1x. A sua festa é a 17 
de outubro. 

Nós os portuguezes devemos pouca gra- 
tidio a S. Francisco de Borja, porque foi 
elle que mais actuou no animo de D. Ca- 
tharina para esta proteger os jesuitas, como 
porque . tambem quiz aproveitar essa in- 
tluencia para dar cabo da independencia de 
Portugal, por instancias de Carlos v. 

Francisco de Paula (S.), fundador 
da ordem dos Marianos, n. na Calabria em 
1416. Nos seus primeiros annos fez com os 
paes varias peregrinações e levado do gosto 
que tinha pela vida de anachoreta retirou- 
se para uma gruta nas proximidades da sua 
terra natal. 

Alcançando em breve grande fama de vir- 
tude e santidade, foram-se-lhe juntando 
discipulos e construiram um oratorio que 
foi o berço da ordem geral. Francisco de 
Paula fundou a em 14136. O augmento da 
communidade fez com que d'ahi a pouco se 
levantasse n'aquelle local um convento e 
uma egreja. O papa Xisto v approvou em 
líita nova ordem com a denominação de 


de um negociante francez e o seu verdadei- i Eremitas de S. Francisco d'Assis, mas por 
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ro nome era Jožo Bernardon mas tendo-lhe | humildade o fundador d'ella deu aos seus 


seu pae mandado ensinar francez saiu tão « 


religiosos o nome de frades minimos. S. 
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Francisco de Paula, a quem davam o nome 
de santo homem, tinha fama de operar curas 
maravilhosas, e por isso Luiz x: de França 
achando-se perigosamente enfermo man- 
“ou-o chamar esperando dasresas d'elle o seu 
restabelecimento. S. Francisco foi a Plessis- 
les-Tours, mas nada mais poude fazer do 
que assistir aos ultimos momentos do sobe- 
rano, que lhe espirou nos braços, e a quem 
ajudou a morrer como christão. Depois 
d'este acontecimento (1483) ficou em Fran- 
ça, recebeu grandes favores e protecção de 
Carlos vırır e de Luiz xn, e estabeleceu varios 
conventos. M. em 1507. Foi canonisado por 
Leão x em 1510, e a egreja celebra a festa 
d'este santo no dia 2 de abril. 

Francisco de Salles (S.), bispo de 
Genebra, n. em 1567. Estudou humanidades 
em Paris e direito em Padua, exerceu a 
profissão de advogado em Chambery, mas 
deixando em breve o fôro entrou nas ordens 
religiosas. Encarregado de missionar no 
Chablaix converteu à fé catholica muitos 
protestantes, foi depois nomeado coadjutor 
do bispo de Genebra com o titulo de bispo 
de Nicopolis, e em 1602 tomou conta d'a- 

uella diocese. Fundou em 1607 a academia 

orimontana, no anno seguinte publicou a 
sua Introducção á vida devota, que teve um 

rande exito, e em 1610 fundou a ordem da 

isitação. Estava resolvido a deixar a mitra 
para viver retirado quando m. de uma apo- 
plexia em 1622. Teve intimas relações com 
os maiores personagens do seu tempo, e 
Vicente de Paula era um dos seus maiores 
amigos. | 

As suas obras completas foram publicadas 
em Paris em 1835 e formam 16 volumes. 
De todas as mais estimadas são a Introduc- 

á vida devota, que teve mais de 40 edi- 
ções e está traduzida em quasi todas as lin- 
guas, e o Tratado do amor de Deus. 

Foi canonisado em 1665 e a sua festa ce- 
leébra-se no dia 29 de janeiro. 

Francisco Xavier (S.), padroeiro do 
Oriente, n. em Navarra no castelio de Xa- 
vier a 20 leguas de Pamplona em abril de 
1506, a acreditarmos o que dizem o Flos 
sanctorum, o abbade Guerin e os Bollandis- 
tas, em 1497 segundo a opinião do seu elo- 
quente biographo, um dos nossos mais esti- 
mados classicos. Segundo este escriptor o 
geu nome secular era Francisco de Lasso y 
Xavier, seu pae ouvidor do conselho real de 
Navarra, chamava-se Juan de Lasso e sua 
mãe D. Maria Aspilcueta y Xavier. 

Tendo aprendido na casa paterna os pri- 
meiros elementos de latim, dedicou se com 
ardor ao estudo e quando chegou aos 18 
annos seus paes mandaram-n'o à universi- 
dade de Paris. N'essa capital travou inti- 
mas relações com Ignacio de Loyola, que 
reconhecendo-lhe subida intelligencia o pro- 
curou chamar a si. Ao principio a ambição 
do moço hespanhol fez com que este não 
desse toda a attenção ás idéas e planos do 
fervoroso asceta, mas a final este venceu 
todas as dificuldades e dentro em pouco 
Francisco Xavier tornou-se o mais enthu- 
giasta dos discipulos de Ignacio de Loyola. 

Em 1534 partiram os dois com mais al- 
guns companheiros para Roma a fim de ser- 
virem a fé catholica nos sitios para onde o 
papa os enviasse, e dezoito mezes depois 

artiram todos para Veneza, onde Francisco 
vier, nos hospitaes, principiou a dar pro- 
vas d'aquella extrema caridade que duran- 
te toda a sua vida manifestou constante- 
mente. 

De Veneza passou a Roma a fim de se 
apresentar ao papa Paulo 111 e de receber a 
sua benção antes de partir para a Terra 
Santa, onde primeiro haviam resolvido diri- 
gir-se elle e og sues companheiros, e yol- 
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tando a Veneza fez voto de pobreza e cas- 
tidade nas mãos do nuncio do papa. 

Não podendo levar a cabo a projectada 
viagem em consequencia da guerra entre 08 
venezianos e os turcos, continuou em diffe- 
rentes cidades da Italia a exercer os deve- 
res da caridade, visitando os hospitaes, soc- 
correndo os doentes e ensinando a doutrina 
às creanças e praticando ao mesmo tempo 
no corpo as mortificações que, segundo as 
idéas da epoca, eram provas de excelsa vir- 
tude. 

Foi então que D. João 111 mandou pedir 
ao papa seis jesuitas para irem missionar 
no Brazil, e que em vista do pequeno nu- 
mero de companheiros que n'essa epoca re- 
unira Ignacio de Loyola, foram mandados 
para Lisboa, não os seis que o monarcha 
desejava, mas apenas dois, que eram Simão 
Rodrigues e Francisco Xavier. 

Recebidos com grande enthusiasmo em 
Lisboa os dois padres da companhia de Je- 
sus queria D. João m conserval-os junto de 
si, mas levada a questão a conselho dividi- 
ram-se as opiniões e a final resolveu-se que 
Simão Rodrigues ficasse em Lisboa e que o 
seu companheiro seguisse para a Índia, e a 
T de abril de 1541 partiu o santo missiona- 
rio na frota que conduzia o novo governador 
Martim Affonso de Sousa. 

Durante a viagem que durou treze mezes 
deu Francisco Xavier inequivocas provas 
do seu zelo evangelico e da sua inexcedivel 


S. | caridade, já prégando a religião de Christo 


aos que iam embarcados, já tratando os ho- 
mens da tripulação que cahiam doentes, já 
estendendo a caridade aos indigenas dos 
pontos em que tocou a embarcação, indige- 
nas que estavam costumados a verem nos 
europeus os seus tyrannos e algozes. 

Aportando a Goa no dia 6 de maio de 
1542 deu logo uma prova evidente da sua 
grande humildade porque indo investido 
pelo chefe supremo da Egreja do caracter 
de nuncio apostolico apresentou-se ao bispo 
da diocese declarando-lhe que só exerceria 
o cargo se elle lh'o consentisse. Em Goa, 
na costa da Pescaria, em Travancor e Me- 
liapor empregou o maior zelo em espalhar 
a instrucção christã e a moralidade e assim 
passou os tres annos do governo de Martim 
Affonso, durante os quaes fundou tambem 
em (Goa um seminario para os jovens in- 
dios. 

Quando D. Joio de Castro chegou a Goa 
partia Francisco Xavier para Malaca e ahi, 
e nas Molucas continuou na sua santa mis- 
são convertendo muitos dos infieis e cohi- 
bindo pelo exemplo as demasias e a immo- 
ralidade dos portuguezes. 

Não contente de prégar a religião do 

crucificado nas terras onde a bandeira por- 
tugueza tremulava já como dominadora, in- 
tentou levar ainda mais longe a bandeira 
da fé e passou ao Japão, e depois de viver 
algum tempo n'esse paiz voltou a Goa e 
cuidou logo em partir para o imperio da 
China afim de propagar e diffundir ahi as 
eternas verdades do christianismo. |. 
- Deixando a capital do estado da India, 
foi para Malaca e depois de resolvidos al- 
guns estorvos que o capitão D. Alvaro de 
Athaide lhe poz ao seguimento da viagem 
partiu para a ilha de Sancian mas como o 
patriarcha hebreu não lhe foi dado mais do 
que contemplar a terra promettida e n'essa 
ilha m. a 2 de dezembro de 1552. 

O papa Paulo v beatificou-o por uma 
bulla datada de 25 de outubro de 1605, ca- 
nonisou-o Gregorio xv a 12 de março de 
1621, mas a bulla só foi publicada pelo seu 
successor Urbano vir a 6 de agosto de 
1623. A 14 de junho de 1670 fixou o ponti- 
fice Clemente x a festa do santo no dia 3 
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de dezembro e finalmente a 24 de fevereiro 
de 1747 o papa Benedicto x1v declarou-o 
padroeiro do Oriente. 

Francisco (S.), cidade dos Estados , 
Unidos na California, situada nas costas do 
grande oceano austral e perto da foz do 
Sacramento. Em 1849 a sua população era 
apenas de 459 hab., mas hoje excede 100:000 
almas. Tem muitos moinhos, fabricas de 
cortumes, serrações mechanicas, fabricas de 
sabão, de productos chimicos e de cerveja. 

O movimento commercial é immenso e 
em 1862 foi calculado em 8.731:000 dollars. 
O oiro exportado pelo seu porto n'um pe- 
riodo de dez annos tem proximamente o va- 
lor de 400:000 contos de réis. 

Esta cidade que é hoje a mais importan- 
te da California e a metropole commercial 
dos Estados Unidos no Pacifico era ha 
vinte annos a Yerba Buena dos mexicanos 
modesto porto de abrigo para os barcos de 
pesca. A descoberta do oiro operou essa 
miraculosa transformação e S. Francisco' 
tem hoje todos os estabelecimentos proprios 
de uma cidade civilisada. 

Francisco (S.), pequena ilha da Ame- 
rica do Norte situada no golpho de Califor- 
nia e dependente do Mexico. Tem 40 kilom. 
de comprimento e 12 de largura. 

Franck ou Francken (Jeronymo), 
chamado o Velho, pintor flamengo quo n. 
pelos annos de 1620. Foi discipulo de Frans 
Floris, esteve algum tempo em Roma, e de- 
pois varias veses em Paris onde morreu. 

Ha noticia de varios quadros notaveis 
d'este artista, mas hoje apenas existe uma 
Abdicação de Carlos V no museu de Ams- 
terdam. 

Franck ou Francken (aco) 
chamado o Velho, pintor flamengo irmão do 
antecedente, n. em 1544. Foi discipulo de 
Frans Floris e em Anvers (que muitos jul- 
gam ser a terra natal d'este artista), execu- 
tou varios trabalhos importantes, sendo o 
mais notavel o triptyco da cathedral. 

Nos museus de Dresde e de Vienna exis- 
tem alguns trabalhos d'este pintor notavel 
que m. em 1616. 

Franck ou Francken (Francisco), 
chamado o Moço, filho do antecetlente, n. em 
1581. Seguiu primeiro a escola de seu pae, 
e depois passou á Italia. Entre os trabalhos 
d'este artista citaremos o Christo na crus 
que está hoje na galeria de Vienna, o Sab- 
bado das feiticeiras no museu da mesma ci- 
dade, a Virgem e o Menino Jesus na galeria 
de Amsterdam, a Reunião dos musicos em 
Munich e alguns quadros no Louvre. M. em 
1642. 

Franck (Augusto Hermano), prégador, 
e philantropo, n. em 1663. Depois de haver 
estudado nas universidades de Erfurt e de 
Kiel as sciencias naturáes, cultivou com 
afinco a metaphysica, a theologia e a phi- 
losophia moral e ao mesmo tempo estudou 
varias linguas. Recebendo aos vinte g dois 
annos o gráu de mestre em artes, abriu cur- 
sos de philobíblico nos quaes se mostrou 
zeloso discipulo de Spener chefe da seita 
dos pselastas. 

O seu exaltado mysticismo fez com que 
fosse perseguido, e sendo banido de Kiel e 
de Erfurth, foi prégar em Halle e contri- 
buiu para a organisação da universidade que 
ahi se tinha fundado. Nomeado cura de 
Glancha fundou n'essa cidade dois estabe- 
lecimentos de caridade o Waisen hans (casa 
dos orphãos) e o Pedagogium. Os esforços 
que empregou para desenvolver e alargar 
esses estabelecimentos e a extrema dedica- 
ção que sempre mostrou pelos seus semi- 
lhantes fizeram com que fosse appellidado o 
S. Vicente de Paula allemão. ou uma 
especie de imprensa estereotypa para for- 
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necer ao povo a Biblia por pouco dinheiro, 
e desde 1715 até 1795 tiranam-se n'ella 
1.570:333 exemplares. Publicou differentes 
obras estimadas sobre educação e sobre va- 
rios assumptos theologicos e m. em 1727. 
O visitante de Halle encontra ahi a estatua 
do Franck que foi erigida por subscripção 
publica, e é obra do celebre esculptor Ranch. 

Francke é um dos homens q quem a ins- 
trucção publica e o desenvolvimento das 
sciencias na Allemanha deve mais valiosos 
serviços. 

Francker, cidade da Hollanda na pro- 
vincia da Frisia, 5:000 hab. Fabricas de sa- 
bão e de telha e fiação de lã. A antiga ece- 
lebre universidade creada em 1555 foi sup- 
primida por Napoleão 1 em 1811, e depois 
trasformada em atheneu. Esta: cidade foi 
edificada em 1191 e reuniu-se aos estados 
em 1579. ° 

Franco. Em 1687 foi concedido a Bar- 
tholomeu Franco o seguinte brazão de ar- 
mas : em campo verde um penhasco de sua 
côr e sobre elle um castello de prata lavra- 
da de preto com portas e frestas da mesma 
côr preta e o contra chefe ondado de agua ; 
timbre o mesmo castello. 

Franco (Theodoro), religioso da con- 
gregação de S. Filippe Nery, n. em Peni- 
che a 31 de dezembro de 1697. Foi lente de 
theologia, qualificador do santo officio, exa- 
minador do Crato e consultor da bulla da 
crusada. Deixou impresso um sermão e uma 
obra com o titulo de Desafogo saudoso na 
morte de D. João v. pay 

Franco (João Mendes), medico portu- 
guez natural de Villa Viçosa, que traduziu 
em latim alguma obras do doutor Duarte 
Maira Arráes. i , 

Franco (Manuel Lopes), natural do 
Alemtejo, e assentista de um regimento da 
cidade do Porto. Saindo de Portugal para a 
Hollanda deixou incompleto um poema s0- 
bre a vida de Luiz de Camões. Compoz tam- 
bem muitos sonetos, decimas e romances na 

lingua materna e na castelhana. 

Franco (Gaspar dos Reis), medico por- 
tuguez do seculo xvi. N. em Evora, estu- 
dou philosophia na universidade da sua pa- 
tria, e depois passando a Salamanca estu- 
dou medicina. Exerceu por muitos annos e 
com grandes creditos a clinica na cidade 
de Carmona na Andaluzia. Teve um filho 
chamado Luiz Franco que tambem foi insi- 
gne medico e que viveu em Sevilha. 

Franco (Francisco), medico portuguez 
que n. em Villa Viçosa na primeira metade 
do seculo xvi. Estudou medicina na univer- 
sidade de Alcalá, voltando ao reino foi me- 
dico da camara de D. João 11, e saindo no- 
vamente de Portugal foi lente de prima na 
universidade de Sevilha e ahi publicou um 
Livro de enfermidades contagiosas e Da neve 
e do uso d'ella 

Franco (Francisco de Mello), filho de 
João de Mello Franco e de D. Anna Cal- 
deira, n. em Peracatu na provincia das Mi- 
nas Geraes a 17 de setembro de 1757. 

Estudou no seminario de S. José do Rio 
de Janeiro e vindo para Lisboa aos onze 
annos de edade foi depois matricular-se na 
faculdade de medicina em Coimbra, e apai- 
xonando-se pelas doutrinas dos encyclope- 
distas, foi preso nos carceres do Santo Oft- 
cio; e quando d'estes saiu casou com uma 
senhora que tambem w'elles estivera re- 
clusa. 

Durante o tempo da prisão compoz algu- 
mas elegias a que deu o titulo de Noites sem 
somno, e consta que com José Bonifacio de 
Andrade escreveu o poema O reino da estu- 
pidez. 

Terminada a formatura veiu para Lisboa 
e sendo em 1787 admittido na Academia 
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real das sciencias; apresentou a esta socie- 
dade em 1790 o seu Tràtado de educação de 
meninos, que foi muito elogiado e applaudi- 
do, e além d'esta obra escreveu tambem uns 
Elementos de hygiene que lograram grandes 
creditos, e de que se fizeram successiva- 
mente tres edições. 

Foi com Bernardino Antonio Gomes a 
Leorne a fim de acompanharem ao Rio de 
Janeiro a princeza Leopoldina, esposa de 
D. Pedro rv, mas apenas chegou áquella ca- 
pital houve quem fizesse acreditar a D. 
João vı que Mello Franco fôra um dos cons- 
piradores que em Lisboa tinham querido 
destbronar aquelle soberano, e por isso foi- 
lhe prohibida a entrada no paço. 

Ao despeito que d'ahi lhe proveiu accres- 
centou se ainda o de perder quasi totalmen- 
te a fortuna que adquirira por quebrar o 
negociante em casa de quem a tinha depo- 
sitado, não perdendo comtudo o animo con- 
tinuando a exercer a clinica, trabalhando 
sempre, e ainda offereceu à academia um 
Ensaio sobre as febres. é 

Achando-se doente saiu do Rio de Ja- 
neiro para S. Paulo, mas não encontrando 
ahi o allivio que esperava regressou á capi- 
tal e m. na viagem na altura de Ubatuba a 
29 de julho de 1823. l ; 

Franco (Francisco Soares), medico por- 
tuguez, n. de paes humildes em haveres no 
anno de 1772 ou no immediato. 

Frequentou na universidade com grande 
distincção os cursos de mathematica e phi- 
losophia, e entrando depois no de medicina 
recebeu o grau de doutor em 1797, sendo 
durante os estudos sustentado pela Casa 
Pia de Lisboa. 

Depois de alguns annos de exercicio no 
logar de demonstrador de anatomia, foi no- 
meado lente em 1806, aposentado em 1823 
e jubilado em 1825. 

Ainda no tempo em que frequentava a 
universidade publicou uma tragedia intitu- 
lada Herminia e um volume de poesias, e 
em 1808 e em 1809 fez imprimir alguns es- 
criptos patrioticos contra Napoleão. 

Nas memorias da academia se encontra 
um erudito trabalho d'este professor, sobre 
a identidade do systema» muscular na eco- 
nomia animal, e além d'essa obra escreveu 
tambem Elementos d'anatomia, que foram 
adoptados para o ensino e de que se fizeram 
duas edições, e um Diccionario d'agricultura, 
extrahido em grande parte do curso d'agri- 
cultura de Rosier, mas com grandes altera- 
ções relativas ao clima de Portugal, e um 
Tratado geral dos prados. 

* Em 1820 publicou um Ensaio sobre os me- 
lhoramentos de Portugal e Brazil, em que 
chama a attenção do governo para a reforma 
das instituições que impediam o desenvolvi- 
mento da agricultura e em 1821 e em 1826 
foi eleito deputado. 

Entre as varias commissões que desem- 
penhou citaremos ainda as de director do 
hospital regimental do Castello, examinador 
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secretario do conselho geral de beneficencia, 
vogal da commissão administrativa do asylo 
de mendicidade e presidente do conselho de 
saude do exercito. É E 

Foi presidente da commissão redactora 
da obra de Materia medica publicada eni 
1816, e da do formulario para uso dos hos- 
pitaes, e membro da commissão encarregada 
de redigir a pharmacopea que não chegou a 
ser auctorisada oflicialmente, mas que foi 
impressa em 1841. 

M. a 28 de fevereiro de 1844 e jaz no ce- 
miterio do Alto de 8. João. 

Franco (Francisco Soares), filho do 
medico do mesmo nome e appellido e de sua 
mulher D. Maria Carlota, .n. em Lisboa a 
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29 de julho de 1829. Formou-se em direito 
em Coimbra, e depois de formado tomou 
ordens sacras, foi um dos ornamentos do 
pulpito portuguez, e não tardou a ser no- 
meado conego da sé da Guarda. A sua vida 
não foi nunca extremamente correcta. 

Em Coimbra tomára parte activa nas or- 
gias da vida de estudante d'esse tempo, fôra 
um dos actores mais brilhantes do theatro 
Academico, e depois de se dedicar ao sacer- 
docio não adquiriu a austeridade de vida, que 
o seu novo caracter lhe impunha. Erros da' 
mocidade, que a sua prematura morte cruel- 
mente resgatou; foram os seus proprios ex- 
cessos que o arrastaram ao tumulo. Era não 
só prégador distincto, mas fecundo. Pwbli- 
cou seis volumes de Sermões, e ainda depois 
outro com o titulo de Prégador catholico: 
Devemos confessar comtudo que o seu ge- 
hero de eloquencia sacra não era talvez o 
mais appropriado ao pulpito. Faltava-lhe a 
uncção christã que substituia por arrebiques 
e artificios romauescos. “Escreveu tambem 
muitos romances, dramas e versos, todos 
mediocres. 

São o drama o Ermitão da Cabana, a len- 
da sacrã Santa Isabel, o volume de poesias 
Folhas da vida, o romance A cruz do capti- 
veiro, Olympia de Montenelli, As rosas e os 
espinhos do amor, Flores de um tumulo, De- 
ver ou crime? quatro romances publicados 
em dois volumes, a que deu o titulo gene- 
rico de Memorias da mocidade. Além d'isso 
ainda publicou varios romances no Pano- 
rama, um dos quaes se intitulava o Pagem 
da rainha. Imprimiu além d'isso o Sermão 
que prégou no Fundão nas exequias de D. 
Pedro v. e 

Era, dpesar de todos os seus defeitos, que 
principalmente o prejudicaram a elle, um 
moço extremamente amavel, de ameno trato 
e de grandes qualidades de coração. Os 
seus vicios foram os da sua geração. Quan- 
tos companheiros das suas loucuras não são 
hoje homens extremamente respeitaveis, e 
sisudos? A morte não lhe deu tempo de ma- 
nifestar essa segunda phase. A phtysica 
veiu cortar-lhe a existencia quando apenas 
Eid 38 annos. M. no dia 28 de junho de 
1867. 

Franco (Joaquim das Neves), coronel 
de engenheiros do exercito portuguez, n. na 
Gollegã em 1793, fez a campanha peninsu- 
lar, e, nomeado lente da escola do exercito, 
e socio da academia real das sciencias, pu- 
blicou em 1844 um Ensaio sobre minas mili- 
tares, escripto segundo as doutrinas dos me- 
lhores auctores. Este livro foi mandado pu- 
blicar pelá academia, e adoptado para en- 
sino na escola do exercito, M. a 28 de ja- 
neiro de 1854. 

Franco (Francisco Thomaz da Silvei- 
ra), n. em Lisboa a 5 de fevereiro de 1797, 
sendo filho do doutor Antonio Mendes Fran- 
co, medico n'esta capital. Tendó estudado 
preparatorios com os padres da congregação 
dó Oratorio matriculou-se na universidade 
em 1816. Coadjuvou o doutor Barjona na 
classificação dys productos do musen da 
universidade, e sendo escolhido para aju- 
dante de Thomé Rodrigues Sobral foi por 
este incumbido de investigar os meios de 
aperfeiçoar a manufactura da louça de pó 
de pedra na real fabrica de Lisboa. 

Terminando o curso philosophico em 1822 
e obtendo a formatura em medicina em 1824 
foi no anno seguinte nomeado medico do 
hospital de S. José e lente da escola de ci- 
rurgia de Lisboa, que então se organisou, 
e no exercicio d'esse cargo permaneceu até 
1833, em que foi demittido por politica. 

Dez annos depois recebeu a nomeação de 
vogal extraordinario do conselho de saude, 
depois a de fiscal e vice-presidente do mes- 
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mo conselho e em 1844 foi eleito socio da 
academia real das sciencias. Encarregado 
por esta socidade de classificar o museu, 
apesar da sua debil saude ainda classificou 
mais de vinte e cinco mil-aves e quasi tudo 
o que pertencia a conchyologia, e poste- 
riormente ainda a academia o incumbiu de 
examinar o herbario que o governo com- 
prara ao doutor Friederich Welwitsch. 

- Fez a classificação das plantas alimen- 
tares, medicinaes e florestaes em relação a 
Lisboa, classificação que foi impressa na 
Typographia medica de Santos Cruz, e pu- 
blicou tambem uma Taboa de botanica me- 
dica e cirurgica, em que mostrou clara- 
mente os seus vastos conhecimentos. M. a 
29 de outubro de 1849. 

- Franco (André), cavalleiro professo a 
S. Thiago, foi bacharel em direito pontifi- 
cio pela universidade de Coimbra, prior de 
Samora Corrêa, juiz geral das ordens, des- 
embargador dos aggravos da casa da sup- 
plicação, deputado: da meza da consciencia 
e ordens e por fim secretario da rainha D. 
Luiza, mulher de D. João 1v. 

Franco (Antonio Fernandes), presby- 
tero secular natural da ilha de S. Miguel, e 
vigario da egreja da Alagoa da mesma ilha. 
Escreveu uma Relação do lastimoso e hor- 
rendo caso que aconteceu na ilha de S. Mi- 
panl em segunda feira 2 de setembro de 

Barbosa dá esta relação como impressa, 
mas o sr. Innocencio julga que ella nunca 
chegou a ver a luz publica. 

Franco (Antonio), jesuita, natural de 
Montalvão, onde n. em 1822. Foi insigne 
mestre de humanidades na ilha de S. Miguel 
. é em Lisboa mestre de noviços, e reitor do 
collegio de Setubal. Escreveu um Promptua . 
rio de syntaxe, de que se fizeram muitas 
edições, traduziu e accrescentou o Indiculo 
universal do padre Francisco Romey, e 
compoz uns poucos de volumes que se acham 
impressos com os titulos de Imagem da vir- 
tude no noviciado de Evora, Lisboa e Coim- 
bra, que equivalem no seu todo á chronica 
da companhia de Jesus, em Portugal, con- 
tendo muitas noticias historicas de grande 
: valor e alguns documentos interessantes. 

M. em Evora a 3 de maio de 1732. 

Franco (Luiz), poeta, cujo nome figu- 
rou na Bibliotheca lusitana como auctor de 
varias composições em latim, francez, cas- 
telhano e italiano, mas de cujas circumstan- 
cias pessoses o abbade Barbosa não dá no- 
ticia alguma. 

Franco (Diogo Fernandes), professor 
de atica na universidade. Compoz um 
livro com o titulo de Pratica menor de la 
grammatica e que foi impressa em 1585. 

Franco (Domingos), piloto, natural de 
Peniche e que escreveu Nova derrota para 
a navegação do Maranhão, a qual saiu im- 
pressa com o Regimento dos proe: 

Franco (João), religioso dominicano, 
que viveu no seculo passado e que deixou 
publicadas, além de outras obras de pie- 
dade, onze volumes de sermões. 

Franco (Manuc!l), natural de Lisboa e 
corregedor de Olivença, que esquecendo-se 
da terra em que nascera compoz um memo- 
rial pedindo ao papa que usasse das armas 
espirituaes contra os rebeldes portuguezes. 
Esta obra, escripta em hespanhol, foi pu- 
blicada em Madrid em 1660. ` 

Franco (Baptista), pintor e gravador 
italiano, nasceu pelos annos de 1498. 

Indo aos vinte annos para Roma dedicou- 
se especialmente a reproduzir por meio da 
gravura as pinturas e esculpturas de Miguel 
Angelo e só depeia é que cultivou a pin- 
tura. ; i 

Entre os seus quadros mais notąveis cita- 
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remos a Batalha de Montemurlo, na galeria 

Pitti de Florença, a Agricultura e a Caça 
.na bibhotheca de S. Marcos em Veneza. 
. Foi mestre do celebre Baroche ou Barocci. 
M. em 1561. 

Franco (Pedro), um dos mais habeis 
cirurgiões e dos mais originaes escriptores 
do geculo xvi. 

Sabe-se muito pouco da sua vida e apenas 
consta que n. pelos annos de 1505. A litho- 
thomia e a cirurgia da hernia ioi o princi- 
pal objecto das suas investigações e foi elle 
o inventor da operação da talha na parte 
superior do pubis. 

Nas suas obras todas cirurgicas e em que 
trata especialmente dos assumptos que in- 
dicamos, mostrou extraordinario bom senso, 
manae finura de observação, inexcedivel 
ranqueza e imparcialidade em confessar as 


suas faltas e o mau resultado das suas ope- | 


rações. 

Franco (Nicolau), poeta italiano que 
n, pelos annos de 1505. Viveu algum tempo 
em Napoles, mas teve de sair d'essa cidade 
por causa de algumas satyras publicadas 
contra varios poetas afamados. 

Passando a Veneza travou intimas rela- 
ções com Aretino, e parece que teve parte 
em algumas das obras d'este escriptor, que 
exigiam mais largos conhecimentos. À ami- 
sade d'estes dois homens durou comtudo 


pouco tempo, e tendo Franco publicado em, 


1559 as suas Pistole volgari, cuja ultima 
carta parece dirigida contra Aretino, este 
respondeu com acrimonia e Franco saiu en- 
tão de Veneza e em Casal publicou com o 
titulo de Priapea um grande numero de 
sonetos contra Aretino e contra os princi- 
pes. Depois imprimiu um commentario la- 
tino á Priapea que foi mandado queimar 
pelo pontifice, e continuando a esorever 
muitas outras obras todas licenciosas no 


mais alto grau, foi mandado enforcar por | d 


Pio v. p 

Franco (Manuel de Mello), n. na pro- 
vincia de Minas Geraes a 31 de janeiro de 
1812, frequentava o curso juridico, quando 
uma grave doença pulmonar o obrigou a 
interromper os seus estudos e a partir para 
a Europa. Achande-se melhor, matriculou- 
E na faculdade de medicina de Montpel- 

ier. 

Voltando ao Brazil estabeleceu-se em Pa- 
racatu, sua patria, onde se mostrou um cli- 
nico admiravel. Tomou depois parte activis- 
sima na revolução de Minas Geraes em 1842. 
Por isso esteve preso dois annos, mas era 
tal a sua fama de medico que os seus patri- 
cios pediram e obtiveram que elle conti! 
nuasse a fazer clinica, mesmo da cadeia. 
Apenas foi solto, foi tambem eleito deputa- 
do á assembléa geral e alli teve assento em 
varias legislaturas, mostrando-se orador dis- 
tincto nos bancos da opposição. Fixou de- 
pois a sua residencia -em Petropolis, e esta- 
beleceu-se com um commercio importante 
seo da sua vida, M. a 3 de novembro de 
1871. | 

Franco (Antonio Martins de Campos 
Coelho da Costa), n. em Azeitão e escreveu 
um apreciado Tratado pratico, juridico, ci- 
vu e criminal que publicou em 1768. . 

Franco ou Francion, personagom 
legendario de quem alguns historiadores da 
idade média fazem descender Pharamond, 
primeiro rei de França. Um G'esses escri- 
ptores, Jehan Bouchet, procurador cm Poi- 
tiers no seculo xv, diz que Franco era filho 
de Heitor, neto de Priamo e que escapando 
á ruina de Troia foi para a ungda: onde 
foi eleito rei. Depoiz segue apresentando a 
descendencia e a historia particuiarisada de 
todos os successos de Franco até chegar a 
Pharamond, com uma naturalidade e credu- 
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lidade que rivalisa perfeitamente com a 
do nosso fr. Bernardo de Brito. 

Franco, freguezia da Senhora da Es- 
pectação, concelho de Mirandella, districto 
de Bragança. População 550 hab. 

Franco. Moeda franceza que pela pri- 
meira vez se cunhou no tempo do rei João 
em 1360. i 

Era de ouro puro e valia 20 soldos ou 
uma libra. Henrique ur mandou fazer fran- 
cos, meios francos e quartos de franco de 
prata, mas depois, em tempo de Luiz xm, 
deixou de fabricar-se esta moeda e o nome 
franco passou & ser unicamente empregado 
nas contas como synonimo de libra. Em 
1795, depols da adopção do systema deci- 
mal, restabeleceu-se o franco de prata que 
ficou servindo de unidade monetaria dividin- 
do-se em decimos e centessimos. 

Actualmente fazem-se de prata, moedas 
de 1, 2 e 5 francos assim como de 50 e de 
20 centimos, e moedas de oiro de 5, 10, 20, 
50 e 100 francos. O valor do franco em 
moeda pqgrtugueza mpna por 180 réis. 

No tempo da republica helvetica cunha- 
ram se na Suissa moedas com o nome de 
francos que valiam franco e meio do dinhei- 
ro francez. é 

Franco juiz. Eram conhecidos por 
esta denominação os membros de tribunaes 
secretos estabelecidos primeiramente na 
Westphalia, e cuja séde principal era em 
Dortenund, Esses tribunaes, a que tambem 
se chamava córtes vehmicas ou a santa 
vehma, tinham por fim manter a paz publi- 
ca e a religião e tomavam conhecimento de 
todos os crimes que podiam perturbar uma 
ou outra. is 

Os membros d'esses tribunaes ou francos 
juizes envolviam-se em profundissimo mys- 
terio e tinham em toda a Allemanha inicia- 
dos que lhes davam noticias dos culpa. 


08. 

Todo o iniciado tinha obrigação de exe- 
cutar a sentença logo que para isso recebia 
ordem, mas a maior parte das vezes os jui- 
zes eram 08 proprios executores e o conde- 
mnado era morto por uma mão desconhecida. 
O cadaver era dependurado em uma arvore 
e n'esta atada uma faca, signal da vingança 
da santa vehme. À origem d'estes tribunaes 
parece ter sido no tempo de Carlos Magno, 
mas quando começaram. a ter importancia 
foi no fim do seculo xu quando a Westpha- 
lia caiu nas mãos do arcebispo de Colonia. 
Depois da paz publica de Westphalia em 
1371 um grande numero de .tribunses se- 
gundo esse modelo, se estabeleceram nos 
estados que adheriram ao tratado, mas pra- 
ticando grandes abusos no seculo xv os im- 
peradores Segismundo, Alberto e Frederi- 
co m esforçaram-se para os reprimir, e por 
fim desappareceram no seculo xvi, quando 
Carlos v promulgou em 1532 a ordenan- 
ça Carolina que reformava a jurispruden- 
cia. 

Francour (Luiz Benjamin), mathe- 
matico francez, n. em 1773. Esteve empre- 
gado no escriptorio de um tabellião, depois 
no theatro da Opêra (da qual seu pae era 
director) e por fim entrou no exercito. 

Em 1798 foi nomeado repetidor da escola 
polytechnica e em 1809 professor de algebra 
superior na faculdade das sciencias. Escre- 
veu muitas obras sobre mathematicas e com - 
poz um curso completo de mathematicas 
puras. Protegeu muito as sociedades philan- 
tropicas, e foi elle quem introduziu o ensino 
do desenho nas escolas publicas, imaginando 
methodos e compondo quadros para mais 
facilmente fazer vingar a sua idea. 

Contribuiu tambem muito para divulgar 
o methodo de cante de Wilhem e para o es- 
tabelecimento das caixas economicas, das 
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uaes elle foi um dos primeiros administra- ; 


ores. ' 
M. em 1849. 

Francois de Neufchateau (Nico- 
lau Luiz), conde do imperio, estadista e es- 
criptor francez, n. em 1750. Aos doze annos 
compoz algumas poesias que Voltaire elo- 
giou, e depois de haver exercido varios car- 
gos da magistratura em França e em S. Do- 
mingos, tomou assento na assembléa legis- 
lativa da qual foi secretario e depois presi- 
dente. Nomeado ministro do interior em 1797 
substituiu Carnot no Directorio depois do 18 
de fructidor e deixando o logar em 1798 
voltou ao ministerio do interior onde se 
tornou notavel pelo zelo com que favoreceu 
as lettras, a industria e o commercio. Foi 
£lle tambem o que teve primeiro a idéa das 
exposições industriaes. Nomeado senador no 
tempo do imperio occupou-se principalmente 
dos negocios agricolas. 

Deixou grande numero de obras impres- 
sas entre as quaes se contam: Poesias li- 
geiras, Discurso sobre a arte de recitar ver- 
sos © varios tratados de educação e de agro- 
nomia. M. em 1828. 

Franconi (Antonio), n. em Veneza no 
anno de 1738, e passou os primeiros annos 
da mocidade representando em theatros am 
bulantes como saltimbanco, dando especta 
culos de physica recreativa, e mostrando 
animaes sabios. Depois estabeleceu corridas 
de touros em Bordeus, e indo para Paris 
em 1783 associou-se com o celebre picador 
inglez Astley, e fundou o Circo equestre 
chamado Circo Olympico que teve grande 
voga. Seus filhos e netos continuaram a 
obter os applausos do publico, como excel- 
lentes picadores. M. em 1836. | 

Franconia, cidade dos Estados-Uni- 
dos no estado de New-Hampshire, 600 hab. 

principalmente celebre pelo Velho da 
montanha. Dá-se este nome ao conjunçto de 
cinco enormes penedos graniticos que estão 
dispostos de tal forma que vistos da estrada 


representam exactamente a figura de um' 


homem. Por baixo d'esses penedos fica uma 
pequena lagoa que se chama a Tina do Ve- 
lho. A pequena distancia fica o lago Echo 
assim denominado porque repete muitas ve- 
ses e distinctamente as palavras que se 

ronunciam. Este logar é o mais frio dos 

etados-Unidos; a temperatura que no ve- 
rão chega a mais de 37 grãos centigrados 
desce na estação invernosa até quasi 15 
gráus abaixo de zero. l 

Franconia, em allemão Francken, um 
dos dez circulos em que se dividia o imperio 
germanico. Limitado pelos circulos da Alta 
Saxonia, da Bohemia, da Baviera, da Sua- 
bia e do Alto e do Baixo Rheno, tizha Nu- 
remberg por capital. 

Comprehendia o bispado de Bamberg, 
Wurtzbourg, Eichstædt, os principados de 
Brandebourg-Baiteuth, Brandebourg-Auspa- 
ch, Huneberg, Schwanzenley, Lewenstein- 
Werthein-Rieneck, Eyback, Limpyrg-Gui- 
Isdorf, Lim rss Peck old, Senisheim, Ru- 
chelsberg, Wiesentheid, Welshein, Hausen, 
as cidades imperiaes de Nuremberg, Rothen- 
burg, Windsheim, Schweinfurth e Vussen- 
burg. Era o centro do reino da Thuringia. 
Esta região, habitada por tribus de fran- 
cos, e d'ahi lhe vem o nome, esteve sob o 
dominio dos reis de França da primeira 
raça. Depois de Carlos Magno formou um 
ducado cujos governadores se tornaram in- 
dependentes e transmitiiam o poder aos seus 
herdeiros. Um dos duques, Conrado, foi eleito 
rei da Germania em 911'e deixou o ducado 
a seu irmão Eberhard e e este succedeu 
Conrado, que m. em 955 n'uma batalha con- 
tra os hunos. ~ 


O imperador Henrique 1 deu o ducado a 


t 


FRA 


Conrado de Worms, e um descendente d'es- 
te Conrado 11 subindo ao throno imperial de 
Allemanha reuniu o ducado ao imperio. Con- 
tinuon assim até ao imperador Henrique v 
que o ligou á casa de Hohenstauften, e quan- 
do “esta sybiu ao throno o ducado foi nova- 
mente reunido å corôa até ao reinado do im- 
perador Filippe. Desmembrado n'essa epoca 
passou uma parte para o dominio dos bispos 
de Wurtzbourg e dos burgraves de Nurem- 
berg, e outra parte formando o Palatinado 
do Rkeno deu origem a um grande numero 
de feudos. . i 

Quando o imperio se dividiu em circulos 
no tempo do imperador Maximiliano, o da 
Franconia comprehendia os bispados de 
Bamberg, de Wurtzbourg e de Eischstædt, 
a ordem Teutonica, Anspach e Baireuth e 
alguns condados e cidades, sendo a mais 
notavel a de Nuremberg. O nome de Fran- 
conia desappareceu de novo desde o principio 
do seculo xix quando se disgolveu o imperio 
germanico até 1837 em que o rei Luiz da 
Baviera deu a tres circulos do seu paiz as 
denominações de Franconia, superior, media 
e inferior. 

Franconia (Baixa), em allemão Un- 

ter Franken, um dos oito circulos da Ba- 
viera, correspondendo proximamente ao an- 
tigo circulo do Meno inferior. Superficie 
9:327 kilom. quadrados, população 589:076 
hab. Tem florestas muito extensas, mas 08 
seus valles e planicies estão perfeitamente 
cultivados e produzem cereaes, batatase uvas. 
Capital Wuztrbourg; cidades principaes As- 
cheffenburg e Schweinfurt. 
' Franconia (Alta), um dos oito circu- 
los da Baviera. Superficie 6:704 kilom. qua- 
drados; população 516:770 hab. Capital 
Baireuth, cidade principal Bamberg. Ter- 
ritorio montanhoso e onde se encontram 
marmores, ouro, prata, chumbo e ferro. A 
agricultura e creação de gado acham-se 
muito desenvolvidas n'esta região. 

Franconia media ou central, um 
“dos oito circulos da Baviera. Superficie 7:452 
kilom. quadrados; população 545:290 hab. 
Capital Anspach, cidades principaes Nu- 
remberg, Dinkelsbuhl, Erlangen, etc. A 
quarta parte do seu territorio não é pro- 
prio para a cultura mas o restante produz 
tabaco, uvas e forragens. As cidades tem 
fabricas importantes. 

Francos (Fernando da Fonseca Mes- 
quita e Solla, visconde de), filho de Luiz 
de Solla Telles, n. na Reigada, contelho de 
Almeida, no dia 1 de dezembro de 1795. 
Entrando no serviço do exercito no deposito 
de Mafra como alumno do collegio militar 
em agosto de 1813, foi despachado alferes 
no anno seguinte e em 1820 promovido a 
tenente. Emigrando em 1828 para Ingla- 
terra passou ao Rio de Janeiro e dirigindo- 
se depois a Brest fez parte da expedição dc 
Belle-Isle. Desembarcou no Mindello per- 
tencendo ao batalhão de officiaes, e sendo 
logo nomeado assistente do quartel mestre 
general e promovido a capitão, foi, quando 
veiu o general Solignac, servir no estado 
maior da 2.º divisão, e depois voltou ao seu 
antigo logar de assistente até que por occa- 
sião da partida de D. Pedro para Lisboa foi 
nomeado ajudante d'ordens do general Sal- 
danha. Havcndo- se já anteriormente dis- 
tinguido nas acções de 4 e 24 de março, 
assignalou-se muito no dia 25 de julho de- 
vendo-se-lhe o não terem es soldados do 
usurpador forçado a posição de Francos que 
era o ponto mais fraco das linhas do 
Porto. 

O general Saldanha ao relatar ao governo 
o modo porque o seu ajudante 'se compor- 
tara aquele dia, fez-lhe tão subidos e ex- 
traprdinarios elogios que o capitão Solla foi 
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promovido ao posto immediato. Durante & 
prona civil continuou sempre dando provas 

o mais decidido valor e actividade, princi- 

almente nas acções de 18 de agosto no 

orto, de 5 de setembro e 10 de outubro 
em Lisboa, em Pernes e na batalha de Al- 
moster, pelo que lhe foi dada a commenda 
da Torre e Espada, condecoração de grande 
valor e que a bem pocos foi conferida n'esse 
tempo. ` 

Em agosto de 1835 partiu para Angola 
como secretario do governo da provincia, e 
voltando ao reino em 1838 foi em principios 
de 1840 nomeado chefe do estado maior da 
3.2 divisão militar e n'esta commissão per- 
maneceu até 1843, em que sendo já coronel 
recebeu o commando do regimento de gra- 
nadeiros da rainha. Com este corpo, á frente 
do qual esteve largos annos, entrou na lucta 
civil de 1846, sendo-lhe dado o titulo de 
barão de Francos pelos serviços que prestou 
na acção de Torres Vedras. 

Nomeado em 8 de janeiro de 1848 minis- 
tro da guerra exerceu este cargo até 29 
de janeiro do anno seguinte, e sendo 
encarregado interinamente das pastas da 
guerra e marinha no dia 1 de maio de 
1851, deixou-as a 17 d'esse mez quando o 
marechal Saldanha chegou á capital depois 
do triumpho da regeneração. Recebendo a 
graduação de brigadeiro e o commando da 
guarda municipal de Lisboa, foi elevado ao 
pariato em 1853 e a visconde em 1854. Pe- 
dindo a exoneração do commando em agosto 
de 1856 retirou-se para a sua casa na Rei- 
caai e ahi falleceu a 14 de âezembro de 
1891. 

Francos (A dos), freguezia de S. Sil- 
vestre, concelho d'Obidos, districto'de Lei- 
ria. População 620 hab. 

Francos. V. Miragaia. 

Francos atiradores. Deu-se este 
nome aos corpos de voluntarios que no anno 
de 1792 se organisaram nos Vosges para au- 
xiliar as tropas regulares na defeza do paiz 
e alguns dos quaes prestaram importantes 
serviços. 

Em janeiro de 1814 Napoleão, para reba- 
ter a invasão dos inimigos auctorisou a 
creação dos corpos francos e alguns d'elles 
sustenturam brilhantemente a defeza nas 
gargantas e desfiladeiros dos Vosges. Na 

erra de 1870 appareceram de novo os 
rancos atiradores, e mais de um d'esses 
voluntarios soube morrer com valor em de- 
feza da patria. 

Frangipani, familia oriunda de Ro- 
ma e uma das mais illustres nos seculos xr 
e x1. O nome provem, segundo a tradição, 
de um dos seus membros ter distribuido 
pão (frangere panum) ao povo na epoca de 
uma grande fome. Os mais notaveis d'esta 
familia são: Cencio Frangipani que no 
principio do seculo xri foi um dos chefes do 
T gibelino em Roma, e E aD em 

118 Gelasio 11 foi eleito papa, Frangipani 
aggrediu violentamente o novo pontifice e 
depois favorecido por Henrique v obrigou- o 
a refugiar-se em Gaeta. Frangipani então 
fez eleger o anti-papa Gregorio vui. — 
Jacopo Frangipani, senhor d Astura no 
seculo xnı, prendeu Conradino, vencido na 
batalha de Tagliacozzo e entregou-o a 
Carlos d'Anjou recebendo em premio varios 
feudos no ‘reino de Napoles onde se foi es- 
tabelecer. — Cornelio Frangipani, juriscon- 
sulto e escriptor que m..em 1581 e deixou 
impressos varios discursos. — Claudio Cor- 
nelio Frangipani, filho do antecedente, e 
como este jurisconsulto e escriptor. Viajou 
muito e foi secretario do senado de Veneza? 
M. em 1630. à 

Frank (Jacob, chamado), chefe da sei- 
ta judaica dos frankistas, n. em 1712 na 
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Polonia e adoptou o appellido de Frank, 
que lhe havia sido dado pelos ottomanos 
durante uma viagem que fez à Turquia. 
Começou por ser distilador de aguardénte 
e depois dedicando-se ao estudo adquiriu 
reputação de profundo cabalista e prégou 
uma nova doutrina na Padolia onde se es- 
tabeleceu reunindo logo grande numero de 
proselytos. Tendo sido preso por denuncia 
dos rabbinos, recuperôu a liberdade e teve 
licença para expôr livremente as suas dou- 
trinas que elle tinha exposto n'uma obra 
com o titulo de Zohar. D'este livro toma- 
ram os seus discipulos o nome de zoharitas 
e tambem se chamaram anti-talmudistas 
porque regeitavam completamente a aucto- 
ridade do Talmud. Os zoharitas foram afi- 
nal perseguidos e tiveram de retirar na spa 
maioria para a Moldavia. Frank fingiu 
abraçar o christianismo e recebeu o baptis- 
no, mas continuou a sua propaganda e for 
preso. Depois de solto em 1773 percorreu a 
Polonia e a Bohemia, recebeu grandes som- 
mas dos seus adeptos e levando uma vida 
de principe em diversas cidades da Alle- 
manha m. de uma apoplexia em 1791. 
Frankenhausen, cidade do,princi- 
pado de Schwarzbourg-Rudolstadt ; 5:500 
hab. Fabricas de .instrumentos musicos e 
tinturarias, commercio de madeira e de lã. 
A 15 de maio de 1525 foram ahi derrotados 
Thomaz Munzer e os anabaptistas pelas 
tropas de Hesse, Saxonia e Brunswick. 
Frankenthal, cidade da Baviera no 
Palatinado,'situada sobre um canal que a põe 
em communicação com o Rheno. 5:000 hab. 
Fabricas de agulhas, sedas e pannos, fun- 
dição de sinos. A cidade deve principal- 
mente a sua origem a 60 familias protestan- 
tes que para fugirem á perseguição dos 
hespanhoes ahi foram estabelecer-se. De- 
pois de haver soffrido grandes estragos no 


tempo da guerra dos Trinta Annos foi, 


reedificada pelos eleitores e passou a ser a 
primeira cidade industrial do Palatinado. 
Frankenwald, isto é, montes da 
Franconia, cordilheira da Baviera que se 
destaca do Fichtelgebirge e forma a linha 
divisoria das aguas do Saale e do Meno. Os 
seus pontos culminantes são o Sieglitaberg 
(766 metros) e o Hohekulm (157 metros). 
Frankfort, cidade dos Estados Uni- 
dos, capital do estado de Kentucky e si- 
tuada na margem direita do rio d'este no- 
me. Grande commercio e industria flores- 
cente e arredores muito pittorescos. 
Franklin (Francisco Nunes), um d'es- 
ses eruditos portuguezes da escola de João 
Pedro Ribeiro, Santa-Rosa de Viterbo, e 
Antonio Caetano do Amaral, que tanto con- 
tribuiram no principio d'este seculo para o 
rogresso das sciencias historicas. N. no 
Brazil, em Pernambuco, a 23 de julho de 
1778. Sentou praça na sua patria e serviu 
na tropa de linha, veiu depois para Lisboa, 
e foi-se matricular na universidade de 
Coimbra, desejando seguir o curso de medi- 
cina. Achou-se porém com poucas disposi- 
ções para esses estudos, e abandonou a 
frequencia voltando a Lisboa, onde em 1802 
" conseguiu ser empregado no archivo da 
Torre do Tombo. Aprendeu paleographia 
com João Pedro Ribeiro, e dedicou-se com 
bastante fructo a investigações historicas, 
adquirindo reputação que fez com que fosse 
* eleito socio da academia real das gciencias 
em cujas Memorias inseriu um estudo sobre 
o famoso cardeal de Alpedrinha. Em 1816 
publicou a sua obra celebro Memoria para 
servir de índice dos foraes das terras do reino 
de Portugal e seus dominios, que foi reimpres- 
sa em 1825. Em 1821, tendo morrido Antonio 
Ribeiro dos Santos foi nomeado Francisco 
Nunes Franklin chronista da casa de Bra- 
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gança. Em 1833, sendo já official maior da 
Torre do Tombo, foi nomeado interinamen- 
te guarda mór d'esse archivo. Pouco tempo 
exerceu esse emprego, porque m. a 2 de 
dezembro de 1833. Além das obras que já 
mencionamos deixou inedita uma Chronica 
do primeiro duque de Bragança e um Cata- 
logo dos chronistas de Portugal que nada 
adianta, diz Innocencio, ao que fôra coor- 
denado por fr. Manuel de Figueiredo. O 
mesmo escriptor refere que lhe contaram 
que a memoria ácerca de D. Jorge da Cos- 
ta, que serviu de titulo a Franklin para 
a sua entrada ra academia, não era d'elle, 
mas sim de Pedro José de Figueiredo e de 
Trigoso, e que Franklin depois não se mos- 
trára muito grato a esses seus collegas. Não 
nos parece verosimil a anecdota. Franklin 
comprovou largamente a sua competencia 
para esses trabalhos. |. 

Franklin (Benjamin), philosopho e 
estadista americano, n. em Boston no anno 
de 17,06. Filho de um pobre artista carre- 
gado de familia e que não podia cuidar 
attentamente da educação do filho, apren- 
deu à ler quasi sem mestre e mostrou des. 
de os mais tenros anhos grande vocação 
para o estudo. Esteve algum tempo empre- 
gado n'uma fabrica de velas, depois em 
casa de um cutileiro e em seguida como 
aprendiz de impressor em casa de seu irmão 
James que tinha uma typographia. Ahi se lhe 
desenvolveu mais o gosto pela leitura e le- 
vado pela vontade de escrever alguma coisa, 
compôz umas Balladas que chegaram a ter 
grande voga mas nada valiam. Continuando 
sempre nas idéas de alargar os seus conhe- 
cimentos estudou mathematica, leu algumas 
obras philosophicas, e quando seu irmão 
fundou um jornal, Benjamin Franklin es- 
creveu alguns artigos, sem os assignar, que 
causaram muita sensação. Tendo porém 
apresentado algumas opiniões que desagra- 
daram à auctoridade foi obrigado a sair da 
sua terra natal dirigindo-se a Nova-York e 
depois a Philadelphia. Relacionando-se n'es- 
ta cidade com o governador da Pensylva- 
nia, que tencionava fundar uma imprensa 
em Philadelphia, foi por elle encarregado 
de ir a Inglaterra comprar o: material pre- 
ciso e partiu para Londres. Por uma troca 
das cartas dè recommendação das quaes 
havia de ser portador, Franklin achou-se 
completamente isolado na capital de Ingla- 
terra e entregando-se de novo ao estudo 
publicou um pamphleto com o titulo Da li- 
berdade e da necessidade do prazer e da pena 
no qual proclamava abertamente que a liber- 
dade ou o livre arbitrio não passava de um 
instrumento de que as religiões e os gover- 
nos se serviam contra aquelles que os con- 
tradiziam. Entrando depois n'uma imprensa 
dedicou-se a exhortar os seus companheiros 
de trabalho para que deixassem de beber 
whisky e fundou uma especie de associação 
que parece ter servido de modelo às que 
posteriormente se estabeleceram na Grã- 
Bretanha. 

Regressando á Amtrica fundou uma im- 
prensa e graças á sua energia e ao seu'tra- 
balho perseverante, dentro em pouco a sua 
typographia foi uma das mais importantes 
da cidade. Creou um jornal em que comba- 
teu com ardor os abusos da administração 
britannica e em 1732 estabeleceu um gabi- 
nete de leitura onde os politicos de Phila- 
delphia se reuniam habitualmente. O pu- 
blico animado pela iniciativa de Franklin 
deu a esse gabinete o caracter de uma bi- 
bliotheca publica e n'esse mesmo anno saiu 
à luz tambem o Almanach do bom homem 
Ricardo, especie de publicação utilitaria a 
que Franklin deve metade da popularidade 
tendo sido posteriormente a maioria dos ar- 


“etricidade descobriu o 
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tigos d'esse almanach colleccionada no li- 
vro a que elle deu o titulo de Caminho da 
fortuna. 
O grande nome que adquiriu com esse 
almanach em que se manifesta claramente 
o espirito subtil e profundo de Franklin; 
fez com que em 1736 elle fosse eleito mem- 
bro da assembléa geral da Pensylvania e 
no anno seguinte director geral das postas 
da provincia. | 
Por esta mesma epoca creou em Phila- 
delphia uma companhia de bombeiros e 
uma companhia de seguros contra incendios. 
Quando em 1744 o goverao inglez não ti- 
nha força para repellir as incursões dos 
francezes no Canadá, Franklin poude reunir 
10000 voluntarios e esteve para ser no- 
meado general, mas absorvido então pelos. 
estudos physicos esquivou-se a esse cargo' 
e dedicando-se a investigações sobre a ele- 
ara-raios, invenção 
que só por si faria a gloria de qualquer ho- 
mem, mas que na vida de Franklin não 
passa de um incidente. No meio d'essas 
occupações e do desempenho das funcções 
do seu cargo trabalhava com ardor em me- 
lhorar as condições sociaes das colonias ïn- 
glezas, e promovia a fundação de escolas e 
bibliothecas, hospitaes para doentes e hos- 
picios para os pobres. | 
Em 1753 foi nomeado director geral das 
postas de todas as colonias inglezas e tendo 
a necessidade de defeza contra a entrada 
dos indios, feito nascer a idéa de uma direc- 
ção commum nos negocios de interesse ge- 
ral das colonias da America, fez, parte das 


'commissões creadas para fixarem o modo de 


levar a cabo esse pensamento e foi assim 
que elle redigiu ò que depois se chamou 
Abany-Plan, especie de projecto de consti- 
tuição, que foi approvada pelos delegados . 
das colonias, mas que não obteve a ratifica- 
ção do ministerio inglez. 

' Sendo necessario .para fazer face ás des- 
pezas resultantes da guerra lançar um im- 
posto sobre a propriedade, e sendo para 
isso necessario a APPT AÇÃO do governo da 
metropole, foi Franklin incumbido de ir a 
Londres sollicitar a auctorisação, e depois 
ficou n'essa cidade como agente da Pensyl- 
vania e de outros estados, até que regres- 
sando á America em 1762 foi eleito membro. 
da assembléa da sua provincia. 

Quando se concluiu a paz em 1763 partiu 
novamente para Inglaterra a fim de protesa 
tar contra as idéas do ministerio britannico 
que pretendia fazer pagar pelas colonias 
uma parte das despezas feitas para sustgo- 
tar a guerra. Chegando a Inglaterra com- 
bateu com energia os projectos do governo 
e fez os maiores esforços para mostrar 
quanto eram inconstitucionaes e impoliticas 
essas idéas. Entretanto as relações entre a 
Inglaterra e a America jam-se tornando 
successivamente menos amigaveis, até que 
rompendo a guerra, Franklin deixou Lon- 
dres e regressou ao seu paiz. Eleito depu- 
tado ao congresso trabalhou com Washin- 
gton para organisar a defeza do paiz, e teve 
grande parte na declaração da independen- 
cia., . ; 

Escolhido para ir a França pedir auxilios, 
foi recebido com grande enthusiasmo em 
Paris e obteve tudo o que desejava, e em 
1783 assignou o tratado que assegurava a 
independencia dos Estados Unidos. Voltan- 
do á America d’ahi a dois annos foi nomea- 
do presidente da Pensylvania, e depois áinda 
foi nomeado para a assembléa, encarre 
p redigir a constituição dos Estados 

os. 

A 17 de abril de 1790 m.'este homem no- 
tavel, a quem foram prestadas honras fune- 
bres maguificas, tomando a União lucto pog 


nì- 


t 
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um mez e à assembléa nacional de França 
por tres dias. 

Turgot, com quem Franklin teve intimas 
relações durante o tempo que residiu em 
Paris, compoz a respeito do illustre inven- 
tor de pára-raios e auctor da liberdade da 
America, um verso que é bem conhecido, 
mas que não podemos deixar de transcre- 
ver porque resume com energia os grandes 


serviços prestados por Franklin á sciencia 
e à causa da liberdade. 


Eripuit colo fulmen sceptrumque tyrannis. 


Franklin (Sir João), almirante inglez, 
n. em 1786. Entrou no serviço da marinha 
aós 14 annos, assistiu á batalha de Cope- 
nhague, acompanhou o capitão Flinders na 
sua viagem de exploração á Australia e dis- 
i ae em Trafalgar a bordo do Btile- 

onte. l 
nviado ás costas da America durante a 
erra dos Estados Unidos com a Inglater- 
ra (1812-1815) ficou gravemente ferido na 
batalha de Nova-Orleans, e em 1818 rece- 
beu o commando do Trent a fim de ir pro- 
curar uma passagem para a India pelo mar 
polar ao norte de Spitzberg. 

Adquirindo por este serviço grande re- 
putação, quando em 1819 o capitão Parry 
foi encarregado de buscar uma passagem 
da bahia de Baffin para o Pacifico, foi 
Franklin incumbido de dirigir por terra uma 
outra expedição para determinar e verda- 
- deira posição do rio das Minas de Cobre e 
as sinuosidades da costa a leste d'esse 
rio. 

Desempenhando satisfatoriamente essa 
commissão, de que se colheram grandes co- 
nhecimentos geographicos, e durante a qual 
soffreu muitos incommodos é horriveis pri- 
vações, deixou novamente a Inglaterra para 
examinar a costa a oeste do rio Mackensée 
e n'esta nova expedição regressou á Ingla- 
terra trazendo egualmente muitas noticias 
até então ignoradas, sobre os pontos que 
visitou e reconheceu. Tendo sido promovido 
ao posto de commandante quando voltou da 
primeira viagem, foi depois elevado a capi- 
tdo, eleito membro da sociedade real, creado 
baronete, e recebeu da universidade de 
Oxford o maior grau academico, e da socie- 
dade de geographia de Paris a medalha de 
ouro. Em 1830 prestou serviços á causa da 
independencia da Grecia, e sendo nomeado 
em 1836 governador da Tasmania, conser- 
vou-se nesse logar até 1843, concorrendo 
muito para o progresso e desenvolvimento 
d'essa colonia. 

Em 1845 foi encarregado de dirigir uma 
nova expedição para descobrir uma passa- 
gem ao noroeste, e partindo para o seu des- 
tino nunca mais houve noticias d'elle. Dif- 
ferentes expedições foram procurar o capi- 
tão Franklin; mas nenhuma conseguiu tra- 
zer esclarecimentos positivos e satisfacto- 
rios. O onsado marinheiro deixou publicada 
a Relação d'uma viagem ás costas do mar 
polar em 1819-1823 e Relação de uma se- 
ganda e ii ás costas do mar polar em 

825-1827. 


Frånktlin (Leonor Anna Porden, lady), 
primeira esposa do antecedente e escriptora 
inglesa, n. em 1795. Quando tinha apenas 
quinze annos publicou um poema em seis 
cantos e pd de Victimas E constan- 
cia, que lhe deu com justiça grande reputa- 

ão. Em 1818 publicon a ouiro oona, a 
apedição ao polo arctico, do qual nasceram 
as suas relações com sir João Franklin, 
com quem casou em 1823. No anno anterior 
tinha publicado o melhor dos seus poemas, 
que se infitula Cor de leão ou a Terceira 


. M em 1 no dia seguinte á ck, a salla de armas tem muitas preciosi- į 
| VOL, y À) gui Dyck, p 
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partida de seu marido para a segunda ex- 
pedição so polo norte. 

Franklin (Guilherme), ultimo gover- 
nador real de Nova Jarsey, e filho de Ben- 
jamin Franklin, n. em Filadelphia pelos 
annos de 1731. Serviu na guerra contra a 
França de 1744 a 1748 e obteve o posto de 
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dades e é digna da especial attenção do vi~ 
sitante a camara das tartarugas museu 
monstruoso de todos os instrumentos dg 
supplicio usados na edade media. 
Franzini (rena) , mathematico italia- 
no, natural de Veneza, que veio para o nosso 
paiz quando o marque? de Pombal fez a re- 


capitão. Depois foi contador da direcção i forma da universidade de Coimbra. Foi pro- 


geral das postas, e secretario da assembléa 
provincial. 

Em 1757 acompanhou seu pae a Londres 
CRER jurisprudencia e entrou no foro em 

Nomeado em 1762 governador de Nova 
Jersey, conservou-se fiel á Grã-Bretanha 
durante a guerra da revolução; por cansa 
d'este procedimento foi preso no Conne- 
cticut, onde esteve dois annos até ser tro- 
cado pelo presidente de Delaware, que ha- 
via cahido nas mãos dos inglezes. 

Até 1782 conservou-se em Nova-York, e 
embarcando então para Inglaterra ahi resi- 
dit até morrer em 1813, tendo recebido 
uma indemnisação e uma pensão do governo 
inglez. A adhesão de Franklin á causa da 
Inglaterra fez com que se tornassem extre- 
mamente fracas as relações com seu pae, e 
apesar de algumas tentativas de reconcilia- 
çãa, Benjamin Franklin nunca se esqueceu 
completamente, emo testamento deixou-lhe 
unicamente uma pequena parte da sua nu- 
merosa fortuna. | 

Franklin (Estreito de), canal ou bra- 
ço de mar da America do Norte, nas regiões 
polares. Separa a ilha do Principe de Galles 
da peninsula de Boothea. Deve o seu nome 
ao ousado navegador que morreu quando 
buscava a passagem noroeste d'este estreito. 
Deu-se tambem o nome d'esse intrepido ma- 
rinheiro a dois cabos da America ingleza. 
«do Norte nas terras arcticas. , 

Franklin, nome de 97 cidades e vil- 
las e de 20 condados dos Estados-Unidos. 
As cidades principaes são : uma no Estado 


.de Nova-York, 3:025 hab.; outra no Estado 


de Nova-Jersey, 3:870 hab.; outra no Esta- 
do de Missuri, 2:500 hab.; outra na Lui- 
siania, 1:400 hab. Tem um bom porto com- 
mercial onde embarcam todos os productos 
das regiões visinhas. Outra no Estado de 
Indiana, estação terminus do caminho de 
ferro de Martinsville, e onde existe o col- 
legio Franklin fundado em 1835 pelos ba- 

tistas. Outra no Estado de Tenessee cele- 

re pela sanguinolenta batalha que ahi se 
travou em 30 de novembro de 1864 entre fe- 
derses e confederados. 

Franqui. Familia que veio de Genova 
no reinado de D. João 1, se estabeleceu no 
Algarve e serviu na Africa mudando n'este 
reino o appelido no de França. As suas ar- 
mas são em campo sanguinho tres corôas de 
oiro abertas postas em roquete, chefe de pra- 
ta com uma cruz vermelha e firmada no es- 
cudo; timbre meio cavallo branco com as 
crinas crespas. i 

Franzensbad, chamada antigamente 
Franzensbrunn, povoação da Bohemia, per- 
to da fronteira da Baviera. N'um dos extre- 
mos -d'este logar existem umas poucas de 
nascentes de aguas mineraes cujo uso é acon- 
selhado no tratamento de varias molestias. 
Perto d'estas nascentes fica uma vasta tur- 
feira de'onde se extrae o sal conhecido pelo 
nome de Egersalz ou sal d'Eger. 

Franzenshourg (Palacio de), depen- 
dencia do palacio de Luxemburgo, e re- 
sidencia de verão dos imperadores de Aus- 
tria. Foi construido no seculo xrv por Al- 
berto de Austria que ahi morreu, e foi are- 
gidencia favorita de Maria Thereza, José 11 
e Francisco 1. À bibliotheca é riquissima, no 
altar mór da capella ha um ii; de Van- 


fessor de mathematica n'esse estabeleci- 
mento e mestre do principe D. José e de 
D. João que depois veio a ser D. João vi: 


“Em 1793 foi visitar o seu paiz natal e regres- 


sando a Lisboa aqui morreu de edade avan- 
çada pelos annos .de 1810. 

Franzini (Marino Miguel), filho do 
antecedente, n. em Lisboa a 12 de janeiro 
de 1779. Seguindo a carreira do mar levan- 
tou durante os cruzeiros excellentes cartas 
hydrographicas e fez importantes obsetva- 
ções. Passando depois ao exercito era ma- 
jor de engenheiros, empregado no archiva 
militar, quando o nosso exercito foi dissol- 
vido pelo general Junot. 

Nomeado oficial do estado maior da le» 
gião portugueza, que o primeiro ajudante 
de Napoleão organisou no nosso paiz e man- 
dou marchar para França o major Franzini 
conseguiu não chegar a attravessar os Py- 
reneus. Depois de haver tomado parte na 
defesa de Saragoça regressou a Portugal 
onde entrou novamente no serviço da mari- 
nha de guerra. Em 1813 publicou uma carta 
maritima da costa de Portugal acompanhada 
de um roteiro circumstanciado, e em 1815 fez 
imprimir umas Instrucções estatisticas que no ` 
anno antecedente compilara por ordem do 
principal Sousa. Si 

Em 1816 começou em Lisboa a fazer 

observações meteorologicas (as primeiras 
que se fizeram em Portugal) e proseguindo 
com ardor n'esse trabalho apresentou å Aca- 
demia os resultados que obtivera, os quaes 
foram por ordem d'essa sociedade scienti- 
fica publicados na collecção das suas Memo- 
rias. 
Quando em 1820 se tratou de estabelecer 
o systema liberal, Franzini trabalhou acti- 
vamente para o triumpho d'essas idèas, e 
sendo eleito deputado ás cortes constituin« 
tes -publicou umas Reflexões sobre a orga- 
nisação do exercito estabelecido em 1816, 
que são muito interessantes e dignas de 
apreço pelos mappas estatisticos que as 
acompanham. Nomeado inspector da Cor- 
doaria, publicou a contà da regeita e des- 
pesa d'esse estabelecimento e dos outros 
que lhe estavam annexos no anno de 1820, 
mas esse livro em vez de ser apenas uma 
conta como o seu modesto titulo indica com- 
prehende memorias de grande proveito para 
a historia do estabelecimento cuja direcção 
lhe fora confiada. | 

Dedicando-se ao estudo das circumstan- 
cias financeiras do paiz, publicou um Ena 
saio sobre o orçamento da divida publica, 
receita e despesa do thesonro no anno de 
1826, e sendo eleito deputado em quasi to- 
das as legislaturas foi em 22 de agosto de 
1847 encarregado da pasta da fazenda, a 
qual conservou até 18 de dezembro de 1847. 
Saindo então do ministerio voltou aos con- 
selhos da corôa como ministro interino da 
justiça e fazenda no dia 1 de maiode 1851 e 
deixando em 22 do dito mez a primeira d'es- 
sas pastas, foi nomeado ministro efectivo 
da fazenda, e n'esse posto permaneceu até 
ao dia 5 de agosto seguinte. 

Não conseguiram os trabalhos parlamena 
tares e do governo afastal.o das suas occua. 
pações scientificas e continuando nas suas 
observações meteorologicas apresentou Å 
Academia os resultados -d'essas observações 
que teem grande valor porque sobreesteim. . 
portante assumpto nada mais poe em Fog 
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tugal até á organisação do observatorio do; Frayssimoms (Diniz), bispo de Her- ; pela primeira vez impressa em 1568 em con- 
infante D. Luiz. Ainda em 1856 e 1857 Fran- | mopolis n. em 1765 e começou a tornar-se | tinuação das obras de Gregorio de Tours, e 
zini compoz uns mappas do movimento mebo- | conhecido pelas conferencias que fez em | depois foi traduzida em francgz pelo abbade 
logico de Lisboa que tambem são valiosos | 1801 sobre religião na egreja dos Carmeli- | de Morolles e por Guizot, e publicada na 
porque se referem á epoca em que a capi-| tas, conferencias que foram varias vezes | Collecção das memorias relativas á historia 
tal foi devastada como é sabido por duas] interrompidas e outras tantas continuadas. | de França. 
terrivcis epidemias. , Nomeado primeiro capellão de Luiz xvm| Fredegonda, rainha de França, n. em 
Nomeado par do reino em 17 de maio de| foi em 1822 creado bispo in partibus infide- | 543. Pertencia a uma familia obscura e ca- 
1861 pouco tempo sobreviveu a esta mere- | lium, admittido na academia e nomeado | sou com Chilperico 1, depois de ter feito com 
cida distincção. M. a 29 de novembro d'esse | grão-mestre da universidade, e em 1824 re- | que elle repudiasse Audouérre. Promoveu de- 
anno. a cebeu a pasta dos negocios ecclesiasticos | pois o assassinato de Galsuinde, segunda mu- 
Frascati, cidade de Italia que fazia | distinguindo-se no ministerio pelo favor | lher do rei, porém Brunehaut irmã de Gal- 
parte dos Estados da Egreja e fica a 17| que dispensou ás ordens religiosas e aos | suinde e esposa do rei Sigeberto, levou este a 
kilom. de Roma. sede de um bispado e | jesuitas. Depois da revolução de julho reti- | vingar o assassinato e a invadir á Neustria. 
tem 6:000 hab. Está situada no logar da| rou-se para Roma e ahi viveu até sêr cha- | Sigeberto foi morto em Vitry por gente as- 
antiga Tusculum, onde eram as celebres ca- | mado em 1833 por Carlos x afim de dirigir | salariada por Fredegonda. Posteriormente es- 
sas de campo de Lucullo e de Cicero. 'Ha- | a educação do duque de Bordeus. Em 1838|ta terrivel mulher desfez-se igualmente de 
vendo os romanos destruido em 1191 essa] voltou a Paris e m. em 1842. Deixou im- | Meroveu filho de Chilperico e'de Audouérre 
antiga cidade estava a povoação reduzida & | pressas as conferencias com o titulo dele de outros nobres fidalgos, por fm.parece | 
uma insignificante villa quando o papa| Defesa do christianismo, e além d'isso va- | ter mandado assassinar o proprio Chilperico 
Paulo 11 em meiado do seculo xvr a reedi- | rias orações funebres por elle recitadas. por este haver descoberto as suas relações 
ficou, cercando-a de muralhas e mandando] Frazão. Familia cujo appellido foi to- | amorosas com um certo senhor de Landry. 
ahi construir uma villa ou casa de campo, | mado da honra de Frazão no concelho de | Fredegonda tivera um filho de Chilperico e 
exemplo que depois foi seguido por varias | Refoios onde tinha'o seu solar. Foi sua fun- | fazendo-o reconhecer rei da Neustria com o 
familias illustres e que transformou esse| dação o mosteiro de Grijó de conegos re- | titulo de Clotario 11, exerceu a regencia em 
triste logarejo n'uma das mais pittorescas e| grantes. As suas armas são em campo de | nome d'elle. Desharatou em 593 Childeberto 
deliciosas povoações da Italia. prata um chaveirão de prata firme entre | flho de Brunehaut, depois em 596 venceu as 
Fraser. viajante inglez .do principio] tres flores de liz de oiro; timbre o chavei- | tropas da propria Brunehaut, e m. em Paris 
d'este seculo, Visitou a mais curiosa e af rão e em cima d'elle uma flor de liz do es- | no anno seguinte. 
menos conhecida das regiões da Asia, a do | cudo. | Fredericia, cidade da Dinamarça na 
Himalaya, e comquanto fizesse essa excur-|) Frazão (Francisco), de cujas circum- | peninsula do Jutland, á entrada do pequeno 
são sem levar comsigo instrumento algum | stancias pessoses nada sabemos. Barbosa | Belt 6:261 hab. Producção e commercio de 
nem ter a intenção de enriquecer a scien-| diz que elle escreveu um Tratado da peste | tábaco, fabricas de pannos, agua ardente, 
cia com os resultados das suas observações, | que inficcionou a cidade de Lisboa em 1569. | cerveja e couros. Pequeno porto commer- 
deixou uma narrativa curiosa e interessante) Frazão, freguezia do districto do Por- | cial. Esta cidade foi fundada em 1650 pelo 
dos costumes e habitos dos indigenas do | to, orago S. Martinho, concelho e julgado a [rei Frederico 11, em 1846 foi theatro de um 
"Himalaya. 4 e meio kilom. de Paços de Ferreira, co- | combate entre os allemães e dinamarquezes 
Fratek, freguezia de S. Pedro, conce- | marca de Lousada. Situada junto do pe- | ficando estes vencedores e na guerra de 1864 
lho de Villa Velha de Rodão, districto de | queno rio Ferreira e da estrada de 2.º or- je 1865 foi momentaneamente occupada pe- 
Castello Branco. População 1790 hab. dem de Aa neo a Paços de Ferreira. Po- | los 'prussianos. 
Fraticelli, Nome dado algumas vezes | pulação 960 hab. Frederico E. o Catholico, duque de 
aos franciscanos ou menores e mais espe-| Freamunde, freguezia do districto do | Austria, n. em 1174 e succedeu a seu pae 
cialmente applicado a uma subdivisão da] Porto, orago O Salvador, concelho, a 4| Leopoldo o Virtuoso. 
ordem terceira que acabou por se confundir | kilom. de Paços de Ferreira, comarca de] A pedido do papa restituiu as sommas 6 
com os beguinos depois de haverem os seus | Lousada, cabeça de julgado. Situada nas | os refens dados para o resgate de Ricardo 
membros sido excommungados pelos papas | abas da serra de Silania. População 1:090 | Coração de Leão. Em 119% partiu para a 
João xır e Bonifacio viii e perseguidos pela | hab. Palestina, mas a expedição não teve resul- 
inquisição. . Frechal, lago da provincia do Pará, | tado algum em consequencia das discordias 
Frauenhburg, cidade da Prussia, na f entre o rio Madeira eo Tapsjoz, entre a | que lavraram entre os cruzados, e m. em 
provincia da Prussia propriamente dita. j villa de Borba e o canal chamado Furo dos | 1198 quando se dispunha a regressar á Eu- 
92:200 hab. Residencia do bispo catholico de | Tupinambaranas ou rio Canomá. 
Ermeland. Fabricas de pannos, cortumes el Frechas, freguezia do districto de 
louças. Na cathedral existe o tumulo de Co. | Bragança, orago S. Miguel, concelho, co- 
pernico e,a machina que este astronomoj marca, julgado, a 8 kilom. de Mirandella, 
inventou e que serviu de modelo á de| Situada na margem esquerda do Tua e 
Marly. Tambem ahi se encontra um poço | foz de uma ribeira, na estrada de 2.º ordem 
alimentado por um aqueducto e por obras} de Mirandella a Villa Flor. População 350 
bydraulicas construidas pelo celebre astro- | hab. 
nomo. Freches, freguezia do districto da 
Frauenfeld, cidade da Suissa, capi- | Guarda, orago Senhora da Conceição, con- 
tal do cantão de Thurgovia. 3:921 hab.| celho, comarca, julgado e 5 kilom. de Tran- 
Fabricas de pánnos de algodão e de sedas. | coso, na estrada de 1.º ordem de Celorico a 
O castello que é hoje palacio do governo | Lamego. População 820 hab. 
data do seculo xı. Era na casa da cidade] Frechílla, cidade de Hespanha na 
que antigamente se reuniam as dietas hel- | provincia de Palencia. 2:000 hab. Fabricas 
veticas. de lãs e de queijos. Algum commercio de 
Frauenlob (Henrique), chamado tam- | grãos. 
tem Henrique de Meissen, poeta allemão| Fredegaire, auctor, segundo se acre- 
da edade media, que n. em 1260. Foi um | dita geralmente, de uma chronica composta 
dos mais antigos trovadores e depois dej no seculo vn. Nada se sabe da vida d'este 
haver percorrido a Allemanha, estabeleceu- | escriptor, julga-se porém que era natural 
se em Moguncia, onde fundou uma associa- | de Borgonha e que m. pelos annos 660. A sua 
ção de poetas. M. em 1318. chronica começa na creação do mundo e essa 
Fraunhofer (José), n. na Baviera em| primeira parte é apenas uma compilação, 
1787 e era filho de um pobre vidraceiro. depois resume os trabalhos de Gregorio de 
força de trabalho e de perseverança estu- | Tours e por fim narra os successos do seu 
dou as sciencias mathematicas e physicas| tempo até ao anno de 641. Esta obra foi 
e ajudado pela sua viva intelligencia fez | depois continuada com a relação dos acon- 
algumas descobertas importantes de optica, | tecimentos até ao anno de 748. É o unico 
sendo principalmente conhecido pelo estudo | manuscripto historico que resta para a 
que fez do spectro solar. Inventou o mi-| epoca que medeia entre Gregorio de Tours 
crometro repetidor, um heliometro e um mi-|e os historiadores de Carlos Magno, e é 
croscopio achromatico e aperigon o te- cipalmente importante para a historia 
Jescopio de Dorpat. M. em 1826, da Borgonha, A chronica de Fredegaire foi 
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Frederico III, o Bello, archiduque 
d'Austria, filho do imperador Alberto 1, n, 
em 1286. 

Pretendeu succeder a seu irmão Rodol- 
pho no throno da Bohemia, mas não o con- 
seguia e não foi mais feliz tambem quando 
aspirou á corôa imperial, porque obteve só 

uatro votos em quanto que o seu competi- 

or, Luiz de Baviera, obteve ‘seis. Apesar 
d'esta minoria fez-se coroar imperador pelo 
bispo de Colonia e a Italia e a Allemanha 
dividiram-se entre os dois rivaes, até que 
encontrando-se os exercitos d'estes em 1322 
perto de Mulhdorf ficou prisioneiro Frede- 
rico. Depois de tres annos de prisão Luiz 
de Baviera deu-lhe a liberdade com a con- 
dição d'elle renunciar ás suas pretensões, @ 
fazer com que seus irmãos entregassem as 
terras dependentes da corôa imperial, obri- 
gando-se a voltar para o carcere se o não 
conseguisse. 

Leopoldo, irmão de Frederico, não quis 
submetter se e então este, fiel à sua pro- 
messa, foi rr pd ao imperador, que o 
deixou em liberdade tratando-o com grande 
distincção. M. em 1330. | 

Frederico V, o Antigo, duque d'Aus- 
tria, filho de Leopoldo o Antigo. Em 1410 
apoderou-se de alguns territorios importan- 
tes do Tyro} pertencentes a Henrique de 
Ruttenberg, no anno seguinte fez a guerra 
á cidade de Baulia e concluiu um tratada 
que poz termo ás hostilidades que haviam 
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HO entre a Austria e a Baviera em 
Nomeado generálissimo das tropas do 
papa João xxim foi preso pelo imperador 
Sigismundo, quando o pontifice fugiu de 
Constancia, por occasião do concilio, e ape- 
Bar de se ter rojado aos pés do imperador a 
o perdão, esse soberano não o atten- 
eu, fez com que o concilio o excommun- 
asse, desligou os vassallos do juramento 
e fidelidade e mandou Frederico preso para 

um castello sobre o Rheno. M. em 1436. 

' Frederico F, rei da Dinamarca e da 
Noruega, n. em 1471. Era filho do rei Chris- 
tiano 1 e duque de Holstein, quando em 
1532 foi chamado para succeder a seu sgo- 
brinho Christiano 11, que tinha sido deposto 
por uma revolta da nobreza. Frederico con- 
cedeu grandes privilegios á nobreza e ao 
clero, graças ao general João Rautran 
conseguiu dorrotar completamente os parti- 
darios do rei deposto, e alliou-se com Gug- 
tavo Wasa, rei da Suecia. Tendo Clhiristia- 
no 11 querido recuperar a corôa, Frederico 
aprisionou o e metteu-o n'um castello. Fa- 
voreceu a introducção do lutheranismo nos 
seus estados, favorecido pela nobreza, que 
aproveitou a occasido para se apossar dos 
bens ecclesiasticos. M. em 1533. 

Frederico 1I, rei da Dinamarca e 
Noruega, n. em 1534 e succedeu a seu pae 
Christiano m. Quando subiu ao throno foi 
obrigado a submetter-se a uma carta que 
impoz estreitos limites ao podey real e fa- 
vorecou a nobreza. Parte do seu reinado foi 
cheio por uma guerra entre à Dinamarca e 
a Suecia por causa das tres corôas das ar- 
mas dinamarquezas. Ajudado pelo seu gran- 
de ministro Pedro Oke, contribuiu muito 
para a prosperidade do seu reino. Deu ao 
celebre Tycho Brahe em 1576 a ilha de 
Uwen para ahi construir o famoso observa- 
torio de Uramenbourg. M. em 1588. 

' Frederico III, rei da Dinamarca e 
Noruega, n. em 1609 e succedeu em 1680 a 
seu pae Christiano iv, apesar da opposição 
de um partido que faverecia seu irmão na: 
tural, e foi obrigado a sujeitar-se a uma 
carta que transferira para o senado quasi 
todas as prerogativas do poder feal. 

O senador Ulfeldt governou durante al- 
guns annos com o titulo de mordomo, re- 
ceiando porém perder o valimênto, passou 
á Suecia e levou o rei d'esse paiz, Carlos x, 
a fazer a guerra á Dinamarca, guerra que 
acabou pelo tratado de Roskild, que deu á 
Suecia varias provincias. Quebrando a paz 
d'ahi a alguns mezes o rei Carlos x foi no- 
vamente cercar Copenhague, mas os dina- 
marquezes animados por Frederico repelli- 
ram os atacantes. Apesar d'este bom resul- 
tado a Dinamarca ficou arruinada e tendo 
o rei convocado os estados para tratarem 
dos meios dé restabelecer a prosperidade, a 
burguezia e o clero tiraram aos,nobres 08 
mais importantes privilegios, e declarando 
a corôa hereditaria deram aos: reis um podér 
A po (1661). Durante a guerra entre a 
Hollanda e a - Inglaterra Frederico segui 
umas vezes o partido da primeira outras O 
da sua rival. Nos ultimos annos da sua vida 
este principe gastou importantissimas som- 
mas para achar a pedra philosophal, e m. 
em 1670. ` l 

Frederico IV, rei da Dinamarca e 
Noruega, n. em 1671 e succedeu em 1691 a 
sgeu pae Christiano v. Alliando-se com Pe- 
dro o Grande contra ô rei da Suecia Car- 
los x11, foi por este obrigado em 1700 a as- 
signar a paz de Travendal. Depoig viajou 
pela Italia e regressando á patria reorga- 
nisou a defeza do paiz. 

Em 1709 declarou'a guerra á Suecia, guer- 
ra que terminou em 1720 com grande van- 
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tagem para a Dinamarca. Reformou a admi- 
nistração, favoreceu o commercio, creou 
muitos estabelecimentos de beneficencia e 
de educação, deixou as finanças muito pros- 

erás e fundou missões na Groenlandia e na 

aponia. M. em 1730. 

Frederico V, rei da Dinamarca e 
Noruega, n. em 1722 e succedeu em 1746 a 
seu pae Christiano vr. Conservou sempre a 
neutralidade no meio das pacitan que no 
seu tempo assolaram parte da Europa e só 
uma vez poz o exercito em campo para re- 

ellir a exigencia de ledro 1 da Russia. 
Quando estava para se dar a batalha mor- 
reu Pedro n1 ea imperatriz Catharina apres - 
sou-se a fazer a paz. Frederico v concorreu 
muito para a civilisação da Dinamarca ani- 
mando a industria, favorecendo o commer- 
cio e alargando as franquias das classes 
ruraes. Protegeu muito as sciencias e as 
letras, fundou.'a companhia asiatica, uma 
academia de bellas-artes, abóliu a censura 
para as obras de economia politica e rural, 
chamou do estrangeiro muitos sabios e ar- 
tistas e mandou ao Egypto e á Arabia uma 
expedição scientifica. Nota-se a este sobe- 
rano a sua páixão pelo fausto e magnificen- 
cia para imitar Luiz xiv e com o que dis- 


pendeu largas sommas do estado, e o seu | 


sto pelos prazeres que concorreu para 
ihe abreviar a vida. M. a 1866. ` á 

Frederico VI, rei da Dinamarca, fi- 
lho de Christiano vii, n. em 1768. Exercen- 
do a regencia desde 1784, guccedêu a seu 
pae em 1808. Conservou-se neutro nas guer- 
ras do imperio e entrou no systema conti- 
nental de Napoleão. Em 1807 uma esqua- 
dra ingleza appareceu de súbito e sem de- 
claração de guerra em frente de Copenha- 
gue exigindo o almirante que lhe fosse en- 
tregue q esquadra dinamarqueza. O prin- 
cipe recusou e dispoz tudo para a defeza, 
ao que o almirante respondeu abrazando e 
reduzindo a cinzas a capital. Em 1809 des- 
baratou os suecos que pretendiam tirar-lhe 
a Noruega, mas' em 1814 foi obrigado a 
ceder. este paiz recebendo em troca a 
Pomerania sueca que depois o con- 
gresso de Vienna juntou Lauenbourg. Foi 
rei illustrado e favoreceu o desenvolvimen- 
to do commercio, das artes, da industria, e 
concorreu muito para diffundir a instrucção 
primaria no seu paiz. M. em 1840. 

Frederico VII (Carlos Christiano), 
rei da Dinamarca, filho de Christiano vin, 
n. em 1808. Encarregado do governo da 
Fionia por seu pae, quando succedeu a este 
em 1848 promulgou uma constituição com- 
mum para a Dinamarca e para os ducados 
d'ella dependentes. Logo depois da revolu- 
ção de fevereiro o povo do Sleswig e do 
Holstein que desejava reunir-se á Altema- 
nha insurreccionou-se e obtendo auxilios da 
Prussia durou a guerra dois annos, conti- 
nuando ainda nos ducados até janeiro de 
1551. A 8 de maio do anno seguinte foi 
assignado em Londres um tratado em que 
as grandes potencias garantiam á Dina- 
marca a integridade dag suas possessões e 
regulavam a ordem de successão ao throno, 
designando o principe Christiano de Gluck- 
bourg para herdeiro presumptivo da coroa. 


M. em 1863. 
Frederico I, rei da Suecia, filho do 
landgrave de Hesse Cassel, n. em 1676. 
Havendo-sc distinguido na guerra da suc- 
cessão de Hespanha, casou em 1715 com 
Ulrica Leonor, irmã do rei da Suecia Car- 
los x11. Quando este soberano falleceu, Ul- 
rica foi a sua successora, mas d'ahi a pouco 
entregou o poder ao marido que em 1720 
foi acclamado rei. Frederico cuidou logo em 
fazer a paz com a Prússia e a Russia pelos 
tratados de Fredensbourg e de Nystadt, e 
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empregou todos os esforços para reparar ag 
desgraças resultantes da guerra. Durante o 
reinado d'este principe formaram-se dois 
partidos, o dos bonnets favoravel à Russia e 
o dos chapeus favoravel á França, os quaes 
dominaram alternadamente no senado e na 
dieta. Obrigado a fazer a guerra á Russia 
em 1741 viu as suas tropas derrotadas e 
teve de assignar a paz d'Abo. Favoreceu a 
industria e o commercio, fundou uma acade- 
mia em Stockolmo e publicou um novo co- 
digo comprehendendo as leis civis e crimi-. 
naeá.do reino. M. em 1751. 

Frederico de Holstein, rei da 
Suecia. V. Adolpho Frederico. 

Frederico Augusto 1, cognominado 
o .Justo, rei da 'Saxonia, filho do eleitor 
Frederico Christiano, n. em 1750. Succedeu 
a seu pae em 1763 sob a tutella de seu tio 
o principe Xavier e em 1768 tomou conta 
do governo assignalando os principios do 
seu reinado com algumas reformas impor- 
tantes que o espirito do seculo reclamava. 
Em 1778 hlliou-se com Frederico o Grande 
contra a Austria e em 1791 recusou a co- 
rôa da Polonia que lhe foi offerecida. Em 
1793 forneceu o seu contingente para à 

uerra da Allemanha contra a França, mas 
'ahi a tres annos retirou-se da coalisão. 

Intimidado pela Prussia e pela Russia to- 
mou parte nas hostilidades contra d França 
nos annos de 1805 e 1806, mas depois da 
batalha d'Iena, Napoleão tratou este prin- 
cipe mais como amigo do que como vencido 
erigindo o seu eleitorado em reino (1806) e 
dando-lhe compensações territorises em 
troca de alguns districtos que passaram ao 
reino da Westphalia. 

Frederico Augusto obteve o ducado de 
Varsovia pelo tratado de Tilsit, deu grande 
numero de soldados a Napoleão e conser- 
vou-se fiel a este até ao fim do imperio, 
sendo muito contfa vontade d'elle que as 
tropas saxonias se declarassem contrarias 
ao soberano de França. Depois da batalha 
de Leipzig a capital de Frederico Augusto 

oi occupada pelos prussianos e elle levado 
captivo para Berlim. No congresso de Vien- 
na esteve quasi perdendo todos os seus es- 
tados que a Prussia reclamava para si e 
apezar de não se verificar completamente 
essa idéa o territorio da Saxonia ficou muito 
reduzido e o ducado de Varsovia passou 
para a Russia. Frederico Augusto m. em 
1827, succedendo-lhe no throno seu irmão 
Antonio: i 

Frederico Augusto II, rei de Sa- 
xonia, filho primogenito de Maximiliano, ir- 
mão do antecedente, n. em 1797. Tendo a 
reputação de principe liberal e esclarecido, 

uando teve logar a revolução de 1830 em: 

rança foi nomeado co-regente por seu tio 
Antonio que a isso se viu obrigado pela re- 
volta de Dresde em setembro d'aquelle 
anno. Logo que tomou conta do governo 
promulgou uma constituição liberal, intro- 
dusiu grandes reformas na administração e 
deu grande impulso aos estudos scientificos 
escrevendo elle mesmo uma obra com o ti- 
tulo de Flora Marienbadensis. Succedendo 
a seu tio quando este morreu em 1831 con- 
tinuou com o mesmo systema de governò e 
tendo feito novas e importantes modifica- 
ções nas leis e nas finanças do estado teve 
a satisfação de ver que o povo de Dresde 
ficdu tranquillo em 1848 quando o de Vienna 
e de Berlim se insurreccionou. No anno se- 
guinte Nissa a 1eacção coméçou a domi- 
nar na Allemanha o parlamento nacional foi 
dissolvido e a constituição supprimida e 
então appareceu na capital da Saxonia a 
revolução proclamando o governo republi- 
cano. Suffocado esse movimento pelas tro- 
pas prussianas, Fredérico Augusto voltou 
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Ros seus estados, mas sujeito à pressão da 
Austria e da Prussia adoptou medidas extre- 
mamente reaccionarias e despoticas com 
que descontentou o povo que anteriormente 

e era muito affeiçoado. M. em 1854. 

Frederico Augusto, nome de dois 
eleitores da Saxonia e reis da Polonja. V. 
Augusto II e Augusto III. 

Frederico I, chamado Barbaroxa, im- 
perador da Allemanha, filho de Frederico 
duque de Suabia, n. em 1121. Succedeu no 
ducado a seu pae em 1147 e no throno im- 

erial a seu tio Conrado 11u no anno de 1152. 

epois de haver pacificado o imperio e cas- 
tigado os burgraves das margens do Rheno, 
proseguiu nas idéas dos seus antecessores 
sobre a Italia e seis veses passou os Alpes 
para submetter Roma e as cidades lombar- 
das. A maior parte do seu reinado é occu- 
pado no essas guerras que terminaram pela 
p e Constancia (1183) especie de con- 
ciliação entre os privilegios imperiaes e ag 
liberdades italianas e cujas condições foram 
por muito tempo consideradas na Italia como 
a base do direito publico. Em 1189 apesar 
da sua edade, partiu para a Terra Santa 
com 100:000 homens, attravessou o Helles- 
ponto, alcançou uma importante victoria em 
frente de Iconio, e pouco depois afogou-se 
casualmente no rio de Saleph (antigamente 
chamado Cydno) no annó de 1190. Foi um 
dos mais notaveis imperadores da Allema- 
nha e o seu'nome figura em quasi todas as 
lendas d'esse paiz. * 

Frederico Il, imperador da Allema- 
nha e rei das Duas Sicilias, com o nome de 
Frederico 1, n. em 1194 e era filho de Hen- 
rique vi e de Constancia. Succedeu a seu 
pae em 1197, mas só em 1220 é que come- 
çou a gosar pacificamente a corôa depois da 
morte dos seus dois competidores Othão de 
Brunswick e Filippe de Suabia. O papa tinha 
protegido Frederico na lucta, e elle em tro- 
ca tez voto de ir combater os infieis, mas só 
cumpriu a promessa depois de ter sido ex- 
commungado. Partindo em 1228 para a 
Terra Santa acabou a crusada sem combate, 
tratando a peso de ouro com o sultão Me- 
delin a entrega de Jerusalem, e fazendo-se 

depois coroar rei d'esta cidade, procedimento 
" este que foi anathematisado pelo pontifice. 

Quando regressou achou parte da Italia 
revoltada, mas conseguiu submettel-a nova- 
mente ao seu dominio. Rebentando nova 
revolta na Lombardia em 1240 saqueou Mi- 
lão, roubou os templos e praticou enormes 
" crueldades contra o clero, pelo que foi no- 
vamente excommungado, e o papa o depoz 
do throno, chamando para este a Henrique, 
landgrave da Thuringia, e depois Guilher- 
me conde da Hollanda. M. em 1250 per- 
to de Foggia na Apulia, julgando-se que 
foi envenenado por. Manfredo seu filho bas- 
tardo. Este principe de costumes bem poudo 
regrados era muito intelligente e instruido, 
favoreceu o desenvolvimento das lettras, das 
artes e da industria nos seus estados e com- 
poz um tratado de caça e uma serie de Ques- 
tões philosophicas. 

Frederico III, cognominado o Paci- 
fico, imperador da Allemanha e duque de 
Austria (n'esta qualidade usou o nome de 
Frederico v), n. em 1415 e subiu 20 throno 
imperial em 1440. Foi um principe indolente 
e sem energia, todo entregue á astrologia, á 
alchimia e A Potanica e embora tivesse uma 
intelligencia não vulgar, faltavam-lhe os 
dotes politiaos indispensaveis a um sobe- 
rano d'esse tempo. Foi o ultimo imperador que 
ge fez coroar em Roma. Teve algumas guer- 
ras sem importancia com a Suissa, Hungria 
e Bohemia e m. de uma indigestão em 1493 
deixando a seu filho Maximiliano o cuidado 
de realisar a ambiciosa divisa que havia ado- 


mas o seu eleitorado, 
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ptado para a sua casa: A. e. i. o. u. (Aus- 
triæ est imperare orbi universo Pertence å 
Austria dar ordens a todo o mundo). 
Frederico l, o Victorioso, eleitor pa- 
latino do Rheno, n. em 1425. Era filho de 
Luiz 11 o Barbado e irmão de Luiz o Doce 
que morrendo em 1449 deixou para succes- 
sor um filho por nome Filippe que tinha 
n'essa epoca apenas um anno. Frederico to- 
mou conta do governo do eleitorado como 
tutor de seu sobrinho, reconhecendo porém 
que n'essa situação não tinha força para re- 
sistir ás aggressões dos paizes limitrophes, 
peso aos estados que lhe conferissem a so- 
erania e o titulo de eleitor, o que se levou 
a effeito em 1452, com a condição de que lhe 
succederia seu sobrinho Filippe. O impera- 
dor Frederico 111 não quiz reconhecer o novo 
eleitor, e instigou a revolta no Palatinado 
mas esse movimento foi debelado. Passados 
alguns annos êm 1461 a proposito de uma 
exigencia feita pelo papa ao arcebispado de 
Moguncia, o imperador declarou à guerra ao 
eleitor, guerra que teve o nome de guerra 
do Palatinado, e na qual o chefe d'este der- 
rotou perto de Seckenhein os seus inimigos. 
Frederico conservou o poder até à morte 
em 1476, vencendo todos os obstaculos que 
o imperador lhe suscitou tendo alargado os 
estados do sobrinho, que lhe succedeu em 
conformidade «da decisão a que nos referi- 
mos no principio d'este artigo. 
Frederico II,o Sabio, eleitor palatino, 
n em 1482. Passeu à maior parte da sua 
mocidade junto de Carlos v e commandou o 
exercito d'este soberano quando os turcos 
levantaram o cerco de Vierína. Succedeu a 
seu irmão Luiz em 1544, no anno seguinte 
abraçou o lutheranismo, entrou na liga de 
Smalkalde da qual se retirou depois fazen- 
do a paz com Carlos v cuja inimisade havia 
adquirido por ter auxiliado o duque de Wur- 
temberg. | 


' Frederico III, o Piedoso eleitor pa- 


latino, filho do duque de Simmern, n. em 
1515. Succedeu em 1557 a Othon Henrique, 
abraçou fervorosamente a religião refor- 
mada, e tomou parte nas questões religio- 
sas do seu tempo. Adheriu á confissão de 
Augsburgo, encarregou alguns theologos de 
redigirem um cathecismo tirado da Kscri- 
ptura e dos.livros canonicos, e elle mesmo 
escreveu uma profissão de fé que foi publi- 
cada em 1577. Ajudou os protestantes de 
França e dos Paizes Baixos e fundou a 
cidade de Frankenthal onde se refugiaram 
os flamengos expulsos do seu paiz por moti- 
vos de religião. 

Frederico IV, o Justo, eleitor pálati- 
no, n. em 1574 e aos sete annos succedeu a 
seu pae Luiz o Facil. Quando em 1592 mor- 
reu o seu tutor João Casimiro que o edu- 
çou nas idéas calvinistas começou a gover- 
nar, protegeu as sciencias e as lettras, fun- 
dou a cidade de Manheim que se desenvol- 
veu rapidamente, e organisou a união dos 
estados protestantes de que foi o chefe. M. 
em 1610. | 

Frederico V, eleitor palatino e rei 
da Bohemia, n. em 1596. Era filho do ante- 
cedente, a quem succedeu em 1610 debaixo 
da tutela de João n de Deux Ponts e tomou 
conta do governo em 1614. Tornando-se en- 
tão b chefe da União protestante adquiriu 
grande influencia na Allemarnha, e a Bohe- 
mia revoltada -contra o imperio depois da 
morte do imperador Mathias offereceu-lhe a 
corôa. Frederico depois de alguma hesitação 
acceitoue foi coroado em 1619, mas entretan- 
to o imperador Fernando 11 juntando um 
exercito derrotou as hostes do novo rei, que 
assim perdeu no só a corôa da Bohemia 
ue passou para as 
mãos do duque da Baviera. Obrigado a fu- 
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ir passou o resto da sua vida na Silesia, 

ollanda, França e Suecia implorando soc- 
corros para rehaver os seus estados, mas 
sem nada conseguir. M. em 1632. 

Frederico 1, landgrave da Thuringia, 
n. em 1256. Era filho do langdrave Alberto 
que pretendeu deixar a corôa a um seu filho 
natural. Os filhos legitimos revoltaram-se 
então contra o pae, que para se vingar dei- 
xou os seus estados ao imperador Adolpho 
de Nassau, que invadiu a Thuringia em 
1294. Alberto d'Austria, successor d'este no 
throno imperial, apoderou-se de Eisinach e 
de outras cidades do landgraviato, mas sêndo 
derrotado por Frederico e pelo irmão d'este 
Diezman, viu-se obrigado a desistir das 
suas pretenções. Ficando por morte de seu 
irmão senhor de toda a herança paterna, 
Frederico sustentou a guerra contra o mar- 
grave de Brandeburg, mas ficando prisio- 
neiro, para recuperar a liberdade teve de 
pagar uma grande somma e de ceder a Bai- 
xa Lusacia. M. em 1324. 

Frederico II, landgrave de Thurin- 
gia, filho do antecedente, n. em 1310. Suc- 
cedeu a seu pae em 1324 e foi derrotado 
por João de Luxemburgo, que se apoderou 
de Gorlitz. Eleito em 1348 imperador como 
rival de Carlos ıv recusou a corôa em troca 
da quantia de 7:000 marcos, que este ultimo 
lhe deu. M. em 1349. 

Frederico III, landgrave da Thurin- 
gia, filho do antecedente, n. em 1330. Tendo 
sustentado a guerra contra Alberto, duque 
de Brunswick, foi feito prisioneiro n'uma 
embuscada e para recuperar a liberdade 
teve de pagar uma importante somma. Quan- 
do se fez a partilha dos estados de seu pae 
Frederico ficou com a Misnia emquanto que 
a seu irmão Balthasar ficou pertencendo a 
Thuringia e ao outro seu irmão Guilherme 
o Osterland. Vo. 

Frederico IV, landgrave da Tharin- 
gia, filho de Balthasar, m. sem successão, 
passando o landgraviato para o eleitor da 
Saxonia, Frederico 11. í 

Frederico. V, Bade, Brandeburgo, 
Brunswick, Gonzaga, ete. 

Frederico I de Aragão, rei da 
Sicilia, filho de D. Pedro n1 de Aragão, n. 
em 1272. Quando teu irmão Jayme subiu 
ao throno do Aragão, Frederico fez se ele- 
ger rei da Bicilia (1269) não quiz reconhe- 
cer o tratado pelo qual Jayme cedia os 
seus direitos sobre a ilha a Carlos de An- 
jou, e sem se importar nem com as adver- 
tencias nem com os anathemas do papa, ten- 
tou apoderar-se de Napoles e luctou com as, 
forças reunidas de Carlos d'Anjou, de seu ir- 
mão e do papa. Em 1302 fez-se a pas con- 
servando Frederico a Sicilia com a condi- 
ção de que depois da sua morte esse rcino 
passaria a Carlos de Anjou ou aos seus des- 
cendentes, e de que elle tomaria o titulo de 
rei de Trinacria. Em 1312 depois da morte 
de Carlos Heclarou a guerra a Roberto suc- 
cessor d'este, e retomou o titulo de rei de 
Sicilia, A guerra prolongou-se por desaseto 
annos, e antes d'ella terminar morreu Fre- 
derico em 1337. 

Este principe foi o verdadeiro fundador 
da nacionalidade siciliana, favoreceu o com- 
mercio e a murinha da ilha, e foi muito 
amado dos subditos. f 

Frederico II de Aragão, cogno- 
minado o Simples, rei da Sicilia neto do an- 
tecedente, n. em 1341 e succedeu a seu ir- 
mão mais velho Luiz em 1355. No anno se- 

inte Luiz de Tarento marido de Joanna de 
Napoles tomou Messina, apoderou se de Ca- 
tania, é era natural que se assenhoreasse 
de toda a ilha se uma invasão do rei da 
Hungria não o tivesse-obrigado a voltar a 
terra firme. Frederico recuperou em 1360 
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Palermo e Messina, e em 1872 ajustou com 
a rainha Joanna um tratado pelo qual se 
declarava tributario d'ella. M. em 1377. 

Frederico de Aragão, rei das Duas 
Sicilias desde 1496 até 1501. Succedeu a 
seu sobrinho Fernando, pediu o auxilio da 
Hespanha contra Luiz xr de França e aca- 
bou por ceder o seu reino em troca do du- 
cado de Anjou e da quantia de 30:000 du- 
cados. 

Frederico I (Guilherme Carlos), rei 
do Wurtemberg, conhecido antes pelo nome 
de Frederico u, n. em 1754. Era filho de 
Frederico Eugenio do Wurtemberg, entrou 
com o posto de coronel ao serviço de Fre- 
derico o Grande e na guerra da successão 
bavara alcançou a graduação de major ge- 
neral. 

Passando ao serviço da Russia foi feito 
tenente general e governador da Finlandia, 
mas pediu a demissão em 1787. Quando 
seu pae foi feito duque do Wurtemberg em 
1795, o principe Frederico foi encarregado 
de se oppôr á invasão das tropas francezas 
no ducado, mas teve de ceder diante das 
forças superiores do inimigo. 

m 1797 succedeu a seu pae com o nome 
de Frederico u, mas em 1803 obteve da 
dieta o titulo de eleitor e uma compensa- 
ção pela parte do territorio na margem es- 
querda do Rheno que foi obrigado a ceder. 

Contrahindo depois intima alliança com 
Napoleão, entrou na Confederação do Rhe- 
no, em 1806 o seu eleitorado foi erigido em 
reino e o auxilio que as suas e presta- 

“ram ás francezas valéeu-lhe o gamento 
do seu estado. Conservando-se fiel ao impe- 
rador até quasi ao fim, só depois da bata- 
lha de Leipzig é que entrou na coalisão e 
as potencias inimigas da França garanti- 
ram a Frederico pelo tratado de Fulda a 
integridade dos seus estados e o titulo de 
rei. No congresso de Vienna oppos-se mui- 
to ao estabelecimento da Confederação Ger- 
manica, mas teve ,afinal de se submetter. 
Este monarcha governou o urtempara 
gom grande despotismo. Obrigado em 181 
a dar uma constituição outhorgou uma que 
os estados regeitaram porque coarctava to- 
das as liberdades publicas e individuaes. 
O rei cuidou então em formular nova cons- 
tituição, mas m. em outubro de 1816 antes 
d'ella ser publicada. 

Frederico Guilherme, eleitor do 
Hesse, filho unico do eleitor Guilherme 1, 
n. em 1802. Estudou nas universidades de 
Marburg e de Leipzig e vivia em Bonn 
quando os successos de 1830 o obrigaram a 
regressar a Cassel onde era muito popular. 
No anno seguinte seu pae conferiu-lhe a 
regencia e em 1847 entregou completamente 
o poder. Em 1848 promulgou algumas me- 
didas liberaes mas em 1850 mudou de sys- 
tema e tornou-se altamente reaccionario. M. 
a 6 de janeiro de 18%5.. f 

Frederico I, duque e eleitor da Sa- 
xonia, filho do landgrave e margrave de Os- 

“terland, n. em 1369. 

Mostrou grande valor nas differentes 
guerras em que tomou parte, e o imperador 
Sigismundo para o fazer seu alliado confe- 
riu-lhe o eleitorado e o ducado de Saxonia. 
Não gosou em paz estas dignidades porque 
deixando-o o imperador quasi só na guerra 
contra os hussitas o seu exercito foi quasi 
completamente derrotado perto de Brux em 
1425. Sua mulher Catharina chamou então 
toda a Allemanha para uma cruzada contra 
os innovadores, mas as forças que o eleitor 
então reuniu foram vencidas na batalha 
d'Aussig. Este principe que foi o fundador 
da universidade de Leipzig, m. em 1428. 

Frederico II, eleitor e duque da Sa- 
Zonia, filho do antecedente, n. em 1411 e 
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m. em 1464. Pela partilha dos estados de 
seu pae coube-lhe a Saxonia e a seu irmão 
Guilherme a Thuringia, mas d'ahi nasceu a 
erra que terminou pelo tratado de Nauen- 
urgo. Essas discordias deram logar em 
1455 ao celebre rapto dos principes Ernesto 
e Alberto, filhos do eleitor que vieram a ser 
os fundadores das linhas Ernestina e Al- 
bertina da casa de Wettin. l 

Frederico III, eleitor e duque da Sa- 
xonia, n. em 1463 e succedeu a Ernesto seu 
pae em 1486. Favoreceu as lettras e as 
sciencias, fundou a universidade de Wit- 
temberg, interessou-se pela Reforma e pro- 
tegeu Luthero e as suas doutrinas. Foi no- 
meado tres vezes grão-vigario do imperio 
allemão e imperador quando morreu Maxi- 
miliano r, mas recusou a corôa. 

Teve de combater a revolta chamada 
guerra dos camponezes que devastou a Al. 
lemanha e m. em 1525. 

Frederico Guilherme, chamado o 
Grande Eleitor de Brandeburgo. V. Bran- 
deburgo. 

Frederico I, rei da Prussia, filho do 
grande eleitor Frederico Guilherme, n. em 
1657. Quando seu pae morreu assenhoreou- 
se de todos os estados hereditarios annul- 
lando o testamento pelo qual o fallecido 
eleitor os dividia por todos os seus filhos. 
Aspirando. desde então ao titulo de rei, auxi- 
liou Guilherme de Orange na expedição 
que lhe deu o throno de Inglaterra, entrou 
em 1691 na coalisão contra a França, for- 


neceu homens e dinheiro ao imperador para 


a guerra contra os turcos e em troca foi 
erigido o ducado em reino embora com 
certas condições que O faziam quasi vas- 
sallo da Austria. > '* 

Coroou-se com grande pompa em 1701 e 
instituiu a ordem da Aguia Negra. Conser- 
vando-se estranho ás luctas da Suecia e da 
Russia tratou de reformar as leis, annexou 
aos seus estados os de Meurs, de Lingen e 
da Gueldre, os principados de Neufchatel e 
de Valingni, etc. E 

Protegeu as letras, as artes e as scien- 
cias, e foi durante o seu reinado que o il- 
lustre Leibnitz foi estabelecer-se em Ber- 
lin onde ensinou livremente e onde foi o 


primeiro presidente da acamemia das scien- 


cias. Engrandeceu e aformoseou Berlin e 
fundou Charlottenburgo. M. em 1713. 


Frederico Guilherme l, rei da 


Prussia, filho do antecedente, n. em 1688 e 
m. em 1740. Educado na côrte de seu avô 
foi depois do seu regresso a Berlin entre- 
gue ao conde Dohna, general habil que lhe 
incutiu no espirito idéas de ordem e eco- 
nomia e o habituou a uma vida activa mas 
regular. As lições do conde e as do duque 
d'Anhalt fizeram-lhe nascer o gosto pelos 
exercicios militares e sendo ainda bastante 
moço entrou na guerra dos Paizes Baixos. 
Succedendo no throno a seu pae fez gran- 
des reformas economicas na luxuosa córte 
d'aquelle soberano e tratando de reorgani- 
sar as finanças, a justiça e o exercito, gas- 
tou sommas importantes em melhoramentos 
agricolas, industriaes e commerciaes, augmen- 
tou os rendimentos do estado, elevou o exer- 
cito a 80:000 homens e preparou todos os 
elementos da grandeza de seu filho. Na sua 
politica externa não conservou sempre gran- 
de firmeza e andou vacillante entre a Aus- 
tria e a Inglaterra. Accrescentou aos seus 
estados o condado de Limburgo e por um 
tratado com o general sueco conde Velling 
adquiriu Stettin e Wismar. Carlos xı não 
ratificou esse tratado e Frederico alliando-se 
com a Russia, a Saxonia e a Dinamarca, 
sustentou a guerra que terminou pela paz 
de Stockolmo em 1720 em virtude da qual 
a Prussia ganhou a Pomerania Citerior me- 


é 


posse dos ducados 
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diante a quantia de 2 milhões de thalers 
paga aos suecos. Em 1726 ajustou o tra- 
tado de Winterhausin com a Austria pelo 


rantia á Prussia a 
e Juliers e de Berg 

uando a casa reinante se extinguisse e a 

russia reconhecia a pragmatica sancção e 
se obrigava a fornecer á Austria um corpo 
de exercito em caso de guerra. Apezar de 
ter idéas republicanas o seu governo foi em 
geral despotico mas é innegavel que tendo 
principalmente em vista a utilidade publica 
concorreu muito para que a Prussia podesse 
no reinado seguinte representar o impor- 
tante papel que desempenhou na Europa. 

Frederico Il, o Grande, rei da Prus- 
sia, filho do antecedente, n. em Berlim a 24 
de janeiro dê 1712. Nos seus primeiros an- 
nos mostrou pouca inclinação para a car- 
reira das armas e educado por preceptores 
francezes tomou grande gosto pela littera- 
tura, pelas idéas, pelos costumes, e até pe- 
las modas d'essa nação. O estudo da lingua 
franceza que se lhe tornou familiar, da his- 
toria, philosophia e litteratura e a pratica 
das bellas artes preencheram os tempos da 
sua mocidade o que não era nada do agra- 
do de seu pae que o mandou reunir ao con- 
tingente prussiano que em Philisburgo se 
juntou ao exercito imperial do principe Eu- 
genio. | 

Frederico voltou d'essa campanha ainda 
menos amante da vida militar e retirou-se 
para o condado que recebera em apanagio 
vivendo desde 1734 até 1740 cercado de 
sabios e escriptores, occupando-se unica- 
mente de artes e de sciencias e mantendo 
seguida correspondencia com os homens 
mais notaveis do seu tempo e principal- 
mente cem Voltaire por quem era deveras 
apaixonado. Foi n’essa epoca que elle es- 
creveu uma refutação do Principe de Ma- 
chiavel, obra em que censura energicamen- 
te os principios do publicista florentino e 
traça com um rigor verdadeiramente phi- 
losophico os deveres de um soberano. 

Subindo ao throno em 1740 por morte de 
seu pae cuidou logo em collocar o seu paiz 
em estado de figurar entre as potencias de 
primeira ordem. BReformou as finanças, 
augmentou o exercito e valeu-se da posição 
embaraçosa em que se encontrava Maria 
Thereza para apresentar as suas preten- 
ções mais ou menos justificadas sobre os 
ducados silesios. A recusa da rainha da 
Hungria, herdeira de Carlos vr, fez com que 
elle tomasse as armas contra a Austria e 
invadindo a Silesia ganhou a batalha de 
Molwitz (1741) alliou-se com a França, 
derrotou Carlos de Lorena em Czaslau e 
obteve Ape d'esta victoria que Maria 
Thereza lhe cedesse a Silesia pelo tratado 
de Berlim. Em 1744 poz-se de novo em 
campo e alliando-se secretamente com a 
França invadiu a Bohemia e assenhoreou-se 
de Praga.mas teve de retrogradar para a Si- 
lesia e só conseguiu 'reparar as perdas sof- 
fridas com as victorias de Friedberg a) 
de Sorr e de Kesselsdorf, assegurando-lhe 
então o tratado de Dresde a posse da Sile- 
sia e do condado de Glatz. | 

Seguiram se então des annos de pas du- 
rante os quaes emprehendeu grandes refor- 
mas e realisou obras importantes que con- 
correram poderosamente para a prosperida- 
de do estado. 

No fim d'esse periodo quando rebentou a 
guerra dos Sete Annos, Frederico teve de 
combater contra a França, a Aústria, a 
Saxonia e a Russia ligadas contra elle, mas 
graças á sua actividade, á sua coragem e 
aos seus talentos, sustentou a lucta e se 
nas "dezesete batalhas que se deram foi al- 
gumas vezes vencido, é certo que alcançou 


qual esta potencia 
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tambem brilhantes victorias, entre as quaes 
citaremos a de Rosbach em que derrotou o 
exercito franco-allemão cemmandado por 
Soubise e a de Leuthen que Napoleão con- 
siderava uma obra prima no seu genero e 
na qual o illustre guerreiro manifestou cla- 
ramente todos os seus dotes militares. 

Apesar d'estas vantagens a sua posição 

era' bem critica quando a mudança de so- 
berano na Russia produziu uma mudança 
de politica e desfez a coalisão. 

Frederico u assignou em 1768 com Maria 
Thereza a paz d'Habersburgo que restabe- 
leceu as coisas exactamente no pé em que 
estavam antes de começar a guerra, e o 
monarcha prussiano dedicou-se então a re- 
parar os estragos causados pela guerra e a 
restaurar a prosperidade do pais. 

Em 1772 entrou com a Austria e a Rus- 
- Ria na primeira partilha da Polonia mos- 
trando-se messa occasião habilissimo di- 
plomata. 

Nos seus ultimos annos ainda teve nova 

erra com a Austria que tinha pretensões 

successão da Baviera e assegurou a posse 
d'esse estado ao duque de Deux Ponts pelo 
tratado de Teschen (1779) em virtude do 
qual a Prussia ganhou os ducados de Fran- 
conia. M. de uma hydropesia a 17 de agosto 
de 1786. 

Frederico n é innegavelmente um dos 
maiores soberanos dos teinpos modernos. 
- Foi elle que collocou a Prussia entre ag 

nações de primeira ordem e por muito tem- 
po foi elle o arbitro da paz ou da guerra 
na Europa. Foi insigne general e finibsimo 
diplomata. Escreveu muitas obras em prosa 
e verso, todas em francez, e distinguindo-se 
entre ellas as suas Memorias que são do 
maior interesse para o estudo da historia 
na epoca em que elle viveu. O rei Frede- 
rico Guilherme mandou publicar de 1840 a 
1856 uma magnifica edição de Obras de 
Frederico n que consta de 33 volumes. 

Frederico Guilherme II, rei da 
Prussia, sobrinho e successor do anteceden. 
te, n. em 1744. Era filho do principe Au- 

usto Guilherme, e depois da morte d'este, 
oi educado por Frederico 1 que o declarou 
principe real. A gua vida desregrada fez com 
que o tio lhe perdesse a affeição, mas re- 
conquistou-a depois pela bravura de que deu 
provas em Neustadt na guerra da succes- 
são da Baviera. Quando subiu ao throno em 
1786 achou a Prussia n'um grau elevado de 

rosperidade, mas em breve dissipou em 
oucas prodigalidades os thesouros amontoa- 
dos pelo grande Frederico, e lançou o'paiz 
em guerras inuteis, e das quaes só resulta- 
ram inconvenientes para o paiz. Comprimiu 
a revolução da Hollanda (1787-1788) e pro- 
movendo com ardor a colligação de Pilvitz 
fez marchar contra a França um exercito 

ue chegou até Champagne. Em 1795 foi 
obrigado a assignar corm a republica fran- 
ceza a paz de Basilea perdendo a margem 
esquerda do Rheno. Tomou parte com a 
Russia nas duas ultimas partilhas da Polo- 
nia, mas apesar do augmento importante de 
territorio que 3 Prussia assim obteve o the: 
souro que tinha 70 milhões de escudos quan- 
do morreu Frederico 11 achou-se completa- 


mente vazio no fim do reinado de Frtderico 


Guilherme havendo alem d'isso uma divida 
de 22 milhões de escudos. € 
Este soberano coarctou muito a toleran- 
cia estabelecida por Frederico 11, publicou 
o codigo que seu tio mandára elaborar, fa- 
cilitou o commercio e a industria, protegeu 
a agricultura e fundou alguns estabeleci- 
mentos de instrucção. M. em 1797. 
' Frederico Guilherme III, rei da 
Prussia, filho e successor do antecedente, n. 
em 1770. Logo que subiu ao throno resta- 


FRE ` 


beleceu a tolerancia e andou activamente 
em restaurar as finanças conservando a neu- 
tralidade nas colligações formadas contra a 
França. . 

Em 1805 por fim ligou-se com a Russia 
mas fulminado pela batalha de Austerlitz 
apressou-se a fazer a paz com Napoleão me 
diante algumas concessões de territorio e re- 
cebendo em troea o Hanover..O estabeleci- 
mento da Confederação do Rheno veio pertur- 
bar essa harmonia: e as hostilidades começa- 
ram em outubro de 1806.A victoria de Iena 
abriu aos francezes as portas de Berlim onde 
Frederico só voltou em 1809 depois de haver 
soffrido grande humilhação e de ter perdido 
pelo tratado de.Tilsitt metade dos seus do- 
minios. Voltando á capital dos seus estados 
não se deixou abater pela desgraça e auzi- 
liado por dois homens illustres, Stein e Har- 
denberg trabalhou seguidamente na reforma 
do paiz e na reorganisação do exercito. Em 
1812, foi obrigado ainda a curvar-se á von- 
tade omnipotente de Napoleão e mandou um 
corpo de exercito combater a favor da Fran- 
ça, mas depois da retirada da Russia as tro- 
pas prussianas separaram-se do imperador, e 
no anno seguinte Frederico Guilhermesllian- 
do-se com a Russia declarou a guerra á 
França, e o proprio monarcha tomou parte 
nas campanhas de 1813 e 1814, obtendo a 
final no congresso de Vienna a restituição 
dos estados que Napoleão lhe tirára e alem 
d'isso um alargamento dos seus dominios. 

Quando Napoleão voltou da ilha de Elba 
Frederico Guilherme alliou se com a Aus- 
tria, Russia e Inglaterra, e os soldados de 
Bluchér tiveram boa parte na batalha de 
Waterloo. Depois da paz voltou a tratar dos 
meios de augmentar a preponderancia da 
sua nação, e fundou a liga aduaneira co- 
nhecida pelo nome de zollverein. Este prin 
cipe a quem nãv faltou intelligencia nem 
coragem pessoal foi, parece que com justiça, 
censurado por se ter deixado governar por 
sua esposa Luiza de Mecklemburgo. M. 
em 1840. i 

Frederico Guilherme IV, rei da 
Prussia e filho do antecedente e irmão do 
actual imperador da Allemanha, n. em 1795. 

Tendo recebido no seu paiz uma educa 
ção primorosa viajou depois pela França e 
Italia, e quando regressou foi nomeado go- 
vernador da Pomerania grangeando no exer- 
cicio d'este cargo a estima e affeição de to- 
da a provincia. Quando subiu ao throno em 
1840 todos depositaram n'elle grandes ex- 
peranças, e realmente nos primeiros annos 
do seu governo mostrou-se extremamente 
liberal, promulgou n'esse sentido grande 
numero de medidas, e chegou em 1842 a 
convocar para Berlim todas as dietas pro- 
vinciaes, afim de reunidas n'uma assembléa 
unica tratareá em commum dos negocios 
do estado. À pouco e pouco comtudo esse es- 
pirito de liberalismo foi desapparecendo por 
inflgencia da rainha Isabel, e o rei Frede- 
rico tornou-ge altamente retrogado e cer- 
cou-se de gente nada affecta as idéas libe- 


raes. 


A revolução de 1848 fez com que o mo- 
narcha voltasse por um instante ao seu an- 
tigo systema, mas a reacção em breve se 
manifestou de novo. Recebendo por conse- 
lho da rainha a corôa imperial de Allema- 
nha e catia mal a deputação que lh'a 
foi offerecer, Frederico Guilherme pensou 
em formar no norte da Allemanha uma con- 
federação de que a Austria fosse excluida, mas 
a conferencia de Olmutz em 1850 desfez 
esse plano e a reacção continuou cada vez 
mais desenfreada na Prussia. Depois de uma 
nova conferencia com o imperador austriaco 
Frederico Guilherme foi acommettido de 
um padecimenta mental pelo que o governo! 
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passou a ser exercido por seu irmão, ô 
actual imperador, com o titulo de te . 
em 1857. M. no dia 1 de janeiro de 1861. ` 

Frederico-Henrique. ilha da Ocea- 
nia, perto da costa sul da Nova Guiné, da 
qual fica separada pelo estreito da princeza 
Marianna. É ainda pouco conhecida, habi- 
tada por Papuas e na costa sudoeste tem 
um cabo chamado Walsh. 

Frederikshorg, divisão administra- 
tiva da provincia dinamarqueza das ilhas. 
Occupa a parte nordeste da ilha de Seeland 
e n'ella ficam as cidades de Hilleroel e Fre- 
deriks-Send, bem como os palacios de Fre- 
deriksborg, Fredensborg, Marienlyst, etc. 

Frederiksborg, palacio real da Di- 
namarca, fundado no departamento do mes- 
mo nome em 1624 pelo rei Christiano 1v. 
magnifico o tecto de uma das salas, e na 
capella d'este palacio teem sido coroados 
todos os reis da Dinamarca. O pulpito e o 
altar d'essa capella são de marfim e prata 
perfeitamente cinzelados, e conteem mais 
de 600 libras de metal. 

Frederiksburg, cidade dos Estados 
Unidos na Virginia, e situada na margem 
direita do Rappahannok, e no ponto até 
onde chega a maré. 5:000 hab. Importante 
commercio de cereaes, farinhas, tabaco, etc. 
Nos arredores excellentes' pedreiras de mar- 
more. 

Esta cidade é celebre por ter sido thea- 
tro de uma das mais sanguinolentas bata- 
lhas da guerra da successão. Aracção teve 
logar nos dias 11 a 13 de dezembro de 1862 
entre os confederados ás ordens do general 
Lee e os federados commandados pelo gene- 
ral Burnside, ficando aquelles victoriosos., 

FrederikshaabD, estabelecimento di- 
namarquez da Groenlandia. Esta colonia, 
fundada em 1742, conta actualmente 600 
hab. 

Frederikshald ou Frederiks- 
hall, cidade e porto da Noruega, na pro- 
vincia de Aggerhmes, perto da frônteira da . 
Suecia. 7:408 hab. 

Excellente porto para navios de todas as: 
lotações. Antigamente chamava-se Holden 
e era uma cidadella muito forte. Foi alli 

ue Carlos xı foi morto em 1718. A tomada 

'esta cidadella em 1814 por Bernardotte 
foi o principio da submissão da Noruega e 
da sua reunião á Suecia. 

Frederikshaunn, que quer dizer 
Porto de Frederico, cidade e praça forte da 
Russia da Europa, :no grão ducado da Fin- 
landia. 3:600 hab. Commercio de madeira 
de construcção, alcatrão e potassa. O porto 
é accessivel nnicamente a navios de peque- 
na lotação. As fortificações de Frederi- 
kshaunn são importantes. Esta cidade cha- 
mava-se antigamente Wekhalax, e Frederi- 
co 1, rei da Suecia, concedeu-lhe grandes 
privilegios e deu-lhe o seu nome. Passou a 
pertêncer á Russia pelo tratado de Abo em 
1743 e foi mesta cidade que se ajustou em 
1190 o'tratado pelo qual a Finlandia foi 
cedida á Russia. 

Frederikstown, cidade da America 
ingleza do Norte, capital do Novo Bruns- 
wich, situada na margem direita do rio de 
S. João. ä 

Fredunne, esposa de Carlos o Simples 
qe m. em 917. Era irmã de Beuves, bispo 

e Chalons sobre o Marne, casou com o rei 
em 907, e d'elle teve quatro filhos, cuja vida. 
é tão pouco conhetida como a de sua mãe. 

Freetown, que traduzido å letra quer 
dizer cidade livre, cidade dos Estados Uni- 
dos no Masgachussets ' e situada na margem 
esquerda do Tantou a 57 kilm. de Boston. 
2:500 hab. | 

— Cidade da Africa occidental fundada 
pela sociedade ingleza de emancipação dos 


FRE 


arco e capital da colonia ingleza de Serra 
Leôda. 

Freewill ou S. David, nome que se 
dá a um grupo de tres pequenas ilhas da 
Oceania central que foram descobertas em 
1764 pelo capitão Carteret. 

Fregenada. povoação de Hespanha 
na provincia de Salamanca, situada no meio 
de um delta formado pelo Douro e pelo 
Agueda. Grande producção de trigo. 

Fregim, freguezia do districto do Por- 
to, concelho, comarca e julgado a 5 kilom. 
de Amarante. População 995 hab. 

Fregoso Campo (Domingos), rico 
mercador italiano que foi um dos homens 
importantes do partido dos Guelfos. Tendo 
aprisionado o doge Gabriel Adorno passou 
a occupar q logar d'este (1371) e no anno 
seguinte começou o celebre episodio da ri- 
validade de Genova e Veneza conhecido 
pela denominação de guerra da Chioggia 
- cujo principio foi tão brilhante e o fim tão 
desastroso para Genova. Depois mandou 
seu irmão Pedro Fregoso á testa de uma 
esquadra para vingar a matança dos geno- 
vezes residentes na cidade de Chypre e 
essa força naval devastou a ilha e impoz ao 
rei um tributo de 40:000 florins annuaes. 
Não contente com esta victoria preparou 
contra Veneza uma liga formidavel, mas a 
esquadra genoveza foi derrotada e os Adorni 
aproveitando essa circumstancia subleva- 
ram o povo e Domingos e Pedro foram pre- 
sos e à sua familia banida para sempre. 

Fregoso (Jacome), doge de Genova, 
filho do antecedente. Tomou posse do cargo 
por eleição do povo em 1390 e sendo mais 
inclinado ás lettras do que á politica dei- 
xou perder o logar no anno seguinte para 
ser substituido pelo doge Adorno a quem 
elle succedera. 

Fregoso (Thomaz), doge de Genova e 
sobrinho do antecedente, subiu ao poder 
em 1416, foi um dos maiores doges da 
republica e a sua administração é uma 
das mais brilhantes nos annaes de Ge- 
nova. Pagou as dividas do estado, melho- 
rou o porto de Porto di Vacco e favoreceu 
muito o commercio e a marinha. Para fazer 
frente a Visconti, duque de Milão, que se 
alliou com o marquez de Monferrat e com o 
rei de Aragão, empenhou todos os seus ha- 
veres particulares e vendeu Leorne á re- 
publica florentina por 100:000 florins. Com 
esse dinheiro aprestou uma esquadra, mas 
sendo esta desbaratada pelos aragonezes ao 
mesmo tempo que o territorio de Genova 
era invadido pelo celebre Carmagnola, con- 
-dottieri de Visconti, Fregoso teve de dei- 
xar o poder. | 

Quebrando-se a liga formada pelos seus 
inimigos foi reeleito doge em 1435 e con- 
servou esse importante cargo até que por 
uma sedição popular foi obrigado a dei- 
xal-o retirando-se para Sarzano onde mor- 
reu. | 
Fregoso (João), doge de Genova, so- 
brinho do antecedente, fazendo-se chefe de 
uma revolta popular em 1447 foi nomeado 
doge. M. no anno seguinte quando estava 
preparando uma expedição contra o mar- 
ques Galiott de Carreto. 

Fregoso (Octaviano), doge de Genova, 
filho do antecedente. Subiu ao poder em 
1513 e m. em 1522 quando Genova cercada 
por Colonna e pelo marquez de Pescaire foi 
obrigada a capitular-e saqueada. - 

Fregoso (Luiz), doge de Genova e ir- 
mão do anteecdente. Buccedeu tranquilla- 
mente a Octaviano, continuou a guerra 
contra o marquez de Carreto, que, sendo 
vencido, prestou juramento de fidelidade á 
republica. Em 1551 teve de largar o poder 
9 seu irmão Pedro o m, em 1582. | 
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Fregose (Pedro), doge de Genova e 
irmão do antecedente. Depois de uma moci- 
dade cheia de aventuras, voltou a Genova 
quando seu irmão João subiu ao poder, e 
tendo durante a vida d'este preparado a 
expedição contra o marquez de Carreto, 
tratou depois de derrubar seu irmão Luiz 
ao qual por fim succedeu. 

. Era dotado de talento politico mas de 
genio cruel e inflexivel. Teve de sustentar 
continua guerra com Affonso de Aragão, e 
Genova perdeu durante o tempo do seu 

overno Pera e as colonias do mar Negro. 

"oi deposto por João d'Anjou, duque da 
Calabria, e tendo entrado na cidade de onde 
fôra banido, foi morto á porta do palacio 
ducal em 4 de setembro de 1559. 

Fregoso (João Baptista), doge de Ge- 
nova, filho do antecedente. Foi nomeado 
doge em 1578 e pouco tempo exerceu o lo- 
gar. Escreveu algumas obras que não dei- 
xam de ter certo merecimento. 

Fregoso (Paulo), cardeal, arcebispo e 
doge de Genova, irmão de Pedro e tio do 
antecedente. Levado por seu irmão Pedro, 
que lhe conhecia o genio ambicioso, para a 
carreira ecclesiastica, foi nomeado arcebis- 
po em 1522. Conspirando sempre foi exilado 
de Genova, voltou depois em 1577, auxiliou 
seu sobrinho João Baptista contra os Sforza 
e em 1581 foi commandante de uma esqua- 
dra mandada contra os turcos. Quando vol- 
tou fez com que seu sobrinho abdicasse e 
obteve a nomeação de doge mas d'ahi a 
pouco appareceu a revolta. Refugiado no 
Castilleto bombardeou a cidade e só man- 
dou cessar o fogo quando perdeu completa- 
mente as esperanças de bom exito. Ainda 
depois fez varias tentativas para reassumir 
o poder mas foi sempre mal succedido e m. 
em Roma em 1598. 

Frehel, cabo das costas da França no 
departamente da Costa do Norte e onde 
existe um pharol, do alto do qual se desco- 
bre um vasto horisonte. 

Freiberg ou Freyberg, cidade da 
Saxonia a 31 kilom. de Dresde. 17:488 hab. 
Centro da industria mineira do paiz e séde 
das auctoridades superiores de minas do 
reino. Fabricas de galões d'ouro e prata, de 
ballas, de sedas, cervejas, rendas, etc., sen- 
do porém o principal ramo de industria e 
do seu districto o das minas. 

Deve a sua origem a uma colonia de mi- 
neiros vindos de Harz em 1190, e no secu- 
lo x1v chegou a ter 40:000 hab., mas actual- 
mente, em consequencia das devastações 
de que foi victima nas guerras dos Trinta 
Annos e nas do imperio, a cidade está muifo 
decahida. 

Freiburg, cidade da Prussia na pro- 
vincia de Saxe. 2:660 hab. Tem uma ma- 
gnifica egreja no estylo gothico e um cas- 
tello do seculo xr. 

Foi theatro de um combate entre os prus- 
sianos, commandados pelo duque de York, 
e o corpo de exercito do marechal Bertrand 
em outubro de 1819. 

— Cidade da Prussia na provincia da 
Silesia. 4:500 hab. Importante industria 
de linho, fabricas de tabaco e cerveja. Ex- 
ploração de marmores e commercio de 


8. 

Freigil, freguezia do districto de Vizeu, 
orago Santa Maria, coneelho e comarca de 
Resende, julgado de S. Cypriano. População 
550 hab. 

Freineda, freguezia do distrirto da 
Guarda, orago Senhora da Conceição, con- 
celho, comarca e a 16 kilom. de Almeida, 
julgado de Castello Mendo. Tem estrada de 
2.2: ordem para Castello Mendo, Castello Bom 


e Malhada Sorda. População 562 hab: 
Freire (Agostinho Josi), n. em Evora! 
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mo dia 28 de agosto de 1780, e partindo 


ainda em creança com sua familia para Lei- 
ria ahi ean Dion oB primeiros estudos. 
Passando a Lisboa para cursar humanidades 
matriculou-se depois na universidade for- 
mando-se em mathematica no anno de 1807. 
Recolhendo-se a casa de seu pae (que se 
chamava egualmente Agostinho José Frei- 
re) situada no logar de Vidaes, da comarca 
de Leiria, empregou desde logo todos os 
esforços para combater os francezes, e alis- 
tando-se no regimento de infanteria, n.º 10 
em 16 de outubro de 1809, foi promovido 
inmediatamente a alferes. Militando na 
guerra da Peninsula obteve o posto de te- 
nente em junho de 1811 assistiu ás batalhas 
de Albuera, Victoria e Pyreneus, e regres- 
sando à patria no fim da lucta foi nomeado 
apito em outubro de 1815. 

atriculando-se então na academia de 
fortificação estudou ahi dois annos, não che- 

do a concluir o curso por haver sido em 
janeiro de 1817 nometdo assistente do quar- 
tel mestre general do exercito. 

Despachado major em dezembro de 1820, 
foi eleito pela provincia da Extremadura 
deputado às côrtes e n'ellas serviu de secre- 
tario, vice-presidente e presidente, mos- 


trando no exercicio d'essas funcções dotes ' 


muito apreciaveis, e egualmente como ora- 
dor n'essa assembléa. 
Para as córtes de 1822 foi novamente 


eleito por Leiria e Lisboa e n'ellas desem- + 


penhou tambem os cargos.que exercera nas 
côrtes constituintes e continuou a merecer 
o bom nome que havia adquirido. 

Em consequencia da Villa Francada em- 
barcou a 15 de junho para Jersey d'onde 
passou & Paris. Percorrendo varias provin- 
cias da França, Inglaterra, Allemanha e 
Suissa voltou a Portugal depois do jura- 
mento da Carta e sendo reintegrado em 
major do corpo de engenheiros (para o qual 
havia passado em maio de 1821) foi man- 
dado servir como ajudante d'ordens e de- 
pois como chefe do estado maior do marquez 
d'Angeja. Servindo em toda a campanha 
contra o marquez de Chaves, voltou a Lis- 
boa quando falleceg”o general com quem 
servia, e foi então encarregado de propor 
um plano de defeza do sul do Tejo, conti- 
nuando ao mesmo tempo na commissão de 

ue era membro desde 1826, incumbida de 

ormular a ordenança de infanteria. 

Logo que D. Miguel desembarcou, Agos- 
tinho José Freire .saiu do reino, e quando 
D. Pedro saiu de Belle Isle: para os Açores 
levou em sua companhia o antigo presidente 
das côrtes a quem logo em seguida ao des- 
embarque em Angra nomeou ministro da 
guerra e interinamente da marinha. Depois 
de haver prestado importantissimos servi- 
ços para a organisação do exercito liberal e 
para a promptificação da esquadra que o, 
devia transportar ao reino acompanhou a 
expedição e desembarcando no Mindello 
distinguiu-se em varias acções nas linhas 
do Porto e muito especialmente no dia 29 
de setembro de 1832. 

Durante toda a lucta continuou o minis. 
tro da guerra trabalhando activa e eficaz- 
mente em prestar elementos de defeza para 
a causa da rainha e ainda depois de termi- 
nada a guerra civil foi em 27 de março de 
1834 encarregado de ir ao quartel general 
tomar as disposições convenientes para a 
pacificação geral do reinq e evitar os serios 
acontecimentos que alguns mais exaltados 
queriam realisar. 

Nomeado conselheiro d'estado em 24 de 
julho d'esse anno e eleito deputado pela 

xtremadura e pelo Minho apresentou n'essa 
assembléa o seu relatorio como ministro, 
relatorio que constitue um documento vas 
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lioso e interessantissimo para & historia da, 
guerra civil. Deixando em 24 de setembro a 
pasta da guerra para se encarregar da da ma- 
rinha passou em 15 de fevereiro seguinte para 
o ministerio do reino, e n'esse logar perma- 
neceu até que a 27 de maio todo o gabinete 
pediu a demissão. 

O relatorio apresentado ás camaras como 
ministro da marinha é tambem notavel e 
a sua proposta para.a ordenança da força 
naval mostra que n'esta repartição traba- 
lhava com zelo e saber igual áquelle de que 
dera provas na secretaria da guerra. Como 
ministro do reino, alem de outras medidas 
devem-se-lhe as instrucções para a forma- 
ção dos estatutos da Academia das Bellas- 
Artes em Lisboa, a creação do conselho ge- 
ral de beneficencia, melhoramentos na Bi- 
bliotheca publica e na Casa pia e muitos 
outros actos que illustram a sua passagem 
n'esse ministerio. l 

Quando saiu dos conselhos da corôa re- 
colheu-se ao collegio'militar do qual fora 
nomeado director em 15 de outubro de 1834 
e melhorou muito esse estabelecimento de 
educação militar. 

Elevado ao pariato foi novamente encar- 
regado da pasta do reino em 20 de abril de 
1836 e exonerado em consequencia da re- 
volução de setembro d'esse anno. Enviando 
então á rainha a sua demissão, retirou-se 
completamente da politica até que dirigin- 
, do-se a Belem por ordem da soberana na ma- 
nhã de 4 de novembro foi assassinado por 
alguns guardas nacionses na calçada da 
Pampulha. Assim terminou seus dias um 
dos homens notaveis do tempo das campa- 
nhas da liberdade, e um dos que mais ser- 
viços prestara para estabelecer e consolidar 
entre nós o systema parlamentar, 

Freire (Cypriano Ribeiro), diplomata 
portuguez, n. em 1749. Destinava-se á vida 
commercial e para isso frequentou os res- 
pectivos estudos na aula de novo creada em 
Lisboa, protegido porém pelo marquez de 
Pombal abandonou essas idéas e encetou a 
carreira diplomatica, seudo nomeado em 
1774 secretario da nossa legação em Lon- 
dres e encarrégado port; Sebastião José de 
Carvalho de estudar principalmente as 
questões commerciaes, industries e finan- 
ceiras, devendo sobre esses assumptos cor- 
responder.se directamente com o ministro 
de D. José. 

Quando o nosso representante na córte 
de Inglaterra veio a Lisboa ficou Cypria- 
no Freire exercendo esse logar e depois 
quando em 1788 Luiz Pinto saiu definitiva- 
mente de Londres para vir tomar conta da 
pasta de que fôra encarregado no novo mi- 
nisterio ficou Cypriano Freire encarregado 
dos negocios de Portugal na Grã-Bretanha 
e ahi permaneceu até 1791 em que retirou 
para Portugal por haver sido nomeado re- 
sidente nos Estados Unidos da America. 
Em 1796 partiu para o Novo Mundo e sen- 
do elevado em 1799 a ministro plenipoten- 
ciario voltou á patria no anno seguinte. 

Estava nomeado enviado extraordinario 
e ministro plenipotenciario na Dinamarca 
quando a irritação de Napoleão ao saber 
que se tinha concluido a paz de Badajoz 
obrigou o nosso governo a mandar a Hes- 

anha um plenipotenciario que foi Ribeiro 
reire. 

Depois de vencer innumeras dificuldades 
e de sústentar uma verdadeira campanha 
diplomatica conseguiu finalmente o nosso 
repreecntante ajustar o tratado de 29 de se- 
tembro de 1801, tratado para nós muito 

ravoso mas ainda muito mais benevolo 

o que aquelle que o primeiro consul pre- 
tendia que fosse assiguado pelo governo 


portugues, 
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Continuando a residir ainda alguns annos 
em Madrid com o mesmo caracter diploma- 
tico regressou depois a Portugal e em se- 
tembro de 1808 foi nomeado inspector do 
real erario e secretario do governo na re- 
partição dos negocios estrangeiros. 

Sendo exonerado d'este ultimo cargo em 
setembro de 1809 continuou á frente do 
erario e no anno seguinte foi nomeado pre- 
sidente da junta do commercio. Em 1814 
foi mandado a Londres para liquidar as 
contas dos emprestimos contrahidos no es- 
trangeiro desde 1801 e depois de concluida 
a commissão voltou a exercer os seus anti- 

os logares e o de presidente da real junta 

os juros que lhe foi dado em 1820. Exone- 
rado de todos os seus cargos pelas côrtes 
constituintes foi depois a elles restituido e 
nomeado presidente e inspector do collegio 
dos nobres. 

Foi socio da academia real das sciencias 
e de varias associações scientificas e estran- 
geiras e escreveu algumas memorias sobre 
finanças e economia politica que não che- 
foam a ser impressas. M. a 4 de junho de 

Freire (José Antonio da Silva), n. em 
Lisboa em 1730 e 1740, formou-se em ca- 
nones pela universidade de Coimbra, foi 
desembargador, juiz e promotor do tribunal 
da nunciatura, e advogado da casa da sup- 
plicação. Publicou varias obras, todas tira- 
das a muito pequeno numero de exemplares, 
e naturalmente só para distribuir pelos seus 
amigos : O Espião patriota, Disparates lit- 
terarios, e Cumprimento gratulatorio a lord 
Wellington. M. entre 1818 e 1820. 

Freire (Manuel Ferreira), n. em Portu- 
gal, mas, tendo casado e sendo residente em 
S. Luiz do Maranhão, ficou sendo brazileiro 
em conformidade com as declarações da 
constituição do imperio. Era professor de 
instrucção primaria e de grammatica lati- 
na. Escreveu em verso umas Cartas de Ca- 
lypso, Telemaco, Mentor, ete. M. em 1854. 

Freire (Antonio de Oliveira). Com este 
nome se publicou em 1739 uma Descripção 
corographica do reino de Portugal, resumo 
da Corographia do-padre Carvalho. O nome 
não é verdadeiro, e parece ter sido apenas 
o lp A adoptado por um hespanhol 
chamado D. Vicente Maria. V. este nome. 

Freire (Francisco de Brito), n. em Co- 
ruche e abraçando a carreira militar foi 
capitão de cavallos na provincia da Beira. 

assou duas: vezes ao Brazil como almi- 
rante da armada de Portugal e foi elle 
quem assignou com og hollandezes as capi- 
tulações em virtude das quaes recuperamos 
o dominio de Pernambuco em 1654. Foi de- 
pois governador de Jorumenha e conselheiro 
de guerra. 

Escreveu com o titulo de Nova Lusitania 
a historia da guerra do Brazil da qual se 
imprimiu em 1675 a primeira decada que 
chega até 1658, ficando pela morte do au- 
ctor incompleta e imperfeita a segunda que 
chegava até à restauração de Pernambuco. 
M. em Lisboa a 8 de novembro de 1692. 

Freire (Francisco de Brito), natural de 
Lisboa, foi muito dado ao estudo genealo- 
gico e deixou manuscriptos varios tomos de 
Familias de Portugal. M. a b de fevereiro 
de 1706. 

Freire (Fr. Antonio), religioso trinita- 
rio que m. em edade provecta a 5 de no- 
vembro de 1644, deixando publicados um 
Rosario de Nossa Senhora e um Oficio par- 
ticular de S. Miguel. 

Freire (Antonio), jesuita que n. em 
Braga em 1584 e m. a 13 de março de 
1650, deixando manuscriptos uns commen- 
tarios aos seig primeiros livros da Thebaida 
de Estacio Papinio, | 
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Freire (Alexandre de Sousa), nataral 
de Lisboa, foi mestre em artes e doutor em 
theologia, mas depois resolvendo-se a se- 
guir a carreira das armas embarcou para o 

razil e chegou a ser governador e capitão 
general do Maranhão. 

Como prova de que se não esquecera dos” 
estudos dos seus primeiros annos publicou 
em 1736, com o nome de Francisco Xavier 
de Salazar uma obra intitulada Afectos do 
rosario meditado, na qual, segundo diz Bar- 
bosa se mostrou muito versado na lição da 
Escriptura e dos Santos Padres. 

Freire (Domingos Fernandes), caval- 
leiro fidalgo da casa real de cujas circums- 
tancias nada se sabe senão que escreveu 
um Memorial da lingua arabiga, o qual não 
chegou a imprimir-se. 

Freire (Domingos), religioso dominica- 
no, natural do Porto e que viveu no seculo 
xvir. Foi deputado da inquisição de Coim- 
bra, deputado do conselho gerál, e m. a 6 
de janeiro de 1685. Traduziu do latim uma 
Vida de Santa Rosa de Lima, que foi im- 
pressa em 1669. 

Freire (Francisco José), mais conhe- 
cido pelo nome arcadico de Candido Lusi- 
tano, n. em Lisboa a 3 de janeiro de 1719. 
Estudou humanidades no collegio de Santo 
Antão e philosophia nos padres Theatinos, 
foi gentil-homem do primeiro patriarcha e 
do serviço d'este passou para a congrega- 
cho ao oratorio em 1751. M. no anno de 
1773. ; 

Se é pouco o que da sua vida se sabe, 
muito é o que nos deixou escripto. Aos 
vinte annos publicou a sua primeira obra 
que foi um poema latino intitulado Plausus 
Tagi, que embora não tenha o grande me- 
= que signas e pi é comtudo 

ocumento de e applicação e progres- 
sos em tão daria dade. Pouco de às (1741) 
publicou a Vida do re Bartholomeu de 
Quental, traduzida do latim, E no ento se- 
guinte a primeira composição na lingua 
materna Elogio Francisco Xavier 
Mascarenhas, no qual logo mostrou quanto 
se affastava do estylo ôco e retumbante 
dos seus contemporaneos para outro mais 
fluente e natural. Successivamente foi pu- 
blicando outros opusculos e entre elles fize- 
ram grande bulha a Carta apologetica e o 
Vieira defendido, nos quaes negava que 
fosse auctor da Arte de furtar o padre An- 
tonio Vieira. f 

Depois de varias poesias latinas e elo- 
gios portuguezes publicou em 1745 a sua 
primeira obra didactica o Secretario portu- 
guez, obra que ainda hoje é estimada e da 
qual tem havido differentes edições. A sua 
Arle poetica publicada em 1748 foi tambem 
a primeira que saiu na nossa lingua. Entre 
as suas outras obras impressas notaremos 
ainda a traducção da Arte poetica de Ho- . 
racio, o Diccionario poetico e as 
sobre a lingua portugueza, sendo estas pu- 
blicadas em 1842 pela sociedade propaga- 
dora dos conhecimentos uteis. Além dai 
obras que viram a luz publica, muitas ou- 
tras escreveu Candido Lusitano, que ainda 
hoje se conservam ineditas podendo lêr-se 
o catalogo completo de todos os trabalhos 
d'este illustre escriptor na prefação das Re- 


flexões acima indicadas, prefação escripta 


pelo sr. Rivara. 7 
Freire (Bernardo de Meirelles), n. no 
Porto a 19 de agosto de 1681. Entrou na 


companhia de Jesus mas depois largando a 
roupeta foi abbade de Santa Eulalia de 
Constança. - 

Compos varias poesias latinas e intens 


tava dar å luz alguns dos seus sermões mas 
não chegou à levar a cabo esses projde. 
qtom od 
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Freire (Christovão), jesuita natural de 
Arzilla, que se empregou: nas missões do 
Oriente e que escreveu as Cartas annuaes 
do Japão no anno de 1627. 

Freire (Pantaleão Homem), natural do 
Porto, que escreveu uma obra com o titulo 
- de Espelho dos cortezãos e aphorismos, a 

qual não chegou a ser publicadas. 

“Freire (Manuel da Rocha), licenciado 
em direito civil e natural de Barcellos. Es- 
creveu uma Regra militar com uma relação 
do que fez a villa de Barcellos depois que 
foi acclamado D. João IV até o 1.º de ja- 
neiro de 1642. Esta obra foi publicada em 
1642 e reimpressa ha poucos annos pelos 
cuidados do sr. dr. Pereira Caldas. y 

Freire (Simão), natural de Lisboa, que 
escreveu uma Relação do que resultou de 
resenha geral que se fez em 8 de abril de 
1639 da gente de guerra da cidade de Lis- 
boa, relação que ficou inedita. 

Freire (Alexandre de Sousa), serviu em 
Tanger no anno de 1663, foi governador de 
Beja, militon na guerra do Álemtejo e foi 
-pikaa e capitão general de Mazagão e 

epois do estado do Brazil. 

Freire (Alexandre de Sousa), irmão 
do antecedente, seguiu primeiro a vida 
etclesiastica e foi doutor em theologia. 
Abraçando depois a carreira das armas 
passou á Bahia e foi mestre de campo de 
um terço e governador e capitão general do 
ao O em 1729. M. em novembro de 

Freire (Francisco da Costa), militou 
na guerra da successão, foi governador e 
capitão general da Madeira e m. a 23 de 
julho de 1729. 

Freire (Fr. Franoisco), religioso da or- 
dem dos minimos de 8. Francisco de Paula 
que viveu no seculo xy. Foi mestre na 
universidade de Sevilha, qualificador do 
santo officio e visitador da proyincia de 
Castella. Deixou impressos dois sermões em 
hespanhol. 

Freire (Francisco), jesnita que n. em 
Extremoz no anno de 1597. Depois de ter 
estudado humanidades e de as ter ensinado 
no collegio de Coimbra foi estudar theolo- 

-gia em Roma. : 

Voltando ao reino leu um curso de artes 
na universidade de Evora a muitos annos 
theologia moral. Deixou impressas algumas 
obras em latim e entre ellas uma defeza da 
acclamação de D. João 1v, a qual foi im. 
pressa em Amsterdam no anno de 1642 
com o titulo de Apologia veritatis et justi- 
tie. M. no collegio de Santo Antão a 16 de 
setembro de 1644. 

Freire (Fulgencio), cuja patria e fami- 
lia é desconhecida. Sendo feitor em Baçaim 
entrou na compáânhia de Jesus como coadju- 
tor temporal e d'este estado qunca quiz 
sair apesar dos rogos dos superiores. Acom- 
rd á Ethiopia o embaixador Diogo 

ias e depois de vôltar a Goa passou nova- 
"mente áquelle imperio, mas sendo aprisio- 
nado na viggem pelas galés dos turcos, foi 
' mandado para: o Cairo onde padeceu gran- 
des trabalhos. Resgatado em 1562 foi a 
Roma e veio a Lisboa em 1569, mas d'ahi a 
pouco, embarcando pará a India, morreu 
por haver naufragado o navio que o le- 
vava. 

D'elle existe impressa uma carta rela- 
tando as tribulações que padeceu no capti- 
veiro, a qual foi impressa com outra no 
anno de 1662 em Veneza. 

Freire (Tristão Soares), natural de 
Santarem. Viveu no Brazil e depois passan- 
do a Madrid, foram-lhe confiscados os bens 

ue possuia em Portngal, depois de 1640. 

screveu uma.obra com o.titulo de Castella 


anada com O reino de Portugal e desen- 
mg VOL. V ortug 
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ganada com a acclamação d'el-rei D. João IV. 

Freire (Fr. Antonio), religioso domini- 
cano, n. em 1485. Foi doutor em theologia, 
insigne prégador, e governọu os conventos 
de Coimbra, Porto, Bemfica e Evora, che- 
gando a ser tres vezes vigario geral da 
provincia. 

Deixou manuscriptas varias obras reli- 


giosas em latim e m. no convento de Lis 


boa a 8 de maio de 1575. 

Freire (Antonio), eremita augustinia- 
no, que n. em Beja pelos annos de 1568. 

Foi mestre de theologia na sua ordem, 
qualificador do santo officio e deputado da 
inquisição de Lisboa. Escreveu: Thesouro 
espiritual com seu commento theólogico, 
ie foi impresso em 1624, e Manual dos 

vangelhos, de que unicamente se publicou 
o tomo primeiro. 

tambem obra sua o Elogio do Livro 
Primor e Honra da vida soldadesca no esta- 
do da Índia, que: anda 'com esta obra, á 
no deu a lima e polimento com que saiu 
luz. As obras d'este auctor distinguem-se 
pela pureza de sua dicção e elegancia da 
linguagem em Jre são escriptas, M. a 2 de 
setembro de 1634. 

Freire (Jeronymo do Carvalhal, natu- 
ral de Beja. Viveu no seculo xvu e deixou 
ineditas Memorias historicas da cidade de 
Beja. 

Freire pg ad da ordem mi- 
litar de S. Thiagó. Foi prior de uma egreja 
do Algarve e escreveu uma obra com o ti- 
tulo: Do modo como se devem fazer-as vi- 
sitas nas egrejas da ordem militar de S. 
Thiago, obra que o illustre bispo D. Jero- 
nymo Osorio louvou e julgou digna da im- 
pressão. 

Freire (Manuel), medico e lente na 
universidade de Coimbra. Compoz em latim 
uma obra medica que em grande parte se 
acha traduzida no Portugal medico de Braz 
a de Abreu. M. a 23 de dezembro de 
1694.  ,ı 

Freire (Raphael Vaz), professor de 
jurisprudencia que n. em Braga a 9 de ju- 
lho de 1645. Compoz umas addicções á obra 
de seu irmão José! Vaz Freire, intitulada 
Pratica delegationum criminalium. l 

Freire (João Nunes), natural do Porto, 
capellão mór da misericordia d'essa cidade. 
Deixou impressas varias obras grammati- 
caes. 

Freire (Pedro Supina), natural de Lis- 
bos, capeltão d'el-rei, beneficiado da matriz 
de Sacavem, notario da inquisição de Lis- 
boa, administrador geral da côrte, fortale- 
zas da barra, Cascaes, Peniche e Extrema- 
dura. Deixou impressa Semana consagrada 
a Jesus Maria José. M. a 13 de novembro 
de 1685. 

Freire (Vasco), nataral de Abrantes, 
foi juiz dos orphãos na cidade de Beja em 
principios do seculo xy e escreveu um vo- 
lume que ficou inedito de Antiguidades de 
Beja. ` 

Freire (José Vaz), natural de Braga, 
bacharel em canones e advogado na sua 
patria. Deixou impressa Pratica delegatio- 
num criminalium vulgo alçada e inedita uma 
obra com o titulo de Pratica civil e unt vo- 
Inme de Poesias. 

Freire ag jesuita, n. em 1580 na 
cidade de Lisboa. Foi mestre de humanida- 
des e da sagrada Escriptura. Deixou impres- 
'8os uns commentarios em latim ao livro dos 
Juizes. M. a 25 de julho de 1620. ` 

Freire (Fr. João , eremita augustinia- 
no, natural de Villa Nova de Gaia. Foi dou- 
tor e lente de theologia na univevsidade de 
Coimbra e deixou impressa uma Vida da 
Beata Veronica. M. a 7 de agosto-de 1670 
com 62 annos de edade, 
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Freire (Luiz José Jumqueira), um dos 
mais notaveis poetas brazileiros d'este se- 
culo, n. na Bahia a 31 de dezembro de 
1832. Teve aos sete annos uma doença de 
coração, que poz em perigo a sua existen- 
cia, e de que sempre conservou vestigios 
no aspecto doentio. Aos quatorze annos 
matriculou-se no lyceu da Bahia. Foi uma 
victima do romantismo. Tinha dezesete an- 
nos quando sentiu uma paixão .infeliz por 
uma mulher, e egsa creança louca entendeu 
que devia professar no convento dos carme- 
litas em 1851, não contando ainda dezenove 
annos; o claustro porém repugnou-lhe. A 


sua juvenil organisação reagiu contra o vo-. 


to perpetão. Pediu para ser dispensado de 
continuar na vida monastica, e obteve de 
Roma sentença de secularisação perpetua 
em 1854, mas no convento reapparecera-lhe 
a sua antiga doença de coração, aggravada 
ainda pelos sentimentos exaggerados, que 
abrigava no peito, e que reagiam de um 
modo deploravel sobre o seu physico. M. a 
24 de junho de 1855, não tendo completado 
ainda vinte e tres annos. Deixou dois volu- 
mes as Inspirações do claustro e as Contra- 
dicções poeticas. Revelam um talento des- 
vairado e impetuoso, cheio de originalidade 
na forma habitualmente incorrecta, mas de 
um colorido encantador. Publicou tambem 
na Revista Mineira o Hymno da cabocla, 
dando-o como um inedito de um poeta do 
seculo xvi, Gregorio de Mattos. Esta moda 
de burlas litterarias vogava muito n'esse 
tempo; já Gonçalves Dias escrevera as 
Sextilhas de “fr. Antão, Castilho o Auto das 
boas estreias, ete. Junqueira Freire, além 
d'isso deixou ineditos dois poemas Padre 
Roma e Deltinha, um drama kr. Ambrosio, 
e um Tratado de eloquencia nacional. Como 
Casimiro de Abreu, Alvares de Azevedo, 
Castro Alves, e Franco de Sá, Junqueira 
Freire teve a sorte dos grandes poetas bra- 
eileiros, morrer na flor dos annos. Não pôde 
portanto revelar senão uma parte incomple- 
ta do seu magnifico talento. Mas tinhaxo na 
verdade e immenso, um estro cheio de fogo, 
uma inspiração apaixonada e ardente. Um 
dos seus biographos diz a seu respeito o 
seguinte : 

«As Inspirações do claustro, e suas outras 
producções nacionaes, ou para melhor di- 
zer, politico sociaes, exuberantemente re- 
tratam o genio, e as crenças: mais intimas 
do poeta. Sectario apaixonado da republica, 
elle a sonhava como outros muitos, que só 
a vêem no mundo encantado e phantastico 
de suas imaginações, como a filha mimosa 
de Deus ! Homem, amava a humanidade e 
queria que toda ella formasse uma só fami- 
lia, estreitamente ligada pelos laços da 
egualdade, da fraternidade e do amor. Poe- 
ta, protestava contra as desegualdades so- 
ciaes, e celebrava em apaixonados e subli- 
mes cantos a, regeneração do povo, a qal 
elle via em sua phantasia brilhante e impo- 
nente como uma revelação do céo. Homem 
de estado, talvez que ao coração que sentia, 
impozesse elle a logica fria e impassivel da 
rasão, que estuda, calcula, aprecia e julga. 

«Foi o seu destino chorar, gemer, sofrer, 
cantar, porém cedo arrojou-o aos gelos do 
sepulchro a mão implacavel da morte. Ta- 
lento malfadado que nem ao menos pôde 
cumprir a sua missão cá na terra.» 

Freire (João de Sousa), governou por 
duas vezes a colonia de Moçambique, da 
primeira vez entre 1670 e 1673, e da se: 
gunda entre 1676 e 1682. No seu tempo sa 
creou a alfandega, se declarou livre o com- 
mercio dos rios de Moçambique para todos 
os portuguezes, e se tratou da cólonisação da 
Cuama, Sena e Tete. 

Freire (Manuel Luiz), ar dos quatrg 


397 


' 


298 FRE 


auctores de uma chistosa parodia do 1.º canto 
E Lusiadas, de que se fará menção espe- 
cial. 

Freire (Paschoal José de Mello). V. 
Melo Freire (Paschoal José de). 

Preiria, freguezia do districto de Lis- 
boa, orago S. Lucas, concelho, comarca e & 
9 kilom. de Torres Vedras, julgado de Ven- 
tosa. Tem estradas de 2.º ordem para o Tur- 
cifil, Abelheira, Ponte do Rol. Situada nas 
Ro da serra da Romã. População 1:480 

ab. j 

Frciriz. freguezia do districto de Bra- 
ga, orago Santa Maria, concelho, comarca e 
a 7 kilom. de Villa Verde, julgado de Santa 
Maria do Prado, na estrada de 2.º ordem 
> Villa Verde a Sandiães. População 450 

ab. 

Freischútz (O franco atirador), opera, 

ellemã em tres actos, musica de Weber, 
cantada pela primeira vez em Dresde no 
anno de 1819. A abertura é excellente e a 
me!hor do maestro. 
- Freisingen, cidade da Baviera a 32 
kilom. de Munich. 6:000 hab. Seminario e 
escola de surdos-mudos. Fabricas de cerve- 
ja, tabaco e salitre. Creação de gado. Esta 
cidade era antigamente capital de um bis- 
pado soberano que foi reunido á Baviera 
cm 1803, e cuja sede foi transferida para 
Munich com o titulo de arcebispado. 

Ereistocdtel ou Freistadtl, em 
hungaro Golgoez, estado da monarchia aus- 
tro-hungaro na margem do Waag. 5:160 
hab. Fabricas de artigos de madeira. Tem 
de notavel o palacio dos condes Erdoly, a 
cereja parochial e a dos franciscanos. 

EFreistedat, cidade da Prussia na pro- 
vincia da Silesia. 3:300 hab. Fabricas de 
pannos e fiações de lã. Importantes merca- 
dos de liuho, gado e cavallos. Fructas muito 
afamadas. 

— Cidade da Prussia na provincia da 
Prussia propriamente dita. 2:453 hab. Fa- 
bricas de cerveja e distillação. 

— Cidade da Austria. Fabricas de pan- 
nos. 

Freitas. As armas d'esta familias são 
em campo vermelho cinco estrellas de oiro 
em santor e por timbre dois braços de leão 
de oiro em aspa. Alguns lhes põem nas gar- 
ras uma alabarda de prata com o cabo ver- 
melho. 

Freitas (João da Matta de), composi- 
tor portuguez, vivia em 1793, e é d'elle ape- 
nas conhecida uma sonata para bandolim. 

Ha uns poucos de musicos distinctos com 
este nome de Freitas, mas ácerca dos quaes 
nos foi absolutamente impossivel encontrar 
notas biographicas. Dois d'elles foram ra- 
bequistas eximios; um floresceu, entre 1810 
a 1530, outro, musico da orchestra de S. 
Carlos em epoca muito mais recente, parece 
ter sido filho do primeiro. Ha ainda no 
nosso seculo um Freitas auctor de Sympho- 
nias, que não sabemos se É o mesmo que 
algum dos rabcquistas a quem nos referi- 
mos. 

Freitas (Martim de), alcaide de Coim- 
bra, celebre pelo acto de lealdade que pra- 
ticou durante as luctas que em Portugal se 
travaram entre D. Sancho n e D. Affonso im 
seu irmão. Não sobreviveu docúmento que p 
comprove, mas o sr. Herculano mesmo con- 
fessa que d'estas epocas tumultuosas poucos 
escaparam ao dente roedor do tempo ou ás 
mãos destruidoras dos homens. 

Ao mesmo tempo uma passagem do Nobi- 
liario do conde D. Pedro, attestando que 
foi Coimbra a unica terra que se conservou 
por D. Sancho 11, demonstra a possibilidade 
da tradição na falta de mais seguro testi- 
muhho. Assim diz-se que Martim de Frei- 
tas, alcaide do castello de Coimbra, resistiu 
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sempre a D. Affonso até que se recebeu no- 
ticia da morte do rei exilado. Então o al- 
caide,pedindo um segura ao conde de Bolo- 
nha, saiu da cidade e foi a Toledo certifi- 
car-se da morte 'do seu monarcha. Aberto o 
caixão o leal cavalleiro depositou as chaves 
do castello no braço do cadaver, e tirando- 
lh'as depois, voltou a Portugal a entregal-as 
a D. Affonso ırı maravilhado d'este acto de 
fidelidade. 

Freitas (Joaquim José ou Joaquim Sa- 
lustiano Ferreira de). (O Padre Amaro). N. 
este celebre jornalista na ilha da Madeira, 
no ultimo quartel do seculo passado. Des- 
tinado pela sua familia á vida ecclesiaatica, 
terminados os seus primeiros estudos, en- 
trou na ordem de g Francisco onde pro- 
fessou, chegando, segundo dizem, a fomar 
ordens sacras, e applicando-se ao ensino da 
rhetorica. 

São desconhecidos os pormenores da sua 
vida durante este primeiro periodo. Como 
abandonou a carreira que encetára, e por 
que o fizera, ninguem o sabe; mas o que 
podemos suppôr com alguma razão é que 
para isso concorreria principalmente o es- 
pirito revolucionario da epooa, que, desper- 
tando energicamente em França, d'alli irra- 
diou sobre toda a Europa. O animo buliçoso 
e irrequieto de Ferreira de Freitas sen- 
tiu-se dominado por essa corrente, e o fra- 
de franciscano abandonou o habito, que en- 
vergára sem vocação, e é sua terra onde 
d'ora ávante não podia viver. Espirito aven- 
tureiro adoptou a França para sua nova pa- 
tria, pondo-se ao serviço de Napoleão, e 
quando José Bonaparte foi feito rei de Hes» 
panha, Ferreira de Freitas, se não foi no- 
meado seu secretario particular, exerceu, 
pelo menos, logar de confiança junto á sua 
pessoa. Entrando em Portugal em 1810 com 
o-exercito commandado por Massena, reti- 
rou-se tambem com elle para França. D'essa 
epoca, a que elle se referia frequentemente 
nas suas conversações com os emigrados 
portuguezes em Londres, conservava mui- 
tas e gratas recordações, figurando entre 
ellas uma a que ligava grande apreço por 
lhe ter sido dada por um dos Bohapartes : 
era uma caixa de oiro com um camapheu 
representando Napoleão 1. Empregado na 
administração do exercito francez, Ferreira 
de Freitas viu a sua nova carreira inter- 
rompida com a queda do grande tapitão, e 
foi obrigado a lançar mão de outro modo de 
vida. Prova-o um documento curioso que 
possuimos, e em que Sua Alteza R. o duque 
d'Angoulême auctorisa Joaquim Ferreira, 
fornecedor dos viveres para à guarnição de 
Toulouse, e ex-empregado do exercito, a usar 
a condecoração da Flor de liz. Este diplo- 
ma é datado de Toulouse, em 20 de julho de 
1814, e assignado pelo conde de Damas. O 


 ex-commissario dos exercitos imperiaes en- 


tendeu dever pôr-se ao abrigo das represa- 
lias politicas que ensanguentaram a Fran- 
ça, e pediu aquella condecoração, que pa- 
tenteava bem claramente a sua adhesão ao 
novo governo. ' 
A'må estrella que até alli o perse- 
guira, não o abandonou agora, porque o 
achamos tempo depois, em Paris, à testa de 
um gabinete de leitura, que tambem não 


“correspondeu ás syas esperanças: perdida 


então essa ultima taboa de salvação, o ho- 
mem que viveu junto de testas coroadas, e 
que conheceu a opulencia, viu-se a braços 


com a miseria. Errante, perdido na grande 


Babylonia, sem meios para pagar um quar- 
to, o futuro defensor de D. Pedro 1 dormiu 
durante um mez nas salas de bilhar, substi- 
tuindo tambem as solas das botas por car- 
tas de jogar ! | 

Os olhos do foragido volfaram-se para a | 
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Inglaterra, e por certo al coração bem- 
fazejo lhe acudiu em-tão apértado lance, 
porque o encontramos em Londres em 1820, 
ublicando o celebre semanario politico O 
adre Amaro, cujo primeiro numero saiu 
em janeiro d'esse anno. Data de então a 
sua celebridade no mundo politico d'esse 
tempo. O homem obscuro da vespera, o 
frade que abandonára a patria e a religião 
em que professára, servindo nas fileiras do 
inimigo, e pisando com elle as terras de 
Portugal, viu-se de repente occupando um 
dos primeiros logares entre os escriptores 
politicos portuguezes, procurado e festejado 
pelos mais altos. personagens, apreciado e 
temido pelos seus collegas, e exercendo já 
uma notavel influencia na opinião publica 
de Portugal e Brazil. Encarregando-se de 
defender e advogar a indeptndencia da 
nossa antiga colonia, Ferreira de Freitas, 
que por este tempo principiava a ser mais 
conhecido pelo nome de Padre Amaro, rece- 
beu, por este e por outros serviços feitos a 
D. Pedro 1, uma pensão vitalicia importan- 
te, pois que era de 600 libras annuaes, que 
lhe foi suspensa nos ultimos annos da sua 
vida, devido, segundo elle diz no seu testa- 
mento, & intrigas que com a maior injustiça 
lhe armaram os seus inimigos. 
« Trabalhador infatigavel empregava todas 
as horas de que podia dispôr estudando to- 
das as questões da politica contemporanea 
ou escrevendo alguma obra de que o incum- 
biam. Uma d'ellas foi a Memoria sobre a 
conspiração de 1817, vulgarmente chamada 
a conspiração de "Gomes Freire, escripta e 
publicada por um portuguez amigo ca justi- 
ça e da verdade. Londres, 1822. 
Vendo-se obrigado a sair de Portugal em 
consequencia dos acontecimentos de 1820, o 
marechal Beresford procurou defender-se das 
accusações que lhe fazia q partido liberal por- 
tuguez de ser elle o causador da morte do in- 
feliz Gormes Freire, e incumbiu d'esta ta- 
refa o nosso jornalista, confiando-lhe todos 
os documentos ue possuia relativos a esse 
triste episodio. Por esse livro, que logo foi 
reimpresso em Lisboa e no mesmo anno, 
recebeu Ferreira de Freitas 300 libras, alto. 
preço, se não attentarmos na importancia do 
serviço que elle prestava ao illustre mare- 
chal, cujo nome andava, desde 1817, vincu- 
lado por um laço de sangue ao do bravo 
general portuguez. Os patriotas liberaes 
attribuiam a inveja e a uma vingança mes- 
quba de lord Beresford o desenlace fatal 
o drama politico de 1817, e toda a gente 
dizia que esse odio tivera origem na critica 
que Gomes Freire fizera das campanhas do 
illustre general britannico, que era certa- 
mente um grande organisador, mas um es- 
trategico e um tactico de muito pouco al- 
cance. O proconsul inglez, que tinha bons 
espiões, sobbe isso, e a sua vaidade resen- 
tiu-se d'eesas censuras. Seja o que fôr, a 
opinião publica accusava-o, e dizia que, por 
detraz dos membros da Regencia, que elle . 
aliás dominava completamente, se mostrou 
em todo esse negocio a influencia prepon- 
derante do marechal. 
Memoria sobre a conspiração de 181? 
seguiu-se outro livro intitulado «Conp d'oeil 
sur létat politique du Brèsil au I2 de no- 
vembre de 1823», e que foi publicado em 
março de 1824. É um volume de 111 pagi- 
nos em oitavo. Snperiormente escripto é 
n'elle que melhor se revellam as qualidades 
litterarias do jornalista portuguez, que pa- 
recia, ás vezes, ter esquecido, pela sua lon- 
ga convivencia com os ext rangeiros, as gra. 
ças, os primores e as riquesas da lingua ma. 
terna. Contraditado por um distincto escri. 
ptor francez, Alphonse de Beauchamp, aus 
ctor de uma História do Brasil, Ferreira dg 
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Freitas respondeu-lhe com vantagem, e por | teve por fim ridiculisar Ferreira Borges, 
~. vezes com uma graça fina e urbana, que lhe | que é o José Casca, o Catavento, da come- 


mereceu os elogios do proprio adversario. 


dia, e João Bernardo da Rocha, tambem 


Uma questão que tambem n'esse tempo | famoso e acerbo polemista, com quem o 
trouxe muito occupados os animos dos por-| Padre Amaro tivera grandes contendas, e 


tuguezes residentes em Londres, foi a da 
existencia e utilidade da Companhia dos vi- 
'nhos do Alto-Douro, e Ferreira de Freitas 
e o seu collega Ferreira de Araujo, de que 
já aqui nos occupámos n'outro logar, entra- 
ram galhardamente na liça, como era pro- 
P de habeis e cxperimentados luctadores. 

livro de Ferreira de Freitas intitula-se 4 
abolição da Companhia da agricultura das 
vinhas do Alto-Douro egualmente necessaria 
ao productor em Portugal, e ao consummidor 
em Inglaterra. Dada á luz pelo editor do Pa- 
dre Amaro. Londres 1826, e, como sè vê, 
ataca a Companhia, ao passo que o Gql. 
pe de vista sobre, a pretenção de alguns 
negociantes inglezes, escripto no mesmo anno 
pe o seu collaborador, defende os interesses 

a companhia creada em 1756 pelo marquez 
de Pombal. 

N'esse mesmo anno de 1826 Freitas 
fundou um novo jornal O cruzeiro, que pou- 
ca vida teve, saindo apenas algans numeros. 
O Diccionario Bibliographico cita interro- 
gativamente o anno de 1829, mas nas notas e 
apontamentos de Ferreirade Araujo, que 
temos á vista, lê se a data de 1826, comò a 
de publicação do Cruzeiro. 

j Padre Amaro deixou de se publicar em 
1826, porque, segundo diz o sgu editor na 
Introducção do Appendice, via realisadas to- 
das as suas esperanças, e coroados do mais 
feliz successo os seus esforços em promo- 
ver em ambos os hemispherios o bem es- 
tar dos portuguezes, cuja prosperidade fora 
sempre o principal objecto dos seus escri- 
ptds, e o unico pensamento que tinha diri-- 
gido a sua penna. Na sua opinião o edificio 
cial, tanto mo Brazil como em Portugal, 
achava-se Bolidamente construido, e com as 
justas dimensões proporcionadas á capaci- 
dade do terreno : faltava só revestil-o de al 
guns ornamentos indispensaveis, para que 
a belleza unida á utilidade pozesse remate 
à obra; e era de esperar que o habil ar- 
ebitecto, que a emprehendeu, não tardasse 
muito tempo a consummal-a, por isso mes- 
mo que a sua actividade marchava sempre 
a par de seus desejos e a execução dos seus 
projectos a par do seu poder. São estas as 
palavras do escriptor; mas, como ainda ha- 


Imatica da nação por 


que é na comedia representado por João 
Carranca, por alcunha o Dr. Pingão, allu- 
são á habitual sordidez do seu trajo. Ha 
um terceiro personagem, Antonio Careca, 
alcunhado de fabrica descoberta da estupi- 
dez, que, pela maneira porque figura na 
burletta, se vê que era um emigrado que 
não brilhava pelos dotes intellectuaes, e de 
cujo nome nos não podemos lembrar. Esta 
comedia e outro escripto dirigido tambem 
contra Ferreira Borges, foram ambos attri- 
buidos, segundo diz Innocencio Francisco 
da Silva, ao Padre Amaro, e alguem, talvez 
porque no Bota-fóra ha muitos versos, se 
embrou do eminente poeta Garrett, então 
emigrado, para auctor d'esta frioleira litte- 
raria, mas, comquanto Innocencio pareça 
inclinar-se á opinião dos que dão a pater- 
nidade a José Joaquim Ferreira de Moura, 
o que é certo, porque nol-o disse mais de 
uma vez o companheira e amigo do Padre 
Amaro, que mais o conheceu e tratou de 
perto, Francisco Zacharias Ferreira .de 
Araujo, é que o auctor da comedia foi unica 
e exclusivamente ò Padre Amaro. 

A ultima empreza a que Ferreira de Frei- 
tas metteu hombros, e que era realmente uma 
obra de grande utilidade, foi a que tem por 
titulo Bibliotheca historica, politica.e diplo 
- Ahi vem o no- 
me de Joaquim José Ferreira de Freitas, 
cavalleiro da Ordem Imperial do Cruzeiro, 
que D. Pedro lhe déra em recompensa dos 
seus serviços. O tomo 1, unico que saiu e 
que possuimos, foi publicado em Londres, 
em 1830, e é dedicado ao marques de 
Palmella, então embaixador extraordinario 
e plenipotenciario de Portugal em Ingla- 
terra. 

Na introducção justifica o auctor com 
boas e solidas rasões a necessidade da obra 

ue emprehendeu, e o volume compõe-se de 

ocumentos officiaes respectivos ao periodo 
da nossa historia decorrido desde agosto de 
1806 a outubro de 1808. 

Terminando aqui a ennumeração das obras 
devidas á penna infatigavel do celebre jor- 
nalista, resta-nos diser algumas palavras 
sobre o ultimo periodo da sua vida, esbo- 
cando a largos traços o retrato physico e 


via incredulos, ia elle emprehender nova pu- ( moral d'este homem, que, comquanto passas- 


blicação, que foi o Appendice ao Padre 
Amaro, com o fim de defender os principios 


politicos consignados nas paginas do Padre 
Amaro, e constantemente professados pelo 
seu redactor. 

-O novo jornal cessou a sua publicação em 
1830, e forma uma serie de 6 volumes, que, 
juntos aos 12 do Padre Amaro perfazem 18, 
e constituem a colleeção completa d'esta in- 
“teressantissima obra, indispénsavel para to- 
dos os que quizerem estudar a historia po- 
litica de Portugal, n'esse agitado periodo 
que vae de 1820 a 1880. 

Foi tambem anteriormente a 1830 que o 
incansevel jornalista redigiu uin jornal em 
inglez destinado á America, e intitu- 
lado The american monitor, de que sairam 
dois volumes, e data d'essa epoca a bur- 
letta em dois ádtos O bota-fora do Cata- 
vento ou a cabeça de bacalhau fresco, que 
jr a data de 2 de janeiro AA: 1827, e dis 
no frontispicio que saiu da oficina t - 
phica do Arco do Cego, em Lisboatono 
anno de 1828, mas que foi escripta e pu- 
blicada em Londres. Oferecido ao celebre 
jurisconsulto José Ferreira Borges, n'uma 
dedicatoria em que transluz a mais ironica 

* apreciação das suas qualidades, o Bota-fora 


se quasi toda a sua vida longe da patria, 
tem direito a occupar um logar distincto na 
galeria dos publicistas portuguezes. Não 
será dificil a tarefa, porque temos no tomo 1 
do Appendice um retrato que sabemos ser 
da mais completa similhança. É uma primo- 
rosa lithographia de Zóllner, impressa por 
Senefelder, que nos mostra um homem na 
força da vida e elegantemente vestido, se- 
gundo a moda do tempo: sobrecasaca d'uma 
abotyadura com a alta gola de veludo preto, 
deixando ver a orla das bandas do colete 
branco e as rendas da camisa, destacando 
sobre este fundo uma cabeça pensadora e 
aristocratica. A testa é alta e abobadada, 
como a de Chateaubriand, as sobrancelhas, 
levemente curvas, acompanham uns magni- 
ficos olhos, rasgados e intelligentissimos; o 
nariz direito e fino, admiravelmente dese- 
nhado, completa-se com & bocca, cújos la- 
bios, um pouco contrahidos nos cantos, teem 
uma expressão ligeiramente ironica ; fi- 
nalmente uma depressão quasi impercepti- 
vel na barba saliente e carnuda dá o ultimo 
toque a essa physionomia accentuada e ori- 
ginal. , 

Sentado junto- de uma meza onde des- 
cança o braço esquerdo tem uma das mãos, 
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que eram d'uma rara belleza e de um molde 

uasi feminino, descahida sobre um livro. 
Tinha grande desvanecimento na formosura 
das mãos o nosso biographado : não admira, 
porque o grande poeta inglez, lord Byron, 
uunca esqueceu os elogios que um dia fize- 
ra á aristocratica pequenez das suas ore- 
lhas o celebre Ali, pachá de Janina. 

Gastador e amigo do fausto e dos praze- 
res, quando os seus companheiros lhe falla- 
vam n'isso, respond'a-lhes que a sua pera 
era não poder andar vestido como o papa 
nas grandes ceremonias em S. Pedro ! 

Admiravelmente dotado para os trabalhos 
do gabinete parecia dominar a natureza no 
que ella tem de mais absoluto, e assim pas- 
sava ás vezes as noites em vigilia, sem £6 
mostrar nem de leve cançado, outras occa- 
sjões dizia aos amigos com quem estava 
conversaldo que ia repousar, e, estendun- 
do-se no sofá, ficava logo a dormir ! 

Vira muito mundo, e escapára a muitos 
perigos na sua aventurosa vida: ganhára 
com essa longa experiencia uma impertur- 
bavel serenidade, que nunca perdeu nos 
mais afilictivos transes. Os cuidados, dizia 
elle, deviam sempre ficar á porta da rua. 
Todavia foram os cuidados, os trabalhos, e 
os prazeres, socios e tyrannos, como tio 
bem lhes chamou Bocage, os que abrevia- 
ram a vida de Ferreira de Freitas, 

Accommettido por uma grave enfermida- 
de saiu de Londres, por conselho dos medi- 
cos, e foi procurar nos ares e nas aguas de 
Cheltenham, no Gloucestershire, lenitivo ao 
mal que o atormentava. Em uma carta da- 
tada de 24 de junho de 1831, dizia elle ao 
seu amigo Francisco Zacharias que as aguas 
lhe tinham feito grande bem, e que a ellas 
devia a sua salvação, mas que estava mum 
estado de fraqueza extraordinario, que a 
vista de uma penna ou de um livro lhe pro- 
vocava espasmos, e que estava magro, pa- 
lido, fraco e estupido, tudo isto no estylo 
que lhe era habitual, faceto e jovial, como 
se se tratasse de uma constipação. Chel- 
tenham era um paraiso, e se elle podesse 
nunca mais voltaria a Londres, mas os seus 
negocios e a falta de meios obrigaram-o a 
regressar à capital ainda n'esse mez, e ahi 
peiorou, chegando então a convencer -se de 
que não escapava. 

Foi n'esses ultimos 'e angustiosos dias 

ue elle fez o seu testamento diante do pa- 
de Marcos, de Francisco Zacharias e de 
muitos outros emigrados que rodeiavam o 
seu leito. O futuro D. Prior de Guimaries, 
ginceramente ou não, tentou demudar Fer- 
reira de Freitas do seu proposito. Foi então 
que o Padre Amaro, depois de ouvir as 
allegações de Marcos, se preparou para se 
levantar da cama, e encolerisado lhe disse: 

«O Marcos, quem morre? Sou eu, ou és 


tu? Se és tu, deita-te aqui, que eu escrevo, 


e se sou eu, ouve e escreve. Deixa-me mor- 
rer á minha vontade.» 

Esta scena, que ficou gravada indelevel- 
mente na memoria de todos os que a pre- 
sencearam, é conhecida, e vem tambem no 
Diccionario de Innocencio. Agora o que 
não é conhecido é o testamento, de que nós 
possuimos uma copia, escripta pelo punho 
de Francisco Zacharias. Da leitura d'este . 
documento vê-se que D. Pedro 1, para pa- 
gar os serviços prestados á causa da inde- 
pendencia do Brazil e à sua pessoa pelo 
seu dedicado servidor, que tal sempre fôra 
Ferreira de Freitas, dcra-lhe uma pensão 
vitalicia de 600 libras sterlinas annuaes, 
que, segundo diz o testamento, deixára de 
lhe ser paga por intrigas dos seus inimigos, 
a ia comtudo o testador com direito 
a ella, segundo se collige das seguintes pa- 
lavras: 
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«Item, ordeno que os sobreditos meus 
credores, que nomeio meus testamenteiros, 
e instituo meus herdeiros de todo o rema- 
nescente da minha propriedade, pagas as 
minhas dividas, procurem haver o paga- 
mento da pensão vitalicia de seiscentas li- 
bras sterlinas, que me foi arbitrada annual- 
mente pelo governo do Brazil, servindo-se 
para este fim dos bons oficios dos meus 


dois amigos, os ex.mºº grs. João da Rocha 


Pinto e Francisco Gomes da Silva, aos 
quaes peço todo o auxilio, favor, e esforços 
necessarios para se tornar effectivo 0 paga- 


mento da referida pensão, pois que muite 


!h'o peço erecommendo pela honra e gloria de 
S. M. I. o Senhor D. Pedro, a quem com 
tanta fidelidade servi e a quem sempre amei.» 

Ora como estes herdeiros e testamentei- 
ros do Padre Amaro eram livreiros e indus- 
triaes inglezes, e seus crédores, é-claro que, 
munidos de um documento tal como o tes- 


tamento a que nos referimos, haviam de 


procurar reembolsar as quantias que lhe ti- 


nham adiantado, valendo-se para isso da 


declaração de Ferreira de Freitas que os 
inetituira seus herdeiros ; €, se não nos en 


ganamos, as pensões não pagas ao defensor 


de D. Pedro, subiam já a 3:000 libras. Se- 
ria o desejo de afíastar para longe este com- 
plicado negocio, que inspiraria a replica do 


cortesão Padre Marcos, quando convidado 


para escrever o testamento ? Talvez. 


A doença aggravára-se, e os medicos, 
talvez para lhe amortecerem a sensibilidade, 


porque as dôres eram incomportaveis, da- 


vam-lhe remedios fortemente opiados que 
lhe produziam uma doce embriaguez, em 
que elle via em sonhos aquelle delicioso 
paraiso de Cheltenham, que tanto o impres- 
gionára. Finalmente, sobrevindo um ataque 
mais forte, e invadindo-lhe a inchação o 
peito, falleceu a 20 de julho de 1831, sendo 
enterrado no cemiterio da capella catholica 


de Moorfields. 


O seu funeral foi feito 4 custa de uma 
gubscripção, em que figuram os nomes de 
D. Pedro, Rocha Pinto, Gomes da Silva, Lima, 
Francisco Wanzeller, Custodio Pereira de 


Carvalho, José Nunes Vizeu e João de Car- 


valhal. D. Pedro deu 20 libras, e a subgeri- 


pgão produziu 32 libras e meia. 
Apesar de ser um pouco leviano e dissi- 


pador, Ferreira de Freitas possuia de certo 
dotes apreciaveis de coração, porque teve 


amigos dedicados, não só entre os seus com- 


patriotas, mas tambem entre os inglezes, que 


o auxiliaram quanto poderam nas suas empre 
zhs. Amigo 


ade pouco austera do dem:-monde parisien- 


se, esse homem, já entrado no outono da 
vida foi amado extremosamente. Em maio 


“de 1831 diziam-lhe, n'uma carta que possui- 


mos, entre outras expressões de profundo 
affecto: «Oh! you can Rave no idéa of what 
Ishall suffer if any thing happen to you, for 
nothing this world can give me will be like 


«Não podeis imaginar, dizia à apaixonada 
ingleza, o que eu hei de soffrer, se vos acon- 
tecer alguma desgraça, porque nada do que 
. este mundo me pode dar se poderá parecer 


comvosco.» . 

Se o coração da mulher a não podesse 
enganar exaltando o objecto do seu amor, 
essas palavras que revelam o profundo sen- 
timento que o emigrado portuguez inspirára 
á formosa insular, seriam q seu maior elo- 
gio, mas em todo o caso, mesmo abatendo 
um pouco do seu valor abgoluto, dizem-nos 
que não era de certo um ente vulgar o ho- 
mem a quem ellas foram dirigidas. 

Assim terminou prematuramente a sua 


os prazeres, habituado á vida 
livre dos acampamentos em que passara 
au da sua mocidade, e, depois, á morali- 


carreira uma das figuras. mais originaes da 
emigração portugueza. Ferreira de Freitas 
não foi um escriptor de primeira ordem, 
considerado litterariamente, mas u'essa lon- 
ga contenda politica, que desde 1820 até 
1831 trouxe occupados todos os homens no 
taveis de Portugal e do Brazil, não houve 
um dia, por assim dizer, em que elle não 
trocasse com os inimigos o fogo das suas 
activas baterias. E não os escolhia: bateu- 
se com os mais notaveis, que muitas vezes 
foram obrigados a recuar deante dos seus 
ataques. a é 

Toda a litteratura jornalistica d'esse pe- 
riodo é desconhecida entre nós: raros são 
os que sabem quanto devem a essa brilhante 
e valente pleiade da emigração que, esca- 
pando aos sicarios e aos carrascos de D. 
Miguel, foi advogar com a palavra e a pen- 
na perante o mundo civilisado a causa da 
liberdade da nossa terra. Fallando nos 7:500 
bravos do Mindello julgamos saber toda a 
historia do estabelecimento do governo li- 
beral, e por sermos ignorantes somos ingra- 
tos. São defeitos antigos e com altos e nu- 
merosos exemplos na nossa historia. 

Freitas (Justino Antonio de), n. na ci- 
dade do Funchal, em 17 de setembro de 
1804; m. em Lisboa, a 28 de novembro de 
1865. Destinando-se á carreira das letras, 
Rea com muita distincção o curso da fa- 
culdade de direito, na universidade de Coim- 
bra, fazendo acto de formatura em 1 de 
março de 1836, e frequentando depois o 
sexto anno, temou capello na mesma facul- 
dade em 9 de abril de 1337. Aimda estu- 
dante, casou com D. Maria Barjons, filha 
de um notavel lente da faculdade de philo- 
sophia e irmã de outro lente notabilissimo 
da faculdade de medicina, qne ambos hon- 
raram sobremodo o appellido Barjona; e 
d'este consorcio houve Justino de Freitas 
uma filha e dois filhos, de que o primogeni- 
to é o conselheiro Augusto Cesar Barjona 
de Freitas. 

Frequentando ainda a universidade, e ape- 
nas tomou o grau de bacharel, começou & 
dedicar-se á pratica da advocacia, com tal 
interesse e amor que chegou a ser nomeado 
como o mais habil dos advogados do seu 
tempo nos auditorios da cidade de Coimbra, 
onde se encontram sempre habeis juriscon- 
sultos, e trouxe para Lisboa e manteve aqui 
com muito notavel esplendor esses bong 
creditos, havendo sido por muitas vezes en- 
carregado de causas dificeis e graves, e 
desempenhando-se sempre do encargo de 
modo muito distincto, sendo para notar a 
facilidade e presteza, a quasi instinctiva 
intuição com que se assenhoreava do as- 
sumpto do. pleito e traçava o -plano mais 
seguro para fazer vingar a justiça dos seus 
constituintes; e não menos a segurança 
com que de um impeto e sem hesitar mi- 
nutavá a peça do processo requerida, e que 
era sempre um modelo de perfeição. Em 
Justino de Freitas, além do natural talento, 
servido por não vulgar erudição das coisas 
forenses, havia como que a inspiração ar- 
tistica da advocacia; e nos ultimos annos 
da vida, mais do que os interesses da hon- 
rada e gloriosa profissão, o prendia á banca 
de advogado o amor fanatico pelo exercicio 
da jurisprudencia. 

Não foi tapetada de rosas a sua carreira 
academica. Mancebo de convicções liberaes, 
posto que obscuro ainda, mas já ligado a 
seu cunhado e amigo, o sempre liberal dou- 
tor Antonio Joaquim Barjona, que pela li- 
berdade soffrera largos annos no exilio, e 
do exercicio clinico em estranhas terras au- 
feria os lucros para a sua sustentação e 
para prover de Fecursos sua irmã, Justino 
de Freitas partilhou tambem da sorte e das 
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pefseguições de que foram victimas os mo- 
ços academicos cujo espirito era adverso á 
causa do absolutismo, e na cadeia de Coim- 
bra expiou por largo tempo o crime das 
suas convicções. Restituido á liberdade, á 
familia e ás suas occupações do. tribunal e 
do estudo, o jowen doutor não perdeu jámais 
o affecto ás luctas altesas e por vezes arris-* 
cadas da politica militante, nas epocas re- 
voltosas e tumultuarias do nosso noviciado 
constitucional. Tendo entrado para o ma- 
gisterio da- universidade, como substituto 
extraordinario, por decreto de 22 de abril e 
carta régia de 5 de maio de 1840, e pas, 
sando a substituto ordinario por decreto 
de 28 de junho e apostilla de 27 de julho 
de 1843, depóis de haver exercido por al- 
gum tempo o cargo de official maior do go- 
verno civil dg Coimbra, onde fixára a sua 
residéncia, vieram encontral-o maquella ci- 
dade, gosando já de muito prestigio e con- 
sideração, os acontecimentos politicos que 
abalaram o reino em 1846; e tal era já o 
seu bom nome e auctoridade que installan- 
do-se, em 16 de maio d'este anno, a com- 
missão preparatoria, presidida por José 
Alexandre de Campos, que, no dia seguin- 
te, com os commandantes das forças popu- 
lares procedeu à eleição da junta de go- 
verno, e havendo esta creado quatro repar- 
tições, do reino, justiça, guerra e fazenda, 
foi Justino de Freitas nomeado para a pri- 
meira, sendo seu cunhado, o dr. Barjona, 
encarregado da ultima, e tendo por coll 
os drs. Francisco José Duarte Nazareth e 
Agostinho de Moraes Pinto de Almeida ; e 
n'essa miniatura de ministerio revelou logo 
o dr. Justino o seu tacto administrativo e 
altas faculdades de estadista, apesar do 
curto periodo por que funccionou a junta, 
«que resolveu dissolver-se, em 9 de junho, 
por haver subido ao poder o governo presi- 
dido pelo duque de Palmella, sendo elogia- 
do pelo ministro do reino, Mousinho de Al- 
buquerque, em portaria de 13 do mesmo me 
mas conservando-se ainda no exercicio d 
funcções até aos tumultuarios acontecimen- 
tos a que deu logar, em 6 de julho, a che- 
gada de Rodrigo da Fonseca Magalhães, 
nomeado chefe civil superior do segundo 
circulo administrativo, cargo de que não 
chegou a tomgr posse. yö 
A vida politica de Justino de Freitas foi 
agitada e activa por todo o periodo que 
decorreu até ao movimento revolucionario 
de 1851, e a gue elle adheriu logo, sendo 
dos mais prestimosos e dedicados soldados 
do partido novo "que então se formou e em 
que militou até ào momento da sua morte. 
Era acanhado e pouco desenvolvido o en- 
sino do direito administrativo na universi- 
dade de Coimbra, estando este ramo das | 
sciencias juridicas associado a outros n'uma 
só cadeira, e foi o dr. Justino um dos que 
muito concorreram para o desdobramento 
d'aquella disciplina, tão importante na vida - 
interna da nação que, mais tarde, se creou 
um curso especial de direito administrativo, 
partilhando das lições da faculdade de di- 
reito e da de philosophia; e, creada a nova 
cadeira, foi elle encarregado da sua regen- 
cia, sendo despachado lente cathedratico, 
r decreto de 4 e apostilla de 24 de novem- 
bro de 1852. Justino de Freitas levou para 
o magisterio o mesmo ardor e zelo que o ti- 
nha distinguido como advogado; e não só 
sabia captar a attenção e o, respeito do seu 
curso, mas era proficiente e sollicito no en- 
sino, coordenando logo um compendio para 
a sua aula, que deu á estampa em 1857, sob 
o titulo de Instituições de direito adminis - 
trativo portuguez. | 
Desde essa epoca foi Justino de Freitas 
eleito deputado a muitas legislaturas, e tan- 
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to era respeitada a sua palavra pela profun- 
deza do saber e da erudição, como era pro- 
ficuo o seu aturado trabalho no seio das 
commissões parlamentares e extra-parla- 
mentares de qu por vezes fez parte com 
muito notavel distincção. À biographia po- 
litica do dr. Justino confunde-se desde este 
momento com a do partido, empenhado em 
acordar o.paiz do somno em que as luctas 
das facções o havia deixado adormecido, è 
dar-lhe o calor vivificante do progresso; e 
sempre na camara apoiou os grandes e bons. 
principios, sendo por muitas vezes indigi- 
tado para ministro da justiça, dizendo-se 
até que de uma vez, em 1855, chegou a es- 
tar lavrado o decreto, mas vindo sempre os 
incidentes imprevistos da intriga dos parti- 
dos desvial-o do exercicio de um cargo que 
devia desempenhar muito distinctamente 
pela elevação das suas aptidões. 

Membro do conselho de instrucção publi- 
ca, veiu fixar a gua residencia em Lisboa, 


, quando este conselho, trasladado de Coim- 


bra, tomou a denominação de junta consul- 
tiva e aqui repartiu O seu tempo entre 
os deveres do seu cargo, as occupações exi- 
gentes da politica e o exercicio da advoca- 
cia, cooperando, pela sua elevada posição 
e influencia, para que se acabasse na uni- 
versidade o velho systema de provimento 
das substituições no magisterio pelas pro- 
vas dos oppositores das faculdades por or- 
dem de antiguidade, abrindo-se a nova era 
dos concursos, que chamaram ao. seio do 
magisterio academico os mais notaveis e 
promettedores dos talentos novos. 

O dr. Justino de Freitas era homem que 
manifestou sempre o mais accentuado desa- 
pego pela fascinação das distincções hono- 
rificas, e entre os apontamentos que gonsul+ 
tamos, encontramol-o apenas condecorado 
com o modestissimo.titulo de socio do Ins- 
tituto de Coimbra. Na vida particular era 
de tracto lhano e affavel, tendo sempre um 
dito gracioso ou uma phrase benevola para 
as pe que o procuravam, fóssem de que 
cathegoria fôssem ; prestava um culto fer- 
vente á religião da familia, e tinha um amor 
sem limites a seus filhos, com quem se com- 
prazia a discutir, brincando, especialmente 
com o primogenito, e sentindo-se desvane- 
cido è glorioso quando era vencido em ar- 
gucias e subtilezas de argumentação, ou em 

icacia de vistas ácerca de algum ponto 

de direito, pelo seu joven e respeitoso con- 

tendor; tendo em fim ao cerrar os olhos no 

somno eternp, com sessenta e um annos com- 

letos, a suprema ventura de ver honrada a 

erança de bom nome e de talento que aos 
herdeiros do seu appellido legara. 

Como ‘escriptor, devem-se a Justino An- 
topio de Freitas as seguintes obras; Ma- 
nual dos juizes eleitos e seus escrivães, Ma- 
nual do rendeiro, Instituições de direito ad- 
ministrativo portuguez, de que já fallâmos e 
varios artígos importantes insertos na Ga- 
seta dos tribunaes. l 

Estudante, revolucionario, lente, advoga- 
do, politico, no magisterio, nas commissões, 
no seu remanso do gabinete, na lucta do 
parlamento, foi sempre homem de grande 
actividade, de incansavel.amor ao trabalho, 
de robustas convicções e de elevado talento. 
Na vida privada teve a grande virtude de 
ser um bom chefe de familia. 

Freitas (Joaquim Agostinho de). Foi 
professor de grammatica latina em Queluz, 
e miguelista enthusiasta. Escreveu e publi- 
cou em 1811 uma resposta a um folheto de 
José Agostinho de Macedo os Sebastianistas 
e umas poesias panegyricas a D. João vı e 
a D. Miguel. 

Freitas (Gregorio de), n. em Setubal 
a 9 de maio de 1701. Foi muito dado ao es- 
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tado de historia da sua patria e compos um 
Catalogo dos sugeitos naturaes de Setubal que 
se tem ennobrecido com seus egeriptos e com- 
posições, Historia da academia problematica 
de Setubal e Historia da villa de Setubal. 

Freitas (Manuel de). Professor de logi- 
ca, de francez e de inglez na Bahia. Publi- 
cou em 1810 uma grammatica ingleza. |, 

Freitas (Fr. Seraphim de), natural de 
Lisboa que viveu em fins do seculo xvi e 
principios do seguinte. Foi doutor em di- 
reito canonico pela universidade de Coim-. 
bra, e depois passando a Valladolid entrou 
na ordem militar de Nossa Senhora da Mer- 
cê. Foi lente na universidade de’ Valladolid 
e conservador das ordens militares de Por- 
tugal nos reinos de Castella. 

eixou impressas varias allegações juri- 
dicas em latim e hespanhol, e uma obra 
n'aquella lingua em que defendia a justiça 
do dominio portuguez no imperio asiatico 
contra a liberdade dos mares proclamada por 
Hugo Grocio.” | 

Freitas (Lourenço de), jesuita, n. em 
1541 na cidade de Lisboa. -Foi insigne le- 
trado, dictou philosophia e theologia em dif- 
ferentes - collegios, e m. em Evora a 28 de 
julho de 1580, deixando manuscripto um tra- 
balho em latim sobre assumptos religiosos. 

Freitas (Antonio de), doutor em di- 
reito civil do qual apenas se sabe que n. 
em Tanger e que foi auctor de um livro in- 
titulado Primores politicos e regalias do 
nosso rei, livro que boi dedicado a D. João 1v 
e impresso em 1641. f 

Freitas (D. Cosme de), conego de San- 
to Agostinho muito versado nas linguas 
antigas assim como na philosophia e theo- 
logia. M. a 11 de dezembro de 1610 tendo 
composto muitas poesias em latim, de que 
apenas viram a luz publica dois epigram- 
mas. 

Freitas (Antonio Coelho de) presby- 
tero secular natural de Coimbra. Tendo es- 
tudado na universidade da sua terra natal 
recebeu o gráu de bacharel em canones, e 
foi reitor e capellão da egreja de S. Salva- 
dor de Mathosinhos onde assistiu por espaço 
de 54 annos até que m. a 24 de dezembro de 
1736. Deixou impresso um Tratado da ve- 
neranda e prodigiosa imagem do senhor de 
Bouças de Mathosinhos obra muito mais re- 
sumida do, que aquellas que sobre assum- 

to similhante escreveu Antonio Cerqueira 
into. | 

Freitas (José de Aquino Guimarães e). 
Eis o que a seu respeito encontramos no 
Diccionario de Innocencio : «Natural de Mi- 
nas Geraes, coronel'de artilheria, e gover- 
nador militar de Coimbra em 1828. Escre- 
veu Memoria sobre Macau. Nada podemos 
accrescentar a esta curta noticia.» 

Freitas (Antonio Gregorio de), foi ca- 
pitão de mar e guerra da marinha portu- 
gueza, e exerceu o logar de capitão das ga- 
leotas. N. em 1800, e m. „depois de 1860. 
Deixou alguns livros mediocres, Tratado de 
navegar, um Roteiro das costas do Maranhão 
e Pará e um Diccionario de marinha. 

- Freitas (Thomaz de Aquino Bello e), 
escriptor do seculo passado, de cujas cir- 
cumstancias pessoaes nada mais podemos 
dizer senão que se formou em medicina pela 
universidade de Coimbra, e que traduziu a 
Henriada em versos hendecasyllabos. 

Freitas (A. Gonçalves de). V. Gonçal- 
ves de Freitas. 

Freitas, freguezia do districto de Bra- 

a, orago S. Pedro, concelho, comarca e 
kilom. de Fafe, julgado Travassós. Popu- 
lação 584 hab. 

Freitas, lagoa da provincia do Rio de 
Janeiro, 2 leguas ao sul da capital, em 


. 


cujas margens assenta um jardim hotanico. 
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Está separada do mar por um banco de 
areia. 

Freitas, Freitos ou Feitos, an- 
tiga freguesia, hoje annexa á de Palme, 
concelho de Barcellos. . 

Freitas Temudos. As armas d'esta 
familia são: em campo azul uma aguia de 
duas cabeças de ouro e estendida com os 

és sobre uma cabeça de moiro com tur- 

ante de prata e vermelho e um cordão de 
S. Francisco de sua côr com os nós de ouro 
em orla; timbre dois braços de leão, de ouro 
em aspa com uma alabarda de prata com 
haste vermelha nas garras. 

Freixeda, fregnezia do districto de 
Bragança, orago S. André, concelho, co- 
marca, julgado e a 9 kilom. de Mirandella, 
População 222 hab. 

Freixeda do Torrão, freguezia do 
districto da Guarda, orago Senhora dos An- 
jos, concelho, comarca, e julgado, e a 6 ki- 
lom. de Figueira de Castello Rodrigo, na 
estrada de 2.a ordem d'esta villa para Meda 

ii da serra de Magrofa. População+78) 

ab. j 
Freixedas, freguezia do districto da 
Guarda orago S. Martinho, concelho, co- 
marca, é a 13 kilom. de Pinhel, cabeça do 
julgado. População 1:340 hab. Sa 

Freixial, antiga freguezia, hoje an- 
nexa a Villa Garcia, concelho de Trancoso. 

Freixial do Campo, freguezia d> 
districto de Castello Branco, orago S. Bar- 
tholomeu, concelho, comarca e a 11 e meio 
kilom. da mesma cidade, julgado de Alcains. 
População 345 hab.. | 

Freixial dos Potes, povoação na 
freguezia de Telhado, concelho de Fundão. 

Freixianda, freguezia do districto ds 
Santarem, orago S. da miga conce- 
lho, comarca, e a 15 kilom. de illa Nova 
de Ourem, cabeça de julgado. Sıtuada na 
estrada de Ancião a Thomar, na margem 
direita do Nabão e foz de uma ribeira pe- 
quena. População 2:505 hab. 

Freixieiro, villa, cabeça do concelho 
e eomarca de Celorico de Basto, districto e 
a 40 kilom. de Braga a ESE. Está ligada 
por estrada de 2.º classe com Mondim de 
Basto, Paradança, Fafe, Amarante. Tem 
direcção do correio. Este concelho e parte 
do de Cabeceiras de Basto, dão o melhor vi- 
nho verde do Minho. Esta villa pertence á 
freguezia e julgado de Britello. 

Freixieiro de Soutello, freguezia 
do districto de Vianna, orago S. Martinho, 
concelho, e a 11 kilom. d'esta cidade, co- 
marca de Coimbra, julgado de Riba de An- 
cora. Demora esta freguezia nas abas da 
serra de Santa Luzia e na eE air do pe- 
queno rio de Ancora. População 525 hab. 

Freixiel, freguezia do districto de Bra- 
gança, orago Santa Maria Magdalena, con- 
celho, julgado, e a 8 kilom. de Villa Flor, 
comarca de Mirandella. Assenta na estrada 
de 2.3 ordem de Villa Flor por Abreiro de 
Murça, em um pequeno valle da serra de 
Carrazeda, por onde corre um riacho, af- 
fluente do Tua, o qual passa a 2 kilom. da 
povoação. População 900 hab. 

Freixinho. As armas d'esta familia 
são : em campo vermelho com o contra che- 
fe de agua de prata e azul e d'elle sae um 
freixo de sua côr perfilado de oiro e seis 


| lanças com os ferros de prata e as hastes 


de oiro arrimadas ao freixo, tres de cada 
banda; timbre o freixo do escudo. ' 
Freixinho, freguezia do districto de 
Vizeu, orago 8. Miguel, concelho, julgado e 
a 5,5 kilom. de Sernancelhe, comarca de 
Moimenta da Beira. Situada na margem 
do rio Tavora. População 430 hab. 
Freixiosa, freguezia do districto de 
Vizeu, orago Santa Luzia, concelho, comar- 
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ca, e 4 7 kilom. de Mangualde, julgado de 
Cassurães, na estrada de 1.º ordem de Man- 

alde a Celorico da Beira. População 470 

ab. 

Freixiora, povoação do districto de 
Bragança, concelho e a 7 kilom. de Miran- 
da, na freguezia de Villa Chã da Barciosa, 
proximo da margem direita do Douro. 

Freixo, freguezia do districto da Guar- 
da, orago Senhora da Natividade, concelho, 
comarca e a 14,5 kilom. de Almeida, julga- 
do de Castello Mendo. Situada na estrada 
de 2.º ordem de Ade a ligar na de Almeida 
á Guarda, proximo á ribeirn das Cabras. 
População 410 hab. 

Freixo, freguezia do districto d'Evora, 
orago Senhora da Assumpção, concelho, 
comarca e & 9 kilom. do Redondo, julgado 
de S. Miguel de Machede, na estrada de 2.a 
ordem de Redondo a Evora-Monte, na falda 
da serra d'Ossa, que lhe corre a NE. Popu- 
lação 515 hab: 

Freixo, freguezia do districto de Vian- 
na, orago 8. Julião, concelho, comarca e a 
12,5 kilom’ de Ponte de Lima, cabeça de 
gueto Tem estradas de 2.º ordem para 

onte de Lima, Barcellos, Darque, Victorino 
das Donas. Está proximo da-margem direita 
do Neiva. População 980 hab. 

Freixo, freguezia do districto do Porto, 
orago Santa Maria, concelho, comarca e a 
3 kilom. de Marco de Canavezes, julgado de 
Fornos. População 470 hab. 

Freixo da Serra, freguezia do dis- 
tricto da Guarda, orago Senhora da Espe- 
ctação, concelho, comarca e 8 e meio kilom. 
de Gouveia, julgado de Mello a Figueiró, 
abas da serra de Estrella. População 500 
hab. 


Freixo de Baixo, freguezia do dis- 
tricto do Porto, orago O Salvador, concelho, 
comarca, julgado e a 5 1,2 kilom. de Ama- 
rante. Situada entre as estradas de 1.º or- 
dem de Amarante a Penafiel, de 2.º de Lou- 
zada a Amarante, na serra de-Santa Catha- 
rina. População 470 hab. 

Freixo de Cima, freguezia perto da 
antecedente, orago S. Miguel, nos mesmos 
- districto, concelho, comarca e julgado. Po- 
pulação 550 hab. i 

Freixo d'Espada á Cinta, villa, 
freguezia de 8. Miguel, cabeça de concelho 
e julgado na comarca de Moncorvo, arce- 
bispado de Braga, districto de Bragança e 
a 79 kilom. ao sul d'esta cidade. Está si- 
tuada entre as serras de Mazouco ao N. e 
a de Poiares ao S. Tem estradas de 2.º or- 
dem para Moncorvo, Poiares e Lagoaça. 

Ainda campeia, pe que muito arruina- 
do o seu castello. Produz optimos queijos e 
excellente amendoa. É direcção de correio. 
População 1:940 hab. 

Ò concelho d'este nome comprehende as 
seguintes freguezias: Fornos, Freixo d'Es- 

ada á Cinta, Lagoaça, Ligares, Massouco, 

oiares. Mede 28:233 hectares e conta de 
população 5:980 almas. j 

Freixo de Numão, villa e freguezia 
do districto da Guarda, concelho, comarca, 
e a 7 kilom. de Foz-Côa, cabeça de julga- 
do. Está situada na estrada de 2.º ordem de 
Ranhados por Cedovim á margem esquerda 
do Douro. Ha outra de 2.º para S. João da 

Pesqueira. É direcção de correio. População 
715 hab. . | 

, Frejus, cidade de França no departa- 
mento do Var e situada perto da foz do 
Argens no golpho de Frejus. 3:050 hab. 
Seminario, bibliotheca e tribunal de com- 
mercio. Fabricas de rolhas, serrações by- 
draulicas e saboaria. 

_ É cidade muito aaa e parece ter sido 
fundada pelos Phocios de Marselha. Era ca- 
pital dos Oxibianos. Julio Cesar apoderou- 
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se d'ella e deu-lhe o nome de Forum Julii. 
Augusto alargou o porto, e estabeleceu ahi 
um arsenal. Q porto que era n'outros tem- 
pos vasto e seguro, e um dos principaes da 
marinha dos imperadores romanos, acha-se 
hoje entulhado pelas areias. 

Foi em Frejus que se formou o segundo 
triumvirato. Foi assolada pelos barbaros em 
940 e depois dada por Guilherme,.conde de 
Arles, ao bispo Riculfo. 

N'esta cidade nasceram -Julio Agricola, 
Cornelio Gallo, o abbade Seyés e Desan- 
giers. Foi em Frejus que Bonaparte desem- 
barcou no seu regresso do Egypto e ahi em- 
barcou para se dirigir á ilha d'Elba. Entre 
as muitas antiguidades romanas de Frejus 
notam-se principalmente o amphitheatro, o 
theatro, a porta de Cesar, a porta dourada, 
os San Ade: o pharol de Augusto e o aque- 
ducto. É tambem digna de menção a cathe- 
dral, que data do seculo xt ou do imme- 
diato. | 

Fremont d'Ablanconrt (Nicolau), 
historiador francez que n. pelos annos de 
1625 e m. por 1693. Educado por um tio 
Perrot d'Ablancourt e protegido por Turen- 
ne, foi embaixador no nosso paiz e em 
Strasburgo. Regressando a Paris ahi viveu 
cultivando as lettras, até que pela revoga 
ção do edito de Nantes se retirou para a 
Hollanda onde o principe de Orange lhe 
deu uma pensão e o titulo de historiographo. 
A sua obra principal intitula-se Memoria 
sobre a historta de Portugal depois do tra- 
tado dos Pyreneus, de 1659, e foi impressa 
em Pariz no anno de 1701. 

French-Broad-River, quer dizer 
Rio largo francez, rio dos Estados Unidos, 

ue nasce nas montanhas azues, atravessa a 

arolina do Norte e o Tenessec entrando 
no rio Holston depois de um curso de 320 
kilom., em parte do qual é navegavel para 
barcos de vapor. É notavel pela belleza das 
suas margens, as quaes durante largo es- 
paço são extraordinariamente altas e corta- 
das a pique. 

Frenchtown, cidade dos Estados 
Unidos no estado de Ohio e situada na mar 
gem direita do Sandusky. Commercia muito 
activo. Esta cidade ainda não ha muito cha- 
mava-se Lower-Sanduskey. 

Frende, freguezia do districto do Por- 
to, orago Santa Maria, concelho, comarca e 
a 9 e meio kilom. de Baião (Campello) jul- 
gado de Santa Marinha do Zezere, abas do 
Marão e perto da margem direita do Douro. 
População 580 hab. 

Freneau (Filippe), 'poeta e jornalista 
americano, descendente de uma familia fran- 
ceza, n. em 1752. No tempo da gnerra da 
independencia compoz muitas satyras poli- 
ticas em prosa e verso, que tiveram grande 
voga. Em 1760 foi aprisionado por um cor- 
sario inglez quando ia para as Antilhas, e 
depois escreveu um magnifico poema sobre 
os trabalhos que então passou. Quando se 
estabeleceu o governo federal em Philadel- 
phia foi nomeado traductor da lingua fran» 
ceza no ministerio dos estrangeiros, e foi 
redactor em chefe da Gazeta Nacional. Por 
occasião da segunda guerra com a Grã- 
Bretanha celebrou em excellentes versos as 
victorias dos americanos, e depois passou o 
resto dos seus dias em Nova Jersey. 

Ainda durante a sua vida se fizeram mui- 
tas edições das suas obras, entre as quaes 
se contam alguns poemas notaveis pela elo- 
quencia do estylo e que foram muito elo- 
a por Campbell e Walter Scott. M. em 
1832. 


Frerón (Elio Catherino), jornalista 
francez, n. em 1719. Foi discipulo dos je- 
suitas e depois professor no collegio de Luiz 


o Grande. 


izando o ensino tornou-se ad- 
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versario da philosophia do seculo xvirr, é 
tendo por collgborador o abbade Desfontai- 
nes publicou as Observações sobre os escri- 
ptos modernos, e os Juizos sobre algumas 
obras novas. | 

Em 1746 creou um pequeno jornal com 0 
titulo de Cartas á condessa de® * * sobre 
alguns escriptos modernos, em que atacava 
ọs homens de maior reputação e que foi 
em breve supprimido. Em 1749 começou a 
panici outro jornal intitulado Cartas so- 

re alguns escriptos d'este tempo, que em 
1754 mudou o nome para o de Anno littera- 
rio. E 

Esta folha, em que sustentou renhida lucta 
contra os conservadores, foi que tornou co- 
nhecido Freron. Os artigos ahi publicados 
crearam-lhe muitos inimigos, entre elles 
Voltaire, que o castigou asperamente na sa- 
tyra do Pobre diabo, e o apresentou em pu- 
blico na comedia a Escosseza com o nome 
de Frelon. M. em 1776. 

Freron (Luiz Estanislau), filho do an-. 
tecedente, n. em 1757 e continnou o Anno 
litterario que nas suas mãos perdeu toda a 
importancia. Abraçou com ardor os princi- 
pios da Revolução, redigiu o Orador do 
Povo, um dos mais violentos jornaes do seu 
tempo, foi um dos auctores da petição do 
Campo de Marte, e tomou parte muito acti- 
va no dia 10 de agosto e na matança de se- 
tembro. Eleito membro da Convenção foi 
um dos mais ferozes do partido da Monta- 
nha. Enviado em missão a0 Meio dia tornou- 
se odioso pelas crueldades que ahi, praticou, 
especialmente em Toulon e Marselha. No 
9 do thermidor pronunciou-se com energia 
contra Robespierre, e concorreu muito para 
a queda d'este tmbuno. Bonaparte nomeou -o 
sub-prefeito da parte meridional de 8. Do- 
mingos, mas poucos mezes depois de chegar - 
a essa ilha m. em 1802, Deixou impressas 
Memorias historicas sobre a reacção real e 
as desgraças do Meio Dia, que conteem 
muitos documentos do maior interesse para 
a historia d'essa epoca. 

Frescobaldi (Jeronymo), celebre or- 
ganista italiano, que n. por 1587 em. por 
1654. E muito pouco conhecida a vida d'esta 
celebridade musical, que foi organista do 
Vaticano, onde concorreram trinta mil pes- 
soas a primeira vez que elle tocou. As com- 
posições que deixou em grande numero são 
cheias de originalidade e inspiração. 

Fresnel (Augusto João), illustre phy- 
gico francez, n. em 1788. Depois de estudar 
o respectivo curso foi engenheiro de pontes 
e calçadas, mas em 1815 deixou inteira- 
mente esse serviço para se dedicar à phy- 
sica. D'ahi a pouco publicou uos Annaes de 
chimica e physica no Boletim da sociedade 
philomatica, e nas Memorias da academia 
varias memorias sobre a diffracção, polari- 
sação e dupla refracção da luz, mudando com 
estes seus trabalhos a face da sciencia. Foi 
elle tambem quem contradictou o systema 
da emissão, defendendo o das ondulações, e 
quem introduziu grandes aperfeiçoamentos 
nos pharoes, sendo o inventor dos pharoes 
lenticulares. M. em 1827, quasi ao mesmo 
tempo que & sociedade real de Londres lhe 
conferia a medalha de oiro de Rumford pelas 
suas descobertas sobre a luz. As obras d'este 
celebre physico foram publicadas em tres 
volumes por Verdet e precedidas de uma 
notavel introducção. 

Fresuillo, cidade do Mexico na pro- 
vincia de Zacaticas. 16:000 hab. Esta cida- 
de, que esteve outr'ora muito florescente, 
perdeu muito de importancia depois que as 
suas minas de cobre e prata foram abarído- 
nadas. 

Fresuo, condado da California nos Es- 
tados Unidos, limitrophe do territorio de 
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Utah e comprehendendo a parte da região 
aurifera chamada Minas do extremo sul. 
Produz trigo, milho e batata. A capital é 
Millertou. 

Fresway-le-Vicomte, povoação de 
França no departamento do Sarthe. 3:336 
hab. Tem de notavel a egreja de Nossa Se- 
nhora, que data do seculo xn, e ruinas do 
castello. *. 

Fortificada desde o seculo ix foi tomada 
varias vezes nas guerras da edade media e 
soffreu muito com as guerras da religião no 
seculo xvi e com a da Vendea em 1798. 

Freteira, povoação do concelho de Ta- 
“vira, na freguezia de Cachopo. 

Freya, deusa da belleza e do amor, na 
mythologia scandinava. É filha de Niord, 
irmi de Freyr e mulher de Odour ou Hoder 
que a abandonou e que ella nunca mais en- 
controu apesar de muitas diligencias que 

. para isso fez. f 

Esta deusa corresponde á Venus dos gre- 
gos, e do mesmo modo que a esta é-lhe con- 
sagrada a sexta feira, que por isso se chama 
Freytag. E tambem ás vezes considerada o 
symbolo da lua. 

Freycinet (Luiz Henrique de Saulses, 
barão de), contra almirante francez, n. em 
1777. Entrando na marinha em 1794 entrou 
nos combates travados no Mediterraneo com 
as esquadras ingleza e hespanhola, no anno 
seguinte. Em 1800 tomou parte com seu ir- 
mão nos trabalhos hydrographicos da costa 
da Nova Hollanda, e em 1806 sustentou re- 
nhidos combates perto de S. Domingos com 
differentes navios da esquadra ingleza. De- 
pois da restauração foi governador da ilha 
de Bourbon, depois da Guyana e em segui- 
da da Martinica. Promovido em 1826 a con- 
tra-almirante recebeu o titulo de barão em 
1828, foi major general da marinha em 
Toulon e foi por fim prefeito em Rouen. M. 
em 1840. 

Freycinet (Luiz Carlos de Sanlses de), 
official de marinha e navegador francez, n. 
em 1779. 

Era irmão do antecedente e com este to- 
mou parte nos combates do Mediterraneo e 
na expedição á Nova Hollanda. Collocado 
depois como addido ao deposito de cartas e 
plantas da marinha, foi incumbido de traçar 
os trabalhos hydrographicos, que elle e seu 
irmão haviam executado, e concluiu a parte 
historica que ficara interrompida pela morte 
do naturalista Perou. Em 1817 foi nomeado 
chefe da expedição scientifica da circumna- 
vegação do globo, e regressando a França 
em 1820 trouxe muitas 'e preciosas collec- 
ções de animaes e de plantas quasi total- 
mente desconhecidas na Europa. D'ahi até 
morrer em:1842 dedicou-se exclusivamente 
a redigir a narração da sua viagem, a qual 

. foi publicada de 1824 a 1844 em 13 volumes 
e contem muitas e interessantes noticias e 
observações scientificas de grande merito. 
` Foi um dos fundadores da sociedade de geo- 
graphia, e foi membro da academia das scien- 
cias. O nome de Freycinet foi dado a uma 
ilhado archipelago Poucotou e a uma parfe 
da costa sul da Austaalia. 

Freycinet, pequena ilha da Oceania 
na Polynesia e no:atchipelago de Poucotou. 
Foi descoberta em 1823 pelo capitão Du- 

erré que d'ella tomou posse em nome da 
rança. 

Freyr, filho de Niosd e irmão de Freya, 
deus da mythologia scandinava que occupa 
um logar distincto no circulo das divinda- 
des de Odin e que na Suecia era o primeiro 
de todos os deuses, 

O que distinguia Freyr dos outros habi- 
tantes do Olympo era a sua espada maravi- 
lhosa, que obedecia pontualmente ás ordens 


“He non dono, mesmo quando elle não a gra- 


punhava. Freyr tinha a missão especial de 
dirigir as nuvens e de presidir á chuva e ao 
bom tempo. Na mythologia allemã este deus 
tem o nome de Frô. 

Freyre (Manuel), genetal hespanhol 
que n. em 1765 e m. em 1834. Distinguiu se 
muito na guerra peninsular e principalmente 
na batalha do Talavera e em Ocaña. 

Em 1813 foi nomeado commandante em 
chefe em logar de Castaiios, e mostrou ex- 
tracrdinario valor na batalha de Tolosa. 

Encarregado em 1820 de reprimir a insur- 
reição da ilha de Leão, fez todos os esforços 
possiveis para evitar o derramamento de 
sangue, tendo em premio d'esta moderação 
o desfavor da côrte. 

Quando Fernando vu subiu ao throno foi 
convidado para ministro da guerrá, mas não 
acceitou. 

Freytag (Jorge Guilherme ao 
celebre orientalista allemão, n. em 1788. 
Foi alumno e professor da universidade de 
Goettingue e depois capellão do exercito 
prussiano que acompanhou a França em 
1815. Ficando então em Paris para estudar 
as linguas orientaes e principalmente o 
arabe só voltou á patria em 1819, sendo 
nomeado professor d'essas linguas na uni- 
versidade de Bonn. Publicou um Dicciona- 
rio arabico e latino, grammaticas de arabe 
e de hebraico, selectas de arabe, e outras 
obras da especialidade. a que se dedicou. 
M. em 1861. 

Frezier (Amadeu Francisco), enge- 
nheiro e navegador que n. na Saboya em 
1682. Entrando no serviço militar da Fran- 
ça em 1702 foi posteriormente enviado ao 
Peru e ao Chili para estudar os meios de 
proteger as colonias hespanholas, mas alar- 
gando o quadro da missão rectificou alguns 
pontos importantes du costa dos Patagonios, 
reconheceu o estreito de Lemaire e a Terra 
dos Estados e colheu muitos esclarecimen- 
tos sobre o porto Mauricio e sobre a bahia 
do Bom Successo. Regressando em meiado 
de 1714 publicou depois a relação d'essa 
viagem durante a qual se occupou tambem 
attentamente de physica, botanica e mine- 
ralogia. 

Nomeado em 1719 efgenheiro em chefe 
partiu para S. Domingos, poz essa colonia 
em estado de defeza e voltando a França 
melhorou as fortificações de algumas pra- 

as e em 1739 foi nomeado director das 

ortificações da Bretanha. Além da relação 
da viagem de que já fallâmos publicou di- 
versos opusculos interessantes e uma Theo- 
ria e pratica do corte das pedras e da ma- 
deira, em que ge encontram os principios 
da geometria descriptiva. M. em Brest no 
anno de 1773. 

Frezulfe, freguezia do districto -de 
Bragança, orago Santo Estevão, concelho, 
comarca e julgado e a 10 kilom. de Vi- 
nhaes, nas faldas da serra de Mofreita. Po- 
pulação 333 hab. 

Friande, freguezia do districto de 
Braga, orago Santo André, concelho, co- 
marca de Povoa de Lanhoso. População 
532 hab. 

Friande e Pinheiro, freguezia do 
districto do Porto, orago S. Thomé e 5. 
Thiago, concelho e comurca de Felgueiras, 
Julgado e proximo de Margaride. População 
460 hab. 

Friant (Conde Luiz), general francez, 
n. em 1758. Tendo partido para o exercito 
do Moselle em 1793 á frente de um bata- 
lhão de voluntarios parisienses distinguiu- 
se em Fleurus. 

Promovido a general de brigada comba- 
teu na Allemanha e na Italia, passou ao 


Egypto com Desaix, tomou parte em todos 
98 combates contra 98 es, perseguiu 
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Mourad-Bey e sendo elevado a góneral de 
divisão foi nomeado commandante do Alto 
Egypto e só voltou a França com as reli- 
quias do exercito. Assignalou-se em Aus- 
terlitz e Eckmuhl, tomou a famosa torre 

uadrada em Wagram, e apoderou-se de 
Seminskoi na jornada de Moskowa. Ferido 
gravemente n'esta acção, só voltou ao ser- 
viço em 1813. Nomeado par dutante os 
Cem Dias combateu em Waterloo á frente 
de uma divisão e depois da queda do impe- 
rador foi reformado. M. em 1829. 

Frias. Familia oriunda das Asturias, 
cujas armas são: em campo de prata uma 
torre de azul entre dois leões de sua côr 
trepantes, assentada junto de um rio de 
agua que é o contrachefe, orla vermelha 
com oito aspas de oiro; timbre a torre do 
escudo. 

Frias (Damaso), poeta hespanhol, que 
se julga ter vivido no principio do seculo xv 
e cuja vida é completamente desconhecida. 
As poucas composições que d'elle restam 
são no genero lyrico e cheias de graça e de 
magnificos pensamentos. 

Friastellas ou Friestellas, fre- 
guezia do districto de Vianna, orago S. Mar- 
tinho, concelho, comarca e a 11 kilom. de 
Ponte. de Lima, julgado de Victorino dos 
Piães, na estrada de 2.º ordem de Ponte do 
Lima a Freixo, proximo da margem direita 
do Neiva. População 415 hab. 

Friburgo, cidade da Suissa, capital 
do cantão do mesmo nome. 10:000 hab., 
sendo 8:000 catholicos. Residencia do bispo 
de Friburgo, Lausanne e Genebra, e antigo 
collegio de jesuitas. Fabricas de chapeus 
de palha e de pannos, cerveja e cortumes. 
Commercio de gado, queijo e madeiras. Ma- 
gnifica cathedral com uma torre de 122 me. 
tros de altura e excellente orgão ; boa pon- 
te pensil sobre o Sarme. à 

Esta cidade foi fundada em 1179 por 
Bertholdo 1v, duque de Zcchringen, e em 
1218 passou para os condes de Kigbourg, e 
em 1264 para a casa de Habsbourg. Su- 
jeita aos duques de Saboya desde 1452 a 
1477, entrou em 1481 na confederação dog 
cantões suigsos. 

Foi em Friburgo que se abriu a primei- 
ra dieta estabelecida em virtude do acto 
de mediação imposto pelo primeiro consul 
em 1803. | 

patria do padre Girard, do landamman 
d'Afiry, dos pintores Thiess e Grimoux, ete. 

Friburgo (Cantão de), um dos cantões 
da Suissa, limitado ao norte pelo lago de, 
Neufchatel e cantão de Berne, a leste pelo 
de Berne, ao sul pelo de Berne e Vaud, e a, 
oeste pelo ultimo. Superficie 1:669 kilom. 
quadrados, população 106:523 hab. dos quaes 
90:000 são catholicos. Capital Friburgo. 

Terreno montanhoso na parte sul e occi-, 
dental; magnificos pastos e mattas, cres- 
ção de gado e importante fabrico de quei- 
jos de Gruyeres. 

A constituição do cantão é democratica e 
o poder supremo é exercido por um grando 
conselho cujos membros são eleitos directa- 
mente pelo povo na proporção de um por 
cada 1:200 hab. e de cinco em cinco annos. 
Este conselho nomea o seu presidente e 
elege os membros do conselho de estado, do 
tribunal de appellação e os deputados ao 
conselho dos estados. 

Este cantão é o 9.º na ordem da admis- 
são e o 8.º na ordem da importancia. , 

Friburgo ou Brisgau, cidade da 
grão-ducado de Bade, capital do circu!o da 
Alto Rheno e situada nas margens do Dresi- 
sam. 16:000 hab. Arcebispado, universid:.da 
celebre especialmente para estudos tbco!o. 

icos fundada em 1456, bibliotheca, escoa 
as de aguas o florostag ọ instituto pcl; tex 
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chnico. São dignas de menção 4 cathedral, 
OB pc do grão duque e do arcebispo, 
os hospitaes civil e militar e a casa de cor- 
recção. Fabricas de instrumentos de physi- 
ca e de cirurgia. 

Esta cidade foi fundada em 1118 pelo 
conde Bertholdo 1v de Zæœæhringen e decla- 
rada cidade livre imperial em 1218. Dez 
annos depois passou para os condes de 
Furstenberg, cujo jugo: sacudiu em 1327, 
para cair em 1368 no dominio da Austria. 
Durante a guerra dos Trinta Annos esteve 
na posse dos suecos, dos bavaros e dos 
francezes conforme a sorte das armas. 

O tratado de Campo Formio deu esta ci- 
dade ao duque de Modena, mas pelo trata- 
do de Presbourg foi cedida ao grão duque 
de Bade. Durante a insurreição de 1849 foi 
por algum tempo sede do governo revolu- 
Fran que o exercito prussiano derru- 
“bou. 

O facto historico mais importante a que 
está ligado o nome de Friburgo é a batalha 
travada entre os francezes commandados 
por Condé e Turenne e os suecos que obe- 
deciam ás ordens de Mercy. A batalha deu- 
se no dia 3 de agosto de 1694 e renovou-se 
no dia 5, sendo afinal os suecos obrigados a 
retirar depois de uma defeza heroica e de- 


pois dos francezes terem mostrado um valor | te 


extraordinario no ataque das posições for- 
tificadas do inimigo. 

Fridão, freguezia do districto do Por- 
to, orago S. Faustino, comarca e & 5 e meio 
kilom. de Amarante, julgado de Villa Chã. 
Situada na margem esquerda do Tamega. 
População 350 hab. 

Friedberg, cidade da Prussia, na pro- 
vincia de Brandeburgo. 4:000 hab. Fabri- 
cas de pannos e cortumes. i 

— Cidade da Baviera. 2:000 hab. Fabri- 
cas de relogios. Theatro da batalha entre 
' Moreau e os austriacos em 1796 ficando o 
primeiro vencedor. 

 — Cidade do Hesse Darmstadt. 3:500 
hab. Fabricas de salchicheria, licores e ta- 
baco ; instituto de surdos-mudos. Foi cida- 
de importante e n'ella residiram muitas ve- 
zes 08 imperadores da casa de Hohenstauffen. 
Victoria de Condé contra Fernando de 
Brunswick em 1762 e de Jourdan contra os 
austriacos em 1796. 

— Cidade da Prussia, nà Silesia. 2:000 
hab: Fabricas de bordados e de bonnets’ 
Victoria ganha por Frederico 11 contra os 
austriácos em 1745. 

Friedisender (Luiz), celebre philolo- 
go e antiquario allemão, n. em 1824. Foi 
professor em Kcenigsberg, e depois de uma 
viagem á Italia nomeado professor de phi- 
lologia e archeologia. Dedicou-se principal- 
mente ao estudo das antiguidades e de Ho- 
mero, e sobre estes assumptos publicou 
grande numero de obras interessantes. M. 
em 1868.' 

Friedland (Valentim), celebre peda- 
gogo allemão, appellidado Frotzendorf, por 
ser este o nome da terra em que n. no anno 
de 1490. 

Em 1518 foi para Wittemberg, onde abra- 
çou a religião lutherana e onde se entregou 
ao estudo com tal ardor, que, segundo se 
conta, qutrendo aprender o hebraico e não 
tendo dinheiro para pagar a um mestre, 
ajustou-se por dois annos como criado de 
um judeu, com a condição «de este em vez 
~ de lhe pagar ordenado lhe ensinar aquella 

lingua. Em 1523 foi nomeado director do 

mnasio de Goldberg e no scu tempo esse 
estabelecimento alcançou tão grande no- 
meadá: que chegou a ter em algúns annos 
mais de 2:000 alumnos. M. em 1556. 
' Friedland, cidade da Prussia, na ES 
yincia da Prussia propriamente dita. Fica 
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nas margens do Alle e a 45 kilom. de Kæ- Frigga, esposa d'Odin a primeira das 


MESE celebre pela victoria que Na- 
poleo ahi alcançou no dia 14 de junho de 
1807 contra os exercitos russo e prussiano. 

Esta batalha é uma d'aquellas em que 
a a mostrou mais claramente o seu 
grande 
grandes perdas sofíridas pelos russos, as 
quaes se elevaram a 18:000. mortos, 80 pe- 
ças, grande numero de bagagens, contando 
só entre os generaes 25 mortos, feridos ou 
prisioneiros. 

Além d'estas vantagens colhidas sobre o 
campo de batalha, a victoria de Friedland 
teve ainda como consequencia : quasi imme- 
diata a entrega de Reenigsberg ao mare- 
chal Soult e pouco depois o tratado de Til- 
eitt. f 

Friellas, freguezia do districto de 
Lisboa, orago S. Julião, concelho e a 7 kilom. 
dos Olivaes, comarca de 4.º vara, julgado do 
Lumiar. Situada na margem direita do rio 
Je confluente do Tejo. População 245 


Friellas, ribeiro da Estremadura; 
nasce ao S. da Malveira, no concelho de 
Mafra, banha Loures, Friellas, Unhos, Sa- 
cavem, desaguando na margem direita do 
Tejo. Tem 24 kilom. de curso e 5 confluen- 


8. 
Fries (João), em latim Frisius, erudito 
e musico suisso, n4 em 1505, e m. em 1b65. 
Estudou em França e voltando ao seu paiz 
natal foi professor de grego e de latim. Via- 
jou pela Italia e depois do seu regresso á 
Suissa dedicou-se a promover o estudo das 
linguas orientaes. Entre as suas obras a 
mais notavel é um Diccionario allemão e 
latino. Era tambem execellente musico e 
deixou varias composições. | 

Fries (João. Jacques), filho do antece- 
dente, n. em 1547, e m. em 1611. Foi pro 
fessor de theologia em Zurich sua terra na- 
tal, e deixou varias obras em latim. 

Fries (Jacques Frederico), philosopho 
allemão, n. em 1773. Depois de ter estuda- 
do na universidade de Leipzig e de Iena e 
de ter viajado pela Italia, Suissa e França 
voltou a Allemanha e foi nomeado profes- 
sor de philosophiá e mathematica na uni- 
versidade de Heidelberg. Em 1813 tomou 
parte activa na insurreição contra a França 
e continuando depois då queda de Napol 
a excitar o povo foi demittido do logar, e so 
voltou a exercel o novamente em 1824. Nos 
seus ultimos annos modificou muito as suas 
opiniões, e tão dedicado se mostrou ao go- 
verno que além de outras mercês recebeu 
a nomeação de conselheiro aulico do grão 
ducado de Saxe. Deixou impressas muitas 
obras philosophicas, e m. em 1843. 

Fries (Elias), botanico sueco, n. em 
1794. Foi professor da universidade de Linde 
e da de Upsal, assim como superintendente 
do museu e do jardim botanico d'esta ulti- 
ma. Contribuiu muito para o desenvolvi- 
mento do estudo das sciencias naturaes na 
Suecia, e publicou muitas obras sobre bota- 
nica as quaes são muito estimadas e apre- 
ciadas. z A 

Freisack, cidade da Prussia na pro- 
vincia de Brandeburgo 2:800 hab. 

—Cidade da monarehia 'austro-hungara 
na Carinthia 2:000 hab. Nas proximidades 
deu-se um renhido combate entre as tro- 
pas francezas .commandadas por Bonkpar- 
te e as austriacas as ordens do archidu- 
que Carlos, combate que precedeu poucos 
dias a assignatura do tratado de Campo 
Formio. : 

Friestas, freguezia do districto de 
Vianna, orago 8. Mamede, concelho, comar- 
ca, ea é kilom. dé Valença, julgado de Gan- 
foi. População 610 bah, 


genio militar e importante pelas 


deusas na mythologia scandinava e que 
corresponde à Hero da theogonia grega e á 
Juno da theogonia latina. É filha ão gigan- 
te Fiogyn e da sua união com Odin nasce- 
ram quatros filhos Balder, Braga, Hermode 
e Phos. i 

Frigiliana, povoação de Hespanha a 
42 kilom. de Malaga perto do Mediterraneo 
a nordeste do cabo de Torrox, 3:000 hab. 
Fabricas de sabão e de refinação de assu- 
car. ' 

Frio, ribeiro do Minho (vulgo Rio Frio); 
nasce na serra do Labrujó, corre para leste 
banha Rio Frio e desemboca no Vez proxi- 


mo da villa dos Arcos de Valle de Vez. Tem ` 


um percurso de 8 kilom. 

Frio, cabo na provincia do Rio de Ja- 
neiro. V. Cabo Frio. 

Friões, freguezia do districto.de Villa 
Real, orago S. 
julgado e a 10 kilom. de Valle Passos, na 
serra do seu nome e estrada de 2.º ordem 
Reale Passos a Chaves. População 1:460 

ab. 

Frioul, em latim Forum Julii, antiga 
provincia da Italia septentrional que n'ou- 
tras epocas esteve dividida entre a Austria 
e a republica de Veneza. Era um dos mais' 
importantes ducados do reino lombardo e 
depois das conquistas.de Carlos Magno até 
ao seculo xv em que passou pará o dominio 
de Veneza, e o seu territorio foi desmem- 
brado, conservou sempre a independencia. 
Superficie 6:520 kilom. quadrados; popu- 
lação 430:000 hab. capital Udina. Na parte 
sul produz muitos cereaes e vinho e nos 
districtos montanhosos do norte ha excel- 
lentes pastos. Muita criação de gado, minas 
de ferro e cobre exploradas em grande es- 
cala, abundancia de marmore e de barro 
pasa olarias. . 

Esta prenda foi erigida em ducado no 
anno de 
do rei dos lombardos até ao tempo de Car- 
los Magno que ahi collocou varios duques 
amoviveis. No seculo 1x foi dada a Eber- 
hard pae de Berenger rei de Italia, e no 
immediato passou a ser propriedade dos 
patriarchas de Aquilea até que em 1420 foi 
conquistada Pee venezianos. À casa de 

ustria apoderou-se de uma parte no tem- 
po de Carlos v e depois ficou havendo Frioul 
Austriaco e Frioul veneziano. Este ultimo 
cedido á Austria pelo tratado de Campo For- 
mio entrou com o Frioul austriaco no reino 
de Italia em 1805 e assim se conservod até 
que em 1814 us duas partes voltaram para 
a posse da Austria uma como dependencia 
do reino de Illyria e a outra como parte in- 
tegrante do reino lombardo veneziano. Esta 
ultima passou a fazer parte do reino de Ita- 
lia depois dos acontecimentos de 1866. 

Frique (D. Alberto da Assumpção), 
conego regrante de Santo Agostinho, n. em 
Lisboa a 16 de junho de 1691. Foi reitor da 
egreja de S. Salvador de Penajoia no bis- 
pado de Lamego, e deixou impressos dois 
sermões. | ; 

Fririon (Francisco Nicolau, barão), 
general francez, n. em 1766. Entrando muito 
novo nas campanhas da revolução, foi feito 
general de brigada em 1800 pelo modo como 
se portou em Hohenlinden. Em 1806 concor= 
reu para a tomada da ilha de Rugen, e sen- 
do commandante do corpo auxiliar hespa- 
nhol acampado na ilha de Seeland, esteve 


para perder a vida n'uma das revoltas ' 


d'essas tropas. Assignaloa se em Esaling 
sendo então promovido a general de di- 
visão. Em 1810 acompanhou Massena aa 
nosso paiz como chefe do estado maior 
fon e d'essa invasão em Po pus 


1 


70 e reconheceu sempre a suzerânia, 


edro, concelho,. comarca, e . 


licou depois um jorna} historico. Gontin e DE 
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do a servir o governo da Restauração foi em 
1832 nomeado gavernador dos Invalidos. M. 
em 1840. 

Frisia, paiz da Europa occidental, nas 
costas do mar do Norte e pertencendo em' 
parte á Hollanda, onde forma a provincia 
da Frisia propriamente dita, e em parte á 
Prussia (antigo nome do Hanover), onde 
temo uome de Frisia oriental. . 

Frisia hollandeza, em hollandez 
Vriesland, uma das provincias do reino da 
Hollanda, banhada ao norte e a nôrdeste 
pelo mar do Norte e pelo Zuyderzée, limita- 
da a leste pelas provincias de Groningen e 
de Dreuthe, ao sul pela de Oven-Issil e 
pelo Zuyderzée que a banha tambem a oes- 
te. Superficie 323:910 hectares, população 
282:480 hab., capital Leenwarden, e cidades 
principaes Heerenveen, Sueek, Dokkum e 
Franeker. Solo geralmente baixo e na parte 
occidental está inferior ao nivel do mar. 
Grande numero de lagos que na parte su- 
doeste cobrem quasi metade do terreno. Na 
parte noroeste excellentes pastos, ao su- 
doeste algumas mattas e no interior muito 
trigo. . 

Grande creação de gado e importante fa- 
brico de manteiga e queijos. Fabriças de 
finissimas telas conhecidas em todo o mun- 
do pelo nome de hollandas. A instrucção está 
aqui muito desenvolvida. 

Frisia oriental, em allemão Ost- 
Vriesland, uma das sete divisões da Prussia 
(antigo reino do Hanover), comprehendida 
entre o mar do Norte ao norte, o golpho de 
Dollart e a provincia hollandeza de Gro- 
ningue a oeste, o districto de Osnabriick a 
sul e o ducado de Olsemburgo a leste. Su- 

erficie 296:460 hectares, população 192:330 
hab, capital Aurich, cidades principaes 

Emden e Norden. 

Solo baixo e inferior ao nivel do mar. 
O solo é cortado por numerosos canaes que 
vão ter ao mar. Agricultura muito desenvol- 
vida, e grande creação de gado. Encorpora 
da no imperio em 1806 foi o departamento 
francez de Ems Oriental, em 1814 passou á 
Prussia que no anno seguinte a cedeu ao 
Hanover e depois de 1866 voltou á Prussia. 

Frisio (Abrahão), auctor que alguns 
julgam ser nascido em Portugal e que dei- 
xou publicado um tratado de chronologia, 
segundo a Escriptura impresso em 1614. 

Friso, o grande, deus dos Frisões e 
como o seu nome indica, a raça personifica- 
da. A historia lendaria faz d'elle um dos 
primeiro: sreis frisões e o filho d'um Tei dos 
prussianos, Odet, que perseguido por um 
tyranno, assassino de seu pae e esposo de sua 

» mãe, tinha seguido Alexandre Magno para a 
Europa. , 

Fritigern, rei dos godos na segunda 
' metade do 1v seculo. Foi auxiliado pelo im- 
perador na lucta que intentou contra Atha- 
nazio, e depois de vencer este foi estabele- 
cer-se na Misia com os godos, sectarios do 
arianismo, religião que elle tambem profes- 
sava. | 

Em consequencia da falta de viveres, e 
tendo estado para cair n'uma cilada que lhe 
armou o general romano Lupicino, deixou 
com 08 seus godos a Misia, marchou sobre 
Andrinopola, desbaratou ahi o imperador 
Valens e entrou na Thessalia, no Epiro, e 
na Achaia. Fritigern assignou um tratado 
de paz com Graciano, e m. pelos annos de 
398. 

Fritz (Samuel), missionario catholico 
allemão, n. em 1650. Enviado como missio- 
nario aos indios omaguas da America do 
Sul, escolheu para theatro das suas opera- 

ões o districto situado entre as bocas do Rio 
Rapo e do Rio Negro (alto Amazonas), onde 


em 1688 tinha conseguido domiciliar outras 
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cinco tribus de omaguas, entre as quaes 
estabeleceu 40 missões, elevando-sg o nu- 
mero dos indios que seguiam as doutrinas 
do Evangelha"a 40:000 divididos por 6 pro- 
vincias. Tendo atravessado os dominios da 
corôa portugueza para fazer observações geo- 
graphicas foi preso e recuperou a liberdade 


| por ordem que foi de Lisboa. 


Dos indios que o pailre Fritz reunira, al- 
guns milhares foram levados captivos para 
o Pará em 1710 por occasião da guerra da 
successão e outros dispersaram-se pelás flo- 
restas. Este missionario é auctor de uma 
carta do rio Amazonas, que é hoje rarissi- 
ma. M. em 1730. 

Fritzlar, cidade da Prussia na provin- 


cia d'Hesse, e situada na margem do Eder. 


3:000 hab. Fabricas de louça e tabacos. S. 
Bonifaçio fundou aqui uma egreja no mes- 
mo local em que existe hoje a de S. Pedro. 
Era antigamente praça forte e foi varias 
vezes-tomada, sendo quasi de todo arruina- 
da em 1232 e na guerra dos Trinta Annos. 
Desde 1866 pertence å Prussia assim como 
o resto do Hesse. 

Friumes, freguezia do districto de 
Coimbra, orago S. Matheus; concelho, jul- 
gado e a 5 e meio kilom. de Penacova, per- 
to da margem esquerda do Alva. Tem es- 
trada de 2.º ordem para Penacova. Popula- 
ção 1010 hab. 

Frizante, moeda de prata que existia 
nos primeiros tempos da monarchia, como 
se deprehende da escriptura da fundação do 
convento de S. João de Tarouca, mas cujo 
valor se desconhece. 

Fro, divindade que era adorada pelos 
antigos dinamarquezes, e pelos povos go- 
thicos da epoca das invasões. Este deus era 
o principal representante de uma especie de 
trindade da qual as outras personagens ti: 
nham os nomes de Mitothin e de Wagnoff. 

Froben (João), celebre typographo al 
lemão, n. em 1460, e m. em 1527. Em 1491 
fundou em Basilea uma imprensa e publi- 
cou a Biblia em latim e outras obras theo- 
logicas e classicas. Foi elle que introduziu 
na Allemanha os caracteres dos latinos, a 
letra aldina ou italica e o romano. Publicou 
grande numero de obras distinguindo-se as 
suas edições pela qualidade do papel, pela 
nitidez dos caracteres e pela exactidão do 


Itexto. Seus filhos succederam lhe na im- 


prensa e publicaram tambem muitas obras. 

Frobisher (Martinho), navegadorin- 
glez, que m. em 1594. Tendo passado quinze 
annos a trabalhar para organisar uma expe- 
dição ao polo norte deixou a Inglaterra em 
junho de 1576, e descobriu uma terra que 
julgou ser a Terra gelada (Friezeland) de 
Zeno mas era a parte sul da Groenlandia. 
Obrigado pelos gelos fluctuantes a dirigir 
para o Labrador, seguiu ao longo d'essa 
costa e entrou n'um estreito a que deu o 
nome e que se chama tambem Luinley's in- 
let (entrada de Luinley). 

Regressando a Inglaterra trouxe um Es- 
quimau que chamou muito a attenção do pu- 
blico. Em 1577 fez nova expedição, mas 
unicamente para negocio, e logo em seguida 
outra com o intuito de fundar uma colonia 
no paiz que tinha descoberto. Fazendo se 
de vela em maio de 1578 descobriu a Terra 
Gelada de que tomou posse, e seguiu para 
o seu estreito, mas violentos temporues dis- 
persaram a esquadra e ds navios regressaram 
a Inglaterra cada um a seu porto differente. 

Desistindo então de mais explorações, 
serviu na India com Drake, combateu com 
as armadas hespanholas, morreu de um feri- 
mento recebido em (royron. As relações 
das tres viagens de Frobisher ás regiões 
austraes foram coordenadas por Jorge Brest 
que tomou parte n'egsa expedição, 
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Frobisher (Estreito de), braço de mar 
da America ingleza, que se prolonga phra 
oeste perto da boca do estreito de Davis, 
entre o estreito de Hudson e a entrada de 
Northumberland. Separa as regiões chama- 
das Metaincog e Neta. O seu comprimento 
é de 350 kilom. e a largura media de 5. Foi 
descoberto em 1576 por Martim Frobisher. 

Frochot (Nicolau Bento conde), n. em 
1761. Antes da revolução era preboste d'Ai- 
gnay-le-Due e sendo eleito para a assembléa 
nacional travou intimas relações com Mi- 
rabeau que o nomeou seu testamenteiro. 
Preso como suspeito em 1793, foi solto de- 
pois do 9 de thermidor, eleito deputado de- 
pois do 18 de brumario e chamado em 1800 
pelo primeiro consul para a prefeitura do 
Sena onde organisou o serviço das prisões 
e dos expostos. Napoleão satisfeito com o 
modo porque elle exercia esse importante 
cargo, nomeou-o conselheiro d'estado e sena- 
dor, mas não tendo sabido previnir a cons- 
piração Mallet em+1812, foi demittido. 

Durante os Cem Dias foi prefeito de Mon< 
tpellier e quando os Bourbons voltaram re- 
tirou-se para a sua casa em Etuf onde pas- 
sou o resto dos seus dias occupado exclu- 
Rent em trabalhos agricolas. M. em 

Frcebel (Frederico), pedagogo allemão, 
n. em 1782. Ficando sem meios de fortuna 
por morte de seu pae, deixou a universidade 
de Iena que estava frequentando, e fez-se 
professor de um collegio em Francfort. De- 
dicando-se ' então ao ensino, adoptou o sys- 
tema de Pestalozzi. Depois de 1814 foi no- 
meado inspector do museu mineralogico de 


Berlim, mas demittiu-se em 1816 para ir- 


fundar um collegio em Griesbein e depois 
em Keilhan perto de Rudolstadt. 

Em 1826 publicou o primeiro volume da 
sua obra sobre a Educação do homem e em 
1837 fundou em Blakenburgo na Thuringia 
uma escola com o nome de Kindergaerten 
(Jardim das creanças) que serviu de mode- 
lo a todas as do mesmo genero que se esta- 
beleceram depois na Allemanha e na Suis- 
sa. M. em 1852. . 

Froes. Appellido patronymico do nome 
proprio Froilo que teve D. Froilo Paes, 
cavalleiro do tempo do conde D. Henrique 
e de D. Affonso Henriques. D'elle descendeu 
a familia Froes cujas armas são : em campo 
azul tres crescentes de oiro apontados, que 
fazem um triangulo; timbre uma pomba de 


prata com o bico e pés vermelhos e no bico 


um ramo de oiro florido de azul. 

Froes (Ricardo Gomes Rosado Morei- 
ra), foi lente da aula do commercio mais de 
quarenta annog, sté 1833. Era ao mesmo 
tempo escripturario da junta do commercio. 
Escreveu uma obra intitulada Juros Com- 
postos publicada em Lisboa depois de 1810. 

Froes (Antonio Cardim), foi governa- 
dor de Moçambique desde 1726 até 1730. 
Foi no seu tempe em 1729 que perdemos 
definitivamente Mombaça, assim como & 
ilha de Pati. Antonio Cardim Froes suc- 
cedeu a Antonio João Sequeira de Faria e 
foi rendido por I). Antonio Casso de Mello. 

Froes (D. João). Cardeal portuguez, 
creado por Gregorio 1x, e que m. em 1286. 

Froes (Luiz), jesuita, natural de Beja, 
que passando ao Oriente em 1548 serem- 
pregou assiduamente e com grande selo em 
missionar no Japão até que m. a 8 de julho 
de 1597. Existem impressas varias cartas e 
relações escriptas por este jesuita o consta 
que elle “pag da uma Historia do Japão 
a qual não chegou a ser publicada. 

Froes (João), jesuita, natural de Por- 
talegre, que passou ao Japão em 1624 e ahi 
de empregou com fervor nos trabalhos das 
migsões. Escreveu varias a religiosag 
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«ue ficaram ineditas e m. no anno de 1638. 

Froes (Sebastião Jorge), natural de 
Coimbra, doutor em medicina.e lente da 
universidade. Escreveu em latim uns com- 
mentarios a Galeno e 4 Avicena e outras 
“obras de sua especialidade as quaes ficaram 
ineditas. 

Froes (Francisco Barreto), doutor e 
lente de direito civil na universidade de 
Coimbra. Viveu no fim do seculo xvir e as 
postillas E ditou no magisterio eram mui- 
to estimadas, mas nunca se imprimiram. 

Freces-chwiller, villa que pertencia 
ao departamento do Baixo, Rheno em Fran- 
ga e onde os francezes foram derrotados a 
6 de agosto de 1870 pelos prussianos. V. 
Woerth (Batalha de). 

Frohsdorf, logar e palacio do impe- 
rio de Austria a 45 kilom. de Vienna perto 
da fronteira da Hungria. O palacio que é 
um vasto e bello edificio com um grande 
“parque, pertenceu å casa de Lichtenstein e 

depois à condessa de Lipona viuva de Jou- 
quim Murat. Em 1844 foi comprado pela 
condessa d'Angouleme que o deixou por sua 
morte ao conde de Chambord. 

Froila K, rei de Hespanha, filho de 
Affonso o Catholico, n. em 722. Succedeu a 
seu pae em 757 e sustentando encarniçada 
guerra com os arabes, venceu-os em muitos 
recontros e em 760 alcançou uma grande 
vietoria contra Omar. Atacado depois pelo 
emir Abd-el. Rahman viu-se obrigado a con- 
cluir à paz. Foi excessivamente cruel e m. 
assassinado no anno de 768. ' 

Froila II, rei das Asturias, filho do rei 
Veremondo e conde da Galliza, n. pelos an- 
nos de 845. Depois da morte de Ordonho 1 
resolveu apoderar-se do throno e marchan- 
do sobre Oviedo obrigou seu sobrinho Af- 
fonso u1 a fugir. Acelamado rei foi d'ahi a 
pouco apunhalado. . 

Froila III, rei de Leão e de Oviedo, 
filho 'de Affonso o Grande. Era soberano de 

“Oviedo desde 910 e succtdeu a seu irmão 
Ordonho no throno de Leão ém 923. Prati- 
cando inauditas crueldades foi deposto do 
throno, adoptando os hespanhoes um go- 
verno dirigido or dois magistrados com o 
nome de juizes. M. em 924. | 

Froissart (João), chronista e poeta 
francez que.n. em 1333. Seguiu a carreira 
ecclesiastica, mas nunca exerceu as funcções 
sacerdotaes e passou a vida a viajar pela 
França, Flandres, Escocia e Inglaterra, com 
o intento de obter de viva voz das pessoas 
que haviam figurado nos successos as noti- 
cias indispensaveis para escrever as obras 
que projectava compôr. De todas estas a 
mais notavel-e a que lhe deu verdadeira 
celebridade é a Chronica de França, Ingla- 
terra, Escocia e Hespanha, que comprehen- 
do os annos de 1322 a 1400 e na qual em- 
þora se encontrem ás vezes inexactidões e 
se reconheça um certo desleixo da parte do 
auctor é innegavel comtudo que ha uma 
graça e naturalidade que deleita, principal- 
mente na descripção das batalhas e tor- 
meios. 

Além d'essa Chrontca,: Froissart deixou 
muitas poesias, das quaes se publicou uma 
collecção escolhida em 1829. 

M. pelos annos de 1410. | 

Froment (Páulo Gustavo), machinista 
francez que n. em 1815. Aos dezoito annog 
concebeu a idéa do seu primeiro electro- 
motor e depois de- residir alguns annos em 
Inglaterra entrou em 1840 nas officinas de 
Gambey para se industriar no fabrico dos 
instrumentos de precisão. Construiu muitos 
apparelhos telegraphicos e foi elle quem 
descobriu o meio de tornar luminosos os re- 
ticulos dos oculos astronomicos fazendo 


pessar pelog fiog ums corrente yolpaiça, 
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Contribuiu muito para a execução do tear 
Bonellj, do telegrapho Caselli, do telegra- 
pho Hugh e de outros apparelhos imagina- 
dos por differentes physicos $ engenheiros. 
M. em 1865. 

Froment-Hevirice (Francisco Desi- 
ré). V. Meurice. 

Fromentin (Eugenio), pintor francez, 
à. em 1820 e m. em dezembro de 1878. Foi 
aapi de Cabot e depois vigitou a Alge- 
ria, d'onde trouxe muitos estudos. 

Eni 1849 foi premiado na exposição, e em 
1852, sendo encarregado de uma commissão 
archeologica á Algeria continuou desenhan- 
do e escrevendo ão mesmo tempo. 

Regressando a França compoz varios 

tadros qué foram muito apreciados, sendo 

e todos o mais notavel o que representa 
Um bdivaque ao romper do dia. Dos seus tra- 
balhos litterarios merecem especial menção 
Um verão no Sahara e um romance intitu- 
lado Dominique, que foi muito elogiado. 

Fronde (Guerra da). Dá-se este nome 
á guerra civil que houve em França durante 
a menoridade de Luiz xrv (1648-1653) entre 
o partido da côrte (quer dizer a regente 
Anna d'Austria e Mazarino, seu primeiro 
ministro) e o partido da nobreza e do par- 
lamento. Havia muito tempo já que ob fa- 
vores de que gosava Mazarino, a desordem 
nas finanças e a creação de alguns impostos 
vexatorios tinham irritado os grandes e o 
povo e dado logar a algumas collisões com 
& côrte, mas foi só em 1648 que a guerra 
aberta principiou. 

O parlamento tinha publicado uma sen- 
tença celebre, a sentença de união, pela qual 
elle se obrigava a reunir-se ao grande con- 
selho e a outros tribunaes para deliberarem 
sobre os negocios d'estado e reformarem a 
“constituição. 

Mazarino declarou essa decisão attentato- 
ria’ dos direitos da realeza e em vista da re- 
sistencia do parlamento ordenou que dois 
de seus membros fossem presos. ? 

O povo de Paris então sublevou-se, levan- 
tou barricadas e obrigou a regente a soltar 
os presos e 2, receber os pedidos da Com- 
panhia. - . 

Anna d'Austria retirando-se para 8. Ger- 
main, mandou atacar Paris pelo principe de 
Condé, e no cabo de alguns: mezes ajustou 
em março de 1649 uma suspensão de hosti- 
lidades com o partido contrario, que se de- 
nominava a Fronde, e à frente do qual esta- 
vam' o cosdjuctor de Paris Paulo de Gondi 
(depois cardeal de Retz) o principe de Conti 
irmão de Condé, o marechal de Turenne, 
os duques de Beaufort e de La Rochefou- 
o e o duque e a dugueza de Longue- 
ville. 

Pouco tempo durou a paz e as hostilida- 
des recomeçaram em breve. D'esta vez Con- 
dé, descontente com a côrte, tinha-se ligado 
aos Frondeurs, e por isso foi preso com 
Comti e Longueville e encerrado em Vin- 
cennes. 

Gastão de Orleans poz-se então à testa dos 
descontentes e a insurreição estendendo-se 
pelas provincias tornou-se tão formidavel 

ue a rainha teve de ceder e deu a liber- 

ade aos'principes ao mesmo tempo que 88- 
crificou momentaneamente Mazarino, que se 
retirou para Colonia (fevereiro de 1651). 

D'ahi a pouco Condé e Gondi, chefes da 
revolução, desaviram-se, e Anna d'Austria 
valeu-se d'essa circumstancia para restabe- 
lecer a sua auctoridade e chamar novamente 
Mazarino. ` | 

Condé, proscripto pelo parlamento, sae 
de Paris, liga-se secretamente com a côrte 
de Hespanha e subleva a Guyanna e o Poi- 
tou, 80 passo que Turenne offerece a sua 
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dois rivaes travam ás portas de Paris um 
combate sanguinolento mas sem resultado 
importante, e emquanto Condé se refugia 
nos Paizes Baixos hespanhoes, Mazariho re- 
tira-se para Liege e a rainha approxima-se 
do coadjuctor. Este obriga-se a. alcançar 
uma reconciliação, e de facto a 21 de outu- 
bro de 1652 a regente pode sem obstaculo 
voltar a Paris com o joven rei Luiz x1v que 
chegára ao termo da sua menoridade. 

Anna d'Austria logo que se achou nova- 
mente'senhora do poder mandou prender o 
coadjutor e chamar Mazarino. Este voltando 
a ser omnipotente, fez condemnar à morte 
pelo parlamento o principe de Condé (que 
só em 1699 adquiriu de novo as boas as), 
exilou Gastão de Orleans para Blois e poz 
assim termo å guerra civil, o 

Frondeville (Thomaz, Luiz Cesar 
Lambert, marquez de), n. em 1756. Foi elei- 
to deputado aos estados geraes e tornou-se 
notavel pela sua eloquencia e pelo ardor 
com que defendeu a auctoridade dos parla- 
mentos e os conspiradores realistas. Tendo 
emigrado, só regressou a França depois do 
18 de brumario. Foi prefeito de Allier em 
1814, par em 1815 e m. em 1816. 

Fronsac (Daques de). V. Richelieu. 

Fronsac, povoação da França no de- 
partamento da Gironda e situada na mar- 
gem direita do Dordogne. 1:517 hab. Vinhos 
ao estimados, fabricas de vidros, telha e 
cal. 

No seculo xv pertencia á casa de Rohan, 
dépois foi erigido em condado, em marque- 
zado e por fim em ducado, que foi dado em 
1634 ao cardeal de Richelieu. 

Fronteira (D. João Mascarenhas, 1.º 
marquez de), filho do 1.º conde da Tôrre, 
foi um dos fidalgos que muito se distingui- 
ram na guerra da restauração. Passando á 
provincia do Alemtejo com o posto de mes- 
tre de campo em 1657 esteve no assalto de 
Badajoz, na empreza de Valença de Alcan- 
tara, na recuperação de Moura, no ataque 
de Badajoz e na defeza de Elvas. Foi depois 
mestre de campo general da provincia do 
Minho, e voltou ao Alemtejo como gene- 
ral de cavallaria, é assim tomou parte na 
campanha de 1662. Foi governador de Cam- 
po Maior, governou uma das linhas do exer- 
cito na batalha do Ameixial e assistiu á 
acção de Montes Claros. Terminada a guer- 
ra com a Hespanha foi nomeado mestre de 
campo general da côrte e provincia da Ex- 
tremadura. Foi vedor da fazenda, conse- 
lheiro d'estado e da Eus e recebeu o ti- 
tulo de marques em “ de janeiro de 1670. 

Depois de viuvo foi grão prior do Crato 
na ordem de S. João de Malta, mas poucos' 
dias gosou esta dignidade, porque falleceu 
a 16 de setembro de 1681. 

Fronteira (D. Fernando Mascarenhas, 
2.º marquez de), filho do antecedente, n. & 
14 de dezembro de 1655. 

Foi governador e capitão general do Al- 
garvo, é sendo mestre de campo general e 
governador das armas da Beira acompanhou 
com as tropas d'esta provincia o marquez 
das Minas na sua entrada em Hespanha, 
Depois governou as armas do A mian foi 
conselheiro d'estado e de guerra, vedor da 
fazenda e mordomo mór da rainha. Foi no- 
meado censor da academia real de historia 
quando esta se instituiu, e na colleeção das 
memorias d'essa sociedade se encontram 
algumas contas dos seus estudos, e varias 
orações por elle recitadas. M. a 25 de setem- 
bro de 1729. 

Fronteira, villa, cabeça de comarca, 
concelho e julgado, freguezia, cujo orago é 
a Senhora da Atalaya, districto e a 32 ki- 
lom. de Portalegre a SO. Situada em logar 
elevado proximo da Ribeira Grande, cogs 
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fluente da ribeira de Seda. Tem estradas de 
2.: ordem para Aviz, Alter do Chão, Mon- 
forte, Veiros e Extremoz as quaes ainda se 
ramificam para outras muitas povoações. 
direcção de correio. Pertençe ao arcebis- 
pado de Evora. População 2:200 hab. 
O concelho d'este nome abrange as fre- 
ezias de Fronteira, S. Amaro, Vallongo. 
ede 24:542 hectares e 2:920 hab. 
Fronteiros. Dava-se antigamente este 
nome aos capitães das praças que ficavam 
nas raias ou limites do reino, não só em 
Portugal mas tambem nas possessões de 
Africa. Além d'estes havia em cada comarca 
um fronteiro mór ou capitão general d'essa 
comarca, achando-se d'este cargo noticia 
nas chronicas de D. Affonso iv, D. Fernan- 
do e D. João 1. Os fronteiros eram sempre 
pessoas de grande estado e qualidade, e até 
aos iniantes se deu esse titulo. 
Frontenay ou Rohan-Rohan, 
povoação de França no departamento de 
Deux Sévres. 2:189 hab. Fabricas de velas 
e de cortumes. | 


Foi erigida em ducado com o titulo de |. 


Rohan-Rohan a favor do principe de Sou- 
bise em 1714. 

Frontignan, em latim Forum Domitii 
cidade de França no departamento de He- 
rault. 3:000 hah. Nascentes d'aguas mine- 
raes, exploração de pedreiras, e salinas que 
produzem annualmente 200:000 quintaes 
de sal. O vinho moscatel de Frontigeau é 
muito estimado, 

Frontin, personagem da antiga come- 
dia em que representava o creado atrevido 
que chega & ser o amo do amo, cujas intri- 

as elle se digna por favor proteger e aju- 
ar. 

Frontino (Sexto Julio), estadista e 
escriptor romano que n. segundo parece 

elo anno 40 da nossa era. Foi pretor ur- 
Dano duas ou tres vezes consul, intendente 
das aguas, augure e por fim governador da 
Bretanha. D'elle nos restam duas obras 
stratagematicon, que é uma collecção de fa- 
ctos militares, e uma descripção dos aque- 
ductos de Roma com a historia d'essas obras 
e a legislação relativa ao assumpto. M. pelos 
annos de 106. 

Fronton (Marco Cornelio), que n. nos 
fns do primeiro seculo da nossa era, foi um 
notavel professor de eloquencia em Roma. 
Foi mestre dos imperadores Marco Aurelio e 
Lucio Vero, que o fizeram senador, consul, 
e proconsul da Ásia. 

A publicação de alguns opusculos d'este 
auctor encontrados na bibliotheca do Vati- 
cano fez com que elle perdesse muito do 
apreço em que era tido geralmente. 

Fronton d'Enesse, professor de 
eloquencia que viveu no seculo in da nossá 
era. Compoz varios discursos, e na Antho- 
logia grega se encontram alguns fragmentos 
das obras d'este auctor. 

Front-Royal, pequena cidade da Vir- 
inia occidental nos Estados-Unidos, que 
eu o seu nome a um combate entre as tro- 
as federaes do general Banks e as do che- 
e confederado Jackson. N'esta acção que 

teve logar a 23 de maio de 1862 foram der- 
rotados os federaes. : 

Frossos, freguezia do districto de Bra- 
ga, orago 8. Paio, concelho, comarca, julga- 

o e a 3 kilom. da mesma cidade. Popula- 
ção 710 hab. 

Frossos, freguezia do districto de 
Aveiro, orago S. Miguel concelho julgado e 
ra 6e meio kilom. de Albergaria a Velha, co- 
marca de Agueda. Situada junto a uma pa- 
teira ou lagoa nevegavel, formada pelo Vou. 
ga. População 620 hab. 

Frota. Familia descendente de um ca- 
valleiro dos que vieram em uma frota do 
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norte e pelejaram em Alcacer, o qua fican- 
do em Portugal foi chamado o da Frota. As 
suas armas são: escudo cortado em faxa, 
a primeira de oiro e a segunda de verme- 
lho com um leão entre cambado d'estes es- 
maltes; timbre um leão de oiro nascente 
armado de vermelho. 
Frovo (João Alvarea), musico portu- 
ez. que n. em Lisboa a 16 de novembro 
e 1608. Foi capellão de el-rei, bibliothe- 
cario da bibliotheca real de musica creada 
or D. João 1v e mestre da musica da Sé de 
isboa, onde em remuneração obteve um 
canonicato de quarta prebenda. M. a 29 de 


janeiro de 1682. 


Deixou impressa uma obra sobre musica, 
manuscriptos, varios trabalhos sobre o mes- 
mo assumpto e compoz grande uumero de 
hymnos, psalmos, responsorios, vilhancicos, 
etc. 


Fructidor, duodecimo mes do calen- 
dario republicano em França, e que corres- 
pondia ao periodo que vae de 18 de agosto 
a 17 de setembro. 

Fructidor do anno V (Golpe d'es- 
tado do 18). Dá-se esta denominação ao gol- 
pe d'estado realisado no dia 4 de setembro 
de 1797 pela maioria do Directorio compos- 
ta de Barras, Lareveillere-Lepeaux e Re- 
wbell contra os outros dois directores Bar- 
thelemy e Carnot e contra os membros do 
conselho dos Quinhentos e dò conselho dos 
Antigos que eram accusados dc favoraveis 
á realesa. Os tres directores fizeram cercar 
as salas das sessões dos conselhos pelo ge- 
neral Augereau e assim obtiveram facilmen- 
te a superioridade. Em resultado d'este gol- 
pe d'estado foram deportados os dois dire- 
ctores, onze membros do conselho dos An- 
tigos, quarenta e dois do concelho dos Qui- 


nhentos, trinta e cinco jornalistas e grande 
ńumero de individuos suspeitos de conspi- 
radores entre os quaes se contaram muitos 
padres. Alem d'isso foram annuladas as 
eleições de perto de cincoenta departamen- 
tos. | 


Fructuoso (Gaspar), n. em Ponta Del- 


gada no anno de 1522. Foi mestre em ar- 


tes e doutor em theologia pela universidade 
de Salamanca. Foi parocho da villa da Ri- 


beira Grande, e regeitou a mitra de Angra. 


Deixou manuscripto um volume com o ti- 
tulo Descobrimento das ilhas ou Saudades 
da terra, de que Antonio Cordeiro se apro- 
veitou muito para a sua Historia i na 
adulterando muitas noticias que Fructuoso 
colligira. M. a 24 de agosto de 1591. 
Fructuoso (S.). Santo pruma da 
rovincia de Traz-os-Montes, foi abbade de 
Banta Maria de Constantina a meia legua 
de Villa-Real, no tempo do arcebispo de 
Braga Eleutherio. Visitou Jerusalem e Ro- 
ma e morreu na sua abbadia, onde foi en- 
terrado no pavimento da capella-mór. 


- Fructuoso o Bispo de R R no 
op dos godos. Enterrou-sê em 8. Thiago 
de Compostella. 


Frugoni (Carlos Innocencio), poeta 
italiano, n. em 1692. Entrou n'uma congre- 
ga religiosa, mas reconhecendo que não 
tinha vocação alguma para a vida eecle- 
siastica, secularisou-se e depojs de ser pro- 
fessor de rhetorica em Brescia, em Roma, em 
Genova, e em Bolonha e protegido pelo Car- 
deal Bentivoglio foi admittido na côrte do 
duque de Parma Francisco Farnesio. Se- 
guiu a sorte d'esse ducado e m. em 1768 na 
côrte do infante D. Filippe. Deixou grande 
numero de poesias que formam nove volu- 
mes sendo principalmente notaveis as suas 
composições em verso solto. 

Fuad-Mehemed-Pachá, estadista 
e escriptor turco, n. em 1814. Era filho de 
Iszet-Kffendi-Kitchegirade, conhecido pelo 
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nome de Izzet-Molhah, um dos mais insi” 


gnes ulemas e um dos poetas mais aprecia- 
dos do seu tempo. Quando seu pae perdeu 
o favor do sultão foi obrigado a tomar 
uma profissão e escolhendo a carreira me- 
dica, foi em 1834 nomeado cirurgião do al- 
mirantado. Deixando em breve essa vida 
entrou no ministerio do estrangeiro e sendo 
em 1840 mandado para Londres como se- 
cretario /da embaixada, desempenhou de- 
pois varias commissões até que sendo no- 
meado referendario do divan imperial e de- 
pois ministro do interior foi em 1852 encar- 
regado da pasta dos negocios estrangei- 
ros. 

No anno seguinte pediu a demissão de- 
pois de uma viva discussão com o principe 

enschikoff a respeito dos logares santos, é 
sendo em 1854 incumbido de suffocar a in- 
surreição dos gregos do Epiro, foi, quando 
voltou, nomeado membro do conselho do 
Tanzimat e depois novamente ministro dos 
estrangtiros com o titulo de pachá e de mus- 
chir, assignalando a sua passagem no mi- . 
nisterio pelo hatti-cherif do Gulhané, pelo 
restabelecimento da influencia turca nos ne- 
gocios europeus e pela creação dos pharoes 
e telegraphos no imperio ottomano. 1856 
foi a Paris como plenipotenciario no con- 
gresso que se meuniu na capital de França, 
em 1857 nomeado presidente do Tanzimat 
e no anno seguinte pela terceira vez mi- 
nistro dos estrangeiros. Em 1860 foi incum- 
bido de vingar a matança dos christãos na 
Syria e tendo desempenhado habilmente: 
essa difficil commissão, foi-lhe offerecido o 
vice-reinado da Syria, mas elle recusou, e 
voltando a Constantinopla assumiu de novo 
a presidencia do Tanzimat. Depois da re- 
volta do palacio em 1862 foi nomeado grão- 
vizir e em 1865 tornou a ser encarregado 
da repartição dos negocios estrangeiros a 

ual dirigiu até meiado de 1868 em que a 

oença o obrigou a deixar a politica e a 
retirar-se para Niza onde m. no anno se- 
guinte. 

Foi um dos estadistas mais notaveis do 
seu tempo e todos os diplomatas europeus o 
estimavam e tinhâm em grande conta o ta- 
lento e apreciaveis dotes de Fuad. 

Como escriptor tambem se tornou bas- 
tante conhecido e entre as suas obras cita- 
remos a brochura intitulada 4 verdade so- 
bre a questão dos logares santos e uma 
Grammatica turca, que é muito estimada 
pelos compatriotas do auctor. 

Fualdés (Antonio Bernardino), procu- 
rador imperial no tempo do imperador Na- 
poleão r, em Rodez, onde vivia, ` depois de 
exonerado pelos Bourbons, quando em 19 
de 1817 foi barbaramente assassinado. Esta 
morte causou grande sensação, e depois de 
um processo que se tornou celebre reconhe- 
ceu-se a final que os auctores do crime ti- 
nham sido Bastide e Jausion, que passa- 
vam por amigos da victimas e que t 
sido levados a isso para se esquivarem ao 
pagamento da quantia de 20:000 francos 
que deviam a Fualdés. A historia d'este 
processo importante foi publicada em 1818. 

Fucca (João de), cujo verdadeiro nome 
era Apostolo Valeriano, foi um celebre na- 
vegador do seculo xvi natural da ilha de 
Cephalonia. 

steve ao serviço de Hespanha por mais 
de quarenta annos, e a sua viagem mais 
notavel é a de 1592. 

Saindo de Acapulco com o intento de 
descobrir uma communicação entre o Paci- 
fico e o Atlantico, pelo norte do continente 
americano, viu que entre os 47 e 48 graus 
a terra offerecia uma larga abertura que 
podia muito bem ser um estreito. Fucca in- 
ternou-se n'essa especio de golpho, onde 
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encontrou varias ilhas. A narração d'esta 
visgem foi muito tempo julgada uma ficção 
mas as modernas descobertas mostraram 
que na latitude indicada por Fucca existe 
realmente um braço de mar que conduz não 
no Atlantico mas a uma especie de mar in- 
terior que separa um grande archipelago 
dos altos mares do continente. 

Fuchs (Leonardo), celebre botanico e 
medico allemão, n. em 1501. Tendo recebido 
em 1521 o diploma de mestre em artes, 
abraçou o protestantismo e recebeu depois 
o grau de doutor em medicina. Foi profes- 
sor d'esta sciencia em Ingolstadt e em Tu- 
binge, e foi um dos mais distinctos medicos 
do seu tempo. Como botanico ainda mais 
respeitado era e a sciencia deu o nome d'elle 
Bo genero fuchsia. - 

screveu grande numero de obras sobre 
_ medicina e botanica, sendo de todas a mais 
notavel a que se intitula De historia atir- 
pium, que foi traduzida em varias linguas, 
A da qual existem muitas edições. ?M. em 

66. ` 
Fuchs (Theophilo), poeta allemão, n. em 

1720. Era filho de nm pobre camponez e de 
menino até aos 18 annos se empregou nos 
trabalhos de lavoura ao mesmo tempo que 
ia estudando na escola de Freeberg. Em 
1745, tendo apenas 7 florins dirigiu-se a pé 
para Leipzig, e durante o caminho escreveu 
“um poema em versos alexandrinos em que 
degereveu a sua triste situação e as suas 
esperanças no futuro. Chegando a Leipzig 
apresentou a sua composição ao professor 
Gottsched que a mandou imprimir e a re- 
commendou calorosamente. 

Tendo estudado em Leipzig á custa de 
uma subscripção promovida pelo poeta Ha- 
gedorn, foi depois para Dresde, onde conti- 
naou a compor poesias, algumas das quaes 
correm impressas, distinguindo-se todas 
pela naturalidade com que estão escriptas, 
e por uma certa graça satyrica, embora lhes 
falte muitas vezes correcção e elegancia. 
M. em 1799. * | 

Fuencaliente, pequena cidade de 
Hespanha na provincia de Ciudad-Real 
2:409 hab. Creação de abelhas e fabrica de 
mel. Nascente de agua mineral. 

. Fuencarral, pequena cidade de Hes- 
panha na provincia de Madrid 2:000 hab. 
É celebre pelo vinho moscatel. De Fuencar- 
ral vão para Madrid ovos, fructas e excel- 
lentes nabos. 

Fuenlabrada, logar de Hespanha na 
provincia de Badajoz, 2:107 hab. Commer- 
cio de linho, trigo, vinho e azeite. 

Fuen-Mayor, pequena cidade de Hes- 
panha ùa provincia de Logroño perto da 

margem do Elba 2:500 hab. Distillação de 
aguasrdente, fabricas de tecidos. 

 Fuente-Alamo, cidade de Hespa- 
nha na provincia de Murcia 2:984 hab. Ex- 
portação de grgos e venda de gado. 

Fuente-Cantes, cidade de Hespanha 
na provincia de Badajoz 4:700 hab. Muitos 

teares de tecer lã commercio de grãos e pe- 

eiras de marmore branco nos arredores. 
É patria do pintor Zurbaran. N'esta cidade 

aram os francezes em 1810 uma victo- 
ria contra os hespanhoes. 

Faente del Fresno, logar de Hes- 

anha na provincia de Ciudad Real 2:607 

b. Nas montanhas dos arredores fabrica- 
se muito carvão. 

Fuente del Maestro, povoação de 
Hespanha, na provincia de Badajoz 6:000 
hab. Distillação de aguardente. 

Fuente del Sanco, cidade de Hes- 

anha na provincia de Zamora a eaa 
Miatancia da margem esquarda do Guarena 
8:420 hab, Distillações de agurdente. 

Fuente La Higuera, cidado de 
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Hsepanha na provincia de Valencia 3:050 
hab. Distillações de aguaardente, commer- 
cio de pannos, vinhos, e fructas. 

Fuente La Pena, cidade de Hespa- 
nha na provincia de Valladolid e situada na 
margem direita do Guarena, 2:100 hab. 

Fuente-Oveguna, chamada antiga- 
mente Mellaria, cidade de Hespanha na pro- 
vincia de Cordova perto da margem esquer- 
da do Gtiadiato 4:600 hab. Muitos teares, 
muitos moinhos e grande fabrico de mel. 

Fuentes (D. Pedro Henriques de Aze- 
vedo, conde), general hespanhol, n. em 1560. 
Serviu no exercito do duque de Alba que 
entrou no nosso paiz, depois em Flandres ás 
ordens de Alexandre Farnesio e voltando a 
Hespanha foi empregado em varias missões 
diplomaticas. Voltando a Flandres distin- 
guiu-se em varias acções, e sendo elevado & 
general recebeu o governo de Milão. 

Quando em 1635 rebentou a guerra en- 
tre a Hespanha e a França foi nomeado 
commandante em chefe da infanteria, em 
1643 entrou na Champagne á frente de um 
exercito, marchou sobre Rocroi, e m. na ba- 
talha que perto d'essa cidade teve logar en- 
tre o exercito de Fuentes eo do joven du- 
que de Enghien. 

Fuentes (Bartholomeu de), almirante 
hespanhol do seculo xvn que adquiriu no- 
me pela viagem que fez saindo de Callão em 


abril de 1640. Tomando à direcção do norte |. 


metteu-ge nos canães turtuosos que cir- 
cumdam um grupo de ilhas a que deu o no- 
me de archipelago de S. Lazaro. Pedro Ber- 
nardo mandado pelo almirante para explo- 
rar um rio que vinha do norte, chegou até 
um grande lago cheio de ilhas ao qual deu 
a denominação de Lago Velasco. Fuentes 
subindo tambem um outro grande rio a que 
chamou Rio dos Reis chegou a Conesset 
cidade indianna que fica na margem meri- 
dional do Lago Belle e saindo d'esta por 
um rio que denominam Parmenteer, chegou 
a um grande lago a que deu o nome de lago 
Fuentes. Seguindo para éste nordeste atra- 
vessou um lago a que chamou Estreito de 
Ronquilho pouco depois voltou ao ponto de 
partida pondo assim termo a essa viagem 
que na .occasião produziu grande sensação 
mas que não teve resultado importante. 
Fuentes de Don Bermudo, ci- 
dade de Hespanha na provincia de Palen- 
cia situada na margem do lago Nava 3:400 


Fuentes de la Campana, cidade 
de Hespanha na provincia de Sevilha 6:700 
hab. Fabricas de estamenha. 

Fuentes de Leon, povoação de Hes- 
panha na provincia de Badajoz 3:408 hab. 
Commercio de grãos e de gap puno. 

Fuentes de Ofioro, vifia de Hespa- 
nha na provincia de Salamanca perto da 
nossa fronteira e onde teve logar a batalha 
a que se refere o artigo seguinte. j 

Fuentes de Ofioro (Batalha de). 
Foi perto da povoação a que nos referimos 
no artigo antecedente, que em principios de 
maio de 1811 se travaram entre p exercito 
anglo-luso e as tropas de Massena, alguns 
combates que pozeram definitivamente ter- 
mo á terceira invasão franceza no nosso 
paiz. Depois de haver passado alguns me- 
zes em frente das linhas de Torres Vedras, 
Massena comprehendeu que lhe era impos- 
sivel a conquista de Portugal e que lhe se- 
ria extremamente-difficil conservar por mais 
tempo as posições que occupava diante das 
fortificações que cobriam a capital do reino 
ou antes que defendiam a independencia dẹ 
Portugal. Contrariado e desgostoso o filho 
querido da victoria ordenou por fim & reti- 
rada que começou no dia 4 de março e per- 
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Mondego e do Alva, pararam os soldados de 
Napoleão entre Ciudad Rodrigo e Almeida 
que tinham guarnições francezas. 

Queria Massena recomeçar a campanha 
mas a indisciplina dos soldados e a opposi- 


-| ção dos generaes subalternos taes estorvos 


lhe levantavam que elle bem contra von- 
tade mandou retirar de Portugal as poucas 
forças que ainda tinha acampadas em Celo- 
rico, Belmonte e Guarda e foi a Salamanca 
refazer-se dos desastres da. campanha. 

Aproveitando a ausencia de Wellington 
que fôra ao Alemtejo ver o excreito de Be- 
resford que começára o cerco de Badajoz, 
Massena preparou-se para descercar Al- ` 
meida -que estava bloqueada pelo exercito 
anglo-luso commandado por Spencer e de- 
pois de recebidos alguns reforços, no pri- 
meiro de maio poz se em marcha para rea- 
lisar o projecto que tinha ideado. 

Entretanto Wellington já havia regres- 
sado à Beira e o exercito que elle dirigia 
estava postado n'uma boa posição por traz 
do rio Das Casas, tendo nà sua rectaguarda 
a fronteira, na direita a aldeia de Fuentes 
de Oiioro e na esquerda o forte arruinado 
da Conceição. 

Os exercitos contendores tinham então 
pouco mais ou menos 40:000 homens cada 
um, entrando na composição das forças de 
Wellington 14:165 portuguezes. 

No dia 3 de maio começou Massena o 
ataque, buscando tomar os inglezes pela 
direita, emquanto outro general entre- 
tinha os anglo-portuguezes na direita e 
os impedia de soccorrer Fuentes de Onoro 
atacado pela divisão. Ferrey. Wellington 
percebendo logo que era contra este ultimo 
ponto que se dirigia o verdadeiro ataque 
dos francezes, oppoz fraca resistencia a 
Ferrey e correu. com todas as forças para 
Fuentes de Oiioro, onde se travou um en- 
carniçado combate sem que os francezes 
lograssem assenhorear.se mais do que de 
uma parte da povoação. 

O dia 4 empregou-o Massena em reco- 
nhecimentos e d'elle tiruu a convicção que 
o verdadeiro ponto de ataque era ainda a 
direita de Fuentes de Oñoro e que devia 
atacar a aldeia de Poço Velho para tomar 
deveras a direita ingleza e aniquillar a re- 
sistencia de Wellington. Firme n'este pro- 
posito dispoz convenientemente as tropas, 
mas Wellington pela sua parte adivinhando 
os projectos do general de Napoleão, tinha 
preparado uma energica e vigorosa defeza 
e quando no dia 5 rompeu o fogo a lucta 
travou-se com ardor. . 

A aldeia de Poço Velho foi tomada pelos 
francezes e as tropas anglo-lusas tiveram 
de retirar para Fuentes de Ohoro, mas ahi 
prolonga-se o combate e ao cair da tarde 
os francezes pararam fatigados diante da 
inabalavel constancia dos seus adversarios. 

Durante a noite de 5 para 6 mandou 
Wellington levantar fortificações para au- 
gmentar a força da posição que occupava 
preparando se d'este modo para novo com- 
bate, mas o principe d'Essling ao alvorecer 
do dia seguinte encontrou o seu exercito 
tão desmoralisado, tão cansado e tão falto 
de munições, que julgou imprudencia ten- 
tar ainda outra vez a sorte das armas e em- 
bainhando dias depois a sua espada sempre, 
victoriosa, entregou o commando do exer- 
cito ao marechal Marmont e retirou-se para 
França. 

D'este modo se concluiu a terceira e ul- 
tiia invasão dos francezes em Portugal e * 
d'ahi a menos de tres annos eram os nossos 
soldados que, atravessando os Pyreneus, 
iam desfraldar aos ventos nas terras de 
França a bandeira das quinas, que Junot 


dida a esperança de conservar as linhas do ! mandára arriar do castello de S. Jorge. 
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Fueros. Dá-se este nome em Hespanha 
aos direitos e privilegios particulares de 
algumas provincias do norte, assim como ås 
cartas ou documentos em que elles foram 
concedidos. 

A origem d'estes privilegios remonta aos 
primeiros tempos da monarchia hespanhola 
e existiam já na epoca das primeiras luctas 
com os arabes, parecendo que foram mode- 
lados pelas leis dos visigodos. O primeiro dos 
fueros escriptos que se conhece é o de Leão 
que data de 1070, mas a maior parte d'essas 
concessões são do reinado de Affonso vı. Às 
provincias bascas (Guipuscoa, Alava, Bys- 
caia e Navarra) foram sempre muito ciosas 
dos seus fueros, e para os defender susten- 
taram renhidas luctas com o governo de 
Madrid até que vencidas ultimamente já no 
reinado de Affonso xn este monarcha de- 
` clarou terminantemente abolidos os fueros e 
privilegios de que essas provincias gosavam. 

Fugger. Familia das mais ricas da Al- 
lemanha cujos membros teem o titulo de 
principes e de condes do santo imperio, e 
cujo tronco foi João Fugger tecelão em 
Graben perto de Augsburgo e que vivia 
em 1350. Os descendentes d'esse tecelão 
continuaram com o mesmo negocio, e no 
fim do seculo xv essa familia tinha já uma 
fortuna tão consideravel que emprestou 
grossas quantias ao imperador, o qual lhe 
deu o titulo de nobresa e lhe empenhou o 
condado.de Kirchberg e o senhorio de Weis- 
senburgo que ficaram na familia porque os 
successores do monarcha nunca restituiram 
a somma que elle havia recebido por em. 
prestimo. Esta casa chegou ao apogeu da 
grandesa no tempo de Carlos v, e este s0- 
berano deu-lhe o titulo de conde e conce 
deu-lhe importantes privilegios em recom- 
pensa do auxilio que d'ella recebeu para a 
expedição de Alger. Uma das linhas da fa 
milia Fugger, a de Babenhausen foi ele- 
vada a dignidade de principes do imperio 
em 1803. Os principaes membros d'esta fa- 
milia são: Ulrico Fugger que n. em 1447 e 
m. em 1510. Foi elle que emprestou grandes 
sommas ao imperador Maximiliano. Jayme 
Fugger irmão do antecedente augmentou 
muito a fortuna com a exploração de minas. 
Foi elle que recebeu o condado de Kirch 
berg como penhor das quantias que em. 
prestou ao imperador. Mandou construir em 
Augsburgo magnificos edificios e cento e 
seis casas que alugou a familias pobres por 
um preço diminuto. Ulrico Fugger que vi 
veu no seculo xvi foi camareiro do papa 
Paulo 111, depois abraçou a reforma e formou 
uma copiosa bibliotheca que legou á univer- 
sidade de Heidelberg. — Antonio Fugger 
tio do antecedente forneceu a Carlos v uma 
boa parte do dinheiro preciso para a expe- 
dição de Alger recebendo por isso grandes 
mercês. Fundou em Augsburgo um museu 
de antiguidades e de pintura, um jardim 
botanico, dois hospitaes e construiu a egreja 
de S. Mauricio que tinha o melhor orgão 
que existia na Allemanha n'esse tempo. 
— Marco Fugger que viveu no seculo xvi 
dedicou-se a estudos scientificos e a buscar 
a pedra philosophal. — Othon Henrique Fug- 
ger entrou ao serviço da Hespanhs, e dis- 
tinguiu-se na batalha de Vircelle e no cerco 
de Breda, assim como depois as ordens de 
Wallenstein no sitio de Ratisbonna e na ba- 
talha de Nordlingen. Foi governador da ci- 
dade de Augsburgo e tornou-se celebre pelo 
rigor com que tratou os protestantes. 

Fugit irreparabile tempus, pa. 
lavras de Virgilio no livro 11 das Georgicas 
que sãv frequentes veses citadas pelos es- 
criptores e que querem dizer que o tempo 
foge e não volta. 


Fuinhas, freguezia do districto da! 
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co da Beira. Está situada em uma ramifica- 
ção da serra do Pisco que dista da fregue- 
zia 2 leguas. | 

Fulbert, conego de Paris, tio da cele- 
bre Heloisa. V. Abailard. 

Fulbert de Chartres, prelado 
francez que n. pelo meiado do seculo x, e 
m. em 1028. Filho de paes humildes estu- 
dou em Reims e passando depois a viver em 
Chartres abriu ahi uma escola que se tornou 
celebre, e pelos seus trabalhos litterarios 
grangeou & estima de todos os homens no- 
taveis do seu tempo. Depois de haver exer- 
cido diversos cargos ecclesiasticos de menor 
importancia, foi em 1007 nomeado bispo de 
Chartres. Deixou varias obras que correm 
impressas, e entre as quaes se distinguem 
as Cartas, que são muito interessantes para 
o estudo dos costumes da epoca e escriptas 
u'um estylo castigado e eloquente, como se 
não encontra nos outros auctores d'esse se- 
culo. 

Fulda, rio da Prussia, que passa na ci. 
dade do mesmo nome e desagua no Wera, 
perto de Manden no Hanover, para forma- 
rem o Weser. O seu curso é de 190 kilom. 
e é navegavel a contar de Herefeld. 

Fulda, cidade da Prussia no Hesse e na 
margem do rio Fulda. 9:339 hab. Sede de 
bispado catholico, tribunaes, gymnasio, se- 
minario, escola polytechnica, escola d'artes 
e oficios, escola normal e muitos estabele- 
cimentoa de beneficencia. Fabricas de teci 
dos de algodão e de là, de lapis, de cortu- 
mes, de bonets, etc. Commercio de cerenes, 
aguardente e gado. E e. 

Entre os edificios notaveis distinguem se 
especialmente a cathedral, a egreja de S. 
Miguel e o palacio dos antigos bispos. De 
1734 a 1805 houve em Fulda uma universi- 
dade, que depois foi substituida por um 
lyceu e um seminario. 

Fulda deve a sua origem a uma abbadia 
fundada em 744 por S. Bonifacio, e os che 
fes d'essa casa religiosa, a contar do tempo 
do imperador Carlos 1v, foram archichan. 
celieres natos do imperio. 

Em 1752 essa abbadia foi elevada à ca- 
thegoria de bispado dependente do impera- 
dor da Allemanha. Esse bispado foi secula- 
risado em 1703 e dado com o titulo de prin 
cipado á casa de Nassau Orange que o per- 
deu em 1805 passa ndo o principado junto com 
o grã ducado de Francfort para a posse de 
Carlos de Dalberg. Pelo tratado de Vienna 
passou parte para a Prussia e parte para o 
eleitor d'Hesse. 

Fulgencio (S.). Fabio Claudio Gor- 
diano Fulgencio, theologo latino que n. na 
Africa pelos annos de 468 e m. em 533. 
Sendo procurador de Leptis, sua terra natal 
deixou o mundo e retirou-se a um mosteiro: 
Perseguido pelos Vandalos que professavam 
o arianismo, andou erranté pela Sicilia e 
pela Italia, foi nomeado bispo de Ruspe. 
Escreveu muito em latim, e o seu zelo con- 
tra os sectarios do arianismo, lhe deu logar 
entre os padres da egreja. Das suas obras 
em que seguiu as ane e imitou o estylo 
de Santo Agostirfho existem muitas edi- 
ções. 

Fuller (Sara Margarida), escriptora 
americana que n. em 1810. Filha de um ad- 
vogado, recebeu uma educação propria de 
um homem, e quando tinha 18 annos eram- 
lhe familiares os classicos de quasi todas as 
linguas. Teve uma influencia sensivel sobre 
a litteratura americana, principalmente pelas 
conferencias que fez, em que patenteou os 
seus vastos conhecimentos e o seu grande 
talento, muito mais claramente do que nos 
escriptos que deixou, onde se não encontra 
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Guarda, orago Senhora da Graça, concelho mais do que um *alido reflexo do muito que 
de Fornos de Algodres, comarca de Celori- | valia a sua aucêfra. Regressando å patria 
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depois de ter viajado pela França, Ingla- 
terra e Italia, m` em 1850 por haver pau- 
fragado o navio em que ia embarcada. 

Fulton (Roberto), celebre machinista 
americano n. em 1765, no condado de Len- 
castre, no estado de Pensylvania. 

Filho de uns pobres emigrados hollande- 
zes chegou aos 18 annos sabendo apenas ler, 
escrever e contar, e resolvendo-se então a 
partir para Philadelphia empregou-se em 
casa de um joalheiro, e ao mesmo tempo 
aprendeu desenho e estudou mechanica e 
pintura. Trabalhando com perseverança an- 
dava de porta em porta offerecendo os qua- 
dros que pintava, e o dinheiro que assim 
obtinha mandava o a sua mãe. Favoreéido 
por Samuel Trobett dirigiu-se em 1786 a 
Londres com o intento de se eperfeiçoar na 
pintura na escola de West, mas reconhe- 
cendo que não era decididamente essa a sua 
vocação deixou os pinceis e dedicou-se ao 
estudo das sciencias. Em 1793 apresentou 
ao governo alguns projectos de melhora- 
mentos de canaes, logo em seguida aperfei- 
çoou as machinas de serrar marmores e in- 
ventou outras para fiar linho, mas todas 
essas invenções foram recebidas com des- 
confiança pelos inglezes. 

Convidado então por um americano John 
Barlow, residente em Paris, para ir å capi- 
tal da França, Rober:o Fulton para ahi 
partiu, e associado com um seu patricio e 
com o consul americano, apresentou em 
exposição ao publico um panorama e d'essa 
empreza colheu bastantes lucros. 

Estudou então profundamente o francez, 
o allemão, o italiano, mathematica, chimica 
e mechanica, e quando em 1797 se pensava 
em concluir a paz entre a França e a In- 
glaterra, Fulton apresentou a (Carnot as 
suas idéas sobre a liberdade do commercio, 
mas o golpe de estado de 18 de fructidor 
reduziu ao nada todas as esperanças do 
ilustre americano o qual aproveitando a 
mudança das circumstancias apresentou á 
França um novo systema de guerra mariti- 
mo, consistindo a sua invenção n'um barco 
submarino destinado a ir prender ao costa- 
do dos navios inimigos petardos que os fa- 
ziam voar pelos ares e aos quaes deu o nome 
de Torpedos. 

Desde 1797 até 1800, Fulton unicamente 
obteve do governo francez a nomeação de 
uma commissão encarregada de examinar o 
seu invento, mas apesar do parecer ser fa- 
voravel não se pensou mais n'isso. 

A elevação de Bonaparte ao consulado 
deu algumas esperanças a Fulton e fizeram- 


se novas experiencias dos torpedos que de-' 


ram bom resultado, mas o inventor apesar 
d'isso não encontrou no governo o acolhi- 
mento que merecia. Em 1803 auxiliado por 
Levingstone, ministro da America em Paris, 
“construiu um barco a vapor, mas esta sua 
primeira tentativa foi infeliz. Sem perder o 
animo, Fulton construiu outro barco e a 
experiencia teve um successo esplendido. 

Apezar de tudo isto vendo que em França 
não reconheciam a verdadeira importancia 
das suas descobertas, passou a Inglaterra, e 
não sendo ahi mais feliz, retirou-se em 
1806 para a sua patria. O governo america - 
no tambem não fez grande caso das desco- 
bertas de Fulton, mas este proseguindo, 
ajudado por Levingstone fez construir um 
barco a vapor, o Clermont, que no mez de 
agosto de 1807 foi experimentado no Hud- 
son. Applaudido com enthusiasmo e frenesi 
o novo invento, Fulton tratou de melhorar 
o Clermont, e dentro em pouco era este 
barco empregado no serviço do correio en- 
tre Nova York e Albany. 
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Em 1807 “Levingstone Fulton manda. 
: ram construir mais barcos Vapor, e então | são: a egreja do Calh 
O governo reconhecenca. por fim o talento egreja da Senhora 
de Fulton. ordenou que sesfizessem å custa | À 
do estado experiencias dos torpedos, que fo. 
ram. coroadas de feliz exito. De dia para 
dia ia augmentando a estima e admiração 
por Fulton, mas ao mesmo tempo appare- 


ciam invejosos que lhe causaram graves 


tico, na costa oriental da America do Norte, 
»Jentre a Nova Escocia, o Novo Brunsvick e 


de 240 kilom. e a sua maior-largura de 75 
kilom. | 
Funes. As armas d'esta familia são : 
escudo partido em faxa, na primeira em 
campo de prata seis arminhos negros em 
ea palas e a segunda lisa de verme- 
0. 


Furado, canal do districto de Campos, 
ue communica a lagoa Feia com o mar, 
ecebe outros muitos que se ligam a varias 
agoas do districto, e descarrega o sobreer- 
cellente das aguas no Oceano, | 


Fulton, povoação dos Estados Unidos, 
no estado de Nova York, 2:000 hab. Indus- 


vastadora das vinhas, de tal modo se propa- 
gou ella que em 1853 quasi todos os vinhe- |] 
dos estavam mortos, resistindo ao flagello 


— Povoação dos Estados Unidos, no es- 
tado do Ohio, perto de Cincinnati. 3:000 
hab. 


— Povoação dos Estados Unidos, no Mis- 
Bouri. 3:000 hab. Numerosas fabricas de te- 
cidos de lã. | 


Os principaes productos do districto do 
Funchal são: trigo, milho, centeio, ceva- 
da, feijão, batata, inhame, vinho, laranja, 
castanhas, bananas, canna de assucar. Tam. 
bem a lã e o linho tem algum valor. Eis 
uma estatistica curiosa, referida 4 produc- 
ção d'um anno: Trigo, 1,824.673 hect.; mi- 
lho 88:558 hect.; centeio 127:515 hect.; ce- 
vada e aveia 237:729 hect.; feijão 106:342 
hect.; batata 5.787:610 hect.; inhames hect, 
14.156:494; laranja 1:711 milheiros; limões 
169 milheiros, ete. i 

A população do districto é de cerca de |i 
118:600 hab. Compõem-se dos seguintes | d 
concelhos: Funchal, Camara de Lobos, Pon- 
* assassinar o illustre orador, foi ainda Ful- ta do Sol, Calheta, Porto Moniz, §. Vicente, 

via que o preveniu. - Santa Anna, Machico, Santa Cruz, e Porto 

Fulvia, matrona romana, que foi casa- | Santo. 

da com Clodio, depois com Curio, e final. 

mente com Marco Antonio. Durante o se- 


assim como tambem alguns condados. 
Fulvia (Familia), familia pebea mas 


foi Q. Curio, cumplice de Catilina. Tendo 
conhecimento da conjuração foi delatal a 
` & Cicero que tinha sido nomeado consul e 
quando depois os conspiradores resolveram 


completo do que aquelle que a academia 
preparava, foi accusado de se ter aprovei- 


tado d'este ultimo trabalho e expulso da . 
O concelho do mesmo nome abrange as i 


freguezias de S. Gonçalo, Senhora do Mon- 


te, S. Roque, Santo Antonio, 8. Martinho e 
Sangue e de oiro como os tres dictadores. Funchal 


Conta-se que quando levaram a seu esposo 
a cabeça de Cicero, a insolente megera pi 
cou a lingua do celebre grador com um alfi 
nete de oiro. Quando seu marido a deixou e 
se entregou nos braços de Cleopatra, Ful- 
via queria que Augusto lhe fizesse a guer- 
ra, mas como este recusou, ella levantou 


evera 'sel-o. Os peixes mais 
conhecidos alli são o atum, a corvina, a pes- 
cada, a cavalla e o chicharro. 

O clima n'este districto é uma primavera 
perenne. 


Fundada, freguezia do districto de 
Fælvio (Flacco). V. Flacco. Castello Branco, òrago Santa Margarida, 
Funar, districto central da ilha de Ti- j i ] 


mor, distante de Dilly 3 dias de Jornada, | Re 
«com 825 fogos e 6:600 hab. Q seu regulo 
i aga annualmente á corôa de Portugal réis 
54600 da nossa moeda. 
Funchal (Marquez do). V. Sousa Cou- 
tinho (Domingos Antonio de). 
Funchal, cidade, capital da ilha da |. 
Madeira, situada na costa sul a 32° 39! lati- 
“ tude N. e 7º 50! de longitude O. de Lisboa. 
A sua posição no sopé de uma serra muito 
alta, a qual é lindamênte arborisada e es- 
meradamente cultivada, dá lhe um bonito 
aspecto. A egreja da Senhora do Monte do 
mina-á, e embelleza o formoso quadro que 
.0 viajante contempla no ancoradouro da 
formosa cidade madeirense. 
É cabeça de districto e residencia do bis- W 
o do Funchal. Tem um commandante mi- 
itar e n'ella estão aquartellados presente- 
mente o batalhão de caçadores n.º 12 (com. 
posto de 6 companhias) e uma campanhia 


cas são filhas de Plutão e de Proserpina ; 
Sophocles apresen -a8 como filhas da Terra 


si O esposo infiel, mas não conseguindo reag- e das Trevas; Hygino, da Terra e do Ether; 


sar o seu desejo, m. de desgosto em Si. 
cyonia. 


opinião a mais seguida entre os gregos. So- 
bre o numero tambem os escriptores variam 
muito e só depois de Eschylo é que os poe- 
tas as reduziram a tres: Alecto, Tesiphone 
e Megéra. 

Furma, a primeira das tres Furias, e a 
deusa dos ladrões entre 08 romanos. As fes- 


verificavam-se no sexto dia antes das ca- 
lendas de setembro. 

Furna, pequena Povoação da ilha Bra - 
Va, no archipelago de Cabo Verde, situada 
. na praia do mesmo nome. Tem uns 400 
hab. | 

Furna, povoação da provincia da Ba- 
hia, com este nome Por causa de uma ca- 
verna existente nas Visinhanças. 

Furnas, freguezia de Santa Anna, con - 
celho da villa da Povoação, comarea de 
Villa Franca do Campo, districto de Ponta 


de artilheria de posição. Pertence á 1.4 di- |h 
Visão militar, cujo quartel . general é em 
Lisboa. ` 
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Delgada. Interior da ilha de 8. Miguel. Po- 
pulação 1:900 hab. 

Furnas do enxofre, sitio da ilha 
Terceira, onde o vapor ardente que irrompe 
pelas fendas da terra e o estado de decom- 
posição actual das pedras, attestam & pre- 


| sença' constantes de fogos subterraneos. 


Furneaux, archipelago da Oceania, 
no estreito de Bass, entro a Australia e a 
Terra de Van Diemen. Compõe-se de tres 
ilhas; Great-Island, Cap-Barren e Clark. São 
estereis e teem muitas aves marinhas e mui- 
tas serpentes venenosas. Nas costas ha 
grande abundancia de phocas. Foram des- 
cobertas em 1773 pelo inglez Furneaux. 

Farnes, povoação da Guiana brazileira 
na margem esquerda do rio Negro, abaixo 
do forte de S. Gabriel. Os seus habitantes 
são indios barés. 

Furnes, em allemão Veurne, cidade da 
Belgica na provincia de Flandres occiden- 
tal. Antigamente ficava nas costas, mas 
hoje dista 4 kilom. do mar. 4:000 hab. Fa- 
bricas de azeite, tabacos e tijolo; commer- 
cio de gado, queijo e manteiga. Os edificios 
mais notaveis são a casa da camara e as egre- 
jas de Santa Walburge e de S. Nicolau. 

oi arruinada pelos Vandalos e pelos. Nor: 
mandos e restaurada por Balduino, Braço 
de Ferro, conde de Flandres. Foi nos cam- 
pos que rodeiam esta cidade que em 1297 
se deu a celebre batalha de Furnes, na qual 
Roberto, conde de Artois, commandante 
das tropas de Filippe o Bello derrotou Guy, 
conde de Flandres, que seguia o partido de 
Eduardo 1, rei de Inglaterra. Luiz xv apo- 
derou-se de Furnes em 1744, mas entregou-a 
em 1748 em virtude do tratado de Aix-la- 
Chapelle. 

Furness, districto de Inglaterra no 
condado de Lencastre, que forma um vasto 

romontorio que se sdeanta pelo mar da 
Irlanda entre'a bahia de Morecambe e a foz 
do Duddon. Muitas minas de ferro, cuja 
exploração forma a principal industria d'esta 
região. A celebre abbadia de Furness foi 
fundada em 1127, e no tempo de Eduardo 11 
os rendimentos d'ella eram enormes. 

Furo, braço oriental do rio Araguaia, 
formado pela ilha Bananal ou de Santa 
“Anna, no norte da provincia de Goyaz. Tem 
de comprimento mais de 60 leguas. 

Furo do Japim, canal natural na 
ponaos do Pará, na margem esquerda do 

ocantins, o qual communica com o braço 
do rio Amazonas, ' chamado Tagipurú, de- 
fronte da margem da ilha Marajó. 

Furstenberg. Familia distincta da 
Allemanha, cujo tronco foi Henrique, filho 
primogenito de Egon, conde de Urach e 


| de Fribourg, tque m. em 1236. Muitos dos 


membros d'esta familia assignalaram-se 
como guerreiros intrepidos e bravos, e al- 
guns d'elles chegaram á dignidade de prin- 
cipes do santo imperio. A casa de Fursten- 
berg foi mediatisada em 1806 e os seus do- 
minios passaram então a ser encorporados 
no grão-ducado de Bade, no Wurtemberg 
e na Prussia. À 
Furstenherg (Guilherme Egon de), 
« cardeal cognominado o principe Guilherme, 
n. em 1629. Foi conselheiro do eleitor de 
Colonia, e, mostrando muito interesse pela 
França foi pelo imperador da Austria preso 
em Vienna e depois em Neustadt. Recupe- 
rando à liberdade depois da paz de Nime- 
gue foi nomeado bispo de Metz em 1663 e 
epois transferido para a diocese de Stras- 
burgo, e em 1686 creado cardeal. 

Apesar de protegido pela França não 
conseguiu substituir o eleitor de Colonia, 
do qual fôra nomeado coadjuctor, e em 1689 
foi pela dieta de Ratisbonna declarado ini- 

igo do imperio, q retirou-se para França, 
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onde Luiz xıy lhe deu a abbadia de Saint- 
Germain des Prés. . š 

Furstenberg (Frederico Guilherme 
Francisco, barão de), estadista allemão do 
seculo xvnı. Foi grão-vigario do principe- 
bispo de Colonia, que depois da paz de 
1763 o nomeou seu ministro e lhe deu o 
governo do bispado de Munster, que a guer 
ra devastára. Restabeleceu as finanças, ani- 
mou & agricultura, a industria e o commer- 
cio, favoreceu a instrucção: e publicou re- 
gulamentos hygienicos que foram os primei- 
ros promulgados na Allemanha. Em 1780, 
quando se tratou de dar um coadjutor ao 
bispo o povo indicou unanimemente Furs- 
tenberg, mas a côrte de Vienna fez eleger 
o archiduque Maximiliano. Voltando ao seu 
logar de vigario geral fundou a universida- 
de catholica de Munster, e m. em 1810. 

Furstenberg, povoação do grão-du- 
cado de Bade. 350 hab. O antigo principado 
de Furstenberg comprehende os condados 
de Heilgenberg, Stuhlingen, Baar e os se- 
nhorios de Jungnau, Trochtelfingen, Hau- 
sen e Meeskirch. Superficie 19:000 hectares. 
População 97:000 hab. 

Furstenburg, palacio real da Prussia 
entre Coblentz e Moguncia, a respeito do 
qual se contam nos arredores umas histo- 
rias legendarias, como succede a outros edi- 
ficios da mesma especie e da mesma anti- 
guidade. o 

Furstenfeld, cidade da monarchia 


'austro-hungara na Styria. 2:107 hab. Cul- 


tura e grande fabrica de tabaco. 

— Cidade da Prussia na provincia de 
Brandeburgo. 1:906 hab. Commercio de ca- 
vallos e de gado. 

Furstenwalde, cidade da Prussia na 
ponie de Brandeburgo. 2:309 hab. Fa- 

ricas de pannos, bonnets, relogios, etc. 
Tem uma boa egreja de tijolo. 

Furt, povoação da monarchia austro- 
hungara no governo de Vienna. 450 hab. 
Importante exploração -de barro para ola- 
rias e abundantes minas de hulha. N'um 
monte das proximidades está a celebre ab- 
badia de benedictinos de Gottwing, funda- 
da em 1072 com umarica bibliotheca e pre- 
ciosas collecções de objectos d'arte e de an- 
tiguidades. 

Furtado. Familia procedente de D. Fur- 
tado de Mendonça, filho de D. Leonor Fur- 
tado, senhora de Mendebel e filha de Fer- 
não Peres de Lara a quem chamaram o Fur- 
tado por haver nascido do casamento clan- 
déstino da rainha D. Urraca com o conde 
D. Pedro Gonçalves de Lara. Passou a Por- 
tugal com a rainha D. Brites, mulher de D. 
Affonso 11, D. Fernando Iniges de Men- 
donça Furtado de quem descendem todos 
os Furtados Mendonças d'este reino. 

As armas d'esta familia são: escudo 
franxado; nos quarteis alto e baixo em 
campo verde uma banda vermelha coticada 
de oiro, nos das ilhargas em campo de oiro 
um S ou fusil de cadea de negro; timbre 
uma aza de oiro com um S de negro. Os de 
Castella trazem em campo vermelho dez 
folhas de golphão de prata em tres palas. 

Furtado (Francisco José). Este notavel 
estadista brazilciro n. na cidade de Oeiras, 
capital da provincia de Piauhy, no dia 13 de 
agosto de 1818. Era filho de um cirurgião 
do mesmo nome e de D. Rosa da Costa Al- 
varen Perdeu geu pae aos dois anmos, 
sua mãe casou em segundas nupcias, e com 
seu segundo marido e seu filho transferiu a 
sua residencia para Caxias, onde o moço 
Furtado estudou preparatorios. Emfim em 
1833 partiu elle para Olinda para sg matri- 
cular no curso juridico. Quatro annos depois 
em 1837, recebia a noticia de que seu pa- 


drasto fôra atrozmente assassinado, e que | 
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os assassinos, protegidos por um potentado 
local, cujos emissarios tinham sido, gosavam 
da mais completa impunidade. Isto indi- 
gnou-o por tal forma contra os homens que 
governavam o seu paiz, que se lançou logo 
nas luctas politicas, redigindo um periodico 
intitulado Argos Olindense, que defendia 
idéas liberaes. D'isgo lhe resultaram mal- 
querenças e discordias com os lentes, e como 
as luctas politicas se reflectiam nos exames, 
Furtado, para não soffrer algum vexame, 
abandonou a faculdade de Olinda, foi-se 
matricular na de S. Paulo, onde concluiu o 
curso formando-se em 1838. 

Voltou então a Caxias, e, como lavrava a 
revolta no Maranhão, Francisco José Fur- 
tado prestou relevantes serviços á causa da 
liberdade e da legalidade, esteve preso nas 
mãos dos revoltosos, passou violencias, até 
que emfim em 1840 foi nomeado juiz muni- 
cipal, depois presidente da camara, e logo 
em seguida membro da assembléa provin- 
cial. Em 1847 foi eleito deputado á assem- 
bléa geral do imperio, tomando assento em 
maio de 1848 e revelando-se desde logo ora- 
dor distinctissimo; n'esse mesmo ganno foi 
nomeado juiz de direito, mas, como a reac- 
ção conservadora triumphasse, transferi- 
ram-n'o para o Pará, onde residiu e funccio- 
nou até 1856. N'este anno, subindo ao poder 
um ministerio de conciliação presidido pelo 
marquez de Paraná, foi Francisco José 
Furtado transferido de novo para a vara 
commercial do Maranhão. Pouco tempo de- 
pois foi nomeado presidente do Amazonas 
provincia recentemente creada, e onde elle 
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prestou os mais relevantes serviços ao paiz | 


e ácivilisação. Exonerado a seu pedido em 
1859, foi em 1861 reeleito deputado, e de 
novo se manifestou orador de primeira pla- 
na. Em 24 de maio de 1862 entrava com a 
pasta da justiça n'um ministerio ephemero, 


do partido liberal, que não tardou a ceder | 


o poder ao ministerio conservador do mar- ` 


qnez de Olinda. Furtado nunca mais deixou 
de fazer parte do poder legislativo. Em 
1864 foi presidente da camara dos deputa- 
dos, e em 24 de julho d'esse mesmo anno 
foi escolhido para senador. Finalmeute em 
31 de agosto era chamado a organisar gabi- 
nete, e achava-se a braços com as immen- 
sas difficuldades da insipiente guerra contra 
o Paraguay. Furtado e os seus collegas 
mostraram-se á altura da situação. Foram 


elles que, superando difliculdades de toda a - 


ordem, principalmente financeiras, organisa- 
ram as forças de terra e mar do Brazil, 
crearam os voluntarios da patria, fizeram 
sair do nada a esquadra que venceu em Ria- 
chuelo, e cairam em fim por dissidencias 
intestinas em maio de 1865, tendo cumprido 
nobremente os seus patrioticos deveres. 
Militou Francisco José Furtado d'ahi por 
diante na opposição, e fôra nomeado juiz 
commercial na côrte, quando a fallencia de 
uma casa bancaria no M aranhão, casa a que 
elle era devedor de avultadas sommas, veiu 
empenhar a sua honra em satisfazer de 
promptô esses compromissos. Pediu então 
em 1810 a sua aposentação de juiz e abriu 
banca de advogado. Mas aos 52 annos era 
um pouco tarde para começar uma vida de 
fadigas e de trabalhos, e Francisco José 
Furtado resentiu-se da violencia da sua ta- 
refa. Tendo acabado de vencer uma causa 
importante perante a Relação, foi accom- 
mettido de ume rd e d'ahi a pouco 
tempo, no dia 23 de junho de 1870, m. vi- 
ctima de uma angina pectoris, deixando sua 


familia na pobreza, a ponto de ser necessas ` 


rio abrir-se uma subscripção para salvar 
suas filhas das'angustias da fome. Essa subs 
scripção rendeu a avultadissima quantia dg 
47 contos de réis, 


- 


“medida toma 
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Furtado (Diogo de Mendonça), gover- 
nador do Brazil no seculo xv. Succedeu a 
D. Luiz de Sousa, e foi no seu tempo que 
os hollandezes atacaram pela primeira vez 
as nossas possessões americanas. Foi contra 
a Bahia que primeiro se dirigiram os es- 
forços da companhia das Indias Occiden- 
taes. Esta cidade tinha em 1624 mil e qua- 
trocentas casas, duas egrejas, e tres con- 
ventos. Defendiam-n'a quatro fortalezas, a 
de Santo Antonio ao sul, a de Tagagipe e 
S. Filippe ao norte, e a de S. Marcello si- 
tuada n'um ilheu no meio do porto. À guar- 
nição constava de 300 soldados da primeira 
linha e de 1:000 homens de milicias. À es- 
quadra hollandeza, composta de 23 naus e 
3 hiates, artilhada por 500 bocas de fogo, e 
tripulada por 1:600 marinheiros, levava a 
bordo 1:700 homens de desembarque. Era 
commandada por Jacob Willekens, levava 
por vice-almirante Pieter Pieterzorn Heiyn, 
e o general das tropas de terra, nomeado 
tambem governador das terras conquista. 
das, chamava-se Van Dorth. A esquadra 
partiu de differentes portos da Hollanda 
nos prigcipios de 1624, reuniu se nas altu- 
ras de Babo Verde, a 26 de março, e che. 
gou à Bahia a 4 de maio. 

A capital do Brazil, mergulbada na opu- 
lencia, nem cuidava em guerra. Sobresal- 
tado com 2 noticia da vinda dos hollande- 
zes, Diogo de Mendonça Furtado chamou a 
toda a pressa os moradores da Reconcava. 
Vieram elles dos seus campos, mas, gente 
tumultuosa e inquieta, não vendo appare- 
cer immediatamente a esquadra inimiga, 
pensando que tinham deixado os engenhos 
desamparados, abandonaram a cidade, ape- 
zar das rogativas de Diogo de Mendonça. 
Parece que fizeram isso principalmente 
por conselhos do bispo D. Marcos Tei- 
xeira, que se mostrou depois um. heroe, 
mas que gostava, como todos os homens 
que se julgam chamados a altos desti- 
nos, de fazer opposição, emquanto não 
occupam O po logar. Bastava ser a 

a pelo governador, para que 
o buliçoso bispo lhe fosse contrario. Essa 
pequena rivalidade teve consequencias fu- 
nestas. No dia 1 de maio Willekens entrou 
a barra, e abriu fogo contra as fortalezas e 
15 navios qué estavam fundeados no por- 
to. A defeza foi miseravel. Protrahiram a 
lucta os navios e o forte de S. Marcello, 
emquanto o vice-almirante hollandez não 
enviou tres lanchas que tomaram sete na- 
vios e queimaram os outros oito. O forte 
de 'S. Marcello, que tinha 12 canhões em 
bateria e uma guarnição sufficiente, ren- 
deu-se a quatorze lanchas tripuladas por 
280 marinheiros. Entretanto 1:200 soldados, 
e 240 marujos, que faziam as vezes de gas- 
tadores, desembarcavam no pontal de Santo 
Antonio, e tomavam a fortaleza de Santo 
Antonio, depois de leve resistencia, abre- 
viada ainda pela covardia do commandante 
Antonio de Mendonça, filho do governador. 
O major Alberto Schonten, que commanda- 
va os hollandezes, porque se desgarrára o 
navio em que vinha Wan-Dorth, acampon 


diante da cidade, e no dia seguinte reco- 


nheceu com espanto que ninguem lhe oppu- 
nha resistencia. Estavam desamparadas as 
fortalezas, quasi deserta a cidade. Só o 
governador Diogo de Mendonça Furtado, 
que sentia profundamente a vergonha dos 
seus subordinados, querendo laval-a ao me- 
nos com o seu procedimento pessoal, se de- 
fendeu valorosamente no seu palacio. Bus- 
cava a morte que não encontrou, e caiu 
prisioneiro dos hollandezes e como prisio- 
neiro foi enviado para Hollanda. 
Furtado (Bruno de Mendonta). Com 
este nome se publicou em 1748 uma obra 


FUR 
intitulada Verdades sobre a vinda do Anti- 
Christo, que afinal É apenas reproducção da 
Verdade do Anti-Christo publicada em 1643. 

Furtado (Abrabio), israelita que n. 
em Londres em 1756 e m. em 1817. Seu pae 
ficou sepultado nas ruipas de Lisboa por 
occasião do terremoto de 1755, e sun mãe 
que se achava gravida esteve para perder 
a vida tambem n'essa catastrophe. Nuscen- 
do, como dissemos, em Inglaterra, foi ainda 
muito novo para França e estabelecendo-se 
em Bordeus dedicou-se com grande fortuna 
ao commercio, e grangeando a estima dos 
habitantes foi em 17,8% nomeado para a 
commissão incumbida de indicar os meios 
de melhorar a sorte dos judeus. 

Abraçando os principios da Revolução 
foi nomeado oflicial municipal em Bordeus, 
e proscripto em 1793. Chamado em 1807 
para fazer parte do grande synedrio con- 
vocado em Paris, foi presidente d'essa as- 
sembléa, onde se tornou notavel pela aua 
eloquencia e sagacidade. Foi posteriormente 
nomeado secretario de um dos consistorios 
israelitas de Bordeus e exerceu alguns car- 
gos municipaes depois dos Cem Dias.' Dei- 
xou escriptas algumas obras que ficaram 
ineditas. 

Furtado (Luiz de Moura), marechal de 
campo, n. em Bemfica a 2 de junho de 1792. 
Alistando-se como cadete em 1809 no re 
gimento de infanteria n.º 4 foi logo despa- 
chado alferes e entrando nos combates da 
guerra da peninsula foi promovida a tenen- 
te em 1811 e a capitão em dezembro de 1813 
por distincção no campo da batalhu. Gra 
duado em 1820 em major e pertencendo ao 
regimento n.º 1 destacou em 1822 para o 
Brazil, servindo ahi de ajudante general da 
divisão portugueza. Voltando ao reino em 
1823 esteve preso em Peniche pelos seus 
decididos sentimentos liberaes, e em 1826 
fez serviço de major no batalhão de atira- 
dores nacionaes até que foi promovido & 
major effectivo para 0 regimento n.º 1. 

Sendo commandante do batalhão de ca- 
çadores n.º 11 quando em 1828 teve logar 
no Porto a revolução liberal adheriu logo a 
este movimento e tendo servido de ajudante 
gengral da divisão commandada pelo gene. 
ral Azevedo (depois conde de Samodães) 
emigrou para o estrangeiro, e achando-se 
em 1830 em Paris passou então á ilha Ter- 
ceira. Quando se organisou O exercito liber- 
tador foi nomeado commandante do 3.º ba- 
talhão de infanteria 18 e tendo desembar- 
cado no Mindelo entrou em fogo no reco- 
nhecimento de Vallongo, na batalha de Pon- 
te Ferreira e em outras muitas acçúes nas 
linhas do Porto, distinguindo-se especial- 
mente no dia 25 de julho de 1833, em que 
sendo commandante da brigada de infante- 
ria ligcira da Rainha defendeu com grande 
bravura e intrepidez a quinta do Wanzeler 
que o marechal Bourmont attucou repetidas 
vezes. 

Depois da restauração de Lisboa foi en- 
carregado do commando da columna que de- 
fendia a esquerda das linhas, e pouco depois 
da brigada composta de infanteria 1, 4, e 15. 
No combate de 10 de outubro era chefe de 
uma das columnas -que desalojaram as tro- 
pas de D. Miguel e n'esse dia foi gravemen- 
te ferido. 

Ainda convalescente assumiu em dezem- 
bro o commando do regimento 1 de que era 
coronel, e entrando na batalha de Almoster 
foi de novo ferido. Em seguida å convenção 
de Evora Monte tomou o commando da bri- 
gada que devia guarnecer Elvas sendo. lhe 
ao mesmo tempo confiado o governo d'essa 
praça de guerra. | 

Em fine de 1834 regressou a Lisboa e foi 


| nomeado commandante da guarda munici- 
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pal, em 1836 director da secretaria da guer- 
ra e d'este logar saiu para organisar e com- 
mandar o batalhão naval. Em 1838 partiu 
para a ilha de S. Miguel por haver sido no- 
meado cemmandante da 10.a divisão militar 
e tendo exercido esse cargo durante cinco 
annos, voltou ao reino e foi membro do su- 
premo conselho de justiça militar: Tendo 
sido promovido a brigadeiro em 1831 foi 
reformado no posto immediato em 1847, e’ 
m. à 4 de janejro de 1850. 

Furtado (Francisco), jesuita que n.na 
ilha do Fayal em 15%8. Entrando no colle- 
gio da companhia em Coimbra passou ao 
Oriente e depois de se haver empregado du- 
rante o largo periodo de trinta e dois annos 
em missionar no Japão, m. em Macáu a 21 
de novembro de 1653. Compoz na lingua sy- 
nica uma obra para provar a existencia de 
Deus, e em hespanhol uma outra sobre os 
ritos chinezes. i 

| Furtado (Fr. Manuel), de cujas circums- 


tancias pessoses nada se sabe. Escreveu ` 


uma Declaração do terremoto que em 25 de 
julho de 1563 houve na ilha Terceira. 
Fartado (Eusebio Candido Cordeiro 
Pinheiro), general do nosso exercito em 
1777, na cidade de S. Paulo de Loanda, ca- 
ital da provincia de Angola, onde seu pae 
uiz Candido Cordeiro Pinheiro Furtado, 
então major de infanteria com exercicio de 
engenheiro, se achava em commissão de 
serviço publico. Alistando se como cadete 
aos nove annos de edade no regimento de 
infanteriz de Loanda, foi em 1796 despa- 
chado 2.º tenente da armada, e em 1801 
transferido para o exercito com o posto de 
capitão engenheiro. Subindo aos differentes 
graus da hierarchia militar, era tenente 


coronel quando nos principios de 1829 em- | 


barcou para os Açores onde se foi juntar 
áquelles que defendiam a cansa liberal. En- 
carregado da direcção das fortificações da 
ilha “Terceira, prestou ahi importantes ser- 
viços e acompanhando para Portugal a ex- 
pedição de D. Pedro foi em agosto de 1832 
graduado em. coronel e em 25 de julho de 
1833 recebeu a effectividade d'esse posto. 

A sua fidelidade á carta constitucional 
trouxe- lhe alguns encommodos no anno de 
1837, mas cessando todo o processo que 
contra elle se havia instaurado em conse- 
quencia da amnistia do anno seguinte, foi 


promovido a brigadeiro em 1842. Nomeado | 


governador do castello de S. Jorge em Lis- 
boa, permaneceu n'essa commissão até ju- 
nho de 1846 e durante o tempo que a exer- 
ceu mandou fazer muitas obras no castello. 
Foi depois commandante geral de engenhe- 
ria e sendo reformado em 1857, m. no hos- 
pital da Estrella em 18 de outubro de 1861. 

Deixou publicadas, uma Memoria historica 
sobre a batalha $e 11 de agosto de 1829, 
que é interessante e curiosa; duas poesias 
dedicadas ao duque da Terceira, e um fo- 
lheto em que reuniu varios documentos 
comprovativos dos seus serviços. Deve-se- 


lhe tambem a publicação que fez em 1853-7- 


da curiosissima e até.então inedita Planta 
da cidade de Lisboa, delineada por João Nu- 
nes Tinoco, architecto de S. M., em' 1650. 

Furtado (João), jesuita que n. em Lis- 
bor no anno de 1628. Exercia em Roma o 
cargo de revisor dos livros da companhia 
e voltando a Portugal foi decano de theolo- 
gia no collegio de Coimbra, onde m. a 5 de 
fevereiro de 1700. Deixou manuscriptos sete 
volumes de Theologia Moral. 

Furtado (Miguel), jesuita, natural de 
Maçãs de Caminho, nq bispado de Coimbra, 
e que no seculo se chamava Miguel Frazão 
Furtado. Foi lente de prima de theologia no 
collegio de Coimbra e qualificador do santo 
oficio, e reitor do collegio de Braga, onde m, 
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a 7 de março de 1708. Deixou impresso um 
sermão prégado n'um auto de fé. 

Furtado (Francisco da Rocha Martins), 
n. na cidade do Porto a 22 de abril de 1794. 
Dedicando-se à carreira ecclesiastica entrou 
na congregação de S. Jeronymo em 1807 no 
convento de Belem. Estudou theologia na 
universidade de Coimbra, sendo premiado 
em todos os annos, e depois de concluido o 
curso voltou po Lisboa, onde exerceu o 
magisterio publico, sendo professor de la- 
tim e fazendo ao mesmo tempo as prelec- 
ções philosophicas e theologicas que lhe 

pertenciam como mestre da sua congrega- 
ção, na qual serviu differentes cargos até 
ao de D. abbade prelado, para o qual foi 
eleito em 1825. 

Sendo geralmente conhecidas as suas 
idéas liberaes, foi por isso perseguido em 
1823, e pelo mesmo motivo preso e depor- 
tado para o Alemtejo em 1831. Regressando 
å capital, voltou ao exercicio do professora- 
do, foi lente de latim no estabelecimento 
de estudos do Bairro Alto, que em 1835 se 
abriu no hospício de S. João Nepomuceno, 
e depois regeu a mesma cadeira no lyceu 
nacional de Lisboa. Prégou grande numero 
de sermões, e traduziu as obras de Horacio, 
mas quando foi preso e lhe aprehenderam 
os papeis perdeu-se esse seu trabalho litte- 
rario, cujo destino nunca mais soube. M. em 
Lisboa em agosto de 1852. 

Furtado (José da Rocha Martins), ir- 
mão do antecedente. Seguiu tambem a car- 
reira ecclesiastica e foi conego de S. Jero- 
nymo. Prégou muitos sermões e adqui- 
riu creditos de orador eloquente e con- 
ceituoso, mas de todas as suas orações ape- 
nas se publicou a que prégou nas exequias 
de D. Pedro 1v. Foi eleito arcebispo de Goa 
mas pediu escusa, e m. sendo prior de Santa 

“Justa a 20 de dezembro de 1860. 

Furth, cidade da Baviera, a pequena 
distancia de Nuremberg. 19:000 hab., dos 
quaes 3:000 são judeus. Escola classica e 
escola de artes e officios. Fabricas de taba- 
co, de espelhos, de instrumentos de optica, 
de pennas, de lacre, etc. Os principaes edi- 
ficios são a casa da camara, a synagoga e a 
egreja gothica. 

Fury (Cabo), promontorio da Ameri- 
ca ingleza no estreito do Principe Re. 
gente. | | 

Fury e Hecha, estreito da America 
do Norte, entre a ilha Cockburn e a penin- 
gula de Melville, descoberto em 1821 pelo 
navegador Perry. 

Fuschini (Archangelo), distincto pin- 
tor portuguez, n. em Lisboa a 29 de março 
de 1771, era filho de um pintor italiano de 
Faenza, Francisco Fuschini, que fôra cha- 
mado a este reino pelo marquez de Pom- 
bal quando no seu empenho de desenvol. 
ver a industria portugueza, criou fabricas 
de' louças, especialmente da que derivou o 
neme da cidade italiana em que Francisco 
Fuschini nascêra. 


Tendo revelado vocação para & pintura 
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Archangelo, quando contava treze annos de 
idade, foi mettido por geu pae n'uma aula 
em «que teve por mestre um conhecido pin. 
tor portuguez, que adquiriu fama principal- 
mente pelos seus quadros de incendios, 
Joaquim Manuel da Rocha. 

Em 1788 foi mandado estudar pintura a 
Roma e alli se encontrou com o nosso gran- 
de pintor Domingos Antonio de Sequeira, 
com Taborda e outros, e ahi teve por mes- 
tre o pintor italiano Lambrussi. - 

« Regressando a Portugal, foi nos fins de 
1798 nomeado mestre de desenho e de pin- 
tura do infante D. Pedro Carlos. 

Adquirira já reputação bastante, e o seu 
merito era tão conhecido que Domingos An- 
tonio Sequeira, então primeiro pintor do rei 
e director da aula de pintura da Ajuda, 
conjunctamente com Francisco Vieira, mais 
conhecido pelo cognome de Vieira Portuense 
o propoz Ra pintor d'esse paço, juntamen- 
te com Taborda e Calixto, mas sendo Fus- 
chini classificado em primeiro logar. Pouco 
depois era nomeado pintor da real camara. 

Cabia aqui analysar as obras d'este co- 
nhecido pintor, cujo merito foi deprecia. 
do, com grave injustiça, pelo conde de Racks- 
insky. Infelizmente, apezar das diligencias 
que fizemos, não nos foi possivel obter a 
tempo os elementos para um estudo cons. 
cienciogo e serio. Não querendo portanto 
aventurar um juizo superficial, principal- 
mente desde que somos obrigados a con- 
testar a apreciação de tão competente juiz, 
pelo menos em parte, porque de modo ne- 
nhum pretendemos apresentar Archangelo 
Fuschini como um grande pintor, preferi- 
mos supprir mais esta deficiencia no volume 
do Supplemento. 

Archangelo Fuschini m. com sessenta e 
tres annos de edade, no dia 4 de abril de 
1834. 

Fuseiro (Nuno Barreto), escriptor, na- 
tural do Porto e que m. a 26 de dezembro 
de 1702. Deixou publicados um poema em 
12 cantos da Vida de S. João Evange- 
lista, uma Vida de Santa Thereza de Jesus, 
e uma outra obra com o titulo de Pratica 
entre Heraclito e Democrito. 

Fasir ou Terra de Fusir, ilha da 
Dinamarca no Lumpfiord. Superficie 2 
kilam. quadrados. População 1:200 hab. 
co prin do continente por um estreito ca- 
nal a que deu o seu nome. 

Fuste. Familia que tem por armas : 
escudo esquartelado; no primeiro quartel 
em campo azul um crescente de prata com 
as pontas para baixo e por cima tres es- 
trollas de oiro, no segundo em campo verde 
tres flores de liz de oiro, no terceiro uma 
arvore de carrasco de sua côr e um urso 
tambem de sua côr atado ao tronco pot uma 
cadeia de ferro, no quarto em campo ver- 
melho tres bastões negro coticados de 
oiro. 

Fuzeta, freguezia do districto de Faro, 
cujo orago é a Senhora do Carmo, concelho 
e à 12 kilom. de Tavira, comarca de Olhão, 
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cabeça de julgado. Situada á beira-mar na 
foz de uma pequena ribeira e proximo da 
estrada de 1.º ordem de Faro a Villa Real 
de Santo Antonio. Produz excellente vinho, 
muito afamado. População 1:930 hab. 

„Fyne ou Fine (Lago), braço do canal 
do Norte, na Escocia e na costa occidental 
do condado d'Argyle. 

Fyrouz l, rei da Persia desde o anno 
83 até 103 da nossa era. Este principe, cujo 
nome significa victorioso ou invêncivel, pa- 
rece ser o que os historiadores gregos e la- 
tinos chamam Pacoro. Foi desthronado por 
Khosroio ou Chosrués, que lhe guccedeu. 

Fyrouzs II, appellidado Merdaneh (o 
Bravo), rei da Persia desde 458 até 484. 
Os historiadores gregos chamam-lhe Pero- 
sis. Seu pae, Yesdedgerd 11, tirou-lhe a co- 
trôa para a dar a um filho segundo, Hor- 
mouz, mas E ga refugiou-se nos estados 
do rei dos Ephthalitas, e ajudado por este 

rincipe derrotou o irmão e mandou-o matar. 

urante o seu reinado a Persia foi devas- 
tada pela fome e pela peste. Sustentando a 
guerra com Kouch Neivar foi colhido com 
todo o exercito numa embuscada, e ahi m. 
assim como vinte e nove dos seus filhos. 

Fyrounzs-Schah I (Rouku-Eddin), rei 
mussulmano de Delhi em 1236. Era filho de 
Altamseh ou Altmieh, que lhe deu o gover- 
no de Padavun e a vice-realeza de Lahore. 
Subindo ao throno, entregou se só aos pra- 
zeres, deixando o governo a sua mãe. Os 
vicios e as crueldades d'este, fizeram reben- 
tar uma revolta, capitaneada por Mallekeh - 
Doran, irmã de Fyrouz, a qual se apoderou 
da corva com o nome de sultana Rezia. 

Fyrouz-Schah II (Djelot-Eddin), rei 
de Delhi de 1289 a 1296. Aos setenta annos 
mandou matar Kaikobad, ultimo principe 
da dynastia dos Ghourides e apoderou-se do 
throno. Venceu os Mongoes e foi justo e 
clemente. Seu sobrinho Allah-Eddin, a quem. 
elle fizera grandes beneficios, assassinou -o 
para subir ao poder. 

Fyrour-Schah III (Moazim Mahas- 
seb), rei de Delhi de 1351 a 1386. Quando 
tinha 53 annos succedeu a Mohammed 111, é 
depois de reprimir algumas revoltas nos 
primeiros tempos do seu governo, occupou- 
se em faser prosperar o paiz diminuindo os 
impostos e mandando executar grandes tra- 
balhos de utilidade publica, e favorecendo 
as lettras. Em 1 abditou em seu filho 
Mohamed, a quem antes esteve para man- 
dar matar em virtude de uma falsa denun- 
cia, mas cuja innocencia reconheceu clará- 
mente. M. em 1388. 

Fyreuzan, general persa que n. no 
anno 641. Sendo commandante de um exer- 
cito de 160:000 homens encarregado de ex- 

ulsar os arabes, que tinham invadido a 

ersia, foi vencido perto de Nehamend. De- 
pois d'esta derrota, que decidiu da sorte do 
reino, e á qual og mussulmanos dão o nome 
de Feth-al-Fotouh, que quer diser victoria 
das victorias, Fyrouzan retirou-se para aq 
montanhas, onde m. miseravelmente, 
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Gabaa, cidade da Palestina antiga, ns, 


tribu de Benjamin, a 8 kilom. N. de Jeru- 
salem, a 18 kilom. O. de Jéricho, patria de 
Saul. Esta cidade que já não existia no 
tempo de S. Jeronymo, deve a sua triste 
celebridade ao crime de que os habitantes 
d'ella se tornaram reus contra a mulher de 
um joven levita da montanha de Ephraim, 
crime que foi a causa da destruição quasi 
completa da tribu de Benjamin pelas ou- 
tras tribus indignadas. Esta horrivel histo- 
ria é contada nos tres ultimos capitulos 
XIX, XX e xx1) do Livro dos juizes. David 
errotou os philisteus nas proximidades de 
Gabaa. , 

Gabaa, cidade da tribu de Zabulon, a0 
pé do monte Carmello. ' 

Gabão, rio da” Africa occidental, na 
Guiné superior, afluente do golpho de Gui- 
né. Os exploradores europeus ainda não na- 
vegaram tedo o rio, e por isso ainda não é 
completamente conhecido. É menos um rio 
que um magnifico porto capaz de abrigar 
uma esquadra consideravel. Confluem a este 
rio muitós rios pequenos dos quaes os mais 
consideraveis são o Como, o Lobiée o Rhâm- 
doé. O Gabão serve de communicação entre 
os naturaes do interior das terras e os eu- 
ropeus estabelecidos na costa, a uma parte 
da qual o rio deu o seu nome. | 

Gabão (Costa do), nome dado a uma 

arte da costa occidental da Africa, na 

uiné Superior, ao S. do golpho de Beafra, 
entre 3º 30! de lat. N. e 1º de lat. S. Tem 
sido pouco explorada até hoje esta costa, 
mas as noticias do Cheullu, que levantaram 
grande controversia em Inglaterra, e as dos 
missionarios americanos e viajantes france- 
zes deitam alguma luz sobre este paiz equa- 
torial. 

O navegador que percorre a costa do Ga- 
bão desde o golpho de Beafra, não vê se- 
não praias desertas, onde ás vezes, de lon- 
ge a longe, a presença de uma arvore dá 
grande alegria e um refugio ao viajante. 
` As proximidades da bahia do Gabão são 
ao contrario cheias de uma vegetação luxu- 
riante que desce até ao nivel do mar. Ao 
N. o monte Bouet domina a margem direita, 
nq meio da bahia surgem as ilhotas de Co- 
nignet e dos Papagaios e a lingua; de terra 
chamada Ovendo. A costa do Gabão é ba- 
nhada pelo rio que lhe dá o nome e pelos 
Mazareth, Como, Mondah, Lobié, e Cohon. 
Tem tambem dois lagos: o Eliva e Jonin- 

. Apezar da sua posição sob o equador, o 
Gabão não é excessivamente, mas é conti- 
nuamente quente. Abundam n'elle as febres 
perráciosas. 

O Gabão é riquissimo em productos olea- 
ginosos. O oba fornece uma: amendoa em 
que se confecciona o deka, cujo gosto e a 
çôr so parçom r os do chocolate, O 
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djava e o moungoa, duas arvores da familia ; 


das saponacias, dão, a primeira um oleo 
muito concreto, e & outra uma banha muito 
solida e alvissima. As riquezas botanicas são 
innumeraveis. As florestas de uma espan- 
tosa e gigantesca vegetação, não abundam 
em feras; alguns javalis, bufalos selva- 
gens e macacos. O terrivel gorilha e o ele- 
phante encontram-se apenas nas florestas 
mais afastadas. As serpentes $ão 820s car- 
dumes e todas extremamente venenosas á 
excepção da grande boa python a quem as 
suas enormes proporções bastam para tor- 
nar temivel. A mais notavel das serpentes 
de Gabão é a echidna gabonica, vibora sem 
cauda, que attinge ás vezes dois metros de 
comprimento. De formigas ha uma verda- 
deira praga, mais de vinte especies, e qual 
d'ellas mais incommoda e nociva. 

A população divide-se em quatro gru- 
pos que fallam lingua differente. 1.º os 
M'Pongwés, ou (Gabonezes, propriamente 
ditos, estabelecidos á beira-mar e á entra- 
da dos rios ; 2.º os Shekionis, que habitam 
os bosques circumvisinhos, e a quem os 
Gabonezes chamam Boulous gpa dos 
bosques) ; 3.º os Bakalenzes, tribu conside- 
ravel que ge estende a uma grande distan- 
čia sobre as duas margens do Gabão, e que 
tem poucas relações com os europeus ; 4.º 
os Pahouin Fans, os mais importantes dos 
povos do Gabão, e que descendo das mon- 
tanhas, e tendo pouquissimas relações com 
os europeus, conservam quasi intactos os 
usos de seus paes, e se distinguem pela 
sua independencia e bravura (V. Pahouin- 
Fans). | 

A historia das relações dos europeus com 
os gabonezes é recente. No meiado do se- 
culo passado, os portuguezes, com o fito 
nas minas de oiro, apoderaram-se da ilha 
de Coniquet, que abandonaram d'alli a pou- 
co, depois de infructiferas escavações, e 
deixando apenas dois canhões e um forte- 
ginho. Entretanto os portuguezes conserva- 
ram as suas relações com os gabonezes. Em 
1842 os francezes tomaram posse da bahia 
do Gabão e da região banhada pelos seus 
numerosos afluentes. | 

Gabaon, cidade da Palestina antiga, 
no paiz de Canaan, a 16 kilom. NO. de Je. 
rusalem, na tribu de Benjamin..O taberna- 
culo e o altar dos holocaustos, existiam 
ainda em Gabaon no fim do reinado de Da- 
vid e no começo do de Salomão. No centro 
da cidade D'El-Djib, que occupa o terreno 
da antiga cidade dos gabaonitas, ergue-se 
uma especie de fortaleza de notavel construc- 
ção. Foi n'esta cidade, que, segundo a Es- 
criptura, Josué fez parar o sgol para ter 
tempo de vencer os canaaneus. 

Gabaonita. Povo de Gabaon. Os ga- 
baonitas sabendo que” Josué destruira as 


cidades de Jericó e de Haí e que não per- 
doara a ninguem, escolheram alguns dos 
mais hábeis d'entre elles e mandaram-'nos 


ao campo"dos hebreus para se alliarem com, 
Josué. Obtiveram d'este general tudo o que . 


pediam. Mas os reis visinhos vieram cercar- 
lhe Gabaon. Josué correu em soccorro dos 
cercados, bateu os seus inimigos, e vendo en- 
tão que a morte que se aproximava seria um 
obstaculo á victoria pediu a Deus que fizesse 
parar o sole a lua. O sol parou até Josué ven- 
cer inteiramente o inimigo. 

É a este facto que os gabaonitas devem 
grande parte da sua celebridade. Foi tam- 
bem este facto que motivou a condemnação 
de Galileu, esse audacioso innovador que se 
atreveu a dizer que o sol não podia parar 
pelo simples motivo de não andar. ° — 

Se Josué defendeu os habitantes de Ga- 
baon, Saul, muito tempo depois, fez nos ga- 
baonitas uma carnificina horrivel, e' Deus 
para o castigar mandou no fim do seu reina- 
do'ecomeços do de David uma fome que du- 
rou tres annos fazendo espantosos estragos. 
A fome cessou somente quando David, por 
ordem de Deus, entregou aos gabaonizas se- 
te filhos de Saul que foram por elle mortos, 
Deus então, satisfeito, fez cahir immensas 
chuvas sobre a terra que a tornaram de 
novo fecunda. 

Gabaret (João de), conhecido pelo 
Grande Gabaret para o distinguir dos in- 
numeros membros. da gua familia, tenente 
general das forças navaes francezas, n. na 
ilha de Ré em 1620, m. em Rochefort em 
1697. Era filho de um chefe d'esquadra e 
pertencia a uma familia nobre do Aunis, 
que forneceu'á França muitos tenentes ge- 
neraes e chefes d'esquadra distinctos. Ga- 
baret entrou muito cedo para a marinha e 
foi promovido em 1653 a capitãa de fragata. 
Na batalha de Southwold, em junho de 1672 
foi gravemente ferido ficando alejado. Em 
1673 tornou-se notavel na batalha de Wal- 
cheren. Em 1676, então já chefe d'esquadra, 
distinguiu-se brilhantemente nas batalhas 
de Stromboli, d'Agorta e de Palermo. No 
anno immediato esteve no cêrco de Tabago 
e foi o primeiro que entrou no porto. De- 
pois do combate da bahia de Brantry foi 
promovido a tenente general das forças na- 
vaes. Na batalha de Hogue cabe-lhe grande 
gloria e a sua magnifica resistencia á es. 
quadra d'Ashby, permigtiu a Fourville ope- 
rar a sur retirada. Em 1693 Gabaret foi 
nomeado governador da Martinica, è n'esge 
mesmo anno repellia com 400 homens de 
tropas regulares 4:000 inglezes auxiliados 
por uha esquadra de 17 navios e obrigou-os 
a desembarcar com grandes perdas. Em 1696 
por occasião da creaçio da.ordem de S. 
Luiz, Gabaret foi um dos seus primeiros 
cavalleiros e depois nomeado a 
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Gabaret (Luiz de), capitão de fragata 
irmão mais novo do precedente, distinguiu-se 
ao seu lado na batalha de Walcheren, e 
morreu gloriosamente na tomada de Tabago. 
Deixou muitos filhos, um que morreu ca- 
pitão de navio na Havana e outro que mor- 
reu em Toulon em 1744, chefe d'esquadra. 

Gabarra, provincia do Maranhão na 
margem direita do rio Itapicurú, entre, a 
villa de Caxias e a de Itapiturú-Mirim. 

Gabea-Grande cuGavia-Grande, 
cidade de Hespanha a 9 kilom. SO. de Gra- 
nada, perto do Genil ou Xenil. 3:000 hab. 
exploração de gesso e de pedras. 

Gabriac (Paulo José Affonso Maria 
Ernesto de Cadoine, marquez de), diploma- 
ta e senador francez, t. em Heidelberg em 
1792, m. em 1865. Depois de ser pagem de 
Napoleão 1 e auditor do conselho d'Estado 
em 1810, entrou no anno seguinte na diplo- 
macia eomo secretario de embaixada, e em 
1823 foi nomeado ministro plenipotenciario 
na Suecia. Em 1825 foi nomeado embaixa- 
dor no Rio de Janeiro, e ahi obteve, de 
accordo com os representantes da Bnglaterra 
e da Austria, de D. Pedro 1, imperador do 
Brazil e rei de Portugal, a separação d'estes 
dois estados. D. Pedro optou pelo Brazil e 
deu a corôa de Portugal a D. Maria, sua 
filha, então de 7 annos de edade. Em 1828 
tratou com o Brazil a adopção do direito 
maritimo francez. Em 1829 Gabriac foi no- 
meado embaixador junto da confederação 
Suissa, e encarregado de fazer modificar o 
codigo penal suisso. 

A revolução de 1830 veiu pôr ponto na 
gua carreira diplomatica. Em 1841 foi no- 
meado par de França; qêando a monarchia 
de julho caiu, afastou-se da politica, e em 
1853 foi nomeado senador, e votou sempre 
com o governo. | 

O ar. de Gabriac foi um politico egual- 
mente dedicado a todos os governos. Já 
não aconteceu o mesmo ao outro *conde 
de Gabriac, que tambem foi diplomata, que 
foi ministro no Mexico quando rebentou a 
guerra, e que se tornou celebre pela firmeza 
das su4s convicções politicas. 

Gabriel (duma palavra hebraica que* 
significa propriamente o homem de Dens), 
archanjo que veiu annunciar á Virgem que 
havia de ser mãe de Jesus Christo. 

Gabriel (Jacques Angelo), architecto, 
n. em Paris em 1709 ou 1710, m. em 1782. 
Teve grande voga no seu tempo menos pelo 
seu talento do que pelas relações que, graças 
á memoria de seu pae, tinha na côrte. Foi 
encarregado da restauração do Louvre, da 
edificação da escola militar, da restauração 
da cathedral de Orleans.e do castello de 
Compitgne. Foi muito favorecido por Luiz xv 
e as suas obras mais notaveis foram os pa- 
lacios da práça da Concordia, um onde está 


* o ministerio da marinha e outro conhgcido 


pelo palacio Crillon. 
Gabriel (João), n; na Ethiopia sendo 


“filho de um portuguez. Distinguiu-se na sua 


patria como militar em varias occasiões é 
traduziu para a lingua abexina differentes 
obras religiosas e moraes escriptas em por- 
tuguez. Compoz uns Commentarios do impe- 
rio da Ethiopia, de que o padre Godinho se 
"aproveitou para a obra que escreveu sobre 
o mesmo assumpto. 
Gabriel (Canal S.), estreito da Ameri- 
ca meridional, archipelago da Terra de Fogo 
or b4º 20! de latitude S. e por 73º 1! de 
ongitude O. entre a ilha Dawson e a linha 
de tollinas, que forma a orla oriental do 
cabo Fraward. Este estreito parece teresido 
formado pelo esforço do mar, abrindo pas- 
sagem no valle que separava primitivamente 
as duas collinas. 


A largura do canal varia | 


mas no centro chega a ter apenas a largura 
de 460 metros. 

Gabriel (S.) Nome do navio em que 
foi Vasco da Gama descobrir a India. Fôra 
construido por ordem de D. Manuel e de- 
baixo das vistas de Bartholomeu Dias, com 
madeira escolhida que D. João u ordenára 
que fosse cortada pelo seu moço do monte 

oão de Bragança, e que mandára guardar 
na casa da Mina. O S. Gabriel era o navio 
que Vasco da Gama directamente comman- 
dava. Não foi o S. Gabriel que primei- 
ro chegou a Lisboa trazendo a noticia 
do descobrimento da India. Precedera-o 
o Berrio do commando de Nicolau Coelho, e 
o proprio Vasco da Gama nos Açores con- 
fiára -o commando do S. Gabriel a Pero de 
Sá, e partira para Lisboa n'uma caravella 
que fretou. Depois d'isso perde-se na histo- 
ria o nome de S. Gabriel. Nós os portugue- 
zes nunca tivemos o culto d'estas reliquias. 
O navio de Vasco da Gama devia ter-se 
guardado preciosamente como os inglezes 
guardam em Plymouth o navio de Nelson. 

Gabrielli (João), celebre compositor ita- 
liano, n. em 1557, m. em 1613. A sua vida é 
conhecida só pelos seus trabalhos, pela sua 
influencia sobre a arte contemporanea, e 
pela reputação immensa de que gosou em 
Italia. Succedeu a Merulo como 1.º organis- 
ta de S. Marcos em Veneza. 

As instancias de muitos principes da Alle- 


menha não conseguiram fazel-o sair nem 
por um só dia da sua patria. O estylo das 


suas producções é o prototypo da escola ve- 


neziana, mais tarde modificada por Monte- 


verde. 


A novidade da forma brilha em todo o seu 
esplendor nas suas symphonias sacras. Como 
organista Gabrieli figura entre os maiores 


entre Merulo, que elle excede em originali- 
dade, e Fresco 
encanto penetrante. 

Gabrielli. celebre familia italiana ori- 


ginaria de Gubbio, no caminho de Ancona. 
Cante 
Gabrielli deixou a sua terra natal para ir & 
Florença, de que se fez podestá em 1302. 
Proscreveu mais de 500 pessoas, entre ellas 
o celebre Dante e um parente do grande 
Petrarcha. Depois foi podestá de Lucca, 
em 1310 passou a Roma, fez-se chefe dos 
guelfos e commandou em 1322 os Peruginos 


Teve muitos membros. distinctos: 


à tomada de Assia. 

Buio Gabrielli, seu irmão, foi successiva- 
mente podestá em Orvieto e Florença e to- 
mou a cidade de Pistoia. 

Filippe Gabrielli, primo dos antecedentes, 
foi pudestá em Orvieto, e commandou em 
1322 o exercito florentino enviado contra os 
Visconti. ` 

Jacopo Gabrielli, filho de Cante, fôra 
podestá em Orvieto (1315) quando foi cha- 
mado a Florença para combater os inimigos 
exteriores d'esta cidade em 1333 e depqis 
em 1336. Apossou-se da dictadura e exer- 
ceu o poder com tal tyrannia que quando 
saiu da dictadura fez-se uma lei prohibindo 
toda a magistratura aos Gabrielli na capital 
da Toscana. Entretanto, em 1339, Jacopo 
Gabrielli, que acabava de exercer as func- 

ões de senador em Roma, foi chamado a 

lorença na qualidade de capitão da guerra. 
Continuou o seu systema de violencia e de 
compressão, commandou em 1341 as tropas 
enviadas contra Lucca, e foi ainda uma 
vez governador de Floreiiça em 1351. 

Cante Gabrielli, filho do precedente, foi 
successivamente capitão dos Peruginos, po- 
destá em Bolonha, e em 1379 capellão em 
Florença, onde pela sua firmeza impediu 
que fossem mortos Pedro Albizzi e os seus 
collegas, durante a revolução dos Ciompi em 


entre 3 a 4 kilom. nas duas extremidades, * 1579, 
f è . 


- 


di, de quem não teve o 


João Gabrielli apossou-se do poder em 
1349, fez alliança com João Visconti, arce- 
bispo de Milão, chefe dos gibelinos, e foi 
expulso de Gubbio em 1354 à Pa cardeal 
Albornoz, que tomou esta cidade em nome 


do papa. 

Gabriel Gabrielli, filho do precedente foi 
bispo e governador de Gubbio na segunda 
metade do seculo xıv. Entregou o poder ao 
rei de Napoles, Carlos Durazzo, e deu mais 
tarde, mediante uma forte quantia, & sua 
independencia a Gubbio. 

Francisco Gabrielli, irmão do precedente, 
foi podestá em Pergola, Sienna, sascitou pe- 
las suas pretenções uma guerra desastrosa 
para Gubbio, depois foi podestá do Bolonha 
e senador romano. 

Gabrielli (Catharina), cantora italia. 
na, n. em Roma em 1730, m. em 1796. Foi 
celebre pelo seu prodigioso talento univer- 
sal, as suas phantasias excentricas, as suas 
prodigalidades e as suas impertinencias. O 
principe Gabrielli, passeando nos seus jar- 
dins, ouviu um dia uma esplendida voz de 
mulher, cantando umas cantigas corriquei- 
ras; aragon quem era, era Catharina, uma 
pequena filha do seu jardineiro. O principe, 
que amava a musica como um italiano, en- 
tregou Catharina aos cuidados dos maiores 
mestres de canto, Garcia primeiro, e depois 
o celebre Porpora. 

Aos 17 annos a Cochetta di Gabrielli (a 
cosinheirinha de Gabrielli) como lhe cha- 
mavam, estreiou-se no theatro de Lucca 
na Sofonisba de Galuppi, e tomou o nome 
do seu protector. A sua estreia foi um suc- 
cesso estrondoso. Guadagni, seu ĉollega na 
companhia, interessou-se por ella, deu-lhe 
lições de canto que ella pagou deliciosamen- 
te com o seu primeiro amor. Foi porém sol 
de pouca dura esse amor: a Gabrielli 
era o capricho personificado. A sua vidd 
toda dividiu-a entre a arte e o amor. 

Os comediantes e os prinoipes imperaram 
alternadamente ou ao mesmo tempo no seu 
coração. Era uma grande artista no palco, 
cá fora fazia lembrar as celebres hetairas 
gregas pela sua fascinação irresistivel e rui- 
nosa. 

Em 1750 a Gabrielli representou em Na- 

oles a Dido de Jomelli, de tal arte, que 

etastasio a escripturou immediatamente 
para o theatro de Vienna. D'ahi, cheia de 
riquezas, passou á Sicilia onde fez brande 
revolução pelo seu talento, pela sua belleza 
e pelas suas excentricidades. 

Convidada ,a jantar pelo vice-rei com 8 
maior nobreza da terra, a Gabrielli não appa- 
receu á hora aprasada. Fatigado de esperar 
o vice-rei mandou um criado saber q motivo 
da demora e o criado encontrou a Gabrielli 
lendo muito descuidosamente no seu leito. 

Ah! esqueceu-me completamente, foi a 
sua resposta. | | 

O vice-rei, fingiu não dar pela inpertinen- 
cia e á noite foi com toda a sua côrte ao 
theatro, mas .a Gabrielli representou com 
uma tal sem cerimonia, com tal desdem e 
desconsideração que o vice-rei furioso met- 
teu-a na cadeia onde a fez estar doze dias. 

N'esses dozes dias, a Gabrielli deu con 
certos quotidianos na prisão, pagou as dl- 
vidas a todos os presos pobres, e ao'dia em 
que saiu foi levada em triumpho pelos po- 
bres a sua casa. 

Em 1767 passou a Parma e inspirou uma 
violenta paixão ao infante D. Fornando, que 
lhe perdoava todos os caprichos, que a co- . 
briu de oiro, mas que cheio de ciumes & fe- 
chava muitas vezes à chave em casa. Diahi 
vinham grandes scenas violentas entre 08 
dois amantes, e 4 Gabrielli chamou muitas 
vezes ao principe que era um pouco alças 
chinado «maldito corcunda,» | 
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Conseguindo fugir secretamente de Parma 
foi para a Russia onde ha muito tempo a 
chamara Catharina ır. Foi ahi que se passou 
um caso que se vulgarisou rapidamente. ' 

A Gabrielli pediu 5:000 rubros por mez 

para cantar no theatro de S. Petersburgo. 
rubros! exclamou a imperatriz, 
mas isso não dou eu aos meus feld-mare- 
chaes! 

— Pois faça vossa magestade cantar os 
seus feld-marechaes! 

A gscriptura foi logo assignada : depois 
de estar muitos annos em S. Petersburgo 
passou a Veneza onde cantou com o celebre 
sopranista Pacchiarotti, e a Milão onde 
achou uma rival na celebre Marchesi, can- 
tora do seu genero. O publico dividiu-se em 
duas facções, e por amor da arte trocaram- 
se em Milão applausos, injurias e até soccos. 

De Milão a Gabriel i foi para Roma onde 

morreu, sem querer nunca ter idô a Londres 
com medo do publico, que lhe não suppor- 
a as suas phantasias e os seus capri- 
chos. 
+ Gachineiro, familia oriunda da pro 
vincia do Minho, e cujas armas são: em 
campo vermelho dois gatos passantes, tim- 
bre um dos gatos do escudo. 

Gad (palavra hebraica que significa fe- 
licidade), filho de Jacob e de Zelpha. Foi 
chefe de uma das doze tribus israelitas, que 
se estabeleceu ao este do Jordão entre as 
tribus de Ruben e de Manassés. 

Gad, propheta hebreu, que vivia no se- 
culo xr antes da nossa era. Ajudou com seus 
conselhos David, quando este subiu ao thro- 
no e mais tarde annunciou-lhe que Jehovah 
descontente com o seu reinado ia castigal-o 
com a guerra, a peste ou a fome. Segundo 
uma tradição hebraica, foi Gad que intro- 
duziu a musica no templo. Este propheta 
escreveu uma historia de David. 

Gad, uma das doże tribus dos hebreus 
na Perêa, entre a semi-tribu oriental de 
Manassés ao Ni e ao E., o paiz dos Ammo- 
nitas ao SE., as tribus de Ruben ao Ñ. de 
Ephraim, de Manassés occidental e de Issa- 
char ao O. Tira o seu nome do setimo filho 
de Jacob, primeiro filho de Zelpha, criada de 
Lia. A terra de Gad, de que o Jordão for- 
mava a extremidade occidental desde o lago 
de Genésareth até ao mar Morto, era cele- 
bre pelas suas excellentes pastagens. Esta 
terra chamava-se tambem o paiz dos Ammo- 
nitas, porque antes de Moysés era habitada 
pelo povo d'este nome. 

A tribu de Gad era essenciâlmente guer- 
reirá, e dava frequentes combates aos povos 
visinhos, Quando os Gaditas foram levados 
captivos pata a Assyria, os Ammonitas e 
os Moabitas occuparam o seu territorio. As 
cidades principaes da tribu de Gad eram 
Ramoth Galaad, Maspha, Rabbath-Ammon 
e Jabés-Galaad.' 

Gadara oŭ Gazer, cidade da antiga 

Palestina, na semi-tribu oriental de Manas- 
sés, capital da Perea sobre o rio do mesmo 
nome, um dos afluentes superiores do Hero- 
max. É hoje Kedar. 
` As ruinas de Gadara são interessantes 
para a archeologia. Citaremos principal- 
mente ds restos, de dois theatros, e um gran- 
de numero de tumulos abertos na collina. 
Gádara fazia parte da Décapole e era cele- 
bre pelas suas thermas. 
- O famoso milagre da cura dos possessos, 
cantado pelos evangelistas, fëz-se nos arre- 
dores da cidade de Gadara. Outr'ora uma 
das praças mais importantes da Perea, 
Gadara foi conquistada em 218 antes de 
Christo por Antiocho o Grande, mas Ale- 
xandre Jannceus tornou-a a tomar em 198. 
Vespasiano destruiu-a-durante a guerra dos 
judeus. | | i 
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Gaddada. rio do Indostão, que nasce 
na parte septentrional do Boutan, perto de 
Tchari, por 28º de latitude N. e 81º 25! de 
longitude E. Atravessa o Boutau do N. ao 
S. com o nome de Tchin Tcheou, entra no 
Indostão, banha ao NE. a antiga provincia 
de Bengala, e lança-se no Brahmapoutra, 
ao SO. de Rangamotty, depois d'um curso 
de 270 kilom. i 

Os seus principaes affluentes são o Pa- 
Tchou e o Ha-Tchou. O Gaddada banha 
Tassisudan, Pangga e Tcheka. 

Gaddi (Thaddeo), pintor e architecto, 
discipulo de Giotto, n. em Florença em 1300, 
m. enf 1352. Foi,um dos primeiros que pro- 
curou dar aos rostos das figuras a expres- 
são que conyem ao geu caracter: mas caiu 
muitas vezes na exageração. A maior parte 
dos seus frescos foram apagados pelo tem- 
po. Os que pintou na cupula da egreja de 
S. Francisco, em Pisa, são os unicos que se 
conservaram. Os museus de Paris e de Ber- 
lim teem cada um um quadro. 

Gaddi (Gaddo), pintor e mosaista ita- 
liano, n. em Florença em 1239, m.em 1312. 
Aprendeu a sua arte com mestres bysanti- 
nos que estavam em Italia, ligou-se inti- 
mamente com Cimabue, e aperfeiçoou-se 
no contacto d'este celebre artista. Gaddi foi 
celebre principalmente no mosaico. Traba- 
lhou na decoração da fachada de Santa Ma- 
ria Maior, em Roms, executou muitos mo- 
saicos na cathedral de Pisa, etc. No fim da 
sua vida achou meio de fazer com cascas 
de ovos, que elle illuminara, mosaicos que 
foram muito procurados no tempo. 

Gaddi construiu o Bute vecchio de Flo- 
rença. 

Gaddi (Angelo), pintor italiano, n. em 
Florença em 1324, m. em 1384. Era filho do 
precedente, que o Iniciou na sua arte. An- 
gelo pintou quadros a oleo, geralmente de 
pequenas dimensões, e frescos; mas d'alli a 
pouco abandonou a pintura para augmentar 
em especulações commerciaes a fortuna 
já consideravel que seu pae lhe deixára. 
Entre as obras que nos restam d'elle cita- 
remos uma Madona na egreja de Santo Am- 
brosio de Florença, uma Anuunciação, no 
museu d'esta cidade, uma Virgem gloriosa 
e S. Lourenço com Santa Catharina no mu- 
seu de Berlim; frescos representando a His- 
toria da verdadeira cruz em Santa Cruz de 
Florença, etc. 

Gadelha ou Guedelha (Abrahão), 
medico e astrologo, a quem o infante D. 
Pedro mandou observar o aspecto dos pla- 
netas para d'ahi conjecturar a felicidade do 
governo de D. Affonso v quando este prin- 
cipe foi acclamado em 1438. | 

Abrahão Gadelha augurou grandes for- 
tunas ao novo soberano e obteve em signal 
de agradecimento uma boa tença para uma 
sua filha. Não podemos agora afirmar se era 
este ou outro do mesmo appellido que vati- 
cinou grandes desventurag a D. Duarte, não 
podemos comtudo eximir-nos a dizer que a 
sorte ou o acaso se encarregou de justificar 
as predicções dos astrologos Gadelhas, por- 
que o reinado do filho de D. João 1 foi real- 
mente bem infeliz, ao passo que no tempo 
de D. Affonso v o Africano algumas paginas 
brilhantes se accrescentáram á chronica das 
nossas conquistas fora do reino. 

Gadés, em carthaginez Gadir, antiga 
cidade da Hispania (Betica), celebre sob o 
dominio romano, pelas suas cortezãs, pelas 
suas dançarinas e o seu templo de Her- 
cules. (V. Cadiz.) 

Gadiaga, região da Senegambia, sobre 
a margem esquerda do Senegal, abaixo de 
Bakel, limitada pelo Damga ao O., o Ban- 
don ao S. e o Khasso ao E. Cerca de 20:000 
hab. Desde 1844 esta região forma dois Es- 
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tados: o Guay, cidade principal Tuabo, e o 
Kaman, cidades principaes Makhava e 
Aroudou. 

Gadifer De La Salle, aventureiro 
francez que vivia no seculo xv. Acompa- 
nhou em 1402 Bettencourt na expedição de 

ue resultou a conquista das ilhas Canarias. 

xadifer expulsou das ilhas Bameval, que 
quizera fazer-se independente durante uma 
viagem que Bettencourt fizera á Hespanha 
para obter reforços, e associou-se a todas 
as emprezas d'este ultimo até go momento 
em que varios dissentimentos produziram 
uma ruptura formal. 

Gadifer deixou então as Canarias e pas- 
sou os ultimos annos da sua vida na mais 
profunda obscuridade. . , 

Gado, rei da Sardenha, no seculo 1y dg 
nossa era. Enviado por Gelimer, rei dos van- 
dalos, como governador da ilha de Sarde- 
nha, sua nova conquista, conspirou contra 
seu amo, e cedeu ás suggestões do general 
de Justiniano, Belizario. Este preparava uma 
grande expedição contra os vandalos; não 
queria attacal-os no seu paiz, Africa, e de- 
sejoso de crear, longe do centro do impe- 
rio, um territorio amigo um porto stguro 
onde podesse abrigar-se em caso de derrota, 
Belizario, depois de ter feito qma tentativa 
infructifera na Corsega, voltou-se para o 
governador Gado. Este ambicioso era de 
poucos escrupulos, não resistiu á promessa 
que lhe fazia o general grego de o nomear 
rei da Sardenha, sob a unica condição da 
hRomenagem ao imperador se elle lhe gbris- 
se as portas de Cagliari. Gado consentiu e 
com auxilio de Belizario fez-se de vela para 
Africa. Gelimer apenas soube da revolta 
mandou para a reprimir seu irmão Zazon, 
com tropas conduzidas em tres galeras. Za- 
zon desembarcou, apoderou-se de Cagliari, 
e afogou a revolta em sangue. Gado foi a 
primeira victima. | 

Gado Bravo, serra da provincia da 
Bahia na comarca do Rio de Contas. 

Gador, burgo de Hespanha (Andaluzia) 
provincia e a 17 kilom. O. de Almeria, so- 
bre a margem direita do rio d'este nome, e 
dominado por tres collinas, 2:500 hab. Ri- 
cas minas de chumbo. Gador dá o seu nome 
a uma linha de montanhas que se prende á 
cordilheira dos Alpujarras. 

Gadou, paiz de Africa, na Senegambia, 
sobre a margem do Senegal ao S. dos reinos 
de Fouladou e de Brouko. É uma região 
montanhosa e ainda muito pouco conhecida. 
Tem minas de oiro, de ferro, e salitre. 

Gadour, magico que foi com seu irmão 
Sabour á córte de Pharaó para entrar em 
lucta com Aarão e Moysés. Vendo-se ven- 
cido pelos prodigios que operava a vara 
d'este ultimo, os dois irmãos declararam .se 
por elle. Pharaó imaginou que elles estavam 
comprados pelos israelitas, mandou-lhes 
cortar os pés e as mãos, e depois amarral-os 
no patibulo. 

Gadsden, condado dos Estados-Uni- 
dos, Estado da Florida, sobre o golpho do 
Mexico entre o rio Appalachicola, ao E. e o 
Ocklokonea. Superficie 1:260 milhas quadra- 
das, 8:783 hab. O solo, geralmente fertil 
produz tabaco e algodão muito afamado. 

Gaé, aldeia de Africa no reino de Fouta, 
na margem esquerda do Senegal, A lagoa 
de Gaé é rica em peixe, e os habitantes da 
aldeia são habeis pescadores; as suas mulhe- 
res preparam e vendem a pesca de seus 
maridos no: que fazem grande commcrcio. 
Cultura de mel. 

Gaelico, palavra que designa o idioma 
dos irlandezes e dos escocezes, e que vem 
immediatamente do nome generico de Gaels. 
Este nome pertence egualmente a ambos 
os povos, © segundo e glossario do bispo- 
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Yei Cormac é a contracção e corrupção da 
palavra Goodrneal, isto é, heroe, ou antes ho- 
mem que atravessa por meio da violencia 
todos os paizes habitados. 

Gaéta, d'antes Cajeta, cidade de Italia 
erto de Caserta a 70 kilom. NO. de Napo- 
es, sobre o golpho de seu nome formado 

pelo mar Tyrrheno. 16:344 hectares. Praça 
forte deferdida por uma fortaleza muito 
importante; bispado. Pequeno porto de com- 
mercio. Os seus pomares dão-lhe um aspecto 
encantador. 

Tem edificios dignos de attenção. A ca: 
thedral possue um quadro do Veronezo, o 
estandarte offerecido por Pio v a D. João 
d'Austria, general dos exercitos christãos 
- em Lepanto, e um bello vaso antigo em 
marmore de Paros, que serve de fonte ba- 
ptismal. | 

A cidadella, flanqueada de torres e edifi- 
cada n'um alto, erá a chave do antigo reino 
“de Napoles..No ponto mais elevado do pro- 
montorio de Gaeta ergug-se a Torre de Or- 
lando, que é o antigo tumulo de Lucio Men- 
natio Planco. Na praia de Gaeta mostra-se 
ainda o sitio d'onde S. Francisco prégava 
com tanta uncção e doçura que os peixes 
deitavam a cabeça fóra da agua para o ou- 
vir, e a Rocca Spaccata que conta a lenda 

estourou de 'dor pela morte de Jesus. Na 
fenda do rochedo ha uma capella muito 
venerada pelos marinheiros. 

O porto de'Gaeta, garantido dos ventos 
do meio-dia, poente e norte, é em semi-cir- 
culo e tem magnificos caes. ? 

Gaeta foi fundada, diz-se, por Eneas, em 
honra de sua ama Cajeta, que morreu alli. 
Seja como for o certo é que Gaeta data do 
tempo dos romanos. Cicero falla n'ella. No 
fim do seculo v caiu como toda a Italia em 
poder dos ostrogodos, no meado do seculo vı 
no poder dos gregos. Depois, submettida 
em nome a Constantinopla, Gaeta fez-se 
uma republica independente. Atacada em 
vão pelos sarracenos em 846, caiu em poder 
dos normandos no seculo xn e seguiu desde 
então o destino do reino de Napoles. Toma- 
da no seculo xv por Affonso v, foi fortifica- 
da por ordem d'este principe e depois 
augmentada consideravelmente por Car- 
los v. 

Gaeta foi depois theatro de grandes fei- 
tos d'armas. Em 1702 foi cercada pelos aus- 
triacos, em 1734 resistiu energicamente aos 
francezes e hespanhoes, em 1799 foi tomada 

uasi sem combate pelo general francez 

ey e em 1806 por José Bonaparte, rei de 
Napoles. | 

Os austriacos apossaram-se d'ella em 

1815, e fez parte do reino de Napoles at 
- 1860. 

Pio rx refugiou-se ahi em 1848; em 1860 
foi o ultimo refugio da monarchia bourbo- 
nica moribunda e cahiu aos golpes do ezer- 
cito italiano. Gaeta foi a patria do papa 
Gelaso u e do cardeal Cajetan. 

Gaetani, illustre familia de Roma, 
descendente dos principes lombardos de 
Gaeta. Contou no numero dos seus membros 
Benedicto Gaetani, que foi papa em 1294 
com o nome de Bonifacio vn, e dividiu-se 
em differentes ramos, d'onde sairam os du- 
ques de Trajettos, de Laurensano e de Ser- 
moneta. Os principaes membros d'esta fa- 
milia são:- 

Honorato Gaetano, conde de Fondi no 
seculo xiv, era governador do (Campo 
romano. quando Urbano vi foi elevado a 
papa. Este pontifice destituiu Gaetano e 
recusou pagar-lhe 20:000 florins que elle 
emprestara ao seu predecessor. Para se vin- 
gar o conde de Fondi, de accordo com Joan- 
na de Napoles, conseguiu sublevar contra o 
pontifice grande numero de cardeses des- 
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contentes, fez-lhes abraçar a sua causa sob 
o pretexto de interesses da religião, ele- 
vou-os a elegerem em Fondi um novo 
papa, Roberto de Genebra, que tomou o 
nome de Clemente vu (1378). Esta eleição 
deu logar ao schisma que dividiu a chris- 
tandade até 1411. 

Antonio Gaetano, patriarcha de Aquilêa, 
morto em 1412, foi elevado a esta dignidade 
em 1395, recebeu o chapeu de cardeal em 
1402, depois foi successivamente bispo da 
Palestina, e arciprestre de Latrão. Deixou 
uma obra intitulada Pro Ecclesie romanao 
unione. 

Christovão Gaetano, conde de Fondi, ir- 
mão do precedente, alcançou o favor do rei 
de Napoles Ladislau, que lhe deu os titulos 
de marechal mor, de protonotario e de la- 
gotheta. No tempo da rainha Joanna 11, que 
succedeu a Ladislau, Gaetano foi nomeado 
vice-rei do Abruzzo (1419) e governador de 
Aquilea. Depois da morte de Joanna abra- 
çou o partido de Affonso de Aragão, e foi 
feito prisioneiro pelos genovezes n'uma ba- 
talha naval em 1435. 

Honorato II Gaetano, filho do precedente, 
m. em 1489, e foi um dos fidalgos que pediu 
a Afionso de Aragão para escolher para 
successor seu filho natural Fernando, e só 
elle se conservou fiel a este ultimo depois 
da derrota de Samo (1460). 

Honorato HI Gaetano, tomou o titulo de 
duque de Pragitto em 1497 e foi despojado 
d'este ducado do mesmo modo que de Fondi 
por Carlos vil, que fez presente d'elles aos 
Colonna. Em compensação Fernando o Ca- 
tholico deu-lhe o principado de Altamura 
em 1507. 

Honorato IV Gaetano, duque de Sermo- 
neta, assignalou se pela sua coragem na 
batalha de Lepanto (1571), depois serviu 
em Hespanha em 1590 e foi feito cavalleiro 
do Tosão d'Ouro. 

Bonifacio Gaetano, filho do precedente, 
m. em 1607, foi bispo de Canano, arcebispo 
de Tarento, recebeu o chapeu de cardeal 
em 1605 e foi legado da Romania. Deixou 
escriptos alguns sermões e comedias. 

Pedro Gaetano, duque de Sermoneta, es- 
teve em Florença no tempo da Liga, fez-se 
notar pela valentia como mestre de campo 
no exercito napolitano (1590), e foi nomea- 
do commandante da companhia das guardas 
no corpo de exercito que Gregorio Iv re- 
solvera enviar em soccorro da Liga. Indo 
å Suissa foi ahi retido como refem de som- 
mas importantes devidas ás tropas e de que 
dera caução seu tio.o celebre cardeal Hen- 
rique Cajetan (Gaetano). Foi a muito custo 
que recuperou a sua liberdade. | 

Afonso de Gaetano, duque de Laurenza- 
no, m. em 1645, foi um homem de guerra 
intrepido. Combateu nas fileiras dos hespa- 
nhoes, conduzindo-se brilhantemente no 
cerco de Lerida (10414), que estava então 
em poder dos francezes, e foi feito prisio- 
neiro na batalha de Segio, morrendo, pouco 
depois, das suas feridas. 

Francisco Gaetano, duque de S. Marcos, 
n. em 1652, m. em 1716. Tomou parte n'uma 
conjuração que houve em Napoles depois da 
acclamação de Filippe v, conseguiu fugir e 
foi condemnado à forte por contumacia: 
mas quando os imperiaes se apossaram de 
Napoles voltou å patria e retomou posse de 
todos os seus bens que tinham sido confis- 
cados. g 

Gaetano (João), piloto italiano do se- 
culo xvr. Entrou ao serviço da Hespanha, e 
commandou como piloto a expedição que 
sob as ordens de Don Ruy Lopez de Villa- 
lobos, saiu de Mexico em 1542 para as Mo- 
lucas. A esquadrilha hespanhola descobriu 
durante o trajecto numerosas ilhas desertas, 
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o archipelago Del-Rey, o archipelego del- 
Coral, o archipelago de los Jardins, etc. 

Villalobos tomou em seguida posse, em 
nome da Hespanha da ilha Cossarea Caroli, 
(hoje Luçon) da ilha Saragan, onde deu um 
combate aos indigenas, e chegou finalmente 
a Gilolo, ou Halamahera a maior das Molu- 
cas. Os hespanhoes fizeram um tratado com 


o chefe d'esta ilha, e depois dirigiram-se 


a Tedor, onde tiveram que luctar com os 
portuguezes. Só lhes ficou um navio, o San 
Juan, no qual partiram para Timor, no 
archipelago da Sonda. O rei de Koupane 
offereceu dar-lhes um navio novo para volta- 
rem a Hespanha se elles o ajudassem a com- 
bater contra os portuguezes, mas Villalobos 
preferiu entregar-se á generosidade d'estes 
ultimos que o transportaram com os seus 
companheiros a Malaca. A habilidade que 
Gaetano mostrara durante a expedição vãs 
leu-lhe da parte dos portuguezes brilhantes 
offerecimentos para entrar ao serviço da 
marinha lusitana, mas Gaetano não accei- 
tou. De volta a Europa, a piloto italiano 
escreveu a relação da sua viagem que está 
publicada nọ Raccolta della navigastoni e de 
viaggi de Ramusio. | | 
Gafanhão, freguezia do districto de 


Vizeu, concelho, comarca e 8 kilom. de Cas- 


tro Daire, julgado de Esther, freguezia Se- 
nhora do Pranto. Situada nas faldas da ser- 
ra de Sul, na estrada de 2.º ordem de Es- 
ther a introncar na de Castro Daire a Vi- 
zeu. População 500 hab. 

Gafanhoeira, freguezia cujo orago é 
S. Pedro, no districto de Evora, concelho, jul- 
gado e a 8 kilom. de Arraiollos, comarca de 
Evora, na direcção da ribeira do seu nome. 

Gafanhoeira, povoação do concelho 
freguezia, e a 4 kilom. de Reguengos. 

Gafanhoeira, ribeiro do Alemtejo 
nasce proximo a Divor, banha S. Pedro da 
Gafanhoeira e Sabugueiro, percorre 46 ki- 
lom. e tem 2 confluentes. Lança-se na mar- 
gem esquerda do Divor. t 

Gafete, freguezia do districto de Por- 
talegre, orago S. João Baptista, concelho, 
julgado e a 14 kilom. do Crato, comarca de 
Niza, na estrada de 2. ordem de Gavião a 
Lagoa. Situada na direcção de uma ribeira 
que desagua no Sor. População 1:000 hab. 

 Gafforini (Isabel), celebre cantora 
italiana. Brilhou nos thestros de Italia, de 
Hespanha e de Portugal de 1790 a 1812, e 
em 1815 ainda cantava na Scala de Milão, 
n'uma cantata composta para a chegada do 
archiduque d' Austria áquella cidade. : 

Esta cantora, sobretudo notavel na mu- 
sica buffa, foi uma das mais en oras 
virtuoses do começo do seculo xx. À sua 
voz de contralto flexivel e sonora subia até 
ao fá e descia até ao lá. Os seus principaes 
papeis foram na Dama soldato de Federico, 
Il Ciabatino e Sir Marc'Antonio. 

Gagarin (Matheus, principe), estadista 
russo, enforcado em 1721. Successivamente 
governador de Nertchunsk (1703) presiden- 
te da camara da Siberia (1107) e governa- 
dor de Moscow (1708) foi chamado em 1711 
ao governo da Siberia. 

Depois de alguns annos de administração 
foi accusado como cumplice de diversos 
abusos, e principalmente de projectos sedi- 
ciosos tendentes a separar a Siberia do 
imperio russo, e a constituil-a em principa- 
do independente. Durante o tempo em que 
esteve preso, dhis annos, foi submettido ás 
mais crueis torturas, mas nada confessou; 
finalmente foi enforcado publicamente em 
S. Petersburgo, em presença de todos os 
membros da sua familia, de que a justiça 
poude lançar mão, para collocar ao pé do 
cadafalso. 

Seu filho, que por oceasião do processo 
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servia na marinha russa, foi degredado, 
passado 4 simples marinheiro e privado da ri- 
queza de seu pae que foi confiscada pelo the- 
gouro. Um dos seus descendentes, o principe 
Gabriel Gagarin, morto em 1807, desempe- 
nhou altos cargos administrativos na Rus- 
sia, e deixou alguns trabalhos litterarios 
publicados sob o titulo commum de Dis- 
tracções da solidão. Seu filho, o principe 
Paulo Gavrilobitch Gagarin, n. em 1771, 
m. em 1850, foi casado com a princeza Anna 
Laponchine, amante do tzar Paulo. 

Gagarin (Alexandre Ivanoultch, prin- 
'* cipe), general russo, m. em 1857. Tomou 
parte brilhante nos combates do Caucaso 
especialmente na expedição contra Dargo; 
em 1847 foi nomeado governador militar de 
Kutais, e quando rebentou a guerra de 
1853 foi chamado ao commando das tropas 
da fronteira turca. Ferido gravemente no 
combate de Tcholok (1854) e promovido 
depois a tenente general, commandou a 18.a 
divisão de infanteria conduziu uma columna 
no desastraso ataque sobre Karos, onde re- 
cebeu perigosas feridas. Depois de restabe - 
lecido completamente, tomou em 1857 o 
seu posto em Kutais com o titulo de gover- 
nador geral. Encarregado de submetter a 
provincia de Svonetia á Russia, e de man- 
dar a Tiflis o principe d'esta provincia, 
Constantino Dadesvhkaliam, foi surprehen- 
dido no seu palacio por este ultimo que o 
matou com tres punhaladas. 

Gage (Thomaz), general inglez, o ulti- 
mo governador do Massachusets pelo rei de 
Inglaterra, m. em 1787. . 

ôra governador de Montreal e era gene- 
ral commandante em chefe das tropas in- 
glezas na: America, quando foi nomeado go- 
vernador de Massachusets no momento em 
que de Boston partia o signal da insurrei- 
ção dos Estados Unidos. Gage tornou-se 
logo odioso pelas medidas de rigor que to- 
mou contra és colonos insurgentes. Depois 
do sanguinolento combate de Lexington, 
entrincheirou-se em Boston, proclamou a 
lei marcial, e foi declarado pelo congresso 
inimigo da nação e traidor à patria. 

Depois de se ver atacado por 30:000 co- 
lonos commandados por Israel Putnam, e 
depois do caso de Bunker's-Hul embarcou 
para Inglaterra, onde terminou ọs seus 

ias. í 

Gage (Sir dan Hall), almirante in- 

lez, n. em Londres em i777, m. em janeiro 
de 1865, era filho do precedente. Entrou em 
1789 para a màrinha real. Tinha dezenove 
annos apenas, quando a bordo da Minerva 
se distinguiu pela sua valentia n'um com- 
bate contra duas fragatas hespanholas. D'ali 
a dois annos distinguiu-se n'outro combate 
de que resultou a tomada da corveta fran- 
ceza Mutine. Em 1801, commandava como 
tenente e meteu à pique um brigue francez 
Chevette. Em 1804 foi nomeado capitão e 
tomou Epa activa em toda a guerra contra 
Napoleão 1 Commandou depois o navio In- 
dus e esteve na estação da China. Em 1841 
foi nomeado por Robert Peel lord do almi- 
rantado. Em 1846 foi elevado a vice-almi- 
rante e de 1749 a 1852 commandou a es- 
quadra ingleza de Plymouth. Em 1860, re- 
cebeu a grá-cruz da ordem do Banho de que 
era cavalleiro desde 1830. Em 1862 foi pro- 
movido a almirante. o a 

Gagelin (Francisco Isidoro), missiona- 
rio francez, n. em Montpeneux em 1799, en- 
forcado em Hué (Cochinchina) em 1833. Fez 
os seus estudos preparatorios em Paris no 
seminario das missões estrangéiras, partiu 

para a Cochinchina em 1820, e applicou-se 
com todo o ardor á sua missão. Assustado 
dos rapidos progressos que fazia o christia- 
nismo nos seus Estados, o rei Mihu-Mehn 
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começou desde 1826, uma perseguição feroz 
contra os missionarios. Gagelin teve licença 
de residir em Hué, sob sua promessa for- 
mal de não se afastar da cidade, mas tendo 
apesar d’isso passado á provincia de Dang- 
Nai para alastrar a sua propaganda, foi pre- 
so, levado a Hué, e condemnado á morte pe- 
los mandarins, soffrendo o supplicio com & 
resignação de um apostolo. 

Gages (Jacques Bonaventure Thierry, 
Dumont, conde de), general hespanhol, n. 
em Mons em 1682, m. em Pamplona em 
1753. Entrou em 1703 ao serviço de Filip- 
pe v de Hspanha, na qualidade de official 
das guardas wallonas, e fez-se notar pelo 
seu extraordinario valor na batalha de Vil- 
laviciosa (1810), e obteve o posto de tenente 
general. Em 1743, commandando o exercito 
hespanhol de Italia, bateu os austriacos em 
Campo Santo, e passando com grande difti- 
culdade o Tenaro, conseryou-se na Romania 
até á chegada dos reforços napolitanos. To- 
mando então a offensiva, de Gages forçou 
os austriacos, commandados pelo principe 
de Lobkowitz, a bater em retirada depois 
de ter soffrido muitos cheques, apoderou-se 
de Nocera, de Lodi, de Tortona e de Ale- 
xandria, fez por uma serie de sabias mano- 
bras juneção com as tropas do marechal de 
Maillebuis e do infante D. Filippe, e ganhou 
a estes generaes a victoria de Bassignano 
(1745), que lhe deu a tomada de Milão. 

No começo do anno seguinte de Gages, 
que recebera o titulo de conde e o collar do 
Tosão de Ouro, passou o Tessino e obrigou o 
principe de Lichtenstein a refugiar-se atraz 
da Secchia, mas d'ahi a pouco a sorte mudou 
os hespanhoes foram batidos em Campo 
Freddo e tiveram de retirar commandados 
pelo conde de Gages que mostrou n'essa re- 
tirada o seu superior talento. 

De volta á Hespanha o conde foi muito 
bem recebido, em 1749 foi nomeado vice- 
rei da Navarra, e devem-se á sua adminis- 
tração as mais bellas estradas „d'esta pro- 
vincia. 

Gagnereaux (Benigno), pintor fran- 
cez, n. em Dijon, em 1756, m. em Florença 
em 1795. Era filho de um pobre tanoeiro, 
que o quiz iniciar no seu officio, mas Beni- 
gno tinha maiores ambições, e apesar da 
opposição de seu pae dedicou-se com ardor 
ao estudo da pintura com Geiland e De- 
vosge, e depressa se distinguiu pelos seus 
rapidos e brilhantes progressos. No fim de 
dois annos teve a medalha de ouro, e levado 
pela sua irresistível vocação fugiu da casa 
paterna e foi para Italia. A fome fel-o vol- 
tar ao cabo de dois mezes para Dijon; esta- 
belecera-se ahi durante a sua ausencia uma 
peusão de 600 francos dada em concurso 

ra estudar quatro annos em Roma ao me- 
hor alumno de pintura e de esculptura. 
Gagnereaux concorreu á pensão e ganhou-a. 
Tão depressa chegou a Italia lançou-se com 
frenesi ao estudo dos grandes mestres. Du- 
rante oito annos estudou Raphael, Guido, 
Corregio, Albano; as suas obras originaes 
limitaram-se a esquissos que tiveram grande 
successo entre 08 seus amigos. 

Um d'esses esquissos, a Bacchanal teve 
grande celebridade, e a sua historia vale a 
pena de ser contada: 

Gagnereaux fizera á pressa, por brinca- 
deira, um esquisso n'uma parede das salas 
de banhos de Diocleciano. O desenho foi 
muito admirado, e tanto que Pio vi quiz ir 
vel-o. Acompanhou o papa o cardeal de 
Bernis, embaixador da França em Roma, e 
ambos maravilhados com o esquisso de Ga- 
gnereaux chamaram o artista e Pio vr disse- 
lhe esta phrase memoravel: 

«Meu amigo, está chamado a dar grande 
nome &o seu paiz.» | 
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D'este dia em diante as encommendas ao 
novel pintor choveram. O sen pincel multi- 
plicou se para corresponder aos muitos pe- 
didos que em sua casa abundavam, e tudo 
que saia das suas mãos era logo proclamado 
uma obra prima. 

O rei da Suecia, que estava então em 
Roma, nomeou o seu primeiro pintor, e en- 
commendou-lhe um quadro representando 8 
sua entrevista com o papa. Gagnereauz es- 
tava no caminho da celebridade e da rique- 
za. O ministro de Portugal, Sousa, a prin- 
ceza da Suecia, o principe de Borghése, o 
gr. de Castellux, o cardeal de Bernis contri- 
buiram muito para ella. 

Gagnereaux porém estava muito abaixo 
da sua reputação. De todos os seus quadros 
os únicos notaveis são : Soranus et Servilia 
Batalha de Senefe o Grande Condé passan- 
do o Rheno. Aos trinta e nove annos Gagne- 
riaux apaixonou-se por uma rapariga de de- 
zesete' annos. Um dia porém percebeu que 
a sua amante o atraiçoava, B não podendo 
resistir a este desgosto, perdeu a cabeça e 
atirou-se da janella do seu atelier para a 
rua morrendo logo = de agosto de 1795). 
D'ali a 4 annos o Instituto premiou o seu 
quadro de Sorano e Setvilia. 

* Gago. Appellido tomado de alcunha, 
mas muito antigo, e do qual já se encontra 
noticia no tempo de D. Sancho 1. Às armas 
d'esta familia são: em campo vermelho uma 
aspa de prata firme entre tres crescentes do 
mesmo metal e uma estrella de oiro de oito 
pontas em chefe; timbre um leopardo de 
prata com uma estrella vermelha na testa. 

Gago (João Nunes), medico do seculo 
passado. Exerceu por muito tempo a clinica 
em Lisboa, onde ainda vivia em 1785, sendo 
medico da Santa Casa da Misericordia. Re- 
tireu-se depois para Tavira sua patria, e 
alli m. depois de 1788. Parece ter-se dedi- 
cado á especialidade do estudo das aguas 
medicinaes, e, como socio correspondente da 
academia das sciencias, enviou a esta cor- 
poração memorias sobre as aguas medi- 
cinaes de Tavira, serra de Monchique, 
Cabeço de Montachique, ete. Estas nun- 
ca se imprimiram, mas em 1779 João 
Nunes (Zago publicou um livro intitulado 
Tratado physico-chimico-medico das aguas 
das Caldas da Rainha. 

Gago (Balthusar), jesuita que entrou 
na companhia em 1546, quando contava 31 
annos. Partindo pouco depois para o Oriente 
ahi se empregou activamente em prégar a 
religião de Christo, e m. no collegio de S. 
Paulo de Goa a 9 de janeiro de 1583. 

Gagos, freguezia do districto de Braga, 
orago S. Thiago, concelho, comarca e 5 e 
meio kilom. de Celorico de Basto (Freixiei- 
ro), julgado de Valle de Bouro. População 
630 hab. 


Gahiba, serra da provincia de Matto 
Grosso, a curta distancia da margem direita 
do Paraguay. 

Gahiba, lagoa da provincia de Matto 
Grosso, entre a lagoa Oberava da parte do 
norte e a de Mandioré do lado do sul. Com. 
munica com o rio Paraguay. 

Gaifar, freguezia do districto de Vian- 
na, orago Santa Eulalia, concelho e comarca 
de Ponte de Lima, julgado de Freixo. Po- 
pulação 310 hab. 

Gailhard (André Maria Carlos Anto- 
nio de), convencional, n. em Crest, em 1763, 
m. em Valens em 1842. Era advogado 
quando em 1788 surgiu a aurora revolucio- 
naria. O seu patriotismo fel-o eleger depu- 
tado aos estados de Romans, e depois syn- 
dieo do districto de Crest, logar que exer- 
ceu até 1792 em que fqi nomeado agente 
nacional. Assustado pela marcha rapida das 
idéas e dos acontecimentos, quiz voltar-se 
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contra o partido revolucionario e foi demit- 
tido, preso e enviado a Paris. Absolvido no 
quo sentou praça no exercito dos 

yrineus Occidentaes, mas apesar da obs- 
curidade a que se votara não puude sub- 
trair-se totalmente ás suspeitas, e foi nova- 
mente preso 'a 29 germinal, anno 111, por 
denuncia, e salvo pela revolução no 9 ther- 
midor. De volta a Crest, os seus principios 
moderados attrahiram-lhe as sympathias da 
reacção e foi nomeado por grande maioria 
membro do conselho dos Quinhentos. Na 
lista ' das proscripções do 18 fructidor 
figurava o seu nome, mas não foi depor- 
tado. 

Pela sua adherencia ao 18 brumario foi 
nomeado director das contribuições da Dro- 
me. Quando voltaram os Bourbons foi elei- 
to deputado; e ia ser elevado ao pariato em 
1830, quando rebentou a revolução. Gailhard 
então afastou-se para sempre da politica. 
Deixou uma Carta aos seus collegas, e uma 
Memoria sobre a delimitação dos departa- 
mentos da Drome, do Gard, do Ardeche e do 
Vaucluse. 

Gaillon, cidade da França (Eure), ar- 
redondamento, a 15 kilom. de Louviers, 
na margem esquerda do Sena. Populaçãa 
3:219 hab. Prisão central, colonia peniten- 
ciaria. Fabricas de moveis em carvalho, de 
tapetes, etc. Importante commercio de fru- 
ctas com a Inglaterra. 

No anno de 1262, Eudes Rigault, arcebis- 
po de Rouen, fez elevar em -Gaillon uma 
fortaleza que foi tomada e arrazada pelos 
inglezes em 1424, Nos primeiros annos do se- 
culo xvi o cardeal Jorge d'Amboise, primeiro 
ministro de Luiz xn, construiu sobre as suas 
ruinas um magnifico castello que ficou sen 
do residencia dos arcebispos de Rouen, com 
o dinheiro pago pelos genovezes em castigo 
da sua revolta, e que foi visitado successi- 
vamente por Carlos 1x, Henrique m, Luiz x1v 
e Luiz xv: Henrique 1v habitou n'elle algune 
dias e o cardeal de Bourbon foi alli procla- 
mado rei da Liga. No seculo xvu o arcebis- 
po de Harlay estabeleceu em Gaillon uma 
imprensa. 

À revolução deu um golpe mortal n'essa 
esplendida residencia. 

m 1812 o imperio estabeleceu em Gail- 
lon uma prisão central que tem hoje maís 
de mil e duzentos presos occupados em va- 
rias industrias. 

Em Gaillon ha ainda muitas casas de 
madeira dos seculos xv e xvr e restos d'um 
convento. | 

Gaimar (Geffroi), trovador anglo nor- 
mando da primeira metade do seculo xın. 
Deixou uma Historia dos reis saxónios em 
verso francez e que vae até ao reinado de 
Guilhêrme o Ruivo. - 

Gaimar é um dos poetas mais faceis e 
mais elegantes do seu tempo. À sua lingua 
porém hoje é quasi inintelligivel. Na sua 
Historia ha importantes documentos sobre 
os costumes da epoca e a profissão dos bar- 
dos que seguiam o exercito de Guilherme 
o Conquistador. A historia começa pela 
descripção da conquista do Tosão de Ouro; 
d'ahi passa bruscamente á historia do pri- 
meiro rei anglo-saxonio, e pára em Guilher- 
me o Ruivo. © 

Gainas, chefe godo ao serviço do įm- 
perio; passou o Danubio com a gente da'sua 
nação no tempo de Theodosiotem 375; 
acompanhou Steleção na expedição á Gre- 
cia, e foi encarregado secretamente por elle 
de mandar assassinar Rufino, que ja sor 
associado ao imperio por Arcadio. Cumpriu 
esta missão em Constantinopla (395), rece- 


beu do novo ministro Eutropio o commando’ 


geral da cavallaria e da infanteria, exigiu 
uma egreja para elle e os soldados arianos 
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exercerem o seu culto, e foi expulso de Cons- 
tantinopla por uma revolta popular (400), 
fomentada por S. João Chrysostomo. Lan- 
çou-se então sobre a Thracia com o resto 
dos seus godos, tentou atravessar o Helles- 
ponto para ir á Asia e foi vencido por um 
outro chefe godo que lhe oppoz a côrte de 
Constantinopla. Tentando estabelecer se nas 
margens do Danubio, foi vencido por um 
chefe dos hunos que o mandou degolar en- 
viando a sua cabeça ao imperador (400). 
Gainsborough (Thomaz), pintor in- 
lez, n. em Sudburgo em 1727, m. em Lon- 
res em 1788. Podia ter sido o primeiro 
pintor da escola ingleza se a sua enorme 
vaidade Jhe não tivesse dado volta á cabe- 
ça. Aos 13 annos cheio de horror pela vida 
prosaica de seus paes, uns bons commer- 
ciantes, fugiu de Sudburgo para Londres a 
pé e sem dinheiro. O acaso fez lhe encon- 
trar o celebre Gravelot, que fez d'elle pri- 
meiro seu discipulo favorito e depois ar- 
tista eminente. 

Gainsborough estreiou se pintando retra- 
tos com grande voga, mas depois deixou o 
retrato pelas paizagens e tornou-se celebre 
no genero Teniers e Watteau. As suas duas 
primeiras paizagens, a Guardadora de por- 
cos e o Pastorinho fizeram grande sensação. 
Havia uma profunda côr local nas suas pai- 
zagens, eram verdadeiras paizagens ingle- 
zas, o que até alli nunca se vira nos qua- 
dros britannicos. Muitog pintores notaveis 
quizeram estudar com elle, mas a sua bru- 
tal grosseria, a sua estulta vaidade afasta- 
ram d'elle toda a gente. 

A tolice de Gainsborough era tal que elle 
imaginava ter o genio da musica, e um dia 
diante de immensa assembléa poz-se a to- 
car rebeca imaginando deslumbrar toda a 
gente, e sendo acolhido a cada arcada por 
gargalhadas homericas; mas apesar d'este 
extranho successo Gainsborough ficou sem- 
pre julgando-se um grande musico. . 

Quasi todos os quadros de Gainsborough 
ficaram em Inglaterra, .nas galerias parti- 
culares que os disputaram a peso de ouro. 
Alguns d'elles foram vulgarisados pela gra- 
vura. Deixou tambem um manuscripto no- 
tavel composto de cartas intimas brilhan- 
tes de espirito, de douda imaginação e de 
philosophia sincera d'esse espirito extrava- 
gante que apeshr dos seus defeitos honrou 
a arte ingleza. e 

Gainsborough, cidade da Inglater- 
ra, condado, a 25 kilom. Dy de Lincoln, 
sobre o Trent, a 30 kilom. da sua emboca- 
dura. Pequeno porto de commercio, fre- 
quentadissimo e muito importante com os 
portos do Baltico. 

Gaio ou Gaião, Familia portugueza 
muito antiga, e da qual se acha noticia já 
no tempo de D. Affonso Henriques. As suas 
armas são: em campo de prata tres armi- 
nhos de negro postos em faxa, chefe parti- 
do em pala, na primeira em campo verme- 
lho um castello de oiro e na segunda em 
campo de oiro quatro bastões de sangui- 
nhos em pala; timbre um castello de oiro 
saindo do alto d'elle um estandarte de prata 
arminhado com a haste de oiro. Alguns cor- 
tam o escudo em faxa na de baixo os armi- 
nhos e na de cima o castello e os bastões. 

Gaioso. Familia cujas armas são: em 
campo azul tres faixas de oiro, a do meio 
entre dois peixes de prata. 

Gairu, serra da provincia da Bahia a 
distancia da margem direita do rio Para- 
guaçu. 

Gaivotas, ilheus situados a sul da ilha 
graciosa, no archipelago Açoriano. 

Gaivoto (João Rodrigues da Cunha Bor- 
ges), medico portuguez do principio d'este 
seculo, naturai de Guimarães. Escreveu e 


publicou em 1816 um livro sobre doenças de 
uretra. . 

Gajewski (Simão), medico russo, n. 
em Pultawa em 1778 de paes russos. Estu- 
dou medicina na universidade de S. Peters- 
burgo, e depois de ter visitado-as principaes 
universidades da Allemanha, foi doutorado 
em 1806. D'alli a pouco foi nomeado profes- 
sor de clinica therapeutica na universidade 
de S. Petersburgo e depois medico ordina- 
rio do czar e director da repartição medica 
do ministerio do interior. Entre outras obras 
deixou Dissertatio de vermibus, Da febre 
nervosa e putrida, Chimica medico-judicia- 
ria, Observações sobre o andamento do cho- 
lera no governo de Orenburgo durante os 
annos de 1828 e 1829, Considerações topo- 
graphico-medicas sobre S. Petersburgo. 

Galaad. A Biblia designa pelos nomes 
de montanha de Galaad e paiz de Galaad 
os districtos montanhosos qne se estendiam 
ao este do Jordão e eram occupados pelas 
tribus de Gad, de Rubens e uma parte da 
de Manassés. * 

Uma das cordilheiras d'este paiz chama- 
se ainda Deschelaod. Muitas passagens bi- 
blicas celebram a belleza e a fertilidade da 
terra de Galaad, que forma ainda hoje uma 
das partes mais pittorescas da Palestina. 

Eis a origem d'este nome segundo a Bi- 
blia. Jacob e Lapão tinham feito promessas 
misticas de não passaremessas montanhas, 
e tendo levantado um monte de pedras para 
ser o penhor e o monumento do seu tratado 
Jacob chamou na sua lingua a esse monte 
de pedras galed, de gal, monte, e de ed, tes- 
temunho. Do nome que Jacob deu a esse 
moate de pedras a montanha onde elle o ele- 
vou foi chamada Galaad. e. 

Galabat. pequeno estado da Africa 
oriental, tributario ao mesmo tempo do 
Egypto e da Abyssinia, entre o rio Albara 
ou Tacazzé ao E. e o rio de Gindoa ao S. Ao 
N. estende-se uma linha que párte do mon- 
te Gal-el-Bajam e chega a Ablbara. Este 
estado foi formado originariamente pelos 
Tagrousis, peregrinos mahometanos do Dor- 
four, do Bournou, e do Kordofan, que ao 
voltar da Mecca ahi descansavam e por 
vezes se estabeleciam de todo. | 

As tribus nomadas da visinhança leva- 
vam ahisos seus rebanhos quando as pasta- 
gens faltavam, mas viviam vida menos se- 
dentaria que os Tagrousis que são na maior 
parte, negociantes, agricultores e operarios. 
O Galabat é um paiz muito fertil e abun- 
dantissimo em caça. 

Entre os habitantes 
citar-se os Falaschas. 

Galacia (Galacia Gallo-Graecia) pro-. 
vincia da Asia menor, limitada ao N. pela 
Bithynia e a Paphlagonia ao E. pelo Ponto 
e a Cappadocia, ao S. pela Lycaonia e a0 O. 
pela Phrygia. Foi primeiro habitada pelos 
gregos : os gauleses vieram depois e a mis- 
tura d'estas duas populações ficou chaman-. 
do-se Gallo-Grecia. Esta região era divi- 
dida em tres paizes distinctos pelos nomes 
dos seus habitantes: os Tectosagos, os 
Proemi, e os Tolistobagi. Theodosio dividhu 
esta provincia em Galacia 1.º ou Procon- 
sularia, capital Ancyra, e Galacia 2.º ou 
Salutasia, capital Pessinonte ambas na dio- 
cese dọ Ponto. A Galacia forma hoje o E. do 
Sândjak de Kermian e os Sandjaks de An- 
gora, de Keankari e de Juzghat. 

No fim do seculo mı antes de J. C. um 
bando de guulezes estabeleceu-se na Ásia 
Menor. O lggar onde se fixaram tomou o no- 
me de Galacia. Dividiam-se' em tres tribus 
como já dissemos, e cada uma d'ellas se fez 
republica particular dividida em tetrarchias 
ao principio electivas e depois hereditarias. 

Successivamente foram-se reduzindo a qua- 


do Galabat devem 
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tro, a trgs, a duas e emfim a uma só. Dijo- 
taro, tetrarca unico da Galacia recebeu de 
Pompeu uma porção do Ponto e o titulo de 
rei. Seu successor Amynthos, favorito de 
Antonio e de Augusto, possuia além da 
Galacia e de Pisidia, as provincias de Ly- 
caonia e de Pamphylia. Depois de ser mor- 
to no anno 25 de J. C. todos esses paizes se 
tornaram provincias romanas. 

Galafanha, povoação do concelho de 
Vagos. 

Galafara, freguezia do districto' de 
Villa Real, orago S. Vicente, concelho, co- 
marca e a 94 kilom. do Pezo da Regua; jul- 

do de Poiares, na estrada de 2.º ordem da 

egua a Sabrosa. População 670 hab. 

Galam ou Kayaga, paiz da Sene- 

ns do Faleme, 

s seus limites são: à Fonta Daniga, o 

ndor, o Bambouk e o Kassoa. As princi- 
ár aldeias são Gandé, Bakel e Koungol. 

el é muito insalubre, mas é um ponto 
importante de commercio. A aldeia é de- 
fendida por um tala, especie de muro so- 
breposto de bambus e palmeiras. Os vidri- 
lhos e o ambar são o luxo das toilettes das 
mulheres de Bakel. Koungol é uma grande 
aldeia formada á maneira dos indigenas. O 
Galam é habitado pelos Sarracolets, povo 
industrioso e agricultor, e que se divide 
em E N'Diagebés, Guidiagass e 
Airankes. aos Guihimahass que perten- 
cem os Bakeris, nação guerreira e turbu- 
lenta que domina no Galam. 

Em Galam ha pouco ouro, ás grandes 
minas são em Kemeba, mas diz-se ouro de 
Galam, porque o-ouro que ali ha é o mais 
bello e mais puro. 

Galamba (....). Não conhecemos senão 
o appellido d'este celebre chefe popular, que 
tanta nomeada adquiriu no Alemtejo. Fôra 
boticario, em 1833 serviu no exercito libe- 
ral como voluntario, e ficára com a gradúa- 
ção de official. Era um agitador valente, 
mas sem escrupulos, e accusaram-n'o de cri- 
mes, accusação que não sabemos se era ou 
não fundada. O que é certo é que em 1846 
foi um dos chefes mais decididos das forças 
progressistas no Alemtejo, e militou ao lado 
de José Estevão, do conde de Mello, de Ce- 
sar de Vasçoncellos. Recolheu-se á vida par- 
ticular quando terminou a insurreição, e em 
1855 foi assassinado por um sapateiro, que 
elle ameaçára de morte, e que se lhe antici- 
pou, matando-o em pleno dia na Vidigueira 
com um tiro certeiro, porque era um excel- 
lente atirador. 

Galanda, montanha da Suissa, cantão 
des Grrisões. O seu ponto mais elevado é a 
Galanda de Croise ou o Moennersattel que 
tem 2:363 metros. A sua vertente occiden- 
tal é escarpada; a oriental é coberta de 
bosques e de pastagens. D'antes explora- 
vam-se em Galanda as minas dé ourp. Do 
alto da montanha vê-se um dos mais for- 
mosos panoramas da cordilheira dos Al- 

es. 
a Galante (Antonio e presbytero 
secular, natural de Idanha a Nova.e benefi- 
ciado da egreja de S. Pedro em Evora. Tra- 
duziu do italiano a Córte secreta do jesuita 
Airon Caresino, a qual foi impressa em 
1652. . 

Galanthis ou Galantis ou Galin- 
thias, creada de Alcmena que teve a ha- 
* bilidade: de inutilisar os maleficios de Ju- 
no emquanto sua ama sentia as longas do- 
res do parto de Hercules. Levada pelo seu 
implacavel ciume, Juno recorrera aos sor- 
tilegios para impedir o parto da sua rival 
involuntaria. Encostada ao limiar do seu 
palacio, transformada em velha,. as mãos 
estreitamente enlaçadas, emtorno dos joe- 
lhos, murmurava palavras magicas que eps- 


gamaja, sobre as duas mar 
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pendiam o nascimento da creança. Ao vel-a, 
Galanthis suspeitou de algum maleficio e ao 
passar por junto d'ella exclamou alegre- 
mente «Até que emfim a rainha está livre!» 
A estas palavras Juno muito admirada, le- 
vantou-se afastando as mãos e interrom- 


pendo as suas palavras magicas. O encanto 


cessou logo, e Alemena deu á luz Hercules: 
Ao ver o sucesso do seu expediente, Galan- 


bocca. 


Thebas ficou d'ali em diante honrando as 
doninhas, e Hercules diz-se que levantou 


um templo a Galanthis. 


É 


tura hespanhola. 


orphão. 
Galapagos 


Peru, 


nho colossal. 
As Galapagos foram descobertas no se- 
culo xvi pelos hespanhoes. 


Galatéa. A mais formosa e mais terna 
das nereides. Foi amada por Polyphemo, 


a quem preferiu o bello Acis, joven pas- 


tor da Sicilia, filho do deus Fauno e da 


nympha Symethis. Polyphemo tendo-os sur- 


po juntos n'uma gruta mysteriosa 
beira-mar, teve tal accesso de ciume que 


esmagou o seu rival debaixo de um rochedo. 
Galatea tremula de medo, atirou-se ao 
mar, e foi juntar-se ás nereides suas irmãs. 
Acis foi transformado em rio pelos deu- 
ses, e outros dizem que em rochedo. 
Galatéa (4), pastoral hespanhola de 
Cervantes. Esta obra que Cervantes não 
acabou, foi um tributo pago à moda, sob a 
influencia dos sentimentos que lhe inspi- 
rava a pessoa que mais tarde foi sua es- 
posa, D. Leonor de Salazar y Palacios. A 
scena passa-se nas margens do Henares, 
que banha Alcala. Os pastores e pastoras 
de Cervantes não teem a ingenuidade pasto- 
ril, mas tem ás vezes a ingenuidade huma- 
na. Apesar de exprimir a sua pena por, não 
ter acabado a Galatéa, o auctor do D. Qui- 
chote sabia bem notar os defeitos essenciaes 
de um genero estreito e limitado, obrigado 
necessariamente á affectação. A Galatéa 
foi publicada em 1584 e o casamento de Cer- 
vantes seguiu-se-lhe logo. A posteridade 
fez-lhe justiça esquecendo-se d'ella e nós 


citamol-a apenas por pertencer ao auctor 
do D. Quichote, 


this desatou a rir mas a deusa furiosa de 
se ver ludibriada por uma escrava pegou-lhe 
pelos louros cabellos deitou-a ao chão e me- 
tamorphoseou-a em doninha, condemnando-a 
ao mesmo tempo a parir seus filhos pela 


Galaor, heroe celebre da maior parte 
dos romances de cavallaria que precede- 
ram o D. Quichotte de Cervantes. Este per- 
sonagem pertence especialmente á littera- 
o modelo do paladino 
cortez, galante, intrepido, sempre prompto a 
desembainhar a espada pela viuva e pelo 


(Ilhas), isto é ilhas Par- 
laingas, archipelago do grande Oceano 
equinocial a 100 kilom. O. das costas do 
por 1º 43' de lat. N. 1º 25! de lat. S. 
90º 24! e 94º 22 de long. O. Este archipe. 
lago pertencia antes de 1854 á republica do 
Equador, que fizera d'elle um logar de de- 
portação para os criminosos : os Estados- 
Unidos compraram-n'o por 2.700:0003000. 
As ilhas principaes do archipelago de Ga- 
lapagos são: Albemarle, Chatham, Nor- 
folk, Buidloes, Cowley, Abingdon, Cald- 
wels, Norborough. Estas ilhas que occupam 
uma superficie de 147 myriametros quadra- 
dos são de origem vulcanica (a ilha de Al- 
bemarle tem cinco vulcões) e offerecem um 
aspecto selvagem e imponente sobre muitos 
pontos das costas, massas enormes de lava 
negra tem formado rochedos extremamente 
elevados. No archipelago ha mais de 200 
especies de plantas, e entre ellas algumas 
que não se encontram em outra parte do 
globo. As tartarugas abundam e de tama. 
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Galatés, filho de Hercules e de Gala- 
téa. Teve grande reputação pela sua força 
e coragem. Segundo a tradicção deu aos 
seus vassallos o seu nome, e á terra que 
habitava o nome de Galacia, ou Gaulos.. 

Gnlatés, habitantes da antiga Gala- 
cia (V. esta palavra). 

Galatz (Axiopolis), cidade dos Princi- 
pados Unidos (Moldavia), sobre a margem 
esquerda do Danubio a 175 kilom. S. de 
E É a 65 kilom. O. de Ismail por 45º 26' 12! 
de lat. N. e por 25º 42' 34" de long. E. 
75:000 hab, É o primeiro porto dos Princi- 
pados Unidos sobre o Danubio. O Seretto e 
o Pruth, lançam-se ño Danubio junto de 
Galatz, o qe torna esta cidade muito fa- 
voravel ao commercio. Os principaes arti- 
gos de exportação são: trigo, milho, cen- 
teio, cevada, etc. Galatz divide-se em duas 
cidades de aspectos diversos; a 1.º a cida- 
de velha, proxima do rio, é suja, desegual, 
cheia de ruas tortuosas; a 2.2, a cidade 
nova, fica nas eminencias que dominam o 
Danubio, é limpa, confortavel, e tem mui- 
tos edificios publicos. O elemento principal 
da população é grego. Os russos apossa- 
ram-se de Galatz em maio de 1789, mas 
foram batidos pelos turcos em agosto se- 
guinte. Os gregos deram sob os muros de 
Galatz uma grande batalha em 13 de maio 
de 1821 aos turcos, que no dia seguinte 
entraram na cidade, incendiando a, assassi- 
nando os habitantes. 

Em 10 de maio de 1828 os russos ga- 
nharam ahi uma victoria sobre os turcos. 

Galba (Servio Sulpicio), general ro- 
mano, orador, n. cerca de 190 A. C. e m. em 
135. Pretor em 151 foi mandado a Hespa- 
nha, combateu os lusitanos, e desesperando 
dê vencel-os, dispersou 30 mil por diversos 
cantões, sob pretexto de lhes distribuir 
terras, e fel-os assassinar. Entre os poucos 
que sobreviveram a esta carnificina, houve 
um pastor chamado Viriato, que se illustrou 
mais tarde, vingando os seus compatriotas, 
tomando a causa da liberdade nacional. De 
volta a Roma, senhor de immensas rique- 
zas, fructo das suas rapinas, Galba foi cha- 
mado à justiça pelos seus crimes e concus- 
sões. Prodigalisou o oiro a seus juizes e foi 
absolvido. Além d'isso excitou a commoção 
e o dó do povo, mostrando-lhe seus filhos 
em attitudes supplicantes. D'ali a annos 
foi nomeado consul, e Cicero cita-o como 
grande orador. 

Galba (Servio Sulpicio), celebre juris- 
consulto do tempo de Horacio que falla 
d'elle na sua 2.º satyra. Este Galba era um 
homem superior, mas era de costumes pou- 
co severos e de uma complacencia rara 
para com os poderosos. Contam d'elle que, 
quando sabia que sua mulher estava com 
Mecenas, fingia dormir, e uma vez que um 
escravo queria aproveitar a occasião para o 
roubar, elle abriu os olhos e disse-lhe : 
«Meu amigo, não durmo para toda a gente.» 

Galba (Servio Sulpicio), imperador ro- 
mano, um dos descendentes dos precedentes, 
n. perto de Terracina no anno 3 A. C, 
protecção da imperatriz. Livia abriu-lhe o 
caminho: das dignidades antes da edade le- 
gal. Pretor aos vinte annos, depois gover- 
nador da Aquitania, foi eleito consul em 
33 e recebeu de Caligula o commando dos 
exercitos da Germania, restabeleceu a dis- 
ciplina e ebteve alguns successos contra o8 
barbaros. 

Desde esta epoca mostrava já uma auste- 
ridade levada até á avareza, uma severidade 
levada até á crueldade, uma habilidade pru- 
dente que engendrava a incerteza e a inde- 


880. . , 
Claudio deu-lhe o pro-consulado de Afris, 
ca, e Nero o governo da Hespanha Tarrga 
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conesa. Em 68 as suas tropas proclamaram- 
n'q imperador e d'alli a pouco a morte de 
Nero permittiu-lhe ir a Roma buscar. a con- 
sagração d'essa eleição. 

Annunciou se como o homem do senádo e 
o inimigo do despotismo. Aos pretorianos 
que reclamavam o donativum respoudeu: 
« Escolho os meus soldados, não os compro». 
Todas as esperanças que havia de que Gal- 
ba fosse um reparador, desappareceram de- 
pressa. Galba não teve a equidade de Nero 
e ultrapassou-o em crueldade. 

Os pretorianos vendo que Galba se apoia- 
va mais no senado que no exercito levanta- 
ram-se e proclamatam Othão. Fez varios 
esforços para reprimir esta gevolta e foi 
star sinaido sobre o Forum depois de seto 
mezes de reinado (69). Diz-se que elle mes- 
mo dera a cabeça aos assassinos dizendo: 
' «Firam, se isso é util ao povo romano». 

Galdar, cidade de Hespanha, provincia 
das Canarias, na grande Canaria, na extre- 
midade N. da ilha, a O. da montanha do 
Doramo. 4:700 hab. Manufacturas de esto- 
fos de lã e de pannos. Tem uma boa egreja 
um velho convento e as ruinas d'um antigo 
palacio. 

Galé, ilhota de rocha defronte do conti- 
nente da provincia de Santa Catharina. 
Tem uma abra para abrigo das embarca- 

ões. 

Galen (Christovão Bernardo De), prela- 
do e guerreiro allemão, n. em Bispink (West- 
phalia) em 1604, ou 1607, e m. em 1678. 
Orphão muito novo, foi educado sob a di- 
recção de seu tio, Malnikoot, decano do ca- 
pitulo de Munstér, e apesar do seu gosto 
pelas armas entrou nas ordens religiosas, 
e foi eleito em 1650 principe-bispo de Mung- 
ter apesar da opposição de seu tio que dis- 
putava o mesmo logar. Apenas em posse do 
poder, Galen, sentiu acordar em si as suas 
antigas inclinações guerreiras, e começou 
a reorganisar a administração militar e ar- 
ranjar um pequeno exercito. As suas refor- 
mas accenderam contra elle os odios da po- 

ulação excitada pelo partido de Malni- 

oot, e em 1655 a insurreição rebentou em 
Munster, tendo Galen de sustentar, auxilia- 
do pela Hollanda, longa lucta armada con- 
tra seu tio. Em 1657 cercou-o, e victorioso 
' em 1661, mandou construir uma formidavel 
fortalesa em Munster para acabar para 
gempre com as insurreições. Em 1664 o im- 
perador, tendo resolvido guerrear 08 turcos, 
o bellico prelado: tornou-se um dos chefes 
do exercito, e tomou parte na batalha de 
S. Gothardo, ganha por Montecuculli sobre 
o grão visir Kceprili. De volta a Hungria, Ga- 
len alliou-se com a Inglaterra contra a Flol- 
landa, as hostilidades começaram, mas a in- 
tervenção de Luiz xiv pôz ponto à guerra 
firmando-se o tratado de paz de 18 de abril 
de 1666. Entretanto como esse tratado fazia 
Galen perder o senhorio de Borkelo, o prin- 
cipe-bispo aproveitou em 1672 a primeira 
occasião de fazer guerra á Hollanda, e alliado 
com Luiz x1v bateu os hollandezes, e con- 
servou-se em lucta até 1674, anno em que 
o imperador da Allemanha o obrigou a fa- 
zer a paz e a entregar á Hollanda as praças 
que lhe tomára. No anno seguinte, abundo- 
nou a alliança da França para se voltar para 
o imperador, alliou-se em 1676 com a Dina- 
marca e o eleitor de Brandeburgo contra 
Carlos xr da Suecia, d'ali a pouco invadiu 
os ducados de Breme e de Verden, de que 
se apossou. Em 1677 assignou com a Hespa- 
nha um tratado pelo qual lhe forneceu 
8:000 homens, e ao mesmo tempo enviou 
5:000 ao rei da Dinamarca. No anno segtin- 
te consentiu, mediante fabulosas indemni- 
eações, em retirar as tropas com que occu- 
pava a Frisia, e morreu pouco depois quan- 
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do tratava das negociações da paz de Ni- 
mega. Apenas morto, o povo invadiu-lhe o 
palacio, saqueou-o, e deixou quasi nu o-ca- 
daver do bispo. Galen teve por successor 
Fernando de Furstemberg que reparou pela 
sua prudencia os desvarios do guerreiro 
bispo. | 

‘Galena, cidade dos Estados da Ame- 
rica. Estado do Illinois a 205 kilom. NNO. 
de Springfield, sobre a Feve ou Beau, po- 
pulação 8:000 hab. É o centro de um dis- 
tricto abundante em minas de chumbo, e 
que não exporta por anno menos de 19:000 
tonelladas d'este metal. As minas de cobre 
são em menos larga escala. 

Galeno Arg O medico: grego, n. em 
Pergamo, na Asia Menor, no anno 131 da 
era christã. Seu pae, Nicolau, senador de 
Pergamo, homem erudito, philosopho, ma- 


thematico, architecto e muito versado nos. 


dialectos gregos, deu-lhe o nome de Galeno, 
isto é, Doce, provavelmente pelo seu bom 
caracter. l 

Depois de educado por seu pae foi con- 
fiado aos cuidados de philosophos estoicos, 
academicos, epicurianos, e sobretudo peri- 
pateticos, a quem se ligou mais especial- 
mente. | 

Aos dezesete annos, acabados os seus es- 
tudos, abraçou a medicina. Aos vinte e um 
annos compozera já muitos livros sobre 
esta sciencia. 

Dotado de rara intelligencia, de uma 
aptidão maravilhosa, trabalhava com infa-. 
tigavel perseverança, cheio de desejo de 
saber. Viajou muito e quasi sempre à pé, 
na Phenicia, Egypto, Bithynia, Palestina, 
Asia, Thracia, Italia, Macedonia. Fallava e 
conhecia numerosas linguas. 

O seu gosto pela anatomia que elle olha- 
va «como o unico fundamento solido da 
sciencia pathologica», fel-o estar muitos 
annos na escola da Alexandria. Foi ahi que 
adquiriu essa superioridade que devia ele- 
val.o acima de todos os seus rivaes. Aos 
trinta e quatro annos estabeleceu-se em 
Roma, e abandonou a cirurgia para só se 
dedicar à medicina. Todo entregue então ao 
estudo da natureza e de Hyppocrates, re- 
suscitou o velho pae da medicina, deu-lhe 
um brilho que elle não tinha na sua simpli- 
cidade primitiva, mas as theorias ganhando 
em explendor perderam muito da sua pu- 
reza, e as verdades simples do medico de 
Cós ficaram embrulhadas em confusas galas 
dogmaticas, em superfluidades subtis, que 
foram: muito prejudiciaes ao hyppocratismo. 

Anatomista celebre, Galeno teria aper- 
feiçoado muito mais a anatomia, se em vez 
de estudar especialmente os animães, se ti- 
vesse dedicado ao homem : apesar d'isso a 
seu livro De uso partium, não deixa de ser 
uma obra prima para a sua epoca. Galeno 
foi o primeiro que descreveu os musculos 
da larynge, os que servem á mastigação, 
aos movimentos dos braços e do peito. 

O hyppocratismo proclamado com uma 
convicção quasi religiosa por Galeno ao 
chegar a Roma fez desapparecer todas as 
seitas rivaes. 

Como já dissemos, porém, as theorias de 
Galeno e a sua therapeutica estão em oppo- 
sição com os principios em que ao princi- 
pio parecia querer estabelecel-as. 

Galeno teve grande celebridade no pro- 
gnostico. Como operador, apesar de muito 
babil, carecia de firmeza. Como medico 
faltava-lhe a coragem para arrostar com o 
perigo das grandes calamidades publicas, 
mas foi o pathologista mais erudito, mais 
fecundo da antiguidade. 

Galeno morreu na sua patria aos setenta 
annos, deixando Ym nome immorredouro, 
uma auctoridade que durou quatorze pecu- 
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los, e descobertas importantissimgs ás quaes 
deve immenso & sciencia moderna. 


As obras de Galeno são numerosissimas, 
tem sido muito traduzidas e muito estuda- 
das ` 


' Galeotti (Mardio), theologo italiano, 
um dos heroes de Walter Scott no Quentin 
Durward, n. em Narni em 1442, m. em 
1494. Foi obrigado a fugir de Bolonha, op- 
de era professor, por ter sustentado esta 
proposição ousada «que se póde ser salvo 
pelas boas obras, sem ter fé.» Preso nos 
carceres da inquisição em Veneza, salvou-se 
por uma retractação publica, graças á pro- 
tecção de Sixto iv, de quem fôra preseptor. 
Educou o filho de Corvin, na Hungria, fi- 
xou-se mais tarde em Lyão, e m. de uma 
queda de cavallo quando Carlos viu passou 
por aquella cidade. | 

Galeotti (Sebastião), pintor italiano, 
n. em Florença em 1675, m. em Turim em 
1746. Fez primeiro os seus estudos em 
Florença no atelier de Ghilardini, depois 
em Bolonha no de Grangiosaffo del "Sole. 
Em seguida passou a Genova onde viveu 
muitos annos e onde existem ainda os seus 
quadros mais importantes. Era já velho 
quando de Turim o chamaram para dirigir 
a academia de pintura. As suas obras que 
são consideraveis em numero mas em qua- 
lidade muito inferiores aos elogios dos seus 
biographos enthusiastas, acham-se quasi 
todas em Genova. | 

Na egreja da Magdalena d'essa cidade ha 
dois frescos que são as suas obras mais sof- 
friveis, A assembléa dos deuses e o Olympo. 
Todas as suas outras obras valem ainda- me- 
nos e collocam Galeotti na turba dos pinto- 
res que só viam o lado pratico, o metier 
d'essa grande arte, que se definhava en 
sob a influencia deleteria do mau gosto. 

Galera, pequeno rio da provincia de 
Matto Grosso. Ajunta-se com o rio Guaporá 
na margem direita.. ' 

Galera, burgo de Hespanha (Catala 
nha), provincia de Tarragona, a 10 kilom. 
SO. de Tortosa, perto da serra de Jodall. 
População 1:800 hab. Tem uma torre que 
parece ser de construcção romana. 

Galera, burgo de Hespanha (Andalu- 
zia), provincia a 112 kilom. NE. de Grana- 


da, perto de Huescar, no meio de jardins. * 


2:000 hab. Commercio de batatas, aguas 
sulfurosas. N'um pico, ao N., veem-se ainda 
os vestigios da antiga cidade do seu nome, 

ue foi arrasada pelos soldados do infante 

. João d'Austria na guerra que elle fez aos 
mouros da Hespanha. 

Galeria das ordens religiosas 
e militares. Obra em dois tomos que se 
publicou em 1842 e 1843 e que parece ter 
sido propriedade do sr. visconde de Seabra. 
Era adornada com 98 estampas coloridas. 

Galeria dos Brazileiros Illus- 
tres. Obra importantissima, acompanhada 
de lithographias, que se começou à publi. 
car no Brazil em 1851. 

Galeria dos conteimporaneos 
illustres, por, Lomenie, com o pseudo- 
nymo de un homme de rien, com uma carta- 


prefacio de Chateaubriand (1840-1849), 10 - 


vol. contendo biographias fieis e superior- 
mente escriptas, e retratos gravados sobre 
aço, de todos os personsgens mais impor- 
tantes da França e do mundo. 

As biographias são notaveis pelo 'espirito 
com que são escriptas, pela completa ausen- 
cia de escandalo e pela justiça perfeita que 
n'ella se faz a todas as telebridades contem- 
poraneas. 

Galeria dos deputados das côr- 
tes geraes. V. Gorjão (João Damasio 
Roussado). | 


Galero (Galerio Valerio Maximiano), 
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imperador romano, n. perto de Sardica 
(Dacia). Na sua mocidade foi pastor (d'onde 
lhe veiu o nome de Armentario), depois sol- 
dado. Serviu no tempo de Aureliano, Probo 
e Caro, e apesar da humildade do seu nasci- 
mento eletou-se successivamente até ás pri- 
meiras dignidades militares e foi nomeado 
cesar por Diocleciano (292). Defendeu da 
invasão dos barbaros as provincias a seu 
governo, as margens do Danubio, Illyria, 
Thracia, foi enviado em 297 contra Narsés, 
rei dos persas, soffreu um cheque que repa- 
rou na campanha seguinte por uma brilhan- 
te victoria, arrancou à Diocleciano o edito 
de perseguição contra os christãos (303) e 
decidiu-o d'alli a dois annos a abdicar em 
Maximiano, o que lhe deu o logar de au- 
gusto. Reinou na Italia e no Oriente, mas 
tendo ordenado um recenseamento das pro- 
priedadês afim de fixar uma taxa geral sobre 
as terras, Roma revolucionou-se e procla- 
mou Maxencio, que decidiu seu pae Mazi- 
miano a retomar a purpura. 

Galero atacou inutilmente a Italia para 
retomar o imperio universal (cinco augustos 
e um cesar independentes governavam então 
o imperio). Não teve outro remedio, por fim, 
senão contentar-se com a sua parcella de 
auctoridade, consagrou os seus ultimos an- 
nos a grandes trabalhos de utilidade publica 
nas margens do Danubio, e m. em Sardica 
(311) d'uma doença horrivel, que os chris- 
tãos olharam como castigo do ceu. Nos ulti- 
mos momentos porém assignou um edito de 
tolerancia que auctorisava a pratica da nova 
religião. | 

Galgaco, valente chefe gallo das mon- 
tanhas da Caledonia, que os defendeu contra 
os ataques dos romanos. A historia diz-nos 
pouco d'elJe. Tacito conserva o seu nome e 
põe na bocca de Galgaco um dos mais for- 
mosos trechos oratorios: o discurso aos mon- 
tanhezes po momento de dar batalha, e que 
ficou celebre na litteratura romana. 

Galgala, antiga cidade da Palestina, 
tribu de Benjamin. Tambem se chama Gil- 
gal. A Biblia conta que a arca santa esteve 
muito tempo em Galgala. 

Galhardo. Familia cujas armas são: 
em campo vermelho um leopardo de oiro com 
uma flôr de liz do mesmo metal no chefe, 
acima da cabeça do leopardo : timbre o leo- 
pardo do escudo. 

Galhegos (Manuel de), poeta portu- 
guer que n. em Lisboa no anno de 1597. 

iveu algum tempo em Madrid ọnde con- 
trahiu estreita amisade com Lope da Vega. 

Depois de enviuvar ordenou se de pres- 
bytero e m. a 9 de julho de 1661. Escreveu 
varias obras sendo de todas a mais notavel 
a Gigantomachia poema heroico de cinco 
cantos cujo argumento é a guerra dos gñ- 

antes contra Jupiter e um poema epitha- 
amico com o titulo de Templo da Memoria. 

Gali (Filippo), celebre tenor italiano, 
n. em Roma em 1783 e m. em 1853. Rossini 
escreveu para elle a Garza ladra e o Maho- 


met. 

Em 1831 partiu para o Mexico, d'onde 
voltou ċinco annos depois com a voz perdi- 
da, e teve de acceitar no theatro de S. Car- 
los de Lisboa o logar de chefe de coros. 
Partiu para Paris em 1842, alli viveu de 
beneficios, mas depois da revolução de 1848 
caiu na mais profunda miseria. 

Gali (Francisco), “navegador hespanhol 
do seculo xvi, algumas vezes designado pe- 
los antigos com o nome de Gtlalle. Foi en- 
carregadq em 1582 pelo vice-rei do Mexico 
de explorar a costa septentrional da Ame- 
rica a fim d'ahi achar um bom porto de des- 
canço para os navios que vinham das Filip- 
pinas. ; w 

Partindo de Acapulco com dois navios, 
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Gali descobriu a Nova California e ancorou 
no sitio onde é hoje S. Francisco. De volta 
ao Mexico, Gali redigiu o Relatorio da sua 
Viagem. | 

Galiani (Fernando), estadista, litterato 
e economista italiano, n. em Chieti, no 
Abruzzo Citerior, em 1728, m. em Napoles 
em 1787. Desde a edade de oito annos es- 
teve em Napoles onde estudou com seu ir- 
mão Bernardo, em casa de um tio, primeiro 
capellão do rei. 

O principal mestre de Galiani então foi 
o padre Bonafede, gastronomo e theologo 
distincto. Depois Fernando estudou legis- 
lação com Marcello Cecano, e viveu no pala- 
cio archiepiscopal com as notabilidades do 
tempo, entre ellas o celebre Gianbattista 
Vico. Fernando dotado de uma intelligen- 
cia muito precoce iniciara-se nos mysterios 
da archeologia, philosophia, litteratura e 
historia, mas a economia e o commercio 


eram o que mais o attrahiam. Nomeado aos 16 | t 


annos membro da academia dos Emulos, onde 
conheceu Pascal Cercani, tomou por assum- 
pto da these o estado da moeda no tempo 
da guerra de Troia. Foi o ponto de partida 
para o seu Tratado sobre as moedas, publi- 
cado em 1750. Aos 18 annos começou 8 es- 
crever o seu livro Sobre os deveres dos prin- 
cipes neutros para com os principes bellige- 
rantes, e vice-versa, cuja auctoridade ainda 
hoje se evoca. A sua memoria sobre a casa 
de campo de Lucullo, mereceu os elogios do 
celebre Mozzocahi. Pouco depois seu irmão 
Bernardo, que era d'outra academia, pediu- 
lhe para o substituir n'um discurso sobre a 
Conceição da Virgem, que lhe fôra encarre- 
gue, mas o presidente ao ver Galiani e des- 
confiando da sua edade, não o deixou reci- 
tar o seu discurso. Fernando jurou vin- 
gar-se, e d'alli a póôuco tendo morrido o al- 

oz de Napoles, elle em collaboração com 
'arcani escreveu uma grande quantidade 
de graves necrologios, imitando o estylo de 
cada um dos academicos, obra que fez es- 
candalo e teve grande successo de garga- 
lhadá. | 

A sua obra seguinte, uma obra seria, um 
tratado sabre a moeda, grangeou-lhe grande 
reputação e decidiu-o a tomar ordens. Feito 
abbade partiu para Roma, onde o papa 
Lambertini o recebeu perfeitamente. Em 
1759 o abbade Galiani foi enviado a Paris 
na qualidade de secretario do marquez de 
Castromonte, um hespanhol preguiçoso e 
nullo, e que vendo que o seu secretario se 
correspondia directamente com o ministro 
Tanucci, encheu-se de ciumes e queixou-se 
ao ministro, que se riu muito d'isto com 
Galiani. 

Em França o abbade Fernando estudou 
com ardor o francez, e travou intimas rela- 
ções com Diderot, Grimm e madame d'Espi- 
nay, Marmontel. ,ı 

'esta epoca da sua vida o abbade Ga- 
liani passa a ser um francez, pela verve li- 
geira e expontanea, pela conversação scin- 
tillante, pelo espirito paradoxal. 

Das varias obras que escreveu em fran- 
cez, com a facilidade e a elegancia de um 
parisiense, os Dialogos sobre os trigos me- 
receram grandes elogios de Voltaire e de Tur- 
got. Esses Dialogos foram publicados sob o 
pseudonymo de Zanobi, e a publicação di- 
rigida por Diderot, pois Galiani foi cha- 
mado a Napoles em 1769, um anno antes 
de apparecer o seu livro. 

Chamado a Napoles, Galiani foi d'ali a 
oito annos elevado a ministro da junta dos 
dominios reaes, mas a sua verve não o aban- 
donára, e escreveu então um Tratado dos 
instinctos ou gostos habituaes do homem em 
que estudou com muito talento e muito es- 
pirito as obras de Horacio, deu-lhe uma or- 
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dem chronologica nova, que as punha maia 
de acordo com à historia do tempo e os pro~ 
gréssos feitos pelos poetas na sua arte. 

Depois d'esta obra seria, Galiani escre- 
veu uma peça, Societas imaginaria carica- 
tura” litteraria de um advogado Mattei. 
A victima immolada ás gargalhadas do 
publico, protestou, e a peça que sere- 
presentava em todos os theatros, e até em 
S. Petersburgo foi suspensa, mas o publico 
reclamou e a peça voltou logo á scena com 
grande successo. | 

Em 1779, uma erupção do Vesuvio inspi- 
rou-lhe um pamphleto tão comico que com- 
bateu com gargalhadas à consternação ge- 
ral. Esse pamphleto era uma satyra indi- 
vidual a um escriptor muito imbecil e ridi- 
culo da sua terra. 

Atacado pela apoplexia em 1785 tentôu 
neutralisar em viagens os effeitos d'essa 
doença que d'ali a dois annos o devia ma- 


ar. | 

O abbade Galiani é seguramente uma das 
figuras mais vivas, mais originaes e mais 
alegres do seculo xvur. Na sua vida litte- 
raria ha só uma nodoa que maculd a repu- 
tação do seu espirito superio r: transformado 
em censor do rei de Napoles, prohibiu a 
representação do Tartufo. Em Galiani ha- 
via um singular complexo de erudição e de 
ligeiresa, de gravidade e de grotesco. Es- 
crevia obras eruditas, obras economicas, 
obras facetas, tocava e cantava muito bem 
tinha um grande amor por Horacio e pelos 
encyclopedistas, Sainte-Benve diz d'elle que 
«nunca ninguem fallou e julgou melhor da 
F rança.» 

De todas as suas obras, a mais notavel e 
a que hoje é ainda para nós o seu verda- 
deiro titulo litterario é a sua corresponden- 
cia com madame d'Epinay, onde a par de 
cartas insignificantes cheias de affectação 
e de licença ha muitas primorosas como as 
da Curiosidade, Educação, Cicero, Voltaire 
commentador de Corneille, etc. 

Galiano (Antonio Alcala), estadista 
hespanhol, ‘n. em 1789, m. em 1865. Seu 
pae, official de marinha, foi morto no com- 
bate de Trafalgar. 

Quando subiu ao throno Fernando vit 
(1808) Galiano recusou-se a reconhecer a 
auctoridade de José Bonaparte, e retirou-se 
a Cadiz depois de ter casado. ` 

Em 1812 lançou-se no jornalismo, foi en- 
viado como addido da embaixada a Londres 
e como secretario, a Stockolmo. A insur- 
reição da ilha de Leão foi a primeira occa- 
sião para Galiano tomar -parte importante 
nos negecios publicos, e foi elle quem redi- 
giu as proclamações do general Queiroga, e 
fundou com perigo de vida a Gazeta da In- 
surreição. Em 1821 Galiano distinguiu-se 
nas côrtes com Riego e outros oradores ul- 
tra-liberaes, fundou o Club dos amigos da 
ordém, e fez violenta opposição ao ministerio 
de La Rosa. Foi Galiano que propoz a vio- 
lenta mensagem ao rei sobre a nota das 
ere potencias depois do congresso de 

erona, janeiro de 1823. | 

Quando a invasão franceza obrigou as côr- 
tes a retirar-se para Sevilha, foi elle quem 
propoz o celebre decreto, pelo qual o rei era 
declarado demente e pedia que se formasse 
o conselho da regehcia. Depois da-tomada 
de Cadiz Galiano foi condemnado á morte e 
à confiscação dos seus bens, mas escapou 
á sentença fugindo para Inglaterra, onde 
graças á sua faeilidade em escrever em in- 
glez se fez logo collaborador da Westminster 
Review e ùa Foreign Quaterty. 

Em 1828, foi nomeado professor de hega 
panhol no collegio da universidade de Lon- 
dres, deu a sua demissão quando rebentou 
a revolução de julho, e veiu estabelecer-sg 
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successivamente em Paris e Tours. Quando ; 
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throno a seu filho Leio, que fundou Leopol, 


Martinez de La Rosa voltou ao ministerio: hoje Lemberg. Em 1340 Casimiro, rei da 


Galiano regressou Á Hespanha, e continuou 
a sua vida jornalistica. D'alli a pouco eleito 
deputado tomou assento entre os radicaes, 
mas em 15 voltou-se para o governo e 
fez-se conservador. 

Em 1839 não foi reeleito; Cadiz recusou- 
lhe tambem os sufiragios em 1840, mas ob- 
teve candidatura por Ponte Vedra. Quando 
as provincias bascas se insurreccionaram 
Galiano foi pôr-se á testa da junta. Nova- 
mente fugitivo apparece em 1842 em Lon- 
dres publicando um appello em favor dos 
liberaes moderados hespanhoes, e de então 
para cá occupou-se muito mais de httera- 
tura que de politica. 

Entretanto em 1851 acceitou o cargo de 
embaixador em Lisboa, e em 1864 foi mi- 
nistro das obras publicas no gabinete de 
Narvaez. 

Galiano traduziu para hespanhol a Histo- 
ria de Hespanha, de Dembau, e a Historia 
do consulado e do imperio, de Thiers. 

Galicia ou Gallicia (Reino de), pro- 
vincia do imperio da Austria, qualificada 
de dominio da corôa, e formando com a Bu- 
kowina, desde 1860, um dos 14 grandes go- 
vernos dos estados austriacos. Formada de 
uma parte do antigo reino da Polonia, a 
Galicia é limitada ao N. pela Polonia russa 
e a Silesia prussiana, ao O. pelo governo da 
Moravia e Silesia, ao S. pela Hungria e a 
Transylvania, e ao E. pela Moldavia e pelo 
imperio russo; está comprehendida entre 
417º 10'e 50º 50'! de latitude N. e-16º 37%! e 24º 
14' de longitude E., e mede 590 kilom. do 
O. a E. sobre 170 do N. a S. A sua superfi- 
cie é de 87:890 kilom. quadrados e a sua 

opulação de 5.080:000 hab., capital Lem- 
erg. ? 

A Galicia ao S. e ao O. é coberta pelas 
ramificações dos Karpathos, que a separam 
do resto do imperio d'Austria. | 

A Galicia é banhada por grande numero 
de rios, entre elles o Vistula, o Dniester, o 
Beala, o Soia, o Kawa, o Raba, o Duanager, 
etc. Não tem grandes lagos mas tem immen- 

sas lagõas, entre ellas as de Samoklesky, 
de Nowosielce, de Lubiero, etc. 

A Galicia é a parte mais fria do imperio 
d'Austria; apesar d'isso é muito fertil e 
fornece ampla exportação de cereaes. Tem 
bello gado, excellente caça e algumas minas 
de sal. À industria tema feito grandes pro- 
gresssos, não obstante a falta de operarios 
habeis e de emprezas especulativas. 

Og principaes ramos da industria são a 
fiação, o tecido de linho e algodão, fabrico 
de couros e ourivesaria falsa. 

A maioria dos habitantes da Galicia é 
slava e catholica. A raça predominante é a 
primitiva, os Ruthenes, o resto compõe-se 
de polacos, allemães, armenios, roumáicos, 
moldavos, magyares, judeus, etc. 

A Galicia tem este nome desde 1772, isto 
é, desde a sua reunião à Austria. D'antes 
chamava-se Russia Vermelha, e primitiva- 
mente-Chrobacia Vermelha. Teve tambem o 
nome de Lodamiria de Wladimir o Grande, 

ue a invadiu do fim do seculo x. Depois. 

"esta invasão muitos principes formaram 
alli estados independentes, entre outros o 
duque de Haliez. Por morte d'um descen- 
dente de Wladimir, Roman, morto na guer- 
ra, houve grandes guerras civis na Russia 
Vermelha, e Aude n da Hungria fez coroar 
' geu segundo filho rei de Haliez e de Lodo- 
miria, e foi sobre esse projecto nunca rea- 
lisado que os reis da Hungria funda- 
ram depois os seus direitos á Russia Ver- 
melha. 

Daniel, filho de Roman, derrotou todos os 
seus competidores e transmittiu o disputado 


Polonin, reuniu definitivamente a Russia 
Vermelha aos seus Estados, e à Galicia se- 
guiu desde então os destinos da Polonia. 
Em 1712 a Austria obteve a Galicia a titulo 
de reino doado pela imperatriz Maria The. 
reza em 1769. 

Em 1786 a Austria juntou a Ruskovina 
às suas possessões, e quando se desmembrou 
de todo a Polonia, a Austria adquiriu novos 
territorios que foram designados por Nova 
Galicia ou Galicia oriental, ao passo que 08 
primeiros occupados passaram a ser Velha 
Galicia ou Galicia occidental. 

Em 1809 os polacos reconquistaram a 
Galicia, mas depois de 1814 voltou para a 
Austria. 

Galigai (Leonor Dori ou Dosi, chama- 
da a), mulher de Concini, marechal d'Ancre, 
n. em Florença em 1580, m. em Paris na 
praça de Greve em 1619. Filha d'um car- 
pinteiro e d'uma lavadeira teve por irmã 
de leite uma futura rainha de França, Ma- 
ria de Medicis. As duas creanças cresceram 
juutas e ligaram-se para toda a vida, domi 
nando Leonor a rainha pela fortaleza do 
seu espirito e da eua ambição. 

Leonor tinha muito espirito, muita ener- 
gia, mas era medonhamente feia. 

Apesar de espirito forte porém Leonor 
era cheia de medos e de superstições, ima. 
ginava que todos lhe deitavam maus olhados 
e andava sempre de veu. 

Um dia porém esse monstro de fealdade 
namorou-se de Concini, o bello Concini, o 
mais elegante cavalleiro da côrte de Hen 
rique iv e amante de Maria de Medicis. Esta 
ao saber da paixão da sua irmã de leite, 
ordenou a Concini que casasse com ella, 
servindo assim a sua amiga e tapando me- 
lhor os olhos a seu marido. 

Concini porém era presumpçoso, altivo, 
dominador, prodigo, gastava com largas 
mãos, ufanava-se do amor da rainha, com- 
prava palacios riquissimos, era outro rei. 
Henrique v chegou a impacientar-se, mas 
o furor e o desdem de Concini foi tal que o 
rei teve de lhe dar satisfações. 

- O genio altivo, . ambicioso, arrogante de 
Leonor rivalisava com o de seu marido. 
Elia enriquecia-se å custa da rainha e fazia 
ostentação d'essa riqueza e do scu valimen. 
to. Por morte de Henrique ıv a sua petu- 
lancia chegou a querer casar sua filha com 
um principe de sangue. 

Por fim todas estas ostentações cahiram 
por terra. Em 24 de abril de 1617, Concini 
é morto na Ponte Nova pelos guardas com 
mandados por Vitry e dirigidos por Luy- 
nes. Leonor tremula de medo pede asylo 
a Maria de Medicis que lh'o nega, e eutão 
mettendo-se em casa esconde-se na cama 
guardando debaixo de si todas as joias da 
corôa que a rainha lhe dera a guardar. Na- 
da d'isso lhe serviu, foi arrancada do leito, 
a sua casa saqueada e o seu processo logo 
instaurado, mas em vez de ser um processo 
de intelligencias com o inimigo foi um pro- 
n de feiticeiria, como era a moda do se- 
culo. 

Leonor que no fim de tudo era supersti- 
ciosa em extremo e chegára mesmo a acre- 
ditar que tinha o diabo no corpo, foi inter- 
rogada, respondeu a todas as perguntas com 
muita firmesa e serenidade, e por fim con- 
demnada á fogueira foi queimada napra 
ça da Grêve no meio dos apupos da popula- 
ção, morrendo com intrepida coragem, e 
grande sangue frio. 

Leontra Galigai tinha uma filha e um fi- 
lho; este fugiu para a Italia onde viveu do 
rendimento de um dinheiro que seu paepu- 
zera a render em casa de um banqueiro de 
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Florença, aquella não sobreviveu a0 assas- 
sinato de seu pae e ao supplicio de sua 
mãe. 

A morte de Galigai serviu de thema & 
uma detestavel tragedia em 4 abtos em ver- 
so a Magica estrangeira. A relação circums- 
tanciada d'essa morte vem na Historia dos 
favoritos de Du Puy. . 

Galiléa, antiga provincia da Palestina, 
ao N. entre o Mediterraneo e a Phenicia, 
ao O. o monte Libano e o rio Leontes, ao 
N. o Jordão e o lago de Genésareth, a tor- 
rente de Keseu ao S. Os seus montes eram 
o Carmello, Thabor, e Gelboe; as suas prin- 
cipaes cidades Acco, Sephoris, Nazareth, 
Cana, Bethulia, Capharnaum. Comprehen- 
dia o territorio das tribus de Nephtali, de 
Aser, de Zabulon e de Issachar. 

A Galilea foi o refugio de muitas fami- 
lias que se conservaram fieis å crença ju- 
daica. Antes d'iisso era considerada uma 
terra de maldição pelos prophetas. Primei- 
ro fazia parte do territorio das tribus re- 
voltadas contra o herdeiro de Salomão ; 
depois a invasão assgria despovoára o pais 
e substituira se ás populações deportadas 
para as margens do Euphrates. Acabada a 
dominação assyria, e devastada a Judéa, 
as antigas populações voltaram, misturan- 


do-se assim as raças e os cultos e dando á - 


Galiléa uma especie de liberdade de pen- 
samento estranha ao Oriente. Foi n'ella que 
nasceu o christianismo, que vigeram e mor- 
reram os apostolos e os martyres da nova 
religião, que nasceu Jesus que ahi viveu 
mais de trinta annos, © foi n'ella finalmen- 
te que se estabeleceu o nucleo de christãos 
que havia de converter o mundo grego e 
romano. Quando nasceu ogohmsto a Gali- 
léa era o paraizo da Syria e principalmente 
Nazareth era celebre pela belleza do seu 
clima. < ; 

Sob o imperio romano, a Galiléa, que fa- 
zia parte do patriarchado de Jerusalem 
cobriy-se de monumentos christãos. A in- 
vasão arabe veio cortar em flôr este culto 
novo. Os turcos, que succederam aos ara- 
bes, foram ainda mais. devastadores. A Ga- 
liléa de hoje tem a mesma belleza de ceu, & 
mesma suavidade de clima, a mesma abun- 
dancia de aguas, mas é um paiz completa- 
mente inculto. Os homens foram em grande 
maioria substituidos por animaes ferozes, e 
os beduinos arabes que erram pelas suas 
solidões, são ptiores que as feras. Em re- 
sumo as differentes populações de raças e 
linguas diversas que abundam hoje perpe- 
tuando na Galiléa a memoria dos antigos 
‘povos são simplesmente a scoria dẹ dez ou 
quinze civilisações mortas. 

Galileos, seita de judeos que tem por 
chefe Judas da Galilea. Judas sustentou 
que era uma vergonha para os filhos de 
Israel pagar tributo a um principe estran- 
geiro; quando o imperador Augusto quiz 
impor um'censo a todos os seus vassallos, 
os galileos levantaram-se. Só ha um senhor, 
diziam elles, e só a esse devemos um tributo 
de homenagem; todos os outros que se di- 
zem senhares são impostores. Jeremias re- 
commendava-lhes de orarem pelos reis da 
Babylonia. Quanto ao resto os dogmas dos 
galileos eram similhantes aos dos phariseus. 

O imperador Julião chamou mais tarde 
nas suas obras galileos a todos 08 christãos, 
como titulo de despreso. 

Galileu ou Galilei (Vicente), musi- 
cographo italiano, n. em Florença em 1539. 
Estudou a musica, escreveu alguns trechos 
que passam pelos primeiros ensaios da mu- 
sica dramatiea moderna, e escreveu as se- 
guintes obras : Discorso della musica antica 
e moderna, Il Fronimo dialogo sopra l'arte 
del bene intavolace e settamente suo nace la 
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musica, Discorso intorno alle opere de mes- 
ser Giosefa Zarlino di Chioggta. Vicente 
foi o pae do illustre astronomo Galileu. 

Galileu (Galileo Galilei), filho do pre- 
cedente, mathematico, physico, astronomo, 
uma das glorias da Italia, n. em Piza em 
1564, de uma familia nobre de Florença, m. 
em 1642. Mostrando pouca inclinação para 
as artes que seu pae cultivava, mandaram- 
n'o estudar mediciaa e philosophia. O seu 
espirito penetrante, pórém, não se podia 
contentar com as doutrinas peripateticas 
que dominavam a epoca, e o seu primeiro 
trabalho foi contradizer Aristoteles o que 
lhe acarretou malquerenças de todos os 
Re Estudava ainda na universida- 

e de Piza, quando aos dezenove annos 
fez uma das suas mais bellas descobertas 
de physiça. Um dia na cathedral notou que 
uma lampada que o sachristão accendera 
conservára o movimento oscillatorio que o 
sachristão lhe imprimira, sempre com a 
mesma duração mas cada vez com menos 
amplitude. Esta observação inspirou-lhe a 
idéa de applicar a pendula á medida do 
tempo, idéa que o preoccupou tada a sua 
vida mas que só depois d'elle foi realisada. 

Galileu que então mal sabia os princi 
‘pios da mathematica começou a estudal a 
sósinho, e fez taes progressos que aos vinte 
e cinco annos obteve uma cadeira na uni- 
-versidade de Padua. 

No ensino da mathematica Galileu fez-se 
logo notar pelas tendencias practicas do seu 
espirito. Foi o verdadeiro fundador do me- 
thodo experimental. Inventeu o thermome 
tro, a balança hydrostatica para a determi- 
nação das densidades, estabeleceu as leis 
do movimento dos corpos sob a acção do 
pezo, descobertas" que lbe grangearam nu. 
merosos inimigos entre os professores pre- 
sos ás velhas tradições. 

“A simplicidade do systema astronomico 
de Copernico seduzira-o. Estava ainda em 
Veneza quando construiu em 1609 o seu 
telescopio por informações pouco precisas, 
mas que elle completou, e que lhe tinham 
vindo da Hollanda. 

As suas observações dirigiram-se primei. 
ro sobre a lua, de que mediu as montanhas, 
e de que notou a constancia em voltar sem. 

re para nós a mesma face, salvo pequenas 

ibrações que elle chamava titubações. 
Aventou a hypothese de que talvez fosse 
habitada, conjectura que levantou contra 
elle todos os escolasticos. Novas investiga- 
ves levaram-n'o ás descobertas mais bri- 
lhantes ainda da composição da via lactea, 
dos satelites de Jupiter, do annel de Sa- 
turno, das manchas e da rotação solar so- 
bre o seu eixo, das phases de Venus, etc. 
Emquanto Galileu esteve no territorio da 
Republica o odio só poude ameaçal.o de 
longe. Mas em 1610 veio metter-se entre 
as mãos dos seus inimigos indo a Toscana 
a pedido do grão-duque Cosme n. Desde 
então começaram a calumnial-o junto da 


côrte pontifical; pretendendo que as suas | 
descobertas estavam em contradieção com 


as várias passagens das Escripturas. 

Os padres tentaram primeiro vencel-o 
elo ridiculo. Depois armaram-lhe um laço. 
enunciaram å Santa Sé as doutrinas de Co- 

pernico certos de que Galileu as defenderia 
mas Galileu defendeu-as com rara habili- 
dade e prudencia. A sua defesa porém va- 
leu-lhe uma sentença condemgnando erronea 
na fé e falsa na philosophia, a proposição 
de que a terra não é immovel. Esta senten- 
ça foi acompanhada de ordem do cardeal 
Bellarmino, de não professar mais tal opi- 
nião. Gallileu assim o prometteu, mas che- 
gado a Florença continuou a defender e a 
profundar.o seu systema com ardor. 
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Em 1632 publicou um livro pondo ao al- 
cance de todos esse systema. O livro foi 
logo aprehendido pela inquisição, e Galileu 


«com 72 annos de edade, teve de comparecer 


ante o infame tribunal. 

s Preso no palacio da Trindade do Monte, 
em Roma, Galileu foi exhortado em segredo 
para se desdizer publicamente, visto as suas 
theorias se opporem å passagem da Biblia, 
em que se diz que Josué fez parar o sol. 
Todas as provas scientificas que o astrono- 
mo dava faziam encolher os hombros. 

O processo durou vinte dias. Galileu in- 
timidado pelo rigor dos juizes e cheio de 
desanimo, abandonou a sua defensa. ? 

No' dia 30 de junho, Galileu foi levado 
ante o tribunal para pronunciar solemne- 
mente a abjuração da sua doutrina. 

O illustre velho ajoelhou aos pés dos seus 
juizes, e com as mãos sobre o evangelho fez 
retractação publica das suas doutrinas, mas 
ao levantar-se a tradição conta que Galileu 
dissera batendo com o pé no chão: E pur 
8i muore. 

Se elle pronunciou estas palavras foi de- 
certo mentalmente. Os padres pareceram sa- 
tisfeitos com a retractação, mas nem por 
isso deixaram de proseguir na sua vingança. 

Galileu ficou sempre sob a vigilancia da 
inquisição. 

Os seus ultimos annos foram cheios de 
provações. Em 1634 perdeu uma das suas 
filhas e d'ahi a dois annos cegou, depois de 
ter dado a ultima de mão ao seu Tratado 
do movimento M. em Arcetri aos 19 de ja- 
neiro de 1642 com 78 annos de edade. 

As principaes obras scientificas que dei- 
xou são: Le operazioni del campano geome- 
trico e militare de Galileo- Galilei nobil Fro- 
rentino, Discorso intorno alle cose che stanno 
in su l'acqua in quella si muovono, Trattati 
della sciensa mecanica, Sidereus nuncius 
magna longeque admirabilia spectacula ete., 
Storia e dimostrazioni intorni alle macchia 
solari et loro accidenti, ete. 

Galin (Pedro), musico francez, inventor 
de um methodo novo para aprender a mu- 
sica, methodo que os seus discipulos popu- 
larisaram com o nome de Galin-chevyé- Pâ- 
ris, n. em Bordeaux em 1786, m. em Paris 
em 1821. Dedicou-se ao estudo das sciencias 
exactas e chegou a professor de mathema. 
ticas especiaes no lyeeu de Bordeus. No- 
meado mestre da escola dos surdos mudos, 
foi no ensino musical que Galin conquistou 
um nome. 

Habituado á analyse, substituiu o racio- 
cinio á rotina, e inventou o méloplasta ou 
musica figurada para o ensino da-musica. 
O méloplasta é uma aspplicação das mathe- 
mathicas á musica, é a theoria e a pratica 
dos sons; um quadro marcado de linhas nu- 
meradas mas sem notas, e sobre o qual o 
mestre passeia o ponteiro, faz q discipulo 
correr toda a escala dos sons. Este methodo 
tem suas similhanças com o indicador vocal 
de Wilhem, descoberto pelo mesmo tempo. 

Galin morreu muito cedo e sem poder 
acábar a sua empreza, um tratado elemen- 
tar de musica, que devia ser o complemento 
da sua theoria. | 

A vida de Galin foi toda de estudo e de 
trabalho; bom e modesto, era eminentemente 
sociavel. À tisica matou-o aos 36 annos, e os 
seus discipulos elevaram-lhe por subscri- 
pção um tumulo no Pere-Lachaise. 

Galindo (Beatriz), cognominada a La- 
tina, sabia dama hespanhola, n. em Sala- 
manca em 1475, m. em Madrid em 1535. 
Estudou com egual ardor a philosophia, as 
sciencias, as linguas e especialmente o la- 
tim, que fallava com uma pureza e eloquen- 
cia que lhe valeram o cognome. À rainha 
Isabel de Castella quiz conhecel-a, chamou-a 


GAL 1 


å sua côrte, fel-a sua dama de honor, e ca- 
sou-a dando-lhe um rico dote. Depois de 
enviuvar, Beatriz retirou-se da côrte e con- 
sagrou a maior parte da sua riqueza & fun- 
dar casas religiosas, e um hospital em Ma- 
drid, conhecido pelo nome de Hospital da 
Latina. Compoz poemas,. commentarios de 
Aristoteles, notas sobre os antigos, mas 
tudo ficou inedito. , 

Galistas, cidade de Hespanha (Extre- 
madura), provincia a 67 kilom. NNO. de 
Caceres, sobre a margem esquerda do Jerte 
que é atravessado por uma magnifica ponte 
de pedra; 1:600 hab. Commercio de azeite, 
farinha, trigo e gado, grande feira annual. 
Em redor da cidade ha ruinas de monumen- , 
tos, e columnas romanas. 

Galistes, cidade da Macedonia (Tur- 
quia), onde se prepara grande quantidade 
de vinhos cosidos de que os mahometanos, 
menos escrupulosos, fazem uso persuadidos 
de que, se o propheta tivesse conhecido esse 
licor, teria ordenado o seu uso, por não que- 
rer de certo o Creador que essa bebida tão 
agradavel fosse só para os christãos. 

Galitsch ou Galitz, cidade da Rus- 
sia da Europa, governo, a 120 kilom. NE. 
de Kostroina, sobre o pequeno lago do mes- 
mo nome; 6:000 hab. Fabricas de panno, 
commercio importante de pelles. Foi edifi- 
cado em 1152 pelo grão duque Iouri Dol- 
gorouki. 

Galli ou Gal (S.), apostolo da Suissa, 
n. em Irlanda em 551, m. em 646. Foi is- 
cipulo de S. Colombano, a quem acompanhou 
a França em 585. Passou á Suissa, fez mui- 
tas conversões, e construiu perto de Bre- 
gentz, não longe do lago de Constança, cellas 
que foram o humilde começo da celebre . 
abbadia de S. Gal. O apostolo irlandez con- 
tinuou & converter os idolatras, formou nu- 


merosos discipulos e recusou a cadeira epis- 


copal de Constança, que os habitantes d'esta 
cidade lhe offereceram. 

Este santo, celebrado pela egreja no dia 
16 de outubro, deixou um curiosissimo ser- 
mão, intitulado Discurso sobre a maneira 
de governar a Egreja. : 

Gall (O dr. Francisco José), celebre 
medico e physiologista allemão, inventor do 
systema conhecido sob o nome de phrénolo- 
gia, n. em Fiefenbrunn, no grão-ducado de 
Bade, em 1758, m. em Paris em 1828. Co- 
meçou os estudos de medicina em Stras- 
burgo e acabou-os em Vienna.' 

Ao principio quiz ger pratico e fentou 
arranjar clientes mas depois pensou em 
fundar uma sciencid nova; o curso, porém, 
que intentou abrir em Vienna foi prohibi- 
do, o que fez de Gall uma victima interes- 
sante e chamou sobre elle a attenção. 

Passou a Berlim «onde abriu um curso 
publico em 1805, mas ninguem o frequen- 
tou e Gall foi procurar ouvintes a Dresde 
onde tambem os não achou, e correndo 
successivamente e com egual sorte Posgan, 
Woerlitz, achou em Hall finalmente, dois 
anatomistas Reil e Loder que acceitaram as 
suas doutrinas. Hall porém não era centro 
sufficiente para a' publicidade que sonhava. 
Paris era o meio que elle ambicionava. 

Em 1807 chegou á capital da França e 
obteve um acolhimento enthusiastico. Gall 
começou por se attribuir a omnisciencia. 
Visitára as universidades, os hospitaes, as 
prisões, os tribunaes; estudára o homem 
em todas as situações da vida desde o hos- 
pital até ao cadafalso. 

- Tinha feito muitas experiencias e dava-se 
por um physiologista de primeira ordem. 
Gall produziu profunda sensação em Paris, 
especialmente no mundo elegante. 

Um sabio allemão, Spuzheim, deu-lhe 
a sua collaboração, e ambos juntos es- 
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ram umas memorias &o instituto em 
No anno seguinte Gall publicou as Inda- 
gações sobre o systema nervoso em geral e o 
do cerebro em especial. Finalmente o seu 
systema todo inteiro appareceu exposto em 
duas obras collossaes ; a primeira, de 4 vo- 
lumes, tem por titulo Anatomia e piyron 
gia do systema ttervoso em geral e do cerebro 
em particular, com observações sobre a pos- 
sibilidade de reconhecer muitas disposições 
antellectuaes e moraes do homem e dos ani- 
maes pela configuração da cabeça (1810- 
1820), e a segunda, em 6 volumes, Sobre as 
Juncções do cerebro e sobrg as de cada uma 

suas partes, com observações sobre a pos- 
sibilidade de reconhecer qs instinctos, as in- 
clinações, os talentos e as disposições moraes 
e intellectuaes dos homens e dos animaes pela 
PRA ÇÃO do cerebro e da cabeça (1822. 

Nha de Gall compõe-se de quatro par- 
tes: a 1.º trata da origem das faculdades 
moraes e intellectuaes e do seu modo de se 
manifestar; a 2.'da influencia do cerebro 
sobre a forma do craneo; a 3.º dos instin- 
ctos, das inclinações, dos sentimentos e dos 
talentos que no homem e nos animaes re- 
sultam da conformação dos orgãos; a 4.º é 
a exposição de uma philosophia nova, fun- 
dada sobre os principios emittidos nos tres 
outros. i Eu 

O "auctor apresenta cinco axiomas em 
que resume a phrenologia : 

1.º As qualidades moraes e as faculdades 
intellectuaes são innatas. ; 

2.º O exercicio ou manifestação das fa- 
culdades moraes depende da organisação. 

3.º O cerebro é o orgão de todos os sen- 
timentos, faculdades e inclinações. 

4.º O cerebro é composto de tantos or- 
ãos particulares quantos os sentimentos, 
aculdades e inclinações que differem es- 

genaialmente entre si. 

5.a A fora da cabeça e do craneo que 
repetem na maior parte dos casos a fórma 
do cerebro suggere meios para descobrir as 
qualidades e faculdades fundamentaes. | 

A ultima proposição é que é perfeita- 
mente pessoal de Gall. 

Na primeira região do cerebro, a região 
cerebellosa, Gall colloca ó orgão da gera- 


Na segunda descobre cinco orgãos que 
corespôndem ao amoy da progenitura, á de- 
feza propria, á amisade, ao orgulho, e ao 
desejo da gloria. Spuzzhbim descobriu n'es- 
ta região ainda outro, orgão —o amor de 
ter uma casa. 

Na terceira região, a media, Gall acha 

nove orgãos: os instinctos carniceiros, O 
instincto da mecanica, o da manha, o sen- 
timento da propriedade, o orgão da cir- 
cumspecção, o do senso religioso, o das pa- 
lavras, o da linguagem, e o da memoria das 
pessoas. De cada lado da região anterior 
do cerebro, oito outras faculdades : O ins- 
tincto dos numeros, das côres, das localida- 
dos, memoria das coisas, o instincto dos 
tons, o espirito caustico, o espirito meta- 
physico, e finalmente a sagacidade compa- 
rativa. 

O resultado geral da doutrina de Gall é 
que o desenvolvimento das faculdades in- 
tellectuaes é proporcional ao da testa e da 
parte superior da cabeça. À experiencia 
desmente estas conjecturas. O seu systema 
fez muita sensação como tudo que é novo, 
mas está hoje completameute abandonado. 
Galli (S.), cidade da Suissa, capital do 
cantão do seu nome a 58 kilom. ENE. de 

Zurich sobre o Steinach por 47º 25' 27” de 
lat. N. e 7° 2' 31'! de long. E. 14:600 hab. 

Séde do governo cantonal ; escolas catholi- 
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cas e protestantes, bispado. Saint Gall tem 
fiações de algodão, fabricas de panno, mous- 
selinas, tinturarias, lavanderias, ete. A ci- 
dade, situada a 293 metros acima do lago 
Constança é extremamente pitoresca. Te 
vinte aqueductos e numerosas fontes pu- 
blicas, e edificios interessantes, entre elles 
a egreja cathólica, fundada em 1314, re- 
construida em 1756 que possue bellos fres 
cos de Moretto, de Wannenmacher e de 
Wenzinger e um orgão de 3:476 tubos e 60 
registos de Franz Frosch; e a bibliotheca 
cheia de riquissimos manuscriptos. Foi 
n'ella que Pagge descobriu o Quintiliano e 
uma grande parte da correspondencia de 
Cicero. 

Os fundamentos do convento, hoje abba- 
dia, foram lançados, como já dissemos (V. 
S. Gall), por S. Gall e seus discipulos 
Mang e Theodoro. As primeiras casas de 
Saint Gall agruparam-se em torno da abba- 
dia. No começo do seculo xv os burguezes 
sublevaram-se e entraram em 1454 na con- 
federação helvetica. è 

Gall (Cantão de S.), um dos 22 cantões 
da confederação helvetica, o 14.º pela data 
da sua admissão e o 5.º pela sua população. 

ituado no E. da Suissa, pertence á parte 
allemã d'esta região e estende-se entre 
46º 02! e 41º 30! de lat. N. e 6º 20' e 7º 18! 
de long. E. sobre uma largura de 90 a 95 
kilom. quando muito e em longitude de 7%. 
Ao NO. e ao N. confina com o cantão de 
Thurgovia e no lago de Constança; a E. o 
Rheno separa-o da parte'do Tyrol, chama- 
da o Voraslberg; ao S. é limitado pelo 
cantão dos Grisons; ao O. pelos cantões de 
Glaris, Schwits e Zurich. Capital S. Gall. 
Superficie 2:019 Kilom. quadrados; 180:500 
hab., dos quaes 110:800 catholicos. 

O cantão é dividido em duas vertentes 
geraes por uma ramificação dos Alpes Le- 
pontianos, cujas cumiadas estão sempre 
cobertas de neve. Os principaes rios que o 
banham são o Rheno, o Thur, o Sitter, O 
Linth. A parte SO. do cantão é a menos 
fertil; nas suas altas montanhas ha mui- 
tos ursos, linces, camurças, etc., nas mais 
baixas ha numerosas vinhas. O golo é fer- 
til nas planicies e valles, e produz tri- 
go, vinho, milho. Tem muitas aguas mi- 
neraes e boas pastagens. 

A. população apesar d'isso é mais indus- 
trial que agricola. As principaes sédes de 
industria manufactora são: S. Gall, Du 
Rhemthal, Sax, Sargans, Uznach, Werden- 
bérg e Gaster. 

O cantão de S. Gall forma uma republica 
de que o povo exerce o poder legislativo. 
Os poderes legislativo, administrativo, e ju- 
dicial, estão separados; o principio da li- 
berdade de consciencia e dos cultos está 
consagrado; os cidadãos gozam dos seus 
direitos politicos aos vinte e um annos; 
as capitulações militares são prohibidas. 
À representação nacional é o grande con- 
celho composto de 150 membros (88 catho- 
licos e 62 protestantes) eleitos por dois an- 
nos. Este conselho reune-se duas vezes por 
anno; nomea deputados á dieta, exerce di- 
reitos e privilegios da soberania. O poder 
executivo e ao mesmo tempo administração 
central é o pequeno conselho da regencia, 
composto de sete membros do grande con- 
selho e por elle nomeados para governar 
durante quatro annos. 

O presidente da regencia chama-se lan- 
damman e é eleito por seis membros. 

O principal estabelecimento de instruc- 
ção publica é a escola cantonal com gymna- 
sio, escola industrial e escola normal pri- 
maria. 
Saint Gall fornece ao exercito federal 
2:680 homens. E 


= 


da nossa era. 
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Galla, imperatriz romana, m. em 394 
Casou com o imperador Theodosio, que só 
obteve a sua mão com a condição de resta- 
belecer no thronodo occidente Valentiniano n 
irmão de Galla. Foi expulsa de Constanti- 
nopla pelo seu enteado Arcadio, emquanto 
Theodosio combatia na Italia. 

Galland (Antonio), orientalista e anti- 
quario celebre pela sua versão franceza das 
Mil e uma noites, n. em 1646, m. em 1715. 
Esteve addido Å embaixada de *Constanti- 
nopla em 1670 e voltou duas vezes ao Orien- 
te encarregado de missões scientificas. Ad- 
quiriu um grande conhecimento das littera- 
turas e linguas orientaes; em 1701 foi no- 
meado membro da academia das inscripções 
e em 1709 professor de arabe no collegio 
de França. Deixou um numero consideravel 
de traducções e de memorias, mas o seu 
principal titulo litterario, ou pelo menos o 
trabalho que tornou o seu nome popular foi 
a traducção franceza das Mil e uma noites, 
publicada pela primeira vez em Paris em 
12 volumes de 1704 a 1717. é 

Comtudo a versão é de um estylo fraco e 
dead, mas a narrativa é simples e na- 
turgs. 


‘Gallantin, rio dos Estados Unidos da 


America do Norte, nasce na vertente orien- 
tal das Rocky-Mountains, q desemboca no 
Missuri, depois de um curso de 220 kilom. 

Gallas (Mathias), general austriaco, 
que n. em Trento em 1589, m. em Vienna em 
1647. Tão feroz,como Wallenstein, estava 
longe de ter o seu talento. 

Tomou Mantua em 1629, e entrcgou-a å 
matança e ao saque, durante tres dias. Her- 
dou de Wallenstein, de quem foi contidente, 
o titulo de duque de Friedland 8 0 com- 
mando em chefe. Bateu o duque Bernardo 
em Nordlingen, foi batido por Wrangel e 
Bauer. 

Gallas, povo da Africa oriental que 
occupa o sul da Abyssipia, um paiz immen- 
so. Constitue uma bella raça de pelle não 
muito negra e de cabellos lisos, que nada 
tem de commum com os povos negros, e que 
não é tão selvagem como os nossos ante- 
passados os pintaram no tempo em que es- 
tavam em relações com os negros da Abys- 
sinia. Formam uma especie de confederação 
de muitos reinos, entre os quaes o principal 
é o de Kafa. Comtudo ainda se usam lá sa- 
crificios humanos, e a polygamia é permit- 
tida, mas a propriedade é a base da ordem 
social. O fetichismo 'é a religião do povo, 
mas alguns chefes observam o islamismo, e 
o christianismo começa .a penetrar n'esses 


povos. 
Gallatin (Abrahão), estadista ameri- 
cano, n. na Suissa em 1761, partiu em 1780 


para“a America do Norte, abraçou'com ar-, 


dor a causa das colonias insurgidas contra 
a Inglaterra, e distinguiu-se na lucta. Em 
1789, depois de se ter naturalisado cidadão 
americano, entrou na vida politica como de- 
putado. Ministro da fazenda com o presi- 
dente Jefferson, trabalhou muito no malho- 
ramento das finanças. Em 1814 foi elle que 
assignou o tratado de de Gand com a 
Inglaterra. Ministro plenipotenciario em 
França e Inglaterra, retirou-se depois á 
vida particular, e m. em 1849. Era um ora- 
dor brilhante, um economista liberal, e um 
homem de muito espirito. è 
Gallatin, cidade dos Estados-Unidos 
da America, no estado do Tennessee. É tam- 
bem o nome de dois condados dos Estados- 
Unidos, um no Kentucky, outro no Illinois. 
Galle (André). Celebre gravador fran- 
cez, n. em 1761, m. em 1844. São celeberrimas 
as suas medalhas commemorativag dos feitos 
de Napoleão. «Galle foi, diz Raul Rochette, 


ra filha de Valentiniano 1. * 
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historiador em bronze do Consulado e do 
Imperio; e o seu nome ficará eternamente 
associado ás lembranças d'esse glorioso pe- 
riodo por tantas medalhas quantas foram 
as victorias.» 

Galle (Ponta de). Porto da ilha de Cey- 
lão na costa oriental, capital do districto 
do seu nome, a terceira cidade da ilha em 
importancia. Está situada n'um cabo pouco 
elevado. O porto é vasto, sobretudo na en- 
trada e offerece um abrigo seguro. É centro 
de um commercio “consideravel, e porto de 
escala habitual para os paquetes entre a In- 
dia e a China. 
` Gallego. Familia oriunda da Galliza e 
que procede de D. Fruella 1 de Leão. En- 
tre nós tem por armas : em campo azul uma 
cruz de oiro firmada entre quatro borregos 
de prata e um vermelho carregado da mes- 
ma cruz; timbre um dos borregos de prata. 

Os de Castella trazem o escudo partido 
em pala, na primeira em campo vermelho 
um castello de oiro a segunda de prata com 
um leão sanguinho. Outros usam as armas 
“dos Fajardos. . 

Gallego (Lopo), natural de Coimbra. 
Viveu mo seculo xvr e tendo estudado foi 
excellente grammatico latino e insigne ht- 
manista e mestre d'estas disciplinas na sua 
patria. Compoz uma Arte da grammatica 
com os principios da rhetorica. 

Gallego (Fr. Pedro), religioso francis- 
cano que n. em Portel. Antes de vestir o 
habito militou na Africa durante 24 annos. 
Foi insigne na arte da cavallaria e compoz 
um tratado da guerra que foi impresso em 
1629 sem o nome do auctor porque a esse 
tempo já havia entrado no claustro. 

Gallego (Pero). De-todos os typos de 

“heróes do mar e de aventureiros celebres, 
que viveram no tempo de D. João ir, o 
mais original é de certo o de Pero Gallego, 
moço fidalgo de Viatna, que depois de ter 


- militado gloriosamente na Africa, repousa 


va. tranquillamente na sua terra natal, ou 
porque os doces laços do amor alli o pren- 

essem, ou por qualquer outro desconhecido 
motivo. Um dia, fatigado da sua inacção, 
ou desejoso de conquistar com brilhantes 
façanhas o amor da sua dama, persuadio a 
trinta rapazes de Vianna a que fretassem 
um barco e fossem correr mares em busca de 
aventuras. Pero Gallego era estimado e res- 
peitado por todos; a fama das suas faça- 
nhas, a sua dextreza no jogo das armas e 
em todos os exercicios corporaes, davam-lhe 
um certo prestigio, e os moços. da sua edade 
não tinham duvida em o reconhecer. Acce- 
deram por conseguinte ao seu convite, e 
n'um bello dia de abril de 1547, saindo de 
Vianna ás escondidas para que as suas fa- 
milias não pozessem embargo ao estouvado 
projecto, metteram-se n'uma caravella, e 
foram correr mares. O primeiro navio com 
que se encontraram, foi uma galé argelina, 
tripulada por mais de oitenta homens. De- 
pois de descarregarem os seus quatro ca- 
nhõeS de ferro, os companheiros de Pero 
Gallego correram á abordagem, e foi tal o 
seu impeto que a galé argelina rendeu-se, 
e Pero Gallego levou-a em triumpho aos 
portos do Algarve. 

Esta primeira façanha animou de tal mo- 
do os moços viannenses que nenhuma fa- 
çanha julgaram já impossivel : effectivamen- 
te, dirigidos pelo seu brioso chefe, durante 
tres aunos foram o terror dos barbarescos, 
e,Pero Gallego adquiriu na sua pequena 
esphera tanta fama. coma à que no Me: 
diterraneo adquirira, em façanhas de mais 
larga escala, o almirante genovez André 
Daria + 


~ Às repetidas prezas sobre os corsarios 


am enriquecido a campanha, e Pero 
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Gallego, ao regressar a Vianna, fôra aportar 
a Cadiz, onde estava n'essa occasião o almi- 
rante: hespanhol Pedro Navarro, á testa da 
sua esquadra. Ou ignorancia dos usos na- 
vaes, ou fanfarronada de heróe exaltado por 
tão miraculosas victorias, Pero Gallego não 
faz caso do almirante, entra no porto com 
o pavilhão portuguez no tope do mastro, e 
passa desdenhoso como se fosse elle o al- 
mirante, e Pedro Navarro o corsario. O hes- 
panhol, irritado, manda-lhe arriar o pavilhão 
e Pero Gallego não obedece; Navarro met- 
te se n'uma galé, e vae elle mesmo punir, a 
tiro de peça, o audacioso estrangeiro. Mas 
Pero Gallego não se intimida; responde ao 
canhão com o canhão, atravessa incolume a 
esquadra inimiga sobresaltada, e que se 
prepara a atacal.o, è volta a Vianna onde, 
sabedores d'esta extraordinaria aventura, 
os habitantes o recebem com o mais vivo 
enthusiasmo. 

A saida triumphal de Pero Gallego em 
presença de toda a esquadra hespanhola só 
se pode explicar pela estupefacção, que se- 
melhante arrojo devia produzir no animo 
dos nossos visinhos. É evidente que no pri» 
meiro momento julggram-n'o doido; mas 
em todo o caso a affronta subsistia, o pavilhão 
hespanhol fôra insultado, um almirante hes- 
panhol, á testa de uma esquadra, fôra hu- 
milhado, burlado por um simples corsario 
portuguez. O governo de Carlos v reclamou 
contra isto e quiz uma satisfação ; mas como 
diz razoavelmente F. Denis, o governo de 
D. João u1 fingio attender ás suas recla- 
mações, e na realidade deixou gosar Pero 
Gallego tranquillamente da fama popular 
que adquirira. É hoje quasi ignorado ; uma 
lembrança de Camões dar-lhe-hia à immor- 
talidade.» 

Gallego .(João e Pero). Celebres cu- 
randeiros de Aljezur no Algarve, que tive- 
ram no seculo xvı fama de milagreiros. De- 
pois , de mortos foram venerados como san- 
tos pelos seus patricios. Eram pae e filho. 

Gallego (João Nicasio). Poeta hespa- 
nhol da antiga eseola classica, n. em Za- 
mora no fim de 1777. Estudou em Salaman- 
ca; tomou ordens sagradas em 1800, foi no- 
meado capellão da côrte em 1805, logar que 
desempenhou até 1808. Tomou parte no 
movimento liberal, e por isso foi preso em 
1814. A revolução de 1820 restituiu o á 
liberdade, mas quando veio a reacção de 
1823 teve de emigrar de Hespanha. Em 1833 
voltou a Madrid, mas não tratou mais de 

olitica. Foi depois secretario da Academia 

eal. As suas principaes obras são uma 
tragedia classica Pelayo e um poema o Pan- 
theon do Escurial. M. ha pouco tempo em 
edade muito avançada. 

Gallego. Rio de Hespanha na provin- 
cia de Huesca, na fronteira da Hespanha e 
da França. Entra no Ebro a 4 kilom. de 
Saragoça, depois de um curso de 130 ki- 
lom. 


Gallegos (Fernando), pintor hespanhol 
n. em Salamanca no seculo xv, e m. em 
1550. Imitava muito Alberto Durer, e tra- 
balhou muito para Portugal. 

Gallegos, freguezia do districto de 
Braga, orago Santa Maria, concelho, comar- 
ca, julgado e a 3 kilom. de Barcellos. Popu- 
lação 635 hab. 

Gallegos, freguezia do districto de 
Braga, orago S. Martinho, concelho, comar- 
ca, julgado de Barcellos, a 54 kilom. d'esta 
villa. População 375 hab. 

Gallegos, freguezia do districto de 
Braga, orago S. Martinho, concelho, comar- 
ca, julgado e a 1 kilom. da Povoa de La- 
nhoso. População 255 almas. 

Gallegos (S. Felice de los). Cidade da 
Hespanha na provincia de Salamanca ao 
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pé da nossa fronteira, 2:500 hab. Tem um 
antigo castello rodeado de muros e fossos 
que foi muitas vezes tomado pelos portu- 
guezes. 

Gallegos, rio da America do sul na 
costa oriental da Patagonia. Só s0 conhece 
a parte inferior do seu curso. A sua embo- 
cadura fica proxima do cabo Fairweather e 
è obstruida por vastos bancos de areia. 

Gallegos e Boa Vista, freguezia 

do districto -do Porto, orago O Salvador, 
concelho, comarca e a 5 kilom. de Penafiel, 
julgado de Paço de Sousa, na estrada de 2.º 
ordem de Penafiel a Melres. População 880 
hab. . 
Galles (Principado de), fica na costa 
occidental da Inglaterra entre 51º 22! e 53º 
26! de latitude N. e entre 5º 50' e 7º:55'! de 
longitude O. Limitado ao O. ea N. pelo mas 
da Irlanda, a L. por 4 condados inglezes, 
ao S. pelo canal de Bristol. A sua superficie 
é avaliada em 19:300 kilom. quadrados e a 
sua população em 1.189:000 hab. de raça 
celtica. As montanhas que eriçam este prin- 
cipado fizeram com que se lhe tenha dado 
ás vezes o nome de pequena Suissa, nome 
ainda mais justificado pelo seu aspecto pit- 
toresto e magestoso e pelo grande numero 
de compridos lagos que alli existem. A 
costa do paiz de Galles tem muitas bahias 
excellentes. O clima é saudavel. 

O paiz na sua parte meridional é bastante 
fertil, mas a agricultura está mais atrazada 
do que na Inglaterra. 

A principal industria da população é a 
exploração de minas e o fabrico de ferro.. 

Administrativamente fallando o paiz de 
Galles é dividido- em paiz de Galles do Sul 
(South-Walles) e paiz de Galles do Norte 
(North-Walles), e comprehende doze con- 
dados, a saber: Brennock, Cardigan, Cae- 
marthen, Clamorgan, Pembrocke, Radnor, 
Anglesey, Cærnavon, Denbyk, Flint, Merio- 
neth e Montgomery. Estes 12 condados 
conteem 86 districtos e 838 parochias. O 
printipado envia 29 membros à camara dos 
communs. 

O principado de Galles chamou-se pri- 
meiro Kymberg Os romanos deram-lhe 
o nome de Cambria e tiveram de vencer 
com difficuldade a energica resistencia que 
as cambrios lhe oppozeram. Depois de 4 se- 
culos de dominio os romanos retiraram-se 
e formaram uma monarchia federal que re- 
sistiu energicamente a todos os invasores 
da Inglaterra. D'entre os seus reis o mais 
celebre é o rei Arthur, esse heroe universal 
das epopeas romanescas da edade média, 
qas deve, segundo a lenda, reappareeer um 

ia para restituir á Cambria a sua antiga 
independencia. Os cambrios ou gallezes só 
foram vencidos em 1263 por Eduardo 1 que 
para dominar n'esse paiz fez seu filho prin- 
cipe de Galles. Só em 1536 é que este prin- 
cipado passou a fazer parte integrante da 
Gran.Bretanha, mas os filhos primogenitos 
dos reis de Inglaterra nunca mais deixaram 
de usar o titulo de principe de Galles. 

Galles (Nova),. região da America in- 

leza do Norte, pertencente ao gaverno do 

anadá, comprehendida entre 47º 30! e 64º 
de latitude N. e entre 83º e 108º de longi- 
tude O. | 

Tem 2:200 kilom. de comprido e 450 de 
largo. 40:000 hab. Tem muitos rios que 
se lançam na bahia de Hudson, e grande 
numero de lagos. O frio é tão intenso no 
norte que não ha alli cultura nem estabele- 
cimentos europeus. 

No sul ha bastantes florestas. Os habi- 
tantes indigenas são. esquimaus ou indios. 
Os europeus, pouquissimos, vivem nos for- 
tes estabelecidos 
da bahia de Hudson. 
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Galles do Sul (Nova). Uma das 5 co-| Gallia. Designava-se com este nome: 
lonias inglezas da Australia, a mais antiga | 1.º A Gallia propriamente o ou Gallia 
e mais povoada. Fica na parte sueste do | Transalpina (França actual); 2.º a Gallia Ci- 
continente australiano, entre 37° 32! e 29º | salpina (Italia septentrional); 3.º a prefei- 
50' de lat. S. Vae desde a costa até 138º | tura das Gallias que' comprehendia com a 
40' de long. E. no interior. O desenvolvi- | Gallia Transalpina as ilhas Britannicas e 
. mento das suas costas é de perto de 1:200 | a Hispania. 
kilom. e tem muitos portos excellentes. A| A Gallia propriamente dita, chamada pelos 
sua superficie pode avaliar-se em 12:000 | romanos Gallia Transalpina, porque em re- 
myriametros quadrados. A sua população | lação a elles estava situada para além dos 
que em 1802 era só de 13:000 hab. eleva-se | Alpes, região da Europa antiga, correspon- 
hoje a 370:000. Capital Sydney. O seu terri- | dendo pouco mais ou menos á França actual 
torio dominado pelas montanhas azues, e | e mais a Belgica, tinha por limites ao N. a 
banhado por muitos rios é mais proprio | Mancha (Oceanus Britannicus), e o mar do 
para a creação de gado do que para a cul- | Norte (Oceanus germanicus), a E. o Rheno 
tura, mas a principal riqueza dos anan e os Alpes, ao S. o Mediterraneo e os Py- 
tes está nas minas de carvão de pedra, fer- | reneus, a O. o oceano Atlantico. Era babi- 
ro, e otro. À administração está confiada a 
um governador nomeado pela metropole a 
um conselho executivo de 21 membros e a 
uma assembléa legislativa de 254 membros. 
V. Australia. | 
Gallet, poeta francez, celebre pelas 
suas canções, n. em 1700, m. em 1757. Era 
um droguista que tanto se entreteve com os 
versos bachicos que afinal quebrou e teve 
de fechar a porta, o que o não impediu de 
continsar à sua vida alegre. Morreu de hy- 
dropesia o que lhe inspirou á hora da morte 
um . ultimo bom aito. «Ah gr. abbade, disse 
elie ao padre que lhe vinha dar a extrema 
uncção, não é necessario que vou por agua. | Por occasião da conquista de Cesar (59 
Attribue-se a Gallet a celebre canção La | A. C.) distinguiam-se na Gallia duas par- 
Boulangére a des ecus, que deu o titulo á l tes: a Provincia romana, denominada tam- 
opera de Offenbach representada ultima- | bem Gallia braciata por causa das bragas 
mente em Lisboa com o titulo O milho da | que os seus habitantes usavam, a Gallia 


tada, antes da chegada dos romanos, por 
quatio povos differentes: 1.º Celtas ou gal- 
los, 2.º germanos (kymris ou cimbros, bel- 
gas, e Volcos Volcæ) vindos posteriormente, 

Iberos ou Liguros, 4.º gregos (os Massi- 
liotas é as suas colonias). Este paiz não tinha 
nome geral, nem mesmo divisão geographica 
reconhecida antes da conquista de Cesar. 
Os gregos chamavam lhe vagamente Celti- 
ca. Os romanos, que possuiam desde o anno 
123 A. C. uma porção da Gallia ao SE. a 
que chamavam Provincia a Provença mo- 
derna, não conheciam os limites e a exten- 
são do resto. 


Ladeira. livre ou cabelluda (Gallia comata), assim | provincias, a ac: tabella damos em seguida: 
PROVINCIAS CABITAES PAIZES MODERNOS CORRES: PROVINCIAS Cirmi E SA a e a, MODERNOS CORRER- 
PONDENTES PONDENTES 
Germania ou Ger- Grande Sequaneza|Vesontium (Be- Š 
manica I Ou su- sançon)....... Alto-Saone, Doubs, Jura, 
perior ........ Moguntiacum : Saone e Loire, Ain. i 
e (Moguncia)....|Grão-ducado do Baixo-Rhe- || Aquitania 1 .....|Avaricum (Bour- 


é no, Hesse-Darmstadt, Ba- 
viera Rhenana, Alsácia. 
Germania ou Ger- 
manica 1 ou in- 


E o Garonna, o Oceano, o Sena, o 


GAL 
chamada por causa dos longos cabellos que 


distinguiam os seus habitantes. Esta sub- 
dividia-se: 1.º na Belgica, então limitada 


ao N. e a E. pelo Rheno, ao NO. pelo mar. 


da Germania, ao SE. pelo Marne (Matrona) 
e pelo Sena (Sequana); 2.º na Aquitania, 
entre o Oceano, o Garonna e os Pyreneus; 
3.º na Gallia, propria ou Celtica entre o 


Marne e a parte inferior do Rheno. N'essa 
epoca contava a Gallia, ao que se diz, 400 
povos e 800 cidades, formando confedera- 
ções onde os mais iracos eram agrupados 
com diversos titulos como subditos ou como 
clientes dos mais poderosos. Estes eram: 


1.º na Grande Belgica os Bellovaci, os Sues- ` 


siones, os Remi, os Treveri; 2.º na Celtica 
os Helvetii, Sequani, Edui, Arverni, Armorict, 
Carnutes, Senones; 3.º na Aquitania os Tar- 
belli eos Ausci. Deve-se-lhe accrescentar na 
provincia romana os Allobrogos, os Cavares, 
os Tolosates. 


" Augusto dividiu a Gallia em quatro gran- 
des departamentos: Narbonneza, Aquitania,’ 
Lyonneza e Belgica. N'esta ultima o paiz . 


situado na margem esquerda do Rheno foi 
sub-dividido em Germania superior e Ger- 
mania inferior (chamadas depois primeira e 
segunda); a Aquifania estendeu-se ao norte 
até ao Loire. Por occasião da organisação 
do imperio no tempo de Constantino, a Gal- 
lia propria foi comprehendida com a Bre- 
tanha moderna, a Hispania e a Maurita- 
nia Tingitana na prefeitura das Gallias. 
Formava uma das tres dioceses d'essa pre- 
feitura, e sub dividia-se ella mesma em 17 


ges)....... «..|Cher, Indre, Creuse, Alto- 


Vienna, Correze, Puy-de- 
Dôme, Allier, Lozère, Can- 


ferior ......... |Colonia Apeippina l Garonna. 

(Colonia)... .... Paizes- Baixos, Hollanda me- || Aquitania 11..... Burdigala (Bor- 
ridional, Gueldre meri- deus) ......... |Loire Inferior, Maine e Loi- 
dional, Brabante do Nor- re, Vendéa, Deux-Sévres, 
te, Zelandia, Antuerpia, Vienne, Charente Inferior, 
Limburgo, Liége, Na- Charente, Gironda, Dordo- 
mur, Grão-ducado do Bai- gne, Lot e Garonne, Gers. 

! xo- Rheno. Aquitania ni ou 

Belgica 1... . | Treveri (Tréves) .|Grãos-ducados do Baixo- ovempopulania|Con ven æ Ausci 
. ; Rheno e do Luxemburgo, ( Aueh) TE . . |Gironda, Landes, Gers, Al- 
departamentos francezes to Garonna, Altos-Pyre- 
do Mosa, Moselle, Meur- neus,, Baixos - Pyreneus, 

i the, Vosges, Alto Marne. Ariège. 
Belgica ....... Remi (Reims). . . . |Paizes - Baixos, Flandres, | Narbonneza 1....|Narbo Marcius 


- Hainaut, departamentos 
francezes Norte, Passo 
de Calais, Somme, Oise, 
Aisne, Marne, Alto-Marne. 

Lyonneza 1......|Lugdunpm (Lyão)| Alto. Marne, Côte d'Or, Nié- 
i vre, Allier, Saone e Loire, 
Rhodano e Loire, Ain. 


Narbonneza 11. 


Alto-Garonns, Ariège, Py- 
reneus Orientaes, Aude, 
Tarn e Garonna, Tarn 
Hérault, Gard, Fosse Ar- 


(Narbonne).... 


déche. 
. EquaSeatiz (Aix) | Bocas do Rhodano, Var, Vau- F 
cluse, Baixos-Alpes, Altos- 


Alpes, Isére. 
i Eure, Calvados, Orne, || Viennense....... Vienna (Vienne). |Bocas do Rhodano, Vauclu- 
, Mancha. se, Drôme, Isère, Ain, Sa- 
Lyonneza u ....|Cæsarodunum boya. 
(Toura) ....... Finisterra, Côtes du Nord, || Alpes-Maritimos .|[Eburodrunum 
Ille e Vilaine, Morbihan, || (Embrun) .....|Var, Baixos-Alpes, Altos- 


Loire Inferior, Mayenne, 
Sarthe, Maine e Loire, In- 


dre e Loire. 


Lyonneza é EEE Poiares (Rouen) Sena e Oise; Sena Inferior, 
Alpes - Gregos e 


Alpes, Alpes-Maritimos, 
Suissa,Cantão de Genebra. 


Lyonneza 1v..... Senones (Sens) ..|Scna e Marne, Sena, Sena e Penninos......|Darantasia (Mou- 
R - Oise, Eure e Loire, Loire ` tiers - en-Taren- 
e Cher, Loiret, Niévre, s taise)... s... Saboya, Suissa, Cantão do 
Yonne, Aube. - Valais. 


tal, Aveyron, Lot, Tarn e 
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No seculo va Viennense foi dividida em 
primeira e segunda, e então houve 18 pro- 
vincias na Gallia. 
As principaes cidades dos gaulezes antes 
da conquista eram e das 
cidades antigas de Massilia, Tolosa e Nar- 


~ bo) Gergobia, Uxellodunum, Ararium, Gena- 


bum, Bibrastes, Vesontium, Aventium, Alesia, 
Durocortorum, Agendicum, Austrium, Bra- 
tuspantáum, Treveri. No tempo dos romanos 
muitas outras cidades se tornaram impor- 
tantes, umas fundadas por elles como Eque- 
Sextie eu Aix, Lugdunum ou Lyão, Colonia 
Agrippina ou Colonia, outras anteriores 
ao seu dominio Arelate, Avenium, Arausio, 
Vienna, Colarum, ou Gratianopolis, Noiodu 

num (Nyon), Nemausus (Nimes), Cossio ou 
Vasates, Elusa, Aque Tarbelica, Burdigala, 
Divona ou Cadurci,, Limonum ou Pictavi, 
Nemetum ou Arverni,, Nevirnum, Turones, 


' Suindinug ou Senomant, Lutetia ou Parisii, 


Nemetacum ou Atrebates, Samarobriva ou 


" Ambiani, Tungri, Argentoratum, Moguntia- 


> 


cum. Era em Treves que residia o prefeito 
das Gallias, ° 

Os gallos ou gaulezes só principiam a fi- 
gurar na historia no seculo vı antes de Je- 
sus-Christo. Pelos annos 587, uns bandos 
gaulezes, expulsos dos seus territorios pela 
Invasão dos kymris foram estabelecer-se na 
Germania e na Italia, e durante sessenta 


e sete annos continyou esta emigração pgra 
a Italia septentrional, d'onde fez desappare- 
cer o dominio etrusco, e que tomou então o 
nome de Gallia cisalpina. Fizeram outras in- 
vasões na Italia central (390-348), onde fo- 
por um momento senhores de Roma 
(389) na Grecia (279-278) onde só foram 
destruidos pela faria dos elementos, na Ásia 
onde fundaram um estado federativo, a Ga- 


ram 


lacia. Adquiriram por isso uma grande repu- 


tação de bravura, e tornaram-se o terror 


dos paizes que tnham invadido. Depois 
de prolongadas guerras, os romanos submet- 


teram a Gallia Cisalpina (310-263) e pouco 
depois attacaram a verdadeira Gallia, a 


Gallia ao noroeste dos Alpes. Chamados 
primeiro em soccorro dos massilianos, der 
‘rotaram os décéates, e os oxybianos que 
os ameaçavam, bateram em muitas occa- 
siões (125-118), os liguros, 08 vosonses, 08 
allobrogos, os arvernos, e formaram des- 
de então a provincia romana (121) que 
na origem comprehendia apenas os pai- 
zes situados a leste do Rhodano, mas que, 
do anno 106 por diante, abrangeu os Hel- 
vios, os Árecomicos, 08 Tectosagos, os To- 
lozates e os Sardones. De 58 a 80 submet- 
teu Cesar o resto da Gallia. Depois d'este 
anno, salvas as revoltas de pouca duração 
(V. Civilis, Classicus, Sabino, Posthumo, 
Victorino, Tetrico) ficou este paiz submettido 
aos romanos até á invasão de 406. O seu 
dominio só alli cessou completamente em 
486 (na epoca do estabelecimento dos fran- 


cos. 

x religião dos Gallos era o druidismo (V. 
Druidas):; a sua lingua era a celtica ou 
gaelica (V. Gaélicd). A sua civilisação es- 
tava pouco adiantada : poderosas corpora- 
ções de padres, de nobres guerreiros, em- 
torno das quaes se agrupavam especies de 
classes, uma população agreste de servos, 
eis quaes eram os elementos da nação gau- 
leza. Nos casos de guerra geral, muitas 
grandes nações se uniam em confederações 
para melhor resistir ao inimigo; elegia-se 
um chefe que tinha authoridade sobre to- 
dos. Os trajos nacionaes eram o saio (sa- 
gum) e as calças (bracea) as armas vulga- 
res o angon (especie de dardo) e o gais (ge- 
sum especie de venabulo); as espadas eram 
de cobre e mal temperadas. Amadeu Thiér- 
sy escreveu a Historia dos gauleses. Um 
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mappa das Gallias foi emprehendido em: 


1867 por ordem do imperador Napoleão an. 

II Gallia Cisalpina. Parte septentrional 
da Italia, assim chamada pela sua posição 
para cá dos Alpes, relativamente aos roma- 
nos. Tambem se lhe chamou às vezes Gal- 
lis togata. Tinha por limites a O. o Var eos 
Alpes, ao N. os Alpes e os lagos situados 
ao sopé d'esses montes, a E. territorio de Ter- 
geste (Trieste) ao sul o Rubicon e o Arna, 
Estava, dividida em quatro regiões, das 
quaes as duas primeiras estavam separadas 
pelo Pado (o Pó); a primeira Gallia Cispa- 
dana (Modena, Parma, Bolonha, Ferrara e 
Romania), cidades principaes Placencia e 
Ravenna; a segunda Gallia Transpadana 
(Piemonte septentrional e Milanez) cidades 
Augusta Pretoria, Augusta Taurinorium : 
terceira Liguria (Genova) ao sudoeste, ci- 
dades Genus, Albium Intemelium; a quarta 
Venecia e Istria ao noroeste : cidades Adria 
o Patavium. 

No tempo de Constantino a Gallia Cisal- 
pina foi dividida em Gallia Cispadana, sub- 
dividida em Flaminia, Emilia e Picenum; 
Gallia transpadana, subdividida em Vene- 
cia, Istria e Liguria, a que se accrescenta- 
ram os Alpes Celticos ao pé da nascente do 
Pó, e as duas Rhecias que tinham pertencido 
á Germania. O nome de Gallia Cisalpina 
applicava'se mais especialmente å Cispada 
na e á Transpadana, porque estes dois pai- 
zes tinham por principaes habitantes gau- 
lezes, a0 passo que os Liguros eram iberos, 


slava. A Gallia Cisalpina, primitivamente 
povoada de Pelasgos, foi depois submettida 
em parte pelos Etruscos que formaram ao 
norte e ao sul do Pó uma confederação de 
doze cidades. De 587 a 520 os Etruscos fo- 
ram escravisados ou expulsos pelos gaule- 
zes que fundaram n'este paiz as cidades de 
Mediolanum, de Brescia, de Verona ete. Foi 
da Gallia Cisalpina que partiram as expedi- 
ções gaulezas que foram o terror de Romã. 
Alliaram-se com Annibal, mas Roma, ven- 
cedora de Carthago, vingou se d'elles, sub- 
mettendo quasi todos" os seus povos, emfim 
Augusto, vencendo os Solassos, concluiu a 
submissão d'este paiz. 

Galliane (P. Licino Egnato Gallia- 
nus), imperador romano, n. em 235, filho 
de Valeriano, nomeado cesar pelo senado 
ao mesmo tempo que seu pae era procla- 
mado imperador. Associado pouco depois 
ao governo, não tardou que governasse só, 
sendo Valeriano aprisionado pelos persas. 
Immerso nos prazeres, adormecido na ocio- 
sidade, deixava os barbaros invadirem-lhe 
a fronteira, os exercitos desmoralisados 
venderem a purpura 20s generaes ambicio 
808, a.peste e a guerra civil devastarem as 
suas provincias, o Egypto revoltar se, os 
godos invadirem a Asia, a Gallid insurrec- 
cionar-ge, e só saiu da sua criminosa indif- 
ferença para bater um exercito de germa- 
nos perto de Ravenna, e os Herulos que 
devastavam a Grecia. Galliano foi assassi- 
nado de noite por uma conspiração do seu 
proprio exercito, emquanto cercava em Mi- 
lão um dos seus generaes, Aureolo, que to- 
mára a purpura. 

Gallicano Ovino (S.). «Natural da 
cidade de Bragança, diz João Baptista de 
Castro, foi em Roma capitão valorosissimo, 
que conseguiu insignes victorias e duas ve- 
zes obteve a dignidade de consul. Milagro- 
samente não só triumphou do barharo Scy- 
tha, que opprimia Thracia, mas o fez tribu- 
tario, e elle se fez christão pelos rogos de 
S. João e S. Paulo seus parentes. Vendo 


que pela verdadeira religião e fé dè Christo 


conseguira tantos triumphos, repudiando 
os desposorios de Constancia, filha do im- 


e os venezianos parece que sio da raça 
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perador Constantino, se recolheu ao deser- 
to a fazer vida anachoretica, onde depois 
de succeder no imperio o apostata Juliano, 
padeceu martyrio na sua perseguição em 
Alexandria, 25 de junho de 362.» 

Gallinha,ertista portuguez do seculo 
passado, ácerca do qual não temos mais in- 
formações. 

Gallinhas, uma das 15 ilhas do archi- 
pelago de Bijagoz. Demora em frente das 
fozes dos rios de Bolola e Guinala, a 2 mi- 
lhas a SO. da Ponta de Bolama, Guiné por- 
tugueza. Tem cerca de legua c meia de com- 
primento e uma de largura. O seu torrão é 
mui fertil e embellezado de denso arvoredo. 

rica em excellente agua que rebenta de 
uma rocha. Não tem porto. Ao N. é que ha 
uma pequena angra, para abrigo de embar- 
cações de fraca lotação. Nas costas da ilha 
de que tratamos pescam-se tartarugas. 

A ilha das Gallinhas foi cedida pelo rei 
de Kanabá ao portuguez Joaquim Antonio 
de Mattos, o qual a doou em 1830 å corãa 
de Portugal, aforando-lh'a para continuar, 
um estabelecimento agricola a que elle dera 
começo. 

Gallipoli, cidade da Turquia da Eu- 
ropa, na extremidade E. da peninsula do 
mesmo nome, sobre a margem O. do es- 
treito de Gallipoli que fecha a entrada 
N. do dos Dardanelios e å entrada do 
mar da Marmara, no pachalik de Rou- 
melia, a 162 kilom. S. de Andrinopla, 
212 kilom. SO. de Constantinopla, por 
40º 25! de lat. N. e 24º 17! de long. E. Po- 
pulação 18:000 a 20:000 hab. Estação naval 
de uma parte da esquadra ottomana. 

Ainda que decaida do seu antigo esplen- 
dor, Gallipoli é ainda séde de industria e 
commercio bastante importantes. 

Tem grande exportação de lis, sedas, 

pelles e grãos. 
' Outr'ora chamada Callipolis, bella cida- 
de, foi tomada em 1357 pelos turcos que 
lhe repararam o porto e construiram uma 
| grande torre de defeza. A cidade é de um 
aspecto miseravel, mal edificada, cheia de 
ruas estreitas e immundas. i 

As suas principaes curiosidades são os 
bazares, vastos e bem fornecidos, os restos 
de antigas fortificações, o porto, as mes- 
quitas, e uns tumulos que se julga perten- 
cerem aos antigos reis da Thracia. 

Gallipoli (Peninsula de), chamada d'an- 
tes Chersoneso de Thracia, fica entre o Ar- 
chipelago, o estreito dos Dardànellos, o mar 
da Marmara e o golpho de Saros, e pren- 
de-a. ao continente um isthmo que só tem 
8 kilom. de largo. É atravessada do NE. ao 
SO. por um prolongamento da cordilheira 
do Teker-Dagh donde descêm varias cor- 
rentes de agua entre ellas o Galala, o an- 
tigo Ægos-Potamos. Na extremidade meri- 
dional da peninsula fica o castello de Eu- 
ropa, destinado a defender a entrada SO. 
dos Dardanellos. 

Gallipoli, cidade da Italia, provincia 
de Lucca a 44 kilom. E. d'Otranto sobre 
uma ilha do golpho de Tarento 9:500 hab. 
Bispado. 
porto é excellente mas de dificil accesso. 
A cidade é rodeada de fortificações prote- 
gidas por uma cidadella. Os arredores todos 
cheios de magnificos jardins são delicio- 
80 8. 

Galitzine, antiga familia principesca 


russa que pretende descender de Gedimiro, 


principe de Lithuania (1330). Os principaes 
membros d'esta familia são: 
Miguel Ivanovitch Boulgakof Galliteine, 
PEE do exercito do czar Bazilio rv. Foi 
atido pelos polacos na batalha de Orsza 
(1514) e foi seu prisioneiro 38 annos. O no- 
me de Gallitzine vem-lhe d'uma manapola 


aa - 


a antigo Auxa de Plinio. O . 


t 
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(gallitza) de couro que elle trazia sempre 
na mão. 

Vassilii- Vassilinevicht Gallitzine, m. em 
1619; partidario do falso Demetrio, tomou 
parte no assassinato da familia do czar Go- 
dounow e foi nomeado mordomo do novo 
imperador. Entretanto d'alli a pouco conju- 
rou contra elle, passou para o partido de 
Vassilii Chouiski, que succedeu à Demetrio, 
e abandonando tambem o partido d'este foi 
depois da sua queda offerecer em deputação 
a corôa a Vladislau, filho do rei da Polonia, 
Segismundo. Morreu depois de nove annos 
de prisão, victima das intrigas dos seus ini- 
migos. jo e 

Andrei Gallitzine, m. em 1611, aesignalou- 
se pela sua coragem na batalha de Wosma 
(1607), de'Chodynka (1609), e na de Kus- 
chin (1610) a favor de Choniki, e foi do 
numero dos boyardos que governaram a 
Russia durante o interregno. M. n'uma re- 
volta. 

Wasilit ou Basilio Gallitzine, cognominado 
o Grande, n. em 1633, m. em 1731. Foi 
chanceller do imperio no tempo do czar Fé- 
dor, destruiu a hierarchia militar, teve gran- 
de poder durante a regencia da princeza 
Sophia, reprimiu a revolta dos Strelitz e 
dos tartaros, convidou a Europa a uma liga 
contra os turcos, concluiu a paz com a Po- 
lonia, mas quando subiu ao throno o novo 
czar partilhou da desgraça da regente e 
foi exilado para a Siberia, e depois para 
Arkangel, e só voltou do exilio para ir mor- 
rer n'um convento de Moscow. 

Dimitri Gallitzine, m. em.1738, foi embai- 
xador em Constantinopla e director das fi 
nanças do imperio. Como um dos chefes do 

artido que pela morte de Pedro n tentou 
imitar a autocracia dos ezares, impondo 
restricções a Anna Ivanouna, foi exilado 
quando esta subiu so. throno. 

Miguel I, principe Gallitzin, feld-mare- 
chal, irmão do precedente, n. em 1675, m. 
em 1730, immortalisou-se pela sua bravura 
na tomada de Schusselburgo, bateu os sue- 
cos em Dobry (1708) e em Lessano (1709), 
tirou-lhes a Finlandia (1714) e ganhou so- 
bre elles em 1720 a 1.º batalha naval de 

ue se pode orgulhar a marinha russa. Ca- 
tharina 1 fel-o feld-marechal e presidente 
do conselho de guerra. 

Miguel Gallitzine, irmão do precedente, n. 
em 1685, m. em 1764, amigo intimo de Pe- 
dro o pon foi successivamente chefe da 
esquadra, senador, conselheiro privado, pre- 
sidente da justiça, commissario geral das 
guerras, governador de ‘Astrakan e embai- 
xador na Persia. Durante a ausencia da 
princeza Isabel governou S. Petersburgo, e 
d'alli a tres annos foi nomeado almirante- 
mór.’ 

Alexandre Gallitzine, feld-marechal, 3.º fi- 
lho de Miguel, n. em 1708, m. em 1783. 
Distinguiu-se na guerra dos sete annos. 
- Catharina 11 deu-lhe o commando do exer- 
cito enviado contra os turcos, e depois o 
bastão de marechal e o commando de S. Pe- 
tersburgo. 

Dimitri Gallitzine, diplomata, n. em 1721, 
m. em 1793 foi conselheiro privado intimo 
e embaixador em Vienna. Legou 850:000 
rublos para a fundação em Moscow de um 
hospital que é um dos mais curiosos monu- 
mentos da cidade. | 

Dimitri III, principe Gallitzine, diploma- 
ta, sabio e litterato russo, n. em 1738, m. 
em 1803. Nomeado entbaixador em Paris 
em 1763 ligou-se com os philosophos fran- 
cezes e especialmente com Voltaire. Pas- 
sado para a embaixada da Haya publicou 
ahi uma edição das Obras de Helvetius 
augmentadas com o tratado do Homem, 


pbra posțhuma de que elle adquiriu o ma- 
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nuscripto. Obras suas deixou: Descripção 


da Taurida, Descripção dos mineraes, O Es- 
pirito dos economistas. 

Amelia de Schmettan, princeza Gallitzine, 
mulher do precedente, n. em Berlim em 
1748, m. em 1805. Era filha de um general 
prussiano. Viveu pouco tempo com seu ma- 
rido e passou a maior parte da vida em 
Munster. Tornou-se celebre pelo seu gosto 
pelas controversias philosophicas e pela 
protecção que deu ás lettras e Às artes. To. 
mou grande parte na conversão do conde 
de *Hothey e sya familia ao catholicismo, e 
incitou seu filho Dimitri, nascido em 1770, a 
ir como missionario aos Estados Unidos, 
onde m. em 1840, depois de ter fundado 
na Pensylvania uma aldeia importante cha- 
mada Loretto. 

Seige Gallitzine, general, m. em 1810, assi- 
gnalou.se na tomada de Oczakow, e na 
guerra contra a Polonia. Em 1796 foi nomea- 
do general em ehefe e em 1809 comman- 
dante de um corpo de exercito para comba- 
ter a Austria, de accordo com a França. 

Dimitri Gallitzine, n. em 1771, m. em 1844. 
Guerreou contra a França, foi governador 
geral de Moscou, prestou grandes serviços 
durante a epidemia do cholera e contribuiu 
muito para os embellezamentos da cidade. 

Manuel, principe GaHitzine, litterato rus- 
so, n. em 1804, m. em 1853. Combateu contra 
os turcos e cultivou com distincção as scien- 
cias, as lettras e as bellas-artes. Traduziu 
em frâncez muitas obras russas, os Contos 
d'Iran Nikilienko, a Relação da viagem de 
Wrangell á Siberia, etc., e deixou um livro 
seu, 4 Filandia em 1848. 

André Gallitzine, -m. em 1863. General e 
governador de Vebebsk, Mohilev, e Smo- 
lensko. 

Agostinho Gallitzine, converteu-se ao ca- 
tholicismo e publicou muitas obras sobre a 
historia da Russia. 

Miguel Alexandrovitch Gallitxine, embai- 
xador em Madrid. Foi um bibliophilo dis- 
tinctissimo. 

Galliza, antiga provincia, hoje capita- 
nia geral da Hespanha, ao NO. da penin- 
sula hispanica, entre o Oceano Atlantico ao 
N. cao O., Portugal a0 S. e a Velha Cas- 
tella ao E., por 41º 50' e 43° 50' de latitude 
N. Capital Santiago; superficie 2.937:870 
hectares. 220 kilom. sobre 200. 1.799:224 
hab. A Galliza comprehende hoje quatro 
E Corunha ao NO. Pontevedra ao 

O., Orense ao SE. e Lugo ao NE. 

As costas da Galliza são as mais desco- 
bertas de toda a Hespanha. Os seus portos 
mais pa ana são Bayona, Corenbion, 
Muros, Ribadeo, etc., e as suas rias as de 
Vigo, Pontevedra, Arosa, Noyo, Betauras, 
Ferrol, Corunha, Santa Martha e Vivero. A 
Galliza tem tres cabos, o Estaca, Ortegal e 
Finisterra. 

a região mais povoada da Hespanha, a 
mais humida. O paiz é cheio de valles ferti- 
lissimos e de montanhãs, ramificações dos 
Pyrineus Cantabricos; que se perdem no 
cabo Finisterra e no reino de Portugal, onde 
separam as duas bacias do Minho e do Dou: 
ro. Às suas montanhas são abundantes em 
caça, cheias de carvalhos, castanheiros e 
nogueiras, tem animaes ferozes, e uma das 
melhores raças de burros da Hespanha. O 
monte Cabrero, que se estende de E. a O. 
entre o Minho eo Sil tem 2:265 metros; é 
coroado de platós desertos chamados Para- 
meros, que vão descendo gradualmente em 
terraços até á costa. Os cumes dos montes 
tem grandes riquezas mineraes, e 08 romg- 
nos, diz-se, tiraram d'elles grande quanti- 
dade de ouro e de prata. 

Hoje o que lá ha é ferro, cobre, chumbo, 


magnificos marmores, jaspe, etc, Os rios | 
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mais importantes da-Galliza são o Minho, ð 
Sil, o Bibey, o Cabo, o Avia, o Pea, o Lima, 
o Tambre, o Oro, o Mea, o Ula e o Tam- 
boga. Entre as numerosas nascentes mine- 
raes da Galliza notam-se as de Camondes 
de Bugarin, Caldas de Reyes, Caldas de 
Cuntes, Bande, Viana, Lugo, Orense, Bre- 
tun, Cortegada, Arteyo, Carballo, etc. 

O clima frio, humido, chuvoso nas mon- 
tanhas, quente e humido na costa, é quente 
secco e galubre ao SO. à 

O solo é fertil e geralmente bem cultiva- 
do. Abundam n'elle os legumes, vinhos, ce- 
reaes, fructas, laranggiras, limoeirbs.. 

Os vinhos de Vigo tem grande reputação. 
As pastagens são tambem uma grande ri- 
queza do paiz, que d'ellas tira extellente 
partido. 

As industrias estão muito atrazadas na 
Galliza, entretanto algans dos seus portos 
são excellentes para commercio importante. 
Os gallegos porém importam-seepouco com 
1830. Robustos, nervosos, fortes e aptos para 
os grandes trabalhos physicos, os gallegos 
deixam quasi todos o seu paiz e vão ser 
criados e aguadeiros para Madrid e para 
Portugal. 

A sua inclinação para a servidão e para 
os trabalhos inferiores vale-lhes o desprezo 
de toda a Hespanha. O gallego em geral é 
sobrio, franco, discreto, muito ingenuo, 
bronco. a maior parte das vezes e falla um 
dialecto que é uma mistura do velho cas- 
telhano e do portuguez com alguns termos 
de puro latim. 

A Hespanha, orgulhosa, nobre como um 
rei, tem uma expressão profundamente des- 
denhosa ácerca do gallego : He sido tratado 
como st fuera gallego (Trataram-me como 
um gallego). ; 

A Galhza foi habitada d'antes pelos gal- 
laici, naturalmente descendentes dos gallos 
que lhe deixaram o nome. Depois de ter 
resistido victoriosamente aos carthaginezes, 
defendeu com grande energia a sua in- 
dependencia contra os romanos. Compre- 
hendida todavia na provincia da Hespa- 
nha citerior desde 197 A. C. e avassallada 
sessenta annos mais tarde por Bruto o Gal- 
laico foi collocada por Augusto na provin- ` 
cia Tarragoneza. No fim do seculo i da 
nossa era Vespasiano deu-lhe o seu antigo 
nome. Em 409 a Galliza foi conquistada 
pelos suevos, depois pelos visigodos e ara- 
bes. A Galliza nunca teve constituição dis- 
tincta; ora foi dependencia das Asturias, 
ora um annexo da corôa de Leão, ora dq- 
pendencia de Portugal, quando Fernando 1 
a deu a seu filho D. Garcia. No seculo xv a 
Galtiza estava de q sorte presa, ainda 
que nominalmente, à monarchia ; foi Fer- 
nando v que em 1474 a fez verdadeiramen- 
te hespanhola quebrando o jugo feudal que 
sobre ella pesava. Desde então a Galliza 
tem sofírido a sorte das outras provincias 
hespanholas. 

Galitiza (Nova), antigo reino htspanhol 
do Mexico; hoje forma o departamento de 
Guadalaxara, e uma parte dòs de Zacatecas 
e de 8. Luiz de Patosi. | 

Gallizes, povoação do concelho d'Oli- 
veira do Hospital, a 5 kilom. d'esta villa, 
freguezia de Nogueira do Cravo. 

Gallo (Manuel de Sousa), presbytero 
secular natural do Porto e que viveu no se- 
culo xvr. Deixou publicados dois volumes : 
Abreviado compendio das indulgencias do 
Rozario e Rozario do SS. Sacramento dis- 
tribuido em terços. ô 

Gallo (Sulpicio), consul e astronomo ro- 
mano do seculo n A. C. Foi questor, edil 
curul, pretor, tribuno dos soldados de Pau- 
Durante o seu consulado 
guerreou os ligurios e venceu-ça. Foi elle 
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que introduziu os espectaculos dramaticos 
nas festas consulares. Quando era tribuno 
n'uma batalha destruiu o terror dos sol- 
dados de Paulo Emilio assombrados ante 
um eclipse, explicando-lhe as causas do 
phenomeno, o que valeu aos soldados rea- 
nimados vencerem o rei da Macedonia. 

Gallo (Cornelio), poeta latino e guer- 
reiro, n. em Frejus no anno 66 A.C. foi 
condiscipulo de Virgilio, acompanhou Au- 
gusto na batalha d'Actium e foi nomeado 
prefeito do Egypto. Cahido na desgraça de 
Augusto matou-se de desespero. Teve gran- 
de reputação de elegiaco, é muito elogiado 
por Virgilio, mas só nos chegaram 6 das 
guaselegias. 

Gallo o, general romano que vi- 
veu no seculo 1 da nossa era. Governava a 
Syria quando rebentou a revolta dos judeus 
contra o dominio romano. Entrou então ar- 
rojadamente na Palestina, devastou as cos- 
tas da Judea, penetrou na Galilea, mas re- 
trogadou ante Jerusalem, operando uma re- 
tirada desastrosa, e sendo destituido depois. 

Gallo (Vibio Pretomano), imperador ro- 
mano, n. em 194 ou 206. Tomou parte na 
morte de Decio, foi proclamado imperador 
pelas legiões de Mesia, submetteu-se ver- 
gonhosamente ás imposições dos barbaros, 
e veio a Roma viver na devassidão. Foi mor- 
to por seus soldados indignados da sua co- 
bardia. 

Gallo (Flavio Constancio), cesar roma- 
no, n. em 325, m. em 354. Feito cesar por 
Constancio 11 e nomeado governador .do 
Oriente, as suas crueldades e tyrannias fo- 
ram tantas que o imperador mandou ò pren- 
der, processar, e matar, livrando assim O 
imperio de um tyranno odiado. 

Gallo. primeiro sacerdote de Cybele. 
Fez-se eunucho, e os outros sacerdotes da 
Deusa seguiram lhe o exemplo. 

Gallo (Marcio Mastrelli, marquez, e de- 
pois duque de), estadista napolitano, n. em 
Palermo em 1753, m. em 1833. Encarregado 
de negociar o tratado de Campo-Formio 
com Bonaparte victorioso em Italia, saiu-se 
pela sua franqueza bem da delicada mis- 
são. Nomeado primeiro ministro, oppoz-se 
„tenazmente å guerra entre Napoles e a 
republica franceza ; saiu do ministerio quan- 
do houvè a restauração de 1799; foi em 
1802 nomeado vice-rei da Sicilia, depois 
embaixador em Milão e Paris. No tempo de 
José Bonaparte e de Murat foi ministro dos 
estrangeiros; perdeu a pasta em 1813, re- 
tomou a em 1820 e em 1821 retirou-se da 
politica. 

Gallo, rioda Asia, Menor, na Phrygia, 
afluente do Sangario. Segundo a fabula as 
aguas d'este rio faziam insensato e furioso 
quem d'ellas bebia. Uma tradicção diz que 
os Gallos ou padres de Cybele, tiram o seu 
nome d'este pequeno rio. 

Gallonio (Publio), pregoeiro publico 
romano, contemporaneo de Scipião o Afri- 
cano e de Lucilio. Foi celebre pela sua gulo- 
dice, e o seu nome passou em proverbio 
para se designar um homem dado inteira- 
mente á barriga e aos prazeres da meza. 

Gallo-romana (Epoca). Tem por 
ponto culminante o periodo comprehendido 
entre o ve 1x seculo. Durante esta epoca 
vê-se na Gallia duas populações justapos- 
tas, mas não confundidas, a conquistadora 
dos francos que falla a lingua germanica e 
a gallo romana que adaptára a lingua la- 
tina alterando-a. A primeira população tem 
o poder politico, a segunda é opprimida e 
só tem asylo na Egreja, e só depois de 
muitos seculos é que da mistura dos gallo- 
rordanos e dos francos nasce a população 
franceza. À 

Gallos. Nome dos sacerdotes de Cy- 
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bele na Phrygia. Eram eunuchos e anda- 
vam vestidos de mulher. Viajavam conti- 
nuamente pedindo esmola, para representar 
a viagem de Cybele. Gozavam de pessima 
reputáção. O seu chefe, denominado archi- 
galio, era escolhido sempre n'uma familia 
patricia, rodeiado de grande veneração, e 
usava tiara e vestes de purpura. 

Galloway (Henrique, marquez de Ru- 
vigny, conde de), general ao serviço da In- 
glaterra. V. Ruvigny. 

Galluppi (Pascal), celebre philosopho 
italiano, n. em Tropea (Calabria) em 1773, 
m. em Napoles em 1846. Educado nas dou 
trinas philosophicas de Genovevi, deu se 
depois à leitura de Leibnitz e dos Padres 
da Egreja, procurando combater as doutri- 
nas de Condillac e de Locke. Aos sessenta 
annos foi nomeado professor da universida- 
de de Napoles. A imprensa europea occu- 
pou-se muito das suas obras que comba- 
tiam todas vigorosamente o sensualismo e 
das quaes as principaes são: Cartas sobre 
a historia da philosophia relativamente aos 
principios dos conhecimentos humanos desde 
Descartes até Kant, Philosophia da vontade, 
Considerações philosophicas sobre o idealis- 
mo transcendente e o racionalismo absoluto, 
etc. Os seus compatriotas elevaram-lhe uma 


estatua em Napoles. 


Galluppi, chamado Buronello, composi- 
tor buffo italiano, n. em 1708 e m. em 
1785. Aos 16 annos mal tendo. algumas no- 
ções musicaes fez uma opera que foi asso- 
biada. 

Ferido por este cheque, entregou-se com 
ardor ao estudo da musica com Lotti e 
d'alli a annos voltou á scena com outra 
opera, que foi bem recebida. D'alli em 
diante os theatros de Italia alimentaram-se 
das suas operas sempre com grande succes- 
so, e aos 63 aunos a imperatriz Catharina 11 
chamou.o para S. Petersburgo com grandes 
Interesses. 

Apesar de tudo as obras de Galuppi são 
insignificantes e nenhuma d'ellas lhe sobre- 
viveu. 

Gallura, um dos quatro districtos, en- 
tre os quaes a peninsula da Sardenha era 
dividida na edade media. Comprehendia a 
parte mais septentrional da ilha e esten- 
dia-se até ao cabo Commo, sobre a costa 
oriental. Hoje faz parte da divisão de Sas- 
sari. 

Galoppe D'Onquaire (Cleon), lit- 
terato e auctor dramatico francez, n. em 
1810, m. em 1867. Collaborou em varios 
jornaes litterarios, entre elles o Corsario e 
a Revista de Bellas-Artes, e estreiou-se na 
Comedia Franceza em 1844 com uma come- 
dia em tres actos em verso Á mulher de 
quarenta annos. Foi um escripto? estimavel 
e modesto. As suas obras principaes são : 
Fumo, Folhas volantes, Mosaico, o Trium- 
pho da universidade, o Diabo coxo em Pa- 
ris e nq provincia, e peças de theatro : João 
de Borgonha, o Jogo de whist, o Amor pelos 
cabellos, scena comica muito conhecida em 
Portugal e do reportorio de Taborda, a 
Bolsa ou a vida, etc. 

Galsvvintha ou Galsuintha, mu- 
lher de Chilperico, rei dos francos da Neus- 
tria, n. em 531, m. em 567. Erg filha de 
Athanagildo, rei dos wisigodos, e ao seu pe- 
dido em casamento por Chilperico teve tão 
triste presentimento que passou todos os 
dias até ao casamento debulhada em lagri- 
mas. Por fim cason com uma magnificencia 
extranha. O rei jurou-lhe fidelidade, e aban- 
donou todas as suas concubinas. Galswintha 
foi feliz algumas semanas; mas dentro em 

ouco, Chilperico esqueceu nos braços de 

redegonda os seus juramentos,, A despre- 
sada rainha pediu-lhe para que a deixasse 
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voltar para Hespanha, mas Chilperico te- 
mendo que ella, voltando à patria, lhe le- 
vasse 08 thesouros que de lá trouxera, não 
a deixou ir, e para se livrar d'ella mais de- 
pressa mandou-a estrangular por um dos 
seus criados em quanto dormia e assim se 
fez. 

Galvani (Luiz), physico celebre e me- 
dico, n. em Bolonha em 1737, e m. em 1798. 
Dedicou-se primeiro ao estudo da theologia 
mas depois seus paes impeliram-n'o para à 
carreira medica. Em 1786 o acaso pôl-o na 
via de uma das mais bellas descobertas da 
physica moderna. Sua mulher, doente do 
peito, tomava caldos de rã; um dia pondo 
sobre uma mesa onde estava uma machina 
electrica uma d'essas ris mortas, um dos 
ajudantes de Galvani aproximou sem que- 
rer a ponta de um escalpello dos nervos 
cruraes da rã, que immediatamente começa 
em fortes commoções. A esposa de Galvani, 
cheia de sagacidade viu n'este phenomeno 
influencia da electricidade e começa a cha- 
mar seu marido. Galvani veiu, repetiu à ex- 
periencia, depois outra, outra e estava des- 
coberto o galvanismo. 

Os principios theoricos de Galvani não 
resistiram á critica, mas ao physico ita- 
liano ficou a gloria de ter feito uma revo- 
lação na sciencia com esta descoberta de 
novos mundos a explorar. Volta demonstrou 
que os musculos dos animaes galvanisados 
representavam simplesmente o papel de con- 
ductores da electricidade. Quando se esta- 
beleceu 4 republica Cisalpina, Galvani re- 
nunciou a cadeira de anatomia que occu- 
pava em Bolonha, por causa das suas con- 
vicções politicas. Redusido á indigencia 
pela sua obstinação em nada receber do 
novo governo, desgostoso pela morte de sua 
mulher, retirou-se a casa de seu irmão Ja- 
copo onde morreu. 

Galvão. Familia procedente do Alem- 
tejo e cujo appellido foi alcunha porque 
n'essa provincia chamavam galvãoao ga- 
vião. As suas armas são: escudo partido 
em pala, na primeira em campo de pra- 
ta um gavião negro aberto armado de 
azul com um crescente de oiro no peito, na 
segunda em campo vermelho seis costas de 
prata formadas e postas em pala; timbre 
um gavião como o do escudo nascente com 
uma costa de prata no bico. 

Galvão (Bartholomeu), filho do rei de 
armas Garcia Lopes Valdovinos, n. em Lis- 
boa e viveá na Índia nos principios do se- 
culo xvi. Compoz varias poesias e comedias 
mas todas as suas producções ficaram ine- ` 
ditas. 

Galvão (Francisco Fernandes), pres- 
bytero secular, n. em Lisboa no anno de 
1554. Foi mestre em artes pela universi- 
dade de Coimbra e depois doutor em theo- 
logia, conego da sé de Coimbra, prior da 
collegiada de Cedofeita, no Porto, e arce- 
diago de Villa Nova da Cerveira. Adquiriu 
creditos de excellente orador sagrado e 
muitos dos seus sermões foram publicados 
posthumos por diligencia do licenceado 
Amador.Vieira. M. em 1610. 

Galvão (Fr. Antão), eremita augus- 
tiniano, natural da villa do Torrio, no 
Alentejo. Doutor em theologia e lente da 
universidade de Coimbra. M. em Santarem 
a 20 de setembro de 1609. 

Galvão (D. João), filho de Ruy Gal- 
vão, escrivão de fazenda e secretario dd 
D. Affonso v, e irmão do chronista Duarte 
Galvão, n. em Evora. Succedeu a seu pae 
nos oflicios que eate êxercia junto do mo- 
narcha e depois trocando o palacio pelo 
claustro tomou o habito de conego de San- 
to Agostinho e foi prior do convento de 
Santa Cruz de Coimbra, Acompanhou a igs 
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fanta D. Leonor, quando se foi desposar| habil e bravo militar e severo mantenedor 
com o imperador Frederico 11, e voltando a | da disciplina. Quizeram os sultões tomar a 


Portugal foi nomeado em 1461 bispo de 
Coimbra e pelo papa Pio n escolhido para 
seu legado a latere n'este reino, e apesar 
da opposição dos arcebispos e bispos por- 
tuguezes, conservou a legacia até á morte 
do pontifice em 1464. Acompanhando D. Af- 
fonso v a Africa em 1471, tão bons servi. 
ços prestou nas conquistas de Arzila e de 
Tanger, que o soberano lhe concedeu para 
elle e para os seus successores na cadeira 
episcopal o titulo de conde de Arganil, de 
que ainda hoje gosam os bispos de Coim- 
bra, que por esse motivo são geralmente 
conhecidos pelo titulo de bispo conde. Em 
1480 foi eleito arcebispo de Braga, mas 
não chegou a ser confirmado porque ao 
papa Xisto iv constou que o prelado exer- 
cia as funcções pastoraes sem esperar a 
confirmação da santa sé. M. em julho ou 
agosto de 1485. | 

Galvão (Fr. Ignacio), religioso domi- 
nicano que n. em Evora na segunda meta- 
de do seculo xvr. Foi prior do convento da 
sua patria, reitor do collegio de S. Thomaz 
em Coimbra, presentado na faculdade de 
theologia e depois doutor e por fim consul- 
tor do santo officio. Deixou impressos um 
sermão e dois volumes em latim, tudo rela-, 
tivo a S. Thomaz de Aquino do qual era 
particular devoto. 

Galvão (José Francisco Castello Bran- 
co), conego regular de Santo Agostinho. 
N. em Lisboa, foi parocho das egrejas de 
Fontello e S. Martinho de Ranhados e ulti- 
mamente abbade de Sevadim. M. a 20 de 
novembro de 1732 deixando impresso um 
germão. 

, Galvão (Duarte). Era filho de Ru 
Galvão, secretario de D. João 1 e D. Af- 
fonso v e irmão do bispo de Coimbra D. João 


Galvão. Em 1460 foi nomeado para substi- | qu 


tuir Fernão Lopes no logar de chronista- 
mór do reino, e depois D. João u o elegeu 
para seu secretario. 

Em tempo de D. Manuel foi embaixador 
a Alexandre vi, ao imperador Maximiliano, 
ao rei de França e por ultimo nomeado em- 
baixador á Ethiopia. Saindo de Lisboa em 
abril de 1515, chegou á India com prospero 
successo, mas partindo para o estreito do 
mar Roxo não chegou a desempenhar a 
missão de que fôra incumbido porque falle- 
ceu na ilha de Camarão a 9 de junho de 
1517. PEE 
Por ordem de el-rei D. Manuel recopilou 
as chronicas dos reis que Fernão Lopes 
deixára escriptas, mas d'esses trabalhos 
na foi impressa a Chronica de D. Afonso 


enriques. | 

Galvão (Antonio), filho do anteceden- 
te, n. na India e pelo modo como se con- 
duziu quando lhe foi dado o posto de capi- 
tão e governador das Molucas, mereceu ser 
vulgarmente conhecido pela denominação 
de Apostolo das Molucas. Em outubro de 
1536 appareceu á vista de Ternate e alte- 
rando completamente o systema dos seus 
antecessores mandou propôr a paz «us reis 
do paiz que se haviam colligado contra os 
portuguezes. 

Tomando por signal de fraqueza a pro- 
posta que receberam decidiram os nossos 
inimigos recusar a paz, mas então 0 novo 

overnador resolvido a fazer brilhar outra 
er o nome de Portugal n'epsas paragens, 
foi procurar os adversarios a Teder onde 
elles se haviam concentrado. Atravessan- 
do peld meio da esquadra inimiga foi fun- 
dear junto a Teder e atacando'logo em se- 
guida a fortaleza e a cidade, tomou as e 
redusiu-as & cinzas depois de um renhido 
combate em que o novo capitão se mostrou 
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desforra e prepararam-se para virem à 
Ternate combater a fortaleza, mas" Anto- 
nio Galvão antecipou-se-lhes e tomando a 
iniciativa derrotop-os novamente ficando o 
sultão de Ternate morto, sendo o de Teder 
obrigado a fazer pazes e fugindo os outros 
tres que não se demoraram tambem a pedir 
miscricordia. D'este modo as Molucas, que 
haviam sido theatro de grande devasta- 
ção, ficaram totalmente pacificadas en'ellas 
restabelecido o socego. 

D'ahi por diante Antonio Galvão empe- 
nhou todos os seus esforços no bom desem- 
penho da commissão que lhe fôra confiada 
e de tal modo soube conciliar o affecto e 
respeito dos indigenas que não querendo 
estes obedecer ao rei Cachil Aeyro quize- 
ram eleger o capitão portugues para seu 
soberano. Antonio Galvão recusou a corôa 
e empregou toda à sua influencia para que 
os de Ternate reconhecessem Cachil Aeyro 
como seu rei legitimo, conservando elle 
simplesmente o governo. 

Não é comtudo só pela valentia e expe- 
riencia militar d'este capitão que salvou as 
Molucas as quaes se podiam considerar 
perdidas para a corja portugueza, não é só 
pela probidade e desinteresse que este go 
vernador manifestou restaurando a honra 
de Portugal manchada pelos actos de pira- 
taria dos seus antecessores, que Antonio 
Galvão se torna recommendavel e que este 
nome merece ser collocado a par dos ho- 
mens illustres da nossa terra. 

Antonio Galvão depondo a espada con- 
sagrou os seus ocios à composição do Tra- 
tado dos descobrimentos antigos e modernos, 
em que recopilou os serviços prestados pelo 
reino de Portugal á geographia e civilisa- 
ção desde o tempo do infante D. Henri- 


e. 
N'esse livro que entre muitas altas qua. 
lidades pecca comtudo por nimia credulida. 
de do auctor, apparece pela primeira vez a 
idéa do rompimento do isthmo de Panamá e 
indicando o auctor quatro sitios onde se 
poderia abrir o canal, insiste principal- 
mente na direcção de Tagante (Darien) ao 
rio de Vera Cruz, que é a solução hoje con- 
siderada mais facil e mais acceitavel de- 
pois dos estudos a que tem dado logar nos 
nossos dias esse grandioso projecto. 

O livro de Antonio Galvão, do qual ha 
duas edições, uma de 1563 e Outra de 1731, 
foi vertido em inglez e publicado em Lon- 
dres no anno de 1862 sendo as paginas cor- 
tadas a meio no sentido latitudinal com a 
versão na parte superior e o original por- 
tuguez na inferior. 

O homen - que tantos serviços prestárs, 
que tanto honrára o nome portugues, m. 
pobrissimo no hospital de Lisboa a 11 de 
março de 1557. 

Galvão (Lourenço Anastacio Mexia), 
n. em Thomar a 10 de ontubro de 1739, foi 
commendador da ordem de Christo, estri- 
beiro da rainha D. Maria 1, escreveu a vida 
de Lourenço Luiz Galvão, a de Joaquim 
Ignacio da Cruz Sobral, a de Luis Loureiro 
a de Francisco Galvão e a de Santa Iria. 
M. a 23 de junho de 1796. 

Galvão (Joaquim de Santo Agostinho 
Brito França), n. em Tavira a 19 de maio 
de 1767, professou a 13 de julho de 1783 na 
ordem dos eremitas calçados de Santo Agos- 
tinho, formou-se em theologia em 1793. Foi 
eleito socio da academia real das sciencias, 
que o encarregou de examinar os cartorios 
do reino, commissão que em parte desem 
penhou, e em virtude da qual escreveu va. 
rias Memorias com boa critica, o que até 

aqui deu origem & protestog dos reverendos 
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adres de Alcobaça, que se deram por ag- 
E: vados do modo calo fr. Joaquifh de 
anto Agostinho Galvão tratava fr. Bernar- 
do de Brito, accusando-o de falsificador de 
documentos, accusação que era aliás per- 
feitanrente justa, como hoje ninguem igno- 
ra. Fr. Joaquim de Santo Agostinho tove 


| de accudir em defeza das suas Memorias, o 


que deu origem a uma pequena polemica 
litteraria. Em 1798 passára fr. Joaquim a. 
ser freire conventual de Aviz, e recebera a 
abbadia de S. Thiago de Leitosa no arce- 
bispado de Braga. Em 1820 foi eleito depu- 
tado ás côrtes, recebeu em 1823 a commen- 
da de Aviz. Em 1809 escreveu umas Refie- 
xões sobre o Correio Brasiliense; e tradaziu 
do frances a Voz da naturesa. M. na sua 
abbadia a 5 de janeiro de 1845, deixando 
manuscriptos um Diccionario da lingua por- 
tuguesa e uma Historia da monarchia por- 
tugueza.Estivera governando por algum tem- 
po o bispado de Bragança, durante a deten- 
ção do bispo D. Antonio Luiz da Veiga Ca- 
bral, e publicou por essa occasjão uma ex- 
cellente pastoral. 

Galvão (Januario Peres Furtado), n. 
em Penella a 14 de dezembro de 1808. De- 
dicando se å carreira medica foi estudar na 
universidade de Coimbra e formando-se em 
julho de 1837 foi em dezembro d'esse mes- 
mo anno despachado lente substituto da es- 
cola medico-cirurgica do Porto. Foi um dos 
facultativos que em 1842 se associou com 
Jcão Ferreira para fundar a Gaseta medica 
na - qual escreveu varios artigos. Publicou 
dois opusculos sobre o cholera, e em 1855 
saiu a luz o primeiro volume do seu Tra- 
tado Elementar de medicina legal, obra que 
segundo opinião do sr. Rodrigues de Gus- 
mão é a mais bem delineada e escripta da 
litteratura medica portugueza. M. a 18 de 
junho de 1857. . 


Galvão (Manuel Antonio). N. na Bahia 


a 3 de janeiro de 1791. Primeiro foi ser cai- 
xeiro em Lisboa e em Londres, depois, mu- 
dando de plano, partiu em 1813 para Coim- 
bra e ahi se formou œm 1819 na faculdade 
de direito. Nomeado juiz de fóra em Goyaz, 
manifestou se abertamente a favor da causa 


constitucional em 1820, travando para isso e 


lucta com o governador. Foi logo eleito de- 
putado ás côrtes constituintes, e reeleito 
n'umas poucas de legislaturas do imperio 
brazileiro, até que foi escolhido para sena- 
dor. Em 1835 foi nomeado ministro do Bra- 
zil em Inglaterra, em 1839 entrou no poder 
como ministro do imperio, e foi ministro da 
justiça em 1844. Na magistratura tambem 
fizera caminho, chegando a occupar o logar 
de membro do supremo tribunal de justiça. 
Foi conselheiro de Estado, e deixou nome de 
homem summamente esclarecido, recto, in- 
capaz de faltar à verdade e ceder á pressão 
das paixões. M. a 21 de março dé 1850. 

Galveas (Diniz de Mello de Castro, 
1.º conde das), general do nosso exercito, 
n. a 8 de março de 1624. Seu pae, Jeronymo 
de Mello e Castro, serviu .nas armadas da 

arda costa, foi governador do castello de 
S. Filippe de Setubal, e do conselho ultra- 
marino. Começando a servir muito novo no 
exercito tomou parte activa na guerra da 
restauração manifestando em varías occa- 
siões decidido valor e grande intrepidez, 
acompanhados de vastos e profundos conhe- 
cimentos da arte da guerra. 

Sendo tenente general da cavallaria na 
batalha do forte de S. Miguel em 1658 re- 
cebeu sete feridas combatendo denodada- 
mente, e caindo lhe morto o cavallo ém que 
montava foi atropelado pela cavallara hes- 
panhola e levado prisioneiro quasi até junto 


dos muros de Badajoz. De tão apuradas e. 
criticas circumstancias o livrou o valor dos 
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nossos soldados, que travando rija peleja 
com os inimigos conseguiram per fim liber- 
tar o general. 

Curando se dos graves ferimentos que re- 
cebera, logo em janeiro do anno seguinte 
vemos o illustre militar. occupando ainda o 
mesmo posto de tenente general da caval- 
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1756. Seguindo a carreira diplomatica foi 
representante de Portugal nas côrtes da 
Haya e Roma, e sendo findlmente nomeado 
nosso ministro em Londres achava-se n'esse 
posto quando a republica franceza declarou 
em 1792 a guerra à Austria e começou a 
grande lucta em que mais tarde o nosso 


laria do Alemtejo marchar de Extremoz no i paiz foi tambem envolvido. 


exercito do conde de Cantanhede e contribuir 
derosamente para a derrota dos caste- 
anos na gloriosa batalha das linhas d'El. 
vas, e pouco depois alesnçar notável vanta 
gem sobre um e de tropas hespanholas 
que viera sobre Mourão. | 

No inverno de 1662 por duas veses gover- 
nou o Alemtejo, e depois que para esta pro- 
vincia foi nomeado o conde de Villa Flor, vol- 
tou Diniz de Mello e Castro a occupar o seu 
posto de general de cavallaria, e assim mar- 
chou com o exercitosque ia socecorrer os de- 
fensotes de Evora, e que depois da entrega 
d'essa praça travou com as forças de D. João 
de Austria a batalha do Ameixial. 

Em 1663, pela ausencia dos condes de 
Villa Flor e de Schomberg, ficou de novo 
porna a provincia do Alemtejo, e no 

e 1665 fez parte do exercito que nos cam- 
pos de Montes Claros ganhou a grande vi- 
ctoria que acabou de quebrantar os animos 
já muito abalados dos inimigos da nossa 
patria. 

“Tendo, como dissemos, assistido ás tres 
mais importantes batalhas que se deram no 
` tempo da guerra lia restauração, foi Diniz 
de Mello e Castro,” depois de concluida a 
*paz, nomeado conselheiro d'estado e de 
guerra e agraciado com o titulo de conde 

s Galveas em 1690. 

Ainda nos principios do seculo passado, 
na gúerra da successãd, prestou este insigne 
general valiosos serviços, pois que sendo em 
1705-.governador das armas do Alemtejo, to- 
mou as praças deValença,d' Alcantarae Albu- 
querque, mas foram estes quasi que os seus 
nos feitos, porque m. a 18 de janeiro de 

Galveas (Pedro de Mello e Castro, 2.º 
conde das), filho do antecedente. Serviu na 
guara da acclamação e na da successão de 
. Hespanha, occupando n'esta ultima os pos- 

tos de tenente general de cavallaria e de 

eneral de batalha. M. a 16 de janeiro de 
138, deixando um filho, Antonio de Mello 
e Castro, que herdou o titulo. 

Galveas (André de Mello e Castro 4.º 
conde das), filho do 1.º conde do mesmo ti- 
tulo, n. em 1668. Seguindo a carreira ecele- 
siastica estudou na universidade, e foi deão 
da capella . ducal de Villa Viçosa, mas de- 
poig largando essa vida foi mandado a Ro: 
ma como enviado extraordinario posterior- 
mente elevado a embaixador. Na capital do 
orbe catholico tratou muitas questões real. 
mente importantes nos primeiros tempos da 
sua enviatura, depois porém teve de empre- 
gar a sua intelligencia e habilidade diplo- 
matica em conseguir da curia a resolução 
de milhares de insignificancias a que D. 
João v dava desmedido apreço mas que não 
passavam de puerilidades cujo unico pro- 
veito era engrossar os thesouros do papa á 
custa dos dinheiros extorquidos a Portugal 
em troca das concessões feitas ao fidelissi- 
mo monarcha. 

Em 1721 o soberano deu lhe o titulo de 
conde das Galveas, e em 1732 nomeou-o 

overnador e capitão general das Minas. 

levado em 1736 a vice-rei do Brazil exer. 
ceu este importante cargo até 1750, e vol- 
tando então ao reino m. depois de 1754. 

Galveas (D. João de Almeida Mello 

e Castro, 5.º conde dás), diplomata portu- 


Durante muitos annos se conservou D. 
João de Almeida n'esse cargo importante e 
dificil pelas circumstancias geraes da po- 
litica europea e difficilimo pelas constantes 
hesitações do governo do principe regente 
que sem tomar definitivamente uma resolu- 
ção sonhava com a possibilidade de agradar 
ás duas potencias rivaes. 

Chamado a Lisboa em 1801 para se en- 
carregar da pasta de ministro dos estran- 
geiros, foi* d'ella exonerado em agosto de 
1803 por exigencia do general Lannes em- 
baixador de França em Lisboa, exigencia 
que sendo apoiada pelo proprio Napoleão 
levou D. João vi a despedir o ministro uni- 
camente porque era julgado affecto á In- 
glaterra. Agraciado posteriormente com o 
titulo de conde das Galveas ainda voltou 
novamente em 1813, no Rio de Janeiro a 
ser incumbido do ministerio dos estrangei- 
ros, mas pouco tempo. permaifeceu n'esse lo 
gar porque morreu a 18 de janeiro de 1814. 

Galveias, freguezia do districto de 
Portalegre, orago S. Lourenço, concelho, 
julgado e a 9 kilom. da Ponte de Sôr, co- 
marca de Abrantes. Tem estrada de 2.º or 
dem para Ponte de Sôr e Aldeia Velha. É 
delegação de correio de Ponte de Sôr: Po- 
pulação 1:420 hab. 

- Galvestin. Bahia do golpho do Me- 
xico, no Estado de Texas, na embocadura 
do rio de la Trinidad, está quasi fechada ao 
sul pela ilha Galvestin, ou de S. Luiz, onde 
se encontra a O. com um porto muito com - 
serciante; 8:000 hab. Barcos a vapor para 
Nova-Orléans, caminho de ferro para Hous- 
ton. A cidade data apenas de 1837. 

Galway. Chamava-se no tempo dos ro- 
manos Gallovidia, cidade da Irlanda capital 
do condado de Galway a 180 kilom. a S. de 
Dublin, 30:000 hab. bispado catholico, col- 
legios de jesuitas. Porto separado da cidade, 
egreja de collegiada, bolsa, caserna, muitos 
monumentos antigos, etc. Industria medio- 
cre. Pescaria, queima de alagas. Galway é 
uma cidade ântiga, era outr'ora fortissima; 
foi conquistada pelos anglo-normandos em 
1232. Recusou em 1631 receber as tropas 
do Longo Parlamento, e protegeu os rebel- 
des entregando-ss ao duque d'Ormond, foi 
tomada em 1651, em 169) declarou-se por 
James 11, e oppoz uma longa resistencia ás 
tropas de Guilherme ın. O condado de Gal- 
way, no Connaught, fica situado entre os de 
Mays ao N., de Clerc ao S. e o Atlantico a 
O. 140 kilom. de comprido, 70 de largura 
425:000 hab. muitos logares incultos 

Gama. Familia procelente de'Ruy Lo- 

pes, e cujo appellido provem de alcunha por 
ter elle domesticado uma gama que o acom- 
panhava para toda a parte. 
* Às armas dos Gamas são: escudo xadre- 
zado de oiro e vermelho, de tres peças em 
faxa e cinco em pala, oito de oiro e sete 
vermelhas, estas carregadas de duas faxas 
de prata; timbre uma gama de oiro faxada 
de tres faxas vermelhas. 

~A casa da Vidigueira, que procede de 
Vasco da Gama, tem as mesmas armas com 
um escudo com as quinss do reino no meio, 
timbre meio nayre vestido ao modo da India 

com uma trunfa e um volante que lhe cae 

pelas costas, braços nus e na mão direita 
um escudo como o das armas e na esquerda 


guez, pertencente á familia dos outros con- | um ramo de canella verde com rosas de 
eg do mesmo titulo, n. a 23 de janeiro de . oiro. . a 


à 
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Gama (D.Vasco da). Liga-se a este nome 
a memoria heroica da maior gloria portu- 
gueza. Foi D. Vasco da Gama o commandan- 
te da expedição, que, dobrando o cabo da Boa 
Esperança, penetrou nos mares do Oriente, 
e primeiro ensinou á Europa © caminho ma- 
ritimo das Indias. Homem de uma audacia 
acima de toda a expressão, de yma firmeza 
assombrosa, de uma instrucção variada, de 
uma intelligencia culta e finissima, Vasco 
da Gama, o primeiro conde da Vidigueira, 
era o homem talhado para a grande em- 
preza que lhe foi incumbida. 

Nascido em 1469 na villa de Sines, de que 
seu pae Estevão da Gama era aleaide-mór, 
pertencente a uma familia nobilissima que 
entre os seus membros mais remotos con- 
tava um Alvaro Eanes da Gama, que mili- 
tara briosamente na conquista do Algarve, 
no tempo de D. Affonso 11, Vasco da Gama 
era filho, como dissemos, de Estevão da Ga- 
ma alcaide-mór de Sines e de Silves, e 
commendador do Seixal, e de isabel Sodré, 
filha de João de Rezende. Recebeu uma 
excellente educação o moço fidalgo, que 
aprendeu tambem com esmero sciencias 
nauticas, O que era uma consequencia natural 
tanto do espirito do tempo como da sua re- 
sidencia à beira do Oceano n'esse pequeno 
porto de Sines. Pouco se conhece da sua pri- 
meira mocidade. Parece que militou na Afri- 
ca, mas nem mesmo se sabe com certeza se foi 
D. João n que o designou antecipadamente 
para commandante da grande expedição que 
premeditava, se foi D. Manuel que, levado 
de uma subita inspiração, o escolheu para 
esse empreco, vendo-o entrar uma vez no 
Paço, qnando meditava exactamente n'essa 
difficil escolha. 

Fosse como fosse, é certo que a escolha 
foi o mais feliz possivel, e Vasco da Gama 
acceitou jubiloso o encargo. Estava em 
Estremoz quando el-rei o mandou chamar 
para o incumbir da tarefa que devia immor- 
talisar o seu nome e ser a eterna gloria de 
Portugal. 

Vasco da Gama escolheu, como era natu- 
ral, homens da sua confiança, e como a ex- 
pedição se compunha de quatro navios, re- 
servou para si o commando do S. Gabriel, 
deu o do S. Raphael a seu irmão Paulo da 
Gama, o Berrio, assim chamado porque se 
comprara a um piloto de Lagbs:com esse 
nome, foi entregue a Nicolau Coelho, e do 
S. Miguel recebeu o commando um homem 
da casa dos Gamas, chamado Gonçalo Nu- 
nes. Este S. Miguel era o navio dos manti- 
mentus. ." | 

Como homem prudente, ordenou Vasco da 
Gama a todos os que deviam acompanhal-o, 
que emquanto estivessem desembarcados, 
se instruissem o mais possivel em carpinta- 
ria, serrelharia e outros officios que podiam 
vir a ser-lhes uteis no mar, e encontrou 


para isso o mais decidido apoio em D. Ma: 


nuel, tanto que el-rei elevcu & sete cruza- 
dos por mez o soldo dos marinheiros, o que ' 
era enorme para esse tempo, e mandou dár 
a Vasco da Gama dois mil cruzados de 
ajuda de custo e outros dois mil a seu ir- 


mão. 

Nadia 7 de julho de 1497, estando com- 
pd já todos os preparativos, Vasco da 

ama com seu irmão e Nicolau Coelho fo- 
ram piedosamente velar a noite na capella 
da Senhora -do Rastello, no sitio onde hoje 
se levanta o magnifico edificio de Belem. 
No dia 8 veiu el-rei com padres que disse- 
ram a missa, e em seguida os navegantes, 
acompanhados por el-rei, dirigiram 'se pro- 
cessionalmente para o mar, seguidos por imp 
mensa multidão de povo, que derramava 
copiosas lagrimas. A scena era imponente 
e commovedora, e devia ficar para sempre 
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preradi no heroico espirito de Vasco da 
ama. 
Finalmente, a pequena frota levantou 
ferro, e saiu a barra, seguida pelos votos 
anciosos do rei e do povo. No dia 15 chegou 
á altura das Canarias, por alli se demora- 
ram algum tempo com pescarias, e seguiram 
depois até á altura do rio do Ouro, ahi veiu 
uma cerração separar os navios que só se 
tornaram a reunir a 26 na ilha do Sal em 


Cabo Verde, avistaram no dia 27 a ilha de 


S. Thiago, onde se proveram de agua e le- 
nha. A 3de agosto separaram-se de Bartho- 
lomeu Dias, que os acompanhara até alli, 


mas que tinha de seguir depois no caminho 


da Mina. 
Vasco da Gama, perdendo completamente 


a terra de vista, e gulcando as solidões do 
Atlantico, foi no dia 4 de nóvembro fundear 


na angra a que chamou de Santa Helena. 
Alli se demoraram alguns dias em amiga- 
veis relações com os pretos, até que os atre- 
vimentos de um dos tripulantes chamado 
Fernão Velloso, o celebre Velloso de Ca- 
mões, promoveram um conflicto em 'que 08 
negros foram repellidos, ficando com feri- 
. mentos, porém alguns dos nossos, e entre 
elles Vasco da Gama. 


A 16 de novembro levantaram ferro, a 


19 avistaram o cabo da Boa Esperança, es- 
tiveram tres dias sem o poder dobrar, con- 
Beguiram-n'o em fim no dia 22 e a 25 fun- 
deavam na bahia de S. Braz. Ahi queima- 
ram o barco dos mantimentos, demora- 


ram-se alguns dias em boas relações com 


os pretos. Foi necessaria porém a pruden- 
cia de Vasco da Gama para evitar que se 


levantasse novo conflicto. Soube embarcar 
a tempo, e, mesmo assim, teve de afastar 
os pretos a tiro de bombarda. Fez-se á vela 


ĉe. novo, encontrou calmaria, foi fundear 
duas leguas mais adiante, e a 8 de de- 
zembro seguiu viagem de novo, a 12 apa- 
nhou um tremendo temporal, a 15 chegava 


aos ilheus Chão. O inverno envolvia no seu 


manto procelloso a pequena esquadra, que 


levava a seu bordo a fortuna da patria e o 


futuro da civilisação. Os dias que detorre- 


ram desde que deixaram pela pôpa o ultimo 
padrão de Bartholomeu Dias, e aquelle em 
que lhes appareceu terra habitada, foram 
terriveis para a expedição. Perdendo de 


vista o derradeiro signgl dos seus anteces- 


sores, arrojavam-se ao desconhecido, e 08 
mais bravos desmaiavam ho pensar que iam 
-affrontar os mares verdes e terríveis, que 


tinham assustado os heroes de Bartholomeu 
Dias. O inverno justificáva-lhes o pavor, 
desenesdeiando todos os seus temporaes; 
as correntes levavam á sua mercê os navios 
que perdiam o rumo, e não sabiam aonde a 
tempestade os arrojaria. Quando já se jul- 
gavam muito adiante do padrão de Bartho- 
lomeu Dias, acharam se de novo junto ao 
ilheu da Cruz, ainda para traz d'esse mo- 
, numento singelo da audacia do grande na- 
vegador. Joguete das correntes, a esquadra 
de Vasco da Gama retrogradara depois de 
ter avançado. Mas era inquebrantavel a 
coragem de Vasco de Gama. Arrojando-se 
de novo ao mar, tanto se afastou da terra, 
que, pártindo-se com os balanços dos na- 


vios açgoitados pelo temporal muitas pipas 


de agua, acharam-se os tripulantes expostos 
a todos os horrores da sede. Foi então que 
as tripulações, aterradas por esta furia In- 
domita das ondas e dos temporaes, conspi- 
raram contra Vasco da Gama e os capitães, 
projectando obrigal-os a voltar *á patria; 
mas elle, -procedendo com a energia que o 
oaracterisava em supremo grau, não se dei- 
xando intimidar pela perspectiva de uma 
revolta em pleno Oceano, avisado-da cons- 
piração por Nicolau Coelho, a quem um 
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moço marinheiro, que lhe era muito affei- 


çoado, a revelárg, poz a ferros os chefes, e 
u a insurreição incipiente com uma 
assombrosa audacia. Quem sabe porém o 


subju 


que succederia se as terriveis provações se 
prolongassem mais alguns dias! 


Felizmente no dia 10 de janeiro de 1498 


viram terra, e descortinaram a foz de um pe 
queno rio, que desaguava no Oceano. Pode- 
se imaginar o jubilo d'esses heroicos mari- 


nheiros, que, se tinham tido um momento 
de desanimação, fôra só em presença de 
provações superiores ás forças humanas, 
momento de desanimação que veio parece 
que a ponto de dar esplendido realce á es- 


toica intrepidez de Vasco da Gama. 


A este rio, que Major suppõe que seria o 
Inhambane, deu Vasco da Gama o nome de 
rio do Cobre, e, como teve sempre as me- 


lhores relações com os habitantes, denomi- 
nou essa terra de que se apartou com sau- 
dades Terra da Boa Gente. A 22 de janeiro 
chegaram ao rio de Quilimane, onde come- 
çaram a encontrar, com grande jubilo, si- 


gnaes de commercio e de civilisação, e por 


isso denominaram esse rio o rio dos Bons 
Signaes, e Vasco da Gama alli erigiu um 
padrão, que por ter vihdo no navip com- 
mandado por geu irmão Paulo, teve o nome 
de padrão de S. Raphael. A 24 de janeiro 
saiu d'esta paragem animadora, e a 2 de 
março chegou a Moçambique, ahi encontrou 
pela primeira vez esses mercadores ara- 
bes, cujo monopolio ia destruir, e que 


foram sempre os mais implacaveis inimigos 


dos portuguezes no Oriente. Perceberam 
os de Moçambique immediatamente o mal 


que lhes faria a expedição de Vasco da 


Gama, e projectaram mallograr- lh'a. Assim 


Vasco da Gama obteve primeiro do cheick 
de Moçambique uns pilotos que pediu para 
o conduzirem á India, mas não tardou a ter 


que repellir hostilidades dos mouros. Par- 


tiu Vasco da Gama com um piloto e no dia 
1 de abril chegou a uma ilha, a que chamou 


ilha do Açoitado, porque ahi mandou ver- 


gastar o piloto que o enganara, dizendo lhe 
que era alli terra firme. Mais augmentou 
com isto a má vontade do piloto, que pre- 
tendeu levar Vasco da Gama ao porto exi- 
guo de Quiloa, onde esperava perder os 
navios, mas um vento ponteiro não consen- 


tiu que os navios entrassem, e assim mira. 
culosamente se salvou a espedição portu- 


gueza, o que o nosso grande Camões poeti- 
camente explica pela intervenção das Ne- 
roides commandadas por Venus. A 7 d'abril 
chegaram a Mombaça, onde iam sendo vi- 
ctimas da traição do piloto, combinado com 
os seus correligionarios da cidade. Tambem 
“escaparam a esse perigo. A 14 atribaram a 
Melinde, onde encontraram a mais benevola 


lidade, e onde o scheick lhes deu um piloto 
hospitafiel que lhes fez atravessar o Oceano 
Indico e 098 conduziu ás cubiçadas plagas de 
Calicut. 


Sairam a 24 de abril de Melinde, ea 


17 de maio de 1498 avistaram a terra dese- 
jada da India e o piloto veiu pedir as alvi- 
caras a Vasco da Gama. Qual seria o jubilo 
do capitão mor pode-se facilmente imaginar. 
Via em fim a dois passos o premio dos seus 
trabalhos, a gloria immortal da sua patria 
e do seu nome, a satisfação do seu rei; e a 
ufania da volta, e a admiração da Europa, 
e o regosijo dos seus, e a inveja dos estra- 
nhos, tudo se desenrolava para elle em ma- 
gica perspectiva n'esse horisonte, onde se 
desenhavam, doiradas pelo sol oriental, as 
vagas formas das montanhas da India. 

Foi no 20 de maio que os portuguezes 
fundearam diante de Calicut, e logo um dos 
degredados, que iam na esquadra com o 
fim expresso 'de serem encarregados das 
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missões, que traziam perigo de vida, desem - 
barcou para tomar lingua. Não o entende - 
1am os indios, curiosos de saber d'onde vi- 
nham esses navios, e levaram-n'o a casa de 
um moiro da Barbaria, que fallava varias 
linguas europeas, e que eifectivamente fal- 
lou em portuguez ao degredado; por signal 
as primeiras palavras que lhe disse foram: 
«Ao diabo que te dou, quem te trouxe cá?» 
A saudação não era amavel, mas o pobre 
companheiro dë Vasco da Gama teve tanto 
jubilo em ser mandado ao diabo em portu- 
guez n'essas remotas praias que instou com 
o moiro quê viesse a bordo, onde poderia 
mandar para o diabo em portuguez O pro- 
prio Vasco da Gama, que por isso não fica- 
ria menos contente. Foi este moiro o cele- 
bre Ben-Said, leal interprete dos portugue- 
zes, que os precaviu contra muitas traições 
que se lhe preparavam. 

Mandou-o logo Vasco da Gama a terra 
com uns portuguezts pedir uma audiencia 
ao soberano de Calitut, o Samori, como og 
nossos lhe chamam, ou Samondri-Rajah, 
como parece que era o seu verdadeiro ti- 
tulo. Foram bem recebidos, e o Samondri 
mandou umh piloto a Vasco da Gama para 
lhe levar os navios para Pandarane, que era 
um porto mais seguro. Vasco da Gama foi, 
mas, com a sua habitual prudencia, não 


fundeou muito dentro do porto como o pilo. 


to queria. Finalmente recebeu aviso no do- 
mingo 27 de maio de que a recebido em 
audiencia particular pelo sobtrano. Foi no 
dia seguinte, acompanhado por doze portu- 
guezes, apesar das instancias de seu irmão 
Paulo da Gama para que não iosse allegan - 
do lhe os perigos que elle podia correr. O 
capitão-mór fez-lhe sentir que era dever 
seu cumprir pessoslménte as ordens d'el-rei 
D. Manuel, e partiu depois de deixar todas 
as ordens necessarias para o caso de lhe 
acontecer algum desastre. 

Passaremos rapidamente pelos incidentes 
d'esta digressão, em que Vasco da Gama 
fez devotamente oração n'um templo bu- 
dhista, julgando qne era um templo chris- 
tão. Chegou emfim ao palacio no meio de 
um immenso concurso de povo, e foi rece- 
bido muito amavelmente pelo Samori, a 
quem expoz o desejo que tinha seu amo el- 
rei D. Manuel de encetar relações commer- 
ciaes com a Índia, mas a pouca magnificen- 
cia da embaixada inspirou ao Samori um 
grande desdem,. aggravado no dia seguinte 
pela pobreza dos presentes que Vasco da 
Gama lhe offereceu, em nome do rei de Por- 
tugal. Desde esse momento o capitão-mór 
principiou a ser tratado com verdadeiro 
despreso, e foi a energia e intrepidezde 
Vasco da Gama que o salvaram e aos seus 
companheiros de uma sorte funesta. Esti- 
veram 08 nossos verdadeiramente presos, e o 
ministro do Samori, o catual, insistiu em al- 
cançar de Vasco da Gama ordem para que 
os seus navios se internassem mais no porto 
de Pandarane. Recusou-se Vasco da Gama 
energicamente, e o catual, receiuso de que 
se rompessem as hostilidades, permittiu 
em fim a Vasco da Gama que se retirasse 
para bordo no dia 2 de junho, depois de 
mandar Yir para terra as mercadorias que 
pretendia vender. Dois mezes estiveram os 
navios portuguezes alli fundeados, sem que 
nunca mais deixasse de haver uma hostili - 
dade latente entre os nossos e os moiros, 
sendo estes evidentemente protegidos pelo 
rajah de Calicut, até que este um dia não 
consentiu qué os portuguezes, que estavam 
em terra com as mercadorias tornassem a 


bordo. Vasco da Gam fingiu não se irritar 
com isso, mas no dia 23 de agosto, apanhan- 
do a bordo vinte e cinco indios, sendo doze 
mercadores dos principaes da cidade, mau- 
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dou seis dos inferiores dizer a terra que, se; 
lhe não restituissem os dois portuguezes 
que retinham prisioneiros, levaria elle para 
Portugal os seus dezenove refens, e para 
mostrar que estava resolvido a fazel-o, como 
a resposta se demorasse, levantou ferro, 
bordejou no alto mar, depois a 27 de agosto 
voltou a fundear diante da cidade. 
Restituram-lhe então os portuguezes, e 

elle em troca deu seis dos mercadores, di- 
zendo que os outros iriam, quando viessem 
as mercadorias. Mas afinal as mercadorias 
vieram, e Vasco da (Gama recusou a troca 
levantando ferro a 29 de agosto com os tre- 
ze refens, e com o Moiro Ben. Said, que, pela 
amizade que votára aos portuguezes era ac- 
cusado de traidor pelos seus correligionarios. 
A volta passou Yasco da Gama pelas ilhas 
Anchedivas, d'onde saiu no dia 5 de outu- 
bro. Andou depois perdido pelo mar das In- 
dias, e afinal foi aportar a Magadoxo no dia 
2 de janeiro de 1478. A 7 de janeiro entra- 
va inesperadamente em Melinde, d'onde 
saiu a ll passando por Mombaça a 12, e 
indo ancorar a 13 nos baixos de S. Raphael 
onde queimou o navio d'este nome. A 27 
passou por Zanzibar, a 1 de fevereiro fun- 
deou ao pé de Moçambique, a 3 na angra 
de S. Braz, dobrando o cabo da Boa Espe- 
rança a 20 de março. A 25 de abril passou 
a 100 leguas da ilha de Santiago. Nas altu- 
ras de Cabo-Verde separaram-se os dois na. 
vios, indo Nicolau Coelho com o Berrio di- 
reito a Ligboa onde chegou a 29 de julho 
de 1499, emquanto Vasco da Gama procu- 
rava os Açores onde lhe morreu seu irmão. 
Confiando depois o commando do seu na- 
vio a João de Sá, fretou uma caravella e 
partiu para Lisboa, onde chegou no nia 29 
de agosto. O enthusiasmo com que seria re- 


* cebido é facil de imaginar. Apenas appare- 


ceu, as recompensas cairam-lhe aos pés. Era 
a surpreza do primeiro momento, mas & in- 
Oo não tardaria. Teve uma doação de 
:000 réis de juro e herdade para elle e 
seus successores, provenientes dos dizimos 
do pescado de Sines e Villa Nova de Mil- 
fontes, avaliados então em 60:000 réis an- 
nuaes, e de mais 130:000 réis annuaes pe- 
las sisas da villa de Sines, e de 40:000 rèis 
pelas sisas da villa de S. Thiago, e os ou- 
tros 70:000 réis pagos directamente por el- 
rei. Foi alem d'isso nomeado almirante do 
mar da Índia, e concedeu-se-lhe que pode- 
ria em cada armada que fosse á India gn- 
viar duzentos cruzados, que lhe voltariam 
empregados em mercadorias, que não paga- 
riam outros direitos, a não serem os de 
vintena da ordem de Christo. À elle e a seus 
descendentes q a seus irmãos Ayres e The- 
reza, concedeu-se que podessem usar do dis- 
tinctivo de dom. O documento oficial d'es- 
tas mercês extrahido do livro 3.º de D. 
João m fol. 166 tem a data de 10 de janeiro 
de 1502. 

Tratou-se immediatamente de enviar á 
India uma segunda armada, muito mais po- 
derosa do que a primeira, e Vasco da Gama 
teve grande ingerencia na sua organisação. 
Foi elle que indigitou para seu comman- 
dante Pedro Alvares Cabral, e foi elle ainda 
que indiréctamente contribuiu para a des- 
coberta do Brazil, aconselhando a Pedro Al- 
yares que navegasse muito ao occidente, 
porque assim lhe seria mais facil dobrar o 
cabo da Boa-Esperança. 

A quarta esquadra, que partiu para a In- 
dia, e a mais poderosa de todas, teve de 
novo por commandante D. Vasco da Gama. | 
O primeiro escolhido para a nomeação fôra 
Pedro Alvares de Cabral, mas, ou porque 
este se não prestasse a condescender com os 
desejos de el-rei quequeria que no Oriente 
a esquadra se dividisse, ou porque a scien- l 
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cia nautica do descobridor do Brazil não 
inspirasse grande confiança a D. Manuel 
por causa dos infortunios maritimos da sua 
primeira expedição, ou porque emfim, o que 
é muito possivel, D. Vasco da Gama tivesse 
desejo de apparecer em Calicut, em estado 
de vingar as affrontas que recebera, é certo 
que afinal foi D. Vasco da Gama que rece- 
beu o commando, e que partiu com uma ar- 
mada de vinte velas, que saiu de Lisboa a 
10 de fevereiro de 1502, menos uma divisão, 
que ficou atraz e que só partiu a 1 de abril. 
D. Vasco da Gama ia decidido a deixar na 
India uma impressão indelevel. A poderosa 
esquadra de Pedro Alvares Cabral prod 
zira grande terror, e Vasco da Gama esta 
disposto a fazer sentir ao rajáh de Calicut 
que elle tambem sabia fulminar os seus ad- 
versarios. À primeira prova que deu d'essa 
disposição, foi terrivel. No dia 3 de outu 
bro de 1502 “tomou uma nau carregada de 
peregrinos de Meca, que incendiou sem 
piedade com toda a gente que ia dentro, 
salvando apenas vinte crianças que reser 
vava para o baptismo. É simplesmente hor- 
roroso este procedimento. 

A 18 de outubro chegou a Cananor, onde 
o rajah estava sendo um humilde alliado 
dos portuguezes. Depois seguiu para Cali- 
cut, onde começou por ordenar imperiosa- 
mente ao rajah que expulsasse dos seus Es- 
tados todos os moiros, e, como o pobre indio 
reagisse com alguma energia, Vasco da 
Gama destruiu-lhe a cidade com um terrivel 
bombardeamento no dia 2 de novembro. 

Emfim só partiu para Portugal no dia 10 
de fevereiro de 1503 depois de ter infligido 
ao rajah de Calicut, por todos os modos e 
feitios, as mais severas e as mais terriveis 
lições. A 1 de setembro de 1503 aportava 
D. Vasco da Gama a Lisboa, sendo recebido 
por el-rei com toda a solemnidade. Comtudo 
as crueldades que elle praticára não tinham 
feito boa impressão nem no animo do rei, 
nem no animo do povo. Foi talvez esse um 
dos motivos que impediram D. Manuel de o 
escolher para primeiro vice-rei da Índia. 
Era comtudo uma injustiça. Atrocidades 
eguaes ou peiores praticaram n'as todos 08 
capitães, e sem terem os motivos serios de 
resentimento que actuavam no espirito de 
Vasco da Gama. | 

Durante o resto do reinado de D. Manuel 
e nos primeiros annos do reinado de D. 
João 111, some-se completamente na sombra 
o vulto de Vasco da Gama. Sabe-se apenas 
que recebeu o titulo de conde da Vidigueira 
e que presidiu muitas vezes como almirante 
do mar das Índias á organisação das esqua- 
dras que partiam para o Oriente. Mas em 
1524 as coisas corriam mal na India. 

A corrupção, que lavrava entre os portu- 
guezes, chegava já a um ponto em qué era 
necessario profundo cauterio. D. Duarte de 
Menezes governava a India de um modo es- 
candaloso. Tornava-sé necessario que fosse 
para a India um homem capaz de restabele- 
cer 0 imperio da disciplina e da moralidade. 
Lembraram-se de D. Vasco da Gama, que 
estava então residindo na Vidigueira, e que 
acceitou a nomeação. Recebeu por isso o ti- 
tulo de vice rei, que até ahi só se déra a D. 
Francisco de Almeida. Compenetrando-se 
bem da gua missão, o conde da Vidigueira 
mostrou ldgo tanto nos preparativos da ar 
mada, como na viagem, que a idade lhe não 
affrouxira a energia. Mantendo sempre a 
armada em severa disciplina, chegou Vasco 
da Gama å India, e, quando estava proximo 
das costas do Malabar, um phenomeno ma. 
ritimo espalhou o terror na frota, dando ao 
mesmo tempo ensejo ao conde da Vidigueira 
de mostrar aquella rara presença de espirito 
que o fizera atravessar, impavido e sereno, 
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as varias peripecias da viagem do descobri- 
mento. Uma convulsão submarina agitou us 
vagas, e imprimiu aos navios um terrivel 
balanço, dg forma que a tripulação de cada 
baixel julgava ter tocado n'algum escolho e 
fazia signaes para os outros afim de os pre- 
caver contra esse imaginado perigo. Quando, 
porém, perceberam que a todos succedia o 
mesmo, e que, uma causa geral e desconhe- 
cido produzia, por conseguinte, essa vacilla- 
ção assustadora, o terror augmentou e os 
Portuguezes julgaram -se deveras perdidos. 
Mas D. Vasco da Gama, erguendo se sereno 
no meio dos marinheiros aterrados, bradou 
com a sua voz firmę e sonora, que os echos 
da procella estavam costumados arespeitar: 
«Não hajaes medo; tremem de nós*os ma- 
res?» Esta fanfarronada sublime, impressio- 
nando o espirito dos marinheiros, dissipou os 
sustos, e fez voltar a tranquillidade a todos 
os animos. Commemoram os historiadores, 
com justificado E o, este dito do 
vice rci, e Antonio Diniz da Cruz e Silva 
aproveitou a ahedocta para um dos seus 
bellos e conceituosos epigrammas. 

A primeira terra indiana a que aportou 
foi Chaul, e logo alli mostrou que estava 
disposto a applicar o cauterio sem piedade 
ás ulceras que corroiam o dominio portuguez 
no Oriente. Poz como govgrnador Christo- 
vão de Lima. e ordenou lhe que, se alli ap- 
parecesse D. Duarte de Menezes que estava 
em Ormuz, o não reconhecesse como gover- 
nador. Em Goa exonerou logo Francisco Pe- 
reira Pestana, que governava a fortaleza, e 
obrigou-o a indemnisar os queixosos que fi- 
zera com as suas exacções, dos prejuizos 
que lhes causára. Francisco Pereira era ho. 
mem de genio arrebatado e terrivel, pois 
teve de se curvar. Proseguindo sem piedade 
no seu systema mandou implacavelmente 
açoitar tres mulheres que tinham vindo, 
contra as suas ordens, na esquadra, apezar 
de toda a gente se interessar por ellas. E 
comtudo essa severidade era injusta, e o 
conde da Vidigueira, tacitamente o reconhe- 
ceu, porque deixou no seu testamento cem 
mil réis a cada uma d'ellas. Emfim, quando 
D. Duarte de Menezes asppareceu, o conde 
da Vidigueira ordéitou lhe que partisse para 
o reino debaixo de prisão. D. Duarte rea- 
giu. O conde dispoz logo a artilharia da sua 
esquadra para metter a pique anau em que 
vinha D. Duarte, se elle teimasse em resis- 
tir. O irmão de D. Duarte, D. Luiz de Me- 
uezes intercedeu por elle. D. Vasco foi in- 
flexivel, e como D. Luiz se exaltasse, pren- 
dea o tambem. Demittiu emfim o governa- 
dor de Ceylão, accusado de malversações, e 
ao mesno tempo preparou uma guerra geral 
contra os moiros do Malabar. 

Mas todos estės cuidados, se não poderam 
dobrar a rigeza do seu espirito, roubaram- 
lhe o vigor ao corpo, e uma doença perigosa 
o salteou, aggravada ainda pela impaciencia 
que lhe causava o não poder encarregar se 
com a diligencia que desejava, das occupa- 
ções do governo. À doença foi augmentan- 
do, augmentando até que se declarou mor- 
tal, e effectivamente o vice-rei morreu em 
Cochim no dia 25 de dezembro de 1524, con- 
tando apenas pouco mais de tres mezes de 
governo. 

Morria pois na terra que a Portugal doára 
o grande homem, cnjo nome figura na lista 
dos grandes navegadores, ao lado do de 


Christovão Colombo. O sr. Mendes Leal, 


n'uma das duas esplendidas poesias que in- 
titulou Indianas, pinta em tres magnificas 
estrophes este grande vulto, um dos mais 
bellas que fulguram nos nossos annaes : 


D'esse Gama o vulto infindo 
Quem o póde ir hoje erguer? 
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Era um Nestor reflectindo, 

Um Ajax a combater. 

Não cança v braço possante 

Ganha um mundo, segue áyante, 
» E vae depois, como Atlante, 

O mesmo mundo suster. 
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Inda todo salpicado 

Do sanguinoso matiz, 
Leva o saio arregaçado, 
Trasbordando de rubis. 
Ao seu rei sagra contente 
As novas joias do Oriente 
Arrancadas ao crescente 
Da c'rôa dos Çamoris. 


Quando a juba sacudia 
O leão occidental, 
Goa arfava, Adem tremia 
No seu leito de cristal. 
N'um feito, heroe generoso. 
Do teu braço glorioso 
Chamaste um rei venturoso 
Fizeste um povo immortal. 
a| , l 
Deixou Vasco da Gáma: uns poucos de fi- 
lhos, quasi todos celebres. Dos seus descen. 
dentes os que foram notaveis, se não figu- 
rarem n'este Diccionario entre os Gamas, de- 
verão procurar-ge nas rubricas Vidigueira 
(condes de) ou Niza (marquezes de). 
Gama (D. Paulo da), filho do grande 
D. Vasco da Gama. Foi capitão de Malaca 
no tempo de Nuno da Cunha, governador 
da India, e m. n'uma batalha contra o sul- 
tão de Ugentana, combatendo valentemente. 
Gama (D. Estevão da), succedeu a seu 
irmão D. Paulo como capitão de Malaca. 
Derrotou duas vezes o sultão de Ugentana, 
repelliu o sultão de Achem, fizera emfim 
um governo brilhante que justfficou plena- 
mente a escolha que d'elle fez el rei D. 
João 11 para governar a India no caso de 
morte do vice-rei D. Garcia de Noronha. 
Deu se o caso em 1540. Sem occupar na 
historia da India um logar muito notavel é 
comtudo D. Estevão uma figura sympathi- 
ca. Perfeito gentil-homem, se não tinha a 
energia necessaria para reprimir os excessos 
a que os portuguezes se entregavam no 
Oriente, pelo menos tinha a senhoril altivez 
que infunde um certo respeito, e acorda nos 
animos o adormecido sentimento da honra. 
Ora D. Estevão tinha intenções rectas e 
reformadoras, e ainda que não ousasse em- 
pregar outras armas quê não fossem a per- 
suasão e o exemplo, alguma coisa conseguiu 
comtudo. 
O acontecimento mais notavel do governo 
de D. Estevão da Gama foi a sua expedição 
ao Mar Roxo, para onde partiu no principio 
de 1541 a fim de destruir no seu germen a 
nova esquadra que diziam estar o pachá do 
Egypto preparando em Suez. Deixando.os 
navios grossos da armada na costa da Abys 
synia em Massuah, D. Estevão da Gama 
"com os navios ligeiros chegou a Suez, espa- 
lhou o terror na costa, e, vendo que etfe- 
ctivamente o pachá estava armando galés, 
que elle não podia-destruir por estarem bem 
defendidas, e dispôr unicamente dos vasos 
ligeiros, regressou a Massuah, d'onde en- 
viou ao negus da Abyssinia um soccorro que 
este lhe mandára pedir contra o scheick de 
Zeilah que lhe fazia uma guerra cruel. 
Como D. Estevão da Gama recebera a 
nomeação de governador da India por estar 
. designado nab vias de successão para o caso 
de morte do vice-rei antecedente, exerceu 
interinamente esse góverno, emquanto não 
chegou de Portugal o governador nomeado 
que era Martim Affonso de Sousa. À penas este 
chegou em 1542 entregou-lhe logo o gover- 
no, e é notavel que Martim Affonso de Sou- 
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sa, conhecedor do modo como se passavam 
as coisas na India, e receioso de que *D. Es- 
tevão da Gama não estivesse muito disposto 
a entregar-lhe de boamente o governo, to- 
mára todas as disposições para o salteiar 
de surpreza, mas D. Estevão da Gama não 
fez a minima dificuldade, e tratou até o seu 
successor com um altivo desdem pelas suas 
desconfianças, que devia ferir profunda- 
mente o heroico mas pouco escrupuloso ca- 
pitào. D. Estevão da Gama, apenas teve 
transporte partiu para Portugal, e até á 
sua morte nunca mais voltou å India. . 
Gama (D. Christovão da), filho de D. Vas- 
có da Gama, militou na India com seus dois 
irmãos D. Paulo e D. Estevão, e soubera, 
pela fidalga affabilidade do seu trato, capti- 
var as sympathias universaes. Quando seu 
irmão, nomeado governador da India por 
morte de D. Garcia de Noronha, o encarre- 


{gou de castigar o arel de Torká, os fidalgos 


disputaram entre si a honra de o acompa- 
nhar, tanto estimavam a sua lhaneza de 
maneiras, e tanto sympathisavam com o seu 
generoso e verdadeiramente fidalgo espirito. 
Quando o negus da Abyssinia pediu soccor- 
ro a D. Estevão contra o scheick de Zeilah 
D. Estevão mandou-lhe uma força de qua- 
trocentos homens commandados por seu ir- 
mão D. Christovão, que levava como subal- 
ternos João da Fonseca, Manuel da Cunha, 
Francisco de Abreu, Onofre de Abreu e 
Francisco Velho. Proveu bem de artilheria 
esta pequenas expedição dando-lhe oito pe- 
ças, sendo dois berços e seis meios berços, 
cem mosquetes encarretados, muita polvora 


'e munições, e armas de sobrecellênte. Des- 


embarcou D. Christovão da Gama em Mas- 
suah exactamente no mesmo ponto onde em 
1868 desembarcou depois sir Roberto Na- 
pier, escolhido pelo governo inglez para 
castigar o negus Theodoro da Abyssinia. 
Teve tambem o nosso patricio de superar 
os mesmos obstaculos que depois Napier foi 
obrigado a vencer, com a differença enorme 
de dispor o general inglez de todos os vastos 
recursos de uma engenheria e de uma admi- 
nistração militar aperfeiçoadissima, e do 
thesouro de um paiz opulentissimo que não 
olhava a despezas ao passo que D. Christo- 
vão da Gama teve de atravessar essas aspe- 
ras serranias, passando fome, sede e toda a 
qualidade de inclemencius, sem recurso de 
especie alguma, e demais a mais combaten- 
do sempre, o que tambem não aconteceu a 
Napier: Depois de derrotar umas poucas de 
vezes as tropas do scheick de Zeilab, D. 
Christovão da Gama encontrou-se a final 
com o proprio scheick, auxiliado por mil 
turços, que mandára pedir ao pacha. de 
Zebid. A inferioridade numerica era extra- 
ordinaria, os portuguezes foram derrotados 
com grandes perdas, caindo D. Christovão da 
Gama em poder do inimigo. A sua sorte era 
facil de prever. Torturado e fmsultado infa- 
memente foi emfim assassinado pelos ven- 
cedores. Os portuguezes que tinham escapa- 
o ao desastre foram juntar-se ao exercito 
do negus, e concorreram poderosamente 
para lhe salvar o throno. D. Christovão da 
Gama lá ficou sepultado, na flor da vida, 
longe da sua patria, n'esses territorios bar- 
baros, onde encontrára o martyrio. 
Gama (Paulo da), irmão querido de 


| Vasco da Grama, o descobridor dt novo ca- 


minho para a Índia, foi seu companheiro 
n'essa celebre expedição, e récebeu o com- 
mando da nau S. Raphael. Em Moçambique 
foi elle que affugentou os barcos dos indi- 
genas, que vinham para a pequena esqua- 
dra com intenções hostie. Em Calicut, quan. 
do seu irmão foi a terra, ficou Paulo com- 


mandando os navios, apesar das supplicas 
que fez pars ser elle o encarregado d'essa 


á 

missão perigosa. Emquanto o grande Vasco 
e 08 seus companheiros estiveram presos em 
terra, Paulo da Gama deu provas do maior 
tino, mantendo-se em situação de poder to- 
mar as mais severas represalias, se seu ir- 
mão caisse victima de alguma traição. 

volta o navio que commandava foi queima- 
do nos baixos chamados de S..Raphael, e 
Paulo da Gama partiu para bordo do navio 
commandado por seu irmão, mas ia já muito 


“doente, em resultado das fadigas d'essa tor- 


mentosa viagem, e foi talvez por causa 
d'essa doença que Vasco da Gama procurou 
arribar aos Açores. Em julho de 1499 m. 
na ilha Terceira esse intrepido fidalgo, que 
é celebre ng historia, sobretudo pela dedi- 
cada amisade que consagrou até á hora da 
morte ag seu heroico irmão e chefe. 
Gama (Estevão da). Primo de Vasco 
da Gama, o grande descobridor da India, 
commandou em 1502 uma das divisões da 
esquadra com que o futuro conde da Vidi- 
gueira foi pela segunda vez ao Oriente. Essa 
divisão saiu de Lisboa no dia 1 de abril de 
1502, quasi dois mezes depois do resto da 
frota, a que se juntou no mar da India, de- 
pois de ter descoberto as ilhas Laquedivas. 
Gama (Miguel do Sacramento Lopes 
da), presbytero egresso da ordem benedi- 
cina, n. em Pernambuco a 29 de setembro 
de 1791, foi professor de rhetorica em Olin- 
da, director do lyceu do Recife, deputado á 
assembléa geral do imperio brazileiro, pu- 
blicou varios livros de ênsino dg rhetorica, 
e dirigiu um jornal satyrico intitulado o 
Carapineiro, e um jornal politico o Constá- 
tucional. Publicou mediocres poesias satyri- 


cas, entre outras um poema 4 Columneida, 


e m. a 9 de dezembro de 1852. 

Gama (Duarte Lobo da). Primeiro go- 
vernador de Cabo-Verde, que residiu na Ri- 
beira-Grande. Governou de 1592 a 1595. 

Gama (Francisco Lobo da). Foi nomea- 
do governador de Cabo-Verde em 1597 e 
governou até 1603. Teve graves dissensões 
com 0 cabido, e em 1598 repelliu com gran- 
de energia um ataque dos Hollandezes á 
villa da Praia. 

Gama (D. Christoyão José da), filho do 
2.º marquez de Niza, n. a 14 de novembro 
de 1664. Seguiu primeiro a vida ecclesiasti- 
ca e foi conego da sé de Lisboa, mudando 
porém depois para a carreira das armas, 
serviu na guerra e foi coronel de um regi- 
mepto de infanteria. M. a 16 de outubro 
de 1724. . 

Gama (D. Estevão da), irmão do ante- 
cedente, n. a 16 de agosto de 1666. Come- 
çou a estudar para a vida ecclesiastica mas 
depois mudando de idéas pasyon á Índia por 
capitão-mór da armada em 1694 e d'ahi ao 
governo de Sofala onde morreu & 9 de ju- 
nho do anno seguinte. 

Gama (D. Luiz José da), irmão do an- 
tecedente, n. a 22 de agosto de 1681. Ber- 
viu na guerra, foi capitão de cavallos, co- 
ronel, brigadeiro de cavallaria e governa- 
dor da praça de Moura. Sendo accommetti- 
do de uma grave doença embarcou para 
França afim de se tratar mas o navio foi 
tomado e elle levado captivo ao rei de Ma- 
quinez. Obtendo a liberdade á' custa de 


grossas quantias, voltou a Portugal e em-- 


bareando novamente foi outra vez apresado, 


por um corsario de Tanger e levado aa 
cidade. Recuperando de novo aliberdad 
chegou a Lisboa em outubro de 1714, e m. 
a 13 de outubro de 1717. - 

Gama (D. João da), filho do 3.º conde 
da Vidigueira. Seguiu a vida ecclesiastica, 
foi esmoler-mór de D. Filippe 111, e por este 
sobgrano nomeado bispo de Miranda onde 
falleceu. | 

“Gama (D. Vasco da), n. em 1634. Ser- 


sm 


` 
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viu na guerra da acclamação, e foi capitão 
de cavallos. Achando-se no sitio de Bada- 
joz em 1658 teve um desafio com seu primo 
o 8.º barão d'Alvito, ficando mortos no 
campo o barão e os dois padrinhos, e D. 
Vasco da Gama mal ferido. Passando de- 
pois d'este successo a Inglaterra embarcou 
em 1660 para a India onde morreu. 

Gama (D. Simão da), filho do 1.º mar- 
quez de Niza, n. a 25 de junho de 1642. Es- 
tudou em Coimbra, foi deputado da inquisi- 

ão, reitor da universidade em 1679 bispo 

o Algarve em 1685 e arcebispo de Evora 
em 1703. Foi tambem do conselho d'es- 
tado e do da guerra. M. a 5de agosto de 
1715. . , 

Gama (Antonio da), que muitas vezes 
se assignou tambem com o appellido de Pe- 
reira, n. no Funchal em 1520. Frequentando 
a universidade de Coimbra recebeu o grão 
de bacharel em direito civil, e depois regeu 
uma cadeira n'esse estabelecimento de ins- 
trucção. Passando a Bolonha estudou na 
upiversidade d'essa cidade, e voltando á 
patria foi desembargador dos aggravos da 
casa da supplicação, e d'este logar passou a 
chanceller e depois a desembargador do 
paço. M. a 2 de setembro de 1604 deixando 
Impresso um volume de Decisiones supremi 


senatus regni lusitani do qual se fizeram: 


muitas edições. 

Gama (Antonio de Sequeira da), natu- 
ral de Campo-Maior. Compoz varias poesias 
que ficaram ineditas, e das suas obras ape- 
nas viu a luz publica uma Novena das al- 
mas do Purgatorio que teve umas poucas 
de edições. M. em Lisboa a 19 de novem- 
bro de 1727. 

Gama (Filippe José da), n. em Lisboa 
no anno de 1713, Foi academico da acade- 
mia real de historia e deixou impressos va- 
rios elogios e orações em portuguez e diffe- 
rentes poesias em latim. 

Gama ana da), n. em Vianna do 
Alemtejo. Ficando viuva foi para Evora 
onde fundou o Recolhimento do Salvador e 
ahi viveu até que o cardeal D. Henrique 
para alargar o collegio dos jesuitas mandou 
demolir o novo edificio e que as recolhidas 
fossem para casa de seus parentes até elle 
lhes fundar outra habitação. Deixou impres- 
so um volume de Dictos, trovas, vilhancicos, 
etc. M. a'21 de setembro de 1586. 

Gama (João Soares da), natural de Se- 
tubal: Foi mestre em artes pela universi- 
dade de Evora e bacharel em direito civil 
pes de Coimbra. Foi juiz dos direitos reaes 

portagem em Setubal, procurador da co- 
rôa e fazenda e syndico do senado. Deixou 
manuscriptas algumas composições poeticas 
e m. com setenta e sete annos a 3 de julho 
de 1697. 
Gama (Lourenço Pereira da), juriscon- 


* sulto que viveu em Madrid, e deixou im- 


ressa umgallegação a favor do marquer de 
orto Seguro na questão da casa e ducado 
de Avtiro. | 
Gama (Luiz da), de cujas circumstan- 
cias pessoses nada sabemos.: Diz Barbosa 
que era muito perito na lingua latina e que 
escreveu uma Historia Vimaranensis que 
ficou inedita. i 
Gama (Luiz de Sequeira da), natural 
de Lisboa. Foi bacharel em direito civil 
pela universidade de Coimbra, juiz de fora 
de Alandroal, de Guimarães e da villa de 
Santos na America: Foi mandado syndicar 
da invasão dos francezes no Rio de Janeiro 
em 1711, e depois serviu na relação da Ba- 
hia como quvidor do civel, juiz da corôa, e 
desembargador dos aggravos. Voltando ao 
reino foi desembargador de aggravos e cor- 
regedor do civel no Porto e d'ali passou para 
8 casa da supplicação. M. a 10 de julho de 
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1743 deixando publicadas algumas compo- 
Biões poeticas. 

Gama (Nuno da), licenciado em direito 
civil, que viveu em Castella onde exerceu a 
advocacia. E auctor de um Memorial a el- 
ret de Castella por parte de fr. Lourenço 
Ferreira de Bettencourt, cavalleiro professo 
da ordem de Christo, para não ser remettido 
a tribunal secular por um delicto Que se lhe 
emputou. | 

Gama (Paulo Soares da), jurisconsulto 
portuguez que n.*em Setubal no anno de 
1657. Estudou na universidade de Coimbra, 
foi advogado da casa da supplicação, e pa 
trocinou as causas mais importantes do seu 
tempo. M. em Lisboa a 6 de agosto de 1739 
deixando manuscriptos um volume de dlle- 
gações juridicas e outro de Obras genealo- 
gicas. 

Gama (Simão da), jesuita que n. em 
Lisboa no anno de 1641. Foi um dos orado- 
res sagrados mais nofaveis do seu tempo. 
Dos seus sermões foram publicados sete vo- 
lumes de 1706 a 1715. M. a 10 de dezembro 
de 1718. < 

Gama (Theotonio da), carmelita cal- 
çado que m. em 1582. Foi muito dado à 
poesia e d'elle se encontram algumas com- 
posições no principio da Chronica do Carmo 
de Simão Coelho. 

Gama (João de Saldanha da). Foi um 
dos acelamadores de D. João 1v, serviu na 
guerra da restauração com o posto de capi- 
tão de cavallos, e m. com 17 feridas na ba- 
talha de Montijo. 

Gama (Luiz de Saldanha da), filho do 
antecedente, serviu: na guerra da restaura- 
ção como capitão de cavalos, e mestre de 
campo de infanteria. Depois de concluida a 
paz com Castella . foi governador e capitão 
general de Mazagão, conselheiro de guerra 
e governador de Campo Maior. M. a 24 de 
setembro de 1721. 

Gama (João de Saldanha da), filho do 
antecedente, n. a 19 de março de 1674. 
Sendo ainda muito novo serviu com seu pae 
em Mazagão e depoigp na guerra em 1704. 
Foi coronel de um regimento de infanteria 
e governador e capitão general da ilha da 
Madeira. Nomeado em 1725 vice rei da In- 
dia voltou ao reino em 1732. Por mais de 
um titulo foi illustre o governo d'este vice- 
rei e'foi durante o seu vice-reinado que as 
armas portuguezas ganharam algumas vi- 
ctorias sobre o Bounsolo, que se reconquis- 
tou Mombaça e que foi a Pekin uma erm- 
baixada portugueza, que o imperador da 
China recebeu com as maiores distinc- 

es. | 
“oami (Arnaldo de Sousa Dantas da). 
N. no Porto no 1.º de agosto de 1828. Fre- 
quentou a unitersidade de Coimbra, onde 
tomou o grau de bacharel em direito. Per- 
tencgu a uma brilhante pleiade de academi- 
cos, na maior parte todos procedentes do 
norte do paiz, que occuparam logar impor- 
tante na litteratura de, ha vinte annos, e 
que se tornaram notaveis como poetas, como 
romancistas, como folhetinistas, estando 
hoje muitos d'elles na valla dos mortos e 
outros no cemiterio da politica, destino não 
menos funesto talvez. Arnaldo Gama, sem 
se abster inteiramente da politica, foi com- 
tudo de todos elles o que por mais tempo e 
mais pertinazmente se deu á cultura das 
lettras. Assignalou-se principalmente como 
romancista historico. Dava-se muito ás cai- 
sas portuguezas, tinha grande leitura das 
nossas chronicas, C os seus romances envol- 
vem boa lição de historia patria; mas deve 
dizer-se em honra da verdade que a sua 
nimia fidelidade historica prejudicava não 
póucas vezes o interesse das narrativas. Era 
pesado, desagradava por isso á maiorie dos 
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leitores; mas o que é certo é que se apren- 
dia lendo-o. ` i 

Começou pelo romances de imaginação, 
que era o que estava em moda a esse tem- 
po, em 1857. N'este anno publicou O genio: 
do mal, novella em quatro volumes, em que 
se revella a grande preoccupação do impre- 
visto do tenebroso. Este romance saiu pouco 
antes ou pouco depois das Poesias e contos. 
Como poeta, faltavam a Arnaldo Gama qua- 
lidades recommendaveis. A respeito d'elle 
pode dizer-se que fez versos unicamente 
para se não eximir ao tributo que n'aquelle 
tempo pagavam irremissivelmente á natu- 
reza todos os rapazes de talento. As Verda- 
des e ficções pertencem ainda å primeira 
maneira d'este escriptor. Depois, o seu es- 
pirito, retemperando se na leitura das nos- 
sas chronicas, creou na leitura d'ellas o 
amor pelo romance historico. Em 1861 pu- 
blicou Um motim ha cem annos, chronica 
portuense do seculo xvim. Este romance 
revela grandes progressós, e é muito inte. 
ressante & introducção em que dá copiosas 
noticias sobre o Porto antigo. Seguiram-se- 
lhe O segredo do abbade, A ultima dona de 
S. Nicolau, episodio da historia do Porto no 
século xv, O sargento mor de Villar, chro- 
nica da invasão dos franceres em 1809, O 
filho do Baldaia e a Caldeira de Pero Bo- 
telho, em que apresenta, com muita felici- 
dade, quanto a nós, o Luiz de Camões es- 
tudante, arruador e frascario, o Luiz de 
Camões da mocidade. Tendo publicado em 
folhetins do Commercio do Porto © romance 
historico O Balio de Leça, saiu este roman- 
ce em volume, em 1872, já depois da morte 
do auctor. Tambem saiu posthumo o roman- 
ce El-rei dinheiro, que Arnaldo Gama es- 
crevera muitos annos antes de morrer, e 
que havia entregado a um editor. 

Emquanto militou na politica, Arnaldo 
Gama redigiu os jornaes Porto e Carta, 
Conservador e o Jornal do Norte, susten- 
tando n'este ultimo vehementes polemicas 
com os seus antagonistas politicos. 

Redigiu tambem o periodico litterario 
4 Peninsula. 

Era cavalleiro da Ordem da Torre e Es- 
pada, e socio correspondente da academia 
real das sciencias. 

Arnaldo Guma era um homem doente, de 
rosto pallido e magro, alto, de bigode aloi- 
rado. Tinha habitos simples, trabalhava e 
estudava muito, dando apenas ao espirito 
o descanso de duas ou tres horas por dia, 
passando-as invariavelmente no celebre bo- 
tequim da Aguia de Ouro em conversação 
com os seus amigos e antigos companheiros 
de Coimbra, Coeta e Almeida, Delfim Maia, 
Antonio Girão, etc. Esta vida sedentaria e 
applicada a que se entregava contribuiu 
muito de certo para lhe abreviar a exis- 
tencia. | no cab 

Gama (José Fernandes), escriptor do 
seculo passado, que traduziu em oitavas a 
Arte de amar de Ovidio, e quando a impres- 
são ia em meio, a censura, que a permittira 
arrependeu-se e mandou-a suspender. Fran- 
cisco de Paula Ferreira da Costa alcançou 
do typographo um exemplar da parte que 
se imprimira. À versão estava abaixo de 
mediocre. Nada mais se sabe do traductor. 

Gama (D. Franciscó da). Vice-rei da 

India. V. Vidigueira (conde da). 
Gamaches (Joaquim Ronault de), ma- . 
rechal de França, de uma familia antiga do 
Poitou, serviu no tempo de Carlos vn e de 
Luiz xr, recebeu o bastão de marechal de 
França em 1461, defendeu Paris contra o 
conde de Charolais, na guerra chamada do 
Bem Publico em 1465, e defendeu Beauvais 
em 1472 contra Carlos o Temerario. Apesar 
de tantos serviços Luiz xı suspeitando-o dg 
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traição, mandou o prender em 147,6; foi 
condemnado a pagar uma avúltada multa, e 
a 5 annos de prisão; mas a sentença não 
foi executada, e Gamaches morreu nas suas 
terras em 1478. 

Gamaches (Simão). Ecclesiastico, n. 
em 1672 em Meulan, m. em 17,56, era conego 
de Sainte-Croix de la Bretonnerie e membro 
da Academia das Sciencias. Escreveu Sys- 
tema do philosopho Caristão, Systema do co- 
ração, publicado com o nome de Clarigny, 
em 1704, obras em que tentou popularisar as 
sciencias methaphyeicas e moraes. 

Gamaches. Cidade franceza no depar- 
tamento do Somme, 1:8€0 hab. Foi outr'ora 
uma praça importante. Ruinas de uma for- 
taleza construida em 1:560 pelos inglezes. 

Gamain (Francisco). Serralheiro de 
Luiz ‘xv, foi encarregado por este principe 
de fazer o famoso armario de ferro. Apesar 
do bom tratamento que sempre recebera na 
côrte, não teve vergonha de se voltar contra 
ella, revelon a existencia do famoso armario 
depois de 10 de agosto de 1792, accusou até 
o reie a rainha de terem querido envenenal-o 
para sepultar o seu segredo e com esse pre- 
texto obteve uma pensão. . 

Gamaila, cidade da antiga Palestina, 
na semi-tribu de Manassés,perto do lago de 
Genesareth. Antigamente era uma fortaleza 
isolada. Vespasiano apoderou-se da cidade 
depois d'um tenacissimo cerco e o8 roma- 
nos passaram toda a guarnição ao fio da 
espada. 

Gamatniel. Doutor da lei no tempo de 
Jesus Christo, mostrou-se favoravel á nova 
religião, defendeu S. Pedro contra os ju- 
deus que o queriam matar, foi mestre de S. 
Paulo, e suppõe-se que no fim da sua vida, 
recebeu em segredo o baptismo. Festeja se 
como santo a 3 de agosto. 

Gamba (Jacques Francisco), viajante 
francez, n. em Dunkerque em 1763, m. na 
Georgia em 1833. Estudou na Allemanha onde 
aprendeu todas as linguas do norte, voltou 
a Dunkerque, tomou a direcção da casa de 
commercio de seu pae, mas tendo perdido 
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Galeria dos litteratos *e artistas venezia- 
nos. 

Gamba. Estado da Guiné superior ao 
N. de Dahomey, de que é tributario, tem por 
capital uma cidade do mesmo nowe. Os seus 
habitantes são agricultores e de costumês 
brandos. | 

Gambacosta ou Gambacosti, no- 
me de uma familia italiana de que muitos 
membros governaram em Piza. Os princi- 
paes foram: 

Andrea (Gambacosta, mm. em 1354; de- 
pois de enriquecer no commercio, tornou- 
se principal conselheiro do conde Niero, 
da Gherardesca, chefe da republica de Piza. 
Na peste de 1348 morreu Niero e toda a fa- 
milia: os Besgolini e os Raspanti disputa- 
ram então o poder. Os Raspanti que repre- 
sentavam a aristocracia foram por fim ven- 
cidos e expulsos e Gambacosta investido do 
poder com o titulo de capitão general. 

Francisco Gambacosta, m. em 1355, suc- 
cedeu- lhe com o titulo de conservador em 
1354. No anno seguinte o impeçador Car- 
los 1v foi a Piza onde Gambacosta o rece- 
beu magnificamente ; mas tendo tomado o 
partido de Lucca que se queria libertar 
do jugo dos habitantes de Piza, estes suble- 
varam se, cercaram Carlos 1v na cathedral. 
Gambacosta accusado pelos beus inimigos 
de ter fomentado a revolta foi preso por 
ordem do imperador submettido á tortura e 
condemnado á morte. 

Pedro Gambacosta, sobrinho do prece- 
dente, e exilado depois da morte d'elle, m. 
em 1392. Depois de quatro annos de exilio 
foi chamado para exercer o poder com o 
titulo. de capitão-general, e libertado á 
força de dinheiro da intervenção de Car- 
los 1y no governo de Piza, tratou de cica- 
trizar as chagas da patria, manteve a sua 
independencia, tomou parte na guerra con- 
tra o papa, e foi assassinado em 1376 pelos 
sicarios de Jacopo d'Appiano até então seu 
amigo e confidente. 

João Gambacosta, sobrinho do preceden- 
te, foi exilado depois da morte de seu tio. 


a maior parte da sua fortuna pela revolução, | Chamado em 1403 pelos habitantes de Piza 


abandonou o commercio, percorreu uma parte 
da Europa, publicando varias brochuras, e 
apresentou aos ministros da Restauração me- 
morias sobre o commercio da India e da Azia, 
O duque de Richelieu então ministro enviou- 
o à Russia meridional para estudar as vanta- 
gens que poderia ter o seu commercio com 
a França, visitou successivamente Odessa, 
Nicolaief, Kerson, Novo-Tcheskask, Astra- 
kan, as margens do mar Caspio, Theodosia, 
Sunphéropol, ete. De volta a Paris publi- 
cou um extracto das suas viagens nos Annaes 
de Malte Brun; e pouco depois tornou a par- 
tir para a Russia explorando especialmente 
a Georgia; ensinou aos indigenas os proces- 
sos mais adiantados de agricultura e de ar- 
tes industriaes, e obteve um decreto do go- 
verno russo concedendo grandes vantggens 
aos estrangeiros que se estabelecessem na 
Georgia. Concedida ao mesmo tempo pelo 
imperador Alexandre liberdade, por dez an- 
nos de commercio com a Persia e a India, 
a França estabeleceu um consulado em Ti- 
flis, nomeando consul Gamba. Foi n'este im- 
portante posto que Gamba morreu depois 
de ter voltado em 1824 a Paris onde publi. 
cou uma interessante obra a Viagem na Rus- 
sia meridional, e particmlarmente nas pro- 
vincias alem do Caucaso. 

Gamba (Bartholomen). Bibliographo, 
bibliothecario de S. Marcos em Veneza, n. 
em Bassano em 1780, m. em 1841, escreveu 
um excellente livro de bibliographias. Serte 
dell'edizioni di testi di lingua italiana noti- 
cias sobre os homens illustres de Bassano 
sobre as mulheres celebres de Venezs, e ums 


cercados pelos “florentinos, Gambacosta foi 
proclamado capitão do povo, mas mostrou se 
indigno d'essa eonfiança. Tratou secreta 
mente com os florentinos e abriu-lhes em 
1406 a porta de S. Marco, mediante 50:000 
florins, a soberania do condado de Bagn», e 
tres palacios em Florença. 

Gambara (Lourenço). Poeta latino 
moderno, n. em Brescia em 1496, m., em 
1586 e compoz a Gigantomachia e Colombo 
ou a descoberta do Novo Mundo. Não falta aos 
seus versos nem gosto, nem elegancia. As 
suas obras teem muitos volumes. 


Gambara (Veronica). N. em 1485 ao |. 


pé de Brescia, cultivou a poesia italiana, 
triumphou sobretudo no soneto, e foi amiga 
de Bembo. Casára com o senhor de Correg- 
gio. M. em 1550. l 

Gambaron, cidade arruinada da Afri- 
ca central, no imperio de Bornou, sobre a 
margem direita do Yeva a 112 kilom. O. de 
Kouka. Esta cidade, antiga residencia dos 
sultões de Borville, é hoje um monte de 
ruinas, que ainda assim indica serem os 
antigos edifiçios de Gambaron os mais no- 
taveis de toda a Nigricia. 

Gambey (H.), celebre e habil meca- 
nico francez, membro do Bureau des 7 
tudes e do Instituto, n. em 1789, m. em 1847, 
formou-se na escola de Châlons, elevou ao 
mais alto grau a arte de construir instru- 
mentos de precisão, aperfeiçoou o theodoli- 
to, o heliostato, a bussola, inventou o ca- 
thetometro, e construiu para o Observatorio 
um equatorial e um circulo mural meridiano 
de 2 metros de diametro admirados pelos ! 
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conhecedores. Trabalhador solitario, não fi- 
zera conhecer todos os seus methodos, al- 
uns com elle teriam morrido se Armand 
Jéguier os não salvasse. 

Gambia, rio da Africa, nasce a 13º 38' 
de long. O. 10º 38' de lat..N., recebe o Ca- 
samansa e o Cacheu, e entra no Occeano 
por muitas embocaduras depois de um cur- 
so de 1:700 kilom. Communica por um bra- 
ço com o Senegal. A região, banhada pelo 
Senegal e o Gambia, recebeu o nome de 
Senegambia, 

Gambier (James), almirante ingles, n. 
em 1756, m. em 1833, pertencia a uma fa- 
milia expulsa de França pela revogação do 
edito de Nantes, bombardeou Copenhague 
em 180%, destruiu a frota franceza dos bru- 
lotes em 1809 na ilha d'Aix, e foi feito em. 
recompensa cavalleiro do Banho e barão. 
Deu o seu nome a um archipelago do Gran- 
de Occeano, situado a 23º de lat. S. 137º de 
long. O. descoberto em 1797 pelo capitão 
Wilson, e collocado desde 1844 debaixo do 
protectorado da França. 

Gambo, praso da corôa no districto de 
Rios de Senna: (Moçambique) tem legua e 
meia de comprimento e tres quartos de le- 
gua de largura. Já produzia milho fino, 
arroz, feijão, algodão, café silvestre e ma- 
deiras de carpinteria. Os colonos abandona- 
ram o praso e por isso. aquella producção 
diminuiu immensamente. 

Gamboa. Familia procedente de D. 
Ruy Lopes de Gamboa, senhor do logar de 
Gamboa, em Guipuzcoa. As suas armas são 
em campo de oiro tres folhas de golphão de 
azul em roquete. ) 

Gamboa (Gonçalo de). Foi capitão- 
mór de Cacheu e fundọu os presídios de Fa- 
rim e Zariguichor. Em 1650 foi nomeado 
procurador geral de Cabo-Verde, e n'esse 
mesmo anno morreu. | 

Gamboa (Egidio), freire professo da, 
ordem de Christo. N. em Setubal, foi reitor 
do collegio de Coimbra e procurador geral 
da ordem na côrte. M. em 13 de julho de 
1715, deixando impressos dois sermões. 

Gambra (Joaquim Fortunato Vallada- 
res), poeta mediocre do seculo passado, mas 
que teve alguma nomeada no seu tempo. 

ão se conhecem particularidades da sua 
biographia. Parece que m. nos principios 
do seculo x1x. Foi um dos poetas que canta- 
ram a inauguração da estatua de D. José. 
As suas obras poeticas sairam publicadas 
em dois volumes. 

Gamelias. Festas em honra de Jano 
como protectora dos casamentos, faziam com 
que os gregos dessem o nome de Gamélion 
ao mez em que se celebravam, mez que cor- 
responde a janeiro. Í 
Gamellas, serra e povoação da pro- 
vincia de Parahiba. Este nome é o que ti- 
nham os indios, que os portuguezes encon- 
traram, quando ahi se estabeleceram. 

Gamelleiros, indios da grande nação 
dos Tupinâmbas. Faziam um burato no 
meio do beiço inferior e alargavam-n'o con- 
sideravelmente. | . 

Gamil, freguezia do districto de Bra 
concelho, comarca e a 4 kilom. de Barcellos 
julgado de Barcellinhos, junto á estrada de 
1.» ordem de Barcellos a Famalicão. Popu- 
lação 290 hab. 

Gamitto (Manuel Felix da Costa), foi 
advogado em Setubal, viveu na primeira 
metade do seculo passado, e escreveu um 
volume, que não chegou a publicar, intitula- 
do Favos moraes, politicos e economicos. 

Gamitto (Antonio Candido Pedroso), n. 
em Setubal em 1806; entrando -na vida 
militar foi despachado alferes em 1825 para 
a provincia de Moçambique, onde esteve 
dezesete annos, subindo alli os postos. Erg 
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capitão de caçadores quando se organisou 
uma expedição para tentar a travessia da 
Africa Oriental para a Occidental em 1831, 
dando se o commando ao major José Maria 
Correia Monteiro, que levava como subal- 
" terno o capitão Gamitto, recpbedor tambem 
das fazendas e petrechos. Foi a 1 de junho 
de 1831 que a expedição partiu na força de 
420 homens, chegando á capital do Muata 
Cazembe, onde se demorou alguns mezes, 
sem poder seguir ávante e regressando de- 
pois a Tete. A 10 de março de 1832 escre- 
veram uma carta para Angola, carta que só 
em Loanda se recebeu a 25 de abril de 
1839 por via de um pombeiro, que pene- 
trára até Lunda, povoação principal do po- 
tentado Cazembe. O itinerario d'essa via- 
gem foi escripto por Pedroso Gamitto n'um 
livro intitulado O Muata Cazembe, livro de 
. muitissimo interesse que se publicou em 
Lisboa na imprensa nacional em 1854. De 
volta a Portugal em 1842, Gamitto foi no- 
meado depois governador da torre do Outão 
em Setubal, sua patria, e promovido a ma- 
jor em 1853 voltou a Moçambique a exer- 
cer o logar de governador de Tete. Re- 
gressando de novo á patria, foi viver para 
Setubal, onde Passou o resto da sua vida, 
escrevendo para os primeiros volumes do 
Archivo Pittoresco alguns artigos interes- 
santissimos, que diziam todos respeito ás 
suas viagens na Africa. l 

Gamon (Francisco José), membro da 
convenção franceza. Era advogado quando 
rebentou a revolução, cujos principios elle 
abraçou com enthusiasmo. Fez parte da 
assembléa legislativa e da convenção. Per- 
seguido depois do 31 de maio de 1793 re- 
fugiou-se na Suissa, e voltando depois da 
reacção do thermidor tomou de novo assento 
na Convenção e tornou a ser membro da 
junta de salvação publica, ligando então o 
seu nome a algumas medidas violentas. De- 
pois propos que no anniversario de 10 de 
agosto se celebrasse a festa da Reconcilia- 
ção. Sustentou as medidas energicas contra 
a insurreição realista de 13 do vendimario, 
foi nomeado para o conselho dos Quinhentos 
e posteriormente membro do corpo legisla- 
tifo e presidente do tribunal de Nimes. Du- 
rante os Cem Dias foi deputado, e sendo 
proscripto em 1816 obteve no tempo do mi- 
nisterio Decazes licença para voltar a Fran- 
ça, onde a final m. obscuramente. 

Gamond (Branca), heroina protestante 
que sofireu muito no tempo de Luiz xiv em 
nome da orthodoxia. Sendo presa quando 
tentava escapar-se para a Suissa foi levada 
para Grenoble e ahi mettida em horroroso 
carcere e sujeita a grandes provações e 
torturas. Como não poderam resolvel-a a 
abjurar levaram-a para o hospital de Va- 
lence, cujo director era conhecidissimo pelo 
zelo com que se empregava em converter 08 

rotestantes. Branca (Gamond soffreu ahi 
rrorosos tratamentos, apesar d'isgo con- 
servou-se firme na sua crença. 

Querendo evadir-se do hospital quebrou 
uma perna, e sendo então novamente encar- 
cerada o director vingou-se deixando-a 
estar tres dias sem lhe mandar fazer cura 
alguma. Vendo que nada conseguiam, os 
carrascos de Branca (GGamond deram-lhe a 
liberdade em troca de uma porção de di- 
nheiro, e ella foi para a Suissa onde viveu 
alguns annos estropiada e doente em com- 
panhia de sua familia. 

Ganchos (Ilha dos), na provincia do 
Rio de Janeiro, defronte da costa do distri- 
cto de Paraty. 

Ganco e Gancoso. As armas d'esta 
familia sãq: em campo vermelho uma cruz 
de prata chã entre quatro caldeiras de oiro 
faxadas de Dara de negro, é uma ou- 


GAN 


tra caldeira da mesma forma no pé ou con- 
tra chefe; timbre dois, braços vestidos de 
vermelho com uma das caldeiras nas mãos. 

Gand, em latim Ganda, Gantum, Gan- 
davum, e em flamengo Gent, cidade da Bel- 
gica, capital da Flandres oriental, situada 
na confluencia do Lys e do Escalda. 124:441 
hab. Praça forte com uma cidadella, bispado 
sufiraganeo de Malines, universidade, semi- 
nario, escolas normaes, associações scienti- 
ficas e artisticas, instituto de surdos-mudos, 
bibliotheca, archivos, jardim botanico, con- 
servatorio de musica e rico museu de qua- 
dros. 

O commercio e a industria de Gand estão 
muito desenvolvidos, concorrendo para isso 
em boa parte a situaçìo da cidade sobre os 
dois rios e na rede geral dos caminhos de 
ferro. . 

“O principal ramo da industria de Gand é 
o fabrico de pannos de linho e de algodão, 
mas além d'isso ha fabricas de rendas, sa- 
bão, cerveja, tabacos e muitos outros ar- 
tigos. 

O Escalda, o Lys e os outros dois rios de 
menor importancia, o Licore e o Moen, que 
todos ahi se juntam, dividem a cidade em 
26 ilhas ligadas por 88 pontes. Os edificios 
mais notaveis são: a cathedral, a egreja de 
S. Thiago, a de S. Nicolau e muitas outras, 
a casa da camara, o palacio da justiça, o 
palacio da universidade, o theatro e a pri- 
são. 

Não se sabe ao certo a origem de Gand, 
mas no seculo vu já ha noticia d'esta ci- 
dade, que fazia parte dos dominios dos con- 
des de Flandres. 

Os habitantes de Gand mostraram-se 
sempre muito zelosos da sua independencia 
e tomaram parte activa na lucta contra a 
Hespanha. Em 1814 foi ahi assignado o 
tratado que poz termo á guerra entre os 
Estados Unidos e a Inglaterra, e foi em 
Sa que Luiz xvu regidiu durante os Cem 

ias. 

Gandara, freguezia do districto de 
Vianna, orago S. Martinho, concelho, comar- 
ca e a 5 kilom. de Ponte de Lima, cabeça 
de julgado. É delegação do correio de Ponte 
de Lima. Situada perto da margem esquer- 
da do Lima, na estrada de 2.2 ordem que 
vae a Ponte da Barca. População 710 hab. 

Gandara, freguezia do districto de 
Vianna, orago S. Salvador, concelho, co- 
marca e à 4 kilom. de Valença, julgado de 
Ganfei. 

Gandara, freguezia do districto de 
Aveiro, orago S. Martinho, concelho, co- 
marca e a 4 e meio kilom. de Oliveira de 
Azemeis, julgado de Cocujães, na estrada 
de 2.º ordem de S. João da Madeira a en- 
troncar na de 1.º ordem de Oliveira de Aze- 
meis a Ovar. População 1:345 hab. 

Gandara, freguezia do districto do 
Porto, orago S. Miguel, concelho, comarca 
e à 9 kilom. de Paredes, julgado de Vando- 
ma. Está situada proximo do pequeno rio 
Ferreira e da estrada de 1.º ordem do Porto 
a Penafiel. População 990 hab. 

Gandara, freguezia do districto de 
Braga, orago S. Martinho, concelho, julgado 
e a 2 kilom. de Espozende, comarca de Bar- 
cellos. Situada na margem direita do Cava- 
do, em frente de Fão. População 275 hab. 

Gandarci. Familia, cujas armas são: 
escudo em campo de azul um castello de 
prata sobre ondas de mar onde estão dois 
cysnes ao pé do castello e á porta d'elle 
uma nympha armada com escudo no braço 
esquerdo, timbre a mesma nympha armada. 

Gandarella, freguezia do districto de 
Braga, orago O Salvador, concelho, comarca 
e a 6 kilometros de Guimarães, jujgado de 
S. Miguel das Caldas, População 300 hab. 


- GAN 25. 


Gandarma (Garganta de), um .dos 
mais temiveis desfiladeiros dos Alpes na 
fronteira de Italia e França. 

Gandavo (Pedro de Magalhães), natu- 
ral de Braga. Era homem muito perito em 
humanidades e muito conhecedor da lingua 
latina, da qual teve uma escola publica na 
provincia d'entre Douro e Minho, onde vi- 
via. Passou alguns annos no Brazil e das 
noticias que então colheu compoz uma His- 
toria da provincia de Santa Cruz que foi 
impressa em 1576 e no principio da qual se 
acham uns tercetos de Camões louvando o 
auctor. Deixou tambem publicada uma Re- 
gra de orthographia da lingua portuguesa. 

Gandia, cidade de Hespanha na provin- 
cia de Alicante com porto no Mediterraneo. 
Praça forte, 7:000 hab. Fabrica de sedas e 
exportação d'esses tecidos, de amendoas e 
de passas. Os edificios mais notaveis são : 
o Collegio da Escola pia fundado por 8. 
Francisco de Borja e a Egreja matriz. 

Gandon (Antonio), escriptor francer, 
n. em 1813. Filho de um pobre mestre es- 
cola de um arrebalde de Paris, alistou-se 
em 1830 n'um regimento de lanceiros, mas 
no fim de 14 annos de serviço em Africa, não 
passou de cabo d'esquadra. Dando baixa 
dirigiu-se a Paris, deu ahi representações de 
somnambulismo e acompanhado de um s80- 
brinho - foi tentar fortuna nos Estados-Uni- 
dos pelo novo officio a que se dedicára. Con- 
seguiu realmente ganhar uma somma impor- 
tante, tendo-a porém depositado n'um ban- 
co e tendo quebrado esse estabelecimento 
ficou assim de um momento para o outro 
reduzido à miseria. Para cumulo de infeli- 
cidade morreu-lhe o seu medium e portanto 
ficou completamente privado de todos os 
meios de restaurar a fortuna perdida pela 
carreira que havia encetado. Entrando no 
escriptorio do Correio dos Estados- Unidos 
foi incumbido de escrever os reclames e os 
artigos de commercio. Depois voltou a Fran- 
ça escreveu no Correio do Havre e no Paiz 
artigos sem importancia até que em 1859 
publicou a sua primeira obra litteraria Re- 
cordações intimas de um velho caçador de 
África, contos do cabo Flageolet. O immenso 
successo que teve este livro animou o 8u- 
ctor a escrever outros, taes como Trinta e 
dois duellos de João Gigon, o Grande Go- 
dard ou historia de um homem forte que fo- 
ram igualmente muito bem recebidas do pu- 
bilco pela naturalidade e franquesa que n'el- 
las apparecia. Ainda depois publicou um ou- 
tro volume com o titulo de Tio Phelisberto 
e morreu repentinamente em novembro 
de 1864. 

Gandra (João Nogueira), n. na fregue- 
zis da Sé da cidade do Porto a 17 de julho 
de 1788. Mostrando desde tenros annos in- 
telligencia e vivacidade, depois de frequen- 
tar os' preparatorios foi mandado para & 
universidade de Coimbra com uma pensão 
regia que lhe obteve o corregedor Francisco 
de Almeida, mas a invasão franceza em 1807 
veio cortar a carreira academica do joven es- 
tudante que voltou para a sua terra natal. 

Quando no anno seguinte rebentou nas 
provincias do norte o grito de revolta con- 
tra of francezes foi nomeado por Bernardi- 
no Freire d'Andrade official da secretaria do 
governo das armas, e n'esse*exercicio tomou 
parte na campanha contra 8s tropas de Ju- 
not. ` 

Acompąnhando o seu general na campas 
nha do anno seguinte, poude a custo escapar- 
se å morte em Braga e em Santo Thyrso, à 
recolhendo ao Porto entregou os papeis a 
documentos que tinha em seu poder. Alcu- 
nhado então pela plebe de Jacobino, uniu- 
se å força armada que se achava na bateria 
de $. Jorge no sitio dá ga ató que em 
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29 de março de 1809 se retirou para Entre 
ambos os Rios. E . 

Apresentando-se depois a Welesley logo 
que este entrou no Porto continuou nas func- 
ções do seu emprego acompanhando a divi- 
são do general Trant até ao fim da guerra 
da peninsula, sendo afinal confirmado no 
cargo que exercia pela organisação do exer- 
citode 18106. ) 

Abraçando com ardor os principios da re. 
volução de 1820, foi promovido a secretario 
do exercito libertador do Sul, e acompa- 
nhando essas forças na marcha para a ca- 
pital, voltou depois ao exercicio do seu em- 
prego até que em seguida á Villa Francada 
foi demittido e deportado para Pinhel don- 
de foi transferido por motivo de doença para 
Aveiro. Restituido aos lares domesticos pela 
amnistia de 5 de julho, viveu do rendimento 
de uma typographia que comprara durante 
o tempo do regimen da liberdade, á qual os 
prelog de João Nogueira Gandra prestaram 
bons serviços publicando não só escriptos 

. da sua lavra, mas tambem as peças officiaes 
cuja vulgarisação se tornava n'essa epoca 
do maior interesse. N'esta situação e sem- 
pre vigiado pela policia passou até que sen- 
do outhorgada a carta, foi restituido ao seu 
antigo emprego, e pode então trabalhar fer- 
vorogamente para apressar o juramento da 
constituição. ; 

Tão conhecidos eram os seus sentimentos 
liberaes que pouco depois da chegada do 
infante D. Miguel a Portugal foi preso, res- 
pondeu a conselho de guerra e foi condem- 
nado a 8 annos de degredo para Moçambi- 
que, rebentando poréntd'ahi a pouco o mo- 
vimento de 16 de maio, foi retirado do car- 
cere, chamado ao conselho militar que en- 
tão se organisou e incumbido de redigir as 
proclamações e manifestos do conselho, e a 
correspondencia com as auctoridades nacio- 
naes e estrangeiras. E 

Dissolvida a junta e retirando-se o exer- 
cito para Galliza emigrou Nogueira Gandra 
para Inglaterra e fazendo parte da expedi- 
ção que em principio de 1829 se dirigiu aos 
Açores sob o commando do general Salda- 

“nha, foi elle quem lavron o protesto contra 
a inqualificavel aggressão de Walpole nas 
aguas da ilha Terceira. 

Recolhendo ao Porto em 1832 foi pelo 
imperador encarregado com outros collabo- 
radores da redacção da Chronica Constitu- 
cional, « pouco Ylepois de terminada a lucta 
pediu a reforma que lhe foi concedida em 
janeiro de 1836. | 

D'ahi por diante passou à viver dos ren- 
dimentos da sua typographia que conser- 
vou ainda depois de ser em 1842 nomeado 
2.º bibliothecario da bibliotheca do Porto, 
cargo que serviu até aos ultimos dias da 
yida.. , 

Foi proprietario e redactor da Borboleta 
e de outros jornaes politicos, escreveu e re- 
citou a oração da inauguração do retrato de 
D. Pedro 1v na bibliotheca do Porto em 1842 
e compoz e pronunciou no Prado do Itepouso 
o elogio de Francisco d'Almeida e Mendon- 
ça. M. em fins de 1858. 

Ganeça ou Ganessa, deus da sa- 
bedoria no Indostão. Filho de Parvate e de 
Siva ou unicamente de Parvate, sustentou 
differentes luctgs com Vichnou, Siva e Skan- 
de e por fim tornou-se um dos mais ardentes 
e firmes sectarios de Siva. É representado 
com uma cabeça de elephante, symbolo do 
discernimento e da sagacidade; com um 
ventre enorme, pernas muito gordas e muito 
curtas e sentado n'um rato que os indios 
consideram como um animal dotado de gran- 
de previdencia. Ganeça que'muitos compa- 
ram a Jano preside ao anno ao casamento e 

"Bo principio de todas as empresas. Os in- 
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dios julgam que foi elle o inventor das ma- 
thematicas e da astronomia. 

Ganelon, pérsonagem das epopeas 
carlovingianas, e que n'esta composição re- 
prenta sempre o typo do traidor. 

Ganesco (Gregory), publicista que n. 
na Roumania pelos annos de 1830, e foi 
muito novo para França. Em 1860 foi re- 
dactor em chefe do Correio dò domingo jor- 
nal de vopposição liberal, e por causa de 


alguns artigos que appareceram n'esse pe- 


riodico, foi mandado sair de França pelo 
ministerio de Persigny. Foi para Francfort 
e ahi fundou um jornal a Europa que foi 
suspenso pelo general Falckenstem em ju- 
lho de 1866. Voltando a França naturali- 
sou-se n'esse paiz e foi redactor em chefe 
do Anão amarello, e em 1868 apresentou-se 
como candidato governamental nas eleições 
dos conselhos geraes. Em principios de 1869 
foi redactor em chefe do Parlamento jornal 
imperialista do qual saiu em julho de 1870 
para depois da queda do imperio ir redigir 
a Liberdade em Tours e em Bordéus e ser 
depois empregado no gabinete de Thiers 
presidente da republica. M. em 1878. 

Ganfei, freguezia do districto de Vian- 
na do Castello, Orago S. Salvador, concelho, 
comarca e a 5 kilom. de Valença. População 
1:550 hab. 

Ganga, deusa da puresa que personi- 
fica o Ganges na cosmogonia indiana. For- 
ma com o Djoumara e o Saresanate uma 
trindade divina adorada com o nome de Tri- 
beni. representada com a figura de uma 
mulher vestida de branco sentada em um 
peixe e tendo na mão direita um lodão e na 


esquerda um alaude. No céu tem o nome de 


Mandakini, na terra Ganga e nos infernos 
Bhagavati. 

Ganges (Maria Isabel de Rossan, mar- 
queza de), n. em Avinhão no anno de 1636, 
e aos 13 annos casou com o marquez de 
Castellane. Vindo então residir na côrte, a 
sua belleza causou immensa sensação decla- 
rando muitos fidalgos, e o que mais é ainda, 
muitas das elegantes da côrte de Luiz x1v 
que nunca tinham visto maior formosura, 
e dando-lhe todos o appellido da bella pro- 
vençal. 

Ficando viuva passou a segundas nupcias 
em 1658 com o marquez de Ganges. Dois 
irmãos d'este apaixonaram-se loucamente 
pela cunhada, e sendo repellidos colligaram- 
se ambos para se vingarem. 

Depois de a terem envenenado acabaram 
de a matar ferindo-a barbaramente com uma 
espada. 

Os dois assassinos foram condemnados å 
morte, mas poderam escapar-se de França, 
havendo noticias muito contradictorias so- 
bre o modo porque elles passaram o resto 
de seus dias. 

ste caso tem sido aproveitado por varios 
romancistas, dramaturgos e poetas. 

Ganges, heroe, filho do rio Ganges, 
notavel pela sua estatura colossal, pela sua 
belleza e pela sua coragem. Expulsou os 
Scythas da India, fundou n'esse paiz ses- 
senta cidades e seccou grande numero de 
pantanos que tornavam o paiz pestifero e 
insalubre. “a 

Ganges, o maior rioda Índia formado pela 
juncção do Bhagirathuganga e do Alakanan- 
daganga, que nascem na vertente meridional 
dos montes Hymalaya, o primeiro junto de 
Gangantro, e o segundo perto de Bhadry- 
Nath. 

O Bhagirathuganga é considerado o verda- 
deiro Ganges, mas só depois da sua reunião 
com o Bhadry-Nath é que toma o nome de 
Ganges. Corre de sudeste a noroeste desde 
Gangantro no meio das montanhas, e ao 
sudoeste desde Souki, onde atravessa a cop- 
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dilheira que separa o Gorval do Delhi, e 
entra n'esta provincia cortando-a pelo cen- 
tro. Chegando ao Agrah dirige-se a sudeste 
conserva esta direcção separando o Oude 
de Agrad e de Allahabad, atravessa este 
ultimo paiz descrevendo um arco, corta,o . 
Bahar de oeste a este e entra em Bengala 
voltando então a sudeste. Em Souty, a 65 
leguas do mar em linha recta, a 100 con- 
tando com as sinuosidades, separa-se em 
dois grandes braços, que formam um vasto 
delta talhado: por uma infinidade de bra- 
ços do mesmo rio, sendo a parte que fica 
perto da costa um verdadeiro labyrintho de 
rios, a que se dá o home de Sonderbonds. 
O mais consideravel dos dois braços, que é 
aquelle que fica do lado oriental, conserva 
a denominação de Ganges e entra no golpho 
de Bengala, a pequena distancia de Brahma- 
poutra, o outro. chamado primeiro Cossim- 
bazar ou Baghirote, e depois Hougly, entra 
no mar abaixo d'Indjelly. 

O curso total do Ganges é proximamente 
de 3:100 kilom., e a sua largura varia de 
800 a 4:800 metros. Entre os afluentes do 
Ganges contam-se: o Cally-Neddy, o Djem- 
nah, o Tousa, o Sone, o Foulgo e o Dom- 
mondah pela margem direitas; o Ramganga, 
o Gaunty, o Gogra, o Gondock, o Bogmallyg 
o Kow, o Mahanada e o Tystah pela margen 
esquerda. As cidades principaes que o Gan- 
ges banha são: Calcuttá, Moorshehabad, 
Dacca, Chiura, Chandernagor, Hoogly, Cu- 
twa, Baorhanipur, Cossimbazar, Kishenagur, 
Jessor, etc. 

Nenhuma ponte atravessa este rio, e a 
passagem de uma para outra margem é feita 
em barcos. l 

O Ganges tem cheias annuaes periodicas 
que começam no fim de abril e chegam á 
mazima altura nos meiados de julho, e prin- 
cipiam a diminuir em agosto, dando isto 
logar à mudança do alveo do rio. 

O Ganges é para os habitantes do paiz 
que elle atravessa um rio sagrado,. e a esta 
crença se referiu Camões quando na estan- 
cia 8.º do 1.º canto dos Luziadas lhe chamou 
o santo rio, e quando no canto x escreveu: 


Ganges, no qual os seus habitadores 
Morrem banhados, tendo por certeza 
Que ainda que sejam grandes peccadores 
Esta agua santa os lava e dá pureza. 


Ganges (Golpho do), chamado em latim 
Gangeticus sinus e hoje golpho de Bengala. 
Fica comprehendido entre as duas peninsu- 
las da Índia. l 

Ganges (Canal do), aberto pelos ingle- 
zes ha poucos annos. Tem milhas de 
comprimento, 24 metros de largura e 3 de 
profundidade media. Sae do Ganges em 
Hurdwar e torna a entrar n'elle em Cam- 
pour. É importantissimo para levar os tri- 
gos e grãos ao interior. 

Ganges, cidade de França no departa- 


mento de Herault, situada n'uma peninsula 


formada na confluencia da torrente de Su- 
mene e do rio Herault. 4:121 hab. E um dos 
centros industriaes mais importantes do de- 
partamento e n'elle ha muitas fiações de algo- 
dão e de seda, utilisando n'estes estabeleci- 
mentos um canal derivado do Herault. A pe- 
quena distancia existe uma magnifica ponte 
natural chamada dos romanos ou da fada que 
não é inferior ás celebres pontes de Fingal 
na Irlanda e de Antiparos na Grecia. ; 

Gangoa, territorio portuguez no distri- 
cto de Sofalla, cedido pelo rei de Quiteve 


'ao portuguez Raymundo Pereira de Barros, 


o qual teve as prerogativas de rei Cafreal. 
Por morte do referido Barros cessaram as 
alludidas preeminencias e jurisdição, mas 4 
terra passou aos seus descendentes, ` 
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Ganjarra, aldeia e districto contiguo 
na margem esquerda do rio de Geba, cerca 
de 2 leguas acima de Fá, defronte de Geba, 
na Guiné portugueza. Este éstabelecimente 
passou em 1826 a ser propriedade portu- 
gueza por ajuste realisado entre o regulo 
d'aquelle districto e o governador de Bis- 
sau, Moacho. 

Ganteaume (Honorato José Antoni- 
no, conde), vice-almirante francez, n. em 
1755. Serviu ainda muito moço na marinha 
mercante e passando em 1781 para a mari- 
nha militar tomou parte em todos os comba- 
tes navaes em que entraram as forças fran- 
cezas nos quatro annos seguintes nos mares 
da India. 1794 assistiu como comman- 
dante do Trinta e um de maio ao ultimo dos 
tres combates travados entre as esquadras 
de Villaret-Joyeuse e de Howe e distinguiu- 
se muito n'essa occasião recebendo tres gra- 
ves ferimentos. 

Entrou ainda depois em outras acções e 
em 1798 embarcou no Oriente como chefe 
de estado maior das forças navaes do almi- 
rante Brueys. Ferido na batalha de Abou- 
kir, escapou milagrosamente ao desastre do 
Oriente ọ depois da destruição da esquadra 
foi nomeado contra almirante e recebeu o 
commando em chefe e a direcção das forças 
navaes empregadas no Nilo e nas costas do 
Egypto. Acompanhou assim as operações do 
exercito de terra, assistiu aos sitios de Jaf- 
fa e de S. João d'Acre bem como ao comba. 
te de Gazza e ao, attaque do forte d'Abou- 
kir. Quando Bonaparte voltou a França foi 
Ganteaume o chefe da esquadra que o con- 
duziu a Frejus, e depois sendo nomeado 
conselheiro d'estado, foi mandado partir em 
soccorro do exefeito do Egypto, e depois a 
S. Domingos. Em 1804 foi elevado a vice- 
almirante, agraciado com o titulo de conde e 
nomeado commandânte das forças navaes de 
Brest. Em 1808 foi incumbido de ir aprovisio- 
nar Corfú, e depois de voltar, nomeado ins- 
pector geral das costas do oceano. Frequen- 
tes attaques de gota o impediram depois de 
exercer commissões de serviço activo, e foi 
empregado como conselheiro d'estado no 
conselho do almirantado junto do ministro 
da marinha. Adherindo á restauração foi 
feito par e recebeu outras mercês honorificas 

de Luiz xvn, mas pouco mais viveu, falle- 
cendo em 1818. 

Gantheaume (Bahia), bahia da Aus- 
tralia formada na costa occidental pelo oc- 
ceano indico. i 

Ganymedes, principe troyano, de ex- 
tremada belleza, filho de Tros e da nympha 
Callirhoé. Foi arrebatado pela aguia de Ju- 
piter e levado para o Olympo onde veio a 
ser o favorito de Jupiter. Em recompensa 
dos seus serviços foi collocado no zodiaco 
com o nome de Aquario. 

Ganymedes, general egypcio que vi- 
vewna segunda metade do primeiro seculo 
antes da nossa era. Era eunuco e aio de 
Arsinoe, filha mais nova de Ptolomeu Au- 
leto, quando no anno 48 Cesar chegou ao 
Egypto em perseguição de Pompeu, Gany- 
medes então á frente do exercito egypcio, 
depois da morte de Achilau sustentou com 
habilidade a guerra contra Cesar, cortouelhe 
as communicações com a esquadra, teve-o 
por algum tempo cercado no bairro superior 

e Alexandria e alcançou vantagens sobre 
os romanos em dois combates que com elles 
travou. 

Gaoutama. nome do fundador do bud- 
-hismo. V. Budha e Gotama. 

Gap cf Dunloe, desfiladeiro da Irlan- 
da que tem quatro milhas de comprimento e 
fica entre as collinas chamadas Macgillicud- 
dy's Ruks e os Purple Mountains. O seu 
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Na entrada d'este desfiladeiro encontra-se a 
vivenda da bella Kate Kearney tão celebra- 
da nos romances inglezes. 

Gap, em latim Vapincum, cidade de 
França, capital do departamento dos Altos- 
Alpes. 8165 hab. Bispado suffraganeo d'Aix, 
seminario, tribunal de 1.2 instancia e escola 
normal. Fiações de seda e d'algodão, fabri- 
cas de escovas, louça e instrumentos agri- 
colas. Commercio de gados, couros e lãs. O 
edificio mais notavel é a cathedral. 

E' cidade muito antiga, pertenceu aos reis 
d'Arles e de Borgonha, aos imperadores da 
Allemanha, aos condes de Provença, e por 
fim à França. Soffreu muito com as guerras 
da religião, e a revogação do edito de Nan- 
tes acabou de lhe tirar a importancia que 
ainda tinha e que nunca mais recuperou. 

Gapencçais (0), em latim Vapincensis 
Ager, antigo paiz de França, no Alto Del- 
phinado, que tinha o titulo de condado e 
ficava entre o Gresivaudan ao N., o Em- 
brunois a L., a Provença a S. e o Divis e 
as Barronies ao occidente. 

A capital era Gap e as povoações mais 
importantes Chorges, Aspresles-Veynes, 
Serres, Vesnes e Tallard. Actualmente faz 
parte do departamento dos Altos Alpes. 

No seculo v pertencia ao reino dos Bor- 
gundes e d'elle se apoderaram os succes- 
sores de Clovis. Depois foi encorporado no 
reino d'Árles, e quando este foi desmem- 
brado no seculo xr passou para os condes 
de Provença. No seculo xrr pertenceu a dif- 
ferentes casas, que tiveram o condado de 
Forcalquier, e em 1210 voltou para os con- 
des de Provença. Conquistado em 1448 por 
Carlos vir foi depois restituido a René, con- 
de de Provença, e por fim definitivamente 
encorporada na corôa de Erança no reinado 
de Luiz xı. 

Gara, lago da Irlanda, na antiga pro- 
a Connaught. Superficie 3:200 hecta- 
res. E muito abundante de peixe. 

Garabua, territorio portuguez no 
districto de Sofalla, limitado a L. ea 8. 
pelo de Empara. Tem optimas mattas. 

Garanhuns, villa da provincia de Per- 
nambuco. Dista umas 70 leguas da cidade 
do Recife. Os seus habitantss teem commer. 
cio de exportação consistindo em algudão, 
gado vaccum e cavallar. 

Garanhuns, serra da cordilheira Bor- 
boréma, nas provincias das Alagoas e de 
Pernambuco. 

Gararapes (Batalhas dos). Foram 
duas as batalhas conhecidas por esse nome, 
e que deram em resultado ser os hollande- 
zes compellidos a refugiar-se dentro dos 
muros da cidade de Pernambuco, que aban- 
donaram depois de um cerco. Travou-se a 
primeira batalha dos montes Gararapes no 
dia 19 de abril de 1648, sendo os portugue- 
zes commandados por Francisco Barreto, 
que mostrou uma rara habilidade estrate- 
gica e os hollandezes por um dos seus me- 
lhores generaes Sigismundo Van-Schoppe. 
Coube nos a victoria, retirando os hollan- 
dezes com grandes perdas. Foi um dos 
mortos o coronel Henrique Hus, um dos 
seus officiaes mais habeis, e um dos feridos 
o seu proprio general em chefe. Deu-se a 
segunda batalha dos Gararapes a 19 de 
fevereiro de 1649. Commandava ainda os 

ortuguezes Francisco Barreto, e os hol- 
andezes eram commandados pelo coronel 
Brink. Foram ainda estes derrotados, mor- 
rendo tambem o seu commandante. Distin- 
guiu-se muito n'esta batalha o celebre João 
Fernandes Vieire. | 

Garasse (Francisco), jesuita francez 
n. em 1555. Entrando na companhia de Je- 
sus ainda muito moço dedicou-se ao minis- 


aspecto é selvagem mas muito pittoresco. ! terio do pulpito, e em breve se tornou no- 
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tavel pela violencia e espiríto satyrico dos 
seus sermões. Chegou este excesso a tal 
ponto que os professores lhe intimaram or- 
dem de não continuar a subir ao pulpito. 

O bom do padre como não podia prégar 
começou a escrever, e poetas, philosophos e 
jurisconaultos todos para elle eram atheus e 
inimigos da ordem, e todos lhe serviam de 
alvo às suas criticas descabelladas. Por fim 
teve uma morte bem pouco em harmonia 
com o genio que mostrara no pulpito e nos 
escriptos, porque estando em Poitiers, e 
desenvolvendo se ahi uma terrivel epidemia 
o padre Garasse empregou-se desvelada- 
mente no tratamento dos doentes, e m. vi- 
ctima da sua dedicação e do seu zelo. Além 
de muitos opusculos que este jesuita deixou 
impressos são dignos de uma especial men- 
ção a sua obra Doutrina curiosa dos bellos 
espiritos d'este tempo (1623), e uma Summa 
theologica, que foi condemnada pela Sorbon- 
na, por conter alguns trechos da Escriptura 
falsificados. | 

Garat (Francisco José), philosopho, 
publicista e politico francez n. em 1749. 
Foi advogado em Lyão, mas desgostando-se 
da vida da provincia dirigiu-se a Paris onde 
travou relações com varios philosophos e 
depois de se estreiar nas lettras por algumas 
revistas no Mercurio de França publicou 
differentes Elogios, alguns dos quaes foram 
coroados pela academia, sendo o de Fonte- 
nelle o que mais, concorreu para tornar o 
auctor conhecido. ` 

Em 1795 foi nomeado professor de histo- 
ria do lyceu e ahi continuou os cursos du- 
rante todo o tempo da Revolução, publican- 
do alguns trabalhos historicos que lhe au- 
gmentaram a reputação de que já gosava. 

Redactor do Jornal de Paris teve a idéa 
de publicar n'elle um extracto das sessões 
da Assembléa Constituinte, extractos que 
foram muito apreciados e fizeram com que 
em fins de 1789 houvesse 12:000 assignantes - 
do jornal. l 

Tendo sido enviado aos Estados geraes 
como representaute do 3.° estado das provin- 
cias vascongadas, foi depois da reunião da 
Convenção nacional ministro da justiça para 
sabstituir Danton, e foi elle portanto quem 
leu a Luiz xvr a sentença condemnatoria, é 
d'ahi a pouco trocou a pasta da justiça pela 
do interior, mas no exercício d'este cargo 
mostrou-se pouco previdente e pouco firme, 
pelo que foi exonerado d'ahi a alguns mezes 
e sendo preso por suspeito só recuperou a 
liberdade no dia 9 do thermidor. 

Quando em 1794 se fundou a escola nor- 
mal, Garat foi nomeado professor de ana- 
lyse do entendimento humano, em 1797 en- 
viado a Napoles como embaixador, e no. 
anno seguinte deputado so conselho dos 
Quinhentos, do qual veiu a ser presidente. 

Depois do 18 do brumario foi nomeado 
senador, e durante o imperio feito conde, 
mas em 1814 votou a deposição de Napo- 
leão. Como Luiz xvr o não nomeou par, 
foi durante os Cem Dias um adversario en- 
carniçado da Restauração, pelo que depois 
foi excluido por ordem do rei da academia 
francezu, retirando-se então para a Gasco- 
nha, ahi m. em 1833. Além dos Elogios, de 
que acima fallamos, deixou impressas umas 
Memorias sobre a Revolução, em que explica 
o seu procedimento, e as Memorias de Suard. 

Garat (Pedro João), celebre cantor 
francez, sobrinho do antecedente, n. em 
1764. Apesar da decidida vocação que desde 
muito novo mostrou para a musica, o pae 
quiz fazer d'elle um advogado e mandou-o 
aos 16 annos para Paris estudar direito, 
mas nem as reprehensões paternas nem mes- 
mo a suspensão da mesada tiveram for 
bastante para affastar Garat da vida, para 
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a qual elle tinha natural propensão. Prote- 
gido pelo condo d'Artois e pela rainha Ma- 
ria Antonietta, Garat foi-se aperfeiçoando 
sempre, e era já conhecido como um excel- 
lente cantor, entre os amadores de musica 
uando a Revolução o obrigou a tirar par- 
tido da voz para obter meios com que vi- 
yesse; i 

Em companhia de Rode dirigiu-se a Lon- 
dres e depois a Hamburgo, onde foi muito 
applaudido, receiando porém que o conside- 
rassem emigrado voltou a França em 1794. 
Cantando logo depois nos concertos Feydeau 
preco grandissimo enthusiasmo, e quando 

'ahi a pouco se fundou o conservatorio foi 
nomeado professor de canto. 

Ainda por muitos annos continuou a ga- 
nhar applausos extraordinarios nos concer- 
tos em que se fazia ouvir, mas por fim’ per- 
deu a yoz e m. em 1823. 

Garat tornou-se tambem notavel pela 
affectação em todos os seus modos e acções, 
e pelo exaggero e requinte de modas nos 
trages. A sua incessante preoccupação era 
ger o homem da moda. Atravessar uma rua 
ou um passeio sem que reparassem n'elle era 
para o grande cantor um profundo desgosto; 
ge pelo contrario ouvia dizer aos que passa- 
vam: Ahi vem Garat; tinha n'isgo immensa 
satisfação e alegria. 

Garay (D. João de), aventureiro hespa- 
nhol, n. em 1541. Partindo para a America 
do Sul em 1565, tornou-se notavel pela sua 
intelligencia e bravura. Subiu o Parana, 
fundou nas margens d'este rio o estabeleci- 
. mento a que deu o nome de Santa Fé de 
la Vera Cruz (1573), descobriu vastos ter- 
ritorios e batendo-se com as tribus que ha- 
bitavam esses paizes, submetteu Ohcra, 
chefe propheta que exercia grande influen- 
cia bre os indigenas. 

Filippe un deu-lhe em recompensa oti- 
tulo de tenente general e o governo da As- 
sumpção. Em 1580 desceu o rio da Prata, 
fundou outro estabelecimento, ao qual cha- 
mou Cidade da Trindade de Buenos Ayres, 
e fundou a cidade hoje chamada de Buenos 
Ayres, no local em que Pedro de Mendoza 
havia em 1535 levantado algumas casas que 
os indios logo em seguida destruiram. Para 
consolidar o seu dominio percorreu o paiz 
como um missionario, e pelas promessas que 
lhes fez e pela sua moderação conseguiu 
que os indios deixassem as florestas eas 
montanhas para virem estabelecer-se nas 
planicies onde fundaram differentes povoa- 
ções. Regressando a Assumpção foi obriga- 
do por um temporal a desembarcar nas 
margens do Paraná, e sendo ahi surprehen- 
dido pelos Mumanes foi morto com todos os 

ue o acompanhavam. Foi homem de grande 
Vravara extrema habilidade e dotado de 
um raro desinteresse. 

Garay (D. Martinho), estadista hespa- 
nhol, n. no Aragão pelos annos de 1760. Foi 
secretario da junta central em 1801 e das 
côrtes em 1810. Ás suas habilissimas com- 
binações financeiras deve em grande parte 
a Hespanha ter meios pecuniarios para sus- 
tentar a guerra da peninsula. Nomeado mi- 
nistro da fazenda em 1814 propoz a Fernan- 
do vu uma serie de reformas de grande van- 
tagem para a nação, mas como entre ellas 
so comprehendis a venda dos bens eccle- 
siasticos, a egualdade do imposto para todas 
as classes, o ministro teve de se demittir 
em 1818 diante da colligação formada pela 
nobreza e clero. Retirando-se para Saragoça 
ahi m. em 1822. 

Garay (D. João de). Foi este um dos 
rimeiros e um dos mais habeis generaes 
espanhoes que encontrámos na nossa fren- 

te, quando encetámos a lucta da restaura- 


ção em 1641. Era n'esse anno D. João de: quentava a Arcadia, e alli por mais de uma 
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Garay o que hoje chamariamos chefe de 
estádo-maior do general hespanhol, conde 
de Monterey, que commandava as forças 
d'aquella nação na fronteira de Badajoz. 
Por seu conselho se quiz tomar Elvas de 
surpreza em 1641, empreza que falhou. 
N'esse mesmo anno foi o conde de Monte- 
rey demittido pelo governo de Madrid, e 
nomeado para o substituir o proprio D. João 
de Garay. Não foi comtudo em 1642 mais 
feliz do que o seu antecessor. Quiz tomar 
Ouguella, e foi repellido. Por isso em 1643 
foi substituido por D. Diogo de Benavides. 
Não foi tambem mais feliz D. João de Ga- 
ray nas suas tentativas para fomentar a 
traição entre os portuguezes. As negocia- 
ções que encetára para conseguir que se 
lhe entregasse o forte de Santa Luzia em 
Elvas foram descobertas e punidos os seus 
agentes. 

Garbieh ou Gharbyeh, districto 
do Baixo Egypto na costa do Mediterraneo 
entre os de Menouf e de Rosetta ao occi- 
dente e os de Damietta e Mansourah a leste. 
Superficie 3:664 kilom. quadrados. Popula- 
ção 230:000 hab. Capital Mehallet-el-Kebir. 
A parte meridional é fertil e bem cultivada. 

Garbinski (Caetano), 
polaco, n. em 1796, e m. em 1848. Foi pro- 
fessor da universidade de Varsovia, e de- 
pois que esse estabelecimento foi suppri- 


mido tomou conta da administração das 
propriedades do conde Zamoyski nas quáes 


tratou de introduzir todos 08 melhoramen- 
tos da cultura moderna. Deixou muitas me 


morias nos Annaes francezes de mathematica, 
fundou e redigiu até á morte o Annuario da 


agricultura nacional e uma Exposição sys- 


tematica das propriedades das superficies 


obliguas. 


Garcão (Pefro Antonio Correia). N. 
este celebre poeta em Lisboa no dia 29 de 


abril de 1724, na freguezia de Nossa Se- 
nhora do Soccorro. Era filho de Filippe 


Correia da Silva, que foi official maior da 


secretaria dos negocios estrangeiros e da 
guerra, e de D. Luiza Maria da Visitação 
d'Orzier Garção. Cursou em' Lisboa os es- 
tudos de humanidades e foi depois matri- 
cular-se em direito na universidade de 
Coimbra. Não proseguiu porém n'essa car- 
reira, não sabemos porque motivo, e vol- 
tando a Lisboa casou em 1750 com D. Ma- 
ria Anna Xavier Froes Mascarenhas de 
Sande Salema, filha da nobre familia dos 
Salemas de Alcacer do Sal. Trouxe-lhe essa 
senhora em dote uma quinta nos arredores 
de Alcacer, predios urbanos e rusticos, mui- 
tos fóros na Fonte Santa em Lisboa, e a 
propriedade do officio de escrivão da meza 
do consulado geral de entrada e saida na 
casa da India. Por muito tempo viveram 
felizes, sendo & gua ventura só perturbada 
em 1755 pela morte desastrosa do pae de 
Garção, que foi uma das victimas do fatal 
terremoto. 

Garção tinha um grande amor pela poe- 
sia, e um grande talento. O seu gosto culto 
e apurado revoltava se contra o genero gon- 

orico então em voga, e anciava por se 
Pi d'essa cadeia de pueris subti- 
lezas, com que o gosto publico ainda pren- 
dia os poetas. Elle, Antoino Diniz da Cruz 
e Silva, Theotonio Gomes de Carvalho e 
Manuel Nicolau Esteves Negrão combina- 
ram reformar a poesia portugueza, e funda- 
ram com esse fim em 1757 uma sociedade 
litteraria que se tornou celebre com o nome 
de Arcadia. Como se combinára que cada 
um dos socios adoptasse um nome arcadico, 
Pedro Antonio Correia (Grarção adoptou o 
de Corydon Erymantheu. Dedicou-se mui- 
tissimo ás suas occupações litterarias, fre- 


mathematico 
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vez ou recitou versos ou fez prelecções em 
prosa. Foi Garção de todos os seus collegas 
o que melhor satisfez o intento que tinham 
tido associando-se, porque, de uma corret- 
ção perfeitamente horaciana, e de uma so- 
briedade austera nos conceitos, deixou ver- 
dadeiros modelos de bom gosto, e uma obra 
immortal que ha de sobreviver a todas as 
variações do gosto lipterario, a cartata 
Dido. São excellentes as suas odes, de uma 
pureza inexcedivel. Quiz tambem reformar 
o theatro, mas as suas duas comedias 4 As- 
sembléa e o Theatro Novo são insulsas, e a 
Assembléa só é notavel por trazer inserida a 
immortal cantata a que acima nos referi- 
mos. 

Aiúda promettia muito o esperançoso-ta- 
lento de Garção, quando *a 9 de abril de 
1771, em virtude de um aviso da secretaria 
do reino expedido ao regedor das justiças, 
foi o illustre poeta preso em sua casa, con- 
duzido á cadeia da côrte e mettido logo no 
mais rigoroso segredo. Inquieta, aflictissima, 
sem saber a que attribuir este rigor, a es- 
posa do poeta revolveu ceus e terra, bateu 
a todas as portas, invocou a regia clemtn- 
cia, e só conseguiu depois de oito mezes 
que Garção fosse tirado do segredo,-e pas- 
sasse para a denominada sala livre. Era 
tarde. Aquelle captiveiro tinha sido terri- 
vel para o poeta. Saia do segredo n'um es- 
tado de saude deploravel. Allegando tudo 
isso, conseguiu ainda D. Maria Salema que 
seu marido fosse posto em liberdade, mas a 
ordem chegou á cadeia no*dia 10 de novem- 
bro de 1772 e n'essa mesma tarde fallecia o 
eximio poeta, victima de mysteriosa vin- 
gança, pois que nunca se pôde saber com 
certeza qual fôra o motivo gde tão rigoroso 
procedimento que tivera com elle o mar- 
quez de Pombal. 

Aventou se toda a qualidade de explica- 
ções, mas nenhuma se baseia em dados cer- 
tos e irrefragaveis. As ordens de prisão e 
de soltura não dizem uma palavra, o poeta 
no ultimo soneto que escreveu e dirigiu ao 
seu amigo e collega Antonio Diniz da Cruz 
e Silva, queixa-se da- triste situação em 
que se acha, do que padece na cadeia, mas 
nem allude ao motivo da sua prisão, nem 
ousa a de que fosse preso sem mo- 
tivo. N'uma canção que o seu amigo Do- 
mingos Maximiano Torres por esse tempo 
lhe dirigiu tambem reina o mesmo silencio. 
Caindo. porém do poder o marquez ge Pom- 
bal, parece que se poderiam soltar as lin- 
guas, mas Francisco- Dias Gomes, por exem- 
plo, préga aos seus leitores uma verdadeira 
peça, quando diz n'uma nota : «O Garção, 
insigne restaurador da poesia portugueza, 
em nossos teinpos, acabou a vida no fundo 
de uma prisão, motivada por causa de si 
tão futil, que é vergonha expressal.a.» 
caso para se lamentar que tivesse tanta 
vergonha o illustre critico do seculo xvin. 
Dizem outros que o marquez de Pombal se 
indignára por causa de uns artigos que | 
Garção escreveu na Gazeta de Lisboa. Gar- 
ção effectivamente redigiu este jornal al, 
gum tempo, porque o jornal official era pu- 

licado, em resultado de contrato com o 

overno, pelos ofliciaes das secretarias, mas 

eixára de o redigir desde 1762, porque 
n'esse anno a publicação fôra suspensa, e 
não era provavel que o marquez de Pom- 
bal meditasse nove annos uma prisão, como 
Horacio um poema. Finalmente afirmam 
outros, e essa asserção explicaria a phrase 
de Francisco Dias Gomes, que Garção foi 
preso por escrever umas cartas em inglez, 
para um moço seu amigo requestar uma 
donzella britannica, que as mostrou ao pae, 
e este foi mostrar as cartas ao marquez de 
Pombal, que, tendo conhecido a letra, or- 
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denou a prisão do poeta. Pomos de parte 
completamente a absurda idéa do resenti- 
mento do marquez de Pombal contra Gar- 
ção, por este ter a indirectamente o 
seu orgulho com allusões pungentes na 
poesia Falla do de Coimbra, ao me- 
dalhão do FEE insculpido no pedestal 
da estatua de D. José. Garção m. em 1772, 
a estatua erigiu-se em 1775, a poesia é 
muitissimo anterior 4 morte do poeta ; co- 
mo A poderiam conciliar estas contradi- 

. ções 
ý Finalmente a versão tradicional na fami- 

. lia do poeta é a segainte: O Garção pres- 
tára-se a ser secretario de um fulano Avila 
que, apezar de ser casado e com filhos, re- 
questára a filha de um coronel inglez Mac- 
bean, visinho de Garção, e tivera com ella 
relações, de que resultára achar-se a gentil 
ingleza n'uma situaçãoginteressante, mas pe- 
rigosa. | 

O coronel surprehendeu as cartas, quei- 
xou-se ao marquez de Pombal, e d'ahi veio 
a prisão. Vae mais adiante o sr. Camillo 
Castello Branco, e affirma no seu Cancioneiro 
alegre que fora o proprio Garção o heroe e 
não simplesmente o confidente d'esse drama, 
que fôra elle que tivera as relações crimi- 
nosas com a filha do coronel Macbean. Con- 
tra a primeira d'estas duas ultimas versões 
allega Inhocencio uma razão bastante forte : 
Sendo Macbean o auctor da prisão do poeta, 
como consentiu a familia que na edição das 
obras d'este ultimo apparecessem duas poe- 
sias dedicadas ao proprio Macbean ? Esta 
razão ainda milita mais fortemente contra a 
versão do sr. Camillo Castello Branco. Já 
se vê portantó que será já agora difficil ex- 
plicar de um modo plausivel o tristissimo 
epilogo da existencia do poeta. 

Não se publicaram na vida de Garção se- 
não algumas odes sacras, e foi em 1778 que 
saiu pela primeira vez o volume dos seus 
versos, que por' varias vezes se reeditou. 
Ainda assim ficaram ineditas muitas poe- 
sias, e, no dizer de Costa e Silva, duas tra- 
gedias Sophonisba e Regulo, mas as poesias 
rn bastam para dar a Garção um 

os primeiros logares na lista dos nossos 
poetas. - | 

! Garcet. Ha em Portugal differentes 
familias d'este appellido. - 

Uma d'estas que veiu para Portugal no 
tempo de D. Diniz e descende de D. Fruel- 
la n de Leão, tem por armas: em campo de 
prata tres faxas sanguinhas, orla sanguinha 
com oito aspas de oiro. 

. “Outra que tem por chefe Affonso Garcez, 
escrivão da camara de D. Affonso v, usa o se- 
guinte brazão: escudo partido em tres palas 
e cortado pelo meio em faxa de sorte que 
fica dividido em seis partes; na primeira e 
sexta em campo de oiro seis arruelas ver- 
melhas em duas palas, a segunda cortada 
em faxa, na de cima em vermelho, duas cha- 
ves de prata em aspa e acima d'ella um 
minguante do mesmo metal, a de baixo de 
grata lisa, na terceira e na quarta que são 
as duas que ficam em contrabanda um cas- 
tello de oiro entre sete estrellas do mesmo 
metal em campo azul; a quinta esquartelada, 
no primeiro quartel em vermelho uma crnz 
de prata chã e um chefe liso do mesmo me- 
tal, no segundo tambem em vermelho tres 
besantes de pala em prata e assim os con- 
trarios; timbre as duas chaves de prata em 
aspa e acima d'ellas o minguante do mesmo 
metal. 

A outra familia Garcez, que procede de 
João Garcez, fidalgo do tempo de D. João n 
e à qual pertencem os Gárcez Palha, tem 
por armas: em campo azul uma ribeira de 
prata ondada de agua, saindo d'ella uma 
garça de oiro armada de prata, entre quatro 


estrellas de oiro de seis pontas, duas em 
cada banda em faxa; timbre a garça. 

Garcez (Pedro de 8. João), natural de 
Arouca. Foi conego secular de S. João Evan- 
gelistas, doutor em theologia e pregador 
estimado no seu tempos Deixou publicados 
um Livro dos privilegios concedidos å con- 
gregação de S. João Evangelista e uma Vida 
espiritual do homem conferida com as seis 
edages da vida temporal mas esta ultima 
obra não passou das duas primeiras edades 
infancia e puericia. M. a 10 de dezembro 
de 1640 com sessenta e seis annos de edade. 

Garcez (Belchior José), official énge- 
nheiro do nosso exercito, n. em Lisboa a 24 
de março de 1808. Destinado por seus paes 
para a vida ecelesiastica estudou humani- 
dades nas aulas de S. Vicente, sentindo-se 
porém com pouca vocação para a carreira 

ue a familia lhe escolhera, estudou na aca- 
dan real de marinha e na real de fortifi- 
cação as mathematicas e suas applicações, 
aarte da guerra, e ainda durante a frequen- 
cia das aulas alistou-se em 1823 na brigada 
real de marinha. | 

Passando em 1825 para o 1.º regimento 
de artilheria tomou parte nas campanhas 
dos dois annos seguintes, e no ultimo d'es- 
tes foi despachado segundo tenente para o 
4.º regimento de artilheria. 

Empregado em differentes missões de 
serviço com uma brigada volante em Mi- 
randella e outros pontos, - regressow ao 
Porto poucotantes da revolução liberal de 
16 de maio de 1828. 

Entrando na campanha d'esse anno acom- 
panhou a divisão constitucional na retirada 
para Gallisa, tendo porém ficado prisioneiro 

os amotinados quando teve logar o con- 
flicto entre alguns corpos da divisão, foi 
conduzido para o Porto. Sendo-lhe applica- 
da a amnistia foi demittido e mandado resi- 
dir na villa de Borba, onde permaneceu al- 

m tempo, até que logrando dirigir-se a 

isboa embarcou em março de 1829 para 
França, onde se reuniu aos outros emigra- 
dos. 

Empregado em alguns trabalhos de obras 
publicas n'esse paiz, em consequencia das 
relações que travou com o engenheiro Ga- 
lambert, entrou depois na tentativa revolu- 
cionaria do general Mina em Hespanha, e 
embarcando para os Atores foi incorporado 
no estado maior de artilheria e empregada na 
ilha de S. Jorge. 

Passando depois a servir de comman- 
dante da artilheria a bordo do brigue Fre- 
derico Africano voltou a Portugal em se- 
guida à entrada do duque da Terceira em 
Lisboa, e foi incumbido de dirigir a fortifi- 
cação do 4.º districto das linhas de defeza 
de Lisboa, o qual ficava comprehendido entre 
o Manique e as Picôas, e continuou & tomar 
parte na guerra civil até á convenção de 
Evora Monte. 

Promovido então a 1.º tenente foi com 
uma brigada de artilheria para a praça de 
Elvas e por algum tempo exerceu o cargo 
de governador do forte da Graça. 

Concluido o curso de engenheria foi em 
1837 collocado n'essa arma com o posto de 
capitão e empregado em varias commissões 

de serviço durante as qua levantou uma 
carta da provincia de Traz-os-Montes, re- 
conheceu a fronteira da Beira e escreveu 
uma memoria sobre a defeza d'essa mesma 
fronteira. Voltando a Traz-os-Montes fez o 
roteiro de estradas d'essa provincia e sendo 
em 1843 nomeado director das obras publi- 
cas de Bragança foi-lhe em 1845 confiado 
egual cargo nos districtos do Porto, Braga 
e Vianna. 

Seguindo em 1846 o partido da junta do 
Porto foi pelo conde das Antas encarregado 
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das fortificações d'essa cidade e depois da 
batalha de Torres Vedras nomeado quartel 
mestre general de todas as forças da junta. 
Prisioneiro com toda a divisão expedicio- 
naria foi, quando acabou a lucta, residir 
em Braga, e durante os annos que se se- 
guiram esteve empregado em varios traba- 
lhos de obras publicas até que em 1850 foi 
somado director das de Bragança e Villa 

eal. i 

Promovido a major em 1851 esteve ao 
serviço de differentes companhias particu- 
lares de viação, até que voltando em 1854 
ao serviço do estado foi nomeado vogal in- 
terino do conselho de obras publicas, inspe- 
ctor da estrada do Carregado a Coimbra, 
fiscal do caminho de ferro do sul, engenheiro 
a A ERAN de e E sul e em 1858 

irector da escola polytechnica, cargo que 
desempenhou até 1866. ds 

Sendo deputado da opposição ao ministe- 
rio quando este caiu em 4 de julho de 1860 
foi chamado aos conselhos da corôa e encar- 
regado da pasta da guerra, mas pouco tem- 
po permaneceu n'esse logar porque em 3 
de dezembro do mesmo anno pediu a exo- 
neração. Nomeado em 1861 vogal effectivo 
do conselho de obras publicas e inspector 
alcançou em 1864 o posto de coronel no 
exercito e depois pedindo a reforma recebeu 
a nomeação de inspector de divisão do corpo 
de engenheria civil. 

Escolhido sempre para representante dos 
povos de Trancoso no parlamento contjnuou 
ainda a servir o estado, até que magoado 
profundamente pela perda de sua esposa 
em 1867 se retirou quasi completamente da 
vida publica indo residir para Souto Maior 
junto a Trancoso, onde falleceu no dia 
21 de janeiro de 1874. 

Garcia. Familia, cujas armas são: em 
campo de prata tres leopardos vermelhos, 
passantes, armados de prata; timbre um 
dos leopardos. : | 

Garcia (Joaquim de Sant'Anna), frade 
franciscano do seculo passado, apenas co- 
nhecido por ter pronunciado uma oração 
funebre nas exequias de Pio vi. 

Garcia (Francisco), professor de mu- 
sica de cujas circumstancias pessoaes nada 
sabemos. Publicou em 1609 um volume de 
Missas de varios tons. a a 

Garcia (D. Francisco), jesuita que n. 
em Alter do Chão no anno de 1580. Em- 
barcando para a India dictou philosophia 
em Cochin e depois seguindo para q costa 
da Pescaria ahi exercitou com zelo os mi- 
nisterios apostolicos. Voltando a Goa foi 
reitor dos collegios de Baçaim e de S. Pau- 
lo, provincial e por fim nomeado successor e 
coadjutor do arcebispo D. Estevão de Bri- 
to. Sagrado com o titulo de Ascalona par- 
tiu para Cranganor, e pela morte do arcebis- 
po entrou no governo d'essa egreja em 1641. 

eixou manuscriptas algumas obras, e m. 
a 3 de setembro de 1659. 

Garcia ou Garzia (Gregorio), missio- 
nario e dominicano hespanhol, n. em 1554. 
Prégou a religião de Christo no Perú e no 
Mexico durante dez annos e voltando depois 
a Hespanha foi leitor de theologia no con- 
vento da sua ordem'em Baeça onde morreu 
no anno de 1627. Deixou impressas algumas 
obras sendo a mais notavel a que tem por 
titulo Origem das Indias do Novo mundo e 
Indias occidentãáes. 

Garcia (Manuel del Popolo Vicente), 
insigne cantor e compositor hespanhol, n. 
em 1775. Começou por entrar aos seis annos 
para menino do coro da sé de Sevilha, e 
uando tinha desassete annos estreiou-se no 
theatro de Cadix. Passando d'esta cidade. a 

Madrid foi ahi muito appiaudído; o mesmo 
enthusiasmo causou famba em Paris onde 
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foi em 1808, e depois em Turim Napoles e | perigo a que vae ser levado pela minha co- 


Roma, em 1812 fez representar no theatro 
de: 8. Carlos em Napoles a sua opera o Ca- 
lifa de Bagdad e interpretou admiravelmete 
o papel de Almaviva no Barbeiro de Sevilha. 
Voltando a Paris em 1816 conquistou novos 
e enthusiasticos applausos atè 1824 fazen- 

do-se especialmente notavel nos papeis de 
Almaviva Othelo e D. Juan. Dirigindo-se 
aos Estados-Unidos ganhou ahi sommas fa- 

bulqsas que lhe foram roubadas na viagem 
do Mexico para Verá Cruz. Regressando 
pobre a Paris abriu cursos de canto que fo- 

ram muito frequentados, e appareceu ainda 
algumas vezes no palco, mas já tinha a voz 

muito cançada, e dedicou-se quasi exclusiva- 

mente ao ensino e á composição até morrer 
em 1832. Como actor e como cantor pode qua - 

si dizer-se que não teve rival, como composi- 

tor porém está longe de ter igual merecimen- 

to embora tenha escripto o Califa de Bagdad, 

e umas quarenta operas e operas comicas, 

hoje completamente desconhecidas. 

Garcia (Fernando), pintor portuguez 
do tempo de D. Manuel. Seria o mesmo que 
Garcia Fernandes? 

Garcia (José Mauricio Nunes), compo- 
sitor brazileiro, que muitos teem confundido 
com 0 celebre compositor portuguez, natu- 
ral de Coimbra, José Mauricio. São duas 
entidades muito distinctas. O padre Nunes 
Garcia era mulato, n. no Rio de Janeiro a 
22 de setembro de 1767, foi discipulo do 
conservatorio do Rio de Janeiro fundado 
pelos jesuitas e destinado á educação musi- 
cal dos negros, compoz um Te Deum que 
foi cantado nó Rio de Janeiro em 1791 e 

ue desde logo lhe deu grande T plena 
Era o primeiro compositor do Brazil, e com- 
partilhou com Marcos Portugal o logar de 
primeiro compositor da capella real do Rio 
de Janeiro. M. no Rio de Janeiro a 18 de 
abril de 1831. 

Garcia (Aleixo), celebre paulista, que 
foi o primeiro a explorar no meiado do se- 
culo xvi a provincia de Matto Grosso. 

Garcia I ou Garcias Fernandes, 
conde de Castella, n. em 938. Succedeu a 
seu pae Fernando Gonzalez, e applicou-se 
com desvelo a promover à felicidade dos 
seus vassallos. Perdoou aos condes de Ve- 
lez que com as suas pretenções ao er 
tinham perturbado o socego da Castella e 
depois perdoou tambem a seu filho Sancho 
que se havia rebellado contra a sua aucto 
ridade: (Ganhou differentes batalhas contra 
os mouros sendo a mais importante a de 
Osuna em 984 na qual desbaratou Alman- 
zor. Para se vingar d'esta derrota Almanzor 
invadiu novamente a Castella em 990. Gar- 
cia foi-lhe ao encontro, mas ficou prisioneiro 
e morreu dos ferimentos que recebera em 
combate. 

Garcia II, conde de Castella, n. em 
1008. Era filho de D. Sancho a quem suc- 
cedeu em 1022. Apesar dos seus poucos an- 
nos reprimiu uma revolta promovida pela 
ambiciosa familia dos Velez, e grangeou a 
estima do povo. Foi assassinado em 1028 
por um dos Velez e a sua morte vingada 
por D. Garcia, seu tio e successor que man- 
dou queimar vivos 08 assassinos. 

Garcia ou Garcias III, rei de Na- 
varra, n. em 958 e succedeu em 994 a seu 
pae D. Sancho 1. Distinguiu-se pelas suas 
victorias contra os sarracenos, alliou-se com 
o conde de Castella e o rei de Leão contra 
Almanzor a quem venceu na famosa bata- 
lha de Caltanazar. Apesar da sua grande 
coragem sempre que entrava em combate 
tinha um tremor convulsivo pelo que o ap- 
pellidaram Tremulo. Diz-se que foi elle 
quem pronunciou* aquelle dito que se attri- 
bue a muitos guerreiros. O corpo treme do 


ragem. M. em 1101. 

Garcia de Pargdes (D. Diogo), ce- 
lebre capitão hespanhol que n. em 1466. 
Desde a sua mocidade tornou-se notavel pela 
sua excessiva coragem, elevada estatura e 
por uma força herculea. Em 1485 entrou com 
seu pae na guerra contra os mouros, con- 
trahiu intima amisade com Gonçalo de Cor- 
dova, distinguiu-se nos cercos de Ronda, 
Malaga e Granada no tempo de Fernando 
V e foi por este soberano armado cavalleiro. 
Dirigindo-se á Italia entrou na guarda pa- 
pal, derrotou as tropas de Orsini, assenho- 
reou-se de Monte Fiascone, e depois reunin- 
do se ao exercito hespanhol que sitiava Os- 
tia decidiu da tomada da cidade por um gol- 
pe de mão atrevido e ousado. Voltando á 
patria commandando um corpo de tro- 
pas em auxilio de Gonçalo de Cordova para 
disputar o reino de Napoles a Luiz xı 
de França foi em soccorro dos vene- 
zianos que tentavam recuperar Cephalo- 
nia cahida em poder dos turcos, pratican- 
do ahi feitos extraordinarios. Em 1501 vol. 
tou á Italia e ahi tomou varias terras e sub- 
metteu o ducado de Sora. Em 1510 foi bata- 
lhar no exercito do imperador Maximiliano 
contra os venezianos, continuou a tomar par- 
te nas guerras do seu tempo e distinguiu-se 
na batalha de Pavia sendo então creado ca- 
valleiro da Espada d'Oiro por Carlos V. M. 
em 1530 da queda de um cavallo. Garcia 
Paredes é um dos guerreiros máis populares 
da Hespanha. A uma bravura inexcedivel 
juntava uma lealdade, franqueza e desinte- 
resse que fazem lembrar o celebre Bayard. 
Para Mstrucção de seu filho escreveu a sua 
Vidá que foi impressa nà collecção de Pul- 
gar Los claros varones de España. 

Garcia Fernandes, pintor no tem- 
po de D. João 111. Casou com a filha do pin- 
tor Francisco Henriques, e succedeu-lhe em 
1518 nos seus encargos. Trabalhou em Coim - 
bra, em Montemór e em Lisboa. Ainda vivia 
em 1540. 

Garcias Lasso de la Vega y 
Vargas (Sebastião), capitão hespanhol e 
um dos conquistadores do Perú, n. em Ba- 
dajoz. Partindo para o Mexico entrou ao ser- 
viço de Fernando Cortez, fez parte da expe- 
dição de Alvaredo ao Perú em 1534, passou 
com esse chefe para as bandeiras de Pizarro 
e serviu fielmente este ultimo nas gterras 
contra Manco Inca. A' frente de 300 ho- 
mens desbaratou grandes forças dos indios, 
e teve uma parte importante na batalha de 
Salinas. Recebendo depois o governo d'uma 
vasta porção de territorio no paiz dos Char- 
cas Tapacquezes, grangeou a estima dos in 
digenas. Seguindo o partido do vice-rei con- 
tra Gonçalo Pizarro quando este se revoltou, 
foi nomeado governador de Cuzco e inten- 
dente da justiça. Cuidou attentamente em 
melhorar a sorte dos indios, fundou varios 
estabelecimentos uteis em. na capital do 
governo em 1559. 

Garcias Lasso ou Garcilasso 
de la Vega, historiador peruviano filho 
do antecedente, n. em Cuzco pelos annos de 
1530. Filho de uma princeza de sangue dos 
Incas foi esta que lhe ensinon a lingua dos 
seus antepassados e lhe inspirou o desejo de 
escrever a sua historia. Garcilasso percor- 
reu o Perú afim de obter os subsidios ne- 
cessarios para a sua obra, e tendo alcançado 
certa influencia sobre os indigenas desper- 
tou as desconfianças do governo hespanhol 
que mandou transportar para Valladolid es- 
te ultimo dos Incas. M. em 1568 deixando es- 
criptos Commentarios que tratam da ori- 
gem dos Incas, de suas leis, religião etc. His- 
toria geral do Perú, Historia das guerras ci- 
vie dos hespanhoes nas Indias e Historia da 
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Florida. Estas obras algumas das quaes fo- 
ram traduzidas em francez são principal- 
mente interessantes por serem os unicos do- 
cumentos naciouses que existiam dos peru- 
vianos. | 

Garcin de Tassy (José Heliodoro 
Vertu), orientalista francez, n. em 1794 e 
m. em 1878. Foi professor na escola especial 
das linguas orientaes vivas em Paris, mem- 
bro da academia das inscripções e bellas | 
lettras e das sociedades asiaticas de Paris 
e de Londres. Além de varios artigos no 
Jornal Asiatico e de differentes traducções 
de obras orientaes, escreveu Historia da 
litteratura indu e do Indostão, Poesia phi- 
losophica e religiosa entre os persas, Descri- 
pção dos monumentos de Delhi, etc. 

Gard, rio de França que dá o nome a 
um departamento, e formado pela reunião 
do Gardon d'Algai *e Gardon d'Andure. O 
primeiro desce das montanhas de Cevennes 
e o segundo nasce no departamento de Lo- 
sére, perto da villa de Rousse. A juncção 
tem logar na communa de Verenobres. O 
Gard tem muitos afluentes, e depois de 137 
kilom. de curso entra no Rhodano. |. 

Gard (Ponte do), monumento gigantes- 
co, considerado pelos homens «competentes 
como a obra prima maig arrojada da anti- 
guidade. Fazia parte do squerue que le- 
vava a Nimes as aguas do Eure e do Aisain. 
Fica situado a 24 kilom. ao nordeste de 
Nimes entre o castello de 8. Privat e a villa 
de Remoulins. Esta ponte, debaixo da qual 
passa o rio Gard, tem 47=,2 de altura e 266 
metros de comprimento. É formada de fres 
arcarias em tres andares sendo no inferior 
6 arcos, no segundo 11 e no terceiro 35. Não 
se sabe ao certo a epoca em que foi cons- 
truida a ponte do Gard. O historiador da 
cidade de Nimes, Menard, julga que data 
do tempo de M. Agrippa, genro e valido 
d'Augusto, que a construcção d'este monu- 
mento remonta ao anno 735 de Roma, que 
corresponde ao x1x anno antes de Christo. 

Gard (Departamento do), divisão admi- 
nistrativa da França meridional, compre- 
hendida na antiga provincia do Languedoc, 
e cujo nome é tirado do rio Gard, que o 
atravessa de nordeste para leste. Superficie , 
083:556 hectares, população 429:147 hab. 

Na parte septentrional é coberto de altas 
montanhas, que o ligam á cordilheira dos 
Cevennes, no sul ha extensas planicies pou - 
co accidentadas. | 

Os rios principaes são o Rhodano, o Gard, 
o Vidourle, o Cére, o Vistre, o Herault, etc. 

tambem cortado por differentes canaes, e. 
as suas costas teem apenas a extensão de 
20 kilom. 

Às planicies proximas: do mar são quasi 
exclusivamedte occupadas pela vinha e pela 
oliveira, na região entre as planicies e os 
Cevennes à principal cultura é de amoreira 
e a parte ooberta pelos Cevennes é occupa- 
da por castanheiros, amoreiras e prados. 

Debaixo do ponto de vista mineiro o de- 
partamento do Gard é um dos mais ricos da 
França, e n'elle existem 24 minas de hulha, 
17 de ferro, 6 de pyrites de ferro, 3 de an- 
timonio, etc. Produz tambem muito sal. 

A industria manufactareira acha-se egual- 
mente bastante desenvolvida, e n'esta parte 
da França existem muitas fiações de algo- 
dão, lã e seda, tinturarias, fabricas de cor- 
tumes, de chales, de gravatas, de coberto- . 
res, chapeus, vidros, louças, etc. Todos es- 
tes ricos productos agricolas e industriaes 
são objecto de importante e activo commer - 
cio, pinapa man de vinhos, sedas e pro- 
ductos metalurgičos. 

Garda (Lago de), em latim Lacus Be- 
nacus, lago da Italia septentrional entre as 
provincias de Brescia e de Verona. É o 


maior lago da Italia e tem 48 kilom. de 
comprimento, 16 de largura e 298 metros 
de profundidade. 

Gardane oų Gardanne anora; 
general fraucez, n. em 1760. Tinha servido 
no exercito e estava reformado quando re- 
bentou a Revolução, cujas idéas abraçou 
com enthusiasmo. No cerco de Toulon poz- 
se á frente de, um corpo de camponezes e 
juntou-se á tropa da Convenção. Seguindo 
depois para Paris foi no 13 de vendimario 
nomeado ajudante general. Partindo para a 
Italia portou-se ahi com valor, serviu na 
Vendéa, foi promovido a general de divisão, 
voltou á Italia e distinguiu-se muito em 
Marengo. M. em Breslau no anno de 1807 
em resultado dos muitos ferimentos que re- 
cebera.* 

Gardane ou Gardanne (Clandio 
Matheus de), general e diplomata francez, 
n. em 1766. Entrou no serviço militar em 
1780 foi feito general de brigada no campo 
da batalha de Bassignano, em 1804 aju- 
dante de campo de Napoleão, distinguiu-se 
em Austerlitz, Sena e Eylau. 

Em 1807 foi mandado em missão diplo- 
matica á Persia, mas voltou logo porque a 
paz de Tilsitt tornou desnecessaria a sua 
presença n aquelle paiz. Nomeado conde em 
“1809 veiu ainda com os exercitos de Masse- 
na a Portugal, mas depois caiu das graças 
do imperador. 

Ligando-se a Luiz xvi1 em 1814 recebeu 
o commando de uma brigada do duque de 
Angouleme, com a qual se reuniu a Napoleão 
quando este voltou da ilha d'Elba. Refor- 
mado depois da segunda Restauração, m. 
em 1818. 

Garde (Cabo de), cabo d'Algeria na 
provincia de Constantina. É arido e termina 

or uma verdadeira montanha de marmore 

ranco com riscas azues, quasi tão bom 
como o de Carrara. 
« Gardner (Lord Alan), barão de Utto- 
o almirante inglez, n. em 1742 e m. em 

Entrando muito novo no serviço da mari- 
nha tomou parte nas guerras da America e 
n'ellas se distinguiu. Investido do commando 
das ilhas de Sotavento, tentou, por instiga- 
ção dos realistas da Martinica, apoderar- se 
d'esta possessão, mas foi mal succedido na 
empreza em consequencia da energica oppo- 
sição de Rochambeau. Subindo ao posto de 
almirante e feito par da Irlanda e barão, 
ainda commandou em 1809 a expedição con- 
tra a ilha de Wolcheren, teve grande parte 
na rendição de Flessingue, ®© pouco depois 
deixou o serviço activo. 

Gardner (Jorge), botanico escocez, n. 
em 1812 em. em 1849. Foi licenciado em 
medicina, mas dedicando-se ao estudo da 
botanica, resolveu deixar em 1836 a Ingla- 
terra para explorar a flora da America do 
Sul. Regressando á patria em 1841 publicou 
um volume com o titulo de Viagens no inte- 
rior do Brasil, e escreveu varios artigos no 
jornal de botanica de Londres e em 1843 
fez imprimir um Sertium plantartum, em 
que ‚teve por collaborador Fielding e no 

ual descreveu muitas plantas desconheci- 

as. Em 1843 foi nomeado superinteudente 
do jardim botanico de Ceylão, e d'ahi por 
diante occupou-se com ardor em colligir os 
elementos nécessarios para publicar uma 
flora completa da ilha, mas a morte veiu 
surprehendel-o no meio dos seus trabalhos 
em 1849. 

Garfe, freguezia do districto de Braga; 
orago SS. Cosme e Damião, concelho, co- 
marca, e a 6 kilom. da Povoa de Lanhoso, 
julgado de Thaide. População 910 hab. 

Gargantua e Pantagruel (4 vida 

fe), romance satyrico em prosa e verso por 
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Francisco Rabelais. Este livro é cheio de 
extravagancias, de trocadilhos, de palavras 
exquisitas inventadas de proposito, de pas- 
sagens obscuras e inintelligiveis mas muito 
alegre e espirituoso. Tem coisas de muito 
bom senso, mas ao mesmo tempo algumas 
obscenidades. Contém passagens muito vio- 
lentas contra os religiosos, e por esse mo- 
tivo foi censurado pela Sorbonna, conde- 
mnado pelo Parlamento e posto no Index 
de Roma. 

Tem-se discutido muito sobre o verda- 
deiro sentido d'este romance e a maior parte 
dos commentadores vêem n'elle uma serie 
continuada de alegorias, julgando que Gar- 
gantua é Francisco 1, Grand Gousier Luiz x1, 
Pantagruel Henrique mn, Picrochole Maxi- 
miliano Sforza, Gargamelle Anna de Bre- 
tanha, Grande Jument Diana de Poitiers, 
etc., mas é provavel que o fundo e o quadro 
d'esta obra sejam inteiramente imaginarios 
e que as allusões estejam apenas nas parti- 
cularidades. 

O, romance compõe-se de cinco livros que 


appareceram de 1533 a 1553, sendo o ultimo 


publicado depois da morte do auctor. Pos- 


teriormente tem sido feitas muitas edições 
d'esta obra, a maior parte das quaes são 
acompanhadas de commentarios de varios 


escriptores notaveis. 


Garibaldinos, nome dado aos parti- 
darios de Garibaldi, que tendo acompanha- 
do esse celebre capitão á America do Sul 
voltaram com elle á Italia em 1848. N'esse 
anno foram os garibaldivos os ultimos a de- 
porem as armas depois da capitulação de 
Milão, e em 1849 reappareceram de novo 
em Velletri e em Palestrina, combatendo 
com as tropas do rei de Napoles, e por fim 
em Roma, onde praticaram feitos brilhan- 


tes. 


Em 1859 og garibaldinos formaram o cor- 
po dos caçadores dos Alpes, e ainda antes 
da passagem do T'essino pelo exercito franco- 
sardo entraram na Lombardia, travaram com 
os austriacos os combates deVareze e de Como 
e avançavam já pelo Tyrol quando a paz de 


Villa Franca veiu pôr termo á lucta. 


Em 1860 os garibaldinos apparecem na 
Sicilia, em 1863 muitos d'elles vão morrer 


nas margens do Vistula em defeza da Polo- 


nia, e em 1866 quarenta mil voluntarios se 


alistam ás ordens do celebre general, e con- 


quistam parte do Tyrol, que a diplomacia 
lhes faz ceder novamente ao dominio do 


imperador Francisco José. Em 1867 os ga- 


ribaldinos preparavam-se para entrar em 
Roma quando a intervenção franceza veiu 
obrigal-os a depôr as armas e a desistir do 
projecto que d'alli .a annos se realisou por 


occasião da guerra franco- prussiana. 

Garibaldo, rei dos lombardes em 671. 
Succedeu ainda creança a seu pae Grimual- 
do, mas tres mezes depois de subir ao thro- 
no foi deposto pelos partidarios de Pertha- 
siti, e encarcerado segundo se conta em 
uma fortaleza. 

Garizin, montanha da antiga Palestina 
na tribu de Ephraim, a 5 kilom. ao sul de 
Sichem (hoje Naplouse). Os samaritanos 
erigiram ahi um templo, que actualmente 
"se acha em ruinas. 

armantes, .antigo povo da Africa, 
na Lybia interior, a sudeste da Numida, da 
qual ficava separada pela - cordilheira do 
Atlas. A cidade principal era Garama, hoje 
Gherma. O paiz que elles occupavam é 
pouco mais ou menos o Ferzan actual. 

Cornelio Babo dirigiu contra elles uma 
expedição no anno 21 A. C. em resultado da 
qual as possessões romanas se alargaram 
até ao Palus Nuba. a 

Garnache (La), povoação e communa 


de França ng Vendéa. Este pequeno logar 
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representou um papel importante, princi- 
palmente nos primeiros annos do seculo xv 
no tempo das guerras da religião. 


Garneray (João Francisco), pintor 


francez, n. em 1755. Estreou-se pintando al- 
guns retratos e depois dedicou-se especial- 
mente a representar na tela o interior'de al- 


guns monumentos historicos, animando es- 
sas composições com algumas scenas apro- 
priadas. Entre esses trabalhos são espacial- 
mente notaveis a vista da Escada da Santa 
Capella em que o artista apresentou uma 
scena tirada do Lutrin ea vista da gran- 
de galeria do palacio de Fontainebleau em 
que Garneray fez apparecer Diana de Poi- 
tiers pedindo o perdão de seu pae a Fran- 
cisco I; M. em 1837. 

Garneray (Ambrosio Luiz), pintor 
francez, filho do antecedente, n. em 1783. 
Na sua mocidade recebeu algumas lições de 
pintura que lhe foram dadas por seu pae, 
mas seguindo a carreira maritima assistiu a 
varios combates e esteve prisioneiro dos in- 
glezes até 1814. Durante o tempo do capti- 
veiro dedicou-se novamente á pintura e os 
seus quadros representando scenas mariti- 
mas foram muito apreciados na Inglaterra. 
Voltando á patria continuou a compôr dif- 
ferentes telas e apresentando no salão de 
1816 uma Vista do porto de Londres foi 
grangeando a reputação de artista distincto 
pelas exposições dos seus quadros Batalha 
de Navarino, Combate naval d' Augusto etc. 
Garneray estudou tambem a gravura e dei- 
xou 64 Vistas dos principaes portos de Fran- 
ça e 40 vistas dos principags portos estran- 
geiros. Na exposição de 1855 apresentou 
uma tela de qualidades superiores pelo que 
lhe foi concedida uma medalha de prata e 
uma pensão annual do geverno. | 

Nos ultimos annos escreveu um trabalho 
litterario interessaúte sobre a sua vida cheia 
d'aventuras, o qual foi publicado em folhe- 
tins da Patria e depois em separado com es- 
tampas desenhadas pelo auctor. M. em 
1858. 

Garmeray (Augusto Simeão), pintor 
francez irmão do antecedente, n. em 1785. 
Foi discipulo de seu pag 'e depois do archi- 
tecto Isabey. Foi pintor do gabinete da rai- 
nha Hortensia, das imperatrizes Josephina 
e Maria Luiza -e mestre de desenho da du- 
queza de Berry. Entre. os trabalhos d'este 
artista são especialmente dignos de menção 
o Jehan de Coutré, as aquarellas feitas para 
a Historia de mademoiselle de la Valliére por 
pedido de Maria Luiza e as estampas que 
fez para um Moliére dado pela imperatriz a 
Corvisart. M. em 1824. 

Garnerin (João Baptista Olivier), aero- 
nauta francez que n. em 1766 e m. em 1849. 
No tempo da revolução foi incumbido do 
exame dos papeis de Septeuil e depois no- 
meado commissario no exercito do Rheno e 
Moselle. Posteriormente dedicou-se ás expe- 
riencias areonauticas, aperfeiçoou o para- 
quedas inventado por seu irmão e os appare- 
lhos destinados para a producção do gaz. 
Sua filha Elisa foi a primeira pessoa do sexo 
a que tentóu a descida em paraque- 

as. 

Garnerin (André. Jacques), irmão do 
antecedente e como elle aeronauta. N. “em 
1769 e foi um dos mais distinctos alumnos 


do physico Carlos. Foi elle que apresentou á 
junta de salvação publica a idéa do empre- 
go dos balões no exercito da qual resultou a 
creação da companhia dg aerostateiros. No- 
meado em 1793 commissario nacional, par- 
tiu para o exercito do norte, e subindo em 
um 
triacos. Caindo nas mãos dos austriacos es- 
teve preso na cidadella de Buda até á troca 
da dugueza de Angoulême e foi durante ẹsa. 


alão observou os movimentos dos aus- 


r 
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prisão que elle com a idéa de se evadir ima- 
ginou o paraquedas. As primeiras experien- 
cias d'este apparelho tiveram logar em 1791 
e sendo repetidas em 1800 diante da côrte 
da Russia, Garnerin adoptou d'ahi por dian- 
te o nome de primeiro aeronauta do norte. 

Nag festas da coroação em 1801 subiu aos 
ares, partindo da praça do Parvis Notre 
Dame n'um grande balão encimado por uma 
corôa de 3:000 vidros de cores. No dia se- 
guinte desceu -nas cercanias de Roma, mas 
ficando-lhe um pedaço da corôa preso ao tu- 
mulo de Nero, esse facto deu logar a obser- 
vações e criticas que causaram a desgraça 
do aeronauta. Deixou impressa a Viagem e 
captiveiro do cidadão Garnerin e Usurpação 
d'estado e de reputação de um irmão com 
prejuiso d'outro irmão. M. em 1823. 

Garnier (Sebastião), jesuita francez, n. 
em 1545. Compoz um poema a Henriade que 
foi impressa em 1593 e que os inimigos de 
Voltaire fizeram publicar de novo em 1770 
com o intuito de accusarem de plagiario o 
illustre philosopho. Garnier compoz um ou- 
tro poema tão mediocre como a Henriade 
com o titulo de Loyssée cujo assumpto é o 
rei S. Luiz. M. em 1607. 

Garnier (Claudio), poeta francez, n. na 
segunda metade do seculo xvi. Publicou em 
1609 com o titulo de Amor victorioso uma 
colleeção de 200 sonetos todos. amorosos e 
segundo o proprio autor declara, isto era, 
apenas uma amostra das suas composições, 
porque lhe ficavam ainda na gaveta mil a 
mil e duzentos versos. Como é uatural a 
vista de tão grande fecundidade, os poemas 
de Garnier não passavam de mediocres. Não 
se sabe ao certo a epoca da sua morte, mas 
vivia ainda em 1615. 

Garnier (Roberto), poeta dramatico 
francez, n. em 1545, Estudou jurisprudencia 
e ao mesmo tempo que exerceu com zelo va- 
. rios logares da magistratura, cultivou com 
ardor a poesia e escreveu varias composi- 
ções que foram muito apreciadas no seu 
tempo e que foram quasi todas publicadas 
n'um volume em 1580 com o titulo de Tra- 
gedias de Roberto Garnier. Conhecia pro- 
fundamente o thealro grego e latino e soube 
aproveitar bem os modelos que lhe deixaram 
esses antigos escriptores. M. em 1601. 

Garnier (João Jacques), philosopho 
inedito e historiador francez, n. em 1729, 
Foi professor de hebreu no Collegio de Fran- 
ça e começou a tornar-se conhecido pela me- 
moria que apresentou em 1761 sobre a 
questão proposta pela Academia das inscri- 


pcões: «O que tinha restado em França, no. 


tempo da primeira raça dos reis, da forma do 
governo existente na Gallia sob o dominio 
dos romahos.» O trabalho que então escreveu 
foi premiado e depois a continuação da His- 
toria de França de Villy e differentes me- 
morias que apresentou á academia das ins- 
cripções sobre os paradoxos philosophicos 
dos antigos, sobre as leis militares dos gre- 
s esobre a philosophia de Platão e de 
picteto, deram-lhe com justiça um logar 
eminente entre os eruditos d'essa especiali- 
dade. Quando se creou 'o Instituto foi no- 
megdo para ' a classe dos estudos historicos 
e m. em 1805 deixando além das obras a que 
já nos referimos um Tratado da educação ci- 
vil, uma obra com o titulo de Origem do go- 
verno francez e varios outros trabalhos lit- 
terarios muito estimados pelos eruditos. 
Garnier (Adolpho), psychologo fran- 
cez, um dos principaes representantes da 
escola ecletica, n. em 1801. Dedicou-se pri- 
meiro á advocacia e collaborou na Revista 
encyclopedica, no Productor e no Globo. 
Depois voltando-se para os estudos philo- 
sophicos, foi nomeado professor d'essa scien- 


gia para o lyceu de Versalhes, em 1898 cha- 
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mado para & universidade, e desde 1838 até 
1842 substituiu Jouffroy. Passando então 
para a cadeira de historia da philosophia 
moderna como adjunto de Royer Collard, 
foi provido em 1845 na. de philosophia, 
que conservou até á morte em 1864. As 
obras principaes de (Garnier são: Resumo 
de psychologia, Tratado de moral social, 
coroados pela academia, e Tratado das fa- 
culdades da alma. 

Garnier (Hypolito Luiz) gravador e 
lytographo francez, n. em 1802. Estudou 
pintura com Hersent,e compoz algumas ma- 
rinhas e paizagens, sendo a mais notavel à 
Vista d'um castello gothico no Calvados. 
Dedicando-se posteriormente álythographia, 
introduziu n'esta arte varios melhoramentos 
e fez alguns trabalhos dignos de menção, en- 
tre os quaes citaremos o Incendio de Salines 
ea Retirada da Russia, de Ary Scheffer. 
Deixando a lythographia pela gravura a 
buril deixou muitas estampas, sendo as 
mais notaveis a Partida de Rebeca e Jacob 
em casa de Laban, de Schopin, o Descimento 


da cruz de Rubens. M. em 1855. 


Garnier (Carlos Jorge Thomaz), escri- 
ptor francez n. em 1746. Foi advogado no 
parlamento de Paris e depois no tempo da 
Revolução commissario do rei junto do tri- 
bunal do 3.º arrondissement de Paris e com- 
missario nacional junto do tribunal de Au- 
xerre. Em 1770 publicou no Mercurio de 
França alguns proverbios dramaticos com 
o pseudonimo de Madame de Panthenom os 
quaes foram depois impressos em separado. 

Foi tambem editor do Gabinete das fadas 
(41 volumes). Viagens imaginarias, sonhos, 
visões, e romances maravilhosos (39 volu- 
mes) e Ana ou collecções de bons ditos (10 vo- 
lumes) M. em 1795. 

Garnier (Germano), economista fran- 
cez, irmão do antecedente, n. em 1754. Sen- 
do realista constitucional fez parte do club 
dos Imparciaes, recusou a pasta da justiça 
que o rei lhe offereceu e refugiou-se na Suis- 
ga depois do dia 10 d'agosto de 1792. Adhe- 
rindo ao de 18 brumario, foi prefeito do Sena 
e Oise, senador, conde do imperio etc., Luiz 
xvim encontrou-o prompto a mudar de idéas, 
e pelo zêlo que mostrou a favor da restau- 
ração, foi feito par e ministro de estado ho- 
norario. Como economista ligou-se -å escola 
dos phystocratas temperada pela de Adão 
Smith. As suas obras principaes são : uma 
boa traducção da Riqueza das nações de 
Adão Smith, que foi re-impressa varias ve- 
zes; à Historia dos bancos de desconto e His- 
toria da moeda desde os tempos mais remotos 
até ao reinado de Carlos Magno. | 

Garnier (Estevão Bartholomeu), pin- 
tor francez, n. em 1759. Pertencendo a uma 
familia rica, foi por esta destinado á carreira 
da magistratura, mas a decidida vocação 
que desde a mocidade revelou pela pintura, 
fez com que esse projecto de seus paes não 
fosse ávante. Discipulo de Doyen e dê Vien 
ganhou em 1788 o premio de Roma, e pas- 
sando å Italia executou algumas telas que o 
tornaram conhecido. Voltando a Paris em 
1793 expôs a Desolação da familia de Pria. 
mo que foi muito elogiada, em 1795 o se 
Ulysses e. Nausica foi tambem muito ga- 
bado assim como um outro quadro d'este 
artista a Caridade romana. Em 1801 pintou 
no Louvre Dianu apparecendo a Hercules nas- 
margens de Ladon, e em 1808 apresentou 
um quadro Napoleão meditando no seu gabi- 
nete sobrc um grande mappa da Europa. 

Depois ainda executou algumas composi- 
ções representando differentes scenas histo- 
ricas, sendo a ultima Casamento de. Napoleão 
e de Maria Luiza que está em Versalhes. O 
genero d'este pintor póde considerar-se 
como a transição entre as escolas classicas 


+ 


e romanticas. Admira-se principalmente nos 
quadros de Garnier a grande quantidade dos 

etalhes e a riqueza do colorido. M. em 
1849. : 

Garnier de 1º Aube, membro da con- 
venção franceza, n. pelos annos de 1759. Ami- 
go de Danton, foi eleito para a convenção e 
tomou assento na montanha. Foi encarre- 
gado de organisar o governe revolucionario 
nos departamentos do Yonne, e do Aube, e : 
depois de 31 de maio, foi incumbido de re- 
primir a insurreição federalista do Jura. De- 
pois representou um papel insignificante e 
o que lhe deu certa celebridade, foi a phrase 
que elle pronunciou em 9 de thermidor. Ro- 
bespierre lutando de balde contra os clamo- 
res da assembléa, cahiu extenuado e quasi 
sem poder fallar. Garnier então dirigiu. lhe 
a r violenta apostrophe : É o san- 
gue de Danton que te suffoca. M. pelos an- 
nos de 1820. o 

Garnier de Saintes (João), membro 
do partido da montanha na convenção fran- 
cesa, n. em 1754. Era advogado quando 
principiou a revolução, a cujas idéas adhe- 
riu com fervor. Eleito membro da conven- 
ção, votou a morte do rei e quando teve lo- 
gar a traição de Dumouriez, propoz a assem- 
bléa que o poder executivo foáse entregue 8 
uma commissão de doze, e que Pitt fosse 
declarado inimigo do genero humano. Man- 
dado em missão so occidente da França, . 
mostrou grande energia contra todos 08 ven- 
deanos e contra todos os actos revoluciona- 
rios. Desempenhou outras missões em varios 
departamentos, depois do 1.º do prairial 
declarou-se abertamente contra os insur- 
gentes, e posteriormente reclamou medidas 
energicas contra os realistas do movimento 
de 13 do vendimario. Reeleto para o conce- 
lho dos Quinhentos mostrou-se sempre gran- 
de adversario dos nobres e sahiu do con- 
selho em 1798. Sendo presidente do tribu- 
nal de Saintes no tempo do imperio, teve 
assento na camara dos representantes em 
1815. Banido pela restauração como regici-. 
da, passou aos Estados Unidos onde em 
o m. afogado n'uma viagem pelo rio 

ios 

Garnier-Pagés (Estevão José Luiz), 
orador e politico ffancez, n. em 1801. Ti- 
nha apenas vinte dias quando perdeu seu 
pae, Garnier, cirurgião de marinha, D'ahi a 
dois annos ska mãe passo a segundas nu- 
pcias com um professor chamado Pagés, e 
teve outro filho o futuro membro do governo 
provisorio de 1848. 

Essas duas dteanças quando chegaram å 
edade adulta resolveram, em signal da 
estreita amisade que os unia, usar os dois 
appellidos que ambos elles por fim haviam 
de tornar illustres e conhecidos. f 

Esteve primeiro empregado n'uma casa 
de commercio em Marselha (sua patria), 
depois numa companhia de seguros, e em 
1825, favorecido pela dedicação de seu ir- 
mão, foi estudar direito e encetou a carrei- 
ra de advogado. Entrando logo no movi- 
mento do partido liberal foi membro da so- 
ciedade Aide toi, le ciel t'aidera e figurou muito 
na revolução de julho. Depois d'este aconte- 
cimento foi nomeado presidente do conse- 
lho revitor das recompensas nacionaes, e 
secretario da sociedade Aide toi, le ciel t'ai- 
dera, a qual elle organisou sobre novas ba- 
ses, porque entendia ser indispensavel reco- 
meçar a lucta contra a nova dynastia. À 
energia, a intelligencia que mostrou n'essas 
tircumstancias o an Ne muita popu- 
laridade e em 1831 foi eleito deputado pelo 
Isére. ; 

Tomando assento na extrema esquerda 
da camara dentro em pouco foi o chefe da 


opposição republicana, e representou o pas 
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pel principal na alta questão do Compte 
rendu de 1832, que foi assignado por 40 
deputados. A sufimportancia no parlamento 
foi augmentando sempre, e a insurreição de 
junho de 1832 e a de 1834 deram-lhc logar 
para pronunciar discursos notaveis, e para 
se mostrar insigne athleta ngs luctas parla- 
mentares. 

Fazendo sempre opposição ao ministerio, 
foi um dos principaes promotores do movi- 
mente reformista, cujo programma elle já 
em 1840 tinha esboçado, proclamando com 
ardor o suffragio universal. 

Apesar E sua posição na camara, fez 
parte de farias commissões importantes, 
foi relator das questões da concessão das 
rendas, do banco de França, do caminho de 
ferro de Rouen, e dos paquetes do Mediter- 
raneo. Em 1840 tomou grande parte nos 
debates sobre a questão do Oriente, pro- 
nunciando se energicamente contra as for- 
tificações de Paris. Foi esta a ultima ques- 
tão em que entrou, e uma doença de peito 
que havia muito o minava, aggravon-se e 
ria lhe a existencia a 23 de junho de 
1841. 

Garnier-Pagés (Luiz. Antonio Pagés, 
appellidado), membro do governo provisorio 
de 1848, irmão uterino do antecedente, n. 
em 1803. Nomeado corretor commercial da 
Bolsa de Paris em 1825 entrou como seu 
irmão no movimento liberal, e teve com 
elle activa parte na revolução de julho. Nos 
dez annos que se seguiram dedicou se es 

ecialmente a tratar dos negocios da fami- 
ia, emquanto seu irmão representava um 
papel político importante. Depois da morte 
de beu irmão foi proposto pelo partido radi- 
cal e eleito deputado por Verneuil, e ven- 
dendo então o sef logar de corrector entre- 
gou-se todo à politica. No parlamento occu- 
pou-se nos primeiros tempos unicamente 
dás questões relativas ao commercio, á in- 
dustria e ás finanças. Em 1844 entrou com 
muito acerto na questão das relações da 
França com a Hespanha, depois de ter 
` vindo á peninsula estudar esse assumpto, 
e obrigou d'ahi a pouco o ministerio, pela 
interpelação que lhe dirigiu, a retirar a au- 
ctorisação que havia dado para se cotar na 
bolsa o novo emprestimo de Fernando vn. 
Tornou-se tambem notavel nas discussões 
sobre o estabelecimento dos caminhos de 
ferro, e sendo reeleito em 1846 foi um dos 
promotores da campanha dos banquetes 
reformistas e compareceu a muitas d'essas 
reuniões pronunciando vehementes discur- 
08. 

Em 1848 foi um dos deputados que sus- 
tentaram até ao fm a resolução de assisti- 
rem ao banquete do x11 arredondamento; em 
24 de fevereiro foi nomeado maire de Paris 
e membro do governo provisorio, e em 5 
de março seguinte ministro da justiça. 

Nas eleições geraes foi eleito represen- 
tante, e a 9 de maio submetteu á assembléa 
nacional o relatorio da Sua gerencia finan- 
ceira que foi approvado por unanintidade. 
Em 11 de maio foi nomeado para a commis- 
são executiva, tendo porém d'ahi a poco 
Jogar os acontecimentos de junho Garnier- 
Pagés foi occupar o seu logar na assembléa, 
“filiando-se no partido republicano moderado 
e combatendo até ao fim do constituinte to- 
das as medidas reaccionsrias, 

Vivendo depois retirado da politica e oc- 
cupado em escrever a Historia da Revolu- 
ção de 1848, que foi publicada em 1861 e 
1862 e se compõe de 8 volumes, foi em 1851 
apresentado como candidato ao corpo le- 

. gislativo pór uma fracção do perigo demo- 
cratico mas ficou vencido. Eleito por fim 
em 1864 alistou-se nas fileiras da oppor 
ção, e tratou O das questões de 
OL. VI 
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finanças e da politica estrangeira, e reeleito | de aguia do Malabar. Os sectarios de Vi- 


em 1869 foi um dos oito deputados que no 
dia 4 de setembro de 1870 a camara man- 
dou como seus delegados ao Hotel de ville. 
Nomeado então membro do governo provi- 
sorio representou um papel insignificante e 

or occasião dos tumultos de 31 de outu- 

ro recebeu varias contusões e foi muito 
maltratado pela população que invadiu a 
casa da camara. D'ahi por diante viveu re- 
titado da politica e m. em 1878. 

Garonna, rio de França que toma o 
seu nome das duas principaes ribeiras que 
o formam, o Gar que nasce no valle de 
Aran eo Onne ou Oonne que desce das ge- 
leiras d'06. Nascendo nos Pyreneus hespa- 
thoes entra em França pela estreita gar- 
ganta da Ponte do Rei, atravessa os depar- 
tamentos do Alto Garonna, de Tarn e Ga- 
ronna, de Lot e Garonna e finalmente o da 
Gironda desaguando no mar depois de 650 
kilom. de curso. 

Garonna (Canal lateral do), canal que 
principia junto de Tolosa na origem do ca- 
nal do Meio. Dia e vae novamente juntar-se 
ao Garonna em Castets depois de uma ex- 
tensão de 193,191 metros. É importante 
para o transporte de vinhos, cereaes e fru- 
ctas. 

Garonna (Departamento do Alto), di- 
visão administrativa da França, formada em 
parte do alto Languedoc e em parte da Gas- 
conha. Tira o seu nome do rio Garonna que 
o atravessa de sudoeste a nordeste e é li- 
mitado ao norte pelo departamento do Tarn 
e Garonna, a sul pelo dos Pyrencus, a leste 
pelo de Aude e a oeste pelos de Gers e dos 
Altos Pyreneus. Superficie 628:989 hecta 
res, capital Tolosa, população 493:777 hab. 

Esta região é plana ao norte e montanho- 
sa ao sul. Ao oriente o solo eleva-se e co- 
meça a formar a base da montanha Negra 
e a parte meridional é coberta pela cordi- 
lheira dos Pyreneus e pela ramificação d'es- 

ta montanha que offerecem paisagens va- 
riadissimas e muito pittorescas. 
~ Os principaes rios são: o Garonna, o 
Ariege, o Palest, o Tarn, o Sere, etc. Tem 
este departamento tambem o canal do Meio 
Dia, o canal lateral do Garonna, o canal de 
Brienne ou de S. Pedro e alguns lagos. Os 
principaes productos agricolas do Alto Ga- 
ronna são: o trigo, o centeio, aveia, milho. 
Produz tambem algum vinho e fructas, e a 
creação de gado está bastante desenvolvida. 
A industria manufactureira tem principal- 
mente por objecto o fabrico de pannos gros- 
seiros, de louça, tabacos, fitas, cobertores, 
etc. O commercio mais importante do depar-' 
tamento é de cereaes, vinho, cavallos, gadq 
muar, bovino e lanigero, madeira, linho e 
aves domesticas. 

Garopába, povoação do continente da 
provincia de Santa Catharina, na comarca 
do sul, assente n'uma enseada da costa. 

Garopába, povonção do continente da 
provincia de Santa Catharina entre a de 
Santa Martha e a Jaguarima. Estas lagoas 
são mais conhecidas pelo cognome de La- 
goas de Camacho. 

Garoto, lago da provincia do Ceará. 

Garoudha ou Garudah, semideus 
da mythologia indiana representado ordina- 
riamente com cabeça e azas de passaro e 
algumas vezes com o corpo de pássaro e a 
cabeça de um rapaz novo e bonito. Vich- 
nu ou se figura montado em Garoudha ou 
então quando aquelle deus é representado 
n'um carro, O passaro está pairando sobre a 
cabeça d'elle. 

O passaro consagrado a Vichnu com o 
nome de (Garoudha e que por este motivo é 
muito respeitado pelos indios, é um passa- 
ro a que os ornithologistas deram o nome 


chnu levam a sua veneração pelo Garou- 
dha até ao absurdo. Se algum indio molesta 
mesmo accidentalmente um d'esses passa- 
ros para expiar esse crime tem nada mais 
nem menos do que immolar uma victima hu- 
mana e ressuscital-a depois. É sempre um 
vichnuvirta que se offerece para victima, 
e depois de lhe ter sido feita uma incisão 
no braço, o paciente finge desfalecer e cáe 
sem movimento. Em seguida levam o fingi- 
do morto para uma barraca armada de pro- 
posito, e os sacerdotes não deixam entrar 
ninguem que não pertença á seita. Entre- 
tanto fazem uma gritaria infernal a que se 
junta o som das placas de bronze e dos san- 
gons e essa confusão dura até que o culpa- 
do se decide a pagar uma multa exorbitan- 
te para reunir a qual de ordinario concor- 
rem os moradores das cercanias para se ve- 
rem depressa livres de tal desordem e ba- 
rulho. Apenas recebem o dinheiro os sacer- 
dotes ressuscitam logo o morto fazendo um 
golpe na perna de um, e borrifando a victi- 
ma com o sangue que sae d'essa ferida. Com 
tão simples aspersão o fingido morto recu- 
pera subitamente a vida e fica de perfeita 
saude. 

O domingo é especialmente destinado ao 
culto dos garoudha e n'esse dia da semana 
os vichnuvirtas juntam-se para lhe fazerem 
as suas adorações, chamal-os depois e da- 
rem lhes pedaços de carne que as aguias 
tomam rapidamente nas garras. Os brahma- 
nes todus as manhãs, depois de fazerem as 
suas abluções esperam antes de voltar para 
casa, ver um garoudha e depois ficam muito 
fiados que aquelle dia hade ser um dia cheio 
de fortuna e ventura. 

Garoupas, bonita enseada da provin- 
cia de Santa Catharina. É formada pela 
ponta das Garoupas da banda do sul e pela 
de Itapeba da parte do norte, na qual de- 
saguam os rios Bupeba e os dois Pirequés. 

Garraou ou Garrow, região da In- 
dia ingleza alem do Ganges 30 sul do As- 
san e ao norte do Catchar. Foi ainda não 
ha muitos annos annexada å presidencia de 
Calcutta. É attravessada pela cordilheira 
dos montes Garraous que se considera ra- 
mificação do Himalaya e que tem 400 ki- 
lom. de desenvolvimento e 1:400 metros de 
altura. Tem alguns valles muito ferteis e 
nao se cultiva algodão, canhamo e mostar- 

a. | 
Garrick (David), celebre actor inglez, 
appellidado o Roscio inglez, n. em 1716. 
Descendente de uma familia protestante, 
que a revogação do edito de Nantes obriga- 
ra a expatriar se para Inglaterra, veiu em 
1729 para Lisboa, onde tinha um tio nego- 
ciante. Reconhecondo que não tinha voca- 
ção alguma para o commercio, voltou para 
Inglaterra e começou a estudar direito na 
idea de seguir a carreira do fôro. Aborre- 
cendo-se em breve dos estudos fez-se nego- 
ciante de vinhos, e n'essa posição se con- 
servou até 1741, em „que fez a sua estreia 
no theatro para o que tinha natural pro- 
pensão. As primeiras vezes que appareceu 
no palco conquistou logo applausos extraor- 
dinarios em Londres e em Dablin, especial- 
mente nos papeis de Ricardo nı, de Romeu 
e de Macbeth onde causou um enthusiasmo 
que chegou ao delirio. 

Em 1747 comprou o theatro de Drury- 
Lane em Londres e ahi continuou a attrair. 
o publico, e a ser constantemente applaudi- 
dido até que deixou a scena em 1776, tendo 
adquirido uma fortuna consideravel. Era 
de estatura pouco elevada, feições regula- 
res, olhar vivo e voz sonora e melodiosa. 
Exprimia com prodigiosa facilidade as mais 
diversas paixões e os caracteres mais oppoge 
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tos. Foi elle quem baniu da tragedia a de- 
clamação emphatica substituindo-a por um 
modo de dizer natural. Garrick foi tambem 
escriptor dramatico, deixando algumas pe- 
ças estimadas. 

As suas obras foram publicadas em Lon- 
dres formando tres volumes, e as Memorias 
que elle compoz e que são cheias de inte- 
resse foram impressas tambem em Londres 
e depois traduzidas em francez. M. em 1779 
e jaz em Westminster junto de Shakes- 
peare: 

Garrido. A familia d'este appellido 
tem por armas: em campo de oiro uma ban- 
da vermelha que vae das boccas de duas 
serpes de verde entre dois lobos de negro, 
orla vermelha com oito aspas de oiro; tim- 
bre um dos lobos. 

Garrido (João Antonio), hespanhol que 
residiu por muito tempo em Lisboa, onde 
foi mestre de arithmetica e de escripta, e 
onde publicou dois livros de pouco valor, 
Taboada curiosa e Livro de agricultura. O 
ultimo parece que foi publicado posthumo, 
o primeiro imprimiu-se pela primeira vez 
em Lisboa em 1743, e já em 1752 tinha 
cinco edições. Foi reimpresso ainda muitas 
mais vezes. Garrido era natural de Los Ca- 
meros e viveu no seculo xvin. 

Garro. Familia oriunda de Elvas e que 
procede de Pedro Esteves Garro, que acom- 
panhou D. João r á tomada de Ceuta. As 
suas armas são: em campo vermelho um 
leão de prata com uma bandeira verde nas 
garras, de duas pontas, n'ella uma flor de 
liz de oiro e mettida em uma haste do mes- 
mo metal; timbre o mesmo leão. 

Garro (Lopo Curado), capitão no Es- 
tado de Pernambuco no tempo em qne es- 
teve sob o dominio dos hollandezes. É obra 
sua a Breve, verdadeira e authentica relação 
das ultimas tyranias e crueldades que os per- 
fidos hollandezes usaram com os moradores 
«do Rio Grande, a qual anda impressa no 
Valeroso Lucideno de Fr. Manuel Calado. 

Garro (D. Fr. Lourenço), natural de 
Thomar. Entrou no convento da ordem de 
Christo na sua patris, foi provedor do hos- 
pital de Nossa Senhora da Luz e em 1627 
nomeado bispo de Cabo Verde. Escreveu 
Isagoge moral em materia de sacramentos 
tirada de graves auctores que foi impressa 
pela primeira vez em 1620 e de que se fi- 
zeram depois muitas edições. M. com mais 
de noventa annos no 1.º de novembro de 
1646. j ] 

Garros. Ha em Portugal duas familias 
d'este appellido. A primeira oriunda de 
Castella, tem por armas: escudo esquarte- 
lado com uma cruz firme de vermelho em 
campo de prata, entre quatro lobos de ne- 
gro, armados de vermelho. A outra, que 
descende de Nuno Martins Garro, que ser- 
viu a D. Affonso v nas guerras de Africa e 
de Castella, tem por brazão: em campo azul 
uma onça de oiro saltante, armada de prata 
e por timbre a mesma onça. 

Garth (Sir Samuel), poeta e medico 
inglez, n. em 1672. Foi'um dos mais arden- 
tes propagadores da descoberta de Harvey 
sobre a circulação do sangue. Membro do 

- partido whig, foi um dos mais zelosos par- 
tidarios da casa do Hanover, e depois que 
Jorge 1 subiu ao throno foi nomeado medico 
do rei, medico geral do exercito e baro- 
nete. . 

Protegeu muito Pope, foi dedicado amigo 
de Addison e é principalmente conhecido 
pelo seu poema em seis cantos The Dispen- 

` gary, publicado em Londres no anno de 
1699. N'essa obra, imitação do Lutrin, o 
guctor ridicularisa atrozmente os boticarios 
de Londres. Além d'esta composição Garth 
pseroveu um onko pcema com q titulo de 
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armoni e varias outras poesias. M. em 
Garvão, freguezia do districto de Beja, 
orago Senhora da Assumpção ; concelho, co- 
marca, julgado e a 12 kilom. de Ourique. 
Assenta n'um riacho, reputado uma das ori- 
gens do rio Sado. Tem estrada de 2.º or- 
dem para Ourique, Panoias, Alvalade e S. 
Martinho das Amoreiras. É' delegação do 

correio de Ourique. População 520 almas. 
Garzi (Luiz), pintor italiano, n. em 1638 
e m. em 1721. Na sua mocidade pintou O 
zimborio de Santa Catharina em Formello 
e algumas galerias do palacio real de Na- 
poles, e depois indo residir em Roma foi ali 
ue executou a maior parte dos seus traba- 
lhos não havendo quasi que egreja ou cape- 
la da cidade eterna em que esse artista não 
tenha executado alguma pintura. Quando 
tinha já oitenta annos foi pelo papa Cle- 


mente x1 encarregado de pintar o zimborio 


da egreja dos Stignes mas foi esta a sua ul- 
tima obra. As composições de Garzi distin- 
em-se principalmente pela invenção e pe- 

o colorido. 


Garzoni (João), historiador e medico 
italiano, n. em 1419. Dedicou-se primeiro á 
cultura das lettras, estudando porém quan- 
do já tinha trinta e oito annos a medicina, 
recebeu em 1464 o grau de doutor e foi de- 
pois professor de uma cadeira de philoso- 
phia e em seguida de medicina na univer- 
sidado de Bolonha. Escreveu muitas obras, 
algumas das quaes ficaram ineditas e no- 
tando-se principalmente entre as que foram 
impressas varios estudos historicos em que 
o auctor manifestou a sua erudição, mas ao 
mesmo tempo uma falta de senso critico que 
o levou a rechear as suas composições de 
fabulas e historias completamente imagina- 


rias. 


Garzt, lago de França no departamento 


de Ariége ao sul da cidade de Aulu. 


— Rio que corre no mesmo departamento 


e que entre no Salat depois de 30 kilom. - 


Gasch. nome que se dá ao Mareb, rio 
da Abyssinia depois que deixando a planura 
de Tygré se dirige ao noroeste para as ter- 
ras baixas do paiz da Taka onde se junta 


com o Atbarah no tempo das cheias. 


Gasco e Gascio. As armas das fa- 
milias destes appellidos são: escudo partido 
em pala, na primeira em campo azul uma 
aguia de ouro estendida, na segunda em 
campo vermelho um castello de prata entre 
sete flóres de liz de oiro, das quaes tres são 


em chefe; timbre a aguia nascente. 


Gasco (Antonio Coelho), natural de 


Lisboa, e segundo parece formado em di- 
reito pela universidade de Coimbra. Depois 
dé ter exercido alguns logares de magistra- 
tura foi despachado para o Brazil no cargo 
de auditor geral da capitania do Grão Pará 
e ahi consta que fallecera em 1666. Escreveu 
Conquista, antiguidade e nobreza da mui in- 
signe e inêlila cidade de Coimbra, que foi 
publicada em 1805 e 1807, e Origem e anti- 
guidades de Lisboa, que nunca se imprimiu 
o de que ha copia na bibliotheca nacio- 
nal. 

Gasconha, em latim Vasconia, cha- 
mada antigamente Novempopulana, paiz 
da antiga França, situado entre o Oceano a 
O., a Navarra eo Bearn ao S, o Langue- 
doc e o condado de Foix a L. e a Guyaana 
ao N. Esta região forma hoje parte dos de- 
partamentos dos Landes, do Gers, dos Al- 
tos Pyreneus, do Alto Garonna e a parte 
occidental do de Ariege. À capital era Auch. 

A Gasconha, que no tempo dos romanos 
formava a Novempopulania ou Aquitania 
3.a, tomou o nome que actualmente tem dos 
Vasções ou Mi) pote da Hespanha 
que repellido pelos godos atravessou op 
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Pyreneus pelos annos de 542 e se foi esta- 
belecer nas provincias que depois se ficaram 
chamando Gasconha e Guyenna. Vencidos 
e subjugados no anno de 602 por Thierry n 
rei da 
da Austrasia, foram reunidos ao ducado da 


orgonha, e por Theodoberto 11, .rei 


Aquitania, mas.a partir de 630 a Gasconha 
foi com a Aquitania separada do reino dos 
Francos e dada a Boggis, segundo filho de 
Cariberto. 

Em 714 os gascões sublevaram-se, mas 
Pepino e Carlos Magno collocaram-os nova- 
mente sob o dominio dos duques da Aqui- 
tania. A Gasconha formava então um du- 
cado comprehendendo seis condados: Bi- 
gorre, Bordéus, Agen, Fezensac, Lectoure 
e o condado da Gasconha propriamente dito 
chamado Cabo de Gasconha e cuja capital 
era S. Sever. O titulo de duque de Gasco- 
nha passou em 1036 por casamento para a 
casa de Poitiers e Aquitania, em 1137 o ca- 
samento de Leonor, herdeira dos condes de 
Aquitania, com Luiz vir reuniu por algum 
tempo a Gasconha á corôa de França, mas 
o segundo casamento d'essa princesa com 
Henrique Plantageneta em 1152 fez passar 
a Gasconha para o dominio .inglez. Conser- 
vou-se assim até 1453, em que Carlos vu & 
reunia definitivamente á França. 

Gasconha (Golpho de), chamado an- 
tigamente Aquitanicus sinus, parte do Ocea- 
no Atlantico que fica comprehendida entre 
a costa occidental da França e a septentrio- 
panos Hespanha. Ra dd 

guns geo os dão-lhe por limite 
uma linha Urada Tia ontã de Pensiark na 
Bretanha e o cabo Ortegal na Hespanha. 
Entre estes dois cabos o golpho tem 460 
kilom. de largura e 400 dé profandidade. 
Este golpho é tambem ásvvetes chamado 
golpho cantabrico ou bacia de Biscaya. 

Gaskell (Isabel Cleglom), escriptora 
ingleza que n. pelos annos de 1822 e m. em 
1866. Compoz alguns romances em que pin- 
tou com vivas côres as tristes condições 
das classes laboriosas. A primeira das suas 
obras, intitulada Mary Baston, que appare- 
ceu em 1848, em que se acham descriptas 
com inexcedivel fidelidade as miserias e os 
soffrimentos dos operarios das fabricas cau- 
sou immensa sensação no publico. Em 1550 
escreveu um outro conto Moorland Cottage 
depois collaborou com Dickens nas House- 
hold Words, e posteriormante ainda escre- , 
veu mais outros romances que foram sem- 
pre muito bem acolhidos, de que se fizeram 
muitas edições, e a maior parte dos quaes’ 
foram traduzidos em francez. 

Gaspar (D.), filho illegitimo d'el.rei 
D. João v, um dos principes conhecidos 
pelo nome de meninos de Palhavã, n. a 8 de 
outubro de 1716, foi educado no convento 
de Santa Cruz de Coimbra, seguiu a vida 
ecclesiastica e em 1746 foi nomeado arce- 
bispo de Braga. Quando D. José subiu ao 
throno, e deu o poder supremo ao marques 
de Pombal, os menigos de Palhavã fizeram 
ao grande ministro uma surda opposição, 
mas o marquez de Pombal não recuava 
diante dos bastardos do rei freiratico, e não 
hesitou em desterrar para o Bussaco os ir- 
mãos do arcebispo de Braga. Foi o que bas- 
tou pas que este ficasse o mais manso pos- - 
sivel, e que fosse tão longe no seu servilis- 
mo, que, quando o marquez de Pombal foi 
reformar a universidade de Coimbra com 
poderes magestaticos, D. (Gaspar mandou 
dois gentiS-homens da sua casa cumprimen- 
tal-o, e mandou-lhe de presente uma ben- 
gala de castão de oiro cravejado de bri-. 
lhantes. é 

Gaspar-Soares, ffeguezia da pro- 
vincia de Minas Geraes. A serra d'aquelle 


nomo. em quo está edificada a egreja paro» 
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chial abunda em minas de ferro, o qual é 
muito explorado. 

Gaspari (André), diplomata hespanhol 
que n. na Corsega em 1542 e m. em 1590 
em Madrid. Entrou em 1568 no conselho se- 
creto de Filippeir, que d'ahi a pouco o 
mandou como embaixador ao dey de Alger. 
Ganhando a estima do soberano musulmano 
conseguiu a liberdade para grande numero 
de christãos que se achavam captivos. 

Sendo por conselho d'elle que o rei de 
Hespanha prestou o auxilio de 30:000 ho- 
mens à Muley-Abd-cl-Melek, este logo que 
subiu ao throno de Marrocos concedeu a 
Gaspari grandes mercês e assegurou-lhe um 
rendimento importante. Continuando a go- 
sar do mesmo favor junto de Muley-Moha- 
med ainda residiu alguns annos em Marro- 
cos, até que voltando a Hespanha foi muito 
bem reccbido pelo seu soberano, o qual lhe 
deu aposentos no Escurial. | 

Gasparilla, estreito dos Estados Uni- 
dòs na costa da Florida. O seu cumprimento 
é de 10 kilom. desde o golpho de Clini até 
à bahia Carlota, e a sua largura de 3 kilom. 

Gasparin (Thomaz Agostinho de), po- 
litico francez, n. em 1750. Sendo capitão do 
regimento da Picardia quando começou a 
Revolução abraçou os principios d'esta com 
ardor, contribuiu para & reunião do condado 
Venaissin á França. Eleito em 1791 depu- 
tado á legislativa foi depois mandado em 
missão ao campo de Chalons para suffocar 
Ene revolta, e depois commissario ao Meio 

ia. 

Elcito para a'Convenção filiou se no par- 
tido da Montanha, accusou violentamente 
os girondinos, foi membro da junta de sal- 
vação publica e tendo desempenhado varias 
comissões foi por fim um dos representan- 
tes do povo enviados a Tonlon para vigiar 
o cerco d'essa cidade. Entrando em relações 
com Bonaparte approvou o plano de ataque 
que este apresentava e sustentou-o até com 
risco de vida contra alguns dos seus colle- 
gas. Napoleão em Santa Helena não se es- 
que de Gasparin, e no quarto codicillo 

eixou um legado de 100: francos ao fi- 
lho e neto do homem que n'essa epoca, em 
que o futurofimperador tinha de luctar com 
& influencia da junta de salvação publica, o 
Petoger e ajudára a Jevar por diante a sua 
idéa. 

Gasparin não chegou a ver o triumpho 
que tinha ajudado a preparar, e uma doen- 
ça motivada pelo excesso de trabalho obri- 

ou o a retirar-se de deante dos muros de 
oulon para Orange onde morreu. | 

Gasparin (Adriano Estevão Pcdro, 
conde de), filho do antecedente. n. em 1783: 
Seguindo a cárreira militar serviu na Ita- 
lia e na Polonia, mas obrigado a deixar 
o serviço por causa de um ferimento que re- 
cebera, dedicou-se ás sciencias naturses, á 
agricultura, e à economia politica, e dentro 
em pouco foi considerado um dos primeiros 
agronomós do séu tempo. 

Em 1810 publicou uma Memoria sobre o 
crusamento daraça que foi corôada pela so- 
ciedade de agricultura de Lyão, em 1817 o 
. Manual da arte veterinaria destinado a vul- 
garisar esta sciencia, em 1820 a Memoria 
sobre as doenças contagiosas do gado lani- 
gero, e d'ahi por diante varios trabalhos de 
economia rural que foram muito apreciados 
pelos especialistas e que serviam como que 
de preludio ás suas obias de agricultura te- 
chnica: E 

A revolução de julho veio sffastal.o das 
suas occupações scicntificas, e exerceu en- 
tão diferentes cargos administrativos e foi 


eevado ao pariato. Nomeado em abril de 


1835, sub-secretario de estado, foi encarre- 


l gado da pasta do interior no ministerio Moló : 
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é depois em 1839 fez novamente parte do 
gabinete como ministro da agricultura. 

Em quanto esteve no poder introduziu 
grandes melhoramentos nos hospicios, na 
legislação sobre alienados e no regimem in- 
terno das prisões. 

Voltando ás lides pacificas do estudo pu- 
blicou grande numero de memorias, o Curso 
de agricultura, os Principios de agronomia, 
etc. , 

Entrando no Instituto em 1840, foi pos- 
teriormente presidente da commissão das 
artes e monumentos, e depois da revolução 
de 1848 director do instituto agronomico de 
Versailles que foi supprimido em 1852. Na 
expofição de 1855 presidiu ao jury d'agri- 
cultura, e m. em 1862. 

Gasparín (Augusto de), agronomo e 
politico francez, filho do antecedente, n. em 
11787. Foi deputado de 1837 a 1842, e mem- 
bro do conselho central d'agricultura. Alem 
de varios artigos sobre agricultura e eco- 
nomia politica em differentes pegiodicos dei- 
xou impressas Considerações sobre as ma- 
chinas e Plano inclinado como grande ma- 
china agricola. M. em 1857. 

Gasparin (Agenor Estevão, conde de), 
politico e escriptor francez, filho do conde 
Adriano n. em 1810. Foi chefe do gabinete 
de seu pae quando este foi ministro, e de- 
pois auditor e chanceller do conselho d'es- 
tado. Eleito deputado cm 1842 filiou-se no 
partido eonservador, mas mostrou-se sem- 
pre independente e fallou a favor da liber- 
dade religiosa e da liberdade dos negros e 
sustentou fervorosamente os direitos dos 
protestantes. Em 1852 foi 4 Toscana para 
obter a liberdade de Madiai e da esposa 
d'este que tinham sido condemnados ás ga- 
lés por se terem convertido á religião pro- 


testante. Alem de muitos artigos na Revis- 


ta dos dois mundos, nos Debates e no Jornal 
dos conhecimentos uteis, deixou varias obras 
entre as quaes notaremos : Da liberdade dos 
escravos e das suas relações com a politica 
actual; Christianismo e paganismo; Depois 
da paz, consideração sobre o liberalismo e a 
guerra do Oriente; Os Estados Unidos em 
1851 ; e America deante da Europa. 

Gassendi ou Gassend (Pedro), phi- 
losopho e astronomo francez, que n. em 
1592. Mostrando desde os mais tenros an- 
nos uma memoria e um talento fóra do 
commum e dedicando-se ao estudo eccle- 
siastico, recebeu o grau de doutor em theo. 
logia em Avinhão e foi nomeado prêboste 
d'esta cidade quando tinha apenas vinte e 
um annos. Provido na cadeira de theologia 
d'Aix publicou em 1624 os dois primeiros 
livros das Exercitationes paradoxice adver- 
sus Aristotelem que causaram certo barulho 
porque Aristoteles era ainda n'essa epoca o 
verdadeiro oraculo das escolas. 

Para deixar pastar a sensação que tinha 
produzido o apparecimento d'essa obra Gas- 
sendi foi viajar por diversos paizes e vol- 
tando em 1636 a França rectificou por 
meio dos eclipses da lua as cartas hydro- 
grapbicas do Mediterraneo. Em 1645 foi 
nomeado leitor de mathematica no collegio 
de França, mas os trabalhos do professora- 
do arruinãram-lhe a saude e m. em 1655. | 

Relacionado com a maior parte dos sa- 
bios do seu tempo adquiriu uma importan- 
cia notavel embora os seus conhecimentos 
fossem realmente mais vastos do que pro- 
fundos. Os seus trabalhos mais notaveis são 
os que se referem å historia de diversas 
sciencias faes como o prefacio da vida de 
Tycho-Brahe em que deixou um resumo 
historico da astronomia que ainda hoje é 
digno de ser consultado, o Syntagma philo- 
sophicum em que elle escreveu uma histo- 
ria abreviada da logica tambem muito apre- 
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ciavel 6 as suas obras sobre o systema de 
Epicuro em que o auctor mostrou o valor 
que se deve dar á historia do systema phi- 
losophico que hoje constitue o objecto de 
todos os esforços da philosophia ecletica. 

Como astronomo e como physico Gas- 
sendi limitou-se a coordenar os factos co- 
nhecidos e nada accrescentou aos resulta- 
dos colhidos das observações feitas ante- 
riormente. Contentou-se em verificar as 
descobertas já realisadas e isso mesmo com 
certa prudencia a ponto de não professar 
abertamente as idéas dc Galileu ácerca da 
rotação da terra apezar de estar intima- 
mente convencido da verdade d'ellas. Em 
philosophia tambem não se decidiu termi- 
nantemente por nenhum dos systemas e o 
mais que fez foi atacar frente a frente as 
doutrinas de Aristoteles, embora esse tra- 
balho tenha grandes imperfeições. 

Gassier (Josefa Cubas), cantora hes- 
panhola que n. em 1821 e m. em 1866. Fi- 
Iha de um celebre actor hespanhol chamado 
Pedro Cubas, casou em 1847 com o bary- 
tono Eduardo Gassier. 

Tendo estudado em Italia, estreiou-se em 
Palermo em 1847, e depois cantou em Mi- 


lão, onde foi muito applaudida. 


Percorrendo depois os palcos dos primei- 
ros theatros da Europa, causou sempre 
grande enthusiasmo, distinguindo-se espe- 
cialmente no Barbeiro de Sevilha. Nos ulti- 
mos annos da sua vida já não appareceu 
em gcena porque foi atacada de uma doen- 
ça nervosa de que veio a morrer. 

Gassion (João de), marechal de Fran- 
ça, n. em 1609. Alistando-se como volunta- 


rio n'um regimento de cavallaria, serviu no 
exercito calvinista do duque de Rohan, e 
depois da 


no de Alais (1629) entrou ao 


serviço de Gustavo Adolpho e distinguiu-se 


muito na batalha de Leipzig em 1631. As- 


signalando se pela sua bravura e intrepi- 


dez em varias acções ganhou a estima do 


monarcha mas a morte de Gustavo Adol- 
pho na batalha de Lutzen veio cortar-lhe 
todas as esperanças e obrigal-o a regressar 
a França. 

Tendo desempenhado com extrema habi- 
lidade differentes commissões militares de 
que foi incumbido na Lorena e no Artois 
tendo ganho algumas praças por golpes de 
mão arrojados e atrevidos e tendo-se com- 
portado com valentia nos sitios de Dole e 
de Hesdin, foi elevado a marechal de cam- 
po. Pouco depois, na batalha de Rocroi, 
commandou a ala diréita do exercito e ten- 
do feito sobre a ála esquerda do inimigo 
um movimento decisivo, Condé obteve que 
lhe fosse dado o bastão de marechal de 
França. Dirigiu posteriormente com grande 
acerto os sitios, de Thionville, Gravelines, , 
Bethune e Saint Venant, mas d'ahi a pouco 
m. no cerco de Sens (1647) ferido mortal- 
mente na occasião em que com o seu exem- 
plo animava os soldados para o ataque. 

Gassner (João José), thaumaturgo al- 
lemão, n. em 1727. Seguindo a carreira 
ecclesiastica foi nomeado em 1758 cura de 
Klocsterlé e passaram-se quinze annos sem 
que facto algum notavel o tornasse conhe- 
cido. Por fim começou a espalhar-se que 
elle fazia curas milagrosas e todos os coxos, 
mancos e aleijados principiaram a diri- 
gir-se ao logar em que vivia Gassner para 
se verem livres dos encommodos que sof- 
friam. 

Gassner não se limitou porém a curar em 
casa e resolveu-se a fazer uma jornada 
para ir ter com varios doentes que não po- 
diam chegar até Klocsterlé. 

O bispo de Constancia sabendo d'isso 
mandou ao encogtro do viajante um dire- 
ctor do seminário para saber como ergm 
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foitas as curas milagrosas, mas Gassner 
não se incommodou com isso e respondeu 
promptamente que expulsava os demonios 
com resas, descrevendo ao mesmo tempo 
um systema premeditadamente muito con- 
fuso para collocar em embaraços os theolo- 
gos e os medicos. 

Por bastante tempo conservou Gassner 
uma grande importancia, mas afinal o im- 
perador José 1 mandou-o sair de Ratisbon- 
na onde elle se fôra estabelecer e o pobre 
homem m. esquecido de todos em Bondorf 
no anno de 1779. 

Gastão (Fr.), religioso dominicano, 
cujo appellido se ignora. Pertenceu á con- 
gregação da India e no Oriente viveu mui- 
tos annos. Escreveu um Tratado da guerra 
entre os reis de Cochim e Calicut, que não 
chegou a ser publicado. EO 

Gastão, em latim Gasto, fundador da 
ordem de Santo Antonio no seculo xı. Per- 
tencia a uma familia distincta do Viennois, 
acerca da qual não existem noticias. Dizem 
as lendas que sendo accomettido de uma 
doença grave, mandou'seu filho a Lamotte- 
Saint-Didier, onde as reliquias de Santo 
Antonio faziam todos os dias grandes mila- 
gres, para pedir ao santo que o curassé, fa- 
zendo a promessa de no caso de se restabe- 
lecer completamente, se dedicar inteiramen- 
te ao serviço de Deus. Recuperando a sau- 
de vendeu todos os bens que possuia, reti- 
rou-se para Lamotte-Saint-Didier, e empre- 
gou-se unicamente em tratar dos doentes 
que em grande numero vinham visitar as re- 
Ep do santo para se curarem da terri- 
vel doença que então grassava chamada Fo- 
go de Santo Antonio. Outros sete fidalgos 
se juntaram a Gastão, e este fundou nos ul- 


* timos annos do seculo xı um hospital que o 


+ 


pana Bonifacio viu efn 1297 erigiu em ab- 
adia. Foi por causa d'esse estabelecimento 
religioso que o logar de Lamotte-Saint-Di- 
dier tomou o nome de Santo Antonio. 
Gastão, nome de diversos viscôndes do 
Bearn, alguns dos quaes usaram tambem o 
nome de Centulo. (V. o artigo seguinte). 


Gastão IV, decimo visconde de Bearn 
acompanhou em 1096 o conde de Tolosa 
para a Terra Santa, e foi um 
dos chefes dos crusados qué mais se dis- 
tinguirâm n'essa expedição. Contribuiu para 
Nicea, para a victoria ganha 
perto de Antiochia, foi um dos primeiros 


Raymundo 


a tomada de 


no assalto de Jerusalem, impediu que os 


vencedores assassinassem os mussulmanos 


a se haviam refugiado na egreja do Santo 


epulchro, e depois da eleição de Godofredo 


de Bouillon voltou em 1101 para o Bearn. 


D'ahi a tres annos conquistou o viscondado 
de Dax, e indo batalhar contra'os mouros na 


Hespanha m. em 1130 n'uma batalha trava 


da no Aragão. Antes de partir para a Terra 
Santa promulgou uma, ordenança para a 


conservação da paz entre os seus vassállos. 
Na - Historia das crusadas de Michaud vem 
publicado um extracto d'esse documento 
que é interessante, c dá uma idéa da legis- 


lação d'aquelles tempos. 
Gastão VI, decimo quinto visconde de 


Bearn, n. em 1171. Em 1192 recuperou Or- 
thez de que o conde de Tartes se havia 
apoderado, pelo seu casamento veio & ser con- 
de de. Bigorre e soccorreu Raymundo vi 
conde de Tolosa que o papa excommungara 
e que Simão de Montfort havia attacado. 
Depois de ter alcançado varias victorias, 
foi derrotado em frente de Castelnaudary. 
Perseguido no viscondado, excommungado e 


“obrigado a retirar com às tropas para o Ara- 


gão viu-se forçado a submetfter se e m. pou- 


co depois em 1215, 


Gastão VII, ultimo visconde de Bearn 
seguiu ora o partido da França contra a In- 


Eta ora o d'esta nação contra aquella. 
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ahindo nas mãos dos inglezes em 1250 es- 


teve prisioneiro até se prestar a uma com- 


pleta submissão. Voltando aos seus estados 
entrou em lucta com Eskerat de Chaba- 


nais por causa do condado do Bigorre, de- 
pois voltou as armas contra Eduardo prin- 


cipe de Galles governador da Gasgónha, e 
fez a paz depois dv casamento d'esse prin- 
cipe com Leonor de Castella. Vinte annos 


depois em consequencia de novas questões 


foi preso pelo rei de Inglaterra, que só lhe 


deu a liberdade em troca da cedencia de 


Orthez. Apenas se viu livre expulsou os 
inglezes de Bearn, mas o rei de França in- 
terveio, e Gastão conservou Orthez depois 
de ter dado uma satisfação ao rei Eduardo 
pelos termos imperiosos que usara. Em 1288 
obteve dos estados de Bigorre que o con- 


dado passasse para sua filha primogenita 
Constança. Ainda sustentou a guerra com 
Sancho rei de Castella, derrotou este em 


frente de Orthez e m. em 1290. 


Gastão Centulo E, visconde de Bearn 
m. pelos annos de 984. Combateu 08 mouros 


com o rei de Navarra, Sancho Abarca, e to- 
mou brilhante parte nas victorias que o du- 


que de Gasconha, Guilherme Sanches, ga- 


nhoyu contra os normandos perto de 8. Se- 
ver, e depois contra os sarrácenos que ti: 
nham invadido o Roussillon. 

Gastão Centulo II, filho do antece- 


dente, m. pelos annos de 1004 e tornou-se 


conhecido unicamente pelas suas liberali- 
dades com os estabelecimentos religiosos. 
Gastão Centulo III, visconde de 
Bearn, tomou parte na guerra de Sancho m 
rei de Navarra contra os mouros. Tornou- 
se independente do ducado de Gasconha, 
entrou cm lucta com o visconde de Dax, foi 
um dos competidores ao ducado de Gasco- 
nha depois de morte q' Eudes, duque d' Aqui- 
tania, e m. em 1058 n'uma embuscada baten- 
do-se contra o visconde de Soule. 
Gastounf, cidade da Grecia no go- 
verno da Elida, perto das ruinas da antiga 
Elis e sobre o rio d'este nomêé. 3:400 hab. 


Importante commercio de productos agrico-. 


las, de gado, seda, mel, cera, etc. 
Gastouni, o Peneu dos antigos, 


dental do monte Oleiros, corre para o occi- 


dente, banha a cidade do seu nome e entra 
no mar Jonio depois de 45 kilom. de curso. 
ezia do districto do Porto, 
aptista ; concélho, comarca, 
julgado e a 34 kilom. de Amarante. Situada 


Gatão, fre 
orago S. João 


proximo da margem direita do Tamega. Po- 
pulação 620 almas. 
Gateira, freguezia do districto da Guar- 


da, concelho e comarca de Foz-Côa, julgado 


de Freixo de Numão. População 150 almas. 

Gates (Horacio), general em chefe ame- 
ricano. N. em Inglaterra em 1728, e m. em 
New-York em 1806. Serviu nas tropas in- 
glesas na Allemanhs, distinguiu-se na guer- 
ra do Canadá contra os francezes (1755- 
1763), estabeleceu-se na Virginia depois da 
paz, e pegou em armas pela causa da inde- 
pendencia em 1775. Posto á frente do exer- 
cito do norte, derrotou © general inglez 
Burgoyne, em Saratoga, e obrigou-o a ren- 
der-se com o seu exercito, composto de 
5:000 homens (16 de outubro de 1777). Dois 
annos depois bateu Henrique Clinton em 
diversos recontros. O congresso confiou-lhe 
o commando do exercito do sul em 1780; 
mas d'esta vez foi elle menos feliz. Tendo 
ás suas ordens apenas tropas bisonhas, sof- 
freu um sangrento cheque em Cambden, 


onde tinha por adversario lord Cornwallis. 
Chamado a conselho de guerra como traidor 
comquanto fosse absolvido, recolheu-se 

vida privada, e morreu pranteado pelos seus 


rio 
da Grecia moderna, desce da vertente occi- 
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computriotas de adopção, um momento in- 


justos para com elle. Era um militar de ta- 


lento e compassivo. Em 1790 libertou os 
seus escravos, dando-lhes meios para acu- 
direm ás primeiras necessidades, exemplo 
bem raro n'um paiz onde a escravatura su- 
baistia então em todo o seu vigor. | 

Gates, nome que se dá a duas cordi- 
lheiras do Indostão, e que se estendem uma 
a sudeste e outra a oeste da planura do 
Decan com as denominações de Gates orien- 
taes e Gates occidentaes. ` 

A primeira d'estas cordilheiras fica toda 
na bacia do golpho de Bengala e o seu des- 
envolvimento È 600 kilom. pouco mais ou 
menos. Os seus pontos mais elevadgs não 
passam de 2:550 metros de altitude. Os rios 
mais importantes que nascem n'estas mon- 
tanhas são o Gondejam, que desagua po 
golpho de Bengala, o Sagalair, que entra no 
Permar, e o Pouer, affluente tambem do 
mesmo rio, 

Os Gates occidentaes seguem uma direc- 
ção quasi parallela, a do territorio do Decan 
Atravessam o Aurengabad e o Bedjapqur, 
costeando a parte oriental do territorio de 
Goa, separam o Kenara do Maissour, co- 
brem parte do Malabar, passam a oeste de 
Counbetour e formam o limite entre o Kar- 
natico e os territorios de Cochim e de Fra- 
vancore. O seu desenvolvimento é de 1:800 
kilom. proximamentê e a sua elevação mé- 
dia regula por 3:000 metros, chegando em 
alguns pontos a 4 e 5:000 metros. 

Os Gates occidentaes teem differente 
passagens que communicam entre si varias 
regiões populosas e ricas. As mais impor- 
tantes são as de Bombaim a Pounah, de 
Cananor e de Calicuf a Seringapatam e a 
conhecida garganta de Palighat-Tchury que 
une as provincias do Malabar e de Coun- 
betour. 

Gatesheag. cidade de Inglaterra, con- 
dado a 20 kilom. ao norte de Durham, na 
margem direita do Tyne. o 

Pedreiras, e fabricas de fundição de ferro, 
nas quaes se emprega a maior parte dos 
habitantes. 

Esta cidade remonta a uma alta antigui- 
dade. Tem-se feito modernamente muitas 
edificações. | 

Gath ou Geth, cidade da Palestina 
antiga, pertencente aos philisteus. Era uma 
das cinco cidades reaes d'este povo. Foi lá 
que nasceu e viveu o gigante Goliath. To- 
mada e fortificada por David, cahia mais 
tarde em poder dos syrios, mas não tardou 
qua fosse reconquistada por Joas. > 

preciso não confundir esta cidade com 
uma outra do mesmo nome, situada no ter- 
ritorio da tribu de Zabulon, Foi patria de 
Jonathas. N 

— Ainda houve uma terceira cidade cha- 
mada Gath; distava de Eleutheropolis cerca 
de 12 milhas. 

Gatien (Santo), primeiro bispo de 
Tours. N. em Roma e m, em Tours em 301. 
Em 250 chegou ás Gallias, e prégou durante 
cinco aunnos.a ié christ aos pagãos. A 
Egreja honra-o a 18 de dezembro. Ro 

Gatinais (Vastinensis pagus), antigo 
paiz de França, comprehendido em par- 
te no Orleanais e em parte na ilha de 
França. 3 

O seu nome deriva da palavra gatine, que 
designa um terreno inculto, e tinha o titulo 
de condado. ; 

Gatineaux, ribeira do baixo Canada, 
resultante da reunião das aguas de muitos 
lagos pequenos. Corre para o sul e desagua 
no Ottava, perto de Hull, depois de um cnr- 
so de 559 kilom. | 
“Comquanto o Gatineaux seja um dos af- 
fluentes mais consideraveis do Ottava, é 


è 


GAT 


muito pouco conhecido e as suas 
não estão ainda inteiramente exploradas. 

+ Gato e Gatacho. As familias d'estes 
appellidos usam as seguintgs armas: em 
campo de oiro dois gatos de azul passantes, 
orla vermelha com oito crescentes de prata 
e por timbre um dos gatos com um cres- 
cente do escudo na espadus. 

Gato (Belchior Fernandes), natural de 
Arrayollos. Compos um poema herqico em 
doze cantos que ficou inedito, e cujo argu- 
mento era Festas e torneios do serenissimo 

-` duque de Bragança. 

Gato, Gatho ou Agathon, cidade da 
Guiné superior, sobranceira a uma bahia 
do rio Benin. 

É muito povoada, com quanto o clima seja 

_ excessivamente doentio. O celebre viajante 

* Belzoni falleceu em Gato, de dyzenteria, a 
3 de dezémbro de 1823. 

Gatôçs, fréguezia do districto de Coim- 
bra, orago Senhora das Virtudes, concelho, 
comarca, julgado e a 5 kilom. de Montemór- 
o-Velho. População 280 almas. 
= Gatrore, cidade da Africa septentrio- 
nal (Fezzan) a 124 kilom. SSE. de 
zouk, na extremidade de uma planicie de 
areia. Os habitantes fallam um dialecto que 
se aproxima mais da lingua de Bornou que 

« do arabe. , 

Gatta .(Bartholomeu della), chamado 
Bartholomeu .d'Arezzo ou abbade di San- 
Clemente, pintor e architecto italiano. N. 
em Arezzo em 1418, e m. em Florença 
em 1501. Entrando na vida monastica 
muito moço, Della Gatta estava no convento 
dos Anjos de Florença em 1468. N'essa 
epoca tinha uma certa fama, graças ás mi- 
niaturas (retratos e assumptos religiosos) 
que pintou habilmente. Tentando desenvol- 
ver og mesmos themas em mais vastas pro- 
porções, executou alguns quadros grandes, 
cujo successo augmentou a sua reputação. 
Perngino e Signorelli pintavam a esse tem- 
po a capella Sixtina. Gatta foi chamado a 

ma para tomar parte n'esses trabalhos. 
Vasari affirma que Bartholomeu pintou mui- 
tos frescos, ao lado dos de Perugino; toda- 
via parece mais certo que apenas auxiliasse 
a execução d'aquellas pinturas, assignadas 
sómente por Perugino e Signorelli. 

Gattamelata (Stefano-Giovanni), ce- 
lebre condottiere italiano. N. em Mani, e 
m. em Veneza em 1443. Deixou o serviço 
do papa para entrar, em 1434, ao serviço 
da republica de Veneza; foi primeiro te- 

-nente do duque Francisco de Gonzagua, 
o pg imo; depois, quando este abando- 

onou os interesses de Veneza para tomar 
o partido do duque de Milão, recebeu o 
commando supremo do exercito veneziano. 
Gattamelata, cujos talentos egualaram a 
bravura, conseguiu salvar o seu exercito, 
que se achava Eo or ameaçado, bateu 
o marquez de Mantua, e obrigado a retirar- 
se pela grande inferioridade das suas tro- 

' pas, operou a sua retirada sobre Padua sem 
que os inimigos podessem atacal-o. Gatta- 
melata foi em recompensa admittido na 
classe dos nobres venezianos e inscripto no 
livro de oiro. Quando Francisco Sforza foi 
nomeado generalissimo dos exercitos vene- 
ziano e florentinò reunidos, o valente con- 
dottiere consentiu em servir sob as ordens 
d'este chefe, que lhe deveu uma grande 
parte dos seus successos. Quando morreu, o 
senado mandou levantar-lhe um tumulo e 
uma estatua equestre na cidade de Man- 
tua. E] + 

Gatti (Bernardino). Pintor italiano. N. 
em Verceil em 1497 e m. em Cremona 
em 1575. Discipulo de Corregio, conse- 
guiu imital-o com tanta felicidade que 
os seus prifheiros quadros tiveram um 
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succésso quasi egual ao das obras pri- 
mas do grande colorista. Esta faculdade de 
imitação era a feição mais saliente do ta- 
lento de Gatti: logo que viu os trabalhos 
ue Pordenone executou na cathedral de 
Cremona, inspirou-se tão perfeitamente da 
maneira d'este pintor, que as obras que da- 
tam d'essa epoca parecem executadas pelo 
proprio Pordenone. Por esta circumstancia 
foi encarregado de acabar, na'egreja de 
Madonna-della-Campagna, de Placencia, a 
Vida da Virgem, que a morte de Pordenone 
deixara apenas esboçada. O aema terminou 
este trabalho com tanta felieidade que foi 
encarregado em seguida de muitas decora- 
ções importantes, entre outras a da cupula 
de Steccata’ em Parma, onde pintou, em 
1566, um Triumpho da Virgem. A Italia 
possue muitas producções d'este pintor, que 
dão uma alta idéa do seu merecimento. 

As suas obras se peccam pela falta de 
originalidade, primam principalmente pelas 
qualidades provenientes da observação dos 
grandes modelos. 

Gatti (Angelo) illustre medico do se- 
culo xvnı. N. em Mugello, na Toscana. Via- 
jou no Oriente e na Barbaria, e foi profes- 
sor extraordinario de medicina theorica na 
universidade de Pisa, no meado d'aquelle 
seculo. Partidario da vacinação que prati- 
cava com grande exito em Florença, e achan- 
do-se em Paris em 1761, o barão de Holbach 
pediu-lhe que vacinasse os seus filhos. O 
successo qne obteve animrou outras pessoas 
a pedirem-lhe o mesmo serviço; correu fama 
e não.tardou que o doutor Gatti fosse o 
vacinador da moda. Quando a faculdade de 
medicina discutia ainda sobre se devia re- 
Lone a vacina como eutr'ora havia repel- 

ido o antimonio, Gatti obtinha auctorisação 
especial para vacinar os alumnos da escola 
militar, e propagava- d'este modo um*meio 
que a experiencia tinha já demonstrado 
como eficaz para diminuir os estragos da 
variola. Gatti contribuiu meis do que nin- 
guem em França para essa importante con- 
quista da medicina. Escreveu varias obras 
sobre o assumpto. 

Gatti de Gamond (Zoé). Escriptora 
socialista. N. na Belgica em 1812, e m. em 
1854. Começou a ser conhecida em 1832 com 
as Cartas sobre a condição das mulheres, in- 
sertas na Revista encyclopedica, quo então 
dirigiam Carnot e Pedro Leroux. Pela mes- 
ma epoca mademoiselle Zoé de Gamond oc 
cupou-se em reformar a educação das mu- 
lheres, dirigiu em Bruxellas por um methodo 
seu, duas escolas gratuitas, uma de habili- 
tação ao professorado, outra para as opera- 
rias adultas. Elm 1835, casou com o er. Gat- 
ti, e alguns annos depois visitou Paris, on- 
de adoptou, com algumas modificações, a 
doutrina de Fourier, publicando um livro 
(1838) Fourier e o seu systema. Alem dos es- 
criptos já citados, mencionaremos os 8e- 
guintes que contribuiram para augmentar à 
reputação de madame Gatti de Gamond : 
Da educação social das mulheres no seculo 
XIX, da sua educação politica e domestica 
Bruxellas 1833); Dos deveres da mulher e 

8 meios mais proprios para assegurar a 
eua felicidade; Pauperismo e associação 
(1847); Noções praticas das sciencias natu- 
raes applicadas aos wsos da vida (1854); 
Leituras historicas belgas; Historia resumi- 
da da Belgica, etc. |. 

Gattinara. Burgo de Italia, a 31 ki. 
lom. ao norte de Verceil, na margem di- 
reita do Sesia. População 4:475 hab. 

Gatucho. Familia que tem por armas: 
em campo de oiro duas palas verdes, oria 
vermelha com oito crescentes de prata. 

Gaube (Lago de). Lago de França (Al- 
tos Pyreneos), a 1:7 
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vel do mar, n'um valle apertado entre mon- 
tanhas despidas e escarpadas. Tem 720 me- 
tros de comprimento sobre 320 de largura. 
Alimentam n'o as neves do pico de Vigne- 
male. 

Gaucher (Sam). N. em Meulan (Nor- 
mandia) em 1060, e m. em 1140, Deu-se 
desde a mocidade ás austeridades religio- 
sas. Deixou a Normandia para ir para Li- 
mousin, onde viveu algum tempo como ere- 
mita. Depois, fundou successivamente em 
Aureil um- mosteiro de homens e outro de 
mulheres, sob a regra de santo Agostinho. 
Celebra-se a sua festa a 9 de abril. 

Gauchos. Povo da America do sul, dis- 
seminado nos pampas do estado de Buenos- 
Ayres (Rio-de-la-Plata), onde se entrega 
especialmente á creação de gado. O gau- 
cho é de raça hespanhola ; mas a vida que 
leva n'essas vastas steppes do novo mundo 
dá-lhe uma physionomia propria. 

O que o gaucho ama acima de tudo é a 
liberdade; como possue um cavallo, um la- 
ço, um par de esporas, é feliz. O seu maior 
prazer é ir, sobre um corcel rapido, á caça 
dos cavallos, dos toiros, etc. Infatigavel nes 
suas correrias) pasea a noite ao ar livre, 
sem outra cobertura mais do que a sua ca- 
pa, sem outro travesseiro que não seja o cra- 
neo de um cavallo. O gaucho segue livre- 
mente os impulsos da naturesa. Torna se 
notavel, ao mesmo passo, por um ardor ex- 
tremo, uma impetuosidade sem igual, que 
lho fazem arrostar todas as dificuldades, 
todos os perigos, e por uma indolencia in- 
comparavel. Logo que deixa o seu cavallo, 
o companheiro da sua vida, e que entra na 
sua cubata, deixa se ficar assentado, com 08 
braços crusados e a capa pç sobre 
o hombro esquerdo, mergulhado em far- 
niente. Mas não tem igual o seu ardor quan- 
do, montado no veloz cavallo, sp entrega á. 
sua occupação favorita, a caça. É então que 
o gaucho apparece em toda a sua viril e sel- 
vagem bellesa. 

gaucho é bom catholico, porém a vida 
que leva não lhe permitte ir á egreja. Mas 
nem por isso a sua fé é menos viva. Tem 
por inimigos figadaes os indios que, como 
elle, percorrem os pampas, mas para rou- 
bar e matar. Entre indios e gauchos, ha um 
odio de morte. | | 

Gaudichaud (Carlos), celebre bota- 
nico e navegador frances, membro do Ins- 
tituto. N. em Angouleme em 1789, falleceu 
em 1854. Estudou pharmacia na botica de 
um dos seus cunhados, estabelecido em Co- 

znac, e depois em Paris, Gude teve por pro- 
essor Robiquet e o botanico Richard. Em 
1810 entrou como pharmaceutico na marinha 
militar e embarcou em 1817 na qualidade 
de naturalista a bordo da expedição scien- 
tifica do Urania, commandada pelo capitão 
Luiz de Freycinet. O Urania partiu de.Tou- 
lon a 17 de setembro. Reconheceu successi- 
vamente Rio, o cabo e a-ilha de França, 
depois a bahia de Chiens-Marins, Timor, 
as terras visinhas da Paponasia, as Marian- 
nas e Sandwich, ilhas Danger, Sidney e as 
Malouinas. Tendo o Urania batido violen. 
tamente contra uma rocha submarina perto 
das Malouinas, a expedição voltou á Europa 
n'uma corveta americana comprada para 
esse fim; chegou no fim do anno de 1820. 
Gaudichaud recolheu com um grande nu- 
mero de plantas desconhecidas, que tinha 
colhido com perigo de vida nos pincaros 
mais escarpados das ilhas da Australia: o 
museu de historia natural aproveitou todas 
essas riquezas. 

Em 1831 Gaudichaud fez uma segun- 
da a tai de circumnavegação na quali- 
dade de botanico a bordo do Herminia 


metros acima do ni- ; viagem que durou dois annos. Depois eme 
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barcou de novo, no mesmo anno do regres- 
go, 1833, no Bonite, encarregado egualmente 
de uma missão scientifica analoga: só vol- 
ton d'esta terceira expedição em 1837. 


No decurso d'esta viagem, que augmentou. 


ainda a reputação de que gosava Gaudi- 
chaud no mundo scientifico, foi nomeado 
membro do Instituto. Foi egualmente addido 
ao museu de historia natural, onde passou O 
resto da vida a classificar os materiaes que 
tinha recolhido nas suas viagens, e a fazer 
interessantes investigações sobre a physio- 
logia vegetal. l 

Segundo Gaudichaud, a planta é um com- 
posto de individuos perfeitamente distinctos 
dos quacs a folha é o mais simples: a folha 
fiza-se ao tronco como a plauta ao solo; 
compõe se de uma parte aerea ou ascen- 
dente e de uma parte radicular ou descen- 
dente. 

A theoria de Gaudichaud encontrou en- 
carniçados adversarios, em cujo numero de- 
vemos contar particularmente Mirbel, com 
quem Gaudichaud teve uma polemica tão 
longa como apaixonada. 

Gaudichaud deixou um grande numero de 
“Obras, sendo a mais notavel a intitulada 
Recherches générales rur Vorganagraphie, 
Vorganogente, la physiologie (1835), que ob- 
teve o premio Montyon. 

Gaudin (Martinho Miguel Carlos de), 
duque de Gaeta, financeiro francez. N. em 
Saint-Denis (Sena) em 1756, m. em 1841. 
Entrou aos dezesete annos na secretaria das 
contribuições publicas, e foi escolhido para 
chefe de repartição por occasião do primei- 
ro ministerio Neker; em 17,91 foi nomeado 
para um dos seis logares de administradores 
do thesouro hacional. Acceitou depois do 
18 brumario a pasta da fazenda, que con- 
servou até á abdicação de Fontainebleau 
(1814). Reacceitando a durante os Cem Dias 
eó a deixou nos ultimos momentos do impe- 
rio. ` 

Ha poucos exemplos de um favor tão 
constante dispensado por qualquer soberano. 
Todavia cumpre declarar que Gaudin era 
um d'esses homens de que Napoleão precisa- 
va: honesto, laborioso e submisso. O systema 
financeiro de Gaudin era habilmente com- 
binado, e a prova está em ter resistido a 
todas as vicissitudes politicas que o paiz 
| atraveesou n'essa epoca. Gaudin, cheio de 
honras por Napoleão, feito duque de Gaeta 
em 1809, deu provas de dedicação á dynas- 
tia imperial acompanhando Maria Luiza a 
Blois em 1814 e acceitando a pasta em 1815, 
mas não era um homem de partido e Luiz 
xvin provou que lhe não tinha codio algum, 
dando-lhe a direcção do banco de França 
em 1820, funcções que desempenhou até 
1834. Teve assento na camara dos deputa- 
dos de 1815 a 1819 Deixou: Memoria sobre 
o cadastro (1817); Noticia sobre as finanças 
de França desde 1800 até 1 de abril de 1814 
(1818); Memorias, opiniões e escriptos (1826- 
1834), tres volumes. 

Gaula, aldeia e freguezia, orago Senho- 
ra da Luz, concelho de Santa Cruz, comarca 
do Funchal oriental, districto d'este nome. 
Está situada na costa leste da ilha da Ma- 
deira. População 1:410 hab. 

Gaulezes. Ha, em nossos dias, um 
povo que se distingue pela universalidade 
do seu genio e pela maravilhosa variedade 
das suas aptidões. Agricultor, industrial, 
commercial, artista e poeta; movel, impres- 
sionavel, alternadamente piedoso até á su- 
penip e sceptico até á incredulidade; 

ravo, impetuoso, mus desanimado às vezes; 
tão facil em planear como em abandonar as 
suas emprezas; amando o ruido pelo ruido, 
a gloria pela gloria; semeando as suas cin- 
gas pelas quatro partes do mundo por causa 
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de uma idéa, e não raro, pelo simples gosto 
de correr aventuras; em tudo o mais sym- 
pathico a tudo e a todos, transumpto de 
todas as grandezas, como de todas as fra- 
quezas da humanidade : — tal é o povo fran- 
cez. As suas qualidades especificas deve-as 
este povo á mistura harmoniosa de raças 
diversas reunidas sobre q solo privilegiado 
que occupa, entre dois mares, duas cadeias 
de montanhas e um grande rio, logar unico 
no mundo. Mas se do conjuncto dos elementos 
que o constituem apartarmos os fracos con- 
tingentes ag lhe forneceram as invasões 
successivas, de romanos, godos, germanos, 
normandos e arabes, raças do norte e do 
aul, encontrar-se ha no fundo, e na melhor 
parte, uma raça mais antiga quo continha 
em germen, depois de mais de trinta secu- 
los, a França de nossos dias, a raça gauleza. 
D'esta raça cabe dizer-se que era de uma bra. 
vura superior, d'uma intelligencia eminente, 
mas inconstante, de uma mobilidade extre- 
ma, desvanecida, curiosa, indisciplinada, e, 
de mais a mais, apaixonada por aventuras. 

D'onde provieram os antigos gaulezes? 
Evidentemente dos plan'altos da Asia. Lin- 
gua e dogmas religiosos, tudo o indica e 
confirma. Seguiram, no seu fluxo e refluxo, 
pelo Ponto Euxino e Danubio, o eterno ca- 
minho que percorreram, durante vinte se- 
culos, as hordas errantes, desde os primei- 
ros kymris até aos hunos de Attila: Os po- 
vos pastores é raro fixarem- se ao solo, por- 
que de pressa lhe haurem a fecundidade. 

Crescendo a população ao mesmo tempo 
que os recursos diminuiam, as emigrações 
tornaram-se forçadas e periodicas: não eram 
os bomens que as dirigiam mas os reba- 
nhos. 

Caminhava-se para onde as hervagens 
verdejavam; e onde mais se tufava ahi se 
parava. Devoradas as pastagens, a cami- 
nho de novo. | 

De paragem em paragem, e de seculo em 
seculo, acabaram por dar a volta ao mundo. 
Partindo, como Attila,dos confins da China, os 
primeiros gaulezes gastaram por certo mui- 
tas centenas de ânnos em espalhar-se, a 
pouco e pouco, até ás praias do Atlantico, 
ubi defuit orbis. Teriam ido mais longe, se 
a terra lhes não faltasse. E, como o movi- 
mento do Oriente para o Occidente, era in- 
cessante rolando umas sobre outras as tri- 
bus nomadas, o ponto de chegada, o ponto 
extremo devia acabar por ser o mais povoa- 
do de todos. Não se poderia explicar de 
outro modo a abundancia de população nas 
velhas Galias, onde nasceu, n'um tempo 
dado, a necessidade da emigração em senti- 
do contrario; ma3 como o8 peregrinos não 
lograriam, sem encontrar grandes obstacu- 
los, remontar a corrente por onde tinham 
vindo, transbordaram nas duas peninsulas 
por sobre os Alpes e os Pyreneos. Foi com 
effeito entre os Alpes e o Oceano, entre o 
Rheno e os Pyrencus, que esta raça fundou 
os seus principaes estabelecimentos. Mas o 
que é certo é que não se deixou adormecer 
ahi. Transpondo as barreiras naturaes de 
que estava rodeiada, deu-se durante dez se- 
culos uma vida indefessa de luctas, que só 
acabou com a absorpção definitiva das Ga- 
lias no mundo romano. A Hespanha, a Ita- 
lia, a Grecia, a Asia Menor foram alterna- 
tivamente, e conjunctamente seus campos 


de batalha. Sob o dominio romano, o cara- | 


cter dos gaulezes, eminentemente sympathi- 
co e aberto a todas as impressões moraes, 
modificou-se um pouco e tomou mais con- 
gistencia. Como quer que seja, o gaulez en- 
contra-se ainda no francez de nossos dias, 
aventuroso, engenhoso, bravo e alegre até 
na adversidade. Será dom de raçá ou pro- 


priedade do solo? Ha certamente de tudo 
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isto um pouco no producto superior e come 


plexo da civilisação franceza. 


Gaultier (O abbade Aloysio Eduardo 
Camillo). Celebra pedagogo francez, n. em 
Asti (Piemonte) em 1745, de paes france- 


zes, m. em 1818. Tomou ordens em Roma, 
e foi depois estabelecer-se em França, para 
se dedicar ao ensino. A dificuldade sempre 
muito grande de fazer comprehender ás 
creanças as coisas na apparencia mais fa- 
ceis, inspirdu lhe a idéa de um methodo 


pelo qual podesse conservar attenta a intel- 


ligencia mais refractaria á applicação. Ins- 
truir divertindo, tal era o seu problema : re- 
solveu-o, tranformando em jogos, em brin- 
qeudos todos os elementos de instrucção. A 
leitura, a escripta, a grammatica, a arithme- 
tica, a geometria, a geographia, e a histo- 
ria,—o abstracto como o concreto, — tor- 
nou-os elle sensíveis aos olhos 
figuras moveis, coloridas sob a forma de ro- 
tulos, de cartas, de tentos. A estes artificios 
engenhosos juntavam-se qu synopticos. 
Desde 1783 que o abba 


or meio de 


e Gaultier princi- 
piou a applicar o sgu methodo, e desde 1787 


desenvolveu-o n'uma serie de pequenos li- 
vros. Mas a Revolução fez com que tivesse 
de se refugiar na Hollanda; estabeleceu- 
se depois em Londres, onde creou uma es- 
cola gratuita para os filhos dos emigrados. ° 
Os seus discipulos tornaram-se numerosis- 
simos, e não tardou que entre elles encon- 
trasse activos auxiliares. Conta-se que es- 
tes, aborrecidos de um trabalho de que lhes 
não redundava proveito algum pecuniario, 
abandonaram certo dia o abbade, todos ao 
mesmo tempo.. Foi então que o professor se 
fez ajudar pelos alumnos, e é d'aqui que se 
lhe atribue a primeira idéa do ensino mutuo. 
Depois do 18 de brumario, Gaultier voltou 
a Paris, pondo o maior zelo em vulgarisar o 
seu methodo de ensino, que hoje cahiu em 
desuso, quasi, usando-se apenas em algumas 
aulas de geographia. O Curso completo de 
estudos do abbade Gaultier foi pela primei- 
ra vez publicado em Londres. ( 


Gaultier-Garguille ou Fléchel- 


les. comico francez, que teve por compa- 
nheiros na scena Turlupin e Gros-Guillau- 
me. Contam se de Gaultier anecdotas ver- 
dadeiramente interessantes. Alguns come- 
diantes legalmente habilitados foram quei- 
xar-se da concorrencia que lhes faziam os 
tres curiosos; Richelieu mandou chamar á 
sua presença Gaultier, Guillaume e Turlupin, 
que taes coisas fizeram no gabinete do minis- 
tro, que elle riu a bom rir, dando-lhes licen- 


ça para representarem. Gaultier não se limi- 
tava a representar; tambem compunha far- 
ças ou, para melhor dizer, improvisava-as. 
Gros-Guillaume foi condemnado a prisão 
por ter parodiado em scena um magistrado 
Sentindo a nostalgia do theatro, morreu de 
tristesa no carcere. Pois os outros dois col- 
legas, de tão habituados que estavam a vi- 
ver em commum, morreram de pezar poucos. 
dias depois. Escreveu-se, para todos tres, O 
seguinte epitaphio : 
Gaultier, Guillaume et Turlupin, 
~ Ignorants en grec et latin, 
Brillérent tous trois gur la scéne 
Suns recourir au sexe féminin, 
Qu'ils disaient uu peu trop malin... 
Mais la mort en une semaine, 
Pour venger son sexe mutin, 
“Fit å tous trois trouver leur fin. | 


Eis aqui como pode ser altamente stnti- 
mental o fim dos tres comediantes insepe- 
raveis, — tão inseparaveis que até na se- 
pultura estão juntos! 

Gaume (Joño José), theglogo e eseri- 


| ptor francez. N. em Fuans (Doubs) em 1802, 


f} 


. n'esta dupla posição 


GAU 

e m. em 1869. Entrando na vida religiosa 
muito moço, foi professor de theologia no se- 
minario de Nevers, concgo e vigario geral da 
diocese do mesmo nome, e foi ahi que prin- 
cipiou a escrever essa longa serie de obras 
ultra-catholicas que deu ao prélo. Em 1841 
foi a Roma, e recebeu muitos favores e gra- 
ças do papa Gregorio xvr, que o nomeou ca- 
vallciro da ordem reformada de S. Silvestre. 
De volta a França, foi nomeado vigario ge- 
ral da diodese de Reims, depois da de Mon- 
tauban, e, em 1854, Pio 1x nomeou o prela- 
do romano, com o titulo de protonotario 
apostolico ad instar participantium. 

No mundo extra -clerical, o abbade Gau- 
me fez-se notar, de repente, pela publicação 
do Ver rongeur (1851), obra de exagerado 
obscurantismo, verdadeira diatribe contra 
a litteratura classica de todos os tempos, € 
tendo por unico objecto demonstrar ao mun- 
do que essa litteratura nos havia feito pa- 
gãos a todos. 

A bagagem litteraria de monsenhor Gau- 
me é consideravel. Das suas numerosas 
obras, estão traduzidas em portuguez, que 
saibamos, as seguintes: O cemiterio no se- 
culo XIX; A Europa em 1848 da 
cões sobre a organisação do trabalho, o com- 
munismo, e o christianismo); O Angelus no 
seculo XIX; O signal da cruz no seculo 
XIX; A vida não é vida; Onde estamos? 
Para onde vamos? e o folheto Para que 
serve o Papa? Rs 

Gauritz, rio ça Africa Austral, na 
colonia do cabo da Boa Esperança, diatricto 
de Swellendam. Lança-se no oceano Indico 
depois de um curso de 80 kilom. 

Gaurus, montanha da Italia antiga 
(Campania), « pequena distancia de Pouz- 
zoles. Os auctores antigos encarecem a boa 
qualidade dos vinhos produzidos no sopé 
d'esta montanha, mas sómente na parte que 
faceia com Pouzaoles e Baia. 

Gauss (Carlos Frederico), mathematico 
e astronomo allemão. N. em Brunswich a 


” 23 de abril de 1777, e falleceu em Gættin- 


gue a 23 de fevereiro de 1855. Nascido de 
paes burguezes, revelou para o estudo da 
mathematica uma aptidão ainda mais pre- 
coce que a de Pascal. Espantado de tão 
assombrosa precocidade, o duque Carlos 
Guilherme Fernando de Brunswick tomou á 
sua conta a educação do joven Carlos Fre- 
derico, ficando a ser depois seu protector e 
seu amigo. Não tendo mais que aprender 
com os seus professores partiu em 1794 para 
Gettingue, sem saber ainda a que sciencia 
se dedicaria, mas, acertando resolver o fa- 
moso problema da divisão do circulo em 
desesete partes eguaes, decidiu-se pelas 
mathematicas. Foi em Gocttingue que teve 
por CELL o celebre Kaestner. 

Em 1798 Gauss partiu para Helmstaedt, 
onde aproveitou as conversações instructi- 
vas e benevolas de Pfoff, e sobretudo a lei- 
tura dos preciosos thesouros que encerrava 
a bibliotheca da cidade. 

Em 1807 o imperador da Russia offereceu 
a Gauss uma cadeira na academia dẹ 5S. 
Petersburgo; mas a instancias de Olbers 
recusou, e foi nomeado director do observa- 
torio de Gesttingue e professor de astrono- 

“mia da universidade d'esta cidade. Foi 
ue Gauss permaneccu 
até ao fim da sua vida, saindo tão pouco 
que da edade de setenta e sete annos, isto 
é, um anno antes da sua morte, ainda não 
tinha visto uma locomotiva! Consagrava o 
tempo todo ás investigações mais abstra- 
ctas e profundas relativas a todos os ramos 
das mathematicas, da astronomia e da phy- 
sica. 

A lista das sugs obras sobre as sciencias 


referidas, é extremamente longa; trabalhou 
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muito, graças ao seu amor pelo estudo, à 
sua bella saude e á edade avançada a que 
poude chegar. 

Gaussin (Joanna Catharina Gaussin, 
conhecida per mademoiselle de). Artista 
celebre da Comedie-Françaisc. Era filha de 
um criado do actor Baron, e de uma empre- 
gada do mesmo theatro. Estreiou-se em 
Lille. Sendo chamada a Parts em 1731, re- 


.presentqu com successo os papeis de Junia, 


Andromaca, Iphigenia e Berenice. Creou o 
papel de Zaira, e recebeu de Voltaire, a 
este respeito, a carta mais honrosa. Made- 
moiselle Gaussin não revelou menos talento 
para as ingenuas e amorosas da comedia, 
que para as jeunes premicres da tragedia. 
Koi uma das primeiras actrizes do seu tem- 
po. Deixou o theatro em 1763, e m. quatro 
annos depois. Casou aos 47 annos com um 
italiano, Tavolaigo, que lhe deu muitos des- 
gostos. | 

Gauthier, dito Sans- 4voir, um dos che- 
fes dos primeiros bandos indiscivlinados que 
partiram para a primeira cruzada antes da 
partida dos cavalleiros e barões. N. na aldeia 
de Noyers, perto de Langres; e m. em 1097, 
ao pé de Nicea. Partiu ao mesmo tempo que 
Pedro o Eremita para a Palestina, recebeu o 
commando da guarda avançada, e atraves- 
sou a Allemanha, a Hunguia e a Bulgaria; 
teve que luctar contra as povoações, que os 
excessos commettidos pelos eruzados torna- 
vam hostis. 


Chegou a Constantinopla, onde o impera- 


dor Alexis Comneno lhe fez excellente aco- 
lhimento, e depois de ter reunido os destro- 
ços dos bandos de Pedro o Eremita, atacou 
os musulmanos. Gauthier morreu n'uma em- 
buscada perto de Nicea, e o seu exercito foi 
quasi inteiramente derrotado. Fez-se notar 
n'esta expedição pelos seus talentos milita- 
ree, pela sua coragem c prudencia. 

Gautier (Theophilo), poeta e litterato 
francez. N. em Tarbes (Altos Pyreneus), a 
31 de agosto de 1811. Principiou os seus 
estudos no collegio da cidade natal, e foi 
depois, em 1822, acabar a sua educação a 
Paris. No collegio Carlos Magno, onde es- 
teve, conheceu Gerard de Nerval, com o 
qual se ligou pelos laços de uma estreita 
amisade. Theophilo Gautier julgava ter 
uma grande vocação para a pintura: por- 
tanto, entrou no atelier de Rioult, onde 
trabalhou durante dois annos. D'estes seus 
ensaios, e do gosto com que os fizera, ficou- 
lhe sempre um ardente enthusiasmo pela 
arte, o sentimento da expressão plastica, O 
amor do pittoresco. Em vez de transportar 
35 suas impressces para a tela, descrevi as 
com uma paciencia de estylista maravi- 
lhosa. Pintava retratos 6 paizagens nos 
seus livros. 

Reconhecendo, porém, que não poderia 
satisfazer pela pintura as suas aspirações 
de gloria, voltou se para a poesia, começou 
a frequentar as bibliothecas, mergulhando 
na leitura dos poetas do seculo xvi, onde 
ganhou certamente o seu gosto pelos rythmos 
harmoniosos, pelas rimas opulentas, pelos 
conceitos rebherchêés e preciosos, ao mesmo 
tempo que adquiria o geito do archaismo, 
de que nunca se pôde libertar. 

Feltas as suas primeiras leituras, escri- 
pta a primeira composição poetica, foi pro- 
curar, no mez de junho de 1828, Sainte- 
Beuve, a fim de lhe pedir licença para lhe 
ler o seu poema, intitulado 4 cabeça do ca- 
darer. «Oh! oh! murmurou o critico; é 
sombrio o titulo! Mas não importa. 
mos sempre.» À terceira estrophe, Sainte- 
Beuve fez parar Gautier. «Que livros tem 
lido ? perguntoy ao poeta. Não foi decerto 
lendo Lamartine que chegou a fazer .versos 
d'estes, Ley com toda a certeza Clement 


Oiça- 
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Marot, Saint-Gelais, e Ronsard.» «É verda- 
de, respondeu Gautier ; e accrescentarei ain- 
da Baif, Desportes, Passerát, Bertaut, Du- 
perron e Malherbe.» «Toda a pleiade ! Bem, 
muito bem. Segue as sãs tradições. Agora 
vejo eu porque a sua metrificação é tão 
correcta, a rima tão castigada e escrupu- 
losa. Queira concluir.» Lida a poesia, Sainte- 
Benve levantou-se, abraçou Theophilo Gau- 
tier e exclamou: «Magnifico! Tenha me 
coragem. A sua poesia é substancial. Fi- 
nalmente, encontro um homem que escul- 
tura no granito, em vez de estar a cinze- 
ar no fumo. Amanhã, apresental-o-hei a 
Victor Hugo.» Theophilo Gautier cuidava 
endoidecer de alegria. Hugo estava então 
em toda a sua gloria, em todo o seu esplen- 
dor. Admittido perante o Jupiter romanti- 
co, recebeu d'elle palavras animadoras. Des- 
do esse dia, Theophilo Gautier tornou-se 
um dos mais ferventes discipulos da escola 
nova. 

No dia em que foi publicado o prefacio 
do Cromwell de Victor Hugo, declarou-se 
apostolo do evangelho litterario promulga- 
dao pelo auctor das Odes e balladas, e mos- 
trou os seus dois panhos enormes aos clas- 
sicos boqui abertos. A sua força muscular 
era, n'essa epoca, verdadeiramente prodi- 
giosa. Na primeira representação do Her- 
nani, 08 da escola classica tiveram que ren- 
der-se perante o punho ameaçador e formi- 
davel de Gautier. Pouco tempo depois, pu- 
blicava elle o seu primeiro volume de ver- 
sos, justamente no momento da revolução 
de 1830; o estrondo dos tiros supplantou a 
musica dos versos, que passaram quasi des-. 
percebidos. Reconhecendo Gautier que a 
prosa era de mais facil extracção, começou 
a collaborar em varias publicações periodi- 
cas. O Gabinete de leitura e a França litte- 
raria contaram-n'o no numero dos seus col- 
laboradores assiduos. N'esta ultima folha 
fez publicar, sobre os poetas do tempo de 
Luiz xur, uma serie de estudos originaes, 
reimpressa mais tarde sob o titulo de Grè- 
tescos, e que foi o seu primeiro ensaio de 
critica. 

Mas foi principalmente a datar do seu 
romance, que ficou celebre, Mademoiselle de 
Maupin, que Theophilo Gautier se tornou 
verdadeiramente conhecido. Balzac desejou 
conhecer o joven escriptor cujo vocabulario 
era tão rico e o pensamento tão audacioso. 
Do que resultou que Theophilo Gautier fi- 
casse sendo durante algum tempo secre- 
tario de Balzac na epoca em que o gran- 
de romancista compunha a Recherche de 
l'absolu. 

Era então, que Theopbilo Gautier colla- 
borava com Gérard de Nerral no antigo 
Figaro, escrevendo ambos em commum os 
folhetins theatraes da Charte e da Presse, 
assiguando-os com as iniciaes G. G. 

Nos seus folhetins como nos seps livros, 
Gautier mostrava-se o mais enthusiastico 
adepto da escola romantica, e o mais cora- 
joso defensor de Victor Hugo. Como critico 
dramatico e como critico d'arte, a sua obra 
é consideravel. Desde 1835 que forneceu os 
folhetins hebdomadarios da Presse, e de- 
pois do Monitor e do Jornal oficial. A sua 
critica tinha sempre um grande fundo de 
benevolencia; mais descriptiva do que es- 
thetica, contava mais do que julgava, mas 
com um encanto de estylo, e uma riqueza 
de expressão que ninguem ainda excedeu. 
Na critica litteraria, Gautier produziu duas 
obras primas: a noticia sobre Lamartine, 
escripta no dia seguinte ao da morte do 
grande poeta; e a noticia sobre Baudelaire, 
que serve de prefacio á edição definitiva 
as obras do poeta (1869) e que constitue 


de per si um terço do volume. São as pagi- 
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nas mais delicadas e mais sabias que se! para desejar que não apparecesse a menor 
macula': todavia, uma apparece. Ligado á 


teem escripto, melhor diriamos, cinzelado. 
Vamos formular uma lista das obras de 
Theophilo Gautier; procurando' ao mesmo 
asso caracterisal-as em duas palavras. Al- 
ertus ou L'ame et le péché, poema (1839), 
bijou litterario comparavel ás mais scinti 
Jantes phantasias de Alfredo de Musset; 
Gautier completou mais tarde este volume 
de poesias com a Comédie de la mort, Inté- 
rieures e Paysages (1832 1840), que são 
maravilhas de estylo, de rythmo, mas que 
só os poetas conhecem e apreciam. Jeune 
France (1833). Mademoiselle de Maupin 
(1835), famoso romance cujo prefacio fez 
quasi tanta sensação como o do Cromwell. 
Fortunio (1838), ums das mais brilhantes 
concepções de Gautier, o sonho do luxo 
grandioso levado até á sua ultima expres- 
são, ao mesmo tempo que a deificação da 
belleza corporal. Une larme du diable (1839), 
phantasia dramatica, moldada no Fausto de 
Goethe. Tra los montes (1843), é a narração 
da sua viagem á Ilespauha. Zigrags (1845), 
viagem á Belgica e á Hollanda. Une nuit de 
Cléopâtre (1845), estudo archeologico em 
que a phantasia se casa com a sciencia de 
uma maneira admiravel e original. Jean et 
Jeannette (1846); Roués innocents (1847); 
Militona, Le roi Candaule (1847), quatro 
pequenos romances dos quaes o ultimo é 
decerto o mais notavel. Salon de peinture de 
1847, collecção de folhetins publicados pri- 
meiro na Presse. Histoire des peintres, com 
Charles Blanc e Jeanron (1847). Italia 
(1852), descripção da sua viagem á Italia. 
Art moderne (1852). Constantinople (1854), 
a melhor das narrações de viagem de Gau- 
tier : pintura admiravel da vida exterior do 
Oriente. Les beaux arts en Europe (1852), 
collecção de folhetins de critica de arte 
publicados pelo auctor a proposito da gran- 
de exposição de pintura de 1855. Emauz et 
camées (1856), .collecção de versos em que 
o primor da forma excede ainda o das pri- 
meiras poesias. Roman de la momie (1856), 
estudo archeologico sobre ʻa civilisação 
egypcia do tempo de Moysés. Histoire de 
lart dramatique en France depuis vingt-cing 
ans (1849), escolha dos seus melhores folhe- 
tins de critica theatral. Trésors d'art de la 
Russie ancienne et moderne (1860-1873). Le 
Capitaine Fracasse (1863). As ultimas obras 
de Gautier são, além dos seus Salons, que 
publicava ordinariamente cada anno, Loin 
de Paris (1864); Belle Jenny, romance; 
Peau de tigre (1865); Quand on voyage 
(1865); Spirite (1866), romance inspirado 
pelas allucinações do espiritismo; Voyage 
en Russie (1866, 2 vol.); Ménagerie intime 
(1869), especie de autobiographia em que 
Theophilo Gautier nos introduz em sua casa 
para nos iniciar nos costumes dos seus ga- 
tos familiares, com uma graça e uma bo- 
nhomia verdadeiramente admiraveis. Já de- 
pois da morte de Gautier, chegou a Portu- 
gal um livro seu, Historia-do romantismo, 
que não nos lembra agora se estava recen- 
temente publicado em Paris quando o au- 
tor morreu ou se foi impresso depois de ter 
fallecido. 

No theatro, os successos de Gautier fo- 
ram mais contestaveis. À scena presta. se 
menos 40 capricho, á phantasia e ás delica- 
dezas da imaginação e do estylo do que o 
livro. Mas enumeremos as suas peças de 
theatro : Tricorne enchanté, Pierrot posthu- 
me (1845), pequenas comedias em verso, 
imitações rejuvenescidas do antigo theatro; 
La Juive de Constantine (1846) e Regarder, 
mais n'y touchez pas (1847), dramas; Gisèle 
(1841), Péri (1843), Gemma (1854), Sacoun- 


tâla (1858). 
Nesta brilhante existencia litteraria, era 
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redacção do Monitor universal, depois ` ao 
Jornal oficial, no tempo do imperio, Gau- 
tier lançou-se postoque tarde; é verdade, 
mas completamente nos braços do governo 
do 2 de dezembro; consentiu em ser no- 
meado bibliothecario da princeza Mathilde, 
uma pingue sinecura; tornou-se poeta da 
côrte. Não se póde accusar de ter, depois 
d'isso, renegado o seu credo lifterario, ati- 


rado pedras ao seu antigo idolo, Victor Hu- 


go, mas o que é certo é que deixou passar 
com o mais absoluto silencio a Legenda dos 
seculos e os Miseraveis, facto verdadeira- 
mente estranho. Eis a mancha d'este sol. 

Uma das filhas de Gautier é casada com 
o sr. Catullo Mendés, escriptor muito affei- 
çoado ás coisas de Portugal. 

Gautier, Dá-se o nome de Gautiers 
aos camponezes armados que de 1557 a 
1589 se sublevaram na Perche e em quasi 
toda a baixa Normandia para defender as 
suas liberdades e a sua propriedade contra 
as tropas que percorriam a provincia. 

Foi nos arredores de Argentan que os 
Gautiers foram derrotados a 22 de abril de 
1589. Tinham accorrido em soccorro” de 
Falaise, sitiada pelas tropas do rei, quando 
foram atacados em tres aldeias onde se ha- 
viam fortificado, pelo duque de Montpensier. 
Mal armados, esmagados pela artilheria ini- 
miga, experimentaram uma derrota com- 
pie apesar da sua vigorosa resistencia. 

ais de tres mil ficaram no campo. Os res- 
tantes submetteram-se aos vencedores. 

Gautier d'Arras, poeta francez do 
seculo xu. N. na cidade de que tomou o 
nome. Cré-se que foi ecclesiastico, e que 
tomou parte na cruzada de Luiz vn; crê se 
tambem que teve relações seguidas com o 
imperador Frederico i. A sua principal obra 
appsreceu, segundo todas as probabilidades 
entre 1152 e 1154. Teve por protector o 
conde Thibault v de Blois. Poucas compo- 
bições nos restam de Gauthier d'Arras. 

Apenas ha d'elle um romance dedicado á 
imperatriz Beatriz, Jlle et Galéron. A sua 
obra mais importante é um poema de qua- 
torze mil versos sobre o imperador Hera- 
cluis. Vê-se do poema que o heroe tinha 
recebido do ceu talentos maravilhosos, en 
tre outros o de conhecer, á primeira vista, 
a virtude das mulheres, o valor dos cavallos 
e a qualidade das pedras preciosas. O maior 
merito litterario de Gautier d'Arras ' é ter 
sido um auctor facil e correcto. 

Gauthier de Coinsi ou de Coin- 
cy,» trovador francez, conhecido tambem 
pelo nome de Danz Gauthier. N.em Amiens 
em 1177, m. em 1236. Não ha a seu respeitô 
apontamentos senão muito incompletos. Fez- 
se monge na edade de dezoito annos, e du- 
rante vinte viveu como frade obscuro no 
fundo do mosteiro de Saint-Médard. Depois, 
como quer que o seu talento se denunciasse, 
foi nomeado prior de Vic-sur-Aisne. 

Foi durante o curso d'esta vida exclusi- 
vamente religiosa e pda pio ao retiro 
que compoz as poesias que lhe deram cele- 
bridade, e que tiveram por objecto o culto 
da Virgem. E 

O abbade Leboeuf assegura que as can- 
ções de Gautier de Coingi são um dos mais 
bellos monumentos de poesia nacional fran- 
ceza no reinado de Filippe Augusto. 

Gautier de Lilie ou de Châtil- 
lon, ta francez do seculo xn. A sua 
vida foi pouco accidentada. N. em Lille e 
m. em Amiens no principio do seculo xin. As 
suas obras são escriptas em latim. A obra 
mais conhecida de Gautier de Lille é um 
poema heroico em seis cantos e versos he- 


sametros: a Alecandreida, Ha, porém, n'esto ! 
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poema equivocos verdadeiramente ctiriosos! 
por exemplo, falla da Paixão de Jesus Chris- 
to como de um facto consummado no tempo 
dos reis da Macedonia. 

Gautier de Metz, poeta didactico 
francez do seculo znr. Sabe-se da sua exis- 
tencia por um poema intitulado a Imagem 
do mundo. De resto, nada prova que fosse 
natural de Metz. O poema de Gautier foi 
publicado em Genebra em 1517 por um edi- 
ton Francisco Buffereau, que sé attribuiu 
toda a gloria. 

Gavacherie. Designa-se sob este no- 
me assaz extravagante um pequeno territo- 
rio encravado nas circamscripções de Libour- 
ne, de La Reole e de Marmande. A Gava- 
cherie é habitada pelos descendentes dos 
colonos que nos seculos xy e xvi para ahi 
emigraram de Saintonge, e que, com quan- 
to cercados por gascves, teem conservado 
até aos nossos dias a sua antiga linguagem 
e costumes particulares. 

Gavard (Jacintho), um dos anatomis- 
tas mais distinctos: do seculo xvin. N. em 
Montmélian, em 1753, e m. em Paris em 
1802. Devem-se a Gavard, sobre diversos 
ramos da anatomia, numerosos tratados que 
são muito notaveis pela minuciosa precisão 
das descripções. 

Todavia, apesar do seu talento, dos seus 
uteis trabalhos, e da reumão das mais raras 
e preciosas qualidades, Gavard apenas ob- 
teve a esteril consideração de alguns ho- 
mens instruidos e amigos da verdade. Vi- 
veu pobre, e morreu em toda a força da 
edade, quasi ignorado. 

Gavarni (Sulpicio Guilherme ba 
lier, appellidado), celebre desenhador fran- 
cez. N. em l em. na,mesma cidade 

em 23 de novembro de 1806. Era filho de 
um simples agricultor da Borgonha que 
tendo feito um peculiosinho, foi estabe- 
lecer-se em Paris onde casou. Seu filho era 
destinado a entrar na escola polytechnica, 
e recebeu uma educação distinctissima. So- 
brinho do pintor Thiemet, assás conhecido 
no tempo do Directorio, sentia-se instincti- 
vamente impellido para as artes; a geome- 
tria inspirou-lhe o gosto do desenho. Entrou 
de misturar paizagens e esboços com as 
formulas E Par nos seus eadernos de 
estudante. Não tardou que lhe offerecessem 
um logar n'uma das secretarias das obras 

ublicas, acceitou-o e foi trabalhar para 

arbes, onde passou alguns annos em com- 
panhia do engenheiro em 'chefe, que o aprè- 
ciava muito. Os Pyreneos exerciam sobre o 
seu espirito uma grande fascinação. N'essas 
frequentes excursões, copiava aqui uma, 
scena de costumes, alli um recanto da mon- 
tanha. Estes ensaios, ao mesmo passo cara- 
cteristicos e singelos, foram imprgssos em 
Bordeus; outros foram enviados a uma pu- 
blicação então em voga, o Jornal das modas. 
Os editores começavam a disputar estas 
producções. 

Um dia, apresentando uma aguarella a 
Sussa, exigiu este que a assignasse. O ar- 
tista procurando um nome de guerra, lem- 
brou-se do delicioso valle de Gavarnie, com 
a formosa cascata que o anima, apenas teve 
que supprimir o e mudo, que era de mais 
n'um nome de homem, é traçou sobre o pa- 
pel o nome que depois illustrou. 

No momento em que Gavsrni se estreiava 
mr. de Girardin publicava a Moda, ondé 
recebia todos os talentos em flor. Gavarni, 
que Girardin já conhecia por uma serie de 
lythographias, tornou-se seu collaborador 
assiduo. 

De feito, para este genero de publicações 

sauia uma elegância e distincção innatas. 

umenn, o celebre alfaiate, disia d'elle : 
«Ha só um homem que saiba desenhar nma 
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casaca: ó Gavarni». No theatro creou costu- 
mes esplendidos para todos os actores e 
actrizes de fama, i 

Uma vez lançado, como sé diz, em lingua- 
gem pouco pura mas muito propria, Gavar- 
ni animou com o seu talento todas as pu- 
blicações em voga, e foi universalmente 
apreciado. Ao avesso de outros muitos ar- 
tistas, caminhou desde o principio por uma 
estrada coberta de flores. Os desgostos só 
. vieram mais tarde. Gostava de se misturar 
“com a multidão para apanhar uma phrase 
significativa, um gesto typico. Frequentava 
de preferencia a Opera. «Vou á minha bi- 
bliotheca», dizia elle. Era como chamava á 
Opera. 

Depois de ter trabalhado pará varios jor- 
naes illustrados, fundou o Journal des gens 
du monde, de que apenas sairam vinte nu- 
meros, porque Gavarni era um pessimo ad- 
ministrador. 

Como gastava tudo quanto ganhava, teve 
ue fazer conhecimento com a cadeia de 
‘lichy, o que lhe proporcionou occasião de 

estudar physionomiag novas. Foi preso de 
um modo curioso. Um gentleman convidara-o 
a ceiar, pagando a despeza, e quando saiu 
entregou Gavarni á policia. Saindo do car- 
cere, Gavarni alugou uma bonita casa na 
rua Fontaine Saint-Georges, em cujas salas 
se reuniam todas as noites os mais notaveis, 
os mais espirituosos conversadores. Balzac, 
Gozlan, Julio Sandeau, Theophilo Gautier, 
Mélesville, Forgues, Ourbiac e o excentrico 
* Lassailly. 

Em 1847 partiu para Inglaterra. O duque 
de Montpensier dera-lhe uma carta de apre- 
sentação para o principe Alberto; a rainha 
dos belgas recommendara-o a sir Meyer, 
secretario do principe, que convidou o dese- 
nhador a ir a Windsor. Posto que protegido 

elo conde d'Orsay e pela alta ariatocracia, 
Gavira deixou afrouxar estas relações. 

Por uma extranha excentricidade princi- 

iou a frequentar, a estudar os bairros po- 
sa acabou até por ir residir para o mais 
pobre de todos, o de S. Gil. Assistiu ás lu- 
ctag dos boxeurs, ás tunantadas dos beber- 
rões e dos pick-pockets, etc.; ao mesmo tem- 

o porém estudava as physionomias do high- 
life, procurava typos nòs camarotes diplo- 
maticos de Covent-Garden ou do theatro de 
Her Magesty. O seu espirito baloiçava-se 
entre -os extremos sociaes tão carateristicos 
da Gran-Bretanha. 

Voltando a França, comprometteu-se a 


“dar um desenho por dia para o jornal Pa- 


ris, encargo espinhosissimo, que sustentou 
por mais de um anno. Ao mesmo tempo, 
encetava algumas publicações, e continua- 
va outras já emprehendidas : as Partageu- 
ses, Histoire de politique, Propos de Thomas 


- Vireloque, etc. 


A segunda maneira da Gavarni é extre- 
mamente mordente, denuncia um coração 
desanimado, mas a execução é mais firme, 
mais viril. ma 

, Ignora-se geralmente como Gavarni traba- 
lhava. Tinha em casa grande numero de pe- 
dras lithographicas, que cobria de desenhos, 
segundo a impressão do momento. A expli- 


. cação só vinha depois. Esperava, dizia 


elle, que os personagens desenhados lhe fal- 
lassem. 

O artista, para o fim da sua carreira, pa- 
receu resolvido a descançar. Havia casado 
e tinha dois filhos, um.dos quaes norreu na 
flor da edade. Durante o governo de julho, 
mr. Covet, director das bellas-artes, pergun- 
tou-lhe se lhe seria agradavel ter uma roseta 
na casaca. «De certo» Assigne então esta pe- 
tição. «Que petição?» E não consentiu nun- 
ca em submetter-se a esta formalidade. Só 
mais tarde, E ne que Gavarni foi ins- 
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cripto na lista dos cavalleiros da Legião 
de honra. 

Como todos os grandes talentos, Gavarni 
tinha um grande fraco por certas coisas de 
que não entendia nada. Tinha, sobretudo, a 
mania de querer passar por um profundo 
algebrista, e trabalhava assiduamente em 
descobrir um processo seguro para dirigir 
os balões. 

As suas obras são muito numerosas, e Be- 
ria mesmo dificil enumeral-as todas. Res- 
ta-nos dizer que Gavarni manejava quasi 
tão bem a penna como o crayon. Escreveu 
um romance Michel, que Sainte-Beuve an 
lysou nos Nouveaux lundis. Pr 

Gavaudan (João Baptista Salvador), 
actor e cantor francez. N. em Salon a 
vença) em 1772, m. em Paris em 1840. 
Seu pae era um mestre de musica, que mor- 
reu pobrissimo. Aos sete annos, o futuro ac- 
tor teve que lançar mão do recurso de fa- 
zer-se grumete na marinha militar. Deixou 
este rude medo de vida, em 1783, e, jun- 
tando-se com suas irmãs que viviam em 
Paris, obteve um pequeno emprego no es- 
criptorio da Opera e recomeçou o estudo da 
musica, que tivera de abandonar depois da 
morte de seu pae. Todavia, dotado das mais 
felizes disposições naturaes, foi distinguido 
por Persuis, que lhe deu lições de canto e 
o fez admittir no theatro de la Montausier. 
A sua bella figura, a sua intelligencia, a 
gua voz de contralto yaleram-lhe um tal 
successo que, desde a segunda vez que ap- 
pareceu, o celebre Viotti o escripturou para 
o theatro de Monsieur, que então dirigia. A 
estreia de Gavaudan n'este novo palco rea- 
lisot-se em 19 de julho de 1791, no papel 
de Valsain, na Histoire universelle du cou- 
em Jacques. Em seguida, Gavaudan teve 
que sentar praça obrigado pela lei; mas 
pouco tempo esteve no serviço militar, e 
voltou ao theatro Feydeau, que deixou em 
1794, para entrar no theatro Favart, onde 
tambem representava a opera-comica. De- 
pois de alguns successos, Gavaudan que, 
pela sua verve ,pela sua alegria, parecia pre- 
destinado aos papeis comicos, não receiou 
arrojar-se aos primeiros tenores dramaticos. 
Cantor mediocre, Gavaudan substituia mui- 
tas vezes a deficiencia da voz pelo enthu- 
siasmo com que cantava. Em 1801, foi com- 
prehendido no numero dos associados da 
Opera-Comica, posição em que se conser- 
vou até 1815. N'esta epoca, por motivos aos 
quaes o espirito de partido não foi indiffe- 
rente, renunciou á scena parisiense. Até 
1824 viajou pela França, dando represen- 
tações nos principaes theatros da provin- 
cia, mas, chamado pelo director da Opera- 
Comica, reappareceu perante o publico pa- 
risiense nos papeis que tinham feito a sua 
reputação. Durante algum tempo, o pu- 
blico teve com elle a-delicadesa que uma 
gloria extincta inspira, mas não tardou que 
viesse a indifferença, o cansaço dos espe- 
ctadores. Então Gavaudan retirou-se defi- 
nitivamente, em 1828. No fim da vida, foi 
atacado de cegueira. + 

Gave, freguezia do districto de Vianna, 
orago Santa „Maria, concelho, comarca e a 
8 kilom. de Melgaço, julgado de Paderne. 
Está situada proximo da margem esquerda 
do rio Mouro, na estrada de 2.º ordem de 
Pangil a Lamas de Mouro. À serra da Pe- 
nedu não lhe fica muito distante. População 
630 hab. 

Gaverston ou Gaveston (Pedro). 
Favorito do rei de Inglaterra Eduardo 1, 
filho de um gentil.homem gascão, fallecido 
em 1312. Tinha sido o companheiro da mo- 
cidade e accusavam-n'o de o ter arrastado 
aos vicios mais infames. | 

Affastado, muitas vezes, pelos barões in- 
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glezes, tinha sempre a habilidade de sø 
fazer desejádo pelo rei. A sua tyrannia, O 
escandalo dos seus costumes e das suas lou- 
cas prodigalidades determináram uma nova 
revolta dos senhores, que o prenderam 6 
lhe cortaram a cabeça. 

Gavia, grupo de montanhas á borda do 
mar. Por ellas se orientam os maritimos que 
demandam a bahia do Rio de Janeiro. Na 
raiz d'esta serra existem a abra e barra do 
rio Tejuco. 

'Gavião. Familia, cujas armas são: em 
campo azul cinco gaviões de sua côr arma- 
dos de ouro postos em santor, e por timbre 
um dos gaviões. 

Gavião (Manuel Lobo de Mesquita), 
descendente de uma familia distincta, n. na 
provineia do Minho nos primeiros annos 
d'este seculo. Militou na panha da liber- 
dade, nas fileiras do exercito constitucional, 
esteve no cerco do Porto, e depois da res- 
tauração da Carta, fez sempre parte do par- 
tido que, depois de 1848, se denominou car- 
tista. Foi eleito deputado em 1842, e o dis- 
curso que pronunciou na sessão de 19 de 
outubro de 1844 foi por elle impresso em 
separâdo. Publicou dois pamphletos politi- 
cos, umas considerações sobre as eleições 
de 1845, um exame da sessão parlamentar 
de 1846, e m. assassinado traiçoeiramente, 
mas parece que não por motivos politicos, 
a 12 de setembro de 1849. | 

Gavião, villa, cabeça de concelho e jul- 
gado na comarca de Niza, districto e a 46 
kilom de Portalegre, a noroeste d'esta ci- 
dade. Está situada a 2 Kilom. da margem 
esquerda do Tejo e tem estradas de 1.º or- 
dem para Abrantes e margem do Tejo e d 
2.3 para Portalegre, por Gafete e Lagõas 
delegação do copcelho de Abrantes. Tem 
uma freguezia, cujo orago é a Senhora da 
Assumpção e pertence ao patriarchado de 
Lisboa. População 1:710 hab. 

O concelho d'este nome abrange as se- 

intes freguezias: Atalaya, Commenda, 

avião, Margem, Amieiro e Villa-Flor. Me- 
de 38:070 hectares æ é de 4:690 hab. a sua 
população. 

Gavião, freguezia do districto do Bra- 
ga, orago S. Thiago, concelho, comarca e 
julgado e a 2 kilom. de Villa Nova de Fa- 
malicão, na estrada de 1.º ordem d'esta vil- 
la para Braga. População 610 hab. 

Gavião, serra da provincia do Ceará 
que separa o districto da cidade de Janua- * 
ria do da villa da Granja. 

Gavieira, freguezia do districto de 
Vianna do Castello, orago O Salvador, co- 
celho, comarca e a 19 kilom. dos Arcos de 
Val de Vez, julgado de Suajo. Situado na 
serra do seu nome. População 430 hab. 

Gavieira, serra do Alto Minho. Desta- 
ca-se dg serra da Peneda na direcção NE. 
por Castro Laboreiro até 4 fronteira, onde 
se prende ás serras da Galliza. No N. da 
povoação da Gavieira, precedentemente des - 
cripta, ergue-se o ponto culminante, que é 
o segundo em altura na parte continental 
de Portugal. Mede 1:950 metros. 

Gaviota (La), romance de costumes 
andaluzes, de Fernan Caballero (Madrid, 
1857), um dos melhores, certamente, da ele- 
gante escriptora que se occultava gob esse 
pseudonymo, madame Bohl d'Aaran. 

Gay (Maria Francisca Sophia Michault 
de Lavalette), escriptora, mãe de madame 
Emile de-Girardin. N. em Paris a 1 de ju- 
lho de 1776, e m. na mesma cidade a 5 de 
março de 1852. Diz-se que, creança ainda, 
Sophia se fazia notar pela sua graça, pela 
precocidade do seu talento, pela vivacidade 
das suas replicas. Casou muito nove com 
mr. Liottier, um financeiro, e fez a sua en- 
trada na sociedade no tempo do Directorio. 
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Não era muito favoravel a epôca å littera- 
tura : enxameavam os classicos da deca- 
dencia, os imitadores dos imitadores. Toda- 
via, dois nomes resplandeciam sobranceiros 
à cohorte dos byzantinos : eram os de Cha- 
teaubriand e de madame de Stael. 

Esta ultima acabava de publicar a Del- 
phina, livro cheio de sensibilidade e de 
paixão, de profundidade e de eloquencia, 
menos bello do que a Corinna, mas de um 
estylo talvez mais gracioso, mais encanta- 
dor, de uma forma mais suave. Este livro 
foi, porém, aggredido á conta de metaphy- 
sico. Madame Liottier entrou na arena, de 
viseira descida, para defender madame de 
Stael. 

Dado o primeiro passo, madame Liotticr 
publicou no mesmo anno (1802) uma obra 
de imaginação, Baura d-Estell, que lhe pro- 
porcionou occasião de desenvolver as suas 
opiniões litterarias e politicas, de procla- 
mar as suas sympathias e amisades. Cum- 
pre observar que, em 1799, seis annos de- 
pois do seu casamento, madame Liottier 
divorciou-se para desposar mr. Gay, que 
fôra nomeado, no tempo do imperio, rece- 
bedor geral do departamento de la Roer. 
Obrigada a acompanhar seu marido a Aix- 
la-Chapelle, achou meio de se rodeiar de 
uma pequena córte litteraria, um pequeno 
Rambouillet. Foi em Aix-la-Chapelle que 
Sophia conheceu à princeza Borghese, e se 
tornou sua amiga. Conta-se que Napoleão, 
tendo encontrado madame Gay n'uma sala 
d'aquella cidade, se dirigira bruscamente a 
ella, dizendo-lhe : «Já ouvistes dizer de mim 
que não gosto das mulheres de espirito.» 
«Já, meu senhor, mas não acreditei», res- 
pondeu Sophia sem se desconcertar. O im- 
perador, quando se dirigi a um homem ou 
a uma mulher, queria a todo o custo que a 
ultima palavra fosse sua. «Escreveis ? con- 
tinuou elle. Que tendes feito depois que 
estaes aqui?» «Tres filhos, senhor.» O im- 
perador foi obrigado a sorrir. Ora uma 
d'essas tres creanças havia de ser um dia 


"madame Emile de Girafdin. 


A segunda tentativa de Sophia Gay foi a 
Leonia de Montbreuse (1813), à qual se se- 
guiu Anatolia, cujo assumpto é um pouco 
mais romanesco que o do precedente. Vie- 
ram depois as infelicidades de um amante 
feliz, em que a sociedade do Directorio é 

» pintada com profunda verdade. As demais 
obras de madame Sophia Gay são: Mo- 
eur amoureux (1830); Un mariage sous 
Vempire (1832); Duchesse de Chateauroux 
(1834), etc. 

Gostava muito de theatro, e até repre- 
gentava a comedia. Deixou algumas operas- 
comicas e algumas comedias, das quaes 
uma, Le marquis de Pomenars, representada 
em 1820, ficou no reportorio. , Todavia, ape. 
gar das suas obras, bastante numerosas, a 
sua reputação de mulher de espirito exce- 
derá sempre a de escriptora. 

Passou os ultimos annos da vida em Ver- 

» sailles, onde, como em Paris e Aix-la-Cha- 
pelle, tinha uma côrte de amigos fieis e 
illustrados, um dos quaes era o conhecido 
escriptor Emilio Deschanel. Foi no meio 
d'essa côrtesinha que ella expirou com se- 
tenta e seis annos de edade. 

Gayah, cidade do Indostão inglez, pre- 
sidencia de Bengala, na antiga provincia 
de Bahan. E 

População 40:000 hab. Esta cidade está 
dividida em duas partes: o bairro dos pa- 
dres em Gayah, e o bairro da industria ou 
Sohebgunge, que possue um templo dedi- 
cado q Vichnu, um dos deuses mais vene- 
rados da India. Nos arrabaldes ficam as 
ruinas de Buddha-Gabah, onde tradição 
diz que nasceu e viveu Buddha, 


GAY 


Gay-Lussac (José Luiz), illustre phy- 
sico e chimico francez. N. em Saint PA 
nard-le-Noblat, pequena cidade do Limou- 
sin, hoje departamento da Alta-Vienna, a 6 
de dezembro de 1778 e m. a 9 de maio de 
1850. 

O primeiro mestre de José Luiz foi, an- 
tes da Revolução, o abbade Bourdeix, que, 
longo tempo depois, quando fallava da turbu- 
lencia do seu discipulo, assignalava tambem 
o amor ao trabalho do futuro academico. 
Seu pae, que era procurador do rei e juiz 
em Pont de-Noblat, esteve preso por moti 
yos politicos, mas os acontecimentos do 9 
thermidor vieram pôr termo ás angustias 
da familia. A perda do logar não impediu 
que Gay-Lussac pae deixasse de prover á 
educação de seus filhos. O mais velho d'es- 
tes, José Luiz, foi mandado estudar para 
Paris em casa de mr. Savorel, e, pouco de- 
pois, para Nanterre, em casa de mr. Sen- 
sier, o qual, apreciando as suas felizes dis- 
posições, o conservou em sua casa, depois 
de ter fechado o collegio. Aos dezeseis an- 
nos Gay-Lussac não tinha ainda sido ini- 
ciado nos primeiros elementos da sciencia, 
e foi no meio dos embaraços quotidianos da 
familia com quem vivia que conseguiu, sem 
mestre, aprender as mathematicas. 

Em 1797 entrou na escola polytechnica. 
Para diminuir os sacrificios da sua familia 
dava lições particulares durante algumas 
horas que os seut estudos lhe deixavam 
livres. Em 1800 sahia da escola polytechni- 
ca com o curso de pontes e calçadas; mas 
acceitou de preferencia a posição que Bar- 
thollet lhe oferecia no seu laboratorio, qnde 
havia a melhor collecção possivel de instru- 
mentos de physica e de chimica. Foi no- 
meado pouco tempo depois repetidor dos 
cursos que Fourcroy fazia então na escola 
polytechuica, tornando-se distincto n'essa 

qualidade. O primeiro trabalho de Gay- 
Lussac teve por objecto a lei da dilatação 
dos gazes. Sabe-se que elle achou que «to- 
das as vezes que um gaz é inteiramente 
privado de agua, dilata-se da 267.º parte do 
seu volume a 0,º por cada grau centigrado 
de augmento na temperatura.» 7 

Tem sido insignificantes as excepções 
pr posteriormente, a esta regra 
geral. 

As experiencias feitas em duas ascenções 
aerostaticas, em Hamburgo e S. Petersbur- 
go, pareciam indicar uma diminuição assás 
rapida da força magnetica em grandes al- 
turas acima do, solo. Ora o facto combinava 
com observações anteriormente feitas por 
Saussure. O Instituto julgou util provocar 
uma paca decisiva, e encarregou Biot 
e Gay-Lussac de procederem a ella. A 2 de 
agosto os dois jovens viajantes fizeram uma 
agcenção munidos de todos os instrumentos 
necessarios. Subiram a uma altura de 4:000 
metros, e julgaram tambem poder afirmar 
que a agulha magnetica se comportava a 
esta altura do mesmo modo que 3o nivel 
do solo. | 

Vinte e tres dias depois Gay-Lussac em- 
prehendia só uma nova viagem aerea. Su- 
biu a 7:016 metros. O redultado d'esta 
segunda experiencia confirmou o da pri- 
meira. 

Humboldt acabava de publicar um tra- 
balho sobre as analyses eudiometricas. Gay- 
Lussac achou-lhe alguns erros, e apontou-08 
com uma certa vivacidade. Humboldt quiz 
conhecer o seu contradictor, e ligaram-se 
desde então pelos laços de uma amisade que 
durou até á morte. Os dois amigos leram 
pouco depois á!academia a celebre memoria 
em que appareceu annunciada pelaprimeira 
vez, mas sómente com A ao oxygenio 
e bydrogenio, a lei á qual obedecem os ga- 
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zes nas suas combinações. Esta lei dos vo- 
o havia sido entrevista por Gay-Lus- 
Bac Bó. 

Em 1805, Gay-Lnssac e Humboldt part i- 
ram juntos para uma viagem scientifica na 
Italia e na Allemanha. No anno seguinte 
Gay-Lussac voltou a França para sustentar 
a sua candidatura á academia das sciencias 
em substituição de Brisson. Em 1807 era 
escolhido por Barthollet para ser um dos 
fundadores da Sociedade d'Arcueil. Foi no' 
boletim d'esta sociedade que Humboldt e 
elle publicaram o resumo das observações 
sobre o magnetismo, que tinha sido o prin- 
cipal objecto da sua viagem. O mesmo bo- 
letim publicou tambem a Memoria sobre a 
combinação das substancias gazosas entre at, 
em que Gay-Lussac tornava extensiva a 
todos os gazes a sua lei das combinações 
por volumes com relação aos simples. 

A pedido de Laplace, Gay-Lussac encarre- 
gou- se n'esse mesmo annode submettera veri- 
ficações experimentaes os principaes resulta- 
dos da theoria analytica da capillaridade. 
Humphry-Davy acabava de decompor a po- 
tassa e a soda com o auxilio da pilha. Napoleão. 
deu-se pressa em pôr á disposição da escola 
polytechnica os fundos necessarios para se 
construir uma pilha de dimensões cólossaes. 
Gay-Lussac e Thenard foram encarregados 
de dirigir os trabalhos; mas, sem esperarem 
os resultados, procuraram obter mais dire- 
ctamente os dois novos metaes, é consegui- 
ram effectivamente produzil-os em grandes, 
massas, 80 passo que os inglezes só tinham 
obtido pequenas quantidades. Esta desco- 
berta foi publicada a 27 de janeiro de 1809. 

Foi no decurso d'estas experiencias que uma 
terrivel explosão feriu gravemente Gay- 
Lussac, e foi quasi um prodigio da medici- 
na o poder conservar-lhe a vista. No mesmo 
anno Gay -Lussac foi nomeado professor de 
physica da faculdade das sciencias e prófes- 
sor de chimica da escola polytechnica. A 
esse tempo acabava de desposar uma inte- 
ressante rapariga, emprega numa cami- 
saria, que tinha visto uma vez a ler uma 
obra de chimica. Esta união foi excepciobal- 
mente feliz. E 

Foi ainda em 1809 que Gay-Lussac e The 
nard descobriram o boro e o acido fluoborico. 

Mr. Courtois, preparador de salitres em 
Paris, descobriu nas cinzas dos sargaços 
um producto novo. Foram dadas amostras 
a Humphry-Davy; Gay-Lussac soube-o, e 
para não deixar perder á França a priori- - 
dade a que tinha direitos, acabou em alguns 
dias um trabalho completo sobro o iodo, que 
Courtois tinha encontrado por acaso. Em 
1831 Gay-Lussac foi eléito deputado pelo 
seu departamento, conservando o mandato 
até 1839. N'efte anno, mallogrando-se a sua 

candidatura, Luiz Filippe fel-o pər de 
França. Mr. Regnault succedeu-lhe então 
na escola polytechnica. r 

Gay-Lussac escreveu pouco. Os Annges 
de chimica e de physica encerram memorias 
suas, e os seus relatorios estão espalhado 
pelos boletins. As suas lições do Museum 
foram publicadas em dois volumes, que ap- 
pareceram em 1828. O seu curso dg physica 
da faculdade das sciencias foi impresso em 
1827 por diligencias de Gtrosselin. Gay- 
Lussac não era sómente um theorico pro-. 
fundo; foi tambem um pratico hàbil e gob 
este ponto de vista, prestou ás sciencias 
os mais assignalados serviços. 

Gayo (D. João Ribeiro), natural de Villa 
do Conde. Estudou direito cłnonico na uni- 
versidade, foi desembargador da casa do 
civel e nomeado bispo de Malaca e presi- 
dente da justiça em Goa no anno de 1581.. 
Exerceu o officio pastoral durante trinta 
annos 6 falleceu em 1601 deixando manus- 
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criptos um Roteiro das costas de Achem e 
uma Relacion de Luchen. 

Gayo (Antonio da Silva), illustre escri- 
tor contemporaneo, que infelizmente fal- 
eceu quando o seu talento estava em pleno 

vigor. Filho do dr. Manuel Joaquim d'Al- 
meida Silva Gayo e de D. Anna Joaquina 

do Carmo e Almeida, n. em Vizeu no dia 14 
de agosto de 1830. Ficou muito cedo orphão 
de paes, porque sua mãe morreu no dia 17 
de junho de 1834, e seu pae no dia 23 de 
setembro de 1835. Estudou em Vizeu as 

doutrinas, da instrucção secundaria, e em- 

uanto frequentava essas aulas succedeu- 
lhe um desastre terrivel que o ia deixando 

na mais triste das situações. Creança de 14 

annos, já se mostrava enthusiastico pela 

causa liberal, e fôra um dos mais ardentes 
promotores da organisação em bandos dos 
rapazes das escolas, que reproduziam nos 
seus brinquedos a lucta terrivel que n'essa 
occasião se'travava no paiz. De um lado 
estavam os progressistas entre os quaes 
militava Silva Gayo, do outro qas cartistas. 
N'um d'esses combates menos sanguinolen- 
tos, mas não menos vehementes, do que os 
ue n'essa occasião se travavam em torno 
e Almeida uma pedra despedida, pela mão 
de um rapazote do grupo contrario acertou 
em Silva Gayo n'um olho, e ia-lh'o vasando. 

Ficou ainda assim quasi cego d'esse olho, e 
enfraqueceu-se-lhe a vista de ambos, a 

ponto de nunca mais poder dispensar os 
oculos asues. Este desastrê não lhe arrefe- 
ceu o enthusiasmo politico, e em 1846 mos- 
trou o mesmo ardor pela causa popular. 

Pouco tempo depois ia matricular-se em 

Coimbra na faculdade de medicina, que 

frequentou com muita distincção, formando- 
se em 1857, tomando capello no dia 31 de 

julho de 1858, e sendo finalménte em 1864 
incumbido da regencia da nova cadeira de 

hygiene. 

omo estudante Silva Gayo foi celebre 
em Coimbra não só pelo seu talento e pela 
distincção com q fez o curso, mas tam- 
bem pelo seu delicioso trato, pelo primor 
com que tocava o instrumento predilecto 
dos estudantes e das estudantinas. Ainda 
até ahi porém se não revelára o seu talento 
litterario. Fazia versos, é certo, alguns dos 
quaes sabe ainda: hoje de cór o seu intimo 
amigo o sr. Thomaz Ribeiro, segundo elle 
mesmo declara no prologo da 2.º edição do 

Mario, mas isso não bastava a dar-lhe cre- 
ditos de escriptor. Em 1867 é que appare- 
ceu emfim o seu celebre romance historico 
Mario dedicado a ua esposa a ex.r* gr.* D. 
Emilia Paredes, com quem elle casára annos 
antes, e que foi à companheira affectuosa 
e extremosissima e sempre dedicada dos 
ultimos annos da sua vida. 

O Mario fez grande barulho. Effectiva- 
mente o romance era uma estreia magnifica. 
Por esse mesmo tempo despontava no Porto 
o formosissimo talento de Julio Diniz. O 
Mario e as Pupillas do sr. Reitor foram os 
dois grandes acontecimentos litterarios d'a- 
quelle periodo. O Mario tinha sobretudo a 

ar do seu merito de romance o grande va- 

or do seu estudo historico feito sobre uma 
epoca recente por um espirito elevado e por 
um criterio racionalissimo. 

e Já estava bastante doente em 1868 quan- 
do começou a revolver na mente a idéa de 
um drama, que veiu a ser o Fr. Caetano 
Brandão. Representou-se este drama no 
outono de 1869 no theatro de D. Maria 11 e 
conquistou um grande exito. Os papae prin- 
cipaes eram desempenhados por Emilia Ade- 


laide, Tasso, Emilia das Neves, Theodorico 


e Pinto de Campos. + 


O drama foi largamente discutido na im- 


prensa, mas apesar da dificuldade do assum- 
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pto, porque o assumpto era quasi o mesmo 
que o do Fr. Luiz de Sousa e que o da 
Morte civil de Giacometti, conquistou um 
verdadeiro triumpho. 

Continuava comtudo a doença a passos 
largos, e, apesar de todos os esforços da 
sciencia, ameaçava uma terminação fatal. 
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militar aos quinze annos e distinguiu-se 
pela sua intrepidez nas campanhas da Re- 
volução. Commandante de batalhão em 
1794, e encarregado de defender o desfila- 
deiro de Tende, viu-se de repente envol- 
vido por 1:500 croatas. O panico apoderou- 
se dos seus. Elle proprio caiu ferido. En- 


Nos ultimos mezes escrevel uma admiravel jtão arremessou o seu sabre para as fi- 


comedia Magdalena, que nunca chegou nem 
a publicar-se nem a representar-se, que ti- 
nha um feitio original e excentrico, era uma 
allegoria de um genero novo, talvez de dif- 
ficil comprehensão para as platéas, mas em 
todo o caso admiravel. 

Os livros de Silva Gayo são de altissimo 
valor, mas o seu talento ainda era para 
mais. Qnem o ouvia na conversação expor 
largamente as suas idéas sobre todos os 
assumptos que se debatem no turbilhão da 
sociedade contemporanea, não podia deixar 
de admirar a vastidão d'aquelle talento, e a 
profundeza dos seus conhecimentos. Tinha 
diante de si um larguissimo futuro littera- 
rio e politico, infelizmente a morte veiu 
arrebatal-o em plena força da vida quando 
apenas contava quarenta annos de edade no 
dia 8 de agosto de 1870. 

Gayoso (Raymundo José de Sousa), 
filho de João Henriques de Sousa, de quem 
se fará menção n'este Diccionario no logar 
competente, n. em Buenos Ayres em 1747. 
Edugado em França e em Inglaterra, adqui- 
rira bastantes conhecimentos financeiros, e 

uando falleceu o thesoureiro mór do erario 

oaquim Ignacio da Costa Sobral, tendo 
sido nomeado para o logar que ficava vago 
João Henriques de Sousa, pae de Raymun- 
do Gayoso, foi este nomeado seu ajudante 
com promessa mais ou menos clara de D. 
Maria 1 de que succederia aseu pae. Em 
1785 os fieis do erario desviaram sommas 
avultadas com que entraram em negocios, 
esperando restituil-as quando viesse o ba- 
lanço, mas não o conseguiram, e Raymundo 
José de Sousa Gayoso, apesar de se reco- 
nhecer no processo que estava de todo in- 
nocente, foi degredado para o Maranhão 
por cinco annos. Alli estava ainda quando 
morreu seu pae e q principe D. José, que o 
protegera eflicazmente, e entregando-se à 
agricúltura; foi nomeado tenente coronel do 
regimento de milicias de Caxias. M. na 
sua fazenda da Ribeira de Itapicuru em 
18i3. Deixou varias obras ineditas, uma das 
quaes Compendio historico-politico dos prin- 
cipios da lavoura do Maranhão, foi publica- 
do pela sua viuva em 1818, outra Memoria 
historico-apologetica da conducta do bacharel 
Manuel Antonio Leitão Bandeira, foi publi- 
cada pelo conego José Constantino Gomes 
de Castro, outras duas finalmente Aponta- 
mentos do que tem lembrado para augmentar 
a riqueza do Estado, etc., e Manifesto histo- 
rico-politico, etc., que é a sua justificação 
do crime de que foi accusado, ficaram iné- 
ditas. 

Gaza ou Gazaca, cidade da Turquia 
asiatica na extremidade SO. da Syria. Po- 
pulação 5:000 hab. turcos, gregos, armenios 
arabes e christãos. Arcebispados grego e 
armenio. Fabricas de tecidos de algodão e 
de sabão. Estação das caravanas que vão 
da Syria para o Egypto. Commercio de 
transito muito activo. 

Gaza é mengionada no Genesis antes da 
epoca de Abrahão. 

O relogio de Gaza é um dos mais curio- 
sos relogios mecanicos e astronomicos de 
que se faz menção na historia. | 

Gazan de la Peyriére (Honorato 
Theophilo Maximo, conde de), bravo gene- 
ral francez, cujo nome foi inscripto no arco 
de triumpho da Estrella. N. em Grasse (Var) 


leiras inimigas, exclamando: «Soldados, 
salvae o meu sabre das mãos dos escravos». 
Este estratagema heroico produziu effeito: 
os croatas foram destroçados. j 

Gazan mostrou a mesma bravura em toda 
a sua`'carreira militar, que só acabou em 
Waterloo. Foi promovido a general de divi- 
são em 1799; recebeu o titulo de conde em 
1808, e o de par de França em 1831. 

Gazetas. Requeria amplas dimensões 
este artigo, tanto com respeito á invenção 
das gazetas como à sua vulgarisação, e par- 
ticularmente á sua introducção em Portu- 
gal. Encontramos porém um meio que nos 
pareceu conducente a conciliarmos a impor- 
tancia do assumpto com a extrema varie- 
dade das suas phases: resume-se a trans- 
crevermos a interessante noticia historica, 
devida á penna do fallecido escriptor Tet- 
xeira de Vasconcellos, com referencia á ori- 
gem das gazetas, sua vulgarisação na Eu- 
ropa, e apropriação em Portugal. 

; a seguinte: é 

«As gazetas começaram mais tarde; ou 
no fim do seculo xv nas duas cidades, onde . 
se inventára a imprensa (Moguncia e Stras- 
burgo) como querem uns, ou em 1563 em 
Veneza, como afirmam outros. E fama que 
o nome lhes veio de uma pequena moeda 
veneziana, chamada gazetta, que cada folha 
custava. Se com effeito existiram taes pu- 
blicações, não passavam de papeis avulsos, 
mui differentes dos que nós hole lêmes dia- 
riamente. 

«O periodico publicado com regularidade 
data do seculo xvir. A Hollanda parece ter 
tido a primazia n'este ponto ; assim o de- 
clara no seu segundo numero de 30 de maio 
de 1622, o mais antigo periodico semanal, 
cuja collecção existe, e cujo primeiro nu- 
mero se publicou em Londres no dia 23 do 
mesmo mez e anno. | 

«O titulo era: Noticias semanaes da Ita- 
lia, da Allemanha, etc., traduzidas do origi- 
nal hollandez. (The Weeckly News from 
Italy, Germany et translated out of the low 
dutch copie). i 


coca Dec CDC. CC. CCC OCUaACOe se... sc... 


«A França, apesar do desejo que sempre 
nutriu de ser a primeira em tudo, d'esta 
vez ficou atraz da Inglaterra, e só impri- 
miu um periodico no 1.º de abril de 1631, o 
qual, depois de ter adoptado differentes ti- 
tulos, tomou o de Gazeta de França que 
ainda conserva. Teve por fundador a Re- 
naudot, medico natural de Londun, por 
protector a Richelieu, e de Luiz x dizem 
que lhe dava de vez em quando o seu arti- 
go, como Luiz xvili fez no seu tempo a ou- 
tros jornaes. 
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«Nós não tivemos gazetas senão depois 
da acclamação de D. João iv, talvez porque 
o conde-duque de Olivares e o seu sobera- 
no fossem dos primeiros que olharam de 
través para o periodico de Renaudot, ou 
porque lhes não conviesse cm Portugal a 
introdueção d'esse novo meio de publicida- 
de. É de suppôr que sem estas circumstan- 
cias nos teriamos apressado a imitar a Hol- 
landa, a Iuglaterra e a França, que tinham 
comnosco relações muito seguidas. 

«Utcis ou perniciosas, as gazetas vieram 
com a casa de Bragança, e occupavam-sa 


em 1765 e m. em 1844. Entrou no serviço;do publicar as noticias da guerra com q 
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Hespanha, os principaes acontecimentos da 
Europa, e as novidades da côrte; porém 
taes mentiras disseram que o governo se 
resolveu a supprimil-as pela pouca verdade 
- de muitas, e mau estylo de todas ! São pala- 
vras do decreto de D. João 1v. 

«Volveu depois a publicar-se uma, que 
durou até á tomada de Lisboa pelo duque 
da Terceira em 1833, com o nome de Ga- 
zeta de Lisboa, começada em quarto peque- 
no, e morta no seu maximo desenvolvimen- 
to de folha. Era a gazeta official. Dos ga- 
zeteiros do seculo xvn apenas sei que foi 
um des principaes José Freire Montarroio 
Mascarenhas, homem dado a estydos histo- 
ricos e genealogicos, a quem a nobreza pe- 
dia arvores de geração e attestados de san- 
gue limpo. 

«O uitimo gazeteiro official da velha mo- 
narchia foi José Joaquim Pedro Lopes, 
cujas funcções cessaram, quando deixou de 
publicar se a Gazeta de Lisboa, e nem elle 
nem os seus successores e collegas deram á 
invenção hollandeza um grande brilho e 
desenvolvimento. Requiescant in pace. - 


«Antes do estabelecimento do governo 
constitucional já começavam 4 apparecer 
jornaes, mas as grandes questões politicas 
e sociaes não sé tratavam n'elles. Alguns 
serviram de orgão das discussões descome- 
' didas entre José Agostinho de Macedo, 
Pato Moniz e outros, e não ganharam por 
ese caminho a immortalidade. 

«A revolução de 1820 deu origem a um 
grande numero de jornaes, e, se não me en- 
gano, foi dos primeiros no Porto a Borbole- 
ta, redigida por João Nogueira Gandra, Nes- 
tor dos jornalistas portuguezes, fallecido ha 
pouco n'aquella cidade onde exercia o mo- 
desto cargo de bibliothecario da Bibliotheca 
publica. Foi homem pouco ambicioso, e 
constante nas suas opiniões liberaes. 

«O gosto dos periodicos propagou-se com 
facilidade, mas a sua influencia não chegou 
a ser poderosa. Ainda não eram jornaes no 
verdadeiro sentido da palavra, posto que 
diariamente se publicassem. Eram gazetas. 
Veio depois a restauração de 1823, e fez 
calar 0 bico a todos esses rouxinoes, porém 
não os perseguiu, *nem elles o mereciam. 
Cantavam alto, mas não tiravam o somno 
a ninguem. Celebravam as glorias do futu- 
ro, viviam seguros do presente, e cuidavam 

ue o passado mortêra no vivorio e nas 
estanças constitucionaes ! Innocentes rou- 
xinoes ! 

«Em 1826 publicou-se, e mandou-se jurar 
a Carta. N'este novo periodo de liberalismo 
sedentario, e de guerra civil, Lisboa e Porto 
tiveram muitos diarios, apesar da censura 
que ás vezes lhes mandaria escrever osculo 
em vez de beijo, porém que só mais tarde 
veio a ser desapiedada. Foi notavel então o 
Portuguez Constitucional, de que era reda- 
ctor, se me não falha a memoria, o nosso 
insigne Garrett, e tambem o Paulo Midosi, 
e Carlos Morato Roma. Era já um jornal. 

«O padre José Agostinho de Macedo pu- 
blicou n'esse tempo em Lisboa umas cartas 
quasi periodicas, que devem figurar entre 
os trabalhos jornalisticos da quadra. No 
Porto outro padre chamado Ignacio José 
de Macedo redigia semanalments o Velho 
liberal do Douro em sentido opposto ; o Im. 
parcial, folha constitucional, e o Correio do 
Porto, periodico absolutista, representavam 
na cidade eterna as duas opiniões, em que 
o reino andava dividido. Em Guimarães ha- 
yia o Azemel. 

«A chegada do senhor D. Miguel em fe- 
gereiro de 1828, e a sua subida no throno 


peabaram com os periodicos, já menos inno- ! 


GAZ 


centes do que em 1820, e deixaram a Ga- 
zeta de Lisboa e o Correio do Porto senho- 
res unicos do campo. Os redactores dos jor- 
naes liberaes foram recolhidos ás cadeas, 
ou emigraram, ou se converteram, ou se 
homiziaram. José Agostinho de Macedo e o 
abbade Alvito Buela Pereira de Miranda 
escreveram durante esse reinado uns folhe- 
tos periodicos mais dignos de censura que 
de menção honrosa. 

«Os periodicos principiavam a ser um 
objecto de necessidade. O proprio senhor 
D. Miguel mandou publicar em Santarem o 
Boletim do Exercito redigido por Antonio 
Pimentel Soares, e o Correio do Porto obri- 
gado a abandonar a cidade da Virgem foi 
pôr em Coimbra o seu escriptorio. Ambos 
findarafh quando acabou a guerra entre os 
dois principes da casa de Bragança. 

«Desembarcado o senhor D. Pedro no 
Porto, começou a Chronica Constitucional, 
que foi o diario official do governo liberal 
até à entrada: daa tropas do duque da Ter- 


ceira em Lisboa, e estabelecimento da nova 
dynastia na capital, epoca em que a gazeta 
foi substituida pela Chronica Constitucional 
de Lisboa, de quem nasceu o actual Diario 


do Governo. 


«Desde essa data até hoje nasceram, ve- 
getaram, viveram e morreram centos de pe- 
riodicos, cujos nomes, e os dos seus reda- 
ctores nos é impossivel referir aqui. Basta 


que se saiba que n'elles trabalharam e es- 


creveram os homens mais notaveis do gre- 
mio liberal. O partido vencido em Evora- 
Monte aproveitou-se da liberdade de im- 


prensa para publicar o Ecco, cujos redacto- 


res eram mancebos de assignalado merito. 
Este jornal acabou no fim dà guerra entre 


D. Carlos e Ð. Isabel 1 de Hespanha. 


«Os emigrados liberaes tinham aprendido 


em Inglaterra, na França, e na Belgica co- 


mo se faziam ès jornaes modernos, e alguns 


haviam sido collaboradores activos.de pe- 


riodicos estrangeiros notaveis. Um d'esses 


foi o marechal Saldanha durante a sua re- 


sidencia em Paris. À imprensa portugueza 
desde 1834 foi pois uma imitação do bom e 


do mau dos jornaes francezes tanto na dis- 


posição material como nas idéas. Era a 


moda de então. Tudo á franceza ! 
«Dos periodicos d'esta quadra fertilis- 


sima um uúico conseguiu chegar a ser uma 


empreza importante. Foi o Nacional de Lis- 


boa, cujo proprietario, de homem pobre que 
era, chegou a ser commendador, director de 
companhias, rico, e barão. Não lhe quero 
mal por isso. Creio que foi elle o primeiro 
que introduziu o vapor nas typographias 
portuguezes. Este jornal foi uma potencia 
politica e financeira, e era de um formato 


nunca visto em Portugal. 

«Outros mais intimamente consagrados 
ao desenvolvimento das idéas liberaes, e 
mais desprendidos dos interesses materiaes, 
chegaram tambem a ter uma grande impor- 
tancia e n'elles escreveram e trabalharam 
Rodrigo da Fonseca, Jose Alexandre de 
Campos, os dois Passos, Garret, Antonio 
Luiz de Seabra, e muitos outros homens 
celebres, que depois foram ministros. D'es- 
ses o mais antigo, que ainda existe, é a 
Revolução de Setembro, fundada por José 
Estevão, e Mendes Leite, depois da revo- 
lução de 1836. Entre os maft modernos fi- 
gurava ha pouco o Jornal Mercantil com 
um primor que ainda não teve igual na 
nossa patria. 

«No Porto depois que acabou o Perio- 
dico dos Pobres, ficou sendo primogenito o 
Nacional, que vae hoje no 13.º anno da sua 
existencia. (Acabou). O mais antigo seria 
de certo o Artilheiro, se o seu chistoso re- 
dactor ọ não tivesse deixado morrer para ir 
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alojar-se no folhetim dos Pobres tornando 
celebre o nome de Braz Tizana, que mais 
tarde serviu de titulo a um periodico que 
ainda se publica. (Acabou). O mais recente 
é o Jornal do Porto, começado em março 
d'este anno, (1859) e notavel pelo tino e 


moderação dos seus redactores. Nas prin- 
cipaes terras do reino ha hoje jornaes. 

O decano dos nossos redactores é, creio eu, 
o proprietario do Braz Tizana, José ' de 
Sousa Bandeira (já fallecido) antigo reda- 
ctor do Azemel, cuja philosophicu indiffe- 
rença n'esta quadra de ambições immode- 
radas eu ainda conto celebrar, porém um 
dos jornalistas portuguezes, que mais ex- 
clusivamente tem vivido para a imprensa 
periodica desde 1854, que por ella adqui- 
riu um nome insigne em Portugal e fóra do 
reino, e que mais atribulado for nas perse- 
guições feitas á imprensa, . é ínquestiona- 
velmente Antonio Rodrigues Sampaio ge- 
ralmente conhecido pelo nome de Sampaio 
da Revolutão de Setembro.» á 

Gazo. Familia de Genova que passou a 
Portugal em 1704 na pessoa de João André 
Gazo, que foi no nosso reino capitão de 
bombardeiros, sargento mór de artilheria e 
occupou varios postos militares até ao de 
general de batalha. As suas armas são: em 
campo de prata um leão vermelho com uma 
garça de sua côr na garra direita, e por 
timbre o leão nascente com a garça. 

Gazul (José), distincto flautista portw- 
guez, n. em 1800, e em 1823 entrou na or- 
chestra de S. Carlos, onde foi primeiro 
flauta durante o longo espaço de 42 annos. 
Quando se fundou o conservatorio foi elle 
encarregado da regencia da aula de flauta. 
M. a 23 de agosto de 1865. 

Gazzaniga (José). Compositor italig- 
no. N. em Verona em 1743, e m. em 181 
Destinado por sua familia ao estado eccle- 
siastico, para o qual manifestava mediocre 
inclinação, estudou ás occultas a musica, e 
devotou-se-lhe inteiramente depois da mor- 
te de seu pae. Gazzaniga, que tinha então 
dezesete annos, dirigiu-se a Veneza com 
centos de recommendações poa pori: 
Este illustro mestre levou o discipulo com- 
sigo para Napoles, aonde o chamava a sua 
nomeação de director do conservatorio de 
Santo Onofrio. Depois de sete, annos pas- 
sados n'este estabelecimento, o novel com- 
positor terminou os seus estudos sob a di- 
recção de Piccinni ; depois partiu, em 1779, 
para Veneza, onde se Hgou com Sacchini, 
que lhe abriu os thesouros da sua expe- 
riencia. De 1779 a 1790, Gazzaniga escre- 
veu para os theatros de Vienna, Napoles, 
Palermo, : Milão, Veneza, e outras cidades 
italianas, vinte e oito operas. Abandonou 
finalmente a carreira theatral, quando lhe 
foi offerecido o logar de mestrg de capella 
da cathedral de (Cremona, que acceitou. A 
partir d'essa epoca, apenas compoz duas 
operas: Don Juan Tenorio e Ii Marito mi- 
glore. Deixou tambem este compositor, cujo 
estylo é puro, mas baldo de originalidade, 
um Stabat Mater e um Te-Deum a quatro 
vozes e orchestra. Aquella de suas operas que 
obteve maior successo foi a Orvietono (1781). 

Gé, nome de diversas tribus da nação, 
dos Tupinambas. 

Geant. Desfiladeiro de França (Haute 
Savoye) a 3:715 metros acima do nivel do 
mar, dominado por um alto cimo escarpa- 
do, que lhe deu o nome (Gigante). O cele- 
bre naturalista genovez Saussure passou 
ahi dezeseis dias, no mez de julho de 1768, 
para faser observações cientificas. O panoa 
rama é formosissimo. 

Geber (Tambem se escrevo Yeber), 
Celebre chimico ou alchimista arabe, cos 
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nhecido apenas pelas importantes obras que 
deixou. Crê-se. que viveu no fim do seculo 
vın ou principios do 1x. É incerto o logar 
do seu nascimento. 

Geber exerceu uma grande influencia so- 
e bre os alchimistas da edade media; Roge- 
rio Bacon chama-lhe o mestre dos mestres. 
As suas obras, aliás numerosissimas, for- 
necem os mais preciosos dados historicos 
sobre as origens da arte hermetica. 

Por muito tempo se attribuiu a Geber a 
invenção da algebra, mas está provado hoje 
que esta opinião não tem o menor funda- 
mento. . 

Gebhard. Eleitor e arcebispo de Co- 
lonia. N. em 1547, e m. em 1601. Fez pro- 
fundos estudos theologicos em Ingolstadt, 
Dillingen, Bourges, Bolonha e Roma. De- 
pois de ter exercido o canonicato em varias 
cathedraes, foi nomeado arcebispo de Co- 
lonia. As intrigas dos seus adversarios, que 
o accusavam de pender para o protestan- 
tismo, crearam-lhe mau nome, que se tor- 
nou ainda peior em razão do seu amor pela 
bella condessa Ida de Mansfeld. Depois de 
brigas sem conto com o capitulo, decidiu se 
abraçar o protestantismo; desposou, em 

1582, a condessa Agnès. Tinha fado com 
as coúdessas este bom arcebispo. Procurou 
favorecer por todos os meios a introducção 
do protestantismo na sua antiga diocese, 
de que queria fazer um eleitorado secular. 
Sustentado a principio por muitos princi- 
pes da Allemanha, conseguiu luctar por al- 

m tempo contra o seu successor, o arce- 

ispo Ernesto de Baviera. Mas foi forçado 
a abandonar, 1584, n, sua ultima forta- 
lesa, e retirou-se então para a Hollanda, 
onde resjdiu até morrer. 

Gedeão, juiz de Israel, de 1349 a 
1309 A. C. Vendo os seus compatriotas 
opprimidos pelos madianitas, escolheu tre- 
zentos homens do seu exercito, muniu-os de 
vasos contendo fachos inflamados, entrou 
depois com elles no campo inimigo, fazen- 
do-os tocar as trombetas e agitar os fachos. 
Os madianitas, apavorados com este ataque 
nocturno e com tão inaudito estrondo, jul- 
gando que os hebreus eram em muito maior 
numero, ou se suicidaram ou foram aprisio- 
nados. Libertos os israelitas, offereceram o 
sceptro a Gedeão; mas elle contentou-se 
com o titulo de juiz. Morreu de avançada 
edade, deixando setenta filhos. Foram todos, 
com excepção de Joathan, mortos por Abi- 
e seu irmão natural, que succedeu a 

eão. : 

Gedeh, montanha da ilha de Java, na 
provincia de Preanger, a 74 kilom. de Ba- 
tavia. Um dos seus picos, o Pangerango, 
attinge 3:606 metros acima do mar. Aquelle 
que tem o nóme de Gedeh, menos elevado 
que o precedente, expelle muitas vezes fu- 
mo, chammas e cinzas. 

Gedymin, grã-duque de Lithuania. 
M. em 1339. Succedeu a seu pae Vitines 
em 1316, fez-se notar pela sua coragem e 
talentos politicos, conquistou a Volhynia, 
uma parte do grão-ducado da Russia, fun- 
dou Wilna bem como outras muitas cidades, 
esforçou-se por civilisar o peu povo, conce- 
deu ás cidades privilegios e um regimen 
municipal e favoreceu a propagação do 
christianismo, conservando-se elle pagão. 
Morreu de edade avançada, deixando sete 
filhos e sete filhas. Succedeu lhe seu filho 
Olgerd. 

Geefs (Guilherme), estatuario belga. 
N. em Anvers em 1806 e m. em 1860. O 
seu talento manifestou-se com notavel pre- 
cocidade. Depois de ter executado os pri- 
meiros trabalhos em Anvers, onde passaram 

or prqdigios, partiu, graças ao auxilio que 
fhe ispensaram alguns amigos, para Paris, 
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Mas em Paris não produziu a sensação queļ Em 1904 passou a servir a Inglaterra. Es* 
esperava, e retirou-se, talvez um pouco| tava já a caminho para Ceylão, quando em 
despeitado, para a sua patria, estabelecen- | Corfu se deixou convencer de que devia 
do se em Bruxellas em 1830. Ahi fez a|entrar ao serviço da Russia. As princi- 
grande reputação de que gosou. A obra| paes batalhas em que tomou parte foram : 
mais brilhante de Geefs é o mausoleu do | Schoumia, Routchouk, Giurgewo, ete. To- 
conde de Merode, na egreja de Santa Gu- | davia, em 1811, resolveu dedicar se á agri- 
dula de Bruxellas, se bem que lhe falta ori- | cultura e abandonar as armas, mas esta re- 
ginalidade de concepção. solução não foi por diante, porque, reno- 

Com razão se colloca mr. Geefs na escola | vando-se as hostilidades contra a Françs, 
de Canova, porque era este mestre o seu | correu a S. Petersburgo, sendo nomeado 
ideal artistico. ajudante de campo do general Bachmetief. 

Geelong, cidade da Australia, na pro- Na batalha de Ostrowno foi ferido, mas, 
vincia de Victoria, a 76 kilom. de Melbour- | logo que a ferida fechou, reentrou em cam-. 
ne. População 34:000 hab. Commercio muito | panha, sendo uma das suas maiores faça- 
importante de lãs e de sebo. A fundação | nhas a de se aguentar na estrada de Nos- - 
‘d'esta cidade remonta ao anno de 1835;,| sen contra um inimigo dez vezes superior 
epoca da chegada, dos primeiros colonos + | em numero. A cidade de Weimar deveu-lhe 

orto Filippe. Só principiou a adquirir im- | a salvação quando a 22 de outubro d'esse 

ortancia em 1851, anno em que se desco- | anno foi ameaçada de um ataque pelo ge- 
riu a mina de ouro de Ballara. neral Lefebyvre-Desnouettes. 

Gehenna, vale risonho e fertil, aof Fez no anno seguinte a campanha de , 
sul de Jerusalem, junto da Porta dos olei- | França, no posto de coronel, sendo promo- 
ros, nas fronteiras das tribus de Juda e de| vido a major-general em 1817. Tomou parte 
Benjamin. Este valle, havendo-se tornado | na guerra da Turquia em 1828, batendo 
theatro dos sangrentos sacrificios das crean- | completamente o pachá de Widdin. Em 
ças ao deus Moloch, e sendo n'elle sepulta- | 1829 fez varias incursões felizes no territo- 
dos os cadaveres dos animaes e dos mal-|rio turco, apoderando-se da fortaleza de 
feitores, tomou o nome de T'rophet (horror), | Rachowa. A insurreição polaca chamou-o 
sendo pelos judeus considerado como o sym- | de novo ao serviço activo. Tendo que ce- 
bolo do inferno. Eis aqui a razão porque a | der, a 19 de fevereiro de 1831, 4 Stoczek, 
palavra gehenna tomou a accepção figurada |em frente de Dwernichi, passou por um 
de pena, dôr, soffrimento. conselho de guerra. Foi absolvido, e de novo 

Geijer (Erik Gustavo), celebre histo- | recebeu o commando de um corpo de tropas, 
riador sueço. N. na provincia de Wermland | com as quaes assistiu ao assalto de Varso- 
a 12 de janeiro de 1783, falleceu a 23 de| via, onde foi gravemente ferido. Em 1841 
abril de 1847. Tendo frequentado a univet-| foi promovido ao posto de general de ca- 
sidade de Upsal, recolheu ao lar paterno,' aria. 
entregando-se aos prazeres da mocidade com | Gela, cidade grega, fundada na costa 
a alegria propria d'ella. Começaram a cen- | meridional da Sicilia, na embocadura do 
sural-o por iêso, e Geijer, doendo-se da cen- jrio do mesmo nome, 690 annos antes da 
sura, tratou de dedicar-se ao trabalho : es- į nossa era, por colonos emigrados de Rho-. 
creveu então o Elogio de Sten Sture o An. | des e de Creta. Hoje apenas existem algu- 
tigo, que lhe valeu o grande premio da aca- | mas ruinas d'essa antiga cidade. 
demia sueca. Desde esse momento a sua| Gelasio 1. Papa, de 492 a 496. Era ro- 
carreira começou a definir-se. Devotando-se | mano de nascimento. Na epoca da sua elei- 
aos estudos, foi graduado magister em ar- ção, Odoacro e Theodorico disputavam -se 
tes. Depois estudou philosophia. Discipulo |a Italia; todavia elle soube conservar uma 
a principio de Rousseau e de Schiller, vol- | certa independencia estre os chefes barba- 
tou-se em seguida para Shakspeare e Goe-|ros, muito tolerantes, como é sabido, em 
the, tendo, em materia de arte e litteratura, | materia religiosa, comquanto fossem aria- 
as theorias mais confusas; fluctuava n'um į nos. No meio da queda do imperio romano 


verdadeiro cahos. Uma viagem que empre- 


e da devastação da Italia, Gelasio continuou 


hendeu a Inglaterra, em 1809, tornou um | imperturbavelmente a occupar-se de assum- 


pouco mais positivas as suas idéas. Regres- 
sou à Suecia ao tempo que a academia pro- 
punha esta questão: «Que vantagens se 
póde tirar para” a educação mora ldo ho- 
mem dos dons da imaginação», Geijer ga- 
nhou, pela segunda vez, o premio grande. 
Desde então devotou-se definitivamente aos 
estudos historicos, que tão brilhantemente 
devia illustrar. Em 1815 foi nomeado pro- 
eg adjunto, e em 1817 professor titular 
de historia na universidade de Upsal. Va- 
mos agora enumerar ds principaes obras de 
Geijer: Annaes do reino da Suecia, Estudo 
sobre. a historia de Gustavo III, Contos po- 
pulares da Suecia, Ensaios de psalmos e 
Historia do povo sueco, que appareceu de 
1832 a 1836. Desejoso de terminar esta 
obra, deu a sua demissão de professor em 
1846 e estabeleceu-se em Stockolmo com 
sua familia, mas infelizmente a morte cor- 
tou os seus planos, a obra ficou incompleta, 
chega apenas ao fim do reinado da rainha 
Christina. E 

Geismar oo Gaspar, barão de), 
general russo. N. em 1783 em Severinghay- 
sen e m. em 1848. Fez como cadete no exer- 
cito austriacód a campanha de 1799 em Ita- 
lia, foi feito prisioneiro pelos francezes em 
1800, e, libertado por Massena, com a con- 
dição de não servir mais contra a França, 


ptos theologicos. Excommungou Euphémuis 
patriarcha de Constantinopla, e reuniu 
em Roma setenta bispos para se occupar 
dos livros authenticos. O decreto que foi pro- 
mulgado por essa gqecasião é ainda hoje 
observado; todavia não ha perfeito accordo 
entro o numero de livros canonicos reco- 
nhecidos por este concilio e aquelle que a 
Egreja reconhect hoje. O uso consagrou o 
titulo de santo que se deu a este pontifice, 
celebre pelas suas virtudes ; mas não houve 
a seu respeito canonisação Ta E 
Gelasio II (João de Gueta). Papa, n. 
em Gaeta em 1050; m. em Cluny em 1119. 
Foi chanceller da egreja romana durante 
quarenta annos. No momento da sua elei- 
ção (1118), foi atacado pelos Frangipani, 
partidarios do imperador, e feito prisioneiro, 
sendo-lhe restituida a liberdade por uma 
revolução dos romanos. Henrique v expul- 
sou-o de Roma e foi forçado a fugir de no~ 
vo depois de ter entrado secretamente na 
cidade eterna. M. em França, onde Luiz o 
Gordo o acolheu com grandes honras. 
Gelasio de Cysica. Escriptor grêga 
do seculo v da nossa era, filho de um pa- 
dre de Cyzica. Deve-se a elle uma historia 
do concilio realisado em Nicea em 825, que 
ri publicada em grego com uma versão lar 
B CR 
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Gelimer. Ultimo rei dos vandalos 
de Africa, de 580 a 534. Usurpou o throno a 
Hilderito, e fez encarcerar este principe. O 
imperador Justiniano protestou contra esta 
usurpação, e mobilisou um exercito imme- 
diatamente. Gelimer, depois de ter manda- 
do estrangular o seu eaptivo, marchou con- 
tra' o general grego, sendo porém tão infe- 
liz n'esta campanha, quo teve que fugir 
para Numidia. Sendo cercado pelo general 
grego no monte Papua, foi por elle intima- 
do a não lhe pedir senão um bocado de pão, 
uma harpa para cantar o seu infortunio, e 
uma esponja para enxugar as lagrimas. Jus- 
tiniano condocu se d'elle, e deu-lhe alguns 
dominios em Galatia, onde morreu obscu- 
* ramente. 

` Gellert dom litterato alle- 
mão. N. em Hainichen, Saxe, em 1715, en- 
“einou com grande successo philosophia mo- 
ral em Leipsick, e morreu n'esta cidade em 
1769. Deixou obras de generos diversos, 
poesias religiosas, comedias, dissertações lit- 
terarias; mas o que'principalmente lhe deu 
nome foram as Fabulas e os Contos, cuja 
primeira edição appareceu em 1746, e que 
tiveram na Allemanha uma voga extraor- 
dinaria. - 

—Seu irmão, Christlieb Gellert foi um 
dos mais sabios metallurgistas da Allema- 
nha. M. em 1795. 

Gelmires (D. Diogo), bispo de Com- 
postella no seculo xı e um dos mais perfidos 
vultos d'esse tempo. Confemporaneo do 
conde D. Henrique de Portugal, andou sem- 
pre envolto e do modo mais perfido tambem 
em todas as contendas d'esse tempo. O papa 
Calixto 11, tio de D. Affonso vin de Leão, 
transformou em arcebispado, para recom- 
pensar D. Diogo Gelmires dos serviços que 
prestasst a seu sobrinho, o bispado de Com- 

ostella, até ahi suffraganeo do arcebispado 

e Braga. Mas D. Diogo Gelmires é que se 
não mostrou muito merecedor da recompen- 
sa, porque andou capitaneando constante- 
mente revoltas contra o novo principe e 
contra sua mãe D. Urraca. D. Diogo Gel- 
mires era tio do celebre conde de Trava que 
foi amante da infanta D. Tareja, mãe do 
nosso primeiro rei D. Affonso Henriques. 

Gelon. Famoso tyrano da Sicilia, apo- 
derou-se do poder em Gelon, no anno 491 
antes de Christo, depois em Syracusa em 
484, e fez q melhor uso da auctoridade que 
tinha usurpado. Ia levar: soccorros à Gre- 
cia invadida por Xerxes, quando os cartha- 
gineres, a instancias d'este principe, ata 
cáram a Sicilia com 300:000 homens. Gelon 
bateu-os conpletamente reduzindo-os & pe- 
direm a paz, e estipuléu como primeira con- 
dição que Carthago aboliria os sacrificios 
de Yictimas humanas. Quiz em seguida abdi- 
car o poder; mas o povo forçon-o s conser- 
val.o. Reinou ainda dois annos com tanta 
justiça como sabedoria, fez grandes melho- 
ramentos em Syracuza, e reformou os costu- 
mes. M. em 418 antes de Christo e teve por 
guccessor Hieron. - j 
- Gelon. Filho do rei de Syracusa Hie- 
ron u; m. em 216, antes de Christo. Des- 
posou Nereis, filha de Pyrrho, rei do Epiro, 
e foi, crê-se, associado por seu pae no go- 
verno de Syracusa com o titulo de rei. M. 
pouco tempo antes de Hieron 1. Foi prin- 
cipe prudente. f 

Gelons, povo sarmata, de origem gre- 

, entre o Danaster e o Danapris, ao sul 
dos Budini. As cidades de Olbia e de Odes- 
sua ficavam no territorio que elles occupa- 
vam, mas não lhes pertenciam. No fim do 
seculo u foram comprehendidas no imperio 

thico. l 

Geminiani ou Gimignani (Jacin- 
fo), pintor e gravador italiano. N, em Pis- 
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toia em 1616, e m. na mesma cidade em 
1681. Conquistou um logar distincto entre 
Poussin e Cortone. Deixou varios quadros, 
que estão espalhados por toda a Italia. Co- 
mo gravador, restam de Geminiani umas 
vinte aguas-fortes, encantadoras no assum- 
pto, e primorosas da execução. 

Geminiani ou Gimignani (Luiz), 
pintor e architecto italiano. N. em Roma 
em 1644, e m. na mesma cidade em 1697. 
Era filho e Topo do precedente. Seu 
padrinho, o cardeal Rospigliosi, encommen- 
dou-lhe muitos quadros quando elle era 
ainda um simples discipulo ; depois enviou-o 
a Veneza com uma pensão. Geminiani vol- 
tou de Veneza com um grande numero de 
obras,: ao tempo em que o cardeal Rospi- 
gliosi tinha subido ao solio pontificio sob o 
nome de Clemente 1x. Depois da morte do 
seu protector, a familia de Clemente 1x con- 
tinuou a empregar em favor de Geminiani 
toda a sua influencia. Finalmente, Alexan- 
dre vnr confiou-lhe a direcção da galeria do 
Quirinal. Os seus quádros são poucos, e 
pouco notaveis. Póde dizer-se de Luiz Ge- 
miniani que teve mais felicidade do que ta- 
lento. 

Geminiani (Francisco), violinista e 
compositor italiano. N. em Lucca, em 
1680, e m. em Dublin em 1762. Depois de 
ter estudado com Scarlatti, Sunati e Corelli, 
foi em 1714 a Inglaterra, onde o, seu nota- 
vel talento lhe conquistou uma grande re- 
putação. Poderia ter juntado uma riqueza 
enorme, se a sua desordenada paixão pela 
pintura não absorvesse todos es seus ga- 
nhos e lhe não causasse embaraços tão gra- 
ves, que se viu obrigado a inscrever-se na 
lista dos criados do conde d'Essex. Todavia 
o seu nome tornou-se cada vez mais conhe- 
cido e estimado. Depois de duas excursões 
a Paris, retirou-se para a Irlanda e fixou 
residencia em Dublin, onde se oceupou em 
reunir os materiaes de uma Historia geral 


da musica; mas 6 roubo, que lhe fez uma 


mulher ao seu serviço -de todos os manus- 
criptos que possuia, levou-o a um estado de 
melancolia, de que veio a ser victima. 
Geminus, geometra da escola de Ale- 
xandris. Proclo, no seu commentario sobre 
o primeiro livro d'Euclides, attribue-lhe 
uma obra sobre a spiral; parece que esta 
obra existe manuscripta na bibliotheca do 
Vaticano. Proclo cita ainda outra obra do 
mesmo auctor, Enarrationes geometrice, que 
não chegou até nós. | 
Geminus, astronomo grego, originario 
de Rhodes. Parece ter vivido no anno 77 
antes da nossa era. Crê-se que habitou Ro- 
ma, e que ahi compoz as suas obras. Deve- 
se-lhe uma Introducção ao estudo dos pheno- 
menos celestes, que é um tratado um pouco 
superficial, mas simples e claro, e o melhor 
de todos os que nos restam dos gregos. 
Gemista (Jorge), alcunhado Pléthon, 
philosopho platonico. N. em Constantinopla 
ahi por 1400. Foi do numero dos gregos 
que procuraram asylo em Italia depois da 
ueda do Baixo. Imperio. Estabeleceu-se em 
lorença, e foi admittido na côrte do pri- 
meiro dos Medicis. Declarou-se campeão de 
Platão contra Aristoleles, e teve a este res- 
peito diversas questões gom Jorge de Tre- 
izônda, publicando contra elle muitos es- 
criptos. As suas príncipaes obras são : De 
platonice ap aristotelicæ philosophiæ dif- 
ferentia e Oracula magica Zoroastris. Es- 
ven tambem sobre historia e geogra- 
phia. 

' Gemma (Santa), santa bracharense, 
uma das nove filhas de M. Atilio Regulo, 
soffreu o martyrio pela fé christã. 

Genappe, cidade da Belgica, po 
cia do Brabante meridional a 28 kilom, de 


a 


Bruxellas. População 1:680 hab. O sen cat- 
tello foi destinado por Filippe o Bom para 
residencia de Luiz x1, que: o habitou cinco 
annos. Os francezes sustentaram ahi dois 
combates em 1815, um contra os inglezes, o 
outro contra os prussianos. 

Genargenta, montanha da Italia, na 
ilha de Sardenha, perto das origens do Flu- 
mendoso. O seu cume, que tem 1:842 me- 
tros de altura, é o ponto culminante da 
ilha. Conserva-se algumas vezes coberto de 
neve até ao meiado de julho. 

Gencie, floresceu este rei da Illyria no 
seculo mn A. C. Tinha um genio violento e 
uma condição cruel; sobre'isto acrescia ser 
propenso'a excessos: de embriaguez; resul- 
tou d'este conjuncto tornar-se Gencio odioso 
pelos escandalos que praticava, inclusiva-. 
mente mandou matar seu irmão para lhe 
tirar a mulher. 

Os seus subditos dedicavam-se muito aq 
mester de piratas; isto deu causa a que os 
ont lhes tomassem a esquadra no anno 

Tres annos depois rompiam-se as hostili- 
dades entre a republica romana e Perseu 
(rei da Macedonia); Gencio então, alliando- 
se com Perseu, propunha-se tirar a desforra 
de lhe havérem tomado a esquadra, mas foi 
vencido pelo pretor L. Anicio e obrigado a 
render-se dépois de uma guerra que apenas 
durou um mez. | 

“Conduzido prisioneiro a Roma, passou 
pelo vexame de figurar no cortejo triumphal 
do vencedor. 

Plinio e Dioscorides attribuem-lhe a prio- 
ridade no conhecimento das qualidades me- 
dicinaes da genciana. 

Gendebien (João Francisco), advoga- 
do e homem politico belga. N. em 1753, e 
m. em 1838. Depois de ter feito os seus es- 
tudos universitarios em Louvain, Vienna e 
Paris, seguiu a magistratura, até que, em 
1789, quando a desordem rebentou na Bel- 
gica, manifestando-se pelo partido patrio- 
ta, foi preso pelos austriacos. Pouco depois 
restituiram-lhe a liberdade, sendo eleito 
E dp pelo Hainaut ao congresso nacio- 
nal, cuja cadeira presidencial occupou. Por 
esse tempo, imitou a coragem de Boissy 
d'Anglas saudando, assentado na sua ca- 
deira de presidente, a cabeça de um homem 
assassinado pelos catholitos por se ter con- 
dusido menos respeitosamente quando pas- 
sava uma procissão. De novo enviado como 
deputado aos estados geraes da Belgica, 
foi encarregado de negociar, com o governo 
austriaco, uma convenção, que foi assignada 
na Haya a 10 de dezembro de 1790. Por 
occasião da occupação austriaca, Gendebien 
emigrou e só voltou ao seu paiz com as 
tropas francezas, ao tempo da annexação 
da Belgica á França. No anno vı da repu- 
blica foi nomeado membro do conselho dos 

uinhentos, mas não tardou a demittir-se 

'este cargo. Eleito em 1802 deputado ao 
corpo legislativo, fez d'elle parte até 1813; 
e quando foi resolvida a Beparação da Bel- 
gica e da Hollanda com a França,: foi no- 
meado membro da commissão encarregiãa 
de redigir uma constituição para os Paizes- 
Baixos. Na revolução belga de 1830, eleito 
deputado ao congresso, presidiu a elle como 
decano, e votou contra a formação de um 
senado. Dissolvido o congresso, foi nomeado 
presidente do tribunal civil de Mons, logar 
que occupou até morrer. 

Genebra (Roberto de), anti-papa. V. 
Clemente VII, anti-papa. ; 

Genebra, banhada pelo Rhodano no 
pena em que o estreitamento da elegante 

acia do lago de Genebra restitue áquella 
rio a autonomia do seu nome, esta cidade 
que indolentemente repousa na encosta 
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um monte e que se mira com voluptuosá 
presumpção nas aguas do lago, constitue a 
capital de um cantão suisso que tem a mesma 
denominação (V. artigo seguinte), está si- 
tuada a 375 metros acima do nivel do mar, 
e abrange uma população de 416:000 hab. 
dos quaes & terça parte professa a religião 
catholica, emquanto os dois terços restantes 
seguem o protestantismo. 

ntre os multiplos estabelecimentos pu- 
blicos que possue citaremos a universidade, 
a bibliotheca publica, o museu de historia 
natural, o observatorio, o jardim botanico, a 
escola de artes e officios, e varias associa- 
ções scientificas. 

A florescentissima industria de Genebra 
e das cercanias abrange diversos artigos, 
taes como. pannos, estofos, galões de ouro, 
sedas, porcelanas, etc., mas o principal ramo 
do seu desenvolvimento consiste na relojoa- 
ria; só o numero de relogios que Genebra 
annualmente fabrica, anda calculado em 
cerca de cem mil! | 

Genebra constitue à beira do lago do 
mesmo nome um pequeno porto frequenta- 
dissimo. | 

Das egrejas de Genebra nenhuma apre- 
sénta valor architectural, tirando a cathe- 
dral; em compensação, esta desforra-se não 
só pela sus antiguidade (foi fundada no se- 
culo x e reconstruida em parte entre o se- 
culo xu e o xvr), mas ainda pelos primores 
artisticos e curiosidades historicas que pos- 
sue, taes como um pulpito de madeira em 
obra de talha, no qual está arrecadada como 
reliquia veneranda a cadeira em que se sen- 
tava Calvino. | 

Lá se mostra tambem ainda na rua dos 
Conegos a casa em qùe nasceu este celebre 
reformador. 

Entre os edificios publicos mais notaveis 
especialisaremos os paços municipaes (cons- 
trucção que data de diversas epocas) e o 
arsenal (edifício tambem antigo que encerra 
uma curiosa collecção de armas tanto antigas 
como modernas). | 

Citaremos ainda o museu Rath, de pin- 
tura, o museu academico, de collecções va- 
riadissimas, e na denominada ilha de J. J. 
Rousseau a estatua de bronze d'este philo- 
sopho executada por Pradier. 

Genebra gloria-se de ter dado o berço a 
varios homens celebres, taes como: o supra- 
citado Rousseau, o esculptor Pradier,. Ne- 
cker, Casaubono, Scaligero, o medico Tron- 
chin, o natpralista Saussure, O economista 
J.' B. Say, o historiador Sismondi, etc. 

O nome latino de Genebra era Geneva. 
Genf lhe chamam os allemães. Historiadores 
ha que attribuem a esta povoação origem 
celtica. | 

O que é certo é que já antes da conquista 
romana ella constituia, uma das principaes 
cidades dos Allobroges. 

Cesar estabeleceu alli uma das suas pra- 
ças d'armas, a qual posteriormente ficou 
fazendo parte da provincia romana denomi- 
nada Provincia Maxima Sequanorum. 

No seculo rv pela introducção do chris- 
tianismo Genebra ficou sendo sede episco- 
pal suffraganea de Vienna. 

No principio do seculo v foi a-cidade ce- 
dida pelo imperador aos Borguinhões, a 
quem os reis francos & tiraram em 543. 

Em Genebra estabeleceu Carlos Magno o 

uartel general do seu exercito, quando foi 
Italia auxiliar o pontifice contra as inva- 
s0es dos Lombardos. 
' Depois Genebra esteve annexada ao im- 
perio germanico; mas os imperadores, sem- 
pre mais ou menos entretidos nas suas po- 
emicas com" os pontifices, foram deixando 
cair toda a auctoridade com respeito a Ge- 
nebra nas mãos do respectivo bispo. 


As pretenções dos principes de Saboya 
(condes e duques) relativamente ao dominio 
de Genebra deram no secylo xvr origem a 
dois tratados de alliança, que a burguezia 
is celebrou com as cidades de Fri- 

urgo e Berne, de forma que os cidadãos de 
Genebra conseguiram manter illesas as suas 
liberdades, e pelo tratado de paz assignado 
em 1530 o duque saboyano comprometteu- 
se a respeitar os direitos d'aquella cidade. 
Finalmente a Reforma prégada por Calvino 
acabou de consolidar as liberdades do povo, 
e a republica genebreza ficou organisada ; 
a essa republica presidiu primeiro uma for- 
ma puramente aristocratica, e só em maio 
de 1841 é que lhe foi dada uma constitui- 
ção democratica definitiva. 

Em 1867 celebrou-se em Genebra um 
congresso de paz, assembléa que não produ- 
zin todavia os resultados famosos, quantos 
d'ella se esperava. 

Genebra (Cantão de). Situado pa extre- 
midade SO. da confederação suibsa, este 
cantão que é o 12.º na cathegoria da popu- 
lação (conta 83:000 hab., dos quaes proxi- 
mamente metade professa o calvinismo), O 
21.º no tocante a extensão (tem uma area 
de 283 kilom. quadrados), e o 22.º relativa- 
mente á ordem da sua admissão na confe- 
deração helvetica a 1815 é que princi- 
piou a fazer parte d'ella), acha-se encrava.- 
do entre o departamento francez do Ain, 
que o limita por O., e o da Alta-Saboya 
que o limitã por S. e por E. 


"Os limites septentrionaes da sua periphe- 
ria são o cantão de Vaud e as aguas do lago 
de Genebra. | 

Tem por capital a cidade do mesmo no- 
me. Está dividido em trinta e oito commu- 
nas. i 

O seu solo, accidentado por collinas pou- 
co elevadas, abunda em areias e apresenta 
uma fertilidade mediocre, apezar de banha: 
do pelo Rhodano, pelo Arve e ainda por 
varios outros rios; mas a industria agri- 
cola dos habitantes suppre a ingratidão do 
solo obrigando-q a produzir cereaes, forra- 
gens, canhamo, fructas e vinho. 

Nas creações de gado e na pesca, no com- 
mercio, e na industria fabril, especialmente 
relojoaria, colhem tambem os habitantes 
d'este cantão importantissimos recursos. 

A forma governativa d'este cantão é re- 
publicana-democratica. 

Quem exerce o poder legislativo é um 
grande conselho constituido por 274 depu- 
tados, conselho que todos os annos vae sen- 
do parcialmente renovado. 

O poder executivo e administrativo está 
nas mãos de um conselho de estado consti- 
tuido por sete membros eleitos de dois em 
dois annos. 

A constituição dá direitos politicos a to- 
dos os cidadãos em chegando á edade de 
vinte e um annos, e garante liberdade de 
imprensa e de industria, liberdade de cultos, 
direito de petição e inviolabilidade de do- 
micilio. o 

O idioma francez é a lingua nacional do 
cantão. oa 

No principio d'este seculo, parte do actual 
cantão de Genebra com parte do que hoje 
constitue o departamento da Alta Saboya 
formou um departamento francez, copheci- 
do pela denominação de departamento de 
Genebra ou de Léman ; a cidade de Gene- 
bra era a sua capital. 

Genebra (Lago de). Tambem lhe cha- 
mam Lago Léman, nome derivado da deno- 
minação latina lacus Lemanus, porque Ce- 
sar o menciona nos seus Commentarios. 

um lago notavel da Europa entre a 
Suissa e a França; d'esta as povoações 
mais importantes, que banha, são Thonon, 
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Evian, e 8. Gengulpho; da Suissa banha 
Bouveret, Villeneuve, Vevey, Cully, Lutry, 
Ouchy, Morges, Bollo, Nyons, Versoix, e a 
encantadora cidade de Genebra, 

Situado no meio de um largo valle entre 
os Alpes e o Jura, o lago de Genebra póde 
considerar-se uma ampla bacia em que se 
espreguiçam as aguas do Rhodano. 

ede no seu perimetro mais de 152 kilom., 
na sua maior largura cerca de 14 kilom. ; 
a sua profundidade é mui variavel; a sua 
configuração faz lembrar um crescente de 
concavidade voltada para o sul. 

O lago de Genebra, que passa, e com ra- 
zão, por ser um dos mais formosos da Eu- 
ropa meridional pela limpidez das suas 
aguas, pela amplidão da sua elegante bacia 
em forma de concha, pelos airosos recortes 
das suas margens, e finalmente pela mages- 
tosa moldura com que em distancia o cir- 
cumscrevem por E. e S. oB pincaros dos 
Alpes, —o lago de Genebra que além das 
aguas do Rhodano recebe ainda os feudos 
de varios rios, entre os quaes apontaremos 
o Drance saboyano, o Veveyse, o Ambonnse, 
o Vénoge, o Versoix, etc, — o lago de Ge- 
nebra tem por varias vezes inspirado as 
prodpeções de poetas e de artistas, è d'en- ` 
tre estas especialisaremos a musica alta- 
mente expressiva de Niedermayer, os ver- 
sos maguificos de Lamartine, e os de Vol- 
taire que chega a dizer com enthusijasmo 
n'uma das suas estrophes : 


Mon lac est le premier ! 


Ha com respeito a este lago uma parti- 
cularidade digna de notar-se. A altura das 
suas aguas não é constantemente a mesma ; 
na primavera e no estio cresce-lhes muitas 
vezes o nivel cerca de 1 a 2 metros pela 
fusão das neves que coroam as montanhas 
d'em-torno, o que augmenta consideravel- 
mente a rapidez na corrente do Rhodano. 
Mas não é só isso; além do phenomeno 
supra-indicado, phenomeno perfeitamente 
a e e explicavel, dá-se no lago de Ge- 
nebra a particularidade inexplicavel de ou- 
tro phenomeno, a que os naturaes do paiz 
dão o nome de sciches, e do qual ainda até 
hoje a sciencia não descobriu a verdadeira 
causa ; consiste esse phenomeno singularis- 
simo na elevação de nivel que as aguas de 
subito apresentam em dias de trovoada, 
mormente em agosto (1 a 2 metros), bai- 
xando em seguida com a mesma rapidez, 
para novamente tornar & elevar-se e a bai- 
xar, phenomeno este que dura às vezes o 
espaço de al horas. 

Genes (Sam), comediante em Roma no 
reinado de Diocleciano. Representava um 
dia, dizem, perante o imperador, uma paro- 
dia indecente dos mysterios do christianis- 
mo, quando uma visão interior o converteu, 
de subito, à nova fé. Foi açoutado e posto 
no cavallete, segundo uns em 286, segundo 
outros em 303. A Egreja honra-o a 25 de . 
agosto. | 

Genes ou Geniez d'Arles (Sam). 
Era, no principio do seculo 1v, tabellião em 
Arles. O imperador Maximiano, . estando 
n'esta cidade, assignou um edito de perse- . 
guição contra os christãos. Encarregado de o 
escrever, Genes, que era então cathecume- 
no, recusou-se. Fugiu, mas foi preso perto 
do Rhodano e decapitado. É hcnrado a 25 
de agosto. 

Genes de Clermont (Sam), bispo de 
Clermont em Auvergne. M. em 662. Comba- 
teu as heresias de Joviniano e de Morgcia- 
no, e fundou a egreja de S. Symphoniano, e 
LR do Espirito Santo, de Clermont. 
honrado a 3 de junho. . | | 

Genes de Fontenelle (Sam), prior 
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do mosteiro de Fontenelle. M. em 679. Foi 
esmoler da rainha Bathilde, depois arce- 
bispo de Lyon, e acabou seus dias no con- 
vento dé Chelles. A sua festa celebra-se a 3 
de novembro. 

Genesis (0). O primeiro dos cinco li- 
vros do Pentateuco, assim chamado da pa- 
lavra grega genesis (aacimento), porque 
“elle historia a creação, a origem, o nasci- 
mento do' mundo. O contheudo do Genesis 
não é, portanto, mais do que uma introduc- 
ção á historia da theocracia israelita. A 
narrativa vae, pois, desde o cahos até á 
morte de José do Egypto. Expõe toda a fi- 
liação da casa de Jacob, eliminando a histo- 
ria dos povos visinhos, dignos tambem de 
uma menção genealogica. A maior parte 
das narrações so mythos ethnologicos. Ve- 
ja-se, sobre o valor historico, modo de com- 
posição e dafa do Genesis, o artigo Penta- 
teuco 


Geneta on Gineta (Ordem da), fun- 
dada em França por Carlos Martel, esta 
ordem de cavallaria, cuja existencia aliás é 
problematica para varios escriptores, diz-se 

ue teve a sua origem na batalha de Poi- 
tiers ganha contra os sarracenos em 732. 

Diz-se que deixando os mouros entre os 
seus despojos grande quantidade de ricas 
pelles de genetas (ou ginetas) Carlos Martel 

ara perpetuar a recordação da victoria, 
instituira a Ordem da Geneta constituida 
por dezeseis cavalleiros, a quem se impunha 
o juramento. de exporem a sua vida em de- 
fesa da religião e do Estado. 

A insignia era uma geneta de oiro sus- 
pensa do pescoço por um collar tambem de 
ouro. 

Os que sustentam a existencia da ordem, 
afirmam que chegou a ser muito afamada, 
e que durou até ao reinado de S. Luiz. 

Genevois (Luiz Bento), n. este func- 
cionario francez em La Mure (departamento 
do Isère) cerca de 1760. Era advogado no 
parlamento de Grenoble em 1789. 

Adherindo enthusiasticamente aos princi- 
pios revolucionarios occupou successiva- 
mente varios cargos, até que tomou assento 
como deputado na Convenção Nacional, onde 
votou sem restricções pela morte do rei. 
“Depois dos acontecimentos de 9 de thermi- 
dor, tornou-se reaccionario perseguindo va- 
rios patriotas confundidos a esmo por aquella 

ca sob o epitheto vago de terroristas. 
Em 1795 fez parte da commissão de segu- 
rança geral. Posteriormente entrou no con- 
selho dos Quinhentos. 

Afinal o Directorio deu-lhe o cargo de 
juiz supplente no tribunal de Grenoble. 

Incluido pelo governo da Restauração na 
lista dos proscriptos como regicida foi viver 
em Genebra, onde acabou os dias. 

Deixou varios escriptos, taes como dis- 
cursos, relatorios, etc. M. em 1824. 

Genevois, assim se denominou em 
tempos um: pequeno territorio, que tinha 
por capital Annecy, e que esteve annexo 
aos dominios dos condes de Genebra. 

Territorio Genebrez lhe poderiamos cha- 
mar no nosso idioma. 

Este territorio transmittido por herança, 
juntamente com - o condado de Genebra, á 
casa de Villars no principio de seculo xv, 
foi em 1410 cedido por Othon de Villars å 
casa de Saboya, quando para esta casa pas- 
sou o condado de Genebra. 

Filippe de Saboya, cognominado Sem 
Terra, fez do Genevois doação a Filippe, 
seu filho segundo. | 

Primeiramente o Genevois teve a cathe- 
ponn de condado; em 1564 passou a ser 

ucado 


Quando os francezes estenderam até alli 
o seu.dominio no principio d'este seculo, 
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ficou o Genevois comprehendi no denomi- 
nado departamento de Genebra ou do Le- 
man. Em 1815 voltou para o dominio da 
casa de Saboya. Em 1859 ficou annexado 
novamente á França, da qual hoje faz parte. 
| Genêvre, Assim se denoráina um monte 
que pertence á ramificação dos Alpes Cot- 
tianos e que está situado entre a França e 
a Italia. 

Tem de altitude 2:000 metros, e coroam- 
n'o rochas escarpadas, revestidas de neve 
durante metado do anno. 

O desfiladeiro do monte Genévre, que dá 
communicação entre o Valle do Durance e 
o'de Doria-Riparia, constitue uma das pas- 
sagens dos Alpes mais frequentadas; não 
admira, pois, que a piedade catholica fun- 
dasse no alto d'este monte um hospicio des- 
tinado a spasa har .os viandantes, hospicio 
que ainda lá hoje existe, e cuja fpndação 
parece datar do seculo xır. N'este hospicio 
são egualmente soccorridos os pobres das 
aldeias circumvisinhas. 

Genga (Bartholomeu). Filho de Jero- 
nymo Genga, de quem abaixo tratamos, n. 
este architecto italiano em Cesena em 1518. 
Destinado primitivamente á carreira eccle- 
siastica, recebeu uma educação brilhante na 
côrte de Urbino. 

Sentindo, porém, especial vocação para a 
profissão de architecto que seu pae exercia, 
Jeronymo enviou o filho a Florença, depois 
deu-lhe pessoalmente algumas lições, e por- 
fim tratou de lhe completar a educação ar- 
tistica enviando-o a Roma. Um dos primei- 
ros trabalhos, que desempenhou, foi fortifi- 
car por convite do duque de Urbino as pra 
ças que este possuia na Lombardia; o du- 
que ficou tão agradado da pericia, que Gen- 
ga revelou como architecto e como enge 
nheiro, que em recompensa o nomeou inten- 
dente dos edificios publicos. 

Concluidos estes trabalhos na Lombar- 
dia, Genga construiu as egrejas de Monte- 
PAbbate e de S. Pedro de Mondovi. Em se- 
guida recebeu convite do gro-mestre de 
Malta para ir a essa ilha dirigir as fortifi- 
cações do littoral. Genga, acceitando o con- 
vite, chegou a dar alguns planos, mas fal- 
leceu de uma pleurite, pouco depois de en- 
trar em Malta, em 1558. Como documentos 
do seu grande talento de architecto, con- 
servam-se ainda na Bibliotheca do Vaticano 
varios planos de edificios e monumentos, 
desenhados por Bartholomeu da 

Genga (Bernardino). Este medico italia- 
no, -que n. no ducado de Urbino cêrca de 
1655, estabeleceu-se em Roma, onde pro- 
fessou anatomia e cirurgia; accumulando 
simultaneamente o cargo de cirurgião no 
hospital do Espirito Santo. 

Foi um dos primeiros, que se pronancia- 
ram a favor da doutrina da circulação do 
sangue, cuja descoberta é para elle attri- 
buida a Sarpi. D'entre as obras, que deixou, 
avultam: especialmente a Anatomia cirur- 
gica e a Anatomia para uso e intelligencia 
do desenho, livro adornado com estampas, e 
destinado aos pintores e esculptores. M. 
em 1734. 

Genga (Jeronymo). Cerca de 1476 n. 
em Urbino este pintor e architecto italiano, 
discipulo de. Lucas Signorelli. Foi na escola 
d'este ultimo que Genga estreitou relações 
de amizade com o celebre Raphael. Colorista 
notavel, Jeronymo Genga pode considerar- 
se com razão o precursor dos Ticianos e dos 
Corregios. 

Percorrendo successivamente Florença 
(em cujo museu existem quadrob d'elle), Ur- 
bino (em cujo palacio ducal executou as de- 
corações), Roma (onde pintou um quadro da 
Resurreição para a egreja de Santa Catha. 
rina de Senna), e Mantua (onde executou um 
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uadro da ig para a egreja de 
Santo Agostinho de Cesena, e outro da 4s- 
sumpção da Virgem para a egreja de 8. 
Francisco em Forli), Jeronymo Genga sus- 
tentou a admiração e os louvores dos seus 
contemporaneos, e recebeu dos duques de 
Urbino bastos favores e honrarias. - 

Nos ultimos annos da sua vida dedicou-se 
especialmente a trabalhos praticos de archi- 
tectura, construindo entre outros o esplen- 
dido palacio de Monte-Pesaro (para os prin- 
cipes da casa ducal de Urbino). R 

Lanzi tambem lhe attribue as restaura- 
ções do palacio archiepiscopal de Mantua, 
Alem dos quadros que Genga deixou nas 
egrejas de Florença, Roma, Mantua, Forli 
e Cesena, alguns se encontram egualmente 
figurando nas galerias particulares dos ama- 
dores italianos. Jeronymo Genga-m. na sua 
terra natal em 1551. | 

Genga (Annibal della), pontifice. V. 
Leão XII. 

Gengis-Khan. Este famoso conquis- 
tador tartaro, que n. cerca de 1162, teve 

or pae um simples sub-chefe da tribu dos 
Keka Mongoes, o qual, quando o filho veio 
á luz, lhe poz o nome de Temutchin em 
recordação de uma victoria que tinha ganhp. 

Orphão aos treze annos de edade, o fu- 
turo conquistador passou inclemencias du- 
rante o periodo da sua adolescencia, che- 
gando mesmo a experimentar durante al- 
gum tempo os horrores da escravidão. 

Afinal conseguindo organisar um partido 
de adeptos, que se prestaram a coadjuval-o 
nas suas emprezas guerreiras, começou por 
submetter alguns pequenos povos, e depois 
colligou-se com o poderoso Togroul o To- 
grul), chefe dos Keraitas, ao qual mais 
tarde fez guerrá, acabando por lhe usurpar 
os estados em 1203. 

Em seguida apoderou-se do territorio dos 
Naimans, e de conquista em conquista che- 
gou a ser senhor da maior parte da Mongo- 
lia. + 
Em 1206 c^nvocou uma assembléa geral 
dos chefes, para lhe ser solemnemente con- 
ferido o titulo de soberano de Tchinguis- Khan 
(chefe supremo e poderosissimo). 

Dilatando depois a area das suas con- 
quistas na direcção do rio Amarello, do pe- 
queno Altai e do lago Saitzen, Thinguiz- 
Khan (ou Gengis-Khan, como por corrupção 
lhe chamam os historiadores do occidente) 
libettou-se da vassalagem, a que os povos 
tartaros estavam sujeitos com respeito á 
China, galgou a de muralha, subjngou 
as provincias septentrionaes do imperio chi- 
nez, tomou-lhe a propria capital (Pekin), 
assenhoreou-se do imperio Kharizmiano, e 
do territorio de Khorassan, acabando por 
estender o seu dominio sobre uma parte con- 
sideravel dos vastos estados da Ásia. | 

Não contente ainda com isto, voltou-se 
para a Europa, submettendo ao vigor da 
sua espada a parte meridional da Moskovia, 
as margens do Dnieper, o littoral do mar de 
Azof, a Criméa, e o territorio dos bulgaros, 
conseguindo assim reunir sob o exglusivo do- 
minio do seu sceptro um vasto imperio que se 
alongava desde o mar Negro até ao mar da 
China. 

O barbaro Gengis-Khan, cujo systema de 
conquista se fundava exclusivamente na for- 
ça brutal, com que atravez das devastações 
c das carnificinas se precipitava á frente do 
seu exercito sobre as povoações, constitue 
um exemplo frisante de quanto pode a au- 
dacia do militarismo. Apesar das revoltan- 
tes atrocidades que a historia lhe lança em 
rosto, os povos olhavam-n'o pasmados e bo- 

qui-abertos como um vulto grandioso, e O 
seu nome passou á posteridade entre os dos 
mais celebres heroes lendarios da Ásia, 
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Gengis-Khan tinha coordenado um codi- 
de regulamentos militares e leis civis 
(Olong Yasa), codigo que está hoje perdido. 
M. este celebre conquistador em 1227 por 
occasião de emprehender nova expedição á 
China. Deixou então de estar sob o sceptro 
de um unico homem o vastissimo império 
mongol, porque as suas extensissimas pro- 
viacias foram repartidas entre os filhos de 
Gengis-Khan. 

Genies-d'OIt (Saint). Esta cidade que 
pertence ao departamento frances do Avey- 
ron, está situsda n'um valle fertil, é banha- 
da pelo Lot, p cortando apenas 4:000 hab., 

juando muito, constitue uma povoação de 

orescente industria e activissimo com- 
mercio. 

-Possue abundantes fabricas de tecidos 
variadissimos e tinturarias. 

Entre os seus estabelecimentos publicos 
figura uma bibliothecasinha de 2:000 vo- 
lumes. 

Saint-Geniez-d'Olt apresenta alguns tem- 
plos dignos de serem visitados, entte esses 

e O do antigo” conventq de Santo Agostinho. 

Na edade media foi esta cidade a séde de 
uma castellania importante; o eastello an- 
tigo já não existe, porque o mandou Luiz xn 
demolir. 

Génin (Francisco), n. em Amiens em 
1803º Discipulo da antiga Escola Normal, 
foi primeiramente professor no collegio de 

' Laon; em 1830 passou a leccionar no colle- 
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philologo, era tambem um musico distincto, 
compoz a musica para uma antiga opera de 
Sedaine (Nem sempre ha tempo de pensar 
em tudo), opera que se representou em 1843; 
outras composições musicaes deixou ainda, 
entre ellas uma missa. Mem Paris em 1856. 

Genio das religiões (0). Sob este 
titulo publicou Edgar Quinet em 1842 uma 
obra interessantissima, que comprehende a 
historia universal das religiões. 

N'este estudo philosophico o auctor se- 
guindo um methodo altamente synthetico, e 
prescindindo de nos descrever minuciosa- 
mente as divindades de cada povo, a sua 
mythologia, e as ceremonias do respectivo 
culto, contenta-se em formular-nos a histo- 
ria em vez de nol-a contar. E considerando 
cada povo como um systema caracterisado 
por certo numero de principios, acaba por 
encontrar em todos os cultos do Oriente (com 
eso apenas da religião moisaica), sob 
symbolos diversos uma divindade unica, sob 
formas variadas um pensamento apenas, a 
apotheose da natureza. Na Grecia vae elle 
descortinar a apotheose do homem; em Roma 
a apotheose da cidade; depois na escola de 


Alexandria, quando o paganismo está pres- 


tes a expirar, & apotheose do pensamento. 


E acaba por ir encontrar uma divindade 
mais grandiosa do que a natureza e o ho- 
mem, no humilde infante, perante o qual se 
inclinam no presepe de Bethlem os pastores 
e 08 Magos. 
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Genipabú, rio que atravessa a provin- 
cia do Rio Grande do Norte, nasce na serra 
de Borborema e desemboca no mar. É co- 
nhecido pelo nome de Ceará-Mirim. 

Genipapo, povoação da provincia da 
Bahia no districto da cidade de Cachoeira, 
assente na margem d'um lago do mesmo 
nome. Tem mais de 1:060 hab. 

Génissieu (João José Victor). Este 
illustre funccionario francez, que n. em 
Chabeuil (no Delphinado) em 1731, começou 
a sua carreira publica por advogado no 
parlamento de Grenoble. 

Abraçando com fervor as idéas republi- 
canas, ás quaes sempre se conservou fiel, e 
tão fiel que muitos attribuem à morte de 
Génissieu ao pungente desgosto que lhe 
causou ver mais tarde Napoleão Bonaparte 


calcar aos pés a Republica, para em seu lo- 


gar implantar uma nova monarchia, Génis- 
sieu tomou assento como deputado na Con- 
venção Nacional, onde quasi sempre votou 
com o partido da Montanha; no processo de 
Luiz xvi votou pela morte do monarcha; 
finalmente prestou activos serviços nas va- 
rias commissões em que entrou. 

Foi elle o ultimo presidente da Convenção 
e coube-lhe o encargo de encerrar aquella 
notavel assembléa. Ú 

Figurou no conselho dos Quinhentos, e 
revelou grande zelo na actividade com que 


tratou de debellar o bando de facinoras co- 
nhecidos sob a denominação de Companhei- 


gio de Strasbusgo. 

Annos depois, por influencia do seu amigo 
Littré, entrou para a redação do Nacional, 
onde se revelou advereario implacavel do 
partido ultramontano e reaccionario, con- 
servando-se firme na brecha até 1848. Com 
a proclamação da republica Francisco Gé- 
nin foi nomeado chefe da repartição de bel- 
las lettras no ministerio de instrucção pu- 
blica, e d'ahi por diante concentrou na lit- 
teratura e na philologia as suas constantes 
occupações. 


ros de Jehu. 

Em 1796 foí nomeado pelo Directorio mi- 
nistro da justiça, cargo de que sollicitou a 
demissão tres mezes depois, tendo durante 
esse tempo demonstrado a mais inconcussa 
integridade. de caracter e envidado infati- 
gavelmente todos os seus esforços para cor- 
rigir e cohibir os abusos introduzidos na 
administração judicial. 

Reeleito mais tarde para o conselho dog 
Quinhentos, este austero magistrado protes- 
tou energicamente contra o golpe de estado 


Genio do Christianismo (0). Foi 
com este livro, publicado em 1802, que Cha- 
teaubriand marcou indisputavelmente o seu 
logar entre os mais conspicuos litteratos do 
seculo x1x. Poema em prosa se pode com ra- 
zão chamar à esta primorosa joia litteraria, 
que não só teve artes de realisar no gogto 
publico uma verdadeira revolução, mas in- 
clusivamente rasgou pars a litteratura no- 
vos horisontes, e por isso constitue incon- 
testavelmente o mais deslumbrante titulo de 
gloria para o seu auctor. 


Na longa lista das obras, Fuja paternida- 
de lhe pertence, ou que viram a luz publica 
por sua iniciativa de philologo, encontramos 
as seguintes: Collecção de cartas escolhidas 
d'entre os melhores escriptores franceses 
(Strasburgo, 1835), Cartas de Margarida de 

. Angoulême, rainha de Navarra (Paris, 1841), 
Novas cartas da rainha de Navarra ao rei 
Francisco. I (1842), Actos dos Apostolos 
(1842), Os jesuitas e a universidade (1844). 
Variantes por que tem passado a linguagem 
franceza desde o seculo XII (1845), Cartas 
sobre certos portos de philologia franceza, 
dirigidas ao sr. A. Firmino Didot (1846), 
Lexicon comparado da li de Molière e 
da dos escriptores dòs XVII (1846), 
Obras selectas de Diderot, precedidas da sua 
biograpnis (1847), Ou a Egreja, ou o Es- 
tado (1847), A canção de Rolando, poema de 
Théroulda com introducção e notas (1850), 
Carta ao sr. Paulino Paris (1851), Episto 
a um amigo ácerca da carta ao sr. 
Paris (1851), Esclarecimento da lingua fran- 
ceza por J. Pdlsgrave, seguido da Gramma- 
tica de Gil du Guez, com introducção (1852), 
Mestre P. Patelin, com introducção e notas 
(1854), A pronuncia do francez antigo, carta 
ao er. Littré, membro do Instituto (1856), 
Recreios philologicos (1856), Ensaio sobre 
os Atellanes, publicado nas Memorias da 
sociedade de agricultura do Baixo-Rheno 
(1832.1833), traducção das Satyras de Ho- 
racio, na collecção dos classicos latinos 
publicada sob a direcção de Nisard, Pam- 
phleto de um cura trovador (1845), artigos 
na Revista independente, na Revista de Pa- 
ria, na Revista dos Dors Mundos, na Illus- 
di Tempo, ete. 

, cisco Genin, ro além de litterato é 
VOL 


aulino 


a moral, o marquez de Chateaubriand de- 
monstra que a religião christã é de todas a 
religião mais poetica, a mais humanitaria, 
a que mais favorece o genio, a que mais 
apura o gosto, a que mais contribue para o 
desenvolmento das paixões virtuosas, a que 
mais vigor dá ao pensamento, a que mais 
nobres moldes fornece ao escriptor e ao ar- 


Chateaubriand n'este seu livro propoz-se 


demonstrar a excellencia da religião chris- 
t3 por uma face completamente nova, a bel- 
leza poetica. Definindo as relações intimas 
do christianismo com a poesia, com a litte- 


ratura, com as artes, com as sciencias, com 


tista, a que mais em summa contribue para 


o adiantamento moral da humanidade. 


Este formoso poema (não encontramos 


nome proprio para lhe dar senão o de poema 


em prosa) adquiriu com a mais justa razão 
uma voga verdadeiramente europea, e tem 
sido traduzido em quasi todas as linguas do 
mundo civilisado. 


Em portuguez possuimos tres versões 


d'este admiravel livro. À primeira na or- 


dem chronologica é a do clerigo theatino 
D. Benevenuto Antonio de Campos; saiu á 
luz em Lisboa em 1817. A segunda, que 
saiu a lume na mesma cidade em 1854, foi 
começada pelo visconde Antonio Feliciano 
ual só chegou a verter os 
quatro primeiros livros, porque o inhibiu de 

roseguir n'esse empenho a digressão que o 
illustre poeta realisou ao Brazil n'esse mes- 
mo anno), e continuada por varios tradu- 
ctores maxime pelo sr. José da Silva Men- 


de Castilho (o 


des Leal. n 


já conta tres edições, 


A ultima finalmente (que saiu no Porto) 
deve-se ao sr. Camillo Castello Branco, € 


de 18 de brumario, protesto que lhe rendeu 
estar momentaneamente preso. 
Depois d'isso ainda exerceu o cargo de 


juiz no tribunal de appellação do Sena. M. 


em 1804. 

Genlis (Estephania Felicidade Ducrest 
de Saint-Aubin, condessa de), n. nas cerca- 
nias de Autun (Borgonha) aos 25 de janeiro - 
de 1746. 

Educada no castello de Saint-Aubin, a 


joven Estephania bebeu nas lições de sua 


mãe o gosto pela litteratura. 

Madame Ducrest efectivamente cultivava 
as lettras e as musas, e chegou mesmo em 
certa occasião a compor uma opera comica, + 

roducção que foi representada em recita 
amiliar, e na qual tambem a péquenita 
desempenhou já o seu papel. 

Revezes de fortuna, tristemente coroados . 
pela morte de seu pae, fizeram com que Es- 
tephania Ducrest passasse aos quinze annos 
rapidamente e sem transicção da opulencia 

ara a pobreza; La Popelinitre, o famoso 

nanceiro, commovido pela penosa situação 
da viuva e da orphã, recolheu-as em sua 
casa. Foi ahi que Estephania encontrou por 
noivo o conde de Genlis, preferido entre 
quantos adoradores lhe proporcionaram ag 
salas do seu bemfeitor La 'Popeliniére. 

Installada no castello de seu marido, a 
formosa condessa de Genlis não se compra- 
zia em dissipar o tempo nas frivolidades em 
que o consumiam quasi todas as damas da 
sua epoca. 

Pelo contrario o seu novo estado ainda 
mais lhe aguilhôa a cubiça de saber e de 
instruir-se; e n'este des ado empenha 
não tem limites a sua ambição. Litteratura, 


arte duamatica, musica, Seaabo; pintura, 


a 


e 
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equitação, jogo de bilhar, horticultura, pe- 
dagogia, medicina até, tudo lhe attrahe a cu- 
riosidade, e lhe desperta a emulação. E, em- 
quanto explorava todos estes variados cam- 
os, à epistolographia tinha na condessa de 
enlis uma das mais infatigaveis cultoras. 
A cireumstancia de ser o conde de Gen- 
lis sobrinho de Madame de Montesson (clan- 
destinamente casada com o duque de Or- 
leans) proporcionou á condessa o ensejo de 
ser apresentada no Palais-Royal, onde co- 
meçou por ter a nomeação de dama d'honor 
da duqueza de Chartres (mãe de Luiz Fi- 
lippe); posteriormente o duque, seduzido 
pela insinuante conversação da joyen con- 
dessa, nomeou-a governante das suas tres 
filhas e (o que mais é!) dos seus filhos tam- 
bem, encargo de altas responsabilidades que 
ella soube todavia desempenhar com brilhan- 
te talento e não somenos tino pratico. 
Emigrando, apenas pairou sobre a França 
a trovoada revolucionaria, a condessa de 
Genlis só em 1801 regressou á patria, onde 
Napoleão lhe concedeu por algum tem- 
po uma pensão de 10:000 francos; mais 
tarde, porem, Bonaparte por desintelligen- 
cias que teve com a condessa, promovidas 
pela publicação da Historia de Henrique o 
Grande, não só lhe cortou a pensão, mas 
inclusivamente privou-a do principesco do- 
~ micilio que em tempos lhe havia concedido 
na Bibliotheca do Arsenal. 
= Com a Restauração dos Bourbons, o du- 
que de Orleans tratou immediatamente de 


garantir á sua antiga governante uma pen- |, 


são egual á que Bonaparte lhe tinha sup- 
primido. E d'ahi por diante a sua existen- 
cia continuou exclusivamente entregue á 
cultura das lettras e á publicação dos seus 
trabalhos. . 

Longa é a lista das obras que deu a lume. 
Entre essas citaremos por mais notaveis as 
seguintes: Theatro para gente nova (1719, 
q vol); Adelia e Theodoro (1782, 3 vol.); 
Os serões do castello (11784, 3 vol.) ; Discurso 
ácerca da educação do delphim débiheto pa- 

` triotico publicado em 179, contra o qual 
protestaram acremente os realistas faça- 
nhudos); Os cavalleiros do Cysne (1795, 3 
vol.); Os emigrados (1198, 2 vol.); A senho- 
ya de Clermont (18029); A duqueza de La 
Valliére (1804); Madame de Maintenon 
(1806); Mademoisellê de La Fayttte (1813); 
' Resumo das memorias do marquez de Dan. 
geau (1817, 4 vol.); Diccionario da etiqueta 
cortezan (1818, 2 vol.); Os jantares do barão 
d'Holbach (1822); Memorias ineditas (auto- 
biographia curiosissima publicada em 1825, 
que abrange 8 vol.); Os atheus inconsequen- 
tes (1824); e As ceias da marechala de Lu- 
s xemburgo (1828). 

M. esta illustre escriptora em Paris no 
mez de butubro de 1830. 

Genlis (Francisco de Hangest, senhor 
de). Foi um dos mais distinctos capitães 
huguenotes, que floresceram na França em 
meiados do seculo xvr. Convertido ao pro- 
testantismo em 1560, apesar da brilhante 
pósição que occupava na córte, o senhor de 
Genlis prestowse a apoiar o principe de 
Condé na guerra religiosa, combinando-se 
com os diversos senhores da Picardia, de 
Vermandois e do Beauvoisis. 

D'esta forma,, sendo elle governador de 
Chauny, reuniu ahi um corpo militar, á 
frente do qual marchou na noite de 27 de 
setembro de 1567 em direcção a Soissons, 
onde conseguiu entrar por surpreza. 

D'ahi proseguiu no seu plano, apoderando- 
ge consecutivamente de Vailly, Coucy, Cré- 

y, Fére, etc. O senhor de Genlis pelas vio- 
encias, que praticava, tornou-se altamente 
pdioso.8os catholicos. 

M. do uma febre violenta em Berg-Zabern | 


a 


os 
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no anno de 1569. Teve dois irmãos. Um 
d'elles, que era senhor d'Ivoy, figurou acti- 
vamente nas guerras civis de França, e 
acabou por ser aprisionado em 1570; uma 
bella manhã appareceu morto na cama, e 
constou que o tinham estrangulado de noite 
na prisão. Outro (João de Hangest), ape- 
sar de recahirem sobre elle suspeitas de 
heresia, sabia ser muito manhoso, e por isso 
conseguiu conservar na cabeça durante 55 
annos a mitra episcopal de Noyon. 

Gennadio (5) Monge benedictino na- 
tural de Braga, foi bispo de Astorga, e vol- 
tou depois á sua patria para alli morrer. 

Gennadio. Foi patriarcha de Constan- 
tinopla, cidade que se julga haver-lhe dado 
o berço cêrca de 1400. Conhecido nos pri- 
meiros tempos sob o nome de Jorge o Es- 
colar, adquiriu grandes creditos pelo seu sa- 
ber e pela sua eloquencia. 

Relacionado com os mais eminentes per- 
sonnagens da córte, desempenhou importan- 
tes empregos no palacio imperial, e acom- 


panhou o imperador aos concilios de Fer- 


rara e Florença (assemblés, cujo fim prin- 


cipal era terminar o scisma que separára & 


Egreja grega da latina). Quando Constan- 
tinopla cahiu em 


mosteiro. 


de Crusio. 


Gennari ou Genart (Bento), por co- 
gnome Senior. Foi um pintor italiano da es- 
cola bolonheza, que n. em Cento em 1550. | galh 
Coube-lhe a honra de ter sido mestre do ce- 
lebre Guerchino. Bento Gennari distinguiu- 
se pela nobreza das suas composições, e pe- 
la formosa expressão das cabeças que exe- 


cutou nos seus quadros. 


Citarémos d'elle com especialidade: A 
Virgem amamentando o Menino Jesus (no 
Museu do Louvre); Um santo baptisando 
um monarcha (na egreja de'S. João do Mon- 
te, em Bolonha); e S.Pedro (na egreja de 


8. Pedro, em Perugia). 
M. em 1610. | 


Gennari (Bento), por cognome Junior 
(para o distinguir de seu avô Gennari Se- 
nior, de quem tratâmos no artigo antece- 


dente). 


N. em Cento em 1683, e teve por mestre 
na pintura o celebre Guerchino. Apezar de 
educado na escola de Bolonha, Gennari Ju- 
nior em consequencia de ter andado vinte 
annos fóra de Italia viajando por Inglaterra 
(onde foi pintor da côrte em tempo de Car- 
los 11 e de Jayme 11), pela Hollanda, e por 
França, deixou-se iinpressionar pela escola 
flamenga, de forma que o estylo dos seus 


quadros differe muitissimo do estylo dos pri- 
meiros. | 
D'entre os seus melhores quadros espe- 


cialisaremos: S. Zacharias (em Forli) ; uma 


Sibylla (em Veneza); Venus e Adonis (no 
museu de Londres); Tobias (no museu de 
Madrid); O amor penteado por uma rapa- 
riga (no museu de Dresde); S. Jerónimo 
(no museu de Vienna). M. em 1715. 

Gennari (Cesar). Irmão do precedente, 
e filho (como elle) de Hercules Gennari, de 
doem fallaremos no artigo seguinte, n. em 
ento em 1641, foi discipulo de Guerchino, 
abriu escola em Bolonha, e tornou-se espe- 
cialmente notavel na paizagem q pa pintu- 
ra historic | 


de 


oder de Mahomet 11, 08 
membros do clero elegeram então Gennadio 
por seu patriarcha; o novo eleito, porém, é 
qn pouco tempo se: conservou em tão alta 

ignidade, porque abdicando d'ella preferiu 
ir acabar os seus dias no claustro de um 


Muitas obras deixou, mas quasi todas fi- 
caram ineditas. D'entre as publicadas espe- 
cialisaremos a Exposição da fé christã (di- 
rigida a Mahomet n); saiu a lume, com a 
tradneção latina e turca, na Turco-Grocia 
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“Citaremos d'entre as suas obras dois qua- 

dros: Nossa Senhora (no museu do Lou- 

mo e A Virgem apparecendo a S. Nicolau 
ari (no museu de Bolonha). 

M. em 1688. i i 

Gennari (Hercules). Este pintor ita- 

liano, qne foi pae dos dois antecedentes, 6 


filho de Gennari Senior, n. em Cento em 


1597. Discipulo de Guerchino, de quem mais 
tarde foi cunhado, por tal arte conseguiu 
imitar o mestre, que muitas das suas fide- 
lissimas copias tem sido algumas vezes ven- 
didas como originaes de Gyperchino. Mas 
Hercules Gennari não copiou apenas; al- 
guns quadros deixou tambem de sua in- 
venção, entre elles o da Santissima Trinda- 
de (no museu de Bolonha, e o da Natividade 
em Santo André de Ferrara). 

M. em 1658. l 

Gennaro. um monte da Italia no 
territorio dos antigos Estados Pontificios, a 
15 kilom. N. de Tivoli. 

Pertence á ramificação oriental dos Apen- 
ninos centraes, e tem uma altitude dẹ 1:307 
metros. i 

Abaixo de Guadagerolo constitue o ponto 
mais elevado de toda a cordilheira que pelo 
oriente limita os campos de Roma. 

A ascenção d'este monte forma uma ex- 
cursão interessantissima, e do seu pincaro 
se descortina um dos mais pittorescos pano- 
ramas da Italia. 

Será por ventura o mónte Gennaro o 
mons Lucretilis celebrado por Horacio? Al- 
guns gcographos sustentam Que sim. 

Gennes. E por este simples appellido, 
que a historia das navegações menciona um 
celebre maritimo francez, que floresceu en- 
tre o seculo xvn e O XVIII. 

Tinha elle o posto de capitão na marinha 
real quando pediu ao governo auctorisa 
pe oa uma feitoria no estreito de Ma- 

es. 

Despachada favoravelmente a sua preten- 
ção, poz-lhe o monarcha ao seu dispôr uma 
esquadrilha de seis navios, na qual embar- 
caram 784 homens. e 

Saindo do porto da Rochella em 1695, o 
ousado aventureiro dirigiu-se ao longo da 
costa d'Africa, destruiu a feitoria ingleza 
do forte James, dobrou o cabo Forward, 
descobriu uma bahia a que chamou Bahia 


Franceza, mas assaltado por temporaes con- ° 


tinuos, teve de retroceder e reentrou na pa- 
tria em 1697 sem haver levado a effeito o 
seu plano; d'esta sua viagem publicou dois 
annos depois uma Relação o engenheiro 
Froger, que havia acompanhado o intrepido 
nauta nos seus trabalhos. 
Nomeado depois governador da ilha de 
S. Christovão (nas Antilhas), succedeu-lhe 
em. 1702 achar-se frente a frente com uma 
esquadrilha que o governo inglez enviava 
áquellas aguas para se apoderar da ilha. 
Bem quizera o valente governador luctar 
com os adversarios, apesar de nãd' ter senão 
recursos insignificantissimos para se defen- 
der; ainda assim... só se resolveu a capitu- 
lar perante a opinião dos officises que re- 
uniu em conselho de guerra, e perante as 
instancias dos habitantes da ilha. 
Apesar d'isso instauraram-lhe na Marti- 
nica um processo, em que o brioso gover- 
nador se defendeu energica e brilhantemen - 
te; nada d'isso lhe serviu; quem tinha de o 
julgar obedecia ás instigações do odio e da 
inveja; a sentença que pronunciaram con- 
demnava O reu a ser fue das suas 
honras e privado da cruz de S. Luiz. 
Gennes appa on d'esta injustissima sen- 
tença, e vinha já em caminho da patria para 
se justificar quando o navio, que o trazia, 
caiu em poder dos ingleses. D 
D'esta forma Genneg veiy a morrer em 
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Plymouth em 1704; por sus morte, o rei de 
França reconhecendo a injustiça da senten- 
ça pronunciada na Martinica arbitrou pen- 
sões à viuva e aos filhos. 

Gennes era tambem um habil mechanico, 
que inventou diversos machinismos mui 
uteis e curiosos. 

Teve um irmão, Julião Renato Benjamin 

*de Gennes, que n. em 1687 e m. em 1748; 
foi congregado do Oratorio, theologo e pré- 
gador; deixou alguns escriptos de polemica 
violenta. 

Genoude (Antonio Eugenio), este pu- 
blicista francez, que n. em Montélimar, no 
departamento do Drôme, em 1792, era filho 
de um humilde taberneiro. Educado no col- 
legio de Grenoble, foi condiscipulo ahi do 
celebre Chagopollion, que lhe inspirou pai- 
xão pela litteratura e pelas linguas antigas. 

Terminados os seus estudos, dirigiu-se a 
Paris, onde alcançou do lyceu Bonaparte 
um logar de professor substituto. 

. À sua phase politica data pouco mais ou 
menos do declinar do imperio. Adherindo en- 
thusiasticamente ao governo da Restaura- 
ção, Genoude acompanhou Polignac em 1815 
como seu secretario e ajudante de campo. 

Voltando-se depois para o jornalismo, em 
que passou a occupar um logar distincto no 
campo dos realistas puros, Genoude come- 

u por collaborgr no Conservador, em 1820 

undou com Lamennais o Defensor; a este 
proa seguiu-se pouco depois 4 Estrella. 

1825 fez Genoude reviver a antiga 
Gazeta de França, incorporando-lhe 4 Es- 
trella e o Jornal de Paris; foi ahi que Ge- 
noude guerreou energicamente o ministerio 

Martignac, foi ahi tambem que elle procu- 
rou sustentar a administração de Polignac. 
No governo de Luiz Filippe é que Genoude 
attingiu o zenith da sua reputação jornalis- 
tica pelos ataques violentos e continuos com 
que ardentemente perseguiu a nova dynas- 
tia, e em que deu realmente prova de um 
talento superior. 

Genoude, que tinha casado com uma des- 
cendente de Racine e de Corneille, por nome 
Fleury, enviuvou em 1834, e tal foi o seu 
desgosto que tomou ordens no anno seguinte, 
isso porém não o inhibiu de proseguir 
sempre na lucta ardente contra a dynastia 
gde Luiz Filippe. 

Em 1846 sait eleito deputado por Tolosa, 
mas a tribuna parlamentar não era o cam- 
po da sua vocação, como o não era tambem 
o pulpito sagrado, cuja carreira tentou de- 
pois de se ordenar. Ao jornalismo é que mi- 
ravam deveras todas as suas tendencias; 
como articulista de polemica é que Genoude 
tem realmente direito a inscrever o seu no- 
me na posteridade. 

As obras ee publicou em volume são as 
seguintes: Viagem na Vendéa e no sul da 
França (1820), Razão do christianismo (1834 

12 vol. in-8.º), Os padres da Egreja dos tres 
paimeiros seculos (1837-1843, 9 vol. in-8.º), 
Razão monarchica (1838), Exposição do do» 
gma .catholico (1840), Historia de uma alma, 
autobiographia (1844), Historia de França, 
em 16 vol. (livro que não teve exito nem o 
merecia; publicou-se entre 1844 e 1847). 

Em collaboração com Lourdoueix organi- 
sou e publicou em 1837 uma compilação 
mediocre, que saiu á luz sob o titulo de Li- 
ções e modelos de literatura sacra. 

Genoude tambem deu á estampa algumas 
versões francezas de textos latinos, taes são 
a da Biblia Sagrada (4820-1824) e a da 

` Imitação «e Jesus Christo o: 

Genoude, quando em fevereiro de 1848 
caiu o governo de Luiz Filippe, ficou como 
esquecido n'um canto. Sob a dolorosa im- 
pressão qne lhe causou este injusto esque- 
cimento dos seus compatriotas, passou a 
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| viver isolado e retrahido, até que m. aos 19 
de abril de 1849. 

Genova (Fernando Alberto Amadeu de 
Saboya, duque de), segundo filho de Car- 
los Alberto, rei da Sardenha, e irmão de 
Victor Manuel. N. a 5 de novembro de 1822, 
e m. a 10 de fevereiro de 1855. Recebeu, 
como seu irmão, uma educação toda militar, 
o que é uma tradição na casa de Saboya; 
mas, dotado de um grande gosto pelo estu- 
do, applicou-se particularmente ás armas 
scientificas. Foi encarregado do commando 
da arma de artilheria durante a campanha 
da Lombardia em 1848, e recebeu a direc- 
ção do sitio de Peschiera, começado a 9 de 
maio A tão bem conduzido, que a praça 
rendeutse no dia 30. Collocado em seguida 
á frente de uma divisão piemonteza, o du- 
que de Genova distinguiu-se na batalha de 
Custozza, a 25 de julho, em que se manteve 
todo o dia com 4 batalhões contra 19 bata- 
lhões austriacos. No dia seguinte ao d'esta 
gloriosa, mas infeliz jornada, chegaram ao 
campo os enviados sicilianos encarregados 
de offerecer ao joven principe a corôa da 
Sicilia, em virtude do voto unanime e es- 
pontaneo do parlamento de Palermo, que o 
tinha proclamado rei hereditario com o no- 
me de Alberto Amadeu 1, depois de ter pro- 
nunciado a queda dos Bourbons de Napoles 
(10 de julho de 1848). O deploravel desfe- 
cho da campanha não permittiu ao joven 
duque que acceitasse a corôa que lhe era 
offerecida. Respondeu aos deputados sici- 
lianos que não se julgava digno de a cin- 
gir ; que não queria abandonar a sua ban- 
deira e originar ao Piemonte uma guerra 
com o rei de Napoles, que augmentaria 
ainda as calamidades da Italia. Quando as 
hostilidades se romperam de novo em 1849, 
o duque de Genova recebeu o commando de 
uma divisão, á frente da qual praticou pro- 
digios de valor. Na batalha de Novara, mor- 
reram lhe dois cavallos que montava, e um 
terceiro ficou ferido; mus o duque, a pé, 
protegeu, com tres batalhões, a rotirada do 
rei. Depois da paz, trabalhou com o gene- 
ral Lamarmora na reorganisação do exer- 
cito, occupando-se especialmente da arti- 
lheria. Morreu na occasião em que ia ser 
encarregado do corpo expedicionario que o 
Piemonte enviava á Crimea. Casou, a 22 de 
abril de 1850, com a princeza Isabel de 
Saxe. D'este casamento nasceram: 1.º a 
princeza Margarida (20 de novembro de 
1851); 2.º o principe Thomaz, duque de 
Genova (6 de abril de 1854). Depois que fi- 
cou viuva, à duqueza de Genova casou mor- 
gamaticamente com o marquez de Rapallo, 
ajudante de campo do duque. A partir de 
então, os filhos do duque fgram educa- 
sen conjuntamente com os de Victor Ma- 
nuel. 

Genova, cidade do reino de Italia, ea- 
pital da provincia do seu nome, ao fundo 
do golpho de Genova, a 220 kilom. de Flo- 
rença, a 166 de Turim e a 710 de Paris. 
População 139:000 hab. Arcebispado. Tri- 


bunaes. Consulados estrangeiros. Universi- 


dade fundada em 1812. Seminario, collegio 
real, escola de bellas-artes, de marinha e 
de navegação ; instituto de surdos- mudos. 
Bibliothecas magnificas. Museu de historia 
natural. Jardim botanico. Theatros. 

Tem bellos edificios, taes são a cathe- 
dral, obra do seculo xr; a egreja de Santa 
Marra de Carignan, construida em 1552; a 
egreja de Santo Ambrosio, a da Annunzia- 
ta, a de Santo Estevão, etc.; o palacio du- 
cal ou della Citta, o palacio de André Do- 
ria, p palacio real, etc. 

Póde dizer-se que Genova é uma das ci- 
dades mais industriaes de Italia; possue, 


. com effeito, fabricas de primeira ordem. Só 
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a industria da seda occupa cerca de 8:000 
operarios. 

Genova foi outr'ora uma potencia mari- 
tima e commercial. Teve durante seculos, 
com Veneza e Pisa, o monopolio de todo O 
commercio com o Oriente, e as guerras que 
emprehendeu, contra as suas rivaes ou ou- 
tros povos, tiveram sempre o commercio 
por objecto. Nas suas empresas, os geno- 
vezes distinguiram-se pela audacia, intre- 
pidez e tenacidade nos revezes. 

Genova (Estado de). No tempo da re- 
publica independente, o estado de Genova 
compunha-gse da estreita orla de terra com- 
prehendida entre os Apenninos e o mar, 
denominada Ribeira de Genova. Este terri- 
torio dividia-se em tres districtos : 1.º Ri- 
beira do levante, comprehendendo Genova, 
Lavagna, Sarzana; 2.º Ribeira do poente, 
comprehendendo Novi, Gavi, la Bocchetta, 
Savona, Vintimille e San-Remo ; 3.° O mar- 
quezado de Finole. 

Genova (Provincia de), divisão admi- 
nistrativa do novo reino de Italia, compre- 
hendida entre as de Alexandria e de Coni 
ao norte, de Pavia e de Parma a éste, o 
Mediterraneo ao sul, e a provincia d'Oneille 
a oeste. Capital, a cidade de Genova. Com- 
prehende cinco districtos : Genova, Savona, 
Albenga, Chiavadi e Spezzia. População, 
643:000 hab. O solo da provincia, coberto 
pelas ramificações dos Apenninos, é pouco 
fertil. 

Genova (Golpho de). O Lingusticus si- 
nus dos antigos, golpho do Mediterraneo, 
entre a Corsega e o territorio da provincia 
de Genova. Tem cerca de 180 kilom. de. 
largura á ontrada; estreita-se á medida 

ue so interna, e apresenta uma profundi- 
ade de 60 kilom. 

Genovefanos. Assim se denomina- 
vam em França os conegos regulares de 
gia Epi E 

'hamam-lhes tambem conegos regulares 
da congregação de França. dá 

Tinham por casa principal o mosteiro de 
Santa Genoveva, em Paris, onde haviam 
succedido a conegos seculares, cuja origem 
datava do tempo de Clovis, e cuja corpora- 
ção fôra supprimida em 1148 pelo papa 
Eugenio im durante uma viagem que esto 
pontifice fez por França. 

O episodio escandaloso, que deu origem a 
tal suppressão, é realmente tão curioso e 
tão significativo com respeito aos costumes 
d'aquelle tempo, que não podemos furtar-nos 
à tentação de o contar. 

O caso passou-se assim. 

Tinha o papa ida dizer missa a Santa 
Genoveva. Quando o pontifice entrou no 
templo, os officiaes da egreja estenderam . 
em frente do altar uma alcatifa de seda ; o: 
papa sjoelhou na alcatifa a fazer a sua 
oração, e em seguida dirigiu-se á sachristia 
afim de se revestir para celebrar. 

Entrementes os officiaes do pontifice pre- 
cipitaram-se com soffreguidão sobre a aice- 
tifa, e a e a chamar-lhe sua in- 
vocando uns artigos do seu direito con- 
suetudinario. 

Os conegos, pelo contrario, que não esta- 
vam resolvidos a deixar empolgar a alcatifa 
de seda, travaram-se de razões com os offi- 
ciaes do papa contestando-lhes o direito 
que invocavam. 

Palavra puxa palavra... e para passarem 
de palavras a factos não foi preciso muito 
tempo. 

Os conegos engalfinharam-se nos officiaes 
do pontifice, e a coisa tomou taes propor- 
çues que muitos d'estes ficaram feridos. - 

Para finalisar similhante balburdia foi 
mistér que o proprio monarcha se mettesse 
de permeio a apartal-os. 
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Perante um episodio assim de insolencia 
e indisciplina, o papa e o rei resolveram de 
commum accordo tirar aos conegos secula- 
res a egreja de Santa Genoveva e dal-a aos 
frades benedictiuos 

Tal é a origem dos Genovefanos ou cone- 
gos regulares de Santa Genoveva, que chega- 
ram a ter no ensino publico do seu paiz 
uma influencia consideravel. 

Assim, desde tempos immemoriaes, Oo 
chanceller da universidade de Paris era 
sempre um personagem escolhido na con- 
gregação dos (Genovefanos. Entre os indi- 
viduos, que para cargo tão conspicuo a 
abbadia de Banta Genoveva forneceu 
universidade, conta-se o padre João Frou- 
teau, que floresceu no seculo xvu, foi pro- 
fessor de philosophia e theologia, manejava 
as linguas oriêntaes e muitas das modernas, 
e fundou a celebre bibliotheca de Santa 
Genoveva, bibliotheca importantissima em 
livros e manuscriptos, medalhas, antiguida- 
des e monumentos diversos. 

E pelo facto de se encorporar em 1635 
na congregação de Santa Genoveva a con- 
gregação do Valle dos Estudantes (Val 
des Hcoliers), mais cresceu ainda a flores- 
cente reputação de sabios que os Genovefa- 
nos desfructavam. 

Os Genovefanos administravam os hos- 
itaes, ensinavam nos seminarios e nas ca- 
eiras universidade disciplinas varias 

(tanto de instrucção secundaria como supe- 

rior), e contavam entre as suas occupações 

a de publicarem livros uteis. 

— Goọzavam de notaveis privilegios. A divi- 
sa da congregação era : — Superemineat cha- 
rias 


Do seu gremio saiu grande numero de 
sabios, professores, reitores e chancelleres 
da poiri de Paris. ds dada 

oi supprimida a congrega os 0- 
vefanos p occasião de serem supprimidas 
todas as outras congregações religiosas em 
França na epoca da Revolução. 

Genovesi (Antonio). Este philosopho 
e economista italiano, que n. em Castiglione 
(circumvisnihanças de Salerno) em 1712, 
começou por seguir a carreira ecclesiastica 
ordenando-se. 

Na universidade de Napoles regeu succes- 
- Bivamente as cadeiras de metaphysica e de 
ethica, assim como a de economia politica, 
adrede creada pars elle em 1754. 

Partidario do systema de Locke, e affei- 
goado ás idéas liberaes que entravam a vo- 
gar por toda a Europa, Antonio Genovesi 
incorreu no odio do clero em geral, sendo 

reciso que lhe valesse a protecção de Gal- 
iani, arcebispo de Tarento, e a do proprio 
pontifice Benedicto x1v. 

Deixou varias obras, taes como: Cartas 
academicas, refutação dos paradoxos de Rous- 
seau ácerca das sciencias e das artes; Di- 
ceosina, reflexões ácerca dos direitos e de- 
veres do homem; Lições de commercio e de 
economia civil, e Elementos de metaphysica. 
Esta ultima obra teve antigamente de 
voga nas nossas aulas de logica. Genuen- 
sis, Instituti cos et Metaphysice, de 
que entre nós se imprimiram varias edi- 
ções para uso dos estudantes, constituiam 
para os nossos avós o mais completo e ve- 
nerando repositorio de philosophia racio- 


E do texto latino se chegaram mesmo a 
publicar versões portuguezas para uso da 
mocidade estudiosa. 

Assim o professor Bento José de Sousa 
Farinha traduziu e deu a lume em 1770 (2 
vol. in-8.º) as Lações de logica e metaphysica 
de Genuense, Guilherme Coelho Ferreira 
publicou egualmente em 1787 uma versão 


das Instituições logicas e metaphysicae de 
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Antonio Genuense addicionadas com mui- 
tas annotações, e o professor Miguel Car- 
doso tambem se dedicou a identico trabalho 
de traductor dando á estampa 4s instituições 
de metaphysica de Antonio Genuense acco- 
modadas para uso dos principiantes. Quer 
isto dizer E o Genuense (assim se chama- 
va entre nós a Antonio Genovesi, latinisan- 
do-lhe o appellido) gosava nas nossas aulas 
fóros de auctoridade suprema em materia 
philosophica. 

Antonio Genovesi m. em 1769. 

Genoveva (Santa). Esta bemaventu- 
rada, que Paris adoptou para sua padroeira, 


á | n. cerca de 422. Deu-lhe o berço a antiga 


Nemetodurum, povoação a que hoje corres- 
ponde a aldeia de Nanterre nas profêmida- 
des de Paris. 

Chronistas ha que lhe attribuem por paes 
personagens poderosos e opulentos; outros 
porém, e d'estes o maior numero, sustentam 
que Severo, pae de Santa Genoveva, e Ge- 
roncia, sua mãe, eram pobres e de condição 
humilde, explicando-se assim a circumstan- 
cia de exercer a filha o mestér de pastora. 
Entre os numerosos milagres que lhe attri- 
buem as lendas dos hagiographos, sobre- 
sahem mormente o de ter conseguido de 
Deus por suas rezas e supplicas que o temi- 
vel Attila não invadisse Lutecia, a anteces- 
sora de Paris, e o de haver atravez de mil 
prodigios rompido o cerco, posto por Clovis 
áquelia mesma cidade, no intuito de ir bus- 
car, como efectivamente fez, abundantes 
viveres com que abastecesse os sitiados. M. 
em 512. 

A fama dos seus milagres ainda hoje em 
França desperta altamente a piedade e a 
devoção de numerosos crentes. 

Celebru-lhe o catholicismo a festividade 
aos 3 de janeiro. 

Genoveva (Santa). Alem da bemaven- 
turada padroeira de Paris, cujo esboço bio- 
graphico traçamos no artigo antecedente, 
a egreja catholica reza ainda de outra san- 
ta do mesmo nome, celebrando-lhe a festi- 
vidade no dia 2 de abril. Escasseiam, po- 
rém, dados biographicos ácerca d'esta outra 
santa Genoveva, que ora nos occupa, e o 

ue apenas a tradição nos diz é que era fi- 
lha de um dos duques de Brabante. 

Haverá por ventura algum ponto commum 
entre esta santa e a lendaria Genoveva de 
Brabante? Perante as milagrosas provações 
que a tradição das lendas populares. effecti- 
vamente lhe attribue (V. artigo Genoveva 
de Brabante), o caso não seria inverosimil. 

Genoveva, romance por Affonso de 
Lamartine. Publicado em Paris pela pri- 
meira vez em 1851, este livro constitue uma 


| das paginas mais dramaticas e moraes em 


que se desgntranhou q lyrismo do illustre 
poeta. 

Genoveva é uma camponeza, que ficando 
orphã de verdes annos e com uma irmã pe- 
quenita, a quem serve de mãe, deixa de ca- 
sar com Cypriano, o escolhido do seu co- 
ração, só porque lhe surgem escrupulos de 
arriscar-se pelo casamento a desempenhar 
menos perfeitamente junto da infantil Jo- 
sette o carinhoso encargo que tomára sobre 
si. Entretanto Josette vae crescendo e che- 
ga a ser uma lindissima mulher ; enamora -se 
d'ella um militar, a quem Genoveva por dó 
recolhêra em casa enfermo tratando-o com 
todo o disvelo de uma caridosa enfermeira. 

Chega a occasião de partir o regimento 
d'aquella terra; o amante de Josette, que 
estã já curado, parte tambem, e passado 
pôuco tempo chega noticia da morte d'elle. 

só n'essa occasião que Genoveva sabe da 
fatalidade que succedêra : no seio de Joset- 
te palpitava um nascituro fruçto dos seus 
amores com o militar. 
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Genoveva então, modelo de abnegação 
sempre em tudo e por tudo, com o intuito. 
de esconder a vergonha da irmã, resolve en- 
geitar a creança na roda dos expostos e en- 
carrega a parteira de realisar similhante 
missão; mas a parteira atrapalha-se, e sur- 
prehendida na occasião em que se propu- 
nha desempenhar-se do encargo acaba por 
ser presa em consequencia de não querer 
declarar quem é a mãe do innocentinho. 

N'isto Josette morre; e Genoveva, que- 
rendo ainda completar alem do tumulo a 
missão de anjo da guarda perante a irmã, 
Genoveva propõe-se salvar-lhe a memoria 
do labeu que pudésse causar-lhe o conhe- 
cimento do seu infortunio, indo apresentar- 
se e declarar-se como sendo a verdadeira 
mãe da creança encontrada; e se não fôra 
dizerem-lhe que se ignorava o destino dado 
á sobredita creança, tambem d'esta se en- 
carregaria Genoveva adoptando a sobrinha 
por verdadeira filha, como até alli havia 
adoptado a irmã. 

Afinal as portas da cadeia, em que Ge- 
noveva tinha ido espontaneamente metter-se, 
acabaram por se lhe desforrolhar, restituin- 
do-se-lhe a liberdade. 

Mas... todos d'ahi por diante lhe voltavam 
as costas; lembrou-lhe sujeitar-se a ir ser- 
vir como criada n'uma casa qualquer; quem 
é, porém, que a acceitava? logo que, tira- 
das as informações, se vinha a saber que 
a infeliz tinha estado presa na cadeia e ha- 
via dado á luz uma creança... ai! Santo 
Deus! ninguem a queria das portas para 
dentro nem mais um momento! 

E apenas onde conseguiu ingresso foi no 
lar de Cypriano, d'aquelle que em De Si 
estivéra para ser seu noivo, e que se acha- 
va agora casado com outrem. E alli perma- 
neceu algum tempo, resignada e humilde, 
no seu papel de criada, ella que poderia ter 
sido a dona d'aquella casa, onde agora 
como simples domestica se lhe offerecia o 
ensejo de ser um verdadeiro modelo de de- 
dicação e abnegação. 

Depois sobrevem uma epidemia, e Geno- 
veva faz-se irmã de caridade; terminada q 
epidemia, acceita novamente o encargo de 
serviçal no presbyterio do parocho ; afinal 
acaba por figurar como hospitaleira á frente 


de um pequeno hospicio na aldeia em que e 


vive. s 
= N’esse hospicio é recolhido em certa oc- 
casião, um pequeno viandante, que se reco- 
nhece por fim ser nem mais nem menos do 

ue o filho perdido de Josette, o sobrinho 

a generosa Genoveva, creança que fôra 
adoptada já por outra mulher, e que por ul- 
timo é reclamada pela familia do pae. 

Genoveva, porém, consegue ficar vivendo 
junto do filho da sua querida Josette ; e só 
com isso, apenas com isso, sente aquelle- 
sympathico modelo de abnegação e de chris- . 
tãs virtudes rejuvenescer-lhe & alegria den- 
tro de alma. | 

D'este primoroso livro, um dos mais fót- 
mosos em que desabrochou o lyrismo do 
sentimental Lamartine, ha traducções em. 
portuguez; mas... como não traduz Lamar- 
tine quem quer, infelismente a verdade é 
que nenhuma das versões que possuimos re- 
produs o mimo do original, como, nenhuma 
d'ellas se torna inclusivamente recomenda - 
vel pelo primor da linguagem ou pela le- 
gancia do estylo. 

Genoveva, romance por Affonso Karr. 
Foi em 1839 que appareceu pela primeira 
vez esta perola litferaria, a mais formosa 
talvez de quantas o auctor tem extrahido 
do seu inexgotavel e abundante cofre de 
pedrarias finissimas. 

O romance começa por uma scena melo- 
dramatica e tristigsima, que nem por som» 


a 
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bras é capaz de nos deixar entrever as pa- 
ginas ora suavemente sentimentaes, ora fa- 
eiramente risonhas, ora patuscamente 
umoristicãs, mas sempre repletas de um 
finissimo espiritade Sbiervação, em que se 
desentranham os capitulos seguintes. 

Leão e Genoveva são os dois fructos do 
consorcio de Lauter e sua esposa; Lauter 
vendo-se subitamente trahido na sua honra 
conjugal adopta o expediente de abandonar 
a esposa e desapparecer, matando previa- 
mente o geu cumplice adultero. 

A infeliz expia corajosamente o seu de- 
licto desforrandou-se em educar o filho e a 
filha como dois verdadeiros modelos. 

Leão e Genoveva porém acham-se desde 
& infancia em contacto com outras duas 
creanças da mesma edade, seus primos, Rosa 
e Alberto. 

E o leitor assisto ao desabrochar suave 
do amor n'este grupo delicioso, em que as 
duas priminhas se apaixonam graciosamente 
pelos primos; Ei porém Leão corres- 
ponde ao amor de À 
nem por sombras désconfia do amor que 
Genoveva lhe tributa, e vae casar com ou- 
tra; resultam d'aqui contrastes de ventura 
e de soffrimentos, que a penna magica de 
id Karr aproveita com inimitavel ta- 

ento. 

No final do romance surge a figura vene- 
randa de Lauter, quando já sua esposa tem 
fallecido; o velho, perante a primorosa edu- 
cação que encontra em seus filhos, acaba 
por abençoar a memoria da morta; e o unico 
episodio que vem assombrear melancolica- 
mente este conjuncto de alegrias mutuas é 
© fallecimento da infeliz Genoveva, creatura 
angelica que faz lembrar na suavidade e 
no mimo aquella deliciosa imagem de Mar- 
garida introduzida por Gomes Coelho no seu 
romance 4s pupillas do sr. reitor, mas que 
menos venturosa do que Margarida não che- 
ga a dar o nome de esposo ao escolhido da 
sua alma. | 

O romance Genoveva de Affonso Karr 
acha-se traduzido em portuguez; mas quem 
d'essa traducção ge encarregou entendeu 
dever cortar as dificuldades, inherentes ao 
estylo d'aquelle primoroso romancista, mu- 
tilando capitulos e supprimindo trechos, de 
forma que a versão ficou um chocho arre- 
medo original, sem vestigio algum de 
perfume nem de lyrismo. 

Genoveva de Brabante. Quantas 
vezes não terá o leitor sido embalado na 
infancia com um formoso conto, cuja heroina 
é nem mais nem menos do que a princeza 
de que nos occupamos? 

O artigo Genoveva de Brabante vae, pois, 


osa, succede que Alberto | vi 
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da côrte de Treves n'uma cruzada á Terra 
Santa, o palatino determinou para residen- 
cia da princeza sua esposa o castello de 
Symern, nas proximidades da cidade de 
Meyen, e depois de ter convocado os seus 
barões e cavalleiros, por voto unanime de 
todos, deixou como administrador de seus 
bens e intendente geral da sua casa o ça- 
valleiro Golo, assás conhecido já pelo seu 
infatigavel zelo e actividade. 

Golo, na ausencia de Syffrid, entrou a 
sentir pela formosa palatina a mais desor- 
denada paixão; debalde porém recorreu ás 
seducções e ás lagrimas, debalde recorreu 
aos embustes e ás mentiras, debalde recor- 
reu ás perfidias e ás ciladas; a virtude de 
Genoveva, patrocinada pelo auxilio da Vir- 
gem Santissima, a quem a princeza espe- 
cialmente invocava nas suas devoções, soube 
sempre triumphar de quantos ardis lhe ar-. 
mava o astuto Golo. 

Entretanto passava o tempo e Genoveva 
e pe com todos os symptomas de gra- 
ez. 

Decorridos nove mezes á justa depois da 
partida de Syffrid, a princeza dava á luz 
um menino de formosura excepcionalissima. 
Golo repellido como havia sido nas guas 
tentativas de seductor, desforrava-be agora 
em atormentar com maus tratos a infeliz 
princeza; o que ella padeceu, promovido 
pelo despeito e pela vingança do porfido in- 
tendente, recusa-se a penna a registal-o. 

N'isto porém chegam mensagens de estar 
prestes a regresshr o palatino Syffrid. Golo, 
receiando que este viesse a saber da boca 
da princeza as indignidades que praticára, 
resolveu, no intuito de evitar o castigo que 
merecia, sair ao encontro de Syffrid e des- 
acreditar calumniosamente a virtuosa Geno- 
veva, taxando de adulterino o filho que esta 
déra á luz. 

Syffrid não podendo nem de longe sup- 
pôr sequer a possibilidade de ser enganado 
pelo seu fiel Golo, ficou succumbido e pros- 
trado perante aquelle raio tremendo, que a 
infelicidade acabava de fazer estalar-lhe 
sobre a cabeça. 

E no auge do seu louco desespero acabou 
por inconscientemente consentir no desfe- 
cho que lhe propunha o perverso Golo. 
A proposta de Golo consistia em mandar-se 
deitar ao lago a adultera princeza e o indi- 
gno fructo de seus illicitos amores, a fim de 

ue ambos morressem afogados, e assim 
casse lavada aquella mancha no thalamo 
conjugal de Syffrid. 

Assim se determinou. Creados tiveram 
ordem de pôr em pratica similhante deter- 
minação, sob pena de lhes acontecer o met- 


levar ao espirito do leitor recordações e f mo em caso de não a realisarem. 


saudades d'esse tempo feliz e descuidado, 
porque todos passámos, e em que tão suave- 
mente nos amimavam regaços maternos em 
quanto maravilhados mas attentos seguia- 
mos o fio encantador diessas lendas e nar- 
rativas com que a curiosidade infantil gosta 
de ser deslumbrada. 

Genoveva de Brabante é*a heroina de 
uma lenda popular, cujo fundo, sem duvida 
historico, foi successivamente com o correr 
dos annos e dos seculos, recebendo embel- 
lezamentos dramatices e maravilhosos. | 

O texto escripto mais antigo que se co- 
nhece d'esta lenda, uma das mais commo- 
ventes da edade média, é a chronica do car- 
menu Mathias Emmich, doutor em theo.’ 

ogia. 

Genoveva de Brabante, assim chamada 
por ser filha do duque de Brabante, vivia 
no tempo de Santo Hydolfo, arcebispo de 
Treves, e era casada com o palatino Syffrid, 
cognominado o bom christão. 

ra aconteceu que tendo Syffrid de partir 


é 


Mas os creados encarregados de executa- 
rem aquella odiosa missão não podiam com- 
prehender que crime houvesse commettidé' 
a virtuosa dama, e em reconhecimento das 
bondades com que sua ama os havia sempre 
tratado resolveram não deitar ao lago & 
princeza nem o filho, contentando-se em 
abandonal-os ambos n'um ermo bosque. 

E alli ficou a desventurada contiando ex- 
clusivamente na protecção da Santipsima 
Virgem. 

O que sobretudo mais a aflligia era ter-se- 
lhe de repente seccado o leite com aquelleo 
grande abalo moral. Como haveria agora de 
alimentar,o tenro: fructo de suas entranhas? 
E se apparecessem feras que lh'o devorassem? 
Santo Deus! que susto continuo! 

Escutou-lhe as maguas a Santissima Vir- 
gem, e em vez de feras appareceu-lhe meiga 
e mansa uma corça a lamber-lhe os pés e a 
offerecer carinhosamente as têtas å crean- 
cinha. 

Assim se passaram Annos, 


fartou de adornar palacios e e 
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Uma vez que o palatino Syffrid andava 
na caça succedeu embrenhar-se por aquelle 
bosque dentro atraz de uma corça, que os 
seus cães perseguiam. 

O pobre animal, quando já não encontrou 
outro refugio, recolheu-se na humilde choça 
silvestre, onde Genoveva residia com o seu 
filhinho. 

E grande foi o espanto do palatino, ao 
ver de repente ag lg ermo uma figura 
humana defendendo com quanta ancia po- 
dia contra a furia dos cães a côrça que estes 
perseguiam. 

Era Genoveva pagando á sua companhei- 
ra o auxilio, que esta seis annos antes lhe 
prestára amamentando-lhe o filho. | 

Ao reconhecimento de (Genoveva e de 
Syffrid seguiu-se uma scena de interneci- 
mento. 

Syffrid, que se julgava viuvo, mas que 
sentia ainda pungirem-lhe n'alma as sauda- 
des da sua querida esposa, reputou aquillo 
um caso de milagre, e quiz ouvir de Gena- 
veva a narrativa das suas aventuras. 

Evidente agora a virtude e a innocencia 
da princeza, foi esta restituida com grandes 
pompas e festejos ao logar de honra que 

or direito lhe competia, e o pequenito so- 

emnemente reconhecido como filho legiti- 
mo do palatino Syffrid. 

Restava o castigo exemplar do abomina- 
vel monstro ; Golo foi condemnado á morte, 
e o seu supplicio consistiu em ser esquar- 
tejado. | 

No local da floresta, onde Genoveva resi- 
dira aquelles seis annos, ergueu Syffrid, 
por instancias de sua esposa, uma capelli- 
nha da invocação de Nossa Senhora, capella 

ue o proprio arcebispo de Treves, Santo 

ydolfo, solemnemente sagrou. 

E afinal Deus, querendo premiar condi- 

namente as virtudes de Genoveva, e in- 

emuisal-a das provações por que passára, 
chamou-a pouco depois a gosar no reino 
dos ceus a eterna gloria. 

Tal é o resumo da lenda. 

Perante elle ha quem supponha, que a 
famosa palatina seja nem mais nem menos 
do que a mesma entidade bemaventurada, 
que o catholicigmo commemora aos 2 de: 
abril sob o nome de Santa Genoveva (filha 
do duque de Brabante), entidade, á qual 
consagrámos acima especial artigo. 

E realmente, se ha (como parece) n'esta 
lenda um fundo historico verdadeiro, não. 
admira que o catholicismo essencialmente 
lyrico e poetico se comprouvésse em aureo- 
lar a sympathica fronte de Genoveva de 
Brabante com os resplendores da bemaven- 
turança. 

O assumpto da lenda tem servido de ins- 
piração a grande numero de composições 
litterarias, entre as quaes citaremos de 
preferencia um celebre drama romantico 
escripto por Tieck e intitulado Genoveva 
de Brabante, drama que entre os allemães 
passa por ser a obra prima do atctor. 

- Genoveza (Escola). Se attendermos á 
epoca tardia em que esta escola se desen- 
volveu, e mormente ao pequeno numero que 
produziu de mestres, cujo nome ficasse real- 
mente celebre na historia das bellas-artes, 
força é confessar que d'entre todas as es- 
colas da Italia a genoveza é a menos im- 
portante. 

- Pondo, porém, de parte essas circumstan- 
cias, ponderemos a quantidade extraordina- 
ria de productos com que esta escola se 
ejas, não 
só de Genova, mas de Savona, de Voltri e 
de todas as outras cidades da antiga Ligu- 
ria. Ver-nos-hemos obrigados à admirar 
com assombro tão espantosa fecundidade. 
E, quando mais não seja, cumpre ao menos 


fazer justiça á paixão pelas bellas-artes que 
Genova partilhou com as outras republicas 
- commerciantes da peninsula italica. 

O fundador da escola genoveza de pintura 
é (segundo Lanzi e Baldinucci) Luiz Brea 
(de Nizza), que floresceu entte os secnlbs xv 
e xvr. Mas já antes de Brea se póde dizer 
que havia em Genova uns lineamentos de 
escola formados por Francisco de Oberto, 
Justo (ou Josse) de Allemanha, Conrado, etc. 

Luiz Brea formou muitos discipulos, en- 
tre elles Antonio Semini e Teramo Piaggia. 

Carlos del. Mantegns, discipulo de Man- 
tegna, e P. Francisco Sacchi, de Pavia, 
contribuiram para a escola genoveza tomar 
-novo. impulso. 

Antonio Semini, supracitado, deixou dois 
filhos, André e Octavio, que foram egual- 
mente brilhantes ornamentos da escola ge- 
noveza. ? 

Em 1528 Perino del Vaga, discipulo de 
Raphael, fugindo dos tumultos do saque de 
Roma estabeleceu-se em Genova, onde foi 
benevolamente acolhido pelo principe Do- 
ria, e inoculou com as suas lições o estylo 
de Raphael na escola genoveza. 

Para não tornarmos mui longo este arti- 
go, limitar-nos-hemos a apontar os nomes 
dos artistas, cujo pincel mais contribuiu 
para o esplendor da escola genoveza. 

São elles, além dos que já acima citâmos, 
os seguintes : — Lazaro Calvi e seu irmão 
Pantaleão Calvi, Lucas Cambiaso e seu filho 
Horacio Cambiaso, Lazaro Tavarone, Nic. 
Granello, Cesar Corte, Bernardo Castello e 
seu filho Valerio Castello, J. Baptista Pag- 
ai Bernardo -Strozzi, Pedro Sorri, João An- 

ré de Ferrari, Cl. Bocciardo, G. F. Cassa- 
na, Antonio Travi, João Carlone e seu ir- 
mão João Baptista Carlone, André Carlone 
e Nicolau Carlone (filhos do precedente), 
Domingos Fiasella (conhecido pelo cognome 
de Sarzana, em consequencia de haver nas- 
cido n'essa cidade), João Cappellino, Julio 
Benso, Castellino Castello, Sinibaldo Scor- 
za, Pellegro Piola e seu irmão Domingos 
Piola, João Benedicto Castiglione, seu irmão 
Salvador Castiglione e seu filho Francisco 
Castiglione, Luciano Borzone e seus dois 
filhos (João Baptista e Carlos), Gaulli (mais 
vulgarmente conhecido pelo nome de Bacic- 
cio), Langhetti, Paulo Jeronymo Piola (fi- 
lho do supracitado Domingos Piola), e Do- 
mingos „Parodi. 

Entre os elementos estranhos, que con- 
correram para o impulso dado á escola ge- 
noveza de pintura, cumpre não esquecer a 
influencia de Rubens e de Van-Dyck,.os 
quaes ambos estiveram durante algum tem- 


po em Genova e deixaram importantes pro- |. 


ductos de seus pinceis já nas egrejas 
d'aquella cidade, já nos palacios da aristo- 
cracia. | 

No ramo — esculptura — a escola geno- 
veza apresenta-nos em fins do seculo xy um 
fidalgo por.nome Damião Lercaro, cujo ta- 
“lento artistico se reduzia, afinal de contas 
a esculpir composições religiosas, de dimen- 
s0es microscopicas, em caroços de cereja e 
de pecego: 

Annos mais tarde, Jacomo Tagliacarne 
adquiriu celebridade pelo talento que reve- 
lou como gravador em pedras finas. 

Lucas Cambiaso e J. Baptista Paggi, 
cujos nomes mencionámos acima, como de 
pintores notaveis, executaram tambem và- 
rios trabalhos de esculptura. ' 

E, sem fallar nos esculptores estrangeiros 
que deixaram em Genova obras de arte 
mais ou menos importantes, e restringindo- 
nos apenas aos artistas indigenas, apontare- 
mos ainda entre os esculptores da escola 
gênoveza : — Nicolau Roccatagliata, os ir- 
mãos Santacroce (conhecidos pelo cognome 
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de Pippi), João Baptista Bissóni, P. A. 
Torre, G. A. Torre, Marcos Antonio Pog- 
gio, Filippe Parodi, Domingos Parodi, A. 
M. Maraggiano, Bernardo Schiaffino e seu 
irmão Francisco Schiaffino, Jeronymo Pitta- 
luga, e Fr. Queiroli. i 

Genro do sr. Poirier (0), comedia 
em” quatro actos, e em prosa, de Emilio Au- 
gier e Julio Sandeau, representada pela 
primeira vez, no Gymnasio de Paris, a 8 de 
abril de 1854. O genro do sr. Poirier foi 
dado alguns mezes depois de uma outra 
peça dos mesmos auctores, a Pedra de toque, 
que teve apenas um successo de estima. Ora 
os dois auctores quizeram rehabilitar-se, e 
conseguiram-n'o com o Genro do sr. Poirier, 
que é uma das mais formosas e completas 
comediás do theatro moderno. 

Foi traduzida em portugaez, e represen- 
tada no theatro de D. Maria 11. 

Genserico, rei dos vandalos. N. em 
Sevilha em 406, e foi filho natural de Go- 
digisdo. Tinha vinte e dois annos de edade, 

uando succedeu a seu irmão Gunderico. 

hamado ás regiões africanas pelo general 
romano Bonifacio que se revoltára contra a 
imperatriz Placidia, Genserico ficou em 429 
senhor des tres Mauritanias. 

A sua ambição, porém, entrou a não co- 
nhecer limites. Aproveitando os tumultos 
que promovia na Africa o scisma dos dona- 
listas, e colligando-se com os mouros, facil 
lhe foi alargar a área das suas conquistas, 
começando contra os romanos essa guerra 
de exterminio que tão horrivelmente cele- 
bre tornou o nome dos vandalos. 

No anno 439 a Numidia, à provincia pro- 
consular, Carthago e toda a Africa romana, 
estavam já sob o dominio de Genserico. 

Seguiram-se depois as excursões ás ilhas 
do Mediterraneo e ás costas da Italia. 

No anno 455 desembarcava o rei dos van- 
dalos em Ostia á frente de um numeroso 
exercito, e marchando em direcção a Roma 
sujeitava a cidade eterna durante quatorze 
dias aos horrores de um saque. 

D'ahi a devastação dos vandalos passou 
ás outras provincias do imperio, entrou na 
Grecia e na Dalmacia, bateu mesmo ás por- 
tas de Constantinopla, sem que tivessem 
nunca efficacia para suster-lhe os impetos 
quantas colligações os adversarios de Gen- 
serico imaginaram organisar. 

Genserico na crueldade dos morticinios 
e depredações, que ordenava, impunha-se 
como sendo o instrumento da colera de Deus; 
professava o culto ariano, e era especial- 
mente contra os catholicos que exercia as 
suas mais ardentes perseguições. 

Genserico m. em 477. 

Gensonné (Armando). Foi na Revo. 
lução Franceza um dos chefes do partido 
ET N. em Bordeus aos 9 de agosto 

e 1158. Quando estalou a Revolução, era 
elle um dos mais brilhantes advogados que 
havia na sua terra natal. - 

Partidario enthusiastico das novas idéas 
enunciadas pelo movimento revolucionario, 
tomou assento na Assembléa Legislativa, 
onde prestou importantes serviços, associan- 
do-se constantemente à qualquer medida que 
tivesse por fim cohibir os padres refracta- 
rios ou perturbadores da ordem publica. 

Assumindo, logo desde a sua estreia, um 
logar conspicuo entre os deputados da Gi- 
ronda, (Gensonné sem ter os rasgbs estron- 
dosos de Vergniaud, nem a paixão vehe- 
mente de Guadet, distinguia-se pela gravi- 
dade do seu dizer, pela concisão penetrante 
do seu argumentar; sem declamações em- 
phaticas, a sua linguagem era digna, eleva- 
da e sensata. | 

Tomando tambem assento na Convenção 
Nacional, Gensónné figurou nas luctas ar- 
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dentes dos seus amigos contra à Montanhá 
e contra a Communa. Processado pelo tri- 
bunal, revolucionario, que tantas victimas 
sacrificou, Gensonné foi condemnado á mor- 
te no dia 30 de outubro de 1793, e guilho- 
tinado no dia seguinte juntamente com Bris- 
sot, Ducos, Vergniaud e varios outros. 

Gentil. Familia nobre de Genova, que 
passou a Portugal e teve o governo da ci- 
dade do grão Pará. As suas armas são: es- 
cudo xadresado de azul e oiro de nove peças 
cinco de azul e quatro de oiro. ° 

Gentil (Antonio Luiz). Mediocre poeta 
do seculo actual, que conservou em pleno 
romantismo as tradições da musa classica. 
Era empregado da secretaria da guerra, e 
chegou a ser official da repartição de con- 
tabilidade. Metrificava com certa correcção, 
e o seu poema heroiço em quatro cantos O 
dia onze de Agosto de 1825, ou a Victoria da 
villa da Prata, que publicou em 1844, dei- 
xa-se ler sem enfado. É sobretudo curioso 
pelos documentos que o acompanham. An- 
tonio Luiz Gentil traduzio em verso solto o 
poema heroi-comico de Pope The raped lock 
que inserio no Ramalhete. O poema Onze de 
agosto é em oitavas camonianas. Publicou 
tambem em diversos jornaes litterarios do 
seu tempo muitas poesias, todas no genero 
classico, odes saphicas, etc. Nunca que nos 
conste, sacrificou nos altares do romantismo, 
apezar de m. em 1858. 

Gentil (Francisco). Este artista fran- 
cez, que n. em 1507, outros dizem em 1513, 
na aldeia de Riceys, provincia de Champa- 
gne, constitue uma das mais formosas glo- 
rias da arte franceza, já como pintor, já co-, 
mo esculptor, já como architecto. 

Foi porém, na esculptura e na archite- 
ctura que elle mais revelou os seus aprimo- 
rados dotes artisticos, desenvolvidos sob a 
influencia das escolas de Italia, por onde se 
conservou vinte annos, sendo dez a escutar 
os conselhos do celebre Miguel Angelo. 

Para attestarem o alto merecimento d'este 
artista restam ainda d'elle varios monumen- 
tos, taes são: a Egreja de Santo André (nas 
cercanias de Troyes; eem Troyes o sdmi- 
ravel grupo de S. Joaquim e Santa Anna, - 
as figuras representando 4 Fé ea Caridade, 
o grupo de Pilatos mostrando Christo, S. 
João amparando a Virgem, um baixo relevo 
figurando Uma mulher reclinada sobre um 
tumulo, etc. . 

De todas, porém, a sua obra mais celebre 
é o famoso Christo crucificado, que existe 
em Langres na Egreja de S. Martinho. Esta 
admiravel figura, de tamanho maior que o 
natural, e talhada em madeira de carvalho, 
symbolisa um verdadeiro poema de soffri- 
mento e de sublime resignação ; a sua exe- 
cução magistral, sobria e irreprehensivel, - 
denuncia aquella sciencia anatomica que só 
Miguel Angelo sabia transmittir aos seus 
discipulos; o Christo crucificado de Fran- 
cisco Gentil pode affoutamente considerar- 
se como a expressão mais perfeita e inexce- 
divel da estatyaria n'aquelle genero; de si- 
milhante perfeição chegou até a improvisar- 
se uma lenda em que se gccusaya O escul- 
ptor de *ter crucificado em vida um seu sì- 

milhantc para melhor, e com mais verdade 
poder reproduzir o assumpto! o improviso 
-da lenda, se demonstra má vontade nos in- 
vejosos inimigos de Francisco Gentil, de- 
monstra em todo o caso simultaneamente 
tambem a notabilissima pericia do esculptor. 

Francisco Gentil m. em Troyes em 1580. 

Gentil, moeda de oiro mandada lavrar . 
por el-rei D. Fernando, e da qual havia 
qo especies. À primeira que se chamava 

e um ponto Valia quatro libras é meia ou 

162 réis, a segunda que se chamava de dgis 
pontos mais pequenos valia quatro libras ou 
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144 réis, a terceira valia tres libras e meia 
ou 126 réis e a quarta fihalmente tinha o 
qr de tres libras e cinco soldos ou 116 
réis. 

Gentil-Bernard. O verdadeiro nome 
d'este mimoso poeta erotico francez era 
GTA José Bernard. N. em Grenoble em 


Estudou no collegio dos jesuitas em Lyão, 
depois exerceu em Paris o cargo de serven- 
tuario de procurador; em 1734 acompanhou 
á Italia o general marquez de Pezay como 
secretario, posteriormente exerceu as mesmas 
funcções junto do marechal de Coigny. 

Foi só depois de regressar a Paris “que 
Bernard entrou a ser conhecido como poeta 
já inserindo versos no Almanack das Musas, 
já recitando nos salões varios trechos do 
seu poema inedito 4 arte de amar, já final- 
mente apresentando em 1737 a sua opera 
Castor e Pollux, muito applaudida por causa 
da musica e pelo talentoso Rameau. 
A côrte revela-lhe o seu regio agrado no- 
meando-o em 1740 secretario ger 
g9es, preciosa ginecura que não rendia me- 


. nos de vinte mil libras. 


Æ Voltaire cons -lhe definitivamente 
2 voga escrevendo-lhe uma carta em que 
exalta a graciosidade do seu talento poeti- 
co, comparando-o a Ovidio e chamando-lhe 
por um requinte de amabilidade Gentil 
Bernard. 

Pegou-se-lhe o cognome, e por Gentil Ber- 
nard ficou d'ahi em diante conhecido, pas- 
sando .a ser o poeta da moda e o conviva 
indispensavel de todas as ceias, em que se 
reclamava como condimento o espirito da 
litteratura. , 

Madame de Pompadour, por exemplo, não 
prescindia de o convidar para as suas pa- 
tuscadas, e Gentil Bernard correspondia a 
tão grande honra compondo estrophes e ma- 
pane em harmonia com aquellas orgias 
realengas. 

Uma vida assim de continua dissipação 
acabou porém por lhe influir nas faculdades 
intellectuaes, a ponto de que em 1771 se 
achou .completamente impossibilitado de 
continuar a exercer as lucrativas funcções 
do seu cargo; teve de o resignar, e recebeu 
como indemnisação a nomeação de biblio- 
thecario do castello de Choisy-le-Roy. 

As poesias de Gentil Bernard, por vezes 
mimosas, são comtudo na sua maior parte 
a expressão fiel de uma sociedade corrupta 
eo echo tremulo de uma musa enervada. 
Muitos dos versos de Gentil Bernard só pos- 
thumos chegaram a imprimir-se; n'este nu- 
mero entra o poema que tem por titulo 4 
arte de amar. 

Das suas. Obras ha varias edições; a mais 
completa é a de 1803 (2 vol. in-8.º). 

- Gentil Bernard m. em 1775. 

Gentile de Fabriano, pintor da 
escola romana. V. Fabriano. 

Geútile Gentili (conhecido tambem 
pelo nome latino de Gentili de Gentilibus), 
foi um medico italiano que n. em Foligno 
em 1230. 

Discipulo do. celebre Thaddeu de Flo- 
rença, prrago notabilissimos creditos, 
mesmo fóra do seu paiz, e commentou bri- 
lhantemente as obras de Avicenna, que en- 
tão formavam a base do ensino medico. 

Deixou varios escriptos, que se imprimi- 
ram em Veneza nos fins do seculo xv. M. 
em Bolonha cerca de 1310. 

Gentile Gentili, filho do anteceden- 
te. N. em Foligno, e seguiu brilhantemente 
como seu pae a carreira medica. Foi clinico 
do papa João xx. Ea 

Pelo seu talento recebeu dos habitantes 
de Perugia notaveis honrarias. M. de peste 

em 1348, 
4 


dos dra- 


Gentilis (João Valentim), foi um ce- 
lebre heresiarcha italiano que n. em Cosen- 
za em 1520. . 

Abraçando as doutrinas anti-trinitarias 
dos socinianos, teve de emigrar para esca- 
par da fogueira com que o ameaçavam na 


Italia, e refugiou-se em Genebra. 


Ahi mesmo o escandalo desbragado da sua 
propaganda irritou os proprios protestantes 
que o obrigaram a uma solemne retracta- 
ção: Gentilis teve de percorrer as ruas da 
cidade em camisa e descalço, com uma tocha 
de cera amarella n'uma das mãos, e prece- 
dido por uma trombeta que ia chamando a 
concorrencia dos habitantes e convidando-os 
a presenciarem o acto final; o acto final 
consistiu em ser Gentilis conduzido em 
frente dos paços municipaes e obrigado ahi 
a queimar por suas proprias mãos os seus 
escriptos socinianos; passava-se isto no 
meio de um povo livre, que professava,as 


idéas da reforma, e ináugurava a era do 


livre pensamento. 


Pouco depois Gentilis fugiu para Berne; 
Lyão, percorreu o Del- 
phinado e a Saboya, viajou pela Polonia, 
pela Austria, pela Moravia, e sempre mais 
ou menos foi proseguindo na predica'das 
suas doutrinas, despertando perseguições 
pelos suas imprudencias, offendendo as au- 
ctoridades pelos seus remoques, n'uma pa- 
lavra preparando para a sua existencia um 
triste desfecho com tal desassombro e tal 
insistencia que dá realmente vontade de o 


d'ahi seguiu para 


suppor antes um louco teimoso. 


Quando Calvino morreu, Gentilis pensou 
que encontraria em Genebra mais toleran- 
cia para as suas predicas, e resolveu-se a 
regressar á Suissa. Entrando em Berne re- 
começou logo nas suas habituaes provoca- 
ções ás auctoridades, d'onde lhe resultou 


ser incarcerado, processado e a final conde- 


mnado á morte pelo tribunal de Berne como 
reu impenitente e convicto de haver, obceca- 
damente e com perjurio, atacado o mysterio 


da Trindade. ” 
M., pois, este infeliz, decapitado em Ber- 
ne, em 1566. | 
Gentilly, é uma cidade de França no 


a do Sena, com perto de 9:000 
hab. Fabrica velas e botões. Commerceia 


em lenha, carvão e comestiveis. Gentilia- 
cum era o seu nome latino. 

N'esta cidade fundou Santo Eloy um mos- 
teiro, e os reis francos da primeira dynastia 
uma residencia campestre. N'esta mesma 
cidade se realisou em 766 um concilio con- 
vocado por Pepino o Breve. 

S. Luiz fundou aqui um convento. Em 
Gentilly morreu em 1691 o poeta Benserade 
n'uma casa de campo que alli possuia. 


Gentz (Frederico de). Este famoso pu- | tas 


blicista allemão, que tão activo papel de- 
sempenhou na politica europes entre o-se- 
culo passado e o actual, n. em Breslau em 
1764. Nos seus primeiros tempos foi secretario 
do Directorio geral das finanças na Prussia. 

A aua estreia de escriptor politico indi- 
cava tendencias liberaes; mas perante os 
episodios da Revolução Francesa mudou de 
idéas, e passou a offerecer a sua penna á de- 
feza do absolutismo, escrevendo contra o 
movimento revolucionario da França uma 
alluvião de pamphletos politicos. 

Em 1805 esteve empregado na chancella- 
ria secreta de Vienna com o titulo de con- 
selheiro aulico; em 1806 redigiu em parte o 
manifesto da côrte de Berlin contra Napo- 
leão; em 1809 compoz o da Austria; em 
1813 recebeu o encargo de redigir o eelebre 
manifesto das potencias.colligadas ; em 1814 
foi primeiro secretario no congresso de 
Vienna; em 1815 foi um dos principaes re- 
dactoros do tratado de Paris; em 1818 as- 


para se 


GEN 55 


sistiu ao congresso de Aix-la-Chapelle ; em 
1821 ao de Laybach e ao de Verona. 
Gentz, que primava pela eloquencia fas- 
cinante do seu estylo, deixou varios escri- 
ptos, entre os quaes avultam as seguintes : 
Origem e caracter da guerra contra a Re- 
volução Franceza (Berlin, 1801); Fragmen- 
tos de uma historia do equilibrio politico da 
Europa ( 1805); Meios que a Austria possue 
ra se libertar do jugo da França (1809); 
pi das coisas bad notaveis que me suc- 
cederam na jornada ao quartel gene- 
ral de S. M. el-rei da ae en? de cats 
bro de 1806, esta ultima publicação é escri- 
pta em francez. ` 
Gentz era tambem cultor dg litteratura 
amena, e publicou em 1799 uma Vida de 


“Maria Stuart, livro que o faz figurar en- - 


tre os promotores do romantismo na Alle- 

manha. Posthuma saiu á luz em Stuttgard 

o) uma edição das Obras escolhidas de 
entz em 2 volumes. 

Frederico de Gentz que m. em 1832, foi 
nos ultimos annos da sua vida amante da 
celebre dansarina Fanny Essler, e diz-se 
mesmo que lhe fallecera nos braços. 

Genua, é o nome latino de Genova. 

Genuacia, foi uma familia romana de 
origem patricia, que deu á republica varios 
tribunos do poyo e consules; tres foram os 
membros d'essã familia que mais se distin- 
guiram, d'elles tratâmos nos artigos se- 
guintes. 

Genucio (Cneio), exerceu o cargo de 


Empregou energicos esforços para fazer 
passar à lei agraria, e m. assassinado pelos 
patricios. : 

Genucio (L. Clepsina), foi consul ro- 
mano em 271 A.C. e conseguiu retomar a 
praça de Rhegio á legião da Campania, que 
dez annos antes se havia revoltado contra 
Roma; depois de assaltar a praça, enviou 
para Roma quantos soldados pilhou vivos 
da dita legião, os quaes depois foram deca- 
pitados. 

Genucio (Lucio). Exerceu este romano 
o cargo de tribuno popular em 342 A. C. e 
vinculou o seu nome a varias reformas men- 
cionadas por Tito;Livio. 

Genuense. É por este appellido latini- 
sado, que em Portugal geralmente se conhe- 
ce o philosopho Antonio Genovesi, cujos Ele- 
mentos de Logica e de Metaphysica serviram 
por muito tempo de expositor e obtiveram 
grande voga nas aulas de philosophia dos 
nossos antigos cursos de humanidades. V, 
Genovesi. | 

Genus irritabile vatum. Já Ho- 
racio na 2.º epistola do livro 2.º, acha- 
va eminentemente trascivel a raça dos poe- 


Que diria elle, se acordasse hoje do tu- 
mulo, e, obedecendo á velleidade de vir até 
aqui a este cuntinho da peninsula, os visse 
por ahi barafustando (os chamados poetas 
da idéa nova), de olhos arregalados e furio- 
sos, satanicos e possesgos, celebrando as de- 
licias da embriaguez, como fazia Horacio, 
mas substituindo o phalerno pelo carrascão 
para não trahirem a sua nobre missão de in- 
novadores, chafurdando nas possilgas e rin- 
do-se das brisas, ridicularisando o aroma das 
violetas e sorvendo com delicia o sulphy- 
drico das sentimas ? 

. Que diria elle, o inimitavel Horacio, se os 
visse faribundos praguejando contra o que é 
doce e mimoso, contra o que é suave e con- 
solador, contra emfim tudo quanto significa 
lyrismo e sentimento? 

Não se contentam em ter lá o seu chiquei- 
ro ; querem por força que toda a outra gen- 
te se vá tambem alli espojar com elles; in-. 


| dignam-so e berram, despeitados porque ton 


tribuno popular em Roma no anno 473 A. C. . 
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a consciencia de que não sobem alto os seus 
pretenciosos orneios. |. 

= Deveras nunca se viu situação que mais 
reclamasse, e com mais justiça de applica- 
cação, a phrase horaciana tantas vezes ci- 
tada pelos diversos escriptores! 

Geoffrin (Maria Thereza Rodet, mais 
conhecida por Madame). Esta dama, cujos 
saraus adquiriram verdadeira celebridade 
em Paris no seculo xvin, n. n'essa mesma 
cidade em 1699, e era filha de um simples 
criado particular da delphina. 

Orphã de pãe e mãe desde o berço, Ma- 
ria Thereza foi educada por sua avó, senho- 
ra de um espirito fino e de um senso pratico 
apuradissimo, que soube pelo seu especial 
systema de educação fazer da neta uma mu- 
lher apreciavel. 

Depois de casada com Pedro Francisco 
Geoffrin, rico industrial e tenente coronel 
de milicias, é que Maria Thereza inaugurou 
nas suas salas os afamados jantares e sa- 
raus. Madame Geoffrin não possuia uma 
grandissima instrucção; mas apezar d'igso 
o seu elegante espirito, a sua fina intelli- 
gencia, e o seu gosto apuradissimo, tinham 
o condão de attrahir-lhe ás suas salas as 
mais conspicuas summidades do seu tempo ; 
a aristocracia do talento acotovelava-se alli 
com a aristocracia do sanghte; principes e 

hilosophos sollicitavam indistinctamente a 
fonra de entrarem alli no gremio d'aquellas 
reuniões; artiatas, pintores, esculptores, 8r- 
chitectos, poetas, sabios, homens em fim 
distinctos de qualquer cathegoria a que 
pertencessem, eram os frequentadores as- 
siduos das ceias e dos jantares, dos saraus, 
e dgs palestras de toda a hora em casa de 
Madame Geoffrin; eram La Harpe e Mar- 
montel, eram Diderot e d'Alembert, eram 
Horacio Walpole e Morellet, era Estanislau 
Poniatowski, que depois cingiu a corôa da 
Polonia, era emfim uma cohorte esplendida, 
que lhe deu com verdadeira razão a mais 
celebre nomeada. . 

A casa de Madame Geoffrin podia com 
sobeja justiça disputar as honras officiaes 
de uma academia. E a sura da sua celebri- 
dade chegava mesmo a longa distancia. 
Quando Madame Geoffrin foi aos sesenta e 
sete annos de edade visitar Estanislau Po- 
niatowski na sua côrte de Varsovia, pas- 
sou por Vienna e recebeu ahi tanto do im- 
perador como da imperatriz as mais delica- 
das e significativas demonstiações de alta 
tonsideração. 

Madame Geoffrin m. em Paris aos 6 de 
outubro de 1777. 

Geoffroy (Claudio José). Filho de um 
ilustrado boticario de Paris, e irmão do me- 
dico Estevão Francisco Geoffroy, a quem 
cons emos artigo especial, este illustre 
chymico francez, que n. em Paris em 1685, 
é sobretudo conhecido por Geofroy Junior, 
distinguindo-se assim de seu irmão & quem 
chamavam Geoffroy Senior. 

Estudou pharmacia com seu pae e botani- 
ca com Tournefort. Depois ancioso por pro- 
fundar o estudo das sciencias naturaes no- 
proprio seio da natureza, determinou-se a ir 
obervar a vegetação dos climas meridionaes. 
Percorrendo as provincias do sul da França, 
Geoffroy logrou reunir uma preciosa colheita 
de exemplares. 

Tinha apenas vinte e dois annos quando 
a Academia das Sciencias lhe deu ingresso 
no seu gremio; Geoffroy foi um dos mais 
activos e laboriosos membros d'aquella cor- 
poração; na collecção da Academia figu- 
ram nem menos de sessenta e quatro Memo- 
rias sobre botanica e sobre chymica escri- 
ptas por Geoffroy. 

Os principges trabalhos que deu á luz in- 
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senciaes, e conjecturas sobre a causa das cô- 
res nas folhas e nas flores das plantas (1707); 
Observações sobre a vegetação das trufas 
(1711); Observações sobre a gomma-lacca e 
sobre as outras materias 'animaes que forne- 
cem a tinctura da purpura (1714); Methodo, 
Para conhecer: e determinar á justa as qua- 
idades da agua-ardente e do espirito de vi- 
nho (1718); Observações ácerca da natureza 
e composição do sal ammoniaco (1720) ; Obser- 
vações ácerca dos oleos essenciaes e diferen- 
tes processos para os extrahir e rectificar 
(1721); Observações ácerca da mistura de 
alguns oleos essenciaes com o espirito de vi- 
nho (1727) ; Novas observações sobre es oleos 
essenciaes, sua ação e maneira de recti- 
Jicar.os de certos fructos, com o exame das al- 
terações por que passa o oleo de aniz (1728); 
Exame dos differentes vitriolos, e ensaios 80- 
bre a formação artificial do vitriolo branco e 
do alumen (1728); Novas experiencias sobre 
o borax, com um meio facil para fabricar o 
sal sedativo e para obter um sal de Glauber 
pelo mesmo processo (1732); Memoria sobre 
a emeticidade do antimonio,e particularmente 
sobre o tartaro emetico e o kermes mineral 
(1764); Do estanho (1738); Maneira de 
preparar os extractos de certas plantas 
(1738); Modo de preparar algumas raizes 
á maneira dos Orisentaes (1740); Meios de 
congelar o espirito de vinho e de dar aos oleos 
gordos alguns dos caracteres dos oleos essen- 
ciaes (1741); Observações sobre a formação 
artificial do silex esobre algumas proprieda- 
des da cal viva. 

Claudio José Geoffroy m. em 1752. 

Geoffroy (Estevão Francisco), ou Geof- 
froy Senior, para se distinguir de seu irmão 
mais novo Claudio José Geoffroy, ou Geof- 
froy Tun Filho de um boticario, n. em 
Paris em 1672. Em casa de seu pae não se 
consumia O tempo só em preparar drogas e 
mésinhas. O pae de Estevão Francisco Geof- 
froy consagrava as horas de que podia dis- 
pôr a estudos theoricos, a trabalhos de 
sciencia p e reunia de tempos a tempos 
em conferencia no seu laboratorio os princi- 
paes sabios da epoca. 

N'um ambiente assim tão scientifico é 
caso para não espantar que o pequeno fosse 
desde tenros annos acclimando o espirito 
áquelles estudos. 

E assim foi que depois -de se familiarisar 
com a botanica e a chymica, a mechanica e 
as mathematicas transcendentes, partiu em 
1692 para Montpellier a estudar medicina 
na respectiva faculdade, que então estava 
no mais deslumbrante auge do seu flores- 
cente brilhantismo. 

Só em 1704 é que se doutorou, mas já 
antes d'isso os seus talentos medicos eram 
altamente apreciados, porquanto a Sociedade 
real de Londres lhe havia conferido os seus 
diplomas, e tanto na Hollanda, como na 
Italia, como na Inglaterra, por onde andára 


I viajando, Geoffroy recebera constantes pro- 


vas de estima pelas altas qualidades moraes 
e intellectuaes que o distinguiam. 

Depois de se doutorar Geoffroy ainda se 
conservou durante dez annos concentrado 
em profundos estudos e experiencias scien- 
tificas, e só terminados estes longos e cons- 
cienciosos trabalhos é que se considerou nos 
casos de poder intitular-se medico pratico. 

Em 1709 Fagon, na occasião de demittir- 
se das funcções de professor titular de chy- 
mica no Jardim do Rei, indicou para seu 
successor Estevão Francisco Geoffroy, o 
qual n'esse mesmo snno succedeu tambem 
a Tournefort na cadeira de medicina e phar- 
macia do collegio de França. | 

Em 1726 foi Geoffroy escolhido para de- 
cano da faculdade de medicina de Paris. 


fitulam-se: Observações ácerca dos oleos es-) Deixou este escriptor importantissimas 


Peene 
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obras; algumas d'ellas estão hoje postás de 
parte em consequencia das modificações que 
o progresso imprime constantemente a cer- 
tas sciencias, mas nem por isso representam 
menos o alto merecimento de quem as es- 
creveu. 

Citaremos mormente: An a vermibus ho- 
minum ortus interitus; An hominis primordia 
vermis; An medicus philosophus mechanico- 
chimicus; Tractatus de materia medica, sive 
de medicamentorum simplicium historia, vir- 
tute, delectu et usu. De quasi todas estas 
obras, originalmente escriptas em latim, ha 
versoes francezas. 

Escriptas no seu idioma patrió deixou as 
seguintes: Exame das a de Vichy e de 
Bourbon." Archambault, Explicação do pro- 
cesso porque se fabrica o alumen de rocha nã 
Inglaterra e na Italia, Esclarecimento ácerca 
da producção artificial do ferro e da compo- 
sição de alguns metaes, Observações sobre 
as analyses que o er. conde Marsigli fez com 
sespeito ao coral e a algumas outras plantas 
preciosas, Transformação dos saes acidos em 
saes is volateis urinosos, Taboa das 
relações observadas em chymica entre dife- 
rentes substancias, Meio facil de atalhar os 
vapores nocivos que se exhalam das dissolu- 
ções metallicas, Observações sobre a prepa- 
ração do azul de Prussia. 

Geoffroy, cujo fallecimento foi muito la- 
mentado tanto por collegas como por disci- 
pulos, m. em 1731. 

Geoffroy (Estevão Luiz), n. em Paris 
em 1725. Era filho de Estevão Francisco 
Geoffroy (V. artigo antecedente), e herdou 
de seu pae notaveis disposições para o es- 
tudo das sciencias medicas e naturaes. 

Doutorou-se em 1748 e foi durante qua- 
renta annos um dos medicos de mais voga 
em Paris. $ 

Com a revolução de 1789 entrou a dimi- 
nuir-lhe consideravelmente o número dos 
seus clientes, quasi todos pertencentes á 
classe aristocratica, em consequencia de 
emigrarem muitos para o estrangeiro 
de escaparem ao desfecho tremendo que 
presentiam de similhante trovoada. ' 

Geoffroy, na epoca do Terror, foi viver 
na provincia, em Chartrouse, aldeia junto 
de Soissons, na qual exerceu as funcções de 
maire; ahi retirado, o honrado velho distri- 
buia o tempo entre os seus estudos predi- 
lectos e os soccorros clinicos que prestava 
aos indigentes. 

Posteriormente foi nomeado membro do 
jury medico no departamento do Aisne, e 
socio correspondente do Instituto de Fran 
Deixou varias obras de medicina e zoologia, 
umas escriptas em latim, outras em frances. 
Apontaremos d'entre ellas as seguintes : 
Se o ar será o principal instrumento da di- 
gestão (Paris, 1748); Se na operação do eme 
pyema convirá mais proa com inairu- 
mento triangular (1758); Historia resumida 
dos insectos das cercanias de Paris (1762); 
Tratado summario das conchas fluviaes e ter- 
restres se encontram nos arredores de 
Paris (1167); Dissertação sobre o orgão de 
audição no homem, nos reptis e nos peixes 
QU); Hygiene ou arte de conservar a sau- 

, poema latino que saiu á luz em Paris 
em 1774, e que apesar da elegancia metrica 


do verso conserva a mais irreprebensivel ° 


exactidão sentes see o medicina, 
tica para uso dos cirurgiões e das pessoas 
P ridoecr: que tratam doentes no campo (1795); 
e duas memorias sobre Apparelhos para 
conservar reduzidas os hernias. 
Estevão Luiz Geoffroy m. no seu retiro 
de Chartreuse ato de 1810. * 
Geoffroy (Julião Luiz), n. em Rennes 
'em 1743. Depois de cursar alguns estudos 
no collegio dos jesuitas da pua terra natal, 
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foi terminar em Paris a sua educação no 
Pa de Luiz o Grande. Terminada esta, 
Geoffroy dispunha-se a vestir a roupeta da 
Companhia quando em 17,62 a ordem foi 
supprimida em França. 

Mudando então de rumo, passou a dedi- 
car-se ao magisterio e acabou por obter as 
cadeiras-de rhetorica no collegio de Navar- 
ra e no collegio Mazarino. 

Além d'isso havia escripto uma tragedia, 
intitulada Catão, que não chegou a ser re- 
- presentada. Em 1776 succedeu a Fréron na 
redacção do Anno Litterario, revelando me- 
nos gosto que o seu antecessor, mas mais 
instrucção e sobretudo mais virulencia. 

Quando a tormenta do movimento revo- 
lucionario começou a ameaçar deveras o 
throno e o altar, Geoffroy associou-se com 
Royou na redacção do Amigo do: Rei, perio- 
dico que em 10 de agosto de 1792 sossobrou 
com os proprios principios por elle defendi- 
dos; a realeza cahiu e o jornal cahiu tambem. 

Geoffroy tratou então de fugir da capital 
e foi-se concentrar no retiro de uma aldeia 
onde permaneceu na modesta occupação de 
mestre de meninos durante todo o tempo 

que a trovoada revolucionaria pairou tor- 
mentosa sobre a França. i 

Só depois dos acontecimentos de 18 de 
brumario é que regressou a Paris, onde 
tentou, durante seis mezes mas sem exito, 
ressuscitar o Anno Litterario. 

Em 1800 entrando para a redacção do 
Jornal dos Debates como folhetinista encar- 
regado da critica dramatica, Geoffroy pelo 
interesse que soube introduzir na sua sec- 

ção, pelos novos horisontes que soube ras- 
gar entremeiando consideraçòes de alta lit- 
teratura, de polemica philosophica e até 
mesmo de politica, grangeou com justiça 
.creditos de critico celebre, e denunciou in- 
contestavel merecimento apesar da injusta 
parcialidade com que o antigo discipulo dos 
jesuitas atacava os encyclopedistas e os 
philosophos do seculo xviir. 

Os seus artigos foram depois da sua morte 
colligidos e publicados de 1819 a 1820 em 6 
vol. sob o titulo de Curso de litteratura 
dramatica. 

Geoffroy publicou em 1801 uma traduc- 
ção, aliás pouco elegante, do Theocrito, e 
“em 1808 um Commentario ácerca do theatro 
de Racine, livro que abrange 7 volumes. 

Este celebre critico m. aos 26 de janeiro 
de 1814. 

Gcoffroy-Châáteaa (Marcos Anto- 
nio), n. em Etampes em 1774, e era irmão 
do celebre Estevão Geoffroy Saint-Hilaire, 
de quem no artigo seguinte trataremos. 

Seguiu a carreira de engenheria militar, 
e em 1796 tinha o posto de capitão. 

Em 1798 acompanhou seu irmão na expe. 
dição ao Egypto e portou-se brilhantemente 
nas batalhas de Chébréiss, das Pyramides, 
de Aboukir e de Heliopolis. 

Por convite de Bonaparte, que muito lhe 

rezava o merito, governou a provincia de 
Belbeys e fortificou Salahieh convertendo-a 
n'uma praça importante. 

Em França foi depois director das fortifi- 
cações de Givet. 

Por fim as fadigas porque passou na cam- 
panha de Austerlitz . concorreram para lhe 
abreviar a existencia, vindo a fallecer em 
“Augsburgo em 1806. 

Deixou um filho, Luiz Napoleão Geoffroy- 
Château, que seguiu a carreira: da magistra- 
tura judicial, tornando-se tambem distincto 
nas lettras. 

Geoffroy Saint-Hilaire (Estevão). 
Este celebre naturalista francez, irmão de 
Marcos Antonio Geóffroy-Chateau, cujos 
traços biographicos esboçâmos no artigo 
antecedente n. em Etampes em 1772. 
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Depois de seguir os estudos classicos do! Em 1826 publicou Considerações geraes 


collegio de Navarra, foi discipulo de Dau- 
benton e de Hauy; por influencia d'este 
ultimo entrou por fim para o cargo de sub- 
demonstrador no jardim das Plantas. 
Quando em junho de 1:93 o decreto da 
Convenção Nacional organisou o ensino no 
Museu creando n'esse estabelecimento doze 
cadeiras, Geoffroy Saint-Hilaire foi escolhi- 
do para professor da historia natural dos 
animaes vertebrados; no anno seguinte inau- 
guron o joven professor o seu curso, o pri- 
meiro curso de zoologia que sg abriu em 
França, e ao brilhante desempenho d'este 
eapinhoso encargo fez convergir todos os 
recursos do seu talento e da sua actividade. 
Associado simultaneamente com Cuvier, 
de quem cra amicissimo, em estudos e tra- 
balhos scientificos, publicou em collaboração 
com elle no anno de 1795 o fructo commum 
das suas investigações representado por 
duas importantes memorias ácerca da Clas- 
sificação dos mammiferos e ácerea doffOran- 


os. 
á Em 1798 partiu para o Egypto na cele- 
bre commissão scientifica, e ahi continuou 
a justificar o direito, com que o seu nome 
tinha de ficar incluido entre os mais illus- 
tres da sciencia moderna. 

Voltou em 1801 para França proseguindo 
nos seus trabalhos do museu. 

Em 1807 foi nomeado membro do Insti- 
tuto, o no anno seguinte recebeu o encargo 
de vir a Portugal, então occupado pela in- 
vasão franceza, .colher nos nossos museus 
exemplares de historia natural para com 
elles completar as collecções da França. 

Em 1809 aceumulou com as funcções de 
professor no Museu as da cadeira de zoolo- 
gia na Faculdade das sciencias, cargos am- 
bos que desempenhou até 1840. 

Em 1815 recebeu da sua terra natal o di- 
ploma de deputado; mas Geoffroy Saint- 
Hilaire, a quem o campo scientifico absor- 
via todo o tempo, resignou quasi immedia- 
tamente a honra de figurar no parlamento. 

Em 1840 sobreveio-lhe uma cegueira com- 
pleta, que o prostrou na inacção. | 

Em desforra, porém, os seus trabalhos 
publicados até essa epoca bastam para lhe 
immortalisar o nome. 

Além das duas memorias supracitadas, 
publicou ainda em collaboração com Cuvier: 
Historia natural dos mammiferos (1819.1837). 
Sem collaboração d'outrem deixou as se- 
guintes : Principios de philosophia zoologi- 
ca; Memoria ácerca dos makis (1796); Me- 
morias sobre as barbatanas peitoraes dos 
peixes, sobre o osso furcular dos ditos, sobre 
o seu sterno, sobre o esqueleto da cabeça nos 
vertebrados em geral e nas aves em particu- 
lar (1806); Philosophia anatomica (1818- 
1822); Catalogo dos mammiferos do Muteu 
(1803); Curso da historia dos mammiferos 
(1828); Estudos progressivos de um natura- 
lista (1835); Noções de philosophia natural 
(1858) ; Fragmentos biographicos (1838), ete. 

No meio de tanta obra proveitosa e inte- 
ressantissima, para que o seu nome ficasse 
celebre entre os celebres não era preciso 
mais que a supracitada Philosophia anato 
mica e a parte activa que tomou na publi- 
cação da grande obra elaborada pela com- 
missão scientifica na expedição do Egypto. 

Depois de quatro annos tristes de ceguei- 
ra, m. este sabio em Paris em 1844. 


ácerca da classe dos mammiferos. 

Em 1833 abriram-se-lhe as portas da 
academia das sciencias perante a Historia 
geral e particular das anomalias de organi- 
sação no homem e nos animaes ou Tratado 
de teratologia, obra em 3 vol. com atlas co- 
meçada a publicar no anno antecedente. 

Em 1837 foi nomeado supplente de seu 
pae no cargo de professor perante a Facul- 
dade das sciencias de Paris, depois de se 
haver previamente .adextrado no tirocinio 
do magisterio, já indo em 1829 substituir 
temporariamente seu pee no curso de orni- 
thologia do Museu, já inaugurando mais 
tarde no Atheneu um curso officioso que 
lhe marcou logo um logar distincto entre 
os naturalistas philosophos. | 

Em 1838 foi a Bordeus organisar a Fa- 
culdade das sciencias. Depois de satisfeita 
este encargo, regressou á capital, onde o 
nomearam successivamente inspector da 
academia de Paris, inspector geral da uni- 
versidade, e membro do conselho regio da 
instrucção publica. 

Quando seu pae cegou, Isidoro Geoffroy 
foi quem o ficou substituindo nos trabalhos 
do Museu. 

Em 1845 deu a lume um conjuncto de 
memorias, 4 que poz por titulo : Ensaios de 
zoologia geral. i 

Em 1817 pagou um tributo de piedade 
filial á memoria de seu pae publicando : 
Vida, trabalhos e doutrinas scientificas de 
Estevão Geoffroy Saint-Hilaire. 

Em 1849 publicou um relatorio dirigido 
ao ministro da agricultura sobre Domestica- 
ção e naturalisação dos animaes uteis. 

Em 1850 coube-lhe preencher na Facul- 
dade das sciencias: de Paris a cadeira de 
zoologia, vaga pela morte de Blainville. 

Em 1854 fundou a sociedade de acclima- 
ção, de que foi presidente. 


N'esse mesmo anno começou a publicar a 


Historia natural geral dos reinos organicos, 
obra magistral, que a morte desgraçada- 
mente lhe não deixou levar ao fim, e em 
que o auctor se pronuncia abertamente con- 
tra a doutrina que põe em duvida a reali- 
dade da especie. 
Isidoro Geoffroy, que aos vinte e cinco 
annos de edade havia casado com Luiza 
Bloeque, de quem teve um filho e.uma filha, 
passou pelo pungentissimo desgosto de per- 
der a esposa em 1855. Esta magos, aggra- 
vada pela dôr de tambem lhe morrer cinco 
annos depois sua irmã, de quem era ami- 
cissimo, concorreu para o começo da enfer- 
midade que devia prostral-o no tumulo. 
Aconselharam-lhe os medicos em 1861 
uma viagem á Suissa e á Italia; mas o en- 
fermo vendo que não colhia melhoras sen- 
siveis por esses paizes, regressou de lá pas- 
sados mezes, e veio a morrer em Paris aos 
10 de novembro d'aquelle mesmo anno en- 
tre os braços de sua mãe, viuva do celebre 
Estevão Geoffroy Saint-Hilaire, e os de seu 
filho Alberto Geoffroy Saint-Hilaire, dire- 
ctor adjunto do Jardim zoologico de aecli- 
mação no Bosque de Bolonha. 
Geographia (Resumo de), por Adriano 
Balbi. Forma esta obra 1 grosso volume 
in-8.º, e acha-se traduzida em quasi todas 
as linguas da Europa, q que assaz compro- 
va os justos creditos grangeados pelo seu 
auctor na publicação de livro tão impor- 


Geoffroy Saint-Hilaire (Isidoro). y tante. , 


Era filho do eximio naturalista Eetevão 
Geoffroy Saint Hilaire, e n. em Paris aos 
16 de dezembro de 1805. 


Apesar de elementar, esta obra significa 
um tratado completo de geographia, tal foi 
o cuidado com que Adriano Balbi se esme- 


Herdando de seu pae decidida vucação| rou em não lhe escapar coisa alguma de 
para o estudo da zoologia, tinha dezenove | indispensavel menção, 


annos apenas quando foi nomeado ajndante- 
naturalista no Jardim das Plantas, 


Balbi dividiu a sua obra em duas partes. 


| Na primeira, que denominou Parte dos prins 


- 
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cipios geraes; expoz as noções mais indis- 
penpaveis que o geographo tem de ir buscar 
á astronomia, à mathematica, á geologia, á 
physica, á historia natural, á anthropologia, 
á linguistica, á estatistica e á economia po-, 
litica. A segunda parte, subdividiu-a em 
cinco secções, correspondentes às cinco 
partes do mundo, e intitulou-a Parte descri- 
gptiva. Cada uma d'essas cinco secções abran- 
ge dois capitulos distinctos : — um em que 
se estuda a geographia geral da respectiva 
parte encarada no seu conjuncto (1.º pelo lado 
physico ; 2.º pelo lado politico) ; e outro em 
que se estuda a geographia particular dos 
diversos estados, e que abrange tantos ar- 
tigos, quantos são os grandes estados ou as 
grandes regiões geographicas que o auctor 
passa em revista. i 

Geographia .de Pomponio Mela. Es- 
cripta no seculo 1.º da era christã, esta obra 
gonstitue um resumo, cujo titulo latino é 
De situ orbis; n'alguns manuscriptos, porém, 
em vez de De situ orbis os copistas intula- 
ram-n'a De chorographia. 

Divide-se em tres livros. 

No 1.º o auctor trata do mundo em geral, 
esboça-nos n'um rapido conjuncto a geogra- 
phia da Asia, da Europa e da Africa, e en 
tra depois na descripção particular de cada 
paiz, começando pela Mauritania, percorren- 
do depois a Numidia, a Africa propriamen- 
te dita e a Cyrenaica, passando do Egypto 
á Arabia, à Syria, á Phenicia e á Cilicia, e 
terminando por visitar as differentes partes 
da Asia Menor. 

No 2.º livro começa pela Scythia européa, 
falla-nos depois da Thracia, da Macedonia 
e da Grecia, leva-nos da Illyria á Italia, 
transporta-nos por fim ás Gallias, á parte 
oriental da peninsula hispanica e ás ilhas 
do Mediterraneo. 

No 3.º livro volvemos com o auctór à par- 
te occidental da peninsula hispanica, costes- 
mos o littoral da Gallia, chegamos å Ger- 
manis, entramos na Dalmatia, e acabamos 
pela extrema Scythia. Em seguida Pompo- 
nio Mela descreve-nos as ilhas do oceano 
Septentrional, o oceano Oriental, a India, o 
Mar Vermelho (comprehendendo sob esta 
denominação indistinctamente o golfo Ara- 
bico e o golfo Persico), dirige-se depois à 
Ethiopia, e termina a obra pela descripção 
do mar que banha a costa occidental da 
- Africa. 

Pomponio Mela n'este seu escripto soube 
disfarçar-nos a aridez das nomenclaturas 
entremeando frequentemente varias discus- 
sões: physicas, e commemorando a proposito 
de cada sitio os acontecimentos notaveis de 
que esse sitio haja sido theatro. 

Qando trata de paizes, que pessoalmente 
não observou, o auctor soccorre-se das me- 
lhores auctoridades tanto gregas como ro- 
manas, submettendo-as ao cadinho da sua 
intelligencia e da sua critica;—e, se no de- 
curso da obra apparece, uma ou outra vez, 
alguma fabula de permeio, a culpa é menos 
imputavel ao auctor do que ao seculo em 
que este viveu, seculo em que tanta igno- 
rancia reinava ainda ácerca das leis da na- 
tureza. 

As melhores edições do tratado de geo- 

aphia escripto por Pomponio Mela são as 
de Faaa e Abrahão Gronovio (1696 e 
1722) cum notis variorum; segue-se a de 
Fzschucke (Leipzig, 1806-—7 vol. in-8.º). 

Os francezes possuem d'esta obra varias 

traducções, publicadas com o texto latino a 

ar. . f 
į Geographia do Strabão. Esta obra, 
que appareceu nos primeiros annos da era 
christã, apresenta-nos com respeito ao mun- 
do conhecido dos antigos um conjuncto de 
poções luminosas 6 interessantissimas tanto 
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ácerea da historia e da religião, como dos 
costumes e instituições politicas dos varios 
povos, chegando mesmo a entrar em discus- 
sões curiosissimas de critica litteraria. 

N'esta mina inexgotavel, que o espirito 
judicioso e eruditissimo de Strabão elevou 
à cathegoria de um4 verdadeira encyclope- 
dia, encontram muito que aprender não só 
o geographo propriamente dito, mas o his- 
toriador, o philologo e o litterato. 

Strabão fugindo do campo arido da no- 
menclatura, em que tanto se compraz o fal- 
so espirito scientifico, desdobra aos olhos 
do leitor a geographia como uma sciencia 
historica, um quadro racional da superficie 
da terra adornado com todos os objectos de 
curiosidade geral. Em 17 livros se divide a 
obra de Strabão. 

O auctor começa resumindo os trabalhos 
de geographia theorica e systematica pu- 
blicados até ali pelos seus predecessores; 
depois, conciliando a theoria com a pratica, 
esboça-nos o quadro do mundo fundido na 
unidade do imperio romano; passa em se- 
guida a defender o geographo Eratosthenes 
contra Hipparco, Polybio e Posidonio; e ter- 
mina o segundo livro apresentando-nos uma 
vista geral da terra. 

Entrando depois na descripção especial 
dos diversos paizes, começa pela peninsula 
iberica e pelas ilhas Baleares, passa ás Cas- 
siterides (as actuses Sorlingas), visita a 
Gallia, a Britannia, trata de Thule, que 
Strabão reputa- fabulosa, descreve-nos o 
norte dos Alpes, falla.nos da Italia, da Si- 
cilia, da Sar enha, da Corsega, e remata-nos 
o sexto livro com um magnifico panorama 
do poderio romano. 

Em seguida passa a occupar-se dos Ger- 
manos, dos Getas, dos Dacios, dos Scythas, 
dos Illyrios, dos Pannonios, dos Dalmatas, 
dos Thracios, e do Epiro oriental. 

Por fim trata da Grecia e das suas ilhas, 
offerecendo-nos noções altamente curiosas 
com respeito ás antiguidades historicas e 
mythologicas. 

Pena é que se perdesse, a parte em que 
Strabão se occupava da Macedonia (de res- 
to, a unica lacuna que existe na obra mo- 
numental do insigne geographo). 

E pela fórma que deixamos enunciada 
consomme os primeiros nove livros na des- 
cripção da Europa. - 

Seguem-se sete livros, em que se occupa 
da Asia. Começa por estudar os povos que 
ficavam áquem do Taurus, a Asia septen- 
trional desde o Tanais e do ponto Euxino 
até ao mar Caspio e ao Caucaso,—depois 
caminha desde o mar Caspio, que se lhe af- 
figura ser um golfo do Oceano Septentrio- 
nal, até ás extremidades da Seythia, do 
Caucaso dirige-se até ao Halys e á Cappa- 
docia, passando pela Media e pela Armenia, 
finalmente do Halys encaminha se para o 
Mediterraneo visitando a Asia Menor e as 
suas ilhas. Em seguida passa em revista 08 
povos que ficavam ao sul do Taurus e alem 
d'esga cordilheira, descrevendo-nos a India, 
a Assyria, a Babylonia, a Mesopotamia, a 
Syria, a Phenicia, a Palestina, e os golfos 
Persico e Arabico. | 
. No ultimo livro, que é o 17.º, apresenta- 
nos a descripção do Egypto, da Ethiopia, 
Abyssinia e da Libya. | 

Esta obra, ponco conhecida dos romanos, 
esteve dois seculos sem ninguem fazer caso 
d'ella; a sua popularidade póde dizer-se 
que data da epocha bysantina. 

O melhor texto grego, que d'ella se co- 
nhece é o da edição de Coray em 4 vol., 
publicada em Pariz nos annos de 1816 a 
1819; esta edição vem acompanhadá de um 
excellente commentario e enriquecida com 
muitas tabogg 
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Existem varias traducções' da obra de 
Strabão; a mais importante das versões 
francezas, não só pelo esmero com que foi 
effectuada, mas inclusivamente pelas anno- 
tações illustrativas e esclarecimentos criti- 
cos que a enriquecem, é a que se publicou 
em Paris, em 5 vol., nos annos de 1605 a 
1819 á custa do governo e sob os auspicios 
do Instituto. 

Geographia physica do mar, 
pelo capitão Maury. Este interessante livro, 
que saiu a lume em Nova York em 1854 
constituindo um vol. in-8.º com estampas, e 
que pelo seu alto merecimento tem recebido 
a honra de ser traduzido em varias linguas 
da Europa, occupa um logar á.parte na serie 
immensa das obras publicadas com respeito 
ao conhecimento do nosso globo. 

O livro do capitão Maury só trata dos 
mares, e foi o primeiro que se aventurou 
n'um assumpto tão interessante. l 

O capitão Maury, reunindo grande nu- 
mero de observações nauticas e meteorolo- 
gicas, conseguiu lançar os alicerces de uma 
sciencia nova: o conhecimento dos pheno- 
menos maritimos e das leis porque estes 
se regem. | 

Encontra o leitor n'este livro tudo quanto 
diz respeito ao immenso dominio dos ocea- 
nos e dos mares, as suas differentes profun- 
didades, a sua temperatura, a maior ou me- 
nor porção de saes que as suas aguas tra- 
zem em dissolução, as correntes que os sul- 
cam de uma maneira permanente ou perio- 
dica, os phenomenos das marés, os dos ven- 
tos constantes ou irregulares, as brisas e 
os furacões, a lei de evaporação que rege 
as differentes latitudes no mundo aquatico, 
a força das influencias magneticas č electri- 
cas, a influencia mutua do oceano e da terra 
em todos estes actos e phenomenos physi- 
cos, etc., etc. | 

A parte essencial d'esta obra tem espe- 
cialmente por assumpto o Oceano Atlantico, 
e para mostrar a minuciosidade com-que o 
auctor encara todas as particularidades, 
basta dizer que só no Gulf Stream, uma das 
correntes d'aquelle immenso mar, consome 
o Apra Maury nem menos de dois capi- 
tulos. . 

O livro de Maury, que teve a habilidade 
de fazer entrar a hydrographia n'uma vereda - 
essencialmente pratica, torna se mormente 
recommendavel aos navegantes como um 
livro deveras utilissimo. 

Georges (Margarida Josephina Wem- 
mer, vulgarmente conhecida por madeêmoi- 
selle), filha de um tal Wemmer, alfaiate 
que depois foi emprezario de theatros na 
pounds e director de uma companhia am- 

ulante de comicos, Margarida Josephina 
Wemmer, que se immortalisou no palco sob 
o nome de mademoiselle Georges, n. cm 
Bayeux aos 23 de fevereiro de 1787. 

Na vida errante que seu pae levava 
acompanhava-o a pequenita Margarida; e 
em Amiens, onde a companhia dos come- 
diantes estacionou algum tempo, estreiou- 
se à futura celebridade. | 

Ora aconteceu passar por alli n'uma das 
suas digressões a insigne actriz Mademoi- 
selle Raucourt.' 

Esta ficou encantada com as disposições 
scenicas que descortinou'na pequena, achou- 
lhe talento e impressionabilidade, um rosto 
formoso, uma physionomia insinuante, um 
olhar penetrante e fino, uma mimica intel- 
ligente, attitudes elegantissimas. ` 

E acabou por convencer o pae de que 
devia mandar a pequena para Paris, agoi- 
rando-lhe um deslumbrante futuro. , 

Margarida foi effectivamente para Paris, 
onde encontrou em mademoiselle Raucourt; 


pimultancamente uma protectora € uma sọ» 


d 


GEO GEO 


gunda mãe, uma professora e uma desvelada | que havia sido a rainha da scena e ganho 
amiga. rios de dinheiro, quando m. em Passy aos 
Em 29 de novembro de 1802 estreiava-se | 12 de janeiro de 1867 achava-se quasi n'um 
mademoiselle Georges no theatro da Come- | estado de penuria. 
dia Franceza, colhendo logo os mais enthu- | Teve esta celebre tragiça uma irmã, tam- 
siasticos applausos, e inaugurando uma era | bem distincta no palco e muito applaudida 
de solemnissimos triumphos; o seu papel de [em Paris no theatro da Porta de 8. Marti- 
estreia foi o de Clytemnestra na tragedia | nho e no theatro Historico; era geralmente 
Iphigenia em Aulida. ` conhecida por mademoiselle Georges (cadette). 
Seguiram-se depois no Theatro Francez| Georget (Estevão João). Este celebre 
as rivalidades de mademoiselle Georges | medico alienista francez, que n. em Vernou, 
com mademoiselle Duchesnois, tragica de | aldeia nas cercanias de Tours, aos 9 de abril 
immenso talento, que a poder de trabalho | de 1795, cursou os estudos medicos em Pa- 
sabia fazer esquecer as condições pouco | ris, praticou algum tempo, sendo ainda es- 
vantajosas do seu physico, e a platéa tor- | tudante, no hospital de Tours, e mostrou 
nou-se durante algum tempo o campo en- |logo tendencias para a especialidade a que 
carniçado de lucta inextinguivel entre os | se dedicou, porquanto estava ainda no tiro- 
sectarios dos dois partidos. cinio escolar quando ganhou o premio n'um 
Na noite de 11 de maio de 1808 Made- | concurso fundado por Esquirol, concurso 
moiselle Georges, á sahida do theatro, em | que tinha por thema as alterações encontra- 
vez de ir para sua casa como costumava, | das nos cadaveres dos alienados. 
saiu de Paris secretamente é no dia seguinte | Georget, já depois de concluido o seu 
as más linguas desatavam-se em commen- | curso, prestou importantes serviços na di- 
tarios mais óu menos risonhos notando que | recção do hospicio da Salpêtrière (hospicio 
a fuga da gentil actriz coincidira com o |de alienados em Paris). 
desapparecimento subito de Duport, dança- | Foi um dos collaboradores mais distinctos 
rino da Opera. Ê do Diccionario de Medicina, escrevendo 
O que havia de verdade n'estas praguen. | n'elle os artigos relativos a affecções men- 
tas apreciações? para onde 'tinha fugido | taes e doenças nervosas. 
mademoiselle Georges ? Nunca se chegou a| Foi tambem um dos fundadores dos Ar- 
apurar o caso. chivos geraes de medicina, publicação que 
D'ahi a tempo sabia-se em Paris que a | dirigiu até fallecer. 
fugitiva se achava na Russia provocando o) Em volumes separados deixou as seguin- 
delirio entre as platéas de S. Petersburgo | tes obras: Causas da loucura (Paris, 1819), 
e de Moskow pela inimitavel pericia com | Loucura, sua séde e seus symptomas (1820), 
que alli se apresentára a desempenhar os | Phystologia do systema nervoso, especial- 
papeis de Semiramis e de Merope. mente do cerebro (1821), Exame medico dos 
Depois pisou os palcos de Dresde e de | processos crimes, a que responderam Léger, 
Erfurt, sempre mui patrocinada pelo czar | Feldimann, Lecoufe, João Pedro, e Papa- 
Alexandre e pelo imperador Napoleão. voine, seguido de considerações medico-legaes 
Em eten bro de 1813 reapparecia no | cerca da liberdade moral (1825), Discussão 
Theatro Francez em Paris, onde os conse- | medico-legal ácerca da loucura ou alienação 
lhos de Talma não fizeram senão contribuir | mental (1826). 
para amadurecer ainda mais aquelle robus- | Georget nos seus escriptos embrenha-se 
tissimo talento. ás vezes atravez das mais arrojadas hypo- 
Em 1816 tornou a ausentar-se secreta- | theses, mas merece incontestavelmente a 
mente; esteve em Londres, andou depois | admiração dos posteros e a sympathia dos 
pela provincia á frente de uma companhia | homens de bem pela coragem humanita- 
ambulante, e em 1821 regressou a Paris, | ria com que brilhantemente procura susten- 
onde no Theatro do Odéon desempenhou o | tar que muitos d'esses infelizes, sobre quem 
grande reportorio da tragedia classica, |a executor de alta justica descarrega um 
creando os principaes caracteres da Joanna | golpe mortal, são accidentalmente crimino- 
d'Arc, da Marechala d'Ancre, da Catharina | sos porque a isso os impelliu uma disposição 
de Medicis, da Christina em Fontainebleau e | fatal da sua organisação cerebral. 
de Uma festa de Nero. Estevão João Georget m. em Paris em 
Em 1831 foi com o emprezario Harel para | 1828. 
o theatro da Porta de S. Martinho, onde lhe 
estava destinada uma nova phase de trium- | ção ingleza, cuja significação litteral é ci- 
pho; durante nove annos mademoiselle Geor- | dade de Jorge, varias povoações de que tra- 
es foi ahi a applaudidissima interprete do | taremos nos seguintes artigos. 
dana moderno, representando os principaes | Georgetown, cidade dos Estados Uni 
papeis de Lucrecia Borgia, Maria Tudor, | dos da America. Pertence ao districto de 
Périnet Leclero, A Torre de Nesle, A camara | Colombia; é banhada pelo Potomac, tem 
ardente, ete, . 10:000 hab.; entre os seus institutos de ins- 
Posteriormente mademoiselle Georges, | trucção conta uma universidade e uma bi- 


+ com a fallencia do emprezario Harel, ainda | bliotheca publica, possue bellos templos des-, 


voltou à Russis; depois em França repre- |tinados a diversos cultos; exporta peixe 
sentou ora no theatro Odéon ora no da | secco. | 
Gaité; andou mesmo pelos theatros de pro-| Georgetown, cidade na Carolina do 
vincia, mas por fim a exagerada obesidade | Sul. Pertence tambem aos Estados Unidos 
que com o progresso: dos annos lhe havia | da America, mas é menos importante que a 
vindo alterar a elegancia das suas condi- | precedente; constitue um pequeno porto 
ções plasticas, não lhe permittia já a agili- | commercial na foz do Pedeu, á beira do 
dade de movimentos inherentes aos grandes | Atlantico, e tem, 4:000 hab. 

effeitos dramaticos, e em, 1849 despediu-se] Georgetovvn, cidade na India ingleza. 
do publico. | Pertence á presidencia de Calcutta, consti- 
* Quando 'seis annos mais tarde, por uma | tue a capital da ilha do Principe de Galles, 
indesculpavel velleidade de espirito, made- | tem 17:500 hab.; possue excellentes fortifi- 
moiselle Georges tentou reapparecer na | cações, um bello porto, que muito concorre 
scena, a obesidade havia progressivamente | para a importancia do seu commercio, e 
augmentado, e a celebridade de outr'ora | varios edificios publicos deveras notaveis. 
achava-se reduzida... a uma actriz impos- | Georgetown é séde de um bispado angli- 
sivel. | cano e de um tribunal superior de justiça. 
No meio de tudo mademoiselle Georges | Georgetown, cidado da America 


Georgetown. Ha com esta denomina. | 


central. Situada na ilha de Granada, uma 
das pequenas Antilhas, apresenta na costa 
occidental da ilha um porto antecedido por 
uma espaçosa bahia; tem 12:000 hab., foi 
fundada pelos francezes e:cedida em 1763 á 
Inglaterra. | 

. Gcorgetown, cidade da Africa cen- 
tral. Pertence á colonia ingleza do cabo da 
Boa Esperança, e constitue a capital de um 
districto, que tem tambem a denominação 
de Georgetown. É povoada por 9:000 hab, 

Georgetown ou Porto Dalrym- 
ple, é uma cidade da Oceania, na terra de 
Van Diémen, situada na costa septentrional 
da ilha, e na fos do Tamar, constitue um 
bello porto maritimo no'estreito de Bass; . 
tem florescente commercio; povoam-n'a 
5:500 hab. | 

Georgetown ou StabroscK, é uma 
cidade da America Meridional. Constitue & 
capital da Guyana iíngleza, e capital por 
conseguinte do condado de Demerary em 
que está situada. Séde de bispado e sédedo 
governo da colonia, conta 15:000 hab. O seu 
consideravel commercio de exportação con- 
siste especialmente em caffé e assucar. 

Georgia. Assim se denomina ainda 
hoje uma vasta região pertencente á Russia 
asiatica occidental ou Transcaucasia, região 
que em tempos constituiu um reino, e que 
deve a sua denominação de Georgia å cir- 
cumstancia de contar na sua historia varios 
monarchas com o nume de Jorge. 

Abrange uma superficie de proximamente 
60 mil kilom. quadrados, occupados por cer- 
ca de 600 mil hab., entre os quaes supera- 
bundam mormente individuos da raça geor- 
giana propriamente dita, havendo todavia 
alguns Turcomanos, Armenios e Judeus. 

Grusia chamam os russos. á Georgia; 08 
turcos denominam-na Gurgistan (paiz dos 
escravos), : 

O territorio georgiano corresponde na sug 
maxima parte ao qué administrativamente 
constitue hoje o governo de Tiflis. 

Extremamente montanhosa, a Georgia é 
banhada pelo Kour ou Mitherari e seus af- 
fluentes. 

Entre os seus montes avultam o Milvani, 
o Mquiwari,'o Khokhi, a cordilheira do 
Oloumba, a do Kedela, os montes de Goud- 
jarethi, os de Pambaki, ós de Didgora, o 
Alaghez, e varias outras ramificações do 
Caucaso. | : 

Os seus principaes lagos são o Taparava- . 
ni, o Skhomo, e o Moda-tapa. 

Tem a Georgia um clima geralmente sau- 
davel e temperado; o inverno apresenta-se 
frequentemente com algumas neves, mas é 
de curtissima duração, pois que principian- 
do em meiados de dezembro acaba ordina- 
riamente em janeiro. 

A agricultura e R criação de gados cons- 
tituem as principaes E ra dos seus 
habitantes; o solo produz-lhes abundáânte- 
mente cereaes, fructas, linho, algodão, etc.; 
pena é que os processos agricolas estejam 
lá ainda tão atrazados! Assim, por exemplo, 
o vinho da Georgia, que tem qualidades na- 
turaes excellentes, apresenta-se mal prepa- 
rado, em consequencia do que dificilmente 
se conserya, e por isso não tem o consummo 
de exportação que poderia. ter, se os pro- 
prietaçios vinhateiros procédessem por ou- 
tra fórma; ainda assim, exporta-se algum 
para a Persia, e constitue um genero bara- 
tissimo. 

A industria dos Georgianos resume-se no 
fabrico de lanificios, tecidos de seda e dé 
algodão,'cortumes, e armas. 

Existem na Georgia ricas minas de cobre, 
chumbo, ferro e carvão de pedra. Nas suas 
montanhas encontram-se variados marmo- 
res, oiro, cornalinas, rubis e ambar. Na sua 
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fauna figuram raposas, lobos, ursos, chacaes, 
veados, lébres, antilopes, etc. 

Bravos, mas ferozes e crueis, os Georgia- 
nos são propensos á rapina é entregam-se 

equentemente á embriaguez. 

As mulheres da Georgia são celebres pela 
sua belleza. Sob o dominio mahometano, era 
a Georgia, logo depois da Circassia, o paiz 
que mais escravas brancas fornecia para 
aformoseamento dos harema. 

profundamente aristocratica a organi- 
. 8ação social da Georgia: entre escravos e 
principes ha uma serie immensa na gradua- 
das vassalagens. 

Os georgianos, apezar de habitarem no 
Caucaso, não pertencem propriamente á raça 
indo-européa pura; a sua linguagem parece 
antes introncal-os em origem mongolica;.0 
idioma dos georgianos apresenta dois diale- 
ctos (o sacro e o profano) ; o culto que profes- 
sam é a religião grega orthodoxa. 

A Georgia foi um dos paizes, que Ale- 
xandre Magno subjugou; os georgianos, po- 
rém, acabaram por sacudir o jugo cxtranho, 
resolvidos a serem unicamente governados 
por principes seus, originarios do paiz ou 
armenios. 

O primeiro d'esses principes foi Pharna. 
was (247 a 215 A. C.), o qual assumiu o ti- 
tulo ae mephi ou rei. Entre 265 e 574 da era 
christã gavernaram na Georgia reis da raça 
persa. 

Constantino o Grande no principio do se- 
“culo iv estreitou com os georgianos relações 
de amizade, e enviou-lhes sacerdotes encar- 
regados de introduzirem na Georgia o chris- 
tianismo. Este estreitar de relações entre o 
imperador byzantino e os georgianos deu 
logar a que estes, unidos com os gregos sob 
o mesmo estandarte, sustentassem frequen- 
temente combates contra 08 sassanides e 08 
arabes. À 

Sem nunca deixar de ter os seus principes 
proprios, mais ou menos refugiados nos cs- 
conderijos das montanhas, a Georgia atra- 
vessou todavia durante seculos um periodo 
cruel, em que successivamente a dominaram 
os califas arabes, os persas, os imperadores 
de Byzancio c até mesmo em certa epoca os 
turcos Seldjucidas (que inocularam o culto 
musulmano em grande numero de georgia- 
nos), seguindo-se por ultimo o dominio dos 
mongoes, em que sob o sceptro de Gengis- 
Khan e de Tamerlan ficou o paiz reduzido 
ao mais lastimoso estado de ruina. 

Em 1402, pela queda de Tamerlan, reco- 
brou o principe Jorge vu, representante da 
dynastia georgiana, a sua independencia. 
Alexandre 1, seu successor, dividiu em 1424 
os seus estados entre seus tres filhos, crean- 
do, d'esta arte, tres novos reinos (a Imere- 
thia, a Karthalinia e a Kachetia) ; poste- 
riormente ainda esses tres reinos se sub-di- 
vidiram por forma tal, que chegou um tem- 
po em que o territorio da Georgia contava 
nem menos de vinte e seis principes sobe- 
ranos! Vejamos o que suecedeu a estes di- 
versos estados. 

A Imérethia (que abrange a Mingíelia, a 
Guria e outros pequenos principados) can- 

u-se afinal de estar exposta ás frequentes 
invasões dos turcos; por isso, Salomão is 
sollicitou em 1774 .o auxilio a Russia ; 
quando em 1810 aquelle principe foi depos- 
to do throno, o seu reino ficou encorporado 
no imperio russo, e o mesmo succedeu aos 
principados da Mingrelia e da Guria. 

A Karthalinia enfeudada na Kachetia ca- 
hiu em 1767 sob o dominio da Persia; para 
lhe resistir celebrou um tratado com a Rus- 
sia; e em troca do auxilio eficaz, que o rei 
Jorge xr (ou xur, segundo a maneira por 
que outros contam) implorou do czar Paulo 1 


n'um extremo de aperto, cedeu-lhe o reino 1 
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em 1799; foi em virtude d'esta cessão que, 
tendo fallecido em 1800 aquelle principe 
georgiano, o imperador Alexandre por um 
manifesto, publicado em 1802, declarou o res- 
pectivo territorio reunido ao imperio russo ; 
o principe David, filho do defunto rei Jor- 
ge, recebeu o posto de tenente general no 
exercito da Russia; e aos nobres georgia- 
nos garantiram-se fóros de nóbreza russiana. 

Os georgianos tem tambem litteratura 
propria, cuja cdade aurea occupou o periodo 
decorrido entre os annos de 1089 e 1198, 
periodo que corresponde aos brilhantes rei- 
nados de David o Restaurador, de Jorge ui, 
e da rainha Thamar; n'essa epoca foi a 
córte de Tiflis um centro deslumbrante de 
poetas e litteratos ; a essa epoca correspon- 
de a maioria dos monumentos originaes da 
litteratura georgiana, litteratura que abran- 
ge varios poemas, canções populares anti- 
quissimas, narrativas, e uma colleceção de 
apologos comparaveis ás fabulas de Lo 
kman. D'entre os seus poemas especialisa- 
remos o Tamariani, elogio epico composto 
por Tsachruchadse em honra da rainha Tha- 
mar, e o poema intitulado Pelle de tigre, 
(epopea, “que tem por heroe um principe 

a India, e cujo auctor foi o poeta Rusta- 
wel). . 


varios estados, que compõem a florescente 
republica dos Estados-Unidos da America. 
Limitada ao N. pelos estados de Tennessee 
e da Carolina do Norte, a E. pela Carolina 
do Sul e pelo Atlantico, ao 8. pela Florida, 
a O. pelo Alabama, a Georgia abrange uma 
superficie de mais de 147:000 kilom. qua- 
drados occupada por pouco mais de 1 mi- 
lhão de hab. 

À capitaljda Georgia é Milledgeville. N'es- 
te vasto territorio o solo apresenta numero- 
sos accidentes; na parte septentrional pre- 
dominam as ramificações dos montes Blue- 
Ridge (Montes Atues) e Kittatinny ; n'outros 
pontos as collinas entremeiam -se com os val- 
les, as torrentes, e os terrenos alagadiços ; 
estes ultimos, mormente os do Okenoço, pro- 
longam-se por uma grande extensão, e su- 
perabundam em reptis. 

Ha na Georgia muitos rios. Os principaes 
são: o Okonee e o Oakmulgee (cuja reunião 
forma o Altamaha); o Savannah; o Santi- 
lla; o Santa Maria (ou Saint.Maky's, como 
os inglezes lhe chamam) ; o Oclockonee; o 
Suwanee; o Flint e o Chattahoochee, cuja 
reunião forma o Appalachicola; o Tallapo 
ra; o Coosa ; e,o Hawanee. : 

O clima da Georgia, que é temperado e 
sadio na parte septentrional, apresenta-se 
bumido e insalubre nos pontos mais baixos 
durante julho, agosto e setembro; à parte 
meridional durante o estio é afogueada por 
um sol ardentissimo. 

A fertilidade do seu solo é variavel segun- 
do as localidades. Produz algodão, seda, as- 
sucar, milho, arroz, tabaco, madeiras de 
construcção, etc. A criação de gádos, e o 
lucrativo commercio da cera e do mel, for- 
necem egualmente á Georgia elementos de 
riqueza. 

Sulcada por abundantes vias de commu- 
nicação, entre as quaes figuram notavel- 
mente as rêdes dos caminhos de ferro, a 
Georgia vê hoje n'uma situação florescente 
o seu commercio e a sua industria. 

O estado da Georgia, que envia 7 repre- 
sentantes ao Congresso americano, acha-se 
dividido em 94 condados. O seu territorio fa- 
zia parte da Carolina e da Florida antes de 
1732; n'essa epoca o rei Jorge 11 cedeu ao 
general Oglethorpe e a varios outros ricos 
proprieto os terrenos situados entre o 

avannah e o Altamaha, terrenos a que se 
deu o nome de Georgia em honra do doador. 


Georgia. Assim se denomina um dos 
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Em 1733 estabeleceu-se alli a primeira co- 
lonia no sitio em que está hoje a cidade de 
Savannah; tres annos depois juntaram-se- 
lhe duas novas colonias, uma de escocêzes 6 
outra de allemães. Em 1752 os donatarios 
cederam á corda o spu direito. Em 1763 
Jorge ın erigiu a colonia em provincia, a 
qual em 1775 passou a fazer parte da União 
Americana, adoptando em 1788 a constitui- 
ção dos Estados-Unidos. 

Em 1835 o estado da Georgia conseguia * 
pôr fóra do sen territorio, recalcando-as 
para as margens do Mississipi, as ultimas 
tribus indias que lá tinha, os creeks e os 
cherokees. 

Georgia (canal da). Assim se denomi- 
na um braço de mar, na America Septen- 
trional, que separa do continente americano 
o archipelago de Quadra e Vancouver; a en- 
trada septentrional d'este braço de mar é 
conhecida pela denominação dc: estreito da 
rainha Carlota; ao sul o canal communica 
com o Oceano pelo estreito de Juan de 
Fuca. | 

Georgia (Nova). Assim se denomina 
tambem o archipelago das ilhas de Salomão 
na Oceania (Melanesia). 

Georgia Meridional ou ilha do 
rei Jorge, situada no Oceano atlantico 
austral, a O. da Terra do Fogo, esta ilha é 
cercada por todos os lados de alcantiladas 
rochas cobertas de neve; foi descoberta por 
La Roche em 1675. 

Georgia Septentrional. Abtange 
esta denominação um grupo de ilhas no mar 
Polar, grupo conhecido tambem pelo nome 
de archipelago Parry. 

Georgicas (As). Com este titulo tscre- 
veu Virgilio um poema didactico em quatro 
cantos, poema que constitue não só o mais 
perfeito de quantos o seu auctor nos deixou, 
mas inclusivamente a obra-prima da poesia 
latina. à 

O titulo, que, segundo a sua etymologia 
hellenica, significa litteralmente os iraba- 
lhos da terra, indica nos com exactidão o as- 
sumpto do poema. As Georgicas constituem 
effectivamente um poema adrêde composto 
para aquelles de quem Virgilio disse: 


id 


O fortunatos nimium, sua si bona norint, ' 
Agricolas!.... 


Gastou o poeta a compôr este poema sete 
aunos, e contava trinta e quatro de edade, 
quando começou tal empreza, que effectuou 
por condescender com: o seu protector Me- 
cenas. 

No primeiro canto do poema Virgilio tra- 
ta da agricultura propriamente dita; no se- 
gundo occupa-se da arboricultura, e com es- 
pecialidade da cultura dos vinhedos; no ter- 
ceiro toma por assumpto a criação dos ga- 
dos; no quarto finalmente entretem-se com 
a apicultura (tratamento das abelhas), ter- 
minando este delicioso canto pelo formosis« 
simo episodio do pastor Aristeu. . 

Um monumento assim de litteratura não 
podia deixar de tentar os traductores dos 
diversos povos; é effectivamente o que tem 
succedido. | 

As Georgicas de Virgilio achám-se tra- 
duzidas em muitas das linguas modernas. 
Assim, por exemplo, os francezes contam 
por traductores das Georgicas Segrais, Mar- 
tin, Lefranc de Pompignan, Cournand, Du- 
chemin, Mollevaut, Charpentier de Saint- 
Prest, Hippolyto Gouniol, Barthélemy, e 
sobretudo Delille, cuja traducção em verso 
adquiriu foros de classica. 

s inglezes apontam com orgulho para o 
nome de Dryden. À 

Nós temos em portagues as traducções 

de Leonel da Costa, Antonio José Osorio de 


Emquanto isto succedia por um lado, os 
Gepidas por outro associados com os Heru- 
los e com os Bulgaros effectuavam frequen- 
tes excursões á Illyria, até que o imperador 
Justiniano farto já de similhantes devasta- 
ções incitou os Lombardos contra os Gepi- 
das. 

Duraram annos e annos as hostilidades 
entre estes dois povos; e, quando ameaça- 
vam extinguir-se por tratados de paz, eram 
os proprios romanos que promoviam adrêde 
o restabelecimento das animosidades. 

Depois de variadas peripecias e batalhas 
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Pina Leitão, Antonio José de Lima Leitão, 
Francisco Freire de Carvalho e João Felix 
Pereira, todas estas em verso solto endeca- 
syllabo, e mais ou menos annotadas; a do 
visconde Antonio Feliciano de Castilho, em 
alexandrinos suberbissimos, e a do padre 
Francisco Furtado, que ficou inedita, mas 
que o bibliophilo Francisco Innocencio da 
Silva diz no seu Diccionario Bibliographico 
ter visto completa em poder do falllecido 
conde da Carreira, toda em oitava rythma, 
abrangendo 577 oitavas, e seguida de notas 
ilustrativas muito eruditas. 

No Brazil ha a versão de Manuel Odorico 
Mendes, incluida no Virgilio brazileiro com 
que este insigne escriptor illustrou a litte: 
ratura patria. , 

Georgievsk. É uma cidade russiana, 
que faz parte do governo de Stawropol, com 
3:000 hab., na sua maior parte Cosacos do 
Volga, que se occupam quasi exclusivamen- 
te de agricultura. 

Por ser situada sobre uma alta escarpa, e 
elas obras d'arte com que a estrategia mi- 
itar tem sabido aproveitar as vantajosas 

condições de tal situação, Georgievek é uma 
praça forte de grande importancia. 

Gepidas. Por muito tempo se conside- 
rou este antigo povo como pertencendo å 
raça dos Godos: hoje similhante opinião é 
vivissimamente contestada. 

O primeiro rei, de que ha noticia com 
respeito á historia dos Gepidas, é Fastida, 
9 qual no tempo do imperador Decio sahiu 
da ilha do rio Viscla, delta do Vistula, e in- 
vadiu o territorio dos Borguinhões, que se 
haviam estabelecido no norte da Allema- 
nha, obrigando .os a emigrar para as Gal- 
lias: d'este primeiro triumpho brotou em 
Fastida a ambiciosa idéa de ir attacar o po- 
deroso rei dos Godos, mas o resultado que 
alcançou foi uma desastrosa derrota nas 
cercanias do rio Aucha. 

Tirariam os Gepidas mais tarde a desfor- 
ra d'esta malograda empreza? ou seria a 
grande emigração dos Wisigodos que no se- 
culo rm entrou a deixar-lhes o campo livre? 
Não é isso ainda ponto averiguado. O que 
se sabe é que nos seculos 1v e v encontra- 
mos os Gepidas estabelecidos já bem longe 
do geu primitivo ponto de partida, porquan- 
to se nos deparam entre o Tisiano, a N. e 
N.E., o Danubio a S.O., e o Tausis a E. 

Por occasião da famosa batalha de Châ- 
lons encontramos, commandando a ala di- 
reita do exercito de Attila, o celebre Arda- 
rico, rei dos Gepidas, considerado pelos 
chronistas d'aquelle tempo como o braço 
direito do rei dos Hunos e seu primeiro con- 
selheiro. 

E, depois de fallecido Attila, que vemos 
nós? Os Gepidas insurgindo-se ‘contra os 
proprios Hunos, sacudirem-lhes o jugo, ven- 
cerem-nos em varios combates, e induzirem 
os povos circumvisinhos, que prestavam 
vassalagem aos Hunos, a libertarem-se pela 
mesma fórma. 

A Dacia então, dominada pelos Gepidas, 
passa a chamar-se Gepidia. 

Depois unem se com os Rugianos, com os 
restos dos Sciras e dos Sarmatas, no intui- 
to de auxiliarem Hunimundo e Alarico, che- 
fes dos Godos estabelecidos na Pannonia. 

Mais tarde, no anno 488, propóem-sc, 
mas debalde, impedir a passagem das tro- 
pas de Theodorico o Grande, quando .este 
monarcha atravessou os Alpes na sua expe- 
dição contra Odoacro: d'esta aggressão a 
Theodorico resultaram represalias; Theodo- 
rico enviou. um poderoso exercito contra 
Sirmium, capital da Savia, e guarda avan- 

da do territorio occupado pelos Gepidas; 

irmium não poude resistir, e o rei Transa- 
rico teve de fugir a toda a pressa. 


foi terrivel: a derradeira batalha entre Ge- 
pidas e Lombardos constituiu, segundo Jor- 
nandes, uma espantosa carnificina, e tal co- 


mil homens. 


scena hivtorica. 

Ger. É uma aldeia franceza no departa- 
mento da Mancha, com 2:700 hab., edifica- 
da n'um plan'alto. 

Ger. 


de 41 kilom. 


curso de 72 kilom. 
reside o respectivo principe reinante. 


bordados, tinturarias, etc. 


a gaz. 


villa de Langenberg. 


racium. 


mente com o terremoto de 1783. 


perde na noite dos tempos. 


provincia de Minas Geraes, na margem es- 
querda do rio de 8. Francisco. 

Gcraldes. Para evitar confusões, es- 
crevendo-se este appellido umas vezes com 
e, outras vezes com 2, e sendo esta ultima a 
orthographia adoptada pelos dois mais yas- 
tos repositorios de nomes portuguezes de 
que nos servimos, a Bibliotheca Lusitana e 
o Diccionario Bibliographico, v. para todos 
estes nomes Giraldes. 

Geraldo (S.) V. Giraldo (S.) 

Geraldo (S.) Chamam-lhe os france- 
zes, seus compatriotas, Saint-Gérqud. Foi 


multiplas, veiu finalmente o desfecho que 


mo nunca depois de Attila se tinha mais 
presenciado; morreram de parte a parte 40 


E assim cahiam exterminados os Gepidas, 
para nunca mais tornarem a apparecer na 


um rio de França, que nasce na 
falda do pico de Paragrano, departamento 
do Alto-Garonna, e desemboca por varios 
braços no Garonua depois de um percurso 


Gera. É um rio da Allemanha, que nas- 
ce junto á falda do Schneekopf (cabeço de 
neve) na vertente oriental da floresta de 
Thuringia, ducado de Saxe-Coburgo, eorre 
para S., e depois de se dividir em dois ra- 
mos desemboca no Unstrut, apoz um per. 


Gera. É uma cidade allemã, com pouco 
mais de 14:000 hab. Constitue a capital do 
principado de Reuss-Schleiz, e é aqui que 


A sua activissima industria abrange os 
seguintes artigos: lanificios, tecidos de seda 
e de algodão, chapéos, sabão, porcellanas, 


Gera, que foi arrazada em 1450 por occa- 
sião da guerra civil da 1 auringia, e segun- 
da vez em 1780 por um incendio, é hoje uma 
bonita cidade com ruas largas illuminadas 


era constitue egualmente a capital de 
um dominio senhorial, cuja area de 474 
kilom. quadrado?, se acha encravada entre 
o Saxe-Altenburgo, o Saxe-Weimar e a re- 
gencia prussiana de Merseburgo; este domi- 
nio abrange dentro da sua circunscripção a 


Geracio. Chamou-se primitivamente 
Locri; na edade media chamaram.lhe Hibe- 


E hoje uma cidade d'Italia, na provincia 
de Reggio, com 6:000 hab. Possue nas- 
centes de agua mineral sulphurosa, e cons- 
titue séde de bispado. Padeceu: immensa- 


Ainda hoje se podem ver em Geracio as 
interessantes ruinas da antiga cathedral, e 
os restos de um aqueducto cuja origem se 


Geraes do Salobre, povoação da 
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conde de Aurillac, e n. n'essa cidade cerca 
de 855. 


Muito dado a praticas devotas e ao estu- 


do dos livros santos, comprazia-se em estar 


constantemente rodeado de padres e de 
frades. Sete vezes foi por devoção em ro- 
maria a Roma. 

Os actos de beneficencia que praticava, 8 
a cordura do seu porte, grangearam-lhe a 
veneração dos povos n'uma grande area em 
derredor. 

Antes de fallecer, o conde Geraldo 
emancipou todos os seus servos, e outhor- 
gou ao povo de Aurillac: as primeiras im- 
munidades que houve n'aquella communa. 
M. em 909. 

Depois de canonisado, -S. Geraldo ficou 
sendo o padroeiro do Alto Auvergue. O ca- 
tholicismo celebra-lhe a festividade aos 13 
de outubro. l 

Gérando (José Maria, barão de). Este 
publicista francez, que n. em Lyão em 1772, 
dispunha-se a entrar na congregação ‘do 
Ordtoro, e tinha já para isso os estudos 
quasi completos, quando os tumultos revo- 
lucionarios o obrigaram a mudar de rumo 
trocando a sotaina de seminarista pela far- 
da militar. 

Alistado nas fileiras dos insurgentes de 
Lyão, bateu-se contra as tropas da Conven- 
ção Nacional, foi ferido e cahiu por fim pri- 
sioneiro. 

Depois de varias peripecias, chegou a 
estar 'condemnado á morte, mas conseguiu 
evadir-se para a Suissa, e mais tarde foi 

ara Napoles occupar o cargo de guarda- 
ivros em casa de umnegociante, parente seu. 

Quando afinal a Convenção decretou a 
amnistia geral, José Maria de Gérando vol- 
tou para França, d'onde em setembro de 
1797, por occasião do golpe d'estado de 18 
de fructidor, se retirou para Tubingue; mas 
pouco depois apertaram com elle as sauda- 
des da patria, e regressou quando o Insti- 
túto abria concurso para premio dando por 
thema: «a influencia dos signaes sobre a 
linguagem.» José Maria escreveu á pressa 
uma memoria, e ganhou o premio. Estavam- 
e finalmente abertas as portas da publici- 
dade. 

Nomeado para o cargo de secretario na 
repartição consultiva das artes e do com- 
mercio, José Maria de Gérando entrou a fi- 


sociedade de Auteuil, e pouco depois teve 
ingresso na Academia como membro cor- 
respondente. 

Em 1806, coube-lhe o ensejo de acompa, 
nhar á Italia o imperador Napoleão, e ahi 
contribuiu com os seus conselhos para a 
organisação do novo reino; foi elle quem 
restabeleceu a universidade de Turin. 

Em 1810 foi nomeado conselheiro de es- 
tado, em 1812 intendente da Catalunha, e 
por fim barão do imperio, com uma dotação 
de 25:000 francos de renda, e official da 
Legião de Honra. 

De Gerando, a quem Napoleão déra in- 
gresso no conselho de estado, foi mantido 
no seu cargo peló governo de Luiz xvu. 

Em 1819 foi-lhe dada uma cadeira pri 
samente creada para elle e a pedido sem), 
de direito administrativo na Faculdade de 
Paris; dois annos se conservou na regen- 
cia da cathedra ; mas faltava-lhe o dom da 
palavra, e bastava isso para o seu curso 
não poder primar por interessante. 

Sem hostilidades para com a dynastia 
de Luiz Filippe, o barão de Gérando conti- 
nuou a ser por ella bem tratado, como ha- 
via sido pelos governos precedentes. Luiz 
Filippe nomeou.o membro da academia das 
sciencias moraes e politicas, creada em 1832, 
e em 1837 élevou-o á dignidade do pariato, 


r entre os frequentadores da eelebre : 


62 GER 


José Maria de Gérando, cujo principal 
merecimento consiste no zelo com que du- 
rante uma grande parte da sua vida estu- 
dou o importante ramo da instrucção pu- 
blica pelo lado administrativo, era membro 
de varias academias tanto no seu paiz como 
no estrangeiro. 

F allando d'elle, diz certo critico o se- 
guinte : — «De Gérando foi um administra- 
«dor laborioso, um escriptor mediocre, e 
«um philosopho de quasi nullo valor.» 

Eis a lista dos seus principaes escriptos : 
Theoria dos signaes e da arte de pensar nas 
suas mutuas relações (1800); Considerações 
ácerca dos diversos methodos a seguir na 
observação dos povos selvagens (1801); Da 
geração dos conhecimentos humanos (1802); 
Historia comparada dos systemas de philoso- 
phia relativamente aos E Aa So dos conhe- 
cimentos humanos (1804); Programma do 
curso de direito publico positivo e adminis- 
trativo na Faculdade de direito em Paris 
para os annos de 1819 e 1820; Do processo 
administrativo (1822); Quadro das socieda- 
des e instituições religiosas, de caridade e 
bem publico, em Londres (é uma traducção 
do inglez); Abolição da pena de morte (pu- 
blicou-se anonymo este folheto em Paris em 
1825); O visitante do pobre (obra premiada 
por varias academias); Kducação dos sur- 
dos-m de nascença (1827) ; Instituições 
de direito adminislrativo frances (1832); 
Curso normal dos professores de instrucção 
primaria ; e A beneficencia publica (1839). 

José Maria de' Gérando m. em 1842. 

Gerar ou Gerara. Assim se denomi- 
nava na antiga Palestina uma cidade per- 
tencente á tribu de Simeão, cidade em que 
a tradição sustentava ter sido que Abraham 
recebera de Deus a tremenda ordem de ir 
sacrificar seu filho Isaac no'monte Morija. 

Gérard (Alexandre). Este official es- 
cocez, irmão de Jaime Gilberto Gérard, a 

uem consagrâmos artigo especial, n. em 
Aberdeen cerca de 1795. 

Era mui novo, quando partiu para a In- 
dia; occupóu o cargo de engenheiro da 
Companhia e foi por esta encarregado de 
levantar os planes de varias regiões do In- 
dostão. ° 

Em 1819 foi nomeado tenente de cipayos. 

Partindo depois com seu irmão e com o 
capitão Herbert em viagem de exploração 
' pelo Himalaya, chegou á parte mais eleva- 
da das montanhas, realisou interesssantes 
observações barometricas e varias outras, 
redigiu uma estatistica completa de parte 
do Nepaul, e gastou vinte annos n'estas co- 
rajosas ao M. em 1840. 

Gérard (Alexandre), theologo protes- 
tante, que n. em Garioch, no condado de 
Aberdeen, em 1728, foi professor no colle- 

io de Edimburgo e depois no collegio do 

i, em Aberdeen. 

Estreitamente: ligado com Reid e com 
Beattie, Gérard foi um dos creadores da 
escola escoceza. 

Deixou as seguintes obras : Ensaio sobre 
o gosto (o primeiro livro em que se considera 
a esthetica sob um ponto de vista deveras 
philosophico) ; Ensaio sobre o genio, Disser- 
tações sobre assumptos relativos ao genio e 
ás provas do christianismo, e Sermões. 

ff. em Aberdeen em 1795. 

Gérard (Balthazar). Deve este fanati- 
co a sua triste celebridade apenas á cir- 
cumstancia de haver sido o assassino de 
Guilherme de Nassdu, principe de Orange, 
e stathouder das Provincias-Unidas revolta- 
das contra Filippe ir de Castella. 

N. em Vuillafans, povoação do Franche- 
Comté, em 1558; e até perpetrar o crime em 
` 1584 a sua vida não apresenta episodio al- 
gum notavel, que recommende a transmissão 
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da respectiva biographia atravez da poste-] Gérard (Filippe Luiz), n. em Paris en 


ridade. 

N'esse anno assentou a sua residencia em 
Delft, inculcando-se como protestante emi- 
grado, e teve artes de captar a confiança do 
principe Guilherme, chegando inclusivamen- 
te a receber d'elle por vezes quantias varias 
de dinheiro. a ns 

Mezes depois (em 10 de julho de 1584), 
Balthazar Gérard disparava um tiro de pis- 
tola á queima-roupa contra a pessoa do 
principe, e conseguia matal-o. 

Preso e processado, foi submettido a tor- 
mentos, e morreu no meio de supplicios 


'horrorosos, confessando que praticára aquelle 


crime por haver sido induzido durante seis 
annos pelos agentes do governo hespanhol e 
pelos ministros da religião catholica, con- 
fissão que parece justificada perante a cir- 
cumstancia de haver sido Gérard, depois 
da sua morte, considerado pelos catholicos 
fanaticos como digno de figurar entre os 
martyres do catholicismo ; bispos houve até 
que lhe honraram a memoria com estrava- 
gantes dithyrambos; e o jesuita Feller 
chamava-lhe executor da sentença pronun- 
ciada por um rei legitimo contra um subdito 
rebelde. 

Gérard (Estevão Mauricio, conde). N. 
em 1773 em Damvilliers, povoação perten- 
cente ao departamento francez do Meuse. 
Sentou praça como voluntario em 1791, e 
tres annos depois era promovido ao posto 
de capitão Pe brilhante acto que praticou 
atravessando o Roer a nado, debaixo do fo 
inimigo, afim de facilitar o assentamento de 
uma ponte n'aquelle rio. 

Ajudante de campo de Bernadotte, acom- 
panhou-o na embaixada a Vienna em 1798; 
distinguiu-se na batalha de Austerlitz em 
1805, e no anno seguinte foi promovido a 
Ra de brigada ; entrou nas batalhas de 

alle, de Iena, de Wagram, de Fuentes de- 
Oiioro, de Smolensk, de Bautzen, e em toda 
a campanha da Saxonia, dando sempre pro- 
vas de, grande valor. 

Na campanha de 1814 obrou prodigios á 
frente de trinta e oito batalhões de recrutas, 
principalmente em Mery-sobre:o Sena. 

Luiz xvin por occasião da primeira res- 
tauração conseryou-o no quadro da activi- 
dade. 

Durante o governo dos Cem Dias adhe- 
riu ao imperador Napoleão, c ainda se dis- 
tinguiu briosamenfe na batalha de Ligny. 
Nos campos de Waterloo esteve debaixo 
das ordens de Grouchy. 

Quando veiu o governo da segunda res- 
tauração, o general Gérard ficou fora do 
serviço. 

Eleito deputado em 1827, tomou assento 
na esquerda. 

Na revolução de julho de 1830 figurou 
activamente e assumiu grande preponde- 
rancia entre as classes populares. 

Sobraçando a pasta da guerra em nome 
da commissão municipal, Gérard foi confir- 
mado n'esse cargo polo rei Luiz Filippe, o 
qual em 1831 lhe conferiu o bastão de ma- 
rechal de França com o commando em che- 
fe da expedição da Belgica. 

E, quando em dezembro de 1832 termi- 
nou essa campanha com a tomada de An- 
tuerpia, o marechal Gérard foi elevado ao 
pariato. i 

Em 1834 foi novamente ministro da guer- 
rá, durante mezes, accumulando com esse 
cargo a presidencia do conselho. 

Em 1835 recebeu a nomeação de gran- 
chanceller da Legião d'Honra. 

Em 1838 foi nomeado commandante ge- 
ral das guardas nacionaes do Seng. 

Finalmente em 1852 subiu a senador. M. 
em 1855. 


1737. Começou por cursár os estudos no 
collegio de Luiz o Grande. 

Depois, apesar de educado pelos jesuitas 
a sua juventude foi caracterisada pelos des- 
regramentos de um consummado incredulo. 
Afinal, quando a miseria lhe bateu á porta 
abriu novamente o coração á fé, recolheu-se 
a um seminario, e chegou a ser nomeado 
conego de 8. Luiz do Louvre. 

A historia dramatica da sua conversão, 
escreveu a elle no livro que publicou em 
1774, C conde de Valmont ou Os desregra- 
mentos da razão. 

Além d'esta o abbade Gérard deixou ainda 
varias outras obras, taes como : Lições de 
historia, Theoria da felicidade, Espirito do 
christianismo, Ensaio ácerca dos verdadeiros 
principios com respeito aos nossos mais im- 
portantes conhecimentos, Lições da natureza, 
ro interessante, e Sermões. M. em 

13. 

Gérard (barão Francisco), filho de um 
francez, mordomo do embaixador de França 
junto á côrte de Roma, n. este celebre pin- 
tor n'essa cidade em 1770. 

Aos dez annos foi comi seu pae para Pa- 
ris, onde teve por mestres Pajou e Brenet. 
Em 1786 recebeu lições do famoso David, a 
quem imitou no exaltado republicanismo 
durante o periodo da Revolução. Francisco 
Gérard chegou mesmo a tomar assento como 
jurado no tribunal revolucionario. 

A sua estreia artistica perante o publico 
foi em 1795 com o celebre quadro Belisario 
tão popularisado depois pela gravura. | 

No anno seguinte apparecia uma nova 
tela, quasi tão conhecida como à primeira, 
a Psyché do Louvre. 

Mas o que principalmente lhe poz o re- 
mate á sua reputação foi o quadro da Bata 
lha de, Austerlitz, exposto em 1810. i 

Simultaneamente os seus creditos como 
retratista contribuiram para o tornar o pin- 
tor da voga. Andam por perto de trezentos 
os retratos que o seu pincel executou de 
notabilidades, figurando entre elles toda 4 


familia Bonaparte, madame Récamier, Mo- - 


reau, Talleyrand, o imperador Alexandre, o 
rei da Prussia, Wellington, Luiz xvin, Car- 
los x, Luiz Filippe, etc. E esta galeria 
immensa constitue por si só uma serie pre- 
ciosa debaixo do duplo ponto de vista da 
arte e da historia, porque taes retratos re- 
unem á perfeição a exactidão. fa? 

Gérard, que é um dos mais correctos 
mestres da escola classica, soube alliar no 
seu pincel o Te dos toques com a deli- 
cadeza, o seu colorido apresenta vivacidade 
sem exaggerações, as suas composições pri- 
mam sempre pela verdade nas expressões 
physionomicas. 

Grande numero de producções deixou este. 
insigne pintor; d'entre as mais primorosas 
citaremos: Entrada de Henrique IV em Pa- 
ris, quadro encommendado por Luiz xvin, 
O duque. de Orleans accestando o cargo de 
logar-tenente do reino, quadro executado 
para a camara dos deputados depois da Re- 
volução de julho de 1830, 4 sagração de 
Carlos X, Napoleão no seu gabinete, O tu- 
mulo de Santa Helena, A patria em perigo, 
Corinna no cabo Miseno, As tres edades, 
Ossian, O extasis de Santa Thereza, e os 

uatro primores que executou para o Pan- 
theoú em Paris, 4 mortc, A patria, A justiça 
e 4 Gloria. ny É sua 

Q barão Francisco Gérard m. em Paris 
em 1836. i 

Gérard (Jayme Gilberto), n. em Aber- 
deen em 1795. Era irmão do viajante'Ale- 
xandre Gérard, de quem tratámos n'um dos 
artigos antecedentes. * ' 

Seguiu a carreira da cirurgia militar © 
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alistou-se no serviço da Companhia das | rações na costa occidental da Africa, sob a 


Indias. 

Efectuou com seu irmio Alexandre uma 
serie de explorações no Indostão, e na cor- 
dilheira do Himalaya, chegando até Solak. 
Posteriormente emprehendeu nova expedi- 
ção com o tenente Alexandre Burnes, com 
quem visitou o paiz dos Seiks, as monta- 
nhas do Afghanistan, Pendjab, Cabul, os 
desertos da 'l'urcomania e a Persia, inte- 
ressante excursão, cuja narrativa se encontra 
nas Viagens desde a foz do Indo até Lahore, 
Cabul, Balkh, etc., escriptas pela seu com- 
panheiro Alexandre Burnes. 

Da Persia voltou & India, onde m. pouco 
depois (em m 

Gérard (Julio), vulgármente conhecido 
pelo epitheto de Matador de leões. Foi um 
official francez que n. em Pignans, no de- 
Peete do Var, aos 14 de junho de 
1817. 

O seu nome todo era Cecilio Julio Basilio 
Gérard, mas Julio Gérard 'é que elle sim- 
plesmente costumava assignar-se. 

Ha na vida d'este homem duas phases 
verdadeiramente distinctas: a de matador de 
leões (foi essa a que lhe deu notavel cele- 
bridade entre os seus contemporaneos) e a 
de explorador das regiões africanas (seria 
esta a que lhe immortalisaria o nome entre 
os vindouros se morte desastrosa lhe não 
tolhesse os passos na sua aventurosa car- 
reira). 

Tinha vinte e quatro annos quando vo- 
luntariamente sentou praça no corpo dos 
spahis. À 

Perante a pequenez da sua estatura, pe- 
rante a delicadeza apparente da sua consti- 
tuição, quem é que vendo-o poderia descon- 
fiar que estava alli uma alma intrepida e 
po e cuja serenidade e energia deviam 
em breve causar o pasmo geral com as suas 

heroicas proezas? 

Quem é que poderia nunca, perante a 
apparencia debil e franzina do major por- 
tuguez Serpa Pinto, suppol-o eapaz do he- 
roismo, por elle ultimamente praticado, de 
atravessar a Africa de O. a E. luctando co- 
rajosamente com perigos incriveis atravez 
de mil obstaculos, e colhendo dados impor- 
tantissimos para a resolução dos mais in- 
teressantes problemas pgeographicos, na 
arriscada exploração que realisou' desde Ben- 
guella por Bihé, d'onde partiu em 12 de no- 
vambro de 1877, até Pretoria no Transvaal, 
aonde chegou quinze mezes depois de haver 
sahido de Bihé, aos 12 de fevereiro de 
1879? 

Julio Gérard tinha, como o nosso illustre 
explorador, uma audacia illimitada. 

Gérard conceber a empreza de dar cabo 
dos terriveis leões, que devastavam a colo- 
nia argelina dos seus compatriotas. Atrevido 
e dextro, soube desempenhar-se do seu com- 
promisso por uma forma que lhe popularisou 
o nome rapidamente, e que entre os arabes 
lhe grangeou o epitheto de Terrível Franco. 
Nos dois livros que Julio Gérard posterior- 
mente escreveu e publicou, e que obtiveram 
immensa voga, descreve-nos o destemi- 
do caçador os variados episodios porque 
passou nos combates que sustentou con- 
tra o medonho rei das selvas e o numero de 
feras que prostrou com o simples recurso da 
sua espingarda. Esses dois popularissimos 

livros, que ainda hoje são lidos com avidez, 
intitulam-se: Caçada aos leões e O matador 
de leões. 

dulio Gérard, que tinha sido em 1847 no- 
meado cavalleiro da Legião de Honra, vol. 
tou em 1855 para França, onde pónco de- 
pois foi promovido ao posto de capitão. 

A segunda phase da vida aventurosa 


d'esto homem é occupada pelas suas explo- 


protecção da Real Sociedade Geographica 
de Londres. 

Gérard partiu de Inglaferra em fins de 
1863, chegou a Wyddah, penetrou no reino 
de Dahomey, e tentou avançar para o inte- 
rior, mas não conseguindo vencer os obsta- 
culos que se lhe antepunham, dirigiu-se a 
Serra Leôa; d'este ponto emprehendeu ainda 
varias excursões, padeceu trabalhos e incle- 
mencias, e morreu desastradamente afogado 
no Jong, em junho de 1864, ao pretender 
atravessar este rio n'uma occasião em que 
a sua corrente ia engrossada pela agua das 
chuvas. 

Gérard (Miguel), conhecido mais vul- 
garmente pelo significativo epitheto de pae 
Gérard. N. em S. Martinho de Rennes, po- 
voação franceza no departamento do Ille- 
et-Vilaine. Ê 

Gérard entregava-se aos seus mesteres 
de lavrador abástado, quando em 1789 rece- 
bcu de seu circulo o mandato de deputado 
aos estados geraes. 

O bom senso de que deu provas, a since- 
ridade e a justiça das moções que despre- 
tenciosamente apresentou na assembléa 
constituinte, popularisaram-lhe o nome, e o 
pae Gérard ficou sendo um dos typos mais 
sympathicas com que o terceiro estado fi- 
gurou n'aquellas sessões. 

Encerrada a sessão, Gérard voltou com 
a simplicidade que o caracterisava, e sem 
ambições de casta' alguma, ao amanho da 
sua lavoura. 

Em Paris costumava usar invariavelmante 
o seu habitual trage camponez da Bretanha. 
M. em Tuel em 1815. 

Gérard (Rosalia), celebre cortezã 
franceza, mais conhecida pelo nome de 
Duthé. V. Duthé. 

Gerarde (João), este medico e bota- 
nico inglez, aa n. em Numptwich, no Ches- 
hire, em 1549, exerceu clinica em Londres 
e occupou o cargo de presidente da compa- 
nhia dos boticarios d'esta cidade. 

Muito dado a estudos botanicos, cultivava 
com grande esmero um jardim propriamente 
seu, do qual chegou a publicar em 1596 um 
interessante catalogo (Catalogus arborum, 
frutificum ac plantarum). 

No anno seguinte deu à luz um Herbario 
ou Historia geral das plantas, repositorio 
dos conheeimentos que então havia em bo- 
tanica. 

Foi elle um dos primeiros que naturalisa- 
ram com exito na sua patria plantas exoti- 
cas. M. em 1601. 

Gérardmer, é uma cidade de França 
no departamento dos Vosges, banhada pelo 
rio Jamagne, e situada á beira do lago de 
Gérardmer. 

Conta cerca de 6:000 hab. Esta povoação 
pittorescamente situada abunda em jardins 
e fontes, sendo muito elegante a que lhe 
adorna a praça principal. 

Entre os seus monumentos cumpre não 
esquecer a egreja matriz. 

Gérardmer é antiquissima, e teve, por 
nucleo uma torre fortificada que em 1070 
alli mandou construir Gerardo d'Alsacia, 
primeiro duque de Lorena; a guerra dos 
Trinta Annos atalhou lhe durante algum 
tempo o successivo crescer da sua prosperi- 
dade; mas hoje é uma povoação florescentis- 
sima, e uma das mais industriaes dos Vos- 
ges; a sua industria consiste especialmente 
no fabrico de pannos brancos. 

Commerceia consideravelmente em ma- 
deiras e em queijos chamados de Géromé. 

Apra um bom estabelecimento by- 
drotherapico. 

Gérardmer (Lago de). O lago de 
Gérardmer, que banha a cidade do mesmo 
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4 
nome (V. artigo antecedente), é situado no 
departamento francez dos Vosges, junto á 
falda de altas montanhas atapetadas de pas- 
tos e cobertas de florestas. 

Mede 3 kilom. no seu comprimento, e me- 
tade d'esta extensão na sua maior largura; 
a sua profundidade maxima orça por 75 
metros. 

orio Jamagne quem di escoante ás 
suas aguas. 

Gerardo (O beato). Foi o fundador da 
celebre ordem de S. João de Jerusalem. N.' 
cerca de 1040, segundo uns na Provença, 
segundo outros em Amalfi, perto de Na- 
poles. ; ; 

O seu nome anda extravagantemente es- 
tropiado nos livros de certos historiadores, 
os quaes, tendo lido em antigos chronistas 
latinos Gerardus tum e Gerardus tunc, ima- 
ginaram (por uma inexplicavel confusão que 
só attesta a sua pouca latinidade), imagi- 
naram que a particula tum ou tung era o 
appellido do virtuoso monge, e passaram 
a chamar-lhe Gerardo Tum ou frerardo 
Tunc. 

Gerardo começeu por commerciante, e 0 
entabolamento dos seus negocios é que o 
fez ir até à Syria; mas ahi mudou de rumo, 
porque quando chegou a Jerusalem entrou 
para um convento, fundado n'essa cidade 
por negociantes de Amafi em 1050, onde 
chegou a exercer o cargo de regente. Com 
esmolas que alcançou fundou depois um 
hospital para christãos. . 

Durante o cerco de Jerusalem por Godo- 
fredo de Bouillon, os sitiados amarraram Ge- 
rardo a uma cruz e exposeram-n'o ás frécha- 
dos dos sitiantes; ainda assim Gerardo es- 
capou com vida, apesar de ficar aleijado 
para todo o resto da sua vida. , 

Voltando depois para a superintendencia 
do seu hospital angariou em 1100 muitos 
dos seus correligionarios, os quab fazendo 
voto de castidade, pobreza e obediencia, to- 
maram por occupação especial dedicarem-se 
ao soccorro e 80 consolo dos christãos enfer- 
mos; tal foi a origem da ordem de S. João de 
Jerusalem approvada em 1113 pelo papa 
Paschoal 1, ordem, cujos membros tomaram 
então a denominação de frades hospitaleiros, 
e cujos estatutos o proprio Gerardo redigiu. 
M. o beato Gerardo cerca de 1121. 

Gerardo (S.), abbade. N.-no condado 
de Namur, e floresceu no seculo x. Começou 
por seguir a carreira das armas, que depois 
largou para entrar na congregação dos mon. ` 
ges de 8. Diniz. 

Por ultimo fundou o mosteiro de Brogne, 
ona chegou a ser abbade, e lá m. em 


Foi canonisado, e é celebrada a sua fes- 
tividade pelo catholicismo aos 3 de outubro. 

Gerardo (S.), bispo de Chonad. N. nos 
estados venezianos e floresceu no seculo xı. 
Depois de abraçar a vida monastica, propu- 
nha-se visitar Jerusalem, e n'egse proposito 
fez caminho pela Hungria; ahi o rei Este- 
vão, que depois foi canonisado, nomeou-o 
bispo de Chonad. 


Falleccu este santo bispb em 1047, assas. | 


sinado por ordem de um fidalgo hungaro. A 
egreja catholica celebra-lhe a festividade 
aos 24 de setembro. 

Gerardo (S.), bispo de Toul. N. em 
Colonia no anno 935. Contava 33 annos 
quando foi elevado à dignidade episcopal. 
À principal preoceupação d'este santo bispo 
era andar percorrendo a sua diocese com 
predicas no intuito de illustrar o clero e o 
povo. i 

Foi elle quem fundou a cathedral de Toul. 
Muitos dos regulamentos administrativos, 
que o Spe Gerardo organisou, foram re- 
putados tão sensatos que chegaram a serviy . 
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de base para o codigo policial dos habitan- 
tes de Toul. l | 

Depois de efectuar uma viagem a Roma 
o bispo no seu regresso teve de luctar muito 
contr a nobreza de Toul, a qual fazia guer- 
ra 90 illustre prelado porque este não con- 
sentia que debaixo da administração do seu 
baculo os pobres padecessem vexames pro- 
movidos pelos ricos. M. em 994 e foi cano- 
nisado em 1051. 
|. Gerardo, primeiro duque hereditario 
da Lorena. N. em 1024, e pertencia á pode- 
rosa casa da Alsacia. 

Depois de eleito duque da Alsacia, em 
1048, pela dieta:de Worms, teve de susten- 
tar constantes luctas contra os seus visi- 
nhos, mormente contra Godofredo o Barbudo, 
duque da baixa Lorena, o qual chegou a 
retel.o prisioneiro durante quasi um anno. 

Mas o valor e o tino prudencial de Ge- 
rardo hubilitaram-n'o alfim a triumphar de 
todos os*obstaculos. 

M. em Remiremont em 1070. 

Succedeu-lhe no governo dos seus estados 
o seu filho primogenito Thierry. 

Gerardo de Cremona ou Ge- 
rardo Cremonense, n. em Cremona, 
na Lombardia, em 1114. Desejoso de apren- 
der a fundo a lingua arabe e de se familia. 
risar com as sciencias que então floresciam 
entre os mouros de Hespanha, Gerardo foi 
residir algum tempo em 'Toledo, onde tra- 
duziu em latim varias obras scientificas, 
taes como o' Almagesto, de Ptolomeu, o Tra- 
tado dos crepusculos o o Tratado de perspe- 
ctiva, de Alhazen, o Tratado das sciencias, 
de Alfarabio, etc. M. em 1187. 

Gerardo de Nerval. Aos 21 de 
maio de 1808 nascia em Paris, uma creança, 
a quem seu pae poz na pia baptismal o no- 
me de Gerardo Labrunie. 

O pae de Gerardo que erá medico militar, 
e que em virtude da sua profissão tinha de 
acompanhar o exercito” imperial nas suas 
multiplas campaúhas, levava a esposa com- 
sigo n'essas excursões aventurosas, mas en- 
tendera mais prudente deixar o pequenito 
em França. 

Por isso o doutor Labrunie confiou a 
creança aos cuidados de um tio, que habi- 
tava em Ermenonville. 

Ahi Gerardo Labrunie, que tão brilhante 
papel devia mais tarde representar na litte- 
ratura sob o nome de Gerardo de Nerval, 
uome porque ficou conhecido na republica 
das lettras, — Gerardo Labrunie creado nos 
- campos, á solta, por entre os arvoredos, sob 
a influencia benefica de uns horisontes des- 
lumbrantes, entrou instinctavamente a dei- 
xar-se possuir de uma paixão violenta pelas 
bellezas naturaes. E assim brotaram n'elle 
espontaneas, desapercebidas, as irresistiveis 
tendencias para o campo do lyrismo. 

Com a restauração dos Bourbons, o doutor 
Labrunie que estava viuvo largou a carreira 
de clinico militar, e levou o filho para Pa- 
ris, onde o metteu n'um collegio. 

Gerardo achava-se ainda sentado nos 
bancos escolares, quando se estreiou litte- 
rariamente publicando as Elegias nacionaes, 
- colleeção de versos, entre os quaes se en- 
contram as poesias seguintes : Napoleão ou 
A França guerreira, A Russia, Waterloo, 
Os estrangeiros em Paris, e A morte do exi- 


é 


o. 
A esta collecção seguiu-se um anno de- 

pois outra de novas Elegias seguidas de 

Poesias diversas e Satyras politicas. 

E a celebridade, que Gerardo de Nerval 
adquiriu logo com estas estreias, recebeu a 
mais solemne consagração perante os elo- 
gios que o proprio Gæœthe tributou á es- 
plendida tradueção do Fausto, com que o 
talento do adolescente soube grangear og 


applausos do venerando patriarcha de Wei- 
mar. 

Simultaneamente Gerardo escrevia arti- 
gos para o Mercurio, e compunha uma co- 
media, Tartufo em casa de Moliére, que o 
publico do Odéon recebia com agrado. Tudo 
promettia ao talentoso joven um auspicioso 
futuro; assim elle quizesse aproveitar a 
aura que lhe soprava fagueira! 

Despreocupado, porém, com respeito a tu- 
do quanto siguificasse calculos financeiros, 
tendo por norte apenas o capricho ea phan- 
tasia, e completamente incapaz de pensar 
no dia d'ámanhan, Gerardo de Nerval desa- 
proveitava os surrisos da fortuna, que pa- 
recia querer bafejal-o benevola. i 

E foi assim que, sem possuir quasi de seu 
o valor de uma simples mealha, emprehen- 
deu corajosamente uma viagem pela Italia, 
pela Allemanha, pela Hollanda, e afinal pelo 
Oriente, excursão de que posteriormente 
escreveu esplendidas narrativas. 

Quando voltou a França, o infeliz trazia 
já no cerebro os prodromos da enfermidade 
mental, que devia tão cedo perturbar aquel- 
la brilhantissima intellectualidade. Chegou 
& entrar em tratamento n'uma casa de sau- 
de, mas nunca ficou de todo curado, e co- 
meçou então a impressionar-se com a idéa 
acabrunhante da incapacidade para o tra- 
balho; elle, que d'antes tão despreocupado 
era no tocante a questões financeiras, sen- 
tia-se agora apprehensivo g receioso da mi. 
seria. E a miseria effectivamente ameaçava 

agora bater lhe á porta. 

Gerardo de Nerval, sob a impressão do- 
lorosa do futuro tristissimo que a phanta- 
sia desvairada lhe pintava na velhice, suc- 
cumbiu ao desalento que o prostrava, e aos 
25 de janeiro de 1855 depois de ter andado 
em Paris toda a noite vagueando com frio e 
com fome, sem domicilio em que se acou- 
tasse, sem mão amiga que se lhe estendesse 
espontanea e o salvasse, Gerardo de Ner- 
val cortou o fio da sua desesperada existen- 
cia suicidando-se. 

A noticia d'este desastre causou em Pa- 
ris uma profunda emoção, e não podemos 
furtar-nos ao desejo de transcrever um pe- 
riodo do artigo, em que Asselineau comme- 
morava por essa epoca o passamento do in- 
feliz escriptor, porque esse periodo pintava 
desassombradamente e com uma verdade es- 
pantosa a gangrena de que se acha triste- 
mente contaminada a segunda metade do 
seculo x1x perante o egoismo sordido do cha- 
mado positivismo. 

«Por acaso a morte de Carrel, pergunta 
«Asselineau não significará o antigo jorna- 
«lismo, o jornalismo de principios e convic- 
«cú es, vencido e morto pela imprensa nova, 
«pelo jornalismo industrial, pelo periodico 
«do annuncio e do reclamo? Não symboli- 
«sará a morte de Gerardo de Nerval a lit- 
«teratura, a litteratura inspirada e devotada 
«a gi propria, confessando-be impotente para 
«viver em frente do mercantilismo littera- 
«rio e perante a lei da producção forçada ?» 

Poeta, romancista, dramaturgo, viajante, 
historiador, analysta, critico fino, e obser- 
vador espirituoso, estylista elegante e cheio 
de sinceros enthusiasmos, Gerardo de Nerval 
constitue na litteratura d'este seculo um dos 
mais sympathicos talentos. 

Alem das obras, que citámos acima, Ge- 
rardo de Nerval deixou ainda as seguintes : 
Leo Burckhart ou Uma conspiração de estu- 
dantes (drama em prosa, e em 5 actos); Via- 
gem na Grecia; Viagem no Oriente (d'entre 
todas é esta a sua obra monumental); Con- 
tos e facecias; Lorely, recordações da Alle- 
manha; Aurelia ou O sonho e a vida (ro- 
mance); 4 Bohemia galante (serie de con- 
tos) ; ete. 
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Collaborou com Alexandre Dumaé ná 
opera-comica Píquillo, na opera Rainha de 
Saba, e no drama O alchymista. 

Com Alboize collaborou na opera comica 
Os Montenegrinos. 

Com Mery collaborou no drama 4 desco- 
berta da imprensa. ' 

Em collaboração com Eduardo Georges 
escreveu O marquez de Fayolle. 

Traduziu do allemão de Kotzebue o dra- 
ma em cinco actos—YVisanthropia e arre- 
pendimento. a 

Finalmente deixou dispersos interessan- 
tes artigos, folhetins, revistas, phantasias, 
etc., em varios periodicos, taes como: O Aa- 
cional, a Revista dos Dois Mundos, a Revis- 
ta de Paris, O Figaro, A imprensa (La 
Presse), A Ilustração, e O mundo dramati- 
co; d'este foi elle o fundador em 1835, e di- 
rector durante sete annos. N'esses artigos 
costumava frequentemente: esconder-se sob 
variados pseudonymos, taes como: Aloysius, 
Beuglant, Fritz, Lord Pilgrim, etc. 

Por ultimo citaremos ainda um trabalho 
interessantissimo devido á collaboração de 
Gerardo de Nerval e de Mery: é a traduc- 
ção, em verso, do drama indiano O carro 
de creança, traducção enthusiasticamente 
gabada por Theôphilo Gauthier, da qual já 
n'outro artigo tratámos. V. Carro de crean- 
ça (0). 

Gerardo de Nevers ou Romance da 
violeta. Assim se intitula um poema francez 
do seculo x111, escripto por Giberto de Mon- 
treuil, e dado á estampa em 1834 pelo illus- 
tre philologo Francisco Michêl. 

Tem este poema por assumpto a impru- 
dente aposta do conde de Nevers, o qual, 
firmemente convencido da inexpugnavel vir- 
tude de sua esposa, se vangloria publica- 
mente de que nenhum cavalleiro será ca- 
paz de seduzil.a. 

A este repto do conde de Nevers respon- 
de Lisiart, conde de Forez, cavalleiro pre- 
sumido, que se lisonjeia de poder mostrar 
ao pretencioso marido o engano em que 
está, e tem artes de fazer crer ao jury, en- 
carregado de decidir a contenda, que effe- 
ctivamente a esposa do conde de Nevers 
lhe concedeu, a elle, conde de Forez, a do- 
çura dos seus mais secretos favores ; o jury 
proclama Lisiart vencedor da aposta, cujo 
premio é nem mais nem menos do que as 
terras do condado de Nevers. 

Debalde a virtuosa dama procura justifi- 
car se ante seu marido ; este repelle-a e não 
quer mais saber d'ella. 

Só depois de varias aventuras e repetidos 
infortunios é que Gerardo (o conde de Ne- 
vers) se encontra novamente com a deegra- 
çada victima de tão abominaveis embustes, 
a tempo em que já ante os olhos do marido 
havia resaltado incontestavel a innocencia 
da condessa. 

E o poema termina com a justa punição 
do perverso impostor, emquanto os dois es- 
posos passam d'ahi por diante a viver na 
mais ditosa serenidade. 

Gerardo de Roussillon. Talé o 
titulo de um poema provençal, cujo manus- 
cripto o erudito philologo Irancisco Michel 
teve occasião de encontrar na Bibliotheca 
Imperial, hoje bibliothecã nacional, de Pa- 
ris. 

Em Londres, no Museu Britannico, existe 
outro manuscripto d'este mesmo poems, mas 
em linguagem franceza do seculo xm, evi- 
dentemente traducção da lição provençal; e 
esta mesma (a lição provençal), que data 
do seculo xrr, parece não ser a lição primi- 
tiva, por quanto se julga que o poema foi 
originariamente escripto em latim, sob o 
titulo de Gesta nobilissimi comilis Gerardi 
dg Roussillon, talves por algum monge da 
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abbadia de Pothieres fundada pelo proprio 


personagem que figura de heroe n'esta 
epopéa, cujo texto latino está hoje per- 
ido. 


Francisco Michel prestou ás lettras o im- 
portante serviço de publicar em 1856 tanto 
a lição provençal, da bibliotheca de Paris, 
como a versão franceza do museu britannico. 
Esta epopea, longa e prolixa, mas escripta 
com um vigor pouco habitual d'aquellas 
epocas, constitue por isso mesmo uma obra 
monumental. 5 

Tem par assumpto as contendas e guer- 
ras entre Gerardo de Roussillon, conde de 
Borgonha, e Carlos o Calvo, a quem o au- 
ctor da epopea, por um lapso inexplicavel, 
dá erradamente o nome de Carlos Martel. 
Gerardo de Roussillon depara-se-nos ven- 
cido nos diversos combates que sustentou 
contra o seu adversario, e afinal reduzido 
juntamente com Bertha, sua esposa, ao ex- 
tremo grau de miseria. 

Chegam mesmo ambos a andar vagabua- 
dos pelas florestas sem terem que vestir 
nem que comer. Para se libeitarem de tão 
aflictivo transe não lhes resta senão entre- 
garem-se a penosos mesteres da vida villã: 
o conde presta-se a ganhar o pão quotidia- 
no carregando saccas de carvão, Bertha faz- 
se costureira. É este um dos mais graciosos 
e commoventes episodios do poema. 

Por ultimo aquella situação miseravel 
terminha-lhes, porque Gerardo torna a ser 
admittido com as primitivas honrarias e 
privilegios na côrte de Carlos o Calvo, cuja 
epoca feudal o anonymo auctor d'este poema 
nos descreve com assás minucia e por ve- 
zœ magistralmente. 

Gerardo de Sabbioneta. Confun- 
dem-n'o alguns indevidamente com Gerardo 
de Cremona (de quem acima tratámos), em 
consequencia de se encontrar por vezes o 
seu nome da seguinte forma: magister Ge- 
rardus de Sabbioneta Cremonensis, forma que 
se explica pela circumstancia de ser perto 
de Cremona a povoação de Sabbioneta, em 
que n. este sabio italiano, o qual floresceu 
no seculo xn e muito se illustrou já no es- 
tudo do grego e do latim, do arabe e do 
chaldaico, já no cultivo da medicina e da 
philosophia, da astronomia e da astrologia. 
Deixou varias obras, algumas das quaes 
mereceram a honra de successivas edições, 
taes como: Theoria planetarum e Geomantia 
astronomica libellus (esta ultima até chegou 
a ser traduzida em francez). 

D'entre as que ficaram em manuscripto 
citaremos: Judicia magistri Gerardi de Sab- 
bionetta Cremonensis, super mullis quæstio- 
nibus naturalibus ac annorum mundi revolu- 
tionibus. 

Devem.se-lhe tambem varias traducções 
em latim de obras importantes, taes como: 
'o Canon ou tratado de mediciña de Avicen- 
na; Rhasis opera parva, Joannis Damasceni 
Serapionis practica, J. D. Serapionis thera- 
peutices. 

Gerardo (ou Girardo) de Viane. 
Eis o titulo de uma formosa canção de Ges- 
ta, que se julga haver sido composta cêrca 
de 1220. O trovador que a compoz declara 
no proprio texto da canção chamdr-se Ber- 
trand e ser natural de Bar-sur-Aube; mas 08 
criticos modernos inclinam se a crer qne tal 
nome é um nome supposto. 7 

Seja como fôr, constitue esta canção de 
Gesta uma das mais notaveis obras da an- 
tiga litteratura franceza ; o primor com que 
o seu desconhecido auctor sabe desenhar os 
caracteres, as situações dramaticas que apre- 
senta, o interesse que logra despertar nos 
leitores, a belleza das descripções, e.o cui- 
dado emfim com que evita cahir em tudo 
quanto seja porinis enfadonha, são pro- 
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dicados que assaz recommendam este monu- 
mento litterario. 

Gerardo, o heroe do poema, tem sido des- 
tinado por Carlos Magno para noivo da du- 
queza de Borgonha; esta, porém, não en- 
contra em Gerardo senão as mais inconteg- 
taveis provas de evidente desdem. N'isto o' 
proprio Carlos Magno. entra a sentir-se 
apaixonado pela duqueza; e esta, para se 
vingar dos desdens de Gerardo, acceita o 
cortejo do imperador. 

Acontece entretanto achar-se vagq o feu- 
do de Viane, e Carlos Magno resolve fazer 
d'elle doação a Gerardo. Segue-se a ceremo- 
nia solémne inherentg a este acto feudal. 

Gerardo apresenta-se no palacio imperial 
a jurar vassalagem. É de noite. A sala, em 
cujo throno está sentado Carlos Magno, 
acha-se alumiada por brandões e archotes ; 
esta illuminação, porém, não é sufficiente 
clara para que impeça a imperatriz de pra- 


ticar, sem que ninguem perceba, a seguinte 
fraude; na occasião em que Gerardo de 
Viane ajoelha ante o throno de Carlos Ma- 
gno, a imperatriz consegue subrepticiamen- 
te estender o pé por debaixo do manto im- 
perial, de forma que Gerardo, em vez de 
beijar o joelho do imperador, beija o pé da 
imperatriz. `» 


O caso passaria desapercebido para sem- 


pre, se mais tarde a propria imperatriz não 
sentisse um dia irresistiveis impetos de o 
relatar a Aimeri, sobrinho de Gerardo. 


Aimeri, vendo no procedimento da impe. 


ratriz uma affronta á nobre familia de Ge- 
rardo, arremessa-se de um pulo sobre a im- 
peratriz e propõe-se apunhalal-a, para d'esta 
arte lavar com o seu sangue a affronta re- 
cebida; mås a imperatriz consegue furtar o 
corpo ás punhaladas de Aimeri. 


Segue-se todavia uma insurreicção contra 


o imperador. Os parentes todos de Gerardo 
reunem-st indignados, e declaram guerra ao 
imperador, O qual vae pôr cêrco a Viane. 


Dura o assedio scte annos, e é durante el- 


le que Orlando (ou Rolando) avista por so- 
bre as trincheiras a formosa Alda (sobrinha 
de Gerardo e irmã de Oliveiros); travam-se 
entre ambos relações de apaixonado affetto, 
apezar do duello que está projectado entre 
Oliveiros e Orlando. 


E, quando esse duello chega à realisar-se 


å frente dos dois exercitos rivaes, e na pre- 
sença da pobre Alda, penosamente vacillan- 
te entre os sobresaltos do amor e as angus- 
tias da amisade fraternal, apresenta-se co- 
mo feliz desenlace d'este pathetico lance a 
intervenção de um anjo separando os dois 
valentes guerreiros. 


Oliveiros presta vassalagem ao impera- 
dor; fazem-se as pazes; passa-se depois á 
solemnidade dos esponsaes entre o brioso 
paladino e a nobre donzella ; e assim ter- 
mina o poema. 

Geraz do Lima (Luiz do Rego Bar- 
reto, 1.º visconde de), tenente general, n. em 
Vianna do Minho a 17 de outubro de 1777, 
sendo seu pae o major ajudante de ordens 
do governo das armas do Minho, Antonio 
do Rego Barreto. 

Em março de 1790 alistou-se no regi- 
mento de infanteria de Vianna (depois n.º 9) 
e sendo tenente, quando Junot dissolveu o 
nosso exercito, pediu a demissão e foi viver 
como particular nà sua terra natal. 

Logo que nas provincias do norte áppa- 
receram os primeiros signaes de revolta 
contra os francezes, Luiz do Rego saindo 
do retiro a que se havia condemnado poz-se 
à frente dos seus patricios e acclamou o 
principe regente em Vianna no dia 20 de 
junho de 1808. 

Nomeado então pela junta d'essa villa 
major de infanteria 9, foi pouco depois en- 


+ 


GER 65 


carregado pela junta suprema do Porto de 
organisar em Vizeu o batalhão que poste- 
riormente se denominou de caçadores n.º 4. 

Commandando este corpo tomou 
em differentes combates e acções assigna- 
lando-se principalmente no Bussaco e sendo 
em fevereiro de 1812 promovido a coronel 
para infanteria 15 logo em seguida mostrou 
inexcedivel bravura no assalto de Badajoz. 

Aos louvores que por esses feitos obteve 
de lord Wellington e do marechal Beres- 
ford, juntou depois novos elogios pelo modo 
como se comportou na batalha de Salaman- 
ca, na tomada de S. Sebastião e na batalha 
de Nive, cabendo-lhe n'esta ultima a direc- . 
ção da 3.º brigada portugueza. 

Regressando á patria quando terminou a 
guerra, partiu em 1816 para o Rio de Ja- - 
neiro e quando chegou a essa côrte já o 
monarcha lhe havia dado o posto de briga- 
deiro. No anno seguinte rebentando em 
Pernambuco a revolução republicana foi 
Luiz do Rego nomeado governador e capi- 
tão general d'essa provincia com a patente 
de marechal de campo. 

Inaugurou o general o seu governo com 
alguns actos de rigor naturses n'aquella 
occasião, logo em seguida porém quando os 
magistrados da alçada estenderam as de- 
vassas e espalharam o susto e o terror na 
provincia, Luiz do Rego protestou com 
energia contra esse procedimento e usando 
de meios conciliadores alcançou manter a 
tranquillidade ainda mesmo depois de che- 
garem á capitania as noticias'da revolução 
do Porto. Em março de 1821 quando teve 
conhecimento dos successos do Rio de Ja- 
neiro, de accordo com as anctoridades e 
pessoas mais influentes do Recife dirigiu 
ao soberano uma representação pedindo-lhe 
que adherisse ás instituições liberaes e 
quando soube da partida de D. João vr para 
a Europa e dos acontecimentos da capital, 
jurou e mandou jurar as bases da consti- 
tuição e procedendo ás eleições foram os 
representantes de Pernambuco os primeiros 
deputados brazileiros que tomaram assento 
no congresso. 

Não se contentaram os pernambucanos 
com estas demonstrações de affecto ao sys- 
tema constitucional dadas pelo seu gover- 
nador e tramaram contra elle uma conjura- 
ção. Na noite de 21 de julho quando reco- 
lhia ao seu palacio foi Luiz do Rego ataca- 
do de improviso por um vulto que lhe tomou 
o passo e disparou um tiro de bacamarte 
cujas balas o feriram gravemente. 

Ao cabo de um mez de tratamento achan- 
do-se quasi de todo restabelecido cuidou de 
organisar, segundo as ordens do principe 
regente e as leis das côrtes, uma junta de 
governo da provincia, antes porém de exe- 
cutar esse designio algumas povoações do 
interior formaram um governo provisorio 
cuja séde foi em Goyana. i 

Apenas foi informado d'isto reuniu um 
conselho de militares e pessoas importantes 
e manifestou o desejo de sair de Pernam- 
buco para evitar conflictos, encontrando 
porém opposição resolveu-se a ficar, no- 
meando-se então segundo o parecer do con- 
selho uma junta de governo presidida pelo 
general. 

Logo que esta se constituiu officiou ao 
governo de CGoyana pedindo-lhe que se dis- 
solvesse, mas os dissidentes em vez de ge 
submetterem prepararam fa para atacar 
Olinda. Saiu-lhe o capitão general ao en- 
contro .e destroçou-os; vendo porém que 
não podia extinguir o incendio que lavrava 
na provincia resolveu-se definitivamente a 
abandonar o Brazil ajustando primeiro a 
paz com os insurgentes. 

Ratificado q convenio embarcou Luis dg 


66 GER 


E o no navio francez Charles-Adéle, para 
isboa, onde chegou nos fins de 1821 e 
onde os deputados brazileiros todos os dias 
o pintavam no congresso como um tyranno 
e um despota. 

Alguns mezes depois do seu regresso a 
Portugal foi nomeado governador militar 
da provincia do Minho e n'essa situação 
cstava ainda quando o general Silveira le- 
vantou em fevereiro de 1823 o grito de re- 
volta contra as côrtes. Investido então do 
commando chefe das forças das tres 
provincias do norte bateu em Amarante os 
revoltosos obrigando-os a retirarem para 
Hespanha, mas logo em seguida, quando o 

artido absolutista triumphou, foi Luiz do 

go deportado para a Figueira e em 1824 
| reformado. | E 

Admittido de novo em 1827 no exercito 
activo com o posto de tenente general, foi 
outra vez ao Brazil e voltando á patria já 
no tempo de D. Miguel foi por este manda- 
do prender. Mudado de umas para outras 
terras do reino só pôde evadir-se do carcere 
em 1833, passando de Campo Maior para 
Hespanha, e só conseguiu entrar em Por- 
tugal quando já estava finda a lucta. 
= Nomeado por D. Pedro vogal do supremo 
conselho de justiça militar foi-lhe confiado 
em principios de setembro de 1836, o go- 
verno das armas do Minho, mas pouco tem- 
po desempenhou este cargo porque d'elle 
foi exonerado pelo ministerio saido da re- 
volução que teve logar n'essa epoca. 

Eleito senador pelos seus conterraneos 
em 1838 foi n'uma das sessões da camara 
atacado de um insulto apopletico e indo 
convalescer para Vianna ahi falleceu a 1 
de julho de 1840. 

Gerba. uma cidade pertencente aos 
estados de Tunis, ou Tunisia como alguns 

eographos lhes chamam. Conta 30:000 hab. 
os quaes apenas 300 pouco mais ou menos 
rofessam o christianismo ; 5:000 são israe- 
itas; e o resto pertence á religião musul- 
mana. - l 
A cidade de Gerba fabrica loiças ordina- 
rias, e sustenta um florescente commercio 
de tecidos tanto de algodão como de lãn e 
seda. Acha-se esta cidade situada n'uma 
ilha, que alguns denominam tambem Gerba 
ou Djerba, mas que é mais commumente co- 
nhecida por Gerbi ou Zerbi (V. mais adian- 
te artigo ido 

Gerber (Ernesto Luiz). Foi um orga- 
nista e musicographo allemão, que n. em 
Sondershausen em 1746. 

Henrique Nicolau Gerber, seu pae, que foi 
organista do principe de Schwarzburgo, pre- 
tendia dedicar o filho á carreira ecclesiasti- 
ca; vendo, porém, as poucas tendencias do 
rapaz para similhante vida, tratou de o ap- 
plicar á carreira de jurisconsulto, e para 
esse fim o enviou em 1765 á universidade de 
Leipzig. 

Ernesto, para fazer a vontade ao pae, foi 
estudando jurisprudencia e chegou mesmo & 
concluir o curso respectivo; mas durante a 
epoca toda do seu tirocinio escolar o seu tra- 
balho de predilecção consistira no estudo 
theorico e pratico da arte musical. 

D'esta forma, apenas terminou O curso 
academico, declarou terminantemente a seu 
pae, que resolvêra consagrar-se exclusiva- 
- mente á musica, e o principe de Schwartz- 
burgo encarregou-o logo da educação artis- 
tica de seus filhos. O publico, porém, não 
acceitou com o enthusiasmo, que Ernesto 
Gerber esperava, as diversas tentativas de 
: composição por este apresentadas. 

Gerber então dedicou-se a trabalhos de 
musicographia, e deu à estampa em 2 vol. 

1790-1792) uma obra que representa o fructo 


e aturado estudo ẹ minuciosa investigação, 


4 


GER 


obra indispensavel para qualquer escriptor 
que pretenda occupar-se de biographias mu- 
sicaes, mormente com respeito a Allemanha, 
e que se intitula Lexicon historico e biogra- 
phico dos musicos, abrangendo particulari- 
dades ácerca da vida e obras dos auctores de 
escriptos sobre musica, dos compositores cele- 
bres, dos cantores, dos instrumentistas, dos 
amadores, e dos fabricantes de orgãos ou 
quaesquer outros instrumentos. 

Gerber publicou ainda importantes arti- 
gos, taes como: Os estylos em musica; Ori- 
gem da opera; Historia da musica na Alle- 
manha durante o anno 1794; Catalogo ge- 
ral e alphabetico dos mais notaveis compo- 
sitores de melodias choraes. 

Quando seu pae falleceu, Ernesto Gerber 
ficou-o substituindo no cargo de organista 
da côrte de Schwartzburgo. M. de apople- 
xia aos 30 de julho de 1819. 

Gerberge, foi rainha da Austrasia, de 
Borgonha e de Provença. N. cerca de 750. 
Tinha pouco fnais ou menos dezoito annos 
de edade, quando casou com Carloman, ir- 
mão de Carlos Magno, o qual recebeu em 
partilha de seu pae os reinos da Austrasia 
e da Borgonha. 

Carloman m. em 771 deixando-a viuva 


com dojs filhos, e Carlos Magno ficou senhor 
da Borgonha e da Austrasia. Ora Gerberge 
receando que seu cunhado, para com mais 


segurança manter o dominio d'aquelles es. 


tados, lhe mandasse matar os filhitos ou 
mais tarde viesse a enclasural-os n'algum 
convento, libertando-se por essa forma de 
importunos competidores, Gerberge, no meio 
da sua afflicta viuvez, entendeu que o me- 
lhor seria. fugir, e fugiu. Primeiro esteve 
na côrte do duque Tassillon de Béviera. De- 
pois acolheu-se á côrte de Didier, rei dos 


lombardos. 


Este ultimo, que trazia motivos de queixa 
contra Carlos Magno, em consequencia d'el- 
le lhe haver repudiado sua filha Desiderata, 
aproveitou o ensejo de vingar-se, perfilhan- 
do a causa da rainha Gerberge e de seus fi- 
lhos, a favor de quem procurou grangear as 
sympathias dos fidalgos da Austrasia e do 


papa Adriano. 


Debalde, porém, tentou captar o pontifice, 
e, vendo inuteis os seus esforços n'esse sen- 
tido, resolveu desforrar-se pegando em ar- 
mas e invadindo os estados do papa; este, por 
sua parte chamou em seu auxilio o proprio 
Carlos Magno, que se apresentou a cercar 
Verona, onde então se achava Gerberge com 


seus dois filhos. 


Pouco tempo durou o assedio; Verona 
rendeu-se (713), e Gerberge com as duas 


criancitas cahiu em poder de Carlos. Este, 
porém, longe de tratar como inimigos a cu- 


nhada e os dois sobrinhos, enviou-os para 


França tratando-as com todas as deferen- 
cias e considerações. D'ahi por diante Ger- 
berge e seus filhos deixam de figurar na tela 
da historia, e até nem mesmo se sabe qual 
foi o seu fim ou em que anno falleceram. 

Gerberge, rainha de França. Flores- 
ceu no seculo x e era irmã de Othon, rei da 
Germania. | 

Viuva do primeiro thalamo, em que tivera 
por esposo Gisleberg, duque de Lorena, ca- 
sou em 940 com o rei de França Luiz d'Alem- 
mar (Louis d'Qutre-mer), alliança que, de 
resto descontentou muito os subditos do mo- 
narcha. 

Gerberge porém demonstrou que possuia 
um genio varonil, e que era digna do alto 
logar que occupava. 

Assim, por exemplo, quando em 945 se 
travou a guerra entre Luiz d'Alem-mar e 
Luiz, duque da Normandia, Gerberge na 
sangrenta batalha que se feriu entre os dois 


exercitos acompanhou sempre seu marido | 
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Inspirando-lhe coragem e incutindo-lhe valor 
com o seu proprio exemplo. 

E, quando apoz esta desgraçada penden- 
cia, Luiz ficou prisioneiro dos normandos 
na torre de Rouen, foi ainda Gerberge quem 
sollicitou de seu irmão Othon auxilio para 
liberta» o rei dos francos (em 946). Por ul- 
timo a propria Gerberge (em 948) conseguiu 
incutir respeito aos inimigos, encerrada na 
praça de Reims com as suas tropas fieis, 
emquanto seu marido andava mendigando 
nos paizes de Alem-Rheno auxilios e allian- 
ças. 

Morrendo o rei Luiz em 954, e ficando 
successor da corôa seu filho Lothario (com 
12 annos apenas de edade), coube o encargo 
da regencia á rainha viuva, encargo de que 
Gerberge se desempenhou com habilidade 
pouco vulgar no seu sexo. : 

Assim, por exemplo, quando em 960 Ro- 
berto de Trèves, filho do conde. Herberto de 
Vermandois, tomou por surpreza Dijon com 
todas as suas fortificações, a rainha Gerberge 
marchou immediatamente á frente de um 
numeroso exetcito e obrigou o usurpador a 
largar aquella importante preza. » 

Em seguida revoltou-se o duque Guilher- 
me da Aquitania; Gerberge tirou-se de cui- 
dados e apresentou-se a sitiar-lhe Poitiers, 
obrigando assim o duque a prestar-lhe obe- 
diencia. 

M. cerca de 968. Seu filho foi o ultimo rei 
da dynastia carlovingia. . -> 

Gerberoy. No sitio em que hoje etiste 
esta insignificante aldeia de França, perten- 
cente ao departamento do Oise, aldeia que 
não conta mais de 300 hab., havia ainda no 
seculo xv11 um castello fortificado e notabi- 
lissimo, que constituia uma especie de sen- 
tinella avançada entre a Normandia pro- 
prismente dita e a França. 

Em torno d'este baluarte, que havia com 
o andar dos tempos passado por varias alter- 
nativas e reconstrucções, mas que datava 
de eras antiquissimas, tinha-se edificado 
outr'ora uma cidade importante. 

O conjuncto representava nada mais, nada 
menos, do que uma excellente praça de 
guerra. | 

Foi em Gerberoy que teve logar a entre-- 
vista de Luiz d'Alem-mar, rei dos francos, 
com Ricardo 1 da Normandia na presença 
de Harold, rei da Dinamarca. 

Em Gerberoy esteve cercado, por seu pro- 
prio pae, Roberto, filho de Guilherme o 
Conquistador. | 

Em 1160 Henrique 1 de Inglaterra con- 
seguiu. apoderar se da povoação, mas não 
poude entrar na cidadella. 

Só em 1418 é que os inglezes e os bor- 
guinhões lá conseguiram penetrar, e lá se 
conservaram até 1432, epoca em que lh'a 
tirou o conde de Clermont, o qual desman- 
telou o castelló e as fortificações. 

Tres annos depois tornou a praça a forti- 
ficar-se, e em seguida tomaram-n'a outra 
vez os inglezes, até que em 1449 os expul- 
sou de lá Luiz de Mocq, governador de 
Beauvoisis. 

D'estes continuos vaivens da sorte ia re- 
sultando pouco a pouco o anniquilamento 
da cidade.’ ? 

Já em 1454 Gerberoy era, como povoa- 
ção, uma localidade sem importancia. Acres - 
ceu depois a invasão dos borguinhões (em 
1472) que a saquearam e incendiaram. 
Accresceram os partidarios da Liga, que 
ahi praticaram scenas de devastação, ate 
que em 1591 os expulsou de lá o marechal 
de Biron depois da batalha de Aumale, fa- 
zendo Henrique 1v no anno seguinte a sua 
entrada solemne na praça. Succedeu pouco 
depois cair prisioneiro das tropas do duque 
de Parma o governador de Gerberoy; o da. 

` 


é 


que exigiu como condição do resgate o des- 
mentelamento da praça, condição que Hen- 
rique 1v acceitou. Logo em seguida, des. 
maúteladas as fortificações, cairam em cima 
da povoação os partidarios da Liga, repe- 
tindo as scenas violentas da primeira vez. 
E assim acabou definitivamente a impor- 


tancia politica de Gerberoy. O proprio | 


castello, que ainda se conservou pertencen- 
do aos bispos de Beauvais, esse mesmo aca- 
bou na segunda metade do seculo xvi.  ? 

Gerbert (Martinho), barão de Hornau. 
N. em Horb, no Wirtemberg, em 1720. Es- 
tudou theologia e philosophia na abbadia de 
8. Braz, sita na Floresta Negra; ahi se or- 
denou aos vinte e quatro annos, e ahi ficou 
regendo por fim uma cadeira de theologia 
e philosophia. . 

Mais tarde coube-lhe ger o encarregado 
da bibliotheca do convento, e por ultimo 
óccepou a dignidade de principe abbade (os 
abbades d'este convento desfructavam a ca- 
thegoria de principes). 

Foi no seu seculo um dos mais eruditos 
escriptores da Allemanha, e deixou varias 
obras publicadas, das quaes citaremos as 
seguintes: Apparatus ad eruditionem theo- 
logiæ, Pinacotheca pincipum Austriæ, Codex 
epistolaris Rudolphi I Romanorum regis, 
Topographia principum Austriæ, Vetus li- 
turgia Alemannica, Historia Nigræ Silve. 

Mas o que principalmente lhe acredita o 
nome na posteridade são as duas obras mo- 
numentaes, que escreveu ácerca da musica 
sacra, e para as quaes buscou interessantes 
subsidios em viagens que effectuôu não só 
pon Allemanha, mas inclusivamente por 

talia e por França. Intitulam-se estas: 
De cantu et musica sacra a prima Ecclesia 
cetate usque ad presens tempus, 1774, 2 vol. 
in-4.º; e Scriptores ecclesiastici de musica 
sacra, potissimum cx variis Italia, Galliœ 
et Germanie codicibus manuscriptis collecti 
et nunc primum publica luce donati, 1784, 
3 vol. in-4.° 

M. este erudito escriptor em 1793. 

' Gerberto, monge francez, que subiu 
20 rnn sob o nome de Sylvestre n. 
V. Sylvestre, » 

Gerbet (Olympio Filippe), n. em Po- 
ligny, no departamento francez do Jura, em 
1798. Discipulo enthusiasmado de Lamen- 
nais, distinguiu-se em Paris pela virulencia 
| das opiniões que dustentava no circulo in- 
timo d'aquelle illustre propagandista. 

E em 1830, por occasião de se fundar o 
Futuro (em francez L'Avenir), o padre Ger- 
bet (Olympio Filippe Gerbet estava já or- 
denado n'essa epoca) ficou sendo com os 
padres Lamennais e Lavordaire e com Mon- 
talembert um dos redactores d'aquelle pe- 
riodico. 

Mas a encyclica de 1832 veio moderar- 
lhe- o impeto do seu zelo no tocante å re- 
forma da sociedade pelas instituições libe- 
raes. 

Em 1847 o seu amigo Salinis, que fôra 
nomeado bispo de Amiens, convidou-o para 
seu vigario geral. E por fim, em 1853, tam- 
bem o padre Gerbet foi elevado á dignidade 
episcopal na diocese de Perpignan, distin- 
guindo-se d'ahi por diante como um dos 
mais fogosos propugnadores do ultramonta- 
nismo. 

Varias obras deixou, nas quaes se encon- 
tram documentadas as transições porque 
passou o espirito d'este escriptor. Citaremos 
mormente : — Das doutrinas philosophicas 
ácerca da certeza, em suas relações com os 
Jundamentos da theologia (Paris, 1826); Re- 
flexões sobre a controversia christã desde os 
primeiros seculos até hoje (1831); Conferen- 
cias de philosophia catolica (1883-1834); 
Reflexões ácerca da queda do er. de Lamen- 
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nais no * Considerações ácerca do dogma 
gera da piedade catholica, seguidas de 
Apreciações ácerca do dogma da penitencia ; 
Apontamentos ácerca de Santa Theodosia, 
encontrada nas catacumbas de Roma (1854); 
Esboço de Roma christã (1844-1850); Con- 
ferencia ácerca de Roma (1862); Memoran- 
dum dos catholicos francezes no tocante às 
ameaças do Piemonte contra Roma (1862). 

M. o padre Gerbet em 1864. 

Gerbi ou Zerbi. E uma ilha do Me- 
diterrango, na parte meridional do golpho 
de Cabes, e pertencente å Tunisia. Gerba 
ou Djerba lhe chamam tambem alguns geo- 
graphos. 

Abrange uma area de 46 kilom. quadra- 
dos occupados por 45:000 hab. cuja indus- 
tria fabril consiste especialmente em panos, 
estofos e chales. è 

Encerra esta ilha, além de varias aldeias, 
a cidade de Gerba, de que já tratámos no 
artigo respectivo. 

Meninz, Girba, Hirba ou Lotophagitis in- 
sula, se chamou outr'ora a ilha Gerbi. N'ella 
se refugiou Mario, quando foi expulso da 
Africa. ` 

Os hespanhoes apoderaram-se da ilha no 
seculo xv1, mas foram de lá postos fóra pe- 
los turcos. 

Gerbicr d'Ouvilly (Balthazar). Este 
diplomata e artista flamengo, que os seus 
biographos dizem ter nascido em Antuer- 
pia em 1592, mas que, segundo o testemu- 
nho do proprio biographado, n. em Middel- 
burgo pelos annos de 1572 ou 1573, tornou- 
se conhecido na Inglaterra como pintor do 
duque de Buckingham e seu agente em ne- 
gociações secretas de politica. 

Esteve em Hespanha com o duque, e lá 
colligiu para elle uma importante serie de 
quadros italianos e flamengos. 

No tempo de Carlos 1 encarregaram-n'o 
de ir negociar em Haya um tratado de 
alliança, e (coincidencia notavel!) o per- 
sonagem encarregado de tratar com Gerbier 
era um pintor tambem, era nem mais nem 
menos do que o illustre Rubens : — dois ar- 
tistas trabalhando ambos em diplomacia ! 

Dois annos mais tarde, Gerbier, depois 
de ter, como recompensa dos seus serviços, 
recebido cartas de nobreza e a nomeação 
de mestre de ceremonias, esteve em Bru- 
xellas na qualidade de encarregado dos ne- 
gocios de Inglaterra. 

Esteve tambem em' Paris, onde uma de 
suas irmãs foi dama de honor da princeza 
de Condé. 

Gerbier fundou na Inglaterra uma aca- 
demia, onde professou bellas-artes ; nos ul- 
timos annos da sua vida occupou-se exclu- 
sivamente de pintura e architectura. 

Sobre architectura deixou alguns escri- 
ptos. Escreveu tambem pamphletos politi- 
cos, um dos quaes tem por titulo Efreitos 
perniciosos dos maus favoritos. 

Como documentos comprovativos do seu 
merecimento de pintor, deixou alguns qua- 
dros, especialmente miniaturas. 

M. em Londres em 1667. 

Gerda. Era na mythologia scandinava 
uma creatura formosissima, filha do gigante 
Gymer e da giganta Aurboda. 

Viu-æ o deus Frey um dia do alto do 
throno de Odin, e tão rendido ficou de amo- 
res por clla, que mandou o seu mensageiro 
Skerner pedil.a em casamento. 

Skerner acceitou o encargo, impondo, po- 
rém, por condição que seu amo lhe cederia 
a sua espada maravilhosa, espada que tinha 
o condio de se apresentar nos combates a 
mexer-se por si dando cutiladas para a di- 
reita e para a esquerda, sem ser preciso que 
ninguem a empunhasse. 


rey cedeu-lho a espada, e Skerner lo- | 
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grou desempenhar-se satisfatoriamente da , 
gua missão. 

Gerda, assumindo o logar de esposa de 
Frey, passou a figura” na cathegoria das 
deusas. | 

Foer Skirnis (Viagem de Skerner) se in- 
titula o canto do Edda, em que se narram 
as minucias d'esta historia de amor. 

Gerdy (Pedro Nicolau), n. em Loches- 
sur-Ource, povoação do departamento fran- 
cez do Aube, em 1797, e não em 1787, como 
diz Larousse. Destinava sua familia fazel-o 
entrar n'uma casa bancaria, mas os aconte- 
cimentos politicos tolheram a execução 
d'esse plano, c o adolescente resolveu então 
dedicar-se á carreira da médicina. 

Tinha dezeseis annos, quando n'esse in- 
tuito partiu para Paris; e de tal arte so 
applicou ao estudo que, quatro annos de- 
pois, inaugurava já um curso publico de 
anatomia e physiologia no Hospital da Ca- 
ridade, conquistando simultaneamente em 
concurso o logar de ajudante de «anatomia 
na faculdade. 

Depois ás prelecções de anatomia e phy- 
siclogia juntou tambem as de hygiene e 
medicina operatoria ; e em 1821 estreiou-se 
como escriptor ganhando grandes creditos 
pela serie de artigos que sob o titulo de 
Ensaio de analyse dos phenomenos da vida 
publicou no Jornal complementar das scien- 
cias medicas. a 

Nomeado aos trinta e seis annos em con- 
curso contra notabilissimos antagonistas 
para a cadeira de pathologia cirurgica da 

aculdade de Paris, Gerdy foi um pro- 
fessor distincto pela nitidez da sua exposi- 
ção e pela excellencia do seu methodo. 

Além de varias. memorias, monographias, 
e artigos dispersos por jornaes medicos, 
Gerdy deixou as seguintes obras : Anatomia 
das formas exteriores (1829); Anatomia 
comparada das fórmas do corpo humano 
(1830); Resumo das principaes investigações 
de anatomia, physiologia e cirurgia (1843) ; 
Physiologia philosophica das sensações e da 
intelligencia (1846); Cirurgia pratica (1851), 
e- um Tratado de physiotogia, de que infe- 
lizmente não chegou a escrever a conclu- 
são. M. em Paris em 1856. 

Geremóabo, villa do sertão da pro- 
vincia da Bahia. Em 1831 foi desannexada 
do districto da villa de pi À sua po- 
pulação regula por uns 3:000 hab. Os lavra- 
dores criam alli muito gado. 

Gergonne (José Diez). N. este ma- 
thematico francez em Nancy aos 19 de junho 
de 1771. Era filho de um artista (pintor e 
architecto), que apezar dos seus poucos 
meios de fortuna entendeu dever dar ao fi- 
lho uma boa educação litteraria e scienti- 
fica. 

Cedo, porém, perdeu José Gergonne seu 
pae. E aos dezesete annos de edade teve de 
recorrer aos brilhantes estudos que havia 
feito para sustentar sua mãe e gua irmã 
com o fructo das lições que dava. 

Em 1792, por occasião dos prussianos 
invadirem Champagne, (Gergonne sentou 

raça de voluntario e tomou parte na bata- 
ha de Valmy. 

Posteriormente desempenhou as funcções 
de secretario do estado maior no exercito 
do Moselle. 

Entrando depois por concurso na escola 
de artilheria de Châlons, ganhou lá o posto 
de tenente, e em seguida encorporou-se no 
exercito dos Pyrineus Orientaes, distin- 
guindo-se em varias acções e combates. 

Em 1795 abriu-se na escola central de 
Nimes concurso para uma cadeira de ma- 
thematica ; Gergonne oppoz-se á cadeira, 
e foi n'ella provido. 

Em 1810 fundou os Annaes de Mathema- 
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ticas, mais vulgarmente conhecidos pela 
denominação de Annaes de Gergonne, pu- 
blicação que elle sustentou até 1831, e que 
constitue uma collecção de 21 volumes in-4.º 

N'essa collecção figuram aproximadamen- 
te umas 200 memorias escriptas por Ger- 
gonne, precioso titulo de sua gloria scien- 
tifica. | 

Nomeado em 1816 para a cadeira de as- 
tronomia de Montpellier, e em 1830 reitor 
da academia da mesma cidade, Gergonne 
aposentou-se em 1844. 

M. em Montpellier aos 4 de abril de 1859. 

Genrgovia. Foi uma antiga cidade dos 
Boios na Gallia. Não está hoje bem assen- 
tado qual seria q sua verdadeira situação, 
mas calcula-se com certa pláusibilidade 

ue terá existido a 27 kilom. ao S. da mo- 
erna cidade de Clamecy. Tinha uma for- 
taleza, que Cesar denominou Arx in Botis. 

Gergovia. Das duas cidades, que houve 
na Gallia com este nome (a primeira das 
quaes mencionámos no artigo antecedente), 
a mais notavel foi a que pertencia aos Ar- 
vernos (na Aquitania prima). 

Era situada sobre uma alta montanha (V. 
artigo seguinte), montanha que pelas suas 
condições de inatcessivel permittiu ficar 
celeberrimo na historia o memorando cerco 
de Gergovia, conforme diremos n'um dos 
artigos proximos. 

Esta cidade, que mesmo depois de com- 
pletamente submettida a Gallia pelos ro- 
manos continuou a subsistir, foi afinal arra- 
zada por Augusto com a idéa de ficar assim 
apagado aquelle padrão dos triumphos gau- 
lezes e da derrota de Cesar. 

Gergovia. É uma montanha de França 
no departamento do Puy-de-Dôme, situada 
a 5 kilom. ao S. da cidade de Clermont- 
Ferrand. 
| n'esta montanha que os archeologos 
asseveram ter existido a antiga Gergovia 
(de que fallimos no artigo antecedente), 
memoravel pela victoriosa resistencia que 
Vercingétorix n'ella oppoz a Cesar. 

A montanha tem 744 metros de elevação, 
c é coroada por um plan'alto em fórma de 
parallelogrammo que mede 1:500 metros dè 
comprimento por 600 de largura. | 

Excavações feitas n'aquelle terreno tem 
dado logar a importantissimos achados ar- 
cheologicos. 

Gergovia (Cerco de). Foi este cêrco 
uma das mais celebres glorias na lucta dos 
gaulezes contra os romanos, pela brilhan. 
tissima victoria que Vercingétorix ahi sus- 
tentou contra Cesar. 

Corria o anno 52 A. C. O illustre general 
romano, querendo extinguir de uma vez o 
fóco de insurreições e revoltas, que tanto 
desprestigiavam a sua auctoridade, resolveu- 
se a marchar contra Gergovia para dar um 
exemplo terrivel que intimidasse as outras 
cidades. 

Vercingétorix, porém, como que lhe pres- 
sentira as intenções, e estabelecêra os seus 
arraiaes junto aos muros de Gergovia n'uma 
situação quasi por assim dizer inexpugna- 
vel. 
“Cesar apresentou-se å frente das suas le- 
giões, e quando viu as condições e 
phicas de similhante praça percebeu logo 
que lhe seria impossivel tomal-a de prom- 
pto pela força. Bloqueio em forma foi coisa 
que tambem se lhe não antolhou realisavel, 

Qne fazer? ` i 

Lançar mão de um ardıloso estratagema 
e confiar no futuro! Eis o que o illustre guer- 
reiro romano assentou. 

Emquanto o valoroso gaulez Vercingéto- 
rix vigiava constante os movimentos das le- 
giões de Cesar, e adextrava em exercicios 
continuos no seu acampamento as tropas! 
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barbaras que militavam aguerridamente sob 
o seu commando, Cesar simulou uma evolu- 
ção no intuito de se apoderar de uma col- 
lina proxima, cuja occupação incommoda- 
ria certamente os gaulezes, porque lhes cor- 
taria as communicações e a entrada de vi- 
veres pára a cidade. 

Vercingétorix, que observava attentissimo 
todas as evoluções do acampamento roma- 
no, tomou a serio este movimento simulado 
das tropas de Cesar, e marchou a toda a 
pressa para o Ro que se antolhou dever 
ser o alvo da cubiça do inimigo. * 

Foi isto exactamente o que o general ro- 
mano desejava e previra. 

Quando toda a attenção do chefe gaulez 
se voltava para a supramencionada collina, 
e os muros de Gergovia ficaram por assim 
dizey abandonados Cesar ordenou inespera- 
damente um contramovimento em direcção 
Ás muralhas da cidade, e a soldadesca ro- 
mana chegou effectivamente 8 penetrar na 
praça, sem quasi encontrar outros elemen- 
tos que se lhe oppozessem senão lagrimas 
de mulheres e gritos de creanças. 

N'isto, porém, já Vercingétorix havia com- 
prehendido o estratagema de Cesar, e tra- 
tou de lhe inutilisar os effeitos voltando no 
vamente os seus impetos para o ponto que 
as tropas romanas ora ameaçavam. 

A violencia, com que sobre estas cahiu de 
chofre uma carga de cavallaria gauleza, foi 
como o signal de rebate para a debandada 
em que logo entrou o exercito romano, o 
qual activamente perseguido pelos arvernos 
dificilmente conseguiu evitar uma perda 
total. 

Grande uumero de romanos ficaram pros- 
trados n'aquella sanguinolentissima refrega, 
e Vercingétorix foi victoriosamente perse- 
guindo os fugitivos até mesmo ás portas do 
acampamento romano. . 

Apoz uma derrota assim tão vergonhosa, 
Cesar tratou de quanto antes abandonar ag 
cercanias de Gergovia. 

Para salvar certas apparencias ainda lá 
se conservou alguns dias ; ainda mesmo em- 
penhou por vezes insignificantes escaramu- 
ças entre a suw cavallaria e a cavallaria 
gauleza; mas, logo que se lhe offereceu o 
ensejo, levantou o acampamento e attraves- 
sou o Elaver, rio da Aquitania conhecido 
hoje na França pelo nome de Allier. 

Gerhard (Eduardo). Este archeologo 
allemão, que n. em Posen em 1795, tinha 21 
annos de edade quando foi admittido no 
corpo docente da universidade de Breslau, 
e chegou a reger alli uma cadeira, que teve 
todavia de resignar em consequencia de uma 
pertinaz ophtalmia. | 

Andou depois viajando por Italia, e este- 
ve quinze annos em Roma entregue ao es- 
tudo da archeologia. 

Nºuma digressão que fez a Napoles fundou 
o Instituto de correspondencia archeologica, 
e até 1837 foi o proprio Gerhard quem diri- 
giu essa importante sociedade. 

Em 1837 voltou á Prussia, onde recebeu 
a nomeação de conservador de archeologia 
no museu de Berlim, e com esse cargo accu- 
mulou o de professor na universidade res- 
pectiva. 

Os trabalhos de Gerhard sobre mytholo- 
gia e archeologia são importantissimos. 

Especialisaremos : Objectos d’arte antiga, 
collecção de gravuras publicadas em Stutt- 
gard desde 1827 até 1844, Pinturas escolhi- 
das de vasos gregos, publicação effectuada 
eutre 1839 e 1847, e especialmente curiosa 
com respeito a vasos etruscos, Espelhos 
etruscos (1839-1845), Taças gregas e etrus- 
cas do museu de Berlim (1845), Vasos da 
Etruria e da Campania (1843), Vasos da 
Apulia, Taças e vasos (1848-1850), Mytho- 
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logia grega, obra que revela uma profunda 
erudição e que abrange 2 volumes, Objectos 
d'arte antiga em Napoles, Descripção do 
museu do Vaticano, Descripção do museu de 
Berlim, e Os objectos d'arte antiga ultima- 
ASA adquiridos pelo museu de Berlim (1836 - 
1840). i 

Além d'isso Gerhard publicou curiosos 
artigos em revistas; foi elle o direêétor dos 
Monumentos, investigações e relatorios, pre- 
ciosa collecção periodica sobre questões de 
archeologia; e collaborou com Platner na 
Grande descripção ds cidade de Roma. 

Membro da academia das sciencias de 
Berlim e do Instituto de França, Eduardo 
Gerhard m. em 1867. 

Gerhardt (Carlos Frederico). N. em 
Strasburgo em 1816. Estudou na Allemanha 
e foi discipulo do celebre ;chimico Liebig. 
Em seguida voltou para a patria, onde-pro- 
fessou chimica tafto na sua terra natal como 
em Montpellier. 

Deve-lhe o ensino da sciencia importan- 
tissimas simplificações. 

As principaes obras que deixou intitulam- 
se: Resumo de chimica organica (1844), 
Introducção ao estudo da chimica pelo sys- 
tema unitario (1848), Tratado de chimica 
organica (1853-1856). 

Em collaboração com Laurent e Cahours 
publicou varias memorias nos Annaes de 
chimica e physica. Tambem traduziu em fran- 
cez diversas obras de Berzclius e de Liebig. 
M. em 1856. 

Geribatiba. povoação da provincia 
do Rio de Janeiro, no districto da cidade 
de Campos. R 

Géricault (João Luiz André Theodo- 
ro). Foi um dos mais notaveis pintores que 
a escola franceza tem apresentado n'este 
seculo. | 

Filho de um jurisconsulto, estava desti- 
nado por seu pae å carreira forense, e n'esse 
sentido foi mandado para Paris afim de cur- 
sar ahi os primeiros estudos no Lyceu Im- 
perial. , 

Mas Géricault foi sempre um pessimo 
collegial; todas as suas tendencias se con- 
centravam no desenho e artes correlativas. 
D'esta forma, quando em 1808 saiu do ly- 
ceu, sem quasi haver aproveitado coisa al- 
guma do tempo que lá andou, foi secreta - 
mente receber lições de Carlos Vernet, e 
posteriormente foi tambem discipulo de 
Guérin. | | 

Em 1812 appareceu Géricault em publico 
expondo uma tela notabilissima, que des - 
pertou o espanto mas ao mesmo tempo le- 
vantou grande celeuma entre os criticos 
pelo desassombro com que o artista fogoso 
na execução,. independente no estylo, atre- 
vido nos movimentos, vigoroso na expressão, 
energico no colorido, c original na conce- 
pção, sacudia os preceitos impostos pelas 
convenções academicas. , 

Esse admiravel quadro, que tanto aboca- 
nharam os criticos d'cntão escandalisados 
perante a nobre independencia do talentoso 
artista, intitula-se O caçador da guarda e 
figura hoje na galeria do Louvre. 

Dois annos depois O courackiro ferido, 
quadro que resumia n'um episodio pungente 
os desastres da campanhá de Moskow, era 
egualmente e pelos mesmos motivos acre- 
mente censurado pelos entendedores. 


Em 1817 partiu para a Italia, onde este- 


ve dois annos estudando os grandes modelos 
da antiguidade'e os da Renascença. Em 1819 
expoz um quadro monumental O naufragio 
da Medusa, tela suberbissima, que só en- 
controu no publico parisiense a frieza ou a 
malevolencia, mas que sendo transportada 
para Londres foi admiradissima pelos ingle-. 
ses durante tres annos que Géricault alli 


e 
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permaneceu dedicado a trabalhos de pintura 
e de lithographia. |. 

O clima londrino, porém era-lhe altamen- 
te prejudicial; por isso Géricault resolveu 
a voltar para a sua ingrata patria, onde 
pouco tempo mais viveu, porque uma queda 
que deu do cavallo abaixo contribuiu para 
se exacerbar ainda o seu estado valetudina- 
rio já deveras melindroso. Alem daş pintu- 
ras que mencionámos, o museu do Louvre 
possue de Géricault algumas outras, taes 
como : O caçador a cavallo ; Derby d'Epsom; 
A forja da aldeia; Uma creança dando a ra- 
ção a um cavallo; A cavallariça; O cavallo 
saindo da estrebaria ; etc. 

Fóra do Louvre especialisaremos entre as 

melhores producções de Géricault as seguin- 
tes: Exercicio de fogo na planicie de Gre- 
nelle; O lanceiro vermelho da guarda impe- 
rial; A carga dos couraceiros; O ferrador 
do regimento; A feira dos bois; A carreta 
do carvoeiro ; etc. 
' As scenas militares e os quadros de ani- 
maes eram assumptos que ao seu pincel 
muito agradavam, e que elle sabia reprodu- 
zir com pasmosa naturalidade. Alem das 
telas magnificas que deixou, correm mundo 
numerosas aguarellas d'este celebre artista, 
esboços, lithographias e gravuras a agua- 
forte. 

Foi tambem esculptor, e ainda n'este ra- 
mo d'arte demonstrou a original indepen- 
dencia que o caracterisava e o desprendia 
dos preceitos mais ou menos convencionaes 
impostos pelos academicos da velha escola. 
Os poucos modelos que deixou, e que quasi 
todos representam grupos de animaes, re- 
velam um inexcedivel conhecimento derana- 
tomia. 

Géricault m. em Paris em 1824, e jaz se- 
pultado no cemiterio de Padre Lachaise em 
mausoleu de marmore que por subscripção 
publica se lhe erigiu. Sobre esse mausoleu 
existiu primitivamente uma estatua do fi- 
nado pintor executada por Etex, estatua que 
depois foi transferida para Rouen e collo- 
cada no vestibulo do museu de pinturas 
annexo aos paços municipaés d'aquella ci- 
dade. A Morte de Géricault constitue um 
dos quadros notaveis de Ary Scheffer, exis- 
tente no museu do Luxemburgo. 

Gerlach (Ernesto Luiz de). N. em Ber- 
lin aos 7 de março de 1795. Militou como 
voluntario na campanha de 1813 a 1815 
contra Napoleão. 

Depois deu baixa, e foi terminar os scus 
estudos de jurisprudencia ; concluidos estes 
dedicou se à carreira da magistratura, sendo 
successivamente nomeado conselheiro do 
tribunal de Naumburgo, presidente do tri- 
bunal de Halle, e afinal, em 1835 vice-pre- 
sidente do tribunal de F'rancfort-sobre-o- 
Oder. A estes seguiram se outros despachos, 
taes como os de membro da commissão le- 
gislativa e do conselho de Estado. 

Em 1842 foi elle o promotor de um pro- 
jecto de lei ácerea do divorcio, que suscitou 
viva digcussão nas duas camaras. Em 1844 
foi despachado presidente do tribunal de 
Magdeburgo, logar que deixou em 1848 para 
figurar mais activamente na politica. Até 
então Gerlach tinha militado nas fileiras do 
partido liberal; de 1848 por diante passou 
abertamente para o partido reaccionario, 
partido a que, de resto, o preudiam as tra- 
dições da sua nobre familia, e entrou para 
a redacção da Nova Gazeta da Prussia. 

Em 1850 fez parte do parlamento de Er- 
furt, e no anno seguinte tomou assento na 
dieta de Brandeburgo. Simultaneamente era 
membro da camara-alta da Prussia, e pouco 
depois chefe ostensivo do denominado par- 
tido da Cruz, partido que tanta influencia 
exerceu nos conselhos da corõa, 
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' Ernesto Luiz de Gerlach m. em Bruzel- 
las em 1871, cercado de titulos e honrarias. 
Teve dois irmãos: um que foi general e mi- 
litou no partido reaccionario, Leopoldo de 
Gerlach; e outro que foi theologo e litte- 
rato, Otton de Gerlach. 

Gerle (Chbristovão Antonio). N. no Au- 
vergne em 1740. Vestiu o habito dos frades 
cartuxos, e chegou a ser prior em um dos 
conventos da ordem. 

Partidario convicto das idéas revolucio- 
rias, e eleito pelo clero de Riom deputado 
aos estados geraes, foi elle um dos primeiros 
da sua ordem que fizeram causa commum 
com o terceiro estado. 

«Apesar, de padre pareceu-me sempre 
«bom patriota», escrevia mais tarde ácerca 
d'elle o proprio Robespierre. 

Em 1791 offereceram-lhe o bispado cons- 
titucional de Meaux, que elle todavia recu- 
sou. 

Encerradas as sessões da assembléa cons- 
tituinte, Gerle desappareceu da scena poli- 
tica, mas continuou a residir em Paris na 
casa de Quesvremont-Lamotte, medico da 
familia d'Orleans. 

Mais tarde encontramol-o compromettido 
n'um processo instaurado em 1794 contra 
os adeptos de uns conciliabulos mysteriosos 
reunidos sob e presidencia de uma tal Ca- 
tharina Theot, que tinha pretenções a for- 
mar uma especie de seita e que se intitulava 
A mãe de Deus. 

A commissão de segurança geral no ex- 
cesso do seu zelo patriotico quiz dar fóros 
de conspiração ao que de'resto não era mais 
do que uma innocente momice de espiritos 
fanaticos, supersticiosos ou allucinados. 

Gerle entrava evidentemente n'este ultimo 
numero; mas ainda assim esteve preso e 
processado. 

Foi solto porém depois dos acontecimen- 
tos de 9 de thermidor. 

No'tempo do Directorio escreveu artigos 
no Mensagêiro da Tarde, e depois d'isso chegou 
ainda a occupar um emprego subalterno em 
uma das secretarias d'estado. 

Mas acabou os seus dias na mais completa 
obscuridade, fallecendo no anno de 1805. 

Germain (Saint-). Ha com este nome 
varias povoações francezas. Para aquellas 
de que pela sua importancia vale a pena 
tratarmos no Diccionario Popular, procu- 
rem-se os artigos respectivos no vocabulo 
Germano. 

German y Llorente (Bernardo). 
N. em Sevilha em 1685 e foi filho de um 
pintor mediocre. As primeiras noções de 
fintura recebeu-as de seu pae e de Christo- 
vão Lopes, artista tambem de pouca no- 
meada. 

A poder porém de talento e vocação ar- 
tistica German y Llorente conseguiu alar- 
gar os seus creditos por tal forma que o 
proprio Fihppe v de Hespanha o convidou 
em 1711 para executar o retrato do infante, 
chegando mesmo a offerecer-lhe o titulo de 
pintor regio se elle quizesse ficar na côrte. 
Mas German y Llorente preferiu voltar para 
a sua terra natal. 

Chamavam-lhe o pintor das pastoras em 
consequencia de haver muitas vezes pintado 
nar suas telas camponezas pastoreando ove- 
has. 

Os seus quadros, que andam espalhados 
pela Hespanha e pela Italia, fazem lembrar 
na graciosidade e na delicadeza o pincel de 
Murillo. E 

German y Llorente m. em Sevilha em 
1757) 

Germania. Assim chamavam os ro- 
manos a uma vasta região da Europa an- 
tiga, habitada por tribus germanicas, e cor- 
respondendo pouco mais ou menos ao terri- 
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torio que hoje se designa sob a denominação 
de Allemanha. 

Em tempo do imperador Augusto a Ger- 
mania era limitada ao N. pelo mar Germa- 
nico e pelo golpho Codano, a O. pelo Rheno, 
ao S. pela Danubio. 

Só oque se não pode bem precisar-lhe é 
o limite oriental, em consequencia das con- 
tinuas guerras entre germanos e eslavos; 
julga-se todavia que esse limite seria cons- 
tituido pelo Vistula, por parte dos Karpa- 
thos e pela Moravia. 

Depois dos romanos erigirem em provin- 
cia a parte da Gallia que ficava banhada 
pelo Rheno, e que elles designaram sob as 
denominações de Germania prima e Germa- 
nia secunda, passaram a particularisar a 
Germania propriamente dita com o epitheto 
especial de magna, barbara ou transrhenana. 

região montanhosa e florestal, que se es- 
tende desde o Rheno até aos Karpathos, 
davam a designação de floresta Hercinia. 

Quando os romanos penetraram na Ger- 
mania, os principaes recursos dos seus ha- 
bitantes consistiam em creação de gado 
suino e cornigero, patos e abelhas, e cultura 
de trigo, aveia e cevada; com esta ultima 
fabricavam uma especie de cerveja. 

Foram os romanos que introduziram na 
Germania arvores de fructo e vinhedos. 

As tribus germanicas andavam constan- 
temente em guerra, já com os povos vi- 
sinhos, já reciprocamente umas com as ou- 
tras, resultando d'aqui a circumstancia de 
frequentemente mudarem de localidade. Ce- 
sar apenas conheceu as tribus que habita- 
vam nas cercanias do Rheno, e entre essas 
distinguia-se a 8O. a grande confederação 
dos Suevos. 

As guerras da Germania, em tempo de 
Augusto e de Tiberio, deram azo a forma- 
rem-se as confederações dos Cheruscos, no 
centro, e dos Marcomanos, a sueste. 

Em fins do seculo x da era christã já estas 
colligações estavam dissolvidas. No tempo 
de Tacito os povos germanicos estavam 


| divididos em tres grandes grupos, mais geo- 


graphicos do que propriamente politicos, a 
saber: os Ingosvones, á beira do Oceano, os 
Hermiones, no centro, e os Istoevones no 
centro da Germania. 

Plinio accrescenta-um quarto grupo cons- 
tituido pelos Vindilos ou Vandalos, tribus 
que sendo suevas podiam considerar-se com- 
prehendidas nos Hermiones, e um quinto 
grupo constituido pelos Bastarnos e Penci- 
nos, mistura de suevos e slavos que está 
portanto ainda tomprehendida nos Hermio- 
nes de Tacito. 

Os Ingovones abrangiam os Frisios, os 
Chaucos, os Angrivarios, os Cimbros e os 
Teutonios. 

No grupo dos Istævones distinguiam-se 
os Bructeros, os Marsos, os Tubantes, os 
Dulgibinos, os Chamavos, os Sicambros, os 
Mattiacos e os Ansibarios. 

Finalmente nos Hermiones incluiam-se os 
Cattos, os Cheruscos, comprehendendo os 
Turonios, os Marvingios, os Teuriochsemos 
e os Foros, e finalmente os Suevos. ; 

Estes (os Suevos) dividiam-se em: Suevos - 
propriamente ditos, abrangendo Hermundu- 
res, Nariscos, Marcomannos, Quados, Sem- 
nones, Langobardos, Anglos, Varinos, Reu- 
dingos, Aviones, Eudoses, Suardones e Nui- 
thones; Suevos Lygios misturados com tri- 
bus slavas, comprehendendo Arios, Heke- 
cones, Manimos, Elysios, Naharvalos, Buros, 
Marsignos, Dunos ou Didunos; Omanos, Bas- 
tarnos e Peucinos; e Suevos Vandalos, in- 
cluindo Burgundios, Rugios, Lemovios, 
Seirros e Gothones ou Gothos. A estes Sue- 
vos Vandalos cumpre addicionar as popula- 
ções suevicas, que tinham occupado q sul 
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ticas, mais vulgarmente conhecidos pela 
denominação de Annaes de Gergonne, pu- 
blicação que élle sustentou até 1831, e que 
constitue uma collecção de 21 volumes in-4.º 

N'essa collecção figuram aproximadamen- 
te umas 200 memorias escriptas por Ger- 
gonne, precioso titulo de sua gloria scien- 
tifica. | | 

Nomeado em 1816 para a cadeira de as- 
tronomia de Montpellier, e em 1830 reitor 
da academia da mesma cidade, Gergonne 
aposentou-se em 1844. 

M. em Montpellier aos 4 de abril de 1859. 

Gergovia. Foi uma antiga cidade dos 
Boios na Gallia. Não está hoje bem assen- 
tado qual seria q sua verdadeira situação, 
mas calcula-se com certa pláusibilidade 

ue terá existido a 27 kilom. ao S. da mo- 
erna cidade de Clamecy. Tinha uma for- 
taleza, que Cesar denominou Arx in Botis. 

Gergovia. Das duas cidades, que houve 
na Gallia com este nome (a primeira das 
quaes mencionámos no artigo antecedente), 
a mais notavel foi a que pertencia aos Ar- 
vernos (na Aquitania prima). 

Era situada sobre uma alta montanha (V. 
artigo seguinte), montanha que pelas suas 
condições de inatcessivel permittiu ficar 
celeberrimo na historia o memorando cerco 
de Gergovia, conforme diremos n'um dos 
artigos proximos. 

Esta cidade, que mesmo depois de com- 
pletamente submettida a Gallia pelos ro- 
manos continuou a subsistir, foi afinal arra- 
zada por Augusto com a idéa de ficar assim 
apagado aquelle padrão dos triumphos gau- 
lezes e da derrota de Cesar. 

Gergovia. É uma montanha de França 
no departamento do Puy-de-Dôme, situada 
a 5 kilom. ao S. da cidade de Clermont- 
Ferrand. ' 
= É n'esta montanha que os archeologos 
asseveram ter existido a antiga Gergovia 
(de que fallimos no artigo antecedente), 
memoravel pela victoriosa resistencia que 
Vercingétorix n'ella oppoz a Cesar. 

A montanha tem 744 metros de elevação, 
e é coroada por um plan'alto em fórma de 
parallelogrammo que mede 1:500 metros dê 
comprimento por 600 de largura. 

Excavações feitas n'aquelle terreno tem 
dado logar a importantissimos achados ar- 
cheologicos. . i 

Gergovia (Cerco de). Foi este cêôrco 
uma das mais celebres glorias na lucta dos 
gaulezes contra os romanos, pela brilhan. 
tissima victoria que Vercingétorix ahi sus- 


tentou contra Cesar. 


Corria o anno 52 A. C. O illustre general 
romano, querendo extinguir de uma vez o 
fóco de insurreições e revoltas, que tanto 
desprestigiavam a sua auctoridade, resolveu- 
se a marchar contra Gergovia para dar um 
exemplo terrivel que intimidasse as outras 
cidades. | 

Vercingétorix, porém, como que lhe pres- 
sentira as intenções, e estabelecêra os seus 
arraiaes junto aos muros de Gergovia n'uma 
situação quasi por assim dizer inexpugna- 
vel. 
“Cesar apresentou-se à frente das suas le- 
giões, e quando viu as condições topogra- 
phicas de similhante praça percebeu logo 
que lhe seria impossivel tomal-a de prom- 
pto pela força. Bloqueio em forma foi coisa 

ue tambem se lhe não antolhou realisavel. 

Qne fazer? ` 

Lançar mão de um ardıloso estratagema 
e confiar no futuro! Eis o que o illustre guer- 
reiro romano assentou. 

Emquanto o valoroso gaulez Vercingéto- 
rix vigiava constante os movimentos das le- 
giões de Cesar, e adextrava em exercicios 
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barbaras que militavam aguerridamente sob 
o seu commando, Cesar simulou uma evolu- 
ção no intuito de se apoderar de uma col- 
lina proxima, cuja occupação incommoda- 
ria certamente os gaulezes, porque lhes cor- 
taria as communicações e & entrada de vi- 
veres para a cidade. 

Vercingétorix, que observava attentissimo 
todas as evoluções do acampamento roma- 
no, tomou a serio este movimento simulado 
das tropas de Cesar, e marchou a toda a 
pressa para o ponto que se antolhou dever 
ser o alvo da a do inimigo.  ’ 

Foi isto exactamente o que o general ro- 
mano desejava e previra. 

Quando toda a attenção do chefe gaulez 
se voltava para a supramencionada collina, 
e os muros de Gergovia ficaram por assim 
dizey abandonados Cesar ordenou inespera- 
damente um contramovimento em direcção 
às muralhas da cidade, e a soldadesca ro. 
mana chegou effectivamente a penetrar na 
praça, sem quasi encontrar outros elemen- 
tos que se lhe oppozessem senão lagrimas 
de mulheres e gritos de creanças. 

N'isto, porém, já Vercingétorix havia com- 
prehendido o estratagema de Cesar, e tra- 
tou de lhe inutilisar os effeitos voltando no 
vamente os seus impetos para o ponto que 
as tropas romanas ora ameaçavam. 

A violencia, com que sobre estas cahiu de 
chofre uma carga de cavallaria gauleza, foi 
como o signal de rebate para a debandada 
em que logo entrou o exercito romano, o 
qual activamente perseguido pelos arvernos 
Era nn conseguiu evitar uma perda 
total. 

Grande uumero de romanos ficaram pros- 
trados n'aquella sanguinolentissima refrega, 
e Vercingétorix foi victoriosamente perse- 
guindo os fugitivos até mesmo ás portas do 
acampamento romano. . 

Apoz uma derrota assim tão vergonhosa, 
Cesar tratou de quanto antes abandonar as 
cercanias de Gergovia. 


Para salvar certas apparencias ainda lá | 


se conservou alguns dias ; ainda mesmo em- 
penhou por vezes insignificantes escaramu- 
ças cntre a suw cavallaria e a cavallaria 
gauleza; mas, logo que se lhe ofereceu o 
ensejo, levantou o acampamento e attraves- 
sou o Elaver, rio da Aquitania conhecido 
hoje na França pelo nome de Allier. 

Gerhard (Eduardo). Este archeologo 
allemão, que n. em Posen em 1795, tinha 21 
annos de edade quando foi admittido no 
corpo docente da universidade de Breslau, 
e chegou a reger alli uma cadeira, que teve 
todavia de resignar em consequencia de uma 
pertinaz ophtalmia. 

Andou depois viajando por Italia, e este- 
ve quinze annos em Roma entregue ao es- 
tudo da archeologia. 

N'uma digressão que fez a Napoles fundou 


To Instituto de correspondencia archeologica, 


e até 1837 foi o proprio Gerhard quem diri- 
giu essa importante sociedade. 

Em 1837 voltou á Prussia, onde recebeu 
a nomeação de conservador de archeologia 
no museu de Berlim, e com esse cargo accu- 
mulou o de professor na universidade res- 
pectiva. 

Os trabalhos de Gerhard sobre mytholo- 
gia e archeologia são importantissimos. 

Especialisaremos : Objectos d'arte antiga, 
collecção de gravuras publicadas em Stutt- 
gard desde 1827 até 1844, Pinturas escolhi- 
das de vasos gregos, pyblicação effectuada 
eutre 1839 e 1847, e especialmente curiosa 
com respeito a vasos etruscos, Espelhos 
etruscos (1839-1845), Taças gregas e etrus- 
cas do museu de Berlim (1843), Vasos da 
Etruria e da Campania (1843), Vasos da 


continuos no seu acampamento as tropas, Apulia, Taças e vasos (1848-1850), Mytho- 
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logia grega, obra que revela uma profunda 
erudição e que abrange 2 volumes, Objectos 
d'arte antiga em Napoles, Descripção do 
museu do Vaticano, Descripção do museu de 
Berlim, e Os objectos d'arte antiga ultima- 
o adquiridos pelo museu de Berlim (1836- 
1840). i 

Além d'iisso Gerhard publicou curiosos 
artigos em revistas; foi elle o direêtor dos 
Monumentos, investigações e relatorios, pre- 
ciosa collecção periodica sobre questões de 
archeologia; e collaborou com Platner na 
Grande descripção ds cidade de Roma. 

Membro da academia das sciencias de 
Berlim e do Instituto de França, Eduardo 
Gerhard m. em 1867. 

Gerhardt (Carlos Frederico). N. em 
Strasburgo em 1816. Estudou na Allemanha 
e foi discipulo do celebre chimico Liebig. 
Em seguida voltou para a patria, onde pro- 
fessou chimica tafto na sua terra natal como 
em Montpellier. 

Deve-lhe o ensino da sciencia importan- 
tissimas simplificações. 

As principaes obras que deixou intitulam- 
se: Resumo de chimica organica (1844), 
Introducção ao estudo da chimica pelo sys- 
tema unitario (1848), Tratado de chimica 
organica (1853-1856). 

Em collaboração com Laurent e Cahours 
publicou varias memorias nos Annaes de 
chimica e physica. Tambem traduziu em fran- 
cez diversas obras de Berzelius e de Liebig. 
M. em 1856. 

Geribatiba. povoação da provincia 
do Rio de Janeiro, no districto da cidade 
de Campos. f 

Géricault (João Luiz André Theodo- 
ro). Foi um dos mais notaveis pintores que 
a escola franceza tem apresentado n'este 
seculo. 

Filho de um jurisconsulto, estava desti- 
nado por seu pae à carreira forense, e n'esse 
sentido foi mandado para Paris afim de cur- 
sar ahi os primeiros estudos no Lyceu Im- 
perial. , | 

Mas Géricault foi sempre um pessimo 
collegial; todas as suas tendencias se con- 
centravam no desenho e artes correlativas. 
D'esta forma, quando em 1808 saiu do ly- 
ceu, sem quasi haver aproveitado coisa al- 
guma do tempo que lá andou, foi secreta- 
mente receber lições de Carlos Vernet, e 
posteriormente foi tambem discipulo de 
Guérin. ; É | 

Em 1812 appareceu Géricault em publico 
expondo uma tela notabilissima, que des- 
pertou Oo espanto mas ao mesmo tempo le- 
vantou grande celeuma entre os criticos 
pelo desassombro com que o artista fogoso 
na execução,. independente no estylo, atre- 
vido nos movimentos, vigoroso na expressão, 
energico no colorido, e original na conce- 
pção, sacudia os preceitos impostos pelas 
convenções academicas. 

Esse admiravel quadro, que tanto aboca- 
nharam os criticos d'então escandalisados 
perante a nobre independencia do talentoso 
artista, intitula-se O caçador da guarda e 
figura hoje na galeria do Louvre. 

Dois annos depois O couractiro ferido, 
quadro que resumia n'um episodio pungente 
os desastres da campanhá de Moskow, era 
egualmente e pelos mesmos motivos acre- 
mente censurado pelos entendedores. 

Em 1817 partiu para a Italia, onde eate- 
ve dois annos estudando og grandes modelos 
da antiguidade'e os da Renascença. Em 1819 
expoz um quadro monumental O naufragio 
da Medusa, tela suberbissima, que só en- 
controu no publico parisiense a frieza ou a 
malevolencia, mas que sendo transportada 
para Londres foi admiradissima pelos ingle- 
zes durante tres annos que Géricault alli 
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permaneceu dedicado a trabalhos de pintura 
e de lithographia. . 

O clima londrino, porém era-lhe altamen- 
te prejudicial; por isso Géricuult resolveu 
a voltar para a sua ingrata patria, onde 
pouco tempo mais viveu, porque uma queda 
que deu do cavallo abaixo contribuiu para 
se exacerbar ainda o seu estado valetudina- 
rio já deveras melindroso. Alem daş pintu- 
ras que mencionámos, o museu do Louvre 
possue de Géricault algumas outras, taes 
como : O caçador a cavallo ; Derby d'Epsom; 
A forja da aldeia; Uma creança dando a ra- 
ção a um cavallo; A cavallariça; O cavallo 
saindo da estrebaria ; ete. 

Fóra do Louvre especialisaremos entre as 

melhores producções de Géricault as seguin- 
tes: Exercicio de fogo na planicie de Gre- 
nelle; O lanceiro vermelho da guarda impe- 
rial; A carga dos couraceiros; O ferrador 
do regimento; A feira dos bois; A carreta 
do carvoeiro ; etc. 
* As scenas militares e os quadros de ani- 
maes eram assumptos que ao seu pincel 
muito agradavam, e que elle sabia reprodu- 
zir com pasmosa naturalidade. Alem das 
telas magnificas que deixou, correm mundo 
numerosas aguarellas d'este celebre artista, 
esboços, lithographias e gravuras a agua- 
forte. 

Foi tambem esculptor, e ainda n'este ra- 
mo d'arte demonstrou a original indepen- 
dencia que o caracterisava e o desprendia 
dos preceitos mais ou menos convencionaes 
impostos pelos academicos da velha escola. 
Os poucos modelos que deixou, e que quasi 
todos representam grupos de animaes, re- 
velam um inexcedivel conhecimento derana- 
tomia. 

Géricault m. em Paris em 1824, e jaz sge- 
pultado no cemiterio de Padre Lachaise em 
mausoleu de marmore que por subscripção 
publica se lhe erigiu. Sobre esse mausoleu 
existiu primitivamente uma estatua do fi- 
nado pintor executada por Etex, estatua que 
depois foi transferida para Rouen ẹ collo- 
cada no vestibulo do museu de pinturas 
annexo aos paços municipaés d'aquella ci- 
dade. A Morte de Géricault constitue um 
dos quadros notaveis de Ary Scheffer, exis- 
tente no museu do Luxemburgo. 

Gerlach (Ernesto Luiz de). N. em Ber- 
lin aos 7 de março de 1795. Militou como 
voluntario na campanha de 1813 a 1815 
contra Napoleão. 

Depois deu baixa, e foi terminar os scus 
estudos de jurisprudencia ; concluidos estes 
dedicou se à carreira da magistratura, sendo 
successivamente nomeado conselheiro do 
tribunal de Naumburgo, presidente do tri- 
bunal de Halle, e afinal, em 1835 vice-pre- 
sidente do tribunal de Francfort-sobre-o- 
Oder. A estes seguiram se outros despachos, 
taes como os de membro da commissão le- 
gislativa e do conselho de Estado. 

Em 1842 foi elle o promotor de um pro- 
jecto de lei ácerca do divorcio, que suscitou 
viva discussão nas duas camaras. Em 1844 
foi despachado presidente do tribunal de 
Magdeburgo, logar que deixou em 1848 pata 
figurar mais activamente na politica. Até 
então Gerlach tinha militado nas fileiras do 
partido liberal; de 1848 por diante passou 
abertamente para o partido reaccionario, 
partido a que, de resto, o prendiam as tra- 
dições da sua nobre familia, e entrou para 
a redacção da Nova Gazeta da Prussia. 

Em 1850 fez parte do parlamento de Er- 
furt, e no anno seguinte tomou assento na 
dieta de Brandeburgo. Simultaneamente era 
membro da camara-alta da Prussia, e pouco 
depois chefe ostensivo do denominado par- 
tido da Cruz, partido que tanta influencia 
exerceu nos conselhos da corõa. 
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' Ernesto Luiz de Gerlach m. em Bruxel- 
las em 1871, cercado de titulos e honrarias. 
Teve dois irmãos: um que foi general e mi- 
litou no partidó reaccionario, Leopoldo de 
Gerlach; e outro que foi theologo e litte- 
rato, Otton de Gerlach. 

Gerlte (Christovão Antonio). N. no Au- 
vergne em 1740. Vestiu o habito dos frades 
cartuxos, e chegou a ser prior em um dos 
conventos da ordem. 

Partidario convicto das idéas revolucio- 
rias, e eleito pelo clero de Riom deputado 
aos estados geraes, foi elle um dos primeiros 
da sua ordem que fizeram causa commum 
com o terceiro estado. | 

«Apesar, de padre pareceu-me sempre 
«bom patriota», escrevia mais tarde ácerca 
d'elle o proprio Robespierre. 

Em 1791 offereceram-lhe o bispado cons- 
titucional de Meaux, que elle todavia recu- 
sou. 

Encerradas as sessões da assembléa cons- 
tituinte, Gerle desappareceu da scena poli- 
tica, mas continuou a residir em Paris na 
casa de Quesvremont-Lamotte, medico da 
familia d'Orleans. 

Mais tarde encontramol-o compromettido 
n'um processo instaurado em 1794 contra 
os adeptos de uns conciliabulos mysteriosos 
reunidos sob a presidencia de uma tal Ca- 
tharina Theot, que tinha pretenções a for- 
mar uma especie de seita e que se intitulava 
A mãe de Deus. 

A commissão de segurança geral no ex- 
cesso do seu zelo patriotico quiz dar fóros 
de conspiração ao que de'resto não era mais 
do que uma innocente momice de espiritos 
fanaticos, supersticiosos ou allucinados. 

Gerle entrava evidentemente n'este ultimo 
numero; mas ainda assim esteve preso e 
processado. 

Foi solto porém depois dos acontecimen- 
tos de 9 de thermidor. 

No'tempo do Directorio escreveu artigos 
no Mensagêéiro da Tarde, e depois d'isso chegou 
ainda a occupar um emprego subalterno em 
uma das secretarias d'estado. 

Mas acabou os seus dias na mais completa 
obscuridade, fallecendo no anno de 1805. 

Germain (Saint-). Ha com este nome 
varias povoações francezas. Para aquellas 
de que pela sua importancia vale a pena 
tratarmos no Diccionario Popular, procu- 
rem-se os artigos respectivos no vocabulo 
Germano. 

German y Llorente (Bernardo). 
N. em Sevilha em 1685 e foi filho de um 

intor mediocre. As primeiras noções de 
Pintura recebeu-as de seu pae e de Christo- 
vão Lopes, artista tambem de pouca no- 
meada. 

A poder porém de talento e vocação ar- 
tistica German y Llorente conseguiu alar- 
gar os seus creditos por tal forma que o 
proprio Filippe v de Hespanha o convidou 
em 1711 para executar o retrato do infante, 
chegando mesmo a offerecer-lhe o titulo de 
pintor regio se elle quizesse ficar na córte. 
Mas German y Llorente preferiu voltar para 
a sua terra natal. 

Chamavam-lhe o pintor das pastoras em 
consequencia de haver muitas vezes pintado 
nas suas telas camponezas pastoreando ove- 

as. 

Os seus quadros, que andam espalhados 
pela Hespanha e pela Italia, fazem lembrar 
na graciosidade e na delicadeza o pincel de 
Murillo. : 

German y Llorente m. em Sevilha em 
17577 

Germania. Assim chamavam os ro- 
manos a uma vasta região da Europa an- 
tiga, habitada por tribus germanicas, e cor- 
respondendo pouco mais ou menos ao terri- 
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torio que hoje se designa sob a denominação 
de Allemanha. 

Em tempo do imperador Augusto a Ger- 
mania era limitada ao N. pelo mar Germa- 
nico e pelo golpho Codano, a O. pelo Rheno, 
ao S. pela Danubio. 

Só o que se não pode bem precisar-lhe é 
o limite oriental, em consequencia das con- 
tinuas guerras entre germanos e slavos; 
julga:se todavia que esse limite seria cons- 
tituido pelo Vistula, por parte dos Karpa- 
thos e pela Moravia. 

Depois dos romanos erigirem em provin- 
cia a parte da Gallia que ficava banhada 
pelo Rheno, e que elles designaram sob ag 
denominações de Germania prima e Germa- 
nia secunda, passaram a particularisar a 
Germania propriamente dita com o epitheto 
especial de magna, barbara ou transrhenana. 

região montanhosa e florestal, que se es- 
tendo desde o Rheno até aos Karpathos, 
davam a designação de floresta Hercinia. 

Quando os romanos penetraram na Ger- 
mania, 08 principaes recursos dos seus ha- 
bitantes consistiam em creação de gado 
suino e cornigero, patos e abelhas, e cultura 
de trigo, aveia e cevada; com esta ultima 
fabricavam uma especie de cerveja. 

Foram os romanos que jntroduziram na 
Germania arvores de fructo e vinhedos. 

As tribus germanicas andavam constan- 
temente em guerra, já com os povos vi- 
sinhos, já reciprocamente umas com as ou- 
tras, resultando d'aqui a circumstancia de 
frequentemente mudarem de localidade. Ce- 
sar apenas conheceu as tribus que habita- 
vam nas cercanias do Rheno, e entre essas 
distinguia-se a SO. a grande confederação 
dos Suevos. 

As guerras da Germania, em tempo de 
Augusto e de Tiberio, deram azo a forma- 
rem-se as confederações dos Cheruscos, no 
centro, e dos Marcomanos, a sueste. 

Em fins do seculo 1 da era cbristã já estas 
colligações estavam dissolvidas. No tempo 
de Tacito os povos germanicos estavam 
divididos em tres grandes grupos, mais geo- 
graphicos do que propriamente politicos, a 
saber: os Ingcevones, à beira do Oceano, os 
Hermiones, no centro, e os Istævones no 
centro da Germania. | 

Plinio accrescenta-um quarto grupo cons- 
tituido pelos Vindilos ou Vandalos, tribus 
que sendo suevas podiam considerar-se com- 
prehendidas nos Hermiones, e um quinto 
grupo constituido pelos Bastarnos e Penci- 
nos, mistura de suevos e slavos que está 
portanto ainda éomprehendida nos Hermio- 
nes de Tacito. | 

Os Ingovones abrangiam os Frisios, os 
Chaucos, os Angrivarios, os Cimbros e os 
Teutonios. | 

No grupo dos Istævones distinguiam-se 
os Bructeros, os Marsos, os Tubantes, os 
Dulgibinos, os Chamavos, os Sicambros, os 
Mattiacos e os Ansibarios. 

Finalmente nos Hermiones incluiam-se os 
Cattos, os Cheruscos, comprehendendo os 
Turonios, os Marvingios, os Teuriochxemos 
e os Foros, e finalmente os Suevos. i 

Estes (os Suevos) dividiam-se em: Suevos - 
propriamente ditos, abrangendo Hermundu- 
res, Nariscos, Marcomannos, Quados, Sem- 
nones, Langobardos, Anglos, Varinos, Reu- 
dingos, Aviones, Eudoses, Suardones e Nui- 
thones; Suevos Lygios misturados com tri- 
bus slavas, pd i adendo Arios, Helve- 
cones, Manimos, Elysios, Naharvalos, Buros, 
Marsignos, Dunos ou Didunos; Omanos, Bas- 
tarnos e Peucinos; e Suevos Vandalos, in- 
cluindo Burgundios, Rugios, Liemovios, 
Seirros e Gothones ou Gothos. A estes Sue- 
vos Vandalos cumpre addicionar as popula- 
ções suevicas, que tinham occupado q sul 
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da Scandinavia, os Hilleviones, òs Bitones e 
os Suiones. 

Foram estas as diversas tribus que habi- 
taram a Germania até wo seculo 11 da era 
christã. Depois com as guerras civis e com 
as emigrações a face d'aquella vastissima 
região foi passando por varias transforma- 

ões. 

: É assim. que já do meiado do seculo m 
em diante até fins do seculo 1v encontramos 
quatro grandes confederações: a dos Seno- 
nes ao norte, a dos Francos no baixo Rhe- 
no, a dos Alamanos, no alto Rheno, e a dos 
Godos no baixo Danubio, sem contar varias 
tribus isoladas, entre as quaes se distinguiam 
particularmente os Marcomanos, os Quados, 
os Suevos, os Burgundios e os Langobardos. 
Finalmente no seculo v a Germania foi con- 
quistada em parte pelos reis francos e em 
parte por nações slavas, que ainda hoje 
constituem o fundo da população n'aquellas 
regiões. . 

Os povos germanicos, os Germanos, como 
lhes chama Tacito, eram essencialmente 
bellicosos, e n'esse intuito se adextravam 
pela educação que davam ás creanças desde 
a mais tenra edade. 

Depois da guerra a sua occupação mais 
predilecta era a da caça. Em regra os mes- 
teres agricolas ou os da domesticidade in- 
cumbiam aos escravos e ás mulheres. 

Estas distinguiam-se pela sua virtude 
irreprehensivel; a pureza de costumes era 
um dos característicos dos germanos; e em 
nenhum outro povo se encontrava, como 
n'este, posta em pratica a hospitalidade. O 
seu alimento consistia especialmente em 
carnes e leite. Com cevada e aveia faziam 
uma especie de cerveja. Usavam tambem 
hydromel. - 

Os negocios mais importantes tratavam- 
n'os frequentemente na occasião das refei- 

ões. 

: As mulheres trajavam singelamente lãs, 
tendo por unico enfeite a formosura dos 
seus loiros cabellos. Os guerreiros... esses, 
quasi não conheciam outro ornato além das 
armas que manejavam, além do escudo e do 
capacete. 

O povo dividia-se em duas classes essen- 
cialmente distinctas : homens livres e não 
livres. j 

. A classe dos qne não eram livres ainda 
se sub-dividia (segundo conta o historiador 
Tacito) em duas sub-classes; uma d'estas 
era constituida por mercenarios que lavra- 
vam as terras, na outra incluiam-se 08 es- 
cravos propriamente ditos; que mudavam 
fortuitamente de dono segundo a contingen- 
cia da venda. 

Pegar em armas constituia o privilegio 
dos homens livres, que por esse facto eram 
todos reputados nobres, e todos tinham voto 
na assembléa do povo. 

Entre os Suevos havia um chefe commum 
| que denominavam 4riovisto, e ao qual deu 

ulio Cesar a designação de rei. Esta realeza, 
ou mando supremo,era geralmente hereditaria 
e em regra quem a exercia provinha da fami- 
lia mais distincta. A auctoridade porém do 
chefe era quasi sempre subordinada á da 
assembléa geral da nação, assembléa que 
celebrava por anno varias sessões e n'ellas 
deliberava ácerca dos negocios communs. 
Havia entretanto certas tribus, em que o 
poder do chefe supremo estava sujeito a 
menos restricções; taes eram, por exemplo, 
as tribus germanicas da Scandinavia; n'al- 
gumas inclusivamente o poder supremo 
d'esse chefe chegava a ser absoluto. À reli- 
gião dos germanos fundava-se na deificação 
das forças da natureza. 

O deus supremo: (regnator omnium, como 
lhe chama Tacito) era Teutsch ou Tuisko, 
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filho da Terra e pae da raça germanica; 
Mann, filho de Teutsch, era a personificação 
da raça humana. Quando porém Teutsch era 
considerado como deus das batalhas e das 
victorias designavam-n'o especialmente por 
Wodan, Wuotan, Odin e Odhimn.., 

Entretanto o deus, sob cujo nome os ger- 
manos mais particularmente personificavam 
o genio da guerra, era Tiu ou Ziu, divin- 
dade que entre os saxonios se denominava 
Thor, ou, segundo outros dialectos, Thunar 
ou Donar (o deus do trovão). 

- Entre as deusas os germanos adoravam 
Frea ou Fria, mãe dos deuses e esposa de 
Odin. Nas relações do deus supremo com o 
mundo imputavam-lhe por esposa a deusa 
Hertha, personificação da terra; o culto 
d'esta deusa estava especialmente divulgado 
entre as tribus que habitavam nas margens 
do Baltico. A esposa de Thor era a deus 
Sif, protectora dos trigos. $ 

A par d'estas divindades adoravam ainda 
Freyr e Freyja. Em Freyr, que era irmã de 
Freyja, viam os romanos a reproducção do 
seu Apollo (como em Odin viam Mercurio e 
Marte, como cm Thor viam o seu Jupiter, 
como em Freyja viam não só a Diana da 
sua mythologia mas conjunctamente Venus 
e Minerva); Freyja, effectivamente personi- 
ficava a lua e era ao mesmo tempo a deusa da 
guerra a do amor, emquanto Freyr symbo- 
lisava o sol personificado, o deus da abun- 
dancia e do prazer, a quem se offereciam 
sacrificios nas solemnidades nupciaes. 

Os germanos na sua complicadissima my- 
thologia admittiam tambem, de involta com 
as divindades, gigantes e anões; estes, infe- 
riores aos homens, representavam as forças 
infímas da natureza; aquelles, superiores 
aos homens, personificavam as grandes for- 
ças naturaes. 

Germania (4), por Tacito. O verda- 
deiro titulo d'esta obra em latim é De situ, 
moribus et populis Germaniæ libellus. 

Escripto no anno 98 da era christã, este 
livro do illustre historiador romano consti- 
tue uma descripção geographico-politica da 
antiga Germania com respeito á parte que 
d'essa vasta região os romanos conheciam, 
parte que se não estendia além do Elba. 

Tres partes se podem Feet dd na obra 
de Tacito : a 1.º desde o capitulo 1 até ao v, 
em que o auctor expõe a situação da Ger- 
mania com a origem da sua população e a 
natureza do seu solo; a 2.º desde o capi- 
tulo vr até ao xxvi, em que se descrevem 
os costumes dos germanos em geral, e a sua 
maneira de fazer a guerra; a 3.º e ultima 
desde o capitulo xxvrrr até ao fim (pas? 
sam-se ahi em revista os diversos povos 
germanicos, e descrevem-se as particulari- 
dades que os distinguem). 

Não está absolutamente exempta de cer- 
tos erros esta obra; mas ainda assim, ape- 
sar d'isso, constitue um bello tratado geo- 
graphico e um estudo politico importantis- 
simo com respeito áquelles povos. 

Tacito deixou-nos no seu livro preciosos 
apoútamentos sobre a arte militar entre os 
germanos, sobre o seu governo, seus usos 
politicos e civis, sua maneira de viver e de 
trajar, seus costumes agricolas, seu lar do- 
mestico, sua educação familiar, sua religião, 
seu culto, etc. | 

E é tudo isto tanto mais para estimar, 
qu verdade é tambem que o livro de 

acito constitue o principal monumento 
que nos resta da historia antiga dos povos 

o norte, e o que mais nos inicia nas ori- 
gens dos povos modernos. á 

Ha numerosas edições d'esta obra, e tra- 
ducções em varias linguas da Europa. 

Em portuguez temos a que nos deixou o 
fallecido academico D. José de Lacerda : 
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Tratado da situação, costumes e povos da 
Germania, por C. Cornelio Tacito, traduzido 
e annotado com o texto ao lado (Lisboa, 
1846, 1 vol. in-4.º). 

- Germanica (Confederação). V. Alle- 
manha. 

Germanico (Tiberio Druso Nero). Este 
celebre gencral romano, que foi filho de Nero 
Claudia Druso e de Antonia, filha do trium- 
viro Marco Antonio, n. em Roma no anno 
16 A. C. 

Questor aos vinte annos de edade, subju- 
gou a revolta dos dalmatas e dos pannonios, 
alcançou a dignidade consular antes da 
edade legal, e recebeu de Augusto o com- 
mando das eito legiões ácampadas nas mar- 
gens do Rheno, em 14 da era christã. 

Ha mesmo quem diga que o imperador 
Augusto pensára em adoptar Germanico ; 
outros sustentam que elle impozéra a Ti- 
berio a obrigação de o reconheçer por seu 
successor. . 

Quando Tiberio subiu ao throno, as le- 
giões da Germania revoltaram-se e offere- 
ceram o imperio a Germanico ; este, porém, - 
teve a generosa abnegação de recusar si- 
milhante offerecimento, e para acalmar 
aquella sedição militar chegou a correr 
grandes perigos. 

Alli n'aquellas regiões da Germania se 
tinha illustrado seu pae Nero Claudio Druso, 
cognominado por essas façanhas Germanico ; 
ao filho, que herdára o cognome transformado 
em appellido, coube o ensejo de ganhar 
celebridade por actos de não somenos valor 
n'aquelles mesmos sitios, vingando em Ar- 
minio a derrota de Varo, e penetrando na 
Germania até ao Elba. 

O monstruoso Tiberio, porém, não podia 
ver sem arder em ciume a gloria de que se 
estava coroando aquelle sympathico heroe, 
e tratou de o chamar a Roma, onde teve a. 
astuta velhacaria de lhe fazer decretar hon- 
ras triumphaes (17 da era christã), simu- 
lando assim que se associavã de moto pro- 
prio ao enthusiasmo ruidoso com que o povo 
romano acolheu Germanico na sua entrada 
em Roma. 

Varias outras honrarias mesmo e distinc- 
ções chegou a dispensar-lhe; mas... logo 
que se lhe offereceu o primeiro pretexto de 
o arredar para bem longe, aproveitou-o com 
soffreguidão, enviando-o, no anno 18, ás 
provincias romanas da Ásia, onde com po- 
der dictatorial lhe foi dado o encargo de 
suffocar as revoltas e sedições. 

Germanico no curto espaço de alguns 
mezes di a Cappadocia e a Armenia, 
visitou o Egypto, a Judéa e a Syria, e por 
toda a parte reis e povos lhe prestavam 
honras extraordinarias e demonstrações evi- ` 
dentes de quanto o prezavam pelo pruden- 
cial juizo com que sabia equitativamente 
fazer uso da e a. captando ge- 
raes sympathias, apesar das intrigas que 
Cn. Pisão, governador da Syria e confidente 
de Tiberio, constantemente lhe armou. 

Ha mesmo quem supponha que o gover- 
nador Pisão, talvez induzido pelo proprio 
Tiberio, lhe propinou veneno; o que é 
certo é que Germanico achando-se em An- 
tiochia, no anno 19, entrou de repente a 
sentir-se doentissimo, fallecendo mezes de- 
pois com todos os symptomas de envencna- 
mento. | 

Germanico não era só um habil militar ; 
cultor das bellas-lettras, compoz varios 
poemetos, epigrammas, comedias gregas, 
etc. De tudo, porém, quanto produziu como 
litterato, apenas restam alguns fragmentos 
de uma traducção em verso dos Phenomenos 
de Arato. 

Germanico deixou de Agrippina, sua es- 
posa, nove filhos, entre os quaes se torna- 
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ram mormente conhecidos na historia Cali- 
gula, que foi imperador, e Agrippina, mãe 
do abominavel Neró. 

Os francezes possuem duas tragedias, am- 
bas em verso e em 5 actos, a que seus au- 
ctores pozeram o titulo de Germanico ; uma 
é de Boursault (representou-se em Paris em 
1671); outra é de Arnault (representou-se 
na mesma cidade em 1817). 

Poussin pintou para o cardeal Barberini 
um quadro (A morte de Germanico); igno- 
ra-se o destino que levou a pintura; mas 
restam as reproducções em gravura por 
Chastcau e Coelmans. 

Germanico (Imperio). V. Allemanha. 

Germanico (Mar). Assim chamavam 
os antigos ao que os geographos da actua- 
lidade doaominam Mar do Norte ou Mar da 
Allemanha. V. Norte (Mar do). 

Germano. Foi um general byzantino, 
que floresceu no seculo vr da era christã. 

, Sobrinho de Justiniano 1, militou com fe- 
liz exito na Africa, onde reprimiu a rebel- 
lião de Tyotyas. | 

Depois recebeu o encargo de defender a 
Syria contra Chosroes, rei da Persia, mas 
ficou mal visto por não ter impedido que o 
monarcha persa (aliás, com forças mui su- 

eriores) lhe tomasse Antiochia em 540. 

Dez annos depois foi-lhe confiado novo 
encargo, © de expulsar os godos da Italia; 
Germano estava para encetar a campanha, 
quando subitamente falleceu em 550. 

= Germano, patriarcha de Constantino- 
pla. Floresceu entre o seculo vn e o vmn. 
Foi filho do patricio Justiniano, a quem 
Constantino 1v mandou matar. 

Antes de ser nomeado em 715 pelo impe- 
rador Anastacio para o cargo de patriarcha 
de Constantinopla; havia já occupado a di- 

idade archi-episcopal de Cyzico, no Hel- 
esponto. 

ontribuiu para que Leão ar1, o Isaurio, 
subisse ao throno do Oriente; mas a oppo- 
sição que (Germano sempre energicamente 
manifestou contrà as tendencias iconoclas- 
tas d'este imperador acabou por lhe gran- 
gear o desagrado imperial. Em 730 Ger- 
mano foi deposto do patriarchado e substi- 
tuido por Anastacio, cujas idéas fogosamente 
iconoclastas quadravam ás mil maravilhas 
com os -planos de Leão 11. 

Ha mesmo quem diga que o ingrato im- 
perador, olvidando quanto devia ao patriar- 
cha Germano, o desterrára depois de o ter 
feito ignominiosamente açoitar e esbofetear. 

Este prelado, que m. em 740 n'uma edade 
já avançadissima, deixou varios escriptos, 
taes como : Epistolas, Homilias, e um Tra- 
tado ácerca dos sagrados concilios. 

Germano o Moço (absim cognominado 
para se distinguir do antecedente). Foi 
tambem patriarcha de Constantinopla, func- 
ções que assumiu em 1222. Era natural de 

+ Anaphe. 

No desempenho do seu cargo diligenciou 
romover a reunião da egreja grega com a 
atina, e chegou a entebolar corresponden- 

` cia a esse respeito com o papa Gregorio 1x; 
“inclusivamente em 1233 reuniu-se um con- 
cilio em Nymphsa (Bithynia) para tratar 
do assumpto ; afinal Germano, vendo infru- 
ctiferos os seus esforços, passou de repente 
para o campo ppposto pronunciando se ener- 
gicamente contra a fusão das duas egre- 

jas. a 
; Deixou varios escriptos, taes como : Car- 
tas, Discursos, Homilias, e uma Explicação 
da liturgia ecclesiastica. M. cerca de 1255. 

` Germano (S.), bispo de Auxerre. Flo- 
resceu entre o seculo 1y e o v. Filho de uma 
familia nobre de Auxerre, ahi teve o berço, 
e ahi se dediçou afincadamento ao cultivo 

lottras | | 
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Esteve depois em Roma, onde estudou ju- 
risprudencia. Os creditos, que então alcan- 
çou na cidade eterna, renderam-lhe ser es- 
colhido pelo senado romano para ir occupar 
na Gallia a dignidade de governador de to- 
do o territorio borgonhez. 

Foi Santo Amador, bispo de Auxerre, 
que converteu (Germano ao christianismo e 
lhe deu ordens sacras. Pela morte d'este 
prelado, todo o povo se ergueu unanime a 
pedir que ficasse Germano a substituil.o no 
cargo episcopal. 

E assim succedeu. Germano, que já era 
assaz estimado pelas suas virtudes, depois 
de pôr a mitra na cabeça repartiu pelos po- 
bres quanto possuia. 

Mais tarde foi com o bispo de Treves 
converter hereges na Inglaterra. Por ultimo 
emprehendeu uma viagem á Italia, e m. no 
anno 430 em Ravenna, onde a imperatriz 
Placidia e seu filho Valente lhe dispensa- 
ram o mais honroso acolhimento. 

As lendas dos agiographos attribuem-lhe 
grande numero de milagres já praticados 
por este santo em sua vida, já succedidos 
depois do seu passamento. O catholicismo 
cetebra-lhe a festividade aos 31 de julho. 

Germano .(S.), bispo de Paris. N. nas 
proximidades de Autun cerca de 496. De- 
pois de ter sido abbade no mosteiro de 
S. Symphoriano, onde lhe attribuem varias 
prophecias que se realisaram, assumiu & 
dignidade episcopal na diocese de Paris, 
em 555, onde gosou grandes creditos junto 
dos reis Childeberto 1 e Clotario 1. Excom- 
mungou Chariberto por incestuoso, e traba- 
lhou activamente para manter a harmonia 
entre os reis francos Sigeberto (da Austra- 
sia), Chilperico (de Soissons), e Gontrand 
(da Borgonha). 

Os escriptos, que d'elle restam, resumem-se 
n'nm tratado ácerca da antiga liturgia gal- 
licana (inserido na collecção de Duchesne) 
e uma carta á rainha Brunhilda (que os 
francezes chamam Brunehaut). 

M. este santo bispo em 576. A egreja ce- 
lebra-lhe a festividade a 28 de maio. 

Germano (S.) E uma cidade americana 
na costa occidental da ilha de Porto Rico, 
colonia de Hespanha. Povoada por 9:200 
hab. constitue capital de districto. Foi fune 
dada em 1511. Os seus habitantes dedi- 
cam-se á cultura do café e do algodão; 
exploram tambem em grande escala as 
creações de gado. 

Germano (S.). Ha com este nome uma 
cidade da Italia, na provincia de Caserta, 
com perto de 9:000 hab. Situada na falda 
do monte Cassino, á beira do Rapido, esta 
cidade occupa o logar de parte da antiga 
Casinum. Apresenta, dignos de serem obser- 
vados pelos visitantes, numerosos restos do 
dominio romaro e um castello feudal. No 
monte Cassino, que domina a povoação, está 
o famoso mosteiro fundado por S. Bento 
sobre as ruinas do templo de Apollo. 

Germano (S.). Com este nome tem a 
Inglaterra uma cidade (chamam-lhe os ingle- 
ses Saint-Germans) no condado de Cornwall, 
a 10 kilom. de Plymonth. Situada sobre 
uma collina, em cuja falda se espreguiçam 
as aguas do Laver, a cidade ingleza de 
S. Germano foi outr'ora séde de um bispa- 
do. Apgesenta mui digna de vêr-se uma 
egreja antiquissima de fachada normanda. 

Germano (Paz de S.). Tal é a deno. 
minação, porque na historia ficou conhecido 
o tratado de paz assignado entre catholicos 
e protestantes aos 8 de agosto de 1570. 

Apezar de vencidos em Jarnac e em 
Montcontour, os protestantes iam todavia 
adquirindo de dia para dia uma força mais 
temivel, . como ge (4 similhança dos primei- 


ros martyrey do christianismo) a propria | 
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perseguição dos seus adversarios fosse ele- 
mento para lhes retemperar o espirito. 

Catharina de Medicis chegou a conven- 
cer-se de que pela força das armas não lo- 
rarja nunca subjugal-os definitivamente. 
referiu então entrar em negociações, e o 
resultado foi assignar-se no castello de 
S. Germano-em-Laye um tratado de paz 
entre os dois partidos. 

Por esse tratado de paz obteve Coligny 
assignaladas vantagens para os seus corre- 
ligionarios, entre outras a de se lhes reco-- 
nhecer implicitamente a liberdade de cons- 
ciencia em todo o reino. 

Causará espanto por ventura que a tão 
vantajosas condições para os protestantes 
subscrevesse Catharina de Medicis ? 

A verdade é que n'aquelle momento o 
que mais essencial se lhe tornava era esti- 
pular a paz; emquanto ao mais... lá bruxu- 
leava já talvez n'aquelle cerebro a lugubre 
idéa de se desforrar com a carnificina de 
S. Bartholomeu, a terrivel Saint-Barthelemy 
de ominosa memoria ! 

Germano da Herva-Branca (S.). 
Chamam-lhe os francezes Saint Germain-la- 
Blanche-Herbe. uma aldeia de França 
com 250 hab. no departamento de Calvados. 

Esta aldeia constitue o centro de uma 
communa, em cujo territorio está estabele- 
cida a prisão central de Beaulieu. 

Tambem messa communa se encontram 
as curiosas ruinas da abbadia de Ardennes 
fundada no seculo x11, sobre os restos, se- 
gundo alguns dizem, de um antigo templo 
consagrado á deusa Arduina, divindade 
gauleza citada por Tacito e menciqnada em 
diversas inscripções. 

Germano-em-Laye. (S.). Esta ci- 
dade, a que os francezes chamam Saint- Ger- 
main-en-Laye, faz parte do departamento de 
Sena e Oise, dista 14 kilom. de Versailles e 
23 de Paris. 

Situada sobre uma collina, que domina & 
margem esquerda do Sena, e á beira mesmo 
da intitulada floresta de S. Germano, esta ci- 
dade que foi a primeira das cercanias de Pa- 
ris a ligar-se com a capital da França por 
uma linha ferrea, inaugurada em 1837, con- 
ta 17:000 hab., cuja industria abrange os 
seguintes artigos: cortumes, barretes, teci- 
dos de clina, lanificios, artefactos de mar- 
more, tinturarias, etc. 

O terreno, em que hoje assenta a cidade, 
era primitivamente um bosque pegado ; fo- 
ram 08 monges que em tempos remotissimos 
alli se atreveram com a empreza de come- 
çarem a arrotear aquellas terras; em prin- 
cipios do seculo xı o rei Roberto mandou 
alli construir um mosteiro e uma egreja, da 
invocação de S. Germano; no seculo xir 
Luiz o Gordó edificou um castello na visi- 
nhança do mosteiro ; tanto o mosteiro como. 
o castello foram mais tarde incendiados pelo 
Principe Negro; Carlos v mandou em 1367 
reedificar o castello, do qual em 1482 Laiz x1 
fes doação a Jacques Coictier, seu medico;; 
posteriormente voltou ao dominio da corôa e 
foi muito augmentado por Francisco 1; em 
tempo de Luiz xıv assumiu elle o auge da 
sua magnificencia; habitação predilecta de 
varios monarchas, foi egualmente o berço 
natal de muitos principes e princezas; afi- 
nal o castello de 8. Germano, cujas galas fo- 
ram theatro de scenas interessantissimas, 
atravessou variadas peripecias, até que em 
tempo de Napoleão i1r' ficou destinado para 
Museu archeologico, museu em que o visi- 
tante hoje encontra preciosas curiosidades. 

Um dos monumentos, que merecem tam- 
bem ser mencionados na cidade dg 8. Ger- 
mano-em-Laye, é a egreja parochial man- 
Boo edificar pop Luis xy e acabada em 
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Esta cidade é ainda historicamente cele- 
bre pelo tratado de pas assignado em 1570 
entre catholicos e protestantes, o qual ficou 
sendo conhecido pela designação de Pas de 

- Germano, e d'elle nos occupâmos em ar- 
tigo separado. V. Germano (Paz de S.). 

Germanos. Foi esta a designação ge- 
nerica com que 08 romanos denominaram as 
diversas tribus que encontraram dissemina- 
das, na vasta região-a que chamaram Ger- 
mania (V. artigo respectivo). 

Sobre a verdadeira etymologia do voca- 
bulo muito se tem escripto e discutido ; as 
opiniões divergem e variam considerabilis- 
gimamente; e ainda hoje se não tem podido 
assentar definitivamente uma conclusão cer- 
ta e incontestavel n'este ponto de contro- 
versia. 

Germantown. É uma cidade dos Es- 
tádos-Unidos da America, pertencente ao 
Estado da Pensylvania, e situada á beira da 
linha ferrea entre Philadelphia e Norris- 
town. O nome d'esta povoação (Germantown) 
significa litteralmente cidade germanica ; & 
verdade é que a sua população de 7:000 hab. 
é quasi toda constituida por individuos de 
origem allemã. 

Germantown foi em 1777 theatro de uma 
victoria alcançada pelos inglezes contra os 
americanos. 

Germer (S.). Tem 1:000 hab. esta al- 
deia franceza do departamento do Oise, e é 
situada no valle do Epte. Teve em tempos 
fortificações, de qe ainda hoje restam pit- 
turescas ruinas. Em S. Germer houve uma 
abbadia mui celebre fundada em meiados do 
secylo v11. À egreja abbácial ainda existen- 
te, e convertida hoje em egreja parochial, 
data do seculo xr. A abbadia de S. Germer 
contou no numero dos seus abbades o cele- 

-bre abbade Prévost, auctor de Manon Les- 
caut. D'essa antiga abbadia restam ainda 
alem da egreja supramencionada, parte dos 
clgustros e a denominada Capella Santa. 
Nas cercanias de S. Germer tem-se encon- 
trada antiguidades gallo. tomanas. a 

Germersheim. É uma cidadesita da 
Baviera, na confluencia do Rheno e do 
Queich, com 3:500 hab. Pertence adminia- 
trativamente ao circulo do Rheno. Os seus 
habitantes entregam-se activamente à na- 
vegação e á pesca, cultivam trigo, linho e 
canhamo, e exploram a colheita do ouro nas 
areias do Rheno. 

Rodolpho de Hapsburgo foi quem fundou 
esta cidade e lá falleceu. Depois de ter sido 
saqueada por Croatas, hespanhoes e suecos, 
veio a pertencer aos francezes ; d'estes pas- 
sou para o poder do eleitor palatino em con- 
sequencia do tratado de Westphalia ; em 1685 
tornou a ficar sob o dominio francez até á 
paz de Ryswyk. Aqui foram os francezes 
em julho de 1793, sob o commando de Beau- 
harnais, vencidos pelos austriacos, sob o 
commando de Wurmser e de Hohenloe. Ger- 
mershein possue hoje magnificas fortifica- 
ções do systema moderno. 

Germigny. Ha em França tres aldeias 
com este nome: uma no departamento do 

, Cher, tem 1:200 hab. e restos de um antigo 
castello; outra no departamento do Yonne, 
tem 600 hab. e apresenta de notavel uma 
egreja dos seculos, xv exv; finalmente a 
terceira ,no departamento do Niévre. Esta 
ultima, que está situada na margem direita 
do Loire, e conta 1:000 hab., abunda em 
magnificos pastos que lhe revestem as cer- 
camias, tem junto de si um castello que a 
domina, foi a patria de Marchangy,o auctor 
da Gallia poetica, e possue uma egreja al- 
tamente secommendavel pelo formoso speci- 
men que o seu portal representa da ite- 
gtura romano-ogiv 


Germinal (Doze de). Nos fastos da Be- 
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publica Franceza o dia 12 de germinal do 
anno III, segundo o calendario republicano, 
correspondente ao 1.º de abril de 1795, se- 
gundo o calendario vulgar, ficou assignado 
por um episodio de insurreição popular. 

Paris achava-se sob a influencia de uma 
agitação profunda, devida em parte á ex- 
cessiva reacção que succedêra aos aconte- 
cimentos de 9 de thermidor; havia fome e 
falta de trabalho; & crise alimentar e a cri- 
se monetaria haviam-se desenvolvido paral- 
lelamente com os progressos da reacção. 

E o:povo afinal, exaltado pela miseria, 
sublevou-se e invadiu a sala em que se ce- 
lebravam as sessões da Convenção, não com 
o pensamento de dissolver a assembléa, mas 
unicamente com o intuito de lhe pedir: 1.º 
qe se minorasse aquelle deploravel estado 

e penuria publica; 2.° que se puzesse em 
vigor a constituição de 1793; 3.º que se 
mandassem . soltar os patriotas e os repre- 
sentantes da Montanha, encarcerados ainda 
por aquella epoca; 4.° que se adoptassem 

nalmente. providencias energicas para le- 
vantar a Republica d'aquella situação de 
decadencia e de aviltamento. 

N’esta revolta, em que a fome constituia 
o principal elemento de incitação, as mu- 
lheres tomaram, como é facil prevêr, uma 
parte activissima. 

O grito supremo: de desespero que esta 
gente soltava resumia-se em: 

—«Dêem-nos pão!» 

E accrescentavam : 

— «Viva a constituição de 1793!» 

Algumas horas durou este tumultuoso 
episodio, até que afinal a guarda nacional 
conseguiu pôr fóra da salla da Convenção a 
turba dos revoltosos. E.o unico resultado de 
todo este motim foi precipitar ainda mais o 
movimento reaccionario. 

Expulsos que foram os amotinados, lavrou 
a Convenção um protesto de que houvera 
no acto da invasão da salla manifesto at- 
tentado contra a liberdade das deliberações 
da assembléa, determinou que fossem pro- 
cessados perante o tribunal criminal de Pa- 
ris os auctores d'esse attentado, e decretou 
a deportação de Barére, de Collot-d HHerbois, 
de Billaud-Varennes e de Vádier, assim co- 

o a prisão de varios representantes da 

ontanha, -taes como: Duhem, Choudieu, 
Leonardo Bourdon, Ruamps e alguns outros. 

Quer dizer: a effervescencia popular, 
longe de acalmar-se, encontrava motivos 
para mais se pronunciar ainda. Não admira, 
pois, que os tumultos de 12 de germinal fos- 
sem apenas o preludio das scenas violentis- 


'simas que caracterisaram logo em seguida 


a insurreição de prairial. 

Germende, poetisa franceza que vi- 
veu no seculo xur, e conhecida principal- 
mente por uma composição cem que respon- 
deu aos ataques violentos que o trovador 
Guilherme Figneires dirigiu contra a curia 
e o papa, accusando-os de serem a causà e 
a origem de todas as desgraças que padecia 
a christandade. Alguns escriptores, entre 
os quaes se contam Millot e Emerico-David 
julgam que Germonde nunca existiu, e qne 
a poesia que se lhe attribue é obra de um 
religioso chamado Izarn. 

Gernsheim, cidade do grão-ducado de 
Hesse Darmstadt, situada na margem di- 
reita do Rheno. 3:000 hab.' À pequena dis- 
tancia ao norte da cidade mandou Gustavo 
Adolpho construir um monumento para com- 

emorar a sua passagem do Rheno em 1631. 
É patria de Pedro Scheffer, em honra do 
qual se erigiu uma estatua em 1836. 

Gero, margrave e depois duque allemão 
que n. em 965. Foi um dos soberanos mais po- 
derosos e mais notaveis do seculo x. Senhor 


de vastos territorios, no actual ducado de Ba-. 
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«xe, dilatou-os a ponto de em 939 os seus esta- 


dos chegarem das fronteiras de Westphalia 
ató ás da Prussia, recebendo então o titulo 
de margrave do imperador Othon 1 que o 
encarregou de combater as tribus slavas.e 
wendes, que viviam nas margens do Elba e 
do Saale. Para submetter os wendes convi- 
dou para um banquete trinta dos principaes 
chefes e mandou-os matar. Depois pela força 
e pela astucia * conseguiu desunir os slavos 
dos wendes e subjugal-os separadamente, 
Tomando o titulo de duque foi combater os 
wendes, que se tinham fortificado em Me- 
cklemburgo e acabou por os submetter até 
à fronteira polaca, e ao mesmo tempo foi 
propagando o christianiamo e introduzindo 
os germens da civilisação entre os barba. 
ros que sujeitava ao seu dominio. O poema 
dos Niebelungen apresenta este guerreiro 
como o heroe do seu tempo. Depois da morte 
de Gero os estados que elle possuia foram 
divididos entre os principaes chefes seys 
subordinados. 


Gerolstein, villa da Prussia, na pro- . 


vincia da Prussia rhenana. 950 hab. Nas- 
cente de aguas mineraes. Offenbach compoz 
a musica para uma ọpera comica, 4 Grå- 
Duqueza de Gerolstein, que foi múito applau- 
dida em Paris e que foi egualmente muito 
bem recebida em Lisboa, onde se represent 
tou pela primeira vez em 1868 no theatro 
do Principe Real. 

Gerona, cidade forte de Hespanha, na 
provincia do seu nome, e situada na con- 
fluencia do Ocubar e do Ter. 16:000 hab, 
Bispado suftraganeo de Tarragona, semina- 
rio, bibliotheca, fabricas de tecidos de lã, 
papel e sabão. Commercio de ferro, gado, 
vinho e azeite. O edificio mais notavel é a 
cathedral e depois d'esta as egrejas de S. 
Felix, de Santa Lucia e de S. Pedro e o 
convento dos capuchinhos. 

Gerona foi antigamente capital de um. 
principado e sustentou dois cercos memora- 
veis: O primeiro em 1225 contra Filippe o 
Ousado de França, e o segundo em 1809 
contra o general Saint-Cyr. 

Este ultimo que durou sete mezes e cinco 
dias custou aos sitiantes mais de 15:000 
homens e ao exercito hespanhol 9 a 10:000 
soldados. 

Geronte. Nome que era dado à cada 
um dos membros do senado de Lacedemonia 
ou da ilha de Creta, os quaes deviam ter 
pelo menos sessenta annos de edade. 

Gerontiirse, cidade da Grecia antiga, 
na Laconia, a léste de Sparta. Era uma das 
vinte e quatro cidades que, com o nome de 
Eleuthero-Laconianas, Augusto tinha sub- 
trahido ao dominio de Sparta. Actualmente 
é a povoação de Geraki. 

Gerontio, general romano, que m. no 
anno 409. Teve fama de general habil e 
pronunciou-se a favor do usurpador Cons- 
tantino que o collocou à frente dos seus 
exercitos. Foi encarregado de defender as 
passagens dos Pyreneus, depois revoltou-se 


abertamente e proclamou imperador o seu ' 


amigo Maximo. Gerontio tinha mandado 
matar Constante que havia aprisionado em 
Vienna e achava-se cercando Constantino 
em Arles quando Honorio mandou contra 
elle Constante com um exercito. Obrigado 
a retrogradar e abandonado por muitos dos 
seus soldados acolheu-se á Hespanha e sui- 
cidou-se. 

Gerritsz (Dirck), navegador hollandez 
ue n. em 1560 e m. em 1605. Tendo feito 
ifferentes viagens nos mares da China 

(1596-1598) pelo que lhe foi dado o appellido 
de China fez parte da expedição que em 
junho de 1598 partiu da Hollanda e per- 
correu as costas da Africa. Depois de va- 
rias peripecias e de diversos desembsrquog 


+ 
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nos quaes Gerritsz desempenhou um papel 
“importante, chegou a frota ao estreito de 
Magalhães. Entrando no mar do Sul foi 
Gerritsz separado do resto dos navios por 
um temporal que o levou até aos 64 graus 
de latitude austral, onde descobriu uma 
terra elevada e coberta de neve. Seguindo 
para a costa do Chili chegou a Valparaiso 
com grande falta de viveres e com a tripu 
Jação muito reduzida. Caindo nas mãos dos 
bespanhoes foi mandado para Santiago .e 
depois para Lima onde morreu ua prisão. 
O descobrimento feito por este navegador 
em 1599 foi por muito tempo posto em du- 
vida e as cartas nunca d'elle fizeram men- 
ção até que em 1818 a capitão J. Smith 
viu novamente essa terra ou antes um gru- 
po de ilhas situadas na mesma latitude a que 
deu o nome de South-Shetland. D'ahi a qua- 
tro annos Widel reconheceu esse archipe- 
lago e deu a denominação de Trinity -land à 
terra principal d'esse grupo. 

Gers, rio de França, que nasce no de- 
partamento dos Altos Pyreneus, entra n'a- 
quelle a que dá o nome, atravessa o do Lot 
e Garonna e desagua no Garonna depois de 
168 kilom. de curso. p | 

Gers (Departamento do), divisão admi- 
nistrativa do sudoeste da França, assim 
chamada por ser atravessada pelo rio d'esse 
nome. Formado de cinco paizes da antiga 
Gasconha, que eram o Armagnac, o Asta- 
rac, o Lomagne, o Comminges, e o Condo- 
mois, acha-se hoje limitado ao norte pelo 
departamento do Lot e Garonna, a sul pe- 
los Baixos e Altos Pyreneus, a léste pelo 
do Alto Garonna, a nordeste pelo de Tarn 
e Garonna e a oeste pelo de Landes. Su- 
perficie 658:031 hectares, população 295:692 
E Capital Auch. 

atravessado pela serie de collinas do 
Gers que o separam da planura das char- 
necas de Lannemezan e correm para nor- 
deste, norte e noroeste formando leque e 
deixando entre si ferteis e risonhos valles. 
Os rios do departamento do Gers são tribu- 
tarios do Garonna e do Adour, e os mais 
importantes são o Ausonnelle, o Save, o 
Gimone, o Arrats, o Auroône, etc. É cortado 
por varios canaes e tem muitas lagoas e al- 
gumas nascentes de aguas mineraes. 

Este departamento é essencialmente agri- 
cola, produzindo muitos legumes de todas 
as especies, ceanhamo, linho e fructas. 

Ha grande numero de feiras, sendo as 
principaes transacções sobre gado, cereaes 
e tabuas. Produz tambem bastante vinho, & 
maior parte do qual é convertido em aguar- 
dente. A especie bovina no departamento 
eomprehende 136:000 cabeças, e cria-se 
egualmente n'esta região muito gado ca- 
vallar e musr. 

A industria é pouco activa no departa- 
mento do Gers e apenas merecem notar-se 
as distillações da aguardente e uma fabrica 
de vidros perto de Lectoure. 

Gersau, em latim Gersovia, logar da 
Suissa que fica nas margens do lago de 
Lucerne e ao pé do Righi. A republica de 
Gersau foi por muito tempo a republica 
mais pequena de todo o mundo porque ti- 
nha apenas 900 a 1:000 hab. Em 1798 foi 
encorporada ao cantão de Waldstcettei e 
em 1803 reunida so de Schwyts do qual 
ainda hoje forma um dos districtos. À po- 
Rus actual d'este logar regula por 1:600 


mas. 

Gerson (João Charlier, conhecido pelo 
appellido de), por ser natural da villa d'este 
nome em França, n. em 1369. Tendo esfu- 
dado em Reims e depois no collegio de 
Navarra em Paris, foi nomeado aos vinte 


annos de edade procurador da nação de 


l ue era então dos mais im- 
França, oer oe VI 
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portantes da universidade. Recebendo o 
grande bacharel em theologia acompanhou 
a embaixada que o rei Carlos vi mandou ao 
papa Clemente vn e parece que o especta- 
culo da córte pontifical lhe despertou a 
idéa de pôr termo ao grande schisma do 
occidente e de realisar a pacificação da 
egreja. Em 1392 obteve o grau de doutor, 
depois foi nomeado conego de Notre Dame 
e em 1395 chanceller da universidade e da 
egreja de Paris. Querendo então restabele- 
cer & disciplina das escolas, reformar 08 cos- 
tumes e cortar os abusos, levantou contra si 
grandes clamores, mas conservando o cargo 
pelas vivas instancias do duque de Borgo- 
nha e dos seus amigos manteve com firmeza 
as suas idéas e o primeiro. combate que 
travou foi contra a escolastica, pretendendo 
banil-a do ensino e substituir-lhe a theolo- 
gia pura, independente das outras scien- 
cias. A disciplina e os costumes tambem 
mereceram os seus cuidados e Gerson ata- 
cou vigorosamente a astrologia e a magia, 
conseguiu que os condemnados á morte 
não fossem privados dos soccorros espiri- 
tuaes, pronunciou-se abertamente contra a 
bacchanal da festa dos doidos, e apesar das 
ameaças do duque d'Orleans accusou fran- 
camente os principes de serem pela sua 
ambição os unicos causadores das desgra- 
ças publicas. 

Durante uma reacção dos Arma 8, 
Gerson pediu e alcançou a condemnação das 
proposições de João Petit, assassino do du- 
que d'Orleans, fez o elogio d'este principe e 
Aratos com vehemencia o duque de Borgo- 
nha. ` | 

A intervenção do illustre theologo nas 
questões dos partidos teve para elle em re- 
sultado o exilio. 

O ponto capital da vida de Gerson é o 
papel que elle representon na lucta empre- 
hendida para acabar com o grande schisma 
e reformar a egreja. 

Em 1378, como é sabido, foram eleitos ao 
mesmo tempo dois papas, um em Rôma e 
outro em Avinhão. 

As intrigas e polemicas que d'ahi se ori- 
ginaram puzoram bem clara a profunda 
corrupção do clero e foi a remediar todas 
essas calamidades que Gerson consagrou 


todo a sua vida e todo o seu talento. Ao 


principio apresentou-se na lucta com certa 
moderação, mas quando perdeu as espe- 
ranças que nutria ácerca da abdicação vo- 
luntaria de Bento xur, então proclamou em 
seus escriptos com grande ousadia a neces- 
sidade e legitimidade de um concilio geral, 
poz em duvida a infallibilidade e inviolabi- 
lidade do papa, sustentou a soberania dos 
concilios geraes, a sua independencia abso- 
luta e fundando-se nas maximas do Evan- 
gelho concluiu que o papa podia ser depos- 
to pela Egreja quando elle trabalhasse cla- 
ramente para a sua ruina. O concilio de 
Pisa (1409), adoptou estes principios, de- 
pôs os dois papas e elegeu um terceiro, 
Alexandre v, mas o schisma tornou-se ainda 
maior. Apesar d'este resultado Gerson con- 
tinuou a acreditar na efficacia dos concilios 
geraes, e no de Constancia, em 1414, no 
qua compareceu como embaixador do rei, 

a universidade e da diocese de Sens, exer- 
ceu grande auctoridade e foi elle quem ins- 
pirou a maior parte das resoluções d'essa 
assembléa. O concilio admittiu muitas das 
idéas do celebre theologo, depôz os papas 
schismaticos, elegeu Martinho v paga os 
substituir e discutia muito a reforma da 
Egreja e a destruição dos abusos, mas não 
tomou resolução alguma a este-respeito e 
tudo ficou em palavras. O novo pontifice 

rometteu reformas mas não cumpruiu a8 


promessas, e Gerson desanimado ¢ não po- 
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dendo regressar a Paris onde dominava a 
facção do duque de Borgonha, retirou-se 
para a Austris e só voltou a França em 
1419, depois da morte dos seus inimigos. 

Quebrantado pelas decepções que soffre- 
ra, abraçou a vida ascetica e meditativa e 
recolheu-se a uin convento de celestinos em 
Leão onde m. em 1429. 

Foi n'este retiro que compoz a maior 
parte dus suas obras mysticas cujo estylo é 
energico e vivo, mas que se resentem em 
geral do modo de escrever um pouco bar- . 
baro do seu tempo. | 

De todos esses trabalhos o mais notavel 
é decerto a Imitação de Jesus Christo, que 
muitos attribuem a Thomaz Kempis, mas 
que segundo a opinião mais geralmente se- 
guida hoje é da penna de Gerson. 

Em 1488 imprimiu-se em Strasburgo 
uma collecção das obras de Gerson, mas a 
melhor edição é a de Hollanda em 1706, 
que fórma 5 volumes in-folio. 

Gertrudenberg, cidade forte da Hol- 
landa na provincia de Brabante, e situada 
na margem oriental do Biesboch. 1:600 hab. 
Fabricas de cerveja muito estimada, e nas 
proximidades pesca abundante de salmões e 
outros peixes. Em 1710 tiveram logar n'esta 
cidade as conferencias entre os embaixado- 
res de Luiz xrv e os deputados dos Estados, 
nas quaes estes apresentaram propostas de 
extrema humilhação para a França, que fo- 
ram repellidas pelos representantes do rei. 

Gertrudes (Santa), abbadessa de Ni- 
velle, n. em 626 e m. em 659. Era filha de 
Pepino de Landeu, maire do palacio do rei 
d'Austrasia. Tendo recusado a mão de um 

oderoso senhor da côrte recolheu se á ab- 

adia de Nivelle que sua mãe havia funda- 
do. Eleita abbadessa quando tinha vinte 
aunos de edade demittin-se do cargo em 
656. Teve decidido gosto pelas lettras e 
esteve relacionada com os homens mais ins- 
truidos do seu tempo. A egreja celebra a 
festa d'esta santa no dia 17 de março, anni- 
versario da sua morte. i 

Gertrudes (Santa), n. em Eisleben no 
seculo xm. Era irmã de Santa Mathilde, 
cuja devoção ella imitou, e cujos extasis e 
revelações partilhou. Vivendo desde a eda- 
de dos cinco annos com as benedictinas de 
Boberdof, foi eleita abbadessa «em 1294, e 
logo depois mudou toda a communidade 
para Heldelss onde morreu de um transpor- 
te de amor divino, segundo se disse. Era 
illustrada e compoz uma narrativa das suas 
revelações e differentes obras de theologia 
mystica. 

Gerú, povoação que já foi villa na pro- 
vincia da Bahia. Tambem é chamada Tho- 
mar do Geru. 

Gerundio (Fr.), romance de costumes 
ecclesiasticos do seculo xvn em Hespauha, 
Assim como a cavallaria errante e as extra- 
vagancias dos velhos romances tiveram um 
critico mordaz n'um antigo soldado, o au- 
ctor do D. Quichote, assim tambem os cos- 
tumes e praticas singulares dos prégadores 
encontraram n'um padre, o jesuita Isla, um 
censor vehemente e cheio de malicia e de 


graça. 

Bem recebido nos primeiros tempos, até 
pelo clero, este romance foi depois severa- 
mente prohibido pela inquisição. 

A primeira parte, publicada em 1757 foi 
posta no Index em 1791 e no anno seguinte 
e em Inglaterra saia á luz a da parte 
d'este romance, cujo auetor vivia então re« 
fugiado na Italia. - 

Gerusez (Eugenio) escriptor francez, 
n. em 1799 e m. em 1865. Foi professor da 
faculdade de Paris, e durante 19 sunos su- 
bstituiu Villemain na cadeira de eloquencia 
françosa, l T | 
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Além de grande numero de artigos em 
varios periodicos e revistas scientificas, pu- 
blicou algumas obras que são muito apre- 
ciadas, e entre ellas notaremos Curso de 
philosophia, que tem muitas edições, Histo- 
ra elo ia politica e religiosa em 
França nos seculos XIV, XV e XVI, Novos 
ensaios de historia litteraria, obra coroada 
pela academia franceza, Curso completo de 
educação para meninas, reimpressa muitas 
vezes, e Historia da litteratura franceza até 
1789, obra muito notavel pela apreciação 
litteraria que contém, magnificamente bem 
escripta e que em 1861 obteve um dos pre- 
mios Gobert. i 

Gervais (Saint), villa de França no 
departamento do Isére. Fundição de canhões 
para a marinha e uma das mais importan- 
tes da França. - | 

Foi creada em 1619 pelo presidente'de 
Saint-André, vendida a Luiz xv em 1731, 
saqueada pelos augtriacos em 1814 e. resta- 
belecida em 1816. 

Gervaise (Francisco Armando), bio- 

apho ecclesiastico, n. em Paris no anno 

e 1660 e m. em 1751. Eutrou na ordem dos 
carmelitas descalços e depois na dos trap- 
pistas. Collocado á testa da abbadia da Trap- 
pa tentou augmentar a severidade, já bem 
grande, da regra, mas foi obrigado, em 1798 
a resignar o poder em vista da determina- 
ção do abbade de Rancé, reformador geral 
da ordem. Em 1746 ,foi encarcerado na ab- 
badia de Nossa Senhora de Riches, perto 
de Troyes, a pedido dos bernardos, a quem 
Gervaise atacára violentamente n'uma obra 
que publicon intitulada Historia da ordem 
de Cister. Além d'este trabalho deixou im- 
pressas Vida de Abailard e de Heloisa, Vida 
de S. Cypriano, Historia de Suger, ete. 

Gervasio e Protasio (Santos), nas- 
ceram em Milão e soffreram o martyrio 
n'essa cidade em tempo de Nero. Eram fi- 
lhos de S. Vital. As suas reliquias foram 
segundo se conta, achadas milagrosamente 
por Santo Ambrosio, que as fez transportar 

ara a basilica que mandara erigir em Mi- 

o. A festa d'estes dois martyres celebra- se 
no dia 19 de junho. 

Gervinus (Jorge Godofredo), histo- 
riador e politico allemão que n. em Darms- 
tadt no anno de 1805. Destinado primeiro 
para o commercio, largou esta profissão 
para se dedicar ao estudo da historia. Em 
1826 entrou como professor para um colle- 
gio de Francfort sobre o Meno, e depois 
obteve o logar de repetidor na universidade 
de Heidelberg. Tendo feito uma viagem 
pela Italia com o fim de colher materiaes 
para os estudos que preparava, voltou á 
Allemanha, e em 1836 foi occupar a cadeira 
de historia e de litteratura de Gosttingen. 

Sendo um dos signatarios do protesto 
feito pelos professores da universidade con- 
tra a constituição annunciada pelo rei Er- 
nesto Augusto, foi demittido e banido do 
Hanover. Emprelendeu nova viagem á Ita- 
lia, foi depois do seu regresso nomeado pro- 
fessor honorarip da universidade e continuou 
a reger a sua cadeira. .De 1845 em diante 

tomou uma parte muito activa nos aconte- 
* cimentos do paiz, foi úm dos fundadores da 
Gazeta Allemã, e sendo no anno seguinte 
juntamente com o barão de Gageru o chefe 
reconhecido da opposição, foi eleito mem- 
bro da assembléa nacional de Francfort. 
Escreveu grande numero de obras historicas 
importantes, sendo de todas a mais notavel 
a Historia do seculo XIX desde os tratados 
de Vienna, que se compõe de oito volumes e 
que foi sendo trazida em francez à medida 
que em Leipzig appareciam á luz os volu- 
mes em allemão, 

M. em 1871, 


GES . 


Gesatos, povo da Gallia, que habitava 
a região entre os Alpes.e o Rhodano. Eram 
homens muito valentes, como provaram evi- 
dentemente na batalha do cabo Telamon 
contra 08 romanos. 

Gesner (Conrado), medico e naturalista 
guisso, n. em 1516. Estudando medicina em 
Zurich, sua terra natal, passou depois a 
Strasburgo, onde trabalhou com o celebre 
prégador Wolfang-Fabricio Capitou, que 
lhe ensinou a lingua hebraica, e ad qual 
ajudou nas investigações philologicas. 

Dirigindo-se depois a Paris entregou-se 
com ardor ao estudo, e segundo elle mesmo 
confessa devorava todos os livros gregos, 
hebraicos, arabes e latinos que podia obter 
e regressando á Suissa exerceu as funcções 


"de professor de varias cadeiras e collaborou 


com Favorino Camers no Diccionario grego. 
Concluindo depois os seus estudos de medi- 
cina recebeu o grau de doutor, e estabele- 
cendo se em Zurich exerceu ahi a chimica 
ao mesmo tempo que regia uma cadeira de 
philosophia. Até 1560 occupou-se em publi- 
car diferentes obras, e com os donativos 
que lhe enviavam os seus correspondentes 
ormou o primeiro gabinete de zoologia que 
existiu. Em 1555 foi nomeado professor de 
historia natural, e conservou esse logar até 
morrer em 1565, victima da peste que gras- 
sava em Zurich. 

Era homem de grande erudição, e para o 
attestar é sufficiente a Bibliotheca universal 
em que se encontra os titulos, resumos e 
apreciações de todos os livros hebreus, gre- 
gos e latinos n'esse tempo. , 

Além d'esta obra, que é uma verdadeira 
encyclopedia do seculo xv1, Gesner publicou 
tambem uma Historia animalium, que se- 
gundo a opinião de Cuvier pode ser consi- 
derada a primeira base da zoologia moderna, 
muitos escriptos botanicos em qn as plan- 
tas são pela primeira vez classificadas pelos 
orgãos da fructificação, e varios trabalhos 
philosophicos e theologicos. 

Gesner (João Mathias), philologo que 
n. em 1691. Foi professor, e depois biblio- 
thecario em Weimar, direetor do collegio 
de Anspach e reitor da escola de S. Tho- 
maz. Passando a occupar a cadeira de elo- 
quencia na universidade de Goettingue, foi 
nomeado director do seminario philologico, 
que elle creára em Leipzig. i 

Gesner foi um dos homens mais eruditos 
do seculo passado, e conhecia à fundo o la- 
tim e grego, as linguas orientaes, a philoso- 
phia, a mathematica, a historia natural e o 
direito. Publicou uma edição de Catão, Var. 
rão, Columella, e Palladio com o titulo de 
Agriculturas romanas, edição que se recom- 
menda principalmente pelo diccionario dos 
termos d'agricultura que a acompanha. As 
suas Prelectiones ad primas lineas isagoges 
in eruditionem universalem podem ser justa- 
mente consideradas como um primeiro en- 
saio de uma encyclopedia das sciencias, mas 
de todas as suas muitas publicações a mais 
valiosa sem duvida é o Thesouro latino de 
Roberto Estienne obra indispensavel aos 
philologos, mesmo depois de serem impres- 
sos os magnificos diccionarios de Facciolate 
e de Forcellini. 

M. em 1761. 

Gesner (Salomão), poeta e pintor suis- 
so, n. em 1730, e m. em 1788. Estreiou se 
na carreira litteraria publicando em 1752 


um poema intitulado 4 Noite e logo em se- 


guida outro com o titulo de Daphne. Estas 
duas obras tiveram um acolhimento medio- 
cre, mas o.primeiro volume dos Idyltos que 
Gesner publicou em 1756 foi quasi imme- 
diatamente traduzido em francez, e causou 
grande enthusiasmo em Paris. 

A Morte de Abel especie de epopea pas- 
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toral escripta em 1758 tornou ainda Salo- , 
mão Gesner mais conhecido, e essa compo- 
sição foi traduzida e imitada em diversas 
linguas. Depois publicou, ainda um poema 
O primeiro navegador, que é considerado 
pelos criticos a melhor composição d'este 
poeta suisso, e em 1778 saiu à luz o segun- 
do volume dos Idylios que teve o mesmo 
successo que O primeiro. São tambem di- 
gnas de menção as suas Cartas sobre a pai- 
sagem, e como pintor e como gravador os 
seus trabalhos são egualmente dignos de 
apreço. 

Gessen (Terra de), região do Egypto, 
situada a leste de Bubastis, que foi resi- 
dencia da familia de Jacob, e onde viveram 
os hebreus até a sua saida do Egypto. 

Não se sabe Reta qual era a 
situação geographica d'este paiz, julga-se 
porém que ficava no Baixo Egypto e a leste 
do Nilo entre o isthmo de Suez e o braço 
do Nilo que termina em Pelusa. A capital 
d'esse districto era On (Heliopolis). À terra 
de Gessen chama-se hoje Eschcharkiya que 
quer dizer paiz oriental. 

Gessi (Francisco), pintor italiano da es- 
cola bolonhesa, discipulo de Guido, n. em 
1588. Imitava tão bem a firmesa de pincel 
e o colorido de seu mestre, que foi appelli- 
dado o Segundo Guido. Reduzido á miseria 
Gessi entregou-se a toda a casta de exces- 
sos e desregramentos, e morreu em 1649. 
A sua melhor tela é uma Virgem que está 
na galeria de Milão, mas alem d'estas exis- 
tem outras tambem notaveis em Bolonha, 
Perugia, Modena, Vienna, etc. 

Gessler (Hernan), advogado imperial 
nos cantões de Uri e de Schwitz no princi- 
pio do seculo xrv. Tornou-se celebre pelas 
violencias e actos de tyrannia que praticou, 
e foi morto por Guilherme Tell. 

Gessur, região da antiga Palestina a 
leste do Jordão entre os montes Hérmon, 
Masch, e Basan na tribu de Manassés. No 
tempo de David ainda tinha um rei espe- 
cial, Thobnai, cuja filha Maacha, casada 
com David, foi a mãe de Absalão. | 

Gesta Dei per Francos, collecção 
das obras de varios historiadores que con- 
taram as expedições orientaes e & historia 
do reino estabelecido pelos francos em Je- 
rusalem. Foi publicada por Gondarsio em 
1611, e serve de continuação é collecção 
dos escriptores byzantinos. 

Gesta romanorum, cum appli- 
cationibus moralisatis ac mys- 
ticis. Não se sabe ao certo quem é o au- 
ctor d'esta obra que foi impressa pela pri- 
meira vez em Louvain no anno de 1473. 

As historias que contém este livro nem 
todas são tiradas da historia romana como 
parece indicar o titulo. N'elle se encontram 
diversas fabulas gregas e orientaes, contos 
da Disciplina clericalis de Pedro Affonso, 
dos fabliaux, das lendas dos santos, etc. 

Gesvres (Duques de), familia parla- 
mentar de Paris, cujo nome patronimico é 
Potier. | 

No seculo xvi era representada por dois 
irmãos, Nicolau e Luiz Potier. O primeiro 
senhor de Blanc-Mesnil, presidente no par- 
lamento de Paris e conhecido péla corajosa 
opposição que fez á facção dos Dezeseis. 
De seus filhos dois foram bispos de Beau- 
vais, outro, Nicolau Potier, foi presidente 
do tribunal de contas, e conselheiro d'estado 
e ọutro, André Potier, senhor de Noviou, 
foi presidente no parlamento da Bretanha e 
depois no parlamento de Paris. Luiz Potier, 
de quem fallamos no principio d'este artigo, 
foi secretario d'estado e encarregado das 
negociações côm o duque de Mercœur para 
a entrega das praças fortes da Bretanha ao 
rei Henrique av. Eni 1608 obteve que fossem 
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erigidas em condado as suas terras de Tres- 
mes na Champagne, e m. em 1630, deixando 
entre outros filhos Bernardo Potier, conde 
de Pont-Audemer, marquez de Amebaut, 
vice-almirante de França e tenente general 
de cavallaria; Antonio Potier; senhor de 
Bceanz, secretario d'estado, embaixador em 
Hespanha; René Potier, conselheiro d'estado 
a favor. do qual o condado de Tresmes foi 
erigido em ducado. 

Este ultimo teve dois filhos, Luiz e Fran- 
cisco, que foram ambos marechaes de cam- 
po, e Leão que continuou a linha dos du- 

ues de Tresmes, a qual em 1670 mudou o 
titulo para o de duques de Gesvres. Leão 
teve differentes filhos: Leão Potier, arce- 
bispo de Bourges e cardeal, Luiz Potier, 
marquez de Gandelus e inspector de infan- 
teria, e Francisco Bernardo Potier, que foi 
governador de Paris, e m. em 1739. Este 
ultimo teve os seguintes filhos: Francisco 
Joaquim Bernardo Potier, que foi governa- 
dor de Paris'em 1722, Estevão René Potier 
duque e conde de Beauvais e cardeal, e 
Luiz Leão Potier, que foi tenente general. 
Um filho d'este, Luiz Joaquim Paris Potier, 
tenente general do paiz de Caux e do bai- 
liado de Rouen, m. no cadafalso revclucio- 
nario em 1794 sem deixar geração. V. Po- 
tier. 

Geta (P. Septimo), imperador rômano, 
filho de Septimo Severo e irmão de Cara- 
calla, n. em 189. Gosou por algum tempo 
da dignidade imperial juntamente com seu 
irmão. Eram ambos de genio violento e am- 
bicioso e cada um d'elles pensava em se 
desfazer do outro para ficar só no poder. 
Caracalla adiantou-se na execução d'esses 

rojectos e Geta foi assassinado no anno 
515. O irmão depois de o ter mandado ma- 
tar collocou-o entre os deuses. . 

Getafe, cidade de Hespanha a 13 kilom. 
ao sul de Madrid. 3:840 hab. Fabricas de 
pannos, commercio de productos agricolas, 


| api è collegio de Escolapios com perto 
de 


alumnos. Na egreja de Santa Maria 
Magdalena ha algumas pinturas de Claudio 
Coelho. 

A 2 kilom. de Getafe fica uma pequena 
altura que se julga ser o ponto central de 
toda a Hespanha. No alto d'essa collina 
existe uma capella com uma estatua da 
Virgem pela qual ha grande veneração. 

Getas, povo scytha da Europa estabe- 
lecido primeiro na margem direita do Da- 
nubio, nos paizes que hoje se chamam 
Transylvania, Bukowine, Valachia e Mol- 
davia, e depois entre o Borysthene eo Pon- 
to Euxino na Bessarabia. A sciencia ethno- 
graphica ainda não disse a ultima palavra 
sobre os getas, mas a opinião mais geral- 
mente seguida considera-os antepassados 
dos godos da Scandinavia. 

Se dermos credito aos historiadores gre- 
gos, Telepho, rei dos getas, assignalou-se 
roia. No reinado de Tomyris 
e de Indathyrse os getas alcançaram bri- 
lhantes victorias contra as tropas de Cyro 
e de Dario, filho de Hystaspe. Alexandre, 
depois de ter andado muito tempo em guer- 
ra com elles, ajustou com este povo uma 


alliança. No tempo de Ovidio, que foi ezi- | gu 


lado para o seu paiz, os getas depois de 
haverem passado o Danubio tinham-se es- 
tabelecido nas margens do Ponto Euxino e 
estendiam os seus dominios até ao Borys- 
thene occupando a região que por isso se 
ficou denominando Deserto dos Getas e que 
hoje se chama Bessarabia. No seculo 1 da 
nossa era os getas appareceram misturados 
com os dacios, cuja sorte d'ahi em diante 
seguiram. 

amoxis, que Herodoto apresenta como a 
divindade nacional, dos getas, era um sabio 
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que depois de ter sido em Samos escravode! Geysa E, rei da Hungria, que m. em 


Pythagoras foi viver entre os getas, refor- 
mando-lhes os costumes e a religião e incu- 
tindo-lhes a idéa de uma vida futura. V. 
Dacios, Godos e Massagetas. 

Gethsemant, villa da antiga Pales- 
tina, situada n'uma montanha perto de Je- 
rusalem. Era ahi que existia o horto das 
Oliveiras. 

Gettysburg, cidade dos Estados Uni- 
dos, na Pensylvania. 3:000 hab. É notável 
pela batalha que os federaes ahi ganharam 
no dia 3 de julho de 1863 contra os confe- 
derados. 

Getulia. Dava-se antigamente o nome 
de Getulia á região da Africa que ficava ao 
sul do Atlas, limitada ao norte pela Numi- 
dia e pelas Mauritanias, a léste pelo paiz 
dos Garamantes, ao sul pelo actual Sahara 
e ao occidente pelo Atlantico. Os princi- 
paes povos d'esta região eram os getulos 
propriamente ditos, os melano-getulos ou 
getulos negros, os daros, os antotoles e os 
natemblos. 

Julga-se que estes povos foram os pri- 
meiros que entraram na Africa. Alimenta- 
vam-se de carne crua e levavam uma vida 
completamente selvagem. Iarbas que se 
suppõe contemporaneo de Dido, foi o rei 
mais notavel d'estes povos. Entre os mer- 
cenarios de Carthago havia grande numero 
de Getulos, e Jugurtha, depois de vencido, 
acolheu-se a Getulia e formou com os ha- 
bitantes d'esse paiz um exercito aguerrido, 
que sustentou prolongada lucta com os ro- 
manos, ficando estes por fim vencedores. Os 
modernos kabylas passam por descendentes 
dos antigos getulos. 

Gevaudan, antigo paiz da França, 
que se denominava antigamenge Gavulda- 
nus, Gavuldensis ou Gabalitanus pagus. Fi- 
cava situado no Baixo Languedoc entre o 
Velay, o Vivarais, o Rouergue e o Auver- 
gne, sendo Javols a capital e depois que 
esse logar foi destruido na edade media, 
passou a ser Mende. Actualmente faz parte 
dos departamentos do Lozére e do Alto 
Loire. Este paiz que foi em remotas epocas 
habitado pelos Gabali foi pelos romanos 
comprehendido na Celtica e depois na Aqui- 
tania primeira. Posteriormenre pertenceu 
ao reino d'Austrasia e ao ducado de Aqui- 
tania e no tempo dos reis francos da se- 
gunda raça constituiu um ducado que an- 
dou na casa de Tolosa nos seculos x e x1, 
até que Raymundo de S. Gil, conde de To- 
losa, o alienou para occorrer ás -despezas 
da guerra. 

O viscondado de Gevaudan, que é preciso 
não confundir com o condado tinha por ca- 
pital Grezes. No seculo x era do dominio 
de Bernardo, irmão de Berenguer, visconde 
de Melhaud em Rouergue. Passou depois 
para a casa de Barcelona, em seguida para 
a de Aragão, e Jayme 1, rei de Aragão, 
cedeu-o a S. Luiz em 1258. 

Gex, cidade de França, no departamento 
do Ain. 2:642 hab. Fabricas de queijos e 
creação de carneiros. Foi antigamente ca- 
pital de um pequeno estado independente 
denominado paiz de Gex ou Gesiensis pa- 


8. 
Geysa, duque da Hungria, da dynastia 
d'Arpad, que m. em 997. Succedeu a seu 
pae Taksony, em 972, e converteu-se ao 


catholicismo por instancias de sua mulher 


1077. Era filho de Bela 1, que foi desthro- 
nado por seu irmão André. Quando Bela 
morreu, Salomão, filho de André, subiu ao 
throno e inaugurou o seu reinado com & 
tomada de Belgrado (1073). Geysa reconhe- 
ceu então seu primo como soberano, mas em 
breve nasceu entre os dois a discordia. 
Geysa tendo-se apoderado da corôs de 
Santo Estevão (1074) propoz a Salomão 
que lh'a désse com a condição de receber 
em apanagio a terça parte do reino. Quando 
estava em andamento tão extravagante ne- 
gociação m. Geysa repentinamente. 

Geysa II, rei da Hungria, filho de 
Bela 1, a quem succedeu em 1141, tendo 
apenas doze annos de edade. Conquistou a 
Transylvania e um districto d'esse paiz 
a colonos vindos da Allemanha, na maior 
parte saxonios e flamengos. Em 1151 o im- 
perador Conrado ıı atravessou os estados 
de Geysa, para ir para a Palestina, e obri- 
gou o rei da Hungria a prestar-lhe home- 
nagem. Fez uma expedição á Russia para 
soccorrer seu cunhado Irastat e por fm teve 
de sustentar a lucta contra o soberano d'esse 
paiz que tinha invadido a Hungria. M. em 
1161 succedendo-lhe Estevão 11. 

Ghazan-Khan, soberano mogol da 
Persia, filho de Arghun-Khan, n. em 1271. 
Ainda moço patenteou grande bravura na 
guerra com os turcomanos. Depois da morte 
de seu pae subiu ao throno, segundo as leis 
da successão dos mogoes, seu tio Gaikhatou, 
e sendo este deposto e assassinado por Bai- 
don, Ghazan-Khan marchou contra o usur- 
pador, derrotou-o, abjurou o budhismo 
para abraçar o mahometismo, e todos os 
mahometanos o seguiram, ficando d'este 
modo senhor absoluto do poder. N'uma as- 
sembléa dos estados reunida em Carabay 
recebeu o juramento de obediencia dos 

randes feudatarios e assumiu o titulo de 
ahmoud-Ghazan. - 

Conquistou o territorio de Masoud, sultão 
de Iconium, submetteu os povos do Caucaso, 
fez repellir os ataques dos tartaros e sus- 
tentou a conquista da Syria, que era depen- 
dencia dos sultões do Egypto. Em 1299 
desbaratou o sultão Nasir e apoderou-se de 
Damasco, no anno seguinte emprehendeu 
novamente a campanha, mas sem resultado, 
e invadindo pela terceira vez a Syria em 
1303 viu o sen exercito totalmente destro- 
gado e pefdido. O desgosto que teve com 
este desastre abreviou-lhe a existencia, e m. 
dentro em poucos mezes. l 

Era homem muito intelligente e instruido. 
Chamou para a sua côrte grande numero 
de sabios, poetas e philosophos, e a Persia 
deve-lhe muitas obras de grande utilidade 
publica e muitas leis importantes sobre 
assumptos financeiros, judiciaes e agricolas, 
assim como sobre beneficencia, sobre expos- 
tos, etc. Algumas d'essas leis encontram-se 
traduzidas no New Asiatic Miscellany, pu- 
blicada em 1786. l 

Ghazipour, cidade do Indostão inglez 
na presidencia de Allahabad, e situada na 
margem do Ganges. Ainda hoje para attes- 
tar a antiga grandeza d'esta cidade se veem 
magnificas ruinas de vastos edificios. É ca- 
pital do districto do mesmo nome, o qual 
tem 2:850 milhões quadradoa e 160:000 
hab. l 

Produz canna de aseucar e milho. As ci- 


Saralta e de Santo Adalberto, bispo del dades principaes, além da capital, são Azim- 


Praga. 


Empregou grandes esforços para que os 
hungaros deixassem os seus habitos guer- 
reiros para tratarem da cultura da terra e 
se dedicassem ao commercio. Succedeu-lhe 


pour e Doovighant. 

Gheel ou Geel, cidade da Belgica na 
provincia de Anvers. Fabricas de pannos, 
cardas e velas. Colonia de alienados fun- 
dada, segundo se conta, no seculo vı por 


seu filho Vaik, que é conhecido pelo nome| Santa Dymphne. 


de Santo Estevão, 


Gheiats- Ed- Din : Boulboumn, rei 
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de Delhi, n. pelos annos de 1206. Sendo 
vernador de Pendjab durante o reinado 
e Rokn-ed-Din Firouz auziliou o principe 
Behram a apoderar-se do throno đe Delhi e 
recebeu em premio o governo de Hansi e 
de Bewari. Quando em 1248 subiu ao thro- 
no Nazir ed-Din-Mahmoud foi nomeado 
primeiro visir e conservou este cargo até á 
morte de Nasir ed Din, a quem succedeu 
em 1266 com grande satısfação da nobreza 
e do povo. Governou com jastiça e sabedo- 
ria e rodeou-se de sabios e de poetas. Diri- 
giu com bom exito uma expedição contra 
Thogroul-Khan, governador de Bengala, e 
nomeou seu filho Cara-Khan governador 
d'essa provincia. 
M. em 1286 succedendo-lhe seu neto Kei- 
kobac. 
Ghelan, ilha da Senegambia, no lago 
Panié.Foul, que tem 8 kilom. de compri- 
mento e 4de largo. O solo é formado de 


areia muito branca e excessivamente esteril. 


A villa de Ghelan, capital da ilha, domina 
todo a lago Panié Foul. 

Gherardi (Christovão), appellidado 
Doceno, pintor italiano, n. em 1500. Foi 
discipulo de Rafaellino del Colle, e tornou- 
se especialmente notavel na pintura de fres- 
cos. M. em 1556. 

Gherardini (Alezandre), pintor ita- 
liano, n. em 1655. Foi discipulo de A. Rossi 
e deixou 'grande numcro de quadros, entre 
os quaes se notam principalmente uma Cru- 
cifixão, a Descida da cruz, e Casamento 
da Virgem. Pintou tambem varios frescos, 
sendo considerado como o melhor aquelle 
em que representa a Morte de S. José em 
Varlingo, perto de Florença. M. em 1723. 

Gherardo, piutor e gravador florenti- 
no que viveu na segunda metade do seculo 
xv. Adquiriu grande nome, especialmente 
como pintor de miniaturas. Fez muitos tra- 
balhos de mosaico, decorou as capellas da 
cathedral de Florença, e como gravador 
deixou tambem grande numero de estainpas 
gravadas em madeira. 

Ghergong, cidade do antigo reino de 
Assam, no Indostão inglez, situada sobre o 
Dikho, afluente do Brabmapoutra. Esta ci- 
dade, que n'outros tempos foi muito impor- 
tante e era a capital do reino de Assam, 
está hoje reduzida a um montão de ruinas. 

Gheriah, cidade do Indostão inglez 
na presidencia de Bombaim, e que tem um 

queno porto na foz de um rio de pouca 
importancia que desce dos Gates. Foi anti- 
gamente capital de um estado de corsarios 
que Agria fundou em 1707 no Koukan e 
que foi destruido em 1756 pelos inglezes e 
pao maratas que se assenhorearam de 

theriah. 

Gherwal, Gheroualou Goroual, 
e em inglez Gurwal, antiga provincia do 
Iudostão inglez, situada ao occidente de 
Nepaul, ao sul de Thibet, a norte de Delhi 
e a leste de Lahore. Esta região é formada 
por um valle elevado entre a cordilheira do 
Himalaya e os montes de Kemaon, que faz 
hoje patte da presidencia de Pendjab. Tem 
raads florestas d'onde se tiram as melho- 
res madeiras da India. O solo d'este paiz 
é considerado pelos indios como sagrado 
por ser ahi que nasce o Gan 

Gherseh, chamada antigamente Ca- 
Tusa, é uma cidade da Turquia da Asia, na 
Anatolia q situada na costa do mar Negro. 
v:000 hab. Pequeno porto. 

Ghetto, bairro de Roma em que viviam 
os judeus e que durante o tempo do governo 
pontificio era fechado á noite com correntes 
para evitar que os moradores saissem d'essa 
pequena area em que lhe era permittido te- 
rem as suas habitáções. 

Gheya ou Ghein (Jacques de), cha- 
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mado 0 velho pintor e gravador flamengo, 
n. em 1565. Deixou alguns quadros que são 
estimados, mas é principalmente conhecido 
pelas gravuras, entre as quaes citaremos 
o Filho prodigo a Disputa de Apollo e de 
Pan, etc. M. em 1615. 

Ghika (Familia), celebre familia pro- 
cedente da Albania, e que deu muitos hos- 
podars à Moldavia e á Valachia. 

O tronco d'esta familia foi Jorge 1 Ghika, 
filho d'um simples camponez, que n. no 
principio do seculo xvt. Entrando ao serviço 
do governador da Moldavia, Stephenu Bur- 
duze, acompanhou o a Constantinopla, al- 
cançou o valimento do grão-visir e foi por 
este nomeado para o logar de Burduze, que 
duas vezes tentou recuperar pelas armas o 
seu antigo governo, sendo sempre mal suc- 
cedido. Em 1657 recebeu da Porta o titulo 
de hospodar da Valachia e reinou até 1662. 

Gregorio I Ghika, filho do antecedente, 
era commandante das tropas que derrotaram 
Burduze na sua primeira tentativa. Elevado 
ao poder por influencia de Keprile e do 
velho Constantino Cantacuzeno mandou as- 
sassinar este ultimo. Tomou parte, ás or- 
dens do grão-vizir, nas batalhas de Levenz 
e de Choczin, e sendo accusado de traidor 
passou á Polonia e d'ahi para a Allemanha, 
onde recebeu o titulo de principe do Santo 
Imperio. Reconciliando-se com a Porta foi 
outra vez nomeado governador da Valachia, 
mas as exacções que commetteu e as rela- 
ções que manteve sempre com a Allemanha 
fizeram com que novamente fosse deposto 
em 1673. M. envenenado em Constantinopla 
em 1680. 

Gregorio II, neto do antecedente, teve 
estreitas relações com zs legações occiden- 
taes, familiarisou-se com a politica européa 
e sendo nomeado grão-drogman da Porta, 
mereceu pelos seus serviços ser elevado ao 
throno da Moldavia (1726 1733). Nesta 
epoca foi nomeado hospodar da Valachia, e 
deixando este governo em 1736 voltou a 
FRETES em 1748, e n'elle permaneceu até 
1758. 

Succedeu-lhe seu filho Mathias Ghika, 
que darante oito annos governou alternada- 
mente a Moldavia e a Valachia, sendo subs; 
tituido por Skarlat Ghika, que reinou até 
1767. O filho e successor d'este ultimo con- 
servou apenas durante um anno a sua digni- 
dade e transmittiu-a a seu primo Gregorio 
Ghika, que foi preso no seu palacio por. um 
coronel russo e mandado para S. Peters- 
burgo. Recuperando a sua liberdade no fim 
de alguns annos encontrou o governo da 
Valachia nas mãos de uma familia poderosa 
e rival da sua. Reassumindo en 1774 o 
hospodarato da Moldavia foi d'ahi a tres 
a assassinado por um emissario do sul- 
tão. 
Alexandre Ghika, irmão de Gregorio Ghi- 
ka, que foi hospodar da Valachia desde 
1822 até 1828, n. em 1795. Tendo sido cai- 
macan da pequena Valachia e chefe da mi- 
licia no tempo do governo de seu irmão, foi 
nomeado hospodar da Valachia em 1832 e 
ahi se conservou até 1842 em que deixou o 
logar por exigençias do gabinete moscovita, 
ao qual desagradava o projecto que elle tinha 
concebido de formar um estado independen- 
te com as duas provincias da Moldavia e 
Valachia. Passando a viver na Saxonia de- 
dicou-se a trabalhos litterarios, e voltando 
á Valachia em 1853 foi nomeado em 1856 
caimacan do principado emquanto se reor 
ganisavam as provincias roumaicas. 

Gregorio Ghika, parente do anterior, n. 
em 1807 e foi educado em França e na Alle- 
manha. Regressando ao seu paiz natal con- 
tribuiu para a queda do hospodar Miguel 
Stourdza em 1848, e no anno seguinte foi 
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chamado para o Substituir por um periodo 
de sete annos. Distinguiu-se por differentes 
reformas acertadas que poz em pratica, e 
pelo ardor com que se pronunciou a favor 
da emancipação dos escravos ciganos, e da 
reunião dos dois principados da Moldavia e 
da Valachia. Estas idéas politicas fizeram 
com que a Porta lhe não renovasse os pode- 
res no fim do prazo acima indicado, e reti- 
rando se então para Paris suicidou-se em 
1857. ú 
Ghilan, provincia do reino da Persia, 
situada na costa sudoeste do mar Caspio, 
cuja capital é Richt e cuja população re- 
gula por 280:009 .hab. Os principaes pro- 
ductos d'esta região são: seda, arroz, laran- 
jas, fructas, madeira de construcção, etc. 

Ghisi ou Ghigi (João Baptista Ber. 
tano), chamado o Mantuano, gravador ita- 
liano que n. em Mantua no anno de 1498. 
Parece que foi tambem pintor, esculptor, 
e architecto, mas as unicas obras que d'elle 
se conhecem são algumas gravuras entre 
as quaes tem o primeiro logar o Incendio de 
Troia segundo o cartão de Raphael. M. na 
sua terra natal entre 1563 e 1543. 

Ghigi ou Ghigi (Jorge), filhe do ante- 
cedente, como este conhecido tambem pelo 
nome de Mantuano, n. em 1524. Aprendeu 
a gravura com seu pae, e passando a resi- 
dir em Roma emprehendeu a reproducção de 
todas as obras de Raphael, Miguel Angelo 
e de todos os grandes mestres do seu tempo. 
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A collecção de todas as estampas de Ghisi - 


tem mais de cem gravuras, entre as quaes 
se distinguem principalmente o Juiso final, 
os Prophetas e as Sibyllas da capella Sixti- 
na de Miguel Angelo c a Escola d' Athenas e 
a Santa Familia de Raphael. M. em 1592. 

Ghist (Theodoro), chamado Theodoro 
de Mantua, irmão do antecedente, n. em 
1546. Dedicou se á pintura, e foi discipulo 
de Julio Romano. Junctamente com Hip- 
pelyto Andreasi pintou os frescos no côro 
e zimborio da cathedral de Mantua, e al- 
guus quadros no oratorio de l'Incoronata da 
mesma cidade. M. em 1519. 

Ghislain ou Guillain (S.), fundador 
da abbadia de Ghislain ou Guislain no Hai- 
naut, n. em Athenas, e m. em 687. Mandado 
por Santo Amando para propagar a religião 
christã na Gallia e na Belgica, foi director 
espiritual de Waldetrudes filha do leude 
Walberto, e com os seus companheiros 
Lamberto e Berlere fundou a abbadia a que 
já nos referimos. Segundo varios escripto- 
res este santo, cuja festa a egreja celebra a 
9 de outubro, tinha o dom de operar mila- 
gres e curar a epilepsia, pelo que esta doen- 
ça é ainda hoje chamada na Belgica mal de 

- Ghislain. ; 

Ghuzel-Hissar ouGuzcl-Hissar, 
cidade da Turquia que antigamente se cha- 
mava Magnesia Meandri. Fica a 88 kilom. 


de Smyrna e conta 30:000 hab. Tem fabri- 


cas de tecidos de algodão, e é importante - 


centro de commercio entre Anatolia e Smyr- 
na. Esta cidade é cercada de muralhas, tem 
muitas mesquitas excellentes e magnificos 
bazares. 

Giac (Pedro de), valido de Carlos vu de 
França, n. pelos annos de 1380. Tomou par- 
te nas intrigas da côrte de Isabel de Ba- 
viera, serviu João sem Pavôr e depois da 
morte d'este principe ligou-se ao partido do 
delphim. Dentro em pouco alcançou grande 
influencia, e foi posto á frente do conselho 
e referendou as ordenanças reaes. Em 1425 


tendo os estados votado importantes subsi- . 


dios para a guerra contra os inglezes Giac 
consumiu boa parte d'esse dinheiro em pro- 


veito seu. O condestavel de Richmond vendo 


que o seu exercito estava falto de todos os 
recursos € que todas as suas operações lhe 
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eram paralysadas, prendeu Gac em Issou- | á patria publicou em collaboração com um 


dun mandou.o conduzir para Dun le-Roi, 

de que era o senhor, julgar pelo balio e por 

fim meter n'um sacco e lançal.o ao rio, pas- 
- sando-se estes factos em 1427. . 

Giambelli (Frederico), engenheiroita- 
liano, n. em 1530 proximamente. Passando 
a viver em Inglaterra, foi em 1585 mandado 
pela rainha Isabel para Anvers, afim de au- 
xiliar com*0s seus conhecimentos especiaes 
a defesa d'essa praça. Foi então que elle 
imaginou umas machinas infernaes com que 

“destruiu & ponte que os hespanhoes haviam 
lançado sobre o Escalda, e foi ahi tambem 
que elle mandou romper o dique de Læ- 
wenstein para obrigar os sitiantes a larga- 
rem as posições que occupavam. Regres 
sando a Inglaterra fortificou Greenwich e 
outros pontos em que se temia um desem- 
barque. Quando a invencivel armada entrou 

‘na Mancha, Giambelli armou oito brulotes 
que foram lançados contra o grosso da es- 
goan hespanhola, produzindo grande con- 

usão por se lembrarem os tripulantes das 
machinas que tinham visto no cerco de An- 
ue Iguora-se a data da morte de Giam- 
elli. 

Giannetti (Filippe), pintor italiano que 
m. em 1702. Foi discipulo de Abrahão Ča- 
sembroodt, e distinguiu se principalmente 
como pintor de paisagens. 

Gianni (Francisco), poeta italiano, n. 
em 1760. Filho de paes humildes, seguiu o 
officio de alfayate, mas tal era o seu gosto 
pao estudo que segundo se conta estava tra- 

ulhando e lendo ou a Jerusalem de Tasso ou 
o Orlando furioso de Ariosto. D'ahi a pouco 
trocou o ofticio de alfayate pelo de impro- 
visador que na Italia era uma verdeira pro- 
fissão, e assim conseguiu tornar-se conheci- 
do. Alcançaudo em 1796 um emprego da re- 
public Cisalpina, foi depois membro do 
corpo legislativo d'esse paiz, e como era ar- 
dente republicano teve de se expatriar em 
1799 passando então a residir em Paris onde 
obteve uma pensão do imperador. Compoz 
grande numero de poesias a proposito das 
victorias de Napoleão,"e depois da queda 
d'este e da morte de Madame de Brignole 
que muito o protegeu, escreveu varias poe- 
sias religiosas. Em 1807 publicou-se em Mi- 
lão uma collecção de versos d'este poeta que 
m. em 1822. | 

Gibbon (Eduardo), um dos mais nota- 
veis historiadores inglezes, n. em 1737. Mos- 
trando desde os mais verdes annos grande 
gosto pela leitura, foi estudar em Oxford, 
ainda muito novo publicou uma obra com o 
titulo de Seculo de Sesostris, que embora 
tenha grandes imperfeições se distingue pe- 
las supposições ás vezes engenhosas por 
meio das quaes o auctor pretendeu conci- 
liar os diversos systemas de chronologia. Foi 
ainda . durante a sua estada em Oxford que 
Gibbon seduzido pela Livre investigação de 
Middleton e principalmente pela Historia 
das variações de Bossuet abjurou do protes- 
tantismo para abraçar a religião romana. 
Pouco depois seu pae mandou-o para Lau- 
sanne, e Gibbon no fim de dezoito mezes de 
residencia na Suissa deixou as suas novas 
crenças e o estudo que fizera das duas reli. 
giões transformou o n'um verdadeiro sce- 
ptico em assumptos religiosos. Voltando a 
Inglaterra foi por alguns annos distrahido 
do estudo que era a sua occupação favorita, 
por ser encorporado na milicia nacional du- 
rante a guerra dos Sete annos, mais ainda 
assim n'esse periodo publicou o seu Ensaio 
sobre o estudo da litteratura que era escri- 
pto em francez e que o começou a tornar 
conhecido principalmente em França. 

Livrando-se do serviço da milicia viajou 
pela França, Suissa, e Italia e regressando | 


dos seus amigos suissos um periodico inti- 
tulado Memoria litteraria da grã-Bretanha 
de que sairam unicamente dois volumes. Em 
1770 fez imprimir as suas Observações ceri- 
ticas sobre o 6.º livro da Eneida provando 
que a descida de Eneias aos infernos não 
era pura ficção mas sim a descripção da 
iniciação nos mysterios de Eleusis. 

N'esse mesmo anno começou a sua gran- 
de obra Decadencia e queda do imperio ro- 
man^, da qual o primeiro volume suiu a luz 
em 1776. O successo causado pela apparição 
d'esta obra foi extraordinario e d'ella se es- 
gotaram rapidamente tres edições. . |. 

Em 1770 tinha entrado no Parlamento, e 
ahi permaneceu durante oito annos, mas 
sem representar papel aigum importante 
n'essa assembléa. Em 1779 foi-lhe dado um 
logar no conselho do commercio e das colo- 
nias, mas perdeudo o em 1782 por causa de 
uma mudança de ministerio retirou-se para 
a Suissa e só voltou á patria em 1793 mor- 
rendo no auno seguinte. 

Alem da sua notavel obra Decadencia e 
queda do imperio romano que foi traduzida 
em francez, Gibbon escreveu mais Me- 
morias interessantes, Cartas e differentes 
ontros trabalhos que com o titulo de Obras 
diversas foram pnblicados em 5 volumes im- 
pressos em Londres no anno de 1814. 

' Gibelinos. Na batalha de Weinsberg 
(1140) travada entre Conrado 111 da casa de 
Suabia e Welfo vi, duque da Baviera, o 
exercito d'este ultimo tomou para grito de 
guerra Welfo ! Welfo! respondendo os im- 
periaes com o de Weibelingen. Quando a 
lucta se estendeu da Allemanha até á Ita- 
lia, foram adoptadas as mesmas denomina- 
ções. Os italianos contrahiram o W allemão 
em Gh e de Weibelingen fizeram Ghibelino 
e de Welfo, Guelfo, nomes que ficaram ser- 
vindó para designar os dois partidos du- 
rante todo o tempo da lucta entre o sacer- 
docio e o imperio. V. Guelfos. 

Gibraleon, cidade de Hespanha, na 
provincia de Huelva. 3:200 hab. Industria 
agricola e commercio de gado. (Grande pro- 
ducção de laranjas. Ponte de 330 metros 
sobre o Odiel. Ruinas de dois palacios que 
pertenceram aqs senhores de Cerda e aos 
duques de Bejar. 

Gibraltar, cidade de Hespanha, mas 
pertencente aos dominios inglezes, situada 
na extremidade meridional da peninsula 
iberica sobre um promontorio que domina o 
Mediterraneo na entrada oriental do estrei- 
to de Gibraltar. Magnifica bakia, porto 
muito vasto. 20:000 hab. sem contar a 
guarnição. Bispado anglicano e uma das 
praças mais fortes de todo o mundo. O ro- 
chedo sobre que fica a cidade tem profun- 
das cavernas que são outros tantos arse- 
naes á prova. Gibraltar é para a Inglaterra 
não só a chave do Mediterraneo considerada 
militarmente, mas tambem um importante 
emporio das mercadorias vindas da Ame- 
rica e do Oriente. 

Gibraltar não tem um unico edificio no- 
tavel pelo seu valor architectogico e apenas 
tem digno de menção as duPegrejas ca- 
tholicas, a synagoga e as capellas protes- 
tantes. O Commercial square é a melhor 
praça de Gibraltar e n'ella ficam situados a 
Bolsa e os melhores hoteis da cidade. 

O seu antigo nome era Calpe, mas quan- 
do os arabes invadiram a peninsula debaixo 
do mando de Tarik, deram ao ponto em 
que desembarcaram a denominação de Dji- 
bal-Tareq (que quer dizer monte de Tarik) 
e d'ahi veio a moderna denominação de Gi- 
braltar. | 

Foi durante a guerra da successão de 
Hespanha que a Inglaterra se apoderou 
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d'esta importante praça. Em fins de julho 
de 1704 uma esquadra ás ordens do almj- 
rante Rooke appareceu infsperadamente 
nas aguas de Gibraltar que tinha apenas 
100 homens de guarnição, com as peças 
desmontadas e sem munições. Um pequeno 
corpo de tropas commandado pelo poep 
Jorge de Hesse-Darmstadt e da força de 
1:800 hòmens desembarcou e foi incumbido 
de impedir que a praça recebesse soccorros 
do lado de terra emquanto que a esquadra 
em algumas horas lançou sobre Gibraltar 
15:000 projectis. Os hespanhocs' acobertados 
pelas suas muralhas de granito zombavam 
d'essa inutil chuva de fogo, quando alguns 
marinheiros dirigidos por um intrepido cft- 
cial tentarem um arrojado golpe de mão. 
Com audacia inacreditavel conseguiram tre- 
par aos rochedos inaccessiveis e chegando 
ao alto encontraram as mulheres de Gibral- 
tar que tinham ido implorar o soccorro da 
Virgem a uma capeila efizeram-as captivas. 
Os habitantes de Gibraltar receiando pela 
vida e pela sorte de suas esposas e de suas 
filhas que tinham caido nas mãos dos ini- 
migos, resolveram se a capitular no dia 4 
de agosto e assim ficou a Inglaterra senhora 
da ehave do Mediterraneo. 

Ainda n'esse mesmo anno Filippe d'Anjou 
pretendeu reconquistar: Gibraltar, mas 08 
seus esforços foram infructiferos e à trata- 
do de Utrecht afirmou definitivamente á In- 
glaterra a posse d'esta importante praça do 
guerra. ; 

Depois de uma nova e malograda tentati- 
va a Hespanha offereceu á Inglaterra em 
1727 uma indemnisação de 50 milhões em 
troca de Gibraltar mas cssa proposta Dão 
foi acceite e a Hespanha pelo tratado de 
Sevilha em 1729 renunciou para sempre as 
suas pretenções sobre Gibraltar. | 

De 1779 a 1783 esta praça foi bloqueada 
pelos francezes e durante a guerra da Pe- 
uinsula representou um papel importante 
como deposito de viveres e munições dos 
exercitos alliados. | 

Gibraltar (Estreito de), chamado an- 
tigamente Fretum Gaditanum ou Herculeum, 
fica entre a peninsula iberica e o imperio 
de Marrocos. Tem 64 kilom. de comprido e 
15 de largo na parte mais estreita. Segundo 
a fabula este estreito não existia nos tem- 
pos primitivos e foi Hercules que separando 
os dois montes, Calpe (Gibraltar) e Abyla | 
(Ceuta), que por isso se ficaram chamando 
columnas de Hercules abriu essa passage 
às aguas do Oceano. 

Gibson (Guilherme), mathematico in- 
glez, que n. em 1720. Era um simples abc- 
gão e depois rendeiro de uma propriedade 
no campo, desprovido completamente de 
instrucção. Dotado de grande intelligencia 
e de uma memoria prodigiosa applicou-se 
com ardor ao estudo e no meio dos scus 
trabalhos ruraes andava sempre entretido 
a procurar a solução de algum problema. A 
fama do seu saber chegou até Londres, mas 
elle nunca se resolveu a deixar a aldeia e 
passou os ultimos annos da vida a ensinar 
alguns rapazes de cuja instrucção volunta- 
riamente se incumbiu. 

Não existe d'elle trabalho algum impresso 
a não ser as soluções de varios problemas 
em differentes jornaes do seu tempo. M. em 
1791. 

Gibson (João R. A.), esculptor inglez, 
n. em 1791. Filho de paes humildes, come- 
çou por ser aprendiz de marceneiro, mas 
taes disposições mostrou para a esculptura 
e tão perfeita era uma figura do Tempo 
que elle modelou em cera, que á custa de 
uma subscripção particular foi em 1817 
para Roma, onde em breve se tornou um 
dos melhores discipuloa de Canova e depois . 
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da morte d'este foi para as officinas def posto e de todas as honras durante cinco 


, Thorwaldsen. Entre os trabalhos mais no- 
taveis d'este astista citaremos Marte e Ve- 
nus, que está na galeria de Chatsworth, a 
estatua da rainha Victoria, no novo palacio 
de Westminster, uma outra estatua da mes- 
ma rainha no palacio de Buckingham, uma 
estatua de Roberto Peel, na abbadia de 
Westminster, etc. 

M. no anno de 1866 em Koma onde re- 
sidiu habitualmente indo a Inglaterra amiu- 
dadas vezes, mas sempre por pouco tempo. 

Gicquel des Touches (Pedro Gui- 
lherme), navegador francez, n. em 1770. 
Em 1791 fez parte da expedição que foi 
procurar Laperouse, de 1795 a 1799 serviu 
nos mares da India e depois entrou na expe- 
dição de Baudin ás terras austraes. Em 
1800 tendo ido a Buenos-Ayres prestou 
grandes serviços a essa colonia quando foi 
atacada pélos inglezes. Passando a Batavia 
permaneceu n'essa ilha até 1811 servindo o 
cargo de ajudante general da marinha hol- 
landeza, a qual elle melhorou muito ao mes- 
mo tempo que limpou as costas de Java dos 
piratas que as infestavam. Tendo ficado, na 
occasião da tomada de Batavia, prisioneiro 
dos inglezes, quizeram estes tental-o com 
diretos propostss para ficar ao dA 

ritannico, mas elle recusou. Recuperando 

a liberdade em 1814 voltou a França e sen- 
do admittido como official de marinha e de- 
pois reformado, retirou-se para S. Malo e 
ainda commandou alguns navios mercantes. 
Deixou nos Annaes marilimos algumas me- 
morias sobre diversos pontos da sua espe- 
cialidade e m. em 1824, | 
' Gicquel des Touches (Angusto 
Maria), navegador francez, irmão do ante- 
cedente, n. em 1784. Tomou parte nas cam- 
panhas de Berin, de Ganteaume e de Li- 
nois, assistiu aos combates do cabo de Fi- 
nisterra e de Trafalgar, distinguindo-se 
muito n'esta ultima acção. Ficando prisio- 
neiro dos inimigos recuperou & liberdade 
em 1811 e em 1814 entrou no combate do 
Romulies. Dêpois da paz foi em 1817 man- 
dado so Senegal e resolveu demorar-se 
n'essa colonia para recolher os naufragos 
da Medusa. Empregado depois da sua volta 
a-França em varias commissões em terra 
prestou sempre bons serviços até que foi 
reformado em 1845. Escreveu muitas memo- 
rias nos Ânnaes maritimos e entre ellas uma 


` rectificando os erros commettidos por Thiers 


na descripção que fez da batalha de Tra- 
e na Historia do consulado. M. em 
1855. 

Gié (Pedro de Rohan, senhor de), mare- 
chal de Franca, n. pelo anno de 1450 e em 
1475 obteve o bastão de marechal. Retomou 
a Maximiliano d'Austria as Pratos de Flan- 
dres, defendeu as fronteiras da Picardia de- 
pon da morte de Luiz x1, distinguiu-se na 

talia no tempo de Carlos vyr e Luis xır, e 
libertou o duque d'Orleans cercado em No- 
vara. Luiz xu, que depositava n'elle toda a 
confiança, encarregou-o da educação do 
herdeiro da corôa. Tendo em 1504 adoecido 
gravemente o rei e julgando Anna de Bre- 
tanha que elle morreria, fez transportar 
para Nantes tudo ò que tinha de mais pre- 
ciogo. 

O marechal Gié deteve os barcos em que 
levavam essas preciosidades e por esse fa- 
cto a rainha ficou sendo tão inimiga d'elle 

ue exigiu de Luiz x1, depois de salvo da 

oença, que o marechal fosse levado ao par- 
lamento de Tolosa como réo do crime de 
lesa magestade. Os juizes embaraçados com 
as consequencias que podiam' resultar da 
absolvição ou da condemnação rigorosa do 
accusado, seguiram um meio termo e sen- 
tencearam o marechal a ser privado do 


annos. O -senhor de Gié retirou-se então 
para o seu palacio de Verger e m. em 1513. 

Gié, terra que deu o titulo a um ramo 
da casa de Rohan procedente do ramo Rohan- 
Guemené. O tronco d'esse ramo foi Pedro 
de Rohan, senhor de Gié, a quem se refere 
o artigo antecedente. O marechal teve além 
de outros filhos: Pedro de Rohan, senhor de 
Frontenay, tronco do ramo dos duques- de 
Rohan (V. Rohan),: Francisco de Rohan, 
que foi arcebispo de Leão, e Carlos de Ro- 
hav, senhor de Grié, visconde de Fronsac, 
copeiro-mór de França e governador de 
Touraine. Carlos de Rohan teve um filho, 
Franeisco de Rohan, que foi senhor de Gié, 
barão do Chateau du Loir, embaixador em 
Roma e logar-tenente da Bretanha e que 
m. sem deixar filho algum do sexo mascu- 
lino pelo que se extinguiu o ramo dos se- 
nhores de Gié. 

Giedde (Ove), almirante dinamarquez, 
n. em 1594. Foi mandado em 1618 como 
chefe de uma expedição a Ceylão, de onde 
seguiu para a costa de Coromandel. Obteve 
do rajah de Tangaur a villa maritima de 
Tanquebar, onde levantou o forte Dansburg 
e creou um estabelecimento ao qual a com- 
panhia das Indias deveu em grande parte a 
sua prosperidade. Voltando a Dinamarca 
recebeu grandes honras e mercês e foi no- 
meado director das minas de prata de 
Kongsberg. Desde 1643 até 1645 tomou 
parte na guerra da Dinamarca contra a Sue- 
cia e a Hollanda, foi nomeado senador, 
grão-almirante, e em 1657 um dos plenipo- 
tenciarios para a paz com a Suecia. Sendo 
retido prisioneiro quando rebentaram de 
novo as hostilidades só recuperou a liber- 
dade poucos mezes antes da sua morte que 
teve logar em 1661. 

Escreveu uma Relação do que se passou 
na sua expedição á India de 1618 até 1622 
e as Negociações com o iniperador de Candy 
e com o rajah de Tangaur. Estes dois tra- 
balhos do illustre marinheiro encontram-se 
na collecção de Schlegel sobre a historia da 
Dinamarca. 

Giedroye (Romualdo Thadeu, princi- 
pe), general polaco, n. em 1750. Entrando 
no serviço militar em 1765 mostrou grande 
bravura em diversos combates contra os 
russos, foi elevado a major general, entrou 
novamente na lucta quando em 1792 os 
russos invadiram a Polonia, derrotou o ini- 
migo em Salaty e em premio d'essa victoria 
foi feito tenente general e recebeu um annel 
d'honra com a legenda: A patria ao seu de- 
fensor. Continuou a tomar parte na guerra 
até que foi feito prisioneiro por Souvaroff. 
Recuperando a liberdade dirigiu-se a Fran- 
ça, passou á Allemanha e por fim retirou-se 

ara as suas propriedades de Samogitia. 
Quando em 1812 Napoleão chegou a Wilna 
Giedroye, que esperava a proxima resurrei- 
ção da Polonia saiu do retiro em que vivia 
e foi encarregado pelo imperador de organi- 
sar as tropas lithuanias. 

Aprisionado em Sierakow foi mandado 
para ento, onde esteve até 1814. Vol- 


tando ent Polonia fer parte em 1815 da 
commissão Incumbida pelo imperador Ale- 
xandre da reorganisação do exercito polaco, 
e m. em 1824. 
Giedroye (José Francisco Xavier, 
principe), general polaco, filho do antece- 
dente, n. em 1787. Seguindo a carreira das 
armas entrou na guerra da Hespanha e da 
Austria, tomou parte na campanha da Rus- 
sia em 1812, ajudou seu pae a organisar o 
exercito lithuanio, e caindo nas mãos dos 
russos só obteve a liberdade em 1814. As- 
sistiu á batalha de Waterloo, e depois do 
regresso dos Bourbons a França regressou 
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á Polonia. Recusando-se a prestar jura- 
mento de fidelidade ao imperador Nicolau 
foi mandado para a Siberia, e só no fim de 
alguns annos lhe foi permittido ir viver 
para França. Levando então em sua com- 
panhia um filho que devia como refens ficar 
em Varsovia, foram-lhe confiscados todos 
os bens. M. em Paris no anno de 1855. 

Seu irmão Constantino Alexandre Juliano 
Giedroye n. em 1805. Foi camarista do im- 
perador Nicolau e no tempo d'este soberano 
exerceu o cargo de vice-director da admi- 
nistração geral do reino da Polonia. M. em 
Varsovia em 1844- 

Gien, cidade de França, departamento 
do Loiret, situada na margem direita do 
Loire. 6:717 hab. Tribunal de 1.2 instancia 
e bibliotheca. Fabricas de louça e de alvaia- 
de Commercio de grãos, vinho, madeira e 

8S. 

Entre os edificios notaremos principal- 
mente um magnifico palacio mandado editi- 
car em 1494 por Anna de Beaujeu, filha de 
Luiz xı, a egreja de S. Pedro do Castello, a 
egreja de 8. Luiz e o convento de Santa 
Clara, omde esteve em 1771 a condessa Mon- 
nier, que Mirabeau tornou celebre com o 
nome de fsoph ia. i 

Gien é cidade muito antiga e o seu nome 
latino era Gianum. Depois de haver perten- 
cido a differentes senhores particulares foi 
reunida á corôa no tempo de Filippe Au- 
gueto. Na parte velha da cidade teem sido 
descobertas muitas antiguidades do tempo 
dos romanos. y 

Giessbach, torrente da Suissa que 
desce dos lagos de Hagel e de Hexen e en- 
tra no lago de Brienz depois de ter formado 
sete cascatas magnificas e que produzem 
um effeito surprehendente no meio da som- 
bria verdura dos pinheiros e sobre o fundo 
escuro dos rochedos. 5 

Giessen, cidade do Hesse-Darmstadt, 
capital da provincia do Hesse superior, si- 
tuada na confluencia do Lahn e do Wieseck. 
9:100 hab. Bibliotheca, jardim botanico, 
laboratorio chimico estabelecido pelo cele- 
bre professor Leibig e universidade fundada 
em 1607 e que hoje é frequentada por perto 
de 400 estudantes. 

Gifford (Guilherme), poeta, critico e 
publicista ingiez, n. em 1751. Começou por 
ser sapateiro, mas depois dedicando-se ao 
estudo publicou em 1794 a Baviade, poema 
satyrico em que o auctor criticava acerba- 
mente uma associação litteraria que se for- 
mara em J.ondres com o titulo de Club della 
Crusca. À Baviade, que teve um grande 
successo, seguiu-se em 1795 a Meviade diri- 
gida contra o drama moderno, mas que es- 
teve longe de causar no publico a mesma 
REDAÇÃO que o primeiro trabalho de Gif- 

ord. 

Inimigo da revolução franceza collaborou 
no jornal Anti-Jacobino, e em 1809 fundou 
a Quarterly Review, orgão dos tories. M. 
em 1820. 

Gigha, ilha da Escocia no condado de 
Argyle. 800 hab. Produz cevada, aveia, li- 
nho e batatas. A agricultura, a creação de 
gado e a pesca são as principaes ocçupações 
dos habitantes d'esta ilha. 

Gighi (Jose Nenci, appellidado Jerony- 
no poeta e philologo italiano, n. em 1660. 
Cultivou ao mesmo tempo a historia, a phi- 
losophia, a astronomia, a musica e princi- 
palmente a poesia. Escreveu comedias, dra- 
mas, satyras e librettos de operas que foram 
muito bem acceites pelo publico. Uma das 
suas obras mais notaveis foi a traducção do 
Tartufo, a que deu o titulo de Don Pelone. 
Como philologo colleccionou as obras de 
Santa Catharina de Senna, e fez d'ellas uma 
edição com varias notas e um vocabulario 
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afim de explicar o estylo, às vezes enygma- 
tico, da santa, mas os academicos della 
Crusca, contra os quaes Gigli escrevera 
algumas passa espirituosas, consegui- 
ram que essa obra fosse queimada pelo car- 
rasco, 

Dotado de genio mordaz e gracejador, 
publicou a historia de um collegio que nun- 
ca tinha existido, o que deu muito que fa- 
zer aos eruditos de Senna, e entretinha-se 
em dar-lhes conhecimento de varios docu- 
mentos, que elle proprio forjava, e que con- 
tradiziam differentes pontos da historia ita- 
liana. M. em 1722. 

` Gijon, cidade de Hespanha na provincia 
de Oviedo, situada n'uma peninsula do Atlan- 
tico. 10:730 hab. Porto commercial, praça 
forte, escolas de hydrographia e de scien- 
cias exactas e bibliotheca. Forjas e fundi- 
ções de cobre, fabricas de cobertores. Com- 
mercio de cabotagem e pesca activa. Expor- 
tação de vinhos, 'agua-ardente, azeite, ta- 
baco, etc. O porto é o melhor de toda a 
costa e a praia de banhos é muito frequen- 
tuda. Entre os edificios d'esta cidade nota- 
remos a porta do Infante, construida no 
reinado de Carlos m1, o palacio do marquez 
de Santo Estevão, a fabrica de tabaco e o 
palacio do Instituto. 

Gil. A familia d'este appellido tem por 
armas: escudo cortado em faxa; na primeira 
em campo vermelho uni leão de oiro nas- 
cente, na segunda em campo de prata tres 
raios de fogo da sua côr virados para baixo; 
timbre o leão do escudo armado de verme- 
lho. 

Gil (D.), filho bastardo de el-rei D. San- 

- cho ı e de D. Maria Paes da Ribeira. M. em 
1236. Pouco se sabe da sua vida. Disem uns 
que foi padre, outros simplesmente que não 


cas 
+ Gil (S. Fr.). É este o celebre fr. Gil tão 
conhecido nas lendas portuguezas pelas ar- 
tes com que soubera fazer do demonio seu 
serviçal. Garrett, que nas Viagens na minha 
terra lhe consagra algumas paginas esco- 
lheu-o para ser um dos personagens do seu 
famoso poema D. Branca. 

Era fr. Gil filho de Ruy Pires de Valla- 
dares, fidglgo nobilissimo da côrte de el-rei 
D. Sancho ı e de D. Thereza Gil. N. na 
Beira &o pé de Vouzella o nosso Gil Rodri- 
gues de Valladares em 1185, e depois de es- 
tudar philosophia e theologia nas aulas do 
mosteiro de Santa Cruz de Coimbra, deli- 
berou ir estudar a Paris. Doutorou-se lá em 
medicina, e é n'esta viagem que começa a 
lenda, porque referem os agiographos que 
apenas entrou em Hespanha encontrou o 
diabo que o incitou a ir estudar artes ma- 
gicas nas covas de Toledo. Levado pelo de- 
sejo de adquirir um poder: e um prestigio 
sobrenaturaes, Gil Rodrigues seguiu o ten- 
tador e andou sete annos nas covas de To- 
ledo, mas não pôde matricular-se sem ter 
assignado com, o seu proprio sangue um es- 
eripto po E ks renegava da religião que 
professára. Formado em artes magicas por 
um curso de sete annos, seguiu para Paris, 
onde adquiriu facilmente grande nomeada, 
como se póde imaginar, e onde completou o 
curso de medicina com uma facilidade as- 
sombrosa, como quem já sabia mais do que 
os lentes que o examinavam. Podéra ! En- 
tregou-se então a uma vida dissoluta, mas 
Nosso Senhor, lamentando que se perdesse 
aquella alma, enviou-lhe duas visões que o 
demoveram a converter-se. Partiu então 
pa a peninsula, e em Palencia tomou o 

abito de 8. Domingos na ordem então no- 

vissima dos Prégadores, e foi para o con- 

-vento de Santarem, onde era muito venera- 

da a sua santidade, mas onde era tambem 

muito perseguido do demonio, que elle sem- 
t 
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pré vênceu Å forçã de mortificação e peni- 
tencias, a ponto de que o pobre diabo — é 
o caso de se empregar o termo — se viu 
obrigado a restituir-lhe o celebre escripto 
de sangrenta assignatura, O que prova que 
o DIONE diabo não está livre de calotes 
n'esta boa terra portugueza. 

Livre do diabo, fr. Gil fundou no seu 
convento aulas de theologia e de philoso- 
phia de que foi primeiro leitor, prégou na 
presença de D. Affonso nı e foi seu physico, 
o que era n'esse tempo -cargo de grande 
importancia. M. a 14 de maio de 1265 e 
seis annos depois foi trasladado para um 
tumulo que se lhe erigiu no convento dos 
dominicanos de Santarem. 

Teve sempre fama comtudo S. fr. Gil de 
que apezar de ter rompido as suas relações 
com o diabo de um modo pouco legal, visto 
haver-lhe surripiado o escripto por interme- 
dio das suas orações, continuou a ser sem- 
pre até á hora da morte mais ou menos bruxo. 
Garrett, na D. Branca, põe na boca do pro- 
prio diabo, evocado por fr. Gil, as seguintes 
palavras : 


Mas um tal frade bruxo, meio frade 
E mais que meio bruxo, que na manga 
Trazia os sortilegios co'as reliquias, 
Proprio fradinho o tal da mão furada 
O teu vivo retrato emfim... 

Adiante 
Disse frei Gil, doendo-se da graça. 


Nas Viagens na minha terra diz o se- 
gninte ainda a respeito de 8. fr. Gil o nosso 
grande poeta : 

«Respirando a custo aquelle ar infecto, 
todo o tempo que lhe podesse resistir, quiz 
aproveital-o em examinar a mais principal 
e mais interessante reliquia da profariada 
egreja — a capella c jazigo do grande bruxo 
e grande santo — San frei Gil. 

«Algures lhe chamei já o nosso doutor 
Fausto e é com effeito. Não lhe falta senão 
o seu Goethe. 


Vixere fortes ante Agamemnona multi. 


«Houve fortes homens antes de Agamem- 
não, e fortes bruxos antes e depois do dou- 
tor Fausto. Mas sem Homero ou Goethe é 
que se não chega á reputação e fama que 
alcançaram aquelles senhores. Nós precisa- 
mos de quem nos conte as admiraveis lu- 
ctas — ora comicas, ora tremendas — do 
nosso fr. Gil de Santarem com o diabo. O 
que eu fiz na D. Branca é pouco e mal es- 
boçado á pressa. O grande mago lusitano 
não apparece alli senão episodicamente : e 
é necessario que appareça como protogo- 
nista de uma grande acção, pintado em 
corpo inteiro, na primeira luz, em toda a 
luz do quadro., 

«Então o seu ardente e anciado desejo -de 
saber, os seus vastos estudos, os reconditos 
mysterios da natureza, que descobriu até 
penetrar no mundo invisivel — a sêde de 
oiro, de prazer, e de poder que o perseguia 
e o fez cair nas garras do espirito maligno, 
o fastio e saciedade que o desencantaram 
depois —o seu arrependimento emfim e & 
regeneração da sua alma pela penitencia, 
pela oração, e pelo desprezo da vã sciencia 
humana, então essas variadas phases de 
uma existencia tão extrgordinaria, tão poe- 
tica, devem mostrar se como ainda não fo- 
ram vistas, porque ainda não olhou para 
ellas ninguem com os olhos de grande mo- 
ralista e de grande poeta que são precisos 
para as observar e entender.» 

Gil (Antonio). A respeito d'este notavel 
jurisconsulto, nosso contemporaneo, funda- 
dor da Gasela dog Tribunaes, só no Supple- 
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mento poderemos fallar, porque n'este mo- 
mento de todo nos escasseiam as informa- 
ções biographicas. 

Gil (Fr.), religioso franciscano cujo ap- 
pellido se ignora. N. em Lisboa, viveu al- 
gum tempo na Catalunha, e m. em 1640. Foi 
discipulo da escola musica de Duarte Lobo, 
exerceu os cargos de vigario e mestre de 
coro na sua religião e deixou compostas va- 
rias missas, psalmos e motetes. 

Gil (Bento), natural de Beja. Foi bacha- 
rel e licenciado em direito civil pela univer- 
sidade de Coimbra e advogado em Lisboa. 
Alem de algumas obrasde jurisprudencia em 
latim, escreveu tambem em portuguez tres 
tratados sobre o Padre Nosso, a Ave Maria 
e a Salve Rainha que no seu genero são li- 
vros estimados tanto pela uncção evangeli- 
ca que n'elles respira como pela puresa da 
phrase e propriedade de dicção. M. a 4 de 
maio de 1623. 

Gil (Christovão), jesuita portuguez, n. 
em Bragança no anno de 1552. Foi doutor 
em theologia pela universidade de Evora, 
revisor dos livros da companhia em Roma 
e depois de voltar ao reino lente de prima 
em Coimbra. Escreveu em latim varias obras 
religiosas, mas de todas apenas se imprimi- 
ram uns Commentarios theologicos. M. a 7 
de janeiro de 1608. 

Gil (Diogo), religioso carmelita calçado 
que viveu no seculo x1v, e deixou manuscri- 
pta uma obra sobre a fundação da ordem dos 
carmelitas. . 

Gti (Francisco), presbytero secular, na- 
tural de S. Pedro de Moimenta no termo da 
cidade de Bragança. Foi abbade de Santo 
André de Meixedo na. bispado de Miranda, e 
escreveu um livro de theologia moral que 
foi impresso em 1734. 

Gil (O padre), religioso hespanhol que n. 
no meiado do seculo xvin. Entrando muito 
novo na ordem de S.,Francisco, distinguiu- 
se pelo talento que mostrou, e em breve foi 
elevado a provincial, mas pelo seu earacter 


-| violento e altivo grangeou tantos inimigos 


que se viu obrigado a resignar o cargo. Pas- 
sando a Madrid empregou-se no ministerio 


do pulpito, foi nomeado historiograho do 


reino e incumbido de continuar a Historia 
de Marianna. Sendo accusado de ter escri- 
pto um pamphleto contra o principe da Paz 
e contra a rainha, foi preso e mandado para 
um convento da sua ordem em Sevilha, don- 
de saiu em 1808 para chamar o povo ás ar- 
mas e redigir proclamações abamen tia 
mas contra os francezes. 

Nomeado membro e depois secretario da 
junta de Sevilha, defendeu calorosamente 
a vantagem da guerra de guerrilhas, esta- 
beleceu relações diplomaticas com os gover- 
nos inimigos da França e elle mesmo de- 
sempenhou uma missão na Sicilia. Regres- 
sando a Hespanha quiz ser nomeado presi- 
dente da regencia de Cadix, não conseguin- 
do porém esse seu intuito retirou-se para 
a a Convento: e morreu obscuramente por 

Gil (S.), cidade da America do Sul, na 
republica de Nova Granada. 6:000 hab. Tem 
muitas fabricas de tabaco e de pannos de 
algodão. Commercio importante de produ- 
ctos agricolas. E j 

Gil Affonso (D.), filho bastardo de 
el-rei D. Affonso im. Foi cavalleiro templa- 
rio e balio da egreja de S. Braz de Lisboa, 
onde está sepultado. 

Gil Blas (Historia de), tomance de Le 
Sage, que ficou sendo o typo e o modelo do 


romance de costumes e que só por si bas- . 


taria para provas a originalidade do talento 
do seu auctor. Acerca d'este romance disse 


La Harpe : r 
s Gil Blas 4 uma obra prima e é dos poy- 
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cos romances que podem ser lidos muitas 
vezes sempre com prazer; é um quadro 
moral e animado da vida humana, em que 
figuram individuos de todas as profissões e 
de todas as condições para receberem ou 
darem uma lição proveitosa. Utile dulci, se- 
ria a verdadeira divisa d'este livro excel- 
lente.» 

Os dois primeiros volumes de Gil Blas 
seiram a luz em Paris no anno de 1715, o 
terceiro em 1724 e o ultimo em 1735. Pos- 
teriormente tem sido publicadas muitas 
edições d'este romance na lingua original, 
assim como grande numero de traducções 
em quasi todas as linguas. 

Gil y Zarate (Antonio), poeta e au- 
ctor dramatico hespanhol, n. em 1793, e to- 
mando parte como official da milicia nacio- 
ral nos acontecimentos de Cadiz em 1823, 
quando foi restaurado o governo absoluto 
teve de ficar internado n'aquella cidade. 
Para entreter essas horas de ocio traduziu 
algumas peças do theatro francez que fo- 
ram representadas em Madrid para onde 
Gil y Zarate foi em fins dé 1826. Em 1828 
acceitou a cadeira de litteratura franceza 
no collegio do consulado e d'ahi a pouco 
escreveu uma tragedia com o titulo de D. Pe- 
dro de Portugal, a qual foi cortada e inuti- 
lisada pela censura. Em 1832 foi redactor 


“em chefe do Boletim do commercio, depois 
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entrou no ministerio do interior como chefe 
de repartição, e collaborou na Revista de 
Madrid. Sendo demittido do cargo que 
occupava, compoz grande numero de peças, 
entre as quaes citaremos D. Alvaro de Lu- 
na, Mazaniello, Gonçalo de Cordova, Car- 
los V, ete. “ 

Em 1843 voltou a ser empregado do 
estado como diroctor da instrucção publica, 
e depois publicou um Manual de litteratura, 
uma serie de costumes com o titulo de Us 
hespanhoes pintados por elles mesmos, e tres 
grossos volumes em que reuniu os seus tra- 
balhos sobre varias questões do ensino, e 
sos quaes deu o titulo de Da instrucção pu- 
blica em Hespanha. As suas obras dramati- 
cas foram impressas em 1850 na collecção 
Dramard-Baudry em Paris. M. em 1863. 

Gilbert (Ilhas), grupo de pequenas 
ilhas da America do Sul, perto da costa 
occidental da Terra de Fogo, entre as ilhas 
Londonderry e Stewart. 

Gilberto (S.), bispo de Meaux. Subiu 
go episcopado em 995, distinguiu-se pela sua 
sabedoria e pela sua piedade, e m. em 1015. 
A egreja celebra a festa d'este santo no dia 
13 de fevereiro. 

Gilberto (S.), m. em 1152. Passon a 
sua mocidade na côrte de França, e acom- 
panhou Luiz o Moço à segunda crusada. 
Voltando a França, apesar de ser casado, 
dedicou-se à vida religiosa e fundou dois 
conventos, um de freiras em Aubeterre ao 
qual se 'recolhera sua mulher e sua filha, e 
outro de frades perto de Clermont do qual 
elle depois foi abbade. | 

Gilberto (Humphrey), navegador in- 
glez, n. em 1539. Tomou parte na campa- 
nha contra a Irlanda revoltada e no cerco 
de Flessingue, e depois foi procurar uma 
passagem para as Indias pelo norte. Em 
1578 obteve da rainha a parte da costa nor- 
deste que ainda não tinha sido occupada, e 
em 1585 foi tomar posse da bahia de S. João 
e da ilha da Terra Nova. Quando voltava 
para a Europa morreu por causa de um tem- 
no a 300 leguas das costas de Inglaterra. 

eixou impresso um Discurso para provar 
que existe uma passagem para ir pelo no- 
roesto ao Cathay e ás Indias orientaes. 

Gilberto (Gabriel), poeta francez, n. 
pelos annos de 1610, e m. por 1680. Foi se- 
gretario da duqueza de Rohan, o depois da, 
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rainha Christina da Suecia que o nomeou 
seu residente em Paris onde gosou da pro- 
tecção e valimento de Richelieu. Escreveu 
uma Arte de agradar, poema imitado de Ovi- 
dio, diversas odes, psalmos e peças de thea- 
tro que foram applaudidas. Entre estas no- 
taremos Telephone que contem alguns ver- 
gos escriptos pelo cardeal Richelieu, Rodo- 
gune que tem grande similhança com a tra- 
gedia do mesmo nome de Corneille, e Hip- 
polyto da qual parece que alguns versos fo- 
ram imitados na Phedra de Racine. 

Comquanto esteja longe de ser um poeta 
de primeira ordem, observou fielmente os 
preceitos de Aristoteles e concorreu muito 
para a puresa da lingua franceza e para 
preparar e educar o gosto. 

Gilberto (Nicolau José Lourenço), poe- 
ta francez que n. em 1751.. Tendo estudado 
em Dôle foi em 176) para Nancy onde para 
viver se empregou em dar lições, e onde pu- 
blicou as suas primeiras obras, um romance 
com o titulo de Statira e Omestris e um li- 
vro de versos intitulado Estreia poetica. De 
Nancy foi para Paris levando uma carta de 
recommendação para D'Alembert mas sen- 
do por este recebido com friesa, tal resenti- 
mento experimentou que d'ahi por diante 
tornou-se inimigo implacavel dos encyclo- 
pedistas e philosophos contra os quaes di- 
rigiu grance numero de artigos. 

Em 1772 apresentou no concurso poetico 
uma composição intitulada o Poeta infeliz, 
e como este poema não foi coroado, mais e 
mais se augmentou o despeito e mau humor 
de Gilberto que d'ahi a pouco se derrancou 
no Carnaval dos auctores, composição cm pro- 
sa, e na satyra intitulada o Seculo, em que o 
poeta atacou com uma violencia extraordi- 
naria os homens de letras mais afamados do 
seu tempo. 

Seguiram-se depois asatyra Seculo XVIII, 
a Minha apologia, Os adeuses á vida e uma 
ode imitada do psalmo que Gilberto escre- 
veu poucos dias antes de morrer. 

Tomando por base as lamentações e quei- 
xas que apparecem constantemente em to- 
das as obras d'este poeta formou se a lenda 
de que Gilberto tinha morrido á fome, e 
Gilberto ficou sendo o typo do poeta des- 
graçado e infeliz, mas essa historia não é 
verdadeira, e Gilberto morreu em 1780 por 
ter cahido de um cavallo em que montava. 

Gilberto (Archipelago de), gtupo de 
ilhas da Oceania equatorial, na Polynesia, 
ao sul do archipelago das ilhas Marshall. 
Este archipelago, que faz parte do que al- 
guns geographos chamam archipelago de 
Mulgrave, e que Balbi comprehende no que 
elle chama archipelago Central, compõe-se 
de tres grupos: Scarborough, Simpson e 
Bishop. A maior parte das ilhas que com- 
põem estes grupos são habitadas. O archi- 
pelago Gilberto foi descoberto em 1788 
pelos navegadores inglezes Marshall e Gil- 
berto. i 

Gilberto de Simpringham (S.), 
fundador da ordem dos gilbertos, n. em In- 
glaterra no anno de 1083. Entrando nas or- 
dens fundou treze conventos que chegaram 
a ter mais de 10:000 religiosos. Os conven- 
tos de frades governavam-se pela regra de 
Santo Agostinho e os de freiras pela de S. 
Bento, mas a congregação, cujos membros 
tomaram a denominação de gilbertos, e as suas 
constituições “foram confirmadas por Euge- 
nio 11. Gilberto foi perseguido pelo rei 
Henrique ıı e m. com 106 annos. À egreja 
celebra a festa d'este santo no dia 4 de fe- 
vereiro. 

Gildas (S); cognominado o Albanense 
ou o Escocez. Era filho de Can ou Ken, rei 
de um pequeno distrieto que não tinha caido 
nas mãos dos vencedores do pair, Tendo 
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viajado em França retirou-se para um ermo 
e ahi se entregou á oração. Julga-se que m. 
em 512, e attribuem-se-lhe varias obras, 
taes como Concordancia dos Evangelhos, 
Tratado dos primeiros habitantes da Grã- 
Bretanha, ete. 

Gildas (S.), cognominado Badonico, era 
filho de um nobre bretio. Foi educado por 
S. Iltist e tendo ido a Roma quando voltou 
foi residir na Armorica, perto de Vannes, e 
fundou ahi o convento de Rhuis. Para fugir 
mais do mundo retirou-se depois para uma 
gruta solitaria do outro lado do golpho, e 
m. em 570 ou 581. E o padroeiro da cidade 
de Vannes e a sua festa celebra-se no dia 
29 de janeiro. 

Gildas (S.), cognominado ó Sabio, es- 
creveu um livro interessante com o titulo 
De excidio Britannie, na primeira parte do 
qual se contem um resumo da historia da 
Grã Bretanha desde a invasão dos romanos 
e na segunda um quadro do estado de des- 
regramento e dos vicios do clero. Alguns 
suppõem E esta obra foi escripta por 8. 
Gildas o Albanense e outros por S. Gildas 
o Badonico, e até ha razões para se jul. ar 
que estes tres santos são todos um unico 
individuo, sobre cuja vida se fundaram di- 
versas lendas que deram origem a tres bio- 
graphias distinctas. 

Gildas de Bois (Saint), povoação do 
departamento do Loire inferior em França, 
onde cxiste a egreja da antiga abbadia de 
S. Gildas fundada em 1026. 

Gildas de Rhuis (Saint), villa de 
França no departamento de Morbihan e si- 
tuada no extremo sudoeste da peninsula de 
Rhuis. Este logar deve a sua origem ao 
convento fundado por S. Gildas, convento 
do qual foi chefe no seculo x1 o celebre 
Abelard. 

Gilles (Saint), cidade de França, no 
departamento do Gard. 6:804 hab. Impor- 
tante commercio de vinho e aguardente. A 
egreja parochial é considerada um verda- 
deiro primor da arte byzantina. 

Gilles de Bretagne, senhor de 
Chantocé, filho de João v, duque da Breta- 
nha, e de Joanna de França, m. em 1450. 
Passou na sua mocidade alguns annos em 
Inglaterra e quando seu pae em 1439 divi- 
diu os estados que possuia entre os filhos, 
deu a Gilles unicamente um pequeno apa- 
nagio nas terras de Chantocé e de Ingraude. 
Quando seu pae morreu e seu irmão Fran- 
cisco 1 tomou posse do ducado da Bretanha, 
Gilles apresentou ao novo duque instantes 
reclamações e como estas não foram ouvi- 
das, escreveu ao rei de Inglaterra Henri- 

ue vr uma carta em que se offerecia para 
lhe entregar as praças que tinha na Breta- 
nha se o monarcha inglez o ajudasse nas 
suas pretenções. 

Essa carta e o protesto que Gilles lavrou 
contra as partilhas feitas por seu pae, deu 
causa a que Gilles de Bretagne fosse preso 
e conduzido para Dinan em 1446. Os esta- 
dos que Francisco 1 convocára para julga- 
rem:seu irmão declararam que os crimes 
não estavam sufficientemente provados mas 
apezar d'isso o duque de Bretanha não den 
a liberdade a Gilles e pelo contrario depois 
de ò ter sujeitado a grandes incommodos e 
soffrimentos mandou-o envenenar, e como o 
veneno não produzisse effeito mandou o es- 
trangular. S 

Sobre este assumpto publicou em 1850 o 
visconde de Walsh um romance historico 
muito interessante com o titulo de Fratri- 
cida ou Gilles de Bretagne. ` 

Gillet du Bocage (Antonio), oficial 
de marinha francez que entrou ao serviço 
de Portugal em 1704 com o posto de capi- 
tão de mar e guerra. Serviu com muita dig- 
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tincção na armada portugueza que em 1717 

anhou sobre os turcos a batalha do cabo 

Tatapan. Commandava Gillet du Bocage a 

nau Santa Rosa. Foi este ofhcicl francez 

tronco em Portugal da familia a que per- 
tenceu o grande poeta Bocage. 

Gillot de Beaucour (Luiza Geno- 
veva Gomes. de Vasconcellos), escriptora 
franceza, que m. em 1718. 

Era filha de um portuguez que se refu- 
giou em França não sabemos porque moti- 
vo. Ignoram-se quasi completamente as cir- 
cumstancias particulares da vida d'esta es- 
criptora, que é principaimente conhecida 
por uma obra que escreveu com o titulo de 
Ariosto moderno ou Orlando o furioso, que 
não pasga de um resumo do poema de 
Ariosto no qual madame Gillot supprimiu 
todas as passagens que julgou prolixas ou 
contrarias á fé religiosa e aos bons costu- 
mes. São tambem attribuidos a esta escri- 
ptora alguns romances que se publicaram 
no seu tempo sob o véo do anonymo, mas 
esta opinião parece não ser exacta e quan- 
- do muito o verdadeiro auctor d'esses traba- 
lhos, entre os quaes citaremos O correio de 
amor, Caprichos de amor, O marido ciumen- 
to, ete., seria talvez o marido de madame 
Gillot. 

Gilly (O conde Jacques Lourenço), ge- 
neral francez que n. em 1773. Sendo com- 
mandante de um batalhão de voluntarios 
distinguiu se nos Pyreneus Orientaes, na 
Italia e na Hollanda.. 

Elevado a general de brigada tomou 

arte nas guerras do imperio, e depois da 
batalha de Wagram foi promovido a ge- 
-neral de divisão. Em 1814 foi por Luiz xvm 
nomeado commandante de Nimes, e quando 
Napoleão voltou da ilha d'Elba foi incum- 
bido de concorrer com o duque de An- 
gouleme para fazer face ao ex-imperador. 
Passando-se com as tropas do seu comman- 
do para Napoleão obrigou o duque d'Angou- 
leme a capitular e a embarcar em Cette, 
pelo que foi feito conde do imperio. Depois 
de Waterloo foi condemnado à morte por 
um conselho de guerra, mas antes da sen- 
tença tinha-se refugiado nos Estados Uni- 
dos. Apresentando-se em Paris no anno de 
1820 foi perdoado, e m. em 1829. 

Gilmonde, freguezia do Minho, dis- 
tricto de Braga, concelho de Barcellos, 491 
hab. Orago Santa Maria. 

Gilolo ou Halmalicra, ilha da 
Oceania, na Malasis,, a maior das Molucas, 
a leste de Celebes. É formada por quatro 
peninsulas separadas pelos golphos de Schian, 
de Kea e de Ossa. Uma cordilheira bastante 
alta e coberta de arvoredo atravessa toda a 
ilha e parece que é d'ella que os habitantes 
extrahem o couro que fornecem ao commer- 
cio. 

O golo-é fertil e produz sagú, que consti- 
tue o principal alimento dos habitantes, 
arroz, cóqueiros e fructos dos tropicos. Os 
habitantes são da raça malaia, e os hollan- 
dezes são os unicos europeus que teem fun- 
dado estabelecimentos n'esta ilha, da qual 
se dizem soberanos, e onde teem 260:000 
subditos. O interior da ilha é governado por 
chefes independentes, estando a peninsula 
septentrional sujeita ao sultão de Ternate, 
e a peninsula meridional ao sultão de Tidor. 
Apesar da :prohibição dos hollandezes os 
habitantes de Gilolo commerceiam com a 
NovA Guiné, com os chinezes e os Brughis, 
enviando para esses paizes especiarias e 
ouro em troca de algodão, opio, etc. 

Gilós (João), engenheiro hollandez, que 
veiu servir em Portugal logo em 1640, ape- 
nas se proclamou a independencia, sendo 
. mais provavel até que residisse, em Lisboa, 
já no tempo dos hespanhoes. É 
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João Gilos, o jesuita belga Cosmandre, e o: Madureira derrotou completamente a rainha 


francez mr. Lagart foram os auctores do 
plano de fortificações de Lisboa, adoptado 
pelo governo de D. João 1v. Aconteceu lhe 
o que tem acontecido a todos os que lhe 
suceederam. (Gastau-se muito dinheiro, não 
se fez coisa nenhuma, e os trabalhos prin- 
cipiados e abandonados arruinaram-se de 
todo. D'estes tres engenheiros, o mais cele- 
bre foi Cosmandre ou Cosmander; a sua 


biographia escapou por lapso no logar com- 
petente, mas ha de ser publicada no Supple- 
mento. 


i 
Gilvaz Veniste; A familia d'este 


appellido é oriunda da Allemanha, mas 
d'ella passaram a Portugal alguns membros 
nos primeiros tempes da monarchia. As suas 
armas são: escudo partido em pala; na 
primeira em campo vermelho duas alabar- 
das em aspa com cabos de oiro e os ferros 
de azul, na segunda em campo de prata 
uma cruz da ordem de Christo que é a cruz 
vermelha com outra dentro de prata ; tim- 
bre duas alabardas em aspa atadas com um 
torçal vermelho. 


Gimignano (S.), cidade deTtalia. 7:195 


hab. Produz vernaccio que é o melhor vinho 
da Toscana. Esta pequena cidade que sus- 
tentou muitas luctas com Volterra e Sienna 
é fechada por um recintq fortificado. N'ella 
se encontram magnificas ruinas da edade 
media e algumas egrejas que conteem mui- 
tas obras de arte. A pequena distancia fica 
a egreja do Monte Olivete em que se admi- 
rar uma bella Assumpção de Pinturicchio. 


-Gimonde, freguezia de Traz-os-Mon- 


tes, districto e concelho de Bragança, 206 
hab. Orago Nossa Senhora da Assumpção. 


Ginepaba ou Gunepabu, rio da 


Guyana brazileira, conhecido pelo nome de 
Pará. á 


Ginctes, freguezia da ilha de S. Mi- 


guel, districto e concelho de Ponta Delga- 
da, 1:980 hab. Orago Jesus Maria José. 
Esta situada n'um rochedo å beira-mar. 


Ginga (D. Anna de Sousa, rainha). Nun- 


ca tivemos em Angola mais terrivel inimigo 
do que foi esta rainha preta. Era irmã do 
regulo de Matamba Gola Ginga Bandy, que, 
tendo-se revoltado contra os portuguezes 
em 1618, foi derrotado por Luiz Mendes de 
Vasconcellos; tres annos depois vinha a 
propria irmã de Gola Bandy a Loanda pe- 
dir a paz em nome d'eile. Foi-lhe concedi- 
da, e a princeza negra baptisou-se, rece- 
bendo no baptismo o nome de D. Anna de 
Sousa. -Mas, logo no anno immediato Gola 
Bandy de novo se revoltou, fazendo gran- 
des insultos aos portuguezes. Não tardou o 
insulto, e d'essa vez a propria irmã de Gola 
Bandy foi indirectamente nossa auxiliar- 
porque, desejando vingar-se do irmão que 
lhe matára um filho, envenenou-o e succe- 
deu-lhe no poder. Não lucrámos nada com 
isso. Começavam as nossas profôngadas lu- 
ctas com a rainha Ginga. A primeira coisa 


que ella fez foi abandonar a religião christã 
e começou a tyrannisar os nossos feudata- 
rios. Castigou-a em 1627 o governador Fer- 
não de Sousa que a derrotou n'uma batalha, 
em que lhe matou muita gente, e em que 
lhe aprisionou duas irmãs, Cambe e Funge. 
Vieram estas para Loanda, baptisaram-se, 
receberam o nome de D. Barbara e de 
D. Engracia e voltaram em 1628 para Ma- 
tamba. A lição foi proveitosa; por muitos 


preta, que, instigada pelos hollandezes, que 
até lhe tinham enviado alguns cliciaes, 
marchára contra nós, e aprisionou novamen- 


te sua irmã D. Barbara. Reconguistada em- | 


fim Angoia por Salvador Correia de 54, a 
rainha Ginga levou uma lição severa, € só 
obteve paz depois de se humilher conpleta- 
menre. Em 1657 uns capuchinhos italianos 
resolveram-n'a a abraçar de novo a fé ca- 
tholica, e então o governador de Angola 
Luiz Martins de Sousa Chichorro restituiu- 
lhe sua irmã que ainda estava prisioneira. 
M. em edade muito avançada no anno de 
1630. | 

Gingi, cidade do Indostão inglez ná 
presidencia de Madrasta, a 60 kilom. de 
Pondichery. Era antigamente praça forte; 
foi tomada pelos francezes em 1750 e pelos 
inglezes em 1761. Actualmente é a capital 
de um districto do IXarnatic mas acha-se 
reduzida a um montão de ruinas. 

Ginkel (Godard van), barão d'Athlona 
e conde d'Aghrim, general hollandez, n. pe- 
los annos de 1630 e m. em 1705. 

Quando Guilherme d'Orange se apoderou 
do throno de Inglaterra, Ginkel acompa- 
nhou esse principe e depois de se haver 
assignalado em varios recontros foi encar- 
regado de ir à Irlanda combater os parti- 
darios de James 1. Alcançando diver- 
sas vantagens parciaes, ganhou depois em 
Aghrim uma victoria decisiva contra 08 ja- 
cobitas e pela sua moderação junta aos 
seus talentos militares acabou de pacificar 
a Irlanda. Voltando a Inglaterra recebeu o 
posto de feld-marechal, uma pensão avul- 
tada que lhe foi concedida pelo parlamento 
e os titulos do nobreza que acima indicá- 
mos. 

Ginzo de Limia, cidade de Hespa- 
nha, na provincia de Orense, e situada na 
margem do Limia.:4:000 hab. Fabricas dé 
pannos de linho e de lã. O territorio de Li- 
mia é chamado o celleizo da Galliza pela 
sua extrema fertilidade. 

Giobert (João Antonio), chimico ita- 
liano, n. em 1761, e m. em 1834. Deixando 
o laboratorio de um pharmaceutico para se 
dedicar ae estudo da chimica, publicou no 
Jornal scientifico litterario differentes tra- 
balhos em vista dos quaes foi nomeado 
membro da academia real de Turim e pro- 
fessor na universidade d'essa cidade. 

Occupou-se particularmente das applica- 


ções da chimica á agricultura e numa pe- 


quena propriedade que tinha nas proximi- 
dades de Turim empregou processos racio- 
nacs e introduziu notaveis melhoramentos 
DOS processos até então empregados. ' 


Quando em 1798 o general Grouchy en- 


trou em Turim, foi escolhido para membro 
do governo provisorio e encarregado de to- 
mar as providencias necessarias para a 
substituição dos assignados por moeda me- 
talica. Sendo preso quando voltaram os 
austriacos, só recuperou a liberdade depois 
da batalha de Marengo e d'ahi por diante 
nunca mais cuidou de politica. 

Nomeado professor de economia rural e 
depois de chimica e mineralogia, foi poste-' 
riormente director da classe de physica e 
mathematicas na academia de Turim. 


Giobert foi o primeiro chimico que na’ 


Italia deitou por terra as theorias de Stahl 
sobre o phlogistico e que contribuiu para, 


annos manteve a rainha Ginga paz comnos-Yvulgarisar as idéas de Lavoisier. Foi ello 
co, paz que nos era necessaria, porque os { tambem que descobriu a verdadeira compo- 


hollandezes começavam a affrontar as nos- 
sas possessões da Afrioa Occidental. Quan- 
do os hollandezes conseguiram tomar Loar- 
da, a rainha Ginga alliou-se logo com elles, 
e fez todo o mal 
mas em janeiro 


e pôde às nossas tropas, 
e 1647 Gaspar Borges de! 


sição da terra branca que se encontra na 
provincia de Ivrea e que é empregada no 
fabrico da porcelana, pelo que se deu a essa 
terra o nome de giobertite. 

Nas memorias da academia de Turim 
encontram-se muitos ET d'este illusç 
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tre chimico que além d'isso publicou em ; 


separado varias obras importantes sobre a 
tura de cereaes, sobre fabrico de seda, 
gobre tinturaria, etc. 

Gioberti (O abbade Vicente), philoso- 
pho e politico italiano, n. em 1801. Seguin- 
do a carreira ecclesiastica, depois de ter 
concluido os seus estudos na universidade, 
foi nomeado professor da faculdade de theo- 
logia de Turim e capellão de Carlos Alber- 
to. Cultivando a philosophia, a historia e 
as sciencias abraçou as idéas da Joven Ita- 
tia e tornou-se collaborador de Mazzini 
com o pseudonymo de Demophile. O gover- 
no tendo d'isso conhecimento mandou pren- 
der Giobert que depois de estar quatro me- 
ses ng cidadella de Turim foi expulso do 
Piemonte por suspeito de tomar parte n'uma 
conspiração republicana e de pertencer ás 
sociedades secretas. Refugiando-se em Pa- 
ris passou depois a Bruxellas e ahi publicou 
as suas primeiras obras : Tratado do sobre- 
natural e Introducção á historia da philoso- 
phia. Esta ultima causou grande sensação 
na Italia porque o auctor advogando a con- 
ciliação do catholicismo com a philosophia 
deixava entrever a esperança de que o clero 
italiano se unisse á causa da independencia. 
Em 1843 publicou outra obra intitulada Da 
supremacia moral e politica dos italianos 
em que defendia a idéa de alcançar a uni- 
dade nacional, a independencia territorial 
e à liberdade politica por meio da arbitra- 

em suprema do pontifice e d'ahi a pouca 

azia imprimir os Prolegomenos da supre- 
macia, o Jesuita moderno e a Apologia do 
jesuita moderno, que produziram grande im- 
pressão na Italia e que fazem com que elle 
seja justamente considerado o primeiro dos 
precursores da independencia italiana. Em 
1848 regressou a Turim onde foi recebido 
com o maior enthusiasmo assim como em 
todas as cidades da Italia que percorreu. 

Nomeado deputado e presidente da cx- 
mara, foi por Carlos Alberto encarregado 
da pasta da instrucção publica e saindo do 
ministerio alguns dias depois da batalha de 
Custozza foi em dezembro d'esse anno de 
1848 nomeado. presidente do conselho e mi- 
nistro dos estrangeiros e deixou estes car- 
gos por não ser acceite o seu plano de res- 
tauração do grão-ducado da Toscana. 

Depois de Novara foi alguns dias mi- 
nistro sem pasta do rei Victor Manuel, 
sendo em seguida nomeado ministro pleni- 
potenciario em Paris. Não podendo, como 
desejava, obter que a França interviesse 
nos negocios da Italia, pediu a demissão do 
cargo e ficou vivendo em Paris entregue 
exclusivamente a trabalhos litterarios, pu- 
blicando então uma nova edição da Theoria 
do sobrenatural e a Renovação politica dos 
stalianos em que apreciou com grande ele- 
vação de idéas e n'um estylo vigoroso, 08 
acontecimentos de 1848 e 1849. 

M. de uma apoplexia fulminánte em Paris 
no dia 26 de outubro de 1852, sendo depois 
os seus restos mortaes levados para Turim 
e fazendo-lhe a municipalidade d'essa cida- 
de magnificos funeraes. 

Giocondo (Fra Giovanni), celebre an- 
tiquario, architecto e esçriptor italiano, n. 
em Verona pelos annos de 1445 e m. pelos 
de 1525. | 

Dotado de grande talento, cultivou com 
egual exito as sciencias, as artes e as let- 
tras. Era ainda muito novo quando depois 
de uma viagem a Roma onde desenhou as 
ruinas dos monumentos antigos publicou 
& sua primeira obra que foi & historia d'es- 
tes monumentos e na qual se encontram 
mais de 2:0C0 inscripções. Voltando á pa- 
tria reconstruiu a ponte Della Pietra, tra- 
que dirigiu as obras das fortificações de 
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Treviso e depois foi chamado a Veneza 
para dar o seu parecer sobre as lagoas que 
corriam o risco de serem entulhadas pelo 
Brenta. 

Fra Giovani propoz desviar o rio e enca- 
minhal-o para o mar, e sendo incumbido de 
pôr em pratica esse plano obteve excellente 
resultado pelo que d'ahi em diante foi con- 
siderado um dos homens de maior talento e 
foi encarregado das obras mais vastas e 
mais dificeis. 

O palacio do conselho de Verona é obra 
de Fra Giovani, e tendo este illustre enge- 
nheiro sido chamado a França por Luiz xır 
construiu a ponte de Notre Dame, o palacio 
do tribunal de contas, a camara dourada do 
parlamento e a fachada oriental do palacio 
de Blois. Regressando a Italia construiu o 
vasto edifício chamado il Fondaco di Te- 
deschi, que foi decorado por Ticiano e Gior- 
gione, e passando a Roma dirigiu com San 
Gallo e Raphael as obras da basilica de 
S. Pedro. Voltando a Veneza publicou os 
Commentarios de Cesar, as Obras de Julio 
Obsequens e de Aurelio Victor, e o tratado 
De re rustica de Catão, sendo essas edições 
enriquecidas de notas curiosas e interessan- 
tes. 

Giões, freguezia do Algarve, districto 
de Faro, concelho de Alcoutim, 1:000 hab. 
Tem uma boa egreja com uma capella-mór 
magnifica e riquissimos paramentos. É se- 
parada do Alemtejo pela ribeira do Vascão. 
Os seus habitantes são destros caçadores, e 
fabricam-se alli como em Martimlongo gros- 
seiros tecidos de lã. Orago Nossa Senhora 
da Assumpção. 

Gioia ou Gioja (Flavio), navegador 
italiano que n. pelos fins do seculo xm. 
Ignoram-se totalmente as circumstancias da 
sua vida, mas grande numero de escriptores 
julgam que foi elle o inventor da bussola. 

Gioja (Melchior), economista italiano, 
n. em 1767. Na sua mocidade entrou nas or- 
dens, mas tendo acolhido com enthusiasmo 
a entrada dos francezes na Italia em 1796, 
foi para Milão e ahi se pronunciou aberta- 
mente pela Republica n'um concurso para 
saber qual era à melhor forma de governo. 
Nomeado historiographo do estado perdeu 
esse cargo em consequencia de ter escripto 
uma obra sobre o divorcio. Encarregado da 
direcção da estatistica do reino italiano foi 
expulso d'esse logar em 1811 por causa de 
uma serie de pamphletos que escreveu con- 
tra os mais altos funccionarios. Em 1820 es- 
teve preso oito mezes como suspeito de ha- 
ver tomado parte nas tentativas revolucio» 
narias dos carbonarios. 

Silvio Pellico nas suas Prisões conside- 
ra-o como o primeiro economista do seu tem- 
po, e com justiça é ainda hoje citado como 
um dos creadores da moderna estatistica. 
Entre outras obras deixou: Tabellas estatis- 
ticas, Philosophia da estatistica, Novo pro- 
gramma das sciencias economicas, etc. M. 
em 1829. 

Gioja (Golpho de), formado pelo mar 
Tyrrheno na costa sudoeste da Italia, e na 
provincia de Reggio. Tem 22 kilom. de 
comprimento e 9 de fundo. As costas são 
escarpadas ao nordeste e baixas e arenosas 
no sudeste. Este golpho recebe o Mesima. 

Giordani (Caetano). Violinista e chefe 
de orchestra do theatro de S. Carlos em 
1821. : 

Giordani (João). Irmão do precedente, 
foi mestre de capella da Patriarchal, pri- 
meiro violoncello de S. Carlos, e professor 
do Conservatorio. M. em 1858. 

 Giordani (Vital), mathematico italiano, 
n. em 1633. Depois de uma mocidade em que 
tratou de tudo menos de estudar, fôi nomea- 
do secretario do almirante de Veneza e ten- | 


GIO 


do por acaso visto um livro de mathematica 
sentiu vivo desejo de aprender essa scien- 
cia. | 

Passando a Roma dedicou-se com ardor 
ao estudo, e em breve adquiriu grande re- 


.putação. A rainha Christina da Suecia no- 


meou-o seu imathematico, e depois foi suc- 
cessivamente nomeado profesgor de mathe- 
matica na Academia de pintura e de escul- 
ptura fundada em Roma por Luiz xıv e no 
collegio da Sapiencia, e em 1671 eleito mem- 
bro da Academia dos Arcades. Deixou va- 
rias obras sobre a sciencia a que se dedi- 
cára, e m, em 1691. 

Giordani (Pedro), escriptor italiano, 
n. em 1774. Estudou primeiro jurispruden- 
cia, depois entrou nas ordens, mas por fim 
em 1800 deixou o convento e foi nomeado 
professor de eloquencia na universidade de 
Bolonha. Conhecendo a fundo a litteratura 
grega, Dante e os escriptores que os ita- 
lianos denominam T'ricentisti estreiou-se no 
mundo litterario com alguns estudos escri- 
ptos em estylo singelo e desaffectado sobre 
as pinturas de Raphael, Landi e Camucinni, 
sobre os principaes monumentos de Vene- 
za, étc. Nomeado bibliothecario da cidade 
de Bolonha, demittiu-se d'esse cargo em 
1815 e refugiando-se em Florença, viveu 
depois alguns annos na Toscana e em 1832 
voltou para Placencia sua patria, e m. em 
Parma em 1848. 

Epigraphista, critico de arte e de hittera- 
tura, philosopho e philologo, Giordani tra- 
tou todas as questões de que se occupou com 
grande discernimento, e combateu com O 
mesmo ardor os abusos da linguagem e os 
da sociedade. As suas obras que são verda- 
deiros primores de erudição e de estylo fo- 
ram pela primeira vez publicadas em Flo- 
rença, e depois fizeram-se varias edições 
que teem sido sempre muito bem acolhidas 
pelo publico. | 

Giordano (Lucas), pintor italiano, n. 
em 1632. Foi discipulo do celebre Ribeira e 
de Pedro de Cortona, e em breve adquiriu 
uma habilidade e dextresa taes que imitava 
perfeitamente os grandes mestres da arte 
italianos e hollandezes. A avaresa de seu 
pae que negociava em quadros, e que para 
ganhar mais algum dinheiro obrigava o fi- 
lho a trabalhar depressa, fez com que este 
ultimo fosse appellidado Luca Fapresto. Foi 

por essa circumstancia que elle improviscou 
rapidamente uma grande quantidade de Ra- 
phael, Guido, Veroneso, Ticiano, ete- que 
seu pae vendia como originaes e tal era a 
perfeição d'esses trabalhos que mesmo de- 
pois de .conhecida a burla esses quadros 
continuaram a ser vendidos por preço bas- 
tante elevado. Convidado pelo rei de Hes- 
panha deixou a Italia em 1692, e em menos 
de dois annos executou grande numero de 
pinturas no Escurial, e depois sempre com 
a mesma facilidade decorou a sala dos Em- 
baixadores no palacio de Madrid, o palacio 
do Bom Retiro, Santo Antonio dos Portu- 
guezes, Nossa Senhora da Atocha, a cathe- 
dral de Toledo. 

Regressando a Italia passou o resto da 
vida no meio do fausto e do luxo que sus- 
tentou á custa da riqueza adquirida com o 
trabalho. 

Na maior parte dos museus da Europa 
vêem se telas d'este pintor, e só no museu 
de Madrid encontram-se cincoenta e sete. 
Os seus melhores quadros são: Venus e o 
Amor, Morte de Santa Cecilia, Rapto de 
Europa, Juizo de Paris, etc. 

Giorgi (Marino), doge de Veneza que 
n. em 1231, e m. em 1312. Foi eleito doge 
em 1310, e durante a sua curta estada no 
poder pouco houve- digno de menção. Em- . 
prehendeu mas não conseguiu submetter & 
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cidade de Zara na Dalmacia, e teve algu- 
mas questões com a santa sé. 

Giorgione (Giorgio Barbarelli chama- 
do o), um dos mais celebres pintores da es- 
cola veneziana, n. em 1478, e m. em 1511. 
Foi discipulo de Bellini, mas em breve se 
tornou mais insigne de que o mestre. O seu 
primeiro trabalho foi um quadro religioso 
representando: 4 Virgem acompanhada de 
S. Jorge e de 8. Francisco, na capella de 
Castelfranco, e onde se notava um colorido 
energico, uma firmesa de toque e uma per- 
feição nas figuras que causou grande enthu- 
siasmo entre os apreciadores de pintura. De- 
pois executou varios retratos, e foi elle o 
primeiro que teve a idéa de cobrir as pare- 
des dos palacios com esses grandes frescos 

ue deram ás ruas de algumas cidades da 

talia um aspecto completamente novo. In- 
felizmente o sol fez desapparecer todos es- 
ses trabalhos esplendidos, e hoje não resta 
d'elles o menor vestigio. 

Giorgione passou os ultimos annos da vida 
a pintar alguns quadros que são verdadeiras 
obras primas, e entre os quaes citaremos : O 
Concerto campestre, a Santa familia, S. Mar- 
cos, S. Nicolau e S. Jorge serenando uma 
tempestade, Moisés salvo das aguas, ete. 

Giotto (Ambrogiotto ou Angiolotto di 
Buondone, chamado), celebre florentino, n. 
em 1276. Era um simples guardador de ga- 
do quando Cimabué o encontrou casualmen- 
te, e reconhecendo-lhe vocação para o de- 
senho o ensinou a pintar. 

D'ahi a pouco o discipulo excedia muito o 
mestre, transformando o methodo, os pro- 
cessos e o estylo dos seus antecessores in- 
troduzia na arte a que se dedicára, o movi- 
mento, a expressão, a paixão e a vida su- 
batituindo 4 asperesa das formas byzanti- 
nas uma elegancia inteiramente rara e des- 
conhecida. a 

Giotto foi intimo amigo de Dante, e foi 
inspirado pela maravilhosa concepção do 
poeta que executou alguns frescos que pin- 
tou na capella da Virgem em Padua frescos 
que constituem a melhor obra d'este artista 
e alguns dos quaes são admiraveis. 

Todos os principes quizeram ter algum 
trabalho devido ao pincel do grande artista 
e foi assim qpe deixou magnificas pinturas 
em Ravenna, Rimini, Ferrara, Lucca, Milão, 
Verona e Napoles. 

Alem d'esses grandes frescos com os 
quaes Giotto enriqueceu muitas cidades da 


Italia, compoz o insigne pintor diversos 


Pr que se acham disseminados por to- 
os 08 museus e galerias celebres da Europa. 
No dia 8 de janeiro de 1336 morreu este il- 
lustre italiano que foi o maior pintor do seu 
tempo e o chefe de uma grandè escola a que 
pertencem alem de outros artistas notaveis 
Taddeu Gaddi de Florença. 

Giovanelli (Ruggiero), compositor 
musico italiano que n. pelos annos de 1560. 
Foi mestre de capella em varias egrejas, e 
fez parte do collegio .de capellães cantores 
da capella Sixtina. Foi um dos melhores 
mestres de musica do seu tempo, e deixou 


grande numero de missas, motetes, psalmos, 


etc., e dois volumes com o titulo de Gra- 
duali, em que se encontrem os resultados 
do trabalho de que foi incumbido por Paulo v 
para corrigir o gradual em uso na capella 
pontifical. M. depois de 1615. 

Giovanni, novellista italiano que vi- 
veu no seculo xvi, mas a respeito do qual 
poucas noticias nos restam. Suppõe-se que 
foi tabelliio e que seguindo o partido dos 
guelfos fôra exilado de Florença, escrevendo 
depois a sun collecção de novellas intitulada 
Pecoroni. O fundo d'essas novellas é tirado 
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muito apreciado pelos italianos, que o con- 
gideram quasi egual ao de Boccacio. 

Giovanni, cidade de Italia na provin- 
cia de Arezzo. 3:800 hab. Bispado, em 
cuja sé se admiram muitos frescos nota- 
veis. 

Giparaná, rio da provincia de Matto 
Grosso. Nasce na serra Parecis. Desagua 
no rio Madeira. j 

Gipoya, grande ilha na Bahia de An- 
gra dos Reis. Tem 2 leguas de comprido. 
Possue fabricas de assucar e anil. 

Girabolhos, freguezia da Beira-Bai- 
xa, no districto da Guarda, concelho de 
Ceia, 955 hab. Orago Santa Justa. 

Giralda ou Nova Psyché, opera co- 
mica em tres actos, letra de Scribe e mu- 
sica de Adolpho Adam, que foi representada 
pela primeira vez em 1850. Esta composi- 
ção é considerada como a melhor do maes- 
tro. 

Giraldes. Familia, cujas armas são: 
escudo esquartelado, no primeiro e quarto 
quartel em azul tres flores de liz de oiro 
em roquete, no segundo em campo de prata 
um carro de trigo com uma espiga de verde, 
no terceiro no mesmo campo de prata uma 
cabeça de homem com o cabello de oiro. Os 
Giraldes, procedentes de uma familia de 
Florença, da qual passaram ao nosso reino 
alguns membros em tempo de D. Manuel e 
D. João nı, tem por brazão: em campo de 
prata um leão negro armado de azul e co- 
roado de ouro; timbre o mesmo leão. 

Giraldes (Martinho), arcebispo de 
Braga no tempo de D. Affonso m, um dos 
sete prelados portuguezes que sc revoltaram 
contra as provisões de 1265 em que o rei 
reclamou para a corôa muitos bens que es- 
tavam nas mãos dos ecclesiasticos. Martinho 
Giraldes fez se chefe da opposição prelati- 
cia, lançou o interdicto sobre o reino, e, 
partindo para Italia, foi a Viterbo queixar- 
se ao papa. Lá andou por muito tempo na 
côrte pontificia, sem conseguir coisa alguma 
porque D. Affonso ir, habilissimo politico, 
esquivou-se sempre a dar respostas positi- 
vas, e m. no exilio. 

Giraldes (Giraldo). Mais conhecido na 
nossa historia pelo nome de Giraldo Sem 
Pavor. A elle se refere a celebre estancia 
de Camões: 


Olha aquelle que desce pela lança 

Com as duas cabeças dos vigias, 

Onde a cilada esconde com que alcança 
A cidade por manhas e ousadias 

Elle por armas tem a semelhança 

Do cavalleiro que as cabeças frias 

Na mão levava, feito nunca feito. 
Giraldo Sem Pavor é o forte peito. 


A lenda de Giraldo Sem Pavor conta-a 
desenvolvidamente o sr. Pinho Leal no seu 
Portugal antigo e moderno. Diz elle que 
Giraldo Giraldes era descendente de uma 
familia Pestana, e natural de Ferreira dos 
Tendaes ou de suas immediações na Beira. 
Diz mais, que, por ter morto um fidalgo em 
desafio, fugiu da côrte de D. Affonso Hen- 
riques e refugiou-se no Alemtejo, onde 
aggregou a si um bando de aventureiros, 
construiu. um castello na serra de Monte 
Muro, e fez guerra aos mouros, obrigando a 
pagar um tribnto annual a quem se queria 
ver livre das suas incursões. 

«Mas Giraldo Giraldes, continua o sr. 
Pinho Leal, era um nobre cavalleiro, não 
lhe softria o animo viver sempre esta vida 
de rapinas e depredações e queria a todo o 
custo obter o perdão do rei. 

«Deixou os seus camaradas no seu cas- 


dos antigos fabliaux italianos e francezes, e | tello, e foi só com cinco á cidade de Evora, e 


nada tem de interessante, mas o estylo foi 


ahi fallando com o alcaide mouro, lhe disse 
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| muito mal de D. Affonso 1, e premetteu aju- 


dar os mouros à derrotal-o. 

«Ficou o alçaide muito contente e o tratou 
muito bem, tendo-o comsigo dois dias, que 
Giraldo aproveitou para examinar minucio- 
samente a fortaleza. 

«Tornando ao seu castello, proclamou 408, 
seus soldados, incitando-os a uma grande 
façanha em serviço de Deus, do rei e da 
patria, sem lhes dizer qual. Prometteu-lhes 
o perdão do rei, e ainda honras e terras. 
Todos annuiram, e elle os mandou armar 6 
prover de mantimentos para dois dias. 

«Assim que anoiteceu sairam do castello, 
e andando toda a noite se esconderam ape- 
nas amanheceu, continuando a marcha ng 
noite immediata; chegando a dois kilome- 
tros a O. da cidade, onde hoje é o convento 
das freiras bentas, mandou aos seus corta- 
rem trancas emquanto esperavam por elle, 
descobrindo-lhes então o seu intento. 

«Recommendando-lhes o maior silencio, 
se foi só para Evora, chegando á torre da 
Atalaya, que hoje se vê no outeiro de 8. 
Bento, onde estava por sentinella o mouro 
e uma sua filha. Giraldo ia coberto de ramos 
verdes para não ser visto, mas não era pre- 
cisa esta precaução, porque as sentinellas 
dormiam a somno solto. 

«Não tinha a torre communicação alguma 
com as outras obras de defeza, nem porta 
de entrada, e apenas tinha uma janella para , 
onde se subia por uma escada de mão que 
se recolhia logo depois de ser precisa. Gi- 
raldo, largando os ramos e espetando ferros 
de lança nas juntas das pedras, subiu até á 
janella onde estava a moura, e precipitou 
esta abaixo da torre, caindo sobre uns pe- 
nedos onde logo morreu. Entrando na torre 
degolou o mouro, que ainda dormia, levando 
a cabeça dos dois vigias aos seus, em signal 
de bom annuncio. 

«Separou d'entre os seus cento e vinte 
de cavallo, mandando-os pela parte onde 
hoje está o convento do Espinheiro, com or- 
dem de esperar alli, até que ouvissem rumor 
e gritos na cidade; e elle, com os restantes, 
se foi direito á torre da Atalaya, e subindo 
a ellã accendeu o fogo que indicava ser este 
sitio atacado por christãos. 

«Os da cidade se reuniram á pressa, e O 
alcaide, com a maior força, saiu da cidade 
em direcção å torre, sem mesmo julgar ne- 
cessario fechar as portas. Giraldo, que es- 
tava á espreita, entrou facilmente na cidade 
protegido pela escuridão da noite, matando 
quanto se lhe punha “diante, e cerrando as 
portas com as trancas que os seus haviam 


lfeito. 


«Os gritos de mouros e christãos, e os 


.| lamentos das mulheres e creanças eram hor- 


riveis. Acudiu o alcaide com os geus, mas 
Giraldo lhe defendeu a porta como um 
leão. 

«N'isto os cento e vinte cavalleiros deram 
nos mouros pela retaguarda, pondo-os em 
precipitada fuga, pois julgaram que o pro« 
prio D. Affonso 1 estava dentro da cidade. 

«Não cuidou Giraldes em os seguir, mas 
sim fortificar melhor alguns pontos da ci- 
dade. No outro dia mandou pôr fóra d'ella 
os mouros, que tinham ficado só com o que , 
tivessem vestido, menos aos que quizeram 
estar sob o poder dos christãos, que ahi fi- 
caram vivendo os seus descendentes, con- 
vertendo-se muitos ao christianiêmo, e os 
outros aqui viveram até ao reinado de D. 
Manuel, que os expulsou do reino e mais 808 
judeus. | 

A cidade foi saqueada, tirando-se o quin- 
to para o rei, como era a praxe d'aquelle 
tempo, e Giraldo mandeu-o a D. Affonso 1 
com a noticia d'esta façanha e o pedido de 
perdão para elle e os seus, pedindo-lhe tam- 
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bem que mandasse tomar conta da cidade e 
lhe puzesse guarnição. 

D. Affonso 1 ficou contentissimo com esta 
inesperada conquista; perddou logo a Gi- 
raldo e aos seus, nomeando-o alcaide-mór de 
Evora, e fazendo-lhe outras muitas mercê.» 

Eis a lenda da tomada de Evora por Gi- 
“raldo Giraldes. O fundo verdadeiro d'esta 
lenda admiravelmente romantisado por Cas- 
tilho nos Quadros Historicos é simplesmente 

. que Giraldo Giraldes, um dos muitos aven- 
tureiros que faziam guerra por sua conta 
nas fronteiras sempre vacillantes dos rei- 
nos christãos da Peninsula, reconquistou 
Evora, da mesma forma que Fernando Gon- 
çalves conquistou Beja, mas as caprichosas 
chronicas esqueceram o nome d'este ultimo, 
e engrinaldaram com todos os prestigos da 
lenda o vulto de Giraldo Sem Pavor. 

Giraldes (Joaquim Pedro Cardoso Ca- 
e Distincto geographo portuguez, n. 
no Porto, foi coronel graduado de milicias, 
viveu uma grande parte da sua vida no es- 
trangeiro, sendo consul de Portugal em va- 
rias localidades, principalmente em França. 
Transferido depois para Genova, ahi m. a 3 
dè setembro de 1845. Foi socio correspon- 
dente da Academia Real das Sciencias, e as 
suas obras mais notaveis são a Estatistica 
historica e geographica do reino de Portu- 
gal, um Compendio de geographia historica 
antiga e moderna, um Tratado completo de 
cosmograpria, um lappa Geohydrographico, 
historico e mercantil, e mais algumas obras 
historicas quasi todus impressas em Paris. 

Giraldes (J. Cardoso Casado), filho do 
precedente, estudou medicina em Paris, e, 
tendo concluido o seu curso brilhantemente, 
veio a Portugal concorrer a uma cadeira da 
escola medico-cirurgica. Foi-lhe preferido 
outro qualquer, c Casado Giraldes, profun- 
damente ferido, regressou a França e nunca 
mais pensou na eua patria. Adquiriu em 
pouco tempo em Pixis a reputação de um 
clinico distinctissimo, e a cadeira que não 
obtivera em Lisboa obteve-a em Paris, onde 

juizes francezes preferiram a candidatos 
seus compatriotas o illustre sabio estrangei- 
ro, que era só recommendado pelo seu me- 
recimento. Escreveu em francez as seguin- 
tes obras, que lhe abriram as portas da aca- 
demia de medicina: Etudes anatomiques sur 
Vorgane de Veil chez l'homme, Luxations de 
la múchoire, Du degré de Vutiité de lana- 
tomie comparée dans lUétude de anatomie 
humaine, Des maladies du simos maxillaire. 

Quando el-rei D.Pedro v esteve em Paris 
pediu a Casado Giraldes que acceitasse a 
commenda de Christo. Ninguem até ahi em 
Portugal se lembrára de dar a Casado Gi- 
raldes um signal de que a Portugal não era 
completamente indifferente a gloria que lhe 
resultava dos merecimentos d'esse seu illus- 
tre filho. Antes porém da lembrança de 
D. Pedro v, já o governo francez se lem- 
brira de offerecer a Casado Giraldes a cruz 
da Legião de Honra. Nos ultimos annos da 
sua vida Casado (Griraldes quasi que nem 

já sabia fallar portuguez. Vivia na rua La- 
fayette, onde foi procurado pelo sr. Antonio 
Augusto de Aguiar, pouco tempo antes da 
sua morte. 

'  Falleceu este illustre sabio em Paris no 
dia 30 de povembro de 1875. ` 

tiraldes (Affonso), de cujas circums- 
tancias pessones nada se sabe além da no- 
ticia que ha de ter aszistido à batalha do 
Salado. 

Sobre esse facto historico compoz uma 
obra em trova portugueza que uns chamam 
poema e outros romance, e que parecendo 
ter existido na bibliotheca de Alcobaça se 
acha completamente perdida. 

Giraldes (Francisco), militar que vi- 
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veu no seculo passado e que se distinguiu 
no combate naval que a nossa armada teve 
com a dos arabes em 25 de agosto de 1719 
cujo successo descreveu n'um poema em la- 
tim que foi impresso em Paris. M. na cida- 
E se Baçaim sendo alferes no anno de 
1729. 
Giraldes (João José Vaz Preto). V. 
Preto Giraldes (João José Vaz). 
Giralder (Alexandre), celebre pintor 
portuguez, que veio para Lisboa no tempo 
de D. João v, e teve nove filhos, alguns dos 
quaes foram pintores tambem. 
Giraldi (Lilio Gregorio), mythologista, 
poeta e erudito italiano, n. em 1419, e m. 
em 1552. Foi preceptor de um dos filhos de 
Bianca Bentivoglio e depois passando a vi- 
ver em Roma foi protonotario apostolico. 
Pouco depois do saque de Roma em 1527 
(no qual perdeu a sua bibliotheca e toda a 
sua fortuna), morreu o cardeal Rangoni 
que o protegia muito. Indo para junto de 
João Francisco Pie, principe de Mirandoli, 
o assassinato d'este deixou Giraldi em com- 
pleta miseria ; n'esta triste situação passou 
os ultimos annos de vida. Foi um dos ho- 
mens mais eruditos do seu seculo e todos os 
seus contemporaneos lhe tributaram grande 
respeito. A sua obra principal é a Historia 
de diis gentium que é o melhor tratado que 
existia sobre a mythologia pagã antes de 
apparecerem à luz os trabalhos modernos 
sobre esse assumpto. Giraldi escreveu tam- 
bem varias poesias, dialogos sobre a bisto- 
ria dos poetas gregos e latinos, etc. 
Giraldi (João Baptista), cognominado 
Cinthio, escriptor e auctor dramatico ita. 
liano, que n. em 1504 em. em 1573. Pertencia 
à mesma familia que o antecedente e depois 
de ser professor de medicina, philosophia e 
eloquencia na universidade foi em 1542 no- 
meado secretario de estado do duque Her- 
cules 1 d'Este. Conservou esse cargo até 
1560 e perdendo então o favor na côrte pas- 


sou a Mandovi e Pavia onde se fez noya- 


mente professor e entrando na academia 
dos Aflidati tomou o nome de Cinthio com o 
qual d'ahi em diante assignou todas as suas 
composições entre as quaes se distinguem 
principalmente varias tragedias. 

Giraldo (S.), um dos mais virtuosos e 
mais celebres arcebispos de Braga. Diz se 
que foi elle que baptisou D. Affonso Hen- 
riques. Viveu portanto no seculo x1. 

Girão. Familia oriunda de Castella que 
passou a Portugal em tempo de D. Fernan- 
do. As suas armas são : escudo cortado em 
faxa; a primeira partida em pala; na pri- 
meira d'estas em vermelho um castello de 
oiro, na segunda em prata um leão Perme- 
lho; na segunda faxa em oiro tres girões, 
que nascem do fundo do escudo, vermelho ; 
timbre o leão das armas com um girão de 
oiro na espadua. 

Giraldo (S.), freguezia do Alemtejo no 
concelho de Montemór-o-Novo, districto de 
Evora. 

Girão (Antonio Luiz Ferreira). D'este 
poeta nosso contemporaneo que foi no Porto 
uma das physiohomias mais conhecidas e 
apreciadas encontrámos algumas noticias 
biographicas no exceilente livro de Camillo 
Castello Branco, publicado recentemente, 
Cancioneiro Alegre. «Tinha grande aptidão 
scientifica, diz Camillo Castello Branco, 
ambições grandes de saber e de nenhuns 
bens da fortuna. Foi deputado e professor. 
Estudou muito e de afiogadilho com justifi- 
cado aproveitamento. Afiadigou se para re- 
cuperar os desperdícios dos annos acade- 
micos, vividos na descuidada alegria d'a- 
quella intelligente e doida Coimbra de Ri- 
cardo Guimarães, de Santos Silva, de Car- 


los Ramiro Coutinho e Silva Gayo. Era! 
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; ainda assim estudante notavel, fazia as ma- 


ravilhas do talento; mas parecia tratar as 
sciencias naturaes como os fidalgos da sua 
raça, doutores em agricultura que teem 
d'olho os progressos da terra pela beterra- 
ba, e pedem conselho aos seus casciros para 
plantarem couves lombardas. Escreveu li- 
vros de sciencia, folhetos humoristas, poe- 
metos sãos da graça antiga remoçada nas 
parvolezas contemporaneos. 

«Foi Antonio Girão o rapaz mais engra- 
çado do seu tempo; e já quando envelhecia 
os juvenis semsaborões da geração nova ma- 
caqueavam lhe os gestos para armarem ao 
riso, e contavam alguma safada anedocta. 
Houve tempo em que os socios do Club 
Portuense fallavam quasi todos com os tre- 
geitos de Girão. Eram detestaveis até pro- 
vocarem na gente o carniceiro appetite de 
os apunhalar. 

«A graça de Girão não era a das anedo- 
ctas, era a sua. Quando engatilhava os bei- 
ços para disparar o chiste, já o auditorio, 
para se rir, o dispensava de rematar o 
conto. 

«Evaristo Basto, primeiro folhetinista do 
seu tempo, Girão, o actual visconde de Benal- 
canfor e eu tinhamos dias assignalados, ha 
vinte e quatro annos, de jantar no Reimão, 
na taberna de um maneta que levou d'este 
mundo o segredo da boa pescada com cebo- 
las. Eram uns jantares que eu chamaria gi- 
randolas de espirito, se não fossem tambem 
de linguados fritos. Se, quando depois, os 
quatro entravamos no Café Guichard, en- 
trasse Garrett comnosco, elle, conforme a 
sua theoria de ajuizar das terras pelos bo- 
tequins, diria: «Estou em Paris.» Até dos 
brazileiros gordos extrahiamos ditos finos, 
como se de mexilhões se podessem tirar pe- 
rolas... 

«Expirou no dia 2 de agosto de 1876, na 
hospedaria de Villa Nova de Famalicão. 

«Dizem-me que até ao fim discutira com 
o medico, com o amigo extremoso que lhe 
assistira, com O irmão que o adorava, € 
comsigo mesmo, 08 transes angustiosos que 
se deram n'aquella horrente batalha entre a. 
vida e a destruição. Teve o trespasse de um 
justo e de um sabio. Como epilogo amargo 
de trinta annos, de incançavel estudo, nos 
seus tres ultimos dias observava o processo 
da morte, e regeitava as esperanças e las- 
timas banaes.» 

Girão (Antonio Lobo Barbosa Ferreira 
Teixeira). V. Villarinho de S. Romão (Vis- 
conde de). 

Girão, salto importante do rio Madei- 
ra. Consta de 5 cachoeiras em distancia de 
365 braças. 

Girard (O abbade Gabriel), gramma. 
tico francez, n. em 1677 e m. em 1748. Foi 
capellio da duqueza de Berry, filha do re- 
gente, e secretario interprete do rei para as : 
linguas esclavonia e russa. É conhecido 
principalmente por ser o primeiro que es- 
creveu sobre os synonymos da lingua fran- 
ceza. Esse tratado, cuja primeira edição é 
de 1718, tem sido depois reimpresso muitas 
vezes. M. em 1748. 

Girard (João Baptista), jesuita fran- 
cez, que n. pelos annos de 1680. Foi reitor 
do seminario da marinha e director das 
Ursulinas em Toulon. Tornou-se principal- 
mente conhecido porque valendo-se das 
doutrinas do ginctismo seduziu grande nu- 
mero de senhoras casadas e solteiras, con* 
tando-se entre estas ultimas Catharina Ca- 
diére. O processo a que deu logar o proce- 
dimento do padre Girard com essa menina 
já foi historiado nas paginas deste Diceio- 
nario (V. Cadiére), e por isso agora £Ó nos 
resta dizer que o virluosissimo padre, mor- - 
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“vendo dois annos depois’ da sentença lavra- 


da pelo parlamento n'esse notavel processo, 
foi proclamado santo e martyr pela compa- 
nhia de Jesus. 

Girard (Barão), general francez que n. 
em Genebra no anno de 1750 e m. em 1811. 
Serviu a França fazendo parte das guardas 
suiseas, abraçou os principios da revolução, 
e foi nomeado general de brigada em 1793. 
Distinguiu-se em varias acções, contribuiu 
muito para a reunião da Genebra é França 
em 1797 e recebeu o titulo de barão pelo 
modo porque se comportou nas batalhas 
d'Essling e de Wagram. 

Girard (João Baptista), pedagogo suis- 
so, n. em Friburgo no anno de 1765. Seu 
pae, negociante honrado, mas que tinha 
quinze filhos, havia estabelecido como re- 
gra para facilitar a educação de tão nume- 
rosa familia que os irmãos mais velhos en- 
sinariam os mais novos e d'ahi nasceu em 
João Baptista Girard a primeira idéa do 
systema de ensino mutuo que elle depois 
introduziu nas escolas. 

Aos dezeseis annos entrou na ordem fran. 
ciscana tomando o nome de Gregorio Gi- 
rard e depois de haver passado quatro annos 
em Wurtzburgo onde estudou todos os me- 
lhoramentos introduzidos nas escolas voltou 
á sua terra natal onde adquiriu creditos de 
insigne prégador. Em 1799 foi para Berne 
ser parocho da primeira egreja catholica 
po depois da reforma se abriu n'essa ci- 

ade e ahi se relacionou com o celebre Pes- 

talozzi. 

Em 1804 foi novamente chamado a Fri. 
burgo para dirigir as escolas primarias da 
cidade e em 1815 introduziu n'ella o ensino 
mutuo com o que obteve grandes vanta- 
gens e alcançou grande reputação. 

Apesar de tudo formou-se um grande 

artido contra o padre Girard, os jesuitas 
oram encarregados da direcção do ensino 
superior e o grande conselho de Friburgo 
assustado votou em 1823 a suppressão do 
ensino mutuo. Os amigos do padre Girard 
estiveram quasi para pegar em armas e 
resistir, mas elle mesmo os dissuadiu e re- 
tirou-se para um convento de Lucerne onde 
escreveu um Curso de philosophia em alle- 
mão que é notavel pela clareza do estylo e 
pela elevação dos pensamentos. 

Em 1835 transferiu-se pura um convento 
de Friburgo e apesar da sua edade avança- 
da eompoz o Curso de educação da lingua 
materna, escripto em francez. Esta obra em 
que ò illustre pedagogo colligiu o resultado 
de todas as observações que havia colhido 
durante a sua larga pratica escolar foi pre- 
miade pelo Instituto de França e valeu ao 
geu auctor a nomeação de membro da aca- 
demia das sciencias moraes e politicas. 

O padre Girard viveu ainda até aos oitca- 
ta e quatro annos. Em 1860 foi erigida à 


Ņ\ sua memoria uma estatua na praça publica 


de Friburgo, com a seguinte inscripção : 
«Ao bemfeitor da mocidade, ao pae do povo 
de Fribnrgo, ao philosopho christão, ao 
monge patriota, os seus discipulos e admi- 
radores da Suissa, da França, da Allemanha 
e da Italia.» 

Girardet (Carlos Samuel), gravador e 
lytographo suisso, n. em 1780 e m. em 1855. 
Deixando a patria foi muito novo para Pa- 
tis, expôz em 1804 alguns trabalhos, excel- 
lentes copias de David e foi encarregado 

. peld governo de varias obras entre as quaes 
se notam Á tenda de Dario e a Entrada de 
Alexandre em Babylonia, que são as duas 
melhores estampas d'este artista. 

Girardet (Carlos), pintor suisso, filho 


antecedente, n. em 1810 e m. em 1871.: 


Fajon muito pela Europa e pela Africa e 
na exposição de 1886 apresentou alguns 


quadros que chamaram a attenção do pu- 
blico. Depois compôz grande numero de te- 
las entre as quaes se distingvem: Margens 
do Nilo, Mesquita do Cairo, a Tenda do bey 
de Marrocos em Isly, e principalmente os 
Protestantes surprehendidos no sermão. 

Girardet (Eduardo Henrique), pintor 
e gravador suisso, irmão do antecedente, n. 
em 1819 e m. em 1867. Estreiou-se como 
pintor apresentando na exposição de 1229 
tres quadros muito singelos mas muito gra- 
ciosos, o Banho commun, a Cabra ferida e a 
benção paterna. Depois continuou pintan- 
do varias telas que firmaram a sua reputa- 
ção e entre as quaes se nota principalmente 
um Benedicite. 

Como gravador deixou egualmente muitos 
trabalhos notaveis sendo os principaes O 
desfallecimento da Virgem e a Volta do Gol- 
gotha, a Virgem em contemplação diante da 
corôa de espinhos, copias de Paulo Delaro- 
che. ` 

Girardet (Paulo), gravador suisso, ir- 
mão dos antecedentes, n. em 1821 e m. em 
1265. Entre a grande quantidade de gravu- 
ras deixadas por este artista notam-se prin- 
cipalmente: Batalha d'Isty e a Tomada da 
garganta de Teniah, copias de Horacio Ver- 
net, Maria Antonieta no tribunal revolucio- 
nario, de Paulo Delaroche, e o Colloquio de 
Poissy. 

Girardim (René Luiz, marquez de), 
marechal de campo e escriptor francez, n. 
em 17135 e m. em 1808. Distinguiu-se na 
campanha de 1760, serviu muito tempo 
junto do rei Estanislau e depois retirou-se 
para a sua propriedade d'Ermenonville onde 
J. J. Rousseau passou os ultimos mezes da 
sua vida. 

Depois da morte do philosopho mandou- 
lhe erigir um modesto mas poetico monu- 
mento na parte do jardim conhecida pela 
denominação de ilha dos choupos. Abraçan- 
do os principios revolucionarios mas com 
moderação, teve de viver homisiado du- 
rante todo o tempo do Terror. Escreveu 
uma obra com o titulo de Da composição 
das paizagens, a qual tem sido reimpresa 
muitas vezes e traduzida em varias lin- 
guas. 

Girardin (Luiz Estanislau Cecilio Xa- 
vier, conde de), general francez, filho do 
antecedente, n. em 1762 e m. em 1827. 

Partidario enthusiasta dos principios da 
revolução, defendeu-os com ardor em va- 
rios escriptos, foi chamado para a presiden- 
cia do departamento de Oise e depois no- 
meado para a assembléa legislativa, apro- 
ximando-se então um pouco do partido da 
côrte. Mandado a Londres em missão depois 
de 10 de agosto, foi preso em 1793 com 
seus irmãos quando regressava a França e 
só recuperou a liberdade por oecasião de 
serem levadas para o Pantheon as cinzas 
de Rousseau. 

Durante o. governo consular teve assento 
no tribunado e em 1802 foi presidente d'essa 
assembléa. Ligando-se com José Bonaparte 
acompanhou este principe a Napoles e a 
Hespanha e voltando á patria foi nomeado 
prefeito do Sena inferior e conservou esse 
logar durante a primeira restauração. 

Durante os Cem Dias foi transferido pa- 
ra a prefeitura do Sena e Oise e em 1819 
nomeado para a da Côte d'Or. Eleito depu- 
tado, apesar do seu emprego administrati- 
vo, tomou assento no lado esquerdo da ca- 
mara e fez grande opposição ao ministerio, 
que afinal o demittiu da prefeitura em 
1820. D'ahi por diante foi um dos chefes e 
dos principaes oradores opposicionistas com- 


batendo energicamente todas as leis de exce- 
pçio e sustentando com ardor todas as me- 


didas liberaes. Deixou impressos dois volu- 
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mes muito interessantes com o titulo de 
Jornal e recordações, discursos e opiniões. 

Girardin (Alexandre, conde de), te- 
nente general francez, irmão do anteceden- 
te, n. em 1776 e m. em 1855. Distinguiu-se 
nas guerras do imperio e principalmente 
em Austerlitz. 

Luiz xvim nomeou-o monteiro-mór. Es- 
creveu um Projecto de legislação sobre a 
caça, Sobre o estado da população em Fran- 
ça. O celebre escriptor contemporaneo Ermi- 
lio de Girardin é filho d'este general, 

Girardin (Delphina Gay conhecida por 
Madame Emile de), por ser esposa do co- 
nhecido escriptor francez d'esse nome, n. 
em 1804. Estreiou-se na carreira das lettras 
publicando alguns versos na Musa franceza 
sob os auspicios de sua mãe Sophia Gay, e 
em 1822 obteve um premio academico pelo 
seu poemeto As irmas de Santa Camilla. 
Continuou a escrever varias poesias, e en- 
tre estas a Visão de Joanna Darc, allegoria 
composta por cccasião da sagração de Car- 
los x, e pela qual esse soberano lhe conce- 
deu uma pensão. 

Em 1831 casou com Emilio de Girardin, 
e sem deixar completamente as musas, es- 
creveu varios romances e artigos de critica 
nos diversos jornaes que seu marido fundou. 
Alguns d'esses romances foram depois col- 
legidos com o titulo de Novellas na reim- 
pressão das Obras completas que formam 
oito volumes, mas o que tornou mais conhe- 
cida essa escriptora foram os folhetins se- 
manaes que com o titulo de Cartas Pari- 
sienses, e a assignatura de Visconde de 
Launay publicou na Presse. 

Madame de Girardin escreveu tambem 
para o theatro notando-se entre os seus tra- 
balhos d'esse genero 4 escola dos jornalistas 

ue foi o seu primeiro ensaio, as tragedias 

udith e Cleopatra e as comedias Lady Tar- 
tufo e O chapéu de um relojoeiro. Collaborou 
com Mery, Sandeau e Theophilo Gauthier 
no romance intitulado Croix de Berny, e m. 
em 1855. 

Girardon (Francisco), celebre escul- 
ptor francez, n. em 1628, e m. em 1715. Fi- 
lho de paes humildes, mostrou desde muito 
novo grande vocação para o desenho, e pro- 
tegido pelo chanceler Seguier foi para Roma 
onde viveu alguns annos empregando-se no 
estudo da estatuaria antiga, e depois vol- 
tando a França obteve do monarcha uma 
pensão de mil escudos. 

Nomeado membro da academia de pintura 
e esculptura em 1657, e professor dois annos 
depois, voltou a Roma em 1669 encarregado 
por Colbert de varias commissões de bellas- 
artes. Não encontrou em Louvois o mesmo 
favor que em Colbert mas a esse tempa já 
o illustre artista tinha uma reputação bem 
estabelecida, e era justamente considerado 
um dos primeiros estatuarios do seculo xvin. 

à muito grande o numero das obras de Gi- 
rardon, mas entre ellas citaremos como mais 
notaveis o Tumulo de Richelieu na Sorbonna 
que é considerada a sua melhor producção, 
o grupo representando as Victorias da Fran- 
ça contra a Hespanha, Luiz XIV,o Inverno, 
e o Rapto de Proserpina no palacio de Ver- 
sailles. 

Giraud (João Baptista), estatuario 
francez que n. em 1752, e m. em 1830. Es- 
tudou a fundo a anatomia, e ficando herdei- 
ro de uma grande fortuna, gastou valiosas 
sommas em mandar modelar em gesso as 
melhores obras de esculptura antiga, as 
quaes depois poz å disposição dos artistas 
de Paris. Em 1797 propoz ao governo a 
creação de um museu especial em que se 
reunissem os trabalhos mais notaveis dos 
artistas vivos. : 

Deixou muito poucas obras, mas todas di- 
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gnas do mais alto apreço pela energia de ex- 
pressão e verdade de formas que só de um 
perfeito conhecimento da anatomia podiam 
regultar. Entre esses trabalhos citaremos : 
um Mercurio, um Hercules, um Achilles mo- 
ribundo. 

Giraud (Conde João), escriptor de co- 
medias italiano, n. em 1776, e m. em 1834. 

Foi commandante de um esquadrão organi- 
sado para defender Pio vı contra os france- 
zes, director de todos os theatros de Italia 
' de 1813 a 1815, e depois perdeu toda a sua 
fortuna em varias cepeculações commerciaes. 
As comedias de Giraud fazem lembrar as de 
Goldoni, sendo n'estas os caracteres mais 
verdadeiros e o estylo mais correcto, mas 
tendo as primeiras situações mais comicas e 
mais graça nos dialogos. 

As composições de Giraud acham-se tra- 
duzidas em francez, e de todas a melhor tem 
por titulo 4go nell'imbarazzo. 

Giraud, trovador do seculo xin, cujas 
circumstancias pessoges se ignoram comple- 
tamente, sabendo-se apenas que foi auctor 
de umas trovas notavcis pela graça, simpli- 
cidade e concisão do estylo. 

Giraud de Tolosa, chamado tam- 
bem Giraud de Hespanha, trovador que vi- 
veu no meiado do seculo xini. Recebido na 
côrte de Carlos Anjou, conde de Provença, 
escolheu para dama dos scus pensamentos a 
esposa d'esse principe, e foi a ella que de: 
dicou os seus versos. As composições que 
nos restam d'este trovador, distinguem-se 
pela elevação dos pensamentos e pela ele- 
gancia e concisão do estylo. 

Girgeh ou Djirgeh, cidade do Alto 
Egypto moderno na margem esquerda do 
Nilo 12:000 hab. Bispado copta. Fabricas de 
pannos e distillações de aguardente de ta- 
maras. Commercio de trigo, fava, e là. Foi 
antigamente a capital do Alto Egypto. Fóra 
da cidade vê se um convento latino que é 
o mais antigo dos quatro ou cinco estabele- 
cimentos catholicos romenos que existem no 
Alto Egypto. A 4 kilom. ao sul de Girgeh 
encontram-se as ruinas da antiga Abydos. 

Girgenti, chamada n'outros tempos 
Agrigento, cidade da Italia, na Sicilia, ca- 
pital da provincia e do districto do seu no- 
me, situada no monte Carrisco no sopé do 
qual correo Girgenti 18:000 hab. Séde de 
bispado, porto do Mediterraneo, exploração 
de enxofre e de pctroleo. Antes de ser ar- 
' ruinada pelos carthagineses no anno 140 an- 
tes de Christo, Agrigento tinha 220:000 al- 
mas e era uma cidade de grande commercio. 
Os habitantes d'esta cidade viviam com 
um luxo e um fausto extraordinario, usavam 
de trages magnificos, e as mobilias das ca- 
sas -eram de prata e oiro. Na mesa apresen- 
tavam tambem o mesmo luxo e só para te- 
rem sempre peixe e aves aquaticas havia na 
cidade um lago de 7 estadios de circuito e 20 
pés de profundidade. 

Depois da derrota dos agrigentinos pelos 
carthagineses a cidade nunca mais recupe- 
rou a tua antiga opulencia. Os templos de 

Minerva, Jupiter Atabiras, Esculapio, Her- 
' cules, Castor e Pollux, e principalmente o 
de Jupiter Olympico que está hoje compre- 
hendido no palacio dos Gigantes apresen- 
tam ruinas curiosas e interessantes. Na ca- 
thedral existe um sarcophago que serve 
actualmente de pia baptismal (V. Agrigen- 
to). A provincia de Girgenti fica no sul da 
S:cilia. Tem 4:300 kilom. quadrados de su- 
perficie e 250:000 hab. O solo é montanhoso 
e cortado por ribeiros, o mais importunte 
dos quaes é o, Platani. O territorio é abun- 
dante em grão, azeite, laranjas, limões e 
rg e explora-se n'elle muito enxo- 

re. 

fGirodet-Trioson (Annes Luiz Girov- | 
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det de Roussy chamado), celebre pintor 
francez, n. em 1767, e'm. em 1824. 

Ficando muito novo orphão de páe, foi en- 
tregue aos cuidados de um tutor o doutor 
Trioson cujo appellido elle tomou. Dedican- 
do-se a pintura por conselhos de David que 
n'elle reconheceu decidida vocação para 
essa arte obteve em 1789 o premio de Roma 
e indo para essa cidade compoz um Somno 
de Endymião que é uma-das suas melhores 
telas, e que como era de justiça foi muito 
admirada. 

Depois pintou um Hyppocrates recusando 
os presentes: dos persas que está hoje na 
escola de medicina de Paris, .e tendo de 
sair de Roma por causa das suas idéas 
revolucionarias, voltou á patria. Ahi con- 
tinuou a executar diversos quadros, mas 
de todos o melhor é sem duvida a Scena do 
diluvio, que no concurso do salão de 1806, 
ganhou o premio apesar de n'esse certame 
entrar tambem o celebre quadro das Sabi- 
nas, de David que como dissemos fora o pri- 
meiro mestre de Girodet. Ainda depois com- 
poz uma tela soberba, o Enterro de Atala, o 
Imperador entrando em Vienna a Revolta do 
Cairo, uma Cabeça de Virgem e Pygmalião 
e Galatea que esteve no salão de 1819 e me- 
receu geraes elogios. 

D'ahi em diante Girodet pintou unica- 
men'e alguns retratos entre os quaes citare- 
mos os de Cathelineau, Bonchamp, Madame 
Perret, ete. ' 

Girodet foi tambem escriptor, e em 1819 
sairam posthumas as suas obras, entre as 
quaes se conta um poema com o titulo de o 
Pintor. A correspondencia publicada n'essa 
collecção é muito interessante. 

Gironda (Departamento do), divisão 
administrativa da região maritima do su- 
doeste da França. Este departamento for- 
mado da antiga Guyenne, do Bordelais, do 
Perigord, do Agenais e do Bazadais é limi- 
tado pelos departamentos do Charente infe- 
rior, Dordogne, Lot e Garonna, e Landes, 
e pelo oceano Atlantico. 701:855 hab., 
974:032 hectares de superficie. À capital é 
Bordeus. 


As principaes correntes d'agua d'este! 


departamento são o Gironda, o Dordogne, 
o Garonna, o Isle, o Divone, o Dropt, o 
Cirru, o Leyac, a Benne, a Micheuze, o 
Guamort, o Lidoire, o Saye, o Morou, etc. 

As producções d'este departamento, um 
dos mais ricos da França, são muitas e va- 
riadas, mas a principal é o vinho, que occu- 
pa proximamente 104:000 hectares, produ- 
zindo annualmente 2 milhões de hectolitros 
de vinho e 20:000 hectolitros de aguardente. 
Entre os vinhos produzidos n'esta região 
ha alguns bem conhecidos, taes como Mar- 
gaur, Lafiitto, Haut-Brion,Sauternes, Squem, 
Saint-Enchion, ete. Depois do vinho a co- 
lheita dos cereaes .occupa o logar mais im- 
portante. 

No departamento do Gironda existem al 
gumas lagoas salgadas que estão quasi to- 
das em exploração, minas de ferro, algumas 
fundições, muitos e importantes estaleiros 
para construcções nuvaes, fabricas de chi- 
tas, cobertores, productos chimicos, porce- 
lana, tabaco, refinação do assucar, fabricas 
de carruagens, de cerveja, de vidros, de 
instrumentos agricolas, cordoarias, etc. Os 
seus portos commerciaes mais importantes 
são Bordeus, Libourne, Bourg, Blaye, Ver- 
don e Teste. À 

Gironda, rio de França. V. Garonna. 

Girondinos. Celebro partido que re- 
prescntou um papel importante na Assem- 
bléa Legislativa e na Convenção franceza, 
e que recebeu essa denominação, porque 
d'elle faziam parte principalmente os depu- 
tados da Gironda. | 
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Notaveis quasi todos pela sua eloquencia | 


dominaram ao principio a assembléa e fo- 
ram dos que mais ardor mostraram em pro. 
clamar a republica, mas depois do 10 de 
agosto e das matanças de setembro mostra- 
ram-se abertamente horrorisados com os 
excessos populares, condemnaram o regimen 
do Terror e quizeram fazer imperar 8 mo- 
deração. 

Por esse procedimento foram considera- 
dos inimigos pelo partido demagogico e fo- 
ram accusados de conspirarem contra a uni- 
dade e indivisibilinade da republica. A 31 
de maio de 1793 vinte e nove deputados 
girondinos foram presos por instigações de 
Robespierre, e no dia 31 de outubro seguin- 
te, apesar das demonstrações de alguns de- 
partamentos em favor d'elles, 20 deputados 
d'esse celebre partido, entre os quaes Be 
contaram Brissot, Genssonné, Vergniand, 
Ducos, Sellery, etc., subiram ao cadafalso 
e Valazé apunhalou-so na presença dos 
juizes. 

Os outros girondinos, perseguidos pelos 
enviados da Convenção, pouco tempo tam- 
bem escaparam á morte. Lamartine publi- 
cou em 1847 uma Historia dos girondinos, 
que embora não seja uma obra de historia 
grave e meditada, e fundada em sérias e pro- 
tundas meditações, é comtudo uma obra in- 
teressante. o 

Gisberge ou Ermesinda, primeira 
rainha do Aragão. Era filha de Renaud, 
conde de Bigorre, e casou em 1036 com Ra- 
miro, que foi morto em combate em 1068. 
Tomando então as redeas do estado gover- 
nou gloriosamente, e dividiu depois o poder 
com seu filho D. Sancho. s 

Giscala ou Gischala, cidade da 
Palestina antiga, na Galilea, tribu de Azer, 
perto dos limites da tribu de Nephtali. Era 
uma das cidades da Galilea fortificada por 
Josepho e a ultima que se rendeu aos ro- 
manos. Esta povoação chamada pelos arabes 
El-Dgich foi totalmente destruida por um 
terremoto em 1837. Antes d'essa catastro- 
phe viam-se n'ella alguns tumulos de rab- 
binos celebres. 

Giscon, general carthaginez do iv se- 
culo da nossa era. Tinha sida exilado de 
Carthago quando os seus compatriotas, der- 
rotados completamente nas margens do rio 
Crimisgo, o chamaram para reparar esse 
desastre. Apesar de lhe ser dada auctorisa- 
ção para se vingar de todos que haviam 
concorrido para a sua proscripção, elle per- 
doou-lhes depois de os ter mandado prostrar 
no chão e de lhes mostrar que estava se- 
nhor da vida d'elles. 

Marchando para a Sicilia com um exercito 
de mercenarios, foram baldados todos os 
seus esforços e não poude evitar que os 
principaes alliados de Carthago succumbis - 
sem aos golpos de Timoleon, com o qual 
por fim concluiu uma paz vantajosa. D'essa 
epoca em diante nunca mais se fallou de 
Giscon, que foi pae de Amilcar e que com- 
bateu contra Agathocles. 

Giscon, general carthaginez que m. 
pelos annos 239 A. C. Distinguiu-se na pri- 
meira guetra punica sob as ordens de 
Amilcar Barca, recebeu um cominando 
na Sicilia, e depois da paz em 241 foi en. 
carregado de conduzir a Carthago o exercito 
que se compynha de mercenarios, è que se 
revoltou, dando logar à guerra civil, que 88 
denominou incxpiavel, por ser uma lucta 
muito sanguinolenta. Giscon foi barbara - 
mente assassinado pelos revoltosos. 

Gisela, Gisla ou Gilda, filha de 
Carlos Magno e de Hildegarda, n. em 78L. 
Tornou-se notavel pelo desregramento dos 
seus costumes, e até se chegou a suppor 
que entre clla c seu' pae houve relações 
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incestuosas. Depois da morte de Carlos Ma-| o muscu, a bibliotheca. São tambem dignas į 


gno, Luiz o Clemente mandou-a encarcerar 
no palacio da Thermas Gisele com sua irmã 
Rotrudes, cujos costumes eram egualmente 
licenciosos. 

Gisela ou Gisla, filha do reide Fran- 
ça Carlos o Simples, n. pelos annos de 897, 
e esposa de Rollan, chefe de piratas norue- 
guezes, com quem o monarcha francez con- 
cluiu em 912 um tratado, pelo qual lhe deu 
a titulo de feudo a Normandia e sua filha 
em casamento, com a condição de elle se 
converter ao christianismo. | 

Gisella oa as Willis, bailado fan- 
tastico em dois actos de Theophilo Gautier 
e de Saint Georges, musica de Adolpho 
Adam, representada pela primeira vez na 
Grande Opera de Paris em 1841, e que fez 
grande furor, não só n'essa epoca como 
tambem nos ultimos annos em que foi nova- 
mente posto em scena. 

Gisolfo, duque de Friul. Succedeu a 
seu pae Grasulfo, sobrinho de Alboni, rei 
dos lombardos em 590, e foi morto em 611 
n'um combate contra os avaros. Koi durante 
o reinado d'este principe que a sé patriar- 
chal de Aquilea perdeu a sua jurisdicção 
sobre os venezianos. O filho d'este duque, 
Grumualdo, foi re: dos lombardos. 

Gisolfo I, duque de Benavente, succe- 
deu pelos annos de 690 a seu irmio Gri- 
muaido ıı. Augmentou o ducado e invadiu 
os estados da Egreja, fazendo grande nu- 
mero de prisioneiros. M. em 703 proxima- 
E e succedeu-lhe seu filho hRomusl- 

o 1. 

Gisolfo II, duque de Benavente. Era 
filho de Romualdo 1, mas esteve muito tem- 

despojado do ducado e só entrou na posse 
d'elle em 742. O seu governo nada tem de 
notavel. 

M. pelos annos de 750. 

Gisolfo l, principe de Salerno, n. em 
929 e m. em 978. Succedeu pelo anno de 
943 a seu pae Guaimar 11. Defendeu os prin- 
cipes de Benevento e de Capua contra o 
papa João xir em 959, n'esse mesmo anno 
teve uma entrevista com o pontifice, alliou- 
se com este e facilitou as relações commer- 
ciaes entre os seus subditos, os gregos e os 
sarracenos. Tendo sido despojado dos seus 
estados por seu primo Landolpho, recuperou 
a posse d'elles em 97} com o auxilio de 
Pandolpho Cabeça de ferro. Reconhecido a 
esta intervenção, Gisolfo que não tinha fi- 
lhos adoptou Pandolpho, que o era do seu 
libertador. 

Gisolfo II, principe de Salerno, n. em 
1035 proximamente. Succedeu em 1052 a 
seu pae Guaimar Iv, que foi assassinado, e 
mandou matar todos os que haviam concor- 
rido para aquella morte. Dotado de caracter 
orgulhoso, indispoz os seus vassallos que 
pediram o auxilio de Roberto Guiscard, 
sogro do principe. Não querendo este fazer 
nenhuma das concessões que lhe pediam, 
Roberto sitiou Salerno e tirou os estados a 
Gisolfo, que se retirou para junto do papa, 
o qual lhe deu um pequeno feudo perto de 
Roma, segundo uns, ou o governo da Cam- 
pania romana como referem outros. M. em 
1092 pouco mais ou menos. 

Gisors, em latim Gisortunis, cidade de 
França no departamento do Eure. 3:5783 
hab. É muito industrial e tem importaute 
commercio. | 

Fabricas de | annos finos, chitas, rendas, 
correames e equipamento militar, vidro, etc. 
Os principses ramos de commercio são 08 
da manufacturados, grãos, farinha e 

0. 
a Oa edificios mais notaveis são a egreja 
parochial, que data do seculo xm, o hospi- 
eio construido em 1860, a casa da camara, 
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do menção as ruinas do castello. 

No tempo dos romanos era uma cidade 
da segunda Lyonesa. Depois foi capital do 
Vexin e por fim capital do Vexin normando. 
Esta cidade foi varias vezes escolhida no 
seculo xu para as entrevistas dos reis de 
França e de Inglaterra. 

Gisquet (Henrique), industrial e pre- 
feito da iadustria franceza, n. em 1792 e 
m. em 1866. Entrando aos dezeseis annos 
na casa bancaria de Perier, foi depois socio 
d'essa firma e por fim em 1825 fundou uma 
casa bancaria unicamente sua. D'ahi a tem- 
pos estabeleceu em Saint-Denis uma fabri- 
ca de purificação de azeite. Sendo em 1830 
uma das notabilidades financeiras e indus- 
triaes da epoca foi nomeado membro do 
conselho municipal provisorio de Paris. En- 
carregado pelo ministerio da guerra de ir 
a Londres comprar armas foi acerbamente 
censurado, e as espingardas Gisquet ficaram 
eternamente celebres. 

Nomeado em 1831 prefeito da policia, to- 
mou algumas medidas acertadas sobre hy- 
giene e saude publica, e mostrou-se digno 
dos maiores elogios durante a epidemia cho- 
lerica de 1832, mas a sua intolerancia poli- 
tica deu causa justificada aos ataques que 
lhe dirigiram. Pedindo a demissão quando 
subiu ao poder o ministerio Molé, foi feito 
conselheiro d'estado extraordinario, mas em 
1338 levantou se novamente na imprensa & 
questão das espingardas Gisquet. O ex pre- 
feito querellou do jornal Xessager, tendo 
porém este sido condemnado na multa de 
um franco (porque a lei sobre diffamação 
não permittia que fosse absolvido), Gisquet 
recebeu no dia seguinte à sentença a demis- 
são de conselheiro d'estado e retirou-se com- 
pletamente da politica. 

D'ahi a tempos fez uma viagem ao Egy- 
pto e mais tarde publicou dois volumes com 
o titulo de O Egypto, os turcos e o8 arabes. 
Dotado de genio alegre e jovial foi um dos 
muis assiduos membros da sociedade do 
Caveau. Deixou tambem impressa uma Me- 
moria, de que ha tres edições. 

Gitiadas de Lacedemonia, es- 
culptor e poeta grego, que viveu no seculo vi 
antes da nossa era. Concluiu em Sparta o 
templo de Minerva Poliouchos, para o qual 
executou varios trabalhos, e entre estes a 
estatua da deusa. Cuitivou tambem a poesia 
e compoz em dialecto dorico, un hymno de 
Minerva e outros canticos. 

Giticaparaná, rio da provincia do 
Pará. É afiluente do Amazonas. 

Gitschin, cidade da monarchia austro- 
hungara na Bohemia. 5:715 hab. Era este 
o ponto onde, segundo o plano da campanha 
de 1856, se devia effectuar a juncção dos 
dois exercitos que invadiram a Bohemia, e 
o tove logar um combate no dia 1 de ju- 

0. 

Giudice, antiga familia genovesa que 
desde o principio do seculo xu occupou 
Re mais importantes cargos d'essa rupu- 

ica. 

Paulo Baptista Giudice, foi doge de Ge- 
nova em 1561. ; 

Nicolau Giudice obteve em 1631 que a 
sug terra de Cellamare fosse erigida em 
principado e em 1651 foi creado duque de 
Giovenazzo. Além de outros filhos teve: 
Francısco Giudice, cardeal, arcebispo de 
Montreal, bispo de Ostia e de Velletri, e 
diacono do sacro collegio; Domingos Giu- 
dice, duque de Giovenazzo, principe de Cel- 
lamare, embaixador de Hespanha em varias 
côrtes, vice-rei e capitão general do Aragão 
e nomeado grande de Hespanha em 1697. 
Este ultimo teve entre outros filhos Nicolau 
Giudice, que foi cardeal, e Antonio Giudice, 
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principe de Cellamare, que se tornou cele- 
bre pela conspiração a que deu o nome. 

Ginnta de Pisa, pintor italiano da 
primeira metade do seculo xm e que foi o 
mais notavel artista do seu tempo. Executou 
pelos annos de 1230, com alguns pintores 
gregos, na basilica de Assis, varios frescos, 
dos quaes ainda hoje se veem algumas par- 
tes muito bem couservadas representando 
a Assumpção, a Crucifixão e a Queda do 
magico Simão. 

Ginrgevvo, Djordjova ou Jerka- 
Ki, cidade da Valachia, situada na margem 
esquerda do Danubio defronte de Routs- 
chouk. Porto de commercio bastante fre- 
quentado. 15:000 hab. Foi fundada pelo sul- 
tão Mahomet 1 em 1416 e tem sido theatro 
de varias batalhas e combates. | 

Giusti, nome de alguns pintores italia- 
nos da escola florentina. Os mais celebres 
foram: Antonio Giusti, que n. em em 1624. 
Foi discipulo de Cesar Dandieri e excellente 
Ty de paizagens e de animaes. M. em 

í . 

Gregorio Giusti n. em 1732. Estudou em 
Roma com Siblonca e Batoni, pintou para 
a egreja de S. Vital alguns quadros, e de- 
pois por falta de meios contractou com os 
jesuitas a reproducção a lapis ou em minia- 
tura das obras mais curiosas do museu Kir- 
cher. l o 

Giusti (José), celebre poeta toscano, 
que n. em 1809. Estudou jurisprudencia, e 
chegou a praticar com o advogado Capo- 
quadri que depois foi ministro, mas deixan- 
do a carreira do fôro dedicou-se á poesia, e 
compoz em 1833 uns versos cheios de espi- 
rito, a que deu o titulo de Guilhotina a va- 
por, e uma satyra intitulada Resignação. 
Em 1336 compoz Lo Stivale, historia d'uma 
bota (a Italia) que calçada por tquem lhe 
quer deitar a mão conta as suas desgraças. 
D'ahi por diante continuou escrevendo va- 
rias outras poesias inspiradas pelo amor da 
patria, e que tendiam a favorecer o movi- 
ins que na Italia se operou de 1830 a 

"Quando teve logar a revolução de 1848 
foi eleito deputado á assembléa legislativa, 
mas o desgosto que lhe causou O trium- 
pho do absolutismo aggravou.-lhe a phtysica 
pulmonar de que soffria, e m. a 30 de março 
de 1850. 

As obras de Giusti foram publicadas em, 
1852, e a sua collecção forma seis volumes. 
Giusti pode com bastante exactidão appel- 
lidar-se o Berenger italiano. 

Giusti (Alexandre), celebre esculptor 
romano, que n. em 1715, foi discipulo de 
Comer e foi chamado para Portugal em 1747. 
Executou aqui muitas estatuas excellentes, 
e foi depois encarregado das esculpturas de 
Mafra. Trabalhou alli larguissimos annos, e 
é auctor de muitas das excellentes estatuas 
da celebre basilica. Um dos maiores servi- 
ços porém que prestou á arte portugueza o 
esculptor Giusti, foi a fundação da escola 
de esculptura de Mafra, que deu muitos dis- 
cipulos portuguezes, notaveis, entre os quaes 
figura o celebre auctor da estatua de D. 
José, Machado de Castro. Giusti foi ferido 
por uma grande desgraça, quando ainda es- 
tava na força do seu talento; cegou em 1773 
e cego viveu vinte e seis annos, até que m. 
em 11799. Uma das estatuas mais notaveis 
d'este eminente artista é uma estatua de 
S. Pedro que estava no vestibulo da egreja 
das Necessidades. 

Giastiniani. antiga familia patricia 
de Veneza, que se ramificou em Genova, 
Napoles e na Corsega, e à qual pertencem 
os individuos, cuja resumida biographia se 
encontra nos artigos seguintes. 

Giustiniani (Lçonardo), poeta italia, 
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no que n. em Veneza pelos annos de 1388 e 
m. em 1446. Era irmão de S. Lourenço 
Justiniano, patriarcha de Veneza, foi sena- 
dor e depois procurador de S. Marcos, e 
distinguiu-se pela sua eloquencia e pelo 
acerto com que dirigiu os negocios do estado 
aos quaes teve de renunciar completamente 
por ser atacado de cegueira. Cultivou as 
letras e a poesia, e os seus versos acham-se 
colligidos em dois volumes publicados no 
ultimo quarfel do seculo xv. 

Giustintani (Bernardo), historiador, 
filho do' antecedente, n. em 1408 e m. em 
1489. Nomeado senador quando tinha apenas 
dezenove annos, serviu importantes cargos 
publicos, foi embaixador na côrte de Fran- 
ça e junto da Santa Sé, procurador de S. 
Marcos e membro do conselho dos Dez. 
D'elle correm impreêsos um volume de car- 
tas e discursos e outro sobre a historia de 
Veneza. 

Giustiniani (Agostinho Pantaleão), 
bispo de Nebbio, n. em 1470 e m. em 1536. 
Entrou na ordem de S. Domingos e dedicou- 
se ao estudo das linguas orientaes, chegando 
a conhecer a fundo o hebreu, o arabe e o 
chaldeu. . 

Consagrou quasi toda a sua vida à publi- 
cação dos livros sagrados em cada uma d'es- 
tas linguas,tornando se principalmente nota - 
vel o Psalterium hebreum grecum, arabicum, 
chaldaicum cum tribus latinis interpretatio- 
nibus et glossis. Esta obra, impressa em 
Genova no anno de 1516, foi o primeiro tra- 
balho d'este genero feito na Europa, porque 
a Biblia de Ximenes é posterior um anno 
e não comprehende os dialectos arabe e 
grego. 

Giustiniani (Vicente), prelado grego, 
n. em 1519 e m.em 1582. Foi geral dos 
dominicanos, assistiu ao concilio de Trento, 
onde defendeu calorosamente a causa das 
ordens religiosas, e foi encarregado de uma 
missão diplomatica em Hespanha por Pio v. 
Nomeado cardeal em 1570, Giustiniani foi 
prefeito da congregação do Index, vice- 
protector da ordem dos dominicanos e dei- 
xou impressa uma Regra de Santo Agosti- 
nho e constituições da ordem dos prégadores, 
e varias Cartas dirigidas a religiosos da sua 
ordem. | | 

Giustinianí (Orsatto), poeta ameri- 
cano que n. em 1538 e m. em 1603. Deixou 
uma collecção de poesias, no genero das de 
Petrarcha, com o titulo de Rimas, e uma 
tradueção em verso do dipo rei, de So- 
phocles. 

Giustiniani (Horacio), n. pelos fins 
do seculo xvr, foi bibliothecario do Vatica- 
no, e bispo de Montalto. Desempenhou va- 
rias missões diplomaticas, foi transferido 
para a diocese de Nocera e elevado a car- 
deal. Entre as obras que deixou impressas 
conta-se uma Historia dos concilios de Flo- 
rença. M. em 1649. 

Giustiniani (Decio), religioso domi- 
picano, bispo de Aleria e auctor de varias 
obras religiosas, entre as quaes se nota uma 
Historia dos sacramentos. Tendo nascido no 
fim do seculo xvi m. em 1642. 

Ginstinianí (Miguel), escriptor, n. 
em 1612 e m. em 1680 proximamente. Foi 
grão vigario do antecedente, e depois da 
morte d'elle foi residir em Roma e dedicou- 
se exclusivamente a trabalhos litterarios. 
Além de muitas obras que ficaram ineditas, 
escreveu outras que foram impressas, entre 
as quaes citaremos a: que tem por titulo Os 
escriptores liguros. 

Giustiniani (Marco Antonio), doge de 
Veneza, m. em 1688. Succedeu em 1684 a 
Luiz Contarini. Foi durante o tempo do seu 
governo que a republica se: alliou com o 
papa Innocencio xı, com q imperador Leo- 
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oldo 1 e com O rei da Polonia João Sobies- 
ci para combater Mahomet 1v e que Fran- 
cisco Morosini, á testa das tropas venezia- 
nas, se apoderou da ilha de Savet Mauri, 
do Peloponeso e de grande parte da Dal- 
macia. 

Giustinianiá (Nicolau Antonio), prè- 
lado e erudido veneziano, n. em 1712 em. 
em 1796. Foi bispo de Torcello, Verona e Pa. 
dua. Deixou uma Serie chronologica dos bis- 
pos de Pádua, e publicou uma edição das 
obras de Santo Athanasio. 

‘Giustiniani (Lourenço), escriptor ita- 
liano, n. em 1761 e m. em 1824. Seguiu pri- 
meiro a carreira do fôro, mas depois lar- 

ando-a entregou- se totalmente å cultura 

as lettras. Foi conservador da bibliotheca 
réal de Napoles e professor de diplomatica 
na universidade da mesma cidade. Deixou 
impressas muitas obras sobre a historia e 
geographia do reino de Napoles. 

Giustiniani (Pedro), historiador na- 
tural de Yeneza, onde foi membro do sena- 
do. Viveu na segunda metade do seculo zv, 
e deixou impressa uma Historia de Veneza 
que é interessante para o conhecimento dos 
factos do seculo xvı. 

Giustiniani (Pompeu), por alcunha o 
Braço de ferro, general e historiador que n. 
na Corsega em 1569. Entrou ao serviço de 
Hespanha, e sendo nomeado coronel em 1591 
foi mandado aos Paizes-Baixog onde militou 
ás ordens de Alexandre Farnesio e do mar- 
quez de Spinola. Elevado a marechal de 
campo, e feito conselheiro de guerra tomou 
parte em todos os combates d'essa guerra, 
e sendo ferido gravemente ne cerco de An- 
vers foi-lhe amputado um braço e ficou 
usando um braço de ferro donde lhe veio a 
alcunha. 

Continuando a servir foi enviado dos Pai- 
zes-Baixos para a Frisia á testa de um cor- 
po de exercito para ahi manter a tranquilli- 
dade, e quando ajustou a paz entre o rei de 
França e o imperador, entrou ao serviço de 
Veneza que então estava em guerrra com 08 
turcos. Encarregado em 1610 da defesa da 
ilha de Creta foi no fim de quatro annos 
chamado para o continente, e em 1616 op- 
poz-se ás tropas 4ustriacas que tinham in- 
vadido o Friul. N'essa guerra e n'esse mes- 
mo anno foi morto por um estilhaço de gra- 
nada. 

Deixou um Commentario sobre a guerra 
de Flandres que foi traduzido em latim e 
publicado com o titulo de Bellum- belgicum. 

s obra muito interessante, e que por isso 
ter sido varias vezes riempressa. 

Givet, cidade de França no departa- 
mento d'Ardennes, praça forte situada so- 
bre o Meuse. 5:801 hab. Fabricas de cortu- 
mes, de lapis, de lacre, cachimbos, ete. É pa- 
tria de Mehul. 

Esta cidade é dividida em tres partes: 
grande Givet na margem esquerda do Meuse, 
Pequeno Givet na direita e o forte de Char- 
lemont n'um rochedo cortado a pique que 
tem 215 metros de altura. 

Givors. cidade de França no departa- 
mento do Rhodano, 995 hab. Muitas fabri- 
cas de vidros, tinturarias, fabrica de seda, 
cortumes, tijollos, telhas, cte. Commercio de 
ferro, gado, vidros. | 

Givors (Canal de), via navegavel da 
França que antigamente se chamava canal 
do Forez. Começa em Rive de Gier (depar- 
tamento de Loire), e termina no Rhodano 
em Givors. Extensão 16:240 mettos. É ali- 
mentada pelas aguas do Gier e pelo reser- 
vatorio de Couzon. Serve principalmente 
Rua o transporte das hulhas de Rive de 

ier. 

Givry (Annes d'Anginre de), capitão 
francez, n. pelos. annos de 1560, e m. em 
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1594. Seguiu o partido de Henrique ıv, to- 
mou Corbeil, defendeu Neufchatel contra os 
exercitos do duque de Parma e de Mayen- 
ne, assignou uma capitulação honrosa, e 
morreu de um tiro de arcabuz no cerco de 
Laon. 

Givry, logar de França no departamen- 
to de Saone e Loire situado junto de uma 
collina coberta de vinhas cujos productos 
eram já estimados no seculo xvr. 3:118 hab. 
Restos de antigas fortificações. Patria de 
Denon. 

Gizeh ou Ghizeb, cidade do Egypto 
medio, um pouco acima do Cairo, na margem 
esquerda do Nilo defronte do Velho Cairo e 
da ilha de Raondah. E capital da provincia 
do mesmo nome. A 10 ou 12 kilom. a su- 
doeste fica a planicie em que se elevam as 
grandes Pyramides do Egypto, e o campo 
da batalha onde Bonaparte ganhou uma bri- 
lhante victoria. 

As ruinas de Memphis e de Heliopolis fi- 
cam na provincia de Gizeh. 

Gizzi (Domingos), compositor musico e 
professor de canto italiano, n. em 1684. Foi 
discipulo d'Angelio e de Scarlatti, e escre- 
veu algumas peças de musica. Depois por 
conselho de Scarlatti. deixou a composição, 
e dedicou-se ao ensino. Deixou muitos qie- 
cipulos notaveis, e entre estes o celebre 
Conti que em signal de reconheeimento ado- 
ptou o appellido de Gizziello. Em 1740 dei- 
xou de dar lições, e morreu cinco annos de- 
pois. 

Glaber (Raul), chronista que n. na 
Borgonha pelos fins do seculo x, e m. no 
mosteiro de Cluny em 1050 proximamente. 
Vestindo contra vontade o habito monastico 
levou uma vida muito desregrada, pelo que 
foi expulso de varios conventos. Posterior- 
mente emendou-se e tornou-se até excesei- 
vamente supersticioso. Escreveu uma Chro- 
nica que comprehende o periodo decorrido 
de 900 até. 1046. Esta obra apesar dos seus 
muitos defeitos, ainda assim é interessante 
para o estudo da epoca e para a historia dos 
Capetos antes de subirem ao throno. Anda 
em varias collecções e foi traduzida por Gui- 
zot na Collecção de memorias relativas & his- 
toria de França. l : 


Gladbach, cidade da Prussia na pro- . 


vincia do Rheno, situada sobre o Niess. A 
industria tem sé desenvolvido muito n'essa 
cidade, e para o provar basta dizer-se que 
a população subiu em menos de um quarto 
de seculo de 2:775 a 18:681 hab. 
Gladiador moribundo (0). É 
muito conhecida por esta denominação uma 
celebre estatua antiga de marmore, copia, se- 


gundo se julga, de um original de bronze, - 


attribuido a Ctesilau, esculptor que viveu 
posteriormente a Phidias. 

Sejam ou não fundadas similhantes pre- 
sumpções, o que é certo é que a estatua do 
Gladiador moribundo, existente hoje no mu- 
seu do Capitolio, em Roma, constitue um. 
monumento notavel da arte antiga. 

Abundam n'ella a verdade e a naturali- 
dade; vendo a torna-se forçoso concluir que 
o seu auctor possuia um profundissimo Co- 
nhecimento da anatomia humana. 

O correr dos seculos não permittiu que 
esta vetusta reliquia da antiguidade che- 
gasse intacta no nosso tempo ; acham-se po- 
rém, restauradas as respectivas mutilações. 

Gladiadores. No tempo dos romanos 
dava-se este nome aos homens especial- 
mente destinados a serem mortos em lucta, 
uns contra outros ou contra animaes fero- 
zes, no circo para divertimento do povo. À 
maior parte eram escravos, escolhidos entre. 
os mais robustos e ousados. Os patricios ro- 
manos chegavam a sustentar muitos d'es- 
tes desgraçados dos quaes pe serviam para: 
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captar os suffragios do povo que tinha uma 
paixão louca por este genero de divertimen- 
to. 

Havia differentes especies de gladiadores 
a que se davam varias denominações con- 
forme os meios de que usavam para o com- 
bate. - 

Quando os gladiadores combatiam uns 
contra outros, juntavam-n'os á entrada do 
circo dois a dois conforme a sua força ou 
os meios de que se haviam de servir na lu- 
cta. Começavam esta com espadas de páu, 
e depois eram-lhe fornecidas as verdadeiras 
e começava então o verdadeiro combate. 
Logo que um d'esses estava ferido ou aba- 
tia as armas dando-se por vencido, o adver- 
sario olhava para os espectadores. Se estes 
queriam perdoar ao vencido levantavam a 
mão com o pollegar dobrado, no caso con- 
trario levantavam a mão com o pollegar 
estendido e o desgraçado era então logo 
morto. 

Julga-se que foi no anno 264 antes de 
Christo que se. introduziu em Roma o uso 
dos combates de gladiadores, mas segundo 
a opinião de alguns escriptores já anterior- 
mente esses combates tinham logar entre 
alguns povos da Italia. Ao principio reali- 
savam-se unicamente por occasião dos fu- 
nerdes recordando assim o costume da eda- 
de heroica de matar os captivos em honra 
dos manes do morto illustre. Depois fez-se 
d'esse uso um espectaculo, e os magistra- 
dos serviam-se dos combates de gladiadores 
como meio de grangearem popularidade ou 
de corromperem o povo para as eleições. 

Nos primeiros tempos o individuo que se 
lembrava de offerecer ao povo um especta- 
culo d'esses, contentava-se em lhe dar 20 ou 
30 pares de combatentes, mas o numero 
foi augmentando successivamente, e Cesar 
quando exerceu as funcções d'edil chegou a 
apresentar mais de 300 pares de gladiado- 
res. D'ahi por diante ainda esse numero foi 
crescendo e nos jogos que tiveram logar de- 
pois do triumpho de Trajano sobre os Da- 
cios, jogos que duraram 123 dias, morreram 
10:000 gladiadores. 

Este barbaro divertimento que os roma- 
nos estabeleceram em todos os paizes que 
conquistaram conservou-se em uso durante 
seis seculos. Apesar das censuras de alguns 
psigsondio pagãos, entre os quaes se nota 
especialmente Seneca, e dos doutores chris- 
tãos Tertuliano, Lactancio, S. Cypriano e 
outros Padres, apesar da prohibição orde- 
nada por Constantino e seus successores, 08 
combateb de gladiadores não desapparece- 
ram completamente senão depois do impe- 
rador Honorio. p À 

Gladova ou Feth-Islam. E uma 
cidade pertencente ao principado da Servia, 
banhada pelo Danubio, e abaixo das Portas 
de Ferro. 

Gladova é ponto de escala para os paque- 
tes do Danubio, e ponto de baldeação para 
viajantes e mgrcadorias que navegam por 
este rio, porquanto essas mercadorias e es- 
ses viajantes, para evitarem uma secção 
fluvial em que a navegação é não só diffi- 
cil mas perigosa, costumam desembarcar em 
Gladova seguindo por terra até Orsova que 
lhe fica a 17 kilom. SO. 

Glaire. É um lago da França, no valle 
de Bastan, departamento dos Altos-Pyri- 
neus; ás suas aguas, que lhe provêem de 
varias procedencias, gerve de escoadouro o 
Lienz. 

Glais-Bizoin (Alexandre). N. este 
olitico francez no anno de 1799 em Saint- 
rieuc. Cursou jurisprudencia, e assentou 

banca de advogado em 1822. A politica, po- 

- rém, prendia-lhe mais a attenção que a ra- 

bulice do foro. Entrou portanto com todo o 
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fogo das suas ardentes convicções na lucta 
do liberalistno contra os Bourbons. 

Eleito deputado no tempo de Luiz Filip- 
pe, tomou constantemente assento na extre- 
ma esquerda, e guerreou quasi todos os mi- 
nisterios que houve durante aquelle reina- 
do, promovendo simultaneamente a implan- 
tação de notaveis reformas. 

Pela queda de Luiz Filippe, associou-se 
ao partido republicano, e tomou assento na 
assembléa constituinte, onde votou quasi 
sempre com a esquerda moderada; Glais- 
Bizoin foi um dos membros da assembléa 
que mais ardente opposição fizeram ao go- 
verno de Luiz Napoleão, depois qye este foi 
eleito presidente da republica. 

Seguiu-se depois uma epoca, em que es- 
teve afastado da politica militante; mas 
em 1863 reappareceu patrioticamente na 
liça, e apresentou-se eleito deputado, con- 
tinuando a mostrar-se energico partidario 
das doutrinas liberaes. | 

Depois da revolução de 4 de setembro de 
1870 ficou sendo em Paris um dos membros 
do governo da defeza nacional ; dias depois 
partiu para Tours afim de fazer ahi parte, 
com Crémieux e Fourichon, da delegação 
governamental encarregada de organisar a 
defeza nas provincias; mas Glais-Bizoin 
não possuia uma energica iniciativa de 
acção que estivesse ao nivel de tão pezado 
encargo ; por isso o papel que desempenhou 
foi sempre secundario ; permaneceu todavia 


no seu cargo até fevereiro de 1871, epoca | 48 


em que elle e os seus collegas resignaram 
as suas funcções governamentaes nas mãos 
da assembléa. 

Apresentando-se. em Paris no mez se- 
guinte, foi preso por um dos agentes da 
communa, mas soltaram-n'o pouco depois. 

Giais-Bizoin nos momentos, que lhe dei- 
zava livre a vida politica, entretinha-se 
com trabalhos de litteratura amena. 

Escreveu para o theatro e publicou algu- 
mas comedias, taes como: 4 verdadeira 
coragem, Uma phantasia, etc. Não ha de, 
porém, fazer-lhe grande pezo na posterida - 
de esta sua bagagem dramatica. 

Em junho de 1868 fundou elle com Pelle- 
tan um periodico hebdomadario intitulado 
4 Tribuna. - 

Glais-Bizoin m. em 1878. 

Glama (João), pintor portuguez de ori- 
gem allemã, n. em 1708, foi enviado a Ro- 
ma, onde se occupou em copiar os quadros 
de Raphael, e onde passou dezoito a vinte 
annos. Veio depois residir no Porto, onde 
trabalhou muito para as egrejas, e onde fez 
bastantes e excellentes retratos, porque 
pintava com grande facilidade. As egrejas 
do Porto onde ha quadros mais notaveis de 
Glama são a de S. Nicolau, S. João Novo, e 
da Victoria. Tambem ha alguns quadros 
d'elle nas capellas lateraes da sé de Braga. 
Entre esses quadros são os mais notaveis 
um S. João Baptista, uma Santa Barbara, 
é um S. Sebastião. 

' Glama estava em Lisboa por occasião do 
terremoto, e pintou um dos seus quadros 
mais apreciaveis intitulado Uma scena do 
terremoto de 1755, 

Glammiís. É uma villa da Escocia, no 
condado de Forfar, á beira da via fer- 
E entre Perth e Aberdeen; contra 2:100 

a º ii s 

Possue ao norte um castello, onde Mal- 
colm 11 morreu assassinado. Esse mesmo 
castello, onde ainda hoje se encontra uma 

aleria de retratos e varias outras pinturas, 

oi por vezes residencia dos monarchas es- 
cocezes. 

Glamorgan (Condado de). É um dos 
condados da Inglaterra, no pais de Galles. 
Banhado pelo canal de Bristol, acha-se en- 
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cravado entre os condados de Carmarthen, 
Brecknock, e Monmouth. 

Povoado por 318:000 hab., tem por capi- 
tal Cardiff, e por cidades principaes Lan- 
daff, Swansea, Neath e Merthyrtydvill. 

Os valles pitorescos, em que abunda, 
grangearam.lhoe à denominação de jardim 
do paiz de Galles. 

8 seus rios principaes são o Tawe e O 
Neath. 

Os seus minerios consistem mórmente em 
ferro, hulha e pedra calcarea. 

No seu territorio encontram-se antiguidas - 
des romanas. 

Glandier. Esta povoação franceza, 
que nem aldeia chega a ser, mas um sim- 
ples logarejo com 100 hab., adquiriu cele- 
bridade tragica por ser alli que existia o 
castello de madame Lafarge, castello cons- 
truido sobre os restos de um antiquissimo 
convento de cartuxos, o qual datava do se- 
culo xuz e durou até á revolução fran- 
ceza. 

O logarejo de Glandier pertence ao de- 
partamento do Corrèze. 

Glanum. Era uma antiga cidade gallo- 
romana, cujos restos ainda hoje se podem 
observar a 2 kilom. de Saint-Remy (ou 
S. Remigio) no departamento francez das 
Bocas do Rhodano., . 

Em tempo dos romanos era cercada de 
muralhas, tinha muitos templos e bellos 
E a Os wisigodos arrazaram-n'a em 


Os seus unicos monumentos, que ainda 
restam intactos, são um arco triumphal e 
um mausoleu. 

Glaphyra, esposa de Archelau, sacer- 
dote magno de Bellona em Comana, na Cap- 
padocia, floresceu no seculo 1 A. C. 

A gua extrema formosura encantou de tal 
forma Marco Antonio, que Glaphyra obteve 
d'este o throno da Cappadocia para seu fi- 
lho Archelau. 

Glaphyra, neta da precedente, e filha 
de Archelau, rei da Fappedocia, foi, como 
sua avó, dotada de notavel formosura. | 

Tres vezes casou: primeiramente com 
Alexandre, filho de Herodes e de Marianna, 
e d'esse consorcio houve dois filhos, Ale- 
xandre e Tigrane; depois, segundo afirma 
Josepho, com Juba, da Libya; por ul- 
timo com seu cunhado Archelau, que por 
ella se apaixonára loucamente. 

M. no anno 7 da era christã. 

Glareano (Henrique Loriti, conhecido 
por). Foi um sabio polygrapho suisso, que 
n. em 1488 em Mollis, no cantão de Glaris, 
e d'ahi é que derivou o appellido latino 
Glareanus, por que tão conhecido ficou. 

Começou os estudos na sua terra natal, 


continuou-os depois em Berne e em Rottweil, 


onde foi discipulo de Rubellio, é comple- 
tou-o8 por fim na universidade de Colonia, 
onde alcançou o grau de magister. a: 
Entreteve estreitas relações com o sabio 
Mykonio, com Zwinglio, e com Erasmo. ` 
Professou mathematicas e philosophia em 
Bâle, e bellas-lettras no Collegio de França, 
em Paris. 
' Por ultimo occupou uma cadeira na uni- 
versidade de Friburgo, em Brisgau. 
Publicou obras estimadissimas sobre theo- 
logia, philosophia, geographia, historia, chro- 
nologia, mathematica, astronomia e musica, 
assim como deu á estampa excellentes edi- 
ções de auctores antigos que illustrou com 
preciosos commentarios. e 
D'estes ultimos, que ainda hoje são muito 
apreciados, citaremos os commentarios ácer- 
ca de Horacio, Lucano, Cesar, Terencio, 
ácerca do Tratado da velhice, de Cicero, 
e ácerca das Metamorpitoses, de Ovidio. 
Apar d'estes merecem ar a? 
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suas dissertações ácerca da Historia de Ro- 
ma, por Sallustio, a sua Chronologia de Ti- 
to Livio, e as suas Annotações ácerca de Ta- 
cito e dos povos da Germania. 

Com respeito a geographia citaremos : 
De geographia liber, e Helvetia descriptio 
(esta ultima obra é em verso). 

Com respeito a antiguidades publicou : 
De ponderibus et mensuris; De asse et par- 
fibus ejus. 

Com respeito a musica especialisaremos : 
Isagoge in musicen; De arte musica ; e a 
sua obra monumental Dodecachordon. 

A perfeição, com que escrevia versos la- 
tinos, rendeu-lhe em 1512 o titulo que Ma- 
ximiliano 1 lhe conferiu de poeta laureado. 

Glareano m. em Friburgo aos 28 de mar- 
ço de 1563. | 

Glaris (em latim Glaronium e Glari- 
gium). uma cidade da Suissa, capital do 
cantão do mesmo nome, com perto de 5:000 
hab. Está edificada na margem esquerda do 
Linth, sobre o qual lhe dão communicação 
duas pontes. 

Fabrica panos, chitas, e varios tetidos de 
algodão. Commerceia activamente em quei- 

O8. 
i Acha-se pitorescamente situada e possue 
varios edificios notaveis, taes como : a egre- 
ja matriz, antigo templo gothico, onde Zwin- 
glio prégou ; os paços municipaes, com bel- 
las pinturas em vidro ; o hospital ; a biblio- 
theca, etc. 

Glaris foi patria do celebre chronista 
Egidio Tschudi, de H. Vala, de Werner 
Agli, de Mathias e Henrique Am Buel, ete. 

Glaris (Cantão de). Este cantão da 
Suissa, que tem por capital a cidade do 
mesmo nome (V. artigo antecedente), é O 
7.º com respeito á ordem da sua admissão 
na Confederação Helvetica, o 16.º no to- 
cante a extensão (691 kilom. quadrados), e 
o 19.º relativamente a população (cerca de 
34:000 hab., dos quaes seguem «o culto pro- 
testante 28:000 pouco mais ou menos). 

Encravado entre os cantões de S. Gall, 
dos Grisões, de Schwyz e de Uri, o cantão 
de Glaris constitue um territorio acciden- 
tado por-elevadissimas montanhas, quasi 
todas coroadas de neves eternas, alternando 
com pitorescos valles. 

A sus hydrographia é especialmente cons- 
tituida pelo rio Linth, pelo lago Klcenthal, 
e pelo lago de Wallenstadt, ainda em parte 
comprehendido na circunscripção do can- 
tão. 

Tem aguas mineraes muito afamadas; 
dos seus estabelecimentos thermaes o mais 
que é Stachelberg. ; 

ameno clima dos seus valles permitte- 
lhes produzir muita fructa, algum vinho, e 
excellentes pastagens que os habitantes 
utilisam para creações de gado especial- 
mente vaccum, com cujo leite fabricam o 
queijo schabrieger. 

Ha n'este cantão muita actividade indus- 
trial, que abrange mórmente os artigos se- 
pia : estofos de algodão, sedas, e pa- 

el. . 
- Parte do territorio, que hoje forma o can- 
tão de Glaris, pertenceu primitivamente å 
abbadia de Smckingen, e depois d'isso å 
Austria, sob cujo dominio os seus habitan- 
tes jazeram como escravisados. 

A celebre batalha de Noefels inaugurou, 
por assim dizer, a sua independencia ; mas 
esta só no seculo xy chegou a tornar-se 
absolutamente definitiva. 

No seculo xvr Zwinglio, introduzindo a 
reforma em Glaris, occasionou n'aquelles 
povos luctas demoradas. 

Hoje a constituição do cantão de Glaris é 
democratica ; data de 1836, e começou a vi- 


forar no anno seguinte, 
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A assembléa nacional reune-se annual- 
mente para eleger um landamman (prefi- 
dente) e a commissão encarregada do po- 
der administrativo (commissão de 7 mem- 
bros, um dos quaes é o dito landamman) ; 
os deputados, que o cantão envia á dieta 
federal, são escolhidos por eleição indirecta. 

Glaser (Christovão). Foi um celebre 
chymico suisso, que n. em Bâle, e floresceu 
no seculo xvir. Passou a maior parte da sua 
vida em Paris, onde occupou o cargo de de 
monstrador no Jardim botanico do Rei. 

Deve-lhe a sciencia a descoberta do pre- 
paro de varias substancias chymicas ; entre 
essas figura o sulphato de potassa, que, an- 
tes de Guyton de Morveau ter apresentado 
a sua nomenclatura, se chamava (em honra 
do descobridor) sal polychresto de Glaser. 

Christovão Glaser, que logrou creditos de 
um manipulador habilissimo, deixou um li- 
vro (publicado em 1663, e posteriormente 
reproduzido tanto em latim como em alle- 
mão): Tratado de chymica, abrangendo um 
methodo claro e facil para obter os prepara- 
dos mais necessarios á medicina. 

Glaser figurou tambem no processo da 
celebre marqueza de Brinvilliers, por sus- 
peitas de ter fornecido á ré materias toxi- 
cas; d'ahi lhe resultou estar durante muito 
tempo preso na Bastilha ; e, apenas se viu 
solto, tratou immediatamente de sair de 
França. 

Glasgow (Jayme Carr Boyle, conde 
de), n. em Londres em 1792. Antes de fal- 
lecer seu pae era conhecido por lord Kel- 
burne. Educado na universidade de Oxford, 
encetou em 1807 a carreira da marinha mi- 
litar, e distinguiu-se successivamente em 
varios combates contra as esquadras fran- 
cezas. 

Mais tarde tomou assento na camara dos 
communs, onde constantemente figurou no 
partido tory, a que pertencia por tradi- 
ções de familia. Afinal, quando seu pae fal- 
leceu, succedeu-lhe no titulo e no pariato. 
M. em 1869 sem deixar prole; por isso lhe 
succedeu no titulo seu irmão consanguineo 
Jorge Boyle. 

Glasgow. O nome latino d'esta cidade 
escoceza é Glascovium, e por isso mais pro- 
pria parece a denominação de Glascow que 
lhe dão oi francezes; mas Glasgow lhe cha- 
mam os inglezes, e Glasgow portanto lhe 
chamaremos nos... 

Glasgow pertence ao condado de Lanark, 
na Escocia. 

Atravessada pelo Clyde, abrange, com os 
arrabaldes, uma população superior a 500 
mil hab. 

Constitue uma das primeiras cidades fa- 
bris da Gran-Bretanha;' ao prodigioso des- 
envolvimento da sua industria e do seu 
commercio deve Glasgow o florescente es- 
tado de prosperidade em que está. 

Vias de communicação não lhe faltam. O 
canal de Forth e Clyde, com o qual com- 
munica com Edimburgo, o de Monkland, 
que a abastece de carvão de pedra, o canal 

e Androssan, e o caminho: de ferro para 
Berwick figuram entre as principaes arte- 
rias que alimentam aquelle importantissimo 
nucleo industrial e commercial. | 

A sua marinha mercante é a mais impor- 
taute da Escocia. Glasgow ensoberbece-se 
com a gloria de ter sido nos seus' estaleiros 
que se construiu em 1810 o primeiro barco 

e vapor que houve na Eúropa. 

O pouco fundo que tem o Clyde ao atra 
sessar a cidade, não permitte chegarem. lhe 
até aos caes navios de grande lotação; esses 
por isso ancoram em frente de Porto-Gilas- 
gow,.a 4 kilom. da cidade. 

D'entre os seus edificios mais notaveis 
espeçialisaremos: à cathedral de 8. Mungo, 
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começada no seculo xn, a egreja de Santo 
André, o maior templo de Glasgow, a de 
Santo Enoch, a de 8. Jorge, a de 8. David, 
no estylo gothico, a capella catholica, inau- 
gurada em 1816, a universidade, fundada 
em 1451 (tem uma bibliotheca de 80:000 
volumes), o museu Hunter, que abrange um 
rico medalheiro, bibliotheca de 40:000 vo- 
lumes, varios quadros, etc.; 08 paços da mu- 
nicipalidade, os dois vastos edificios a que 
lá chamam Town Hall e City Hall, varios 
edificios commerciaes e bancarios, taes como 
o Stock exchange building, o Royal exchén- 
ge, etc.; o banco da Escocia, o banco União, 
a universidade de Anderson, fundada em 
1795 para estudo das sciencias physicas, O 
instituto de Mechanica para educação de 
operarios, a enfermaria real, hospital vas- 
tissimo, o theatro do Principe, inaugurado 
em 1849, etc., etc. 

Entre os seus monumentos citaremos ain- 
da as estatuas de Walter Scott, de Jayme 
Watt e de Moore, na praça de Jorge (Geor- 
ge Square), assim como as seis pontes que 
sobre o Clyde estabelecem communicação 
entre as duas metades da cidade. ` 

Glasgow compõe-se de duas partes: uma 
antiga e a outra moderna. À primeira é 
realmente feia e sombri?, como succede 
quasi sempre ás povoações antigas, sobre 
die não tem ainda recahido as modificações 

os systemas modernos; mas a segunda, & 
parte'nova, possue bellissimas ruas e cons- 
trucções elegantissimas. 

Diz a tradição que Glasgow foi fundada 
por S. Mungo em 560. | 

Com o correr dos tempos varios monar- 
chas da Escocia foram-lhe dando successi- 
vos privilegios. 

Em Glasgow se reuniu no anno de 1638 a 
famosa assembléa da Egreja: Escoceza, que 
estabeleceu o presbyterianismo. r 

Quando na celebre guerra do Pretendente 
este principe alli entrou em 1745, os habi- 
tantes da cidade tiveram de supportar o 
vexame de uma onorosissima contribuição 
que lhes foi lançada. 5 
E id foi patria do illustre Thomaz, 
1 + 


Glasgow. Ha tambem com este nome 
uma cidade nos Estados Unidos da Ame- 
rica. 

É a capital do condado de Barren, no es- 
tado de Kentucky, e tem 2:700 hab. Está 
situada sobre o rio Beaver. 

Glasgow, é uma cidade da Russigeno 

verno de Viatka, banhada pelo Tchepza. . 

em-2:500 hab., "cuja occupação é exclusi- 
vamente agricola. 

Constitue a capital de um circulo admi- 
nistrativo que tem o mesmo nome. (V. ar- 
tigo seguinte.) ` | 

Glasow. Ha com este nome na Russia 
um circulo administrativo, cuja capital é a 
cidade ácerea da qual escrevemos o artigo 
antecedente. 

Faz parte do governo de Viatka; e o seu 
territorio muito montanhoso abunda em flo- 
restas e pinheiraes, alternando com chárne- 
ro (steppes) e pantanos. Conta 148:000 

ab. i 


Glastenbury. Esta cidade dos Esta- 
dos Unidos da America faz parte do estado 
de Connecticut, e conta 6:400 hab., cuja 
industria fabril se exerce em tecidos de al- 
godão, lanificios e artigos de vidro. Está 
edificada na margem. esquerda do rio Con- 
necticut. . 

Glastenbury. Esta cidade ingleza 
pertencente ao condado de Sommerset, está 
situada n'nma peninsula de terrenos alaga - 
diços, impropriamente chamada ilha de Ava- 
lon. Conta 3:500 hab. | 

Fabriças de seda e artigos de chapellaria, 
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Fica-lhe sobranceira uma collina denomina- 
da Tor, e n'esta existe uma torre de aviso 
aos mareantes. Ainda hoje alli se encontram 
os restos de uma abbadia riquissima (a ab- 
badia de Glastonbury); o seu ultimo abbade 
morreu na forca por ordem de Henrique vu 
em consequencia de não se haver prestado 
a reconhecer a supremacia religiosa no mo- 
narcha. 

Glastonia ,6 o nome latino da cidade. 

Glatt. um rio da Suissa, que nasce 
no lago Griefen (cantão de Zurich), recebe 
varios afiluentes e desemboca no Rheno de- 
pois de um percurso de 32 kilom. Abunda 
em peixe, e é muito sujeito a cheias enor- 
mes que inundando os campos circumvisi- 
nhos causam por veses perdas considera- 


Glatz. É uma cidade que pertence å 
Prussia e faz parte da Silesia. Glacium é o 
seu nome latino. Gladzko lhe chamam os 
polacos. Banhada pao Nefsse, constitue a 
capital de um circulo administrativo, e con- 
ta 11:000 hab. 

As suas. fortificações militares dão lhe 
foros de praça de guerra de primeira ordem. 
Sustenta com a Austria um activissimo 


commercio de couros, pannos, linhos, etc. | 1668 


Possue jardim botanico. 

Entre os seus monumentos merecem visi- 
tar-se o castello real, os passos da munici- 
palidade e a egreja catholica. 

Foi em 1742 que esta cidade caiu em 
poder dos prussianos. 

Glatz (Condado de). Começou por ser 
um antigo dominio senhorial da Allemanha, 
na Silesia prussiana. Em 1462 Frederico 11 
arvorou esse dominio em condado a favor 
dos filhos de Jorge Podiebrad. 

Fernando 1 reuniu depois o condado á co- 
rôa da Bohemia. Em 1742 apoderou: se d'elle. 
Dezoito annos depois tornou a pertencer á 
Austria; mas pelo tratado de Hubertsburgo 
ficou definitivamente encorporado na .Prus- 
sia, onde hoje constitue os circulos de Glatz 

* (V. artigo antecedente) e de Habelschwerdt 
das regencia de Breslau). . 

O seu territorio, cuja população orça por 
145:000 almas, é um risonho paiz circum- 
dado pelas ramificações dos montes Sudetes, 
abundante em florestas e pastagens, rico 
em nascentes de aguas mineraes, entre as 
quaes se distinguem as de Altheide, Cudo- 
va, Landeck, Langenau, Reinerz, Schwe- 
deldorf, Wilmsdorf, e banhado por varios 
rios, taes como, o Branmauer- Steine, o Han- 
nidorfer-Wasser, o Konig heiner-Wasser, o 
Landecker-Biele, o Neisse, o Weistritz de 
Habelschwerdt, o Weistritz de Reinerz, è o 
Wolfel. 

Planicies, e valles d'este territorio são 
múitissimo ferteis. 

Glauber (João Rodolpho). Este illus- 
tre chimico allemão, cujos trabalhos tanto 
influiram sobre os seus contemporaneos e 
ainda sobre os posteros, n. em Karlstadt 
em 1604. 

A educação limitádissima que nos primei- 
ros annos recebeu, não deixava calcular o 
rasto luminoso que este* infatigavel obreiro 
devia deixar na sciencia. 

Mas de certo tempo em diante Glauber 
dedicou se afincadamente a experiencias 
e estudos, que lhe abriram ensejos para 
di descobertas e importantes traba- 

08. 7 

O seu nome ainda hoje figura (por com- 
memoração) vinculado ao composto chimico 
denominado sulphato de soda, substancia a 
que elle (o descobridor) havia dado a deno- 
minação de sal admiravel, e que ficou sendo 
tambem conhecido por sal de Glauber. 

- Entre os seus trabalhos merecem especifi- 
car-se aquelles com que contribuiu para a 
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solução do problema do fabrico das pedras 
preciosas artificiaes. ; 

Glauber dedicou se tambem a estudos de 
philosophia, mormente nos ultimos annos da 
sua vida que passou em misanthropico iso- 
lamento, depois de haver percorrido em 
viagens grande parte da Allemanha (Vien- 
na, Salzburgo, Francfort e Colonia, foram 
os pontos onde fez mais prolongada. assis- 
tencia). 

Além d'isso Glauber consagrou parte do 
seu tempo ao estudo de uma sciencia que 
ainda na sua epoca quasi ninguem conhecia: 
a economia politica e social. 

Deixou-nos ao todo 56 obras, que viram 
a luz publica entre 1648 e 1669. Umas são 
escriptas em latim, taes como: Os fornilhos 
philosophicos. A obra mineral, O ceu dos 
philosophos, Pharmacopea spagyrica, Medi- 
cina universal, Explicação dos milagres da 
natureza, Tratado dos saes, etc. 

Outras são em allemão, taes como: Con- 
solação dos viajantes por mar, Escriptos apo- 
logeticos, Tratado ácerca da prosperidade 
da Allemanha, Tratado curioso sobre o uso 
e a utilidade do vinho, do trigo e da madei- 
ra, etc. Veiu a morrer em Amsterdam em 


Glauber (João), conhecido por Poly- 
doro. Foi um paizagista e gravador, que n. 
em Utrecht em 1646. Discipulo do celebre 
Berghem, progrediu rapidamente, dando 
grandes promessas de vir a ser um distin- 
ctissimo artista. 

Depois visitou successivamente Paris e 
Roma, Padua e Veneza; nas galerias d'estas 
tres ultimas cidades, assim como em Flo- 
rença, ainda hoje se encontram numerosas 
paizagens devidas ao pincel de João Glau- 


er. 

Em 1684 foi assentar a sua residencia 
em Amsterdam, onde viveu em grande inti- 
midade com Lairesse, que por vezes colla- 
borou nas paizagens historicas de Glauber 
pintando-lhe as ras. 

Como pintor, Glauber é um dos mais no- 
taveis paizagistas da escola hollandeza; os 
seus grandes quadros Rg pelo senti- 
mento do pittoresco alliado á verdade e á 
naturalidade, assim como tambem revelam 
um profundo conhecimento de prespectiva. 
Nos ultimos annos da sua vida entregou-se 
a trabalhos de gravura, reproduzindo já com 
o buril, já com a agua-forte, grande parte 
dos seus quadros. 

M. em Amsterdam em 1725. 

Teve um irmão (João Gottlieb Glauber), 
que tambem vantajosamente cultivou a pin- 
tura de paizagem, e uma irmã (Diana Glau. 
ber) que se dedicou com certo exito ao ge- 
nero historico e á pintura de retratos. 

Glaachau. É uma cidade no reino da 
Saxonia, pertencente ao circulo de Zwickau. 
Edificada na margem direita do Mulde, con- 
ta mais. de 19:000 hab. Constitue o cehtro 
a uma vasta exploração de carvão mine- 
ral. 
Fabrica pannos, artigos de chapelaria, e 
cortumes: tem forjas importantes, commer- 
ceia em cereaes e madeiras. 

Possue uma escola superior e uma escola 
industrial de artes e officios. Dos seus tem- 
plos merecem especial menção e reparo o de 
Santa Maria e o de Saia Catharina. 

Glauchau foi outr'ora a capital do prin 
cipado pertencente aos principes e condes 
de Schonburgo, cujo castello, construido 

em parte no seculo 1x, ainda hoje existe 
de pé. 

Glaucias. Foi estatuario grego natu- 
ralgde Egina, que floresceu no seculo v À. 


C. Escolhido para executar a estatua e o 
carro de bronze, que Gelon, tyranno de Sy- 
racusa, mandou collocar no Altis de Olym- 
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pia em commemoração de uma victoria por 
elle ganha nos jogos olympicos, coube-lhe 
egualmente o ensejo de executar varias ou- 
tras estatuas, entro ellas uma que Pausanias 
diz ter visto ainda na sua epoca, a de Thea- 
genes de Thasos, que aos nove annos de 
edade fôra coroado n'aquelles mesmos jo- 
gos. 


Glaucias, rei dos Illyrios. Floresceu 


no seculo ıy A. C. Ousando medir-se com 
Alexandre Magno foi por elle vencido. Mais 
tarde patrocinou a causa de Pyrrho, prin- 
cipe do Epiro, sustentou guerra a favor 
d'elle, e conseguiu collocal-o no throno de 
seu pae. M. cerca de 300 A. C. 


Glaucias, medico grego. Ignora-se a 


epoca certa em que floresceu, mas suppõe- 
se que foi no seculo u ou m À. C. 


Pertenceu á seita dos empiricos, foi um 


dos mais antigos commentadores de Hippo- 
crates, e compoz um glossario explicativo 
dos termos mais difficeis que se encontram 
nas obras do velho de Cós; mas de quanto 
escreveu restam apenas alguns fragmentos 
citados por Galeno. 


Glauco. Diz-se que fôra um pescador 


da cidade de Anthedon, na Boocia, filho, se- 
gundo uns, de Neptuno e de Nais, ou se 
gundo outros, de Eubea e de Polybio. 


Conta Ovidio que tendo Glauco uma vez 


depositado na praia alguns peixes que tinha 
apanhado, viu estes agitarem-se de subito, 
e partindo velozes, como se estivessem na- 
dando no proprio elemento liquido, precipi- 
tarem-se no mar. . 


Glauco attribuindo tão insolito phenome- 


no à virtude especial da herva em que tinha 
poisado os peixes, quiz proval-o, e realisado 
que foi o seu intento, aconteceu-lhe o mess 
mo que aos peixes: precipitou-se antomati- 
camente no mar, como se o dominára um 
irresistivel impulso, e nunca ninguem maig 
tornou a vel-o, 


Ovidio acerescenta que Glauco foi admit- 


tido pelo Oceâno e por Tethys no numero 
dos deuses maritimos. 


Haverá sobre este mytho um facto histo- 


rico qualquer? Ha sem duvida. Glauco seria 
talvez algum celebre mergulhador da anti- 
guidade, que em certa occasião morresse 
afogado no temerario desempenho do seu 
arriscado mistér. ` . | 


Mythologicamente o vulto de Glauco fi- 


gura em (varios episodios. * 


D'esses. o mais celebre é o de seus amo- 


res com a nympha Scylla. Glauco, apaixo- 
nando-se 
banhar-se nua, e vendo-se m 
seus requebros amorosos, foi ter com Circe, 
cujo influxo magico poderia amollecer a 
desdenhosa resistencia de Scylla. 


por ella uma vez que a bispou a 
al acolhido nos 


Circe porém sente-se entretanto ardente- 


mente apaixonada por Glauco, e em desfor- 
ra de se não ver correspondida por elle, 
descarrega todo o fel da sua vingança na 
pobre Scylla transformando-a n'um horrendo 
monstro marinho. e , 


No tempo de Pausanias mostrava-se ainda 


na costa de Anthedon um sitio chamado 
Salto de Glauco, oúde a tradição dizia que o 
pescador se tinha arrojado ás ondas. 


Os mythologos representam Glauco sob a 


figura de um homem com barbas mui com- 
pridas, olhos verdes, sobrancelhas espessas,. 
cabellos limosos fluctuando por sobre os 
hombros, e o ventre rodeado de virentes 
algas. 


Glauco, neto de Bellerophonte. Foi um 
chefe lycio, que auxiliou Priamo no cêrco 
de Troia, onde se distinguiu como guerreiro 
intrepido e generoso, vindo a morrer ás 
mãos de Ajax. | 
Encontrando-se. uma vez com Diomedes 
que sentia grande estima por Glauco, oB 
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dois guerreiros em penhor de amizade tro- 
caram mutuamente as suas armas; ora 
aconteceu que n'essa troca as armas de 
Glauco eram de oiro, emquanto as de Dio- 
medes eram de simples bronze. 

D'aqui proveio entre os antigos uma 
phrase que se tornou proverbial : a troca 
de Diomedes e de Glauco. Com essa phrase 
exprimiam-se allegoricamente as desegual- 
dades de qualquer permutação, á similhan- 
ça daquele nosso proloquio popular, mais 
burguez mas não menos significativo : biha 
de leite por bilha de azeite. 

Glauco, estatuario grego. Foi natural 
de Chio. Floresceu no seculo vı A. C. Per- 
tenceu á escola de Samos. 

. Attribuem-lhe a invenção da arte de gol- 
dar os metaes. 

: Glauco, athleta grego. N. na cidade de 
Carysto. Floresceu no seculo v A. C. Pas- 
gava por ser descendente do celebre Glauco 
(pescador), que a mythologia pagã incluiu 
no numero das suas divindades, e de quem 
tratamos n'um dos artigos antecedentes. 

Da sua força e da sua dextreza contam-se 
prodigios. Como athleta ganhou numerosas 
victorias nos jogos publicos. 

- Em Olympia ergueram-lhe uma estatua 
executada pelo esculptor Glaucias. 

Glauco, rei de Corintho. Foi filho de 
Sizypho e de Merope (uma das Atlantides) 
e pae de Bellerophonte. Floresceu nos tem- 
pos heroicos, e figurou no numero dos Ar- 
gonautas. | 

Segundo uns, morreu despedaçado pelos 
seus proprios cães. | | 

8 do outros, ter-lhe-hia succedido a 
fatalidade de cair nos jogos funebres cele- 
brados em honra de Pelias, e ser esmagado 
pelas patas dos seus cavallos. E 

, Segundo alguns, Glauco teria sido victi- 
ma das mordeduras furiosas com que o des- 
pedaçaram as eguas da sua manada n'um 
desesperado accesso de cio, instigadas por 
Venus, que assim se desforrdu do desdem 
com que Glauco tratava a deusa do amor. 

. Glauco de Athenas. Foi um poeta 
grego, a quem se attribue a paternidade de 
algum dos epigrammas colligidos na Antho- 
logia grega. Ignora-se em que epoca flores- 
ceu. : 

Glayre (Mauricio). Foi um estadista 
suisso, que n. em Lausannia em 1743. Ti- 
nha apenas vinte e um annos de edade, 
quando viajando na Polonia, e sendo apre- 
sentado a Estanislau Poniatowski, recebeu 
d'este monarcha a nomeação de seu secre- 
tario particular. l 

Mais tarde foi enviado a S. Petersburgo 
como secretario de embaixada ; em seguida 
occupou o cargo de ministro residente na 
mesma eôrte; por ultimo recebeu o titulo 
de conselheiro intimo em testemunho de re- 
conhecimento pelos serviços prestados nos 
catgos diplomaticos. l 

Quando a Russia, a Prussia e a Austria 
procederam á pumeira partilha da Polonia, 
foi Glayre quem aconselhou Estanislau a 


car. - 
. Caducando-lhe o ensejo de continuar a 
prestar serviços na Polonia, Glayre voltou 
para a Suissa, onde se casou. -` e 

Perante o movimento revolucionario da 
gua patria, contribuiu activamente para a 
emancipação do cantão de Vaud, que lhe 
déra o berço, e envidou todos os esforços 
para evitar violencias e desatinos. 

Em 1798 oecupou o cargo de membro do 
directorio da republica helvetica; mas d'elle 
se demittiu desgostoso por não ter podido 
conseguir do govorno francez (quando n'essa 
missão foi a Paris) que o territorio da con- 
federação fosse considerado neutro. . 


- Resolveu d'ahi por diante viver afastado! 
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da tela publica, e veio a morrer em 1820 
deixando uma collecção de Cartas ácerca da 
Helvecia. | 

Gleditsch (João Theophilo). Foi um 
botanico allemão, que n. em Leipzig em 
1714. Tambem cursou medicina; mas a sua 
paixão pela botanica absorveu-lhe quasi o 
exclusivismo da sua applicação; a econo- 
mia rural, sobretudo, tornou-se o fito parti- 
cularissimo de seus constantes estudos. 

Realisou na Allemanha .varias excursões 
scientificas. 

. Em 1740 foi nomeado professor do am- 
phitheatro anatomico e director do jardim 
botanico de Berlim. 

Posteriormente encarregaram n'o de re- 
ger um curso publico sobre sciencia florestal. 

Deixou varias obras, que primam por 
grande exactidão e grande clareza. Entre 
ellas especialisaremos : Systema de classifi- 
cação segu a collocação dos estames ; 
Miscellanea de physica, botanica e economia ; 
Considerações ácerca da agricultura ; Intro- 
ducção systematica da sctercia florestal re- 
duzida aos seus principios physicos e eco- 
nomicos ; Historia theorica e pratica de to- 
das as plantas medicinaes, culinarias, etc. ; 
Botanica medica; Miscellanea economica e 
botanica ; Catalogo de plantas uteis e agra- 
daveis aos amadores, jardineiros, etc. 

O nome d'este illustre botanico ficou com- 
memorado na designação de gleditschia, com 
que Clayton denominou uma planta das le- 
guminosas. 

Gleditsch m. em 1786. 

Gleichen (Carlos Henrique, barão de). 
Foi um diplomata dinámarquez, de origem 
allemã, e n. em Reinersdorf, no princi- 
pado de Baireuth, em 1735. 

Depois de completar a sua educação na 
universidade de Leipzig, viajouepor Paris e 
por Italia, estreitando relações eom varios 
homens eminentes, e captando geraes sym- 
pathias pela esmerada educação e instruc- 
ção que possuia. | 

Em 1760 foi, sob a protecção do duque 
de Choiseul, que muito lhe prezava os ta- 
lentos, residir em Madrid como ministro da 
Dinamarca, e tres annos depois passou na 
mesma qualidade para a côrte de Versail- 
les, onde prestou relevantes serviços diplo- 
maticos, que lhe renderam ser agraciado 
com a cruz de cavalleiro da ordem de Da- 
nebrog ; mais tarde exerceu identicas func- 
ções em Napoles. 

Aos trinta e seis annos de edade, o ba- 
rão de Gleichen resolveu abandonar a vida 
publica, e fixou o seu domicilio em Paris, 
onde residiu até á epoca da revolução ; — 
quando esta começou a denunciar os seus 

rodromos, o barão de Gleichen saiu de 

rança, e voltou para Baireuth; por ultimo 
assentou a suà residencia em Ratisbonna, 
onde falleceu em 1807. 

Deixou interessantissimos escriptos, entre 
os quaes especialisaremos : Heresias meta- 
physicas, Pensamentos ácerca de varios as- 
sumptos de politica e artes laberaes, e Memo- 
rias (este ultimo é o mais notavel dos seus 
livros, denuncía um finissimo espirito de 
observação, e abrange dados mui curiosos 
ácerca de varios personagens com quem o 
auctor tratou). 

Gleichen (Frederico Guilherme de), 
por cognome Russworm. Foi um sabio alle- 
mão, que n. em Baireuth em 1717. 

Começou por seguir a carreira militar, 
chegou a tenente coronel, reformou-se em 
1756, e foi por essa occasião agraciado com 
o titulo de conselheiro privado. 

Passou então a consagrar todo O seu tgm- 
po ao estudo da philosophia e das sciencias 
physico-naturses, realisando varias experien- 
cias e curiosas observações microscopicas. | 
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' Compoz em allemão muitas obras, entre 
as quaes avultam as seguintes: Descobertas 
recentissimas no dominio das plantas ou Re- 
presentações e observações microscopicas dos 
orgãos . geradores (1164); Principaes. desco- 
bertas microscopieas feitas nas plantas, nas 
fores, nos insectos, etc. Tratado ácerca dos 
animalculos spermaticos e infusortos, e ácer- 
ca da geração (1178); Nascimento, desenvol- 
vimento, trasformação e destino do globo ter- 
restre (1782); Tratado do microscopio solar. 
M. em 1783. | 

Gleichen (Castello de). Não é propria- 
mente um castello, embora assim valgar- 
mente lhe chamem, mas antes um grupo ce 
tres castellos situado na antiga Thuringia 
entre Gotha e Arnstadt. 

Os tres castellos, que formam o grupo de- 
nominado castello de Gleichen, são : o cas- 
tello de Vandersleben (onde Ekberto'rr, mar- 
grave da Thuringia, foi assassinado em 1088 
pn imperador Henrique 1v); o castello de 

uhlberg (que pertenceu successivamente 
aos condes de Muhlberg, aos margraves de 

Meissen, ao arcebispo de Mo ja, 808 ton- 
des de Henneberg, à cidade da Erfart, e por 
ultimo á Prussia, da qual ainda hoje faz 
parte); e o castello de Wachsenburg (que 
foi fundado no seculo x pelo abbade de 
Hersfeld, e tambem muitas vezes mudou de 
possuidor). 

Do castello de Gleichen derivou a deno- 
minação um condado, cujos possuidores an- 
tes do seculo xni tinham o titulo de condes 
de Tonna; esta familia durou „até 1630; 
n'essa epoca, porém, os seus dominios re- 
panan -se entre as casas de Waldeck, Ho- 

enlohe e Schwarzburgo. O castello e as 
partes que dependiam do eleitorado ds Mo- 
guncia passaram como feudo para a casa de 
Hatzfeld-Trachenberg; e quando, esta se 
extinguiu, voltaram para o eleitorado de 

Moguncia ; depois, como consequencia das 
eventualidades politicas :do principio d'este 


seculo, vieram a encorporar-se na Prussia e 


no gran-ducado de Saxe- Weimar. 

Existe uma lenda curiosissima, em que fi- 
gura um dos condes de Gleichen. Aprisio- 
nado na guerra pelos turcos, havia sido con- 
siderado como escravo, e n'essa triste situa- 
ção se achava quando a filha do seu senhor 
apaixonando-se pelo conde, se offereceu para 
lhe fazer recuperar a liberdade, com tanto 
que o conde lhe promettesse casar com ella. 

O conde .prometteu, e ficou livre. Mas co- 
mo havia -elle cumprir a promessa... se era 
já casado e com filhos ? 

Recorreu, então, a um expediente. Indu- 
ziu a esposa legitima a acceitar a companhia 
da joven musulmana, passando todos tres & 
viver em commum sob o mesmo tecto, e, 
caso realmente para se commemorar! diz-se 
que os tres viveram sempre em santa paz 
e harmonia. . 

Gleichenhberg. É uma cidade aus- 
triaca no magnifico Kiausnerstahl, que lhe 
forma uma linda bacia e lhe proporciona de- 
liciosos passeios. Possue um castello edifi- 
cado sobre uma rocha inaccessivel. Este cas- 
tello é dominado por uma montanha, d'onde 
se desfructa um admiravel ponto de vista. 
Gleichenberg possue varias nascentes de 
aguas mineraes. 

Gleisweiler, Constitue uma estação 
de banhos muito afamada nas margens do 
Rheno, com um excellente estabelecimento 
hydrótherapico fundado pelo dr. Landau. A 
povoação, que faz parte da Baviera rhenana, 
é apenas uma aldeia com 600 hab. Os seus 
arredores proporcionam lindos passeios. 

Gleiwitz. É uma cidade prussiana da 
Silesia, banhada pelo Klodnitz. Constitne 
capital de circulo administrativo na regen- 
cia de Oppela, e conta mais de 11:000 hab. 
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Tem importantes fabricas de pannos e la- 
nificios. Gleiwitz é a séde principal da in- 
dustria mineira da Alta Silesia. Entre os 
seus institutos docentes figura uma escola 
superior. Entre os seus monumentos figura 
uma bella egreja do seculo xu. 

Gleizes (João Antonio). Este philoso- 
pho francez, que n. em Dourgne, aeparta- 
mento do Tarn, em 1773, adquiriu celebri- 
dade pelo systema de alimentação que-pre- 
eouisou para a especie humana, no intuito 
de a moralisar. 

Gleizes impressionado pelas scenas de 
ferocidade a que assistiu na epoca da Re- 
volução franceza, tratou de estudar as cau- 
. gas pelas quaes o homem, apesar do instin- 
cto da conservação da especie, chega a pra- 
ticar actos de crueldade que horrorisam, e 


pareceu-lhe ter resolvido o problema, expli- 


cando o caso pelo habito (enraizado na 
nossa civilisação) de matarmos os animaes 
e nos nutrirmos com as suas carnes. 

Gleizes apenas chegou a assentar esta 
conclusão, proscreveu completamente do 
seu regimen alimenticio as carnes e passou 
a nutrir-se exclusivamente com vegetaes. 
Em França teve poucos adeptos o systema 
de alimentação preconisado por Grleizes; 
mas na Inglaterra, na Allemanha e na Ame- 
rica do Norte as suas idéas tiveram echo e 
. deram em resultado a fundação de varias 
associações de legumistas. 

- Deixou este escriptor as seguintes obras: 
Noites elysias, Selena, Agrestes, O christia- 
nismo explicado, Thalysia ou A nova exis- 

Gleizes m. cerca de Mazéres, departa- 
mento francez do Ariége, em 1843. 

Glenans. Tal é o nome collectivo das 
nove ilhotas que formam um pequeno ar- 
chipelago no oceano Atlantico em frente do 
littoral da França; pertencem ao arredonda- 
mento de Quimper. l 

N'ellas se explora com actividade o fabri- 
co da soda. | 

Glencoe ou Glencona. É um dos 
mais formosos e pittorescos valles da Esco- 
cia e está situado na parte septentrional do 
condado de Argyle. 

Tem no centro um lago, d'onde brota uma 
torrente assás celebrada por Ossian, o qual 
a a tradição ter nascido n'aquella locali- 

e. l 

` Em 1691 os habitantes d'este valle foram 

cruelmente victimas da carnificina barbara 

que sobre elles exerceu a soldadesca sob o 
commando do capitão Campbell. 

Glencroe. É um pittóresco valle da 
Escocia, no condado de Argyle, junto á ex- 
tremidade do lago Longo. 

O seu aspecto selvagem e sombrio ainda 
mais se pronuncia com a moldura das altas 
montanhas que o circumscrevem. Tem de 
cumprimento cerca de 10 kilom. 

Glendalong. E uma aldeia irlandeza 
com 1:500 hab. no condado de Wicklow. 
Situada no centro de um pittoresco valle, 
occupa o logar de uma antiga cidade que 
nos primeiros seculos do christianismo se 
tornou celebre como sanctuario das artes e 
das sciencias, cidade que foi a séde de um 
e encorporado em 1214 no de Du- 

n. 

Glendalong ainda hoje conserva curiosos 
restos da sua antiga grandeza, taes como: 
a Torre Redonda, a cathedral, a egreja de 
Nossa Senhora, a de S. Kevin, a Sachristia, 
que serve actualmente de sepultura ao clero 
catholico romano, etc. 

Glenn's Falls. Por esta denominação 
ingleza (que lrtteralmente traduzida quer di- 


ser orao pi do Glenn) designa-se nos Es- 
tados-Unidos da America uma villa perten- 
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margem esquerda do Hudson, cujas pittu- 
rescas catadupas apresentam n'este ponto 
uma altura total de 16 metros, dando assim 
origèm a uma força motriz consideravel, que 
a industria da população aproveita para 
moinhos e varios outros engenhos fabris. 
Conta esta povoação perto de 3:000 hab. 

Glenroy. É um valle da Escocia no 
condado de Inverness; o que especialmente 
lhe dá celebridade são as chamadas Estra- 
das parallelas, que o percorrem em toda a 
gua extensão. K 

Glenvílle. E uma cidade dos Estados- 
Unidos da America, pertencente ao Estado 
de Nova-York, banhada pelo Hudson, e junto 
à foz do Glenn, que n'esse ponto forma uma 
catadupa. Tem 4:200 hab. 

Gléon (Genoveva Savalette, marqueza 
de). Foi uma escriptora franceza, que n. em 
Paris cêrca de 1732, e foi pela vivacidade da 
sua intelligencia e pelos seus encantos pes- 
soaes a rainha dos saraus artistico -littera- 
rios que seu tio, Savalette de Magnanville, 
costumava dar; nas recitas theatraes d'es- 
ses saraus entrava frequentemente a mar- 
queza de Gléon. š 
* Das comedias, que esta dama escreveu, ha 
tres publicadas n'um volume (Paris 1787). 
Na epoca da Revolução Franceza a mar- 
queza de Gléon emigrou para a Italia. M. 
em Vicencia em 1795. | 

Gliemann (João Jorge Theodoro). Foi 
um geographo dinamarquez, que n. em Ol- 
denburgo em 1793. 

Para effectuar conscienciosamente os seus 
trabalhos teve a coragem de percorrer a pé 
a maior parte da Dinamarca. As suas prin- 
cipaes obras intitulam-se: Descripção geo- 
graphica do Estado da Dinamarca (Cope- 
nhague, 1817); Descripção geographica e 
estatistica do reino da Dinamarca (1821); 
Quadro estatistico de todos os estados da Eu- 
ropa (18271). M. em 1828. 

. Glimes (Honorata de), condessa de Bos- 
sut. Esta mulher, a quem deram celebridade 
as suas aventuras, n. cêrca de 1615. 

Viuva do conde de Bossut, captivou pela 
sua extrema formosura o duque de Guise, 
Henrique 11 de Lorena, quando este entrou 
em Bruxellas refugiado. É de tal sorte se 
enamorou da galante viuvinha, que, olvi- 
dando a promessa de casamento dada por 
elle a Luiza de Mantua, desposou apressa- 
damente a condessa Honorata em 1641. 

O duque, porém, tinha um genio voluvel 
e inconstante; em pouco tempo se fartou da 
mulher, e, apenas lhe dissipou a fortuna, 
deixou-a em Flandres, voltando sósinho pa- 
ra Paris, onde passou a apaixonar-se por ma- 
demoiselle de Pons, com quem projectou 
passar a novas nupcias, e para isso conce- 
beu a idéa de fazer annullar o seu consor- 
cio com Honorata. 

Esta, quando tal soube, ficou ardendo em 
ira, e deliberou partir para Paris, onde ten- 
cionava apresentar-se n'um logar publico 
em frente de seu marido e perguntar-lhe se 
a reconhecia ou não por sua legitima esposa, 
levando a firme tenção de o matar e de sui- 
cidar-se depois, no caso em que o duque lhe 
desse uma resposta negativa. 

Honorata chegou a encetar a viagem, mas 
entretanto... veio a reflexão, e com a refle- 
xão a serenidade; o desfecho do seu arro- 
jado projecto apresentava effectivamente 
uma alternativa deveras melodramatica, e a 


pobre esposa abandonada recuou no meio 


do caminho. 

A miseria, porém, a que estava reduzida, 
depois que seu perdulario marido lhe tinha 
gasto a fortuna, era de tal ordem que para 
regressar a Flandres teve de pedir esmola! 

Ainda assim, no meio de tudo, os seus in- 


cente ao Estado de Nova-York, situada na | fortunios não lhe-haviam murchado os pe- 
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regrinos encantos da sua extrema belleza, a 
qual encontrou numerosos adoradores, entre 
elles o joven marquez de Alluye, com quem 
Honorata de Glimes se desforrou da solidão 
a que seu esposo a tinha deslealmente sa- 
crificado. M. esta dama em fins do secu- 
lo xvn. . 

Glinka (Miguel). Este celebre compo- 
sitor russo, que n. em 1804 nas cercanias 
de Smolensk, pertencia a uma familia rica 
e relacionada com a mais alta sociedade. 

A musica, portanto, não foi para elle um 
estudo em que procurasse os lucros futuros 
de uma profissão mercantil, mas apenas 
uma simples distracção de espirito ampla- 
mente despreoccupado. . 

Logo, porém, desde principio Miguel 
Glinka revelou uma viçosa originalidade 
nas melodias que escrevia quasi por instin- 
cto. 

E quando, depois de 1830, visitou as 
principaes cidades da Italia, assistiu ahi ao 
lisongeiro triumpho, com que lhe festeja- 
ram as suas cantilenas e melodias nacio- 
naes interpretadas pelo tenor Iwanoff, que 
então se achava em toda a sua admiravel 
pujança de voz. 

Em 1839 alcançou extraordinaria ovação 
em S. Petersburgo com a representação da 
sua grande opera nacional intitulada : À 
vida pelo czar. | 

Em 1844 foi a Paris fazer executar em 
concertos fragmentos das suas composições. 

No anno seguinte esteve em Hespanha 
colligindo arias populares, que lhe fornece- 
ram motivos para duas admiraveis phanta- 
sias, perfeitamente classificaveis entre os 
mais celebres primores symphonicos ; inti- 
tulam-se: A jota aragoneza e Recordações 
de uma noite em Madrid. 

Em 1852 o imperador da Russia nomeou-o 
regente da capella imperial e da Opera. 

Quando m. em 1857 Miguel Glinka tra- 
zia entre mãos um trabalho de grande fo- 
lego : uma missa vocal e instrumental. 

Glisson (Francisco). Este celebre ana- 
tomico e pe da inglez, n. em Rampis- 
ham, no Dorsetshire, em 1596. Educado no 
collegio Caius, em Cambridge, lá succedeu 
depois a Winterton como professor de me- 
dicina na universidade. | 

Mais tarde professou anatomia no colle- 
gio dos medicos em Londres. . Foram espe- 
cialmente os seus trabalhos anatomicos que 
lhe deram celebridade. 

Deixou varios trabalhos importantissimos, 
entre os quaes especialisaremos : Anatomia 
hepatis (1654) e Tractatus de ventriculo et 
intestinie (1670). 

Apar dos estudos anatomicos cultivava 
tambem os metaphysicos, e publicou em 
1672: Tractatus de nalu substantiæ energi- 
tica, seu de vita naturæ ejusque tribue pri- 
mis facultatibus, livro deveras tenebroso 
tanto na forma como na essencia, e por isso 
altamente proprio para endoidecer quem a 
fundo pretenda entendel-o). 

Glisson m. em Londres em 1677. 

Globo (Discurso ácerca das revoluções 


-do), por Cuvier. Este monumento scientifi- 


co, bastante só por ei para fundar a emi- 
nente reputação de seu auctor, constitue a 
introducção da grande obra que Cavier es- 
creveu intitulada Investigações ácerca das 
ossadas fosseis., 

A sua importancia, porém, e a cabal 
proficiencia com que estão tratadas n'este 
Discurso as materias de que se occupa, faz 
com que possa considerar-se uma obra per- 
feitamente independente e completa ; n'este 
sentido se publicou o Discurso em volume 
separado, no anno de 1825. 

N'ella se encontra exposta por uma forma 
accessivel a todos os leitores & historia eri- 


+, 
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tica da geologia e a exposição das princi- 
paes descobertas em que assenta esta scien- 
cia, acompanhado tudo com engenhosas de- 
ducções. 

E hoje mesmo, perante os estudos moder- 
nos que teem com tão brilhantes innovações 
enriquecido a sciencia, hoje mesmo ainda o 
livro de Cuvier merece o respeito dos sa- 
bios, e apenas na parte chronologica póde 
tornar-se alvo de contestações, visto que 
para Cuvier a existencia do homem na su- 
perficie do globo data sómente de seis a 
oito mil annos, emquanto os ultimos traba- 
lhos dos geologos lhe attribuem mais de 
cem mil annos (tal é, por exemplo, Bronn 
que chega a contar cento e cincoenta e oito 
mil annos decorridos depois da ultima revo- 
lução do globo). 

Globo (0). Sob esta denominação se 
publicou em França um celebre periodico, 
philosophico, politico e litterario. 

Teve dois periodos. 

No primeiro periodo, que começou em 
1824, os seus principaes redactores foram 
(além de Pedro Leroux e Dubois, fundado- 
res) Jouffroy, Rémusat, Mignet, Thiers, 
Sainte-Beuve, Damiion, Vitet, Duchâtel, 
Ampère e Duvergier de Hauranne. 

O Globo, que principiou sendo exclusiva- 
mente litterario, adoptou com enthusiasmo 
= os principios da escola revolucionaria da 
restauração, e de tal fórma se acreditou 
que chegou a exercer nas espheras da in- 
tellectualidade uín predominio incontesta- 
vel. 

Pela queda do ministerio Villéle, o Globo 
assumiu as feições de um grande jornal po- 
litico. 

Com a revolução de julho de 1830 finda o 
primeiro periodo do jornal, e começa a se- 
gunda phase. 

N'essa segunda phase apenas figura da 
primeira „Pedro Leroux, o qual se associou 
com os discipulos de Saint-Simon, cujas 
idéas partilhava ; e assim encontramos col- 
laborando no Globo durante o segundo pe- 
riodo Miguel Chevalier, L. Reybaud, Emi- 
lio Pereire, Guéroult, Feliciano David e ou- 
tros; ficou, portanto, o jornal sendo o or- 
gão da nova religião, cujo dogma consistia 
especialmente no melhoramento das insti- 
tuições: sociaes em proveito da classe mais 
numerosa e mais pobre. 

Durou o Globo até 20 de abril de 1832. 

Glockner (Gross-). Esta montanha da 
Austria, situada entre o Salzburgo, o Tyrol 
e a Carinthia, forma o ponto culminante dos 
Alpes Noricos, e mede 3:894 metros. É de 
uma ascensão dificil e perigosa. E 

A sua denominação allemã deriva-se da 
similhança que o seu principal pincaro 
apresenta com um grande sino. 

Glogau (João de). Chamam-lhe os sens 
conterraneos Glogowczyk. Foi um illustre 
polaco, distincto já como philosopho e ma- 
thematico, já como theologo e astrologo. O 
sgeu nome figura entre os dos mais notaveis 
professores, que floresceram na academia 
de Cracovia durante o seculo xv. 

Versado em todas as sciencias, este afa- 
mado sabio, que deveu tudo a si e ao sen 
trabalho (porquanto nasceu em berço hu- 
milde na cidade de Glogau, e d'ahi lhe pro- 
vem o appellido porque ficou conhecido), 
attrahiu com as suas prelecções ua acade- 
mia de Cracovia uma numerosa concorren- 
cia de ouvintes que de todos os paizes sla- 
vos acudiam a escutal-o. 

Zeloso por tudo quanto siguificava diffun- 
dir sciencia e animar os seus proselytos, 
João de Glogau protegia os estudantes po- 
bres proporcionando-lhes os meios de que 
necessitavam; inclusivamente chegou a man- 
dar construir à sua custa um vasto estabe- 
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lecimento para albergue d'aquelles, a quem 
os poucos recursos tolhiam de se consagra- 
rem ao estudo. 

João de Glogau compoz varias obras des- 
tinadas especialmente a facilitar aos estu- 
diosos a interpretação das sciencias. 

D'essas obras a mais curiosa intitula-se 
A physionomia ; é um tratado, em que o seu 
auctor expõe os meios de conhecer pelas 
feições physionomicas as faculdades da al- 
ma e os symptomas das doenças. 

Este illustre sabio, que entre os seus 
discipulos contou o celebre theologo Eck 
ou Eckio (um dos mais notaveis antagonis- 
tas de Luthero), veio a morrer aos 11 de 
fevereiro de 1507 (ignora-se com quantos 
annos de a 

Glogau. E uma cidade prussiana, com 
13:000 hab., banhada pelo Oder, na Silesia. 
Constitue capital de circulo administrativo 
na regencia de Liegnitz. Commerceia muito 
em cereges. 

Entre os seus monumentos avulta a ca- 
thedral de estylo gothico edificada no se- 
culo xii. 

Glogau é praça forte, e foi outr'ora ca- 
pital de um importante ducado, que per- 
tenceu successivamente a um ramo da dy- 
nastia polaca dos Piasts, á Bohemia, á Aus- 
tria, e por fim á Prussia. x 

Gloria (D. Antonio da), conego de 
Santo Asostinho que viveu no seculo pas- 
sado. Foi doutor em theologia e d'elle corre 
impresso um sermão. 

Gloria (Fr. Gabriel da), monge bene- 
dictina que viveu no seculo xvir. Foi abba- 
de do convento de Aguiar e em 1679 geral 
da sua congregação. Compoz diversos vi- 
lhancicos que se guardavam na livraria de 
Alcobaça e ficaram ineditos. 

Gloria (Magdalena da), pertencente a 
uma familia illustre, n. em 1672.e aos deze- 
seis annos professou no convento da Espe- 
rança em Lisboa. Escreveu varias obras 
asceticas que foram impressas sob o pseu- 
donymo de Leonardo Gil da (Gama puro 
anagramma do nome da auctora. Para que 
se possa fazer idéa do que serão essas obras 
transcreveremos aqui o titulo de uma d'el- 
las: Orbe celeste adornado de brilhantes es- 
trellas e dois ramilhetes um colhido pela 
consideração outro pelo divertimento. 

Gloria, freguezia do Alemtejo, distri- 
a de Evora, concelho de Estremoz, 607 

ab. - 
Gloria, freguezia da provincia da Bahia 
Os seus hab. são mais de 2:000. 

Gloriosas. São duas ilhas africanas, 
agrupadas á entrada NE. do canal de Mo- 
çambique. 

Cada uma d'ellas não tem mais de 2 
kilom. no seu maior comprimento; abundam 
ambas em matto e corpulento arvoredo, as- 
eim como em tartarugas e aves; mas escas- 
seiam-lhe completamente as nascentes de 
agua doce. 

Glossario das palavras hespa- 
nholas e portaguezas derivadas 
do arabe, por Dozy e Engelmann. Como 
se vê pelo proprio titulo, este livro que safu 
publicado em Leyde em 1869, e que é a 2.º 
edição accrescentada de um trabalho im- 
resso oito annos antes por um só dos dois 
collaboradores (Engelmann), interesga-nos 
mui directamente.  ( 

Apresenta esta 2.º edição (que mereceu 
ser laureada pela academia franceza com o 
premio Volney em 1869) nada menos de 
1:157 artigos. 

A 1.º edição que formava apenas um fo- 
lheto de 137 paginas, abrangia sómente 598 
artigos. 

Dozy, o sabio professor de Leyde, na 2.º 


edição deu maior desenvolvimento aós arti- 
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gos primitivamente escriptos pelo seu antigo 
discipulo Engelmann, e juntou-lhe b59 arti- 
gos novos, de forma que o Glossario ficou 
constituindo um grosso volume in-8.º, cujas 
tres quartas partes, pelo menos, são occu- 
padas por materia não comprehendida no 
escripto primitivo. 

portanto o Glossario de Dozy e Engel- 
mann para nós, portuguezes, um livro muito 
estimavel e muito para collocar á ilharga 
dos Vestigios da lingua arabica em Portugal 
ou Lexicon etymologico das palavras e nomes 
portuguezes que tem origem arabica, compos- 
to por fr. José de Sousa, socio da academia 
real das scieneias de Lisboa. 

Gloster. V. Gloucester. 

Gloucester (Condes e duques de). À 
historia menciona varios personagens que, 
fazendo parte da familia reinante de Ingla- 
terra, usaram o titulo de condes ou duques 
de Gloucester. 

Citaremos os mais notaveis que são os 
seguintes pela ordem chronologica. 

Roberto, conde de Gloucester, filho natu- 
ral do rei Henrique 1. Derrotou Estevão de 
Blois na batalha de Lincoln, em 1139. 

João, conde de Gloucester, filho de João 
Sem Terra e irmão de Henrique mu. Prestou 
auxilio a Simão de Montfort, conde de Lei- 
cester, na revolta contra o monarcha; mais 
tarde porém voltou as costas a este partido 
e pelejou activamente a favor do partido 
realista, não só conseguindo libertar o prin- 
cipe herdeiro que havia sido aprisionado 
pelas tropas de Montfort, mas inclusiva- 
mente derrotando em Evesham o proprio 
conde de Montfort (1265). ` 

Thomaz Woodstock, duque de Gloucester, 
irmão de Eduardo m. Ficou por tutor de 
seu sobrinho Ricardo 1; e foi por ordem 
d'este estrangulado em Calais em 1399. 

Humphrey, duque de Gloucester, filhó 
de Henrique 1v. Pela morte de seu irmão 
Henrique v em 1422, foi declarado tutor e 
regente em camaradagem com o duque de 
Bedford; mas taes intrigas urdiu contra 
elle o bispo de Winchester, accusando.o de 
traição, que o pobre Humphrey foi encon- 
trado morto na sua propria cama pouco tem- 
po depois. 

Ricardo III, rei de Inglaterra. Antes de 
pé a di usou o o titulo de 
uque de Gloucester. (V. artigo seguinte. 

Guilherme Henrique filho de Erneston in 
gusto, eleitor do Hanover, e sobrinho do rei 
Jorge 111. Recebeu o titulo de duque de Glou- 
cester por proclamação regia de 1764, e 
nove annos depois casou secretamente com 
uma condessa (a viuva Waldegrave); d'este 
consorcio clandestino nasceu Guilherme Fre- 
derico, o qual foi legitimado em 1816 (por 
occusião de casar com uma filha do rei Jor- 
ge 111) e herdou o titulo de duque de Glou- 
cester. | 

Gloucester (Ricardo, duque de). V. 
Ricardo III, rei de Inglaterra. 

Gloucester ou Gloster., E uma ci- 
dade ingleza, que constitue a capital do 
condado do mesmo mnome; está situada na 
margem esquerda do Severn, e conta cerea 
de 26:000 hab. | 

Situada n'um lindo valle, Gloucester é 
o terra essencialmente fabril e commer- 
cial. 

Para lhe facilitar a florescencia do seu 
commercio tem um canal que penetra no 
amago da povoação, canal que pode com- 
portar navios de 500 toneladas. 

O fabrico dos alfinetes apresenta em Glou- 
cester proporções espantosas. Esta cidade, 
cujas cercanias são altamente pittorescas, 
apresenta varios monumentos dignos de 
attenção, avultando entre todos a cathedral, 
cujas parte mais antigas datam do seculo xL. 
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A origem de Gloucester é antiquissima. Caer 
Gloen lhe chamavam os primitivos brè- 
tões. 

No tempo dò imperador Claudio os roma- 
nos estabeleceram lá uma colonia, e & po- 
vosção passou a chamar-se Colonia Glevum; 
Claudia Castra a denqminaram tambem. 

No anno de 577 caiu em poder dos saxões. 
No principio do seculo vr era considerada 
uma das mais importantes cidades d'aquella 
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oi no seculo xnı sangrento theatro de 
varias batalhas entre Henrique 11, e os seus 
barões. 

o seculo xvir seguiu o partido do parla- 
mento contra Carlos 1; d'ahi lhe resultou 
serem demolidas as suas fortificações, quan - 
do mais tarde a restauração dos Stuarts tra. 
tou de tirar as suas desforras. 

Gloucester, É um condado na parte 
occidental da Inglaterra, com cerca de 
500:000 hab. à 

Além da sua capital, que tem o mesmo 
nome (V. artigo antecedente), apresenta por 
cidades principaes Bristol, Cheltenham, 
Stroud, Bath, e Cirencester. 

O condado de Gloucester abrange phisi- 
camente tres districtos: o montanhoso, o 
dos valles e o das florestas. 

O districto das montanhas, que é o menos 
fertil, apresenta todavia bellas pastagens, 
onde se criam numerosos rebanhos de gado 
lanigero. | 

O districto,dos valles, banhado pelo Se- 
vem, pelo Avon, pelo Wye e pelo Isis, é 
dos tres o mais fertil, n'elle se criam gran- 
des manadas de vaccas, cujo leite serve 
para o fabrico dos celebres queijos de Glou. 
cester. 

N'este condado tanto o commercic como 
a industria se acham n'am estado mui flo- 
rescente, abrangendo mormente os seguintes 
artigos: pannos, estofos de lã, artefactos de 
estanho e de latão, vidros, alfinetes, ete. 

O condado de Gloucester confina com os 
de Monmouth, Hereford, Worcester, War- 
wick, Berks, Oxford, Wilts e Somerset. 

Gloucester. E uma cidade dos Esta- 
dos Unidos da America, situada no cabo 
Ann e no isthmo que prende este cabo ao 
continente. Pertence ao estado de Massa- 
chusetts, e conta 7:000 hab. 

Apresenta um bom aspecto. À sua activi- 
dade exerce-se principalmente na industria 
da pesca e no commercio do bacalhau. 

Gloucester. Além da precedente, ha 
outra povoação com o mesmo nome nos Es- 
tados Unidos da America. 

ù uma villa com 2:000 hab. pertencente 

ao estado da Virginia, e situada n'uma lin- 
gua de terra que se projecta pelo York- 
River. 
' Gloucester. Ha com este nome tam- 
bem um condado nos Estados Unidos da 
America. Pertence a Nova-Brunswick e tem 
por capital Bathurst. 

Conta 13:000 hab. e acha-se banhado pela 
bahia do Calor, pelo golpho de S. Lourenço, 
pelo Nipsiguit, pelo Cawaquette, pelo Poha- 
moache e pelo Tracadie. - | 

O seu terreno accidentadissimo offerece 
grande fertilidade nos valles e bellas mat- 
tas nas collinas. O seu clima é favorabilis- 
simo á agyicultura. 

- O seu littoral}; em frente do qual abun- 
dam ilhotas, proporciona optimo ensejo para 
a pescaria e para a navegação costeira. 

A industriá dos seus habitantes tem es- 
pecialmente por objecto a construcção naval. 
' Gloucester. É um condado maritimo 
na Nova Galles do Sul. Apresenta a forma 
de um triangulo. Na parte septentrional do 
gen territorio predomina a feição monta- 

phosa. Ro E 


O seu principal rio é o Manning, que se- 
para o condado de Gloucester do condado 
de Macquarie.: 

O condado de Gloucester tem por capital 
Raymond -Terráce; além d'esta as suas prin- 
cipaes cidades são Carrington e Strond. 

Gloukhov. É uma cidade guarnecida 
de muralhas na Russia europea, banhada 
pelo Verbovka, e pertencente ao governo 
de Tchernigov. Conta 10:000 hab e foi outr'- 
ora & capital administrativa da chamada 
Pequena Russia. 

Commerceia activamente em cereaes e 


aguardente. Possue uma importante fabrica | 


de pannos, que abastece parte do exercito 
russo. 

Gluck (Christovão). Este illustre com- 
positor de musica n. em Weissenwangen, no 
alto Palatinado, em 1714. Filho de um guar- 
da das mattas do principe Lobkowitz, apren- 
deu as primeiras noções de canto, cravo, 
rebecca e orgão com os padres jesuitas da 
cidade de Kominotau. 

Depois esteve em Praga empregado na 
capea do convento de Santa Ignez então 
dirigida por um optimo organista polaco. 


D'alli passou para Milão onde o principe 


Melzi encarregou San- Martini de lhe aper- 
feiçoar a educação. 

Terminado que foi este estudo comple- 
mentar, Gluck entrou na sua phase de com- 
positor, e em tres annos (1741 a 1744) es- 


creveu nem menos de oito operas para os 


theatros de Milão, Veneza, Cremona e Tu- 


rim, operas escriptas no estylo italiano, que 


significavam por si uma brilhante estreia. 


Mas já n'esse tempo lhe bruxuleavam no 
cerebro vagos desejos de realisar na musica 
dramatica uma revolução completa; esta 
idéa ainda mais se lhe avigorou, quando em 


Paris travou relações com Rameau. 
Depois de voltar para a Austria escreveu 


em Vienna varias symphonias e operas, que 


já denunciavam a firme resolução-em que 
estava o compositor de abandonar os anti. 
gos trilhos. 

Foi o poeta florentino Ranieri Calzabigi 


quem lhe forneceu o ensejo para realisar a 
sua idéa de radical reforma escrevendo-lhe 


os poemas das operas Helena e Paris, Al- 
cestes e Orpheu. 

Quando Gluck publicou as primeiras duas 
d'estas tres operas, precedeu-as de duas 
cartas, ou para melhor dizer, prefacios, que 
sob a forma de epistolas dedicatorias cons- 
tituem dois verdadeiros modelos de critica 
musical. 

Em Paris a musica de Gluck deu logar a 
uma ardente polemica entre dois partidos que 
trataram de estabelecer rivalidade entre o al- 
lemão Gluck e oitaliano Piccini; gluckistas e 
piccinistas degladiaram-se por muito tempo, 
entre os primeiros figuravam Rollet, Suard 
e o abbade Arnaud; entre os segundos La 
Harpe, Guinguené, Marmontel, d'Alembert; 
e como Maria Antonietta protegia o musico 
allemão, de quem havia sido discipula, a 
condessa Du Barry desforçava-se por pir- 
raça em patrocinar o italiano. À lucta du- 
rou muito tempo; Piccini com a sua opera 
Orlando chegou a inspirar entre os piccinas- 
tas grande esperança de final triumpho; 
mas a Iphigenia em Taurida apresentada 
por Gluck deu incontestavelmente as pal- 
mas da victoria ao compositor allemão. 

Gluck ainda compoz outras operas, taes 
como Iphigenia em Aulida, Armida, ete. E 
quando falleceu trazia entre mãos 4s Da- 
naides, opera que Salieri se encarregou de 
terminar, saindo-se d'esse encargo com muita 
felicidade. 

A energia inventiva, a elevação, a severi- 
dade grandiosa do estylo pathetico e vigo- 
roso, são tudo isto elementos que justificam 
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o epitheto com que os criticos o cognomina- 
ram de Miguel Angelo da musica. l 

Gluck m. em Vienna aos 25 de novembro 
de 1787. : j 

Gluckstadt. É uma cidade hoje per- 
tencente ao reino da Prussia no Slesvig- 
Holstein. Constitue cupital de um baliado, 
e está situada na margem direita do Elba. 
Conta 6:000 hab. Fabrica lonas, tapetes, ta- 
bacos e vidros. Entre os seus estabelecimen- 
tos officiaes comprehende uma escola naval 
o uma fundição de canhões. 

Em Gluckstadt ha tambem excellentes 
estaleiros. O seu porto, que foi declarado 
franco em 1830, apresenta grande movimen- 
to commercial, e é susceptivel de abrigar 
200 navios. Oa seus habitantes armam todos 
os annos varios barcos para a pesca da ba- 
leia. Gluckstadt foi fundada e fortificada 
por Christiano 1v da Dinamarca. Pertence 
à Prussia desde 1866. 

Glycas (Miguel). Foi um historiador 
grego, que floresceu em fins do seculo xiu. 
Eseasseiam promenores biographicos a seu 
respeito. Até se ignora se nasceu em Cons- 
tantinopla ou na Sicilia. Apesar d'isso é con- 
siderado um dos melhores escriptores by- 
zantinos. Publicou uns Annaes, que abran- 
gem o periodo desde a creação do mundo 
até ao anno de 1118, e Cartas ácerca de as- 
sumptos theologicos. ` 

Glycera. Foi filha de Thalassis, e uma 
das mais formosas cortezans de Athenas. 
Foi amante de Harpalo, logar-tenente de 
Alexandre, o qual a hospedou principes- 
camente no seu proprio palacio em Tar- 
so e lhe mandou erigir uma estatua de 
bronze. 

O poeta Menandro, de quem mais tarde 
ella foi a amante.e a musa inspiradora, im- 
mortalisou.lhe o nome nos versos que cs- 
creveu. Mas, como se a constancia fôra um 
dom impossivel no coração d'aquella mulher, 
apesar da sympathia de genios e de pensa- 
mentos que estreitamente harmonisava en- 
tre si Menandro e Glycera, esta acabou por 
ouvir os requebros de Philemon, e não he- 
sitou em trahir n'um momento de galanteio 
quem aliás lhe garantia a immortalidade 
em seus versos. 

G&lycon. Foi um poeta grego, cuja ce- 
lebridade lhe adveio de ter inventado o 
glyconio ou glyconico, verso composto de um 
pé spondeu e dois dactylos, assim denomi- 
nado em honra do seu inventor. 

D'elle restam hoje apenas tres versos, in- 
cluidos no Enchiridion Hephestion. 

Glycon. Além do precedente, houve ou- 
tro poeta grego com o mesmo nome. D'este 
resta um epigramma pablicado na Antholo- 
gia grega. 

Glycon, estatuario grego. Escasseiam 
promenores da sua biographia. Conjectu- 
ra-se que teria nascido em Athenas e vivido 
um. pouco antes da era christã. Attribue-se- 
lhe a celebre estatua de marmore conhecida 
pela denominação de Hercules Farnesio, em 
consequencia de haver estado durante al- 
gum tempo servindo de ornato ao palacio 
Farnesio, estatua que existe hoje no museu 
de Napoles, e que alguns julgam ser uma 
imitação do Hercules de Lysippo. 

Gmelin (Samuél Theophilo). Sobrinho 
de um illustre medico allemão (João Jorge 
Gmelin) e neto de um pharmaceutico hábi- 
lissimo, n. Samuel Theophilo Gmelin em 
Tubingue em 1743, encontrando nas tradi- 
ções de familia elementos que o induziam a 
seguir uma carreira scientifica. 

Assim foi. Tinha 19 annos de edade quan- 
do se doutorou em medicina. Mas a sciencia 
da sua predilecção era a botanica. 

Por isso apenas se doutorou foi para Ley- 
de profundar os seus conhecimentos n'aquellg 
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ramo scientifico sob a direcção do eminente 
bo:anico Pallas. 

Visitou depois a Belgica, esteve em Fran- 
ça e em 1766 foi convidado para'ir profes- 
aar botanica na academia das sciencias de 
S. Petersburgo, onde tomou assento na mes- 
ma cadeira que seu tio João Jorge Gmelin 
havia occupado. 

Dois annos depois Catharina 11 da Russia 
encarregou-o de realisar uma excursão scien- 
tifica nas provincias situadas entre a Persia 
e o mar Caspio. No desempenho d'esta 
importante missão Samuel Gmelin subiu 
aos montes Valdai, desceu o rio Don até 
Tscherkask, depois foi para Astrakan; 
em 1770 embarcou com o intuito de obser- 
var as celebres fontes de naphta em Baku, 
e passou o inverno na provincia de Ghilan. 
N'isto Mehemet-Khan, suppondo-o espião, 
mgndou-o prender € encarcerar ; obteve po- 
rém que o soltassem, prestando-se a servir 
de medico ao irmão do governador Mehemet; 
mas tão depressa poude tratou de evadir-se 
para Astrakan, aonde chegou em abril de 


1772. 


No anno seguinte, emprehendendo a ex- 
ploração da costa oriental do mar Caspio, 
foi aprisionado pelo khan dos khaitakas; 


Catharina da Russia, apenas tal soube, man- 


dou immediatamente pagar a enorme quan- 
tia que os tartaros exigiam pelo resgate do 
illustre sabio; mas o desgraçado Gmelin 
havia padecido tão maus tratos na prisão 
que d'elles morreu em 1774 antes de lhe ser 
restituida a liberdade. 

Deixou este martyr da sciencia varias 
obras, taes como: Historia dos fucus e dos 
varechs, illustrada com estampas e escripta 
em latim (S.: Petersburgo, 1768); Viagem 
atravez da Russia no intuito de estudar os 
tres reinos da natureza (Tubingue, 1770 a 
1774); e diversas Memorias dispersas pelos 
Annaes da academia das sciencias de S. Pe- 
tersburgo e pela Collecção da Sociedade de 
Haarlem. 

Tambem se lhe deve a conclusão da Flora 
Sibirica principiada por seu tio João Jorge. 
Na familia Gmelin encontram-se varios 
membros seguindo com distincção a carreira 
scientifica, a saber: João Jorge Gmelin, tio 
de Samuel, medico, nhturalista e viajante, 
que n. em Tubingue em 1709 e lá m. em 
1755, deixando publicados varios trabalhos; 
Filippe Frederico Gmelin, irmão de João 
Jorge, medico, botanico e chimico, que n. 
em- Tubingue em 1721 e m. em 1768, dei- 
xando egualmente varias publicações; João 
Frederico Gmelin, filho do antecedente, me- 
dico e botanico, que n. em Tubingue em 
1748 em. em 1804, depois de haver publi- 
cado numerosos trabalhos scientificos; final- 
mente Leopoldo Gmelin, filho de João Fre- 
derico Gmelin, que se illustrou como pro- 
fessor de chimica na universidade de Hei- 
delberg e deixou algumas obras que se tor- 
naram classicas na Allemanha, n. em 1788 
e m. em 1853, e Fernando Godofredo Gme- 
lin, sobrinho de Samuel Gmelin, que se dou- 
torou em medicina, foi professor e deixou 
varias obras medicas, n. em Tubingue em 
1782 e m. em 1848. p 

Gmund ou Gemund. E uma cidade 
do Wurtemberg, pertehcente ao circulo do 
laxt, e banhada pelo Remse. Constitue a 
capital de um baliado que tem o mesmo no- 
me. Conta 8:000 hab. A sua industria fa- 
bril consiste especialmente em artigos de 
ourives e joalheiro. 

Posse varias escolas, taes como : escola 
normal primaria para os mestres de escola 
catholicos; escola regia de surdos mudos ; 
escola industrial, e escola de desenho. 

Gmund foi outr'ora cidade livre impe- 
risl. Frederico de Suabia fortificou-a em 


1790. Em 1800 foi occupada pelos francezes. 
Depois da paz de Lunéville ficou perten- 
cendo ao Wurtemberg. 

Gmund. É uma cidade dos Estados 
Austriacos, situada na Altã Austria, e ba- 
nhada pelo Traun no pouto mesmo em que 
este rio eae do lago do seu proprio nome. 
Conta 5:700 hab. 

Entre os seus edificios mais notaveis 
avultam a egreja matriz e os paços da mu- 
nicipalidade. 

Nos seus arredores merecem visitar-se 
pelas suas pitorescas condições o castello e 
a aldeia de Ebenzweier. 

Gmund. Além da preccdente, existe 
ainda outra cidade com o mesmo nome nos 
Estados Austriacos; esta segunda é situada 
na Carinthia; conta 3:500 hab. Nos seus 
arredores ha minas e fundições de ferro. 

Gneisenaun (Augusto Neidhart, conde 
de). N. em Schilda (Saxonia) em 1760, e ti- 
nha vinte annos quando encetou a carreira 
das armas. 

Perante o applicado estudo a que se en- 
tregou da arte militar, em breve chegou a 
capitão; mas n'este posto permaneceu mui- 
to tempo em consequencia da opposição 
que lhe faziam os seus chefes despeitados 
pela franqueza rude, com que o espirito in- 
dependente do joven oflicial criticava as 
más condições então existentes na organi- 
sação do exercito prussiano. 

Em 1806, na batalha de Saslfeld onde o 
dito exercito experimentou considerabilia- 
simas perdas, o brioso capitão conseguiu 
realisar em boa ordem a retirada das tropas 
confiadas ao seu commando e demonstrar 
praticamente a sensatez das suas vistas. ` 

Pouco depois foi nomeado major e com- 
mandante da praça de Colberg, onde resis- 
tiu aos francezes até á paz de Tileict. 

Em 1812 confiou-lhe Frederico Guilherme 
a organisação da landwehr. 

Por essa occasião assumiu elle as func- 
ções de chefe militar na famosa sociedade 
secreta intitulada Tugendbund. 

Em 1813 foi escolhido por Blucher para 
general quartel-mestre do seu exercito, e 
contribuiu poderosamente pelos seus bons 
conselhos para o exito das batalhas de Ka- 
tesbach e Mokeren. | 

Depois da victoria de Leipzig, foi no- 
meado tenente general, e tomou parte im- 
portante na campanha de França em 1814. 

Em 1815 foi elle quem salvou em Ligny 
as forças de Blucher, cujo inesperado in- 
gresso no campo de Waterloo decidiu a 
sorte d'aquella memoranda batalha. 

Em seguida o conde de Gneisenau exer- 
ceu as funcções de commandante em chefe 
do exercito do Rheno, cargo de que se de- 
mittiu em 1816 por ver que os principes 
allemães não cumpriam a promessa de ou- 
torgarem a seus povos constituições libe- 
raes. | 

Em 1825 foi-lhe dada a dignidade de ma- 


rechal; e em 1831, por occasião da insur- 


reição polaca, tornou a assumir o cargo de 
commandante em chefe; quando, pozém, 
chegou a Posen, foi atacado pelo cholera, e 
ahi morreu (1831), deixando o seu nome 
inscripto entre os mais habeis generaes da 
Allemanha. 

O conde de Gneisenau era realmente um 
militar illustradissimo, corajoso, decidido e 
perspicaz. 

Gnesen, ou Gnesne. É uma cidade 
prussiana, capital do circulo do mesmo no- 
me, na provincia de Posen. Conta 8:000 
ae a cidade, e 60:000 o respectivo cir- 
culo. 

Gnesen fabrica pannos, e distilla produ- 
ctos alcolicos. Çommerceia em gado. Esta 
cidade foi outr'ora.a capital da Grande-Po- 
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lonia; na edade media constituiu por muito 
tempo a residencia do monarcha, e lå mes- 
mo é que este era coroado. 

O titulo do respectivo arcebispado, fun- 
dado em 1000, na sua qualidade de primaz 
e primeiro dignitario da Polonia, era o ad- 
ministrador nato do reino durante os inter- 
regnos. Hoje, o arcebispo de Gnesen é si- 
multaneamente arcebispo de Posen e reside 
n'esta ultima cidade. Gnesen foi tomada pe- 
los prussianos em 1793. 

Gnido ou Cnido. Foi uma cidade ce- 
lebre na Asia Menor, sobranceira ao promon- 
torio Triopio. 

Constituia colonia da Lacedemonia. Ti- 
nha dois portos, era muitissimo commêr- 
cial, e visitavam-n'a viajantes que adrêde 
vinham de todos os pontos para admirarem 
no templo de Aphrodite (Venus) a estatua 
Pp deusa executada pelo insigne Praxi- 
teles. 

Gnido tambem adquiriu celebridade pelos 
seus vinhos. Deu o berço a varios homens 
illustres, taes como Ctesias, Eudoxio, Sos- 
trato, e Agatharchides. Hoje d'aquella for- 
mosa povoação não resta mais do que um 
monte de ruinas. i 

Gnido (O templo de). Montesquieu, o 
austero pensador que immortalisou 'o seu 
nome no Espirito 'das leis, publicou em 1725 
um livro escripto sob uma feição bem dif- 
ferente : O templo de Gnido. 

Imagine-se um poema em prosa, modelado 
pelas Aventuras de Telemaco, mas tendo por 
especial e unico assumpto a voluptuosidade 
do amor tensual no templo de Venus entre 
os mais requintados Sybaritas. 

N'este livro erotico, excessivamente elo- 
giado por D'Alembert e pelos contempo- 
raneos, só a graciosidade do estylo mimoso 
é que logra disfarçar e como desculpar um 
pouco o cynismo do pensamento que predo- 
mina na essencia do escripto. 

O proprio Montesquieu, quando q apre- 
sentou, pretendeu inculcal-o como traduc- 
ção de um manuscripto grego desconhecido; 
a propria consciencia o accusava de esper- 
diçar o seu tempo com taes frivolidades 

Gniphon (Marco antomo, N. este rhe- 
torico em 114 A. C. na Gallia. Possuindo 
uma intelligencia fina, e uma excepcional 
memoria, profundou com facilidade o estudo 
das lettras gregas e latinas. Depois esteve 
em Roma, onde recebeu lições do seu coma 
patriota Lucio Plocio, e acabou por se de~ 
dicar ao magisterio, profesando rhetorica, 
eloquencia, grammatica e litterat 

Entre os seus discipulos figuraram Cicero 
e Cesar. Alguns auctores attribuem-l he nu- 
merosas obras; mas o philologo Ateio Ca- 
pito só lhe attribue a que se intitula De la- 
tino sermone, porquanto suppõe que as ou- 
tras, que correm em nome de Gniphon, fo- 
ram compostas por seus discipulos. Gni- 
phon m. em 63 A. C. 

Gnosticismo. Deu-se este nome a 
um conjuncto de doutrinas mysticas è phi- 
losophicas, que na historia intellectual e 
moral dos primeiros seculos da era christã 
desempenham um papel importante. 

A palavra gnose (avaa do grego gnosis, 
conhecimento), palavra que deu origem ao 
termo gnosticismo (doutrina dos gnosticos) é 
tomada aqui na accepção opposta å do vo- 
cabulo grego pistis (fé). Emquanto a fé ti- 
nha por objecto factos historicos ou a sim- 
ples exposição do dogma, constituindo as- 
gim a sciencia vulgar da turba christã, — a 
gnose, pelo contrario, apenas se adaptava a 
um pequeno numero de espiritos eleitos, 
porquanto o seu ponto de vista era profun- 
dar as idéas, e subir dos factos aos princi- 
pios, n'uma palavra crear a philosophia do 
christianismo. 
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Não ae julgue, porém, que a e era 
um facto e peo cialmento chriatão. A ampli. 
dão das suas vistas e dos seus esforços abran- 
ge mais espaço do que uma simples religião 
qualquer poderia comportar. 

A gnose é nem mais nem menos do que o 
livre pensamento procurando explicar com o 
auxilio da tradição (e isto mostra que se 
não deve aqui confundir o livre pensamento 
com o racionalismo), explicar simultanea. 
mente o mundo e a sociedade, as crenças e 
os costumes. | 

Nos seculos 1 en da era christã, o espi- 
rito da gnose existia tanto nos sanctuarios, 
do polytheismo grego, como nas escolas phi- 
' losophicas, como entre os cbristãos, entre 

os judeus ou entre os egypcios. 

s gnosticos, apesar da sua superioridade 
intellectual, assentando como principio fun- 
damental da sua doutrina o livre pensa- 
mento, encontraram n'esse mesmo facto a 
causa da sua queda, porquanto cada chefe 
inaugurou um systema pessoal, e o gnosti- 
cismo acabou por ser um labyrintho em que 
ninguem já podia entender se perante a 
lucta dos systemas entre si e perante as 
transformações successivas devidas à inter- 
venção continua do espirito pessoal. 

No campo da religião christã propriamen- 
te dito, a gnose deve menos considerar-se 
uma heresia do que a philosophia do chris- 
tianismo. Para os gnosticos Deus era um 
ente sobre-natural e invisivel, manifestan 
do-se por emanação. Às emanações de Deus 
“eram uma longa serie de genios. Um d'esses 
genios foi quem creou a terra e o homem, pro- 
vindo-lhe d'ahi o nome de demiurgo, archi- 
tecto da creação.. O gnosticismo admitte que 
o genio creador da terra e do homem accei- 
tou n'essa creação o concurso de genios hos- 
tis ao bom principio, de forma que na na- 
tureza andam constantemente digladiando - 
se o bem e o mal; mas aseiste-lhe a espe- 
rança de que um genio superior virá algu- 
ma vez libertar a humanidade do jugo da 
materia. 

As escolas, em que se professou o gnosti- 
cigmo, podem dividir-se em cinco grupos: o 
grupo palestiniano, O syriaco, o egypcio, o 
-sporadico e o asiatico. O grupo palestiniano 
é pouco conhecido ; as doutrinas, que o ca- 
racterisam, julga-se que foram formuladas 
por um tal Euphrasto, anterior ao christia- 
nismo ; d'este gnosticismo primitivo as duas 
personalidades mais notaveis são Simão o 
Mago e Cerintho. 

O grupo syriaco, filho das doutrinas de 
Saturnino, que dogmatisava em Antiochia 
no tempo do imperador Adriano, parece ter 
succedido ás escolas de Simão o Mago já 
decadentes; Saturnino apresenta se já me- 
nos afastado do christianismo tradicional 
qué Simão o Mago. N'este grupo esyriaco 
especialisaremos ainda Bardesane de Edessa, 
emulo de Saturnino e seu successor no en- 
sino. 

“O grupo egypcio formava uma seita de 
sabios, em cujo seio se notam tres escolas 
distinctas: a dos basilidios, fundada por 
Basihdes; a dos valentinianos, fundada por 
Valentim, e a dos ophitas, derivada da dos 
valentinianos, e assim denominada do vo- 
cabulo grego ophis que significa serpente, 
porquanto os ophitas com respeito ao epi- 
sodio biblico da serpente no Eden tentando 
- Eva, assentaram uma theoria especial, ad- 
mittindo que a serpente symbolisava o ge- 
nio malfeitor derivado do principio mau, 

- O grupo sporadico das escolas gnosticas 
formou-se dos restos de varias seitas egy- 
pcias; quasi todas se filiavam nas doutrinas 
de Carpocrates, que era natural de Alexan- 
dria, e que professou por muito tempo na 
Cyrenaica, | 
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Finalmente o grupo asiatico das escolas 
fundadas pelo gnosticismo no oriénte data 
de Cerdon, creador do movimento gnostico 
na Syria; Marcion propagou as respectivas 
doutrinas na Ásia Menor, no archipelago 
grego, na Thracia e até mesmo na Italia. 

acerca do gnosticismo ha varios trabalhos 
a consultar. Além dos documentos antigos 
dispersos pelas obras de Santo Ireneu, Cle- 
mente de Alexandria, Origenes, Eusebio, S. 
Ephrem, Santo Epiphanio, Theodoreto, Ter- 
tulliano, Santo Agostinho e quasi todos os 
padres da Egreja, especialisaremos: as Me- 
morias ecclestasticas, por Lenain de Tille 
mont; a Historia do manicheismo, por Beau- 
sobre; a Historia critica do mysticismo e da 
sua infivencia nas seitas religiosas e philoso 
phicas dos seis primeiros seculos da era 
christã, por Matter; a Historia universal da 
Egreja, por Alzog; e os trabalhos allemães 
de Mosheim, Lewald, Neander, Kopp e 
Hahn. 

Goa, capital da Índia portugueza, está 
situada na ilha de Tissuary, a maior das do- 
ze que constituem o pequeno archipelago 
que forma a comarca de Goa. Fica situada 
na parte septentrional da ilha, que tem 15 
kilometros de comprimento e 8 de largura. 
Tem dois portos Goa ;o do Norte que tem å 
entrada da barra a fortaleza da Aguada, o 
do sul que tem o forte de Mormugão. En- 
tram alli no mar dois rios o Juarim e o 
Mandovi, que cercam a ilha. O porto de Goa 
é excellente de setembro até maio, mas de 
maio a setembro não dá entrada aos navios, 
porque levanta grossos mares que os não 
deixam parar no surgidouro da Aguada, nem 
lhes permitte a entrada no rio, por causa de 
um banco de areia que em certas occasiões 
deixa pouco fundo ás aguas. À 

A ilha em que está Goa é como dissemos 
a ilha de Tissuary, as outras do archipelago 
chamam-se Chorão, Piedade ou Divar, Cum 
barjua, Jua ou Santo Estevio dos Ratos, 
Mota ou Acadó, Tolto, Dongrim, Capão ou 
Vauzim, S. Venancio, Rachol, Secretario ou 
S. Jacintho, Quelorim, Tenelem ou Tanelem 
de Corjuem, Arabi, Ranes, e a ilhota Sou- 
tulim. 

A latitude de Goa é de 15º 30’ e 8! N.; a 
sua longitude, com referencia ao meridiano 
de Greenwich, de 4º 55' 25! E. A tempera: 
tura media annual é de 26º, a pressão media 
barometrica 756 a irradiação solar varia en. 
tre 48 e 60º. Goa está collocada na região 
das monções e é singularmente sujeita á in- 
fluencia da monção de SO. 

A comarca, denominada das ilhas de Goa, 
e que é uma das tres das Velhas Conquistas 
comprehende, ou comprehendia quando Fran- 
cisco Maria Bordalo escreveu, por ordem do 
governo, ácerca d'esta provincia tltramari- 
na, 32 povoações, 29 freguezias, 12:415 fo- 
gos, 45:577 hab. sendo 1018 europeus ou 
descendentes de europeus, 44:254 asiaticos, 
e 305 africanos. 

Quando Affonso de Albuquerque pensava 
em estabelecer no Oriente um vasto imperio 
luso-indiano e ainda não sabia determi 
nar-se pelo ponto que devia escolher para 
capital, quando juntava uma esquadra, de- 
pois de consolidado no seu governo, para ir 
sobre Ormuz, appareceram-lhe de subito um 
nababo indio, chamado Timois, que sempre 
se mostrára affecto aos portuguezes, acon- 
selhando-lhe que assaltasse Goa, cujo sobe 
rano estava empenhado n'uma lucta com o 
rei de Nasinga. Acolheu Affonso de Albu- 
qeu esse conselho com alvoroço. Goa ou 

oud tinha um bom porto que offerecia am- 
plo abrigo ás esquadras portuguezas, e que 
era de mais a mais de facil defeza. Collo- 
cada no meio da costa do Malabar, alli af- 
fluia o commercio do interior da peninsula, 
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e, povoada por homens de todas as raças e 
de todas as religiões, em que até se conta- 
vam sectarios da religião de Zoroastro, os 
seus moradores não tinham pela maior par- 
te um grande interesse nacional em se de- ` 
fender contra o estrangeiro dominador, que 
seria sempre bem acolhido, comtanto que 
lhes desse tranquilidade e segurança. 

Não sabemos se Affonso de Albuquerque 
já lançava as vistas para esta cidade, ou 
se foi a proposta de Timois que lhe des- 
pertou csse pensamento, o que é certo é que 
apenas uma tal idéa se apoderou d'elle, lo- 
go o seu plano se formou com a rapidez do 
relampago. Debalde Timois pensara que ia 
conquistar uma soberania com a facil con- 
dição de se reconhecer vassallo de Portugal, 
e de deixar os portuguezes levantar alli uma 
fortaleza; na mente de Albuquerque devia 
ser Goa uma cidade exclusivamente euro- 
pea, e futura capital do nosso vastissimo 
imperio. . 

Mas a quem pertencia Goa ? É o que va- 
mos procurar saber. ` 

A India, fragmentada em innumeros Es- 
tados ató á invasão mongolica, que se ia 
approximando, dividia-se em duas regiões 
pane: Indostan ao norte, e o Dekkan 
ao sul. O nome da parte septemtrional ap- 
plica-se habitualmente á peninsula inteira. 
Os afghans dominaram uma grande parte 
do Norte, aonde os portuguezes não leva- 
ram os seus esforços: o paiz, em que elles 
mais concentraram a sua attenção, tinha 
cinco reinos principaes: o de Cambaya, 
que se estendia pela costa de Guzarate, O 
o 
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e Calicut nosso inimigo, e de Narsinga com 
qual D. Francisco de Almeida e Affonso 
de Albuquerque poderam sustentar amiga- 
veis relações, e até mesmo uma alliança, o 
de Dehli onde depois o Grão-Mogol estabe- 
leceu o seu imperio., e que estava fóra da 
esphera da actividade portugueza, e final- 
mente o de Dekkan propriamente dito. Era 
n'este ultimo que estava Goa encravada. 

Sabemos que havia na India um verdadei- 
ro feudalismo, e por isso facilmente com- 
prehenderão os leitores que, apesar de es- 
tar situada no Dekkan não dependesse Goa 
directamente do soberano d'esse reino. O ti- 
tulo que os nossos chronistas dão ao senhor 
de Goa é Sabaio; Sohbah é o que nos parece 
que será o verdadeiro nome indio. O que en- 
tão governava tinha por nome Hidal ou 
Adelkhan. D'este nome fizeram os nossos 
Hidalcão, que, segundo nos parece evidente 
foi depois considerado pelos nossos chronis- 
tas como o titulo dos seus successores, por- 
que dizem o FHlidaicão, como diziam o Sa- 
mort. Ora se Khan é nome de dignidade, Hia 
dal parece nos incontestavelmente nome pro- 
prio que de certo variava com os differen- 
tes sohbahs. Não apresentamos isto como po- 
sitivo mas é a conjectura que mais verosi- 
mil nos parece. 

Marchou pois Affonso de Albuquerque 
sobre Goa, e rapidamente a tomou no dia 
28 de fevereiro de 1510. 

A 17 de maio de 1510 foi a cidado recon- 
quistada por Hidal-Khan, aproveitando o 
não estar ainda solidamente estabelecida alli 
a dominação portuguceza, mas Affonso de Al- 
buquerque tomou-a definitivamente no dia 
25 de novembro do mesmo anno, e alli es- 
tabeleceu a séde do dominio portuguez no 
Oriente. Logo alli se elevaram construcções 
magnificas, cingio-a de uma vasta muralha 
Antonio de Noronha em 1567. Eis como a 
descreve no seculo xyn um escriptor fran- 
cez, que alli residio algum tempo : 

«Goa a capital de todas as possessões 
orientaes portuguezas, séde archiepiscopal, 
onde se acha o parlamento ou soberano se- 
nado da justiça, e o un Santa Ig- 
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quisição, Goa é uma cidade do tamanho de 
vignon. A cidade é mais comprida do que 
larga; porque se estende ao longo da mar- 
gem do rio, do occidente para o oriente. Na 
parte septemtrional da ilha ha na cidade 
duas collinas, uma para o lado do poente, 
appellidada Santa, porque ahi se levantam 
seis egrejas e outra para o nascente; a col- 
lina occidental liga-se do'lado do sul com 
montanhas que percorrem quasi todo o com- 
primento da cidade e a terminam por esse 
lado, e do lado do septemtrião chega quasi 
ao rio. E verdade que ao pé e na margem 
do mesmo rio fica uma rua que chega até á 
parte occidental da cidade, e onde fica a fre- 
guezia de S. Pedro e-a egreja de S. Thomaz 
dê Aquino, pertencente aos padres domini- 
canos. A collina oriental liga-se pelo lado 
do oriente com uma montanha que entra 
muito pela ilha ; essa collina olha para dois 
valles, um dos quaes, seguindo o rio para a 
parte septemtrional, está cheio de casas e 
tem .a parochia de Santa Luiza, e o outro 
está entalado, para o lado do sul, entre essa 
montanha e outra, de que já fiz menção, e 
encerra uma grande quantidade de ruas 
construidas n'um espaço bastante longo. Ahi 
é que fica a parochia de S. Thomaz, e no 
meio o antigo collegio dos padres da com- 
panhia de Jesus, construido por S. Fran- 
cisco Xavier, o apostolo das Indias, onde o 
seu sagrado corpo muito tempo descançou, 
mas agora foi mettido na casa professa, na 
extremidade d'esse valle. Ha uma egreja do 
mesmo S. Thomaz, que ainda não está aca- 
bada, junto da qual fica um poço muito 
grande, mas muito pouco fundo, construido 
com pedra de alvenaria. Junto d'este poço 
ha um lago d'onde sae uma quantidade de 
“vapores, que, sendo levados pelo vento á ci- 
dade, abi corrompem o ar. 

«O palacio do vice-rei, que é vastissimo 
e altissimo, levanta-se sobre o rio, tendo na 
frente uma praça mui larga e rodeada de 
bellissimas caas, e nas trazeiras, por onde 
defronta com o rio, uma outra igualmente 
muito larga e limitada apenas pelo rio tam- 
bem, onde se depositam o arroz e as mer- 
cadorias, que vêm a Goa para ahi pagarem 
a entrada aos recebedores de tributos que 
moram na extremidade oriental d'essa praça: 
N'este palacio ha uma sala, onde os sena- 
dores se reunem para julgarem as causas, € 
ha outras tambem para os diversos tribu. 
naes. Ahi se vĉem desde a entrada quadros 
dispostos e formados por ordem, onde estão 
pintados navios que foram enviados ás In- 
dias desde que os portuguezes as conquis- 
taram até agora, de modo que alli lhe pôem 
um quadro todos os annos, onde estão pin- 
tados os navios que n'esse mesmo anno vie- 
ram, com os seus nomes e 0s nomes dos seus 
capitães. Mais adiante no palacio está uma 
sala regia, onde estão os verdadeiros retra- 
tos de todos os vice-reis e de todos 08 go- 
vernadorcs das Indias de grandeza natural, 
debaixo dos quaes estão escriptos 08 seus 
nomes e o resumo das ccigas louvaveis que 
fizeraram durante o seu governo. Ahi é que 
o vice-rei convoca o seu conselho, recebe os 
embaixadores, e faz muitas coisas simelhan- 
tes. 

«A esta sala está junta uma capella, onde 
o vice-rei ouve missa todos os dias. Ahi ha 
um docel de veludo vermelho, e por baixo 
uma cadeira da mesma fazenda. 

«N'este palacio principia uma rua, cha- 
mada a rua direita onde se reune todos 08 
dias grandissima multidão de homens, para 
ahi tratarem os seus negocios. E essa a 

rincipal da cidade e termina na egreja da 
A fisericordia. Não faltam outras muito 
boas, entre as quaes principalmente ha a 
fe 8. Paulo, assim chamada porque a egre- 
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ja de S. Paulo, edificada por S. Francisco 
Xavier no seu collegio (da qual os jesuitas 
tiram o nome de padres de S. Paulo, que se 
lhes dá em todas as Indias) está situada no 
meio d'essa rus, que é extremamente com- 
prida. Ha tambem a de Nossa Senhora da 
Luz, em cuja extremidade está a egreja que 
tem o mesmo nome. 

«Não longe do palacio do vice-rei fica a 
egreja cathedral do arcebispado, dedicada 
a Santa Catharina, porque esta cidade foi 
tomada no dia da festa d'esta Santa. É mui- 
to grande e muito formosa, tem tres abo- 
badas, quatro capellas de cada lado, e alem 
disso a capella-mór e as duas lateraes do 
mesmo tamanho. No altar-mór à historia do 
martyrio de Santa Catharina está represen- 
tada em muitas mezas, feitas de pau teca, 


julgado incorruptivel, e, sendo toda esta 
obra doirada, parece magnificentissima. A 
porta d'esta egreja olha para o Oriente, 
diante da qual ha uma grandissima praça 
chamada Sabay, isto é a praça do Senhor, 


porque do lado sul está o palacio dos inqui- 


sidores, que se diz ter sido outr'ora o dos 
reis d'esta ilha. Defronte d'este e do lado do 
septemtrião está a casa da camara, onde os 
consules se reunem; no lado oriental da 
grande egreja está o convento de 8. Fran- 
cisco, no outro o palacio do arcebispo. Ao 
norte d'este convento fica o regio hospital, 
onde ninguem pode ser tratado se não fôr 
soldado do rei, e onde os nobres não consi- 
deram deshonroso recolherem-se. A adminis- 
tração d'este hospital pertence aos padres 


da companhia de Jesus.» 


Está bem decaida essa gradeza. Em pri- 
meiro logar a antiga cidade, hoje chamada 
Velha Goa, foi abandonada pela sua insalu- 
bridade, e a capital foi transferida pelo 
conde de Torres-Novas para Pangim, cidade 
construida emtorno do antigo arrabalde das 
Fontainhas, pelo plano deixado por D. Ma- 
nuel de Portugal e Castro que alli construiu 
bons cáes, muitas pontes, e abrio vastas e 
magnificas ruas, tambem alli fez muitas 
obras o visconde de Ourem, mas ao conde de 
Torres-Novas se deve a completa edificação 


da cidade. 


Goa sustentou no tempo do vice-rei D. 
Luiz de Athayde um assedio a que resistiu 
vigorosamente, dirigindo a defeza o grande 
vice-rei. Foi erigida em bispado em 1538, e 
em arcebispado em 1560. Foi o seu primei- 
ro bispo D. João de Albuquerque, e o seu 
primeiro arcebispo D. Gaspar de Leão Pe- 


reira. l 


Goãea. Duas freguezias do districto de 
Braga, uma no concelho de Villa-Verde com 
574 hab. orago S. Thiago, outra no de Ama- 


res 561 hab. orago S. Pedro. 
Goalpara. 
gleza, pertencente à presidencia de Ben- 


gala. Tem por limites ao N. o Estado indi- 
gena de Boutan; a E. o districto de Kam- 
rup; ao S. o Maimemsing e o territorio das 
tribus dos Garrows; a O. o Rangpour (ou 


Rangpura) e o Cutch-Bahar. 


O seu terreno, occupado por 400:000 hab. 
produz algodão, tabaco, mostarda, e canna 


de assucar. Tem este districto por capital 
uma cidade com o mesmo nome. 

Goalpara. £ uma cidade na India in- 
gleza, perto da fronteira do Assam. Edif. 
cada na margem esquerda do Brahmaputra, 
constitue a capital do districto de Goalpara 
(V. artigo antecedente). 

Apesar de bem construida, é uma povoa- 
ção mui sujeita a inundações, de forma que 
em parte do anno as suas ruas vêem-se per- 
corridas por barcos estabelecendo a commu- 
nicação entre casa e casa. Gealpara com- 
merceia. em ouro, marfim,.cêra e alcatrão ; 
importa sal, sedas, o cassa. 


um districto na India in- 
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Goar (8.). Foi um anachoreta, que n. na 
Aquitania, e viveu no seculo vir. Depois de 
se ordenar, escolheu para sua residencia um 
ermo entre Coblentz e Moguncia na mar- 
gem esquerda do Rheno (V. artigo seguinte). 

pontifice chegou a offerecer-lhe a mitra 
episcopal de Treves; mas Goar recusou a 
dignidade preferindo acabar os dias no re. 
manso do seu ermiterio. O catholicismo cele- 
bra a festividade d'este santo aos 6 de junho. 

Goar (S.). É uma cidade na margem es- 
querda do Rheno, pertencente á Prussia 
rhenana. 

* Faz parte da regencia de Coblentz, cons- 
titue a capital de um circulo, que tem o seu 
mesmo nome, e conta 2:000 hab. 

Esta cidade deve a sua origem a 8. Goar 
(V. artigo antecedente), o qual na propria 
localidade (onde mais tarde se edificou a 
povoação) construiu uma capella para seu 
ermiterio e ahi prégou o Evangelho. 

Ainda hoje existe uma egreja protestante 
que no seculo xv foi construida sobre a 
crypta de um templo catholico destruido 
pelo incendio. N'esta crypta haviam sido 
sepultadas as reliquias de S. Goar. 

Goascoran. uma-villa da America 
central, no estado de Honduras, banhada: 
por um rio que tem o seu mesmo nome. A 
povoação pouca importancia tem, mas já 
não acontece outro tanto com o rio Goasco- 
ran, porquanto elle contribue para formar a 
linha de communicação entre o oceano Atlan- 
tico e o Pacifico. 

— O rio Goascoran nasce proximamente 
a 32 kilom. ao S. de Comayagua (capital de 
Honduras), e caminhando sempre na direc- 
ção do sul desemboca na bahia de Fonseca, 
em frente do porto da União, depois de um 
percurso de 130 kilom. 

Communica pela parte superior com o rio 
Humuya que corre para norte e desemboca 
na bahia de Honduras. 

Era n'este grande valle transversal, que 
se estende entre os dois oceanos, que os 
hespanhoes projectavam abrir um grande 
canal de communicação. 

Goat-Island. Por esta denominação 
ingleza, que litteralmente significa ilha da 
Cabra, é conhecida uma pequens ilha da: 
America septentrional, entre o estado de 
Nova York ea America ingleza. Banhada 
pelo Niagara, a ilha separa em duas meta- 
des a grande cataracta, 

Goave (Grande). É uma cidade da ilha 
do Haiti, banhada pela bahia de Leogane. 
Tem um pequeno porto fortificado. Produz 
caffé, e o seu clima é insalubre. 

Goave (Pequena-). Esta cidade, sita na 
ilha de Haiti, e banhada pela bahia de Leo- 
gane, apresenta um bom porto fortificado, 
exporta muito caffé que produz, assucar e 
algodão, mas distingue-se tristemente da 
sua congenere (Grande-Goave) por ser muito 
insalubre. 

Gobain (Saint.). É uma villa de Fran- 
ça com 2:000 hab. no departamento do 
Aisne. O que lhe dá celebridade é a impor- 
tante fabrica de espelhos -ahi estabelecida 
desde meiados do seculo xvi e fundada per 
Maria de Luxemburgo, bisavó de Henri- 
que 1v. | 

Esta fabrica, á testa da qual existe hoje 
uma importante companhia nacional, foi 
pouco a pouco adquirindo novos desenvolvi- 
mentos. i 

Estabelecida primeiro nas ruinas do cas- 
tello de Saint Gobain acabou por ir succes- 
sivamente augmentando a area da sua acti- 
vidade com o accrescentamento de varias 
oficinas annexas. | 

A fabrica de Saint-Gobain merece hoje 
sem favor collocar-se a par da de porcelana 
de Sevres ou da de tapetes dos Gobelins, 
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Gobel (João Baptista José). N. este 
prelado francez em Thann em 172%. Estudou 
theologia em Roma. Foi conego de Poren- 
truy, bispo de Lydda (in partibus), e por 
fim suffraganeo do bispo de Basiléa na parte 
franceza da respectiva diocese. 

Em 1789 tomou assento na Assembléa 
dos estados geraes, eleito deputado pelo 
clero. Ahi pronunciou-se entre os sacerdotes 
mais liberaes e mais tolerantes, prestando 
immediatamente o seu juramento de fideli- 
dade apenas se promulgou a constituição 
civil do clero. 

Em seguida foi eleito bispo constitucional 
simultaneamenie pelas assembléas eleitoraes 
de Colmar, Langres e Paris; Gobel optou 
pela diocese de Paris, onde continuou a de- 
nunciar as suas tendencias liberalissimas. 

Quando em França começou a pronun- 
ciar-se o grande movimento contra o culto 
catholico, Gobel, que estava intimamente 
ligado com Chaumette, Hébert e Anacharsis 
Cloots, decidiu demittir-se das suas funcções 
e em 7 de novembro de 1793 apresentou-se 
na sala da Convenção, acompanhado pelo 
seu clero e pelas auctoridades municipaes, 
declarando que por sie pelos seus subordi- 
nados renunciava ao exercicio das suas fun- 
ções de ministro do culto catholico e deposi- 
tava no seio da Assembléa as suas insignias 
sacerdotaes e prelaticias. 

Este acto, em que o illustre prelado não 
fazia mais do que acompanhar obediente e 
docil o movimento revolucionario, a que sem- 
pre Gobel se havia mostrado favoravel, este 
acto rendeu-lhe mais tarde ser preso como 
cumplice de Cloots, de Chaumette e de Hé- 
bert, quando Robespierre e os seus partida- 
rios, reagindo violentamente contra o que 
elles chamavam atheismo, trataram de pros- 
crever sob o nome de hebertismo o partido 
da Communa e o partido philosophico. 

Gobel, depois de preso, compareceu com 
Chaumette e outros perante o tribunal re- 
volucionario, onde foi condemnado á morte, 
sentença a se executou na guilhotina aos 
14 de abril de 1794. 

Gobelin. este o appellido de uma 
celebre familia de tintureiros, originaria de 
Reims, segundo uns, ou da Hollanda, se- 
gundo outros, que se estabeleceu em Paris 
no seculo xy junto às margens do ribeiro de 
Bièvre, no arrabalde de S. Marcello. 

A fortuna dos Gobelins cresceu por tal 
forma e com tal rapidez, que já no seculo xvi 

uns dos membros d'aquella familia se 
achavam habilitados a comprar cargos ju- 
diciarios. 

João Gobelin, que fundou a fabrica em 
1450 e que m. em 1476, adquiriu taes cre- 
ditos com a sua tinturaria para as lãs es- 
carlates, que lhe ficou o appellido Gobelin 
perpetuado tanto na designação da tintura, 
como na denominação do ribeiro, junto ao 
qual se fundou a fabrica; a tintura ficou 
` conhecida por tintura dos Gobelins, e ao ri- 
beiro de Bièvre ainda hoje muita gente cha- 
ma ribeiro dos Gobelins. 

No tempo de Luiz xıv o grande ministro 
Colbert comprou o chamado palacio dos Go- 
belins e n'elle fundou a celebre fabrica real 
de tapessarias, fabrica para a qual era es- 
colhido por director o proprio Lebrun pin- 
tor d'el-rei. 

O esplendor, que Lebrun introduziu n’a- 
quella importante fabrica, tem sempre (com 
insignificantes alternativas) permanecido 
nos seus productos, de forma que as tapes- 
sarias dos Gobelins ainda hoje são festeja- 
das e premiadas nas grandes exposições 
como deslumbrantes maravilhas da indus- 
tria humana. 

Gobelin (Balthazar). Este magistrado 
francez, bisneto do celebre. João Gobelin 
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(fundador da afamada tinturaria — V. ar- 
tigo antecedente), occupou successivamente 
varios cargos, taes como os de thesoureiro 
geral da artilheria, conselheiro secretario 
de el-rei, conselheiro de estado, etc. 

Andou sempre nas boas graças de Hen- 
rique 11, à quem por varias vezes emprestou 
dinheiro. 

Balthazar Gobelin que houve do monar- 
cha, por compra, as terras de Brie-Comte- 
Robert, m. em principios do seculo xvin. 

Gobert (Barão Napoleio). Filho do ge- 
neral J. N. Gobert (de quem tratamos em 
artigo separado), n. em 1807, e teve por 
padrinho o imperador Napoleão, que deu no 
mesmo dia o seu nome a doze filhos de ma- 
rechaes e generaes, baptisados simultanea- 
mente com o filho do rei da Hollanda (Luiz 
Bonaparte). 

Napoleão Gobert seguiu o curso de juris- 
prudencia, e em 1830 figurou qom as armas 
na mão entre as fileiras dos reveltosos. 

Possuidor de uma grande fortuna, o barão 
Gobert emprehendeu uma viagem ao Egy- 
pto, onde teve a infelicidade de ser atacado 
por uma febre violenta, da qual falleceu no 
Cairo em 1833. 

O testamento, com que se finou, exige 
que o seu nome fique inscripto cntre os dos 
mais notaveis philanthropos. 

N'esse testamento fez Napoleão Gobert 
importantes doações aos seus rendeiros da 
Bretanha sob a condição unica de mandarem 
o8 filhos aprender a ler e a escrever. 

Ao Instituto de França legou egualmente 
quantias avultadissimas para premios de 
memorias que tivessem por assumpto o €s- 
tudo da historia do seu paiz. 

No preambulo de seu testamento dizia o 
barão Gobert que, — já que a doença lhe 
não permittira tornar a sua vida util á pa- 
tria, queria ao menos na sua morte deixar- 
lhe consignados os seus bons desejos. 

Gobert (J. N.). N. este militar francez 
em Guadalupe em 1770. Aos vinte annos de 
edade, occupando o posto de alferes, torna- 
va-se já tão distincto pela sua bravura, que 
não deve causar pasmo a sua rapida ascen- 
são à dignidade de general. 

Em 1801 logrou elle pela serena imper- 
turbabilidade do seu espirito suffocar uma 
violenta revolta, que havia rebentado em 
Bolonha contra os francezes, e que promet- 
tia converter-se n'um saque geral. 

Em 1802 esteve em S5. Domingos com o 
general Leclerc. Depois de regressar á Eu- 
ropa, enviaram-n'o para Hespanha, onde foi 
mortalmente ferido no combate de Baylen 
(em 1808). Seu filho, o barão Napoleão Go- 
bert, mandou erigir-lhe no cemiterio do Pa- 
dre Lachaise, em Paris, um.sumptuoso mo- 
numento de marmore. 

Go-Daigo ou Daigo Il. Este impera- 
dor do Japão, conhecido em vida pelo nome 
de Taka Faru, n. em 1288, e subiu ao throno 
em 1319. Principe affeiçoadissimo ás lettras 
e aos lettrados, soube tambem captar a sim- 
pathia das classes baixas pela profusão com 
que gratuitamente lhes mandava distribuir 
cereaes em occasião de fome. | 

Rivalidades, porém, de poderio entre Go- 
Daigo e o generalissimo (syogun) deram cau. 
sa a que'o imperador procurasse invalidar o 
predominio militar do seu rival conciliando 
o appoio da classe sacerdotal. D'aqui se de- 
rivou grande guerra civil. Go-Daigo, depois 
de atacado e vencido pelos chefes do Ki- 
vanto, foi desthronado em 1331 e substitui- 
do por Kasu Fito. 

Dois annos mais tarde, Go-Daigo teve ar- 
tes de reintrar em Myako retomando as re- 
deas do poder; demittiu varios funcciona- 
rios, mandou matar outros, e pelo seu impo- 
litico procedimento/não fez senão reavivar 
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| as faulhas da guerra civil, resultando d'ahi 
que por muitas vezes se viu obrigado a fu- 
gir, até que porfim ficou sem metade dos 
seus primitivos dominios. 

Reduzido a governar na parte meridional 
do Japão, emquanto a parte septentrional 
constituida em estado autonomico escolhia 
para imperador Kywomei, Go-Daigo veio & 
fallecer em 1339. 

Godalming. É uma cidade de Ingla- 
terra, no condado de Surrey, banhada pelo 
Wey. Conta 5:000 hab. Commerceia em ma- 
deiras, aduellas, barretes, etc. 

A actividade industrial dos seus habitan- 
tes exerce-se principalmente no preparo da 
seda para meias e luvas. 

Entre os seus monumentos avultam og 
paços municipaes e o templo de S. Pedro c 
S. Paulo. 

Godardo (S.). Este bemaventurado, & 
quem os contemporaneos chamavam tambem 
Gildardo e Gildaredo, n. em Salency (junto 
a Noyon) cerca de 460, e era, segundo al- 
gus suppúem, irmão de S. Médardo. 

Em fins do seculo v foi nomeado bispo de 
Rouen. Converteu grande numero de pa- 
gãos. De accordo com S. Remigio contri- 
buiu para a conversão de Clovis. 

Foi 5. Godardo quem sagrou bispo de 
Coutances S. Lô (o qual por essa epoca 
apenas contava doze annos de edade). 

S. Godardo, que m. em Rouen cerca de 
520, é commemorado pelo catholicismo aos 
8 de junho. 

Godavery. É um dos mais considera- 
veis rios do Indostão. 

Nasce na cordilheira dos Ghattes, perto 
de Trimbock, e, dirigindo-se para SE., aca- 
ba por desaguar por varias boccas no gol- 
pho de Bengala, depois de haver banhado 
durante o seu percurso de 1:500 kilom. Nas- 
sock, Paietoun, Mundgy, Chagor, Gundy, 
Nandaire e Mangapett. 

Recebe o feudo de varios afiluentes, en- 
tre os quaes se distinguem o Mandjera, o 
Purna e o Warda. | 

No seu longo percurso, onde se encon- 
tram ilhas de grande fertilidade, este rio 
não é todavia navegavel para barcos de 
grande lotação. l 

O Godavery partilha com o Ganges a 
bonraria de ser venerado pelos indios. 

Godeau (Antonio). Foi um litterato 
francez, que n. em Dreux em 1605. Apre- 
sentado em Paris por seu parente Conrart 
aos litteratos que lhe frequentavam os sa- 
raus (germen da academia, para a fundação 
da qual Godeau indirectamente contribuiu, 
vindo a ser um dos seus primeiros mem- 
bros) e mais tarde nos salões do palacio 
Rambouillet, Godeau chegou a ser entre os 
frequentadores d'este ultimo um verdadeiro 
oraculo, sendo por elles estimadissimas as 
suas poesias. 

O espirito finissimo de Antonio Godeau e 
a pequenez da sua estatura fez com que por 
alcunha lhe chamasssem o anão de Julia 
(Julia era mademoiselle de Rambouillet). 

Depois de se ordenar, e caindo nas boas 
graças do cardeal de Richelieu, logrou ser 
por este escolhido em 1636 para a mitra 
episcopal de Grasse ; Innocencio x deu-lhe 
mais a mitra de Vence, com permissão de 
as accumular. í 

E — coisa notavel! — o frequentador de 
salas e tavolagens, onde se reunia a flor dos 
litteratos n'aquella epoca, mas onde nem 
sempre à decencia e a austeridade de cos- 
tumes era respeitada (como, de resto, facil 
é de calcular), o frequentador d'estes loga- 
res menos serios veio a ser um prelado de- 
veras digno e respeitavel, piedoso sem in- 
tolerancia, modesto e simples no seu porte, 
dedicadissimo emfim a tudo quanto siguifi- 
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cava zelar os interesses tanto espirituaes 
como temporaes das suas dioceses. 

Deixou varias obras, umas em verso, ou- 
tras em prosa. 

Citaremos as principaes : Fastos da Egre- 
ja, Magdalena, Santo Eustachio, Vida de S. 
Paulo, Vida de Santo Agostinho, Panegyrico 
de Santo Agostinho, Vida de S. Carlos Bor- 
romeu, Elogio de S. Francisco de Salles, His- 
toria da Egreja desde o principio do mundo 
até ao fim do seculo VIII, Versão explicada 
do Novo Testamento, Moral christã, Para 
phrase das Epistolas canonicas, Paraphrase 
das Epistolas de S. Paulo, Orações e medi- 
tações, Instrucções e ordenações synodaes, 
Vida do sr. de Cordea conselheiro no Châ- 
telet, Elogios historicos dos imperadores, 
Discurso ácerca das obras de Malherbe, ete. 

M. em Vence em 1672. 

Godeberta (Santa). N. em Boves, 

to de Amiens, e floresceu no seculo vir. 
Fundou em Amiens uma communidade reli- 
giosa, e praticou. muitos actos de penosa 
austeridade. Os agiographos attribuem-lhe 
varios milagres. M. cerca do anno 700. 

O catholicismo celebra-lhe a festividade 
aos 11 de abril. 

Godeberto ou Gundeperto, rei 
dos lombardos. Era filho de Ariberto, o 

ual morrendo em 661 dividiu o reino entre 

odeberto e seu irmão Pertharito ; este es- 
tabeleceu-se em Milão, emquanto aquelle 
ficou residindo em Pavia. 

Desintelligencias, porém, entre os dois 
irmãos, por causa dos limites dos respecti- 
vos estados, fizeram com que Godeberto in- 
vocasse o auxilio de Grimoaldo, duque de 
Benevento, o qual correu logo a Pavia com 
um exercito na firme tenção de usurpar 
para si a Lombardia, projecto que realisou 
mandando assassinar o infeliz Godeberto 
(em 662), e marchando contra Pertharito ; 
este, se quiz salvar-se, teve de fugir; e 
Grimoaldo ficou rei dos lombardos. 

Inter duo litigantes... tertius gaudet ! 

Godebski (Xavier). Este litterato po- 
lato, filho de Cypriano Godebski, que se- 
guiu a carreira das armas e cultivou tam- 
bem as lettras, n. em Frankenthal, nas mar- 
gens do Rheno, em 1801. 

_ A parte activa, que tomou na insurreição 
polaca de 1830, obrigou-o a emigrar. 

Em. 1832 foi estabelecer-se em França, 
onde conseguiu ganhar os meios de subsis- 
tencia como professor da escola polaca de 
Batignolles, em Paris. 

Além de artigos scientificos e litterarios, 
que deixou dispersos por varios jornaes, es- 
creveu diversas obras, taes como : Memo- 
rias de Hans o Siesiano, Brgraphia de 
Luiz Plater, A donzella cosaca, A irmã, 
Amtr e vaidade, etc. 

M. em Lemberg em 1867. 

Godefroy (Diniz), conhecido pelo co- 

ome de Godefroy o antigo. Foi um celebre 
jurisconsulto, que n. em Paris em 1549. Ti- 
nha dezoito annos, quando começou os es- 
tudos na universidade de Louvain, mui ce- 
lebre n'essa epoca, onde houve por mestre o 
insigne João us. 

"Depois esteve em Colonia, onde com o 
ensino juridico se propagava a doutrina 
calvinista; Godefroy principiou ahi a sen- 
tir-se abalado nas suas convicções religiosas. 

Por fim, em Heidelberg, relacionou se 
exclusivamente com protestantes, e acabou 
por abjurar o catholicismo. 

Em 1578 voltou para Paris, onde casou 
com Dionysia de Saint-Yon, herdeira de 
uma familia nobre mas pobre. 

Em 1579 doutorou-se em jurisprudencia 
de a universidade de Orleans, depois 

e dar brilhantes demonstrações dos seus 
profundos conhecimentos. 
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Mas nò anno'seguinte, para escapar aos 
perigos que o ameaçavam em consequencia 
das suas idéas francamente protestantes, 
teve de refugiar-se em Genebra, onde abriu 
um curso de direito, acabando por succeder 
a Pacio na cadeira que este professor dei- 
xou vaga na universidade d'aquella terra. 

Em 1589 voltou para França por convite 
de Henrique 1v, e foi nomeado bailio de 
Gex, na raia suissa. 

Ahi, porém, só teve um snno de socego, 
porque, havendo v duque de Saboya tomado 
a cidade, o infeliz bailio passou pelo des- 
gosto de ver a sua casa invadida, a sua bi- 
bliotheca incendiada, e elle proprio, se 

uiz ficar com vida, teve de fugir com sua 
familia para Bâle, de onde mais tarde par- 
tiu para Strasburgo. 

Em 1600 foi residir em Heidelberg por 
convite do eleitor palatino que o encarre- 
gou de reconstituir a escola d'aquella cida- 
de. O eleitor agradou se tanto do sabio ju- 
risconsulto, que fez d'elle seu conselheiro e 
ministro, acabando por envial-o á côrte de 
Luiz xuı como embaixador. 

Quando rebentou a guerra dos Trinta 
Annos, que o Palatinado foi invadido e de- 
vastado, o septuagenario Godefroy teve de 
fugir perante as tropas inimigas, e buscou 
um abrigo em Strasburgo, onde falleceu 
pouco depois (em 1621) deixando uma re- 
putação de jurisconsulto illustradissimo, 
como attestam as suas obras juridicas, entre 
as quaes especialisaremos : Corpus juris ci- 
vilis cum notis; Epitome feudorum, novella- 
rum, titulorumque Institutionum, titulorum- 
que in Pandectis et codice; Praxis civilis, 
‘antiquis et recentioribus auctoribus, Germa- 
nis, Italicis, Gallis, Hispanis, Belgiis et aliis, 
qui de re pratica scripserunt. 

' Deve-se-lhe tambem um opusculo curio- 
so, que prende com assumpto diverso, e que 
se intitula: O poder temporal dos papas. 

Godefroy (Diniz), filho de Theodoro 
Godefroy, e neto do precedente. Foi um ju- 
risconsulto e escriptor francez, que n. em 
Paris em 1615. Doutorou-se em direito na 
faculdade da sua terra natal. 

Associado nos trabalhos de seu pae, é 
collaborador n'algans d'elles, succedeu-lhe 
no cargo official de historiographo ou chro- 
nista; n'essa qualidade prestou importan- 
tes serviços nos archivos de Lille e no cas- 
tello de Gand, colligindo documentos, e 
preparando elementos para a historia. 

Publicou edições de varias obras, entre 
ellas a da Historia dos condestaveis, chan- 
celleres, marechaes, etc., por João Leferon. 

Compoz tambem e deu á luz o seguinte 
livro : Memorias e instrucções para servirem 
nas negociações relativas aos direitos de el- 
rei. 

M. em Lille em 1681. 

Godefroy (Diniz), filho do anteceden- 
te. Foi como seu pae, jurisconsulto e histo- 
riador. N. em Paris em 1653. Doutorou-se 
em direito aos vinte e cinco annos, e che- 
gou a exercer as funcções de advogado no 
parlamento de Paris; mas pouco tempo se 
demorou no exercicio d'esse cargo, porque 
os estudos historicos prendiam-lhe mais a 
curiosidade. 

Publicou interessantes monográphias de 
critica e litteratura, quasi todas sob o veu 
do anonymo, como gra moda na epoca. 

M. em Paris em 1739. 

Godefroy (Diniz José), senhor de Mail- 
lart, de Hautpont, etc. Foi filho de João 
Baptista Achilles Godefroy, e n. em Lille 
em 1740. Aos dezenove annos succedeu a 
seu pae no cargo de guarda dos archivos do 
tribunal das contas em Lille, cargo cujas 
funcções exigiam vastos conhecimentos. 

Desempenhou ainda varios outros logares 
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importantes, entre elles o de secretario da 
commissão encarregada de colligir e elassi- 
ficar as cartas existentes nos cartorios das 
provincias francezas, merecendo especial 
menção os trabalhos que deixou com res- 
peito ás provincias de Flandres e Artois. 

Por occasião da revolução fránceza emi- 
grou para Francfort, e só voltou á patria em. 
1800, passando a viver em absoluto retiro. 
M. em Lille em 1819. 

Godefroy (Jacques). Este jurisconsul- 
to, que n. em Genebra em 1587, era irmão 
de Theodoro Godefroy e filho de Diniz Go- 
defroy (o antigo). Teve por mestre seu pro- 
prio pae, fez exames brilhantissimos, publi- 
cou trabalhos notaveis, adextrou se em cur- 
sos ofliciosos, e acabou por ser provido 
n'uma cadeira de jurisprudencia em 1619. 
No anno seguinte o suffragio dos seus con- 
cidadãos elevou-o ao conselho dos sessenta: 
Varios outros cargos desempenhou em se- 
guida, taes como o de secretario de estado, 
o de syndico, o de representante de Gene- 
bra perante a côrte de França, etc. 

Entre as obras, que deixou, algumas das 
quaes lhe renderam a honra de ser compa- 
rado a Cujacio, especialisaremos ab seguin- 
tes: Manuale juris, seu parva juris myste- 
ria (livro que tem tido numerosas reimpres- 
sões); Opuscula varia juridica, politica, 
historica, critica (tambem muitas vezes reim- 
presso); Codex Theodosianus, cum amplissi- 
mo commentario; De regulis juris; Quatuor 
fontes juris civilis, sive Leges XII Tabula- 
rum, cum earumdem historia, etc. ; Legis Ju- 
liæ et Papie fragmenta; Edictum perpe- 
tuum; Librorum sabinianorum ordo ac se- 


ries. 

M. este sabio jurisconsulto em Genebra 
em 1652. 

Godefroy (João), senbor de Aumont. 
Este jurisconsulto e magistrado francez, 
qe n. em Paris em 1656, era neto de Theo- 

oro Godefroy, e filho de Diniz Godefroy, 
irmão por conseguinte de Diniz Godefroy (3.º). 
Doutorou-se em direito e dedicqu-se a in- 
vestigações historicas, seguindo o exemplo 
de seu irmão, de seu pae, e de seu avô. 

Durante muito tempo serviu de secreta- 
rio a seu pae, e o coadjuvou na coordenação 
dos archivos de Lille, succedendo-lhe em 
1681 no cargo de conservador. 

Deu a lume edições estimadas de varias 
obras, e deixou importantes monographias 
com respeito á historia de Lille. - 

M. n'esta ultima localidade em 1732. 

Godefroy (João Baptista Achilles), se- 
nhor de Maillart. Foi magistrado e juriscon- 
sulto, como seu pae João Godefroy. N. em 
Lille em 1697. Succedeu no cargo de con- 
servador dos archivos da sua terra natal. 

- Publicou varios escriptos com respeito á 
historia de Lille e de Flandres em geral E 
m. em Lille em 1759. 

Godefroy (Pedro). N. este jurisconsul- 
to e magistrado francez em Carcassonne 
cêrca de 1500. Nomeado para o sinistro car- 
go de procurador do rei pela fé junto ao 
tribúnal da inquisição na sua terra natal, 
Pedro Godefroy teve artes de utilisar a es- 
phera quasi illimitada de suas attribuições 
em prol dos desgraçados, que as garras do 
Santo Oficio impolgavam, e concentrou todo 
o prestigio, toda a auctoridade do seu aito 
encargo, no exclusivo empenho de arrancar 
á tortura e aos supplicios as pobres victi- 
mas d'aquelle tribunal nefando, expondo-se 
d'esta arte á furia do fanatismo ignorante. 
Teve, porém, a felicidade de nunca ser per- 
seguido pelas suas tendencias clementes, e 
inclusivamente, annos depois, foi nomeado 
consul de Carcassonne. 

Deixou varios escriptos, taes como: Pe- 
iri Gothofredi Carcassonensis Di 


amoribus, minitas vezes reimpresso ; Anno- 
tamenta in procmio codicis Justinianæi de hæ- 
reticis, eta. Annotamenta in tractatus primi 
libri Justiniani codicis de hæreticis, ete.; Pro- 
verbiorum liber, etc. 

M. em Carcassonne em 15783. 

Godefroy (Theodoro). Na illustre fa- 
milha de jurisconsultos franceres, a cujos 
membros dedicâmos artigos especiaes nas 
columnas supra, é sem duvida este um dos 
mais ríiotaveis. i 

Filho de Diniz Godefroy o antigo, n. em 
Genebra em 1580. Sob a direcção de seu 
pae dedicou-se ao estudo da jurisprudencia, 
estudo que terminou em Strasburgo. Depois 
foi estabelecer-se em Paris, e chegou a exer- 
eor as funcções de advogado no parlamento 
d'aquella cidade. 

Relacionado ahi quasi exclusivamente com 
catholicos, entrou a perder a affeição ás 
idéas religiosas, em que havia sido educado 
e abjurou o protestantismo. Mas, embora 
habilitado a desempenhar um papel brilhan- 
te na magistratura judiciária, chamavam- 
n'o para outro campo as suas naturaes ten- 
dencias. Nos estudos historicos consistia o 
circulo predilecto da sua actividade intel- 
lectual. 

Trabalhos, que foi successivamente publi- 
cando, e em que revelou notavel talento e 
erudição, assim como zelo incançavel no 
esquadrinhar dos documentos, proporciona- 
raú-lhe o ensejo de ser em 1617 nomeado 
historiographo ou chronista da França. 

A sua erudição profundissima foi inclu- 
sivamente aproveitada com grande vanta- 

nas missões diplomaticas do seu paiz 
em Colonia e em Munster. 

Em testemunho de consideração por tão 
importantes serviços el-rei nomeou-o mem- 
bro do conselho de Estado e do seu conse- 
lho privado. D'entre as numerosas obras que 
Theodoro Godefroy publicou, obras em que 
os publicistas modernos teem encontrado va- 
liosos subsidios, especialisaremos as seguin- 
tes: Genealogia dos reis de Portugal, descen- 
dentes em linha recta masculina da casa real 
de França (Paris, 1610); Entrevista do impe- 
rador Carlos IV, de seu filho Wenceslau rei 
dos romanos, e de Carlos V rei de França, em 
1878; Entrevista de Luis XII rei de França 
e de Fernando rei de Aragão, em Savonne em 
1507, com memorias relativas á dignidade dos 
reis de França; Historia do cavalleiro Bay- 


ard; Ceremonial de França; Historia do ma- | 


rechal de França, João Le Maingre, conhe- 
cido pelo cognome de Boucicault; Historia 
de Arthur III, duque de Bretanha e condes- 
tavel de França; Verdadeira origem da casa 
de Austria; Genealogia dos duques de Lore. 
na; Genealogia dos condes e duques de Bar 
até! á pessoa de Henrique duque de Lorena e 
de Bar em 1608. 

Alem dos geus trabalhos originaes, deu a 

lume edições de trabalhos historicos escri- 
tos por Juvenal des Ursins, Claudio de 
eyssel, Guilherme de Joligny, João de 
Auton, etec., acompanhando essas edições 
com esclarecimentos e commentarios de sua 
propria lavra. M. em Munster em 1649. 

'Godeliva de Ghistelles (Santa). 
N. em Lédefort, cercanias de Térouanne, e 
floresceu no seculo x1. Casou com Bertolfo, 
senhor de Ghistelles, o qual depois de lhe 
fazer passar transes crueis de mau trata- 
mento acabou por mandar estrangulal-a e 
deitar o cadaver a um poço. 

Contam as lendas que, entrando as aguas 
d'este poço a ter grande voga pelas curas 
milagrosas que principiaram a attribuir-lhes 
Bertolfo abrira afinal os olhos ante o acto 
odioso que havia praticado, e arrependido 
se fizéra monge; em torno do poço tons- 
truiu-se um convento de freiras benedicti- 
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nas. Santa Godeliva, tamhem lhe chamam 
Godelieva e Godolena, é commemorada pe- 
lo catholicismo aos 6 de julho, e muito fes- 
tejada em Bruges. 

Godigisclo ou Godigidelo. Foi rei 
dos vandalos no principio do seculo v. Go- 
vernava elle umas hordas estabelecidas na 
Pannonia, perto de Sirmium ; e quando os 
hunos invadiram a Europa, largou o territo- 
rio onde estava, marchando á testa das suas 
tropas direito ao Rheno; n'esse ponto, po- 
rém, sairam-lhe ao encontro os francos, com 
os quaes teve de travar uma sangrenta lu. 
cta, em que succumbiram 20:000 vandalos, 
entre elles o proprio Godigisclo. 

E teriam mesmo succumbido todos os res- 
tantes, se lhes não acudissem a tempo os 
alanos e os suevos. Só reunidas as forças 
d'estes tres grupos de barbaros, vandalos, 
suevos e alanos, é que lograram atravessar 
o Rheno. 

Godim. Familia cujas armas são: es- 
cudo xadrezado de oiro e vermelho, de qua- 
tro peças em faixas e cinco em pala; tim- 
bre duas azas abertas xadrezadas dos mes- 
mos esmaltes. 

Godim. Villa e freguezia do districto 
de Villa-Real, 2080hab. orago S. José. 

Godin (Luiz). N. em Paris em 1704. 
Estudou astronomia sob a direcção de De- 
lisle. Foi collega de La Condamine e Bou- 
guer na commissão enviada ao Peru para 
medir o grau do meridiano. Demorou -se em 
Lima alguns annos, professando mathema- 
tica. Por ultimo esteve em Cadiz dirigindo 
a escola dos guardas-marinhas. Contiibuiu 
para varios aperfeiçoamentos em instrumen- 
tos ustronomicos. 

E deixou as seguintes obras : Historia da 
Academia das sciencias desde 1680 até 1699, 
continuação da obra de Fontenelle; Tabua 
das materias da historia da Academia das 
sciencias desde o seu estabelecimento até 
1730; Appendice ás tabuas astronomicas de 
Lahire; Conhecimento dos tempos, para os 
annos de 1730 a 1733. M. este astronomo 
em 1760. 

Godin des Odenais (Isabel de Gran- 
dmaison), filha de Pedro Manuel de Gran- 
dmaison, general hespanhol estabelecido na 
America, n. em Rio-Bamba (no Peru) cerca 
de 1728 e aos 15 annos de edade casou com 
João Godin des Odonais, de quem tratare- 
mos no artigo seguinte. 

Em 1765, depois de dezeseis annos de 
ausencia (V. artigo seguinte), seu marido, 
que estava residindo em Cayena, deliberou 
que ella e seus filhos fossem para lá viver 
com elle. 

N'esse intuito conseguiu que o governo 
portuguez lhe fornecesse um barco para n'elle 
ir navegando Amazonas acima até á pri- 
meira feitoria hespanhola que encontrasse; 
ahi propunha-se João Godin esperar a fa- 
milia e regressar com ella para Cayenna. 

Tendo porém o infortunio de adoecer em 
Oyapok, viu-se o pobre marido obrigado a 
demorar-se ahi sem poder continuar na sua 
projectada derrota. 

O que fez então foi encarregar Tristão 
de Orcasaval (pessoa em quem depositava 
plena confiança) de ir buscar-lhe a esposa 
a Rio Bamba. 

Orcasaval em vez de cumprir a missão 
que promettera desempenhar dirigindo-se 
para o Peru, achou mais lucrativo ir com- 
merciar nas possessões portuguezas do Bra- 
pa e não quiz mais saber da esposa de Go- 

in. 

Esta entretanto sabendo que seu marido 
havia partido de Cayenna n'um barco para 
ella lhe ir sair ao encontro n'um dado ponto 
do Amazonas, poz-se a caminho com seu fi- 
lho, seus dois irmãos, crtados e uma comi- 
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tiva de indios, tomando à direcção de Ca- 
nelos. 

Em breve porém Isabel e sua familia se 
viram abandonados pala comitiva. Sem te- 
rem quem os guiasse, andaram semanas 6 
semanas vagueando á tôa, extenuados de 
fome, sede e cançasso, até que todos falle- 
ceram á excepção de Isabel. 

Esta é que no meio de tanta desventura 
nunca perdeu a coragem. Caminhando sem- 
pre, embora completamente ao acaso, atra- 
vez de copadas florestas, acabou por ter & 
ventura de encontrar uns indios que se 
prestaram a acompanhal-a até Laguna onde 
os missionarios lhe proporcionaram meios 
de ir ter com seu marido, o qual continuava 
a permanecer em Oyapok, à espera d'ella, 
fiado em que Tristão Orcasaval cumpriria 
fielmente o encargo de que se tinha incum- 
bido, e absolutamente ignorante de tudo 
ano entrementes se estava passando. 

m 1773 Isabel foi com seu marido para 
França e lá falleceu. 

La Condamine nas suas narrativas de 
viagem perpetuou as desditas e aventuras 
porque esta corajosa mulher passou em 
busca do marido. 

Godin des Odonais (João). Foi um 
viajante francez, que n. em Saint-Amand, 
provincia de Berry, em 1712. 

Acompanhando ao Peru em 1735 o astro- 
nomo Luiz Godin, seu parente, João esta- 
beleceu-se n'aquelle paiz, e casou em Rio- 
Bamba com Isabel de Grandmaison (V. ar- 
tigo antecedente). 

Malbaratando, porém, o dote de sua mu- 
lher em especulações ruinosas, Godin des 
Odonais resolveu deixal-a no Peru com um 
filho que já tinha, emquanto elle emigrava 
no intuito de buscar fortuna. 

Assim fez, partindo em 1749, e descendo 
elo Amazonas chegou no anno seguinte a 
Jayenna, onde se occupou em arroteamen- 

tos nas margens do Oyapok. 

' Ahi foi sua mulher, dezeseis annos depois, 
reunir-se-lhe passando por grandes traba- 
lhos, mas affrontando-os com pouco vulgar 


coragem. a 

Em 1773 Godin des Odonais regressou 
para França levando comsigo sua esposa. 

M. em 1792 deixando como elementos 
para attestarem, que a sua vida não decor- 
reu completamente inutil e ingloria para as 
lettras, uma grammatica e um vocabulario 
da lingua quichua. 

Godinez (Vasco). Este capitão hespa- 
nhol, que floregceu no seculo xvr, começou a 
adquirir celebridade pela parte brilhante 
com que contribuiu para a conquista do 
Peru e do Chili. : 

Separando-se da facção dos partidarios 
de Pizarro, Godinez reconheceu a sobera- 
nia directa da côrte madrilena, e apunhalou 
Sebastião de Castella, governador de La 
Plata, porque este pretendia oppôr-se com 
as armas na mão á execução do regio de- 
creto relativo á liberdade dos indios. 

Depois Vasco Godinez fez-se proclamar 
capitão geral e juiz supremo de La Plata, o 
que equivalia a ficar senhor absoluto do 
paiz. N'essas circumstancias entrou a pra- 
ticar violencias de toda a casta, mandando 
inclusivamente matar os muis ricos habi- 
o para d'est'arte se apoderar de seus 

ens. 

O governo de Lima deu então plenos po- 
deres a Affonso de Alvaredo para acabar 
com este estado de coisas. 

Godinez pegou em armas para se revol- 
tar, mas caiu afinal nas mãos de Alvaredo 
que o mandou esquartejar em 1053. 

Godinhacços. Freguezia do districto 
de de concelho de Villa-Verde. Orago 
Santa Eulalia, 605 hab. 
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Godinho. Familia muito antiga em 
Portugal e que já existia em tempo de 
D. Affonso Henriques. As suas armas são : 
escudo partido em pala; a primeira xadre- 
zada de oiro e vermelho de duas peças em 
faxa e cinco em pala; a segunda tambem 
xadrezada do mesmo numero de peças em 
faxa e em pala de oiro e azul; timbre uma 
hydra de sete cabeças de oiro armada de 
sanguinho. 

Godinho (Sylvestre), arcebispo de Bra- 
ga no tempo de D. Sancho n. Foi elle que 
encetou, juntamente com Pedro Salvadores, 
bispo do Porto, a lucta contra o infeliz mo- 
narcha, mas não foi elle que a levou ao ter- 
mo. Quem promoveu a deposição de D. San- 
cho n, foi o seu successor D. João Egas. 

Godinho (Bento Affonso Cabral), filho 
bastardo do tenente-coronel Luiz Affonso 
Cabral, n. em Estremoz em agosto de 1758. 
Seguiu a vida ecclesiastica, formou-se em 
canones- pela universidade de Coimbra, foi 
conego da sé metropolitana de Evora, e so- 
cio correspondente da academia real das 
sciencias de Lisboa. Deixou impressa uma 
unica obra intitulada Breve memoria histo- 
rica sobre algumas antiguidades e prelados 
da sé eborense que se publicou em 1836. 
Tres annos depois m. com oitenta annos de 
edade no dia 12 de fevereiro de 1839. 

Godinho (Manuel), jesuita que n. em 
Vianna do Alemtejo no anno de 1521. Dis- 
tinguiu-se muito pelo seu zelo na peste que 
em 1569 devastou Lisboa e d'essa epidemia 
m. a 4 de agosto do dito anno. Escreveu as 
vidas do padre Gonçalo da Silveira e de 
Affonso Mendes, patriarcha da Ethiopia, 
mas nenhuma d'essas obras se chegou a im- 
primir. 

Godinho (Manuel), jesuita que n. em 
Montalvão no anno de 1530. Passando á In- 
dia embarcou em 1622 para Baçaim e de- 
pois seguindo por Damão e Surrate chegou 
á Persia e atravessando a Arabia deserta 
foi até Babylonia e chegando a Alepo apor- 
tou em Marselha e embarcando para Portu- 
gal chegou a Cascaes a 25 de outubro de 
1663. D'esta viagem escreveu o padre Go- 
dinho uma relação que corre impressa. 

Deixando:a roupeta de jesuita teve diffe- 
rentes beneficios ecclesiasticos e m. em 
1712. Além da Relação que acima indicá- 
mos deixou publicados um Horario evange- 
lico, uma biographia de fr. Antonio das 
Chagas, um sermão e uma novena. 

Godinho (Nicolau), jesuita que n. em 
Lisboa no anno de 1561. Foi doutor em 
theologia e lente na universidade de Evora 
e revisor dos livros da companhia em Roma. 
Compoz a Vida do jesuita Gonçalo «a Sil- 
veira que foi escripta pelo auctor em latim 
e depois traduzida em italiano e allemão, e 
mais outras obras, algumas das quaes fica- 
ram ineditas. M. em Roma a 7 de dezembro 
de 1616. é 

Godinho (Luiz), natural de Beringel 
no Alemtejo. 
companhia de Jesus e verteu do italiano 
em portuguez a Novena de Santo Estanislau 
Koska. 

Godinho (Antonio de Paiva), bacharel 
em canones e advogado em Santarem, onde 
n. a 17 de fevereiro de 1695. 

Escreveu varias poesias e entre ellas um 
poema com o titulo Descripção da batalha 
do Campo de Ourique. 

Godinho (Christovão), religioso da or- 
dem de S. Jeronymo e natural de Evora. 
Escreveu e deixou impressa uma obra com 
o titulo de Poderes do amor em geral e ho- 
ras de conversação em particular. M. em 1 
julho de 1671. 

Godinho (Gonçalo Alvo), jurisconsulto 
que n. no Porto na segunda metade do se- 


oi coadjutor temporal da 
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| culo xvx. Foi lente da universidade de Coim- 

bra desde 1635 até 1651, desembargador da 
casa da supplicação e conego doutoral da 
sé de Evora. Compoz diversas postillas que 
dictou e varios titulos de direito, os quaes 
nunca se imprimiram. M. em 1659. 

Godinot (Deo-Gratias Nicolau, barão). 
N. este militar francez em Lyão em 1765. 
Distinguiu-se nas campanhas da republica, 
e em 1805 foi-lhe dada a graduação de ge- 
neral de brigada perante a maneira porque 
se portou em Ulm e em Austerlitz. 

Em 1806 tomou parte na campanha da 
Prussia. 

Em 1808 partiu para Hespanha, onde se 
distinguiu nas acções de Toledo, Segurras, 
Santa Martha e campo de S. Roque. 

Em 1811 estava elle em Sevilha, onde, 
apor uma altercação que teve com o mare- 
chal Soult, se suicidou dando um tiro na 
cabeça. 

Achava-se por essa occasião elevado a 
general de divisão. 

Godiva. Foi a esposa de Leoffrico, du- 
que de Mercia, que viveu na Inglaterra em 
tempo de Eduardo o Confessor. 

O nome de Godiva ficou commemorado na 
historia por um acto de abnegação que de- 
veras a honra e lhe attesta os seus senti- 
mentos caridosos. 

Leoffrico era governador de Coventry, e 
havia imposto aos habitantes uma onerosa 
multa. 

Godiva compadecida implorou a favor dos 
culpados a clemencia de seu marido, instan- 
do porque fossem dispensados de tão penoso 
encargo. 

Leoffrico, para se ver livre das importunas 
sollicitações de sua mulher, prometteu-lhe 
que sim, que isentaria da multa imposta os 
habitantes de Coventry sob uma condição: 
e vinha a ser, que ella (Godiva) montaria a 
cavallo completamente nua, e assim percor- 
reria a cidade toda de um extremo a outro. 

A duqueza acceitou a condição, e depois 
de ter mandado deitar um pregão para que 
todos os habitantes da cidade, sob pena de 
morte, se recolhessem e fechassem em suas 
casas emquanto ella atravessava a povos- 
ção, de forma que ninguem podesse vel-a, 
mandou apparelhar um cavallo, e saltando 
para cima d'elle, sem outro veu que lhe ta- 
passe a nudez mais do que os seus cabellos 
bastos e compridos, galopou intrepida no 
desempenho da sua missão. 

Houve porém um indiscreto, um curioso 
que não resistiu á tentação de espreitar pela 
janella a duqueza Godiva na occasião d'esta 
lhe passar pela rua em que morava. 

Este indiscreto, cuja curiosidade o insti- 
gava a infringir as ordens dadas, era um 
padeiro. Godiva soube-o, e mandou enforcar 
o infractor. 

Os habitantes de Coventry, gratos ao acto 
heroico de dedicação que a duqueza havia 
praticado por elles, instituiram uma solemne 
festa commemorativa. 

Levavam todos os annos triumphalmente, 
em procissão a estatua de Godiva paramen- 
tada com riquissimo traje, e enfeitada com 
flores. 

Esta procissão tinha um ponto obrigado 
por onde devia passar: era a casa do padei- 
ro indiscreto. N'essa casa achava-se repre- 
sentada uma cabeça simulando a do temera- 
rio, cuja fatal curiosidade o infeliz havia 
ido expiar no patibulo. 

Godofredo, abbade de Vendôme e 
cardeal. N. em Angers e floresceu entre o 
seculo xı e o x. Descendente de uma das 
primeiras familias do Anjou, facil lhe foi 
ser escolhido em 1093 para uma dignidade 
importante, como então era a abbadia da 
Trindade de Vendôme. - 


GOD 


E como dispunha de uma riquezaconside- 
ravel, o abbade Godofredo alcançou pouco 
depois o chapeu cardinalicio em troca de avul- 
tadas quantias com que presenteou o papa 
Urbano ır. 

Intromettido em tudo quanto dizia res- 
peito a negocios ecelesiasticos, o cardeal 
Godofredo era de uma altivez e de um or- 
gulho comparaveis apenas á sua intoleran- 
cia. 

Assistiu a varios concilios, entre elles 
ao de Clermont (em 1095) e ao de Saintes 
(em 1097). 

Zeloso extraordinariamente pelos interes- 
ses da Egreja, doze vezes atravessou os 
Alpes em visita aos pontifices, e tres vezes 
caiu prisioneiro em poder dos inimigos da 
Santa Sé chegando a correr perigo de vida. 
Amicissimo do papa Paschoal 11, increpou-o 
severamente quando este ultimo sitiado em 
Roma pelo imperador transigiu com as exi- 
gencias do sitiante para impedir a efusão 
de sangue. 

No meio do seu orgulho, da sua intole- 
rancia, e do fasto principesco em que vivia, 
Godofredo possuia brilhantes qualidades, e 
grangeou o respeito de varios príncipes e 
até de reis. Deixou algumas cartas, opuscu- 
los, hymnos e sermões, cuja colleeção o pa- 
dre Sirmond publicou. M. em Angers em 
1132. 

Godofredo (S.), bispo de Amiens. Flo. 
resceu entre o seculo xı e xır. Foi elevado á 
dignidade episcopal em 1104. M. em 1115. O 
catholicismo celebra-lhe a festividade aos 
8 de novembro. 

Godofredo ï, duque de Anjou. Flores- 
ceu no seculo x, e teve no seu tempo credi- 
tos de grande valentia; as chronicas da epo- 
ca abundam em narrativas de suas façanhas; 
succedera em 958 ao duque seu pae, Foul- 
ques o Bom; andou constantemente envol- 
vido em guerras contra o duque de Poitiers 
e contra os bretões. 

M. de molestia em frente de Marson, aon- 
de havia acompanhado Hugo, duque de 
França, em 987. 

Godofredo II, duque de Anjou. N. 
em Angers entre 1006 e 1007. Succedeu no 
ducado a seu pae Foulques o Negro em 1039. 
Por alliança matrimonial adquiriu o conda- 
do de Poitou. Conquistou a 'Thibaldo 11- 
Tours, Langeais, Chinon e varias outras 
cidades da Touraine. Sustentou guerras 
contra o visconde de Thouars, o duque de 
Normandia, o conde de Maine, etc. M. em 
1060. 

Godofredo LII, duque de Anjou. An 
dou em continuas guerras com seu irmão 
Foulques o Bulhento, que o esbulhou da 
posse dos territorios de Anjou e de Tourai- 
ne (V. Foulques IV). 

Godofredo IV, duque de Anjou, por 
cognome Plantageneta. N. em 1113. Assu- 
miu o governo do ducado, quando o duque 
seu pae (Foulques o Joven) foi residir em 
Jerusalem. Subjugou as revoltas de muitos 
dos seus feudatarios, e depois de longas 
contendas com o clero e com os barões nor- 
mandos conseguiu apossar-se definitiva- 
mente da Normandia, terra a que se julgava 
com direito por herança de sua mulher. 

Seu filho Henrique, duque da Normandia, 
veiu a occupar 0 throno de Inglaterra, e 
constituiu o tronco da dynastia dos Plan- 
tagenetas. 

Godofredo de Bouillon. N. no 
castello de Baisy (Brabante) cerca de 1058. 
Foi filho de Eustachio 11, conde de Boloinha 
e de Lens, e de Ida, filha de Godofredo o 
Barbudo, duque da baixa Lorena e de Bouil- 
lon. 

Adoptado por seu tio materno, parecia 
natural que Godofredo de Bouillon lhe viesse 
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a succeder no ducado da Lorena; mas não] Collocado á frente dos seus novos estados 
foi assim, porque o imperador Henrique 1v | Godofredo de Bouillon tratou de os organi- 

. apenas lhe consentiu que de tal herança | sar administrativamente outorgando-lhe um 
ficasse com o marquezado de Anvers, e ain- | codigo de leis. Apesar d'isto viu-se obrigado 
da assim essa parte teve Godofredo de a | a repellir os ataques do sultão do Egypto, 
defender contra as pretenções do conde de | mas teve ensejo de alargar a área do terri- 
Namur. $e torio tomado aos infieis. 

Godofredo, obrigado ao serviço feudal] Este illustre tavalleiro, cujo nome ficou 
como vassalo do imperador, viu-se empe-| immortal na christandade como sublime 
nhado na famosa lucta contra o pontifice | personificação do enthusiasmo religioso e 
Gregorio vn, e na batalha de Malsen, em | guerreiro que a primeira cruzada suscitou, 
1080, foi elle quem, escolhido pelo impera- | este famoso heroe, cujos altos feitos Torquato 
dor e pelos barões allemães para suster du- | Tasso perpetuou no seu poema celebre 
rante o combate a bandeira imperial, feriu | Jerusalem libertada, este representante puro 
mortalmente o anti-cesar Rodolpho de Sua- |do genio cavalheiresco da edade media, a 
bia, que o papa tinha incitado contra Hen- {quem Bruxellas erigiu uma estatua em 1848, 
rique. Godofredo acompanhou depois o impe- | m. em 1100, diz-se que envenenado n'um 
rador na campanha da Italia, e teve parte | fructo com que o presenteára o emir de Ce- 
activa na tomada de Roma (em 1084). saréa. 

Por occasião de Pedro o Eremita e o papa, Além do codigo de leis que formulou para 
ie n convidarem para as cruzadas da | Jerusalem (codigo que tem sido impresso e 

erra Santa os cavalleiros da christandade, | reimpresso por varias vezes) Godofredo de 
Godofredo foi um dos primeiros a acceitar | Bouillon deixou tambem algumas cartas em 
um tal convite, e n'esse intuito, para accu- | latim. 
dir ás despezas da expedição, não hesitoul Godoi. Familia oriunda de Hespanha, 
em vender à maior parte dos seus feudos, o | cujas armas são: escudo jaquelado com oito 
seu principado de Stenay, o seu ducado de | escaques de oiro e sete de azul. 

Bouillon, ete., etc. Godolphim. Familia que tem por ar- 

Partindo em 1096 para a Terra Santa, foi | mas: em campo vermelho uma aguia de 
eleito chefe da cruzada pelos principes e| prata aberta, de duas cabeças, e cinco flo- 
barões christãos, e teve artes de illudir aj res de lia do mesmo metal, duas de cada 
má vontade e a perfidia mesmo do impera- | lado e uma no fundo do escudo. 
dor grego Aleixo Comneno, acabando inclu-| Godolphim (Conde Sidney). Este es- 
sivamente por obrigal.o a fornecer-lhes vi-| tadista e financeiro inglez, que n. no con- 
veres o meios de transporte. dado de Cornwall cerca de 1630, começou 

D'esta forma chegou Godofredo à Asia, ej por pagem de Carlos 11, no tempo em que 
tratou de sitiar Nicéa, que era por assim | este era simplesmente principe de Galles. 
dizer a guarda-avançada dos turcos. Depois da restauração dos Stuarts foi no- 

Depois de rendida esta-praça, os cruzados | meado camarista do paço, e em 1661 eleito 
começaram a avançar atravez da Ásia Me | membro do parlamento. 
nor, e Godofredo foi pôr cerco a Antiochia,] Us importantes serviços, que prestou co- 
terminando por tomal-a depois de quatro | mo diplomata, foram-lhe recompensados com 
mezes de sitio. a sua nomeação successiva para cargos im- 

Seguiram-se a esta novas proezas, e ape- | portantes e rendosos, taes como o de lord 
gar da fome e das doenças com que tinha ajda thesouraria, membro do conselho priva- 
luctar o exercito cruzado, apesar dos com- į do, thesoureiro-mór, etc. 
bates continuos em que se viam cmpenhados | Esteve á testa da administração publica 
com os turcos, apesar das dissensões intimas | juntamente com Marlborough, e passa tam- 
que já dentro da sua propria corporação co- | bem por ter sido muito entendido em ques- 
meçavam a lavrar, apesar de tantos elemen- | tões financeiras. 
tos desfavoraveis que ou serviam para dizi-| Soube tambem estar sempre em harmo- 
mar successivamente o numero de comba-|nia com todos os partidos, conservando-se 
tentes ou para lhes amortecer a força moral, | para isso n'uma discreta e reservada neutra- 
Godofredo em 7 de junho de 1099 apresen- | lidade. Apesar de tudo, incorreu no desagra- 
tava-se com 20:000 homens apenas em frente | do regio em 1710. 
das muralhas de Jerusalem, defendida por| M. em 1812. 

40:000 soldados, e em 15 de julho do mesmo, Godos. A identidade de raça das po- 
anpo cahia a cidade santa finalmente ante | voações barbaras designadas confusamente, 
os esforços heroicos d'aquelle punhado de | pelos historiadores primitivos, com o nome 
guerreiros. l de dacios, getas e de godos foi proclamada 

A piedade das almas devotas notou, como | no seculo xvin por Grimm, e estudos recen- 
coincidencia milagrosa, ser o dia 15 de julho | tes pareceram confirmar a opinião do phi- 
d'aquelle anno uma sexta-feira, e dar-se o | lologo allemão. Outros auctores consideram 
facto da tomada da praça exactamente á |os getas como pertencentes á raça slava, e 
hora em que a tradição diz ter fallecido | os godos como uma fracção da nação teu- 
Jesus Christo na cruz. tonica, fracção que decaiu muito, emquanto 

Quando os principes e barões christãos | que os seus irmãos, depois de terem invadido 
trataram de escolher um chefe que se en- |a Germania, se iam fazer esmagar por Ma- 
carregasse de ficar defendendo aquella pre- | rio, no sul das Gallias. Estas questões ethno- 
ciosa conquista — Jerusalem, — Godofredo | logicas ainda estão hoje em estado de pro- 
viu-se designado para tão respeitavel encar- | blemas. Pedindo pois aos nossos leitores 


go pelos seus irmãos d'armas, que assás lhe 
reconheciam simultaneamente a bravura, a 
sabedoria e a piedade, 


ue vejam os artigos que já consagrámos á 
acia e aos Getas, vamos-nos occupar dos 
godos no momento em que, com este nome, 


Proclamado foi, pois, Godofredo por una- [os habitantes das margens do Danubio in- 
nimidade rei de Jerusalem. Mas o piedoso | vadem o imperio romano. 


guerreiro, acceitando o encargo com que o 

honravam, não quiz todavia por modestia 
ar e 2 P 

acceitar as insignias da realeza, porquanto 


Os dacios foram vencidos por Trajano 
101 a 105 da nossa era). Depois de mais 
e um seculo de socego relativo, nos paizes 


lho não cumpria (dizia elle) usar corôa de | banhados pelo Danubio, os godos appare- 
ouro n'aquelle sitio onde o rei dos reis havia | cem ameaçadores em 237, devastam toda a 


sido coroado com espinhos. 


E d'est'arte apenas temou o titulo de ba- | Mocsia querendo repellil.os 


são e defensor do Santo Sepulchro. 


Thracia, no reinado de Decio que morre em 
(ou, e conti- 


nuam os geus progressos no de Gallus, que 
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os detem algum tempo pagando-lhes um 
vergonhoso tributo. As suas expedições 
aventurosas teem de particular o serem ao 
mesmo tempo maritimas; n'esse periodo das 
suas invasões, depois de terem devastado as 
bocas do Danubio, que lhes serviu de ca- 
minho, os godos vão ás praias da Asia Me- 
nor, apparecem no Bosphoro, no Archipela- 
go, e, no teinado de Galliano vão nos seus 
navios até á Grecia, a Athenas, a Corintho 
e a Sparta. Não eram senão os mais aven- 
turosos da nação que iam agsim para tão 
longe do Danubio; o grosso do exercito de 
invasão, detido na alta Messia por Claudio rr 
o Gothico, foi derrotado por elle em Nais- 
sos (hoje Niosa, na Servia). Os godos for- 
maram em linha 320:000 combatentes e & 
sua frota era de 2:000 velas; deixaram 
50:000 mortos no campo de batalha, foi 
destruida toda a sua frota, e os que esca- 
param ao desastre morreram de fome e de 
frio nas gargantas do Hoemus, onde os cer- 
cou o imperador victorioso (269). Julgava-se 
já a nação gothica destruida; reappareceu 
armada no reinado de Aureliano, que a re- 
pelliu para o outro lado do Danubio. Os 
godos atravessaram ainda o rio em 321, 
mas foram repellidos por Constantino. Va- 
lente levou a guerra aos seus territorios, e 
fez com elles um tratado destinado a de- 
tel-os, do lado do imperio romano, em limi- 
tes certos. Por este tempo (seculo rv), o 
christianismo, ou antes o arianismo, chegou 
até elles; diz-se que foi mesta epoca que o 
bispo Ulphilas traduziu a Biblia para a 
lingua gothice. 

s godos formavam desde então um povo 
compacto, fallando pouco mais ou menos a 
mesma lingua, e sujeitos à soberania de um 
só homem, apesar da immensa extensão do 
territorio que occupavam. O seu dominio 
estendia-se com effeito, desde o mar d'Azoff 
até ao mar Baltico, e englobava com as 
províncias danubianas que originariamente 
lhes tinham pertencido, a Russia meridional, 
a Hungria e uma parte da Polonia. Desi- 
gnavam com o nome de godos“do occidente 
(Westgothen, Wisigodos) aos que se acha- 
vam entre o Danubio e o Dniester, e com o 
de godos do oriente (Ostgothen, Ostrogo- 
dos) aos que occupavam a Russia meridio- 
nal, desde o Dniester até ao Theiss, mas 
esta divisão era sómente geographica, e as 
duas fracções do grande povo, governadas 
por um só rei, Hermanrich, chegaram ao 
mais alto grau de prosperidade, -quando a 
formidavel invasão dos hunos (345) veio 
desunir este grande imperio. Os wisigodos 
emigraram em massa para o Danubio, e 
vieram implorar ao mesmo tempo não só a 
protecção dos patricios romanos, como & 
passagem do rio e concessões de terras na 
margem meridional, mesmo no seio do im- 
perio. Os ostrogodos, pelo contrario, jun- 
taram-se aos hunos e foram arrastados por 
elles na torrente devastadora que estas tri-, 
bus ferozes espalharam pela Europa duran- 
te meio seculo. 

Valente acolheu primeiro muito bem os 
wisigodos, que atravessaram o Danubio em 
numero de mais de um milhão de homens ; 
queria fazer d'elles uma trincheira contra 
os hunos, mas estes alliados eram muito pe- 
rigosos ; não teve a destreza de os conciliar 
com concessões grandes e liberaes. Descon- 
tentes com algumas transgressões ás con- 
venções, es wisigodos sublevaram-se, expul- 
saram os generaes do imperador, derrotan- 
do-lhes as fatigadas tropas, e assenhorea- 
ram-se da Mossia e da Thracia. Valente 
accudiu elle proprio e morreu, com metade 
do seu exercito na batalha de Andrinopla 
(378). Theodosio, associado ao imperio por 
Graciano, depois d'este desastre, luctou du- 
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rante quatro annos contra a invasão e aca- 
bou por fazer um tratado com os wisigodos 
gno lhes deu terras e soldo, como alliados 
8 legiões (382). 40:000 godos serviram no 
exercito de Theodosio e contribuiram para 
a victoria que elle ganhou ao pé dos muros 
o aee contra Eugenio e Arbogasto 
C oatudo era imprudente mostrar aos bar- 
baros a Italia de tão perto e revelar-lhes, 
chamando-os em seu auxilio, a fraqueza do 
imperio. Quando Theodosio morreu, os wi- 
sigodos obrigaram Arcadio a dar ao seu rei 
Alarico a dignidade de general das mili- 
cias, o que lhe dava o commando em chefe 
de todas as forças do Oriente, com as quaes 
tentou invadir a Italia ; foi repellido para a 
Illyria pelo general de Honorio, Stilicon 
400 403); mas n'esta epoca os progressos 
os hunos, que tinham ido desde o Volga até 
ao Vistula e que faziam pezar uma formi- 
davel pressão sobre todos os barbaros que 
viviam nas fronteiras do imperio obrigaram 
estes povos a fazerem immensas emigrações. 
Emquanto no norte meio milhão de ostro- 
godos, de sarmatas e germanos, sob o com- 
mando de Radaghasio invadia as Gallias, 
Alarico descia a Italia, cercava Roma, e, 
era o primeiro dos barbaros que entra- 
vo T conquistador na cidade eterna 
408). 
i Nó reinado de Ataulfo, successor de Alari- 
co, os wisigodos primeiramente acantona- 
dos na Toscana por causa de um tratado 
que Honorio lhes tinha consentido, foram 
obrigados a estabelecer-se no sul das Gal- 
lias e atravessaram o Rhodano (412). A 
Viennense e a segunda Narbonesa invadi- 
das por cerca de 400:000 wisigodos, vieram 
a ser sua preza; a Aquitania, até ao Loi- 
re, depois a maior parte da Ilespanha, 
quando elles atravessaram os Pyrineus, jun- 
taram-se a este vasto imperio, do qual foi 
capital Tolosa. Ataulfo, quando casou com a 
irmã de Honorina, Placidia, que era sua 
amante desde o saque de Roma, e que ama- 
va loucamente, fez todos os esforços para 
transformar os seus direitos de conquista- 
dor em poder legal, e o grande imperio dos 
wisigodos chegou a uma certa estabilidade, 
graças á doçura relativa dos costumes d'es- 
tes barbaros, os mais assimilaveis de todos, 
e já meio civilizados por um longo contacto 
com a sociedade romana. Ataulfo teve por 
successor Wallia, e Wallia, Theodorico, ne- 
to de-Alarico. Na confederação dos povos 
que o genio de Aetio conseguiu reunir para 
oppôr uma barreira á formidavel invasão 
dos hunos (451), os wisigodos representaram 
um papel preponderante. A sua coragem, 
assim como o seu numero, decidiu da victo- 
ria ganha nos plainos catalaunicos onde mor- 
reu o seu rei com a espada na mão. No 
reinado de Ewarich, ou Eurico, acabaram 
de r e a peninsula iberica ; e quan- 
do o dominio franco, consolidando-se, os 
repelliu pouco a pouco para os Pyrineus, 
quando foram batidos por Clovis, em Vouil- 
lé, no anno de 507, foi para a Hespanha 
ue mudaram a séde principal do seu po- 
dera durou em Hespanha mais de dois se- 
culos, até 734. V. Hespanha (historia). A 
formação do codigo designado com o titulo 
Breviarium Alartcianum, no reinado de 
Alarico 11, no fim do seu dominio nas Gal- 
lias, a do Forum judicum que veio a ser 
com o nome de Fuero juzgo, o codigo hes- 
panhol, mostram bem a tendencia organi- 
sadora d'estes invasores que, substituindo- 
se á decrepita civilisação romana, queriam 
entretanto reparar em parte os males que 
causavam é assentar sobre bases racionaes 
a nova ordem de coisas. Fundiram-se intei- 


ramente na nação hespanhola, e, a partir 


da guerra contra os arabes, deixou de ha- 
ver vestigios de vencidos e vencedores. 

Os ostrogodos tiveram destinos não me- 
nos brilhantes. Misturados com os sarmatas, 
com 08 germanos, arrastados até á Gallia 
por Attila, combateram tambem nos plai- 
nos catalaunicos, mas do lado dos hunos, e, 
n'este sanguinolento combate estavam em 
frente dos seus irmãos, dos wisigodos. De- 
pois da morte de Attila, tornaram a ir para 
os paizes de onde tinham saido, e estabele. 
ceram-se solidamente na Pannonia (Hun- 
gria, sul do Danubio), onde inquietaram 
sem descanço 0 imperio byzantino. Um dos 
seus reis, Widimir, da raça dos Amalos, 
tentou debalde invadir a Italia; foi mais 
feliz uma expedição que elles dirigiram 
contra a Macedonia e a Thracia no reinado 
de Theodorico (que era rei desde 473 e que 
mereceu o cognome de Grande), vieram ba 
bitar de novo a Mcesia, ao pé dos wisigodos 
que não tinham feito parte dos exercitos 
invasores e que tinham ficado nos seus an- 
tigos lares. O imperador Zenon, pouco de- 
sejoso de ver uma grande monarchia bar- 
bara constituir-se ás portas do seu imperio, 
conseguiu desunir as duas nações, e offere- 
ceu a Italia a Theodorico como preza digna 
da sua ambição. A Italia estava então em 
poder dos lombardos, governados por Odoa- 
cro. Theodorico saiu logo de Pannonia, 
marchou contra Odoacro, que derrotou em 
Aquilea, depois em Verona, e que fez assas- 
sinar em Ravenna (493) ; tomou então o ti- 
tulo de rei de Italia, mas conservando sem- 
pre a soberania dos paizes banhados pelo 
Danubio, cuja administração confiou a seu 
irmão. O seu reino, cortado do imperio ro- 
mano, estendia-se desde a Sicilia até á 
Provença, de um lado, e do outro até á Ma- 
cedonia. Em conformidade com o caracter 
dos godos, caracter que se manifestou em 
toda a parte, Theodorico usou de modera- 
ção para com os povos vencidos, regulou a 
repartição de terras entre os seus compa- 
nheiros de armas e os seus soldados, e e 
gou mesmo a dar á Italia uma certa prospe- 
ridade. O codigo que redigiu no anno de 
500 tem o titulo de Edictum Theodorici, 
basta isto para se ver a elevação das suas 
vistas. O seu reinado durou trinta annos ; 
depois da sua morte caiu tudo em anarchia. 
A sua filha Amalaswintha, que tinha deixa- 
do como tutora de seu irmão Atalarico, foi, 
depois da morte d'este, assassinada por 
Theodato, que se apoderou do poder. Justi- 
niano julgou então a occasião favoravel de 
tornar a Italia dos godos, a favor d'estas 
dissensões, e mandou lá para isso Belisario. 
Theodato foi morto ás mãos dos seus pro- 

rios soldados, que elegeram Vitiges em seu 
ogar (536). Belisario apoderou-se de Roma, 
depois de Rimini, levou adiante de si O 
exercito dos barbaros até Ravenna, que to- 
mou de assalto, e fez prisioneiro Vitiges, 
que mandou para Constantinopla. 

Os godos mantiveram-se entretanto na 
alta Italia, primeiro no reinado de Ildovald, 
rei de Verona, depois no de Totila, que 
recobrou a Toscana e Napoles ; até Roma 
caiu nas suas mãos, á vista de Belisario, 
que à retomou pouco tempo depois, e que a 
abandonou de novo aos barbaros, quando 
foi chamado pelo imperador. Narsés acabou 
a obra d'este grande capitão batendo To- 
tila ao pé de Gubbio, nos Apenninos, bata- 
lha onde o rei godo achou a morte. Teias, 
successor de Totila, morreu tambem com 
as armas na mão, em Nocera. A Italia es- 
tava livre dos godos, apezar de haver ainda 
que dispersar os restos do seu grande excr- 
cito de invasão; foi esse o resultado de 
duas victorias de Narsés, ganhas a primei- 
ra em Capua (554), a segunda em Conza 
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(555). O resto dos godos passou para o ser- 
viço dos exercitos imperiases e não repre- 
sentaram mais nenhum papel distincto na 
historia da Italia. Uma fracção d'este povo ` 
fixou-se na Toscana, onde se misturou com 
a população ; outra emigrou para a Rhecia. 
Os que habitavam havia muito tempo as 
margens do mar Negro formavam ainda ahi 
no seculo xvr uma tribu muito distincta ; os 
godos deixaram tambem vestigios da sua 
passagem na provincia de Suecia chamada, 
com o seu nome, Gothlandia. Emquanto aos 
paizes em que elles dominaram mais tempo, 
desde o Ponto-Euxino até ao Vistula, nas 
margens do Danubio e do Don, são os sla- > 
vos e os hungaros que os habitam agora. 

Godounof (Boris), czar da Russia. N. 
em 1552, e era filho de uma familia mongo- 
lica. Pela circumstancia de conseguir que 
sua irmã casasse com o czar Fédor 1, foi 
Boris adquirindo successivamente sobre es- 
te fraco principe tal influencia, que chegou 
a governar em seu nome, e para alcançar 
os seus fins não hesitou em exilar ou mes- 
mo em mandar matar os principaes conge- 
lheiros de Fédor. 

Restava-lhe satisfazer a ambição supre- 
ma: subir pessoalmente ao throno. Para is- 
so, que fazer? mandar matar o irmão e o 
herdeiro do czar, o joven Dmitri (ou Deme- 
trio). Assim aconteceu. E pouco depois o 
proprio fezar morria envenenado. Em 1598, 
pois, subia Boris os degraus. do throno. 

Para até certo ponto fazer esquecer as 
nodoas de sangue, com que o tinha mancha- 
do a sua desmedida ambição, tratou de ca- 
ptar com grandes liberalidades as egrejas e 
os conventos. 

A sympathia do povo, procurou alcan- 
çal-a, adoptando energicos expedientes pa- 
ra acabar com a crise de mantimentos que 
em 1601 tanto se fez sentir na Russia. 

Mais ainda: Boris mandou ir do extran- 
geiro medicos e pharmacenticos, e tratou dé 
desenvolver no seu paiz a civilisação do 
Occidente, promovendo o estreitamento de 
relações com as cidades hanseaticas no in- 
tuito de favorecer o commercio. Por ultimo 
no proposito de estabelecer allianças com 
outros estados, intabolou o casamento de 
sua filha Alexia com o irmão de Christiano 1v 
da Dinamarca. 

Estava Boris no septimo anno do seu rei- 
nado, quando appareceu na Russia um man- 
cebo, que dizia ser o proprio Dmitri (òu De- 
metrio), o irmão do defuncto Fédor, n'uma 
palavra, aquelle mesmo principe que Boris 
(para que Fédor fallecesse sem herdeiros) 
havia por cautela mandado matar! k 

O caso é queo tal supposto Dmitri teve 
artes de angariar em torno do seu pendão 
numerosos proselytos, mormente entre a no- 
breza, e à testa d'elles marchou em direc- 
ção a Moskow. 

Boris tratou de lhe sair ao encontro, para . 
o vencer; mas entrementes... morreu de re- 
pente, victima de uma apoplexia (segundo 
uns) ou envenenado (segundo outros). O seu 
fallecimento foi em 1605. 

Godounof (Fédor), czar da Russia, fi- 
lho do antecedente. V. Fédor IT. i 

Godoy (D. Manuel), mui conhecido pelo 
titulo de Principe da Pas. N. em Badajoz 
em 1764, e era tilho de uma familia hespa- 
nhola nobre mas pobre, a qual apenas lhe 
poude proporcionar uma educação medio- 
cre. 

Para encetar & carreira alistou-se em ver- 
des annos no corpo da guarda real, onde pe- 
la elegancia da sua figura logrou despertar 
a attenção da rainha Maria Luiza, esposa 
de Carlos 1v de Hespanha. 

A isto deveu D. Manuel Godoy ser em 
breve promovido a major da guarda, seguin- 
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do-se-lhe, umas apoz outras, varias honra- 
rias, taes como & de ter voto deliberativo no 
conselho, etc., até que chegou ás mais altas 
dignidades do Estado. 

Efectivamente D. Manuel Godoy, tendo 
artes de captar a estima de Carlos 1v, con- 
seguiu aos 15 de novembro de 1792 substi- 
tuir no cargo de primeiro ministro da co- 
rôa o conde de Aranda. 

Eis como a este facto se refere o director 
do Diccionario Popular, na sua Historia de 
Portugal : 

«Entretanto em Hespanha havia uma no- 
va crise ministerial, e ao prudente conde de 
Aranda succedia um estouvado mancebo 
sem pratica dos negocios nem aptidão para 
elles, e que devia o alto cargo a que subira 
Eee ao favor indecoroso da rai- 

8.» 

«Esse mancebo era D. Manuel Godoy, du- 
que de Alcudia, que foi depois tão celebre 
com o titulo de principe da Paz.» 

«Oito annos antes entrára, como membro 
de uma familia fidalga mas pobre, nas guar- 
das do corpo; n'esse curto espaço de tempo 
chegou a tenente general, a duque de Alcu- 
dia e a ministro, com grave escandalo dos 
que sabiam a causa de tão rapida ascen- 
são.» 

E o auctor da supra-mencionada Historia 
de Portugal transcreve em seguida o que 
D. Diogo de Noronha (nosso ministro em 
Madrid) escrevia para Lisboa ácerca de D. 
Manuel Godoy, quando na côrte de Hespa- 
nha se preparava a celebre negociação da 
triplice alliança. 

«O duque de Alcudia (dizia o nosso minis- 
tro) cada vez está mais no valimento. El-rei 
me diz continuamente que elle falla muito 
bem, e que tem grande comprehensão; isto, 

ue elle está ouvindo a todo o instante, o 
faz presumir muito de si, e não deixa de 
lhe prejudicar. Como não tem nenhuns prin- 
cipios não pode entrar muito em negocios, 
principalmente nos externos, que necessitam 
de maiores conhecimentos. Ouve uns e ou- 
tros, desconfia de todos, como é natural, e 
teme o decidir-se; e ainda que estou persua- 
dido que elle entra de boa fé n'esta nego- 
ciação da triplice alliança, porque muitas 
vezes me tem fallado n'elia, sempre é pru- 
dente ir com tal cautella que não nos com- 
promettamos.» 

Foram D. Manuel Godoy e o supra-citado 
D. Diogo de Noronha que em 1793 assigna- 
ram em Madrid o tratado, em virtude do 

ual Portugal teve de enviar ao exercito dos 

yreneus uma divisão auxiliar na guerra 
contra a França, guerra que a nossa historia 
commemora sob a designação de campanha 
do Roussillon. 

Depois do celebre tratado de Bâle, em 

ue aos 22 de julho de 1795 se assentou de- 
l Bnifivamedle a paz da Hespanha com a re- 
publica franceza, o duque de Alcudia foi 
agraciado com o titulo honorico de Prin- 
cipe da Paz, titulo allusivo á essencia do 
tratado. 

Em 1798 Godoy caiu do poder; mas em 
800 eucontramol-o novamente sustendo as 
redeas da publica administração, e mais 
do que nunca em pleno goso da confiança 
que lhe dispensava o soberano, com cuja 
sobrinha (Maria Thereza de Bourbon), o 
principe da Paz estava casado, 

Na guerra calamitosa que em 1801 nos 
declarou a Hespanha, e em virtude da qual 
tivemos de ceder a praça de Olivença eo 
seu territorio, D. Manuel Godoy exercia o 
commando geral do exercito hespanhol, 
(exercito em que por essa occasião comman- 
dava tambem uma das divisões que milita- 
vam na Extremadura, um irmão do principe, 
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Finalmente o tratado de Fontainebleau 
em 1807 (V.o que a este respeito diz no 
Diccionario Popular o artigo Fontainebleau), 
o tratado de Fontainebleau, cujos ominosos 
capitulos implicavam a vexatoria perda da 
nossa autonomia, propunha se fazer cair 
sobre a cabeça de D. Manuel Godoy nada 
menos do que uma corôa, a corôa do Prin- 
cipado dos Algarves, que abrangeria as pro- 
vincias do Algarve e do Alemtejo. 

D. Manuel porém não chegou a cingir a 
corôs com que lhe acenava no horisonte o 
leão da França, e com que o ambicioso hes- 
panhol já prematuramente se insuberbe- 
cia. 

E d'ahi por diante, atravez da lucta con 
tra elle sustentada pelo principe Fernando 
(que mais tarde foi rei sob o titulo de Fer- 
nando vii), começa para D. Manuel Godoy 
a phase da sua decadencia. 

Em 1808 succedem os celebres tumultos 
de Aranjuez, tumultos de que já este Diccio- 
nario deu conta nos artigos Aranjuez, Car- 
los IV e Fernando VII (e aproveitamos a 
occasião de prevenir o leitor que no artigo 
Aranjuez vem por erro typographico a data 
de 1818 para estes tumultos em vez de 
1808), tumultos em summa onde o valido 
ministro de Carlos 1v foi insultado, apupado 
e maltratado pela multidão, aos gritos sedi- 
ciosos de — Morra Godoy. . 

D. Manuel Godoy esteve effectivamente 
por um triz a ser victima dos revoltosos, 
que o foram desencantar escondido n'um 
palheiro. 

Com a queda de Carlos 1v cahia o presti- 
gio politico de quem lhe havia maculado o 
thalamo coRE, 

O principe da Paz acompanhou o rei ea 
rainha no seu acto de abdicação definitiva 
em Bayonna. D'ahi foi com elles para Com 
piegne e para Roma, onde todos tres vive 
ram juntos na mesma residencia (no palacio 
Borghese). 

Quando mais tarde, em 1835, o principe 
da Paz se apresentava em Paris, achava-se 
completamente pobre. Foi o rei Luiz Filip- 
pe que para sua subsistencia lhe concedeu 
uma pensão de 5:000 francos. 

D. Manuel Godoy deixou umas Memorias 
dictadas por elle a um frade hespanhol, e 
m. em Paris em 1851. 

Godoy (Antonio Thomaz de). NM a 8 de 
dezembro de 1812 na provincia de Minas- 
Geraes do Brazil, no arraial da Tijuca, hoje 
cidade de Diamantina. Formou-se em direi- 
to na academia de S. Paulo em 1834, se 
guiu a carreira da magistratura, e em 1842 
foi eleito deputado á assembléa provincial 
de Minas, mas, n'esse mesmo anno, tendo-se 
envolvido na .revolta d'essa provincia, foi 
prezo, e privado do seu logar de juiz de di- 
reito, até que em 1844, em virtude da am- 
nistia, se lhe restituiu a comarca de Je 
quitinhonha em que servira. Deputado á 
asembléa geral de 1845 até 1848, foi nomea 
do em 1854 chefe da policia da provincia do 
Espirito-Santo, logar que exerceu com gran- 
de proficiencia, sendo transferido em 1856 
para identico logar na córte. 

. God save the King. Eis o titulo 
porque é geralmente conhecido o canto na- 
cional do povo inglez. 

Este titulo deriva-se das palavras por 
que principia a lettra do hymno, palavras 
que significam : Deus salve o rei! 

Quando o reinante, em vez de ser varão, 
é uma rainha, a lettra do hymno modifica- 
se; em vez de God save the king, canta-se 
God save the queen” (Deus salve a rainha); 
n'estas circumstancias o hymno passa tam- 
bem a intitular-se God save the queen, como 
succede na actualidade, em que a entidade 


reinante da Ioglaterra é a rainha Victoria. ' 
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Não existem dados perfeitamente averi- 
guados ácerca da origem d'este hymno na- 
cional, que se caracterisa por um quid grave 
e religioso, perfeitamente em harmonia com 
o genio austero do povo inglez; não admi- 
ra, pois, que para este o God save the king 
constitua um hymno respeitabilissimo apar 
do canto patriotico Rute Britannia. 

Dizem uns que a lettra e a melodia do 
God save the king se devem attribair ao 
poeta Harry Carrey, filho natural do conde 
Halifax, em collaboração com Harrington 
o com Smith, secretario copista de Hoen- 

el. | 

Outros pretendem que o hymno é de ori- 
gem franceza. Sustentam estes que madame 
de Brionne, directora do hospicio de Saint- 
Cyr, compuzera, para festejar uma conva- 
lescença de Luiz xiv, uma cantata Deus 
salve el-rei, com musica de Lulli ; e accres- 
centam que Icendel passando por França 
ouvira a cantata, gostára d'ella, tomára 
nota da musica e da lettra, e a levára para 
Inglaterra offerecendo-a a Jorge 1 como 
obra sua. 

God save the 
antecedente. 

Godthaab. É uma colonia dinamar- 
queza, situada na costa SO. da Groenlan- 
dia, junto ao estreito de Davis, e banhada 
pelo rio Baals. 

Na foz d'este rio encontram-se as ilhas 
de Northguth, Sudguth e Haabets ou Kan- 
gek. Foi na ultima d'estas tres ilhas, que 
esteve estabelecida durante seis annos a 
colonia de que tratamos, colonia que fun- 
dada em 1721 por João Egedé constitue a 
mais antiga das existentes n'aquellas ter- 
ras. 

Em 1727, porém, a colonia passou trans- 
ferida da ilha para a parte continental. 

Godun. Com es:e nome, que se deriva 
do slavo gody (banquete), designa a mytho- 
logia slava o decimo dos seus deuses. 

 Presidia aos banquetes festivos, e era o 
habitual companheiro de Labitsch, deus do 
amor. 

Entre as plantas consagravam-lhe o ros- 
maninho e o espinheiro vinheto. 

Godwvin (O conde). Floresceu na pri- 
meira metade do seculo xı, e foi filho de 
um dos chefes dos Saxões meridionaes. 

A sua intelligencia e bravura captaram- 
lhe a sympathia do rei Canuto, a quem 
acompanhou, em 1029, n'uma expedição á 
Dinamarca. 

As provas de bravura, que ahi deu, e os 
relevantes serviços que prestou, agradeceu- 
lh'os Canuto dando-lhe o titulo de conde de 
Kent e de Sussex, e concedendo-lhe em 
casamento uma parenta sua. 

Pela morte de Canuto, o conde Godwin 
seguiu o partido de Haroid contra Alfredo, 
filho de Ethelredo, e contribuiu para que 
Harde Canuto fosse esbulhado do reino de 
Wessex. 

Quando este ultimo em 1039 succedeu a 
Harold, longe de se vingar do conde Godwin, 
teve a generosidade de lhe reconhecer, seus 
altos merecimentos, e não só o nomeou the- 
soureiro-mór, mas inclusivamente encarre- 
gou-o de dirigir a administração do reino. 

Morrendo Harde-Canuto em 1042, o con- 
de Godwin dispoz as coisas para que su- 
bisse ao throno de Inglaterra Eduardo (o 
proprio irmão d'aquelle mesmo Alfredo, 
contra quem annos antes o conde havia se- 
guido o partido de Harold). i 

Eduardo havia casado com Edith, filha de 
Godwin, não sem repugnancia, porquanto 
estava persuadido de que o conde havia 
concorrido para a morte de seu irmão Al- 
fredo, e havia mesmo tomado parte n'esse 
assassinio, conforme em sempre o havia 
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accusado o arcebispo de York, posto que o 
conde Godwin, sendo processado por esse 
facto, tinha solemnemente jurado no tribu- 
nal estar innocente do crime que lhe impu- 
tavam, e perante esse juramento havia sido 
absolvido pelos juizes. 

A verdade, porém, é que Eduardo detes- 
tava o conde Godwin, mas tinha medo 
d'elle, e não se atrevia a derrubal-o da 
preponderancia, que havia assumido no rei- 
no, se bem que bastante instassem eom o 
principe n'esse sentido os fidalgos norman- 
dos, figadaes inimigos do conde. 

Esta desintelligencia entre o conde e os 
normandos subiu a tal ponto, que apóz suc- 
cessivos conflictos e aggressões mutuas, ter- 
minou por se resolver o conde Godwin a 
expulsar do reino os seus adversarios, le- 
vantando para isso um exercito; encontrou, 
porém, um estorvo ao seu proposito no voto 
da assembléa dos estados do reino, a qual 
se pronunciou formalmente contra as ten- 
tativas do conde. 

N'estas cirecumstancias o conde Godwin, 
vendo que era impossivel luctar, retirou-se 
(em 1051) com seus dois filhos, Sweyn e 
Harold, e foi viver na côrte do conde de 
Flandres. 

Dois annos depois, aproveitando o ensejo 
de uma revolta que rebentava na armada 
ingleza, o conde Godwin desembarcava jun- 
to a Londres, emquanto seu filho Harold le- 
vantava um exercito na Irlanda, e o resul- 
tado immediato foi ver-se o rei obrigado a 
entrar em negociações com o conde. 

Este, depois de uma apparente reconci- 
liação, foi reintegrado em todos os seus 
cargos e honrarias. 

Mas... no anno seguinte (1054) fallecia 
subitamente, depois de ter jantado à meza 
real, e as más linguas accrescentavam que 
n'aquelle subito fallecimento andára o dedo 
do rei. 

Seu filho Harold, que succedeu no throno 
a Eduardo, foi por seu turno desthronado 
cedendo o logar a Guilherme o Conquista- 
dor. 

Godvwvin (Guilherme). Foi um celebre 
economista e romancista inglez, que n. em 
Wisbeach, no condado de Cambridge, em 
1756. 

Filho de um ministro protestante não- con- 
formista, estudou no collegio dos dissidentes 
de Hoxton. 

Durante quatro annos desempenhou func- 
ções ecclesiasticas, as quaes resignou logo 
que se convenceu de que a disposição do 
seu espirito se prestava pouco ao exercicio 
d'aquelle ministerio. 

Dirigiu se então para Londres, no intuito 
de exclusivamente se dedicar à litteratura. 

Apresentado nos circulos brilhantes, que 
frequentavam Fox, Sheridan, Lauderdale e 
outros, Godwin occupou se tambem de po- 
litica. 

Duas vezes casou: primeiramente com a 
famosa Maria Wolstonecraft (da qual tra- 
tamos no artigo seguinte sob o nome de 
Maria Godwin); e em segundas nupcias 
no anno de 1º01 com uma senhora, que 
muito o auxiliou na superintendencia de 
uma loja de livros adrêde fundada por 
Godwin para fornecimento de collegios e 
casas de educação. 

Mas esta sua especulação mercantil, em 
que o interesse commercial se alliava à pro- 
pagação de um pensamento civilisador, tal 
qual é o desenvolvimento da instrucção e 
educação, esta especulação, repetimos, dei- 
xava-lhe tempo ainda para continuar na 
cultura das lettras, e sobretudo para em- 
prehender sob o psendonymo de Baldwin a 

ublicação de varios livros destinados á in- 
ancia, 
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Apesar da aura brilhante, que chegou a 
grangear com alguns de seus escriptos, e 
apesar do seu constante labutar, os meios 
de fortuna nunca lhe sorriram com desafo- 
go, de modo que em 1833 viu-se obrigado a 
acceitar um modesto emprego que o minis- 
terio whig lhe oftereceu. 

Guilherme Godwin, entre cujo nome e o 
de Byron alguns criticos tem chegado u 
querer estabelecer perallelos, o que assaz 
demonstra o brilbante papel que Godwin 
desempenhou na litteratura do seu paiz, m. 
em Londres em 1830. 

D'entre as suas principaes obras espe- 
cialisaremos : Investigações ácerca da jus- 
tiça politica e da sua influencia na virtude e 
na felicidade da sociedade (1193); Aventuras 
de Caleb Williams (romance que causou a 
mais viva impressão); Saint Léon (roman- 
cc); Fletirood ou O novo homem (romance); 
Mondeville (romance); Cloudesley (romance); 
Deloraine (romance); Antonio (tragedia); 
Faullner (tragedia); Historia da vida e do 
seculo de Godofredo Chaucer (livro aprecia- 
bitissimo); Línsaio sobre os sepulchros ; Dio- 
graphia de Eduardo e João Philipps, sobri- 
nhos de Milton; Investigações sobre a popu- 
lação e a faculdade de crescimento da espe- 
cie humana, abrangendo a refulação das dou- 
trinas de Malthus ácerca d'esta materia; 
Vida dos nigromantes celebres; e Historia 
da republica de Inglaterra. 

Guilherme Godwin estava já em avança- 
da edade, quando publicou estas duas ulti- 
mas obras, das quaes sobretudo a segunda 
é importantissima. 

Godwin (Maria). Foi a primeira esposa 
de Guilherme (rodwin (V. artigo antece- 
dente), e n. em Beverley, condado de York, 
em 1767. O seu nome em solteira era Maria 
Wolstonecraft. Filha de um lavrador pouco 
abastado, que abandoniára o cultivo das 
terras para se entregar a especulações com- 
merciaes nas cercanias de Londres, Maria 
Wolstonecraft era tratada por seu pae com 
uma tyrannia intoleravel, a ponto de que, 
não podendo mais supportar taes asperezas 
de genio, tomou a deliberação de abandonar 
a cusa paterna, e foi com suas irmãs fundar 
uma escola que prosperou. 

Mais. tarde o visconde de Kingsborough 
escolheu-a para governante de suas filhas. 

Finalmente, aos vinte annos de edade, 
publicava Maria Wolstonecraft a sua pri 
meira producção litteraria: Pensamentos 
ácerca da educação das meninas. 

Em 1792 travou em Londres conhecimen- 
to com o celebre pintor Fuessli; das euas 
mutuas relações brotou uma ardente paixão 
reciprocamente partilhada, mas puramente 
platonica; Fuessli era casado, e Maria pro- 
fessava os mais austeros principios de vir- 
tude. Depois d'isso esteve em Paris, onde 
assistiu a varias peripecias do movimento 
revolucionario, e onde travou relações com 
madame Roland e com a maior parte dos 
girondinos. 

Entrementes succedeu-lhe um grave in- 
fortunio. Illudida por um negociante ame- 
ricano, viu-se traiçoeiramente abandonada 
no momento em que estava prestes a ser 
mãe. A dôr, que lhe causou tão odioso pro- 
cedimento, levou-a por duas vezes a tentar 
contra a sua existencia. 

Em 1796, depois de voltar para Ingla- 
terra, estreitou relações com Guilherme 
Godwin, que já desde muito conhecia, e em 
1797 casou com elle; pouco, porém, durou 
esse consorcio, porque Maria Godwin falle- 
ceu de parto n'esse mesmo anno, aos 10 de 
setembro, dando á luz uma menina, que 
veio a ser esposa do poeta Shelley. 

Guilherme Godwin, em uma noticia bio- 
graphica por elle escripta ácerca de Ma- 
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ria Godwin, apresenta-nos o vulto de sua 
mulher gob um aspecto altamente lisongeiro 
já pelo lado intellectual, já pelo lado mo- 
ral, e póde-se mesmo, sem receio de errar, 
asseverar que o talento delicado e formoso 
da illustre escriptora exerceu benefica in- 
fluencia sobre as producções litterarias de 
marido. 

Entre as obras, que Maria Godwin dei- 
xou, avultam mórmente as seguintes, além 
dos Pensamentos ácerca da educação das 
meninas, que já no principio d'este artigo 
citâmos : Reflexves àcerca da revolução fran- 
ceza; Cartas escriptas durante um curto pas- 
seio pela Suecia, Noruega e Dinamarca; In- 
Jfortunios de mulher, romance posthumo. 

tGorde-lloop. Com esta denominação 
hollandeza, que htteralmente significa Boa 
lLsperança, é designada uma ilha da Poly- 
nesia, na Oceania oriental. 

Hassel, Cannabich e a msior parte dos 
geographos incluem-n'a no archipelago dog 
Navegantes. Baibi dá-lhe logar no que elle 
chama archipelago de Ooua Horn. 

Foi descoberta em 1616 pelo hollandez 
Schouten, o qual lhe deu o nome de Gede- 
Hoop (Boa Esperança), porque o aspecto 
risonho da vegetação lhe inspirou, quando 
poz os pés em terra, a esperança de lá en- 
contrar agua potavel. 

Gorhrde. E uma floresta no territorio 
do Hanover, que ficou memoravel pela vi- 
ctoria dos alliados, sob o commando de Wal- 
moden, em 16 de setembro de 1813 contra & 
divisão franceza do general Pêcheux. 

Goerltsch. É um valle da Saxonia entre 
Plauen e Reichenbach, notavel pela sua 
profundidade e condições pittorescas. Atra- 
vessado pelo caminho de ferro que vae de 
Bamberg a Leipzig, apresenta para esse 
fim um magnifico viaducto (talvez o mais 
bello da Allemanha toda), o qual tem 682 
metros de comprimento e 94 de altura, sen- 
do formado por oitchta arcos dispostos em 
quatro ordens. 

Goens (Ryklof van). Este funccionario 
hollandez n. em Rees, no ducado de Cleves, 
em 1619. Era mui novo ainda quando partiu 
para a India em serviço da Companhia Hol- 
landeza, tornando se logo distincto pela sua 
viva intellectualidade, a qual foi aproveita- 
da para importantes missões, especialmente 
junto ao imperador de Java e mais tarde 
junto ao governo da Prussia. 

Em 1657 foi agraciado com o titulo de 
conselheiro extraordinario. Em 1660 foi no- 
meado governador de Ceylão. Em 1675 pas- 
sou a desempenhar as funcções de director 
geral em Batavia. E em 1678 foi elevado ao 
alto cargo de governador geral das Indias 
hollandezas, contribuindo assás para engran- 
decer o dominio da Hollanda n'aquellas 
regiões, em quanto nós, portuguezes, que 
alli tinhamos sido os senhores do Oriente, 
iamos successivamente perdendo de dia para 
dia as mais valiosas perolas d'aquelle des- 
lumbrante diadema. + 

Em 1682 Ryklof van Goens demittiu-se 
das suas funcções de governador geral, e 
regressou á Europa, vindo a morrer n'esse 
mesmo anno em Amsterdam. 

Goeppingen. É uma cidade no reino 
de Wurtemberg, pertencente ao circulo do 
Danubio. Constitue capital d'um baliado 
que tem a mesma denominação: conta 5:500 
hab. Commerceia em gado lanigero e lãs. 

A sua industria consiste em productos de 
olarias, lanificios e tecidos de algodão. É 
cercada de muralhas desde 1110. 

Além de padecer muito com as guerras, 
que nos tres ultimos seculos ensanguenta 
ram a Allemanha, teve ainda o infortunio 
de ser devorada em 1782 por um pavoroso 
incendio, consequençia de um raio, 
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Goeree ou Goedereede. É uma 
ilha hollandeza junto á costa da Hollanda 
meridional; n'esta ilha ha uma cidadesita 
com o mesmo nome. 

Goeree acha-se desde 1751 artificialmente 
~ reunida por um dique á ilha de Overflakee. 

Gcerlitz ou Gorlitz. E uma cidade 
da Prussia com cerca de 32:000 hab. na 
provincia da Silesia. Faz parte da regencia 
de Liegnitz, e está situada na encosta de 
uma collina, em cuja falda se espreguiçam 
as aguas do Neisse. 

Esta povoação apresenta um activo com- 
mercio. À sua industria abrange por prin- 
cipaes artigos as fiações de lans, o fabrico 
de pannos e as tinturarias. 

Entre os seus estabelecimentos officiaes 
figuram dois arsenaes e duas bibliothecas 
publicas. l 

Entre os seus interessantes monumentos 
especialisaremos : a egreja de S. Pedro e 
S. Paulo, que data do seculo xv e encerra 
notaveis curiosidades, taes como a capella 
subterranea de S. Jorge aberta na rocha, e 
o orgão que se compõe de 3:270 tubos e 
abrange nada menos de 57 registros; os pa- 
ços municipaes ; o Santo Sepulchro, cons- 
trucção do seculo xv; ett. 

Esta povoação, que no seculo xiir perten- 
cia ao margrave de Brandeburgo, ficou re- 
unida á Bohemia no seculo xiv. | 

Em 1636 apoderou-se d'ella Wallenstein. 
Em 1757 o general Winterfeld foi lá derro- 
tado pelas tropas austriacas. Em 1813 ser- 
viu a cidade por muitas vezes de quartel 
general ao imperador Napoleão. 

Gecrlitz ou Goerlice. É uma cidade 
dos estados austriacos, pertencente ao gran. 
ducado de Cracovia. Faz parte do circulo 
administrativo de Jaslo, e conta 2:600 hab. 
As suas cercanias são afamadas pela celebre 
e concorrida romaria de Kobylanka. 

Gærres (João José de). Este publicista 
revolucionario e philosopho mystico allemão 
n. em Coblentz em 1776. Ardente proselyto 
dos principios enunciados pela Revolução 
Franceza, e apostolo da paz universal, fun 
dou em 1797 um periodico intitulado A fo- 
lha vermelha, jornal que a auctoridade man- 
dou supprimir. 

"Mais tarde, em fevereiro de 1814, o nome 
de Goerres abrilhantava novamente a arena 
do jornalismo politico inaugurando a publi- 
cação do Mercurio rhenano, periodico em 
que o distincto publicista advogava a liber- 
tação da sua patria, e que exerceu sobre a 
opinião publica uma influencia de tal ordem 
que o proprio Napoleão lhe reconhia o al- 
cance chamando-lhe a quinta potencia. O 
Mercurio rhenano foi afinal supprimido em 
1816 perante a virulencia com que Gcerres 
se desforrou dos principes allemães ao lan- 
çar-lhes em rosto a sua má fé no trahir das 
promessas liberacs que haviam solemne- 
mente feito aos povos. 

. A par d'esta sua phase politica cumpre 
mencionar a sua phase litteraria propria- 
mente dita. 

Goerres publicando as lendas allemãs da 
edade media, foi nem mais nemmenos do 
que um dos promotores da litteratura ro- 
mantica. 

Mas os relevantes serviços que prestou 
não se resumem n'isto. Apresentando a lume 
em 1810 as Historias dos mythos asiaticos, 
2 vol. in 8.º, contribuiu para o impulso dado 
aos estudos orientaes. 

Em 1819 teve de emigrar para a Suissa, 
proscripto pelo rei da Prussia em conse- 
quencia de um violento pamphleto que pu- 
blicou, intitulado 4 Allemanha e a Revolu- 
ção. 

A proscripção porém não lhe abafava o 
euthusiaemo das suás idéas, nem lbe dimi- 
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nuia a vehemencia do seu dizer. Em 1821 
publicava elle contra a colligação novo 
pamphleto intitulado A Europa ea Revolução, 
e no anno seguinte 4 Santa Aliança, e os 
povos no congresso de Verona. 

Por fim, a poder de desillusões politicas, 
veiu lhe a phase do desanimo, e voltou-se 
então para o catholicismo, do qual veiu a 
ser um defensor acerrimo. 

Em 1827 foi nomeado professor de litte- 
ratura, em Munich, e em 15815 membro da 
academia real da mesma cidade. 

Foi durante a sua residencia em Munich 
que publicou as duas seguintes obras: Atha- 
nasio (eloquente protesto saido a lume em 
1837, contra a arbitraria prisão do arcebispo 
de Colonia); e a Mystica christã (5 vol. in- 
8.º, 1836 a 1842). João José de Garres m. 
em 1848. 

Deixou um filho, Guido de Gorrres, poeta 
e historiador, o qual n. em Coblentz em 
1805 e m. em 1852. 

Goertz (João Eustachio, conde de). Foi 
um habil diplomata prussiano que n. em 
1737. Começou por ser aio do duque Carlos 
Augusto (o amigo de Goethe e o protector 
das lettras). 

Em 1778 foi enviado a Munich e conse- 
guiu oppôr se a que se realisasse o projecto 
de desmembramento da Bavicra em proveito 
da Austria, serviço este que muito lhe ca- 
ptou a estima de Frederico 11. 

Mais tarde desempenhou tambem com ha. 
bilidade e exito as funcções de embaixador 
em S. Petersburgo, na côrte de Haya, e na 
dieta de Ratisbona. Depois da paz de Tilsitt 
recolheu-se à vida privada. 

Entre as obras que deu a lume especiali- 
saremos: Memoria sobre a neutralidade ar- 
mada e sua origem (1801); Memorias e actas 
authenticas relativas às negociações, que pre- 
cederam a partilha da Polonia (1810); Me- 
moria historica da negociação para a suc- 
cessão da Baviera (1812). 

Posthumas sairam á luz em 1527 escriptas 
pelo mesmo auctor: Memorias historicas e 
politicas do conde de Gartz. O conde de 
Gortz m. em 1821. 

Goeertz (Jorge Henrique, barão de). Este 
estadista sueco, que foi ministro de Car- 
los x11, teve por berço a Franconia e n. na 
segunda metade do seculo xvir. | 

Entrando no serviço do rei da Succia foi 
por este empregado no desempenho de va- 
rias missões importantes, e em 1715 passou 
a sobraçar a pasta das finanças, em cuja 
administração a energia do seu genio soube 
alcançar, embora com violencias, recursos 
para continuar a guerra. 

Quando porém falleceu Carlos xn reben- 
taram contra o ministro 08 odios dos ricos e 
dos poderosos, cujos melindres o habil finan- 
ceiro havia desassombradamente offendido. 

Preso por ordem do senado e processado 
perante uma commissão sob o banal pre- 
texto de alta traição, o barão de Gærtz foi 
sentenciado a pena ultima, e m. decapitado 
em 1719. | 

Goes. Familia, cujo appellido foi toma- 
do do senhorio da villa d'este nome, o qual 
senhorio tiveram os primeiros ascendentes 
d'esta familia. 

As suas armas são: em campo azul seis 
quaderncs de prata em duas palas, e por 
timbre um dragão azul armado de prata com 
uma das quadernes do escudo no peito. 

D. Sebastião em 1557 confirmou a Damião 
de Goes a mudança que elle fez no escudo, 
pondo em campo azul cinco quadernes de 
crescentes em santor e por timbre um leão 
de prata nascente entre duas azas azues 
semeadas de quadernes de crescentes de 
prata como os do escudo. 

Goes (Damião de), um dos nossos es- 
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criptores classicos do seculo xvr, n. sge- 
gundo dizem os seus biographos na villa de 
Alemquer pelos annos de 1501. Admittido 
no paço ao serviço de el-rei D. Manuel 
quando tinha apenas nove annos de edade, 
ahi permaneceu até à morte d'esse soberano 
do qual foi camareiro e guarda-roupa. 

Desejando augmentar e dilatar os conhe- 
cimentos que havia adquirido na patria, saiu 
de Portugal em 1523, e por ordem de D. 
João m foi incumbido de varias negocia- 
ções com os reis Sigismundo da Polonia, 
Frederico da Dinamarca, e Gustavo da Sue- 
cia. Depois de ter percorrido a maior parte 
da Europa, gastando quatorze annos n'esse 
exercicio durante o qual conviveu intima- 
mente e entreteve amigaveis relações com 
os homens mais notaveis d'esse tempo, vol- 
tou a Flandres e fixou a sua residencia em 
Louvain, capital do ducado de Brabante. Ahi 
se conservou até que sendo prisioneiro dos 
francezes por occasião do sitio d'essa cidade, 
em 1542, foi levado para Vermandois onde 
esteve até que recuperou a liberdade à 
troco du somma de 2:000 ducados de oiro. 

Kegressando a Portugal, onde já estava 
em 1546, foi-lhe em 1548 encarregada a 
serventia do cargo de guarda-mór do real 
archivo, que parece depois teve em pro- 
priedade. Em 1558 lhe commetteu o car- 
deal D. Henrique a composição da Chronica 
de el-rei seu pae, e, segundo alguns, rece- 
beu a nomeação de chronista-mór do reino. 

Dos ultimos annos da vida d'este nosso 
escriptor pouco se rabe ao certo. À inveja 
e a intriga, ao que parece, lhe occasiona- 
ram graves desgostos e perseguições que 
afinal o levaram aos carceres da inquisição 
como suspeito de antiga adhesão às doutri- 
nas de Luthero e dos outros reformadores 
da Allemanha. O processo que então se 
instaurou recolheu, pela extincção do Santo 
Oficio, em 1821, ao archivo nacional, e fan- 
dado n'esse processo e n'outros documentos 
importantes, escreveu o sr. Lopes de Men- 
donça um notavel Estudo biographico — Da- 
mião de Goes e a Inquisição, que saiu pri- 
meiro nos Ánnacs das sciencias e letras, pu- 
blicados pela academia e que depois foi im- 
presso em separado. 

A sentença condemnou Damião de Goes 
a confiscação de bens e a expiar as suas 
culpas em reclusão e penitencia rigorosa 
no mosteiro da Batalha e para lá foi con- 
duzido e entregue ao prior. Segundo se de- 
prehende de memorias contemporaneas, pa- 
rece que passado algum tempo lhe foi rela- 
xada a prisão e concedida licença para 
transferir-se a sua casa e que n'ella fôra 
achado merto ou por accidente apopletico 
ou assassinado. 

Deixou impressas varias obras em latim, ` 
sobre o reino do Preste João, sobre a guer- 
ra de Cambaya, uma descripção de Lisboa 
e uma noticia geographica da Hespanha. 
Estas obras, que foram impressas quasi 
todas em Louvain, e de algumas das quaes 
se fizeram varias edições, eram já rarissi- 
mas no meiado do seculo, mas depois em 
1791 foram todas reunidas em.um volume 
que faz parte da Collecção das obras de au- 
ctores classicos portuguezes que escreveram 
em latim, colleeção impressa na imprensa 
da universidade de Coimbra nos fins do se- 
culo xvui. 

Deixou tambem Damião de Goes publi- 
cada a traducção do Livro de Marco Tullio 
Cicero chamado Catão Maior ou da Ve- 
lhice, à qual foi impressa em Veneza no an- 
no de 1534. D'este livro que ha muitos an- 
nos erá tido na conta de muito raro se fez 
ue a uma nova edição no anno de 


Além d'essas obras escreveu Damião de 
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Goes as Chronicas de D. Manuel e D. João mi1, 
sendo estas as suas obras mais notaveis e 
que lhe valeram o dizer o marquez de Ale- 
grete que «foi elle que começou a elevar a 
maior grau de perfeição a nossa historia 
nas chronicas que compoz. 

Da Chronica de D. Manuel publicou-se 
em 1566 a primeira parte mas nella se en- 
contravam varios trechos que no dizer de 
Barbosa causaram graves desgostos ao seu 
auctor e por isso ainda n'esse mesmo anno 
foi reimpressa sem as passagens que tinham 
dado logar ás censuras. Ainda em 1566 se 
imprimiu a segunda parte e no anno se- 
guinte as terceira e quarta, ficando assim 
completa a Chronica do rei venturoso, não 
como Damião de Goes a escrevera primiti- 
vamente, mas como elle se viu forçado por 
circumstancias imperiosas a apresental-a 
em publico. 

A edição que ao principio se fizera da 
primeira parte foi quasi totalmente inutili- 
sada e só ha poucos annos se pôde desco- 
brir um exemplar que foi ter ás mios do 
advogado portuense João Luiz Monteverde 
da Cunha Lobo que notou as variantes en- 
tre a edição de que vcio a achar-se possui- 
dor e a outra do mesmo anno que era até 
então a unica conhecida. 

Esse rarissimo exemplar passou depois 
para a livraria do desembargador Thomaz 
Northon e por morte d'este magistrado para 
a de el-rei D. Pedro v. 

O sr. conde de Azevedo que obteve uma 
nota das variantes que existem entre as 
duas edições, mandou imprimil-a na sua ty- 
pographia particular, e juntando-lhe os ca- 
pitulos xxn1 e xxvn conforme se lêem n'um 
manuscripto da bibliotheca publica do Por- 
to e que haviam sido já publicados no Mu- 
seu portuense, formou assim um pequeno 
volume de que mendou tirar um diminuto 
numero de exemplares com que brindou al- 
guns dos seus amigos. 

Da Chronica de D. Manuel se fizeram de- 
pois novas edições em 1619, 1749 e 1790. 

A Chronica de D. João III saiu pela 
primeira vez á luz em 1567 e esta edição é 
rarissima, mas foi posteriormente reimpres- 
sa em 1724 e 1790. 

Goes (José de), presbytero da congre- 
gação do Oratorio de Pernambuco, que vi- 
via na primeira metade d'este seculo. Escre- 
veu e publicou odes e cantigas em louvor 
dos reis e da patria e dos santos, que pouco 
valem. Infelizmente perdeu se a sua obra 
mais importante, que deixára manuscripta, 
uma traducção completa do Psalterio em 
verso portuguez. 

Goes (Manuel de), jesuita, que n. em 
- Portel no anno de 1542. Foi mestre de phi- 
losophia e muito douto n'esta sciencia. M. 
a 13 de fevereiro de 1593 deixando impres- 
sos uns Commentarios em latim a diferentes 
livros de Aristoteles. 

Goes (Manuel de), carmelita calçado, 
natural de Lisboa. Foi tres vezes prior do 
convento da sua patria, reitor do collegio 
de Coimbra e provincial em 1551. M. a 22 
de setembro de 1595, deixando manuscriptas 
as Memorias historicas da ordem do Carmo. 

Goes (Sergio de), monge cisterciense, 
natural da vila do seu appellido. Escreveu 
um volume de questões philosophicas, e ou- 
tro sobre o velho testamento, mas nenhum 
d'elles se chegou à imprimir. 

Goes (Bento de), n. em Villa Franca na 
ilha de S. Miguel em 1562. Passando å In- 
dia assentou praça de soldado e ahi levou 
vida desregrada até que em 1588 se de- 
cidiu a entrar na companhia de Jesus. Ad- 
mittido n'esta como coadjutor temporal não 
quiz passar á ordem sacerdotal apesar das 
instancias dos superiores, e sendo escolhido 


GOE 


para missionario saiu de Agra em princi- 
pios de fevereiro de 1603 desfarçado em ar- 
menio, e chegou depois de grandes traba- 
lhos e incommodos á cidade de Chales a 14 
de novembro de 1604. 

D'ahi passou á China onde victima da sua 
dedicação e fadiga m. a 11 de abril de 
1607, com quarenta e cinco annos de edade. 
D'este jesuita ha tres cartas impressas na 
Relação annual do padre Fernão Guerreiro. 
Segundo Barboza elle deixou manuscripta 
uma Relação da sua jornada desde Goa até 
descubrir o Catay. 

A vida e aventuras d'este jesuita deram 
assumpto para um estudo historico roman- 
tico de José de Torres que com o titulo 
de Bento de (Góes se imprimiu em Ponta 
Delgada em 1854. 

Goes (João Gomes de), natural de Evo- 
ra. Foi mestre em artes e bacharel em theo- 
logia pela universidade de Evora, e passan- 
do depois á de Coimbra formou-se em ca- 
nones. Compoz uma Vida de S. João de Deus 
em verso, e um Peculio de direito civil e ca- 
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encarregado dos trabalhos decorativos para 
as festas do jubileu de 1473, 

D'ahi por diante porém escasseiam dados 
biographicos a seu respeito, e apenas se 
sabe que já no ultimo quartel da vida to- 
mou ordens sacras e se recolheu ao mosteiro 
dos agostinhos de Boodendole, onde m. cerca 
de 1505. 

Os quadros d'este artista induzem a sus- 
tentar que, ec tivera vivido cincoenta gnnos 
depois, haveria sido um dos grandes mestres 
da Renascença. D'eatre as suas principaes 
producções, além das que já citámos, expe- 
cialisaremos: O Calvario, é a obra prima de 
Goes, e existe na egreja de S. Thiago em 
Bruges; S. João Baptista, em Munich; 4 
Annunciação e Uma cabeça de Christo co- 
roadã de espinhos, em Berlim; O corpo do 
Salvador descido da cruz, na galeria das 
bellas artes em Vienna; S. Jeronymo em 
traje de cardeal e S. João Baptista no mu- 
seu de Vienna. : 

Goes, villa do districto de Coimbra; é 
cabeça de concelho, tem uma só freguezia 


nonico formando esta ultima obra 6 tomos | com orago de Santa Maria Maior; e 3:552 


in-folio que não chegaram a ser publicados. 
M. com cincoenta e quatro annos a 23 de 
novembro de 1721. 

Goes (Antonio Velho de), n. em Elvas a 
2 de março de 1670. Foi mestre em artes pela 
universidade de Evora, e capellão-mór do 
exercito do Alemtejo. De alguns sermões 
que pregou unicamente se publicou um. M. 
a 26 de janeiro de 1734. 

Goes (eno Parece que foi capellão 
de el-rei D. Manuel. Barboza não tem co 
nhecimento d'este auctor, e Innocencio, men- 
cionando a obra que se lhe attribue, e que 
se intitula Analecto de Recreação, accres- 
centa: 

«Diz-se que existira na livraria do mar- 


hab. pela estatistica de 1864. O concelho 
tem 5 freguezias e 10:332 hab. A povoação 
fica situada n'um valle profundo ao pé do 
rio Ceira. 

Gortha ou Gortha-elf. Chamavam- 
ne tambem os naturaes do paiz Gaut elf. 

4 um grande rio da Suecia, ao qual se podem 
attribuir duas nascentes, uma na Noruega 
e outra na Jemtlandia. 

Até entrar no lago Wenern tem especial- 
mente o nome de Klara ou Klara- elf, e re- 
cebe o tributo de vinte affluentes, que lhe 
poeem da Dalecarlia ou da Wermlan- 

ia. 

Quando sae do lago constitue em grande 
parte o limite entre a Westrogothia e a 


quez de Valença um exemplar d'esta obra | provincia de Bohus, dividindo-se junto å 
rarissima que os nossos bibliographos não | cidade de Kangelf em dois braços, um dos ` 


accusam. D'eila faz comtudo menção o sr. 
abbade de Castro na Carta a Sallustio pag. 
19 e 20 sem nos dar mais especial conheci- 
mento do seu formato ou de quaesquer ou- 
tras circumstancias. Pela minha parte, decla- 
ro que nem a vi, nem tenho da sua existen- 
cia mais algumas noticias.» 

Goes (Hugo van der), ou Hugo de Goes. 
Foi um pintor flamengo que n. em Gand 
cerca de 1430. Teve por mestre o celebre 
Van-Eyck. 

A aura da sua celebridade começou por 
um quadro tendo por assumpto o £n- 
contro de David com Abigail e expressamente 
pintado para um tal Jacob Weytens, (bur- 
guez de Gand, por cuja filha Goes andava 
apaixonado). 

A proficiencia com que se desempenhou 
dos trabalhos decorativos por occasião de 
se festejar em 1467 a entrada de Carlos o 
Temerario em Bruges, ainda mais lhe le- 
vantou a reputação. 

Com a celebridade sorriu-lhe a fortuna de 
meios, e poude então o artista realisar o 
seu aureo sonho de uma viagem pela Italia. 

Entre as cidades que percorreu n'essa 
digressão, figuram Roma, onde executou va- 
rias pinturas, que se não sabe hoje o destino 
que levaram, e Florença, onde tambem dei- 
xou trabalhos seus, taes são: no palacio 
Pitti o retrato de Falco Portinari; e na 
egreja de Santa Maria Nova um triptyco 
repregentando O nascimento de Christo, 
Santo Antonio e S. Matheus, Santa Marga 
rida e Santa Magdalena. 

Em Pistoia, na capella do palacio Piccini, 
ha um soberbo quadro de Goes: A Virgem 
e o Menino Jesus rodeados de anjos. 

D'este mesmo quadro fez o proprio Goes 
uma reproducção, que existe em Bolonha. 
Depois de regressar ao seu paiz, Goes foi 


quaes, o mais curto que se intitula Nordre- 
Elf, vae desaguar no Elvefjord, emquanto 
o braço mais extenso desemboca no Rivce- 
fjord. 

A extensão total do Gœtha anda por 555 
kilom. A sua largura; que em geral é de 
238 metros, termo medio, augmenta em cer- 
tos sitios, e junto a Guthemburgo chega a 
attingir 1:700 metros. 

A sua navigabilidade é facilitada por 
innumeros canaes. Um dos mais curiosos in- 
cidentes do seu percurso são as cataratas 
de Troll-hocta. 

Gorthe (João Wolfgang). Algures es- 
creveu o individuo, que ora traça estas li- 
nhas, o seguinte: 

«Quando se medita no nome de Gathe, é 
«occorre á lembrança aquelle engenho fe- 
«cundissimo, aquella imaginação inexhauri- 
«vel, sente-se a gente — como por encanto 
«— num transporte de pasmo e de admi- 
«ração». 

«Custa conceber como o octogenario pa- 
«triarcha de Weimar sentia ainda viçosos; 
«do mesmo modo que nos primeiros tempos 
«da juventude, os primorosos thesouros da 
«sur risonha phantasia. 

«Os fios de prata, que lhe immolduravam a 
«fronte, veneravel diadema da sua realeza de 
« poeta, não tinham vindo coroar a decadencia 
«do genio, nem recordar um talento que 
«fôra: — renascia cada vez mais brilhante 
«a inspiração, e brotavam cada vez mais 
«deslumbrantes os poeticos arrojos n'aquelle 
«cerebro de gigaute». 

« Não se apagára nem um raio sequer da 
«auréola que lhe circundava os primeiros 
«triumphos da mocidade ; — antes, d'aquella 
«cabeça, como de astro esplendido, radia- 
«vam cada vez mais offuscantes os fulgores 


«da gloria». l 
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«São em pequeno numero os mimosos com 
«quem tanto a natureza tenha prodigalisado 

-«og thesouros do genio : — o espirito cança, 
«cança a imaginação, cança a intellectuali- 
adade : — não é raro ver aos trinta annos o 
«occaso de um sol d'aquelles, cnjo arrebol 
afôra dos mais formosos, dos mais precoces, 
«e dos mais promettedores». 

«Começar por escrever o Werther na luxu- 
«riante florescencia da juventude, e concluir 
«coroado de cans as ultimas paginas do 
«Fausto, privilegio é esse que poucos tem 
«podido disputar a Gecthe», 

Gethe é effectivamente mais do que um 
litterato, e d'elle se pode dizer com madame 
de Stael aquíllo mesmo que Rebello da Sil- 
va escreveu de Almeida Garrett : — Goethe 
symbolisa e representa por si uma litte- 
ratura. 

Nascido aos 28 de agosto de 1749 na ci- 
dade de Francfort (sobre o Meno), e filho 
de uma familia de abastados burguezes que 
o destinava para a carreira forense, João 
Wolfgang Gœthe começou os estudos uni- 
versitarios em Leipzig, © foi terminal-os em 
Strasburgo, onde se doutorou na faculdade 
de direito, em seguida ao que tornou para a 
terra da sua naturalidade, onde se propunha 
assentar banca de advogado. 

Mas.... o homem põe e Deus dispõe. Gæ. 
the encontrava a Allemanha n'um ardente 
movimento de effervescencia litteraria, como 
se a agitasse um vulcão. 

Estava reservada para Gesthe a gloria de 
csar uma litteratura nacional. Fechou os 
livros de jurisprudencia, poz de parte a ad- 
voéacia, onde poderia ser apenas... um bri- 
lhante talento, e rasgando horisontes novos 
no campo das lettras, quebrando as velhas 
tradições, libertando-sc emfim de antiqua- 
dos preceitos e preconceitos, obedecendo em 
summa aos lampejos deslumbrantes da sua 
propria imaginação, Goethe ergueu-se lumi- 
noso e esplendido como um genio verdadei- 
ramente sublime. 

Getz de Berlichingen, drama de que já o 
Diccionario Popular se occupou no artigo 
Berlichingen, e Werther, cujas paginas sen- 
timentaes despertaram enthusiasmo febril 
em todo o mundo civilisado, e foram logo 
traduzidas em quasi todas as linguas da 

" Europa, constituiram as duas estreias de 
Gæœthe no campo da innovação litteraria. 

Traçado e aberto o caminho, restava lhe 
apenas proseguir na colheita de constantes 
e gloriosos triumphos. 

No campo dramatico a tragedia Conde 
d'Egmont e o melancholico devaneio a que 
o auctor poz por titulo Torquato Tasso, 
Clavijo, um drama burguez, a cuja inspira. 
ção parece ter presidido um sopro de Les- 
sing, Iphigenia em Taurida, tragedia em 

ue o ideal da belleza antiga se nos depara 

ulcificada por um mixto da arte grega e da 
christã, 4 filha natural, Os cumplices, O ir- 
mão e a irmã, Stela, O gran Cophta, Jery e 
Baetely, O general cidadão, Os revoltosos, e 
O predominio do sentimento, constituem para 
Goethe verdadeiros padrões de gloria. 

No campo do romance lega-nos Guilherme 
Meister, uma admiravel pintura da vida 
artistica, admiravel sobretudo pela verdade 
que em todas as suas paginas transpira, e 
As afinidades electivas, composição de que já 
no artigo Afinidades o Diccionario Popular 
se occupou. 

No campo lyrico offerece-nos Hermano e 
Dorothéa, um suave episodio da vida rusti- 
ca, um encantador poema que mereceu ser 
minuciosamente commentado pelo sabio ba- 
rão de Humboldt, e uma collecção avultada 
de pequeuinas composições, entre as quaes 
cumpre e STE as odes e as elegias, os 
lieds e ag balladas. 
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«As poesias de Gocthe (escreveu Beetho- 
ven uma vez å celebre Bettina) exercem so- 
«bre mim grande influencia tanto pela idéa 
«como pela fórma rythmica. Sinto-me de- 
«veras inspirado por uma linguagem, que 
«parece coordenada pelos espiritus na sua 
«sublime architectura, e que traz comsigo 
«inherente o segredo da harmonia.» 

Jomo cultor das sciencias Geethe aflirma 
nos tambem o elevado alcance das suas vis- 
tas, dando à luz o Ensaio ácerca da metha- 
morphose das plantas e a Theoria das cô- 
Tres. 

Nas Memorias (livro que se lê de um fo- 
lego com a mesma ininterrupta soffreguidão 
de quem lêsse um romance aéreo, leve e 
perfumado), nas Memorias encontramos, nem 
mais nem menos, do que a historia intelle- 
ctual de Gæœthe atravez dos episodios roma- 
nescos com que se apraz em esmaltar-nos 
as paginas d'aquella interessante auto-bio- 
graphia. 

Mas, onde mais do que em nenhuma outra 
das suas producções Goethe conquistou um 
immorredouro nome, foi nas surprehenden- 
tes scenas do seu Fausto (V. artigo respe- 
ctivo já publicado n'este diccionario). 

Geothe viajou por Allemanha, por Italia, 
por França, mas a maior parte da sua vida 
passou-a na côrte de Weimar, para onde foi 
convidado em 1776, e onde desempenhou as 
altas funcções de primeiro ministro desde 
1815 até 1828. 

Em 1508 encontrou-se em Erfyrt com o 
imperador Napoleão, que manifestót immen- 
so empenho de travar conhecimento pessoal 
com o insigne escriptor. Depois de uma lon- 
ga palestra, que ficou memoravel na historia 
e em que poeta e guerreiro significavam em 
frente um do outro dois genios e duas rea- 
lezas, o imperador despregon do peito a 
cruz que trazia da Legião de Honra, e pre- 
gou-a por suas mãos no peito de (Gcecthe. 

Aos 22 de março de 1832 extinguiam-se 
em Weimar, cercados pelo respeito de uma 
idolatria universal, os ultimos lampejos d'a- 
quelle deslumbrante meteoro. 

Gothe ficou sepultado na capella gran- 
ducal de Weimar entre o principe Carlos 
Augusto, seu disvelado protector, e Frederi. 
co Schiller, seu amigo e companheiro na 
brilhante cruzada litteraria com que na Alle. 
manha ficaram luminosamente assignalados 
os primeiros annos do seculo actual. 


Já agora não remataremos este artigo 


sem indicarmos duas publicações, que signi- 
ficam um complemento indispensavel para 
qon quizer estudar e apreciar o vulto gran- 

ioso de Goethe á luz de todos os elemen- 
tos. 

São as Palestras ou conversações de Gæ- 
the com Eckermann, escriptas por este ulti- 
mo, que foi amigo intimo e secretario de 
Goethe, e a Correspondencia de Gæthe com 
uma creança, dada å luz pela celebre Bet- 
tina, com quem o auctor do Fausto travou 
estreitas relações e de quem já n'outro lo- 
gar se occupou este diccionario. (V. artigo 
Bettina.) 

Em portuguez possuimos traducções de 
alguns dos primores de Goethe. Assim, por 
exemplo, o Fausto foi traduzido pelo sr. 
Agostinho de Ornellas, morgado de Caniços, 
e tambem pelo finado visconde Antonio Fe- 
liciano de Castilho. 

O visconde de Almeida Garrett traduziu 
em versos soltos um fragmento da Introduc- 
ção do mesmo poema; vem -transcripta a 
versão no capitulo xxvm das Viagens na 
minha terra. 

O er. Lino Augusto de Macedo e Valle 
deu á luz em 1856 uma traducção sua de 
Hermano e Dorothea, traducção que antes 
de sair em volume apparecera no Liz, se- 
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manario que por essa epoca se publicava em 
Leiria. , 

Finalmente os srs. Anthero do Quental, 
Latino Coelho e Eduardo Vidal traduziram 
a Canção do rei de Thule, uma das mais 
suaves poesias de Goethe. 

Gcrttingue ou Gœttingen (Gettinga 
dizem alguns dos nossos „escriptores, apor- 
tuguezando-lhe o nome. E uma cidade per- 
tencente hoje à Prussia, e que faz parte da 
provincia do Hanover. 

Constitue a capital de um principado, que 
tem o seu mesmo nome. Conta 12:000 hab. 
Está situada na falda do Hainherg, e em 
frente do canal do Leine. 

Abunda em ruas largas e direitas, com, 
bellas praças, entre as quaes avulta a de 
Guilherme rv, rei de Inglaterra e dò Hayo- 
ver. 

Foi fundada no seculo xr. Com fóros de 
cidade imperial e hanseatica, attingiu nos 
secnlos xv e xvr um alto grau de prosperi- 
dade perante o desenvolvimento do seu com- 
mercio e da sua industria. Foi sitiada pelos 
austriacos em 1641. 

Caiu em poder dos francezes em 1757 e 
em 1762. De 1803 a 1807 esteve tambem 
occupada por francezes. Fez parte do cha- 
mado reino da Westphalia. i 

Gettingue é uma cidade que possue im- 
portantes typographias, fabricas de pannos, 
de sabão e de instrumentos de precisão. A 
sua maior celebridade porém proveiu-lhe da 
universidade fundada em 1734 por Jorge n, 
rei de Inglaterra, e denominada, em memo- 
ria do fundador, Georgia Augusta. Esta uni- 
versidade, em cujo gremio teem figurado os 
mais conspicuos professores, abrange varios 
institutos docentes, d'ella dependentes; a 
sua bibliotheca, uma das mais ricas do mun- 
do, encerra proximamente 500:000 volumes 
e 5:000 manuscriptos. 

Goetz (Francisco Ignacio). N. este me- 
dico em Guebersweir, cercanias de Colmar, 
em 1728. 

Dedicou se especialmente á pratica das 
inoculações variolicas, e taes creditos adqui- 
riu n'esse ramo, que foi chamado a Versail- 
les em 1780 e depois ao Piemonte para pra- 
ticar a inoculação nas pessoas da princeza 
Isabel de França e outras de identico jaez. 

Algumas obras deixou, taes como: Tra- 
tado completo da variola e da inoculação ; 
Inutilidade e perigos da vaccina, provado: 
tudo por factos; A vaccina combatida no pro- 
prio paiz em que nasceu tal invenção. M. este 
medico em Paris em 1813. 

Goetz de Berlichingen, celebre 
cavalleiro allemão. V. Berlichingen (Goetz 
ou Godofredo de). 

Goetz de Berlichingen, tragedia 
de Goethe. V. Berlichingen (Goetz de). 

Gortzen (João, conde de). N. este mili- 
tar allemão em 1599. Começou por servir 
na Bohemia sob as ordens do duque de 
Mausfeld. . 

Em 1625 passou para o exercito impe- 
rial, onde recebeu de Wallenstein a gradua- 
ção de coronel com.o governo de Rugen, na 
Pomerania. 

Em 1633 foi elevado á dignidade de ba- 
rão, e dois annos depois å de conde por ter 
(å frente da ala direita do exercito) deci- 
dido victorivsamente a sorte da batalha de 
Nordlingue. 

Em 1638 substituiu no commando do 
exercito o conde de Gronsfeld, e expulsou 
da Westphalia Guilherme, landgrave de 
Hesse. 

Em 1639, de accordo com Hatzfeld, blo- 
queou em Torgau o general sueco Banner, 
a quem depois perseguiu até á Pomera- 
nia. | 
Na campanha contra 'o duque Bernardo 
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de Saxe- Weimar teve o desgosto de se ver 
derrotado, pelo que respondeu g conselho de 
gaerra e esteve preso, recuperando a liber- 
dade apenas em 1641. 

Em 1643 foi commandar na Silesia as 
tropas imperiaes contra os suecos. No anno 
seguinte combateu contra o principe Ra- 
koczy na Hungria e na Transylvania. Por 
fim, tendo marchado contra Torstengon, que 
invadira a Bohemia, foi morrer valorosa- 
mente em 1645 na batalha de Jankowitz. 

Goezman ou Goezmann (Luiz Va- 
lentim). Este magistrado, que n. em Landser, 
na Alsacia, em 1730, começou a sua carrei- 
ra por substituto do procurador geral, e em 
seguida membro do conselho soberano da 
Alsacia. D'ahi passou a fazer parte do par- 
lamento Maupeou. Teve, porém, de demit- 
tir-se do seu cargo em consequencia de um 
proceseo de corrupção, que contra elle in- 
tentou em 1773, e contra sua mulher (Ga- 
briella Luiza Jamart), o celebre Beaumar- 
chais. 

Depois d'este escandaloso episodio Goez- 
man recolheu se á vida privada. 

Varias obras publicou, taes como: Tra- 
tado ácerca do direito commum dos feudos; 
4s quatro edades do pariato em França (pu- 
blicou se este livro em Maestricht no anno 
de 1775 sob o anagramma de L. V. Zen- 
ganno); A jurisprudencia do gran-conselho 
examinada nas maximas do reino; Ensaio 
politico ácerca da auctoridade e das riquezas 
que o clero secular e regular tem ido augmen- 
tando desde que se estabeleceu ; Historia po- 
litica das grandes contendas entre Carlos V 
e Francisco I; Observações contra Beau- 
marchais ; e Memorial a favor de madame 
de Goezman. 

Luiz Valentim Goezman veio a morrer 
em Paris no cadafalso revolucionario de 
1794. 

Go-Fana-Zono, imperador do Japão. 
N. em 1418 da era christã. Succedeu em 
1428 ao imperador Syo-Kwo, e durante a 
sua vida usou do nome de Fiko-kito. Os 
trinta e seis annos do seu reinado, empre- 
gou os especialmente em promover o pro- 
gresso das lettras e das artes, recompen- 
sando generosamente os escriptores, 08 sa- 
bios, e os artistas. 

Effectivamente, sob o seu influxo, a lit- 
teratura japoneza enriqueceu-se com avul- 
. tado numero de obras notaveis. 

Elle proprio cultivou a poesia com certo 
esmero. 

Abdicou, por fim, em seu filho Nari-Fito. 
E m. em 1470. 

Goffe (Guilherme). Este general inglez, 
que n. cerca de 1605, revelou-se desde ver- 
des annos um puritano exaltado e um mili- 
tar intrepido, distinguindo-se pelo seu en- 
thusiasmo na lucta do parlamento contra 
Carlos 1 d'Inglaterra. 

Foi elle um dos juizes d'este desventu- 
rado monarcha, em cujo processo votou pela 
sentença de morte. Depois d'isgo Cromwell 
deu-lhe o posto de major-general. 

Quando Carlos mn subiu ao throno de In- 
- glaterra, Goffe tratou de retirar se em com- 
panhia do general Whalley, e embarcou 
o a America, aportando em Boston em 
1660. 

Teve, porém, de fugir de lá, porque nem 
elle, nem o seu companheiro estavam in- 
cluidog na lista dos amnistiados, e portanto 
pontia sobre ambos uma condemnação ca- 

ital. 
i Durante quatro annos andou Goffe em 
vagabunda perigrinação, até que logrou al- 
cançar um asylo seguro na casa do minis- 
tro Russel, em Hadley, onde viveu escon- 
dido durante onze annos. 

Em 1675, porém, deu-se um episodio 
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curioso. Um bando de indios, commandados! Cumpriu-se, pois, a sentença; e o padre 


pelo famoso Philipp, atacou de subito a ci- 
dade de Hadley, e os habitantes amedron- 
tados iam sem resistencia ficar victimas de 
uma carnificina tremenda, quando no meio 
d'elles surgiu de barbas compridas e bran- 
cas, de aspecto estranho e trajo mais es- 
tranho ainda, um velho desconhecido que, 
aproveitando o favoravel ensejo da surpre- 
za causada pela sua inesperada presença, 
obrigou o povo de Hadley a pegar em ar- 
mas, e collocando-se á frente d'este impro- 
visado exercito marchou contra os indios 
com tão feliz exito, que os levou todos 
adiante de si em debandada. 

Este velho, cuja mysteriosa apparição 
havia feito crer ao povo de Hadley que um 
ente sobrenatural lhe acudira, mandado 
pelo ceu, para salval-os n'aquelle aperto, 
era nem mais nem menos do que o proprio 
general Goffe, o qual veio a faliecer n'aquella 
mesma cidadt de Hadley, estado de Massa- 
chusetts, em 1679. 

Goffridi (Luiz). O nome d'este eccle 
siastico francez encontra-se tambem escri- 
pto por outras diversas formas, taes como : 
Gofridi, Gaufridi, Goffridy, Gofredi, e até 
mesmo Jaufired. N. em Beauvesct, perto de 
Colmars, e era sobrinho de um ecclesiasti- 
co. Foi seu tio quem o educou e o fez orde- 
nar. 

Luiz Goffridi, depois de ordenado, alcan- 
çou o logar de cura n'uma egreja collegial 
de Marselha. 

Os nf Fe physicos tornavam-n'o emi- 
nentemente aprazivel ás damas, e Goffridi, 
aproveitando esse ensejo que se coadunava 
com as suas tendencias libertinas, usou e 
abusou quanto poude. 

Entre as suas confessadas e penitentes 
caiu victima da lubricidade d'este padre 
uma rapariga linda, que apenas contava 
dezeseis annos de edade, por nome Magda- 
lena Mandols de La Palud, e filha de uma 
das primeiras familias de Marselha. 

Afinal as relações entre o seductor e a 
seduzida transpiraram, e a familia de Magda- 
lena intendeu dever pôr cobro ao escandalo 
no ços no convento das Ursulinas em 

ix. 

Mas o padre Goffridi é que não estava 
resolvido a similhante separação, e taes ar- 
tes teve, de tacs subterfugios lançou mão, 
que logrou entrar no convento de Aix, onde 
Magdalena e todas as outras freiras, sob a 
influencia do devasso padre, entraram a 


praticar. estravagancias de tal ordem, que 


os muros do mosteiro acabaram por não ser 
suficientes para esconder tamanho escan- 
dalo, e em breve o publico ficou sabedor de 
todas aquellas tropelias. 

Segunda vez interveio a familia de Magda- 
lena; agora, porém, mais activamente. Pe- 
rante as declarações que ella fez, a justiça 
procedeu, e o parlamento de Aix informou. 

No correr do processo, surgiu contra 
Goftridi a accusação de exercer praticas de 
magia para mais a salvo conseguir os seus 
fins libertinos. 

Afinal o parlamento de Aix condemnou o 
padre Goffridi a ser queimado em vida, 
como feiticeiro, impio, e reu de lubricidade 
abominavel. 

Debalde Goffridi, depois de sentenciado, 
clamou e protestou, declarando que para se- 
duzir Magdalena de La Palud não tinha 


Goffridi m. na fogueira em Aix aos 30 de 
abril de 1611. 

Gogol-Ianorskit (Nicolau Vasilie- 
vitch). Este celebre poeta e romancista rus- 
so n. na aldeia de Vassiljewka, pertencente 
ao governo de Pultawa, em 1810. 

Depois de educado no collegio Besbo- 
rodzko, em Niesin, apresentou-se em S. Pe- 
tersburgo sollicitando um emprego, mas viu 
frustradas as suas tentativas durante algum 
tempo. 

Emquanto não realisava essa pretenção, 
occorreu-lhe estreiar-se como actor; mas 
teve de abandonar o palco, por não encon- 
trar ahi o acolhimento que esperava. 

Finalmente em 1830 alcançou um empre- 
gosito n'uma secretaria do estado. 

Pouco depois, sob a protecção de um alto 
personagem, obteve ser provido como pro- 
fessor n'uma cadeira de historia. 

A primeira collecção de contos, que pu- 
blicou sob o titulo de Noites da granja, 
mostrou logo no joven escriptor um fino es- 
pirito de observação, um minucioso estudo 
dos costumes, e uma notavel aptidão de ro- 
mancista para desenhar caracteres e impro- 
visar enredos. 

A esta seguiu-se outra collecção de con- 
tos interessantissimos, que tem por titulo 
Mirgorod (entre esses contos merecem es- 
pecialisar-se : Tarass Bulba, O rei dos gno- 
mos, e 4 historia de um louco. 

Depois Nicolau (Gogol estreiou-se como 
auctor dramatico escrevendo uma comedia 
satyrica, destinada a flagellar o systema de 
concussão que reinava nas repartições admi- 
nistrativas da Russia. Tem esta comedia 
por titulo O revisor. O imperador Nicolau 
impressionado perante a moralidade da pe- 
ça, e perante a coragem com que o seu au- 
ctor proclamava em pleno theatro verdades 
tão amargas, nomeou-o professor de histo- 
ria na universidade de S. Petersburgo. 

Em seguida Gogol escreveu um romance 
em que energicamente combate a triste si- 
tuação dos servos na Russia. Tem por ti- 
tulo: Aventuras de Chicagov ou As almas 
mortas. 

E a sua ultima obra deveras notavel foi 
aquella a que poz por titulo Os finados (sa- 
tyra frisante, em que pinta as miserias da . 
vida provinciana na Russia). 

Entrando a sentir-se doente, aconselha- 
ram-lhe os medicos repouso. Nicolau Gogol 
requereu então licença para estar ausente 
da cadeira, e aproveitou csse tempo para 
fazer uma viagem à Italia. 

De Roma ainda enviou para S. Peters- 
burgo uma serie de Cartas religiosas; mas 
já não era o enthusiasta partidario das idéas 
diberaes, qué tão ardentemente havia pro- 
fessado. Gogol, o propugnador da emancipa- 
ção dos servos, apresentava-se agora sus- 
tentando a necessidade social de manter o 
povo nas trevas da ignorancia ! 

Era um brilhante espirito em plena deca- 
dencia! quando regressou á patria, havia 
desapparecido a aura da sua popularidade. 
Ainda algum tempo viveu, mas recolhido é 
concentrado na solidão e na obscuridade, 
quasi tocando mesmo nas raias da indigen- 
cia. 

Entretanto, quando Nicolau Gogol m. em 
Moskow em 1852, o povo esqueceu-se dos 
escriptos, em que a decadencia d'aquelle 


usado sortilegio algum, nem feitiçaria, mas?! grande espirito havia transigido com as 


unica e exclusivamente posto em pratica os 
recursos perfeitamente humanos e naturaes, 
de que toda a gente se serve; ninguem 
quiz crer em tal, porque a superstição po- 
pular d'aquella epoca predominava sobre 
todas as outras considerações, de qualquer 
natureza que fossem. 


idéas retrogradas dos seus oppressores, para 
lembrar-se apenas do liberal pensador que 
na epoca da sua mais vigorosa pujança de 
intellectualidade se mostrára tão decidido 
campeão das immunidades populares. 

A sua morte foi muito sentida, e o seu 
enterro concorridissimo. 
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Na Gazeta de Moskow publicou po: essa 
occasião ácerca de Gogol um interessante 
artigo necrologico o seu amigo Ivan Tour- 
guenef. 

Gograh-Deva ou Sardja. É um rio 
do Indostão, que nasce do Himalaya no ter- 
ritorio do Nepaul, atravessa o antigo reino 
de Oudh, banha a cidade d'este mesmo uo- 
me, e acaba por desaguar no Ganges entre 
Allahabad e Patna, recebendo durante o seu 
percurso de 800 kilom. o tributo de varios 
afluentes, entre os quaes avultam o Íchuka 
ou Tchouka, o Sourghiou, o Quanah, o Ra- 
pty, o Dar e o Djerry. 

Este rio, que para os indios e tido na con- 
ta de sagrado, corresponde ao antigo El- 
goramis. 

Gogué (João Baptista). Este medico 
francez, que n. em Clisson, povoação no de- 
partamento do Loire-Inferior, cêrca de 1769, 
adquiriu celebridade pela parte que tomou 
na insurreição realista da Vendée. 

Exercia clinica em Boussay, perto da sua 
terra natal, quando resolveu ir com seu ir- 
mão reunir-se aos revoltosos. Serviu com 
distincção sob as ordens de Charette, e 
commandava uma divisão quando em 1795 
assignou a paz de Jaunais. 

Mais tarde submetteu se ao governo de 
Bonaparte, e retirou-se para Boussay. Mas, 
apesar de estar apparentemente reccibido à 
vida privada, Gogué continuou clandestina- 
mente a figurar na pelitica em prol das pre- 
tenções realistas, chegando mesmo a entrar 
n'uma conspiração, d'onde lhe resultou ser 


preso e conduzido a Nantes perante uma 


commissão militar, que o sentenciou & mor- 
rer fusilado (1805). 

Goguelat (Francisco, bario de). Este 
militar francez, que n. em Chãteau-Chinon, 
departamento do Niévre, em 1746, encetou 
em verdes annos à carreira militar. 

Na occasião de começar a Revolução 
Franceza estava elle addido ao estado 
maior do exercito. Servidor zeloso e exalta- 
do da familia real, Goguelat não hesitou 
em offender por uma forma altamente insul- 
tante o proprio duque de Orleans, quando 
este principe se apresentou um dia no pa. 
lacio das Tulherias para £c reconciliar com 
Luiz xvr. 

Na fuga do monarcha em 1791, dcaempe- 
nhou Goguelat por essa occasião as funcções 
de ajudante de campo do marquez de Bouil. 
lé, foi elle encarregado de vigiar com 08 
seus destacamentos a estrada que o monar- 
chi tinha de percorrer, e, pouco depois de 
Luiz xvı ser reconhecido em Varennes, che- 
gava a este ponto Goguclat, o qual á frente 
dos seus hussares pretendeu destroçar O 
ajuntamento dos amotinados, afim de que o 
rei podesse livremente proseguir no seu ca- 
minho; viu-se, porém, abandonado pelos 
seus soldados, e sem portanto poder fazer 
coisa alguma em prol da familia real. Ainda 
assim Goguelat esteve prego, e teve de res- 
ponder perante o supremo tribunal de Or- 
leans, vindo a sair solto em consequencia da 
amnistia subsequente ao facto do rei accei- 
tar a constituição. 

A proposito d'este dramatico episodio pu- 
blicou elle mais tarde (em 1823) uma Me- 
moria ácerca dos acontecimentos relativos á 
viagem de Luiz XVI. 


Depois de amnistiado e solto, Goguelat, 


continuou a mostrar-se, como d'antes, ar- 
dente defensor dos interesses da familia 
real, combatendo por ella nos funestos dias 
20 de junho e 10 de agosto. . 
Posteriormente emigrou, e foi alistar-se 
no serviço da Austria, tomando parte na 
campanha contra o exercito da republica 
franceza. Em 1814 regressou a Paris, e foi 


egraciado por Luiz xviu com a graduação 
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de marechal de campo. Em 1819 reformouú- 
se no posto de tenente general. 


O barão de Goguelat m. em Paris em 1831. 
Gohier (Luiz Jeronymo). N. em Sem- 


blançay (departamento francez de Iile-et- 
Vilaine) em 1746, e foi educado pelos je- 
suitas de Tours. Exerceu as funcções de 


advogado no parlamento de Rennes, e al- 
cançou notaveis creditos de eloquencia. 

Em 1789, por occasião de supprimirem se 
os parlamentos em França, Gohier foi no- 
meado membro do tribunal superior de Bre- 
tanha. 

Eleito deputado á assembléa legislativa 
em 1791, pronunciou-se contra a formula do 


juramento civico imposto ao clero, e apre- 


sentou dois magnificos relatorios (um em 15 
de agosto de 1792, em seguida ao qual a 
assembléa votou a destituição de Luiz xvi; 
outro em 16 de setembro do mesmo anno 
com respeito aos papeis encontrados no ce- 
lebre armario de ferro do palacio das Tu- 
lherias). 

Gohier não tomou assento na convenção 
nacional, mas exerceu successivamente va- 
rios cargos, taes como os de secretario ge- 
ral do ministerio da justiça, ministro da jus- 
tiça, presidente do tribunal revolucionario, 
presidente do tribunal criminal de Paris, etc. 

Em 1799 entrou para o directorio com 
Barras, Sieyêés, Roger-Ducos e o general 
Moulins, vindo a ser o derradeiro presidente 
d'aquella corporação executiva. 

Recto, probo, e patriota, roas inhabil para 
prever ou para suspeitar a posaibilidade do 
golpe de estado de 18 de brumario, Gohier 
figura n'esse episodio como um elemento 
meramente passivo. 

Realisado que foi o supra dito golpe de 
estado, Gohier recolheu-se por algum tempo 
á vida privada, realmente pezaroso por ba- 
ver sido illudido em sua boa fé. 

Mais tarde Bonaparte tratou de o captar 
com obsequiosos convites, e Gohier accei- 
tou O cargo de commissario geral na Hol- 
landa, titulo este, que no tempo do imperio 
se converteu no de consul geral. 

Quando a Hollanda ficou reunida á Fran- 
ça, Napoleão instou com Gohier para accei- 
tar cargo identico nos Estados-Unidos ; mas 
Gohier, sob pretexto de falta de saude, re- 
cusou a offerta e foi viver na sua casa de 
campo, entregue à horticultura e ao trato 
das musas, das quaes era tambem cultor, se 
bem que os seus versos pouco merito apre- 
sentam. 

Gohier já antes d'isso déra revelações de 
velleidades litterarias. Assim, por exemplo, 
por occasião de Luiz xvi subir ao throno, 
havia publicado uma composição theatral 
intitulada Coroação de um rei, na qual se 
encontram allusões satyricas a proposito da 
queda do parlamento-Maupcou. 

E em 1794, induzido por um patriotismo 
exaggerado, em que o talento dramatico es- 
tava longe de correr parelhas com a inten- 
ção do republicanismo, atraveu-se a alterar 
por sua conta e risco uma tragedia de Vol- 
taire (A morte de Cesar), substituindo o des- 
fecho primitivo por outro de sua lavra. 

A sua obra verdadeiramente importante 
é a que publicou no governo da Restaura- 
ção em 1824 com o intuito de responder aos 
attaques da politica parcial e apaixonada 
contra a Republica e o Directorio. 

Tem por titulo: Memorias de Luiz Jero- 


nymo Gohier, presidente do Directorio execu- 
tivo em 18 de brumario. 


Citaremos ainda de Gohier um opusculo 
publicado em 1825 ácerca do Processo in- 
tentado pela familia La Chalotais contra o 


jornal «A Estrella». Gohier m. em 1830. 


| Goiana (José Correia Picanço, barão 


de), n. em Pernambuco em 1745, formou-se ! 
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na universidade de Coimbra em medicina, 
foi medico do paço e conselheiro de el-rei 
D. João vı, foi nomeado tambem cirurgião- 
mór do reino. Traduziu do francez de 
Vicg-d'Azyr uma obra sobre os perigos das 
sepulturas nas cidades. M. no Rio de Ja- 
neiro em 1825 ou 1826. 

Goiuninha, villa da provincia do Rio 
Grande do Norte, proximo da lagoa Groa- 
hiras. O orago da sua freguezia é Nossa 
Senhora dos Prazeres. A população é de 
1:600 hab. 

Goios, freguezia do districto de Braga, 
e concelho de Barcellos, orago Santa Maria, 
369 hab. 

Goitacazes, grande nação de indios, 
que predominou nas terras jacentes entre o 
rio Cabapuana e o cabo de S. Thomé. Se- 
gundo o dizer do padre Vasconcellos, eram 
ferozes e antropophagos, apesar de muitos 
d'elles já serem baptisados. Manejavam mui 
destramente o arco e escapavam-se dos ini- 
migos correndo e nadando, no que eram de 
uma pericia rara. Actualmente existem ao 
sul da provincia do Espirito Santo. 

Goitacazes, aldeia da provincia do 
Espirito Santo, fundada pelos jesuitas. 

Goito. É uma simples aldeia de Italia a 
pouca distancia de Mantua. Ficou todavia 
celebre na historia dos tempos modernos 
pela victoria que os piemontezes ahi ganha- 
ram ctra os austriacos em 1848. (V. artigo 
seguinte.) 

Goito (Batalha de). Teve logar a 30 de 
maio de 1818, e foi ganha pelos piemonte- * 
zes contra 08 austriacos. 

A primeira refrega d'esta celebre campa- 
nha havia sido em 8 de abril do mesmo anno 
na ponte de Goito sobre o Mincio; por essa 
occasião tinham os bersaglieri do coronel 
Alexandre de La Marmora aberto passagem 
tomando valorosamente aos austriacos qua- 
tro peças de artilheria e aprisionando-lhes 
cerca de cem homens; só o que impediu de 
ficar ainda mais gloriosa para as tropas 
piemontezas esta acção foi a circumstancia 
de não poder a cavallaria atravessar o rio a 
tempo de chegar a perseguir O inimigo. 

Em 30 de mio, depois da victoria que 
em Curtatone havia na vespera Radetzky 
alcançado contra as tropas toscanas (V. o 
que a esto respeito escrevemos no artigo 
Curtatone), o general austriaco avançou ao 
longo da margem esquerda do Mincio le- 
vando comsigo mais de 30:000 homens. 

Esperava-o em Goito com 24:000 homens 
e 44 bocas de fogo o general Bava. 

Ao meio dia começou o fogo, sustentado 
briosamente pelas tropas sardas apesar da 
superioridade em numero, sempre crescente, 
com que successivamente reforçado as ata- 
cava o exercito imperial. 

Ahi o joven duque de Saboya (que foi 
depois rei sob o nome de Victor Manuel) 
obrou prodigios de valor apesar de haver 
sido ferido n'ama coxa. 

Para os imperiaes a batalha de Goito 
significou uma desastrosa derrota. 

N'ella perdeu Radetzky 3:000 homens, 
entre mortos, feridos e prisioneiros, em- 
quanto da parte dos piemontezes apenas 
houve 45 mortos e 260 feridos. 

Golies, freguezia do districto de Bra- 
ga, e concelho de Fafe. Orago S. Lourenço, 
148 hab. 

Golconda. É ums cidade do Indostão, 
no Decan, Estados do Nizam, perto de 
Moussy. | 

Pertence á provincia de Haiderabad, e é 
considerada como a verdadeira .cidadella da 
povoação d'este nome (Haiderabad) da qual 
Golconda apenas dista 4 kilom.; dá-lhe esses 
foros a sua inexpugnavel situação sobre um 
rochêdo; por isso os mercadores é os princi- 
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paes habitantes de Haiderabad, quando se 
julgam em perigo, refugiam-se em Gol- 
conda. 

Esta cidade, que em tempos foi conside- 
rabilissima, constituiu até ao seculo xvir a 
capital de um reino que tinha o mesmo no- 
me (Golconda). Motivos de salubridade é 
que induziram os respectivos soberanos a 
transferirem a sua residencia para Haide- 
rabad. 

Nas cercanias de Golconda ha minas afa- 
madissimas de diamantes. 

Goldau. N'este valle da Suissa, per- 
tencente ao cantão de Schwytz, succedeu 
em 1806 uma terrivel catastrophe que o 
tornou tristemente celebre. 

Foi o desmoronamento de parte do Ross- 
berg, ramificação dos Alpes, que separa o 
Schwytz dos lagos de Zug e de Egeri. 

A mole que se desmoronou media 4 kilom. 
de comprimento, 324 metros de largura e 
32 metros de espessura! 

Sob esse desmoronamento ficaram sepul- 
tadas instantaneamente quatro aldeias, Gol- 
dau, Rethen, Ober e Unterbusingen com 
seis egrejas, cento e vinte predios, duzentos 
curraes ou chalets e 457 habitantes! 

E o pittoresco valle de Goldau transfor- 
mou-se n'um medonho montão de ruinas. 

Goldberg. Tem esta cidade prussiana, 

ertencente á provincia da Silesia, 7:000 
hab. Faz parte da regencia de Liegnitz. Tem 
por artigos de industria os lanificiôs, os 
pannos e as tinturarias. 

« Edificada na falda da montanha de Wol- 

fsberg, e junte á margem direita do Katz- 
bach, esta cidadesita é defendida por fossos 
e muralhas. 

Houve nas suas cercanias, em 1813, dois 
combates, um entre os francezes comman- 
dados por Macdonald e os russos comman- 
dados por Witgenstein; e outro entre Mac- 
donald e Blucher. 

Goldberg. Ha tambem com este mesmo 
nome, no gran ducado de Mecklemburgo- 
Schwerin uma cidade banhada pelo lago de 
Goldberg. Conta perto de 3:00 hab. Fa- 
brica tabacos e chapeus de palha, cervejas 
e productos de distillação. | 
. Goldoni (Carlos). N. em Veneza em 
1707 este celebre poeta comico italiano. 
Antes de encetar a sua carreira de auctor 
dramatico, para a qual sentia especial pro- 
pensão, Goldoni atravessou phases acciden- 
tadissimas. 

Foi educado no collegio dos jesuitas em 
Perugia, e depois nas aulas dos dominicanos 
de Rimini. 

A familia de Carlos Goldoni pretendia 
primeiro destinal.o á medicina; depois lem- 
brou-se de o fazer entrar na carreira eccle- 
siastica; para esse effeito mesmo chegou a 
metel-o interno em um seminario de Paris. 

Afinal, quando seu pae falleceu, Carlos 
Goldoni perante a necessidade de servir de 
amparo a sua mãe, escolheu a carreira de 
jurisconsulto, e doutorou-se em 1732 na 
universidade de Padua. 

Assentou pois banca de advogado; mas 
os clientes não lhe afluiam ao consultorio, 
e Goldoni entrou novamente a pensar no 
theatro, que desde a infancia era o cons- 
tante alvo de suas preoccupações. 

Escreveu então uma tragedia, mas Gol- 
doni teve o desgosto de ver regeitada & sua 
composição, e, para accudir á sua subsis- 
tencia, teve de acceitar um logar de secre- 
tario junto ao representante de Veneza em 
Milão. 

Pouco depois apresentou uma opera bur- 
lesca (O gondoleiro veneziano), é d'esta vez 
teve o prazer de ver a sua producção não 
pó acceita em soena, mas inclusivamente 
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Contratado por uma companhia de comi- 
cos ambulantes como director do scenario, 
percorreu com ella varias localidades da 
Italia, periodo vagabundo da sua existencia, 
cujas aventuras o proprio Goldoni nos des- 
creve em termos pittorescos e risonhos nas 
suas interessantissimas Memorias. 

Em 1734 fez representar em Veneza uma 
nova producção sua — Belisario. 

Os applausos que ahi recebeu instigaram- 
n'o a tomar sobre seus hombros a empreza 
fe reformar fundamentalmente o theatro ita- 
iano. 

E em 1737 apresentou elle no Cavalheiro 
completo a realisação pratica das innovações 
que tinha em mente. 

A esta seguiram-se successivamente nu- 
merosas outras composições. 

Em 1761 foi a Paris, onde escreveu para o 
Theatro Italiano O amor paterno, O avarento 
luxuoso, ete. O agrado com que, vencendo 
certas difficuldades, Goldoni, conseguiu vêr 
festejadas na capital da França as suas pro- 
ducções, renderam-lhe ser ahi contemplado 
com uma pensão de 3:600 francos. Em 1792 
suspenderam-lh'a; em 1793, por instancias 
de Chénier, o governo da republica resolveu 
continuar a sobredita pensão, mas no dia 
seguinte ao de se lhe arbitrar esse subsidio 
morria em Paris o desventurado poeta, cuja 
fecunda originalidade lhe deu um logar cons- 
picuo na litteratura dramatica. 

Passam de 150 as pẹças que escreveu, co- 
medias, tragedias, e operas comicas, muitas 
das quaes teem sido traduzidas em linguas 
estrangeiras. 

Goldschmidt (Hermano). N'esteillus- 
tre allemão, que n. em Francfort (sobre o 
Meno) aos 17 de junho de 1802, reunem se 
duas entidades : O pintor e o astronomo. 

Filho de um commerciante, fez em 1832 
uma viagem á Hollanda no intuito de re- 
presentar ahi certos interesses da casa pa- 
terna. Deslumbraram-se-lhe, porém, os olhos 
e o espirito perante os museus que visitou 
d'aquelle artistico paiz. 

D'ahi brotou-lhe, apar da aversão á vida 
commercial, o firme proposito de cultivar a 
pintura. N'este sentido partiu para Munich, 
onde teve por mestres os pintores Schnorr 
e Cornelio. 

Em 1836 foi estabelecer-se em Paris, e lá 
expoz varios quadros, entre os quaes mere- 
ceram especialmente louvor os seguintes : 
Um joven florentino, Mulher em trajo arge- 
lino, A Sibylla de Cumas, Cleopatra, Uma 
vista de Roma, Oferta a Venus, A Poesia, 
Morte de Romeu e Julietta, e varios retratos. 

No meio de tudo isto, emquanto o artista 
divagava nas suas excursões já pela Ingla- 
terra, já pela Italia, já pela Allemanha, 
quem diria que estava alli tambem larvado 
o germen de um astronomo ? Pois, estava. 

Um dia, assistindo por acaso a uma pre- 
lecção de Leverrier na Sorbonne, sentiu 
brotar em si, como por encanto, o irresisti- 
vel desejo de cultivar aquelle deslumbrante 
ramo da sciencia. Era isto em 1847. 

Poucos annos depois o nome de Goldsch- 
midt figurava brilhantemente entre os mais 
habeis e mais fecundos observadores dos 
phenomenos celestes. 

De 1852 a 1861 descobriu elle nada me- 
nos de 14 planetas telescopicos (Lutecia, 
Pomona, Atalante, Harmonia, Daphnis, etc.), 
e em 1863, apesar de ter já a vista muito 
estragada, ainda descobriu seis novos sa- 
tellites de Sirius, astro, de que até então 
apenas se conhecia um satellite. 

Varios" outros trabalhos ainda realisou, 
que foram objecto de numerosas memorias 
e communicações dirigidas à academia. 

M. em Fontainebleau, aos 29 de agosto 
de 1866, victima de diabetes, | 
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Goldsmith (Luiz). Foi filho de uma 
familia israelita domiciliada em Inglaterra, 
e n. em 1780. Começou a dar-lhe celebridade 
um violento pamphleto, que publicou em 
1801, tendo por titulo Os crimes dos gabi- 
netes. 

Tal publicação rendeu-lhe uma condemna- 
ção juridica, em presença da qual teve de 
expatriar-se. Acolhido em França por Fou- 
ché, recebeu d'este os fundos necessarios 
para publicar no idioma inglez dois jornaes 
eminentemente hostis ao governo da Ingla- 
terra, O Argus, e o Memorial anti-britannioo, 
prestando-se tambem a desempenhar certas 
missões secretas de policia internacional. 

Indiscrições, porém, que praticou no des- 
empenho d'este ultimo encargo, desagra- 
daram por tal forma a Napoleão, que Gol- 
demith entendeu mais seguro ir-se retirando 
de França. E depois de alcançar o indulto 
do governo britanico voltou para Londres, 
onde despejou toda a sua bilis virulenta 
contra Napoleão e a sua côrte n'um pam- 
phleto notavel, a que poz por titulo: Histo- 
ria secreta do gabinete de Saint-Cloud. 

A par d'este pamphleto figura tambem um 
periodico publicado por Goldsmith, e inti- 
tulado O anti-gallicano. Já se vê, pois, que 
Goldsmith não escrupulisava em assoldadar 
a sua penna no serviço de quem se prom- 
ptificasse a pagar lhe. 

Citaremos ainda do mesmo pamphletario 
as seguintes publicações : Exposição do com- 
portamento da França para com a America, 
Londres (1809; Curso político e diplomatico 
de Napoleão Bonaparte, começou a publi- 
car-se em 1811, é abrange 7 volumes.) 

No tempo da Restauração dos Bourbons, 
Luiz Goldsmith tornou para França, e foi 
offerecer a sua penna áquelle governo, bus- 
cando tornar-se saliente pela exploração do 
escandalo, e conseguindo por fim o lucrativo 
cargo de notario da embaixada ingleza. 

D'entre o gue publicou em Paris, durante 
esta segunda phase de sua residencia ahi, 
citaremos : Manifesto a todos os soberanos 
da Europa (1825); Estatistica da França 
(1832). 

Luiz Goldsmith m. em 1846; uma filha sua 
casou com lord Lindkurat. 

Goldsmith (Oliveiro). N. aos 10 de 
novembro de 1728 em Pallas, parochia de 
Forney, no condado irlandez de Longford, 
ou (segundo suo em Elphin. 

Filho de um pobre ministro protestante, 
sobre cujos hombros carregava o pezo de 
uma numerosa familia, Oliveiro foi destina- 
do por seu pae å vida ecclesiastica, e n'esse 
sentidó entrou para o collegio da Trindade, 
em Dublin, onde alcançou admissão quasi 
gratuita como sizer (collegial servente), si- 
tuação esta que para o pobre rapaz signi- 
ficava uma profunda humilhação, e com es- 
te sentimento lhe brotava simultaneamente 
o mais pronunciado desleixo no cumprimen- 
to dos seus deveres escolasticos. 

Esta circumstancia, aggravada pelas ten- 
dencias- buliçosas do rapaz, deu em resul- 
tado a sua exclusão quando teve de apre- 
sentar-se a exume perante o bispo de El- 
phin. Fechadas por esta forma as portas 
da carreira ecclesiastica, Oliveiro encon- 
trou recurso em um tio abastado que tinha, 
o qual lhe deu 50 guineus para o sobrinho 
poder ir estudar jurisprudencia em Dublin. 

Oliveiro o que fez, apenas pilhou no bolso 
os 50 guineus, foi perder aquelle ouro todo 
n'uma casa de jogo... e lá se foi por agua 
abaixo o projectado curso de jurisprudencia! 

N'isto depara-se lhe o ensejo de ser con- 
vidado por uma familia para superintender 
na educação de duas creanças. Oliveiro ac- 
ceita. Mas de que lhe serve isso? A paixão 
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nefasto vicio, nem mesmo carece de entrar 
nas espeluncas. O proprio pae dos educan- 
dos se presta a satisfazer-lhe aquella ruim 
paixão jogarido com elle, e (o que é mais!) 
ganhando-lhe logo na primeira noite uma 
quantia equivalente à que Oliveiro devia 
receber pelo ordenado de um anno. 

Oliveiro não encontra remedio para ta- 
manho mal senão fugir de lá. E a bolsa do 
tio rico torna a ser explorada. D'esta vez o 
sobrinho irá estudar medicina em Edim- 
burgo. | 

A extravagância, porém, d'aquelle genio 
irrequieto é que se não prestava a trocar 
pela monotonia do estudo a variedade riso- 
nha dos folguedos, e o estudante Goldsmith 
converteu-se n'um dos alegres parasitas que 
frequentavam por habito os opiparos janta- 
res do duque de Hamilton. 

Mas, no proprio folguedo, o mais des- 
preoccupado espirito acaba afinal por abor- 
recer-se. Foi o que succedeu a Goldsmith. 
E occorreu-lhe então ir para Leyde affron- 
tar a serio os estudos medicos, visto que em 
Edimburgo os seus precedentes lhe não 
deixavam antever probabilidades de bom 
exito. 

Foi ainda o tio, quem forneceu dinheiro 
para as despezas d'esta nova viagem. 

N'isto, porém, mal acabava de receber 
essa quantia, apparecem-lhe por mau fado 
seu uns cinco ou seis escocezes que vão 
alistar-se no exercito francez : grande pa. 
tuscada ! esvasiam-se copos, trocam-se sau-. 
des, estreitam-se logo relações de amisade ! 
Ta paga tudo é o dinhciro do tio, e 

roldsmith gcaba por ge resolver a embar- 
ear com os escocezes. 

No meio do caminho é capturada a em- 
barcação, e o pobre Oliveiro lá vae para a 
cadeia de Newcastle, onde passa dois me- 
zes à sombra. | 
. Depois de solto... novo saque sobre a 
bolsa do tio rico! porque em summa... 08 
tios ricos para alguma coisa hão de servir, 
e Goldsmith não perdeu ainda a idéa de ir 
para Leyde, a terra classica dos grandes 
anatomicos e dos philosophos da medi- 
cina. i , 

Mas em Leyde... escusado era dizel-o ! 
segue-se a mesma vida patusca e despreoc- 
cupada. 

Quando Oliveiro chegou ao extremo de 
estar quasi reduzido á simples camisa, que 


trazia no corpo, lançou mão de uma flauta | 


e foi de terra em terra perigrinando, feito 
musico ambulante. 

D'essa forma conseguiu ir vivendo å custa 
das magfas sopas, que por esmola lhe dà- 
vam, e assim percorreu os Paizes Baixos, a 
Suissa e a Italia, compondo durante essa 
perigrinação de verdadeiro bohemio um 
poema yue constituiu uma das suas obras 

rimas, e que se intitula O viajante. l 

Em 1756 achava-se de volta em Londres, 
mas sem outro futuro defronte de si senão 
a cruel perspectiva „da mais triste indigen- 
cia. E os azares da vida continuam a cor- 
rer-lhe accidentádissimos. Ora o encontra- 
mos dando lições de flauta por baixo preço ; 
ora o vémos na humilde situação de serven- 
te no laboratorio de um boticario, obrigado 
a andar por casa dos clientes administrando 

 purgantes e injectando clysteres; hoje re- 
visor de provas typographicas; ámanhã re- 
petidor das salas de estudo n'um collegio, 
etc., etc. 

Salvou-o afinal o fortuito encontro de 
Griffiths, proprietario da Revista mensal. 
Goldsmith, contractado por Griffiths, come- 
ça a escrever artigos analyticos e criticos 
n'este periodico, e assim consegue nem mais 
nefh menos, do que fundar a sua reputação 
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Principiava d'ora avante a phase util da 
sua existencia. 

Pouco depois fundou elle proprio uma re- 
vista hebdomadaria, 4 Abelha, a qual toda- 
via, por falta de fundos, foi de curta dura- 

ão. 

Goldsmith collaborou ainda em varios ou- 
tros jornaes litterarios; e entre as produc- 
ções, que n'elles publicou, avultam as Cdr- 
tas chinezas, escriptas no gosto das Cartas 
persas de Montesquieu. 

Em 1765 saiu a lume o poema, que já ci. 
tamos, intitulado O viajante. Este, o poema 
que tem por titulo 4 aldeia abandonada, e 
O vigario de Wakefield (romance que um li 
vreiro lhe comprou por sessenta libras, dan- 
do-lh'as, muma occasião de apuro, mais por 
dó que por verdadeira convicção ácerca do 
merecimento do livro!) constituem tres 
obras primas, qualquer das quaes basta por 
si para immortalisar o nome de Golds- 
mith. 

Ha outro campo ainda, em que este es- 
criptor alcançou justissimos applausos, o 
campo historico. 

A Historia d'Inglaterra, n'uma serie de 
cartas escriptas por um fidalgo a seu filho, a 
Historia d'Inglaterra desde os tempos pri- 
mitivos até à morte de Jorge II, a Historia 
da Grecia até à morte de Alexandre Magno, 
são deveras trabalhos notaveis, que assaz 
recommendam á posteridade o nome do seu 
auctor. 

Goldsmith tentou tambem a carreira de 
auctor dramatico, eserevendo duas comedias 
que foram representadas no theatro de Co- 
vent-Garden. 

Por ultimo citaremos de Goldsmith a 
Historia da terra e da natureza animada, 
obra inspirada pela leitura de Buffon, e 
que, apesar de não revelar grande profun- 

idade scientifica, agrada incontestavelmen- 
te pela sua clareza e elegancia de estylo. 

Oliveiro Goldsmith, logo que chegou a 
firmar solidamente a sua reputação, entrou 
a ver traduzido em avultadas quantias o 
fructo do seu trabalho. 

Mas que importava isso? o seu genio 
perdulario oppunha-se tenazmente a que a 
existencia lhe decorresse desafogada. É as- 
eim viveu constantemente perseguido por 
credores. E, quando falleceu em Londres aos 
4 de abril de 1774, achava-se o illustre es- 
criptor crivado de dividas. 

Foi sepultado no cemiterio do Templo, e 
depois erigiram-lhe por subscripção um mo- 
numento em Westminster. 

Golfe-Jonan ou Golfo-Juan. É 
uma insignificantissima aldeia de França 
no departamento dos Alpes Maritimos. O 
que apenas lhe dá celebridade é o excellen- 
te ancoradouro que o seu porto offerece tan- 
to para navios mercantes como para navios 
de guerra. i 

Foi aqui que Napoleão desembarcou em 1 
de março de 1815 no seu regresso da ilha 
d'Elba. No sitio em que o grande capitão 
pernoitou, depois de desembarcar, existe 
uma columna de granito commemorativa. 

- Nas cercanias da povoação tem sido en- 
contradas antiguidades romanas. 

Golgotha, montanha situada perto de 
Jerusalem, na qual foi Jesus Christo cruci- 
ficado. V. Calvario. 

Golias ou Goliath. Este personagem 
biblico do Velho Testamento figura no ca- 
pitulo xvu do livro 2.º dos Reis. 

Era um filisteu da cidade de Geth, que 
viveu no seculo xı A. C. Tinha, segundo diz 
a Biblia, seis covados e um palmo de altura! 
Estando os israelitas no valle do Terebintho 
prestes a entrar em batalha com os filistheus 
saiu do meio d'cstes o gigante Golias, pro- 
vocando a repto singular qualquer homem 


do exercito de Saul que com elle se atraves- 
se a medir-se. 

«Trazia na cabeça, diz o texto biblico, 
«um capacete de cobre, e vinha vestido de 
»uma couraça escameada: o peso pois da 
oea era perto de cinco mil siclos de co~ 

re.» 

«E trazia cobertas as pernas d'umas botas 
«de cobre: e um escudo de cobre cobria os 
«seus hombros». 

«A hastea da sua lança era como o orgão 
«de um tear, e o mesmo ferro da sua lança 
«pesava seis centos siclos de ferro». 

David, que não era por essa epoca mais 
do que um simples pastor, mui joven e de 
compleição mui delicada, atreveu-se entre- 
tanto a ir medir-se com o gigante. 

—«O Senhor, que me livrou das garras do 
«leão e das do urso, me livrará tambem da 
«mão d'este filistheu!» exclamoy elle. 

E recusando as armas com que Saul pre- 
tendia revestil-o,—«tomou o seu cajado, que 
«Bempre trazia na mão; e escolheu da tor- 
«rente cinco pedras mui limpas, e metteu-as 
«no çurrão de pastor que trazia comsigo, € 
«tomou a funda na mão; e saiu contra o fi- 
«listheu». 

Quando Golias reparou na pequenez do 
antagonista, que ousava ir medir-se com 
elle, exclamou: 

— «Acaso sou eu algum cão, para tu vireg 
«a mim com um pau?» 

E continuou d'est'arte: 

—«Vem a mim, eu lançarei as tuas carnes 
«ás aves do ceu e ás bestas da terra». 

Respandeu-lhe David: 

—«'Tu vens a mim com espada, e lança, e 
«escudo; eu, porém, venho a ti em nome do 
«Senhor dos exercitos, do Deus das tropas 
«de Israel, as quaes tu insultaste hoje; o 
«Senhor te entregará nas minhas mãos, e eu 
«te matarei, e te cortarei a cabeça.» 

E prosegue asim a narrativa biblica: 

«Como pois se levantasse o filistheu, e 
«viesse chegando para David, apressou-se 
«David, e correu ao combate em frente do 
afilistheu. po 

«E metteu a sua mão no çurrão, e tirou 
«uma pedra, e a arrojou com a funda, e dan- 
«do-lhe volta feriu ao filistheu na testa; e 
«a pedra se incravou na sua testa, e elle 
«caiu com o rosto em terra.» 

«E aspim venceu David ao filistheu com 
«a funda e com a pedra, e o feriu e matou. 
«E, como David não tivesse espada á mão, 
«correu e se lançou sobre o filistheu, e pe- 
«gou da sua espada e tirou-a da bainha; e 
«acabou de lhe tirar a vida, e lhe cortou & 
«cabeça». 

Então os filistheus amedrontados entra- 
ram a fogir em debandada, e os israelitas 
cobrando animo correram sobre elles e og 
perseguiram até ás portas de Accaron, mai 
tando muitos pelo caminho. 

Foi esta a façanha que verdadeiramente 
inaugurou para David a phase da celebrida- 
de. Criticos ha, porém, que pretendem en- 
contraer n'este episodio um certo numero de 
embellezamentos inxertados pela tradição 
popular, tanto mais quanto a narrativa bi- 
blica só chegou a ser escripta muitos secu- 
los depois de se ter dado o respectivo acona 
tecimento. 

Gollegã. Villa do districto de Santa- 
rem, cabeça de concelho e hoje cabeça de 
comarca. Tem uma só freguezia, com oraga 
de Nossa Senhora da Conceição e 3:849 hab. 
Fica situada perto da margem direita da 
Tejo n'uma extensa campina, abundante em 
azeite, vinho, e trigo. Ha alli uma grande 
feira a 11 de novembro. | 

. Golovin (Ivan Mikhailovitch). Este 


elevado funccionario russo, que acompanhou ' 


na sua viagem a Sasrdam p aee edro h. 
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occupou altos cargo., taes como os de se- 
nador, inspector das construcções navaes, 
etc. i 

Catherina i noméou-o vice-almirante, e a 
imperatriz Anna elevou-o à dignidade de al- 
mirante. 

Golovin passa por ser o unico dos conse- 
lheiros de Pedro, o Grande, que ousou resis- 
tir à vontade soberana d'aquelle principe, 
e a este respeito conta-se o seguinte episo- 
dio, que, de resto, define bem os sentimen- 
tos tanto do czar como do vassalo. 

Tinha Pedro o Grande resolvido sitiar 
Wiborgen em 1710, e para esse effeito or- 
denára a Menschikof que abastecesse de 
viveres a esquadra. ` l 

O ministro propoz ao senado que o respe- 
ctivo fornecimento fosse feito à custa dos 
campónezes de Novogorod, e os senadores 
approvaram por unanimidade a proposta. 

Golovin não estava presente n'essa ses- 
são. Quando o imperador o mandou vir á 
gua presença, e lhe mostrou a decisão do 


. senado, convidando-o a subscrever com a 


esua assignatura, Golovin pegou no papel, 
rasgou-o em pedaços, e escreveu áparte a 
gua opinião d'esta arte formulada : 

«Sobrecarregar com impostos novos o po- 
«vo, já tão orerado é uma grave injustiça. 
«Os senadores, que possuem aldeias intei- 
«ras has cercanias de S. Petersburgo, po- 
«dem perfeitamente fornecer á custa dos 
«seus celleiros as provisões necessarias. Eu, 
por mim, subscrevo com. .... 

E marcou uma quantia formidavel de sac- 
cas de centeio. O imperador, que a princi- 
pio se incolerisára, acabou por abraçar com- 
movido o generoso Golovin, e mandou cu- 
nhar uma medalha commemorativa d'aquelle 
facto. 

Golovin m. em 1738. i 

&olownin (Vassili). Foi um navegan- 
te russo, que n. em 1776. Tinha trinta an- 
nos de edade, quando o imperador Alexan- 
dre o encarregou de ir visitar o littoral do 
seu. imperio banhado pelo Oceano Glacial, 
com intuito de levantar a respectiva planta. 
Partiu, pois, de Cronstadt na corveta Diana; 
em 1809 chegou ao Kamtschatka; em 1810 
explorou a costa NU. da America; em 
1811 recebeu do governo ordem para fa- 
zer o reconhecimento das costas da Tarta- 
ria, situadas ao N. de Okotskh, e das ilhas 
Kurilas, a mais meridional das quaes pos- 
guiam o8 japonezes. | 

- Foi no desempenho d'esta segunda parte 
da sua missão que Golownin achando-se em 
frente da ilha de Houroun, que elle igno- 
rava estar occupada pelos japonezcs, foi por 
estes aprisionado em 11 de julho de 1811, 
captiveiro que durou até 7 de outubro de 
1813, e cujos episodios o proprio Vassili 
contou n'um livro interessantissimo, que an- 
nos depois publicou sob o titulo de Aventu- 
ras do capitão Golownin durante o seu ca 
ptiveiro no Japão.. 

Em 1817 Golownin partiu na corveta Kam- 
tschatka para novas explorações pelo Gran- 
de Occeano, e d'esta segunda expedição pu- 
blicou em 1822 uma curiosa narrativa, a que 
poz titulo: Viagem á roda do mundo, reali- 
sada por ordem de sua majestade o czar, du- 
rante os annos de 1817 a 1819. 

Vassili Colownin m. de cholera em 1832. 
Na edição completa, que em 1864 foi publi- 
cada das suas obras (5 vol.), vem compre- 
hendidauma interessante Hastoria dos nau- 
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Goltim. Aldeia da India Portugueza 
com 1:015 hab. 

Goltz (Augusto Frederico Guilherme, 
conde de). Este diplomata e estadista prus- 
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Biano, que n. em Dresde em 1763, começou; deixou numerosos discipulos, alguns d'elles 
por conselheiro de legação em Varsovia, em | 
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tham, Ghein, e Swanenburg, m. em Har- 
lem em 1617. 

Goltz (Jorge Conrado, barão de). TAa 
um funccionario prussiano, que n. em Par- 
sov (na Pomerania) em 1704. Destinado á 
carreira da diplomacia, começou por entrar 
no serviço do eleitor da Saxonia (rei da Po- 
lonia), em 1727 foi a Paris como conselhei- 
ro de legaçio, e dois annos depois recebeu 
o titulo de camarista. 

Intrigas cortezans levaram-n'o a demit- 
tir-se, e passou então para a Prussia, onde 
encetou, à carreira das armas, alcançando 
por seus notaveis talentos um rapido adian- 
amento de- graduações tanto sob o reinado . 
de Frederico Guilherme, como depois em 
tempo de Frederico n que em 1740 o no- 
meou seu ajudante, e cinco annos depois 
major general da cavallaria. - 

O barão de Goltz vinculou o seu nome a 
importantes memorias que apresentou & 
el-rei sobre agricultura, repartição de im- 
postos, administração militar, etc. Por seu 
lado o rei da Prussia tinha por elle tal res- 
peito, que por seu proprio punho compoz, e 
leu na Academia de Berlim, o elogio do ba- 
rão, quando este m. em 1747. 

Goltzio (Henrique), pintor, desenhador 
e gravador. V. Goltz (Henrique). | 

Golungo Alto, districto de Angola 
com uns 70:000 hab. Tem bastante lavoura 
e creação de gados. Comprehende Zenza, 
Quilengues e Dembos. 

Golungo Baixo, districto de Angola, 
que comprehende Bangos, Quitamba e Zenza. 

Gomar (Francisco). N. em Bruges aos 
30 de janeiro de 1565. Estudou em Strasbur- 
go, Neustadt e Heidelberg. Depois frequen- 
tou as universidades de Oxford e Cambridge. 
De 1587 a 1593 exerceu em Francfort o mi- 
nisterio evangelico. 

Depois esteve regendo uma cadeira de 
theologia em Leyde, onde na lucta que sus- 
tentou contra a seita nascente do arminismo 
ou arminianismo, fundada pelo celebre Ar- 
minio, teve ensejo de fundar a sua propria 
seita (gomarismo ou seita dos gomaris- 
tas 
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1788, passando a desempenhar successiva- 
mente missões diplomaticas em Copenha- 
gue, em Moguncia, e em Stockolmo. 

Em 1802 occupou em S. Petersburgo o 
cargo de embaixador. Por occasião das ne- 
gociações de Tilsitt succedeu a Hardenberg 
na pasta dos negocios estrangeiros. 

Em 1808 tomou parte no congresso de Er- 
furt, assim como em 1812 no tratado assi- 
gnado entre a Prussia e a França. No prin- 
cipio da guerra da independencia allemã foi 
presidente da commissão governamental, e 
em 1814 elevado a marechal da córte. Em 
1817 foi agraciado com o titulo de conse- 
lheiro de Estado. 

M. em 1832. 

Goltz (Bernardo Guilherme, barão de). 
Este diplomata prussiano, que n. cêrca de 
1730, começou por seguir a carreirafmilitar. 
Foi ajudante de campo de Frederico n. De 
1772 a 1792 exerceu com habilidade as fun- 
cções de ministro plenipotenciario em Fran- 
ça. Em 1794 rocebeu o encargo de ir nego- 
ciar em Bile o tratado de paz com os en- 
viados da Republica Franceza. 

Mas no anno seguinte (1795), quando se 
estavam entabolando as negociações, o ba- 
rão de Goltz morreu quasi de subito antes 
de chegar a assignar o tratado. 

Goltz ou Goltzio (Henrique). Este 
pintor, gravador, e desenhador, que foi um 
dos fundadores da escola hollandeza, n. em 
Muelebrecht, no ducado de Juliers, em 1558. 

Filho de um gravador em vidro, recebeu 
de seu pae as primeiras noções de desenho ; 
em gravura teve por primeiro mestre um tal 
Coorhnert. Depois foi receber lições de 
Leonhard, em Harlem, sob cuja direcção fez 
rapidos progressos, de forma que aos vinte 
annos desfructava já notabilissimos credi- 
tos. 

Casando d'esta edade com uma viuva rica, 
mas bastante mais edosa do que elle, (era a 
mãe do celebre Jacques Malham) Henrique 
Goltz arrependeu-se pouco depois do passo 
imprudente mas irremidiavel que tinha dado. 

Desharmonias domesticas entristeceram- 
n'o por tal forma, attectando-lhe inclusiva 
mente a saude, que se viu obrigado por 
conselho dos medicos a ir viajar. Andou en- 
tão percorrendo a Allemanha e a Italia; o 
risonho aspecto d'este paiz-e a contempla- 
ção das obras dos grandes mestres italia- 
nos, entre os quaes Miguel Angelo especial- 
mente lhe causou uma impressão deslum- 
brante, exerceram nos quadros subsequen - 
tes de Goltz uma notavel influencia. 

Ha, porém, um campo, onde a reputação 
d'este artista excede ainda a que alcançou 
como pintor e desenhador : o campo da gra- 
vura. Goltz, como gravador, chega por ve- 
zes a exceder os proprios Alberto Durer e 
Lucas de Leyde, especialmente nas duas es- 
tampas celebres, que tem por assumpto 4 
Circumcisão e A Adoração dos Reis. 

Ha ainda outra estampa d'este gravador, 
que ficou eternamente celebre, e que repre- 
senta um rapaz com um cão à ilharga, es- 
tampa em que o animal apresenta uma ver- 
dade inexcedivel; chamam-lhe O cão de 
Goltz. , | 

Especialisaremos tambem d'este grava- 
dor: 4 Adoração dos pastores reproducção 


Afinal Gomar cançado d'essa lucta renhi- 
da, em que teve assaz occasião para bem 
revelar o seu genio intolerante, resolveu-se 
a sair de Leyde, e foi desempenhar o seu 
ministerio evangelico na egreja de Middle- 
burgo. Em seguida regeu na cidade de 
Groningue uma cadeira de hebraico. 

Em 1618 empregou Gomar altos empenhos 
no synodo de Dordrecht para conseguir a 
cqndemnação da seita de Arminio, condemna- 
ção que etlectivamente se realisou. S 

Gomar deixou varias obras, taes como : 
Explicatio doctrine orthodoxe de providen- 
tia divina, Speculum veræ Ecclesiæ, Christi, 
e Davidis lyra (um carioso opusculo ácerca 
da poetica entre os hebreus). i 

M. em Groningue aos 16 
1641. 

Gomara (Franciseo Lopes de). Este 
historiador hespanhol, que n. nas Canarias 
em 1510, ordenou-se, professou rhetoríea em 
Alcala, e por fim andou viajando, quatro 
annos na America. K 

Em 1553 publicou em Medina um livro, 
fructo da supradita viagem. ; 

Este livro, a que poz por titulo H 
geral das Indias com a conquista do Mexico 
e da Nova Hcspanha, está escripto n'um 
estylo puro, elegante e energico, mas sob o 
ponto .de vista historico encerra inexacti- 
does taes, que por vezes lhe quadra mais a 
qualificação de romance ameno, que de his- 
toria grave e sisuda. i ' 

M. cerca de 1560. S 

Gomarismo. Tal é o nome de uma 
seita protestante, que durante o seculo xyi 


de janeiro de 


oferta dos Magos no presepe (de Alberto 
Durer); A Visitação (do Parmesano); As 
virtudes ailtadas, Andromeda, Os companhei - 
ros de Cadmo, A queda de Tantalo (de Cor- 
nelio de Harlem); varios retratos, etc. 
Algumas das suas jd E foram publi- 
cadas em volume sob o titulo de Obras pri- 
mas de H. Goltzio. Este insigne artista, que 


celebres, taes como Saenredam, Muller, Ma- 
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trouxe profundamente assanhados entre si 
os theologos da Reforma. 

O gomarismo ou seita dos gomaristas de- 
rivou o nome do seu fundador Francisco 
Gomar (V. artigo respectivo). 

Luthero havia estabelecido ácerca da 
graça e da predestinação uma doutrina ri- 
gida e austera que negava a liberdade do 
homem. 

Melanchthon, espirito mais moderado, não 
partilhava a opinião de Luthero n'este pon- 
to, e o procedimento de Melanchton foi 
imitado pelos theologos da confissão de 
Augsburgo. 

Pelo contrario Calvino e seu discipulo 
Theodoro de Béze sustentaram com todo o 
rigor a doutrina da predestinação, juntan- 
do-lhe como dogmas a certeza de salvação 
e a inamissibilidade da justiça para os pre- 
destinados, doutrina que, conhecida pelo 
nome de particularismo, estava quasi uni- 
versalmente acceita na Hollanda, quando 
appareceu o celebre Arminio professando 
sentimentos oppostos, e portanto inclinan- 
do-se para a crença catholica. 

Foi então que lhe surgiu Gomar como 
adversario, professando o rigorismo de Cal- 
vino. 

Em torno d'estes dois potentes argumen- 
tadores formaram-se dois partidos ou seitas 
de proselytos (arministas é gomaristas). 

Em 1608 realisou-se em Haya a primeira 
conferencia entre arministas e gomaristas ; 
a segunda foi em 1610; a terceira em 
TA em 1612; a quarta em Rotterdam em 

15. 

Não havia meio de os harmonisar. Os go- 
maristas sustentavam, como these geral : 
que Deus reprova os peccadores por um 


ecreto absoluto e immutavel, independen-. 


temente da ímpenitencia prevista; que Je- 
gus Christo só pelds predestinados é que 
morrera na cruz; que a justiça ou o estado 
de graça é inamissivel para os predestina- 
dos, è que a graça é irresistivel. 

Estas contendas afinal acabaram por ver- 
dadeiros tumultos e luctas sangrentas. 

Tornava-se indispensavel acabar com sce- 
nas tão deploraveis. - 

O synodo de Dordrecht veio dar razão aos 
gomaristas, condemnando os arministas. 

Em 1623 o synodo de Charenton confir- 
mou os estatutos do synodo de Dordrecht, e 
foi esse o apogeu da seita de Gomar. 

Em fins do seculo xvn os principios do 

rismo haviam já perdido grande parte 
da sua 'auctoridade, e d'ahi por diante a 
seita não fez senão dêclinar. 
` No seculo actual, em 1815, ainda meia 
duzia de facciosos pretenderam arvorar o 
pendão do gomarismo; mas, se houve já 
pretenções estereis, foram decerto essas, 
que se desvaneceram como ondulações de 
fumo levadas pelo vento. 

Gomatrudes, rainha de França. Foi 
esposa de Dagoberto 1, que em 625 casou 
com ella em Clichy, e tres annos depois a 
repudiou sob pretexto de esteril. 

Gombauld (João Ogier de). N. este 
poeta francez em Saint-Just-de-Lussac, cer- 
canias de Brouage, em Saintonge, em 1570. 
Foi um dog fidalgos protestantes que nos 
ultimos annos do reinado de Henrique 1v 
assentaram em Paris o seu domicilio. 

Entre as suas composições um soneto que 
escreveu por occasião da tragica morte 
d'este monarcha, fixou sobre Gombauld a 
fi ublica, tanto assim que Maria de 

edicis lhe arbitrou uma pensão de 1:200 
escudos, pensão que todavia mais tardé lhe 
foi diminuida e por fim supprimida. 

certo, porém, que o poeta Gombauld 


. chegou a ter uma grande reputação, de resto 
digamos a verdade, perfeitamente ephemera ! historiador Josepho) e com os dhomaros 
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porque nem sequer o acompanhou já no ul- 
timo quartel da vida. . 
Deixou as seguintes producções, sobre a 
maior parte das quaes reina hoje um quasi 
completo esquecimento: Endymião, escripto 
de forma romantica; Amarante, composição 
de genero pastoril; Poesias, Epistolas, So- 
netos, Epigrammas, Tratados e cartas ácerca 
da religião. 
Ogier de Gombauld, que foi um dos mem- 
bros fundadores da academia franceza, m. 
em Paris em 1666 na avançada edade de 
96 annos. 
Gomberville (Marino Le-Roy de). 
N. em Paris (ou em Etampes, segundo ou- 
tros) no anno de 1600. Com decididas ten- 
dencias para o cultivo da poesia desde a 
mais tenra edade, contava apenas 14 annos 
quando publicou um volume de versos. 
Depois compoz romances, que no seu tem- 
po obtiveram grande voga, mas qne jazem 
hoje em completo esquecimento. Foi membro 
da academia franceza desde a sua funda- 
ão. 
Entre as suas composições especialisare- 
mos, além dos versos que deixou dispersos 
por varios florilegios, e n'esses avultam mor- 
mente os sonetos, as seguintes obras: Cari- 
cia, romance, Polexandro, romance, A joven 
Alcidiana, continuação do Polexandro, Cy- 
therea, Doutrina dos costumes, extrahida da 
philosophia dos estoicos, Discurso ácerca das 
virtudes e dos vicios da historia, com a ma- 
aeira de bem a escrever. M. em Paris em 
1674. 
Gombran. Corresponde á Harmozia 
dos antigos. É uma cidade na provincia de 
Kirman riral com porto maritimo ba- 
nhado pelas abuas do golpho Persico. . Ex- 
porta tapetes, fructas seccas e tabaco. 
Conta hoje 6:000, hab., mas contoy em 
tempos 30:000 quando a florescencia do seu 
commercio attrahbiu alli os europeus a fun- 
darem feitorias. 
Por fim desintelligencias entre estes e os 
indigenas deram em resultado acabarem 
essas feitorias, e os europeus passaram a 
fazer ponto central do seu commercio em 
Abouschr, ou Abuschr. 
O mais bello edificio da cidade é hoje o 
palacio do cheik ou chefe arabe, palacio que 
foi primitivamente a feitoria hollandeza. O 
cheik de Gombrun depende do sultão de 
Mascate. 
Gomer. Foi filho de Japhet, e d'elle 
derivaram a denominação os seus descen- 
dentes conhecidos na: historia por Gomeritas 
ou povo de Gomer (V. artigo seguinte), des- 
cendentes que se estabeleceram nas proxi- 
midades da Syria. ; 
Os habitantes da Galacia a os Cimbros 
inculcaram-se por descendentes de Gomer. 
Segundo uma certa tradição, enunciada por 
Moreri, Gomer teria emigrado do Oriente, e 
percorrido successivamente as ilhas do Me- 
diterraneo, a Grecia, a Italia e a Gallia, 
devendo por conseguinte ser considerado o 
primeiro povoador d'estas diversas regiões. 
D'esta forma representaria elle o pae dos 
italianos e dos gaulezes, venerado sob o8 
nomes de Gallo e de Oxyges. 
Gomer. O Velho Testamento cita-nos 
o povo de Gomer entre os descendentes de 
Japhet (V. artigo antecedente). 
Acerca, porém, da identidade d'este povo 
diversas são as hypotheses emittidas. 
Bochart pretendeu assimilar os gomeri- 
tas aos phrygios. ` 
Calmet e outros inclinaram-se a ver no 
povo de Gomer os cimmerios ou Kimmerios, 
de que fallam Homero e Strabão. - 

Ha .finalmente quem encontre decidida 
analogia d'este povo com os gomars (do 
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(collocados por. Ptolomeu na Bactriana 
perto do Oxo). 

Gomera. É uma ilha no Oceano Atlan- 
tico, pertencente ao archipelago das Cana- 
rias, com 17:000 hab. De forma quasi cir- 
cular abrange uma area de 1:488 kilom. 
quadrados. 

O seu territorio é fertil e cortado por nu- 
merosos ribeiros. No interior da ilha o solo 
é alternadamente accidentado por monta- 
nhas e barrancos. l 

Gomera produz excellentes vinhos bran- 
cos. 

A sua povoação mais importante deno- 
mina-se S. Sebastião. Capraria era o nome 
latino da ilha. 

Gomera. É um rio da Africa no impe- 
rio de Marrocos ; nasce da vertente septen- 
trional do Atlas, e depois de um percurso 
de 90 kilom. na direcção SN. desemboca no 
Mediterraneo perto de Velez-Gomera. 

Gomeritas. V. Gomer. 

Gomes. A familia d'este appellido assi- 


gna Villas Boas por armas: em campo. 


azul um pelicano de oiro ferindo o peito e 
tres filhos bebendo o sangue que lhe cae 
da mesma ferida ; timbre o mesmo pelicano 
do escudo. |, 

A Luiz Gomes de Elvas deu D. Filippe ur 
o seguinte brazão de armas: escudo de 
campo de oiro e tres mattas verdes floridas, 


elmo de prata, guarnecido de oiro, paquife ' 


de oiro e verde e por timbre outra matta 
florida. | 

A Fernão Gomes da Mina que serviu a 
Affonso v nas guerras d'Africa e foi arma- 
do cavalleiro em Tanger deu esse soberano 
por armas : em campo de prata tres cabe- 
ças de negros com collares de oiro. penden- 
tes nas orelhas e no nariz, postas em ro- 
quete ; timbre uma das cabeças. 

Gomes (Francisco Luiz), illustre es- 
criptor portuguez, n. na India na freguezia 
de Navelim, do concelho de Salsete, pro- 
vincia de Goa a 31 de maio de 1829. Era 
filho de um distincto medico de Goa, Fran- 
cisco Salvador Gomes e de D. Adeodata 
Francisca Furtado. Depois de frequentar 
em Margão as aulas de instrucção secunda- 
ria, foi frequentar em Goa a escola medico- 
cirurgięa e concluiu o seu curso em 1850. 
Foi pouco depois nomeado cirurgião aju- 
dante do 2.º regimento de infanteria da In- 
dia, e encarregado da regencia de uma ca- 
deira na escola. Foi por varias vezes eleito 
procurador á junta geral da provincia de 
Goa, e em 1860 foi promovido a cirurgião- 


mór e ao mesmo tempo eleito deputado ás ° 


côrtes. Já n'esse tempo publicára umas 
Notas à Grammatica da lingua concant do 
padre Thomaz Estevão, e era apreciado e 
estimado pelos seus conterraneos como ho- 
mem de grande talento. Vindo. para Portu- 
gal tomar assento na camara dos deputados, 
filiou-se no partido regenerador, e nas lu- 
ctas parlamentares mostrou-se orador dis- 
tincto, moderado e cortez. Foi sempre re- 
eleito pelo seu circulo até 1868. Entretanto 
militava tambem na imprensa jornalistica, 
já o fizera em Goa onde fôra activo colla- 
borador do Ultramar e do Defensor aa Ver- 
dade, e em Lisboa estreveu na Revolução 
de Setembro, no Archivo Pittoresco, e no 
Diario Popular e na Gazeta de Portugal. 
Ao mesmo tempo publicava em separado 4 
liberdade da terra e a economia rural da 
India Portugueza, folheto impresso em 1862, 
e que revelava 'as suas aptidões de econo- 
mista politico, depois confirmadas pelo seu 
Essai sür la théorie de l'Economie politique 
et de ses rapports avec la morale et le droit, 
publicado em 1867. Já em 1861 escrevera 
tambem em francez um folhetó De la ques. 
tion du coton en Angleterre et dans les pos, 
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Bessions portugaises. Francisco Luiz Gomes 
escrevia bem e correctamente em francez, e 


- tinha grande predilecção por essa lingua. 


Foi assim que prestou um grande serviço 
ao seu paiz publicando em francez o seu 
estudo Le Marquis de Pombal, que, apesar 
dos muitos defeitos que o maculam, filhos 
principalmente da rapidez com que foi es- 
cripto não póde deixar de se considerar 
uma obra historica apreciavel escripta de- 
baixo de um ponto de vista verdadeiramen- 
te moderno, e que teve a grande vantagem 
de fazer seriamente conhecidos no estran- 

eiro os serviços prestados pelo marquez de 

ombal á causa da civilisação europea. O 
eminente escriptor francez Michel Cheva- 
lier, tomou-o para base de um excellente 
estudo publicado na Revista dos dois mun- 
dos sobre o marquez de Pombal e o seu 
tempo. 

Esta obra e o romance os Brahmanes, pu- 
blicado em 1866, foram de certo os traba- 
lhos mais valiosos de Francisco Luiz Go- 
mes, que, além dos livros mencionados, es- 
creveu ainda as biographias dos brigadeiros 
Henrique Carlos Henriques e Joaquim José 
Xavier Henriques. Promettia ainda muito o 
seu talento, e conservava matuscriptas uma 
Grammatica da lingua concani, e uma Rela- 
ção da viagem de Goa a Bombaim, quando 


. uma doença de consumpção, que o salteára, 


fez progressos taes que se começou a re- 
ceiar seriamente pela sua vida. Inutilmente 
lhe procurou remedio em viagens pelo es- 
trangeiro, e, resolvendo-se emfim ao menos 
a ir acabar os dias na sua patria, metteu se 
a bordo de um paquete que seguia para a 
India no principio de outubro de 1869. Dois 
dias depois de sair de Gibraltar, m. a bordo 
© eminente escriptor que assim não pôde 
tornar a ver a terra onde nascera. À noti- 
cia da sua morte foi recebida com profundo 
sentimento em Lisboa, e o seu compatriota, 
o er. padre Fernando Thomaz de Brito, 
consagrou-lhe no Diario de Noticias um ar- 
tigo profundamente sentido. 

` Francisco Luiz Gomes. era membro da 
Sociedade das sciencias medicas de Lisboa, 
da de Economia Politica de Paris, da Eco- 
nomica de Cadiz, da Real Sociedade Asia- 
tica de Bombaim, e doutor em stiencias 
politicas e sociaes pela universidade de Lo- 
vaina. Tinha realmente um verdadeiro va- 
lor e escrevia com elegancia e correcção. 
Borboleteou um pouco por todos os generos, 
de fórma que não pôde tornar-se verdadei- 


' ramente eminente em nenhum d'elles. Pa- 


rece-nos comtudo que seria a historia o ra- 
mo em que mais se destinguiria. Como ho- 
mem, era um cavalheiro de ameno trato, e 
profundamente sympathico. Alto, magro, 


typo indiano, porque elle era canarim, com: 


uma voz agradavel, que era sempre escuta- 
da na camara com sympatica attenção, não 
contava em Lisboa senão amigos, até entre 
os seus mais ardentes adyersarios politi- 
Cos. 

Além dos trabalhos litterarios, que já 
mencionámos, devemos citar as Notas á tra- 
ducção do Bosquejo historico de Goa do pa- 
dre Gottineau, feita por M. V. de Abreu. 

Gomes (Sueiro), religioso portuguet 


' que viveu nos seculos xm e xur e introduziu 


no nosso paiz a ordem de S. Domingos. Era 
filho de D. Gomes Mendes e de D. Maria 
Paes, e depois de haver estudado direito 
canonico na universidade de Pla:encia vol- 
tou ao reino quando D. Sancho 1 se prepa- 
rava para a conquista do Algarve. Acompa- 
nhando o soberano a essa expedição com- 
bateu com valor, e depois pelos annos de 
1198 tomou q habito de conego regrante. 
Escolhido pelas infantas D. Sancha, D. 
Thereza c D. Branca para como seu procú- 
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rador sustentar na curia as suas pretenções 
contra D. Affodso 11, encontrou-se em Roma 
com Domingos de Gusmão, e entrando no 
instituto que este fundara veiu á Hespanha 
e Portugal para aqui estabelecer a nova 
ordem. 

Foi em 1217 que Sueiro Gomes chegou a 
Portugal, e logo a infanta D. Sancha lhe 
deu para solar da ordem a villa de Monte 
Junto, e D. Branca lhe concedeu faculdade 
para edificar um convento em Coimbra. 

A austeridade de costumes e da prégação 
do religioso dominicano captivaram o bispo 
de Coimbra e este não só deu a Sueiro Go- 
mes licença para prégar na sua diocese, 
mas até poder para castigar 08 excessos que 
presenceasse. 

Usou e abusou o dominicano da licença, e 
promulgou ordenações, que D. Affonso 11 
julgou offensivas da auctoridade real, e por 
isso o monarcha portuguez expediu uma 
carta regia a todos os conselhos, alcaides e 
officiaes da corôa prohibindo-lhes severa- 
mente que acceitassem as determinações de 
Sueiro Gomes. Este facto, que á primeira 
vista parece não ter grande valor, veiu com- 
tudo a adquirir certa importancia, porque 
d'esse modo o rei chamou sobre si a anima- 
dversão das novas ordens mendicantes e 
com ella a do povo, sobre o qual esses ple- 
bleus da fradaria começavam a exercer, 
como sempre exerceram depois, innegavel 
influencia. 

Tendo assistido ao capitulo geral de Bo- 
lonha foi eleito primeiro provincial da or- 
dem na Hespanha, e regressando a Portugal 
transferiu o convento de Monte Junto para 
Santarem, onde m. a 27 de abril de 1233. 

Na quarta parte da Monarchia Lusitana 
andam umas Constituições para o bom go- 
verno do reino, as quaes Antonio Brandão 
affirma serem obra de Sueiro Gomes. 

Gomes (Antonio), celebre jurisconsul- 
to do seculo xvi. Foi doutor em direito ci- 
vil e mestre d'esta faculdade em Salaman- 
ca. Deixou impressas varias obras juridicas 
em latim que eram muito estimadas e das 
quaes se fizeram varias edições. 

Gomes (Antonio), escriptor que Barbosa 
cita como auctor de uma Vida de Santa 
Isabel impressa em Evora no anno de 1625. 
Se esta obra existiu é de grande raridade 
pois nenhum dos nossos bibliographos dá 
noticia de ter visto d'ella exemplar algum. 

Gomes (Antonio), lente de medicina 
em Coimbra, e que segundo diz Barbosa 
escreveu muitas obras que não chegaram a 
ser publicadas, excepto uma que com o ti- 
tulo de Tratado de medicina foi impresso em 
Anvers no anno de 1643. 

O sr. Innocencio duvida que esse livro 
seja escripto em portuguez e declara nunca 
ter encontrado d'elle exemplar algum. 

Gomes (Antonio), natural de Serpa e 

mestre de grammatica em Faro. Compoz 
uma tragedia em verso latino com o titulo 
de Daniel, a qual foi representada em pre- 
sença do bispo do Algarve D. Fernão Mar- 
tins Mascarenhas. | 
' Gomes (Antonio), jesuita natural: de 
Santarem, que, passando ao Oriente, dis- 
correu pelo imperio de Monomotapa. Re- 
gressando a Salsete escreveu uma obra com 
o titulo de Viagem ao imperio de Monomo- 
tapa e assistencia que fez nas ditas terras, 
a qual ficou inedita. 

Gomes (Anastacio), padre da congre- 
gação do Oratorio, que n. em Coimbra nos 
fins do seculo xvir, e publicou com à no- 
me de Padre Simão Goes da Santa uma 
obra intitulada Monte de Myrrha ou amar- 
guras do Calvario. : 

Gomes (André), jesuita matural de 
Coimbra, onde n. pelos annos de 1574. Foi 
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um dos oradores sagrados mais distinctos 
do seu tempo pelo que D. João 1v o nomeou 
seu prégador. Dos seus muitos sermões ape- 
nas dois foram impressos. M. em Lisboa & 
24 de outubro de 1619. 

Gomes (Antonio Henriques), n. .em 
fins do seculo xvi ou principios do imme- 
diato. Educado em Castella e em França 
foi bem aceito ao rei Luiz xrr que o no- 
meou cavalleiro de S. Miguel e seu mordo- 
mo ordinario e conselheiro.: Escreveu varios 
poemas e comedias em hespanhol e entre as 
suas poesias notaremos a que tem por titulo 
Triumpho lusitano, recebimiento que mandó 
fazer S. M. el Christianissimo rei de Fran- 
cia Luis XIII á los embaxadores extraordi- 
narios que S. M. el serenissimo rei D. Juan IV 
de Portugal le embió año de 1641. 

Gomes (Alvaro), filho de Gil Fernan- 
des Sardinha e irmão do primeiro bispo da 
Bahia D. Pedro Fernandes Sardinha, n. em 
Evora. Foi doutor em theologia pela uni- 
versidade de Paris, lente nas de Salamanca 


e Coimbra e d'esta saiu por haver sido no- ” 


meado pelo rei D. João ın mestre de theo- 
logia do cardeal infante D. Affonso. Foi um 
dos insignes theologos do seu tempo mas 
das suas obras apenas consta ter sido im- 
pressa uma com o titulo de De conjugio re- 
gis Anglice cum relicta fratris sui, a qual 
saiu à luz em Lisboa no anno de 1551. 
Gomes (Francisco), jesuita que n. em 
1661. Foi procurador geral da provincia, 


reitor dos collegios de Braga e Evora e as- 


sistente pela provincia de Portugal em Ro- 
ma desde 1726 até 1741 em que morreu. 
Deixou impresso um sermão. 

Gomes (Gabriel), medico e astronomo, 
natural de Santarem. Foi lente nas univer- 


sidades de Salamanca e de Valhadolid em.’ 


em 1590 deixando escjptas varias obras de 
astrologia. 

Gomes (Gaspar), jesuita natural de 
Cabeço de Vide. Foi doutor em theologia e 
esereveu em latim differentes tratados sobre 
assumptos de religião, os quaes não chega- 
ram a imprimir-se. M. a 20 de maio de 1612. 

Gomes (João), natural de Veiros no 
Alemtejo. Foi thesoureiro mór da capella 
dos duques de Bragança em Villa Viçosa e 
compot diversas obras musicaes que exis- 
tiam na bibliotheca real. M. em 1653. . 

Gomes (Fr. Jeronymo), natural de 
Torres Novas. Passando a Castella recebeu 
o habito sagrado e militar de Nossa Se- 
nhora das Mercês. Publicou uma edição das 
Epistolas de S. Jeronymo, às quaes accres- 
centou muitas notas. . 

Gomes (Ignacio), natural de Extremoz. 
Passando ao Oriente embarcou em 1608 
para o Pegu; tendo porém naufragado o 
navio que o conduzia, foi levado pelos gen- 
tios da terra a que chegou depois do desas- 
tre e em seguida desterrado para Maum. 
D'este portuguez se encontra uma carta no 
Itinerario oriental do padre Sebastião Man- 
rique. 

Gomak (João), jesuita que n. em Cas- 
tello de Vide. Foi doutor em theologia na 
universidade de Evora, reitor em Braga e 
Coimbra. Escreveu um poema epico sobre a 
Paixão de Christo, o qual ficou inedito, e 
cujo autographo se guardava na livraria da- 


casa de Lafões. M. no collegio de Coimbra 


a 2 de novembro de 1680. 

Gomes (Luiz), natural de Lisboa, prior 
da egreja de S. Lourenço de Santarem. M. 
em 1698 e deixou imprezso um sermão. . 
` Gomes (Manuel), jesuita que se em- 
pregou nos trabalhos das missões do Orien- 
te, morrendo em Salsete a 23 de fevereiro 
de 1591. Escreveu varias cartas, relatando 
os fructos que colhia das suas missões, al- 
gumas das quaes foram impressas. 
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Gomes (Manuel), medico do seculo xvir, 
filho de paes portuguezes, natural d' Anvers, 
onde parece ter vivido. Deixou impressa 
una obra sobre o tratamento da peste, 
obra de que se fizeram tres edições, e um 
poema em verso solto castelhano. 

Gomes (Manuel), jesuita que viveu no 
seculo xvn. Publicou um resumo do Tratado 
que: da Bulla da Cruzada tinha escripto o 
jesuita Luiz No-ueira. 

Gomes (Maruel), da congregação do 
Oratorio, n. em 1688, na villa de Extremoz. 
M. a 25 de abril de 1740, tendo escripto 
muitas obras que ficaram ineditás, e dei- 
xando impressa unicamente uma glosa ao 
soneto de Camões que principia: Undados 
fos de ouro reluzente, glosa que saiu com o 
nome de Goncalo Frome Nazão e com o ti- 
tulo de Attractsvo da alma diaria Santissima 
Senhora Nossa. 

Gomes (Matheus), presbytero secular 
natural de Lisboa, que viveu no seculo xvir. 
Foi beneficiado da egreja de Santo André 
da villa de Mafra, e deixou impressa uma 
Novena de 8. Filippe Nery. 

Gomes (Mendo), auctor, segundo diz 
fr. Bernardo de Brito, de uma obra que 
com o titulo de Memoria de coisas antigas 
d'este reino, se guardava na bibliotheca do 
convento de Alcobaça. 

Gomes (Sebastião), jesuita que n. no 
logar de Sidelo, termo de Braga, em 1562. 
Acompanhou o padre Balthazar Barreira 
nas missões d'Africa, e sendo ministro na 
casa de S. Roque em Lisboa, m. a 21 de 
dezembro de 1642. Deixou manuscripta uma 
earta relatando a morte dọ padre Barreira. 

Gomes (Diogo). Piloto muito familiar 
do infante D. Henrique, auctor de desco- 
brimentos de cuja gloria o esbulhou Cada- 
mogo. Felizmente quem restituiu a gloria 
ao nosso illustre navegador foi um sabio 
estrangeiro, o sr. Henry Major, a quem so- 
mos devedores de tão accurado e serio es- 
tudo sobre as coisas portuguezas. De duas 
viagens de Diogo Gomes deixou este piloto 
uma relação, sendo uma d'essas viagens em 
1458, outra em 1460. N'esta ultima ia acom- 
panhado por Antonio de Nolla, navegador 
genovez, e descobrio as ilhas de Cabo-Ver- 
de. - ° 

Gomes (Violante). Amante do infante 
D. Luiz, e mãe de D. Antonio, prior do Cra- 
to, conhecida pela alcunha da Pelicana. V. 
esta palavra. 

Gomes (Bernardino Antonio). Um dos 
mais notaveis medicos e botanicos portu- 
guezes, n. em Paredes, no concelho dos Ar- 
cos, hoje pertencente ao districto de Vian- 
na, a 29 de outubro de 1768, e foi filho do 
doutor José Manuel Gomes e de sua mulher 
D. Josephina Maria Clara de Sousa. Dou- 
torou-se em medicina: na universidade de 
Coimbra, tendo sido premiado em todos os 
oito annos, e pouco depois foi nomeado me- 
dico do partido da camara de Aveiro. Em 
1797 foi despachado medico da armada com 
o posto de capitão de fragata, e conservou- 
se nessa situação até 1310 em que reque- 
réu a sua exoneração por fadiga e falta de 
saude, sendo pelo menos estes os motivos 
que allegou. Em 1817 recebeu a nomeação 
de medico da real camara, e foi encarrega- 
do de acompanhar a princeza D. Leopol- 
dina, noiva do principe D. Pedro. Casou com 
D. Leonor Violante Rosa Mourão, e esse 
casamento não foi feliz. Graves dissenssões 
domesticas levaram a uma separação entre 
os dois conjuges á reclusão da esposa n'um 
mosteiro, incidentes que tiveram grande pu- 
blicidade, e que foram tratados pelo interes- 
sado em folhetos que publicou. O dr. Ber- 
nardino Antonio Gomes foi um dos nossos 
mais eximios homens de sciencia. Botanico 
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de primeira ordem, foi elle que descobrio a 
ipecacuanha fusca do Brazil e a communi- 
cou a Brotero, foi elle quem contribuio em- 
fim muito para o desenvolvimento da bota- 
nica americana, com as suas herborisações 
nas florestas do Brazil, e os seus estudos 
conscienciosos da flora brazileira. Eram no 
estrangeiro muito apreciados os seus traba- 
lhos, e em inglez foram por muitas vezes 
traduzidos. Socio da Academia Real das 
Sciencias de Lisboa, fundador da institui- 
ção vaccinica, não foi só à botanica, mas 
tambem á medicina que prestou relevantes 
serviços, não sendo o menor d'elles a publi- 
cação do Ensaio Dermorographico, ou succin- 
cta e systematica descripção das doenças cuta- 
neas. Diz a respeito d'esta obra seu filho o 
eminente medico Bernardino Antonio Go; 
mes, de quem adiante nos occuparemos. «E 
este escripto o unico escripto até hoje publi- 
cado n'este genero na nossa linguagem, e li- 
vro indispensavel na bibliotheca de qual- 
quer medico portuguez. Por elle ficou regu- 
lada toda a nomenclatura medica portugueza 
na parte de que tratou.» Escreveu alem d'is- 
so muitas memorias scientificas, tão apre 

ciadas no estrangeiro que muitas d'ellas fo- 
ram traduzidas em inglez e francez. A Me- 
moria sobre a virtude tenifuga da romeira, 
com observações goologicas e zoonomicas re- 
lativas á tenia foi traduzida em francez por 
Morat, e introduziu em França o emprego 
da casca da romeira como anthelmintico e 
tænifugo. Foi traduzida em inglez a Memo- 
ria sobre a desinfecção das cartas, ete. Por 
causa da ipecacuanha e da cinchonina teve 
Bernardino Antonio (Gomes debates com 
Brotero e com Jesc Feliciano de Castilho, 
sendo a discussão com este um pouco amar- 
ga. Bernardino Antonio Gomes falleceu a 
13 de fevereiro de 1823. 

Gomes (Luiz de Sant'Anna). Cirur- 
giio do Rio de Janeiro, considerado um dos 
melhores operadores d'aquella cidade. Era 
membro da Academia Imperial de Medici- 
na,'e m. em 1841. Escreveu em 1811 um 
Methodo novo de curar segura e prompta- 
mente o anthrax. 

Gomes (Francisco Antonio). Transcre- 
vemos o que ácerca d'este escriptor se en- 
contra no vol. 1x (2.º do Supplemento) do 
Diccionario Biblivgraphico : « Francisco An- 
tonio Gomes, natural de Coimbra, onde exer- 
ceu por muitos annos a profissão de barbeiro 
e amolador, morrendo com mais de cincoenta 
annos a 22 de junho de 1$t5. Posto que care- 
cesse de quaesquer estudos regulares, tinha 
decidido pendor para a metrificação, que cul- 
tivava nas horas vagas, e não sem algum fru- 
ctos como se mostra pelos versos que dei- 
xou, dictados quasi todos do eleito onde o 
retinha uma paralysia geral, para cuja cura 
foram baldados os soccorros medicinaes, e 
destinados a sollicitar a beneficencia de 
seus amigos e protectores. O que d'elle vi 
impresso é o seguinte: 

«Lagrimas de um infeliz, que aos compas- 
siros vfjerece o seu auctor F. A. G. Coim- 
bra, na imp. da Universidade 1835 8.º de 
22 pag. 

O infeliz limpando as lagrimas, por F. A. 
G. Ibid. Imp. de Torrão & U.º, 1835 8º de 
44 pag. 

O infeliz seu mal nutrindo. Ibid. na mesma 
Imp. 1836 8º de 44 pag. 

O carnaval e a cinza, pelo desditoso F. 4. 
G. Ibid na Imp. da Universidade 1813. 8º de 
44 pag. 

Todos estes opusculos (que parece, são 
hoje muito rarós, até em Coimbra) conservo 
reunidos em um.volume que me toi offere- 
cido ha pouco tempo pelo sr. A. F. Barata, 
sem que podesse comtudo fornecer. me ácer- 
ca do auctor mais que os poucos esclare- 
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cimentos acima summariamente indicados, 
os quaes elle com alguns versos ineditos do 
mesmo Gomes já déra a publico em suas” 
Novas Locubrações de um artista, impressas 
em Coimbra ro anno de 1863. . 

Gomes (Francisco Dias)..Filho de Fru- 
ctuoso Dias, merceeiro, n. Francisco Dias 
Gomes em Lisboa em março de 1745. Rsco- 
nhecendo-lhe o talento e aptidão, seu pae 
quiz que elle se formasse em Coimbra, e 
para isso O preparou com os necessarios es- 
tudos de instrucção secundaria, n'alguas dos 
quaes foi seu mestre o illustre escriptor Pe- 
dro José da Fonseca. Partiu para Coimbra, 
e chegou a cursar o primeiro anno da fa- 
culdíde de leis, quando um tio insistio com 
seu pae para que lhe ordenasse que inter- 
rompesse os seus estudos, e viesse tomar 
conta de uma mercearia, que tencionava es- 
belecer-lhe, e cujo rendimento lhe seria de 
certo muito mais proveitoso do que o officio 
de advogado c de juiz. Não deixava de ter 
razão o tio de Francisco Dias, mas tinha 
razão um pouco tarde, já a esse tempo Fran- 
cisco Dias Gomes tomára gosto ao estudo e 
as locubrações de, sciencia e das letras. De- 
sabar d'esses pincaros na prosa chatissima 
de uma tenda era sem duvida uma queda 
terrivel, e Francisco Dias Gomes teve com 
isso um profundissimo desgosto. Não se rea- 
lisou mesmo o que o tio esperava, porque a 
mercearia dirigida por um homem que pen- 
sava mais nos classsicos do que na mantei- 
ga, e que, em vez de embrulhar o assucar 
no papel que lhe vinham vender a peso, lia 
conscienciosamente os papeis dos embrulhos 
não podia nunca chegar a dar grandes re- 
sultados, e assim succedeu eitectivamente. 
Ficava essa mercearia no Borratem, prozi- 
mo à antiga egreja de S. Camillo, e alli 
mesmo vivia Francisco Dias (Gomes com 
sua familia. O commercio dava-lhe escassos 
meios de subsistencia, e para occorrer a 
esse deficiencia começou Fraucisco Dias 
Gomes a dar por fóra lições de primeiras 
letras e de grammatica latina. Vivia Francis- 
co Dias Gomes concentrado em seu estudo, 
conhecido de poucos, e nem procurando pu- 
blicar as suas obras, porque os lucros que 
d'cllas lhe provinham em pouco lhe consegui- 
riam melhorar a situação financeira. O celebre 
escriptor Stockler é que tratou mais inti- 
mamente com elle, mostrando-se grande 
admirador do seu talento. Apenas conseguiu 
comtudo que elle em 1792 apresentasse á 
academia real das sciencias de Lisboa uma 
memoria intitulada Analyse e combinações 
philosophicas sobre a elocução e estylo de Sá 
de Miranda, Ferreira, Bernardes, Caminha 
e Camões. Esta memoria foi coroada pela 
academia. | 

Estava ainda Francisco Dias (Gomes na 
força da vida quando uma doença de cara- 
cter epidemico que lhe entrou em casa e 
atacou todas as pessoas da sua familia, o 
atacou tambem a elle, e não querendo Fran- 
cisco Dias Gomes tratar-se regularmente, 
succumbiu á violencia da enfermidade no 
dia 30 de setembro de 1795, tendo apenas 
50 annos. 

O seu intimo amigo Stockler promoveu a 
publicação das suas obras fcitas por conta 
da academia e em beneficio da sua viuva e 
dos seus filhos. Constam ellas principalmente 
de poesias, muito correctas e elegantemente 
escriptas, mas sem grande inspiração. Fran- 
cisco Dias Gomes era mediocre poeta, mas: 
onde se revela o seu grande merito é nas 
notas em que faz as mais justas, as mais ` 
sensatas criticas sobre a litteratura portu- 
gueza e os seus principaes representantes 
nos differentes seculos, merecendo que Ale- 
xandre Herculano dissesse d'elle que foi 
talvez o homem de mais Apurado engenho 
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que Portugal tem tido para avaliar os me- 
ritos de escritores. . 

Gomes (João). N. em Veiros, foi the- 
Boureiro-mór e musico da capella -real de 
Villa Viçosa, compoz diversas obras musi- 
caes e m. em 1653. : 

Gomes (Francisco Agostinho). N. na 
Bahia a 4 de julho de 1769, destinou-se pri- 
meiro ao estado ecclesiastico, mas não se 
sentindo com vocação, abandonou essa car- 
reira. Herdou o rico estabelecimento com- 
mercial de seu pae, mas não o sabendo di- 
rigir soffreu com isso grandes prejuizos. Em 
1821 foi eleito deputado á constituinte por- 
tugueza, onde seguiu a politica dos deputa- 
dog seus patricios, e em 1823 á constituinte 
brazileira. 

Foi tambem. daputado na primeira legis- 
latura ordinaria, mas a sua saude não lhe 
consentiu as fadigas da vida politica, e re- 
tirando-se para a sua cidade natal ahi m. a 
19 de fevereiro de 1842. 

Apenas publicou uma Memoria apologe- 
tica a proposito de tratados de commercio, 
mas era um dilettanti de lettras e de scien- 
cias, muito versado nos classicos portugue- 
zes e grande collecionador de plantas e de 
mimeraes. . 

Gomes (João Baptista). Apesar de ser 
quasi nosso cesntemporaneo, de ter morrido 
em 1844 a sua viuva, e de existir talvez 
ainda sua filha, a baroneza de Lordello, pou- 
co se sabe da vida d'este illustre poeta, que 
se tornou celebre pela composição de uma 
tragedia, que foi por muito tempo o enthu- 
giasmo. do theatro portuguez, e que ainda 
hoje nos thegtros secundarios enche de en- 
thusiasmo as platéas. João Baptista Gomes 
n. no Porto, seguiu a carreira do commercio, 
foi guarda-livros e m. novo no dia 20 de 
dezembro de 1803. A sua unica obra origi- 
nal foi a Nova Castro, tragedia moldada no 
gosto da escola theatral franceza do seculo 
xvin, cheia de versos retumbantes e sono- 
ros, de anthiteses empoladas, de maximas 
philosophico-banaea que enthusiasmavam as 
platéas do seu tempo. 

De todas as peças de theatro que tiveram 


- por assumpto D. Ignez de Castro foi esta 
e 


certo a que obteve maior exito, e a que 
menos o mereceu. Na disposição do entrecho 
seguiu quasi passo a passo a tragedia de 
Quito, a linguagem incorrecta e o estylo 
rhetorico dão-lhe pouco direito à estima dos 
geus apreciadores, mas no meio de todos 


"esses defeitos brilham qualidades dramati- 


cas que justificam em parte q exito que 
obteve. Fizeram-se d'esta peça um grande 
numero de edições, traduziu-a em allemão 
o sr. Wittich em 1844, e não tem conto as 
representações que obteve e obtem ainda 
em Portugal e Brasil, accrescentada com a 
scena da coroação de D. Ignez morta, scena 
que não pertence á tragedia, e que é de 
uma peça de Nicolau Luiz. 

Garrett diz d'esta peça, talvez com de- 
masiada indulgencia, o seguinte: 

«João Baptista Gomes, auctor da Castro, 
mostra n'ella muito talento poetico e dra- 
matico. D'entre os vastos defeitos d'esta 
tragedia sobressem muitas bellezas. Desvai- 
ra-o o elmanismo, ' desmanda-se por madri- 
gaes, quando a austeridade de Melpomene 
pedia concisão, fdrça e naturalidade; per- 
de-se em declamação, extravaza em logares 
commung, inverte a dicção com anthiteses, 
destroe toda a illusão com versos a miudo 
resquipedaes e entumecidos; mas por meio 


*de todas essas nevoas brilha muita luz de en- 


genho, muita sensibilidade, muito arrojo de 
coração, predicados que com o estudo da 
lingua que não tinha, sem a experiencia do 
theatro que lhe faltava, triumphariam ao ca- 
bo domau gosto do tempo, e viriam provavel- 
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mente a fazer de João Baptista Gomes o 
nosso melhor tragico. Atalhou-o a morte em 
tão jllustre carreira, e deixou orphão o thea- 
tro portuguez, que de tamanho talento es- 
perava reforma e abastança.» 

João Baptista Gomes traduziu do francez 
e em verso, de Armand, a Feyel, e de La- 
motte os Machabeus. Esta ultima é precidida 
de uma epistola dedicatoria, dirigida pelo 
traductor em verso solto ao celebre corre- 
gedor do Porto Francisco de Almada de 
a Cosan o fundador do theatro de S. 

oão. 

Gomes (Bernardino Antonio), filho do 
illustre botanico do mesmo nome e appel- 
lido, n. este illustre medico portuguez a 22 
setembro de 1806, e honrou tambem, tanto 
como seu pae, a sciencia portugueza. Lente 
da escola medico-cirurgica de Lisboa, socio 
da academia real das sciencias, redactor 
principal por muito tempo da Gazeta Medica 
de Lisboa, deu sempre relevantes provas da 
sua vasta sciencia e do seu robusto e serio 
talento. a p 

Era um polemista ardente e energico, e 
d'isso deu provas na discussão que susten- 
tou com o duque de Saldanha sobre ques- 
tões medicas, em que o marechal tinha o 
fraco de querer sempre entrar. Tomava parte 
frequentemente nas discussões academicas, 
e sempre com muito calor. A sua voz era 
em toda a parte escutada com respeito, por 
que era não só de um sabio, mas de um ho- 
mem de nobre coração e levantado espi- 
rito. 

Medico da real camara, o dr. Bernardino 
Gomes esteve por muito tempo no paço em 
serviço effectivo, e grangeára a sincera es- 
tima da familia real. El.rei D. Pedro v e a 
rainha D. Estephania tinham por elle sobre- 
tudo o maior affecto. Homem de uma acti- 
vidade indefessa, applicou“se até aos ultimos 
dias da sua vida com grande zelo ao serviço do 
paiz. Pouco antes de morrer fôra a Londres, 
affrontando os rigores do mais aspero inver- 
no, tratar e conduzir a bom termo a questão 
da entrega ao governo portuguez das col- 
lecções scientificas do dr. Welwitsch, cuja 
posse nos era disputada. Esta questão, que 
parecia interminavel, foi por elle resolvida 
no sentido mais favoravel para nós e em 
breve espaço de tempo. 

Uma outra vez honrou elle do modo mais 
brilhante o nome portuguez no estrangeiro: 
foi quando esteve na conferencfa sanitaria 
internacional de Constantinopla, como dele- 
gado de Portugal. Ahi não só se mostrou á 
altura da sua missão, sendo o seu voto muito 
attendido na conferencia, mas conseguiu rei- 
vindicar para um nosso compatriota, Garcia 
da Orta, a gloria de ter sido o primeiro a 
estudar o cholera morbus, gloria que até 
ahi se attribuia a um medico hollandez. 

Nos ultimos tempos da sua vida, occupa- 
va-se ainda com grande affinco da questão 
de geographia africana, cujo interesse su- 
premo se vae finalmente comprehendendo 
entre nós. 

A doença comtudo impediu-o de dirigir os 
trabalhos da commissão central de geogra- 
phia, que muito havia de lucrar com a sua 
zelosa e intelligente collaboração. 


O dr. Bernardino Antonio Gomes fallecen 


em Lisboa no dia 8 de abril de 1877. A 
beira do seu tumulo pornunciou o sr. dr. 
Thomaz de Carvalho um eloquente discurso, 
que vamos transcrever, porque resume em 
dois traços a apreciação da vida e da pby- 
sionomia scientifica e moral do nosso illus- 
tre compatriota. . $ . 

«Raros são os individuos da geração me- 
dica actual, que não conhecessem de perto 
6 insigne varão, cujos restos mortaes acom- 
panhamos à ultima morada. 
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«Todas as sociedades scientificas do paiz 
timbraram em vêl-o no seu gremio; era 
academico emerito, foi por longos annos 
professor da escola medico-cirurgica de Lis- 
boa, À sua vasta erudição estendia-se a to- 
da a esphera das sciencias naturaes ; e nin- 
guem tanto combateu e lidou com obsti- 
nada pertinacia para que ellas prosperas- 
sem e florescessem nos institutos de Portu- 
gal. Os livros que successivamente compoz, 
as innumeras memorias que publicou gran- 
gearam-lhe a reputação universal que doi- 
rava O seu nome como uma gloriosa au- 
reola. + 

«Quando moço alistou-se na aventurosa 
expedicão dos novos argonautas que vieram 
conquistar para o paiz o pomo de oiro da 
liberdade. Exilado na flôr dos annos, com 
as amarguras do desterro sentia mais vivo 
e inflammado o seu amor pela terra onde 
nascera; e por tal modo se lhe entranhou 
este affecto no espirito e no coração, que 
será elle quem illuminará as mais bellas pa- 
ginas da sua biographia. 

«Não foi só com 4 palavra que batalhou 
valorosamente pela idéa, foi empunhando a 
espada no lagendario cerco do Porto, e 
arrostando a miseria, a fome, as epidemias 
que ameaçavam suffocar a liberdade no seu 
berço com mais poderoso alcance do que as 
armas inimigas. 

«Mas, ao passo que era um valoroso Bol- 
dado n'aquella cruzada santa, já então a sua 
sciencia fôra reconhecida, aproveitando os 
generaes os seus talentos medicos na supre- 
ma crise que afiligia o pequeno exercito 
expedicionario. Não cumpre n'este momenta, 
doloroso narrar of serviços extraordinarios 
e relevantes que prestou. Basta só dizer 
que estiveram sempre å altura de tão an- 
gustiosa situação. . 

«Quando muitos e dos mais corajosos des- 
animavam na presença de tantas desgraças 
accumuladas, O espirito do jóven medico 
não desfallecia, e com o seu exemplo esti- 
mulava os tibios e os descrentes a con- 
fiarem resolutamente na Providencia e no 
futuro. 

«Venceu finalmente a idéa, que é sempre 
quem vence nas asperas luctas d'este mun- 
do. Enganam-se os que pensam acorrentar 
o espirito, appellando para a brutalidade da 
força, e suppondo esmagar o direito. Cegos, 
não vêem a contingencia das suas victorias, 
orgulhosos, não percebem quanto são pre- 
carias as suas vis glorificações, a historia, 
implacavel espelho, ao passo que repete 
com vivas côres os combates dolorosos da 
humanidade, representa ao mesmo tempo a ` 
marcha successiva e triumphante do pro- 
gresso. 

«Terminada a: guerra civil, começou o 
trabalho da reorganisação em que foi com- 
prehendida a escola medico-cirurgica. 

«Para a sua reforma concorreu Bernar- 
dino Antonio Gomes, e foi elle um dos pro- - 
fessores a quem incumbiu transplantar os 
novos methodos do ensino, que sollicita-, 
mente aprendera nas academias estráângei- 
ras. Na cadeira a sua exposição era clara e 
breve, e, se não primava pela alta eloquen- 
cia, que tantas vezes desvia do rigor, era 
por tal forma instructiva e solida, que 
subjugava imperiosamente a attenção dos 
que o ouviam. Raro pradicado e invejavel 
talento aquelle que, sem recorrer ás formas 
vulgares e banaes da oratoria, sabe fazer 
amar a austeridade da sciencia pela sim- 
ples interpretação das suas maravilhas ! - 

«Por largo espaço a escola se prezou de 
ter no seu gremio o activo e diligente pro- 
fessor, a quem nenhum outro vencia na as- 
siduidade, no zelo, e no temor das suas 
obrigações. Não foi à edade, não foi a cam 
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ceira do ensino que o affastaram da cadeira 

da escola, mas o desejo de pôr o ultimo re- 

mate a muitos trabalhos de sciencia que lhe 

occupavam o espirito, e de dar satisfação 

ás commissões ofliciaes, em que os poderes 

publicos empregavam o seu reconhecido 
* zelo e provada capacidade. 

«N'esta labutação constante, n'esta lucta 
de todos os dias e de todas as horas, uma 
inesperada depressão das forças vitaes veio 
cólhel-o subitamente, não deixando logo aos 
primeiros arremessos nenhuma esperança 
de restabelecimento. Amarga e dolorosa 
crise para todos! menos para elle que imme- 
diatamente conheceu quanto era profundo e 
irremediavel o golpe da doença. Viu elara- 
mente a dissolução, e não a temeu; poz os 
olhos na Providencia divina, e esperou com 
resignada conformidade a hora de lhe dar as 
suas contas. ; 

« Para quem sempre adorára a natureza, não 
havia que receiar apresentar-se diante do seu 
Auctor. Quando já lhe faltava a luz externa 
e o mundo lhe fugia no seu ultimo e debil 
raio, outra luz mais brilhante lhe illumina- 
va a intelligencia, e desfazia as cerrações 
supersticiosas, que costumam .condensar-se 
em voltados moribundos. Ninguem melhor 
do que o grande professor sabia que o cor- 
po era da terra, a mãe commum, e perten- 
cia o espirito ao Creador de todas as coisas, 
a cujo seio brevemente e confiadamente ia 
acolher-se. Ninguem melhor do que elle sa- 
bia que a morte, a bem dizer, é simples- 
mente uma resurreição. Por isso na derra- 
deira hora a placidez do seu bello rosto de- 
nunciava aquella satisfação suprema dos 
que partem, havendo camprido* honrada- 
mente a sua missão na terra. . 

«Na sciencia como na virtude ha familias 
privilegiadas. O pae de Bernardino Antonio 
Gomes foi um sabio que honrou a patria, 

+ fazendo conhecido e respeitado o seu nome 
em toda a Europa culta. O filho herdou lhe 
os talentos e continuou a sua gloriosa tra 
dição, os netos que hoje deploram comnosco a 
perda irreparavel do insigne professor já 
deram ao paiz as sufficiéntes garantias de 


que se não apagará n'elles a illustração da 


sua familia. 

"* «Sirva-nos a todos de exemplo um& vida 
tão bem estreiada na sciencia como bem 
acabada e perfeita na virtude. 

«N'este funebre acto de confiarmos o seu 
eorpo á terra, no momento da derradeira 
despedida, recordemo-nos do seu grande 
amor á liberdade, para a estremecermos 
como elle; da sua immensa dedicação ás 
letras parà as glorificarmos como elle fez. 
Non omnis moriar podia dizer sem vaidade 
quem trabalhou uma existencia inteira pe- 
los progressos e pela fortuna do pajz, por- 
que o seu nome ha de sobreviver glorioso 

- na memoria dos vindouros, como está gra. 
.vado com saudade no coração de quantos o 
conheceram, amaram e rêspeitaram.» . 

Os filhos a-que alludia o sr. Thomaz de 
Carvalho no seu excellente discurso eram o 
er. Bernardino de Barros Gomes, um dogs 

` nossos mais distinctos engenheiros flores- 
taes e o sr. Henrique de Barros Gomes 
hoje ministro da fazenda. 

Deixou Bernardino Antonio Gomes um 
grande numero de relatorios, memorias e fo- 
lhetos, cuja lista se póde encontrar comple- 
ta no 1.º e no 8.º volume do Diccionario 
Bibhographico de Innocencio da Silva. 

Gomes (Fernando). Foi um guerreiro 
leonez, que n.'em Toledo em 1138 e militou 
nas hostes de Fernando n, rei de Leão, a 
quem acompanhou na lucta contra os por- 
tuguezes quando el-rei D. Affonso Henri- 
ques caiu prisioneiro de seu genro em Bada- 

joze V. Afonso I (de Portugal.) 
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É certamente referindo-se a este facto 
que Larousse no seu Diccionario universal 
do seculo XIX, quando trata de Fernando 
Gomes, nos diz que elle aprisiondra em uma 
batalha Alonzo Enriquez, filho do rei Henri- 
que de Portugal (!) 

Onde iria Larousse colher elementos para 
em tão poucas palavras escrever tanta... 
leviandade? 

O que é certo é que Fernando Gomes es 
distinguiu valorosamente nas porfiadas guer- 
ras que el-rei de Leão sustentou contra a 
mourisma. 

Ha com respeito a este guerreiro uma 
lenda, cujo fundo faz lembrar muito a faça- 
nha que se attribue a Goesto Ansures, tron- 
co da familia dos Figueiredos. V. Ansures 
(Goesto). 

Estava Fernando Gomes um dia no campo 
com varios companheiros, e nenhum d'elles 
trazia armas comsigo. De repente surge-lhes 
a acommettel-os um bando de mouros. Fer- 
nando Gomes, que havia levado até então 
uma vida altamente desregrada, vendo-se 
n'aquelle momento em tão grave aperto fez 
um voto solemne de emendar-se, se Deus 
lhe acudisse a elle e aos seus companheiros 
permittindo que escapassem da morte com 
que os guerreiros musulmanos os ameaçavam. 

E como se Deus lhe escutára a prece, 
como se o voto solemne que Fernando Go- 
mes acabava de fazer lhes inspirasse a elle 
e aos seus companheiros um eflicaz alvitre, 
arrancam de uma pereira, que se achava 
proxima, grossos galhos, e brandindo com 
arrojada valentia estas improvisadas armas 
conseguem matar: grande numero dos seus 
adversarios, emquanto os restantes procu- 
ravam na prompta fuga o unico refugio que 
lhes restava. 

Fernando Gomes cumpriu religiosamente 
o voto que fizera, passando d'ahi por diante 
a portar-se como homem sobrio e morigera- 
do, em vez do libertino e devasso que era 
até então; e para perpetuar aquella mila- 
grosa façanha instituiu em 1170 a Ordem 
do Peral ou da Pereira, ordem que mais 
tarde se fundiu na ordem d'Alcantara. 

Como se vê a lenda tem grande analogia 
com a de Goesto Ansures. Fernando Gomes 
m. em 1182. 

Gomes (João), Ro hespanhol. N. em 
1550 e estudou em Madrid. O gracioso es- 
tylo das suas composições, e o brilhantismo 
de colorido que sabia dar aos seus quadros, 
estabeleceram-lhe creditos de artista nota- 
vel. Em 1593 foi nomeado pintor d'el-rei 
Filippe 11. 

No Escurial existem numerosas produc- 
ções d'este artista. Entre os seus melhores 
quadros especialisaremos os que teem por 
assumpto a Vida de S. Jeronymo, e a par 
d'esses o Martyrio de Santa Ursula e suas 
companheiras, executado segundo o desenho 
nes Cambiaso. João (Gomes m. em 

Gomes (Martim). Foi irmão do pintor 
hespanhol Sebastião Gomes, a quem vulgar- 
mente chamavam o mulato de Murillo, e 
dedicou-se como elle á pintura, | 

. Floresceu no seculo xvin. À sua residencia 
mais frequente foi em Cuenca. Na cathedral 
d'esta cidade existem os melhores quadros 
de Martim Gomes, taes como: ©. Matheus, 
S. Miguel, S. Lourenço, etc. 

Filippe 11 de Hespanha concedeu-lhe uma 
pensão de 3:000 reales. 

Gomes (Sebastião), o Mulato de Mu- 


rillo. Foi um pintor hespanhol que floresceu | 


no seculo xvil. À alcunha ou cognome por 
que ficou conhecido deriva se de ter sido 
escravo do celebre Murillo, com quem apren- 
den as regras da arte, e cujo estylo-soube 
imitar com muita felicidade. 
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D'entre as obras que deixou especialisare- 


mos dois quadros existentes em Sevilha : , 


A Virgem e o Menino Jesus, Christo preso á 
columna. 

Sebastião Gomes, que era irmão do pin- 
tor Martim Gomes (a quem consagrámos 
a especial), m. em Sevilha cerca de 
1680. i 


Gomes de Becerra (Alvaro). N. 
em Caceres, na Extremadura hespanhola 
em 1771. Quando rebentou no seu paiz & 
guerra da independencia contra a prepoten- 
cia do dominio francez, exercia Gomes de 
Becerra a profissão de advogado. 

Nomeado membro da junta governamen: 
tal em 1809 e da regencia em 1812, passou 
no anno seguinte a desempenhar as func- 
ções de chefe politico supremo da Extrema- 


dura. Mais tarde governou a provincia de . 


Toledo em nome de Fernando vrr. 

Pela insurreição liberal de.1821, Gomes 
de Becerra tomou assento nas côrtes e em 
1823 occupou o logar de presidente. Pelo 
restabelecimento do absolutismo em Hespa- 
nha, viu-se Gomes de Becerra A R a 
emigrar para Gibraltar, d'ahi foi para Malta; 
afinal dirigiu-se a Marselha. 

Em 1834 poude regressar a Madrid, onde 
por algum tempo se dedicou á carreira advo- 
caticia. ; 

Depois tornou a figurar na tela politica; 
exerceu varios cargos da magistratura; s0- 
braçou por tres vezes a pasta da justiça; foi 
presidente das côrtes e senador. A 

Quando .falleceu (ignoramos o anno ao 
certo) tinha já uma idade avançadissima. 

Gomes de Giudad-Real (Alvaro) 
Este poeta hespanhol, que por seu estylo 
puro e elegante foi cognominado o Virgilio 
hespanhol, cognome, em que deve fazer-se q 
devido desconto das tradicionaes exaggera- 
ções. tão frequentes n'aquelle paiz, n. em 
Guadalajara em 1488. 

Educado desde tenros annos em compa- 
nhia do infante D. Carlos, que mais tarda 
empunhou o sceptro da Allemanha sob o 
nome de Carlos v, seguiu a carreira das ar- 
mas, entrou em 1506 na campanha de Na 
poles, depois na de Toscana, foi ferido na ba- 
talha de Pavia, e acabou os seus dias exclu- 
sivamente entregue ao cultivo daş lettras, 
deixando varias obras, entre as quaes espe- 
cialisaremos os seguintes poemas: Descri« 
pção theologica dos mysterios sagrados, em 
12 cantos, e em hespanhol ; Thalia christia- 
na (poema heroico, em latim, ácerca dog 
mysterios da religião); De militia principia 
Burgundi, quam Velleris Aurei vocant (poe- 
ma ácerea do Tosão de Quro, considerada 
como à obra prima do auctor). 

M. este poeta em 1538. 

Gomes de Cindad-Real (Fernani 
do). Foi um medico hespanhol, que n. em 
Ciudad-Real em 1388. Exerceu o cargo de 
clinico de D. João n, rei de Castella, e des- 
fructou grandes prerogativas na côrte d'este 
monarcha. | 

Apesar d'isso, quando, depois de el-rei 


fallecer, o medico foi assentar o domicilio | 


na sua terra natal, ia quasi pobre. Deixou 
varias obras de medicina, e uma curiosa col- 
lecção de cartas, em que apresenta a histo- 
ria secreta do reinado de João 11, sob o ti- 
tulo de Centão circular do bacharel Fernan- 
do (Gomes, medico do muito alto e muito po- 
deroso rei João II. 

Fernando Gomes de Ciudad-Real m 
em 1457. | 
Gomes de Valença (Filippe). Foi 
pintor hespanhol, que n. em Granada em 
1634. Discipulo de J. Ciesa, deixou varios 
e e desenhos á penna assaz estimas 

08. 
M, na sua terra natal em 1694, 
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. Gomide. Familia illustre de Portugal, 
.qne descende de Nuno Martins de Gomide 
que viveu em tempo de D. Pedro r. As suas 
armas são : em campo azul cinco gomis com 
guas azas e tapadoiras tudo de oiro postos 
em santor ; timbre um dos gomis do escudo. 

Gomis (José Belchior). N. este compo- 
sitor hespanhol em Anteniente, reino de 
Valencia, em 1193. 

Filho de uma familia burgueza, que pou- 
cos meios tinha de fortuna, José Belchior 
entrou aos sete annos de edade para um 
hospicio de conegos regrantes na qualidade 
de menino do côro. 
| Tinha quinze annos, quando n'aquella 
"mesma casa assumiu as funcções de profes- 
sor de canto. Em 1814 foi nomeado mestre 
da banda musical do regimento de artilhe- 
ria em Valencia, cargo de que sollicitou a 
demissão tres annos depois, para mais fol- 
gadamente poder dedicar-se aos lavores da 
composição dramatica, genero que o trazia 
então todo embevecido, havendo já por essa 
epoca provado as forças em varias operas. 
-* Dirigindo-se a Madrid, fez lá representar 
a sua Aldean; e os creditos, que d'ahi lhe 
provieram, renderam-lhe a nomeação de 
mestre da musica da guarda real. 

As idéas liberaes, porém, que professava, 
tornaram-n'o suspeito ao governô de Fer- 
nando vir. Por isso em 1823 Gomis achou 
mais prudente emigrar, e foi estabelecer-se 
em Paris, onde travou estreitas relações 
com Rossini. E 

Depois esteve em Londres, onde deu li- 
ções de canto, publicando simultaneamente 
varias composições de sua lavra muito ap- 

laudidas, taes como romanzas, boleros, arias 
espanholas, etc. 

Foi no Concerto Philarmonico de Londres 
que elle apresentou o seu magnifico quarte- 
to intitulado O inverno. Posteriormente vol- 
tou a Paris, onde conseguiu apresentar em 
scena quatro das suas operas. M. em Paris 
em 1836, deixando o 8eu nome illustremente 
vinculado a varias composições, entre as 
quaes avultam as cinco operas seguintes: 
A aldean (representada no theatro de Ma- 
drid); O diabo em Sevilha (opera-comica em 
dois actos, representada em Paris em 1831); 
A alma do outro mundo (opera phantastica 
em doisfactos e cinco quadros, representada 
em Paris em 1833); O moço de fretes (opera 
comica em tres actos, representada em 1835); 
- Roque, o barbudo (opera comica em um acto, 
representada em 1836). 

Gomolka (Miguel). N. em Cracovia, e 
Č o unico compositor polaco do seculo xvi 
cujas producções se não perderam de todo. 
Estudou musica na Italia, e julga-se que foi 
discipulo do celebre Palestrina. Teve gran- 
de reputação como regente de orchestras. 

Resta-nos d'este musico uma collecção de 
composições publicadas em Cracovia em 
1580 sob o titulo Melodias polacas. 

M. em 1609. 

Gomor ou Gormeer. É uma circuns- 
cripção administrativa da Hungria, encra- 
vada entre as circunscripções de Liptau, 
Zips, Torna, Borsod, Heres, Neograd, e 
Sohl. Abrange 7 cidades, 8 villas, 261 al- 
deias e 67 logares, distribuidos por uma 
área de 491 kilom. quadrados, e occupados 
por 180:000 hab. (dos quaes são 90:000 ma- 
ügyars, 80:000 slavos, 4:000 ruthenios, e 
6:000 allemães). 

D'esses 180:000 hab. pertencem 108 mil 
á religião protestante, 59:000 á catholica, e 
p resto à egreja grega. 

Gomor é uma das mais montanhosas pro- 
yincias da Hungria; alteiam-n'a em todas 
as direcções ramificações dos e EE on- 
de a industria metallurgica dos habitantes 
explora activamente riças minag de ferro, 
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cobalto, e cinabre; como riqueza mineral. ves, cuja vida foi cheia de merecimentos e 
apontaremos ainda numerosas nascentes deje a morte de prodigios; porque, exhalando 
agua, já frias, jå thermaes, aproveitadas por | o espirito no meio do caminho, fazendo jor- 


varios estabelecimentos de banhos. 

Na parte meridional, menos montanhosa 
que a septentrional, a industria agricola 
aproveita a maior fertilidade do solo culti- 
vando trigo, milho, arvores de fructo, ta- 
baco, linho, canhamo, e vinhedos. A indus- 
tria fabril tem por principaes artigos o pa- 
pel, os pannos, as louças de barro ordina- 
rio, e os artefactos de madeira. 

O Hernad e o Golnitz (tributarios do 
Zips), o Gran e o Sajo, constituem os rios 
mais importantes d'esta região, cuja antiga 
capital era Pleissnitz. Hoje a capital da cir- 
cuuscripção administrativa de Gomor é Ri- 
ma-Szombat. 

Gomorrha, celebre cidade antiga da 

Palestina, citada na Biblia como um dos fó- 
cos das mais abominaveis immoralidades. 
V. Sodoma. 
' Gonnivas. É uma cidade com 6:000 
hab. na costa occidental do Haiti, e consti- 
tue a capital da provincia de Artibonite. O 
seu excellente porto, susceptivel de ser fre- 
quentado por navios de alto lote, é banhado 
pelas aguas do golpho de Gonave, tambem 
chamado golpho de Leogane. 

N'esta cidade que sustenta um impor- 
tante commercio de cafté, algodão, campe- 
che e madeira de acajú, foi em 1804 procla- 
mada a independencia do Haiti. 

Gonaquezes. Constituem um povo 
indigena da Africa austral. Differem dos 


hottentotes em ter mais negra a pelle, me- 


nos achatado o nariz, a estatura mais alta, 
mais airosà a conformação do corpo, final- 
mente dotes physicos que correspondem a 
um typo mais aperfeiçoado. 

' Goncalo (S.). E este o famoso santo 
portuguez, S. Gonçalo de Amarante, tão 
popular pelos predicados que lhe dá a lenda 
popular de santo casamenteiro. N. em Riso- 
nha no termo de Guimaries, e pertenceu å 
nobilissima familia dos Pereiras. Seu pae 
fel.o educar pelos frades bentos do conven- 
to do Pombeiro, e entregou-o depois ao ar- 
cebispo de Braga, que o escolheu para 
abbade de S. Paio de Riba.Vizella. Dizem 
uns que professára na ordem de S. Bento, 
outros que foi frade dominicano, outros em- 
fim que foi conego da collegiada de Gui- 
mares; mas, se é verdade como aflirma 
Jorge Cardoso que, depois de uma romaria 
que fez a Roma e a Jerusalem, se recolheu 
ás margens do Tamega a uma especie de 
eremiterio, d'onde saia a prégar nos arredo- 
res, devemos n'esse caso acreditar que foi 
effectivamente dominicano, porque essa or- 
dem mendicante, que então se fundára no 
seculo xın em que viveu S. Gonçalo, se dis- 
tinguia pelo ascetismo e pelo ardor da pré- 
dica. 

Attribue-se a S. Gonçalo a construcção 
da ponte de Amarante e Rackseinskcy che- 
ga por isso à incluil-o como architecto na 
lista dos artistas portuguezes. Attribuem- 
lhe ós agiologios, durante os trabalhos da 
ponte, um grande numero de milagres mais 
ou menos ridiculos, porque se os milagres 
phantasiados pela imaginação popular são 
quasi sempre poeticos e formosissimos, 08 
que inventavam os hagiographos nos seus con- 
ventos teem um cunho perfeitamente accen. 
tuado de ridiculo e de absurdo. S. Gonçalo de 


nada, em que ficou submergido em um gran- 
de monte de neve, não cessaram os sinos de 
tocarem milagrosamente por si até o darem 
á sepultura.» f 

Goncalo, freguezia da Beira Baixa no 
concelho da Guarda. Orago Nossa Senhora 
da Assumpção, 1:220 hab. 

Goncalo (S.), freguezia da ilha de Ma- 
deira, concelho do Funchal. Orago S. Gon- 
çalo. 2:016 hab. | 

Goncalo Roccas, freguezia da pro- 
vincia da Beira Baixa, concelho da Guarda. 
Orago Nossa Senhora da Graça, 265 hab. 

Goncalo de Cordova, por cognome 
o Gran-Capitão. N. em Montilla, perto de 
Cordova, em 1443, e descendia de uma fa- 
milia illustre. Fernandez y Aguilar era o 
seu appellido, mas por Gonçalo de Cordova 
é que ficou conhecido e immortalisado na 
historia. 

Às primeiras armas que provou foi com- 
batendo contra os mouros; e por tal forma 
se distinguiu no combate de Las Yeguas em 
1460, que o rei de Castella lhe premiou logo 
alli a valentia, armando-o cavalleiro no pro- 
prio campo da batalha, apesar dos poucos 
annos que ainda contava. . 

Depois encontramol-o successivamente 
ingrinaldando-se de gloria na guerra da Ca- 
talunha, na lucta de Isabel e Fernando de 
Aragão contra D. Affonso v de Portugal na 
batalha de Toro em 1476, batalha em que a 
briosa valentia do principe D. João, que 
depois cingiu a corôa portugueza sob o 
nome de D. João ur, assás nos desforçou da 
victoria que não ganhámos, e mais tarde no 
cerco de Granada em 1492, com que termi- 
nou o dominio dos mouros na peninsula 
hespanica. 

Em 1494 partiu para Italia em auxilio de 
Fernando n, rei de Napoles, contra as tro- ` 
pas francezas de Carlos viii. 

Em seguida soccorreu a republica de Ve- 
neza contra os piratas turcos e barbarescos 
que lhe devastavam as suas possessões. 

Em 1501 tornau a brigar contra os fran- 
cezes nas luctas que estes sustentaram eon- 
tra os hespanhoes, luctas que tiveram por 
theatro as provincias meridionaes da Italia; 
o ultimo episodio d'essas luctas foi a tomada 
de Gaeta, onde Gonçalo de Cordova entrou 
ne primeiro de janeiro de 1504. 

Depois foi Gonçalo de Cordova nomeado 
condestavel e vice-rei de Napoles. 

Mas louros tão viçosos, glorias tão esplen- 
didas, triumphos tão continuados, não po- 
diam deixar de excitar a inveja e a má von- 
tade no caminho da intriga. 

Foi o que succedeu. Ouçamos o que a este 
respeitb nos diz o sr. Carlos José Caldeira 
na Revista Peninsular, vol. 1, pag. 477, a 
proposito da origem do celebre ditado: Fa- 
zer contas de gran capitão. | 

«Quando el-rei Fernando chegou em 1506 
ao reino de Napoles, que Gonçalo de Cor- 
dova acabava de conquistar para a sua co- 
rôa, os thesoureiros que alli tinha, por odio 
a este heroe e adulação ao rei, o induziram 
a que exigisse de Gonçalo as contas da ap- 
plicação que tinha dado ás grandes sommas 
que de Hespanha lhe haviam enviado para 
os gastos da guerra de Italia. El-rei teve a 
mizeravel fraqueza de consentir n'isto, e 


Amarante m. na segunda metade do seculoy mais ainda a de assistir ao acto da confe- 


xin, dizem uns que em 1259, outros em 1260, | 


outros em 1262. Foi beatificado a pedido de 
D. Sebastiao pelo papa Pio Iv. 

Goncalo (Fr.). A respeito d'este asce- 
tico varão assim se exprime João Baptista 
de Castro no seu Mappa de Portugal: «Ab- 
bade cisterciense, natural que foi de Cha» 


da das contas, na presença do grão-ca- 
itão. ` . 

« Pelo exame dos livros resultou ficar Gon- 
çalo de Cordova grandemente alcançado; e 
quando lhe exigiram satisfação, manifestou 
com altivez e desdem quanto o aborrecia 
gimilhante procedimento, : 

d 
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«Propondo-se dar uma lição sévera, tanto 
aos thesoureiros como ao rei, sobre o modo co- 
mo deviam tratar e respeitar um conquistador 
de reinos, respondeu com toda a indifferença 

ue no seguinte dia iria preparado para se 
defender, e apresentaria suas contas, pelas 
quaes se veria quem era devedor, se elle, se 
o fisco, que lhe reclamava 130:000 ducados 
remettidos pela primeira vez, 80:000 pesos 


pela segunda, 3 milhões de escudos pela, 


terceira, 11 pela quarta, 13 pela quinta, e 
assim por diante. 

«Effectivamente .o grande Gonçalo cum- 
priu sua palavra, e apresentando se na se- 
gunda audiencia mostrou um volumoso livro 
em que tinha seus assentos, e em voz alta e 
sonora leu o seguinte: 

—« Duzentos mil setecentos trinta e seis 
«ducados e nove reales para frades, freiras 
«e pobres, afim de rogarem a Deus pela 
«prosperidade das armas hespanholas». | 

«Cem milhões para alavancas, pás é pica- 
«retas». 

«Cem mil ducados em polvora e balas». 

«Dez mil ducados em luvas perfumadas 
«para preservar os soldados do mau cheiro 
«dos cadaveres dos inimigos estendidos no 
campo da batalha». 

«Cento e setenta mil ducados em fazer de 
«novo e concertar sinos, arruinadoe pelo 
«exercicio continuo de repicar todos os dias 
«pelas repetidas victorias conseguidas sobre 
«o8 inimigos». 

«Cincoenta mil ducados em aguardente 
«para as tropas n'um dia de combate». - 

«Milhão e meio de ducados para sustentar 
«prisioneiros e feridos». 

«Um milhão em missas de acções de gra- 
«ças 6 Te-Deum ao Todo Poderoso». 

«Tres milhões em suffragios pelos mor- 
«tos». 

«Setecentos mil quatrocentos noventa e 
«quatro ducados em espias». 

«E cem milhões pela minha paciencia ao 
«euvir hontem que el-rei pedia contas a 
«quem lhe presenteou um reino». 

«E este o extracto das celebres contas do 
grão- capitão, cujo original existe ainda hoje 
em poder do conde de Altimira, e que deram 
origem ao rifão tão pupular na peninsula : 
Fazer contas de grão capitão. 

«Uma outra das contas originaes, com a 
firma autographa de Gonçalo de Cordova, 
existo no museu militar de Londres, onde 
se guarda cuidadosamente». 

No meio de tudo Fernando é que não 
Rs a mugnanimidade sufficiente para 

em comprehender a nobre independencia 
d'alma de quem lhe prestára tão relevantes 
serviços. Dir-se-ia que lhe causavam ciume 
as glorias do victorioso capitão. 

ão poude esquivar-se á misera fragili. 
dade de escutar as intriguinhas com que na 
sombra as nojentas nullidades cortezis se 
compraziam em amesquinhar o vulto heroico 
de Gonçalo. 

Attribuiram-lhe intenções secretas de 
tramar contra el-rei e contra a patria, bus- 
cando tornar independente com ambiciosos 
fins de seu proveito proprio aquella mesma 
região napolitana que o illustre guerreiro 
dera de presente ao rei de Castella! 

E o caso é que el-rei pareceu dar credito 
a similhantes aleivosias, porquanto em 1507 
Gonçalo de Cordova tinha cahido em com- 
pleto desagrado para com o paço. 

A injustiça de tal procedimento magoou 
profundamente o espirito do gran capitão, 
que veiu a morrer em Granada em 1515, 
onde jaz sepultado no convento de S. Jero- 
nymo. 

Entre as curiosidades historicas, que figu- 
ram no museu de artilheria em Madrid, no- 
ta-se a espada de Gonçalo de Cordova. 
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O francez Florian fez d'este illustre vulto 
o heroe de uma especie de poema em prosa, 
mas a realidade historica nem sempre ficou 
devidamente respeitada n'esta composição. 

Goncalves. Appellido que se patro- 
mimica de Gonçalo, e por isso ha muitas 
familias que o usam sem que tenham pa- 
rentesco, e procedentes de diversos troncos. 
Os que descendem de Antão Gonçalves 
usam as seguintes armas : em campo verde 
uma banda de prata carregada de dois leves 
vermelhos e por timbre um dos leões.D. Af- 
fonso v deu a Gabriel Gonçalves cavalleiro 
da casa real e morador na cidade do Porto, 
o seguinte brasão: um escudo em campo 
azul com um cordão de S. Francisco por bor- 
dadura, e uma aguia dourada com duas ca- 
beças, no meio d'elle com as mãos postas 
sobre a cabeça de um moiro. 

Goncalves (Alvaro), poeta que flo- 
resceu no seculo xvn, gosando da fama de 
insigne imitador de Camões. Não duvida- 
mos que assim fosse, mas faltam-nos as pro- 
vas para o verificar porque nenhumas das 
producções d'este poeta chegou a gosar do 
beneficio da impressão. 

Goncalves (João), natural de Elvas. 
Foi musico da cathedral de Sevilha, e com- 
poz varias obras da sua especialidade que 
existem na bibliotheca real de musica se- 
gundo declara o index impresso em 1649. 

Goncalves (1050). Musico do secu- 
lo xvi. N. em Elvas e foi musico da cathe- 
dral de Sevilha. 

Goncalves (Joaquim Affonso). N. no 
Tojal do concelho da Serra, provincia de 
Traz os-Montes, tomou ordens de presbyte- 
ro da congregação da Missão, e, adquirindo 
copiosos conhecimentos das linguas euro- 
peas, de musica, de theologia e de mathe- 
matica, passou para Macau, onde se dedicou 
ao estudo da lingua chineza, sendo nomeado 
professor do collegio de S. José, e tornou-se 
distinctissimo como profundo conhecedor 
d'essa lingua oriental, e para o seu estudo 
escreveu numerosas obras, uma Grammatt- 
ca latina para uso dos moços chinas, em la- 
tim, Arte china, Diccionario portuguez-china 
e Diccionario china- portuguez, Vocabularium 
latino-sinicum, Lexicon manuale latino-sini- 
cum, Lexicon magnum latino sinicum e final- 
mente versão do Novo Testamento em lin- 
gua china, e Diccionario sinico latino que fi- 
caram ineditas. Em 1840 foi eleito socio 
da academia real das sciencias, e condeco- 
rado pelo governo portuguez com o habito 
da (Conceição, mas o illustre sinologo já 
não chegou a receber os diplomas d'essas 
honrarias, porque m. no collegio em que 
fôra professor, a 3 de outubro de 1841. 

Goncalves (Affonso). Esculptor do se- 
culo xv. Sabe-se d'elle apenas que residia 
em Lisboa e que succedeu a João de Alva- 
res na direcção das obras reaes. 

Goncalves (Affonso). Pintor do secu- 
la xv, combateu na batalha de Alfarrobeira 
ao lado do infante D. Pedro contra el-rei 
D. Affonso v, e por isso esteve para passar 
amarguras, de que o salvou o seu talento e 
o apreço em que o rei o tinha. 

Goncalves (Egas). Foi gravador na 
Moeda do Porto no seculo xv. 

Goncalves (João). Architecto que es- 
teve nas obras de Belem, onde foi encarre- 
gado em 1517 da erecção de uma capella. 

Goncalves (André). Pintor do tempo 
de D. João 111, que parece que lhe fez mui- 
tas encommendas. É esta a afirmação de 
Taborda, mas Cyrillo declara que elle era 
pintor d'el-rei D. Manuel ahi por 1500. 

Gonçalves (André). Conhecido pintor 
portuguez do seculo xvn. N. em 1692, m. 
em 1762, Foi discipulo de Julio Cesar de 
Fermine, pintor genovez que viveu em Lis- 
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boa, e teve tambem muitos discipulos, sendo 
os principaes seus filhos e Pedro Alexan- 
drino. Pintou um grande numero de qua- 
dros nas egrejas de Lisboa, a maior parte 
dos quaes se perderam com o terremoto ; 
imitava muito Coma e Marata. 

Goncalves (João de Guimarães). Co- 
nhecido pela lisonjeira alcunha de Enge- 
nhoso, foi um habil gravador. Viveu na se- 
gunda metade do seculo xvi. Era homem 

ue não tivera educação artistica de especie 
alguma, o que ainda mais notavel tornava & 
sua habilidade. Cunhava moeda admiravel- 
mente, e uma moeda de oiro que valia 500 
réis e que el-rei D. Sebastião lhe mandou 
gravar, ficou tendo até a denominação de 
Engenhoso. Diz-se que inventou machinas, 
mas não se indicam. João Gonçalves era 
natural de Guimarães. 

Goncalves (Lourenço). Foi um dos 
canteiros do Carmo. Conhece-se o seu nome 
por um contracto que fez para esses traba- 
lhos com o .condestavel D. Nuno Alvares 
Pereira. | 

Goncalves (Vasco). Ourives'e grava- 
dor da Moeda de Lisboa do seculo xv. 

Goncalves (Alvaro). Um dos assas« 
sinos de D. Ignez de Castro. Era meirinho- 
mór do reino, e, depois de ter aconselhado & 
D. Affonso ıv que se desembaraçasse d'a- 
quella mulher, não teve duvida em ser elle 
mesmo quem levantou o punhal contra a 
misera Ignez. Apesar de todas as promes- 
sas de perdão que D. Pedro fez a seu pae 
no tratado que restabeleceu a harmonia 
entre D. Affonso 1v e seu filho, foi o proprio 
D. Affonso que aconselhou a Alvaro Gona 
çalves, a Pedro Coelho ea Diogo Lopes Pa- 
checo que se pozessem a salvo, e elles effes 
ctivamente partiram para Castella, mas pelo 
tratado que D. Pedro r, assim que subiu a0 
throno, fez com D. Pedro de Castella, e que 
se pode considerar um verdadeiro tratado 
de extradição, Alvaro Gonçalves veiu parat 
ás mãos do seu terrivel inimigo, que em 
Santarem lhe mandou arrancar o coração 
pelas costas. 

Goncalves (Epiphanio Aniceto). Um 
dos primeiros actores do theatro portugues. 
Encontramol-o já em 1836 fazendo parte da 
companhia do theatro da Rua dos Condes, 
quando esta foi escripturada por um em~- 
prezario francez, o que foi caminho para a 
regeneração do nosso theatro, pela influen- 
cia que exerceu nos methodos da representa- 
ção o ensaiador da companhia Emilio Doux, a 
quem se devem as nossas primeiras summida- 
des artisticas. Era o seguinte o elenco da com- 
panhia do theatro da Rua dos Condes n'essa 
epoca : 

Actrizes: Carlota Talassi, Josepha Mesa 
quita, Maria Mesquita, Maria da Luz, Fran- 
cisca Adelaide de Mello, Florinda Beneve- 
nuta de Toledo. 

Actores: Theodorico Baptista da Cruz, 
João dos Santos Matta, Julio Baptista Fi- 
danza, Francisco Fructuoso Dias, Manuel 
Baptista Lisboa, Epiphanio Aniceto Gons 
alves, Manuel Soares, Ventura José Laura, 
Gerardo Augusto Fernandes de Castro, Joa- 
quim José Cabral. 

Epiphanio foi um dos que mais aprovei- 
taram com as lições do mestre. Sendo um 
excellente ensaiador, Emilio Doux era um 
actor detestavel. Epiphanio saiu ensaiador 
magnifico e actor primoroso. Nos grandes 
dramas da escola romantica obteve elle os 
mais completos e os mais assignalados trium- 
phos. Ainda o vimos no ultimo periodo da 
sua existencia artistica. Representava então 
os paes nobres, e presentindo tambem a 
transformação artistica quasi a operar-se, já 
deixava de sacrificar aos effeitos scenicos & 
naturalidade e a verdade, A To creação dq 
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typo de Froylão Dias no Alfageme de San- 

tarem é um verdadeiro primor. Rodeiado da 

estima e da veneração dos seus collegas, e 

das sympathias e applausos do publico, m. 

q: victima da febre amarella em 
857. 

Goncalves (Martim). Mestre da ordem 
de Christo no tempo de D. Affonso 1v. Foi 
o terceiro mestre da ordem, e assumiu o 
mestrado em 1327. Muito estimado por el- 
rei, que tinha em elevada conta a sua bra- 
vura, m. em 1335. ' 

Goncalves (Estevão). Irmão e succes- 
gor do antecedente, imitou-o na bravura, 
sendo um verdadeiro flagello dos mouros, e 
concorreu muito para a prosperidade tem- 
poral da Ordem, reclamando bens que ti- 
nham pertencido aos templarios, que de- 
viam passar para os cavalleiros de Christo, 
segundo os intentos de el-rei D. Diniz fun- 
dador d'esta ordem, mas que andavam go- 
negados. 

M. em 1344. 

Goncalves (D. Estevão). Mestre da 
ordem Santiago e um dos mais valoro- 
, Bos cavalleiros do tempo de D. Fernando, um 
d'aquelles que desmentiram, como frontei- 
ros contra os castelhanos, o famigerado ver- 
go de Camões 


que um fraco rei faz fraca a forte gente. 
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de tudo, não fazia senão pedir a Antão Gon- 


çalves que o levasse para a sua terra. Quiz 


o infante fazer-lhe a vontade c Antão Gon- 
calves tornou á costa de Africa, levando com- 


sigo Andahu e encarregado de procurar in- 
formações ácerca da India e do Prestes 
João. N'essa viagem era Antão Goncalves 
acompanhado por um cavalleiro allemão 
Balthazar, que vinha desejoso de tomar 


parte nas aventurosas virgens dos portu- 
guezes, e que eflectivamente levou para a 


sua terra muito que contar. Ainda em Lt 
Antio Gonçalves foi ao Rio do Ouro para 
ver se estabelecia relações com os mouros, 


e foi n'essa occasião que 08 portuguezes po- 


zeram em terra João Fernandes para viajar 


pelo interior. 


Por estas façanhas teve Antão Gonçalves 
bastas recompensas, porque foi nomeado 
aleaide-mór de Thomar, escrivão da puri- 
dade, teve uma commenda na ordem de 
Christo e ainda por aqui não pararam as 
graças e mercês. Em compensação accusa-o 
a posteridade de ter sido quem deu começo 
ao odioso trafico da escravatura. À accusa- 
ção é injustissima. Antão Gonçalves não 
fez mais do que procurar trazer a Portugal 
especimens da população das terras nova- 
Nunca fizeram outra 
coisa todos os descobridores, e quando não 
podiam trazer os indigenas por bem traziam- 


mente descobertas. 


n'os å força. 
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cujo original se guardava na livraria do 
convento de Alcobaça. 

Goncalves (Gaspar), jesuita que n.em 
Coimbra no anno de 1540. Foi doutor em 
theologia e lente na universidade de Evora. 
Passando a Roma foi por Xisto v encarre- 
gado da correcção da Biblia, que depois 
se publicou, e no tempo em que residiu 
n'aquella cidade pronunciou uma oração em 
latim quando os embaixadores do Japão 
foram admittidos ú presença do pontifice. 
M. em 9 de agosto de 1590 deixando im- 
pressa a oração a que acima nos referimos 
e ineditos varios tratados sobre diversos 
assumptos theologicos. 

Goncalves (Jacome), religioso portu- 
guez natural da ilha de Divar em Goa. Em 
1100 entrou na congregação do Oratorio e 
durante trinta e tres annos se empregou 
com zelo inexcedivel nas missões de Cey- 
lão, convertendo grande numero de gentios 
a fé de Christo. Para melhor diffundir as 
doutrinas da religião do crucificado, escre- 
veu muitas obras religiosas nas linguas 
chingala, tamul e portugueza, de que man- 
dou tirar multiplicadas copias para espa- 
lhar pelas ditferentes terras. M. a 17 de ja- 
lho de 1742. 

Goncalves (Ruy), licenceado em di- 
reito civil e lente da universidade. Viveu no 
seculo xvi e era natural da ilha de S. Mi- 
guel. Deixando a cadeira de lente foi advo- 


gado da casa da supplicação e compoz duas 
obras que correm impressas: Privilegios e 
prerogativas que o genero feminino tem por 
direito commum e ordenações do reino mais 
que o genero masculino e Tratado sobre a 
expedição dos perdões que concedem os reis 
de Portugal. 

Goncalves (Sebastião), jesuita que n. 
em Ponte de Lima no anno de 155%. Em- 
barcando para o Oriente foi preposito da 
casa professa de (Goa e reitor da universi- 
dade da mesma cidade. M. a 23 de março 
de 1619 deixando manuscriptos varios tra- 
balhos sobre historia religiosa da India, os 


Goncalves (Nuno). Um dos doutores 
a quem D. João 1 ordenou que lavrassem 
auto do assassinio do duque de Vizen. O 
outro chamava-se Gil Fernandes. 

Goncalves (Joio Luiz), estudante dis- 
tinctissimo da escola medico-cirurgica de 
Lisboa, que m. victima da febre amarella e 
da sua austera comprehensão do dever. Não 
haveria razão para que incluissemos o seu 
nome no Diccionario, porque nada chegou a 
produzir, e era apenas uma promessa, se a 
sua morte heroica o não designasse á admi- 
ração da posteridade. Joño Luiz Gonçalves 
tinha vinte annos em 1857 e estava no ul- 


Assumiu o mestrado parece que em 1372 
e m. em 1382. 

Goncalves (Fernando). Heroe quasi 
desconhecido, que em 1162, e no coração do 
inverno, tomou aos mouros, à frente de um 
bando de villões, a cidade de Beja. 

Goncalves (Manuel José). Jornalista 
portuguez pouco notavel, collaborador da 
Matraca, do Popular, da Lei, do Catholico e 
de outros jornaes. Foi escrivão da junta do 
deposito publico, e m. a 8 de setembro de 
1860. : R 

Goncalves (Antão). Um dos nossos 
mais audaciosos descobridores. Era muito 


moço ainda e guarda-roupa do infante D. 
Henrique, quando este o encarregou de ir 
ao Rio do Ouro em 1441 tomar azeite e pel- 
les de lobos marinhos, mas Antão Gonçal- 
ves, destemido e desejoso de se distinguir, 
entendeu que devia praticar uma façanha 
mais notavel do que todas as que até ahi se 


tinham levado a efeito, tomando alguns ca- 


ptivos, e conduzindo assim pela primeira 


vez a Portugal gente d'aquellas terras. Pro- 


poz aos seus companheiros, que acceitaram 
' com enthusiasmo, & realisação d'este feito, 
e, internando-se pelo sertão, com mais nove. 


tripulantes, tomou um indigena que iå atraz 
de um camello com duas azagayas na mão, 


apezar da sua resistencia desesperada, e uma 


negra moira á vista de uns poucos de ho- 
mens que não ousaram defendel-a. Voltan- 
do ao porto em que fundeára, Antão Gon- 
çalves teve uma elegre surpreza, encontrou 
alli fundeado tambem um outro navio por- 
tuguez do commando de Nuno Tristão. Era 
a primeira vez que se encontravam n'aquel- 
las paragens navios portuguezes, partidos 
do Algarve em epocas diflerentes. Nuno 
Tristão, vendo os captivos, quiz tambem 
. aprezar alguns, e, acompanhado por Antão 
Gonçalves, deu sobre a aldeia proxima dos 
indigenas, e prendeu o chefe que tinha por 
nome Andahu. Voltando ao porto, e a pedi- 
do unanime dos tripulantes, armou caval- 
leiro Antão Gonçalves que déra as mais 
exubrantes provas de bravura. Por isso 
aquelle sitio se ficou chamando o Porto do 
Cavalleiro. Voltando a Portugal foi Antão 
Gonçalves recebido com grande enthusias- 
mo, e os captivos que trazia foram muito 
bem tratados, mas o chefe Andabu, apesar 


na escola medico-cirurgica. . 


«No fim de um brilhante discurso de Ma- 
galhães Coutinho, o secretario fez a cha- 
mada dos alumnos premiados no anno an- 
terior. Ao nome do primeiro premiado, João 


Luiz Gonçalves, ninguem respondeu. 

«Não podia coroar-se com as palmas d'es- 
te mundo, mas, em compensação as primei- 
ras relvas do inverno, ornavam-lhe gracio- 
samente a sepultura. Quem sabe quanto 
haveria já d'elle n'aquellas relvas viçosas.» 

O sr. José de Avellar, amigo intimo de 
João Luiz Gonçalves, n'uma sentida carta 
escripta a Rodrigo Paganino e publicada 
no Futuro, traçou o necrologio do heroico 
moço, do voluntario intrepido, que não re- 
cuou diante da morte para cumprir 0 que 
julgava o seu dever. 

Goncalves (Fr. Francisco), monge 
cisterciense, natural do concelho de Rezeu- 
de, no bispado de Lamego. Escreveu uma 
obra com o titulo de Scrmones de tempore, 


timo anno medico, quando rebentou a fe- 
bre amarella. Ainda nào pertencia ao corpo 
medico da cidade, nenhum dever positivo o 
retinha em Lisboa, mas a sua resposta aos 
amigos que instavam com clle para que 
partisse para Cintra foi a seguinte: « Ama- 
nhã um pobre que não tem quem o trate, 
póde chamar-me, e só por esse pobre que 
seja, devo eu ficar aqui.» Heroicas pala- 
vras que justificou com as obras. Ficou e 
morreu. Simplesmente... heroicamente. «lim 
janeiro do anno seguinte, diz Bulhão Pato 
no admiravel artigo que consagrou a João 
Luiz Gonçalves no seu livro Sob os cypres- 
tes, mez e meio depois da morte de Gonçal- 
ves, fazia-se a sessão solemne de abertura 


quaes nunca chegaram a ser impressos. 

Goncalves (Fernando), conde here- 
ditario de Castella, por cognome o Grande. 
Floresceu no seculo x. 

O brilhantismo das suas façanhas, e o 
brioso desvelo com que infatigavelmente 
concorreu para tornar independente o ter- 
ritorio e inaugurar, por assim dizer, a era 
da sua indepeudencia, justificam plenamen- 
te o epitheto de (Grande, com que a historia 
o ficou cognominando. 

O conde de Castella, Fernando Gonçal- 
ves, merece eflectivamente um dos mais 
conspicuos logarcs na galeria dos principes 
da sua epoca. 

Fernando Gonçalves não se contentou em 
repellir os ataques dos reis de Leão e de 
Navarra, que se propunham repartir entre 
si o condado de Castella. Fez mais do que 
isso. 

Animado pelo brilhante exito das suas 
manobras militares, da defensiva passou å 
offensiva, e marchou contra Sancho Abarca, 
rei de Navarra, com quem veio a encon- 
trar-se em Gallanda no anno 924. 

Ahi travou combate singular com San- 
cho, e o matou ficando vencedor. 

Depois sustentou guerra contra 08 mou- 
ros, € tambem por varias vezes ficou victo- 
rjoso. ; 

O brilhantismo das suas victorias mais 
despeitava ainda os inimigos de Fernando, 
que, sentindo-se inhabeis para o subjuga- 
rem pela força das armas, recorreram à 88- 
tucia da cilada. 

Fernando Gonçalves convidado pelo rei 
de Navarra para ir a Pamplona contratar 
um casamento, ficou lá preso; e quem q 
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ajudou a recuperar a liberdade foi a pro- 
pria irmã do rei, a princeza D. Sancha que 
fugiu com Fernando e com elle casou. 

Annos depois Fernando Gonçalves caiu 
n'uma cilada identica armada pelo rei de 
Leão, em cujos estados o conde de Castella 
ficou preso, e foi ainda sua mulher, D. San- 
cha, quem concorreu para o libertar.” 

Nos ultimos annos da sua vida os mouros 
atacaram Castella, e tomaram-lhe algumas 
povoações, taes como Sepulveda, etc. 

Isto causou-lhe tal desgosto, que assaz 
concorreu para lhe abreviar os dias de vida. 

Goncalves (Martim). Foi um heresiar- 
cha hespanhol, que n. em Cuenca cerca de 
1325. O ascetismo de vida a que se entre- 
gou, e os jejuns excessivos com que mais 
exaltava ainda a sua ardente imaginação, 
acabaram por fazer d'este infeliz um visio- 
nario. 

Nas allucinações, que o dominavam, *sup- 
punha elle achar-se em contacto com Deus, 
e impunha-se como sendo o archanjo S. Mi- 
guel encarregado de combatero Ante-Christo. 

A sua eloquencia conseguiu angariar gran- 
de numero de adeptos, entre elles um pa- 
dre conhecido por Nicolau o Calabrez. 

Afinal o tribunal ccclesiastico de Valla- 
dolid mandou prender o desvairado Gonçal- 
ves, e condemnou-o a morrer na fogueira, 
, Sentença que barbaramente se executou em 
1374, e que, apesar de barbara não atemo- 
risou o discipulo Nicolau o Calabrez, por- 
quanto este continuou nas predicas, pre- 
tendendo fazer passar o mestre por filho de 
Deus, d'onde lhe resultou ser tambem preso 
e queimado. 

Goncalves Neto (Estevio), auctor 
do celebre Missal de Estevão Gonçalves. V. 
Neto (Estevão Gonçalves). 

Gonchon. Não sabemos que nome re- 
cebeu na pia baptismal este revolucionario 
francez, aliáz tão conhecido entre as mas- 
sas populares pelo simples appellido de 
Gonchon, e como tal assaz influente nas 
turbas. 

Agitador das praças publicas, republicano 
ardente e sincero, professava a par d'isso 
idéas moderadas e sensatas. Era um dos 
oradores populares mais estimados pelas 
classes baixas de Paris. 

Preston serviços tanto na capital como 
nos departamentos, serviços que a Conven- 
ção lhe agradeceu decretando-lhe o patrio- 
tico titulo de bom cidadão. 

Esteve preso, como afreiçoado ao partido 
girondino, mas foi afinal solto. 

Depois dos acontecimentos de 9 de ther- 
midor deixou de figurar na tela publica, e 
ignora-se quando morreu. 

Gonchon (Antonio). Foi irmão do an- 
tecedente, e presidiu a uma das commissões 
militares no exercito da republica franceza. 
Teve graves desintelligencias com Carrier, 
e m. em Nantes aos 5 de fevereiro de 1794. 

Goncourt (Julio Huot de). Se o pro. 
gramma d'este Diccionario não exigisse que 
apenas biographassemos individuos falleci. 
- dos, a epigraphe d'este artigo deveria ser : 
Goncourt (Edmundo e Julio Huot de). 

Expliquemos o caso. 

Julio Huot de Goncourt (que n. em Paris 
aos 17 de dezembro de 1830) e seu irmão 
Edmundo (que n. em Nancy aos 26 de maio 
de 1822) constituiram durante annos na 
litteratura franceza uma individualidade 
unica, tal era a solidariedade de sentimen- 
tos, de idéas e de tendencias, que denuncia- 
vam na sua fraternal collaboração. 

Filhos de um ofhcial superior do exercito, 
e netos de Huot de Goncourt, deputado à 
assembléa nacional de 1789, os dois irmãos 
attrahidos por identica propensão para o 
campo da litteratura, e sentindo-se anima- 
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dos-.por gostos identicos, resolveram traba- 
lhar em commum, apresentando ante o pu- 
blico o pasmoso exemplo de duas intelli- 
gencias absolutamente gemeas a collabora- 
rem por partes eguaes nas mesmas obras. 

O campo da critica e da historia, da arte, 
do romance, e do theatro, tudo lhes oftere- 
ceu assumpto para essa fraternal collabora- 
ção, que pelo lado politico revela nos dois 
irmãos idéas monarchicas e reaccionarias, 
como demonstram os seus trabalhos histori- 
cos, emquanto pelo lado litterario, mormen- 
te nas suas derradeiras composições, lhes 
marca um logar indisputavel entre os mais 
fervorosos cultores do realismo. 

Eis a lista das suas producções : Myste- 
rios dos theatros; A «Lorette», esboço; Em 
18... romance; Uma carruagem com mas- 
caras; Soror Philomena ; Renata Mauper- 
rin; Germinia Lacerteux ; Manette Salomon ; 
Madame Gervaisais; Sophia Arnould, estudo 
humoristico; Henriqueta Marechal, drama 
em tres actos; Historia da sociedade fran- 
ceza durante a revolução e durante o directo- 
rio; Revolução nos costumes; Retratos inti- 
mos do seculo XIX; Historia de Maria An- 
tontetta; A familia dos Saint-Aubins; As 
amantes de Luiz XV; Os homens de lettras ; 
Idéas e sensações; e finalmente uma obra 
d'arte notabilissima, cuja publicação lhes 
levou perto de dez annos; tem por titulo : 
A arte no seculo XVIII, Watteau, Prudhon, 
Boucher, Fragonard, Greuze, Debricourt, 
Latour, etc., e abrange 17 vol. in-4.º com 
aguas-fortes, algumas das quaes são execu- 
tadas pelo proprio Julio de Goncourt. 

Julio Huot de Goncourt, o mais novo dos 
dois ' irmãos, m, em 1870; com o seu falle- 
cimento, deixou tambem de existir a bri- 
lhante individualidade litteraria que repre- 
sentava a collaboração d'aquelles dois ta- 
lentos tão harmonicos entre si. 

Gondahario. Y. Gondicario. 

Gondar, freguezia da provincia do Mi- 
nho, districto de Braga, concelho de Gni- 
mardes. Orago S. João Baptista. 408 hab. 
Fica a tres leguas de Braga. l 

Gondar, freguezia do concelho de Ca- 
minha, orago Salvador, 3t1 hab. 

Gondar, freguezia do concelho de Villa 
Nova da Cerveira, orago Santa Eulalia, 326 
hab. 

Gondar, freguezia do concelho de Ama- 
rante, districto do Porto, 1:331 hab. Houve 
aqui um convento de freiras benedicti- 
nas. 

Gondar. É uma cidade da Abyssinia 
com 7:000 hab., situada no pitoresco e fer- 
til plan'alto de Dembea. Constitue a capi- 
tal da provincia de Amhara. 

Entre as ruinas das suas cercanias ainda 
hoje se encontram os restos do castello dos 
antigos soberanos da Ethiopia construido 
no seculo xvi pelos portuguezes. 

Nos habitantes de Gondar predominam 
especialmente tres grupos : a classe sacer- 
dotal (Gondar abrange nem menos de 44 
egrejas); os lettrados (para cuja educação 
ha varias escolas especiaes, taes como as 
de canto religioso, de poesia, de jurispru- 
dencia, do Antigo Testamento, etc.) ; e fi- 
nalmente a classe commercial (que é a mais 
avultada em Gondar). 

A industria fabril de Gondar abrange 
entre os seus principaes artigos: 08 vestus- 
rios de algodão, os bordados de oiro, o per- 
gaminho, as sellas e os arreios, e os instru- 
mentos cortantes. 

Ignora-se em que epoca se fundou esta 
cidade. Sabe se, porém, que desde annos 
remotissimos da edade media até fins do 
seculo xvir foi ella a capital do poderoso 
imperio da Ethiopia. 

Depois passou a constituir a capital do 
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estado independente de Amhara, o qual foi 
conquistado em 1853 por Theodoro. 

Quando este ultimo se fez proclamar né- 
gus, escolheu Gondar para capital do seu 
novo imperio, o qual veio a desmoronar-se 
tragicamente em 1868 na batalha de Mag- 
dala. 

Gondarem, freguezia do concelho de 
Villa Nova da Cerveira, orago 8. Pedro, 
910 hab. Está situada 4 beira do rio Minho, 
cujo nateiro lhe fertilisa os campos. 

Gondarem, bonita aldeia com 80 fo- 
gos, á beira do Douro. , 

Gondebaldo, rei de Aquitania, co- 
nhecido pelo cognome de Ballomer. N. cerca 
de 550. 

Os chronistas escrevem-lhe o nome por 
varios modos, taes como : Gondevaldo, Gon- 
dovaldo e Gombaldo. l 

Filho de uma concubina do rei Clotario 1, 
foi por este expulso dos seus estados, em 
consequencias de Clotario suspeitar que 
Gondebaldo não seria seu proprio filho. i 

Acolhido favoravelmente pelo rei de Pa- 
ris, Childeberto 1, e reconhecido por seu ir- 
mão Chariberto, viu-se todavia em 567 no- 
vamente perseguido por Sigeberto, rei da 
Austrasia. 

Refugiou se então na Italia; depois foi 
para Constantinopla, onde o trataram muito 
amavelmente os imperadores Tiberio u e 
Mauricio. l 

Em 580 os nobres da Gallia meridional, 
descontentes com Chilperico e Gontran, 
querendo esquivar-se å influencia dos fran- 
cos e dos borguinhões, pensaram em arran- 
jar um soberano que só d'elles dependesse, 
e lembraram-se de Gondebaldo. 

Este acceitou o offerecimento, e pela 
morte de Chilperico, em 584, viu-se acolhi- 
do com grande enthusiasmo, chegando a 
dominar em Tolosa, Bordeos, Périgueux e 
parte da Aquitania com o titulo de rei. 

Os estados, porém, de Borgonha e da 
Austrasia, conluiaram-se e fomentaram a 
traição entre os partidarios de Gondebaldo, 
acabando este principe por se ver abando- 
nado. 

Veio a cair nas mãos dos soldados do rei 
a e por elles foi assassinado em 

5. | 

Gondebaldo, rei de Borgonha. Foio 
filho segundoçde Gondioc, e floresceu entre 
o seculo v € O vi. 

Começou por governar a Borgonha e o 
Franche-Comté, como feudatario de seu ir- 
mão Chilperico; mas em 477 revoltou-se 
contra elle, venceu-o e mandou-o matar ; o 
mesmo fez a seu outro irmão, Gondemar, 
que havia seguido o partido de Chilpe- 
riCO. 

Cunhado de Clovis, rei dos francos, pelo 
casamento de sua irmã Clotilde com aquelle 
monarcha, viu-se empenhado em guerras 
contra elle, e foi vencido por Clovis em 


Dijon, concorrendo para isso a traição de 


seu irmão Gondegisilo. | 

Mais tarde Gondebaldo vingou-se de Gon- 
degisilo degolando-o. 

Por ultimo prestou-se a abjurar o aria-. 
nismo para que os bispos catholicos lhe 
dessem a absolvição de tamanhos crimes e 
o reconciliassem com Clovis, a quem ainda 
auxiliou na guerra contra 08 visigodos. 

M. em Genebra em 516. 

Gondegisilo ou Godegisilo. Este 
principe borguinhão, quarto filho de Gon- 
dioc, rei de Borgonha, recebeu em partilha 
por morte de seu pae o governo do territo- 
rio que hoje pouco mais ou menos corres- 
ponde ao departamento francez do Doubs. ~ 

Quando Gondebaldo (filho do mesmo Gon- 
dioc) tratou de exterminar seus dois ir- 


| mãos (Chilperico e Gondemar), Gondegisilo 


- 
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Conservou-se neutral, e em remuneração 
d'esta neutralidade ficou dominando em 
Genebra e suas cercanias. 

Tendo-se, porém, secretamente alliado 
com Clovis, e contribuido para a victoria 
que no anno 500 o rei dos francos alcançou 
contra Gondebaldo, este ficou encolerisadis- 
simo contra (Gondegisilo, e no anno 501 
marchou contra elle, sitiou.o em Vienne, e 
entrando afinal na cidade acabou por ma- 
tal-o com suas proprias mãos, não lhe va- 
lendo o haver-se refugiado n'uma egreja. 

Gondellães, freguezia do concelho de 
Paredes, orago S. Pedro, 362 hab. 

Gondemar ou Godomar, principe 
borguinhão. Foi o terceiro filho de Gondioc. 
Por morte de seu pae no anno 473, recebeu 
como apanagio o dominio do Delphinado. 

Na ambiciosa revolta de seu irmão Gon- 
debaldo contra Chilperico (o primogenito), 
Gondemar prestou o seu auxilio a este ulti- 
mo. E quando Chilperico morreu, assassina- 
do por ordem de Gondebaldo, o infeliz Gon- 
demar viu-se & braços com a desforra que o 
vencedor de Chilperico tratou de tirar de 
quem pretendera estorvar-lhe o triumpho 

ambição. 

D'est'arte Gondebaldo sitiou em 477 Vien- 
ne, onde se achava Gondemar ; e entrando 
na cidade mandou lançar fogo a uma torre, 
onde o irmão se refugiára. Assim morreu 
Gondemar, victima da perversidade de Gon- 
debaldo. 

Gondemar, rei de Borgonha. Foi filho 
segundo de Gondebaldo, rei de Borgonha. 


Succedendo a seu irmão Sigismundo, o qual 


foi morto por Clodomiro, rei de Orleang, 
tratou de vingar as cinzas do irmão, e con- 
seguiu não só vencer, mas matar Clodomiro, 
n'uma batalha dada na planicie de Vese- 
ronce, entre Vienne e Belley, no anno 524. 
Depois expulsou os francos do seu reino, e 


cedeu algumas cidades a Theodorico, rei da 


Italia, para viver em paz com este. 

Em 534 foram cercal-o em Autun os filhos 
de Clovis, e o rei dos burguinhões acabou 
por perder o reino. 

Dizem uns que Gondemar morrera no 
campo de batalha; outros sustentam que foi 
aprisionado, vindo a fallecer na prisão em 
541. 

Gondemar (Flavio), rei dos visigodos. 
Eleito em 610 depois da mortg de Witerico, 
distinguiu-se do seu successor pelo tino 

rudencial com que soube captar a affeição 
dos seus subditos. 

A par d'isto revelou tambem briosa va- 
Jentia; derrotou os gascões, cujos frequentes 
ataques incommodavam assás os povos da 

eninsula;. e logrou inclusivamente fazer 

ente aos exercitos do imperio. i 

Contribuiu egualmente para o aperfeiçoa- 
mento da administração dos seus estados, 


outorgando leis e regulamentos da maxima 


sensatez. M. em 612. | 
Gonderico, rei dos Borguinhões. V. 
Gondioc 


Gondezende, freguezia do concelho 


de Bragança, orago Nossa Senhora da As- 
sumpção, 316 hab. 

Gondi. Tal era o appellido de uma 
antiga familia florentina, que a partir do 
seculo xni desempenhou na republica de 
Florença, e mais tarde em França, um papel 
importante. Indicaremos nos artigos seguin- 
tes os mais notaveis de seus membros. 

Gondi (Alberto de). Foi filho de Anto- 
nio Gondi. Teve os titulos de marquez de 
Belle-Isle e marechal de França. Desempe- 
nhou o cargo de embaixador na Inglaterra e 
na Austria. | 

Casando em 1565 com.Claudia Catherina 
de Clermont, .baroneza de Retz, foi nomeado 
duque de Retz e par. 
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E assim começou a monarchia borgonhesa, 
qao veiu a servir de modelo á dos frankos. 
435 foi Gondicario vencido n'uma gran- 
de batalha por Aecio, e teve de se reconcen- 
trar na Saboya; mas sollicitou pazes, cedeu 
parte das suas conquistas e ficou alliado dos 
romanos. M. em 436 n'um combate contra os 
hunos de Attila. 

Gondifellos. freguezia do concelho 
de Villa Nova de Famalicão, orago S. Fe- 
lix, 746 hab. 

Gondim. Familia oriunda da Norman- 
dia. As suas armas são: em campo de prata 
tres leões vermelhos armados de azul pas- 
santes; timbre um dos leões. 

Gondim (Antonio José Duarte de Arau- 
jo), distincto magistrado brazileiro, n. em 
Pernambuco em 1782. Foi deputado e se- 
nador, e todos lhe agouravam um brilhante 
futuro politico, quando m. prematuramente 
em'1826 com quarenta e quatro annos de 
edade. 

Gondim, freguezis do concelho da Maia, 
orago Salvador, 248 hab. Foi villa no se- 
culo xır, foi doada por D. Affonso Henri- 
ques a D. Sancha Paes, e recebeu foral de 
D. Diniz. 

Gondioc ou Gonderico, Foi o se- 
gundo rei dos borguinhões, e succedeu a 
Gondicario em 436. 

Encontrando muito reduzida a area doa 
seus estados, em consequencia da derrota 
que o seu antecessor experimentou na bata- 
lha contra Aecio, tratou de alargal-a, já 
alliando-se com os romanos, já declarando- 
se seu inimigo, conforme a sagacidade lhe 
demonstrava que mais lhe conviria a0s seus 
interesses. 

E assim conseguiu effectivamente, já pela 
força das armas, já pela diplomacia dos tra- 
tados, ir alargando as suas possessões. 

M. cerca de 413 deixando quatro filhos, 
Chilperico, Gondebaldo, Gondemar e Gon. 
degisilo, entre os quaes se travaram luetas 
deploraveia (V. artigos respectivos). 

Goundioche. Foi uma rainha franka, 
tambem designada entre os chronistas sob 
as variadas denominações de Gondiode, 
Gondiuca e Gondheuca. N. cerca de 500. 
Casou em primeiras nupcias com Clodomiro 
rei de Orleans. Por morte d'este, passou a 
segundas nupcias com seu cunhado Clota- 
rio 1, rei de Soissons. 

Tres filhos houve do primeiro consorcio: 
Gontario o Thibaldo, que o padrasto mandou 
matar, e Clodoaldo, mais conhecido entre os 
francezes por S. Cloud, o qual conseguiu 
escapar á furia de Clotario. 

Gondok ou Ganduk. um rio da 
India ingleza, qe n. no Thibet, atravessa a 
cordilheira do 
rest, separa do antigo reino de Oudh a pro- 
vincia de Bohar, e depois de um percurso 
total de 800 kilom., navegaveis em grande 
parte da sua extensão, desemboca no Ganges. 

Gondokoro. É uma aldeia da Africa 
austral, situada na margem direita do Bahr- 
el-Abiad, um dos rios que concorrem para 
a formação do Nilo. Pertence esta aldeia ao 
paiz dos Baris. 

Um clima quente associado com chuvas 
frequentes e abundantes, que alli predomi- 
nam ordinariamente durante nove mezes do 
anno, desde fevereiro até dezembro, propor- 
cionam-lhe uma vegetação pasmosamente 
vigorosa; à herva assume alli as proporções 
de um verdadeiro arvoredo; as cannas che- 
gam a ter d'altura 8 e 9 metros. 

Gondokoro é um verdadeiro centro para 
o commercio da escravatura; os negreiros 
constituem alli a parte importante da po- 
pulação;, o resto consta apenas de mendigos 
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M. em 1603; do seu consorcio houve tres 
filhos a saber: Carlos de Gondi, a quem 
consagramos algumas linhas n'um dos arti- 
gos proximos, Henrique de Gondi, mais co- 
nhecido pela denominação de cardeal de 
Retz, e Filippe Manuel de Gondi, cujo filho 
primogenito veiu a ser duque de Retz pela 
extincção do ramo directo, emquanto João 
Francisco Paulo, seu outro filho, veiu a ger 
arcebispo de Paris, cardeal e sobretudo mais 
conhecido pelas Memorias que escreveu. 

Para mais esclarecimentos ácerca dos 
descendentes de Alberto de Gondi vejam-se 
os artigos Retz. 

Gondi (Antonio). Passou de Florença: 
para França na comitiva de Catharina de 
Medicis, e ficou empregado na cóôrte de 
Henrique n. 

Varios filhos deixou: entre elles Alberto 
de Gondi (V. artigo antecedente), Pedro de 
Gondi, de quem mais abaixo trataremos, e 
Carlos de Gondi, que occupou o posto de 
general na marinha franceza. 

Gondi (Carlos de), filho primogenito de 
Alberto de Gondi. Teve o titulo de marquez 
de Beile-Isle e foi morto em 1596, ainda seu 
pae era vivo. 

Quem succedeu a Alberto de Gondi como 
duque de Retz, foi Henrique de Gondi, filho 
de Carlos de Gondi. 

Gondi (Carlos de), magistrado italiano. 
N. em Florença em 1413. Foi grão-prior da 
republica florentina. Nas disputas entre 08 
Medicis e os Pitti enfileirou-se no partido 
dos Medicis. Deixou manuscriptas umas 
Memorias. M. em 1492. 

Gondi (João Francisco de). N. em 1584. 
Teve artes de conseguir que em 1623 o bis- 
pado de Paris fosse elevado á cathegoria de 
arcebispado, e pertenceu-lhe a honra de ser 
o primeiro arcebispo d'aquella diocese. Dei- 
xou varios regulamentos relativos á disci- 
plina do clero e ás escolas. M. em 1654. 

Gondi (Pedro de), cardeal francez. N. 
em 1533 e foi filho de Antonio de Gondi. 
Muito protegido pela côrte, occupou succes- 
sivamente as dignidades de bispo de Lan- 
gres, esmoler-mór de Catharina de Medicis, 
confessor de Carlos 1x, bispo de Paris e 
administrador dos dominios de Isabel d'Aus- 
tria. 

Nos tumultos da Liga mostou-se dedica- 
dissimo ao partido d'el-rei.. Em 1588 foi-lhe 
dado por Xisto v o chapeu cardinalicio, que 
elle todavia não acceitou sem primeiro sa- 
ber se o rei de França daria de bom grado 
o seu consentimento para esse acto. 

Quando os doutores da Sorbonna procla- 
maram como acto de fé a immaculada Con- 
ceição da Virgem, Pedro de Gondi, que pen- 
sava por uma forma opposta, excommungou 
os doutores, e para lhes levantar a excom- 
munhão exigiu que viessem de joelhos pedir- 
lhe a absolvição. 

M. este energico prelado em 1616. 

Gondi (Pedro de), duque de Retz. Foi 
general da marinha franceza, e tomou parte 
e Como da Rochella em 1622. M. em 

16. 

Gondiães, freguezia do concelho de 
Villa Verde, orago S. Mamede, 293 hab. 

Gondiães e Samão, freguezia do 
concelho de Cabeceiras de Basto, orago 
Nossa Senhora dos Remedios, 493 hab. 

Gondicario ou Gondahario. N. 
cerca dé 385 e foi o primeiro rei da Borgo- 
nha. Rasgando em 413 os tratados, pelos 
quaes a sua nação se achava ligada com os 
romanos, Gondicario, chefe electivo dos bor- 
guinhões, assentou a autonomia do seu povo 
e fez-se proclamar soberano em 414. 

Genebra, Vienne e por fim Lyão, foram 
successivamente o nucleo central das suas 
possessões, 


do de aviltante degradação. 


e ebrios, reduzidos ao mais deploravel esta- 


imalaya, a O. do monte Eve- - 
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' Gondomar, freguezia do concelho de 
Guimarães, orago S. Martinho, 499 hab. 

Gondomar, freguezia do concelho de 
Villa Verde, orago Santo André, 173 hab. 

Gondomar, freguezia do districto do 
Porto, dá o nome ao concelho de Gondomar 
a tem a sua séde na povoação da Quint, 

entro da area da freguezia de S. Cosme 
orago de Gondomar. O concelho consta de 
11 treguezias com 6:169 fogos e 21:858 
hab. A freguezia tem 3:554 hab. As 11 do 
conselho são Fanzeres, Covello, Foz de Sou- 
sa, Gondomar, Jovim, Lomba, Médas, Mel- 
res, S. Pedro da Cova, Rio Tinto e Valbom. 
U territorio da freguezia e do concelho são 
fertilissimos. Alli se engorda muito gado 
bovino, que vae depois para Inglaterra. 
antiquissima a egreja matriz de Gondomar. 
Esta villa teve foral dado por D. Sancho 1 
e confirmado por D. Affonso 1. Ha algumas 
minas no concelho. 

Gondomil, freguezia do concelho de 
Valença, orago S. Christovão. 788 hab. Ha- 
via aqui uma torre annexa á casa de Azas. 

Gondrecoart (Henrique Angelo Al- 
fredo de). Este militar e romancista francez 
n. em Guadalupe em 1816. Cursou em Fran- 
ça a escola de Saint-Cyr, saiu alferes de 
infanteria em 1834, e tres annos depois par- 
tiu para a Africa, onde se tornou distincto. 
Em 1844 começou a tornar-se conhecido 
pelos interessantes romances que entrou a 
publicar successivamente. 

D'entre as numerosas producções devidas 
á penna de Gondrecourt especialisaremos as 
seguintes: Os derradeiros Kervens, Medina 
(um dos seus mais interessantes romances), 
A marqueza de Candeuil, Peccados veniaes, 
Um amigo diabolico, A pontinha da orelka, 
O cavalteiro de Pampelonne, Mademoiselle 
de Cardonne, O barão de la Gazette, Os pre- 
tendentes de Catharina, O legatario, Amor 
em bivaque, O paiz da seda, O mendigo, A 
guerra dos amorosos, O general Chardin, O 
Rubicon, O paiz do medo, O sargento La 
Violette, ete. 

Em 1855 foi nomeado tenente coronel dos 
caçadores de Africa; passou a coronel em 
1849; e em 1867 deram-lhe o cargo de com- 
mandante da escola de Saint-Cyr (já por 
essa occasião era general de brigada). 

Na guerra franco-prussiana em 1870 en- 
trou espontaneamente para o serviço activo, 
e tomou parte nos combates que se feriram 
junto aos muros de Metz. Comprehendido 
no exercito de Bazaine, que capitulou a 27 
de outubro de 1870, esteve prisioneiro na 
Allemanha. Quando regressou á patria, de- 
pois de assignada & paz, foi nomeado com- 
mandante de uma sub divisão militar. M. 
em 1878. 

A Collecção Pedro Correia inaugurada 
em 1877 peio proprietario da Bibliotheca 
dos Dois Mundos (V. Bibliotheca dos Dois 
Mundos) entre os quarenta e tantos volumes 
que tem publicado até esta data (julho de 
1879) abrange dois dos romances supra- 
mencionados de Gondrecourt. . 

Um d'elles, Mademoiselle de Cardonne, foi 
vertido em portuguez pelo sr. Pedro dos 
Reys sob o titulo de Brancos, pretos e mu- 


O outro, Le baron La Gazette, intitula-se 
na traducção portuguesa (feita pelo sr. Sil- 
va Ennes, collaborador d'este diccionario) 
Os carceres da Bastilha. 

Gondrin (Luiz Henrique de Pardaillan 
de). N. este prelado francez no castello de 
Gondrin, cercanias de Auch, em 1614. 

Terminando aos 25 annos de edade os es- 
tudos theologicos, foi nomeado coadjuctor 
do seu parente Octavio de Bellegarde, ar- 
cebispo do Sens, a quem succedeu no anno 
seguinte. 


Arcebispo aos 26 annos, luctou vivamente 
contra os frades capuchos e contra os jesui- 
tas, acabando por lançar sobre estes uma 
interdicção que se conservou na sua diocese 
atê elle fallecer. 

Partilhou algum tempo as doutrinas reli- 
giosas dos escriptores de Porto-Real; mas 
quando o papa Innocencio x condemnou as 
cinco proposições de Jansenio, o arcebispo 
Gondrin subscreveu a condemnação e assi- 
gnou o formulario de 1658. 

Gondrin era tio de madame de Montes. 
pan; e quando esta se apresentou com o ti- 
tulo official de amante de Luiz xiv, Gondrin 
sentiu com isso tal desgosto, que, sem se 
preoccupar com as conveniencias, deu uma 
bofetada na propria sobrinha, d'onde resul- 
tou para o arcebispo o desaggrado regio, 
mas Gondrin continuou na mesma forma a 
erguer a cabeça na imperturbavel serenida- 
de da sua independencia, e Luiz xrv acabou 
por deixar socegado o prelado de Sens. Dei- 
xou varias Epistolas, e m. em 1674. 

Gondriz, freguezia do concelho de Ar- 
cos de Val-de Vez, orago Santa Eulalia, 
1:471 hab. Foi do padroado dos viscondes 
de Villa Nova da Cerveira. 

Gondriz. freguezia do concelho de 
Terras de Bouro, orago S. Mamede, 429 
hab. Tinha em 1757 maior povoação. 

Gonds. Constituem um povo da Índia 
ingleza, e habitam na região montanhosa do 
Ganduana (mattas de Dandaka). 

N'este vasto paiz vivem os Gonds conser- 
vando ainda uma especie de independencia 
selvagem. 

Segundo os hymnos vedicos, são elles ori- 
ginarios do paiz em que habitam. Teem a 
pelle de côr trigueiro-escura, e o nariz acha- 
tado. Rudes e grosseiros no porte, não são 
antropophagos; mas contam os sacrificios 
humanos entre as praticas rituaes do seu 

ı medonho fetichismo, apesar dos esforços que 

' para abolir tão abominavel uso tem a admi- 

'nistração britannica de Madrasta empregado 
por intermedio, já dos missionarios, já dos 
agentes civis. 

Gondufe, freguezia do concelho de 
Ponte de Lima, orago S. Miguel, 532 hab. 
Em differentes aldeias da-freguezia existem 
restos de antigos solares. 

Gonduila. Era uma das divindades que 
segundo a mythologia do Norte, presidiam 
aos combates. . 

Figuravam-n'a a cavallo, armada de ca- 

pacete e escudo, assistindo ás batalhas, e 
tomando sobre si o encargo de conduzir á 
presença de Odin as almas dos heroes fal- 
lecidos no ardor da refréga. 
+ Gonelli (João), cognominado O cego 
de Gambassi. Foi um esculptor italiano que 
n. em Gambassi em 1610. Discipulo de Pe- 
dro Tacca, tornou-se distincto pela perfeição 
com que executava esculpturas em barro, e 
a reputação que grangeou rendeu-lhe ser 
chamado a Mantua 'pelo duque Carlos de 
Gonzaga. 

Aos vinte annos por um accidente, que 
hoje se ignora, ficou completamente cego, e 
d'ahi lhe proveio o cognome porque passa- 
ram a conhecel.o. Mas a cegueira não o 
tolheu de continuar na pratica da arte. 

Suppria pelo seu finissimo tacto a falta 
da vista, e continuou a modelar habilmente 
em barro varios trabalhos, entre os quaes se 
citam os bustos da familia do duque Carlos 
de Gonzaga e do papa Urbano vir. 

No convento dos Observantinos de Sienna 
e na egreja de Santo Estevão em Florença, 
ainda hoje existem esculpturas d'este artista, 
que m. cerca de 1775. 

Gonesse., E uma cidadesita franceza 
com perto de 3:000 hab. no departamento 
do Sena e Oise. Situada n'uma planicie mui 
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fertil em cereaes, e banhada pelo ribeiro de 
Crould, aproveita as aguas d'cssa corrente 
para fazer mover grande numero de aze- 
nhas. 

Commerceia em trigo, aveia, farinhas e 
gados. Fabrica barretes, botões e alamares. 
Entre cs seus monumentos avulta notavel- 
mente a sua egreja matriz de estylo origi- 
nal. Gonissa era o antigo nome de (Gonesse. 

Em Gonesse nasceu Filippe Augusto. 

Em Gonesse esteve ncar:pado durante um 
mez Henrique 1v depois da sua segunda iu- 
fructifera tentativa contra Paris. Em Go- 
nesse finalmente foi em julho de 1815 o 
quartel general do exercito inglez. 

Gonge (Antonio Pires), mulato, natu- 
ral de Santarem, que vivia no principio do 
seculo xvn. Foi mestre de humanidades du-, 
rante muitos annos e compoz grande numero 
de dialogos, comedias e cantos. 

Gongira. Familia, cujas armas são: em 
campo de prata uma cruz sanguinha carre- 
gada de cinco leões de oiro em santor. 

Gongora y Argote (D. Luiz de). N. ` 
em Cordova aos 11 de julho de 1561, e dizem 
que na mesma rua em que nascera seculos 
antes o celebre Marcial. 

Foram seus paes ID). Francisco Argote, 
jurisconsulto e corregedor em Cordova, e * 
D. Leonor de Gongora, dama pertencente 
tambem a uma familia distincta. | 

Destinava D. Francisco seu filho para a 
carreira de jurisconsulto, e weste sentido 
entrou o joven estudante para a universida- 
de de Salamanca, onde cursou as aulas de 
direito, mathematicas, musica e esgrima, 
acabando por tomar o grau de bacharel. 

D. Luiz de Gongora, porém, propendia 
mais para o convivio das musas que para os 
bolorentos volumes in folio da jurispruden- 
cia; e as Letrillas que nos primeiros annos 
compoz distinguem-se assis das que mais 
tarde lhe deram a verdadeira celebridade, 
mas distinguem se por singelas, naturaes e 
desaffectadas. 

O estylo gongorico por elle introduzido na 
poesia é apanagio da aua segunda phase 
litteraria. 

Annos e annos andou Gongora na côrte 
sollicitando uma collocação official. 

Afinal farto de se ver ludibriado nas suas 
aspirações, abraçou o estado ecclesiastico 
aos 45 anucs de edade, e alcançou uma prce- 
benda na cathedral de Cordova. ? 

Por protecção do duque de Lerma e do 
marquez de Siete Iglesias, foi depois no- 
meado capellão d'el rei Filippe m; em con- 
sequencia d'isso passou a residir em Madrid 
onde viveu até que por uma enfermidade 
adquirida na jornada, em que acompanhou 
el-rei Filippe rv a Aragão (enfermidade em 
resultado da qual chegou a perder a remi- 
niscencia) lhe aconselharam os medicos que 
mudasse de ares. 

Foi por isso que regressou a Cordova, 
onde pouco de vida mais teve. 

Até aqui o homem. Vejamos agora o lit- 
terato. 

«A natureza Nai o nosso José Maria da 
Costa e Silva referindo-se a Gongora no tomo 
vu do seu Ensaio biographico-critico sobre 
os melhores poetas portuguezes, pag. 6 e 7) 
«o havia dotado de grande talento poetico, e 
«de um orgulho quasi egual ao seu talento ; 
«era, porém, pouco erudito, e pouco versado 
«na antiguidade, porque o seu genio fogoso 
«e impaciente, e a sua tendencia para os 
aprazeres o não tornavam apto pata estudos 
«fortes e para a reflexão». 

«Depressa se fez conhecer e admirar por 


«alguns sonetos e romances, dcis generos 


«para que tinha vocação particular, e por 
«isso lhe não faltaram amigos e admirado- 
«TOS». 
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«Descontente com o estylo demasiado sin- 
«gelo e ás vezes prosaico, introduzido na an- 
«tiga poesia, emprehendeu a reforma da poe- 
«sia castelhana, que (segundo elle dizia)mor- 
«ria de timidez; e havia saido com o seu inten- 


«to bem ou mal, apesar da opposição que lhe, 


«fizeram Lope de Vega, Carpio, Jauregui, e 
«outros bons engenhos, que depois se deixa- 
«ram arrastar pela torrente, e abraçaram 
«(ao menos em parte) aquelle mesmo estylo 
«de que tanto haviam zombado, tão pode- 
«rogo é o influxo da moda, ainda mesmo em 
«objectos litterarios». 

Gongora que creou um estylo seu (estylo 
gongorico) e fundou uma escola (gongorismo) 
Gongora que tão pronunciada influencia 
exerceu não só na litteratura castelhana, 
mas ainda nos nossos escriptores seiscentis- 
tas (V. o que já dissemos no artigo Culte- 
ranismo), Gongora á força de querer ser 
original e elevado, descambava por vezes no 
ridiculo e no obscuro, exaggeração esta que 
mais frisante se torna ainda nos seus dis- 
cipulos, os quaes, por isso mesmo que não 
tinham o talento do mestre, só conseguiram 
requintar nos defeitos sem poderem hom- 
brear com elle nas bellezas. 

Mas o orgulho de Gongora não admittia 


* reflexões, por seasatas que fossem; antes, 


-~P O citada . 


se procuravam advertil-o judiciosamente, no- 

tando-lhe os reparos que os criticos haviam 

feito com respeito aos seus guindados des- 

temperos, caprichava em mais ainda se 

exaggerar d'ahi por diante, respondendo 

com soberano ar de desprezo: Subam elles, 
eu por mim não desço! 

E juntava a isto (diz Costa e Silva loco 
citato) «uma torrente de injurias e sarcas- 
«mos grosseiros, de que sempre foi prodigo 
«nos seus versos para aquelles que ousavam 
«beliscar o seu amor proprio». 

As obras de Gongora, das quaes a pri- 
meira edição completa se publicou em Ma- 
drid em 1636-1646, abrangendo 3 vol. in-4,º 
com um minucioso commentario aliás indis- 
pengavel para eua-interpretação, constam 
de sonetos, romances, oitavas, tercettos, tres 
comedias e varios poemos de maior vulto, 
taes como O Polyphemo, As Soledades, Py- 
ramo e Tisbe, etc. 

D. Luiz de Gongora y Argote m. em Cor- 
dova aos 23 de maio de 1627. 

Gontães, aldeia da serra do Marão, 


onde parece que havia outr'ora lavra de mi- 


nas de ferro. 

Gontaut. Assim se appellidava uma 
antiga familia franceza do Agenais, a qual 
do seculo xr em diante possuiu no Périgord 
o senhorio de Biron. 

Em tempo de Carlos vnı de França o 
chefe d'esta familia era Pons de Gontaut, 
baron de Biron, que combateu na batalha de 
Fornque- 

Pons de Gontaut houve dois filhos. Um 
d'elles, o primogenito, foi morto em 1515 na 
batalha de Marignan. 

O outro, João de Gontaut, bario de Biron, 
desempenhou varias missões diplomaticas 
em Portugal, na côrte de Carlos v, etc.; 
combateu em Pavia, e no cerco de Metz; e 
m. em consequencia dos ferimentos que re- 
cebeu na batalha de 8. Quintino. 

' João de Gontaut houve egualmente dois 
filhos, o mais novo dos quaes m. em 1596 
na batalha de Montcontour. 

O primogenito foi Armando de Gontaut, 
barão de Biron e marechal de França ; suc- 
cumbiu no cerco de Epernay em 1592. 

Armando de Gontaut deixou varies filhos, 
entre os quaes se distinguiram mormente: 
Carlos Gontaut, barão: de Biron, marechal 
de França, foi elevado a duque e a par em 
1598 e decapitado em 1602 como conspira- 
dor; Armando, auctor de um ramo collate- 
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ral; e João Gontaut, barão de Biron, o qual 
continuou a filiação. 

João de Gontaut deixou por successor seu 
filho Francisco de Gontaut, marquez de Bi- 
ron, que foi tenente general, e m. em 1700. 

Armando Carlos de Gontaut, filho de 
Francisca de Gontaut, marquez de Biron 


por morte de seu pae, e marechal de Fran- 


ça, foi no tempo da regencia elevado a du- 
que e par. 

D'entre os seus numerosos filhos distin- 
ana se: Francisco Armando de Gontaut, 

uque de Biron, que teve apenas um filho, 
o qual m. em 1739 sem deixar descendencia 
legitima; Carlos Antonio Armando de Gon- 
taut, que foi marquez de Montferrand e te- 
nente-general; e Luiz Antonio de Gontaut, 


marechal de França. 


Armando Luiz de Gontaut de Biron, filho 
de Luiz Antonio de Gontaut, foi muito co- 
nhecido pelo nome de duque de Lanzun, 
serviu na guerra daindependencia |da Ame- 
rica, tomou assento como deputado nos esta- 
dos geraes em 1789, exerceu commando no 
exercito republicano, e foi condemnado å 
morte em 1793 pelo tribunal revoluciona- 
rio. 

- (Para mais esclarecimentos V. artigo 
Biron. 

Gonthier ou Guinterio (João). Foi 
um medico allemão, que n. em Andernach 
em 1487. Pobre de meios, deveu á generosi- 
dade alheia os recursos pecuniarios para le- 
var a cabo a sua educação litterario-scien- 
tifica. 

Aos doze annos foi estudar bellas-lettras 
em Utrecht. Depois esteve em Marburgo 
applicando-se ás sciencias philosophicas. 

A sua predilecção pelo estudo da lingua 
e litteratura grega deu-lhe fóros de hele- 
nista distincto, o que o habilitou a entrar 
para a uuiversidade de Louvain como pro- 
fessor. 

Em 1525 foi para Paris, onde seguiu o 
curso de medicina, doutorando se em 1530. 

Apenas se doutorou, inaugurou um curso 
de anatomia em concorrencia com o seu 
amigo Sylvio, celebre anatomico, e pelos 
seus trabalhos, investigações e descobertas, 
assaz contribuiu para o adiantamento d'es- 
ta sciencia, cabendo-lhe com justiça o titulo 
de restaurador dos estudos anatomicos na 
universidade de Paris. 

Desgraçadamente a intolerancia religiosa 
da epoca não sabia reconhecer-lhe os ser- 


viços. 


Emquanto o rei de Dinamarca instava 
com Gonthier para ir estabelecer-se nos 
seus estados e o convidava com as mais 
tentadoras offertas, o intolerantismo da 
França obrigava o illustre medico a sair de 
Paris em consequencia das idéas protestan- 
tes que em materia de religião profes- 
sava. 

Gonthier partiu para Strasburgo, e de- 
pois esteve em Metz; em ambas estas ci- 
dades abandonou o exercicio clinico para 
exclusivamente se dedicar ao ensino da lin- 
gua grega. 

Por fim n'um bello dia saiu da Alsacia, e 
foi viajar pela Allemanha e pela Italia. 

Deixou numerosas obras, entre as quaes 
especialisaremos : Syntaxe da lingua grega ; 
Regimen e medicação para qualquer occa- 
são, mórmente para tempo de epidemias ; 
Commentario ácerca dos banhos e aguas me- 
dicinaes. 

Tambem deixou traducções das obras de 
Galeno e de algumas das de Polybio, Paulo 
d'Egina, Aureliano Ccelio, Alexandre Tral- 
liano, etc. 

M. em 1574. 

Gontije, aldeia da margem do Minho, 
situada n'uma formosa veiga. 


.de um exercito, com 
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Gontim, freguezia do concelho de Fafe, 
orago Santa Eulalia, 228 hab. 

Gontinhães, freguezia do concelho 
de Caminha, orago Santa Marinha, 1:215 
hab. Fica situada na costa do Oceano e á 
beira do caminho de ferro do Minho, entre 
Vianna e Caminha. Havia aqui um convento 
de benedictinos do Salvador do Mundo, mas 
foi extincto no tempo de D. Affonso v. Passa 
por esta freguezia a ribeira de Ancora. Pro- 
ximo do fortim da Lagarteira fica um pe- 
queno ancoradouro onde em 1865 se cons- 
truiu um quebra-mar. linda uma quinta 
das Torres que existe n'esta 'freguezia, e 

ue pertence á sr.* condessa da Ribeira- 
rande. 

Gontran, rei de Borgonha. Este mo- 
narcha de raça franka foi o terceiro filho de 
Clotario 1, e n. cerca de 525. Por morte de 
seu pae em 561, coube-lhe em partilha o 
reino de Borgonha. 

Apesar de Gregorio de Tours lhe dar o 
cognome de bom re: (talvez pela generosi- 
dade com que dotou varias egrejas, o que 
n'aquella epoca era o mais seguro meio de 
poder a salvo praticar os mais odiosos cri- 
mes), Gontran apresenta nos actos da sua 
vida varios assassinios, e repetidas scenas 
de devassidão, que realmente pouco attes- 
tam a moralidade dos seus costumes. 

No meio de tudo, a verdade é que Gon- 
tran teve artes de conciliar as sympathias 
dos seus subditos. | 

Conseguiu rechaçar e desalojar os lom- 
bardos da Italia, que nas suas invasões 
atravez dos Alpes assaz incommodavam os 
povos da Provença. 

Tentou reconciliar seus irmãos Sigeberto 
e Chilperico, reis de Neustria e Austrasia. 
Suffocou uma revolta dos nobres, que cons- 
piravam a favor de Gondovaldo. Garantia 
ao joven Clotario 11 a conservação do reino 
de Paris. Finalmente adoptou por seu suc- 
cessor Childeberto 11. M. em 593. 

Gontran Bozon. Este nobre de raça 
franka floresceu no seculo vi. Sigeberto, rei 
da Austrasia, deu-lhe em 575 o commando 
ue Gontran Bozon 
derrotou Theodeberto, filho de Chilperico 1, 
o qual foi morto no combate pelas proprias 
mãos de Gontran. 

Quando Sigeberto falleceu, ficou Gontran 
Bozon por tutor de Childeberto 11. 

Foi Gontran Bozon quem (para suscitar 
um competidor a Gontran, rei de Borgonha) 
convidou Gondovaldo Ballomer a regressar 
de Constantinopla, e o fez proclamar rei da 
Aquitania, depois da morte de Chilperico ; 
isto, porém, não obstou a que mais tarde 
atraiçoasse 0 infeliz principe, passando para 
o partido do rei de Borgonha, e aconselhan- 
do-lhe inclusivamente o assassinio de Gon- 
dovaldo ! 

A serie dos seus crimes e traições aca- 
bou por tornal.o odioso a todos. É os seus 
instinctos de rapacidade foram a causa 
occasional de se lhe abbreviar o justo fim, 
que o esperava. 

A cubiça das riquezas induziu.o uma vez 
a mandar desenterrar o cadaver de uma pa- 
renta sua, com & mira nas riquezas (ouro e 
pedrarias) de que a defuncta ia adornada 
quando a metteram no caixão. 

Este acto sacrilego rendeu-lhe um pro- 
cesso, em que foi condemnado å morte. E 
não lhe valeu fugir, porque todos deseja- 
vam descartar-se d'elle. 

Debalde Gontron Bozon procurou para 
asylo a residencia do bispo de Trèves; para 
o obrigarem a sgair de lá, deitaram fogo á 
residencia, e Gontran Bozon vendo-se aper- 
tado pelas labaredas tratou de fugir. Quan- 
do ia a sair, assassinaram-n'o (foi isto em 
587). 
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Gonzaga. Com este appellido, deriva- 
do da povoação que originariamente lhe 
deu o berço, tornou-se altamente notavel 
uma antiga familia italiana, que durante 
seculos exerceu em Mantua a auctoridade 
suprema. 

Especialisaremos n'alguns dos artigos 
seguintes aquelles membros da familia Gon- 
zaga que (já como senhores, marquezes ou 
duques de Mantua, já como condes ou du- 
ques de Guastalla, já finalmente sob outros 
titulos) se tornaram dignos de particular 
menção. 

Gonzaga (Alexandre André de). N'esta 
longa lista dos nobres Gonzagas o rigor da 
ordem alphabetica obriga-nos a começar 
pelo nome de um individuo, que em meiaaos 
d'este seculo se apresentou como descen- 
dente e herdeiro d'aquella illustre familia, 
mas que a opinião publica se inclinou a 
considerar como um aventureiro. 

Alexandre André de Gonzaga, que n. em 
Dresde em 1799, dizia-se filho de um coro- 
nel russo de origem italiano, e contava ter 
sido educado no collegio de Varsovia, de 
onde saira para encetar a carreira das ar- 
mas, alistando-se sob as ordens do mare- 
chal Ney. 

nnos depois achava-se Alexandre André 
de Gonzaga em serviço da Russia, e em 
1828 tinha o posto de coronel. 

Em 1531 tomou parte na insurreição po- 
laca. 

Depois naturalisou-se wurtemberguez. 

Em 1837 passou para Hespanha, onde fi- 
" gurou na comitiva de D. Carlos. 

Depois ainda realisou varias viagens, até 
que por fim se apresentou perante as po- 
tencias da Europa com as pretenções de fa- 
ger valer os seus suppostos direitos aos es- 
tados, que por successão de familia elle di- 
zia pertencerem-lhe, e de que a Austria es- 
tava desfructando a posse. i 

Estas suas reclamações não teriam talvez 
despertado tamanho echo em volta do seu 
nome, se Alexandre André de Gonzaga não 
entrasse (já que outra coisa qão podia fa- 

zer como principe soberano), a distribuir 
condecorações a torto e a direito, por sua 
conta e risco, mas recebendo (entenda-se) 
em troca d'ellas quantias de dinheiro pre- 
viamente ajustadas. 

Os tribunaes francezes, que nada tinham 
com as pretenções nem com as reclamações 
do supposto principe, embirraram todavia 
com esta gracinha de vender condecorações, 
e condemnaram-n'o por crime de burla a 
dois annos de prisão e 5:000 francos de 
multa, penalidade que o imperador Napo- 
leão 11x houve por bem perdoar-lhe. 

Alexandre André de Gonzaga, cuja figura 
ficou principalmente em relevo na historia 
contemporanea por este escandaloso pro- 
cesso, deixou varios escriptos, a saber: Da 
tactica militar (1824), A contra-revolução de 
Varsovia (1831), 4 condessa Albertina (1834), 
e Anna Ivanowna o 

Além d'isso publicou tambem uma collec- 
ção de Odes patrioticas. 

Acerca d'estas pergunta Larousse com 
fino espirito de ironia no seu Diccionario 
qual é a patria que Alexandre de Gonzaga 
póde chamar sua cantando-a em' verso, elle 
que era italiano ou russo de origem, nasci- 

o na Saxonia, polaco adoptivo, naturalisa- 
do wurtemberguez, etc., etc. 

Alexandre André de Gonzaga, depois de 
perdoado pelo imperador Napoleão 11, re- 
tirou-se para Londres, onde nunca mais 
pensou em fazer valer as suas principescas 
pretenções a descendente e representante 
dos italianos Gonzagas. E em Londres m. 
em 1869. | 

Gonzaga (Anna de), conhecida pelo 
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cognome de princeza Palatina. N. em 1616, 
e foi filha do duque de Mantua (Carlos 1 de 
Gonzaga), irmã portanto da rainha Maria 
Luiza de Gonzaga, a quem mais abaixo 
consagramos artigo especial. 

Anna de Gonzaga repartiu o tempo da 
sua mocidade entre os prazeres e a politica, 
figurando activamente nos negocios da côr- 
te de França á ilharga da rainha Anna 
d'Austria, emquanto por outro lado a chro- 
nica amorosa lhe inscrevia o seu nome em 
varios episodios de galanteio. com Henrique 
de Guise, que a abandonou depois de lhe 
haver solemnemente assignado promessa de 
casamento, e com o cavalheiro de La Vieu- 
ville, cujos amores a rainha de França ha- 
bilmente explorou na lucta contra os parti- 
darios da Fronde. 

Em 1645 Anna de Gonzaga casou com o 
principe Eduardo da Baviera, filhe do elei- 
tor palatino Frederico v e de Isabel de In- 
glaterra; d'ahi lhe proveio o cognome de 
princeza Palatina, por que ficou conhecida 
de então por diante. 


Nos ultimos annos da sua vida a princeza 


Anna de Gonzaga deu-se a praticas piedo- 
sas com o mesmo fervor de que havia dado 
revelações no campo dos galanteios e da 
politica durante os verdes annos da sua 
mocidade. M. em Paris em 1684. 

Umas Memorias, que cem annos depois 
appareceram publicadas sob o nome d'esta 
princeza, são evidentemente apocryphas. 

Gonzaga (Antonio Fernando de), du- 
que de Guastalla. Foi filho do duque de 
Guastalla, Vicente de Gonzaga, a quem 
succedeu em 1714, e conseguiu que o impe- 
rador lhe cedesse parte do antigo ducado 
de Mantua. 

M. em 1729, e succedeu-lhe seu irmão 
José de Gonzaga. 

Gonzaga (Barbara). N. cerca de 1455, 
e foi filha de Luiz nr de Gonzaga, marquez 
de Mantua. i | 

Recebeu uma educação aprimoradissima, 
pouco vulgar nas pessoas do seu sexo. Ca- 
sou em 1474 com Everhardo ou Eberardo 1, 
duque de Wurtemberg. 

A duqueza de Wurtemberg protegeu sem- 
pre as lettras, as artes, e as sciencias, e 
concorreu pelas suas instancias repetidas 
para que o duque, seu marido, fundasse a 
celebre universidade de Tubingue. 

Enviuvando em 1496, a duqueza Barbara 
ficou regente dos estados wurtemberguezes, 
os quaes governou até fallecer em 1503. 

Gonzaga (Carlos 1 de), duque de Man- 
tua. Era filho de Luiz de Gonzaga e de sua 
esposa Henriqueta de Cléves, duqueza de 


.Nevers, e, por conseguinte neto paterno do 


duque de Mantua, Frederico 11 de Gonzaga, 
a quem consagramos artigo especial. 
ela morte de seu primo Vicente ir de 
Gonzaga, que falleceu sem deixar descen- 
deutes, extinguiu-se a linha directa dos du- 
ues de Mantua, e succedeu-lhe portanto 
jarlos 1 de Gonzaga. 

Tinha este os titulos de duque de Nevers 
e de Rethel, quando sobre a cabeça lhe 
caiu a corôa ducal de Mantua e de Mont- 
ferrat, vaga em 1627 pelo fallecimento de 
Vicente u, e disputada tambem pelas pre 
tenções do duque de Guastalla, Cesar 11, de 
Gonzaga. 

Perante as sollicitações simultaneas dos 
dois pretendentes, que ambos se propu- 
nham fazer propender em seu favor a 
protecção do imperador Fernando 11, este, 
apesar de inclinar-se mais para ò lado do 
duque de Guastalla, intendeu todavia que o 
mais proveitoso seria a realisação do prolo- 
quio : Inter duo litigantes... tertius gaudet. 

Portanto o imperador enviou um exercito 


contra Carlos 1 de Gonzaga, em combinação 
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com 0 duque de Saboya, havendo n'esga lu- 
cta, em que o duque Carlos foi auxiliado 
pelos francezes, dois cercos importantes, o 
de Casal e o de Mantua. 

Mantua padeceu n'essa guerra multiplos 
horrores, entre elles, os da peste e do saque; 
apesar, porém, de haver capitulado, mais 
tarde, pelo tratado de Quierasco, em 1631, 
Carlos ı de Gonzaga recuperou a posse dos 
ducados, com excepção apenas de uma par- 
te do de Montferrat, parte que passou para 
o duque de Saboya. 

Carlos 1 de Gonzaga havia casado com a 
princeza Maria, aquella mesma que seu tio, 
Vicente 1 de Gonzaga, havia em tempos 
cubiçado para esposa. 

M. em 1637 deixando por successor no 
ducado de Mantua seu neto Carlos 11 de 
Gonzaga. 

Gonzaga (Carlos n de), duque de Man- 
tua. N. em 1629, e foi neto do duque Car- 
los 1 de Gonzaga, a quem succedeu em 1637, 
quando ainda não contava completos oito 
annos de edade. 

Educado na libertinagem e na devassidão, 
este principe despresou a alliança franceza 
e preferiu a hespanhola. 

Por fim vendeu ao cardeal Mazarini todos 
os dominios que possuia em França, taes 
como Rethel, Nevers, Mayenne, ete. 

M. em 1665, e succedeu-lhe seu filho 
Fernando Carlos de Gonzaga. 

Gonzaga (Cesar1 de), conde de Guas- 
talla. Foi filho do conde Fernando de Gon- 
zaga, a quem succedeu no condado. Em 1538 
exerceu o commando geral das tropas aus- 
triacas na Lombardia. Depois occupou no 
reino de Napoles o cargo de justiceiro-mór. 

Em 1573 tomou parte na expedição con- 
tra os povos barbarescos sob as ordens do 
celebre D. João de Austria. 

M. em 1575, deixando por successor no 
dominio de Guastalla seu filho Fernando n 
de Gonzaga. 

Gonzaga (Cesar n de), duque de Guas- 
talla. N. em 1592. Foi filho do duque Fer- 
nando 11 de Gonzaga, a quem succedeu. 

Como seu pae, teve pretenções ao ducado 
de Mantua, mas viu frustradas quantas di- 
ligencias a esse respeiio empregou junto do 
imperador Fernando 11. Cultivou as artes e 
ef lettras, e deixou uma composição pasto- 
ril. 
M. em 1632. Succedeu-lhe Fernando ım 
de Gonzaga. 

Gonzaga (Curcio de). Floresceu no se- 
culo xvr Seguiu a carreira das armas, dig- 
tinguindo-se n'ella pela sua coragem. 

Apar d'isso, cultivou tambem as lettras, 
fez parte da Academia das Noites romanas 
(Academia, que celebrava as suas sessões 
litterarias no palacio de S. Carlos Borromeu 
sob a protecção d'este virtuoso prelado), e 
deixou varias obras, taes como : um volame 
de Rimas (poesias lyricas escripas com ele- 
gancia); Os enganos (comedia); e Fido 
amante (poema heroico em 36 cantos). 
Gonzaga (Feltrino de), senhor de - 
o. Floresceu no seculo x1v, e era filho de 

uiz 1 (capitão de Mantua). Tornou-se es- 
pecialmente memoravel pela má fé e per- 
fidia, que em todos os seus actos o caracte- 
risava. 

Ainda em tempo de seu pae apoderou-se 
da soberania de Reggio, que devia perten- 
cer à seu irmão Guido de Gonsaga, e por 
tal forma desgostou os seus subditos, que 
estes afinal revoltaram-ge. i 

Feltrino viu-se implicitamente obrigado 
a vender em 1371 aos Visconti a soberania: 
de Reggio, contentando-se em reservar para 
si os castellos de Novellara e de Bagnolo. 

“Gonzaga (Fernando Carlos de). Foi a 
decimo e ultimo duque de Mantua, N. em 
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1652. Filho do duque Carlos 11 de Gonzag 
succedeu-lhe em 1665. Na celebre guerra dê 
guccessio. reconheceu Filippe v como re! 
de Hespanha. Vendeu Casal à França, e 
acabou por vêr o imperador José 1 tirar-lhe 
os seus estados. 

De resto, Fernando Carlos de Gonzaga, 
pelo seu luxo desinfreado e pela devassidão 
des seus costumes, havia se ternado por tal 
forma odioso ao povo, que este, apesar de 
perder a autonomia, saudou com alvoroço a 
queda de Gonzaga, preferindo passar para 
eob o dominio imperial. O territorio man- 
tuano ficou portanto, em 1707, encorporado 
na Lombardia austriaca. 

Fernando Carios Gonzaga m. no anno se- 
guinte (1708) sem deixar posteridade legi- 
tim?, porquanto ecbreviveu a seu filho Uc- 
tavio de Gonzaga. 

Por morte de Fernando ficou a familia 
Gonzaga representada em dois ramos; a 
saber: o dos principes de Gonzaga, duques 
de Guastalla, que se extinguiu na pessoa de 
José de Gonzaga (o qual m. em 1746 sem 
deixar descendentes); e o dos principes de 
Gonzaga-Castiglione, duques de Solferino, 
marquezes de Luzzara, etc. (ramo, cuja ori- 
gem se entronca em Rodolpho 1 de Gonzaga, 
que floresceu no seculo xv; um dos mem- 
bros d'esta nobre familia foi o celebre S. 
Luiz de Gonzaga). 

Gonzaga (Fernando de), que de Man- 
tua. N. em 1587. Foi o segundo filho de Vi- 
cente 1 de Gonzaga, e succedeu a seu irmão 
primogenito (Francisco Iv de Gonzaga, cu- 
jo governo apenas durou dez mczes). 

Teve guerras com o duque de Saboya, 
guerras que terminaram pelo tratado de paz 
de Pavia em 1617. 

Quando euccedeu no ducado de Mantua, 
possuia a dignidade de cardeal; mae, no in- 
tuito de deixar descendencia legitima, des- 
piu a purpura cardiralicia e casou clandes- 
tinamente com Camilla Reticina, sua antiga 
amante; farto, porém, d'ella afinal, conse- 
guiu annular este primeiro consorcio, e pas- 
sou a segundas nupcias com Catherina de 
Medicis, filha do duque de Toscana. 

M. em 1626, sem deixar descendentes. 
Succedeu-lhe seu irmão, Vicente 11 de Gon- 
zaga. 

Gonzaga (Fernando de), primeiro con- 
de de Guastalia. N. em 1507, e foi o tercei- 
ro filho de Francisco 11 de Gonzaga (duque 
de Mantua). Passou por um dos mais insi- 
gnes capitães do seu tempo. Tomou Flo- 
rença em 1530. 

Commandou as tropas de Carlos v na Ita- 
ha, em Flandres e na Hungria. Em 1535 
distinguiu-se no cêrco de Tunis. Teve o ti- 
tulo de duque de Molfetta, e. exerceu o car- 
go de vice-rei da Sicilia. Acompanhou o im- 
perador na expedição à Provença. 

Em 1539 comprou o dominio de Guastal- 
la, o qual conseguiu converter em feudo im- 
mediato do, imperio. Nomeado em 1546 go- 
vernador de Milão, perdeu mais tarde esse 
cargo por suspeitas de traição que a seu 
respeito concebeu Filippe 11, o que não im- 
pediu Fernando de Gonzaga de militar a fa- 
vor d'aquelie principe na batalha de S. 
Quintino (1557). 

M. n'esse mesmo anno de 1557 em Bru- 
xellas, deixando por successor seu filho Ce- 
sar 1 de Gonzaga. 

Gonzaga (Fernando 11 de), primeiro 
duque de Guastalla. Filho do conde de 
Guastalla, Cesar 1 de Gonzaga, succedeu a 
seu pae em 1575, e conseguiu que o impe- 
redor Fernando lhe crigisse o condado em 
ducado. Em 1624 exerceu aa funcções de 
commissario geral do imperio. 

Por morte de Vicente 11 de Gonzaga (du- 
que de Mantua) em 1627, teve pretenções & 
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sucecder no ducado mantuano, e n'esse 


intuito se arvorou em competidor de Car- 
los 1 de Gonzaga; resultaram d'ahi guer- 
ras complicadas (V. o que já dissemos no 
artigo ácerca de Carlos 1 de (Gonzaga), mas 
o duque de Guastalla não logrou ficar se. 
nhor do ducado de Mantua. i 

Em 1630 apossou se dos bens da familia 
Corregio, e n'esse mesmo anno falleceu. Sac- 
cedeu lhe seu filho, Cesar 11 de Gonzaga. 

Gonzaga (Fernando m de), duque de 
Guastalla. N. em 1618, e succedeu ao du- 
que Cesar n de Gonzaga. 

Para pagar as dividas, que os seus ante- 
passados tinham ido amontoando, viu se 
obrigado a vender os bens que possuia no 
reino de Napoles. 

Duas filhas deixou : uma d'ellas casou com 
Fernando Carlos de Gonzaga (ultimo duque 
de Mantua) ; a outra foi dada em casamen- 
to a Vicente Gonzaga, o qual mais tarde 
veio a ser duque de Guastalla). 

Fernando 11 de Gonzaga m. em 1678. 

Por sua morte Fernando Carlos de Gon- 
zaga (duque de Mantua) apresentou preten- 
ções ao ducado de Guastalla; mais tarde, 
porém, foram attendidos os direitos de Vi- 
cente Gonzaga. 

Gonzaga (Franciscoi de), senhor de 
Mantua. Foi filho de Luiz n de Gonzaga, e 
n. em 1363. Succedeu a seu pae no governo 
de Mantua, cuja prosperidade desenvolveu 
pela protecção que deu ao commercio. 

Em 1391 mandou matar sua esposa Ignez 
Visconti, que suspeitou culpada de adulterio 
em consequencia de intrigas movidas por 
Galeazo Visconti. 

Afinal Gonzaga reconheceu a innocencia 
d'aquella pobre vietima, e seguiu-se a guer- 
ra entre elle e Galeazo. 

Mais tarde Gonzaga não teve escrupulo 
em ailiar-se com o seu antigo inimigo contra 
os bolonhezes, da mesma forma que se alliou 
com o3 venezianos contra Francisco de Car- 
rara. M. em 1407. 

Succedeu lhe seu filho João Francisco de 
Gonzaga. 

Gonzaga (Francisco m de), marquez 
de Mantua. N. em 1466. Foi filho de Frede- 
rico 1 de Gonzaga, a quem succedeu no mar- 
quezado. i 

Exerceu o commando das tropas venezia- 
nas na lucta contra os francezes, e distin- 
guiu-s2 no combate de Fornoue, onde apri- 
sionou o bastardo de Bourbon. i 

Foi successivamente capitão general das 
tropas do imperador na Italia, commandante 
das forças de Ludovico Sforza, duque de 
Milio, tenente general e vice-rei de Napoles 
em nome de Luiz xn, rei de França, e te- 
nente general do exercito pontificio. 

Por fim tomou parte na colligação de 
Cambrai, e militou contra os venezianos 
que o aprisionaram depois do combate de 
Scala. 

No meio de todas estas continuas luctas, 
teve artes de conservar sempre isentos dos 
tumultos bellicos os seus proprios estados. 
Do seu consorcio com Isabel d'Este houve a 
seguinte descendencia: Frederico n de Gon- 
zaga, que lhe succedeu; Hercules de Gon- 
zaga, de quem fallaremos em artigo espe- 
cial; e Fernando de Gonzaga, duque de Mol- 
fetta, vice-rei da Sicilia, e auctor do ramo 
dos principes de Guastalla; d'elle nos occu- 
pamos tambem em artigo especial. Francis- 
co 1 de Gonzaga m. em 1519. 

Gonzaga (Francisco ri de), duque de 
Mantua. N. em 1533 e foi filho do duque 
Frederico 1 de Gonzaga, a quem succedeu 
quando apenas contava 7 annos de edade, 
ficando portanto sob a tutella de seu tio o 
cardeal Hercules de Gonzaga. 

Francisco 11 de Gonzaga m. afogado em 
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1550 ao atravessar o lago de Mantua. Não 
deixou descendentes. 

Succedeu-lhe portanto no ducado seu ir- 
mão Guilherme de Gonzaga. 

Gonzaga (Francisco 1v de), duque de 
Mantua. Foi filho do duque Vicente de 
Gonzaga, a quem succedeu; o seu governo, 
porém, apenas durou dez mezes. M. em 1612, 
e succedeu-lhe seu irmão o cardeal Fernan- 
do de Gonzaga. 

Gonzaga (Frederico 1 de), marquez de 
Mantua. N. em 1439, e foi filho de Luiz m 
de Gonzaga, a quem succedeu. 

Distinguiu-se como militar. Em 1478 soc- 
correu Bonna de Saboya, tutora do duque de 
Milão; expulsou da Italia os suissos que si- 
tiavam Lugano; em 1479 militou a favor dos 
milanezes contra O papa; e em 1482 entrou 
n'uma colligação contra a republica de Ve- 
neza. 

De sua mulher, Margarida de Baviera, 
houve os seguintes filhos: Francisco 11 de 
Gonzaga, que lhe succedeu ; Segismundo de 
Gonzaga, bispo de Mantua e cardeal; e 
João de Gonzaga, auctor do ramo dos se- 
nhores de Vescovato, principes do santo 
imperio. 

Frederico 1 de Gonzaga m. em 1484. 

Gonzaga (Frederico 11 de), primeiro 
duque de Mantua. N. em 1500, e foi filho do 
marquez Francisco 11 de Gonzaga, a quem 
succedeu em 1519. Fez guerra á França 
como capitão das tropas do papa Leão x. 

Em 1527 entrou na colligação dos princi- 
pes italianos contra o imperador ; mas dois 
annos depois voltou-se para o partido de 
Carlos v, o qual lhe conferiu o titulo de da- 
que, e por ultimo o agraciou com o princi- 
pado de Montferrat. 

Casou com Margarida Paleologo, de quem 
houve os seguintes filhos: Francisco 11 de 
Gonzaga (que lhe succedeu); Guilherme de 
Gonzaga (que succedeu a seu irmão Fran- 
cisco 111); Luiz de Gonzaga (cujo filho, 
Carlos 1 de Gonzaga, veio a herdar o duca- 
do de Mantua); e Frederico de Gonzaga 
(cardeal). 

Frederico n de Gonzaga m. em 1540. 

Gonzaga (Frederico de), senhor de 
Bozzolo. Foi de João Francisco de Gonza- 
ga, auctor do ramo dos duques de Sabionet- 
ta, e portanto neto de Luiz m, marques de 
Mantua. 

Militou nas guerras da Italia, e passa por 
ser um dos melhores capitães da sua epoca. 
Pelejou na batalha de Pavia em serviços de- 
Francisco 1 de França, e ahi foi feito pri- 
sioneiro (1525). Ignoramos em que anno 
falleceu. 

Gonzaga (Guido de), senhor de Man- 
tua. N. em 1291. Filho do capitão (Luiz 1 
de Gonzaga), tinha sessenta e nove annos 
quando succedeu a seu pae. 

Sentindo-se já muito velho para attender 
à governação publica, encarregou d'essas 
funcções seu filho primogenito (Ugolino de 
Gonzaga). l 

M. em 1369. 

Gonzaga (Guilherme de), duque de 
Mantua. N. em 1536. Foi filho do duque Fre- 
derico 11 de Gonzaga, e succedeu a seu ir- 
mão primogenito Francisco m de Gonzaga. 
Tornou-se notavel pela saa magnificencia e 
prodigalidade; para isso recorreu ao ac- 
crescimo de impostos, expediente que lhe 
alienou as sympathias dos seus subditos. 

Em 1567 tramou se contra o duque uma 
conspiração, á frente da qual figuravam 
Oliveiro Capella, Conrado Mola, e Flami- 
nio; o duque foi prevenido a tempo, e con- 
seguiu fazer abortar a conspiração, man- 
dando prender os principaes conjurados. 

Casou com Leonor de a de quem 
houve um unico filho (Vicente 1 de Gonza- 


ga), lh6 suecedeu no ducado de Man- 
tua e de Montferrat. 

Guilherme. de Gonzaga m. em Bozzolo 
em 1587. 

Gonzaga (Hercules de). N. em 1505, e 
foi filho de Francisco 1n de anaaga (duque 
de Mantua). Seguiu a carreira ecclesiastica, 
e foi successivamente bispo de Mantua, ar- 
eebispo de Tarragona, cardeal, e primeiro 
legado da Santa Sé no concilio de Trento. 
- Muito affeiçoado a lettrados e eruditos, 
em cujo convivio se comprazia, o cardeal 
Hercules de Gonsaga era tambem cultor das 
lettras, e chegou a escrever algnmas obras. 

Tutor na menoridade de seus sobrinhos 
(os duques de Mantua, Franeisco nı e Gui- 
lherme de Gonsega) governou com muito 
acerto aquelle ducado, 

M. em 1563. 

Gonzaga (Isabel de). Foi filha de Fre- 
derico 1 (marques de Mantua). Possuiu uma 
aprimorada educação, e comprasia-se muito 
na convivencia dos erudidos. 

Torna-se notavel pelo virtuoso carinho, 
com que sempre tratou seu marido (Guid' 
Ubaldo de Montefeltro, duque de Urbino), 
n'uma cruel e incuravel infermidade, assim 
como tambem pelo austero sentimento de 
castidade, com que resistiu constantemente 
ás sollicitações repetidas, que lhe faziam, 
para que requeresso a annullação do seu 
matrimonio perante as circumstancias pes- 
soses do duque. 

M. esta Mlustre dama cêrca de 1512. 

. Gonsaga (João Francisco), primeiro 

ues de Mantua. N. em 1394, e foi filho 
de isco 1 de Gonzaga, a quem succe- 
deu sob a tutella de seu tio no governo de 
Mantua. 

Commandou as tropas do papa contra La- 
dislau de Napoles. Entrou em 1425 na colli- 
gação contra o duque de Milão. Em 1433 al- 
cançou do imperador Segismundo o titulo 
de marques de Mantua. Afinal combateu 
contra os venezianos tornando-se partidario 
do duque de Milão. 

Do seu consorcio com Paula Malatesta 
houve diversos filhos, entre os quaes se dis- 
tinguiram Luis 11 de Gonzaga (que lhe suc- 
cedeu no marquesado de Mantua) e Cecilia 
de Gonzaga (uma das mulheres mais illus- 
tradas da sua epoca). 

M. em 1444, 


. Gonsaga (José de), duque de Guas- 
talla. Foi filho do duque Vicente de Gon- 
saga, © succedeu no ducado a seu irmão 
primogenito Antonio Fernando de Gonzaga. 
A circumstancia, porém, de ser José de 
Gonzaga sujeito a frequentes accéssos de 
alionação mental deu causa a tornar-se a 
auctoridade do duque meramente nominal. 

Quem realmente governou os estados foi 
primeiro o conde de Spilimberg, e depois a 

ria esposa do duque (Maria Leonor de 
tein). 

Em The m. o duque José de Gonzaga sem 
deixar descendencia. Por isso os seus esta- 
dos passaram para a casa de Austria, que 
em 1748 os cedeu a D. Filippe (infante de 
Hespanha e duque de Parma). 

Gonzaga (Julia de). Floresceu no se- 
pulo xvi, e adquirin celebridade tanto pelo 
seu brilhante espirito como pela sua decan- 
tada formosura. Aos quatorze annos Casa- 
ram-n's com Vespasiano Colonna (duque de 
Trajetto), um marido velho e impotente. Ape- 
aar de todos estes elementos subversivos, a 
duqueza Julia soube conservar puro o tha- 
lamo. conjugal. 

E a mesma austeridade de costumes con- 
servou. depois de viuva, apesar dos numero- 
sos adoradores que trasia rendidos. Entre 
esses figurou .o cardeal Hippolyto de Medi- 
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Outro adorador que teve foi nem mais nem |- 


menos do: que Solimão 11, o qual encarregou 
Barbarôxa de raptar a formosa viuvinha; o 
celebre pirata chegou a entrar á força em 
Fondi, onde Julia residia, mas esta conse- 
guiu frustrar-lhe os intentos envadindo-se. 

Gonzaga (Leonor Hippolyta de). N. 
em principios do seculo xvr. Foi filha de 
Francisco 11 de Gonzaga, marquez de Man- 
tua, e de sua esposa Isabel d'Este. 

Casou em primeiras nupcias com Antonio 
duque de Montalto, e em segundas nupcias 
com Francisco Maria della Rovere, duque 
de Urbino; d'este segundo consorcio houve 
cinco filhos, sendo tres femeas e dois va- 
rões, o mais velho dos quaes herdou o titulo 
ducal. 

A duquerza de Urbino tornou-se celebre 
ela sua virtude e austeridade ; em seu pa- 
acio não admittia senão as damas, cuja re- 

putação fosse completamente immaculada; 
nobres mesmo da mais alta e poderosa li- 
nhagem, que lhe entrassem em casa, não 
sendo de uma honestidade irreprehensivel, 
mandava pôl-as fóra pelos lacaios. 

M. a duqueza Leonor em 1570. 

Gonsaga (Lucrecia de), celebre dama 
italiana. Foi filha de Pyrrho de Gonzaga, 
senhor de Gazzuola, e floresceu no seculo 
xvi. Na primorosa educação que recebeu, 
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lettras e as sciencias. Para prova da repu- 
tação, que teve entre os contemporaneos, 
citaremos um volume de versos escriptos 
por diversos auctores em honra d'esta illus- 
trada dama (Rimas de diversos auctores Bo- 
lonha, 1565). 

De Lucrecia de Gonzaga saiu a lume uma 
colleeção de Cartas (Veneza, 1552); alguns 
porém, attribuem a Landi a paternidade das 
ditas epistolas. Lucrecia casou com João 
Panlo Manfroni, general em serviço da re. 
publica veneziana. 

Quando este foi preso por ordem do du- 
que de Ferrara e sentenciado á morte como 
conspirador, Lucrecia conseguiu que o du- 
que commutasse & pena de seu marido, e fez 
todas as diligencias para que Manfroni aca- 
basse por sair solto; não alcançando, po- 
rém, esta ultima pretenção, prestou-se a 
compartilhar o captiveiro do esposo, fazen- 
do-lhe constante companhia na prisão em- 
quanto este foi vivo. 

Lucrecia m. em Mantua em 1576. 

Gonzaga (Luiz 1 de). N. em 1267, e 
foi o verdadeiro fundador do poderio da fa- 
milia Gonzaga. Em 1328, depois da revolu- 
ção que deitou abaixo a influencia dos Bo- 
nacorsis, foi elle nomeado capitão de Man- 
tua. Tratou de negociar allianças com os 
estados limitrophes. Em 1335 conseguiu 
adquirir a posse de Reggio. E fez com que 
o imperador Carlos 1v em 1354 o confirmas- 
se no seu mando supremo. 

M. em 1360, deixando dois filhos : Guido 
de Gonsaga (que lhe succedeu na capitania 
de Mantua), e Feltrino de Gonzaga (auctor 
do ramo dos condes de Novellara). 

Gonzaga (Luiz n de), senhor de Man- 
tua. Foi filho de Guido de Gonsaga. Para 
tirar ao irmão primogenito (Ugolino de Gon- 
zaga) o mando supremo, combinou-se com o 
outro seu irmão (Francisco de Gonzaga), e 
mandou assassinal.o, tratando depois de 
obter do papa Urbano v a indispensavel 
absolvição para tão odioso fratricidio. 

Em seguida descartou-se pela mesma fór- 
ma de seu irmão Francisco, para ficar só- 
sinho á testa da publica administração, e 
mandou matar varios nobres implicados 
n'uma conspiração contra a sua pessoa. Co- 
mo governante esmerou-se em evitar tudo 
quento désse motivo & guerras com os es- 
tados circumvisiphos. 


-logio catholico por S. 
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M. em 1382, deixando por successor seu 
filho, Francisco ı de Gonzaga. 

Gonzaga (Luiz im de), marquez de 
Mantua, por cognome o Turco. N. em 1414, 
e foi filho de João Francisco de Gonzaga, a 
quem succedeu. : 

Accusam-n'o de ter odiosamente perse- 
guido seu irmão Carlos de Gonzaga, a quem 
privou do apanagio que lhe perteneia. 

Organisou um pequeno exercito, que.por 
dinheiro prestava a qualquer principe que 
do seu auxilio precissasse. 

Distinguiu-se pelo seu talento militar, e 
pela protecção que dispensou ás lettras, ás 
sciencias, e ás artes, embellezando Mantua 
e fazendo da sua côrte uma das mais bri- 
lhantes da Italia. 

Do seu consorcio com Barbara de Bran- 
deburgo houve os seguintes filhos : Frede- 
rico 1 de Gon que lhe succedeu no 
marquezado de tua ; Francisco de Gon- 
zaga, que foi cardeal; João Francisco de 
Gonsaga, auctor do ramo dos duques de Sa- 
bionetta; Rodolpho de Gonzaga, auctor de 
um ramo que se bifurcou em duas sub-ra- 
mificações, a dos senhores de Lazzara, prin- 
cipes de Gonzaga, e a dos principes de 
Castiglione e de Solferino; e finalmente 
Luis de Gonzaga, bispo de Mantua. 

Duis 11 de Gonzaga m. em Goito em 


Gonzaga (Luiz de), conhecido no agio- 
uiz de Gonzaga. V. 
Luis de Gonzaga (S.). | 

Gonzaga (Maria Luisa de). N. cerca 
de 1612, e foi filha do duque de Mantua 
Carlos 1 de Gonzaga, irmã portanto da prin- 
ru e de Gonzaga NA artigo respe- 
ctivo). 

Maria Luisa achando-se na côrte de Fran- 
ça inspirou a Gastão d'Orleans, irmão de 
Luiz xm, uma vivissima paixão, que a rai- 
nha mãe, Maria de Medicis, julgou pruden- 
te atalhar encerrando a formosa italiana no 
castello de Vincennes. 

Mais tarde apaixonou se por ella o cele- 
a Cinq-Mars, e diz-se que foi correspon- 

0. 

Por ultimo casou em 1645 com o rei da 
Polonia, Ladislau Sigismundo, do qual ficou 
viuva em 1648. À 

Mas estava destinado que continuaria a 
ser rainha da Polonia, porque passou a se- 

nupcias com seu cunhado Ladislau 
oo Casimiro, successor na corôa de seu 
defuncto marido. 

Maria Luiza de Gonzaga m. de um ata- 
ue apopletico em Varsovia aos 10 de maio 
e 1667. 

Gonzaga (Octavio de), marques de 
Mantua. N. em 1667, e foi filho do derra- 
deiro duque de Mantua, Fernando Carlos de 

nzaga. 

Adquiriu certa celebridade como poeta, 
transplantando para verso a Instituta de 
J E n 

igurou tambem na collec oetica dos 
Arcades, onde publicou ias composi- 
ções sob o nome de Aulideno Melichio. 

M. em Bolonha em 1704. 

Gonzaga (Pedro de). Foi filho de Fre- 
derico 1 de Gonzaga, marquez de Mantua. 
Contribuiu para libertar o papa Clemente VII, 
j qual a ndo de pa serviços lhe 

eu a mitra de Mantua e o u ina- 
licio. M. em 1529. Ai 

Gonzaga (Scipião de). N. em 1542, 
Dedicou se cam esmero ao estudo das lin- 
quas, da litteratura e da philosophia. Fun. 

ou em Padua em 1563 a Academia dos 
Ethereos, e na collecção dos trabalhos pu- 
blicados por essa academia se encontram 
versos da lavra de Scipião de Gonsaga. 

Deixou tambem umas Memorias escriptas 
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em 1692 é que alcançou vêr reconhecidos 
pelo imperador os seus direitos ao ducado 
de Guastalla, ducado a que apresentava 
tambem pretenções o duque de Mantua Fer- 
nando Carlos de Gonzaga. 

Vicente de Gonzaga na guerra da succes- 
são de Hespanha abraçou o partido da casa 
d'Austria; d'ahi lhe resultou ser expulso 
pelos francezes em 1702 do ducado de Guas- 
talla; mas em 1706 conseguiu recuperal-o 
auxiliado pelos imperiaes. 

M. em 1714, e succedeu lhe seu filho An- 
tonio Fernando de Gonzaga. 

Gonzaga (Luiz), jesuita, natural de 
Lisboa. Foi reitor do collegio de Santo 
Antão, preposto da casa professa de S. Ro- 
que e mestre de mathematica de D. João v. 
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em latim, que em fins do seculo passado vi- ; 
ram a luz publica sob o titulo de Commen- 
tarii de vita sua. 

Travou intimas relações de amizade com 
Tasso, Guarini, Muret, e outros d'este qui- 
late. 

Scipião de Gonzaga ordenou se, foi pa- 
triarcha de Jerusalem, e em 1587 recebeu o 
chapeu cardinallcio. 

M. em 1593. 

Gonzaga (Sigismundo de). Foi um dos 
filhos do marquez de Mantua Frederico 1. 
Começou por seguir a carreira das armas, 
em que re distinguiu. Depois ordenou-se, e 
em 1505 foi agraciado por Jalio 1 com o 
chapeu cardinalicio. Em 1511 foi-lhe dada a 
mitra episcopal de Mantua. Por baixo, po- 
rém, das vestes ecclesiasticas, predomina- 
vam em Sigismundo de Gonzaga os instin- 
ctos guerreiros da sua primeira phase. 

Não admira, portanto, que assumisse O 
commando das tropas do marquez de Man- 
tua, seu irmão, Francisco 1 de Gonzaga, 
quando este offereceu o seu auxilio ao pon- 
tifice, e contribuisse para se encorporar Dos 
estados do papa Bolonha e o territorio bo- 
lonhez. 

M. em 1525. 

Gonzaga (Ugolino). Foi o filho primo- 

genito de Guido de (Gonzaga, senhor de 
Mantua. 
' Guido de Gonzaga sentindo-se mui velho 
já para administrar os negocios publicos, 
quando succedeu a seu pae na capitania de 
Mantua, encarregou do governo seu filho 
primogenito Ugolino Gonzaga. Mas os dois 
irmãos mais novos de Ugolino (Luiz e Fran- 
cisco de Gonzaga), movidos pela ambição, 
mandaram assassinal-o em 1362 no intuito 
de se apoderarem da auctoridade suprema. 
V. Gonzaga (Luiz 11 de). 

Gonzaga (Vicente 1 de), duque de 
Mantua e Montferrat. N. em 1562. Foi filho 
e successor do duque Guilherme de Gon- 
zaga. 

‘asou com Margarida Farnesio, filha de 
Alexandre, principe de Parma, a qual repu- 
diou em 1581, sob pretexto de esterilidade, 
para no anno seguinte passar a segundas 
nupcias com Leonor de Medicis, de quem 
houve tres filhos que todos succederam no 
ducado uns apoz outros, e todos falleceram 
sem deixar descendencia (Francisco 1v de 
Gonzaga, Fernando de Gonzaga e Vicente n 
de Gonzaga). 

Induzido pelas suas tendencias faustosas, 
o duque Vicente ı de Gonzaga dispendia 
em festas e regalos todo o producto dos im- 
postos que o povo pagava. 

Foi elle o instituidor da ordem dos ca- 
valleiros do Precioso Sangue. 

M. em 1612. 

Gonzaga (Vicente n de), duque de 
Mantua N. em 1594. Era filho do duque 
Vicente 1 de Gonzaga. | 

Quando succedeu em 1626 a seu irmão Fer- 
nando de Gonzaga, possuia a dignidade 
cardinalicia; resignou porém a purpura; e 
sob pretexto de esterilidade conseguiu a 
annullação do seu matrimonio secreto que 
annos antes havia contrahido, propondo se 
assim passar a segundas nupcias com 8 
princeza Maria, sua sobrinha. 

Mas uma grave doença que o acommetteu 
(consequencia da sua preterita libertinagem) 
tolheu-lhe a realisação do que projectava, e 
offereceu então a sobrinha em casamento a 

. peu primo Carlos de Gonzaga, duque de Re- 
thel, que veiu a succeder-lhe sob o nome de 
Carlos 1 (de Gonzaga). 

Vicente n de Gonzaga m. em 1627. 

Gonzaga (Vicente de), duque de Guas- 
talla. N. em 1634. Genro do duque Fernan- 


dou de Gonzaga, que falleceu em 1678, só 


sermões. 


pelas composições que nos deixou como pe- 
lo triste fim que teve em consequencia 
de haver entrado na revolta de Minas Ge- 


Xavier mais conhecido pela alcunha de Ti- 


Porto foi despachado desembargador da re- 


leis no anno de 1763 obteve depois de exer- 
cer os cargos de juiz de fóra em Beja e ou- 
tras terras de Portugal a nomeação de ou- 


publica. 


quando no dia 27 de junho de 1781 foi pre 


competente processo. 


conhecimento da premeditada revolução, 
mas que a considerava hypothetica e negou 


a derrama do ouro c cobrasse as dividas 
atrasadas de accordo com os conjurados, e 
para o fim de excitar descontentamento no 
povo contra a administração. Accrescentou 
que dera essa opinião qoe se considerava 
fundamento da sua cumplicidade para mos- 
trar que era impossivel executar essas or- 
dens, visto que não conseguira com argmen - 
tos persuadir as auctoridades e o governo 
de que não deviam cumprir as determina. 
ções vindas do reino. Sustentou com força 
que lhe era impossivel partilhar a idéa de 
independencia da capitania de Minas pri- 
meiramente porque nascera em Portugal, 
cá tinha bens, pae e familia, e cm segundo 
logar porque estava despachado desembar- 
gador para a Bahia, e era do seu interesse 
seguir para o seu novo destino e conservar 
um emprego tão honroso e superior, em to- 
dos os sentidos, a qualquer que lhe podes- 
se caber na nova nação emancipada, que 
possuia naturaes, seus eguaes ou superio- 
res a elle em talentos e que de certo lhe 
seriam preferidos, Declarou tambem que 


M. com 81 annos de edade a 14 de março 
de 1747, e d'elle correm impressos dois 


Gonzaga (Thomaz Antonio), poeta da 
segunda metade do seculo xvin tão celebre 


raes cujo chefe era Joaquim José da Silva 


ra-dentes. N. na cidade do Porto no mez de 
agosto de 1744 e tendo acompanhado logo 
nos primeiros annos para a America seu pae 
João Bernardo Gonzaga que de ouvidor do 


lação da Bahia, n'esta cidade viveu até que 
regressou a Portugal para seguir 08 estudos 
na universidade de Coimbra. Formando-seem 


vidor para Villa Ricca. Partindo a tomar 
posse do seu novo logar gosou sempre de 
elevada reputação e sendo geralmente re- 
conhecido o seu talento e variada instruc- 
ção, costumavam os governadores de Minas 
Geraes consultal-o em todos os negocios 
dificeis e complicados da administração 


N'esta situação vivia quando se preparou 
e dispoz a revolta que teremos de narrar 
miudamente no artigo relativo ao seu 
chefe, e tinha pouco antes recebido a no- 
meação de desembargador da relação da 
Bahia e ordem de partir para o seu destino 


so com os outros conjurados e conduzido 
para o Rio de Janeiro onde se instaurou o 


Confessou Thomaz Antonio Gonzaga ter 


ter aconselhado ao intendente que lançasse 
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estando justo para se casar com D. Maria 
Joaquina Dorothea Seixas Brandão natural 
do Ouro Preto e havendo obtido licença 
para effectuar o consorcio esperava depois 
de realisal-o aproveitar a monção propria 
para transferir a residencia para a Bahia 
não desejando por isso a guerra civil entre 
os dois paizes. 

Não o acreditaram os juizes, e havendo o 
compromettido algumas declarações de ou- 
tros co-reus perdeu-o tambem a propria re- 
putação de talento de que gosava e a ami- 
sade que o prendia a Ignacio José de Al- 
varenga Peixoto e a Claudio Manuel da 
Costa, dois dos principaes revolucionarios. 
Condemnado por accordam de 18 de abril 
de 1792 a degredo perpetuo para as Pedras 
de Angoche, foi depois alterada a pena por 
outro accordam de 2 de maio e trocada por 
dez annos de degredo em Moçambique. 

Quinze annos viveu no logar do desterro, 
mas diz o sr. Pereira da Silva, não passou 
esse viver de uma vegetação animal. Depois 
de ter soffrido logo nos primeiros annos do 
exilio uma grave enfermidade desamparou-o 
de todo o espirito e esquecendo-se total- 
mente dos seus antigos amores casou com 
D. Julianna de Sousa Mascarenhas mulher 
parda que o acolhera com carinho e lhe tes- 
temunhara grandes affectos durante o tem- 
po que elle estivera doente. 

Triste sempre e melancholico, assaltado 
a miudo por accessos de furia, morreu louco 
em 1807. a 

Resta nos agora fallar de Thomaz Anto- 
nio Gonzaga como poeta, e considerado de- 
baixo d'este ponto de vista achamos na sua 
vida duas epocas perfeitamente distinctas. 
A primeira chega até á sua prisão em 1789 
e é toda cheia de prazeres, de risos, de ale- 
grias e amores, assemelha-se á vida dos 
menestreis da edade media, para quem a 
existencia se cifrava em descantar amores 
sem lhe importar com as vicissitudes do ' 
mundo. 

Às suas composições d'esse tempo são : 
anacreonticas, bucolicas, amorosas e pasto- 
ris, e n'essas canções que elle denominou de 
Dirceu a Marilia ha bellesa e encantos que 
fazem lembrar as de Petrarcha. 

Foram esses versos alegres e harmoniosos 
da primeira epoca da sua vida que lhe de- 
ram maior fama; não lhe são comtudo in- 
feriores os canticos que escreveu no meio 
dos tormentos da prisão e em que exprimia 
as saudades do tempo passado e se lamen- 
tava da ausencia de Marilia a quem dedi- 
cava toda a sua poesia e toda a sua existen- 
cia. 

N'esses tristes e melancholicos cantos re- 
passados de dor e sentimento Gonzaga che- 
ga por vezes a elevar-se a altura a que só 
chegam os poetas de primeira ordem. 

Depois da sua partida para o exilio ainda 
uma ou outra vez tentou escrever algumas 
poesias, mas eram poucos os momentos lu- 
cidos e essas composições estão bem longe 
de se assemelharem ás que o sen genio lhe 
inspirára já nos dias felizes da sua existen- 
cia já no meio dos horrores do carcere. 

Gonzaga. uma villa italiana com 
1:700 hab. no territorio Veneto. Pertence á 
provincia de Mantua. 

Dá-lhe celebridade a circumstancia de 
haver sido o berço da celebre familia ita- 
liana, que tão afamada se tornou sob o ap- 
pellido Gonzaga. 

Gonzalez ou Gonzalo de Berceo, 
Foi um poeta castelhano que n. em Berceo, 
Castella Velha, cerca de 1196. 

Ordenou-se, e levou a maior parte da sua 
vida na clausura monastica. 

Restam d'elle 9 poemas, que todos versam 
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indicando os seus proprios titulos: Vida de 
S. Domingos de Silos, O lucto da Virgem, O 
dia da Paixão, Os milagres de Nossa Se- 
nhora, Signaes que hão de apparecer antes 
do juizo final, etc. 

' Estão todos incluidos na Collecção de poe- 
sias castelhanas anteriores ao seculo XV, e 
revelam no seu auctor harmonia de versifica- 
ção, elegancia e pureza de estylo, verdade 
nas imagens, brilhantismo de concepção, 
belleza de descripções e sentimento poe- 
tico. 

Gonsales de Berceo é o primeiro poeta 
castelhano, que deixou o seu nome vinculado 
ás composições que escreveu, porquanto as 
producções anteriores passaram à posteri- 
- dade sem o nome dos auctores; e foi elle 
tambem o primeiro que inaugurou a tarefa 
de polir a linguagem e de systematisar a 
metrificação. 

M. cerca de 1266. 

Gonzalez (Tirso). Foi um theologo 
hespanhol, que floresceu entre o seculo xvii 
e o xvin. Professou na universidade de Sa- 
lamanca, e vestiu a roupeta de Santo Igna- 
cio. 

A. sus erudição e a sua eloquencia, de que 
assas deu demonstrações na regencia da ca- 
thedra, occasionaram-lhe ser eleito em 1685 

geral dos jesuitas. 

"Varios escriptos publicou em latim taes 
como: De infallibilitate romani pontificis ; e 
Fundamentum theologiæ moralis, id est, Tra- 
ctatus theologicus de recto usu opinionum 
probabilium, livro em que rebate a doutrina 
do probabilismo sustentada pela immensa 
maioria dos jesuitas. 

M. em Roma em 1705. 

Gonsalez-Velasquer (Alexandre). 
Foi um pintor e architecto hespanhol, que 
n. em Madrid em 1719. Filho de um escul- 
ptor, teve dois irmãos tambem artistas, An- 
tonio e Luiz, de quem tratamos nos artigos 
proximos. 

Depois de realisar brilhantes estudos na 
academia de pintura em Madrid, foi encar- 
regado, tendo apenas dezenove annos de 
edade, de auxiliar seu irmão primogenito, 
Luis Gonzalez-V elasquez, nos trabalhos de- 
corativos do theatro do Retiro. 

Annos depois foi elle escolhido para exe- 
cutar numerosos trabalhos do mesmo gene- 
ro nos palacios de Santo Ildefonso e de Aran- 
juez, epor tal forma ge desempenhou que fi- 
cou sendo na côrte o pintor predilecto. Mem- 
bro da Academia de Madrid, professou n'ella 
durante dez annos architectura. i 

Em 1766 Carlos 11 creou-lhe adrêde para 
elle uma cadeira de perspectiva. Como ar- 
chitecto, Alexandre Gonzales- Velasquez tra- 
çou os planos para muitas egrejas e monu- 
mentos publicos. 

Como pintor, executou para os palacios da 
côrte varios frescos e pinturas a oleo. Os 
frescos da egreja de S. Justo attestam egual- 
mente o seu notavel merecimento. Em col- 
laboração com seus dois irmãos executou pig- 
turas para adorno de varios conventos, taes 
como o da Encarnação, o do Pastor, o das 
Salesias, etc. 

M. em Madrid em 1772. Deixou um filho, 
por nome Antonio Gonzalez- Velasquez, ar- 
chitecto que se estabeleceu no Mexico, onde 
chegou a ser director da Academia de 5. 
Carlos. 

Gouzaler-Velasquez (Antonio). Ir- 
mão do antecedente e do seguinte, foi o mais 
novo dos tres. Pintor como elles, n. em Ma- 
drid em 1729. Aprendeu em Roma, e teve 
por mestre Jacintho Corrado. 

Foi em Roma que elle pintou os seus pri- 
meiros quadros, taes como: David receben- 

a sagração, e os frescos da egreja dos 
Trinitarios. de Castella, Em 1753 voltou 
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para a patria, e trabalhou nas pinturas de- 
corativas da cathedral de Tarragona. De- 
pois executou bellos frescos em Saragôça. 

Em Cuenca deixou um quadro notavel 
representando 4 Assumpção. Tambem colla- 
borou com seus irmãos, Alexandre e Luiz, 
em varios trabalhos. Em 1757 foi nomeado 
pintor de el rei, e em 1765 director da Aca- 
demia de Madrid. 

Dos tres irmãos era elle quem desenhava 
com mais sciencia e correcção ; as suas com- 
posições revelam sempre uma graciosidade 
adoravel. Tres filhos houve (Zacharias, Cas- 
tor e Isidoro); Zacharias e Castor dedica. 
ram-se à pintura; Isidoro distinguiu-se es- 
pecialmente como architecto. 

Antonio Gonzalez-Velasquez m. em Ma- 
drid em 1793. 

Gonzalez-Velasquezr (Luiz). Foi 
um pintor hespanhol, irmão de Alexandre 
Gonzalez-Velasquez (V. artigo respectivo). 

N. em Madrid em 1715. Aprendeu na Aca 
demia Real de pintura. Em 1752 executou 
os frescos da cupula na egreja de S. Marcos. 
O talento, que ahi revelou, deu-lhe ingresso 
na Academia de S. Fernando. Em 1760 foi 
agraciado com o titulo de pintor do gabi- 
nete de el-rei. 

Nos templos e nos palacios de Madrid 
deixou Luiz Gonzalez Velasquez varios 
testemunhos do seu merecimento. Em mui- 
tos dos seus trabalhos teve por collabora- 
dor seu irmão Alexandre; Luiz pintava as 
figuras dos quadros, e Alexandre a orna- 
mentação. 

M. em Madrid em 1764. 

Gon-Zo ou Kin-So. Foi um monge 
buddhista japonez, que n. em 758. Tinha do- 
ze annos quando entrou para um convento, e 
ahi se fez bonzo. Depois de adquirir um pro- 
fundo conhecimento dos livros e dogmas 
buddhicos, compoz um commentario ao li- 
vro sagrado Fots-Ke-Gyo (Flor da lei). 

Tambem fo: elle quem fixou a ordem, por 
que actualmente se acha disposto o alpha- 
beto japonez. O nome Gon Zo, porque em 
vida foi conhecido, era um epitheto honori- 
fico. Depois do seu fallecimento, que teve 
logar em 827, ficaram-lhe chamando So- 
Dzyo. 

Geod (7080 Masson). Este medico e lit- 
terato inglez, que n. em Epping (no conda- 
do de Essex) em 1764, era filho do pastor 
de uma congregação de independentes. 

Aos vinte annos, depois de concluido o 
seu curso de cirurgia, começou a exercer 
clinica em Sudbury. D'ahi passou para Lon- 
dres, onde publicou varias obras, taes como: 
Dissertação ácerca das doenças nas prisões 
e nos asylos da indigencia ; Historia da me- 
dicina; Ensaio de technologia medica ; ete. 

Em 1820 dontorou se em medicina, e de- 
pois de doutorado continuou a publicar es- 
criptos seus, taes como: Systema physiolo- 
gico de nosologia ; Estudo da medicina ; O ti- 
vro da natureza; etc. Mas o dr. Good não 
cultivava só as sciencias medicas. Nas revis- 
tas litterarias da sua epoca avultam artigos, 
elle firmados, ácerca dos costumes e da lit- 
teratura do Oriente. 

Deve-se lhe tambem a primeira cdição 
completa das celebres Cartas de Junio, pu- 
blicada em 1813, edição em cujo interes- 
santissimo prefacio Good cita o nome dos 
individuos a quem taes cartas se attribui- 
ram, discutindo-lhes os direitos a similhan- 
te paternidade. 

Traduziu para o idioma inglez varias 
obras estrangeiras, polyglotta como era, vis- 
to que alem das linguas classicas exigidas 
pelos institutos docentes d'aquella epoca, la- 
tim e grego, sabia o francez e o allemão, o 
portuguez e hespanhol, o russo, o hebraico 
e o arabe, o egypcio e o persa, o sanscrito 
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e o chines. Possuia uma vasta erudição; és- 
crevia com methodo e clareza; no meio dg 
tudo o que lhe faltava era a originalidade é 
o espirito de critica. l 

M. em 1827. 

Goodrich (Samuel Griswold), conhe- 
cido tambem pelo pseudonymo de Pedro 
Parley. N. este escriptor americano em Ri- 
dgefield (estado de Connecticut) em 1793, 

Aos vinte annos estabeleceu se como edi- 
tor em Hartford. Depois fez uma viagem 
pela Europa, e no regresso á patria organi-. 
sou por sua conta em Boston uma livraria 
importantissima; ao commercio de livreiro 
juntou egualmente o de editor, começando- 
a publicar, sob o pseudonymo de Pedro 
Parley uma serie de obras de educação, . 
que lhe grangearam credito e fortuna. 

Em 1838 foi nomeado membro do senado 
no Estado de Massachusetts. De 1851 a 
1855 esteve em Paris exercendo o cargo- 
de consul dos Estados-Unidos. | 

Alem das producções que este escriptor 
deixou dispersas pelos Archivos, Revistas, 
e mais publicações de genero identico, mui- 
tas foram as obras com que brindou a lit- 
teratura do seu paiz, e d’entre ellas espe- 
cialisaremos: Historia de todas as nações ; 
Geographia nacional; Geographia pittores- 
ca; Os Estados. Unidos da America; Resu- 
mo de Historia Universal; O proscripto 
(poema); 4 janella de um estudante; 4 edu. 
cação no lar, Grinalda de inverno feila com - 


flores d'estio; e Contos da antiga Roma. 


M. em 1860 deixando um filho tambem . 
escriptor (Frank Goodrich, conhecido nas - 
lettras pelo pseudonymo de Dick Tinto). 

Goodwin Sands. Designam se por - 
este nome dois bancos de areia no mar do 
Norte, perto do littoral de Kent, a E. da 
bahia das Dunas. s- 

Entre estes dois bancos perigosiesimos 
(sobretudo quando sopram ventos do qua-: 
drante de O.) corre um estreitissimo canal.» 
Navio, que vá de encontro a elles, fica irre- - 
mediavelmente perdido. 

Como prevenção para os marinheiros, que . 
por occasião de vendaval buscam refugio na 
bahia das Dunas, existem dois signaes : a 
luz de um pharol e o som de um sino. 

Goole. É uma cidade de Inglaterra no 
condado de York. Situada na margem di- 
reita do Ouse, apresenta um excellente por- 
to com duas vastissimas docas rodeadas de 
grandes armazens. Conta perto de 6:000 
hab. i 

Esta povoação sinda em 1826 era uma 
simples aldeia. 

O seu commercio tem assumido progres- 
sivamente um tal grau de florescencia, que 
principia inclusivamente já a prejudicar o 
porto de Hull. | 

Gorani (O conde José). Foi um celebre . 
publicista italiano, que n. em Milão em 
1744. Começou a sua carreira litteraria por 
collaborar no Café, periodico d'aquella epo- 
ca. Depois travou relações de intimidade 
com Beccaria, Verri, Holbach, Diderot e 
outros d'este genero. 

Em 1770 publicou o seu Tratado do des- 
potismo, que lhe grangeou grandes creditos . 
no partido liberal e philosophico. 

Enthusiasmado partidario dos principios 
da revolução franceza, foi a Paris em 1792, 
e lá publicou no Monitor uma serie de Car- . 
tas aos soberanos ácerca da dita revolução, 
cartas que depois appareceram em volume 
separado. 

Em seguida publicou um pamphleto re- 
volucionario violentissimo em 3 vol., com o 
titulo de Memorias secretas ácerca das côr- 
tes d'Italia. | 

O archi-duque Fernando em vingança 
confiscou-lhe os bens, Lo g 
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De França passou o conde Gorani para a 
Suissa, onde em 1797 publicou : Prognosti- 
cos ácerca da revolução francesa. M. em Ge- 
nebra em 1819. 

Gorbea. Assim se denomina na Hespa- 
nha uma serra que alteia as cercanias de 
Victoria. Os tres principaes montes d'esta 
serra são: o Sagamburu, o Pico azul, e & 
Penha de Gorbea, que mede 1:426 metros 
de altura, e forma um vasto plan'alto co- 
berto de vegetação, em que predominam 
plantas medicinses. 

Das vertentes d'estes montes, em que 
abundam excellentes pastagens, nascem nu- 
merogos ribeiros. 

Pelos desfiladeiros que os contornam va- 
gueiam javalis, lobos e raposas. 

Gordes. É uma villa de França no de- 
partamento de Vaucluse. Edificada em pito- 
resco amphitheatro na encosta de um monte 
conta cerca de 2:500 hab. 

O seu antigo castello, transformado hoje 
em paços dá municipalidade, apresenta 
ainda como curiosa reminiscencia dos tem- 
pos preteritos uma chaminé magnifica. 

Na epoca da celebre carnificina, que os 
francezes chamaram Saint-Barthélemy, era 
proprietario do castello Guilherme de Gor- 
des. Simiane ; quando o convidaram a tomar 
parte n'aquelle acto de barbaridade, teve a 
coragem de responder aos emissarios da 
côrte que era tenente de el-rei mas não seu 


carrasco. 

Ao norte de Gordes, por entre frondosos 
carvalhos vêem-se ainda os restos da abba- 
dia de Sénanque. . 

Gordiano (Marco Antonio), o Antigo, 
cognominado tambem o Africano. Filho de 
uma illustre familia, É be descendia dos 
Gracchos e do imperador Trajano, n. em 
Roma em 157 da era christã. 

Começou por edil curul; e nos especta- 
culosos jogos publicos, com que por essa 
occasião regalou o povo, e em que a sua 
immensa riqueza lhe permittiu dar largas á 
magnificencia e á generosidade, encontrou o 
ensejo de se tornar sympathico ás classes 
populares, facultando-se-lhe d'esta fórma 
prompto accesso ás altas magistraturas. 

A par d'isto junte-se-lhe um caracter bon- 
doso e probo, e um comportamento regula- 
rissimo, circumstancias que lhe marcavam 
um logar áparte na aristocracria romana. 

Depois de exercer o cargo de edil curul, 
desempenhou as funcções de pretor. 

Em seguida foi por duas vezes consul, 
uma ves tendo por collega Caracalla, e ou- 
tra vez Alexandre Severo. 

Por fim partiu para a Africa no cargo 


de proconsul, e ahi foi acolhido com grande 


enthusiasmo pelos povos que gemiam aca- 
brunhados sob as violentas depredações dos 
agentes fiscaes. . 
Gordiano acabou por ser acclamado impe- 
rador n'uma revolta que entre 0s povos 
d'aquella região suscitou a insaciavel 2 
dos publicanos. Tinha elle por essa occasi 
oitenta annos. Mas atacado em Carthago 
por Capelliano, procurador da Numidia em 
nome de Maximino, o velho Gordiano nem 
tempo teve de preparar meios de defeza. 
Debalde seu filho Marco Antonio Gor- 
diano, o Moço, pretendeu soccorrel-o e oppôr- 
se ás forças do inimigo (V. artigo se- 


guinte). . ; 
Estava destinado que Gordiano o Antigo 


não se conservaria revestido da purpura | pe 


imperial durante um largo espaço de tempo. 
Efectivamente o seu ephemero reinado ape- 
nas durou seis semanas. : 
Gordiano, vendo-se derrotado e vencido, 
ara não cair em poder das tropas inimigas 
referiu suicidar-se enforcando-se com o 
seu proprio cinto (288 da era christã). 
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- Gordiano havia sido muito apaixonado 
pela poesia, e seu esmerado cultor. 

Gordiano (Marco Antonio), o Moço. 
Foi filho de Marco Antonio Gordiano o An- 
tigo, e n. em 192. 

Ao avêsso de seu pae, distinguia-se por 
todos os desregramentos de um consumma- 
do epicurista. Amador insaciavel do bello 
sexo, sustentava nem menos de vinte e duas 
concubinas, e de cada uma deixou tres ou 
quatro filhos. 

A sua devassidão, porém, não foi motivo 
de estorvo na ascens 
magistratura. 

Exerceu na Africa as funeções de logar- 
tenente de seu pae ; e, quando este foi ata- 
cado por Capelliano (V. artigo anteceden- 


te), Gordiano o Moço collocou-se á frente 


dos carthaginezes, e marchou contra o ini- 
migo 
ba (238 da era christã). 

Gordiano o Moço 
xonado pela litteratura e pela poesia. 


Gordiano (Marco Antonio), o Piedoso. 
Sabe-se positivamente que era neto de 
Marco Antonio Gordiano o Antigo; mas, 
emquanto a maior parte dos auctores sus- 
tentam que elle nascera de uma filha d'este, 
is RO suppõe-n'o filho de Gordiano o 


oço. 


Seja como fôr, o que é certo é que n. 
cerca de 223, e que, depois do assassinio de 
Balbino e de Puppiano, foi elle proclamado 
imperador quando apenas contava quinze 


annos de edade. 


Apesar de tão joven, teve o bom senso de 
se deixar dirigir pelos conselhos de Theme- 
sitheo, homem sabio e virtuoso, que exercia 
de prefeito do pretorio, e que teve 


o car 
artes de acabar com o vergonhoso predomi- 
nio que os eunuchos exerciam na adminis- 
t E do estado desde o tempo de Helioga- 


0. 
No anno 242 Gordiano collocou-se á fren- 


te de uma expedição contra os persas, e 


logrou expulsal-os não só de Antiochia, mas 
de outras cidades tambem. 

Entrementes, porém, morreu Themési- 
theo; e Filippe, o novo prefeito do preto- 
rio, tratou de despopularisar entre o exer- 
cito o joven Gordiano. Este, para susten- 
tar-se, viu-se obrigado a repartir com o 
seu prefeito as prerogativas do mando su- 
pemo. Filippe foi aproveitando a influencia 
cada vez mais prepotente que exercia sobre 
Gordiano, e acabou por se desfazer d'elle 
SV assassinal-o a occultas no anno 

As excellentes qualidades moraes de que 
era dotado este imperador, e que lbe rende- 
ram o cognome de Piedoso, levaram o se- 
nado a inscrevel-o no numero dos deuses. 

Gordiano Fulgencio (Fabio Clau- 
dio). Faltam-nos completamente dados bio- 
graphicos ácerca d'este monge, que viveu 
no seculo vı. Por que motivos se recommen- 
da elle então para que no Diccionario Po- 
pular lhe co emos especial artigo? Pela 
excentricidade de um livro que escreveu em 
latim, livro intitulado, segundo Fabricio, 
Opus mirificum, e que saiu a lume em Poi- 
tiers no anno de 1696 sob o prolixamente 
explicativo titulo de Lúber absque litteris de 
Fa mundi et hominis absque A, absque 

etc. 

? 

Esta obra, que Ménage conceitua de im- 
rtinente no estylo e nos pensamentos, e que 
alguns auctores quiseram indevidamente 
attribuir a 8. Fulgencio, pertence ao genero 


| denominado lipogrammatico. 


O seu pretencioso merecimento consiste 
na abstenção successiva de uma certa e de- 
terminada lettra do alphabeto em cada li- 
vro, volume ou capitulo (a obra consta ao 


aos altos cargos da 


mas foi derrotado, e m. no campo da 


era, como seu pae, apai- 


GOR 


todo de trese livros). Assim, por exemplo, O 
primeiro capitulo, em que o auctor trata 
exclusivamente de Adão, apresenta a singu- 
laridade de nunca n'elle se encontrar a let- 
tra A, privando-se d'est'arte o excentrico. 
monge de nos dizer o nome do individuo 
que biographa ! no do cupitulo, em 
que se occupa de Abel, succede o mesmo 
com a lettra B; e assim por diante. 

e não é? 

E todavia na republica das lettras não é 
Gordiano Fulgencio o unico escriptor que 
em tal extravagancia entendeu dever mal- 
baratar os recursos da sua intelectualidade, 
porquanto em 1641 se publicou em Lisboa 
um livro de Affonso de Alcalá e Herrera 
intitulado Varios efectos de Amor en cinco 
Novellas exemplares y nuevo artificio de es- 


E ainda no seculo actual José Joaquim 
Bordalo se consagrou á improba e impro- 
ductiva tarefa de compôr tambem no mesmo 
genero a Collecção de cinco novellas, em oa- 
da uma das quaes se não admitte uma lettra 
vogal (sendo vedada na primeira a lettra A, 
na segunda o E, na terceira o I, na quarta o 
O, e na ultima o JA 

Gordianos, Assim se denominava um 
antigo povo, de que a historia fas menção 
no imperio dos persas. 

Gordigiani (Luiz). Foi um compositor 
de musica italiano, que n. em Florença em 
1814. As suas composições primam por um 
estylo facil, sympathico, expressivo, alta- 
mente melodioso e de um colorido variadis- 
simo. 

No campo theatral citaremos d'este au- 
ctor: Fausto, ensaio dramatico, apresentado 
em 1837; Os aragoneses em Napoles, opera 
nacional cantada em 1841 com grande exito 
em Napoles e em Leorne; A herança na Cor- 
sega, opera no estylo serio; Os charlatães, 
opera no estylo jocoso; e 4 aventureira, 
a comica em collaboração com Mabel- 
ini. | 

A par d'estas composições dramaticas me- 
recem ficar lembradas, como verdadeiros 
primores no genero burlesco, as parodias 
que escreveu da Norma, da Parisina e da 

mnambula. 

Mas onde especialmente Gordigiani reve- 
lou o seu formoso talento foi nos delicadis- 
simos stornelli; ahi o compositor ora nos ine- 
bria com a suavidade de um suspiro de 
amor, ora nos torna melancolicos com a me- 
lodia dos seus soluçantes gemidos, aqui ele- 
va-nos a alma ás regiões ethereas n'um ean- 
tico de prece, além transporta-nos outra ves . 
ao mundo das realidades em deliciosos tre- 
chos de musica humoristica e folgazã. 

Luis Gordigiani m. em Florença em 1860. 

Gordio. Houve com este nome na Phry- 

ia uma cidade banhada pelo rio Sangario. 

“oi n'esta cidade que o rei Gordio consa- 

grou a Jnpiter o seu carro de lavrador e 

Juntamente as correias com que elle prendia 

os bois atados por um nó maravilhoso, o qual 

o ceu ta sob a da 
8 ordio (V. artigo seguinte). 

Mais tarde a cidade de Gordio veiu a cha- 
mar-se Juliopolis (cidade de Julio). 

No sitio outr'ora occupado por esta antiga 
cidade da Asia Menor encontra-se hoje a 
cidade turca de Bey-Bazar. | 

Gordio, Foi um rei da Phrygia, que a 
tradição fabulosa diz ter vivido no seculo 
Xv antes de Christo. Nascera simples agri- 
cultor, e um dia, enquanto andava lavrando 
os seus campos, viu uma aguia descer-lhe 
das nuvens e poisar-lhe sobre a charrua, 
demorando-se immovel ahi até ao pôr do 


80i. 
Isto foi interpretado como um prenuncio 
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de que Gordio viria a ser rei. E assim suc- 
cedeu, porque os phrygios, depois de con- 
sultarem o oraculo, acabaram por offerecer- 
lhe a corôa. 

Então o novo monarcha consagrou no tem- 
plo de Jupiter em Gordio (V. artigo antece- 
dente) o seu carro e o respectivo jugo preso 
por um nó inextricavel, que ficou celebre na 

istoria sob a designação de nó gordio. A 
este nó andava inherente uma superstição. 
Tinham os oraeulos annunciado que o im- 
perio da Asia viria a pertencer a quem lo- 

se ter artes de desfazer similhante nó. 

as o nó gordio parecia zombar das diligen- 

cias de quem se atrevessea querer desatal-o, 
tão complicado era! 

D'ahi proveiu ficar-se chamando nó gordio 
a uma dificuldade que parece insuperavel. 
Alexandre Magno satisfes a exigencia do 
oraculo, arrancando da espada e cortando o 
ró gordio. D'ahi proveiu tambem o proloquio 
cortar o nó to com a espada de Alexan- 
dre para designar o expediente decisivo, 
embora violento, com que se vence qualquer 
difficuldade insuperavel pelos meios brandos 
e ordinarios. 

O successor de Gordio foi seu filho Midas, 
8 quem alguns escriptores preferem attri- 
buir o facto de haver consagrado no templo 
de Jupiter o carro de seu pae. 

Gordo (Joaquim José Ferreira). Dis- 
tincto erudito e bibliographo portaguez, n. 
em Alhandra a 19 de março de 1758, for- 
mou-se em canones na universidade de 
Coimbra, foi monsenhor da sé Patriarchal, 
e eleito socio da Academia Real das Scien- 
cias, foi poresta corporação en ado de 
ir a Madrid vêr os manuscriptos que nas bi- 
bliothecas d'aquella côrte se podiam referir 
a sssumptos portuguezes. Encontrou bas- 
tantes, e escreveu sobre essa base uns 
4 entos para a historia civil e litte- 
raria de Portugal. O seu livro mais notavol 
A talvez ia É vi ha intitula a prosmar 

com na que foi publicado 

r ordem da Aaden ia Real das Sciencias. 

as memorias da mesma Academia publicou 
uma interessante Memoria sobre os judeus 
em Portugal. Monsenhor Ferreira Gordo 
era um grande amador de livros, tinha uma 
das melhoras bibliothecas de Lisboa. Foi 
bibliothecario-mór da Bibliotheca Nacional, 
e m. em Lisboa a 27 de abril de 1858. 

Górdo. Um dos mais altos pincaros da 
serra do Monchique no Algarve. Está co- 
berto de denso arvoredo e eleva-se 2:100 
pés acima do nivel do mar. 

Gordon. um condado nos Estados 
Unidos da America, pertencente ao estado 
da Georgia. Tem 6: hab. A sua capital 
chama-se Calhoum. Apresenta um solo fertil 
banhado pelo Oostenaula e pelo Pinelog. 
Produz com abundancia algodão, cereses, 
forragens, batatas e fructa. 

Gordon. E uma villa dos Estados Uai- 
dos da America, pertencente ao estado da 
Virginia. Constitue um centro importantis- 
simo de transacções commerciaes. 

Gordon. Com esta designação ha na 
Escocia uma aldeia que pertence ao condado 
de Berwick, e apenas conta 900 hab., mas 
que apresenta celebridade por haver dado 
o seu nome a uma familia notabilissima (V. 
artigo Ne 

Gordon. Com este appellido se tornou 
celebre na historia da Escocia uma familia 
d'esse pais, familia que em 1684 foi elevada 
á dignidade ducal. 

Originaria da Normandia, esta familia 
assentou a sua residencia na Escocia em 
tempo de Malcolm Canmore. 

Diz a tradição que o seu fundador rece- 
bera d'aquelle monarcha (Malcolm Canmore) 
uma importante doação de terrenos em re- 
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muneração de haver morto um javali que 
infestava aquelles sitios. 

O appellido da familia Gordon deriva-se 
de uma das localidades em que primeiro 
assentou o seu domicilio, por quanto foi em 
Gordon (V. artigo antecedente) e em Hua- 
tley, povoações ambas pertencentes ao con- 
dado de Berwick, que esta familia residiu 
durante os primeiros tempos. 

Apontaremos da familia Gordon os mem- 
bros, que mais notaveis se tornaram. 

Adão Gordon. Abraçou o partido nacional 
na guerra da independencia, e alcançou de 
Roberto Bruce a concessão dos terrenos 
confiscados ao conde de Athol, David de 
Strathbolgie, terrenos que todavia volveram 
para o poder do conde, quando este se su- 
bmetteu. Adão Gordon m. em 1333 na ba- 
talha de Halidon-Hill. 

João Gordon, bisneto do precedente. Foi 
um guerreiro afamado pelas suas proezas 
na guerra das fronteiras. Alcançou que Ro- 
berto 1 lhe fizesse definitiva concessão das 
terras de Strathbolgie segunda vez confis- 
cadas ao conde de Athol. M. em 1388 na 
batalha de Otterburn. 


Adão Gordon, filho primogenito do ante- | 1649 


cedente. M. na batalha de Hamilton em 1402 
deixando apenas uma filha, a qual veiu a 
casar com Alexandre Seton (filho segundo 
de sir Guilherme Seton; Alexandre Seton 
juntou ao seu nome o appellido Gordon, e 
foi feito conde em 1449. 

Alexandre, 3.º conde Gordon. Foi o com- 
mandante da ala esquerda do exercito esco- 
cez na batalha de Flodden, em que morreu 
seu irmão sir Guilherme Gordon de Gight, 
um dos antepassados do celebre poeta Byron 
pelo ludo materno. 

Catharina Gordon, irmã do antecedente. 
Foi a mais perfeita mulher da Escocia na 
sua epoca; Jayme ıy deu-a em casamento 
ao aventureiro Perkin Warbech. 

Jorge, 4.º conde Gordon. Foi um dos 
fidalgos escocezes que mais poderio exerce- 
ram durante os reinados de Jayme v e de 
sua filha Maria. Exerceu em 1546 o cargo 
de lord.chanceller da Escocia, e apoz este 
ainda outros elevadissimos. Em 1560, depois 
de haver sido um dos membros mais influen - 
tes da nobreza catholica, passou para o par- 
tido dos reformadores. Em 1562 pegou em 
armas contra a rainha Maria, mas foi der- 
rotado e morto na batalha de Corrichie. Seu 
filho Jorge esteve condemnado a pena ulti- 
ma, mas foi indultado. Outro filho seu che- 
gou a morrer degolado pelas mãos do algoz. 
E todos os seus immensos dominios foram 
confiscados. 

Jorge, 5.º conde Gordon. Era filho do an- 
tecedente. Chegou a estar condemnado á 
morte como traidor; mas a rainha Maria 
perdoou-lhe a pena. Em 1556 foi nomeado 
chanceller e depois reintegrado na posse 
de seus dominios e honrarias, em remunera- 
ção de haver consentido no divorcio entre 
sua irmã e o conde de Bothwell, divorcio 
indispensavel para a rainha casar com o 
conde. Attribuem-lhe cumplicidade no assas- 
sinio de Darnley. 

Jorge, 6.º conde Gordon. Teve tambem o 
titulo de 1.º marquez de Huntley. Tramou 
intrigas com o rei de Hespanha e com o 
pontifice para se destruir na Escocia o pro- 
testantismo, restaurando-se a fé catholica. 
De combinação com os seus alliados pegou 
em armas contra o governo em 1589, mas 
foi derrotado, aprisionado e condemnado & 
carcere perpetuo. Indultado pelo rei Jayme, 
que chegou a fazer d'elle seu favorito, con- 
tinuou apesar d'isso nas suas machinações 
de accordo com a Hespanha, o que lhe ren- 
deu segundo processo e segunda condemna- 
ção por traidor. Perante isto o marques de 
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Huntley tornou a r em armas 6 chegou 
a ficar Vietorioso Sa batalha de Genlivat; 
mas afinal viu-se abandonado pelos seus 
partidarios e teve de fugir para o continente. 
O rei mandou-lhe então arrasar o magnifico 
castello de Strathbolgie. Em 1596 tornou 
clandestinamente para a Escocia; reconci- 
liou-se publicamente com a egreja protes- 
tante, renunciou ostensivamente á fé catho- 
lica, mas por detraz da cortina continuou a 
tramar durante o resto da vida, até que em 
1630 foi preso e encarcerado no castello de 
Edimburgo. Pouco depois conseguiu sair 
solto, e m. em Dundee em 1635. 

Jorge Gordon, segundo marquez de Hun- 
tley. Foi filho do antecedente e um dos mais 
ferrenhos partidarios de Carlos 1. Em 1639 
foi aprisionado por Montrose, e esteve en- 
carcerado durante um anno no castello de 
Edimburgo. Em 1644 tornou a pegar em ar- 
mas a favor da causa realista; mas sevunda 
vez derrotado teve de fugir para Caithness. 
Acabou por cair nas mãos dos partidarios 
do Covenant, que o tiveram preso durante 
seis mezes, e afinal o condemnaram a pena 
ultima, executando-se esta sentença em 


Luis Gordon. Foi o filho mais novo do 
precedente. Carlos 11 reintegrou-o na plena 
fruição dos seus titulos e dominios. 

Jorge Gordon, 1.º duque de Gordon. Foi 
filho do antecedente. Militou na batalha de 
Strasburgo sob as ordens de Turenne. Quan- 
do rebentou na sua patria a revolução de 
1688, era elle governador do castello de 
Edimburgo, e n'esse posto se conservou 
advogando a causa de Jaymen, causa que 
a familia Gordon continuou sempre a defen- 
der, mormente nas acções de Sheriffmuir e 
de Culloden. 

Lord Jorge Gordon, filho do duque de 
Gordon, Cosme Jorge. V. mais abaixo o ar- 
tigo especial que lhe consagramos. 

Jorge Gordon, 5.º e ultimo duque de Gor- 
don. N. em Edimburgo em 1770. Em 1807 
entrou no pariato; em 1819 foi nomeado ge- 
neral. Exerceu tambem as funcções de guar- 
da-sellos da Escocia. M. em 1836 sem dei- 
xar descendentes, e por isso os seus domi- 
nios passaram para o duque de Richmond, 
seu sobrinho; ficaram na familia o marque- 
zado de Huntley e os titulos de conde de 
Aberdeen e Aboyne. 

Na familia Gordon cumpre ainda mencio- 
nar um ramo collateral, que em 1663 foi 
agraciado com o viscondado de Kenmure. 
Os membros d'este ramo pronunciaram-se 
tambem sempre energicamente a favor da 
dynastia Stuart. Guilherme, 6.º visconde de 
Kenmure, foi aprisionado em Preston e execu- 
tado em Tower-Hill por haver tomado parte 
na rebellião de 1815. A descendencia d'esta 
linha extinguiu se em 1847 na pessoa de 
Adão, 7.º visconde de Kenmure. 

Ainda fallaremos de outra linha collateral 
que brotou do tronco primitivo dos Gordons. 

'entre os membros d'essa linha especiali- 
saremos dois: Patricio d'Achleuris Gordon e 
Alexandre de Archintoul Gordon. 

Patricio d'Achleuris Gordon. N. na Esco- 
cia em 1636. Aos 26 annos de edade foi se- 
guir na Russia a carreira militar. Partida- 
rio exaltado de Pedro o Grande, e tambem 
muito favorecido por este monarcha, Patri- 
cio Gordon foi um dos agentes mais activos 
que o czar encontrou para a realisação dos 
seus planos gigantescos. Tomou parte, des- 
envolvendo grande talento militar, na ex- 
pedição da Criméa e nos combates contra 
os turcos e os tartaros (1687-1689). Em 1696 
distinguiu-se gloriosamente na campanha 
contra os turcos e tomou-lhes Azof. M. com 
o posto de marechal general (feld-marechal) 
em Moscow no anno de 1699, deixando es- 
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criptas em inglez umas Memorias, cujo ma- ı tar o Conservatorio, onde ganhou o premio 


purnpie existe nos archivos d'aquella ci- 
ade. 

Alexandre de Aechintoul Gordon. Era pa- 
rente do antecedente, e estreitou ainda mais 
os laços do parentesco tornando-se seu gen- 
ro. Natural da Escocia partiu para a Russia 
em 1693, e seguiu ahi a carreira das armas. 
Entrou næ batalha de Narva, onde ficou pri- 
gioneiro. Depois de um captiveiro que durou 
oito annos, tornou para junto de Pedro o 
Grande, que lhe conferiu a graduação de 
general. Posteriormente ainda se distinguiu 
em varias acções, taes como a batalha de 
Luisna. E foi afinal terminar os seus dias 
na patria, onde m. em 1752 deixando uma 
obra interessante, que se publicou posthuma 
(Historia de Pedro o Grande). 

Remataremos este artigo mencionando 
ainda um derradeiro ramo da familia Gor- 
don, ramo que se tornou mormente illustre 
pelo influxo de um de seus membros, o ramo 
Aberdeen (V. artigo Aberdeen). 

Gordon (Lord Jorge). Foi filho do du- 
que de Gordon, Cosme Jorge, e n. em Lon- 

res em 1750. Começou por seguir a carrei- 
ra da marinha. Depois tomou assento na ca- 
mara dos communs, onde especialmente se 
distinguiu pela violencia do seu genio. 

O seu fanatismo anglicano levou-o & com- 
bater por todos os modos o bill apresentado 
pelo governo em 1780 para a reforma de va- 
rias leis oppressivas que n'essa epoca vexa- 
vam a população catholica. 

E teve artes de conseguir que em 2 de 
junho mais de 100:000 revoltosos se agglo- 
merassem em torno do Parlamento com o 
firme proposito de evitarem que passasse o 
projecto do governo. 

À camara levantou a sessão; mas no dia 
aprazado para se votar o bill surge novo 
ajuntamento de amotinados ainda mais nu- 
meroso. 

A camara não cede á intimidação; mas os 
revoltosos arrombam as cadeias, soltam os 
presos que lá encontram, e d'esta forma 
associados a quantos malfeitores e facinoras 
se lhes deparam passam a saquear as casas 
particulares, deitando fogo a bairros inteiros 
de Londres. - 

A capital esteve por um triz a ficar toda 
reduzida a um montão de cinzas. 

O ministerio intimidado não tinha cora- 
gem para adoptar um expediente e cruzava 
os braços. 

Só no fim de tres dias é que Jcrge ım 
mandou marchar as tropas contra os revol- 
tosos, os quaes afinal foram reprimidos e 
castigados sem dó nem piedade. 

No meio d'isto o turbulento Gordon, que 
a par da turbulencia possuia uma soffrivel 
dose de cobardia, logo que entrou a ver 08 
ares turvos, entendeu que o melhor seria 
deixar os revoltosos desembaraçar aquella 
meada conforme podessem, e tratou de reti- 
rar se. 

E quando em fevereiro do anno seguinte 
lhe correu o processo por aquelle crime de 
amotinador, foi tão feliz que o absolve- 
ram. 

Como se isto porém lba não valera de li- 
ção, em 1788 publicou um pamphleto diffa- 
matorio contra a rainha de França Maria 
Antonietta e contra Catharina n da Russia; 
d'esta vez saiu-lhe mais cara a gracinha, 
porque foi condemnado a cinco annos de 
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prisão. 
M. em 1793. i 
Gordon (Leonor Maria Brault). Filha 


grande na aula de canto. 

Depois partiu para a Italia, onde adqui- 
riu celebridade, já no campo da arte como 
cantora, jå no campo do galanteio como mu- 
lher formosa e interessante. 

De Italia foi para Inglaterra, e em Lon- 
dres casou com Gordon-Archer, passando 
d'ahi por diante a ficar conhecida pelo 
appellido Gordon. 

Continuando a ser phreneticamente applau- 
dida nos concertos musicaes, percorreu Buc- 
cessivamente Paris, Napoles, Roma e Flo- 
rença. 

Em 1836 achava-se viuva; seu marido, 
nomeado commissario das guerras na legião 
ingleza de Biscaya, fallecera victima de um 


ooo 

'esse mesmo anno Leonor Gordon reatou 
com 0 principe Luiz Napoleão relações, que 
em solteira havia já travado com elle, — re- 
lações politicas, entenda se, — em virtude 
das quaes Leonor já em Strasburgo, já em 
Baden, já em Paris, se tornou um dos agen- 
tes mais activos nas tramas secretas da 
conspiração bonapartista. 

Foi ella quem inclusivamente pela influen- 
cia fagueira dos seus encantos pessoges de- 
terminou certos individuos a figurarem na 
malograda tentativa, que em 30 de outubro 
se realisou em Strasburgo a favor do prin- 
cipe. 

Processada perante o tribunal de Stras- 
burgo saiu todavia absolvida. 

seu genio irrequieto, porém, não se 
coadunava com a ociosidade. E continuou, 


já em Londres, já em Paris, apesar de vi- 


giada pela policia, a figurar como um dos 
mais activos instrumentos do partido bona- 
partista. 

Afinal a edade acabára por lhe deteriorar 
sufficientemente a influencia magica dos 
seus encantos de formosura, elemento prin- 
cipal e indispensavel entre os recursos 
de que dispunha nas suas tramas politi- 
cas. 

Por isso em 1848 aquelles mesmo, a quem 
ella tinha prestado tão relevantes serviços, 
entenderam mais conveniente prescindir do 
seu auxilio, e fizeram-lhe o mesmo que fa- 
zem os ingratos para com um cavallo velho, 
quando este se torna inutil... lançaram-n'a 
á margem ! 

E assim m. abandonada e esquecida em 
1849 quem tão brilhantemente havia figu- 
rado em eras mais prosperas. 

Gordon (Lucia Austin, lady Duff). Esta 
illustre escriptora ingleza, que herdou de sua 
mãe as tendencias litterarias, e que em sol- 
teira se chamava simplesmente Lucia Aus- 
tin, n. em 1821 

Aos vinte annos começou a tornar-se co- 
nhecida pelo appellido Duff Gordon, em 
consequencia de haver casado com sir Ale- 
xandre Duff-Gordon, auctor das Scenas da 
vida allemã. 

Lucia traduziu em inglez varias obras de 
auctores estrangeiros, taes como : as Len- 
das gregas, de Niebuhr ; A feiticeira do am- 
bar amarello, de Meinhold ; as Causas. crimes 
de Feuerbach; a Historia da Prussia e 
Fernando e Maximiliano, de Ranke; as Cam- 

anhas dos russos no Danubio em 1828 e 
1829, de Moltke ; Stella e Vanessa, de Leão 
de Wailly; O medico d'aldeia, da condessa 
de Arbouville, etc. 

Collaboradora da Bibliotheca das fami- 
lias, illustrou as paginas d'essa publicação 
com varios trabalhos, entre os quaes merece 


de um tal Brault, official francez, que ter-| especialisar-se aquelle que tem por titulo 
minou por fundar em Paris um estabeleci-| Os francezes em Argel. 


mento industrial, Leonor n. em Paris em 


Para obstar ao desenvolvimento de nma 


1808. O seu genio romanesco e as suas ten- | consumpção, que manifestava os seus pri- 
dencias artisticas induziram-n'a a frequen- | meiros symptomas, foi por conselho da me- 
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dicina emprehender uma longa viagem más. 
ritima. l 

Dirigiu-se primeiro so Cabo da Boa Es- 
perança ; d'ahi partiu para o Alto Egypto;. 
e porfim assentou a sua residencia em 
Luksor (ou Lugsor), onde por distracção 
aprendeu a lingua arabe. 

Foi ahi que ella coordenou as suas Car- 
tas do Cabo da Boa Esperança e Cartas 
do Egypto, as quaes publicadas em 1865 
foram acolhidas com grande interesse. 

M. esta escriptora em 1869. : 

Gore (Catharina Graça Francis). Esta 
escriptora ingleza, que n. em Londres em 
1799, estreiou-se na litteratura, depois de 
casar com o capitão Carlos Arthur Gore, 
apresentando em 1823 um romance, a que 
poz por titulo : Theresa Marchmont. 

No anno seguinte deu á luz um poema 
dramatico, intitulado 4 cadei , 

Depois andou viajando pela Hungria e 
pela Austria, de onde trouxe inspiração pars 
os seus Contos hungaros. 

Em 1830 deu á estampa um livro interes- 
santissimo, em que o espirituoso das des-. 
cripções disputa primazias com a verdade e. 
a naturalidade. Tem por titulo: 4s mulhe- 
res, como ellas são, 

E seguiram-se, uns apóz outros, numero- 
rosos romances de uma irreprehensivel mo- 
ralidade, entre os quaes citaremos de pre- 
ferencia : Mães e flhas, A feira de Mayfair, 
A sr* Armytage, Maria Raymond, Memo- 
rias da esposa de um par, A mulher munda- 
na, O herdeiro de Selwood, O secretario de 
estado, Cecilio ou As aventuras de Coxcomd, 
Cecilio nobilitado, Meu tio conde, Greville, 
A embaixatriz (esboço da alta sociedade 
russiana), A mulher do banqueiro, A cavalla- 
ria moderna, 4 rainha da Dinamarca, Cas-. 
tellos no ar, O diamante e a perola, O pri- 
meiro do anno, A familia Hamilton, Scenas 
da vida pin ra PAE A 
deputado popular, O cangir vinho, 4. 
filha do deão, Mammon ou As atribulações . 
de uma herdeira, A sciencia da vida, etc. 

Na litteratura dramatica tambem Catha- 
rina Gore iņscreveu o seu nome fazendo 
representar em theatros as seguintes com- 
posições: O sello d'el-rei, El-res O'Neil, 
Nobres e burguezes, A escola das presumidas, 
G campeão da rainha, 4 camponesa de 


otssy. i 

Ao talento litterario Catharina Gore jun- 
tava egualmente o talento musical ; para os - 
versos do poeta Burns compoz ella varias 
melodias, que o applauso do publico rapi- 
damente popularisou. 

Catharina Gore estava coordenando as. 
suas Memorias, quando m. em 1861. 

Gorée. É uma ilha banhada pelo oceano 
Atlantico, perto da costa da Senegambia, a 
2 kilom. ao S. do cabo Verde. 

Acha-se separada do continente pelo ca- 
nal Dakar. | 

Pertence á França, e é constituida por 
um immenso rochedo, cuja maior extensão 
de NO. a SE. orça apenas por 800 metros, 
emquanto a sua largura media não ultra- 
passa 215 metros. 

Divide-se em duas partes essencialmente 
distinctas : uma, que é occupada pela cida- 
de do mesmo nome (V. artigo seguinte); e - 
outra, onde está o castello, importantissimo | 
presidio militar construido sobre uma ele- 
vada penedia e sobranceiro ao mar, occu- 
pando a ponta meridional da ilha. 

Gorée constitue a colonia mais saudavel 
que a França possue na costa occidental 
d'Africa; ainda assim faltam-lhe condições 
agricolas, e escasseia-lhe inclusivamente a 
agua necessaria para os mesteres communs 
da população. 

Gorée. É uma cidade africana, junto . 
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ao littoral da Senegambia com perto de 
8:000 hab. Está situada na ilha do mesmo 
nome (V. artigo antecedente), e occups a 

uasi totalidade da superficie da dita ilha. 
Constite a capital do arredondamento de 
Gorée, arredondamento que comprehende os 
circulos de Gorée, de Ubidjem, de Kaslakh 
e de Sedhiou. 

Os habitantes de Gorée tem de aprovei- 
tar a agua da chuva para beber, porque as 
nascentes da ilha não lh'a fornecem em suf. 
ficiente quantidade. 

O porto de Gorée é muito frequentado. 

Gorée fez outr'ora parte, juntamente com 
Dakar, da republica M'bambarra. Em tem. 

os foi occupada pelos portuguezes. Hol- 
andezes e inglezes tambem por sua vez alli 
dominaram. Hoje pertence aos francezes. 

Gorgias, philosopho e rhetorico grego. 
N. em Leoncio cerca de 487 A. C. Foi dis- 
cipulo de Empedocles, e contemporaneo de 
Socrates. 


Escasseiam-nos promenores da sua vida. 


Apenas se sabe que andou de terra em 


terra fundando escolas e formando discipu- 


los, segundo era vulgar costume entre os 


sophistas da sua epoca. 


Leoncio (sua patria), Athenas e Larissa, 
na Thessalia, foram as cidades onde fez 


mais aturada assistencia. 


Em Athenas estava elle, quando morreu 
Pericles, e ahi grangeou altos creditos pela 
sua erudição e eloquencia, cabendo-lhe a 
gloria de contar entre os seus discipulos ou 
assiduos ouvintes Alcibiades, Eschines, An- 
tisthenes, Isocrates, o poeta tragico Aga- 


thon, etc. 


Gorgias, improvisador intrepido, prepa- 
rado sempre para palestrar sobre qualquer 
assumpto, inventor de algumas figuras de 
imitava 
afimal de contas a sua philosophia ao ensino 
de uma argumentação subtil, de uma diale- 
ctica elastica, de uma rhetorica altamente 
capciosa, e ridicularisava as pretenções dos 
outros philosophos em quererem ensinar a 
sabedoria e a virtude, quando para elle 
(dorgias) a verdadeira sciencia estava no 

om da palavra, que era a arte de submet- 
ter tudo sob o irresistivel vigor da persua- 


rhetorica e de artificios oratorios, 


são 


brilhantes da respectiva escola. 


Aeolhido e festejado phreneticamente em 
todas as terras, onde se apresentou a gran- 
gear discipnlos com o fascinante influxo da 
sua eloquencia, chegou a ver erigirem-lhe 
no templo de Delphos uma estatua de oiro 
em commemoração festiva de um dos seus 
Ácerea d'esta estatua ha outra 
versão ; e é que o proprio Gorgias foi quem 
a mandou erigir à sua custa, tão avultada 


discursos. 


era já a fortuna que possuia colhida n'aquella 
vagabunda propaganda de terra em terra ! 

o meio de tudo, accentue-se bem que 
Gorgias não era mais do que um rhetorico, 
um sophista. 

Como philosopho, embora versado no co- 
nhecimento de todas as doutrinas, Gorgias 
não se póde dizer que possuisse realmente 
um systema, porquanto a sua philosophia 
era puramente critica e negativa, de modo 
nenhum especulativa nem dogmatica. 

Inimigo declarado do dogmatismo, que 
fazia Gorgias? . | 

Oppor os systemas uns dos outros, e de- 
monstrar-lhes as reciprocas contradições. 

D'est'arte chegava ao nihilismo, à nega- 
Ei de toda e qualquer sciencia, pelo menos 

'aquillo a que na Grecia costumava ensi- 
nar-se sob essa denominação. 

Tal era a sua maneira de ver, e tal ora q 


Gorgias é realmente o chefe dos sophis- 
tas, e constitue, a par de Protagoras, um 
dos representantes mais illustres e mais 
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assumpto que elle desenvolveu no tratado, a 
que pôz por titulo: Da natureza ou do não 
ser. 

D'esse tratado apenas hoje restam fra- 
gmentos, e portanto só podemos devida- 
mente avalial-o pelo que d'elle nos dizem 
Aristoteles e Sexto Empirico. 

Alguns auctores attribuem-lhe dois dis- 
cursos ou Declamações, que se encontram 
nos Oratores greci de Reiske (Leipzig, 
1773); mas a maioria dos criticos prefere 
attribuir essas duas composições ao rheto- 
rico Gorgias que viveu no seculo 1 A. C., e 
do qual nos occupamos em um dos artigos 
seguintes. 

latão escreveu um dialogo litterario- 
politico, intitulado Gorgias; n'elle encon- 
tramos curiosamente expostas as doutrinas 
d'este illustre rhetorico. 

Luciano e Philostrato dizem que Gor- 
gias m. em 380; se assim foi, falleceu com 
cento e sete annos. 

Gorgias, general grego. Floresceu na 
segunda metade do seeulo 1v A. C. Foi lo- 
gar-tenente de Alexandre Magno, o qual o 
encarregou de subjugar a Bactriana. No 
anno 326 pelejou contra Poro na passagem 
do Hydaspe. 

Gorgias, general do exercito de Antio- 
cho Epiphano. Floresceu no seculo 11 A. C. 
Enviado à Judéa por Lysias, juntamente 
com Nicanor, no anno 165, foi derrotado 
pelo intrepido Judas Macchabeu. 

Gorgias, rhetorico grego. Floresceu no 
seculo 1 A. C. Professou em Athenas, onde 
teve por discipulo o filho de Cicero. Attri- 
buem-lhe dois discursos ou Declamações 
(que algnns auctores erradamente reivin- 
dicam para o seu illustre homonymo do se- 
culo v), uma obra ácerca das Cortezans de 
Athenas, e um tratado de rhetorica (do qual 
nos deu Rutilio Rufo um resumo, a que poz 
por titulo De figuris sententiarum). 

Gorgona. É uma ilha italiana do Me- 
diterraneo, entre a Corsega e Liorne. Dista 
de Liorne 32 kilom. SO. Mede 8 kilom. de 
comprimento por 4 de largura. O principal 
recurso dos seus babitantes consiste na pes- 
ca das enchovas. 

Gorgones. Eram tres entidades fabu- 
losas, assaz celebradas na mythologia do 

aganismo grego, tres irmãs (Stheno ou 

stheno, Euryale e Medusa), todas tres fi- 
lhas de Phorcys e de Ceto, em consequen- 
cia do que tambem algumas vezes se desi- 
id sob a denominação generica de 
horcydes. 

Hesiodo diz que ellas residiam para lá do 
Oceano, na extremidade do mundo, junto á 
habitação da Noite. Outras tradições attri- 
buiam-lhes por domicilio a Libya. 

Em logar de cabellos as Gorgones tinham 
a cabeça coberta de serpentes. Possuiam 
azas, garras fortissimas, e dentes enormes. 
A imaginação dos poetas da antiguidade 
comprouve-se em phantasiar por modos mui 
diversos a organisação physica e os attri- 
butos d'estas tres creaturas, por forma tal, 
que será difficil, se abrirmos successivamen- 
te os livros d'esses differentes poetas, en- 
contrar dois perfeitamente de accôrdo na 
descripção que nos apresenta das gorgo- 
nes, entidades realmente appropriadas para 
o devaneio poetico doidejar à vontade na 
região do maravilhoso. 

Das tres gorgones a mais celebre, e a 
mais decantada, foi Medusa; o artigo, que 
lhe consagramos no respectivo logar d'este 
Diccionario, completará quanto nos cum- 
pre dizer ácerca das tres irmãs. 

Gorisso. Familia cuja armas são: em 
campo de prata cinco aguias vermelhas 
abertas e armadas de preto postas em san- 


tor; timbro uma das aguias, 
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Goritz, cidade dos estados austriacos 
na Illyria, capital do circulo do seu nome, 
no governo de Trieste, na margem esquerda 
do Isonjo. 9:600 hab. Carlos x, rei de Fran- 
ça, depois de ter sido expulso do territorio 
francez pela revalução de 1830, foi residir 
para Goritz com a sua familia, e alli m. em 
1836. O circulo de Goritz tem 186:000 hab. 
tem por cidades principaes, além de Goritz, 
Gradiska e Aquiléa. Foi erigido em conda- 
do no meiado do seculo xr, esteve annexo 
ao condado do Tyrol. Passou depois para a 
casa de Austria, foi cedido á França em 
1809, em 1814 voltou para a Austria. 

Gorjão. As armas d'esta familia são: 
escudo de campo vermelho e n'elle um leo- 
pardo de oiro com uma flor de liz do mes- 
mo metal, no chefe acima da cabeça; tim- 
bre o leopardo do escudo. 

Gorjão (João Damasio Roussado), n. 
em Mafra no anno de 1777. Tendo estuda- 
do no collegio dos conegos regrantes de 
Santo Agostinho então estabelecido no con- 
vento da sua terra natal, entrou em 1809 
para o serviço do contracto do tabaco e ahi 
permaneceu até que em 1827 foi demittido 
pelo caixa geral João Paulo Cordeiro em 
consequencia das idéas liberaes que profes- 
sava. Retirando-se para a terra da sua na- 
turalidade foi em 1834 nomeado administra- 
dor da real Tapada, serviu os cargos de 
presidente da camara municipal e de pro- 
curador á junta geral do districto e em 
1848 foi eleito deputado pelo Algarve. 

Sectario convicto dae idéas liberaes acha- 
va-se filiado na maçonaria e foi elle o au- 
ctor do Manifesto do Gr.. Or... Lusitano 
contra a L.'. Regeneração, que se publicou 
em 1821 e foi depois reimpresso com outras 
peças em 1823 e 1828. Escreveu tambem a 
Galeria dos deputados das cêrtes geraes 
extraordinartas e constituintes da nação por- 
tugueza instauradas em 26 de janeiro de 
1821, que chega até ao dia do regresso de 
D. João vr a Portugal, não tendo chegado 
a publicar se, como fôra promettida, a con=: 
tinuação d'esta obra. 

Collaborou em 1823 no Argus Lusitano, 
em 1826 no Velho economico em observação: 
ao Velho liberal, publicou em 1833 um tra- 
balho com o titulo de Os portuguezes e os 
factos, em que provava que os portuguezes 
detestavam o absolutismo, em 1838 deu Áá 
luz uma Memoria para se justificar da de- 
missão que lhe fóra dada de administrador 
da Tapada, em 1849 ufa Analyse do rela- 
torio e decreto de novembro de 1846, publicou 
tambem um resumo historico dos aconteci- 
mentos de Portugal em 1851 com o titulo 
de 4 regeneração e a reacção, e por ultimo 
compoz uma obra intitulada Verdades finan- 
ceiras, que se compõe de tres tomos im- 
pressos de 1854 a 1856 e que é cheia de 
factos e considerações importantes para q 
conhecimento dos negocios e fazenda pu- 
blica de Portugal nos annos proximamen- 
te anteriores a essa publicação. M. em 18: 
de novembro de 1856. 

Gorka. Cidade do Indostão inglez no 
Nepaul, a 220 kilom. NO. de Patna, capital 
do Estado antes de Katmandou. Tinha dan- 
tes 10:000 almas; mas hoje está muito de- 
caida. 

Gorkum, praça forte da Hollanda, ha 
rovincia da Hollanda meridional. 9:600 
ab. Em 1572 Guilherme de La Marck to- 

mou-a e matou dezenove padres, que foram 
depois canonisados com a denominação de 
Martyres de Gorkum. Em 1809 foi quasi toda 
destruida por uma inundação, reconstruiram- 
n'as os franceses. Gorkum fica á beira do 
Mosa. 

Gormon, denominado o Velho, 


orque 
m. em 935 com mais de cem annos. 


oi red ' 
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da Dinamarca, porque governando um peque- 
po reino da ilha de Seeland, reuniu debaixo 
do seu dominio todos os territorios que cons- 
tituiram depois a Dinamarca. Foi no seu 
tempo que o christianismo se introduziu 
n'esse paiz. 

Gorongaza, prazo da corôa no gover- 
no dos Rios de Senna. Temos alli apenas, 
póde dizer-se, um dominio nominal. 

Goroukpour, cidade do Indostão in- 
glez, na presidencia de Calcuttá, na antiga 
provincia de Oude. 20:000 hab. O districto 
a e é capital tem 3.000:000 e tantos 

e hab. 


Gorsas (Antonio José), publicista e 
convencional girondino, n. em Limoges em 
1751, fundou em 1768 uma casa de educa- 
o em Versailles, e esteve preso depois em 

icetre vergando á accusação de crimes 
odiosos que parece não se terem provado. 
Redactor do Correio de Versailles que depois 
se chamou Correio dos Departamentos, e que 
influiu nos acontecimentos da Revolução 
Figurou activamente nos primeiros movi- 
mentos revolucionarios, deputado girondino 
fez no seu jornal uma guerra implacavel à 
Montanha, foi proscripto com os seus corre 
ligionarios no dia 31 de maio, procurou su- 
blevar as provincias, e tendo tido a impru- 
dencia de vir a Paris, foi reconhecido, preso 
e guilhotinado no mesmo dia. M. em 1793. 

Gortschakoff ou Gortchakofr. 
Familia de principes da Russia, que teve a 
sua origem nos fundadores do imperio 
moscovita Rurik e Wladimir o Grande. Os 
membros mais distinctos d'essa familia são: 

Pedro, nascido em 1570, e que se tornou 
celebre pela defeza da cidade de Smolensk 
contra as forças superiores do rei da Polo- 
nia Sigismundo 111. Foi só depois de um cer- 
co de dois annos que o inimigo tomou a ci- 
dade de surpreza em 1611. 

Dimitri, bisneto de Pedro, nascido em 
1756, fallecido em 1824, e que passa por 
um dos maiores poetas da Russia. Escreveu 
odes e balladas que se tornaram muito po- 
pulares. 

Alexandre, irmão do precedente, nascido 
em 1764, fallecido em 1825, distinguiu se 
como general no reinado do czar Alexan- 
dre 1. Novo ainda entrou no exercito como 
ajudante de campo de seu tio, o celebre 
Souwarow, e, depois de ter feito as cam- 
panhas da Turquia e da Polonia, foi no- 
meado general em 1798. No anno seguinte, 
na batalha de Zuriċh, estava ás ordens de 
Korsakow. Governador de Viborg em 1800, 
obteve cm 1807 o commando de um corpo 
de exercito ás ordens do general Bennin- 
goen e derrotou o marechal Lannes ns ba- 
talha de Heilsberg. Durante a invasão da 
Russia succedeu a Barclay de Tolly como 
ministro da guerra e foi em seguida mem- 
bro do conselho privado do imperador da 
Russia. 

Gortschakof” (André, principe), ge 
neral russo fallecido em Moscow em 1855. 
Serviu com o posto de major general na 
Italia (1799) commandou uma divisão de 

ranadeiros durante a guerra de 1812, e 
oi ferido em Borodino. Durante ascam- 
panhas de 1818 e de 1814, teve o com- 
mando do 1.º corpo de infanteria e tornou- 
se notavel principalmente nas batalhas de 
Leipzig e de Paris. Promovido, em 1819 a 
general de infanteria, retirou-se do serviço 
activo em 1828 e morreu em annos muito 
adiantados. 

Gortschakoff (Pedro), general russo 
filho do principe poeta Dmitri Gortschakoff, 
nascido em 1790, fallecido em 1868. Tomou 
parte nas campanhas de 1812 e de 1813 con- 
tra a França, depois entrou no exercito do 
Gaucaso com p posto de coronel, às ordens 
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do general Jermoloff. Em 1826 foi posto á 
frente de uma divisão de infanteria, e, de- 
pois da derrota dos turcos em Aidos, assi- 
gnou os preliminares do tratado de Adrino- 
pola. Nomeado governador geral da Siberia 
oriental em 1839, contribuiu pela sua ener- 
gica attitude para alargar as fronteiras do 
imperio russo. Durante o seu governo, fez 
ao longo das margens do rio Amor, até á 
sua embocadura, uma viagem de exploração 
cuja consequencia foi a reunião d'esse im- 
menso territorio á Russia. O rigor do clima 
e o estado da sua saude obrigaram o prin- 
cipe a demittir.se das suas funcções em 
1851. Comtudo no tempo da guerra da Cri- 
méa, pedia e obteve o commando de um 
corpo de exercito (6.º), que foi derrotado em 
Alma e em Inkermann. O principe deu então 
de novo a sua demissão ; mas o imperador, 
reconhecendo a coragem pessoal e a dedica- 
ção de que tinha dado provas, nomeou-o 


“membro do conselho do imperio e grã-cruz 


da ordem de Alexandre Newski. 
Gortschakoff (Miguel), general russo 


filho do principe poeta Dimitri, n. em 1795 


e em 1826 era chefe de estado maior do ge 
neral Rudaewertsch. No anno immediato 


dirigiu os cercos de Schumla e de Silistria. 


Distinguiu-se muito na guerra da Polonia 
em 1831, tomou uma parte importante na 
guerra da Hungria em 1849; e foi elle que 
terminou a lucta com a tomada de Vilagoa. 
Em 1853 recebea o commando do exercito 
do Pruth, com o qual retirou sobre a Bes- 
sarabia em 1854. Em fevereiro de 1855 re- 
cebeu o commando do exercito da Criméa. 
A elle se deve em grande parte a energica 
defeza de Sebastopol. Em 1860 foi nomeado 
governador da Polonia, onde deu mostras 
de um espirito conciliador, mas era já im- 
possivel impedir a mova insurreição que 
effectivamente rebentou. A fadiga que d'ahi 
resultou para Gortschakoff fez com que elle 
succumbisse a 30 de maio de 1861. O seu 
corpo foi, segundo a sua vontade expressa, 
transferido para Sebastopol. 

Gortyne.Antiga cidade da ilha de Creta 
situada na parte occidental da ilha, no sitio 
a que Europa tinha abordado, segundo as 
tradições mythologicas. 

Gosendo, fregueria do districto de 
Vizen, concelho de Castro Daire. Orago 
S. Pedro, 1:151 hab. 

Goslar, cidade da Prussia na provincia 
do Hanover, sa regencia de Hildesheim, á 
beira do Gose. É uma das cidades mais an- 
tigas da Allemanha e alli se reuniram um 
a numero de dietas. Apesar de estar 

oje muito decaída, conserva ainda alguns 
monumentos notaveis. 

Gosma. Familia cujas armas são: em 
campo azul uma torre de prata coberta, 
com a porta e frestas de preto; timbre a 
mesma torre. 

Gossec (Francisco te: compositor 
belga, n. em 1733, m. em 1829, Protegido 
pelo celebre maestro Rameau em Paris 
para onde foi em creança, comprehendeu 
que havia uma grande reforma a operar na 
instrumentação, e as suas symphonias, onde 
os instrumentos produziam effeitos novos e 
complexos produziram grande surpresa e 
em seguida grande enthusiasmo no publico. 

singular que no mesmo anno em que 
Gossec tentava esta innovação em França, 
fazia a mesma reforma Haydn na Allema- 
nha. Pouco depois operou tambem uma re- 
forma importante na musica religiosa. Foi 
elle o primeiro que escreveu uma missa fu- 
nebre completa. Na opera não fes innova- 
ções mas seguiu a bandeira dos innovadores. 
Teve grandes successos mas não tardou a 
apparecer Gretry que o eclipsou complets. 
mente, Fundou tambem (osso uma gacols 
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de canto que foi o germen do conservate- 
rio. Quando rebentou a revolução, cujos 
principios acolheu com enthusiasmo, escre- 
veu alguns cantos patrioticos e duas ope- 
ras republicanas, n'uma das quaes intro- 
duziu com grande sciencia a Marselheza 
para coros e orchestra. Quando se fundou 
o conservatorio, Gossec foi um dos seus 
cinco inspectores, e foi escolhido tambem 
para membro da classe de musica no Ins- 
tituto. 

Gosselies, cidade da Belgica na pro- 
vincia do Hainaut, 5:000 hab. Ganharam 
alli os francezes uma victoria sobre os aus- 
triacos em 1794. 

Gosvino (Soeiro), natural de Lishoa. 
Diz Barbosa que floresceu no primeiro quar- 
tel do seculo xın e que foi auctor de uma 
composição poetica sobre a conquista de 
Alcacer, que foi impressa na quartaparte 
da monarehia lusitana. | 

Gotama, philosopho indio que vivia 
n'uma epoca incerta. Attribue-se-lhe o sys- 
tema de logica ou de dialectica conhecido 
pelo nome de Nyaya. 

Gotargés, rei dos parthos, m. no anno 
50. Succedeu a Artaban 11, alienou o espi- 
rito do povo pelas suas crueldades. Perdeu 
o throno, recuperou-o, mostrou se mais cruel 
ainda, os seus subditos pediram ao impera- 
dor de Roma Claudio que lhes enviasse um 
rei, Meherdates; Gotargés bateu-o mas m. 
pouco depois. 

Gotha, capital do ducado de Saxe- 
Coburgo-Gotha, a 74 kilom. NO. de Cobur- 

; à 876 kilom. NE. de Paris; 15:000 hab. 

estação de caminho de ferro. Bello paço: 
ducal com terraço, museu aberto ao publi- 
co, bibliotheca riquissima, gabinete de me- 
dalhas, gabinete chinez, galeria de quadros, 
gymnasio, escola polytechnica, de commer- 
cio, e normal. Porcelanas, lãs, pannos de 
algodão. Redige-se alli desde 1764 o alma- 
nach de Gotha. 

Gothard (S.), n. na Baviera, reformou 
muitos mosteiros, 6 foi bispo de Hildesheim 
de 1021 a 1038. Festeja-se este santo no 
dia 4 de maio. 

Gothard (S.), montanha da Suissa nos 
confins dos cantões do Tessino e de Uri, 
forma como que o centro de todas as rami- 
ficações dos Alpes; os seus pincuros mais 
elevados tem 8:226 metros, e estão cobertos 
de neves perpetuas. O desfiladeiro de St. 
Gothard, collocado a uma altura de 2:075 me- 
tros é a passagem mais frequentada da 
Suissa para a Italia. Bella estrada, acabada 
em 1830, entre o lago de Lucerna e o lago 
Maior. No St. Gothard nasce o Tessino, 
tambem alli se collocam vulgarmente as 
nascentes do Rhodano e do Rheno, que effe- 
ctivamente ficam d'alli perto. Esta passa- 

em do St. Gothard, o antigo monte Adula 
os romanus, terá de ser abandonada por- 
ue se está construindo um caminho de 
erro atraves do monte, á custa da Italia, 
da Suissa e da Allemanha, que é uma obra 
verdadeiramente colossal. 

Gothemburgo, cidade da Suecia na 
Ostroguthia, capital do governo de Gothem- 
burgo, 25:000 hab. Bispado, fortaleza e 
consulados. Ruas largas e regulares, um 
Ap numero de edificios. Imprensas, 

bricas de pannos, de relogios e de pannos 
para velas e muitas outras industrias. Es- 
taleiros de construcção. Commercio muito 
florescente. Gothemburgo foi tomada em 
1607 por Carlos 1x, destruida em 1611 pelos 
dinamarquezes e reconstruida por Gustavo 
Adolpho. O governo de Grothemburgo é 
limitado ao N. pela Noruega, a E. pelo go- 
verno d'Elfsborg, de que é separado pelo 
Goetha-Elf, ao 8. pelo de Halmstad, q & E, 
pelo Skeger-Rack o o Cattegat, 
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Gothia (Reino da). Designava-se ou- 
trora por este nome a porção meridional 
da Suecia, ao sul da Suecia propriamente 
dita, e a E. da Noruega. Dividia-se em tres 
partes, Ostrogothia, Westergothia, Gothia 

o sul. Hoje a Gothia forma doze governos. 
Foi conquistado no seculo 1 pelos godos, e 
até ao seculo xım formou um reino á parte. 
Um dos principes da familia real da Suecia 
usa o titulo de duque de Gothia. 

Gothia (Canai de), grande canal, que 
faz communicar o Baltico e o mar do Norte 
indo de Stockolmo a Gothemburgo. Com- 
põe-se em grande parte de lagos e de rios 
reunidos por canaes. Foi acabado em 1832. 

Gothia (Marcas da). V. Septimania. 

Gothico (Mar). E o nome que se dá ás 
vezes 20 mar Baltico. 

Gottefried. Poeta allemão do seculo 
xur. Elle e Wolfram d'Eschenbach foram os 
mais notáveis minnessingers do seu tempo. 
Chamavam lhe o mestre de Strasburgo, e o 

ma & que deve principalmente a sua ce- 
ebridade é o de Tristão e Isolda. Esse poe- 
ma foi depois continuado por Ulrico von 
Turheim e por Henrique von Friberg. 

Gotter (Frederico Guilherme). Poeta 
allemão, nascido em Gotha em 1746, falle- 
cido em 1797, tinha um emprego na sua ci- 
dade natal que lhe deixava horas vagas para 
se entregar ás lettras. Tinha estudado muito 
a lingua e a litteratura franceza, e aprecia- 
va muito as obras primas dos poetas fran- 
cezes; tentou até reproduzir as bellezas 
d'esses versos nas suas obras. Compoz epis- 
tolas, elegias, poesias ligeiras e obras dra- 
maticas. A colleeção das suas poesias foi 
publicada em Gotha, 1787-88, 2 vol. Veem- 
se ahi imitações do Orestes, da Merope eda 
Alzira de Voltaire. Fez tambem operas-co- 
micas e dramas. 

Gottfried (Gecina), condessa d'Orla- 
munda, celebre envenenadora, n. em 1785 
foi executada em Bremen em 1830. Era filha 
de um alfayate chamado Timm, e foi a vai- 
dade, o desejo immoderado de sair da sua 
humilde esphera, que a impelliu á maior 
parte dos crimes que encheram a sua vida. 
Coisa singular, esta mulher tinha sentimen- 
tos religiosos, era até caridosa ; emquanto 
ministrava com uma das mãos o veneno, 
com a outra dava esmolas, persuadida de 
que o bem resgatava o mal. As suas lagri- 
mas estavam promptas sempre & correr; 
chorava quando via as suas victimas tor- 
cer.se nas convulsões da morte; pedia a 
Deus que se compadecesse d'ellas e que lhes 
abreviasse os padecimentos. Linda e in- 
telligente, possuindo todas as prendas dese- 
javeis, citada como exemplo a todas as ra- 
parigas da cidade, Gecina Timm foi re- 
questada por um moço chamado Miltembur- 
go, de uma classe superior á sua e gosando 

e uma boa riqueza. Apenas casou, não 
tardou a tomar amantes, a procurar modo 
de se desembaraçar de um esposo qne lhe 
testemunhava comtudo a maior affeição. A 
leitura de um drama de Kotzebue, cujo he- 
roe se desfaz, pelo veneno, de todos os que 
lhe são obstaculo, foi para ella uma revela- 
ção. Tendo obtido arsenico, envenenou len- 
tamente seu marido, sem acordar suspeita 
alguma, e sem ter o minimo remorso. Pen- 
sou depois em casar com um dos seus aman- 
tes, Gottfried, conde de Orlamunda, mas 
seus paes recusavam o seu consentimento ; 
resolveu-se ella então a envenenar sua mãe, 
e em seguida seu velho pae quinze dias de- 
pois. Para ficar livre de todo, envenenou 
tambem, n'um curtissimo intervallo seus 
tres filhos que morreram nos braços da sua 
abominavel mãe, e cujos retratos mandou 

endurar na sua alcova «para ter sempre 
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Estas mortes que se seguiam tão rapida- 
mente provocaram murmurios ; aconselhou- 
se a madame Miltemburgo que mandasse 
fazer a autopsia do seu ultimo filho: o me- 
dico declarou que elle morrera de uma 
intus-suscepção de intestinos, e ninguem 
se lembrou de discutir essa opinião; a voz 
publica proclamou madame Miltemburgo a 
mais desgraçada das mulheres. 

Pouco tempo depois, caiu doente ella tam- 
bem, e parece que sentiu alguns remorsos, 
pelo menos procurou, mais do que nunca, 
d'essa epoca em diante, resgatar os seus 
crimes com boas obras. Consolava todos os 
infortunios, procurava descobrir os pobres 
envergonhados para os soccorrer, 0 que a 
não impediu de fazer em breve uma nova 
victima. Seu irmão, que voltava do serviço 
militar, morreu dois dias depois da sua 
chegada. Comtudo, apesar de se terem le- 
vantado todos os obstaculos, Gottfried não 
se resolvia a casar, ou porque não amasse 
já a sua amante, ou porque tivesse algum 
presentimento. Do lado de Gecina, a paixão 
estava extincta havia muito, se por acaso 
existira, mas o titulo de condessa era o 
objecto de todos os desejos d'esta mulher 
criminosa. Emfim Gottfried resignou-se. 
No mesmo dia da celebração do casamento, 
morria envenenado. 

D'esse momento em diante, levou a rica 
viuva uma existencia de festas e de praze- 
res, cortejada pelos mais brilhantes cava- 
lheiros, frequentando a melhor sociedade. 

mais ligeira offensa, à mais leve contra- 
riedade, respondia logo com uma dose de 
arsenico. Não matava só aquelles contra 
quem tinha algum profundo resentimento 
usava tambem d'esse meio para se desem- 
baraçar dos seus credores, quando gritavam 
muito. Emfim em 1848, houve suspeitas gra- 
ves e foi presa, apesar dos seus protestos de 
innocencia. Então descobrio-se esse tecido 
de horrores sem exemplo. Os crimes d'esta 
mulher, combinados com a sua hypocrisia 
requintada e a sua pasmosa fascinação 8o- 
bre os espiritos, eram um facto tão mons- 
truoso que na devota e pacifica cidade de 
Bremen ainda hoje correm supersticiosos 
rumores entre o povo ácerca da tia Gott- 
fried. Diz-se que fazia morrer os seus pro- 
prios filhos, fazendo-lhes cocegas, e que 
compunha com as suas carnes um caldo en- 
venenado, que havia na sua casa um su- 
bterraneo, conhecido só d'ella, onde disti- 
lava os seus venenos, e trabalhava com o 
diabo; que tinha mão olhado e que matára 
um infinito numero de crianças só de olhar 
para ellas, ete. Depois de tres annos de 
processo, foi condemnada e subiu ao cada- 
falso com todas as exterioridades da pie- 
dade e do arrependimento, hypocrita até ao 
fim. Um dos seus grandes padecimentos fô- 
ra a divulgação de factos que punham em 
risco a sua reputação de formosura, quando 
a despiram, reconheceram que a bella e tão 
admirada madame Gottfried era um hor- 
rivel esqueleto. O gracioso cheio das suas 
carnes era o resultado de treze coletes que 
vestia uns por cima dos outros, 0 seu rosto 
era pintado e caiado com uma arte prodi- 
giosa. Tudo era mentira e charlatanismo 
n'essa mulher; quando vio o seu retrato 
que tinha tirado, vestido com o fato de 
preza, e despojada de todos os attractivos 
ficticios desatára a chorar, e tentára deixar- 
se morrer de fome, mas faltou-lhe coragem. 
Quando caio a cabeça d'esta horrivel cri- 
minosa, milhares de acclamações saudaram 
esse acto tardio da justiça humana. 

Gottinguae. V. Gettingen. 

Gottland, ilha sueca do mar Baltico 
ao SE. da Suecia, por 15º 48' 16º 49' longitude 
E., 66 647-679 Dó! de latitudo N. 116 kilom. 
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de comprimento e '63 de largura; forma um 
governo, 40:000 almas, capital Wisby. O: 
clima menes aspero que o da Suecia. Flo- 
restas, muitos cereses e hortaliças, rebanhos, 
muita pesca. Esta ilha povoou-se muito an- 
tes dcs godos. Foi conquistada pelos dina- 
marquezes em 1361 e 1437, o tratado de 
1644 deu-a á Suecia. Os russos occuparam- 
n'a de repente em 1807. O rei da Suecia 

arlos 1x teve tambem o titulo de duque de 
Gottland. 

Gottlieben. Villa da Suissa (Thur- 
govia), a 2 kilom. O. de Constancia; 250 al- 
mas. Tem um castello muito antigo onde 
estiverão presos João xxur, João Huss e 
Jeronymo de Praga durante o concilio de 
Constancia (1414).O principe Luiz Napoleão 
(depois Napoleão 111) comprou-o em 1837 e 
restaurou-o. 

Gottorp. Baliado na Dinamarca, na 
parte meridional do ducado de Sleswig, tira 
o seu nome do castello de Gottorp que de- 
fende a cidade de Sleswig, sua capital; tem 
20:000 almas. Deu o seu nome a um ramo 
da familia de Holstein. 

Gottschalk (Luiz). Pianista e compo- 
sitor americano nascido na Nova Orleans 
em 1828, fallecido em 1870. É um dos raros 
artistas d'este tempo que escreveram para 
o seu instrumento obras completamente 
originaes e isentas das banalidades impostas 
pela moda. Mandado por seu pae a Paris em 
1841 para desenvolver ahi as suas esplendi- 
das faculdades artisticas fez rapidos pro- 
gressos, e deu concertos publicos nesta 
cidade em 1848. Depois visitou successiva- 
mente a Suissa, a Allemanha, a Hespanha, 
a Inglaterra, onde a sua modestia e a sua 
falta de espirito de intriga o impediram de 
conquistar a bella reputação que merecia e 
acabou por voltar aos Estados Unidos. Es- 
teve tambem muito tempo no Brasil, onde. 
teve grande successo. 

Gottschalk não foi só um pianista habil 
e um compositor distincto; foi mais, foi um 
grande artista. O Ossian, um estudo de duas 
paginas, é uma obra prima completa, digna 
de figurar no repertorio d'um pianista serio, 
e ao lado do terceiro estudo de Chopin. A 
Bamboula, no rhytmo franco e nas brilhan- 
tes sonoridades, cuja estreia foi a d'um mes. 
tre, a Bananeira, a Savana, e sobretudo a 
Mancenilheira, uma das rarissimas peças 
para piano sustentam muitas audições teem 
todas um cunho qua as distingue de todas 
as outras producções para piano. 

Depois dos grandes mestres, pode-se dizer 
que Gottschalk é o unico compositor mo- 
derno que escreveu obras verdadeira e soa 
riamente originaes para piano. 

Gottschalk. Famoso heresiarcha, que 
n. junto de Moguncia em 808. Era monge 
da abbadia d'Orbais, defendeu a doutrina 
da predestinação, quer dizer a doutrina 
que o homem era desde o seu nascimento 
fatalmente condemnado ao peccado, ou faa 
talmente destinado á salvação. Foi adver- 
sario de Gottschalk, Hincmar, arcebispo dê 
Reims, que depois de"conseguir a condema 
nação das suas doutrinas (que foram depois 
reprodusidas por Calvino) tratou o pobre 
monge com a mais cruel severidade. Atá 
quando Gottachalk m. em 868, Hincmar 
negou-lhe sepultura. 

Gottsched (J. Christiano). Escriptor 
allemão, nascido em 1700 ao pé de Konigse 
berg, fallecido em 17 66, ensinou bellage 
lettras em Leipsick depois de 1730, e in- 
fluiu poderosamente, pelas suas lições q 
obras de critica, no desenvolvimento da 
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litteraria da lingua allemã, 1732-44 ; Gram- 
matica allemã, 1748 (esta obra magnifica 
teve muitas edições); Diccionario das artes 
liberaes, 1780. Devem-se a elle traducções 
de Bayle, de Fontenelle, uma tragedia de 
Catão, e duas collecções de poesias (1736 e 
1750), que são menos más. Gottsched fez 
todos os esforços para constituir uma litte- 
ratura propria da Allemanha e foi o chefe 
de uma escola que, tendo em vista a origi- 
nalidade, despresava a pureza da lingua e 
vorrecção de estylo. Accusam n'o de pedan- 
tismo. 

Goualfor, cidade e forte da India in- 
leza (Agrah), antiga capital do reino de 
indyah, por 75º 42! de long. E., 26º 15! 

de lat. N., a 105 kilom. S. de Agrah ; 80:000 
almas. Celebre fortaleza considerada como 
a chave do Indostão do lado dos Mahratas e 
como inexpugnavel; comtudo foi tomada 
~ pelosinglezes em 1780. Restituida aos Mahra- 
tas em 1805, tornou a ser a capital do es- 
tado de Sindyah; os inglezes tomaram-n'a 
“de novo em 1844. Goualior dá o seu nome a 
um vasto e fertil districto da India, que se 
Rcha no centro da peninsula, entre 26º e 27º 
de lat. N., e que conta perto de 4 milhões 
de almas. 

Gouda, algumas vezes denominada 
Ter-gouw, cidade da Hollanda (Holl. merid.), 
nas margens do Yssel e Gouwe, a 17 kilom. 
NE. de Rotterdam; 15:000 almas. Tem 
uma soberba e vasta cathedral, notavel pe- 
“las suas vidraças de côres; grandes repre- 
zas, etc. Cachimbos, queijos estimados. De- 

osito de mercadorias para Amsterdam, 
Rotterdam e Belgica. Patria do viajante 
Houtman. 
= Goudchaux (Miguel), banqueiro e 
ministro francez, n. em 1797, m. em 1862. 
Descendia de uma familia israelita da Al. 
sacia. Seu pae adquirira em Paris uma ri- 
queza consideravel. O filho dirigiu a casa 
bancaria com acerto, fez opposição à Res- 
taursção, recebeu alguns empregos da rea- 
leza de julho, mas logo em 1834 se mostrara 
“dissidente, e entrou na redacção do Nacio- 
nal, onde tratou a questão financeira. To- 
mou parte activa na insurreição de 1848, e 
a 24 de fevereiro recebeu no governo pro- 
“visorio a pasta da fazenda. Teve-a apenas 
hove dias, e succedeu-lhe Garnier Pagés. 
Cavaignac chamou-o de novo a tomar conta 
d'essa pasta, e Goudchaux que sempre qui- 
-gera consolidar a confiança publica, man- 
tendo a todo o custo a solvabilidade do Es- 
“tado, fez um excellente ministerio. Foi elie 
“que estabeleceu a taxa postal reduzida e 
“uniforme para toda a França, reforma ado- 

tada depois por todos os paizes da Europa. 
Fer opposição á presidencia de Luiz Bona- 
parte. Não foi eleito membro da segunda 
assembléa republicana, e conservou-se de- 
pois sempre affastado da politica. Só em 
1857 é que foi eleito em Paris pela opposi- 
"ção, mas, como na camara não quiz prestar 
Juramento, não funccionou. 
t! Goudelour, cidade do Indostão inglez 

ue tem a 2 kilom. de distancia um porto 
de commercio onde Suffren bateu os inglezes 
em 1781. Fica na Re de Madrasta. 

Goudciloar. V. Kad.alore. 

Goudimel (Claudio), compositor do 
seculo xvi, nascido em 1510, provavelmente 
ho Franco-Condado, foi mestre de capella 
em Besançon, foi a Roma e fundou lá uma 
“escola, de onde saiu Palestrina, voltou a 
“França em 1555, onde abraçou o calvinismo, 
e foi morto em Lyão em 1572, por occasião 
da matança da noite de S. Bartholomeu. 
Deixou missas, motetes e ontros canticos de 
egreja muito notaveis, e tambem canções. 
Pos em musica a traducção dos Pealmos de 


*Qlandio Marot e do Th, de Bose, assim co- 


GOU 
mo as Odes de Horacio (1555); é uma das 
suas melhores composições. As suas obras 
são notaveis pela pureza da harmonia. 

Goudouli ou Goudelin (Pedro), 
poeta tolosano, nascido em 1579, fallecido 
em 1649, era advogado. Escreveu no idioma 
languedociano diversas poesias que tiveram 
grande successo; os seus compatriotas da- 
vam-lhe um rendimento, pu elle se poder 
entregar exclusivamente à poesia. As suas 
obras foram impressas em Tolosa em 1648, 
in 4.º, e reimpressas em 1822, 2 vol. in-8.º; 
o seu Cantico real e a Ode sobre a morte de 
Henrique IV são admiraveis. 

Gouesnou, communa de França no 
departamento de Finisterra. Mostra-se alli 
uma pedra, onde se diz que S. Gouesnou 
passou uma noite em prece e meditação. 

Gouet (Amadeu), historiador francer, 

ue n. em 1813, e que m. por suicidio em 

aris a 20 de março de 1869. Começou por 
escrever pequenas novellas e folhetins. Um 
dia porém quiz-se consagrar a obra mais 
importante e começou a applicar-se a jun- 
tar materiaes para um trabalho historico 
valioso. Essa obra foi a Historia nacional 
da França, de que publicou seis volumes, e 
que é effectivamente um livro de primeira 
ordem. Era seu irmão - que lh'o editava, e 
viviam ambos n'uma intimidade tão com- 
pleta que no dia em que o irmão de Ama- 
deu Gouet morreu, o eminente escriptor, 
não se sentindo com a coragem de lhe so 
breviver, suicidou-se sobre o seu cadaver, e 
foram ambos enterrados na mesma cova. 

Gouet, pequeno rio das Costas do Nor- 
te, nasce ao pé de Quiatin, passa por Saint- 
Brieuc, e lança-se na Mancha no porto de 
Segué, depois d'um curso de 50 kilom. 

Gounffé (Armando). O Panard do seculo 
XIX, nascido em Paris em 1775, fallecido 
em 1845, tinha no ministerio da fazenda o 
emprego de chefe de repartição. Retirou-se 
para Beaune em 1527, para o seio da sua 
familia. Amigo da alegria e do bem estar, 
foi um dos fundadores do Caveau moderno. 
Escreveu em collaboração para o theatro, 
um grande numero de vaudevilles e de co 
medias (Lange ou o moço de recados, Logo, 
Os dois palhaços, Nicodemo em Paris, O 
caldeireiro de Saint-Flour, O duello e o al 
moço, O director embaraçado, etc.). Flores- 
ceu principalmente na canção; muitas d'el 
las ge tornaram populares; no tempo do im- 
perio toda a gente cantava Plus on est de 
fous, plus on rit. Gouffé sobe á altura de 
Désaugiers e de Béranger, n'este genero; 
dizem que Désaugiers fazia cançouetas, 
Beranger odes e Gouffé canções. Publica- 
ram se muitas collecções com os titulos de 
Balão de experiencia (1802), Balão perdido 
(1804), Ainda um balão (1807), Ultimo balão 

1812). A 
Gouflier. Familia de Poitou, á qual 
pertence Bonnivet, e que se alliou com a de 
Choiseul. V. Bonnivet e Choiseul. 

Gouges (Olympia de). Uma das heroi- 
nas da revolução franceza, n. em Montau- 
ban em 1748, m. em Paris no cadafalso a 
31 de dezembro de 1793. Era uma campo- 
neza linda e esperta que aos quinze annos 
casou com um velho rico, e aos dezeseis 
ficou viuva com 30:000 libras de rendimen- 
to. Yeio para Paris e sem mais nem menos 
mudou o seu noine de Olympia Aubry em 
Olympia de Gouges. Aos trinta annos lem- 
brou-se de querer escrever. Não sabia coisa 
nenhuma, mas o espirito suppre tudo até a 
instrucção, e demais Olympia tinba um se 
cretario, o que explica o saber ella ortho- 
graphia sem nunca a ter aprendido seria- 
mente. Começou primeiro pelo drama, e 
escreveu a fio umas trinta comedias. Apesar 
da sua riqueza, dos sous presentes 808 goto» 
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res, das suas amabilidades, só conseguiu fa- 
zer representar muito poucas, e todas as 
que tiveram esse destino desappareceram 
em breve do cartas. Então escréveu um 
romance o Principe philosopho. Quando 
rebentou a revolução, lançou së na poli» 
tica. 

Primeiro fez á côrte uma ópposição furiosa. 
A sua mania era escrever a toda a gente, 
ao rei, aos ministros, ao presidente da as- 
sembléa, a Mirabeau, enviando a todos pla- 
nos, projectos de governo. Ao mesmo tempo 
fundava um club de mulheres, fundava um 
jornal, fazia discursos, e cada dia publicava 
uma brochura. Era assustadora a sua fecun- 
didade. Quando porém Luiz xvi é proces- 
sado, a revolucionaria começa a mostrar se 
adversa å revolução, escreve ao presidente 
da assembléa a pedir-lhe para ir ella de- 
fender o rei, Quando chega o Terror, Olym- 
pia de Gouges exalta-se, injuria Robes- 
pierre, propõe-lhe deitar-se ao Sena com 
ella como Curcio para salvar a patria. Pri- 
meiro o governo republicano não fez gran- 
de caso das declamações de Olympia, mas 
quando ella se gabou de ser a auctora de 
um pamphleto intitulado Prognostico do 
ar. de Robespierre por um animal amphidio, 
Robespierre, que, segundó parece, se offen- 
dera mais com este folheto do que com tudo 
o mais, entregou-a ao tribunal revoluciona- 
rio, que, segundo o costume, a condemnoú 
à morte. Não concorreria pouco a morte 
d'esta lunatica, perfeitamente inoffensiva, 
para desacreditar o Terror. Decapitar uma 
mulher por umas picadas de alfinete ! Que 
odiosa tyrannia | 

Gough (Hugh, visconde), general in- 
glez, n. no condado de Limerich em 1779, 
entrou muito cedo na carreira militar, assis- 
tiu á tomada da esquadra hollandesa nà 
aguada do Suldanha, aos combates de Su- 
rinam e de Porto-Rico. Era major em 1809 
e veio servir no exercito de Portugal, dis- 
tinguindo-se muito na tomada do Porto pot 
lord Wellington, foi ferido depois em Ta- 
lavera, e distinguiu-se em muitas outras 
batalhas da guerra peninsular. O regimento 
que commandava, o 87.º, foi um dos que 
mais brilhantemente se portaram em todas 
as batalhas. Era coronel quando acabou a 
guerra, em 1830 foi nomeado major general, 
chamado em 1837 a commandar a divisão 
de Mysore no exercito dx Ia.lia, era depois 
encarregado do commaido em chefe da 
expedição da China.. Auxiliado pelo almi- 
rante Parker, marchou de victoria em vi- 
ctoria, e obrigou a China a assignar o hu- 
milhante tratado de Nankin em 1842. Em 
recompensa foi nomeado tenente general. En- 
carregado de subjugar os mahrattas, Gough 
marchou contra elles e bateu os n'uns pou- 
cos de combates, entre outros no de Sobraon, 
Fôra creado barão e recebera os agradeci- 
mentos do parlamento quando os mabrattas 
se sublevaram de novo. Marchou de novo 
contra elles sir Hugh Gough em 1849, 8 
perdenu uma batalha. Deu isto origem a que 
se dissesse em Inglaterra que sir Hugh 
Gough, que efectivamente já tinha setenta 
annos, era velho de mais para commandar, 
e por isso enviaram-lhe como substituto sir 
Charles Napier, mas, quando este chegou á 
India, já sir Hugh (Gough restabelecera o 
seu prestigio ganhando a magnifica victo- 
ria de Grojerat, que poz termo glorioso á 
guerra. O governo inglez, que desejava fa- 
zer esquecer ao general victorioso a duvida 
que tivera a seu respeito deu-lhe as mais 
altas recompensas. Em 1854 recebeu o com- 
mando dos riflemen e em 1855 o dos horse» 
guards. Em 185v foi encarregado de levar á 
Criméa ao general Pelissier as insígnias da 
ordem do o Em 1862 foi nomeado 
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feld márechal, e m. em 1889 com noventa ! e porque! Torgnes o Ganges que lhe banha- 


annos de edade. 

Goujon (João), celebre esculptor fran- 
cez, considerado como o chefe da escola 
franceza, n. em 15ib. Viajou muito pela 
França e pela Italia. Á volta para Paris era 
já considerado um esculptor eminente, mus 
uma idéa lisonjeira que teve foi que deu 
principio å sua fortuna. Encarregado de 
cinzelar uma Diana para a fachada do cas- 
tello d'Auet, pertencente a Diana de Poi- 
tiers, fes da estatua o retrato em marmore 
da favorita. Henrique n e Diana levaram 
muito em conta ao artista a idéa, e João 
Goujon foi encarregado dos trabalhos de 

sculptura do castello, asgim como do de 
ouen, 6 do Carnavalet, e da casa da ca- 
mara, da porta de Santo Antonio. Na egreja 
` dos franciscanos fez um esplendido baixo- 
relevo, intitulado a Deposição. Emfim é de 
João Goujon a fonte das Nymphas, deno- 
minada tambem fonte dos Innocentes e que 
é considerada a sua verdadeira obra prima. 
O cavalheiro Bernini enthusiasmava-se dian- 
te della. A elegancia graciosa das suas 
nymphas é inexcedivel. É mesmo esse o 
caracteristico do talento de João Goujon. 
Ninguem como elle sabe traduzir a elegan- 
cia das formas femininas, a gentileza das 
creanças. João Goujon era tambem um 
excellente architecto, e na fonte dos Iuno- 
centes uma das coisas que mais se admiram 
é a justa proporção entre a disposição ar- 
ehitectonica e as estatuas. O grande escul- 
ptor tinha o verdadeiro instincto decorativo. 
No Louvre é que parece que elle melhor 
expandiu os thesouros do seu genio. 
oão Goujon teve uma morte tragica. Era 
protestante e foi envolvido na matança dos 


va os muros affastou se para tres ou quatro 
leguas de distancia. 

Gouram, rei da Georgia de 590 a 600. 
Succedeu a Baçour ın por designação do 
imperador do Oriente, cuja suzerania reco- 


nheceu. 


Gourara, Oasis do Sahará septentrio- 
nal, com perto de 2:800 kilom. quadrados e 
dividido em 9 districtos. Fica ao S. de 
Oran. 

Gouras (João), general grego que m. 
em 1827. Tomou ums parte gloriosa å frente 
de um bando de palikares, na guerra da in- 
dependencia, obrigou os turcos a levanta- 
rem o cerco da Acropole, bateu-os em Ma- 
rathona, subjugou um dos dissidentes, pro- 
curou, tanto quanto poude, evitar que Mis- 
soulonghi caisse nas mãos dos turcos, e foi 
encarregado de defender Athenas contra 
Rechid-Pachá. M. durante o cerco. 

Gourgaud (Gaspar, barão), general 
francez que n. em Versailles em 1783, m 
em 1852. Era official de artilheria, fez todas 
as campanhas da Revolução, foi official ás 


ordens do imperador, salvou-lhe duas vezes 


a vida, da primeira vez em Moscow desco- 


brindo uma mina de polvora que ia fazer 
saltar o Kremlin, outra vez em Brienne 


quando um cossaco tinha já a espada levan- 
tada sobre a cabeça do imperador. Acompa- 


nhou Napoleão na campanha de Waterloo, 


foi encarregado por elle de levar a Londres 


a celebre carta que elle escreveu ao princi- 
pe regente de Inglaterra, acompanhou de- 
pois o imperador a Santa Helena, serviu-lhe 
de secretario quando elle ditou as suas Me- 
mortas, voltou para a Europa em 1818, por 


desintelligencias com Montholon, escreveu 
inuteis cartas a Maria Luiza e aos impera- 
dores da Austria e da Russia para se inte- 
ressarem pelo glorioso captivo, escreveu 
uma Relação da campanha de 1815 que des- 
agradou a lord Wellington e expoz o gene- 
ral francez a tratamentos indignos e inex- 
perados na liberal Inglaterra. Em 1830 pou- 
de regressar a França, foi nomeado tenente 
general em 1835, em 1840 foi buscar a Santa 
Helena os restos do imperador, entrou na 
camara dos pares, e quando se proclamou 
a republica commandon uma legião da guar- 
da nacional, e foi eleito deputado á assem- 
bléa pelo partido moderado. Dedicadissimo 
a Napoleão poz sempre ao serviço do impe- 
rador a sua espada e a sua penna. Por elle 
se bateu com o conde de Ségur, cuja Histo- 
ria da campanha de 1812 criticára, e saiu 
logo a campo a refutar a rancorosa Vida de 


seus correligionarios praticada na terrivel 
noite de S. Bartholomeu em 1572. Dizem as 
lendas artisticas que elle foi morto nos an- 
daimes do Louvre, onde estava trabalhando 
de cinzel em punho, mas essa narrativa é 
de pura phantasia. Não parece muito logico 
em primeiro logar que elle fosse trabalhar em 
esculptura para o Louvre a altas horas da 
noite, mas ainda que elle fosse morto no dia 
seguinte porque a matança não acabou na 
famosa noite, ainda assim tambem parece 
estranho que elle se occupasse de esculptu- 
ra em tão terriveis momentos. O que é pro- 
vavel é que morresse obscuramente assas- 
sinado como tantos outros. A França per- 
deu n'elle uma das suas glorias artisticas 
mais incontestaveis. João Goujon pertence 
á raça dos grandes esculptores. 

Goula. Especie de larva, que, segundo 


as crenças orientaes, devora os mortos å 
noite. 

Goulão (Antonio Sanches). V. Sanches 
Goulão (Antonio). 

Goutão (Manuel Sanches). V. Sanches 
Goulão (Manuel). 

Gouidja, cidade do imperio da China, 
capital da Dzungaria, 70:000 hab. É o maior 
emporio de mercadorias da Asia Central. 

Goumronm, cidade do imanato de 
Mascate, ao NO. da ilha de Ormuz, 20:000 
hab. Goumroum depois do schah da Persia 
nos ter tomado Ormuz, adquiriu uma certa 
importancia, e tornou-se o centro do com- 
mercio entre a India, a Africa e o interior 
da Ásia. Esse commercio passou depois para 
Buchir, julgou se que tornaria ainda para 
Goumroum, mas parece que o commercio 
não está resolvido a abandonar aquelle 
ponto. 

Gour. Provavelmente a Ganga Regia de 
Ptolomeu, cidade do Indostão inglez na pre. 
sidencia de Calcuttá. Outr'ora era uma ci- 
dade importantissima e foi capital de Ben- 
gua desde o seculo 311 até so seculo xvi, 


jo 


Napoleão de Walter Scott. 

Gourgues (Domingos de), navegador 
e aventureiro francez do seculo xvi, n. em 
Bordeus, m. em Tours em 1593. Esteve al- 
gum tempo prisioneiro dos hespanhoes que 
lhe fizeram soffrer maus tratos incriveis, & 
galé a bordo da qual remava caiu em poder 
dos mouros, e o pobre Gourgues não melho- 
rou portanto de situação. Livraram-n'o os 
cavalleiros de Malta, e Gourgues, depois de 
voltar a França, não teve outro pensamento 
senão vingar se dos hespanhoes. Preparou 
uma expedição, com a qual se dirigiu à Flo 
rida, devastou os estabelecimentos hespa- 
nhees, e teria tomado possc d'aquella colo- 
nia se a explosão de um paiol de polvora 
o não tivesse obrigado a voltar á Europa. 
Em França foi acolhido com muita frieza, 
e teve até de se esconder, porque o rei de 
Hespanha reclamava a sua cabeça como a 
de um pirata. Chamou o á sua côrte a rai- 
nha Isabel para lhe confiar o commando da 


esquadra que queria enviar a Portugal para 


sustentar as pretenções do prior do Crato 


' aproveitando assim a um tempo a sua auda- 
é apenas um cqujunto de pobres aldeias civ e q seu odio aos hespanhoes, quando ; soube fazer render, a ponto de adquirir uma 
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Domingos de Gourgues m. nas vesperas de. 
partir para Inglaterra. . . 

Gouria, a Colchida dos antigos, região. 
caucasica, situada á beira do mar Negro, 
entre a Mingrelia, a Imerecia, a Georgia € 
a Turquia da Asia, 18:000 hectares de su- 
perficie e 36:000 hab. O territorio é bastan- 
te fertil. f 

Gourides, dynastia que reinou no Iun< 
dostão no seculo xun, que parece que descen- 
dia dos antigos reis de Gour, mas cuja his- 
toria é bastante obscura. 4 

Gournay (Maria Le Jars de), celebre 
escriptora franceza do seculo xvı e principios: 
do seculo xvu, n. em Paris em 1566. Desde 
muito creança revelou um grande enthusias- 
mo pelo estudo e pela sciencia e já aos 20 
annos era uma sabia, conhecendo o grego € 
o latim, e um grande numero de idiomas 
europeus. Tinha uma grande paixão pelos, 
velhos auctores francezes, e adorava sobre- 
tudo a sua linguagem de que se servia nos 
seus escriptos, que se tornavam ridiculos 
no seu tempo pelo archaismo das locuções. 
Grande enthusiasta de Montaigne, quando 
o grande homem veiu a Paris em 1588, 
mademoiselle de Gournay procurou-o, e con- 
seguiu demoral-o em Paris e em sua casa 
muito tempo, contrahindo com elle uma li- 
gação affectuosissima. Quando Montaigne 
morreu mademoiselle de Gournay foi para & 
sua casa na provincia, onde foi recebida con 
grande estima pela viuva e pela filha do 
illustre auctor dos Ensaios, e alli passou 
uns poucos de mezes a preparar a terceira 
edição d'esta obra celebre a que juntou um 

rologo e notas que, sem terem grande va- 
or, são comtudo abundantes em locuções 
excellentes. 

Mademoiselle de Gournay na sua velhice 
tornou-se celebre pelas suas exquisitices de 
velha sabia, e contava-se muito a historia 
de dois maganões que se tinham divertido á 
custa d'ella e do celebre poeta Racan, que 
mademoiselle de Gournay desejava conhe- 
cer e a quem convidára para ir a sua casa. 
Appareceu-lhe um d'elles dizendo-lhe que 
era Racan. Recebeu o mademoiselle de Gour- 
nay admiravelmente e ficou encantada com 
o espirito do seu interlocutor. D'ahi a pe- 
daço appareceu-lhe outro homem, dizendo- 
se tambem Racan; ella espanta-se, este se- 
gundo mostra se furioso com a peça que lhe 
pregaram, e mademoiselle de Gournay ainda 
fica mais satisfeita com este do que com o 
primeiro. Quando apparece o ultimo porém 
que era o verdadeiro Racan foi tratado com 
tal desabrimento que chegou a apanhar com 
o chinello da velha erudita na cara. A côrte 
divertiu-se immenso com essa historia, como 
com muitas outras, em que mademoiselle de 
Gournay resgatava sempre os seus ridiculos 
com o seu espirito, com o seu verdadeiro ta- 
lento e com o seu grande saber. 

Gournay. cidade de França no depar- 
tamento do Sena inferior, é uma cidade an- 
tiga e bem construida que no seculo xir 
teve importancia e que foi tomada por Fi- 
lippe Augusto. O principal edificio de Gour- 
nay é a egreja de Santo Hilderato que está 
classificada nos monumentos historicos. 

Gourville (João Hérault). Agente po- 
litico e financeiro do tempo de Luiz x1v, n. 
em La Rochefoucauld em 1625, m. em Paris 
em 1703. É o Gil Blas e o Figaro do seculo 
xvii. «Entrou na casa dos duques dela Ro- 
chefoucauld como creado de quarto, logo reve- 
lou uma grande intelligencia, prestou servi- 
ços reaes ao celebre duque de La Roche- 
foucauld, cujos negocios financeiros poz em 
boa ordem, conquistou depois a confiança 
do principe de Condé, foi emfim amigo de 
Fonquet, obteve um emprego financeiro que 
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#rande riqueza. Quando o seu protector foi 
preso, foi Gourville tambem condemnado á 
morte á revelia. Fugira para Bruxellas onde 
fazia grande figura, e onde tratava com os 
mais altos personagens. 

É singular que, pesando sobre elle uma 
condemnação tão grave, exerceu missões 
officiaes importantes, e foi quasi embaixa- 
dor francez. Entrou em França, e teve en- 


trevistas com o ministro Colbert que, para 


lhe fazer expedir a absolvição, exigia resti- 
tuições 


saiu de nça, tornou a entrar, retomou 


as suas negociações, e emfim, ainda sem ser 


perdoado era mandado a Madrid, onde pres- 


tou taes serviços á côrte de França, que 


d'esta vez não se pensou mais em restitui- 


ções, e o perdão foi-lhe concedido pleno e 
inteiro. Nos ultimos annos da sua vida es- 


creveu umas interessantissimas Memorias. 


| Gouvães da Serra, freguezia do 
districto de Villa Real, concelho de Villa 


Pouca d'Aguiar orago S. Pedro, 228 hab. 
Gouvea. Familia cujas armas são: 


escudo partido em pala, na primeira seis 
prata na segunda em campo 


tes de 
de prata seis arruelas de azul em duas pa 
las; timbre uma aguia preta estendida ar- 


mada de prata com seis besantes no peito 


tendo as azas abertas. 


Gouvea (Marquezes de). O primeiro 
fidalgo que teve este titulo foi D. Manrique 
da Silva, filho segundo do 4.º conde de Por- 
Em vista da renuncia que n'elle fez 
Seu irmão primogenito veiu a ser 6.º conde 
de Portalegre, e sendo elevado a marquez 
de Gouvea por carta de 20 de janeiro de 
1625, foi posteriormente mordomo-mór e 
conselheiro d'estado de D. João 1v. Casou com 


tal 


uma filha do duque de Aveiro, e succedeu- 


lhe no titulo e nos cargos seu filho D. João 
da Silva, que foi tambem presidente do des- 
embargo do paço, plenipotenciario para a 
paz de 1668, e a nosso representante 


na côrte de Madri 


Fallecendo em 16 de março de 1686 o 2.º 
marques sem successão, passou & casa A sua 
irmã D. Juliana de Lencastre, casada com 


o b.º conde de Santa Cruz. 
O 3.º marquez, filho d'este ultimo, foi D. 
Martinho de Mascarenhas, que serviu o car- 
de mordomo mór nos reinados de D. Pe- 
Sro a o de D: João x, é mu. a 9 de março de 
1723. Succedeu-lhe seu filho primogenito 
D. João Mascarenhas, que foi tambem mor- 
domo-mór da casa real. Tendo se apaixona- 
do, apesar de ser casado, por uma senhora, 
ue tambem o era com um fidalgo da casa 
dos Almeidas, roubou a e fugiu com ella 
para Inglaterra, c como este crime era pu- 
nido pela nossa legislação com pennas se- 
verissimas, renunciou D. João a casa em seu 
irmão segundo D. José Mascarenhas, que 
veiu a ser o 5.º marques de Gouvea, que 
depois foi duque de Aveiro, e cuja biogra- 
phia já escrevemos n'este diccionario (V. 
su. 

Ainda houve um 6.º marquez de Gouvea, 
que foi D. Martinho de Mascarenhas, que 
n. a 26 de novembro de 1740. Quando tinha 
apenas dezoito annos e diante de si um fu- 
turo brilhante e cheio de esperança, tudo 
perdeu, sendo exautorado do titulo, o seu 
nome considerado como infame, os seus bens 
confiscados, e sendo levado preso para o 
forte da Junqueira em consequencia da 

que seu pae tomára no attentado con- 
tra el-rei D. José. No carcere passou os 
annos mais risonhos da sua mocidade, e só 
de lá saiu em 1777. Mais infeliz do que os 
Tavoras não teve sentença que o rehabili- 
tasse e continuou a pesar sobre a sua ca- 

innocente o crime de seu pae. Os 
bens livres da casa de Aveiro tinham sido 


T ello não queria fazer. Então 
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encorporados na corôa e o morgado passára 
ara a linha transversal e estava na posse 
os marquezes de Lavradio. 

Sem meios de subsistencia e dependente 
da caridade, não dos fidalgos seus parentes, 
mas dos seus companheiros de prisão, tendo 
ordem positiva de D. Maria 1 para não re- 
sidir em Lisbos, foi viver na quinta de Valle 
de Nabaes, pertencente ao marquez d'Alor- 
na. Apesar das diligencias empregadas por 
este fidalgo, e a que já nos referimos no 
logar competente, não foi possivel obter a 
rehabilitação do marquesito, como então lhe 
chamavam os nobres, ou de D. Martinho 
Mascarenhas, como era tratado na côrte. O 
velho marquez d'Alorna deu lhe uma pensão 
para tornar menos penosa a sua situação, 
depois o marques d'Alorna, D. Pedro, quan- 
do foi nomeado chefe da legião das tropas 
ligeiras, nomeou D. Martinho alferes d'esse 
corpo e assim poude o filho do ultimo duque 
d'Aveiro voltar á córte. Pouco depois o prin- 
cipe regente D. João concedeu-lhe uma pen- 
são de 1008000 réis mensaes pagos pelo 
seu bolsinho, e com estes recursos viveu até 
1803, em que m. com 63 annos na casa em 
que residia na rua da Lapa. Era muito es- 
timado porque no meio da sua desventura 
e infelicidades mostrou sempre uma resi- 
gnação verdadeiramente christã. 

Gonvea (Visconde o José Freire 
de Serpa Pimentel, segundo visconde de 
Gouvea, n. na quinta das Varandas, em 
Coimbra, no anno de 1808. Seguiu o curso 
de direito na universidade, e pertenceu 
áquella illustre pleiade que hasteou nas pa- 
ginas do Trovador, desfraldando-a ás bri- 
sas murmurosas do Mondego, a bandeira do 
romantismo, que tanto enthusiasmava en- 
tão os espiritos moços. Como seu irmão An- 
tonio de Serpa, como tantos outros, foi tro- 
vador de solaos, poz em verso as tradições 
gloriosas da nossa historia; cantou, con- 
soante o gosto da epoca, Ignez de Castro, 
a infanta D. Maria Telles, D. Sisnando, 
conde de Coimbra. Paulo e Virginia eram 
então estafados pela musa coimbrã; José 
Freire entoou em honra dos dois amantes 
uma cantata dedicada ás bellas conimbricen- 
ses. Tudo isto é caracteristico da epoca. No 
seu Cancioneiro (Coimbra, 1849) a lyra pro- 
curava o amor na phantasia ou na historia, 
mas procurava só o amor. Hoje a moda é 
outra, & poesia moderna pegou no escalpello, 
e canta as verdes podridões modernas. Cada 
Popo com seu gosto, cada roca com seu 

80. 

O theatro renascia então em Portugal. 
José Freire de Serpa deu lhe o estimulo do 
seu talento, contribuiu com um largo qui- 
nhão para a obra da renascença dramatica 
entre nós, escreveu varias peças, algumas 
em verso, D. Sancho II, Almansor Aben- 
Afan, ultimo rei do Algarve, D. Sisnando, 
conde de Coimbra, 4 actriz, Uma judia na 
córte de D. João III, e uma farça que foi 
da rua dos Condes, 4 boda em trajes de 


frasqueira. 


O Bussaco, encanto eterno da mocidade 
de Coimbra, d'aquella que passa pela uni- 
versidade, deu-lhe inspiração para numero- 
sas composições, que foram insertas nas 
Memortas do Bussaco do sr. À. P. Forjaz. 

Como poeta, o segundo visconde de Gou- 
vea tinha dotes recommendaveis, facilidade 
e correcção no metro, promptidão de rima, 
puresa na phrase, elegancia no dizer. Uma 
das suas mais notaveis poesias é certamente 
aquella que escreveu ao rio Douro. 

Seguindo a magistratura, chegou a juiz 
de direito, deixando este cargo para exercer 
em commissão o de governador civil do 
Porto, em 1860. N'esta 
lentamente aggredido pe 
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Porto, sobretudo por haver introdusido al- 
guns melhoramentos, que aliás ficaram en- 
raizados, tal foi o da numeração das portas 
por numeros pares e impares. | 

Era um homem muito estimavel, de excel- 
lentes qualidades. Tinha muito accentuado 
o typo da familia Serpa, especialmente o 
andar cadenciado, marcado da sua familia. 
Falleceu par do reino, e foi sepultado no 
cemiterio da Lapa no Porto. Sucuedeu-lhe 
no pariato seu filho mais velho D. Affonso 
de Serpa, primeiro conde de Gouvea, por 
mercê real recentemente concedida. 

Gouvea (André de), n. em Beja no 
anno de 1497 e era filho de Affonso Lopes 
do Ayala, fidalgo castelhano, e de Ignez de 
Gouvea. Sendo chamado por seu tio Diogo 
de Gouvea, regente do convento de Santa 
Barbara de Paris, para n'este se educar, 
mostrou grande talento, pelo que foi no- 
meado professor d'esse collegio, e depois 
substituiu o tio no cargo de regente. Em 
1534 deixou Paris para ir tomar a direcção 
do collegio de Guienne por convite da uni- 
versidade de Bordeus, e depois, quando D. 
João ın tratou da reforma da universidade 
de Coimbra, encarregou André de Gouvea 
de escolher mestres para as linguas latina, 
grega c hebraica, assim como para as facul- 

ades de rhetorica e philosophia. Regres- 
sando então a is em 1547, m. em 
Coimbra a 9 de junho de 1518. Compoz Ora- 
tiones habita in collegio Barbarano, que fi- 
caram ineditas, mas que os seus contempo- 
raneos apreciavam muito pela pureza e ma- 
gestade do estylo. Este nosso compatriota 
era geralmente conhecido em França pela 
alcunha de Sinapivorus, que se pode tradu- 
zir por Papa mostarda. 

Gouvea (Antonio), celebre jurisconsulto 
irmão do antecedente, n. em Beja pelos an- 
nos de 1505. Com seu irmão foi para Paris 
estudar no collegio de Santa Barbara, rece- 
bendo o grau de doutor em 1532 exerceu o 
magisterio em Paris, depois no collegio de 
Guienne em Bordeus, e em seguida foi es- 
tudar direito em Tolosa, Avinhão e Leão 
sem deixar de proseguir nos seus estudos 
litterarios. Regressando a Paris em 1541 foi 
ahi professor de philosophia até 1544, anno 
em que teve com Ramus uma questão que 
alcançou grande celebridade. Ramus tinha 
atacado Aristoteles e a sua dialectica em 
uma obra com o titulo Animadversiones in 
dialecticam Aristotelis, mas Gouvea respon- 
deu-lhe com um outro escripto Pro Aristole 
responsio. Esta polemica causou muita sen- 
sação no parlamento e no animo do sobera- 
no francez a ponto de Francisco 1 chegar a 
quer mandar para as galés o adversario 

e Aristoteles. Adoptando depois idéas mais 
moderadas o rei, limitou-se a ordenar que 
Ramus e Gouvea sustentassem uma discus- 
são publica, e depois d'este certame, no qual 
o nosso compatriota manifestou grande sa- 
bedoria e excellentes dotes oratorios, 08 
livros de Ramus foram prohibidos em toda 
a França e ao auctor não foi mais permit- 
do que ensinasse philosophia. 

Logo em seguida a esta famosa questão, 
ainda em 1544, foi Antonio de (Gouvea 
occupar uma cadeira de direito em Tolosa 
e depois em Cahors (1549), em Valença e 
Grenoble, onde lhe foram dados vencimen- 
tos extraordinarios para esse tempo. À re- 
putação de que gosava era tão grande que 
Cujas esteve quasi, segundo confessou, a 
renunciar ao estudo da jurisprudencia por 
não ter esperança de alcançar gloria á vista 
de tal mestre. 

Os tumultos religiosos, e a tomada de 
Grenoble pelo barão des Adrets em 1562 


ualidade foi vio- | levaram Gouvea a sair d'essa cidade e a re- 
imprensa do | tirar-se para a Saboya, onde ọ duque Ma- 
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nuel Philisberto o nomeou conselheiro, é 
onde m. em Turim no anno de 1566. 

Este portuguez foi um dos maiores juris- 
consultos do seu tempo e com uma penetra- 
ção verdadeiramente notavel resolvia com 
extraordinaria clareza e precisão as ques- 
tões mais obscuras, e explicando as leis com 
o auxilio da historia e da philosophia, der 
ramou grande luz sobre muitos pontos que 
até então haviam sido mal interpretados. 
Lia pouco os livros d'outros auctores, e era 
raro quando escrevia, mas meditava profun- 
damente umas vezes deitado outras vezes 
passeiando, segundo conta Loisel, as lições 
que havia de expor diante dos seus nume- 
rosos discipulos. Aos seus incontestaveis 
talentos de jurisconsulto juntava tambem 
os de escriptor litterario e philosopho. Com- 
poz Epigramatium libri duo et Epistolaæ 
quatuor; Virgilius et Terentius pristino eplen- 
dori reststuti; uma traducção latina da Isa. 
gogue de Porphyro; In topica Ciceronis et 
criticam logicis partum, alguns tratados de 
direito e mais outras obras impressas, a'ém 
de algumas que deixou ineditas. As suas 
obras completas foram publicadas em 1766 
em Rotterdam com o titulo de Opera juri- 
ridica, philologica e philosophica. 

Gouvea (Manfredo de), filho do ante- 
cedente, n. em Cahors e acompanhando seu 
pae para a Saboya foi n'esse paiz conselhei- 
ro d'estado e senador. 

M. em 1613 deixando algumas poesias la- 
tinas, consultas, commentarios sobre Julio 
Claro, etc. 

Gouvea (D. fr. Antonio de). N. em Beja 
elos annos de 1575 e entrando na ordem 
os eremitas de Santo Agostinho partiu 

em 1597 para Goa onde foi lente de Theo- 
logia. Em 1602 foi mandado pelo governa- 
dor da India Ayres de Saldanha á Persia a fim 
de obter do Schah Abbás licença para n'es- 
se paiz se fundarem estabelecimentos com- 
merciaes, mas 0 soberano persa impoz como 
eondição que o monarcha portuguez lhe en- 
viasse algumas tropas para a guerra dos 
turcos. Antonio de Gouvea voltou então á 
Europa e foi nomeado bispo de Cirene, mas 
não conseguiu de Filippe 11 os soccorros 
que o Schah pedia e regressou á Persia 
com ordem de reatar a negociação sob no- 
vas bases. 

Passando em Roma foi pelo papa nomea- 
do legado a latere, mas apenas deu conta a 
Schah Abbas do mau resultado da sua em- 
baixada, o soberano persa mandou-o pren- 
der. Podendo fugir do carcere attravessou 
as areas da Arabia e embarcando em Alepo 
com destino para Marselha foi feito captivo 
pelos mouros e só recuperou a liberdade 
em 1620 por intervenção de Fr. Antonio da 
Cruz religioso trinitario. Chegando depois 
a Madrid foi mandado pelo rei a Oran a 
tratar um negocio importante e voltando á 
Hespanha retirou-se pars a villa de Mança- 
nares de Membrilla onde m. a 18 de agosto 
de 1628. 

Compoz Jornada do arcebispo de Goa 
D. Fr. Aleixo de Menezes que é obra esti- 
mada e foi traduzida em hespanhol e em 
francez; relação em que se tratam as guer- 
ras e grandes victorias que alcançou o 
grande rei da Persia Xá Abbas rara e cu- 
riosa e que tambem foi vertida em francez, 
Relação breve de algumas cousas notaveis que 
os religiosos de Santo Agostinho fizeram na 
Persia egualmemte rara e estimada e ainda 
outras obras em hespanhol entre as quaes 
citaremos uma Vida de S. João de Deus. 

Gouvea E EPN EEEO: jesuita que n. no 
logar do Casal do bispado de Vizeu em 1593. 
Entrando na companhia de Jesus partiu em 
1636 para a China e ahi se empregou com 
infatigavel ardor em propagar a fé christã. 
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Foi testemunha das sanguinolentas luctas 
que a dynastia chineza dos ming sustentou 
contra os tartaros e depois da publicação 
do edito em que o imperador tartaro Khang- 
Hi prohibia aos missionarios que residis- 
sem na China foi preso elevado para Cantão 
e mettido no carcere. Alcançando & liber- 
dade no fim de seis annos m. na capital de 
Tocheu no mez de fevereiro de 1677. D'elle 
existem publicadas Innocentia victrix sive 
sententia comitionum imperi sinici pro inno- 
centia christianæ religionis impresso em Can- 
tão no anno de 1671 e Cathecismo da lingua 
chinense impresso em Paris em 1688 e se- 
gundo afirma Barbosa deixou inedita uma 
historia dos trabalhos das missões na Asia 
com o titulo de Asia extrema e uma Histo- 
ria da China. 

Gouvea (D. Caetano), religioso thea- 
teno, n. no logar de Riodades da comarca 
de Pinhel a 20 de novembro de 1696, e m. 
em Lisboa a 4 de março de 1768. 

Foi qualificador do Santo officio, exami- 
nador das tres ordens militares, preposito 
da sua congregação e academico da acade- 
mia real de historia. Deixou impressas va- 


rias obras sendo a maior parte d'ellas ser- | gi 


mões e elogios funebres. 

Gouvea (Christovão de), jesuita por- 
tuguez, n. a 8 de janeiro de 1542 no Porto. 
Foi mestre dos noviços no collegio de Evo- 
ra e no de Coimbra, visitador da ilha da 
Madeira, reitor do collegio de Braga e do 
de Santo Antão de Lisboa. Nomeado visi- 
tador do Brazil empregou-se com extraor- 
dinario zelo n'essa importante missão, e 
voltando ao reino foi preposito da casa de 
S. Roque e Enc omeado bispo do 
Japão não chegou a tomar posse morren - 
do em Lisboa a 13 de fevereiro de 1622. 
Deixou manuscriptas varias obras entre es- 
tas uma Historia do Brazil e costumes dos 
seus habitantes. 

Gouvea (Diogo de), natural de Beja. 
Estudou na universidade de Paris, e tendo 
recebido o gráu de doutor em theologia che- 
gou a ser reitor d'aquella universidade. Vol- 
tando ao reino foi promovido em um cano- 
nicato da sé de Lisboa onde em edade mui- 
to avançada m. a 8 de dezembro de 1557. 

Gouvea (Diogo de), natural da fre- 
guesia de S. Pedro da Arribana no termo de 
Santarem e sobrinho do antecedente. Es- 
tudou na universidade de Paris e n'ella re- 
cebeu o gráu de doutor em theologia. Acom- 
panhou o embaixador João da Silva ao con- 
cilio de Trento e regressando á patria foi 
provido em varios beneficios ecclesiasticos. 
Foi deputado da mesa da consciencia e 
prior mór de Palmella cabeça da ordem de 
S. Thiago para a qual compoz uns estatu- 
tos. M. a 2 de abril de 1576. 

Gouvea (Jeronymo de), cuja patria e 
profissão se ignora, sabendo-se unicamente 

ue escreveu uma obra que se intitulava 
jerco de Mazagão a qual ficou inedita. 

Gouvea (Jorge de), natural de Lis- 
boa. Passando ao Oriente serviu no exercito 
por espaço de trinta annos e depois d'elles 
entrou em 1592 na companhia de Jesus. Foi 
superior da residencia de Bendorá e m. em 
1647. Escreveu a Relação da ditosa morte 
de 45 christãos que no Japão morreram pe- 
la confissão da fé catholica em novembro 
de 1614, a qual foi impressa em Lisboa no 
anno de 16117. 

Gouvea (Manuel de), jesuita natural 
do Pinheiro de Azere uo bispado de Coim- 
bra e que viveu nos fins do seculo xvi e pri- 
meira metade do seguinte. Traduziu do ita- 
liano a Vida de S. Francisco Xavier que fi- 
cou inedita. 

Gouvea (Fr. Manuel de), eremita au- 
gustiniano que n. em Estremoz no anno de 
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1659. Foi um dos pregadores mais afamados 
do seu tempo e deizou alem de 6 volumes 
de sermões varios dois outros volumes de 
Praticas e sermões panegyricos a que deu o 
titulo de Fenix gloriosa entre aroma de de- 
voção renascida e em annuáes diarios eter- 
nisada e a fora estes ainda outros sermões 
d'este pregador foram impressos em sepa- 
rado. M. a 24 de setembro de 1730. 

Gouvea (Marçal de), irmão de André 
e Antonio de Gouvea, de quem acima fize- 
mos menção, foi com elles para Paris e ahi 
estudou no collegio de Santa Barbara. Sen- 
do lente na universidade de Poitou foi 
chumado por D. João m para a de Coim- 
bra. 

Gouvea (Francisco de), jesuita que n. 
em Lisboa no anno de 1540. Foi moço da 
camara de D. João m1 e depois entrando na 
companhia de Jesus foi reitor do collegio 
de Evora, duas vezes preposito da casa 
professa de Lisboa, duas vezes eleito pro- 
curador geral da provincia em Roma e ul 
timamente provincial. M. a 17 de novembro 
de 1638, deixando manuscriptas algumas 
obras sobre differentes pontos de theolo- 


a. 
Gouvea (Francisco Valasco), filho do 
celebre jurisconsulto Alvaro Valasco, n. em 
Lisboa na segunda metade do seculo xvr. 
Estudando direito canonico na universida- 
de de Coimbra recebeu o grau de doutor e 
depois foi lente n'esse mesmo estabeleci- 
mento desde 1607 até 1633. Deixando então 
o magisterio foi desembargador da suppli- 
cação e dos aggravos. Escreveu varias alle- 
gações em differentes causas importantes 
que no seu tempo se debateram e mais duas 
obras, à primeira intitulada Justa acclama- 
ção do serenissimo rei de Portugal D. João IV, 
e a outra com o titulo de Perfidia de Ale- 
mania y de Castella censurando n'esta ulti- 
ma acerbamente o modo porque essas duas 
nações se conduziram na prisão e processo 
do infante D. Duarte de Bragança. 

Gouvea (Luiz de), jesuita que n. em 
1526. Passou a maior parte da sua vida em 
Cochim e Coulão empregando-se em pro- 
pagar a religião do Crucificado e m. enve- 
nenado na primeira d'essas cidades em 1584. 
Escreveu diversas cartas aos padres da 
Companhia, algumas das quaes saíram á luz 
vertidas em italiano. 

Gouvea (Pedro de Abreu Vasconcellos 
de), presbytero secular que n. perto de Vi- 
zeu a 25 de setembro de 1669. Foi reitor do 
seminario de Vizeu e reitor da vigararia de 
S. Miguel d'esse bispado. Compoz uma obra 
intitulada Synonimos politicos e moraes que 
ficou inedita. 

Gouvea (D. Valerio da Costa e), n. em 
Lisboa no anno de 1678. Foi bacharel em 
direito civil pela universidade de Coimbra 
e serviu varios logares no reino e na Ame- 
rica. Abraçando depois a carreira ecclesias- 
tiça foi escolhido para seu coadjutor pelo 
cardeal patriarcha D. Thomaz de Almeida 
sagrando o com o titulo de arcebispo de 
Lacedemonia. M. em 23 de outubro de 1742 
deixando publicado um volume de poesias 
compostas no tempo da sua mocidade e im- 
presso em 1700. 

Gouvea (João Candido Baptista de), 
foi official maior da intendencia geral di 
policia da côrte e reino, logar de que foi 
exonerado em 1828. A obra mais interes- 
sante que publicou, mas que não chegou a 
concluir, foi a Policia secreta dos ultimos 
tempos do reinado de D. João VI. Tudo o. 
mais que deu a lume são pamphletos poli- 
ticos relativos á administração do conde, 
hoje marquez de Thomar. M. a 4 de março 
de 1852 de um ataque apopletico. 
Gouvea (D. fr. Alexandre), foi frade 


142 GOU 


franciscano da ordem terceira, tendo pro- 
fessado a 2 de dezembro de 1778. Formou- 
se em mathematica pela universidade de 
Coimbra, e foi nomeado bispo de Pekin, 
para onde partiu em abril de 1783. Missio- 
nou na China, adquiriu grande conhecimen- 
to da lingua chinesa em que escreveu diver- 
gas obras, em cumprimento dos seus deveres 
de missionario, e escreveu tambem outros 
livros em portuguez e latim que ficaram 
ineditos. Só se pabticoa uma carta ao bispo 
de Calandor sobre o christianismo na Corêa. 
Tendo nascido em Evora a 2 de agosto de 
1761 m. em Pekin de spoplexia fulminante 
a-6 de julho de 1808. 

Gouvea (Padre José Fernandes de 
Oliveira Leitão de). V. Leitão de Gouveia 
(Padre José Fernandes de Oliveira). 

Gouvea (Villa de). Situada na falda da 
serra da Estrella, que n'este ponto toma o 
home de Ajax, esta villa tem hoje uma 
grande importancia industrial, fabrica ex- 
cellentes saragoças e baetas, que consti- 
tuem o seu principal commercio, possue 
ama optima fabrica de lanifícios, a vapor, 
propriedade dos srs. Guimarães & Barbo- 
sa. cabeça de concelho e de comarca, e 
tumpre dizer-se que em todo o concelho ha 
nada menos que 23 fabricas de tecidos. 
Comquanto o seu clima seja frio, o seu ter- 
ritorio é abundantissimo de cereaes, vinho, 
azeite, fructas, etc. A villa compõe-se de 
duas freguesias, 8. Pedro e S. Julião, com- 
prehendendo aproximadamente 600 fogos ; 
o concelho, que comprehende 23 freguezias, 
conta cerca de 5:000 fogos. 

Referem as chronicas que a villa de Gou- 
vea fôra fundada pelos turdulos, 580 annos 
antes de Christo, e que Fernando Magno de 
Castella a tomou aos mouros em 1038; San- 
cho 1 deu-lhe foral em 1186. 

Foi cabeça de marquesado, cujo titulo 
deu Filippe ın a Manrique da Silva, seu 
lnordomo-mór e conde de Portalegre ; o ul- 
timo marquez de Gouvea foi o infeliz duque 
de Aveiro, D. José Mascarenhas : o mar- 
y bargat andava nos primogenitos da casa 

Aveiro. 

A pittoresca villa de Gouvea, cortada 
pela ribeira do seu nome, e tambem celebre 
pelos excellentes queijos que produz, é, 
pois, uma d'essas activas povoações que 
constituem o vasto colmeal da serra da Es 
trella, cujos habitantes, retemperados na 
aspereza do clima, parecem realmente tão 
infatigaveis como as abelhas. 

Gouvea, freguezia do districto de Bra- 
ganga, concelho de Alfandega da Fé, orago 

« Bartholomeu, 448 hab. 

Gouvea, freguezia da provincia de Mi- 
nas Geraes. À sua egreja é da invocação de 
Santo Antonio. 

Gouveães, freguezia do districto de 
Vizeu, concelho de Tarouca, orago Santa 
Maria Magdalena, 436 hab. 

Gouveia, freguezia do districto do Por- 
to, concelho de Amarante, orago 8. Simão, 
1:111 hab. 

Gouveias, freguezia do concelho de 
Pinhel, S. Pedro, 772 hab. 

Gouvinhas, freguezia do concelho de 
Sabrosa, districto de Villa Real. Santa Ma- 
ria Magdalena, 977 hab. 

Gouvion (João PAPINE) general fran- 
cez. Pertencia ao corpo de engenheria 
quando partiu para a America com a inten- 
ção de tomar parte na guerra da indepen- 
cia. La Fayette ás ordens do qual serviu en- 
tão nomeou-o depois em 1789 major general 
da guarda nacional de Paris. Eleito depu- 
tado á Assembléa legislativa em 1792 re- 
pignou o seu mandato em abril do anno se- 

uinte. Accusado violentamente por causa 
ftisso pelo deputado Chodieu bateu-se com 
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esto © degol foi servir no exercito de La |deizar o cargo em 1819, M. em 1880 tendo. 
Fayette. Tratando de reunir as tropas que | escripto Jo das operações do exercito da 
se tinham deixado surprehender perto de | Catalunha „em 1808 e 1809; Memoria sobre 
Maubeuge em 1792 foi ferido mortalmente. |as campanhas dos exercitos do Rheno e do. 

Gouvion (Luis João Baptista, conde), | Rheno e Mosella ; Memorias para servirem á 
general frances da mesma familia que o | historia militar no tempo do Directorio, do 
antecedente, n. em Toul no anno de 1742. | Consulado e do Imperio obras estas que são 
Entrando muito novo no serviço militar su- | todas consideradas como classicas pelos mi- 
biu ao posto de general nas primeiras guer- |litares. 
ras da Revolução, entrou em quasi todas as | Govães do Douro, freguezis do 
campanhas d'esse tempo, foi feito general | concelho de Sabrosa, districto de Villa Real, 
de divisão no campo da batalha de Berghem | Santa Maria dos Anjos, 598 hab. 

e distinguiu-se muito nas batalhas de Ras- | Gove, freguesia do districto do Porto, 
tricum. Nomeado em 1802 inspector geral |concelho de Bayão. Orago Santa Maria 
da gendarmaria foi nomeado senador em |1:191 hab. 

1805 e no tempo da Restauração feito par. | Governador, grande ilha da bahia 
M. em 1823. Nitherohi, 2 leguas ao NE. da cidade do 

Gouvion-Saint-Cyr (Lourenço), ma- | Rio de Janeiro. Mede umas duas le de 
rechal de França e estadista, parente dos | banda a banda, porém tem de circuito, por 
generaes a quem dizem respeito os artigos | ser recortadissima, 7 leguas. É freguesia 
antecedentes, n. em Toul em 1764. Come- | tendo no seu termo nove ilhotas na referida 
çou por se dedicar à pintura e chegou a ser | bahia, Agua, ueirão, Laranjeiras, Rijo, 
mestre de desenho, mas a Revolução levou | Suecio, Aroeiro, Manuel Rodrigues, Milho 
o para a carreira para que tinha decidida | Palma. 
vocação. Nomeado official da guarda nacio- | O seu solo dá pitangueiras, herva de An- . 
nal parisiense partiu em setembro de 1792 | gola, canna de assucar, mandioca, milho e 
com o posto de capitão no 1.º batalhão de | feijão. 
voluntarios chamado batalhão dos caçado- | O seu nome provem de ter pertencido ao 
res republicanos, elevado rapidamente a ge- | governador Salvador Correia de Sá. Outr'- 
neral de brigada em 1793 e a general de di- |ora foi chamada dos Sete: Engenhos. 
visão no anno seguinte, dirigiu o principal | Governoli, povoação de Italia na pro- 
attaque no cerco de Moguncia e teve uma ! vincia de Mantua e situada na margem di- 
parte importante na famosa retirada de Mo- | reita do Mincio perto da sua confluencia 
reau em 1796. Nomeado em 1798 comman- | com o Pó, 2:173 hab. Em 1796 os francezes 
dante do exercito de Roma conseguiu res- | ganharam n'este ponto uma victoria sobre 
tabelecer n'elle a disciplina e no anno im-| os austriacos e em 1848 os piemonteses com- 
mediato commandou a ala direita do exer-| mandados pelo general Bava derrotaram 
cito na batalha de Novi, obrigou os aus- | ahi os austriacos. 
triacos a evacuar a praça, derrotou-os com-| Govinda-Singh, reformador da seita 
pletamente em frente de Corsi e livrou Ge- | dos sikhs, n. em Patnah, na India, em 1661 
nova de um investimento. Encarregado doje m. em 1708. Viu morrer seu pae Tegh- 
commando em chefe do exercito do Rheno | Bahadour sacrificado ao odio do grão-mogol 
durante a ausencia de Moreau em 1800 to-| Aureng-Zeib e succedeu-lhe como gouron 
mou Friburgo, contribuiu para a victoria | ou chefe espiritual dos seus correligionarios 
da Hohenlinden, foi posto á testa do exer- | em 1675. 
cito que devia auxiliar as forças hespanho-| Os sikhs eram até essa epoca sectarios 
las que invadiram o nosso paiz em 1801,| de uma doutrina que participava do isla- 
depois nomeado embaixador em Madrid em | mismoe do brahmanismo, mas Govinda-Singh 
1804, coronel general dos couraceiros e no | reuniu-os em corpo de nação e submetteu-os 
anno seguinte general em chefe do exercito | a novas leis que os separavam radicalmente 
de Napoles. Em 1807 entrou na guerra da | dos musulmanos e dos indus. Abolição das 
Prussia e da Polonia, passou á Hespanha | castas, egualdade para todos, adoração de 
depois da pus de Tilsitt, tomou Rosas e| um só Deus, proscripção do culto das ima- 
Barcelona, derrotou o general Castro e sen-| gens e dos santos, licença para todos mata- 
do chamado para a Russia em 1812 com-| rem animaes e comer-lhes a carne, taes são 
mandou o 6.º e o 10.º corpo, derrotou Wit-|os pontos mais notaveis da legislação de 
tgenstein em Polotsk e recebeu como re-| Govinda. Todos deviam ser soldados para 
compensa o bastão de marechal. Entrou na | exterminarem o mogol oppressor e para se 
campanha de 1818, distinguiu-se muito, | entrar na associação havia uma especie de 
desbaratou o corpo de exercito do general | baptismo. Govinda chegou a reunir grande 
Tolstoi e sendo encarregado da defesa de | numero de adeptos e tendo alcançado varios 
Dresde foi obrigado a capitular e contra | successos foi por fim vencido e acceitou do 
o estipulado ficou prisioneiro e só voltou a | successor de Aurengseb licença para viver 
França depois dos acontecimentos de 1814. | retirado no valle de Godavery. 

Luiz xvin recebeu-o muito bem, nomeou-o| Deixou os seguintes escriptos que são 08 
par e quando Napoleão voltou da ilha d'Elba | livros sagrados dos sikhs: Livro sagrado 
deu-lhe o commando das tropas reunidas | do decimo rei, Livro das regras, Livro das 
em Orleans e depois durante os Cem Dias | restricções. | 
viveu em Paris affastado dos negocios pu-| Govona (Rosa), fundadora do estabe- 
blicos. Encarregado posteriormente do mi- | lecimento das Rosinas no Piemonte, n. em 
nisterio da guerra procurou quanto poude | 1716, e ficando muito nova orphã e sem meios 
tornar menos senaiveis as medidas de rigor, | de subsistencia livrou-se da miseria pela 
que se seguiram ao licenceamento do exer- | sua energia e pelo seu trabalho e imaginou 
cito, e por esse motivo ficou mal visto dos | fundar um estabelecimento em que as rapa- 
ultra-realistas e teve de largar a pasta em | rigas pobres encontrassem mais facilmente 
1815. Agraciado com o titulo de marques e | do que ella os meios de escaparem ás tris- 
nomeado ministro da marinha em 1817 foi- | tes consequencias da necessidade. 
lhe novamente confiada a pasta da guerra) Chamando para ao pé de si uma orphã 
em novembro d'esse anno, e foi então que | ensinou lhe a trabalhar, depois chamou ou- 
elle realisou na organisação do exercito| tras e outras e aesim dentro em pouco 
muitas reformas radicaes que são um dos | reuniu setenta em uma casa da planicie do 
factos mais notaveis da historia da Restau- | Brao. 
ração, mas que encontraram viva opposição| O rei Carlos Manuel nr croou em Turim 
diante da qual por fim o ministro teve de | uma outra casa no anno de 1755. Rosa pro- 
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segnindo com zelo infatigavel na realisação 
da sua idéa fundou successivamente estabe- 
lecimentos do mesmo genero em Novara, 
Fossano, Saluces, etc., e sobre a porta de 
todos se lia o versiculo que a fundadora 
repetia constantemente ás suas companhei- 
ras: «Viverás do trabalho das tuas mãos.» 
Us estabelecimentos das Rosinas são fa- 
bricas em que se fas tudo desde os borda- 
dos até aos pannos necessarios para o far- 
damento do exercito. 

Gower (J.), velho poeta inglez, contem- 

neo de Chaucer, n. em 1320, m. em 1408 
exerceu a profissão de jurisconsulto e per- 
tenceu á côrte de Ricardo 1 e de Henrique 
Iv. Compozera um grande poema em vinte 
e cinco livros e tres partes com os titulos 
de Speculum meditantis, Vox clamantis, Con- 
fessio Amantis. A 1.º parte, em des livros e 
em versos francezes, faz o elogic da felici- 
dade conjugal, e dá o meio de recuperar a 
graça perdida. A 2.º, em sete livros e em 
versos elegiacos latinos não é senão uma 
thronica metrica da insurreição das com- 
munas no tempo de Ricardo n (estas duas 
primeiras partes não foram impressas). A 
terceira é um poema inglez, em oito livros, 
o por ordem de Ricardo n, mis- 
turado com coplas ou estrophes em ver- 
sos latinos; esse poema, que é em grande 
pu imitado de João de Meuny, versa so- 

re a metaphysica do amor; obteve um gran- 
de exito (foi impresso em Londres em 1413, 
em 1532 e em 1851). 

Gower poude, com o seu espirito traba- 
lhador, prestar grandes serviços á lingua in- 
gleza, mas não tem nem o espirito nem a 
elegancia de Chaucer. A sua versificação é 
harmoniosa, mas a sua poesia tem um cara- 
cter sentencioso que lhe dá um que de pe- 
dantesco. Gower e Chaucer são comtudo con- 
siderados os dois paes da lingua ingleza, e 
pór isso admira que não venha a sua bio- 
graphia no Larousse. É que tambem o gran- 
de diccionario francez não escapa ás defi- 
ciencias que abundam no nosso, escripto em 
condições tão inferiores. 

Gower ou Gwr, peninsula ge Ingla- 
terra no principado de Galles. E a parte 
mais occidental do condado de Clamorgan e 
tem 24 kilom. de comprimento e 8 de lar- 
gura. Grande export de cal. 

Goya (Francisco de), pintor hespanhol, 
n. em 1746. Filho de um simples lavrador 
estudou pintura nos ateliers de Bayen e 
de Luzan em Saragoça, mas dotado de 
força extraordinaria e de genio muito tur- 
bulento teve grande numero de duellos e 
de questões e para escapar á policia en- 
trou n'uma companhia de toureiros com 
a qual percorreu differentes terras, tor- 
nando-se notavel pela sua destreza e pro- 
digiosa agilidade. 

ndo ter a Roma dedicou-se com ardor ao 
estudo das obras de arte que se admiram 
ta cidade eterna e apaixonando-se louca- 
mente por uma menina que estava em um 
convento raptou-a e para escapar ás perse- 
guições da policia romana foi buscar um 
asylo no passo do embaixador de mane 
nha que lhe aconselhou a fuga dando-lhe 
os meios necessarios para voltar á patria. 
ndo a Madrid desenhou cartões 
para a fabrica real de tapeçarias e ao mes- 
mo tempo pintou para differentes egrejas 
de Madrid varios quadros religiosos e fres- 
cos e compoz grande numero de telas re- 
presentando scenas populares e de costumes 
ue tornaram em breve este artista conhe- 
cido e estimado do publico. 

Em 1780 foi nomesdo membro da acade- 
mia de pintura, em 1799 pintor do rei Car- 
los uz, e depois Carlos 1v continuou a dis 
peusar-lho grande favor, 
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A rainha Maria Luiza, o principe da Paz 
e todos os grandes senhores da côrte de 
Hespanha, tinham egualmente em grande 
apreço Goya, que, conservando apesar d'isso 
os seus antigos habitos, saia do palacio real 
e das casas dos primeiros fidalgos para en- 
trar n'uma taberna e ahi passar algumas 
horas a jogar com arrieiros, aguadeiros e 

ente das classes mais baixas da sociedade. 
seus trabalhos resentem-se d'essa vida 
estravagante do auctor que segundo se con- 
ta se servia muitas vezes de uma celha para 
desfazer as tintas e de uma vassoura em 
logar de uma broxa e que assistindo á en- 
trada dos francezes em Madrid molhou o 
lenço n'uma poça de agua que havia na 
rua e improvisou na parede de uma casa 
um fresco admiravel de expressão e de ver- 
dade representando a execução de uns pa- 
triotas hespanhoes. 

Como artista serio Goya deve ser estu- 
dado nos frescos historicos e religiosos com 
que decorou muitas egrejas e edificios de 
Madrid, as cathedraes de Saragoça, Sevi- 
lha, Toledo e Valença. Em Madrid pintou a 
Communhão de S. José de Calazan e um 
Christo crucificado, duas das suas melhores 
obras, na egreja dos frades das escolas 
christãs, hoje ministerio do Fomento, gran- 
de numero de frescos no palacio do prin- 
cipe da Paz, onde está hoje o ministerio da 
marinha, e os seus trabalhos nas egrejas de 
Santo Antonio de La Florida e de Santo 
Isidro, nos arredores de Madrid. 

São tambem dignas de menção as Scenas 
populares na Alameda dos duques d'Ossuna 
perto de Madrid e na sua propria casa que 
ficava nas margens do Manzanares. 

Em Saragoça pintou os zimborios da ca- 
thedral, em Toledo um Judas, em Sevilha 
Santas Justa e Rufina, e em Valença 
S. Francisco de Borja. No museu de Madrid 
encontra-se além de outras telas Um cama- 
rote na praça dos touros, e na academia de 
pintura Casa de doidos, uma Corrida de 
touros, a Procissão de sexta feira santa e 
um Auto de fé. Além de todos esses traba- 
lhos executou Goya muitos retratos da fa- 
milia real e de pessoas da primeira no- 
breza de Hespanha. 

As aguas fortes de Goya são os seus tra- 
balhos mais conhecidos e tem uma reputa- 
ção europea. A coliecção comprehende os 
Caprichos, serie de 80 estampas, que são 
satyras politicas ou sociaes e scenas de 
costumes em que apparecem representados 
todos os typos pitorescos da antiga Hespa- 
nha; os Proverbios; As corridas de touros, 
que são 33 composições em que o artiata 
estudou em todas as suas variadas scenas 
esse divertimonto favorito dos hespanhoes ; 
os Desastres da guerra, formados por mais 
de 80 estampas, inspirados ao artista pela 
invasão franceza e pela guerra da indepen- 
dencia ; os Prisioneiros; grande numero de 
gravuras, copias de Velasquez, etc. 

Goya retirou-se para Bordeus em 1814 e 
ahi continuou a trabalhar com o mesmo ar- 
dor, até que cegou e pouco depois m. em 
1828. 

Goyanna, comarca da provincia de 
Pernambuco, formada do districto da cidade 
de Goyanna e do da villa da Conceição de 
Itamaracá. 

Goya. Provincia central do Brasil, li- 
mitada ao N. pelas do Pará e Maranhão, 
ao S. pela de 8. Paulo, a E. pela de Matto 
Grosso e a L. pelas de Piauhy, Pernambuco 
e Minas Geraes. A sua superficie é de 300 
milhões de hectares proximamente. É ba- 
nhada pelos Araguay e Tocantins e pelos 
Almas, Anicenis, Bois, Canabrara, Corum- 
ba, Coxim, Manuel Alves (Grande e Peque- 
po), Paranatinga, Urubu o Vermelho, todos 
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afluentes dos dois primeiros, e pelos Para- 
guay e Parana. Este immenso territorio é 
pouco povoado e tem apenas 250:000 hab, 
comprehendendo brancos, indigenas, mesti- 

os e escravos, mas além d'esses ha grandes 

andos de selvagens. No solo d'esta provin- 
cia encontra-se oiro em abundancia e anti- 
gamente este metal precioso formava o uni- 
co artigo de exportação. Actualmente, como 
já não é tão facil a extracção, a industria 
das minas d'oiro está quasi abandonada, e 
unicamente n'ella se emprega a gente po- 
bre, produzindo a exploração 17 a 18 kilog. 
por anno. Encontram-se tâmbem diamantes 
mas em ro quantidade, pelo que a sus 
exploração é quási nulla. Existe tambem 
minerios de ferro, cristal de rocha e outras 
pedras preciosas, mas os habitantes ainda 
não apreciam devidamente essas riquezas 
e a creação de gado é a principal industria 
do pais. 

O territorio d'esta provincia foi pela pri- 
meira vez explorado no principio do seculo 

assado por alguns aventureiros de 8. Pau- 
o, cujo chefe era Manuel Correia, que ahi 
descobriu o ouro. 

Em 1607 Bartholomeu Baeno tinha visi- 
tado o local em que posteriormente foi edi- 
ficada a cidade de Goyaz, capital da pro- 
vincia. 

Goyas, chamada antigamente Villa Boa, 
cidade do Brasil, capital da provincia do 
seu nome, situada ya margem do rio Ver- 
melho. 8:000 hab. E séde de bispado, e os 
seus principaes edificios são: o palacio do 
presidente, a casa da camara, a alfandega, 
a sé e cinco capellas. 

A cidade é atravessada pelo rio Verme- 
lho, afluente do Araguay, e tem sobre elle 
duas pontes. i 

Go-Yenyou, imperador do Japão, n. 
em 1357 e m. em 1893. Foi acclamado quan: 
do tinha quatorze annos, e ainda seu pae era 
vivo, no norte do Japão, que n'esse tempo 
estava dividido em dois estados. Durante O 
seu reinado esteve constantemente em lucta 
com o imperador do sul do Japão e em 1382 
abdicou em seu filho Moto-Fito. Este 
imperador foi conhecido pelo nome de 
Wo-Fito. 

Goyon (Carlos Maria Augusto, condá 
de), general frances, n. em 1802. Saiu da 
escola de S. Cyro em 1821 e em 1848 sendo 
coronel do 2.º regimento de dragões, ao qual 
n'esse tempo se deu a denominação de de- 
moiselles de M. de Goyon, mostrou-se poucd 
favoravel ao systema republicano e traba- 
lhou para o restabelecimento do governo 
imperial. Promovido a general em 1850, e 
nomeado commandante da escola de cavalo 
laria de Saumur teve parte importante no 

lpe d'estado de 2 de dezembro de 1 

oi nomeado ajudante de campo de Napoleão 
e elevado a general de divisão. 

No principio de 1859 foi encarregado do 
commando do exercito de occupação mane 
dado a Roma para conter o movimento re- 
volucionario. No anno seguinte foi chamado 
a França, mas a agitação italiana e a en- 
trada dos piemontezes nos estados pontifi- 
cios levaram o governo francez a mandar 
novas tropas para Roma e o general Goyon 
foi escolhido para commandante em chefe 
do corpo de occupação. 

Apesar do grande zelo que mostrou na 
defeza do governo papal levantaram.-se gra- 
ves desintelligencias entre o general fran- 
ces e M. de Merode, proministro das ar- 
mas, e Goyon chegou a dizer a este ultimo: 
Não posso dar-lhe uma bofetada, mas f 
de conta que lh'a dei, e n'esse mesmo dia 
declarou que d'ahi por diante se entenderia 
unicamente com o cardeal Antonelli. Às par 
lavras que acima indicámos deu-se por osp} 
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.tempo o nome de bofetada moral e sobre 
ellas se discorreu largamente. 


O` general conservou-se em Roma até 


„1862, e quando voltou a França foi feito 
senador. Em 1868 recebeu o commando mi- 
litar de Tolosa e ainda n'esse mesmo anno 
passou á inactividade por ter chegado á edade 
marcada na lei. M. em maio de 1870. 
Goyos (Manuel de), capitão da Mina e 
porteiro mór de D. Manuel. Cultivou a poe. 
sia, e algumas das suas composições andam 
no Cancioneiro de Garcia de Rezende. 
. Gozlan (Leon), romancista francez, a. 
em 1803. Filho de um rico armador que os 
corsarios inglezes arruinaram, teve de entrar 
como empregado n'um collegio de Marselha 
e depois na idéa de tentar fortuna carregou 
um pequeno navio com vinho de Champagne 
e embarcou para a Africa. As garrafas re- 
bentaram durante a viagem, e Gozlan redu- 
gido á ultima pobreza engajou-se como ma 
rinheiro a bordo de uma embarcação que se 
empregava na cabotagem nas costas do Se- 
negal. Foi então que sentiu despertar a vo- 
cação de escriptor, e no Museu das Familias 
publicou uma relação muito interessante da 
sua viagem, e uma pequena novela que saiu 
Do mesmo jornal com o titulo de Por ter 
querido visitar Robinson Crusoé, conta pro 
vavelmente uma das suas aventuras n'essas 
Jonginquas paragens. Voltando a França es- 
teve como caixeiro na loja de um livreiro, e 
protegido por Mery conseguiu escrever al- 
guns artigos para o Incorruptivel. Collabo- 
rou em seguida em varios jornaes e na Re- 
-vista de Paris, onde publicou o Tabellião de 
Chantilly, que é um dos seus melhores ro- 
 mances, e começou a tornar-se notavel pelo 
seu talento de observação, pela firmeza e 
originalidade do estylo e pela tendencia pa- 
radoxal do seu espirito e das suas inven- 
ves. Posteriormente escreveu Washington, 
bert e Socrate Leblanc, o Medico de Pecq, 
segunda parte de uma prende serie, de que 
o Tabellião de Chantilly era o primeiro, e 
na qual elle pretendia estudar successiva- 
vamente todas as posições sociaes, O dragão 
vermelho, Noites do Pere Lachaise, Historia 
de cento e trinta mulheres, Lilas de Perse, 
Os jardins, Balzac de chinellas, memorias 
muito interessantes sobre Balzac, de quem 
Leon Gozlan fôra secretario, Emoções de 
Polydore Marasquin, 4 doida n.º 16 eo 
Vampiro do Val de Grâce, etc. 

Em todas estas obras mostrou-se Leon 
Gozlan habil narrador, a invenção é l- 
nente notavel, assim como a novidade das 
considerações sobre assumptos jå gastos, e 
o relevo que nasce da excentricidade ou do 
contraste dos caracteres. 

As novellas ainda mais cheias de parado- 
xos do que os romances tem sido colleccio- 
nadas com diversos titulos Meandros, & 
Noite branca, as Vindimas, sendo de todas 
as melhores Frederica, Vidocg em casa de 
Balzac, etc. 

. Leon Gozlan publicou tambem um livro 
com o titulo de Castellos de França, em 
que tentou fixar, a proposito dos antigos 
castellos feudaes varias recordações que se 
ligavam a esses monumentos. Os estudos 
ue se referem a Chantilly, Luciennes e 
mbouillet são notaveis mesmo considera- 
dos debaixo do ponto de vista archeologico. 
. . Para o theatro escreveu tambem Gozlan 
um grande numero de peças, mas quasi to- 
das de pouco merito, e a não ser o Bolo das 
Rainhas todas as suas grandes composições 
theatraes se conservaram muito pouco tem. 
po em scena. Das suas comedias as mais 

ignas de apreço são Chuva e bom tempo e 
Uma tempestade n'um copo d'agua, que ver- 
tidas em portugues foram representadas no 
ghestro de D, 
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Este escriptor deixou ainda grande duin- 
tidade de artigos nos jornaes e escreveu 
magnificas paginas no Artista, no Keepsake 
americano, nos Francezes pintados por elles 
mesmos, € concorreu para o successo dos 
Cento e um com os trechos intitulados Mor- 
gue e Napoleão Negro. 

Quando Leon Gozlan m. em 1866 deu-se 
um facto singular. Como a sua familia era 
judia toda a gente o suppanha tambem ju- 
deu, e foi um rabbino velar o cadaver, mas 
por fim descobriu-se entre os papeis d'elle 
que sua mãe era catholica e que o tinha 
mandado baptisar em segredo. À vista d'este 
achado & egreja catholica reclamou o á sy- 
nagoga, mas por fim elle não era nem judeu 
nem christão,e sim livre pensador. 

Era presidente da sociedade dos auctores 
dramaticos e tinha a mania de constante- 
mente andar a pedir a demissão d'este carga 
para logo em seguida a retirar. Referindo-se 
a esta mania disse um escriptor parisiense 
que viu passar um enterro: Não morreu, 
pediu a demissão da vida, ao que outro es 
criptor redarguiu: Pois sim, mas é a unica 
que elle não pode retirar. 

Gozon (Deodato de), grão-mestre da or- 
dem do Hospital de S. João de Jerusalem, 
m. em 1353. Era simples cavalleiro da or- 
dem quando segundo a tradição livrou & ilha 
de Rhodes de uma serpente monstruosa que 
attacava gente e A o. O grão-mestre da 
ordem Helion de Villeneuve nomeou-o pou- 
co depois seu logar tenente general e por 
fim veio a ser seu successor em 1345. Da- 
rante o tempo do seu governo augmentou 
as fortificações da ilha de Rhodes e resta- 
beleceu no throno o rei da pequena Armenia 
que tinha sido expulso pelos mussulma- 
nos 

Gozzi (Gaspar), traductor e critico ita- 
liano, n. em 1713 e m. em 1786. Obrigado 
a trabalhar para viver traduziu para os li- 
vreiros e para os theatros muitas obras e 
comedias francezas, até que alcançando o 
logar de inspector da livraria na republica 
de Veneza ponde dedicar-se a trabalhos mais 
importantes. Entre as suas obras cuja col- 
lecção forma 6 volumes são principalmente 
notaveis: Juiso dos antigos poetas sobre a 
critica moderna de Dante, livro que come- 
çou na Italia a restauração da litteratura 
nacional, Cartas familhares, o Observador 
veneziano jornal de critica no genero do Eepe- 
ctador de Addison, o Triumpho da humil- 
dade poema em 4 cantos, e o Mundo moral 
obra philosophica e religiosa. 

Nos seus trabalhos moráes e criticos 
Gozzi mostrou solides de pensamentos, ele- 
gancia de estylo, vasta erudição, fino e apu- 
rado gosto. 

Gozzi (O conde Carlos), poeta dramati- 
co italiano, irmão do antecedente, n. em 
1718 e m. em 1801. Traduziu algumas co- 
medias de Th. Corneille e de Piron, assim 
como as Satyras de Boileau, e depois ba 
seando se nos antigos Contos de fadas da 
Italia, escreveu grande quantidade de ma- 
gicas que por muito tempo fizeram as deli- 
cias do povo de Veneza. Gozzi tinha o 
cuidado de conservar os typos populares de 
Pantalon, Tartaglia e Brighella, que appa- 
reciam em todas as peças mas em sitnações 
sempre novas e sempre comicas. O estylo 
era sempre elegante e nas magicas d'este 
escriptor apparece sempre a critica dos cos- 
tumes feita com apurado gosto. Goldoni 
venceu depois Gozzi, que esteve esquecido 
por algum tempo, mas por fim a escola 
romantica proclamou-o como um dos crea- 
dores do drama. Além das magicas escreveu 
algumas tragi-comedias e uma epopea ro- 
manesca sobre Carlos Magno e a côrte 
d'este monsroba, com o titulo do Marfisa 
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bizzarra. Gozzi deixou tambem Memórias 
da sua vida. ` EE a 

Gozzo, chamada antigamente Gaulot, 
ilha do Mediterraneo a 6 kilom: NO: de 
Malta. Tem 15 kilom. de comprimento:e 4 
de largura, 16:900 hab., e a capital é Ra- 
batto. o? 

O solo é montanhoso mas fertil, produ- 
zindo principalmente cereses, legumes 6 
algodão. Dependente de Malta seguiu sem. 
pre a sorte d'este. Gozzo tem algumas for- 
tificações construidas na segunda metade 
do seculo xvin e restos de uma construcção 
cyclopea no alto de uma montanha chama- 
da Torre dos Gigantes. Grutas curiosas: 

Grã (Ruy da), celebre jurisconsulto por- 
tuguez do tempo de D. João n. Foi elle. que 
condemnou á morte, na sua qualidade de 
juiz nomeado por el-rei, o duque de Bra- 
gança. A 

Graaf-Reynet, villa da Africa aus- 
tral na colonia do Cabo da Boa Esperança, 
situado sobre o Zoudag, 1:000 hab. É cápi- 
tal de um districto que tem 22:000 kilom. 
quadrados de superficiê e chega á Hotento- 
tia e á Cafraria. A população é de 15:000 
hab. Creação de gado. 

Graal ou 8. Graal, vaso mystico de 
que se falia nos romances de cavallaria, mas 
cujo uso e até mesmo existencia é difhcil-.de 
fixar. Segundo uns foi n'elle que esteve o 
cordeiro pascal que Jesus comeu com os 
discipulos na ultima ccia, segundo outros 
contera o vinho sobre o qual o Salvador 
pronunciou as palavras que depois vieram 
a ser as da consagração do calix, e ainda 
segundo uma outra lenda foi n'esse varo que 
José de Arimathea recolheu o sangue que 
vertiam as chagas do Salvador. 

Referem os contos legendarios da edade 
media que o S. Graal foi levado para o eeu 
pelos anjos e ahi guardado até que appa- 
recesse na terra uma linhagem de heroes 
dignos de o guardarem e venerarem. O che- 
fe d'essa linhagem foi um principe asiatico 
chamado Perille que se estabeleceu na Gal- 
lia onde os seus descendentes se alliaram 
com os de um antigo chefe bretão. Titarel 
foi o d'essa heroica linhagem a quem os ou- 
tros entregaram o Graal para estabelecer o 
culto d'essa preciosa reliquia. 

O principe eleito mandou edificar um tem- 
plo, segundo o modelo do templo de Salo- 
mão, para n'elle se depositar o Graal e 
creou-se uma milicia para a guarda e de- 
fesa do templo. 

Os membros d'esta milicia que se chama- 
vam templistas deviam occupar-se constan- 
temente em exercicios de cavallaria ou em 
combater os infieis. A historia d'esta mili- 
cia e das façanhas praticadas pelos templis- 
tas encontra-se em varios romances da eda- 
de media entre os quaes ha um com o pro- 
prio titulo de Graal. 

Egte romance existe em prosa e em verso 
parecendo que este ultimo é o mais antigo. 

Na bibliotheca nacional de Paris encon- 
tra se um fragmento d'esse trabalho que é 
attribuido a Christiano de Troyes. Do ro- 
mance de Graal ha duas edições de Paris 
publicadas nos annos de 1516 e 1523 sendo 
ambas extremamente raras. ; 

Grabbe (Dietrich-Cbristiano), posta 
dramatico allemão, n. em 1801, e m. em 
1886. Foi successivamente advogado, sol- 
dado e actor,e o excesso de bebidas e a vida 
desregrada que levou em breve lhe enfra- 

ueceram os brilhantes dotes que recebera 
a natureza. 

Deixou varios dramas: Batalha d'Her- 
mann, Duque de Gothland, Don Juan e 
Fausto, etc., nos quaes se encontra origina- 
lidade na concepção, arrojo no desenho dos ca- 
racteres, pelo que a escola romantica Glogioy 
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muito o auctor appellidando-o o Shakespeare 
allemio e considerando-o o primeiro poeta 
da Allemanha depois de Schiller. 

Grabfeld, | districto da Austria na 
Franconia entre a floresta de Thuringia, os 
montes Vogels e Spessart e o Meno superior. 

Graca (Fr. Agostinho da), monge pro- 
fesso da ordem de S. Bento na qual entrou 
no anno de 1599. N. em Thomar e m. em 
Travanca a 14 de agosto de 1644 deixando 
Er uns dialogos que intitulára 
Tardes Entre Douro e Minho e impres- 
sas umas Endechas em lonvor da Vida de 
Santa Ignez composta por fr. Alvaro de 
Carvajales que andam no principio d'essa 
obra. 

Graça (Belchior da), filho do coronel 
João Monteiro de Leão, n. em Mattosinhos 
nos suburbios do Porto. Estudou direito ci- 
vil e canonico em Salamanca e foi doutor 
n'essas duas faculdades, foi capitão de uma 
nau da armada e por fim deixou o seculo 
entrando na congregação do Evangelista. 
Para tratar negocios importantes do seu 
instituto religioso foi a Roma e ahi compoz 
cem an as ao papa Urbano vil, os 

uaes correm' impressos. M. a 20 de abril 
e 1650. . 

Graca (Fr. Antonio da), eremita augus- 
tiniano da provincia da India Oriental que 
compôz um Ceremonial da ordem que não 
chegou a imprimir-se. 

Graça (Fr. Antonio da), religioso fran- 
ciscano da provincia de S. Thomé na India 
Oriental. Compôz para uso dos seus reli- 
ri uma Theologia moral que ficou ine- 

ita. i 

: Graca (Fr. Antonio da), n. a 28 de ja- 
neiro de 1668 em Massarellos, que então for- 
mava ainda um arrabalde do Porto. Entrou 
na ordem de S. Francisco e dedicou-se ao 
ministerio do pulpito discorrendo como mis- 
sionario apostolico pelos bispados de La- 
mego, Porto e Braga. D'elle existem impres- 
sos dois sermões. | 

Graça (Belchior da), conego secular da 

congregação do Evangelista, natural de 
Barcellos. Foi mestre de theologia em Coim- 
bra e considerado muito perito em direito 
canonico. Regeitou o bispado do Funchal e 
m. com oitenta annos de edade a 2 de agos- 
to de 1646. 
' Graca (Faustino da), religioso augus- 
tiniano, natural de Goa e que viveu no se- 
culo passado. Exerceu varios cargos na con- 
gregação. Deixou impressas varias obras 
religiosas, e entre diversos trabalhos que 
ficaram manuscriptos contava-se um Brevi- 
logio das noticias das coisas e dos sujeitos da 
congregação da India dos eremitas de Santo 
Agostinho. 

Graça (Fr. Ignacio da), monga benedi- 
ctino, n. em principios do seculo xvir na 
cidade do Porto e m. em fevereiro de 1677 
deixando manuscriptas varias obras de his- 
toria ecclesiastica. | 
=- Graça (Fr. Lourenço da), eremita au- 
gustiniano, n. em Lisboa. Viveu quasi sem- 
pre em Goa e compôz a Vida de Fr. João da 
Cruz da congregação dos eremitas de Santo 
Agostinho de Goa. i 

Graca (Fr. paua da), religioso car- 
melita, n. em Lisboa no anno de 1644. Re- 
sidiu algum tempo no Brazil, publicou di- 
versas obras sobre ritos e ceremonias eccle- 
siasticas e m. na Bahia a 17 de novembro 
de 1720. 

Graça (Fr. Manuel da), religioso fran- 
ciscano. N. em Lisboa, mas passando ao 
Oriente vestiu. o habito e foi qualificador 
do santo officio e examinador synodal do 
arcebispado de Goa. Viveu no seculo pas- 
sado e compóz algumas obras que ficaram 
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Graca (Fr. Manuel da), religioso da or- 
dem do Carmo, n. em Lisboa no anno de 
1631. Foi prégador estimado do seu tempo 
em. a 6 de março de 1670 deixando ma- 
nuscripto um volume de sermões. 

Graca (Fr. Manuel da), religioso car- 
melita, n. em Leça do Balio no anno de 
1647. Eleito provincial em 1696 foi poste- 
riormente nomeado commissario e visitador 
da provincia portugueza, e reformador, e 
tambem qualificador do santo officio e exa- 
minador do priorado do Crato. M. a 8 de 
março de 1718 deixando impressos alguns 
sermões. 

Graca (Manuel Coelho da), presbytero 
secular, natural de Aveiro, que m. a 15 de 
abril de 1740. Deixou publicados alguns 
volumes sobre ceremonias lithurgicas e so- 
bre alguns successos do seu tempo. 

Graca (Fr. Pedro da), eremita. augus- 
tiniano natural de Portalegre. Passando á 
Africa empregou-se com fervor em propa- 
gar e diffundir a religião de Christo e m. a 
19 de março de 1592. Deixou manuscripta 
uma Historia da missão dos reinos do Congo 
e Mina, desde o anno de 1575 até 1578. 

Graca (Sebastião da), da regular 
de Santo Agostinho, natural do Porto. Vi- 
veu no seculo xvii, foi geral da sua congre- 
gação e deixou impresso um sermão. 

Graca (Fr. Simão da), eremita augus- 
tiniano. N. em Ciudad Rodrigo, de paes 
portuguezes, e embarcando para a India 
tomou o habito em 1621 quanto contava 
vinte e um annos de edade. Foi reitor do 
collegio e prior do convento de Goa e dei- 
xou impressos dois volumes de sermões. M. 
em Goa a 2 de novembro de 1682. 

Graça (Forte da). É vulgarmente co- 
nhecido por esta denominação o forte cons- 
truido a 1 kilom. proximamente da praça 
de Elvas sobre uma elevada collina no alto 
da qual existia anteriormente uma ermida 
de Nossa Senhora da Graça. Por occasião 
do cerco d'Elvas em 1658, haviam os cas- 
telhanos levantado n'esse ponto um reducto, 
e depois os portuguezes conservaram sem- 
pre n'elle uma pequena guarnição até que 
na segunda metade do seculo passado o ma- 
rechal conde de Lippe reconhecendo a van- 
tagem de occupar essa posição com uma 
obra mais importante mandou erigir o forte 
que hoje ahi se vê confiando primeiro a 
execução dos trabalhos ao engenheiro fran- 
cez Etienne e depois a Valleré coronel do 
regimento de artilheria de Estremoz que 
ampliou o projecto primitivo. 

ara commemorar a idéa do illustre ge- 
neral que no tempo de D. José commandou 
o nosso exercito recebeu o forte novamente 
erigido o nome de Forte de Lippe, e assim 
apparece designado nos antigos documentos 
mas a pouco e pouco foi-se obliterando essa 
denominação, e hoje é como dissemos cha- 
mado geralmente forte da Graça. 

Consta esta fortalesa de 4 baluartes cha- 
mados da Cidade, Santo Amaro, Malefa, e 
Badajoz, ligados pelas competentes cortinas 
tendo apenas uma porta para a campanha e 
oito poternas que facilitam as communica- 
ções do interior do recinto com o fosso e 
obras exteriores. Tem no centro um reducto 
circular com tres ordens de baterias casama- 
tadas que defendem e batem os respectivos 
terruplenos. 

Duraram os trabalhos de 1763 até 1792, 
dispendendo-se n'elles a quantia de 767 
contos de réis. 

Gracas (As), divindades do paganismo, 
companheiras ordinarias da Venus. Charis, a 
Graça por excellencia. Sobre os nomes e & 
filiação das (Graças são muito varias as 
opiniõés dos escriptores gregos, mas a mais 


geralmente acceite é a de Hesiodo na sua 
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Theogonia que diz serem tres as Graças, fi- 
lhas de Jupiter e de Eurynome e chama- 
rem-se Euphrosina, Aglaé e Thalia. | 

As Graças presidiam á alegria, á harmo- 
nia, aos prazeres honestos, aos encantos da 
eloquencia, da poesia, das obras artisticas, 
etc. 

Graccho (Tiberio Sempronio), general 
romano que m. no anno de 212 A. C. 

Distinguiu-se pela coragem e habilidade 
que mostrou durante a segunda guerra pu- 
nica. 

Depois da derrota de Cannas foi no- 
meado general da cavallaria do dictador 
M. Junio Pera, foi eleito consul em 215, 
exercitou e disciplinou os escravos que se 
tinham alistado voluntariamente, bateu com 
elles os campanianos, foi cercado em Can- 
nas por Annibal, que não poude tomar a 
cidade, marchou no anno seguinte contra o 
carthaginez Hannon e desbaratou-o, libertou 
a cidade de Benevento e deu a liberdade a 
todos os seus soldados. Reeleito consul no 
anno 213 foi encarregado de fazer a guerra 
na Lucania e depois de alcançar differentes 
victorias m. n'uma emboscada quando saia 
da Lucania para Benevento. 

Graccho aS Sempronio), general 
romano, pae dos Gracchos, n. pelos annos 
de 210 A. C. e m. em 164 proximamente. 
Sendo tribuno do povo em 187 defendeu 
Scipião o Africano, que lbe deu em casa- 
mento sua filha a celebre Cornelia. Em 181 
foi mandado a Hespanha, onde garihou qua- 
tro grandes victorias sobre os celtiberos, 
tomou 150 cidades, acabou pela sua mode- 
ração de submetter o paiz, dando terras e 
casas aos pobres e regulando cuidadosa- 
mente as condições de uma sincera alliança. 
Deixou n'esse paiz um nome tão respeitado 
qe cincoenta annos depois os hespanhoes 

eram evidentes provas a seu filho Tiberio 
do profundo reconhecimento que tinham 
votado ao pae. 

Censor, com Claudio Pulcher, em 169 
mostrou-se muito severo, exauctorou varios 
senadores e cavalleiros e collocou nas tri- 
bus urbanas (as da ultima classe) os innu- 
meros libertos que estavam dispersos pelas 
outras tribus. | 

Graccho (Tiberio Sempronio), um dos 
mais illustres tribunos romanos, filho do 
antecedente, n. pelos annos de 160 A. C. 
Sua mãe, a celebre Cornelia, ficando viuva 
muito cedo, consagrou-se inteiramente á 
educação dos filhos. 

Tiberio desde muito novo pela sua força 
de vontade, temperança, humanidade, espi- 
rito justiceiro e pela sua natural eloquen- 
cia deu mostras de que havia de represen. 
tar um papel importante nos negocios pu- 
blicos. Era mais velho nove annos do que 
seu irmão Caio, o que concorreu para q 
tragico desfecho das suas emprezas porque 
não poderam reunir os seus esforços. Entre 
os dois irmãos havia notaveis diferenças, 
porque ao passo que Caio era vehemente, 
apaixonado e póde até mesmo diser-ge im- 
petuoso, Tiberio era pacifico, grave, docil 
e moderado. Cornelia parecia estimular a 
ambição de gloria dos filhos perguntando 
se havia de ficar sempre conhecida coma 
filha de Scipião (era filha de Scipião a 
Africano) e nunca como mãe dos Gracchos. . 

Desde as: suas primeiras campanhas Ti. 
berio assignalou-se entre todos os moços 
romanos da sua edade pela coragem, tem- 
perança e probidade. Assistiu ás ordens de 
seu cunhado Scipião Emiliano á ruina de 
Carthago e segundo se conta foi o primeiro 
a subir ao assalto d'essa cidade (146). 
Mandado como questor á Hespanha em 137 
salvou o exercito commandado pelo consul 
Mancino, que depois de aei em varios 


ena Auf 
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recontros pelos Numantinos estava encurra- 
lado n'um desfiladeiro. - 
N'esta critica situação os romanos pedi- 
ram para entrar em ajustes com os hespa- 
nhoes mas estes conhecendo a perfidia ro- 
mana não quizeram fazer tratado algum 
senão com Tiberio cuja severa probidade 
apreciavam e que era filho do general cuja 
memoria (como dissemos no artigo antece- 
dente) elles tinham em grande veneração. 
Além d'isto como as tabule de questor fa- 
ziam parte das despezas do exercito e Ti- 
berio desejava rehavel-as 
as suas contas mandou-as pedir aos Numan- 


tinos que lhe pediram fosse elle proprio 
buscal-as recebendo-o então com grandes 
honras. O senado romano não ratificou o 
tratado e Tiberio esteve para ser mettido 


em processo mas a popularidade que gran- 
geára salvou-o n'essa occasião. 


Nomeado tribuno do povo no anno 133 o 
seu genio e a situação em que se achava a 
republica levaram-o a ser um strenuo de- 
fensor do partido popular, e um dos pontos 
que chamou mais especialmente a sua 
attenção foi a necessidade de por em vigor | 
embora modificada conveniente à lei agra- 


ria (V. Agraria), chamada lei Licinia. 


Tiberio Graccho deixava aos nobres, além 
das suas terras patrimoniaes, 500 geiras de 
terra para cada um d'elles e 250 para cada 
um dos filhos do sexo masculino e determi- 
nava que aos nobres fosse dada uma in- 
demnisação pelas terras que elles restituis- 
sem ao- estado as quaes seriam distribuidas 
pelos cidadãos pobres em lotes inalienaveis 
e livres de todo e qualquer fôro para o 


thesouro. 


Antes de apresentar a lei, Tiberio submet- 
teu-a á approvação de Appio Claudio seu 
sogro, de Mucio Scevola o celebre juriscon- 
sulto, e de Crasso, soberano pontifice, 08 
quaes todos a julgaram opportuna e equi- 
tativa. O senado, porém, assim como o8 an- 
tigos patricios e os que mais modernamente 
haviam sido elevados á classe da nobreza, 
os cavalleiros que com o nome de publica- 
nos formavam vastas associações de usura- 
rios, € em summa todos os grandes proprie- 
para se opporem ao 


tarios colligaram-se 
ousado tribuno. 


Não conseguindo vencer este nem com as 
ameaças nem com os clamores e não poden- 
do luctar com elle na tribuna, trataram de 
chamar ao seu partido um joven tribuno, 
chamado Octavio, que poz o veto à proposta 
de Graccho. D'ahi resultaram continuos 
combates na tribuna até que vendo Grac- 
cho que não podia fazer pasar a lei de ou- 
tro modo, usando do seu poder tribunicio 
suspendeu todas as magistraturas até que 
a lei fosse submettida ao voto do povo, fe- 
chou as portas do templo de Saturno onde 
estava o thesouro e prohibiu que se tra- 


tasse de qualquer outra questão. 


Reunindo depois os comicios propoz ao 
povo a deposição de Octavio, facto impor- 
tantissimo porque até então nunca se havia 


dado. 


As tribus votaram a deposição e a lei 


Sempronia passou em seguida por acclama- 
ção, 


outras propostas, todas de grande alcance, 
taes como : a que permittia ao povo circu- 
lar livremente pelos caminhos transversaes 
do mesmo modo que o podia fazer pelas eq- 


tradas principaes; outra determinando que 


o: thesouro de Attalo, rei de Pergamo, que 


nemeára o povo romano seu herdeiro, fosse 


destribuido aos cidadãos que 
terras para assim -eccorrerem ás: 


ara poder dar 


sendo nomeados commissarios para a 
executarem Tiberio, seu irmão Caio e seu 
sogro Appio. Vendo assim resolvida a ques- 
tão da lei agraria, Graccho apresentou mais 


primeiras 
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despezas da cultura ; a diminuição do tempo 
do serviço militar; a modificação do poder 
judicial tirando ao senado o monopolio de 
que gozava; o restabelecimento dá lei que 
permittia appellar-se para o povo de todas 
as sentenças, etc. 

Entretanto os senadores e os grandes 
proprietarios levantavam grandes difllcul- 
dades à execução da lei agraria e Tiberio 
julgando que necessitava da inviolabilidade 
de um segundo tribunado para levar a cabo 
a gua obra, apresentou-se aos suffragios do 
povo no anno seguinte. No dia marcado 
para a eleição, como acontecia sempre que a 
nobreza queria assustar o povo, os auspicios 
foram desfavoraveis e deu-se um grande 
numero de presagios sinistros, mas Tiberio 
sem perder o animo dirigiu-se ao Capitolio 
onde estava o povo reunido emquanto os 
senadores se juntavam no templo da Boa Fé. 
Durante a votação, que algumas desordens 
tinham já perturbado, um senador amigo 
de Graccho preveniu-o de que os seus ini- 
migos estavam resolvidos a appellar para a 
força. 

Os amigos do tribuno preparam-se então 
para resistir e a multidão notando esse mo- 
vimento pergunta em altos gritos qual a 
causa e o motivo d'elle. Graccho não. po- 
dendo fazer-se ouvir leva as mãos á cabeça 
para indicar que corre perigo c logo alguns 
amigos dos senadores vão ao templo da 
Boa Fé annunciar que Graccho pedia o 
diadema. O senado finge acreditar essa no- 
ticia e Scipião Nasica levando comsigo toda 
a facção dos ricos seguida de bandos de 
clientes e escravos dirige-se ao Capitolio e 
chega até junto de Tiberio. Caem mortos, 
procurando defendel-os, muitos dos amigos 
do tribuno, e este mesmo & derrubado e 
lançado por terra. Na occasião em que ten- 
tava erguer-se um dos seus collegas, um tri- 
buno, dá-lhe com o pé de um banco uma pan- 
cada na cabeça, e outros assassinos caindo - 
lhe em cima em breve acabaram de lhetirar a 
vida (133) sendo o cadaver depois de ter 
soffrido mil ultrages lançado ao Tibre. Os 
historiadores romanos que de ordinario não 
passam de echos servis das idéas aristocra- 
ticas são todos unanimes em elogiar o no- 
bre caracter de Tiberio Graccho, a pureza 
das suas intenções e a grandeza d'alma 
d'este illustre cidadão. 

«Roma, disse com acerto Leo Joubert, 
teve senadores que o mandaram assassinar, 
mas não teve um unico historiador que o 
censurasse. | 


povo, irmão do antecedente e mais novo do 
que elle nove annos. Estava no cerco de 

umancia quando foi o assassinato de Ti- 
berio, e voltando a Roma no anno seguinte 
nenhum papel representou nos negocios pu- 
blicos. 

Nomeado em 126 questor para a Sardenha, 
ahi grangeou a estima das tropas. O senado 
desejando ter Caio afastado de Roma, pro- 
rogou os poderes do proconsul porque de 
ordinario o questor não deixava o general, 
mas Caio apresentou-se em Roma, e sendo 
accusado perante os censores, provou que 
sendo obrigado unicamente a des campa- 
nhas, já contava doze e que tinha servido 
como questor junto do seu general durante 
dois annos, 20 passo que a lei exigia unica- 
mente um anno. 

D'estas e d'outras acecusações que lhe mo- 
veram saiu sempre victorioso, mas a.cons- 
tante animadversão que os nobres lhe mos- 
travam decidiram-o finalmente a acceder a208 


apresentou-se como candidato ão logar de 
tribuno. A nobresa fes todos- os esforços 
para afastar Caio » MAS O Seu nome. 


Graccho (Caio Sempronio), tribuno do 


rogos e instancias dos amigos e do povo, e' 
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foi tão bem recebido pelo povo que de fo: 
dos os logares da Italia veio grande quan+ 
tidade de gente a Roma pará tomar parte 
na eleição, e o candidato popular ven- 
ceu. ERA 
Logo em seguida, julgando fe as 
idéas do tempo que o seu primeiro dever éra 
vingar a morte de seu irmão, e castigar oé 
assassinos propoz duas leis: uma para que 
todo o magistrado deposto pelo povo ficas- 
se inhibido de exercer outro qualquer car- 
go, e outra para que fosse citado perante 
o povo todo o magistrado que sem previð' 
julgamento tivesse procedido com rigor con- 
tra qualquer cidadão romano. A primeira 
exauctorava immediatamente Octavio “que: 
Tiberio havia feito depôr do logar de tri- 
buho, mas Caio revogou-a por pedido de sus 
mãe Cornelia, a segunda ia ferir direeta-- 
mente Popilio Lonas que no tempo em que 
fora pretor tinha exilado ou mandado ma 
tar os amigos de Tiberio. Vieram depois as 
leis sempronias tão populares e tão odiosas 
para o senado, sobre a confirmação da lei: 
agraria, estabelecimento de colonias e dis. 
tribuição de terras aos cidadãos pobres; 
o vestuario dos soldados por conta dọ thë- 
souro, & prohibição de alistar mancebos an -' 
tes dos dezasete annos, distribuição perto- 
dica de trigo: por preço inferior aos cida- 
dãos necessitados e finalmente. acabando: 
com o systema em pratica de sera primeira’ 
centuria que votava a dos nobres é ritos e 
determinando que a centuria pr tiva 
fosse aquella que a sorte designasse. Caio’ 
levou depois a sua sollicitude aos alliados e. 
até ás provincias verberando os indignos. 
tratamentos que os magistrados: romanos 
lhes davam, e para acabar-com essa tyra- - 
nia concedeu primeiro 208 latinos o direito 
de cidade com o intuito de posteriormente: 
estender esse privilegio a toda a Italia. 
Nomeado segunda vez tribúno em 122 se- 
parou a ordem equestre do partido dos no- 
bres, propos que passasse para os cavallei-. 
ros a auctoridade judicial, que era prero- 
gativa do senado, e enfraqueceu ainda esta: 
corporação tirando-lhe o direito de designar: 
as provincias aos proconsules e pretóres, 
direito que era para a aristocracia senato- 
rial um poderoso meio de influencia e de eor- 
ru - Depois decretou o estabelecimento - 
de novas colonias, a construcção de celeiros: 
publicos e a abertura de magnificas estra-: 
das em linha recta vencendo pela arte os 
obstaculos naturses o a todas estas gran- -` 
des obras e á realisação de todos esses seus 
grandes pensamentos attendia vigilante com 
uma actividade e uma energia se Ve 
Os nobres estavam estupefactos e não po- ` 
dendo deixar de reconhecer em Caio um ko 
mem.-de-talento e que as circumstancias ha- 
viam quasi transformado n'um verdadeiro 
dictador muitas vezes o consultavam. Os 
pe do tribuno eram sempre inspira-. 
os pela mais recta equidade, e assim foi- 
elle que aconselhou o senado a mandar en- 
tregar ás cidades hespanholas. o preço do 
trigo que o pretor Fabio lhes havia extor- 
quido, reprebendendo o pretor pelo modo 
porque se havia conduzido, foi elle que em-” 
pregou as maiores diligencias para subtra- 
hir as provincias da Ásia aos publicanós dè 
Roma, e quem desprendendo-se do acanhado . 
espirito de patriotismo de cidade fes com 
que se decretasse a restauração de Cartha- | 
go, Capua, e Tarento que por ciume ob ro- 
manos haviam destruido. E 
Chegando ao apogeu de poderio e dé in- 
fluencia tratou de realisar o seu projecto de 
conceder a todos os italianos o direito de 
cidade, mas então formou-se contra ele 
uma colligação formidavel, e o senado pará - 


ó perder imaginou uma combinação deslei] 
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a 
o: perda  mes-gue taove o resultado que os 
giostatas queriam. . | 

- Og senadores chamaram ao 
um tribuno, Livio Druso, que propoz em 
nome do grande quantidade de leis 
populares, com o intuito de não serem pos- 
tas em pratica, mas de servirem apenas para 
enganar e illudir o povo. Se Graccho.pro- 
punha a creação de duas colonias e distri- 
uições de terras a troco de um pequeno 
fôro, Druso propuúha doze e que as terras 


seu partido 


20. 


fossem concedidas gratuitamente, e ao mes- 
mo empo promettia satisfazer os aggravos 
dos italianos e acariciava a plebe ur 
.Q senado favorecia abertamente esta po- 
litica ultra-democratica e ao mesmo tempo 
fez com que a sorte designgsse Caio para 
ser um dos commissarios incumbidos da 
restauração de Carthago. Graccho percebeu 
que tratavam de o afastar de Roma, mas 
apesar d'isso partiu. Trabalhando com uma 
actividade extraordinaria poude voltar a 
Roma no. fim de 70 dias, mas durante esse 
jeriodo tinham os aristocratas feito espa- 
contra elle mil calumnias e tinham pre- 
parado a eleição ao consulado de Ópimio, 


um dos mais poderosos membros do partido | 


da nobresa. |. 
Logo depois do seu regresso, como quem 


declarava abertamente a guerra aos nobres, | 


Caio deixa a sua casa nọ monte Palatino, 
bairro dos patricios, e foi residir perto do 
Forum, onde viviam os pobres e os proleta- 
rios, e oecupado de proseguir nas reformas 
apresentou-se. novamente como candidato 
ao logar de tribuno. Os outros tribunos ven- 


didos á nobrezá deram conta inexacta dos' 


votos, è Caio não ficou eleito, e assim ficou 
exposto a todas as provocagões o ás con- 
sequeucias de todos os odios do partido aris- 
tocrata. 

Ao principio tudo supportou com pruden- 
cia, mas impellido pelos seus inimigos deci- 
diu-se a reunir os seus partidarios para fa- 
zer frente ao consul, e no dia em que este 
devia declarar revogadas as leis sempronias 
os dois bândos oppostos occuparam o Capi- 
tolio logo ao amanhecer. 

Um lictor do consul, que tinha insultado 
os amigos de Graccho, foi morto no meio 
do tumulto, e esta morte foi o signal do 
combate. O senado explorou habilmente esse 
assassinato e armou Opimio com o poder 
ps so celebre formula Caveant con- 

es. O dia ou-se em preparativos, for- 
midaveis do lado dos nobres, tumultuosos e 
irregulares do lado dos populares. Na ma- 
nhã seguinte estes ultimos capitaneados por 
Flavio tomaram posse do Aventino e a elles 
se foi reunir Caio Graccho, disposto a mor- 
rer com os seus e armado simplesmente com 
um pequeno punhal. l o 

Depois de algumas negociações, que não 
tiveram . resultado algum, Opimio marchou 
para ọ Aventino á frente de tropas nume- 
rosas, e achando uma resistencia com que 
não contava, prometteu amnistia para todos 
que abandonassem Caio e Flavio. 

A maior dos populares então fugi- 
ram e Flavio foi morto ao mesmo tempo 
que seu filho. Caio resolvido a suicidar-se 
retirou-se para o templo de Diana, mas dois 
amigos decidiram;n'o a deixar essa resolu- 
ção e a fugir, accrescentando a tradicção 
que elle então levantando as mãos para a 

eusa lhe pediu que castigasse com perpe- 
tua escravidão 95 ingratos e traidores ci- 
dadãos de Roma, que no curto espaço de 
dez annos tinham duas vezes abandonado 08 
seus mais dedicados defensores. 

Perseguido vivamente refugiou-se n'um 
bosque consagrado ás Furias, perto da ponte 
Sublicio © ahi se suicidou. 


Refere ainda a historia que-Septimuleio 


era conhecida pelo nome de Rocha florida, 


Passou ás Indias occidentaes e ahi residiu a 


latina de Francisco Patricio Do reino e da 
no e auctor das Vidas das madres Isabel 
dos Anjos e Julianna de Jesus. Ignoram-se 


d'este escriptor e apenas se sabe que foi 


biographias 


do convento da Louzã e ministro do de 
Santarem. Deixou impresso um sermão. 
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encontrando o cadaver lhe decepou-a cabos 
ga, 6 como O consul tinha promettido pa» 
gal-a a peso d'ouro, lhe tirou o cerebro, e 
vasou depois nas cavidades do craneo chum- 
bo derretido. Os cadaveres de Caio Graccho 
e de Fulvio foram lançados ao Tibre com 
os de mais de tres mil dos seus partidarios, 
e a reacção triumphante assignalou a sua 
victoria com as man as Ə m vin- 
ganças, revogando desde logo as leis sem- 
ronias que tinham dado origem á grande 
ucta. 
Passado esse primeiro momento, o povo 
romano avaliando devidamente as sãs e re- 
ctas intenções de Tiberio e de Caio erigiu 
estatuas aos dois Gracchos e prestou res- 
peitoso culto á memoria d'esses seus dois 
illustres concidadãos. 
Grace Dieu (La). Logar de França 
no departamento de Doubs, celebre pelo 
convento da Grace Dieu, fundado em 1135 
n'um valle triste e arido que então se cha- 
mava Valle dos Mochos. Os cistercienses, 
que fundaram o convento, a tal ponto trans 
ormaram essa região que d'ahi a pouco já 


ue depois foi substituido pelo de Rochedo 
a Misericordia e finalmente pelo de Graça 
de Deus ou Grace-Dieu. 
Graces (Henrique), natural do Porto. 


maior parte da sua vida. Foi elle que in- 
troduziu no Perú a cunhagem da moeda e 
depois de enviuvar foi conego da sé do 
Mexico. Traduzin em hespanhol os Lusiadas, 
os Sonetos e canções de Petrarca e a obra 


educação d'aquelle que ha de vêr a reinar. 
Graces (Fr. Luiz), religioso dominica- 


completamente as. circumstancias pessoges 


confessor das religiosas do convento de 
Chellas ao qual pertenciam. as duas cujas 
e compoz. | 

Gracez (Fr. Manuel), religioso trinita- 
rio que n. no Porto em 1686. Foi vigario 


Gracia Dei, chronista hespanhol do 
seculo xrvy que foi arauto d'armas de Pedro 
o Cruel 

Escreveu uma Chronica de D. Pedro, em 
que tenta justificar os procedimentos bar- 
baros e sanguinarios d'esse monarcha. A 
chronica foi publicada na collecção que se 
intitula Semanario inedito que comprehende 
m obras ineditas, impressa de 1787 a 

Gracian (Balthazar), jesuita e escriptor 
hespanhol, n. em 1514 e m. em 1658. 

Começou a tornar-se conhecido pelos seus 
sermões, mas depois deixando o pulpito de- 
dicon-se á carreira de escriptor, e foi na 
prosa o que Gongora tinha sido na poesia. 
Estreiou-se com o Herce, amplificação cujo 
fundo semgabor e enfadonho está adornado 
de metaphoras arrojadissimas e de pensa- 
mentos requintadamente alambicados. O 
Criticon extensa allegoria em que se encon- 
tram alguns trechos de muita graça e espi- 
rito, a melhor obra de imaginação que Gra- 
cian compoz. 

Posteriormente escreveu um tratado de 
rhetorica com o titulo de Agudezza y arte de 
ingenio, em “que dá os preceitos da arte, 
como elle a entendia, mostraúdo as aucto- 
ridades, e que é um livro preciso como col- 
lecção de citações. Deixou tambem El poli- 
tico Fernando, elogio declamatório de Fer- 
nando o Catholico, cheio de redundancias e 
de hyperboles, e o Discreto, collecção de 
escriptos: em prosa sobre varios assumptos 
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e de cartas escriptas n'am estylo o mais 
gongorico possivel. | 
Graciam (Jeronymo), theologo hespa- 
nhol, conhecido pelo cognome de A. Matre 
Dei, n. em 1545, e seguindo a carreira ecele- 
sigstica tornou-se conhecido pelos seus ser- 
mões. Entrando na ordem dos carmelitas 
reformados foi eleito provineisl, mas as inno- 
vações que quiz realisar e os escriptos que 
ep sobre o assumpto fizeram com que 
osge exonerado do. cargo. Dirigindo-se a 
Roma debalde tentou ser reintegradó e 
caindo nas mãos dos corsarios argelinos 
soffreu tres annos de captiveiro. Resgatado 
em 1595 passou depois aos Paizes Baixos 
onde a archiduqueza Isabel o nomeou seu 
confessor. Escreveu grande numero de obras 
asceticas e theologicas, muitas das quaes 
oram impressas sendo as mais notaveis : 
Tratado do jubileu e do anno santo, Cami- 
nho do ceu, Vida da alma e Arte de bem 
morrer. 
Graciano (Flavio). Este imperador 
romano, que n. em Sirmis, na Pannonia, em 
359, era filho de Valentiniano 1. ? 
Elevado á cathegoria de augusto quando 
apenas contava sete annos de edade, re- 
partiu no anno 375 o imperio do Occidente 
com seu irmão Valentiniano 1 que a tropa 
lhe impoz, e a quem elle cedeu as prefeitu- 
ras da Italia, da Illyria e da Africa, conser- 
vando todavia Graciano a realidade effecti- 
va do poder supremo. . 
Durante a primeira phase do seu reinado 
houve numerosas expedições dos romanos 
contra os barbaros que habitavam nas mar- 
gens do Danubio, mas expedições sem re- 
sultado notavel. 
No anno 378 é que Mellobandes e Nan- 
nieno, generaes de Graciano, alcançaram ao 
norte uma grande victoris contra as tri- 
a germanicas, que haviam atravessado o 
eno. 
Por morte de seu tio Valente ficou Gra- 
ciano herdeiro do imperio do Oriente. 
Mas não sentindo forças para accumular 
tão pesados encargos, chamou de Hespanha 
o conde Theodosio, elevou-o á cathegoria 
de augusto, e confiou-lhe o governo d'aquel- 
las provincias que andavam devastadas pe- 
los barbaros. 
- Instruido, sobrio e castô, mas fraco e sem 
energia, nem decisão, Graciano estava longe 
de possuir a vasta capacidade politica de 
que havia mister o governante, perante a 


situação que então apresentava o imperio. 


Christão fervoroso, teve nas suas vellei- 
dades de fanatismo religioso as loucas pre- 
tenções de acabar com'as heresias na area 
dos seus dominios, decretando proscripções 
contra os seus adeptos, sem pensar em que 
a execução de tal idéa (anao possivel 
fosse) equivaleria quasi a despovoar o im- 
perio ! ' 
Estes e outros elementos alienaram-lhe 
as sympathias. 
Assim: se explica ver-se elle abandonado, 
quando atacado por Maximo, a quem as le- 
giões da Britannia haviam offerecido a pur-. 
pura imperial. 
Vencido na 
para s Italia. 
Foi, porém, capturado por traição e en-- 
tregue a Andragathio, general da cavallaria 
em serviço de Maximo, o qual acabou por 
mandar degolar Flavio Graciano (em 383). 
Graciano Funario. Este general 
romano, que n. em Cibalis, na Pannonia, 
floresceu na primeira metade do seculo iv. 
da era christã. i Cog 
A sua extraordinaria força e dextreza, a 
par da sua valente coragem, grangeou-lhe : 
notavel predominio sobre a soldadesca. . 
Graciano Funario alcançou as honrarias. 


Gallia, teve de retroceder 
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de conde d'Africa. Depois commandou o exer- 

eito da Britannia. 

> Por fim regressou å sua terra natal, onde 
veiu a fallecer. Graciano Funario foi o pae 
ay dois imperadores Valentiniano 1 e Va- 
ente. 


Gracias a Dios, cidade da America 
central, na republica de Honduras. 2:500 
hab. Fundada em 1536 por Juan de Chaves 
foi uma das cidades mais importantes da 
capitania general de Guatemala mas hoje 


está muito decadente. 


Em frente da cidade cae do alto de uma 
montanha uma torrente formando duas cas- 
catas que excedem em grandeza e em belle- 


za ás mais celebres da Suissa. 


Gracias a Dios, cabo no extremo 

ue fica na 

hristovão 
quando na 
sua quarta viagem depois de haver luctado 
por muito tempo com os ventos e as corren- 
tes contrarias conseguiu por fim dobrar o 
angulo do continente e continuar a viagem 


nordeste da America central e 
foz do rio Wanks ou Segovia. 
Colombo deu-lhe esse nome 


para o sul. 


' Encontra-se ahi um porto do mesmo no- 
= mas só para embarcações de pequeno 
te 


Existe tambem n'este ponto uma villa de 
Zambos Mosquitos, cujo chefe não reconhe- 
ce auctoridade alguma, a não ser a de um 
supposto rei dos Mosquitos, qne nunca nin- 
guem viu. Este cabo era noutros tempos 
uma das melhores estações dos piratas que 


infestavam o mgr das Antilhas. 


Gracio (Ortwino). Este famoso theologo 
allemão, que floresceu entre o seculo xv 6 o 
xvr, n. em Moltwick, na diocese de Muns- 
ter. O seu verdadeiro appellido era Graes; 
mas latinisando este nome nas obras que 
publicou em latim, ficou o auctor vulgar- 
mente conhecido por Gracio (em latim Gra- 


“4+s 


tius). 


- Cursou os seus estudos em Deventer, e 
foi estabelecer-se em Colonia. Depois de ter 
sido revisor typographico, possou a profes- 


sor no collegio de Kuick. 


Sustentou uma acalorada polemica contra 
Ulrich de Hutten a proposito do catholicis- 
mo, defendido por Gracio e atacado por 


Hatten. d ‘S 


“Deixou varias obras em latim taes como: 
Orationes quodlibeticæ perjuncundæ; Lamen- 
tationes obscurorum virorum (livro que conta 
numerosas reimpressões); Fasciculus rerum 
expetendarum et fugiendarum, in quo conti- 
netur concilium Basilense; Triumphus B. Job, 
versu elegiaco; Gemmæ prænosticationum. 


M. em Colonia em 1541. 


Gracio Falisco. Foi um poeta dida- 
do se julga, em 


ctico latino, que n., se 
Falerios, capital dos Faliscos. 


Floresceu no principio da era christã. 
Amigo de Ovidio, vem por elle citado com 
elogio na ultima epistola do livro 4.º De 
Ponto 


De Gracio Falisco resta-nos um poemeto 
de 540 versos hexametros relativo á caça, 
como aliás se deduz do seu proprio titulo 


(Cymegeticon liber); este poema foi desco- 
berto por Sannazaro em 
1503 e publicado pela primeira vez em 
neza por Aldo Manucio em 1534. 
Graciosa. Uma das ilhas do archipe- 
lago dos Açores, situada a 10 leguas ao N. 
da ilha Terceira, a 39º 6! de lat. Nº e a 18º 
66! de long. O. do meridiano de Lisboa. 
Tem 13 kilom. de comprido de SE. a NO. 
7,1 de largura media, 98 kilom. quadrados 
de superficie. Não é tão montanhosa como 
algumas das outras ilhas, mas tem na sua 
te meridional algumas serras isoladas. 
Ai 3 kilom. da villa da Praia fica uma cra- 
tema de um volcão extincto, denominada a 


Ve- 


rança cerca de 
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Caldeira, tendo no fundo uma grande furna 
chamada do enxofre, curioso exemplo de 
communicação com o centro da terra. O es- 
criptor francez Fouqué nos seus estudos 
geologicos ácerca dos Açores faz uma cu- 
riosa descripção d'esta furna, aonde descem 
os curiosos amarrados por uma corda. Ha 
ainda outros picos crateriformes n'esta ilha, 
sendo o mais notavel o da Ajuda. 

A ponta SE. da ilha denomina-se de Ca- 
rapacho e tem ao SE. um ilheu. A ponta de 
NO. chama-se do Pico Negro, e tem ao SO. 
a ponta do Gomes. A costa da ilha, que é 
em geral alta e escarpada, tem 36 milhas 
de desenvolvimento. O salo d'esta ilha é 
fertilissimo, produz muito vinho ainda se 
de qualidade inferior, trigo, milho, feijão, 
gado e plantas farinaceas, exporta bastan- 
te aguardente. A população da ilha, pela 
ultima estatistica ' conhecida, era de 8:738 
hab. em 2:371 fogos, distribuidos por 4 fre- 
guezias, duas do concelho da Praia e duas 
do de Santa-Cruz, que são duas por 
situadas á beira das duas babias da ilha, 
entre as quaes ha aindá uma pequena en- 
seada. As duas bahias são mãos portos. 
Santa-Cruz, capital da ilha, é uma villa 
grande, Praia é mais pequena. A Graciosa 
tem ainda duas aldeias a Guadalupe e a Liz. 
A ilha constitue uma comarca judicial, e 
pertence ao districto de Angra. 

Foi a quinta ilha dos Açores na ordem 
dos descobrimentos. O nome de Graciosa 
foi-lhe dado pelo seu risonho aspecto. Quem 
primeiro a povoou foi um Vasco Gil Sodré, 
e o seu primeiro capitão donatario foi Dnar- 
te Barreto. Foi victima muitas vezes, prin- 


piratas barbarescos. No dia 10 de julho de 
1831 proclamou a Carta, quando as outras 
ilhas do archipelago estavam sendo tomadas 
pelas tropas de D. Pedro. ` 

Grade. O brazão de armas concedido 
ao visconde da Lagoa, Eugenio Dionisio 
Mascarenhas Grade, foi: escudo esquarte- 
lado; no primeiro e quarto quarteis em 
campo sanguineo uma grade de oiro, no se- 
gundo tambem em campo sanguineo tres 
faxas de oiro, no terceiro em campo azul 
uma lagoa de prata com duas cegonhas 
tambem de prata, com as pernas cravadas 
n'agda. 

Grade, freguezia do concelho de Arcos 
de Val de Vez, districto de Vianna do Cas- 
tello, Santa Maria, 486 hab. 

Gradenigo (Pedro), doge de Veneza, 
n. em 1249 e m. em 1311. Foi revestido da 
dignidade de doge por influencia do partido 
patricio em 1289. Sustentou contra os geno- 
vezes no archipelago e no mar Negro uma 
guerra que sempre com mau exito, e ten- 
tou apoderar-se de Ferrara, o que teve para 
a republica as mais funestas consequencias. 
Tornon-se celebre principalmente pelas al- 
terações importantes que fez na constitui- 
ção do estado, annullando as formas demo- 
craticas, e sendo por isso o verdadeiro funda- 
dor da oligarchia da alta nobreza veneziana. 
oliu o modo electivo dos membros 
da quarantia, em 1309 creou o Livro d'ouro 
e depois o Conselho dos Dez. Para levar a 
cabo essas reformas teve de reprimir uma 
revolta dos nobres de ordem inferior, que 
elle excluiu do governo, uma conspiração 


dos plebeus dirigida por Marino Bocconio | são 


com o fim de restabelecer a constituição 
democratica, e uma tentativa armada de 
Boemondo Tiepolo e de algumas familias 
nobres que pretendiam assenhorear-se do 
poder. Vencedor constantemente em todas 
as guerras civis, mostrou-se sempre exces- 


sivamente cruel para com os seus adversa- 
ros. | 


Gradenigo (Bartholomeu), doge. de 


cipalmente no seculo xvir, dos assaltos dos 
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° ; 
Venesa que succedeu a Francisco Dandolo 
em 1339. Durante o tempo do seu governo 
Venesa padeceu uma grande fome, uma 
inundação ameaçou submergir a cidade, e 
Candia foi theatro de uma revolta que foi 
abafada em sangue pelos venesianos. M. 
em 1342 succedendo-lhe André Dandolo. |. 

Gradenigo (João), cognominado Na- 
zone, doge de Venesa, n. em 1229. Succedeu 
a Marino Falierd em 1355. Castigou os 
cumplices do seu antecessor, assignou a paz 
com Genova e sustentou a guerra contra 
Luiz rei da Hungria o qual invadiu a Dal- 
macia e o estado de Treviso. M. em 1356. 

Gradil, freguezia do concelho de Ma- 
fra, orago S. Sylvestre, 869 hab. 

Gradiska ou Berbir. É uma cidade 
da Bosnia, situada na margem direita do 
Save, em frente da praça austriaca de Ve- 
lha-Gradiska. Tem 3:700 hab. Acha-se for- 
tificada e defendida por uma cidadella. 

“Tem commercio muito activo de mercado- 
rias em transito e de productos agricolas 
das cercanias. : 

Gradiska. É uma praça forte do im- 
perio austro-hungaro, com 2:700 hab., na 
margem direita do Isonzo. Pertence á pro- 
vincia do Littoral Illyrio, e está comprehen- 
dida no governo de Trieste. 

Constitue séde de bispado. A industria fa - 


| bril da sua população consiste mórmente em, 


fiação de seda. Esta cidade constituiu ou-. 
trora à principal povoação de um condado, 
que tinha o mesmo nome, condado de Gra- 
diska, e que em-1641 foi dado pelo impera- 
dor Fernando 11x aos principes de Eggen- 
berg, por extincção dos quaes veio a passar ` 
para a casa dos condes de Altham. 

Gradiska (Nova). É uma villa perten- 
cente ao imperio austro-hungaro, e situada 
nos Confins Militares da Esclavonia. Acha- 
se banhada pelo Ternara. Tem 2:000 hab. 
Constitue a capital do circulo regimentar 
de Gradiska. 

Gradiska (Velha). É uma praça forte- 

ertencente aos estados austriacos, 6 situa- 
nos Confins Militares da Esełavonia. 

Banhada pelas aguas da margem esquer- 
da do Save, acha-se por este rio separada 
de Gradiska ou Berbir, praça da Bosnia, 
que lhe fica fronteira na margem direita do 
mesmo rio. Constitue séde de bispado, e tem. 
2:300 hab. 

Gradiz, freguezia do districto da Guar- 
da, concelho de Aguiar da Beira, Nossa Se- 
nhora das Neves, 383 hab, 

Gradlon-Mur. Chamavam-lhe em la- 
tim Gradlonus magnus (Gradlono, o Gran- . 
de). O vulgo bretão em França conhece-o 
unene pela designação de rei Gral- 
on. 
Foi o primeiro conde soberano do terri- 
torio armoricano de Cornouailles. Floresceu 
na segunda metade do seculo v da era chris- 
tã. Entre 485 e 490 reuniu elle sob o seu 
mando supremo as possessões de varios 

rincipes, e fundou o bispado de Quimper. 

ontribuiu poderosamente para libertar os 
seus estados das correrias dos piratas sa- 
xonios. 

Os bretões consideram-n'o como um dos 
tres padroeiros do territorio de Cornouailles. - 
E na edade media corria uma lenda, que 
para os bretões significava a pura expres-. 
da verdade, em que se afirmava que o 
rei Grallon não morrêra, mas tinha sido- 
transportado para uma ilha incognita, onde 
continuava a existir. 

Em Quimper erigiram-lhe uma estatua 
equestre, que os tumultos da Revolução 
Franceza no seculo passado despedaçaram 
e arrazaram. 

Grado. É uma villa dos estados austria- 
cos na provincia do Littoral Illyrio. Fez . 
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parte do circulo de Goritz. Possue um por- 
tosito banhado pelas aguas do golpho de 
Trieste. Tem 2:300 hab. | 
Constituiu a séde do patriarchado de Aqui- 
léa desde 568 até 1451. Da sua grandeza 
passada restam ainda, como vestigios alta- 
mente significativos, a sua cathedral anti- 
uissima e varios outros monumentos. Em 
rado se rehlisaram varios concilios (V. ar- 
tigo pegue) | 
Grado (Concilios de). Numerosos foram 


os concilios convocados em Grado. O pri-. 


meiro foi em 579, e teve por assumpto de- 
cidir-se a transferencia da séde patriarchal 
de Aquiléa para Grado, em consequencia 
o Lombardos se terem apossado de Aqui- 

a. 

N'este concilio protestaram os bispos 
energicamente contra o que se resolvêra no 
concilio geral de Constantinopla, convocado 
em 553, e ficou d'esta arte afirmado mais 
uma vez com vigor o scisma de Aquiléa. 
Em 1296 houve, segundo o historiador Man- 
si, novo concilio. 

Foi um concilio provincial, que decretou 
varios artigos concernentes á disciplina ec- 
clesiastica, aos officios divinos, e á reforma 
do clero. Em 1321 realisou-se outro conci- 
lio em que o patriarcha Domingos excom- 
mungou Ptolomeu de Lucca, bispo de Tor- 
zello, por haver desobedecido ás suas ins- 
trucções. O concilio de 1330 concedeu in- 
dulgencias a todo o fiel, que contribuisse 
com esmolas para se levar a effeito a cons- 
trucção da egreja de S. João na diocese de 
Concordia. | 

 Grâ-duqueza de Gerolstein (4), 

opera comica em tres actos e quatro qua- 
dros, letra de Henri Meilhac e Ludovic 
Halevy e musica de Offenbach. Esta peça 
que teve um successo europeu foi represen- 
tada pela primeira vez mo theatro das Va- 
riedades em Paris a 12 de abril de 1867. 

Entre nós foi posta cm stena no theatro 
do Principe em 1868 e foi tambem 
muito applaudida sendo então o papel de 
Grã-duqueza desempenhado pela actriz 
Emilia Letroublon. i 

Graefe (Carlos Fernando de): N. em 
Varsóvia em 1787. Dedicou-se á carreira 
medica, e doutorou-se aos vinte annos de 
edade. Pouco depois de doutorado, foi es- 
colhido para clinico do duque de Anhalt- 

burgo. 

Em 1811 foi despachado professor e di- 
rector de clinica ophtalmica em Berlin. 
Em 1815 occupou o cargo official de cirur- 
gião geral de divisão ; d'este foi promovido 
a inspector de todos os hospitaes militares 
situados entre o Weser eo Vistula; d'ahi 
passou, com a graduação de coronel, a phy- 
sico-mór do exercito ou medico-chefe. 

Ultimamente nomearam-n'o director do 

instituto de Frederico Guilherme, assim 
como tambem da Academia de medicina e 
cirurgia. Carlos Fernando de Graefe con- 
tribuiu prodigiosamente para o progresso 
da cirurgia: na Allemanha, já inventando 
im tes instrumentos cirurgicos, já des- 
cobrindo diversos methodos operatorios, já 
aperfeiçoando os processos existentes, conto 
fez, por exemplo, com a rhinoplastia, já pu- 
blicando interessantes obras, entre as quaes 
especialisarémos: Methodo para a dilatação 
dos vasos (1808); Regras para a amputação 
dos membros (281%) ; Repertorio das formu- 
las pathologicas da ophtalmia (1817); e 
Rhinoplastia (1818). 

A sua these de doutoramento, escripta em 
latim, intitula-se Dissertatio de notione et 
cura angietaseos labiorum. M. em 1840 dei. 
xando por successor das suas glorias seu fi- 
Jho de Glraefe, que dedicando-se á 
especialidade da ophtalmologia, é hoje uma 
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das celebridades mais conspicuas na medi. 
cina allemã. 

Græfenberg. É uma aldeia dos es- 
tados austriacos, na Silesia, pertencente ao 
districto de Freiwalden. Occupa a falda e 
parte da encosta de uma montanha conhe- 
cida tambem pela designação de Grafen- 


berg. 

Ò ue då grande celebridade a esta al- 
deia é o estabelecimento hydrotherapico 
fundado em 1838 por Priesnitz. Em memo- 
ria d'este illustre sabio existem em Gros- 
fenberg dois monumentos, um dos quaes 
foi mandado erigir pelos hungaros e outro 
pelos francezes. ; 

Graf ou Graaf ds Foi um grava- 
dor suisso, que n. em Bâle cêrca de 1470. 
Trabalhou muito para livreiros, illustrando- 
lhes as edições com estampas, vinhetas, let- 
tras ornamentadas, etc. O museu de Bile 
tem mais de 200 gravuras executadas por 
Graf e cêrca de 90 desenhos. Graf era tam- 
bem ourives, gravador de medalhas e es- 
culptor. 

M. depois de 1524. 

Graff (Lourenço de). Foi um celebre 
pírata hollandez, que floresceu na segunda 
metade do seculo xvin. 

Nem sempre porém se entregou aos mes- 
téres d'esta vida aventureira; pelo contrario 
nos seus primeiros annos militou como arti- 
lheiro ao serviço de Hespanha, e n'essa 
qualidade entrou em varios cruzeiros contra 
os piratas. 

Mas sendo por estes aprisionado, e reco- 
nhecido por elles como um valente, Lou- 
renço de Graff acceitou a proposta que lhe 
fizeram de se lhes associar, e d'ahi por 
diante ficou constituindo, sob as ordens do 
chefe Van Horn, um verdadeiro terror para 
os hespanhoes. 

Em 1683 Lourenço de Graff, que já se 
havia distinguido pelos actos de prodigiosa 
intrepidez repetidas vezes praticados nos 
episodios da sua existencia de pirata, jun- 
tou-se com Grammont e com Van Horn para 
de combinação procederem a uma audaciosa 
expedição contra Vera Cruz, expedição que 
ficou celebre na historia, e que rendeu 808 
tres flibusteiros riquissimos despojos. 

Suscitaram-se contendas entre os tres 
chefes relativamente á partilha de taes ri- 

uezas, e tanto se asedaram similhantes 

ivergencias, que terminaram por um duello 
entre Van Horn e Lourenço Graff; Van 
Horn ficou gravemente ferido, e pouco de- 
pois morreu; Grammont, que não se harmo- 
nisava com Lourenço de (Graff, separou-se 
d'este. 

E d'ahi por diante ignora-se que destino 
teve o pirata hollandez. 

Grafigny (Francisca d'Issembourg 
d'Happoncourt). N. em Nancy em 1695, e 
foi uma das mulheres celebres que em Fran- 
ça abrilhantaram o seculo passado. 

Seu pae havia sido major nas tropas do 
duque de Lorena. Sua mãe era sobrinha em 
o g grau do insigne Callot. 

e pouquissimos annos casaram-n'a com 
Francisco Hugo de Graffigny, camarista do 
duque de Lorena, e de seu esposo lhe pro- 
veiu, portanto, o appellido porque ficau co- 
nhecida nas lettras. 

Mas a noiva não poude aturar o genio 
violento e brutal do marido, e teve afinal 
de separar-se d'elle judicialmente por sevi- 
cias graves que soffrera. 

Francisco Hugo veiu a terminar 08 seus 
dias (como lh'o merecia a sua alma ruim) 
entre as quatro paredes de um carcere. 

Francisca de Grafigny tinha 43 annos 
quando começou a figurar nos circulos lit- 
terarios. 


Esteve algum tempo hospedada em casa 


de Voltaire, no castello de Cirey, e quando 
saiu de lá por desintelligencias com madame 
du Chãtelet, * offereceu-se-lho o ensejo, que 
ella aproveitou instigada pela falta de meios, 
de ir ser commênsal do marechal de Riche- 
lieu, por occasião d'este casar com made- 
moiselle de Guise. , 

Varios trabalhos deixou, taes como: O 

mau exemplo, mnovella; Cenia, comedia em 
cinco actos, que foi muito applaudida; 4 
filha de Aristides, drama em cinco actos, 
que foi estrondosamente pateado; e as Car- 
ias de uma peruviana, obra prima d'esta eg- 
criptora. 
. Chegou a ganhar dinheiro para poder ter 
casa propria, e até para dar saraus. O im- 
perador d'Austria, inclusivamente, encar- 
regou-a de escrever umas comediasitas ins 
fantis para serem representadas pelas prin» 
cezas da côrte, e em remuneração estipus 
lou-lhe uma pensão. 

M. em Paris em 1758. . 

Grafton. Com esta designação ha nos 
Estados Unidos da America varias povoa- 
ções, assim como tambem condados ou subs 

ivisões administrativas. | 

Das povoações especialisaremos as-duas 
seguintes. | 

Grafton, villa dos Estados Unidos da 
America no Estado de Massachusetts. Tem 
3:000 hab. e dista 12 kilom. de Worces- 
ter. 

Grafton, villa dos Estados Unidos da 
ça no Estado de Vermont. Tem 2:400 


Gragnano. É uma cidade italiana com 
mais de 11:000 hab. na provincia de Napo- 
les. Tem algumas egrejas e antigos con 


ventos, que merecem ser vistos. A indus- 
tria d'esta cidade consiste em fabrico de. 
pannos. ` 


Graham, duque de Montrose. Foi um, 
dos mais intrepidos defensores de Carlos 1 
de Inglaterra. V. Montrose. 

Graham (Sir Jayme Roberto Jorge). 
Foi um estadista ingles, que n. em 1792 ; e. 
descendia de uma antiga familia escocesa 
mui affeiçoada ao partido K 

Jayme Graham, depois de terminada a 
sua educação, estreiou-se desempenhando o 
cargo de secretario particular do embaixa- 
dor de Inglaterra na côrte de Napoles. 

Em 1818 é que entrou na vida politica, 
tomando assento na camara dos communs, 
e incorporando-se logo (em opposição ás 
tradicionaes idéas de sua familia) nas fi- 
leiras do partido whig ; d'est'arte pronun- 
cigu-se pela reforma parlamentar e pela li- 
berdade de consciencia, impugnando si- 
multaneamente as despezas enormes e im-. 
productivas do governo. |. o 

Dois annos depois, foi dissolvido o par- 
lamento por occasião de Jorge 1v subir ao. 
throno ; Jayme Graham não se apresentou . 
n'essas eleições, e só em 1826 é que voltou 
a figurar na camara. i 

Continuou então a pugnar pelas reformas, 
e a reclamar medidas com que se extinguis- 
se a divida nacional, propos reducções nos 
ordenados avultados, e tomou parte na agi- . 
tação incipiente da liga dos cereaes, escre- 
vendo a proposito um folheto a que poz por 
titulo O trigo e a circulação monetaria (saiu 
publicado em 1827). i 

Em 1830 nomearam-n'o conselheiro pri- 
vado, e n'esse mesmo annò (pela qaer do. 
gabinete Wellington) fez parte do minis- 
terio liberal organisado por lord Grey, ca- 
bendo-lhe a pasta da marınha, em cujo or- 
AA tratou de realisar importantes re- 

ucções, applicando aliás verbas conside- . 
raveis ao augmento dos vasos de guerra. . 

Em 1832 contribuiu para & approvação. . 

da lei de reforma eleitoral | 


150 GRA 


Em 1834 saiu do ministerio. Depois en- 
trou pouco à pouco a approximár-se do par- 
tido tory, acabando por adherir completa- 
mente ás idéas politicas e economicas de 
Roberto Peel que era então partidario do 
systema protector. | ` . 

Em 1841 Peel, encarregado de organisar 
gabinete, confiou a sir Graham a pasta do 
reino, negocios internos. N'esta aituação 
ajudou elle o seu chefe, Roberto Pell, a abo- 
lir ENTRNORÇÃO dos cereaes e a reformar as 
tari 


-Em 1844 incorreu em gravissimas censu- 
ras da parte dos liberaes por ter causado a 
morte dos celebres irmãos Bandieras denun- 
ciando ao governo napolitano as cartas, que 
estes arrojados patriotas haviam escripto a 
Mazzini, e que sir Graham tinha surprehen- 
dido e violado. ý 

Em 1846 saiu do poder ; e, vendo-se aban- 
donado pelo partido tory, prestou-se a mo- 
dificar novamente as suas opiniões afim de 
ser outra vez acceite pelo partido whig ; as- 


sim foi que em 1851 se pronunciou contra's 


lei dos dizimos ecclesiasticos, e em J852 fal- 
lou a favor da reforma eleitoral, contra que 
tanto se havia pronunciado quatorze annos 


antes. 

De 1852 a 1855 tornou a ser ministro, fi- 
gurando no gabinete Aberdeen, e tomou 
pane importante na reorganisação da ar- 
mada. 

Afinal cahiu do poder, supplantado por 
lord Palmerston. Reentrou então na opposi- 
ção, attacou o ministerio whig por varias 
vezes, e contribuiu para a sua queda em 
.1858. Mas sir Jayme Graham não tornou a 
figurar na scenà governativa. 

E m. em 1861. E 

Graham (João), visconde Dundee. É 
tambem conhecido pela designação de Lord 
Claverhouse (Claverhonse se denominava 
uma das propriedades de seu pae). 

Este militar escocez, que n. cerca de 1650, 
estreiou-se no serviço da França e da Hol- 


landa. 

Em 1677 regressou á Escocia, onde lhe 
deram o posto de capitão de cavallaria, e 
ahi se, tornou odioso pelos actos barbaros 
que praticou contra os escocezes partida- 
rios do Covenant; estes em 1679 derrota- 
ram-n'o ; mas elle poncos mezes depois desg- 
forrou-se com usura em Bothwell-Bridge, e 
fartou-se de exercer sobre os miseros ven- 
cidos represalias da mais revoltante cruel- 
dade, o que, de resto não obstou a ser ga- 
lardoado com os titulos de par do reinó, 
visconde Dundee e lord Graham de Cla- 
verhonse. | | 

Quando Jayme ii foi desthronado por 
Guilherme de Orange, o visconde Dundee 
pronunciou-se pelo partido do rei Jayme, e 
retirou-se para as montanhas, onde conse- 

niu organisar um corpo de highlanders, á 
Frente dos quaes levantou ò estandárte da 
guerra civil. | na 

M. em 1689 na defeza da passagem de 
Killicrankie, acção em que se portou com 
inexcedivel valentia. | 


Lord Graham de Claverhouse é uma das. 


figuras que Walter Scott nos apresenta no 
seu romance Oa. puritanos da. Escocia. 

Graham (Jorge). Foi um celebre relo- 
joeiro inglez, que n. em Horsgills, povoação 
de Cumberland, em 1675. 

Adextrado por Tompion no mechanismo 
da relojoaria, imaginou a construcção de 
um pendulo compensador notavel pela sua 
grande simplicidade, e constituido por uma 
conveniente réunião: de peças formadas de 
metaes diversos e diversamente dilataveis, 
-onseguindo d'esta forma obstar a variações 
nọ comprimento do pendulo. = 

Tamben inventou doig -escopes muito 


rio de ch 


propagação dos fluidos, etc. 
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engan JORO s para os relogios : um para pen- 
dulas (escape de repouso), e outro para re- 
logio de algibeira (escape de cylindro), . 
Jorge Graham distinguiu-se egualmente 
como fabricante de instrumentos astrono- 
micos, sem possuir aliás os profundos co- 
nhecimentos de astronomia que alguns bio- 
graphos erradamente lhe attribuem. 
. em Londres em 1751. | 
Graham (Thomaz), chymico inglez. N. 
em Glasgow em 1805. Começou os estudos 


universitarios na sua terra natal, e foi de- 


pois completal-os em Edimburgo. Conclui- 
os elles, abriu em Glasgow um laborato- 

ica; e pouco depois, foi no- 
essor d'esta sciencia no Instituto 


Em 1837 passou a reger uma cadeira, 
tambem de chymica, na universidade de 
Londres, cadeira, a que renunciou em 1855 
por haver sido nomeado director da casa da 
moeda. | | 

A sciencia deve-lhe numerosas descober- 
tas com respeito á dilatação dos gazes, á 
formação dos phosphatos e outros saes, à 


Deixou dispersas varias dissertações im-, 
portantissimas na collecção das Transacções 
philosophicas, e nas Memorias da sociedade 
de chymica de Londres. 

Tambem publicou uns Elementos de chy- 
mica, que na Inglaterra adquiriram foros de 
obra classica. 

pad a Ro e 

Graham (Thomaz), general inglez. 
tambem conhecido pela designação de lord 


Lymnedoch. N. em 1750. A sua estreia mili- 
tar realisou-se em 1793 ná expedição de 


Toulon. 
Durante a primeira campanha da Italia 
serviu ás ordens de Wurmser. 


Entre 1798 e 1800 foi-lhe confiada a di-|. 


recção do bloqueio de Malta. 

Em 1808 veio fazer serviço na campanha 
peninsular, 

Em 1811 rechaçou em Barossa as tropas 
do marechal Victor. 

Em 1814 militou na Hollanda, e foi der- 
rotado em frente da praça de Berg-Op-Zoóm. 

Concluida a paz de 1815 tomou assento 
na camara dos lords. 

M. em 1843. 

Gratnville (João Baptista Francisco 
Xavier Cousin de). Foi um.escriptor fran- 
cez, que n. no Havre em 1746. 

Começou por tomar ordens, e chegou 
mesmo a ter certa voga como prégador. 

Simultaneamente entrou a tornar-se co- 
nhecido no campo das lettras, já como poe- 
ta, publicando uma Epistola ácerca do pro- 

e880 e ia da poesia, já como phi- 

osopho, compondo - um Discurso ácerca ca 
influencia da philosophia no seculo XVIIT 
(discurso que foi laureado em 1772 pela 
academia de Besançon). 

O padre Grainville adheriu á constitui- 
ção civil do clero no principio da revolução 
franceza, e casou em 1798. 

Depois. entregou-se a composições dra- 
maticas, 6 conseguiu que lhe acceitassem 


no Theatro Francez, uma peça a que poz 


por titulo O juizo de Páris, peça a cuja re- 
presentação se veio oppôr a gravidade dos 
acontecimentos politicos d'aquella epoca. 
No tempo do consulado o bispo de Amiens 
instou com Grainville para que tornasse a 
revestir-se com os habitos talares. Grain- 
ville condescendeu, mas todos os seus con- 
frades lhe voltaram as costas. Na 
Viu-se então obrigado pelas cireumstan - 
cias a fazer-se mestre de meninos. 
"Para, se desinvencilhar das condições de 
penuria inherentes a este triste mester, 


occorreu-lbe. explorar. novamente. a littera-. 
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tura, e am 1805 publicou em 2 volumes um, 
poema em prosa, dividido em dez cantos, & 
que poz por titulo O ultimo homem. E 

Pobre Graiaville! cuidava inaugurar com 
isto a sua fortuna, e apenas vendeu... qua- 
rentg exemplares ! nx fo 

Desilludido e quebrado pelo- desalento, 
suppondo esgotados todos os retursoa, e 
desesperado emfim, suicidou-se em Amiens 
n'esse mesmo anno de 1805, precipitando-se 
no rio Somme. E E 

E todavia, por uma ironia pungentissima 
da sorte, o livro de Grainville estava desti- 
nado a ter uma gloria posthuma surprehen- 
dente ! | 

O suicidio do pobre padre havia causad 
em Amiens profunda sensação. É 

Acertou de passar por alli um inglez, o. 
critico Croft. Ouviu fallar no caso. Quiz ler 
o livro. | apa ata e 

E ficot enthusiasmado com similhante 
leitura, tanto que nas suas Annotações a. 
Horacio puo as em 1810) chega a-con-. 
siderar ultimo homem superior ao Pa-, 
raizo Perdido de Milton, superior å propria. 
Iliada de Homero. | | 

O que resultou d'ajui foi que q livro de 
Grainville entrou a ser procuradissimo, a : 
ponto de se tornar logo indispensavel pro- 
ceder a segunda edição, e a escola roman- 
tica mesmo, no auge do seu enthusiasmo, 
não hesitou em proclamar o auctor como 
um dos mais notaveis mestres no campo da 
epopéa. - 
Gralha. Familia da provincia do Alem- 
tejo e que tem por armas: em campo de. 
oiro cinco gralhas de negro em santor, tim- 
bre uma das gralhas. 

Gralhas, freguezia do concelho de 
Montalegre, districto de Villa-Real, 396 hab. 
Orago Santa Maria. 

Gralheira, freguezia do concelho de 
Sinfães, districto de Vizeu, 376 hab. Orago. 
Nossa Senhora .da Graça. Fica a 3 leguas 
de Lamego, 3 cuja diocese pertence. |. 

Gralheira. E o nome de uma serra 
gor fica na freguezia do mesmo nome e que 

ramificação da serra da Estrella. 

Gram. Familia procedente de Estevão 
Annes que por descobrir a gram e o modo | 
de a beneficiar foi chamado Estevão Annés 
da Gram. As suas armas são em campo de, | 
oiro uma aguia vermelha estendida ; tim- . 
bre a aguia nascente. . l . 

Gramacho. Familia do Alemtejo que 
já existia em tempo de D. Affonso 1m.. As 
suas armas são: em campo vermelho una. 
leão de oiro armado de prata entre quatro . 
merletas de oiro acantonadas ; timbre o leão 
do escudo nascente com uma das merletas 
nas garras. | ; 

Gramido. Aldeia do concelho de Por- 
to, fica a 10 kilom. d'esta cidade, e é cele- 
bre porque alli se assignou a 28 de junho - 
de 1847 a convenção que poz terma å guer- . 
ra chamada da Maria da Fonte. A conven- . 
ção foi assignada pelos delegados da junta 
do Porto e pelo general espanhol D. Ma- . 
nuel de la Concha, commandante do exer- 
cito, que interviera na guerra civil de Por- 
tugal em virtude do tratado da quadrupla . 
alliança. A junta depoz ag armas, o exerci- 
to hespanhol entrou no Porto, que entre- 
gou immediatgmente ao duque de aldanha, .. 
commandante das forças da rainha. Foi An- 
tonio Augusto Teixeira de Vasconcellos o . 
redactor do convenio. 

Grammatica. O arcediago d'Evora, 
Luiz Antonio Verney, dá-nos no seu Verda- 
deira methodo de estudar algumas indicações . 
sobre a historia da grammatica. « Não foi se- 
não depois do terceiro milenario, que os ho- 
mens se applicaram a fallar bem. Foram q: 


gregos. os. primeiros, de-que a historia nqs 
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1871, uma nova edição d'este curioso mo- 
numento da nossa lingua: 

A estas noticias, que transcrevemos do 
Diccionario de invenções, origens e descober- 
tas, pelo nosso collaborador Alberto Pi- 
mentel, podemos accrescentar, com referen- 
cia ao ensind da grammatica em Portugal, 
o seguinte decreto do rei D. Manuel, pelo 
qual determinou que se não pagasse mora- 
dia aos moços fidalgos sem apresentarem 
certidão do mestre de grammatica : 

«Mayordomo-mor Amigo avemos por bem 
que nehum moço fidalgo não seja apontado 
nem sua moradia salvo por certidão 
de Diegalveres Mestre de Gramatica noti- 
ficamovolo asi e mandamovos que asi se 
cumpra salvo naquelles que nos especial- 
mente vos apontarmos e declararmos escrita 
em Lisboa a. 22 de Janeiro de 1500.» (Pro- 
vas da Hist. Gen., tomo 11). 

Enumerar as differentes grammaticas da 
lingua portuguesa publicadas até hoje, se- 
ria misgão impossivel de realisar, porque 
são tantas, que se lhe perde a conta. De 
tamanha alluvião, poucas são as boas ; mui- 
tas, as más. 

João Baptista de Castro traz no Mappa 
de Portugal, vol. 1, uma lista, aliás defi- 
ciente, dos grammaticos portuguezes até ao 
tempo em que escrevia. 

Grammatica comparada das lin- 
guas da Europa latina nas suas relações com 
a li dos trovadores, por Raynouard 
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aponta, que se applicassem a este estudo : 

é talvez os unicos, entre todos os Orientaes. 

A sua grammatica consistia em conhecer 

bem as differenças das letras : lêr, escrever 

e fallar bem. Explicavam tambem os poe: 

tas ; nos quaes aprendiam a politica, e reli- 

gião. O governo da Grecia, que era quasi 
todo de republicas ua quaes as publicas 
assembléas do povo deliberavam nos maio- 
res negocios) lhe inspirou este desejo. Co- 
nheceram elles quanto importava fallar bem, 
para fallar em publico; e se applicavam 
tanto a isso, que deram, e ainda hoje dão, 

. documentos a todo o mundo. Talvez n'isso 
foram mais escrupulosos do que convinha, 
porque, para conservar a sua lingua pura, 
não queriam aprender língua alguma estran- 
geira.» 7 ; 

Luiz Antonio Verney prosegue historian- 
do como, vencidos os gregos, passou para 
Roma com a lingua hellenica a inclinação 
para a grammatica. «Porque se observou, 
diz elle, que a lingua latina -se começou a 
aperfeiçoar deade o tempo dos Scipiões, e 
continuou até o seculo de Augusto, que é 
justamente o tempo em que os gregos, des- 
truido o seu ijmperio, communicaram a sua 
lingua aos romanos.» l 

natural dificuldade que ha em rece- 
ber eostumes novos resultou certamente o 

promulgar-se no consulado de Strabo e 
Messála um decreto, que ordenava aos rhe- 
toricos e philosophos saissem de Roma. Po- 
rém cinco ou seis annós depois da promul- 
gação d'este decreto, tres embaixadores athe- 
nienses, que foram a Roma, tamanha im- 
pressão fizeram pela correcção e belleza da 

-sua lin em, que, não obstantea repugnan- 
ciá de Catão e outros, os estudos dás bellas 
artes reviveram e prosperaram em Roma. 

Então, á imitação dos gregos, começaram 
os romanos a aprender a grammatica da sua 
lingua ao mesmo passo que se exercitavam 
na-grega. 

Considerada a grammatica como base da 
eloquencia,' os maiores homêns de Roma, 
que precisavam de exercer influencia pela 
palavra, curaram de a estudar. Caio Julio Ce- 
sar escreveu dois livros sobre a analogia da 
lingua latina, e Marco Terencio Varrão com- 
pos uma grammatica. Continuou este cos- 
tume até o tempo de Quintiliano, que dei- 
xou uns elêmentos de grammatica no pri. 
meiro livro das suas instituições. . 

O imperio dos romanos baqueou, final- 
mente, mas o culto, digamos assim, que el- 
leg estabeleceram pelo estudo da gramma- 

“tica, subsistiu, e foi respeitado, até nos tem- 
pos mais guerreiros do que lítterarios. Car- 
los Magno escreveu uma grammatica tudes- 
ca, que era a lingua da sua córte. Nos se- 
culos seguintes até o duodecimo, nos quaes 
a ignorancia era profunda, não desappare- 
cet inteiramente o uso'da grammatica. Des- 
de o seculo duodecimo até o decimo sexto, 
comquanto não fosse descurado o estudo da 
grammatica, as agudezas de eptylo tendiam 
a corrompel.s. 

De modo que, como observa Verney, no se- 
culo tvn foi que se resuscitou este methodo 
de ensinar a grammatica da propria lin- 


volume da grande obra de Raynouard, inti- 
tulada Escolha de poesias originaes. dos tro- 


de aspectos. No discurso preliminar, Ray- 
nouard expõe o resultado geral 
investigações, das quaes extrae a conclusão 


existiu uma lingua intermediaria, e 
este typo commum foi a lingua dos trova- 
dores. 

A doutrina de Raynouard teve por con- 
tradictores todos aquelles que não queriam 
ver na lingua romana mais que o latim 
vulgar alterado gradualmente pelas inva- 


paiz pela accão dos' dialectos locaes. 
Grammatica geral de Port-Royal, 
obra didactica, composta pelos solitarios de 
Port-Royal, e notoriamente por Arnauld e 
Claudio Lancelot. Foi impressa em 1660. 
Foi n'este livro que pela primeira vez se 
apresentaram as ndes definições da 
grammatica, as noções mais exactas e mais 
accessiveis a todos. O que caracterisa esta 
obra é o espirito philosophico que a domina, 
e o seu maior defeitô está decerto em ser 
composta sem designio premeditado. Desen- 


Port-Royal antecipava os trabalhos dos se- 
culos xvrmn e xx, e abria caminho aos Du- 
marsais, Condillaé e Tracy. 

Grammont (Familia de). Antiga fami- 
lia franceza, que tira o seu nome de uma 
propriedade do Alto-Saona. Os principaes 
vultos d'esta familia são: | 

Gram rr dia Pedro de), prelado 
francez, 1615-1698. a 

Grammont (Jacques Filippe Delmas 


a. 

Sem embargo, a primeira grammatica por- 
tugueza de qae ha noticia é do seculo xvi. 
Foi seu aucthor Fernam de Oliveira, pres- 
bytero secular e professor de rhetorica em | de), general e homem politico francez, 1792- 
Coimbra, o qual vivia ainda no anno .1581. | 1862, a quem se deve, sendo membro da 
A primeira edição da sua grammatica da | assembléa, a iniciativa da lei protectora 
linguagem ugueza foi publicada em Lis- | dos animaes, que d'elle tomou o noine. No 
boa em 1586, por ordem de D. Fernando de | dia seguinte ao golpe de 1852, figurou na 
Almada, filho de D. Antão, capitão geral de] lista da commissão consultiva. 
Portugal. ' Grammont rap 

Os srs. conde de Azevedo (fallecido) e | chal de doar ix 1604-1678, cónhecido pelo 
Tito de Noronha públicaram no Porto, em | nomg de conde de Guiche, Em 1630 assigns- 


duque de), mare- 


(Paris, 1821). Constitue o sexto e ultimo 


vadores.. As diversas linguas de uma parte 
consideravel da Europa não tinham sido 
comparadas até então sob tamanho numero 


das guas 


de que entre a lingua latina e as linguas 
franceza, italiana, hespanhola e portugueza 
que 


s0es dos barbaros, e modificado em cada 


volvendoW analyse da linguagem em geral, | 
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lou-se na defeza de Mantua, e nos cercos 
de Aire, La Bassée, Courtray, Lerida, etc. 
O duque de Grammont passava por um dos 
homens mais amaveis do seu tempo, e por 
um cortesão distincto. Deixou Memorias, 
que seu filho publicou em 1716, e que são 
curiosas sob o ponto de xista diplomatico e. 
militar. 

Grammont (Filisberto, cavalleiro e 
depois conde de), tornou-se notavel pelo geu 
espirito e fina galanteria. 1621-1701. 

Grammont (Armando de), conde de 
Guiche,’ general francez. 1638.1674. Foi 
exilado duas vezes, uma por fazer a côrte a 
madame Henriette, o que desagradou a 
Luiz xrv seu rival, e outra por ter conspi- 
rado para apeiar a La Valliére, então 
amante do rei. Bateu-se com os polacos 
contra os turcos, depois com os hollandezes 
contra a Inglaterra, e obteve licença para 
entrar em França em 1669. Em 1672 acom- 
panhou Luiz xıv e o principe de Condé na 
famosa campanha da Hollanda. Encarregado ` 
de escolher um sitio para o exercito atra- 
vessar o Rheno, e não o tendo encontrado, 
deitou-se a nado á frente dos couraceiros, 
passou o rio, e cain sobre os esquadrões 
inimigos, obrigando-os a renderem-se, e 
cobrindo-se de gloria. Batido na Allemanha, 
no anno seguinte, por Montecuculli, morreu ` 
de desgosto poucos mezes depois. Era ho-* 
mem de finas maneiras palacianas. 

Grammont (Marechal de). N. em 1672; 
m. em T725. Tomou parte nos principaes 
feitos de armas da campanha de Flandres, 
foi embaixador na Hespaaha em 1705, ba- 
teu-se em Ramillies, Malplaquet, Landau, 
Friburgo, governou em 1715 a Navarra eo ` 
Bearn, recebeu, finalmente, o titulo de du- 
q de Grammont, e o bastão de marechal dg 

rança (1724). 

Grammont, cidade da Belgica, provin- 
cia de Flandres oriental. População 1:750 * 
hab. Fabricas de sabão, de tabaco, etc, . 
Commercio de rendas. Grammont foi funda- 
da em 1068 por Baldoino, conde de Mons. ` 

 Srammont (Mosteiro de). Celebre mos- 
teiro de França (Herault) a 1 kilom. de. 
Lodéve, nas montanhas. Fundado no fim do 
seculo xır. A egreja é um curioso specimen ` 
do estylo de transição. 

Grammont-Caderoushe (Manuel 
Maria Pedro Felix Isidoro de), general 
francez. 1783.1840. Fez as guerras do Im- | 
perio, commandou o batalhão sagrado du. 
rante a retirada da Russia, foi nomeado 
marechal de campo em 1827, e ligou-se aa 

verno de Luiz Filippe, que lhe deu, em ' 

831, entráda na camara dos pares. 
Seu filho, fallecido em 1865, tornou-se 
conhecido por notaveis excentricidades. O ` 
seu testamento, no qual legava todos os 
haveres ao doutor Déclat e a uma actriz em 
voga, originou um longo e curioso procegsa, 
Grampians (Montes). Em latim Gram- | 
pius mons; a mais celebre e mais alta cor. ` 
dilheira da Escocia. 
Gran, rio dos estados austriacos (Hun. ` 
gria). Nasce no monte. Arona, nos Carpas 
thos, e lança-se no Dânubio. | 
Gran, districto dos estados austriacos 
Hungria), na confluencia do Gran e dọ ` 

anuúbio. População, 95:555 hab, Clima tem» 
perado. Pedreiras de marmore. Vinho de 
boa qualidade; fructa e cereses, em abun- 
dancia. | 

Gran. Cidade dos estados austriacos, ` 
capital do districto do seu nome, na con- . 
fluencia do Gran e do Danubio, opulação 
17:000 hab. Arcebispado primaz da Hun- 
gria. Aguas thermaes. Fabricas. Monumen- 
“i maguificos. É a cidade mais antiga dg 


Gran Tacaño (Ki), romance hespay 


“em, 
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vhol de Quevedo-Villegas (seculo xvu) e 
uma das obras primas genero burlesco. 
N'este livro em que apparecem os mais va- 
riados e diversos typos o auctor espalhou 
por todas as paginas o espirito e a morda- 
cidade que caracterisam todos os seus es- 
criptos. Este romance foi publicado pela 
primeira vez em'"1626 edelle se fizeram 
differentes traducções em francez. 

Granada. Fanilia cujo appellido pro- 
vem da cidade de Granada. Villas Boas in- 
dica tres escudos differentes para ésta fami- 
lia. O primeiro em campo de prata cinco 
romãs e por orla uma banda negra com esta 
lettra — No ay otro vencedor sino Dios; O 
segundo duas romĝs em campo de prata; e 
o terceiro em campo de prata uma romã de 
oiro aberta com uma fenda e um ramo. No 
Archivo Heraldico do ar. visconde de San- 
ches de Baena ainda vem descripto mais 
um brazão que é o seguinte: em campo 
azul cinco romãs de oiro rachadas que lhe 
apparecem os bagos vermelhos, postas em 
santor, e cinco escudetes de prata cada um 
com sua banda negra postos como em orla. 

Granada (Luiz de). D'este insigne 
prégador hespaxhol diz o padre João Bau- 
tista de Castro no tomo rv do seu Mappa 
de Portugal: «Podemos chamar-lhe nosso, 
«porque entre nós viveu, ensinou e morreu». 
A verdade é que, embora nascido em Gra- 
nada no anno de 1504, passou em Portugal 
a maior parte da sua vida. f 

Havia professado na ordem de S. Domin- 
gos, e era prior nq convento de Scala-Cceli, 
quando a reputação; de que entrou a gosar 
como prégador afamadissimo, lhe occasionou 
ser convidado em 1555 a vir residir para 
Evora, cidade que o infante D. Henrique, 
irmão d'el-rei D. João ur, havia convertido 
n'um nucleo de sclencias e de lettras. 

Dois annos depois foi elle eleito provin- 
cial da ordem dominicana. 

Quando falleceu o arcebispo de Braga D. 
fr. Balthazar Limpo, fr. Luiz de Granada 

ue era a esse tempo confessor da rainha 
D. Leonor, viuva de D. João ue regente na 
menoridade de seu neto el-rei D. Sebastião, 
foi por esta princeza convidado para a 80- 
bredita mitra archi-episcopal. 

Mas fr. Luiz de Granadã tanto recusou o 
arcebispado, .como o chapeu cardinalicio 
que D. Catharina se propunha offerecer-lhe 
e instado para lhe designar pessoa capáz 
de prehencher as elevadas funcções de pe 
lado braccharense, indicou o padre fr. Bar- 
tholomeu dos Martyres, que então era prior 
do convento de S. Domingos em Bemfica. ° 

Fr. Luiz de Granada, que era não só um 
sacerdote exemplarissimo no desempenho 
dos seus deveres de provincial, mas inclusi- 
vamente versadissimo nas lettras e seu es- 
merado cultor, deixou varias obras assás 
estimadas. i 

Em portuguez escreveu e publicou : Com- 
pendio da doctrina christaã recopilado de di- 
versos autores que desta materia escreveram 
(Lisboa, 1559, 1 vol. in-4.º); traz no fim 


tambem por elle compostos. 

Foi reimpresso este livro, sem os Sermões, 
em 1780; e com os Sermões tirou-se 3." 
edição em 1789, 

m latim deu á luz: Conciones de sancts 
(Antuerpia, 1580). 

Do latim traduziu para castelhano a Es- 
cada espiritual de S. João Climaco e a 
1.º edição d'essa traducção em Lisboa em 
1562). = 

Escreveu ainda no seu idioma patrio va- 
rias outras obras, taes como: Memorial da 
vida christã (Salamanca, 1066); Livro da 
oração e da nação (ibidem, 1567); In- 


froduoção ao symbo 


. 


um breve resumo da vida d'este insigne 
dominicano á frente da traducção (supra- 
mencionada). 


no estado de Nicaragua, perto de um vulcão, 
na margem occidental do lago de Nicaragua. 
População 10:000 hab. Commercio de indi- 
go, cochonilha, etc. Capital de Nicara 
no tempo do dominio hespanhol, foi fundada 
em 1523 por Fernando de Cordova, e incen- 
diada em 1856 por Walker. 


na Andaluzia. Constitue a capital da capi- 
tania geral e da provincia do mesmo nome. |] 
E capital foi tambem outr'ora do celebre 
reino de Granada sob o florescente domi- 
nio dos mouros. Situada n'uma vagta e ri- 
quissima planicie, assaz conhecida sob a 
designa 
está mesmo na confluencia do Xenil e do 
tréze Sermões das principaes festas do anno | D 


da fé (saiu produzida | 
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a portugues, em Lisboa, em 1780); Guia 


ccadores, e esxhortação 4 virtude, na 
se trata coprosamente das grandes ri- 


quezas e formosura da virtude, e do caminho 
que se ha de seguir para a alcançar (saiu 
traduzida em portugues 
quim de Macedo, em Lisboa, em 1764), etc. 


pelo Josa- 


Tambem se propunha escrever a vida de 


D. fr. Bartholomeu dos Martyres, mas não 
chegou a effectuar esse projecto, porque a 
morte lhe atalhou os passos, quando n esse 
proponho laborava. 

i 


8 O que & esse respeito. nos diz fr. Luiz 


de Sousa em 1619 na dedicatoria que ante- 
cede a sua Vida de D. Fr. Bertolameu dos 
Martyres : 


— .. «0 devotissimo Padre Fr. Luiz de 


«Granada começou quarenta annos atraz e 
«ainda em vida do Santo a hir apontando 
«alguas de suas virtudes e obras eroycas. 
«Mas desemparou a vida a elle primeiro 
«que ao Arcebispo, e ficárao entre os bor- 
«rões 88 poucas que tinha notado.» 


Luiz de Granada, que na eloquencia do 


pulpito' inaugurára uma phase nova prefe- 
rindo á intonação altiva do dogma as for- 
mas mellifluas da persuasão, recolheu-se 
em 1561 go claustro do convento de S. Do- 
mingos em Lisboa, onde falleceu aos 31 de 
dezembro de 1588. 


Jaz sepultado á entrada da sachristia do 


respectivo templo, que é hoje egreja paro- 
chial da invocação de Santa Justa e Ru- 
na. 


O mausoleu de marmore, que lhe cobre 


as cinzas, apresenta a seguinte inscripção 
latina: Frater Ludovicus 
Pradicatorum familia cujus doctrine maiora 
extant miracula Gregorii decimi tertii Pon- 
tificia Maximi or | cæci 
ctum moriuis vitam impetrasset. Pontificia 
dignitate sæpius recusata clarior mira in 
Deum pietate et in pauperes misericordia, 
insignumque librorum ac concionum varietate 
toto orbe illustrato æœælatis suæ anno 84 Olya- 
sipone moritur magno Reipublicæ Christiana 
desiderio pridie Kalend. Januarii anno 1589. 


Granatensis ex 


quam si cæcis aspe- 


O padre Joaquim de Macedo apresenta 
Granada, cidade da America central, 
&, 


Granada. E uma cidade da Hespanha 


- de veiga de Granada, a cidade 


É séde de arcebispado, e possue uma 


universidade. Os principaes artigos do seu 
commercio são: vinho, azeite, linho, e ca- 


nhamo. Em tempos as sedas que se fabri- 
cavam em Granada, passavam por ser as 
mais bellas e as mais estimaveis da Europa. 

Sob o dominio mourisco a industria e O 
commercio de Granada chegaram a apresen- 
tar um florescentissimo grau de prosperi- 
dade. Basta dizer que a sua po ão or- 

va por 4:000 almas. Hoje não passa de 
80:000. Apezar ` de ter perdido muito já do 
seu antigo esplendor, Granada na pitoresca 
situação em que está, atravessada pelo 


Darro, abrangendo no seu recinto magni- 


havia ainda lá 
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ficos edificios, e cireumdada de primores que 
attestam deslumbrantemente os: pasmosos 
recursos do genio arabe, tal é por exemplo 
a primorosa Alhambra (V. artigo respecti- 
vo), Granada constitue ainda hoje uma das 
mais formosas cidades de Hespanha, e uma 
das que mais motivos tem para prender a 
attenção do visitante. € 

Não admira, pois, que haja .o conjuncto 
de tão feiticeiras belleses incendido o estro 
de numerosos poetas, a quem o assumpto 
—Granada—ha realmente inspirado compo- 
sições formosissimas. 

D'entre os principaes. monumentos, que 
se recommendam em Granada á curiosidade 
do viajante, distinguem-se mormente: — a 
cathedral fundada no seculo xv, por Diogo 
de Siloe, (encerra magnificas pla es- 
culpturas admiraveis, os mausoleus de Fer- 
nando e de Isabel a Catholica, os de Filip- 
pe1i e de Joanna a Louca sua esposa; 8 
egreja das Angustias; a de Sant'Anna; a de 
S. José, que.foi mesquita arabe; a de S. 
Luiz; a do convento da Cartuxa; a do con- 
vento de Zafra, com bellos quadros pintados 
por Affonso Cano; o convento de S. Domin- 
gos, convertido actualmente em museu de 
pinturas; a capella do convento de 8. Jero- 
nymo, onde está o mausuleu de Gonçalo de 
Cordova, executado por Berruguete e Be- ` 
cerra; a uníversidade, edificio construido 
pelos jesuitas; ò ayuntamiento, edificio us 
nọ.tempo : dos mouros servia de universida- 
de; o bello edificio da Audiencia, construido: 
em tempo de -Filippe 1; o hospital real, 
fundado pelos reis catholicos); etc. 

Citaremos ainda em Granada: a praça do 
Triumpho; a praça dos touros; a praça Bi- 
barrambla, chamada hoje praça da Consti 
tituição; a porta de Elvira, construcção 
arabe; a Alameda ou Passeio de Inverno, 
á borda do Xenil; o Passeio de Verão, soms 
breado por magnifico arvoredo; o Campillo, 
ponto de reunião assás frequentado pelos 
politicos e pelos ociosos, etc. 

Fundada pelos mouros em mêiados do se- 
culo x, perto das ruinas da antiga Jllibers, 
Granada que tão celebre foi na edade me- 
dia, passou em 1492 para o poder de Fer- 


nando, rei de Castella e de Aragão, acaban- 
do por essa occasião o dominio dos arabea . 
na peninsula. 


icaram enrretanto, depois de Boabdil 


perder os seus estados, residindo ainda mui- 
tos mouros em Gr 


Filippe n de Hespanha perseguiu e mal-. 


tratou por tal forma essa infeliz gente, que, 
a poder de violencias e verames porque 
passou, acabou por se revoltar com as armaa 
na mão. 
hespanho 


epa 1571), revolta que o governa 
“conséguiu sem demora’ debel- 


ar. 

Em 1610 Filippe nı expulsou o resto que 
da população mourisca, e 
assim privou a Hespanha de uma fracção 
diminuta embora com respeito ao seu valor 
numerico, mas importantissima com respeito 
ao papel que desempenhava na civilisação 
d'aquelle paiz, por quanto representava 1n- 
contestavelmente a parte mais intelligenta 
e mais laboriosa dos seus habitantes. 

Quando Napoleão estendeu o seu dominio 
até à Hespanha, Grapada esteve occupada 
pelas tropas francezas, que por essa occa- 
sião aproveitaram a situação topographica 
da Alhambra para a converterem n'uma 
fortaleza quasi inexpugnavel. 

As formosuras artisticas com que o genio 
mourisco abrilhantou: a pittoresca situação 
de Granada, e as contingencias da sorte 

orque successiyaíhente passou esta pre- 
iosa perola da peninsula hispanica, teem, 
como já acima fizemos notar, inspi 


grande numero de poetas, 
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-- No tomo 2.º da Revista Peninsular, que 
se publicou em Lisboa em 1866, inseriu o 
er. Antonio Xavier Rodrigues Cordeiro uns 
versos seus, a que poz por titulo Granada, 
e que principiam d'esta forma: 


Granada, joia de Hespanha, 
Princeza d'Andalusia, 
Sultana, orgulho, alegria, 
Da mourama e do christão ; 
Granada, altiva d'outr'ora, 
Rival das grandes cidades, 
Nobre filha d'Almuhades; 
De extinctas raças brazão. 


' Granada (Provincia se É uma das 
divisões administrativas da Hespanha. In- 
cravada entre as provincias de Jaen, Alba- 
cete, Alméria, Malaga e Cordova, e banhada 
ao 8. pelo Mediterraneo, occupa uma parte 
apenas do territorio do celebre reino de 
Granada (V. artigo seguinte). 

Abrange uma area de 10:075 kilom. qua- 
drados habitada por 442:000 almas. 

O seu littoral abunda em recifes e pene- 
dias; com estas alternam-se algumas bahias 
pequenas, porém poucas, e ainda assim de 
pouco abrigado ancoradouro. 

Alteada por uma ramificação dos montes 
Fbericos, a provincia de Granada apresen- 
ta-nos os elevados pincaros da serra Nevada 
e da serra Castril. ° 

Ao norte erguem-se os denominados mon: 
tes de Granada, que para noroeste se con- 
tinuam sob a designação de serra Algari- 


nejo. 

“Na serra Nevada os pontos-mais elevados 
são o Mulahacen, que mede 3:530 metros, o 
Veleta, que mede 3:447 metros, e à Alca- 
zaba, que mede 3:403 metros. 

Ha ainda as serras de Tejada, de Gedor, 
de Afjiba, de-Huescar e de Elvira, menos 
altas que a serra Nevada, mas mais pitto- 
rescas e revestidas de formótsissimas flo- 

npe 


“Os rios mais importantes d'esta provincia 


sa00 Xenil, o Darro, o Guadalêntin e o 


Gmuadalquivirejo. | 

Entre as suas nascentes de agua mineral 
especialisaremos a de Alicum, perto de 
-Guádix, as de Alomartes e Baza, a de Grae- 
na, a de Lanjaron, e as de Alhamá, já muito 
afamadas no tempo do dominio arabe. 

No grupo dás riquezas mineraes, em que 
abunda o seu solo, cumpre ainda mençionar 
"O Sàl commum, o jaspe, o marmore, O als- 
bastro e o chumbo. 

Pelo lado agricola a provincia de Grana- 
dá tem direito a inscrever-se entre as mais 
forinosas, mais cultivadas e mais ferteis re- 
gives da Hespanha. 

D'entre as suas producções vegetaes, as 
mais importantes são: trigo, milho, cevada, 
excellentes legumes, vinhos finissimos, aça- 
frão, linho, canhamo e fructas. 

A industria está pouco desenvolvida, ain- 
da assim abrange fabricas de fiação e lani- 
ficios, de assucar, de sabão e distillação de 
aguardente. O fabrico da seda, que está hoje 
resumidissimo, foi outr'ora um artigo flores- 
centissimo n'esta provincia. i 
"A provincia de Granada tem por capital 
a cidade do mesmo nome (V. artigo antece- 
dente). | 

Granada ino de). O antigo reino 
de Granada foi o mais celebre de quantos 
os mouros fundaram na Hespanha. 

Teve principio' em fins do seculo 1x. 

D'elle dependiam os dois estados de Ma- 
laga e Almeria. > 

1 1019 usurpou Zavay a soberania de 
Granada, que passon para seú sobrinho Ha- 


A este succedeu' Abdallah, ò czar 
OL VI ah, ò qual, sp 
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de haver ganho varias victorias, passou pelo 
desgosto de ver em 1088 entrar-lhe pelos 
seus estados dentro Affonso, rei de Castella. 

Em 1126 Affonso 1, rei de Aragão, aven- 
turou-se a tentar as armas contra Granada, 
onde tinham côrte os principes Almoravi- 
des, mas pagou o atrevimento com uma 
derrota completa por que passou. 

Cerea de 1146 foram os Almoravides 
expulsos pelos babitantes de Granada, os 
quaes reconheceram por seu rei Seif-ed- 

aulah, då dynastia dos Houdides. 

Este marchou contra Affonso de Aragão, 
levando comsigo um poderoso exercito; 
mas ficou morto nos plainos de Albacete. 

Depois tornaram os Almoravides a subir 
ao throno de Granada. 

A eventualidade das guerras deu causa a 
que o reino fosse passando de umas para 
outras mãos. 

D'est'arte possuiram-n'o successivamente 
o rei de Valencia, os principes Almohades 
e Mohàmmed: ben Houd. | 

A este ultimo succedeu Mohammed-ben- 
al- Hamar, que é considerado como o funda- 
vi da dynastia dos Naserides ou Alhama- 
rides. 

Fallecido Mohammed-ben-al-Hamar, se- 
guiram-se guerras continuas, em virtude 
das quaes o reino de Granada ficou apenas 
reduzido á capital e a algumas (poucas) das 
povoações circumvisinhas. 

Ainda assim... esse resto significava para 
os arabes um verdadeiro paraizo. 

ão admira pois que Boabdil chorasse 
por elle de saudades, como poderia chorar 
uma creança, quando em 1492 as forças 
castelhanas expulsavam da encantada Alham- 
bra o infeliz monarcha, extinguindo assim 
o dominio dos mouros na peninsula. 

Granada (Cerco de). E um dos mais 
celebres qùe a historia commemora, e du- 
rou muitos mezes. 

Com elle terminou o dominio dos arabes 
na Hespanha, dominio que havia durado 
182 annos. 

E já os mouros não possuiam na penin- 
sula mais do que o reino de Granada, — re- 
duzido á sua expressão mais simples (a csa- 
pital, e poucas povoações em derredor), 
mas inda assim significando pelas suas 
bellezas um verdadeiro paraizo na terra 
(sirva de prova o que dizia um arabe, 
quando uma vez lhe perguntaram o que era 
o paraizo; —o paraizo, respondeu elle, é a 
parte do ceu que está por cima de Granada), 
— já os mouros (repetimos) possuiam ape 
nas uma limitada fracção dos vastos terri- 
torios que em tempos haviam conquistado, 
quando em 1491 Fernando, rei de Castella 
e Aragão, resolveu tirar-lhes esse ultimo 
resto, sem que lhe servisse de embaraço o 
escrupulo de ir affrontar o seu antigo allia- 
do Abu-Abnllah ou Abdoullah, rei de Gra- 
nada, mais conhecido entre os historiado- 
res christãos pelo nome de Boabdil. 

Aos 9 de maio de 1491 apresentou-se 
el-rei Fernando em frente de Granada, lé- 
vando comsigo um exercito de 50:000 ho- 
mens (entre os quaes 10:000 de cavallaria). 

Granada, porém, achava-se estrategiea- 
mente defendida por um duplo cinto de ele- 
vadas muralhas e multiplas fortificações, 
que tornavam o ingresso na praça quasi 
impraticavel. 

as duas collinas sobranceiras á praça 
erguiam-se como elementos de coadjuvação 
duas cidadellas magnificas, uma das quaes 
era rem mais nem menos do que a sum- 
ptuosa Alhambra, que pelas suas condi- 
ções topographicas se tornava quasi inex- 
pugnavel. | | 

Junte-se a isto um exercito de 80:000 
mouros, susceptivel de ser ainda angmén- 
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tado por grande numero de habitantes que 
n'aquelle apuro pegassem em armas. 

Que fazer perante isto ? 

Fernando percebeu que só lhe restava, 
como unico recurso, collocar-se na defensi- 
va, cortar aos mouros toda a communicação 
com o exterior, e reduzil-os pela fome quan- 
do afinal se lhes acabassem os mantimentos 
de o a praça estava aliás repleta. 

Abastecido de tudo quanto lhe era mis- 
tér para sustentar um demorado acampa- 
mento, Fernando foi tratando de talar os 
campos circumvisinhos, arrancando arvores, 
destruindo searas, arruinando quintas, ar- 
razando habitações, transformando final- 
mente n'um medonho quadro de desolação 
as risonhas cercanias de Granada. Vendo 
isto os mouros procuraram suspender o rei 
catholico em sou devastador projecto. 

E no espaço, que mediava entre as mu- 
ralhas mouriscas e o acampamento caste- 
lhano todos os dias se repetiam escarama- 
ças e combates, todos os dias se praticavam 
de parte a parte prodigios de valor, que a 
lyra dos poetas mais tarde immortalisou em 
suas trovas. 

N'isto iam passando os mezes, e o inver- 
no batia á porta com todos os rigores da 
sua costumada intemperie. Nutriram os 
mouros a doce esperança de que as tropas 
de Fernando se retirariam alfim, afugenta- 
das pela invernia. Curta foi, porém, a illusão. 

A propria rainha Isabel se apresentou 


pessoalmente no campo afim de reanimar 


os sitiantes. 

E Fernando mandou com toda a pressa 
proceder a grandes obras no seu arraial de 
guerra, de forma que no fim de dois mezes 
achava-se o acampamento hespanhol con- 
vertido n'uma verdadeira praça com bellas 
casas e quarteis, tudo isto guarnetido com 
solidas muralhas e um fosso profundo. 

Santa Fé se denominou esta improvisada 
povoação, com que Fernando fazia perder 
Ei mouros toda a esperança de trium- 

o. 

E A final em Granada começaram a sen- 

tir-se os horrores da fome; e Boabdil, de- 

pois de enviar parlamentarios ao rei dè 

Castella, acabou por assignar um tratado 

de capitulação, que significava nem mais 

nem menos do que a extincção do dominio 
mourisco na Hespanha e a irreparavel perda 

d'aquella mansão deliciosa. 

Depois do rei capitular; o povo sentiu 
como cair-lhe dentro d'alma uma irresisti- 
vel dôr, porque em verdade pulava-lhe nag 
veias o sangue arabe, cuja ardencia lhe não 
consentia de bom grado ter de ficar sob o 
dominio dos chriatãos. , 

O povo de Granada preferia morrer & 
passar por uma vergonha d'aquellas. 

E por isso o infeliz Boabdil, para escapar 
á furia com que o desespero dos seus subdi- 
tos chegou a ameaçal-o na impaciencia de 
uma revolta, apressou-se em abandonar de- 
finitivamente aquelles encantados jardins, 
que tão diversas scenas haviam presencea- 
do nas epocas ditosas do dominio mourisco; . 
e, picando de esporas o cavallo em que mon- 
tava, apresentou-se no acampamento do rei. 
castelhano, que o tratou com a mais Caya- 
lheiresca cortezia prodigalisando-lhe honra- 
rias verdadeiramente realengas, 

Pobre Boabdil ! | 

Quando na sua retirada para Marrocoa . 
acertou de passar pelo monte Padul, con- 
ta-se que o infeliz principe instinctivamen- 
te parou a contemplar .pela derradeira vez 
aquelle delicioso panorama de Granada, 
aquelle paraizo encantado e para sempra 

erdido, âcerca do qual seculos mais tarde 

orrilla tinha de dizer n'um raptq dg poe» 
tico enthusiasmo : zo 
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Desfila-nos ante o espirito a interessan- 
{tissima galeria dos mais notaveis vultos, 
que tomaram parte n'aquelle memoravel 
episodio da historia hispanica. i 

bdil, Aija 


De um lado Muley-Hassan, Boa 
(sua mãe) e a formosissima Zoraida (sua 
esposa), do outro lado Ortega, Ponce de 
Leon, João de Robles e D. Rodrigo, são 
figuras que o genio assombroso de Zorrilla 
nos traça com mão de mestre. 

O conhecimento que o auctor nos demons- 
tra da lingua arabe, e o estudo a que pre- 
viamente procedeu da poesia mourisca, não 
só trunsluzem brilhantemente nos versos do 
poema, dando-lhe um sabor especial e cara- 
cteristico, mas inclusivamente habilitaram- 
n'o a enriquecer o seu livro com copiosas 
notas illustrativas, em que assás revela a 
sua erudição. 

O poema de Zorrilla apresenta o condão 
de nos iniciar n'aquella civilisação esplen- 
dida, que por si só constituia n'um canto da 
Hespanha um admiravel nucleo artistico e 
litterario, emquantó o resto da Europa la- 
etava ainda com as trevas da edade-media. 
Os dois volumes, em que Zorrilla publicou 
esta sua notabilissima composição, começam 
por uma dedicatoria (em verso) a Bartholo- 
meu Muriel. 

Segue-se depois em prosa o que Zorrilla 
denomina Quatro palavras do auctor, um 
prologo interessantissimo .em que chistosa- 
mente nos conta alguns dos episodios rela- 
tivos á composição e á publicação do poe- 
ma. Em seguida como vestibulo ou intro- 
ducção encontramos a Lenda de Al-hamar, 
verdadeiro cofre de pedrarias, com que nos 
predispõe para ulteriores deslumbramen- 
tos. 

Por im o poema Granada propriamente 
dito, poema dividido em nove livros ou can- 
tos, e que faz dolorosa magoa não ver com- 
pleto. 

Entre as notas que illastram o poema fi- 
gura uma que tem por titulo Mafoma. É a 
biographia do celebre propheta, e a narra- 
tiva dos elementos com que Mahomet con- 
tribuiu para a fundação do islamismo. 

Granby (João Manners, marquez de), 
general- inglez, n. em 1721 e m. em 1770. 
Era membro da camara dos communs quan- 
do em 1745 Carios Eduardo Stuart fez a 
sua expedição á Grã-Bretanha. Zeloso par- 
cial da casa de Hanover, Granby levantou 
å sua custa um regimento com o qual mar. 
chou contra os revoltosos, e seguindo d'ahi 
por diante a carreira das armas foi nomeado 
major general em 1755, tenente general em 
1759, tomou parte na guerra dos sete annos, 
recebeu o commando das tropas britanicas 
ås ordens do principe Fernando de Bruns- 
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Alli es el cielo azul y transparente 

Fresca la brisa, amiga la fortuna, 
' Fertil la tierra, y brilla eternamente 

Sereno el rojo sol, blanca la luna! > | 


E n'outro sitio: 


Granada ! Ciudad bendita, 
teclinada sobre flores, 

Quien no ha visto tus primores 
Ni vió luz, ni gozó bien. 

Quien ha orado en tu mezquita 
Y habitado tus palacios, 
Visitado há los espacios 
Encantados del Edén. 


Explica-se d'est'arte que as lagrimas in- 
voluntariamente saltassem dos olhos de 
Boabdil n'aquelle supremo lance de amar- 
gurada angustia. 

Assim terminou em 1492 na peninsula 
hispanica o dominio mourisco. 

Granada (Historia da guerra de). Dio- 
go Hurtado de Mendoza escreveu sob este 
titulo a narrativa do ultimo episodio por 
que terminou em tempo de Filippe rr de 
Hespanha a porfiada lucta contra os mou- 
ros. 

Fernando de Aragão, o esposo da celebre 
Isabel de Castella, havia em 1492, tomando 
Granada aos arabes, finalisado por uma vez 
o dominio dos sarracenos na peninsula. 

Em Granada, porém, tinham ficado habi- 
tando numcrosas familias mouriscas, que 
sem duvida constituiam por si a parte mais 
intelligente e laboriosa da sua população. 

Aos revoltantes vexames, com que injus- 
tamente os opprimiu o sombrio governo de 
Filippe 11 de Castella, responderam afinal 
os infelizes mouros pegando em armas e 
apresentando se em manifesta rebellião. 

D'aqui resultou a celebre guerra das Al- 
pujarras, cm que Filippe 11 tratou de repri- 
mir a Insurreição. 

este o episodio historico de que se oc- 
cupa Hurtado de Mendoza no seu livro. 

Escripto ainda na vida de Filippe n, o 
livro todavia não correu logo impresso. Já 
o auctor havia fallecido muitos annos antes, 
quando em 1610 se publicou em Madrid a 
primeira edição d'esta obra notavel; a se- 
gunda imprimiu-se em Lisboa em 1617. 

Em ambas, porém, as conveniencias poli- 
ticas do governo filippino entenderam dever 
fazer córtes. À 

Só nas edições modernas se encontra o 
texto sem mutilações, e n'este caso está a 
edição franceza (da collecção Baudry) feita 
goh a intelligente inspecção de Ochoa. 

Granada. Com este titulo publicou 
em 1362 José Zorrilla um dos seus mais for- 
mosos poemas. | 

Impregnado de todo o perfume da poesia 
oriental, e inspirado pelo brilhantismo que 
a civilização arabe derramou por sobre a 
peninsnla hispanica realisando na côrte de 
Granaca eno palacio da Alhambra os so- 
nhos encantados com que Mahomet esmal- 
tou o seu devaneado paraizo, o poema de 
Zorrilla constitue uma das mais deslumbran- 
tes produceções com que pode orgulhar-se a 
Hespanha moderna. 

N'este poema lyrico, em que o auctor 
maneja despreoceupadamente todas as for- 
mas metricas- da versificação hespanhola, e 
em que nos deslumbra com a magia das vi- 
sues seductoras que rapidamente nos per- 

passam antc os olhos, revela se incontesta- 
velmente a alma de um grande poeta. 

Zorrilla faz-nos assistir aos esplendores 
magicos de Granada na epoca em que o 
infeliz Boabdil, seu derradeiro monarcha, 
vincula tristemente o seu nome á perda de 
tão inçomparaveis bellezas, 


da victoria, €e em Warbourg, Kirch. Den- 
kern, e Hombourg. Voltando a Inglaterra 
foi nomeado membro do conselho privado, 
lord logar tenente do condado de Derby, 
mestre general da guerra e general em 
chefe. 

Grancey (Jacques Rouxel de Medavy, 
conde de), marechal de França, n. em 1603 
e m. em 1680. Estreiou-se como militar no 
cerco do castello de Caen, assistiu successi- 
vamente ao combate de Pont de Cé, ao 
ataque do Passo de Suza, aos cercos de 
Privas e d'Alais contra os huguenotes e á 
batalha de Avein. Promovido a marechal 
de campo em 1636 foi mandado á Champa- 
gne para ahi combater o exercito imperial 
às ordens de Galas e distinguiu-se susten. 
tando elle só por algum tempo a ponte de 
Spoy contra um esquadrão de imperiaes. 
Pouco depois recebeu o governo de Mont- 
beliard, dos condados de Belfort e de Fer- 


wick, assignalou-se em Minden, decidindo, 
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Hericourt, assistiu aos cercos de Saint- 
Hippolyte, de Arras, de Jonvelle, de La 
Mothe -e em todas essas occasiões mostrou 
rara intropides e bravura. Ainda em 1642 
sabendo que os Comtois tinham posto o 
cerco ao seu castello de Grancey voou em 
soccorro dos defensores, derrotou os sesal- 
tantes e recebeu um ferimento de que lhe 
resultou ficar coxo toda a vida. Continuvan- 
do apesar d'isso a servir, combateu em Ro- 
croy e em Gravelines, subiu a marechal de 
França em 1651, e depois commandou em 
chefe o exercito mandado á Italia em 1653 
contra os hespanhoes, foi embaixador extraor- 
dinario em Saboya e por fim governador de 
Thionville. à paS 

Grancey (Isabel Rouxel de Medavy 
de), filha do antecedente, n. em 1653. Como 


tantas outras senhoras da primeira- socie- 


dade do seu tempo tornou-se notavel pelo 
Reno Credo dos seus costumes. m. em 
1711. 

Grancey (Jacques Leonor Rouxel de 
Medavy, conde de), marechal de França, 
sobrinho da antecedente, n. em 1655 e m. 
em 1725. Tomou parte nas campanhas de 
Hollanda em 1673 e do Franche Comté no 
anno seguinte, combateu depois em Flan- 
dres e assistiu ao cerco de Courtrai. 

Promovido a brigadeiro em 1688 entrou 
no anno immediato na campanha d'Allema- 
nha ás ordens do grande Delphim, na de 
Saboya ás ordens de Catinat, foi gravemen- 
te ferido em La Massaille e continuou a 
distingair-se nos cercos de Valenza e de 
Ath e nas margens do Rheno. Elevado a 
tenente general em 1702 passou. logo á 
Italia, assistiu com Filippe v á batalha de 
Luzzara, foi em 1703 nomeado comman- 
dante em chefe do exercito do Tyrol, esteve 
na batalha de Calcinato e derrotou em 
frente de Castiglione o principe de Hesse 
Cassel a quem perseguiu até ao Adige de- 

ois de lhe fazer 3:000 prisioneiros e tomar 

3 bandeiras. Voltando a França em 1707 
foi encarregado do governo de Dunkerque 
e depois nomeado commandante do exercito 
de Saboya com o qual libertou Toulon que 
estava sitiada pelo principe de Saboya. . 

Continuou a militar até à paz de Utrecht, 
em 1718 foi-lhe dado o commando da Pro- 
vença e em 17240 bastão de marechal de 
França. 

Grand-Bourg ou Marigot, capital 
da ilha franceza de Marie-Galante. 6:992 
hab. Tribunal de 1.º instancia, hospicio e 
casa do correcção. O accesso da bahia é 
dificil por causa do cinto de rochedos que 
tem em volta. Tem um pharol de luz branca. 

Grand-Champ, povoação de França, 
no departamento de Morbihan. 3:923 hab. 
N'outros tempos tinha grande quantidade 
de monumentos druidicos dos quaes ainda 
hoje restam vestigios. Grand-Champ foi no 
tempo da revolução um dos centros de ope- 
rações dos chouans. 

Grand-Champ, villa da Suissa, si- 
tuada na margem Pecas, no cantão de 
Neufchatel. 200 hab. É notavel por conter 
grande numero de estabelecimentos de edu- 
cação e de beneficencia. . 

Grande (José Maria), n. em Portale- 
gre a 13 de abril de 1799 sendo filho de 
dr. D. Francisco Grande, natural de Hespa- 
nha e de D. Antonia Isabel Caldeira de An- 
drade, natural do Crato. 

Matriculando-se na universidade de Coim- 
bra recebeu o grau de bacharel em medici- 
na em 1823 depois de ter feito um curso 
brilhante e alcançando premios em todos os 
annos sem que os estudos serios o impedis- 
sem de cultivar as lettras e a poesia che- 
gando a publicar-se no Jornal de Coimbra 


tete, obrigou Mercy a levantar o cerco de | algumas das suas gomposições pootiogs, Nos 


` 
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imeado em 1824 medico do hospital de ùi- 
fanteria 8-6 visitador dos hospitaes milita- 
res do Alemtejo, exerceu esses cargos até 
1828 em que os successos politicos o leva- 
ram a emigrar para Hespanha. Regressando 
4 Portugal depois da victoria das armas li- 
béraes desempenhou as funcções de gover- 
-nador civil e de outros logares administra- 
tivos importantes até que em consequencia 
da revolução de setembro foi novamente 
forçado a sair do reino. . 

Visitando então a Inglaterra, a França e 

a Belgica tomou em 1838 o grau de doutor 
na universidade de Louvain e durante o 
tempo que viveu em França ouviu as li- 
ções dos mais insignes professores de me- 
dicina, botanica e agricultura, travando 
com alguns d’elles intimas e estreitas rela- 
ções de amisade. 
Depois do seu regresso á patria foi eleito 
deputado por Portalegre e d'ahi a pouco 
obteve a cadeira de botanica na escola po- 
lytechnica e foi-lhe dada a direcção do jar- 
dim botanico da Ajuda que estava n'um es- 
tado lastimoso e que elle logo melhorou. 

Escolhido para representante de Portugal 
Ro congresso de Paris incumbido de formu- 
lar um codigo sanitario, tornou-se notavel 
n'essa reunião de sabios e teve a gloria de 
ver unanimemente approvadas muitas das 
opiniões e propostas que apresentou sobre 
varios pontos importantes discutidos no 
congresso. Tendo sido ao mesmó tempo 
encarregado de examinar os jardins botani- 
cos e as granjas modelos, logo que regres- 
sou a Portugal occupou-se activamente da 
organisação do ensino agricola no nosso 
paiz e concorreu poderosamente para que 
em 1852 se decretasse effectivamente cssa 
organisação. 

omeado director l do instituto agri- 
cola, ainda teve que luctar com os sectarios 
da rotina e adversarios do novo estabeleci- 
mento, mas afinal venceu e essa creação, 
qe mais do que a ninguem se deve ao dr. 
osé Maria Grande, ahi está todos os annos 
habilitando alumnos que a pouco e pouco, 
eomo sempre que é preciso combater habi- 
tos inveterados e prejuizos vão conseguindo 
inocular no nosso povo a idéa de que a 
sciencia agricola não é uma palavra vå e 
que do séu estudo se colhem grandes van- 
tagens para o aproveitamento dog terrenos 
e para o augmento da producção e portanto 
dos. lucros. 

Incumbido pela academia real das ecien- 
cias (da qual era socio e presidente da 1.º 
classe) de estudar o mal das vinhas na Ma- 
deira foi a consulta por elle redigida publi- 
cada no Diario e é o primeiro trabalho 
d'este genero que entre nós appareceu im- 


80. - ; 

Além d'este trabalho, que depois mais 
- desenvolvido foi inserto nas Memorias da 
academia, deixou o dr. José Maria Grande 
publicados a Guia e Manual do cultivador 
ou Elementos de agricultura, que foi muito 
elogiada, e varios discursos recitados na s80- 
ciedade das sciencias medicas, da qual foi 
presidente. No Diario das Camaras se en- 
contram tambem muitos dos discursos pro- 
nuuciados nas duas casas do parlamento, 
onde era sempre ouvido com a maior atten- 
ção, porque tanto na tribuna politica como 
na cadeira de professor, a sua palavra fluen- 
te e amena junta aos vastos conhecimentos 
que possuia, davam aos seus discursos e li- 
ções um encanto e attrativos de que ainda 
hoje se recordam os seus antigos collegas 
e discipulos. 

Em agosto de 1856 occupando-se de um 
trabalho sobre a agricultura e economia ru- 
ral da parte mais septentrional do Alemtejo 
foi a essa provincia para obter os subsidios 
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cholera morbus, apesar de affastado 


Ribeira de Niza. . 
- M. a 15 de dezembro de 1857. 


administra o conjunto das lojas do mesmo 
rito existentes em qualquer estado. V. Ma- 
çonaria. 

Grande Rio, em inglez Great-River, 
rio do Canadá, affluente do S. Lourenço ; 
curso 140 kilom, 

— Rio dos Estados-Unidos no estado de 
Michigan, afluente do lago Michigan. 

— Outro rio dos Estados-Unidos afiluente 
do Missouri ; curso 400 kilom. 

— Rio do Haiti, afluente do Jamaiça ; 
curso 90 kilom. 

— Rio de Zanguebar o qual desemboca 
no mar dab Índias. 

Grandier (Urbano), cura de Londun, 
n. em 1590. Filho de um tabellião, recebeu 
excellente educação no collegio de jesuitas 
em Bordeus, e entrando nas ordens foi no- 
meado cura de S. Pedro em Londun e co- 
nego de Santa Cruz na mesma cidade. A 
inveja que excitou a reunião d'estes dois 
beneficios, a fama que' alcançou como pré- 
gador, os ataques violentos que elle dirigia 
contra os frades e à influencia que exercia 
no espirito das suas penitentes, a sua tole- 


rancia para com os protestantes, e a vida 
escandalosa que levava, tudo contribuiu 


para dispertar contra elle grandes indispo- 
sições. Accusado de abuso de auctoridade 


obteve ser absolvido e fazendo depcis uma 


entrada triumphal em Londun mais acirrou 


08 odios, e tendo sollicitado o logar de di- 


rector de um convento de ursúlinas accusa- 


ram-n'o de ter com isso em vista a satisfa- 
ção de desejos pouco licitos. D'ahi a tem- 


pos começou a espalhar-se o boato de que 
às ursulinas estavam possessas e que ellas 


diziam ser Grandier o auctor d'esse malefi- 


cio. Seguiu-se d'isto o processo dirigido 
pelo conselheiro de estado Laubardemont, a 
quem Richelieu deu amplos poderes, e por 


fim Grandier foi preso a 16 de dezembro 
de 1633. 


As ursulinas continuaram a accusar O 


cura de as ter levado áquelle estado por 
meio de um ramo de loureiro que atirára 


para o convento, e, depois de ouvidas mui- 
tas testemunhas, uma commissão de doze 


juizes presidida por Laubardemont reconhe- 


ceu que Grandier era culpado de magia e 
malek cion e condemnou-o a ser queimado 
vivo O que se executou no proprio dia (1634) 
em que foi lavrada a sentença. Nos interro- 
torios Grandier confessou varios attenta- 
os que havia commettido contra a moral 
mas negou com firmeza e resolução todos 
os outros crimes de que o accusavam. 

Ainda hoje se não póde explicar clara- 
mente este processo estravagante que mui- 
tos suppõóem principalmente devido á má 
vontade que os frades tinham contra Gran- 
dier. 

Grandjean (Carlos Luiz Dieudonné, 
barão), general francez, n. em 1768. En- 
trando muito novo no serviço foi ajudante 
general nos exercitos do Mosella, do Rheno 
e da Italia, distinguiu-se na acção de Pos- 
tringo, foi promovido a general de brigada, 
assignalou-se nas batalhas de Engen-Sto- 
ckach e de Hohenlinden e recebeu o posto 
de general de divisão em 1805. Passou em 
seguida á Pomerania sueca e depois a Hes. 
panha onde commandou uma divisão no cer- 
co de Saragoça. Fez parte do exercito da 
Allemanha, assistiu á batalha de Wagram 


e á campanha da Russia. Seguiu o partido 
da Restauração, mas combatendo ao lado de 


indispensaveis, e desenvolvendo-se alli do 
NA 
muito tempo da clinica. tratou com q maior 
zelo e dedicação a gente da freguezia da 


Grando Oriente. Loja central que 
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Napoleão durante os Cem Dias foi collocad 
na disponibilidade quando os Bourbons re” 
gressaram de novo a Fran | 

Grandmesnil (João Baptista Fan- 
chard de), celebre actor francez, n. em 1437, 
e m. ein 1816. Foi primeiro advogado c depois 
em 1764 conselheiro do almirantado. Ten- 
do-se pronunciado contra o parlamento Mau- 
peou foi obrigado a sair de França, e entron 
para o theatro em Bruxellas. Applaudido suc- 
cessivamente n'essa cidade, em Bordeus €e 
Marselha, foi para Paris em 1790 e ahi se 
apresentou no palco da Comedia Franceza e 
do Theatro Francez,e quando em 1795 se es- 
tabeleceu uma classe de declamação no Con- 
servatorio foi nomeado professor. Grand- 
mesnil foi um dos melhores actores do thca- 
tro francez e ninguem como elle representou 
os papeis das peças de Moliere. 

Grandmont, celebre flibusteiro do se- 
culo xvu natural de Paris. Levado pelo seu 
genio aventureiro saiu de França para 
se ir associar aos piratas que tão cele- 
bres se tornaram com o nome de Irmãos da 
costa. Dentro em pouco adquiriu grande su- 
premacia sobre os seus novos companheiros 
e juntamente com Van-Horn e Lourenço de 
Graff foi um dos chefes mais temidos d'es- 
ses piratas. Em 1678 assenhoreou-se de Ma- 
racaibo, depois adiantou-se pelo interior das 
terras e tomou a cidade de Torilha, mas as 
doenças fizeram taes estragos nos soldados 
que o acompanhavam que voltou á ilha da 

artaruga, quartel general dos tlibustciros, 

apenas com vinte homens. No anno seguin- 
te fez uma nova expedição à costa de Cu- 
mane, e tomou de assalto a cidade de Puer- 
to-Cavello. Accommettido d'ahi a pouco por 
forças hespanholas muito superiores Grand- 
mont teve de se retirar e embarccu levando 
150 prisioneiros entre os quaes se contava 
o governador da cidade. Em 1683 reuniu-se 
a VYan-Horn e a Lourenço de Graff para sa- 
quearem Vera-Cruz, e dois annos depois 
apoderou se em menos de tres horas da ci- 
dade de Campeche. Tendo vivido n'este por- 
to sete annos regressou a S. Domingos oude 
soube que havia sido nomeado logar tenente 
do rei na parte sul de S. Domingos. Deze- 
joso de emprehender mais alguma correria 
antes de lhe chegar a patente do novo car- 
go, partiu com 180 bomens, mas nunca uin- 
guem mais ouviu fallar nem de Grandmont 
nem dos seus companheiros. 

Grandola, villa da Estremadura, no 
districto de Lisboa, cabeça de concelho. 
Tem uma freguezia, cujo orago é Nossa Se- 
nhora da Assumpção, 2:378 hab. O conce- 
lho tem cinco freguezias com 5:607 hab. 
Fica n'uma planicie contigua á serra de 
Grandola, e está cercada de olivaes, de vi- 
nhas, e de campos de trigo. Era no seculo 
xvi uma aldeia insignificante, e deve a sua 
importancia a D. Jorge de Lencastre, filho 
bastardo de D. João 11. Passa junto de Grau- 
dola o rio Davino que vue depois desaguar 
no Sado. Tem por armas uma cruz da or- 
dem de Christo. As outras quatro freguezias 
do concelho são: Azinheira dos Barros, Ser- 
ra, Sadão e Melides. A villa tem apenas 
umas cinco ruas, bem alinhadas com algu- 
mas travessas e casas nobres. 

Grandval (Francisco Carlos Racot de), 
actor francez, n. em 1710 em. em 178l. 
Começou representando na provincia c em 
1729 estreiou-se na (Comedia Franceza. 
Quando appareceu Lekain em 1750 teve de 
lhe ceder os principaes papeis tragicos in::s 
continuou a ser applaudidissino na situ 
comedia. Perseguido pelo marechal de Ri- 
chelieu, talvez por alguma intriga de bis- 
tidores, retirou se do theatro em 1762. Dois 
annos depois appareceu novamente no palco 
e deixou-o completamente em 1768. Escre- 


156 GRA 


veu algumas peças em verso alegres e es- | ni 


“pirituosas mas cuja linguagem é excessiva- 
mente livre. 

Grandville (João Ignacio Isidoro Gi- 
Eid chamado), caricaturista francez, n. em 


Tendo nascido na provincia foi aos vinte 
annos para Paris sem outros recursos mais 
do que aquelles que podia obter do seu la- 

i8. 


Entre os seus primeiros desenhos notam-se 
as 3 0es dos pequenos proprietartos, 
satyra cheia. de malicia e elegante, e 08 
Brinquedos da infancia, os Prazeres da mo- 
cidade, os Gozos da virilidade, e os Passa- 
tempos da velhice, que se distinguem pela 
naturalidade. Em 1826 começou a tornar-se 
popular com as Metamorphoses do dia, em 
que debaixo da fórma de animaes represen- 
tou os politicos e os homens mais conheci- 
dos d'esse tempo. Depois da revolução de 
julho apresentou na Caricatura e no Chari- 
vari desenhos grotescos dos homens do novo 
governo e publicou um album em que ca- 
ricaturou todos quantos tinham adquirido 
uma certa celebridade, apresentando-os já 
com a forma de animaes, já de plantas, já 
de qualquer objecto como bengalas, guarda- 
chuva, etc. 

Além d'esses trabalhos Grandville deixou 
nas paginas do Magasin pittoresque algumas 


creações magnificas e illustrou grande nu., 


mero de obras, merecendo especial menção 
as estampas que desenhou para as Fabulas 
de La Fontaine, da edição Maine. $ 

Apreciando acima de tudo os affectos da 
familia e tendo perdido a sua primeira mu- 
lher e alguns filhos enlouqueceu e depois 
de atrozes sofrimentos m. em 1847. 

Granet (Francisco Omer), membro da 
convenção franceza, n. em 1769. Estava á 
testa de uma importante casa de commercio 
quando teve logar a revolução cujos princi- 
pios elle abraçou com ardor proprio de um 
marselhez. Em 1789 trabalhou muito para 
a eleição de Mirabeau pelo que chegou a 
estar preso sendo afinal posto em liberdade 
por influencia do celebre tribuno. 

Nomeado administrador do departamento 
das Bocas do Rhodano, foi eleito deputado 
á assembléa legislativa, votou sempre com 
a esquerda, associou-se 808 trabalhos dos 
confederados da sua terra natal que em 
julho de 1792 foram a Paris, e teve parte 
activa nos successos do. der de agosto. No- 
meado para a Convenção votou a morte do 
rei, pediu as honras do Pantheon para P. 
ao e Gasparin mortos ao serviço da re- 
publica, e foi pelas diligencias de Granet 
que Marselha conservou o porto que esteve 
para ser inutilisado como castigo da revolta 
d'essa cidade contra a Convenção. No 2 de 
vindimario do anno n foi denunciado como 
promotor dos tumultos de Marselha e como 
um dos accusadores de Marat, mas a de- 
nuncia não teve consequencias. Accusado 
novamente no 16 de germinal do anno u1 
como um dos que tinha trabalhado para a 
insurreição demagogica de 12 d'esse mez 
estava para ser mettido em processo quan- 
do: se publicou a amnistia do 4 de bruma- 
rio. 


e-e depois um periodo em que Gra- 
net ‘voltando á sua patria viveu quasi obs- 
curamente até que no tempp do Consulado 
foi por Bonaparte nomeado maire de Mar. 
selha onde prestou bons serviços. Em 1815 
foi eleito representante na camara, no anno 
seguinte banido como regicida e voltando a 
França em 1818 por ter obtido o perdão 
viveu retirado e esquecido em Marselha até 
merrer em 1821. 

Granet (Francisco RETIDA punto fran- 
cez, n. em 1775 e m. em 1849. Filho de um 
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e pedreiro mostrou desde os mais 
verdes annos grande inclinação para a pin- 


tura mas os fracos recursos de que dispu- | 1809 


nha não lhe permittiam estudar devida- 
mente essa arte. Depois de haver pintado 
muitos quadros que vendia por preços insi- 
gnificantes e com o producto dos quaes mal 
podia viver executou um representando o 
Claustro dos Feuillants que sendo exposto 
no Louvre foi muito apreciado por todos os 
entendedores e que lhe rendeu a quantia de 
600 francos. Partindo logo para Roma con- 
tinuou a trabalhar com ardor e mandou 
para Paris dois quadros afim de figurarem 
na exposição mas os empregados da alfan- 
dega na fronteira furaram as telas e além 
d'isso não chegaram a tempo porque a 
exposição já estava aberta. Sem perder o 
animo com todos estes contratempos Granet 
proseguiu na carreira para queo chamava à 
sua natural vocação e d'ahi a annos apre- 
sentava o seu soberbo quadro representan- 
do Stella na prisão do Capitolio, que pro- 
duziu em Roma um enthusiasmo indescri- 
ptivel e que sendo mandado para Paris foi 
comprado pela imperatriz Josephina para o 
palacio de Malmaison. Sem se deixar ador- 


mecer com os louros colhidos por esse tra-. 


balho pintou depois Os capuchinhos no côro 
que é a sua obra prima e que fez grande 
sensação em toda a Europa. 

Nomeado em 1824 conservador adjunto 
dos museus reaes, foi membro do Instituto 
e conservador do museu de Versalhes no 
tempo de Luiz Filippe. Demittido em 1848 
retirou-se para Aix sua terra natal e quan- 
do morreu deixou a sua fortuna a estabele- 
cimentos pios e as suas obras de arte á ci- 
dade d'Aix que com ellas formou o museu 
Granet. | 

Grangeneuve (Jacques Antonio), gi- 
rondino, membro da convenção franceza, n. 
em 1750. Era advogado quando começou a 
revolução e sendo eleito deputado à assem- 
bléa manifestou grandes dotes oratorios e 
foi um dos que mais insistiu antes do 10 de 
agosto para que a assembléa decretasse a 


| deposição do rei. Para precipitarem essa 


resolução Chabot e elle combinaram matar- 
se um ao outro no jardim das Tulherias 
com o fim de exasperarem o povo que não 
deixaria de attribuir essas mortes à côrte e 
madame Roland que conta esta anedocta 
accrescenta que foi Chabot quem não appa- 
receu no local ajustado. 

Eleito para a Convenção Grangeneuve 
mudou de idéas, votou contra a morte do 
rei, ligou-se com os girondinos, e sendo pros- 
cripto com estes no dia 31 de maio de 1793 
foi depois decapitado em Bordeus a 31 de 
dezembro d'esse mesmo anno, a0 mesmo tem- 
po que seu irmão José Grangeneuve que di- 
rigiu á convenção uma memoria pedindo a 
morte de alguns representantes do povo. 

Granico, pequeno rio da Asia-Menór 
na Mysia. Nasce no monte Ida e vae ligar 
as suas aguas ao Propontida. Antigamente 
era PETIERE mas hoje está quasi secco no 
verão. É celebre pela victoria que no anno 
334 antes de Christo Alexandre Magno ga- 
nhou nas suas margens contra Dario, per- 
dendo os persas 20:000. homens de pé e 
2:000 cavallos e um numero quasi igual de 
prisioneiros. Nas margens do Granico ainda 
se deu outra batalha entre Lucullo & Mi- 
thridates ficando victorioso o primeiro. 

Granja (Antonio Barreto Ferraz de 
Vasconcellos, visconde da), n. em Aveiro a 
23 de maio de 1789 e era filho do desem- 
bargador Casimiro Barreto Ferraz de Vas- 
concellos e de D. Angelica Margarida Pe- 
reira. . 

Tendo obtido dispensa de edade matricu- 


lou-se na universidade de Coimbra no anno 
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de 1804 e depois de um curso mito brie 


lhante fez a sua formatura em leis em 


Depois de haver servido por tempo 
como voluntario no batalhão academico, foi 
em junho de 1810 nomeado juiz de fóra-de 
Obidos e Caldas, em 1815 e: a gor- 
regedor do crime do bairro dos Romulares 
em Lisboa, e em 1818 syndico do senado da 
camara de Lisboa. Contribuindo activamente 
para o bom exito da revolução de 1820 foi 
no anno seguinte despachado desembarga- 
dor da relação do Porto; e sendo-lhe dada q 
aposenteção quando teve logar a queda da 
constituição em 1823, foi novamente reinte- 
gi n'esse logar logo depois do juramento 
a carta. . 

Os successos de 1828 levaram.ọ a deixar 
a patria e a emigrar para França, onde 50 
conservou . até saber que o exercito de D. 
Pedro tinha desembarcado nas praias do 
Mindelo. 5 

Regressando então a Portugal foi em de- 
zembro dg 1832 nomeado presidente da re- 
lação do Algarve e provincias do sul do 
reino que fossem reconhecendo o governo 
da rainha, com poderes para nomear todas 
as auctoridades judiciaes n'essas provincias 
eem 19 de setembro de 1833 despachado 
presidente da relação de Lisboa. . 

Em 24 de setembro de 1834 foi enearre- 
gado da pasta da justiça no ministerio pre- 
sidido pelo duque de Palmella, e n'gsse 
cargo permaneceu até que d'elle ga e 
obteve a exoneração em 23 de abril do anno 
seguinte. ; “ 

ão adherindo aos principios proclamados 
pela revolução de setembro demittiu-se de 
todos os cargos publicos que oecupava, 6 
retirando-se á vida particular conservou-se 
affastado da politica até 1838, em que foi 
eleito deputado pelo circulo de Vianna, do 
qual assim como do de Evpra fôra já repre- 
sentante nas legislaturas anteriores. eo 

Elevado ao pariato em 27 de maio de 1842 
foi em setembro d'esse mesmo anno nomea- 
do primeiro relator do supremo conselho de 
justiça militar, cargo que exerceu até ao. 
seu fallecimento em 27 de abril de 1861, 
tendo sido em agosto de 1847 agraciado com 
o titulo de visconde. SA oii -4 

Granja. freguezia da Bejra-Baixa, dig-. 
tricto da Guarda, concelho de T'rançoso, 
orago S. João Baptista, 447 hab. . 

Granja, freguezia 'do Alemtejo, distri: 
cto de. Evora, concelho de Mourão. Orago 
S. Braz, 1080 hab. 

Granja, freguezia de Traz-os-Montes,. 
districto de Villa- Real, concelho dg Botigas; 
orago Santa. Maria, 414 hab.. 

Granja, freguesia do districto de :Vi-. 
zeu, concelho de Penedono, orago 8. Sebase 
tião, 431 hab. 

Granja, aldeia lindissin®, que fica en- 
tre Espinho e Valladares, consta apenas de- 
algumas lindissimas casas de banhistas, e: 
não tem outra população senão esta popula- 
ção fluctuante.. E uma das estações do ca- 
minho de ferro do Norte. Tem um exgéllen-. 
te club, e um bom hotel. A praia é optima.. 
Ramalho Ortigão, no seu livro as Prasas -de 
Portugal, consagrou um chistoso artigo é 
descripção dos costumes especiaes d'esta es- 
tação balnear, uma das mais elegantos de 
Portugal. A Granja hoje é celebre por ter 
sido alli que se assignou o pacto de fusão: 
de historicos e reformistas, que ficaram 
constituindo o partido progressista, a que. 
se dá o nome de Granjola. | 

Granja (La), palacio em que os reis de. 
Hespanha costumam passar a estação calmo- 
sa. Fica situado a algumas leguas de Sego- ` 
via no meio das elevadas montanhas que se- 
param a!Nova ẹ a Velha Castalla, e foi man- 
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dado construir por Filippe v. Tem alguma 
semelhança com Versalhes sendo principal- 
mente notaveis os lagos e fontes dos jardins, 
Filippe v depois da sua abdicação em 1724 
retirou-se para este palacio onde viveu 
quasi completamente isolado. 

Granja de Thedo, freguezia do dis- 
trieto de Vizeu, concelho de Taboaço, orago 
Santos Faustino e Jusita, 460 hab. 

Granja do Marquez. V. Portugal, 
porque n'esse artigo tratando dos estudos 
agricolas no nosso paiz nos occuparemos lar- 
gamente d'esse estabelecimento que fica a 
pouca distancia de Cintra. 

Granja do Ulmeiro, freguezia do 
'“districto de Coimbra, concelho de Soure, 
orago S. Gabriel, 600 hab. 

Granja Nova, freguezia do districto 
de Vizeu, csncelho de Mondim de Basto, 
orago 8. Sebastião, 818 hab. | 

«ranjinha, freguezia do districto de 
Vizeu, concelho de T'aboaço, orago Santa 
Maria, 284 hab. | 

Granson, em latim Grandisonium ci- 
dade da Suissa no cantão de Vaud e situa- 
da na margem occidental do Lago de Neu- 
chatel, 2:500 hab. A egreja é um notavel 
monumento architectonico, e o castello. foi 
o solar dos senhores de Granson utna das 
mais illustres familias da Suissa. Foi entre 
Granson e Concise que os suíssos ganha- 
ram uma celebre victoria em 1476 contra o 
duque de Borgonha Carlos o Temerario. 

Grantham. uma “cidade ingleza, 
banhada-pelo canal do mesmo nome, o qual 
desemboca no Trent. | 

Pertence ao condado de Lincolp. Conta 
mais de 11:000 hab. | 

São notaveis as corridas. de cavallos que 
todes os annos se realisam n'esta cidade. 

Grantham possue um bello templo (a 
egreja de S. Wulfran) que data do seculo 
XIH. 


N'uma das praças da cidade existe uma 
estatua monumental, do celebre Isaac New- 
ton, erigida em 1858. 

Foi em Grahtham que Oliveiro Cromwell 

u a tornar-ge notavel, quando em 
1648 derrotou com um simples regimento 
as tropas realistas. 

Nas cercanias de Grantham merece visi- 
~ tar-se> o castello de Belvoir, a encerra 
uma galeria de excellentes quadros. 

Granvelle (Antonio Perrenot de). N. 
em Besançon em 1517, e foi filho de Nico- 
lau Perrenot de Granvelle (V. artigo se- 


guinte). . 

Estudou theologia em Louvain, e aos 23 
annos foi nomeado bispo de Arras. E 

Agraciado com" o titulo de consèlheiro 
d'Estado perante às revelações de salkato 
que apresentou no concilio Tridentino MAn- 
tonio de Granvelle «foi em 1547 (depois da 
batalha de Muhlhaiygg: encarregado de redi- 
gir um tratadð dm: pgz entro os protestantes 
e o imperador vV. 

Em seguida conseguiu assenhorear-se de 
Constança por sūrpreza. ` 

Pela morte de seu pae em 1550 succedeu- 
lhe no cargo de: guarda-sellos, cargo em 
cujo provimento o imperador attendeu não 
só aot serviços que Antonio de Granvelle 
lhe tinha já prestado, mas tambem ao seu 
reconhecidissimo merecimento. 

Granvelle assignou o tratado de Passau, 
negociou em 1553 o casamento do infante 
D. Filippe com a rainha Maria de Ingla- 
terra, e por oceasião de Carlos v abdicar, 


recebeu de Filippe 1 o encargo de respon-. 


der á allocução que o imperador pronunciou 
perante os estados de Flandres, encargo de 
ue Granvelle se desempenhou com pasmosa 
uencia e talento incontestavel. 
Euduaito Filippe se demorou pelos Pai- 
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ses Baixos no intuito de consolidar ahi a 
sua auctoridade, teve o bom senso de con- 
servar á sua ilharga como conselheiro An- 
tonio de Granvelle, e quando mais tarde 
tornou para Hespanha, deixando o governo 
d'aquellas provincias entregue a Margarida 
d'Austria, á ilharga d'esta ficou Granvelle 
tambem, para com seus conselhos a dirigir. 

Achava-se pois Perrenot de Granvellé na 
penosg situação de tornar-se odioso a08 
povos flamengos pela responsabilidade que 
acceitava; com respeito aos tyrannicos ex- 
pedientes de Filippe 11 e ao sangrento pre- 
dominio da inquisição. 

Filippe u por sua parte recompensou-lhe 
os sérviços dando lhe em 1560 a mitra ar- 
chi episcopal de Malines, e proporcionando- 
lhe no anno seguinte o ensejo de revestir- 
ge com a purpura cardinalicia. 

Em 1563 porém, viu-se o prelado obrigado 
a sait de Flandres perante uma insurreição 
da classe baixa, e retirou-se então para 
Besançon, sendo substituido pelo duque 
d'Alba. 

Em 1565 assistiu em Roma go conclave, 
d'onde saiu Pio v elevado ao golo ponti- 
ficio. 

Depois foi nomeado vice-rei de Napoles 
no intuito especial de próteger aquelle paiz 
contra os ataques dos turcos. 

Em. 1575 foi chamado å côrte de Madrid, 
e encarregado por Filippe n da direcção 
dos negocios publicos sob o titulo de presi- 
dente do conselho supremo de Italia e de 
Castella. - 

N'este elevado cargo se achava, quando 
a Hespanha em 1580 lançou arbitrariamente 
as garras sobre o nosso paiz. T 

Em 1584 Antonio Perrenot de Granvelle 
foi nomeado arcebispo de Besançon. E m. 


em Madrid em 1586 victima de uma phthí- 


gica pulmonar. , 

Granvelle (Nisolau Perrenot de).'N. 
em Ornans, povoação que faz parte do actual 
departamento francez do Doubs, em 1486. 
Era filho de uma familia burguezs, alguns 
membros da qual haviam desempenhado 
funcções na magistratura judicial. 

Nicolau Perrenot, que assim era siníples- 
mente o seu nome primitivo, depois de cón- 
cluir o curso de jurisprudencia comprou as 
terras de Granvelle, cuja denominação addi- 
cionou ao seu appellido. 

Mettido na carreira da magistratura, des- 
empenhou varios cargos, entre elles'o de 
conselheiro no parlamento de Dôle. N'uma 
viagem que fez aos Paizes Baixos so a 
confiança de Margarida d'Austria, e foi en- 
carregado de assistir ás conferencias de 
Calais. | F 
! Depois Carlos v enviou-o como seu em- 
baixador á cdôrte de Francisco 1 de França, 
iquando este monarcha andava pensando em 
violar o tratado de Madrid. 

Francisco 1 reteve prisionefro em Paris o 
embaixador Granvelle, mas este portou-se 
com tal dignidade e circumspeoção, que o 
imperador entendeu depois mostrar-lhe o 
seu agrado elevando-o á cathegoria de chan- 
céller. 

Em 1535 acompanhou Carlos v na expe- 
dição a Tunis, e recebeu d'aquelle monar- 
cha a honra de ser seu confidente e seu 
principal conselheiro. 

Em 1539 assistiu aos colloquios de Worms 
e de Ratisbonna. No anno seguinte realisou 
em Roma varias entrevistas com o papa. 
Afinal foi elle o encarregado de presidir á 
dieta de Worms, e d'esse encargo se desem- 
penhou com verdadeiro tino e grande mode- 
ração. 

Quando falleceu em Augsburgo em 1550, 
possuia uma riqueza consideravel. De sua 
mulher, Nicola Bonvalot, houve quatorze 
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filhos, que todos honraram a memória de 
teu pae continuando a illustrar o bom nome 
que haviam herdado. | 

D'entre elles ós mais notaveis foram Fre- 
derico de Nai e Thomáz de Chan- 
toney e o cardeal Antonio Perrenot de 
Granvelle (V. artigo antecedente). 

Granvicas sinus. Era o nome latino 
do Mar Branco. | 

Granville (Jorge), estadista e poeta 
inglez. N. em 1667. Apesar dé affeiçoado à 
causa de Jayme n, seguiu o exemplo de sua 
familia adherindo ao partido de Guilherme 
d'Orange. 

Em 1706 tomou assento na câmara dos 
communs, e figurou na fácção tory, d'onde lhe 
resultou substituir em 1710 Roberto Wal- 
pole no ministerio da guerra. Es 

No anno seguinte stbiu ao pariate com o 
titulo de lord Landsdowne, é teve ingresso 
no conselho privado. Com a morte da rai- 
nha Anna cahiu o poderio de Granville. 
Implicado nás tentativas do Pretendente, 
foi incarcerado em 1145 na Torre de Lon- 
dres, d'onde saiu em 1717 para tornar a 
conspirar. | 

Em 1722 afim de evitar nova prisão emi- 
grou para França, e dez annos residiu em 
Paris. A ultima phase da sqa existencia, 
passou-a n'um completo retiro, depois de se 
convencer que estava irremediavelmente per- 

ida a causa da dynastia Stuart. Era ami- ` 
cissimo de Pope, e deitou uma collecção de 
Poesias (1732, 2 vol-in 4.º). Tambem escre- 
veu algumas comedias com certo mereci- 
mento. Os seus versos fazem lembrar os de 

Waller, posto que lhes sejam inferiores. 

~ Jorge Granville m. em 1735.. | 

Granville (Thomaz Levéson Gower, 
conde). Foi uM estadista e diplomata inglez, 
conhecido nos seus primeiros tempos pela 
designação de lord Gower. N. em 1178. Era 
filho de lord Granville, primeiro marquez de 
Strafford. k 

Tinha vinte e dois annos quando tomou 
assento na`camara dos communs. Em 1800 
Pitt nomeou-o lord da thesouraria. Em 1804 
foi enviáđlo a 8. Petersburgo como embai- 
xador no intuito de induzir o imperador 
Alexandre a alliar-se com a Inglaterra con- 
tra Napoleão. Depois esteve muitos annos 
afastado da politica militante. 

* Em 1815 teve ingresso no pariato, e foi 
nomeado visconde. Em 1824 voltou à vida 
diplomatica, indo primeiro pará Haya, e de- 
| pois para Paris onde por muitos annos exer- 
ceu o cargo de embaixador. Em 1833 foi 
elevado a conde. ' 

.M. em Londres em 1846. Deixou dois fi- 
lhos, aos quaes ambos estavá destinado bri- 
lhante papel na politica, Jorge Leveson Go-: 
wer actual cotíde de Granville, e seu irmão 
Eduardo Frederico Leveson Gower. 

Granville. E uma cidade maritima da 
França no departamento da Mancha, junto 
á foz do Bosq. Conta 15:000 hab. O seu 
porto, seguro e commodo, é commercial- 
menté fallando ò setimo da França. Exporta 
ostras, cantaria, madeiras, eereaes, farinhas 
e sal. | 
Importa resinas, aguardente, vinhos, ferro, 
aço, loiça e cristaes. A sua industria con- 
siste em fabrico de navios, preparação de 
peixe salgado, extracção do oleo de figado 
de bacalhau e varios productos chymicos. 
Granville teve por origem um castéllo e 
uma capellinha, que um chefe normando 
construiu no seculo x sobre o rochedo, onde 
hoje se empoleiram as casas da povoação. 
Grannorum lhe chamavam em latim. ` 

Carlos vu rodeou-a de fortificações e con-' 
cedeu notaveis privilegios aos seus habi- 
tantes. 

Em 1793 oppoz Granville umu energica ` 
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resistencia ao exercito de La Rochejaqué- 
lein. Em 1803 sustentou com de brio é 
denodo o bembardeamento inglez. 

D'entre os seus monumentos especialisa- 
remos: a egreja de Nossa Senhora, dees- 
tylo ogival; os paços municipaes; e o tribu- 
nal do commercio. 

Os seus banhos de mar são muito fre- 
quentados, e attrahe-lhes concorrencia a 
belleza das pittorescas cercanias. Em Gran- 
ville ha consul portugues. 

Grás. A familia d'este appellido tem 
por armas em campo de prata uma aguia 
sanguinha aberta. | 

Grasse (Alexandre Francisco Augusto, 
conde de). Foi um militar francez, que n. 
em 1765. Filho do tenente general da ar- 
mada Francisco José Paulo de Grasse (V. 
artigo seguinte), alistou-se em 1784 como 
alferes no regimento do rei. 

Em 1789 foi para S. Domingos, e depois 
para os Eetados-Unidos no posto de capitão, 
sendo ahi nomeado engenheiro das duas Ca- 
rolinas e membro da ordem de Cincinnato. 
Em 1802 tinha a patente de chefe de es- 
quadrão. Em 1816 acompanhou å Belgica 

uiz xvin, que o fez commendador da Le- 
gião d'Honra.. Em 1816 recolheu-se á vida 

rivada, e passou a viver obscuramente em 

ersailles. Ignora-se até em que epoca e 
sitio morreu. Deixou uma Noticia biographi- 
ca ácerca de seu pae. 

Grasse (Francisco José Paulo, conde 
de), marquez de Grasse-Tilly, conde de Bar, 
e tenente general do exercito naval francez, 
n. em La Valette, perto de Toulon, em 1723. 
- Filho de uma nobre familia da Provença, 
- destinaram n'o desde tenra edado a entrar 
dá 
na ordem de Malta; e onze annos apenas 
contava, quando encetou a sua carreira ma- 
ritima embarcando nas galés d'aquella or- 
dem e tomando parte em varias expedições 
pelos mares do Levante. Em 1740 passou 
para o serviço da França. 

Em 1747, fazendo parte da esquadra de 
La. Jonquiére, assistiu nas aguas do cabo 
Finisterra a um combate naval contra a ar- 
mada ingleza, e esteve dez annos prisioneiro 
na Inglaterra. Depois de regressar å patria, 
fez diversas campanhas pelo Mediterraneo, 
S. Domingos e Antilhas, com o posto de 
tenente. Mais tarde deram lhe o commando 
de um cutter, e encarregaram-n'o de varias 
missões importantes, entre ellas a de explo- 
rar a costa de Guiné. 

Em 1762 foi promovido a capitão, e par- 
tiu para uma nova expedição em S. Domin- 
gos e nas Antilhas. 

Em 1764 foi naqmeado cavalleiro de S. 
Luiz e commandante de uma fragata na es- 

uadra do conde Du Chaffault, sob cujas or- 

ens em 1765 assistiu ao bombardeamento 
de Salé. Em 1772 serviu na esquadra do 
conde de Orvillers. 

No começo da guerra da America assistiu 
ao combate de Ouessant, em 1778, revelan- 
do grande brio e valentia. No anno seguinte 
foi nomeado chefe de esquadra, e continuou 
a honrar o pavilhão da sua patria, tomando 
parte em varios combates navaes. 

Em 1781 bateu-se contra a Inglaterra nas 
aguas da Martinica e em varias outras pa- 
ragens da America, pertencendo. lhe parte 
eon oai na capitulação que em 19 de outu- 

ro foi lord Cornwallis obrigado a assignar, 
capitulação que significa nem mais nem 
menos do que a aurora da proclamação da 
independencia americana; por isso o con- 
gresso americano lhe offereceu como re- 
compensa honrosa quatro peças de artilhe- 
ria das tomadas em Yorktown. 

Em 1784 novos combates contra navios 
inglezes continuaram a attestar o seu valor 
€ a sua coragem, até que vencido uma vez 
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elo numero caiu prisioneiro do inimigo, 
Inglaterra foi acolhido pelo rei e pela 
côrte como um verdadeiro bravo, 6 mesmo 
no captiveiro continuou a prestar ao seu 
paiz importantes serviços diplamaticos. 

Quando voltou para França publicou uma 
Memoria justificativa ácerca do combate de 
12 de abril, em que tinha ficado prisioneiro. 
Um conselho de guerra que se lhe instaurou 
justificou plenamente o seu porte e deu-lhe 
por illibada a honra militar; mas, apesar 
d'isso, nunca mais figurou no serviço activo. 
M. em Paris aos 11 de janeiro de 1788. 

Grasse. É uma cidade franceza no de- 
partamento dos Alpes Maritimos. Pitures- 
camente situada, e favorecida por um ameno 
clima, conta mais de 12:000 hab. e consti- 
tue a capital de um arredondamento admi- 
nistrativo. E a - 

No. preparo dos licores, das essencias, e 
dos perfumes que exporta em grande es- 
cala, consiste quasi exclusivamente a sus 
importante industria; mas tambem a exerce 
em fiações de seda, fabricas de sabão, cor- 
tumes, etc. 

Importa cereses e gados. Possue varios 
monumentos notaveis. Entre elles especia- 
lisaremos : a torre romana annexa aos paços 
municipaes; a cathedral; a antiga capella 
do Salvador; o hospital, que possue tres 
quadros de Rubens (O calvario, Christo co- 
roado de espinhos, e A exaltação da crus pe- 
rante Santa Helena); a bibliotheca com 
10:000 volumes e preciosos manuscriptos. 

Segundo uns, Grasse foi fundada por 
Crasso; segundo outros, fundou-a no ge- 
culo vr uma colonia israelita. | 

Na edade media foi muitas vezes sitiada. 
Os sarracenos levaram-lhe captivos muitos 
dos seus habitantes. Em 1226 tomou-a Ray- 
mundo Berenguer, conde de Provença. 

Francisco 1 de França mandou arrazal a 
para Carlos v não encontrar n'ella manti- 
mentos nem agasalho. Reedificada pouco 
depois, foi sitiada pelo barão de Vins que 
lá morreu. Em Gasse nasceu o pintor Fra- 
gonard. 

Grassi (José). N.em Turim em 1779. 
Começou por se dedicar a estudos theologi- 
cos; mas abandonou-os quando tinha deze- 
nove annos de edade, e alcançou ser empre- 
gado na prefeitura do Eridano. 

Demittido em 1814, entrou. para a redac- 
ção da Gazeta Piemonteza, e começou a pu- 
blicar em volumes varias obras suas, entre 
as quaes especialisaremos: Apreciação es- 
tatistioa do antigo Piemonte; Diccionario 
militar italiano; Proposta d'algumas correc- 
ções e addições ao vocabulario de Crusca, 
em collaboração com Monti e Perticari; 
Ensaio ácerca dos symonimos da lingua ita- 
liana; e Aphorismos militares de Montecu- 
culli. 

Foi membro da academia das sciencias 
de Turin. Achava-se tristemente affectado 
de cegueira, quando m. em 1831. 

Grassini (Josephina). Foi uma cele- 
bre cantora italiana, que n. em Varese, na 
Lombardia e:n 1773. 

Sob a protecção do general Belgiojoso, 

ue se epamorou d'aquella esplendida voz 
e d'aquella radiante formosura, Josephina 
teve por mestres os melhores professores de 
Milão, que a iniciaram no grande estylo da 
antiga escola italiana. 

Grassini possuia uma voz de contralto 
vigoroso, accentuada e extensa, podendo 
chegar com facilidade ás notas altas de so- 
prano, é alliando com uma penetrante sono- 
ridade uma fluides de vocalisação rarissima 
nas vozes de timbre robusto. | 

Estreiou-se em 1794 perante o theatro 
Sceala de Milão no Artaxerxes de Zingarelli 
e no Demophonte de Portogallo. 


Grassot (Paulo Luiz Augusto). Foi 
um famoso actor comico francez, que. n. em 
Paris aos 24 de dezembro de 1 Antes 
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A sua estreia foi um triumpho .delirantá, 
e d'ahi por diante -os.empreasrigs doa thear 
tros disputavam entre si qual possuiria no 
seu palco a celebre cantora. .. ; 

Assim percorreu varias cidades, ganhando 
rios de dinheiro e festejada com oqvações 
inauditas. : 

Em 1796 voltou a Milão para cantar co 
Crescentini a opera de Zingarelli. Romeu e 
Julietta. | 

D'ahi seguiu para Veneza, e creou o pa- 
pel de Horacio na opera de Cimarosa Ho- 
racios e Curiacios. | 

Mais tarde esteve em Paris por. convite 
do consul Bonaparte; ahi cantou na: e 
festa nacional do Campo- de Marte, e ahi 
deu além d'isso dois concertos. 

Em 1804, depois de ter cantado em Lon- 
dres, onde succedeu á celebre Banti, tornou 
a Paris, e teve occasio durante annos de 
fazer-se applaudir tanto em recitas thea- 
traes como nos concertos da côrte imperial, 
em companhia de Crescentini, Crivelli, Ba- 
rilli, e outros artistas d'este jaez. 


+ 


` Com os acontecimentos que trouxeram 


em uesultado a queda dó imperio, Josephina 
Grassini retirou-se para Italia e fixou a sua 
residencia em Milão, onde deu ainda alguns 
concertos. 

Mas afinal abandonou completamente a 
vida artistica. M. em Milão em 1850. 


de pisar o palco tentou varios mestéres. 
Foi aprendiz n'uma fabrica de papeis pin- 
tados, depois relojoeiro, em seguida empre- 
gado n'uma casa bancaria, mais tarde cai- 
xeiro n'uma loja de modas, etc. 

Por fim achou nos theatros particulares a 
sua vocação definitiva. Dos theatros parti- 
culares passou aos publicos. 

Andou algum tempo pelas provincias; e 
quando em 1838 se apresentou de Paris no 
theatro do Palais Royal, a sua estreia foi 
um verdadeiro triumpho. 

D'ahi por diante Grassot logrou conser- 
var coustantemente o publico em Paris 
n'uma permanente bhilaridade perante as 
nunca decadentes revelações da sua veia 
comica. Grassot era casado com uma actriz 
por appellido Talliard. M. em Paris aos 18 
de janeiro de 1860. i 

Grataroli (Guilherme). Foi um medico 
celebre italiano. N. em Bergamo em 1510. 
Estudou medicina emPadua, lá se doutor ou 
e lá professou com muita distincção. 

Por affeiçoado ao calvinismo, teve de sair 
de Italia para escapar ás perseguições do 
Saato Officio. Grataroli abraçou effectiva- 
meste a religião reformada, e foi leccionar 
em Marburgo. 

Mas não fazendo ahi fortuna, antes ven- 
do-se cercado de migagie; transferiu em 
1552 a sua residencia para Bále (Basiléa) 
onde o collegio dos medicos o acolheu fa- 
voravelmente no seu gremio, chegando elle 
em 1567 a occupar a dignidade de decano 
n'aquella corporação. 

Teve grande celebridade: como clinico. 
Deixou numerosas obras, que assás attes - 
tam a sua erudição; pena é que por vezes 
revelem tambem certas crendices e supers- 
tições imperdoaveis n'um homem de tama- 
nho saber. : 7 

Os seus principaes escriptos intitulam -se: 
De monstris et prodigiis; Prognostica natu- 
ralia de temporum mutatione perpetua; De 
predictione morum naturarumque hominum 
facili; Liber de memoria reparanda, de lit- 
teratorum valetudine; Pestis descriptio; Artis 
alchymiæ secretissimæ et certissina defensio. 
Manuseriptas existem varias cartas suas, c 
quasi todas ineditas, nas bibliothecas de 
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Zurich e de Bâle; d'ellas se deduz que Gra-'mal lhe chegava 


taroli na sua rigida intolerancia de calvi- 
nista se prestou ao pouco airoso papel de 
espião contra alguns dos seus confrades que 
não professavam idéas tão exaggeradas; 
Grataroli assumiu o triste encargo de os de- 
nunciar perante Calvino, Bèze ou Bullin- 


er. | 
é Grataroli m. aos 16 de abril de 1568. 

Grateley. É uma aldeia da Inglaterra, 
com 350 hab. Pertence ao condado de Hants. 
Tornou-se memoravel pelo concilio que lá 
se reuniu convocado pelo rei saxonio Athels- 
tane. 

Grateley (Concilio de). Foi convocado 
por Athelstane, monarcha saxonio, em 928. 
No concilio de Grateley se decretaram va- 
rias leis tanto ecclesiasticas como civis, re- 
lativamente ads dizimos, ás esmolas, á pro- 
tecção para com os pobres, etc. 

Estipulou-se que todas as terras, mesmo 
as realengas, pagassem dizimos, e que todos 
os que administrassem fazendas ruraes for- 
necessem o quantum necessario para sus- 
tentar e vestir certo numero de pobres. 

Estipulou-se mais que em todos os mezes 
se désse a liberdade a um escravo. E por 
ultimo promulgou-se s pena de morte contra 
quem por feitiços houvesse tentado matar o 
seu similhante. 

Gratella (Filippe Sebastião), conhe- 
cido pelo diminuitivo cognome de Bastia- 
nino. Foi um pintor italiano, que n. em 
Ferrara, dizem uns que em 1532, outros em 
1584, e alguns em 1540. 

-Discipulo de Miguel Angelo, e seu fana- 
tico admirador, Grratella recommenda-se 
como um desenhador sabio e profundo. 

Nos quadros d'este pintor Ferrarez en- 
contram-se a miudo a pujança e as exagge- 
rações anatomicas, que tanto caracterisam 
as obras do sublime florentino. 

Gratella, à força de imitar o mestre, e de 


não encontrar outros modelos senão os de' 


Miguel Angelo, chegou por vezes a tor- 
nar-se plagiario, como succede effectiva- 
mente no quadro do Juiso final. que existe 
na eathedral de Ferrara, copia evidente, 
embora formosa, do celebre fresco da Ca- 
pella Sixtina. 

Na mesma cathedral se encontram mais 
dois bellissimos quadros de Gratella: 4 
Circumoisão e Santa Catharina com Santa 
Barbara aas pés da Virgem. 

Na egreja de S. Paulo, em Ferrara, dei- 
xou uas frescos, tambem reminiscencia de 


Miguel Angelo: 4s Sibyllas e os Prophe- 
tas 


No museu da mesma cidade encontramos 
os seguintes quadros, seis obras monumen- 
taes : 4 Natividade, A Assumpção, Os pas- 
tores no presepe (Adoração), A Virgem com 
Santa Lucia e S. Matheus, uma Madonna, 
e uma Santa Cecilia. 

Gratella, que occupa um logar eminente 
entre os mestres da Renascença, constitue, 
com Dosso Dossi e com Garofalo, um dos 
tres chefes da escola de Ferrara. 

M. na sua terra natal em 1602. 

Gratiolet (Luiz Pedro). N. em Sainte- 
Foy, no departamento francez do Gironda, 
em 1815. 

Filho de um medico, seguiu a profissão 
de seu pae, doutorando-se em 1845. 

Em seguida alcançou o lagar de prepara- 
dor no museu de historia natural, em Pa- 
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para costear as suas des- 
pezas domesticas. | 


Em 1862 eu na Sorbonne o curso de 
anatomia, physiologia comparada, e geolo- 


a. 
Å Tantas demonstrações de aptidão não po- 
diam ficar indefinidamente sem a devida 
remuneração. 

E assim foi que em 1863 alcançou final- 
mente ficar provido na cadeira vaga pela 
morte de Isidoro Geoffroy Saint-Hilaire. 

Podia agora mais desafogadamente dedi- 
car-se aos seus trabalhos predilectos quem 
já assaz havia aflirmado o seu prestante 
merito em varias obras publicadas, taes 
como: Memoria ácerca das circumvoluções 
cerebraes no homem e nos primates ; Nota 
ácerca da disposição dos planos fibrosos de 
differentes ordens, que entram na composição 
do hemispherio cerebral; Nota sobre a desco- 
berta de um plano fibroso resultante das 
expansões cerebraes do nervo optico; Investi- 
gações ácerca do orgão de Jacobson; e o 2.º 
volume da Anatomia comparada do systema 
nervoso, começada por Leuret. 

Não poude, porém, a sciencia lograr por 
muito tempo os importantissimos serviços 
que Gratiolet lhe prestava, porquanto m. 
subitamente aos 16 de fevereiro de 1865. 

Gratry (Augusto José Affonso). N. em 
Lille aos 30 de março de 1805. Cursou bri- 


lhantemente os estudos de humanidades, e | çã 


aos vinte annos matriculou se na Escola 
Polytechnica de Paris. 

erminado, porém, o respectivo curso, 
quando todos esperavam vel o seguir a car- 
reira que os seus diplomas academicos lhe 
proporcionavam, encontramol-o de repente 
abraçando a vida ecclesiastica. 

Em 1841 foi nomeado director do colle- 
gio de Santa Barbara, onde permaneceu 
cinco annos. 

Em 1846 passou a capellão da escola 
normal superior, onde encontrou por collega 
Vacherot, que então ahi exercia o cargo de 
director dos estudos litterarios, e com quem 
passou pelo dissabor de entrar em graves 
polemicas a proposito da Historia da escola 
de Alexandria, publicada por Vacherot. 

Com este conflicto se acha relacionado o 
volume de Cartas e replicas ao sr. Vacherot 
que o padre Gratry publicou em 1851. 

No anno seguinte deixou Gratry o logar 
de capellão da escola normal, e pouco de- 
pois associou-se com o abbade Petetot na 
tarefa de reconstituir a congregação do 
Oratorio. | 

Este facto deu-lhe ensejo a ficar exer- 
cendo grande influencia sobre o clero. 

De 1855 a 1857 publicou um Curso de 
philosophia em tres series, cada uma das 
quaes abrange dois volumes. Essas tres se- 
ries apresentam por titulos: 1.º Conheci- 
mento de Deus; 2.º Logica; 3.º Conhecimen- 
to da alma. É 

Seguidamente deu a lume: Paz, medita- 
ções historicas e religiosas, Fontes e conse- 
lhos para direcção do espirito, Commenta- 
rios ácerca do Evangelho ' de S. Matheus, 
Philosophia do Credo. 

Em 1863 aeceitou a cadeira de moral 
evangelica, vaga na faculdade de theologia 
de Paris. 

Em 1864 escreveu : Jesus Christo (cartas 
ao 8r. Ienan), Os sophistas e a critica. 

Em 1866 deu á estampa: Henrique Per- 


ris, onde quasi ininterruptamente lhe cou-1 reyve, eo Pequeno manual de critica. 


be o encargo de substituir, até 1850, Blain- 


Em 1867 a academia franceza abriu-lhe 


ville na regencia da cadeira de anatomia | as suas portas. 


comparada, revelando proficientemente o seu 
talento, a sua erudição, e o seu notavel dom 
de palavra. 

1854 poude obter o modesto logar de 


ajudante-naturglista, cujo parco ordenado 


No anno seguinte apresentou o padre 
Gratry uma das suas obras mais notaveis : 
4 moral e a lei da historia. 

Depois associou-se com oò celebre padre 


Jaçintho va propagação das idéas emittidas | m, em Londres em-1820, 
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pela Liga da Paz, o que lhe captou os odios 
da congregação do Oratorio, vendo-se por 
isso o padre Gratry obrigado a deixar de 
fazer parte da dita congregação. 

Estes odios do ultramontanismo ainda 
mais se assanharam quando em 1870 o pa- 
dre Gratry a proposito do concilio do Va- 
ticano, e combatendo com erudição notabi- 
kissima a infallibilidade pontificia, deu a 
lume duas cartas, que produziram grande 
sensação no mundo catholico, cartas que o 

adre publicou sob este titulo: O senhor 
bapo de Orleans e.o senhor arcebispo de Ma. 
lines. 

A imprensa clerical insultou e injuriou, 
com toda a furia de que era susceptivel, O 
auctor d'aquellas duas memoraveis cartas ; 
e o bispo de Strasburgo chegou a decla- 
ral-as n'uma pastoral falsas e escandalosas, 
prohibindo a respectiva leitura na sua dio- 
cese. 

E todavia (quem poderia esperal-o ?) 
quando o concilio proclamou n'esse mesmo 
anno a infallibilidade do papa, o padre 
Gratry não só curvou a cabeça e tratou de 
tornar esquecidos os seus antigos protestos 
contra similhante dogma, mas inclusiva- 
mente tempos depois (em 1811) retractou-se 
publicamente do que.a tal respeito escre- 
vera. 

Pouco tempo sobreviveu a essa retracta- 


0. 
Affectado por um abcesso no pescoço, pe- 
nosa enfermidade que o fez padecer cruel- 
mente, o padre Gratry por conselho dos 
medicos foi procurar allivios em Montreux, 
á beira do lago de Genebra ; e lá falleceu 
victima da doença que o assoberbava, 808 
6 de fevereiro de 1872. 

Grattan (Henrique). -N. em Dublin em 
1750. Depois de cursar jurisprudencia, as- 
sentou banca de advogado na sua terra na- 
tal, onde logo entrou a crear notaveis cre- 
ditos como orador. 

Em 1775 tomou assento no parlamento 
d'Irlanda, e adquiriu popularidade immensa 
pelo brilhantismo de eloquencia com qué 
sustentou e fez passar as mais patrioticas 
medidas. | 

Como prova de gratidão, o espirito na- 
cional do povo irlandes recompensou o8 
serviços prestados por este seu dedicado 
representante, fazendo-lhe doação de 50:000 
libras esterlinas. 

Mas Grattan posteriormente perdeu essa 
popu andis quando se apresentou a com- 

ater as a dos ultra-patriotas que 
miravam à separação radical do reino. - 

Mais tarde, por occasião de Grattan pu- 
gnar a favor da emancipação dos catholi- 
cos, incorreu elle no odio dos protestantes 
aeus correligionarios (os quaes eram os 
exclusivos possuidores de todos os direitos, 
mormente do direiro eleitoral). 

Na insurreição de 1798, que tão prompta- 
mente foi reprimida, e que só deu em re- 
sultado a suppressão das camaras irlande- 
zas, não tomou Grattan parte. | 

Em 1805 tomou. assento no parlamento 
inglez;, onde continuou a merecer os altos 
creditos de que gozava, é consagrou o resto 
da sua vida à pugnar pelos interesses dos 
catholicos. 

Partidario convicto dos meios legaes, 
nunca na sua carreira politica desmentiu 
esse principio. 


A sua eloquencia viril e vigorosa, a sua . 


logica irresistivel, o seu estylo elegante, 
nobre e digno, tudo isso ainda hoje póde 
apreciar quem consultar os 4 vol. dos seus 
Discursos, que seu filho colligiu e deu á 


luz posthumos em 1822. 
Este celebre orador e patriota irlandes 


A 
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Foi sepultado na abbadia de Westmins- 
ter 


— Seu filho, por nome tambem Henrique 
Grattan, que n. em 1790 e m. em 1859, se- 
guiu egualmente a carreira politica e figu- 
rou na tribuua parlamentar. 

- Grattan (Thomaz Calley). N. este es- 
criptor inglez em Clayton-Lodge em 1796. 
A sua familia tinha parentesco com a do 
antecedente. 

Destinado á carreira da magistratura foi 
para Dublin estudar jurisprudencia. Mas, 
sentindo poucas disposições para a carreira 
forense, acabou por trocal-a pela carreira 
das armas. . | 

- Concluida a paz depois da batalha de 


Waterloo, Thomaz Grattan entrou a esfriar | 


no seú enthusiásmo militat. Largou, portan- 
to a farda, e passou a dedicar-se ás lettras. 
Foi em França que elle se estreiou na sua 
carreira litteraria dando á luz em 1819 um 
romance poetico intitulado Felisberto. 

Em Paris travou relações estreitissimas 
“com Washington Irving e Thomaz Moore, 
com Beranger e Casimiro Delavigne. 

Em ida passou a collaborar n'algu- 
mas das revistas litterarias inglezas, e n'el- 
las publicou varios contos e novellas. Para 
o theatro escreveu, destinada a Kean, uma 
tragedia intitulada Ben Nazid, o Sarraceno, 
a qual todavia passou desapercebida. De- 
pois esteve na Belgica, onde continuou a 
cultivar o campo das lettras, publicando 
successivamente: 4 herdeira de Bruges; 

ma de Hollanda; Lendas do Rheno; 
Ignes de. Mansfeld; Aventuras de viagem; 
e uma Historia dos Paises: Baixos. 

Em 1839 foi para a America, nomeado 
consul da Belgica no Estado de Massacha- 
setts. Em 1853 voltou para a Europa, e pu- 
` blicou em Londres um folheto ácerca dos 
Estados-Unidos, folheto que produziu sen- 
ás nos centros politicos. 

- na Irlanda em 1864. 

Gratz ou. Greetz. É uma cidáde dos 
estados austriacos na Styria. Banhada pelo 
Mubr, apresenta sobre este rio quatro pon- 
tes que lhe estabelecem communicação para 
os arrabaldes da margem esquerda. Cons- 
titue a capital do governo de Styria e Ca- 
rinthia. Conta 70:000 hab, Séde do: bispado 
“de Sekkau, possue varios estabelecimentos 
docentės, entre elles a universidade com 
uma rica bibliotheca. 

Entre os seus monumentos merecem es- 
pecialisar-ge : a cathedral edificada por Ere- 
derico m, é no estylo gothico e encerra va- 
rios q de mestres celebres ; a egreja 
de: Santa Cathtrina, encerra os mausoleús 


de Fernando n e sua esposa, e o da prince-' 


za Maria Theréza de Saboya mulher de 
Carlos x ; o castello imperial; os paços mu- 
nicipaes; e o theatro. - 

Graudenz. Charmam-lho os polacos 
Grudzias. E uma cidade fortificada na Prus- 
sia. Pertence á regencia de Marienwerder. 
Edificada na margem direita do Vistula, 
conta 6:000 hab. Constitue a capital de um 
circulo ádministrativo, que tem o mesmo 
nome e conta 56:000 hab. A cidads acha-se 
circumdada de altas muralhas e fossos. Os 
artigos da sua industria fabril são: pannos, 
cerveja, productos de distillação, e carros. 

merceia activamente em cereaes e ga: 
dos. 

Graudens teve por primitiva origem um 
forte construido pelos prussianos no secu- 
lo. xı. A cidade propriamente dita foi fun- 
dada pela ordem tentonica. Em 1807 a for- 
talesa de Graudenz sustentou com grande 
brio o sitio que os francezes lhe puseram. 

Grauilly. Era o nome de um monstro 
lendario, pharitestico e terrivel, que em tem- 
po do b po B. Clemente, segundo conta a 


tutap. CT a 


tradıção fabulosa, cahiu sobre Metz, como 
praga medonha perante a impiedade com 
que os habitantes d'aquella povoação se re- 
cusavam a acceitar o christianismo. 

E tão curiosa a lenda, que não hesitare- 
mos em dar-lhe cabimento nas columnas do 
Diccionario Popular. Corriam os primeiros 
tempos do christianismo. Metz era n'aquella 
epoca um dos quarteis generaes mais im- 
pe do dominio romano, e entre o seu 
uxuoso apparato figurava um amphithea- 
tro vastissimo para os espectaculos publicos. 

Andavam já por esse tempo zelosos evan- 
gelisadores percorrendo as Gallias e diffun- 
dindo a religião de Christo. 8. Clemente ha- 
via fixado em Metz a séde do seu bispado. 

Mas os seus diocesanos mostravam-se 
pouco doceis ás exhortações do santo pre- 
lado, e continuavam a sacrificar nas aras do 
paganismo. 

Um dia achava-se o amphitheatro dos 
espectaculos atulhado por concorrencia im- 
mensa de povo. 

De repente... cobre-se o ceu de nuvens 
espessas e medonhas, ruge a tempestade, 
os elementos parecem querer desencadeados 
brigar alli n'uma refrega tremenda, e quan- 
do tudo jaz afinal terrificado sob a influen- 
cia de um irresistivel pavor... eis que se 
rasga com furioso estampido aquelle acas- 
tellado montão de nuvens, e d'entre ellas 
desce precipite sobre o amphitheatro um 
monstro horrendo, um dragão gigantesco, 
de guela escumante e azas escamosas, que 
mette medo a quem o vê e a quem lhe es- 
cuta os gritos estridentes. 

Era o Grauily. A multidão quer fugir, 
mas o monstro não lhes dá tempo a realisa- 
rem o intento. +. 

Ai! d'aquelle sobre quem o Grauilly des- 
pediu o seu olhar chammejante! escolhel-o 

or victima e devoral-o é tudo obra de 
Instante. - 

E mais este... .e mais aquelle.... e mais 
aquell-outro! Dir-se-hia que o monstro já 
lá de cima trazia contadas as victimas que 
devia engulir. 

Poucos momentos lhe bastam para con- 
verter aquélle vasto amphitheatro n'um es- 
pectaculo medonho de carnificina. Até que 
afinal engurgitado e farto de carne humana, 
extende o corpo ao comprido por sobre a 
vasta arena do amphitheatro e adormece. 

Quando no dia-seguinte acorda o Grauilly, 
encontra o' amphitheatro vasio, e apenas 
pelo chão dispersos os restos das victimas 
que na vespera devorára. Isso porém não 

e basta á sua: insaciavel voracidade. 

- E o dragão erguendo o vôo acima do re- 
cinto da praça vagues momentaneamente 
por sobre a povoação, como á procura do 
sitio em que melhor possa de prompto sa- 
tisfazer o seu voraz appetite. 

Esta hesitação poucos instantes dura, 
porque o dragão avistando logo o ponto 
mais povoado de Metz, sobre elle se preci- 
pita n'um vôo rapido e veloz, seguido d'um 
silvo estridente que faz lembrar o silvo da 
morte. f 

E as suas funcções sangrentas começam 
logo medonhamente a executar-se, escolhen - 
do por primeiras victimas: os velhos e as 
creanças. 

Só quando aquelle immenso bojo ficou re- 
pleto de sangue humano e de carnes, é que 
o Grauilly se decidiu a erguer novamente o 
vôo, buscando outra vez para covil do seu 
somno nocturno o amphithgatro dos espe- 
ctaculos. 

Mas no dia seguinte... eil-o que torna á 
faina da vespera, e de cada vez mais encar- 
niçado! 

Assim decorreram cincoenta dias. As ruas 
da cidade, outr'ora tão animadas e concor- 
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ridas, achavam-se ermas e tristonhas, por 
que ninguem já quasi se atrevia a sair de 
casa. 

Paralysara-se o commercio. Começavam 
inclusivamente a sentir-se os horrores da 
fome. O povo inundava com sangue de nu- 
merosas victimas os altares das suas divin- 
dades pagãs. 

Mas esses sacrilegos holocaustos, longe 
de lhe grangearem a clemencia do verda- 
deiro Deus, ainda mais exasperavam contra 
os impios o caftigo que tanto mereciam 
seus corações empedernidos, e seus ouvidos 
surdos á voz do christianismo. 

O Grauilly continuava insaciavel na sua 
furia destruidora. 

E entretanto só Clemente, o piedoso bis- 
po, é que pasaava as noites em devotas 
rezas, dispondo-se com jejuhs e praticas 
religiosas a ser o instrumento de Deus. 

Afinal mesmo algumas d'aquellas pessoas, 
sobre quem mais ou menos começavam já & 
fazer impressão as santas prógações do 
prelado, foram ter com elle a pedir lhe que 
por suas.preces diligenciasse fazer cessar 
tão horrivel flagello. 

S. Clemente prestou-se a condescender 
com os pedidos. E foi processionalmente, de 
cruz alçada e pendão episcopal, seguido 
um numeroso cortejo, em busca do Grauilly. 
Mal se encontraram na frente do moastro, 
ninguem já queria acompanhar o bispo, © o 
que todos desejavam era ver-se d'alli bem 
longe. 

S. Clemente, porém, aconselhou-os a que: 
não fugissem e tivessem fé no Deus Ver- 
dadeiro. 

S Taisons-nous ! (oalluda!) lhes disse 
elle. . i 
E o sequito do bispo ficou effectivamente 
tranquillisado com aquellas palavras de ant- 
mação. N'isto o dragão dispõe-se para &co- 
metter; mas... dando com os olhos no pre- 
lado, sente as forças abandonarem-n'o, recúa 
transido de medo, e tenta erguer o vôó para 


fugir. 

Clemente dirige-se desassombradamente 

para elle apresentarido-lhe a crrfz e espar- 
indo-o com agua benta. Dir-se-ia que ó 

rauilly era nem mais nem menos do que o 
demonio. Cada piúgo d'agua, que o hyssope 
lhe deixa cair sobre o corpo é como se fôra 
um dardo em fogo que lhe penetrasse nas 
entranhas. EE 

O Grauilly não faz senão estorcer.se ém 
tonvulsões de um furor impotente. Afin 
por uma derradeira tentativa, o dragão n'am 
supremo arranco de desespero. e com todas 
as. forças de que lhe é possivel dispôr, fin- 
cando no chão a canda escífmosa, ergue 
fremente sobre este ponto de apoio o sema 
corpo gigantesco, desdobra conyulsivamente 
as garras contrahidas e dispõe-se a arremes- 
sar-se num impeto sobrenatural contra o 
a bispo, que o aguarda sereno e tran- 

uillo. - i 
, O monstro arroja:se, mas no auge da 
desesperação só’ consegue barafastar no 
vacuo, e aquelle supremo esforço acaba por 
osrigal o a cair aos pés do bispo, soltátido 
um derradeiro grito. - l 

O prelado então lança mão da estola que 
trazia ao pescoço, e atando-a em derredor 
do collo do dragão consegue assim sem custo 
nenhum ir arrastendo o monstro até á beira 
do rio Seille, onde S. Clemente o precipita. 
E assim ficou o povo de ‘Metz (segundo a 
lenda que corre na Lorena) livre do temivel 
Grauilly. 

Em commemoração de tão notavel acon- 
tecimerto passaram a chamar Rua Taieon 
áquella em que Ñ. Clemente encofitrára o 
bicho (denomi _alltsiva ao Taisons. 
nous, com que se dis que q santo bispo. 
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tranquillisára os seus amedrontados eom- 
panheiros. - E eo, PES 

E durante muitos seculos se ficou feste- 
jando annualmente aquelle milagre com uma 
solemne procissão.: eo 

N'esega procissão figurava a efigie de um 
dragão pintado com a bocca escancarada, 
representando o decantado Grauilly. E aos 
padeiros da cidade é que assistia o dever 
de saciarem a voracidade d'aquelle Grauilly 
ficticio; cada um d'elles era obrigado a met- 
ter-lhe pela bocca dentro um pão; d'est'arte 
se enchia durante a procissão a barriga do 
bicho. Finda a solemnidade distribuiam-se 
pela pobreza os pães alli amontoados. 

Graun (Carlos Henrique). N. em Wa- 
hrenbruck, na Saxonia, em 1701. Tinha 12 
annos quando a familia o enviou com seus 
irmãos para Dresde, onde recebeu de Grun- 
dig lições de canto, aprendendo simultanea. 
mente a tocar cravo com o organista Chris- 
tiano Pesold. 

Mais tarde recebeu do professor Schmidt 
lições de composição. D'est'arte habilitado 
estreiou-se em 1725 como primeiro tenor 
na opera de Schumann intitulada Henricus 
anceps. | 

Mas, agradando lhe pouco as arias da 
parte que lhe competia, Graun tomou a li- 
berdade de as substituir por outras de sua 
propria composição. 

atas agradaram ao duque de Brunswick 
por tal forma, que immediatamente encar- 
regou o joven tenor de compor uma opera. 
E foi essa a origem de Graun apresentar a 
sua primeira composição dramatica Polydoro, 
opera que obteve phreneticos applausos, é 
que rendeu ao novel compositor & honra de 
ser escolhido para vice-regente de capella. 
Graun animado com esta auspiciosa estreia 
proseguiu na senda incetada, compondo 
novas partituras; e o seu credito foi de dia 
para dia augmentando. 

Por convite de Frederico, principe real 
da Prussia, foi a Rheinsberg cantar em 
concertos, e escreuer a musica para varias 
cantatas compostas pelo proprio principe. 
E quando este em 1740 subiu ao throno sob 
o nome de Frederico u, nomeou Graun re- 
gente de capella, e mandou-o á Italia con- 
tratar nma companhia de canta. 

Na volta organisou Graun a Opera de 
Berlin, e d'ahi por diante consagrou toda a 
sua vida á prosperidade d'esse theatro, es- 
crevendo no espaço de quinze annos nada 
menos de vinte e nove operas, entre as 
quaes merecem especialisar-se : Demophonte 
e Britannico. | 

Tambem escreveu importantes trechos de 
musica sacra, entre elles 4 morte de Jesus, 
que é realmente uma obra prima no seu ge- 
nero e que portanto ainda hoje excita a 
admiração dos entendedores, 

Ei este cantor e compositor allemão em 

Graus. É uma villa de Hespanha, na 
provincia de Huesca, junto á confluencia 
do Essera e do Isavena. Fica-lhe sobran-. 
ceira uma alta montanha escarpada. Conta 
2:500 hab. 

As suas cercanias abundam em moinhos .e 
lagares de azeite. - 

A sua industria consiste em fabricas de 
papel, sabão, tecidos de seda e tinturarias. 

'esta villa, onde abundam predios de 
bella construcção, despertam especialmente 
a attenção do viajante a chamada Praça da 
Constituição, circumdada de formosas co- 
lumnas, e a sua antiquissima egreja. 

Perto de Graus está uma capella na falda 
de um rochedo, mui concorrida por devotas 
romarias. = 

Foi em Graus que nasceu o celebre in- 


quisidor a n 
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Grave (Pedro Maria, marquez de), Este 

eneral, -escriptor e estadista . , D. em 

155. Encetou a carreira das armas sentan- 
do praça no corpo de mosqueteiros. Tomou 
parte no cerco de Gibraltar, e em 1782 
foi promovido a coronel. - 

omeado para o cargo de primeiro escu- 
deiro do duque.de Chartres, recebeu mais 
tarde a graduação de marechal de campo. . 

Quando rebentou a Revolução, seguiu o 
partido do duque de Orleans. 

Em março de 1792 substituiu na pasta 
da guerra o ministro Narbonne, mas só dois 

mezes se conservou no ministerio. 

Depois os acontecimentos politicos obri- 
garam-n'o a emigrar para Inglaterra, e lá 
permaneceu até 1804. Regressou então á 

atria, e em 1809 deram lhe o governo da 
o de Oleron, cargo que desempenhou até 
Luiz xvnı nomeou-o por fim general de 
divisão e par de França. Como escriptor o 
marquez de Grave deixou algumas compo- 
sições, embora pouco interessantes, taes 
como: A doida de S. José e um Ensaio 
ácerca da arte de leitura. 

M. em Paris em 1823. 

Grave. E uma cidade fortificada na 
Hollanda, com 2:800 hab. Edificada na mar- 
gem esquerda do Mosa, pertence á provin- 
cia do Brabante septentrional. Deu-lhe ce- 
lebridade um cêrco que em 1602 sustentou 
contra Mauricio de Nassau. Em 1672 toma- 
ram-n'a os francezes, e dois annos depois 
Guilherme de Orange. 

Gravelines. É uma cidade da França 
do departamento do Norte. Banhada pelo 
Aa, dista do litoral 2 kilom. Conta 6:500 
hab. Constitue praça de guerra de segunda 
ordem. O seu portosinho é frequentado por 
barcos de pesca e de cabotagem. Exporta 
ovos, licores o maçãs. Commerceia em peixe 
salgado e madeiras. Possue estaleiros e cer- 
vejarias. 

Entre os seus monumentos avulta a egre- 
ja matriz, edificio do seculo xvi; que en- 
cerra curiosas lapides tumulares. Graveli- 
nes antes do seculo xr1 era uma simples al- 
deia. O conde Thierry é que a fortificou e a 
melhorou ; seu filho Filippe (conde de Flan- 
dres), continuou no caminho inaugurado pe- 
o pae. 

m 1558 houve nas cercanias uma celebre 
batalba, denominada na bistoria, batalha de 
Gravelines. Pertence á França esta povoa- 
ção desde o tratado dos Pyrineus. 

Gravellotte. E uma aldeia, que antes 
da ultıma guerra franco prussiana perten- 
cia ao departamento francez do Moselle, e 
que hoje, em virtude do tratado de paz que 
se lhe seguiu, faz parte dos territorios cedi- 
dos pela França á Prussia.. 

Pertence, pois, ao governo da Lorena, e 
conta cêrca de 700 hab. Gravellotte, que 
dista de Metz 14 kilom., está edificada n'uma 
elevação, cuja altitude orça por 307 metros, 
e fica sobranceira ao valle do Mance. À sua 
egreja matriz é moderna; mas a torre, que 
tem annexa, pertenceu a uma egreja antiga. 

Em Gravellotte existem ainda vestigios 
da estrada romana entre Reims e Metz. Nas 
excavações das suas cercanias teem sido en- 
contradas modernamente algumas antigui- 
dades gallo-romanas. 

Os campos de Gravellotte foram em 1870 
theatro de uma importante batalha na cam- 
panha franco-prussiana (V. artigo seguinte). 

Gravellotte (Batalha de). Foi em 16 
de agosto de 1870 que nos campos de Gra- 
vellotte (V. artigo antecedente) se feriu es- 

ta memoravel batalha entre as forças prus- 
sianas de Steinmetz e de Frederico Carlos 
e o exercito francez commandado pelo ma- 
rechal Bazaine, 
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da ultima campanha franco- prussiana, e ums 
das. meis notaveis victorias obtidas pelos 
francezes n'esse lastimoso periodo. ,, >.. 

Depois da victoria dupla que tinham al, 
cançado em Forbach e em Frcschwiller, 08 
prussianos avançavam em masas compacta 
e a toda a pressa direitos a Metz, aonde se 
havia recolhido o exercito de Bazaine. A Al- 
sacia podia dizer-se perdida para a França, 
e as forças prussianas tinham livre e aberta 
ante si a estrada de Paris. Mas nos plainos 
de Châlons teria de travar-se uma nova pe- 
leja, formidavel e decisiva, se o novo exer- 
cito francez que alli se achava agora em via 
de formação pudesse ser socorrido a tempo 
pela juncção das tropas de Metz. Por issa 
os prussianos propunham-se cortar rapida- 
mente a estrada de Verdun, para que esta 
juncção se realisasse. 

Em 18 de agosto decidiu-se por um con- 
selho de guerra em Metz que as ea de 
Bazaine marchariam em direcção a Châlons 
no intuito de se reunirem com os restos das 
tropas de Mac-Mahon. No dia seguinte co- 
meçou esse movimento a effectuar-se, mas 
com uma lentidão indesculpavel perante a 
rapidez com que progrediam as forças prus- 
Sianas. 

D'est'arte Bazaine encontrou, com ag 
suas demoras, a dura surpreza de ter de 
bater-se nos campos de Gravelotte contra 
o inimigo. 

A batalha começou no dia 16 ás nove ho- 
ras da manhã contra as forças de Steinmetz, 
que se lhe apresentaram em frente, oscil- 
lando as probabilidades da victoria, ora 
para o lado dos prussianos, ora para o lado 
dos francezes. 

Estes afinal iam levando incontestavel- 
mente a melhor sobre o inimigo, depois de 
se desforrarem com actos de bravura inexce- 
divel, quando ás quatro horas da tarde lhes. 
surge novo elemento a combatel-os, o re- 
forço das tropas commandadas pelo prin- 
cipe Frederico Carlos. 

Ainda assim, a victoria no fim da acção 
ficou incontestavelmente pertencendo aos 
francezes. . 

Como prologo d'este brilhante feito já os 
francezes tambem tinham podido do pro- 
prio dia 14 (depois da saída de Metz) en- 
grinaldar as bandeiras com os louros co-. 
lhidos na acção de Borny. . | 

E, se o marechal Bazaine houvesse apro- 
veitado o ensejo da victoria alcançada agora. 
em Gravelotte, marchando para Verdun, 
emquanto os prussianos retiravam com a 
perda de 17:000 homens, talvez bem diffe- 
rentes tivessem sido os destinos da campa- 
nha franco-prussiana. 

A perda dos francezes n'aquella batalha, 
não foi decerto menor; mas o triumpho 
obtido habilitava-os a novas vantagens tal- 
vez, se Bazaine não voltasse a incurralar-se 
em Metz. 

Gravenberg (Wirnt von). Duas po-. 
voações disputam a gloria de haver dado o. 
berço a este poeta allemão, que floresceu 
nos começos do seculo xur, a saber: Gra- 
venberg, junto a Krems, na Austria, e Gras 
fenberg, junto a Baireuth. j 

Nobre, galante, dextro em tudo quanto 
Dagadi tempo constituia as praticas de 
um bom cavalleiro, e sobre isto rico e sum-. 
ptuoso no seu trato, Wirnt von Gravenberg 
passou parte da sua vida na côrte dos du- 
ques de Merania. . 

Compoz um poema de 11:700 versos inti- , 
tulado Wigalez, poema que foi dado á es- 
tampa pela primeira veg em Berlin em 
1819, e reimpresso em Leipzig em 1847. . 

Gravesend, É uma cidade da Ingla- 
terra na margem direita a n era 


162 GRA 


tence ao condado de Kent, e conta perto de 
19:000 hab. 

A sua pittoresca situação, os bellos esta- 
belecimentos que tem para banhos, e mui- 
tas outras commodidades, attrahem-lhe 
grande concorrencia de banhistas. 

Gravesend possue alguns estaleiros. É 
muito antiga esta povoação. Em tempos de 
Ricardo 1m1 foi tomada e incendiada pelos 
francezes. 

Henrique vir mandou guarnecel-a de for- 
tificações, e construir o forte de Tilbury 
que protege a outra margem do Tamisa em 

rente mesmo de Gravesend. 

Gravina (Carlos, duque de). Foi um 
celebre almirante hespanhol que n. em Pa- 
lermo em 1756. Diziam-n'o filho natural de 
Carlos mn. 

A verdade é que seguiu na comitiva d'este 
monarcha, quando em 1758 passou do thro- 
no de Napoles para o de Hespanha. 

Depois de cursar em Carthagena a aca- 
demia dos guarda-marinhas, estreiou-se na 
campanha contra os argelinos, sob as ordens 
do celebre Burcelo. Era mui novo ainda 
quando lhe deram o commando de duas fra- 
gatas; com ellas libertou as custas de Hes- 
panha dos insultos barbarescos. 

Dcpois acompanhou as expedições dos 
almirantes Cordova e Massaredo, revelando 
notavel pericia e bravura. 

Valentes proezas que successivamente 
praticou acabaram por lhe render em 1794 
o posto de contra-almirante. 

~ Em 1802 commandou uma esquadra hes- 

anhola destinada a proteger a expedição 

ranceza contra os pretos de S. Domingos. 
Em 1804 foi enviado como embaixador junto 
do governo francez, e assistiu á sagração 
de Bonaparte como representante da rainha 
da Etruria. - 

Em 1805 foi nomeado capitão general dos 
exercitos navaes hespanhoes, e deram-lhe o 
commando de uma armada composta de 19 
vasos, a qual se reuniu com a esquadra 
franceza do almirante Villeneuve em Cadiz, 
para procederem de commum accordo contra 
os inglezes. 

: Em outubro d'esse mesmo anno portava- 
se elle com a mais cavalheiresca bravura na 
celebre batalha de Trafalgar, onde ficou tão 
perigosamente ferido, que tres mezes de- 
pois (em 1806) veiu a morrer em Cadiz vi- 
ctima das consequencias d'aquelles feri- 


tos. 

Gray (Estevão). Floresceu este sabio 
inglez na primeira metade do seculo xvii. 
Realizou descobertas importantee em phy- 
sica, mormente no tocante á maneira de 
communicar electricidade aos corpos. 

Muitas das suas memorias podem ler-se 
no archivo scientifico intitulado Philosophi- 
cal transactions (Communicações philoso- 
phicas). 

Gray (João). Este cirurgião inglez, que 
n. em Duns, no condado de Berwick, em 
1768, realisou na sua qualidade de cirurgião 
naval numerosas viagens. 

Visitou as costas septentrionaes da Afri- 
ca; esteve em Lisboa, em Gibraltar, em 
Malta; viajou por Italia, Prussia, Austria, 
Dinamarca e Suissa. 

Compoz varias memorias, das quaes só 
tem chegado a publicar-se alguns extractos. 
Por fim occupou o cargo de clinico no hos- 
pital real de Haslar em Londres. E n'essa 
mesma cidade m. em 18265. 

«ray (Thomaz). N. em Londres em 
1716, Depois de estudar jurisprudencia, an- 
dou viajando por Italia e França. 

Em 1768 foi provido na cadeira de histo- 
ria moderna em Cambridge. 

- Era versadissimo no conhecimento das 
linguas, na archeologia, na geographia, na 
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architectura, na botanica, na zoologia, etc. [o demonio sob a figura de uma formosissima 


O que porém mais que tudo lhe garantiu 
incontestaveis direitos á celebridade foram 
as suas composições poeticas, repassadas 
de uma melancolia suavissima, e cujas bel- 
lezas de versificação só no original podem 
devidamente apreciar-se, porque não ha 
traducção que as reproduza. , 

As suas odes Ao collegio de Eton, A Pri. 
mavera e Acerca do progresso da poesia, o 
seu hymno À desgraça, e a Elegia a propo- 
sito de um cemiterio rural, classificam-n'o 
com justiça entre os lyricos mais notaveis, 
e grangearam-lhe o epitheto de Pindaro 
inglez. 

Escreveu tambem um poema latino (De 
principiis cogitandi), Cartas ácerca da sua 
viagem por Ítalia, Trechns de critica, etc. 

M. em Cambridge em 1771. 

Gray. uma cidade franceza, perten- 
cente ao departamento do Alto Saône. 

Situada na margem esquerda do Saône, 
conta perto de 7:000 hab. 

Constitue a capital de um arredonda- 


mento administrativo que tem o mesmo 


nome (Gray), e que abrange 8 cantões sub- 


divididos em 165 communas com cerca de 


80:000 hab. 
Gray entre os seus estabelecimentos pu- 
blicos conta uma bibliotheca. 
: Tem estaleiros para construcção de bar- 
cos, fabricas de cortumes, e varias outras. 


Commerceia em ferro, cereaes, farinhas e 


vinhos. 

Os mineraes de ferro, que abundam no 
seu districto, alimentam nas cercanias de 
Gray grande numero de oficinas. 

Entre os monumentos notaveis d'esta ci- 
dade especialisaremos: a egreja matriz, foi 
acabada na primeira metade do seculo xvi 
e recentemente restaurada: as ruinas do 
antigo castello; os paços municipaes, lindo 
edificio do seculo xvi com bellas estatuas; 


é dentro d'elle que se acham a bibliotheca 


A communa e o museu de historia natu- 
ral. 

Em frente de Gray, que está graciosa- 
mente reclinada em amphitheatro na encosta 
de uma collina, ha duas pontes sobre o 
Saône. 

Esta povoação é antiquissima. Chamavam - 
lhe em latim Gradicum. 

Mas apesar de muito antiga, no seculo x 
era apenas ainda uma simples aldeia pro- 
tegida por um castello fortificado. 

Só no seculo xr11 é que foi circumdada de 
muralhas. 

Nas luctas da França contra Carlos o 
Temerario desempenhou um papel impor- 
tante. 

Grazalema. É uma cidade de Hespa- 
nha com perto de 10:000 hab. Pertence á 
provincia de Cadix. A sua industria fabril 
tem especialmente por artigos os pannos 
ordinarios e as loiças. Commerceia em gado 
suino, 

Grazalema corresponde ao Lacidulemium 
dos antigos. Excavações, a que se ha pro- 
cedido em Grazalema, tem dado logar ao 
curioso achado de algumas antiguidades ro- 
manas. 

Grazia (Leonardo). Este pintor italia- 
no, que n. em Pistoia cêrca de 1482, foi 
tambem conhecido pelos cognomes de Pis- 
toia e Malatesta. 

Discipulo de Penni, e mais tarde de Ra- 
phael, sob cuja direcção trabalhou em Roma 
executando magnificos frescos, grangeou fa- 
mosos creditos, e tornou-se notavel pela cor- 
recção do desenho, e harmonia de colorido, 
que em todas as suas pinturas denunciou. 

Ainda hoje se admira na egreja de Santa 
Maria do Parto (em Napoles), o seu afama- 


do quadro de S. Miguel, que nos represente 


mulher a estorcer-se pizada aos pés do ar- 
chanjo. 

Em Berlin ha uma Madonna executada 
por este pintor, e duas outras em Pistoia. 

eonardo Grazia m. em Napoles 1557. 

Graziani (Graciano). N. este militar 
francez em Olmo, na Corsega, em 1762. Co- 
meçou a carreira das armas alistando-se no 
Real-Corso, cujo serviço deixou em 1782. 

Quando começou a Revolução Franceza, 
estava Graziani em Arras, e foi nomeado 
capitão da guarda-nacional d'aquella cida- 
de. Em 1791 voltou para a Corsega, e dois 
annos depois figurou na campanha contra 
os inglezes. 

Foi governador militar da cidade de S. Flo- 
rencio, onde sustentou um porfiado cerco de 
tres meses; depois marchou com o general 
Gentili para Bastia, onde obrou prodigios 
de valor. Mais tarde distinguiu se no blo- 
queio de Genova. Em seguida foi ajudante 
de campo de Massena. Assistiu å batalha 
de Marengo. Em 1806 passou para o serviço 
do rei Murat, contribuiu para a repressão 
dos revoltosos da Calabria, e em 1814 foi 
nomeado governador da provincia de Otranto. 

Aprisionado pelos austriacos em 1815, 
voltou para França em 1816, foi nomeado 
coronel de estado maior em 1817, e m. em 
Bastia em 1823. 

Graziani (Jeronymo), conde de Sa- 

ana. N. em Pergola, no ducado de Ur- 
bino, em 1604. Esmerado cultor da poesia, 
deixou varias composições, que assaz de- 
monstram o seu estro, embora n'ellas pre- 
domine certo mau gosto, por culpa, não do 
auctor, mas da epoca em que fioresceu. 

Entre as suas obras merecem especiali- 
sar-se: Cleopatra (poema em seis cantos) ; 
A conquista de Granada; O colosso pae 
gyrico do cardeal Mazarino) ; Cromwell (tra- 
gedia) ; e um volume de Poesias varias (im- 
presso em Modena em 1662). Jeronymo Gra- 
ziani exerceu o de secretario do du- 
que de Modena (Francisco 1). 

Foi este principe, que o agraciou com o 
titulo de conde de Saryana. Graziani m. 
em 1675. 

Graziella. Foi em 1849 que Affonso de. 
Lamartine publicou este formoso episodio 
incluido no seu livro das Confidencias. Cons- 
titue por si um a G á parte. 

Como poderemos chamar-lhe? 

Romance? l 
Chamemos-lhe antes um poema em prosa. 

É a desi nação que mais convem áquelle 
suave idyllio, em que Lamartine nos conta 
um episodio da sua residencia nas regiões 
napolitanas, com toda a suavidade de ly- 
rismo que caracterisa o estylo do auctor, e 
que tantas dificuldades offerece a quem 
pretende traduzil.o. 

Ainda assim Bulhão Pato, nosso collabo - 
rador n'este Diccionario, soube desempe- 
nhar-se com felicidade notavel da tarefa de 
verter em portugues as paginas da Graziella, 
conservando-lhe, tanto quanto pode consen- 
tir a indole differente das linguas, toda & 
frescura e perfume que caracterisam o ori. . 
ginal lamartineano. . 

Foi publicada essa primorosa versão de 
Bulhão Pato na collecção da Bibtiotheca dos 
Dois Mundos, e acha-se exgotada a respe- 
ctiva edição. 

O idyllio de Graziella é a narrativa poe- 
tica dos amores de uma genti! napolitana, 
filha de uns pobres pescadores, em casa de. 
quem Lamartine esteve hospedado algum: 
tempo. 

Graziella é o nome da interessante don- 
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zellinha, que se apaixona poetica mas doi- 
damente pelo seu hospede, e que morre afi- 
nal de tristeza, de saudade e de 


toy 


- 
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quando vê que o alvo de todos os seus so- 
nhos não cumpre a promessa que, antes de 
voltar para Paris, lhe fizera de tornar a ir 
vêl.a n'un prazo dado e marcado. 
A pobre Grasiella espera... espera...mas 
acaba por desesperar, e morre de paixão. 
Termina esta poetica narrativa por uma 


elegia em verso, que Lamartine intituiou | 


A primeira saudade, elegia repassada de me- 
lancolica ternura, que tem sido traduzida em 
portuguez por varios dos nossos poetas. Na 
versão de Bulhão Pato 4 primeira saudade 
começa d'esta fórma : 


«Sobre a praia sonora, onde murmura 
«Das aguas de Sorrento 
«À vaga aos pés dos laranjues floridos, 
«Junto do atalho, existe, entre a espessura 
«Da sebe rescendente, 
«Um pobre monumento, 
«Lapida humilde, estreita, indifferente 
«Do caminhante aos passos distraidos.» 


«Um nome alli se esconde entre a folhagem, 
«Um nome que jamais foi repetido 
«Nos eccos ou na voz da branda aragem ; 
«Mas não raro o que passa, desviando 
«As selvaticas plantas, commovido 
«Lê a data e a edade, e diz, buscando 

| «O pranto em vão conter: 
«— Dezeseis annos tinha! era tão cedo 

«Meu Deus, para morrer!« 


Os estreitos limites, a que tem de obede- 
cer os artigos do Diccionario Popular, não 
nos permittem transcrever a poesia toda, 
qoe se encontra tambem incluida no volume 

e versos publicado pelo nosso distincto col- 
laborador em 1866 sob o titulo de Canções 
da tarde. 

Grazzini (Antonio Francisco). Este 
poeta e litterato italiano, que n. em Floren- 
ça em 1503, foi filho de uma familia nobre. 
Contribuiu em 1540 para se fundar na sua 
terra natal a Academia dos Humildes. Des- 
intelligencias porém por causa de uma sim- 
ples questão grammatical obrigaram-n'o a 
sair d'aquella sociedade, e passou a ser um 
dos mais influentes fundadores da Academia 

Crusca. 

Como litterato, foi fecundissimo; parte 

porém das suas obras perdeu se. D'entre o 

ue nos resta, especialisaremos: 4 guerra 

os monstros, poema burlesco-satyrico, No- 
vellas, contos no genero dos de Boccacio, 
que constituem uma curiosa pintura dos 
costumes florentinos n'aquella epoca; Co- 
medias (são em numero de sete); varios So- 
netos e composições avulsas no genero sa- 
tyrico, etc. 

M. em 1583. 

Gréas, Græas ou Graias. Eram 
em numero de tres, filhas de Phorcys e de 
Ceto, e irmãs das Gorgones. 

Chamaram-lhe os gregos Graias (termo 
que no respectivo idioma quer dizer velhas) 
em consequencia de haverem nascido com 
os cabellos brancos. 

Tambem as denominavam Phorcydes em 
attenção ao nome do pae. Os nomes das tres 
Gréas ou Graias eram: Pephredo, Enyo e 
Dinon. 

Entre as tres apenas possuiam por junto 
um unico olho e um unico dente; d'esse uni- 
co dente e d'esse unico olho servia-se cada 
uma por seu turno quando se lhe tornava 
mester, ficando n'esse intervallo as duas 
outras privadas de ver e de mastigar. 

Esse mesmo olho unico Perseu lh'o arran- 
cou. O que admira no meio de tudo isto, é 
que Hesiodo fallando nos das Gréas (eó 
as duas) nos diga que eram formo- 
sas 


Great-Easteru. Com esta denomina- 
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ção, que no idioma britannico significa 
Grande- Oriental, baptisaram os inglezes 
uma das mais grandiosas maravilhas da in- 
dustria moderna. 

um navio de ferro, com dimensões co- 
lossaes, que foi construido segundo o risco 
de Brunel em Blackwall. 

Tem seis mastros, e mede de o 
E 2107,92. A sua lotação é de 25:500 tone- 
adas. 

No Great. Eastern, vapor cuja força é de 
2:600 cavallos, ha duas machinas combina- 
das, nma de helice, outra de rodas; a de he- 
lice tem força de 1:600 cavallos, é alimen- 
tada por seis caldeiras, e apresenta tres 
chaminés; a das rodas tem duas chaminés, 
quatro caldeiras e força de mil cavallos. O 
pessoal das machinas é de 200 homens. 

No principio o Great-Eastern esteve para 
denominar-se Brunel, em honra do constru- 
ctor. Houve tambem idéa de lhe pôr o nome 
de Leviathan, allusivo á sua enorme corpu- 
lencia. 

Afinal triumphou o alvitre do proprio 
Brunel, o qual desejou que a denominação 
do navio symbolisasse o fim a que princi- 
palmente elle se destinava (a carreira da 
Australia e da Iadia). 

Por isso lhe chamaram Grande. Oriental. 
Custou rios de dinheiro e fez quebrar nem 
menos de tres companhias. 

A idéa de Brunel na construcção d'este 
gigantesco navio era adaptal-o ao ensejo de 
fazer a viagem até á Australia levando a 
bordo o carvão de pedra necessario para ida 
e volta, sem ser portanto preciso abastecer- 
se de combustivel em ponto nenhum da der- 
rota, o que produziria a economia de obter 
na Inglaterra o carvão por baixo prexo. 

Entretanto o Great-Eastern na pratica 
não deu os resultados uteis que theorica- 
mente esperavam d'elle. 

Ainda assim aproveitaram-n'o para algu- 
mas viagens a Nova York e para transporte 
de tropas para Quebec. 

Onde, porém, elle realmente prestou um 
incomparavel serviço foi na collocação do 
cabo submarino transatlantico. Se não fôra 
o Great Eastern, que outro navio poderia 
prestar se ao transporte de similhante cor- 
dão ? 

Julio Verne encontrou n'esta maravilha 
da industria humana inspiração para uma 
das suas narrativas romantico-scientificas. 

A cidade fluctuante, que constitue um dos 
volumes da collecção das Viagens extraor- 
dinarias e maravilhosas devaneadas por 
aquelle auctor, não é senão a descripção 
pitoresca do Great- Eastern, e a apotheose 
do genio humano que phantasiou e realisou 
tão gigantescos prodigios. 

Greatrakes (Valentim). Foi um ce- 
lebre milagreiro irlandez, que ħ. no condado 
de Waterford em 1628, e cursou estudos no 
collegio de Dublin. 

Exercia em 1656 as funcções de juiz na 
sua patria, quando começaram n'elle a de- 
nunciar-se propensões para a contemplação 
mystica. ` 

Entrou lhe o miolo a dar voltas, e Va- 
lentim no meio das suas visões e allucina- 
ções cuidava por vezes ouvir certas vozes 
mysteriosas e celestiaes que lhe annuncia- 
vam possuir elle o miraculoso dom de curar 
as alporcas pelo simples toque das suas 
mãos. 

Tentou a experiencia sobre alguns es- 
crophulosos, e entroú logo a correr fama de 
que effectivamente os tinha curado. 

Em 1665, por occasião de reinar uma 
epidemia de febres, Valentim continuou a 
ver crescer de dia para dia a aura dos 
seus creditos. 

Mas o bispo de Lismore acabou por em- 
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birrar com o milagreiro, e fel-ô comparecer 
perante o tribunal “ecclesiastico pelo crime 
de se inculcar como agente do Espirito 
Santo. 

Deu isto em resultado para Greatrakes & 
prohibição de continuar & fazer curas. 

Saiu então d'Irlanda, e dirigiu-se para 
Inglaterra precedido por uma assombross 
reputação. 

m Londres adquiriram celebridade as 
curas surprehendentes, que se contavam 
feitas por elle nos hospitaes com a simples 
imposição das mãos no corpo dos enfer- 
mos. 

Houve muitos medicos que, não podendo 
tolerar com indifferentismo as praticas char- 
latanicas de Valentim, trataram de o ata- 
car e de o desmascarar. 

Mas Greatrakes contentou-se em lhes 
apresentar como replica os attestados abo- 
natorios das curas passados por pessoas 
recommendaveis, entre as quaes figuravam 
inclusivamente alguns clinicos, e publicou 
em 1666 um opusculo, em resposta ao dr. 
Lloyd, intitulado: Succinta exposição da 
vida de V. Greatrakes e de muitas curas 
singulares por elle operadas. 

Apesar de tudo, porém, Valentim Grea- 
trakes viu-se na necessidade de voltar para 
a patria, onde viveu o resto de seus dias 
n'uma completa obscuridade. 

M. cerca de 1700. 4 

Grecia. Situada na parte meridional 
da grande peninsula greco-turca, a Grecia 
constitue um reino da Europa, que demora 
entre 36º 20! e 39º 50! de lat. N. e entre 
18º 20! e 23º 48! de long. E. 

Limitado ao norte pela Turquia Europea, 
a leste pelo Archipelago, ao sul pelo Medi- 
terraneo, e a oeste pelo mar Jonico, o reino 
actual da Grecia abrange uma superficie 
de 52:000 kilom. com cerca de milhão e 
meio de habitantes. 

Duas partes n'elle se distinguem, a com- 
tinental e a insular. 

A continental ainda se divide em duas: 
porções : Hellade ou Grecia septentrional e 
Moréa. Estas duas porções estão unidas en- 
tre si pelo isthmo de Corintho. 

As principaes povoações da Hellade são é 
Athenas (capital do reino), Thiva (corres- 
pondente á antiga Thebas), Livadia, Ma- 
rathona, Mégara, Lepsina (a antiga Eleu- 
sis), Lamia ou Zeitun, Salona ou Amphissa, 
Castri, Lepanto ou Epakto (a antiga Nau- 
pacto) e Missolonghi (ou Mesolonghi). 

Na Moréa distinguem-se mormente : Pa- 
tras, Nauplia de Romauia, Monembasia ou 
Nauplia de Malvasia, Argo ou Argos, Co- 
rintho, Karvathy, Tripolitza ou Tripolis, 
Arcadia ou Kyparissia, Navarino, Modon, 
Coron, Kalamata ou Kalamai, Sparta e 
Mistra. | 

A parte insular abrange : Negroponto oú 
Eubéa, Scopélo, Skyro ou Scyros, Skiatos, 
Selidroni e as Cyclades (todas estas no Ar- 
chipelago); Coluri, Egina ou Enghia, Poros, 
Hydra e Spezzia ou Spetzia (no Mediterra- 
neo); e as ilhas Jonias ou Jonicas (no mar 
Jonico). Algumas d'estas ilhas teem povoa- 
ções importantes, tal é por exemplo a ci- 
dade de Hermopolis ou Syra, tal é a cidade 
de Negroponto (chamada tambem Egripos 
ou Khalcis), etc. 

O littoral da Grecia é franjado por ca- 
prichosissimos recortes, que nos offerecem : 
a leste o golpho Zeitun, a peninsula da 
Attica, e o golpho d'Egina ou de Athenas: 
ao sul a peninsula de Argolida, o golpho de 
Nauplia, a peninsula de Monembasia, o: 
golpho de Kolokythia, a peninsula de Maina 
ção pelo cabo Matapan), o golpho - 

e Coron e a peninsula de Messenia; a 
oeste o golpho de Arcadia, o cabo Tornese, 
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os golphos de Patras, de Lepanto e de 
y goip ) p 


- Se encararmos a Grecia pela feição oro- 
graphica, achamol-a bastante montanhosa. 

A cadeia hellenica, atravessando-a de 
norte a sul, passando pelo isthmo de Co- 
rintho, e separando a vertente do Archi- 
pelago da do mar Jonico, fornece numero- 
sas ramificações, entre as quaes especiali- 
saremos por mais consideraveis : o Gramnos 
ou Mezzovo (correspondente ao antigo Pin 
ae Koumaita (correspondente ao Glta), 
O Liakura (Parnasso), o Elatea Cenere 
o Trelovouno (Hymetto) e o Zagora (Heli- 
u: Todas estas montanhas são na Hel- 
áde. 

Na Moréa distinguem-se principalmente 
(filhos ainda da mesma cordilheira helleni- 
ca) os seguintes montes: Pendactylon (cor- 
respondente ao antigo Taygeto), Ziria (Cyl- 
lene) e Diaforti (Lyceu). 

Os rios mais notaveis são: pertencentes á 
bacia do Archipelago, o Hellada (Sperchio) 
e o Mavronero ou Mavro-Potamo; tributa- 
rios do mar Jonico, o Vasili Potamo ou Iri, 
correspondente ao antigo Eurotas, o Rou- 
phia (Alpheu), o Calavrita (Crathis), o Fi- 
daris (Eveno) e o Aspro-potamo (Achelôdo). 


Dos seus lagos o principal é o Tapolias 


(Copais) na Beocia. 


O clima é geralmente ameno e saudavel; 
mas em certos pontos do littoral abundam 


pantanos, cujas exhalações mephiticas du- 


rante o estio occasionam frequentemente 


febres perniciosas. 


Grecia possue abundantes riquezas 


mineraes. Assim ella tivesse bastantes bra- 


ços para as explorarem! Lá estão os mar- 
mores do Pentelico e de Paros, de Karysto, 
do Eubéa e de Eleusis, essas materias pri- 


mas admiraveis com que o cinzel dos escul- 
ptores e a regua dos architectos se desen- 
tranhou na antiguidade em estatuas e mo- 


numentos, que ainda hoje são o pasmo da 


arte moderna; lá estão ainda as bellas pe- 


dreiras de marmore vermelho e verde no 
Archipelago e no Pendactylon. Além d'isso 
não olvidemos as minas de linhite na Attica 
e na Eubéa, o chumbo argentifero na ilha 
de Zea, o esmeril em Naxos, o gesso em 


Milo, e as aguas mineraes na ilha de Ther- 
mia. 
~ Pelo lado agricola o solo da Grecia é tam- 
bem lisonjeiramente fertil; mas por infeli- 
cidade as convulsões porque tem passado 
aquelle pobre paiz, contribuindo para a falta 
de braços, de capitaes, de estradas, e de 
varios elementos emfim são a causa re- 
mota da escassa productibilidade que rela- 
tivamente apresentam os campos gregos. 
Cereaes e legumes, algodão, ruiva e tabaco, 
dão-se perfeitamente no solo da Grecia. 

tre as arvores fructiferas, que melhor 
lá prosperam, citaremos as laranjeiras, os 
limoeiros, as romanzeiras, as figueiras, as 
amendoeiras e os abrunheiros. 

A par d'estas convem citar as amoreiras, 
e como consequencia a creação dos bichos 
de seda. 

' Mas onde se pode dizer que reside a prin- 
cipal riqueza dos habitantes, é na cultura 
das oliveiras e dos vinhedos. 

Os vinhos gregos, que obtiveram na anti- 

idade uma reputação assombrosa, ainda 

oje são estimados, mormente os licorosos, 
apesar dos maus processos com que os fa- 
bricam, e da rotina banal que lá preside á 
viticultura. 

Relativamente á fauna, diremos que na 
Grecia as creações de gado vaccum são em 
grau limitadissimo, porque ha falta de pas- 
tagens apropriadas. Gado lanigero e caprino 
é que superabunda por toda a parte. 

No tocante a gado cavallar, pode afirmar- 
è 
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se sem erro que quasi todo vae da Thessa- 


lia, da Macedonia ou da Syria. 


O gado asinino é, como em todo o Orien- 


te, muito apreciado na Grecia, e geralmente 


apresenta mais viveza e actividade que nos 


paizes do Occidente. 


A caça consiste principalmente em lebres, 
perdizes, galinholas, patos bravos, rolas, 
codornizes e tordos. 

Entre as aves de rapina citaremos a aguia, 


o abutre e o gavião. De mammiferos selvati- 


cos pode-se dizer que apenas se encontram 


alguns chacaes na Moréa. Ursos e javalis 


são já rarissimos. 

Nas costas da Grecia abundam os peixes, 

mas 08 gregos pouco se dedicam å pesca. 
Tartarugas tambem lá abundam, mas em 
regra ninguem as aproveita para alimento. 
As abelhas do Hymetto produzem ainda, 
E nos tempos antigos, um mel estima. 
vel. 
Os gregos são geralmente alegres, espiri- 
tuosos, dotados de notavel vivacidade e co- 
rajosos, mas inconstantes, avidos e um pouco 
supersticiosos, 

Dedicam-se muito á vida maritima, para 
que apresentam singular aptidão. Os mon- 
tanhezes entregam-se frequentemente ao 
aventureiro mester de salteadores. 

Cumpre advertir que a população da Gre- 
cia não é exclusivamente constituida por 
individuos da raça grega, embora esta pre- 
domine por uma considerabilissima maioria. 
A quarta parte, porém, dos habitantes da 
Grecia actual é formada por albanezes, 


raça pronunciadamente grosseira, que assaz : 


se distingue da grega essencialmente fina e 
delicada. E afóra estes elementos estranhos 
hs tambem alguns valachios, e um peque- 
nissimo numero de familias originariamente 
inglezas, francezas ou bavaras. | 

À instrucção publica no reino da Grecia 
tem feito ultimamente notavcis progressos. 
Entre os seus institutos docentes figura a 
universidade de-Athenas. O jornalismo está 
lá bastante desenvolvido. Abundam as so- 
ciedades scientificas e litterarias. 

A religião do estado, que constitue a da 
grande maioria dos seus habitantes é o 
culto grego (denominado religião orthodoxa 
por todos aquelles que o professam). Ha 
entretanto alguns catholicos, sobretudo na 
parte insular. A Egreja grega comprehende 
quatro grandes patriarchados e é governa- 
da pelo santo-synodo (corporação de cinco 
membros que reside em Athenas) ; as dio- 
ceses são 24; d'estas ha 11 que tem gra- 
duação archi-episcopal. Os padres gregos 
tem a faculdade de contrahir matrimonio. 
O baixo clero não tem dotação official. 

O governo é menarchico representativo, 
e a corôa hereditaria. 

A lingua nacional dos gregos actuaes é 
o chamado grego-moderno, romaico ou aplo- 
hellenico, idioma que não é exactamente o 
grego antigo, mas que d'elle se deriva, e 
d'elle constitue uma modificação pelas alte- 
rações successivas que no respectivo voca- 
bulario foram pouco a pouco introduzindo 
os elementos latinos, turcos, eslavos, alba- 
nezes, e até italianos e francezes. 

Malte-Brun admitte no grego-moderno 
dois dialectos principaes : o romeika ou ro- 
maico propriamente dito, e o eolo-dorico. O 
romeika abram varios sub-dialectos, taes 
como: o de Constantinopla ou dos Fana- 
riotas, o de Salonica, o de Janina, o de 
Athenas, o de Hydra, etc. No dialecto eolo- 


dorico distinguem-se tambem varios sub- 
dialectos, taes como : o tzakonita (fallado. 
nos montes Zarex, a E. de Sparta), o mai- 
nota e o sphakiota (na ilha de Candia), o 
kimariota (mixto de albanez e de slavo), o 
zagariano, o chypriota, etc. Entre os supra- 
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mencionados sub-dialectos tornam-se de al- 
gum modo notaveis os de Candia, pela cul- 
tura litteraria de que tem sido objecto. 

Propriamente fallando, o que se chama 
litteratura grega moderna apenas data do 
principio do seculo passado, pois que ante- 
riormente a esta epoca só poderemos citar 
uma chronica de Simão Séthos composta 
no seculo x1, em que pela primeira vez se 
faz uso do dialecto popular como lingua es- 
cripta, e as poesias de Theodoro Prodromos 
ou Ptochoprodromos, o qual, vivendo no 
seculo xu escrevia uma linguagem, que 
não era já o grego antigo, mas que ainda 
conservava muitos dos termos e das moda- 
lidades archaicas. 

Sobretudo o que alterou profundamente o 
idioma do paiz foi a entrada dos cruzados 
na Grecia, porque com elles se introduziu 
uma alluvião de novos elementos dialecti- 
cos. 

A litteratura greco-moderns, que em certo 
periodo não revelou & sua existencia senão 
por escriptos exclusivamente Epa o 
por sermões, etc., só no seculo xvin é que 
entra a apresentar uma nova phase na sua 
existencia. 

Entre os que primeiro e com mais influen- 
cia trataram de promover pela propagação 
das lettras a regeneração moral da sua pa- 
tria, apoz seculos do abatimento profundo 

ue succedera ao seu brilhantismo d'outr'ora, 
f zura Alexandre Maurocordato, medico do 
sultão, o qual abriu em Constantinopla 
uma escola de philosophia e de bellas-lettras, 
de onde sairam homens eminentes, préga- 
dores, bispos, professores, litteratos, ete., 
taes como Cacavellas, Miniati, Melecio, Ja- 
cob de Argos, Suyduri, Catéphoro, Critias, 
Hurmuzy, Panagiodoro, etc, 

Depois os elementos lıtterarios e scienti- 
ficos foram se successivamente multipli- 
cando, fecundando e en: randecendo. 

Hoje póde dizer-se que a Grecia, apesar 
de todos os contratempos politicos por que 
ha passado, tende a accentuar com certo 
brilhantismo a sua existencia scientifico- 
litteraria. 

Como auctores de obras no campo theo- 
logico ou ecclesiastico, Melecio, Pharmaki- 
dis, G. Maurocordato, C. CEconomos, Konto- 
gonis, Apostolidis e Nicolaidis, ete. ; no 
campo das sciencias philosophicas Philippi- 
dis, Estevão Doukas, Vardalachos, Neo- 

hyto Doukas, Koumas, Benjamin de Bam- 
baa, Kairis e Brailas, etc. ; como historia- 
dores, Perrcevos, Theodoro Kolokotronis, 
Spiliadis, Photiaxis, Trikoupis, Philimon, 
Kutsonikas, Mamoukas, Rizo Neroulos, Al. 
Soutzos, Surmelis, Vlastos, Miaoulis, Anar- 
gyros, Nicodémos, Sakellarios, Stamatiadis, 
Araventinos, Chrysovergis, Xanthos, Cons- 
tantino Paparrigopoulos, Anastacio Levkias, 
Schinas, Spyridion Zanpélios, etc.; em 
trabalhos geographicos e estatisticos, espe- 
cialmente com respeito á Grecia, Philippi- 
dis e Konstantas, Chortakis, Stamatakis, J. 
M. Valetas, Skarlatos Byzantios, Angelo- 
poulos, Spiliotakis, Rhangabe, Surmelis, 
etc. ; como escriptores politicos ou auctores 
de obras ácerea de economia politica, di- 
reito constitucional, direito penal, ete., Mi- 
nas, Polyzoidis, Palæologos, Phrearitis, P. 
Paparrigopoulos e outros; como oradores, 
Trikoupis, Tertsetis, Constantino CEcono- 
mos, Kontogonis, Lykourgos, etc. ; no cam- 
po das sciencias medico-cirurgicas, 08 es- 
criptores Demetrio Alexandre Maurocor - 
dato, Olympios, Mauroyannis, etc.; no 
campo da archeologia G. Sakellarios, Pitta- 
kis, Rizo Rhangabe, etc. ; Koumanoudis em 
esthetica; Lampros em numismatica; em 
as e critica litteraria, Coray, Neo- 
phyto Doukas, Darvaris, Asopios, Rhanga - 
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be, Pikkolos, Anthimo Gasis, Demetrio, 
Alexandridis, Estevão Kanellos, Rizo Ne- 
roulos, Papadoulos Vretos, A. Christopou- 
los, etc.; em lexicographia, Skarlatos By- 
gantios, Rhangabe, Samurkasis, etc.; como 
romancistas, Alexandre e Panagios Soutzos, 
Ramphos, Manuel Rhoidis, etc.; como poe- 
tas, Janacaki Tyanite, Rigas, Panagios e 
Alexandre Soutzos, Calvos, Solomos, Rizo 
Neroulos, Angelica Pali, Karatschoutschas, 
Typaldos, Valaoritis, Orphanidis, Maurodis, 
Perdikaris, Christopoulos (o Anacreonto 
moderno), Tantalidis, Vilachos, Bernarda- 
Kis, Manthos Joannou de Janina, Rhanga- 
be, Zalakostas, etc. (á ilharga de cujas 
producções em generos variadissimos me- 
recem collocar-se, como frisantes monu- 
mentos do sentimento poetico que caracte- 
risa a raça grega, as collecções dos cantos 
populares, e. dos cantos dos Klephtas, mor- 
mente d'aquelles que datam da guerra da 
independencia), finalmente no campo dra- 
matico, no campo da tragedia e no campo 
da comedia, Pikkolos, João Zampelios, Evan- 
“thia (a talentosa irmã do theologo Theo- 
philo Kairis), Rhangabe, Panagios Soutzos 
e Alexandre Soutzos, Bernardakis, Rizo 
- Neroulos, Charmusis, etc., constituem todos 
uma esplendida galeria, cujos vultos assaz 
afirmam que não jaz ainda extincta a indi. 
vidualidade grega, apesar dos cataclysmos 
por que tem atravessado aquelle interessan- 
te paiz, onde o solo que se pisa e o am- 
'biente que se respira nos evocam a cada 
pano recordações de um passado, que tão 
rilhante e glorioso foi. i 
A Grecia antiga, aquillo a que os roma- 
nos chamavam Gracia (talvez por ser a 
. tribu dos grecos (Greci) aquella, com que 
primeiro estiveram em relações), foi desde 
tempos remotos denominada pelos naturaes 
do pais Hellas ou Hellade (nome derivado 
dos hellenos, uma das principaes raças que 
constituiram a sua população), e não cor- 
respondia exactamente em seus limites ao 
que hoje se chama reino da Grecia. 
Cumpre mesmo advertir que a maior ou 
menor extensão da sua area passou por di- 
versas alterações em conformidade com a 
alternativa das eventualidades politicas. 
De resto, entenda-se: para os gregos, 
para os hellenos, a designação Hellas ou 
Hellade não se restringia a significar um 
paiz em especial, circumscripto por certos 
e determinados limites geographicos; aquelle 
termo generalisou se e applicou-se com re. 
ferencia a todo o territorio, onde elles (08 
hellenos ou gregos) se achavam estabeleci. 
dos. Quer dizer : As colonias gregas de Cy- 
rene (na Africa), de Syracusa (na Sicilia), 
de Tarento (na Italia), e de Smyrna (na 
Asia), tudo isso ficava tambem comprehen- 
tio sob a designação generica de Hel- 


Em epocas remotas a Hellade constituia 
apenas um pequeno districto da Phtiotida 
na Thessalia. 

Mas, quando os hellenos, habitantes d'esse 
districto, se foram pouco a pouco esten- 
dendo pelos paizes circumvisinhos, a deno- 
minação foi sendo successivamente adopta- 
da pelas respectivas tribus, até que emfim 
tudo quanto mediava entre os montes Ce- 
raunios e Cambunianos até ao isthmo de 
Corintho, tudo isso ficou desiguado sob o 
nome de Hellade. 

- Durante a poa brilhante da indepen- 
dencia grega, o Peloponneso considerava-se 
geralmente distincto da Hellade propria- 
mente dita; mais tarde, porém, o proprio 
Peloponneso e as ilhas gregas, tudo ficou 
comprehendido sob a denominação generica 
de Hellade. 

Posteriormente, quando a Grecia se con- 


verteu em provincia romana, passou a cha- 
mar-se Achaia. 

Na epoca do seu maior desenvolvimento 
politico, a Grecia antiga dividia-se em tres 
partes principaes, a saber : a Grecia septen- 
trional, que abrangia a Thessalia, o Epiro 
e a Macedonia; a Grecia continental pro- 
priamente dita, ou Grecia central, que 
abrangia a Acarnania, a Etolia, a Dorida, a 
Locrida, a Phocida, a Beocia, a Attica e a 
Megarida ; e o Peloponneso, que corresponde 
á Moréa actual, e que abrangia a Corin- 
thia, a Sicyonia, a Achaia, a Phliasia, & 
Elida, a Messenia, a Laconia, a Cynuria, 
a Argolida e a Arcadia. 

antiga Hellade se consideravam ainda 
como adjacentes muitissimas ilhas, taes 
como : Corcyra, Cephalonia, Ithaca, Zacyn- 
tho, Cythera, Creta, Calauria, Egina, Sala- 
mina, Carpathos, Rhodes, Chypre, Mycone, 
Delos, Tenos, Andros, Ios, Naxos, Paros, 
Chio, Lesbos, Tenedos, Lemnos, Imbros, 
Samothracia, Thasos, Scyros, a ilha Eubéa, 
que depois se chamou Negroponto, etc., etc. 

No tempo do Baixo Imperio, a denomina- 
ção de Grecia abrangia mesmo quasi todo o 
Foo que hoje eonstitue a Turquia eu- 
ropéa. 

Mas o territorio primitivo da Grecia 
propriamente dita era muito mais limitado. 
Comprehendido entre 37º e 40º de lat. N., 
esse territorio, cuja área se póde calcular 
aproximadamente em 1:460 myriametros 
quadrados, constituia uma peninsula limi- 
tada a leste pelo mar Egeo, ao sul pelo mar 
de Creta, a oeste pelo mar Jonico, e ao 
norte pelos montes (Cambunianos e Acro- 
ceraunios, que separavam a Grecia pro- 
priamente dita da Macedonia e da Illyria : 
os macedonios, apesar de terem reis gregos, 
não eram de raça hellenica, e até fallavam 
um idioma bem differente da lingua grega, 
idioma que nunca chegou a ficar supplan- 
tado por mais que o grego se generalisasse 
nas côrtes dos diversos principes macedo- 
nios. 

A lingua dos gregos ou lingua hellenica 
(o grego antigo), distincta perfeitamente 
do romaico ou grego muderno (embora este 
se derive d'aquella, conforme no principio 
do presente artigo fizemos notar) pertence 
ao ramo thraco-pelasgo (chamado tambem 
greco-latino) da familia indo-europea. 

O grego antigo, cujo alphabeto se com- 
põe de 24 lettras, sendo 7 vogaes e 17 con- 
soantes, abrangia numerosos dialectos ; mas 
d'esses só quatro acompanharam a cultura 
litteraria, resistindo portanto ao decorrer 
dos tempos, e são elles o eolico, o jonico, o 
dorico, e o attico. 

O dialecto eolico foi primitivamente fal- 
lado na Beocia, e de lá passou com as co- 
lonias eolicas para as regiões que essas co- 
lonias foram oecupar na Asia Menor, assim 
como para as ilhas visinhas, taes como 
Lesbos e varias outras. 

Foi n'este dialecto que Alceu e Sapho 
cantaram. 

O dialecto dorico póde considerar-se uma 
variedade do eolico. Limitado originaria- 
mente ás regiões septentrionaes da Grecia, 
taes como o Epiro e a Dorida, o dialecto 
dorico vulgarisou-se depois no Peloponneso, 
e dominou especialmente em Sparta. 

Este dialecto, notavel entre todos os ou- 
tros dialectos gregos pela sua energia e 
amplidão, assim como pelo predominio dos 
sons abertos e pela calculada moderação 
no uso das consoantes sibilantes, passou 
tambem com as colonias, que o fallavam, 
para certos pontos da Ásia Menor, para as 
ilhas de Rhodes e de Creta, para a maior 
parte das ilhas do Archipelago, para a 
Grande-Gtrecia e para a Sieilia. 
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D'elle se serviram Theocrito, Archime- 
des, Pindaro e os philosophos pythagoricos. 
O dialecto jonico principiou por ser fallado 
nas regiões meridionaes da Grecia propria- 
mente dita, mormente na Attica e na 
Achaia. 

D'ahi foi transportado para a Asia Menor 
com as colonias dos athenienses e dos acheos, 
experimentando novas trasformações nos 
novos paizes para que o transportaram. 

A provincia, onde essas colonias se esta- 
beleceram, e que abrangia Mileto, Epheso, 
Smyrna e a ilha de Samos, ficou chamada 
Jonia (designação derivada do nome dos co- 
lonos que n'eila se estabeleciam). E a in- 
fluencia local d'essas regiões pronunciou-se 
no dialecto imprimindo-lhe um cunho dis- 
tinctivo de excessiva harmonia, assimilando 
de preferencia os sons suaves e liquidos, 
comprazendo-se na concorrencia de vogaes 
cuja pronuncia menos exforço exigisse, 
transformando as breves em longas e em 
diphthongos, rejeitando as contracções, e 
supprimindo frequentemente por euphonia 
as consoantes iniciaes, finalmente evitando 
as gutturaes e multiplicando as labiaez, 
n'uma palavra constituindo uma linguagem 
essencialmente caracterisada pela doçura e 
languidez até, pela suavidade e pela har- 
monia. 

Horodoto e Hippocrates escreveram as 
suas obras no dialecto jonico, de todos 08 
E ia gregos o que mais cedo foi culti- 
vado. 

É elle que forma a base dos poemas ho- 
mericos, embora n'estes se encontre de en- 
volta com formas pertencentes a outros dia- 
lectos, circumstancia esta, que levou a co- 
gnominar a lingua de Homero com o epi- 
theto particular de dialecto epico. 

Emquanto o dialecto jonico ao passar pa- 
ra a Ásia Menor passava por todas as su- 
pra-mencionadas transformações, chegando 
a tocar nas raias da effeminada languides, 
na Grecia propriamente dita, na mãe patria, 
especialmente na Attica, seguia pelo con- 
trario um rumo completamente inverso, as- 
sumindo pouco a pouco um caracter cada 
vez mais austero, sem todavia imitar a ru- 
deza do dialecto dorico. Empregando fre- 
quentemente a elisão, e mostrando notavel 
tendencia para contrahir tudo quanto se lhe 
antolhava susceptivel de contracção, este 
novo dialecto, que ficou designado pela de- 
nominação de attico, distinguia-se essen- 
cialmente pela sobriedade da sua precisão. 

Aperfeiçoado pelos escriptores do seculo 
de Pericles, que havia feito de Athenas & 
escola da Grecia, o dialecto attico chegou a 
assumir primazia sobre todos os outros dia- 
lectos gregos, a ponto de que em tempo de 
Alexandre Magno já o dialecto attico apre- 
sentava foros de lingua commum para a 
grande familia hellenica, passando a ser o 
exclusivamente usado pelos prosadores, em - 
bora os poetas inda usassem dos outros; 
chegou mesmo um tempo em que, na lin- 
guagem fallada, ninguem (tirando a classe 
rude do vulgo ignaro) empregava senão o 
dialecto attico; e até nos monumentos e3- 
criptos o jonico, o dorico e o eolico desap- 
parecem completamente a partir do seculo m 
A. C. O attico ficou exclusivo senhor do 
campo, tornou-se a lingua commum, e pas- 
sou a designar-se especialmente pela deno- 
minação' de idioma hellenico. i 

Os limites d'este Diccionario não nos 
consentem entrar em largo esboço com res- 
peito ao papel que a Grecia antiga desem- 
penhou no campo das lettras, das sciencias 
e das artes. 

Brilhante foi deveras e deslumbrante, 
como brilhante e deslumbrante foi a sua 
attitude na tela politica, brilhante e des- 
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lumbrante a sua influencia magica e deoi- 
siva em tudo quanto n'aquellas eras pode 
merecer o nome de civilisação na Europa. 

No campo da litteratura os poetas, 08 
historiadores, os philosophos e os oradores, 
como no campo da arte os architectos, o8 
estatuarios e os pintores da Grecia, eleva- 
ram-se por tal forma, e realisaram em todos 
os generos prodigios taes de perfeição, que 
as suas obras ainda hoje excitam a admi- 
ração e merecem o respeito, consideradas 

como tem sido verdadeiros modelos typicos. 
` A poesia, por exemplo, a começar nos 
cantos anonymos dos aedos, e a acabar nos 
hymnos sagrados dos Padres da Egreja, of- 
fereco nos a perspectiva deslumbrante de 
um pantheon gigantesco, em que se nos de- 
param Orpheu, Museu, Olen, Homero, He- 
siodo, Callino, Archiloco, Tyrteu, Simoni- 
des, Alemano, Stesichoro, Alceu, Ibyco, Sa- 
pho (a apaixonada poetisa de Lesbos), Ana- 
creonte (o lyrico inimitavel), Pindaro e a 
sua rival Corinna, a graciosa Myrtis e a va- 
ronil Telesilla, Theogonis e Phocylides, Es- 
chylo o tragico (vencedor de seus mestres 
Pratimas e Cherilos), Sophocles (rival de 
Eschylo), Euripides (que completa com Es- 
chylo e com Sophocles a trindade suprema 
dos tragicos gregos), Euripedes (que repre 
senta a transição da tragedia para a come- 
dia), Aristophanes (o grande satyrico, o 
poeta comico por excellencia, que teve por 
precursores Susarion, Crates, Epicharmo, 
Cratino e Eupolis), Menandro (que tambem 
na comedia se tornou celebre) e os seus tres 
imitadores Diphilo, Demophilo e Philémon, 
Theocrito (o poeta dos idyllios), Bion e 
Moscho, Lycophron, Arato, Apollonio de 
Rhodes, Callimacho, Cleantho, Oppiano, 
Apollodoro, Nestor de Laranda e Tryphio- 
doro, Archias, Babrio (que transplantou para 
verso as fabulas de Esopo), Quinto de Smyr- 
na, Colutho de Lycopolis, e Nonnos (o au- 
ctor das Dionysiacas), lista immensa que 
pone fechar-se com os nomes de S. Gregorio 

azianzeno e de João Tzetzes (monge que 
floresceu no seculo xır). 

Se nos voltamos para o campo da historia, 
lá encontramos Hecateo de Mileto, Phere- 
cydes, Hellanico, Herodoto, Thucydides, Xe- 
nophonte, Ctesias (que foi medico tambem, 
e aproveitou a circumstancia de cahir pri- 
sioneiro em poder dos persas, para durante 
o captiveiro se tornar benemerito da litte- 
ratura e da sciencia historica narrando o 

ue lá encontrou pelo oriente), Ephoro, 

heopompo, Polybio, o geographo Strabão, 
Diniz (ou Dionysio), de Halicarnasso, Fla- 
vio Josepho (o historiador hebreu), Diodoro 
de Sicilia, Plutarcho, Arriano de Nicome- 
dia, Appiano (rhetorico da escola de Ale- 
xandria e advogado em Roma), Dion Cas- 
sio, Diogenes Laercio, Philostrato, Pausa- 
nias, etc. 

No campo da philosophia Solon (o legis- 
lador), Pythagoras (o mathematico e o au- 
ctor dos Versos aureos), Socrates (0 pensa 
dor sublime), Platão (por cognome o divino), 
Aristoteles (o encyclopedico), Theophrasto 
(o discipulo de Aristoteles), Zenon, Dioge- 
nes, Heraclito, Democrito, e tantos outros, 
deixam indelevelmente assignalada a sua 

assagem com o rasto luminoso dos astros 
immorredouros. , 

Gorgias, Protagoras, Hippias, Antiphon, 
Lysias e Isocrates, abrem no campo da elo- 
quencia o caminho a Demosthenes e a Es- 
chines; citemos ainda Iseu e Hyperides, 
Lycurgo e Phocion, Maximo de Tyro, Lon- 
gino (o auctor do Tratado do sublime); e por 
ultimo, com o advento do christianismo, o 

apa 8. Clemente, S. Justino, S. Clemente 
de Alexandria, Origenes,o bispo Santo Atha- 
nasio, S. Gregorio Nazianzeno, S. Basilio, 
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S. Gregorio de Nyssa, e 8. João Chrysosto- 
mo (o mais celebre dos padres da egreja 
grega). 

Hippocrates nos seus livros de medicina 
consegue immortalisar o seu nome atraves 
dos seculos, e rasga para aquella sciencia 
novos horisontes, em que mais tarde tantos 
dos seus successores conquistaram direitos 
indisputaveis á celebridade. 

Archimedes consubstancia em si os mais 
surprehendentes dotes de geometra, e vin- 
cula o seu nome a descobertas de physica 
importantissimas. 

Finalmente Luciano, Longo e o bispo He- 
liodoro, inauguram um genero novo de litte- 
ratura, creando nem mais nem menos, do 
que o germen do romance moderno. 

Na architectura que vemos? Uma serie 
longuissima tambem de artistas, que eter- 
nisaram o seu nome nas obras grandiosas 
que executaram. 

Callicrates, Ictino, Mnesicles, Corcebo, 
Eupolemo, Metageno, Polycleto, Xenocles, 
Callimacho, Philon e muitos outros que se- 
ria demorado enunciar, deixaram aqui e alli 
multiplas revelações do alto grau de esplen- 
dor a que souberam elevar a arte archite- 
ctural. 

Com a architectura prende-se a esculptu- 
ra. Aqui o numero dos grandes artistas não 
é menos surprehendente. Dedalo e Dibuta- 
des, Smilis de Egina, Endœos de Athenas, 
Rhæcos e Theodoro (de Samos), Giciadas 
de Lacedemonia, que, além de esculptor, 
era tambem architecto e poeta, Learchos 
de Rhegio, Dipwenos e Seyllis, Emilos de 
Egina, Theocles, Doryclidas e seu irmão 
Medon (de Lacedemouia) Bathydes de Ma- 
gnesis, Malas de Chivo, Bupalos, Authermos, 
Canacho e seu irmão Aristocles, Dionisyo, 
Glauco, Ageladas, Dameas de Crotona, |Py- 
thagoras de Rhegio e Pythagoras de Leon- 
cio, que alguns auctores suppõem ser um 
unico individuo, Callon, Hegesias, Glaucias, 
Anaxagoras, Simon, Cricias de Nesos, Micon 
de Athenas, que tambem foi pintor, Menæ- 
chmo e Soidas, ambos de Naupacta, Tele 
phano, Calamis, Onatas, Callimacho já por 
nós mencionado como architecto (o inventor 
do capite! corinthio, que foi tambem pintor), 
Myron, Hegias, o grande Phidias e seus 
tres discipulos (Agoracrito, Alcameno e Co- 
lotes), Polycleto, que alguns auctores con- 
sideram digno competidor de Phidias, e que 
deixou varios discipulos taes como Argio, 
Asopodoro, Alexis, Aristides, Phrynon, Di- 
non, Athenodoro e Dameas; Praxias, Calli- 
tello, Lycio, filho e discipulo de Myron, 
Pericleto e seu discipulo Antipháno, Nau- 
cydes, irmão de Pericleto, Alypio de Sicyo- 
nia, Theocosmo, Callicles, Samolas e Pausa- 
nias de Apollonia, Pison de Calauréa, Ti- 
sandro, Patroclo, Aristodemo, Sostrato, Pan- 
tias, Euphranor de Corintho, que tambem 
cultivou a pintura com grande distincção, 
Scopas, Leochares, Bryanis, Timotheo, Eu- 
thycrates, Daippos, Bedas, Chares, o auctor 
do celebre colosso de Rhodes, Xenocrates, 
Phoenix, Eutychides, Agasias de Epheso, 
Cleomenes de Athenas, a quem se attribue 
a celebre estatua conhecida hoje pela desi- 
gnação de Venus de Medicis, ete., etc.; todos 


estes constituem uma galeria esplendida em 


que sobranceiros e proeminentes se desta- 
cam os dois vultos grandiosos de Lysippo 
(de Sicyonia) e de Praxziteles. 

Resta-nos fallar da pintura: ahi tambem 
os nomes superabundanm. | 

Os gregos que tinham a pretenção, aliás 
naturalissima, de inculcar a sua patria em 
tudo e por tudo como o verdadeiro berço da 
civilisação, arrojavam se & honra de terem 
inventado a arte de pintar, e imaginaram a 
esse respeito uma encantadora ficção. 
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Sustentavam elles que a pintura e o de- 
genho tinham tido por ponto de partida o 
seguinte caso: 

ma filha do oleiro Dibutades, de Sicyo- 
nia, para suavisar as saudades que sentia do 
namorado, quando este se ausentava, lem- 
brou-se de lhe reproduzir o perfil, traçando 
com um carvão os contornos da sombra pro- 
jectada pela cabeça do amante n'uma pa- 
rede branca onde o sol estava batendo de 
chapa. 

O mytho é realmente galante, e revela ag 
tendencias que a poesia grega tinha para 
filiar na influencia do amor a inspiração, 
não só das bellas artcs, mas inclusivamente 
de todas as manifestações mais ou menos 
brilhantes em que se desatava a actividade 
intellectual do homem. 

Pondo de parte a formosura d'este gra- 
cioso mytho, e circumscrevendo-nos a dados 
mais positivos, diremos que Plinio admitte 
o desenho do simples contorno, chamado 
pelos gregos sciagraphia, como o rudimen- 
tar ponto de partida para a arte da pin- 
tura. 

Segundo Plinio foram Philocles do Egy- 
pto e Cleanthes de Sicyonia os primeiros que 
se tornaram conhecidos pelo emprego de tal 
processo, aperfeiçoado em seguida por Ar- 
dices de Corintho e por Telephanes de Si- 
cyonia, sendo, conforme ainda accrescenta o 
mesmo Plinio, Cleophantes de Corintho o 
primeiro que imaginou colorir as figuras 
desenhadas. A este ter-se hão seguido Hy- 
gicnon, Dinias, Charmadas, Eumaros de 
Athenas, Cimon ou Conon de Cleonea, etc., 
etc. 

Bularcho, Euchiro e Eugrammon, são no- 
mes ainda que cumpre mencionar entre os 
pintores gregos, de que nos chegou noticia, 
anteriores a Phidias. 

Phidias, o grande esculptor, antes de se 
tornar illustre na esculptura, cultivou com 
esmero e talento a arte de pintar; e pinto- 
res foram egualmente seus dois irmãos 
Panzenos e Plistaenetes. 

Polygnoto, Nicon, Evenor, Phryllo, Ce- 
phisodoro, Aglaophon, e Apollodoro de Athe- 
nas, preparam o caminho para a epoca bri- 
lhante em que florescem Zeuxis, Parrhasio e 
Timantho, tres celebridades da arte grega. 

Estava por essa epoca na Grecia a pin- 
tura apar da estatuaria e da architectura. 
Se a acção destruidora dos seculos não per- 
mittiu, pois, que podessemos ajuizar por 
nossos olhos das maravilhas que os escri- 
ptores antigos attribuem a Timantho, a 
Parrhasio, a Zeuxis, e a quantos se distin- 
guiram assombrosamente na arte de pintar, 
contentemo nos em afferir-lhes o merito pe- 
los primores architecturaes e de esculptura 
que d'esses tempos nos restam. 

Especialisaremos em seguida: Eupompo 
(mais celebre ainda como professor do que 
como pintor), Pamphilio, Melantho, Pausias, 
e Apelles (um dos maioros genios da arte 
antiga), Apelles a quem o visconde de Al- 
meida Garrett no seu Retrato de Venus 
chamou o pae d'arte divina. 

Seguem-se Protegenes de Rhodes, Aris- 
tides de Thebas, Niceros, Ariston, Euphra- 
nor de Corintho (a quem se poderia chamar 
o Miguel Angelo da antiguidade, versado co- 
mo era no conhecimento e na pratica de to- 
dos os ramos de arte, estatuario e pintor, es- 
culptor de colossos e cinzelador de taças, 
celebre pela energia que caracterisava to- 
dos os seus trabalhos), Antidoto, Nicias, 
Callicles, Callates, Antiphilo (a quem se at- 
tribue a invenção da caricatura), etc. 

Saqueada Corintho no anno 146 A.C, 

ela barbaridade brutal do consul romano 

ucio Mummio, começa tristemente para a 
Grecia a dispersão dos scus mais notaveis 
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primores artisticos sob a oppressiva admi- 
nistração de pretores caracterisados essen- 
cialmente por uma avidez insaciavel; ainda 
assim, não podia apagar-se de um sopro o 
prestigio do seu glorioso passado tanto no 
campo das lettras e das sciencias, como no 
campo das artes; é por isso que os seus ar- 
tistas (tanto pintores como esculptores) fi- 
caram ainda durante muito tempo disputan- 
do a primazia sos artistas romanos ; muitos 
d'elles foram na Italia fundar escolas, e en- 
sinar os segredos da arte aos vencedores da 
sua patria. 

Aecio (ou Aetion) passa por ser o ultimo 
pintor de grande talento que trabalhou na 
Grecia; Luciano que foi seu contemporaneo, 
falla d'elle com grande elogio, e chega mes- 
mo a collocal-o apar de Parrhasio, de Apel- 
les e de Euphranor. 

Finalmente, estabelecida por Constantino 
em Bysancio a séde do seu imperio, o en- 
“cargo de adornar os palacios e os templos 
da nova capital coube ainda aos artistas 
gregos, porque, apesar de tudo, continua- 
vam elles a ser os mestres na arte de pin- 
tar, embora nas escolas d'então se pronun- 
ciasse incontestavel uma verdadeira phase 
de decadencia. 4 arte grega propriamente 
dita passava a tomar o nome de arte byzan 
tina (V. o que já a este respeito ficou escri- 
pto no artigo Byzantino d'este Diccionario). 

Com respeito ás successivas transforma- 
ções politicas, por que a Grecia tem passado 
desde os tempos mais remotos, teriamos de 
entrar em largas considerações e extender 
extraordinariamente as proporções d'este 
artigo, se a estreiteza das columnas, em que 
temos de o circumscrever, nos não inhibisse 
de lhe dar o desenvolvimento desejado. 

Fica isso, porém, de certa forma reme- 
diado com os elementos parciaes dispersos 
pelos diversos artigos relativos aos nomes 
celebres aqui mencionados em relação á 
Grecia. 

Restringindo-nos, pois, no presente artigo 
ao absolutamente indispensavel, trataremos 
de ser breve, quanto possivel se nos torne. 

A historia antiga da Grecia, dividem-n'a 
muitos em tres phases: tempos fabulosos, 
tempos heroicos e tempos historicos. 

A designação de tempos fabulosos, ado- 


ptada para exprimir a epoca das origens | çã 


da Grecia, revela-nos com bem frisante 
eloquencia quão incertas são essas origens. 
Com respeito a similhante phase o que vê- 
mos é que o historiador de epocas tão re- 
motas se encontra muitas vezes limitado 
quasi exclusivamente a referir (negando-as) 
as tradições mythicas de que os historiado- 
res gregos rechearam os seus escriptos. 

Autochthonos se diziam os antigos gre- 
gos, e as damas athenienses afirmavam 
symbolicamente estas pretenções enfeitando 
as madeixas de seus cabellos com uma ci- 
garra de oiro ; a cigarra effectivamente era 
o emblema da autochthonia. 

Combes, estudando a historia da Grecia, 
acceita como verosimil a hypothese de te. 
rem existido n'aquella região, anteriormen- 
te á epoca das grandes immigrações, varias 
tribus selvagens, mas entende que o pri- 
meiro germen d'essa civilisação, cujos effei- 
tos se deviam mais tarde sentir em toda a 
Europa, foi devido à immigração dos pelas- 
gos, cuja entrada na Grecia não póde hoje 
precisamente determinar-se em que data se 
realisou, embora se calcule não ter sido 
posterior ao seculo xvin A. C. 

Tres a cinco seculos depois de estabele- 
cidos os pelasgos na Grecia, entrava n'a- 
quelle paiz um novo elemento de civilisa- 
ção ; era a raça hellenica destinada a absor- 
ver os pelasgos. 

Ọs bellenos subdividiram-so em quatro 
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grupos de tribus, quatro ramificações prin- 
cipaes que durante toda a duração da sua 
existencia Jograram distinguir.se profunda- 
mente entre si, já pelos costumes, já pela 
linguagem, já finalmente pelas instituições 
politicas. Estes quatro grupos foram os 
acheos ou achaicos, os eolios, os dorios e os 
jonios. 

Pelasgos e hellenos formaram, pois, a 
base da nação grega. Mas a estes dois eles 
mentos principaes cumpre ainda addicionar 
varios outros clementos secundarios, intro - 
duzidos na massa geral da população pelo- 
colonos estrangeiros provenientes dos pai- 
zes civilisados, já da Asia, já da Africa, 
taes são, por exemplo : o egypcio Cecrops, 
o phenicio Cadmo, o phrygio Pelops, Da- 
nao, e varios outros, embora no meio de 
todas estas tradições mais ou menos con- 
testadas seja hoje diflicil, se não impossi- 
vel, determinar precisamente os promeno- 
res da influencia oriental com respeito ás 
instituições e ás artes na Grecia, porquanto 
o genio hellenico soube admiravelmente im- 
primir o seu cunho original e caracteristico 
em tudo quanto importou. 

Absorvidos os pelasgos pelos hellenos, 
começa para a Grecia a phase dos tempos 
heroicos, phase de chronologia incertissima, 
que principia aproximadamente no anno 
1400 A. C. 

Erporemos em seguida mui resumida- 
mente, e apenas indicando-as, as epheme- 
rides mais memoraveis do periodo heroico. 

1384 a 1350 A. C. — Trabalhos de Her- 
cules ; instituição dos jogos olympicos. 

1350 — Expedição dos Argonautas á Col- 
chida. 

1322 — Proezas de Theseu, que reune os 
doze povoados da Attica em uma só ci- 
dade. 

1318 — Infortunios de Œdipo ; primeira 
guerra de Thebas entre Eteocles e Polyni. 
ces, filhos de Cídipo; cerco de Thebas pe- 
los sete chefes. 

1307 — Segunda guerra de Thebas, ou 
guerra dos Epigonos; tomada de Thebas ; 
expulsão dos Heraclidas do Peloponneso. 

1306 — Reinado de Atreu em Argos, e de 
seus filhos (Agamemnon e Menelau). 

1280 a 1270 — Guerra de Troia; funda- 
o das colonias d'Ithaca e do Epiro. 
i 1210 — Reentram os cadmianos em The- 
as. 
1190 — Os heraclidas e os dorios conquis- 
tam o Peloponneso; os jonios e os eolios 
estabelecem -se na Attica. 

1132 — Guerra dos dorios contra a Atti- 
ca; morte do rei Codro; abolição da rea- 
leza na Attica. 

1130 — Estabelecimento das colonias jo- 
nicas na Asia Menor. 

884 — Iphito restabelece os jogos olym- 
picos. 

845 a 766 — Legislação do celebre Ly- 
curgo, que tem a habilidade de fazer de 
Sparta, com dois reis e um senado, uma re- 
publica sem tumultos e uma realeza sem 
abusos. 

Depois de Lycurgo fallecer, os spartanos 
em guerra com os messenios acabaram por 
vencel-os definitivamente em Ithoma to- 
mando-lhes a maior parte do seu territorio; 
mas, quarenta annos depois, os messenios 
incitados por Aristomenes tentam sacudir o 
jugo dos vencedores, e a lucta recomeça 
prolongando se desde 583 até 668 sem re- 
sultado decisivo de parte a parte; só no 
fim d'este periodo é que a victoria favorece 
pronunciadamente os lacedemonios enthu- 
siasmados pelo influxo magico dos cantos 
guerreiros do celebre poeta Tyrteu, e com 
isto acaba por uma vez & existencia auto- 
nomica da Messenia, 


e de Thespis 
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Emquanto isto succedia, Athenas, a fu- 
tura metropole da Grecia, estorcia-se reta- 
lhada pela anarchia e pela desordem, á es- 
pera de um legislador, que sustasse alfim 
esse estado anomalo redigindo um codigo. 

Dracon, escolhido pelos athenienses para 
esse fim, descae por tal forma no excesso 
do rigor, que, em vez de acabar com a 
anarchia, antes contribue para exacerhal-a. 

Cylon procura aproveitar estes tumultos 
para escravisar a patria, mas paga com 
a vida o arrojo dos seus malogrados proje- 
ctos. 

Em 596 o cretense Epimenides consegue 
tranquillisar o povo de Athenas; mas por 
sua morte recomeçam os tumultos, e tor- 
na-se mister para apazigual-os que surja o 
vulto respeitavel do legislador Solon ; ainda 
assim, quando Solon saiu de Athenas, tor- 
nou tudo à mesma, se é que não ficou ainda 
peior. 

As coisas achavam se n'am estado incri- 
vel de incandescencia quando Pisistrato em 
560 impoz aos athenienses a sua tyrannia, 
adoptando das leis de Solon tudo quanto 
lhe pareceu favoravel aos seus designios. 

A Pisistrato sucecedeu Hipparco, o qual 
foi morto por Harmodio e Aristogiton. 

Segue-se o governo de Hippias, irmão de 
Hipparco ; Hippias abusa por tal forma da 
tyrannia, que Athenas invoca o auxilio dos! 
lacedemonios ; estes expulsam o tyranno e 
obrigam-n'o a refugiar-se na côrte persa do 
rei Dario. 

Restabelece-se então entre o povo de 
Athenas a constituição de Solon em toda a 
sua plenitude. 

Por fins do seculo vı A. C. inaugura.se 
uma serie infinda de guerras entre gregos e 
persas. 

Dario consegue apoderar-se da Thracia 6 
da Macedonia. 

A este tempo já Cyro havia conquistado 
a Jonia, a Caria e a Dorida. 

Em 500 os athenienses tratam de dar o 
po golpe no colosso da Persia, perfi- 

hando enthusiasticamente a causa dos jo- 
nios, e vingando-os a ferro e fogo na cidade 
de Sardes. | 

Dario irritado por tal audacia propõe-se 
conquistar a Grecia toda, e seu genro Mar- 
donio intenta a primeira expedição embar- 
cando à frente de 100:000 homens ; mas 
esta primeira tentativa fica frustrada pe- 
rante o naufragio da armada nas costas da 
Thracia. 

Segue-se nova expedição, mais numerosa 
do que a primeira, commandada por Datis e 
Artaphernes, expedição ge se estreia pela 
tomada e pelo saque de Eretria. 

Hippias, desembarcando na Attica á fren- 
te dos persas, incute nas cidades gregas tal 
terror, que todas se lhe submettem. 

Mal cuidava, porém, o exercito persa, que 
em Athenas encontraria, quem tomasse a 
solemne desforra da patria subjugada. 

Os athenienses efectivamente, inflamma- 
dos pela voz de Milciades, de Aristides e 
de Themistocles, lançam mão das armas 
n'um impeto de enthusiasmo, e arrojando-se 
como leões de encontro aos persas conse- 
guem derrotal-os em 490 na celebre batalha 
de Marathona. 

A Dario, que morre cinco annos depois, 
succede seu filho Xerxes, o qual á frente de . 
um milhão de soldados, e auxiliado por uma 
frota de 1:200 vasos, logra transpor o Hel- 
lesponto por intermedio de uma ponte de 
barcas, submettendo como por encanto quan- 
tas, cidades se lhe deparam no transito. 

então que se colligam, para fazerem 
frente ao inimigo commum, os povos de 


migo 
Thebas e de Platéa, de Sparta, de Athenas 
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Leonidas, apenas acompanhado por um 
panid de bravos, realisa o non- plus- ultra 

a heroicidnde no desfiladeiro das Thermo- 
pylas. 
O exercito persa consegue occupar toda a 
Grecia cen e incendiar Athenas; mas a 
batalha de Salamina ganha por Themisto- 
cles contra a armada de Xerxes, obriga 
este ambicioso conquistador a transpor se- 
gunda vez o Hellesponto; d'esta vez, em 
logar de passal-o com arrogante triumpho 
por sobre uma ponte de barcas, limita-se a 
fugir com precipitação no humilde barquito 
de um pescador. 

Em Susa, onde se refugia, chegam-lhe 
breve as desconsoladoras noticias das der- 
rotas, que o seu exercito experimenta em 
Platéa e em Mycale (479). 

Os persas acabam por ficar esmagados 
sob a força colligada dos diversos povos da 
Grecia, e Athenas restaura as suas mura- 
lhas apesar da opposição vivissima que lhe 
fazem os spartanos ciosos da sua gloria e 
do seu brilhantismo preterito. 

Entrementes surgem contra Pausanias 
e Themistocles accusações gravissimas ; 
increpam-n'os de tramarem contra & liber- 
dade da sua patria; Pausanias é senten- 
ciado á morte, e Themistocles logra refu- 
giar-se na côrte de Xerxes que lhe prodi- 
galisa grandes riquezas e honrarias. 

O orgulho dos spartanos incita os outros 
povos alliados a depositarem nas mãos dos 
athenienses o mando supremo, que até ahi 
estava confiado aos lacedemonios, e a Gre- 
cia, perante a sabia administração de Aris- 
tides, congratula-se por haver reconhecido 
a preponderancia de Athenas. 

Cimon, diseipulo de Aristides na arte de 
governar, augmenta pelas suas felizes con- 
quistas o poe da patria; o orgulho, po- 
rém, que Athenas começa a sentir com o 
accrescimo da sua prosperidade, entra pouco 
a pouco a suscitar contra si a indisposição 
dos seus alliados. 

Cimon, marchando em 449 contra os per- 
gas, consegue impôr a Artaxerxes um trata- 
do, que importa nem mais nem menos do 
que a exclusão da marinha persa em tudo 
quanto seja mares hellenicos. 

A Cimon segue-se Pericles, que vincula o 
seu nome ao seculo em que vive, enchendo 
Athenas com monumentos, e fazendo d'esta 
cidade o nucleo das artes, das lettras e das 
sciencias; assim apar d'isto não surgisse 
tambem para a Grecia uma phase de tu- 
multuosas calamidades inaugurada pela ce- 
lebre guerra do Peloponneso em 431, guerra 
começada a proposito de um insignificante 
conflicto entre Corcyra e Corintho, pretexto 
que os spartanos invocaram para desafogar 
contra a sua rival Athenas (cuja florescente 

rosperidade os despeitava) sentimentos 
ostis de longa data accumulados em silen- 
cio impaciente ! 

Quando se attende á configuração espe- 
cial da Grecia, paiz alteado por elevadas 
montanhas, que alternam com estreitos val- 
les, sulcado por barrancos profundissimos e 
por desfiladeiros inexpugnaveis, como se 
foram barreiras que a propria natureza alli 
estabelecesse entre povo € povo, não admira 
que os habitantes d aquella região ou con- 
juncto de provincias, a que os antigos cha- 
maram Grecia, formassem differentes aggre- 

ados independentes entre si, grupos que 

avendo começado pela forma monarchica 
terminaram sempre afinal mais tarde ou 
mais cedo por se erigir em republicas, gru- 

os emfim que ora se colligavam, ora se 

ostilisavam entre si, conforme os inspirava 
a conveniencia, o despeito ou a ambição. 
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a origem, o desenvolvimento, é à serie de 
evoluções porque passou cada um d'esses 
diversos estados. - 

Fica isso porém supprido por algum modo 
nos artigos parciaes que o Diccionario Po- 
pular consagra em suas paginas aos nomes 
proprios, tanto de pessoas como de locali 
dades, que o artigo Grecia, por estreiteza 
de espaço apenas mencionar de passagem. 
Para complemento pois e mais cabal intel- 
ligencia do que ora aqui fica escripto, re- 
mettemos o leitor para os artigos Acarnania, 
Achaia, Áchêos, Alcibiades, Alexandre, Ar- 
cadia, Archipelago, Argolida, Aristides, Athe- 
nas, Attica, Beocia, Corintho, Creta, Cynu- 
ria, Dario, Dorida, Dorios, Elida, Eolios, 
Epiro, Etolia, Eubéa, Hellade, Hellenos, 
Hellesponto, Jonia, Lacedemonios, Laconia, 
Leonidas, Locrida, Macedonia, Marathona, 
Megarida, Messenia, Milciades, Moréa, Pau- 
sanias, Pelasgos, Peloponnesso, Pericles, 
Phliasia, Phocida, Phtiotida, Pisistrato, 
Platéa, Rhodes, Sala» ina, Samothracia, Si- 
cyonia, Solon, Sparta, Thebas, Themistocles, 
Thermopylas, Thespis, Thessalia, Thracia, 
Tyrteu, Xerxes, ete., etc. 

As republicas gregas consideravam-se 
eguaes entre si no tocante a direitos. Sparta 
porém arrogava-se uma certa preponderan- 
cia moral sobre todas as outras, orgulhosa 
como se sentia com a austeridade da legis- 
lação porque se governava. 

Athenas assumia tambem pretenções a 
predominante, desvanecida no seu poderio 
maritimo, e no estado de floresceucia a que 
Pericles conseguiu eleval-a. 

D'aqui facil é comprehender como hajam 
brotado muitas rivalidades. Sparta esprei- 
tava o pretexto de arreganhar os dentes á 
sua rival. 

Forneceu esse pretexto, como já dissemos 
acima, um conflicto entre Corcyra e Corin- 
tho. E assim começou a calamitosa guerra 
do Peloponneso em 431 A. C. 

Para abreviar continuaremos a enunciar 
em simples resumo as ephemerides mais 
notaveis. 

431 A. C.— Começa a guerra pela invasão 
de Platéa e por destroços horrorosos de 
parte a parte; destruição da armada dos 
Locrios. 

430 — Horrivel peste em Athenas, onde 
Hippocrates põe em pratica toda a sua 
sciencia e toda a sua abnegação. Pericles 
a quem os ethenienses apeiam do poder, é 
por elles novamente chamado a governal os; 
mas pouco depois o grande estadista suc- 
cumbe victima da peste. 

428 — Os athenienses apoderam-se de 
Mitylene. 

427 — Cae Platéa em poder dos spartanos 
apesar da heroicidade com que é defendida; 
os spartanos arrazam-n'a. 

424 — Os spartanos pedem paz; os athe- 
nienses recusam-n'a, e ficam vencidos em 
Delio. 

422 — Derrota dos athenienses em Am 
phbipolis. 

421 — Estipulam-se treguas de cincoenta 
annos. 

419 — Os athenienses, desprezando os 
conselhos de Nicias, e preferindo os de Al- 
cibiades, não hesitam em violar o tratado 
que haviam subscripto, pegam novamente 
em armas, e auxiliam os habitantes de Ar- 
gos contra os de Sparta. 

415 — Os athenienses intentam uma ex- 
pedição contra a Sicilia, expedição á frente 
da qual figuram Alcibiades, Nicias e Lama- 
cho; Alcibiades no meio dos seus triumphos 
verga sob o peso das accusações, com que 
os seus inimigos o perseguem, e vê-se por 


á mencionámos os motivos, porque não | isso obrigado a refugiar-se em Sparta, em 


podemos n'esto artigo seguir passo & passo 


quanto os seus dois collegas Nicias ẹ La- 
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macho são derrotados pelo spartano Gylip - 
po. Os athenienses invocam então o auxilio 
de Alcibiades, que se apresenta a vingar & 
patria dos revezes ultimamente experimen- 
tados, e acaba por ser novamente collocado 
á frente do governo da republica. 

409 — Segundo ezxilio de Alcibiades. 

407 — Os athenienses conseguem destruir 
a armada dos lacedemonios junto ao archi- 
pelago das Arginusas. 

406 — Lysandro destroe por seu turno a 
armada atheniense em Agos- Potamos. 

404 — Lysandro incita contra os athe- 
nienses todos os alliados, inclusivamente os 
persas, e apresenta-se a sitiar Athenas, que 
passa por onerosos vexames e acaba por 
ficar sujeita ao governo de trinta tyranros, 
individuos todos elles moldados ao feitio de 
Lysandro, os quaes exercem no mando su- 
promo actos odiosos de despotismo. Succum- 

e Alcibiades no exilio. 

403 — A ambição de Lysandro incita-o a 
procurar abolir as leis de Lycurgo em Spar- 
ta; os spartanos colligam-se com os athe- 
nienses, e protegem Thrasybulo, o qual ex- 
puaa de Athenas os trinta tyrannos, resta- 

elecendo o governo democratico. 

400 — Injusta condemnação do virtuoso 
Socrates. 

401 a 399 — Expedição dos gregos å Per- 
sia. Retirada celebre dos Dez mil. 

399 a 396 — Expedição dos spartanos á 
Asia Menor, commandados por Thymbron, 
Dercyllidas e Agesilau. 

395 — Varios estados gregos colligam-se 
contra Sparta. 

394 — Derrota e morte de Lysandro nas 
cercanias de Haliarte. Conon destroe a ar- 
mada inimiga nas proximidades de Gnido, e 
restaura as muralhas de Athenas. Agesilau 
ganha uma victoria em Coronea. 

387 — Impõe Artaxerxes aos gregos a 
vergonhosa paz de Antalcidas; ficam d'est'- 
arte sob a auctoridade do illustre monarcha 

nde numero de cidades gregas. 

382 — Pheebidas, heroe spartano, apode- 
ra-se de Thebas por surpreza. 

318 — Pelopidas, que havia sido exilado 
de Thebas, consegue entrar lá secretamente 
com sete companheiros, dá cabo dos tyran- 
nos, que alli estavam governando impostos 
pelos spartanos, e restitue a liberdade aos 
seus concidadãos. - 

377 — Chabrias derrota nas cercanias de 
Naxos a armada dos lacedemonios. 

375 — Timotheo derrota novamente os 
lacedemonios em Leucade. 

373 — Os thebanos destroem Platéa. 

872 — Brilhante victoria de Leuctra ga- 
nha por Epaminondas, que importa para 
Thebas a gloria de haver sido a libertadora 
da Grecia. 

370 a 369 — Epaminondas invade o Pelo- 
ponneso. Fundação de Messene. 

368 — Torna Epaminondas a invadir o 
Peloponeso. 

861 — O spartano Archidamo derrota os 
arcadios. Epaminondas ganha uma brilhante 
victoria contra os thessalios. 

366 — Terceira invasão do Peloponeso 
por Epaminondas. 

365 — Pelopidas vence Alexandre de Phe- 
res. 

863 — Quarta invasão do Peloponeso por 
Epaminondas, que morre victorioso junto 
aos muros de Mantinéa. 

360 — Filippe, rei da Macedonia, subjuga 
os illyrios, e alarga os confins do seu domi- 
nio até ao Bosphoro e ao Hellesponto. 

355 a 337 — Declara-se a chamada guer- 
ra sagrada. Filippe subjuga os habitantes 
da Phocida. Demosthenes com a sua elo- 
quencia desmascára perante os incautos 
athenienses os secretos planos de Filippe, q 


ncita-os a pegur em armas; apesar de todo 
o seu valor, oB athenienses e os seus allia- 
dos ficam derrotados nos plainos de Chero- 
néa, e do batalhão sagrado dos thebanos 
nem sequer escapa com vida um unico sol- 
dado. Filippe consegue ser admittido no 
conselho amphictyonico, ficando d'esta for- 
ma arbitro da Grecia. 

335 — Morre Filippe assassinado, e suc- 
cede-lhe seu filho Alexandre Magno. A his- 
toria da Grecia passa d'aqui por diante a 
ser um capitulo da historia da Macedonia. 
Alexandre para castigar a revolta dos gre- 
gos contra a sua tyrannia, arraza Thebas 
completamente. 

334 — Alexandre, elevado à situação de 
generalissimo dos exercitos da confederação 
hellenica, marcha contra os persas; a bata- 
Jha do Granico abre lhe as portas da Ásia 
Menor. 

333 — Batalha de Isso, em que fica para 
Alexandre Magno garantida a conquista da 
Asia Menor. 

332 — Alexandre Magno conquista a Phe- 
nicia, a Palestina e o Egypto. 

331 — Alexandre, depois de lançar os ali- 
cerces de Alexandria, interna-se na Asia, 
fica victorioso em Arbelles, e submette-se- 
lhe todo o imperio persa. 

830 — Os spartanos e os thracios revol- 
tam se, mas são vencidos pelo general An- 
tipater. 

329 a 328 — Alexandre conquista a Ba- 
ctriana e a Sogdiana, e estende os limites 
da Macedonia até ao rio Iaxarte. - 

327 a 321 — Expedição de Alexandre á 
India; seu regresso a Babylonia; e por fim 
sua morte com 32 annos apenas de edade. 

824 — ii de Perdiccas como 
, regente em nome de Alexandre Aigus, filho 

sthumo de Alexandre Magno; Antipater e 

ratero ficam governando a Macedonia e a 
Grecia. 

323 a 822 — Demosthenes incita os gre- 
gos á revolta; Antipater vencido por elles 
na batalha de Lamia, vence-os a seu turno 
nas cercanias de Cranon; Athenas obrigada 
a submetter-se, fica administrada por Pho- 
. cion. O povo de Athenas condemna Demos- 
thenes; e este, para escapar ao supplicio, 
suicida-se com veneno. 

321 a 320 — Morre Antipater; Polysper- 
chon, seu successor, proclama em toda a 
"Grecia o governo democratico. 

318 — Athenas mancha-se com a morte 
de Phocion. Cassandro, apoderando-se de 
Athenas, impõe lhe por governador Deme- 
trio Phalereu. 

816—Polysperchon fica reduzido a gover- 
nar em parte do Peloponeso. Eumenes fal- 
lece na Ásia. 

315 — Forma-se uma colligação contra 
Antigono. 

314 a 811 —Rebenta a guerra simulta- 
neamente na Grecia e na Ásia. Antigono 
e Demetrio Poliorcetes, seu filho, ficam ven- 
eedores na Grecia, na Ásia Menor e Syria. 
BSeleuco apodera-se de Babylonia. 

811 a 810 — Cassandro e Polysperchon 
desinvencilham-se, por meio do assassinio, 
dos ultimos representantes da familia de 
Alexandre. 

308 — Segunda colligação contra Antigo- 
no. Demetrio Poliorcetes apodera-se de 
Athenas, restabelecendo o governo demo- 
cratico. 

308 — Cassandro reorganisa na Grecia o 
seu partido, e apresenta-se a sitiar Athenas. 
Demetrio obriga Cassandro a levantar o 
cerco e proclama a liberdade da Grecia, 
d'onde lhe resulta ser acclamado como chefe 
de todos os gregos. Cassandro passa a alliar- 
go com Lysimacho, Ptolomeu e Seleuco. 

801 — iog, FS gono vencido e morto na 
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batalha de Ipso. Demetrio foge. Cassandro 
fica senhor da Macedonia e da maior parte 
da Grecia. 

297 a 296 — Demetrio volve å lucta reto- 
mando Athenas, Megara e o Peloponeso. 

295 — Demetrio recupéra a Macedonia. 

289 — Demetrio consegue achar-se domi- 
nando em toda a Grecia. Pyrrho, monarcha 
do Epiro, começa a tornar-se deveras cele- 
bre pelas suas brilhantes victorias. 

288 a 286 — Organisa-se uma colligação 
contra Demetrio, que fica derrotado, e aca- 
ba por fallecer no captiveiro. Pyrrho, An- 
tigono Gonatas e Lysimacho repartem en- 
tre si a Macedonia. 

282 a 280 — Morte de Lysimacho e de 
Seleuco. Ptolomeu Cerauno reina tempora- 
riamente na Macedonia. As discordias en- 
tre os successores de Alexandre proporcio- 
nam aos gregos o ensejo de irem pouco a 
pouco recuperando a sua independencia. 
Forma-se a colligação dos etolios com os 
achaicos. 

280 a 278— Penetram os gaulezes na 
Grecia, e começam por ficar victoriosos, mas 
acabam por experimentar monumentaes der- 
rotas. Entretanto dirige Pyrrho uma expe- 
dição contra a Italia. 

214 a 273 — Pyrrho volta para a Grecia 
e consegue ficar vencedor de Antigono. 

272 — Morte de Pyrrho junto a Argos. 

272 a 251 — Diversas victorias alcança- 
das por Antigono Gonatas, pelos spartanos 
e pelos etolios. 

251 — Arato liberta Sicyonia. 

250 —. À colligação dos achêos escolhe 
Arato para seu estrategico. 

213 — Arato liberta Corintho, Megara, 
Trezena, e ganha brilhantes victorias con- 
tra os macedonios e os etolios. 

239 — Agis intenta restabelecer em Spar- 
ta a legislação de Lycurgo; morre, porém, 
antes de realisar os seus designios. 

237 a 229— Os achêos unem-se com os 
etolios, e a colligação achaica attinge o 
zenith do seu esplendor. Depois de quebradas 
as relações entre spartanos e achĉos, Cleome- 
nes, vencedor de Arato no monte Lyceu, 
consegue restabelecer em Sparta a legisla- 
ção de Lycurgo. 

229 a 224 — Cleomenes, que a principio 
triumpha da colligação achaica, é afinal der- 
rotado na batalha de Seleucia (tendo Arato 
chamado em seu auxilio Antigono Doson e 
os macedonios) ; Cleomenes foge para o Egy- 
pto e lá morre; Antigono restabelece em 
Sparta a preponderancia dos macedonios. 

220 a 214 — Aproveitando o ensejo da 
guerra das duas colligações (achaica e eto- 
lica), Filippe ın de Macedonia allia-se com 
Annibal contra os romanos; é porém, der- 
rotado por Valerio Levino, e entre as hos- 
tes que lhe fazem frente figuram apar dos 
romanos 08 05. 

205 a 201 — Filippe de Macedonia, depois 
de haver assignado um tratado de paz com 
os romanos, hostilisa Attalia e Rhodes (al- 
liadas de Roma), e envia reforços em auxi- 
lio dos carthaginezes; por isso novamente 
os romanos lhe declaram guerra. 

197 — Derrota de Filippe em Cynoce- 

halo. 
į 196 — Filippe proclama a liberdade dos 
gregos. 

192 — Antiocho, convidado pelos etolios 
para ir defender a Grecia, é vencido pelas 
tropas romanas, 

192 a 191 — Philopæmen restaura a colli- 
gação achaica. 

191 a 190 — Os achêos ficam subjugados 
pelos romanos. 

171 a 168 — Perseu, rei da Macedonia, 
declara guerra aos romanos, e é por elles 
vencido em Pydna, onde fica prisioneiro. 
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o | romanos conquistam a Macedonia e'o 
iro. 
148 — Revolta de Andrisco na Macedonia; 
Andrisco é vencido por Metello. 
146 — Derrotados os acheus em Scarphea, 


|e tomada Corintho por Mummio, fica a Gre- 


cia reduzida a provincia romana, 6 passa A 


denominar-se Achaia. 


88 — Sylla derrota Archelau (general de 


Mithridates, rei do Ponto), e apodera-se de 
Athenas que se havia revoltado ; fica tam- 


bem vencedor em Cheronéa e em Orcho 


mene. l 


48 — Cesar e Pompeu devastam a Phes- 


salig e o Epiro accendendo n'estas regiões 
os calamitosos fachos da celebre 
vil, que termina pela batalha da 


uerra ci- 
harsalia. 
42 A. C.— Octavio e Antonio derrotam 


Bruto e Cassio em Philippo. 


Com a subjugação da Grecia pelas armas 


dos romanos pode dizer-se que ficou defini- 


tivamente riscado durante seculos e seculos 


da lista das nações o nome d'aquelle pais. 


A Grecia passou a ser sob a denominação 


de Achaia uma simples colonia de Roms, 


que, para mais frisante lhe tornar o seu 


predominio de vencedora, não hesitou inclu- 
sivamente em arrancar-lhe para adorno pro- 
prio as preciosidades artisticas dos templos 
e palacios gregos. 


Mais tarde, quando se effectuou a divisão 


das provincias romanas em dois grandes 
imperios, imperio do Oriente e imperio do 
Occidente, a Grecia ficou constituindo parte 
do imperio do Oriente, cuja sorte por conse- 
guinte lhe tocou tambem compartilhar nag 
suas diversas vicissitudes. 


Entre os seculos xı e xn varios aventu- 


reiros, tanto normandos como sicilianos, en- 
moan & EA diversos pontos 

o littora ; taes foram r exemplo 
Roberto Guiscard a dos normas: 
dos submetteu em 1080 o Epiro e parte da 
Thessalia, e Rogerio da Sicilia que em 1146 
se apresentou a devastar a Acarnania e a 
Etolia, acabando por tomar Corintho e 
Thebas. 


ue á testa dos norman- 


Alguns d'estes aventureiros ch 


mesmo & erigir em principados, ducados e 
condados, os territorios em que assentavam 
audazmente a sua residencia, arvorando-se 
por conseguinte em duques e condes. 


Quando na quarta cruzada se chegou a 


estabelecer em Constantinopla um impe- 
rio latino, era extraordinario já o numero 
d'esses senhores feudaes; como porém não 
reinava entre elles o principio da união, re- 
sultou que os seus eatadositos entraram a 
decair successivamente, até 
grega ficou definitivamente obedecendo á 
soberania dos imperadores bysantinos. 


ue a região 


Segue-se depois no seculo xv a invasão 


dos turcos sob o commando de Mohammed 
ou Mahomet ır. Os turcos assenhoreando-se 
de Athenas, passam a subjugar a Moréa, o 
Epiro e a Eubéa. 


Em 1571 fere-se nas aguas do golpho de 


Lepanto a celebre batalha naval em que 


D. João d'Austria se engrinálda de immar- 
cessiveis louros derrotando os turcos. 

De 1667 a 1669 tem logar o cerco de Cana 
dia pelos turcos, os quaes afinal conseguem 
ficar senhores da ilha. 

Em 1699 a Moréa passa a pertencer aog 
venezianos por cedencia que d'ella lhes faz 
Mustaphá 11. 

Em 17:15 porém Achmet ıt reannexa a 
Moréa à Turquia, tirando-a aos venezianos. 
Afinal depois de gemer opprimida durante 
perto de quatro seculos sob a oppressão 
violenta do alfange turco, a Grecia acabou 
por empenhar-se na empresa heroica e pa- 
trioca de sacudir o jugo ottomano. 

Foi em 1821 que dia Ipsilanti ag- 
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vorou decididamente o estandarte da revolta 
em prol da liberdade. 

Longa e vigorosa correu a lucta durante 
annos, até que o auxilio da Russia, da In- 
glaterra e da França, e a intervenção ar- 
mada d'esta ultima potencia, conseguiram 
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garantir a independencia da Grecia depois| Antes da Grecia chegar a constituir-se 
da celebre batalha de Navarino, em que a| em reino independente, esteve administra- 
esquadra turca foi derrotada e destruida | tivamente dividida em 10 nomarchias, as 
pela dos alliados. quaes abrangiam 49 eparchias com 382 de- 

Aos 3 de fevereiro de 1830 foi a Grecia | mos, pela forma seguinte: z 
reconhecida como reino independente. 


arene rraian 


= 
A uh im 


CAPITAES CAPITAES CAPITAES CAPITAES 
NOMARCIIAS DAS EPARCHIAS DAB KOMARCHIAS DAS EPARCHIAS DAS 
NOMARCILIAS EPARCHIAS NOMARCHIAS RPARCHIAS 
Attica e Beocia (sub- “gina ...... Egina. Achaia e Elida (subdi.- Calavrita ...| Calavrita. 
dividida em 5 epar- Megarida ...| Megara. vidida em 4 epar Patras......| Patras. 
CHIAS) saga meses Athenas .....(Attica...... Athenas. chias) ............| Patras.......(Egialéa.....| Vostissa ou 
Thebas .....| Thebas. Ægio. 
Livadia... 6 ope Elis .. a ora A eje 
Chalcis ..... Chalcis Mantinéa ...| Tripolitza. 
dos m us Chal Xerochori .. .| Xerochori. || Arcadia PEN AA Kynouria ou gi 
cpare hint msi aleis . “)JCarysto.....| Carysto. em 4 eparchias).. «| Tripolitza.... á Kynuria .. ia Pedro. 
Scopelo . Scopelo. ortyna ortyna. 
Race di a idi da em À gs è Asp bina: Megalopolis . Leondari. 
e a a Dorida ..... Ægicio. Triphylia ...| Cyparissia. 
EPARChIAD): a Lama: “JLocrida..... Atalandi. Messenia (subdividida Olympia ....| Andritzena. 
Phthiotida ..| Lamia. em 5 eparchias)....| Calamata ....(Pylos.......| Navarino. 
Valtos...... Ambracia. essenis....| Nisi. 
Acarnania e Etolia Vonitza..... Vona: Calamata ...pCalamata. 
(subdividida em 1 Xeromeron. | Lacedemona.| Sparta. 
cparchias) .........| Missolonghi.. Sn Missolonghi. || Laconia (subdividida Epidauro -Li- 
Lepanto ....| Lepanto. em 4 eparchias)....| Sparta... ....( mera ..... Monenbasia. 
Trichonia ... Agrinion. | Ein. gde Marathonisi. 
Raro a D «| Carpeniesi. Ela « «+ «| CEtylon. 
Nauplia.....| Nauplia. sua PRP A RPS: 
Argolida e Corintbia Argos ......| Argos. À dani a. 
Gubdividida em 6 Hydra .. eo. | Hydra. E Gora Andros .....| Andros. 
eparchias) ......... Nauplia...... (Trezena ....| Poros ou Ca- P a e A E yT n 
lavria. Naxos ......| Naxos. 
Spezzia .....| Spezzia. Santorino ...|) Santorino 
Diui +. e -| Corintho. (Thera). 


Em 1833 passon a dividir-se administra- 
tivamente em 10 nomos com 54 eparchias 
pela fo ım seguinte: 


l à e a a 


DES es 


divisão administrativa, sendo repartida em | promoveu entre os gregos a sua Origem ba- 
24 governos pela seguinte fórma : 


PROVINCIAS 


GOVERNOS 


CAPITAES DOB 
GOVERNOS 


vara, © que nem mesmo elle conseguiu dis- 
sipar perante a nova constituição que o mo- 
narcha jurou em 1843, acabou por se tradu- 
zir na perda da cora. 

Em 1862 o rei Uthon teve de descer do 
throno, e em seu logar cingiu a corda 


CAPITAES 
PROVINCIAS NOMOS ; da Grecia (corôa que foi primeiramente 
REES : ! . | offerecida a el-rei iD. Fernando 11 de Por» 
EREET Etolia .. . . . .| Missolonghi. tugal) o principe Guilherme da Dinamarca, 
l Acarnania ..| À mphilo- principe que empunhou o sceptro sob 6 
Attica e Beo Iellade (abran- i aa nome de Toge 1e que ainda preside aos 
Hilado (com: cia... s.. .| Athenas. gendo 7 gover- Eurytania . .| Oichalia destinos do povo grego com o titulo de rei 
tendo 3 Phthiotida e nos) Phocida ....| Amphissa. | dos helenos. 
pn E Phocida...| Lamia, | eteteeete Phthiotida . . | Lamia. Em 1863 as ilhas Jonias ficaram encor- 
a ) +++.. | Acarnania e Attica ..... Athenas. poradas no reino da Grecia. 
Etolia ....| Missolonghi. Beocia ..... Libadia. Actualmente a Grecia acha-se dividida 
Argolida e p Argolida ... Nauplia. em 29 nomarchias ou prefeituras (compre- 
Corintho .. Nauplia. Hydra ssa Hydra. hendendo n'este numero as das ilhas Jo- 
dida Se ão er a Patras Achsia Res Patras. a archias ou prefeituras abran 
e O 9 NO- ( Ude. cc 0... SD QiANUMAIA . 0 006 . nom r 1 e 
pr i TORRE . jArcadia ....| Tripolitza. Kynatho ...| Calavrita. gem 60 eparchias ou Eni prefeituras, as 
Messenia . . .| Calamai. Moréa (abran- |Elida ...... Pyrgos. uses ainda se subdividem em dimarchias 
Laconia.... -| Sparta, gendo 12 go-(Triphylia... Kyparrissia. (ou cantões), e estas em communas (admi- 
Nhas (divididas | lbubéa ..... Chalcis. vernos) ...... Messenia ...| Calamata. | nistradas por paredros). 
em 2 nomos). .} Cyclades ...| Syra. Mantinéa ...| Tripolitza. Eis o quadro geral das 99 nomarchias com 
| Gortynia ...|Caritena. | ag suas respectivas capitaes : 
OOO L  oodemoná Sparta. 
Laconia ou A | EEE E E E EE EEEE 
Maina ....| Ariopolis. EE 
Quem primeiramente as nn E Eubéa .....|Chalcis. NOMARCHIAS | CAPITANS 
ropcas indicaram para rei da Grccia foi o Tivoscu An: sioro pes Es 
principe Leopoldo de Saxe CobuREo A que droa «.| Tinos. PREFEITURAS | NOMARCHJAS 
mais tarde estava destinada a gloria de ser | Ilhas (divididas Sera Rs Hermopolis 
na Belgica um modelo de monarchas libe- | em 5 governos) Naor é Pa- E 
raca. x ER ST D E O o .| Naxos. 
Leopoldo, porém, não acceitou a corôa da Thera R Thera T "++ +| Athenas. 


Grecia. 


Hellade (abran- | Phocida .. 


l quem veio a cingil-a foi o principe A do 6 no- ” t Lamia. 
Othon (ou Othão) da Baviera, cuja maiori- Ri chi ias) o f Phthiotida .. 
dade começou em 1 de junho de 1835. A impopularidade, porém, do rei Othon, Etolia...... Missolonghi. 


Em 1538 a Grecia passou a ter uma nova 


impopularidade que logo de principio lhe 


Acarnania ., 
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NOMARCHIAS | CAPITAES 
PROVINCIAS OU DAS 
PREFEITURAS | NOMARCHIAS 
Argolida ... ; 
Corintho ...| Nauplia. 
PeloponesolAchaia..... 
(abrangendo 7 (Elida ...... Vatras. 


Arcadia .... 
Messenia ... 


nomarchias).. Tripolitza. 


Calamata. 


Laconia ....| Sparta. 
Ilhas do Archi- Chalci 
pelago (abran- [Eubéa...... S P 
gendo 2 no-(Cyclades ...)DY'ê E Edi 
marchias) .... mopolis). 
Corfu ...... Corfu. 
Cephalonia .| Argostoli. 
Zanto...... Zanto. 
Ilhas Jonias |Santa Mau- 
(abrangendo 7( ra........| Santa Mau- 
nomarchias).. ra. 
Cerigo ..... Capsali. 
Ithaca .....| Vathi 


Paxos ......| Porto-Gaio. 
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Ha no tratado de Berlin (18:8) um artigo 


que diz respeito á Grecia, mas que está 


mui longe de satisfazer ainda assim as as- 
pirações da raça hellenica. 

Dis elle: 

«As potencias offerecem á Turquia e á 
Grecia os seus bons oflicios para uma re- 
ctificação de fronteiras.» 

Mas... quando chegará deveras a combi- 
nar-se e a effectuar-.se, a contento dos gre- 
gos, similhante rectificação. 

Grecia Magna ou Grande Gre- 
cia. Designava se na antiguidade por esta 
denomina aoia o conjuncto dos districtos, 

ue os gregos habitavam na região meri- 

ional da Italia; tal nome, porém, era 
exclusivamente limitado ás cidades gregas 
e seus territorios annexos, e nuuca se appli- 
cava aos districtos circumvisinhos habita- 
dos por tribus italicas. 

A denominação de Grecia Magna ou 
Grande Grecia parece ter-se mórmente ap- 
plicado ás cidades situadas á beira do gol- 

ho de Tarento, taes como : Tarento, Sy- 
basi, Crotona, Caulonia, Siris (Heraclea), 
Metaponte, Locri e Rhegio. Além d'estas, 
porém, o nome generico de Grecia Magna 
comprehendia ainda as cidades gregas da 
costa occidental, taes como Cumas e Nea- 

lis (Napoles). Strabão chega mesmo a 
incluir n'aquella designação geral as cida- 
des gregas da Sicilia. 

Grécourt (João Baptista José Willart 
de). Este poeta francéz, descendente de 
uma familia nobre originaria da Escocia, n. 
em Tours em 1683. 

A falta de meios, porém, tinha acabado 
por obrigar a pobre viuva, mãe de João 

aptista, a dirigir em Tours um estabele- 
cimento de postas, para assim grangear os 
meios de subsistencia para si e para seus 
numerosos filhos. 

João Baptista, enviado para Paris sob a 
protecção de um tio que lá tinha, appli- 
cou-se brilhantemente aos estudos. 

Treze annos contava apenas, quando por 
intervenção do dito tio, e mettendo empe- 
nhos que o regimen politico d'aquellas epo- 
cas admittia, conseguiu ser provido n'um 
canonicato em 8. Martinho de Tours. 

Dedicando se á vida ecclesiastica, por 
ser essa & que primeiro lhe abria carreira, 
João Baptista Grécourt alcançou depois 


uma d'essas sinecuras a que davam o nome 


de capelas, 


t 
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Os impetos do seu talento brilhante in- 
duziram-n'o a estrear-se no pulpito ; mas as 
suas tendencias libertinas, coad) 
devassidão da epoca em que vivia, faziam- 
n'o pender mais para as praticas munda- 
nas e licenciosas. | 

O genero patusco e folgazão, espirituoso, 
picante, e sempre mais ou menos libertino, 


que prepondera nos seus versos, dava-lhe 


entrada nos circulos mais frequentados d'a- 


quelle tempo, e tornava indispensavel a sua 


presença nos jantares ou nos saraus do ma- 


rechal d'Estrées, do duque de Aiguillon, da 
princeza de Conti, e outros personagens de 


egual jaez. 

As suas obras, que, no meio da incorrec- 
ção e da negligencia com que estão escri- 
ptas, apresentam o merecimento de consti- 


tuirem um curioso documento com respeito 


aos costumes da epoca, constam de poeme- 
tos, contos, epistolas, canções, fabulas, epi- 
grammas, madrigaes, etc. 


Pena é que a moralidade e a decencia não 


permittam que muitas d'essas poesias, aliás 


interessantissimas como monumentos da 
epoca, possam ser lidas ou escutadas por 


pessoas honestas! 

E todavia faziam as delicias dos saraus 
literarios, frequentados mesmo por damas, 
no tempo em que o auctor viveu! 

O abbade Grécourt veio a m. na sua terra 
natal em 1743. A collecção das suas poesias 
só posthuma chegou a publicar-se. 

Green. Foi um astronomo inglez, que 
floresceu no seculo xvin, e que acompanhou 
o capitão Cook na expedição á ilha de Otai- 
ti em 1768, expedição, cujo fim exclusiva- 
mente scientifico era observar no anno se- 


gu nte a passagem de Venus pelo disco so- 
ar 


Depois de realisados os seus trabalhos, o 
astronomo Green regressava com Cook para 
a sua patria, quando antes de chegar ao 
Cabo falieceu em consequencia das fadigas 
e trabalhos porque tinha passado. 

Green. Foi um celebre aeronauta inglez, 
que n. em 1785, e concorreu com alguns in- 
ventos uteis para o aperfeiçoamento da ae- 
ronautica. 

Em setembro de 1836 realisou elle a mais 
extensa viagem de quantas até então se ti- 
nham feito em aerostatos: partiu de Lon- 
dres, atravessou a Mancha, e passadas de- 
zoito horas descia sem accidente algum no 
territorio de Nassau. 

M. em Londres em 1870. 

Greene (Nathaniel). Foi um militar da 
America do Norte, que n. em Worwick, 
Rhode Island, em 1742. 

Apesar de pertencer a uma familia de 
quakers, e iucorrer por tanto na censura dos 
seus correligionarios, a quem é severamente 
prohibido entrar em luctas, onde se derrama 
sangue humano, Nathaniel Greene por occa- 
sião de começar no seu paiz a guerra da 
independencia collocou-se á frente de uma 
brigada. 

m 1780 succedeu a Gates como general 
em chefe do exercito das Carolinas, caben- 
do-lhe o ensejo de derrotar por varias vezes 
as tropas de lord Cornwallis, e de ganhar 
uma decisiva victoria em Entaw Springs. 
Os seus serviços militares mereceram-lhe & 
honra de se lhe cunhar uma medalha em 
seu louvor. 

Greene m. em 1786. Por sua morte ele- 
vou-lhe a Confederação dos Estados Unidos 
um monumento na sala das sessões legisla- 
tivas. 


Johnston publicou em 1822 a Vida d'este 


benemerito patriota. 
Greenhalgh (João Guilherme), Joven 
official da marinha brazileira, que m. com- 


batendo heroicamente na batalha naval de 


uvadas pela 
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Riachuelo, entre a esquadra brazileira e & 
esquadra paraguayana. 

Greenhalgh era guarda marinha a bordo 
da canhonheira Parnahyba e contava apenas 
20 annos de edade. O modo brilhante comO 
se bateu, arrancando ao inimigo a bandeira 
nacional, e caindo morto depois de combater 
por muito tempo como um desesperado, deu 
ao seu nome uma grande celebridade. i 

Green-Hountains. Por esta desi= 
gnação ingleza, que litteralmente significã 
Montanhas Verdes, é conhecida nos Estados 
Unidos da America uma cordilheira de mon- 
tes, ramificação dos Alleghanys. 

Esta cordilheira, que deriva a sua denos« 
minação da verdura das suas florestas, vin- 
culou tambem o seu nome a um dos estac? 
que atravessa, ao Estado de Vermont. Etfe= 
ctivamente a denominação Vermont (eviden= 
te abreviatura do francez vert-mont) não 
significa outra coisa senão monte verde. 

A cordilheira das Montanhas Verdes ou 
Green-Mountains estende-se desde 0 capo 
West Rock, no Connecticut, até ás frontei- 
ras do Canadá, e atravessa os estados de 
Connecticut, Massachusetts e Vermont. 

Apresenta por pontos culminantes: q 
Mansfeld, com 1:390 metros de altitude, e O 
Camels Runy, com 1:354 metros. 

Greenock. E uma cidade escoceza no 
a de Renfrew, com mais de 42:000 

ab. 

O seu porto espaçoso e commodo, banha 
do pelas aguas do golpho de Clyde, sustenta 
um activo commercio com a India, e offere- 
ce carreiras regulares de vapores para Bel- 
fast e Liverpool. 

A industria de seus habitantes consiste 
em fabrico de navios, fiação de algodões, 
refinação de assucar e pesca de arenques. A 
agua para abastecimento da cidade vem da 
distancia de duas leguas encanada por um 
magnifico aqueducto. 

Em Greenock ha uma estatua erigida em 
1838 à memoria de um celebre mechanico, 
que alli nasceu, e que tão indelevelmente 
vinculado deixou o seu nome à historia das 
machinas de vapor: foi o illustre Watt. 

Greenport. Qeer esta denominação 
ingleza dizer: Porto Verde. Assim chamam 
na Confederação dos Estados Unidos da 
America a uma villa maritima pertencente 
ao Estado de Nova York, e situada na costa 
oriental da ponta NE. de Long Island. Con- 
ta perto de 3:000 hab. 

Possue estaleiros para construcções na- 
vaes. Do seuporto, sito à entrada da bahia 
Pcconia, e sás vasto para abrigar navios 
de grande tónelagem, síem numerosos bar- 
cos para ajpesca da baleia. 

Green-River. Aqui temos outra de- 
nominação ingleza. Significa Rio Verde. Ag- 
sim se designa nos Istados-Unidos da Ame- 
rica um rio, que nasce no centro do Estado 
de Kentucky, junto á falda do monte Ver- 
non. 

Desemboca no Oko, acima de Evansville. 
O seu percurso é de 400 kilom., tres quar- 
tas parte dos quaes são navegaveis por va- 


pores. 


Greenville (Sir Bevil). N. este mili- 
tar inglez em 1596. Era neto de sir Ricar- 
do Greenville, de quem trataremos no arti- 
go seguinte. 

Fez parte do parlamento em tempo de 
Carlos 1, e abraçou com enthusiasmo a cau- 
sa realista por occasião da guerra civil, le- 
vantando tropas à sua custa, 

Distinguiu-se por sua intrepidez nas ac- 
ções de Saltush-Down e de Stratton. Foi 
morto em 1013 em Lansdown (perto de 
Bath). 

Greenville (sir Ricardo). Foi um no- 
tavel marinheiro inglez, que n, em 1540, e 
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que de tenros annos começou a afrontar com 
enodo o fumo das ballas, pelejando na Hun- 
gria contra os turcos. Depois tomou parte 
na guerra contra a Irlanda. 

Em 1571 tomou assento no Parlamento. 
Era cunhado do celebre Walter Raleigh. E, 

uando este resolveu fundar uma colonia na 

erica do Norte, Ricardo Greenville as- 
sociou-se áquella empreza. 

«N'este sentido fes elle varias viagens à 
Virginia entre os annos de 1584 e 1587, e 
fundou na ilha Roanoke uma feitoria ver- 
dadeiro nucleo de colonisação. 

Em 1588 por occasião da guerra entre a 
Inglaterra e a Hespanha, sir Ricardo 
Greenville distinguiu-se por sua intrepi- 


Havendo sido nomeado membro do con- 
pelho de defesa, e promovido ao cargo de 
vice almirante, coube-lhe a missão de ir 
com Thomaz Howard interceptar um riquis- 
aimo comboyo de galeões hespanhoes, que 
vinha da America para a Europa. 

Na altura do archipelago dos Açores, 08 
inglezes, que dispunham apenas de sete va- 
sos, encontraram nada menos do que uma 
armada hespanhola de 53 velas, armada que 
o respectivo governo havia expedido no in- 
tuito de escoltar os galeões. 

Ricardo Greenville achando-se de repente 
em frente de forças tão incomparavelmente 
superiores, e de mais a mais sósinho (por- 
quanto os outros navios da sua esquadra ha- 
viam por prudente cautella voltado para 
traz), Ricardo Greenville resolveu todavia 
num impeto de ardente coragem abrir ca- 
minho atravez da esquadra hespanhola. 

Empenhando o combate entre o seu navio 
e cinco dos inimigos (entre os quaes figu 
rava o navio almirante), Greenville susten- 
tou o fogo durante dezeseis horas, e repel- 
liu quinze attaques successivos dos seus 
adversarios. 

Afinal, coberto de feridas, e com a maior 
parte dos seus subordinados em circums- 
tancias de não poderem continuar a pelejar, 
o bravo marinheiro percebeu bem que es- 
tava inhabilitado de proseguir na resisten- 


cia. 

Propos então á tripulação o alvitre de 
lançar fogo ao paiol da polvora e morrer 
assim gloriosamente em defeza do pavilhão 
inglez. 

Os seus subordinados, porém, oppuzeram- 
se å realisação de tal projecto, que signifi- 
cava, sim, um acto de heroica bravura, mas 
apar d'isso um sacrificio inutil, e renderam- 
se aos hespanhoes. 

Sir Ricardo Greenville foi transportado 
para bordo do navio almirante hespanhol, 
onde tres dias depois veio a fallecer em 
consequencia dos numerosos ferimentos, que 
tinha recebido no ardor da refréga. Passa- 
vam estas coisas em 1588. 

Greenville. Ha com esta denomina- 

ão varias povoações nos Estados-Unidos 

America (V. artigo seguinte). 

Greenville. É uma cidade dos Esta- 
dos-Unidos da America, pertencente ao Es- 
tado de Tennessee, com 3:400 hab. A sua 
industria fabril consiste mormente em for- 
jar ferro e fabricar seda. 

Possue uma escola classica (fundada em 
1794) que se intitula Collegio de Greenville, 
e uma bibliotheca publica. 

Greenville, villa no estado americano 
de Nova-York. É banhada pelo Katskill, e 
conta 3:000 hab. 

Greenville, villa no estado americano 
da Carolina do Norte. É banhada pelo Tar, 
e conta 3:000 hab. Sustenta commercio 
muito activo, € o seu porto é assaz concor- 
rido. 

Greenville, villa no estado americano 


do Ohio. Conta 2:000 hab. Era n'esta po- 
voação que outr'ora existia o denominado 
forte de Greenville, do qual hoje apenas res- 
tam vestigios. 

Greenwich. É uma cidade da Ingla- 
terra, no condado de Kent, com 65:000 hab. 
Situada na margem direita do Tamisa, fica 
a 10 kilom. SE. da ponta de Londres. O que 
especialmente lhe dá celebridade é o famoso 
observatorio, cujo meridiano é o que os in- 
glezes empregam para contar os graus de 
latitude, e a elle se referem quando nos 
seus mappas fazem as respectivas marca- 
ções. 

Os meridianos de Greenwich e de Paris 
são geralmente os mais adoptados. Entre 
elles a differença é de 2º 20' 15". D'est'arte 
para quem seguir o meridiano de Paris (dos 
dois é este o que mais sectarios tem), Green- 
wich figura-se a 2º 20! 15º de long. O. de 
Paris; pelo contrario, para quem seguir o 
meridiano que passa pelo observatorio de 
Greenwich, Paris diz-se 2º 20' 15! de long. 
E. de Greenwich. 

Em Greenwich merecem visitar-se os se- 
guintes monumentos importantes : o hospi- 
cio dos marinheiros (sumptuoso edificio, 
onde foi outr'ora o castello dos barões Glo- 
cester e mais tarde o palacio dos Stuarts) ; 
o real asylo naval; o observatorio astrono- 
mico ; a egreja-matriz (erigida em 1718 por 
Christovam Wren) s e a egreja de Santa 
Maria (ms foi erigida em 1835 e affecta a 
forma dos antigos templos gregos. O nome 
latino de Greenwich é Grenovicum. 

Greenwich. Ha com este nome duas 
villas nos Estados-Unidos da America. Uma 
d'ellas, no estado de Nova-York, tem mais 
de 4:000 hab. e possue importantes fabricas 
de lanificios e tecidos de algodão. A outra 
tem proximamente a mesma população, e é 
situada no estado de Connecticut ; possue 
officinas de fundição, e nas cercanias minas 
de ferro. 

Gregencio. Floresceu no seculo vı da 
era christã, e diz-se que nascêra em Milão. 
Passou alguns annos entregue a praticas de 
anachoreta, afinal foi escolhido pelo patriar- 
cha de Alexandria para arcebispo de Te- 
phar (na Arabia). 

Na administração do seu arcebispado 
Gregencio grangeou grande influencia so- 
bre o espirito de Abramio e de Serdido (so- 
beranos d'aquella região), e propagou o 
christianismo em Yémen. Gregencio pro- 
mulgou em nome de Abramio nm codigo de 
leis, cujo manuscripto existe na Bibliotheca 
imperial de Vienna de Austria. 

iz-se tambem, que em presença do rei 
Abramio, sustentára Gregencio uma contro- 
versia publica, disputando contra o judeu 
Herban, o que déra em resultado converter- 
se Herban ao christianismo juntamente com 
5 milhões e meio de seus correligionarios. 

Gregencio m. em 552. 

Grégoire (Henrique). Este illustre sa- 
cerdote francez, que n. em Vého (cercanias 
de Lunéville) aos 4 de dezembro de 1750, 
era filho de uma familia pobre. Depois de 
se ordenar, exerceu 0 professorado no colle- 
gio de Pont-á-Mousson. Um Elogio da põe- 
sia, que compoz em 1772, grangeou-lhe a 
honra de ser coroado pela Academia de 
Nancy. 

Em seguida foi nomeado cura de Ember- 
mesnil. Em 1788 escreveu um Ensaio ácer- 
ca da regeneração physica e moral dos ju- 
deus, obra que lhe rendeu em Metz novos 
louros academicos. . 

A sua erudição, a sua philantropia é o 
sen liberalismo, occasionaram-lhe em 1789 
ser eleito deputado aos Estados Geraes, e 


ahi se distinguiu pelas suas propostas de- 
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eleição pa bispo constitucional de Blois, 
e na inistração da sus diocese soube 
constantemente alliar 08 
com os religiosos. ` 

Eleito deputado á Convenção Nacional, 
mostrou se enthusiasticamente partidario 
da abolição da realeza, e foi elle o encarre- 
gado de redigir o respectivo decreto, depois 
de haver pronunciado um memoravel dis- 
curso relativo a esse assumpto. 

Foi por essa epoca tambem que elle pu- 
blicou um opusculo, intitulado Ensaio histo- 
rico e patriotico ácerca arvores da li- 
berdade, opusculo que em 1833 teve se- 
gunda edição. 

Quando se realisou o processo de Luiz 
xvi, Gregoire achava-se em Chambéry com 
tres dos seus collegas n'uma commissão 
(Hérault-Séchelles, Jagot e Simon); estes 
redigiram um projecto de carta á assemblés 
votando pela condemnação do rei á morte. 
Grégoire declarou que só assignaria a carta 
eliminando-se as duas palavras á morte; © 
assim ge fez. Grégoire, que proclamava a in- 
violabilidade da vida humana, Grégoire que 
tinha já sustentado a justiça de equiparar 
os direitos civis dos judeus aos de quer 
outro cidadão, Grégoire que em 1794 havia 
de conseguir pelos seus esforços ver sup- 
primida a escravatura colonial, Grégoire 
não podia opinar pela morte de Luiz xv, 
embora lhe reconhecesse a culpabilidade; 
antes de tudo estavam os seus principios 
humanitarios e philantropicos, antes de tudo 
estava a sua formal profissão de fé contra a 
penalidade capital. 

Os seus serviços na Convenção foram re- 
levantissimos. A elle se deve a idéa de sup- 
primir em França as academias então exis- 
tentes e de as reorganisar por novo plano. 
D'esta forma foi elle um dos fundadores do 
Instituto, do Conservatorio das artes e offi- 
cios, e da Repartição das longitudes (Bureau 
des longitudes). 

A educação do povo e a conservação dos 
monumentos artisticos encontraram n'elle 
constantemente um zeloso propugnador. 

Sinceramente aferrado ás suas idéas re- 
ligiosas, Grégoire teve a perseverante cora- 
gem de permanecer sempre sacerdote ca- 
tholico no meio do seu ardente liberalismo. 
Quando Gobel e outros ecclesiasticos da 
assembléa resignaram perante ella as suas 
funcções sacerdotaes, Grégoire recusou imi- 
tal-os, e sob o risco mesmo de perder & sua 
popularidade, continuou sempre a tomar 
assento na Montanha ou a presidir á Con- 
venção trajando as suas vestes roxas. 

E todavia era tão sincero este seu dp 
dimento que, quando annos mais e (em 
1831) se achava no leito da morte, e o arce- 
bispo de Paris exigia como condição para 
lhe ministrar os sacramentos da Egreja, que 
elle se retratasse do juramento que em tem- 
pos tinha prestado á constituição civil do 
clero, Grégoire recusou terminantemente 
acceder a similhante condição. 

Encerrada a Convenção, Grégoire foi eleito 
membro do Conselho dos Quinhentos. 

Mais tarde tomou successivamente assento 
no novo corpo legislativo e no senado. Ape- 
sar de pouco affeiçoado ao regimen imperial 
e á pessoa de Napoleão, foi por este condes 
corado com a commenda da Legião d'Honra 
e agraciado com o titulo de conde. 

m 1801 publicou um escripto intitulado 
Ruinas de Porto Real; e em 1808 outro a 
ue poz por titulo 4 litteratura dos negros. 
Serdu so em 1810 a Historia das seitas re- 
ligiosas desde o principio do seculo actual, 
e em 1814 A domesticidade entre os povos 
antigos e modernos. 
Durante o governo 


principios liberaes 


da primeira restaura- 


mocratiças. Em 1791 recabiu sobre elle a | ção dos Bourbons, durante os Cem Dias, 6 
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mesmo durante os primeiros tempos da se- 
gunda restauração, conservou-se completa- 
mente afastado da politica activa, mas ain- 
da assim sempre apregoando com indepen- 
dencia as suas idéas liberaes contra os ultra- 
realistas e contra os ultramontanos. 

Em 1819 ainda o departamento do Isère 
o elegeu deputado, mas o ministerio conse- 

iu fazer annullar pela camara a eleição 
do eminente liberal, já que não podia fa- 
zel-o dobrar na energia das suas convic- 
ções. 

Grégoire acabou por abandonar a politica 
restringindo se aos seus trabalhos littera- 
rios e ao convivio intimo dos amigos. 

Publicou então: Influencia do christianis- 
mo na condição da mulher (1821); Ensaio 
ácerca da solidariedade litteraria entre os 
sabios de todos os paixes (1824); Historia 
dos costumes dos imperadores, reis e outros 
principes. 

Grégoire deixon além d'lsso umas inte- 
ressantissimas Memorias, que sairam å luz 
posthumas. 

M. em Paris em 1831. 

Grégoras (Nicephoro). Foi um histo- 
riador byzantino, que n. em Heracléa, na 
Asia Menor, cerca de 1295. 

Educado em Constantinopla sob os aus- 


picios do patriarcha João Glycis, estudou |, 


mathematica e astronomia com o professor 
Theodoro Metochita. 

Depois ordenou-se e veiu a occupar im- 
portanto cargos na côrte de Andronico 1. 

ela queda d'este principe em 1328, Gré- 
goras ficou tambem posto a um canto. Mas 
retirado embora de funcções officiaes, Gré- 
goras continuou a figurar brilhantemente 
nas prelecções publicas a que se consa- 

u. 

A sua prudencial isenção, que o levou a 
conservar-se extranho ás luctas violentas 
entre palamitas e acyndinitas, apesar de 
entender na sua consciencia au a Egreja 

ga se não devia unir com a latina, longe 

e lhe grangear o justo respeito dos dois 
partidos adversos, provocou contra Grégo- 
ras o odio de ambos manifestado por conti- 
nuas perseguições. 

Compoz numerosas obras ácerca de varias 
sciencias. 

A mais importante d'ellas é a Historia 
Byzantina, que abrange o periodo decorrido 
desde a tomada de Constantinopla pelos la- 
tinos em 1204 até 1359: este livro não está 
isento de parcialidade politica, mas recom- 
menda-se por interessantes documentos que 
nos fornece, e tem sido muitas vezes im- 
presso. 

Cabe tambem a gloria a Grégoras de ha- 
ver indicado em uma excellente dissertação 
uma reforma do calendario, trabalho este 
que serviu de base, tres seculos depois, å 
celebre reforma do calendario gregoriano. 
Nicephoro Grégoras m. cerca de 1360. 

Gregoriano ou Gregorio. Foi um 
jurisconsulto romano que floresceu no se- 
culo 1y da era christã. 

Tornou-se notavel por ser o auctor de 
uma collecção de rescriptos imperises, co- 
nhecida pelo titulo de Codex Gregorianus, 
collecção que serviu, assim como o codigo 
de Hermogenes, para fornecer os textos re- 
unidos no codigo de Justiniano. 

Esta collecção comprehendia treze livros 
de constituições imperiaes desde Adriano até 
Diocleciano. 

Mas parte d'ella perdeu-se, e a que nos 
resta encontra-se no Corpus juris antejusti- 
manet, impresso em Bonn em 1837. 

Gregorio (S.), o Thaumaturgo. Flores- 
ceu este theologo no seculo ın. N. em Neo- 
cesaréa e foi discipulo de Origenes, cujas 
lições o levaram a abraçar o christianismo. 
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No anno 240 o prelado metropolitano do 
Ponto conferiu-lhe a dignidade episcopal 
de Neocesaréa. Gregorio na administração 
da sua diocese realisou tamanho numero de 
conversões que, segundo diz a lenda, encon- 
trando apenas 17 christãos quando assumiu 
a mitra, ao fallecer cerca do anno 270 apenas 
deixou 17 pagãos por converter. Attribuem- 
lhe numerosos milagres, e escreveu algumas 
obras que correm impressas. O catholicismo 
celebra-lhe a commemoração aos 17 de no- 
vembro. 

Gregorio. Com este nome figuram na 
historia dezeseis pontifices, um anti-papa, 
e treze patriarchas da Armenia. De todos 
elles tratamos nos trinta artigos seguin- 
tes. 

Gregorio l, papa, conhecido entre os 
catholicos por S. Gregorio Magno. N. em 
Roma cerca de 540, filho de uma familia 
illustre. Começou por exercer o cargo de 
pretor de Roma, e levou durante algum 
tempo uma vida faustosa. 

Mas afinal veiu-lhe o sentimento de des- 
prezo pelas grandezas mundanas, e com elle 
o enthusiasmo religioso. 

Demittiu-se então do seu cargo, applicou 
a obras pias a sua immensa fortuna e orde- 
nou-se. 

Enviado na qualidade de nuncio a Cons- 
tantinopla por Pelaio ou Pelagio 11, de quem 
era secretario, succedeu a este pontifice 
em 590 por unanime consenso do clero, do 
senado e do povo de Roma. 

Gregorio porém fez tudo quanto poude 
ara declinar a elevada honra de tão s0- 
emne eleição, e só se prestou a acceitar 8 

thiara depois de muito instado. 

A situação pontificia era effectivamente 
melindrosa n'aquella epoca. A Italia acha- 
va-se a braços com as devastações dos lom- 
bardos. Roma padecia os horrores da peste 
e da fome. 

As inundações do Tibre ainda mais cala- 
mitosa tornavam a condição das povoações. 
Gregorio tentou quanto esteve na sua alça- 
da para minorar tão afllictivos transes. 

E assim conseguiu entrar em negociações 
com os lombardos, preservando Roma das 

suas devastações; acudiu á miseria das clas- 
ses desvalidas; mandou reerguer edificios e 
templos; reorganisou, como poude, as Egre- 
jas do Occidente; tratou de moralisar o cle- 
ro; pugnou contra as heresias; e tentou 
mesmo, embora sem resultado, estender a 
sua jurisdicção até ás Egrejas do Oriente. 
Entre os serviços que prestou no exercicio 
do pontificado, merecem ainda especialisar- 
se a conversão da Gran-Bretanha ao catho- 
licismo por intervençio dos missionarios, 
que o papa Gregorio alli enviou sob a direc- 
ção do monge Agostinho, e a reforma da 
lithurgia. 

Deixou este pontifice numerosas obras 
(todas ellas escriptas no latim barbaro d'a- 
gne a epoca), a saber: Homilias, Dialogos, 

ommentarios ao livro de Job, Cartas, que 
encerram interessantes documentos para a 
historia do seu pontificado; uma Pastoral, 
que constitue um verdadeiro tratado ácerca 
dos deveres de um bom pastor, etc. 

M. em Roma victima de successivos ata- 
ques de gotta em 604. S. Gregorio Magno, 
que foi o 1.º na ordem numerica dos ponti- 

ces Gregorios, é commemorado pela egreja 
catholica aos 12 de março. 

Gregorio II (S.), pontifice. N. em Ro- 
ma, e succedeu no pontificado a Constanti- 
no 1 em 715. Os annos que governou foram 
caracterisados por violentos tumultos. 

Gregorio colligou-se com os lombardos 
contra o imperador Leão e os iconoclastas, 
insurgindo d'esta forma a Italia contra o 
podério imperial, e chegou mesmo a fazer 
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excommungar n'um concilio (em 129) o pro- 
rio imperador, o qual por seu lado traba- 
hava para depôr o seu antagonista do solio 

ontificio, e não hesitava mesmo em assa- 
ariar faccinoras que o assassinassem, em 
quanto no meio de tudo isto os lombardos 
iam aproveitando o pretexto de defenderem 
o papa, seu aliiado, para se apossarem das 
cidades italianas e estenderem as suas de- 
vastações até Ravenna. 

Foi pois um triste pontificado o d'este 
papa, que todavia contribuiu para o chris- 
tianismo se desenvolver na Germania. 

Deixou algumas Cartas que correm im- 
pressas nos florilegios ecclesiasticos. M. em 
131. Gregorio 11 foi canonisado; o catholi- 
cismo celebra-lhe a festividade aos 13 de 
fevereiro. 

Gregorio III, pontifice. Floresceu no 
seculo vııı e era Syrio de origem. Succedeu 
no pontificado a Gregorio 11 em 731, e con- 
tinuou na lucta encetada pelo seu anteces- 
sor contra o imperadôr Leão e contra os 
iconoclastas. 

Implorou porém o auxilio de Carlos Mar- 
tel simultaneamente contra o imperador 
grego e contra os lombardos. Todavia os 
frankos andavam n'aquella epoca mui occu- 
do contra os sarracenos, e Gregorio não 

ogrou d'elles o auxilio que esperava. Mas 
conseguiu submetter ao seu dominio Ra- 
venna, que os gregos tinham abandonado. 
Restam d'este pontifice algumas Cartas, 

ue andam impressas nos Concilios do padre 
Labbe e nos Annaes de Baronio. M. em 

741. 

Gregorio IV, pontifice. N. em Roma, 
e occupou o solio pontificio desde 827 até 
844. O seu pontificado não é d'aquelles que 
mais honra faz á cadeira de S. Pedro, ape- 
sar de ter fundado egrejas, estabelecido 
mosteiros 6 instituido a celebração da festa 
de Todos o8 Santos. | 

Mas a par d'isto... que mais fez? Metteu- 
se nas contendas de Lothario, rei de Italia, 
revoltado contra seu pae, Luiz o Bonachei- 
rão, seguindo o partido de Lothario a quem 
acompanhou a França, e inaugurando em 
escandulosas polemicas a famosa doutrina 
da supremacia do poder espiritual. 

Só quando se fartou de tomar parte n'esta 
odiosa revolta do filho contra o pae, é que 
se resolveu a voltar para a Italia, onde nos 
ultimos annos da sua vida se dedicou a um 
mestér mais proveitoso e mais louvavel, O 
de mandar restaurar a cidade de Ostia. 

Gregorio V, pontifice. Era allemão, e 
chamava-se Bruno antes de subir ao ponti- 
ficado. Gregorio foi nome que assumiu de- 
pois de cingir a theara. 

Succedeu a João xv em 996 e presidiu 
aos destinos do papado até 999. Eleito pela 
influencia de seu tio Othon rr, rei da der- 
mania, foi elle quem depois coroou esse 
monarcha imperador do Occidente. 

Os romanos porém incitados pelo senador 
Crescencio, insurgiram-se contra Gregorio, 
Ei p de Roma e substituiram .n'o 
pelo grego Philagato (João xv). 

Quando Othon restabeleceu no solio pon- 
tificio seu sobrinho Gregorio, este tratou de 
vingar-se cruelmente mandando arrancar a 
lingua, o nariz e os olhos ao" seu competidor 
e cortar a cabeça a Crescencio. 

As Cartas, Diplomas e Bullas que restam 
de Gregorio v, não são escriptos que des- 
pertem grande interesse. 

Gregorio VI, pontifice. Floresceu no 
seculo xı. Antes de subir ao solio chamava- 
se João Graciano. 

A sua entrada no pontificado em 1045 é 
curiosissima. Havia por essa epoca em Ro- 
ma nada menos de tres papas, todos elles 
indignos: Bento 1x, que governava em S. 
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João de Latram, Sylvestre m, que dava leis 
em 8. Pedro, e João xx, que cingia a theara 
na basilica de Santa Maria Maior. E todos 
tres iam compartilhando, como podiam, as 
E da Egreja e o producto das esmo- 
as! 

Perante este escandaloso espectaculo, que 
fez João Graciano? Angariou um quarto 
pario, comprou a abdicação de Bento (ou 

enedicto) 1x, e abi o temos feito papa tam- 
bem sob o nome de Gregorio vı. 

Mas foi deposto do solio, como simoniaco, 
pelo concilio de Sutri em 1046. E o ex-pon- 
tifice veiu a morrer na Allemanha em 
1047. 

Gregorio VII, pontifice. N. em Soana 
na Toscana, cerca de 1013, e era filho de 
um pobre carpinteiro. 

Antes de subir ao solio pontificio chama- 
va-se Hildebrando, e por esse nome foi co- 
nhecido emquanto frade do mosteiro de 
Cluny, onde chegou a exercer o cargo de 
prior, tornando-se logo distincto pela au- 
ctoridade da sua palavra, e pelo ardente 
gelo com que se mostrava partidario das 
reformas na disciplina ecclesiastica, afim de 
que, reprimidos os abusos e os escandalos, 
a Egreja podesse finalmente assumir inde- 
pendencia. 

Leão 1x chamou para junto de si o talen- 
toso Hildebrando e nomeou o cardeal. 
 D'essa data em diante ficou Hildebrando 
sendo o inspirador do pontifice, e o motor 
de quantos concilios se realisaram succes- 
sivamente no intuito de acabar com as usur- 
pações do poder temporal, reprimir a simo- 
nia, restabelecer a disciplina ecclesiastica, 
e reformar os costumes de um clero dissoluto 
e indigno. 

Hildebrando teve grande parte na eleição 
de Victor 11, Nicolau ir e Alexandreu, e 
sob o governo d'esses pontifices dirigiu elle 
os negocios ecclesiasticos e a politica ro- 
mana. 

A Hildebrando se deve tambem a altera- 
ção que houve na forma de eleger os papas, 
transferindo-se do clero e do povo de Roma 
para os cardeaes à prerogativa de similhan- 
te eleição. 

Por morte de Alexandre 11 em 1073, su- 
biu Hildebrando ao pontificado sob o nome 
de Gregorio vir, e começou para elle uma 
longa lucta de tentativas em prol de vastis- 
simos projectos, cuja realisação era nem 
mais nem menos do que a supremacia abso- 
luta do clero e do poder pontificio acima de 
todos os outros poderios. 

Harmonisar entre si as Egrejas do Oriente 
e subordinal as todas á côrte de Roma, tal 
era tambem um dos seus sonhados planos. 
Apesar d'isto pensava na formação de uma 
cruzada constituida pelos principes christãos 
e destinada á conquista da Terra Santa, 
propondo se ir elle proprio á frente de um 
exercito de 50:000 homens libertar o Santo 
Sepulchro. 

Em 107,6 rebentou entre Gregorio vii eo 
imperador Henrique 1v um violento desa- 

uisado a proposito da questão das investi- 
uras, questão que tantos tumultos causou 
na Europa. 

O imperador não queria ceder á Santa Sé 
o direito de outorgar e vender nos seus es- 
tados as dignidades ecclesiasticas; o papa 
reivindicava para si o exclusivismo d'essa 
prerogativa; d'ahi brotou uma escandalosa 
troca de invectivas, de injuriae, de ameaças, 
sinistro preludio da terrivel lucta prestes a 
empenhar-se entre o poder temporal e o 
espiritual. 

Gregorio tratou de promover insurreições 
nos estados do imperador; este por seu lado 
reuniu em Worms um concilio de prelados 
allemães e lombardos, os quaes, inspirados 


pela vontade suprema de Henrique, pronun- 
ciaram a deposição do pontifice, a quem 
declararam simoniaco, impio, assassino e 
sacrilego. 

A isto respondeu o papa excommungando 
solemnemente o imperador, e desligando os 
E pis subditos do juramento de fideli- 
dade que haviam prestado a Henrique. 

Assim ficou o mundo christão dividido em 
dois partidos, que se digladiavam mutua- 
mente, como se fôra objecto de aposta mos 
trar qual d'elles sabia pôr em pratica mais 
violencias. 

Henrique 1v vendo em torno de si fraque- 
jarem lhe os recursos pela revolta dos saxo- 
nios e pela agitação que os principes da 
Allemanha denunciavam movidos pela am- 
bição, viu se obrigado, para salvar a corôa, 
a eubmetter-se ao pontifice, acceitando todas 
as humilhantes condições que este lhe impos 
para alcançar o perdão. 

O imperador, se quiz que Gregorio lhe 
levantasse a excommunhão, teve de prestar- 
se a estar durante tres dias, na attitude de 
supplicante, á porta do castello, vestido de 
lãs, e com os pés descalços, jejuando e re- 
zando desde pela manhã até á noite. 

A humilhação porém era inaudita para 
um imperador. Henrique prestou-se por ne- 
cessidade, mas guardou comsigo a lembran- 
ça da affronta, e . procurou vingar se logo 
que se lhe deparasse a occasião. 

Assim acontecen: passado pouco tempo 
depois d'aquella apparente reconciliação, 
rebentou entre o imperador e o papa uma 
guerra exasperada, tanto mais quanto Hen- 
rique reparava em que ia eucontrando nu- 
merosos apoios na Italia, que até certo ponto 
lhe serviam de compensação ás hostilidades 
com que se via a braços na Allemanha. 

Estas hostilidades chegaram a tal ponto, 

ue em 1077 os principes allemães na dieta 

e Forchheim declararam Henrique deposto 
do throno imperial, e em seu logar elegeram 
Rodolpho de Suabia. 

Tres annos depois o papa confirmava s0- 
lemnemente essa eleição e tornava a lançar 
o anathema contra Henrique. 

Este convocou em Brixen novo concilio, 
que sob sua influencia declarou deposto da 
thiara o pontifice Gregorio, elegendo outro 
papa sob o nome de Clemente nı. 

Em seguida Henrique marchou contra o 
seu competidor, Rodolpho de Suabia e con- 
seguiu vencel-o. 

epois voltou-se para a Italia, e levando 
em sua companhia o anti-papa eleito no 
concilio de Brixen, tratou de ajustar contas 
com Gregorio vir. 

Sitiado em Roma pelo exercito do impe- 
rador, Gregorio resistiu algum tempo, coad- 
juvado pelas tropas da condessa Mathilde. 

assavam-se estas coisas em 1084. 

Afinal o papa, abandonado pelos romanos 
e vendo-se no ultimo apuro, apertado como 
estava no castello de Sant'Angelo, recorreu 
ao auxilio dos normandos. Mas... triste e 
pernicioso auxilio! 

Os normandos conseguiram effectivamente 
expulsar o imperador Henrique, mas paga. 
ram-se d'esse auxilio por suas proprias mãos 
Ser antando a cidade por uma forma incri- 
vel. | 

Todo este conjuncto de circumstancias 
acabou por indispôr vivamente os romanos 
contra o pontifice, por forma que este se viu 
obrigado a fugir de Roma invocando a pro- 
tecção dos seus sinistros alliados, que o 
acompanharam até Salerno. 

Ahi ficou vivendo, e ahi m. no anno se- 
guinte (1085) conservando até aos ultimos 
momentos a inflexivel convicção da justiça 
que lhe assistia na sua politica pontificia. 

Gregorio vı apesar dos sangrentos dis- 
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turbios a que deu causa, apesar das guerras 
violentas que accendeu, é effectivamente na 
galeria dos pontifices um dos vultos mais 
conspicuos pelo gigantesco plano de idéas 
que se propunha realisar em prol do pa- 
pado. 

Pode mesmo afiançar-se que na edade 
média foi elle o que mais imponentemente 
se destacou d’entre os que se sentaram no 
soilo pontificio. 

Gregorio VIII, pontifice. Chamava se 
Alberto de Mora, antes de cingir a thiara. 
Succedeu a Urbano m em 1187. O seu pon- 
tificado apenas durou dois mezes, durante 
os quaes nada se passou de extraordinario. 
Restam d'este pontifice tres cartas e uma 
bulla. 

Gregorio VIII, anti-paps. Q seu ver- 
dadeiro nome era Mauricio Bourdin, e d'elle 
se occuparam já as columnas d'este Diccio- 
nario (A. artigo Bourdin), convindo adver- 
tir para governo dos leitores, que n'esse ar- 
tigo por engano typographico ficou escri- 
pto ter assumido o nome de Gregorio vir, 
quando realmente foi o de Gregorio vin. 

Gregorio IX. N. em Anagni, e cha- 
mava-se Hugolino antes de subir ao pon- 
tificado. 

Foi eleito em 1227, como successor de 
Honorio 11. Proseguiu nas luctas tradicio- 
naes do papado contra o imperio, luctas, 
cujo fim secreto era o triumpho da supre- 
macia politica apar da omnipotencia espi- 
ritual, 

Gregorio 1x excommungou Frederico 1 
por illudir indefinidamente a promessa que 
este principe lhe fizera de partir para a 
Terra Santa, andou com elle n uma perma- 
nente hostilidade já por armas, já por inju- 
rias, e -chegou mesmo a diligenciar promo- 
ver lhe um antagonista em Luiz 1x de Fran- 
ça, a quem offerecia (para o conde de Ar- 
toin) os dominios de Frederico. 

ersadissimo em direito canonico, deixou 
uma collecção de Decretaes, que por muito 
tempo gozaram de grande auctoridade. 

M. este pontifice em 1241. 

Gregorio X, pontifice. N. em Placen- 
cia, e pertencia á illlustre familia dos Vis- 
conti. Chamava-se Theobaldo antes de su- 
bir ao pontificado, onde succedeu a Clemen- 
te ıv em 1271, depois de estar vago por 
tres annos o solio. l 

Convocou em Lyão no anno de 1274 um 
concilio ecumenico para extincção do scisma ` 
grego e reforma da egreja (idéas que não 
logrou vêr lá approvadas), mas conseguiu 

ue os bispos lhe appoiassem o projecto de 

r nova organisação á forma da eleição 
dos papas, determinando que esta passasse 
a fazer-se em conclave. 

Gregorio x tambem interveio na politica 
euro da, contribuindo para a eleição de Ro- 
dolpho de Hapsburgo, e alcançou que o rei 
de França (Filippe o Atrevido) ihe cedesse 
alguns territorios em proveito da Santa Sé. 

eixou varias Cartas, que Campi trans- 
creveu na sua Historia ecclesiastica de Flo- 
rença. M. em 1276 

Gregorio XI, pontifice. Chamava-se 
Pedro Rogerio de Montrouz, e n. nas cerca- 
nias de Limoges em 1329 (ou em 1336, se- 
gundo outros). Filho de Guilherme 11 (senhor 
de Rosiers e conde de Beaufort), e sobrinho 
de Clemente vi, tinha apenas dezesete an- 
nos de edade, quando este seu tio o elevou 
á dignidade cardinalicia. 

Aos 30 de dezembro de 1370 succedeu no 
pontificado a Urbano vı. Não tinha ainda 
por essa occasião ordens sacras; tomou-as, 
por isso, em janeiro de 1371; e no dia se- 
punto áquelle, em que se ordenou, é que 

oi a coroação solemne como pontifice. 
Gregorio xı constitue na ordem chronolo- 
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gica o septimo dos papas, que residiram em : mona e chamava se Nicolau Sfondrato. Suc- 


Avignon. 

Amedrontado, porém, perante as insur- 
reições da Italia, e perante a ameaça que os 
romanos lhe faziam de eleger outro pontifi- 
ce em seu logar, entendeu que o mais pru 
dente era estabelecer a sua residencia em 
Roma, e para lá partiu. 

SU acao zı conseguiu realisar pazes en- 
tre a França e a Inglaterra, e entre Joanna 
de Napoles e Frederico de Sicilia. Deve se- 
lhè-4 reforma de varias ordens monasticas. 
As heresias encontraram n'elle um energico 
adversario. Deixou numerosas Cartas, que 
pódem lêr-se nas collecções dos concilios. 

M. em 1378. 

Gregorio XII, pontifice. N. em Ve- 
neza cêrca de 1325, e chamava-se Angelo 
Corrario. Foi eleito papa em 1406 por mor- 
te de Innocencio vim. 

Ora acontecia isso na epocha de gran. 
de scisma. Em Avignon sentava-se outro 
apa no solio pontificio (Benedicto xn1). 
ais ainda : Angelo Corrario tinha em tem 
pos assignado um contracto firmado pelos 
cardeaes, no qual cada um d'elles se com- 
promettia (em caso de ser eleito) a abdicar 
abdicando Benedicto simultaneamente ; d'es 
ta forma facilitava-se a extincção d'aquelle 
escandaloso dualismo, que significava nem 
mais, nem menos, do que uma vergonha 

para a christandade. 

Logo porém, que Angelo trocou o seu no- 
me pelo de Gregorio, logo que sobre a ca- 
beça viu debruçarem-se-lhe as honrarias da 
thiara, o novo popa não quiz mais saber do 
contracto que firmára. 

Benedicto tambem por sua parte se não 
achava mui disposto a dar esse custoso 
exemplo de abnegação e desinteresse. Con- 
tinuavam portanto as coisas no mesmo pé. 

Que fez o concilio de Pisa em 1409 para 
simplificar o expediente ? 

Declarou-os ambos scismaticos, perjuros 
e hereticos, em vista do que os depoz do s80- 
lio, elegendo em substituição d'elles Ale. 
xandre v e, por morte d'este, João xxiii. 

Ainda assim não melhorou, antes peiorou, 
a situação, porque, em vez de dois, passou a 
haver tres papas, cada um dos quaes tinha 
um partido seu. Gregorio xır estabeleceu a 
sua residencia em Gaeta, onde tinha para o 
defenderem as tropas de Ladislau (rei da 
Bicilia). 

Mas em 1415 resolveu-se a enviar a sua 
abdicação ao cuncilio de Constancia, em re- 
compensa do que foi agraciado com o titulo 
de legado perpetuo em Ancona. 

M. em 1417. 

Gregorio XIII, pontifice. N. em Bo- 
lonha em 1602. Chamava-se Hugo Buoncom- 
pagno. Succedeu a Pio v em 1572. Promo- 
veu, quanto poude, o desenvolvimento da 
instrucção no clero, e tornou memoravel o 
` seu pontificado pela correcção que mandou 
introdusir no calendario Juliano, correcção 
8 que se ficou chamando gregoriana (V. o 
que a este sespeito dissémos, com referen- 
cia ao rio gregoriano, no artigo Ca- 


A sua implacavel animadversão contra os 
herejes levou o a festejar com solemne Te 
Deum a noticia da horrorosa Saint-Barthé. 
lemy, © a secundar Filippe 11 de Hespanha 
nas suas pretenções contra Isabel de In- 
glaterra. 

Com estas e outras despesas a que o obri- 
gava a sua ingerencia na politica viu-se na 
necessidade, para equilibrar as suas finan- 
ças, de recorrer a violencias, que excitaram 
contra o pontifice a nobreza romana, e pro- 
duziram sangrentos tumultos. 

Gregorio xın m. em 1585. 


frogorio XIV, pontifice, N, em Cres 


`a 


cessor de Urbano vu, esteve sentado no 
solio pontificio apenas desde 1590 até 1591. 
O seu curto pontificado inaugurou-o remu- 
nerando cada um dos cincoenta e dois car- 
deaes, que o tinham eleito, com um brinde 
de mil escudos. 

Foi Gregorio x1v quem estabeleceu o uso 
do barrete vermelho para os cardeaes re- 
gulares. 

Gregorio XV, pontifice. N. em Bolo- 
nha em 1554, e chamava-se Alexandre Lu- 
dovisio. Succedeu a Paulo v em 1621, e go- 
vernou o papado até 1623. 

Foi elle quem introduziu a pratica do 
escrutinio secreto na eleição pontificia. Em 
seu tempo canonisaram-se Santo Ignacio 
de Loyola, S. Francisco Xavier e Santa 
Thereza. 

Este pontifice era muito instruido. Auzi- 
licu o imperador da Allemanha contra os 
sectarios da Reforma, e o rei da Polonia 
contra os turcos. 

Fez altas diligencias, mas infructiferas, 
para restabelecer em Veneza a corporação 
dos jesuitas. 

Gregorio XVI, pontifice. Foi o suc- 
cessor de Pio viu e o antecessor de Pio 1x. 
Antes de subir ao pontificado chamava-se 
Mauro Capellari. Mauro Capellari n. em Bel- 
luna aos 10 de setembro de 1765. 

Frade professo na ordem de 8. Bento, 
começou logo em verdes annos a distinguir- 
se pelos seus profundos conhecimentos nas 
linguas orientaes e em theologia. 

m 1799 publicou elle um livro, a que 
poz por titulo O triumpho da Santa Sé ou 
Os modernos innovadores combatidos pelas 
suas proprias armas, livro em que o auctor 
se manifesta desassombradamente adversa- 
rio dos jansenistas italianos. 

Pouco depois inscreveu se entre os mem- 
bros da academia da religião catholica. E 
por occasião de se dispersarem as ordens 
religiosas Mauro recolheu-se ao convento de 
S. Miguel de Murano, em Veneza, onde per- 
maneceu durante o captiveiro de Pio vn. 

Em 1814 achava-se o padre Capellari em 
Padua, quando Napoleão caiu do throno 
imperial. Foi então convidado a apresentar- 
se em Roma na qualidade de geral da sua 
ordem. 

Em 1826 Leão xm revestiu-o com a pur- 
pura cardinalicia e nomeou-o prefeito da 
Propaganda. Por morte d'aquelle papa foi 
Capellari um dos candidatos ao solio ponti- 
ficio, e teve em favor da sua candidatura a 
protecção da França. 

Não ficou d'esta vez eleito, mas pouco 
tempo tevê de esperar para subir ao solio 
pontificios porquanto foi de curta duração 
a ya pontifice Pio vin, seu compe- 
tidor. 


E em 2 de fevereiro de 1831 triumphava 
no sacro collegio a eleição do cardeal Ca- 
pellari em opposição ás pretenções do car- 
deal Pacca, o indigitado pela Austria. 

Mauro Capellari ao cingir a thiara ado- 
ptou o nome de Gregorio, vindo portanto a 
ser 0 xvi na ordem chronologica dos papas 
que assim se denominaram. 

Gregorio xvi subindo ao solio papal en- 
controu 8 Italia num estado pronunciadis- 
simo de tumultuosa effervescencia. 

Por toda a parte irrompiam as idéas de 
liberdade. 

Os povos insurgiam-se contra o despo- 
tismo de Roma. 

Os patriotas romanos reclamavam para si 
as garantias que desfructavam outras na- 
ções da Europa, e estas reclamações che- 
gavam a encontrar um echo sympathico em 
algumas das grandes nações europeas, 

Gregorio zy: n'esto conflicto tergiversava 
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quanto podia, e quanto as conveniencia? 
ponie lhe aconselhavam. A thiara, que 
he cingia a fronte, não a tinha elle ambi- 
cionado para sem mais nem menos consen- 
tir em que o privassem das pedrarias que a 
abrilhantavam. Cioso do poder temporal, e 
antevendo nas exigencias dos liberaes o 
abysmo em que mais tarde ou mais cedo 
poderia tombar aquella excelsa prerogativa 
do papado, Gregorio tratou de illudir quanto 
poude as reclamações dos que elle reputava 
seus adversarios. 

Promettendo hoje aos patriotas reformas 
liberaes, quando em qualquer apuro lhes 
não podia de prompto suffocar as revoltas, 
mas disposto sempre a voltar com a palavra 
atraz, logo que o zelo dos san-fedistas lo- 
grava alcançar victoria sobre os revoltosos, 
como succedeu em Forli e em Cesena, Grego- 
rio xvl, 86 O avaliarmos pelas suas perseve- 
rantes tendencias a romper por todos os 
obstaculos para elevar a côrte de Roma ás 
condições de uma verdadeira theocracia, 
Gregorio xvr faz lembrar em certos pontos 
o vulto do seu antecessor Hildebrando (Gre- 
gorio vil); se os accessorios variam, é por- 
que entre um e outro vão decorridos oito 
seculos na ampulheta do tempo. 

Parte da vida de Gregorio xvi passou se 
na anti christã tarefa de assignar sentenças 
de morte, ou degredo, galés ou prisão, por 
meros crimes politicos. 

No meio de tudo a sua alma de italiano 
revelava-se pelo amor das artes, que n'elle 
encontraram sempre um dedicado protector. 
Roma deve-lhe o museu etrusco; deve.lhe a 
fundação, a reconstrucção ou o acabamento 
de varios monumentos artisticos. 

Não lhe fallassem porém de sciencias nem 
de industria! dir-se-ia que se arreceava de 
que as modernas descobertas significassem 
um passo agigantado no rasgar de horison- 
tes para as liberdades populares. Gregorio 
xvi não queria ouvir fallar de estradas fer- 
reas nem de telegraphos; para se lhe alcan- 
çar licença de estabelecer no Tibre uma 
carreira de vapores houve dificuldades in- 
criveis. 

E era todavia um homem intelligente, e 
era todavia um erudito. Só não pensava em 
que, provocando pela sua teimosia a exacer- 
bação das paixões revolucionarias, estava 
indirectamente cavando a ruina do papado: 
a luz da verdade não se apaga com o sopro 
da intolerancia. 

No 1.º de junho de 1846 m. Gregorio xvr 
em Roma. 

Succedeu lhe no solio o immediato ante- 
cessor do actual pontifice, o cardeal João 
Maria Mastai Ferretti, que assumiu sob a 
thiara o nome de Pio 1x, e em cujos pri- 
meiros actos deslumbrantemente promette- 
dores tanta esperança enthusiastica deposi- 
taram os liberaes, não só de Roma e da 
Italia, mas de todo o orbe. 

Gregorio (S.), patriarcha da Armenia 
conhecido pela designação de Gregorio i 
(na ordem dos patriarchas da Armenia), e 
cognominado Lousavoritch (o illuminador). 
N. em Vagharchabad no anno 257, e des- 
cendia da familia real dos Arsacides da 
Persia. 

Teve o feliz acaso de escapar, sendo ainda 
creança, á carnificina de que sua familia 
foi victima. 

Educado em Cesaréa nos principios da 
religião christã, chegou A casar; mas pouco 
tempo cohabitou com a esposa, porque re- 
solveu separar-se d'ella para abraçar a vida 
religiosa. 

Acompanhou á Armenia o rei Tiridates, 
quando este, auxiliado pelos romanos, se 
propunha reconquistar o reino dos seus am 
tepassados, , 
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Passou tormentos por não querer renegar 
a fé christã; submetteram-n'o a doze tortu- 
ras differentes, e afinal atiraram-n'o para 
dentro de uma cisterna secca, onde perma- 
neceu doze annos, findos os quaes conseguiu 
sair de lá para ir tratar do rei, que se acha- 
va affectado por uma gravissima doença. 

Gregorio curou o enfermo, e com isto lhe 
captou de tal arte o regio agrado, que ter- 
minou por convertel-o ao christianismo. 

Afinal foi sagrado bispo da Armenia, e 
por ultimo elevado å dignidade de patriar- 
cha, vindo portanto a ser o primeiro patriar- 
cha da Armenia. 

Ordenou varios sacerdotes, fundou sédes 
episcopaes, e mandou construir grande nu- 
mero de egrejas, de hospitaes e de escolas. 
Em 318 sagrou bispo dos armenios um filho 

ue tinha, chamado tambem Gregorio, e que 
dade muito tempo lbe havia servido de 
coadjutor; por fim retirou-se para a caverna 
de Mani, no monte Sebouth, e n'esse ermi- 
terio veiu a terminar os dias cerca de 332, 
deixando quasi toda a Armenia convertida 
ao christianismo. 

D'este santo prelado, que a Egreja cano- 
nisou, e que deixou varias Homilias e Ora- 
ções, celebra-se a festividade commemora- 
tiva aos 30 de setembro. l 

Gregorio II, patriarcha da Armenia, 
por cognome Vgataser (amante do marty- 
rio). Floresceu entre o seculo x1 e xu. Cha- 
mava-se Vahram. 

Filho de Gregorio Magisdros, succedeu 
por morte de seu pae no governo da Meso- 
potamia. 

Desilludido porém das grandezas munda- 

nas, resignou pouco depois aquellas elevadas 
funcções para abraçar a vida monastica. 
Em 1065 Vahram viu-se perturbado no pa- 
cifico remanso do seu isolamento claustral 
pela decisão de um concilio de bispos arme- 
nios, que o elevou á dignidade patriarchal. 
Foi então que trocou o nome de Vahram 
pelo de Gregorio. : 

Os tumultos porém que reinavam por 
aquella epoca na Armenia, em breve lhe 
recordaram com saudade o tranquillo des- 
canso da vida monastica, e alfim resolveu 
renunciar a alta dignidade que occupava. 
Sagrou então patriarcha (em 1071) o seu se- 
cretario Jorge de Lorhi, e recolheu-se a um 
ermiterio do Taurus. 

Mas os armenios, saudosos do seu antigo 
prelado, negavam-se a reconhecer o patriar- 
cha Jorge como seu chefe religioso; para 
elles o chefe religioso continuava a ser vir- 
tualmente o austero Gregorio, isto acabou 
por desgostar o proprio Jorge, que obede- 
cendo ao despeito e ao ciume chegou ao 
destempero de perseguir aquelle de quem 
outr'ora havia dependido e que lhe cedera 
as prerogativas patriarchaes; mais se exas: 
peraram com isto os partidarios de Gregorio 
e Jorge foi deposto da sede prelaticia, sendo 
novamente convidado (em 1073) o virtuoso 
anachoreta a vir occupal-a. 

Gregorio veiu; mas n'esse mesmo anno 
Philareto, principe de Marah, e seu ini- 
migo, conseguiu fazel.o substituir por um 
tal Sergio. 

Gregorio, esbulhado por esta forma da 
dignidade para que o haviam convidado, 
retirou se para Ani, na Grande Armenia, 
depois andou percorrendo successivamente 
Constantinopla, Roma, Jerusalem e o Egy. 
pto, em 1082 auctorisou Basilio, seu sobri- 
nho, a tomar o titulo de patriarcha de Ani, 
e recolheu-se por ultimo a um convento nas 
cercanias de Kheran, onde m. em 1105. Por 
pus morte seu sobrinho Basilio ficou sendo 
ò unico patriarcha dos armenios, e esta di- 
-pnidade permaneceu durante um seculo 
ereditaria na familia de Gregorio m, 
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Gregorio LI, patriarcha da Armenia. 
Foi conhecido por Balharouni (appellido da 
sua familia). N. em 1092. Tinha apenas 21 
annos quando por morte de seu tio Basilio 
foi eleito para a dignidade patriarchal. 

A verdura da sua edade fez com que si- 
milhante eleição não agradasse a varios 
bispos, 08 quaes não só se recusaram a re- 
conhecel-o, mas inclusivamente escolheram 
outro patriarcha. Era nem mais nem menos 
do que um scisma. 

Gregorio para o extinguir convocou em 
1114 um concilio, e este harmonisou as dis- 
sidencias, dispondo tambem as coisas para 
que d'ahi por diante o modo da eleição obe- 
decesse a certas condições regulamentares, 
por forma que nunca mais se repetissem 
conflictos identicos. 

Gregorio 111 assistiu ao concilio de Antio- 
chia e de Jerusalem; entabolou com Euge- 
nio 111 infructiferas negociações relativa- 
mente á reunião da Egreja armenia com a 
Egreja latina; escreveu bellos hymnos reli- 
giosos; designou para seu successor seu 
irmão Nerses, e m. em 1166. 

Gregorio IV, patriarcha da Arme- 
nia, conhecido pelo cognome de Dgha 
(creança). Floresceu no seculo xir. Succedeu 
no patriarchado em 1173 a seu tio Nerses. 
Em 1179 conseguiu que um concilio decre- 
tasse a reunião da Egreja armenia com a 
grega, reunião que não chegou a effectuar- 
se por morrer entrementes o imperador 
Manuel. 

Mais tarde Gregorio resolveu submetter- 
se à Egreja romana, e escreveu a este res- 
peito ao pontifice Lucio 11 

Deixou varias Cartas e uma Lamentação 
poetica, a proposito da tomada de Jerusa. 
iem por Saladino em 1187. M. em 1193. 

Gregorio V, patriarcha da Armenia, 
por cognome Manoug (joven). Quando suc- 
cedeu no patriarchado a Gregorio 1v (seu 
tio), era ainda muito moço, e entregou se a 
toda a casta de extravagancia e devassidão, 
o que exasperou contra elle os nobres e o 
clero, resultando-lhe d'ahi ser inclausurado 
no anno seguinte ao da sua sagração (1194) 
na fortaleza de Gobidarh (por ordem de 
Leão 11, principe da Armenia). 

M. desastrosamente em 1195 na occasião 
em que procurava fugir da prisão. Succe- 
deu-lhe Gregorio vı. 

Gregorio VI, patriarcha da Armenia. 
Era parente de Gregorio v, e succedeu-lhe 
no patriarchado, quando aquelle pelo seu 
pessimo comportamento foi deposto da di. 
gnidade patriarchal. 

Houve, porém, varios prelados da Arme- 
nia oriental, que não estiveram de accordo 
com similhante eleição, e escolheram para o 
patriarchado Basilio (bispo de iere 

Gregorio manteve excellentes relações de 
harmonia com a Egreja romana, e sagrou 
em 1198 rei da Cilicia a Leão u. M. em 
1202. Da familia do principe Gregorio Ma- 
gisdros, foi este (Gregorio v1) o ultimo que 
se revestiu com a dignidade de patriarcha 
da Armenia. 

Gregorio VII, patriarcha da Arme- 
nia, por cognome Anavarsetsi. Succedeu em 
1294 a Estevão 1v, e estabeleceu a sua resi- 
dencia em Sis (na Cilicia). Tentou, debalde, 
a reunião da Egreja armenia com a de Ro- 
ma; tambem diligenciou substituir o rito 
armenio pela liturgia romana; sagrou o rei 
Semprad em 1297; deixou varios Hymnos eè 
Cartas ; e m. em 1306. 

Gregorio VIII, patriarcha da Arme- 
nia, por cognome Khandsoghad. Succedeu a 
Thiago 11 nas funcções patriarchaes em 
1441. Passados annos foi encarcerado e de- 
posto da a E dis-se que m. assasai- 
nado na prisão em 1418, 


Gregorio IX, patriarcha da Armenia, 
por cognome Mousapegeants. Seccedeu no pa- 
triarchado, em 1440, a José 1. Teve porém 
um competidor na pessoa do monge Guira- 


gos, que varios bispos escolheram em 1441 
por não concordarem na eleição de Grego- 


rio. 

D'esta forma Guiragos foi habitar no mos- 
teiro de Edchmisdzin, emquanto Gregorio 
continuou a residir em Sis restringindo á 
Cilicia o exercicio da sua auctoridade. 

M. em 1441. 

Gregorio X, patriarcha da Armenia, 
por cognome Magovetsi. Foi eleito em 1443, 
depois de ser deposto Guiragos (ou Cyri o: 
Mandou restaurar a egreja painiecchal d 
Edchmiadzin, que estava caindo em rui- 
nas. Durante o seu patriarchado esteve a 
Egreja armenia constantemente a braços 
com desagradaveis conflictos, já promovidos 
pelas intrigas do clero ambicioso, já deter- 
minados pelos vexames e violencias da in- 
tolerancia musulmana. 

M. em 1462, e succedeu-lhe o seu coadju- 
tor Arisdagues. 

Gregorio XI, patriarcha da Armenia. 
Exerceu tranquillamente as funcções da sua 
dignidade desde 1536 até 1541, anno em que 
falleceu. | 

Gregorio XII, patriarcha da Arme- 
nia. Assumiu as funcções patriarchaes em 
1562, e desempenhou- as sem accidente nota- 


vel. 

M. em 1579. 

Gsegorio XIII, patriarcha da Arme- 
nia. Era natural de Edessa. Adquiriu graa- 
des creditos de sciencia e de virtude. Foi 
eleito em 1603 (depois da fuga dos patriar- 
chas David v e Melchisedec) por um conci- 
lio de bispos e doutores reunidos em Edch- 
miadzin. 

O seu primeiro patriarchado ficou memo- 
ravel por tristes episodios. Em primeiro lo- 

foram as continuas intrigas e manejos 
os dois patriarchas destituidos (David v e 
Melchisedec), cuja ambição os não deixou 
estar tranquillos. Em segundo logar foram 
os tormentos, a que os cubiçosos ministros 
de Schah Abbas submetteram o infeliz Gre- 
orio, pretendendo d'est'arte obrigal-o á 
orça a revelar-lhes o sitio onde tinha es- 
condidos os seus thesouros (Gregorio des- 
fructava fama de ser mui rico); o patriar- 
cha padeceu tratos crueis, e, se quiz que o 
soltassem, foi-lhe preciso dar-lhes uma avul- 
tada quantia de dinheiro. Depois d'isso reti- 
rou-se para Amid, onde veio a morrer no 
anno de 1606 em consequencia dos tratos 
que havia padecido. 

Gregorio, governador da provincia de 
Africa. Floresceu no seculo vu da era 
christã. 

Tinha elle acabado de se declarar inde- 
pendente do imperador Constante 1, quan- 
do os mahometanos commandados por Abd- 
Allah invadiram em 647 o noroeste da 
Africa. 

Gregorio marchou contra os 40:000 mu- 
sulmanos, levando comsigo 120:000 homens, 
e promettendo uma somma avultadissima 
de dinheiro, e apar d'isto uma filha que ti- 
nha formosissima, a quem lhe trouxesse a 
cabeça de Abd-Allah. 

Ora aconteceu que foi o proprio Gregorio 

uem morreu na batalha ás mãos de um tal 

beid, e os 120:000 homens vendo morto o 
seu chefo evaporaram-se n'uma derrota 
completa. 

A filha de Gregorio, que combatia valen- 
temente å ilharga do pao, ficou prisioneira. 

Então Abd-Allah mandou entregal-a a 
Zobeid juntamente com a avultada quantia 


de dinheiro, que o finado Gregorio havia 
promettido pela cabeça do inimigo, . 
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Gregorio, hagiographo grego. Flores- 
ceu no seculo x da era christão S 

Diz-se que era sacerdote em Cesaréa, na 
Cappadocia. 

Deixou uma Vica de S. Gregorio Na- 
stanseno, cuja traducção latina vem incluida 
nas Vidas dos Santos por Surio, e um es- 
cripto que tem por epigraphe 4os padres de 
Nicéa, tambem vertido em latim no Novum 
auctuarium de Combefis. 

Gregorio, rei da Escocia. Floresceu 
no seculo 1x, e succedeu a Etho em 875. 

Expulsou os pictos da peninsula de Fife. 
Conquistou aos dinamarquezes Berwick e o 
territorio de Northumberland. Poz fóra os 
bretões da porção que estavam occupando 
na Escocia. Pacificou a Irlanda. E apoz um 
glorioso reinado, cujos ultimos annos se ca- 
racterisaram pela feliz tranquillidade dos 
seus estados, m. em 892. Succedeu-lhe Do- 
naldo v. 

Gregorio. patriarcha de Constantino- 
“pla. N. em Dimitzana, na Arcadia, em 
1739. 

As virtudes que havia revelado na dio- 
cese de Smyrna, onde fôra arcebispo, é que 
lhe motivaram ser em 1798 escolhido para a 
séde patriarchal de Constantinopla. 

Ahi, porém, não encontrou senão desgos- 
tos e perseguições. À 

Em 1793, por exemplo, depois de con- 
quistado o Egypto pelos francezes, Grego- 
rio esteve a ponto de morrer victima dos 
janizaros e turcos fanaticos, que o suspeita- 
vam de intrigar a favor dos francezes. Va- 
leu-lho n'este apuro a protecção do sultão 
Selim. Apesar d'isso foi deposto da sua di- 
gnidade, e teve de se retirar para o monte 
Athos. 

Pouco depois conseguiu ser reintegrado ; 
mas por occasião dos tumultos e revoluções 
que houve em Constantinopla em 1808, no- 
vamente foi Gregorio exilado e novamente 
o despojaram das suas funcções, por sus- 
peitas de affeiçoado aos russos. 

Ainda terceira vez voltou a occupar a 
séde patriarchal; e em Constantinopla se 
achava, quando em 1821 chegou a esta ci- 
dade a noticia de que Ipsilanti invadira as 
provincias do Danubio e arvorára o pendão 
da revolta hellenica. 

Gregorio foi intimado — com ameaças e 
gritos de morra! — a lançar o anathema 

“contra 08 gregos, que se haviam insur- 
gido. 

O patriarcha cedeu coacto; mas o furor 
da populaça não se contentou ainda com 
isso; © sem lhe respeitarem as suas virtudes, 
nem a dignidade que o revestia, nem as 
cans de octogenenario que lhe cobriam a 
cabeça, foram buscal-o prezo no domingo 
de Paschoa, amarraram-lhe uma corda á 
roda do pescoço, arrastaram-n'o pelas ruas, 
e acabaram por enforcal-o á porta da basi- 
ns depois lançaram-lhe o cadaver ao Bos- 

oro. 

s Marinheiros, que n'essa noite encontraram 
o corpo do infeliz boiando n'agua, e o reco- 
pheceram, recolheram-n'o respeitosamente 
e transportaram-n'o para Odessa, onde o go- 
vernador russo lhe mandou fazer um pom- 
poso enterro aos 28 de julho de 1821. 

Gregorio, jurisconsulto romano, conhe- 
cido tambem pelo nome de Gregoriano (V. 
Gregoriano). 

Gregorio, pintor italiano. Sabe-se que 
pertencia á escola de Sienna e que floresceu 
no principio do seculo xv. Quanto ao mais, 
escasseiam completamente os dados biogra- 
pbicos. 

Mas, que era um artista insigne, ainda 
boje o attesta um magnifico fresco existente 
„Da egreja da Conceição dos Serves em Sien- 


xou de gravura, citaremos: uma 
de Raphael ; Maria no sepulchro (reproduc- 
ção do mesmo 
a anjos (repr 


theologo allemão que n. em 
Saxonia, em 1730. 
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de dois anjos na occasido de visitar as almas 
do purgatorio. 

A imagem de Nossa Senhora represen- 
tada n'este fresco admiravel não tem que 
invejar ás mais primorosas Madonnas de 
Raphael. 

regorio m. em 1420. 
Gregorio (Carlos). Este gravador e 


desenhador italiano, que n. em Florença em 


1719, foi discipulo de Frey, e estudou em 
Roma. A sua estreia revelou-se desde logo 


auspiciosissima em gravuras excellentes, re- 
produzindo algumas das obras d'arte anti- 
gas existentes no Capitolio. 


Entre os primores mais notaveis, no dei- 
adonna 


pan) A Virgem levada 
ucção de um desenho de 
ratta); Santa Catharina de Senna (Bar- 


tolozzi); Cesar no Egypto (de Allori); e os 
retratos de Francisco Maria de Medicis 
(principe da Toscana) e sua mulher Vicen- 
tina Gonzaga (reproducção das pinturas de 
Campiglia). No museu de Florença existe a 
interessante collecção dos desenhos, que es- 
te artista executou para a decoração da 
capella de S. Filippe Nery. 


Carlos Gregorio m. em 1759. 
Gregorio (Fernando). Este gravador 


italiano, que n. em Florença em 1740, era 
filho de Carlos Gregorio (V. artigo antece- 
dente). 


Discipulo de seu pae, foi por morte d'este 


aperfeiçoar-se em Paris sob os conselhos de 
Jorge Wille. 


Entre os trabalhos que deixou especiali- 


saremos: 4 Sacra Familia, de André del 
Sarto; A morte de S. Luis de Gonzaga, de 
Cipriani; O martyrio de Santo Estevão, de 
Civoli; 4 Virgem e o Menino, de Carlos 
Maratti;s Venus e o Amor brincando com um 
golphinho, de Casa Nuova; O somno de Ve- 
nus, de Guido; e um retrato de Carlos Gre- 
gorio, seu pae. M. em 1802. 


Gregorio (Manuel Frederico). Foi um 
Kamenz, na 


Estudou em Gorlitz e em Wittemberg. 


Depois desempenhou as funcções de reitor 
no lyceu de Lauban. De 1758 em diante 
passou a exercer n'esta cidade o ministerio 
sagrado. 


Além de tratados de theologia, e de mul- 


tiplos artigos dispersos pelas publicações 
periodicas, este erudito escriptor que não 
escreveu só de theologia, mas de philosophia 
tambem e de historia, deixou as seguintes 
obras: Commentario ácerca do bemaventu- 
rado Luthero, Documentos para a historia 
de Pedro de Ravenna, Algumas observações 
ácerca de varias 
Santa, O culto de 
manos, Os idolos do fugo entre os Samarita- 
nos, etc. M. em 1800. 


assagens da Escriptura 
Jano entre oz antigos ro- 


Gregorio (Mauricio de). Foi um domi- 


nicano da Sicilia, quo n. em Camerata cerca 
de 1575. 


Professor de theologia em Messina e em 


Napoles. Exerceu as funcções de consulta- 
dor do Santo officio, e pertenceu à academia 
dos Ociosos. 


D'entre as suas numerosas obras especia- 


lisaremos: Rosario delle stampe di tutti i 
poeti e poetesse antichi e moderni, Condottire 
de predicatori per tutte le scienze, Encyclo- 
pedia. M. em Napoles em 1651. 


Gregorio (Publio), por cognome Ti- 


phernes ou Tiphernus, em consequencia de 


haver nascido cın Citta di Castello, que an- 
tigamcute se denominava Tiphernum. Flo- 
resceu no seculo xy e começou por exercer 
medicina depois de se haver preparado com 


pa, © representando A Virgem acompanhada | os respectivos estudos. 
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Mais tarde porém partiu a Grecid 
com o intuito de estudar a fundo a linguagem 
d'aquelle paiz. 

Quando regressou de lá para Italia pro- 
fessou grego em Napoles e em Roma. 
seguida foi a Paris, e coube-lhe e gloria de 
ser um dos primeiros que n'aquella cidade 
introduziram o estudo da lingua grega. Mas 
apenas se demorou lá quatro annos, findos 
os quaes, descontente pelos modicos bono- 
rarios que em Paris recebia, tornou pata 
Italia e foi estabelecer se em Veneza onde 
proseguiu no mestér do magisterio. . s 

Publio Gregorio deixou um volume dg 
Poesias latinas (Veneza, 1472). Traduziu 
em latim: os sete ultimos livros da - 
phia de Strabão; um tratado de Dion - 
sostomo; e dezeseis homilias ácerca de Job 
por João (hrysostomo. 

M. em Veneza em 1469. 

Gregorio (Rosario). N. em Palermo em 
1753. Ordenou-se e foi conego na sua terra 
natal, onde tambem regeu uma cadeira de 
direito publico. Dedicou-se a trabalhos ar- 
cheologicos, e occupou o cargo de chronista 
do rei de Napoles. 

Deixou em italiano 2 volumes de Disser- 
tações e 7 volumes de Considerações ácerca 
da historia da sciencia desde os normandos. 
Em latim publicou: De supputandis apud 
Arabos Siculos temporibus, e Bibliotheca 
scriptorum qui res in Sicilia gestas sub Ara- 

gonum imperio restituere. 

M. em 1809. 

Gregorio (S.), freguezia do districto de 
Evora, concelho de Arrayollos, 761 hab. 

Gregorio (S.). Ha com esie nome ng 
Italia uma cidade que pertence á provincia 
de Salerno. Tem 4 mil hab. 

Gregorio G) uma aldeia franceza 
com cerca de 600 hab. no departamento do 

Tarn. Pussue nascentes de agua thermal 
analoga á de Baréges. 

Merecem visitar-se n'esta povoação os 
restos do convento dos benedictinos, © & 
torre do antigo castello. ; 

Gregorio de Nyssa (S.). Este santo 
padre da Egreja grega n. cerca de 332 em 
Sebaste, no Ponto, e era irmão de S. Basilio. 

Depois de casado resolveu ordenar-se; para 
egsc effeito separou-se de sua esposa. 

Elevado á dignidade episcopal de Nyssa, 
na Cappadocia, pelos creditos que seu irmão 
Basilio desfructava, Gregorio incorreu no 
desagrado dos arianos, os quaes não só lhe 
fizeram porfiada guerra, mas inclusivamente 
o expulsaram da diocese. 

Teve de ir viver n'um ermo; e foi só, 
quando Graciano subiu ao throno, que pou- 
de voltar a tomar conta da sua mitra. 

N'esse mesmo anno (378) encarregou-o o 
concilio de Antiochia de ir pela Arabia € 
Palestina pacificar as egrejas, reprimir os 
escandalos ecclesiasticos, e combater as 
heresias; d'este encargo se desempenhou 
elle com verdadeiro talento e zelo incansa- 
vel, mas sem poder dos seus esforços e ten- 
tativas colher resultados proveitosos. ; 

E todavia chegou a exercer grande aucto- 
ridade moral nas Egrejas do Oriente, mor- 
mente depois do importante e activo pa 
que desempenhou nos varios conçilios cele- 
pone em Constantinopla a contar do anuo 

Este santo padre da Egreja grega, se não 
póde como orador, nem como escriptor, col- 
locar se exactamente a par de S. João Chry- 
sostomo, de S. Basilio e de S. Gregorio Na- 
zianzeno, porque não apresenta q seu bri- 
lhantismo nem a sua energia, é tadevia sy- 
perior a qualquer d'elles no que se chama 
profundo sentimento philosophiço. 5 

Deixou Tratados dogmaticos, Commentap 
rios à Sagrada Egscriptura, dd Pa- 
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negyricos e Cartas. Existem versões latinas | 


- do. original 
canonisado. 
de S. Gregorio de Nyssa em 9 de março. 

. Gregorio de Tours (Jorge Floren- 
tio). Este insigne historiador e prelado, que 
D. no Auvergne cerca de 544, pertencia a 
uma familia illustre. 

Foi educado por seu tio, S. Gal, bispo 
de Clermont, e por Avito, successor d'este. 
- Depois de se ordenar, viveu algum tempo 
na côrte do rei d'Austrasia. 

Em 573 foi-lhe dada a mitra episcopal de 
Tours. 

Teve a coragem de resistir à Fredegonda 
e a Chilperico n'algumas das suas despoti- 
cas prepotencias, o que lhe acarretou o 
odio implacavel d'aquella cruel rainha; 
apesar, porém, de tudo isso, por varias ve- 
zes lhe coube o ensejo de exercer o papel 
de conciliador nas luctas dynasticas dos 
reis frankos. 

Gregorio de Tours deixou varias obras, 
cuja edição completa saiu publicada em 
1699 ; o estylo do seu latim é barbaro, e a 
parrativa pouco methodica ; mas apar d'isso 
Gregorio de Tours fornece documentos curio- 
sissimos ácerca dos acontecimentos a que 
assistiu, e transmitte importantes informa- 
ções ácerca dos costumes frankos e gallo- 


grego. M. cerca de 8398, e foi 


romanos. 

Alguns dos seus escriptos são collecções 
de. lendas e vidas de santos, em que apar 
de fabulas grosseiras ou tradições ingenuas 
(correntes n'aquelle tempo) se encontram 
preciosas indicações. - 

Mas a sua obra prima é a Historia Fran. 
corum ; constitue ella um preciosissimo mo- 
numento com respeito á historia da Gallia 
antiga, e tem por isso merecido entre os 
teus conterraneos a honra de a traduzirem 
em frances. 

M. este chronista em Tours no anno 595. 

Gregorio Magisdros. Este prin- 
cipe armenio, da familia dos Arsacides da 
Persia, n. em AR piC do seculo xı. 

Filho de Vasag, principe de Pedchni e 
generalissimo das tropas armenias sob o 
sceptro de Kakig 1, Gregorio recebeu em 
Constantinopla uma brilhante educação. 

Em 1021, por morte de seu pae, herdou o 
titulo de principe de Pedchni. 

Dez annos depois tomou assento nos con- 
selhos de João, rei d'Armenia, e prestou-lhe 
importantes serviços. 

1042 concorreu para Kakig 1 subir 
ao throno. 

Em seguida prestou o auxilio do seu 
braço para repellir a invasão dos turcos 
seldjucidas. 

Apesar de tudo, acabou por ser victima 
de intrigas, que lhe armaram perante o 80- 

erano. 


Retirou-se então para Daron, onde pos- 
suis importantissimos dominios, e de 1 
ju em 1044 para Constantinopla, onde o 
imperador Constantino Monomaco lhe fez 
um amavel acolhimento, e lhe deu o titulo 
de Magisdros (general). a 
N'estas circumstancias Gregorio apos- 
nsou-se dos ultimos restos do antigo reino 
da Armenis ; e em troca de algumas forta- 
lezas, que cedeu, ficou governando parte da 
Mesopotamia com o titulo de principe he- 
reditario, conservando além disso os seus 
dominios no Daron, em Sasoun e em Vas- 


gan. i 
Tornou-se notavel este principe pela vio- 
lenta perseguição com que obrigou os se- 
etarios armenios, seus subditos, a abraça- 
rem o christianismo. 
Mui versado nas lettras, e seu apaixona- 
do cultor, deixou um poema de mil versos, 


greja celebra a festividade | n 
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da Biblia, uma collecção de Cartas muito | D'est'arte Gregorio, consagrando todos 08 
interessantes, e uma Grammatica arme- | seus esforços á defeza do bolo de Nicéa, 
ia. logrou pela sua eloquencia e pela sua eru- 

Quatro filhos houve, um dos quaes (Vah- |dição brilhantissimos triumphos, apesar da 
ram) veio a ser patriarcha da Armenia sob | guerra que lhe promoviam seus numerosos 
onome de Gregorio i. ` inimigos, entre os quaes figuravam mesmo 

Gregorio Magisdros m. em 1058. alguns catholicos. 

Gregorio Magno (Ordem de §S.). Foi] Este odio dos seus adversarios sinda to- 
fundada pelo papa Gregorio xvı em 1 de | mou maiores proporções, quando Theodosio 
setembro de 1831, tendo por destino re- | fez confirmar por um concilio a nomeação 
compensar 08 serviços militares e o merito | de Gregorio para o arcebispado de Constan- 
civil. tinopla, e o constituiu na posse da egreja 

Quatro cathegorias ha nos membros d'es- | de Santa Sophia. 
ta ordem: gran-cruzes de 1.º classe, gran- | Chegou mesmo a opposição dos inimigos 
cruzes de 2.º, commendadores, e cavallei- |a tal ponto, que Gregorio para evitar pen- 
ros. dencias e conflictos entendeu afinal mais 

A insignia consiste n'uma cruz de ouro | prudente resignar a mitra, e foi viver na 

esmaltada de vermelho, com um medalhão | Cappadocia em tranquillo retiro, entregue 
circular representando em campo de es-|á meditação, ás rezas, ao estudo e á com- 
malte azul a effigie de S. Gregorio, em oiro, | posição dos livros que deixou. 
e á roda d'este medalhão o seguinte distico | Entre estes merecem especialisar-se os 
— Gregorius magnus; no reverso lê-se em | seus Discursos e os seus Sermões, cuja unc- 
campo azul — Pro Deo et Principe. Se a |ção religiosa e opulento estylo collocam o 
cruz tem de galardoar o merito militar, é | auctor, como orador sagrado, quasi apar de 
sobrepujada por tropheus de oiro ; se remu- | S. Basilio e de 8. João Chrysostomo. 


nera o merito civil, apresenta em vez d'isso 
uma grinalda de louros em esmalte. 

Os gran-cruzes usam a insignia pendente 
de uma fita a tiracollo, da direita para a 


Além d'isso tambem deixou interessantes 
Cartas, Poemas religiosos e Poesias diver- 
sas. 

Attribuiram-lhe em tempos uma especie 


esquerda ; nos de 1.º classe a cruz assenta | de tragedia sacra intitulada Christo pacten- 
n'uma especie de chapa com raios de prata; | że, mas está hoje averiguado que lhe não 
para os de 2* classe a insignia não tem | pertence esta composição. 


raios de prata, e a fita é mais estreita; os 


As obras de S. Gregorio Nazianzeno são 


commendadores usam a cruz pendente do |originalmente escriptas em grego, mas 
collo; e os cavalleiros trazem-n'a pregada | acham-se todas traduzidas em latim. 


ao peito por uma fitinha. A fita é vermelha 
com ourelas de côr alaranjada. 
Gregorio Mamigoniano. Foi um 


A Egreja catholica celebra a festividade 
d'este santo aos 9 de maio. 
Gregory (Jayme). Foi um celebre ma- 


principe armenio que floresceu no seculo | thematico escocéz, que n. em Aberdeen em 
vi. Achava-se retido em refens pelos ara- | 1638. 


bes na cidade de Damasco, quando no anno 
679 falleceu seu irmão Hamazasb. 


Chamado então a succeder-lhe pelos vo- | promota, Exercitationes geometrice, 


Escreveu em latim e publicou varias 
obras de mathematica, taes como : Optica 
era 


tos dos grandes da Armenia e do patriarcha | circuli et hiberbole quadratura, e Geome- 
d'aquella região, Gregorio saiu da especie | trie pars universalis. 


de captiveiro em que estava, e assumiu as 
redeas do governo com o titulo de patri 
cio. 

Tornou-se notavel pelo seu genio pacifico 


O que especialmente lhe immortalisou o 
nome foi a sua brilhante invenção dos te- 
lescopios de reflexão. 

Membro da Real sociedade de Londres e 


e bondoso, e mandou construir grande nu- f| outras academias, Gregory exerceu o pro- 


mero de mosteiros e outros edificios. 
Em 679 conseguiu tornar-se independente 
dos califas de Bagdad. 


fessorado em Santo André e em Edimburgo. 
M. em 1675. 
Greifswalde. É uma cidade da Prus- 


M. em 683 n'um combate contra os kha- | sia na Pomerania. Pertence á regencia de 
sars, que lhe haviam invadido a Arme- | Stralsund. É banhada pelo Rick; este rio 


nia. 


dá-lhe communicação para o Baltico, e for- 


Gregorio Nazianzeno (S.). Foi{ma-lhe um porto frequentado annualmente 


um dos mais illustres padres da Egreja 


por cerca de 150 navios. Conta perto de 


rega. N. cerca de 329 nas proximidades de { 18:000 hab. Tem estaleiros para construc- 
azianza (Cappadocia), onde seu pae exer- | ções navses, e possue marinhas de sal im- 


cia as elovadas funcções de bispo. 
Depois de estudar em Alexandria e Athe- 
nas, travou estreitas relações de amizade 


ortantissimas. Fabríca alfinetes, e tabaco. 
seu commercio é muito activo. 
Entre os seus estabelecimentos publicos 


com $S. Basilio, e com elle viveu algum| de instrucção especialisaremos : a univer- 


ás praticas austeras da vida ascetica. 


á | tempo nas solidões do Ponto entregando-se | sidade (fundada nò seculo xv), o seminario, 


o gymnasio, o gabinete de historia natural, 


Foi depois d'isso que seordenou, e coadju- | o jardim botanico, o gabinete de mineralo- 


vou seu pae no cargo episcopal. 


Em seguida foi nomeado bispo de Sasimo | ção superior a 40: 


(na Cappadocia). 


gia, e a Pao cr uma collec- 
volumes). 
O edificio mais notavel de Greifswalde é 


Quando seu pae fallecen, Gregorio Na-|a egreja de 8. Thiago, que data do seculo 
zianzeno recolheu-se a um mosteiro de Se- | xur. Em predios particulares ha tambem 
leucia, de onde apenas saiu para ir dirigir | curiosas amostras de architectura antiga. 


a -Egreja de Constantinopla, sobre a qual 


A cidale, que se acha em communicação 


havia mais de quarenta annos que pezavam| com Stettin, Stralsund e Wolgart, por via 


as ras do arianismo. 


ferrea, apresenta formosos passeios uo sitio 


regorio encontrou-se em Constantinopla | em que outr'ora existiam as fortificações. 


com embaraços inauditos. 


As suas cercanias abundam em formosos 


Inclusivamente nem um simples templo | bosques. 


tinha á sua disposição em toda a cidade. 


Greifsewalde constitue a capital de um 


Viu-se portanto obrigado a convocar os| circulo administrativo, que tem o mesmo 
catholicos para uma casa particular, que | nome de Greifswalde, e que conta perto de 
mais tarde foi denominada Anastasia (em | 56:000 hab. 


tendo por assumpto os principaes episodios ; commemoração da resurreição da fé). 


Gripewaldia é o nome latino da cidade. 
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Foi fundada em 1233. Caiu em poder dos 
suecos em 1631. O -eleitor de Brande- 
burgo tomou-a em 1679. Em 1713 foi asso- 
lada pelos russos. Em 1715 passou para o 
poder da Dinamarca. Pertence á Prussia 
desde 1815. 

Greir (Nehemias), sabio inglez, n. em 
1628 em Coventry, m. em 1711, exerceu a 
medicina em Coventry, depois em Londres, 
onde foi membro do Collegio dos medicos e 
da Sociedade real. Escreveu em inglez a 
Anatomia das piantas e em latim o Muscum 
regalis sociefatis e a Cosmographia sacra. 

Greiz. É uma cidade allemã, que consti- 
tue a capital do principado de Reuss-Greiz, 
e está situada na margem direita do Elster- 
Branco. A sua população orça por 11:000 
hab., e é hoje o dobro do que era em 1834. 
A sua industria fabril abrange os artigos 
seguintes : o castello principesco ; 08 paços 
municipaes, construidos no seculo passado ; 
e o palacio dos commendadores da ordem 
teutonica. 

Greiz (Principado de Reuss.). V. Reuss. 

Grémian (Antonio Dupleir, mais co- 
nhecido pelo appellido de). Foi um capitão 
huguenote, que floresceu ua segunda metade 
do seculo xvr, é se tornou notavel na histo- 
ria de França pee denodo, com que defen- 
deu a causa dos seus correligionarios con- 
tra as tropas catholicas. 

A sua primeira proeza foi a defeza da 
praça de Sommières, onde Grémian se for- 
tificára logo em seguida ao chegar-lhe aos 
ouvidos a noticia da espantosa carnificina 
com que haviam sido cruelmente persegui- 
dos em Paris os sectarios da reforma na 
celebre Saint- Barthélemy. 

Grémian, sitiado por Damville em Som- 
mières no anno de 1573, aguentou durante 
dois mezes com hercica resistencia as in- 
vestidas do inimigo, e só quando lhe escas- 
seiaram os viveres e as munições (e ainda 
assim perante as forças consideravelmente 
superiores dos adversarios) é que cedeu, 
retirando-se com 1:000 homens para An- 
duze. D'ahi seguiu para Nimes, onde tornou 
a fazer frente a Damville. 

Em 1575, disfarçado em pescador, e ape- 
nas auxiliado por alguns dos seus compa- 
nheiros, apoderou-se de Aigues-Mortes. 

Dois annos depois defendeu Montpellier 
com grande valentia. 

Em 1584 o cerco de Clermont-de-Lodéve 
offereceu-lhe novo ensejo para se distin- 


ir. 

Em 1586 deparou-se-lhe a opportunidade 
de novos triumphos desalojando de Cette o 
celebre pirata Barba-rôxa. 

E até 1597 a sua bravura provou-se 
constantemente em continuadas façanhas. 

D'essa epoca por diante é que a historia 
lhe não commemora mais o seu nome. 

Morreria n'aquelle anno ? ignora-se. 

Grenelle. Era antigamente uma villa 
de França nos arrabaldes de Paris. Hoje 
está encorporada na grande cidade, consti- 
tuindo um bairro da capital, na parte occi- 
dental, com uma população que orça por 
15:000 bab. Occupa uma vasta planicie ain- 
da hoje conhecida pela designação de Gre- 
nelle. Este bairro de Paris é centro de uma 
grande actividade fabril. O seu monumento 
mais notavel é o poço artesiano construido 
por Mullot. / 

A planicie de Grenelle foi theatro de uma 
sangrenta batalha, em que os gaulezes fica- 
ram derrotados por Labieno, logar-tenente 
de Cesar. 

Em 9 de setembro de 1794 tambem Gre- 
nelle presenciou um acontecimento memo- 
ravel; foi o ataque nocturno emprehendido 
por 70) ou 800 conjurados contra o acampa- 
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ataque mallogrado e que ficou conhecido na 
historia pela designação de Conjuração de 
Grenelle. 

Mais tarde serviu aquella planicie, du- 
rante algum tempo, para n'ella se realisarem 
as execuções militares. Lá morreu fuzilado 
Labédoyére. A annexação da villa á cidade 
de Paris effectuou se em 1860. 

Grenier. Tal é o appellido de tres ir- 
mãos, cujo tragico fim os tornou eminente- 
mente celebres na historia do protestantismo 
francez. Era em setembro de 1761. O minis- 
tro Francisco Rochette, indo em jornada 
de Montauban para Santo Antonino, foi 
preso nas cercanias de Caussade juntamente 
com os dois guias que levava. 

A noticia d'esta captura indignou grande- 
mente os protestantes residentes em Caus- 
sade, e correu o boato de que se prepara- 
vam para libertar o seu ministro pegando 
em armas. Os catholicos de Caussade jul- 
gando-se ameaçados mandam tocar os sinos 
a rebate e preparam-se para a defeza. 

N'isto os tres irmãos Greniers, que esta- 
vam residindo em Montauban, antolhando- 
se a possibilidade de se repetirem as scenas 
da Saint. Barthélemy, montam a cavallo e 
dirigem-se immediatamente a Caussade no 
intuito de auxiliarem os seus correligiona 
rios e de protegerem a existencia do minis- 
tro Rochette. 

Sendo porém capturados pelos milicianos, 
instaura-se contra elles processo e contra 
Rochette, processo que veiu a decidir-se 
perante o psrlamento de Tolosa, e em que 
todos quatro foram condemnados a pena 
aa por sentença de 18 de fevereiro de 

No dia seguinte morriam todos quatro 
Fo dp pelas mãos do algoz no patibulo 
de Tolosa, victimas da cruel intolerancia 
que dominava n'aquellas epocas de ominosa 
memoria. 

Os tres irmãos Greniers tinham sido con- 
demnados pelo crime de sedição. E assim 
pagavam com as cabeças a sua abnegação 
generosissima. 

Grenier (Jacques Raymundo), visconde 
de Giron Grenier. Foi um marinheiro nota- 
vel, e um sabio hydrographo francez. N. em 
S. Pedro, na Martinica, em 1736. 

Por descender de uma familia nobre, al- 
guns membros da qual haviam seguido a 
carreira naval com certo brilhantismo, Ja- 
cques Raymundo recebeu a singularissima 
honraria de ser agraciado com o titulo de 
tenente de fragata honorario, quando ape- 
nas contava nove annos de edade! 

Só dez annos depois é que entrou pro- 
priamente em serviço activo, navegando ora 
n'este, ora n'aquelle navio. 

Em 1767 deram-lhe o commando de uma 
corveta destinada a fazer estação nas ilhas 
de França e de Bourbon. 

Ambicionando porém desempenhar missão 
de maior alcance, conseguiu que o encarre- 
gassem de descobrir a derrota mais curta 
para ir da ilha de França á costa de Coro- 
mandel. 

N'ºesta expedição em que teve por adjunto 
o abbade Rochon, explorou elle de accordo 
com este sabio astronomo o archipelago das 
Seychelles rectificando as posições phantas- 
ticas com que estas ilhas andavam represen- 
tadas nos mappas. 

Realisou tambem importantes trabalhos 
hydrographicos com respeito ao mar das 
Indias. 

Quando em 1786 largou o serviço activo, 
para exclusivamente se consagrar à traba- 
lhos de gabinete, possuia a patente de chefe 
de divisão. 

Além de 5 cartas maritimas deixou: Arte 
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mortas ácerca da sua expedição e descobris 
mentos. | l 
Quando o visconde de Giron Grenier m. 
em 1803, estava elle dando os ultimos reto- 
ues á redacção de uma obra consideravel 
cerca dos Ventos e correntes em todos oe 
mares do globo. | 

Grenier (Barão João). Este juriseon- 
sulto e magistrado francez, que n. em Briou- 
de aço do baixo Auvergne) em 1753, 
era filho de um tabellião. 

Depois de concluido o seu curso de juris- 
rudencia, assentou banca de advogado em 
iom. Affeiçoado ás idéas da Revolução, 

acceitou em 1790 o cargo de procurador 
syndico do districto de Riom, e no desem- 
penho das suas funcções grangeou a estima, 
geral pela sua Moderação apar da sua fir- 
meza de caracter, tudo isto ligado a um 
espirito conciliador. 

m 1798 tomou assento no conselho dos 
Quinhentos. Depois do golpe d'estado de 
18 de brumario, foi nomeado membro do 
Tribunato. Em 1807 tomou assento no cor- 

o legislativo, e durante a sessão de 1808 
ez parte da commissão de legislação civil 
e criminal. 

Terminada a sessão, foi nomeado procu- 
rador geral junto do tribunal imperial de 
Riom, e em 1810 elevado á dignidade da 
barão do Imperio. O governo da Restaura- 
ção conservou-o no cargo de procurador ge- 
ral, e mais tarde nomeou o primeiro presi- 
dente no respectivo tribunal. 

Em 1832 foi Grenier nomeado par de. 
França, e em 1834 membro da Academia 
das sciencias moraes e politicas. | 

Este sabio Juniaconsu to, notavel pela sua 
erudição e eloquencia, deixou as seguintes 
obras: Commentario ácerca do edito 
creou conservadores das hypothecas dos im-. 
moveis (1185); Ensaio ácerca da adopção 
considerada em suas relações com a historia 
(1801); Tratado das doações, testamentos e 
outras disposições gratuitas, segundo os prin- 
cipios do codigo, precedido de um Discurso 
historico ácerca da antiga legislação rela- 
tiva a esta materia (180) Tratado succin- 
cto da adopção e da tutella oficiosa ; o Tra- 
tado das hypothecas. (1822). 

M. em Riom em 1841. l 

Grenier (Paulo, conde). N. este mili- 
tar francez, em Sarrelouis em 1768. Tinha 
dezesseis annog quando encetou a carreira 
das armas. Distinguiu se gloriosamente na 
batalha de Fleurus. Em 1184 foi promovido 
a general de divisão. Em 1797 contribuiu 
para a victoria na batalha de Neuwied. 

O mesmo lhe succedeu em 1800 nas bata- 
lhas de Hocbstædt e Hohenlinden. Foi no- 
meado governador de Mantua em 1807, e fi- 
gurou nas campanhas do Imperio como lo- 
gar-tenente do principe Eugenio. Em 1815 
foi eleito membro da Camara dos represen- 
tantes, e occupou ahi o cargo de vice-pre- 
sidente ; depois da batalha de Waterloo, foi 
designado pelos seus collegas para fazer 
parte do governo provisorio sob a presiden- 
cia de Fouché. Grenier continuou ainda & 
figurar na politica, tomando assento na Ca- 
na até 1818, filiado nas fileiras da oppo- 
sição. 

M. em 1827. Em 1800 havia elle publicado 
um livro sob o titulo de Correspondencia do 
general Grenier e do seu estado-maior, 

Grenier (João Nicolau de Carvalho). 
Auctor de tres pequenos compendios krii 
vos ao systema decimal, compendios inti« 
tulados Systema metrico e as Novas moedas, 
foi professor da aula municipal de ensino 
mutuo em Setubal, e em Setubal morren a 
a ne outubro de 1856, tendo nascido em 


mento alli estabeiecido n'aquella epocsa,: da guerra por mar ou Tactica naval, e Me-| Grenier de Saint-Martin (Frang 
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Co Martinho Grenier; mas nos circulos da 
vida artistica tornou-se mais conhecido por 
aquelle que constitue a epigraphe d'este ar- 
ti ; , 


1go. . l 
. Este pintor francez, que n. em Paris em 


#793, foi discipulo de Pedro Guérin. Tinha 


apenas dezessete annos, quando expoz um 
gao que despertou a attenção do publico. 
resentava o quadro Atala moribunda. 
rsou depois a Escola de Bellas Artes, e 
completou a sua educação artistica viajando 
por Italia e Hespanha. Entre os quadros, 
que successivamente pintou, especialisare- 
mos : Genoveva amainando uma tor- 
menta; O combate de Campillo de Arenas; 
A capitulação de Ulm; Creanças ratoneiras 
ayarraras por um guarda campesire; O ve 
t o; Batalha de Muga (episodio 
de Austerlitz); A creança roubada; Ultimo 
adeus de Napoleão a seu filho; O contraban- 
dista ; Caça á beira dos fraguedos ; O medi- 
co rural; e O ribeiro. 
M. em 1867, e deixou dois filhos que tam- 
bem se dedicaram á carreira de pintores. 
Grenoble. ums cidade franceza, 


capital do departamento do Isére. Conta 


de população 40:000 hab., e é banhada pelo 
rio que dá o nome ao respectivo departa- 
mento. 

' Preside a um arredondamento administra- 
tivo que abrange 20 cantões sub-divididos 
em 212 communas com 220:000 hab. 


Constitue séde de bispado suffraganeo de 


Lyão, e praça de guerra de 1.º classe. 
Entre os seus institutos docentes, artisti - 

cos e scientificos, conta a faculdade de di- 

reito, a de sciencias e lettras, a escola pre- 


paratoria de medicina e pharmacia, o lyceu, 


dois seminarios, o instituto dos surdos- 
mudos, a bibliotheca publica, (80:000 volu- 


mes, 1:200 manuscriptos e curiosidades in- 


teressantissimas), o museu de pintura, um 


dos mais ricos que a França possue ras 
provincias, o museu de esculptura, o de 


medalhas e antiguidades, o de historia na- 
tural, varias sociedades scientificas, etc. 
Citaremos ainda em Grenoble como inte- 


ressantissimos monumentos: a egreja de S. 
Lourenço (seculo x1); a egreja de Nossa Se- 
nhora (a tradição attribue-lhe a fundação a 


Carlos Magno, mas os archeologos suppõem- 
n'a construcção 
Santo André (seculo z1); a egreja do con 


vento das nrzulinas; o tribunal judicial; o 


theatro; a estatua de Bayard moribundo, 


na praça de Santo André; a fonte de 5. 


Lourenço; o Passeio Publico; etc. 
A industria de Grenoble abrange princi- 
palmente por artigos: fabrico de luvas, cha- 


peus de palha, cimentos bydraulicos, licores, 


doces, e preparo de canhamo. 
Cortada pelo Isére e edificada n'uma pit- 


toresca situação, Grenoble é realmente uma 


das mais bonitas cidades de França. E 
apesar do muito que tem padecido com as 
repetidas inundações a que está sujeita das 
aguas do Isére e do Drac, é certo todavia 
que a sus população e aà sua florescencia 
crescem de dia para dia. Grenoble é anti- 
quissima. 

Quando os romanos entraram na Gallia 
constituia uma simples aldeia dos Allobro- 
gés denominada Cularo. 

Diocleciano e Maximiano circumdaram- 
n'a de muralhas. 

Graciano em 374 augmentou-a conside- 
ravelmente, e passou a denominal-a Gratia- 
nopolis (cidade de Graciano); d'este se de- 
riva por corrupção o nome actual. 

Depois da queda do imperio romano pas- 
sou a povoação para o poder dos Borgui- 
nbões, e em segnida para o dos monarchas 


erovipngios 
ponie% 


- Q seu verdadeiro nome era Francis- |. 


do seculo x); a egreja de 


$ 
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Dominada successivamente por Lothario, 
Boson, Carlos o Gordo, Luiz o Cego, Rodol- 
pho 11, Conrado, e Rodolpho o Fraco, de 
todos estes governantes mais ou menos re- 
cebeu privilegios. | 

Em 955 alcançou o bispo Isarn para si e 
seus successores o dominio temporal da dio- 
cese de Grenoble. 

Em priacipios do seculo mm, depois de 
ter atravessado os horrores de uma inunda- 
ção espantosa que ia arrazando a povoa- 
ção, e em que morreu grande parte dos seus 
habitantes sob as aguas do Isére, Grenoble 
passou a depender da soberania dos condes 
de Albon, os quaes tomaram o titulo de 
delphins do Viennois; mas o ultimo d'elles, 
Humberto 1r, cedeu em 1349 ao rei de Fran- 
ça o titulo e o principado. 

No tempo das guerras religiosas padeceu 
Grenoble os horrores de um terrivel saque 
por occasião de lá entrar o celebre barão 
des Adrets, o qual realisou alli tropelias 
inclementissimas. 

A revogação do edito de Nantes foi me- 
dida que se fez sentir desastrosamente em 
Grenoble obrigando muitos dos seus habi- 
tantes a expatriarem-se. 

Em 1815 foi Grenoble uma das povoações 
que abriram com maximo alvoroço as portas 
a Napoleão. 

Grenoble e as suas cercanias insuberbe- 
cem-se com a gloria de haverem dado o 
berço a varias notabilidades, taes como: o 
abbade Condillac, o orador Barnave, a es- 
criptora Tencin, o litterato Beyle, o mecha. 
nico Vaucanson, o engenheiro Vicut, o ma- 
rechal Randon, Casimiro Périer, etc. 

Grenot (Antonio). Este republicano 
francez n. em Gendre, povoação do Franche- 
Comté, em 1749. 

Tinha banca de advogado em Dôle, quan- 
do principiou a revolução franceza, a cujos 
principios adheriu. 

Tomou assento na assembléa dos Estados 
geraes e depois na Convenção. No processo 
de Luiz xvi votou pela morte do rei. 

Incluido no mandado geral de captura 
passado contra os girondinos, conseguiu es- 
conder se; e só depois de 9 de thermidor é 
que reappareceu na Convenção, em seguida 
ao que foi desempenhar na Bretanha a mia- 
são de pacificador. 

Eleito membro do Conselho dos Quinhen- 
tos conservou-se n'esse cargo até ao golpe 
d'estado de 18 de brumario. Mais tarde fez 
parte do corpo legislativo. Em 1804 recolheu- 
se å vida privada. M. em Besançon em 1808. 

Grenoricnm. É o nome latino de 
Greenwich. 

Grenville (Guilherme Wyndham, lord). 
Foi um estadista inglez, filho de Jorge Gren- 
ville (a auem consagrâmos artigo especial), 
e primo de Pitt. N. em 1759. Teve ingresso 
no Parlamento em 1782. Em 1789 passou a 
figurar no gabinente ministerial de seu pri- 
mo, e sobraçou successivamente a pasta do 
reino e a dos negocios extrangeiros. 

Em 1790 começou a fazer parte da cama. 
ra alta, onde mais tarde lhe estava destina- 
do vir a ter grande influencia. Em 1801 lar- 
gou o poder juntamente com Pitt, mas em 
1806 retomou as redeas governamentaes, fi- 
gurando á frente do famoso ministerio da 
colligação (ministerio, em que se achavam 
reunidos Fox e lord Grey); d'esta vez con- 
servou-se no poder apenas dezescis mezes, 
porque saiu despeitado e irritado perante a 
resistencia que encontrava em Jorge m no 
tocante á emancipação dos catholicos irlan- 
dezes. Em 1809 succedeu ao duque de Por- 
tland como chanceller da universidade de 


Ozford. Depois d'isso foi por varias vezes 
instado para entrar cm diversas combina- 


ções ministeriaes, mas recusou sempre, 
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Alem dos vehementes discursos que pró 
nunciou, e que frequentemente causaram 
sensação, deixou lord Grenville um Novo 
Plano de finanças (1806), uma Carta ao con- 
de de Fingal (1810), varias poesias, e uma 
edição de Homero com annotações de sua 
lavra. M. em 1834. 

Grenville (Jorge). N. em 1702 este 
estadista inglez, que, depois de haver figa- 
rado algum tempo no parlamento, veio a 
fazer parte do ministerio presidido por 
Guilherme Pitt. . 

Na pasta da fazenda mostrou-se elle acti- 
vo, laborioso e conhecedor das questões fi- 
nanceiras, mas sem grande elevação de: 
vistas politicas. 

A sua impopularidade occasionou-lhe a 
queda em 1765. 

No anno seguinte publicou um escripto 
notavel : Considerações ácerca do commercio 
e finanças na Inglaterra. 

Em 17:68 deu a lume outro não menos 
apreciado : O estado actual da nação. 

Dois filhos deixou, de quem nos occnpa- 
mos nos respectivos artigos : lord Grenville 
e Thomaz Grenville. 

M. em 1770. | 

Grenville (Thomaz). N. em 1753, e 
era filho do estadista inglez Jorge Gren- 
ville. 

Seguiu a carreira diplomatica, e tomou 
parte nas negociações relativas å indepen- 
dencia dos Estados Unidos. : 

Quando Fox morreu, Thomaz Grenville 
deixou a diplomacia, e consagrou-se excelu- 
sivamente á sua paixão de bibliophilo, con- 
seguindo d'est'arte formar uma das mais 
pre loca bibliothecas particulares da Grã. 

retanha, a qual especialmente composta 
de raridades bibliographicas, e constituida 
por cerca de 20:000 volumes, lhe veio a im- 
portar em mais de 200 contos de réis. 

Por sua morte, que teve logar em 1846, 
deixou Thomaz Grenville a sua preciosa bi- 
bliotheca ao Musey Britannico. 

Grenville. E uma ilha da Oceania, 
pertencente á grande divisão da Polynesia. 
Tambem se chama Rothouma. 

Gréouxs. uma aldeia franceza com 
1:300 hab. no departamento dos Baixos Al- 


pes. 

Banhada pelo Verdon, c situada na en- 
costa de uma collina, Gréoux commerceia 
em amendoas, vinho e azeitonas (producto 
agricola das suas cercanias). 

Possue umas afamadas nascentes de aguas 
alcalinas, e os seus arredores são mui pito- 
rescos. 

Griselum é o seu nome latino. 

Greppi (Carlos). N. em Bolonha em 
1751. Depois de concluido o seu curso de | 
humanidades, encetou os estudos de juris- 
prudencia no intuito de seguir a carreira | 
forense. 

Em breve, porém, as suas tendencias poe. - 
ticas o chamaram para outro campo. 

O positivismo da sciencia juridica harmo- 
nisava-se pouco com as aspirações da sua 
alma. Por isso abandonou o curso de di- 
reito. 

Mas, porque ninguem vive sem comer, e - 
porque reppi, em consequencia de ser po- 

re, não possuia outros meios de subsisten- 
cia senão aquelles, que o seu proprio traba- 
lho lhe garantisse, lançou os olhos em torno 
de si, e occorreu-lbe sollicitar o cargo de 
secretario em casa de um fidalgo. 

Teve por um lado a fortuna de ser atten- 
dido na sua pretenção, mas por outro quis 
a desfortuna que a independencia do seu 
genio se não coadunasse ás exigencias de . 
similhante situação. 

E ahi está o pobre Greppi outra vez sem . 


ter que comer, 


dá N 
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“Restava lhe um recurso detřadeiro : a sua 


penna. 


Greppi entrou a compôr poesias eroticas 


n'um estylo elegante e purissimo. 


Apar d'isto escreveu para o theatro va- 
rias composições dramaticas, que obtiveram 
brilhantissimo exito. Quatro tragedias com- 
poz e oito comedias. Das primeiras a mais 
notavel é Gertrudes de Aragão. D'entre as 
segundas especialisaremos : Thereza e Clau- 


dio, Thereza viuva, e Thereza casada. 


Estava Carlos Greppi no gozo emfim da 
reputação, a que tinha incontestavel jus o 


seu talento, quando se dirigiu a Roma. 


Ahi o cardeal Zelada, ministro d'estado, 
nomeou ọ para um rendoso cargo na sua 
secretaria, e promoveu-lhe ser agraciado 


com o titulo de cavalleiro. 


Tudo lhe sorria agora na vida, ao des- 


preoccupado poeta. 


Tudo lhe sorria, dizemos nós. Tudo... me- 
nos os labios vermelhos de uma formosa mu- 
lher por quem elle n'um certo dia se apai- 


xonou, louco de amores | 


E teve a audacia de o declarar á propria 


beldade dos seus encantos. 
Esta, 


queixou-se do atrevimento. 


Carlos Greppi saiu de Roma e voltou 


para Bolonha. 


Repartido ahi o tempo entre o estudo e 
os prazeres, Carlos parecia feliz, quando 
em 1787 lhe surgia de repente nuvem ne- 


gra no horisonte azul do seu firmamento. 


Carlos estava para casar com uma gentil 
donsellinha de Imola; e uma noite, achan- 
rece- 
a, em que 
esta lhe dá a tristissima noticia de haver 
sido obrigada á força, pela familia, a casar 


do se no theatro com os seus ami 
be uma carta da sua namor 


8, 


com outrem. 


Greppi contou o caso aos seus amigos, 
passou com elles o resto da noite em jovial 
conversa, divertindo-os com epigrammas e 
espirituosos gracejos ácerca da inconstancia 
feminil, por fórma que todos ficaram enten- 
dendo que Greppi havia encarado o caso 
com o mais estoico indifferentismo. No dia 
seguinte, porém... com grande pasmo dos 
que tal julgavam... debalde o procuraram 


por todos os cantos de Bolonha. 


O infelis havia desapparecido, sem sa- 


ber-se como, nem para onde. 


Só, passado um anno, é que veio casual- 


mente a deslindar-se esse mysterio. 


Um de seus amigos, entrando n'uma 
egreja, foi dar com o pobre Greppi entre- 
gue ás praticas asceticas da vida monas- 


tica. 


Tinha-se feito frade, o infeliz, n'um im- 


peto supremo de desespero. 
Mas 6 P 


reppi não contava com um elemen- 
to; e é que a mobilidade phrenetica do seu 
organismo não podia harmonisar-se com a 


vida claustral. 
Assim foi. 


Passado tempo, Carlos Greppi despia o 


habito que envergára. 

Entrementes rebentava na França a cele- 
bre revolução. 

Quando mais tarde os francezes entraram 
na Italia, foram lá encontrar o ex-frade fi- 
gurando entre os mais exaltados partida- 
rios da liberdade e das instituições republi- 
canas. 

Greppi veio a representar um brilhante 
papel durante a existeucia da republica ci- 
salpina ; e mais tarde estabeleceu a sua re- 
sidencia em Milão, onde desempenhou va- 
riadas funcções officiaes. 

M. em 1811. No anno seguinte saiu á luz 
em Bolonha a collecção completa das suas 
Obras, em 2 vol., comprehendendo as com- 


que era uma parenta do papa, jul- 
gando-se offendida na sua fidalga altiver, 


GRE 
posições dramaticas e as poesias eroticas e 
fugitivas. 

Gresham (Sir Thomaz). Foi um celt- 
bre financeiro inglez, a quem puzeram o 
cognome de Negociante regio. N. em Lön- 
dres em 1519. 

Mettendo-se em grandes especulações 
commerciaes, demonstrou n'estas simulta- 
neamente notaveis condições de integrida- 
de e finos dotes de intelligencia, aptidões 

ue lhe renderam ser encarregado por 

duardo vr e pela rainha Isabel ds agen- 
ciar importantes emprestimos. 

Foi elle quem lembrou ao governo inglez. 
o alvitre de recorrer a emprestimos nacio- 
naes em vez de sollicitar os estrangei- 
ros. 

A rainha Isabel agradeceu-lhe os seus 
serviços conferindo-lhe o titulo de barão. 

Gresham applicou a sua immensa fortuna 
á construcção da bolsa de Londres, e de um 
collegio que ainda hoje conserva o nome do 
fundador. 

M. em 1759. 

Grésivaudan ou Graisivandan. 
Assim chamavam outr'ora na Fra'aça a um 
territorio sito no Alto Delphinado ; defron- 
tava ao norte com a Saboya, e abrangia o 
valle do Isère desde o ponto em que este 
rio entra na França até que se reune com 
o Drac. 

Grenoble, Voiron, Vore S. Guilher- 
me, La Mure e Bourg-d'O isans, eram as 
principaes povoações do Gré sivaudan. 

Este territorio faz hoje parte do depar- 
tamento do Isère. 

Os derradeiros monarchas da Borgonha 
fizeram aos bispos de (Grenoble doação do 
Grésivaudan com o titulo de principado. No 
seculo xn passou o dominio para a casa 
d'Albon, de onde procedem os primeiros 
alpins do Viennois. 

epois de compartilhar os destinos do 

Delphinado, foi juntamente com este incor- 

parado na corôs de França em tempo de 
ilippe de Valois. 

Gratianopolitanus era o seu nome 
latino. O valle do Grásivaudan é pitoresco, 
fertil e opulento. 

Gresset (João Baptista Luis). Este 
poeta e litterato frances, que n. em Amiens 
em 1709, era filho de um magistrado d'aquel- 
la cidade, e pelo lado materno descendia do 
O Sen Rohault, 

ducado no collep.io jesuitico da sua terra 
natal, denunciou desde os maia tenros annos 
aptidões tão notaveis, que seus proprios 
mestres o induriram a vestie a roupeta da 
Companhia. 

Gresset não sentia vocação decidida para 
aquelle estado, mas tambem não experimen- 
tou repugnancia, e n'esta anbigua situação 
de indi erentismo acceitou o conselho dos 
seus mestres, inaugurando o noviciado aos 
dezeseis annos de edade. 

Foi depois a Paris «completar a sua edu- 
cação; e em seguida lecisionou humanida- 
des nos collegios de Nioulins e de Tours, de 
Rouen e de La Flèche. 

Houve, porém, rem elemento mais forte 
que lhe decidiu cio destino com respeito á 
profissão efectiva, na companhia : foram as 
iras ae desafiou eom a publicação do poe- 
ma Vert-Vert e outras graciosas composi- 
ções, em que a auctor sem a intenção aliás 
de aspera cer,gnra, mas obedecendo apenas 
a um espirito natural de fina malicia, des- 
creveu por. entre os brinquedos da sua musa 
folgazã -garios pontos ridiculos da classe 
clerical, a preguiça a a libertinagem dos 


frade, a frivolidade das freiras e as suas 


intri guinhas olaustraes, n'uma palavra a 


lon ga serie de episodios que caracterisavam 


à gida ociosa dog conyentes, p que Gresset 


É 
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na sua quêlidade de noviço deveria conhe- 
cer bein de perto. 

D'est'arte incorreu Gresset no desagrado 
dos sen superiores, 08 qe poseram fóra 
o atrevido poeta, autes d'este chegar a pro- 
fessar. 

Em compensação encontrou nas socieda- 
des mundanas quem o soubesse apreciar e 
festejar. l : 

Em 1735 foi estabelecer a sua residencia 
em Paris, e em 1748 abriram-lhe as portas 
da academia franceza. 

Mas de ves em quando apertavam com 
elle as saudades da terra, que lhe déra o 
berço, e não descançou emquanto não con- 
seguiu que em Amiens se fundasse uma 
sociedade litteraria (elevada á cathegoria de 
Academia das sciencias, bellas-lettras e ar- 
tes, por carta regia de 1750). 

Gresset foi nomeado presidente perpetuo 
d'essa academia ; mas por modestia, por es- 
pirito de egualdade, por independencia, por 
mera fraternidade, pediu licença para resi- 
gnar o cargo e contentou-se com o simples 
diploma de socio na academia, que havia 
fundado com a sua perseverante inicia- 
tiva. 

D'esta forma assentou definitivamente a 
sua residencia em Amiens, e lá casou em 
1751 com uma interessante dams por appel- 
lido Galland (parente ainda do celebre An- 
tonio Galland, conhecido pela publicação 
dos contos orientaes das Mil e uma noites). 

Gresset achou em sua mulher uma con- 
formidade de gostos e de tendencias, apar 
de uma educação litteraria esmeradissima, 
elementos taes que assaz contribuiram para 
o tornar eminentemente feliz na situação 
em que se achava. . 

De tempos a tempos ia a Paris em pas- 
seio, quando os seus deveres academicos 0 
obrigavam a comparecer na academia fran- 


ceza. 

Em 1775 concedeu-lhe Luiz xvı cartas de 
vobreza, e dois annos depois momeou-o cas 
valleiro da ordem de S. Miguel. 

O conde de Provença, irmão de el-rei, 
nomeou-p chronista da ordem de S. La- 
Zaro. 

Gresset Chegou a brindar a litteraturs 
com muitissimas e variadas composições 
tanto em prosa como em verso ; mas grande 
numero d'ellas perdeu se infelizmente, por- 
que o auctor as queimou no ultimo quartel 
da vida ; outras, qne ficaram em manuscri- 
pto, recommendou elle que lh'as não publi- 
cassem nunca, e «ma familia cumpriu-lhe 
escrupulosamente as disposições. 

Assim as obras, que possuimos Impressas, 
representam apenas uma pequena fracção 
das muitas que elle escreveu. E 

Entre as suas pia litterarias o gè- 
nero dramatico obteve tambem um quinhão, 
embora Gresset n'este c:tmpo não merecesse 
os applausos que conquistou no campo do 

ema heroe-comico ou do conto malicioso é 

olgasão. 

Das suas comedias a que merece espe- 
cialisar-se é a que tem por titulo: O per- 
verso. 

Mas os seus poemetos galantes e jocosos, 
os seus contos perfumados por um mixto in- 
definivel de folguedo imgenuo e de espiri- 
tuosa malicia, sobretudo o seu poema Vert- 
Vert que Filinto Elysio traduziu em verso 
portuguez solto (versão que se encontra na 
collecção das obras do padre Francisco 
Manuel do Nascimento, tanto na edição de 
Paris como na de Lisboa), eis os principaes 
titulos de gloria que recommendam Gres- 
set á posteridade. 

Possuia uma alma essencialmente cari- 
dosa e bemfazeja : repartia secretamente 
pelos pobres de Amiens e das cercaniag; 
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campestres avultado numero de esmolas. 
Quando o poeta falleceu em 1771, é que 
veio positivamente a saber se, perante as 
lagrimas dos que lhe pranteavam a perda, 
guants penurias a sua compaixão reme- 
iava, a quantos desvalidos a sua bolsa 
prestava soccorro. 

A morte de Gresset foi para a cidade de 
Amiens um luto publico. 

A academia, que elle tinha fundado na 
sua terra natal, commemorou essa perda 
n'um elogio publico escripto pelo secretario 
Baron, e encarregou o esculptor Berruer de 
executar um busto do fallecido, busto que 
foi solemnemente inaugurado em 1781. 

O padre Daire publicou em 1779 uma 
biographia de Gresset. 

Gressy, cidade da França, á beira do 
Isère, no departamento da Saboya, 1:500 
hab. 


Gretna. Chamam-lhe os escocêzes Groit- 
tney. É uma insignificante aldeia, ou, para 
melhor dizer, um simples logarejo, perten- 
cente å Escocia e sito na parochia de Sprin- 
gfield. Fica mui proximo da raia que separa 
a Escocia da Inglaterra. 

Adquiriu este logarejo grande celebridade 
pelos frequentes casamentos, que n'elle se 
celebram, prescindindo das formalidades im- 
postas pela lei ingleza e artigo seguinte). 

Gretna-Green (O ferreiro de). Ha 
cêrca de nm seculo, quem na Gran-Breta- 
nha pretendia casar encontrava para a ce- 
lebração d'esse acto as mais amplas facili- 
dades, porquanto era perfeitamente dispen- 
savel para os contrahentes a apresentação 
do consentimento paterno e a publicação 
dos respectivos banhos. Bastava o consen- 
timento mutuo das partes contractantes em 
presença de testemunhas. 

Foi o chanceller Hardwicke quem no anno 
de 1754 fez votar no Parlamento uma lei 
destinada a acabar com esta costumeira, ge- 
nuinamente patriarchal, mas excessivamente 
adequada á facil realisação de grandes abu. 
Sos. 

Essa lei, a que os inglezes deram a deno- 
minaçao de Marriage act, ficou sempre d'ahi 
por diante subsistindo, embora tenha expe- 
rimentado varias modificações, mas nunca 
em todo o caso lograram derribal a os par- 
tidarios da liberdade absoluta em materia 
de casamento. 

Sendo, porém, a lei apenas applicavel á 
Inglaterra, e não á Escocia, — que entra- 
ram a fazer os inglezes, quando se viram 
apertados pelas exigencias do Marriage act 
votado sob a iniciativa do chanceller Har- 
dwicke ? 

Trataram de sophismar o caso, quando 
isso lhes aproveitava aos seus fins, pela se- 
guinte forma. Davam um passeio até á Es- 
cocia, © contrahiam lá muito á sua vontade 
o chamado casamento clandestino. 

Ora, como o logarejo de Gretna (já per- 
tencente á Escocia lhes ficava mesmo junto 
á raia ingleza, era este em regra o que es- 
colhiam por lhes ficar mais perto, tanto mais 
que encontravam lá perfeitamente disposto 
para lhes authenticar esses consorcios pe- 
rante as competentes testemunhas um figu- 
rão, que alli se estabeleceu n'uma casa com 
taboleta destinada a annunciar 208 transeun- 
tes o seu convidativo mestér. 

Gretna-Green se chamou á residencia do 
engenhoso industrial ; e este passou nas azas 
da fama, e logrou chegar à posteridade co- 
nhecido pelo epitheto de ferreiro de Gretna- 
Green. Apesar do epitheto, parece todavia 
que elle nas horas vagas não exercia a pro- 
fissão de ferreiro, mas sim a de vendedor 
de tabacos. Ferreiro dizem que foi o succes- 
gor do primitivo fundador do estabeleci- 
mento, | 


GRE 

Em todo o caso, o principal mestér, o mes- 
tér verdadeiramente lucrativo, tanto d'esse 
primitivo fundador, como dos varios indi- 
viduos que lhe teem succedido na adminis- 
tração do estabelecimento, ha sido o de ce- 
lebrante de casamentos clandestinos. Con- 
vem advertir que não é só em Gretna-Green, 
que na Escocia se celebram d'estas uniões 
secretas; muitas outras localidades ha, onde 
isso se faz; mas Gretna-Green é de todas a 
mais afamada. 

Pela sua proximidade da Inglaterra at- 
trahiu desde o principio maior concorrencia, 
e entrou por esse facto a ser considerada 
pelo vulgo, como se tivera privilegios es- 
peciaes com respeito a todas as outras; ha. 
via mesmo quem acreditasse e sustentasse, 
que dos casamentos clandestinos só eram 
validos para os devidos effeitos os celebra- 
dos, em Gretna-Green. 

E por conseguinte facil calcular que o in- 
titulado ferreiro de Gretna Green, alem de 
adquirir uma celebridade européa e chegar 
mesmo quasi 3 adquirir as proporções de 
um personagem legendario, ganhou no seu 
lucrativo trafico abundantes rios de di- 
nheiro. 

Foi d'esta forma que Penelope Smith 
casou em 1836 com o irmão do rei da Sici- 
lia, Carlos Fernando de Bourbon. 

Os filhos provenientes d'esses consorcios 
não ficam considerados legitimos na Ingla- 
terra, nem como taes se podem habilitar a 
herdar n'aquelle reino. 

Para remediar este anomalo estado de 
coisas, surgiu em 1849 no Parlamento in- 
gles a tentativa de estabelecer para a Es- 
cocia a mesma legislação matrimonial da 
Inglaterra; mas a proposta foi rejeitada por 
grande maioria. O que se votou em 1857 foi 
a lei prohibindo aquelle genero de consor- 
cios aos subditos britanicos não domicilia- 
dos na Escocia; mas o contrabando... conti- 
nuou da mesma forma; Gretna e varias ou- 
tras localidades escocêzas ainda hoje pros- 
peram á sombra dos casamentos clandesti- 
nos que lá se celebram. 

Grétry (André Ernesto Modesto). Este 
celebre compositor de musica francez, n. em 
Liége aos 8 de fevereiro de 1741. Era filho 
de um pobre rebequista empregado na col- 
legiada de S. Diniz em Liége. 

inha seis annos, quando seu pae conse- 
guiu que lh'o admittissem n'aquila egreja 
como menino do côro, lembrando-se que d'es- 
ta fórma o pequenito iria facilmente apren- 
dendo musica. Mas o regente da capella era 
um figurão de má catadura, ventas torcidas 
e sobrolho sempre carregado. André assus- 
tava-se perante aquella cara de poucos ami- 
gos, atarantava-se, e não fasia progressos; 
pelo contrario... parecia até crear aversão á 
musica. 

O pae, percebendo então que a culpa não 
era do pequeno, procurou outro mestre, que 
pelos seus modos sympathicos soubesse in- 
ginuar se no espirito do pequeno, e desper- 
tar n'elle o amor da musica e do estudo. As- 
sim aconteceu. André entrou a tomar gosto 
pela musica. 

E, quando n'um bello dia appareceu em 
Liége uma companhia ambulante de canto- 
res italianos executando as composições de 
Pergoleso e de Buranello, Gretry ag aixo- 
nou-se por tal forma, e sentiu de tal arte 
brotar dentro em si a faisca da inspiração, 
que d'ahi a pouco tambem elle, obedecendo 
a um instincto musical latente, arrojava ao 
papel as primeiras tentativas da sua alma 
ardente. 

Quando chegou aos dezoito annos de eda- 
de, conseguiu por tal forma enthusiasmar 08 
conegos da cathedral de Liége com uma 
missa de gua composição, que o cabido ar- 


bitrou-lhe um subsidio para elle ir a Roma 
completar a sua educação musical, visto que 
os escassos meios pecuniarios de Grétry lhe 
não permittiam sem esse auxilio realisar tal 
excursão. 

Em Roma foi Grétry discipulo de Casali 
e do padre Martini. Quando mais tarde re- 

esou a Paris, Grétry havia decididamente 

xado o genero para que mais o chamavam 

as naturaes tendencias do seu espirito: a 
opera comica. 

E os applausos, que o publico parisiense 
dispensou logo ás estreias de Grétry n'a- 
quelle genero, mostraram bem que o com- 
PS se não havia enganado na sua voca- 
ção. 

Grétry deve effectivamente ser conside- 
rado como o creador da opera-comica fran- 
ceza. Associemos-lhe muito embora os nomes 
de Duni, de Philidor e de Monsigny; a ver- 
dade, porém, é que tem direito o nome de 
Grétry a figurar sobranceiro aos tres ou- 
tros. 

Grétry dava pouco apreço ás massas cho- 
raes e instrumentaes ; o que elle pretendia 
sempre é que a melodia se adaptasse ao 
pensamento poetico, e n'isto primava como 
poucos. A sua musica seduz-nos especial- 
mente pelo canto, pelo sentimento scenico @ 
pela verdade da expressão. 

avultadissimo o numero de producções 
dramaticas que este compositor deixou, e 
entre ellas especialisaremos: Isabel e Ger- 
trudes, sua estreia em Genebra em 1767; 
Os casamentos samnitas, sua estreia em 
Paris representada no palacio do principe 
de Conti; O Hurão, representou-se esta 
opera comica com grande applauso em 1769 - 
no theatro da Comedia Italiana em Paris; 
Lucilia, O quadro vivo, Sylvano, Os dots 
avarentos, Amizade e provação, Zemira e 
Azor, À falsa magia, Amor ciumento, Ricardo 
Coração de Leão, A experiencia aldeã, O 
julgamento de Midas, A caravana do Cairo, 
Anacreonte em casa de Polycrates, Viagem 
á ilha das Lanternas, Cephalo e Proeris, 
Andromaca, Aspasia, Dionysio o tyranno, 
Pedro o Grande, Guilherme Tell, ete. 

De musica sacra deixou varios trabalhos, 
taes como: a Migsa solemne, a Missa de 
Requiem, um Confiteor, um De profundis, 
etc. 

A gloria que o engrinaldou como compo- 
sitor de musica, não se prestou 8 lorrie dio 
como escriptor. 

Os tres livros que Grétry publicou, inti- 
tulados: Memorias ou Ensaios sobre musica, 
Methodo simples para preludiar e A verdade 
constituem antes motivo de descredito que 
de louvor. à 

Grétry, como compositor, logrou ser assás 
festejado e galardoado pelos contempora- 
neos, e ainda hoje as suas producções dra. 
maticas despertam nos theatros os applau- 
s08 a que teem jus. 

Grétry m. em Montmomu, cercanias de 
Paris, aos 24 de setembro de 1813. Houve 
uma filha por nome Lucilia Grétry, que 
tambem compunha, e que aos treze annos 
SE uma opereta (n. em 1770 e m. em 
1793). 

Ur sobrinho do compositor Grétry, por 
nome André José Grétry, distinguiu-se nas 
lettras coma escriptor dramatico, roman- 
cista e poeta (n. em 1774 e m. em 1826). 

Greuze (Joño Baptista). Foi um dos 
mais celebres pintores que a França viu flo- 
rescer na segunda metade do seculo pasea- 
da. N. em Tournous, povoação do departa- 
mento do Saône e Loire, em 1726. 

Discipulo de Grandon, habil retratista da 
escola iyoneza, completou em Paris a sus 
educação artistica, seguindo os cursos da 
Academia, l o 


À sua estreia perante o publico realisou- 
te pela apresentação de um verdadeiro pri- 
mor O pae de familia a explicar a Biblia 
aos filhinhos. Em 1769 deram-lhe ingresso 
" entre os academicos. 

Depois foi a Roma no intuito de estudar 
lá os modelos dos grandes mestres com res- 

pro ao genero historico; e no regresso a 
" Paris apresentou um quadro figurando Se- 
“vero a reprehender seu filho Caracalla por 
haver pretendido assassinal.o. 

Mas a vocação de Greuze não era para as 
telas historicas; o quadro exposto denuncia- 
va isso mesmo; o publico deu-lh'o clara- 
mente a entender; e Greuze reconheceu-o 
convencido. 

Voltou então para o campo da sua estreia, 
aquelle em que os triumphos lhe eram deve- 
ras merecidos; e ahi, n'essas telas de scenas 
familiares, Greuze não encontrou rival. 

D'entre as suas melhores composições, 
quasi todas reproduzidas pelo buril de Le- 
bas, de Filipart e de Massard, especialisa- 


remos as seguintes, além d'aquella em que 


se estreiou: 4 rapariga do cão, para muitos 
passa por ser a obra prima de Greuze, O pae 


paralytico, A maldição paterna, A madrasta, 


O mau irmão abandonado pela familia, A 


benção paterna, A bilha quebrada e Santa 


Maria Egypciaca. 


Um dos seus magnificos quadros tambem 
é o retrato que Greuze de si proprio pintou 


e que existe no museu do Louvre. 


reuze, que chegou com o seu pincel a 
reunir uma regular fortuna, viu-se pelas 
vicissitudes da Revolução reduzido a condi- 
ções de penuria. E pobre morreu em Paris 
em 1805. A sua terra natal ergueu-lhe em 1868 
na praça publica uma estatua de marmore. 

Grévedon (Pedro Luiz io ba N. 


em Paris aos 17 de outubro de 177 


Dedicou-se á carreira artistica, frequen- 
tando a academia de pintura, onde foi pre- 
miado quando apenas contava treze annos 


de edade. 


Em 1804 expoz um quadro notavel re- 
presentando Achilles a desembarcar nas 


praias de Troa. 


Mais tarde percorreu successivamente a 
Russia, a Suecia e a Inglaterra, e em todos 
estes paizes alcançou grande voga como 


pintor de retratos. 


Quando regressou á patria, dedicou-se 
especialmente á lythographia, arte que en- 


tão começava apenas a explorar-se. 


Como lythographo foi por varias vezes 
no nas exposições. Simultaneamente 
révedon continuava a distinguir-se na 


arte de pintura. 


Casou com uma actriz do Gymnasio, a 


qual lhe sobreviveu quatro annos. 
Grévedon m. em 1 de junho de 1860. 
Grevile (Fulke), lord Brooke. Foi um 
estadista e escriptor inglez, que n. em 
Beauchamp Court, no condado de Warwick, 
em 1554. 
A rainha Isabel nomeou-o para o lucrati- 


vo cargo de secretario do sello no paiz de 


e e agraciou-o com o titulo de caval- 
eiro. 

Jayme 1 fez.lhe doação do castello de 
Warwick, nomeou-o barão de Brooke, e em 
1615 elevou-o ao alto cargo de chancellcr 
do erario. 

Cinco annos depois entrou no pariato, e 
por fim Carlos 1 deu-lhe ingresso no conse- 
lho privado. i 

Protector das lettras e dos lettrados, ami- 
go de Bacon e de Filippe Sidney, Fulke 

revile deixou publicados varios escriptos, 
entre os quaes apontaremos tres poemas 
didacticos, duas tragedias, varios poemetos 
ácerca da monarchia e da religião, e uma 
biographia de Filippe Sidney, 
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M. em Londres em 1628 assassinado por 


um de seus criados. 


Grevile (Roberto). Parente e herdeiro 


de Fulke Grevile (de quem tratâmos no 


artigo antecedente), n. este escriptor inglez 
em 1608. As suas producções litterarias slo 
todas no campo philosophico e politico ; e 
d'ellas a que mais merece especialisar-so é 
a que se intitula Natureza da verdade. 

Na guerra civil do seu paiz, pronunciou-se 
a favor do parlamento, e desempenhou o 
cargo de logar tenente do conde de War- 
wick. 

M. no cerco de Litchfield em 1643. 

Grévin (Jacques). N. em Clermont de 
Beauvoisis em 1538, e estudou medicina em 
Paris, onde se doutorou aos vinte e dois 
annos de edade. 

Simultaneamente cultivou as bellas-let- 
tras; e o amor, que dedicava ás musas, 
nem mesmo depois de doutorado o abando- 
nou. 

No campo medico escreveu e publicou as 
seguintes obras : Tratado dos venenos, Guer- 
ra ao antimonio. 

Como traductor deve lhe a França a ver- 
são da Anatomia de Vesalio, as Obras de 


Nicandro medico e poeta grego postas em 
verso francez, e a traducção de uma obra 
latina de João Wier intitulada Impostura e 


falsidade que ha no que chamam diabos, in- 
cantamentos e feitiçarias. | 
Como cultor da litteratura amena dei- 


xou varios trabalhos no genero lyrico e 


no dramatico, taes como: poesias eroti- 


cas; A thesoureira, comedia em verso ; Os 
boqui-abertos, comedia em verso ; Cesar, tra- 


gedia, etc. 


Gosou de grande reputação litteraria no 


seu tempo ; e foi amicissimo do poeta Ron- 


sard, o que não obstou a que entre ambos 
surgissem um dia motivos de malquerença 
por desintelligencias entre elles occorridas 
(Ronsard viu-se empenhado n'uma polemica 


contra os ministros protestantes de Gene- 


bra; e Grévin, que era calvinista, tomou a 


defeza dos seus correligionarios). 


Não era, porém, somenos a reputação 


scientifica de Grévin. 


Margarida de França, filha de Francisco 1, 
e esposa do duque de Saboya, Manuel Fe- 
lisberto, agradou-se tanto do talento de 
Grévin, que o levou comsigo para Turin em 


1562 como seu clinico. 


Em Turin continuou Grévin a ser o alvo 
da protecção da duqueza, e casou com uma 


de suas damas de honor. 


Chegou mesmo a ser conselheiro intimo 


da duqueza, e seu superintendente de fi- 
nanças. 


Grévin m. subitamente em Turin aos 5 


de novembro de 1570, deixando filhitos pe- 
quenos, os quaes educados sob os auspicios 
da duqueza de Saboya vieram a occupar no 
Piemonte honrosos cargos. 

Grey (Lord Carlos Howick, conde). N. 
este estadista inglez em Fallowden (Nor- 
thumberland) em 1764. Tinha vinte e dois 
annos quando tomou assento na camara dos 
communs, distinguindo-se logo pelos prin- 
cipios liberaes que sustentava, e de que em 
toda a sua vida se conservou defensor. 

Zeloso campeão do partido whig, Carlos 
Howick, fez parte do gabinete organisado 
em 1806 depois da morte de Pitt, e occupou 
o cargo de primeiro lord do almirantado ; 
n'esse mesmo anno lhe coube ainda o en- 
sejo de succeder a Fox na pasta dos nego- 
cios estrangeiros. O seu primeiro acto foi 
propôr e fazer passar a lei de abolição da 
escravatura. 

Em março de 1807 saiu do ministerio. 

Mezes depois morria-lhe seu pae; por 


esse facto herdou Carlos Howick o titulo 


GRE 183 


de conde Grey e um logar na camara alta, 
onde continuou a energica lucta em que na 
camara dos communs se havia empenhado 
contra o partido tory. 

Em 1821 por occasiio do segundo pro- 
cesso escandaloso, que Jorge 1v intentou 
contra 4 rainha Carolina, sua esposa, lord 
Grey defendeu tenaz e corajosamente a des- 
ditosa princeza. 

Depois combateu acaloradamente o mi- 
nistro Canning. 

Em 1829 Wellington subiu ao poder, e 
offereceu-lhe uma pasta, que lord Grey re- 
cusou para poder mais livremente sustentar 
na camara alta o projecto apresentado pelos 
liberaes com respeito á emancipação dos 
catholicos. 

Pela queda do ministerio Wellington su- 
biu ao poder um ministerio whig, e lord 
Grey fez parte d'esse novo gabinete gerin- 
do a administração da fazenda no cargo de 
primeiro lord da thesouraria. 

A reforma eleitoral, cuja lei elle fez pas- 
sar vencendo habilmente grandes tropeços 
e dificuldades, grangeou-lhe notavel popu- 
laridade, que elle aproveitou para ir gra- 
dualmente fazendo adoptar outras reformas 
administrativas no sentido liberal, 

Em 1835 começou a sentir-se cançado 
para acompanhar na sua impetuosa torrente 
as cxigencias da opinião publica ; julgou, 
portanto, a sua consciencia satisfeita com o 
quinhão em que havia contribuido para o 
progresso social da sua patria, e saiu do 
ministerio. 

Tres filhos deixou: Henrique Jorge, es- 
tadista que herdou de seu pae o titulo de 
conde Grey ; Carlos, que seguiu a vida mi- 
litar e foi secretario particular do principe 
Alberto, consorte da rainha Victoria; final- 
mente Frederico Guilherme, que, escolhendo 
a carreira da marinha, com ella associou 
tambem a carreira politica. 

Carlos Howick, conde Grey, m. em 1845. 

Grey (Joanna). Foi esta uma das pri- 
meiras victimas que a rainha Maria de In- 
glaterra sacrificou movida por seus sangui- 
narios instinctos, e uma das mais interes- 
santes, das mais sympathicas creaturinhas 
que se encontram na longa galeria da côrte 
ingleza. 

Joanna Grey, que n. em 1536, era filha 
de lord Grey, marquez de Dorset, o qual 
havia casado com uma filha de Carlos 
Brandon, duque de Suffolk ; este (o duque 
de Suffolk) tinha sido o segundo esposo da 
princeza Maria, filha segunda do rei Hen- 
rique vri de Inglaterra. Joanna era por con- 
seguinte bisneta de Henrique vn. 

rimogenita das tres filhas, que o mar- 
qa de Dorset houve do seu consorcio, 
oanna Grey fôra educada longe da côrte, 
emquanto seu pae e sua mãe preferiam res- 
pirar a atmosphera das intrigas palacianas 
junto ao throno de Henrique vi. 

Joanna, creada e educada no dominio se- 
nhorial de Bragdate, havia enriquecido os 
virtuosos dotes da sua alma candida com a 
illustração colhida nos estudos classicos e 
philosophicos. ` | 

D'ella se conta que Rogerio Ascham a 
fôra encontrar uma vez lendo uma obra de 
Platão no proprio original grego, emquanto 
toda a outra gente do palacio andava a di- 
vertir-se pelas cercanias atravez dos fol- 
guedos de uma grande caçada. 

E sabia alliar este amor do estudo com a 
mais interessante modestia, a mais insi- 
nuante naturalidade no seu porte, a mais 
fagueira doçura no seu trato, alheia, por- 
tanto, completamente a quanto podesse si- 
gnificar pedantismo. 

Um dia os olhos d'ella encontraram-se 
com os de lord Guildford, filho do duque de 
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Northumberland. Amaram-se. Em maio de 
1553 trocavam os dois namorados entre sios 
-“anneis nupciaes. 

Foi esta a remota origem do tragico fim, 

ue a fatalidade destinava å gentil bisneta 

e Henrique vii. 

Como assim ? pois, casando noivo e noiva 

mutuo smor, d'aqui lhe poderia provir 
no a ella ? 

D'ahi lhes proveio damno & ambos. 

O caso passou-se assim. 

O duque de Northumberland (sogro de 
Joanna) era o conselheiro intimo de Eduar 
"do vı. O favoritismo, que desfructava junto 
«da pessoa d'este monarcha, tinha-lhe servido 
para ascender ás mais altas posições, e o 
duque receava por morte do monarcha (se 
#0 throno succedesse a vingativa Maria Tu- 
dor), receava vêr desapparecer-lhe todo esse 

rilhantismo de que o joven monarcha o ha- 
wia roteado ; receava mesmo que no abysmo, 
em que o despenhassem, chegassem a fazer- 
She rolar a cabeça separada do tronco (phe- 
momeno assaz commum n'aquellas epocas, 
e realisavel sob a mera influencia do mais 
insignificante capricho ou pretexto). 

Que fez então o duque? 

Lembrou-lhe que poderia desviar a tor- 
rente d'essa tormenta, e firmar em bases 
solidas a continuação das brilhantes prero- 
gativas que desfructava, se conseguisse fa- 
zer com que & corôa, em vez de cair sobre 
a fronte de Maria sua implacavel inimiga) 
viesse a aureolar com o resplendor das suas 
pedrarias a cabeça gentil de Joanna Grey. 

Para a realisação completa dos seus am. 
biciosos fins tornavam-se indispensaveis 
duas coisas: 1.º obter que o pobre Eduar- 
do vı (triste mancebo no verdor da adoles- 
cencia, e já com os pés para a cova) desi- 
geasse por herdeira do throno em vez da 
irmã a princeza Joanna ; 2.º dispôr tudo por 
forma que esta, quando o diadema real a 
cingisse, fosse uma alliada sua com quem 
podesse contar. 

Para a realisação da segunda condição 
não encontrou o duque de Northumberland 
meio melhor do que aproximar da futura 
rainha lord Guildford ; ficava d'est'arte se- 
nhor da situação com a feliz circumstancia, 
ainda por cima, de collocar no throno de 
Inglaterra seu proprio filho. 

uanto á primeira condição, tanto fez, 
tanto fez com as suas astutas intrigas ha- 
bilmente manejadas, que logrou induzir o 
moribundo monarcha a proceder n'aquelle 
mesmo sentido tão ambicionado pelo du- 
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Quando Eduardo vı morreu com dezeseis 
annos de edade aos 6 de julho de 1553, 
deixou declarada por sua successora no 
throno a princeza Joanna Grey. 

O duque de Northumberland tratou então 
de aproveitar as circumstancias para tornar 
efectiva sobre a fronte de sua nora a corôa 
de Inglaterra. 

Para melhor levar a efeito os seus fins 
tornava se-lhe conveniente capturar primei- 
ro as princezas Maria e Isabel (filhas de 
Henrique vu, e irmãs do fallecido monar- 
cha), e conserval-as em logar seguro até 
que o paiz se houvesse definitivamente pro- 
nunciado pela rainha Joanna. f 

As duas filhas, porém, de Henrique vu 
anteciparam-se ás intenções do duque; e 
prevenidas do caso, tiveram artes de eva- 
dir se. 

Maria Tudor (a quem a corôa pertencia 
por direito) refugiou se no condado de Suf- 
folk, e chamou em seu auxilio os nobres do 
reino, emquanto o duque de Northumberland 
se dirigia á residencia de Joanna annun- 
ciando-lhe que d'ora avante lhe pertencia 
uma corôa de rainha, 
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Joanna estava bem longe de aguardar o 
futuro que lhe destinavam. No meio dos seus 
estudos apredilectos, no meio do terno amor 
que apaixonadamente conssgrava a seu es- 
poso, Joanna Grey conservava-se perfeita- 
mente alheia ás intrigas politicas trama- 
das por seu ambicioso sogro. 

Quando lhe annunciaram a morte do rei 
(a quem ella estimava fraternalmente como 
seu antigo companheiro de infancia), Joauna 
verteu por elle saudosas lagrimas com sene 
tida magoa; e, só por condescender com as 
instancias do sogro e com as sollicitações 
do esposo, constrangida mesmo, é que se re- 
solveu a acceitar o throno que lhe offere- 
ciam, como se lhe advinhasse o coração, que 
do throno ao cadafalso pode não distar mais 
do que um passo! 

oi pois lady Joanna Grey proclamada 
rainha em Londres pelos agentes do duque 
de Northumberland: o povo, porém, assistia, 
como que indifferente, a similhante procla- 
mação. 

E por outro lado a princeza Maria Tudor, 
refugiada lá no condado de Suffolk, ia vendo 
todos os dias crescer sensivelmente o nu- 
mero dos seus partidarios. Catholica exal- 
tada, representava para os catholicos a es- 
perança de verem por intermedio d'ella res- 
tabelecer o seu culto na Inglaterra. Dos 
protestantes, muitos tambem preferiam fiar- 
se na promessa que a princeza Maria lhes 
fizera de respeitar-lhes as suas crenças, em 
vez de apoiar as pretenções de Joanna Grey 
(embora esta professasse o protestantismo), 
porque atraz da ingenua e sincera lady des- 
cortinavam a influencia sombria do ambi- 
cioso duque de Northumberland, a quem 

ralmente o povo consagrava pronuncia- 

issimos sentimentos de aversão. Esses mes- 
mos, portanto, os protestantes, foram pouco 
a pouco adherindo a Maria Tudor, e offere- 
cendo-lhe o auxilio do seu braço. 

O que resultou d'aqui foi proporcionar-se 
á filha primogenita de Henrique vin o en- 
sejo de entrar em Londres, e de se fazer re- 
conhecer por legitima rainha, triumphando 
facilmente da sua rival. 

Joanna Grey achava-se na Torre de Lon- 
dres quando vieram annunciar-lhe que ha- 
via terminado alfim o seu ephemero reinado 
de oito dias. No meio da consternação ge- 
ral, que dominava os circumstantes, Joanna 
Grey conservou a sua impassivel serenidade, 
como se lhe não causára espanto que tives- 
se tal desfecho aquelle temerario passo a 
que por condescendencia se havia prestado. 

—«Por de traz do throno (dizia ella com 
tranquilla resignação) bem descortinava eu 
a sombra do patibulo!» 

Joanna Grey e seu esposo foram presos, 
processados como reus de alta traição, e 
condemnados a pena ultima. 

Entretanto parece que a rainha Maria se 
não propunha fazer executar a sentença ca- 
pital n'aquelles dois instrumentos passivos 
do duque de Northumberland. 

Este, sim, este, apesar de todas as suas 
cobardes baixezas, de todas as humilhações 
a que se prestou perante a rainha Maria 
(quando viu o caso perdido), pagou com a 
cabeça a sua desmedida ambição. 

Mas, emquanto a Joanna e a seu marido, 
Maria Tudor projectava talvez contentar-se 
em conserval-os prezos ou expulsal.os do 
reino. 

Um acontecimento imprevisto veio de su- 
bito dispôr as coisas por outra forma : foi a 
conspiração de Wyatt. 

A sanha de Maria Tudor exacerbou-se por 
esse facto, e (embora Joanna Grey protes- 
tasse não se achar connivente por forma al- 
guma com similhante conspiração) a rainha 
Maria deu ordem parg executar se a senten- 
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ça de morte pronunciada contra Joanna é 
seu marido, o que para ambos teve logar em 
Londres (onde se achavam presos) aos 12 
de fevereiro de 1554. | 

O tragico fim d'esta sympathica mulher 

tem servido de inspiração ás composições 
de varios pintores e poetas. Na secção de 
pintura recommendam-se especialmente (com 
referencia a varios episodios da infeliz in- 
gleza) os seguintes quadros: 4 morte de 
Joanna Grey, por Paulo Delaroche (existe 
na galeria do amador Etton, em Londres); 
Joanna Grey acceitando a corôa de Ingla- 
terra, por Barker; Joanna Grey na prisão, 
por Langer; Joanna Grey discutindo com os 
tneologos, por Comte; Joanna Grey na Tor- 
re de Londres, por Guilherme Yeames; 
Vodna Grey e Rogero Ascham, por Hors- 
ey. 
Grey (João). For um militar inglez, que 
n. em 1785. Serviu ás ordens de Wellington 
na campanha peninsular e mais tarde na 
batalha de Waterloo. Em seguida partiu 
para a India, onde em 1838 lhe foi dado o 
posto de major general. 

Em 1843 nas cercanias de Punniar derro- 
tou com 2:000 homens apenas um exercite 
de 12:000 Mabrattas, victoria esplendida 

ue assaz contribuiu para aquelle povo al- 
se submetter. 

Em 1850 nomearsm n'o general em chefe 
do exercito de Bombaim. Dois annos depois 
scformou-se em consequencia de o haver af- 
fectado um attaque apoplectico. 

M. em 1856. 

Grey (Thomaz Filippe, barão Grantham, 
e conde de). Foi um estadista inglez, de 
origem normanda, e filho do segundo duque 
de Grantham. N. em Londres em 1781. 

Robinson era o seu verdadeiro nome pa- 
tronymico; era esse o que por descendencia 
lhe competia; mas Thomaz Filippe Gran- 
tham, quando em 1816 herdou o titulo do 
conde, que lhe deixou uma de suas tias, 
aproveitou o ensejo para metter no escuro 
um appellido tão pronunciadamente popular 
(como é o de Robinson) e passou a chamar- 
se Grey. 

Ewu 1802 foi nomeado coronel das milicias 
de Yorkshire. 

Em 1831 passou a occupar o cargo de 
ajudante de campo do rei Guilherme av. Em 
1833 tomou assento na camara alta, c figu- 
rou no partido tory. 

Em 1834 entrou no ministerio formado 
pelo estadista Roberto Peel, ministerio que 
de resto pouco tempo durou. 

Quando em 1841 Roberto Peel tornou a 
derrubar os whigs, e reconduziu ao poder o 
partido tory, o conde de Grey foi nomeado 
logar tenente na Irlanda, paiz agitado então 
por luctas encarniçadissimas entre o partido 
catholico e o partido protestante. A impo- 
pularidade au no exercicio do seu cargo 
adquiriu lord Grey (personificação do poder 
central em opposição ás pretenções descen- 
tralisadoras dos irlandezes) obrigou-o em 
1844 a demittir-se. 

Foi então nomeado membro do conselho 
privado, e retirou-se das luctss politicas. 
Passou a dedicar-se á cultura dus bellas- 
artes, fundou o instituto de agricultura, de que 
foi primeiro presidente, e protegeu muito o8 
artistas. 

Em 1853 publicou um opusculo, conscien- 
ciosamente escripto, a que poz par titulo 
Retrato moral de Wellington. 

M. em 1859. 

Grer-en-Bonére, cidade de França 
no departamento de Mayenne, 1:800 hab. 

Gréres, aldeia franceza do departa- 
mento do Lozére, 450 hab. Outr'ora praça 
importante e capital do viscondado de Gé- 
vaudan. ve e AS é 
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Gribeauval (João Baptista Vaquette 
de). N. em Amiens aos 15 de setembro de 
1715, e encetou a carreira militar sentando 
praça na arma de artilheria. 

Tinha o posto de tenente coronel, quando 
em 1757 passou para o serviço da Austria. 
Durante a guerra dos sete annos desempe- 
nhou importautes missões, 

Sitiou Glatz e tomou-a. Depois em Schyei- 
duitz, sob as ordens de Guasco, resistiu va- 
Jorosamente ao cerco d'esta praça; e quando 
afinal, obrigado a capitular depois de uma 
heroica resistencia, ficou prisioneiro de 

erra e foi como tal transportado para a 

russia, Frederico 11 tratou-o com grandes 
honrarias, 

Por seu lado Maria Thereza d'Austria 
nomeou o grã-cruz da sua ordem, e feld- 
marechal tenente. 

Depois voltou para o serviço da França, 
e em 1762 foi nomeado marechal de campo; 
tres annos depois subiu a tenente general; 
em 1776 nomearam-n'o primeiro inspector 
de artilheria. 

O nome de Gribeauval ficou celebre nos 
annaes da artilheria franceza pelas refor- 
mas importantissimas que introduziu no 
serviço d'esta arma. (Quando m. em Paris 
aos 9 de maio de 1789, possuia a gri-cruz 
da ordem de S. Luiz. 

GriboyedofM (Alexandre Sergejewi- 
tch). Este diplomata e dramaturgo russo, 
que n. em Moskow em 1795, era de origem 
polaca. 

Estudou na universidade da sua terra 
natal, e em 1816 encetou a carreira das 
armas. 

A fraqueza porém da sua constituição 
Per obrigou-o a trocar a vida militar 
pela carreira diplomatica. 
` Simultaneamente ia cultivando a littera- 
tura dramatica, e grangeou enthusiasticos 
applausos nas tres comedias scguintes: Os 
noivos, Recursos do espirito no infortunio, e 
A familia, esta ultima em collaboração com 
8Schakowski e Chucielniki. 

Sendo enviado para Tiflis como secretario 
da legação russa no Caucaso, conbe-lhe o 
ensejo de ser o principal agente do tratado 
que em 1827 se ajustou em Turkimanerajsk 
entre o czar e Abbas Mirshah. 

Depois foi para Teheran na qualidade de 
ministro plenipotenciario. Ahi certas me- 
didas de energia que entendeu dever adoptar 
por occasião dos tumultos promovidos pelos 
Armenios, foram a causa da sua morte em 
1829. 

A turba dos musulmanos revoltosos assal- 
tou exasperada o edificio da legação russa, 
gritando com phrenesi: Morram os injieis 
moscovitas ! 

Griboyedoff e todo o pessoal da legação, 
com excepção apenas do secretario que mi- 
lagrosamente escapou, comitiva e criados, 
tudo isso alli succumbiu victima dos fanati- 
cos amotinados. 

Griesbach (João Jacques). N. em 
Buzbach, no Hesse Darmstadt, em 1745. 
Dedicado a trabalhos de erudição desde 
annos mui verdes, Griesbach conquistou 
creditos de muito notavel como theologo pro- 
testante e critico biblico, chegando mesmo 
& exercer consideravel influencia no movi- 
mento theologico da sua epoca. Foi profes- 
gor em Halle e em Iena. 

Viagens que emprehendeu na Allemanha, 
na Hollanda, na França e na Inglaterra, 
com o intuito de consultar e comparar entre 
ei os manuscriptos diversos do Novo Testa- 
mento, habilitaram-n'o a publicar uma re- 
visão do respectivo texto, que é a mais es- 
timada de quantas se conhecem. 

Em latim escreveu e publicou: Dissertatio 
de codicibus q de lida origenia- 
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nºs, Symbolæ critice ad supplendas et corri- 
gendas varias Nov. Test. lectiones, Commen- 
larius criticus in textum grecum Novi Tes- 
tamenti, Dissertatio de fide historica, ex ipsa 
rerum que narrantur natura judicanda, Sy- 
nopsis livangeliorum Mathei, Marci et Luce, 
etc. 

Em allemiãio deu à luz Intreducção ao 
estudo da dogmatica popular, livro por va- 
rias vezes reimpresso. Griesbach m. em 
Iena em 1812. A 

Griesbach. Eumaaldeiano gri-ducado 
de Baden, circumdada por montanhas e flo- 
restas. N'ella existe um bello estabelecimento 
de banhos aformoseado com magnificos jar- 
dins. Tem duas nascentes de aguas mineraes 
assàs afamadas como tonicas ereconstituin- 
tes. 

rifet (Henrique). Jesuita, n. em Mou- 
hns em 1698, m. em 1771, ensinou humani- 
dades no collegio de Luiz o Grande, depois 
deixou o ensino e passou a ser prégador da 
côrte. Retirou-se para Bruxellas depois da 
suppressão da sua ordem. Fez importantes 
addições á Historia de França do padre 
Daniel, e escreveu um Tratado das diffe- 
rentes especies de provas que servem para 
estabelecer a verdade da historia, e um Tra- 
tado da insuficiencia da religião natural. 

Griffet de Labaunce. Sobrinho do 
jesuita Grittet, n. em 1456, m. em 1805, tra- 
balhou para os livreiros, traduziu nm grande 
numero de obras inglezas ou ullemãs, entre 
outras o8 Sermoes de Sterne, o Senso com. 
mum de Payne, a Viagem de F. Harnemann 
na Africa, a Historia dos suissos de João de 
Muller, e muitos romances Wieland. 

Griffier (João). Foi um pintor hollan- 
dez que n. em Rotterdam em 1656. 

Os seus principios foram assás humildes, 
e pobrissima a sua familia. Não admira pois 
que em tenros annos O encontremos apren- 
diz de carpinteiro. 

D'ahi passou a trabalhar n'uma fabrica 
de azulejos, onde começou a denunciar se- 
lhe o gosto da pintura. 

E acabou por conseguir que Rogman, 
pintor de algum merecimento, o admittisse 
em sua casa e lhe désse lições. 

Foi então que entrou a relacionar-se com 
Rembrandt, Ruysdael e Van de Welde, 
cujos conselhos utilisou com grande pro. 
veito. 

Estudando a natureza com porfiado es- 
mero, tornou-se um paizagista muito apre- 
ciado, mormente em Inglaterra, onde Grif- 
fier se casou e ganhou uma grande fortuna. 
Qnando voltava para a patria com sua fa- 
milia passou pelo transtorno de naufragar, 
salvando-se a custo, e perdendo tudo quanto 
possuia, que tudo trazia comsigo, á excepção 
de meia duzia de guineus que sua filha ca- 
sualmente lhe salvou. 

D'esta forma reduzido a condições de 
miseria extrema, e obrigado a recomeçar 
uma vida de trabalhos e privações, metteu- 
se com sua familia n'um barquito velho, 
do qual metade lhe servia de gabinete de 
pintura, e metade para domicilio de sua fa- 
milia, e assim percorreu o littoral da Hol- 
landa reproduzindo na tela vistas mui pit- 
torescas, que mais tarde na Inglaterra ven- 
deu por bom diuheiro. 

Antes porém de realisar essas transacções 
antolhou-se lhe um meio mais prompto de 
restaurar a sua fortuna perdida, executando 
copias de Ruysdael, Teniers, Rembrandt e 
outros pintores, por tal arte falsificadas e 
com tal perfeição, que lograva impingil-as 
como quadros originuca d'aquelles mestres, 
mesmo aos entendedores, 

Como paizagista Grifier é realmente um 
pintor hollandez muito notavel. Nos seus 
quadros predominam os panoramas littoraes, 
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as ruinas antigas, e as margens accidenta- 
das e pittorescas dos rios, paizagens aéreas 
e luminosas, que ora se distinguem pela 
frescura viçosa e limpida, ora pelo tom 
quente que as caracterisa. 

Em Amsterdam, na Haya, em Rotterdam, 
em Gand, e na Inglaterra abundam os qua- 
dros de Grifher. 

Especialisaremos d'entre os mais notaveis: 
em Amsterdam as Scenas da Kermesse e as 
Vistas do Rheno; na Haya uma Vista do 
Rheno e a Vista dos sete castellos. 

M. em 1718. 

Griffier (Roberto). Foi filho do antece- 
dente, e distincto paizagista como seu pae. 
N. na Inglaterra em 1688. 

Educado por seu pae nos segredos da arte 
estabeleceu se em Rotterdam, onde executou 
varios quadros, que se distinguem por li- 
geireza de toques, correcção de desenho, 
e colorido assás quente mas harmonioso. 
Deixou Vistas do Rheno muito apreciaveis, 
que existem nas galerias de Rotterdam e da 
Haya. M. em Amsterdam 1750. | 

Griffith (Guilherme). Este botanico 
inglez, que n. em 1810, começou por estudar 
medicina na universidade de Londres. 

Em 1832 partiu para Madrasta no cargo 
de cirurgião ajudante, e pouco depois foi 
encarregado pelo governo de Bengala de 
proceder a estudos com respeito á flora do 
Tenasserim. 

Em 1835 acompanhou, com o doutor Mac 
Clelland, o doutor Wallich na sua digressão 
ao reino de Assam com o intuito de proce- 
der a estudos sobre a cultura do chá. 

Depois, em companhia do doutor Bayfield 
arrojou se & ir explorar as regiões situadas 
entre o Luddya e o Ava, onde europeu ne- 
nhum tinha ainda até alli penetrado com 
vistas scientificas. 

Em seguida viajou pelo Afghanistan. 
Posteriormente foi nomeado superintendente 
do jardim botanico de Calcuttá e professor 
de botanica no collegio medico da mesma 
cidade. 

Deixou publicadas interessantes memorias 
em diversas revistas, mormente no Jornal 
de historia natural, de Calcuttá, na colleeção 
das Transacções da sociedade de Linneu, e 
nas Investigações asiaticas. 

M. prematuramente para a sciencia, que 
tanto d'elle ainda tinha a esperar, em 1845. 

Griffon ou Grippon. N. este principe 
franko em 726, e foi o terceiro filho de Car- 
los Martel, irmão portanto de Pepino e de 
Carloman. 

Seu pae apenas lhe deixou por herança 
alguns dominios nos confins da Neustria a 
da Austrasia; d'esses mesmos entenderam 
dever despojal-o seus dois irmãos Pepino e 
Carloman, os quaes acabaram por encerral-o 
em 742 n'um castello dos Ardennes. 

Todavia mais tarde Pepino deu-lhe in- 
gresso na sua córte e chegou mesmo a esti 
pular-lhe pingues rendimentos, 

Mas Griffon aspirava nada menos que å 
soberania. Por isso, collocando-se á frente 
de uma facção constituida pelos desconten- 
tes, deu principio á guerra civil. 

Depois de perseguidos atravessou o Rheno 
e recrutou um bando de saxonios para tirar 
a desforra, mas foi vencido e aprisionado 
por Pepino. 

Este quiz ver ainda se adoptando o expe- 
diente da generosidade o dissuadia de con- 
tinuar em ambiciosas revoltas. 

E em vez de tratar Griffon como um re- 
belde, agraciou-o dando-lhe por apanagio ag 
terras de Mans com doze condados. Baldado 
empenho! Griffon em 751 sublevou-se outra 
vez, e dois annos depois fez altas diligencias 
para se reunir aos lombardos, que se dispus 
nham a atravessar os Alpes, | 
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Afinal atacado pelas tropas de Pepino, e! linda mulher, espirituosa, intelligente e 


vendo-se obrigado a acceitar combate, mor- 
Teu n'esse mesmo anno no campo da bata- 
lha depois de se haver defendido valorosa- 
Mente. 

Grignan. É uma villa de França com 
cerca de 2:000 hab. no departamento do 
Drôme. 

Está pittorescamente situada e ficam-lhe 
sobranceiros os restos de um castello. 

Deu celebridade a esse castello a circums- 
tancia de haver sido habitado por madame 
de Sévigné, cuja filha casou com o conde 
de Grignan (de ambos os consortes tratare- 
mos nos artigos proximos). 

O castello apresenta ainda varias curio- 
sidades, taes como a galeria dos quadros e 
bibliotheca. 

` Na egreja está sepultada a supramencio- 
nada escriptora (madame de Sévigné); e na 
praça da villa existe uma estatua de bronze 
que em honra d'ella se erigiu em 1857. 

, Na capella do hospicio encontra-se um 
bello quadro de Annibal Carracci, que ro- 
presenta Os anjos no sepulchro de Christo. 

Grignan (Francisca Margarida, con- 
dessa de), Foi filha de madame de Sévigné, 
e n. em 1648. 

Francisca Margarida de Sévigné era o seu 
simples nome em solteira. Condessa de Gri- 
gnan ficou pelo seu casamento com Fran- 
cisco Adhemar de Monteil, conde de Gri- 

an. 

Favorecida pela natureza com os mais 
encantadores dotes de gentileza, dotes que 
corriam parelhas com os do espirito, e além 
d'isso esmeradamente educada por sua mãe, 
que a estimava loucamente, Margarida de 
Sévigné tinha quinze annos quando appa- 
receu na côrte. 

Foi como um deslumbramento geral; 
Luiz xıv admittia-a a jantar á mecza com- 
sigo; e todos calculavam que estaria alli a 

successora da La Valliêre. 

Mas a virtuosa Margarida preferiu, em 
vez de ficar sendo a amante do rei, casar 
com o conde de Grignan. E casou em 1669. 
Quando seu marido foi para a Provença 
como governador em 1671, é que principiou 
entre a joven condessa de Grignan e ma. 
dame de Sévigné, sua mãe, aquella interes- 
sante correspondencia por cartas, que mais 
tarde se tornou do dominio publico pela im- 
pressão. Pena é que a par das numerosas 
cartas, que n'essa collecção figuram escri- 
ptas por madame de Sévigné, poucas se 
encontrem escriptas pela condessa de Gri- 
gnan. 

Instruida como era, e affeiçoada a estudos 
graves e serios, a condessa chegava a en- 
tregar-se a especulações philosophicas e dis- 
tinguia-se como adepta convicta da meta- 
physica cartesiana. | 

ouve tres filhos do seu consorcio: um 
varão e duas femeas. O varão morreu ainda 
creança. Das duas filhas uma fez-se freira; a 
outra casou com Luiz de Simiane, vindo 
egualmente a tornar-se notavel pelas cartas 
que escreveu. 

M. a condessa de Grignan em 1705. 

Grignan (Francisco Adhemar de Mon- 
teil, conde de). Descendente de uma antiga 
familia da Provença, que derivava o titulo 
da povoação de Grignan, onde possuia um 
castello, o conde Francisco de Grignan n. 
em 1632 e seguiu a carreira das armas. 

Tres vezes casou: 1.º com Lucia de An- 
gennes, filha da marqueza de Rambouillet; 
2.a com mademoiselle Puy du Fou; 3.º com 
Francisca Margarida de Sévigné, de quem 
tratámos no artigo precedente. 

Foi este ultimo consorcio que lhe deu ce- 
lebridade, por causa das circumstancias 
pessoses que concorriam na noiva, uma 
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illustradissima. 

O conde de Griguan era tenente general 
na Provença c no Languedoc; eem 1673 to- 
mou a cidadella de Orange; em 1707 resistiu 
ao ataque das tropas imperiaes contra Tou- 
lon. 

No tracto domestico e social não passava 
de um libertino incorrigivel, caracterisado 
por tudo quanto significava devassidão e 
escandalo. M. em 1714. 

Grignan (Luiz Adhemar de Monteil, 
barão e depois conde de). Foi um dos ante- 
passados do precedente e floresceu no se 
culo xvı. 

Seguiu a carreira diplomatica, e desem- 
penhou as funcções de embaixador de Fran- 
cisco 1 em Roma. 

Foi elle quem no anno de 1541 contribuiu 
para evitar que o rei de França se recon- 
ciliasse com Carlos v. 

Em 1543 induziu o conde de Enghien a 
as Nizza, a qual depois saqueou e incen- 

iou. 

Em seguida occupou o cargo de governa- 
dor na Provença. 

Em 1544 foi enviado pelo rei á dieta de 
Worms, onde pronunciou um discurso vio- 
lento e ameaçador contra os herejes pro- 
pondo contra as doutrinas d'estes a adopção 
de leis rigorosissimas. 

E mais tarde na Provença justificou esta 
sua maneira de pensar, perseguindo os val- 
denses com cruel carnificina. 

Casou com Anna de Saint-Chaumont, de 
quem não teve filhos. Foi Henrique 1 quem 
A elevou á cathegoria de conde. M. em 

557. 

Grignols, cidade de França no departa- 
mento da Gironda, 1:800 hab. 

Grignon (Pedro Clemente). Este me- 
tallurgista e antiquario francez, que n. em 
S. Dizier em 1723, occupou o cargo de di. 
rector das forjas de Bayard, e procedeu a 
excavações archeologicas nas cercanias da 
sua terra natal, descobrindo effectivamente 
algumas antiguidades. Foi amicissimo de 
Buffon. 

A academia das sciencias e a das inscri- 
pções nomearam-n'o seu membro corres: 
pondente. Além das obras que deixou sobre 
metallurgia, publicou: Boletins das excava- 
ções feitas por ordem d'el-rei no sitio em que 
existiu uma cidade romana sobre uma collina 
do Châtelet em Champagne. M. em 1784. 

Grignon. Como povoação é uma loca- 
lidade insignificantissima, que pertence ao 
departamento francez de Sena e Oise. A sua 
população orça apenas por 300 hab. 

Mas o que lhe dá grande celebridade é a 
afamada escola regional de agricultura, que 
tem produzido agronomos distinctissimos, e 
que é conhecida em todo o mundo pela de- 
signação de escola agricola de Grignon. 

Grijalva (Fernando de). Foi um nave- 
gador hespanhol, parente do celebre explo- 
rador João de Grijalva. Floresceu na pri- 
meira metade do seculo xvi. 

Começou por addido a Fernando Cortez. 

Este encarregou-o em 1533 de fazer uma 
viagem de exploração pelos mares do sul. 
Depois de andar perto de dois mezes cruel- 
mente açoitado por ventanias, aportou, nas 
proximidades da extremidade meridional da 
California, a uma ilha, que elle denominou 
de S. Thomaz, descobriu depois as dos In- 
nocentes e a de S. Thiago, visitou Acapulco 
e Xamiltepec; por fim regressou á Nova 
Hespanha. 

Mais tarde foi companheiro de Cortez na 
expedição que em 1536 deu em resultado a 
descoberta da California. 

No anno seguinte recebeu o encargo de 
levar reforços a Pizarro, que estava então 
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em Lima. D'ahi por diante ignora-se o des- 
tino que levou, por quanto o seu nome deixa 
de apparecer nas chronicas. 

&rijalva (João de). Foi um aventureiro 
e navegante hespanhol, que n. por fins do 
seculo xvi em Cuellar, na Castella Velha. 

Entre a numerosa serie de exploradores 
que a Hecspanha entornou n'essa epocha por 
sobre as regiões virgens da America, explo- 
radores ousados sim, mas em quem quasi 
sempre predominava acima de tudo uma 
insaciavel cubiça, requintada ás vezes por 
barbaridades crueis e odiosas, João de Gri- 
jalva constitue uma das poucas excepções 
que por sua honestidade se distinguiram, 
por sua probidade, desinteresse e sentimen- 
tos humanitarios. 

Tinha ido para Cuba com um parente seu, 
o governador Diogo Velasquez de Leão. 

Em Ilavana colheu de outro aventureiro, 
Hernandez ou Fernandes de Cordova, infor- 
mações vagas ácerca da peninsula de Yu- 
catan, e recebeu de Velasquez o encargo de 
ir explorar as respectivas costas, e precisar 
os dados topographicos com respeito áquella 
região. 

Para esse fim apparelhou uma esquadrilha 
de quatro caravellas, e levantou ferro, de- 
pois de Velasquez ihe haver terminante- 
mente recommendado que se limitasse a 
uma simples viagem de exploração, e não 
arriscasse a pouca gente que levava com- 
Bigo na temeraria empreza de uma proble- 
matica conquista. 

João de Grijalva largou do porto de Ha- 
vana em 1 de março de 1518. 

Em 15 de novembro do mesmo anno acha- 
va-se de volta, trazendo a Velasquez curio- 
sas informações com respeito ás terras que 
visitára e aos riquissimos vestigios que en- 
contrára de uma civilisação desconhecida. 
Grijalva tinha effectivamente explorado a 
ilha de Acuzamil, mais tarde chamada: 
de Cozuncel, tinha visitado as costas do 
Yucatan, tinha entrado em Potonchan 
(sendo-lh epara isso mistér combater com os 
indigenas), tinha penetrado na foz do rio 
Tabasco (Rio de Grijalva lhe chamaram 
por essa occasião), tinha emfim nominalmente 
tomado posse em nome de Carlos v d'aquella 
opulenta e formosa região, a que elle deu o 
nome de Nova Hespanha, tinha descoberto 
quatro ilhas onde encontrára em voga 08 
sacrificios humanos, a uma d'essas chamou 
elle S. João de Ulloa, tinha n'uma palavra 
continuado ainda para o norte e descoberto 
a montanha de Teustla e de Tuspan, levan- 
do comsigo dos diversos pontos que visitára 
riquissimos presentes com que 08 indigenas 
o haviam brindado, e que elle offerecia a 
Velasquez como documentos comprovativos 
da opulencia d'aquellas regidos. l 

O que Grijalva acabava de revelar com a 
sua viagem de exploração era nem mais nem 
menos do que a existencia do Mexico. 

As riquezas, cujas preciosas amostras 
Grijalva havia colhido em varios pontos, 
deslumbrando a avidez de Velasques, inspi- 
raram-lhe tambem um sentimento de des- 
peito por Grijalva ter tanto á lettra enten- 
dido e tanto à risca cumprido as suas ing- 
trucções. 

Na opinião de Velasquez, desde que se 
tratava de riquezas assim, não bastava to 
mar posse nominal d'aquellas terras por 
uma simples formalidade; preciso era occu- 
pal-as definitivamente, embora tivesse de 
recorrer-se á viva força. NA Sê 

E quando Grijalva esperava receber feli- 
citações pelo bom exito da sua expedição, 
encontrou em vez d'isso nos labios de Ve- 
lasquez uma acrimoniosa censura. Pagavams 
lhe assim os serviços que prestára! 


E quando se preparou nova expedição 
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para aquellas localidades, puzeram-n'o de 
parte, desprezaram-n'o, e escolheram para 
commandante Fernando Cortez,j a quem 
estava destinado glorificar-se com honrarias 
que em parte pertenciam por direito ao seu 
antecessor Grijalva, cuja narrativa de via- 
gem foi escripta pelo capellão que o acom- 
panhou. 

O pobre Grijalva, desgostoso pelo revol- 
tante desdem com que tão injustamente o 
trataram, retirou-se pura o valle de Ulancho 
e falleceu em 1527 assassinado pelos indios 
em Nicaragua. 

Grijó, villa da provincia do Douro, co- 
marca de Villa Nova de Gaia. Houve aqui 
um convento de frades cruzios, cuja egreja 
é hoje a matriz da freguezia. Teve origem 
este convento n'um eremiterio fundado no 
seculo x. A esse eremiterio ou abbadia fez 
o conde D. Henrique doações importantes 
confirmadas e ampliadas por seu filho. Em 
1135 é que o eremiterio se transformou em 
convento de frades cruzios, vindo ser prior 
do novo mosterio D. João Peculiar, que foi 
depois bispo do Porto e arcebispo de Braga. 
Os priores de Grijó tinham o privilegio de 
usar insignias pontificaes, baculo e mitra, 
cruz peitoral e annel cono os bispos Os 
coutos do convento de Grijó eram muitissi- 
mo extensos. Foi aqui frade D. Nuno San- 
ches, filho bastardo de D. Sancho 1, e aqui 
jas enterrado outro filho bastardo do mesmo 
rei D. Rodrigo Sanches. A primitiva egreja 
do mosteiro fôra substituida por outra no 
seculo x1, e esta foi ainda substituida no 
seculo xvi por outra, que ainda hoje existe, 
vasta egreja melancholica, que se destaca 
magestosamente isolada, a uma certa dis- 
tancia da povoação, no meio das formosas 
paizagens do Douro. No tempo do prior 

. fr. Bento de Abrantes, fundou-se á beira 
do Douro um hospicio da ordem, que de- 
pois adquiriu importancia bastante para 
constituir um convento separado, que foi o 
convento da Serra do Pilar. A povoação 
tem apenas uma rua, orlada de bonitas ca- 
sas, a freguezia conta 759 fogos e 3:032 
hab. O edificio do convento, a sua cerca 
foram vendidos como bens nacionaes, e são 
hoje propriedade particular. A cerca é muito 
fertil, e são celebres as suas laranjas. 
muito abundante em aguas, e é curiosa a 
canalisação que conduz a agua a um grande 
tanque, e que constitue um verdadeiro 

-aqueducto. O proprietario actual (1879) da 
iea de Grijó, é o sr. Braga, empregado 
e um dos bancos do Porto. 

Grijó, aldeia da freguezia de Gafanhão 
no concelho de Castro Daire, districto de 
Vizeu. 

Grijó de Parada, freguezia de Traz- 
os-Montes, concelho de Bragança, orago 
Santa Maria Magdalena, 476 hab. 

Grijó de Valladares, aldeia da fre- 
guezia de Valladares, no concelho de S. Pe- 
dro do Sul, districto de Vizeu. Faz-se men- 
ção d'esta aldeia n'um documento do se- 
culo xı. 

Grijó de Yale Bem Feito, fre. 
guezia de Traz-os-Montes, concelho de Ma- 
cedo de Cavalleiros, orago Santa Maria 
Magdalena, 354 hab. 

Grillo, freguezia do concelho de Bayão, 
districto do Porto, orago S. João Baptista. 
576 hab. E terra fertil. Tem optimo vinho 
e boa caça. E 

Grillo, povoação da freguczia do Beato 
Antonio ao pé de Lisboa. Havia alli dois 
conventos, um de frades ermitas descalços 
de Santo Agostinho, que se chamaram fra- 
des grillos por terem alli o convento; para 
esse convento se transferiu o recolhimento 
de Nossa Senhora do Amparo, de filhas de 
militares e magistrados pobres, fundado por 
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D. João 1v na Mouraria, outro de freiras da 
mesma: regra de Santo Agostinho. Para 
este ultimo se retirou a rainha D. Luiza de 
Gusmão, depois de entregar o governo do 
reino a seu filho D. Afionso vi, e alli m. em 
1666. 

Grim. Assim se chamava um monarcha 
da Escocia, que reinou desde 996 até 1005. 
Por morte de Constantino 1v fez-se procla- 
mar rei em prejuizo de Malcolm, principe 
de Cumbria ; este tratou de sustentar pelas 
armas os seus direitos; os dois competido- 
res, porém, não chegaram a travar batalha, 
porque os apaziguou um bispo harmonisan- 
do-os, e combinando-se que Grim e Mal- 
colm continuariam na posse dos estados 
que desfructavam com a condição de vir 
Malcolm a ser o rei da Escocia por morte 
de Grim. 

Mas a tyrannia d'este ultimo alienou-lhe 
eympathias; o numero dos partidarios de 
Malcolm foi crescendo; e uma vez, que 
Grim se atreveu a devastar os territorios 
do principe de Cumbria, este desforrou-se 
armando-se contra o seu rival, derrotando o, 
asprisionando.o e acabando por mandar ar- 
rancar lhe os olhos. 

Grim (Cabo). É um promontorio na 
extremidade NO. da terra de Van-Diémen, 
e constitue o limite meridional da entrada 
occidental do estreito de Bass. 

Grimaldi. Tal foi o appellido de uma 
familia nobre genoveza, uma das quatro fa- 
milias mais notaveis e poderosas que flores- 
ceram na republica de Genova. Era anti- 
quissima a sua origem. 

No seculo x entrou-lhe em casa a sobe- 
rania de Monaco. E até meiados do seculo 
xvi desempenharam sempre os Grimaldi um 
papel mais ou menos importante em todos 
os acontecimentos mais notaveis de Ge- 
nova. 

A falta de espaço obriga-nos a indicar 
apenas mui resumidamente o3 mais distin- 
ctos membros d'esta familia. 

Pela ordem chronologica são os seguin- 
tes. 

Grimaldi. Floresceu no seculo x. Pra- 
ticou a façanha de expulsar os sarracenos 
de Monaco; por isso o imperador Othon 1 
fez-lhe doação d'esta cidade. 

Grimaldi II, principe de Monaco. Flores- 
ceu no seculo x1. Pronunciou-se a favor do 
papa contra o imperador Henrique iu. 

Guido, filho do antedente. Seguiu (em 
sentido contrario ao de seu pae) o partido 
do imperador, e foi almirante de Henri- 
que 1v. 

Grimaldi III, filho do antecedente. Flo- 
resceu no seculo x e fui almirante dos ge- 
novezes. 

Oberto Grimaldi, filho do antecedente. 
Foi embaixador do imperador Frederico 1 
em França e na Inglaterra. 

Francisco Grimaldi, principe de Monaco. 
Esteve estreitamente ligado com Carlos de 
Anjou, rei de Napoles, em cujo exercito mi- 
litou, e foi um dos zelosos defensores do 
partido do papa. M. em 1275. 

Raymundo Grimaldi, principe de Monaco. 
Foi filho e successor do antecedente. Mili- 
tou em serviço de Carlos 11, rei de Napoles. 
M. cerca de 1300. 

Raymundo Grimaldi, principe de Monaco, 
e filho do antecedente. Militou no principio 
do seculo x1v em serviço de Filippe o Bello, 
rei de França, distinguindo-se por brilhan- 
tes victorias contra os flamengos nas costas 
de Flandres. Foi elle o primeiro que poude 
gabar-se de ter feito vogar uma armada 
genoveza pelas aguas do Atlantico. 

Carlos Grimaldi, o Grande. Foi filho do 
antecedente, e succedeu a seu pae no prin- 
cipado de Monaco. Commandou a armada 
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genovesi; e governou a Provença em nomé 
o rei de França. Foi mortalmente ferido 
na desastrosa batalha de Crécy em 1346. 

Antonio Grimaldi, irmão do antecedente. 
Foi almirante na marinha genoveza. Em 
1332 devastou o littoral da Catalunha, em 
desforra do que a armada aragoneza tinha 
praticado tempo-antes no littoral da Ligu- 
ria. Em 1353 tornou a figurar á frente das 
forças navaes, que a sua patria armou con- 
tra a colligação dos aragonezes e venezia- 
nos; mas d'esta vez foi menos feliz, porque 
perdeu cobardemente e pela sua inepcia 
uma batalha naval nos costas da Sardenha, 
o que trouxe paia a republica genoveza 
consequencias desastrosas. 

Raymundo Grimaldi, filho de Carlos Gri- 
maldi o Grande. Foi principe de Monaco, 
exerceu commando naval, militou a favor 
do rei de França, e m. em 1406. 

João Grimaldi, principe de Monaco. Foi 
filho de antecedente. Seguiu em 1431 o par- 
tido dos milanezes contra os venezianos, © 
distinguiu-se no desempenho do cargo que 
lhe confiaram de commandante das forças 
navaes, porquanto teve a habilidade de des- 
troçar- a armada do almirante veneziano 
Trevisiano, o qual, além de ter sob as suas 
ordens 137 vasos, ainda por cima se cor- 
respondia com o exercito de terra comman- 
dado pelo celebre Carmagnola; Grimaldi 
derrotou o seu adversario e capturou-lhe 
70 vasos com despojos importantissimos. M, 
em 1454. 

Catalano Grimaldi, filho do precedente. 
Foi principe de Monaco, e m. em 1451. 

N'elle se extinguiu a descendencia varo- 
nil dos Grimaldi por linha recta. 

E o principado de Monaco passou para & 
linha collateral constituida pelos descenden- 
tes do almirante genovez Antonio Grimaldi 
(supramencionado). | 

Nicolau Grimaldi era na primeira metade 
do seculo xv o chefe da casa; possuia os 
dominios senhoriaes de Antibes e de Cor- 
bon. Teve elle, entre varios filhos, os se- 
guintes :— (raspar Grimaldi, que continuou 
a linha dos senhores de Antibes, o Lam- 
berto Grimaldi. 

Lamberto Grimaldi pela circumstancia de 
casar com Claudia Grimaldi (herdeira do 
ramo primogenito) passou a chamar-se prin- 
cipe de Monaco. « 

Luciano Grimaldi, principe de Monaco.. 
Foi filho do antecedente. Esteve ao serviço 
dos reis de França, Luiz xn e Francisco 1, 
de quem foi camarista. Tirou aos genovezes 
e e Roquebrune. M. assassinado em 
1528. 

Honorato I, principe de Monaco. Foi filho 
e successor do antecedente. Largou o ser- 
viço de Francisco 1 de França, quando viu 
pouco prospera a causa d'este monarcha, é 

assou para o partido do imperador Carlos v. 
ortou-se briosamente na batalha de Le- - 
panto. M. em 1581. 

Hercules Grimaldi, filho do antecedente. . 
Succedeu a seu pae no principado de Mo- 
naco, e m. em 1604. 

Honorato II, principe de Monaco. Foi fi- 
lho do precedente, e n. em 1597. Expulsou 
os hespanhoes do seu principado em 1641, e 
acolheu-se sob a protecção da França; o 
governo castelhano em desforra sequestrou- 
lhe os bens que o principe possuia na Hes- 
panha, mas Luiz xiv de França indemni- 
sou-o fazendo-lhe doação do ducado de Va- . 
lentinois, do condado de Carladez, e das : 
baronias de Calvinet, de Baux e de Buis. 
Honorato 1 deixou escripta em latim uma 
historia genealogica da sua familia (Genea- 
logica et historica Grimaldiw gentis arbor), 
e m. em 1662. 

Hercules Grimaldi, filho do anteccdeates 
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Não chegou à succeder no principado de 
Monaco, porque foi morto em 1651, a tempo 
em que seu pae ainda vivia. 

Luiz Grimaldi, filho do antecedente. N. 
em 1642. Succedeu no principado de Mo- 
naco à Honorato 11, seu avô. Koi tambem 
duque de Valentinois, marquez de Baux, e 
par de França. Distinguiu se por varias 
vezes nas guerras do reinado de Luiz x1v, e 
occupou em Roma o cargo de embaixador 
da córte franceza. Casou com Catharina 
Carlota de Gramont, de quem houve dois ti- 
lhos (Antonio Grimaldi, que lhe succedeu, e 
Honorato Francisco Grimaldi, que foi arce- 
bispo de Besançon). M. em Roma em 1701. 

Antonio Grimaldi, principe de Monaco e 
duque de Valentinois. N. em 1661. Succe- 
deu a seu pae, e casou com Maria de Lo- 
rena, da qual não houve descendencia mas- 
culina. Quem lhe herdou o titulo foi sua fi- 
lha primogenita Luiza Hippolyta Grimaldi, 
a qual em 1715 casou com Jacques Fran- 
cisco Leonor de Matignon, conde de Thori- 
gny, que passou a usar o titulo de duque 
de Valentinois com o nome e as armas da 
familia Grimaldi. 

Grimaldi (Agostinho). Filho de Lam- 
berto Grimaldi (principe de Monaco), se- 
guiu a carreira ecclesiastica. Esteve na côr 
te de Luiz xır de França, que o escolheu 
para seu esmoler e o nomeou bispo de Gras- 
se. A isto accresceram varias outras honra- 
rias e pingues rendimentos, que perdeu 
quando mais tarde entendeu dever collocar 
o principado de Monaco (principado que es- 
tava governando em nome de seus sobri- 
nhos) sob a direcção do imperador Carlos v, 
pois que Francisco 1 sc vingou privando-o 
d'esses rendimentos ; mas o imperador, como 
indemnisação, agraciou-o com a mitra ar- 
chiepiscopal de Oristano. 

M. este prelado em 1532. 

Grimaldi (Constantino). Foi um juris- 
consulto e philosopho italiano, que n. em 
Napoles em 1667. Versado em varias scien- 
cias, na theologia, na philosophia, na juris- 
prudencia, etc. Constantino Grimaldi gran- 
geou notaveis creditos pelo brilhantismo, 
com que defendeu a philosophia cartesiana 
contra os attaques do padre Benedictis (par- 
tidario virulento das doutrinas aristotelicas), 
e n'essa polemica deu a lume tres Respostas 
ås Cartas apologeticas do padre. 

M. em Napoles em 1750. 

Grimaldi (Domingos). N. em Genova 
no principio do seculo xvi. Começou por se- 
guir a carreira das armas distinguindo-se 
como general das forças navaes dos estados 
pontificios, e contribuindo para a victoria 
de Lepanto em 1511. É 

Depois ordenou-se, foi suecessivamente 
agraciado com as mitras de Savona e de 
Cavaillon; em seguida occupou a dignidade 
archiepiscopal de Avignon, com a qual ac- 
cumulou a purpura cardinalicia. Tornou-se 
notavel como perseguidor dos protestantes. 

M. em 1592. 

Grimaldi (Domingos, marquez). N. em 
Seminara (na Calabria) em 1735. Depois de 
habitar alguns annos em Genova (d'onde 
sua familia era originaria, c onde o marquez 
Domingos se occupou afincadamente de in- 
dustria e de agricultura), andou viajando 
por França e Suissa afim de estudar n'es- 
tes paizes os processos e methodos novos, 
com que podesse introduzir na sua patria 
melhoramentos agricolas. 

A agricultura da Calabria deve lhe effe- 
ctivamente muitos elementos de progresso ; 
a fiação das sedas foi um ramo in ustrial 
que elle tambem melhorou muito n'aquella 
provincia. 

E assim consumiu philanthropicamente 
n'estes estudos, n'estas experiencias e n'es- 
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tas viagens, uma avultada parte da sua for- 
tuna, para restabelecer o equilibrio da qual 
teve de recorrer ao expediente de compôr e 
publicar interessantes trabalhos, que foram 
acolhidos com applauso. Taes são: Ensaio 
ácerea da economia agricola, destinada ú 
Calabria ulterior; Observações economicas 
acerca das fabpicas e do commercio da seda 
no reino das Duas Sicilias; Memoria ácerca 
do commercio e do fabrico do azeite entre os 
antigos e os modernos; Projecto de reforma 
da economia politica no reino de Napoles ; 
etc. 

O marquez Domingos Grimaldi morreu 
em keggio em 1809. 

Grimaldi (Francisco), architecto ita- 
liano. N. em Oppido (povoação napolitana) 
cêrca de 1550, e professou na ordem dos 
theatinos. Ioi elle quem riscou os planos 
para varios templos de Napoles, taes como : 
a egreja de Santo André, a dos Santos 
Apostolos, a de Sauta Maria dos Anjos, e 
a de Santa Maria da Sapiencia. Mas o que 
mais merece especialisar-se, entre as obras 
que executou, é a capella de S. Januario 
(um primor vulgarmente conhecido pela de- 
signação de Thesouro. 

M. depois de 1620. 

Grimaidi (Francisco), jesuita e litte- 
rato napolitano. N. cêrca de 1678. Profes- 
sou rhetorica no collegio romano. Existem 
publicadas quatro composições d'este au- 
ctor, a saber : um trabalho dramatico (inti- 
tulado O bom pastor), e tres poemas em la- 
tim escriptos com elegancia (De vita urba- 
na; De vita æcoromica ; e De vita aulica). 

M. em Roma em 1738. 

Grimaldi (Francisco Antonio). Foi um 
litterato italiano, que n. em Seminara (na 
Calabria) em 1740. O ministro Acton, reco- 
nhecendo-lhe mcrito e prestimo, despachou-o 
auditor militar. 

Escreveu e publicou: Cartas ácerca da 
musicas Reflexões sobre a desegualdade dos 
homens (livro em que sustenta que a dese- 
gualdade é inherente À natureza humana) ; 
Annaes do reino de Napoles (continuados por 
Cestari); e Descripção dos terramotos occor- 
ridos na Calabria durante o anno de 1785. 

Francisco Antonio Grimaldi morreu em 
184. 

Grimaldi (Francisco Maria). N. em 
Bolonha em 1618, e vestiu a roupeta da 
Companhia de Jesus. Foi professor de rhe- 
torica, de geometria e de philosophia. Ver- 
sadissimo nos estudos astronomicous, contri- 
buiu para alguns progressos realisados n'es- 
te ramo scientifico. 

Mas o que deveras constitue scu mais 
brilhante titulo de gloria é a descoberta que 
fez em physica dos phenomenos da diffrac- 
ção; as experiencias e investigações, que 
realisou com respeito à optica, acham-se 
tratadas n'um livro que escreveu em latim, 
e que saiu å luz em Bolonha sob o titulo de 
Physico- Mathesis de lumine, coloribus et irt- 
de, aliisque adnexis, libri duo. 

M. em 1663. 

Grimaldi (Gregorio). N. em Napoles 
em 1695. Depois de cursar jurisprudencia, 
adquiriu creditos de advogado distincto. Si- 
multaneamente dedicava-se ao cultivo das 
bellas lettras, e o merito das suas produc- 
ções n'este campo deu lhe ingresso na Aca- 
demia dos Arcades, onde figurou sob o no.» 
me arcadico de Clarisso Licunteo. As suas 
principaes obras consistem nas Eclogas 
pastoris e rimas e na Historia das leis e ma- 
gistrados do reino de Napoles. 

A litteratura tem, pois, de lhe inscrever 
o nome sob a triplice qualidade de poeta, 
historiador e jurisconsulto. Em 1744 achou- 
se compromettido n'uma correspondencia, 
que sustentára durante a guerra de Velle- 
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tri; por esse motivo foi preso, processado 6 
condemnado a exilio perpetuo. M. em 1767. 
Grimaldi (Jeronymo, marquez e du- 
que de). N. em Genova em 1720, e entrou 
em serviço da Hespanha desempenhando va- 
rias missões diplomaticas no tempo de Fi- 
lippe v, e Fernando vi. Carlos 11 enviou-o a 
Paris como embaixador. Grimaldi tomou en- 
tão parte activa no celebre tratado conhe- 
cido pela designaçao de pacto de famitia. 

Depois de regressar para IHespanha, s0- 
braçou a pasta dos negocios estrangeiros. 
Afinal o marquez de Grimaldi, depois de 
ter sido elevado a duque e agraciado com 
as houras de Hespanha, retirou-se da poli- 
tica, e morreu em 1786. 

Grimaldi (Jacomo). N. em Bolonha, 
tomou ordens ecclesiasticas, e adquiriu gran- 
des creditos pela sua erudição. Foi elie 
quem coordenou os archivos de S. Pedro em 
Roma, e interpretou as inscripções antigas 
descobertas em tempo do pontifice Paulo v. 

M. em Roma em 1628. 

Grimaldi (Joio Francisco), por co- 
gnome o DBolonhez. N. em Bolonha em 1606. 
Foi pintor, architecto e gravador. Como pin- 
tor, dedicou-se a estudar principalmente as 
obras de Correggio, de Albano e dos irmão 
Carraceis. Executou varios trabalhos em 
Roma por convite de Innocencio x, c em Pa- 
ris por convite do cardeal Mazarino. À ga- 
leria Colonna, a egreja de S. Martinho dos 
Montes, e o museu do Louvre possuem qua- 
dros notaveis d'este pintor. z 

A pintura de Grimaldi prima sobretudo 
pela delicadeza dos toques, correcção dede- 
senho, relevo das figuras, e bom gosto ar- 
tistico tanto na ornamentação como na par- 
te architectural. Como gravador, deixou va- 
rias reproducções (a buril) de quadros de 
Ticiano. 

M. em 1680. 

Grimaldi (Luiz della Pietra, marquez). 
N. em Genova em 1762. Casou com a filha 
de um advogado, e houve d'esse consorcio 
apenas duas filhas. 

Foi portanto o marquez Grimaldi o ulti- 
mo representante, na linha varonil, d'aquella 
illustre familia, como descendente de Lam- 
berto Grimaldi, a quem Manuel Felisberto 
de Saboia tinha dado em 1563 a investidura 
do principado de Monaco. 

E julgando-se com direitos a essa sobe- 
rania o marquez Grimaldi não só protestou 
em 1815 quando o duque de Valentinois foi 
reconhecido pelo congresso de Vienna como 
principe soberano de Monaco, mas inclusi- 
vamente continuou, emquanto vivo foi, a 
reclamar debalde a posse dos respectivos 
estados. 

M. em Turin em 1834. 

Grimaldi (O padre). Foi um jesuita 
italiano, que n. em Civita Vechia, e viveu 
no seculo xyi. | 

Milizia (que escreveu uma Vida dos ar- 
chitectos) conta que o padre Grimaldi de- 
pois de ter ido fazer uma viagem à India, 
fabricára na volta um machiaisino, por meio 
do qual se elevára no ar, e atravessára 
voando o caual da Mancha na sua parte 
mais estreita (desde Calais até Dover), gas- 
tando n'esta viagem o curto espaço de uma. 
hora. 

Milizia diz que o facto se rcalisára em. 
1751, e que o machinismo tinha a configu- 
ração do uma aguia, podendo voar mais alto 
ou mais rasteiro, conforme a direcção que 
o padre lhe imprimia. 

ontenai no seu Deccionario dos artistas 
reproduz a gratuita asserção de Milizia, sem 
accrescentar em seu abono testemunho ou 
documento algum que lhe garanta a authen- 
ticidade. | | 

Mas quando mesmo se deva acceitar como . 
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fidedigno o testemunho de Milizia, é todavia 
certo que a prioridade do invento não per- 
tence ao padre Grimaldi. 

Um outro padre (e foi este o padre por- 
tuguez Bartholomeu Lourenço de Gusmão) 
já em 1709 havia inventado um machinismo 
analogo com que em Lisboa fez suas expe- 
riencias. V.o que a este respeito se disse 
já no artigo Aerostato, e o que mais adiante 
se dirá no artigo Gusmão (Bartholomeu 
Lourenço de). á 

Grimaldi-Cavelleroni (Jerony. 
mo). N. em Genova em 1597, -e seguiu a 
carreira ecclesiastica. 

O seu talento ligado com a circumstancia 
de ser sobrinho do cardeal Domingos Gri- 
maldi, de quem tratámos em um dos artigos 
antecedentes, proporcionou-lhe o ensejo de 
subir rapidamente nas dignidades da egreja. 
Urbano vil nomeou-o successivamente ar- 
cebispo de Seleucia, bispo de Brugneto, 
vice-legado da Romanha, governador de 
Roms, nuncio na Allemanha e na França, e 
por fim cardeal. 

Sob o governo pontificio de Innocencio x 
caiu em desagrado, e por isso o papa não 

uiz confirmal o na mitra archi-episcopal 

e Aix que Luiz xıv lhe offereceu; foi mis- 
ter que Alexandre vir subisse ao pontificado 
para se realisar essa confirmação. 

Em Aix fundou elle um seminario para 
filhos de familias pobres; e Lniz x1v encar. 
regou-o de varias missões em Roma. Quando 
m. em Aix em 1685 era o dcão do sacro 
collegio. 

Grimaldo (D. José Gutierrez de So- 
lorzano, marquez de). Foi um estadista hes- 
panhol que n. na Biscaya em 1664. 

Era de berço humilde, e possuia um phy- 
sico grutesco, cirecumstancias que contri- 
buiam até certo ponto para lhe diflicultar o 
accesso nos circulos ofhciaes. Mas por outro 
lado a natureza como que o indemnisára 

rodigalisando-lhe brilhantes dotes de intel- 
igencia, de espirito, de finura, auxiliados 
pelo condão de saber tornar-se insinuante e 
sympathico. 

O ministro Orry, reconhecendo lhe o me- 
rito, empregou-o na secretaria dos negocios 
da fazenda. 

Mais tarde o rei Filippe v teve occasião 
de o conhecer tambem, e tratou de lhe apro- 
veitar os recursos, elevando-o em 1714 å 
cathegoria de ministro de estado. 

Por fim occupou o cargo altissimo de pri- 
meiro ministro, e, como tal, era o unico 
admittido a trabalhos no gabinete do mo- 
narcha; por sua mão lhe corriam exclusiva- 
mente os negocios geraes da politica geral, 
tanto interna como externa. 

Quando Filippe v abdicou a favor de seu 
filho o infante D. Luiz, foi o ministro agra- 
ciado com o titulo de marquez e condeco- 
rado com o collar do Tosão d'Ouro. O mar- 
quez de Grimaldo m. em Madrid em 1733. 

Grimancellos, freguezia do concelho 
de Barcellos, districto de Braga, orago S. 
Matheus, 335 hab. Recebeu o titulo de ba. 
rão de Grimancellos um dos veteranos da 
liberdade, Antonio de Almeida Passos Pi. 
mentel, que m. sendo governador do castello 
da Foz. 

Grimani (Antonio), doge de Veneza. 
N. em 1436. 

Começou por servir com distincção na 
marinha do seu paiz, e desempenhou no 
estado importantes funcções. 

Era procurador de S. Marcos, quando em 
1499 recebeu o encargo de commandar uma 
frota, que se destinava a proteger as colo- 
nias gregas de Veneza contra os ataques do 
sultão Bajazet. 

Derrotado porém pelos turcos nas alturas 
dz ilha da Sapiencia, viu-se na impossibili- 
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ı dade de se oppor a que os seus inimigos se 
apoderassem de Lepanto. 

Accusaram-n'o de responsabilidade n'este 
revez, e imputaram-lhe a criminosa intenção 
de o haver adrede preparado com o odioso 
plano de fazer recair as culpas no seu im- 
mediato André Loredano. n 

O conselho magno condemnou-o a exilio 
por esse facto. 

Mas o filho de Antonio Grimoni, Domin- 
gos Grimani, que era então cardeal, por um 
notabilissimo rasgo de abnegação filial, offe- 
receu-se para expiar a penalidade imposta 
a seu pae; e como lhe não attenderam simi- 
lhante proposta, resolveu acompanhar o con- 
demnado no cumprimento da dita penalida- 
de, propondo-se d'est'arte suavisar-lhe as 
amarguras compartilhando as. 

Este acto memoravel de filial dedicação, 
sommado com a lembrança dos serviços 
outr'ora prestados por Antonio Grimani, 
levou os venezianos a revocarem do exilio o 
pobre velho; e em 1521 elevaram n'o å 
dignidade de doge. 3 

M. em 1523. 

Grimani (Marino), doge de Veneza. 
Floresceu entre o seculo xvi e o xvi. Suc- 
cedeu a Paschoal Cicogna na dignidade du- 
cal em 1595. Distinguiu-se pelo seu genio 
sffavel e justo. Limpou o Adriatico dos pi- 
ratas da Croacia, e morreu em 1605. 

Grimani (Pedro), doge de Vencza. 
Floresceu no seculo xviu. Succedeu a Luiz 
Pisani na dignidade ducal em 1741. Sob o go- 
verno de Pedro Grimani, o senado veneziano 
declarou-se neutral na guerra da succes- 
são d'Austria reivindicada por Maria The- 
reza. 

Pedro Grimani morreu em 1752. Succe- 
deu-lhe, como doge, F. Loredano. 

Grimaud (João Carlos Margarida Gui- 
lherme de). Este celebre medico francez n. 
em Nantes em 1750. Estudou em Montpel- 
lier, onde foi o discipulo predilecto de Bar- 
thez, que mais tarde o protegeu com amisade 
e dedicação, abrindo-lho o accésso nas re- 
gives ofliciaes. 

Depois de se doutorar em 1776 escreven. 
do uma these em latim, que publicou, e que 
denota já uma erudição extensa e solida 
(Tentamen de irritabilitate se intitula essa 
dissertação academica), Grimaud, não con- 
tente ainda com o que aprendera em Mon- 
tpellier, foi aperfeiçoar-se em Paris. 

“Quando voltou para Montpellier, Barthez 
fez com que em 1781 Grimaud fosse no- 
meado seu adjunto e futuro successor na 
regencia da cathedra. A Faculdade recla- 
mou contra semilhante precedente, que atro- 
pellava escandalosamente a instituição do 
concurso, se bem que reconhecia assaz o me- 
rito excepcional de Grimaud. : 

A verdade é que as reclamações Ga Fa- 
culdade foram infructiferas, e Grimaud jus- 
tificou a gua nomeação pelo brilhantismo, 
com que revelou a sua aptidão para o ma- 
gisterio, nos cursos que successivamente 
abriu de physiologia, e de pathologia das 
febres. 

D'esses dois esplendidos cursos nos dei- 
xou elle o transumpto em duas obras que 
compoz : Tratado das febres (1791); e Cur- 
so completo de physiologia (publicou -se pos- 
thumo em 1816). Deu tambem å luz em 1787 
Memoria ácerca da nutrição. Afinal cahiu 
doente com o excesso do trabalho, e recolheu- 

ise á sua terra natal, a vêr se com os ares 
{ patrios melhorava. 

Mas lá morreu aos 8 de agosto de 1799. 

Grimaad. É uma villa de França com 
1:300 hab. no departamento do Var. 

Situada na encosta de uma collina, dista 
2 kilom do golpho de S. Tropez. Nas suas 
cercanias abundam minas de chumbo. À sua 
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industria exerce-se no fabrico de rolhas 6 
telha. 

Possue a villa varias curiosidades archeo- 
logicas, taes são: a egreja matriz, onde 
existe nma interessante pia d'agua benta, 
feita de marmore de Carrara; diversos pre- 
dios que constituem valiosos modeios de 
architectura mourisca, italiana e medi-eva; 
e restos de um aqueducto romano. Qlbia era 
o nome latino d'esta povoação. 

Grimauld ou Grimoaldo (Gui- 
lherme), papa. V. Urbano V. | 

Grimethon. É uma parochia sueca no 
governo de Halland (ou Hallandia). 

Occupada por bellos prados, campos cul- 
tivados e sombrias florestas, habitam-n'a 
proximamente 700 almas. | 

Esta parochia é uma das regiões suecas, 
onde mais abundam monumentos curiosos 
da antiguidade. 

Entre elles citaremos o chamado Tumulo 
da giganta Fagra (um comoro elevado que 
tem a fórma de um corpo humano deitado 
ao comprido); a tradição conservada nas 
sagas diz que a celebre giganta foi alli se- 
pultada com um riquissimo collar d'ouro no 
pescoço e um bracelete analogo no braço; 
isto tem servido de instigação $ cubiça dos 
ambiciosos que sonham com thesouros en> 
terrados, e que tem ido lá por varias vezes 
proceder a excavações, infructiferas até 
hoje, como de resto era de esperar. 

Grimm (Frederico Belchior, barão de). 
Foi um dos mais celebres criticos que flo- 
resceram no seculo passado. N. em Ratis- 
bonna em 1723. 

A pesar de filho de uma familia sem mcios 
recebeu uma aprimorada educação, e estu- 
dou na universidade de Leipzig. 

Escolhido para dirigir a educação dos fi- 
lhos do conde de Schomberg, foi com elles 
para França, onde travou relações em 1749 
com João Jacques Rousseau e com as no- 
tabilidades litterarias da sua epoca, taes 
como Didcrot, d'Holbach, etc. 

E o que especialmente contribuiu para o 
tornar conhecido e apreciado nos circulos 
litterarios de Paris foi um phamphleto es- 
pa c originalissimo, que Grimm pu- 

licou em 1753 a proposito da renhida 
questão theatral que trazia divididos em 
dois campos os artistas e os amadores por 
causa das rivalidades entre os cantores ità- 
lianos e os nacionacs. 

Grimm occupou successivamente varios 
cargos, taes como o de leitor do duque dg 
Saxe-Gotha, o de secretario do conde de 
Friése, e mais tarde o de secretario do duque 
de Orleans, verdadeiras conezias lucrativas 
e de pouco trabalho, que lhe proporciona- 
vam o ensejo de acompanhar o movimento 
litterario em França, e de o criticar espiri- 
tuosamente na correspondencia que entre- 
teve com a duqueza de Saxe-Gotha, com a 
imperatriz Catharina da Russia, com a rai- 
nha da Suecia, com o rei da Polonia, etc., 
etc, tarefa em que Grimm se pode dizer O 
continuador do abbade Raynal. i 

Esse trabalho, que constitue um quadro 
fidelissimo da litteratura franceza durante a 
periodo de 37 annos, foi dado posthumo á 
luz publica em 1812 sob o titulo de Corres- 
pondencia litteraria, philosophica e critica 
de Grimm (esta collecção de cartas abrange 
16 volumes). 

Larousse referindo-se a Grimm diz que 
«a graciosidade e o vigor de estylo d'este 
«auctor lhe dão direito a occupar o primeirs 
«logar entre todos os estrangeiros que teem 
«escripto em francez.» | 

Em 1776 a dieta de Francfort escolheu 
Grimm para ministro plenipotenciario na 
côrte de Versailles. 

` Depois o illustre diplomata foi agraciado ' 
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com as honras de barão do Santo Imperio. 
Em 1790 os acontecimentos politicos da 
Revolução franceza obrigaram-n'o & sair de 
França; e n'essa data por conseguinte aca- 
bou a interessante correspondencia que o 
illustre critico havia encetado em 1753. 

Rosidiu algum tempo em Bruxellas. De- 
pois foi para 8. Petersburgo, onde a impe- 
ratriz Catharina -o nomeou ministro da 
Russia junto do circulo da Baixa-Saxo- 
nia. 

O barão de Grimm m. em 1807. 

Grimm (Guilherme Carlos). Irmão do 
philologo Jayme Grimm e do pintor Luiz 
Grimm, a quem consagramos os dois artigos 
seguintes, n. em Hanau em 1786. 

Estudou jurisprudencia em Marburgo. Em 
1814 foi nomeado secretario da bibliotheca 
de Cassel. a 

Em 1830 passou para Gettingue como 
sub-bibliothecario, e cinco annos depois al- 
cançou o despacho de professor extraordi- 
nario na universidade d'aquella terra. 

Teve porém de abandonar estas funcções 
em consequencia de haver protestado em 
1837, como seu irmão Jayme, contra a abo- 
lição da constituição do Hanover. 

Retirou-se então para Cassel, e em 1841 
assentou definitivamente a sua residencia 
em Berlin. 

Era muito affeiçoado a trabalhos philolo- 
gicos e muito versado na litteratura allemã 
da edade media. 

Publicou as seguintes obras: Os caracte- 
res runtcos allemães, Gæœttingue, 1821; As 
tradições heroicas dos germanos, Gettingue, 
1829; Palestras ácerca de assumptos alle- 
mães da edade media. 

Em collaboração com seu irmão Jayme 
escreveu as seguintes: Contos de creanças 
Berlin, 1812 a 1814; Florestas da antiga 
Germania, Cassel e Francfort, 1813 a 1816; 
Chronica dos imperadores; Tradições alle- 
mås, Berlin, 1816 a 1818; e Diccionario 
allemão, Leipzig, 1852 a 1858. 

Tambem foi editor de obras antigas mui 
curiosas, taes como: O conde Rodolpho, fra- 

mento de um poema allemão do seculo xn; 

ildebrando, poema latino do seculo xn; 
O jardim das rosas; A canção de Rolando; 
A forja de ouro, poema de Conrado de Wur- 
tzburgo; etc. 

M. em Berlin em 1859. 

Grimm (Jayme Luiz). Foi um celebre 
philologo allemão, que n. em Hanau aos 4 
de janeiro de 1785. 

epois de estudar preparatorios no gy- 
mnasio de Cassel, cursou jurisprudencia na 
universidade de Marburgo. 

Terminado o seu curso, desempenhou va- 
rias funcções officiaes; mas afinal Grimm 
trocou tudo isso pelo cargo de bibliotheca- 
rio em Cassel, o qual lhe permittia entre- 
gar-se desafogadamente aos seus trabalhos 
litterarios. 

Em 1830 foi nomeado professor de litte- 
ratura allemã na universidade de Geettin- 
gue, logar de que o demittiram quando, por 
occasião de ser abolida a constituição do 
Hanover, entrou no numero dos que protes- 
taram contra similhante acto. 

Passou d'ahi por diante a viver mui re- 
colhido, mas sempre entregue a estudos de 
litteratura e de philosophia. 

Em 1841 foi residir em Berlin, de cuja 
academia o haviam nomeado membro. Em 
1848 tomou assento na assembléa de Fran- 
e onde votou sempre no sentido libe- 


ral. 
Em 1849 fez parte da assembléa geral de 
Gotha, e trabalhou a faver da unidade al. 
lemã. 
Mas, dissolvida esta assembléa, Grimm 
nunca mais tornou & occupar-se da politica, 
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e passou & consagrar-se exclusivamente Å 
elaboração d'aquelles importantissimos li- 
VTOB, p tanta gloria lhe deram já no cam- 
po da historia, já no da critica, já no da 
archeologia, já no da linguistica. 

Sem fallar no grande numero de memorias 
e dissertações, qae de Grimm correm dis- 
persas, deixou elle varias obras impressas 
em volumes separados, taes como: Poesias 
dos menestreis; Grammatica allemã; Anti- 
guidades da jurisprudencia allemã; A my- 
thologia allemã; Historia da lingua allemã, 
etc. 

Collaborou com seu irmão Guilherme 
Carlos Grimm em diversos trabalhos, que 
já especificâmos tratando d'este ultimo (V. 
artigo antecedente). 

E brindou a litteratura publicando curio- 
sas edições de obras antigas, acompanhan- 
do-as com preciosos commentarios, taes 
como Silva de romances viejos, Vienna, 1818, 
Hymnorum veteris Ecclesiæ interpretatio 
theotisca, Geettingue, 1830; André e Helena, 
poema saxonio, em cuja publicação teve por 
collaborador Schmeller; Remhard Fuchs, 
Berlin, 1834; Poemas latinos do seculo X 
e do XI, Gettingue, 1838; Poesias ácerca 
do rei Frederico I e outras da mesma epoca, 
Berlin, 1844; ete. 

Este illustre philologo m. em Berlin aos 
20 de setembro de 1863. 


era irmão dos dois philologos, Guilherme 
Grimm e Jayme Grimm, de quem nos occu- 
pamos nos dois artigos precedentes. 

Em 1813 pegou em armas, militando na 
guerra da independencia. 

Depois andou viajando por Italia, e com- 
pletando os estudos artisticos que havia 
feito em Munich e em Cassel. 

Em 1832 nomearam-n’o professor da aca- 
demia de pintura em Cassel. 

Como pintor distinguiu-se nos quadros 
do genero sacro, e na execução de varios 
retratos. 

Como gravador deixou mais de cem es- 
tampas, que o acreditam deveras e que lhe 
garantem um logar indisputavel entre os 
primeiros artistas do seu tempo; represen- 
tam paizagens, auimaes, assumptos histo- 
ricos, ete. 

Luiz Emilio Grimm m. em Cassel aos 4 
de abril de 1863, 

Grimma. É uma cidade allemã, per- 
tencente ao reino da Saxonia. 

Faz parte do circulo de Leipzig, e acha- 
se situada na margem esquerda do Mulde. 
Tem 6:000 hab. 

Os artigos da sua industria fabril são 
principalmente pannos, barretes, cachimbos 
e cerveja. 

Entre os seus edificios mais notaveis tor- 
nam-se dignos de especial menção os paços 
municipaes, o castello real, e a egreja de 
Nossa Senhora. 

Grimma é antiquissima. Nas chronicas 
do seculo x1 vem já mencionada como cida- 
de, e até no seculo xv constituiu |O centro 
do commercio saxonio. 

Teve por muitas vezes a honra de ser 
residencia dos margraves de Misnia e dos 
eleitores da Saxonia, assim como a de pre- 
senciar varias dietas saxonias que dentro 
dos seus muros se celebraram. | 

Nas cercanias de Grimma existiu outr'org 
o convento de Nimbschen, onde viveu, em 
quanto freira, a celebre Catharina de Bora, 
que casou com Luthero: está hoje transfor- 
mado em granja de ensino. . 

Grimoaldo, filho de Pepino o Velho. 
Exerceu o cargo de maire du palais (func- 
ções em que succedeu a seu pae) no tempo 
de Sigisberto 1, rei da Austrasia. 


Grimm (Luiz Emilio) Este pintor e 
gravador allemão, que n. em Hanau em 1790 
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Em 656, depois do fallecimento d'este 
monarcha, pretendeu elevar ao throno seu 
proprio filho Childeberto; não poude, po-. 
rém, lograr taes intentos, porque contra 
elle se revoltaram os nobres da Austrasia, 
os quaes pegando em armas não só o ven- 
ceram e aprisionaram, mas inclusivamente 
o entregaram a Clovis 1, rei da Neustria, 
que o mandou matar. 

Grimoaldo, duque de Baviera. Foi fi- 
lho de Theodoro vı; e veio a ficar senhor 
de toda a Baviera, porque não teve escru- 
pulo em usurpar os quinhões que por he- 
rança pertenciam a seus dois irmãos. Casou 
com sua cunhada Pilitrudes. 

M. em 725 n'uma batalha contra Carlos 
Martel, que o atacára por Grimoaldo não 
ter querido reconhecer-lhe a auctoridade 
que exercia de maire du palais na Austra- 
sia. 

Grimoaldo (Guilherme), papa. V. Ur- 
bano V. l 

Grimoaldo I, duque de Benevento, 
Succedeu em 647 a seu irmão Rodoaldo. 

Em 650 derrotou os gregos que preten- 
diam apossar-se dos thesouros da basilica 
de S. Miguel. | | 

Por conselhos de Garibaldo, duque de 
Turin, assassinou (GGodeberto, rei dos lom- 
bardos, e apoderou-se-lhe do throno. 

Em 662 deu a seu filho o ducado de Be- 
nevento. | 

M. em 667. 

Grimoaldo II, duque de Benevento. 
Governou tranquillamente o respectivo du- 
cado desde 683 até 686. 

Grimoaldo III, duque de Benevento. 
Succedeu em 787 a seu pae Arigiso. Estava 
elle (Grimoaldo) n'essa occasião retido como 
refens na côrte de Carlos Magno, o qual to- 
davia o auctorisou a ir tomar posse da he- 
rança paterna, sob condição de lhe reco- 
nhecer a soberania e de arrazar as princi- 
paes fortalezas do ducado. 

Grimoaldo comprometteu-se a sujeitar-se 
a essas condições, e partiu para 08 seus es- 
tados. | 

Mas, apenas lá se viu livre e salvo, deu 0 
dito por não dito. Começou por combater e . 
vencer seu cunhado Adelgiso, que preten- 
dia usurpar-lhe o ducado; em seguida tra. | 
tou de firmar em bases solidas o seu pode: 
rio, e de sacudir o jugo dos frankos, man- 
dando fortificar muitas cidades para d'esta - 
forma garantir a conservação da sua inde- 
pendencia, 0 que effectivamente conseguiu, 
apezar das luctas que teve a sustentar já 
contra Pepino, filho de Carlos Magno, já 
contra as tropas do imperador Constantino 
Porphyrogeneta, cuja sobrinha o duque Gri- 
moaldo havia repudiado. 

Grimoaldo IV ou Grimoaldo 
Storezais, duque de Benevento. Foi 
quem succedeu no ducado por morte de Gri- 
moaldo 11, que falleceu sem deixar filhos. 

Grimoaldo Storezais era um dos princi- 
paes ofíiciaes de Grimoaldo 11, e em 812 
alcançou de Carlos Magno ser reconhecido 
como duque de Benevento com a condição 
de ficar pagando ao monarcha franko um 
tributo em dinheiro. 

Grimoaldo 1v teve de debellar uma insur-. 
reição capitaneada por Daufer o Tarta- 
mudo. 

Era valente e propenso a idéas de equi- 
dade e justiça. l o 

M. assassinado em 827. 

Grimoard (Filippe Henrique, conde 
de). N. em Verdun em 1753, e descendia de 
uma antiga familia de Avignon, entre os 
membros da qual se contava o papa Ur- 
bano v. 

Seguiu a carreira das armas, e chegou a 
alcançar a patente de general. 
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No principio da Revolução franceza tra- 
balhava elle no gabinete de Luiz xvi, en- 
carregado da secção militar. 

Foi Grimoard quem redigiu o plano da 
campanha de 1792. 

Grimoard figura tambem nas lettras como 
escriptor distincto. 

Especialisaremos d'elle as seguintes obras: 
Ensaio theorico sobre batalhas (1775); His- 
toria das ultimas campanhas de Turenne 
(1780); Historia das conquistas de Gustavo 
Adolpho, rei da Suecia (1782); Collecção de 
cartas e memorias de Turenne (1782); Cor- 
respondencia de Dumouriez com Pache (1793); 


Collecção de documentos originaes ácerca da 
expedição de Minorca (1796-98); Quadro 
historico da guerra da revolução de França 


(chegaram a publicar-se d'esta obra 3 volu- 


mes, mas o governo imperial mandou sustar 


a continuação). 
O conde de Grimoard m. em 1815. 


Grimoard (Nicolau Henrique Renato, 


conde de). N. este official de marinha fran- 


cez em Fontenay-le-Comte, povoação da 


Vendée, em 1743. 


Tinha dezesete annos quando sentou pra- 
ça na companhia dos guardas-marinhas de 


Rochefort. 


Pela sua valentia e pelos seus talentos 
nauticos subiu rapidamente na escala dos 
postos, deixando brilhantemente vinculado 
o seu nome a varios combates navaes con- 


tra os inglezes nas aguas americanas. 


Em 1790 fez parte da expedição de S. Do- 
mingos primeiramente como immediato, e 
afinal na qualidade de commandante em 
chefe com a graduação de contra-almirante. 

Em janeiro de 1793 elevaram-n'o a vice- 
almirante, e deram-lhe o commando das 
forças navaes que se deviam reunir em 
Brest; mas foi destituido d'esse cargo por 
denuncia que apresentaram contra elle dois 
jurados do tribunal revolucionario, taxan- 
do-o de inimigo da constituição. Accusado 
como agente da Inglaterra, o conde de 
Grimoard foi condemnado á morte em 7 de 
fevereiro de 1794, e n'esse mesmo dia jus- 


tiçado em Rochefort. 


&rimod de 1a Reyniêre (Alexan- 
dre Balthazar Lourenço). N. em Paris em 
1758, e adquiriu celebridade nos annaes 


gastronomicos das patuscadas. 


Era um dos homens mais feios da sua 
epoca ; esta circumstancia, que poucas ga- 
rantias lhe proporcionava de bom acolhi- 
mento entre o bello sexo, e juntamente os 
dotes de espirito fino mas essencialmente 
caustico com que a natureza o indemnisou 
da hediondez physica, levaram-no a concen- 
trar toda a sua actividade já nos prazeres 
da meza, já no cultivo da litteratura saty- 


rice. 


Exerceu tambem (temporariamente) as 


funcções de advogado no parlamento. 


No meio das suas patuscadas caprichava 


em tornar se excentrico. 


Para exemplo das suas excentricidades 


citaremos dois casos com elle passados. 


Uma vez fingiu que adoecera, metteu-se 


na cama, e, passados quinze dias, recebem 
os seus amigos uma carta de convite para o 
ds de Grimod de la Reyniere. 

hora marcada chegam os convidados, e 
encontram uma eça rodeada de tocheiros 
funebres. 

A sala vae-Be pouco a pouco enchendo de 
gente, que pretende render este ultimo 
preito á memoria do defuncto. 

N'isto, abre-se uma das portas que com- 
municam com o interior, e apparece um 
criado a annunciar : 

— «Meus senhores, está a meza posta.» 

Era nem mais, nem menos, do que uma 


mystificação ingendrada pela excentricida- 


e 


de faceta do dono da casa, que assim pro- 
porcionou aos seus convivas um inesperado 


jantar de iguarias opiparas, em vez do pas- 


seio ao cemiterio com que vinham con- 
tando. 

N'outra occasião, tendo convidado os ami- 
goá para uma ceia, mandou previamente 
forrar as paredes da respectiva sala com 
pannos pretos funebres agaloados de prata, 
e dispoz um esquife atraz da cadeira de 
cada conviva; terminada & ceia, os convi- 
dados foram reconduzidos a suas casas em 
carros mortuarios. 

Nas horas, que estas e outras facecias 
lhe deixavam vagas, é que Grimod de la 
Reynitre se dedicava às lettras. 

Entre as obras, que deu á luz, especiali- 
saremos : Reflexões ácerca do prazer (1783); 
Luneta philosophica, encontrada por um re- 
verendo padre capucho debaixo das arcadas 
do Palais-Royal, e apresentada ao publico 
por um celibatario (1785); Correspondencia 
litteraria e secreta de Neuwied; Carta ao sr. 
Mercier ou Reflexões ácerca da cidade de 
Lyão (1788); Pouca coisa (idéas ácerca de 
Molière, Racine, Crébillon, Piron, etc.); Ho- 
menagem à academia de Lyão; Carta de um 
viajante a um seu amigo ácerca da cidade 
de Marselha (1792); Menos ainda do que na- 
da, continuação do livro intitulado Pouca 
coisa (1793); O censor dramatico (1797-98); 
O alambique litterario ou Analyse racional 
de numerosas obras recentemente publicadas 
(1803); O almanach dos gulvtões ou Calen- 
dario nutritivo, servindo de guia a quem 
quizer comer bem, por um velho amador (8 


mais notavel de quantas o auctor escre- 
veu. 

Finalmente citaremos ainda o Manual dos 
amphitryões, contendo um tratado ácerca de 
trinchar carnes, com a nomenclatura das 
iguarias proprias de cada estação e os pre- 
ceitos da boa educação gastronomica. 

Grimod de la Reyniére m. em 1838. 

Grimsby ou (como os inglezes lhe 
chamam) (Great-Grimsby (designação que 
significa Grimsby a Grande). É uma cidade 
maritima da Inglaterra na margem direita 
do Humber, com 11:000 hab. Pertence ao 
condado de Lincoln, e fica á beira do cami- 
nho de ferro. 

O commercio do seu porto é importante, 
mórmente no que diz respeito a transacções 
com os varios portos do Baltico. 

O monumento mais importante d'esta ci- 
dade é a egreja de S. Thiago, no estylo 
ogival inglez. 

Grimsby teve outr'ora grande importan- 
cia; no tempo de Eduardo 11 sairam do seu 
porto 11 vasos para o cerco de Calais. 

Mais tarde a povoação decaiu sensivel- 
mente. 

O estabelecimento, porém, de um porto 
novo em 1822 restaurou-lhe a actividade 
commercial, e a população entrou a crescer 
de dia para dia, orçando já hoje pelo triplo 
do que era n'aquella epoca. 

Grimsel. Assim se denomina uma mon- 
tanha que faz parte dos Alpes, e que está 
situada nas raias que separam o cantão de 
Berne e o Valais. 

O pico de Sildelhorn, que constitue o mais 
alto pincaro d'esta montanha, mede 2:878 
metros acima do nivel do mar. 

A 1:936 metros, pouco mais ou menos, fi- 
ca o lagosito de Grimsel, onde se despenha 
formando uma linda cascata a torrente de 
Seebach. 

beira do lago existe uma especie de 
albergue ou hospicio, onde outr'ora residi- 
ram monges, cujo humanitario mestér con- 
sistia em soccorrer e albergar os viajantes 


perdidos n'aquelles desfiladeiros, 


vol., 1803 a 1812), obra que passa por ser a 
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Depois a Reforma expulsou os monges do 
hospicio, e á frente d'este ficou um supe- 
rintendente, a quem se conferiu o direito de 
collecta com a obrigação de albergar os 
viajantes pobres. 

Gringoire ou Gringore (Pedro). Foi 
um poeta francez, que floresceu entre o se- 
culo xv e o xvr. Suppõe-se com certa plau- 
sibilidade que nasceria em Caen entre 1475 
e 1480. 

Começou por compôr e fazer representar 
na sua terra natal farças burlescas. Em 
1500 foi estabelecer-se em Paris, e tornou- 
se uma especie de publicista official em ser- 
viço de Luiz xn; celebrou a conquista do 
territorio Milanez, a expedição contra Na- 
poles, a colligação de Cambrai, etc., escre- 
veu pamphletos contra o papa Julio n (que 
então andava em guerra contra a França). 

Em 1511 apresentou elle em scena uma 
composição comica, uma especie de auto ou 
mysterio politico (no genero das satyras de 
Aristophanes), cujo titulo (intraduzivel em 
portuguez) era em francez : Jeu du prince 
des sols et de la mére Sotte ( o leitor poderá 
ajuizar do apimentado, com que tal compo- 
sição estava escripta, se lhe dissermos que 
nella se tratavam com a mais desbragada 
irreverencia as pessoas do papa e dos car- 
deaes, e que mére Sotte era nem mais nem 
menos do que à santa madre Egreja symbo- 
lisada no papado, e revestida com os orna- 
mentos pontificios, a disputar ao principe 
dos tolos (prince des sots) a supremacia tem- 
poral!) De resto estas ousadias, estas impie- 
dades mesmo, apresentadas assim sob o pre- 
texto folgazão de farças burlescas, eram to- 
leradas pelos costumes da epoca. 

Pedro Gringoire compoz tambem varios 
poemas satyricos: As emprezas loucas; Os 
abusos mundanos ; Reflexões vagas da madre 
Sotta (cá temos outra vez a Egreja Romana 
epigrammaticamente arvorada em mère Sot- 
te, em tola das tolas, a servir de pretexto . 
para o poeta despejar as suas gargalhadas 
satyricas sobre os abusos e os ridiculos do 
clero); O brazão dos hereticos (violenta cen- 
sura das idéas da Reforma e dos seus res- 
pectives chefes); O castello de Lavor; etc. 

Das obras de Pedro Gringoire ha as edi- 
ções antigas do seculo xvi (hoje extrema- 
mente raras) e a moderna que em 1859 sain 
á luz em Paris. 

Victor Hugo no seu monumental romance 
Nossa Senhora de Paris pinta nos a fignra 
de Gringoire (por um anachronismo descul- 
pavel) no tempo de Luiz xr, e faz d'elle o 
typo do poeta faminto e esfarrapado. Theo- 
doro de Banville aproveitou a phantasia de 
Victor Hugo, e tambem com ò mesmo ana- 
chronismo escreveu sob o titulo de Grin- 
goire uma comedia n'um acto e em prosa, 
cujo protogonista é o esfaimado poeta. 

Gringonneur (Jacquemin). Pintor 
do seculo xrv. Executou diversos baralhos 
de cartas para o rei Carlos vr de França se 
entreter na sua loucura, e isto fez com que 
se lhe attribuisse a invenção das cartas de 
jogar, que se diz ter tido por motivo a ne- 
cessidade de distrahir o rei louco. 

Grinnerad. É uma parochia da Suea 
cia com 800 hab. no governo de Bohus. Tem 
Es egreja antiquissima, cujo orago é Santo 

au. 

Os povos d'aquella região tinham em tem. 
pos a devoção especial de fazerem, por oc« 
casião de grandes tempestades, naufragios, 
etc., solemnes promessas de offerecer Å 
egreja avultadas dadivas. l 

D'esta forma o templo de Santo Olau che« 
gou a possuir consideraveis riquezas. 

Nas cercanias de Grinnerad está o cha~ 
mado campo de amo, o mais vasto | 
campo de instrucção e manobras que ha nã . 
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Suecia toda, e onde costumam fazer seus 
exercicios militares as tropas da provin- 
cia. 

Griotes. Constituem na Senegambia 
um povo essencialmente differente de todos 
os outros circumvisinhos, tanto no tocante 
a costumes como no tocante a religião. Não 
são idolatras, mas tambem lhes não apra- 
zem os dogmas do islamismo. 

Em geral não exercem pratica alguma de 
culto externo, mas usam de talismans ridi- 
culos. 

Gostam muito de aguardente, de missan- 
gas e de polvora; por qualquer d'estas coi- 
sas se prestam de bom grado a ir cantar e 
dansar nas festas das tribus negras circum. 
visinhas, entre as quaes os Griotes repre- 
sentam um papel até certo ponto analogo ao 
que na edade media desempenhavam os bo- 
bos da córte. 

As mulheres dos Griotes, arrastadas pelo 
irresistivel vicio da aguardente, entregam: 
se mui commumente ás praticas devassas 
da prostituição. 

De resto os Griotes são tidos em menos- 
preso pelos povos circamvisinhos. 

A maior injuria qua se pode dirigir a um 
preto das tribus limitrophes é chamar-lhe 
Griote. 

&ripho ou Grypho. Era nas crenças 
gupersticiosas da anti,uidade e da edade 
media um animal phantastico de extraordi- 
naria organisação. 

Tinha corpo de leão com azas e cabeça 
de aguia, orelhas de cavallo, e em guisa de 
crinas uma serie de barbatanas de peixe. 
Havia mesmo quem dissesse que o corpo 
era revestido de pennas. Eliano diz que 
habitava na India. 

Plinio assevera que este animal se encon- 
trava na Scythia, na Sarmacia e na Ethio- 

ia. 

Attribuiam-lhe singular predilecção pelo 
ouro, e dizia-se que não só tinha artes de 
descobrir este metal debaixo da terra, mas 
inclusivamente, depois de o descobrir, o 
resguardava cautelosamente das vistas hu- 
manas, para que lh'o não tirassem. 

Por extensão symbolica attribuiam aos 
griphos o encargo de guardarem os templos 
por causa dos valores n'elles contidos. 

Em varias medalhas antigas, pedras gra- 
vadas e baixos relevos, se encontram repre- 
sentados os griphos ; por vezes figuram-n'os 
combatendo contra os Arimaspes ou gigan- 
tes, que eram na mythologia antiga os ini- 
migos dos deuses olympicos, e que por na- 
tural tendencia procuravam raptar dos tem- 
plos os thesouros defendidos pelos griphos ; 
a symbolica interpreta estes combates como 
o emblema da fé luctando contra a incre- 
dulidade. 

Como guardas de thesouros, tambem ás 
vezes os monumentos antigos representam 
os griphos com a roda da Fortuna. , 

Alguns figuram-n'os com a lyra e a trì- 
pode de Apollo. 

Outros põem-lhes debaizo das patas uma 
cabeça de carneiro ou de tonro. 

Na India e na Persia, na Assyria e no 
Egypto, figuram muito os griphos na arte 
ornamental. 

Tambem ás vezes se encontram nos ara- 
bescos. 

A edade media continuou a admittir a 
jenda supersticiosa dos griphos. Inclusiva- 
mente viajantes christãos, que tinham an- 
dado pelo Oriente, não se contentavam em 
afirmar que haviam por lá ouvido fallar de 
taes animalejos; sustentavam mesmo que 
os tinham visto. E contavam que o gri- 

ho era maior em dimensões do que sete 
eoes juntos; attribuiam-lhe grande vigor 
musculoso, & ponto de poder raptar nas gare 
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ras um boi ou um cavallo, e fugir com elle 
voando pelos ares. 

Das enormes garras dizia se que se fa- 
bricavam taças preciosas. (Na côrte de 
Carlos v havia uma taça, que passava por 
ser feita da garra de um gripho; e em Zu- 
rich existiu em tempos um ourives que se 
gabava de possuir uma taça analoga). 

Accrescentuva-se mais ainda ácerca dos 
griphos, que das pennas d'elles se faziam 
excellentes arcos e flechas, e que as femeas, 
em vez de ovos analogos aos das aves, pu- 
nham ovos de prata ! 

Estas phantasticas creações foram apro- 
veitadas pelos auctores dos poemas de ca- 
vallaria, entre elles pelo Ariosto no seu 
Orlando furioso. 

Gripho (Ordem do). Foi Affonso 1, rei 
de Napoles, quem no anno de 1489 instituiu 
esta ordem de cavallaria, a qual pouco 
tempo durou. | 

A insignia era a imagem do animal fa- 
buloso, que dava a denominação å ordem 
(V. artigo antecedente). 

&Grippon, principe franko, filho de Car- 
los Martel. V. Grifon. 

Gripsholm. É um castello realengo 
na Suecia. Está situado em uma das ilhas 
E lago Mæœælar, perto da cidade de Marie- 
red. 

É antiquissimo ; e encerra nas suas sallas 
curiosidades, historicas e artisticas, inte- 
ressantissimas. 

Conhecido desde 1280 pela denominação 
de Ahl passou a ser designado em fins do 
seculo xiv pelo nome, que ainda hoje tem, 
de Gripsholm (era assim que tambem se 
chamava um dos seus possuidores, e d'este 
é que passou a denominação para o cas- 
tello.) 

Em 1383 reuniram-se no castello de Grips- 
holm os nobres do reino, e dictaram a Al- 
berto de Mecklemburgo (a quem tinham 
eleito rei, e que alli estava presente) as 
condições por que devia regular -.se no exer- 
cicio da soberania. 

Em 1404 foi o castello comprado pela 
rainha Margarida. 

Trinta annos depois teve de ser recons- 
truido por causa de um pavoroso incendio, 
que lhe occasionou damnos formidaveis ; 
essa restauração, porém, foi-se fazendo pau- 
latinamente. 

Em 1537 Gustavo Wasa mandou deitar 
abaixo o que estava feito, e reedificou o 
castello por um novo risco. 

Sete annos depois alli celebrou o mesmo 
monarcha a promulgação da lei hereditaria 
votada pela dieta de Westeras, e repartiu 
entre seus filhos os ducados suecos. 

No castello de Gripsholm nasceram e 
morreram varios principes e princezas : en- 
tre estas ultimas figura a rainha Christina, 
mãe de Gustavo Adolpho. 

O castello de Gripsholm tambem serviu 
de prisão d'estado. Entre os presos mais 
notaveis, que lá estiveram encerrados, es- 
pecialisaremos : João 11, duque de Finlandia 
e filho de Gustavo Wasa; sua mulher Ca- 
tharina Jagellon ; e Erico ou Erik xıv. 

Grisar (Alberto). Foi um compositor 
belga, que n. em Antuerpia em 1808. 

Os seus primeiros estudos ny arte musi- 
cal, realisou-os em Paris. 

Estreiou-se compondo varias romanzas, e 
em 1833 apresentou no theatro de Bruxellas 
uma opera comica intitulada O casamento 
impossivel. i 

Agradou tanto e inspirou taes esperanças 
esta promettedora estreia do joven Grisar, 
que o governo belga arbitrou-lhe uma pen- 
são para se aperfeiçoar. 

Grisar voltou então para Paris; e poste- 
riormente dirigiu-se a Napoles, onde tomou 
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para seu mestre de contraponto o celebre 
ercadante. 

Entrementes varias outras producções no 
genero comico ia o novel compositor apre- 
sentando a saber: Sara, em um acto; O 
anno mil, tambem escripta n'um acto; À 
agua maravilhosa, opera comica n'um acto; 
Os disfarces; O naufragio da Medusa, em 
collaboração com Pilati; e Lady Melvil, 
que mais tarde Grisar refundiu intitulando-a 
O joalheiro de Saint-James. 

Depois de iniciado nos préceitos da gran- 
de escola italiana, que Mercadante lhe ino- 
culou, Alberto Grisar escreveu com toda a 
pujança da inspiração Gil o raptador. 

A esta seguiu-se outra opera comica in- 
titulada Os porqueiros. 

Em 1852 compoz : Boas noites, sr. Panta- 
lon! e O sineiro de Bruges, em 3 actos. 

Seguiram-se no anno seguinte Os amores 
do diabo (Les amours du diable), opera co- 
mica de que o publico lisbonense apreciou 
o etteito no corrente anno de 1879 ouvin- 
do-a cantar em portuguez no palco do thea- 
tro da Trindade sob o titulo de A filha do 
inferno. 

Em 1855 Grisar escreveu um lindo gra- 
cejo n'um acto : O cão do jardineiro. 

Em 1863 conquistou enthusiasticos applau- 
808 DR Opera comica intitulada A gata ma- 
ravilhosa, que prima e se distingue pela 
facilidade melodica, aliás inherente ás com- 
posições d'este auctor, um dos mais enge- ` 
nhosos e mais apreciaveis artistas musicaes 
da Belgica. 

Outras demonstrações deixou ainda, posto 
que menos deslumbrantes do seu talento de 
compositor. Taes são: A opera na côrte, 
Viagem á roda do meu quarto, Gaguejos de 
amor, e As doze innocentes. 

Quando m. em Asnitres (arrabaldes de 
Paris) em 1869, deixou ineditas varias ope- 
ras comicas, quasi concluidas, taes como : 
Rigolo, em um acto; O tio Salomão, em 
tres actos; Os contos azues, em tres actos; 
Afraja, em tres actos, etc. 

Griscl (Hercules). N. em Rouen em 
1595, e foi filho do poeta francez João Gri- 
sel (de quem trataremos no artigo seguinte). 
Ordenou-se e cultivou as bellas-lettras. Es- 
creveu e publicou um poema em latim, di- 
vidido em doze cantos, e destinado a immor- 
talisar a sua terra natal. Tem este poema 
(bastante curioso, e hoje muitissimo raro) o 
seguinte titulo ou epigraphe : Herculis Gri- 
selli presbyteri fasti rothomagenses, scu Des- 
criptio omnium rerum visu dignarum in urbe 
rothomagensi. 

Tambem brindou a litteratura do scu paiz 
traduzindo em francez os epigrammas lati- 
A de Marcial e uma das satyras de Juve- 
nal. 

M. em Rouen em 1677. 

Grisel (João). Foi um poeta francez 
ue n. em Rouen em 1567, pae de Hercules 
risel (a quem consagrámos o precedente 

artigo). 

Escreveu e publicou: Visões marciaes 
(poema que constitue uma narrativa histo- 
rica de todas as proezas militares do rei 
Henrique m de França até ao anno de 1599); 
e Amores (collecção de sonetos, odes, eny- 
gmas e varias frandulagens poetices em que 
o auctor não consegue ultrapassar as raias 
de um versejador mediocre, que desperdiça 
toda a sua actividade em pueris semsabo. 
rias de rima e de metrificação). 

João Grisel m. em 1622. 

Grisel (José). Foi um escriptor ascetico 
francez, que n. em Cherburgo em 1703. Or- 
denou-se em Paris, e foi despachado vigario 
de S. Germano (Saint-Germain-l Auxerrois). 

Muito procurado no confessionario, © pa- 
dre José Grisel exercia sobre as beatas um 
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grande predominio, e insinuava-se por tal 
forma no espirito das suas confessadas, que 
as induzia facilmente a contemplarem nos 
testamentos um tal Billard du Monceau (seu 
amigo). Por morte da testadora, repartia -se 
entre os dois o legado, ou mesmo guardava 
o padre tudo para ei. 

ste innocente commercio chegou a des- 
cobrir-se ; os dois socios foram presos ; e o 
padre Grisel esteve encerrado na Bastilha 
dezoito mezes. | 

Compoz varias obras devotas, taes cómo : 
Adoração perpetua do Sagrado Coração de 
Jesus; Estrada do amor divino, descripção 
do respectivo palacio e das bellezas neste en- 
cerradas ; Cartas de uma freira do Calvario; 
Anno religioso ou Occupação espiritual du- 
rante o8 oficios divinos ; etc. 

M. em Versailles em 1787. 

Griselda, marqueza de Saluzzo. Anda 
tão immaranhada com lendas a historia d'es- 
ta dama, que dificil é apurar a verdade es- 
treme d'entre as ficções que a matizam. 
O resumo, porém, da sua vida cifra-se 
n 'isto. É 

Griselda era filha de um lavrador do Pie- 
monte ; e andava guardando o gado, quando 
cêrca de 1003 o marquez de Saluzzo a viu, 
se apaixonou pela sua formosura, 6 casou 
com ella, resultando d'este consorcio dois 
filhos. 

Quiz, porém, o marquez experimentar se 
a pastora transformada em marqueza seria 
constante no amor que lhe jurara, e fiel na 
sua virtude. 

Para isso sujéitou a esposa a arduas po 
vações : começou por lhe tirar os filhi- 
nhos ; repudiou-a ; obrigou-a a servir, como 
creada, outra mulher, que o marquez simu- 
lava ser sua concubina; impoz-lhe emfim 
mil humilhações, sem nunca lhe fazer per- 
der a sua paciente resignação e a sua ina- 
balavel coragem. o 

Quando se convenceu de que a marqueza 
Griselda era um modelo de virtudes, o mar- 
quez reconduziu-a em triumpho ao seu cas- 
tello; houve grandes festas; e os dois con- 
sortes viveram d'ahi por diante n'ama feli- 
cidade invejavel. - 

Boccacio e outros auctores aproveitaram 
este assumpto para entrecho de suas compo- 
sições, e d'est'arte o popularisaram. (V. ar- 
tigo seguinte). 

Griselda. É a heroina do conto com 
que Boccacio remata a sua collecção do De- 
cameron. N'esse conto o espirituoso narrador 
apresenta-nos a gentil Griselda, marqueza 
de Saluzzo, tal qual nol-a pinta a lenda tra- 
dicional (V. artigo antecedonte.) 

Petrárcha tambem celebra este modelo de 
feminis virtudes na sua collecção de trata- 
dos moraes escriptos em latim. De obedien- 
tia et fide uxoria se intitula-se o episodio em 
que o cantor de Laura nos decanta as ayen- 
turas de Griselda, episodio que afinal se po- 
de dizer uma traducção latina do conto ita- 
liano de Boccacio. 

Griselda. Sob este titulo e acobertan- 
do se com o pseudonymo de Frederico Halm 
escreveu o conde de Munch Bellinghausen 
em 1835 uma tragedia allemã em 5 actos e 
em verso. 

O conde conservou a lenda que já expu- 
zemos (V. artigo antecedente), mas drama- 
tisou-a e transportou-lhe as scenas da Italia 
para Inglaterra, 

A heroina da tragedia continua, como no 
conto e na lenda, a chamar-se Griselda, 
mas o marido d'esta, em vez de ser o mar- 

uez de Saluzzo, é Percival, companheiro 
o rei Arthur, e um dos cavalleiros da Ta- 
vola Redonda, o qual, para obedecer ás or- 
dens da rainha, impõe a sua esposa a serie 


dificeis provan em que Griselda lo- 
e "vor vi 4 
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gra demonstrar justificada e acrisolada a 
sua inconcussa virtude. 

Grisi (Judith). Foi uma cantora italiana 
que n. em Milão em 1805. | 

Estudou no conservatorio da sua terra 
natal e recebeu lições de Banderali. Possuia 
voz de meio soprano, um pouco desegual, 
verdade é, no que respeita a registros de 
vocalisação, apesar dos constantes esforços 

ue Judith empregou para dominar simi- 
lhante rebeldia; mas em compensação dis- 
tinguia-se por um sentimento musical pro- 
fundo, uma accentuação essencialmente dra- 
matica, e condições plasticas de uma apre- 
ciavel actriz. 

Estreiou-se nos concertos de Milão. Em 
1823 foi para Vienna, onde cantou na opera 
Branca e Faliero, de Rossini. Depois per- 
correu os principaes theatros d'Italia. 

No de Veneza creou o papel de Romeu 
na opera Capulletos, de Bellini, e com isso 
grangeou fama europea. 

Em 1832 cantou no theatro Italiano em 
Paris. Dois annos depois casou com o conde 
Barni, de Milão, e abandonou o palco. 

Judith Grisi, condessa Barni, m. nas cer- 
canias de Cremona em 1840. 

Grisi (Julia). N. em Milão em 1812 esta 
celebridade dos palcos lyricos. Irmã da can- 
tora Judith Grisi, a quem consagrámos o 
artigo antecedente, Julia era filha de um 
militar, official do estado maior italiano em 
serviço da França, e sobrinha de Josephina 
Grassini. 

A sua educação artistica, principiada no 
conservatorio de Milão sob os conselhos de 
Marliani, completou-se em Bolonha; e em 
Bolonha foi que Julia Grisi se estreiou em 
1828 na Zelmira de Rossini. 

Joven, formosa e de uma elegancia escul- 
ptural, reunindo um admiravel talento dra- 
matico com os mais surprehendentes recursos 
de uma voz extensa, sempre egualissima, e 
caracterisada por um privilegiado timbre, 
Julia Grisi deixou logo calcular os trium- 
phos que no futuro lhe estavam reservados. 
Em Florença creon ella com felicidade no- 
tavel o papel de Julieta nos Capulettos, de 
Bellini, e alcançou tambem fervorosos ap- 
plausos na Zoraida, de Rossini. 

Depois percorreu os theatros de Pisa e 
de Milão. 

No theatro da Scala desempenhou o papel 
de Adalgisa, na opera Norma de Rossini, 
opera em que annos mais tarde a insigne 
cantora alcançou triumphos inauditos no 
papel de protogonista. 

Em 1832 apresentou-se em Paris com sua 
irmã Judith, e estreiou-se na Semiramis 
perante o publico do theatro italiano, que 
ainda conservava os ouvidos magicamente 
impressionados pela voz da Malibran. 

E apesar d'isso Julia Grisi revelou-se de 
tal arte e em tal nivel, que o publico de 
Paris em breve a collocou a par das mais 
notaveis celebridades artisticas, a par da 
Malibran, da Pasta e da Catalani. 

Julia Grisi ficou sendo durante annos em 
Paris um elemento indispensavel juntamente 
com Rubini, com Lablache e com Tambu- 
rini. 

Só no estio é que atravessava o estreito 
com os seus tres companheiros d'arte e ia 
em Londres deixar boqui-abertos perante 
os recursos da sua vocalisação os dilettanti 
britannicos. 

Foi para Julia Grisi que Bellini adrede 
escreveu a sua opera Os Puritanos, opera 
em que a gentil cantora obteve extraordina- 
rios triumphos, apenas excedidos pelos que 
lhe proporcionou o papel de Norma na opera 
do mesmo nome. 

Este ultimo é que foi deveras o campo 
des suas mais esplendorogas glorias, Ainda 
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hoje velhos, que n'esse tempo a escutaram 
em toda a pujança da sua juventude, recor- 
dam com enthusiasmo saudoso a maneira 
orque a Grisi executava aquellas notas ce- 
estises da suavissima Casta Diva ou se 
apresentava no duetto com Adalgisa e no 
tercetto final do 1.º acto. | 

Em Anna Bolena, no D. Paschoal, e no 
Barbeiro de Sevilha, Julia Grisi conseguiu 
tambem arrebatar o publico enthusiastica- 
mente. 

Em 1836 casou com um francez, por nome 
Gerardo de Melcy, união que pouco tempo 
durou, porquanto um duello que seu marido 
teve por causa d'ella com lord Castlereagh, 
sobrinho do illustre estadista do mesmo 
nome, occasionou em seguida a separação . 
judicial dos dois conjuges. 

Como porém não ha voz, por mais fresca 
e possante que seja, que resista impune- 
mente á influencia dos annos, chegou fatal- 
mente um dia em que a frescura e o mimo 
entraram a declinar. 

Julia Grisi em vez de retirar-se da scena 
a tempo e a. horas, como a prudencia lhe 
aconselhava, para não passar pela humi- 
lhante situação de confessar ao publico a 
decadencia dos seus recursos vocaés, teimou 
em ficar, e ficou. 

Ficou, mas vendo-se obrigada a disfarçar 
sob a energia dramatica as falhas da voca» 
lisação. 

Até 1860 o publico de Paris ouviu-a ainda 
por muitos annos, embora com intermitten- 
cias, no palco do theatro Italiano; e se não 
a applaudia já com enthusiasmo, prestava- 
lhe ao menos o culto de deferencia que se 
deve á recordação de passadas glorias. N'uma 
das vezesem que esteve ausente de Paris 
associou-se com o celebre Mario, e tomou 
por sua conta um dos theatros italianos de 
Londres; foi porém pouco feliz, commercial- 
mente fallando, n'essa empreza, e, para res- 
taurar do desfalque então experimentado a 
sua fortuna, teve de emprehender em 1854 
com o supradito Mario uma excursão pela 
America d'onde voltou victoriada e opulenta. 

A ultima vez que se apresentou cantando 
em publico foi em Londrés em 1864. M. em 
Berlin em novembro de 1869. 

Grisi (Carlota). Prima das celebres 
cantoras Grisi, teve tambem um nome illus- 
tre no theatro. N. em 1821. Era a um tempo 
cantora e dançarina, e foi ella que creou na 
Opera de Paris o bailado de Gisella. M. 
em 1811. 

Grisier (Agostinho Francisco). Foi um 
professor de esgrima francez, que n. aos 26 
de novembro de 1791. 

Começou por luveiro. Nas horas vagas 
entrou a frequentar a sala do celebre Me- 
nissier, onde em poucas sessões conseguiu 
revelar uma aptidão admiravel para a es- 
grima. 

Depois percorreu varias cidades, taes 
como Cambrai, Bruxellas, etc., onde a sua 
reputação no manejo das armas foi succès- 
sivamente crescendo. 

Em 1819 partiu para a Russia, onde um 
singularissimo duelo que sustentou contra 
o czarowitz (Constantino mereceu ser nar- 
rado no Processo de esgrima de Alexandre 
Dumas, livro a que poderia bem chamar-se 
Memorias de Grisier. 

Grisier demorou-se muitos annos em 8. 
Petersburgo e em Moskow; esteve lá addido 
ao corpo de engenheria, e encarregaram-n'o 
de fundar no Neva uma escola de natação. 
Quando voltou para França fundou em Pa- 
ris uma sala d'armas, que ficou celebre por 
se tornar o ponto de reunião de tudo quanto 
então florescia de mais notavel no jornalis- 
mo, nas artes, nas bollas lettras e nas sciens 
CIAS. 
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Em 1839 foi nomeado professor do con- 
servatorio, e posteriormente da escola poly- 
technica. 

Grisicr publicou em 1847 um livro histo- 
rico e didactico sob o titulo de 4s armas 
e o duello, livro em que o insigne professor 
se pronuncia com toda a energia da sua 
N contra o absurdo social dos duel- 
08. 

M. em Paris em 1865. 

Grisley (Gabriel), medico allemão, que 
veio estabelecer-se em Portugal no tempo 
de D. João 1v e aqui exerceu a clinica por 
muitos annos parece que até ao fim do se- 
culo xvn. Escreveu um livro apreciavel e 
que foi muitas vezes reimpresso, intitulado 
Desengano para a medicina ou botica para 
todo o pae de familias. Era um Chernowiz 
do seculo xvi. 


Gria-Ncz. Litteralmente traduzido, este 


vocabulo significa em portuguez : nariz cin- 
rento. - 

Assim se denomina um cabo no littoral 
da França, pertencente ao departamento do 
Pas-de-Calais, e constituido pela extremi- 
dade septentrional das collinas do Artois. 

3 O ponto em que o littoral de França 
mais se approxima do littoral da Ingla- 
terra, 

Chamavam-lhe os antigos Itium promon- 
forium. 

Grisões (Cantão dos). Chamam-lhe na 
lingua allemã (um dos idiomas lá fallados) 

bunden. 

ù um dos cantões da Suissa, entre os 
quaes occupa o 2.º logar no tocante a exten- 
são, o 9.º com respeito a população, e o 15.º 
na ordem chronologica da sua admissão na 
Confederação helvetica. 

Limitado ao N. pelo Tyrol, ao NO. pelos 
cantões de S. Gall e de Glaris, a O. pelo 
cantão de Uri, a SO. pelo cantão do Tes- 
sino, e ao S. pela Italia, o cantão dos Gri- 
sões occupa uma arca de 7:185 kilom. qua- 
drados, onde habitam cerca de 91:000 al- 
mas ; dos seus habitantes ha pouco mais ou 
menos 50:000 que seguem o culto protes- 
tante, emquanto os restantes são catholicos 
ou judeus. | 

O cantão dos Grisões, cuja capital é 
Coire, apresenta-se todo percorrido por va- 
rias ramificações dos Alpes, em que espe- 
cialmente apuntaremos os seguintes mon- 
tes : o Adula, o Baduz, o Bernhardin, o Ci- 
molt, o Fermunt, o Fluela, o Julier, o Luk- 
manicr, o Marscholhom, o Salvretta, o Se- 
ptimer, o Schwarzhorn, o Scaletta, e o Va- 
reina. 

As diversas cordilheiras, que alteiam o 
cantão dos (Girisões, dividem n'o em cinco 
valles principaes, banhados por diversos 
rios, entre os quaes particularisaremos o 
Rheno, o Inn, o Rham, o Posuavino, o Mai- 
ra e o Meca. 

Lagos possue muitos este cantão, mas to- 
dos pequenissimos. 

Entre as suas nascentes de agua mineral 
distinguem-se as de Fideris, S. Mauricio, 
Tarasp, Jenatz, Alvenen, Rhotenbrunn e 
Thusis. 

Como pevoações, além da capital espe- 
cialigaremos a cidade de Ilans e a villa de 
Thusis. 

Aldeias, ha-as numerosissimas e mui pi- 
torescas. 

O clima d'este cantão é mui variado. As 
suas principaes producções agricolas con- 
sistem em cevada, centeio, aveia, milho, ba- 
tatas, linho, canhamo e fructa; n'alguns 
pontos (como por exemplo no valle inferior 
do Rheno) cultivam-se os vinhedos. 

Pelas montanhas vagueiam ursos, lobos, 
camurças, aguias e abutres. Nos rios abun- 


dam as enguias, 
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O solo apresenta bellos marmores e ou- 
tras diversas substancias minerses, entre 
ellas o ouro, que mórmente se encontra nas 
areias de varios rios, principalmente do 
Rheno. 

A industria dos habitantes é limitadissi- 
ma; a sua fonte de riqueza consiste na 
creação dos gados, no fabrico da manteiga 
e do queijo. 

Os Grisões tem um idioma especial, que 
em nenhum outro paiz se encontra: a lin- 
gua roman. Esta subdivide-se em varios 
dialectos, entre os quacs especialmente se 
distingue o ladino, que se assimilha ao la- 
tim, e se falla no baixo Engadine e no valle 
de Munster; o romansch, que se falla no 
alto Engadine, e nos valles de Bregaglia, 
Oberhalbstein, Schamps, etc.), e o chamado 
dialecto dos montanhezes, que se falla nos 
valles do Vorder e do Hinter-Rheim. 

Ao padre Conradi se deve o primeiro 
diccionario e a primeira grammatica da 
lingua roman, e foi em Zurich que elle pu- 
blicou estes curiosos trabalhos entre 1820 
e 1823. 

A lingua roman, posto que seja a mais 
generalisada no cantão dos Grisves, não é 
todavia a unica lá fallada; da lingua 
roman servem-se proximamente cinco deci- 
mos dos habitantes ; dos outros cinco deci- 
mos, quatro fallam habitualmente allemão, 
e o decimo restante usa um dialecto ita- 
liano. 

O territorio occupado pelos Grisões desi- 
gnou-se em tempos pela denominação de 
Rhecia (em latim Rhctia), denominação 
proveniente de se terem lá estabelecido os 
rhecios cerca de 600 A. C. 

Os romanos conquistaram esta região, que 
mais tarde lhes foi tirada pelos alemanos, 
vindo a pertencer successivamente aos o8- 
trogodos, aos frankos, aos hunos, e por fim 
ao ducado de Allemanha. 

Posteriormente os rhecios reconheceram a 
soberania do bispo de Coire, a dos abbades 
de Disentis e de Pfceffers, e a de numerosos 
senhores, cujos castellos se erguiam sober- 
bos nos mais importantes pontos do paiz, 
resultando-lhes d'aqui uma serie intermina- 
vel de tyrannetes, cujas violentas exacções 
acabaram por desesperar os rhecios e por 
induzil-os a libertarem-ge insurgindo-se con- 
tra os abusos do despotismo feudal. 

Depois de varias vicissitudes, cuja mi- 
nuciosa descripção não comportam as aca- 
nhadas columnas do Diccionario Popular, o 
territorio dos rhecios passou a chamar-se 
no seculo xy paiz dos Grisões; e os seus 
habitantes arvoraram-se em povo livre e 
independente, com uma constituição que 
ainda hoje é mais popular do que a dia 
outras democracias suissas. 

Antes de finalisar o seculo xv os Grisões 
associaram-se na Confederação helvetica, 
passando a figurar no numero dos seus 
aliados, mas continuaram a formar uma 
republica independente até 1798. 

Hoje o paiz dos Grisões constitue um dos 
22 cantões da Suissa. Tem por auctoridade 
suprema um gran-conselho composto de 65 
membros. 

Grisolle (Au 
francez, que n. em 
do Var, em 1811. 

Doutorou-se em Paris, e em 1835 teve 
ingresso no corpo docente da Faculdade de 
medicina como professor aggregado. 

Depois foi successivamente provido nos 
cargos de chefe de clinica no Hôtel-Dieu e 
medico do Lyceu-Napoleão. 

Em 1849 elegeram-n'o membro da Acade- 
mia de medicina. 

Em 1853 foi despachado professor de ma- 
teria medica e therapentica. 


sto). Foi um medico 
réjus, no departamento 


GRI 


Em 1864 passou a professor de clinica 
interna. 

Gozava altos creditos como pratico e como 
escriptor. 

Deixou varios artigos dispersos pelo Jor- 
nal hebdomadario e outros periodicos de me- 
dicina. 

Em volume publicou duas obras impor- 
tantes: o Tratado pratico da pneumonia 
nas differentes edades e em sua relação com 
outras doenças, trabalho laureado pelo Insti- 
tuto de França; e o Tratado elementar e 
pratico de pathologia interna, em 2 grossos 
volumes, que por muito tempo serviu de 
E na escola medico-cirurgica de Lia- 

oa. 

O professor Grisolle m. em 1869. 

Grisolles, cidade da França no de- 
partamento do Tarn-e-Garonna, 2:130 hab. 
Tem uma egreja parochial muito curiosa. É 
estimada a cutellaria d'esta cidade. Está 
construida á beira de uma via romana, que 
ia de Tolosa a Moissac e a Agen. Foi ou- 
tr'ora praça forte. 

Grisseh. É uma cidade assaz populosa 
na ilha de Java. 

Pertence á provincia de Sorabaya, e 
constitue porto maritimo n'uma babia que 
proporciona aos navios optimo ancoradouro 
(o mais seguro da ilha toda). 

Grisseh possue numerosos estaleiros para 
construcção de vasos, tanto da marinha 
mercante como da marinha de guerra. 

Grisslehamn. uma aldeia mari- 
tima da Suecia na provincia de Stockolmo. 

O seu porto, banhado pelas aguas do mar 
de Aland, inspira tristeza pelas condições 
topographicas de desolução que caracteri- 
sam o povoado e as suas cercanias. 

Gritti (André), doge de Veneza. N. em 
1454. Começou por se distinguir como mi- 
litar e diplomata. Foi provedor da republica 
veneziana. Tomou parte brilhante na guerra 
contra a coligação de Cambrai. Expulsou 
os imperiaes de Padua e de Vicencia, e os 
francezes de Brescia e de Bergamo. 

Caindo prisioneiro em presença de Gas- 
tão de Foix, foi remettido para Paris, onde 
soube captar o regio agrado de Luiz xır, e 
com elle concertou um tratado de alliança, 
em virtude do qual regressou para Veneza 
habilitado a obter (como obteve) novos - 
triumphos contra os imperiaes. 

Em 1523 foi eleito doge como successor 
de Grimani. 

Recuperou para Veneza todas as posses- 
sões que lhe pertenciam antes da colligação 
de Cambrai. 

Em 1526 colligou-se com Francisco t de 
França e com o papa contra Carlos v de 
Allemanha; e em 1538 com o papa, com 
Carlos v e com o rei da Hungria, contra os 
turcos. 

M. n'esse mesmo anno deixando creditos 
de estadista distinctissimo. 

Gritti (Luiz). N. em Constantinopla em 
1501, quando seu pae André Gritti, que 
mais tarde foi doge, esteve como embaixa- 
dor da republica veneziana junto á côrte 
do sultão. 

Luiz Gritti foi educado na Italia, mas 
depois tornou para Constantinopla, onde 
captou a benevolencia e protecção do gran- 
vizir Ibrahim e do sultão Soliman 11 (ou 
Solimão, como em portuguez lhe chamam 
alguns dos nossos escriptores), acabando 
por ser encarregado de dirigir as relações 
diplomaticas da Sublime Porta. 

otado de um genio ambicioso e aventu- 
reiro, prestou-se a auxiliar as pretenções 
de João Zapoly ao throno da Hungria, de- 
fendeu em 1531 a praça de Buda em prol 
dos interesses d'aquelle pretendente, e em 
1538 recebeu como recompensa dos servi- 
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tos prestados no rei João o titulo de gover- 
nador geral da Hungria. 

N'este cargo praticou violencias enormes 
contra os mais graduados personagens ; 
d'est'arte promoveu inimizades e suscitou 
revoltas; por fim o assassinio de Joño Ci- 
baco, bispo de Waradin, fez transbordar 
terrivel a colera dos que na Transylvania, 
na Moldavia e na Valachia, entenderam 
dever vingar a morte do prelado, e acabar 
com as tyrannias do governador geral da 
Hungria. 

D'esta forma Luiz Gritti viu-se atacado 
pelos insurgentes na fortaleza de Medwisch, 
onde os proprios hungaros o entregaram. 

E o desgraçado, depois de o pórem a tra- 
tos durante um dia todo, terminou por mor- 
rer decapitado. 

Passou-se este triste desfecho em 1534. 

Grivas (Theodoraki). Foi um militar 
grego, que n. no principio d'este seculo, e 
que se alistou como voluntario em prol da 
sua patria na guerra da independencia. 

Tinha já a graduação de general, quando 
em 1844, por desintelligencias com o go- 
verno da Grecia, promoveu á testa de um 

rupo de palikares uma insurreição na 
A camánia afim de derribar o ministerio ; 
mas acabou por submetter-se e esteve al- 
gum tempo exilado no Egypto, até que em 
1845 voltou para a Grecia eleito depu- 
tado. 

Em 1847 foi nomeado inspector geral do 
exercito. 

Pouco depois novas desintelligencias de 
Grivas com o governo occasionaram nova 
revolta do general na Acarnania, em resul- 
tado do que teve afinal de refugiar-se na 
Turquia, de onde só voltou á patria depois 
do decreto de amnistia em 1848. 

O seu espirito aventureiro induziu-o mais 
tarde (com a annuencia do governo grego) 
a organisar no Epiro uma insurreição gera 
contra os turcos. Grivas chegou a ficar vi- 
ctorioso nas cercanias de Janina ; mas, ven- 
cido pelo inimigo em outros combates, teve 
de internar-se na Thessalia com os restos 
do seu pequeno exercito. 

Theodoraki Grivas passa egualmente por 
ser o instigador secreto da insurreição mi- 
litar de Nauplia em 1862, insurreição, cujo 
instigador ostensivo era um sobrinho do 
general, tambem por appellido Grivas. 

Em outubro d'esse anno foi Theodoraki 
nomeado commandante em chefe do exer- 
cito grego ; mas pouco tempo conservou esse 
cargo, porque m. em Missolonghi aos 3 de 
novembro de 1862. 

“'Theodoraki Grivas teve um filho, Dimi- 
tri (ou Demetrio) Grivas, que n. em 1830, 
seguiu tambem a carreira militar, acompa- 
nhon seu pae nas diversas expedições, dis 
tinguindo-se mórmente na guerra contra 08 
turcos, e m. envenenado em abril de 1855. 

Grivel (João Baptista, barão). N. em 
Brive, povoação do departamento francez 
do Corrèze, em 1778. 

Começou por seguir a carreira das armas 
no exercito de terra. Posteriormente passou 
para a marinha; e, depois de andar quatro 
annos cruzando pelo Atlantico e pelo Me- 
diterraneo, foi nomeado em 1800 segundo 
tenente. 

Em 1804 pertenceu-lhe commandar varios 
navios da esquadrilha de Bolonha, onde se 
distinguiu contra os cruzeiros inglezes. 

Em 1805 tomou parte na campanha 
d'Austria e transformou em chalupas ca- 
nhoneiras varios barcos do Danubio. De- 
pois recebeu o encargo de fazer o reconhe- 
cimento nautico do golpho de Veneza. 

Depois da tomada de Dantzig foi cruzar 
na foz do Vistula. 

Em 1808 achava-se em Hespanha com o 
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posto de capitão de fragata, e caiu prisio- 
neiro na acção de Baylen. 

Em 1810 teve a habilidade de evadir-se 
de Cadiz, onde se achava preso, á hora do 
meio-dia, e á viva força, atravessando à 
testa de 35 companheiros seus uma saraiva- 
da infernal de balas e de metralha. 

No cerco de Cadiz tornamos & encontrar 
Grivel portando-.se com dencdo, e successi- 
vamente em varias outras expedições. 

A Restauração continuou a aproveitar- 
lhe os seus serviços, dando-lhe diversas 
commissões. Em 1818 foi Grivel nomeado 
chefe da estação do Levante; em 1823 
chefe da do Brazil; em 1825 passou a con- 
tra almirante; em 1832 nomearam-n'o pre- 
feito maritimo em Rochefort, funcções que 
dois annos depois passou a desempenhar em 
Brest; em seguida foi promovido a vice- 
almirante ; em 1845 recebeu a dignidade de 
par de França; em 1846 a de bario; e em 
1858 a de senador. 

Duas obras publicou: Considerações na- 
vaes (1832); e 4 marinha de guerra nas 
suas relações com o commercio e coma defeza 
do paiz (1837). 

O barão Grivel m. em Brest em 1869. 

Grobogan. Ia com esta designação 
uma aldeia na ilha de Java, aldeia cujo no- 
me se estende tambem a um districto ai- 
tuado na parte oriental da provincia de 
Samarang. 

O districto de Grobogan é fertil ape- 
sar de montanhoso; abundam p'elle va- 
rios vulcões, entre os quaes especialisare- 
mos o Padon, que tem de elevação 1:248 
metros. . 

Grochow. É uma aldeia da Polonia, 
sita a 4 Kilom. E. do Vistula e de Varsovia, 
e á entrada mesmo de um desfiladeiro es- 
treitissimo. 

Foi em Grochow que aos 23 de abril de 
1809 os polacos commandados por Ponia- 
towski derrotaram os austriacos, os quacs 
sob o commando do archiduque Fernando 
haviam invadido o gran-ducado de Varso- 
via. 

No periodo da insurreição polaca (1830 a 
1831) tambem as cercanias de Grochow 
presencearam sanguinolentas refregas entre 
os patriotas revoltosos e os russos seus 
oppressores. 

Grodek. L uma cidade dos estados 
austriacos, pertencente á Galicia. Está in- 
cluida no circulo administrativo de Lem- 
berg. 

As suas habitações acham-se dispersas, 
parte na encosta de uma collina situada en- 
tre dois lagos, e parte distribuida por tres 
pequeninas ilhotas. 

sua população, o passa de 4:000 hab. 
compõe-se quasi exclusivamente de colonos 
allemães e de judeus; estes (os judeus) vi- 
vem n'um bairro separado, e commerceiam 
especialmente em canhamo. | 

Grodek. Alem da precedente, a Aus- 
tria possue ainda na Galicia outra cidade 
com o mesmo nome. Esta segunda, que es- 
tá situada na confluencia do Sereth e do 
Dniester, conta 3:800 hab. e faz parte do 
circulo administrativo de Czortkow. 

Grodno. E uma cidade da Russia eu- 
ropéa, na margem direita do Niemen. Cons- 
titue a capital do governo e do districto do 
mesmo nome (V. artigo seguinte). É occu- 
pada por 16:000 hab. cuja industria consis- 
te especialmente no fabrico de sedas, pan- 
nos, cartas de jogar, etc. O seu commercio 
activissimo está todo nas mãos dos judeus. 
Ha em Grodno importantes feiras em varias 
epocas do anno. 

Entre os seus institutos scientificos docen- 
tes especialisaremos uma escola medica, um 
gymnasio, e uma bibliotheca publica. O in- 
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terior da cidade é irregular e poneo limpo 
mas encerra alguns edificios dignos de at- 
tenção, a saber: as nove egrejas catholi- 
cas; as duas gregas; a synagoga ; o castel- 
lo antigo e o moderno; o edificio da chan- 
cellaria ; o palacio Radziwill ; o palacio Sa- 
pieha; e varios solares arruinados de anti- 
gas familias da Lithuania. 

Grodno é de origem antiquissima. Em 
1184 esteve a ponto de ficar completamente 
devorada por um incendio temeroso. Em 
1283 passou a pertencer aos cavalleiros teu- 
tonicos. Em 1806 repelliu valentemente os 
prussianos. 

De 1619 a 1752 foi a séde da terceira as- 
sembléa da dieta polaca. Em 1793, depois 
de ter cahido em poder dos russos, passou 
pelo desgọsto de vêr a dieta subscrever den- 
tro de seus muros ao segundo desmembra- 
mento da Polonia. E por ultimo, em 1795, 
presenciou o triste espectaculo da abdica- 
ção de Stanislau Augusto. Em 1797, por or- 
dem do czar Paulo 1, passou o tribunal supre- 
mo da Lithuania a funccionar alternadamen- 
te metade do anno em Wilna e outra metade 
em Grodno. 

Grodno (Governo de). É uma das divi- 
sões administrativas da Russia européa, e 
tem por capital a cidade do mesmo nome. 
Acha-se encravado entre os governos de 
Wilna, Minsk Volhynia, Lublin e Augus- 
towo. 

Occupa uma área de mais de 37:000 kilom. 
quadrados. A sua população orça por 
682:000 hab., a decima parte dos quaes é 
constituida por judeus. O territorio de Gro- 
dno é geralmente plano. Entre os seus rios 
principaes distinguem-se: o Vistula, o Nié- 
men, o Dnieper, o Lesna, o Machawiza, o 
Narew, o Koluna, o Narewka, o Schtschara 
e o Zelva. 

Dos seus lagos os mais considerados são : 
o Sporowko, o Bielo e o Bobrowiczko. 
Abundam ainda os terrenos pantanosos, ape- 
sar de muitos d'elles haverem sido já trans- 
formados em campos de pingues pastagens, 
onde se alimentam numerosos rebanhos de 
gado lanigero, caprino e cavallar. 

O solo produz com fertilidade cereaes, li- 
nho, canhamo, lupulo, legumes e fructa. No 
territorio de Grodno ha tambem florestas 
muito extensas. Entre 08 animaes silvestres, 
que por lá se encontram, citaremos o lobo e 
a raposa, a lontra e a marta, o urso, a le- 
bre e o buffalo. 

Na agricultura e na creação dos gados 
consistem os principaes recursos dos habi- 
tantes do governo de Grodno. À industria 
fabril abrange varios artigos, taes como 
cerveja, pannos, flanellas, chapeus, coiros, 
papel etc; mas o mais importante de todos 
é a distillação de aguaardente. Quem espe- 
cialmente maneja as transações commer- 
ciaes são os judeus. - 

O governo de Grodno abrange 144 cida- 
des e mais 2:500 povoados de inferior gra- 
duação. 

Grocben (Othon Frederico de). Foi um 
poeta e viajante allemão, que n. em Pral- 
ten Li de Kxnigsberg, nå Prussia) 
em 1657. Descendia de uma familia nobre 
mui antiga. 

Depois de andar viajando pela Italia, por 
Malta e pelo Oriente, foi nomeado camaris- 
ta do eleitor de Brandeburgo. Mais tarde 
recebeu o encargo de fundar uma feitoria na 
costa de Africa, e ao voltar para o seu paiz 
nomearam-n'o capitão das jurisdicções de 
Marienwerder e de Riescnburgo. Em 1686 
fez parte da expedição da Moréa contra os 
turcos. Duas obras deixou: uma que se in- 
titula Relação da viagem que o nobre pere- 
grino brandeburguez fez ao Oriente e sua 


| navegação até à Guiné, bem como do que lhe 
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euccedeu na Moréa; e outra a que'pos por 
titulo Historia da vida e dos amores de Ber- 
gonnen e da virtuosa Aretéa, e em que nos 
descreve em verso a sua viagem å Palestina. 
Ignora-se em que anno falleceu. 


Groeden. Assim se denomina um dos 
mais formosos valles do Tyrol (no circulo 
administrativo de Bolzano). É circumdado 
por montanhas de dolomite, que affectam 


configurações extraordinariamente phantas- 
ticas. 


Existem n'este valle numerosas aldeias, 
cuja população total orça por 5:000 hab. A 
principal industria d'esta gente consiste no 


fabrico de rendas e em esculpturas de ma. 
deiras. 


Greedinge. É uma parochia sueca, á 


beira-mar, com 1:100 hab. Dista de Sto- 


ckolmo sete leguas. Constitue uma das mais 
interessantes parochias da Suecia sob o 


ponto de vista archeologico. 


Á 


e sempre ficavam infructiferas as tentati- 
vas. Porque? porque se tornava indispen- 


savel, para realigar a construcção, que os 
respectivos materiaes fossem transportados 


por uma junta de bois gemeos e perfeita- 
mente eguaes na côr! Não era caso extre- 
mamente facil, e por isso a egreja só che- 
gou a construir-se quando apoz perseve- 


rante busca se encontrou a junta de bois 


nas condições exigidas. 


&rocengerrde ou Grcenge. Assim se 
arochia sueca na provincia 


denomina uma 
de Stora-Hopparberg. 

Tem 6:500 hab., e possue muito descnvol- 
vida a industria metallurgica. 

Á egreja d'esta parochia, construida no 
principio do seculo xiv, andam inherentes 
varias tradições curiosas, lendas e mesmo 
superstições. 

m primeiro logar apresenta a particula- 
ridade de haver já por quatro vezes padeci- 
do estragos provenientes de raios. 


Em segundo logar a lenda sustenta que a 
egreja fôra primitivamente fundada n'outro 
sitio, onde os feiticeiros das florestas a 
destruíram n'uma noite; e, para que esse 


facto se não repetisse, escolheu-se um local, 
onde haviam apparecido dois toiros a escar- 


var o chão, fazendo brotar da terra uma 
nascente de agua; pareceu isto um aviso 


do ceu, e por 1880 adoptou-se este segundo 


sitio. Ainda hoje se diz que a nascente 


existe por debaixo do altar-mór. 

Em terceiro e ultimo logar a superstição 

accrescenta que as pessoas, que tiverem al- 

a chaga ou ferida aberta, não podem, 
antes que queiram, approximar-se do re- 
cinto da egreja. 

Groeningue, Greeningen, Gro- 
ningue ou Groninga. É uma cidade 
holiandeza com 39:000 hab., banhada pelo 
Aa e pelo Longo Canal. Na 

Constitue a capital de uma provincia que 
tem a mesma denominação. | 

Fabrica pannos, lonas, meias, papel, e 
caixas para rapé. 

Os artigos mais importantes do seu com- 
mercio são gados, manteiga, cereaes, lãs, 
sedas e algodões. l 

Entre os seus institutos especialisaremos: 
a universidade, fundada em 1614, e enri- 
quecida com um gabinete de historia natu- 
ral e uma collecção de antiguidades germa- 
nicas; o gymnasio; a escola das bellas- 
artes; a dos surdos-mudos ; a dos cegos; a 
bibliotheca publica; o jardim botanico; va- 
xes sociedades scientificas, ete. . 


Entre os seus monumentos architecturaes | 


sua egreja, construida no seculo xiv, 
anda appensa uma lenda curiosa. Antes de 
ser levada a cffeito a sua construcção no 
sitio em que está, tinham tentado já por 
tres vezes edifical.a em tres diversos sitios, 
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daremos a egreja matriz e os paços da 
municipalidade. 

Est cidade cujas fortificações datam dos 
fins do seculo xvu, e que já no seculo 1x era 
uma terra de florescente commercio, foi de- 
vastuda pelos normandos. 

Em 1686 padeceu os efeitos de uma terri- 
vel inundação, em que ficaram submergidas 
1:430 casas e morreram afogadas 2:091 pes- 
8088. 

Græningue. É uma aldeia prussiana 
na provincia de Saxe, banhada pelo Bode, 
com 2:600 hab. Está cercada de muralhas. 
A sua industria consiste em fabrico de pa- 
pel, cerveja, e distillação de aguas ardentes. 

Groeningue (Provincia de). E uma 
das provincias da Hollanda, e fica na extre- 
midade NE. d'este paiz. Banhada ao norte 
pelo mar do Norte, a leste pelo Dollart, li- 
mitada ao sul pela provincia de Drenthe e 
a oeste pela Frisia, é povoada por 218:000 
hab., cuja principal industria consiste na 
creação de gados, no fabrico do queijo e da 
manteiga. 

Tem um solo pouco fertil, e um clima 
humido e insalubre. 

A sua capital é a cidade do mesmo nome. 

Esta provincia dividese em tres cir- 
cumscripções (Groningue ou Groningue, 
Appingadam e Vinschoten), as quaes ainda 
se subdividem em doze cantões. 

Groenlandia. A verdura dos musgos, 
com que toparam no littoral d'esta vasta 
região os primeiros viajantes que alli apor- 
taram apoz uma navegação longa e penosa 
atravez das mais rigorosas intemperies, eis 
a origem da denominação por que tal paiz 
ficou designado. 

Groenlandia (ou, como os dinamarquezes 
escrevem, Gronland) significa litteralmente: 
Terra verde. 

Esta vasta região, banhada pelo Oceano 
Glacial Arctico pertence geographicamente 
á America Septentrional e politicamente á 
Dinamarca. 

Constitue uma enorme agglomeração de 
rochas, revestidas de uma crosta mais ou 


menos densa de gelos e neves perpetuas, 


que alastrando-se por sobre a superficie li- 
quida do oceano chegam muitas vezes a 


occupar toda a extensão que medeia entre a' 


Groenlandia e a Islandia. 

A Groenlandia pode comparar-se a uma 
grande ilha, ou antes a um grupo de ilhas, 
separadas entre si por estreitos canaes cujas 
aguas se manteem constantemente solidifi- 
cadas, pelo menos na sua superficie. 

Os seus limites septentrionaes não podem 
bem definir-se, porque a isso tem obstado a 
massa enorme dos gelos polares. 

Ao sul a Groenlandia termina em confi- 
guração angular pelo cabo Farewell. 

A leste banham-n'a as aguas do Oceano 
Atlantico e ainda as do Uceano Glacial Ar- 
ctico. 

A oeste é limitada pelo estreito de Davis 
e pelo mar de Baffin. 

Fica portanto a Groenlandia comprehen- 
dida entre 20º e 80º de long. O., e entre 
59º 45! de lat. N. (situação do cabo Farewell) 
e o enygmatico limite septentrional que 
ainda até hoje não foi possivel precisamente 
determinar. 

Entretanto o clima da pouco extensa re- 
gião em que habita gente (indigenas e colo- 
nos dinamarquezes) é menos rigoroso do 
que å primeira vista se poderia esperar de 
similhante latitude e similhante abundan- 
cia de gelos, mórmente nos pontos da costa 
occidental ao gul do circulo polar. 

De todo o anno julho é o unico mez em 
que se não vê cair neve. 

De abril a agosto predominam intensos 


nevoeiros. 
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Chuva cae pouca, e só nas regices mais 

septentrionaes. 

entos são rarissimos; mas, quando go- 
pram no outomno, desforram-se com toda a 
violencia de furiosissimos furacões. 

No inverno são frequentissimas as auro- 
ras boreaes, a leste e a sueste. 

Em vista de certas plantas fosseis (espe 
ciaes actualmente de paizes mais tempera- 
dos), que teem sido descobertas na Groen- 
landia, ha razões para acreditar que reinou 
outr'ora n'aquella região mais ameno clima. 

Hoje o reino vegetal da Groenlandia é 
pobrissimo, reduz se principalmente 8 mus- 
gos e lichens, algumas plantas annuges, e 
um pequeno numero de arbustos, alguns 
dos quaes produzem como fructo umas ba- 
gas comestiveis. 

A fauna tambem não sobreleva muito a 
riqueza da flora. 

ntre os mammiferos selvagens cita-se o 

rangifer, a lebre, a raposa e o urso branco. 

unico animal domestico da Groenlga- 

dia é o cão, muito empregado lá para se 
atrelar aos trenós e puxar por elles. 

O gado lanigero cria-se lã bem; mas a 
dificuldade de lhes fornecer alimento du- 
rante o longo periodo das invernias não 
Consente explorar essa creação em larga es- 
cala. 

Na classe das aves predominam gbundan- 
temente as maritimas, algumas das quaes 
são muito spreciaveis para os groenlande- 
zes tanto pelos ovos, que elles utilisam 
para alimento, como.pela finissima pluma- 
gem, aproveitada para encher almofadas. 

No littoral abundam as phocas, de cujas 
carnes os pgroenlandezes se servem muito 
para seu alimento, e nas aguas circumvisi- 
ee encontra-se grande quantidade de ba- 
eias. 

O solo encerra n'alguns pontos varios mi- 
nerios, taes como cobre, chumbo, porphy- 
ro, etc. 

Na ilha de Disco tem-se encontrado mi- 
nas de carvão de pedra, 

A Groenlandia parece ter sido habitada 
desde remota antiguidade. | 

Oa seus primitivos habitantes fabricavam 
armas e utensilios com ossos ou com pedras 
convenientemente desbastadas, como se tem 
encontrado nas antigas sepulturas. 

No seculo 1x, cerca do anno 870, um tal 
Gunbjcrn, islandez ou norueguez, aportou 
alli; atraz d'este foram diversas familias da 
Islandia. E a colonia foi crescendo rapida- 
mente por forma, que cinco seculos depois 
contava já nem menos de 2 cidades e 300 
aldeias com 1 cathedral, 15 egrejas, e 3 ou 
4 conventos. 

Esta importante colonia achava-se divi- 
dida em 2 districtos, e era administrada por 
um bispo que residia em Gardac, povoação 
situada no local a que hoje corresponde 
Frederickshaab. 

Agora pergunta-se : como foi que desap- 
pareceu de repente das paginas da historia 
esta florescente colonia ? 

Seria, como alguem pretendeu, por uma 
subita modificação no clima ? 

ão foi. 

Causas verdadeiras houve duas. 

A primeira foi a invasão dos Esquimaus. 
A segunda foi a serie de eventualidades po- 
liticas, cuja preoccupação entrou a absorver 
a Dinamarca por tal fórma, que chegou a 
fazel a esquecer-se da coloniasita ameri- 
cana. 

Esta região tornou a ser novamente visi- 
tada por Davis, em 1587, por Hudson, em 
1607, e por João Mayen, em 1611. 

Durante os seculos xvi é xvn ainda ou- 
tras expedições foram enviadas á Groenlan» 
dia; mas os exploradores não logravam to- 
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- par com a antiga colonia, tão perdidos, tão 
esquecidos se achavam já os vestigios da 
antiga communicação com ella ! 
Inclusivamente os exploradores teimavam 
em procurar na costa oriental os vestigios 
- da colonia, quando ella (segundo mais tar- 
de, em 1829, o capitão dinamarquez Graah 
demonstrou com seug descobrimentos, e 
ainda hoje se corrobora com os restos dos 
antigos edificios que lá se encontram) havia 
existido, pelo contrario, na costa occiden- 


Em 1721 é que principiou propriamente & 
colonisação moderna da costa occidental ; e 
quem logrou realisal-a foi um zeloso padre 
' norueguez, que fundou em (Grothaab uma 
missão. 

Depois foram-se pouco a pouco fundando, 
umas apoz outras, varias feitorias que to- 
das pertencem á Dinamarca. 

A colonia está dividida em dois inspecto- 
rados (o do Sul e o do Norte), cuja popula- 
gão total orça por 10:000 hab. em que o 
elemento dinamarquez entra apenas na pro- 
porção de 8 por cento (o resto é constituido 
por indigenas). 

O inspectorado do Norte, chamado tam- 
bem Groenlandia septentrional, abrange os 
seguintes estabelecimentos ou feitorias : — 
Egedesminde, Christianshaab, Godhaven (re- 
sidencia do governador), Jakobshaven, Omo- 
nak, e Upernavik (a mais septentrional das 
colonias europeas). 

O inspectorado do Sul abrange : — Ju- 
lianshaab, Frederickshaab, Godhaab, Suk- 
kerlopen, e Holstenborg. A estas feitorias 
coloniaes propriamente ditas se acham an- 
nexos, fazendo ainda parte do inspectorado 
do Sul, varios estabelecimentos dos indige- 
nas, taes como Lichtenau, Lichtenfelds, etc. 

Espiritualmente as colonias da Groenlan- 
landia obedecem ao bispo da Seelandia. 

Não se infira, porém, d'aqui que entre os 
groenlandezes prevalece o christianismo. 

Este professam-n'o apenas aquelles que 
residem nos estabelecimentos dos inspecto- 
rados ou nas suas cercanias. 

Ha, porém, além d'esses, muitos outros 
que vivem dispersos por aqui e por alli, e 
que apenas teem para se resguardar das in- 
vernias uns estreitos e acaçapados covis, 
feitos com pedras e cobertos de terra. ` 

O numero d'estes, que propriamente se 
não acham fazendo parte constituinte dos 
dois inspectorados dinamarquezes, calcula-se 
entre 10 e 14 mil. 

Os groenlandezes pertencem á familia 
dos esquimaus, cuja feição caracteristica 
apresentam plenamente desenvolvida. 

De estatura geralmente inferior á media 
dos europeus, não são formosos mas em re- 
gra possuem physionomia insinuante. 

Morrem habitualmente muito moços. Basta 
dizer que as estatisticas apenas nos dão 11 
por cento chegando á edade dos quarenta e 
cinco annos. Um velho com sessenta é crea- 
tura rarissima entre os groenlandezes. 

O seu caracter, geralmente benevolo, offe- 
rece um mixto inexplicavel de arrojada co- 
ragem e de susto supersticioso. 

À sua occupação consiste especialmente 
na caça das phocas, cujas carnes lhes ser- 
vem de alimento, emquanto as pelles se 
lhes tornam proveitosas para seu vestua- 
rio. 

A linguagem que fallam é um dialecto do 
idioma dos esquimaus, dialecto conbecido 
pela designação de karalito, e do qual exis- 
tem grammaticas publicadas em Berlin. 

Os groenlandezes apresentam singular 
tendencia para a musica vocal, e alguns 
mesmo teem chegado a compôr hymnos sa- 
cros. . 

"Mas, como já acima fizemos notar, o nu- 
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mero dos que professam o christianismo é 
limitadissimo ; a pluralidade dos groenlan- 
dezes professa a idolatria. 

O commercio da Groenlandia é preroga- 
tiva reservada do governo dinamarquez, o 
qual ainda até hoje não concedeu senão a 
uma companhia unica (a Companhia Grsen- 
landeza) auctorisação para traficar com & 
Groenlandia. 

Do porto de Copenhague saem todos os 
annos navios de 200 a 250 toneladas, carre- 
gados com provisões, cujos principaes arti- 
gos consistem em cereaes, farinhas, carnes 
salgadas, aguas ardentes, tabaco, assucar, 
café e lenha. 

Em troca d'estes generos a Groenlandia 
exporta pelles, oleo de phoca, barbas de 
baleia, ete. 

Como subsidio a quem quizer estudar 
esta região situada lá nos confins da zona 
frigida boreal especialisaremos as seguintes 
obras : Historia da Groenlandia, por Crou- 
ze; Diario de uma viagem á costa oriental 
da Groenlandia, por Graah; A Groenlandia 
descripta sob o ponto de vista estatístico e 
geographico, obra de Rink, etc. 

Groensund. É um pequeno estreito ou 
canal, formado pelo Baltico, entre as ilhas 
dinamarquezas de Palster e de Moen. Esta- 
belece a communicação entre o mar Baltico 
e o Grand -Belt. Tem de extensão 9 kilom. Na 
sua largura media orça entre 1:600 e 1:800 
metros. À violenta corrente, que apresentam 
as aguas do Groensund, raras vezes permit- 
te que estas se soupen 

Groesbeck (Gerardo de), principe- 
bispo de Liége. N. em 1508, e descendia de 
uma familia altamente illustre. Succedeu 
em 1563 a Roberto de Berg. Pelo rigor das 
disposições administrativas, que adoptou, 
obstou a que o protestantismo se propagas- 
se no estado de Liége, e conseguiu restabe- 
lecer a ordem nas cidades, que se tinham 
insurgido em 1567 por instigação de Her- 
mano Stuicker (propagador das novas dou- 
trinas), taes como Hasselt, Maestricht, etc. 

Depois teve a luctar contra Guilherme de 
Orange, que o veio sitiar em Liége por vin- 
gar-se do bispo que lhe não permittira atra- 
vessar pelos seus estados quando Guilherme 
corria em auxilio dos protestantes dos Pai 
zes-Baixos. 

O bispo chamou então os hespanhoes em 
seu soccorro, obrigando d'est'arte o princi- 
pe Guilherme a levantar o cêrco, e mandou 
matar em Liége um certo numero dehabi- 
tantes que suppoz conniventes com os parti- 
darios da Reforma. 

O zelo que o principe-bispo demonstrava 
contra o protestantismo, revelando-se até 
em 'actos de carnificina selvagem com que 
auctorisou suas tropas & perseguirem os 8e- 
ctarios d'aquelle culto, foi-lhe penhorada- 
mente agraciado por Gregorio xm que em 
ne o recompensou com o chapeu cardina- 

icio. i 

Groesbeck m. em 1580. 

Grætlingbo. Esta aldeia da Gothlan- 
dia (ou ilha de Gothland) apresenta um ex- 
cellente porto de mar. Conta 700 hab., cuja 
industria consiste especialmente no preparo 
de pedras de amolar, que se exportam de lá 
para varios pontos Suecia e da Dina- 
marca. 

A egreja, que foi edificada no seculo xı, 
possue entre varias curiosidades, um pul- 
pito lindissimo com admiraveis esculpturas 
em madeira de carvalho (obra do seculo xvi.) 

As cercanias de Gretlingbo abundam em 
curiosidades archeologicas, que muito des- 
pertam a attenção do amador. ' 

Groignard (Antonio). Foi um enge- 
nheiro naval francez, que n. em Solliés- 
Pont (perto de Toulon) 
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de sujeitar-se ao competente exame, que 
brilhantemente realisou sendo ainda mui 


j novo, recebeu a nomeação de constructor e 


partiu para Brest, onde logo lhe foram in- 
cumbidos importantes trabalhos de cons- 
trucção naval. 

Depois esteve em Rochefort, e em seguida 
embarcou. Em 1754 foi promovido á gra- 
duação de engenheiro constructor, e apresen- 
tou á Academia de marinha uma Memoria 
ácerca da prôa dos navios. Em 1759 foi en- 
carregado de defender o porto do Havre 
contra os inglezes, que se apresentaram a 
bombardear a cidade. Groignard portou-se 
ahi com grande tino e valorosa intrepi- 
dez. 
N'esse mesmo anno compartilhou com Eu- 
ler o premio offerecido pela Academia das 
sciencias a quem apresentasse a mais nota- 
vel Memoria ácerca da melhor maneira de 
estabelecer a solidez necessaria na connexão 
das diversas partes de um navio. O trabalho 
de Groignard foi mandado imprimir para 
uso dos constructores. 

Em 1765 tornou a ser laureado por outra 
memoria apresentada à Academia de mari- 
nha, e n'esse mesmo «nno foi despachado 
engenheiro constructor em chefe. 

Em 1773 foi encarregado de construir as 
bacias de Toulon, trabalho que lhe foi re- 
compensado com o titulo de engenheiro ge- 
ral da marinha e uma pensão com sobrevi- 
vencia para a sua viuva. 

Em 1780 el-rei agraciou-o com a cruz de 
S. Luiz e conferiu lhe cartas de nobreza. 
Depois d'isso, apesar de estar já dispensado 
de trabalhos de construcção, ainda realisou 
om Brest trabalhos analogos aos de Tou- 

on. 

M. em Paris em 1798. No museu maritimo 
do porto de Brest existe o busto de Groi- 
gnard. 

Groix. É uma villa franceza com cêrca 
de 1:000 hab. na ilha do mesmo nome (V. 
artigo seguinte). Constitue uma das com- 
munas do arredondamento de Lorient. 

Groix. Existe com este nome uma ilha 
no littoral da França, e apenas separada do 
continente por um estreito braço de mar de- 
nominado Coureau de Groix. 

A ilha pertence administrativamente 20 
departamento do Morbihan. Contornam-lhe 
o perimetro penedias, que assaz dificultam 
o aecésso n'aquellas paragens. 

Chamavam-lhe outrora Enez-er-Groach 
(ilha das bruxas.) Apresenta como princi- 
paes curiosidades varios monumentos drui- 
dicos, e profundas grutas abertas nas rochas 
pelo continuo embate des vagas. 

Grolée (Antonio de). Era neto do capi- 
tão Humberto de Grolée, a quem consagrà- 
mos o artigo seguinte. Floresceu no secu- 
lo xvi, e foi cavalleiro professo da ordem de 
Jerusalem. 

Em 1531 tomou parte na defeza de Rho- 
des. Em 1535 commandou uma esquadra 
contra o celebre Barba rôxa. E por fim foi 
deputado pela sua ordem para em nome d'el- 
la sollicitar de Carlos v a posse da ilha de 
Malta. 

Grolée (Humberto de), senhor de Pas- 
sin. Foi um celebre capitão francez, natural 
de Lyão, e descendente de uma antiga fa- 
milia de Bugey. Floresceu no seculo xv e 
occupou cargos distinctissimos. No meio da 
anarchia, que lavrava pelo reino, deu pro- 
vas constantes de patriotismo, e contribuiu 
energicamente para o territorio lyonez não 
cahir nas mãos do duque de Borgonha, cu- 
jos partidarios derrotou por varias vezes. 
Em 1430 hou uma brilhante victoria 
contra João de Chalon (duque de Orange). 
Pelos seus perseverantes esforços conseguiu 


em 1727. Depois ! que todas as praças situadas entre Mâcon e 
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Lyão reconhecessem a auctoridade do rei 
de França. 
. M. em 1434. 

Grolier de Servier (João). Filho de 
Estevão Grolier (thesoureiro de Luiz xn de 
França no ducado de Milão), n. este cele- 
bre bibliographo francez em Lyão em 1479. 

Era ainda mui nove, quando seu pae o 
apresentou na côrte, onde se tornou distin- 
cto pela sua competencia como adminiatra- 
dor e financeiro. 

Em tempo de Francisco 1 desempenhou 
elle as funcções de intendente do exercito 
na provincia milaneza. Depois da batalha de 
Pavia regressou para França. 

Fm 1534 foi occupar o cargo de embaixa- 
dor perante o papa Clemente vu. Quando 
m. em 1565 desempenhava em França o car- 
go de thesoureiro geral das finanças. 

Grolier de Servier tornou-se conhecidis- 
simo como bibliophilo. Colligiu uma rica 
bibliotheca e um interessante medalheiro. 
Do medalheiro veio Luiz xiv a fazer acqui- 
Bição. Os livros da bibliotheca (verdadeiras 
preciosidades bibliographicas) andam dis- 
persos pelas livrarias e pelas mãos dus ama- 
dores; qualquer volume que appareça no 
mercado com a marca authentica da biblio- 
theca de Grolier vale sempre uma quantia 
avultada. 

Grolman (Carlos Guilherme Jorge de). 
Era filho do jurisconsulto allemão lenrique 
m de Grolman, e n. em Berlin em 
1777. 

Tinha quatorze annos, quando encetou a 
carreira das armas; e em 1806 estava já 
com o posto de capitão d'estado maior. 

Depois da batalha de Iena, esteve suc- 

cessivamente addido ao estado-maior do 
prineips de Hohenlohe e ao do general Les- 
tock. 
Em 1807 foi promovido a major. Dois 
annos depois passou para o serviço da Aus- 
tria, e entrou nas campanhas da Franconia 
e da Saxonia. 

Concluida a paz passou para Hespanha, 
onde exerceu as funcções de chefe de bata- 
lhão na legião estrangeira, até que em 1812 
caiu prisioneiro dos francezes. 

Transportado para França, conseguiu eva- 
dir-se para Allemanha; e foi, sob o falso 
appellido de Gerlach, frequentar a univer- 
sidade de Iena. 

Em 1813 voltou para o exercito prussia- 
no, e entrou nas batalhas de Lutzen, Bau- 
tzen, Haynau e Leipzig. 

Fez a campanha de 1814; e em 1815 
desempenhou as funcções de general quar- 
tel-mestre de Blucher. 

Depois da paz de Paris, foi nomeado 
chefe de estado-maior prussiano, e introdu- 
ziu n'essa corporação uma reorganisação 
completa. 

Em 1825 subiu a tenente general. Em 
1832 occupou o cargo de general em chefe 
no gran-ducado de Posen. Cinco annos de- 
pois passou a gencral de infanteria. 

Duas obras deixou : Historia da campa- 
nha de 1815 nos Paizes Baixos e na França 
e Historia da campanha de 1814 até á to- 
mada de Paris. 

M. em Posen em 1843. 

Grolman (Carlos Luiz Guilherme de). 
Foi um jurisconsulto e estadista allemão, 
que n. em Giessen em 1715. 

Doutorou-se aos vinte annos de edade, e 
em seguida professou jurisprudencia na uni- 
versidade da sua terra natal, tornando-se 
simultaneamente distincto pelas diversas 
obras juridicas, que successivamente deu ao 
prélo, taes como : Ensaio de uma exposição 
da natureza juridica da loteria (Giessen, 
1797); Principios de direito criminal (1798); 
Fundamento do direito penal e da legislação 
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criminal (1799); Theoria do processo para | 
as contestações civis (esta obra publicada 
em 1800 passa por ser a monumental d'en- 
tre quantas Grolman escreveu); Os testa- 
mentos olographos e myeticos (1814), ete. 

Fundou tambem duas revistas de juris- 
prudencia a saber: Archivo da philosophia 
e da historia do direito; Archivo da scien- 
cia do direito e da legislação. 

Em 1806 foi encarregado, com Schwabe, 
de redigir um projecto de codigo penal para 
o gran-ducado de Hesse. 

omeado em 1810 reitor da universidade 
de Giessen, tornou-se impopular entre os 
estudantes pelas rigorosas medidas que 
adoptou contra as associações dos ditos, as- 
sociações patrioticas designadas pela deno- 
minação de Landmannschaft ; e só conse- 
guiu disfarçar essa impopularidade, quando 
mais tarde se pronunciou abertamente con- 
tra o dominio napoleonico prestando se a 
commandar um batalhão da landwehr. 

A reputação, que desfructava na côrte de 
Hesse-Darmstadt, deu causa a Grolman ser 
em 1819 escolhido para ministro d'aquelle 
estado, ficando á testa de toda a adminis- 
tração publica, excepto no tocante a ques- 
tões militares. 

N'ºesse cargo Grolman conseguiu pela sua 
attitude energica restabelecer a ordem nas 
povoações, onde o povo se insurgia contra 
os verames auctoritarios de que era victi- 
ma; mas por outro lado foi elle quem for- 
temente induziu o gran duque Luiz 1 a ou- 
orent ao seu povo uma constituição libe- 
ral. 

Grolman continuou sempre até ao fim da 
vida a prestar grandes serviços na reorga- 
nisação administrativa e no aperfeiçoamen- 
to da legislação. 

M. em 1829. 

Groninga, Groninguc ou Gree- 
ningue. V. Greningue. 

Gronov ou Gronovio (João Frede- 
rico). N. em Hamburgo em 1611. Depois de 
ter cursado as escolas de Verden, de Bre- 
men, de Hamburgo, e as universidades de 
Leipzig e de Iena, projectou dedicar-se á 
jurisprudencia e para isso esteve em Altdorf 
S as prelecções de Conrado Ritters- 

aus. 

Mais tarde andou viajando pela Hollanda 
(demorando se algum tempo em Haya como 
preceptor dos principes), pela Inglaterra, 
por França e por Italia. 

Em Roma colheu preciosos estudos e 
apontamentos para os livros, que depois 
publicou ; e por toda a parte, por onde via- 
java, ia tomando relações com os sabios 
mais notaveis, e consultando as bibliothe- 
cas que se lhe deparavam. 

Da Italia regressou á Allemanha por 
Vienna é Ratisbonna. 

Por fim, depois de cinco annos de viagens, 
todas emprehendidas e realisadas sob o 
ponto de vista artistico-scientifico, accedeu 
ás reiteradas instancias que lhe fizeram 
para ir professar historia e litteratura no 
Atheneu de Deventer. 

Em 1653 foi nomeado professor em Ley- 
de, e lá se conservou na regencia da res- 
pectiva cathedra emquanto viveu. 

Deixou obras importantissimas escriptas 
em latim, nas quaes revela os seus profun- 
dos conhecimentos de historia, de archeolo- 
gia, de numismatica, etc., etc., assim como 
tambem o alto alcance da sua sensata cri- 
tica. 

Citaremos: Diatriba in Papinii Statii 
silvas ; Observationum libra IV; De sexter- 
tiis seu subsecivorum pecuniæ veteris græcæ 
et romanæ libri IV; Observationes in scri- 
ptores ecclesiasticos monobiblos, ete. 

Publicou tambem optimas edições de 
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Planto e Terencio, Cicero, Ballastio, Tito 
Livio e Tacito, Seneca, Plinio e Aulo Gel- 
lio, enriquecidas com APET, notas e 
commentarios, sendo entre todas estas no- 
tabilissima a que deu á luz das obras de 
Tito Livio. 

Por ultimo apontaremos a collecção das 
Cartas que escreveu, em latim, a diversos, 
mórmente A seu filho (n'estas encontram se 
minucias curiosissimas debaixo do ponto de 
vista auto-biographico). | 

M. este erudito em Leyde em 1671. 

Gronov ou Gronovio (Thiago). Foi 
filho do antecedente, e n. em Deventer em 
1645. 

Enthnsiasmado por viagens, como seu 
pae, começou por visitar a Inglaterra, onde 
frequentou as universidades de Oxford e 
Cambridge. Depois esteve em Paris. De Pa- 
ris passou a Hespanha e Itália. : 

Em Pisa regeu dois annos uma cadeira a 
pedido do duque de Toscana. 

Na bibliotheca dos Medicis, que Maglia- 
becchi poz á sua disposição, colheu elle: 
prSCIoRDE apontamentos para os seus traba- 
lhos. | 

Em seguida visitou Veneza e Padua. l 

D’ahi dirigiu-se a Leyde, em cuja uni- 
versidade lhe offereceram immediatamente 
uma cadeira ; e com tal distincção se houve 
logo na prelecção inaugural, que sem mais 
demora lhe augmentaram os honorarios an- 
teriormente estipulados. a 

Erudito e lettrado, philologo e archeologo, 
como seu pae, reproduziu algumas das edi- 
ções dos classicos latinos, jå publicadas por 
João Frederico Gronovio, addicionando-lhe 
novas annotações, e publicou outras, taes 
como as de Phedro, Macrobio, Pomponio 
Mela, Ammiano Marcellino, Quinto Curcio, 
Suetonio, Arriano e Minucio Felix. | 

De auctores gregos deu tambem a lume 
edições, taes como as de Polybio, Herodoto, 
etc. 

Finalmente no Thesaurus antiquitatum 
grecarum, sua obra capital, revela uma eru- 
dição ainda superior á de seu pae. 

Só n'uma coisa o filho se não assimilhava 
a quem lhe déra o ser; era no genio. Em- 
quanto João Frederico primava pela mo- 
destia e pela brandura, Thiago Gronovio ' 
sobresaia por um genio violento e impe- 
tuoso, que mesmo em polemicas scientificas 
se traduzia muitas vezes por inconvenien- 
cias inadmissiveis. 

Thiago Gronovio m. em Leyde em 1716. 

Groot (Gerardo) ou Gerardo Magno. 
Foi um theologo hollandez, que n. em De- 
venter em 1340. 

Filho de um burgo mestre d'aquella cida- 
de, Gerardo Groot começou de tenros annos 
a dedicar-se ao estudo. 

Dezoito contava apenas de edade quan- 
do em Colonia se apresentou a profes- 
sar com distincção theologia e philosophia, 
depois de ter brilhantemente cursado a uni- 
versidade de Paris. l 

Agraciado com varios beneficios tanto em 
Utrecht como em Aix-la-Chapelle, Gerardo 
Groot tratou-se nos primeiros tempos com 
fasto verdadeiramente luxuoso. 

Mas depois deixou tudo isso para se or- 
denar e dedicar-se á predica em diversas 
cidades, obtendo assim numerosas conver- 
sões. 

Em seguida concebeu o plano de uma 
congregação, cujos membros sem pronun- 
ciarem votos monasticos se consagrassem å 
instrucção da juventude e sobretudo à co- 
pia dos manuscriptos biblicos e das obras 
dos Padres da Egreja, para d'est'arte se 
propagar a leitura de similhantes livros | 
(instituto este, que as crdens mendicantes | 
atacaram logo desde que Groot apresentou | 


GRO 
a idéa, mas que foi approvado por Grego- 
rio x1, e se espalhou na Allemanha e nos 
Paizes Baixos dando ensejo a revelarem-se 
homens illustres, taes como Thomaz Kem- 
pts e outros. 

Gerardo Groot deixou, varias obras sobre 
assumptos religiosos. A excepção, porém, 
de tres pequenas composições inseridas no 
tomo 111 das Obras de Thomaz Kempis, to- 
das ficaram manuscriptas e dispersas pelas 
livrarias dos conventos nos Paizes-Baixos. 

ra eloquente e erudito theologo m. em 
1384. 
Gros (Antonio João, barão). Este cele- 
bre pintor francez, que n. em Paris em 
1771, tinha quatorze annos quando entrou a 
receber lições do insigne David, vindo a 
ser o mais illustre dos seus discipulos. 

Depois de ser laureado com a medalha 
grande no concurso da academia das bellas- 
artes de Paris, o novel artista deliberou ir 
completar em Roma a sua educação. 

Como, porém, não tinha recursos para de 
prompto realisar esse plano, viu-se obrigado 
| & ir estacionando nas diversas terras por 
onde passava e pintando retratos, afim de 
com esses ganhos poder chegar ao remate 
das suas ambições. 

Em 1796 achava-se elle já em Genova 
continuando corajosamente na tarefa que 
havia imposto a si proprio, e sem nunca 
perder a esperança de entrar em Roma, 
quando as eventualidades da epoca o obri- 
garam a pegar em armas e a pagar o tri- 
buto de sangue. 

Encorporou-se, pois, mum regimento; e 
dentro em pouco tempo achava-se official 
do estado-maior. 

No meio, porém, dos bulicios bellicos, 
Gros não se esquecia dos seus pinceis. 

Aconteceu n'isto passar por Genova a 
talentosa Josephina de Beauharnais, que 
teve o ensejo de admirar alguns dos retratos 
pintados por Gros, e que resolveu leval o 
egg para Milão afim de pintar lá o re- 
trato de Bonaparte. 

Gros partiu efectivamente para Milão, e 
o primeiro trabalho que executou foi um 
bello esboço representando o general Bona- 
parte atravessando com a bandeira em pu- 
nho pela ponte de Arcole. 

Estavam abertas para Gros as portas da 
celebridade, e com a celebridade desabro- 
chavam lhe tambem os sorrisos da fortuna. 

Gros foi addido à commissão encarregada 
de colleccionar nas cidades conquistadas 
pelos francezes os objectos de arte destina- 
dos ao museu do Louvre. 

Em 1799 regressou para França. E em 
1804 tornava-se alvo de um enthusiasmo 
geral o quadro g expoz tendo por assum- 
pto A peste de Jaffa, quadro, que passa por 
ser a obra prima de Gros. 

A este seguiram-se varios outros primo- 
res, taes como : O combate de Nazareth (tela 
colossal), 4 batalha de Aboukir, A batalha 
de Eylau, A tomada de Madrid, A batalha 
das Pyramides, e A batalha de Wagram. 

A estes poderemos ainda juntar os se- 
guintes quadros : Sapho em Leucate, Entre- 
vista de Napoleão com o imperador d'Aus- 
tria na Moravia, Francisco I e Carlos V 
visitando a egreja de S. Diniz, A duqueza de 
Angoulême embarcando em Pauillac, Carlos X 
no acampamento de Reims, e varios retratos, 
taes como o do general Lasalle, o da impe- 
ratriz Josephina, o de Luiz xvni, o de Car- 
los x, o do ministro Chaptal, ete. 

Por ultimo citaremos tambem entre 08 
primores da seu pincel as pinturas da cupula 
do Pantheon e a dos tectos do museu egy- 
pcio de Paris. 

Foi em 1825 que o artista finalisou essas 
sdmiraveis pinturas do Pantheon, onde se 
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reconhecem todas as qualidades, que cara- 
cterisavam o talento de mestre tão illustre, 
a saber: grandeza de concepção, notavel 
pureza de desenho, nobreza de expressão, 
magistral perfeição de toques, colorido bri- 
lhante e variedade. 

Gros foi por similhantes trabalhos agra- 
ciado com o titulo de barão e remunerado 
com 100:000 francos. 

O barão Gros, além de exigir pelos seus 
quadros avultadas quantias, era muito ava- 
rento, de modo que deixou uma bellissima 
fortuna. 

Discipulo de David, Gros symbolisa tudo 
quanto podia dar a escola d'esse illustre 
mestre, a quem o festejado barão devia 
inicialmente as glorias com que na côrte 
franceza o acolhiam. 

Por sua parte o artista titular conservou- 
se sempre grato ao mestre, e nunca d'elle 
se esqueceu nem mesmo nos dias da sua 
maior prosperidade. 

Inclusivamente empenhou-se quanto pou- 
de, embora debalde perante a côrte de Luiz 
xvin e de Carlos x para que o exilado Da 
vid podésse voltar à patria. 

O barão Gros viu a gloria aureolar lhe a 
cabeça com as suas deslumbrantes scintil- 
lações. A apparição, porém, da escola ro- 
mantica veio demonstrar-lhe quão cphemeros 
são muitas vezes os triumphos mundanos. 

Já em 1822 um quadro de Gros represen- 
tando Saul havia despertado da parte dos 
innovadores criticas acerbas. O romantismo 
insurgia-se contra o classicismo. 

Gros ria-se dos criticos, e continuava a 
expôr os seus quadros. Em 1835 concebeu a 
velleidade de supplantar a critica e as ten- 
dencias da nova escola apresentando um 
quadro, em que escolheu por assumpto Her. 
cules e Diomedes. 

A critica dos folhetins crivou de frécha- 
das o quadro e o pintor. Demais o barão 
Gros entrava já no periodo do cançasso. 
Sentiu.se esmorecer ; reconheceu-se falto de 
alento para continuar a luctar. 

—a«A maior desgraça que pode succeder 
a um homem (exclamou elle com amargura) 
é sobreviver á sua gloria!» 

E suicidou-se lançando-se no Sena aos 25 
de junho de 1835. 

Gros (Luiz, barão). Este militar fran- 
cez, que n. em Carcassone em 1769, tomou 
parte nas guerras da Revolução, depois nas 
do Consulado, por fim nas do Imperio. 

Militou successivamente na Italia, nos 
Pyrineus, na Hollanda e no Rheno, distin- 
guindo se mormente no combate de Caldero 
e na passagem do Tagliamento. 

Tinha o posto de coronel quando de 1806 
a 1807 entrou nas campanhas da Allemanha 
e da Prussia. | 

Na batalha de Eylau e na de Essling, 
onde combateu já como general de brigada, 
revelou notavel talento e bravura, pelo que o 
imperador lhe arbitrou uma dotação e o ele- 
vou á dignidade de barão do imperio. 

Depois d'isso ainda entrou nas campa- 
nhas de 1810 a 1814, e assistiu ás acções 
de Dresde, Leipzig e Montmirail. 

Com a Restauração dos Bourbons refor- 
mou-se em tenente general. Não sabemos 
quando falleceu. 

Gros Guillaume (Roberto Guérin, 
conhecido pela alcunha de). Foi um celebre 
farçante francez, que n. cêrca de 1554, e 
que representava em Paris nos theatros de 
feira. 

Tinha por companheiros dois outros co- 
micos da mesma laia egualmente celebres e 
conhecidos pelas aleunhas de Gaultier-Gar- 
guille e Turlupin. - 

Os comicos do theatro estabelecido no 
Palacio de Borgonha foram queixar-se 89 
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cardeal de Richelieu que os tres lhes tira- 
vam a concorrencia. O cardeal quiz ouvir 
ambas as partes antes de decidir; mandou 
chamar os tres ao Palais Royal; fel-os re- 
presentar n'um gabinete; e de tal forma se 
agradou d'elles, que aconselhou os do Pala- 
cio de Borgonha a incorporarem-n'os na res- 
pectiva companhia, onde ficaram sendo apre- 
ciadissimos. | 

Gros Guillaume era muito gordo e muito 
feio, embriagava-se sempre que apparecia 
em scena, e fazia morrer de riso os circums- 
tantes. . 

Houve, porém, uma vez certo magistrado, 
cujas ridiculas caretas Gros Guillaume teve 
a imprudencia de imitar e parodiar. 

O magistrado mandou prender o pobre far- 
çante, o qual por tal forma se amedrontou, 
que de susto morreu na prisão (em 1634). 

Grossa (João da). Foi um historiador 
corso, que n. na aldeia da Grossa (perto de 
Sartena) em 1378. Depois de completar em 
Napoles a sua educação, regressou á patria 
onde começou logo a ter grande influencia 
no3 negocios politicos. 

Em 1406 André Lomellino (governador 
genovez) nomeou o seu chanceller, cargo em 
que Grossa prestou eminentes serviços, con- 
seguindo pelo seu genio conciliador apagar o 
estado de fermentação que então caracteri- 
sava o paiz. 

ainda por essas tendencias conciliado- 
ras que se explica a circumstancia de Gros- 
sa ter permanecido por muitos annos já de- 
sempenhando o cargo de chanceller, jå pro. 
vido em outros cargos de não menor impor- 
tancia politica, agradando indistinctamente 
aos diversos partidos (sem para isso ter de 
recorrer & intrigas nem a actos de servilis- 
mo ou de adulação, antes distinguindo-se 
sempre pela integridade do seu caracter.) 

E assim foi que serviu successivamente 
com Vincentello d'Istria, e com Doria. Con- 
tribuiu para se reprimirem as revoltas pro- 
movidas na Corsega por Guilherme de To- 
lavo, por Pollo della Rocca, e por Marianno 
da Norcia. 

Em 1457 recolheu-se á vida privada, e de- 
dicou se a escrever a chronica das longas 
luctas a que tinha assistido, chronica que 
Antonio Pedro Filippini veio a publicar no 
seculo seguinte sob o titulo de Hestoria da 
Corsega (continuada por Pedro Antonio Mon- 
teggiani, por Marco Antonio Ceccaldi e pelo 
proprio Filippini). 

João da Grossa m. em 1464. 

Grosse. Foi um distincto chimico fran- 
cez, que floresceu no seculo xvrir e pelos 
seus notaveis trabalhos mereceu o ingressso 
na Academia das sciencias (de Paris), cor- 
poração em cuja collecção de Memorias Gros- 
se publicou interessantes escriptos desde 
1731 até 1736, tornando-se especialmente 
notavel a memoria, que em 1734 publicou 
em collaboração com Duhamel-Dumonceáu, 
e que tem por titulo Investigações chymicas 
ácerca da composição de um licor muito vo. 
latil conhecido pelo nome de ether. 

Grosse pode effectivamente dizer-se que 
foi quem primeiro estudou com attenção O 
ether sob o ponto de vista da sua prepara- 
ção e propriedades. 

Grosse-TFete ou Greathead (Ro. 
berto), em latim Capito, prelado e escri- 
ptor inglez, n. pelos annos de 1175 e m. em 
1203. Seus paes eram tão pobres que nos 
primeiros annos da sua vida teve de andar 
esmolando de porta em porta. O maira 
de Lincoln descobrindo.lhe grande vivaci- 
dade e intelligencia, tomou conta da educa- 
ção d'elle e mandou-o estudar em Cam- 
bridge e depois em Paris. 

Regressando a Er deu algumas 
brilhantes lições publicas em Qaford, fo- 
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ram-lhe dados alguns beneficios ecclesias- 
ticos e por fim foi nomeado bispo de Lin- 
coln em 1235. No exercicio d'este car 
assignalou-se pelo seu zelo apostolico, pela 
pureza de costumes e pela firmeza e tena- 
cidade com que se oppoz às pretenções da 
curia romana. 

Quando o papa Innocencio 1v quiz no- 
mear conego de Lincoln um seu sobrinho 
ainda de poucos annos, Grosse-Tete protes- 
tou energicamente contra esse acto de ne- 
potismo em uma carta dirigida ao pontifice 
e na qual declarou abertamente que nunca 
consentiria que uma creança incapaz de se 
poreon a si mesma desempenhasse as 

uncções de conego. O papa ficou exaspera- 
dissimo com a carta mas nada pôde fazer 
diante da inabalavel firmeza do bispo. 

Grosse-Tete deixou reputação de ser um 
dos homens mais sabios do seu tempo e en- 
tre as varias obras que d'elle correm im- 
pressas são principalmente dignas de men- 
ção: De corruptelis Ecclesie, Commentario 
sobre a theologia mystica de Diniz o Arco- 
pagita, De cessatione legalium, etc. 

Grosseto, cidade forte da Italia, ca- 

Ea da provincia do mesmo nome. 3:998 
ab. 

Fica situada sobre o Ombrone e nos seus 
arredores se encontram vastas salinas que 
a annualmente 100:000 quintaes de 
sal. 
meio de terrenos pantanosos. À pequena 
distancia veem-se as ruinas de um edificio 
que pertencia å antiga cidade etrusca cha- 
mada Russelle. 

— A provincia de Grosseto tem 4:433 
kilom., quadrados de superficie e 100:626 
hab. E limitada ao sul pelo Mediterraneo, 
a sudeste pelos antigos Estados da Egreja, 
ao norte pela provincia de Sienna e a no- 
roeste pela de Piza. 

Grossi (Thomaz), poeta e romancista 
italiano, n. em 1791. Tendo estudado di- 
reito em Pavia, fez-se declarar advogado, 
mas a fortuna de seus paes permittiu-lhe 
dedicar-se á cultura das lettras que era a 
sua decidida vocação. 

Estreiou-se por uma satyra intitulada a 
Prineida, em que o poeta evocando a som- 
bra do ministro Prina, assassinado em 1814, 
flagellava ao mesmo tempo os austriacos e 
os nobres milanézes que tinham sido cum- 
plices d'esse attentado. 

Essa composição que valeu alguns dias 
de prisão para o auctor deu a este egual- 
mente uma certa reputação que augmentou 
depois pela publicação de varias composi- 

des romanticas e sentimentaes em magni- 

cos versos que fizeram com que Grossi 
fosse appellidado o Bellini da poesia ita- 
liana. Em 1826 publicou um poema intitu- 
lado os Lombardos na primeira cruzada que 
era esperado pelo publico com muita ancie- 
dade mas que depois de impresso deu logar 
a grandes criticas que desanimaram o poeta. 
Durante oito annos esteve Grossi sem 
apresentar nenhuma outra obra até que em 
1855 fez imprimir o seu romance Marco 
Visconti e em 1837 publicou o seu ultimo 
trabalho, uma novella em oitava rima, Ul- 
rico e Leda, escripto no mesmo gosto que 
os primeiros poemas d'este auctor. Casando 
em 1838 concentrou-se inteiramente na 
vida de familia. Em 1848 foi nomeado pelo 
povem provisorio de Milão para o cargo 

e director geral das escolas secundarias 
e depois viveu completamente retirado da 
o publica até que m. em dezembro de 
1853. 


Grossi foi um dos homens que mais con- 
correu para a regeneração litteraria da Ita- 
lia no principio d'este seculo e foi o ultimo 
poeta gue escreveu no dialecto milanex. Os 
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academicos de Brera erigiram-lhe em Mi- 
i um monumento que é obra do esculptor 
ela. 

Grossmann (Gustavo Frederico Gai- 
lherme), actor e auctor dramatico cognomi- 
nado o Shakspeare allemão, n. em Berlim 
no anno de 1774. Seguindo primeiro a car- 
reira diplomatica foi secretario de embai. 
xada em Dantzig, em Konigsberg e em 
Varsovia e no exercicio d'essas funcções 
tomou parte na primeira divisão ds Polo- 
nia. Em 1774 fez-se actor e foi successiva- 
mente director dos theatros de Bonn, Mayen- 
ça, Francfort, Breme e Hanover, mas n'esta 
ultima cidade comprometteu-se em conse- 
quencia do seu enthusiasmo pela revolução 
franceza e depois de algum tempo de pri- 
são obteve a liberdade com a condição de 
nunca mais apparecer no palco. Contribuiu 
com Lessing e outros para a regeneração 
da arte dramatica na Allemanha, e as suas 
comedias occupam um logar distincto na 
transição entre a imitação servil do gosto 
francez e a escola romantica. As suas me- 
lhores peças são: o Incendio, Seis pratos e 
nem mais um, e Adelaide de Vettheim. M. em 
1796, tendo sido casado com Carolina So- 

hia Augusta Hartmann que era viuva de 
litner e mãe da celebre Frederica Beth- 
mann. 

Grostete (Claudio), senhor de La Mo- 
the, pastor da egreja reformada, n. em 1647 
e m. em 1713. Estudou direito, recebeu o 
grau de doutor em Orleans e depois a no- 
meação de advogado do parlamento de Or- 
leans. Deixando posteriormente a jurispru- 
dencia pela theologia foi ministro em Lisy 
e em Rouen e depois da revogação do edito 
de Nantes foi para Londres e ahi foi tam- 
bem nomeado ministro. Deixou publicadas 
varias obras theologicas e moraes que fo- 
ram muito estimadas no seu tempo. 

Grote (Jorge), historiador inglez, n. em 
1794 e quando tinha dezeseis annos entrou 
na casa bancaria de seu pae. Aproveitando 
todos os momentos que as suas obrigações 
lhe deixavam livres dedicou-se com ardor 
aos estudos historicos e politicos e depois 
de haver escripto diversos artigos no West- 
minster review, publicou em 1831 um pam- 
phleto com o titulo de Necessidade de uma 
reforma parlamentar. 

No anno seguinte entrou na camara dos 
communs e n'ella teve assento até 1841 
votando e fallando sempre a favor das idéas 
liberaes. 

Em 1841 retirou-se inteiramente da vida 
politica e consagrou-se de todo á composi- 
ção da obra em que trabalhava havia mui- 
tos annos, a Historia da Grecia, da qual 
por fim sairam á luz os primeiros volumes 
em 1846 e o duocecimo e ultimo em 1856. 
Esta obra, uma das mais importantes que 
sobre assumptos historicos tem sido publi- 
cadas no seculo actual, é destinada espe- 
cialmente a expôr o desenvolvimento es- 
pontaneo do genio grego e o systema so- 
cial d'este povo que foi progredindo no meio 
das outras nações que se conservavam es- 
tacionarias. 

Em 1865 publicou um livro com o titulo 
de Platão e os outros discipulos de Socrates 
e trabalhava na composição de um estudo 
mui completo sobre Aristoteles quando a 
morte o surprehendeu em 1871. 

Além d'estas importantes obras Grote 
publicou na Revista de Westminster dois 
notaveis trabalhos sobre a Historia da 
Grecia de Melford e sobre as Lendas he- 
roicas de Niebuhr. 

Contribuiu muito para a reforma do Bri- 
tisth Museum, defendeu vigorosamente no 
parlamento a universidade de Londres e a 
University college e em 1868 foi nomeado 
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para substituir lord Brougham na presiden- 
cia do conselho da universidade de Lon- 
dres. Gladstone offereceu ao eminente his- 
toriador um logar na camara dos lords, mas 
elle recusou com o intuito de se dedicar 
exclusivamente aos seus trabalhos littera- 
rios. 

O cadaver de Grote foi sepultado na 
abbadia de Westminster ao lado dos ho- 
mens mais notaveis e conspicuos da IÍngla- 
terra. 

Grotius ou Van Groot (Cornellio), 
jurisconsulto hollandez, n. em 1544, e m. 
em 1610. Foi advogado em Delft e depois 
professor de philosophia e de direito em Ley- 
de. Seu irmão João Grotius que m. em 1640 
foi doutor em direito, burgomestre de Delft, 
curador da universidade de Leyde e conse- 
lheiro do conde de Hohenloe. Foi pae do 
celebre Hugues Grotius a quem se refere o 
artigo seguinte. 

Grotius (Hugues Van Groot, conhecido 
pelo nome de), celebre jurisconsulto, diplo- 
mata e escriptor hollandez, n. em 1583. Era 
filho do antecedente e desde os seus primei- 
ros annos manifestou notavel habilidade 
para todas as sciencias. Estudando com 
igual ardor o direito, a diplomacia, as scien- 
cias naturaes, € 3 philosophia, adquiriu em 
breve uma grande reputação. Aos quatorze 
annos acompanhou a França Justino de 
Nassau, almirante da Irlanda e Barneveldt, 
grande pensionario que os estados geraes 
mandavam como embaixador a Henrique 
Iv. Depois de haver passado um anno 
n'esse paiz onde foi muito bem acolhido, e 
tendo recebido o grau de doutor em Orleans 
voltou a Hollanda e seguindo a carreira do 
foro, defendeu a sua primeira causa quando 
tinha apenas dezeseis annos. N'esse mesmo , 
anno publicou a sua edição de Martiano 
Capella cheia de notas interessantissimas e 
em que se revelava um profundo conheci- 
mento das antiguidades, e d'ahi por diante 
mesmo no meio das maiores agitações da 
sua vida politica não deixou nunca de se 
occupar de varios trabalhos litterarios e de 
cultivar com grande superioridade a poesia 
latina. 

Por influencia do celebre historiador de 
Thou começou a escrever a Historia da Hol- 
landa que ficou sendo o melhor monumento 
historico do seu paiz. 

Chamado em 1607 para o importante car- 
go de advogado geral do fisco tomou parte 
activa em todos os successos d'esse tempo, 
pu no anno seguinte o seu famoso tra- 

alho de direito publico Mare liberum em 
que defende contra as pretenções dos in- 
gleses, a liberdade dos mares, e depois em 
1610 De antiquitate reipublicæ Batavæ em 
que demonstrava que os Paizes-Baixos nun- 
a tinham reconhecido a auctoridade abgo- 
uta. 

Seguindo a causa dos arminianos na 
grande questão com os gomaristas, susten- 
tou o partido republicano contra as usurpa- 
ções de Mauricio de Nassau e recebeu em 
1613 o logar de conselheiro pensionario de 
Rotterdam. Esta dignidade que o approximou 
do grande pensionario Barneveldt estabele- 
ceu entre os dois intima amisade que foi 
para Grotius a origem de crueis persegui- 
ções. Envolvido no odio que o stathouder 
tinha a Barneveldt e aos partidarios d'este, 
Grotius teve de se defender dos attaques 
mais violentos e das mais absurdas calum- 
nias, até que foi preso e condemnado a pri- 
são perpetua. 

Encerrado na fortaleza de Losvenstein no 
dia 6 de junho de 1619 ahi permaneceu dois 
annos no fim dos ne recuperou a liber- 
dade graças á de de sua esposa & 
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Passando para França onde foi muito bem 
recebido e onde o rei Luiz xi lhe concedeu 
uma pensão de 7:200 libras, publicou n'esse 
paiz algumas obras entre as quaes se conta 
a: Sobre o direito da paz e da guerra que 
tem sido traduzida em quasi todas as lin- 
guas e pode bem ser considerada como o 
verdadeiro codigo do direito internacional. 

Depois da morte do principe Mauricio 
teve idéa de voltar á patria, mas como para 
isso lhe imposeram como condição que elle 
gsollicitasse licença e que esta lhe seria con- 
cedida por favôr, recusou sugeitar -pe a essa 
exigencia, e retirou-se para Hamburgo em 
1632. Dois annos depois a Suecia nomeou-o 
seu embaixador em França, e no desempe 
nho das funcções d'este cargo se houve com 
extrema habilidade e energia apesar da ma- 
levolencia e má vontade de Richelieu e de 
Mazarin. Cansado das intrigas que contra 
elle tramavam, pediu em 1645 a exoneração 
e embarcando para Lubeck foi obrigado a 

desembarcar muito doente no porto de Dan- 
tzig e d'ahi passando para Rostock onde 
morreu na noite de 28 para 29 de agosto 
de 1645. 

Além das obras que já citamos indicare- 
mos ainda outras de Grotius, taes como: 
De origine gentium americanorum, em que 
o auctor sustenta que a America do Norte 
recebeu a sua população da Noruega, opi- 
nião que depois adquiriu tanto valor, uma 
versão da Historia dos godos, vandalos e 
longobardos, escripta por Procopio e enri- 
quecida de preciosas notas sobre as ant1- 
guidades dos povos do norte, diversas obras 

* theologicas que foram publicadas por um de 
seus filhos, muitas poesias latinas que sairam 
á luz por cuidado de seu irmão Guilherme e 
a sua Correspondencia, que saiu posthuma, 
e de que ha varias edições, sendo essas 
cartas muito interessantes debaixo do ponto 
de vista historico e manifestando-se n'ellas 
claramente a vasta erudição de Grotius. 

Grotius (Maria de Reigersbergen), 
mulher do antecedente, tornou-se celebre 
pela sua dedicação conjugal. Quando Gro- 
tius foi condemnado a prisão perpetua na 

fortaleza de Lcevenstein, ella alcançou licen- 
a para o visitar e levar-lhe livros com o 
intento de lhe proporcionar algum meio de 
evasão. 

Alguns amifos de Grotius mandaram a 
este grandes caixas com livros que ao prin- 
cipio eram cuidadosamente revistadas pelos 
guardas da prisão, mas a pouco e pouco esse 
rigor foi diminuindo, e as caixas entravam 
e saiam sem que se procedesse ao exame do 
que ía dentro. 

A esposa de Grotius, que tinha calculado 
essa imprevidencia, propoz então ao marido 
que se mettesse n'uma das caixas que tinha 

e sair da prisão e que assim escapasse aos 
rigores do carcere. Grotius riu se da lem- 
brança, mas um bello dia ao abrir um cai- 
xote em que esperava encontrar varios li- 
vros achou em logar d'elles sua mulher que 
assim o quiz convencer da possibilidade de 
realisar a sua idéa. 

Grotius por fim resolveu-se, e a 22 de 
março de 1621 metteu-se n'um caixote que 
havia de sair, e d'ahi a dias estava refugia- 
do em França. 

A dedicada esposa passou alguns dias e 
algumas noites na prisão, até que sendo 
conhecida a fuga de Grotins o governador 
quiz no primeiro instante mandal-a matar 
e por fim instaurou-lhe um processo. Os 
juizes sentenciaram-n'a a ficar presa no 

ogar do marido, mas depois foi lhe conce- 
dida a liberdade em vista de uma requisição 
dos estados geraes. 

Esta mulher, E Payla, merecia bem uma 
estatua na republica das lettras, porque ao 
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seu ousado estratagema se deve ter Grotius 
escripto as excellentes obras que elle de 
certo nunca haveria composto se jazesse 
toda a vida nos carceres de Læœvenstein. 

Grotius (Guilherme), jurisconsulto hol- 
landez e irmão de Hugues Grotius, n. em 
1597 e m. em 1662. Seguindo a carreira do 
fôro foi advogado da companhia das Indias. 
Colligiu as poesias latinas de seu irmão e 
escreveu em latim varias obras juridicas 
que correm impressas. 

Grotius (Pedro), estadista e diplomata 
hollandez, n. em 1610. Era filho de Hugues 
Grotius e dedicando-se á jurisprudencia 
exerceu varios cargos, até que em 1667 foi 
mandado á Dinamarca e á Suecia como 
embaixador. A habilidade que manifestou 
no desempenho d'essas missões fez com que 
dois annos depois fosse escolhido para re- 
presentante da republica junto de Luiz xıv 
de França. 

Quando em 1672 rebentou a guerra entre 
esse paiz e a Hollanda, Grotius voltou para 
a sua patria e tomou assento nos estados 
geraes, mostrando-se sempre, como seu pae, 
decidido partidario das instituições repu- 
blicanas. Obrigado a expatriar-se quando 
teve logar a revolta promovida pelos oran- 
gistas, só voltou á Hollanda no fim de dois 
annos de exilio. Compromettendo -se d'ahi a 
algum tempo foi preso e accusado de não 
ter guardado os segredos d'estado, mas de- 
pois obteve a liberdade e viveu inteira 
mente retirado da vida publica até m. em 
1680. Publicou as obras theologicas de seu 
pae. 

Groto ou Gretto (Luiz)) poeta vene- 
ziano, chamado vulgarmente o Cego d'Adria 
n. em 1541. 

Quando tinha apenas oito dias ficou cego 
completamente, mas dedicou-se com tanto 
ardor ao estudo que em breve adquiriu 
grande reputação entre os seus compatrio- 
tas. Aos 14 annos recitou em Veneza um 
discurso publico quando a rainha da Polonia 
visitou esta cidade, e depois foi incumbido 
por outras terras de Italia de compor os 
discursos para varias occasiões solemnes. 
Compoz differentes tragedias, comedias e 
pastoraes, que foram colligidas todas n'um 
volume publicado em Veneza. M. em 1585. 

Grotta-Ferrata, villa dos antigos 
estados pontificios a 23 kilom. de Roma. 
Tem uma abbadia do seculo x, fundada por 
S. Nilo e S. Bartholomeu, e convertida por 
Julio 11 numa especie de fortaleza. Esta 
abbadia tem uma rica bibliotheca e na ca- 
pella ha magnificos. frescos do Domini- 


uino. 
3 O retabulo do altar mór, representando a 
Madona com os santos fundadores, é obra 
de Annibal Carrache. 

Groubentall de Liniére (Marcos 
Fernando de), escriptor francez que n. em 
1739 e m. em 1815. Dotado de viva intelli- 
gencia começou por escrever sermões que 
vendia aos prégadores. Depois foi nomeado 
secretario do maire de Reims, e sendo 
mandado a Paris travou intimas relações 
com Dulaureus, e compoz juntamente com 
elle varias odes satyricas intituladas jesui- 
ticas. A publicação d'essas odes fez com 
que Groubentall fosse preso, e ainda depois 
em 1162 foi mettido na Bastilha por ter 
caido nas mãos da policia a sua correspon- 
dencia còm Doulaurens. D'ahi por diante 
viveu obscuramente. 

D'elle existem publicados dois poemas 
Irus e o Sexo triumphante, Conselhos de 
sabedoria á nação franceza, ete. 

Grouchy ou Gronché (Nicolau), em 
latim Gruchius, erudito francez, n. em 1520. 
Dedicou-se ao ensino do grego e foi profes- 
sor ng nossa universidade de Coimbra. Vol- 
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tando a França no tempo das guerras da 
religião abraçou o protestantismo, pelo que 
foi obrigado a andar errente até ser nomea- 
do director do collegio da Rochella. Pouco 
depois de assumir as funcções d'esse cargo 
m. em 1572. Publicou Dialectice proescri- 
ptionis, De comitiis Romanorum, Elenchi 
sophistici, e traduziu em francez a Historia 
da India do nossoFernão Lopes de Casta- 
nheda. 

Grouchy (Manuel, marquez de), mare- 
chal de França, n. em 1768. Pertencendo a 
uma antiga familia da Normandia, entrou 
muito novo no serviço militar, e era alfe- 
res dos guardas do corpo, quando appareceu 
a Revolução. Abraçando com grande enthu- 
siasmo os principios revolucionarios subiu 
rapidamente ao posto de general, combateu 
na Saboya e na Vendea, foi demittido no 
tempo do Terror, reintegrado no anno sge- 
guinte e serviu com o general Hoche na erx- 
pedição de Queberon e na da Irlanda que 
abortou. 

Passando ao exercito de Italia, conseguiu 
por um arrojado golpe de mão que o rei da 
Sardenha abdicasse a corôa em favor da 
França, e mostrou grande valor na batalha 
de Novi em que ficou prisioneiro depois de 
haver recebido quatorze ferimentos. 

Trocado depois da batalha de Marengo, foi 
nomeado commandante de um corpo de exer- 
cito, distinguiu-se em Hohenlinden, Ulm, 
Eylau, e Friedland. Votou contra o consu- 
lado e defendeu Moreau, mas apesar d'isso 
em 1808 foi nomeado governador de Ma- 
drid. Distinguiu-se novamente em Raab e 
Wagram, commandou um dos tres corpos de 
cavallaria do grande exercito na campanha 
da Russia, e pela intrepidez com que com- 
bateu em Wilna, Krasnóe, Smolensk, e Mos- 
kowa, foi julgado digno de commandar, du. 
rante u retirada o esquadrão sagrado. 

Perdendo em 1813 o favor de que gosava, 
esteve sem commando até á campanha do 
annó seguinte, na qual continuou a mostrar 
grande bravura sendo ferido gravemente no 
combate de Craonne. Affastado do serviço 
pelo governo da Restauração, recebeu quan- 
do Napoleão voltou da ilha de Elba, o com- 
mando do exercito do Meio Dia; obrigou o 
duque de Angouleme a capitular, e foi então 
elevado a marechal de França. No principio 
da campanha de 1815 commandou a caval- 
laria de reserva, e teve uma parte impor- 
tante e gloriosa na batalha de Ligny. 

No dia seguinte ao d'esta acção Grouchy 
recebeu o commando de um corpo de exer- 
cito de 35:000 homens com ordem de perse- 
guir os prussianos e de impedir que Blúcher 
se unisse a Wellington. Segundo a opinião 
que por muito tempo se conservou em voga 
Grouchy desde essa manhã de 17 de junho 
até á tarde do dia immediato não commet- 
teu senão erros palmares, e foi elle o prin- 
cipal causador da derrota de Waterloo por- 
que em vez de têr marché sur le canon con- 
tinuou na direcção que seguia e que lhe ha- 
via sido prescripta por Napoleão. 

esta realmente uma das questões im- 
portantes que se pode apresentar a um ge- 
neral no decurso de uma campanha, e se 
attendermos à pequena iniciativa que o im- 
perador deixava aos generaes seus subor- 
dinados e ao modo porque elle castigava 
todos aquelles que se afastavam das ins- 
trucções recebidas, não poderemos de certo 


impor ao marechal Grouchy responsabili- 


dade egual áquella em que incorreria dadas 
as mesmas circumstancias, qualquer dos 
generaes prussianos que faziam parte do 
exercito que invadiu a França em 1870. 
Além d'isto é mais que problematico que 
a chegada da tropa de Grouchy ao cam 
de Waterloo, ainda que elle tivesse orde- 
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nado a marcha n'essa direcção logo que sen- 
tiu troar o canhão, podesse mudar a face do 
combate, porque essa chegada só teria lo- 
gar muitissimo tarde, e por tanto parece de 
justiça absolver o homem que em tantas e 
tão dificeis occasiões dera provas de bra- 
vura e intrepidez da falta que, no caso de 
victoria dos francezes, talvez passasse des- 
«percebida e que em todo o caso não teve a 
importancia que os enthusiastas admirado- 
res de Napoleão lhe quizeram dar. 

Sobre este assumpto se escreveram mui- 
tas brochuras e folhetos, e o proprio mare- 
chal Grouchy . publicou a este respeito va- 
rios opusculos. 

Depois de Waterloo o marechal Grouchy 
retirou em boa ordem para Paris, onde fez 
acclamar Napoleão 11, e só deixou o com- 
mando quando reconheceu a má vontade dos 
generaes seus subalternos. 

Proscripto pela restauração passou aos 
Estados Unidos, e voltou a França em 1821, 
mas só foi reintegrado no posto de marechal 
depois da revolução de 1830. Nomeado par 
pelo rei Luiz Filippe votou com a opposição 
moderada e póde quasi dizer-se que desde 
1815 se empregou exclusivamente em res- 
ponder aos ataques que lhe dirigiam pela 
sua conducta na batalha de Waterloo. M. 
em 1847. 

Grouchy, (Affonso Frederico Manuel, 
marquez de), general francez, filho do ante- 
cedente, n. em 1789, e m. em 1864. Seguin. 
do, como seu pae, a carreira das armas, dis- 
tinguiu-se na campanha da Polonia, da Hes- 
panha, Allemanha e Russia, e principal- 
mente na da Saxonia. Collocado na inactivi- 
dade pelo governo da Restauração acompa- 
nhou seu pae para os Estados Unidos e de- 
pois da revolução de julho foi promovido a 
marechal de campo e general de divisão, e 
nomeado para diversas commissões. Eleito 
membro da Assembléa legislativa em 1845 
votou com a maioria, e em 1852 foi nomeado 
senador. M. em 1864. 

Grouvelle (Filippe Antonio), poeta e 
diplomata francez, n. em 1758 e m. em 1806. 
Era filho de em ourives e tendo sido escre- 
vente de um tabellião começou escrevendo 
algumas poesias que foram publicadas no 
Almanach das Musas. 

Depois passou a ser empregado no gabi- 
nete de Chamfort, secretario do principe de 
Condé e por fim cxerceu esse logar quando 
Chamfort o largou para se dedicar exclusi- 
vamente aos trabalhos litterarios. Começou 
a tornar-se conhecido por varios improvisos 
e principalmente por uma engraçada opereta 
As Ameixas, em que teve Després por colla- 
borador. 

Adoptando os principios da Revolução, 
publicou algumas brochuras politicas e re- 
digiu com Chamfort a Feuille villageotse. 
Nomeado secretario do conselho executivo 
provisorio depois do 10 de agosto acompa- 
nhou o ministro da justiça á prisão do Tem- 
plo e foi elle quem leu a Luiz x1v a senten- 
ga de morte. 

Em julho de 1792 foi para Copenhague 
como representante da França, e em 1800 
eleito membro do corpo legislativo. Sendo 
associado do Instituto desde 1796 estava 
para ser nomeado membro effectivo d'essa 
corporação, quando os ataques violentos 

ue lhe dirigiram por causa da missão que 
desenpenhara no Templo o obrigaram a 
renunciar á candidatura. O despeito que 
isso lhe causou fez com que pouco mais vi- 
vesse, e por um d'estes acasos extraordina- 
rios m. em Varennes em casa de Drouet, 

ue era quem em 1791 tinha prendido 
Lois XVI. | 

Entre os seus trabalhos litterarios nota- 
remos, Da  auctoridade de Montesquieu na 
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aclual revolução e Memorias historicas sobre 
os Templarios. 

Grovellas, freguezia do concelho da 
Ponte da Barca, districto de Vianna, orago 
S. João Evangelista, 266 hab. 

Grubenhagen (Principado de), anti- 
go estado da Allemauha, que tirava o nome 

a familia Gruben, cujo castello, situado no 
alto do monte Grubenhagen, a 2 kilometros 
de Rotenkirchen, está hoje completamente 
arruinado. Este principado, que na antiga 
divisão da Allemanha fazia parte do circulo 
da Baixa Saxonia ficava encravado entre os 
de Kalemberg, de Wolfenbuttel e de Blan- 
kenburg e tinha 45 kilom. de comprimento 
e 42 de largura. A capital era Eimbeck e as 
cidades principaes Clausttal, Osterode, Ro- 
tenkirchen e Zellerfeld. Os Welf de Bruns- 
wick, que possuiram este principado, dividi- 
ram-se nas familias Grubenhagen e Ostero- 
de, e esta nos ramos de Salz e de Eimbeck, 
que se extinguiram em 1596, ficando herdei- 
ros os senhores de Gcettingen. Em 1815 o 
estado de Grubenhagen foi dado ao Hano- 
ver, e desde 1866 forma um circulo da pro- 
vincia prussiana do Hanover. 

Grumberg, cidade da Prussia na pro- 
vincia da Silesia, 10:500 hab. Fabricas de 
pannos e chapeus de palha, fiações e typo- 
graphias. Vinhos que imitam os de Cham- 
pagne. 
— Cidade do Hesse Darmstadt, na provin- 
cia do Hesse superior, 2:500 hab. Fabricas 
de tecidos de algodão e de lã. 

Grummentum, cidade da Italia an- 
tiga, na Lucania, situada nas margens do 
Aciris e perto da qual, segundo refere Tito 
Livio, Tito Sempronio alcançou uma grande 
victoria contra Hannon. Suppõe-se que esta 
cidade é a actual Sponara. 

Griin (João Jacques Carlos Affonso), 
jurisconsulto e publicista francez, n. em 
1801 e m. em 1866. Collaborou com Dalloz 
em differentes trabalhos juridicos, foi reda- 
ctor de varios jornaes, e de 1840 a 1852 re- 
dactor em chefe do Monitor Universal. No- 
mesdo no anno seguinte archivista da corôa 
foi depois chefe da secção legislativa e ju- 
dicial dos archivos do estado. Deixou publi- 
cadas muitas obras de jurisprudencia e de 
economia social, entre as quaes apontare- 
mos: Tratado de seguros terrestres, Elemen- 
tos de dire:to francez, Manual da legislação 
commercial e industrial em França, Da mo- 
ralisação das classes laboriosas, Os Estados 
geraes no e de Luiz XIV e Curso de le- 
gislação usual. 

Grund, cidade da Prussia na provincia 
do Hanover. 1:670 hab. Importantes minas 
de ferro. 

Grundstadt, cidade da Baviera, no 
Palatinado, situada perto da margem direita 
do Liss. 3:800 hab. Antiga residencia dos 
condes de Leimingen, cujo palacio está hoje 
occupado por uma escola e uma fabrica. 

Grunewald (Mathias), celebre pintor 
que segundo se julga n. em Francfort sobre 
o Meno pelos annos de 1450 e m. em 1530 
proximamente. Viveu quasi sempre em As- 
chaffenbourg, onde se encontra a maior parte 
dos seus trabalhos, existindo outros nos mu- 
seus de Munich e Vienna. Os quadros devi- 
dos ao pincel d'este artista que ornavam a 
cathedral de Mayence foram tirados pelos 
suecos no tempo da guerra dos Trinta An- 
nos, e perderam se, como o navio que os 
transportava, no mar do Norte. Foi um dos 
melhores pintores allemães da edade mé- 
dia. 

- Grussau, villa da Prussia, na provincia 
da Silesia, perto de Landshut. Convento da 
ordem de Cister fundado em 1240 e suppri- 
mido em 1810. Este convento, incendiado 
no tempo da guerra dos Trinta Annos, foi 
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posteriormente reconstruido e ainda hoje se 
admiram na egreja os frescos pintados por 
Rrandi, Willman e Schooffer, e o orgão que 
é o melhor da Silesia. 

Gruter ou Gruytere (João), em la- 
tim Gruterus, sabio humanista e antiquario 
de origem hollandeza, n. em 1727. Desti- 
nado para a carreira do fôro abandonou 
depressa o estudo da jurisprudencia pelo 
da philologia e foi professor em Wittem- 
berg e nas universidades de Rostock e de 
Heidelberg. Deixou publicadas varias poe- 
sias latinas as primeiras das quaes foram 
impressas em 1587 com o titulo de Pericula. 
Entre as suas outras obras citaremos : 
Observações e conjecturas sobre os auctores 
latinos, uma collecção de dissertações dos 
principaes humanistas que comprehende to- 
das as epocas da philologia, e forma sete vo- 
lumes com o titulo de Lampas, sive fax ar- 
tium liberalium e o Thesouro das inscripções 
latinas, que é o melhor de todos os traba- 
lhos d'este sabio e que foi muito elogiado e 
apreciado por todos os eruditos. 

Grutlt ou Grutly (0), logar celebre 
da Suissa no cantão de Underwald, defronte 
de Brunnen na bacia d'Altorf. | 

Tres habitantes d'estes valles, Stauffa- 
cher de Schwitz, Furst d'Uri e Melchtal 
d'Underwal, seguido cada um de dez amigos 
da sus escolha reuniram-se n'uma noite 
n'um sitio affastado (O Gruili) e juraram 
sustentar a causa commum da sua liberdade 
sem derramamento de sangue e sem quebra 
dos direitos de outrem. Esta empreza foi 
bem suecedida e os tres cantões animados 
de eguaes sentimentos, armaram-se, e em 
1308 expulsaram sem encontrarem resisten- 
cia os novos senhores que lhes eram man- 
dados. | 

Os suissos foram auxiliados na sua re- 
volta pela morte de Alberto 1, depois do 
que Henrique vir da Baviera tendo feito 
assentar no throno da Allemanha uma nova 
dynastia não pensou mais em vingar a der- 
rota da familia dos Hapsburgo. | 

Leopoldo, duque d'Austria e filho de Al- 
berto, chegou a reunir um exercito para 
submetter os insurgentes, mas sendo derro - 
tado em Morgaten desistiu do projecto que 
concebera e não voltou a expôr as suas tro- 
pas a tão grande distancia dos seus estados 
hereditarios. | | 

Gruyer (Antonio, parao a fran- 
cez, n. em 1774 e m. em 1822. Tomou parte 
nas guerras da revolução com o posto de 
capitão de um batalhão de voluntarios. No- 
meado em 1806 tenente coronel de um re- 
Pemo da guarda, entrou na campanha da 

russia e da Polonia e em 1813 foi promo- 
vido a general de brigada. Continuando a 
servir mostrou-se intrepido e valoroso prin- 
cipalmente quando a França foi invadida 
em 1814 pelos exercitos alliados. Acceitou 
dos Bourbons o commando do departamento 
do Alto Saone, mas quando Napoleão vol- 
tou da ilha d'Elba reuniu-se ás tropas im- 
perises. 

O governo da segunda restauração pren- 
deu-o, respondendo a um conselho de guerra 

ue o condemnou á morte. Esta pena foi- 
lhe commutada na de vinte annos de re- 
clusão, e o duque d'Angouleme quando 
passou em Strasburgo em 1817 deu-lhe a 
liberdade. 

Gruyére, appellido de uma antiga e 
illustre familia suissa, que faz remontar & sua 
origem a um dos chefes das tropas borgo- 
nhesas, que no seculo v invadiram a Helve- 
cia occidental commandadas por Gondioc. 
Este chefe erigiu um castello, e deu o seu 
nome -so paiz que lhe coube em partilha. 
O membro mais conhecido d'esta familia foj 
Miguel Gruyéro que veio a ser conde por 
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morte de seu pae em 1539, recebendo então 
uma herança carregada de dividas. Para re- 
mediar essa desgraçada situação financeira, 
entrou ao serviço da França com 5:000 ho- 
mens, e distinguiu-se na batalha de Ceriso- 
les, mas não lhe tendo sido pagos os subsi- 
dios ajustados, foi pelos credores citado pe- 
rante uma dieta dos 13 cantões, e ficou sem 
bens alguns. Os cantões de Berne e de Fri- 
burgo dividiram entre si as propriedades de- 
pois de pagarem as dividas. Inteiramente ar- 
ruinado passou aos Paizes-Baixos, onde 
achou amigos e dinheiro. Tendo debalde 
uerido comprar as suas antigas proprieda- 
es m. em 1570. 
' Gruyere, logar da Suissa no cantão de 
Friburgo, e na margem esquerda do Sorene 
980 hab. O territorio d'este logar é muito 
abundante de pastagens em que se cria 
grande quantidade de vaccas cujo leite ser- 
ve para fazer os queijos chamados Gruyère 
e que constitue a unica riquesa do paiz. 

Ô condado de Gruyére n'outros tempos 
era um estado bastante consideravel e es- 
tendia-se desde a fronteira do Valais até 
perto de Friburgo. O castello dos condes de 
Gruyére ainda hoje se vê com as suas tor- 
res e ameias no cimo de um outeiro. Este 
monumento feudal que é um dos mais vas- 
tos e dos mais bem conservados de toda a 
Suissa, serve actualmente de prefeitura e 
de prisão. As paredes teem 4 metros de gros- 
sura e as sallas abobadadas recebem luz uni- 
camente por umas pequenas frestas. A egre- 
ja parochial de Gruyére é notavcel pela sua 
muita antiguidade. 

Gryllo, companheiro de Ulysses que 
foi transformado em porco por Circe e que 
depois não quiz voltar de novo á forma 
humana. 

Gryllo, filho de Xenophonte, m. no 
anno 363 A. C. Foi elle quem feriu mortal- 
mente Epaminondas na batalha de Manti- 
néa, © n'essa mesma acção encontrou tam- 
bem a morte. Seu pae que estava sacrifi- 
cando quando recebeu essa noticia, tirou a 
corôa de flôres que tinha na cabeça, mas 
sabendo que seu filho se portára com valor, 
poz novamente a corôa e disse: «Eu bem 
sabia que meu filho era mortal e a sua 
morte é mais digna de lagrimas de alegria 
do que de signaes de luto. — O pae de Xe- 
nophonte tambem se chamava Gryllo. 

Grynceus ou Grunceus (Simão), 
celebre theologo e philologo protestante, n. 
em 1493 e m. em 1541. Estudou em Pfortz- 
heim, onde travou relações com Melanchton, 
ce depois em Vienna, onde se graduou em 
philosophia e theologia. Encarregado da 
direcção da escola de Buda, teve de deixar 
este cargo por causa da sua decidida sym- 
fes pela Reforma. Passando por Wittem- 

erg relacionou-se com Luthero, foi no- 
meado professor de grego em Heidelberg e 
representou um papel importante na dieta 
de Spira e no colloquio de Worms. Depois 
foi-lhe dada uma cadeira de theologia em 
Basilea e ahi morreu. Foi amigo de Erasmo 
e foi elle quem deu ao sabio de Rotterdam 
os cinco ultimos livros de Tito Livio que 
tinha encontrado n'um convento das mar- 
gens do Rheno e que foram impressos em 
1531. Deixou a traducção das Homilias de 
S. João Chrysostomo sobre a primeira Epis- 
tola de S. Paulo aos corinthios, a primeira 
edição dos Veterinarii medici e do Almagesto 
de Ptolomeu, e uma collecção de narrativas 
de viagens todas de diversos auctores. 

Grynoceus (Samuel), filho do antece- 
dente, n. em 1539 e m. em 1599. Foi pro- 
fessor de direito e de eloquencia em Basilea 
e era considerado excellente jurisconsulto. 
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1656. Foi pastor da egreja de 8. Leonardo 
em Basilea e fundou uma escola de theolo- 
gia de onde sairam alguns sabios de pri- 
meira ordem. 

Grynoceus (Thomaz), sobrinho de Si- 
mão (Grynceus, n. em 1512 e m. em 1564. 
Estudou theologia, abraçou as idéas da re- 
forma, foi professor de linguas antigas, e 
deixando o magisterio foi pastor e superin- 
tendente em Reeteln, onde m. de peste. 

Grynoeus (Simão), chamado o Moço, 
filho do antecedente, n. em 1539 e m. em 
1582. Foi medico e professor de mathema- 
tica em Heidelberg, e saindo d'essa cidade 

or causa das questões religiosas, foi para 
Basilea onde residiu até morrer exercendo 
as funcções de professor de philosophia mo- 
ral. Deixou ung Commentarios sobre meteo- 
ros e cometas. 

Grynoeus (João Ses theologo 
protestante, irmão do antecedente, n. em 

540 e m. em 1617. Foi pastor evangelico 
em Reteln e depois professor de theologia 
em Basilea e na universidade de Heidel- 
berg. Voltando a Basilea exerceu ahi o lo- 
gar de primeiro pastor. Deixou varias obras 
historicas e theologicas. 

Grynoeus (João), theologo protestante, 
u. em 1765. Foi professor de linguas orien- 
taes e de theologia e compoz varios opus- 
culos theologicos. M. em 1744. 

Grynoeus (Simão), philologo e theo- 
logo, n. em 1725 em. em 1799, deixando 
publicadas traducções do Antigo e Novo 
Testamento, de Juvenal, de Thomaz a Kem- 
pis, do Elogio da Loucura de Erasmo, etc. 

Gryph ou Gryphe, em latim Gry- 
phius, tamilia de typographos allemães do 
seculo xy que se estabeleceram em diversas 
capitaes da Europa. O mais celebre foi Se- 
bastião Gryph, que n. em 1493 e m. em 
1556 em Leão, onde tinha a sua imprensa. 
Empregava de ordinario caracteres italicos. 
As suas edições, que appareceram de 1521 
a 1555, são muito estimadas, e entre ellas 
são principalmente dignas de menção : uma 
Biblia, oa Commentarii linguæ latinæ de 
Dolet, e o Thesaurus linguæ santæ de Sante 
Pagnino. — Seu irmão Francisco Gryph, foi 
typographo em Paris e usou quasi sempre 
os caracteres romanos. Foi homem muito 
instruido. — Um outro irmão Jožo Gryph 
teve uma imprensa em Veneza, onde era 
conhecido pelo nome de Griffo. 

Gryph ou Greif (André), poeta dra- 
matico allemão, n. em 1616 e m. em 1664. 
Foi preceptor dos filhos do conde palatino 
Jorge Schoenborner, depois viveu muitos 
annos em Leyde, passou a Inglaterra, Fran. 
ça e Italia e voltando á patria foi nomeado 
syndico dos estados do principado de Glo- 
gan. Gryph é considerado o mais antigo 
dramaturgo allemão e as suas tragedias 
distinguem-se pelo bem combinado do en- 
redo, pela exactidão dos caracteres e pela 
nobreza da linguagem. As melhores são : 
Leão o Armenio, Catharina de Georgia e 
Carlos Stuart. Nas comedias que elle es- 
creveu mostrou menos gosto e a melhor é 
O pastor estravagante, imitação de uma 
peça de Corneille. Deixou tambem varias 
poesias lyricas, odes, epigrammas, sonetos 
e satyras, que se encontram na collecção 
das suas Obras de que ha muitas edições. 
— Seu filho Christiano Gryph ou Gryphus, 
n. em 1649 e m. em 1706. Foi bibliotheca- 
rio, professor e reitor do lyceu de Breslau. 
Deixou uma collecção de versos com o ti- 
tulo de Florestas poeticas, Curta descripção 
das ordens de cavallaria civil e ecclesiastica 
e Memorias. 

Gryphiander (João), em allemão Gry- 


Grynæus (Samuel), chamado o Moço, | penkerl, historiador e jurisconsulto allemão, 
filho do anteccdento, n. em 1595 e m. em ! que m. em 1652. Seguiu ao principio a car- 
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eira commercial e depois dedicando-se ao 
estudo foi professor de historia e de poesis,. 
doutor em direito, e em 1618 juiz e conse- 
lheiro em Oldenburgo. Das suas obras & 
mais importante intitula-se Commentarius 
de Weichbeldis saxonicis e contém documen- 
tos interessantes sobre a historia legenda- 
ria de Rolando e sobre as estatuas colossaes 
que na Saxonia se designam pelo nome de 
colossos de Rolando. 

Gua (O), logar de França, situado na 
margem direita do Seudre, no departamento 
do Charente Inferior. 2:026 hab. Salinas, 
commercio de vinho, aguardente, madeira 6e 
cal. Porto de cabotagem. Vestigios do acam- 
pamento estabelecido pelos inglezes em 
1757 no canal de Fareaux. 

Gua (O), villa de França, no departa- 
mento do Isère. 1:004 hab. Fabricas de ci- 
mento de Champa, ruinas de dois castellos, 
bella cascata de Champa e gruta de Liti- 
neyrie. 

Gua (0), villa de França, no departa- 
mento do Aveyron. 2:300 hab. Forjas im- 
portantes. N'este logar houve em fins de 
1869 um lamentavel conflicto entre a tropa 
e os mineiros que se tinham declarado em 
greve. 

Gua de Malves (João Paulo), publi- 
cista e philosopho francez, n. em 1712 em. 
em 1786. Seguindo ao principio a carreira 
ecclesiastica obteve um beneficio rendoso é 
depois foi para Paris com a idéa de estudar 
philosophia, sciencias exactas e economia 

olitica. Em 1740 publicou: Uso da ana- 
yse de Descartes para descobrir sem o au- 
xilio do calculo diferencial as propriedades 
das linhas geometricas de todas as ordens. 
Esta obra abriu-lhe as portas da academia 
das sciencias e em 1743 succedeu a Privat 
de Moliere como professor de philosophia 
no collegio de França, mas pouco tempo 
conservou essa cadeira. Teve projecto de 
publicar uma Encyclopedia no genero da 
de Chambers, que pouco antes saira á luz 
em Inglaterra, mas por falta dos necessarios 
fundos teve de desistir da empreza que só 
mais tarde veio a ser realisada por Diderot. 
e d'Alembert. O trabalho mais importante 
de Gua foi a demonstração do theorema de 
Descartes conhecido pelo nome de regra dos 
signaes. 

Guaca. Nome que se dava ás figuras de 
pedra, às quaes os antigos peruvianos pres- 
tavam uma especie de culto. 

Guacanagari, cacique do Haiti, que 
m. em 1499. Reinava na parte norte nordes- 
te do Haiti, onde se estende a bahia de Sa- 
mana, quando Christovão Colombo desco- 
briu essa ilha. | 

Depois de uma entrevista com o celebre 
navegador em dezembro de 1492, alliou-se 
com og hespanhoes e prometteu a Colombo 
quando regressou 4 Europa, que protegeria 
os colonos estabelecidos no logar em que 
devera fundar-se a cidade do Cabo. 

D'ahi a pouco os colonos hespanhoes de- 
ram logar, pelo seu procedimento desregra-. 
do, a que os indios se sublevassem e foram 
em grande numero assassinados, apesar dos 
esforços que para o evitar Guacanagari em- 
pregou. Quando Christovão Colombo voltou 
ao Haiti o cacique contou exactamente o 
que se havia passado, e não soffreu incom- 
modo algum. 

Passado pouco tempo e estando a bordo 
do navio almirante viu alli uma linda india- 
na que tinha sido baptisada com o nome de 
Catalina, e sentiu por ella uma viva paixão. 
A rapariga que egualmente ficára louca por 
Guacanagari, aproveitando uma occasião em 
que não era vigiada, lançou-se a nado e foi 
ter com o cacique, que ‘agiu com ella para 

espanhoes prati- 
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Caram então as maiores devastações nos 
Ostados de Guacanagari, que foram au mes- 
mo tempo invadidos por um chefe indio 
chamado Cavuado. O cacique entregue aos 
prazeres e a0 amor defendeu-se mal, perdeu 
a bella Catalina e por fim foi novamente ter 
com Colombo, ao qual prometteu d'ahi por 
diante eterna fidelidade. 

Guacara, cidade da America do Sul, 
na republica de Venezuela, perto da mar- 
ra septentrional do lago Valencia. 4:000 


Guachinango, cidade do Mexico, na 
provincia de Puebla. 6:000 hab. A baunilha 
que se colhe nas proximidades é muito afa- 
mada. 

Guachipas, rio da America do Sul, 
na republica de la Plata. Nasce nos Andes, 
e entra no rio Salado, do qual é o principal 
affluente. O seu curso é de 360 kilom. e os 
seus afluentes de maior importancia são: o 
S. Carlos e o Negro. 

Guadagni, familia italiana, cujos mem- 
bros exerceram por vezes os mais importan- 
tes cargos em Florença. Exilados d'esta ci- 
dade os Guadagni foram residir para Leão, 
onde pelo commercio alcançaram uma for- 
tuna enorme, e que ficou sendo proverbial. 
E individuos d'esta familia mais conhecidos 
são: 
Bernardo, seguiu o partido popular em 
Florença, tomou parte na expulsão dos Me- 
dicis (1530), foi um dos membros do gover- 
no e foi banido em 1537 por Cosme de Me- 

cig. | 

Thomaz, foi residir em Leão, emprestou a 
Francisco 1, depois da batalha de Pavia, a 
somma de 50:000 escudos e fez doações va- 
liosas a diversos hospitaes. 7 

Guilherme, n. em 1536 e m. em 1598. Se- 
guiu a carreira das armas, e pelo valor que 
mostrou na batalha de Renty, na tomada 
de Thionville e em outras occasiões foi por 
Henrique nomeado senescal tenente do rei no 


. Lyonnez e gentil homem da camara. Du- 


“rante o reinado de Carlos 1x combateu prin- 


cipalmente contra os protestantes, e levan- 
tou á sua custa uma companhia de 200 ho- 
mens d'armas, com os quaes tomou parte 
muito activa na matança de S. Bartholomeu. 
Sendo embaixador na Allemanha e em Ve- 
neza, conselheiro d'estado e governador do 
Lyonnez no tempo de Henrique 111 seguiu 
depois a Henrique 1v, e foi por este principe 
encarregado de varias missões dificeis. | 

João Baptista, irmão do antecedente, en- 
trou nas ordens e foi um dos agentes favo- 
ritos de Catharina de Medicis. Foi especial- 
mente incumbido de missões junto de Gon- 
tant de Biron, chefe das forças catholicas 
no Poitou em 1574 e junto de Henrique de 
Navarra em 1586. 

Guilherme, duque de Guadagni, viveu no 
seculo xvir. Chegou ao posto de tenente ge- 
neral, acompanhou o duque de Beaufort na 
expedição á Barbaria em 1664, e depois en- 
trando ao serviço dos Estados da Egreja e 
de Veneza distinguiu-se em varios combates 
contra 08 turcos. 

Bernardo Caetano, n. em 1674 e m. em 
1733. Era sobrinho por parte de sua mãe 
do papa Clemente xu. Entrando na ordem 
dos carmelitas descalços foi um dos priores 
d'elles, e depois bispo d'Arezzo, cardeal e 
vigario geral de Roma. 

Guadagnini, familia de fabricantes 
de rebecas, da qual os membros mais conhe- 
cidos são: 

Lourenço, que n. em Placencia na segun- 
da metade do seculo xvn e teve fabricas em 
Placencia e Milão. As rebecas por elle fa- 
bricadas assimelham-se ás de Stradivarius e 
são ainda hoje muito estimadas. 

João Baptista, n. em Placencia e os seus 
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melhores instrumentos foram feitos em Mi- 
lão de 1742 a 1771. 

Guadajoz, rio de Hespanha, formado 
na provincia de Cordova pela juncção de al- 
gumas pequenas torrentes que descem das 
serras de Alcalá Reale de Priego. Atravessu 
o centro da provincia e entra no Guadalqui- 
vir a 5 kilom. do Cordova, depois de um cur- 
so de 80 kilom. 

Guadalajara, cidade e provincia de 
Hespanha. V. Guadalaxara. 

Guadalaviar, rio de Hespanha, ao 
qa os antigos davam o nome de Turia. 

esce das montanhas que separam a pro: 
vincia do Aragão da Nova Castella, entra na 


“provincia de Valencia, e desagua no Medi- 


terraneo depois de haver banhado Albaracia, 
Teruel, Ademuz, Valença e Grao. 

Gnadalaxara ou Guadalajara, 
a Ariaca ou Caraca dos romanos, cidade de 
Hespanha, capital da provincia do mesmo 
nome, situada na margem direita do Hena- 
rés. 8:000 hab. Séde das auctoridades civis, 
militares e administrativas da provincia. 
Fabricas de pannos, de sabão e de chapeus, 
commercio de trigo, là e pannos. 

Os monumentos mais notaveis da cidade 
são: o palacio dos duques: do Infantado 
mandado construir por D. Diogo Hurtado 
de Mendoza no seculo xv, o edificio da es- 
cola central de engenheria militar, a capel- 
la de S. Francisco onde ha um carneiro cons- 
truido pelo modelo de Escurial, a egreja de S. 
Nicolau, e a egreja de S. Guinés. A agua é 
conduzida para a cidade por um aqueducto 
que se julga ser do tempo dos romanos. 

A provincia de Guadalaxara é limitada ao 
norte pelas provincias de Segovia, Soria e 
Saragoça, a leste pela de Teruel, ao Sul pela 
de Canca, e ao occidente pela de Madrid. 
Produz muitos cereaes, vinhos, e azeite, e 
tem muitas minas sendo as principaes as de 
ferro de Setiles, as de cobre de Pardas, e as 
de galena argentifera de Hiende-la Encina. 
A agricultura e a creação de gado são os mais 
importantes ramos da industria dos habitan- 
tes d'esta provincia. As correntes de agua 
mais principaes são : o Tejo, o Jarama, e o 
Henarés. A população da provincia é de 
204:626 almas. 

Guadalaxara ou Guadalajara, 
cidade do Mexico, capital do departamento 
de Xalisco e da divisão militar do seu nome 
e que fica perto do Rio Grande de Santiago 
a 420 kilom. do Mexico. A sua população é 
geralmente avaliada em 80:000 a 90:000 bab. 
mas este numero parece exagerado. Arce- 
bispado, universidade, tribunal, e casa da 
moeda. 

Os principaes ramos de industria dos ha- 
bitantes são o fabrico de vasos de louça fei 
ta com uma terra odorifera, e de papel para 


'mortalhas de cigarro. 


Os edificios mais notaveis são : a cathe- 
dral, a casa do congresso, o palacio episco- 
pal, o palacio do governo, e o Sagrario. 

N'esta cidade que foi fundada cm 1531 
por Nuno Gusman, ha tambem um aquedu- 
cto notavel, muitas imprensas e grande nu- 
mero de escolas. 

Ha n'esta cidade uma Nossa Senhora de 
Guadalaxara que de ordinario está em Za- 
popan, suburbio da capital de Xalisco, mas 
que durante o anno está algum tempo nas 

iferentes egrejas do Guadalaxara, dando 
isso logar a grandes festas e procissões nas 
quaes toma parte toda a população da ci- 
dade e dos arredores. | 

Guadalaxara y Xaviero (Marcos), 
historiador e theologo hespanhol, n. pelos 
annos de 1580, e m. em 1630. Foi prefeito 
dos estudos no convento dos carmelitas de 
Alcanã. Compoz varias obras sendo de to- 
das a mais notavel a que se intitula Memo- 
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rable expulsion y justissimo destierro de los 
moriscos de España. 

Guadalcanal, cidade de Hespanha 
na provincia de Sevilha 4:500 hab. Fabri- 
cas de sabão e aguardente e fiação. Nos ar- 
redores minas de prata e de chumbo. 

Guadalcanar, ilha da Oceania cen- 
tral e a maior do archipelago Salomon. Foi 
descoberta em 1567 por Ortega, companheiro 
de Mendana. | 

Guadalcazar, logar do Mexico a 94 
kilom. de S. Luiz de Potosi. Minas de prata 
chumbo, mercurio e hulha. 

Guadalete, rio de Hespanha que nasce 
na serra de Ronda na provincia de Cadix e 
desagua no oceano Atlantico 5 kilom. a leste 
de Cadix depois de um curso de 140 kilom. 
Perto da fog toma ò nome de rio S. Pedro. 
Este rio é celebre pela batalha a que deu o 
nome e aee se travou nas suas margens no 
anno 714 entre o exercito christão do rei 
Rodrigo e os arabes commandados por Ta- 
rik. A victoria ganha pelo capitão africano 
Dh em resultado a queda da monarchia 
goda. 

Guadalimar, rio de Hespanha, que 
nasce na provincia de Chinchella, atravessa 
a de Murcia, recebe o Guadarmena e entra 
no Guadalquivir depois de 110 kilom. de 
curso. 

Guadalin, rio de Hespanha. Nasce na 
serra Morena e depois de ter atravessado a 
parte septentrional da provincia đe Jaen 
entra no Guadalimar a 9 kilom. de Linarés. 

Guadaljorce, rio de Hespanha. V. 

1702. 

Guadalmer, rio de Hespanha, que 
nasce na encosta septentrional da serra Mo- 
rena, separa as provincias de Cordova e de 
Ciudad Real e aflue no Zuja depois de ter 
percorrido 80 kilom. 

Guadalquivir, rio de Hespanha que 
as romanos chamaram Betis e os arabes 
Qued-el-Kebir (O grande rio). Nasce na 
serra de Cazorla, na provincia de Jaen, 
a sudeste de Ubeda, atravessa a provincia 
de Jaen, entra na de Cordova banhando a 
cidade do mesmo nome, rega a provincia e 
cidade de Sevilha, e divide se em dois bra- 
ços principaes que formam duas grandes 
ilhas chamadas Ilha maior e Ilha menor. Os 
dois braços reunem-se depois e o rio entra 
no Atlantico em 8. Lucar de Barrameda, 
tendo percorrido 400 kilom. Os afluentes 
principaes são: o Guadalimar, o Jandala, o 
Guadiana menor, o Guadajoz e o Xenil. O 
Guadalquivir é navegavel desde a sua foz 
até Sevilha para navios de 100 toneladas ou 
mais, mas as embarcações de pequeno lote 
podem chegar até Cordova. 

Guadalupe, cidade da Hespanha, na 
provincia de Caceres ao pé dos montes Gua- 
dalupe e junto da margem esquerda da ri- 
beira de Guadalupejo. 4:070 hab. Fabrica 
de pannos, sabão, velas e objectos de es- 
parto. N'esta cidade houve um convento da 
ordem de S. Jeronymo fundado no seculo 
xıy para ahi se venerar uma imagem mila- 
grosa da Virgem. Essa imagem, que tinha 
sido enterrada nos montes de Guadalupe 

usando os arabes invadiram a Hespanha, 
oi achada por um pastor e tornou-se um 
objecto de geral veneração. 

A sacristia da egreja passa por ser a me- 
lhor de toda a Hespanha, e na capella da 
Virgem encontram-se quadros de 4urbaran 
e de Luca Giordano. 

Foi por occasião da festa do mosteiro de 
Guadalupe no natal de 1576 que n'essa ci- 
dade teve logar a entrevista de Filippe n 
de Hespanha e do nosso rei D. Sebastião, 
entrevista em que o monarcha portuguez 
esperava convencer o monarcha hespanhol 
da necessidade da expedição á Africa.: 
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Guadalupe (Serra de), cordilheira da 
Hespanha na provincia de Cuenca, a que os 
antigos chamavam Ca rii montes. Desta- 
.ca-86 da de cordilheira Iberica, eleva- 
se perto de Tarancon e Tecinblenque, passa 
na Extremadura entre Truxillo e Merida e 
continua dentro do nosso paiz pelas serras 
de S. Mamede, Portalegre, etc. 

Esta cordilheira tem diversos nomes se- 
gundo os logares em que vae passando, taes 
como serra de Cuenca, de Toledo, de Gua- 
. dalupe, de S. Bento e de S. Pedro. A sua 
maior elevação não chega a 900 metros. 
Tem varias pedreiras de marmore. 

Guadalupe (Nossa Senhora de), ou 
antes Guadalupe-Hidalgo, logar do Mexico 
a 4 kilom. da capital. 2:000 hab. 

Magnifica egreja e um dos logares mais 
concorridos pelos peregrinos no Novo Mun- 
do. Bello aqueducto que conduz a agua das 
montanhas visinhas para a cidade. A ima- 
gem da Virgem que se venera n'um sanctua- 
rio edificado em 1531, é tida em conta de 
- muito milagrosa. Em 1810 Hidalgo procla- 
mou a independencia do Mexico, e tendo 
mandado fazer uma bandeira em que estava 

pintada a imagem de Nossa Senhora de 
“Guadalupe viu rapidamente em volta de si 
milhares e milhares de homens, que apesar 
de idolatras, tomando aquelle labaro como 
signal de victoria e da futura redempção da 
sua patria, correram a juntar-se aos hespa- 
. nhoes revoltados para alcançarem a liber- 
dade commum. 

Depois de terminada com bom exito a 
guerra da independencia, Guadalupe foi 
elevada á cathegoria de cidade com o nome 
de Cidade de Guadalupe Hidalgo, assumindo 
assim p'este nome os da primeira terra e 
do primeiro homem do Mexico que levanta- 
ram o grito da liberdade. 

"Foi ainda em Guadalupe que a 2 de feve- 
reiro de 1848 se concluiu o tratado de paz 
entre os plenipotenciarios dos Estados Uni- 
dos e os da republica mexicana. 

Guadalupe, villa da ilha de S. Tho- 
mé na provincia ultramarina de 8. Thomé 
e Principe. É uma bonita povoação com 46 
fogos e 257 hab. Estende-se por uma riso- 
nha planicie e tem freguezia propria. 

Guadalupe, ilha do oceano Pacifico 
defronte da costa, norte da peninsula da 
Baixa California. É de origem vulcanica e 
tem grande elevação sobre o nivel do mar, 
pelo que se avista a 70 kilometros das suas 
costas, que são muito escarpadas. A parte 
meridional da ilha é completamente esteril, 
mas so norte tem algumas planicies ferteis. 
As cabras são os unicos animaes que ahi se 
encontram. 

Guadalupe (Ordem de), fundada no 
Mexico por Iturbide a 21 de julho de 1822, 
abolida no anno seguinte quando se estabe- 
leceu a republica mexicana e renovada pelo 
imperador Maximiliano em 1864. A conde- 
coração era uma estrella de cinco braços, 

“tendo no centro a Virgem de Guadalupe, e 
a fita era violeta com duas listas cinzen- 
tas. 

Guadalupe de Veta-Grande 
(Nossa Senhora de), cidade do Merico, na 
provincia de Zacatetas. 3:000 hab. Magnifi- 
ca egreja. E a unica passagem praticavel 
entre a provincia de Zacatecas e a de 
Xalisco. 

Guadalupe-y-Calvo, cidade do Me- 
xico na provincia de Chehuahua. 10:000 hab. 
Deve a sua importancia ás minas de prata 
que se encontram nos arredores. 

Guadarmena, rio de Hespanha, que 
nasce perto de Alcaraz, na provincia de 
Albacete e entra no Guadalimar pela mar- 
gem direita depois de 150 kilom. de curso. 

Guadarrama, rio de Hespanha, que 


GUA 


nasce nas montanhas do mesmo nome, na 
provincia de Segovia, banha a provincia de 
Madrid e entra no Tejo em Albarco, a 17 
kilom. á vista de Toledo depois de um curso 
de 130 kilom. 

Guadarrama (Serra de), cordilheira 
da Hespanha central. Começa nas nascentes 
do Xalon, separa a bacia do Tejo da do Dou- 
ro, corre do noroeste a sudeste entre as duas 
Castellas, e liga Somo Sierra aos montes dos 
Gredos. Os seus pontos mais elevados teem 
1:870 metros d'altitude. 

Guadeloupe (A), ilha do oceano 
Atlantico, que faz parte das pequenas An- 
tilhas e dos dominios ultramarinos da Fran- 
ça. A Guadeloupe compõe-se de duas ilhas 
chamadas Grande Terra ao nordeste e Gua- 
deloupe propriamente dita a sudoeste sepa- 
radas por um cenal que tem o nome de rio 
Salgado. A superficie da primeira anda por 
94:680 hectares e a da segunda por 65:630 
hectares. 

Comprehendendo as pequenas ilhas que 
ficam perto das costas a superficie total da 
Guadeloupe e de suas dependencias é de 
169:233 hectares, e.a população da colonia 
140:633 hab. 

A Guadeloupe é de origem vulcanica e 
no centro eleva-se a 1484 metros um vulcão 
notavel que se chama La Soufritre. 

Tem bastantes aguas thermaes, algumas 
fabricas de assucar e de cortumes e na de- 

endencia de Saint-Martin estabeleceram-se 

a poucos annos varias salinas. 

O governo local compõe-se de um gover- 
nador, d'um conselho privado, d'um conselho 
geral, de tres chefes da administração e de 
um contador colonial. A colouia é represen- 
tada junto do governo da metropole por um 
delegado eleito de 3 em 3 annos pelo conse- 
lho geral e que faz parte do conselho con- 
sultivo das colonias em Paris, em 1850 foi 
erigida em bispado suffraganeo do de Bor- 
deus e manda dois deputados á assembléa 
nacional. 

A Guadeloupe foi descoberta em 1493 por 
Christovão Colombo, mas foi só em 1635 que 
Olive, governador francez de Saint-Christo- 
phe, e um fidalgo chamado Duplessis, envia- 
do pela companhia das ilhas da America, 
desembarcaram na Guadeloupe com 550 in- 
dividuos, 440 dos quaes eram trabalhadores 
engajados pela companhia. Pouco depois 
começou a guerra com os Caraibas, a qual 
terminou em 1660 pelo tratado que concen- 
trou definitivamente na Dominique e em S. 
Vicente os restos d'essa raça desgraçada 
reduzida já então a 6:000 individuos. 

O que restava dos primeiros colonos com 
outros vindos de Saint-Christophe e da Eu- 
ropa formou pouco a pouco uma nova popu- 
lação que se dedicou principalmente cul- 
tura dos vegetaes indispensaveis á vida. 
Depois de ter passado successivamente para 
as mãos de tres companhias commerciaes, 

ue se arruinaram de 1626 a 1642, a Gua- 
eloupe foi em 1649 vendida ao marquez de 
Baisseret. 

Por conselho de Colbert, Luiz xrv com- 
prou essa colonia e o ministro confiou-a á 
companhia das Indias occidentaes, que se 
dissolveu em 1674. Passando então a fazer 

arte dos dominios da corôa foi reunida á 
artinica, mas só depois do tratado de 
Utrecht começon a prosperar. 

Em 1759 os inglezes apoderaram-se de 
Guadeloupe, que voltou em 1763 para a 
posse da França, recebendo então uma cons- 


' tituição independente. Em 1769 foi de novo 


reunida á Martinica e em 1775 declarada 
outra vez independente. Durante as gaerras 
da revolução e do imperio a Guadeloupe 
esteve por vezes nas mãos dos inglezes, mas 
por fim em 1816 voltou para o dominio da 
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França, que desde então tem feito grandes 
esforços para desenvolver o commercio e & 
industria da colonia. 

Guadet (Marguerite Elio), membro da 
convenção franceza e um dos chefes dos 

irondinos, n. em 1855. Seguindo a carreira 
o fôro tornou-se em breve um dos mais 
distinctos advogados de Bordeus. 

Abraçando com ardor os principios da re- 
volução foi eleito membro do conselho do 
departamento, presidente da assembléa elei- 
toral de Bordeus, vice-presidente da socie- 
dade dos amigos da constituição, presidente 
do tribunal criminal e por fim deputado á 
Assembléa legislativa. Sem que se possa 
dizer que era um orador de primeira ordem 
tomou uma parte importante nas luctas da 
tribuna d'esse tempo. 

Foi o auctor da proposta para que os emi- 
grados voltassem á patria até ao 1.º de ja- 
neiro de 1192 sob pena da consficação dos 
bens, e concorreu muito para a entrada de 
Roland e Dumouriez no ministerio. 

Reeleito para a Convenção atacou com 
grande violencia a communa de Paris e a 
Montanha, foi talvez o girondino que mais 
contribuiu para a perda do seu partido, e 
repelliu sempre todas as idéas de concilia- 


Comprehendido nos 22 deputados giron- 
dinos que foram suspensos das suas funcções 
depois dos acontecimentos de 31 de maio e 2 
de junho, evadiu-sa de Paris e com outros dos 
seus collegas tentou a sublevação dos depar- 
tamentos contra a capital. Tendo abortado 
a insurreição normanda refugiou-se em Saint- 
Emilion e depois de ahi viver algum tempo 
escondido foi preso em junho de 1794, con- 
duzido para Bordeus onde foi decapitado no 
dia 18 de junho, mostrando-se firme e tran- 
quillo na occasião do supplicio. 

Guadiana. Familia cujas armas são: 
em campo azul uma ponte de prata de tres 
arcos, debaixo da ponte agua e acima da 
dita tres flores de liz de oiro em roquete. 

Guadiana. Um dos maiores rios da 
peninsula hispanica, chamado Anas na an- 
tiguidade, e d'ahi veiu o nome arabe Wadi- 
Ana, rio Ana, mudado em Guadiana, como 
acontece com os outros nomes Guadalquivir, 
Guadalete, ete. N. na lagoa de Ruidera na 

rovincia da Mancha, a 10 kilom. de Alham- 

ra, desapparece por baixo da terra por es- 
paço de 30 kilom., torna a sair á luz do dia 
proximo da povoação de Villana, a 15 kilom. 
a NE. de Ciudad-Real. O sitio em que reap- 
parece chama-se Ojos de lo Guadiana; um 
pouco a oeste de Badajoz, na foz do Caia, 
um dos seus afluentes, começa a servir de 
fronteira entre Portugal e Hespanha, e entra 
em batia a 10 kilom. ao N. de Mourão. 
Corre pelo Alemtejo, formando junto de 
Serpa uma cachoeira famosa chamada Salto 
do Lobo, alarga junto de Mertola, separa 
outra vez Portugal da Hespanha desde a 
foz do Chança, e de Mertola em diante co- 
meça a ser navegavel até chegar ao Oceano 
em que desagua entre a povoação portugue- 
za de Villa Real de Santo Antonio e a po- 
voação hespannola de Ayamonte, depois de 
um curso de 750 kilom. sendo 200 em Por- 
tugal. Os principaes afluentes do Guadiana 
são o Xevora, o Caia, o Dejebe, o Corbes, o 
Oeiras, Valverde, Alvaraz, Ardila e Chança. 

Guadiana Mcnor, rio de Hespanha 
na permeia de Jaen, formado pela reunião 
do Barbata e do Guadix, a 40 kilom. de 
Baza. Desagua no Guadalquivir à 7 kilom. 
de Ubeba, depois de 13 kilom. de curso. 

Guadix, cidade de Hespanha situad 
sobre a ribeira do mesmo nome na provin- 
cia de Granada. No tempo dos romanos cha- 

mava-se Acci. População 10:129 almas. Bis- 
pado suffraganeo do de Granada. Fabricas 
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de seda, salitre e armas; fundições, com- 
mercio de seda, linho, lã e cereses. Ainda 
hoje se veem n'esta cidade restos das anti- 
gas fortificações e a alcaçova do tempo dos 
arabes. 

Guadix tem alguns palacios antigos flan- 
queados de torres quadradas, um seminario, 
e um hospital fundado pelos reis catholicos, 
um hospicio que data do tempo de Carlos 1 
e uma magnifica sé construida no lo- 
cal occupado anteriormente pela mesquita 
arabe. 

A 7 kilom. da cidade existem as nagcen- 
tes ferruginosas e eulfatadas do Graena, 
que eram já muito conhecidas e frequenta- 

as no tempo dos arabes. 

Guado-Priorato (Galeazzo), conde 
de Commazzo, guerreiro, diplomata e histo- 
riador italiano, n. em 1606 em. em 1678. 
Estreiou-se na carreira das armas comba- 
tendo na Hollanda ás ordens de Mauricio de 
Nassau, assistiu ao cerco de La Rochelle, mi- 
litou contra os suecos sob o commando de 
Waldsten durante a guerra dos Trinta Annos, 
serviu depois a Baviera, França, Veneza, 
Christina da Suecia e o imperador Leopol- 
do, já como militar, já como diplomata. Foi 
feito cavalleiro de S. Miguel de França e 
de S. Marcos de Veneza, nobre romano pelo 
papa, foi ncmeado primeiro gentil bomem 
da rainha Christina, e Leopoldo 1 deu lhe 
os titulos de historiographo e de conselheiro 
aulico. 

Retirando-se por fim para Vicenzia, foi 
n'essa cidade que falleceu. No meio da sua 
vida tão agitada e trabalhosa escreveu gran- 
de numero de obras historicas que são muito 
interessantes, notando-se entre ellas Histo- 
ria das guerras dos imperadores Fernando II 
e Fernando III edo rei Filippe IV contra 
Gustavo Adolpho e Luiz XIII, de 1630 a 
1635; Historia das revoluções e alterações de 
Napoles em 1647 e 1648; Historia das revo- 
luções de França no reinado de Luiz XIV, 
etc. 

Guaduas, cidade da America do Sal, 
na republica de Nova Granada. 3:600 hab. 
Commercio de arroz, café, assucar, laranjas 
e fructas. 

Guagna, cidade da Oceania na ilha de 
Luçon. 8:600 hab. Commercio de arroz, as- 
gucar e milho. 

Guagno, villa de França, na Corsega. 
936 hab. Tem um estabelecimento thermal 
muito frequentado. Excellentes pastageus e 
fabricas de magnificos queijos. 

Guaifer, principe de Salerno que m. 
em 880. Succedeu em 862 a Ademar, a quem 
tirou o governo e prendeu. Tendo o impera- 
dor Luiz 11 pedido a liberdade do principe 
deposto, Guaifer mandou-lh'o apresentar, 
mas com os olhos vasados. Fortificou e de- 
fendeu Salerno contra os ataques dos sarra- 
cenos, e mostrou-se habil administrador e 
valente guerreiro. 

Guaimar I, principe de Salerno, filho 
do antecedente, a quem succedeu no anno 
de 880. 
Receiando não ter forças para resistir aos 
ataques dos sarracenos foi a Constantinopla 
pedir auxilio ao imperador Leão vi. Este 
soccorreu-o effectivamente, mas tendo se 
apoderado de Benevento em 891 voltou as 
armas contra o seu alliado, e quiz estender 
o seu dominio sobre Salerno. Guaimar então 
ligou-se com o duque de Spoleto e conse- 
guiu repellir os gregos em 896. Estando no 
anno seguinte a passar a noite no castello 
de Avellino, o castellão que tinha aggravos 
d'este principe mandou-lhe vasar os olhos. 
Este attentado exasperou Guaimar que se 
tornou muito cruel e praticou taes excessos 
que os subditos obrigaram seu filho, asso- 
ciado ao poder desde 893, a tomar £ó as re- 
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deas do poder ea encerrar Guaimar 1, de 
má memoria, no convento de S. Maximo. 

Guaimar II, de Boa memoria, princi- 
pe de Salerno, successor do antecedente. 

ez sem resultado algum a guerra ao prin- 
cipe de Benevento, combateu os gregos na 
Apulia, e m. em 933, deixando o poder a 
Gisolfo 1. 

Guaimar III, principe de Salerno de 
994 a 1031. Associado ao poder por seu pae 
João 1 no anno de 988 esteve constante- 
mente em lucta com os sarracenos até que 
os desbaratou em 1003 com o auxilio de al- 
guns cavalleiros normandos que voltavam 
da Terra Santa. Guaimar deu a estes seus 
auxiliares grandes honras e riquezas, fez- 
lhes magnificas promessas para que elles 
não regressassem á patria, promoveu & emi- 
gração dos normandos para a Sicilia e at- 
trahiu d'este modo os estrangeiros que mais 
Ee vieram a fundar o reino de Napo- 

es. 

Guaimar IV, principe de Salerno, fi- 
lho do antecedente, succedeu a seu pue em 
1031. Com o auxilio dos normandos asse- 
nhoreou-se do principado de Capua e da ci -da 
de de Almaf, que era a mais rica e commer- 
cial da Italia, invadiu o ducado de Sorrento, 
a Calabria, a Apulia e erigiu a fortaleza de 
Squillacio. Tendo depois descontentado os 
normandos, estes voltaram-se contra elle e 
assim perdeu rapidamente as conquistas e 
se viu obrigado a restituir o principado de 
Capua a Pandolfo v. Foi assassinado em 
1052 pelos conjurados de Amalfi, e succe- 
deu-lhe seu filho Grisolfo 11 

Guaiteca (Golpho de). Golpho formado 
pelo grande oceano austral na costa occi- 
dental da America do Sul, ao sul do Chili e 
a noroeste da Patagonia. Tem 135 kilom. 
de comprimento e 80 de largura. N'elle se 
encontram algumas ilhas do archipelago 
Chiloé e o archipelago de Los Chonos. Os 
rios principaes que desaguam n'este golpho 
são o Rio de los Rabudos e o Estero de la 
Palma. 

Guala-Richieri (Jacopo), cardealita- 
liano, n. em 1180 proximamente e m. em 
1227. Pertencendo a uma das mais illustres 
familias de Vercelli, era já conego aos 
vinte e um annos e em 1205 recebeu o bar- 
rete cardinalicio das mãos de Innocencio 11 

ue n'elle depositava plena e inteira con- 
ança. 

Depois de haver posto termo à guerra 
entre Florença e Sienna, foi como legado a 


França, com a missão de reformar os cos- 


tumes do clero. Em 1211 conseguiu reconci- 
liar Filippe Augusto com sua esposa Ingel- 
burge, depois sustentou os direitos de Hen- 
rique 1 ao throno de Inglaterra em oppo- 
sição ás pretenções de Luiz, filho de Filippe 
Augusto, e indo a esse paiz fez acclamar o 
moço Henrique do qual ficou sendo tutor. 
Durante os dois annos que permaneceu na 
Inglaterra fez, de accordo com o aposenta- 
dor mór Pembroke, respeitar a auctoridade 
real e mostrou grande energia. Voltando a 
Italia em 1219 com 11:000 marcos de prata, 
que Henrique 1m lhe dera, fundou em Ver- 
celli o convento de Santo André e um hos- 
pital com 200 camas. 

Posteriormente foi encarregado por Ho. 
norio 11 de reformar o clero da Lombardia 
e depois de uma missão junto do imperador 
Frederico 1 com o fim de resolver esse so- 
berano a uma cruzada. Não tendo consegui- 
do, apesar da sua eloquencia, persuadir o 
imperador, voltou a Italia e fundou a uni- 
versidade de Vercelli. 

Gualtar, freguezia da provincia do 
Minho, concelho de Braga. Orago S. Miguel. 
457 bab. 

Gualterio (Filippe Antonio), cardeal 


TE EP EEE TS TS E ER OE E PE PT DO DEE SEE ES E TT E E E TS O EEE 
5 


GUA 


e erudito italiano, n. em 1660. Recebeu os 
graus de doutor em direito e philosophia 
uando tinha apenas dezenove annos, em 
684 foi nomeado prelado recipendiario de 
uma e outra assignaturas, e depois gover- 
nador de S. Severino, de Iesi, de Loretto, 
vice-legado de Avinhão, nuncio em França, 
bispo de Imola, bispo de Todi, legado a E 
tere em Ravenna e na Romanha, e em 1706 
recebeu o barrete de cardeal. Durante o 
tempo que viveu em Florença reuniu uma 
grande collecção de manuscriptos, meda- 
lhas, etc., que se perdeu em um naufragio 
perdendo-se tambem por essa occasião mui- 
tos documentos que Gualterio juntára para 
escrever uma historia universal. Quando os 
imperiaes entraram em Ravenna no anno 
de 1708 saquearam o palacio do legado que 
era conhecidamente partidario da França. 
Retirando-se então para Paris, Luiz xiv 
deu-lhe a abbadia de Saint-Remi de Reims, 
e depois o regente transferiu-o para a rica 
a de S. Victor de Paris. M. em 
1728. 

Gualticri, pintor italiano, natural de 
Padua, viveu na segunda metade do seculo 
xvr. São d'este artista em collaboração com 
Estevão dell'Arzere e Domenico Campa- 
gnola os magnificos frescos que ornam a 
salla da universidade de Padua. Esses tra- 
balhos que ainda hoje estão perfeitamente 
conservados distinguem-se tanto pelo colo- 
rido como pelo desenho. Gualtieri pin- 
tou tambem treze figuras allegoricas de 
randes dimensões na escadaria do palacio 
enezze da mesma cidade. 

Gualtieri (João), pintor italiano. V. 
Cimabué. | 
Guamachuco, cidade do Perú, no 
departamento da Libertad e capital de um 
districto. 2:800 hab. Tem minas de oiro e 
rata. 

O districto de Guamachuco tem 130 kilom. 
de comprimento, 100 de largura e 40:000 
hab. que se empregam em trabalhos agri- 
colas, nas creações de gado, e na explora- 
ção de ricas e abundantes minas de oiro 
rata, ferro, chumbo e enxofre. O solo ê 
astante accidentado. 

Guamanga, cidade e districto do 
Perú. V. Huamanga. 

Guamani, parte da cordilheira drs 
Andes, na America do Sul, entre a republi- 
ca do Equador e o Perú e nas fronteiras 
das provincias do Assuay e de Truxzillo. 

um dos pontos culminantes dos Andes e a 
gua altura é de 5:400 metros acima do ni- 
vel do mar. , 
Guanabacoa, cidade da ilha de Cuba, 
situada n'uma pequena enseada que fórma 
o mar das Antilhas, a 4 kilom. sudeste da 
Havana. 6:700 hab. Nascente de agua mi- 
neral e banhos. 

Guanahani (Ilha), ilha da America | 
ingleza. V. Cat. 

Guanaparo, rio da America do Sul, 
na republica de Venezuela. Nasce ao sul de 
Truxillo e desagua no Portuguezsa. 
Guanare, cidade da America do Sul, 
na republica de Venezuela e situada nas 
margens do rio Guanare. 12:000 hab. Com- 
mercio de gado, especialmente muar. Varias 
egrejas notaveis e principalmente a de 
Nossa Senhora de Comorato que é muito 
frequentada pelos peregrinos. 
Guanaxuato ou Guanajuato, ci- 
dade do Mexico, capital do districto do seu 
nome. 50:000 hab., e segundo se diz 90:000 
contando com os dos suburbios. Fica situada 
no meio de uma cadeia de montanhas abru- 
ptas e escarpadas. À sua fundação data de 
1544 que foi provavelmente quando se des- 
cobriram as suas importantes minas de . 
prata, entre as quaes so conta o Vetama- 
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dre, que é o filão mais rico e mais extenso + 


talvez de todo o mundo. 

O departamento de Guanaxuato é um dos 
mais pequenos mas um dos mais povoados 
do Mexico. Superficie 31:914 kilom. quadra- 
dos, população 729:000 hab. dos quaes 
180:000 são indios. Capital Guanazuato ; 
cidades principaes : Silao, Celaya, Trapua 
to, S. Miguel e Allende. É atravessado de 
sudeste a noroeste pela serra de Guana- 
xuato, que no monte Villapando chega a 
altura de 3:150 e n'outros pontos a 3:000 
metros e que contém minas de prata que 
se julgam ser as mais ricas de todo o 
globo. 

O terreno produz magnificamente os ce 
reges e legumes da Europa e n'este depar 
tamento se cria muito gado de todas as es- 
pecies. 

Guancabelica, cidade do Perú, no 
departamento de Ayacucho, e capital da 
provincia do seu nome. 5:166 hab. Fica si- 
tuada n'um valle dos Andes a grande al. 
tura. Nas immediações encontram-se ricas 
minas de oiro e prata. 

A provincia de Guancabelica tem 218 
kilom. de comprimento, 168 de, largura, 
e uma população de 35:000 hab. regada 
pelo Janga e seus afiluentes, produz trigo, 
milho e batatas, e tem excellentes pastos 
onde se cria muito gado caprino e carneiros 
cuja lã é muito estimada. | 

Guanchaco, villa maritima do Perú 
no departamento de Truxillo e na costa do 
Grande Oceano. Pequeno porto onde tocam 
os navios que vão de Lima para Panamá. 

Guanches, população primitiva do ar- 
chipelago das Canarias e que desappareceu 
completamente no seculo xvir em conse- 
quencia da invasão dos colonos estrangei- 
ros e dos maus tratos que lhe deram os hes- 
panhoes. 

Guani, Goualiam ou San-Jaan, 
ilha da Oceania no Grande Oceano equino- 
xial e a maior do archipelago das Marian- 
nas. Tem 200 kilom. de perimetro e 5:500 
a A capital é Santo Ignacio de Agaiia. 

quasi totalmente cercada de recifes de 
coral, mas o interior é fertil e cortado de 
aguas. Produz muito arroz, cereses, legu- 
mes, algodão, fructas e tabaco. Foi desco- 
berta por Magalhães em 1521. 

Guante. Familia muito opulenta de 
Elvas, e da qual ha noticia nos reinados de 
D. Duarte e de D. Affonso v. As suas armas 
eram : em campo vêrmelho duas manoplas 
de prata postas em pala, entre ellas um 
arco turquesco de oiro com a corda verde 
envolta n'elle; timbre um braço vestido de 
vermelho com uma manopla do escudo cal- 
çada e o arco na mão. 

Guapey ou Rio Grande de la 
Plata, rio da Bolivia, que nasce na en- 
costa meridional dos Alpes de Cochabamba 
e entra no Mamoré depois de um curso de 
960 kilom. 

Guaranis, povo muito numeroso de 
selvagens que habitava as duas margens do 
rio Paraguay e dos seus afiluentes o Parana 
e o Uruguay. Os guaranis dividiam-se em 
dois ramos : os guaranis propriamente ditos 
e 08 guaycurus ou guaicouros. Os primeiros, 
cuja massa principal se tinha fixado no 
Paraguay, são altos, bem feitos, pacientes, 
sabios e dotados de extrema abnegação. Os 
guaycurus habitavam mais especialmente o 
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gantins, e entra no golpho de Paria depois 
do um curso de 195 kilom. É navegavel até 
a distancia de 80 kilom. a contar da sua 
foz, mas na parte supenor do seu curso é 
obstruido por troncos de arvores. 

Guaraunos. povo indio, numeroso e 
importante da America do Sul, que vive no 
territorio da republica de Venezuela, perto 
das bocas do Orenoco. São quasi todos 
pescadores e vivem nas suas canoas ou em 
cabanas que construem com arvores das 
florestas. Julga-se que o numero dos ga- 
raunos anda por 10:000. O dialecto d'este 
povo faz parte das linguas caraibas. 

Guarda. Familia que procede de Es- 
tevão da Guarda, copeiro mor de D. Diniz, 
e que tomou esse appellido por ser natural 
da Guarda. As suas armas são: em campo 
azul uma banda de oiro com tres flores de 
liz de azul e por timbre uma das lizes. 

Guarda (João da), presbytero da ca- 
thedral do Porto. Diz Barbosa, de onde 
extrahimos esta succincta noticia que este 
ecclesiastico era muito versado na historia 
ecclesiastica e secular e que compoz um 
Censual do cabido do Porto. 

Guarda, cidade, capital de concelho e 
de districto, cabeça de comarca, séde de 
bispado, situada na provincia da Beira 
Baixa. Tinha outrora tres freguezias, Sé, 
S. Pedro e S. Vicente, hoje tem só duas 
pela annexação da de S. Vicente á da Sé, 
834 fogos, 4:196 hab. pelo ultimo recensea- 
mento publicado. Fica situada nas faldas da 
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D. Pedro ır, rei de Portugal, e D. Carlos, 
pretendente ao throno de Hespanhs, quize- 
ram assistir à primeira campanha foi na 
Guarda que se estabeleceram por al 
tempo. D. João m fez duque da Guarda o 
seu irmão mais novo, infante D. Fernando. 

Dissemos que a Guarda tinha uma sé de 
boa architectura, os seus outros edificios 
mais apreciaveis são o paço dos bispos, & 
casa da misericordia, e o seminario onde 
esti hoje o governo civil. É quartel do re- 
gimento de infanteria n.º 12. 

Abrange o concelho da Guarda uma su- 
perficie de 79:844 hectares e abrange 55 
freguezias, a saber: Adão, Albardado, Aldeia 
do Bispo, Alvendre, Arrifana, Avellans de 
Ambron, Benespéra, Carvalhal-Meão, Casta- 
nheira, Cavadonde, Casal-Cinja, Codeceiro, 
Crujeira, Faia, Famalicão, Fernão Joannes, 
Gonçalo, Gonçalo Boccas, João Antão, Ma- 
cainhas, Marmelleiro, Meira, Misarella, 
Monte Margarida, Panoyas, Pêga, Pera do 
Moço, Pera- Soares, Pingio, Pomares, Porcas, 
Porco, Porto da Carne, Pousada, Rausellas, 
Ribeira dos Carinhos, Rochoso, Rocamundo, 
S. Miguel, Sé (Guarda), S. Vicente (Guarda), 
Sant'Anna, Seixo Amarello, Sobral da Serra, 
Trinta, Valle de Moreira, Valbêlhas, Vella, 
Vide-Monte, Villa Cortez, Villa Franca, 
Villa Garcia e Villa Fernando. 

O districto administrativo da Guarda, um 
dos dois da Beira Baixa, abrange uma su- 
perficie de 556:225 hectares e consta de 14 
concelhos, que são Aguiar da Beira, Almei- 


serra da Estrella, num planalto ao pé da | da, Cêa, Celorico, Figueira de Castello Ro- 


nascente do Mondego, cercada de campos 
fertilissimos, e muito regados de agua. O 


drigo, Fornos de Algodres, Gouveia, Guar- 
da, Manteigas, Meda, Pinhel, Sabugal, Tran- 


clima é saudavel, mas dos mais frios de | coso, Villa Nova de Fozcôa. Estes 14 con- 


Portugal. Costuma dizer-se d'esta cidade 
que é a dos tres FF, feia, fria e farta. O 
que a faz muito fria é a sua situação n'um 
sitio muito desabrigado, a 4:460 metros 
acima do nivel do mar. São celebres alguns 
dos invernos da Guarda, no de 1821 chega- 
ram a gelar as aguas ardentes. À grande 
riqueza da Guarda são as magnificas pas- 
tagens que a rodeiam, a sua belleza, as 
formosas paizagens que nas cercanias se 
desfructam, por causa da proximidade da 
serra da Estrella. Duas quebradas separam 
a Guarda das povoações circumvisinhas ; 
por uma corre o Mondego, pela outra dois 
afiluentes do Côa, o Nocyme e o Lamegal. 
A sé da Guarda é de cantaria e tem 


formosa architectura, foi construida no tem- 


po de D. João 1 para substituir, não a antiga 
que datava do tempo de D. Sancho 1 e de 

- Affonso 11, e que D. Pedro 1 mandára 
arrazar para construir outra mais espaçosa, 
mas esta ultima que D. Fernando 1 man- 
dára destruir tambem para desafogar as 
fortificações da cidade. D'essas forttficações 
e do antigo castello ainda restam imponen- 
tes ruinas. 

Esta cidade é antiquissima, era a Lamia 
Oppidiana dos romanos, que se póde dizer 
que foi anniquilada pela invasão dos bar- 
baros. No seculo 1x o rei de Leão Affonso 
o Ro parece que construiu um forte 
castello n'um sitio hoje chamado Tintinolho. 
D. Sancho 1 de Portugal em 1199, lançando 
os fundamentos da actual cidade, escolheu 
sitio um pouco mais baixo e mais aprazivel, 
e obteve do papa Innocencio ın que para 
aquella cidade transferisse a séde do bis- 
pado de Idanha ou Egitania, ficando com- 


alto Paraguay e as margens do Parana ei tudo sendo chamado o bispado da Guarda 


do Uruguay. São mais go ja 08 gua- | 
ranis, dotados tambem de grande valor na 
guerra e distinguem-se pelo seu pronuncia- 
do amor e decidido gosto pelos cavallos. 
Guarapiche, rio do estado de Vene- 
zuela, formado pela juncção de varias li- 


bispado egitanense, para se não perder a 
tradição d'essa antiquissima e notavel dio- 
cese. Concedeu-lhe D. Sancho foral. 
Guarda teve sempre importancia nas luctas 
com Hespanha por causa da sua situação 
apenas a 35 kilom. da fronteira. Quando foi 


nhas de agua que descem dos montes Ber- |a guerra da successão da Hespanha, e que 


celhos comprehendem 334 freguezias, com 
52:542 fogos e 217:555 hab. 
Guarda-mór. Era este o nome de um. 
antigo cargo dos paços des nossos reis, 
immediato em dignidade ao de mordomo- 
mór. Commandava tambem a guarda que se 
compunha de 24 qe Eos Os guardas-móres, 
desde o tempo de D. Affonso Henriques, 
foram Mendo Moniz, Gonçalo Mendes, Gon- 
calo Vaz de Moura, Lourenço Bubal, Gomes 
Lourenço d'Avellar, Vasco Martins de Mello, 
João Fernandes Pacheco, Martim Affonso 
de Mello, Ruy de Mello, D. João de Lima, 
Jorge Moniz, D. Nuno Manuel, João de 
Barros, D. Luiz da Silveira, conde da Sor- 
telha, D. Diogo de Miranda, Martim Affon- 
so de Miranda, conde da Sortelha, conde de 
Villa Nova de Portimão, e Pedro de Men- ` 
donça Furtado, que viveu no tempo de D. 
João 1v e que foi o ultimo guarda-mór. 
Guarda-sélios, nome que se dava . 
em França antigamente ao oficial mór da 
corôs encarregado de mandar pôr o sêllo 
nos documentos que o deviam ter. Esse 
cargo não existiu no tempo da republica e 
do imperio e em 1815 foi reunido ao de mi- 
nistro da justiça. | 
Guardão, freguezia do concelho de 
Tondella, districto de Vizeu, orago Nossa 
Senhora dos Milagres, 819 hab. 
Guardas. Desde remotas epocas men- 
ciona & historia a existencia de varios cor- 
pos militares destinados a proteger a pes- - 
soa do chefe do estado ou a outros fina es- 
peciaes, recebendo esses corpos a denomina- 
ção de guardas, e para exemplo bastará oi- 
tar as guardas pretorianas dos imperadores 
romanos. 
Os nossos primeiros reis parece que não 
tinham guarda especial para as suas pes- 
soas, mas D. João 11 e D. Manuel a usaram. 


A |D. João m costumava sair fóra precedido 


unicamente por dois porteiros da cana. D. 
Sebastião porém, em consequencia do gran- 
de numero d'estrangeiros que havia em Lis- . 
boa, creou a guarda a pé do archeiros ou 
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alabardeiros portugueses dando-lhe por ca- 
pitão um dos principaes fidalgos. D. Fili- 
ppe n admittiu a guarda tudesca, deixou a 
ao archiduque Alberto e depois continuou no 
tempo dos governadores e vice-reis. 
João iv fez duas companhias da guarda, 
uma de allemães e outra de portuguezes, e 
ainda hoje existe a guarda real dos archei- 
ros destinada ao serviço de guarda e sen- 
tinella dentro do paço, e que tambem figura 
nos actos solemnes em que comparece o 80- 
berano. 

Ainda na historia portugueza se faz men- 
ção da guarda de ginetes que tinha el-rei 
D. Manuel, e que era formada de 20U caval- 
leiros nobres que acompanhavam o soberano 
com lança e adargas, e da guarda do corpo 
creada por D. Pedro 11 e cujos capitães eram 
os condes de Assumar, de Tarouca e de Sar. 
zedas e o visconde de Villa Nova da Cer- 
veira com a patente de tenentes generaes 
de cavallaria. 

Ainda no nosso paiz tem havido outros 
corpos denominados guardas como por exem- 
plo a guarda real de policia creada em 1801 
no tempo do intendente Pina Manique e 
que depois foi substituida pela guarda mu- 
nicipal de Lisboa (1834) e guarda munici- 
pal do Porto (1835). Estas duas guardas for- 
mam actualmente um corpo collocado sob 
o commando de um chefe com o titulo de 
commandante geral das guardas municipaes. 

A constituição de 1822 estabeleceu a 
creação de uma guarda nacional, mas a que- 
da do systema liberal no anno seguinte fez 
com que desapparecesse essa instituição que 
foi restabelecida pelo decreto que extinguiu 
as melicias. 

O decreto de 29 de março de 1834 deter- 
minou a organisação da guarda nacional que 
foi dissolvida em 7 de outubro de 1846, ten- 
do porém n'esse intervallo sido supprimidos 
alguns dos corpos de Lisboa pela parte que 
tomaram nos successos politicos durante o 
ia em que esteve no poder o partido da 
revolução de Setembro. . 

Em França Carlos vır organisou a primei- 
ra companhia de Guardas do corpo do rei 
formada toda de escossezes. Estes guardas 
depois de terem soffrido varios augmentos e 
transformações foram supprimidos em 1791, 
restabelecidos no tempo dos Bourbons e li- 
cenciados em 1830. A Convenção e o Dire- 
etorio tiveram tambem as suas guardas es- 
peciaes. 

A guarda do Directorio augmentada pas- 
sou depois a formar a guarda consular, que 
em 1804 serviu de nucleo á guarda impe- 
rial que acompanhou Napoleão em todas as 
campanhas. 

O seu effectivo que era ao principio de 
9775 homens elevou-se successivamente até 
contar 102:706 praças em 1814, dividindo- 
se desde 1809 em velha e nova guarda. Li- 
cenciada por Luiz xvnı foi restabelecida 
em 1854 por Napoleão u1 e existiu até á 
reorganisação do exercito francez depois da 
guerra com a Prussia. Durante o tempo do 

verno dos Bourbons organisou-se em 

rança um corpo com o nome de guarda 
real que foi dissolvido em 1830. 

Em França tambem houve a Guarda na- 
cional destinada a manter a ordem e a de- 
fender as liberdades publicas. Inprovisada 
pela municipalidade de Paris na vespera da 
tomada da Bastilha denominou-se primeiro 
Guarda burguesa, mas logo depois recebeu 
o nome de guarda nacional, e de Paris es- 
tendeu-se a toda a França. Dissolvida no 
dia 13 de vendimario foi posteriormente reor- 
ganisada, mas durante o consulado e o im- 

io não teve importancia alguma, e só em 
4814 é quo Napoleão tratou de reorganisar 
a guarda nacional de Paris. A Restauração 


favoreceu e promoveu o desenvolvimento 
das guardas nacionaes, mas Carlos x dissol- 


veu a de Paris em 1827. 
Reorganisando-se por si mesma no dia 28 


D. | de julho de 1830, teve parte activa na revo- 


lução e sustentou o throno de Luiz Filippe, 
até que a sua friesa e mesmo defecção par- 
cial em fevereiro de 18148 foram uma das 
causas do triumpho da nova revolução. Ele- 
vado então extraordinariamente o seu effe- 
ctivo foi em grande parte desarmada em 
consequencia dos acontecimentos de junho e 
posteriormente reorganisada e dissolvida em 
1855 reservando-se o governo o direito de a 
formar nas localidades em que a julgasse 
conveniente. 

O governo da defesa nacional em 1870 
reorganisou então essas guardas que depois 
de haverem tomado parte no cerco de Pa- 


ris representaram importante papel nos suc- ' 


cessos da communa, sendo depois d'isso vo- 
tado : seu desarmamento pela assembléa na- 
cional. 


A revolução de 1848 estabeleceu uma, 


guarda nacional movel de Paris que occu- 
pava uma posição intermedia entre o exer- 
cito e a guarda nacional. Tinha 24 batalhões, 
distinguiu-se nos dias de junho e foi licen- 
ciada em 1849. 

A organisação militar franceza de 1868, 
creou a guarda nacional movel cujo effecti- 
vo se calculou contar uns 550:000 homens e 
que devia servir em caso de guerra de exer- 
cito de enarmçao e desempenhar o papel da 
Landwehr prussiana. Quando rebentou a 
guerra de 1870 a guarda nacional movel 
estava ainda muito longe do que tinha es- 
perado o marechal Niel não só em quanto 
ao effectivo como tambem a respeito de 
instrucção e copin e por isso não poude 
cooperar para a defesa do paiz como tinha 
imaginado o ministro da guerra que a es- 
tabelecera. 

Guardia (La), cidade de Hespanha na 
rovincia de Toledo. 5:000 hab. Moinhos, 
abricas de pannos e de salitre. Exportação 

de grãos e importação de vinhos. 

— Cidade de Hespanha na provincia de 
Vigo e na foz do Minho. 3:000 hab. Peque- 
na porto de cabotagem e de pesca. 

Guardizella, freguezia do concelho 
de Guimarães, districto de Braga. Orago 
Santa Maria, 552 hab. 

Guarena, cidade de Hespanha na pro- 
vincia de Badajoz, a 19 kilom. de Merida e 
perto da margem esquerda do Guadiana. 
4:000 hab. Moinhos e fabrica de aguardente. 
Exportação de cereaes. 

Guarico, rio da America do Sul na 
republica de Venezuela. Nasce a sudeste do 
lago de Valencia e entra no Aguire depois 
de um curso de 400 kilom. 

Guariento ou Guarento (N.), pin- 
tor da escola veneziana, n. em 1340 proxi- 
mamente ou pelos annos de 1415. Pintou 
muitos frescos, mas de todos apenas restam 
os da egreja dos Eremitarii em Padua. 

Essa vasta composição que occupa todo o 
coro, apresenta um grande numero de figu- 
ras e é um pouco confusa, mas é interes- 
sante considerada debaixo do ponto de vista 
da historia da arte, apesar de haver sido 
restaurada com pouca habilidade em 1589. 

Guarini ou Guarino, em latim Va- 
rinus, o mais antigo hellenista da Italia, n. 
em 1370 e m. em 1460. Quando tinha vinte 
annos foi para Constantinopla estudar o 
grego com Manuel Chrysoloras, e voltando á 

talia foi o primeiro que ahi ensinou essa 
lingua successivamente em Florença, Vene 
za, Verona, Trento e Ferrara. Os seus con 
temporaneos consideram-o um dos principaes 
romotores do renascimento das lettras na 
uropa, por ter com as traducções latinas 
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vulgarisado a litteratura grega. Deixou além 
de outras obras Strabonis geographic libris, 
etc., Plutarchi vitæ e grammaticae institutio- 
nes, que foi o primeiro ensaio de uma gram- 
matica grega. 

Guarini (João Baptista), poeta italiano, 
n. em 1537 e m. em 1612. Foi professor de 
humanidades em Ferrara e depois entrou ao 
serviço do duque Affonso 11 que o empregou 
em varias negociações com Veneza, Saboya, 
Allenanha e Polonia. Julgando que esse 
principe lhe não dava a merecida recom- 
pensa passou ao serviço das pequenas córtes 
de Mantua, de Florença, de Urbino etc., € 
passou os ultimos annos retirado da vida 
publica. 

Deixou varias obras, mas de todas a unica 
notavel é o Pastor fido, tragi-comedia pas- 
toral em cinco actos e em verso que appa- 
receu em 1590 e teve 40 edições ainda em 
vida do auctor. 

Representada na presença de todos os 
principes do seculo xvi e até na presença do 
papa, o Pastor fido teve um exito immenso. 
O assumpto d'esta peça é tirado da historia 
tragica de Callirhoé e de Creso, sacerdote 
de Baccho, mas sobre essa lenda fabulosa 
Guarini formou um enredo muito complica- 
do, cheio de episodios muito comicos, de 
ditos muito picantes e de magnifificas des- 
cripções. 

Alexandre Guarini, filho do antecedente, 
exerceu varios cargos nas côrtes de Ferrara 
e de Mantua, e m. em 1636. 

Deixou varias obras, entre as quaes uma 
comedia em tres actos com o titulo de Bra- 
damante gelosa; Apologia dt Cesare, etc. 

Guarini (Padre Camillo Guarino), archi- 
tecto e religioso theatino natural de Modena, 
n. em 1624 e m. em 1683. A sua profunda 
erudição, o conhecimento que tinha das 
mathematicas e os seus longos estudos de 
Vitruvio, de Vignola e de todos os mestres 
da arte, pareciam destinal.o á regeneração 
da architectura, mas por fim levou a depra- 
vação do gosto ainda mais longe do que os 
seus antecessores e contemporaneos. Diri- 
giu a construcção de muitos edificios pu- 
blicos em Milão e em varias cidades da 


Italia e até de outros paizes. Além de va- 


rias obras philosophicas e religiosas escre- 
veu : Euclides adauctus et methodicus, que 
contém 35 tratados sobre diversos pontos 
de geometria theorica e applicada e onde 
se encontram processos analogos aos da 
nossa geometria descriptiva; Placita phi- 
losophica, em que combate o systema de 
Ptolomeu; Mathematica celeste, que foi 
muito elogiada por Lalande ; Architectura 
civile, etc. 

Guarionex, cacique do Haiti, m. em 
1502. Era um dos chefes principaes do Haiti 
quando essa ilha foi descoberta pelos hes- 
panhoes. Mostrou-se ao principio hostil aos 
estrangeiros e entrou na confederação dos 
caciques dirigida por Caonabo, mas depois 
alliou-se com Colombo e consentiu em lhe 
pagar tributos e receber missionarios. As 
exigencias dos hespanhoes e principalmente 
o facto de um d'estes lhe haver raptado a 
mulher, levou o chefe indio a separar-se de- 
finitivamente dos estrangeiros e a reunir 
contra elles um exercito de 15:000 indios. 
Apesar da superioridade do numero Gua- 
rionex foi derrotado e feito prisioneiro por 
Bartholomeu Colombo. Esta captura produ- 
ziu tal impressão nos indios, que Colombo 
julgou prudente e politico dar a liberdade 
ao cacique e mandar prender o hespanhol 

ue havia raptado a mulher d'elle. Poste- 
riormente foi degolado com 84 caciques 
n'uma festa por Ovando. 

Guarnesi ou Guarnesius, appel- 


lido de ums familia italiana de constructo- 
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res de Tebecas, cujos membros principaes 
foram : Andrea Guarnesi, que viveu no se- 
culo xYll e trabalhou de 1650 a 1695. Foi 
discipulo de Nicolau Amati. José Guarnesi, 
que exerceu a sua profissão de 1690 a 1730 
e cujas rebecas são bastante estimadas. 
Pedro (Guarnesi, que trabalhou de 1690 a 
1725, e finalmente José Antonio Guarnesi, 
o mais celebre de todos, n. em 1683. Foi 
appellidado em Italia Guarnesio del Jesu, 
foi discipulo de Antonio Stradivarius e 
exerceu a sua profissão de 1725 a 1745. Al- 
guns dos instrumentos por elle fabricados 
são magnificos e o seu preço regula hoje 
por um conto de réis. A rebeca em que Pa- 
ganini tocava nos concertos era d'este au- 
ctor. M. segundo & opinião mais geralmente 
acceite em 1745. 

Guaro, logar de Hespanhs, na provin- 
cia de Malaga. 2:370 hab. Moinhos e uma 
fabrica de cerveja. 

Guascania, promontorio da America 
do Sul, na republica de Nova Granada. 

Guast (Luiz Beranger du), valido de 
Henrique nı de França, n. pelos annos de 
1545 e foi assassinado em Paris em 1575. 
Tendo ganho a estima e o favor do rei foi 
por este mandado com Hierault de Cheverny 
a Lorena para pedir a mão de Luiza de 
Vaudremont. Depois da celebração do ca- 
samento foi para junto do duque de Guise, 
combateu com bravura em Dormans e vol- 
tando em seguida á côrte foi mandado as- 
sassinar por Margarida de Valois em con- 
sequencia de haver revelado as intrigas 
amorosas d'ella com Bussy d'Amboise. O 
barão de Vitteaux, que foi o assassino, con- 
seguiu evadir-se, e Henrique ıı mandou 
fazer explendidos funeraes ao seu valido. 

Guastalla, em latim Guadistallum, 
cidade forte da Italia na margem direita do 
Pó e a pequena distancia da juncção d'esse 
rio e do Crostolo. 9:544 hab., bispado, semi- 
nario. Commercio de trigo, vinho e fructa. 

No seculo xnı Guastalla e o seu territorio 
pertenciam á cidade de Cremona e depois 
passaram para o dominio dos duques de Mi- 
lão. Em 1406 foi erigido em condado e dado 
em feudo a Gui Torelli, depois cm princi- 

ado para Cesar de Gonzaga, e por fim em 
ducido no tempo de Fernando 11, filho e 
successor de Cesar. Extinguindo-se a suc- 
cessão de Fernando 1 a imperatriz Maria 
Thereza em 1746 assenhoreou-se do ducado 
de Guastalla e em 1748 cedeu o pelo tratado 
de Aix-la-Chapelle ao duque de Parma. Con 
servou-se n'essa casa até que em 1796 foi 
conquistado pelos francezes e reunido à re- 
publica Cisalpina. 

Em 1805 Napoleão fez doação d'esse du- 
cado a sua irmã Paulina e posteriormente 
foi comprehendido no reino de Italia. Depois 
de 1815 fez parte do apanagio de Maria 
Luiza, e por morte d'esta princeza em 1847 
voltou juntamente com Parma e Placencia 
para o dominio do duque de Lucca que por 
uma convenção anterior cedeu Lucca á Tos- 
cana. 

Actualmente faz parte do reino de Italia. 

Guatarvita, lago da America do Sul 
na republica de Nova Granada. Este lago 
que fica situado a 700 metros acima do ni- 
vel do mar, tem pequeno circuito mas é 
notavel porque os indios o consideravam 
sagrado e vinham de muito longe para n'elle 
deitarem como offerta ouro, pedrarias e ou 
tros objectos preciosos. Nas margens do 
lago havia um templo perto da cidade que 
tinha o mesmo nome e que actualmente se 
acha reduzida a uma villa insignificante. 

Guatemala (Republica de), estado da 
America central limitado ao N. pelo Mexico, 

elo districto ingles de Honduras e pela 


i vive ainda no estado selvagem nas monta- 
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Honduras, a S. pela republica de Nicaragua 
e de S. Salvador e a O. e sudoeste pelo 
oceano Pacifico. Superficie 105:612 kilom. 
quadrados, população 190:754 hab. Os hes- 
panhoes, os creoulos e os mestiços de indios 
estabeleceram-se em varios pontos e abra- 
çaram o christianismo, 40 passo que o resto 


nhas. 

Capital Nova Guatemala ou S. Thiago de 
Guatemala, cidades principaes Chequimula, 
Cobau, Quisaltemango, Totoniacapau, e 
Omoa. A costa tem 572 kilom. de compri- 
mento e a0 longo d'ella ficam varias ilhas, 
sendo as principaes: 'Terranof, Roatan e 
Guanaja á entrada do golpho de Hondu- 
ras. 

A republica de Guatemala é atraves- 
sada por uma cordilheira, prolongamen- 
to da dos Andes, e na qual se encon- 
tra grande quantidade de vulcões, sendo o 
Barua ou Varu o que fica mais ao sul e se- 
guindo-se lhe o Papagayo. Perto do lago de 
Nicaragua ha tres vulcões em actividade e 
ao norte do lago ficam outros dos quaes o 
mais activo é o Malaya. 

Perto de S. Salvador eleva se o Isalco, 
que teve erupções em 1789 e de 1805 a 1807 
e d'onde saem exhalações de ammoniaco em 
grande quantidade. Nos arredores de Gua- 
temala encontram-se ainda os vulcões de 
Agua e de Fuego. 

A cordilheira central de Guatemala forma 
a linha divisoria das aguas das bacias do 
mar das Antilhas e do Grande Oceano. 

Os rios principaes são o S. João, o Blew- 
fieldes, o Rio Grande das Perolas, o Ton- 
glas, o Yaseou Herbias, o Payais, o Ro- 
man, 0 Ulna, o Malaga, o Dulce ou Golpho 
(os quaes todos desaguam no mar das Anti- 
lhas), o Higueron, o Realejo, o Fonseca e o 
S. Miguel, que levam as suas aguas ao Gran- 
de Oceano. 

O solo arenoso e cheio de pantanos na 
proximidade das costas, é extremamente 
fertil nas planicies elevadas. As producções 
mais importantes são: o milho, trigo, ceva- 
da, arroz, legumes, fructas, batatas, anil, 
canna de assucar, café, cacau, algodão, bau- 
nilha, tabaco, pimenta, cochonilha, ete., e 
nas florestas encontram-se excellentes ma- 
deiras para construcções mnavaes, para tin- 
turaria e para medicina; distinguindo-se o 
cedro, O acajú, o pau campeche, o pau bra- 
zil, e arvores r.sinosas, que dão thereben- 
tina, alcatrão, copal, lacca e uma especie 
de balsamo chamado no paiz leite de Maria. 
Acha-se tambem grande numero de plantas 
medicinaes e entre outras a salsaparrilha, o 
helleboro e a quassia. 

A republica de Guatemala tem egual- 
mente muitos animaes, e além dos que são 
proprios das regiões tropicaes tem alguns 
qe lhe são peculiares, como a zorilha, que 

uma especie de raposa pequena, e o que- 
tzal, grande passaro de vistosa plumagem 
verde. Nas suas ricas pastagens cria se 
muito gado, ha muitas abelhas que dão mel 
delicioso, oa lagos e rios são muito abun- 
dantes de peixe, assim como as costas, onde 
se pescam perolas e varias conchas curiosas 
e entre estas o murex, de que se extrahe 
uma côr de purpura bellissima. 

A exploração de minas está muito atra- 
zada, mas ha algumas de ouro, prata, chum- 
bo, ferro, zinco, mercurio, enxofre, sal, ru- 
bis e outras pedras preciosas. 

A industria é pouco importante, mas o 


commercio acha-se bastante desenvolvido, 
sendo os principaes artigos de exportação 8 
cochonilha, o café, o assucar, o anil, a gom- 
ma elastica, o algodão, lãs e pelles. Os pon- 
tos commerciaes de maior movimento são 08 
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Nicoya, Realejo, Conchagua, Michatoya, 
Sousonate, Accaputla, Istapa e Puerto de 
la Culebra. 

A parte principal de Guatemala foi con- 

quistada em 1524 por Pedro d'Alvarado, a 
durante o tempo do dominio hespanhol for- 

mou uma capitania general independente 

ue se dividia em 5 provincias, Guatemala, 

onduras, S. Salvador, Nicaragua, e Costa 

Rica. Em 1821, depois de proclamarem & 

sua independencia, estas provincias uniram- 

se ao Mexico, mas dois annos depois consti- 

tuiram uma republica federativa sob a pre- 

sidencia de Morazan. Em 1832 a confedera- 

ção quasi que não existia senão em nome e 

os 5 estados tinham já governos separa- 


os. 

As derrotas de Morazan em 1839 e 1842, 
e a gua morte no ultimo d'estes annos ani- 
quilou os ultimos vestigios do federalismo, 
e deixaram o campo livre ao campeão das 
idéas separatistas D. Raphael Carrera, que 
assumindo o governo exerceu o cargo de 
presidente até morrer em 1865. Depois d'es- 
sa epoca frequentes revoluções teem agitado 
esse paiz da mesma forma que tem succe- 
ma nas outras republicas da America cen- 
tral. 

Guatemala ou Guatimala (Nova), 
cidade, capital da republica do seu nome e 
tambem de toda a confederação da America 
central até 1839. A sua população regula 
por 60:000 hab. Arcebispado, seminario, 
universidade, escolas, bibliothecas e collec- 
ções scientificas. Importantes fabricas de 
algodão, charutos, louça e refinação de assu- 
car, e apesar de não ser porto de mar é o 
grande centro commercial do paiz. 

As ruas são largas, bem calçadas e cru. 
zam-se a angulo recto, as casas são em geral 
de um andar só (por causa dos tremores de 
terra) e na praça do Mercado ficam alguns 
edificios notaveis, entre os quaes apontare- 
mos o palacio do arcebispo, o do presidente, 
o tribunal de contas, a universidade, etc. 
Um aqueducto de 20 kilom. de extensão leva 
a agua em grande quantidade a todos os 
pontos de Guatemala. 

Nova Guatemala foi fundada em 1775, 
depois do terremoto que destruiu quasi to- 
talmento Antiga Guatemala, sendo para 
ahi transferida a sede do governo e do bis- 
pado em 1776. 

Guatimozin ou Quanhtemotzin 
ou Quanhtunoc, ultimo inperador az- 
teque do Anahuac (Mexico), n. em 1497. 
Era filho do celebre rei Abnitzotl, exerceu 
as funcções de grande sacerdote de Huitzi- 
lopochtli e depois, em 1520, succedeu a seu 
primo Cuitlahuatl, irmão de Montezuma uu. 
Dotado de caracter digno mas severo e ini- 
migo figadal dos hespanhoes, continuou com 
extraordinario zelo os preparativos que o 
seu antecessor fizera para os expulsar do 
Anahuac. Apesar de se ver abandonado pela 
maioria dos seus vasssllos e dos seus allia- 
das mandou atacar algumas provincias que 
se tinham declarado a favor dos hespanhoes 
e entre ellas a de Chalco. Cortez fez lhe re- 
petidas vezes propostas de paz, mas Guati- 
mozin regeitou as sempre com altivez, e por 
fim travou se encarniçada lucta, e o joven 
rei só quando viu que era impossivel conti- 
nuar a resistencia por falta de viveres ó 
que se resolveu a entrar em negociações 
com Cortez. Ajustou-se uma entrevista, mas 
Guatimozin não appareccu, e ainda depois 
se travaram alguns sanguinolentos combates, 
até que Guatimozin, perdendo totalmente a 
esperança de poder continuar a lucta, em- 
barcou com alguns dos seus em uma canoa 
e procurou remedio na fuga. 

erseguido por um bergantim da esqua- 
dra bespanhola em breve foi ao prisionoi» - 
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ro e conduzido á presença de Cortez, que o 
tratou com toda a consideração e respeito. 
D'ahi a pouco os soldados de Cortez, pouco 
satisfeitos com o que encontraram no saque 
da cidade, accusaram o chefe de se ter apro- 
priado de uma bo: parte das riquezas e de 
ter para isso entrado em combinação com 
Guatimozin. Cortez ao principio protestou 
contra essas allegações, mas por fim cedeu 
. à opinião do thesoureiro do exercito, e que- 
brando a palavra dada sujeitou à tortura o 
principe vencido e um dos ofliciaes que o 
tinham acompanhado, com o intuito de lhes 
arrancar a confissão do local em que haviam 
escondido os thesouros do imperio. 

O altivo monarcha tudo supportou com 
heroica coragem sem fazer a menor decla- 
ração, e as unicas palavras que lhe ouviram 
foram para censurar o companheiro, que 
no meio dos tormentos soltou algumas quei- 
xas. 

Passado algum tempo, quando Cortez par- 
tiu para Honduras afim de suffocar a revolta 
de Olid, resolveu desfazer-se de Guatimozin, 
do rei de Tacuba e de alguns outros prisio- 
neiros e mandou-os enforcar com o pretexto 
de haverem elles tramado uma conspiração 
com as tropas auziliares. 

Teve logar a execução no anno de 1522, 
empregando os hespanhoes todos os meios 
para que a morte de Guatimozin fosse mais 
lenta e os seus ultimos momentos mais do- 
lórosos. 

Guatos, tribu de indios que vivem dis- 
seminados pelas margens do rio Paraguay, 
desde a foz do Uberava e sobre o S. Lou- 
renço. Vivem errantes nos cinco lagos tendo 
por unicas habitações as canoas que elles 
proprios fabricam, ou as cabanas feitas de 
troncos de arvores, as quaes elles levantam 
quando teem de demorar-se algum tempo 
em terra. Vivem de caça e de pesca. 

Guaura, cidade da republica peruvia. 
na, na costa do Oceano Pacifico e perto da 
margem esquerda do rio do seu nomc. 3:550 
hab. Porto commodo e seguro. Nos arredo- 
res vastas salinas e ruinas de antigos edifi- 
cios construidos pelos primeiros habitantes 
do paiz. 

Guaura, rio do Perú. Nasce na encosta 
occidental da principal cadeia dos Andes 
e desagua no Pacifico a pequena distancia 
da cidade de Guaura. O seu curso é de 145 
kilom. 

Guaviare ou Guayvero,, rio da 
America do Sul, na republica de Nova Gra- 
nada. Nasce na serra de Porduos a pequena 
distancia de Santa Fé de Bogotá e entra no 
Orenoco perto de S. Fernando, depois de 
um curso de 720 kilom. e de haver atraves- 
sado os Estados de Boyaca e de Cundina. 
marca. 

Guaxaca, provincia da America do 
Norte mo Mexico. Tem 100 legaas de com- 
primento e 59 de largura. Produz muito 
trigo, milho, cacau e cochonilha, e nas suas 
visinhanças encontram-se algumas minas 
de oiro, prata e cristal. A capital é Anti- 
quera. o 

Guayaquil (Departamento de), divi- 
são administrativa da republica do Equa- 
dor. Tem por capital Guayaquil e 100:060 
hab. uma vasta planicie cortada de val- 
les e terminada pela cordilheira dos Andes. 
O Guayaquil, o Daule, o Caracole o Rio 
das Esmeraldas, são as principaes linhas de 
agua d'esta região que seria decerto uma 
das mais florescentes do globo se o calor 
fosse menor e v clima mais salubre. 

A creação de gado de todas as especies 
dá ahi magnificos resultados, ha muita caça 
e pesca, encontram-se montanhas de esme- 
raldas de grande valor, e a construcção de 
pavios e o fabrico de chapeus de uma espe- 
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cie de junco branco e muito fino dão logar 
a importante commercio. Exporta princi- 
palmente tabaco, cera, algodão e madeiras 
de construcção. 

Guayaquil, cidade da America do 
Sul, na republica do Equador, capital do 
departamento do mesmo nome e situada na 
margem de um rio tambem chamado Guaya- 
quil. Bispado, collegio e escola de navega- 
ção. Commercio activo, sendo um dos merca- 
dos mais importantes do paiz para o cacau, 
qnina, tabaco e madeiras de tinturaria. O 
seu porto é defendido por tres fortes e é a 
estação ordinaria da marinha de guerra do 
estado. Eetu cidade foi fundada em 1533 
por fr. Pizarro sobre a bahia de Charapoto 
e sendo destruida d'ahi a quatro annos pe- 
los indios fr. de Orella mandou a reedificar 
na margem direita do Guayaquil e final- 
mente em 1693 começou a fundar-se na 
margem esquerda. Estas duas partes, cidade 
velha e nova, acham-se ligadas por uma 
ponte de madeira que tem 800 metros de 
comprimento. 

Guayaquil, rio da America do Sul, 
na republica do Equador. Sae do lago de 
Sambovamban e desagua no golpho do seu 
nome depois de um curso de 90 Kilom. O 
seu leito é largo e profundo, mas obstruido 
por bancos de areia que tornam a navega- 
cão dificil e até perigosa. As cheias são 
frequentes e nas suas aguas se criam mui- 
tos crocodilos. 

Guayaquil (Golpho de), golpho do 
Grande Oceano entre as costas da republica 
do Equador e do Perú entrando 150 kiiom. 
pela terra dentro. A largura na entrada e 
de 240 kilom. N'elle desaguam os rios 
Guayaquil, Naraugal e Tumber. 

Guayma, cidade das Antilhas, na 
costa meridional da ilha de l'orto Rico. 
5:000 hab. Exporta arroz, café, assucar, 
milho, tabaco e pimenta. 

Guaymas, cidade c porto do Mexico, 
no estado de Sonora e Cinaloa, sobre o gol- 
pho de California e o Grande Oceano. 600 
hab. Bom porto que póde receber 200 em- 
barcações. Importante centro de commercio 
entre a China e a America do Norte o que 
junto á sua excellente situação faz com que 
a cidade, que é muito moderna, vá progre- 
dindo rapidamente. 

Guayra (La) ou La Goayre, cidade 
maritima da America do Sul, na republica 
de Venezuela, com um porto pouco seguro, 
mas apesar d'isso muito frequentado no mar 
das Antilhas. 8:000 hab. Commercio im- 
portante sendo os principaes artigos de 
exportação o cacau, o café, o anil e coiros, 
e os de importação : objectos manufactura- 
dos, substancias alimenticias, vinhos, etc. 

O clima é mau para os europeus. Esta 
cidade foi fundada em 1588 e destruida em 
1812 por um terremoto. Os inglezes cerca- 
ram-a mas debalde em 1739 e 1743. 

Guay-Trouin (René Dao). V. Duguay- 
Trouin. 

Gubaze, rei dos lazos da Colchida 
(hoje Imerecia), m. pelos annos de 555 da 
nossa cra. Alliou-se com Justiniano, mas 
por falta de soccurros teve de acceitar o 
jugo de Chosroés, rei da Persia, em 528. 
Quando Belizario obrigou este ultimo a re- 
tirar as suas tropas da Colchida, Gubaze 
voltou a ligar-se com os romanos e defen- 
deu com coragem as suas fronteiras contra 
as novas invasões persas. D'ahi a pouco 
teve varias questões com 08 generaes ro- 
manos e estes mandaram o assassinar. A 
morte de Gubaze produziu grande indigna- 
ção nos lazos e Justiniano que comprehen- 
dia a importancia militar d'esse paiz orde- 
nou que os dois assassinos fossem proces- 
sados e mandou para esse fim um senador 


romano incumbido de presidir aos debates 

publicos. Em resultado d'esse processo os 

dois generaes João e Rustico foram deca- 
itados como auctores da morte de Gu- 
aze. 

Gubbio (Felice da), pintor italiano. V, 
Damiani. 

Gubbio, em latim Engubium ou Igu- 
vium, cidade de Italia, na provincia de Ur- 
bino e Pesaro. 4:000 hab. Bispado; fabri- 
cas de lãs e sedas. As principaes curiosi- 
dades d'esta cidade são: o palacio da com- 
muna que data de 1340, a cathedral, algumas 
outras egrejas e especialmente as famosas 
taboas que em 1444 se encontraram nas 
ruinas de um theatro e das quaes sete se 
conservam ainda hoje em Gubbio. Estas 
taboas teem inscripções em umbrio, em 
latim e em etrusco, e tem dado logar a mui- 
tos trabalhos e opiniões differentes. 

Guben, cidade da Prussia, na provin- 
cia de Brandeburgo, sobre o Neisse. 17:554 
hab. Gymnasio evangelico, importantes fa- 
bricas de pannos, tabaco, cortumes, e cer- 
veja. Tomada em 1434 e em 1437 pelos 
tcheques ficou em poder d'elles até 1620 em 
dae passou para os dominios da Saxonia. 

m 1631 e 1632 caiu nas mãos dos suecos 
que não a souberam conservar e a atacaram 
novamente e sem resultado no anno de 
1645. 

Gnchen, cidade da China, na provincia 
de Quangri. O commercio é muito florescen- 
te, o que em grande parte se deve aos rios 
que cortam esta região. A cidade tem dois 
templos consagrados aos homens illustres e 
nas montanhas dos arredores encontra-se 
muito vermelhão. 

Gudbrandsdal, vasta e magnifica 
região da Noruega, cortada por muitas li- 
nhas de agua. 

limitada a oeste, leste e norte pelos Al- 
pes scandinavos e forma um extenso valle ha- 
bitado por uma população compacta que se 
eleva a 50:000 almas proximamente. O ve- 
rão é muito quente e o inverno muito frio. 
Agricultura florescente, pastos excellentes, 
muito bom gado e muita caça. Os habitan- 
tes de Grudbandsdal teem habitos patriar- 
“haes e são muito corajosos e valentes. Em 
1612 quando Christiano 1v, rei da Dinamar- 
ca e da Noruega, estava em guerra com 
Gustavo 11 Adolpho, elles destruiram total- 
mente um corpo de mercenarios escocezes 
que atravessava o seu paiz dirigindo-se para 
a Suecia. Quando essas tropas entraram no 
desfiladeiro de Kringlen, especie de Ther- 
mopylas da Noruega, os habitantes das im- 
mediações collocados sobre os altos fizeram 
rolar sobre os escocezes enormes rochedos 
que mataram até ao ultimo soldado. A ins- 
cripção que se lê ainda hoje no desfiladeiro 
conclue com as seguintes palavras : «D'este 
modo ficaram sabendo os inimigos e o mun- 
do quanto podem, nos seus rochedos, os 
bravos, ousados e fieis noruegueses.» 

Gude (Marquard), em latim Cudius, ar- 
cheologo e philologo allemão, n. em 1635 e 
m. em 1689. Seguiu primeiro a carreira ju- 
ridica, mas depois abandonou-a para 86 en- 
tregar a estudos litterarios e de antiguida- 
des. Viajou pela Hollanda, França, Ingla- 
terra e Italia, travando relações com os 
homens mais illustres do seu tempo e colli- 
gindo preciosos documentos sobre historia e 
antiguidades. Em 1671 foi nomeado biblio- 
thecario do duque de Holstein e posterior- 
mente passou com o titulo de conselheiro 
para o serviço do rei da Dinamarca. A sua 
rica collecção de munuscriptos e documen- 
tos foi comprada em 1700 pela bibliotheca 
de Wolfeubuttel. Deixou: De clinicis sive 
grabatariis veteris ecclesie, Antique inscri- 
ptiones cum graca tum lating, Marg. Gudij 
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E doctorum vivorum aliorum ad eum epis- 
tola. 

Guden, rio da Dinamarca, na Jutlan- 
dis. Nasce perto de Veile, banha Silkeborg 
e Randers e entra no Cattegat ou golpho 
de Randers depois de um curso de 187 kilom. 
sendo navegavel para pequenas embarca- 
ções nos ultimos 77 kilom. 

Gudensberg, cidade da Prussia, no 
antigo ducado do Hesse eleitoral. 2:200 
hab. Commercio de linhas, minas de ferro e 
de hulha. 

Gudhem, districto da Suissa, na pro- 
vincia ou governo de Skaraborg. 9:000 hab. 

roximamente. Nas margens do lago Horu- 

orpa, o mais importante do districto, exis- 
tiu um templo pagão no qual se adoravam 
cem deuses e que foi queimado com tudo 
quanto tinha dentro por Jares da Noruega 
na expedição assoladora que fez atravez da 
Westrogothia. Alguns logares de sacrificios 
além d'este templo e de outros vestigios do 
culto druidico fizeram dar ao districto o 
nome de Gudhem que quer dizer Casa de 
Deus. No mesmo districto e sobre as ruinas 
do templo incendiado fundou a rainha 
Gunhild ou Gutha o famoso mosteiro de 
Gudhem, que com os outros da Suecia, 
desappareceu por occasião do estabeleci- 
mento da Reforma. 

Gudin (Carlos Estevão Cesar), general 
francez cujo nome está inscripto no Arco 
da Estrella, n. em 1768. Foi condiscipulo 
de Bonaparte na escola de Brienne, entrou 
em todas as campanhas da revolução, foi 
feito general em 1799, distinguiu-se muito 
no guerra da Helvecia, subiu a general de 
divisão em 1800, assigualou-se em 1806 
pela tomada de Custrin e depois em Eylau, 
Eckmuhl e Wagram. Uma bala levou-lhe 
uma perna no dia seguinte ao da batalha 
de Smolensk e foi ferido mortalmente no 
combate de Volutina-Gora a 19 de agosto 
de 1812. 

Seu irmão Pedro Cesar Gudin, n. em 
1774. Tomou parte em todas as guerras do 
imperio, foi general de brigada em 1812, 
tenente general em 1821, e m. em 1831. 

Gudin de la Brenellerie (Paulo 
Filippe), escriptor francez, n. em 1738 e m. 
em 1812. Descendente de uma familia ge- 
noveza, era filho de um relojoeiro, assim 
como Beaumarchais de quem foi intimo 
amigo. À esta amisade mais do que aos seus 
trabalhos litterarios deve Gudin não estar 
hoje completamente esquecido. Escreveu 
varias tragedias, uma collecção de contos 
em verso, um Ensaio sobre a historia dos 
comicios em Roma, dos Estados geraes em 
França e do Parlamento de Inglaterra, um 
supplemento ao Contracto social de Rous- 
seau, etc. Além d'essas obras que foram 
impressas escreveu tambem uma Historia 
de França em 35 vol. que não chegou a ser 
publicada. 

Gudjerate. Provincia da India. V. 
Gueserate. E 

Gudrun ou Gudrune, uma das val- 
kyries. O seu nome foi dado pelos poetas 
dos Eddas e dos Heldenbuseh a heroinas 
eo typo era de uma altivez viril. Nos 
Eddas, Gudrun é esposa de Sigurd e filha 
de Gieski. O quadro da sua dor quando lhe 


trazem o cadaver do marido é um dos epi-' 


sodios mais sublimes das epopeas scandi- 
navas. 

Uma outra Gudrun, cuja historia se pren- 
de com as tradições islandezas, deu o nome 
a uma epopea que faz parte do Heldens- 
buch. . 

Gudula (Santa), padroeira de Bruxel- 
las e muito venerada em toda a Belgica, n. 
no Brabante pelos annos de 650, e m. em 
112. Educada no mosteiro de Nivelle entrou 
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no mundo em 684 e foi viver com sua mãe é 
com seu padrasto o conde Witger, pratican- 
do no seio da familia austeridades verdadei 
ramente extraordinarias para o seu sexo. À 
egreja celebra a festa d'esta santa no dia 8 
de janeiro. 

Guebre ou Ghebre. Assim se deno- 
minam os descendentes dos persas, que os 
arabes venceram no seculo vil e que con- 
servaram a religião de Zoroastro. 

Guebriant (João Baptista Budes, 
conde), marechal de França, n. em 1602. 
Havia-se já distinguido quando Luiz xın 
lhe confiou em 1636 a defesa da cidade de 
Guise. No anno senna apoderou-se de al- 
gumas praças do Franche Comté, depois foi 
enviado á Allemanha em auxilio de Bernar- 
do de Saxe-Weimar, tomou diversas cidades 
do Baixo Palatinado, e em 1639 executou a 
famosa passagem do Rheno, que lhe deu 
grande reputação e lhe permittiu a juncção 
com Bauer. Depois da morte d'este general 
(1641) tomou o commando dos dois exerci- 
tos sueco e francez juntos, ganhou contra 
Piccolomini a sanguinolenta batalha de 
Wolfenbuttel e depois a de Kempen con- 
tra o general Lumboi, recebendo em premio 
d'essas victorias o bastão de marechal. Al- 
cançou ainda algumas vantagens na cam- 
panha de 1643, mas foi ferido mortalmente 
zo cerco de Rothweil na Suabia. 

Guebriant (Renée du Bec, marechala 
de), esposa do antecedente, n. no principio 
do seculo xvii. Tendo casado muito nova 
com um homem cujo talento e posição es- 
tavam longe de satisfazer as suas idcas am- 
biciosas, conseguiu romper essa união e ca» 
sou em 1632 com Guebriant para o qual, se- 
gundo se diz, ella alcançou o bastão de ma- 
rechal. 

Enviuvando em 1643 viveu dois annos 
completamente retirada, até que no fim d'el- 
les foi encarregada de ir á Polonia com o ti- 
tulo de embaixatriz extraordinaria para con- 
duzir ao rei Vladisláu 1v a princesa Maria 
Luiza de Gonzaga que com elle tinha ca- 
sado por procuração. 

Sendo recebida pelo rei com extrema 
grosseria mostrou n'essas dificeis circums- 
tancias grande intelligencia e firmesa, e 
d'este modo conseguiu não só que a rainha 
fosse reconhecida mas até que Vladesláu 
desse ordem para serem prestadas á embai- 
xatriz honras identicas ás que se haviam 
feito á archiduqueza d'Inspruck quando 
acompanhou a Varsòvia a primeira esposa 
do monarcha. As cartas que a marechala 
escreveu á princeza Palatina são interes- 
santissimas para o estudo da intriga da 
côrte de Polonia. 

Regressando a França tomou parte im- 
portante nos negocios publicos e por um es- 
tratagema que revela a sua intelligencia, 
conservou á França a fortalesa de Brisach. 
Fingindo estar descontente com a côrte foi 
ter com Charlerois, governador d'aquella 
praça levando em sua companhia uma linda 
rapariga a quem encarregou de captivar o 
governador, valendo se para isso dos encan- 
tos com que a naturesa a dotára. O gover- 
nador cahiu no laço, e n'um dos colloquios 
amorosos que havia combinado fóra dos mu- 
ros da praça foi preso e levado para Phili- 
psbourg onde consentiu em entregar a praça 
em troca da sua liberdade. 

Esta acção augmentou os creditos de que 
a marechala gosava na córte e por isso foi 
nomeada primeira dama d'honor da rainha 
Maria Theresa. Estava tratando de obter 
para si a nomeação de governador de Bri- 
sach e de Alsacia quando morreu em Peri- 
gueux no anno de 1659 tendo antes recusado 
confesgar-se o que n'esse tempo era raris- 
simo. 
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Guedes. Familia oriunda da Gallizas 
descendente de D. Gueda o Velho, antigo 
rico homem de Hespanha, que passou & Por- 
tugal na pessoa de Gonçalo Vaz Guedes, 
que em tempo de D. João 1 foi senhor de 
Murça e outras villas. As suas armas são: 
em campo azul cinco flores de liz de oiro 
em santor, e por timbre um leão azul nas- 
cente com uma das lizes na testa. 

Guedes (Balthazar), presbytero secular 
n. no Porto a 6 de fevereiro de 1620 e foi 
filho de Luiz da Costa Rosa, negociante. 
Ordenando-se de presbytero em 1644 come- 
çou a pensar em estabelecer um collegio 
para orphãos, e a 21 de novembro de 1651 
lançou a primeira pedra no edificio, tendo 
escolhido o local em que havia uma ermida 
de Nossa Senhora da (Graça, e que fica perto 
do sitio hoje chamado Cordoaria na cidade 
do Porto. 

Reedificou tambem a egreja do hospital 
da mesma cidade, do qual tinha sido no- 
meado provedor pelo senado da camara. M. 
na terra em que nascera a 6 de outubro de 
1693, deixando impressas as Vidas de S. Fi- ` 
lippe Nery e S. João de Deus, e outras obras 
religiosas e asceticas. 

Guedes (João), presbytero secular, na- 
tural de Amarante. Foi abbade da egreja 
de Santa Eulalia da Paluseira e capellão de 
fr. Bartholomeu dos Martyres, a quem acom- 
panhou ao concilio de Trento. Escreveu um 
Diario d'essa jornada, o qual ficou inedito. 

Gucdes (Lourenço), jesuita, natural de 
Villa Pouca de Aguiar. Foi prégador de D. 
João 1v, acompanhou a Hollanda o marquez 
de Arronches, e m. com 55 annos a 21 de 
novembro de 1678 deixando publicados dois 
sermões e uns epigrammas latinos. 

Guedes (Manuel de Meirelles Pereira), 
frade graciano, brazileiro de nascimento, n. 
em Villa Rica, capital de Minas Geraes, em 
1139, m. no principio do seculo x1x sendo 
professor de historia ecclesiastica no semi- 
nario de Elvas. Publicou as orações da aber- 
tura dos cursos do seminario em 1788 e 
1789. 

Guedes (Fr. José da Encarnação), foi 
franciscano da ordem terceira, m. egresso 
pouco depois de 1834. Foi sempre liberal, e 
por isso perseguido e preso no tempo do 
governo de D. Miguel. Parece ter sido elle 
o verdadeiro auctor de umas grammaticas 
portugueza e latina que se publicaram com 
o nome de Sebastião José de Guedes e Al- 
buquerque, assim como quem sustentou a 
polemica a que esses livros deram origem. 

Guedes Goan Rodrigues), distincto 
official do exercito portuguez, n. no primeiro 
quartel do seculo xıx, deveu a si proprio, 
aos seus esforços, a posição a que attingiu 
Era tenente de caçadores quando foi no- 
meado professor de sciencias naturaes no- 
collegio militar, que então se achava em 
Mafra, e onde por alguns annos regeu com' 
muita proficiencia a sua cadeira, sendo muito 
estimado pelos seus discipulos, entre os 
quaes se contavam alguns que hoje occupam 
na sociedade portugueza um logar distincto. 
Aos seus esforços constantes deveu o colle- 
gio militar ter um gabinete de physica onde 
se faziam as experiencias necessarias para 
esclarecer o ensino dos elementos das scien- 
cias que constituiam o curso da Introducção 
á historia natural. Tinha uma vontade per- 
severante, grande amor pelo ensino e muito 
affecto aos seus discipulos. As lições da sua 
cadeira, que mandou lythographar no colle- 
gio militar, imprimiu-as depois, pelo me- 
nos as Lições de Physica e as Lições de 
Chymica. M. ainda na força da vida, annos 
depois de ter sido transferido para a Luz o 
real collegio militar, quer dizer depois de 
1859, deixando honrada memoria © a repu- 
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tação de homem intelligente e estudioso é 
perseverante, e de excellente professor. 
Guedes (Octavio Trajano), filho do an- 
tecedente, e distincto official do exercito por- 
tuguez, m. na flor da vida, contando pouco 
mais de 30 annos, em 1878, quando havia 
muito a esperar da sua intelligencia e da 
sua illustração. Foi um dos socios fundado- 
res da Sociedade de Geographia e um dos 
que mais relevantes serviços lhe prestaram, 
estudando e tratando com summa proficien- 
cia a questão do ensino geographico. Esta- 
va, quando morreu, empregado no ministerio 
das obras publicas na repartição de mi- 
nas. 
Guedes (Camillo José do Rosario), me- 
dioere poeta dos principios d'este seculo, n. 
em Lisboa, segundo parece. Exerceu, du- 
rante algum tempo, o logar de almotacé da 
limpeza da cidade, retirou-se em 1822 para 
o Rio de Janeiro e ahi parece que falle- 


ceu. 

Guedes (Rodrigo Pinto). V. Prata (Ba- 
rão do Rio da). 

Guêdo (S.), freguezia do concelho da 
Feira, orago Santa Eulalia. Tem uma bonita 
egreja matriz, está bem situada e faz muito 
commercio com o Porto. É costume chamar 
a esta fregnezia Sanguedo, mas osr. Pinho 
Leal adopta, com boas razões, a orthographia 
que tambem lhe demos. | 

Gueldre, em hollandez Gelderland, 
em latim Geldria, provincia do reino da 
Hollanda limitada ao N. pelo Zuyderzee, a 
L. pela provincia de Over Yssill e pela pro- 
viútia de RA e ao S. pela Prussia 
rhenana e pelo Brabante septentrional e a 
O. pelas provincias da Hollanda e de Utrecht. 
Superficie 4:968 kilom. quadrados, popula- 
ção 419:990 almas. Capital Arnheim, cidades 
principaes Zutphen, Nimegue e Kiel. 
uma planicie unida atravessada unicamente 

or uma serie de collinas de areia (Os Wa- 
uwes). Entre as muitas correntes de agua 
que nella se encontram citaremos o Rheno, 
o Waal, o Leck, o Yssel, o Velho Yssel, o 
Berkel, o Grifft, o Meuse e o Zuyderzée. O 
solo é muito fertil nas proximidades dos 
rios. 

As producções mais importantes são trigo, 
centeio, milho miudo, legumes, linho, tabaco 
e fructas. A exploração de minas dá excel- 
lentes resultados, e da criação de gado ti- 
ram os habitantes bons rendimentos. A in- 
dustria é representada por fabricas de pan- 
nos, coiros, armas, quinquilherias, papel, 
etc. 

Esta região, occupada no seculo v pelos 
Francos Ripuarios, fez parte da monarchia 
dos filhos de Clovis. Em 1079 foi erigida 
em condado pelo imperador Henrique iv a 
fávor de Othon de Nassau, que obteve o 
spohorio da Gueldre pelo seu casamento. 

Renaud 1, descendente de Othon, foi 
creado duque em 1339 pelo imperador Luiz 
Iv, € extinguindo se a successão n'essa casa 
passou o ducado para a de Arckel. 

Vendido por Arnoul d'Egmont em 1417 
a Carlos o Temerario, duque de Borgonha, 
passou, pelo casamento de Maria, filha d'este 
ultimo, para a casa d'Austria, e em 1543 
Carlos v encorporou-o nos Paizes Baixos. 
No tempo da revolução de 1579 a parte de 
Gueldre situada ao norte do Rheno, com 
Zutphen, juntou-se ás Provincias Unidas e 
o resto continuou pertencendo aos Paizes 
Baixos até ao tratado de Utrecht, que deu 
uma parte da Gueldre superior com a cida- 
de de Grueldre á Prussia e o resto å Austria. 
Toda essa região foi cedida á França pelo 
tratado de Luneville em 1801. Em 1814 a 
Prussia e a Austria dividiram entre si a 
Gueldre, mas a Austria cedeu a parte que 
lhe coube ao reinq dos Paizes Baixos que a. 
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conservou depois da separação da Belgica 
em 1830. 


Guelfes. Assim se denomina em todos 
os diccionarios de corographia portugueza 
uma freguezia do districto de Faro (Algar- 
ve) que o livro official recentisssmamente 
publicado (Censo de 1878 denomina Quel- 
fes. E uma freguezia do concelho de Olhão, 
tem 482 fogos pelo ultimo recenseamento, 
tinha 427 em 1864, e 243 em 1757. A sua 
população era a 1 de janeiro de 1878 de 
2:119 hab. sendo 1:074 homens e 1:045 mu 
lheres. Em 1864 era de 1:881 hab. Augmean- 
tou por conseguinte 238 hab. Orago S. Se- 
bastião. Esta freguezia não é compacta. 
Está espalhada em casaes, pelas terras que 
são bastante ferteis. A egreja matriz fica 
situada á borda da ribeira de Guelfes ou 
de Quelfes. Este ribeiro, atravessado em 
Marim, por uma ponte, que mandou cons- 
truir no principio d'este seculo o celebre bis- 
po do Algarve D. Francisco Gomes de Avellar, 
lança-se no mar logo abaixo d'essa ponte. 
Existe n'esta freguezia um excellente pinhal. 
Pertence á comarca de Olhão. 

Guelfo, em allemão Welf, illustre casa 
principesca de Allemanha que se suppõe 
oriunda da Italia e de que são hoje repre- 
sentantes as duas linhas da casa de Bruns- 
wich. O appellido de Guelfo deriva-se de 
uma alcunha que quer dizer cão (welf). A 
primeira pessoa d'esta familia que appare- 
ce com esse nome é Guelfo ou Welf 1 filho 
de Isenbard senhor d'Altdorff na Suabia e 
de Irmentrade irmã de Carlos Magno. Pos- 
suiu vastos territorios na Suabia, e sua filha 
Judith casou com Luiz 1 de França. — Hen. 
rique, neto do antecedente, reconheceu a su- 
zerania do imperador, augmentou os seus do- 
minios com vastas propriedades situadas en- 
tre o Lech e o Amper e fundou em Altdorff 
em convento de benidictinos no qual jazem 
enterrados alguns membros d'esta familia. 
— Guelfo ou Welf m neto do antecedente 
alliou-se no principio do seculo xı com Er- 
nesto de Suabia contra o imperador Conra- 
do 1, saqueou os thesouros do bispo d'Au- 
gsburg e principiou a lucta que depois se 
tornou celebre com o nome de Guelfos e Gi- 
belinos. Foi vencido por Conrado e expulso 
dos seus estados. — Guelfo 11 deixou um fi. 
lho que foi Guelfo nı e uma filha chamada 
Cunegundes, Guelfo im recebeu do impera- 
dor Henrique 111 o ducado de Caunhia e o 
territorio de Verona, e morreu sem deixar 
successor pelos annos de 1055, passando en- 
tão os seus dominios para sua irmã Cune- 
gundes que era casada com Azzon ou Ezze- 
lin da casa d'Este e senhor de Milão, Ge- 
nova etc. — Guelfo 1v filho de Cunegundes 
Juntou aos dominios de seu pae os que lhe 
vieram de seu tio e ficou sendo o tronco da 
nova casa dos Guelfos. Depois que Othon 
de Nordheim foi deposto obteve de Henri- 
que ıv a investidura no ducado da Baviera 
em 1070, e adoptou então o nome de Guelfo 1. 
— Seu filho Guelfo 1 duque da Baviera ad- 
quiriu vastas possessões na Italia pelo seu 
casamento com Mathilde filha de Bonifacio 
d'Este e m. em 1120 sem successão, deixan- 
do todos os seus dominios a seu irmão Hen- 
rique o Negro. — Este ultimo augmentou as 
suas possessões com a parte dos dominios 
da casa de Lunebourg, e m. em 1126. 
— Succedeu-lhe Henrique o Soberbo (1126- 
1139) que pelo seu casamento com a filha 
do imperador Lothario adquiriu o Bruns- 
wick, o Nordheim etc. — Seu irmão Guel- 
fo 111 entrou em lucta com o imperador Con- 
rado 11 e foi vencido na celebre batalha de 
Weinstey (1140) na qual pela primeira vez 
se usaram os nomes de guelfos e gibelinos, 
grito de guerra adoptado pelos dois partidos. 
— Seu sobrinho Henrique cognominado o 
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Leão foi despojado em 1180, por Frederico 
Barbaroxa, da Saxonia e da Baviera ficando . 
apenas com o Lunebourg e o Brunswick. 
— Um neto d'este, chamado Othon prestou 
homenagem a Frederico 11 que lhe restituiu 
os seus dominios concedendo-lhe o titulo de 
duque de Brunswick. 

Guelfos. A rivalidade dos guelfos e 
gibelinos é uma das mais obscuras questões 
historicas. Os chronistas contemporaneos 
d'essa questão apresentam na como um fa- 
cto natural e parece que não conhecem nem 
pretendem investigar a sua origem. Segundo 
elles a existencia dos dois partidos guelfos 
e gibelinos é devida umas vezes á lucta le- 
gendaria de dois irmãos inimigos, um dos 
quaes era apoiado pelo papa e o outro pelo. 
imperador, querem alguns que essa guerra 
fosse originada por duas fadas vindas do 
ceu e ainda outros a attribuem a dois demo- 
nios que surgiram do inferno. 

A origem dos nomes dos dois partidos, 
pes menos suppõe-se geralmente estar ng 

atalha de Wensberg (1140) na qual se en- 
contraram de um lado o duque de Baviera 
Welfo 111 auxiliado pelo papa e em frente 
Conrado im imperador da Allemanha, da 
casa de Suabia e oriundo do castello de 
Wiblingen. Os gritos de guerra Welfo e 
Wiblingen transformaram-se depois nos no- 
mes de guelfos e gibelinos quando a Italia 
foi o campo de batalha dos dois partidos. 

Machiavel faz remontar essa origem á 
eleição do papa Alexandre 1n e ao schisma 
que d'ahi resultou, e na verdade é d'essa 
epoca que datam as dissenções italianas. 

A partir da menoridade de Frederico 11 
as denominações de guelfos e gibelinos fo- 
ram adoptadas na Italia. Esse principe foi 
o chefe da facção gibelina assim como os 
seus successores da casa de Hohenstauffen 
e este partido teve na Italia como princi- 
paes influentes os reis de Napoles, Ezzelino 
da Romana em Padua, os Della Scala em 
Verona, os Visconti em Milão, e quasi to- 
dos os grandes senhores. O partido guelfo 
pelo contrario era formado pelas ligas das 
cidades Lombardas, Florença etc e pelos 
principes depostos ou pretendentes aos thro- 
nos como os reis de Napoles da casa 
d'Anju, os Carraras de Padua expulsos 
por Ezzelino, sendo o papa o chefe d'essa 

acção. 

As peripecias d'essa immensa lucta são 
extremamente obscuras e desordenadas. Os- 
historiadores italianos modernos consideram 
a guerra dos dois partidos como uma evolu- 
ção natural das revoluções italianas, como 
continuação da rivalidade entre os municipios 
e os castellos ,entre a plebe commerciante-e 
industriosa e a aristocracia herdeira dos con- 
quistadores barbaros. As contradições e 08 
pontos obscuros d'esta lucta são taes que 
muitas vezes succedeu estarem em perfeita 
harmonia o papa e o imperador ao passo 
que a guerra entre guelfos e gibelinos ala- 
gava de sangue as cidades. Chega-se mes- 
mo a encontrar alguns papas gibelinos como 
Nicolau 1v, Martinho 111, Julio n, Leão x etc 
e imperadores guelfos como Rodolpho d'Ha- 
bsbourg, Carlos 1v, Roberto etc, e a unica 
coisa que se vê claramente no meio d'essas 
dissenções é que os dois partidos tinham se 
transformado em duas nações distinctas di- 
lacerando-se em combates sem treguas, sem 
solução e sem victoria definitiva para ne- 
nhum dos lados. "3 

A historia das cidades italianas do secu- 
lo xir ao seculo xv é uma longa serie de dis- 
senções intestinas, e cada um dos partidos 
obtendo alternadamente a força e o poder . 
mata, exila e desterra até ser derrubado por 
uma victoria da facção rival que desde logo 
emprega exactamente os mesmos meios. Flo- 
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fenga foi a cidade que mais sofreu. O povo 
era guelfo e a aristocracia gibelina, mas ahi 
adoptaram se novas denominações e os che- 
fes do partido popar foram designados 
com o nome de brancos, e os da aristocra- 
cia com o nome de pretos. 

Essas designações não se confandem po- 
rém exactamente com as dé guelfos e gibe- 
linos ; assim, emquanto uma grande parte da 
aristocracia, isto é os negros é gibelina, 
Dante e Machiavel são gibelinos e brancos, 
quer dizer ácerca da constituição da Italia 
elles querem uma especie de confederação 
debaixo da suzerania do imperador, mas 
pelo que diz respeito a Florença em parti- 
cular querem as instituições municipaes 
contra o despotismo aristocratico, Dante foi 
proscripto em 1303 pela aristocracia, pelos 
negros que elle dois annos ajudára a serem 
expulsos; os negros decretaram-lhe o exilio 
porque elle éra branco chefe do partido po- 
pular, e o povo deixou-o partir para o exilio 
porque elle era gibelino. 

O leitor que desejar amplas e curiosas no- 
ticias sobre a questão dos guelfos e gibeli- 
nos deve ler a interessante obra de Ferrari 
que se intitula Revolução de Italia e que foi 
publicada em francez no anno de 1856. 

Guclfos (Ordem dos) Ordem militar 
instituida em 1815 para o reino do Hano- 
ver pelo regente Jorge, que depois veio a 
ser Jorge 1v de Inglaterra. É assim chama. 
da porque o fundador éra descendente da 
casa dos Guelfos. Os estatutos da ordem 
tem sido varias vezes modificados. N'esta 
ordem ha grã cruzes, commendadores de 
1.º classe, commendadores de 2.º classe, ca- 
valleiros e ainda uma 4.º classe para ofi- 
ciaes inferiores e soldados, os quaes teem 
uma pensão de 24 rixdalers. 

Guelina, cidade da Algeria na provin- 
cia de Constantina, 4016 hab. 1138 dos quaes 
são francezes. Fructas muito afamadas, im- 
mensa quantidade de oliveiras, minas de 
gesso, fabricas de cortumes e de telhas, im- 
portante commercio de gado, azeite e trigo. 

Encontram-se em Guelina muitas antigui.- 
dades romanas, principalmente baixos rele- 
vos e inscripções punicas e lybicas, restos 
das antigas muralhas de um theatro, de um 
templo circular, de thermas etc. Admira-se 
tambem n'esta cidade uma elegante mes- 
quita construida com materiaes romanos, e 
o museu muito rico em estatuas, tumulos, 
altares, inscripções e outros objectos roma- 
nos. 

Guelina existe no local da Calama dos 
romanos que foi arrasada por um terremoto, 
no seculo xı da nossa era. 

Guelwiller, antiga cidade de França 
no departamento do Alto Rheno situada so- 
bre o Lauch n'um dos valles mais pittorescos 
dos Vosges 12:218 hab. Fiação de algodão, 
fabricas de pannos e de fitas, de cerveja e 
de cortumes. Vinhos muito estimados. À an- 
tiga egreja parochial de S. Leger que data 
do seculo x11 passa por ser um dos melhores 
monumentos religiosos da Alsacia. Como 
edificios notaveis citaremos ainda o templo 
a a synagoga, o hotel de ville, 

uas fontes, e as ruinas do antigo castello 
fortificado d'Angreth. 

Guelwiller data do seculo vin, e soffreu 
muito com a guerra dos Trinta annos. 

Guemenra, terra situada na Bretanha 
e que deu o titulo a um ramo da casa de Ro- 
han e que foi erigida em principado no se- 
culo xvi a favor de Luiz de Rohan senescal 
de Anju. 

Gueneau de Montbelliard (Felis- 
berto), naturalista francez, n. em 1720, m. 
em 1785. Emprehendeu continuar a collec- 
ção academica de João Berryat, mas faltan- 
do-lhe os collaboradores dosistiu d'essa idéa, 
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depois de haver publicado alguns volames. 
Entrando em relação com Buffon dedicou-se 
com grande assiduidade a cooperar para os 
trabalhos do celebre naturalista e forneceu- 
lhe importantes e valiosos subsidios para a 
historia das aves. 

Sua mulher Isabel Benigna de Potot aju- 
dou-o muito n'esse empenho. Gueneau de 
Montbelliard deixou ainda outros trabalhos 
mas de menor importancia. 

Gueneau de Mussy, publicista fran- 
cez, n. em 1776, e m. em 1834. Foi collabo- 
rador do Mercurio e do Jornal dos debates, 
inspector geral e conselheiro d'estado, e em 
1815 nomeado secretario da universidade. 
Deixou publicadas algumas obras sobre ins- 
trucção e educação. 

Guencau de Mussy (N), medieo 
francez, n. em 1780. Foi muito tempo me- 
dico no Hotel-Dieu e membro da academia 
de medicina de 1823. Não deixou impressa 
obra alguma, mas fallou muitas vezes na 
academia onde era escutado com religiosa 
attenção. Foi relator da commissão dos re- 
medios secretos e os seus pareceres eram 
modelos de independencia e de precisão. M. 
em 1857. 

Guenegaud o de), conde de 
Montbrisson, marquez de Plancy, financeiro 
e estadista francez, n. em 1609, e m. em 
1676. Foi secretario d'estado em 1643 e 
guarda sellos em 1656. Em 1669 perdeu o 
favor de que gosava sendo substituido por 
Colbert na secretaria d'estado. Augmentou 
muito a sua fortuna com especulações felizes 
e assim poude prestar valioso auxilio ao rei 
no tempo da Fronde. Era muito favorecedor 
das artes, e o seu nome foi dado a uma das 
ruas de Paris, onde elle tinha mandado 
construir por Mausart um palacio esplen- 
dido. 

Guerah-el-Tarf, lago da Algeria, na 
provincia de Constantina. Tem 16 a 18 
kilom. de comprimento, 6 a 16 de largo e 
10:000 hectares de superficie. 

Gucral, freguezia do concelho de Bar 
cellos, no districto de Braga (Minho). Orago 
S. Payo, 61 fogos, 288 hab., sendo 157 ho- 
mens.e 133 mulheres. Em 17:57 tinha 52 
fogos, em 1864 tinha 52 e 259 hab. Augmen- 
tou 29 hab. Pertence á comarca de Barcel- 
los, julgado de Veatodos, e á diocese de 
Braga. 

Guerande, cidade de França no de- 
partamento do Loire Inferior, 6:749 hab. 
Pedreiras e exploração de sal. E muito an- 
tiga e alguns suppõem ser a cidade gallo- 
romana (Crannona. Foi praça forte, e ainda 
hoje conserva restos curiosos das suas anti- 
gas fortificações. São tambem dignas de 
attenção do visitante a egreja, as ruinas do 
convento dos dominicos, o seminario e o 
hospital. Foi n'esta cidade que se assignou 
em 1365 o tratado, pelo qual o conde de 
Montfort foi reconhecido duque da Bretanha 
com esclusão dos direitos da casa de Blois. 

Guerara, cidade da Algeria na pro- 
vincia de Alger e uma das sete cidades dos 
Beni-Mzab. 5:000 hab. Fabricas de tecidos. 
Tem de notavel uma porta retirada, & casa 
da camara e um elegante minarete. 

Nas proximidades fica um oasis de 150 
hectares e de 20:000 palmeiras. 

Guecrard (Benjamin Edene Carlos), his- 
toriador e erudito francez, n. em 1797. Ten- 
do sido professor na provincia foi para 
Paris e dedicou-se ao estudo dos manuscri- 
ptos. Entrando como alumno na escola de 
cartas, quando esta se creou, teve boa 
parte nos trabalhos emprehendidos pelo 
marquez de Fortia. Em 1830 apresentou á 
academia uma memoria cheia de erudição 
sobre as divisões da Gallia, memoria que 
foi premiada, e d'ahi por diante continuou a 
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trabalhar com infatigavel ardor em varias 
composições que derramaram nova luz sobre 
o estado social da França na edade media 
e que fazem conhecer o estado das pessoas 
no regimen feudal e a causa das franquias 
e concessões feitas aos servos 6 escravos. 
Entre essas differentes obras citaremos : 
Ensaio sobre as divisões territoriaes da Gal- 
lia no tempo dos reis francezes, Cartulario 
da abbadia de Saint-Pere de Chartres, Car- 
tulario da abbadia de Saint-Bertin, Tombo 
da abbadia de Saint-Germain des Prés € 
Cartulario da abbadia de S. Victor de Mar- 
selha. M. em 1854. | 

Guerche da cidade de França no 
departamento de Ile e Vilaine. 4:603 hab. 
Fabricas de cortumes e de pannos. Esta 
povoação era uma das quarenta e duas ci- 
dades da Bretanha que mandavam deputa- 
dos aos estados da provincia. 

Bertrand Duguesclin e seu irmão Olivier 
foram senhores de Guerche. O castello re- 
presentou importante papel nas guerras da 
religião e foi demolido em 1739. Na egreja 
antiga fundada em 1206 ainda hoje se admi- 
ram magnificos vidros nas janellas e excel- 
lentè obra de talha nas cadeiras do côro. | 

Guerche (La), villa de França no de- 
partamento de Indre e Loire. 518 hab. So- 
berbo palacio construido em Guerche por 
Carlos vıı para Ignez Sorel. 

Guerche-sur-l' Aubois (La), cida- 
de de França no departamento do Cher. 
3:505 hab. Pedras lytographicas, fabricas 
de vidros, altos fornos e muitas fabrieas de 
assucar. 

Guerchin (Francisco Barbieri, cha- 
mado o), pintor italiano, que n. em 1590, e 
que era geralmente conhecido pelo appel- 
lido de Guerchino, que quer dizer vesgo, 
por ter este defeito natural. Pertencendo a 
uma familia de artistas não aprendeu a ler 
nem a escrever, mas desde muito novo ma- 
nifestou extraordinaria aptidão para o de- 
senho e para a pintura, e quando tinha 
dezesete annos já estava associado com- 
Gennari. Em 1615 tornou se conhecido em 
Bolonha por alguns trabalhos que expoz em 
publico e que foram objecto de geral admi- 
ração e no anno seguinte abriu em Cento, 
sua terra natal, uma escola de que sairam 
artistas de grande merito. 

Em 1619 foi a Veneza onde se ligou com 
o celebre Jacopo Palma e passando a Bolo- 
nha executou ahi diversos quadros e entre 
elles uma das suas obras primas, o S. Gui- 
lherme da capella de Locatelli, em S. Grego- 
rio. 

Por esse mesmo tempo pintou uma Vir- 
gem, que o principe Ludovici offereceu ao 
papa Innocencio x e pouco depois em 1621. 
foi chamado a Roma pelo papa Gregorio xv, 
mas a morte do pontifice fez com que na 
cidade eterna executasse unicamente o Mar- 
tyrio de Santa Petronilla. 

Voltando para a sua terra natal deixou-a 
para sempre quando soube do fallecimento 
de Guido e foi residir em Bolonha onde m. 
em 1666. 

Este celebre pintor deixou mais de 1(0 
quadros de altares, mais de 150 telas de 
grandes dimensões e retratos sem contar 
muitos trabalhos executados em varias cupu- 
o tectos e paredes de differentes capel- 

as. 

Entre as suas obras mais estimadas cita- 
remos, além das que já deixamos apontadas, 
um S. Pedro martyr em Modena, Santo An- 
tonio em Padua, a Annunciação em Milão, 
os Adeuses de Priamo e de Heitor em Mar- 
selha, e no museu do Louvre Loth e euas 
filhas, Hersilia separando Romulo e Tacito, 
a Virgem e S. Pedro, a Resurreição de La- 
Zaro, etc. 
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= Gumerchy (Claudio Francisco Lais Re- 
gnier, conde de), tenente general e diplo- 
mata frances, n. em 1715 em. em 1767. 
Acompanhou Manricio de Saxe na campa- 
nha da Bohemia, tomou Ems, sustentou um 
cerco glorioso, abriu á força uma passagem 
atravez do exercito inimigo, fez prodigios 
de bravura na batalha de Fontenoy e asei- 
gnalou-se e pela sua intrepides 
em Hastembeck, Corbach e Minden. Em 
1763 foi nomeado embaixador em Londres, 
mas quatro annos depois pediu a exonera- 
ção em resultado de graves desintelligen- 
cias com o cavalleiro d'Eon, encarregado 
secretamente de o vigiar. 

Guerech, prelado francez, m. em 1079, 
Era filho de Alain, conde de Cornouailles e 
de Judith, filha do conde de Nantes. Entrou 
nas ordens e assenhoreou se da cadeira 
episcopal de Nantes depois de uns tumultos 
populares em resultado dos quaee foi expul- 
so o bispo Airard. Aseistiu a alguns conci- 
lios e sustentou constantemente as preten- 
ções des monges de Marimoutiers ácerca da 
posse do priorado de Bleré. 

Gueret, cidade de França no departa- 
mento do Creuse, 5:126 bab. Tribunal de 
1.º instencia, escola normsl, bibliotheca, 
dá de historia natural e de antiguida- 

es. 

Esta cidade era antigamente praça forte 
e ainda hoje se veem restos das muralhas. 
Entre os edificios são notaveis a egreja que 
data do seculo x11 e o palacio dos condes 
da Marche. 

As primeiras casas de Gueret edificaram- 
se em volta de um mosteiro fusdado por 
S. Pardoux cu Pardulpho. O antigo castello 
de Gueret prrtencia aos Montgomery. Esta 
cidade foi nos seculos xvir e xvm a capital 
do governo de Marche. Fabricas de pentes, 
de potassa e sabão ; commercio de manteiga 
e de fructas muito estimadas. 

Gucricke (Otto de), physico allemão, 
n. em Magdeburgo no anno de 1602 e m. 
em 166. Foi durante trinta e sete annos 
burgo-mestre da sua terra natal e relacio 
nando-se com varios principes e diplomatas 
allemães conseguiu interessal-os nos traba- 
lhos e experiencias que fazia e dar-lhes as- 
sim uma notoriedade que lhes augmentou a 
influencia, 

Foi elle o primeiro que tirou uma faisca 
de uma bola de enxofre electrisado e quem 
primeiro suspeitou que essa faisca poderia 
ser da mesma especie que o relampago. Koi 
tambem Otto de Guericke o primeiro que 
extrabiu o ar de um vaso fechado e depois 
de varios ensaios chegou a executar uma 
machina pneumatica, que embora não attin- 
gisse a perfeição da que hoje se encontra 
nos gabinetes de physica, lhe permittiu fa. 
zer uma serie de experiencias sobre os dif- 
ferentes efteitos do vacuo. Encarregado de 
uma missão junto da dieta reunida em Ra- 
tisbona deixou maravilbados alguns dos 
membros d'essa assembléa, e entre estes o 
imperador, moetrando-lhe os phenomenos 
que então tiveram grande celebridade com 
o nome de experiencias de Magdeburgo, fi- 
cando principalmente admirados os especta- 
dores de verem dois hemispherios ligados 
unicamente pela pressão do ar mas tão for- 
temente que dezeseis cavallos fortes e pos- 
santes não podiam separal-os. 

Guericke fez tambem boas observações 
astronomicas e foi um dos primeiros a 
annunciar que se podia predizer a volta 
dos cometas. Os trabalhos e as principaes 
observuções de Otto de Guericke foram pu- 
blicados com o titulo de Experimenta nota, 
ut vocant Magdeburgica de vacuo spatio. 

Guerin ou Garin, prelado e ministro 
francez,n. em 1160 e m, em 1230. Elevado em 


1213 á cadeira episcopál de Benlis, ganhou 
a confiança de Filippe Augusto, assistiu á 
batalha de Bouvines, foi escolhido pelo rei 
para um dos executores do seu testamento 
e nomeado chanceller por Luiz vir. Foi um 
dos primeiros que formaram a collecção de 
documentos conhecidos pelo nome de The- 
souro das cartas. 

Guerin, Gerin ou Guarin, grão- 
mestre da ordem de S. João de Jerusalem, 
foi natural do Albigeois e m. em 1243. 

Succedeu no grão mestrado a Bertrand 
de Taxis pelos annos de 1240 em circum- 
etancias bem difficeis, porque graves desin- 
telligencias traziam divididos os hospitala- 
rios e os templarios e a Palestina achava-se 
inundada de barbaros chamados khorasmia- 
nos. Conhecendo a impossibilidade de de- 
fenderem Jerusalem os grão-mestres das 
duas ordens resolveram conduzir para Jaffa 
os christãos do paiz e depois de lhes chega- 
rem alguns pequenos goccorros fizeram 
frente ás forças dos khorasmianos. 

Guerin commandava a ala esquerda do 
exercito christão composta de cavalleiros 
do hospital e de tropas do conde de Jaffa. 
Depois de uma batalha que durou dois dias, 
os christãos apesar de combaterem com 
prodigiosa bravura, foram vencidos e o 
grão mestre dos hospitalarios perdeu n'ella 
a vida juntamente com o grão mestre dos 
templarioe. 

Guerin (Gil), esculptor francez, n. em 
1606 e m. em 1678. Foi discipulo do esta- 
tuario Lebrun e protegido pelo conde de 
Cheverny foi encarregado de varios traba- 
lhos no Louvre. As cariatides e a Fama que 
elle executou á esquerda do pavilhão cen- 
tral do vestibulo de Francisco 1 são dignas 
de figurar ao lado das creações dos primei- 
ros artistas. Na egreja de S. Germano dei- 
xou seis figuras, S. (Germano, S. João 
Evangelista e quatro anjos que se podem 
comparar ao famoso grupo de Germano Pi- 
lon. São tambem muito notaveis as seguin- 
tes obras de Guerin : o Mausoleu do principe 
de Condé no palacio de Valery, uns grupos 
de nymphas e de creanças no palacio de 
Maison e as figura de Virgem e do Allas 
que lhe deram logar na academia institui- 
da pouco antes. Em 1649 decorou a egreja 
de S. Gervasio em Soissons e regressando 
a Paris foi incumbido da decoração da ca- 
mara do rei no palacio do Louvre. Poste- 
riormente executou varios trabalhos em 
differentes egrejas e palacios sendo de to- 
dos o mais notavel o mausoleu de Carlos de 
La Vieuville numa das capellas da egreja 
dos Minimos. 

Guerin era habilissimo em modelar e es: 
culpir retratos em medalhões e é geralmente 
consideráda como a sua obra mais perfeita 
o medalhão de Descartes que se guarda em 
Saint-Etienne du Mont. Nos ultimos annos 
da vida foi a este genero de esculptura que 
elle principalmente se dedicou. 

Guerin (Pedro Narciso), pintor fran- 
cez, n. em 1774 e m. em 1832. Foi discipulo 
de Regnault e em 179 ganhou o premio de 
Roma. O seu primeiro trabalho notavel foi 
um Marco Sexto que esteve na exposição 
de 1800 e que deu logar a que se fizessem 
extraordinarias ovações ao artista. Em 1802 
expoz Phedra e Hyppolito, que teve egual- 
mente grande successo e quasi pela mesma 
epoca pintou Orpheu no tumulo d' Eurídice e 
Oferta a Esculapio que é uma das suas 
melhores telas. | 

Passando a Italia viveu alguns annos 
n'esse paiz e depois do seu regresso a Pa- 
ris apresentou na exposição de 1810 4 Au- 
rora roubando Cephale, Andromaca e Pyr- 
rho e Bonaparte perdoando aos revoltosos do 
Cairo, sendo este ultimo quadro muito cri- 
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ticado. D'ahi a pouco abriu um atelier que 
foi muito frequentado e do qual saíram al- 
guns artistas distinctos, e entre os traba- 
lhos que executou depois citaremos a Cly- 
temnestra e Dido e Eneas, que fui muito 
elogiado. Foi professor da escola de bellas- 
artes, membro do instituto, director da es- 
cola franceza de Roma e em 1829 recebeu o 
titulo de barão. 

Guerin (João Baptista Paulino), pintor 
francez, n. em 1783 e m. em 1855. Filho de 
um serralheiro de Toulon mostrou desde 
muito novo grande vocação para a pintura 
e com uma pequena somma que lhe deram 
em troca de um quadro que elle compoz, di- 
rigiu-se a Paris onde dentro em pouco caiu 
na maior miseria. Conseguindo ser apresen- 
tado a Girard, entrou no atelier de Vincent 
e em 1812 expoz o seu primeiro quadro 
Cain depois da morte de Abel, que foi muito 
elogiado e comprado pelo governo. 

Em 1817 expoz Jesus morto e A Senhora 
das Dôres cercada dos apostolos e das santas 
mulheres, que lhe valeram uma medalha de 
oiro. D'ahi por diante apresentou trabalhos 
em quasi todas as exposições, notando-se 
entre elles Anchises e Venus, Santa Catha- 
rina, Adão e Eva expulsos do Paraiso, que 
é a melhor obra d'este artista, e grande 
numero de excellentes retratos. 

Guerin (Adolpho pr official frun- 
cez, n. em 1805. Tendo estudado na escola 
polytechnica, entrou na engenheria, assistiu 
a varias campanhas da Algeria, e voltando a 
França trabalhou nas fortificações de Se- 
dan, e Leão. Eleito para a Constituin- 
te foi relator do orçamento da guerra 
em 1849. No anno seguinte voltou a Alge- 
ria onde fez construir a cidadela de Tiem- 
cen. Nomeado por oceasião da guerra do 
Oriente director do parque c commandante 
da reserva de engenheria, distinguiu se na 
batalha de Alma, e recebendo um com- 
mando em frente de Sebastopol tornou se 
notavel pela sua extremada bravura que lhe 
grangeou a alcunha de Trompa da morte. 

Incumbido de dirigir os trabalhos do 1.º 
corpo ou corpo de sitio, foi elle quem ins- . 
tou com Canrobert para dar o attaque do 
1.º de maio de 1896, e a 13 de junho se- 
guinte quando andava visitando as trin- 
cheiras foi morto por uma balla dos russos. 
Deixou nma correspondencia interessante 
sobre a guerra do Oriente. | 

Gucrin (Jorge Mauricio de), escripto 
francez, n. em 1810, e m. em 1839. Perten- 
cia a uma familia nobre que o destinou á 
carreira ecclesiastica, mas elle não quiz sc- 
guir essa vida apesar de ser dotado de um 
genio melancolico e dado ao mysticismo. Em 
quanto vivo foi pouco apreciado, mas Jorge 
Sand fazendo se editor das obras de Gue- 
rin depois da morte d'este deu lhe uma cer- 
ta celebridade. O volume que foi impresso 
comprehende o Jornal ou Diario do auctor, 
o Centauro poema, a Bachante que é tam- 
bem um poema, e varios estudos. — Euge- 
nia de Guerin irmã do antecedente n. em 
1805, e m. em 1848. Deixou um Jornal e 
varias cartas que foram impressas e que de- 
ram assumpto a uma das Causeries de Saint 
Beuve. 

Guernesey, ilha ingleza da Mancha 
no archipelago das ilhas Normandas. Super- 
ficie 1:000 hectares, população 31:000 hab. 
capital S.Pedro do Porto na costa oriental da 
ilha. É a segunda em importancia do grupo 
das ilhas da Mancha ou ilhas Normandas 
que se compõe de tres ilhas principaes Al- 
derney ou AurigDy ao norte, Jersey ao sul 
e Guernesey a oeste. 

Em volta d'estas ilhas encontram-se mui- | 
tos recifes e ilhotas que tornam perigosa a 
navegação n'estas paragens. À ilha de Guer- 
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nesey tem a forma de um triangulo ou co- 
mo dizem alguns de uma lyra. À base da 
ilha é de formação granitica e é geralmen- 
te considerada como um dos paizes mais 
ricos do mundo sob o aspecto conchyholo- 
gico. O solo é fertil e nas pastagens que co- 
brem os terrenos baixos cria-se muito gado. 
Produz muito trigo, cevada, aves, e fructas. 

Assim como as outras ilhas Normandas, 
Guernesey está n'uma situação particular a 


respeito da Inglaterra e forma uma especie 
de pequeno estado independente cujo chefe 
é um tenente governador representante do 
soberano de Inglaterra. O corpo legislativo 
composto de 32 membros vota as despezas 
e faz as leis sendo submettidas ao soberano 
de Inglaterra e ao conselho d'este as leis 
que tratam de novos impostos e as que tem 


por fim revogar a legislação existente. 


Guernesey é patria do celebre poeta nor- 
mando Roberto Wace, e foi n'essa ilha que 
durante o segundo imperio viveu exilado 
Victor Ilugo que ahi escreveu os Miseraveis, 
As canções das ruas e dos bosques, os Tra- 


balhadores do mar e o Homem que ri. 


Guernieri ou Werner (O duque), 
aventureiro de origem allemã, que se tornou 
celebre pelas suas proezas na primeira me- 


tade do seculo xıv. 


Tendo deixado o serviço de Pisa em 1343 
formou um bando de aventureiros a que deu 
o nome de grande companhia, e não queren- 
do servir principe algum, tratou de roubar 
e matar por sua conta e risco, e tomando o 
titulo de inimigo de Deus, da piedade e da 
misericordia, devastou e saqueou a Toscana, 
o patrimonio de S. Pedro, a Romagna e 
parte da Lombardia, levantando por onde 
passava enormes contribuições e deixando 
que os seus soldados praticassem toda a 
casta de excessos e de crueldades. Por al- 

m tempo nenhum estado se julgou com 

orça para arrostar com o famoso aventu- 
reiro, mas por fm os principaes senhores 
da Lombardia reuniram forças considera- 
veis para lhe resistirem. Receiando ser ven- 
cido, Guernieri consentiu em fazer passar o 
seu bando á Allemanha, mas só cumpriu a 
promessa depois de receber uma quantia 


importante. 


m 1348 voltou á Italia onde serviu al- 
gum tempo contra Joanna de Napoles às 
ordens do rei Luiz da Hungria. Quando este 
principe despediu os mercenarios, Guernieri 
formou com elles um novo bando, á testa do 
espalhou de novo o terror na peninsula. 

ançado d'essa vida retirou se com a rique- 
sa que havia adquirido para as proximida- 
des de Ancona, e concedeu ao conde Laredo 
de Suabia o commando da sua heroica sol- 


qu 


dadesca. l 


Guernon-Ranville (Marcial Cosme 
loin, conde de), ma- 
n. em 1781. 
eguindo os estudos juridicos obteve o grau 
de doutor e entrou no fôro em Caen. Em 
1815 entrou n'uma companhia de voluntarios 
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istrado e estadista francez, 
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para se oppôr a Napoleão, e depois em Gand 
protestou energicamente contra o acto ad- 
dicional. 

Em seguida voltou ao exercicio de advo- 
gado, em 1820 foi nomeado presidente do 
tribunal de Bayeux e depois para varios 
curgos importantes da magistratura. Em 
1829 tomou conta da pasta da instrucção 
publica. e dos cultos no gabinete Polignac 
e apesar das suas idéas essencialmente con- 
servadoras, como era ardente partidario das 
instituições constitucionses combateu na 
camara dos deputados a mensagem dos 221, 
mas ao mesmo tempo em conselho de minis- 
tros ga Pap contra a proposta da 
dissolução da camara e contra as ordenan- 


gas de julho, Apesar disso, julgando que 
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devia seguir sté ao fim a politica do homem 
a quem se tinha ligado, assignou as orde- 
nanças, e durante a insurreição foi ter a 
Saint-Cloud com o rei e acompanhou-o até 
Rambouillet. Sendo preso perto de Tours 
foi levado para Vincennes, julgado com os 
collegas pela camara dos pares e condemna- 
do à morte civil e a detenção perpetua. Re- 
cuperando a liberdade pela amnistia de 
1836 retirou se para uma propriedade que 
tinha perto de Caen, e ahi viveu obscura- 
mente até fallecer em 1866. 

Gueroult (Pedro Claudio Bernardo), 
humorista francez, n. em 1744 e m. em 1844. 
Era professor de rhetorica quando teve lo- 
gar a revolução, e abraçando os principios 
d'esta com enthusiasmo, foi nomeado pro- 
fessor de linguas antigas no collegio das 
Quatro Nações e escolhido para ser um dos 
primeiros alumnos da escola normal quando 
esta se fundou, e depois veiu a ser director 
d'esse estabelecimento. Entre as suas obras 
citaremos Trechos da Historia natural de 
Plinio, Historia natural dos animaes, tra- 
ducção com o texto em frente, Constituição 
dos Spartanos, dos Athenienses e dos roma- 
nos, etc. 

Gucroult (Adolpho), politico e publi- 
cista francez, n. em 1810. Apenas concluiu 
os seus estudos alistou-se debaixo da ban- 
deira do saint-simonisme e estreiou-se na 
carreira das lettras por alguns artigos no 
Globo e depois no Tempo. Nomeado corres- 
pondente dos Debates em Hespanha escre- 
veu em 1836 e 1837 muitas cartas que de- 
pois foram reunidas em volume e que tive- 
ram grande voga. Da Hespanha passou a 
Italia e regressando a França continuou a 
escrever nos Debates até que em 1842 foi 
nomeado consul em Mazatlan no Mexico, e 
em 1846 transferido para egual cargo em 
Jassy na Moldavia. Collocado na disponibi- 
lidade pela revolução de fevereiro, nem por 
isso deixou de defender o systema democra- 
tico e foi um dos mais assiduos collaborado- 
res do jornal a Republica, até que em 2 de 
dezembro o jornal foi supprimido e Gue- 
roult preso. Ubtendo a liberdade alcançou 
um logar de sub-chefe da repartição no cre- 
dito movel, e ahi permaneceu até 1857, em 
que tomou conta do cargo de redactor em 
chefe da Presse, onde escreveu artigos muito 
notaveis contra a Austria, presentindo e até 
certo ponto annunciando a guerra da Italia 
&o mesmo tempo que sustentava viva pole- 
mica com o embaixador turco a proposito 
de uma correspondencia de Constantinopla. 
Largando a direcção da Presse em 1859 
fundou a Opinton Nationale, em que tratou 
os importantes assumptos, cuja solução veiu 
a ser a que elle previra nos seus artigos. 
Em 1863 foi eleito ao corpo legislativo, vo- 
tou com a opposição e tomou varias vezes a 
palavra para defender a Polonia, o ensino 
primario, a liberdade de imprensa, a sepa- 
ração do estado e da egreja, e para comba- 
ter o poder temporal do papa, os accresci- 
mos do orçamento e as expedições longiquas 
e ruinosas como a do Mexico. Apoiando o 
governo na sua politica em relação á Alle- 
manha foi sempre muito partidario da Prus- 
sia em 1866, e por isso accusado no parla- 
mento de ter recebido dinheiro de Bismark, 
mas tendo protestado energicamente contra 
essa calumnia provocou um inquerito pe- 
rante o corpo legislativo e o tribunal 
de honra julgou infundadas essas accusa- 
ões. 

Em 1869 apresentou-se novamente como 
candidato, mas não sendo eleito continuou 
na Opinion a pedir as reformas que a opi- 
nião publica começava a reclamar e applau- 


diu enthusiasticamente a subida ao poder 


do gabinete Olivier. Depois da queda de] 
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Napoleão ligou-se completamente ao partido 
republicano, mas não conseguiu ser eleito 
à assembléa nacional, apesar de se apresen- 
tar como candidato nas eleições de 9 de fe- 
vereiro de 1871 e nas supplementares de 2 
de julho seguinte. M. em julho de 1872 dei- 
xando, além dos escriptos que ficam indica- 
dos, varios opusculos, entre os quaes citare- 
mos: 4 liberdade e os negocios (1861), Estu- 
dos de politica e de philosophia religiosa 
(1863), 4 politica da Prussia (1806), 4 re- 
publica em França (1871). 

Guerra. Houve em Portugal duas fa- 
milias d'este appellido. A primeira descen- 
dente de D. Pedro 1 e de D. Ignez de Cas- 
tro, cujo appellido tomou de D. Pedro Fer- 
nandes de Castro, o da Guerra, pae d'essa 
senhora, tem as mesmas armas que os Eças- 
que são as antigas de Portugal: em campo. 
de prata os cinco escudetes de azul em cruz, 
os das ilhargas com os redondas para o cen- 
tro, carregados cada um de nove besantes 
de prata em tres palas com um cordão como 
o de S. Francisco com os nós de oiro, posto 
em cruz eem aspa e sem orla que cubra 
quatro dos besantes em cada escudo, excepto 
no do meio que passa por baixo d'elle; tım- 
bre uma aguia azul estendida armada de 
oiro e cinco besantes das armas no peito. 

A outra familia é oriunda das Asturias e 
tem por armas: em campo verde um castello 
de prata com chammas de fogo que lhe sáem 
dos alicerces e o rodeiam; orla de oiro com 

estas letras de azul: Ave Maria gratia ple- 
na; timbre o mesmo castello. 

Ao ex.”º gr, Manuel Alves Guerra foi em 
1862 concedido o seguinte brazão: escudo 
partido em pala sendo o direito partido em 
faxa, tendo na parte superior o brazão dos 
Guerras das Asturias e na inferior o dos 
Pereiras; a esquerda é esquartelada e apre- 
senta o brazão dos Ribeiros; e por timbre. 
a fortaleza de prata sobre chammas das ar- ` 
mas dos Guerras. 

Guerra (Victorino José Luiz Moreira 
da). Mediocre poeta do seculo actual, n. em 
Lisboa em 1761, esteve para seguir a vida 
ecclesiastica, mas, não se sentindo com vo- 
cação, obteve o posto de alferes das orde-. 
nanças da côrte, e depois foi empregado na 
imprensa regia, onde chegou a exercer o lo- 
gar de fiel do armazem da venda dos im- 
pressos. Mostrou-se tão ardente miguelista, 
e por tal forma se manifestou que em 1833 
o governo constitucional teve de o demittir. - 
Esta demissão lançou-o na miseria, e mor- 
reu de 1838 a 1840. Innocencio, que o co- 
nheceu pessoalmente, diz que era «homem 
de conversação agradavel e instructiva, da- 
do ás lettras, e especialmente á poesia que 
cultivára desde os primeiros annos, e que 
ainda nos ultimos dias lhe servia de distrac« 
ção e conforto na sua infelicidade.» Deixára 
preparado um volume de versos manuscri. 
ptos para a imprensa, 08 poucos que publi- 
cou em vida, nada valem, são poesias de sa- 
la, odes e outras ninharias d'esse genero. 
Em 1829 publicou um folheto em deteza da 
legitimidade do throno de D. Miguel. 

Guerra (José Domingues Paz). Foi uma 
especie de Jayme José Ribeiro de Carvalho 
do seu tempo, exerceu o cargo de escrivão 
do judicial em Penella, e em 1836 publicou 
em Lisboa um periodico intitulado O Al- 
deão Filosofo natural de que sairam uns cin- 
coenta numeros, e que é tudo quanto. se po- 
de imaginar de mais burlesco, 

Guerra (Gregorio de Mattos), poeta do 
seculo xvn n. na Bahia a 7 de abril de 1628 
segundo diz Costa e Sá, havendo porém 
quem lhe marque para data do nascimento 
o anno de 1633 e tambem o dia 20 de de- 
zembro. | 

Recebendo a primeirá educação no colles - 
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gio dos jesuitas da sua terra natal, foi por 
seus paes mandado aos quatorze annos para 
Portugal afim de seguir os estudos superio- 
res na universidade de Coimbra. 

Ao mesmo tempo que começou a frequen- 
tar o curso juridico, começou a tornar-se 
conhecido pelo seu engenho poetico distin- 
guindo-se principalmente nas composições 
do genio satyrico. 

Apenas tomou o gráu de bacharel em leis, 
deixou Coimbra, lançando-lhe o ultimo adeus 
de maldição em versos malignos, e encami 
phou-se para Lisboa onde estabeleceu es- 
criptorio de advogado. Ahi serviu depois os 
logares de juiz de um bairro da cidade, e 
de juiz dos orphãos de uma comarca visi- 
nha da capital, e com tanta distincção se 
houve no desempenho d'esses cargos que O 
celebre juriscansulto Pegas, nas suas notas 
ás ordenações do reino cita as sentenças de 
Mattos Guerra como modelos de sciencia e 
talentos juridicos. 

Depois dos successos que tiraram a corôa 
a D. Affonso vı e deram a regencia ao in 
fante D. Pedro, prometteu este ao distincto 
jurisconsulto um logar na casa da supplica 
ção apenas se desse a primeira vaga, exi- 
giu-lhe porém no emtanto que fosse em com- 
missão ao Rio de Janeiro para devassar dos 
actos do governo de Salvador Correa de Sá 
e Benevides que em 1661 deixára o cargo 
superior de administração publica. 

Costumava a syndicancia dos actos dos 
governadores que acabavam o tempo ser 
confiada aos ouvidores, e parecendo a Gre- 
gorio Mattos Guerra que a sua nomeação 
para esse cargo tinha porfim unicamente 
aggravar a perseguição já intentada contra 
o ex-governador, não aceitou a commissão, 
e assim perdeu o valimento de D. Pedro que 
ate então lhe mostrára grande affeição e es- 
tima. 

Perdendo assim as esperanças de accesso 
na carreira da magistratura, voltou á patria 
em 1678 depois de quasi quarenta annos de 
ausencia, e ahi obteve por influencia do ca- 
pitão general ser nomeado thesoureiro-mór 
da Sé e vigario geral do arcebispo Barata 
de Mendonça que por doença se conservava 
em Portugal. 

Renunciando a mitra esse prelado, exone- 
rou-se Mattos Guerra dos cargos que exer- 
cia e dedicou-se Á profissão de advogado. 
Empregando a sua veia satyrica contra tu- 
do e contra todos, semeando de epigrammas 
e sarcasmos 08 libellos e escriptos juridicos, 
e compondo poesias em que punha em re. 
levo os defeitos fosse em quem quér que 
fosse, não escapando mesmo sua propria 
mulher, grangeou crescido numero de ini- 
migos pelo que teve de deixar a Bahia. 
Em 1694 tomon posse do governo D. João 
de Lencastre e então voltou novamente o 
poeta á Bahia, mas longe de se emendar 
parece que mais se lhe eracerbou o genio 
satyrico, e porfim o governador mandou-o 
prender e remetter para Angola. Regres- 
sando posteriormente ao Brasil já velho, 
quebrantado do corpo e mortificado do espi- 
rito e na mais extrema penuria e miseria 
teve de esmolar para viver até que o capi- 
tão de Pernambuco que o conhecia de Lis- 
boa o mandou recolher n'uma casa de cari- 
dade e lhe deu uma pensão. 

Poucos mezes porém restavam já a Mat- 
- tos Guerra de existencia, e n'esse mesmo 
anno de 1696 expirou sendo enterrado no 
hospicio de Nossa Senhora da Penha dos 
Capuchinhos francezes. 

Emquanto ao merecimento de Mattos 
Gmerra como poeta e ao valor das suas com- 
pone diz o Sr. Pereira da Silva o seguin- 
te «E popular o seu estylo. As suas phra- 
pep na linguagem vulgar, obscenas muitas 
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vezes. Às suas imagens exageradas sempre. 
Os seus pensamentos táes que o leitor co- 
nhece-os logo na extensão da sua enormida- 
de. Não ha objecto nobre elevado e santo. 
Tudo pode ser motejado, merece o ridiculo 
tudo. São verdadeiras caricaturas os seus 
desenhos e caricaturas das mais horrendas 
e monstruosas que denunciam todavia atra- 
vez das ridiculas cores com que se ataviam 
o objecto que o poeta tenta pintar. São po- 
rém os seus versos cadentes ás vezes e s80- 
noros e outras vezes descuidados ; é geral- 
mente agradavel a sua metrificação. Foi o 
creador do decasyllabo portuguez que £ó os 
italianos usavam até então, e que se 
chamou geralmente durante algum tem- 
po, na litteratura portugueza, verso Grego- 
riano.» 

Guerra (D. Manuel Affonso da), natu- 
ral de Guimarães. Estudou direito canonico 
em Salamanca, voltando á patria foi prior 
do convento de Villa Flor e em 1622 no- 
meado bispo de Cabo Verde. 

Deixou impresso um sermão e m. na ilha 
de S. Thiago a 8 de março de 1624. 

Guerra (Pantaleão de Araujo Neto e), 
Jurisconsulto que n. no Porto em principios 
de 1710. 

Recebeu o grau de bacharel em direito 
civil na universidade de Coimbra e escre. 
veu uns commentarios em latim ás Ordena- 
ções que foram impressos em 1740. 

Gucrra (D. Fernando da), filho de um 
bastardo do infante D. João filho de D. 
Ignez de Castro, foi muito estimado de D. 
João 1. Serviu o cargo de chanceller-mór do 
reino e foi o primeiro regedor das justiças. 
Foi bispo do Porto e elevado em 1416 a ar- 
Copo de Braga, m. a 26 de setembro de 

Guerra (D. Luiz da), irmão do ante- 
cedente. Estudou direito canonico em Paris, 
foi deão da sé de Braga e bispo da Guarda. 
M. em Abrantes no anno de 1458. 

Guerra (João), pintor e architecto ita- 
liano, n. em 1544 e m. em 1618. Por incum- 
bencia de Xisto v executou juntamente 
com Cesar Nebbia d'Orvietto importantes 
trabalhos na capella Sixtina, no Quirinal e 
no Vaticano. Os dois artistas decoraram 
tambem a fachada da egreja de S. Thiago 
dos Scossocavali, a de S. Nicolau in carcere 
e a tribuna que fica por cima do altar na 
egrejs da Rotunda. Como architecto Guerra 
traçou 08 planos da Scala Santa em Roma 
e das egrejas da Madonna delle Asse e 
Santa Maria do Paraizo. Desejando alcan 
çar fortuna entregou-se a especulações 
commerciaes que o deixaram totalmente 
arruinado pelo que voltou depois a ganhar 
os meios de subsistencia com os pinceis. 

Guerra. Entre as differentes guerras 
que a historia registra desde os mais anti- 
gos tempos algumas receberam denomina- 
ções especiaes. D'essas e das mais impor. 
tantes que tem havido no seculo actual 
apresentaremos a relação por ordem chro- 
nologica, concluindo depois por dar uma 
adia indicação das guerras em Portu- 

al. 
j Guerra de Thebae ou dos Sete chefes, en- 
tre Eteocles e Polynices. 

Guerra dos Epigonos, continuação da 
guerra de Thebas, acabou no anno de 1307 
A.C. 


Guerra de Troia, entre Troia g os gregos 
por causa do roubo de Helena feito por 
Páris, filho de Priamo, rei de Troia. O cerco 
de Troia durou dez annos e acabou pela 
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entre os romanos e os etruscos cuja capital 
era Veios. 

Guerras de Messenia, são tres: a primei- 
ra no anno 743 A. C., a segunda no anno 
685 A. C., e a terceira que durou desde o 
anno 464 até ao anno 454 A.C. . 

Guerras medicas, entre os persas e 08 
gregos no seculo y A. C.: a primeira no 
anno 490 sendo Dario o chefe, a segunda no 
anno 480 dirigida por Xerxes, e a terceira 
no anno 450 dirigida por Artaxerxes. 

Guerra da Attica, entre os athenienses e 
os lacedemonios no anno 450 A. C. 

Guerras do Peloponeso, de 431 a 404 
A. C., tendo por assumpto a preponderancia 
disputada entre Athenas e Sparta. 

Guerras punicas, entre Carthago e Roma: 
a primeira de 264 a 242, a segunda de 219 
a 201, a terceira que se reduz ao cerco de 
Carthago de 159 a 146 A. C. 

Guerra dos mercenarios ou Guerra inex- 
pravel, entre os chefes de aventureiros e . 
Carthago que os tinha tomado a seu serviço 
durante a primeira guerra punica. 

Guerras da Macedonia. São duas: a pri- 
meira de 200 a 195 A. C. entre Filippe e 
Roma, a segunda entre Perseo e Roma no 
anno 171 A. C. 

- Guerra de Numancia, nos annos 14l e 
142 A. C. acabou pela destruição de Nu- 
mancia. 

Guerras dos escravos, entre os romanos e 
os escravos revoltados. A primeira na Sici- 
lia no anno 138 A. C. e a segunda na Ita- 
lia de 74 a 72 A. C. 

Guerra de Jugurtha, do anno 110 até ao 
anno 106 A. C., entre Jugurtha e os roma- 
nos. 

Guerra de Mithridates, nos annos 88 a 64 
A. C. entre Mithridates e os romanos. 

Guerra dos piratas. Expedição maritima 
no anno 67 A. C. commandada por Pompeu 
e dirigida contra os piratas da Cilicia e de 
Isauria. 

Guerra de Modena. Deu se este nome ao 
cerco que Decimo Bruto sustentou na cida- 
de de Modena contra Marco Antonio. 

Guerra civil, entre Cesar e Pompeu, co- 
meçou quarenta annos A. C. e acabou no 
anno seguinte com a morte de Pompeu. 

Guerras santas. Assim se denominaram 
as cruzadas e a guerra contra os albigenses. 

Guerra dos bastardos, sustentada contra 
salteadores que no seculo x1v se reuniram 
aos inglezes para devastarem a Guyenne. 

Guerra dos cabochianos, que acabou com 
o tratado de 14 de julho de 1415. 

Guerra dos hussitas (1415-1434), guerra 
civil que assolou a Bohemia depois do sup- 
plicio de João Huss. 

Guerra dos Cem Annos (1337-1437), entre 
a França e a Inglaterra. Os reis que n'ella 
tomaram parte foram, de França : Filippe vi, 
João 1, Carlos v, Carlos vi e Carlos vn, e de 
Inglaterra : Eduardo m, Ricardo 11, Henri- 
que 1v, Henrique v e Henrique vi. , 

Guerra do bem publico, entre Luiz x1 e 
alguns dos principaes senhores, principal- 
mente os duques de Bretanha, de Bourbon, 
de Nemours e o conde de Charolais que 
veio a ser Carlos o Temerario. 

Guerra das duas rosas, entre a casa de 
Lancastre e a de York que disputavam o 
throno de Inglaterra. Os dois partidos ado- 
ptaram para distinctivo uma rosa (e d'ahi 
vem o nome a esta guerra); o de York 
branca e o de Lancastre encarnada. Acabou 
em 1485. 

Guerra dos camponezes, sublevação dos 


tomada d'esta cidade no anno de 1270ļ|camponezes da Alsacia que proclamavam 
A. C. Os principaes episodios d'esta lucta | serem anabaptistas. 


acham-se descriptos na Iliada. | 
Guerra de Veios, começada vinte annos 
proximamente depois da fundação de Roma, 


Guerra de Cappel (1529-1531), entre os 
cantões suissos catholicos e os que tinham 
adoptado a reforma de Zwingle. 
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Guerra dos tres Henriques. Tumultos da 
Liga a que se deu esse nome porque Hen- 
rique 111 estava á frente dos realistas, Hen- 
rique de Navarra que veio a ser Henrique iv 
à frente dos huguenotes e Henrique de 
Guise á frente da Liga. 

Guerra da successão de Julers (1609- 
1614), entre as cinco irmãs, as sobrinhas de 
João Guilherme duque de Juliers e a casa 
de Saxe. E 

Guerra dos Trinta Annos (1618-1648), ul- 
tima lucta entre a reforma e as potencias 
catholicas, principalmente a Austria que 
acabou pelo celebre tratado de Westpha- 
lia. 

Guerra da Valtelina (1624), entre os hes- 
panhoes e os francezes. 

Guerra da Fronde, guerra civilem França 
desde 1648 a 1603 entre a côrte (Anna 
u'Austria, regente) e a nobreza ajudada 
pelo parlamento. 

Guerra de devolução, entre Luiz x1v de 
França e a Hespanha (1667-1668). Acabou 
pelo tratado de Aix-la Chapelle. 

Guerra da successão de Hespanha (1701- 
1713), entre a França de um lado, e do ou- 
tro a Austria, Inglaterra, Hollanda, Prus- 
sia, Portugal e Saboya. O tratado de Utre- 
cht poz termo a esta guerra. 

Guerra da successão d' Austria (1741-1748), 
em que se tornou notavel pela sua coragem 
Maria Thereza. Terminou pelo tratado de 
Aix-la-Chapelle em 1748. 

Guerra dos Sete Annos (1156-1763), catie 
a França e à Inglaterra. 

Guerra da independencia da America (1113- 
1783), entre as colonias inglezas da Ame- 
rica do norte e a metropole. 

Guerras da republica, do consulado e do 
imperio (1792-1815), guerras da França com 
differentes estados da Europa, e que só ter- 
minaram com a partida de Napoleão 1 para 
Santa Helena. 

Guerra da independencia da Grecia (1821- 
1830), lucta entre os gregos e os turcos e 
em que depois intervieram a favor dos pri- 
meiros a França, a Inglaterra e a Russia, e 
que acabou pela independencia da Grecia. 

Guerra da Africa, guerra começada em 
1830 pela França contra o dey de Alger, 

rolongando se a lucta com as tribus africa- 
nas até 1854. 

Guerra da independencia da Belgica, em 
1830, na qual os belgas luctaram com os 
hollandezes para conquistar a independencia 
da sua patria, sendo por fim auxiliados pela 
França e Inglaterra. 

Guerra da Polonia, entre os polacos e cs 
russos (1830 1831) e acabou pela tomada 
de Varsovia em 1831. 

Guerra de Italia (1848-1819), em que os 
italianos pretenderam quebrar o jugo da 
Austria que sobre elles pesava. À 

Guerra da Dinamarca (1848 1849), entre 
esta potencia e a Prussia, terminou pelo tra- 
tado de Londres. 

Guerra da Crimea (1853 1855), entre a 
Russia e a Turquia, tendo esta por alliados 
a França, Inglaterra e Piemonte. Poz-lhe 
termo o tratado de Paris. 

Guerra de Italia (1859), entre a Austria 
e o Piemonte alliado com a França. Acabon 
pelo tratado de Villa Franca. 

Guerra de Marrocos (1859-1860), entre a 
Hespanha e o imperio de Marrocos. 

Guerra da Polonia (1863-1864), lucta em 
que os polacos tentaram novamente debalde 
recuperar a sua independencia. 

Guerra da Dinamarca (1864), entre esta 
potencia e a Austria e Prussia alliadas. 

Guerra da America (1860 1864), guerra 
civil entre os dois partidos federal e sepa- 
ratista, em que se dividiram os Estados 


Unidos. 
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Guerra do Paraguay (1865 1870), entre, 


esse paiz e o Brazil alliado com as republi- 
cas Argentina e Oriental. 

Guerra de 1866, entre a Austria, a Pruszia 
e a Italia alliadas. Teve em resultado a ces- 
são do Veneto á Italia e a dissolução da 
confederação germanica. 

Guerra da Abyssinia (1868), entre a In- 
glaterra e o negus da Abyssinia, Theodo- 
ro 11. 

Guerra franco prussiana (1870-1871), en- 
tre a França e os diversos estados da Alle- 
manha. A França perdeu a Alsacia e a Lo- 
rena, e durante a guerra formou-se o impe 
rio allemão. 

Guerra do Oriente (1877.1878), entre a 
Turquia e a Russia. Terminou pelos trata 
dos de Santo Stephano e Berlim. 

Dada esta noticia das guerras mais nota- 
veis que tem havido entre os diversos pai- 
zes, resta nos agora tambem resumidamente 
apresentar uma indicação das guerras que 
tem havido em Portugal e d'aquellas em que 
as tropas portuguezas teem tomado parte. 

Foi pela força das armas que o conde D. 
Henrique-e depois a sua viuva D. Thereza, 
explorando habilmento as discordiss entre 
os partidos de D. Urraca o o filho lançaram 
os primeiros fundamentos da nacionalidade 
portugueza. D. Affonso Henriques seguiu o 
systema que lhe legaram seus paes, e os 
primeiros annos do governo d'esse principe 
foram occupados pelas guerras com i.cão 
até que uma eéria incursão dos sarrace- 
uos, que tomaram Leiria e desbarataram os 
christãos perto de Thomar, chamou a at- 
tenção do nosso primeiro rci para o sul dos 
seus estados, e o levou a intentar a expe- 
dição ao Alemtejo, durante a qual se deu a 
batalha de Ourique (1139). Derrotados os 
inimigos da cruz nessa campanha, voltou 
D. Affonso Henriques a invadir a Galliza, 
mas ajustando a paz em 1143 d'ahi por 
diante empregou todos os seus esforços con- 
tra 08 infieis, aos quaes tomou depois San- 
tarem, Lisboa, Palmella, Almada e Aleacer 
(que só á terceira investida se rendeu em 
1158), Evora, Beja, Moura, etc. Ainda uma 
outra vez este principe entrou em lucta com 
o rei de Leño, mas a sorte foi então sdversa 
ás armas portuguezas, caindo o proprio rei 
nas mios dos inimigos ao sair de Badajoz. 
O monarcha leonez porém não só deu a li- 
berdade a Affonso Henriques, mas até pou- 
co depois o veiu auxiliar quando os sarrace- 
nos entraram em Portugal e vieram pôr 
cerco & Santarem em 1171. Novamente inva- 
diram os infieis o nossa paiz em 1184, mas 
novamente foram repellidos, e foi csta a ul 
tima guerra do reinado de D. Afrouso Hen 
riques, que falleceu no anno seguinte. 

os primeiros annos de D. Sancho 1 pou- 
cas foram as acções militares, e apenas a 
historia registra em 1189 a tomada de Sil- 
ves, em que sitiados c sitiadorcs praticaram 
prodigios de valor, e que teve como conse- 
quencia a perda de grande parte do Algarve 
para os musulmanos. Para vingarem essa 
derrota invadiram elles d'ahi a pouco o nosso 
paiz, mas a attitude energica do rei em San- 
tarem e a resistencia de Gualdim Paes em 
Thomar, fizeram com que elles retirassem 
na direcção de Sevilha para em 1191 repe- 
tirem com feliz exito a invasio, assenho- 
reando-se novamente de Silves, Almada, 
Aleacer e outras terras, conservando-se no 
Alemtejo a bandeira da cruz hasteada uni- 
camente em Evora. Os ultimos annos do rei- 
nado de D. Sancho foram passados nas ques- 
tões com a curia romana. 

Nos primeiros tempos do seu sucecessor 
temos a notar as questões d'esse principe 
com suas irmãs, que dando logar a encarni- 
çadas rixas entre os dois bandos em que se 
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dividiram os barões e senhores, alastraram 
de sangue u terra portugueza e foram causa 
de uma invasão dos leonezes. 

Durante o tempo de D. Affonso n é digna 
de menção a parte que as forças portuguezas 
tomaram na batalha de Navas de Tolosa, em 
que segundo o dizer dos chronistas contem- 
poraneos, se distinguiram sobremaneira as 
tropas concelhias do nosso reino, a tomada 
de Alcacer em 1217 e a entrada do rei de 
Leão pelas provincias de Traz os Môntes. 
Os primeiros tempos do governo de D. San- 
cho iz foram de verdadeira anarchia, que 
não deixava tratar sériamente de negocia- 
ções militares, mas em 1226 foi a tomada de 
Elvas a que se seguiu dentro em pouco a de 
Serpa e Moura com os territorios que ellas 
dominavam. Em 1238 os portuguezes des- 
cendo pelas duas margens do Guadiana occu- 
param Mertola, Ayamonte, etc., e no anno 
seguinte Cacella e Tavira, mas as discordias 
com o clero, que tiveram em resultado a de- 
posição do rei, não deixaram proseguir n'essa 
conquista. 

Foi já D. Affonso u1 que em 1249, mar- 
chando para o Algarve tomou Santa Maria 
de Faro e outras terras, e no anno seguinte 
se assenhorcou de todo o Algarve, cuja posse 
definitiva porém só veiu a gosar pelo tra- 
tado de 1262, porque só então se quebrou a 
especie de vassalagem que o rei de Portugal 
devia ao de Castella, a quem o wali musul- 
mano fizera cedencia do Algarve quando 
reconheceu que o não podia conservar. € sus- 
tentar contra os portuguezes. 

No reinado de D. Diniz não houve guerra 
com o estrangeiro, mas sim algumas guerras 
civis do monarcha com seu irmão D. Affon- 
so e com seu filho que veiu a ser D. Afton- 
80 1V. 

Depois que este subiu ao throno teve 
guerra com seu irmão bastardo Affonso 
Sanches e em seguida com Castella, sendo 
esta uma verdadeira guerra de guerrilhas 
em que foram atrozmente devastados os ter- 
ritorios proximos da fronteira, e na qual a 
unica acção notavel foi a victoria naval ga- 
nha pelos castelhanos na altura do cabo de 
S. Vicente. Terminada essa lucta foi o nosso 
monarcha auxiliar seu genro, e a tropa por- 
tugueza concorreu brilhantemente para a 
victoria do Salado. 

Posteriormente accendeu se de novo a 
guerra civil em Pertugal entre D. Affonso 1v 
e seu filho o infante D, Pedro, mas depois 
que este principe assumiu o poder real, con- 
eervou-se o reino em quasi completa tran- 
quilidade porque buscou ardentemente con- 
servar se estranho ás discordias que havia 
na peninsula, e só muito contrariado e por 
não poder esquivar-se enviou ao rei de Cas- 
tella soccorros para a guerra de Aragão, na 
qual porém os portuguezes representaram 
insignificante papel. D. Fernando ao prin- 
cipio seguiu o mesmo systema, mas depois 
induzido por alguns fidalgos castelhanos, 
sonhou a possibilidade de cingir a corôa de 
Castella, e entrando pela Galliza deu logar 
a que D. Henrique atravessasse o Minho, 
tomasse Braga, sitiasse Guimarães, e de- 
vastasse Traz-os-Montes até que a invasão 
doa seus estados pelo rei de Granada o obri- 
gou a deixar o nosso paiz. D. Fernando 
longe de aproveitar essa circumstancia fa- 
voravel proseguiu na guerra com incrível 
frouxidão até que por conselho do legado do 
papa se ajustou a paz de Alcoutim em 1371. 
D'ahi a pouco o nosso monarcha alliou-se 
com o duque de Lancaster para dePrubarem 
do throno de Castella D. Henrique, e por 
isso O rei castelhano invadindo novamente 
Portugal chegou até Lisboa, e poz duro 
cerco a esta cidade. Foi ainda por inter- 
venção de um representante do pontifice 
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que se fez a paz em 1373, mas a capital do 
nosso pais ficou quasi reduzida a um mon- 
tão de ruinas e os castelhanos ao voltarem 
á patria foram carregados de ricos despojos. 

381 rompeu outra vez a guerra por- 
que D. Fernando não deixava de favorecer 
as pretenções do duque de Lancaster á co- 
rôa de Castella. A nossa armada foi derro- 
tada, e chegando de Inglaterra as tropas 
auxiliares marchou D. Fernando para o 
Alemtejo acompanhado pelo conde de Cam- 
bridge ehefe das tropas alliadas dos portu- 
gueses. Os dois exercitos contendores es- 
tavam quasi frente a frente um em Elvas 
outro em Badajoz quando D. Fernando com 
a sua habitual perfidia ajustou a pas com o 
monarcha castelhano. 

Chegamos assim ao fim da primeira dy- 
nastia e como é sabido o mestre de Aviz 
pa defeuder a corôs que os portuguezes 

e offeæreceram teve de sustentar contra 0 
rei de. Castella a guerra da independencia 
que se prolongou bastante, e na qual o mes- 
tre e o condestavel D. Nuno Alvares Pe- 
reira so distinguiram é illustraram. O cerco 
de Lisboa em 1384, a batalha dos Atoleiros 
o combate de Trancoso, a batalha de Alju- 
barrota e a de Valverde são as principaes 
acções militares d'essa guerra que por fim 
correu frouxa e na qual se ajustaram treguas 
em 1389 e 1396 vindo a fazer-se a paz em 
1 para definitivamente se concluir em 

Foi ainda durante o reinado de D. João 1 
qe em 1415 se realisou a expedição de 

euta que deixou plantada nas terras 
d'Africa a bandeira das quinas, e á qual 
depois em 1437 já no tempo de D. Duarte 
se seguiu a desgraçada expedição de Tan- 
ger. Depeis da morte d'este ultimo soberano 
houve no reino varios tumultos por causa 
da questão da regencia, e sendo esta por 
fim confiada ao infante D. Pedro teve este 
de sustentar a guerra civil com os parciaes 
da rainha e no tempo que governou o reino 
mandou por veses auxilio de tropas portu- 
tuguezas ao condestavel de Castella contra 
os infantes de Aragão. 

Depois que D. Affonso v subiu ao throno 
continuaram os inimigos do duque de Coim - 
bra a indispôr o joven monarcha com seu 
tio e d'ahi se originou o combate de Alfar- 
robeira em que perderam a vida o infante e 
o celebre Alvaro Vaz de Almada. Intentou 
D. Affonso v alargar os dominios de Portu- 
gal na Africa, e para esse fim deixou o reino 
por varias vezes á frente de diversas expe- 
dições e muitos dos principaes fidalgos es- 
eolhiam tambem as terras africanas para 
mostrarem a sua valentia e bravura. Foi 
n'esse reinado que os nossos conquistaram 
Alcacer Ceguer, Arzilla e Tanger, sendo di- 
gnos de especial menção o valor e intrepi- 
dez com que D. Duarte de Menezes se de- 
fendeu por duas vezes na primeira d'essas 
cidades eontra o cerco que lhe poz o rei de 
Fes. | 

A morte de D. Henrique de Castella em 
1474 levou D. Affonso v a invadir esse paiz, 
e dopois da batalha de Toro (1476) em que 
08 nossos foram vencidos continuou & guerra 
com pouco vigor ató se fazer a paz pelo tra- 
tado da Aleaçova em 1479. 

Continuaram os combates na Africa, mas 
sem resultado sendo o unico facto notavel 
dos ultimos tempos do reinado de D. Affon- 
so v a entrega voluntaria de Azamor aos 

rtugueses em 1486. O reinado de D. 
João 1 é um periodo de completa tranqui- 
lidade, mas logo depois veio o de D. Ma- 
nuel que dirigindo toda a attenção para a 
conquista do Oriente é um dos periodos 
' mais brilhantes da historia portugueza pe- 

las façanhas dos destemidos e bravos guer- 
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reiros que longe da patria combateram com j 


m denodo e valor verdadeiramente heroico. 
impossivel particularisar aqui todos esses 
ndes feitos. Calicut, Mombaça, Cochim, 
ananor, (Goa, Malaca e Ormuz, são outros 
tantos pontos em que os militares portu- 
uezes se distinguiram, e Vasco da Gama, 
uarte Pacheco, Francisco de Almeida, 
Affonso de Albuquerque e tantos outros que 
não podemos aqui individuar, ganharam 
no Oriente merecida reputação e conquista- 
ram para a sua patria o primeiro logar en- 
tre as nações. Com a morte do rei Afortu- 
nado começa a decadencia de Portugal, e 
embora na India tenhamos um D. João de 
Castro e o cerco de Diu para mostrar 80 
mundo como se batem os soldados portu- 
guezes, e embora sejam incontestaveis os 
serviços prestados pela nossa esquadra 
quando foi auxiliar o imperador Carlos v na 
tomada de Goleta é certo que a nossa glo- 
ria militar ia empalidecendo e o monarcha 
abandonando Safim, Azamor e Arzilla dava 
clara prova do triste abatimento a que ti- 
nha chegado o nosso espirito guerreiro no 
tempo do rei que introduziu em Portugal a 
inquisição. Seguiu-se o curto reinado de 
D. Sebastião que como é sabido terminou 
pela batalha de Alcacer-Kibir e dois annos 
depois os hespanhoes invadindo o nosso 
paiz desbaratavam na batalha de Alcantara 
as massas populares e indisciplinadas do 
prior do Crato. Apesar d'essa derrota D. 
Antonio buscando auxilio nos soberanos de 
França e de Inglaterra não desistiu das 
suas pretenções å corôa portugueza e d'ahi 
se seguiu a batalha naval de Villa Franca 
do Campo (1582), a tomada de Angra (1583), 
a rendição das forças que obedeciam a Du 
Chaste, e o desembarque dos inglezes em 
Peniche (1589), sendo esta a ultima empreza 
do filho do infante D. Luiz. Durante os 
sessenta annos do governo dos Filippes re- 
duziu Paulo Dias á nossa obediencia quasi 
todos os vassallos do reino de Angola; na 
India alcançaram os portuguezes diversas 
victorias, e na prospera e adversa fortuna 
praticaram acções do mais extremado valor 
e heroismo, mas os inglezes e hollandezes 
iam tomando posse dos territorios que tanto 
sangue nos custaram, e Ormuz em cuja con- 
quista tanto se assignalára Affonso de Al- 
buquerque, apesar dos actos gloriosos de 
Ruy Freire de Andrade deixava para sem- 
pre de hastear nas suas muralhas a bandei- 
ra das quinas. 

Não era só na India que os portuguezes 
iam cedendo o passo aos soldados das ou- 
tras nações, e no Brazil tambem os hollan- 
dezes em 1624 assenhoreavam-se da Bahia. 
Embora essa cidade fosse restaurada no anno 
seguinte d'ahi a pouco cahia em poder d'es- 
tranhos Pernambuco e a guerra na América 
continuava sem que successo algum impor- 
tante fizesse desistir as Provincias Unidas 
da idéa de sujeitarem ao seu dominio as 
terras que nós haviamos conquistado e co- 
lonisado. Entretanto os nossos soldados iam 
engrossar os terços que combatiam em Flan- 
dres e na Catalunha, e Portugal estava 


chegando ao ultimo grau de abatimento quan- 


do a revolução de 1640 veiu reanimar o es- 
pirito patriotico. Tudo então se preparou e 
dispoz para a guerra da restauração, em que 
os portuguezes, à custa dos maiores sacrifi- 
cios, reconquistaram a sua independencia. 
Vinte e oito annos durou essa guerra, que 
só terminou pelo tratado de 13 de fevereiro 
de 1668, e durante ella ganharam as armas 
portuguezas assignaladas victorias, entre as 

uses se distinguem as de Montijo, linhas 
d'Elvas, Ameixial e Montes Claros, figuran- 
do entre os generaes de tropas como os mais 
notaveis Mathias de Albuquerque, conde de 
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Villa Flor, conde de Cantanhede, conde de 
Castello Melhor, Pedro Jacques de Maga- 
lhães, etc. Foi ainda n'essa epoca que no 
Brazil se verificaram importantes successos 
militares, e que os portuguezes, dirigidos 

or João Fernandes Vieira, André Vidal de 

egreiros, Henrique Dias e Antonio Filippe 
Camarão ficaram victoridtos na batalha de 
Taboca a nas duas de Gararapes, conseguin- 
do por fim restaurar completamente as ca- 
pitanias do Brazil das mãos dos hollande- 
zes. 

Na Africa tambem Angola e S. Thomé 
voltaram ao dominio dos portuguezes, gra- 
ças ao valor e talento de Salvador Correia 
de Sá, mas das tres praças que possuiamos 
na Africa septentrional, Ceuta ficou sempre 
na posse de Castella e só ahi nos ficou res- 
tando Mazagão. Na India entretanto o nosso 
imperio caminhava para a ruina, e apesar da 
brilhante defeza de Colombo por Antonio 
de Sousa Coutinho e das façanhas pratica- 
das por outros dos nossos valentes guerrei- 


ros, 80 assignar-se a paz com as Provincias, 


Unidas em 1662 estava quasi extincto o do- 
minio portuguez no Oriente. 

Durante o reinado de D. Pedro n conti- 
nuou na Índia a nossa decadencia e os go- 
vernadores d'esse estado tiveram por vezes 
de sustentar varias guerras com os rajahs e 
principes do Oriente, na Africa mantinham 
as nossas armas em respeito os negros, e na 
Europa conservava-se Portugal extranho às 
luctas entre as outras nações, até que em 
1704 o soberano entrou como alliado da 
Hollanda, da Austria e da Inglaterra na 
guerra da successão. Foi durante esta guer- 
ra, que findou pelo tratado de Utrecht, que 
as nossas tropas, commandadas pelo marquez 
das Minas, entraram em Madrid e que se de- 
ram as batalhas de Almanza, do Caya, de 
Saragoça e de Villa Viçosa, e a nossa praça 
de Campo Maior sustentou brilhantemente 
o cêrco que os inimigos lhe haviam feito. 

Foi n'esta epoca tambem que tiveram lo- 
gar as duas expedições francezas ao Brazil 
dirigidas por Du Clerc e por Du Guay-Tro- 
nin, a primeira das quaes foi pelos nossos 
rebatida, ao passo que a outra foi para o 
seu chefe coroada de feliz exito, recolhendo 
á patria carregado de ricos despojos colhi- 
dos no saque do Rio de Janeiro. Nos annos 
restantes do governo de D. João v temos & 
notar apenas o auxilio prestado pela nossa 
esquadra aos venezianos contra os turcos, € 
a gloriosa victoria naval do cabo de Mata- 
pan, ganha pelo conde de S. Vicente. 

Nas colonias continuaram as guerras mas 
poucas são as acções que mereçam especia- 
lisar-se a não ser as victorias ganhas pelo 
marquez de Castello Novo (depois de Alor- 
na) na India, as quaes contribuiram pode- 
rosamente para a conservação dos restos 
do nosso poder no Oriente. 

No tempo de D. José a historia apenas 
registra a guerra com a Hespanha em 1762 
que terminou pelo tratado de Fontainebleau 
e na qual o nosso exercito foi commandado 
pelo conde de Lippe. Seguiu-se depois o 
reinado de D. Maria 1 e durante elle tem 
logar a sevolução franceza. Em 1793 par- 
tiu para Hespanha uma divisão portuguez 
commandada pelo general Forbes, a qua 
auxiliou os hespanhoes na guerra contra a 
França e regressou á patria quando se fez 
a paz em fins de 1795. Em 1798 a esquadra 
commandada pelo marquez de Niza acom- 
rir a de Nelson na sua campanha do 


editerraneo e 400 soldados portuguezes 


commandados por Moreira Freire concorre- 
ram no exercito da Santa Fé para a tomada 
de Napoles. D'ahi a pouco, em 1801, os 


hespanhoes invadiam o nosso pais e depois 
de uma curta e vergonhosa guerra O nogssQ 
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governo assignava o tratado de Badajos, 
pelo qual perdemos Olivença. Em 1807 o 
exercito francez e hespanhol entravam no 
nosso paiz e Junot chegou até Lisboa. No 
anno seguinte apparecia a revolução em 
differentes pontos do reino e auxiliados pe- 
las tropas inglezas obrigavamos o general 
Junot a deixar o nosso paiz depois de assi- 
o a convenção de Cintra. Em 1809 

oult entrou pelo norte do reino e passou o 
Douro, mas o exercito luso-britanico for- 
gou o a deixar o nosso territorio. Em 1810 
Massena realisava a terceira invasão, da- 
va-se a batalha do Bussaco e convencido o 
marechal francez da impossibilidade de 
romper as linhas de Torres Vedras, repas- 
sou a fronteira seguido pelos exercitos 
alliados que depois ganharam as victorias 
de Salamanca, Victoria, Pyreneus, Nive, 
Orthez e Tolosa. Emquanto assim o nosso 
exercito concorria poderosamente para der- 
rubar Napoleão do throno imperial alguns 
dòs nossos militares que Junot fizera sair 
de Portugal em 1808 constituindo a legião 
portugueza, derramavam o seu sangue em 
defeza da França merecendo repetidas ve- 
zes subidos louvores de Napoleão pelo modo 
como se portaram em diversas batalhas. 
Terminada a guerra da peninsula foi uma 
divisão portugueza para a America afim de 
castigar as insolencias de Artigas e poste- 
riormente os restos d'essa divisão e algu- 
mas tropas enviadas de Portugal tentaram 
resistir á proclamação da independencia do 
Brazil. Em 1826 começou no nosso pais a 
guerra civil entre os defensores do regimen 
absoluto e os do systema constitucional, na 

ual se deram os combates de Coruche e do 

rado. Em 1828 accendeu-se de novo a 
guerra em seguida á revolução do Porto. O 
exercito liberal depois dos combates da 
Cruz de Morouços e das margens do Vouga, 
retirou para Gralliza d'onde a maior parte 
dos militares passaram mais tarde à ilha 
Terceira que se conservára fiel á rainha 
D. Maria 11. | 

Depois de alguns combates nos Açores 
os liberaes commandados por D. Pedro di- 
rigiram-se para Portugal, desembarcaram 
no Mindello e entrando no Porto sustenta- 
ram ahi um apertado e duro cerco durante 
o qual se praticaram actos do mais extre- 
mado valor. Uma expedição commandada 
pelo duque da Terceira desembarcou em 
Cacella, atravessou o Alemtejo e entrou em 
Lisboa ao passo que Napier derrotava a 
Edu adro miguelista nas alturas do cabo de 
S. Vicente. Seguiram-se alguns combates 
nas linhas de Lisboa, a tomada de Leiria, 
Torres Novas, Pernes, e as batalhas de Al- 
moster e Asseiceira, terminando por fim a 
lucta pela convenção de Evora Monte. 

Pouco depois uma divisão portugueza foi 
a Hespanha auxiliar o governo d'esse paiz 
contra D. Carlos. Posteriormente renovou-se 
por vezes a guerra civil em Portugal entre 
as diversas fracções do partido liberal, sen- 
do de todas a mais importante a que prin- 
cipiando em outubro de 1846 terminou no 
anno seguinte pela intervenção estrangeira 
e pela convenção de Gramido. 

Guerra (Secretaria de estado dos ne- 
gocios da). Foi creada por alvará de 28 de 
julho de 1736 com a denominação de Secre- 
taria de estado dos negocios estrangeiros e 
da guerra (V. Estrangeiros), com emprega- 
dos communs a ambas as repartições tendo 
por chefe um ministro e secretario de es- 
tado e havendo apenas algumas vezes e por 
pouco tempo dois ministros dirigindo csda 
um a sua repartição. 

Por determinação da junta em 27 de sc. 
tembro de 1820 foi essa secretaria de esta. 
do dividida em duas, ficando a cargo de 


GUE 


ios diplomaticos e a cargo da 
epois do regresso de 


uma os ne 
outra os militares. 


D. João vı á Europa, deu-se nova organisa- | L 


ção ás secretarias de estado pela lei de 12 
de junho de 1822 e continuou existindo uma 
secretaria de estado especialmente inoum- 
bida dos negocios da guerra. 

Quando o infante D. Miguel foi nomeado 
commandante em chefe do exercito em se- 
guida à Villafrancada, foram desmembradas 
da secretaria da guerra algumas repartições 
para constituirem a secretaria do comman- 
do em “chefe, mas depois que o mesmo in- 
fante em consequencia da abrilada teve de 
sair do reino e foi extincto aquelle, voltou a 
secretaria da guerra a concentrar em si a 
direcção superior de todos os negocios mi- 
litares, e teve por decreto do 1.º de junho 
de 1824 uma organisação que pouco differe 
da que lhe tinha sido dada pouco depois da 
revolução de 1820. 

A junta formada no Porto em seguida ao 
movimento de 16 de maio de 1828 creou 
uma secretaria para o expediente militar 
e do mesmo modo procedeu a junta provi- 
soria que se constituiu nos Açores no mes- 
mo anno, e este systema ahi permaneceu 
até á chegada do conde de Villa Flor (de- 
pois duque da Terceira), o qual assumiu o 
governo das ilhas dos Açores como gover- 
nador e capitão general. 


A regencia da ilha Terceira apenas se | 


installou em 15 de março de 1830 nomeou 
logo, segundo a auctorisação que tinha, um 
ministro e secretario de estado para superin- 
tender em todos os negocios do estado. 

Tendo o ministro de sair da sede do go- 
verno foram encarregados do expediente da 
secretaria de estado tres secretarios da re- 
gencia, ficando um com a repartição dos 
negocios estrangeiros, o segundo com a da 
guerra e o terceiro com as restantes. Em 2 
de julho de 1831 se decretou que houvesse 
dois ministros sendo um d'estes encarrega- 
do das repartições da guerra e marinha ás 
quaes se juntou em 10 de outubro seguinte 
a dos estrangeiros. 

O serviço continuou regulado d'esse modo 
até que a 3 de março de 1832 D. Pedro che- 
gou á Terceira, reassumiu a auctoridade 
suprema, em nome da rainha, dissolvendo a 
regencia, e nomeou tres ministros a cada 
um dos quaes deu duas pastas consideran- 
do-se uma interina, e assim continuou ape- 
sar das repetidas recomposições do gabi- 
nete, até que se proveram effectivamente 
todas em 24 de setembro de 1834. 

D'essa epoca em diante a secretaria de 
estado dos negocios da guerra tem tido dif- 
ferentes organisações, augmentando ou di- 
minuindo a sua importancia conforme exis- 
tia ou não o cemmando em chefe e sendo 
ainda depois da extincção d'essa repartição 
em 1859 reorganisada varias vezes, regu- 
lando-se actualmente pelos decretos pro- 
mulgados em fins de 1869. 

Os individuos que teem sido Er TO 
da pasta da guerrs desde a creação da se- 
cretaria de estado até hoje são : 

1736, julho 28 — Marcos Antonio de Aze- 
vedo Coutinho. E 

1750, agosto 2 — Sebastião José de Car- 
o e Mello (depois marquez de Pom- 

al). 
1756, maio 6 — D. Luiz da Cunha Ma- 


uel. 
1776, junho — Ayres de Sá e Mello. Inte- 


rino. 

1777, fevereiro 24 — Ayres de Sá e Mello. 
Efectivo. 

1785, dezembro 9 — Martinho de Mello e 
Castro. Int. 

1786, abril 1 — Martinho de Mello e Cas- 
tro. Ef. 
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1786, maio 1 — Visconde de Villa Nova 
da Cerveira (depois marquez de Ponte de 


ima). 
1788, dezembro 15 — Luiz Pinto dg Sousa 
Coutinho (depois visconde de Balsemão). 

1801, janeiro 6 — Duque de Lafões. 

1801, julho 1 — D. João de Almeida Mello 
e Castro (depois conde das Galveas). 

1803, dezembro 5 — Visconde da Anadia. 
nt. 

1804, abril 5 — Conde de Villa Verde. 

1804, junho 6 — Antonio de Araujo de 
Azevedo (depois conde da Barca). 

1807, novembro 26 — Conde de Sampaio 
(depois marquez), secretario da regencia. 

1808, fevereiro 1 — M. Lhuyte, secretario 
da regencia do general Junot. 

1803, março 12 — No Brasil, D. Rodrigo 
de e Coutinho (depois conde de Linha- 
res). 

1808, setembro 15 — D. Miguel Pereira 
Forjaz (depois conde da Feira). 

1812, janeiro 28 — No Brasil, Conde de 
Aguiar (depois marques). 

1817, janeiro 24 — No Bram!, Conde de 
Palmella (depois duque). 

1819, (?) — No Brasil, Thomaz Antonio 
de Villa Nova Portugal. 

1820, setembro 15 — Filippe Ferreira de 
Araujo e Castro, secretario da juuta provi- 
soria do governo no Porto. 

1820, setembro 18 — Barão de Mellelos, 

1820, outubro 1 — Mathias José Dias 
Azedo, tendo por ajudantes Bernardo Cor- 
rea de Castro e Sepulveda e Hermano José 
Braamcamp do Sobral. 

1821, fevereiro 1 — Antonio Teixeira Re- 
bello. 

1821, setembro 8 — Manuel Ignacio Mar- 
tins Pamplona (depois conde de Subserra). 

1821, outubro 15 — Candido José Xavier, 
encarregado interinamente do despacho e 
expediente. 

1822, setembro 12 — José da Silva Car- 
valho. Int. 

1822, novembro 20 — Manuel Gonçalves 
de Miranda. 

É 1823, maio 28 — José Antonio Guerreiro. 
nt. 

1823, junho 1 — José Maximo Pinto da 
Fonseca Rangel. 

1823, junho 3 — Manuel Ignacio Martins 
Pamplona (depois conde de fiubserra). 

1824, maio 1 — José Antonio de Oliveira 
Leite de Barros (depois, no tempo da usur- 
pação, conde de Basto). Int. 

1824, maio 9 — Marquez de Palmeila (de- 
pois duque). 

1824, maio 14 — Conde de Subserra. 

1825, janeiro 14 — Conde de Barbacena 
(Francisco). 
ai julho 6 — Conde de Porto Santo, 
1825, agosto 1 — Conde de Barbacena 
(Francisco). 

1826, agosto 1 — João Carlos de Salda- 
a Daun (depois duque de Salda- 
nha). 

1826, outubro 13 — Ignaeio Pedro da Cos- 
ta Quintella, durante a ausencia do ante- 


~ 


rior. 

1826, dezembro 6 — marqueg de Valença 
provisoriamente. 

1827, janeiro 9 — Candido José Xavier 
provisoriamente. 

1827, maio 1 — João Carlos de Saldanha 
Edo e Daun (depois duque de Sulda- 
nha). 

1827, julho 26 -— conde da Ponte. 

1827, setembro 7 — Candido José Xavier. 

1828, fevereiro 26 -— eonde de Villa Real. 

1828, março 3 — conde de Rio Pardo. 

1828, maio 21 — José Baptista da Silva 
Lopes (depois barão de Mente Pedral) se: 
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cretario do expediente militar da junta mi- 
litar da junta provisoria do Porto. 

1828, junho 21 — Antonio José da Silva 
Paulet, encarregado interinamente do expe- 
diente militar da dita junta. 

1828, junho 22 — Theotonio de Ornellas 
Bruges Avila (depois conde da Praia da Vi- 
ctoria) secretario da repartição da guerra 
na junta provisoria da ilha Terceira. 

1829, janeiro 9 — Pedro Ilomem da Costa 
Noronha (depois barão de Noronha) scere- 
tario interino durante o impedimento do 
antecedente. 

1829, janeiro 19 — Theotonio de Orncllas 
Bruges Avila reassumindo o cargo que ser- 
viu até 23 de julho do mesmo anno em que 
chegou aos Açores o conde de Villa Flor, 
depois duque da Terceira. 

1830, março 15 — Luiz da Silva Mousi- 
nho de Albuquerque, secretario d'estado da 
regencia. 

1831, janeiro 14 — João Ferreira Sar- 
mento (depois conde de Sarmento) encar- 
regado da repartição da guerra durante & 
ausencia do anterior. 

1831, julho 2 — Joaquim de Sousa de Que 
vedo Pizarro (depois visconde de Bobeda) 
secretario d'estado da regencia. 

1832, março 3 — Agostinho José Freire. 

1834, setembro 24 — duque da Terceira. 

1835, março 20 — conde de Villa Real. 
Int. 

1835, maio 26 — marquez de Saldanha 
(depois duque.) 

1835, novembro 18 — José Jorge Lou- 
reiro. 

1836, abril 19 — duque da Terceira. 

1836, setembro 10 — conde de Lumiares. 

1836, navembro 4 — barão de Leiria (de- 
pois conde). Não exerceu. 

1836, novembro 6 — visconde de Sá da 
Bandeira (depois marquez). Int. 

1837, junho 1 — visconde de Bobeda. 

1837, outubro 30 — Francisco Pedro Ce- 
lestino Soares, encarregado do expediente e 
despacho. 

1837, novembro 9 — conde de Bomfim. 
Int. 
1838, março 9 — visconde de Sá da Ban- 
deira (depois marquez). Int. 

1838, abril 17 — conde do Bomfim. 

1859, abril 18 — barão da Ribeira de Sa- 
brosa. 

1839, novembro 26 — conde do Bomfim. 

1841, junho 9 — conde de Villa-Real. 

18:2, fevereiro 7 — visconde de Sá da 
Bandeira (depois marquez). 

1812, fevereiro 9 — duque da Terecira. 

1846, maio 20 — duque da Terceira. 

1846, maio 26 — marquez de Saldanha 
(depois duque.) 

1846, maio 26 — José Jorge Loureiro. Int. 
por ausencia do antecedente. 

1846, julho 17 — visconde de Sá da Ban- 
deira (depois marquez.) 

1846, outubro 6 — marquez de Saldanha 
(depois duque). Não exerceu. 

1846, novembro 4 — José Antonio Manja 
de Sousa Azevedo (depois visconde de Al- 
gés). Int. por ausencia do antecedente. 

1847, fevereiro 20 — Barão d'Ovar (de- 
pois visconde). Int. por ausencia do marquez 
de Saldanha. 

1847, abril 28-—-Ildefonso Leopoldo Bayard. 
Int. 

1847, maio 3 — barão da Ponte da Barca 
(depois visconde). 

1847, agosto 22 — barão de Almofalla. 

1847, dezembro 18 — duque de Saldanha. 
Int. 

1848, janciro 8 — barão de Franco (de 
pois visconde.) 


d'Ourem. 
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1819, junho 18 — Adriano Mauricio Gui- 
lherme Ferreira. | 

1851, abril 27 — duque da Terceira. 

1851, abril 27 — visconde de Castellões. 
Int. por impedimento do antecedente que as- 
sumiu a pasta em 27 de abril. 

1851, maio 1 — barão de Francos (depois 
visconde.) Int. 

1851, maio 17 — duque de Saldanha. Int. 

1856, junho 6 — José Jorge Loureiro. 

1857, jaueiro 23 — visconde de Sá da Ban- 
dcira (depois marquez). Int. 

1857, setembro 8 — Antonio Rogerio Gro- 
micho Couceiro. 

1-58, dezembro 16 — visconde de Sá da 
Bandeira (depois marquez). Int. por doença 
do antecedente. 

1859, março 16 — duque da Terceira. Int. 

1850, abril 24 — Antonio de Serpa Pimen- 
tel. Iut. por doença do antecedente. 

1850, maio 1 — visconde da Senhora da 
Luz. Int. 

186, julho 4 — Belchior José Garcez. Int. 

1860, dezembro 3 — visconde de Sá da 
Bandeira (depois marquez.) 

1&6t, janeiro 14 — José Gerardo Ferreira 
Paseor. 

1865, 
deira. 

1€65, 
vos. ; 

1865, setembro 26 — visconde da Praia 
Grande de Macau. Int. por doença e morte 
do antecedente. 

1865, novembro 22— Salvador de Oliveira 
Pinto da França. 

1866, feverciro 16 — visconde da Praia 
Grande de Macáu. Int. por doença e morte 
do antecedente. 

18606, maio 9 — Antonio Maria de Fontes 
Pereira de Mello. Int. 

1+68, janeiro 4 — José Maria de Maga- 
lhães. 

1863, julho 22 — marquez de Sá da Ban- 
deira. 

1869, agosto 11 — Joaquim Thomaz Lobo 
d'Avila (hoje conde de Valbom). Int. 

1869, setembro 6 — Luiz da Silva Maldo- 
nado d'Eça. 

1369, dezembro 18 — Joaquim Thomaz 
Lobo d'Avila (hoje conde de Valbom). Int. 

1870, maio 19 — duque de Saldanha. 

1570, agosto 2) — marquez de Sá da Ban. 
deira. 

1870, outubro 29 — José Maria de Moraes 
Rego. 

1571, setembro 13 — Antonio Maria de 
Fontea Pereira de Mello. Int. 

1872, janeiro 15 — João de Andrade Cor- 
vo por impedimento do antecedente que reas- 
sumiu em 28. 

1872, outubro 11 — Antonio Maria de 
Fontes Pereira de Mello. Ef. 

1877, março 5 — Antonio Florencio de 
Sousa Pinto. 

1878, janeiro 29 — Antonio Maria de Fon. 
tes Pereira de Mello. 

1879, junho 1 — João Chrysostomo de 
Abreu e Sousa. 

Accrescentaremos ainda que no governo 
do infante D. Miguel exerceram o cargo de 
ministro da guerra os seguintes individuos : 

1528, março 3 — conde do Rio Pardo. 

1-29, fevereiro 28 — duque de Cadaval. 

1829, fevereiro 20 — conde de S. Louren- 

1833, fevcreiro 21 — conde de Barbacena. 
Int. durante a ausencia do anterior que reas- 
sumiu a pusta em 16 de julho seguinte. 

1833, agosto 15 — conde de Bourmont. 
Int. durante a molestia do conde de S. Lou- 


março 5 — marquez de Sá da Ban 


setembro 4 — conde de Torres No. 


| renço que tomou novamente conta do cargo 
1849, janeiro 29 — barão de Villa Nova: 


em 25 do mesmo mez. | 
Na junta provisoria do governo supremo 
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do reino organisada no Porto a 10 de outu- 
bro de 1846 e dissolvida a 30 de junho de 
1847 foi encarregado da repartição dos ne- 
gocios da guerra Francisco de Paula Lobo 
d'Avila. 
Guerra (Martinho), fidalgo gascão, que 
viveu no seculo xvi. O seu nome adquiriu 
celebridade por causa de um processo que 
occupou a attenção do publico em toda a 
França. Martinho Guerra tinha casado ainda 
muito novo, € annos depois desappareceu da 
Gasconha onde vivia. D'ahi a tempos appa- 
receu um homem chamado Armand du Thil, 
mas que se parecia muito com Martinho, e 
apresentando-se å mulher d'este foi por ella 
recebido como se fosse o proprio marido,. e 
d'ahi provieram dois filhos. Depois d'isso um 
eoldado vindo de Rochefort declarou que o 
verdadeiro Martinho Guerra estava em Flan - 
dres, e a esposa enganada entregou å justiça 
o impostor. : 
O falso Martinho respondeu com firmeza 
e com toda a exactidão e particularidades 
ás variadissimas perguntas que lhe fizeram, 
e de 150 testemunhas que foram inquiridas, 
30 ou 40 depozeram a favor do accusado. 
Du Thil foi condemnado a ser degolado e 
esquartejado, mas appellou para o parla- 
mento de Tolosa, que depois de prolongados 
debates e illucidado subitamente pela che- 
gada do verdadeiro Martinho Guerra, con- 
emnou Du Thil a fazer confissão publica 
do crime em frente da egreja de Artegat e 
a ir de joelhos, em camisa, com a cabeça 
descoberta e descalço com o baraço ao pes- 
caço e uma vela de cera accesa na mão, pe- 
dir perdão a Deus, ao rei, à justiça, a Mar- 
tinho Guerra e á esposa d'este, depois do 
que será entregue ao cxecutor da alta jus- 
tiça que o levára pelas ruas e travessas do 
estylo do dito logar de Artegat e por fim ao 
patibulo levantado em frente da casa de 
Martinho Guerra, onde será enforcado e de- 
pois o seu corpo queimado. Esta sentença 
foi pronunciada a 12 de setembro de 1560, 
e cumprida exacta e fielmente em todas as 
suas disposições. | 
Guerra (Isidoro Gomes da). N. em 
1800, m. pouco depois de 1850. Foi empre- 
gado n'uma secretaria de estado, e publicou 
em 1831 o Catalogo das ascensões rectas e 
das declinações das estrellas susceptiveis de 
occultação pela lua, calculadas para o 1.º de 
janeiro de 1852; em 1837 Tratado dos pesos 
e medidas da Ásia, Africa, America e Ocea- 
nia, e um Tratado de cambios. 
Guerreiro. Familia oriunda de Cas- 
tella que passou a Portugal em tempo de 
D. Affonso v, e cujos membros foram capi- 
tães móres de ordenança da villa de Almo- 
dovar. As suas armas são : em campo ver- 
melho um leão de oiro com uma espada na 
garra direita com a folha de prata e guar- 
nições de oiro; timbre um braço armado de 
prata com a espada do escudo na mão em 
acção de descarregar o golpe. 
Gucrreiro (Miguel do Couto). Illustre 
poeta portuguez do seculo passado, n. na 
villa de Grandola em 1720 pouco mais ou 
menos. Era filho de Manuel do Couto e de 
Marianna Guerreiro. Formou-se em medici- 
na pela universidade de Coimbra, e parece 
que g historia contada por José Maria da 
Costa e Silva de que elle andava aprenden- 
do em Setubal o officio de sapateiro é pura 
e simplesmente um romance forjado pela 
phantasia do auctor do Ensaio critico. 
Miguel do Couto Guerreiro, logo depois 
de formado em medicina, foi provido no cargo 
de medico do juizo de saude do porto de Se- 
tubal. Residiu em Setubal n'uma casa da 
praia defronte do caes e junto da porta do 
Sol. Na freguezia de S. Sebastião d'essa ci- 
dade casou, a 26 de outubro de 1760, com 
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D. Anna Luzia Garcia, em 1786 obteve que 
por aviso regio de 24 de abril lhe fosse con- 
cedido resigoar o emprego no bacharel Can- 
dido da Costa Freitas Gamitto. Transferiu- 
se depois para Lisboa, já viuvo, foi residir 
pn o palacio do conde de Obidos, e em 

isboa m. a 2 de outubro de 1793, deixando 
tudo quanto possuia a seu irmão Gaspar. Jaz 
enterrado na egreja de Santos. 

Traduziu este illustre poeta a Arte poeti- 
ca de Horacio, as Fabulas de Esopo e as 
Heroides de Ovidio, e ainda que estas tra. 
ducções não deixem de ter merecimento, 
comtudo o que verdadeiramente illustrou 
Miguel do Couto Guerreiro, foram as suas 
Satyras em desabono de muitos vicios e Elo- 
gios sobre as miserias do homem, assim como 
a obra de Couto Guerreiro que mais se ven- 
deu foi o Tratado de versificação portu- 


José Maria da Costa e Silva diz o seguin- 
te a respeito das satyras e elegias de Mi- 
guel do Couto Guerreiro: 

«A minha opinião, que de modo nenhum 
pretendo dar como regra, é que as satyras, 
em numero de quarenta e duas, collocam seu 
auctor no primeiro logar entre os nossos 
poetas satyricos, não só pelo numero de poe- 
mas d'este genero que publicou, como pela 
moralidade e decencia que n'elle reinam. 
Guerreiro quiz ser util, e por isso dirigiu os 
seus tiros satyricos, não como Horacio con- 
tra e ridiculo que é de sua natureza transi- 
torio, mas como Juvenal contra os vicios 
que permanecem sempre; e é muito natural 
que professasse a doutrina que o celebre 

artholomeu de Argensola exprimiu nos se- 
guintes versos: 


Pera quando a escribir oatiras llegues 
A ninguno irritado cartapaci, 
Sino al del cauto Juvenal te llegues. 


«Era tambem demasiado probo para fazer 
da satyra um instrumento de vingança con- 
tra os seus inimigos, immolando-os pelos seus 
nomes ao riso do publico, como praticou Boi- 
leau, muitas vezes com manifesta injustiça. 
Nas satyras de Couto não ha uma só perso- 
nalidade, não se pronuncia o nome dt um 
só individuo; o poeta traça com viveza e to- 

ues energicos os quadros dos vicios e dos 

esvarios dos homens, indica os ruins resul. 
tados d'elles, tanto para os que andam n'esse 
caminho errado como para a sociedade; e 
parece dizer aos leitores: «Vede-vos n'este 
espelho, procurae n'elle a vossa imagem.» 
As suas censuras, as suas pilherias inexgo- 
taveis, teem por fim corrigir os homens, me- 
lhorar os costumes, e não offender os seus 
similhantes, ou desacredital-os na opinião 
publica. 

«Quando falla em torpezas, em logar de 
imitar a licenciosidade de Juvenal, de Sal- 
vador Rosa ou de Regnier, contenta-se de 
indicar a ferida, apressando-se em lançar 
um veu sobre ella. Não é diffuso e pesado 
como os Argensolas. Sabia muito bem que 
os farpões da censurs devem ser empenna- 
dos, para ferirem com rapidez e alcançar 
longe. 

«As suas reflexões são profundas, as suas 
maximas cheias de philosophia, e mais fun- 
dadas na pratica que em theorias sublimes 
e especulativas... Nada mais vigoroso que 
as côres com que nas duas satyras que teem 
por titulos O bebado caseiro e O bebado das 
ruas elle pinta o vicio do embriagado, o seu 
principio e progresso successivo até chegar 
ao ultimo ponto de aviltamento, a que este 
desgraçado e vergonhoso vicio pode levar o 
homem. Alli faz uma enumeração tão viva 
como exacta dos prejuizos, que conduzem 
å ruina de uma casa, quando o dono só cuida 
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em beber e do;mir, deixando ir tudo pela | 


agua abaixo, como vulgarmente se diz. É 
cgualmente energica a pintura que traça do 
homem que perde a fazenda, a vergonha e 
toda a estimação de si proprio, passando de 
bebado caseiro para bebado da rua, ultimo 
ponto de degradação a que pode conduzir- 
nos aquelle deploravel vicio, etc. 

«Aos tres livros das satyras seguem-se 
oito livros, contendo cincoenta e tres elegias 
escriptas em tercetos, podendo-se o volume 
que contém estas duas obras appeliidar com 
bastante propriedade «Ieraclito e Demo- 
crito», visto que o poeta, affastando se da 
pratica dos elegiacos antigos e modernos, 
que tratam na elegia todos os assumptos, e 
com muita especialidade os eroticos tomou 
por objecto as desgraças do homem desde o 
seu nascimento até á sua morte; deu-nos 
por tanto um tratado completo de moral, 
cujos differentes pontos são tratados em sen- 
tidas elegias. 

«Este plano está em perfeita harmonia 
com o genio meditador e religioso de Miguel 
do Couto, que tem assim o modo de alardear 
os seus optimos principios de moral, muitas 
vezes cm excelentes versos; mas tem o 
gravissimo inconveniente da monotonia para 
quem lê seguido; pois toda uquelia leitura 
se reduz a ouvir provar cincoenta e tres ve- 
zes que o homem é miseravel em todas as 
circumstancias da vida. 

«José Agostinho de Macedo dizia que 
aquellas elegias não eram mais do que ou- 
tros tres livros de satyras; mas esta censura 
ou pelo menos classificação, não me parece 
justa, porque o tom da composição nas sa- 
tyras e nas elegias é muito diflerente; e se 
o auctor, invectivando os vicios, levauta ás 
vezes o estylo nas satyras, c nas elegias 
toma ás vezes o tom joco-serio, são isso me. 
ros accidentes, que nada influem no geral 
de umas ou de outras». 

Miguel do Couto Guerreiro publicou tam- 
bem um volume intitulado Epigrammas por- 
tuguezes que encerra 1:273, mas, apesar de 
alguns serem excellentes e até de primeira 
ordem, não a:cançaram nunca a reputação 
das satyras. 

Guerreiro (Fr. Affonso da Madre de 
Deus), chamado no seculo Affonso Guerreiro 
de Brito, n. em Evora no anno de 1676. 
Seguindo a carreira das armas partiu para 
a India com o posto de alferes em 1698. 
Desempenhou varias commissões no Oriente 
e resolvendo-se a deixar o mundo tomou o 
habito seraphico em 1703. Nomeado procu- 
rador geral e commissario em Portugal, vol- 
tou ao reino em 1711, e ao mesmo tempo 
que se empregava nos negocios da sua reli- 
gião ia prestando valiosos serviços á acade- 
mia real de historia, que por isso o nomeou 
seu socio supranumerario. 

Guerreiro , (Bartholomeu), religioso 
franciscano da provincia de S. Miguel na 
Castella Velha. Foi lente de theologia no 
convento de Placencia, e acerrimo defensor 
do mysterio da Conceição, assumpto a res- 
peito do qual escreveu uma obra em latim 
que foi impressa em Madrid no anno de 
1620. 

Guerreiro (Bartholomeu), jesuita, na- 
tural de Almodovar. Foi prefeito da univer- 
sidade de Evora, e durante 17 annos fez lar- 
gas diversões pelo reino, prégando de mis- 
são. Além de dois sermões existe d'este 
jesuita, impressa Gloriosa corôa de esforça- 
dos religiosos da companhia de Jesus mortos 
pela fé catholica nas conquistas dos reinos 
da corôa de Portugal e Jornada dos vassal- 
los da corôa de Portugal para se recuperar 
a cidade do Salvador da Bahia. M. em Lis: 
boa com 78 annos de edade a 24 de abril 
de 1642. . 
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Guerreiro (Affonso Alvares), n. em 
Almodovar no principio do seculo xvr. Re- 
cebendo o grau de doutor em direito civil e 
canonico passou 4 Italia e ahi exerceu o 
cargo de presidente da chancellaria de Na- 
poles e do bispado de Monopoli, sendo para 
este ultimo nomeado em 1572. Falleceu no 
anno de 1577. 

Guerreiro (Affonso), natural de Almo- 
dovar, foi formado em theologia e prior da 
freguezia de S. Christovão de Lisboa. Dei- 
xou manuscripta uma Chronica d'el-rei D. 
Sebastião, e outra da religião da Santissi- 
ma Trindade da provincia de Portugal, e 
impressa uma obra com o titulo Das festas 
que se fizeram na cidade de Lisboa na en- 
trada d'el-rei D. Filippe1 de Portugal, a 
qual, segundo diz Iunocencio, é documento 
importante para à historia d'aquelles tempos. 
Foi assassinado nas visinhanças de Lisboa 
no anno de 1581. 

Guerrciro (Fernando), jesuita que n. 
em Almodovar no anno de 1605. Foi reitor 
dos collegios de Bragança e da ilha da Ma- 
deira, vice prepesito da casa de S. Roque. M. 
a 23 de setembro de 1617, deixando publi- 
cadas varias Relações annuaes do que fize- 
ram 08 padres da companhia de Jesus na 
India, Brazil « outras conquistas relativas 
aos annos de 1600 a 1608. 

Guerreiro (Francisco), musico porta- 
guez natural de Beja e que viveu no secu. 
lo xvi. Foi mestre das capellas das sés de 
Jaco, Malaga e Sevilha. Acompanhou a Ro- 
ma o arccbispo de Sevilha D. Rodrigo de 
Castro, e depois foi visitar os logares santos 
escrevendo d'esta viagem um Itinerario, que 
foi impreaso em 1734. 

Guerrciro (Francieco), compositor mu- 
sico natural de Sevilha, onde n. em 1528. 
Foi discipulo de seu irmão Pedro Guerreiro 
e recebeu algumas lições de Mirales. 

Aos 18 annos foi nomeado mestre de ca- 
pella na sé de Malaga e depois na de Sevi- 
lha. Em 1588 acompanhou a Roma o arce- 
bispo d'esta ultima diocese, e de lá passou 
a Veneza com a idéa de fazer uma viagem 
a Jerusalem. Regressaudo a Veneza viveu 
algum tempo muito retirado n'essa cidade, e 
voltando depois a Sevilha ahi m. em 1599. 
Às suas obras mais conhecidas são as suas 
Magnificat e 1.º livro de missa, 1.º livro de 
psalmos a 4 vozes, Missa de defuntos a 4 vo- 
zes, Missa de requiem, e duas Paixões, além 
de grande numero de psalmos e motetes. 

Gucrrero (Vicente), presidente da 
republica mexicana. Era mulato e passou 
os seus primeiros annos na escravidão. 
Quando em 1809 rebentou a insurreição do 
Mexico contra a Hespanha, Guerrero jun- 
tou-se ao bando de Mina, distinguiu se pela 
sua audacia e intrepidez, poz-se á testa de um 
bando, e depois da morte da Mina foi o prin- 
cipal chefe dos insurgentes. Obrigado em 
1818 por alguns revezes a fugir para as 
montanhas juntou se d'ahi a dois annos com 
Iturbide, que arrancou a posse do Mexico 
aos hespanhoes, mas tendo-se Iturbide feito 
acclamar imperador em 1822, Guerrero se- 
parou-se d'elle e applaudiu a sua queda. 
Sendo um dos mais notaveis chefes do par- 
tido popular, apresentou se em 1827 candi- 
dato á presidencia da republica, e apesar de 
ter obtido menor numero de votos do que 
Pedrazza, seu competidor, foi elle o nomea - 
do, em consequencia das intrigas do agente 
dos Estados Unidos. 

Uma victoria ganha pelos mexicanos con- 
tra as tropas de desembarque vindas da me- 
tropole, parecia dever consolidar o governo 
de Guerrero, mas não acontecvu assim, por- 
que o presidente perdeu as sympathias de 
muitos dos seus parciacs, cuja ambição elle 
não poude satisfazer. 
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Estes desertores da facção republicana, 
ligando- se á facção monarchica, trataram 
de depôr o presidente e promoveram suble- 
vações militares em differentes pontos. Guer- 
rero, å frente da guarnição do Mexico, par- 
tiu para combater a revolução, mas logo que 
saiu da cidade, o partido aristocratico no- 
meou um governo provisorio, e o presidente, 
abandonado pelas tropas, fugiu para a sua 
fazenda de Tixtla, hoje Ciudade Guerrero, 
no meio dos indigenas do sul, que o venera- 
vam em extremo e que se reuniram em volta 
d'elle formando um pequeno exercito. 

Entretanto o congresso proclamava a de- 
posição de Guerrero, Bustamante era no 
meado presidente e succediam-se os fuzil- 
lamentos de todos quantos se mostravam 

pouco affectos ao novo governo. Apesar d'este 
` systema de terror a lucta entre as forças de 
Bustamante e as do antigo presidente pro- 
longava-se, e para cortar essas dificuldades 
um emissario de Bustamante foi procurar o 
capitão de um brigue genovez que chegára 
ao porto de Acapulco e ajustou com elle que 
em troca de 6:000 piastras o capitão lhe 
entregasse o ex presidente. Pitaluga (assim 
se chamava o capitão do brigue), para con- 
seguir o seu intento fez se amigo intimo de 
Guerrero, e convidou-o um dia para jantar 
a bordo. Guerrero, sem a mais leve descon- 
fiança acceitou o convite, mas apenas tinha 
posto o pé no brigue o infame capitão pren- 
deu o, c fazendo-se de vela foi surgir no 
porto de Huatulco, onde já se achavam as 
forças que receberam o prisioneiro. Levado 
para Oaxaca foi julgado n'um conselho de 
guerra, e com receio de alguma sublevação 
em Oaxaca foi transferido para Cuilpa, onde 
no dia 14 de fevereiro de 1831 foi ignomi- 
niosamente fuzilado pelas costas como trai- 
dor å patria. O Mexico deve a Guerrero a 
abolição da escravatura e a creação do par- 
tido liberal e democratico. 

Guerrero, estado do Mexico formado 
em 1849, e cujo nome lhe foi dado em honra 
de Vicente Guerrero, presidente da repu- 
blica federal. 

E limitado ao N. pelo estado do Mexico, 
a noroeste e a oeste pelo de Michoacau, a 
sul pelo Oceano, a leste pelo estado de Oa- 
xaca e a nordeste pelo de Puebla. 

A sua superficie regula por 62:910 kilom. 
quadrados e a população por 270:000 hab. 
quasi todos indios. 

A capital é Chilpancingo. O solo é mon- 
tanhoso e coberto de florestas quasi impe- 
netraveis. 

Os productos naturaes são variados e abun- 
dantes, mas a agricultura acha-se muito 
atrazada. Ha tambem muitos mineraes e 
ouro em grande quantidade, mas a explora- 

ão das minas está quasi abandonada. 

Guctim, freguezia do concelho de Villa 
Nova de Gaya, bispado e districto do Porto 
(Douro). Orago Santo Estevão. 115 fogos, 
472 hab. sendo 223 homens e 249 mulheres. 
Em 1757 tinha 35 fogos, em 1864 tinha 79 
fogos e 387 hab. Augmentou 85 hab. Per- 
tence ao 2.º districto criminal e 2.º vara ci- 
vel do Porto, julgado da Grijó. terra 
muito fertil. 

Guettard (João Estevão), naturalista 
francez, n. em 1715 e m. em 1786. Dedicou- 
se primeiro á botanica e as suas investiga- 
ções n'esta sciencia mereceram og elogios 
de Lineu, sendo deveras importantes os seus 
trabalhos sobre as plantas parasitas. Depois 
occupou-se de geologia, foi o primeiro que 
comprehendeu a vantagem de cartas mine- 
ralogicas, e em resultado das viagens que 
fez por toda a França, Italia, Allemanha e 
Polonia publicou algumas cartas d'esse ge- 
nero. 

Gueux. Nome com que são geralmente 
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designados pelos historiadores os confede- 
rados dos Paizes Baixos que se revoltaram 
contra o dominio hespanhol em 1566. Foi o 
conde de Barbmont que no conselho reuni- 
do pela regente Margarida de Parma em 27 
de março de 1566 para tranquillisar essa 
princeza chamou gueux (pedintes, mendigos) 
aos nobres chefes da conspiração. 

Esta denominação de gueux foi ressusci- 
tada em 1830 pelos defensores da indepen- 
dencia da Belgica. 

Guevara. Familia das mais illustres 
de Navarra, cujas armas são : escudo es- 
quartelado ; no primeiro quartel em campo 
de oiro tres bandas de prata com coticas de 
preto, e arminhos da mesma côr, no segun- 
do em campo vermelho cinco corações de 
prata em santor e assim os contrarios. 

Guevara (Antonio de), historiador hesg- 
panhol, n. em 1490 proximamente, e m. em 
1545. Foi frade franciscano, acompanhou 
Carlos v á Italia e foi successivamente no- 
meado prégador da côrte, historiographo 
imperial, bispo de Cadix, etc. 

As suas obras mais importantes são: Mar- 
co Aurelio, especie de romance no genero 
da Cyropedia, que teve um grande exito e 
foi traduzida em varias linguas, e Cartas 
familiares, nas quaes se encontra a historia 
da revolta das communas hespanholas con. 
tra Carlos v. 

Guevara (D. Filippe Ladron y), pintor 
ad n. pelos annos de 1510 e m. em 

Pertencia a uma familia illustre e depois 
de receber uma excellente educação dedicou- 
se ao estudo das bellas artes. Tendo acom- 
panhado Carlos v á Italia em 1530 ahi tra- 
vou relações com Ticiano, e seguindo depois 
Carlos v para o cerco de Tunis portou-se 
com bravura. No tempo em que viveu gosou 
de grande reputação, a qual não parece 
muito justificada á vista das obras que elle 
deixou e que se encontram nas grandes ga- 
lerias da Hespanha. 
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Guezo que se tinha mostrado favoravel 
aos europeus e confiado ao commandante 
Protet um de seus filhos para ser educado 
em França, m. de bexigas em 1858. 

Guglielmi (Pedro), compositor musi- 
co italiano, n. em 1727, e m. em 1804. Aos 
vinte e sete annos escreveu as suas primei- 
ras operas que foram representadas em Tu- 
rin e fizeram grande sensação na Italia. De- 
pois percorreu as principaes cidades da Eu- 
ropa cujos theatros poseram em scena as 
operas d'este maestro. E muito grande o nu- 
mero de producções d'este compositor, mas 
hoje estão quasi totalmente esquecidas, e os 
entendedores apenas julgam dignas de apre- 
ço AB suas operas comicas que se represen- 
a ainda varias vezes nos theatros da Ita- 
ia. 

Guglicilmini (Domingos), mathema- 
tico italiano, n. em 1655, e m. em 1710. Es- 
tudou medicina e mathematica e foi succes- 
sivamente professor d'esta sciencia em Bo- 
lonha e Padua. Dirigiu por ordem do papa, 
de Veneza e d'outras cidades italianas a 
construcção de diques em varios rios e ou- 
tros trabalhos hydraulicos. Nos seus ulti- 
mos annos voltou se novamente para a medi- 
cina. Deixou varias obras sobre mathema- 
tica, hydraulica e medicina sendo de todas 
a mais notavel o Tratado da natureza dos 
rios escripto em italiano. 

Gui, imperador do Occidente e rei d'Ita- 
lia desde 889 até 894. Era filho de Gui du- 
que de Spoleto e de Adelaide filha de Pe- 
pino rei de Italia, herdou em 880 os duca- 
dos de Spoleto e de Camerino, limitrophes 
dos Estados da Egreja, foi exilado do impe- 
rio por Carlos o Gordo (883) em consequen- 
cia das queixas do papa Martinho 11 cujos 
estados elle invadira. Dentro em pouco en- 
trou novamente na graça do imperador, aju- 
dou o papa Estevão v na lucta com os sar- 
racenos, recebendo do pontifice em premio 
d'este serviço licença para se assenhorear 
dos principados de Capua e de Benavento 
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muito estimados e que foram publicados 
posthumos. 

Guevara (Luiz Velez de), poeta dra- 
matico e romancista hespanhol, n. em 1570 
e m. em 1644. Da sua vida pouco se sabe, e 
apenas consta que exerceu a profissão de 
advogado em Madrid, e que alcançou as 
boas graças de Filippe ıv pelos seus ditos 
espirituosos, muitos dos quaes ficaram tidos 
na conta de proverbios em Hespanha. Es- 
creveu mais de quatrocentas peças para o 
theatro, mas só um pequeno numero d'ellas 
chegou a ser representado, sendo de todas 
a mais conhecida a que tem por titulo Mas 
pesa el-rey que la sangre. 

De todos os seus trabalhos o que lhe deu 
maior nome foi a ficção satyrica e romanes- 
ca intitulada: E? diablo cojuelo, novela de la 
otra vida e que Lesage imitou no seu Diabo 
Coxo. 

Guevara (Ignacio de), auctor de um 
poema sebastianista manuscripto intitulado 
Monrarchia lusitana, em doze cantos de oi- 
tava rima. Barbosa não falla d'este escri- 

tor, e Innocencio não dá a seu respeito mais 
Informações do que as que deixamos expen- 
didas. 

Guezo, rei de Dahomey. Filho segundo 
do Winhonhew, que foi rei de Dahomey de 
1798 a 1806, desthronou seu irmão mais ve- 
lho auxiliado pelas amazonas que consti- 
tuem a guarda particular do soberano d'esse 
paiz, e assenhoreou-se do poder. Os unicos 
factos notaveis do seu reinado são a guerra 
desastrosa contra um pequeno estado visi- 
nho cuja capital é Abéakutat, expedição 
em que morreram muitas amazonas, € o tra- 
tado de commercio çom os ingleses. 


Depois da morte de Carlos o Gordo, Gui 
que pertencia á familia carlovingiana, diri- 
giu-se a França com o intuito de se fazer 
acclamar rei, mas sendo mal succedido n'es- 
na empresa voltou á Italia para disputar o 
throno d'este paiz a Beranger duque de 
Frioul. Tendo desbaratado o seu competidor 
nas proximidades dé Placencia reuniu em ' 
Pavia uma dieta que lhe deu a corôa (889) 
e em seguida foi a Roma onde o papa o sa- 
grou imperador (21 de fevereiro de 891). 

Obrigado a retirar-se diante das armas 
victoriosas de Arnoul rei da Germania que 
invadira a Lombardia, abandonou esse paiz 
e retirando-se para Spoleto ahi morreu 
gsuccedendo-lhe seu filho Lamberto. 

Gui. duque da Toscana, m. em 929. Era 
filho de Adalberto 11 ao qual succedeu pelos 
annos de 917, e em 925 casou com a celebre 
Marosia que se tornou notavel pela sua bel- 
leza, riquesa e genio intrigante. Tendo o 
papa João x manifestado a intenção de se 
livrar da influencia de Marosia este fez de- 
por o pontifice (928) que por ordem de Gui 
foi d'ahi a pouco assassinado. O duque da 
Toscana morreu poucos mezes depois. 

Gui I (Geoffroy), primeiro senhor de La- 
val. Viveu no principio seculo xı e cra um 
poderoso chefe feudal. Seu filho Gui 1 que 
morreu pelos annos de 1067 foi segundo sc 
julga quem mandou levantar as fortificações 
de Laval. 

Gui 11, senhor de Laval, chamado o Moço 
ou o Calvo acompanhou a Inglaterra Gui- 
lherme o Conquistador, distinguiu se pela 
sua bravura, c m. em 1(95. — Seu filho pri- 


“mogenito Gui 1v, partiu com cinco irmãos 
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Terra Santa pela sua bravura e intrepidez. 
Em 1118 combateu com Foulques v de Anju 
contra Henrique rei da Inglaterra, em 1129 
entrou na liga contra Gregorio v Plantage- 
neta conde d'Anju, mas foi derrotado. Poste- 
riormente sustentou por causa da posse do 
viscondado de Vitri uma guerra que durou 
oito annos e cujo exito lhe foi desfavoravel. 
M. em 1146. — Gui v filho do antecedente 
casou com a irmã de Henrique n Plantagene- 


ta, conde de Anju e duque de Normandia, que 


subindo ao throno de Inglaterra o nomeou lo- 


gar tenente general de de das provincias 

eu filho primogenito 
Gui vı chamado o Moço prestou importantes 
serviços em todas as guerras emprehendidas 
por Ricardo Coração de Leão, aboliu os di- 
reitos de mão morta nos seus senhorios, de- 
fendeu os direitos d' Arthur de Bretanha con- 
tra João sem Terra, e depois do assassinato 
do duque por este ultimo, ligou-se a Filip- 
pe Augusto para se vingar. Seu neto Gui vil 
m. em 1267 e foi o tronco dos Laval-Mon- 


e Anju e do Maine. — 
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nova guerra com Filippe Augusto que in- 
terveio a favor de Roberto, e em resultado 
d'isso perdeu cento e vinte praças. 

Gui (Pedro), philosopho hespanhol da 
segunda metade do seculo xv. Exerceu func- 
ções sacerdotaes na Andaluzia, estudou com 
ardor philosophia e metaphysica e acceitou 
algumas das idéas de Raymundo Lullo. En- 
tre as suas obras, que são hoje muito raras, 
citaremos : Tractatus de differentiis, In ar- 
tem magnam Lulli tractatus, e Janua artis. 

Gui ou Guido, nome de differentes in- 
dividuos naturaes da Italia. V. Guido. 

Gui de Bolonha ou d' Auvergne, 
prelado francez, n. em 1320 e m. em 1373. 
Era filho de Roberto, conde d'Auvergne, e 
tio do rei Joào. Foi successivamente cone- 
go, chanceller da egreja de Amiens, arce- 
bispo de Leño, cardeal e encarregado pelo 
papa Clemente vı de diversas missòes espe- 
cialmente em Roma para ahi abrir o jubi- 
leu em 1350 e na Hungria para terminar a 
discordia que se levantára entre Luiz, rei 


d'esse estado, e Joanna de Napoles, por 
causa do assassinato do rei André. 

Gui I de Chatillon, conde de Blois, 
m. em 1342, tendo-se assignalado muito 
pela sua bravura na guerra entre Filippe 
de Valois e os inglezes. 

Gui II de Chatillon, conde de Blois, 
m. em 1997. Foi um dos nobres mandados a 
Inglaterra como refens do rei João, e para 
obter a liberdade teve de ceder o seu con- 
dado de Soissons. Posteriormente militou 
na Prussia, na Guyenne e em Flandres. 
Entregou se exclusivamente aos prazeres da 
mesa e tornou-se de uma obesidade extraor- 
dinaria. Sem cuidado algum na fortuna 
contrahiu taes dividas que se viu obrigado 
a vender ao duque de Orleans todos os seus 
dominios por duzentos mil francos de oiro. 


tmorency. 

Gui I, visconde de Limoges. Succedeu 
a seu pae no anno 1:000. Venceu uma liga 
de senhores que pretendiam tirar-lhe a he- 
rança materna, transmittiu os seus direitos 
de alta justiça a dez nobres ou notaveis de 
Limoges e prendeu Grimoard bispo de Pe- 
rigueux para o obrigar a ceder-lhe o mostei- 
ro de Brantome. Levada esta questão pe- 
rante a curia romana, Gui foi condemnado 
a ser esquartejado em consequencia dos 
maus tratos que dera ao bispo, mas este 
proporcionou-lhe a fuga temendo as repre- 
salias dos parentes do visconde. A esposa 
d'este tendo ido a uma perigrinação cahiu 
nas mãos dos piratas normandos e só recu- 
perou a liberdade no fim de tres nnos de ca- 
ptiveiro por intervenção do duque de Nor- 


mandia, Ricardo o Bom. 


Gui. prelado francez, m. em 1076. Era 
archidiacono de Amiens quando em 1058 
subiu á cadeira episcopal d'essa cidade. 
Sustentou com os monges de Corbie enear- 
niçada lucta que só terminou quando lbe 
cederam importantes propriedades. Em 1063 


administrou o condado de Amiens como tu- 


tor do filho do conde Rodolpho e em 1068 
foi para Inglaterra como capelão de Mathil- 
de esposa de Guilherme o Conquistador. 
A pedido d'este soberano compoz um poema 
latino sobre a batalha de Hastings que con- 
têm particularidades authenticas e curiosas, 
e que tem sido publicado em differentes 


collecções. 


Gui, conde de Nevers, d'Auxerre e de 
Tonnerre, n. no meiado do seculo xn e m. 
em 1175. Estava na Palestina quando suc- 
cedeu a seu irmão Guilherme 1v, em 1108. 
Voltando a França tomou parte n'uma expe- 
dição dirigida por Luiz o Moço contra o 
barão de Douzy e lançou pesados impostos 


sobre o clero pelo que foi excommungado. 


Posteriormente sustentou a guerra contra 


Hugues de Borgonha a quem elle não que- 


ria prestar homenagem pelos dominios que 


tinha no ducado. Vencido e aprisionado re- 
as a liberdade pela paz de Beaune em 
174. 

Gui. conde de Auvergne, segundo do 
nome, m. em 1224. Era filho de Roberto 1v 
e irmão de Guilherme x a quem succedeu 
em 1174. Começou por ter questão com Fi- 
lippe Augusto a quem recusou prestar ho- 
menagem e que o obrigou, para lhe conce- 
der a paz, & ceder-lhe importantes territo- 
rios. Depois esteve em luta constante com 
seu irmão o turbulento Roberto, bispo de 
Clermont, a quem prendeu duas vezes, mas 
a quem teve de pôr em liberdade por causa 
das ameaças de excommunhão que o ponti- 
fice Innocencio 11 lhe fez. Em 1211 teve 


Gui de Creme, anti-papa. V. Pas- 
cal III. 

Gui de Lusignan, rei de Jerusalem. 
V. Lusignan. 

Gui de Ravenne, historiador e geo- 
grapho do seculo 1x. Escreveu: Vitæ pontifi- 
cum romanorum, Historia de bello Gothorum 
e Cosmographia, mas todas essas obras se 
perderam. 

Gui-Pape, em latim Guido Pape, ju- 
risconsulto francez, m. em 1476, proxima- 
mente. Estudou direito na Italia e indo re- 
sidir em Grenoble foi membro do conselho 
delphinal e conselheiro do parlamento que 
creou no Delphinado. Deixou varias obras 
de jurisprudencia que sairam posthumas. 

Gai-Patin, medico francez. V. Patin. 

Guia (Fr. Salvador da), religioso fran- 
ciscano, n. a 6 de agosto de 1682, no con- 
celho de Coura, e d'elle corre impresso um 
Sermão de Santa Clara. 

Guia, freguezia do concelho de Albu- 
feira, bispado e districto de Faro (Algarve), 
comarca de Loulé, julgado de Albufeira. 
Orago Nossa Senhora da Visitação, 299 fo- 
gos, 1:298 hab., 697 homens, 601 mulhe- 
res. 

Guiães. freguezia do concelho e dis- 
tricto de Villa-Real (Traz-os-Montes), dio- 
eese de Braga, comarca de Villa-Real, jul- 
gado de Abbaças, circulo eleitoral de Sa- 
brosa (22). Orago Santa Maria, 220 fogos, 
851 hab., sendo 449 homens e 402 mulheres. 
Em 1757 tinha 179 fogos, 224 em 1864 e 
941 hab. Diminuiu portanto 90 hab. A 6 
kilometros ao sul d'esta freguezia passa o 
rio Douro. É terra abundante em gado e 
caça. 

Guibert, anti-papa, n. no seculo x1, em 


Parma. Henrique 1v durante a luta que sus- 
tentou com Gregorio v11, nomeou-o arcebis- 
po de Ravenna, depois papa em 1080 e 
linstallou-o á força em k 
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expulsado Gregorio. Os dois papas ercom- 
mungaram-se mutuamente e a morte de 
Guibert, que teve logar no anno 1100, não 
poz termo ao schisma. Tomou o nome de 
Clemente nı. 

Guibert, theologo e historiador fran- 
cez, n. em 1053 e m. em 1124. Deixou al- 
gumas obras muito estimadas e nas quaes 
se encontra uma critica pouco vulgar no 
seu tempo. Entre essas obras que foram 
publicadas em 1651 nota se uma Historia 
das cruzadas, que é a mais exacta de todas 
qua os escriptores coevos d'essas expe- 

ições nos deixaram. 

Guibert (Nicolau), medico e alchimista 
francez, n. pelos annos de 1547 em. em 
1620 proximamente. Estudou medicina em 
Perouse, depois visitou a Allemanha, Fran- 
ça e Hespanha e foi residir perto de Ur- 
bino. A reputação que alcançou como me- 
dico fez com que fosse chamado a Roma 
onde recebeu o titulo de medico provincial 
dos Estados da Egreja. Em 1580 deixou 
este logar para se occupar com T'ruchses, 
cardeal d'Augsbourg, de alchimia, e n'esses 
trabalhos se empregou com fervor até que 
reconhecendo o seu erro foi um dos mais 
ardentes adversarios da alchimia e dos al- 
chimistas. Voltando a Lorena, seu paiz na- 
tal, m. quasi na miseria. Deixou varias 
obras escriptas em latim sobre alchimia. 

Guibert (Carlos Bento, conde de), te- 
nente-general francez, n. em 1715 e m. em 
1186. Serviu com distineção na Italia, na 
Bohemia e em Flandres, ficou prisioneiro 
em Rosbach, estudou a tactica de Frederico 
o Grande durante o tempo do seu captivei- 
ro na Prussia, compoz por ordem de Choi- 
seul a Ordenança do serviço de campanha e 
= 1780 foi nomeado governador dos Inya- 

idos. 

Guibert (Jacques Antonio Hippolyto, 
conde de), general e escriptor francez, n. 
em 1743 e m. em 1790. Tomou parte na 
guerra dos Sete Annos, combateu na Cor- 
sega à frente de uma legião que levantára 
e voltando a França publicou em 1772 um 
Ensaio de tactica geral, em que criticou 


abertamente a velha rotina franceza, de- ` 


monstrando a superioridade do systema 
prussiano e elevando-o a considerações im- 
portantes sobre a arte da guerra. Os ofti- 
ciaes generaes revoltaram-se todos contra o 
livro, a ponto de ter a auctoridade de o 
iba mas nem por isso as idéas de Gui- 

ert deixaram de fazer impressão nos ani- 
mos. Em 1779 publicou Defeza do systema 
de guerra moderno, em que desenvolveu o 
seu primeiro trabalho e respondeu ás cen- 
suras que lhe haviam feito. 

Guibert teve notavel influencia nas re- 
formas operadas no exercito pelo ministro 
Saint-Germain e a ordenança para as ma- 
nobras de 1776 é obra quasi exclusivamente 
sua. 

Elevado a brigadeiro em 1782 e a mare- 
chal de campo em 1788 foi nomeado inspe- 
ctor divisionario para a infanteria no Ar- 
tois. Depois de haver auxiliado seu pae no 
governo dos Invalidos foi membro e relator 
do conselho de administração do departa- 
mento da guerra, mas esse logar trouxe-lho 
grandes dissabores porque o julgaram res. 
ponsavel pela imperfeição e resultado dog 
trabalhos. 

No tempo da revolução apresentou-se 
candidato aos estados geraes, mas sendo 
accusado de querer introduzir no exercito 
francez a rigida disciplina prussiana não 
conseguiu ser eleito e o desgosto que por 
isso soffreu abreviou-lhe a morte. 

Além das obras que citamos deixou va- 
rios elogios, obras dramaticas e opusculos 
politicos e militares, 
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Guicciardini (Francisco), estadista 
e historiador italiano, n. em 1452 e m. em 
1540. Pertencia a uma familia distincta de 
Florença, e tendo estudado direito foi no- 
meado professor, mas em brevedeixou o en- 
sino para entrar no fôóro. Em 1512 foi en- 
viado pelos seus concidadãos como embai- 
xador a Fernando v, rei do Aragão, cujo 
exercito ameaçava Florença, e de tal modo 
se houve n'esta missão que logo depois foi 
encarregado de uma outra junto de Leão x. 
O pontifice tomou-o para o seu serviço, e 
depois de o empregar cm diversas negocia- 
ções importantes nomeou o governador de 
Modena e em seguida de Parma. Depois da 
morte de Leio x e do curto pontificado de 
Adriano 1v, Clemente vit logo que subiu ao 
throno pontificio entregou-se completamente 
nas nãos de Guicciardini em tudo que dizia 
respeito aos negocios florentinos e foi este 
o verdadeiro auctor das mudanças que no 
governo dn republica se seguiram á rendi- 
ção de Florença em 15). 

Foi elle o primeiro que aconselhou a pros- 
cripção dos chefes pepulares e que, auxilia- 
do pelos outros parcises dos Medicis, con- 
seguiu a eleição da commissão dos Doze, cha- 
mados reformadores da republica, commis- 
soem que Guicciardini tinha toda a pre- 
pouderancia e auctoridade, e que abolindo 
as antigas constituições republicanas, pro- 
clamou duque de Florença Alexandre de Mé- 
dicis. 

Passado algum tempo Strozzi e outros 
menibros da commissão dos Doze, cansados 
da arrogencia e desregramento do duque, 
foram a Napoles expor a Carlos v os seus 
aggrevos. O duque Alexandre partiu para 
Napoles acompanhado de Guicciardini, e a 
defeza que este apresentou ao imperador 
para justificar o procedimento do duque é 
um modelo de pertida habilidade. O impera- 
dor, que tinha n'esse momento importantes 
questões a tratar, poz termo aos debates 
estipulando que os exilados podessem voltar 
a Florença, sendo-lhes restituidos todos os 
seus bens. 

Quando o duque Alexandre foi assassina- 
do em 1537 Guicciardini adoptou todas as 
medidas necessarias para evitar a revolução 
e pela influencia que tinha no conselho ob- 
teve a nomeação de Casimiro do Medicis 
para governador de Florença com a condi- 
ção de que este nada resolveria sem ouvir o 
conselho. Cosme d'ahi a pouco trocou o ti- 
tulo de goverzador pelo de duque, fez-se 
soberano absoluto não só de Florença mas 
de toda a Toscana, e Guicciardini vendo 
que os seus conselhos não eram attendidos, 
pediu a demissão e retirou-se para a villa 
de Arcetri, onde m. tres annos depois, em 
1430. N'esse ultimo periodo da sua vida 
occupou-sc em escrever a Historia d'Italia, 
livro de grande valor e interesse para a his- 
toria de Florença e da peninsula italica. 

Guicciardini (Luiz), historiador ita- 
liano, sobrinho do antecedente, n. em 1523 
em. em 1589. Exerceu varios cargos na 
córte dos Medicis, e passando aos Paizes 
Baixos foi nomeado historiographo do duque 
d'Alba. Deixou Zoras de recreio, Descripção 
dos Paizes Baixos, Collecção de Datas e fa- 
ctos memoraveis, e Memoria sobre os aconte- 
cimentos de Saboya. 

Guichard (Claudio), jurisconsulto pie- 
montez, n. pelos annos de 1945 e m. em 1607. 
Apcesar de pertencer à uma familia nobre e 
rica, desde muito novo dedicou se com ar- 
dor ao estudo, e oceupando-se especialmente 
da jurisprudencia foi depois nomeado por 
Carlos Manuel 1, duque de Saboya, secreta- 
rio d'estado e historiographo de Saboya. 

Deve-se lhe a fundação do collegio-do 
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viços ao paiz. Das obras deixadas por Clau- 
dio Guichard fizeram-se muitas edições de- 
pois da morte do auctor, e comprehendem 
pine pioi de direito civil e canonico, e uma 

istoria muito interessante do ducado de 
Saboya e das suas relações com os estados 
mais importantes da Europa no seculo xvi. 

Guiche (Familia de La). V. La Gui- 
che. 

Guiche (Diana d'Anrdouins, condessa 
de). V. Corisandra. 

Guiche (Armand de Gramont, conde de). 
V. Gramont. 

Guiche (La), logar de França no depar- 
tamento do Szone et Loire. 911 hab. Rumas 
d'um castello destruido nas guerras da 
Liga. 

— Villa de França no departamento dos 
Baixos Pyreneus. )14 hab. Ruinas de um 
castello do seculo xiv. Esta villa deu o nome 
å casa de Guiche, ramo de Gramont. 

Guichen (Lucas Urbano du Bouesic, 
conde de), tenente general das forças navaes 
francezas, n. em 1712 e m. em 1790. Entrou 
muito novo no serviço da marinha militar, 
e depois de differentes viagens sustentou 
com bravura em 1748 varios combates com 
os corsarios inglezes, que infestavam oa 
mares de S. Domingos. 

Em 1778 sendo já chefe de esquadra com- 
mandou uma das divisves das forças navaes 
do conde de Orvilliers, e depois foi o chefe 
de toda cssa esquadra. Posteriormente sendo 
tenente general e commandante de uma es- 
quadra importante foi para a Martinica e 
n'aquellas paragens travou com o almirante 
inglez Rodney dois combates em que os 
dois chefes oppostos mostraram grande in- 
telligencia e intrepidez, mas que não tiveram 
resultado algum decisivo. Foi encarregado 
em fins de 1781 de proteger um importante 
comboyo e de ir juntar-se a Cadix com a 
esquadra hespanhola, mas o comboyo sur- 
prehendido pelo nevoeiro foi cm parte apri- 
sionado ou mettido no fundo por a esquadra 
ingleza do almirante Kempenfeld. 

Em consequencia d'este desastre Guichen 

uiz largar o commando, mas Luiz xvi não 
lh'o consentiu. No anno seguinte a esquadra 
de Guichen reunida á de D. Luiz de Cor- 
dova aprisionou 18 navios mercantes ingie- 
zes com uma rica carga ,e pretendeu tomar 
parte no cerco de Gibraltar, mas não poude 
impedir que a praça fosse aprovisionada 
pelo almirante Howe. 

A paz de 1783 veiu pôr termo à carreira 
maritima do conde de Guichen. 

Guichen, logar de França no departa. 
mento de Ille et Vilaine. Aguas ferruginosas, 
pedreiras e fabrica de negro animal. 

Guidai (Maximiliano José), general 
francez, n. em 1765. Tomou parte nas cam- 
panhas da republica e chegou rapidamente 
ao posto de general de brigada. Serviu na 
Vendéa no tempo do Directorio, teve fre- 
quentes questões com os seus superiores, e 
manifestando desde o principio do imperio 
violento odio a Napoleão, foi preso na For- 
ce. Saiu do carcere em 1812 para represen- 
tar um papel ephemero na conspiração de 
Malet, e sendo condemnado å morte, cami- 
nhou para a supplicio com firmeza. 

Guide ou Guigues E, em latim Guigo 
ou Guido de Castro Novo, quinto prior da 
grande Cartuxa, n. em 1083 e m. em 1137. 
Foi appellidado por uns du Chatel e por 
outros du Pin. Tendo entrado em 1107 na 
ordem de S. Bruno foi eleito tres annos de- 
pois superior da grande Cartuxa e concor- 
reu poderosamente para alargar o seu insti- 
tuto fundando sete colonias em differentes 
pontos da França. Deixou Seis cartas, os 
Estatutos da sua ordem, e Meditações que 


Espirito Santo, que prestou importantes ser-! teem eido varias vezes reimpressas. Nas 
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Cartas combateu os abusos da curia romana 
e censurou o abuso que Innocencio 11 fez 
das armas temporaes. 

Guide, antiga freguezia do concelho 
de Mirandella, districto e diocese de Bra- 
gança. Orago S. Mamede. Foi annexada ci- 
vilmente à freguezia de Torre de D. Chama, 
a que pertencera já outr'ora. V. Torre de 
D. Chama. 

Guidi (Domingos), esculptor italiano, n. 
em 1628 e m. em 1701. Foi discipulo de Al- 
garde e era um artista de merito, mas per- 
deu muito porque encarregando-se de gran- 
de numero de obras confiava a execução 
d'estas aos seus discipulos contentando se 
em lhes dar depois alguns retoques. 

Entre os seus melhores trabalhos citam-se 
o Anjo colossal da ponte de Santo Angelo, a 
Fama escrevendo a historia de Luiz XIV 
que está em Versalhes, a estatua do cardeal 

e Bagny, a de Clemente 1x, etc. 

Guidi (Carlos Alexandre), poeta italia- 
no, n. em 1650 em. em 1712. Gosando do 
favor do duque Rannucio 11 e da rainha da 
Suecia e ligando-se com os homens mais 
eminentes de Roma tentou oppôr-se no mau 
gosto da sua epoca em que os escriptores 
pautavam as suas obras pelos modelos da 
antiguidade. Compoz algumas poesias no- 
taveis pela elevação das idéas e pela ri- 
queza das imagens, mas cujo estylo em ge- 
ral está longe de ter egual merecimento. 

Quando ia levar ao papa o exemplar de 
uma das suas obras, abriu o volume, e en- 
contrando n'elle um grande erro typogra- 
phico, foi tal o desgosto que sentiu que teve 
uma apoplexia e morreu dentro em poucas 
horas. 

Guido (Guido Reni, chamado O), um 
dos mais celebres pintores da escola bolo- 
nheza, n. em 1575. 

Foi discipulo de Diniz Calvaers, pintor 
flamengo, mas no atelier dos Uarraches é 
que elle formou o seu estylo particular. 

Protegido por Josepin recebeu importan- 
tes encommendas do papa e do cardeal Bor- 
ghese, o que causou tal ciume a Caravage, 
que encontrando se este um dia com Guido, 
dirigiu-lhe toda a casta de insultos, e feriu-o 
na cara, 

Estes insultos repetiram-se, e Guido que 
não era valente, fugiu de Roma o voltou 
para Bolonha onde teve novos dissabores, 
porque alguns amadores o encarregaram de 
trabalhos que anteriormente haviam encom- 
mendado aos Carrache. O papa Paulo v, que 
o estimava muito, pediu-lhe com grande 
instancia que voltasse a Roma, e a entrada 
de Guido n'essa cidade mais pareceu a en- 
trada de um embaixador do que a de um 
artista. 

Depois de ter conservado por muito tempo 
uma vida irreprehensivel, deixou se avassal- 
lar pelo vicio do jogo, o que fez a desgraça 
dos seus ultimos annos. 

A tal ponto se deixou dominar pelo vicio 
que chegava a vender por infimo preço os 
seus ultimos trabalhos só com o fim de 
E algum dinheiro para o jogo. M. em 

Sem contar mais de um cento de quadros 
religiosos o se encontram nas egrejas e 
museus de Italia e um grande numero de fi- 
guras em meio corpo que era uma das suas 
especialidades, Guido pintou além de mui- 
tas outras telas de menor merecimento : 
A fortuna, À crucifixão de S. Pedro, A au- 
rora, Herodiade, Magdalena, o Retrato do 
cardeal Spada, S. Miguel, e o Retrato de 
Xisto V em Roma; 4 Conceição, A degola- 
ção dos innocentes, Job, S. Pedro e S. Paulo 
em Bolonha; 4 Assumpção, que é uma das 
suas melhores telas, em Genova; duas Magda - 
lenas, a famosa Cabeça de Christo, uma 
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Virgem e o Menino Jesus, Jesus no horto das 
Oliveiras, dois S. João, Scenas da vida de 
Hercules, Ecce Homo, Mater Dolorosa, A 
purificação, O descanso da Santa Familia e o 
Rapto de Helena no Louvre. Deixou tam- 
bem algumas aguas-fortes muito estimadas. 

Guido ou Gui d' Arezzo, monge ita- 
liano que n. em Arezzo pelos fins do seculo x. 
- Era monge da abbadia de Pomposa onde en- 
sinava cantochão e impressionado pelas dif 
ficuldades didacticas que faziam o ensino da 
musica tão custoso imaginou differentes pro 
cessos mnemonicos para adquirir em al. 
guns mezes os conhecimentos que até então 
exigiam dez annos de assiduo trabalho. 

Não inventou como em geral se suppõe a 
escala mas simplificou a notação e essa sim 
plificação foi realmente um grande passo 
para a vulgarisação da arte musical. 

Até ao tempo de Gui os.sete sons da oi- 
tava eram representados pelas sete primei- 
ras letras do alphabeto e alem d'isso, na fal- 
ta de mestre, nenhum dos instrumentos co 
nhecidos podia dar o tom. O monocordio, 
cuja invenção muitos attribuem a Gui, era 
já conhecido mas dava unicamente um som 
e Gui aperfeiçoou esse intrumento fazendo 
gravar sobre a mesa com intervalios iguáes 
as letras representativas dos sons usando de 
um cavalete movel que posto em frente da 
nota que se buscava, fazia com que a corda 
desse o som. 

O sabio benedictino inventou ainda um 
exercicio mnemonico que consistia n'um 
canto conhecido que se aprendia de cór e 
que apresentava successivamente toda a es- 
cala dos sons, dando a syllaba em que es- 
tava collocada a nota o nome a essa nota e 
& todas as outras semilhantes. 

Essa melodia typo era o seguinte trecho 
de um hymno de 8. João: 


Guido delle Colonne, em latim de 
Columnis ou de Columna, historiador e poeta 
italiano do seculo xın. Passou a maior parte 
da vida em Messina, onde exerceu varios 
cargos judiciaes. Compoz differentes poesias 
no gosto das canções provençaes, mas o que 
o tornou conhecido foi a sua Historia troia 
na, que foi publicada pela primeira vez em 
Colonia no anno de 1476, e da qual se fize- 
ram traducções em muitas linguas. 

Guido Guerra (Conde), general ita- 
liano e um dos chefes do partido dos Guel- 
fos em Florença. Viveu no seculo xur, com- 
mandou varias vezes o exercito florentino, 
teve o mais importante papel nas vantagens 
obtidas em 1254 pelo seu partido, oppoz-se 
debalde À funesta expedição contra Sienna, 
e depois da derrota de Montc Aperto, reti- 
rou se para o seu castello de Consentino. Au- 
xiliou Carlos d'Aujou no seu projecto de con- 
a de Napoles, e distinguiu-se em Gran- 

illa. Deixou fama de ser um dos homens 
mais notaveis do seu tempo. Dante collo- 
cou o no inferno para o castigar de um vicio 
vergonhoso. 

Guido Novcllo. general italiano, pri- 
mo do antecedente. Viveu no seculo vit e 
foi um dos chefes do partido gibelino. Con- 
tribuiu para a victoria d'Arbia, e voltando 
a Florença presidiu á assembléa em que sc 
discutiu se essa cidade devia ou não ser ar- 
razada. Foi governador da Toscana e depois 
da victoria de Grandilla quiz aproximar-se 
dos guelfos, mas sendo repellidas as suas 
propostas fugiu para as montanhas. 

Guidões, freguezia do concelho de 
Santo Thyrso, districto e diocese do Porto, 
comarca de Santo Thyrso, julgado de S. 
Christovão do Muro, circulo eleitoral de 
Santo Thyrso (31), 144 fogos, 608 hab. sen- 
do 271 homens, 337 mulheres. Em 1757 ti- 
nha 50 fogos, 121 em 1864 e 493 hab., tendo 
augmentado 115 hab. Passa n'esta freguezia 
o rio Ave. Orago 8. João Baptista. 

Guidotti (Paulo, chamado Borghese), 
pintor, esculptor e architecto italiano, n. 
em 1569 e m. em 1629. Foi encarregado por 
Xisto v da maior parte dos trabalhos que 
assigualaram o reinado d'este pontifice, co- 
briu de frescos as paredes da bibliotheca do 
Vaticano, decorou 8 cupula de S. Jeronymo 
dos Esclavonios, onde representou o Padre 
eterno n'uma gloria, e pintou na cathedral 
de Pisa uma immensa tela representando as 
Bodas de Caná. 

Dos seus trabalhos de estatuario e de ar- 
chitecto nenhum merece especial menção. 
Quiz tambem ser poeta e compoz uma epo- 
pea, a Jerusalem destruida, que elle contava 

or um parallelo com a Jerusalem libertada. 

edicou-se egualmente á mechanica e cons- 
truiu um apparelho munido d'azas com a 
idéa de voar como os passaros. Para realisar 
o seu pensamento subiu á torre mais alta 
de Lucca, e munido do apparelho soltou-se 
no ar. Sustentou se por alguns segundos 
mas logo em seguida cahiu sobre o telhado 
d'uma casa, quebrou uma perna e morreu 
pouco depois em resultado d'essa fractura. 

Guien (João José), general francez, n. 
em 1758 e m. em 1817. Antes da revolução 
servia nas guardas do corpo, e depois sendo 
já general de brigada distinguiu-se em Sols, 
em Gavardo e foi elle quem decidiu a 
batalha de Arcole tomando aos austriacos 
essa villa. Promovido a general de divisão 
assignalou-se no combate do Chiusa e de- 
pois na campanha de Italia e reformou se 
no anno viii. . 

Guifões, freguesia do concelho de 


Ut queant laxis resonare fibris 

Mira gestorum famuli tuorum. 

Solve polluti labii reatum, 
Sancte Joannes! 


As seis syllabas foram immediatamente 
adoptadas para indicar as seis notas da es- 
cala do cantochão, e no meiado do seculo xı 
essas designações estavam já em uso na 
França, Inglaterra e Allemanha. 

Apesar da imperfeição da escala e dos 
meios do estudo imaginado por Gui d'Arezzo, 
visto que o seu methodo não dava o st ne 
cessario para o complementa da oitava, nem 
por isso se deve julgar de pouco valor o 
serviço por elle prestado á arte da musica, 6 a 
prova é que foram precisos quasi seiscentos 
annos de tentativas para achar a setima nota, 
o que só teve logar no seculo xvi1, e que logo 
que appareceu o modo de ensino de Gui se 
abriram escolas regulares do cantochão em 
todas as cidades e a instrucção se vulgari. 
sou. Ao merecimento do methodo deve ainda 
accrescentar-se a lucidez com que o auctor 
expoz os seus principios no seu Micrologo, 
resumo das suas theorias mnsicaes, e onde 
se encontram preciosas noticias sobre a dia- 
phonia, especie de harmonia grosseira usada 
antes na musica de egrejas. Além do Mi 
crologo Gui deizou tambem o Antiphonario 
e o tratado De sex motibus vocum a se invi 
cem. 

Gaido de Sienna ou Gaido de 
Gheszo, pintor italiano que viveu na pri- 
meira metade do seculo xi. Aquiriu grande 
reputação a datar de 1221, epoca em que 
pintou a sua celebre Madona, que hoje está 
na capella Malcoolti da egreja de 8. Domin- 

s em Sienna. Encarregado com Giunta | Bouças, orago 8. Martinho, 168 fogos, 625 

isano de decorar a egreja de S. Francisco | hab. sendo 333 homens e 292 mulheres. Em 


d'Assis executou alguns frescos que para o 1757 tinha 78 fogos, 108 em 1864 e 524 hab. 


seu tempo são excellentes, ' Augmentou portanto 101 hab. Pertence á 
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diocese do Porto, à comarca do Porio, 2.º 
districto criminal, 3.º vara civil, julga o de 
Ramalde, circulo eleitoral de Bouças (37). 
Foi em Gruifões que nasceram os celebres 
Manuel da Silva Passos e José da Silva 
Passos. 
Guignen, logar de França no departa- 
mento de Ille et Vilaine. 3:010 hab. A egre- 


ja romana é digna da attenção dos archeo- 


logos e nella se encontra o tumulo de João 
de Saint Amadour, visconde de Guignen, 
que foi feito cavalleiro por Carlos vii na 
batalha de Fornoue e assistiu a treze bata- 
lhas campaes. | 

Guigue ou Guigues E. chamado o 
Velho, tronco dos delphins do Viennois, 
aproveitou-se da agitação que se seguiu à 
queda do segundo reino de Borgonha para 
accrescentar ao seu condado de Albon vas- 
tos territorios nas proximidades de (reno- 
ble e para erigir os seus dominios em prin- 
cipado. Nos ultimos annos da sua vida en- 
trou na abbadia de Doméne da ordem de 
Cluny e ahi m. pelos annos de 1063. — Seu 
filho Guigue 11, chamado o Gordo, succedeu- 
lhe, augmentou tambem as suas possessões 
e m. em 1080 proximamente. — Guigue 111, 
filho do antecedente, teve varias questões 
com o bispo de Grenoble, S. Hugues, que o 
excommungou. Guigue á frente dos seus 
vassallos marchou sobre (Grenoble e d'ahi 


expulsou o bispo com quem fez a paz em 


1116. Augmentou, com varias usurpações o 
patrimonio que herdára de seus paes, e fun- 


dou o mosteiro de Chalais. M. em 1125. — 


Guigue iv, filho do antecedente. Foi o pri- 
meiro que teve o titulo de delphim do Vien- 
nois. Tinha grande predilecção pelos exer- 
cicios militares e m. muito novo em 1142 
em resultado de um ferimento que recebeu 
combatendo com o conde de Saboya. A sua 
viuva, Margarida, filha do conde de Borgo- 
nha, administrou com habilidade o Viennois 
durante a menoridade de seu filho. — Gui- 


gue v, filho do precedente, n. em 1132 e m. 


em 1162. O imperador Frederico 1 armou o 
cavalleiro e concedeu-lhe o direito de cunhar 
moeda. Foi o primeiro que usou o titulo de 
conde de Viennois. M. em 1162 deixando uma 
filha chamada Beatriz que do seu segundo 
casamento com Hugues t, duque de Bor- 
gonha, teve um filho. — Esse filho, Gui- 
gue vı ou Guigue André, reuniu ao Delphi- 
nado o Gapençois e o Embrunois que rece- 
beu em dote de Maria, neta de Guilherme 1v, 
conde de Forcalquier, repudiou sua mulher 
em 1210, n'esse mesmo anno cedeu a sobe- 
rania de Embrun ao arcebispo d'esta cidade 
e adquiriu as terras de Voreppe e Vuraccin. 
De um outro casamento que contrahiu com 
Beatriz, filha de Bonifacio, marquez de 
Montferrat, teve um fiiho que foi Guigue vir. 
M. em 1237. — Guigue vii, casou com Bea- 
triz, filha do conde de Saboya, a qual lhe 
trouze em dote o Fanciguy e de quem teve 
um filho chamado João que lhe succedeu. 
Foi o primeiro delphim do Viennois que 
usou nas suas armas um delphim. M. em 
1267. — Guigue viu, n. em 1310. Era filho 
de João n a quem succedeu em 1319. Ga- 
nhou uma brilhante victoria contra o conde 
de Saboya, auxiliou o rei de França Car- 
tos 1y e assistiu À batalha de Cassel. M. em 
1333, durante uma guerra contra Ay mon, 
conde de Saboya, que o quizera obrigar a 
prestar lhe homenagem pelas suas posses- 
sões do Genevois. Succedeu-lhe seu irmão 
Humberto. 

Guijou, nome de uma familia franceza 
cujos membros mais conhecidos são : Joio 
Guijou medico e orientalista, n. pelos annog 
de 1510. Viajou pelo Oriente, entrou ao ser- 
viço do grão mestre da ordem de S. João de 
Jerusalem, e assistiu ao ai a ilha pelog 
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turcos sendo ahi gravemente ferido. Voltan- 
do a França exerceu a medicina em Autun, 

—vJacques Guijou filho primogenito do 
antecedente, n. em 1542, e m. em 1625. Foi 
jurisconsulto e poeta. Alem de outras obras 
deixou uma Grammatica arabe e uma para- 
phrase do Ecclesiastico. — Seu irmão João 
Guijou n. em 1544, e m. em 1605. Era mui- 
to versado em jurisprudencia, botanica, ma- 
thematica, geographia e astronomia. Com. 
poz elogios funebres, poemas latinos e dis- 
sertações. 

— André Guijou irmão dos antecedentes, 
n. em 1548, foi bispo d'Antun e m. em 1631. 

—Hugues Guijou irmão dos antecedentes. 
n. em 1522 foi advogado, professor de direi- 
to em Paris, escreveu em latim uma obra 
com o titulo de Origem, excellencia e utili- 
dade do direito canonico e m. em 1631. 
` —Jacques Guijou parente dos anteriores, 
n. em 1663. Seguiu a carreira ecclesiastica, 
empregou se no ensino, deixou alem d'outros 
escriptos Apophthegmas e Reflexões sobre os 
costumes dos francezes. M. em 1739. 

Guilhabreu. Freguezia do concelho 
de Villa do Conde, districto e diocese do Por- 
to, orago S. Martinho, circo eleitoral e co 
marca de Villa do Conde, julgado de Vai- 
rão. Esta freguezia pertencia ao concelho 
da Maia e foi transferida para a de Villa do 
Conde, a requerimento dos habitantes, por 
decreto de 11 de maio de 1870. Em 1757 ti 
nha 115 fogos, em 1864 tinha 218 fogos, e 
814 hab. Hoje tem 207 fogos e 808 hab. 
sendo 352 homens, 456 mulheres. Diminuio 
portanto 6 hab. Havia n'esta freguezia uma 
aldeia de que hoje só existem as ruinas, 
onde se erguiam os paços dos senhores da 
Maia dos famigerados Mendes da Maia, um 
dos quaes foi o celebre Gonçalo Mendes o 
o Lidador. Na aldeia de Parada, tambem 
pertencente a esta freguezia ha algumas 
boas casas, pertencentes ás familias Moraes 
e Madureira. 

Guilhadezes, freguczia do concelho 
de Arcos de Val-de-Vez, districto de Vian- 
na do Castello, diocese de Braga, orago San. 
to-André, 116 fogos, 505 hab. sendo 224 ho 
mens, 281 mulheres. Comarca de Arcos de 
Val-de Vez, julgado de S. Salvador, circulo 
eleitoral de Arcos (4). Existe n'esta fregue- 
zia a Torre de Mó. Em 1757 tinha 72 fogos, 
111 em 1864 e 451 hab. Augmentou d4. 

Guilhaffonso. Aldeia da Beira Bai- 
xa a 8 kilom. da Guarda. Ha aqui junto de 
um regato um dolmen cuja meza tem 2", 8 
de largura e 3º, 3 de comprimento. 

Guilhaffonso. Aldeia da provincia do 
Douro a 10 kilom. de Arouca. Houve alh 
em 1840 uma lucta encarniçada entre 4 ho 
mens por causa de uma divisão de aguas. 
Morreram 3. 

Gguilhaffonso. V. Villa-Fonche. 

Guilheiro. Freguezia do concelho de 
Trancoso, orago S. Pedro da Cadeira, dis 
tricto da Guarda, diocese de Lamego, co- 
marca de Trancoso, julgado de Terranho, 
ci culo eleitoral de Trancoso (74) 113 fogos, 
451 hab. sendo 228 homens, 223 mulheres. 
Tinha 72 fogos em 1757, e 108 em 1864, e 
443 hah. Augmentou 8. Antigamente foi vil 
la com foral dado por D. Sancho Vermuiz a 
seus filhos em 1231. 

Guilhem (Pedro Victor), general fran 


| 


cez, n. em 1815, e m. em 1870. Alistando-se | 13 


no exercito aos dezanove annos distinguiu-se 
na guerra d'Africa. Tomou parte na guerra 
| da Crimes, na da Italia e na do Mexico. Sen- 
do general de brigada foi morto no cerco de 
Paris. 
Guilhem du Desert (Saint), villa 
de França no departamento de Herault 849 
hab. Deve a sua origem a uma abbadia fun- 


dada em 804 por 8. Guilhem ou Guilherme pa- 
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rente de Carlos Magno. A egreja do mostei- 
ro é um dos monumentos historicos de França. 
Guilhen de Castro, auctor drams- 
tico hespanhol. V. Castro y Bellevis. 
Guilherme (Fr. Manuel), religioso 
dominicano que n. em Lisboa a 25 de no- 
vembro de 1658. Foi qualificador do Santo 
Officio, examinador Synodal do arcebispado 
de Lisboa e do tribunal da mesa da cons. 
ciencia e ordens. Durante mais de quarenta 
annos exercitou com estima dos ouvintes o 
ministerio do pulpito e despendeu importan - 
tes sommas em obras no convento e na li- 
varia d'este. Deixou impressas varias obras 
entre as quaes notaremos um Agrologio do- 
minicano, Conselheiro fiel e varios sermões. 
M. a 16 de agosto de 1730. 
Guilherme (S.), abbade de S. Benigno 
de Dijon, n. em 961 nos arredores de Na. 
varra e m. em 1031. Pertencendo a uma po- 
derosa familia da Suabia recebeu excellente 
educação e foi muito novo nomeado abbade 
de 8. Benigno e superior de varios mostei- 
ros. Fundou grande numero de conventos 
nos quaes estabeieceu escolas em que se en- 
sinava litteratura e sciencias e tambem bel 
las artes e medicina. Foi auctor de diversas 
modificações no cantochão e nos officios. 
Guilherme (S.), prelado francez que 
m. em 1209. Pertenceu å familia dos condes 
de Nevers, foi conego de Paris e de Soissons 
prior do convento de Pontigny, da ordem de 
Cister, e em 1199 arcebispo de Bourges. 
Teve graves desavenças com Filippe Augus- 
to por causa do repudio da rainha Ingelbur- 
ge e foi canonisado em 1218. 
Guilherme (S.), chamado o Grande, 
duque d'Aquitania, n. em 812. Era filho do 
conde Thierry, que segundo a tradição era 
parente de Carlos Magno, e gosando da con- 
fiança d'este imperador foi por elle encarre- 
ado de repellir a invasão dos sarracenos no 
anguedoc. Obrigando os infieis a recolhe- 
rem-se à Hespanha, recebeu em premio d'es- 
te serviço o titulo de conde e depois o de 
duque d'Aquitania. No anno de 806, com 
consentimento de sua esposa, deixou o se- 
culo e retirou-se para o valle de Gellone 
onde fundou o convento chamado depois 
Saint Guilhelm du Desert, e onde passou o 
resto da vida entregue exclusivamente å 
mortificação e ás resas. As suas façanhas 
formam o assumpto de uma canção de Gesta. 
V. Guilherme do Nariz curto. 
Guilherme, chamado o Bretão, chro- 
nista e poeta francez, n. entre 1165 e1170 
e m. depois de 1226. Foi capelão de Filippe 
Augusto, acompanhou este principe a varias 
expedições e foi por elle encarregado de va- 
rias missões diplomaticas. Deixou uma chro. 
nica latina com o titulo de Feitos de Filip- 
pe Augusto que é a continuação da vida do 
mesmo principe escripta por Ryord. Esse 
trabalho anda incluido na collecção Guizot 
Compor Philipida poema latino ou antes 
chronica em verso que narra 08 successos 
mais importantes da vida de Filippe Au 
gusto e que é muito estimada não só pelo 
seu merito litterario mas tambem pelas pre 
ciosas noticias que contem. Da Filipida ha 
varias edições. 
—Um outro Guilherme chamado tambem 
Bretão foi frade menór, escreveu Synonima 
RR e morreu no paiz de Galles em 


—Houve ainda um outro Guilherme o 
Bretão de cujas circumstancias pessoaes 
nada se sabe. Escreveu uma chronica em 
latim que chega desde o diluvio até Fi- 
lippe de Valois. O autographo existe na bi- 
bhotheca nacional de Paris, e no fim d'esse 
manuscripto se lê uma nota do auctor em 
que este declara ter concluido a sua obra 
na vespers d'Ascensão do anno de 1484. 
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Guilherme Braço de Ferro, primei- 
ro principe normando da Apulia, e o mais 
velho dos doze filhos de Tancredo de Haute- 
ville. Em 1036 foi á Italia reunir-se aos 
aventureiros normandos que estavam 80 
serviço dos principes italianos ou dos gre- 
gos. Distinguiu-se primeiro na Sicilia con- 
tra os sarracenos como mercenario do gene- 
ral grego Maniacès, voltou á Italia em 1040 
com os seus compatriotas que se tinham 
insurgido e contribuiu para A conquista da 
Apulia, da qual foi nomeado conde pelos 
chefes normandos (1043) que tinham divi- 
dido entre ei as cidades d este rico pais e 
m. em 1046 depois de ter preparado a gran- 
deza de sua familia. 

Guilherme II, duque da Apulia eda 
Calabria, neto de Roberto Guiscard, n. em 
1097, m. em 1127. Succedeu a seu pae Ro- 
gerio em 1114, e teve varias guerras com 
seu primo Rogerio 11, conde da Sicilia, que 
lhe succedeu no ducado da Apulia reunindo 
assim todas as conquistas dos normandos. 

Guilherme I, chamado o Conquista- 
dor e v Bastardo, 7º duque da Normandia, e 
depois rei da Inglaterra, n. em 1027 e m. 
em 1087. Era filho natural do duque Ro- 
berto o Magnifico ou o Diabo e da filha de 
um neguciante de Falaise, mas recebeu uma 
educação nada inferior à que seria dada a 
um filho legitimo. Seu pae, quando partiu 
para a Terra Santa em 1034, nomeou-o seu 
successor, mas no anno seguinte os barões 
normandos logo que souberam a morte do 
duque allegaram a illegitimidade de Gui- 
lherme para se recusarem a prestar-lhe obe- 
diencia e alastraram de sangue a Norman- 
dia com as revoltas que provocaram até 
que chegando aos vinte annos o joven prin- 
cipe ajudado pelas armas do rei de França, 
Henrique 1, subjugou a liga dos seus inimi- 
gos, cujo chefe era Guy de Borgonha. A 
celebre victoria de Val des Dunes (1017) 
assegurou-lhe o throno ducal, mas não lhe 
evitou novas conspirações na sua propria 
familia das quaes afinal saiu vietorioso. 
Entretanto appareciam novas e mais graves 
complicações porque o rei de França inva- 
diu a Normandia á testa de um exercito 
respeitavel. Guilherme alcançou as victo- 
rias de Mortier (1054) e do valle d'Auge 
q) impoz a paz ao seu suzerano, apo- 

erou-se do Maine, e meditava na conquista 
da Bretanha, quando uma empreza tão te- 
meraria como grandiosa abriu ás suas am- 
biciosas vistas os mais largos horisontes. 
A parentado com o rei de Ioglaterra, Eduar- 
do o Confessor, pretendeu succeder lhe 
quando Harold foi acclamado rei, contando 
para isso com o auxilio do novo monarcha 
que alguns annos antes jurára, obrigado 
pelas circumstancias, favorecer Guilherme 
na empreza de revindicar a corôa de In- 
glaterra. Falhou-lhe o auxilio que esperava 
mas protegido pelo papa Alexandre n, reuniu 
em volta de si os nobres aventureiros de 
todas as provincias e á frente de 10:000 
homens de infanteria e 50:000 de cavalla. 
ria desembarcou no condado de Sussex em 7 
Pevensey e estabeleceu o acampamento 
perto de Hastings (1066). Ahi se travou 
sanguinolenta batalha em que Harold ficou 
morto e que decidiu da sorte da Inglaterra, 
sendo Guilherme coroado em Westminster 
no dia de natal, tres mezes depois do seu 
desembarque. Nos primeiros tempos mos- 
trou-se moderado e dietribuiu aos seus com- 
panheiros unicamente as propriedades reaes 
e as dos inimigos mortos em Hastings mas 
numerosas revoltas, que elle abafou em san- 
gue, o levaram a entregar todo o territorio 
aos normandos. 

Tendo subjugado as ultimas resistencias 
pacionses obrigou o rei d' Escocia Malcolm 
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a prestar lhe a homenagem feudal (1072), 
repelliu os ataques dos dinamarquezes, com- 
bateu por tres vezes as revoltas de seu filho 
mais velho, Roberto, a quem tinha confiado 
o governo da Normandia e viu os seus ulti- 
mos annos perturbados por lutas domesticas 
em que se mostrou indulgente e moderado 
muito mais do que era de esperar do seu 


caracter imperioso e cruel. 
Em 1087 durante uma viagem á Norman- 
dia adoeceu em Rouen e como elle era mui- 


to gordo, Filippe, rei de França, perguntou 


gracejando se o bom successo ainda tarda- 
ria muito. Guilherme que soube do dito fi- 
cou excessivamente zangado e logo que 
poude montar a cavallo marchou sobre Pa. 
ris devastando tudo por onde passava. No 
saque de Mantes feriu se gravemente no 
arção e dando ordem para o levarem a 
Rouen, morreu legando a corôa de Ingla- 
terra a seu filho Guilherme e o ducado da 
Normandia a Roberto Capitão illustre, po- 
litico habil e perserverante, Guilherme era 
dotado da crueldade propria do seu tempo 
e da sua raça e a sua ambição não recuava 
diante de meio algum por mais violento e 
arbitrario que fosse. Deu á Inglaterra uma 
organisação politica mais regular, melhorou 
a sorte das classes servas, e a administra- 
ção da justiça e alargou o seu poder mari- 
timo e importancia entre os povos da Eu- 
ropa. 

Guilherme 1I. o Ruivo, rei de In- 
glaterra, segundo filho do antecedente, n. 
em 1056 e m. em 1100. Foi designado por 
seu pae para lhe succeder no throno de In- 
glaterra ao passo que seu irmão mais ve- 
lho, Roberto, recebia a Normandia. 

Atacado por este, chamou em seu auxilio 
os saxonios vencidos, engodou-os com algu- 
mas promessas que não cumpriu, tomou va- 
rias praças da Normandia e acabou por 
comprar o governo d'este paiz quando Ro- 
berto partiu para a cruzada. 

Recusando-se os habitantes do Maine a 
reconhecer o novo soberano, teve este de os 
submettcr pela força depois do que obrigou 
o rei d'Escocia a prestar-lhe homenagem, 
combateu na Inglaterra a revolta dos seus 
barões, lançou sobre os seus vassallos pe- 
sados impostos é chamou sobre si o odio da 
Egreja com as medidas que tomou sobre os 
beneficios ecclesiasticos. Foi morto casual- 
mente na caça por um fidalgo francez cha- 
mado Tyrrel, e succedeu-lhe seu irmão 
Henrique, prejudicando assim Roberto Com- 
te-Heuse cujos direitos foram duas vezes 
despresados. 

Guilherme III, rei de Inglaterra, n. 
em 1650. Era filho de Guilherme n de Nas- 
sau, principe d'Orange e stathouder da Hol- 
landa, e de Henriqueta Maria Stuart, filha 
de Carlos 1. N. oito dias depois da morte de 
seu pae e perdeu sua mãe antes de chegar 
sos Onze annos. À sua educação foi confiada 
pelos estados geraes da Hollanda ao grande 
pensionario João de Witt que tinha sido 
um dos adversarios do ultimo stathouder e 

ue tinha impedido que o stathouderato 
osse conferido ao moço principe como eram 
os desejos de seu pae que tinha buscado 
tornar essa dignidade hereditaria na fami- 


ia. 

Dotado de um genio fleugmatico e severo 
escondia sob essa frieza ardentes paixões, 
desmedida ambição e grande desejo de glo- 
ria. Trabalhou com ardor para adquirir 
a affeição do povo esperando com impacien- 
cia ter occasião propicia de a explorar. A 
invasão da Hollanda pelos francezes deu- 
lhe occasião de realisar os seus projectos 
porque emquanto Witt e os seus parciaes 
à vista das victorias de Luiz xıv queriam 
fazer a paz, a facção dos orangistas anima- 
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republicano é 


eram tão duras que o povo su 


do inimigo uma barreira invencivel. O exer- 
cito francez viu se forçado a retirar e nos 
annos immediatos Guilherme poude man- 
ter se diante de Turenne e de Condé em 
condições vantajosas de modo que o tratado 
de Nimegue (1678) respeitou a integridade 
da Hollanda. 

Voltando depois a sua attenção para a 
Inglaterra chegou a ser considerado pelos 
inglezes como seu futuro soberano por que 
elle era casado com a princeza Maria, filha 
tr de James n, o qual não tinha 

lho nenhum do sexo masculino. O nasci- 
mento de um filho a James ır em 1688 
parece que devla aniquillar a esperança de 
Guilherme, mas este aproveitou habilmente 
a fraqueza e a cegueira de seu sogro è prin- 
cipalmente o descontentamento geral dos 
protestantes inglezes que soffriam com im- 
paciencia as perseguiçues de um rei catho- 
lico e beato. Chamado pela nobreza, pelo 
clero e pela maioria do povo ingles, o prin: 
cipe de Orange reuniu uma armada de 500 
navios e embarcando n'ella 140:000 homens 
fez-se de vela para a Inglaterra. A noticia 
do seu desombárquê em Torbay (5 de no- 
vembro de 1688) espalhou-se com rapidez 
incrivel em todo o reino, e o povo 6 0 exer- 
cito, revoltaram se. James 11 atraiçoado 
pela maior parte dos seus e mal aconselhado 
pelos que se lhe conservaram fieis viu-se 
obrigado a refugiar-se em França. 

D'ahi a pouco Guilherme fazia a sua en- 
trada em Londres, e reunia debaixo do no- 
me de convenção nacional as duas camaras 
do parlamento que o investiram do poder 
real juntamente com sua esposa, ficando 
porém elle só encarregado do governo do 
reino. 

James 11 auxiliado por Luiz xiv de Fran- 
ça, ainda fez um desembarque na Irlanda e 
alcançou diversas vantagens, mas sendo 
vencido por Guilherme no combate de Boyne 
(1690) voltou novamente a França. 

Uma segunda tentativa de James teve 
o mesmo resultado que a primeira e Tour. 
ville foi desbaratado em La Hogue (1692) 
pelo almirante inglez Russell. 

No continente não foi Guilherme tão fe- 
liz e foi vencido em Steinkerque e em 
Nerwinde mas apesar d'estas derrotas obte- 
ve pelo tratado de Ryswik que a França 
largasse as suas conquistas e o reconhe- 
cesse como rei de Inglaterra. 

Continuou a intrigar contra a França e 
quando Luiz xiv acceitou o testamento do 
rei de Hespanha Carlos 11 foi o instigador 
de uma liga europea contra a França, na 
qual veio a entrar depois tambem o nosso 
paiz e que deu logar á guerra chamada da 
successão de Hespanha. Os esforços empre- 
gados por Guilherme n'essa occasião que- 
brantaram.lhe a saude e tendo dado uma 
queda e deslocado uma clavicula, m. em 
1702 succedendo lhe sua cunhada Anna, fi: 
lha segunda de James nu. 

Guilherme IV, rei de Inglaterra, 
terceiro filho de Jorge 11, n. em 1765. Re- 
cebeu o titulo de duque de Clarence, entrou 
na marinha aos quatorze annos tomou parte 
na guerra da America ás ordens de Nelson, 
pronunciou-se contra a Revolução franceza, 


da secretamente por Guilherme queria con- 
tinuar a guerra a todo o custo. O partido 
ue ficou vencedor n'essa 
luta, mas as condições impostas poa França 

levou-se eļ1 
matou João de Witt e Corneille, seu irmão. 
Logo em seguida Guilherme, sobre o qual a 
bistoria lança a responsabilidade d'essas 
mortes, foi eleito stathouder, e resolvido a 
defender a Hollanda a todo o transe man- 
dou demolir os diques, abrir as comportas e 
inundar o paiz levantando assim em frente 
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e viveu publicamente de 1792 a 1817 com 
a actriz Jordans de quem teve dois filhos. 
Em 1818 casou com Adelaide de Saxze-Mei- 
ningen, e subiu ao throno a 28 de junho de 
por morte de seu irmão Jorge iv. 

Ao principio favoreceu o partido dos to- 
ries, mas a revolução de julho fêl-o parcial 
dos whigs que conservaram a influencia du- 
rante todo o seu reinado. Foi o primeiro a 
reconhecer o rei Luiz Filippe, manteve sem- 
pre boas relações com a França para con- 
trabalançar o respeitavel poder da Russia, 
reconheceu tambem a revolução belga, me- 
lhorou o regimen da Irlanda, consentiu na 
reforma parlamentar de 1832, e aboliu a es- 
cravatura nas colonias. O procedimento li- 
beral d'este principe fez com que fosse mui- 
to estimado pela nação o que era tanto mais 
justo quanto era certo que a familia estava 
sempre em lucta com elle para lhe inspirar 
idéas reaccionarias e anti-liberaes. M. a 20 
de junho de 1837, e como não deixou ne- 
nhum filho legitimo succedeu-lhe sua sobri- 
nha a actual rainha de Inglaterra. 

Guilherme I, o Máu, rei das Duas 
Sicilias, n. em 1120 proximamente. Succe- 
deu em 1154 a seu pae Rogerio n, e m. em 
1166. O papa Adriano tv excommungou-o, su- 
blevou contra elle a nobresa da Apulia, lan- 
çou sobre a Italia meridional Frederico Bar- 
baroxa e por fim reconciliou-se com elle com 
a condição de receber um tributo annual. O 
reinado de Guilherme foi cheio de guerras 
e revoltas, das quaes elle saiu vencedor. Era 
um principe avido, cruel e de vida muito 
desregrada. 

Guilherme II, o Bom, filho e succes- 
sor do antecedente, n. em 1152 ou 1154, e 
m. em 1189. Auziliou o papa Alexandre 111 
contra Frederico Barbaroxa. Morrendo sem 
deixar successão, legou os seus estados ao 
imperapor Henrique 1v marido de Constan- 
cia, filha de Rogerio u. O seu reinado é ci- 
tado como uma epoca de prosperidade para 
as Duas Sicilias. 

Guilherme III, rei da Sicilia, m. no 
principio do seculo xır. Succedeu em 1194, 
debaixo da tutela de sua mãe Sibylla, a seu 
pae Tancredo, e no mesmo anno, foi des- 
pojado pelo imperador Henrique 1v de todos 
os seus dominios na Italia. Por um tratado 
feito no anno seguinte devia conservar o 
principado de Tarento e ceder a Sicilia a 
Henrique, mas este ultimo d'ahi a pouco 
mandou-o prender, e levar para uma forta- 
lesa do paiz dos Grisões onde lhe mandou 
tirar os olhos e onde Guilherme esteve en- 
carcerado até morrer. 

Guilherme, chamado o Leão, rei da 
Escocia, m. em 1214. Era irmão de Malcolm iv 
a quem succedeu em 1165. Debalde recla- 
mou a posse do Northumberland que o 
soberano de Inglaterra Henrique 11 retinha, 
e foi mesmo obrigado a prestar homenagem 


'a esse monarcha pelas terras que possuia 


em Inglaterra. Posteriormente entrou na liga 
contra Henrique 1, foi vencido e aprisiona- 
do na batalha d'Alnwick, e para recuperar a 
liberdade teve de se declarar vassallo do 
seu adversario ao qual além d'isso cedeu 
varias praças fortes. | 

Comprou-as depois a Ricardo Coração de 
Leão, alliou-se com este principe e deu-lhe 
uma quantia importante para elle pagar o 
seu resgate ao duque d'Austria. 

Guilherme I, rei da Hollanda, n. em 
1772 e m. em 1843. Filho do ultimo stathou- 
der Guilherme v, combateu em 1794 contra 
a invasão franceza, refugiou se na Ingla- 
terra e depois na Prussia, foi despojado dos 
seus dominios na Allemanha em 1806, vol- 
tou á patria depois da batalha de Leipzig e 
recebeu do congresso de Vienna a corôa dos 
Paizes Baixos, que reuniu a Belgica á Hol- 
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landa. Distinguiu-se na batalha de Water- rança paterna uma guerra que acabou divi- | n. pelos annos de 935. Perdeu Loudun con: 
loo, em que foi ferido. Inaugurou o seu rei- | dindo-se a Hollanda em dois condados. Quan- | tra o conde d'Anjou, defendeu com bom exito 
nado com uma constituição liberal, mas pou- | do Thierry morreu em 1203, Guilherme fez- | Poitiers contra Hugues Capeto, mas foi ven- 
co a pouco os belgas viram-se opprimidos | se acclamar conde da Hollsnda com prejuiso f 


por differentes medidas vexatorias, e em 
1830 revoltaram-se. Depois de longas hesi 

tações Guilherme reconheceu a independen- 
cia da Belgica. Em 1840 abdicou e retirou- 
se para Berlim com a condessa d'Oultre- 
mont, senhora belga com quem havia passa- 
do a segundas nupcias. Quando morreu dei- 
xou uma fortuna que re avaliou em mais de 
quarenta mil contos de reis. 

Guilherme II, rei da Hollanda, filho 
de Guilherme 1, n. em 1192 e m. em 1849. 
Estudou na escola militar de Berlim e na 
universidade de Oxford, entrou no exercito 
inglez, e em 1811 passou ao serviço da Hes- 
pavha com o posto de tenente coronel. No 
meado ajudante de campo de Wellington 
distinguiu se em Quatre-Bras e em Water- 
loo. Quando teve logar a revolução belga, 
na idéa de resolver pacificamente a questão, 
reconheceu a independencia do novo estado, 
mas seu pae desspprovou o procedimento 
do joven principe, que passou a viver em 
Inglaterra. Em 1831 voltou á patria para 
corumandar o exercito hollandez que invadiu 
a Belgica, e que depois de ter alcançado 
algumas vantagens foi obrigado a retirar 
por causa da intervenção franceza. 

Subindo ao throno em 1840 introduziu 
sérias reformas na administração das finan- 
ças, mas vão se mostrou muito liberal, até 
que a revolução de 1848 o decidiu a entrar 
ubertamente no caminho das reformas. A 
morte surprebendeu o no meio dos seus tra 
balhos, succedendo-lhe seu filho Guilher- 
me 111, actual rei da Hollanda. 

Guilherme, que foi conde da Hollan- 
da com o nome de Guilherme n, e depois 
imperador da Allemanha, n. em 1227 proxi. 
mumente e m. em 1256. Tinha apenas sete 
annos quando succedeu no condado da Hol 
landa a seu pae Florencio 1v debaixo da tu 
tela de Othon, bispo de Utrecht. 

Em 1247 recebeu do papa Inuocencio 1v O 
titulo de imperador da Allemanha e de rei 
dos romanos, e foi definitivamente procla 
mado imperador em 1250 por morte de Fre. 
derico 11. Teve de sustentar a lucta contra 
um competidor, Conrado, de quem a morte 
o livrou em 1254. Tratou então de reduzir 
os Frisões, que queriam conservar a inde 
pendencia, e tendo durante a guerra caido 
n'uma lagoa coberta de gelo foi ahi morto 
pelos camponezes Frisões. Succedeu lhe seu 
tilho Florencio v. . 

Guilherme I, conde de Nassau, prin- 
cipe de Orange, cognominado o Taciturno. 
V. Nassau. 

Guilherme IL, conde de Nassau, prin- 
cipe de Orange, filho de Henrique Frederico, 
n. em 1626 e m. em 1650. Succedeu a seu 
pae em 1647, porque a digaidade de sta- 
thouder tinha se tornado hereditaria na fa- 
milia. Teve a felicidade de ver a indepen- 
dencia das Provincias Unidas, reconhecida 
pela Europa no tratado de Utrecht. Exerceu 
durante algum tempo uma verdadeira di- 
ctadura, que a opposição do partido repu- 
blicano o obrigou a deixar. Este partido, 
quando Guilherme morreu, conseguiu excluir 
por algum tempo a casa de Nassau do sta- 
thouderato. 

Guilherme III, conde de Nassau, 
principe de Orange. V. Guilherme III, rei 
de Inglaterra 

Guilherme K, conde de Hollanda, n. 
em 1165, e m. em 1223. Era filho de Floren- 
cio im a quem acompanhou á crusada em 
1189. Tendo morrido seu pae n'essa expedi- 
ção, voltou aos seus estados e sustentou 
contra seu irmão Thierry por causa da he- 


de sua sobrinha Ada, e depois entrou na li- 
ga dos grandes vassallos e do imperador 
Othon contra Filippe Augusto, foi feito pri 
sioneiro na batalha de Bouvines, e depois de 
recuperar a liberdade, alliou se com a Fran- 
ça. Succedeu lhe seu filho Florencio iv. 
Guiiherme II, conde da Hollanda. 
V. Guilherme, imperador da Allemanha. 
Guilherme HI, o Bom, conde da Hol 
landa, n. em 1280 proximamente, e m. em 
1337. Succedeu em 1304 a seu pae João 11. 
O seu reinado foi uma serie não interrom 
pida de guerras com Flandres ás quaes poz 
termo um tratado assignado em Paris no an- 
no de 1322. Este principe casou em 1305 com 
Joanna irmã de Filippe de Valois o que não 
impediu de posteriormente se alliar contra a 


cido n'uma grande batalha, e morreu em um 
convento. 

Guilherme V, o Grande, n. pelos an- 
nos de 960, e m. em 1030. Começou a reinar 
em 990, defendeu-se mal contra os norman- 
dos que lhe devastavam as fronteira £, mas 
distinguin se pela protecção que dispensou 
ás artes e ás lettras. Fundou varios conven- 
tos e reedificou a cathedral de Poitiers. 

Guilherme VI, o Gordo, fiiho do an- 
tecedente, m. em 1038. Foi feito prisioneiro 
em Moncontour por Geoffroy Martel, conde 
de Vendome e para recuperar a liberdade 
teve de ceder os condados de Bordeus e de 
Saintes. 

Guilherme VII, o Atrevido, irmão do 
antecedente, n. em 102b proximamente, e 
m. em 1058. Succedeu em 1040 a seu irmão 


França com Eduardo rei de Inglaterra aj Eudes e durante todo o tempo do seu gover- 


quem déra a mão de sua filha Filipina. M 
antes de colher os resultados que esperava 
obter d'essa alliança. 

` Guilherme IV, conde de Hollanda 
filho do antecedente, n. pelos annos de 1307 
e m. em 1343. Militou na Hespanha contra 


no esteve em guerra com seu sogro. 

Guilherme VIII, irmão do antece- 
dente, n. por 1027, e m. em 1086. Era já 
drque de Guyenne quando a morte de seu ir- 
mão lhe deu o condado de Poitiers. Teve 
guerra com Geoffroy Martel e com os succes: 


os mouros, depois foi em perigrinação à Ter-| scres d'este, e sendo ao principio vencido 
ra Santa, e levado do seu ardor bellicoso en- | obteve depois a vantagem e conquistou a 
trou em 1341 na Prussia onde combateu nas | Saintonge em 1063. Foi combater na Hespe- 
fileiras dos cavalleiros teutonicos contra os: nha contra os sarracenos, e voltando a Fran- 


slavos idolatras. Voltando aos seus estados | ça alcançou novas victorias contra É 


n 


oulques 


tentcu submetter os Frisões sempre indepen ' que expulsou de Saumur e de Luçon. 


dentes, e foi morto numa embuscada durau- 
to essa expedição. Como não deixou filhos 
succedeu-lhe sua irmã Margarida. 


Guilherme IX, n. em 1071, e m. pe- 
los annos de 1127. Assenhoreou se por duas 
vezes do condado de Tolosa que teve de lar- 


Guilherme V, chamado o Insensato | gar passados alguns anuos, foi excommun- 


ou o Furioso, conde de Hollanda sobrinho do 
antecedente, n. em 1330, m. em 1389. Sua 
mãe Margarida tendo casado com o impera- 
dor Luiz de Baviera cedeu em 1349 ao filho 
o condado de Hollands, mas não tendo Gui- 
lherme satisfeito as condições com que lhe 
fora feita essa cessão ella revogou a doação. 
Guilherme chamando então a si os nobres 
alcançou em 1351 uma grande victoria na 
val contra sua mãe a quem elle obrigou a 
sair de Hollanda. O odioso procedimento d'es- 
te principe por essa occasião alienou-lhe as 
sympathias dos subditos que muis e mais se 
exasperaram com as acções violentas que 
elle depois praticou. Em 1385 viu-se força- 
do a encerrar-se no castello de Quesnoy, 
onde permaneceu até morrer. Succcdeu-lhe 
seu irmão Alberto. , 

Guilherme VI, conde de Hollanda, n. 
em 1365 proximamente, e m. em 1417. Suc- 
cedeu em 1404 a seu pae Alberto, fez a guer- 
ra aos Liegeses que se haviam revoltado con- 
tra um de seus irmãos que era bispo de Lie 

e. Succedeu lhe sua filha Jacquelina casa- 
a com João filho de Carlos 1v e de Isabel 
da Baviera. 

Guilherme I,o Piedoso, duque d'Aqui- 
tania, m. no anno de 918. Começou a reinar 
em 886 e assignalou o tempo do seu governo 
pela fundação de varios estabelecimentos re- 
ligiosos entre os quaes se conta o da abba. 
dia de Cluny. 

Guilherme EI, o Moço, sobrinho e 
successor do antecedente. M. em 726 tendo 
passado oito annos de reinado durante os 
quaes teve guerra com os Borgonheses e 
normandos, assim como contra Raul, usurpa- 
dor do throno de França o qual elle não 
quiz reconhecer. 

Guilherme III, Cabeça de estopa, n. 
no principio do seculo x, e m. em 965. Obri- 
paro pelo rei de França a ceder a Hugues o 

rande parte dos seus immensos dominios, 
quiz resistir a Lothario e a Hugues, mas foi 
vencido e despojado do seu ducado. 

Guilherme IV, filho do antecedente, 


gado pela sua vida desregrada e commandou 
um numeroso exercito na crusada sendo re- 
petidas vezes derrotado. Ausziliou Affonso 
de Aragão contra os mouros, e Luis o Gor- 
do contra os allemães. É um dos mais anti- 
gos poetas conhecidos da lingua romana e. 
na bibliotheca nacional de Paris existem al- 
gumas das suas poesias. 

Guilherme X, filho do antecedente, 
n. em 1099, e m. em 1137. Foi o ultimo duque 
d'Aquitania. Apoderou se de Annis, em 1131 
declarou se a favôr do antipapa Anacleto, . 
mas depois cedendo aos conselhos de S. Ber-. 
nardo reconheceu Innocencio n. Em 1136 
auxiliou o conde d'Anjou contra os norman- 
dos e m. no anno seguinte deixando por unico- 
herdeiro uma filha, a celebre Leonor de 
Guyenne que foi successivamente rainha de . 
França e de Ioglaterra. 

Guilherme I, Longa Espada, daque - 
da Normandia era filho de Rollon a quem. 
succedeu no anno de 927. Depois de uma 
guerra sanguinolenta mas de pequena durs- . 
ção obrigou o conde de Rennes e o de Van- 
nes a reconhecerem a sua suzerania, subju- 


lgou a revolta de Ruilf seu logar tenente, 


prestou auxilio a Hugues o Grande contra o - 
rei de França e sustentou guerra com Ar- 
nuldo, conde de Flandres, que perdendo a . 
esperança de vencer o attrahiu a uma con- 
ferencia n'uma ilha do Somme e o mandou 
assassinar. 
Guilherme II, o Conquistador ou 
Bastardo, duque de Normandia. V. Guilher- 
me I, rei de Inglaterra. | 
Guilherme LI, (Frederico Carlos), rei - 
de Wurtemberg, n. em 1781, e m, em 1864. . 
Era filho de Frederico duque de Wurtem- 
berg que em 1806 assumiu o titulo de rei. 
Andou errante com seus paes pela Silesis,. 
Russia, Suissa e margens do Rheno, e só em 
1790 poude estabelecer-se no Wurtemberg, 
donde a sua familia foi duas vezes expulsa 
em 1796 e em 1799 pela invasão francesa. 
Recebeu excellente educação, mas seu pas 
tratava-o com tal rigorismo que o principe 


Guilherme para se libertar delle, affastou- 
sè em 1803 da côrte de Stuttgard, visitando 
a França e Italia, e só regressou ao Wur 
temberg patas seu pae recebeu de Napo- 
leão o titulo de rei. Vivendo retirado da po- 
litica até 1812, tomou então o commando do 
contingente wurtembergues que fez parte 
da expedição á Russia, mas adoecendo gra- 
vemente em Wilna não chegou a represen - 
tar papel importante n'essa campanha. De- 
pois da batalha de Leipzig entrou com seu 
pae e com os outros principes allemães na 
coalisão contra a França, commandou o 7.º 
corpo de exercito dos alliados, e concorreu 
bastante para as victorias de Epinay, Brien- 
ne, e Sens,e em Montmirail cobrin a reti 
rada e resistiu durante um dia inteiro 80 
exercito francez commandado pelo proprio 
imperador. Figurou tambem na campanha 
de 1815, e pelos seus feitos adquiriu grande 
popularidade nu Allemanha. 

Succedendo a seu pae em 1816 inaugurou 
o reinado concedendo uma amnistia geral, 
occupou-se em redigir uma constituição que 
foi promulgada em 1819, e resistiu succes- 
sivamente å influencia da Austria e dg Prus- 
sia conseguindo manter a independencia dos 
estados de segunda ordem. Na dieta de 
Francfort tratou principalmente de comba- 
ter a politica retrogada e oppressiva do 
principe de Metternich, e se não poude evitar 
completamente que o seu paiz se agitasse 
em 1848, alcançou restabelecer a ordem 
dentro em pouco, concedeu a liberdade á 
imprensa, formou um ministerio do partido 
da opposição, reduziu a lista civil, aboliu 08 
direitos da caça e os dizimos, e declarou 
leis do estado os direitos fundamentaes vo- 
tados pela assembiéa nacional de Francfort. 
Assustado depois pela agitação democratica 
no Wurtemberg adoptou algumas medidas 
de reacção, e quebrou se a boa harmonia 
existente entre v povo e o rei. Depois de 
haver dissolvido as camaras duas vezes se 
guidas o rei alliou-se inteiramente com à 

Austria e abolindo a nova constituição de- 
ciarou em vigor a de 1819. Em 1855 resta- 
beleceu os castigos corporaes para o exer- 
cito e estendeu cssa mesma pena aos deli. 
ctos politicos e da imprensa. Nos ultimos 
annos da sua vida parecia querer voltar ás 
idéas liberaes, e n'esso sentido publicou em 
1861 um decreto sobre a imprensa. Em 1808 
casou com a princeza Carolina Augusta da 
Baviera, mas essa união que fora imposta 
por Napoleão rompeu-se em 1814 divorcian- 
do-se os dois esposos por accordo mutuo. 
Em 1816 casou com Catharina Paulowna du. 
queza viuva de Holstein Oldenburgo, mor- 
rendo esta em 1819 o rei passou a terceiras 
nupcias em 1820 com sua prima Panlins fi- 
lha do principe Luis de Wurtemberg da 
qual houve Carlos 1 rei do Wurtemberg. 

. Guilherme (Frederico Carlos), prin- 
cipe da Prussia, n. em 1783. Era filho do 
rei Frederico Guilherme 11 e irmão do rei 
Frederico Guilherme 11. Em 1799 entrou na 

uarda prussiana, tomou parte com o posto 

e tenente coronel na campanha de 1806, 
distinguiu-se em Auerstosdt, foi enviado em 
1807 a Paris para obter que as condições 
impostas á Prussia fossem menos duras. Du- 
rante a campanha de 18i3 foi addido ao 
quartel general de Blucher, assignalou-se 
em Luizen e Leipzig. Na campanha de 
França commandou o 8.º corpo de exerci- 
to e tomou parte nos attaques das villas de 
Villete e de La Chapelle, e em Waterloo 
era o chefe da cavallaria de reserva do 4.º 
corpo. Depois da segunda paz de Paris vi- 
veu afastado dos negocios publicos, até que 
em 1830 o rei da Prussia o chamou para 
governador das provincias rhenanas. Em 
1834 foi nomeado governador da fortalesa 


federal de Moguncia, mas enviuvando pouco 
depois retirou-se para a sua propriedade de 
Fischbach e ahi se conservou até morrer 
em 1851. 

Guilherme, duque de Bade. V. Bade. 

Guilherme, duque de Brunswick. V. 
Brunswick. 

Guilherme, duque d'Iesse. V. Hesse. 

Guilherme (Ordem militar de), ordem 
hollandeza instituida a 30 de abril de 1815 
pelo rei dos Paizes Baixos para recompen. 
sar serviços militares. Tem grân-cruzes, 
commendadores, cavalleiros de 1.º e 2.º clas- 
se. A fita de que pende a venera é cor de 
laranja com orlas violetas. 

Guilherme Adelino, duque da Nor- 
mandia, n. em 1102, e m. em 1120. Era o 
unico filho legitimo de Henrique 1 rei de In- 
glaterra, e pela bravura que mostrou no 
combate de Benneville seu pae deu-lhe o 
ducado da Normandia. Ajustada a paz com 
o rei de França, pae e filho embarcaram em 
Harfleur para Inglaterra. Guilherme mandou 
distribuir vinho á tripulação do navio, a bor- 
do do qual seguia com Ricardo e Adelina, fi- 
lhos naturaes de Henrique 1, e tal foi o estado 
de embriaguez em que ficaram os tripulan- 
tes que o navio mal dirigido bateu de en 
contro a um rochedo e submergiu-se salvan- 
do-se d'esta catastrophe apenas um carni- 
ceiro de Rouen chamado Bevold. 

Guilherme Chiton, filho de Roberto 
Courte-Hense, n. em 1:02, e m. em 1128. 
Tinha unicamente quatro annos quando 
morreu seu pae que pouco antes fora des: 
pojado do ducado da Normandia por seu 
irmão Henrique 1 rei de Inglaterra; Luiz o 
Gordo e Foulques, conde d'Anjou, fizeram 
varias vezes, mas sem exito favoravel, a 
guerra a Henrique afim de alcançarem para 
o principe normando a posse da sua herança. 
Em 1126 recebeu do rei de França o conda- 
do de Vexin, depois o de Flandres, e mor 
reu combatendo contra Thierry, conde da 
Alsacia que lhe disputava esta ultima pro- 
vincia. 

Guilherme das Mãos brancas, 
chamado o Cardeal de Champagne, prelado e 
estadista francez, n. em 1135, e m. pelos an. 
nos de 1203. Era filho de Thibaut 111 conde 
de Champagne e cunhado de Luiz vu rei de 
França. Educado por S. Bernardo foi bispo 
de Chartres, arcebispo de Sens, legado da 
santa sé junto de Henrique 11 de Inglaterra 
e arcebispo de Reims. No exercicio d'este 
ultimo cargo foi elle quem sagrou seu so- 
brinho Filippe Augusto quando o pae o as- 
sociou ao governo. Quando Filippe Augusto 
subiu definitivamente ao throno, Guilherme 
perdeu o valimento mas d'ahi a pouco recu- 
perou-o e o rei nomeou-o seu ministro. Gui- 
lherme que tinha sido nomeado cardeal tor- 
nou-se notavel pelas reformas que introdu- 
ziu na administração. Quando em 1190 Fi- 
lippe Augusto partiu para a crusada deixou 
o cardeal junto de sua mãe para dirigirem 
o governo do reino durante a sua ausencia. 
Posteriormente sanccionou o divorcio de 
Filippe Augusto e da rainha Engelberge e 
nos ultimos annos da sua vida foi nomeado 
pelopapa legado da santa sé em toda a Gal- 
lia. ` 
Guilherme de Lorris, n. em Lor- 
ris e m. em 1260. É um dos auctores do Ro- 
man de la rose, tão celebre na litteratura 
franceza, e que quarenta annos depois foi 
continuado por João de Meung. Entre os 
22:000 versos do poema 4:000 pertencem a 
Guilherme de Lorris. . 

St. Mare Girardin, um dos mais eminen- 
tes criticos do nosso tempo, diz que o Ro- 
man de la rose é um dos mais curiosos tes- 
temunhos da sagacidade penetrante e mo- 
tejadora que caracterisa o espirito francez. 
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Guilherme de Nangis, benedictino 
da abbadia de Saint-Denis, n. provavelmen- 
te em Nangis, pequena cidade no departa- 
mento de Seine-et-Marne, e m. em 1308. 
«A historia de suas obras, diz Sainte-Palaye, 
não é tão esteril como a de sua vida.» Gui- 
lherme de Nangis é, com effeito, auctor de 
trabalhos importantes; deixou em latim 
uma Historia de S. Luiz (Gesta sancti Ludo- 
vici) e uma Historia de Filippe, o Ousado 
(Gesta Filippi III, Audacis dicti), uma 
Chronica latina desde o principio do mundo 
até 1301, e uma pequena Chronica dos reis 
de França em lingua vulgar. Attribuem- 
se lhe tambem uma traducção franceza da 
sua Vida de S. Luiz, e uma outra da sua 
Chronica Universal. 

Guilherme de Poitiers, historia- 
dor francez, n. proximo de Pont Audemer 
em 1020. Depois de ter completado 08 seus 
estudos em Poitiers, abraçou a carreira mi- 
litar, renunciando mais tarde ao serviço, 
para seguir a vida ecclesiastica, sendo no- 
meado capellio de Guilherme o Bastardo, 
duque de Normandia, depois rei de Ingla- 
terra. Ignora se a data da sua morte, que 
succedeu na diocese de Lisieux, onde havia 
obtido um archidiaconato. Philosopho e sa- 
bio notavel na sua epoca, Guilherme, que 
cultivava com egual successo as lettras è as 
sciencias, deixou varias obras, sendo a mais 
notavel a Historia de Guilherme o Conquis- 
tador, manancial precioso para a historia 
d'aquelle tempo, porque o auctor foi teste- 
munha dos factos que narra. Infelizmente a 
obra existe incompleta. 

Guilherme de Tyro, historiador 
das cruzadas, n. no Oriente (em Tyro ou em 
Jerusalem) de uma familia nobre franceza, 
em 1130, e m. em 1190. Foi nomeado pa- 
triarcha de Tyro em 1167 e encarregado 
por Amaury de varias missões a Constanti- 
nopla e á côrte de Roma. Em 1181 foi no- 
meado arcebispo, assistiu n'esta qualidade 
ao concilio de Latrão (1179) e dispntou no 
anno seguinte a Heraclio a cadeira ar- 
chiepiscopal de Jerusalem. Das importantes 
obras historicas compostas por Guilherme 
de Tyro, não resta senão uma Historia dag 
cruzadas de 1095 a 1184. Publicada e tra- 
duzida varias vezes, foi-o tambem em fran- 
cez por de Préau (1574) e em italiano (Ve- 
neza, 1562). A Historia das cruzadas figura 
na collecção Guizot (tomos xvı e xvi). 

Guilherme d'Hirsange (S.), ma- 
thematico allemão, n. nos primeiros annos 
do seculo xı, e m. em 1091. Seguiu a vida 
monastica, entrando na abbadia de S. Em- 
meramac perto de Ratisbona. Reformou esse 
mosteiro dando-lhe a regra de Cluny e n'es- 
sa casa religiosa se criaram varios indivi- 
duos que posteriormente occuparam as pri- 
meiras dignidades ecclesiasticas. Deixou va- 
rias obras em latim entre as quaes as Cons- 
tituições do seu mosteiro, De musica et tonis, 
Philosophicarum et astronomicarum institu- 
tionum libri VIT. 

Guilherme do Nariz curto, cha- 
mado por outros Guilherme Ear Gui- 
lherme Ferrabraz, S. Guilherme de Gellone, 
heroe de um cyclo completo de canções de 
Gesta. É a lenda de Aimeri de Narbona e 
de seus filhos, o mais celebre dos quaes Gui- 
lherme, deu o nome ao cyclo todo. Este per- 
sonagem não é completamente imaginario, 
mas as façanhas por elle praticadas na guer- 
ra e a sua retirada do mundo para se entre- 
gar á oração deram causa á formação de va- 
rias lendas uma das quaes constitue o ro- 
mance chamado Infancias de Guilherme, que 
è o quarto do cyclo. 

Guilhermitas. A ordem religiosa 
dos Guilhermitas foi fundada entre o pri- 
meiro e o segundo quartel do século x1, 
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por um eremita italiano chamado Guilherme 
que m. em 1157. Este eremita vivia n'um 
valle selvsgem denominado Maleval, situa- 
do no territorio de Sienna. O eremiterio 
que os seus primeiros discipulos construi- 
ram n'este logar, foi berço do novo insti- 
tuto. No seculo seguinte ao da sua mor- 


GUI o 
cola de onde sairam muitos artistas nota- 


vela. 

Guilleragues (Gabriel José de La- 
vergne, conde de), diplomata e escriptor 
francez, n. em Bordeaux, m. em Constan- 
tinopla em 1684. Era primeiro presidente 


de um tribunal em Bordeaux, quando o prin- 


te esta congregação estava espalhada por icipe de Conti, encantado com os dotes do 


toda a Jralia, França, Allemanha e Paizes 
Baixos. A imitação do seu fundador os 
Guilhermitas seguiam regras muito auste- 
ras, observavam jejuns continuos, e anda. 
vam descalços. 

O papa Gregorio 1x fel-os seguir a regra 
de S. Bento. 

Em 1618 os Guilhermitas, designados en. 
tão pelo nome de Blancs Manteauz, foram 
unidos aos benedictinos da congregação de 
S. Mauro. 

Guilhofrei, freguezia do concelho de 
Vieira, districto e diocese de Braga, comarca 
de Vieira, julgado de Celleiro, circulo de 
Cabeceiras de Basto (14), orago 8. Thiago, 
217 fogos, £99 hab. cendo 394 homens e 505 
mulheres. Tinha 250 fogos em 1757 e em 
1864 tinha 244 e 1:210 hab. Diminuiu 311 
bab. 

Guilhotina, instrumento de supplicio 
que serve para degolar, e que consiste n'um 
pesado cutello que corre descendo entre 
duas ranhuras, e cae sobre o pescoço do 
paciente. 

A tradicção popular ainda hoje pretende 
que o doutor Guillotin, deputado na assem 
bléa constituinte, fosse o inventor e a vi- 
ctima (diz se mesmo a primeira victima) do 
justruxento de morte a que deu o seu nome. 
Sabe-se que nenhuma d'estas asserções é 
cracta. Guillotin não inventou a machina 
cm questão, e longe de haver sido executado 
sobreviveu muito tempo á Revolução, como 
pode ver se na sua biographia. 

Ainda a machina não estava inventada e 
já estava composto o nome — guilhotina, e 
até cs poetas julgaram excellente o assum- 
pto e fizeram cantigas sobre o horrendo 
instrumento. Foi o doutor Louis o verdadei- 
ro inventor e o machinista Schmidt o seu 
primeiro fabricante. As primeiras machiuas 
de cortar cabeças feitas por elle custavam 
8:4 libras francezas. Chamaram-lhe primei- 
ro Louiselles, do nome do inventor, que mor- 
reu em 20 de maio de 1792, e não viu nun- 
ca funccionar o terrivel apparelho, mas por 
uma injustiça singular o nome de guilhotina 
é que ficou consagrado. 

Guilhufe, freguezia do concelho de 
Penafiel, districto e diocese do Porto, co- 
marca, julgado e circulo de Penafiel (35), 
orago S. João, 191 fogos, 768 hab. sendo 
340 homens e 428 mulheres. Em 1757 tinha 
207 fogos, 109 em 1864 e 792 hab. Dimi. 
nuiu 24. É estranho comtudo que augmen- 
tussem os fogos e diminuisse a população. 
Comtudo estes são os dados officiaes. Deve 
haver engano n'algum dos recenseamen- 
tos. 

Guillaume (Frere), pintor e archite- 
cto francez, n. em 1475 e m. em 1537. Ti- 
nha já adquirido bastante fama como pin- 
tor em vidro quando, sendo envolvido n'um 
processo, teve de refugiar se n'um convento 
dos dominicos em Marselha e vestir o ha- 
bito. Ahi se relacionou com Claudio que 
era o mais habil pintor em vidro do seu 
tempo, e a quem acompanhou para Roma, 
executando ambos na cidade eterna primo- 
rosos trabalhos, entre os quaes notaremos 
os vidros da egreja de Santa Maria del Po- 
polo. Depois da morte de Claudio, continuou 
a trabalhar e a estudar e em breve se tor- 
nou superior a todos os artistas que o pre- 
cederam. Cultivou tambem a architectura, o 


fresco e a pintura a oleo o fundou uma es-, tonio da Silva Guimarães foi em 1867 con- 


seu espirito, o nomeou seu secretario. Guil- 
leragues deixou a provincia e veio para Pa- 
ris. Ali tomou relações com 08 personagens 
mais distinctos, com Boileau e Racine, que 
o consultavam sobre as suas obras, e com 
madame de Maintenon, de quem se tornon 
um dos maiores admiradores : teve por al- 

um tempo a direcção da Gazeta de Paris e 
oi secretario da camara e do gabinete do 
rei. 

Esteve depois embaixador em Constanti- 
nopla, onde morreu depois de haver desem- 
penhado com muita distincção o elevado 
cargo de que estava investido. 

Attribue-se lhe a traducção das Cartas 
de uma religiosa portugueza, e conserva se 
d'elle: Embaixada do conde de Guillera- 
gues e de M. Girardin junto do Gran Senhor, 
Relação da audiencia dada sobre o sofá pelo 
gran vizir, publicada nas Curiosidades his- 
toricas. 

Guillotin (José Ignacio), medico, ce- 
lebre constituinte, n. em Saintes (Charente 
Iuferior) em 1738, m. em 1814. Fez os seus 
estudos medicos sob a direcção de Antonio 
Petit, obteve o grau de doutor na faculdade 
de Reims (1770); foi professor de anatomia, 
de physiologia e de physiologia na de Pa- 
ris | 


Muitas vezes chamado a dar a sua opinião 
sobre questões importantes, foi um dos mem. 
bros da commissão encarregada de examinar 
scientificamente os sortilegios e a varinha 
de condão, para demonstrar aos habitantes 
dos campos os absurdos de taes invenções. 
Redigiu com Franklin, Lavoisier e Bailly o 
celebre relatorio da academia das sciencias, 
que reduziu ao seu verdadeiro valor os mila- 
gres de Mesmer. 

Propoz em 10 de outubro de 1789 a egual- 
dade perante o carrasco; isto é, um genero 
de supplicio unico para todas as classes de 
criminosos, a decapitação, até então reser- 
vada só para'os nobres, e emittiu o voto de 
que uma machina de acção rapida minorasse 
o soffrimento do paciente. No 1.º de dezem- 
bro a assembléa constituinte, admittindo 
este principio, decretava a egualdade das 
penas, e no anno seguinte, por uma moção 
de Miguel Lepelletier, a decapitação foi 
inscripta no codigo penal como o unico modo 
de supplicio. 

A machina de que se deveria fazer uso 
só foi adoptada em 20 de março de 1792, 
ouvida a opinião do doutor Louis, consul- 
tado officialmente pela assembléa legislativa. 
Quem propos essa machina com a forma que 
se lhe conhece e que estava inventada havia 
muito? Ignora se. Os redactores do jornal 
realista os Actos dos Apostolos, deram lhe 
desde o começo o nome de guilhotina, e este 
nome lhe ficou. 

Guillotin sentiu com isso um desgosto 
po sobretűdo quando presenceou as 

orriveis matanças do Terror. | 

Preso como suspeito esteve para ser vi- 
ctima d'essa machina erpeditiva. Foi solto 
pouco depois da morte de Robespierre; exer- 
ceu varias commissões scientificas e tomou 
parte activa no restabelecimento da acade- 
mia de medicina. 

Guimarães. Familia procedente de 
João Lourenço que viveu no tempo de D. 
Affonso v, e que por ser natural de Guima- 
ries tomou esse appellido. Ao sr. Luiz An- 
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cedido o seguinte brasão : escudo esquar- 
telado; tendo o superior da direita carre- 
gado com um leão rompente de vermelho e 
armado de azul sobre campo de prsta e as- 
sim o seu contrario; o superior da esquerda 
partido em tres palas sendo a da direita e 
a da esquerda enfrestadas de dez fimbretas 
negras em banda contra outras tantas da 
mesma côr em barra e a centrica carrega- 
da com a vara de Mercurio dourada e de- 
corada com duas serpentes batalhantes de 
prata e aladas da mesma sobre campo ver- 
melho e assim o seu contrario; eimo de 
prata lisa decorado de oiro lavrado e for- 
rado de szul, virol de oiro e vermelho; tim- 
bre um leão rompente com uma faxa negra 
e armada da mesma côr. 

Guimarães (Fr. Antonio de), religioso 
menor da provincia reformada da Piedade, 
n. em Guimarães e viveu no seculo xvii. 
Deixou impresso um Ceremonial da provin- 
cia da Piedade com uma explicação das ru- 
bricas do missal romano. 

Guimarães (Fr. Theodoro de), monge 
cisterciense, natural de Guimarães, escreveu 
um officio da Virgem Maria e varias ora- 
ções em latim, mas todos esses trabalhos 
ficaram ineditos. 

Guimarães (Agostinho Gomes), natu- 
ral de Lisboa. Foi mestre em artes, doutor 
em theologia pela universidade de Coimbra, 
deputado da inquisição de Lisboa, promo- 
tor, inquisidor apostolico e prelado da pa- 
triarchal. 

Foi socio da academia portugueza e da 
academia real de historia, sendo por esta 
ultima encarregado de escrever na lingua 
latina as memorias dos bispados de Coimbra 
e Guarda. 

Guimarães (Fr. André de), religioso 
franciscano natural da villa (hoje cidade) 
do seu appellido. Foi provincial em 1614, 
depois commissario geral da provincia de 
Portugal e em 1628 presidiu á congregação 
que celebraram em Villa Viçosa os religio- 
sos capuchinhos da provincia da Piedade. 
Foi considerado como um dos bons préga- 
dores do seu tempo, mas dos seus sermões 
apenas um foi publicado. M. em Lisboa a 3 
de dezembro de 1632. 

Guimarães (Manuel Ferreira de Arau- 
jo). N. este distincto mathematico brazi- 
leiro na cidade da Bahia a 5 de março de 
1777. Frequentou com grande distincção 08 
estudos secundarios tanto na sua patria co- 
mo em Lisboa, e estando prompto para en- 
trar na universidade não o pôde conseguir 
por falta de meios pecuniarios, que elle 
ainda aggravou casando quando tinha ape- 
nas dezenove annos de edade com uma se- 
nhora perfeitamente digna de toda & sua es- 
tima, porém pobre. 

No principio de 1798 matriculou se na 
academia de marinhs, e seguiu o curso, 
atraves de mil estreitezas e privações, con- 
seguindo porém premios pecuniarios, um 
pequeno subsidio para continuar os seus 
estudos, e a approvação do governo para 
uma traducção que fizera do Curso de ma- 
thematicas do abbade Marie. Apenas con- 
cluiu o curso foi logo promovido a lente de 
uma das cadeiras da academia, e encarre- 
gado de acompanhar os seus alumnos a 
umas excursões praticas que elles fizeram ; 
mas soffreu immensas contrariedades, pre- 
terições e outros desgostos, e, achundo-se | 
reduzido a um pequeno ordenado que lhe | 
não chegava para viver, acceitou o offere- 
cimento que lhe fazia o conde da Ponte, 
nomeado governador da Bahia, para o acom- 
panhar, mas na Bahia não obteve colloca- 
ção muito mais vantajosa, estava já resol- 
vido a regressar a Portvgal, quando teve 
noticia de que a córte se transferia para O 
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Brazil. Quando os ministros do principe re- 


gente fundaram na nova côrte estabeleci- 
mentos de instrucção correspondentes aos 
que tinham sido compellidos a abandonar 
em Lisboa, Manuel Ferreira de Araujo Gui- 
marães lá foi reger as suas cadeiras, sem- 
pre contrariado e perseguido a ponto que 
o prenderam, porque elle substituira no en- 
sino umas demonstrações de Legendre ás 
demovatrações de Bezout ! . 

Pouco tempo depois começava Manuel 
Ferreira de Araujo Guimarães a manifes- 
tar se como escriptor politico redigindo a 
Gazeta do Rio de Janeiro, o Patriota, e 
emfim o Espélho, jornal hostil aos portu- 
guezes, em que defendeu na epoca da gran- 
de crise nacional, a causa da independen- 
cia brasileira. Já a esse tempo era Manuel 
Ferreira coronel de engenheria, arma para 
onde transitára da marinha onde sentára 
praça e onde não houve obstaculo que á 
sua carreira lhe não levantassem os seus 
inimigos. Eleito deputado á assembléa cons. 
tituinte, foi depois encarregado pelo gover- 
no do novo imperio já de reger uma cadei- 


ra de mechanica applicada ás artes, annexa 
ao hospital de marinha, já de fazer parte 


da direcção da academia militar e da ty- 


pographia nacional, já de redigir o Diario 


do Senado. Occupava já o posto de briga- 
deiro, e era deputado á assembléa provin- 


cial, quando teve um profundo desgosto 
por ver implicado na revolta de 1831 seu 
filho o major Innocencio Eustachio. Foi o 
pae defendel e perante o conselho de guer- 
ra, e o discurso que então proferiu, é um 
modelo de verdadeira e profunda eloquencia. 
Nada conseguiu comtudo, e acabrunhado 


por todos os desgostos morreu Manuel Fer- 


reira a 24 de outubro de 1838, sem ter sido 
tão apreciado pelos seus patricios como 


realmente merecia. 


Guimarães (Antonio José Dias), au- 
ctor de uma Memoria sobre as ruinas de 
Pompeia, que publicou em 1837, e que foi 
escripta em resultado de ums visita que 
fez pessoalmente a essa celebre cidade re- 
surgida. «É, diz com razão Innocencio, o 
unico escripto original que possuimos ácer- 
ca de Pompeia. Dias Guimarães n. no Porto 
depois de 1802, emigrou em 1828 por ser 
affecto á causa liberal e no Porto m. a 9 de 


agosto de 1851. 


Guimarães (Isidoro Francisco), dis- 
tincto official da marinha portugueza, pae 
do actual visconde da Praia Grande de 
Macau, e celebre sobretudo pelo brilhante 


papel que desempenhou no Pará como com- 


mandante da corveta Elisa. Não tendo 
n'este momento os dados sufficientes para 
escrever uma biographia completa d'este 


brioso militar, reservamol-a para o Supple- 
mento. 

Guimarães (Francisco José Pinhei. 
ro). V. Pinheiro Guimarães (Francisco José). 

Guimarães (Francisco Pinheiro). V. 
Pinheiro Guimarães (Francisco). 

Guimarães (José Ribeiro). V. Ribeiro 
Guimarães (José). 

Guimarães (José da Silva). V. Silva 
Guimarães (José da). 

Guimarães, cidade da provincia do 
Minho, arcebispado e diocese de Brega, ca- 
beça de concelho e de comarca, sede de 
circulo eleitoral (10), 1:286 fogos, 8:205 
hab. sendo 3:599 homens e 4:606 mulheres. 
Tinha em 1757 uns 1:715 fogos, 2:025 em 
1864 e 7:865 hab. Augmentou por conse 
guinte 340. Mas os dados ofliciaes cada ves 
nos inspiram menos confiança. Como é que 
diminuem aqui os fogos e augmenta a po- 
pulação ? Emfim não temos outros elemen- 
tos a que recorrer. 

A cidade tem para os effeitos ecclesiasti- 
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cos quatro freguezias: Castello, orago S. 
Miguel, Oliveira, orago Santa Maria, S. Payo 
e S. Sebastião, mas a de S. Miguel foi anne- 
xa civilmente à da Oliveira. Esta ultima 
freguezia tem mais a singularidade de ser 
curada por dois parochos que são conegos 
de meia prebenda. 

dificil de penetrar a antiga historia de 
Guimarães. Aqui proximo existia outr'ora 
uma povoação chamada Aradusa, nome que 
se mudou para Vimaranes. Porém nenhum 
dos nomes é bastante conhecido na historia 
da peninsula antes da dominação romana. 
No principio do seculo x é que começa a 
apparecer com certa importancia a povoa- 
ção, onde a condessa Mumadona fundou um 
mosteiro dobrado, quer dizer de monges 
bentos e de monjas bentas e o castello para 
o defender, casteilo cujas ruinas ainda hoje 
se vêem no alto do monte Latito, que se di- 
vide em dois cabeços, o de Santa Maria e o 
Monte Largo. Quando o conde D. Henrique 
veio governar o condado de Portucale, de 
que fazia parte Vimaranes, já esta povoa- 
ção, que fôra duas vezes arrazada pelos 
mouros, adquirira bastante importancia para 
que fosse escolhida por mais de uma vez 
para residencia dos condes seus antecesso- 
res. D. Henrique tambem aqui se estabele- 
ceu, fazendo paço do castello, e aqui nas- 
ceu D. Affonso Henriques, que se baptisou 
n'uma pia que ainda se vê na egreja de 
Santa Maria de Oliveira, chamada egreja 
da Collegiad», pia que os conegos ha uns 
annos se tinham lembrado de sarapintar de 
verde e azul, tirando lhe o venerando as- 
pecto de antiguidade que anteriormente 
possuia. 

A pia existia d'antes na antiquissima 
egreja de S. Miguel do Castello, onde é tra- 
dição que se celebrára a ceremonia do ba- 
ptisado, mas foi transferida para a egreja 
de Santa Maria de Oliveira pelo prior D. 
Diogo Lobo da Silveira em 1664. N'esta 
egreja está erigida desde tempos remotissi- 
mos uma collegiada de conegos, e o cargo 
de D. Prior de Guimarães é um dos cargos 
ecclesiasticos mais considerados do reino. 

Esta egreja mereceu muita devoção a D. 
João 1, que, depois da batalha de Aljubar- 
rota, aqui veio depositar o pelote que ves- 
tira na batalha e que ainda hoje se mostra 
aos visitantes, enriquecendo tambem a egreja 
com o magnifico altar de prata portatil que 
os castelhanos levavam em campanha e 
onde ouviam missa. 

Guimarães foi, como dissemos, côrte do 
conde D. Henrique, da sua viuva e de D. 
Affonso Henriques nos primeiros annos do 
seu reinado. Na discordia entre D. Affonso 
Henriques e sua mãe, foram os seus arredo- 
res theatro da batalha que se travou entre 
D. Affonso Henriques e os partidarios de 
Fernão Peres de Trava; Guimarães foi 
n'esta epoca cercada por Affonso vn, rei de 
Leão, e esse cerco deu origem á celebre fa- 
çanha de Egas Moniz. No tempo das guer- 
ras de el rei D. Fernando o celebre condes - 
tavel francez Du Guesclin, que estava ao 
serviço do rei de Castella Henrique 1, e 
este mesmo rei cercaram Guimarães que se 
defendeu heroicamente e lhes fez levantar 
o cerco. Governada no tempo do mestre de 
Aviz por Ayres Gomes da Silva, que fôra 
aio de el-rei D. Fernando, não quiz reco- 
nhecer a realeza do mestre, proclamado 
nas côrtes de Coimbra com o nome de D. 
João 1, e foi necessario todo o valor d'este 
intrepido rei, e do seu famoso cavalleiro 
Rodrigues de Sá, o Sá das Galés, para que 
Guimarães abrisse as suas portas ao rei 
eleito, que por isso lhe não ficou tendo ran- 
cor, antes a distinguiu com especial affecto. , 

Guimarães fica n'um valle delicioso, e 
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tem arredores lindissimos, e é comtudo talvez 
um pouco triste. As ruas são largas e bem 
calçadas, e possue uma praça que é uma 
das mais vastas do reino, a praça do Tou- 
ral, digna de pertencer a alguma grande 
cidade. | 
Abundam alli as egrejas, distinguindo se 
pela sua antiguidade a de S. Miguel, con- 
temporanea de D. Affonso Henriques, e que 
está arruinadissima. Pensou-se em restau- 
ral a em 1874, por meio de uma subscripção, 
mas não sabemos se isso se levou a effeito. 
A egreja da Collegiada foi mandada cons- 
truir por D. João 1 no local onde se erguia 
a antiga, é um templo com magestosas ar- 
carias, desfiguradas pela cal implacavel dos 
conegos. Esta egreja é celebre tambem pelo 
riquissimo thesouro que possue. A colle- 
giada tem hoje um D. Prior e 28 cone- 


08. 

Ha defronte d'esta egreja um cruzeiro de 
pedra collocado no centro de quatro arcos 
gothicos, monumento que data do tempo de 
D. Affonso 1v, tem proximo a oliveira que 
dá o cognome ao templo, a oliveira do mi- 
lagre que reverdeceu quando por alli pas- 
sou a imagem de Nossa Senhora. 

Distinguem se além d'isso em Guimaries 
a egreja da Misericordia do seculo xvi, a 
de Nossa Senhora da Consolação dos tempos 
modernos, a de S. Damaso do secnlo xvii. 
Havia alli tambem muitos conventos, de 
dominicos, onde viveu S. Gonçalo de Ama- 
rante, de franciscanos, fundado pelo beato 
fr. Gualter no seculo xın e reconstruido nos 
principios do seculo xv, o de jeronymos, 
chamado convento da Costa, em cujas aulas 
que constituiam uma pequenina universida- 
de estudou D. Antonio prior do Crato, e 
cuja egreja, que tem a invocação de Santa 
Marinha, ainda hoje tem culto. 

Passa por Guimarães o ribeiro Celho 
atravessado por uma boa ponte, o que faz 
com que se diga de Guimarães que tem pa- 
lacio sem rei, ponte sem rio, e a sem bispo 
(a collegiada). 

Guimarães é uma cidade'muito industrial, 
são famosas as suas serralherias, cutilarias, 
e fabricas de pannos. O Brazil importa um 
grande numero dos seus artefactos de linho 
e de ferro, e nos tempos coloniaes era do 
Guimarães que se fornecia quasi exclusiva- 
mente. Outra industria, que tambem tem 
uma certa importancia relativa, éo fabrico 
de doce. Os arredores de Guimarães são 
mujto ferteis e bem cultivados. 

Guimarães solar de muitas familias no- 
bres, e foi patria de muitos homens nota- 
veis, entre os quaes se contam D. Affonso 
Henriques, o pontifice S. Damaso, o cardeal 
df alvão, João Gonçalves denominado 
o Engenhoso, Salvador Ribeiro de Sousa, 
que deu na India o mais alto exemplo de 
abnegação e de patriotismo, a notavel poe- 
tisa viscondessa de Balsemão, D. Agostinho 
Barbosa, etc., etc. Suppõe-se tambem que 
foi patria de Gil Vicente. 

Tem Guimarães alguns formosos jardins, 
entre elles o dos Terceiros de S. Domingos, 
e um theatro que se denomina de Affonso 
Henriques. 

O concelho de Guimarães é banhado pelo 
rio Vizella, tem 11:860 fogos, 46:315 hab. 
sendo 21:030 homens, 25:355 mulheres e 
comprehende 80 freguezias, a saber: S. 
Christovão de Abbação, 8. Thomé de Abba- 
ção, Santa Maria de Airão, S. João Baptista 
de Airão, Aldão, Aroga, Athães, Azurem, 
Balazar, Barca, Santa Leocadia de Britei- 
ros, Santo Estevão de Briteiros, S. Salva- 
dor de Briteiros, Brito, S. Joio Baptista 
das Caldas de Vizella, S. Miguel das Caldas 
de Vizella, Caldellas, Calvos, 8. Martinho 
de Candoso, $. Thiago de Candoso, Castel. 
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lões, Conde, Corvite, Costa. Creixomil, Do- 
nim, Fermentões, Figueiredo, Gandarelia, 
Gemeos, Gominhães, Gonça, Gondar, Gon- 
domar, Guardizella, as quatro de Guimarães, 
Infantas, Infias, Leitões, Lobeira, Longas, 
Lordello, Mascotellas, Matamá, Mezão Frio, 
Moreira de Conegos, Nespereira, Oleiros, 
Paraizo, Penselo, Pentieiros, Pinheiro, 1'ol. 
voreira, Ponte, Santa Eufemia de Pragins, 
Santo Thyrso de Pragins, Renduffe, Ronfe, 
S. Clemente de Saude, S. Lourenço de San. 
de, S. Martinho de Sande, Villa Nova de 
Sande, S. Torquato, S. Christovão de Selho, 
S. Jorge de Selho, S. Lourenço de Selho, 
Serzedello, Serzedo, Silvares, Santa Maria 
de Souto, S. Salvador de Souto, Taboadella, 
Tagilde, Urgezes, Vermil, S. Faustino de 
Vizella, S. Paio de Vizella. 

O titulo de conde e duque de Guimarães 
pertenci« á casa de Bragança. 

Guimarantinhos, aldeia do distri- 
eto de Vizeu, concelho de Mangualde, tem 
uma quinta já conhecida no seculo xiv. 

Guimarei, freguezia do concelho de 
Santo Thyrso, districto e diocese do Porto, 
comarca de Santo Thyrso, julgado deS. 
Christovão de Refojos, circulo eleitoral de 
Santo Thyrso (31). Orago S. Paio, 126 fo- 

os, 420 hab. 200 homens e 220 mulheres. 

inha 88 fogos em 17,57, 141 em 1864 e 426 
hab. Diminuiu 6. | 

Guiné portugueza. V. Senegambia 
portugueza. 

Guinegatte (Batalhas de). Duas ba- 
talhas dadas e perdidas pelos francezes. 

Primeira. Depois da morte de Carlos o 
Temerario, Luis xı apressou-se a colher os 
fructos da sua paciente politica, lançando a 
mão ao ducado de Borgonha. Mas este prin- 
cipe tão habil, não soube assegurar o casa: 
mento do delphim, com Maria, filha e her- 
deira do duque Carlos, que esposou Maxi 
miliano d'Austria, fatal casamento que ligou 
a Belgica, durante seculos, a uma potencia 
rival da França. Luiz xı fazia então a guer 
ra aos flamengos, e oito dias apenas haviam 
decorrido depois da consumação d'este 
grande acontecimento, quando Maximiliano 
escrevia ao rei de França reclamando con- 
tra a invasão dos dominios de sua mulher, 
e propondo negociações, que Luiz x1 re- 
pelliu. 

No Norte o exercito francez era comman- 
dado pelo marechal de Gié e o duque de 
Crévecour des Querdes. O duque Maximi 
liano reuniu em Saint Omer um exercito de 
27:000 homens, com o qual se poz em mar- 
cha a 25 de julho de 1479, afim de cercar 
a cidade de Thérouanne, onde Saint André 
commandava uma divisão de 400 lanças e 
1:500 besteiros. 

Des Querdes partia ao mesmo tempo de 
Blangy para soccorrer Thérouanne, levando 
comsigo 1:800 lanças e 14:000 archeiros, 
segundo o historiador borgonhez Molinet; 
1:100 lanças sómente e 8:000 archeiros con- 
forme Commines. 

Ao saber da aproximação dos francezes, 
Maximiliano levantou o cerco para marchar 
ao seu encontro, veiu postar se em linha de 
batalha em Guinegatte, ou Esquinegatte, 
coroando a collina d'este nome. 

Foi sanguinolenta a batalha; 12 a 14:000 
mortos ficaram no campo. Maximiliano saiu 
d'ella victorioso. 

A outra batalha de Guinegatte deu se em 
1513 entre os francezes, os inglezes e alle- 
mães, e nos reinados de Luiz xır, Henrique 
vn1 e Maximiliano. 

Sobre as alturas de Guinegatte, a gendar- 
meria franceza apercebeu de subito na sua 
rectaguarda 10:000 archeiros inglezes, 4:000 
goldados de infanteria allemã e 8 peças de 
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soldados, que fugiram vergonhosamente, | de Alacci, e no fim da Bella Mano de Giusto 


deixando nas mãos dos inimigos muitos pri- | di 


sioneiros. 


Conti. 
Guinzo, ou Ginzo. Antiga freguezia do 


Esta triste e ridicula batalha foi denomi- | concelho de Barcellos, orago Salvador; foi 
nada por isso a Batalha das Esporas, por- | annexa å de S. Pedro de Alvito. 


que os soldados francezes serviram-se mais 
d'ellas do que dss lanças e espadas. 

Guinfães. fregnezia do concelho da 
Maia, districto e comarca do Porto, 1.º dis- 
tricto criminal, 3.º vara civel, circulo de 
Bonças (37). Orago S. Faustino, 263 fogos, 
1:098 hab. 558 homens, 540 mulheres. Ti 
nha em 1864 871 hab. Augmentou 221 hab. 

Gutnguené (Pedro Luiz), historiador, 
poeta e critico francez, n. em 1748, em. 
em 1816. Pertencendo a uma familla nobre 
foi nos primeiros estudos condiscipulo de 
Parny e como este cultivou tambem o go 
nero nerotico sendo o seu primeiro ensaio lit- 
terario uma composição graciosa intitulada 
Confissão de Zulmé que em breve se tornou 
popular. Deixando a provincia onde nascera 
foi viver em Paris e ahi publicou grande 
numero de poesias no Mercurio no Jornal 
de Paris e no Almanach das musas. 

Na guerra musical que se travou em 1780 
entre os gluckistas e os piccinistas Guin- 
guené tomou activa parte a favor dos ulti- 
mos, e pelos seus escriptos assignados com 
o pseudonimo de Melophilo conseguiu do- 
minar a opiuião publica que até então se 
conservára indecisa. Acolhendo com enthu- 
siasmo os principios da Revolução escreveu 
uma apologia de Rousseau com o titulo de 
Carta sobre as confissões e d'ahi a pouco 
publicou uma brochura intitulada Da au. 
ctoridade de Rabelais na Revolução presente 
e na constituição civil do clero. Depois col- 
laborou na Feuille villageoise mas as suas 
idéas moderadas fizeram com que fosse pre- 
so durante o Terror, e que jasesse no car. 
cere até á queda de Robespierre. 

Nomeado posteriormente director geral 
da commissão executiva de instrucção pu- 
blica foi incumbido de reorganisar as escolas 
em França e chamado para o Instituto na 
classe das sciencias moraes e politicas. No 
tempo do Directorio foi ministro plenipo- 
tenciario na Sardenha e depois de deixar 
este cargo retirou-se para a sua pequena 
casa de Saint-Prix, onde se dedicou exclu- 
Bivamente a trabalhos litterarios. 

Depois do 18 de Brumario foi elevado 
para o tribunado, mas em 1802, pela fran- 
queza e independencia da sua vida, foi d'elle 


Guiraud (Alexandre, barão), poeta 
francez. N. em 1788 em Limoux e m. em 
1847. Filho d'um rico industrial dirigiu du- 
rante algum tempo a sua casa, mas sentin- 
do-se mais inclinado para a carreira littera- 
ria foi residir em Paris, e ahi principiou a 
ser conhecido pelos versos que dirigiu á ce- 
lebre madame de Stael e por algumas com- 

osições que enviou á academia dos Jog 

floracé, oroado pela academia em 1 
publicou uma ode sobre os gregos que teve 
grande celebridade, e foi traduzida em va- 
rias linguas. Dedicou se então ao theatro, e 
compoz as tragedias Fredegonda e Brune: 
haut, que não acabou, Pelaio, que a censura 
não deixou representar, os Machabeus, o 
Conde Julião. Em 1823 appareceram as suas 
Elegias saboyanas, e em 1824 os Poemas e 
cantos elegiacos, à sua melhor obra no en- 
tender dos criticos mais Buctorisados. | 

Em 1826 succedeu na academia frahceza 

a M. de Montmorency, e dois annos depois 
Carlos x deu lhe o titulo de barão. 
« Além d'estas obras escreveu outras em 
prosa e verso, e a collecção das suas obras 
completas foi publicada em Paris em 1845, 
em 4 vol. in-8.º 

Gutrim, aldeia da provincia de Bardes 
na India portugueza, freguezia de S. Diogo. 
Tem 1:150 fogos e uns 3:000 hob. 

Guisande, freguezia do concelho da 
Feira, districto e diocese do Porto, comarca 
da Feira, julgado de Lobão, circulo da Fei- 
ra (42). Orago S. Mamede. \Tem 110 fogos, 
456 hab. sendo 214 homens e 242 mulheres. 
Tinha em 1864 os mesmos 110 fogos e 529 
hab. Diminuiu 73. Em 1757 tinha 126 fo- 


08. | 
E Gutscard (Roberto). N. este illustre 
aventureiro normando em 1015 e m. em 1085; 
era filho de Tancredo de Hauteville. Com os 
seus irmãos e outros normandos lançou-se 
sobre a Italia e distinguiu-se na batalha de 
Civitella, em que ficou prisioneiro o pepa 
Leão 1x (1053), e depois entrando na Cala- 
bria ahi viveu de rapinas e guerras ató á 
morte de seu irmão Humphredo, a quem 
succedeu no condado. 

Nicolau 11 confirmou-lhe os titulos de da- 
que da Apulia e da Calabria e elle conti- 


excluido, e sendo então nomeado membro | nuou guerreando os gregos até expulsal os 
da commissão encarregada de continuar | completamente d'aquelles territorios. Conti- 


a historia litteraria 


a França conser- | nuando jn'este incessante lidar, envolvido 


vou este logar até morrer, apesar de não | em novas emprezas, conquistada a Sicilia, 


ser muito agradavel a Napoleão 
das idéas republicanas que manifestou em 
varios artigos da Decada philosophica e da 
Revista philosophica. 

Durante os Cem Dias foi incumbido de 
uma missão diplomatica junto da Confede- 
ração helvetica. 

Deixou publicadas muitas obras, mas de 
todas a mais notavel e aquella que o tornou 
deveras conhecido foi a Historia litteraria 
da Italia, em que mostrou rara sagacidade 
apreciando os factos philosophicamente e 
descrevendo-os com um estylo que encanta 
e seduz o leitor. 

Guinicelli (Guido), poeta italiano. 
N. em Bolonha e m. em 1276. Pertencia á 
celebre familia dei Principi, e é considerado 
como o renovador da poesia italiana. Dante 
diz-lhe no Purgatorio: «Vós sois meu pae e 
o d'outros poetas melhores do que eu, aos 
quaes ensinastes a compôr versos amorosos 
cheios de doçura e de graça». 

Além de algumas composições ineditas, 


| existem d'este auctor quatro canções e cinco 
artilberia; o terror panico apoderou-se dos sonetos insertos nas collecções das Giunti e 


or causa | apoderou-se de Salerno, Benavento e Amalfi, 


e foi excommungado por Gregorio vir, com 
quem se reconciliou depois. Pondo a sua 
mira no Oriente atravessou o Adriatico e 
tomou Corfu, Butronte e Durazso, mas vol- 
tou logo á Italia para defender Gregorio vir 
atacado pelo imperador Henrique iv. Rə- 
berto Guiscard morreu em Cephalonia, já 
na sua segunda expedição contra o imperio 
grego. 

Guiscard e Sigismonda, romances 
latino de Leonardo d'Arrezso (1486). A 
aventura tragica que elle retratou, phan- 
tastica ou real, produziu vivo effeito nos 

rincipios do seculo xv. Está escripto em 
atim, em francez e em italiano; em prosa e 
em verso. Boccacio colheu d'elle uma das 
novellas mais interessantes do seu Decame- 
rone. Pass 

Jehan Fleury, que se dizia Johannes Flo- 
ridus, pox a aventurá em verso sob o titulo 
singular' de Tratado agradavel e recreativo 
dos amores perfeitos de Guiscard e de Sigis- 
monda. i 

Guischardt (Carlos Theophilo), tactico 
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allemão, n. em Magdeburgo em 1724 d'uma chamado Pastrot de Méré (1565). Aos gran- 
familia francesa de protestantes refugiados, ! des talentos militares, 4 insaciavel ambição 


e m. em Berlin em 1755. Serviu algum tem- 
po no exercito hollandez, e publicou algu- 
mas obras de tactica militar, que lhe crea- 
ram uma certa reputação. Frederico o Gran- 
de chamou-o para junto de si em 1757, no- 
meou major, deu-lhe o appellido de Quintus 
Joiltus, nome do melhor ajudante de campo 
de Cesar, e empregou-o nas suas guerras. 

Guischard distinguiu se nas campanhas 
de 1759 a 1763, particularmente na batalha 
de Leipzig, e obteve o posto de coronel. 
Passou os dose ultimos annos da sua vida 
em Potsdam na intimidade de Frederico, 
que o estimava muito. A academia das scien- 
cias de Berlin receben-o no numero dos seus 
socios. Morreu pobre, mas deixou á sua fa- 
milia uma excellente collecção de medalhas 
e uma bibliotheea de que Frederico o Gran- 
de fes acquisição por 15:000 escudos. 

As suas obras notaveis pela erndição e 
elaresa são muito estimadas. As principaes 
são: Memorias militares sobre os gregos o os 
romanos (La Haya, 1757, 3 vol.), Memorias 
criticas e historicas sobre varias antiguidades 
milüares (Berlim, 1715, 4 vol.), Dissertação 
sobre o ataque e a defensa das praças dos 
antigos, etc. 

Guise (João de), o cardeal de Lorraine, 
irmão de Claudio, n. em 1498 e m. em 1550. 
Vivia em França e foi empregado por 
Francisco 1 em diversas missões junto de 
Carlos Quinto, e prestou ao galante mo- 
narcha francez serviços que na sua quali- 
dade de prelado se tornavam tanto mais 
aviltantes. Por elles em 1542 foi banido da 


côrte. Era sobretudo conhecido pelas suas | Lég 


loucas prodigalidades e pelo numero consi- 
deravel de beneficios ecclesiasticos que 
accumulava, arcebispados, bispados, abba- 
dias, etc. 

Guise (Francisco de Lorena, duque 
de), principe de Joinville, duque d'Aumale, 
etc., filho de Claudio de Lorraine e de An- 
toinette de Bourbon, n. no castello de Bar 
em 1519, m. diante das muralhas de Or 
leans em 1668. É um dos homens mais no 
taveis d'esta familia e um dos bons capi- 
tães do seculo xvr. O seu baptismo de san- 
gue foi em Montmédy (1542). Depois comba- 
teu em Landrécies (1543), Boulogne (1545), 
defendeu Metz contra Carlos v a quem 
aaa a levantar o cerco d'esta cidade 
Gos 1553), distinguiu-se na batalha de 

nty (1554), recebeu de Henrique n o 
commando da expedição da Italia (1556- 
1567), mas soffreu um revez na conquista 
do reino de Napoles. Depois da derrota de 
. Montmorency em 8. Quintino (1557), foi 
nomeado tenente general do reino, tomando 
em um mes Calais, que os ingleses pos- 
suiam desde 1347, Guines, Ham e Thion- 
ville. Depois da morte do rei, o casamento 
de sua sobrinha, Maria Stuart, com Fran- 
-cisco 11, deu-lhe, assim como a seu irmão o 
cardeal, um poder absoluto no estado, poder 
que foi ainda augmentado pela repressão 

a conjuração d'Amboise (1560), mas que 
-esteve compromettido pela morte de Fran- 
eiseo. Foi neste momento que elle formou 
com Montmorency e o marechal de Santo 
André aquella liga designada na historia 
com o nome de triumvirato. 

Retirado, nos seus dominios, foi chamado 
pela côrte, e deu pelo espantoso massacre 
de Vassy, o signal das guerras da religião 
(1562). Os protestantes até então submetti- 
dos e resignados, levantaram-se e apode- 
raram-se de varias praças. Guise fes se 
chefe do partido catholico, tomou Rouen, 

panos a batalha de Dreux e eercava Or- 
quando foi morto com um tiro de 


pistola por or ed ai protestante, com o proprio Henrique m, que se tornára | 


de sua casa, juntava uma certa grandeza de 
caracter, que as suas crueldades para com 
os protestantes fizeram desgraçadamente 
esquecer. 

eixou os materises de Memorias inte- 
ressantes, que foram insertas na collecção 
Michaud e Poujoulat. 

Guise (Louis 1 de Lorraine, cardeal de), 
irmão dos precedentes, n. em 1527, e m. em 
Paris em 1578. Desde creança era destina- 
do ao estado ecclesiastico, e apenas recebeu 
ordens foi nomeado bispo de Troyes, depois 
d'Albi. Em seguida foi arcebispo de Sens, 
mas resignou o alto grau em favor do car 
deal Pellené. 

Em 1552 recebeu o chapeu de cardeal 
e foi nomeado bispo de Mets. 

Os prazeres da mesa parece terem mere- 
cido as principaes attenções d'este pouco 
ambicioso prelado. 

Guise (Claudio de), abbade de Cluny, 
n. em 1540, m. em 1612. Era filho natural 
do primeiro duque de Guise, Claudio de 
Lorraine, e foi educado sob a direcção de 
Carlos, cardeal de Lorraine. Depois de ha- 
ver abraçado o estado ecclesiastico foi no- 
meado em 1574 abbade de Cluny. Era isen- 
to de escrupulos, principalmente quando se 
tratava de dinheiro, e julgava bons todos 
os meios de o poder obter. E assim no dia 
fatal de S. Bartholomeu, só foram mortos 
cruelmente, na sua circumscripção, os hu- 
guenotes, que não tiveram riquezas bastan- 
tes para poder resgatar a vida. Um pam- 
phleto publicado primeiro sob o titulo de 
ende de Saint Nicaise (1574), depois sob 
o de Légende de dom Claude de Guise, abbé 
de Cluny (1681), accusa.o de haver envene- 
nado seu tio o cardeal de Lorraine para ser 
abbade de Cluny, e pretende que elle não 
era filho do duque de Guise, mas sim de 
um palafreneiro. 

Guise (Henrique ı de Lorena, duque 
de), appellidado Balafré, filho de Francis- 
co de Lorena, n.em 1550, e m. assassinado 
em Blois em 1588. Herdou a influencia de 
seu pae sobre o partido catholico, e tor- 
nou-se notavel contra os protestantes em 
Jarnac e em Moncontour (1069), e dirigiu o 
massacre de S. Bartholomeu, durante o 
qual desempenhou o seu execravel papel 
com a maior actividade. 

Foi elle que conduziu os assassinos á 
morada do almirante Coligny, esperando, 
no pateo, a queda do cadaver, que lhe ro- 
lou aos pés. Em 1575, n'um combate contra 
os huguenotes, em Dormans foi ferido por 
uma bala no rosto e desde então ficou-.lhe 
a alcunha de Balafré com a qual se tornou 
tão popular. 


No anno seguinte, contribuiu para a for | 


mação da santa liga, cujo fim apparente 
era a defensa da religião catholica, mas 
de que elle contava fazer instrumento da 
sua elevação ao throno. Os Guises preten- 
diam, com effeito, descender directamente 
de Carlos Magno por Lother, duque de 
Lorraine, e consideravam os Capetos como 
usurpadores. Esta questão foi tratada desen 
volvidamente n'alguns pamphletos do tempo 
e sobretudo n'uma memoria dirigida a Gre- 
gorio xur, e encontrada nos papeis de um 
advogado da Liga morto em Lyão. Foi 
principalmente depois da morte do duque 
d'Anjou (1584) acontecimento que promet- 
tia o throno a um calvinista, a Henrique de 
Navarra, que o duque de Guise, sustentado 
pela poderosa associação catholica, mal en- 
cobria os seus projectos. 

Farto com o apoio do papa e com o oiro 
de Hespanha, considerou-se apto para lutar 
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despresivel aos olhos dos catholicos, por 


causa das suas continuas irresoluções. 

Depois de haver sublevado a Champagne 
e a Picardia, e batido em Vimory e em 
Auneau (1687) -os protestantes allemães 
que tinham vindo em soccorro dos seus 
correligionarios de França, Guise entrou 
em triumpho em Paris, a despeito da pro- 
hibição expressa do rei, vê o povo suble- 
var-se em seu favor na famosa jornada das 
Barricadas (12 de maio de 1588) e cercar 
Henrique m no seu Louvre, mas & audacia 
falta-lhe á ambição, e não ousa apoderar-se 
da corôa que cobiçava com tanto ardor, é 
que um povo enthusiasta lhe oferecia. 

Alguns meses mais tarde, foi assassinado 
no palacio de Blois por ordem do rei. 

Guise (Luiz n de Lorena, cardeal de), 
irmão do precedente, n. em Dampierre em 
1555, m. assassinado em Biois a 24 de de- 
xembro de 1588. 

Foi arcebispo de Reims pela morte de 
seu tio o segundo cardeal de Lorraine (1574) 
e recebeu em 1578 o chapeu de cardeal. 
Tomou grande parte nas intrigas da Liga, 
e tornou-se quasi tão odioso a Henrique n, 
como seu irmão Guise, o Balafré. Assistiu 
aos estados geraes de Blois (1588) e como 
ahi presidia a ordem do clero, ousou cen- 
surar publicamente o discurso que havia 
pronunciado o rei, e forçou o fraco monar- 
cha a prometter que algumas passagens 
d'esse discurso seriam cortadas. Quando o 
duque de Guise foi assassinado no momen- 
to em que ia a entrar no gabinete do rei, 
o cardeal estava na sala dos estados. Aos 
gritos de seu irmão levantou-se, dizendo : 
«Estão matando meu irmão !» À ram- 
n'o e levaram n'o para uma prisão onde fi- 
cou o resto do dia. 

Antes de se decidir a fazel-o assassinar 
egualmente, Henrique rn entendeu dever 

r formalidade, consultar o seu conselho. 

ate disse lhe que se o cardeal fosse pou- 
pado tornar-se hia um novo perigo para o 
estado. Então quatro homens encarrega- 
ram-se de o matar mediante a paga de 
escudos. O crime consummou-se em 24 de 
dezembro de 1588. 

No decurso do anno seguinte, mais de 
cem obras appareceram justificando o pro- 
cedimento dos Guises, e protestando contra 
a indigna conducta do rei. 

Guise (Catharina de Cléves, duquesa 
Genuine do Balafré, n. em 1547 e m. em 
1688. Viuva em primeiras nupcias de Anto- 
nio de Croy, principe de Porcien, casou em 
1570 com o duque de Guise ; mas esta se- 
gunda união não alterou o aeu modo de vi- 
ver, e continuou a ser amante de Saint- 
Mégrin, que foi morto por ordem do duque 

uise. 

Um mez depois da morte d'este teve um 
filho, eujo nascimento og, parisienges feste- 
jaram com enthusiasmo. Á entrada de Hen- 
rique 1v em Paris, aproximou-se d'este prin- 
cipe e alcançou em pouco tempo as boas 
graças da côrte. Morreu numa edade muito 
avançada, e depois do haver procurado res- 
gatar pela sua liberalidade para.com as 
egrejas os erros sem conto sua moci- 
e 

Guise (Carlos de Lorraine, duque de), 
um dos filhos do Balafré, n. em 1571 em. 
em Italia em 1650. so em Tours, depois 
da morte de seu pae, conseguiu fugir em 
1591 e foi a Paris augmentar as discordias 
do partido da Liga disputando a influencia 
que n'elle exercia seu tio, o duque de 
Mayenne. Os estados de Paris pensaram em 
elegel-o rei, casando o com a infanta de 
Hespanha. Tempos depois ligou-se com 
Henrique 1v que o nomeou governador da 
Provença, é lhe deveu a ee de Maç. 


* 


234 GUI 


GUI 


selha e do duque d'Epernon. No reinado de, em consequencia de uma ferida que rece- 


Luiz xnı apoiou o partido de Maria de Me- 
dicis e foi por isso obrigado a emigrar para 
Italia, onde morreu. 

Guise (Luiz r1 de Lorena, cardeal de), 
irmão do precedente, n. em 1575 e m. em 
1621. Abraçou ainda joven o estado eccle- 
siastico, apesar da sua vocação ser para a 
carreira das armas ; foi arcebispo de Reims, 
depois cardeal em 1615. Seis annos depois 
acompanhou o rei na sua expedição do Poi- 
tou, e foi accommettido no cerco de S. João 
d'Angély, de uma grave doença de que 
morreu. 

Havia tido de Carlota des Essarts, aman- 
te de Henrique rv, cinco filhos, e dizia-se 
que depois da morte de Henrique 1v o car- 
deal havia casado clandestinamente com 
ella, e que se encontrára nos seus papeis 
uma dispensa que o papa lhe havia conce 
dido para esse fim. 

Guise (Francisco Alexandre Paris de 
Lorena, cavalheiro de), irmão dos prece- 
dentes, n. em 1589, um mes depois da mor- 
te de seu pae, e m. em 1614. O seu nasci- 
mento excitou o enthusiasmo dos parisien- 
ses consternados pela perda do seu grande 
Henrique, era assim que elles appellidavam 
a victima de Blois, — e o orfão foi adopta- 
do pela cidade de Paris, de que tomou o no- 
me. O unico feito pelo qual se tornoa cele- 
bre, foi o assassinio que commetteu, em ple- 
no dia (1613), na pessoa do barão de Luz. 
Com receio de excitar novas alterações no 
parlamento deixou impune o criminoso. Al- 
o dias depois o cavalheiro matava o fi- 

o do barão de Luz, que o havia desafiado 
para vingar a morte de seu pae. No anno 
seguinte o principe morreu de um desastre 
que foi considerado como punição divina. 
= Guise (Henrique n de Lorena, duque 
de), um dos filhos do duque Carlos de Guise 
e sobrinho do precedente, n. em Blois em 
1614, e m. em 1664. Arcebispo de Reims aos 
quinze annos, e possuidor de numerosos be- 
neficios ecclesiasticos, renunciou á prelatu- 

ra, quando pela morte do seu irmão mais ve- 
lho, Ihe coube ser duque de Guise. Tornou- 
se celebre pela sua vida agitada por gran- 
des aventuras amorosas e guerreiras. Alis- 
tado no partido do conde de Soissons, teve 
que exilar-se para escapar á morte (1641), 
e entrou em Napoles, depois da insurreição 
de Masaniello, com o fim de disputar este 
reino á Hespanha, fazendo valer uma velha 
pretenção de familia, sendo nomeado genera- 
lissimo pelos napolitanos, mas foi feito prisio - 
neiro em 1648, esteve em Hespanha até 
1652, epoca em que o principe de Condé 
lhe obteve a liberdade. Apenas chegou a 
França lançou-se nos braços do partido da 
Fronde, o qual trahiu dois mezes depois, e 
reconciliando-se com a côrte fes nma nova 
tentativa sobre Napoles em 1554, mas não 
ude manter-se ali. De volta á sua patria 
foi nomeado camarista do rei. Deixou umas 
Memorias sobre a sua primeira expedição a 
Napoles. | 

Guise (Luiz José de Lorena, 6.º du- 
que de), sobrinho do precedente, n. em 1620 
e m. em 1671. Era filho de Luiz de Lorena 
duque de Joyeuse e herdou o titulo de 
duque de Guise pela morte de seu tio (1664). 
Em 1667 casou com Isabel, filha de Gastão, 
duque d'Orléans, da qual teve um filho, em 
quem se extinguiu a illustre casa dos Gui- 
ses (1675). Os titulos e os bens d'esta fami- 
lia passaram então para Maria de Lorena, 
filha de Carlos 1v duque de Guise, a qual 
morreu solteira, em 1688. 

Guittone d'Arezzo, poeta italiano. 
N. em Arezzo, pelos annos de 1230, e m. 
em 1294. Seguiu com distincção a carreira 
das Armas, quando forçado a sbandonal-a 


beu, entrou em 1267 na ordem dos Fratri 


Gaudenti. associação instituida para defen- 


der os opprimidos e manter a ordem publi- 
ca. No fim da sua vida foi para Florença 
onde fundou um convento de benedictinos 


(1293). Um dos homens mais sabios do seu 
tempo, é considerado como o chefe da esco- 
la toscana, e foi elle quem fixou as formas 
do soneto. Existem d'elle trinta e cinco so- 
netos e quatro canções e trinta e duas car- 
tas. O estylo e a linguagem das poesias são 
muito superiores em sentimento e delica- 
deza ás suas prozas. Bottari publicou-as 
com annotações em Roma 1745. 

Guivar. Familia cujas armas são : em 
campo de oiro uma aguia vermelha de duas 
cabeças aberta, com as pernas e armada de 
preto e um crescente de prata no peito ; 
timbre a mesma aguia. 

Guizande, freguezia do concelho de 
Braga, orago S. Miguel, 41 fogos, 172 hab. 
Foi annexada civilmente á de Oliveira. 

Guizenroden (Fr. João), religioso 
dominicano natural de Lisboa. Escreveu 


um Commentario sobre o 4.º livro de Esdras 


applicado ás acções de el-rei D. Sebastião 


com notaveis noticias pertencentes á corôa de 


Portugal, mas esta obra não chegou a im- 
primir-se. 

Guizot (Francisco Pedro Guilherme), n. 
este celebre estadista e eminente historia- 
dor em Nîmes a 4 de outubro de 1777, de 


uma familia calvinista. Depois da morte de 
seu pae, que foi guilhotinado no anno 11 da 
republica franceza, sua mãe dirigiu-se a 
Genebra, e ahi foram educados os seus dois 


filhos. Aos dezenove annos Francisco Gui- 


zot veio para Paris, e entrando pouco tempo 
depois como preceptor na familia do antigo 
representapte da Suissa junto a0 governo 


francez, foi este diplomata quem o apresen- 


tou no salão litterario de Suard, onde elle 


travou relações com os escriptores mais 
distinctos da epoca. Encetando a sua car- 
reira litteraria, deu desde logo provas de 
preciosas e raras faculdades, escrevendo 
o Diccionario de ymos; o8 Annaes da 
educação, um estudo sobre as Bellas artes 
em França; publicando uma edição anno- 
tada da celebre Historia da decadencia e 
queda do Imperio romano, de Gibbon; Hes- 
panha em 1808, a Vida dos poetas franceses 
do seculo de Luiz XIV, etc. Estes trabalhos 
chamaram sobre elle a attenção de M. de 
Fontanes que então dirigia a universidade, 
e que o nomeou professor substituto da ca- 


deira de historia moderna. A vida politica 


de Guizot começou na primeira Restauração, 
sendo Royer Collard, quem o recommendou 
so abbade de Montesquieu. Nomeado por 
este ministro secretario geral, Guizot coope- 
rou na lei contra a imprensa e foi addido à 
commissão de censura, mas pouco tempo oc- 
cupou esse logar, e foi demittido quando 
Napoleão voltou da ilha d'Elba. Foi então 
que fez a celebre viagem a Gand, onde es- 
tava Luiz zvu, sendo alli um dos redacto- 
res do celebre Moniteur, que era a folha of- 
ficial da nova emigração. Nomeado secreta. 
rio geral da justiça pelo ministro Marbois, 
foi logo depois chamado ao conselho d'Es- 
tado, e encarrégado da direcção geral da 
administração departamental e communal. 
Em 1822 encontramos o celebre historiador 
nas fileiras da opposição, atacando o minis- 
terio Villéle em varias publicações, que não 
agradaram ao ministro, porque este mandou- 
lhe fechar a aula de historia. Datam d'este 
periodo a sua Historia do governo represen- 
tativo ; os Ensaios sobre a historia de Fran. 
ça ; a colleeção das Memorias relativas á re- 
volução d'Inglaterra (26 volumes), tradusi- 


das debaixo da sua direeção e annotadas por 
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elle; a colleeção das Memorias relativas 4 
historia de França até ao seculo XIII (81 
volumes); a Historia da revolução d'Ingla- 
terra, desde a elevação de Carlos I até á de 
Carlos II, 1.º parte. E se acrescentarmos a 
estes trabalhos importantes, uma edição an- 
notada das obras de Rollin ; ums revisão da 
traducção das obras de Shakespeare como 
uma noticia biographica e numerosos arti- 
gos publicados na Revista francesa, na En. 
cyclopedia Progressiva e n'outros jornaes, 
veremos realisadas as esperanças que elle 
inspirava aos seus primeiros protectores. À 
politica comquanto o attrahisse com as suas 
fascinações e fosse o meio mais proprio de 
realisar as suas ambições, não o afastava 
comtudo de outra ordem de trabalhos menos 
ruidosos, mas que serão de certo os seus me- 
lhores titulos á nossa admiração. Foi tam- 
bem n'esse periodo, em 1827 que elle pas- 
sou pelo desgosto de perder a sua primeira 
mulher, Paulina de Meulan. 

A historia romantica do casamento de 
Guizot, o talento litterario de Paulina, a 
sua oraaa absoluta pelo marido, che- 
gando a abjurar á hora da sua morte suc- 
cedida em 1827, a sua religião pela d'elle, 
que, como se sabe, era protestante, tudo 
isto lança sobre a vida do grande bistoria- 
dor, sobre esse quadro de paixões ardentes. 
e de des lutas em que elle se achava 
envolvido, a doce luz do amor, e contrasta 
singularmente com a figura severa e fria 
do eminente escriptor. À influencia de Pau- 
lina ainda depois da sua morte se fez sen- 
tir na vida de Guizot, e no anno seguinte 
contrahia elle um novo enlace com a se- 
brinha d'ella, Elisa Pillon, realisando ainda 
n'este ponto os seus desejos, mas em 1833 
achava-se pela segunda vez viuvo. 

Entrando na sociedade Aide-to:, le ciel 
taidera, foi, pouco depois, no ministerio 
Martignac, novamente nomeado professor e 
membro do conselho d'estado. 

Na camara tomou assento nas fileiras do. 
centro esquerdo e combateu com vigor o 
ministerio Polignac. esta a epoca mais 
brilhante da sua vida, quando elle formava 
com Cousin e Villemain esse trio de profes- 
sores que elevaram tão alto a gloria do 
ensino publico. A Historia geral da civili- 
sação da Europa e a da Civilisação em 
França, datam d'este periodo. 

Nomeado ministro do interior em seguida - 
á revolução de jalho de 1830, tomou parte 
na revisão da Carta e saiu do poder em 13 
de março de 1831 em consequencia de um 
desaccordo com Lafitte, mas em outubro 
de 1832 já o vemos novamente no governo 
em companhia de Thiers e Broglie, e ahi 
se conservou quatro annos. 

Sendo nomeado ministro da instrucção 
publica principiou então a pôr em pratica, 
medidas que por um lado correspondiam aos 
principios que conetituiam o seu ideal de | 
governo, por outro lado levantaram graves 
resistencias. Guizot teve uma grande parte 
em todos os acontecimentos politicos d'essa 
epoca tão tempestuosa; exercia uma in- 
flaencia consideravel nos conselhos da co- 
rôs e do governo, na tribuna sustentava to- 
das as medidas de repressão, e todas as 
leis restrictivas da liberdade de imprensa 
e da associação. Está todavia ligada ao seu 
nome, a organisação da instrucção prima- 
ria; trabalhador infatigavel, introduziu um 
grande numero de importantes melhora- 
mentos no ensino publico, para o que elle 
tinha uma verdadeira competencia e uma 
superioridade incontestavel. 

Saindo do poder em abril de 1837 decla- 
rou-se em opposição e ligando-se com Thiers. 
e Odilon Barrot, para derrubar o ministerio, 
foi momeado embaixador para Inglaterra 
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(fevereiro de 1840) onde o recebeu ma- 
gnificamente a aristocracia ingleza; com 
quanto a diplomacia britannica não fosse 
nada amavel para com a França, quande fez 
o tratado de 15 de julho, que a excluis, sem 
que o ministro que a representava parecesse 
era d'um acto tão importante como 
aste 

Estamos chegados ao ministerio do mare- 
chal Soult (outubro de 1841). É sobretudo 
d'este momento em diante que Guizot prin- 
cipiou a applicar o seu systema de governo 
d'uma maneira completa. Na politica interna 
dominação exclusiva da classe burgueza ou 
proprietaria, resistencia obstinada a toda a 
reforma politica; no exterior preoccupação 
constante de evitar todo e qualquer conflicto 
mesmo a preço de sacrificios de amor pro- 
prio; isto é, no exterior a pas a todo custo, 
e no interior a maioria nas votações da ca- 
mara. À theoria era simples, mas dificil de 
realisar em todas as epocas. Para o minis- 
terio não existia a França, existiam apenas 
220:000 eleitores, e, dizem os seus adversa- 

rios, que o que elle recommendava a todos 
era que se enriquecessem, assim como tam 
bem affirmava que o trabalho penoso, repu- 
guante e mal retribuido era um freio neces- 
Bario para o povo. 

Contrario ás tendencias democraticas da 
grande maioria da França, Guizot, sacrifi- 
cando-as no altar interesseiro da burguezia 
opulenta, tornou-se altamente impopular, e 
o seu ministerio foi a causa principal da 

ueda da dynastia de Luiz Filippe. Esse 
esastre, previsto pelas proprias victimas, 
a rainha e os principes da casa reinante, 
não alterou nenhuma das convicções do 
de doctrinario, que conservou até 
hora da morte a mesma crença abso- 
luta e imperturbavel na verdade das suas 
doutrinas politicas e administrativas. 

A dissolução da camara em 1845, dando 
em resultado uma maioria mais docil, quasi 
exclusivamente composta de funccionarios 
publicos, a arrogancia e a confiança nas for- 
ças do ministerio, chegaram em Guizot ao 
ponto de ferir um grupo importante de con- 
servadores progressistas. A questão que en- 
tão agitava todos os espiritos era a reforma 
eleitoral, mas a maioria e o governo nega- 
vam-se á mais pequena concessão. Estava 
cheia a medida e tinha soado a hora fatal 
das revoluções. O passado d'esse governo 
não o defendia nem o recommendava á opi- 
nião publica, que lhe era completamente 
adversa : as boas relações mantidas com a 
Inglaterra, a indemnisação Pritchard, as 
indemnisações feitas á Russia, as grandes 
agiotagens nas companhias de caminhos de 
ferro, e a corrupção sempre crescente da 
nação, finalmente o casamento do duque de 
Montpensier, foram outras tantas causas da 
impopularidade do gabinete Guizot, a que de- 
vemos accrescentar os desastres financeiros, 
as inundações, as greves, e 08 processos dos 
ministros Teste e Cubiêéres. 

A reforma eleitoral foi, por assim dizer, a 
faisca que originou o grande incendio. Ne- 
g todas as concessões, os banquetes re- 

ormistas foram outras tantas manifestações 
do povo contra os que tão mal curavam dos 
seus interesses, e não procuravam satisfazer 
nenhuma das suas exigencias. Fiel ao seu 
caracter inflexivel, desprezador, altivo e até 
provocador, já a revolução estava nas ruas 
e ainda elle fazia o pomposo elogio da sua 
administração e da sua pessoa, d'envolta 
com injurias á opposição e ameaças contra 
os cidadãos. 

Luiz Filippe, quando quiz ceder e aban- 
donar o seu ministro, já era tarde, e o prin- 
cipal auctor d'esta catastrophe conseguiu a 
custo fugir para Inglaterra. 
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Aqui termina a vida política militante de 
Guizot. | 

Em 1849 ainda elle pretendeu ser eleito 
deputado; mas o suffragio universal, que 
elle outr'ora combatera como absurdo e 
absolutamente impossivel, mostrou lhe que 
o povo não se esquecera dos suas palavras, 
dos seus actos, e apenas meia duzia de votos 
responderam ao seu chamamento. O seu livro 
De la Démocratie en France é apenas a ne- 
gação da democracia. Nos discursos acade- 
micos mostrou-se cada vez mais reacciona- 
rio, e apesar de protestante, sustentou o poder 
temporal do papa, e dentro da sua propria 
seita collocou-se á testa do partido ortho- 
doxo, inimigo do protestantismo liberal. 

Nos ultimos tempos do imperio o velho 
ministro de Luiz Filippe aproximou-se do 
partido napoleonico, acceitou de Emilio Oli- 
vier a presidencia d'uma commissão de re- 
forma da instrucção publica e por occasião 
do plebiscito de maio de 1870 pronunciou- 
se pelo voto afirmativo. Na questão do en- 
sino Guizot declarou-se a favor do ensino 
obrigatorio, mas repelliu as idéas modernas 
da gratuidade e da secularisação: sectario 
ardente da idéa religiosa não prescindia 
d'ella no ensino, queria uma religião qual- 
quer que ella fosse, a catholica ou a protes- 
tante. 

As suas obras, os seus incontestaveis ti- 
tulos para a posteridade, teem sido criticadas 
acerbamente, mas a vida politica do escri- 
ptor creou-lhe de certo inimigos irreconci- 
liaveis, e a essas criticas não será alheia a 
paixão partidaria. proprio da natureza 
humana o deixarmo-nos influenciar na apre- 
ciação litteraria pela fe ge ou antipa- 
thia que sentimos pelo homem. Chefe de 
uma escola historica celebre, é Guizot um 
dos primeiros historiadores do nosso tempo, 
e os seus trabalhos hão de ficar com a au- 
ctoridade que lhes dá a alta intelligencia e 
os profundos estudos do celebre professor. 

Guizot falleceu na sua casa de Val-Ri- 
cher, na Normandia, ao pé de Lisieux. Ti- 
nha 88 annos. 

Além das obras que já citámos escreveu 
muitas outras, sendo as principaes a Histo- 
ria de França aos meus netos, que 
elle principiou aos 82 annos, e de que sairam 
5 vol.; as Memorias para servirem á historia 
do meu tempo, 9 vol.; a Historia parlamentar 
de França, 5 vol. e alguns volumes de Me- 
ditações religiosas e litterarias, além de mo- 
nographias sobre factos notaveis da historia 
de França, e biographias de alguns france- 
zes illustres. Era socio das academias das 
sciencias moraes e politicas, das inscripções 
e bellas lettras e da franceza, que em se- 
guida á publicação do seu 1.º vol. da Histo- 
toria de França lhe conferiu um premio de 
10:000 francos. Tambem principiou a publi- 
car a Historia de Inglaterra com o seu nome 
a escripta por madame de Witt, sua fi- 

8. : 

Gulistan (0) ou o Jardim de rosas do 
cheik Moelah-Eddin Saadi de Chiraz (656), 
é a principal obra de Saadi, o maior poeta 
da Persia. Entre as obras orientaes tradu- 
zidas ou imitadas nas linguas europeas, ha 
poucas que gozem de uma reputação tão 
merecida como esta, que já foi traduzida 
varias vezes em allemão e em inglez : no 
seculo passado Saint Lambert e Voltaire 
imitaram-lhe alguns trechos. É dividido o 
Gulistan em 8 livros, numero das portas do 
Paraiso, intitulados: 1.º Dos costumes dos 
reis; 2.º Dos costumes dos derviches ; 3.º 
Da excellencia da moderação ; 4.º Da utili- 
dade do silencio; 5.º Do amor e da moci- 
dade ; 6.º Da fraqueza e da velhice; 1.º Dos 


fructos da educação; 8.º Da maneira de se 


conduzir na sociedade. 
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Saint-Lambert tornou conhecido um dos 
muitos apologos do poema: é um dialogo 
entre o Iye e um pedaço de ambar. 

«Tu és ambar? dizia eu a um pedaço de 
terra que apanhára n'um banho; encantas- 
me com o teu perfume.» Elle respondeu-me: 
«Não sou senão um barro vil, mas vivi al- 
gum tempo com as rosas.» 

O texto persa foi impresso em Londres 
em 1809, in-8.º, n'uma edição muito errada, 
mas em 1827 publicou-se uma edição auto- 
grapha superior á primeira. 

Gundar. As armas d'esta familia são : 
escudo partido em pala; a primeira de ver- 
melho lisa e a segunda em campo de oiro 
quatro bandas de azul. 

Gurgel. As armas da familia d'este 
appellido são : em campo vermelho um leão 
de oiro com uma flôr de liz do mesmo metal 
acima da cabeça; timbre o mesmo leão. 

Gusmão. Familia das mais nobres de 
Castella, procedente do rei D. Ordonho 1 de 
Leão. Tem por armas em campo azul duas 
caldeiras com suas azas xadrezadas de oiro 
e vermelho e nos encaixes das azas cada 
uma com tres cabeças de serpe de oiro; 
orla de prata com oito arminhos de negro ; 
timbre tres pescoços de sefpe: de oiro re- 
torcidos. | 

Os Gusmões de Baeça usam o seguinte 
brazão : em campo de prata cinco arminhos 
negros postos em santor; orla sanguinha 
com oito aspas de oiro. l 

Os Gusmões procedentes do conde de 
Niebla tem por armas.: escudo franxeado ; 
no primeiro e ultimo em campo azul duas 
caldeiras xadrezadas de oiro e vermelho 
com tres cabeças de serpe de oiro ; nos dos 
lados, que é segundo e terceiro, em campo 
de prata cinco arminhos negros postos em 
santor ; orla composta de prata e vermelho 
de dezeseis peças, oito de prata com leões 
sanguinhos e oito de vermelho com castel- 
los de oiro. | | 

Gusmão (Alexandre de), n. em Lisboa 
a 14 de agosto de 1629. Aos dez annos foi 
com seus paes para o Brazil e em 1646 en- 
trou na companhia de Jesus, e n'esta exer- 
ceu varios cargos importantes e entre estes 
o de proposito provincial que foi duas ve- 
zes. No logar da Cachoeira a 14 léguas da 
Bahia fundou um seminario que intitulou 
de Belem, lançando-se a primeira pedra 
d'este edifício em 13 de abril de 1687. D'es- 
te padre existem publicadas varias obras 
asceticas que se distinguem pela pureza de 
dicção. M. no seminario que fundára e do 
qual foi duas vezes reitor, no dia 15 de 
março de 1724. 

Gusmão ou Gusman (Bartholomeu 
Lourenço de), n. em Santos, no Brasil, em 
1675, e m. em 1724. Era filho de um cirur- 
gião em chefe do presidio de Santos, que o 
mandou terminar os seus estudos na uni- 
versidade de Coimbra. 

Gusmão entrou na sociedade de Jesus e 
occupou-se de uma maneira toda particular 
de philologia, de sciencias mathematicag e 
de mecanica. No começo do seculo xyur in- 
ventou uma machina aereostatica com a 
forma de um passaro, e executou com ella 
uma ascensão em Lisboa, no reinado de D. 
João v, que o protegeu nos seus ensaios. 

«Levado na sua barquinha, diz Ferdi- 
nand Denis, subiu da torre da casa da In- 
dia e atravessou o grande espaço que me- 
deia entre este edificio e o Terreiro do 
Paço por detraz do qual foi descer. O povo 
de Lisboa deu-lhe desde este momento um 
APEGO significativo; chamou-lhe o voa- 


or. 

O padre Gusmão foi provido n'um cano- 
nicato, teve uma pensão, e recebeu o privi- . 
legio que lhe garantia as vantagens da sua | 
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invenção. Mas as suas experiencias aereos- 
taticas tornaram.n'o suspeito de magico e a 
Inquisição interveio no. caso. «Conduzido 
perante o santo officio, diz Bacon, foi lan. 
gado dentro de uma masmorra e coademna- 

Q a Jejum rigoroso. 

Os jesuitas vieram entretanto em auzilio 
do seu confrade e fizeram-n'o retirar para 
a Hespanha, onde morreu de pesar, pouco 
tempo depois, no hospital de Sevilha. 

Gusmão publicou, além de sermões, uma 
obra intitulada : Varios modos de esgotar 
sem gente as naus que fazem agua (Lisboa, 
1710, in-4.º) de que deu a traducção latina: 
Varia rationes anthias pro navibus automa 
tas construendi (Lisbonne, 1710). 

Gusmão (Alexandre de), estadista por- 
tuguez e um dos homens mais. notaveis do 
tempo de D. João v, n. em Santos, no Bra- 
zil, em 1695. Foi seu pae Francisco Lou- 
renço de Gusmão, cirurgião-mór do presidio 
de Santos, e teve por irmãos Bartholomeu 
Lourenço de Gusmão, os jesuitas Simão Al- 
vares e Ignacio Rodrigues, o franciscano 
fr. Patricio de Santa Maria e o carmelita 
João Alvares de Santa Maria. 

Cursou os primeiros estudos nas aulas que 
os jesuitas tinham em Santos e segundo re- 
fere a tradição, contando apenas quinze an- 
nos de edade, quando se estabeleceu a capi- 
tania de S. Paulo dirigiu alguns versos ao 
monarcha elogiando o e agradecendo lhe em 
nome da patria. 

Aproveitando essa opportunidade e os 
creditos que gozava na côrte seu filho Bar- 
tholomeu mandou Francisco Lourenço de 
Gusmão o seu outro filho Alexandre com a 
intenção de o dedicar inteiramente á car- 
reira das lettras. 

Formando-se em direito na universidade 
de Coimbra, obteve logo que acabou o cur- 
so a nomeação de secretario da embaixada 

uo’ partia para França e cujo chefe cra 
D. Luiz da Camara, conde da Ribeira 
Grande, sendo esse despacho devido não só 
á consideração em que era tido Bartholo. 
meu de Gusmão, mas tambem ás provas de 
engenho e talento que dera no tempo de 
estudante em Coimbra o futuro escrivão da 
puridade de D. João v. 

Durante o tempo que esteve em Paris 
frequentou a faculdade de direito civil, ro- 
mano e ecclesiastico, tomando o grau de 
doutor e ao mesmo tempo estudou com 
afinco as obras dos publicistas, as collecções 
dos tratados europeus e os precedentes di- 
plomaticos. Regressando á patria com a em- 
baixada em 1720 foi logo empregado na 
secretaria de estado dos negocios do reino, 
incumbido de alguns despachos relativos à 
administração interna e de outros que se 
referiam a negociações exteriores, incor- 
porado como doutor na universidade de 
Coimbra e nomeado fidalgo da casa real. 

Havia n'essa epoca algumas questões 
pendentes entre Portugal e a curia romana e 
para tratar d'esses negocios foi nomeado 
agente particular de D. João v em Roma 
Bartholomeu Lourenço de Gusmão. Passan- 
do-se quasi um anno sem que a maior parte 
d'eseas negociações tivesse resultado, foi 
Alexandre de Gusmão annexado á missão 
de: seu irmão Bartholomeu, e, sendo este, 
d'ahi a pouco, chamado a Lisboa, ficou o 
estadista, cuja biographia estamos esboçau- 
do, na cidade eterna, com o caracter de en- 
viado extraordinario e plenipotenciario. 

Sete snnos se conservou em Roma e du- 
rante esse pericdo tratou de varias questèes 
importantes e se algumas d'ellas nos pare- 
ceni hoje de extrema futilidade é innegavel 
que para as levar a bom terreno foi neces- 
E ap grandes esforços e diligen- 
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Não: podendo ir para o congresso de 
Cambrais, como primeiro intentára D. João v, 
retirou-se em 1730 para Portugal deixando 
em Roma grande fama dos seus talentos, e 
chegando a ser lhe offerecida por Benedi- 
cto xı a dignidada de principe romano que 
elle não acceitou porque o rei portuguez 
lhe negou a licença. | 

Pouco depois do seu regresso á patria 
foi occupar o logar de escrivão da puridade 
sendo ao mesmo tempo incumbido dos obje. 
ctos relativos a megocios estrangeiros que 
el-rei chamava a si e da decifração da cor- 
respondencia diplomatica. 

Nos negocios externos obteve alguns fe- 
lizes resultados que honram q governo de 
D. João v e na Exposição que fes dos seus 
serviços, a qual foi publicada no Panorama 
de 1842 se encontra uma breve noticia de 
negociações que elle dirigiu e encaminhou. 

Diz Alexandre de (Gusmão n'esse docu- 
mento: l 

«Tratava-se de se nomearem bispos para 
as egrejas vagas do reino. O zelo do sup- 
plicante o excitou a representar a V. M. 
que era chegada a occasião mais opportuna 
para conseguir uma pretensão em que havia 

erto de cem annos se tinham frustrado as 
instancias d'esta córte, qual era a apresen- 
tação dos bispos e a declaração de serem 
do padroado regio todos os bispados d'este 
reino, abolindo o indecoroso estylo de ge 
proverem ad supplicationem que alguma vez 
poderia vir tambem a ser prejudicial. 

«Não deixou V. M. de duvidar que o sup 
plicante podesse descobrir novos ou mais 
solidos fundamentos do que os que tinha 
allegado Manuel Rodrigues Leitão, no grosso 
volume do Tratado analytico. O supplicante 
venerando o talento d'aquelle eruditissimo 
auctor, pediu comtudo licença a V. M. para 
escrever as razões que lhe occorriam de 
que compoz uma dissertação muito mais 
breve do que aquelle volume, mas com tacs 
fundamentos, que vendo-a V. M. a honrou 
com à sua plena approvação e ordenou que 
a apresentasse á côrte de Roma e se man- 
tesse com a toda a força na preteução, de- 
clarando que V. M. não affrouxaria n'ella, 
como o tinham feito os seus predecessores. 

«Assim 0 executou o bispo do Porto, po- 
rém Manuel Pereira de Sampaio querendo 
levar a palma de ser aquelle por cuja meio 
se terminasse o negocio, offereteu ao car- 
deal notario outro papel em que allegando 
os mesmos fundamentos deduzidos na dita 
dissertação, conclue pedindo por graça a 
declaração do padroado em que o suppli- 
cante insistia por justiça. Vindo este papel 
de Sampaio a Lisboa expoz o supplicante a 
V. M. de quanta importancia era atalhar 
este passo falso, posto que houvesse quem 
pretendia desculpal-o, e V. M. foi servido 
ordenar que o dito Sampaio. fosse a desdi- 
zer se formalmente e a declarar que a com- 
posição d'aquelle papel fôra um arbitrio que 
elle tornara alheio das ordens, e que o ge- 
nuino remettido d'esta córte, da qual elle 
de nenhuma sorte deveria apartar-se, era o 
que tinha apresentado o ministro de S. M. 

Esta retractação feita por Sampaio bem 
a seu pesar foi que deu o primeiro impulso 
á negociação, porque desenganada a côrte 
de Roma da constancia d'este, conveio final- 
mente que os bispos se expedissem todos 
ad presentationem, e nas bullas se declarasse 
serem do real padroado. 

«Logo formou o supplicante o theor que 
haviam de ter ao diante as cartas de apre- 
sentação bem differente do que até slli se 
praticava, e concebidas com a maior aucto- 
ridade que se achára em uma das ditas car- 
tas, e as minhas passaram: e ficaram por 
formulario invariavel. 
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. «Para se avaliar o mereeimento:dovenoar- ` 
este negocio, basta dizer-se que foi um dos - 
maiores empenhos dos reinados precedentes; 
que para tratal-o foram maudados de pro- 
posito João das Roxas e o conde de Prado; 
que a todos os ministros seguintes foi muito 
recommendado nas suas instrucções, e que 
todos tinham trabalhado n'elle debalde. 

«Outro conseguimento decoroso posto que 
menos arduo, foi o do titulo. com que V.:M. 
desejava ser tratado para que lhe não-le- 
vassem n'isso vantagem os monarchas-de 
França e Hespanha. O supplicante foi o que 
apontou o de fidelissimo, e approvando-o 
V. M. firmou as ordens para setratar d'esta 
materia com as rasões e exemplos que de- 
viam allegar se em que o ultimo meio que 
apontava era o da concessão por breve, po- 
rém Manuel Pereira de Sampaio veiu a pe: 
gar se a este por mais faci e ing 

«Tratou se depois da nova bulla do ser- 
viço da patriarchal, da expedição das pen- 
sões das parochiae, da reunião das duas 
cidades, da reducção dos beneficios da egreja 
de Santa Maria ao estado em que hoje se 
acham e compensados os possuidores que 
então os tinham, e da erecção do semina- 
rio. 

E assim as minutas das bullas e despa- 
chos que concorreram para a negociação 
d'ellas com tudo o que em consequencia 
d'esta graça se obrou em nome de V. M. e 
do eminentissimo cardeal patriarcha, foi tra- 
balho do supplicante que bem pode dizer . 
que a maior parte do que contem os dois 
tomos do Codex Titulorum foi composto pe- 
lo mesmo supplicante. 

Tambem toi elle o que formou o plano da 
congregação camararia e tudo quanto até 
agora se acha escripto para o governo das ' 
duas egrejas a patriarchal e de Santa Ma-. 
ria; e sem Jeena podia segurar o suppli- 
cante que de tudo o que respeita ao restabe- 
lecimento presente d'aquellas duas egrejas e 
das rasões porque tudo se fez nenhuma pes- 
soa das que servem a V. M. se acha ins- 
unia como elle». sx 

Alem d'estes negocios tratou egualnen 
Alexandre de Gusmão com a córte de Roma 
alguns taes como o do padroado dos benef, 
cios da sé occidental de Lisboa e outros re- 
lativos no dote da fabrica e dignidades da . 
patriarchal. Teve que luctar com grandes ' 
dificuldades para conseguir.o capello per: 
pètuo na pessoa do patriarcha de Lisboa 
que a curia estava renitente em conceder 
não querendo dizia elia pôr um capello em 
vinculo de morgado. Finalmente Alexandre 
de Gusmão aconselhou el-rei que fizesse en- 
tender á curis que estava sciente dos abu- 
sós que se praticavam em Roma em pontos - 
de dinheiro e de jurisdieção e que estava dis- 
posto a impugna-los como muitas outras '- 
côrtes catholicas.. Esta ameaça tornando 
mais flexivel a curia não foi bastante para 
lhe arrancar a concessão do capello perpe- 
tuo e Gusmão teve de se resolvér a pedir o 
capello perpetuo na pessoa do patriarcha 
para ser descontado nas nominas da corôa, 
isto é nos capellos que a corôa portugueza 
tinha direito de obter para as pessoas que 
o soberano indicasse. 

Era como já dissemos Alexandre de Gus: 
mão um dos homens mais notaveis da côrte 
de D. João v, mas & opposição que muitas 
vezes encontrou nos validos de el-rei e até 
no proprio monarcha pem sempre lhe per- 
mittiram dirigir a politica pelo modo que 
elle julgava conveniente. 

No artigo D. Luiz da Cunha deixamos já 
transcripta uma carta em que o escrivão da 

uridade pinta com vivas cores as frivoli- 

les de que se occupavam os homens mais- 
eminentes da côrte, agora copiaremos. uma 


outta dirigida tambem a D. Ltis da Ounhá 

em que igualmente apperece desenhada a 

physionomia da epoca e o espirito que ani- 

mava os homens do governo. À carta é a se- 
te: 

Ex.=º gr. — Nem a proposição do marques 
d'Alorsa nem a de v. ex.* mereceram a ine- 
nor aceitação dos nossos ministros d'estado. 
A primeira foi tratada ua presença de el rei 
com o cardeal, o prior de S. Nicoláu, monse- 
nhorMoreira e dois jesuitas a quem já se ti- 
nba. communicado. Antes que nenhum d'elles 
fallasse, resolveu el-rei com mais facilidade 
de -que uma jornada das Caldas ; porém não 
obstante aquella resolução sempre votaram 
que era élia dictada pelo espirito da soberba 
e da ambição com que foi bem salgada. A se- 

mereceu a convocação de uma junta, 
mas foi para maior castigo. Ahi se acharám 
os tres cardeaes, os dois secretarios, 8. rev.m 
e em, 6 muitá gente, não sei como. Desenca- 
dernaram-se as negociações e se baralharam 
com a superstição e a ignorancia ; fechando- 
se a i com o ridiculo adagio, guerra 
com todo o mundo, pas com a Inglaterra, cu- 
ja santa alliança nos é muito conveniente, e 
Imente que v. ex." não era muito certo na 
religião, pois se mostrava muito frances. 

Acabado isto se fallou no soccorro da In. 
dia que: consta de duas náus e tres navios 
de. transporte. O Motta disse a el-rei: esta 
esquadra hade atemorisar a India e s. rev. 
disse : hade fazer bulha na Europa. O reitor 


de Santo Antão: tomára já ter os progres- | thro 


sos escriptos pelos nossos padres. 

O que se passou na junta, e escusa 
v. ex. de molestar-se em propôr negocia. 
ções á nossa côrte porque perderá o tempo 
que empregar n'ellas. 

Como v. ex.* me pede novidades, ahi vão 
finalmente. 

Devemos ao eminentissimo sr. Cunha o 
alliviar.nos dos raios, tempestades, trovões, 
etc, que desterrou das folhinhas do anno 
com pena de lhes negar as licenças. Deve- 
mos a s. rev.= o haver proposto a el-rei 
que conseguisse do papa o livrar-nos de es- 
piritos malignos e de feitiços, que causavam 
n'este reino tanto damno e não ouvia que 
os sentissem outras nações. Os padres tris- 
tes deram conta a el rei de uma feiticeira 
que caiu em seu poder: e creio que será 
este negócio o maior de estado d'este go- 
verno. Antonio de Saldanha (o mar e guer- 
ra) descompoz o cardeal Motta e na pessoa 
d'esto a do nosso amo. O desemb or 
Francisco Galvão da Fonseca disse a Pedro 
da Motta que os diabos o levassem. O conde 
de Villa Nova disse aos criados de um e 
de outro que fossem passeiar. O Encerra- 
bodes não sabendo a quem havia de pedir 
sua carta credencial, pelo jogo de empurra 
em que se viu, disse que o governo era 
hermaphrodita. 

Isto não são contos arabigos, mas factos 
certos, acontecidos dentro da Europa culta. 
Não tenho mais tempo. Fico para servir a 
v. ex.* a quem Deus guarde. 

Lisbos a 11 de fevereiro de 1748. 

Alexandre de Gusmão. 


e 

Não eram porém só os negocios da po- 
litica europea ou as relações de Portugal 
com as côrtes estrangeiras, os que occupa- 
vam a attenção do escrivão da puridade e 
se nos negocios internos não lhe foi per- 
mittido tambem pôr em pratica as idéas de 
reforma e de regeneração do paiz, que ti- 
nha na mente, em alguns documentos de 
sua lavra que nos restam se encontram ma- 
nifestas provas du sua energia e por elles 
podemos justamente avaliar de quanto se- 
ria capas se encontrasse no monarcha todo 
o apoio de que carecia. | 
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D'entre sses documentos que escaparim 
'á acção do: tempo citaremos, por exemplo, 
o aviso dirigido em data de 21 de matço de 
1741 ao governador do Algarve, o qual 
censurando as ordens dadas por esse go- 
vernador com as expressas disposições das 
leis, conclue do seguinte modo : 

«Por agora se satisfaz S. M. com mandar 
que v. ex. cumpra as ordenações do reino 
juntamente com as suas leis extravagantes 
e faça lêr cada dia ao seu secretario quinze 
ou vinte paragraphos a que v. ex.* assistirá 
por espaço de seis mezes, cuja pontual exe- 
cução confia S. M. da honra de v. ex.* es- 
perando que lhe evite o dar outras provi- 
dencias alheias da sua vontade e que podem 
ser injuriosas a v. ex.* a quem S. M. muito 
estima. » 

Em 1747 dirigiu ao governador de An- 
gola um outro aviso notavel cujo theor é o 
seguinte : | 

« El.rei nosso senhor está cabalmente in- 
formado de que v. ex.^ governa esse reino å 
maneira dos bachás da Turquia, cujos pro- 
cedimentos são contrarios ás graças do 
provimento do governo que foi feito a v. ex.' 
sem preceder donativo: pelo que é S. M. 
servido ordenar que v. ex.* faça justiça, fa- 
voreça o commercio, respeite a religião, e 
procure favorecer os interesses dos povos, 
sem prejuizo do estado, abstendo-se d'aqui 
por“diante de todos os procedimentos e 
acções que possam conduzir queixas ao 
no.» 

Além d'estes avisos que citamos na sua 
integra são tambem notaveis o de 17 de 
março de 1744 ao chanceller da relação da 
cidade do Porto ordenando-lhe a soltura de 
um individuo preso illegalmente, e prohibin- 
do lhe commetta ou deixe commetter por 
auctoridade nenhuma similhantes abusos 
contra pessoas innocentes, os de 30 de maio 
de 1746 e 2 de fevereiro de 1750 aos prove- 
dores da anca de Lisboa, o de 20 de 
fevereiro de 1745 ao corregedor do crime 
Ignacio da Costa Quintella em que lhe diz 
que as leis não devem ser executadas com 
acceleração, e que nos casos crimes ames- 
çam sempre mais do que na realidade man- 
dam e não devem por tanto os juizes appli- 
csr mais rigor do que ellas impõem, e mni- 
tos outros em que o insigne estadista mos- 
trou claramente os dotes de habil e intelli- 
gente administrador. 

Apesar de todos os seus serviços Alexan- 
dre de Gusinão considerava como a obra 
prima da sua diplomacia e talvez o acto 
mais importante da sua vida politica o tra. 
tado de 13 de janeiro de 1750 entre as corôas 
portugueza e hespanhola. 

Possuiam a Hespanha e Portugal immen- 
sos territorios na America do Sul, mas esta- 
vam indecisos os seus limites, e apesar das 
negociações que por vezes se estabeleceram 
e apesar dos trabalhos que n'esse sentido 
fizeram os nossos diplomatas D. Luiz da 
Cunha, José da Cunha Brochado, Manuel 
de Sequeira, Pedro de Vasconcellos e Anto- 
nio Guedes, não tinha chegado ainda a re- 
sultado algum definitivo. 

Elaborou Alexandre de Gusmão o tratado 
a que acima nos referimos, e conse uiu, pe- 
los seus esforços, obter a ratificação d'elle, 
bem longe porém do que julgava o eminente 
estadista, o tratado de 1750 não poz termo 
ás discordias entre hespanhoes e portugue- 
zes, e pelo contrario deu causa a que ellas 
se aggravassem. 

Com a morte de D.' João v em 1752 aca- 
bou o logar de escrivão da puridade e Ale- 
xandre de Gusmão perdeu a importancia que 


g eije : 
` Para explicar ao novo governo a idéa que 
presidira às estipulações no tratado de 1150 
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escreveu e offeréceu a D. José uma memo - 
ria em que mostrava as vantagens e provei- 
tos que alcançara Portugal com esse facto, 
e depois compoz ainda em defeza d'esse 
tratado uma Impugnação em resposta ás 
censuras que lhe fizera o brigadeiro Anto- 
nio Pedro de Vasconcellos, governador do 
Sacramento. 

Poucos annos sobreviveu Alexandre de 
Gusmão ao soberano, junto do qual servira 
o elevado cargo de escrivão da puridade, e 
falleceu em Lisboa no ultimo dia do anno 
de 1753. 

Gusmão (José Marianno Holbeche 
Leal de). V. Leal de Gusmão (José Marianno 
Holbeche). 

Gusmão (José Marianno Leal da Ca- 
mara Rangel). V. Leal da Camara Rangel 
Gusmão (José Marianno). 

Gustavo Wasa ou Vasa (Gus- 
tavo 1), rei da Suecia, n. talves em 1496, 
no castello de Lindholmen (Roslagen), e m. 
em Stockolm em 1560. Era filho de um no- 
bre sueco chamado Erico Johansson, sena- 
dor e governador da ilha d'Aland, e foi 
educado debaixo das vistas de Sténon Stu- 
re 1, administrador da Suecia. Manifestou 
logo o seu odio pelos dinamarqueses, e com- 
bateu contra esses eternos inimigos da sua 
patria durante a regencia de Sténon Stu- 
re u. Em 1518 foi um dos refens entregues 
ao rei da Dinamarca, Christiano 11, que 
pouco depois subjugou a Suecia. Poude es- 
capar-se das mãos dos que o guardavam, 
chegou a Lubeck, vagueou muito tempo 
atravez da Suecia proscripto e fugitivo e 
embrenhou-se finalmente nas montanhas da 
Dalecarlia. Alli constantemente perseguido 
pelos sicarios de Christiano, fui obrigado a 
trabalhar como operario nas minas de co- 
bre, a trabalhar nas eiras e a cortar ma- 
deira nas florestas. 

Poude emfim um dia reunir em torno de 
si alguns homens corajosos e resistir á for- 
ça que o perseguia de asylo em asylo, cha- 
mando o povo ás armas contra o dominio 


estrangeiro. 
Tomou algumas praças em 1521, ganhou 
a batalha de Westeras, tomou Upsal e dois 


annos depois cercou e tomou a cidade de 
Stockholmo. 

Eleito em 1523 rei na dieta de Strengnas, 
Gustavo achou-se a braços com um novo 
inimigo, o clero, então possuidor de metade 
dos bens do reino, gosando de privilegios 
enormes e pactuando com os dinamarque- 
zes, quando lhe convinha. Acirrada a luta 
e vendo que não podia levar de vencida o 
partido ecclesiastico, o novo rei appellou 
para o lutheranismo, que elle mandou pré- 
gar em a parte, e que fez adoptar 
como religião do estado pelo concilio de 
Arebro em 1528. O resultado foi fatal ao 
clero catholico, que se viu despojado das 
suas fortalezas, dos seus thesouros que ser- 
viram para extinguir a divida publica, e 
dos dizimos que foram applicados ao paga- 
mento do soldo ás tropas do rei. Fadado 
para lutar contra o clero, teve annos de- 
pois que reagir e castigar as demasias da 
sua egreja protestante. 

Os ultimos annos do seu reiraê.. pas- 
sou-os já em guerra, já em paz com a Di- 
namarca, sem descurar a administração do 
seu paiz e o engrandecimento da sua casa. 
Fez declarar em 1544 a corôa hereditaria 
na sua familia, levantou a agricultura e o 
commercio, restabeleceu as finanças, deu 

ande impulso á exploração das minas de 
erro, uma das riquezas da Suecia, organi- 
sou a industria, creou a marinha militar, 
protegeu a marinha mercante, fez construir 

as e canaes, fez entrar a Saecia no 
movimeúto europeu por allianças commer- 
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cises e politicas com as outras nações, e 
abdicou em favor de seu filho Erico, tres 
mezes antes da sua morte, depois de haver 
assegurado a grandeza da sua casa e pre- 
parado a da Suecia. 

Gustavo Adolpho, (Gustavo 1), o 
Grande, rei da Suecia, neto de Gustavo 
Wasa, e um dos maiores capitães dos tem- 
pos modernos, n. em Stockolmo em 1594 e 
foi. filho de Carlos 1x e de Christina de Sles- 
wig Holstein. 

Orgunisação excepcional, admiravelmente 
educado, já aos desesete annos, em que foi 
declarado apto para empunhar as redeas do 
governo, a sua voz se-fizera ouvir nos con- 
selhos da corôa. Subindo ao throno escolheu 
para seu ministro o celebre Axel Oxens- 
tyern, e continuou a guerra contra a Rus- 
sia, a Polonia e a Dinamarca, fes uma paz 
vantajosa em 1613 com esta ultima nação, 
limpou o Baltico das esquadras russas e 
impoa-lhe o tratado de Stolbova (1617) que 
lhe extorquia a Livonia e conquistava para 
a Suecia os territorios que ficam entre o 
Novogorod eo Baltico. À guerra contra a 
Polonia protrahiu se desde 1621 a 1629, e 
depois de muitas victorias e da conquista 
da Prussia polaca terminou por um tratado 
vantajoso para a Suecia. 

Affrontado pelo imperador da Allemanha, 
cego instrumento dos jesuitas intolerantes e 
auwbiciosos, Gustavo Adolfo livre já dos 
seus inimigos, voltou as suas armas contra 
a Austria. A dieta de Ratisbonns, a liga 
catholica, a devastação da Bohemia e da 
Hungria tornam este periodo historico inte- 
ressantissimo como manifestação e provi- 
dos terriveis resultados das guerras da re- 
ligião. 

Os protestantes, perseguidos atrozmente, 
voltaram se para o rei da Suecia, sua unica 
esperança, e elle tomando uma resolução 
heroica, digna do seu caracter e do seu 
grande animo, preparou-se para intervir nos 
negocios da Allemanha, e desembarcou na 
Pomerania em 1630, e iniciou pela conquista 
d'esta parte do imperio o periodo sueco da 
guerra dos Trinta Annos. O seu adversario 
allemão, mais forte em calembourgs do que 
nos campos de batalha, sombava do seu 
pequeno exercito de 20:000 homens, e dizia 
que aquelle rei de neve havia de se derreter 
ao sol do meio dia, mas os seus generaes 
Conti e Schaumbourg, esmagados pelo rei 
da Suecia, fizeram-n'o pensar um pouco e 
mudar de opinião ácerca do valor do seu 
adversario. Às victorias de Gustavo succe- 
diam-se: expulsando os imperiaes de todas 
as auas posições, avançou atravez da Alle- 
manha septentrional, provocou os principes 
protestantes a pronunciarem-se em seu fa- 
vor, derrotou o conde de Tilly, um dos me- 
lhores generaes austriacos, em Breitenfeld 
(1631), e occupou em pouco tempo a Fran- 
conia, o Palatinado, o bispado de Moguncia, 
e batendo novamente Tilly cm Wurtzbourg 
e os hespanhoes em Oppenheim, submetteu 
por intermedio dos seus generaes todo o 
territorio desde o Vistula até ao Danubio. 
A victoria de Lech, sobre Tilly, entregou- 
lhe Augeburgo, onde elle proclamou a liber 
deace religiosa; em seguida tomou Munich, 
occupou a Baviera, e toda a Allemanha pro: 
testante deslumbrada por tantas victorias, 
declarou se em seu favor. Batidos todos os 
generacs, esgotados todos os recursos da 
velha tactica, o imperador entregou o com- 
maudo dos seus exercitos ao celebre Wal- 
detein. Gustavo Adolpho não recuou perante 
este novo inimigo, e atacando-o em Lutzen 
(1632) derrotou o completamente, mas pa- 
gou com a vida esta ultima victoria. 

A historia parece não ter ainda averi- 
guado sem contestação o modo tragico por- 
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que terminou a brilhante carreira do grande 
general sueco. Puffendorf affirma que ferido 
apenas levemente, o rei foi acabado por um 
dos seus generaes, o duque de Saxe-Lauem- 
burgo, outros dizem que Richelieu não foi 
alheio a este acontecimento. 

Parece que tão aturadas guerras deveriam 
alheiar o animo de Gustavo Adolpho da 
administração interna do seu paiz, mas, 
longe d'isso, a Suecia, angian sob a inspi- 
ração do grande rei, por homens habeis e 
dignos da escolha que elle d'elles fizera, 
progrediu, e o influxo benefico de Gustavo 
fez se sentir no desenvolvimento e prospe- 
ridade do reino, que chegou florescentissimo 
e poderoso ás mãos de sua filha e herdeira 
Christina. 

Gustavo III, rei da Suecia, filho de 
Adolpho Frederico e de Luiza Ulrica da 
Prussia, n. em Stockolmo em 24 de janeiro 
de 1746 e m. assassinado a 29 de março de 
1792. Entregue a sabios preceptores não 
poderam elles domar a imaginação desre- 
grada e fogosa do moço principe que logo 
manifestou o seu caracter pondo se å testa 
do partido liberal. Partidario das idéas novas, 
fez uma viagem a França sob o nome de 
conde de Haga, e ahi foi brilhantemente aco- 
lhido pelos philosophos, pelos litteratos e 
pela côrte. 

Coroado a 14 de junho de 17.2 apoderou- 
se do poder absoluto, não deixando aos Es- 
tados se não o direito de votarem os impos- 
pos. Com o apoio dos camponezes e dos bur- 
guezes dominou a nobreza, melhorou as fi- 
nanças, aboliu a tortura, decretou a liber- 
dade de imprensa, mas os seus inimigos ata- 
caram n'o com vantagem, no que dizia res- 
peito à leviandade do seu comportamento, 
á sua pródigalidade e ao favoritismo pouco 
encoberto, e em 1776 e 1786 teve que dis 
solver a dieta para evitar os ataques da 
opposição. 

Empenhado n'uma guerra contra Catha 
rina 1), e provocado a outra pela Dinamar- 
ca, aproveitou a occasião e deu o ultimo 
golpe na aristocracia em 2 de fevereiro de 
1789. Apesar das suas idéas liberaes Gus- 
tavo foi um dos principaes corypheus da 
colligação de 1791 contra a França. Foi 
n'esse tempo que os conjurados nobres tra- 
maram a sua perda. Ferido por um tiro de 
patio disparado por Inkorstroem, n'um 

aile, na noite de 15 para 16 de março de 
1792, o rei sobreviveu apenas 13 dias. Dei. 
xou em sueco e francez diversas obras de 
algum merecimento, e papeis interessantes 
fechados por sua ordem, n'umá caixa, que 
não devia ser aberta senão cincoenta annos 
depois da sua morte. 

O seu secretario Déchaux publicou d'elle 
Escriptos politicos e litterarios, theatro e 
correspondencia (Stockolmo e Paris, 1803, 5 
vol. in-8.º),, e em 1843 publicaram-se em 
Hamburgo com o nome de Gustavo umas 
Memorias. 

Gustavo Adolpho IV, rei da Sue- 
cia, filho do precedente, n. em 1778, e m. 
em Saint-Gall (Suissa) em 1837. Succedeu 
a seu pae, mas não principiou a reinar se 
não em 1797. 

Herdeiro do odio de Gustavo 11 contra a 
revolução franceza, abandonou a sabia po- 
litica do regente, entrou na segunda colli- 

ação, teve contendas com a Dinamarca, 

russia e Russia, recusou concorrer para o 
bloqueio continental, e acabou por quebrar 
as boas relações com a Inglaterra. 

Uma politica interna desastrada tor- 
nou-o odioso á nação, e surprehendido 
por uma conspiração militar, a 13 de março 
de 1809, foi preso no palacio de Gripsholm, 
de onde não saiu senão depois de abdicar a 
corõa. 
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Viajou pela Europa com o nome de conde 
de Gottorp, e fixou a sua residendia na 
Suissa, onde viveu com o nome de coronel 


Gustafson. Entre outras obras deixou as Me- 


morias do coronel Gustafson, Leipzig, 1823. 

Gutenberg (Hans Geinsfleisch de Sul- 
gelock). O celebre inventor da imprensa n. 
em Moguncia pelos annos de 1400, de uma 
familia patricia, e o nome de Gutenberg 
porque elle é geralmente conhecido era o 
da familia de sua mãe. Em 1436, achando- 
se em Strasburgo, formou com André Britze- 
hen, Hans Riffe e André Heilmann, uma 
sociedade para a exploração de processos 
secretos de sua invenção, e que eram evi- 
dentemente os da typographia então nas- 
cente. Parece que as relações entre 05 asso- 
ciados não foram das melhores, porque em 
1439 teve Gutenberg com elles uma ques- 
tão judicial, cujos documentos existem ain- 
da n'aquella cidade, e são preciosissimos 
visto serem os primeiros e authenticos rela- 
tivos á imprensa. N'estes documentos redi- 
gidos de uma fórma vaga que parece ter 
tido por fim occultar ao publico o segredo 
do inventor, falia-se de chumbo, de utensi- 
lios, de imprensa feita de peças ligadas por 
parafusos. 

Commentados por mil modos, o que d'elies 
se deduz incontestavelmente, é que a typo- 
graphia foi inventada em Strasburgo por 
Gutenberg. O que parece impossivel] deter- 
minar com certeza é se os ensaios tentados 
n'esta cidade se limitaram aos primeiros 
elementos, a gravura em madeira, ou se 
chegaram á fabricação dos caracteres mo- 
veis de pau, e mesmo á fundição de cara- 
cteres metallicos em matrizes, tantas são 
as conjecturas devidas á falta de documen- 
tos. Continuando a habitar Strasburgo até 
1444, voltou pobre para Moguncia pelos an- 
nos de 1446, e ahi formou com João Fust 
uma nova sociedade, em que não foi mais 
feliz, porque este introduziu um terceiro 
associado, Scheeffer, e impoz a Gutenberg 
taes condições que, dissolvendo a sociedade 
em 1455, obrigou o inventor a reembol- 
sal-o de todos os capitaes adiantados por 
elle, e ficou d'esse modo proprietario de 
todo o material. Ainda mais uma vez fo- 
ram verdadeiras as celebres palavras de 
Virgilio : Sic vos non vobis... | 

Reina a maior incerteza acerca dos pro- 
cessos empregados pela sociedade Guten- 
berg e Fust, assim como sobre os productos 
saidos das suas oficinas. Crê-se que elles 
imprimiram sobre taboas fixas um pequeno 
vocabulario chamado Catholicon e um Do- 
natus minor, que empregaram depois cara- 
cteres moveis de pau, e, finalmento, que 
Gutenberg inventou o modo de fundir os 
caracteres moveis de metal, processo que 
depois foi aperfeiçoado por Schocffer que 
com Fust continuaram na sua industria a 
sociedade que haviam feito. 

Gutenberg fundou uma nova imprensa na 
mesma cidade, e ahi imprimio segundo pa- 
rece, a famoza Biblia de trinta e seis linhas, 

ue outros dizem que elle começara em 
Strasburgo. A historia do celebre inventor é 
cheia de obscuridades, tanto no que diz res- 
peito aos pormenores da sua vida como no -/ 
que pertence aos progressos e aperfeiçoa- 
mentos da sua invenção; concorrendo para 
augmentar as trevas o proprio inventor que, 
talvez por ser nobre, não poz o seu nomo 
em nenhuma das obras que publicara, e que 
por interesse dos seus associados procurou 
por todos os modos occultar os seus proces- 
808, para evitar a concorrencia. Em 1465 
Adolfo de Nassau nomeou-o gentil homem 
da sua côrte e concedeu-lhe uma pequena 

ensão, e assim honrado e pobre o grande 
inventor falleceu em 1468. | 
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O descobrimento da typopraphia foi con- , a esta sentença, depois de ter obtido algu. 


testado: a Gutenberg por Fust e Schæfer, 
mas os esforços d'estes companheiros des- 
leaes e invejosos não produziram effeito al- 
gum, porque a posteridade consagrou o no- 
me do inventor como inventor da typogra- 
phia. Tributo tardio mas finalmente pago, & 
cidade de Moguncia, sua patria, levantou- 
lhe em 1839 uma estatua devida ao cinzel 
do grande ad J sueco, Thorwaldsen, e 
um anno depois Strasburgo inaugurava ou- 
tra, feita pelo celebre esculptor francez, 
David d'Angers. Este representou Gutenberg 
na occasião em que elle retira da sua impren- 
sa uma folha em que estão impressas estas 
palavras: «E fez-se a luz!.o Esta estatua, 
de um caracter simples, viril e expressivo, 
assenta n'um pedestal, ornado com quatro 
baixos relevos allegoricoy de bronze, repre- 
sentando os Beneficios da imprensa na Eu- 

ropa, na Ásia, na Africa e na America. 
— O sr. Calmels expoz no salão de 1848 uma 
estatua do celebre artista, destinada á im- 
prensa de Napoleão Chaix. Entre os retra- 
tos gravados de Gutenberg devemos citar 
os de C. Furstenberg, L. Boudan, Nicolau 
de Larmessin e Halleryon Hallerstein. 

' Guterres. Familia oriunda das Astu- 
rias, cujas armas são: escudo partido em 
pala, na primeira em campo azul uma torre 
de prata sobre ondas de agua de sua côr, 
na segunda em campo vermelho um loureiro 
verde perfilado de oiro e junto d'elle um 
urso de sua côr, preso por uma cadeia de 
oiro ao tronco. 

Gutierrez (João Rufo), poeta e histo- 
riographo hespanhol, n. em 1530, m. pelos 
annos de 1590. É auctor de um poema ou 
chronica rimada, a Austriada, cujo assum- 

to é a vida e feitos de D. João d'Austria. 

em creada e mal fadada, esta obra impres- 
sa em 1584 foi considerada como uma obra 
nacional, e apresentada ao rei Filippe n pe- 
las côrtes com a maior solemnidade, mas 
apesar d'isso, cahiu em completo esqueci- 
mento. 

Guyon (Joanna Maria Bonvier de la 
Motte), celebre mystica, n. em Montargis 
em 1648 e m. em Blois a 9 de junho de 1717. 
Desde a infancia o desenvolvimento exces- 
sivo da sua imaginação inspirou vivos cui- 
dados á sua familia. 

Sob a influencia das idéas que ella bebia 
nas obras de madame de Chantal, S. Fran- 
cisco de Salles, de Santa Thereza, fallava 
constantemente em seguir a vida monastica, 
mas seu pae não tinha os mesmos desejos, e 
fel.a casar com Jacques Guyon, mas enviu- 
vando, começou em 1680 o apostolado que 
a tornou celebre. 

A sua vida mystica principiou então, e a 
Íínfeliz senhora viu-se logo perseguida pelo 
arcebispo de Paris, Harlay, que a fez en- 
carcerar, mas protegida por madame de 
Maintenon e outras fidalgas, deram-lhe a 
liberdade. Datam d'então as suas relações 
com Fénélon, o celebre auctor do Telemaco, 
relações de sympathia de caracter, que por 
isso se tornaram mais estreitas. Luiz XIV 
resistia á influencia da mystica, e quando 
rebentou a questão do quietismo o rei pro- 
nunciou se contra ella, e madame de Main- 
a abandonou tambem a sua prote- 
gida. 

Accusada e tendo por adversarios homens 
como Bossuet, Godet Desmaret e Bourda- 
loue, as suas doutrinas taxadas de hereticas 
foram censuradas em trinta e quatro artigos 
na conferencia de Issy, e Fénélon adheriu 


mas addições vantajosas para a sua prote- 
gida. 

Madame Guyon, que .se retirara para 
Meaux, voltou novamente a Paris, recome- 
çou a sua predica e foi conduzida para Vin- 
cennes e depois transferida para a Basti- 
lba. 

Bossuet, incommodado com esta lacta, 
declarou se abertamente contra Fénélon, 

uando este publicou em 1697 as Maximas 
dos Santos, e o resultado d'esta contenda 
entre os dois magnates da egreja foi acir- 
rar-se a perseguição å infeliz senhora, e até 
a um dos seus filhos, que foi obrigado a dar 
a sua demissão de official das guardas fran. 
cezas. 

Presa novamente na Bastilha em 1698 ahi 
jazeu tres annos, e quando lhe abriram as 
portas da prisão foi para a expulsar de Pa- 
ris, degradando a para Blois, d'onde nunca 
mais saiu e onde passou os ultimos quinze 
annos completamente ignorada, na vida mais 
retirada e uniforme. 

Condemnando os seus erros, Fénélon con- 
servou sempre por madame Guyon a maior 
veneração. Dis um dos seus biographos que 
alguns periodos da sua vida intellectual não 
se podem explicar senão pela alienação men- 
tal, e é esta uma grande verdade, não só a 
respeito de madade Guyon, mas, em geral, 
de todos os mysticos. 

Guzman (D. Leonor de). Senhora da 
familia de Medina Sidonia, n. em 1312 e m. 
em 1350. Era já viuva de D. João de Velas- 
co quando D. Affonso xı de Castella, casado 
com a princeza portugueza D. Maria, filha 
de D. Affonso iv, a viu e se apaixonou por 
ella. Desde esse momento nunca mais Af- 
fonso levantou olhos para outra mulher que 
não fosse D. Leonor, e não houve humilha. 
ções, não houve affrontas que a esposa legi- 
tima não soffresse, com grande indignação 
de D. Affonso 1v de Portugal, que por mais 
de uma vez fez guerra a seu genro exacta- 
mente por isso. Em 1350 porém morreu Af- 
fonso xr e succedeu-lhe seu filho legitimo 
D. Pedro o Cruel, que, excitado pelo resen- 
timento de sua mãe e pelos conselhos dos 
seus proprios instinctos crudelissimos, vin- 
gou a rainha sua mãe, primeiro prendendo 
a sua rival, depois mandando-a cruelmente 
matar, como D. Affonso 1v matou depois 
Ignez de Castro. D. Pedro vingou sua mãe, 
D. Affonso iv a sua nora. 

Gyges, rei da Lydia, reinou desde 708 
e m. 670 annos A. C. A tradicção grega diz- 
nos que elle era pastor do rei Candaulo, e, 
apoderando se d'um annel maravilhoso, se- 
duziu a rainha e assassinou o rei, succeden- 
do lhe no throno. 

Gysen ou Gyzen (Pedro), pintor fla- 
mengo, n. em Anvers em 1636, m. em 1700. 
Discipulo de João Breughel, de veludo, cul- 
tivou com vantagem a pintura de paizagem. 
As suas obras tornaram-se notaveis pelo 
bem ordenado da composição e pela execu. 


ção fina sem seccura; censurain-n'o todavia 


o não haver sabido fundir os tons, o que 
Preiunioa a harmonia grave dos seus qua- 
os. 

Entre as suas telas, mui raras, e que exis- 
tem pela maior parte na Hollanda, citare- 
mos uma Payzagem, na galeria Dacosta; uma 
Caçada, na galeria Verschuring; uma Pay. 
sagem, com uma torrente na galeria Van 
Bremen. Estes quadros estão na Haya. 

Gythium, antiga cidade do Peloponeso 
sobre a costa E. do golpho de Laconia, na 
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vertente d'uma collina onde existe a cida- 
della. Esta cidade tornou-se o porto de 
Sparta depois da conquista dorica. 

No começo da guerra do Peloponeso foi 

atacada pelo almirante atheniense Tolmidas, 

ue a destruiu (466 A. C.). Epaminondas 
chegou a Gythium e cercou-a em vão da- 
rante tres dias. Tito Livio diz que a cidade 
possuia fortificações notaveis quando foi 
tomada pelos romanos. Adquiriu uma certa 
importancia sob este dominio, a julgar pelas 
ruinas que apresenta. 

Veem-se ainda os restos do theatro cons- 
truido em marmore branco, e cujo diametro 
tem cerca de 45 metros. Ao sul d'este tem- 
plo da arte lê.se uma inscripção que ainda 
não poude decifrar-se; junto existe um as- 
sento talhado n'um rochedo como os do Pe- 
nix em Athenas. 

Gyulay (Ignacio, conde), feld-marechal 
general austriaco, filho do precedente, n. 
em 1763, e m. em 1831. Fez a campanha de 
1789 contra os turcos, depois as da Revo- 
lução contra a França; distinguiu-se no 
ataque das linhas de Wissembourg (1798), 
cobriu a retirada dos austriacos, depois da 
memoravel derrota de Hohenlinden (1800), 
teve o governo dos banatos da Croacia, de 
Dalmacia e da Esclavonia em 1806, e com. 
mandou a rectaguarda durante a retirada 
que se seguiu á batalha de Wagram (1809). 
Accusado de haver deixado escapar Napo- 
leão em Leipzig (1813), rehabilitou-se na 
invasão de 1814, nos combates de Brienne 
e de Bar-sur-Aube, e foi successivamente 
governador geral da Bohemia (1823), pre- 
sidente do conselho aulico e grão-mestre . 
d'artilheria (1830). 

Gyulay (Francisco, conde), feld mare- 
chal austriaco, filho do conde Ignacio, n. em 
Pesth em 1798, e m. em 1868. Abraçou aos 
dezesete annos a carreira das armas; foi 
major general em 1839, feld marechal tè- 
nente em 1846, recebeu em 1847 o com- 
mando militar de Trieste que fortificou as- 
sim como Pola e diversas outras cidades 
maritimas do Adriatico, e contribuiu pode- 
rosamente para salvar a marinha da Aus- 
o aag a revolução italiana (1348- 

Em 1849, o conde Gyulay foi encarre- 
gado da pasta da guerra que conservou 
durante um anno, retomando depois o seu 
commando na Italia. 

Em 1855, foi a S. Petersburgo, encarre- 
gado pelo seu governo de importantes ne- 
gociações relativas á questão do Oriente, 
Quando em 1859 rebentou a guerra entre a 
Austria e a Italia, o general Gyulay, então 
commandante em chefe do segundo corpo 
de exercito, tendo o seu quartel general em 
Milão, recebeu ordem de invadir o Piemon- 
te. Passou o Tessino, marchou sobre Turin, 
que pareceu ameaçar; mas a chegada do 
exercito francez á Italia, forçou-o a modifi- 
car o plano de campanha e a retirar se so- 
bre o Pó. A 20 de maio de 1859, encontrou 
em Montebello o corpo de exercito comman- 
dado pelo general Forey, que o bateu; a 4 
de junho, commandava em chefe o exercito 
austriaco em Magenta, sobre a margem es- 
querda do Tessino, quando teve que me- 
dir-se de novo com os francezes. Sofreu 
uma derrota completa, em resultado da 

ual teve que evacuar Milão, passar além 
o Adda e deixar o commando. Assistiu de- 
peu à batalha de Solferino (24 de junho) 
tendo-se á testa do regimento de que era 
proprietario. 


Haardtgebirge. Cordilheira da Ba- 
viera, formando a continuação septemtrio- 
nal dos Vosges n'uma extensão de 100 kilo- 
metros. Tem rochedos pittorescos, magnifi- 
cos soutos de castanheiros, e muitas rique- 
zas mineraes. São gabados os costumes hos- 
pitaleiros dos seus habitantes. 

Haas (João Mathias). di Pa alle- 
mão, n. em Augustemburgo em 1684, m. em 
Wittemberg em 1742. Foi professor de scien- 
cias mathematicas e geographicas em Wit- 
temberg. Publicou em latim obras importan - 
tes de geographia historica, e depois da sua 
morte elaborou-se sobre os trabalhos que 
deixou um excellente atlas historico. 

Haase. Rio da Allemanha, nasce no Ha- 
nover, na vertente septemtrional do Teuto- 
burgerwald, entra no ducado de Oldembur- 
go, e desemboca no Ems em Meppen, depois 
de um curso de perto de 150 kilometros. 

Haba, villa de Hespanha na provincia 
de Badajoz, 3:000 hab. 

Habacuc. O oitavo dos doze pequenos 
prophetas de Israel. Um livro hoje reputado 
apocrypho afirma que Habacuc foi arreba- 
tado pelos cabellos para ir dar de comer a 
Daniel encerrado na cova dos leões. Conje- 
ctura se que elle viveria nos primeiros an- 
nos do governo de Joaquim, rei de Judá 
(608-597). O livro de Habacuc encerra tres 
capitulos, o primeiro em que prophetisa a 
invasão dos Chaldeus, o segundo em que 
amaldiçõa todos os vicios, o terceiro em que 
formula o cantico de Habacuc. É admiravel 
pela energia selvagem da expressão e pela 
grandiosa extranheza das imagens. 

Habeas-Corpus. Famoso acto ou es- 
tatuto que garante a liberdade individual 
dos cidadãos inglezes, e que foi sanccionado 
pelo rei Carlos n a 26 de maio de 1679. 

Habemus confltentem reum. 
«Temos um réu que confessa.» São palavras 
de Cicero no exordio da oração a favor de 
Ligarió. Cicero declarava que o seu cliente 
era o primeiro a confessar o crime, e appella- 
va para a benevolencia do senado. A phrase 
de Cicero completa não é perfeitamente a que 
se applica gesalmente. É a seguinte dirigi- 
da ao advogado adverso, ao accusador : Ha- 
bes igilur, Tubero, l est accusatori ma- 
wime, optandum, confitentem reum. 

Habeneck (Francisco). Rebequista 
francez, e celebre director da orchestra da 
Opera. N. em Méziéres em 1781, m. em Pa- 
ris em 1849. Depois de percorrer a provin- 
cia dando concertos, entrou na Opera de Pa- 
ris como primeiro rabequista, por concurso, 
em 1804. Notando-se a habilidade de Habe- 
neck para dirigir uma orchestra, confiou-se- 
lhe a direcção da orchestra do Conservato- 
rio. A Opera encarregou-o de dirigir uns 
concertos espirituses, e Habeneck fez ouvir 
pela primeira ves em Paris as symphonias 


“de Beethoven. De 1821 a 1824 foi encarre- 


ado da direcção da Opera, e depois succe- 
eu a Kreutzer como chefe de orchestra. 

Habent sua fata libelli. Este he- 
mistichio latino, que tem tão frequentes ap- 
plicações, e que significa : «Os livrinhos têem 
os seus destinos», tem sido attribuido a Ho- 
racio, a Marcial, a Ovidio, e afinal é de um 
obscuro grammatico Terenciano Mauro no 
seu poema Das syllabas. | 

Habibas. Ilhas do Mediterraneo, na 
costa da Argelis, ao pé do golpho de Oran, 
a 33º 42! de lat. N. e a 3º 23! de long. E. A 
mais extensa tem 4 kilom. de perimetro. 
Servem muitas vezes de refugio aos pesca- 
dores surprehendidos pela tempestade. 

Habor. Rio da Mesopotamia. Corre pa- 
rallelamente ao Euphrates e ao Tigre, depois 
forma bruscamente um angulo para oeste e 
lança-se no Euphrates. Nas margens d'este 
rio estabeleceram-se muitas vezes os judeus 
captivos e foi alli que viveu Ezechiel. Ha no 
Mossul um rio do mesmo nome, que vai de. 
sembocar no Tigre. 

Habsburgo. Aldeia da Suissa no can- 
tão de Argovia, com.200 hab. onde existem 
as ruinas do castello, que foi berço da ac- 
tual casa imperial de Austria. Foi um bispo 
de Strasburgo que no seculo xı fundou este 
castello, que legou a seu irmão Werner, O 
foi o primeiro que tomou o titulo de con- 

e de Habsburgo. Seu bisneto Alberto obte- 
ve do imperador o condado de Zurich, e to- 
mou o titulo de landgrave da Alsacia, O bis- 
neto d'este, Hodn pho; foi eleito imperador da 
Allemanha em 1273 e fundou a casa de Aus- 
tria. Um seu descendente voltou a ser eleito 
imperador da Allemanha com o nome de Fre- 
derico 11, casou com a princeza portuguesa 
D. Leonor, irmã de D. Affonso v, de quem 
teve Maximiliano avô de Carlos v. À varo- 
nia da casa de Austria extinguiu-se em 1740 

r morte de Carlos vr, que deixou uma filha 

aria Thereza, a qual desposou o duque de 
Lorena, Francisco, eleito imperador, e fun- 
dador da casa de Austria-Lorena que hoje 
reina. 

Haceldama. Campo situado proximo 
de Jerusalem, e cujo nome significa campo 
de sangue. Diz-se que foi comprado com o 
dinheiro que Judas recebeu pela sua traição. 
Hoje serve de sepultura aos estrangeiros. 

Hachette (Joanna). Este nome que si- 
gnifica litteralmente Joanna Machadinha é 
aquelle porque é conhecida uma heroina 
franceza, chamada verdadeiramente Joanna 
Laisné, que se illustrou na defeza de Beau- 
vais, contra os borgonhezes, commandados 
por Carlos o Temerario, em 1472. As mulhe- 
res deram alli exemplos de valor, mas Joan- 
na principalmente, armada de uma macha- 
dinha, subio ás muralhas, e arrancou a um 
borgonhes o estandarte que elle queria alli 


arvorar. Em recompensa d'este feito o rei 
de França Luiz xı, casou a heroina, dotou-a 
bem, e eximio seu marido de tributos, Orde- 
nou tambem que se celebrasse annualmente 
uma procissão em que as mulheres precede- 
riam os homens. Beauvais erigio uma esta- 
tua á heroina em 1851. 

. Hachette (Luiz Christovão pen 
celebre editor francez, n. em Rethel em 1800. 
Quiz-se dedicar ao professorado, depois ao 
estudo do direito, e finalmente em 1826 com- 

rou a pequena livraria Brédife, que trans- 

ormou completamente. Em 1833 principal- 
mente a reforma de instrucção primaria 
abriu-lho largos horisontes. Tomou a es- 
pecialidade dos livros de escolas. Em 1850 
ampliou immensamente o seu q ,.CO- 
meçando a publicar tudo e em todos os 
generos. São celebres algumas das suas 
collecções, a Bibliotheca Roza, a Bibliotheca 
das maraviihas, a Bibliotheca dos caminhos 
de ferro, a Collecção dos guias itinerarios, 
os Diccionarios Universaes. Era umhomem 
honrado, um editor consciencioso, não pro- 
curando nunca embair os auctores que ne- 
gociavam com elle. Homem illustradissimo, 
no meio do turbilhão de negocios a que 
se entregava, achava ainda tempo. para 
escrever memorias importantes sobre varios 
assumptos, e para tomar parte nos trabalhos 
de varias sociedades. M. em Plessis-Piquet 
em 1864. 

Hacken ou Haagen. Montanha pit- 
toresca da Suissa no cantão de Schwits. O 
seu ponto culminante está 1:949 metros aci- 
ma do nivel mar. - 

Hackney. Cidade do condado de Mi- 
dlesex na Inglaterra, a 6 kilom. ao NE. de 
Londres, de que forma, por assim dizer, um 
arrabalde. Tem 32:000 hab. 

Haddington. Cidade da Escocia, ca- 
pital do condado do mgsmo nome, na mar- 
gem esquerda do Tyne, 4:000 hab. Vê-se 
n'aquella cidade a casa onde nasceu o ce- 
lebre reformador João Knox, e uma egreja 
em parte arruinada, e que data do tempo de 
Eduardo 1. 

O condado de Haddington, chamado tam- 
bem East-Lothian, tem 78:336 hectares de 
superficie e 37:630 hab. 

Hadelas. Districto da Prussia na pro- 
vincia do Hanover e na embocadura do Elba, 
tem por capital Otterndorff, 281 kilom. qua- 
drados de superficie e 19:500 hab. 

Hadendoa. Nome de uma grande tri- 
bu arabe, que vive no NE. da Africa. Habi- 
tam entre o deserto da Nubia e os montes 
Barka, e formam ums população de 400:000 
a 500:000 hab. São ageis, vigorosos, e mui- 
to altos. As suas mulheres não são obriga- 
das a andar com véu. À sua riqueza con- 
siste em numerosos rebanhos e principal- 
mente de camellos brancos, 
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Haderslebcn. Cidade da Prussia na 
provincia do Slesvig Holstein, 8:000 hab. É 
capital de uma prefeitura do mesmo nome. 
Tinha em outro tempo privilegios conside- 
raveis. Junto de Hadersleben erguia se um 
castello, residencia dos duques de Schles- 
wig-Holstein, e tambem dos monarchas di- 
namarquezes, onde foi proclamado rei da 
Dinamarca a 1 de setembro de 1448 o con- 
de Christiano de Oldemburgo. 

Hadés. Mundo subterraneo dos anti- 
gos, onde as sombras dos mortos continua- 
vam a sua existencia terrestre sem sombra 
de castigo nem de recompensa. 

Hadi (Mousa). Califa de Bagdad, da 
dynastia dos Abbassidas, reinou apenas 
quinze mezes, e m. em 786 com menos de 
vinte e cinco annos. Succedeu-lhe seu irmão, 
o famoso Harrun-Al-Reschid. 

Hadot pela Adelaide). Viuva de Bar- 
tholomeu Hadot, que era a um tempo mer- 
ceeiro e livreiro, escreveu para viver, varios 
melodran.as e muitos romances. Não a cita- 
riamos, se não tivesse escripto um romance, 
que nos interessa. É a Virgem do Indostão 
ou os Portuguezes no Malabar publicado em 
1816. N. em 1769, e m. em 1821. 

Hadramont, região meridional da 
Arabia, que fica a E. de Yemen, occupando 
toda a costa meridional da Arabia até ao 
estreito de Ormuz. Os habitantes são ara- 

bes sunnitas. O clime é quente mas salubre. 
As principaes cidades d'este paiz são Ma- 
kalla, Terim, Chiban e Doan. 

Hadramecta, antiga cidade maritima 
do norte da Africa. Foi colonia phenicia, 
caiu em poder de Carthago, e no tempo dos 
romanos foi capital da Byzacena. Veem-se 
hoje ainda as suas ruinas. 

Hadulpho (Santo). Filho de S. Ranul- 
pho, m. em 728 depois de ter sido bispo de 
Cambraya. 

Haendel (Jorge Frederico). Celebre 
compositor allemão, que viveu tanto tempo 
em Inglaterra, e que alli grangeou tanta 
reputação que é hoje considerado mais como 
um maestro Eria do que como allemão. N. 
em Halle em 1685. Seu pae destinava-o para 
a carreira juridica, e vendo a tendencia que 
elle tinha para a musica, afastou cuidadosa- 
mente de junto d'elle livros e instrumentos 
que podessem favorecer a sua vocação, mas 

aendel conseguiu arranjar um cravo em 

ue aprendeu a tocar sósinho. O eleitor de 

axe sabendo da vocação do joven Haendel 
deu-lhe para mestre um celebre organista. 
Haendel aos 20 annos compoz uma opera, 
que foi muito apreciada. Foi viajar em se- 

uida, percorreu a Italia, e quando voltou, 
oi nomeado mestre de capella do eleitor do 
Hanover. Tendo este subido ao throno de 
Inglaterra em 1712, por morte da rainha 
Anna, levou comsigo o joven maestro, que 
em Inglaterra encontrou immenso applauso, 
a ponto de gastar com elle sommas enormes 
a aristocracia ingleza para o sustentar con- 
tra os seus inimigos. Mas Haendel tinha um 
genio por tal forma irascivel que chegou a 
alienar as sympathias dos seus mais ferven- 
tes admiradores. 

Dirigiu o theatro de Hay-Market, que lhe 
rendeu sommas enormes, mas indispoz toda 
a gente contra si, de forma que se deliberou 
fundar-se outro theatro para se lhe fazer 
guerra. Os inimigos de Haendel escriptura- 
ram os primeiros cantores da Europa e in- 
cumbiram o velho maestro Porpora de lhes 
escrever as partituras. Mas Haendel trium- 
phou na lucta, porque escreveu então as 
suas obras primas como Debora, Athalia, 
Ariadne. Deu depois concertos espirituaes, 
em que fer cantar alguns oratorios verda- 
deiramente sublimes, e que são o sei mais 
bello titulo de diria taes como a Paixão, 
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o Messias, Judas Machabeu, e Jephté. Ape- 
sar de ser de uma prodigalidade principesca 
quando m. em 1759 em Londres completa- 
mente cego, deixou uma riqueza avaliada 
em perto de cem contos de reis. Era de uma 
fecundidade espantosa. Os córos das suas 
operas são admiraveis, mas as suas mais 
bellas inspirações são as da musica reli- 
giosa. €s seus oratorios executam-se ainda 
hoje, todas as semanas santas, em ÍIngla- 
terra. Haendel passa por ser o auctor do 
God save the king, que outros attribuem a 
Lulli. 

Hæner, um dos principaes deuses scan- 
dinavos. Representa a força e a belleza cor- 

oral, mas fulta-lhe completamente a intel- 
igencia. 

Haé-vWang, estadista chinez que vivia 
no seculo xviir. Foi director dos negocios 
europeus no reinado de Khien Loung (1736- 
1196). Foi elle que declarou aos missiona- 
rios europeus que não poderiam fazer pro- 
paganda, mas que gozariam da mais com- 
pleta soberania no exercicio do seu enlto. 

Hafltz-li-din-Allah, califa fatimita 
do Egypto, n. em Ascalon em 1074, m. em 
1149. Em 1124 quando devia subir ao thro- 
no, foi preso pelo vizir do seu antecessor, 
e só recuperou a sua liberdade quando o 
usurpador foi assassinado. 

Hafliz (Schema-eddin-Mohammed), um 
dos poetas mais calebres da Persia, n. em 
Schiraz no seculo vir da hegira, e m. no fim 
do mesmo seculo. Fez serios estudos na sua 
mocidade e parece que entrou n'uma ordem 
de derviches. Em breve conquistou grande 
reputação com as suas poesias lyricas, e 
obteve a protecção dos sultões da dynastia 
dos Mosafférides e dos seus vizires. Um d'es- 
ses sultões creou de proposito para Hafiz 
uma escola em que elle professou. O genero 
critico era aquelle em que primava Hafiz, 
mas muitas das suas poesias, que parecem 
profanas, esprimem figuradamente as aspi- 
rações mysticas da sua alma. Vivia ainda 
Hafiz quando o grande conquistador Timour 
tomou Schiraz. O guerreiro conhecia e apre- 
ciava o genio do poeta. Pouco tempo depois 
Hafiz morreu, e foi enterrado n'um arra. 
balde de Schiraz. As tuas poesias foram 
reunidas n'um divan, e deram origem a mui- 
tos commentarios. Teem-se levantado acir- 
radas questões entre os theologos musulma- 
nos sobre a orthodoxia de Hafiz. O tumulo 
de Hafiz nunca deixa de ser visitado pelos 
estrangeiros que vão a Schiraz. 

Hafsah, uma das mulheres de Maho- 
met. Filha de Omar casou, depois de viuva, 
com o fundador da religião mahometana. 

Hagelsberg, aldeia da Prussia na re- 
gencia de Potsdam, celebre pela derrota que 
alli soffreram os francezes, commandados 
por Girard, e que o general Hirshsfeld lhes 
infligiu a 27 de agosto de 1813. Este com- 
bate é conhecido pelo nome de batalha da 
landwehr porque foi a landwehr que alli mais 
se distinguiu. 

Hagemeistcr, celebre navegador rus- 
so, n. em 1780. Depois de ter viajado muito 
fez em 1816 uma viagem á roda do mundo, 
e em 1829 descobriu as ilhas Menschikoff. 
O seu nome foi dado a uma ilha descoberta 
em 1819 pelo aspirante Oustionguf, e situa- 
da a 58º de latitude N. e a 161º 1' 89” de 
longitude O. 

Hagen (Estevão Van der). Navegador 
hollandez, n. na segunda metade do seculo 
xvi. À 6 de abril de 1599 partiu para o 
Oriente com tres navios, tentou debalde ex- 
pulsar-nos da ilha de Amboino. Em 1603 
voltou com uma frota de 13 navios e foi en- 
tão mais feliz, porque nos conquistou em 
Ti parte as Molucas. Voltou em 1606 á 

ollânda, e m. em 1610. 
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Hagen, cidade da Prussia na provincia 
da Westphalia, 6:000 hab. E capital de um 
circulo que tem 409 kilom. quadrados de 
superficie e 97:000 hab. A familia dos con- 
des de Hagen, conhecida desde o seculo xr, 
tem dois membros celebres, um Christovão, 
gas foi um dos mais ardentes propagadores 

a Reforma, outro, Luiz, ministro da guerra 
de Frederico o Grande. 

Hagenhach (Pedro de), governador 
da Alsacia, etc., em nome de Carlos o Te- 
merario. Os seus actos de rapina, e de atro- 
cidade levantaram uma sublevação. Preso e 
condemnado a pena ultima, foi decapitado 
em Brisach em 1474. Carlos o Temerario 
quiz vingar a sua morte, e foi isso causa da 
sua perda. 

Haguenau, praça forte da Alsacia, 
12:000 hab. As suas duas principaes curiosi- 
dades são as egrejas de S. Jorge e de S.Ni- 
colau, ambas do seculo xm. Alli residiram 
muitas vezes os imperadores allemães. Foi 
eapital da Decapolis, liga de dez cidades, or- 
ganisada por Carlos v. 

Hagucnot (Henrique), medico francez, 
n. em Montpellier em 1687, m. na mesma 
cidade em 1775. Foi Haguenot que expoz 
n'um livro celebre o methodo para o trata- 
mento da syphilis conhecido pelo nome de 
methodo de Montpellier. 

Hahnemann (Samuel Christiano Fre- 
derico), celebre medico allemão, creador da 
homcepathia, n. em Meissen na Saxonia em 
1755, m. em Paris no dia 2 de julho de 1848. 
Era filho de um pintor de porcelana, que 
estava longe de ser rico. Fez os seus estudos 
medicos em Leipzig,occupou-se de traducções 
para supprir as suas despezas, recebeu o di- 
ploma de doutor em Erlangen em 1779, e es- 
tabeleceu-se em Dregde. Tendo lhe ensinado 
a pratica a impotencia da therapeutica da 
escola para cura da maior parte das doenças 
entregou-se a profundas investigaçães sobre 
as diversas propriedades dos medicamentos, 
e quiz saber o effeito que produziam no ho- 
mem no estado de saude, afim de melhor lhe 
apreciar o valor curativo. O ensaio do qui- 
nino, feito em ei proprio, valeu-lhe uma es- 
pecie de febre intermittente. A mesma eu- 
bstancia que dá um mal a quem o não tem 
cura quem d'elle está affectado; foi um raio 
de luz. Experiencias repetidas com outros 
medicamentos offereceram resultados iden- 
ticos. 

Concluiu d'ahi que o organismo humano 
não pode estar aftectado ao mesmo tempo 
de dois males similhantes, e que oppondo um 
mal a outro da mesma natureza, manifesta se 
uma crise salutar que produz a cura. D'ahi 
veiu a sua divisa: Similia similibus curantur, 
os similhantes são curados pelos simiihantes. 
Não admittindo como realmente efficag se- 
não uma materia medica de uma simplici- 
dade extrema, fez taboa rasa dos codaz e 
pharmacopêas.Substancias de effeitos energi- 
cos, muitas vezes até venenos violentos, tri- 
turados com assucar, leite e alcool, e toma- 
dos, em quantidade infinitessimal, debaizo 
da formula de globulos da grossura de se- 
mentes de papoula, taes eram os medica- 
mentos empregados pelo innovador no tra- 
tamento das doenças; não fazia uso algum 
dos derivativos nem dos emollientes, das 
sangrias nem dos vesicatorios. Os homcepa- 
thas occupam-se muito pouco das causas 
organicas das doenças, eó tratam dos sym- 
ptomas que notam com cuidado e que refe- 
rem a uma causa immaterial. O medicamento 
não é egualmente, para elles, como medi- 
camento, senão uma causa immaterial, pro- 
ductos de symptomas; não actua na econo- 
mia senão por propriedades appellidada- 
dynamicas, completamente distinctas de to- 

das as propriedades pbysicas ou chymicas 
31 
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que os caracterisam. Por isso é que não dão 
ok medicamentos senão em doses infinites- 
simas. 

No hospicio dos alienados de Jorgenthal, 
ao pé de Gotha, é que Hahnemann fez a 
primeira applicação em grande da sua dou- 
trina, appoi em Branswick e em Kcenigs- 
latter. medicos e os pharmaceuticos 
d'esta ultima cidade ligaram-se contra elle. 
Dirigiu-se successivamente a Hamburgo, a 
Eilemburgo, a Torgau, residindo desdo 1811 
até 1820, em Leipzig, depois em Anhalt- 
Kæten, fazendo por toda a parte discursos 

ublicos, mas por toda a parte perseguido pe- 
os seus collegas, por toda a parte assetea- 
do de zombarias, de injurias e de ultrages. 
Comtudo um pequeno numero de alumnos 
dedicados se apinharam em torno d'elle, e a 
noticia das suas curas espalhava-se pela 
Europa. Perdeu a sua primeira mulher em 
1827. Em janeiro de 1£35 casou com uma 
joven franceza, Melania d'Hervilly, que o 
fôra consultar a Kæthen, e que o resolveu a 
ir a Parie. Teria em França as mesmas 
perseguições que teve na Allemanha, se se 
deixassem arrastar pelos odios ardentes do 
nosso primeiro corpo medico. Mas esses 
odios não foram attendidos, e Hahnemann 
conseguiu exercer a medicina na capital, 
onde o seu systems, como todas as novida 
des, adquiria em breve uma voga conside- 
ravel, apesar dos ataques violentos, repeti- 
dos todos os dias, mas levantados, é ver- 
dade, por discipulos não menos ardentes. 
Entre estes ultimos distinguia-se o dr. Ra- 
pow. Eis as obras principaes de Hahnemann: 
Memoria sobre o envenenamento pelo arsent. 
co, o Amigo da saude, Manual para as mães, 
o Café nos seus efeitos, Organon da medi. 
cina, Materia medica pura, Das doenças 
chronicas, Opusculos. A cidade de Leipzig, 
de onde Hahneman fôra, a bem dizer, ex- 
pulso em 1820, erigiu-lhe uma estatua em 


Haidamaks. Nome dado a uns ban- 
dos de Cossacos Zaporogas, que devasta- 
Ra O INGUNCUENOS a Polonia no seculo 


o. 

Haiderabad, cidade e provincia do 
Indostão. A cidade é capital tambem do 
reino do Nizam, e tem 200:000 hab. Fica 
no Deccan, e na margem direita do Moussy. 
Haiderabad foi fundada em 1585, e os seus 
monumentos mais notaveis são dois pala- 
cios e uma mesquita. À provincia de Hai- 
derabad tem por cidades principaes a que 
lhe dá o nome, Golconda e Ghanpour. 

— Outra cidade do Indostão com 20:000 
hab., capital de um pequeno pricoipano, es- 
tá situ n'uma ilha formada pelo Indo e 
o Fontely. 

Maig, pae da A armenia, bisneto de 
Japhet. Expulso de Babylonia por Nemrod, 
submetteu os povos da Armenia, e m. em 
um combate no anno 2265 A. C., deixando o 
governo d'esses paizes a seu filho Armenag 
que ihes deu o nome. Segundo uma tradição 
armenia, Haig tomou parte na construcção 
da torre de Babel, e m. com 400 annos de 
edade. 

Haimaneh, districto da Turquia da 
Asia na Anatolia. Tem um aspecto devas- 
tado, mas sustenta muitos rebanhos. 

Hai-nan, ilha do mar da China, cuja 

ta meridional está situada a 18º 9! 85” 
e lat. N. e 107º 14” de long. E. Depende 
da provincia de Cantão de que a separa o 
estreito de Hai-nan. Esta ilha de fórma 
oval tem 260 kilom. de comprimento e 130 
de largura. A sua superficie total é avalia. 
da em 700 myriametros quadrados. As cos- 
tas tem bastantes portos e abrigos. À parte 
oceidental é fertil, mas na parte oriental só 
ha densas florestas. A população da ilha! 
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não sobe a menos de um milhão de habitan- 
tes, em parte submettidos á China, em par- 
te independentes. A capital da ilha é Kioung- 
Tcheon-Fon, que tem 200:000 hab. Tem a 
ilha outra cidade tambem importantissima 
Hai-Kheon-So. 

Hainaut, provincia da Belgica, que 
fica a SE. Tem por limites a E. a provincia 
de Namur, so N. o Brabante meridional e 
Flandres Oriental, Flandres Occidental a 
O. e a França ao S. Avalia se a sua super- 
ficie em 372:206 hectares e a sua população 
em 835:841 hab. Capital, Mons; cidades 
principaes, Ath, Charleroi, Tournay, Soi- 
gnies, e Thuin. O Hainaut divide-se em 6 
districtos e 424 communas; é atravessado 
principalmente por dois rios o Escalda e o 
Sambre. Bastante fertil, muito abundante 
em minas de carvão de pedra, e em pasta 
gens. É tambem muitissimo industrial. 

O Hainaut foi em tempos um condado in- 
dependente. Alli governaram successiva- 
mente, enlaçando-se por casamentos com os 
condes de t landres, uns poucos de Regniers 
e de Balduinos. Um d'estes foi o celebre 
Balduino, imperador latino de Constantino 
pla. Depois os condes de Hainaut foram 
tambem condes da Hollanda e da Islandia, 
etc. O condado do Hainaut foi emfim cedi 


do aos duques de Borgonha, e passou para a 
casa de Austria pelo casamento da filha de 


Carlos o Temerario com Maximiliano que foi 


depois imperador. Uma parte do Hainaut 
foi cedida á França no tempo de Luiz xiv, a 
parte que ficou á Austria foi conquistada 


pelas tropas republicanas, formou o depar- 


tamento de Jemmapes, e seguiu depois o 


destino das outras provincias belgas. 


Maines, rio da Africa Oriental, nasce 
nos plan'altos elevados que rodeiam os 
afluentes mais meridionaes do Abrai. Está 
explorado até Gisedi, onde tem 60 metros 
de larguoa. Passa por Magadoxo e Brava, 
mas as irrigações diminuem muito o volume 


das aguas, e já muito estreito e pouco pro- 
fundo vai-se lançar n'um lago sal 


incommensuravel. 


Haiti, ilha do Oçeano Atlantico, chama- 
da primeiro Hispaniola por Christovão Co- 


lombs, depois S. Domingos, uma das qua- 


tro grandes Antilhas, e a mais consideravel 
depois de Cuba. Está situada á entrada do 
olpho do Mexico entre 17º 43! e 19º 58! de 


atitude N. e entre 70º 45' e 76º 55! de lon- 


gitude O. O seu comprimento de leste a 


ocste é de perto de 600 kilom., a sua largu- 
ra de N. a O. varia de 230 kilom. a 27. Ava- 
lia-se a sua superficioc em 76:036 kilom. 
quadrados e a sua população calcula-se em 
850.000 hab. 

Esta ilha offerece um grande numero de 


enseadas importantes, entre as quaes se 


distingue a bahia de Samana. A ilha é mon. 
tanhosa, a cordilheira de Cibao atravessa-a 
toda, e projecta para as costas ramificações 
que formam muitos prómontorios. Nascem 
n'essa cordilheira muitos rios pouco impor 
tantes, o Henriquilla, o Yaque, o Ozama e 
o Artibonite. O clima é muito variavel, e 
insalubre em varias partes e em varias oc- 
casiões, principalmente nas mudanças de 
estação. Nos mezes de junho a agosto rei- 
nam em Haiti furacões violentos e são fre- 
quentes os tremores de terra. 

O solo do Haiti é fertilissimo, principal- 
mente em generos chamados colonises, mas 
a agricultura está atrazadissim por falta de 
braços, de capitaes, de iniciativa e de scien- 
cia. Basta dizer se que, apesar da cana de 
assucar nascer quasi espontaneamente, o 
fabrico do assucar é quasi nullo. A cana de 
assucar para o que se applica mais é para o 
fabrico do tafie, licor espirituoso, de que se 


o, que 
os indigenas dizem ser de uma profundidade 
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faz uma quantidade immensa. O café, apesar 
de ser cultivado com negligencia, é ainda 
assim uma das primeiras riquezas da ilha, 
assim como o tabaco. Abundam as florestas 
em Haiti, mas não são convenientemente 
exploradas. Abundam tambem alli as minas, 
diz se que as suas riquezas auriferes são 
eguaes ás da California. Apesar da riqueza 
da ilha o valor do movimento commercial 
em Haiti, importação e exportação, não ex- 
cede 8 a 9:000 contos de réis. 

A população de Haiti é na sua grande 
maioria de raça preta, o resto compõe se de 
mulatos e de um pequeno numero de bran- 
cos. Os negros não teem comtudo justificado 
no Haiti as esperanças que se fundavam na 
sua liberdade e na sua independencia, são 
de uma preguiça invencivel, e deixam por 
cultivar as partes mais ferteis do seu ter- 
ritorio. 

Desde 1844 está dividida a ilha em duas 
republicas, a haitiana e a dominicana. À 
republica haitiana tem quatro departamen- 
tos: Norte, Sul, Oeste e Artibonite; a sua 
constituição dá-lhe um presidente, uma ca- 
mara de sessenta deputados, e um senado 
de trinta membros. O presidente é eleito 
pela camara, e os senadores são escolhidos 
pelos deputados n'uma lista de candidatos 
apresentada pelos collegios eleitoraes. A 
religião catholica é a da maioria dos habi- 
tantes, e os outros cultos são tolerados. O 
frances é a lingua do paiz. As receitas do 
estado sobem a uns 2:000 contos de réis. O 
exercito consta de 10:000 homens, e a ma- 
rinha de tres vapores e mais alguns navios 
ligeiros. 

Foi a 5 de setembro de 1492 que o Haiti 
foi descoberto por Christovão Colombo, que 
deu o nome de S. Nicolau ao porto em que 
lançou ferro. O Haiti era então governado 
por cinco caciques. O primeiro estabeleci- 
mento que os hespanhoes fundaram foi 
Santo Domingo. Os indigenas, que tinham 
acolhido po os hespanhoes cordeal- 
mente, não tardaram a insurgir-se contra 
a tyrannia dos estrangeiros. Facilmente 
vencidos, foram tratados atrozmente, exter- 
minados sem piedade, e quando os hespa- 
nhoes ficaram em posse pacifica do Haiti, 
estava a ilha despovoada dos seus primeiros 
habitantes. No seculo xvn alguns colonos 
francezes alli se estabeleceram, e a pas de 
Ryswick em 1467 concedeu á França uma 
parte da ilha que em pouco tempo se tornou 
muito florescente. 

Quando rebentou a revolução franceza, 
as medidas emancipadoras da assembléa 
que declaravam cidadãos os mulatos e ne- 
gros libertos, levantaram resistencia da 
parte dos colonos. Os homens de côr manti- 
veram os seus direitos com a força dus ar- 
mas e foram auziliados pelos escravos. A 
França em 1794 aboliu a escravatura, os 
senhores chamaram em seu auxilio os ingle- 
zes e os hespanhoes para subjugarem a in- 
surreição servil, mas o preto celebre Tous- 
saint-Louverture expulsou os exercitos es- 
trangeiros e assenhoreou se até da parte 
hespanhola de S. Domingos, que aliás foi 
cedida à França na paz de 1795. Restabele- 
cida a pas na Europa, Bonaparte quiz sub- 
metter essa colonia, e mandou para esse fim 
20:000 homens commandados pelo general 
Leclerc. 

Este subjugou effectivamente a ilha, e 
mandou Toussaint-Louverture preso para 


França. Este procedimento ong non uma 


nova revolta capitaneada por Dessalines, 
que obrigou os francezes, dizimados pelas 
epidemias, a abandonar a ilha. Dessalines 


proclamou-se imperador com o nome de Ja- 
eques 1. A sua tyrannia caprichosa e san- 
guinaria fatigou 0s seus subditos e em 1806 
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foi assassinado. Christovão tomou as redeas 
do governo, mas Petion revoltou-se contra 
elle e submetteu ao seu dominio uma parte 
da ilha. Um outro chefe mulato, o general 
Rigaud, apparo então, e Pétion foi obri- 
gado a ceder-lhe uma parte dos seus domi- 
nios. - 

Quando Rigaud morreu, o Haiti ficou de- 
finitivamente dividido em dois Estados, ao 
norte o imperio de Christovão, que se fizera 
proclamar imperador em 1811 com o nome 
de Henrique 1, ao sul a republica de que 
Petion era presidente. Havia ainda no meio 
um pequeno estado governado pelo negro 
Gruan. Pétion morreu em 1818 e succedeu 
lhe o general Boyer. Christovão suicidou-se 
em 1820 em consequencia de uma subleva- 
ção. O general Paulo Roman proclamou a 
republica e chegou a presidente. Mas Boyer 
invadiu os seus Estados e reuniu n'ums só 
republica a ilha toda. Governou até 1842. 
N'essa epoca partiu para a Jamaics, e por 
essa occasião a antiga parte hespanhola da 
ilha separou-se e formou a republica Domi- 
uicana. Depois de muitas discordias civis o 
general Faustino Soulouque foi em 1847 
eleito presidente da republica haitiana. Sou. 
louque não tardou a proclamar se imperador 
com o nome de Faustino 1. O seu reinado 
foi a um tempo grotesco e odioso, poz-lhe 
termo uma insurreição do general Geffrard 
em 1859 que restabeleceu a republica. O 
presidente Salnave, eleito em 1867, aspirava 
a reconstituir o imperio, mas o senado em 
1869 mandou o fuzilar. A republica tem exis- 
tido sempre desde então, mas sempre dila- 
cerada por discordias civis. 

Hakluyt (Ricardo), peographo icglez, 
que n. em 1533 e m. em 1616. Foi professor 

e historia naval e teve alguns beneficios 
ecclesiasticos. Entre as suas obras citam-se 
sobretudo as Principaes navegações e prin- 
cipaes viagens etrafico da nação i 


inglesa, 
compilação importante de documentos. Nes b 


sa obra muito estimada Hakluyt teve por 
objecto principal, diz o sr. Eyriés, salvar 
do esquecimento monumentos que deviam 
illustrar a nação ingleza, e formar um corpo 
das navegações antigas e modernas cxecu: 
tadas pelos seus compatriotas; dispol-as 
chronologicamente. A cada relação teve o 
cuidado de juntar os documentos officines 
que lhe são relativos. é 

Hakluyt traduziu em inglez o Tratado dos 
descobrimentos do nosso patricio Antonio 
Galvão. Estava em relações com os nave- 
gadores e os sabios mais distinctos do seu 
tempo. Foi elle que introduziu nas escolas 
do seu paiz o uso dos globos, das espheras, 
e outros instrumentos de geographia. Os 
ingleses deram o nome de Hakluyt a ilhas 
e cabos situados nos mares arcticos. 

Hakodadi, cidade do Japão na parte 
SE. da ilha de Yeso, no fundo de uma bahia 
magnifica. 28:000 hab. Este porto está aber 
to aos europeus desde 1858. E importante 
como porto de arribada e de abastecimento 
para os baleeiros. E uma cidade essencial- 
mente commerciante. Os russos fizeram 
d'aquelle porto estação de inverno para os 
seus doentes e fundaram alli estabelecimen- 
tos importantes. 

Malberstadt, cidade da Prussia na 
provincia de Saxe, capital do circulo do seu 
nome, na margem direita do Holgename, 
22:000 hab. Possue alguns edificios impor- 
ea e curiosos, especialmente a cathe- 

al. | 

Foi séde de um bispado independente, 
secularisado pelo tratado de Westphalia, e 
erigida em principado, que foi concedido ao 
eleitor de Brandeburgo. Em 1807 foi anne- 
xada ao reino da Westphalia, voltando ao 
poder da Prussia em 1613. 


+ outro compositor do seu tempo: « 
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Haldat du Lys (Carlos Nicolau Ale- 
xandre). N. em Bourmont em 1770, m. em 
1852. Descendia de um irmão de Joanna 
Dare. Foi um physico distincto. Viajou muito 
sempre com fins scientificos, escreveu bas- 
tante, mas é conhecido sobre tudo por um 
spparelho bydrostatico, que tem na physica 
o nome de apparelho de Haldat. 

Hales (Estevão), physico e naturalista 
inglez, n. em Bekesbourne, no condado de 
Kent em 1677, m. em Teddington em 1761. 
Destinando se ao estado ecclesiastico, foi 
mandado estudar theologia, mas os estudos 
botanicos e anatomicos eram os que verda- 
deiramente o captivavam. Nomeado cura de 
Teddington, obteve ao mesmo tempo dois 
beneficios ecclesiasticos, e depois foi no- 
meado capellão da princeza de Galles e co- 
nego de Windsor. 

somo naturalista Hales deixou trabalhos 
importantes de pbysiologia vegetal. Citam- 
se sobretudo os seus estudos sobre a absor- 
pção das folhas e transpiração dos vegetaes. 
Mas os seus estudos mais notaveis são os 
que fez sobre os gazes, e que o levaram á 
invenção de apparelhos excellentes para os 
obter. 


Halévy (Jacques), compositor francez 
celeberrimo, n. em Paris a 27 de maio de 
1799. Pertencente a uma familia judaica, 
frequentou o couservatorio e foi discipulo 
de Cherubini. Foi premiado e mandado es- 
tudar a Roma por conta do governo. Vol- 
tando a Paris, não poude fazer representar 
duas grandes operas que trazia Ciganas e 
Pygmalião. Nomeado professor do Conserva- 
torio, poude em 1829 fazer representar uma 
opera Clari, que teve um exito frouxissimo. 
O Dilettante de Avignon, representado n'esse 
mesmo anno, começou a fundar a sua repu- 
tação. Escreveu ainda algumas operas e 


bailados que agradaram sem fazer sair O 
seu nome comtudo de uma discreta penum- 


ra. 

Foi a 23 de fevereiro de 1835 que a Judia 
fez a sua apparição na academia real de 
Musica. Nenhuma das precedentes operas 
do maestro fizera presentir similhante trans - 
formação. O auctor subiu n'um pulo á altura 
de Rossini e de Meyerbeer. 

Seis mezes depois ganhava na Opera Co- 
mica um novo triumpho com o Relampago. 
Seguiram-se algumas operas que passaram 
um pouco desapercehidas, até que em 1841 
ganhou um triumpho com a Rainha de Chy 
pre. Depois d'estas Carlos VI, os Mosque- 
teiros da rainha, o Val d'Andorra e aJa- 
guarita são as obras mais notaveis do maes- 
tro. Em 1858 representou-se a sua ultima 
opera a Maga, cujo quinto acto é admiravel. 
Halévy m. em Nice em 1861. 

Em 1833 succedera a Fétis no Conserva- 
torio como professor de contra-ponto, e em 
1857 foi eleito membro do Instituto e secre- 
tario perpetuo da academia das bellas artes. 
Sainte-Beuve escreveu a seu respeito o se- 
guinte: 

«Collocado nos confins da escola franceza, 
um dos representantes d'essa escola não em 
gua casa, nas graças ligeiras da despreoccu- 
pação e do logar, mas em marcha e como em 
caminho de conquista, quando, carregado já 
de saque estrangeiro, tem um pé para lá do 
Rheno, e liga Auber a Meyerbeer, de um 
genero um pouco mixto sem duvida, mas 
não hybrido; sabio harmonico, cuidando 
muito de escrever bem musicalmente fal- 
lando, sabendo agradar todavia, não desde- 
nhando a graça, procurando e encontrando 
agradavelmente o que Auber acha sem o pro- 
curar, mas habil sobre tudo em exprimir 
dramaticamente a ternura e à paixão. Não 
é d'elle de certo que se póde dizer como de 
É um bruto 
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que não tem senão genio». Era um bello ta- 
lento servido por um habil espirito. Organi- 
sação flexivel, aberta e disposta para tudo, 
com grande multiplicidade de predileoções, 
de appetites e de aptidões, os seus dons di- 
versos pode ser que se combatessem ás ve- 
zes, mas tambem se auxilharam muito. Tere 
desde a sua primeira mocidade o sentimento 
da união e da fraternidade das artes e até 
das lettras. Se o quizesse definir poetica- 
mente diria: «É uma abelha que não encon- 
trára modo de se alojar completamente na 
sua colmeia e que procurava fazer o mel por 
outros sitios». | 

Halévy era tambem escriptor distinctis- 
simo. As suas Lições de leitura musical são 
magnificas. As suas Lembranças e retratos.e 
os seus Estudos sobre as bellas artes consti- 
tuem dois livros primoroso". ; 

Halfay, paiz da Nubia, que tem po 
capital Halfayo, cidade de 4:000 hab A ex- 
ploração do sal fossil constitue a principal 
riqueza dos seus habitantes. 

Haliartes, cidade da Grecia antiga na 
Beocia, na margem meridional do lago Co- 
pais. Fazia parte da confederação beocia. 
Xerxes apoderou-se d'ella e reduziu a a 
cinzas. Renssceu mais bella das suas rui- 
nas, desenvolveu o seu commercio, e no 
tempo da guerra do Peloponeso era uma 
das cidades mais florescentes da Beoeia. 
Junto de Haliartes derrotaram os romanos 
Lysandro que morreu na batalha no auno 
115 A. C. Destruida pelo pretor romano 
Lucrecio, nunca mais se levantou. 

Halicarnasso, cidade da Asia Me- 
nor (Caria) na Dorida ao N. do golpho Ce- 
ramico. Era a cidade mais importante da 
Caria, estava comprehendida na antiga con- 
federação dorica. Situada n'um isthmo de- 
fronte da ilha de Cos, com um porto excal- 
lente, tornou se emporio de um commercio 
importante. Excluida da liga dorica, caiu 
em poder dos persas, e foi governada por 
muito tempo por soberanos, que reconhe- 
ciam apenas a suzerania do soberauo da 
Persia. Alexandre cercou a, e os persas não 
podendo defendel-a, deitaram-lhe fogo. Saiu 
das suas ruinas, mas já muito decadente. 
Nasceram em Halicarnasso um grande nu- 
mero de homens notaveis, como Herodoto, 
Callimacho, Diniz de Halicarnasso, etc. O 
monumento mais celebre d'esta cidade era o 
Mausoleu, moimento erigido por Artemi- 
sia 1 á memoria de seu esposo Mausolo, e 
que passava por uma das sete maravilhas 

o mundo. 

Haltcr, cidade dos Estados austriacos, 
na Gallicia, na margem direita do Dnies- 
ter, 4:000 hab. Junto de Halicz elevava-se 
outr'ora um castello residencia dos reis do 
paiz, e que foi que deu o nome à Gallicia, 

Halidon ou Hallisdovn Hill, 
aldeia da Escocia, onde em 1333 os esco- 
cezes foram batidos, n'uma terrivel batalha, 
pelos inglezes. | 

Halifax (Jorge Saville, marquez de), 
estadista inglez, n. em 1630, contribuiu 
poderosamente para a restauração de Car- 
los 11, foi membro da Cabala, embaixador 
na Hollanda, guarda dos sellos em 1682, 
presidente do conselho de ministros de Ja-. 
mės ıı em 1685, em 1688 adheriu a Gui-. 
lherme 11, mas fez-lhe depois viva opposi-. 
ção e m. em 1695. | É 

Halifax, cidade da Tog pt con- 
dado de York, 40:000 hab. É um dos mais 
importantes centros industriaes da Ingla- 
terra, pelas suas fabricas de pannos. Os 
productos d'essas fabricas vendem-se n'um 
immenso edificio chamado Pine- Hall. 

Halifax, cidade da America Ingleza 
do Norte, capital da Nova-Escocia, nas 
praias do Atlantico, 31:000 hab. O porto, 
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um dos mais bellos da America Septentrio- 
nal, póde receber cerca de 1:000 navios. 
Tem vastos e magnificos estaleiros, um 
commercio consideravel, e é um dos pontos 
principaes de communicação entre a Eu- 
ropa e a America. Tem um magnifico edi- 
ficio, que é o palacio do governo. 

Halis, amante de Neptuno de quem teve 
seis filhos e uma filha Rhodé, que deu o seu 
nome á ilha de Rhodes. Seus filhos, enlou- 
quecendo por Venus, violentaram sua mãe, 
que se precipitou no mar e foi divinisada com 
o nome de Leucothoe. Neptuno desterrou 
seus filhos pra as entranhas da terra. 

Hall (Basilio), maritimo e viajante in- 
glez, n. em Edimburgo em 1783. Descobriu 
umas ilhas na costa oriental do Pacifico a 
que chamou Ilhas de sir James Hall. Pediu 
a sua demissão em 1820, viajou por sua 
conta nos Estados-Unidos, e escreveu as 
interessantes narrativas das suas viagens. 
M. em 1844. | 

Hail (Marshall), medico inglez, que n. 
em 179), e m. em 1857. Formou-se em 
Edimburgo em 1812, viajou em França e na 
Allemanha, publicou em 1817 um Tratado 
do diagnostico e em 1826 fixou-se em Lon- 
dres onde grangeou grande reputação. Hall 
fez descobertas importantes sobre a acção 
da espinha, sobre as funcções de irradiação 
do systema nervoso, e sobre as doenças das 
mulheres. As suas theorias medicas, depois 
de terem sido vivamente atacudas pelos 
seus collegas, acabaram por ser adoptadas 
em toda a parte com o maior exito. Expôl as 
rincipios de theoria e de pratica 
de medicina. 

Hall, cidade de Wurtemberg, 6:700 
hab. Era uma antiga cidade livre imperial. 
São notaveis alguns dos seus edificios, taes 
como a egreja de S. Martinho e a cathe- 
dral 


Hallam (Henrique), historiador e cri- 
tico ingles, n. em Windsor, m. a 23 de ja- 
neiro de 1859. Era filho de um ecclesiastico, 
entrou muito novo no collegio de Eton, on- 
de escreveu versos latinos que se imprimi- 
ram. Completou brilhantemente os seus es- 
tudos na universidade de Oxford, entre- 
gou-se depois ao estudo de direito, fazendo 
ao mesmo tempo investigações litterarias. 
Nomeado conservador de estampas, abando- 
nou a pratica das leis. Homem de idéas li- 
beraes, ligou-se com os whigs, mas nunca 
militou activamente na politica, excepto 

or occasião da abolição da escravatura. 
Era conhecido apenas como um dos mais 
eruditos collaboradores da Revista de Edim- 
burgo, quando em 1818 publicou a sua admi- 
ravel eropa na edade media, obra cheia 
de erudição, de pontos de vista novos, mar- 
cando, como estylo, a transição entre a es- 
cola historica do seculo xviir e a do seculo 
Ix. Em 1827 escreveu a Historia constitu- 
cional da Inglaterra, obra considerada como 
classica, e finalmente em 1834 appareceu a 
terceira e ultima das grandes obras d'este 
escriptor Introducção á litteratura da Eu- 
ropa durante os seculos XV, XVI e XVII. 
Foi n'esta obra sobretudo que Hallam mos- 
dição tão profunda e tão va. 
riada, e as profundas faculdades criticas do 
seu espirito. Mignet disse o seguinte a res- 
to d'este escriptor: «Hallam entra na 
istoria com uma vista elevada, um senso 
nitido, uma intelligencia livre, uma arte 
simples. Não abrange os acontecimentos em 
narrativas extensas, oppõe-se a isso a fórma 
das suas obras; não lhes dá colorido em 
scenas animadas, não se presta a isso a in- 
dole do seu talento, em vez de contar, expõe, 
em vez de mostrar, explica. Tem ainda 
mais a intelligencia do que o sentimento 
dos tempos passados, penetra-lhes a signifi. ! 
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cação muito melhor do que lhes reproduz a 
vida. Falta-lhe a imaginação que faz os 
arandos narradores, ao passo que é dotado 

'esse espirito vigoroso que faz os grandes 
juizes. Colloca-se entre os historiadores 
puramente narradores, e os historiadores 
completamente philosophos, tão sabio e mais 
escrupulosamente exacto do que os primei- 
ros, tão penetrante e mais circumspecto nas 
suas conclusões do que os segundos.» Hal- 
lam teve um filho escriptor que morreu 
muito novo em 1833, e cujos ensaios em 
prosa e verso foram publicados por seu 


pae. 

Halle (João Noel), medico francez, n. 
em Paris em 1754, m. em 1822. Em 1794 
foi nomeado professor de hygiene, e mem- 
bro do Instituto, logo que elle se fundou. 
Substituiu Corvisart como primeiro medico 
de Napoleão 1. Tivera a honra de defender 
Lavoisier perante a Convenção. Foi elle que 
introduziu a vaccina na Italia, aonde acom- 
panhára, como medico, a princeza Borghése. 
Pelas altas considerações a que se elevou, 
fez da hygiene uma verdadeira sciencia, 
mas só deixou a esse respeito impresso e 
ainda assim anonymo, um Tratado de hy- 
giene. Publicou muitas memorias importan- 
tes. M. oito dias depois de soffrer a opera- 
ção da talha. 

Halle, cidade da Prussia na provincia 
de Saxe, 41:500 hab. Tem uma universida- 
de celebre, fundada em 1634 pelo eleitor de 
Brandeburgo, Frederico o Prudente, que 
foi depois o primeiro rei da Prussia. Esta 
universidade, que no seculo xvin foi a pri- 
meira das universidades protestantes, berço 
do pietismo, foi supprimida no tempo de 
Napoleão, mas em 1816 readquiriu o seu 
antigo sp enter e até se lhe juntou a de 
Erfurth. Tem algumas egrejas notaveis, e 
são apreciaveis tambem. o palaeio do arce- 
bispo, a torre Vermelha, e a casa da camara. 
Ao pé da cidade ergue-se um monumento 
em honra dos soldados mortos em Halle das 
feridas recebidas em Leipzig. Halle data 
do seculo x, erigida em cidade pelo impe- 
rador Othão. Foi reunida á Prussia, que em 
1806 teve de a ceder á França para a anne- 
xar ao reino de Westphalia. Em 1814 foi 
restituida á Prussia. Junto da cidade ha 
immensas salinas, cuja exploração constitue 
uma das suas principaes riquezas. Produzem 
mais de 300:000 quintaes por anno. 

Halle, cidade da Belgica, no Brabante 
meridional. 8:000 hab. Possue uma bella 
egreja do seculo x1v consagrada a Nossa 
Senhora, e onde se vê uma estatua da Vir- 
gem, que se diz milagrosa. Conta-se que 
n'um cerco a Virgem recebia no seu manto 
as balas que choviam sobre a cidade. 
` Maller (Alberto). Physiologista, bota- 
nico, anatomista, bibliographo, poeta, ete., 
n. em Berne em 1708, m. na mesma cidade 
em 1777. Foi uma criança de uma precoci- 
dade extrema, e conta-se que aos quatro an- 
nos já explicava a Biblia, aos doze sabia 
grego, chaldaico e hebreu. Estudou nas uni- 
versidades mais celebres, e viajou para se 
instruir, até que em 1732 se fixou como me- 
dico em Berne para fazer clinica. Em 1734 co- 
meçou a ensinar gratuitamente anatomia 
n'um amphitheatro que a cidade de Berne 
mandára construir expressamente para elle. 
Em 1736 acceitou a regencia de uma cadei- 
ra de medicina na universidade de Goetin- 

n, e n'esta cidade promoveu a fundação 

e muitas instituições uteis. Em 1753 voltou 
å sua patria, onde fôra eleito membro do 
conselho soberano, e alli exerceu varias 
funcções politicas e administrativas. Os 
principes de todas as nações lhe faziam as 
mais seductoras ofertas que sempre recu- 
sou, a sua patria- promulgou um decreto que 
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o reguintave perpetuamente para serviço da 
republica, e creou de proposito para elle um 
emprego que devia ser supprimido depois 
da sua morte. Trabalhou até á ultima hora . 
da sua existencia. 

Haller foi um dos genios mais potentes do 
seculo xvnı. Cultivou com superioridade 
quasi todos os generos de litteratura e 
quasi todas as sciencias; mas illustrou-se 
sobretudo na physiologia ; a sua mais bella 
descoberta n'esta sciencia é a grande theo-- 
ria da irritabilidade. Fez tambem bellas in- 
vestigações sobre a geração, desenvolvimen- 
to do feto, formação do pinto no ovo, movi- 
mentos do coração e da respiração, formação 
dos ossos, etc. Em botanica os seus trabalhos: 
são immensos; reunio os materiaes de uma 
flora completa da Suissa. Deixou mais de 
duzentas obras em allemão, latim e frances.. 
Como bibliophilo, publicou livros preciosos 
de bibliographia scientifica. As suas poesias 
são elegantes, harmoniosas, e n'ellas se res- 
pira um profundo sentimento religioso. Ci- 
ta-se sobretudo o seu poema dos Alpes em 
allemão. Censura-se justamente a grande 
animosidade que mostrou contra Linneu. 

Halley (Edmundo). Astronomo ingles, 
n. em Haggerston, a 8 de novembro de 1656, 
m. no observatorio de Greenwich a 25 de ja- . 
neiro de 1742. Desde muito criança manifes- 
tou um grande enthusiasmo pela mathema- 
tica e pela astronomia. Ainda nos bancos da 
escola, fez observações importantes sobre as 
variações da agulha magnetica e sobre as 
manchas do sol. Em 1686 pedio e conseguiu 
ser enviado á ilha de Santa Helena para fa- 
zer o catalogo das estrellas austraes. Não 

de fazer um estudo completo, mas teve a 

elicidade de observar a passagem de Mer- 
curio pelo sol, observação que lhe inspirou 
a idéa de determinar a pa e do sol pe- 
las passagens de Venus, que deviam offere- 
cer maiores facilidades. À mais importante 
das suas obras é a sua theoria dos cometas, 
obra começada & publicar em 1705. Foi elle 
o primeiro que predisse a marcha dos co- 
metas, prophetisou que o cometa observado .. 
por Képler em 1607 era o mesmo que obser- 
vou em 1682, e prophetisou que reapparece- 
ria em 1758, pedindo á posteridade que, se - 
a sua prophecia se realisasse, se lembrasse 
que fôra um inglez que fizera essa descober- - 
ta. O cometa reapparecoi effectivamente, e 
a posteridade lembrou-se porque lhe deu o 
nome de cometa de Halley. Foi o mesmo que 
tornou a mostrar-se em 1835 e que deve 
reapparecer em 1911. Fez tambem novas 
taboas para os planetas. Estudou as varia- 
ções da agulha. Excellente navegador, pu- 
blicou uma theoria das monções e fez di- 
versas viagens scientificas, para as quaes o 
verno lhe déra o commando de um navio. 
irector do observatorio astronomico de 
Greenwich, secretario da sociedade Real 
de Londres, era tambem lente de geometria 
em Oxford, fez trabalhos importantes sobre 
a historia da sciencia, e occupou-se princi- 
palmente em restaurar as obras truncadas 
de Apollonio. Foi elle quem primeiro resol- 
veu o problema de traçar uma conica, de que 
são conhecidos tres pontos e um dos focos, 
e quem descobrio a propriedade que possue - 
a loxodromia de ter por projecção stereogra- 
phica uma espiral logarithmica. . - 

Halluin, Cidade de França no depar- 
tamento do Norte, população 14:000 hab. Os 
senhores de Halluin constituiram uma fa - 
milia celebre por muitos dos seus membros, 
e que só veio a extinguir-se no seculo xvin, 
sendo então duques e pares de França. 

Halorqui (Josué). Medico judeu do se- 


culo xıv, que convertendo-se ao christianis- — 


mo, tomou o nome de Jeronymo de Santa 
Fé. Tornou-se celebre por uma assembléa. 
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de rabbinos judeus que reunia em Tortosa, 
e onde se propoz combater as doutrinas ju- 
daicas, face a face com os seus defensores. 
Esta especie de concilio judaico abrio-se a 
7 de fevereiro de 1413, e diz-se que, depois 
d'elle, só dois rabbinos persistiram nas suas 
crenças. Halorqui era hespanhol, n. em Lor- 
ca, é acompanhou para Roma, como primei- 
ro medico, o papa hespanhol Benedicto xnr 
(Pedro de Luna). Publicou uma obra cele- 
bre, intitulada Hebræo mastis (o Flagello 
dos Hebreus). 

Halys. Hoje Kigil-Irmak, o maior rio da 
Asia Menor. Descia do Tauro, atravessava a 
Galacia, e caia no Ponto Euxino, depois de 
ter separado a Paphlagonia do Ponto. As 
suas fontes, disse Strabão, são na Cappado- 
cia, a0 pé do Pontico, d'onde leva as aguas 
para o poente, e Pa segue para o norte 
pela Galacia e pela Paphlagonia. Recebeu o 
seu nome das terras salgadas, atravez das 
ques passa. Julga-se que foi nas margens 

“este rio, que se travou entre Alyattes e 
Cyaxare, no anno 601 A. C. a batalha a que 
pos termo o famoso eclipse do sol annuncia- 

o Thalés, e o primeiro que os gregos pro- 
phetisaram, segundo Plinio. 

Ham. Um dos tres grandes deuses, que 
sairam da triplice cabeça de Tryglaw, e que 
segundo a ayeo oa slava, presidiram á or- 
ganisação do mundo depois da sua creação. 
Era o rei dos deuses vermelhos, ou aum tem- 
po beneficos e malfazejos. A aveleira era a 
arvore consagrada a Ham. 

Hama. Cidade de França no departamen- 
to do Somme, 2:728 hab. A principal curio- 
sidade de Ham é a sua fortaleza que des- 
perta numerosas recordações historicas. 

ompôe se de quatro torres redondas, e no 
seculo xv era uma fortaleza formidavel. A 
sua construcção é anterior ao seculo xv, e 
parece ter sido mandada construir pelos 
condes de Soissons. Joanna de Soissons le- 
vou-a em dote, em 1435, a Luiz de Luxem- 
burgo. Filippe mn de Hespanha cercou-a e 
tomou-a em 1557. Ham foi reunida definiti- 
vamente á França por Henrique rv. D'ahi 
por diante tornou-se celebre como prisão de 

stado. Alli estiveram presos Lautrec, Mi- 
rabeau, o commandante da fragata Medusa, 
a duquesa de Berry, Luiz Napoleão. Este 
ultimo foi levado para alli em 1840, e alli 
ficou preso, com o general Montholon e com 
o doutor Conneaus até 25 de maio de 1846, 
epoca da sua evasão. Ham possuia outr'ora 
uma abbadia de conegos de Santo Agosti- 
nho. A sua egreja, classificada como monu- 
mento histórico, é um bello monumento do 
seculo xu. 

Hamadryades. Eram, na antiga my- 
thologia, n phas das florestas, cuja sorte 
estava ligada sorte de uma arvore. Tinham 

articular affeição aos carvalhos. As hama- 

ades não eram immortaes, mas, no dizer 
de Hesiodo, a sua existencia durava nove- 
centos e trinta e tres mil cento e vinte annos. 

Hamah. Antiga Epiphania na Turquia 
da Asia, eyaleto de Damasco, 44:000 hab. 
Está situada nas margens do Oronte e ro- 
deiada de deliciosos jardins. Faz grande 
commercio com Alepo. É a antiga Hammath 
dos livros santos. 

Hamaled. Montanha da ilha de Cey- 
lão, em cujo cimo se vê a celebre marca do 
pé de Budha, oude Adão, oude S. Thomé. Vão 
alli em romaria muitos budhistas. A ascen- 
são dura sete horas, mas do cimo gosa-se 
de uma vista admiravel. Tem a forma de um 
pão de assucar. Vêm-se alli os restos de uma 
escada gigante. 

Hambach. Aldeia da Baviera Rhena- 
na, 2:200 hab. O castello de Hambach tor- 
nou-se celebre por uma reunião de liberaes 
allemäes em 1 
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Hamberger (Jorge). Medico e mathe- 
matico eminente, n. em Jena em 1697, m. 
em 1755. Doutorou-se em 1721. Entrou de- 
pois no professorado, e em 1744 professava 
ao mesmo tempo physica, botanica, anato- 
mia e cirurgia. Em 1748 foi nomeado reitor 
da faculdade, e tonservou essas funcções até 
á sua morte. 

Hamberger foi um dos partidarios mais 
resolutos da doutrina iatromathematica. Es- 
te sabio professor tentou applicar as scien- 
cias mathematicas á medicina e pretendeu 
explicar a estructura e o jogo do organismo 
humano pelas leis da mecanica. A applicação 
do seu systema aos phenomenos da respira- 
ção empenhou-o n'uma polemica com Haller. 
Hamberger procurou tambem explicar a cir- 
culação do sangue pelas leis da hydraulica 
e da hydrostatica. Publicou um grande nu- 
mero de obras. 

Hamburgo, antiga cidade livre da 
Allemanha, situada na margem direita do 
Elba, junto da sua embocadura no mar do 
Norte. 175:000 hab., uma das cidades mais 
industrises e mais commerciantes do mundo, 
celebre sobretudo pela importancia do seu 
commercio. Tem tambem fabricas impor- 
tantissimas, entre as quaes se distinguem 
as fabricas de tabaco, de refinação de assu- 
car, etc. A situação de Hamburgo é magni- 
fica para fazer d'ella um grande porto com: 
mercial. A profundidade do Elba permitte 
sos navios mais pesadamente carregados 
subirem o rio até Hamburgo. O porto, em 
que entram, termo medio, 4 a 5:000 navios 
por anno, divide-se em tres partes. À im- 
portação e exportação do porto de Hambur- 

attingiu em 1865 um valor de mais de 
60 mil contos de reis. 

O rio Alster, afluente do Elba, divide 
Hamburgo em duas partes, a cidade velha e 
a cidade nova. Tem Hamburgo bastantes edi- 
ficios apreciaveis, as egrejas de S. Miguel, 
S. Nicolau e S. Pedro, a escola, o hospital, 
o theatro, que é um dos mais vastos da Al- 
lemanha, a Bolsa, o novo Banco e a casa 
da camara. A especie de lagu formado pelo 
Alster tem 762 passos de circumferencia e 
é povoado de cysnes, sulcado de barcos e 
rodeiado das mais bellas casas da cidade. 

Humilde povoação de pescadores, Ham- 
burgo não tardou a ser uma povoação im- 
portante, quando foram para alli residir 
commerciantes attrahidos pelas vantagens 
de uma localidade tão proxima do Baltico e 
do mar do Norte, e banhada por um grande 
rio como é o Elba. 

Em 808 Othon, delegado de Carlos Magno, 
construiu alli um castello ou burgo ao pé 
da floresta de Hamme, e d'ahi veiu o nome 
de Hamburgo. No seculo xi já Hamburgo 
tinha muita importancia. Em 1241 é que 
essa cidade formou com Lubeck a cele- 
bre liga hanseatica, que depois admit- 
tiu no seu gremio muitas outras cidades e 
na qual Hamburgo desempenhou sempre o 
mais importante papel. No tempo da guerra 
dos Trinta Annos muitos negociantes se re- 
fugiaram em Hamburgo e deram de novo a 
essa cidade uma importancia extrema. À 
emigração protestante franceza tambem 
enriqueceu muito Hamburgo. Em 1810 foi 
reunida ao imperio francez, sendo capital do 
departamento das Bocas do Elba. Em 1813 
o marechal Davout foi alli cercado pelos rus- 
sos, defendeu se briosamente, e nem depois 
de concluida a paz se quiz render, o que 
fez foi entregar a praça ao seu collega o 
general Gérard, que lhe trazia uma ordem 
escripta de Luiz xvn, novo soberano de 
França. 

Hamburgo entrou em 1815, como cidáde 
livre e republica PS Sr na confede- 
ração germanica, faz hoj 


e parte do imperio, 
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da Allemanha, conservando a sua autonomiá. 
A republica hamburgueza compõe-se, além 
da cidade, de um pequeno territorio prozi- 
mo, de algumas ilhotas no mar germanico, 
e no estuario do Elba, de outro pequeno 
territorio que fica defronte da cidade no 
outro lado do rio, e da cidade de Cuxhaven 
Abrange uma superficie de 385 kilom. qua- 
drados com 188:000 hab. O poder legislati- 
vo é exercido pela assembléa burgueza com 
198 membros, e pelo senado com 18 mem- 
bros que tambem exerce o poder executivo. 
O seu orçamento elevava-se, pouco mais ou 
menos, em 1865, a 3:000 contos de receita 
e outro tanto de despeza. 

Hamelin(Jacques Felix Manuel,barão), 
celebre almirante francez, n. em Honfleur 
em 1768. Entrou na marinha de guerra em 
1792 como guarda marinha. Em 1796 era 
capitão de fragata, e em 1800 fazia uma 
viagem de exploração scientifica á Aus- 
tralia. Distinguiu-se muito nas operações. 
maritimas da celebre expedição de Bo- 
lonha. Nós mares da India, a fragata Venus 
do seu commando tornou-se celebre nas guer- 
ras contra os inglezes. Em 1811 foi nomeado 
contra-almirante, e barão do imperio. Em 
1823 confiou-se-lhe o commando da esqua- 
dra que devia, nas costas da Hespanha, fa- 
vorecer as operações do exercito de terra, 
commandado pelo duque de Angouleme. 

Hamelin (Fernando Affonso), sobrinho 
do precedente e almirante francez tambem, 
entrou como aspirante na marinha de guer. 
ra em 1808, tendo apenas 12 annos, porqua 
n. em 1796, fez parte da guarnição da cele- 
bro fragata Venus. Em 1821 era nomeado 
primeiro tenente, e n'essa qualidade tomou 
parte na campanha da emancipação da Gre- 
cia e na expedição de Hespanha. Em 1830, 
sendo já capitão de fragata e commandante 
do Actéon, distinguiu-se na expedição de 
Argel. Em 1844, sendo contra-almirante, 
commandou a esquadra franceza do Pacifico 
e deu provas de grande habilidade nas ne- 
gociações com a Inglaterra sobre a posse 
das ilhas Marquezas. Em 1853, na guerra 
da Crimea, commandou a esquadra do Mar 
Negro, bombardeou Odessa, e bloqueou as: 
bocas do Danubio. Em 1854 foi nomeado 
vice-almirante e em 1855 recebeu a pasta 
da marinha. Em 1860 deixou o ministerio e 
foi nomeado chanceller mór da Legião de 
Honra. M. em 1864. 

Hameln, cidade da Prussia na provin- 
cia do Hanover nas margens do Weser, que 
alli se atravessa n'uma ponte suspensa de 
272 metros de extensão. 

Hami, cidade do imperio chinez, na 
Bonkharia, ao pé da fronteira NE., capital 
da pequena provincia do seu nome. Tem um 
commercio muito activo. 

Hamilcar, nome de muitos generaes 
carthaginezes. V. Amilcar. ` 

Hamilton (Patricio), prégador escocez 
considerado como o promotor da Reforma ' 
na Escocia, n. em 1503. Era parente da fa- 
milia real, partiu para a Allemanha, regeu 
uma cadeira na universidade de Marburgo, 
depois de. ter estudado em Santo André. 
Abraçou as doutrinas lutheranas que foi 
prégar para a sua patria. Preso e conde- 
mnado por um tribunal ecclesiastico m. na 
fogueira em 1521. 

Hamilton (Antonio, conde de), poeta 
e narrador irlandez, n. em 1646, m. em Fran- 
ça em Saint-Germain em 1720. Apesar de 
estrangeiro Hamilton obteve uma grande 
reputação na litteratura franceza, e é um 
dos escriptores que pelo seu espirito e pelo 
seu estylo mais se parecem com Voltaire. 

Depois da morte de Carlos 1, partiu para 
França com sua familia. Tinha 34 annos 


“quando voltou para Inglaterra, onde já rei- 
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nava mario u. Em 1688 emigrou de novo 
para França com James 11 e fes parte da 
côrte de Saint-Germain. Foi para entreter o 
tempo que escreveu as Memorias de Gram- 
mont, livro scintillante de alegria em que 
elle conta com infinita graça as aventuras 
deGrammont, seu cunhado. Foi emfim por 
aposta que elle escreveu os seus delicio- 
sos Contos, que lhe marcam um dos pri- 
meiros logares entre os bons escriptores 
franceses. Chamfort chamou-lhes o Brevia- 
rio da mocidade, mas é certo que os exem 

plos que elles offerecem não são dos mais 
edificantes. 

Hamilton (Sir Wiliam), antiquario e 
diplomata ingles, n. na Escocia em 1730, 
m. em 1808. Foi embaixador em Napoles 
desde 1764 até 1800. Empregou-se muito na 
exploração archeologica de Pompeia e de 
Herculanum. adquiriu grande consideração 
que perdeu pelo seu casamento com uma 
aventureira, a Haste, pelo papel ver 
gonhoso que esta mulher o obrigou a des- 
empenhar, e pelas intrigas a que foi por 
ella arrastado. Deixou impressas tres obras 
de physica e de archeologia. 

Hamilton (Emma Lyons, ou Haste, 
lady), mulher celebre pela sua belleza, e 
mais ainda pelo escandalo da sua vida, es- 
posa do precedente, n. no condado de Ches- 
ter em 1791, m. nos arredores de Calais em 
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a pôr a sua esquadra perfeitamente ao ser- 
viço da côrte de Napoles, mas obrigou-o & 
commetter uma infamia, fazendo com que 
elle servisse os rancores da rainha, consen- 
tindo que o almirante Caracciolo fosse enfor- 
cado, apesar de uma capitulação que o pro- 
prio Nelson assignára, e que garantia a vida 


paixão, não só obrigou ọ heroico E 


salva aos vencidos, e emprestando o conves 
do seu proprio navio para que a rainha e 
lady Hamilton presenceassem de longe a 
execução de Caracciolo. 

Emfim em 1800 lady Hamilton e seu ma- 
rido partiram para Inglaterra, e Nelson se- 
guiu-a resignando para isso o seu comman- 
do. Enviuvando em 1803, passou a viver 
abertamente com o almirante, que, morrendo 
em Trafalgar, lhe legou uma pensão modica. 
Emma Lyons foi então viver para França. 
Pobre e velha, para grangear alguns recur- 
sos, não hesitou em publicar as cartas inti- 


grande homem, que, por causa d'ella, estam- 
pára uma nodoa indelevel na sua gloria. 
Escreveu tambem umas Memorias. Alexan- 
dre Dumas faz d'ella um dos personagens 
mais importantes do seu bello romance La 
San Felice, e depois contou a vida d'elia, 
dando á narrativa a forma auto-biographica 
n'um livro intitulado Souvenirs d'une favo- 


1815. Era filha de uma cosinheira e de um | rite. 


fidalgo, que as abandonou a ambas. Um 
conde Halifax, que so dou da mãe, col- 
locou a pequena n'um collegio, onde revelou 

ande talento artistico, desenhando bem, e 

eclamando admiravelmente. Mas o conde 
Halifax morreu, e Emma, sem recursos, teve 
de sair do collegio. Tinha então treze amos, 
era formosissima, quando sua mãe morreu, 
principiou Emma a servir, e depois de va- 
rias peripecias foi criada de uma actriz, O 
que era o seu ideal, porque tinha grande 
paixão pelo theatro. 

Não tardou a perder-se, chegando ao infi- 
mo da abjecção, á prostitui das ruas, 
mas a sua formosura augmentava sempre, 
e era verdadeiramente ideal. Um charlatão e 
proreneta infame, encontrou-a e aproveitou 
à sua formosura para umas exhibições volu- 
ptuosas que elle fazia em Londres, e nas 
quaes Emma apparecia coberta apenas de 
uma gaze transparente deitada sobre um 
leito, e representando a deuse Hygia. En- 
controu-a um pintor, que a tomou para 
amante e para modelo. Passou de uns para 
outros, até que se apaixonou loucamente por 
ella um fidalgo sir Charles Greville, sobri- 
nho de lord ilton, que por ella se arrui- 
nou e crivou de dividas. O tio-veiu a Ingla. 


terra e acudiu ao sobrinho, mas apaixonou- 
se pela amante e levou-a comsigo. Esta por 


, tal forma o endoidou, que lord Hamilton 


uiz desposal-a e apresentou-a na côrte de 

apoles, onde era embaixador. Reinava alli 
a rainha Carolina, cuja devassidão é celebre, 
tomou immensa affeição á antiga prostituta, 
que tinha, além de todos os encantos da sua 
belleza, do seu espirito e do seu talento ar- 
tistico, uma perfeita e completa sciencia da 
voluptuosidade. 


Foi ella que poz em moda essas longas 


tunicas, que depois se tornaram conheci 
como modas do Directorio. Era ella que dan- 
cava nos saraus intimos o celebre pasto do 
ral que ninguem soube depois imitar. 
as, 
fazer politica, foi a instigadora da alliança 
de Napoles com a Inglaterra, e quando, em 
resultado d'essa alliança, a familia real de 
Spola foi expulsa por Championnet, e obri - 
gada a refugiar-se na Bicilia, lady Hamil- 
ton, consentindo em ser amante do celebre 
Nelson, que tinha por ella uma violenta 


| escola escocesa. 


indo mais adiante, a cortesã quis-se 


Hamilton (Alexandre), celebre esta- 
dista americano, n. na ilha de Nevis, uma 
das Antilhas, em 1757. Tinha 14 annos de 
edade quando foi para Nova York, tomou 
parte na revolução da America ingleza, tendo 
apenas 17 annos, subiu rapidamente a ca- 
pitão de artilheria, foi escolhido por Was- 
hington para seu ajudante de campo, e era 
coronel quando a guerra terminou. Entre- 

u-se então com ardor ao estudo do direito. 

leito deputado foi elle, com Madison, o 
principal redactor do projecto da constitui. 
ção. Foi fundador do partido federalista, 
que depois se denominou partido republica- 
no, em quanto Jafferson era o chefe dos 
democratas. 

Quando rebenton nova lucta com a In- 
glaterra, Washington quis que elle fosse 
nomeado rr commandante do exercito 
americano. Ministro da fazenda por algum 
tempo, pode-se dizer que foi o fundador das 
finanças da União. Foi morto em duello pelo 
coronel Burr em 1804 e a sua morte conside 
rou-se um lucto nacional. 


mas que Nelson lhe escrevera, tornando 
assim bem patentes as fraquezas 
Hamilton (Sir William), philosopho 
ingles, n. em Glasgow em 1788, m. em 1856. 
Pertencia a um dos ramos collateraes da 
familia ducal, estudou na universidade da 
sua patria e em 1813 entrou na advocacia. 
Nomeado em 1821 professor de historia uni- 
versal na universidade de Edimburgo, pu- 
blicou umas dissertações de philosophia e 
de litteratura na celebre Revista de Edim- 
burgo que foram muito apreciadas. Em 1836 
foi nomeado professor da cadeira de logica 
e de metaphysica, e fez então renascer a 
escola philosophica escoceza, bastante de- 
cadente depois da morte de Dugald Stewart. 
Hamilton procurou sobretudo conciliar as 
idéas dos propos allemães . com os da 
um profundo pensador, 
mas um escriptor um pouco confuso. 
Hamilton. Cidade da Escocia, no con- 
dado de Lanark, nas margens do Clyde edo 
Avon, 6:000 hab. Deve o seu nome á fami- 
lia ingleza de Hamilton que alli se estabe- 
leceu no seculo xm, e cujo magnifico pala- 
cio se levanta na planicie entre a cidade e 
o Clyde. A familia Hamilton teve represen- 
tantes que sempre desempenharam um pa- 
pel importante na historia escoceza. 
Hamlet. Personagem semi-fabuloso que 
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Shakes immortalísou. Era principe da 
Jutlandia e devia ter vivido, se viven, no 
seculo 1 A. C. Saxo o Grammatico, o unico 
historiador que delle falla, conta que era 
filho de Horrwendill, rei de Jutlandia e de 
Gerutha, filha do rei da Dinamarca. Fengo 
fez assassinar Horwendill, seu irmão, des- 
posou & rainha, que havia muito tempo sen- 
tia por elle um amor criminoso, e apoderou - 
se do throno. Hamlet, recciando ser morto 
tambem, fingia-se insensato, e o velho hig- 
toriador dinamarquez conta d'elle uma mul- 
tidão de ditos e de anedoctas, as das 
quaes são de doido, e outras de observador 
profundo. A Saga de Hamlet, velho poema 
scandinavo, composto n'uma epoca indeter- 
minada, completa a legenda, que servio de 
base á peça de Shakespeare, tragedia em 
cinco actos que se representou em 1595, e 
em que o grande poeta, aproveitando para 
a contextura a lenda, fez do personagem de 
Hamlet, impregnando-o na duvida e na me- 
lancholia moderna, um dos personagens mais 
maravilhosos d'esse mundo meio real, meio 
ideal, a que elle deu a vida. Este drama 
de Shakespeare tem sido de todos o mais 
analysado e commentado. Um dos seus 
commentadores foi Goethe. Victor Hugo es- 
creveu a respeito do Hamlet uma pagina 
admiravel. Foi traduzido o Hamlet em todas 
as linguas. Em portuguez ha actualmente 
duas traducções, uma feita por el-rei o sr. 
D. Luis, outra pelo sr. Bulhão Pato. Miguel 
Carré e Julio Barbier extrahiram do Hamlet 
uma opera, cuja musica foi escripta por Am- 
brosio Thomaz. O Hamlet inspirou tambem 
varios quadros a Eugenio Delacroix. 
Hamm. Cidade da Prussia na provin- 
cia de Westphalia, 8:000 hab. Foi outr'ora 
praça forte, mas as suas fortificações foram 
arrazadas em 1761. Tem um lindo passeio, e 
um velho castello onde residio algum tempo 
Luiz xvm de França durante a emigra- 


Hammad. Fundador da dynastia dos 
hammadidas, que reinou cento e trinta an- 
nos na Argelia, m. em 1028. Foi conquista- 
dor. Os seus Estados comprehendiam Mesi- 
la, Aschir, Hodna, Bugia (capital), Maggara, 
Constantina, Argel. A dynastia que fundou 
teve nove principes reinantes. 

Hammarby. Dominio allodial da Sus- 
cia na provincia ou governo de Upsal. Com- 
prado em 1769 pelo celebre Linneu, que alli 
reuniu todas as suas collecções, e fez alli o 
centro do seu ensino, tornou-se depois da sua 
morte um logar de romaria, frequentado. pe-. 
los sabios estrangeiros que visitam a Sue- 
cia. 

Hammari. Ilha da Suecia no | 
Venern, 1:200 hab. Vêem-se alli um grande 
nnmero de môónumentos antigos taes como 
tumuli, pedras runicas, grutas gigantes, etc. 

Hammer Turyatall (Jos, barão 
Von). Celebre orientalista allemão, n. em | 
Gratz, na Styria em 1774, m. em 1856. Em 
1799 partio para Constantinopla, e seguio de- 
pois para o Egypto, onde se começou a entre- 

ar a estudos archeologicos. Acompanhou a 
aris em 1810 Maria Luiza, e em França re- 
lacionou-se com os primeiros sabios. Sabia dez 
linguas estrangeiras, e aproveitou essa scien- 
cia para investigações historicas profundas, 
aa que nem sempre perfeitamente acep- 

Hammerfest., Cidade da Noruega, na 
ilha de Hoale, á beira do mar Glacial, 1:000 
hab. Faz-se alli um commercio importantis- 
simo de oleo de figados de bacalhau, de pelles 
de renna, de pennas de sider, de pelles de ra- 
posa, etc. Em 1856 o commercio de Hammer- 

est com o estrangeiro attingio a um valor de 
2:000 contos. Tem um porto bastante abriga- 
do, A cidade é triste, possue um grande nu- 
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mero de casas de commercio. A pesca àlli é 
activissima. 

Hamoudah-pachá. Bey de Tunis, 
nm em 1747, m. em 1814. Subio ao throno 
em 1782, teve io com a republica fran- 
ceza, e em 1811 reprimio cruelmente uma 
revolta dos turcos. Era homem instruido. 

Hampden (Joho). Homem politico in- 
glez, n. em Londres em 1594, m. em Thames 
no condado de Oxford a 24 de junho de 1643. 
A Inglaterra não tem na sua historia nome 
mais cáro á liberdade do que o de Hampden. 
Completando os seus estudos em 1613, en- 
trou na vida politica em 1619, e fez no par- 
lamento grande opposição á tyrannia de Ja. 
mes 1. Foi um dos chefes da opposição na 
lucta que Carlos 1 travou com o parlamento. 
Em 1629 abandonou o parlamento que ia 


ser dissolvido, e percorreu a Escocia e a 


Inglaterra para estudar o estado da opi- 
nião 


levantal-os. Hampden recusou-se a pagar as 


suas contribuições. Carlos 1 hesitou antes 
de se decidir a encetar a lucta com tão ter- 
rivel adversario, emfim entrou n'ella, e man- 
dou processar Hampden, que foi condemna- 
nado e que se tornou por isso mesmo o ido- 


lo da nação. | 


| Em 1640 Hampden entrou no parlamento, 
no celebre longo parlamento, que condem- 
nou Strafford e o arcebispo Laud. Quando 
ueria marchar de accordo com a 
maioria, fallou-se em Hampden para sio do 
principe do Galles; mas o desgraçado rei 
não tardou a voltar aos seus habitos de des- 


“Carlos 1 


- 


ez 
sua fria tenacidade se deveram al 


V. Southampton. 


- Hampshire (New). Um dos Estados. 
Unidos da America do Norte, capital Con- 
cord. Superficie 24:000 kilom. quadrados, 
ab. As cidades mais importantes 


326:073 
são: Portsmouth, Exeter, Rochester, Lan- 
caster e Dower. O Estado de New-Hamps- 
hire, conhecido pelo nome de Suissa Ame- 
rieana, é atravessado pelas montanhas Bran- 
cas, e é em geral montuoso, excepto no 
oriente, onde tem planicies que chegam a 
40 ou 50 kilom. do mar. Essas montanhas 
. São abundantes em minas de toda a espe. 
cie. Os rios mais importantes do New- 
Hampshire são o Connecticut e o Merrimac. 
Entre os seus lagos principaes citam-se o 
Winnipsicogec, o Connecticut, onde nasce o 
rio do mesmo nome, o Squaw, eo Umbagos. 
O clima é rigoroso, mas salubre. O soio é 
pouco fertil, o que tem mais são florestas e 
pastos, a industria manufactureira está alli 
muito desenvolvida. Dos seus estaleiros 
saem muitos navios. A pesca é importante. 
O Est:do só tem um porto de alguma im- 
portancia, Portsmouth, por isso o commer- 
Cio é pouco. O Estado, que está dividido 
em 8 cantões, tem um governador, um con- 
selho executivo de 5 membros, um senado 
de 12, e uma camara dé deputádos de 838, 


publica e provocar por todos os meios 
a resistencia legal aos abusos da realeza. 
Carlos 1 não tinha authorisação do parlamen- 
to para cobrar impostos, apesar d'isso queria 


porismo; exigio da camara dos communs que 
he entregasse Hampden, e mais quatro dos 
seus membros que considerava réus de alta 
traição. Hampden collocou-se debaixo da 
protecção da cidade de Londres. Aberta de 
novo u lucta, mas d'esta vez armada, Ham- 
pden levantou um regimento a cuja frente 
parte do exercito do conde d'Essex. A 
mas vi- 
ctorias ; foi morto na batalha dc Chalgrave- 
field. «Nunca houve homem diz Guizot, que 
luspirasse tanta confiança a um povo; os 
mais moderados acreditavam na sua sensa- 
tez, os mais arrebatados na sua dedicação 
patriotica, os mais honrados na sua recti- 
dão, os mais intrigantes na sua habilidade.» 
Hampshire. Condado da Inglaterra. 


hab. 
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e manda ao congresso americano dois sena- 


dores e tres deputados. 


Hampstead, cidade da Inglaterra no 


condado de Middlessex, 8:600 hab. Tem 


excellentes aguas mineraes, que attrahem 
muita concorrencia. | 
Hampton-Court, cidade da Ingla- 
terra, no condado de Middlessex, 4:000 hab. 
celebre pelo seu magnifico palacio real, 
que pertenceu no seculo xvi ao cardeal 
Wolsey, e este palacio é celeberrimo, por- 
ue n'elle existem os magnificos cartões de 
phael, que Leão x lhe maudou fazer para 
serem executados em tapeçarias, e que para 


isso foram enviados a Bruxellas. Depois da 


morte de Leão x os cartões foram esqueci- 


dos, em Bruxellas ficaram, e quem os salvou 


da destruição foi Rubens, que incitou Car- 
los 1 de Inglaterra a compral-os. Esses car- 


tões são 25: 1.º Prégação de S. Paulo aos 


athenienses; 2.º Morte de Ananias; 3.º Ceguei- 


ra de Elymas, o mago; 4.º Christo dando as 
chaves a S. Pedro ; 5.º Sacrificio de Systra ; 
6.º Os apostolos curando no templo; 1.º A 
pesca miraculosa; 8.º À conversão de 5. 
Paulo; 9.º A Natividade; 10.º A adoração 
dos magos ; 11.º O jantar de Emmaús ; 12.8, 
13.º e 14.º 4 degolação dos innocentes ; 15.º 
A apresentação no templo; 16.º Descida de 
Jesus Christo ao limbo ; 17.º A Resurreição ; 
18.º A Ascensão; 19.º Noli me tangere ; 20.º 
Descida do Espirito Santo; 21.º Lapidação 
de Santo Estevão; 22.º O Tremor de terra ; 
Grupo de creanças; 25.º A Jus- 


23.º e 24.º 
tiça. 


adoram como um deus. 


nas outras obras do mestre. 


pela sua lingua. 


cia de Hesse, 17:000 hab. a cid 


Cassel. 


uma cidade edificada pelos 
hollandezes. Pertenceu ao condado de Ha- 
nau erigido no principio do seculo xy, pas- 
sou depois com o resto do condado para os 

rincipes de Hesse Cassel, em 1809 Napo- 
eão annexou-a ao grão. ducado de Francfort, 
em 1813 voltou ao poder de Hesse-Cassel, 
em 1866 foi annexada á Prussia. É celebre 
Er victoria que alli ganhou Napoleão em 
813 sobre o exercito bavaro commandado 
po general Wréde, que, depois da batalha 
e Leipzig, intentava cortar-lhe a retirada 
para França. 

Hançgo-Udde, promontorio da Rus- 
sia, formando a extremidade meridional da 
Finlandia. 4 

Hang-Fchéon, praça forte da China, 
capital da provincia de Tché-RKiang nas 
margens do lago Si-hon e do rio Tsian- 
thang, ao pé sua embocadura no mar 
Azul. Avalia-se a sua população em 1.200:000 
affamada pelo seu commêrcio, e pe- 
las suas fabricas de sedas. Os campos nos 
seus arredores estão magnificamente culti- 


Han, rei do Thibet que os seus povos 


Han d'Isltandia, romance de Victor 
Hugo, publicado em 1828. Primeira tenta- 
tiva do grande poeta, muito inferior ao que 
fez depois, esse romance revelava uma ima- 
ginação tão poderosa como desordenada. O 
feio e o disforme esmagam e suffocam o 
bello, em vez de lhe servir de sombra, como 


Hanaka, povoação slava, estabelecida 
no antigo ducado da Moravia, no meio de 
um paiz excessivamente fertil. Distinguem- 
se dos outros habitantes da Moravia pelos 
seus costumes patriarchaes, e sobretudo 


Hanau, cidade da Prussia, na provin- 
e mais 
manufáctureira da provincia de Hesse, e a 
mais gn da provincia depois de 

em muitas antiguidades romanas, 
alguns bellos edificios, e a magnifica praça 
do Mercado, aonde vão ter 14 ruas. À cida- 
de que substituiu a antiga povoação romana 
foi substituida nos fins do seculo xvr por 
protestantes 


perdeu contra os romanos a celebre ba 
naval das ilhas Ægadas, que poz termo á 


ral ca 
por muito tempo chefe do partido aristo- 


HAN 247 


vados e são extremamente ferteis. Apesar 
da sua importancia, Hang-Tchéon está mui- 
to decadente, por causa dos numerosos 
desastres que soffreu durante as guerras 
civis que rebentaram na China depois da 
invasão dos Tartaros Mandchus. Hang- 


Tchéon é o centro de todas as insurreições 


dos tai-pings. 


Hanifs, arabes que se tinham consecr- 
vado fieis á religião de Abrahão, antes da 
vinda de Mafoma. Os hanifs, no dizer dos 
auctores arabes, não são judeus, são como 
que musulmanos anticipados. Professam 
doutrinas religiosas, as quaes são depois 
acceites por Mahomet e que elle toma 
para base do islamismo. Oubeidallah, primo 
de Mahomet, era um hanif enthusiastico. 

Han-Kao-Tson, imperador da China, 
chefe da dynastia dos Han, n. em 248 A. C., 
subiu ao throno, derrubando a dynastia dos 
Tsin em 207, e m. em 195 A.C. Era homem 
muito illustrado. 

Han-Kiang, rio da China, nasce nos 
montes Té Hing, e lança-se no Yang-Tsé- 
Kiang, depois de um curso de 1:200 kilom. 

Hannibal. V. Annibal. 

Hannon, navegador carthaginez que 
vivia em epoca incerta. Possuimos d'elle 
um Periplo ou relação de uma viagem de 
exploração na costa O. de Africa, que exe- 
cutou no anno 1000 A. C., no dizer de une, 
no anno 500, no dizer de outros. Esta obra, 
escripta originariamente em lingua punica, 
está hoje em lingua grega, e é talvez ape- 
nas um extracto. V. Periplo. 

Hannómn, general carthagines, filho de 
Amilcar, que foi morto na Sicilia em 480 
A. C. Foi encarregado, com seus irmãos, 
Flimilcon e Giscon, do governo da Hespa- 
nha meridional, fez uma expedição á Lusi- 
tania, e obrigou os nossos antepassados 8 
fazer com Carthago um tratado pelo qual 
se obrigavam a apresentar um contingente 
de 8:000 homens, que foi enviado ao exer- 
cito da Sicilia. 

Hannon, general carthaginez, m. no 
anno 350 A. C. Commandou uma expedição 
contra Diniz de Syracusa, depois, como era 
poderoso e rico, quiz derrubar a republica, 
e assenhorear-se do supremo poder; mas o 
seu projecto foi descoberto, e Hannon, que 
chamára em seu auxilio os mauritanos, de- 
pois de prolongada lucta caiu nas mãos dos 
chefes da republica, e foi crucificado com 
todos os seus parentes. l 

Hannon, gcneral carthaginez, com- 
mandante, com Bomilcar, do exercito en- 
viado contra Agathocles, m. na batalha, 
combatendo heroicamente, no anno 309 A. C. 

Hannon, general carthaginez, foi soc- 
correr os mauritanos, bateu em combate na- 
val os romanos commandados por Claudio. 
Attrahido a uma entrevista pelos romanos, 
foi traiçoeiramente préso, e teve a fraque- 
za, para recuperar a liberdade, de entregar 
Messina ao inimigo. Por isso o senado car- 
thaginez o mandou crucificar. 

Hannon, general carthaginez, succe- 
deu ao antecedente no commando do exer- 
cito da Sicilia, mas não conseguiu recupe- 
rar Messina. 

Hannon, denominado o Antigo, foi 
tambem general carthaginez, e encarregado 
no anno 262 A. C. de soccorrer Annibal, 
bloqueado em A igento, mas foi batido 
pelos romanos, e de novo derrotado por 
elles na batalha naval de Ecnoma. 

Hannon, almirante carthagines, que 
ha 


segunda guerra punica. 
Hannon, denominado o Grande, gene- 
inez, n. no anno 270 A. U. foi 
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cratico de Carthago, e rival de Amilcar 
Barca. Era muito impopular, na guerra con- 
tra os mercenarios foi batido, e só depois 
de se lhe ter associado Amilcar ao comman- 
do, é que os dois juntos esmagaram os re- 
voltosos. Durante a segunda guerra punica, 
foi sempre contrario a que se enviassem 
goccorros a Annibal. M. no anno 190 A. C. 

Hannon, general carthaginer, foi en 
carregado por Annibal, quando este partiu 
para Italia, de defender a Hespanha contra 
os romanos. Batido pelos dois Scipiões, caiu 
prisioneiro nas suas mãos. 

Hannon, official carthaginez, encarre- 
gado da defeza de Capua por Annibal. Blo- 

ueado pelos romanos, foi obrigado pela 
ome a capitular, depois de ter praticado 
prodigios de valor. 

Hannon, general carthaginez, acompa- 
nhou á Italia Annibal, de quem era um dos 
melhores logares-tenentés. Soffreu alguns 
revezes, mas foi elle tambem que forçou a 
passagem do Rhodano, que derrotou Per- 
penna, que tomou Thurium. No anno 204 
A. C. deixou a Italia para succeder a Asdru- 
bal no commando do exercito de Africa, 
que entregou depois a Annibal. 

Hannon, general carthaginez, encar- 
regado no anno 211 A.C. de defender a 
Sicilia depois da tomada de Syracusa pelos 
romanos. Batido por Marcello, não poude 
conservar a ilha, depois da perda de Agri- 
gento. 

Hanover, antigo reino da Allemanha, 
hoje provincia da Prussia, uma das tres 
que lhe foram annexadas em 1866. Tem de 
superficie 3.845:000 hectares, uma popula- 
çãe de 1.943:770 hab. A capital é Hanover, 
e ag suas cidades principaes são Lunebur- 
go, Stade, Hildeshein, Osnabruck, Geettin- 
ga, e Emden. um paiz plano em geral, 
excepto na sua parte meridional que é 
atravessada pela cordilheira do Harz. Os 
seus principaes rios são o Elba, o Weser, e 
o Ems, ligados por um grande numero de 
canaes. Produz muitos cereses, cria muitos 

ados, tem ricas florestas, cheias de caça. 
Os salmões do rio Weser tem grande fama. 
Possue tambem bastantes minas, cuja explo- 
ração occupa mais de 40:000 pessoas. O 
commercio costeiro é importantissimo ; a 
marinha mercante do Hanover consta de 
8:612 navios. É atravessado o Hanover por 
um grande numero de linhas ferreas. 

O reino do Hanover dividia-se em 7 land- 
drostei: 1.º Hanover, comprehendendo o 

rincipado de Kalemberg, e os condados de 

oya e Dipholz; 2.º Mildesheim, compre- 
hendendo os principados de Hildesheim, de 
Gettingue, de Grubenhagen, e o condado 
de Hophstein; 3.º Luneburgo, comprehen- 
dendo o principado de Luneburgo e o ter- 
ritorio de Lauhenburgo; 4.º Stade, com- 

rehendendo os ducados de Bremen, de 
Verden, e o paiz de Hadeln ; 5.º Osnabruck, 
comprehendendo o principado de Osnabruck, 
e o baixo condado de Lingen com Emsbuh- 
ren; 6.º Aurich, comprehendendo o princi- 

ado de Ost-Frise com Hcerlingerland ; 
To Clamthal, comprehendendo as minas de 
Harz e o baliado de Elbingerode. Depois 
da annexação prussiana, o circulo de Schaum- 
burgo, que fazia parte da Hesse Eleitoral, 
foi accrescentado ao Hanover. 

O Hanover fez parte do ducado de Saxe, 
e depois do de Brunswick. Em 1692, Er- 
nesto Augusto, duque de Brunswick Lune- 
burgo foi elevado å dignidade eleitoral, com 
o titulo de eleitor de Hanover pelo impera- 
dor Leopoldo 1, casou em seguida com a fi- 
lha de James 1, rei de Inglaterra, o que lhe 
deu direitos eventuaes á successão d'este 
reino. Foi por isso que seu filho Jorge suc- 


cedeu á rainha Anna em 1714 com o nome! 
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de Jorge 1. Desde essa epoca até 1837, o 
Hanover, conservando a sua autonomia, foi 
constantemente governado pelos reis de In- 
glaterra. Depois da morte de Guilherme 1v, 
o Hanover coube ao irmão d'esse principe, 
que tomou o titulo de rei do Hanover, e m. 
em 1851. Succedeun-lhe seu filho Jorge v, 
que nascera cego em 1819, e que em 1866 
foi desthronado pela Pruesia, sendo obri- 
gado a emigrar, vivendo no exilio até 1878, 
anno do seu fallecimento. 

Hanover, cidade da Prussia, antiga 
capital do reino do Hanover, hoje da pro- 
vincia do mesmo nome, 72:152 hab. É f - 
tante industrial e divide-se em cidade ve- 
lha e cidade noya. As suas principaes 
curiosidades são o palacio real, a praça 
de Waterloo, onde se ergue uma columna 
com a estatua da Victoria, o monumento 
de Leibnitz, a bibliotheca, o museu das ar- 
tes e sciencias, o Monte-Brilhante antiga 
casa de campo dos reis de Hanover com um 
lindo jardim. Ignora-se a data da sua fun- 
dação, mas sabe se que já existia no seculo 
XII. 

Hanover (Novo), região da America 
Ingleza do norte, situada ao longo do Ocea. 
no Pacifico, entre 51° e 55º de lat. E. 
atravessada por dois rios principaes, o Tan 
e o Rio do Salmão. O seu clima é rigoroso. 
Tem alguns lagos consideraveis, á beira 
dos quaes possue algumas feitorias a socie- 
dade de Montreal. As suas costas foram 
exploradas por Vancouver em 1792 e 1793. 
Faz parte desde 1858 da Colombia ingleza. 

Hanriot (Francisco), revolucionario, 
commandante geral da guarda nacional pa- 
risiense, n. em Nanterre em 1661. Sendo 
empregado na fiscalisação, ajudou o povo a 
queimar as barreiras em 1789. Foi por isso 
preso, e só em 1790 foi solto, graças ás re- 
clamações de Marat. Tomou parte em todos 
os movimentos revolncionarios, adquiriu 
grande influencia no seu bairro, e foi no- 
meado pela communa commandante da guar- 
da nacional q da partida de Santerre 
para a Vendéa. Em 31 de maio e 2 de junho 
cercou a Convenção, á frente da guarda 
nacional, e obrigou-a a expulsar os giron- 
dinos. Depois d'isso mostrou-se sempre de- 
dicado a Robespierre, que o protegera por 
occasião da prisão dos hébertistas cujas 
doutrinas elle partilhava. Mas no dia 9 de 


thermidor a sua embriagues, dizem uns, a 


sua fraqueza e as suas hesitações, dizem 
outros, a frieza do povo e a má vontade da 
guarda nacional, acodem os seus defensores, 
concorreram para a queda de Robespierre. 
Hanriot foi preso tambem, e guilhotinado 
no dia 28 de julho de 1794. 

Hanse. Dá-se este nome á celebre liga 
offensiva e defensiva, politica e commercial 
que, durante quatro seculos, uniu n'um po- 
tente feixe as principaes cidades da Europa 
central, e contribuiu não menos do que a 
philosophia, as sciencias, e as artes, para a 
emancipação dos povos modernos e para o 
progresso geral da civilisação. A sua ori- 
gem é pouco conhecida. Na Allemanha, 
como no resto da Europa, as cidades consti- 
tuiram communas, que oppozeram uma re- 
sistencia intrepida aos senhores feudaes, e 
à corôs tambem quando esta se mostrou 
disposta a violar os seus privilegios. Na 
anarchia que assolou o imperio de 1246 a 
1257 as cidades formaram entre si uma liga, 
similhante á liga lombarda, mas que, em 
vez de se desfazer como esta depois de 

assado o perigo, se consolidou. Em 1241 

amburgo e Lubeck formaram entre si 
uma liga para se defenderem contra os cor- 
sarios e os salteadores, em 1247 esta liga 
E ag já sessenta cidades da Alle- 


Depois vieram mais, alguns princi- 
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pes allemães se juntaram a ella. O fim que 
a liga hanseatica se propoz foi: proteger 
os seus membros contra toda e qualquer 
oppressão, viesse ella de onde viesse; ga- 
rantir a segurança dos caminhos terrestres, 
fluviaes e maritimos; moralisar o commer- 
cio por sensatos regulamentos, e estendel o 
até aos paizes mais remotos; concluir para 
esse effeito tratados com os principes es- 
trangeiros; estender a sua protecção aos 
seus associados em todos os paizes; julgar 
os conflictos dos cidadãos entre ei; das ci- 
dades entre si, e até das cidades com os 
estados estrangeiros à communidade. Para 
isso era necessario ter frotas e exercitos, 
tiveram-n'os. Esta primeira hanse tinha 
dois centros, Moguncia e Worms, depois 
Colonia adquiriu a supremacia, havia outra 
liga que tinha Magdeburgo por capital, e 
uma terceira agglomeração das cidades ma- 
aitimas do norte. Estas differentes ligas não 
tardaram a fundir-se n'nma só de que Lu- 
beck tomou a direcção. Então a kanse esta- 
beleceu feitorias desde Nantes até Novgo- 
rod, guerreia e derrota os reis da Dinamar- 
ca, ataca os reis da Noruega, e impõe-lhes 
a paz de Calmar em 1280. De uma nova 
guerra no seculo immediato com os sobe- 
ranos scandinavos saiu outra vez victoriosa 
& liga hanseatica, dictando o glorioso trata- 
do de 1370. D'ahi a pouco a Hanse estava 
senhora do commercio de todos os mares do 
norte. Nos Paizes Baixos, na Inglaterra, 
em França, Hespanha, Portugal, estabelecia 
feitorias, obtinha privilegios, e conquistava 
o monopolio do commercio com os paizes 
septentrionaes. A nossa cidade do Porto es- 
teve em relações intimas com a liga han- 
sestica. Afinal do seculo xvr por diante a 
liga começou a decair, perdeu já o seu po- 
der maritimo, não tardou a ver abolidos 
quasi por toda a parte os seus privilegios, e 
a ver fugir-lhe o monopolio. As cidades 
iam-se escapando tambem da liga, por não 
poderem pagar as contribuições federaes. 
Na dieta de 1512 havia 92 cidades, na de 
1564 só havia 62, depois reduziram-se a 58, 
depois a 52, em seguida a 14, e afinal a 6: 
Hambargo, Bremen, Lubeck, Brunswick, 
Luneburgo e Magdeburgo. As primeiras 
tres receberam a missão de velar pelos in- 
teresses da liga, mas na asssembléa de 1669 
reconheceram os delegados que a Hanse já 
não tinha razão de ser, e lavraram a acta 
do fallecimento d'essa poderosa liga. 

Han-Yang, cidade do imperio chineg, 
na provincia de Hon-pé. Tem 100:000 hab. 

Haoaxo. Um dos rios mais conside- 
raveis da Ethiopia. Banha Adel e lança se 
no estreito de Bab-el-Mandeb. 

Haoussa, vasta região do interior da 
Africa, na Nigricia central, nas m 
do Niger, capital Kano, que terá 4:000 hab. 
Dominam alli os fella que subjugaram 
os haoussas, habitantes primitivos do pais, 
que formam uma raça intermedia entre os 
berbéres, e os arabes, que são mahometa- 
nos, e cuja lingua, a mais rica do Soudan, é 
tambem a que mais se emprega no interior 
da Africa. O Haoussa constituia dutr'ora 
um reino importante que se dividiu n'ama 
grande multidão de pequenos estados, sobre 
cujas ruinas se fundou em 1802 um pode- 
roso reino fellatah. Em 1813 este reino di- 
vidiu-se em o de Haoussa e o de Sokoto. A 
capital d'este ultimo reino, tambem chama- 
da Sokoto, tem 20 a 22:000 hab. O sultão 
reside actualmente em Wurm, cidade com 
uns 12:000 hab. O reino de Sokoto tem uma 
superficie de 415:000 kilom. quadrados. 

Haparanda, cidade da Suecia, nas 
margens do golpho de Bothnia, ao pé das 
fronteiras russas, 800 hab. Foi fundada em 
1812. Todos os annos nos solsticios do verão 
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vão alli muitos viajantes ver o curioso phe- 
nomeno do sol visivel no horisonte, durante 
a noite toda. 

Haquain, nomes de muitos reis da No- 
ruega. 

Haquin I, n. em 915, procurou, sem o 
conseguir, introduzir na Noruega a fé chris- 
tã, m. em 961 n'um combate contra os filhos 
de Eric que desthronara. 

Haquin II, n. em 1060, reinou só na No- 
ruega septentrional, m. em 1095. 

Haquin III, n. em 1147, reuniu a Norue- 
ga toda debaixo do seu dominio, m. em 1172 
n'um combate naval contra os dinamarque- 
zes. 

Haquin IV, subiu ao throno em 1203, 
principiou a reinar em 1204. 

Haquin V, mn. em 1214 depois de ter por 
algum tempo disputado a corôa a Iago 11 
que afinal o venceu. 

Haquin VT, n. em 1204, submetteu a Groen- 
Jandia, a Islandia e as Orcades, estabeleceu 
leis regulares e m. em 1262. O seu reinado 
é a epoca mais brilhante da monarchia 
noruegueza. 

Haquin VII, fez guerra à Suecia e á Di- 
namarca, m. em 1319.. 

Haquin VIII, reinou de 1343 a 1380, re- 
uniu por um momento as duas corôas da 
Suecia e Noruega, mas os suecos afinal pro- 
clamaram rei Alberto de Mecklemburgo. 

Ha ainda um soberano da Noruega que não 
teve o titulo de rei, Haquin o Mau. Conquis- 
tou uma parte da Noruega com uma frota 
dinamarqueza e guerreou esse paiz como 
vassallo do rei Harold da Dinamarca. M. 
em 995. 

Haraforas, raça indigena que povoa 
muitas das ilhas do archipelago indio, e que 
deu o seu nome ao mar situado entre o es- 
treito do Torres, a Australia e a ilha de 
Timor. Os Haraforas habitam regiões sepa- 
radas por grandes distancias taes como Ce- 
lebes, as Molucas, Maguidanas e provavel- 
mente o interior da Nova Guiné. Teem 
muitos caracteres de typo negro, apesar de 
não serem completamente pretos, são infe- 
riores aos seus congeneres da raça malaia. 
A sua religião é o polytheismo, muitos d'el- 
les porém foram convertidos pelos missio- 
narios christãos. 

Harald, nome de oito reis da Dina- 
marca, quatro dos quaes pertencem a uma 
epoca legendaria. Os outros quatro são: 

Harald V, introduziu os missionarios chris 
tãos na Jutlandia, mas com isso desconten 
tou os seus subditos, que o expulsaram do 
throno e o obrigaram a refugiar-se na Frisa 
onde foi morto em 803. 

Harald VI, n. em 910, e foi elle que ex- 
Na a França em soccorro dos duques de 

ormandia, nuvens de piratas que devasta- 
ram as margens do Sena. Foi elle tambem 
que enviou o juri Haquin q Mau a conquistar 
a Noruega, e m. em 985 depois de ter abra- 
çado o christianismo. 

Harald VII, succedeu a Suenon 1, m. em 
1016 quando se dispunha a guerrear a Ín- 
glaterra. 

Harald VIII. subiu ao throno em 1075, 
- abdicou e m. em 1080 n'um convento. 

Harald E, rei da Noruega, n. em 850. 
Foi o primeiro rei que reuniu toda a No- 
rutga debaixo do seu dominio. As sagas 
estão cheias das suas façanhas. Jurára não 
cortar o crbello emquanto não submetesse 
a Noruega toda, e effectivamente conseguiu 
na batalha naval de Hafursfiord derrotar 
todo o feudalismo norueguez. Os vencidos 
espalharam-se como piratas por todos os 
mares. Harald perseguiu-os, conquistou as 
Orcades e as Hebridas e deu-lhes por gover- 
- nador o pae do celebre Rollon. M. em 930. 
Harald IX. Para subir ao throno teve 
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de combater Haquin, rei da Noruega se- 
ptentrional, venceu-o, mas foi assassinado 
por oile em 977. 

Harald Il, rei da Noruega, filho de 
Sigurd, depois da morte de seu pae refu- 
giou se em Constantinopla, tomou parte 
como mercenario e pirata em muitas expedi- 
çõez, e reuniu os meios necessarios para ex- 
pulsar do throno norueguez seu sobrinho 
Magnus, que m. em 104% e o deixou senhor 
de todo o reino. Morreu varado por uma fre- 
cha n'um desembarque que fez em Ingla- 
terra. 

Harald IV, Rei da Noruega, conseguiu 
associar-se ao poder, fazendo-se passar por 
filho natural de Magnus nı c m. assassinado 
em 1135. 

Harburg-Island, pequena ilha da 
America, no archipelago das Lucayas, 1:000 
hab. E a mais salubre do archipelago. 

Marburgo, cidade da Prussia, na pro- 
vincia no Hanover, nas margens do canal 
de Saxe que a liga com o Elba, tem 13:000 
hab. e um importante commercio de transito. 
As linhas de barcos de vapor que a põem 
em communicação com Hamburgo trans- 
portam annualmente 300:000 passageiros. 

Harcourt (Henrique de Lorena, conde 
de), um dos mais habeis generaes do secu- 
lo xvu, n. em 1601, depois de se distinguir 
nas guerras contra os hespanhoes, exercendo 
o commando em chefe, tomou as ilhas Lé 
rins, derrotou o marquez de Leganes em 
Guien, tomou Turim, e em 1649 tomou Condé 
aos Hespanhoes. Depois de tomar parte na 
guerra civil da Fronde, ora a favor da córte 
ora à favor dos rebeldes, m. em 1666. 

Marcourt (Henrique, duque de), n. em 
1654, serviu debaixo das ordens de Turenne, 
defendeu briosamente o Luxemburgo em 
169%, foi nomeado embaixador em Madrid, 
e concorreu poderosamente para que o du- 
que de Anjou podesse occupar o throno de 
Hespanha. Luiz xiv recompensou-o, fazen- 
do-o duque, par e marechal de França. M. 
em 1718. 

Harcourt (Francisco Eugenio Gabriel, 
duque de), diplomata francez, n. em 1786, 
durante a Restauração sustentou sempre as 
idéas Hberaes, e fez parte da opposição na 
camara dos deputados, votando em 1830 o 
manifesto dos 221. Luiz Filippe nomeou-o 
embaixador em Madrid e em Constantinopla 
e fel o par do reino. Em 18148 Lamartine 
nomeon-o embaixador em Roma. O duque 
d'Harcourt aconselhou ao papa as reformas 
administrativas, protegeu o na sua fuga para 
Gaeta, e conservon-se junto d'elle até sce- 
tembro de 1849. Vendo que a reacção do- 
minava nos conselhos de Pio 1x, abandonou-o 
e voltou para França. Retirou-se para a 
vida particular, e m. em 1865. Foi sempre 
muito affecto á liberdade. 

Harcourt, aldeia da França no depar- 
tamento do Eure, 966 hab. A familia de 
Harcourt, que alli tem um castello, uma das 
mais nobres de França, descende de Ber- 
nardo o Dinamarques, parente de Rollon, o 
primeiro ministro de Guilherme Longa- 
Espada. Muitos dos membros d'esta familia 
se tornaram illustres em França. Damos em 
artigos separados noticia d'aquelles que 
merecem menção especial. 

Hardanger-Ficld, cordilheira da 
Noruega. Ponto culminante 1:306 metros. 

Hardanger-Fiord, pequeno golpho 
na costa da Noruega, com grandes ilhas á 
entrada. 

Hardenberg (Carlos Augusto, prin- 
cipe de), celebre estadista prussiano, n. em 
Essenroda no Honover em 1750. Começou a 
gua carreira na administração hanoveriana, 
depois foi ministro nos principados de Bay- 
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ministro da Prussia, negociou a paz de Ba- 
siléa, e em 1804 subiu a primeiro ministro, 
mas, tendo aconselhado a guerra, foi sacrifi- 
cado ao resentimento de Napoleão vencedor 
em Austerlitz. Conservou-se comtudo diri- 
gindo secretamente a politica prussiana, 
depois da derrota de Iena voltou a ser chefe 
do gabinete, foi sacrificado de novo na paz 
de Tilsitt, e finalmente em 1810 voltou ao 
poder que conservou até à sua morte. 

Foi elle que dirigiu o grande movimento 
da Allemanha contra os francezes, emanci- 
pou os camponezes, sujeitou a nobreza ao 
pagamento dos impostos, prometteu aos po- 
vos allemães reformas politicas. A 3 de 
junho de 1814 foi creado principe, foi pleni- 
potenciario da Prussia no congresso de Vien- 
na, e depois nos de Laybach, Torppen, Aix- 
la-Chapelle e Verona. M. em 1822. 

Hardenberg, principado do ex-reino 
do Hanover, capiial Norten. 

Hlarderwyck, cidade da Hollanda, 
na provincia de Gueldre, nas margens do 
Zuyderzée, 6:600 hab. Fez parte outr'ora da 
liga hanseatica. Teve uma universidade 
fundada no seculo xvı, que foi supprimida 
em 1816. 

Harding (Carlos Luiz), astronomo alle- 
mão, n. em Lauenburgo em 1765. Descobriu 
o planeta Juno em 1813, foi director do ob- 
ca de Gottingen em 1805, m. em 

Hardinge (Sir Henry, conde), esta- 
dista e general inglez, n. em 1785, entrou 
no exercito aos 13 annos, seguiu Wellington 
a Portugal, distinguiu-se em todas as cam- 
panhas da guerra peninsular, foi ferido em 
1813 em Victoria, e em 1815 em Ligny. 
Deputado em 1821, foi ministro da guerra 
com lord Wellington e com sir Roberto Peel. 
Nomeado governador da India em 1844, fez 
guerra aos Sickes, e ganhou nos dias 21 e 
22 de dezembro de 1845 a sanguinolenta e 
decisiva batalha de Ferogeshah, em que deu 
provas de grande bravura pessoal, e que fez 
grande barulho na Europa. Recebendo gran- 
de uumero de distincções e de honrarias, o 
conde Hardinge pediu para ser chamado a 
Inglaterra em 1347, em 1852 recebeu o 
commando em chefe do exercito, depois da 
morte de lord Wellington, em 1855 for no- 
meado feld marechal, e m. em 1856. 

Hardonin (João), jesuita e erudito 
francez, celebre pelas suas opiniões parado- 
xaea, n. em Quimper em 1646, sustentou na 
sua Chronologia explicada pelas medalhas 
que a maior parte dos escriptos dos gregos 
e latinos eram apocryphos, que a Eneida 
era apenas uma allegoria christã, que eram 
chimericos todos os concilios anteriores ao 
de Trento. M. em 1729. 

Hardwrick-KHall, aldeia de Inglaterra 
no condado de Derby. 750 hab. Magnifico 
castello, residencia do duque de Devonshire 
construido no reinado de Isabel, onde esteve 
presa alguns annos Maria Stuart. 

Hardy (Alexandre), poeta dramatico 
francez, n. em Paris em 1560, m. em 1631. 
Teve a prodigiosa fecundidade de Lope de 
Vega e de Calderon, mas sem ter o seu ge- 
nio. Estava a soldo dos comediantes do 
Marais, e escreveu para elles mais de 600 
peças. O seu nome liga-se á introducção em 
F rança das imitações do theatro hespanhol. 
São detestaveis as suas peças, emphaticas e 
indecentes. Só se conhecem hoje 41 que 
publicou elle mesmo em seis volumes na sua 
velhice. A unica que se pode ler ainda hoje 
é Marianna, assumpto que foi depois tratado 
por Voltaire. 

Harel (F. D.), auctor dramatico francez 
mais conhecido como empresario, n. em 
Rouen em 1790. Era sobrinho do poeta 
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pela carreira administrativa, e em 1814, 
sendo sub-prefeito em Soissons deu provas 
de energia e de dedicação ao imperador. Nos 

- Cem Dias foi nomeado prefeito das Landes. 
Quando voltaram os Bourbons teve de se 
expatriar. Regressou a França em 1820, 
fundou um jornal esatyrico, distinguiu-se 
pelo seu espirito; depois de ter dirigido al- 
guns theatros da provincia, poz-se á frente 
da direcção do Odéon em 1829, e em 1832 
da Porta Saint-Martin. 

Tinha uma companhia de excellentes 
actores, começou a representar as obras 
primas do romantismo, deram-lhe muito di- 
nheiro os grandes dramas de Dumas e de 
Victor Hugo. Mas, prodigo e imprevidente, 
adormecendo sobre os loiros de cada trium- 
pho, malquistando-se com actores e auctores, 
pagando mais com ditos de espirito do que 
com moeda sonante, Harel arruinou se, saiu 
de França com uma companhia e foi até 
Constantinopla. Voltando a França, m. em 
1846. As suas peças pouco exito tiveram, o 
escrito em que mais agradou foi um chistoso 
Diccionario theatral publicado em 1824. 

Harem, Chama-se assim o conjuncto 
dos aposentos destinados ås mulheres nos 
palacios musulmanos, e onde é prohibido a 
qualquer estranho penetrar. 

Harfleur. Cidade da França no depar- 
tamento do Sena Inferior, 2:000 hab. prozi- 

. mo da foz do Sena. Antes da fundação do 
Havre era o principal porto da embocadura 
d'esse rio. Do seu esplendor passado conser- 
va uma egreja magnifica. | 

Harispe (João Isidoro, conde), general 
francez, n. em 1768, foi um dos voluntarios 
de 1792, e fez as campanhas da Republica 
e do Imperio, foi feito general de brigada 
depois de Iena, ganhou a batalha de Saint. 
Jean-Pied-de-Port em 1814, caiu prisioneiro 
na batalha de Tolosa. Recebeu o bastão de 
marechal de França em 1851, e m. em 1855. 

Harlay (Achilles de). Um dos mais il 
lastres magistrados do parlamento de Paris, 
n. em 1536, m. em 1616. Foi presidente do 
parlamento em 1582. Conservou-se constan- 
temente fiel aos principios tradiciouaes na 
gua familia; ardente realista, resistio cora- 
josamente aos exccssos da realeza, e defen- 
deu-a com perigo de vida nos dias de revol- 
ta, catholico sincero fez a mais energica re- 
sistencia ás violencias que se cobriam com 
a mascara da religião; firme, integro, desin- 
teressado, personalisa essa forte raça dos 
antigos magistrados, inflexiveis defensores 
do direito, que são honra da antiga monar- 
chia franceza. Achilles de Harlay resístio ás 
prodigalidades de Henrique ni, mas quando 
a Liga revolucionaria triumphou em Paris, 
não quiz de modo algum reconhecel-a, ape- 
sar das mais crueis ameaças, e apesar de 0 
terem mettido na Bastilha. Depois da morte 
de Henrique im libertaram-n'o a troco de nm 
resgate, e Achilles de Harlay foi collocar-se 
ao lado de Henrique 1v para cujo triumpho 
concorreu muito. O resto da sua vida correu 
em paz. Chefe venerado do parlamento, man- 
teve o nas severas tradições da fè catholica, 
mas tambem na desconfiança dos jesuitas, 
e na opposição ao ultramontanismo. Fez com 
que fosse condemnado o livro de Mariana e 
o de Bellarminno. Quando foi morto Henri- 
que 1v, foi elle que dirigio o processo de 
Ravaillac. 

Harlebeke. Cidade da Belgica, na 
provincia da Flandres Occidental, 4;500 hab. 
E uma das cidades mais antigas de Flandres. 
Foi residencia dos primeiros governadores, 
que tinham o titulo de condes de Harlebeke. 

Harlem ou Haarlem. Cidade do 
reino da Hollanda, capital da Hollanda se- 
ptemtrional, ao pé do antigo lago do seu 
nome, 29:500 hab. A industria q o commer- 
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cio são activissimos. Tem sobretudo a indus- 
tria da seda desenvolvidissima, trasportada 
para alli pelos protestantes francezes. Har- 
lem tem sobretudo grande fama pela cultu- 
ra das flores, e especialmente das tulipas. O 
solo que produz essas bellas flores é areia 
fina misturada com estrume de vacca. As 
principaes curiosidades de Harlem são as 
magnificas egrejas, uma das quaes a de S. 
Bavon é a maior de toda a Hollanda, & es 
tatua de bronze de Corter, a quem Harlem 
attribue a invenção da imprensa, a casa da 
camara, & bibliotheca e o museu. Harlem foi 
fundada em epoca desconhecida, mas decer- 
to anterior ao seculo x. À epoca mais memo- 
ravel da sua historia foi a do cerco de 1572. 
Harlem, defendida heroicamente pelos ha- 
bitantes, resistio com grande tenacidade 
aos hespanhoes, e so se rendeu quando, ba- 
tida a esquadra hollandeza que vinha em 
seu socorro pelos hespanhoes, e pungidos 
por todos: os horrores da fome, não tiveram 
nem a mais leve esperança. Apesar de todas 
as promessas feitas, apenas a cidade se ren- 
deu, os hespanhoes fizeram uma horrorosa 
matança nos habitantes. 

Harlingen. Praça forte da Hollanda 
na Frisa, nas praias do Zuyderzée, 9:000 
hab. cidade muito prospera e commercial, 
ergue-se no sitio onde existio outra cidade 
que o mar engulio em 1134, e é protegida 
por fortes diques. É necessario vigiar con- 
tinuamente esses diques para impedir as 
inundações. | 

Harmamen (Wolpbart). Almirante 
holiandez, n. em 1550, e já déra grandes 
provas de habilidade quando foi encarrega- 
do de abrir relações com as Indias Orientaes. 
Partio do Texel com cinco navios. Tratava- 
se de nos arrancar o commercio do Oriente. 
Arribou successivamente á ilha Mauricia e 
a Bantam, onde bateu os nossos antepassa- 
dos. Fundou feitorias em Ternate, onde por 
muito tempo domináramos, e n'outros pon- 
tos ainda e voltou felizmente ao Texel. Ten- 
do enriquecido n'esta viagem, passou o res- 
to da sua vida no descanço. 

Harmodio. Atheniense, que se illus- 
trou com o seu amigo Aristogiton, assassi- 
nando o tyranno Hipparcho. Deve-se dizer 
que obedeceram a um sentimento de vingan- 

a pessoal. Hipparcho insultára a irmã de 

armodio, e foi por isso que os dois amigos 
resolveram matar os dois tyrannos Hippar- 
cho e Hippius, filhos de Pisistrato. Escolhe- 
ram para a execução do seu plano o dia da 
festa solmne das Panathenéas, em que o ce- 
remonial exigia que todos os athenienses es- 
tivessem armados. No dia indicado foram ao 
Ceramico, levando, em signal de festa, as 
suas espadas enlaçadas com ramos de myr- 
tho; mas não conseguiram tudo e só mata- 
ram Hipparcho. Harmodio foi morto imme- 
diatamente. 

Harmonias economicas, livro 
celebre de Frederico Bastiat, impresso em 
1849, e que ficou incompleto, porque a 
morte não consentiu que o auctor escrevesse 
a segunda parte. É um livro admiravel, em 
que o auctor desenvolve, com uma grande 
riqueza de estylo e de dicção, a idéa de 
que os interesses são harmonicos e não con- 
trarios. 

Harmony, villa dos Estados Unidos 
da America no Estado de Indiana. 2:500 
hab. Foi fundada por um allemão-Rapp, 
chefe da seita dos harmonistas que se trans- 
plantaram para a America. Está sendo 
muito florescente pela sua industria. 

Haro. Familia illustre de Hespanha que 
teve antigamente o senhorio da Biscaia. As 
suas arma ssão em campo de oiro dois lobos 
negros possantes e cevados, cada um com seu 
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meira interior de prata com quatro pedaços 
de caldeira de azul, e a segunda de verme- 
lho com oito aspas de oiro. 

Haro (D. Luiz de), estadista hespanhol, 
n. em Valladolid em 1599. Sobrinho do 
conde-duque de Olivares, foi por elle muito 
protegido, e foi comtudo tambem quem mais 
contribuiu para a sua queda, e quem lhe 
recolheu a herança. Succedendo no cargo 
de primeiro ministro a Olivares, procurou 
reparar os erros de seu tio, e empregou to- 
dos os meios para reconquistar Port; 

Em 1659 organison um formidavel exercito, 
e, pondo-se elle mesmo á sus frente, inya- 
diu Portugal, declarando orgulhosamente 
que iria apenas n'um passeio militar has- 
tear de novo em Lisboa a bandeira caste- 
lhana. Sem duvida ameaçou-nos então um 
formidavel cataclysmo, mas a energia por- 
tugueza a tudo suppriu. A imprudencia de 
Joanne Mendes de Vasconcellos, que no 
anno anterior fôra perder inutilmente dian- 
te dos muros de Badajoz um dos mais bri- 
Jhantes exercitos que Portugal organisára, 
deixára o reino mais aberto e sem defeza ; 
mas 0 heroismo de D. Sancho Manuel, de- 
id conde de Villa Flôr, salvou a situação. 

- Luiz de Haro consumiu o seu tempo 
inutilmente em baldados esforços para to- 
mar Elvas, defendida pela sua guarnição 
com uma energia desesperada. Esta defeza 
permittiu que se organisasse um exercito, 
a exclusivamente de milicianos, é ver- 

ade, mas resolvidos a todos os sacrificios. 

O conde de Cantanhede poz-se à frente 
d'esse exercito, e tão habeis disposições to- 
mou, auxiliado pelas sortidas da guarnição 
de Elvas, que derrotou completamente O 
formidavel exercito de D. Luiz de Haro, e 
até o primeiro ministro de Filippe iv esteve 
quasi caindo em nosso poder. N'um mo- 
mento se dissipou o terrivel perigo que nos 
ameaçava. 

Foram immensas a magua e a vergonha 
de D. Luiz de Haro, e tal odio tomou de. 
pois d'isso a Portugal que, tendo ido nego- 
ciar em 1659 com o cardeal Mazarino, pri- 
meiro ministro de Luiz xıv de França, o 
celebre tratado dos Pyreneus, fez todas as 
concessões aos francezes só para obter que 
elles não fizessem questão da independencia 
de Portugal. Em 1648 já elle tivera de re- 
conhecer bem contra vontade a independen- 
cia das Provincias-Unidas, mas a de Portn- 
gal é que elle não reconheceria por caso 
algum, Mazarino porém, assim como não 
teve o minimo escrupulo de nos abandonar 
para concluir com a Hespanha uma paz van- 
tajosa, tambem não teve o minimo eseru- 
pulo em trahir a fé jurada, soccorrendo-nos 
occultamente, e consentindo que muitos ofh- 
cises francezes viessem servir nas nossas fi- 
leiras. D. Luiz de Haro representou o rei 
de França na ceremonia do casamento da 
infanta D. Maria Thereza em Fontarabia, e 
m. dois annos depois em 1661, não tendo sido 
estranho á sua morte o desgosto profundo 
que lhe causára o mallogro da sua expedi- 
ção a Portugal. | 

Haro (Gonçalo Lopes de), navegador 
hespanhol, que vivia no seculo xvui. Fes 
parte de uma expedição que em 1788 explo- 
rou a parte da America Septentrional, que 
foi depois a America Russa. Com consenti- 
mento do vice-rei do Mexico, voltou a fun- 
dar alli um estabelecimento, expulsou os 
inglezes, mas teve de abandonar a sua con- 
quista por ordem do seu governo. 

Haro, cidade da Hespanha na provincia 
de Logroño, nas margens do Ebro, 6:230 
hab. Era uma cidade fortificada no seculo 
vii, mas os arabes destruiram-lhe as forti- 
ficações. Os francezes em 1808 fortificaram 
uma collina que domina a cidade, 
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Harold f, rei de Inglaterra. Filho 
natural de Canuto o Grande assenhoreou-se 
do poder em 1036, em prejuizo de seu ir- 
mão legitimo, com quem depois repartiu o 
reino, mas não tardou a expulsar a rainha 
Emma, que exercia a regencia em nome 
d'esse seu irmão,-e a tomar de novo posse 
YN pano todo. M. d'ahi a quatro annos em 
` Harold II, rei de Inglaterra, filho do 
poderoso conde Godwin e o ultimo rei an- 
glo-saxonio, m. em 1066. Foi primeiro go- 
vernador do condado de Wessex. Depois da 
morte de Eduardo o Confessor em 1066, foi 
proclamado rei pelos barões, mas viu logo 
erguer se contra elle um competidor temi- 
vel. Havia annos que Harold nanfragára 
nas costas de França, e fôra entregue ao 
duque da Normandia, Guilherme o Bastar- 
do, que tinha pretenções ao throno de In- 
glaterra, e que a titulo de resgate o obri- 
gou a jurar que lhe auziliaria as pretenções. 
Apenas Harold subiu ao throno, Guilherme 
reclamou o cumprimento da promessa. Ha- 
rold negou-se. Guilherme reuniu logo um 
exercito, e desembarcou em Inglaterra, ao 
passo que o proprio irmão de Harold, Tosti, 
auxiliado pelos norueguezes, atacava a In- 
glaterra pelo lado do Norte. Harold mos- 
trou muita energia, primeiro correu a es- 
magar os norueguezes, depois foi atacar 
Guilherme, e travou com elle a sanguino 
lenta batalha de Hastings, em que morreu, 
com um olho atravessado por uma frecha. 
Acabou com elle a monarchia saxonis. 

Haromszech, antigo districto da 
Transylvania, limitrophe da Romania, ca- 
pital Illyelfalva, 3:014 kilom. quadrados de 
superficie. O solo é montanhoso e tem vas- 
tas florestas. ; 

Haroudj. cordilheira da Africa Septen- 
trional, que separa o Tezzan da regencia 
de Tripoli. ' 

Haroun-al-Raschid, famoso califa 
de Bagdad, n. em 765. Succedeu a seu pae 
em 786, e não se distinguiu por grandes ta- 
lentos, nem por grandes qualidades, nem 
por grandes acções. Deve a sua immensa 
- fama aos poetas que illustraram o seu rei- 
nado, e que pagaram os seus beneficios 
com exaggerados louvores. Elle tambem 
cultivou a poesia, e suppõe-se que foi no 
seu tempo que se compozeram as Mil e uma 
noites. Assim que subiu ao throno entregou 
o poder à poderosa familia dos Barmécidas 

ue depois derrubou. Aproveitou a fraqueza 

o imperio grego para obrigar os imperado- 
res de Constantinopla a pagar-lhe tributo. 
Fez algumas conquistas no Khorassan, Ca- 
bul e Transoxiana, reprimiu algumas revol- 
tas, e enviou a Carlos Magno uma embai- 
o com presentes sumptuosos. M. em 


Harpação, protogonista da celebre 
comedia de Molière o Avarento ; o seu nome 
- ficou sendo synonimo do nome de «avaro», 

como do de «bypocrita» Tartuffo. 
Harpages, nobre meda, salvador de 
Cyro, e depois um dos seus generaes, m. no 
seculo vr antes da era christã. Muitos dos 
ponto da sua biographia são visivelmente 
egendarios. Encarregado por Astyages de 
fazer morrer Cyro, salvou-o expondo em 
seu logar uma creança morta. Astyages, 88- 
. bedor do facto, puniu Harpages obrigan- 
do-o a matar seu proprio filho, e servindo- 
lh'o n'um festim. Passando a ser um dos 
generaes de Cyro, cujo triumpho preparára, 
submetteu-lhe a Asia Menor, e levou os li- 
mites da Persia, até ás ilhas do mar Egeu. 
Harpalo. Um dos capitães de Alexan- 
dre, que lhe perdoou alguns roubos que elle 
raticára, e que depois da conquista da 
ersia, lhe confiou o governo de Babylonia, 
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emquanto elle seguia para a India. Entre- 
gue a si mesmo, Harpalo saqueou o the- 
souro, e, quando soube da morte de Alexan- 
dre, fugiu com immensas riquezas, levantou 
um corpo de mercenarios, e refugiou-se em 
Athenas; mas, entendendo que esta cidade 
lhe não daria protecção sufficiente, passou 
para a ilha de Creta, onde foi assassinado 
Rs dos seus officiaes no anno 324 
A. €. 

Harper's Ferry, cidade dos Esta- 
dos-Unidos, na Virginia, á beira do Poto- 
mac, 5:700 hab. Importantes fabricas de 
armas, e arsenal federal. Esse arsenal caiu 
nas mãos dos confederados em 1861, e abas- 
teceu-os abundantemente de armas. Foi em 
Harper's Ferry que John Brown fez a sua 
mallograda tentativa de insurreição aboli- 
cionista. 

Harpias, divindades gregas, que, se- 
gundo a Fabula, eram filhas do Oceano e da 
Terra. Eram a personalisação das tempesta- 
des. Representavam se com longos cabellos 
fluctuantes, ou em forma de aves de preza. 
Em Roma o mytho grego modificára se, e as 
Harpias eram uns monstros de rosto de 
mulher, corpo de abutre, bico e unhas adun- 
cas, que espulhavam a fome por onde 
passavam, roubavam as viandas de ci- 
ma das mezas, e espalhavam um cheiro in- 
fecto. 

Harpocrates, deus egypcio, filho de 
Osiris e de Isis. Os gregos fizeram d'elle 
um deus do Silencio. 

Harrach, nobre familiu da Austria, 
que data do seculo xur. Tinha por chefe, 
no meiado do seculo xvr, Carlos de Harrach, 
elevado á dignidade de conde. Pertenceu a 
essa familia Fernando Boaventura de Har- 
rach, que m. em 1716, depois de ter feito 
baldados esforços para conservar a Hespa- 
nha á casa de Austria, e Carlos Borromeu 
de Harrach, que m. em 1829, e que foi um 
celebre liberal e philantropo. 

Harran, cidade da Turquia da Asia, 
no pachalato de Diarbekir. Esta cidade an- 
tiquissima, chamada pelos romanos Charrce, 
é celebre pela derrota de Crasso. 

Harricanaw, rio da America Ingleza 
do Norte. Sae de um lago do Canadá, e en- 
tra na bahia de James depois de um curso 
de 360 kilom. 

Harring (Harro Paulo), litterato e ho- 
mem politico allemão, n. no Schleswig em 
1798, deixou um logar que tinha nas alfan- 
degas para estudar pintura primeiro em 
Copenhague depois em Dresde. Depois de 
fazer uma viagem artistica foi para Varso- 
via em 1823 e ahi o encontramos nos lan- 
ceiros da guarda. As suas opiniões politicas 
avançadas fizeram com que fosse expulso de 
todos os paizes europeus, passando emfim á 
America, onde residiu muito tempo primeiro 
nos Estados Unidos, depois no Brazil. Em 
1848 regressou á Europa assim que soube 
que triumphára a revolução, mas não tardou 
a ser expulso de novo de toda a parte, e fi- 
xou-se de novo em Jersey, onde falleceu em 
1870. Durante esta vida agitada escreveu 
constantemente romances, poemas e dramas, 
enthusiasticos e desconnexos. 

Harriot (Thomaz), mathematico inglez 
que n. em Oxford em 1560, e m. em Londres 
em 1621. Acompanhou Raleigh á Virginia, 
e levantou o mappa d'esse paiz. Voltando a 
Inglaterra applicou-se exclusivamente ás 
mathematicas, descobriu quasi ao mesmo 
tempo que Galileu as manchas do sol, mas 
os seus trabalhos mais importantes, foram os 
da analyse algebrica. 

Harris, chefe de flibasteiros inglezes, 
n. no condado de Kent, m. em 1691. Tomou 
a cidade de Santa Maria na costa de Darien. 
Foi debaixo do seu commando que os flibus- 


teiros derrotaram uma armada hespanhola 
commandada por Jacintho de Barahona. 

Harrisburgo, cidade dos Estados Uni- 
dos, capital do estado da Pensylvania, na 
margem esquerda do Renquehannah, 13:400 
hab. Esta cidade é muito regularmente cons- 
truida e tem grande importancia pela sua 
situação no entroncamento de sete caminhos 
de ferro. 

Harrison (William Henry), general e 
estadista americano, n. na Virginia em 1775, 
m. a 4 de abril de 1841. Distinguiu se na 
guerra contra os indios, e ganhou sobre 
elles uma batalha decisiva a 5 de no- 
vembro de 1811. Eleito deputado, e depois 
senador, foi encarregado de uma missão di- 
plomatica na Colombia. Em 1840 foi eleito 
presidente dos Estados Unidos, mas só exer- 
pa anno esse alto cargo, porque m. em 

Harrowgate, villa da Inglaterra no 
condado de York, 4:700 hab. Tem um ma- 
gnifico estabelecimento de aguas sulfurosas 
e mineraes, que são muito procuradas pelos 
doentes de Inglaterra. 

Harrow-on-the hill, cidade da In- 
glaterra no condado de Middlesex, 4:000 hab. 
Tem um collegio celeberrimo, que foi fam- 
o por sir John Lyon, no reinado de Isa- 

el. 

Hartford, cidade dos Estados Unidos 
da America, uma das capitaes do Connecticut 
na margem direita do rio d'este nome, 30:000 
hab. Tem numerosos estabelecimentos de 
instrucção publica e um commercio impor- 
tante. Esta cidade foi fundada em 1655. 

Hartford, cidade ingleza. V. Hertford. 

Hartlepool, villa da Inglaterra no 
condado de Durham, n'uma lingua de terra 
que entra pelo mar do Norte, ao pé da em- 
bocadura do Tees. 12:245 hab. Tem um ex- 
cellente porto, e uma communicação regular 
de vapores com os portos hollandezes e sue- 
cos. É uma cidade antiquissima, que foi 
erigida em communa pelo rei João. 

Hartmans Von Ale, um dos mais 
notaveis poetas allemães da edade média, 
n. em 1170, m. em 1220. Era nobre e esteve 
nas cruzadas. As suas poesias que se distin- 
guem sobretudo pela simplicidade graciosa 
do estylo e pelo encanto da narração não 
sáem do cyclo de Arthur. São quasi todas 
imitadas de Christiano de Troyes. 

Harvey (William). Physiologista in- 
glez, celebre pela descoberta da circulação 
do sangue, n. em Folkestone a 2 de abril de 
1578, m. em Londres a 3 de junho de 1658. 
Estudou na Italia com o celebre professor 
Fabrizio de Acquapendente, e viajou muito 
ouvindo os professores maisillustres, porque 
seu pae, rico negociante, que destinava seu 
filho ao commercio, deu-lhe largos meios pa- 
ra essas viagens. Formou-se em Padua e em 
Cambridge, e fixou-se em Londres em 1614. 
A descoberta das valvalas por Fabrizio de 
Acquapendente fez-lhe suspeitar a circula- 
ção do sangue, e tratou de a demonstrar por 
numerosas experiencias. Foi em 1613 que, 
sendo já professor do hospital, communicou 
aos seus discipulos o resultado dos seus es- 
tudos. Apesar de receber as homenagens 
mais lisongeiras, Harvey era tão modesto 
que, só depois de nove annos de repetidas 
experiencias, é que publicou em Francfort a 
obra em que vinha consignada a sua famosa 
descoberta Exercitatio anatomica de motu 
cordis et sanguinis in animalibus. O seu li- 
vro produzio uma verdadeira revolução na 
sciencia, mas levantou tambem uma reac- 
ção violenta. Uns contestaram-lhe a theoria, 
outros contestaram-lhe a paternidade d'ella, 
e inclusivamente quizeram attribuir a des- 
coberta a Hippocrates. Em Inglaterra a 
maioria do corpo medico adoptou as suas 
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doutrinas, mas o publico fez-lhe uma viva 
opposição. Quando rebentou a guerra civil, 
Harvey entendeu que a gratidão que devia 
a Carlos 1 o obrigava a sustentar a sua cau- 
8a, e acampanhou o rei quando este se reti- 
rou para o norte da Inglaterra. D'ahi resul- 
tou ser a sua casa de Londres queimada e 
saqueada, perdendo-se para a sciencia mui- 
tas obras suas manuscriptas mas completas. 
Viveu d'ahi por diante muito retirado. Em 
1651, a instancias de um amigo seu, publi- 
cou a sua obra sobre a geração. M. cm 1658, 
estando privado da vista havia alguns me- 
zes. Teve antes de morrer a satistação de 
ver a sua theoria universalmente acceita, e 
reconhecida como uma das conquistas mais 
importantes da sciencia moderna. Em 1766 
publicararm-se pela primeira vez as suas 
obras completas. 

Harwich, cidade de Inglaterra no 
condado de Essex, defronte da embocadura 
do Stour e do Orvell no mar do Norte. Possue 
um porto magnifico, vastos estaleiros de cons- 
trucção. Os seus banhos de mar são muito 
frequentados. 

Harz, macisso montanhoso da Allema- 
nha do Norte, formando a ramificação no- 
roeste de todo o systema hercynio carpathico. 

a antiga Hercynia Sylva. À sua superficie 
avalia-se em 1:037 kilom. quadrados. Divide- 
se em Harz superior e Harz inferior. Os 
habitantes do Harz occupam-se principal- 
mente da lavra das minas que são explora- 
das desde o seculo x. Nascem no Harz mui- 
tos afluentes do Elba e do Weser. 

Harzgerode, cidade do ducado de 
Anhalt-Bernburgo, na vertente oriental do 
Harz. 2:600 hab. Ficam nos seus arredores 
os celebres banhos de Alexisbad. 

Hasa, provincia da Arabia Central nas 
margens do golpho Persico. É uma provincia 
importante pelas suas producções naturaes, 

ela sua industria e pelo seu commercio. 
Nai RS do deserto uma cordilheira que 
tem o mesmo nome. O dominio dos waha- 
bitas prejudicou muito a riqueza da pro- 
vincia. 

Hase (Carlos Benedicto), philologo alle- 
mão que n. em Sulza no Saxe-Weimar em 
1780, e m. em Paris em 1864. Foi para 
França em 1801, e em França viveu sempre 
empregado e professor. Era homem muitis- 
simo erudito, mas não cra muito profundo 
O seu ensino. 

Hasli, valle da Suissa no cantão de 
Berne, nos confius dos de Unterwald e de Uri. 
Está apertado entre os massissos mais ele 
vados dos Alpes, e atravessado pelo Aar, 
estende-se desde as fontes do Aar até ao 
lago de Brienz, em 50 kilom. de compri- 
mento e 6 ou 7 de largura. 

Hassan, quinto califa arabe, filho de 
Ali e de Fatima, n. em 625, m. em 669. 
Abdicou em favor de Moavriah, seu compe- 
tidor que lhe disputára a corôa, e com quem 
tivera grande lucta. M. envenenado por uma 
das suas mulheres. 

Hassan I, fundador da seita dos Has- 
chichin (assassinos) e o primeiro dos Velhos 
da Montanha, n. em Rei na Persia em 1056. 
Foi primeiro camarista do sultão Alp-Arzlam, 
caiu em seu desfavor, fugiu para a Syria 
em 1081, afliliou-se na seita dos ismaelianos 
e foi nomeado missionario. Grangeou muitos 
sectarios. Tomou a fortaleza de Alamont no 
Kouhistan, e defendeu-se com cxito contra 
os generaes seldjucidas. Em breve estendeu 
o seu dominio a uma parte da Persia e da 
Syria. O seu poder era a um tempo espiritual 
e temporal. Reconhecia a suzerania dos ca- 
lifas fatimitas do Egypto. O assassinio era 
um dos seus meios de acção. Dizia se que 
excitava o fanatismo dos seus sectarios € 
subditos com a droga inebriante chamada 
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haschich. A sua doutrina era uma modifica-, 
ção das doutrinas ismaelianas, e baseava-se 

na interpretação allegorica do Koran. A sna 

denominação de Velho ou antes de Senhor 

da montanha deriva-se da situação da sua 

capital. Hassan afiectava uma devoção feroz 

e chegou a mandar matar seus dois filhos 

por transgressão da lei religiosa. M. em 

1124. 

Hassan II, o quarto dos velhos da 
montanha, m. no anno 1165 da nossa era 
Antes de sumceder a seu pae Mohammed 1, 
fòra preso por elle, por querer fomentar uma 
especie de heresia. Apenas subiu ao poder 
entregou-se a todos os excessos, foi assasei- 
nado por seu cunhado. 

Hassan EIK, sexto Velho da Montanha, 
n. em 1157. Restabeleceu a religião maho- 
metana, submetteu-se a Gengis-Kan e m. em 
1221. 

Hassan-as-Sanadji, ultimo sobe- 
rano da dynastia dos Zeiridas, n. no anno 
1109, m. em 1171. Succedeu a Ali-ben- 
Yahis, principe de Tripoli e de Tunis, em 
1121. Foi expulso dos seus estados pelo rei 
da Sicilia, eincitou os Almohades a assenho- 
rear-se de Tunis, o que elles fizeram, dan- 
do-lhe porém a elle só uma parte do go- 
verno da cidade. 

Hassan-ben-Ali, fundador da actual 
dynastia dos beys de Tunis, substituiu o 
bey Ibrahim, quando este caiu prizioneiro 
dos argelinos em 1705, e mandou o matar 
quando elle voltou do captiveiro. Em 1720 
fez um tratado com a França, m. em 1736. 

Hassan-ben-Kennoun. O ultimo 
dos soberanos edrisaitas de Marrocos. Caiu 
prisioneiro dos Ommyadas da Hespanha, e 
m. no anno 985. 

Hassan-Kaleh, a antiga Theodosio. 
poiis, cidade da Turquia da Asia, no pacha- 
lato de Erzerum, 6:000 hab. 

Hassan o Grande, califa de Bagdad. 
Sendo governador da Asia Menor, asse- 
nhoreou-se de Bagdad, e fundou a dynastia 
dos Ilkanianos, e m. em 1356. 

Hasse. Familia oriunda de Hamburgo 
que passou a Portugal em 1639. As suas ar- 
mas são: em campo de prata tres pinheiros 
verdes juntos, e no pé um silvado de que 
vao saindo uma cabra de sua côr, timbre a 
cabra do escudo. 

Hasse (João Adolpho Pedro), celebre 
compositor allemão, n. em 169) em Berg- 
dorff, ao pé de Lamburgo, m. em Veneza 
em 1783. Começou a sua educação musical 
em Dresde, e foi concluil-a na Italia com 
Porpora e Scarlatti. Em 1722 escreveu a 
sua primeira opera Antigona e não tardou a 
adquirir grande reputação em Italia. Em 
1727 casou com a celebre cantora Faustina 
Bordoni. Em 1730 escreveu um Miserere 
que é considerado uma obra prima de 
expressão dramatica. A sua grande reputa- 
ção fez com que da Inglaterra o convidas- 
sem a ir lá, com grandes vantagens, mon- 
tar as suas operas. Em Dresde foi seu rival 
o seu antigo mestre Porpora. Ouvindo Mi. 
thridates, opera que Mozart escrevera aos 
quatorze annos, proferiu estas propheticas 
palavras: «Esta creança nos fará cair a 
todos no esquecimento.» A fecundidade de 
Hasse foi immensa. Escreveu mais de cem 
operas e innumeraveis cantatas. No seu 
tempo foi considerado como o primeiro de 
todos os maestros, sendo egualmente admi- 
rado ua Italia e na Allemannha. Os grandes 
maestros que lhe succederam fizeram-n'o 
esquecer. Comtudo o seu merito é incontes- 
tavel. Sua mulher, que nascera em 1700, foi 
uma das mais brilhantes cantoras do seu 
seculo. Retirou-se da scena em 1753. 

Masselt, cidade da Belgica, capital da 
provincia de Limburgo, 10:000 hab. Fica 
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situada na margem esquerda do Demer. Nos 
arredores encontra-se o famoso Campo dos 
Francos, onde a tradição refere que Phara- 
mundo foi levantado nos escudos. 

Hastenbeck, aldeia da Prussia na 
provincia do Hanover. Tem 567 hab. e é 
celebre pela batalha de 26 de julho de 1757 
em que o duque de Cumberland foi derro- 
tado pelos francezes. 

Hastings, chefe de piratas normandos, 
o muis terrivel d'esses reis normandos que 
devastaram a França no seculo 1x. Em 845 
subiu o Loire, devastando tudo no seu ca- 
minho. Depois estabeleceu se na foz d'este 
rio, e começou a fazer devastações periodi- 
cas nas suas margens. Devastou tambem 
as costas da França, e as da peninsula his- 
panica até ao estreito de Gibraltar. Tendo 
ouvido fallar em Roma, quiz devastal a. 
Eutrou no Mediterraneo com uma frota de 
cem navios, € queimou e saqueou o primei- 
ro porto de Italia que encontrou, julgando 
que era Roma. Era apenas uma obscura ci- 

ade chamada Luna. Em 863 Carlos o Calvo 
cedeu-lhe, em troca da paz, o condado do 
Chartres. 

Hastings (Warsen), primeiro governa- 
dor geral da India Ingleza, n. no Worces- 
ter em 1732, m. em 1818. Em 1750 partiu 
para a Bengala com um logar na compa- 
nhia das Índias. Mostrou rara intelligencia 
em diversas missões, e foi subindo até ser 
nomeado em 1772 governador de Madrasta, 
e em 1773 gevernador geral da India In- 
gleza. Sustentou energicamente a lucta 
contra as tropas e as frotas da França, e, 
espalhando a sizania entre os principes in- 
digenas, estendeu immenso o territorio e as 
possessões da Companhia, assim como tam- 
bem, levantando contribuições enormes £0- 
bre os vencidos, encheu os cofres da Com- 

panhia, de que era agente, mas conse. 
guiu essas vantagens com iniquidades taes 
que a opinião publica revoltou-se em In- 
glaterra, e não houve remedio senão demit- 
tir e processar o governador sem alma. De- 
pois de longos debates, em que Fox, Sheri- 
dan e Burke pronunciaram discursos memo- 
raveis, Hastings foi absolvido, mas não 
conseguiu apagar o estygma moral que a 
voz dos tres grandes oradores inglezes lhe 
infligiu, a ponto que nenhum governo ousou 
empregal-c de novo. O que é singular é que, 
praticando sem dó nem consciencia extor- 
sões de toda a especie, Hastings fizera tudo 
em beneficio da Companhia c nada em seu 
proprio proveito. No fim do processo estava 
pobre. A Companhia mostrou-se agradecida 
e deu-lhe uma pensão de 5:000 libras ester- 
linas, com que viveu tranquillo os ultimos 
annos da sua vida. 

Hastings (Francisco Rawdon Moira, 
marquez de), governador geral da India In- 
gleza, n. em 17:54, m. em 1826. Serviu na 
guerra da America, como ajudante-general 
de Clinton, commandou em 1795 a expedi- 
ção de Quiberon, foi nomeado depois com- 
mandante em chefe do exercito da Escocia, 
em 1812 recebeu o governo da India. Ven- 
ceu os mahrattas e os montanhezes do Ne- 
paul, mas fi demittido e processado por 
ilegalidades em 1822. Absolvido, recebeu 
em 1824 o governo de Malta. 

Mastings, cidade de Inglaterra, no 
viscondado de Sussex, nas margens do Paseo 
de Calais, 22:837 hab. Está n'um valle que: 
abre para o mar, e é a melhor de todas as 
praias de banhos da costa de Sussex. Foi 
alli que se deu a celebre batalha em que o 
rei anglo-saxonio da Inglaterra, Harold 11, 
foi veucido por Guilherme, duque da Nor- 
mandia. Esta batalha é uma das mais cele- 
bres da edade media. Foi no dia 27 de se- 
tembro de 1066 que o duque da Normandia 
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partiu de Saint-Valery com uma esquadra 
que se compunha de mais de 400 navios de 
vela.e de mais de 1:000 barcos de trans- 
porte. Harold estava em York, depois de 
ter derrotado os norueguezes, e, assim que 
soube do desembarque dos normandos, cor- 
reu ao seu encontro com o seu exercito vi- 
ctorioso. Esperava surprehender os nor- 
mandos, mas, encontrando os bem guarda- 
dos em Hastings, acampou e fortificou se. 
No dia 14 de outubro de 1066 Guilherme 
atacou as linhas anglo-saxonias, mas foi 
por umas poucas de vezes rigorosamente 
repellido. Então lembrou-se de um estrata- 
gema. Simulou uma derrota de uma parte 
do exercito. Os anglo-saxonios, cheios de 
alvoroço, abandonam os seus entrincheira. 
mentos, e perseguem os vencidos. Chegados 
a um certo ponto, estes fazem frente aos 
perseguidores, que são envolvidos pelo resto 
do exercito, e completamente batidos. O rei 
Harold foi morto combatendo briosamente, 
e n'aquella batalha se destruiu o poder an- 
glo-saxonio, como na de Guadalete se des- 
fez o poder dos godos. A Inglaterra passou 
para as mãos da dynastia normanda. 

Hate, lobo, que segundo a mythologia 
escandinava, não cessa de perseguir a lua 
até ao dia em que a ha de engulir comple- 
tamente. São as suas tentativas que produ- 
zem os eclipses. 

Hatfield, cidade da Inglaterra no con- 
dado de Hartford, 4:000 hab. Não tem nada 
de notavel senão o magnifico palacio erigi- 
do por Cecil, primeiro conde de Salisbury. 

Hatteras (Cabo), promontorio dos Es- 
tados-Unidos da America, nas costas da 
Carolina do Norte a 35° 14' de lat. N. e a 
TT 54! de long. O. 

Hatti-Hamayun, firman celebre, es- 
pecie de carta outhorgada por Abdul-Medjid 
à Turquia a 18 de fevereiro de 1856, e em 
que está consagrada a egualdade civil de 
todos os subditos do sultão. 

Hattis, ilha do Indostão Inglez, no 
golpho de Bengala, defronte da embocadura 
do Ganges, entre 22º e 23º de lat. N. Tem 
26 kilom. de comprimento e 15 de largura. 
O clima é doentio. 

Hatto I. Arcebispo de Moguncis. Ad- 
quiriu a confiança do rei Arnold, sendo 
abbade de Richenau, e recebeu a mitra 
archi-piscopal em 591. Depois da morte de 
Arnold em 899, foi nomeado vigario do 
pede e tutor de Luiz rv da Germania. 

celebre uma infamia d'este prelado. Pro- 
mettera a Luiz iv entregar-lhe o seu com- 
poor Adalberto que não queria sair de 

amberg. Para isso foi a esta cidade e em- 
penhou a sua palavra com elle em que, suc- 
cedesse o que succedesse, o reconduziria 
são e salvo ao sitio d'onde saira. Adalberto, 
com essa promessa, consentio em ter uma 
conferencia com Luiz iv. Sairam, mas a 
pouca distancia da cidade, o arcebispo no- 
tou que era melhor jantarem antes de co 
meçar a jornada. Voltaram pois a Bamberg, 
jantaram e partiram de novo. Apenas che. 
garam å côrte de Luiz rv, Adalberto foi pre- 
so. Invocou a palavra do arcebispo, e este 
respondeu-lhe que já a cumprira, porque ti- 
nham saido de Bamberg e voltado a Bam- 
berg sãos e salvos. Referia-se ao caso do 
jantar. Este subterfugio era effectivamente 
infamissimo. Hatto m. em 913, quando ia pa- 
ra Roma. Uma lenda popular em Allemanha 
diz que foi o diabo que o atirou ao Etna. 

Hatto II. Arcebispo de Moguncia, tor- 
nou-se celebre pela sua avareza, m. em 970. 
Ha uma lenda celebre na Allemanha ácerca 
d'este arcebispo. Conta-se que, tendo com- 
parado o povo aos ratos, foi uma vez atacado 
por legiões de ratos, que o perseguiram a 
ponto de o. obrigarem a atirar-se ao Rheno, 


HAU 


que atravessou a nado, refugiando-se n'uma 
torre, onde foi devorado por esses roedores, 
torre que se ficou denominando a torre dos 
Ratos. 

Hatzfeld (Francisco Luiz, principe de). 
Tenente general e diplomata prussiano, n. 
em 1758, m. em 1827. O rei da Prussia con- 
fiou-lhe o governo de Berlim depois da ba- 
talha de Iena. Um relatorio que o principe 
enviara ao rei da Prussia ácerca das forças 
dos francezes caio nas mãos de Napoleão. 
O principe foi por um conselho de guerra 
condemnado a ser fusilado. Sua mulher foi 
lançar-se aos pés do imperador, que, levan- 
tando-a, deu-lhe a participação dizendo-lhe: 
Já não ha provas contra seu marido, que 
está livre portanto. Esta scena de clemencia 
napoleonica foi muito aproveitada pela pin- 
tura, e cantada pelos poetas cortezãos. 

Haubold (Christiano Theophilo), ce- 
lebre jurisconsulto allemão, n. em Dresde 
em 1766, m. em 1824. Foi, com Hugo e Sa- 
vigoy, um dos fundadores da escola histo- 
rica e um dos creadores do ensino moderno. 
Foi n'uma cadeira de direito romano que elle 
principiou a revolução queo seu amigo Hugo 
devia fazer depois com mais estrondo. Em 
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mesmo ignora completamente o nome do 
logar onde vivera. Se o interrogardes a este 
respeito não saberá responder-vos. Ensinei- 
lhe a ler é escrever. Acompanhei-o até á 
praça, e de lá deve ir ter comvosco. Disse- 
he que quando fosse soldado como seu pse, 
iria buscal-o. Fiz com que viajasse de noi- 
te, e não pude dar lhe um só kreuzer (2 
reses). Saúdo-vos humilissimamente. Não 
me nomeio com medo do castigo.» 

Um bilhetinho de ietra mais antiga vi- 
nha junto á carta, e continha o seguinte : 
«O menino foi baptisado, chama-se Gaspar; 
conservae-lhe o nome; elle nasceu em 30 
de abril de 1812. Creae o até a edade do 
dezesete annos, e mandae-o para Nurem- 
berg, afim de alisgar-se no 6.º regimento de 
cavallaria, onde seu pse serviu. À mim não 
me é possivel conserval-o. Sou uma pobre 
mulher e meu pae é fallecido.» | 

Esta carta, e as respostas confusas de 
Gaspar, tinham um tal caracter de singula- 
ridade, que o bom cidadão de Nuremberg, 
não sabendo resolver este enigma, conduziu 
Gaspar á policia, onde ao principio foi tido 
por um embusteiro. Fizeram-lhe uma gran- 
de eufiada de perguntas, sujeitaram n'o & 


1796 começou a reger tambem uma cadeira ; diversas provas, mandaram-o espreitar por 


de direito saxonio, ensino que desenvolveu 
em publicações notaveis. Foi alem d'isso de- 
putado e conego de Merseburgo. Só suppor- 
tava estas fadigas com uma vida muito 80- 
bria e completamente privada de prazeres. 

Haucourt ou Aucoart, familia 
franceza, da qual vieram para Portugal Se 
membros em companhia da rainha D. Maria 
Francisca Isabel. Tem por armas: em cam- 
po de prata uma banda vermelha dentada 
de oiro pela parte superior, chegando só ao 
centro da banda com um chefe de vermelho 
e n'elle uma muralha de oiro com cinco 
ameias que chegam ao meio do chefe. 

Haake (Mauricio, conde), general pola- 
co, que depois de se ter distinguido na 
guerra da independencia em 1792, foi servir 
nas legiões polacas ao serviço da França, 
distinguiu-se nas campanhas do imperio, ap- 
bretudo em 1813 pela sua brilhante defeza 
de Zamosco. Em 1815 adherio á occupação 
russa e fez-se a cégo escravo do grão duque 
Constantino. Por isso quando rebentou a re- 
volução, caio victima da colera dos seus com- 
patriotas que o consideraram renegado. 

Hauser (Gaspar). No dia 26 de maio 
de 1823, numa rua de Nuremberg, chegou- 
se a um burguez um mancebo que trazia na 
mão uma carta, e lhe perguntou a morada 
de um capitão de cavallaria. Este mancebo 
era de mediana estatura e bem proporcio- 
nado; tinha cabellos louros, e rosto oval, 
mas no modo de olhar, no andar, e no trajo 
notava-se-lhe um não sei que de insolito : 
era Gaspar Hauser. Fez-lhe o burguez dif- 
ferentes perguntas, e Gaspar não o perce- 
beu, e respondeu-lhe de um modo pouco in- 
telligivel, porque fallava um dialecto alle- 
mão sómente usado n'uma provincia remota 
da Baviera, e esse mesmo fallava mal. Para 
explicar a sua situação mostrou a carta, 
qm não tinha data, nem indicação alguma 

e logar, e era assim concebida : 

«Senhor capitão, envio-vos um menino 
que poderá servir fielmente el-rei e a pa- 
tria. Foi-me entregue em 7 de outubro de 
1812. Sua mãe me pediu que o criasse, mas 
sem me dar informação alguma a seu res- 
peito, e eu não declarei á justiça que me 
fôra confiado. Sou um pobre trabalhador, 
pae de dez rapazes, e não posso sustentar 
este por mais tempo. Comtudo sempre o 
tratei como se fôra meu filho, e eduquei-o 
christimente; porém desde o dia em que 
m'o entregaram nunca deu um só passo 
fóra de minha casa. Ninguem o viu, e elle 


muitas pessoas, e não se desmentiu um só 
instante. O aspecto de uma montanha lhe 
causou pasmo, a vista de uma torre lhe poz 
medo; o cheiro da carne, e da cerveja o 
enjoou muito, e o do tabaco o fez chorar. 
A final, depois de todas as experiencias, to- 
dos se convenceram de que era um pobre 
menino de uma natureza particularissima, e 
mais ignoranto que os selvagens. Mette- 
ram-n'o em casa de um mestre que foi en- 
carregado de instruil-o, e subiu successiva 
e penosamente todos os degraus da vida ci- 
vilisada. Foi-lhe mui dificil habituar-se ás 
comidas que lhe apresentavam. Tudo, exce- 
pto o pão e agua lhe causava forte repugnan- 
cia, porém quando se deitou n'uma das boas 
camas allemãs, tão macias e quentes, disse 
que nunca sentira tanto regalo. Afez.se 
pouco a pouco á sua nova existencia, e va- 
lento-se do auxilio da memoria referiu o 
que lhe tinha sucoedido. 

Estava disse elle, encerrado n'uma chou- 
pana de cinco a seis pés de largura, per- 
feitissimamente fechada; sómente duas fres- 
tas lhe deixavam chegar um raio de luz. 
Servia-lhe de cama uma pouca de palha es- 
palhada pelo chão, eram os seus vestidos 
umas calças e uma camisa, o alimento pão 
e agua, e a distracção dois cavallos e um 
cão de madeira. Passava o tempo em enla- 
çar cordões de seda de diversas maneiras 
å roda dos scus brinquedos, e depois dor- 
mia. Durante o somno renovavam-lhe regu- 
larmente os mantimentos. Tinha sempre 
bastante pão, mas esgotava em muito pouco 
tempo a bilha de agua, pois a agua exercia 
n'elle grandissima influencia, e lhe dava 
nova energia. Beber era a sua primeira pre- 
cisão, o seu primeiro pensamento ao des- 
paar nada o atlligia tanto como achar a 

ilha vasia, e quando entrou em Nurem- 
berg em casa do professor Daumas, despe- 
jou n'um instante, com demonstrações de 
vivo prazer cinco a seis copos de agua. Por 
muitos annos não viu nem ouviu coisa al- 
guma. À sua prisão era o seu universo, e os 
dois cavallos e o cão os seus unicos amigos. 
Não fazia então idéa senão das emoções 
physicas, e vivia sem o sentimento da exis- 
tencia, ora brincando com os seus animaes, 
ora dormindo. Appareceu-lhe certo dia wx 
homem, o que lhe causou desusado espantu 
porque jâmais tinha imaginado coisa simi- 
lhante. Este homem lhe ensinou a ler, a es- 
crever, e a passear no sentido do compri- 
mento e da largura da sua estreita prisão, 
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sendo este exercicio o que lhe foi mais diffi- 
cil. Até alli havia estado constantemente 
deitado ou sentado, de sorte que tinha as 
pernas inteiriçadas e tropegas, e quando 
tentou pela primeira vez movel-as, sentiu 
tal dôr que caiu no chão, e debulhou-se em 
lagrimas; no dia seguinte a mesma tenta- 
tiva lhe fez soffrer egual dôr, e só as amea- 
ças do homem que lhe servia de mestre po- 
deram decidil.o a estar em pé e a bi a 
Finalmente aprendeu com docilidade as li- 
ções que lhe davam, e quando o mysterioso 
mestre o julgou assaz instruido, trouxe-lhe 
um vestido, um chapeu, e fel-o caminhar 
para Nuremberg. 

Gaspar estava, já havia um anno, em 
casa do professor Daumas, e a noticia das 
suas aventuras se havia diffundido pela 
Allemanha. Annunciaram que ia a escrever 
a sua historia, e esta noticia causou sem 
duvida tanto terror áquelles que o tinham 
tratado com tamanha barbaridade, que os 
excitou a perpetrar novo crime. Um dia o 
foram achar banhado no proprio sangue ; 
tinha uma grande ferida na cabeça, e con- 
tou que um homem envolto n'um capote se 
lançára sobre elle no momento em que es- 
tava só, e o levára debaixo de si. Por es- 
paço de tres semanas luctou com as crises 
mais violentas; a arte dos medicos o sal- 
vou, porém ag devaças da policia não pode- 
ram descobrir o assassino. 

Em 1831, o conde Ltanhope, compadecido 
de tantas desgraças, adoptou Gaspar por 
seu filho, e resolveu leval-o comsigo para 
Inglaterra afim de livral-o do odio dos seus 
inimigos. Entretanto metteu-o em Anspach 
em casa de um mestre de escola; porém o 
destino mais cruel e inexplicavel tinha im- 
presso o fatal sello da morte na fronte do 
desgraçado Hauser. Dois annos depois da 
sua chegada a Anspach foi assassinado, e 
todas as pesquizas feitas para descobrir o 
assassino foram tão infructiferas como da 
primeira vez. 

Gaspar foi enterrado em Anspach, e no 
seu tumulo gravaram este epitaphio : 


Hic jacet Gaspar Hauser, enigma sui temporis. 
Ignota nativitas, occulta mors. 


«Aqui jaz Gaspar Hauser o enigma do seu tempo. 
«Ignoto é o seu nascimento, occulto o genero da sua morte. 


Haute-Combe, Aldeia de França no 
departamento da Saboya, celebre pela ma- 
gnifica abbadia que foi, desde tempos im- 
memoriaes, o logar de sepultura dos princi- 
pes da casa de Saboya. Fundada em 1125 
por Amadeu 11, Humberto 11 escolheu-a 
para logar da sua sepultura e da dos seus 
descendentes. Alli estão enterrados vinte e 
oito principes da casa de Saboya, mas como 
o mosteifo pertence agora á França deixou 
de ter esse destino. 

Hautefort (Maria de), dama da rainha 
Anna d'Austria, n. em 1616. Era lindissima 
e foi celebre pela paixão, aliás perfeita- 
mente platonica, que inspirou a Luiz xn O 
Casto. Conta-se que, tendo ella uma vez es- 
condido um bilhete no seio, o rei, apesar do 
grande desejo que tinha de ver o bilhete, 
não ousou tiral-o. Mostrou-se muito dedica- 
da a Anna de Austria, e, por isso, apesar do 
affecto do rei, Richelieu conseguiu que ella 
fosse exilada da côrte. Depois da morte de 
Richelieu voltou a Paris, mas Mazarino tam- 
bem exigiu o seu exilio. Depois casou com 
o duque de Schomberg, e m. em 1692, sendo 
conhecida pelo nome de mãe dos pobres. 

Hautpoul (João José d’), general fran- 
cer, n. em 1754, entrou no serviço em 1777, 
foi nomeado general pelo seu comporta- 
mento no cerco de Nimègue, no tempo das 
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Ef da Revolução. Nomeado general de 

ivisão, contribuiu poderosamente em 1800 
para a victoria de Hohenlinden, em 1805 
destroçou n'uma carga brilhante o centro 
dos austriacos em Austerlitz. Na batalha de 
Eylau em 1807 rompeu tambem as linhas 
inimigas, depois de tres cargas terriveis, 
mas foi ferido mortalmente. Era um bri- 
lhante general de cavallaria. 

Hautpoul (Henrique Armando, mar- 
quez d’), general de artilheria, n. em 1780, 
m. em 1554. Fez as campanhas do imperio, 
distinguindo-se em Wagram, Moscow e Dres- 
de. Em julho de 1830 defendeu o hospício 
dos invalidos contra a revolução, não adhe- 
riu ao novo governo, e em 1833 foi aio do 
conde de Chambord. M. em 1854. 

Hautpoul (Affonso Henrique, marques 
d’), n. em 1789. Fez as principaes campa- 
nhas do imperio e em 1812 na batalha de 
Salamanca caiu prisioneiro nas mãos do 
exercito anglo-portuguez. Em 1815 era co- 
ronel, fez a campanha da Hespanha em 
1823. Deputado em 1830, fez parte de dif- 
ferentes legislaturas, foi eleito representante 
do povo em 1849, e n'esse mesmo anno foi 
nomeado ministro da guerra. Em 1850 pediu 
a sua demissão, por dissenssões com Chan- 
garnier, e foi nomeado governador geral de 
Argel. O segundo imperio fel o senador. 

Hauy (Renato Justo), celebre mineralo- 
gista francez, n. em Saint-Just a 28 de fe- 
vereiro de 1743, m. em Paris a 3 de junho 
de 1822. Era filho de um pobre tecelão. 
Educaram n’o por caridade uns frades da 
sua aldeia que, reconhecendo a sua grande 
intelligencia, o mandaram a Paris para alli 
concluir os seus estudos. Como elle não ti- 
nha recursos nenhuns, apenas soube alguma 
coisa, empregou-se como explicador num 
collegio. Relacionou-se alli com Lhomond, 
aprendeu botanica para agradar a Lhomond 
que tinha por ella grande paixão, e como 
seu amigo ia frequentes vezes ao Jardim 
das Plantas. Ouviu alli uma vez Daubenton 
explicar mineralogia e apaixonou-se por 
esta sciencia. O estudo das formas dos cris- 
taes seduziu-o sobretudo. O seu primeiro 
passo na sciencia foi assignalado por uma 
descoberta importantissima, foi o do prin- 
cipio de que a forma cristallina elementar 
de um corpo depende da composição chy- 
mica d'esse corpo, e de que as formas, ap- 
parentemente tão diversas dos crystaes que 
elle pode fornecer, resultam simplesmente 
do modo como se empilham os crystaes pri 
mitivos. 

Esta theoria, apenas foi conhecida dos 
sabios mais eminentes do seu tempo, foi 
logo apreciadissima, e tanto que a academia 
abriu immediatamente as suas portas a este 
sabio neophyto que assim se estreiva por 
onde raras vezes os mestres acabam. 

Esta descoberta era fecundissima, e Hauy 
tirou d'ella muitas consequencias brilhantes, 
principalmente para a chymica. Veiu à Re- 
volução. Hauy era padre e não quiz prestar 
juramento. Foi preso por isso, mas Geoffroy- 
Saint-Hilaire obteve a sua soltura, e nunca 
mais o inquietaram. Foi pelo contrario no- 
meado membro da commissão de pesos e 
medidas. Nomeado tambem membro do Ins- 
tituto, e depois do conselho de minas, for- 
mou a collecção magnifica da Escola, e es- 
creveu o seu tratado de mineralogia. Foi 
depois nomeado professor de uma cadeira 
d'essa sciencia, creada quando se creou a 
universidade. A Restauração privou-o de 
todos 08 seus empregos, e Hauy m. em 1822 
de uma queda que deu no seu quarto, es- 
tando quasi na miseria. Deixou apenas a seu 
irmão, que m. no mesmo anno, 8 sua collec- 
ção de csystaes e o seu nome glorioso e eu- 
ropeu. 


HAV 


Hauy (Valentim). Irmão do anteceden- 
te, consagrou toda a sua vida ao ensino dos 
cégos, n. em 1745, obteve um emprego no 
ministerio dos negocios estrangeiros, mas 
não tardou a conceber o plano de fazer pe- 
los cégos o que tantos homens dedicados ti- 
nham feito pelos surdos-mudos. Já se entre- 
vira a possibilidade de ensinar aos cégos 
musica e geographia por meio de notas e de 
mappas em relevo; Hauy generalisou esse 
pensamento, e mandou imprimir livros com 
caracteres em relevo. À sua idéa foi muito 
applaudida, e adoptada efectivamente. Foi 
posto á frente de um collegio de cegos, mas 
em 1801 foi despedido, porque esse collegio 
reuniu-se a outra instituição já existente. 
Hauy fundou escolas em Berlim e 8. Pe- 
tersburgo, mas em 1817 voltou a Paris 
doente e pobre, e teve de viver á custa do 
illustre sabio, seu irmão. M. em 1822. 

Hauyvwvitz ei Henrique Car- 
los, conde de). Estadista prussiano, que n. 
na Silesia em 1752, m. em 1832. Foi nomea- 
do embaixador em Vienna em 179%, tomou - 
grande parte na formação da primeira col- 
ligação, em 1792 foi ministro dos negocios 
estrangeiros, em 1794 presidente do conse- 
lho, e foi elle que concluiu com a França em 
1795 o tratado de Basiléa. Quando a Prussia 
se mostrou disposta a entrar n'ama politica 
anti-franceza, Hauywitz foi demittido e su- 
bstituido por Hardemberg, mas depois da 
batalha de Austerlitz foi o rei obrigado por 
Napoleão a chamar de novo Hauywitz ao 
poder. Depois da batalha de Iena saio do 
poder, onde nunca mais tornou. Os prussia- 
nos condemnaram a sua politica como anti- 
nacional. 

Havana. Capital da ilha hespanhola de 
Cuba, na costa septemtrional da ilha na 
embocadura do Logda, e na entrada de ama 
das mais bellas enseadas do mundo ; 150:000 
hab. O porto da Havana é uma enseada que 
communica com o mar por uma passagem 
de 12:000 metros de comprido e 236 de lar- 
gura, defendida por duas cidadellas, a Punta 
e o Morro. É uma cidade mais commercial 
do que industrial, mas ainda assim os cha- 
rutos que alli se fabricam são celebres no 
mundo inteiro, e os navios que saem dos 
seus estaleiros são excellentes tambem. À ci- 
em si é pequena, mas os arrabaldes são ex- 
dade tensissimos, e a cada instante augmen- 
tam. O punoramade Havana é lindissimo. Pos- 
sue a cidade dois formosos passeios, a Alame- 
da e o Passeio extra-muros. As casas com- 
pôem-se em geral de um só andar. Tem pou- 
cos edificios notaveis. Na antiga cidadella é 
hoje a residencia do governador. Na cathe- 
dral, egreja construida pelos jesuitas, estão 
os restos mortaes do grande Christovão Co- 
lombo. O theatro é um dos mais elegantes 
da America. i 

O porto da Havana foi reconhecido pe 

rimeira vez por Sebastião Ocampo em 1508. 

m 1519 começou a construir-se alli uma 
cidade que foi destruida pelos francezes. 
Em 1538 reconstruiu-se mas então a abrigo 
de um forte. Logo em 1548 os governadores 
a escolheram para sua residencia, e em 1583 
passou a ser capital de direito como já era 
capital de facto. Em 1672 os inglezes to- 
maram a Havana depois de um cerco ce- 
ebre. Trocaram-n'a depois pela Florida. A 
cidade começou então a florescer de um 
modo notavel, porque a população hes- 
panhola da Florida refluio quasi toda para 
alli. Desde então não cessou de prosperar, 
e nem as desordens continuadas a qué só 
se conseguiu pôr termo em 1834, nem a in- 
surreição terrivel que rebentou em 1868 con- 
seguiram embaraçar o seu desenvolvimento. 

Havas (Carlos). Fundador da celebre 
agencia a que deu o nome, n. em 1785. m. 
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em 1858. Enriqueceu no tempo do primeiro 
impano; graças ao bloqueio continental. Em 
1846 fundou com subvenções do governo de 
Luiz Filippe uma agencia de noticias poli- 
ticas, que adquiriu depois grande importan- 
cia com o desenvolvimento da telegraphia 
electrica. 

Havelock (sir Henrique). Gencral in- 
glez, n. em Sunderland em 1795, m. em 
Alumhagh a 25 de novembro de 1857. En- 
trou no exercito em 1815, militou na India 
até 1854, fez então a campanha da Persia, 
e chamado á India em 1857 pela insurrei- 
ção formidavel que alli rebentava, fez pro- 
digios á frente de uma brigada. Quatro ve- 
zes bateu os revoltosos diante de Cawnpore 
(12.16 de julho), derrotou-os completamente 
n'uma batalha diante de Lueknow (21 de 
julho), e salvou assim a fraca guarnição 
d'esta cidade, que ia cair debaixo dos seus 
golpes. Acabava de ser recompensado com 
o titulo de baronnet, o posto de major-ge- 
neral, e uma pensão de mil libras quando 
morreu de doença. 

Mavim (José). Publicista e homem po- 
litico francez, n. em Paris em 1799, m. em 
Thorigny em 1868. Filho de um conven- 
cional, formou-se em direito, distinguiu -se 
na advocacia, foi eleito deputado em 1831. 
Militou na opposição, adherio á republica 
de 1848, protestou contra o golpe de Esta. 
do, e, affastando-sg então da vida publica, 
demittindo-se de todas as suas funcções, 
consagrou se exclusivamente á direcção do 
jornal republicano, o Seculo, que lbe deu 
grande nome. Em 1869 foi eleito deputado 
pela opposição anti-imperialista. 

Havre. Cidade da França no Pena 
mento do Sena Inferior, na margem direita 
do Sena na gua embocadura na Mancha, 
74:900 hab. Ê uma cidade de uma impor- 
tancia commercial extrema. Está n'uma si- 
tuação admiravel. Ligada por caminho de 
ferro com Paris, e d'ahi com toda a Europa, 
por linhas de vapores com todos os portos 
do mundo, tendo um porto que grandes tra- 
balhos hydraulicos teem tornado excellente, 
é sem duvida a cidade mais commerciante da 
França. O valor do seu commercio, 86 por 
si, é igual á quarta ou quinta parte do com- 
mercio da França toda. Os trabalhos hydrau- 
licos do Havre, que ainda não estão comple- 
tamente construidos, são colossaes e magni- 

ficos. Os edificios da cidade são quasi todos 
de construcção moderna e offerecem pouco 
interesse architectonico. O que a cidade tem 
é algumas praças magnificas. 

O Havre deve a sua origem a Luiz xn em 
1509. Antes da seculo xv na planicie, onde 
hoje se ergue o Havre, havia simplesmente 

inas. Francisco 1, percebendo a importan- 
cia que podia adquirir a nova cidade, favo- 
receu muito o seu desenvolvimento. Os hu- 

uenotes venderam n'a aos inglezes, mas 
jarlos 1x reconquistou-a. Vauban fez alli 
trabalhos importantes, e o Havre em 1759 
resistio heroicamente aos inglezes. 

Hawai. Ilha da Polynesia no grande 
Oceano equinoxial, a maior do arcbipela 
Sandwich, entre 18º 53' e 20º 19' de lat. N. 
e 157º 9! e 158º 30! de long. O. Tem uma 
superficie de 9:500 kilom. quadrados e uma 
população de 70:000 hab. O solo é muito vol- 
canico. Os principaes volcões são o Mowna- 
Rou, e o Mowna-Kea. O solo da ilha é muito 
fertil. Abunda alli o sandalo. As cidades 
mais importantes são Karak kone, que ser- 
ve de residencia ás vezes aos reis das ilhas 
Sandwich, e Tiah-Tatoua, o melhor porto é 
Witea. Foi na ilha Hawai que foi morto o 
celebre Cook em 1770. Os habitantes são da 
raça malaia, e acreditam que as suas divin- 
dades residem nos seus volcões. 
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po inglez, n. em 1736, m. em 1808. Foi oj pre a escrever, até que em 1851 produziu 
primeiro que se applicou seriamente ao es-| dois romances que obtiveram grande exito 


tudo dos soccorros aos afogados, e que es- 
tabeleceu premios, para quem, tirando uma 
essoa da agua, a chamasse á vida. De- 
baiso dos seus auspicios se fundou uma 
associação com o nome de Human society. 
Foi elle que fez pela primeira vez um curso 
sobre a suspensão das faculdades vitaes. 

Hawke (Lord Edward), celebre almi- 
rante inglez, que se tornou notavel pelas 
muitas victorias que alcançou sobre os 
francezes, e sobre tudo por ter sido o pri- 
meiro que empregou nas batalhas navaes a 
tactica de cortar ao meio a esquadra ini- 
miga, para bater depois cada uma das frac- 
ções com forças superiores. À victoria de 
Aix em 1747 e a de Quiberon em 1759 le- 
varam ao seu auge a sua reputação. No- 
meado almirante e lord do almirantado em 
1765, par de Inglaterra em 1776, m. em 
1781, com sessenta e seis annos de edade. 

Havwkesbary, ilha da America In- 
gleza do Norte, no Oceano Pacifico, a 
53º 30! de lat. N. e a 131º 20' de long. O. 
Tem 60 kilom. de comprido e 13 de largura. 
Foi descoberta por Vancouver. 

Hawkins (Sir John), celebré nave- 
gador inglez, n. em Plymouth em 1520, en- 
riqueceu na escravatura, foi ennobrecido 
pela rainha Isabel, e encarregado depois de 
muitas expedições maritimas contra os hes- 
panhoes. Foi debaixo das suas ordens que 
se estreiou o celebre Drake. Voltando á 
sua patriá, fundou um hospicio para mari 
nheiros velhos e enfermos. M. em Porto- 
Rico em 1795. 

Hawkins (Sir Richard), filho do pre- 
cedente, n. em 1560. Serviu primeiro na 
marinha do Estado, mas, vendo se à frente 
de uma riqueza consideravel, e com grande 
predilecção pelas expedições longinquas, 
equipou em 1593 á sua custa uma expedi- 
ção, com a qual devastou as costas do Chili, 
mas foi batido e aprisionado, com todos os 
seus, pelo almirante hespanhol Beltran, que 
dispunha de forças bastante superiores. M. 
em 1622. 


Hawkins (William), parente dos pre- 
cedentes, n. em 1585. Já fizera muitas via- 
gens maritimas, quando foi encarregado 
pela Companhia das Indias de estabelecer 
relações commerciaes com o Grão-Mogol. 
Conseguiu-o, apezar da opposição vehemen- 
te dos nossos antepassados, mas, fatigado 
dos embaraços que os portuguezes e prin- 
eipalmente os jesuitas lhe levantavam, saiu 
de Agra em 1611, percorreu o mar da In- 
dia, e o mar Vermelho, e m. em 1613, quan- 
do voltava a Inglaterra. 

Hawkvwrood (Sir John), celebre con- 
dottiere inglez do seculo xrv, conhecido pelo 
nome de João da Agulha, porque fôra al- 
fayate. Serviu com Eduardo 11 na guerra 
da França, e depois da paz de Brétigny or- 

nisou uma d'essas companhias que asso- 
aram a França meridional. Passou depois 
para a Italia, onde foi o terror dos seus 
inimigos, que eram sempre os inimigos 
d'aquelles que mais lhe pagavam. Esteve 
assim no serviço dos florentinos, dos geno- 
vezes, dos pizanos, dos milanezes e do papa. 
M. considerado e rico em Florença em 1393, 
depois de ter fandado em Roma um hospi- 
cio para os inglezes pobres. São celebres as 
suas façanhas e mais ainda as suas cruel- 
dades. 

Havthone Saano celebre ro- 
mancista americano, n. no Estado de Mas- 
sachussets em 1809, m. em Plymouth a 19 
de maio de 1864. Foi só aos trinta annos 
que se estreiou, e com pouco exito, na car- 
reira litteraria. Acceitou então um pequeno 


Mawes (William), medico e philanthro- ! emprego nas alfandegas, e continuou sem- 


na America e na Europa, 4 letra vermelha A 
ea Casa das sete varandas. Distingue se 
sobre tudo o romancista pela profandeza da 
sua analyse psychologica. Em 1852 foi no- 
meado consul em Liverpool, e escreveu 
n'esta cidade um livro humoristico bastante 
curioso, o Velho paiz, em que a Inglaterra é 
muito maltratada. Viajou depois no conti- 
nente, foi encarregado de uma missão di- 
plomatica na Italia, e, ao voltar á sua pa- 
tria, publicou um livro estranho, intitulado 
Transformações que foi o seu ultimo trium- 
pho. Escreveu tambem alguns interessantes 
volumes de contos infantis. 
Haxo (Nicolau Francisco), general da 
primeira republica franceza, n. nos Vosges 
em 1750. Commandando uma brigada na 
Vendéa, caiu n'uma emboscada dos vendéa- 
nos, e, vendo-se em risco de cair prisioneiro, 
fez saltar os miolos com um tiro de pistola. 
Foi no dia 20 de março de 1794. Por este 
acto de desespero figura o seu nome nas 
taboas de bronze do museu de Versailles. 
Haxo (Francisco Nicolau Benedicto, 
aro); general e engenheiro francez, deno- 
minado o Vauban do seculo XIX, sobrinho 
do precedente, m. em 1774. Serviu nas 
guerras da republica e do consulado, e pelo 
modo como trabalhou nas fortificações do 
celebre quadrilatero da Italia, chamou a 
attenção de Bonaparte, que depois sempre 
o distinguiu, enviando-o ao sultão Selim 
para fortificar Constantinopla, e empre- 
gando-o na guerra de Hespanha, onde se 
distinguiu muito nos cercos de Saragoça, 
Lerida e Mequinenza. Quando ia rebentar 
a campanha da Russia, Napoleão encarre- 
gou-o de pôr em estado de defeza as praças 
da Pomerania. Foi fiel a Napoleão até ao 
ultimo instante, o que não impediu os Bour- 
bons de o nomearem inspector geral das 
fortificações francezas. A revolução de 1830 
fel-o entrar na camara dos pares, e a tomada 
de Anvers em 1832 foi a ultima prova dos 
seus talentos de engenheiro. Inventára em 
1811 um novo genero de baterias acasama- 
tadas, e accrescentou ao systema de defeza 
de praças muitas idéas engenhosas. Escre- 
veu um livro de Estudos. 
Haydé, personagem do poema de D. João 
de lord Byron, uma das suas mais graciosas 
creações. uma joven grega, innocente 
como uma creança, que recolhe D. João 
naufrago, esconde-o n'uma gruta, ama-o é 
entrega-se-lhe; morre de dôr, quando, des- 
cobrindo se tudo, vê o seu amante vendido. 
como escravo. 
Haydn (Francisco José), celebre com- 
ositor allemão, n. em Rohran, ao pé de 
ienna, no dia 31 de março de 1732, m. em 
Vienna no dia 31 de maio de 1809. Forma 
com Sebastião Bach e Hoendel a trindade 
illustre que brilha no seculo passado na 
arte religiosa allemã. Mostrando grandes 
disposições para a masica, foi admittido 
como menino de côro na escola de Reuter, 
mas uma travessura de creança indispoz 
contra elle o professor que o expulsou. 
Haydn, muito pobre, teve de ir servir para 
casa de um cabelleireiro, mas não perdia o 
gosto pela musica. O seu grande desejo era 
receber as lições do celebre maestro Por: 
pa que estava então em Vienna. Porpora, 

omem brusco e azedado pelas ingratidões 
dos seus discipulos, não quiz dar-lhe lições, 
apesar de se empenhar por elle o proprio 

etastasio. Então a recorreu a um es- 
tratagema singular. Entrou, como criado, 
em casa de Porpora que o não conhecia, e 
a ir assim aprendendo alguma coisa. 

orpora, que reparou que o seu criado tinha 
uma bonita voz o bastantes disposições 
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para a musica, tomou gosto em ensinal-o. 
Ao mesmo tempo o embaixador de Veneza, 
conhecedor do segredo, alcançava-lhe uma 
pensão. O principe Esterhazy enthusias- 
mou se por elle, protegeu-o, recebeu-o em 
sua casa, e Haydn viveu vinte e quatro an- 
nos no palacio de Eisenstadt, trabalhando 
para o principe, e sem saber sequer que já 
estava sendo celebre, porque as enas obras 
espalhavam se e davam-lhe grande fama. 
Em 1791 foi a Londres, onde o acolheram 
com grande enthusiasmo. Mas Hayda não 
gostava d'esses triumphos ruidosos, amava 
a existencia tranquilla, e, tendo obtido que 
o principe Esterhazy o dispensasse do seu 
serviço, foi viver para uma pequena casa 
junto de Vienna, que o seu protector lhe 
comprára. Foi n'essa solidão que compoz a 
sua obra prima o oratorio da Creação do 
mundo, que levou dois annos a escrever, 80- 
bre um libretto do barão Van Swieten. Ainda 
compoz alguns quartettos magnificos, mas 
as suas faculdades declinavam, e a Allema- 
nha receiava a cada instante perdel-o. De- 
ram-lhe por esse tempo em Vienna uma 
festa explendida, que foi como que a sua 
apotheose, e em que se executou com gran- 
de orchestra a Creação do mundo. Dias de- 
pois morria, ao som das bombas do exercito 
francez que se aproximava de Vienna. 
Haydn foi um compositor extremamente fe- 
cundo. As suas obras são placidas e sim- 
ples. Pertence-lhe incontestavelmente a 
creação da orchestra moderna. Era mestre 
tambem em musica risonha, e são docemente 
maliciosas a sua Symphonia dos apagado- 
res, a Symphonia burlesca, etc. 

Haydn (Miguel), compositor allemão, 
irmão do antecedente. N. em 1767, m. em 
1808. Esteve ao serviço do arcebispo de 
Salzburgo e do principe Esterhazy. Como 
compositor, foi um imitador servil de seu 
irmão, como organista e professor foi muito 
distincto. | 

Haydaka. Este nome era primitiva- 
mente o de um povo nomada da Hungria, 
depois empregou-se para designar uma mi- 
licia a pé, que se punha ao serviço de qual- 
quer potentado. Um soberano da Hungria, 
para recompensar a fidelidade que elles lhe 
mostraram, concedeu-lhes um districto, que 
só dependia directamente da corôa, que era 
isento de impostos, e em que elles viveram 
até ao nosso tempo com todos os privilegios 
de nobres. Esse districto comprehende ainda 
hoje um certo numcro de pequenas cidades 
e tem uma população de 60: hab. 

Haynau (João Jacques, barão de). Feld- 
marechal austriaco, famoso pelas suas cruel- 
dades, n. em Cassel em 1786, m. em Vienna 
em 1853. Era filho do eleitor de Hesse. En- 
trou no exercito austriaco em 1801, fez as 
campanhas todas contra a França, foi no- 
meado tenente general em 1844, governador 
de Temeswar em 1847, e, quando rebentou 
a revolução de Italia, foi um dos generaes 
encarregados de a reprimir. O bombardes- 
mento de Peschiera, o saque de Brescia, as 
horriveis represalias exercidas contra os in- 
surgentes de Bergamo, taes foram as faça- 
nhas de Haynau n'essa campanha. Chama- 
do á Hungria em 1849, tomou Temeswar, e 
Raab, e foi quem aconselhava as horriveis 
execuções de Arad e Pesth. Nomeado'gover- 
nador da Hungria, não tardou a ser sacrifi- 
cado 4 opinião publica indignada. Em se. 
tembro de 1850 foi viajar, mas em Londres 
os operarios de uma fabrica de cerveja in- 
sultaram.n'o, arrancaram-lhe os bigodes, em 
Bruxellas tambem soffreu maus tratos, a que 
só escapofi em Paris, graças à vigilancia da 
policia e á rapidez da sua passagem por es- 
sa cidade. 


HEB 
cia da Silesia, 4:200 hab. Esta cidade foi 
queimada no seculo xy pelos Huesitas, e em 
1813 foi alli batido pelos prussianos o gene- 
ral francez Maison. 

Hazebrouk, cidade da França no de- 
partamento do Norte, 9:000 hab. É uma 
cidade flamenga, muito industrial. Já no 
seculo xıv tinha condes privativos. Possue 
uma formosa egreja de S. Nicolau, que é 
considerada monumento historico. 

Hazlitt (William), celebre escriptor 
inglez, n. em Maidstone em 1778. Mostrou 
intelligencia tao precoce que já aos treze 
annos escrevia uma Defeza de Priestley que 
foi muito apreciada. Seus paes queriam que 
elle se destinasse å carreira evangelica, mas 
Hazlitt preferia a philosophia á theologia, e 
ainda mais do que a philosophia a arte. Foi 
a Paris estudar pintura, mas logo voltou, 
começou a tirar retratos, viu que nada fazia 
por ahi, e lançou se francamente na vida 
litteraria. Escreveu primeiro um Ensaio 
sobre os principios das acções humanas, e 
depois adquiriu uma grande fama, inter- 
vindo no debate entre Godwin e Malthus, 
combatendo ambos os adversarios. Começou 
então a escrever ensaios que tiveram um 
exito immenso, pelo humorismo que n'elles 
predominava. As suas leituras de critica 
obtiveram tambem grandes triumphos. Des- 
gostos de familia e de coração geraram no 
seu espirito uma profunda misanthropia e um 
desdem pelo seu proprio talento, e leva- 
ram-n'o a aflirmar a superioridade da força 
physica sobre a força intellectual. Nos ulti- 
mos annos da sua existencia escreveu uma 
Vida de Napoleão tão laudatoria, como fôra 
hostil a que Walter Scott escrevera. M. em 
1830. Foi sem duvida nenhuma a figura 
mais caracteristica do seu tempo. 

Hazon. Uma das doze grandes divin- 
dades slavas. Era o deus da inspiração poe- 
tica e das canções. 

Héautontimorumenos (0), cele- 
bre comedia de Terencio, representada no 
anno 162 A. C. O titulo, que ficou sendo 
grego, indica suficientemente que a come. 
dia é imitada de Menandro. O titulo quer 
ne O homem que se castiga a si proprio. 

n'esta comedia que se encontra o celebre 
verso tão citado de Terencio : 


Homo sum, humani nihil a me alienum puto. 


Hebbel (Frederico), poeta allemão, que 
n. no Holstein em 1813, e m. em Vienna em 
1863. Era de uma familia pobre, não poude 
receber grande instrucção, e aos quinze 
annos teve de começar a ganhar a vida 
como copista. Aos vinte e dois annos foi 
para Hamburgo, e ahi recomeçou os seus 
estudos, e foi depois frequentar as univer- 
sidades de Heidelberg e de Munich. Vol- 
tou depois a Hamburgo, e ahi fez apparecer 
a sua primeira tragedia Judith que obteve 
immenso exito. Em seguida viajou, e afinal 
fixou-se em Vienna onde casou com a actriz 
Christina Enghens. Hebbel é um dos poe- 
tas dramaticos mais notaveis da Allemanha 
contemporanea. As suas obras distinguem- 
se pela audacia das concepções, pelo brilho 
da imaginação, pelo vigor e originalidade 
do estylo; mas com justa razão se lhe lan- 
çou em rosto a sua predilecção pelo extra- 
vagante e pelo horrivel, e a sua exaggera- 
ção habitual nas situações e nos sentimen- 
tos. As suas principaes tragedias são: Ju- 
dith, Genoveva, Maria Magdalena, Herodes 
e Marianna, Julia, Tragedia na Sicilia, 
Ignez Bernauer, Gygés e o seu annel, os 
Niebelungen, Demetrio, e as comedias 0 Dia- 
mante e o Rubim. Publicou além d'isso dois 
volumes de poesias, um de contos e novel- 
las, um poema interessante a Mãe e o filho, 


Haynau. Cidade da Prussia na provin- | e um livro de theorias litterarias, 
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Hebe, deusa e personalisação da moci- 
dade na mythologia greco-romana. Era filha 
de Juno e de Jupiter, e foi, antes de Gany- 
medes, a copeira dos deuses, a que lhes ver- 
tia o nectar. Quando Hercules subiu ao 
Olympo, deram-lhe Hebe para mulher, e 
d'ella teve dois filhos. Representam-n'a co- 
roada de flores e com uma taça de oiro na 
mão. Perdeu o emprego de copeira dos 
deuses, porque uma vez caiu de um modo 
pouco decente. 

Héber, patriarcha, filho de Salé, n. em 
2:281 A. C., e diz-se que viveu quatrocentos 
annos. 

Hébert (Jacques René), revolucionario 
francez, conhecido pelo nome de Pére Du- 
chesne, n. em Alençon a 15 de novembro de 
1757. Estudou na cidade natal, e aos deze- 
seis annos teve os seus barulhos com 08 
jesuitas, de que lhe resultou ser banido, 
sentença que foi depois annulada. Em 1786 
vamos encontral.o em Paris, no theatro das 
Variedades, parece que empregado como 
camaroteiro e não como vendedor de senhas. 
Alli se conservou até 1788, e se é verda- 
deira a accusação de Canillo Desmoulins, 
que Hébert nunca refutou peremptoriamen- 
te, foi posto fóra por não dar boas contas. 
Foi em 1790 que principiou a escrever 
pamphletos e a publicar o seu famoso jor- 
nal o Pére Duchesne, jornal escripto em 
linguagem de regatêira, echo das mais 
odiosas violencias, e das mais atrozes pro- 
postas. A palavra facil de Hébert gran- 
geou-lhe no club dos Franciscanos uma 
grande popularidade. Membro da communa 
de Paris, foi um dos agentes da revolução 
de 10 de agosto. Inimigo implacavel dos 
girondinos fez lhes no seu jornal uma guer- 
ra de morte, e os girondinos não lhe poupa- 
ram as represalias. Prenderam-n'o no dia 
24 de maio, mas o povo de Paris agitou-se 
de tal forma que não houve remedio senão 
restituil o á liberdade no dia 28. Tres dias 
depois caiam os girondinos. 

ormára-se em Paris um partido denomi- 
nado hébertista, não porque Hébert fosse 
seu chefe, mas porque era um dos seus 
orgãos principaes o Pére Duchesne. Hébert 
succedera a Marat na popularidade, e nos 
odiosos instinctos. Foi elle que no processo 
de Maria Antonieta formulou contra a rai- . 
nha a monstruosa accusação, a que a rainha 
respondeu com a sua celebre appellação 
para todas as mães. Robespierre não via 
comtudo com bons olhos esse partido dos 
revolucionarios extremos, é tramou a sua 
perda. Os hébertistas preparavam uma in- 
surreição, quaudo foram presos no dia 14 
de março de 1794. No dia 24 de março Hé- 
bert foi guilhotinado. Morreu covardemen- 
te, e ouviu na hora extrema o povo virar 
contra elle a arma sanguinolenta das zom- 
barias revoltantes pela idéa e pela forma 
com que o Pére Duchesne traspassára as 
victimas da guilhotina. Dias depois era 
tambem guilhotinada sua mulher, uma ex- 
religiosa, que fazia politica, e predicas de- 
mocraticas. 

Hébert não era destituido de talento, e o 
seu Pére Duchesne, avoengo de todos esses 
jornaes desbragados que desacreditam e in- 
famam a liberdade de imprensa, revela, na 
sua fórma brutal, um polemista vehemente. 
As suas idéas eram radicaes em politica, e 
communistas em assumptos sociaes. O par- 
tido dos Aébertistas contava alguns homens 
importantes, como Chaumette, Bouchotte, 
Clootz, etc. 

Hebridas. Em inglez Western Islands, 
as Ebudas dos antigos, grupo de ilhas e de 
ilhotas da costa occidental da Escocia no 
Oceano Atlantico, desde a peninsula de 
Cantyre até ao cabo Wrath, entre 52º 22! € 
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58º 35! de lat. N. e entre 8º 25! e 10º 5! de 
long. O. 105:000 hab. Compõe se este ar- 
chipelago de mais de duzentas ilhas, a 
maior parte deshabitadas. As mais impor- 
tantes são Barra, Benbecula, Ilarris, Lewis, 
South-Uist, North-Uist, St. Kilda, Bute, 
Arran, Coll, Oronsay, Gigha, Cara, Iona, 
Jeolmkill, Islay, Lismore, Lorn, Mull, Raasay, 
Skye, Staffa, Tarse e Ulva. Divide-se o 
archipelago em duas partes, Hebridas inte- 
riores e Hebridas exteriores. Dependem as 
primeiras dos condados de Bute, Argyle e 
Inverness, as outras dos de Ross e Inver- 
ness. Superficie total 800:000 hectares. 
Clima humido e doentio, solo montanhoso e 
esteril. Teem fama òs seus pequenos caval- 
los. A industria principal dos habitantes é 
a pesca do arenque. A população vive mise- 
ravelmente. As Hebridas pertenceram á 
Noruega até 1264, em que se annexaram á 
Escocia. Alli se refugiou Carlos n depois 
da batalha de Culloden, e só foram submet- 
tidas á Inglaterra definitivamente em 1748. 
Hebridas (Novas), archipelago da 
Melanesia, na Oteania, chamado tambem 
archipelago de Queiroz ou Grandes Cycla- 
des. Fica no Oceano Pacifico entre 14º 29' 
e 20° 4' de lat. S. e entre 164º e 168º de 
long. E. Compõe-se de 37 ilhas, sendo 
as mais importantes Ambryon, Apé, Au- 
rora, Blig, Erronam, Espirito Santo, Im- 
mox, Koromango, Mallecolo, Pentecostes, 
Sandwich. O solo é montanhoso, volcanico 
em parte e muito fertil. A terra principal 
das Novas Hebridas foi descoberta em 1606 
por dois navegadores Torres e Queiroz, o 
ultimo dos quaes era portuguez, que lhe 
chamaram Espirito Santo. Em 1768 Bou- 
gainville descobriu o resto, e deu ao archi 
elago o nome de Grandes Cyclades. Em 
1774 Cook explorou-as tambem e deu lhe o 
nome de Grandes Hebridas. O mopo de 
Banks foi descoberto por Blig em 1789. 
Hebro, rio da antiga Thracia. N. nos 
montes Rhodopes e desaguava no mar Egeu 
depois de banhar as cidades de Philippopo- 
lis, Cypséla, etc. É hoje o Meritza. 
Hebron, cidade da Palestina, na tribu 
de Judá, n'uma situação deliciosa, Os seus 
arredores são lindos. A sua grande curiosi- 
dade é a mesquita de Abrahão, construida 
por cima da gruta de Macpéla, onde foram 
enterrados Abrahão, Sara e os patriarchas. 
Mostram se tambem alli os tumulos do pae 
de David e do general Abner, o sitio onde 
Caim matou Abel, o famoso carvalho de 
Membré. Em Hébron se diz que habitaram 
Abrahão, e Isaac, Rebecca, Jacob. Josué, 
assenhoreando-se da cidade, passou os ha- 
bitantes ao fio da espada. Foi côrte de Da- 
vid, uma das cidades para onde os bebreus 
vieram habitar depois do captiveiro de Ba- 
bylonia. Caiu em poder dos idumeus, e de- 
' veu o seu livramento a Judas Machabeu. 
Em 1834 foi em parte destruida por Ibra- 
him+pachá. | 
Hécate, divindade que foi identificada 
com Artémis. Era de origem persa, e os 
mythologos não estão muito de accordo 80- 
bre o seu caracter. Parece comtudo ser s0- 
berana dos tres mundos, terra, ceu e infer- 
no. D'ahi vem o seu triplice papel e o seu 
triplice corpo. Era celebre o culto de Hé- 
cate em Syracusa. Havia tres dias de festa. 
Hecateu de Abdera, historiador 
grego que vivia no tempo de Alexandre e 
do primeiro Ptolomeu. Escreveu um roman- 
ce no genero da Ailantida de Platão intitu- 
lado os Hyperboreos. Só restam d'elle al- 
guns fragmentos historicos. 
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gographos, e que marcam a transição entre 
o cyclo epico e à historia. N. em Mileto no 
anno 550 A. C., fez longas viagens no Egy- 
pto, na Ásia e na Grecia, tomou parte na 
revolta dos jonios, e m. em 475. Escreveu 
duas obras, uma geographica Periegesia, ou- 
tra historica Historias ou Genealogias. 

Hécatompylos, antiga cidade da 
Asia, que foi capital dos Parthos. É hoje 
Damghan. 

Hécatonchiros, personalisação dos 
ventos na Theogonia de Hesiodo. 

Hechingen, cidade da Prussia, antiga 
capital do principado de Hohenzollern- 
Hechingen, 3:600 hab. Esta casa principiou 
no eeculo xvir. O conde de Hohenzollern- 
Hechingen foi feito principe do imperio em 
1623. 

Hecla, volcão da Islanaia a 64º de lat. 
N. A sua maior altura é de 1:557 metros. 
Está geralmente envolto n'um nevoeiro, e 
d'ahi lhe vem o nome de Hecla que em is- 
landez quer dizer coberto de um manto. Des- 
de 1104 até hoje (1879) tem tido 18 eru- 
pções. A ultima foi em 1846, e durou oito 
mezes. 

Hecuba. Filha de um rei da Thracia, 
esposa de Priamo, de quem teve 19 filhos, 
e, no dizer de outros, 50, entre esses Heitor, 
Paris, Heleno, Antiphon, Polyxena, Cassan- 
dra, Créuea, ete. Vio morrer quasi todos os 
seus filhos durante v cerco ou depois da rui- 
na de Troya. Não escapou á morte se não 
para ser escrava de Ulysses. Conduzida para 
a Thracia, cegou o rei Polymnestor, a quem 
Priamo confiára Polydoro e que o fizera 
morrer. Perseguida pelo povo, mordia com 
furia as pedras que lhe atiravam e foi, se- 
gundo se diz, transformada em cadella. Se- 
gundo outras tradicções, foi morta por gre- 
gos irritados com as imprecações que ella 
lhes arrojava, ou então precipitou-se no Hel- 
lesponto. Hecuba deu assumpto a uma das 
mais formosas tragedias de Euripedes. É 
esse tambem o nome de uma celebre estatua 
de Préaalt. 

Hedenmarken. Provincia da Norue- 
ga, limitrophe da Suecia, tem 26:576 kilom. 
quadrados de superficie, e 87:158 hab. O 
solo é montanhoso a leste; é uma das pro- 
vincias mais ferteis do reino, mas não pos- 
gue nem uma só cidade. 

Hedjaz. Região da Asia, na parte oc- 
cidental da Arabia, nas costas do mar Ver- 
melho, entre 18º 40' e 31º 20' de lat. N. e 
aos 30º de long. E. Tem 1:500 kilometros de 
comprimento e 9% de largura. As suas cida- 
des principaes são Meca, Medina, Thalef, e 
Djéddah. E uma região cercada de monta- 
nhas, d'onde lhe vem o nome de Zledjaz, que 
quer dizer paiz fechado. É pouco fertil, e os 
habitantes são obrigados a ir buscar ao Egy- 
pto uma grande parte dos seus viveres. O 
Hedjaz divide se em duas partes o paiz sa- 
grado e a Arabia Petréa. No Hedjaz é que 
viviam em outro tempo os Madianitas, os 
sdomitas, os Idumceus, etc. 

Hédouville (Gabriel Theodoro José, 
conde de). General e diplomata francez, pa- 
cificador da Vendéa, n. em Lyão em 1755, 
m. em 1825. Entrou no serviço em 1773, foi 
nomeado general de brigada em 1793, dis. 
tinguiu se em Kaiserslautern, esteve preso 
como nobre, foi solto a 9 de Thermidor, to- 
mou parte na primeira pacificação da Ven- 
déa como chefe de estado-maior do general 
Hoche, depois foi nomeado pelo Directorio 
governador de S. Domingos, não pôde ven- 
cer Toussaint Louverture, voltou a França 
abandonando com as suas tropas a ilha, foi 
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onde esteve até 1804. Em 1805 foi nomeado 
senador, camarista e conde do Imperio, fez 
a campanha da Prussia em 1806 como che- 
fe de estado muior do general Bonaparte. 
Luiz xvn fêl.o par de França. Seu irmão, 
que n. em 1767, e m. em 1846, fôra collega 
de Napoleão em Brienne, e por elle nomeado 
secretario de legação em Roma, e ministro 
junto da Confederação do Rheno. 

Hedwiges (Santa). Dnqueza da Polo- 
nia e da Silesia, n. em 1174, m. em 1243. 
Era filha do duque de Carinthia e irmã da 
celebre Ignez de Merania, que desposou o 
rei de França Filippe Augusto. Casou aos 
doze annos com Henrique da Polonia, de 
quem teve seis filhos. Fundou um convento 
em Trebnitz, para onde se retirou, pratican- 
do todas as austeridades da regra mais se- 
vera, mas sem nunca tomar o véu, consa- 
grou-se inteiramente ao allivio dos pobres, 
e morreu depois de ter passado 40 annos 
n'esse retiro. Foi canonisada em 1267 pelo 
papa Clemente 1v. Celebra-se a sua festa a 
17 de outubro. 

Hedwiges. Rainha da Polonia, n. em 
1871, m. em Cracovia em 1399. Filha de 
Luiz o Grande, rei da Hungria e da Polonia, 
foi escolhida para lhe succeder, com a con- 
dição de casar à vontade da dieta. Desposou 
Jagellon principe da Lithuania, com a con- 
dição d'elle se converter ao christianismo. M. 
aos vinte e oito annos, deixande uma memo- 
ria venerada. 

Heemskerke (Martinho Van Veen 
appellidado). Celebre pintor, denominado o 
Raphael hollandez, n. em Heskerk em 1498, 
m. em Harlem em 1574. Tendo ido a Roma, 
e tendo recebido as lições de Miguel Ange- 
lo, italianisou-se quasi completamente. Os 
conhecedores preferem aos quadros da sua 
segunda maneira, muito imitados dos mes- 
tres italianos, os da sua primeira maneira, 
mais originaes. 

Heeren (Luiz), historiador e erudito 
allemão, n. em Arbergen em 1760, m. em 
1842. Ensinou philosophia em Geettingen, e 
mostrou grande sagacidade no estudo das 
relações politicas e commerciaes dos povos 
antigos. A sua obra mais notavel, alem de 
uns excellentes Manuaes, é um tratado da 
Politica e do commercio dos principaes povos 
da antiguidade. Foi premiada pelo Instituto 
de França uma Memoria sua sobre & influen- 
cia das crusadas. 

Hefa. Nome de uma antiga cidade ma- 
ritima da Palestina, celebre pela pesca que 
alli se fazia das conchas de purpura. 

Hegel (Jorge Guilherme Frederico). 
Philosopho allemão chefe de uma escola 
celebre, n. em Stuttgard em 1770, m. em 
Berlim em 1831 de um ataque de cholera 
morbus. Formou-se em Tubingen em phi- 
losophia, mas com muito pouco brilhantis- 
mo. O seu collega Schelling promettia mui- 
to mais do que elle. Como era muito pobre, 
teve de acceitar as modestas funcções de 
preceptor primeiro em Berne, depois em 
Francfort. Uma pequena herança que teve 
permittio lhe ir abrir um curso em Iena. 
Continuava porém Schelling a mettel-o sem- 
pre na sombra, quando uma these que pu- 
blicou em 1801 sobre a fé e o saber princi- 
piou a chamar a atteução para o grande 
philosopho. Comtudo Hegel ainda se apre- 
sentava então como um simples discipulo de 
Schelling. Só em 1807 é que a Phenomolo- 
gia do espirito afirmou a sua individualida- 
de, mas esse livro não teve o minimo exito. 
Hegel para viver, teve de escrever artigos 
politicos n'um jornal, e dirigir um collegio. 


Hecateu de Mileto. Um dos mais! nomeado commandante do exercito do Veste 
antigos historiadores e geographos gregos, ' conseguiu pacificar definitivamente a Ven- ! gel, e n'esse periodo elaborou o seu systema. 
um dos que principiaram a escrever em; déa, e em 1£01 foi nomeado prlo primeiro Em 1312 principiou a publicar a aua Logica, 
prosa, que E i pelo nome de lo-' consul ministro plenipotenciario na Russia, publicação que concluiu em o Essa Lo- 


me 


| Cinco annos esteve obscuro e retirado He- 


258 HEI 


gica era na realidade uma metaphysica da 
tradição. Hegel parte do principio em vir- 
tude do qual o pensamento e o ger são iden- 
ticos. O trabalho do pensamento sobre ei 
mesmo é à dialectica immanente. Do nada lo- 
gico, o auctor procede até á idéa concreta 
absoluta que é o universo. Em 1817 publicou 
a Encyclopedia das sciencias philosophicas. 
Em 1821 escreveu ainda os Princípios da phi- 
losophia do direito, em cujo prefacio assen- 
tou o celebre principio: o que é racional é 
real, e o que é real é racional. A esse tempo 
já Hegel regia uma cadeira na universidade 
de Berlim, e tinha muitos discipulos em ca- 
deiras importantes. Fundou depois uma re- 
vista para propagar as suas idéas, que du- 
rante um certo periodo dominaram exclusi- 
vamente na Allemanha, apesar de terem o 
seu aspecto equivoco, porque eram & glori- 
ficação dos factos conssummados. A sua fa- 
ma estendeu-se pelos paizes estrangeiros, e 
principalmente na Austria, nos Paizes-Bai- 
xos, em França, em Italia e em Hespanha. 
Perdeu tambem rapidamente a sua populari- 
dade, e o systema hegeliano está hoje com- 
pletamente desacreditado. Raros são os par- 
tidarios d'este systema que ainda hoje sobre- 
vivem. No fim da sua vida estava sendo ina- 
creditavel o seu orgulho. Viajou principal- 
mente para ver o effeito das suas doutrinas 
no estrangeiro. Ag cartas que escreveu a sua 
mulher ácerca dos paizes que percorreu estão 
cheias das idéas mais estranhas, em que do- 
mina o sentimento vaidoso da sua persona- 
lidade. Na Allemanha accusaram-n'o muito 
de se ter feito em philosophia o humilde 
servo da politica rescionaria, e de ter sido só 
com essa condição que lhe foi dada a cadei- 
ra de Fichte. 

Hegelocho. General grego, que se- 
guio Alexandre nas suas campanhas, ex- 
pulsou das ilhas do mar Egeu as guarnições 
persas, e foi morto em Arbelles, onde com- 
mandava um corpo de cavallaria. 

Hegemon, orador atheniense muito 
eloquente que Filippe da Macedonia com- 
prou, e que foi decapitado no anno 317 A. 
C. pela mesma causa que Phocion. 

Hegemon de Thaas, poeta comico 
grego da comedia antiga, vivia no seculo v 
A. C. no tempo de Cratino e de Alcibiades. 
Parece que a elle se deve a invenção das 
parodias. 

Hegesias, philosopho grego, um dos 
mais celebres da escola cyrenaica, fundou a 
seita dos hegesiachos, o seu systema é nota- 
vel pelo desespero que n'elle se manifesta. 
Ensinava o suicidio, como os cynicos a fome. 
Cognominavam-n'o o Orador da morte. Pto- 
lomeu fechou a sua escola. e exilou-o a elle. 
Hegesias floresceu no anno 300 A. C. 

Hegesippo, orador atheniense que 
vivia no seculo 1v A. C. Combateu ao lado 
de Demosthenes contra Alexandre. Attri- 
buem-se-lhe dois discursos que chegaram 
ao nosso conhecimento attribuidos a Demos- 
thenes. 

Hegesippo, judeu de origem, convertido 
ao christianismo e o mais antigo historiador 
da egreja. Mas a sua Historia da Egreja 
perdeu-se, e apenas por Eusebio se conhe- 
cem alguns fragmentos. Viajou pelas pro- 
vincias do imperio, esteve em Roma em 171 
e m. em 181. 

Hegira, fuga de Mahomet, que saiu de 
Meca no anno 622 da era christã. É d'esse 
acontecimento que os musulmanos datam a 
gua era. O primeiro dia da era dos musul- 
manos corresponde a 19 de abril de 622. 

Heiberg (Pedro André), auctor drama- 
tico e publicista dinamarquez, n. em 1758, 
m. em 1838. Foi um dos primeiros reforma- 
dores da scena dinamarqueza, onde intro- 
dusiu as scenas de costumes, © a critica 
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mordente dos defeitos politicos e sociaes. 
Tendo adoptado as idéas da revolução fran- 
ceza foi obrigado a refugiar-se em Paris em 
1800. Obteve de Napoleão um logar de tra- 
ductor no nfinisterio dos negocios estran- 
geiros. As suas comedias foram publicadas 
em 1819. 

Heiberg (João Luiz), auctor dramatico 
dinamarquez, filho do precedente, n. em 
Copenhague em 1791, m. em 1860. Começou 
por umas imitações. Estudou o theatro hes- 
panhol, foi a Paris familiarisar-se com o 
francez, e, voltando á sua patria, foi pro- 
vido n'uma cadeira de litteratura na uni- 
versidade de Kiel. Escreveu algumas obras 
de philologia e mythographia, e ao mesmo 
tempo tornava-se o auctor dramatico mais 
fecundo e mais applaudido do seu pais. O 
seu theatro, que foi traduzido em allemão, 
tem grande similhança com o de Scribe. 

Heideck (Carlos Guilherme, barão de), 
general e pintor bavaro, n. em Sacralben 
em 1788. Filho de um official suisso ao 
serviço da França, entrou na escola militar 
de Munich. Em 1805 entrou como tenente 
no exercito bavaro, fez as campanhas do 
imperio, serviu como voluntario no exercito 
francez de Hespanha, e foi nomeado major 
em 1813. Em 1816 principiou a occupar-se 
seriamente da pintura. Quando rebentou a 
insurreição da Grecia, foi combater como 
voluntario no exercito insurgente e Capo 
d'Istria nomeou-o governador de Nauplia de 
Argos. Voltando á Baviera com o posto de 
coronel fez alguns quadros importantes, e 
quando o principe Othão foi escolhido para 
rei da Grecia, Heideck foi um dos tres re- 
gentes que estiveram ao seu lado durante a 
gua menoridade. Como general do exercito 
grego, tomou habeis medidas para organisar 
a defeza do paiz, Quando o rei chegou á sua 
maioridade Heideck voltou para a Baviera, 
foi nomeado barão, tenente general e minis- 
tro da guerra. Morrendo Luiz1, o barão de 
Heideck foi nomeado camarista do seu suc- 
cessor, não tratou de mais nada senão de 
pintura e m. em 1861. 

Heidelberg, cidade do grão ducado 
de Baden, no circulo do Baixo Rheno, 16:000 
hab. Tem uma universidade celebre, uma 
das mais antigas da Allemanha. Fica na 
margem direita do Necker. Houve no tempo 
dos romanos alli umas fortificações, mas só 
no seculo xin se fundou um burgo, onde veiu 
fixar-se Othão de Wittelsbach. D'essa epoca 
até 1720 foi capital do palatinado do Rheno. 
Pertence ao ducado de Baden desde 1802. 
A principal curiosidade de Heidelberg é o 
seu castello denominado o Alhambra da 
Allemanha. Fundou-se no seculo xv, mas 
depois todos os eleitores o foram accrescen- 
tando. No tempo da guerra do Palatinado 
foi duas vezes destruida pelos francezes. 
São celebres as adegas de Heidelberg, onde 
se encontra o famoso tonel que pode conter 
284:000 garrafas de vinho. Custou 160:000 
francos. O tonel tem em cima uma especie 
de terraço para onde se sobe por uma esca- 
da. O castello de Heidelberg mereceu a 
Victor Hugo no seu famoso livro o Rheno 
uma descripção magnifica. 

A universidade de Heidelberg foi fundada 
em 1386 pelo eleitor Roberto ir, e foi uma das 
primeiras universidades da Allemanha que 
adoptou a Reforma. Hoje tem 500 a 600 
estudantes c 26 professores. A sua biblio 
theca encerra 120:000 volumes. Os estudan- 
tes d'esta universidade distinguem-se pela 
originalidade dos seus trajos e pela frequen 
cia dos seus duellos. 

Heidenheim, cidade do Wurtemberg, 
2:900 hab., celebre pela victoria que o ge- 
neral francez Moreau ganhou em 1796 sobre 
os austriacos do principe Carlos, 
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Heidenncaver. Montanha da Bavier 
nos arredores de Durkheim. Na chapada 
d'este monte que forma um quadrado de 
trinta metros de perimetro, ha uma especie 
de fortificação que se attribue aos celtas, e 
para onde se sobe por uns degraus cavados 
na pedra. Diz a tradição que estes degraus 
são as marcas dos dedos do diabo, que quiz 
atirar essa pedra contra o convento de Lim- 
burgo, o que não conseguiu, porque a pedra 
quando elle lbe tocou, fez se molle como 
manteiga. 

Heilbronn, praça forte do reino de 
Wurtemberg, nas margens do Neckar, 16:500 
hab. Diz se que deve & sua fund a uma 
fonte onde Carlos Magno bebeu agua. Luis 
o Bondoso deu-lhe o seu primeiro foral em 
845. Foi cidade livre. Os suecos tomaram-n'a 
em 1631, conquistaram-n'a depois os impe- 
rises. Duas vezes a tomaram os republica- 
nos francezes. Foi encorporada no Wurtem- 
berg em 1862. As curiosidades de Heilbronn 
consistem principalmente na casa da cama- 
ra e na egreja de 8. Kilian. 

Hein ou Heyn (Pedro), celebre almi- 
rante hollandez, n. em Delftshaven em 1570, 
m. em 1629. Adquiriu, pelas suas façanhas, 
uma reputação de intrepidez, que ficou po- 
pular na sua patria. Em 1624 boi como vice- 
almirante na esquadra commandada por 
Willekens e que nos tomou a Bahia, defen- 
dida por Diogo de Mendonça Furtado. Em 
1627, estando já a Bahia de novo em nosso 
poder, Pedro Heyn voltou com 14 navios, 
tomou a entrada da barra, bombardeou & 
cidade, tomou uns poucos de navios mer- 
cantes, dois mezes depois voltou e fez o 
mesmo ! Em 1628 a Hollanda deu-lhe o 
commando de uma esquadra de 33 navios, 
que derrotou na bahia de Matanzas a 8 de 
setembro a esquadra hespanhola de D. Fran- 
cisco de Buena-Vista, e tomou os ricos ga- 
leões da prata, que essa esquadra escoltava, 
sendo a preza que fez no valor de 14.800:000 
florins. Nomeado vice-almirante-mór da Hol- 
landa, em 1623 ganhou nas costas da Flan- 
dres outra victoria sobre os hespanhoes, mas 
foi morto no meio do seu triumpho. 

Heine (Henrique), celebre poeta e pu- 
blicista allemão, n. em Dusseldorf! a 12 de 
dezembro de 1799, m. em Paris a 17 de fe- 
vereiro de 1856. Pertencia á religião judai- 
ca, mas converteu se em 1826 ao protes- 
tantismo, acto que se não percebe n'um ho- 
mem que erigiu em doutrina o scepticismo 
e a ironia. Recebeu a instrucção primaria 
n'um convento de franciscanos, & secunda- 
ria no gymnasio de Dusseldolf, e comple- 
tou os seus estudos nas universidades de 
Bonn e de Gesttingen. Depois foi seguir o 
curso de Hegel em Berlim. Já manifestára 
as suas predilecções litterarias, escrevendo 
em Bonn duas tragedias informes Almanzor 
e Radcliffe. Em 1821 publicou um pequeno 
volume de versos, intitulado Padecimentos 
de mocidade, que não fez grande barulho. 
Seu tio, Salomão Heine, queria que elle se 
empregasse n'um banco. Henrique recu- 
sou-se, e seu tio, que era millionario, des- 
herdon-o. Heine foi viajar, e publicou dois 
volumes de quadros de viagem, intitulados 
Reisebilder que logo o classificaram entre 
os primeiros escriptores allemães. Esta obra 
começada a publicar em 1826 só se concluiu 
em 1831. O publico reconheceu desde logo 
que nunca desde Geethe um escriptor alle- 
mão manifestára tanta força unida com 
tanta elegancia, e manejára de um modo 
tão perfeito o rude idioma germanico. Em 
1827 publicou o Livro dos Cantos, que teve 
um exito immenso. A forma d'estas poesias 
é primorosa e o fundo tem o estro mais ca- 
png e a mais profunda originalidade. 


ão se póde procurar n'ostas poesias a mj- 
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nima unidade: umas veses é pagão, outras 
vezes catholico ; adora Napoleão e canta a 
liberdade. N'essas poesias o que se nota 
sobretudo é um grande amor pela França, 
sentimento rarissimo n'um allemão, princi- 

almente d'esse tempo. Em 1830 redigia em 
Munich um jornal quando rebentou a revo- 
lução franceza. Sympathisando com ella, 
foi estabelecer-se em Paris, e d'ahi começou 
a escrever correspondencias para a Gaseta 


de Augsburgo, correspondencias de que elle] to 


fez depois cs seus dois livros Fr e Lu- 
tecia. Em 1843 os governos allemães prohi- 
biram-lhe que escrevesse nos jornaes da 
Allemanha, e o governo prussiano decla- 
rou-o desterrado. Estas medidas eram justi- 
ficadas pelas satyras mordentes que Henri- 
que Heine não poupava aos seus compa- 
triotas, e que formam o fundo do seu cele- 
bre livro a Alemanha. A esse tempo já elle 
era celebre em França. Não escrevia bem 
em francez, mas Gerardo de Nerval, Saint- 
René Taillandier e outros amigos corri- 
giam-lhe as obras, que obtinham um exito 
immenso. Na lucta de 1830 foi um dos que 
mais combateram os classicos, o que o não 
impedia de perseguir com a sua ironia pun- 
te os chefes da escola romantica, Victor 
ugo, Lamartine, Alfredo de Musset. Ao 
mesmo tempo escrevia poemetos adoraveis 
como o Atta- Troll, o Intermesso, os Noctur- 
nos, a Germania, o Romancero. 

Henrique Heine tinha immenso espirito. 
Foi elle que achou este magnifico adverbio 
para caracterisar a familiaridade altiva de 
certos ricassos : famillionariamente. O adver- 
bio foi por elle applicado a mr. de Roths- 
child. Dizia Thiers de Henrique Heine que 
era o homem mais espirituoso de França 
depois de Voltaire. No fim da vida teve 
uma doença horrivel de espinha, que o tor- 
nou paralytico e cego. Foi no meio de dôres 
atrozes que elle compoz o mais original dos 
seus livros de poesias, o Romancero, a que 
andam annexos o Livro de Lasaro, as La- 
mentações, e as Melodias hebraicas. 

Heine foi incontestavelmente, pela magia 
do seu estylo, pela originalidade do seu es- 
pirito, pelo éncanto da sua fórma poetica, 
pela força da sua ironia, um dos primeiros 
escriptores d'este seculo. Debaixo da sua 
forma futil e ligeira, tinha um grande fun- 
do de bom senso e de perspicacia. Ninguem 
conheceu e ninguem exprimiu melhor do 
que elle os secretos sentimentos dos alle- 
mães com relação á França, e se os france- 
zes tivessem attendido mais aos conselhos 
que elle lhes dava rindo, teriam evitado 
talves os desastres de 1871. 

O sr. Gonçalves Crespo e o sr. Joaquim 
d'Araujo traduziram em portuguez algu- 
mas poesias do Intermesso de H. Heine, 
e o sr. C. Castello Branco o Livro de La- 
saro. 

Heineccio (João Theophilo), celebre 
jurisconsulto allemão, n. em Eisenberg no 
dia 13 de setembro de 1681, m. em Halle a 
31 de agosto de 1741. Frequentou as uni- 
versidades, e foi reger depois uma cadeira 
de philosophia em Halle em 1713. Em 1720 
começou tambem a ensinar direito. Deu um 
grandissimo impulso á sciencia do direito, o 
seu ensino era extremamente brilhante, e o 
seu espirito, que se não concentrava só no 
direito, abrangia tambem a philosophia, as 
bellas-lettras, uns poucos de ramos dos co- 
nhecimentos humanos. | 

Heinecken (Christiano Ene 
creança prodigio, denominada a Creança 
Lubeck, n. n'esta cidade, a 6 de fevereiro de 

1721, m. a 27 de junho de 1725. Sabia, 
tendo apenas um anno, os principaes acon- 
tecimentos do Pentateuco. Aos dois aunos 
conhecia toda a historia santa, e respondia 
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a todas as tas ácerca de hia; 
aos tres Sanos sábio historia aniversa Gl 
lava latim e francez. Aos quatro annos 
tendo sido apresentado ao rei da Dinamar- 
ca, fes-lhe um discurso. Christiano Henri- 
que vivia só do leite da ama; quando o 
quizeram desmamar, morreu, e, como ultimo 
caracteristico d'este maravilhoso phenome- 
no, contam os contemporaneos que aconse- 
lhava resignação á sua familia em pran- 


8. 

Heinsberg (João de), prelado belga. 
Eleito aos vinte e tres annos bispo de Liége, 
foi sempre um caloroso partidario dos du- 
ques de Borgonha, passou quasi toda a sua 
vida na côrte de Filippe o Bom, e chega- 
ram mesmo a accusal-o de ter criminosas 
relações com a duquesa Isabel, filha de 
D. João 1 de Portugal, e de ser elle o ver- 
dadeiro pae de Carlos o Temerario. Eram 
provavelmente asserções calumniosas, por- 
que tudo leva a crer que a duqueza Isabel 
herdou as virtudes de sua santa mãe Filippa 
de Lencastre. M. em 1459. 

Heinsis (Daniel), humanista e histo- 
riador hollandez, n. em Gand em 1580, m. 
em Leyde em 1655. Foi discipulo de Scali- 
gero. Em 1605 foi nomeado professor de poe 
litica e de historia em Leyde. Favoreceu-o 
muito Gustavo Adolpho. Secretario do sy- 
nodo de Drodrecht, teve n'uma discordia 
theologiea a fraqueza de renegar a amizade 
de Grocio, perseguido pelo partido trium- 
phante. Tratou os generos litterarios mais 
diversos mostrando sempre talento e erudi- 
ção. Os seus versos latinos e gregos são 
muito apreciados pelos conhecedores. As 
suas obras historicas e os seus discursos 
eram escriptos n'um estylo firme e limpido. 
Publicou varias edições de auctores classi- 
cos, edições aliás nem sempre muito corre- 
ctas. 
Meiricio (Santo), monge e escriptor 
ecclesiastico francez, n. em Héry em 834, 
m. em 881. Teve grande reputação como 
professor, que não é justificada pelas suas 
obras. Em philosophia é um dos mais anti- 
gos nominalistas. 

Heitor, heroe troyano, filho de Priamo 
e de Hecuba, esposo de Andromacha. Como 
acontece com todos os heroes homericos é 
impossivel aflirmar ou negar com certeza a 
sua existencia. O oraculo prophetisára que, 
emquanto elle vivesse, o imperio de Priamo 
resistiria aos ataques dos gregos, por isso 
confiaram lhe o commando do exercito troya- 
no. Pelo seu valor e pelas suas façanhas, 
demorou dez annos a ruina da sua patria, 
venceu e matou Protesilau, assim como um 
grande numero de guerreiros hellenicos, 
combateu Ajax e Diomedes, incendiou a 
frota grega e emfim matou Patroclo. Foi 
esse o termo dos seus triumphos. Para vin- 

a morte do seu amigo, Achilles saiu da 
sua tenda, onde estivera retirado seis me- 
ses, combateu Heitor, e, depois de o ter 
vencido e morto, amarrou-lhe o cadaver ao 
carro, e arrastou o tres vezes á roda dos 
muros de Troya. Desposára Andromacha, 
de quem teve Astyanax. São celebres uma 
estatua de Heitor por Canova, e uma trage- 
dia de Lucio de Lamiral, que o tomou por 
protogonista. 

Heitor (Pedro de Carvalho), n.em Ver- 
ride no anno de 1670. Estudou medicina na 
universidade de Coimbra onde recebeu o 
grau de mestre em artes e de bacharel em 
medicina que exerceu na villa de Arouca. 
Compoz varias obras em latim e portuguez 
mas nenhuma d'ellas se chegou a impri- 
mir. 

Helbon, antiga cidade tyria muito 
affamada pelos seus vinhos e de que muitas 
vezes se falla na Biblia. É provavelmente a 
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antiga cidade de Chalybon, de que falla 
Ptolomeu, e uma e outra naturalmente são 
a moderna Alepo. 

Heldenbuch ou Livro dos heroes, é O 
nome pelo qual se designa uma reunião de 

oemas allemães versando sobre antigas 

endas nacionaes dos povos germanicos, é 
redigidos de um modo definitivo nos seculos 
xın ou xiv. Compõe-se dos Niebelungen, A 
Queixa, Hærnen, Sigfrid, a Canção do jar- 
dim das rosas, Biterolf e Dietlieb, Gualter 
de Aquitania, Hildebrando e Hadubrando, 
A fuga de Dietrich para os Hemos e a sua 
genealogia, A côrte de Attila, A morte de 
Alphato, A batalha de Ravenna, O combate 
de Dietrich e dos seus companheiros com os 
gigantes, O gigante Sigenot, A expedição de 

cken, O rei Laurino ou o pequeno jardim 
de rosas, Gutrum, O rei Rothero, Otnitt, 
Wolfdietrich, Wikich von Garten. 

Helder (O), cidade maritima e praça 
forte da Hollanda, na provincia da Hollanda 
septentrional, nas margens do estreito de 
Maradiep, defronte da ilha do Texel, 16:775 
hab. Communica com a cidade de Amster- 
dam pelo canal que tem o seu nome. No 
fim do seculo passado esta cidade era ape- 
nas uma grande aldeia de pescadores. Em 
1811 Napoleão mandou alli construir forti- 
ficações formidaveis, que foram depois con- 
cluidas pao goverro hollandez. O Helder é 
protegido por fortes, baterias e um grande 
dique de 8:000 metros de comprimento e 13 
de largura. Foi defronte da costa do Hel- 
der que em 1673 a frota hollandesa de 
Reugter e Tromp bateu a esquadra anglo- 
franceza. 

Helena. Heroina da Iliada, que perten- 
ce mais á lenda pagã do que á historia. Ju- 
piter, namorado de Leda, mulher de Tyn- 
daro, metamorphoseou se em cysne para & 
seduzir e d'ella teve Helena, Castor e Polux. 
Helenaera irmã de Clymtemnestra. Era desde 
a sua infancia tal a sua belleza que Theseu 
roubou-a nas danças sagradas no templo de 
Diana, tendo ella treze annos, levou-a para 
a Attica, e deixou-a gravida nas mãos de 
“Athos sua mãe. Libertada por seus irmãos 
Castor e Polux, voltou para Sparta e ahi teve 
nma filha que recebeu o nome de Iphigenia 
e cuja educação foi confiada a Clytemnestra. 
Este rapto commettido por Theseu ainda deu 
mais prestigio a Helena, e todos os heroes 
gregos a requestaram. Tyndaro então fez- 
lhes jurar que todos se reuniriam contra 
quem pretendesse roubar Helena ao noivo 

referido, e só depois é que escolheu Mene- 
au. Paris, filho de Priamo, rei de Troia, apai- 
xonou-se por ella, foi correspondido é ra- 
ptou-a. Menelau invocou o juramento dos 
seus antigos rivaes, que emprehenderam, 
commanddos por Agamemnon, & guerra de 
Troia. Depois da morte de Paris, Helena 
desposou seu irmão Deiphobo, que entregou 
ao furor dos gregos, obtendo assim o perdão 
do seu adulterio. Menelau levou a comsigo 
para Sparta, onde reinou emquanto viveu 
seu marido, cujos filhos naturaes, depois 
da morte d'elle, a expulsaram. Helena então 
refugiou-se em Rhodes onde a Argiva Poly- 
xo, mulher do rei Tlepolemo, a mandou ab- 
phyxiar no banho, pendurando-a depois 
n'uma arvore. 

Não contaremos as infinitas variantes d'es- 
ta lenda. Helena era para os gregos o typo, 
a personalisação da belleza, e a imaginação 
d'elles folgâva de lhe inventar aventuras. O 
caracter de Helena é conhecido sobretudo 
pelos poemas de Homero, e por uma trage- 
dia de Euripedes, obras em que reveste uma 
individualidade diversa. Em Homero é ainda 
menos culpada do que infeliz, é victima da 
fatalidade e condemnada á deshonra pela - 
sua belleza. Muitos poetas gregos fallam 
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d'ella com um enthusiasmo respeitoso, e O ; 
seu prestigio não expirou com a Grecia an- 
tiga, porque ainda no Fausto Geethe a intro- 
duzio, como representante dp ideal classico. 

Helena (Santa). Mãe do imperador 
Constantino, n. provavelmente em 247, m. 
em Nicomedia em 327. Parece que era uma 
criada de estalagem, que foi seduzida por 
Constancio Chloro, então simples official ro- 
, mano, e de quem teve Constantino em 274. 
Quando Constancio Chloro subio ao throno 
dos cesares divorciou-se dé Helena, despo- 
sou a enteada do imperador Maximiano, mas 
conservou o mesmo affecto por seu filho 
Constantino que designou para seu herdeiro. 
Constantino, quando foi proclamado augusto, 
chamou sua mãe para junto de si, e Helena 
não tardou a exercer um grande imperio so- 
bre o seu animo. Não se póde afirmar com- 
tudo que fosse ella que o levasse a abraçar 
a fé christã, e até mesmo não se sabe em 
que epoca ella se fez christã. Tinha porém 
setenta e nove annos, quando emprehendeu 
a sua romaria a Jerusalem. Derramou pelo 
caminho abundantes esmolas, mandou des- 
truir um templo pagão que se erguera no 
Calvario, e construir a egreja do Santo Se- 
pulchro, e outras duas egrejas, uma em Be- 
thlem outra no monte das Oliveiras. Foi 
quando se cavava a terra por suas ordens 

jue descobrio, diz a lenda, o tumulo de 
hristo e a verdadeira cruz. 

Helena teve sempre um habilissimo pro- 
ceder, e a isso deveu a sua influencia em seu 
filho. Conservou sempre affastados da côrte 
os irmãos de Constantino, impedindo assim 
as divisões do imperio e as intrigas dos pre- 
tendentes. A Egreja canonisou-a, e & sua 
festa celebra-se a 18 de agosto. 

Paulo Veronez fez uma das suas princi- 
paes obras primas, pintando a Visão de San- 
ta Helena, que está no museu do Vaticano. 

Helena (Flavia Julia). Filha do impe- 
rador Constantino, e mulher de Juliano o 
Apostata, morreu em 360 pouco depois de 
ter dado á luz uma criança, que morreu a 
nascença, victima da imprudencia de uma 
parteta ou do crime de Eusebia, mulher de 

*onstancio, que não queria que Juliano ti- 
vesse herdeiros. 

Helena. Rainha da Polonia, filha de 
Ivan o Terrivel, czar da Russia, n. em Mos- 
con em 1460, casou em 1495 com Alexandre 
Jagellon rei da Polonia, m. em Vilna em 
1513. Recusou-se a ser espia de seu pae jun- 
to de seu marido. 

Helena. Regente da Abyssinia no se- 
cuio xv, quando em 1475 morreu seu esposo 
Béda Mariau, exerceu a regencia e conser- 
vou o poder durante o reinado de seus filhos 
e netos Alexandre, Navi, Amdeiszgon e 
David. Era uma mulher de um espirito fir- 
me, cheia de prudencia e de habilidade. De- 
baixo da sua administração, que durou perto 
de meio seculo, empregou immensas rique- 
zas, provenientes de terrenos que possuia no 
Griam, em fazer estradas, em abrir canaes, 
em erguer monumentos, e sobretudo sitios 
de refugio para os pobres. Quando os maho- 
metanos ameaçaram a Abyssinia, foi ella que 
invocou o sóccorro dos portuguezes, que por 
esse motivo lá foram na celebre expedição 
de D. Christovão da Gama. 

Helena (Santa). Ilha do Occeano equi- 
noxial, a 1:800 kilom. a O. do cabo Negro, 
que é a parte da Africa mais proxima, e a 
3:000 kilom. a SE. do cabo de Santo Agos- 
tinho, que é a parte da America mais visi- 
nha, fica a uns 15º 15! de lat. S. e a 8º 9! de 
long. E. Tem 17 kilom. de E. a O., 12 de N. 
a S., 44 de circuito proximamente 144 kilom, 

uadrados de circumferencia e 5:700 hab. 
ital Jamestown. | 
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uma accumulação do rochas suspensas, de 
collinas saindo do mar, cortadas a prumo, 
Denunciam a ilha de longe as nuvens que 
sempre se acham sobre ella agglomeradas. 
O interior é atravessado por uma cordilheira 
cujo pico mais alto é o de Diana que tem 
uns 820 metros de elevação. O de Longwood 
House, celebre depois da estada de Napoleão 
na ilha, ergue-se a 535 metros. O perimetro 
da ilha offereco um aspecto de muralhas 
abaluartadas. À pouca distancia das costas 
eucontra-se um grande numero de ilhotas. 
Santa Helena não tem praias; é tudo costa 
onde o mar bate com violencia. As rochas 
são de natureza vulcanica. Tem havido em 
Santa Helena varios tremores de terra, 
sendo os principaes os de 1756 e de 1782. 
Tem minas de oiro, prata, e cobre, mas 
pouco abundantes e de difficil exploração 
pela falta de combustivel. Não ba na ilha 
senão regatos pouco consideraveis, e o ter- 
reno em geral é bastante esteril. Os habi- 
tantes criam bois, cabras e cavallos, sendo 
affamados os da raça de Santa Helena, pe- 
quenos mas muito espertos. O clima da ilha 
é temperado e saudavel. Santa Helena per- 
tence aos inglezes, e tem um governador 
militar e outro civil. É boa arribada para 
os navios que vêm das Índias Orientaes, mas 
não para os que vão da Europa. 

Santa Helena foi descoberta pelo celebre 
João da Nova, que tão conhecido se tornou 
depois pelas suas luctas com Affonso de 
Albuquerque. Descobriu-a no dia 21 de maio 
de 1502, e como n'esse dia festejava a Egreja 
grega a santa, que foi mãe do imperador 
Constantino, deu-lhe João da Nova o nome 
de Santa Helena. O primeiro habitante da 
ilha foi um portuguez chamado Fernão Lo- 
pes, cuja original historia contaremos no 
logar competente. Comtudo os portuguezes 
nunca fizeram grande caso da ilha, nem fun- 
daram alli estabelecimentos serios.: Os in- 
glezes é que abordaram alli em 1588 e os 
hollandezes alli se estabeleceram, abando- 
nando-a em 1651. Foram substituidos pelos 
inglezes que fundaram o forte James, que 
em 1672 foi surprehendido e tomado pelos 
hollandezes, os quaes dias depois foram a 
seu turno repellidos pelos inglezes que ha- 
viam recebido reforços. A historia comtudo 
não se occupou de Santa Helena senão 
quando a Inglaterra escolheu a ilha para 
carcere de Napoleão em 1815. Não contare- 
mos a historia d'esse captiveiro celebre. 
Em 1821 Napoleão alli morreu, tendo du- 
rante seis annos sofírido os maus tratos e 
as brutalidades de um homem, cujo nome 
ficou tristemente celebre Hudson Lowe. Até 
1840 alli repousou o cadaver do grande im- 
perador, mas n'esse anno voltou para França 
a bordo da fragata Belle Poule, commandada 
pelo príncipe de Joinville, que fôra encar- 
regado d'essa missão. Em 1858 Napoleão 111 
comprou a casa em que seu tio residira, e 
mandou-a pôr no estado em que ss achava 
emquanto o grande homem alli esteve, com- 
prou tambem o valle do tumulo, em que 
repousaram dezenove annos as cinzas do 
imperador; um official superior francez exer- 
cia alli a commissão de guarda conservador 
do tumulo. 

Heleno, filho de Priamo e de Hecuba, 
adivinho famoso, formado n'essa arte por 
sua irmã Cassandra. Foi de todos os filhos 
de Priamo o unico que sobreviveu á guerra 
de Troya. Nos ultimos annos do cerco, He- 
leno irritado por não ter podido obter a mão 
da formosa Helena, separou-se dos seus 
compatriotas, e foi habitar no monte Ida. 
Mas Calchas revelou o seu asylo, Ulysses 
aprisionou-o, e Heleno teve de revelar o fu- 
turo aos seus inimigos, assegurando-lhes a 
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Epiro, e tanto se lhe affeiçoou, que lhe del- 
xou por sua morte o Epiro, dando-lhe para 
mulher Andromacha, a viuva de Heitor. 
Heleno reinou no Epiro, que foi depois re- 
partido entre seu filho e o filho de Pyr- 
rho. 

Heleno. Filho de Pyrrho, rei do Epiro, 
viveu no seculo 111 antes da era christã. 
Acompanhou seu pae nas expedições å Ita- 
lia, e depois no cerco de Argos, em que seu 
pae morreu, caio prisioneiro de Antigono, 
que não tardou a restituir-lhe a liberdade. 

Hclen's (Saint), cidade da Inglaterra 
no condado de Lancaster, 18:396 hab. Tor- 
nou-se importantissima, graças ás suas mą- 
nufacturas de espelhos. 

Helgenoes. Peninsula da Jutlandia, 
que forma uma parochia de 756 hab. É cele- 
bre nas guerras da Dinamarca. Alli foi morto 
o rei Harold do dente azul, alli se travou um 
grande combate em que foi vencedor Magno 
o Bom em 1044. 

Helgoland ou Heligoland. Nome 
que quer dizer Terra Santa. E uma pequena 
ilha do mar do Norte a 54º 11' de lat. N. e 
5º 32! de long. E Superficie 14 kilom. qua- 
drados, 2:800 hab. Tem dois portos defendi- 
dos por baterias. Os inglezes occuparam-n'a 
em 1807, o tratado de Kiel de 1814 deu-lhe 
a posse d'essa ilha. Heligoland tem banhos 
de mar muito frequentados. Os seus habitan- 
tes são de costumes tão puros que nunca alli 
houve prisões. Os inglezes administram-n'a, 
respeitando sempre os usos da terra. O co- 
digo de Heligoland tem apenas 14 artigos. 
As despczas de cada anno são fixadas por 
uma assembléa em que tem direito de fallar 
todo o proprietario. O governador inglez é 
auxiliado por uma especie de conselho execu- 
tivo. A religião dos heligolandezes é o evan- 
gelho, e a lingua o dialecto frisão. 

Heli. Grão-sacerdote e juiz em Israel, 
no meiado do seculo xn antes da era christã. 
Quasi nada sabemos dos acontecimentos que 
assignalaram a sua judicatura. Foi debaixo 
da sua direcção, e ao pé do tabernaculo, em 
Silo, onde residia, que foi educado o prophe- 
ta “Samuel. A tradição conta-nos as desor- 
dens dos filhos de Héli, Haphnis e Phineás, 
a sua rapacidade, as suas violencias 6 a sua 
libertinagem. Já velho, Héli não os podia 
reprimir. Iam provavelmente succeder a 
seu pae, quando, felizmente para os hebreus, 
foram mortos n'uma batalha contra os phi- 
listeus, em que tinham ido acompanhar a 
Arca Santa que caio nas mãos do inimigo. 
Héli, ao receber estas fataes noticias, caio 
da cadeira abaixo e da queda morreu. Tinha 
noventa e oito annos e a sua judicatura du- 
rára quarenta. Succedeu-lhe Samuel. 

Hélicon. Montanha da Grecia nos con- 
fins da Phocida e da Beocia. Alli nascem o 
Hippocrene, o Permesso e o Aganippo. O 
cavallo alado Pegazo ia para alli vaguear 
quando não estava no Parnaso. Os poetas e 
mythologos consideram o Helicon como a re- 
sidencia habitual dè Apollo e das Musas. O 
Hélicon verdadeiro, hoje chamado Zakhara, 
teve no tempo da Grecia antiga um templo 
das Musas, ornado de magnificas estatuas e 
um bosque sagrado. Tudo desappareceu. 

Heliodoro. Primeiro ministro do rei 
da Syria Seleuco 1v, appellidado Philopator. 
Como este era obrigado a pagar um enorme 
tributo aos romanos, lembrou-se de se apo- 
derar dos immensos thesouros do templo de 
Jerusalem, e encarregou Heliodoro de se as- 
senhorear d'elles. Apesar dos rogos do grão- 
sacerdote Oseias, Heliodoro entrou no tem- 
plo, mas, conta o segundo livro dos Macha- 
deus, appareceu um cavalleiro de armas de 
oiro que o pisou aos pés do seu cavallo, em- 
quanto outros dois mancebos de uma força 


em um aspecto devastado e triste, e lvictoria. Pyrrho levou-o comsigo para oie de uma belleza surprehendente o flagella- 
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vam com repetidas pancadas. Heliodoro por 
ordem d'estes dois anjos offereceu a Deus 
um sacrificio expiatorio, e saio a toda a 
pressa de Jerusalem. Esta lenda, collocada 

elo livro dos Machabeus no anno 180 A. €. 
inspirou a Raphael um dos seus mais cele- 
bres frescos do Vaticano. | 
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a extravagante loucura das suas prodigali- 
dades. Dormia em leito de prata macissa, 
em cima de uma pennugem que se tirava de 
debaixo das azas das perdizes © que se mu- 
dava com muita frequencia. Passeiava em 
carros puxados por tigres domesticados, e 
acompanhado por mulheres semi-nuas. Creou 


Heliodoro. Estatuario grego que vi- ium senado de mulheres, não comia senão 


via n'uma epoca incerta e que Plinio aflirma 
que era insigne na representação dos athle- 
tas e dos sacrificadores. 

Heliodoro. Escriptor grego de Athe- 
nas, denominado o Periegetas que vivia no 
seculo 1 A. C. e que escreveu um livro ácer- 
ca dos objectos que ornavam a Acropolis. 

Heliodoro. Grammatico grego que vi- 
via no seculo 1 A. C. Compoz um Tratado 
de musica e outras obras. 

Heliodoro. Cirurgião grego do secu- 
lo vir da era christã. Vivia em Roma no tem- 
po de Trajano e no tempo de Juvenal, que 
falla d'elle na satyra 6.º. Apesar de citado 
por Galeno, caira no esquecimento quando a 
publicação de alguns fragmentos das suas 
obras, que se encontraram e se imprimiram 
em França em 1754 veio revelar o seu me- 
rito. 

Heliodoro. Celebre romancista e bispo 
grego, n. em Emera na Syria. Vivia no 
fim do seculo ıv. Não se sabe quasi nada 
de certo ácerca da sua vida. Compozera, 
provavelmente na sua mocidade, um ro- 
mance que ficou sendo & obra prima do ge- 
nero na litteratura grega, as Ethiopias ou 
os Amores de Theyanes e de Chericles cujo 
texto grego foi publicado pela primeira vez 
em Basiléa em 1534. 

Heliodoro de Larissa. Mathema- 
tico grego, de que só se conhece um breve 
tratado de optica e de cuja vida nada se 
sabe. 

Heliogabalo ou Elegabalo. Impe- 
rador romano, n. no anno 204 da era christã 
e suppõe-se que seria fructo das relações da 
impudica Sacemias, mulher de Vario Mar- 
cello com seu sobrinho Caracalla. Foi leva- 
do na sua mocidade para Emera onde o fi- 
zeram sacerdote do sol, que alli se adorava 
com o nome de Eliogabalo, e este nome de- 
ram ao moço imperador quando o ergueram 
ao throno, porque o seu verdadeiro nome 
era Vario Avito Bassiano. A sua mocidade, 
a sua belleza, e as intrigas de sua avó ac- 
tuaram tanto na legião de Emera que os sol- 
dados proclamaram-n'o augusto em 218, 
quando ainda não tinha quinze annos. Ma- 
crino marchou contra elle, foi vencido e der- 
rotado, e o senado, com o seu habitual ser- 
vilismo, apressou-se a reconhecer o vence- 
dor. Foi então que penetraram pela primeira 
vez em Roma os costumes orientaes. Os des- 
cendentes do antigo povo-rei ficaram espan- 
tados de ver entrar na cidade o seu novo 
imperador, vestido com trajos femininos, 
de sandalias ornadas de pedras preciosas, de 
rosto pintado, com braceletes e collares e 
dançando diante da famosa pedra negra, 
symbolo do sol, d'onde lhe provinha o nome. 
Os quatro annos de reinado d'essa criança 
depravada foram a prova mais completa de 
decadencia e do aviltamento a que tinha 
chegado o povo romano, porque Heliogabalo 
excedeu em impudicicia, em crueldade e s0- 
bretudo em extravagancia tudo o que sere- 
feria dos Caligulas, dos Neros e dos Tiberios. 
Chegou a sacrificar victimas humanas ao 
seu Deus, e victimas escolhidas entre as 
primeiras familias de Italia, isto em Roma 
e dois seculos depois de Christo! Diante da 
narrativa dos seus prazeres obscenos recua & 
penna dos proprios historiadores latinos, que 
não eram comtudo grandes respeitadores da 
castidade da linguagem; mas sobretudo é 


manjares extravagantes, miolos de rouxinoes, 
pés de camello, sendo necessario mandar vir 
das mais remotas regiões manjares que ap- 
petecia. Sua avó, que lhe dera © throno, 
aconselhou-lhe que adoptasse seu primo 
Alexandre Severo, e elle assim fez, mas, 
vendo que o moço cezar tinha grande popu- 
laridade quiz mandal-o matar. Os pretoria- 
nos porém, indignados afinal com tantas 
aviltantes loucuras, cercaram-n'o no pala- 
cio, perseguiram-n'o até ás latrinas onde 
elle se refugiava, e ahi o assassinaram. M. 
em 222 depois de quatro annos de governo, 
e não contando ainda vinte de edade. 

Heliopolis, cidade do baixo Egypto, 
a 11 lcguas do Cairo, nas margens d'um 
canal. A antiga cidade, que era immen- 
sa, era celebre sobretudo por um magnifico 
templo do sol precedido por uma avenida 
de obeliscos. A invasão de Cambyzes deu a 
esta cidade um golpe mortal. Já no tempo 
de Strabão contava poucos habitantes. Hoje 
sobre as suas ruinas, ainda curiosissimas, 
ergue-se uma simples aldeia egypcia. Helio - 
polis foi em 1517 theatro de uma brilhante 
victoria obtida pelo imperador Selim sobre 
os mamelukos. Mais celebre e sobre tudo 
mais conhecida dos Europeus é a batalha de 
Heliopolis, ganha por Kléber que ficára 
commandando o exercito francez do Egypto 
depois da partida de Bonaparte, sobre os 
turcos, no dia 19 de março de 1800. 

Helios. Os gregos davam este nome ao 
deus Sol, que por muito tempo se confundio 
com Apollo. Os mythologos da escola nova 
quasi todos reconheceram, pelo contrario, 
que Apollo e Helios foram conhecidos e re- 
verenciados originariamente pelos gregos 
como duas divindades inteiramente diver- 
sas, que só depois foram confundidas por 
um verdadeiro syncretismo, debaixo da in- 
fluencia da theologis asiatica e da theolo- 
gia alexandrina. 

Hellada, o Sperchios dos antigos, rio 
da Grecia. Nasce nas fronteiras da Thessalia 
e da Phocida, banha esta provincia, lança- 
se no golpho de Zeitoun, a0 N. das Thermo- 
pylas, depois de um curso de 100 kilome- 
tros. 

Hellah, cidade da Turquia da Asia no 
pachalato de Bagdad, na margem direita do 
Euphrates, 30:000 hab. É sede do bispado 
catholico chamado bispado de Babylonia, e 
emporio do commercio entre Bagdad e Bas- 
sorah. Hellah occupa uma parte do local da 
antiga Babylonia. 

Hcllé, filha de Athamas, rei de Thebas 
e de Niphélé na mythologia dos gregos. Para 
escapar ao odio de sua madrasta fugio com 
seu irmão Phryxo e montou no seu carneiro 
de vello de oiro, que devia conduzil-a á Col- 
chida, e atravessando o estreito que separa a 
Colchida da Troade; mas, durante a viagem 
caio ao mar e alli encontrou a morte. 

Hellen, chefe de uma das grandes tri- 
bus dos gregos primitivos, filho de Deuca- 
lião e de Pyrrha. Reinou na Phtiotida, deu 
ao seu povo o nome de hellenos, que serviu 
depois para designar todos os gregos, e 
teve da nympha Orséis, Eolo, Doro, Xutho, 
e, Pegunos alguns mythographos, Amphi- 
ctião. | 

Hellenicos (Montes), cordilheirada Eu- 
ropa. Debaixo d'este nome comprehende-se 
todo o systema de montanhas, que percorre a 


pasmosa a insensatez dos seus caprichos, é, antiga peninsula hellenica. Esta cordilheira 
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arte dos Balkans, estende-se por toda a 
Livadia, atravessa o isthmo de Corintho, e 
forma as tres peninsulas da Moréa. As 
montanhas mais celebres que figuram n'essa 
cordilheira são o Pindo, o Parnaso, o Heli- 
con, o Cytheron eo Taygetes. 

Hellenos. Este povo viera da Ásia, 
provavelmente pelo Caucaso e pela Thracia, 
e encontramol-o estabelecido na Thessalia 
no seculo xvr A. C.; substituiu-se pouco 4 
pouco aos pelasgos, e acabou por invadir 
toda a Grecia. Doro, Eolo e Xutho, filhos de 
Hellen, Ion e Acheu, filhos de Xutho, déram 
o seu nome ás quatro grandes tribus dos 
hellenos, os dorios, os eolios, os jonios, e 08 
acheus. Dotadas de tudo o que caracterisa o 
genio heroico, a bravura, o espirito guer- 
reiro, o horror das occupações pacificas, O 
sentimento do bello, essas populações dé- 
ram á Grecia a sua religião anthropomor- 
phista, a sua lingua dividida em quatro 
dialectos, e fundaram numerosas colonias 
nas ilhas do Archipelago e na Ásia Me- 
nor. 

Hellesponto, nome antigo do estreito 
dos Dardanellos. V. Dardaneilos. i 

Hcllopia, nome dado á parte septen- 
trional da ilha de Eubéa, habitada pelos 
hellopes. 

Hellwig (Baroneza Amalia de Ianhof), 
escriptora allemã, que n. em Weimar em 
1776, e m. em Berlim em 1831. Foi casada 
com um official russo, e escreveu um poema 
epico as Irmãs de Lesbos. 

Helmont (João Baptista Van), cele- 
bre chymico e medico belga, n. em Bruxel- 
las em 1577, m. ao pé de Vilecorde a 30 de 
dezembro de 1644. Descendente de uma fa- 
milia nobilissima, estudou humanidades em 
Lovaina, seguiu os cursos dos jesuitas, que 
o desgostaram profundamente, e lançou-se 
depois no estudo da philosophia estoica, que 
tambem o não satisfez. Depois entrou no 
mysticismo, quiz tomar á letra os preceitos 
da pobreza evangelica, abandonou todos os 
seus bens a sua irmã, e estudou medicina. 
Regeu uma cadeira na universidade de Lo- 
vaina, e preparava-se para fazer uma re- 
forma na medicina, cujas praticas dogmati- 
cas julgava absurdas, quando de subito, e por 
um motivo futil, se desgostou da medicina, e 
foi uma felicidade para a sciencia, porque, en- 
tregando-se então ao estudo da chymica, 
fez uma das mais memoraveis descobertas 
da sciencia, a descoberta dos gazes. O pri- 
meiro que descobriu foi o acido carbonico, 
e descobriu-o não pelos seus effeitos, mas 
pela força do raciocinio. Reparára que o 
carvão ardente deixava apenas de residuo 
uma insignificante porção de cinzas. D'ahi 
concluiu que o resto se transformára n'uma 
parte volatil. «Este espirito desconhecido até 
aqui, diz elle, que não póde conter-se em va- 
sos, nem reduzir-se a um corpo visivel, dou- 
lhe um novo nome gaz.» O nome ficou. Van 
Helmont reconheceu ainda a existencia do 
acido carbonico nos vinhos espumosos, nas 
adegas, na famosa gruta do Cão, nas aguas 
minerses gazosas, etc, e o que ha mais 
pasmoso é que soube reconhecer a identi- 
dade de todos esses gazes apesar de os es- 
tudar em condições tão diversas. Tambem 
reconheceu a existencia nos intestinos do hy- 
drogenio sulfurado. Preparouo acido chlorhy - 
drico, a que chamou gaz do sal, e explicou pela 
força da expansão dos gazes os efeitos da 
polvora. Foi um dos primeiros a reconhecer 
no estomago a existencia de um succo aci- 
do (o succo gastrico). As theorias physio- 
logicas de Van Helmont são em troca muito 
extravagantes, e não o é menos a idéa que 
teve de collocar a séde da alma no estomago, 
parte na abertura superior ou cardiaca, parte 
proximo do pyloro. 
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Heloisa, amante de Abélard, heroina ; 


de uma das mais populares das lendas amo- 
rosas, n. em Paris em 1101, m. no Paracleto 
ao pé de Nogent-sur-Loire, a 16 de maio de 
11614. Passava por sobrinha do conego Ful- 
bert, como o nome de seu pae e de sua mãe 
ficou desconhecido, com razão se suppoz que 
seria fructo de alguma união illicita. Ful- 
bert, depois de a ter mandado educar pri- 
meiro no mosteiro de Argenteuil, chamou a 
para junto de si, e ensinou-lhe latim, 

“ @ hebreu, e os principios de philosophia es- 


colastica. Abélard, celebre então tanto pela | tal 


sua sciencia como pela sua eloquencia e 
pas sua gentileza não tardou a ser chama- 

o para dar lições a Heloisa. Entre mestre 
e discipula estabeleceram-se em breve rela- 
ções mais intimas e mais ardentes, e He- 
loisa, gravida, foi levada por Abélard para 
a Bretanha, onde teve um filho, a que deu 
o nome de Pedro Astrolabio. Abélard veiu 
a Paris propor a Fulbert dar a Heloisa a 
reparação que lhe podia dar, sendo conego, 
um casamento secreto, o que não era extraor- 
dinario nos costumes ecclesiasticos de então. 
- Fulbert acceitou, mas Heloisa recusou-se 
positivamente, dizendo que não queria pre- 
Judicar a gloria do seu amante. Refugiou-se 
então n'um convento, mas como os dois 
amantes continuavam a encontrar-se, Ful- 
bert ordenou a uns sicarios que infligissem 
a Abélard a odiosa e celebre mutilação, que 
punha um termo singular ao perigo dos 
encontros dos dois amantes. Abélard foi 
esconder a sua vergonha na abbadia de S. 
Diniz, mas exigiu que Heloisa pronunciasse 
votos, o que ella fes sem hesitar. Fui então 
que se travou entre os dois amantes a cele- 
bre correspondencia que os immortalisou, 
muito mais ardente e dedicada comtudo do 
lado de Heloisa. 

Refugiada no mais ardente ascetismo, 
conservava na sua alma toda a energia da 
sua antiga paixão. Chegou a ser abbadessa 
do convento de Argenteuil, emquanto Abé- 
lard fundava o seu eremiterio do Paracleto, 
que cedeu a Heloisa e ás suas companheiras 

uando foram obri a sair do convento 
'Argenteuil, reclamado pelo abbade de 5. 
Dinis. Heloisa sobreviveu vinte e dois annos 
ao seu amante, e quando morreu foi enter- 
rada no mesmo tumulo. Este tumulo foi 


transportado do Paracleto para o museu |d 


dos Agostinhos em 1787, e em seguida para 
o cemiterio do Pére Lachaise, onde ainda 
hoje é objecto da curiosidade e da venera- 
ção dos visitantes. 

Hé-Long-Kiang. cidade da China, 
na Mandchuria, na margem direita do rio 
Amour. Faz um grande commercio de pelles 
com a Russia. 

Melpídio, poeta latino, que vivia no 
seculo v da era christã. Era medico do rei 
dos ostrogodos Theodorico, e professava a 
religião christã. Tem-se d'elle uma collec- 
ção de vinte e quatro epigrammas e um 
cantico em acção de graças. 

MHelsingborg, praça forte da Suecia, 
defronte de Elsenor, tem 6:600 hab. Tem 
um porto artificial magnifico. Foi outr'ora 
importantissima, decaiu muito porém, do 
seculo xvir para cá, porque a sua situação 
especial expunha-se a todas as devastações 
da guerra. Em 1808 começou de novo a pros- 


erar. 
j Helsingfors, cidade da Russia da Eu- 
ropa, capital da provincia da Finlandia, e 
do governo de Negland, á beira do golpho 
da Finlandia, 29:000 hab. não comprehen- 
dendo a guarnição da fortaleza de Swea- 
borg, que em tempos normaes é de 5:000 
homens. É sede de um arcebispado luthera- 
no, tem uma universidade, um jardim bota- 
nico e um observatorio astronomico. Vista 
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do mar tem um aspecto soberbo com o seu 
optimo porto, as suas fortificações, o seu 
palacio imperial, e o seu obelisco. Tem além 
d'isso um magnifico palacio do senado, uma 
egreja celebre a de 8. Nicolau, e esplendi- 
das quintas nos arredores. Tira o seu nome 
dos helsingios, povos que se estabeleceram 
alli no seculo xn, mas a cidade actual foi 
fundada em 1642. Tomada pelos russos duas 
vezes no seculo xvin, caiu difinitivamente 
em seu poder, com toda a Finlandia, em 
1808, mas só em 1812 foi elevada a capi- 


povo das margens 


Helsingios, antigo n ES 
grande familia dos 


do Baltico, ligando-se 
o 


8. 
Helston, cidade da E no con- 
dado de Cornouailles, 3: hab. A pouca 
distancia fica o celebre lago de Loe Pool, 
cujas aguas são de uma côr avermelhada, 
por causa da côr das terras. 

Helvecia, paiz da antiga Gallia, que 
se estendia desde o lago de Genebra até ao 
lago de Constancia e ao monte de Saint- 
Gothard. No tempo da conquista romana, os 
helvecios dividiam se em quatro tribus, os 
ambronios, os tigurinos, os urbigenas e os 
tugenas. No tempo de Cesar quizeram ir es- 
tabelecer-se nas margens do Oceano, mas 
Cesar não os deixou, impedindo-lhes a mar- 
cha por meio de fortificações levantadas 
junto do lago de Genebra. Orgetorix, chefe 
dos helvecios, fez lhes tornear o Jura, mas 
Cesar ainda os suspendeu, derrotando os 
junto de Bibrasto. D'ahi por diante ficaram 
completamente subjugados. A Helvecia ro- 
manisou se completamente, sendo os prin- 
cipaes centros de população Colonia Raecria 

Augst), Noviodunum (Nyon), Eborudunum 
E ma) e Salodurum (Soleure). V. Suissa. 

Helvetius (João Adriano), celebre me- 
dico hollandez, n. em 1661, m. em 1727. O 
que o tornou notavel foi o ter descoberto a 
eficacia da acção da ipecacuanha contra as 
dysenterias. Tendo curado por esse meio o 
delphim, filho de Luiz xrv, recebeu as mais 
altas recompensas. O pae d'este medico, 
João Helvetius, cujo verdadeiro nome era 
Schweitzer, já se tornára notavel como me- 
dico e alchimista, Seu filho tambem teve 
reputação, finalmente o neto, de quem va- 
mos dar noticia, foi o mais famoso de to- 


08. 
Helvetius, philosopho e litterato, n. 
em Paris em 1715, m. em 1771. Homem de 
doutrinas egoistas, tinha o coração mais 
bondoso e mais affectuoso que é possivel 
imaginar. A rainha Maria Lecksinska, de 
quem seu pae era medico, obteve-lhe um 
logar de recebedor geral, e que lhe dava um 
rendimento de 350:000 francos (54 contos de 
réis). Rico, poude dar largas aos seus gene- 
rosos instinctos. Já se entregava, sem grande 
exito, á poesia e á mathematica, quando o 
grande successo do Espirito das leis lhe ins- 
pirou o desejo da escrever um livro no mesmo 
genero. Foi o livro do a Pa ES Ag 
em 1754 e que fez grande escandalo. Teve 
de escrever tres retratações successivas 
d'esse livro, mas apesar d'isso foi elle quei- 
mado pela mão do algoz, e o auctor teve de 
se demittir do logar de mordomo da rainha, 
que adquirira depois de se ter demittido do 
seu logar de recebedor geral, para viver na 
sua quinta de Voré, onde era a Providencia 
d'aquellas circumvisinhanças. As theorias 
do celebre livro do Espirito resumem-se no 
seguinte: 
«Todas as nossas faculdades redusem-se 
á sensibilidade physica, não differimos dos 
auimaes senão por uma certa organisação 
externa; o nosso interesse fundado no amor 
do prazer e no medo da dôr, é o unico motor 
dos nossos juisos, dos nossos affectos, das 


nossas acções; não temos liberdado de es- 
colher entre o bem e o mal; não existe pro- 


mans, diz Sainte Beuve, era uma poetisa 
de uma grande distincção, de uma profunda, 
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bidade absoluta, etc. Helvetius, antes de 
morrer, visitou a Inglaterra e a Allemanha, 
foi tratado com a mais alta distincção por 
Frederico da Prussia que o chamára a Ber- 
lim. Voltando para o seu retiro, alli compos 
as suas ultimas obras, sendo as principses 
a Felicidade um insipido poema em seis 
cantos que tem alguns versos excellentes, e 
um tratado Do homem que é o corollario do 
Espirito, mas mais audacioso, e contendo a 
negação de toda e don quer religião. 

Helvia, mãe do philosopho Seneca. Seu 
filho dirigiu-lhe o tratado da Consolação. 

Helvidio, heresiarcha que vivia no se- 
culo 1v. Era ariano e escreveu uma obra em 
que sustentava que Maria tivera muitos 

lhos de 5. José, depois de Jesus Christo, e 
que o estado do casamento é tão meritorio 
como a virgindade. Foi combatido por 8. 
Jeronymo. 

Hetvios, povo da antiga Gallia, cuja 
capital era Alba Augusta, hoje Agos. 

Helvocíslicis, cidade da Hollanda, na 
provincia da Hollanda, formada pelo Mosa 
na sua embocadura. Tem um bello porto mi- 
litar, e 5:000 hub. Foi de Helvcetslicis que 
Guilherme d'Orange partiu em 1688 com 50 
navios e 14:000 homens para tomar posse 
do throno da Grã-Bretanha. 

Hemans (Felicia Dorothéa Brown, 
mistress), celebre escriptora ingleza, n. em 
Liverpool em 1794, m. em Dublin em 1835. 
começou a fazer versos aos 9 annos. Casou 
em 1812 com o capitão Hemans, mas não foi 
feliz. Seu marido abandonou a, tendo ella 
já cinco filhos. Foi residir para a Irlanda, 
onde teve que trabalhar muito afim de sus- 
tentar a sua numerosa familia.«Mistress He - 


moralidade, de uma seneibilidade natural 
sempre revestida de imaginação, e velada 
por uma grande modestia». Compoz um 
grande numero de livros de versos. 
Hemo, filho de Boreas e de Sythia, rei 
da Thracia. Casou com Rhodope, e foi com 


sua mulher, mudado em montanha por ter 


querido que se lhes prestassem adorações, 
com os nomes de Jupiter e de Juno. 

Hemo, cordilheira da Europa antiga 
que se estendia de O. a E., e que é hoje a 
cordilheira dos Balkans. 

Hems, a antiga Emesa, cidade da Tur- 

uia da Ásia na Syria; no pachalato de 
sano. 25:000 hab. É feia, mas tem um 
aspecto curioso por causa do grande numero 
de Beduinos que se apinham nas suas ruas e 
nos seus bazares. 

Hemskerke ou Heemskercke 
(Jacques de), navegador hollandes, que m. 
em Gibraltar em 1607. Encarregado pelos 
estados da Hollanda de ir procurar nas re- 
giões polares uma passagem que condusisse 
á China, embarcou em 1595, descobriu a 
ilha do Principe Mauricio, do Conde Frede- 
rico, dos Estados, viu a sua navegação in- 
terrompida pelos gelos, e voltou ao Texel. 
No anno seguinte, recomeçou a sua expedi- 
ção, passou para diante da Nova-Zembla, 
viu-se então preso nos gelos, e teve de pas- 
sar o inverno quasi sem viveres. No mez de 
junho de 1591, poude emfim soltar-se, mas 
perdera o seu navio e uma parte da sua tri- 
pulação, dizimada pola miseria e pelos pade- 
cimentos. Depois de vaguear quasi ao acaso 
com duas embarcações que construira, en- 
trou no mar Branco, arribou a Kola, na 
Russia. D'alli foi ter á Hollanda. Depois 
Hemskerke recebeu o commando de varias 
expedições ás Indiás, apoderou se em 1601 
de um navio portugues com uma opulenta 
carregação, e em 1607 foi nomeado almi- 
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rante em chefe das Provincias-Unidas. Foi 
mortalmente ferido n'uma batalha que tra- 
vou com uma frota hespanhola diante de 
Gibraltar. 

Henares. rio da Hespanha na provin- 
cia de Guadalajara, passa por Siguenga, 
Alcalá e Guadalaxara, e desagua no Ja- 
rama. 

Hénault (Carlos João Francisco), é 
designado habitualmente pelo nome de pre- 
sidente Hénault. N. em Paris em 1685, e m. 
em 1770. Era filho de um rico recebedor 
geral, e destinava-se primeiro ao estado 
ecclesiastico, mas não tinha para isso a 
minima vocação. Então seu pae fel-o entrar 
na sociedade, obteve-lhe, por compra, como 
então se alcançava tudo, o governo e a in- 
tendencia das caças de Corbeil, depois fel-o 
entrar na magistratura, e aos vinte annos 
Hénault cra conselheiro do parlamento de 
Paris. Ninguem foi mais favorecido da for 

“tuna; rico, moço, e já n'ama posição eleva- 
“da, casado com uma mulher bella e espiri- 
tuosa, que abrilhantava as suas recepções 
ue se tornaram celebres, cheio tambem 
de talento, e de erudição, respeitado e esti- 
mado por todos, não se entregou exclusiva- 
mente aos prazeres frivolos da existencia, e 
trabalhou muito em obras historicas, taes 
como o Resumo chronologico da historia de 
França e a Historia critica do estabeleci- 
mento dos francezes nas Gallias. A primeira 
é um excellente modelo das obras d'esse 
genero. 

Além d'isso quiz tambem tratar no thea- 
tro, como Shakespeare, assumptos de histo- 
ria nacional, e escreveu uma tragedia Fran- 
cisco II, que é detestavel, mas que emfim 
iniciou um genero, que até então parecera 
incompativel com a gravidade da musa tra- 
gica. Escreveu tambem algumas comedias, 
essas muito engenhosas, e compoz final- 
mente Memorias interessantissimas. Foi 
intimo amigo de Voltaire, que falla sempre 
d'elle com o maior elogio. 

Hencke (Carlos Luiz), astronomo alle- 
mão, que n. em 1793, m. em 1866. Tornou- 
se celebre por ter descoberto em 1845 e em 
1847 o planeta Astréa e o planeta Hébe. 

Hendaye, communa de França no 
departamento dos Baixos Pyreneus, tem 
uns 600 hab, e fica situada na fronteira da 
Hespanha, na embocadura do Bidassoa. Faz 
um grande commercio de aguardentes muito 
estimadas. 

Hengist e Horsa, principes saxonios 
fundadores do reino de Kent, que viviam 
no seculo v da nossa era. Chefes de piratas 
habitaram no Chersoneso Cimbrico, e foram 
chamados em 449 pelos bretões atacados 
pelos Pictos. Serviram primeiro fielmente o 
rei bretão Vortijern, repelliram os Pictos 
e os saxonios para o norte da Grã-Bratanha, 
mas voltaram-se depois contra os bretões, e, 

. depois de muitas victorias assenhorearam - 
se de Kent e alli estabeleceram definitiva- 
mente o dominio saxonio (473). Hengist 
estabeleceu a sua residencia em Cantor- 


Hensg-Kiang, rio da China affluente 
do Yang-Tse Kiang, onde desagua depois de 
um curso de 667 kilom. e de ter atravessa- 
do o lago de Thoung-Thing. 

Henley, cidade da Inglaterra á beira 
do Tamisa, 3:600 hab. Tem uma ponte ma- 
anitos e um grande commercio com Lon- 

res. 

Henneberg (Condado de),antigo prin- 
cipado da Allemanhs, no circulo da Fran- 
conia, entre a Hesse, a Thuringia, os ter- 
ritorios de Fulda e de Wurtsburgo, contava 
perto de 100:000 hab. Schmalkalden, Mei- 
ningen, Ostheim, Schlensingen eram as suas 
cidades principaes. Esto condado teve pri- 
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meiro senhores especiaes descendentes dos 
Grabfelde; em 1583,tendo-se extinguido essa 
casa, o condado foi possuido em commum 
pelas diversas linhas da casa de Saxe; em 
1660 dividiram-n'o entre si. Em 1815 a 
Prussia tornou-se senhora da parte que 
pertencia ao eleitorado de Saxe; o resto é 
possuico hoje pelos duques de Saxe Weimar, 
de Saxe Coburgo Gotha e de Saxe Meinin- 
en. 

i Hennebont, cidade da França no de- 
partamento de Morbihan, á beira do Blavet, 
4:000 hab. Pequeno porto e ponte suspensa, 
egreja gothica. Praça fortissima no secu- 
lo xiv. 

Henriada, poema epico de Voltaire 
em des cantos, que primeiro foi denominado 
Poema da Liga e que tem por assumpto a 
victoria de Henrique 1v sobre os fanaticos. 

> um poema essencialmente mediocre, com 
frouxas allegorias, mas correcto e que ob- 
teve um grande exito no seu tempo. 

Henrique l, imperador da Alle- 
manha, denominado o Passarinheiro, filho 
de Othão o Illustre, duque de Saxe, n. 
em 876, succedeu a seu pae em 912, foi 
eleito rei da Germania em 920, e conta se 
que os deputados que lhe foram annunciar 
a sua eleição o encontraram a brincar com 

assaros, provindo-lhe d'ahi o sobrenome. 

teu differentes principes da Allemanha, 
estendeu a sua suzerania sobre a Lorena, 
derrotou os Slavos de Misnia, da Lusacia e 
do Brandeburgo, estabeleceu margraves nas 
praças fortes, obrigou o duque da Bohemia 
a pagar lhe tributo, defendeu com mão ar- 
mada o christianismo, perseguido na Dina- 
marca pelo rei Germundo, e finalmente der- 
rotou os hungaros em 933 na terrivel bata- 
iha de Merseburgo, em que se diz que os 
vencidos perderam 36:000 homens, e depois 
d'essa batalha foi pelos soldados proclamado 
imperador. Além de ser um grande guerreiro 
foi tambem um habil e prudente administra- 
dor, organisou as forças armadas, diminuiu 
os privilegios feudaes, deu os primeiros fo- 
raes ás cidades allemãs. M. em Mansleben 
na Saxe, no dia 2 de julho de 936. 

Henrique II, imperador de Allema- 
nha, denominado o Santo ou o Coxo. Foi o 
ultimo da dynastia saxonia. Filho do duque 
da Baviera, Henrique o Bulhento, n. em 
972. Depois da morte de seu primo Othão m 
que não deixára filhos, conseguiu fazer-se 
eleger imperador em 1002. Venceu o seu 
competidor e os principaes rebeldes, expul- 
sou da Bohemia Boleslau nı rei da Polonia, 
deu aquelle reino a Jacomir da Baviera, 
erigiu a Hungria em reino, e foi tres vezes 
à Italia combater o marquez de Ivréa, que se 
fizera proclamar rei pelos lombardos. Foi 
coroado imperador pelo papa em 1041, e 
jurou fidelidade inviolavel á Santa Sé,o 
que occasionou depois as luctas celebres 
entre o parace e o imperio. Tanto elle como 
sua mulher Cunegundes eram muito piedo- 
sos, e ambos foram canonisados depois da 
sua morte. 

Henrique III, imperador da Allema- 
nha, denominado o Negro, filho de Conrado 
o Salico, n. em 1017, foi eleito em 1029, m. 
em 1056. Interveiu nas luctas civis da Italia 
e arrogou se o direito de nomear successi- 
vamente quatro papas. Mas ao mesmo tempo 
que procedia assim, jurava fidelidade e vas- 
salagem á Santa Sé. Foi elle que deu a in- 
vestidura aos principes normandos de alguns 
terrenos que tinham conquistado ao sul da 
Italia. 

Henrique IV, o Grande, imperador 
da Allemanha, n. em 1050, foi eleito impe- 
rador como filho e successor do antecedente. 
Primeiro teve por tutora sua mãe, e foi du- 
rante esse tempo ludibrio dos grandes vas- 
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sallos. Proclamado porém maior aos treze 
annos, não tardou a mostrar grande energia, 
domou alguns rebeldes, e declarou uma guer- 
ra sem treguas aos saxonios insurgidos, e foi 
esta a origem das largas e terríveis lactas 
entre o sacerdocio e o imperio. 

Os dois partidos tinham appellado para & 
arbitragem do papa, e Gregorio vir, que en- 
tão occupava a cadeira de S. Pedro, apro- 
veitou o ensejo para estender a sua influen- 
cia na Allemanha, e para reivindicar o di- 
reito das investiduras (V. esta palavra), pre- 
tenção que foi desdenhosamente repellida 
na Allemanha. 

Intimado para comparecer no tribunal 
pontificio afim de se justificar da sua des- 
obediencia, o imperador prendeu os legados 
do paps, e reuniu em Worms uma assembléa 
de prelados allemães que pronunciaram a 
deposição de Gregorio vir. Este fulminou a 
excommunhão maior, desligou os subditos 
do imperador do juramento de fidelidade, 
mas não se limitou a isso, e enviou para & 
Allemanha uma multidão de emissarios que 
efectivamente por toda a parte fomentaram 
a revolta. O imperador aterrado resignou se 
a atravessar os Alpes na estação mais rude 
do inverno, e foi an o perdão do papa, 
que estava no castello de Canossa na Lom- 
bardia. Passava-se isto em 1077. Gregorio 
vu fel-o esperar tres dias debaixo das suas 
janellas, de pés descalços, vestido de cilicios 
e só lhe concedeu o perdão a troco da humi- 
l mais completa. Henrique ıv teve de 
se declarar positivamente vassallo da Santa 
Sé. A provação comtudo excedera todos os 
limites, e Henrique ıv jurára vingar-se. 
Auxziliado pelos lombardos preparou-se para 
recuperar a sua independencia. Gregorio vin 
revoltou-lhe de novo a Allemanha, levantou 
contra elle dois competidores, mas Henri- 

ue 1v depois de ter vencido esses inimigos, 

esceu á Italia, expulsou o papa de Roma, 
depol-o e fez eleger papa em seu logar Har- 
duino, arcebispo de Ravenna com o nome de 
Clemente mn. 

A morte de Gregorio vu em 1081 não poz 
termo á lucta. Continuaram-n'a os dois papas 
Urbano n e Paschoal 11 que sublevaram con- 
tra o imperador no espaço de des annos og 
seus dois filhos. O mais novo, depois de ter 
sido vencido e perdoado, prendeu seu pae 
á traição, e finalmente despojou o da pur- 

ura imperial. Henrique 1v refugiou-se em 

iege e alli m. na miseria e na abjecção. 
Seu filho teve a infamia de obedecer ás or- 
dens do papa, desenterrando o cadaver do 
grande imperader para o ter cinco annos 
sem sepultura. 

Henrique V, imperador da Allemanha. 
N. em 1081. Revoltou-se contra seu pae, 
por instigações do papa Paschoal 1i, como 
dissemos no artigo antecedente, e subiu ao 
throno em 1106; mas illudiu as esperanças 
da côrte de Roma, recusou reconhecer o di- 
reito de investidura, e, como Paschoal 1 o 
excommungasse, desceu á Italia em 1110, 
expulsou o papa de Roma, obrigou-o a re- 
funciar ao direito de investidura, e a pro- 
metter solemnemente que nunca mais excom- 
mungaria um imperador. Mas Paschoal n, 
assim que o viu fóra de Roms, reuniu um 
concilio, em que revogou todas as promes- 
sas feitas, e mandou os seus legados suble- 
var a Allemanha. Então Henrique v voltou 
á Italia em 1112, desthronou o papa, e 
substituiu-o pelo anti-papa Gregorio vim, 
mas, em 1122 chegou a um accordo com o 
pa na dieta de Worms. M. em 1125 em 

trecht, de uma doença contagiosa. Foi fi 
lho desnaturado, h ita sem religião e 
despota sem principios, mas ainda assim 
fez algumas reformas uteis, como a emanci- 
pação dog artifices, | 
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Henrique VI. imperador da Allema- 
nha. Filho e successor de Frederico Barba- 
Roxa, n. em 1165, foi eleito em 1190, m. em 
Messina em 1197. Desde a edade de dois 
annos que fôra revestido do titulo de rei 
dos romanos. Foi å Italia para fazer vingar 
os direitos que tinha, por sua mulher, ao 
throno de Napoles e da Sicilia. Vencedor 
depois de duas expedições (1191, 1195) des- 
honrou se pelas mais covardes crueldades, 
mandou cortar a cabeça ao cadaver de Tan. 
credo, cegar seu filho Guilherme, e dilace 
rar nas torturas todos os partidarios d'essa 
familia. M. envenenado por instigações de 
gua mulher Constança. Foi elle que com- 
prou ao duque de Austria, Ricardo Coração 
de Leão, que uma tempestade arrojára ás 
costas da Dalmacia, foi elle que o encarce- 
rou n'um castello, e que só lhe restituiu & 
liberdade mediante um forte resgate. À his- 
toria denominou-o o Severo ou Cruel. 

Henrique VII, imperador da Alle- 
manha. N. em 1263, foi eleito em 1308, m. 
em Sienna em 1313. Pelo seu casamento 
com Isabel, filha do ultimo Wenceslau, 
adquiriu a Bohemia que deu a seu filho 
João, passou a Italia para restabelecer o 
poder imperial, fez se coroar em Roma em 
1312 e m. quando ia castigar o rei de Na- 
poles que lhe resistia, á frente dos guel- 

hos. 

5 Henrique I, reide França. Filho do 
rei Roberto e da rainha Constança, n. em 
1011, m. em 1060. Succedeu a seu pae em 
1031, teve que luctar com uma liga feudal, 
de que saiu vencedor, graças ao auxilio de 
Roberto do Diabo, duque da Normandia. O 
seu reinado foi infeliz. Fomes terriveis, 
guerras continuadas, que só foram interrom- 
pidas pela trégua de Deus, que o clero es- 
tabeleceu no seu tempo, accrescentaram-se 
á sua núllidade e á sua fraqueza para tor- 
narem o seu governo deploravel. Em 1051 
casára em segundas nupcias com Anna, fi- 
lha do grão duque da Russia. 

Henrique II, rei de França. Filho de 
Francisco 1 e de Claudia de França, n. em 
1518 em Saint-Germain-en-Laye. Subiu ao 
throno em 1547. De uma indole preguiçosa, 
nascera para ser governado, e effectivamen- 
te o seu reinado foi o reinado dos favoritos 
e das favoritas; quem governou a França 
verdadeiramente no seu tempo foi o condes- 
tavel de Montmorency, o marechal de Saint- 
André, o duque de Guise e sobretudo a fa- 
mosa Diana de Poitiers. Apaixonado pelos 
exercicios de corpo e sobretudo pelos tor- 
neios, que já no seu tempo quasi que tinham 
desapparecido de toda a Europa, assim que 
subiu ao throno, logo permittiu o duello em 
presença de toda a côrte de Jarnac e do seu 
favorito La Chãtaigneraie, duello que Fran- 
cisco 1, seu pae, não quizera nunca permit- 
tir. Perseguições contra os protestantes, 
uma revolta na Gnyenna affogada em san- 
gue pelo condestavel em 1548, uma guerra 
contra a Inglaterra, uma expedição á Esco. 
cia, a compra de Boulogne, que os inglezes 
lhe venderam em 1549 por 400:000 eseudos, 
negociações com os protestantes da Allema- 
nha, a reconquista de Toul, de Metz e de 
Verdun em 1552, a bella defeza de Metz 
em 1553 pelo duque de Guise contra o im- 
perador em pessoa, a devastação da Picar- 
dia pelos imperiaes, revezes da Italia, a 
expedição infeliz de Guise contra Napoles, 
a desastrosa batalha de S. Quintino perdida 

lo condestavel de Montmorency contra 
Manuel Filisberto da Saboya em 1557, a 
tomada de Calais, que os inglezes possuiam 
havia duzentos e dez annos, pelo duque de 

'Guise, a perda da batalha de Gravelines 
pelo marechal de Termes em 1558, emfim a 
pas vergonhosa de Chateau-Cambrésis em 
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1559 depois de tantos desastres apenas com- ; 
pensados por alguns successos brilhantes, 
taes foram os principaes acontecimentos do 
reinado de Henrique 1, que foi mortalmen- 
te ferido n'um torneio dado na rua de Santo 
Antonio por occasião do casamento de sua 
irmã Margarida com o duque de Saboya 
(V. Montgommery) e que expirou dias depqis, 
a 10 de julho de 1559. A ineaciavel avidez 
da sua favorita Diana de Poitiers que elle 
fez duqueza de Valentinois, os editos crueis 
promulgados contra os protestantes torna- 
ram tristemente celebre este reinado. Hen- 
rique n foi casado com Catharina de Medi- 
cis de quem teve uns poucos de filhos, tres 
dos quaes foram successivamente reis, Fran- 
cisco 11, Carlos 1x e Henrique m. 
Henrique III, rei de França. N. em 
Fontainebleau em 1551; era o terceiro filho 
de Henrique mn e de Catharina de Medicis, e 
o favorito de sua mãe. Tinha algumas qua- 
lidades brilhantes, muitos vicios, entro elles 
um vicio italiano, que attestava grande de- 
pravação, era intelligente, mas pueril, cora- 
joso mas ao mesmo tempo indolente e cffe- 
minado, supersticioso e devasso. Recebeu o 
titulo de duque de Anjou, e contava apenas 
dezeseis annos quando sua mãe o poz á 
frente de um exercito encarregado de com- 
bater os protestantes, dando-lhe o titulo de 
generalissimo. Ganhou em 1569 as batalhas 
de Jarnac e de Moncontour, ou antes ga- 
nharam-n'as por elle os marechaes de Cossé 
e de Tavannes. É certo comtudo que mos- 
trou n'essas batalhas grande bravura. As- 
sistiu ao conselho em que se decidiu a ma. 
tança de S.' Bartholomeu, e em 1573, quer 
dizer no anno immediato, commandava o 
exercito que sitiava a Rochella, e que poz 
em perigo com a sua indolencia e ignoran- 
cia militar, quando recebeu a noticia de 
que fóra eleito, graças ás intrigas de sua 
mãe, rei da Polonia. Largou logo o cerco, e 
apressou-se a ir cingir a corôa que ardente- 
mente desejára, e que não tardou a enfas- 
tial-o profundamente. Incommodavam-n'o a 
rudeza e a independencia turbulenta da 
nobreza polaca, e não lhe sorria a perspe- 
ctiva de uma guerra contra os turcos, quan- 
do lhe chegou a noticia da morte de seu ir- 
mão Carlos 1x. Fugiu em segredo de Craco- 
via, atravessou a Allemanha, a Italia, e 
appareceu de subito em Paris, onde subiu 
ao throno de França. Os seus costumes ver- 
gonhosos, as suas ligações de um caracter 
extremamente equivoco com uns favoritos a 
que chamavam os seus mignons (Quélus, 
Schomberg, Maugiron, Saint Luc, ete.), a 
sua indolencia, as suas devoções ridiculas, 
chamaram para elle os desprezos dos seus 
subditos. Não concorriam menos para isso 
as praticas femininas da vida do rei. Dor- 
mia com umas luvas de uma pelica espe- 
cial para conservar a brancura das mãos, e 
com uma massa untuosa no rosto masca- 
rado. Quando chegou a França os politicos 
estavam unidos aos protestantes, e Guise 
ganhou contra elles a batalha de Dormanes. 
Essa guerra porém incommodava o rei, que 
lhe poz termo em 1576, fazendo algumas 
concessões aos protestantes. Estas conces- 
sões indignaram os catholicos que formaram 
a celebre Liga, com o pretexto de defender 
os interesses ameaçados da religião. Hénri- 
que nt julgou praticar um acto de alta poli- 
tica, declarando-se chefe d'essa Liga, e re- 
começando a guerra contra os protestantes. 
A fundação da ordem do Espirito Santo, 
destinada a captivar os ambiciosos, a guerra 
chamada dos Namorados, que terminou prom - 
ptamente com o tratado de Fleiz em 1580, a 
meallograda expedição a Flandres do irmão 
do rei Francisco, duque de Alençon, que, 
depois da subida de Henrique z ao throno, 


HEN 


recebera o titulo de duque de Anjou, a 
morte d'esse mesmo duque de Anjou em 
1584, que trouxe comsigo uma nova com- 
plicação porque abriu o caminho do throno 
a Henrique de Navarra, finalmente a guerra 
chamada dos tres Henriques (Henrique nr, 
Henrique de Guise e Henrique de Navarra), 
a derrota de Joyeuse em Coutras, onde foi 
batido em 158% pelo futuro Henrique iv, 
taes foram os principaes acontecimentos do 
reinado de Henrique ın até ao famoso dia 
das barricadas. Henrique de Guise conti- 
nuava com as suas victorias a adquirir O 
prestigio que Henrique 111 ia perdendo. Os 
membros da Liga accusavam Henrique im 
de traição; Henrique de Guise, que derro- 
tára os protestantes allemães em Vimory e 
em Anneau, veio sobre Paris com as suas 
tropas vencedoras, Henrique nı prohibiu- 
lh'o, o duque de Guise não fez caso. Henri- 
qne ur quiz introduzir tropas em Paris para 
azer respeitar a sua auctoridade, os pari- 
sienses revoltaram-se e fecharam as ruas 
com correntes de ferro. Foi o dia das bar- 
ricadas (13 de maio de 1588). Henrique de 
Guise podia n'esse momento proclamar-se 
rei de França, não teve essa ousadia, e 
adiou a sua victoria definitiva para a reunião 
dos estados geraes convocados em Blois, e 
onde elle e o rei esperavam ter grande 
maioria. Teve-a effectivamente o duque de 
Guise, mas Henrique 11, vendo as suas 
esperanças mallogradas, attrahiu o duque 
de Guise ao seu palacio, e mandou o assas- 
sinar pelos seus famosos quarenta e cinco, 
especie de guardas de corpo que lhe eram 
completamente dedicados. O assassinio do 
duque de Guise e o do cardeal de Lorena, 
irmão do duque, despedaçaram os ultimos 
laços que prendiam Henrique im ao partido 
catholico. Paris promulgou a sua deposição, 
e a maior parte das grandes cidades do 
reino seguiram este impulso. Então Henri- 
que ın lançou-se nos braços dos protestan- 
tes, fez alliança com Henrique de Navarra, 
e um e outro marcharam sobre Paris á testa 
de forças consideraveis. Foi então que um 
monge fanatico, um dominicano, Jacques 
Clément, exaltado pelas prégações dos ora- 
dores da Liga, procurou Henrique nr no 
seu acampamento de Saint-Cloud, a pre- 
texto de lhe revelar um segredo de estado, 
e vibrou-lhe um golpe mortal no baixo 
ventre. Henrique m m. no dia seguinte, 2 de 
agosto de 1589. Extinguiu-se com elle a dy- 
nastia dos Valois. Henrique III e a sua 
córte é o titulo do celebre drama romantico, 
Rae que À. Dumas poz em scena em 
1829. 


Henrique IV, rei de França. N. em 
Pau no dia 14 de dezembro de 1553, era fi- 
lho de Antonio de Bourbon, e de Joanna de 
Albret, rainha de Navarra. Seu avô Henri- 
que d'Albret, rei de Navarra, votou-lhe 
grande e extremosa affeição. Herdeiro da 
Navarra por sua mãe, Henrique era, pelo 
lado de seu pae, o primeiro principe de san- 
gue da côrte de França. Foi creado em toda 
a rudeza da vida de montanhez, vagueando 
por montes e valles com os filhos do povo, 

s vezes de pés descalços. Assim adquiriu 
uma excellente educação physica, mas rece- 
bia ao mesmo tempo uma boa educação in- 
tellectual de mestres eruditos, e sua mãe, 
que era uma austera calvinista creava-o nos 
principios da nova religião. Em 1561 foi le- 
vado a Paris, e frequentou o collegio de Na- 
varra, onde completou a sua instrucção, que 
nunca foi muito extensa, mas que excedia 
ainda assim a dos principes e fidalgos do 
seu tempo. Sua mãe, apenas elle teve quin- 
ze annos, lançou o nas guerras de religião 
levou-o ao acampamento calvinista da Ro- 
chella em 1569, e Henrique fez as suas pri» 
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meiras armas na batalha de Jarnac, onde se 
portou com bravura. Depois da morte do prin- 
cipe de Condé, ficou sendo elle chefe do par- 
tido huguenote, ainda que nominalmente, 
por causa da sua extrema mocidade, sendo 
o verdadeiro chefe o almirante Coligoy. De- 
pois do desastre de Moncontour, Henrique 
de Navarra continuon a prolongar a guerra 
com alguns bandos no sul da França, até 
ue se celebrou em 157) o tratado de S. 
Germano. Como penhor de reconciliação, 
casou Henrique de Navarra com Margarida 
de Valois, irmã de Carlos 1x, conhecida na 
historia pelo nome de rainha Margot. Mas es- 
sa reconciliação fôra apenas uma burla, e as- 
sim o demonstrou a matança de S. Bartho- 
meu, matança, a que o proprio Henrique não 
escaparia, apesar de ser cunhado do rei, se 
não abraçasse o catholicismo obedecendo 
assim å intimação de Carlos 1x que lhe bra. 
dava: Ou a missa ou a morte. De 1572 a 
1576 Henrique foi companheiro das orgias 
do duque d'Anjou, ou porque a sua ardente 
mocidade, e o seu sensualismo nativo o im- 
pellissem a essa vida de prazeres, que 8 pro- 
pria Catharina de Medicis, sua implacavel 
inimiga lhe proporcionava para o enervar e 
inutilisar, ou effectivamente porque quizesse 
representar o papel de Bruto na côrte dos 
Tarquinios, como diz d'Aubigné, para ador- 
mecer as suspeitas de Catharina, fazendo- 
lhe crêr que nem pensava, nem era capas de 
pensar em politica. O que é certo é que em 
1576, durante uma caçada em Senlis, Hen- 
rique fugio, retractou solemnemente em 
Tours a sua abjuração, e poz se á frente do 
exercito calvinista. Representou desde então 
um papel decisivo em todas essas guerras 
civis entre-cortadas de tratados, que ensan- 
guentaram o fim do seculo xvi, e distinguiu- 
se por nma valentia audaciosa e heroica, 
pelo seu espirito aventuroso, pelo seu bom 
umor no perigo, pela sua alegria verdadei- 
ramente franceza, pelos seus bons ditos. Fo- 
ram muitos og seus feitos de armas, sendo 08 
principaes a tomada de Cahors em 1580, e 
a victoria de Coutras em que foi derrotado 
e morto o duque de Joyeuse, um dos mt. 
de Henrique ur. Tempos depois este rei, co- 
mo dissemos no artigo que lhe e relativo al- 
liava-se com Henrique de Navarra, e mar- 
chavam ambos sobre Paris. O assassinio de 
Henrique 11 dava direitos ao throno de 
França a Henrique de Navarra que demais 
a mais, depois da morte de Henrique de 
Guise, já não encontrava na sua frente ne- 
nhum competidor serio. Comtudo prejudica- 
va o a sua qualidade de protestante e a maio- 
ria da França era catholica, e recusava re- 
nhecel-o; a Liga, ainda em pleno vigor, le- 
vantára ao throno como phantasma de rei, O 
cardeal de Bourbon, com o nome de Carlos x. 
Era seu generalissimo o duque de Mayenne, 
que commandava um exercito de 30:000 ho- 
mens, e tinha a auzilial-o o oiro e o exercito 
de Hespanha. Henrique de Navarra julgou 
prudente levantar o cerco de Paris, foi per- 
seguido pelo duque de Mayenne, mas der- 
rotou-o na batalha d'Arques (1589) e depois 
na de Ivry (1590). Foi n'esta ultima bata- 
lha que elle proferio as celebres palavras : 
«Segui o meu pennacho branco, sempre o 
encontrareis no caminho da honra e da vi- 
ctoria.» Foi cercar de novo Paris, que teria 
de se render, quando a chegada de um exer- 
cito hespanhol, commandado pelo duque de 
Parma, Alexandre Farnesio, o obrigou de no- 
vo a levantar o cerco. Mas estavam todos 
` fatigados da lucta; muitos catholicos prin- 
cipiavam a perceber que a Hespanha não 
queria senão emfraquecer e dominar a Fran 
Henrique muitas veses embaraçado com 
tas de dinheiros, principiava tambem a 
poprad K ue e seu calvinismo era o 
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unico obstaculo que o affastava do throno, 
e, como elle era um espirito sceptico e mo- 
tejador, um pouco do feitio do de Montai- 
gne, resolveu dar o salto mortal, como elle 
dizia n'uma carta a uma das suas amantes, 
e, depois de umas formalidades de confe- 
rencias com bispos, dizendo comsigo que 
Paris valia bem uma missa, abjurou solem- 
nemente o protestantismo em S. Diniz no 
dia 25 de julho de 1593. 

Este acto grangeou-lhe um grande nu- 
mero de adhesões, sendo a principal a do 
conde de Brissac, governador de Paris, que 
lhe abriu de noite uma das portas da cidade, 
fazendo Henrique 1v a sua entrada na capi- 
tal no dia 22 de março de 1594. Em 1595 0 
duque de Mayenne, que ainda prolongava a 
resistencia, foi batido em Fontaine Fran 
caise, e rendeu se. N'esse mesmo anno o papa 
concedeu a sua absolvição a Henrique 1v e 
reconheceu o como soberano de Frauça; em 
1596 submetteu se a Bretanha, concluiu-se 
a guerra com a Hespanha pelo tratado de 
Vervins com as mais honrosas condições 
para a França, e no dia 15 de abril d'esse 
mesmo anno promulgou se o famoso edito 
de Nantes, que reconhecia 80 protestantismo 
uma existencia legal, e inaugurava em Fran- 
ça o reinado da tolerancia. 

Os principaes acontecimentos do ultimo 
periodo do seu reinado foram o restabeleci- 
mento progressivo das finanças, da marinha, 
do commercio, o estabelecimento de vias de 
comunicação, a € de manufacturas 
importantes, a fortificação das fronteiras, a 
protecção dada à agricultura. Henrique iv, 
auxiliado por habeis ministros entre os quaes 
avulta Sully, fez uma administração habi- 
lissima. Mostrou-se administrador excellente 
como se mostrara até ahi politico perspicaz, 
talentoso general, valente soldado, homem 
affavel e bondoso, e de muito espirito. Por 
iaso nunca houve rei tão popular em França. 

sempre o nome de Henrique 1v que invo- 
cam os realistas quando querem preconisar 
a velha monarchia. 

Citam-se d'elle phrases que mostram 
quanto se occupava do bem estar do povo, 
coisa rara no seu tempo em que se entendia 
que os povos, tinham sido feitos para servir 
os monarchas, e não os monarchas para cui- 
dar dos povos. D'essas phrases a mais cele- 
bre é a da poule au pot. Dizia Henrique 1v 
que desejava que rÃo houvesse uma só fami- 
lia em França que não podesse metter uma 
gallinha na panella. 

Henrique 1v pelas suas qualidades, e ainda 
mais talvez pelos seus defeitos, foi um rei 
essencialmente francez. Sceptico, espirituo- 
so sem maldade, mas com malicia, galan- 
teador, adorando loucamente as mulheres, 
mas sem consentir ás suas amantes que 
actuassem no seu espirito de rei, odiando as 
etiquetas a ponto de ser encontrado com os 
filhos ás cabritas pelo grave e solemne em- 
baixador de Hespanha, economico, valente 
com despreoccupação, era perfeitamente a 
encarnação do velho espirito gaulez, por 
isso a sua memoria é veneradissima em 
França, ainda mesmo na França republicana. 
A tradição ainda mais o divinisou do que a 
historia, e com tudo a historia presta-lhe a 
mais alta homenagem. 

Effectivamente Henrique 1v é verdadei- 
ramente o fundador da França moderna, a 
elle deve a França as origens da sua gran- 
deza o da sua preponderancia no mundo. 
No seu tempo a Europa reconhecia a hege- 
monia da Hespanha, e parecia dificil des- 
truir esse poder, ou antes o poder da casa 
de Austria, porque esta dynastia tinha nas 
mãos metade da Europs, e além d'isso pela 
sua alliança com o pontificado, exercia nas 
almas um grande dominio. Henrique iv, com 
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a sua habil politica, favorecendo os protes“ 
tantes da Allemanha, os insurgentes do? 
Paizes Baixos, fazendo da França o nucleo 
de todas as resistencias ao despotismo aus- 
triaco-hespanhol, conseguiu abaixar immen- 
samente esse prestigio, substituindo -lhe o 
da França. 

No interior fundou a unidade franceza, 
acabando com a independencia da nobreza 
que fazia dos governos das provincias uns 
novos senhorios feudaes, esmagando a Liga 
e reprimindo o poder das ordens religiosas. 
Foi elle o primeiro principe que ousou ex- | 
pulsar os jesuitas, que aliás readmittiu em 
1603, depois de lhes ter mostrado a sua for- 
ça, o qne elles nunca lhe perdoaram. É certo 
que tambem esupprimiu as franquias muni- 
cipaes, deixou ficar no esquecimento os Es- 
tados Geraes e tolerou pouco a liberdade de 
escrever, mas só uns doutrinarios, incapazes 
de comprehender as leis que regem a histo- 
ria, é que podem exigir de uma obra cen- 
tralisadora, que no seculo xvr tinha incal- 
culaveis vantagens, que pare diante das 
franquias dos municipios, quando não pára 
diante dos privilegios dos nobres. 

Comtudo Henrique 1v, apesar de ser o 
mouarcha mais popular que a França teve, 
foi tambem um dos que mais serviram de 
alvo aos punhaes dos assassinos. Era exacta- 
mente a sua tolerancia religiosa que contra 
elle sublevava os fanaticos. Quizeram assas- 
sinal-o João Chatel, João Guédon, o cartuxo 
padre Ouin, e outros tres frades, Ridicouz, 
Argier e Langloie; conspiraram contra elle 
os nobres, entrando na conspiração o famoso 
marechal Biron. Era exactamente a sua 
politica essencialmente nacional que suble- 
vou contra elle todos os que viam os seus 
interesses lesados. 

Henrique 1v concebera um plano de poli- 
tica europea, conhecido pelo nome de grande 
designio, © que tendis a converter a Europa 
n'uma especie de republica federativa dos 
Estados christãos; na pratica a sua grande 
aspiração era abaixar a casa de Austria, e 
preparava-se para entrar em campanha com 
esse intento, quando um assassino mais 
habil ou mais feliz do que os outros, Ravail- 
lac, o matou quando elle passava na sua 
carruagem pela rua da Ferronené no dia 14 
de maio de 1610. 

Henrique iv fôra casado duas vezes, pri- 
meiro com Margarida de Valois, de quem se 
divorciou, depois com Maria de Medicis. 
Teve d'esta ultima dois filhos, Luiz xur que 
lhe succedeu e Gastão, duque de Orleans. É 
immenso o numero das suas amantes, sendo 
a mais celebre de todas a bella Gabriella. 
Citam-se frequentemente muitos dos seus 
bons ditos. Era sem duvida um homem es- 
pirituoso, um bom e um grande rei. Teve 
excellentes auxiliares, é certo, mas soube 
escolhel-os e estimal-os. Accusam n'o de 
que fôra ingrato para com elles, mas esseg 
amigos nunca lhe faltaram, amuavam se 
com elle de ves em quando, mas voltavam 
sempre a affeiçoar-se-lhe. Ora a amisade 
pa de homens como Agrippa d'Au- 

igné, Mornay, Sully, prova 4 favor do ho- 
mem que lh'a soube merecer. 

Henrique iv desempenhou uma grande 
missão historica, e se Henrique iv, apesar 
dos seus defeitos, tivesse tido successores 
que o houvessem imitado, a Revolução ott 
se teria demorado ou teria vindo de outta 
forma. 

Henrique I, rei de Inglaterra. Deno: 
minaram-n'o Beauclerc (o sabio). Era o tera 
ceiro filho de Guilherme o Conquistador, tu 
em 1068, m. em 1135. Quando morreu Guia 
lherme o Ruivo, apoderou-se do throno, em 
detrimento de seu irmão mais velho Roberto 
& quem tirou tambem o ducato da Nog-. 
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mandia. Derrotou-o em Friachebourg e ar- 
rancou-lhe os olhos. Tendo-lhe morrido o 
filho, designou para successor do throno sua 
filha Margarida, casada com Godofredo 
Plantageneta. M. de um excesso de meza. 
Era avaro e cubiçoso e cruel, mas soube re- 
pellir as turbulencias dos nobres, e concedeu 
á cidade de Londres um foral, em que vem 
consignadas as liberdades inglezas. 

Henrique II, rei de Ioglaterra. Filho 
de Godofredo Plantageneta, conde de Anjou, 
e de Mathilde, filha de Henrique 1, snbiu ao 
throno de Inglaterra e assim reuniu debaixo 
do seu dominio a Inglaterra, a Normandia, a 
Turena, o Anjou, o Marne, o Saintonge, o 
Poitou, o Auvergne, o Périgord, ete. Ficou 
sendo assim um dos principes mais podero- 
sos da christandade. Succedeu ao rei de Iu- 
glaterra Estevão de Blois, conquistou uma 
parte da Irlanda, obrigou a Fscocia e o 
paiz de Galles a renderem lhe homenagem, 
e fez algumas tentativas para se apoderar 
da Bretanha e de Tolosa. Tornou-se celebre 
sobretudo pelo assassinio de Thomaz Be- 
cket, arcebispo de Cantorbery, com quem 
tivera grandes contendas por causa da ju- 
risdicção ecclesiastica, e que quatro fidal- 
gos seus assassinaram, em plena egreja, 
por suggestões indirectas do rei. Alexan- 
dre 11 excommungou o rei e poz O reino in- 
terdicto. Henrique reconciliou-se com a 
Egreja, mas, como seus filhos se revoltaram 
contra elle, instigados por sua propria mu- 
lher, Leonor de Aquitania, que o desposára 
em segundas nupcias, depois de se divor- 
ciar do rei de França, Luiz o Moço, Henri- 
que, entendendo que tudo isso era castigo 
de Deus pelo assassinio de Thomaz Becket, 
foi fazer penitencia diante do tumulo do 
arcebispo, venerado pclo povo como santo, 
e ahi foi fustigado pelo clero, o que o não 
impediu de continuar a ser atormentado 
pelas revoltas de seus filhos. Tendo nascido 
no Mans em 1133, m. em Chinon em 1189. 

Henrique HIL, rei de Inglaterra. N. 
em Winchester em 1207, m. em 12%2. Filho 
de João Sem Terra, foi elevado ao throno 
pelos proprios barões, que se tinham revol- 
tado contra a tyrannia de seu pae, e que 
tinham offerecido a corôa a um pritcipe 
francez, mas que, envergonhando se de obe- 
decer a um principe estrangeiro, reconhe- 
ceram em 1216 Henrique m, que tinha en- 

nove annos, e a quem deram por tutor O 
conde de Pembroke. Os francezes, que já 
estavam senhores de Londres, foram expul- 
sos. Os regentes, que em 1219 succederam 
aos conde de Pembroke, provocaram muitas 
discordias, e Henrique 111, quando chegou á 
gua maioridade, tambem descontentou os 
seus barões pelos favores que prodigalisára 
aos provençaes, que tinham acompanhado a 
Inglaterra a sua joven mulher Leonor de 
Guyenna, Em 1212 fez uma grande expedi- 
ção para se apoderar dos territorios que a 
corôs de Inglaterra possuia outrora em 
França, mas foi batido por Luiz ix em 
Taillebourg e em Saintes, e só poude con- 
servar a Guyenna. Não foi mais feliz n'uma 
expedição que fez contra a Sicilia nem 
n'outra contra a Escocia. Os seus barões, 
róvoltados contra elle debaixo do commando 
de Simão de Montfort, conde de Leicester, 
filho do algoz dos albigenses, aprisiona- 
ram-.n'o em 1261, e Leicester ficou senhor 
do governo. Eduardo, filho de Henrique 111, 
pannon em 1265 sobre os barões a victoria 

e Evecham, e libertou seu pae, que m. sete 
annos depois, empregando esses sete annos 
em implacaveis vinganças. 

Henrique IV, rei de Inglaterra. N. 
em 1367, m. em 1413. Descendia da casa de 
Lancaster, e, tendo sido banido por seu 
primo Ricardo n, voltou a Inglaterra com 
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mão armada, obrigou Ricardo a abdicar em 
1399 e subiu ao throno. Esta usurpação deu 
origem às sanguinolentas guerras civis das 
Duas Rosas (vermelha e branca), luctas 
entre as casas de Lancaster e de York. O 
seu reinado foi perturbado por continuas 
discordias, e guerras estrangeiras, mas, vio- 
lento e energico, domou todas as resisten- 
cias e não poupou os seus inimigos. Mandou 
assassinar Ricardo 11 na sua prisão, e sup- 
pliciar o arcebispo de York. Favoreceu os 
progressos da liberdade ingleza, apoiando-se 
nas communas para resistir aos barões, ins- 
tituiu a ordem do Banho, assim chamada, 
porque, na vespera da sua sagração, a confe- 
riu a trinta e seis cavalleiros, que tinham to. 
mado um banho com elle. No fim da sua vida 
teve duas doenças horriveis, a lepra e a epi- 
lepsia. Shakespeare fez uma das suas mais 
bellas tragedias da historia do seu rei- 
nado. 

Henrique V, rei de Inglaterra. Filho 
primogento do precedente, n. em 1388, m. 
em 1422 Era notavel, antes de subir ao 
throno, tanto pelos seus talentos militares, 
como pelas suas devassidões. Mas, assim 
que principiou a reinar, mudou de procedi- 
mento. Domou algumas revoltas e fez revi- 
ver as pretenções de Eduardo 111 ao throno 
de França. Passou o mar e derrotou os 
francezes a 25 de outubro de 1415 na me. 
moravel batalha de Azincourt. Em 1420 o 
tratado de Troyes dava lhe, com a mão de 
Catharina de França, a regencia d'este 
reino durante a demencia de Carlos vi, e 
reconhecia como herdeiro presumptivo do 
reino em detrimento do delphim. 

Entrou em Paris no dia 1 de dezembro, e 
pele paz de Meaux ficou senhor de todas as 
provincias de França até ao Loire, além do 
qual ainda se mantinha o delphim. M. em 
Vincennes, nomeando regente da França o 
duque de Bedford, e de Inglaterra o duque 
de Glocester, porque seu filho tinha apenas 
nove mezes. Shakespeare fez tambem um 
drama do seu reinado. 

Menrique VI, filho do precedente, 
u. em Windsor em 1421, m. em 1471. Foi 
proclamado rei de França e de Inglaterra, 
mas o filho de Carlos vi, que tambem se 
proclamára rei de França com o nome de 
Carlos v11, mantinha se em campo, e ainda que 
perdeu em 1423 a batalha de Crevant e em 
1424 a de Verneuil, continuava a resistir. À 
intervenção de Joanna d'Arc salvou a França 
e em 1451 Henrique vi so tinha no territorio 
francez a cidade de Calais. Em 1444 casára 
com Margarida de Anjou, que tomou um 
ascendente decisivo no seu fraco espirito, 
e governou perfeitamente em seu nome, 
sobretudo depois de ter mandado assassinar 
o duque de Glocester em 1447. Mas o paiz 
estava descontente, o rei caira quasi n'um 
estado de demencia, e Ricardo duque d'York, 
aproveitando se de tudo isto, sublevou-se. 
Depois de varias peripecias, depois de ter 
conseguido que o parlamento o proclamasse 
regente contra vontade da rainha, foi morto 
em 1460. 

Seu filho Eduardo herdou lhe as preten- 
ções, e depois de ter derrotado as tropas de 
Margarida de Anjou, fez-se proclamar rei, 
prendendo Henrique vi na Torre de Lon- 
dres. Margarida continuou porém a lucta, e 
d'esta vez auxiliada pelo celebre Warwick, 
o fazedor de reis, que antes favorecia Eduar- 
do. Chegou a derrubar este do throno e a 
libertar seu marido, mas a guerra continuou 
e Margarida, vencida em duas batalhas, 
n'uma das quaes morreu Warwick, viu seu 
marido cair de novo nas mãos de Eduardo, 
que o mandou matar. A morte d'este phan- 
tasma de rei suspendeu momentaneamente 


a guerra das duas Rosas, Shakspeare apro- 


veitou tambem para um drama historico o 
reinado de Henrique vı. 

Henrique VII, rei de Inglaterra. N. 
em 1458, m. em 1509. Foi o primeiro dos 
Tudors. Pertencia á casa de Lancaster, e, 
conhecido pelo nome de conde de Richmond, 
teve de sair de Inglaterra depois da ruina 
dos lancasterianos, consummada na batalha 
de Tewkesbury, perdida pelas tropas de 
Margarida de Anjou, voltou em armas á 
Inglaterra no tempo de Ricardo m, que 
derrotou na batalha de Bosworth, em que o 
celebre e perverso soberano, immortalisado 
por Shakspeare, encontrou a morte, apesar 
de offerecer, na phrase do celebre tragico 
britannico, o seu reino por um cavallo. Su- 
bindo ao throno Henrique vir poz termo á 
guerra das duas Rosas, reunindo em si os 
direitos da casa de Lancaster que represen- 
tava os direitos da casa de York, pelo seu 
casamento com a princeza Isabel, filha de 
Eduardo rv. Comtudo teve de vencer suble- 
vações dos seus inimigos. Duas paixões 
principaes dominavam a alma d'esse prin- 
cipe, a avareza e o odio á casa de York. A 
duqueza Anna de Bretanha, atacada pela 
França, chamou Henrique vn em seu soc- 
corro, mas Henrique vii poz-se tarde em 
movimento, e Anna terminou a guerra ca- 
sando com Carlos vin de França. Este, para 
que Henrique vi tambem lhe concedesse a 
paz, que foi assignada em Étaples, deu-lhe 
uma forte quantia. 

Henrique vn procurou desempenhar na 
Inglaterra o papel centralisador dos prin- 
cipes do seu tempo, Luiz xı de França, 
Fernando e Isabel de Hespanha, D. João n 
de Portugal, conseguiu enfraquecer a aris- 
tocracia, mas os privilegios inglezes que 
eram ao mesmo tempo garantias de liber- 
dade, eram mais resistentes do que os da 
nobreza continental. Foi tambem Henrique 
viı quem principiou a desenvolver a marinha 
ingleza. 

Henrique VIII, rei de Inglaterra. 
Filho e successor do precedente, n. em 1491, 
È em 1547. Foi brilhante o principio do 


reinado d'este soberano, que subiu ao thro- 
no em 1509, rodeiado das sympathias da 
nação, fatigada do despotismo e das ertor- 
sões de seu pae. Entrou na liga contra Luiz 
x11 de França, derrotou os francezes na ba- 
talha de Guinegate e os escocezes na bata- 
lha de Flodddenfield, em que morreu o rei 
James iv com a flor da nobreza escoceza. 
Teve depois com Francisco 1 de França a 
celebre entrevista do Camp de drap d'or, em 
que os dois soberanos desenvolveram uma 
inaudita magnificencia, mas isso não o im- 
pediu de se alliar com o imperador Car- 
los v. 

N'essa epoca principiava a revolução 
ecclesiastica de Luthero, Henrique vin en- 
tregava se com amor ao estudo da theolo- 
gia, e o futuro hereje resolveu combater as 
doutrinas do monge innovador, e para isso 
escreveu o livro De septem sacramentis, que 
dedicou ao papa, de quem recebeu em troca 
o titulo de Defensor da Fé. Casado com Ca- 
tharina de Aragão, apaixonou-se por Anna 
Bolena, e solicitou da côrte de Roma que 
lhe concedesse o divorcio. O papa que não 
queria malquistar-se com os poderosos pa- 
rentes de Catharina de Aragão, foi demos 
rando a resolução d'esse negocio, de ac- 
cordo n'esse ponto com o celebre pri- 
meiro ministro de Henrique vm, o cardeal 
Wolsey, que até ahi fôra o mais intimo 
conselheiro de Henrique vil, mas que n'esse 
assumpto não foi nem ouvido nem consule 
tado. 

Apenas Henrique viir percebeu as delon- 
gas da côrte de Roma e a connivencia do 
seu primeiro ministro, desgraciou gate, cons. 
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sultou as principaes universidades da Eu- 
ropa, cuja approvação comprou, e em 1533 
fez pronunciar o seu divorcio por Cranmer, 
arcebispo de Cantorbery. Estava começada 
a lacta. O papa excommungou Henrique vin, 
este respondeu á excommunhão fazendo se 
proclamar chefe da egreja anglicana, prohi- 
bindo as appellações para Roma, e transfor- 
mando em tributos para o Estado o dinheiro 
de S. l'edro e outras contribuições eccle- 
siasticas. É claro que estes caprichos de 
Henrique vir não podiam arrancar a Ivgla- 
terra ao jugo de Roma, se ella não estivesse 
já profundamente minada pelo espirito da 
revolta. Mas Henrique vin, que, proseguindo 
no caminho encetado confiscava os bens 
ecclesiasticos e rompia todas as relações 
com Roma, continuava a considerar-se or- 
thodoxo, e ao passo que mandava enforcar 
o cardeal Fisher e o celebre chanceller Tho- 
mas Morus que reprovavam o seu procedi- 
mento religioso, maadava para a fogueira 
os protestantes. 

Desde esse momento em diante apossou-se 
de Henrique vur um verdadeiro accesso de 
loucura sanguinaria. Mandou suppliciar sua 
mulher Auna Bolena por suspeitas de adul 
terio, e casou com Joanna Seymour, que 
morreu dezesete mezes depois. Despvsou 
depois Anna de Cléves, porque se apaixo- 
nára por um retrato d'ella, mas achando-a 
meuos bella do que o retrato, desgostou se 
è fez pronunciar o seu divorcio pela assem- 
bléa do clero; desposou então Catharina 
Howard, que mandou matar pouco tempo 
depois, accusando a de ter tido galanteios 
antes do seu casamento. Ainda encontrou 
uma setima mulher que lhe acceitasse a 
mão ensanguentada, foi Catharina Parr. 
Todas estas loucuras, algumas d'ellas fero- 
zes, eram sanccionadas pelo parlamento, 
que estava n'esse tempo tão envilecido como 
o senado romano no tempo dos Cesares. Nos 
ultimos annos da sua vida Henrique viu fez 
querra à França, alliando-se com o impera. 

or Carlos v, tomou Bolonha, que restituiu 
depois. 

Estendeu a sua supremacia espiritual á 
Irlanda, que constituiu n'um reino depen- 
dente da Inglaterra, e fez entrar tambem 
na unidade da monarchia o principado de 
Galles. 

Até á ultima hora, foi esse principe o 
mesmo tyranno despiedoso e sanguinario, & 
chamma das perseguições religiosas e o ca 
dafalso dos assassinios juridicos foram até 
ao fim os seus meios de governo. No ultimo 
anno os seus padecimentos physicos, a sua 
obesidude monstruosa, as ulceras que o 
devoravam tinham-n'o tornado mais feroz 
ainda e mais sedento de sangue, e expirou 
dando ordens de morte. Succedeu lhe o filho 
qne tivera de Joanna Seymour com o nome 
de Eduardo vi. As suas duas filhas Maria, 
que tivera de Catharina de Aragão, e Isabel, 
que tivera de Anna Bolena, reinaram suc- 
cessivamente depois da morte de seu irmão. 
Sem motivo se considera Henrique vin como 
o fundador do protestantismo em Inglaterra; 
foi, pelo contrario, o seu perseguidor mais 
violento. Mas a sua separação da communi- 
dade romana preparou a revolução religiosa 
que se fez depois d'elle, e que substituiu o 
anglicanismo ao catholicismo romano. A tra- 
gedia Henrique VIII de Shakespeare foi 
a ultima composição historica do grande 
poeta. 

Henrique I. rei de Castella. N. em 
1202, m. em 1217. Succedeu em 1214 a seu 
pae Affonso 1x, e reinou debaixo da tutella 
de sua mãe Leonor de Inglaterra; mas, tendo 
esta morrido vinte e cinco dias depois de 
Affonso, Berengaria, irmã do joven rei, de- 
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mente a regencia e ensanguentaram Castella | porções importantes. Os castelhanos toma” 


disputando o poder entre si. O juven prin- 
cipe morreu antes de chegar á maioridade. 

Henrique MH, rei de Castella, conhe- 
cido tambem pelo nome de Henrique de 
Trastamara. Filho natural de Affonso xı e 
de D. Leonor de Guzman, n. em 1333, m. em 
Burgos em 1379. Conspirou muito tempo 
contra seu irmão Pedro o Cruel, que os seus 
crimes tinham tornado odioso, obteve atinal 
o auxilio de Carlos v, rei de França, que 
mandou em seu soccorro as grandes compa- 
bhias com o celebre Du Guesclin por gene- 
ral. Mas Pedro o Cruel obtivera em troca o 
auxilio da Inglaterra e o valiosigsimo soc 
corro do famoso principe Negro, filho de 
Eduardo 111, e um dos mais notaveis generaes 
da edade media. Henrique de Trastamara 
e Du Gueslin foram batidos em 1367 na ba- 
talha de Najera, em que Du Gueslin caiu 
prisioneiro, tendo Henrique de Trastamara 
de se refugiar de novo em França. Mas 
Pedro o Cruel não cumpriu as promessas que 
fizera ao Principe Negro, este abandonou o, 
e no anno seguinte Du Guesclin, que pagára 
o seu resgate, e Henrique de Transtamura 
sntraram de novo em Castella, eercaram D. 
Pedro em Montiel, e ahi n'uma entrevista 
que houve entre os dois irmãos foi D. Pedro 
assassinado pelo filho de D. Leonor de (Gnz- 
map, que então cingiu a corôa. Muitos fidal- 
gos do partido de D. Pedro refugiaram seen- 
tão em Portugal onde reinava D. Fernando, 
e aconselharam lhe a que fizesse valer contra 
o bastardo os seus direitos å corôa de Cas- 
tella. D. Fernando deixou se seduzir por 
miragens ambiciosas e invadiu a Galliza, 
que eflectivamente tomou voz por elle. Mas 
D. Fernando não era homem que se podesse 
medir vantajosamente com o intrepido Hen 
rique de Transtamara e com o seu glorioso 
alliado, o condestavel Du Guesclin. Apenas 
Henrique 11 marchou contra elle, D. Fernan 
do retirou para Lisboa, e o rei de Castella 
devastou muito a seu salvo Minho e Traz 
os Montes, tomando umas poucas de praças. 
Depois de uma guerra de fronteiras D. Fer- 
naudo foi obrigado a acceitar a humilhante 
paz de Alcoutim, mas varios motivos, entre 
outros à leviandade com que D. Fernando, 
que em Alcoutim promettera receber por 
esposa uma filha de Henrique de Castella, 
D. Leonor, faltou a essa clausula para des- 
posar D. Leonor Telles, reaccenderam a 
guerra, que ainda foi para nós mais desas- 
trosa do que a antecedente, porque D. Hen 
rique atravessou Portugal todo, entrou em 
Lisboa que devastou, parando apenas diante 
da cerca antiga que defendia a velha cida- 
de e cairia tambem nas suas mãos, se D. 
Fernando não se apressasse de novo a im- 
plorar a paz, que lhe foi concedida com mais 
humilhantes condições. Isto passava-se em 
1372. Sete annos depois morria Henrique 11, 
legando a corôa a seu filho D. João 1. Hen- 
rique n tambem luctara vantajosamente con- 
tra Aragão e Navarra, e, ficl à alliunça fran- 
ceza, enviara á Rochella, em soccorro da 
França, uma esquadra que bateu os ingle- 
Zes. 

Henrique HI, rei de Castella, n. em 
Burgos em 1379. Succedeu a seu pae D. 
João 1 em 1390, ficando debaixo da tutella 
do arcebispo de Toledo, do arcebispo de 
Santiago, do mestre de Calatrava e João 
Hurtado de Mendoza. Ainda durava n'esse 
tempo a guerra entre Portugal e Castella, e 
a regencia estabeleceu uma tregua. A sua 
menoridade foi muito perturbada pelas ri- 
validades dos grandes, mas Henrique 11 
declarou se maior aos quatorze annos, re- 
primiu as revoltas dos grandes, e aprovei- 


ram algumas praças nossas, D. João 1 to” 
mou Badajoz e Tuy. Debalde Henrique nt 
procurou introduzir em Portugal o infante 
D. Diniz, filho de Ignez de Castro, para se 
aprerenter como pretendente á ċorôa. À 
expedição mallogrou-se completamente. De 
novo se tornou a tratar de paz, mas esta- 
vam ainda as negociações pendentes quan- 
do Henrique m m. em 1406, tendo apenas 
vinte e feie annos de edade. Desposára uma 
irmã da rainha de Portugal, Catharina de 
Lencastre, de quem teve um filho que lhe 
suecedeu no throno com um anno de edade 
apenas. Castigou os piratas mouros, tomou 
Tetuão, concedeu a João de Béthencourt o 
senhorio das Canarias, e tomou algumas 
sensutas medidas administrativas. | 
Ilenrique IV, rei de Castella, deno- 
minado o Impotente. N. em Valladolid em 
1425, m. em 1474. Succedeu a seu pae D. 
João 11 em 1454, depois de ter tomado parte 
em muitas revoltas contra elle. Alguns com- 
bates contra os mouros concilisram-lhe ao 
principio a affeição dos seus subditos, mas 
a sua inepcia, a sua prodigalidade e os seus 
maus costumes attrahiram lhe em breve os 
desprezes universaes. Casou com D. Branca 
de Aragão, mas esse casamento foi declara- 
do nullo pelo bispo de Segovia, e confirma- 
do pelo arcebispo de Toledo, por impoten- 
cia respectiva, devida a alguma influencia 
muligna. Em 1455 casou com a infanta por- 
tugueza D. Joanna, irmã de D. Affonso v, 
princeza formosa e intelligente que passou 
para Ilespanha, acompanhada por uma côr- 
te brilhante de damas portuguezas, entre 
as quaes ia D. Guiomar de Castro, que não 
tardou a exercer uma influencia decisiva no 
espirito do marido de sua ama. Esta vingas 
va-se concedendo os seus favores a um gen- 
til cavalleiro Beltran de la Cueva. Tudo 
isto se fazia com uma impudencia verda- 
deiramente escandalosa, e a immoralidade 
lavrava no paiz de um modo incrivel. A 
rainha e D. Guiomar de Castro, tinha cada 
uma o seu partido, e o arcebispo de Sego- 
via não se envergonhava de se alistar no 
partido da favorita, ao passo que D. Henri- 
que não tinha duvida em expulsar a abba- 
dessa de um convento de Toledo para a 
substituir por uma das suas amantes mais 
ou menos platonicas. A nobreza, escandali- 
sada com o caminho que as coisas levavam, 
começou a murmurar e formou secretamen- 
te uma colligação, por iniciativa do mar- 
quez de Villena, para fazer sentir ao rei o 
seu poder, quando isso se julgasse oppor- 
tuno. 
Não se demorou o ensejo. Henrique 1v 
desconfiava do marquez e do arcebispo de 
Toledo, que suppunha, não sem motivo, em 
relações com a França e como Aragão. 
Era conveniente anteciparem-sc a qualquer 
resolução que elle podesse tomar. Então 
romperam a lucta, protestando contra o ju- 
ramento que haviam prestado a uma filha 
de D. Joanna e officialmente de Henrique 1v, 
como herdeira presumptiva do throno. De- 
clararam que essa menina era filha adulte- 
rina de Beltran de La Cueva, exigiram que 
lhes fosse entregue o infante D. Affonso, 
irmão de Henrique 1v, para o guardarem 
como legitimo herdeiro do throno, e final- 
mente quo se fizessem reformas na admi- 
nistração, acabando-se com o escandaloso 
favoritismo de Beltran de la Cueva. Henri- 
que 1v curvou se a todas estas humilhan- 
tissimas exigencias, consentiu que a sua 
filha fosse declarada adulterina. É a nltima 
degradação a que um homem póde chegar, 
mas nem isro o salvou, porque acceitor si- 


tou o ensejo para renovar a guerra com milhantes hbaixezas é auctorisar tudo. Og 
pois o conde Alvaro, exerceram successiva- Portugal, guerra que aliás não tomou pro | fidulgos não podiam parar n'csse caminho 
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Não tardaram a depôr Henrique ry, 6 à pro- 
tlamar em Avila seu irmão rei com o nome 
de Affonso xı, sem poderem comtudo im- 
pólo á nação. Tempos depois os partida- 
rios de Affonso 111 e de Henrique 1y encon- 
traram se na batalha de Olmedo que ficou 
indecisa, mas a morte de Affonso xu em 
1468 livrou Henrique 1v d'esse pobre com- 
ponor A nobreza insurgente, por interme 
io da princeza D. Isabel, irmã de Henri. 
que ıv, e depois rainha Isabel a Catholica, 
celebrou um tratado em Torro de Guisando, 
em que Henrique 1v se compromettia a re- 
pudiar a rainha e a mandal a para Portu- 
al, a reconhecer D. Isabel como herdeira 

o throno e a reformar os abusos. Este tra- 
tado revoltou os antigos partidarios de 
Henrique 1v, que encontraram um inespe- 
rado auxilio no marquez de Villena, que se 
mostrou tão caloroso partidario dos direitos 
de D. Joanna a Beltraneja, como fôra até 
ahi seu adversario. Ferviam as intrigas e 
as discordias, e afinal o pobre Henrique 1v 
m.a 11 de dezembro de 1474, dizendo-se 
que fizera testamento, pclo qual deixava o 
veu reino a sua filha D. Joanna, pedindo a 
seu cunhado D. Affonso v de Portugal que 
desposasse a sobrinha e lhe defendesse os 
direitos. Acceitou D. Affonso v o legado, e 
d'ahi resultou a desastrosa lucta que en- 
cheu de tormentos os ultimos annos de go- 
verno do nosso cavalheiresco soberano. 

Henrique (D.), infante de Castella. 
N. em 1225, m. em 1504. Irmão de Affonso 
o Sabio, tentou desthronal-o, foi batido, re- 
fugiou-se em Tunis, onde se dis que se fi- 
zera musulmano. Passou depois a Italia, 
offereceu os seus serviços a Carlos de An- 
jou, a quem emprestou uma avultada quan- 
tia, e por intermedio d'elle obteve do papa 
a investidura do reino de Sardenha. Mas 
travou-se logo discordia entre os dois prin- 
cipes, porque Carlos de Anjou não quiz 
restituir o dinheiro que lhe fôra empresta- 
do. Então o infante D. Henrique foi para 
Roma, sasenhoreou se do poder, acolheu 
com grande pompa o principe Conradino, 
cujos direitos á corôa de Napoles protegeu, 
e que chamou Á Italia, mostrou grande bra- 
vura na batalha de Tagliacozzo em que elle 
e Conradino foram batidos, caiu nas mãos 
de Carlos de Anjou, que o metteu n'uma 
gaiola de ferro, e o passeiou pela Italia, 
exposto ás apupadas do povo. Recuperou a 
liberdade, graças á intervenção do papa 
Honorio 11, em 1294, e voltou para Castella 
onde reinava seu sobrinho D. Sancho. Quan- 
do estc morreu, assumiu a regencia do reino 
até à maioridade de Fernando 1v, em 1302. 
Dois annos depois m. sem deixar filhos. 

Henrique de Bourbon, infante de 
Hespanha. N. em 1823, era primo e cunhado 
da rainha Isabel, e irmão mais velho de D. 
Francisco de Assis, recebeu o titulo de du- 
que de Sevilha, o foi nomeado vice-almi- 
rante da frota. Mauifestando idéas politicas 
avançadas, foi em 1807 privado do seu pos- 
to e das suas dignidades, e teve de se reti- 
rar para Paris, onde viveu com dificuldade, 
por não ter bens sens, até 1868. Voltando 
então a Hespanha, depois da revolução de 
setembro, publicou algumas brochuras re- 
pablicanas, e n'uma d'ellas por tal forma 
provocou o duque de Montpensier, que este 
desafiou o. O duello realisouse a 12 de 
março de 1870 nos arredores de Madrid, e o 
infante D. Henrique foi morto com uma 
bala na cabeça. seu funeral foi impo- 
nente. 

Henrique I, duque de Borgonha, n. 
em 950, m. em 1002. Era filho do conde de 
Paris, Hugo 11 o Grande, e irmão de Hugo 
Capeto, rei de França. Começou a governar 
em 965. Foi denominado o Grande. 
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Henrique I, conde de Champagne é 
de Brie. N. em 1127, m. em 1181. Succedeu 
em 1152 a seu pae Thibaldo iv. Foi ás cru- 
zadas, e recebeu a denominação de Libe- 
ral. Abriu canaes em Troyes, para facili- 
tar o trabalho das manufacturas. 

Henrique, duque de Saxe e de Ba. 
viera, denominado o Ledo. N. em 1129,m.em 
1195. Viu a maior parte dos seus estados 
confiscados pelo imperador Conrado, resti- 
tuiu-lh'os o imperador Frederico Barba- 
Roxa, mas incorreu tambem no desfavor 
d'este principe, e perdeu de novo os seus 
estados Á excepção de Brunswick e de Lu- 
neburgo. 

Henrique, rei de Jerusalem, conde 
de Champagne. Partiu para a Palestina na 
terceira cruzada, em 1189, portou se bri- 
lhanteménte no cerco de Ptolemais, subiu 
ao throno de Jerusalem em 1192. Casou 
com a viuva do marquez de Tyro, reinou 
cinco annos e m. em 1197 com 47 annos de 
edade. A historia dá-lhe a denominação de 
Henrique o Moço. 

Henrique de Hainaut, imperador 
francez de Constantinopla, n. em 1174, m. 
em 1216. Era segundo filho do conde de 
Flandres Balduino vir. Acompanhou seu 
irmão á quarta cruzada, tomou parte na to- 
mada de Constantinopla em 1204, e, quando 
se fundou o imperio latino, recebeu como 
quinhão muitas provincias da Ásia, gover- 
nou o estado durante o captiveiro de seu 
irmão na Bulgaria, e succedeu lhe quando 
se adquiriu a certeza da sua morte em 1206. 
Governou habilmente, protegendo os venci- 
dos, com tolerancia religiosa e espirito de 
conciliação. Ao mesmo tempo resistiu valen- 
temente aos bulgaros e aos gregos, e m. en. 
venenado em 1216 quando marchava contra 
os epirotas. 

Henrique II, duque da Silesia. N. em 
1191, succedeu a seu pae em 1239, e recebeu 
em 1241 o commando do exercito colligado 
dos silesianos, moravios, e cavalleiros teuto- 
nios contra uma invasão de tartaros mogoes, 
mas perdeu a batalha de Liegnits em que 
morreu. Foi denominado o Piedoso. 

Henrique, margrave da Misnia, de 
nominado o Ilustre, n. em 1218, m. em 
1288. Era um principe dotado de grandes 
prendas, mas que teve sempre grandes dif- 
ficuldades por causa das heranças de diver- 
sos estados, especialmente da Thuringia. 

Henrique. Landgrave da Thuringia, 
n. em 1227, m. em 1247. O papa Ianocen- 
cio 1v e alguns eleitores quizeram nomeal o 
imperador para o oppôrem a Frederico n; 
mas este anti-cesar, denominado por escar- 
neo o rei dos padres, foi infeliz na lucta, e 
morreu de uma ferida diante de Ulm. 

Henrique I, principe de Hesse, deno- 
minado o Infante. Era filho de Henrique de 
Brabante, o Magnanimo. N. em 1244. Quan- 
do morreu Henrique o anti-cesar, a mãe do 
Infante, filha d'esse principe, só poude obter 
da herança a Hesse, que transmittio em 
1263 a seu filho conhecido pelo nome de Zn- 
fante do Brabante. Foi elle que fundou o 
principado de Hesse, estabelecendo a capi- 
tal em Cassel, e que fundou tambem a gran- 
deza da sua casa. 

Henrique (Frederico Luis), principe 
da Prussia, irmão de Frederico 1n, n. em 
1726. Foi um dos melhores generaes, e um 
dos principes mais esclarecidos do seu tem- 
po. Accusaram-n'o de ser nimiamente me- 
thodico na guerra, mas deu prova muitas 
veses de impetuosidade e de decisão. Na 
batalha de Praga a 6 de maio de 1757 foi 
elle que decidio & victoria, deveu se-lhe em 
parte a victoria de Rosbach. A 29 de outu- 

ro de 1762 ganhou sobre os austriacos a 
brilhante victoria de Freyberg, que lhe va- 
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os seguintes tomou pouca 
parte nos negocios. Entregou se quasi ex- 
clusivamente ao culto das letras, de que 
gostava muito. Escrevia bem em frances, 6 
tanto gostava da França, que resolveu ir 
para lá residir. Em 1784 fez uma viagem a 
Paris, onde os homens de letras lhe fizeram 
o melhor acolhimento. Voltou em 1788, mas 
os primeiros tumultos da Revolução obriga- 
ram-n'o a voltar á Prussia. Comtudo mos- 
trou-se sempre sympathico ás idéas revolu- 
cionarias. Foi contra sua vontade que a 
Prussia declarou guerra á França em 1792, 
e foi por isso o indigitado para dirigir as 
negociações da paz em 1795. M. no seu pa- 
lacio de Rheusberg a 3 de agosto de 1802. 
Henrique, herege do seculo xu, m. em 
1149. Primeiro foi ermitão, prégou depois as 
suas doutrinas pela Italia, pela Suissa e pe- 
la França, grangeando um grande numero 
de discipulos. O papa Eugenio mn invocou O 
auxilio do poder temporal contra elle. Era 
um homem eloquentissimo, que S. Bernardo 
debalde tentou combater com a palavra. 
Condemnava o baptismo das creanças, & 
missa, a eucharistia, acceitava a Escriptura 
só como regra de fé e regeitava a tradição. 
Foi condemanado a prisão perpetua, mas dei- 
xou muitos discipulos que se confundiram 
com os valdenses e os albigenses. 
Henrique (Conde D.). Fundador da 
monarchia portugueza, filho do duque Hen- 
rique de Borgonha, e de sua mulher Sybil- 
la, bisneto de Roberto rei de França e des- 
cendente de Hugo Capeto, n. em Dijon 
provavelmente em 1057. Ou em 1080, quan- 
do veio casar com D. Affonso vı de Leão a 
princeza Constauça de Borgonha, ou em 
1086 quando as noticias da guerra contra 
os musulmanos chamaram a alistar-se de- 
baixo das bandeiras de Affonso vi os prin- 
cipes d'alem dos Pyreneus, veio o principe 
Henrique para Hespanha em companhia de 
seu primo Raymundo de Borgonha, filho do 
conde Guilherme de Borgonha irmão de Sy. 
billa, mãe de Henrique. Os dois principes 
grangearam grande reputação pelo seu va- 
lor, tanto assim que n'um velho poema do 
Cid, o poeta pinta o illustre guerreiro das 
Hespanhas inclinando-se respeitosamente 
diante dos valorosos principes estrangeiros. 
Em 1093 Affonso vı atravessou o Mondego, 
tomou Santarem, Lisboa e Cintra, dilatan- 
do assim o dominio christão até ao Tejo. 
Como o occidente da peninsula formava 
portanto um dominio já bastante extenso 
para que os seus chefes podessem conceber 
velleidades de independencia, Affonso vı 
pensou em delegar o seu poder para esses 
lados n'um homem de confiança. Fes pois 
de Raymundo, que casára com sua filha 
Urraca, conde soberano de Galliza, e de 
Henrique, que desposára sua filha bastar- 
da Tareja ou Thereza governador do con- 
dado de Portucale, debaixo da suzerania de 
Raymundo. Devemos dizer que o territorio 
comprehendido entre o Minho e o Tejo 
comprehendia então tres territorios, o con- 
dado de Portucalle que ia do Minho ao 
Douro, o de Coimbra que ia do Douro ao 
Mondego, e o territorio novamente conquis- 
tado aos mouros, e de que D. Affonso vi fi- 
sera governador Soeiro Mendes com a séde 
do governo em Santarem. É provavel que 
D. Henrique fosse nomeado conde de Por- 
tucale e de Coimbra, e se teve algum do- 
minio em Santarem foi perfeitamente tran- 
sitorio porque logo em 1095 esse territo- 
rio entre Mondego e Tejo foi retomado pe- 
los mouros. Talvez esse desastre contribuis- 
se para que D. Affonso vi libertasse da su- 
zerania de Raymundo o conde D. Henrique 
que não recebera, como Alexandre Herculan g 
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exuberantemente provou, Portugal em doté 
de D. Tareja. Nem as filhas dos reis tinham 
n'esse tempo dote. 
em 1097 que encontramos o conde bor- 
gonhes governando independente de seu 
primo o seu novo condado, e já em 1101 o 
vamos achar na côrte de Affonso vi. Esta- 
vam pois tranquillas as fronteiras de Por- 
tugal, e os musulmanos, concentrando to- 
dos os seus esforços no oriente da Penin- 
sula e nas fronteiras de Castella, contenta- 
vam se no occidente unicamente com a posse 
indisputada da formosissima Lisboa, e da 
ridente Cintra, praças que por esse lado li. 
mitavam o seu imperio já tão diss2minado. 
Entretanto o conde de Portugal servia de- 
baixo das bandeiras de seu sogro com bra- 
vura, mas não com muita felicidade, porque 
enviado como general das forças christãs 
contra dois chefes sarracenos que invadiam 
Castella perdeu a batalha de Malangora, 
batalha rijamente ferida, mas que não teve 
consequencias funestas, porque não poude o 
emir colher os fructos da victoria dos seus 
erases, em consequencia de ter de voltar 

Africa para alli firmar o seu dominio, va- 
cillante ao sopro das continuas alterações 
das tribus. 

Vendo a Hespanha quasi tranquilla, pro- 
curou Henrique outro campo em que podes- 
se empregar a sua inquieta actividade. Se- 
dusziu-o, como a tantos outros principes, o 
movimento das cruzadas, que principiou en- 
tão a arrojar esse peso da Europa sobre a 
Asia, pagando lhe invasão com invasão. En- 
tre 1102 e 1104 continuas expedições deman- 
davam a Terra Santa. Ainda que os hespa- 
nhoes não precisassem de ir longe da patria 
buscar infieis para combater, comtudo a se. 
ducção do desconhecido levou-os a tomar 
tambem a cruz vermelha. O papa Pascoal 11, 
conscio do mal que podia succeder á chris- 
tandade, se o seu baluarte occidental con. 
tra a mourisma se enfraquecesse com esta 
derivação das forças, duas vezes prohibiu 
expressamente que os hespanhoes se cruzas- 
sem. Apesar d'isso no primeiro momento 
muitos foram os que desobedeceram e entre 
elles o conde D. Henrique de Portugal que 
nos primeiros mezes de 1103 partiu para o 
Oriente, d'onde voltou em 1105, sem que a 
historia faça menção dos feitos que por lá 
praticou, o que se explica talvez por ter elle 
partido mais como simples voluntario do que 
como chefe de algum poderoso contingente. 

D'ahi por diante vemos o conde D. Hen- 
rique immerso em todas as intrigas, que 
tinham por fim ampliar o territorio em que 
dominava e conseguir a sua independen- 
cia. D. Affonso vı não tinha filho varão legi- 
timo, por conseguinte Raymundo, marido de 
sua filha, esperava receber a herança, mas D. 
Affonso vi mostrava se tão affeiçoado a um 
seu filho natural D. Sancho que se receiava 
que lhe deixasse a corôa em testamento. Pre- 
vendo o caso, e dispondo se a annullar esse 
testamento pela força Raymundo pediu a al- 
liança de seu primo e fez com elle um pacto 
em 1107, pelo qual D. Henrique se compro- 
mettia a auxilial-o nas suas pretenções á co- 
rôa, recebendo em troca ou o diestricto de 
Galliza ou o de Toledo e a terça parte do 
thezouro. 

Raymundo morreu em outubro d'esse mes- 
mo anno, D. Sancho pouco depois, e D. Af- 
fonso vr em 1109. 

Os cinco annos restantes da vida do con- 
de D. Henrique são annos de verdadeira con- 
fasão. Primeiro correu junto do leito de seu 
sogro moribundo para ver se conseguia que 
elle lhe legasse o sceptro, que não devia pas- 
sar para as mãos debeis de D. Urraca, legi- 
tima herdeira, ou de D. Affonso filho do con- 
de Raymundo, criança de tres annos. Não o 
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conseguiu. Mas os barões castelhanos obri- 
garam D. Urraca a desposar D. Affonso de 
Aragão, o papa annullou o casamento, por 
serem os noivos parentes em grau prohibi- 
tivo. D. Affonso não fez caso da prohibição, 
mas D. Urraca que casara com elle contra 
vontade, tomou o partido adverso ao do ma- 
rido. D. Henrique alliou-se ora com uns ora 
com outros, ateiou quanto poude a guerra ci- 
vil, mas d'essas allianças pouco conseguiu. 
Pelo contrario a sua intervenção nas luctas 
civis dos christãos, a sua ida a França para 
alistar soldados, viagem durante a qual foi 
preso em França, não se sabe porque, de- 
ram pessimos resultados, porque os Musul- 
manos aproveitaram estas dissensões, toma- 
ram Santarem, Coimbra insurgiu-se por cau- 
sa dos tributos, e D. Henrique, sem ter au- 
gmentado os seus Estados para o norte, 
viu-os diminuidos para o sul. 

Aos setenta e sete annos de edade, dizem 
os nossos chronistas, e com elles Ferdinand 
Denis, falleceu o conde D. Henrique. Ale- 
xandre Herculano regeita essa opinião para 
admittir a qual seria necessario suppor que 
o esposo de D. Tareja, quarto filho do se- 
gundo filho do duque Roberto, nascera trinta 
annos depois do nascimento do avô. Accres- 
centa o nosso eminente historiador que a 
actividade desenvolvida pelo conde nos ulti- 
məs annos da sua existencia não se casa com 
annos tão avançados. Pode responder-se a 
isso que os velhos d'esse tempo eram verdes 
até debaixo dos gelos dos mais frios inver- 
nos, como seu proprio filho o demonstrou, 
e muitos dos velhos lidadores que ao seu 
lado combatiam como mancebos. O que seria 
talvez menos verosimil, parece-nos, é que 
fosse tanta a verdura que morrendo D. Hen- 
rique aos setenta e sete annos, deixasse um 
filho de dois ou tres annos, como era o ia- 
fante D. Affonso. Tudo isto vem confirmar 
a opinião de Alexandre Herculano que o 
suppõe fallecido entre os 59 e os 60 annos 
de edade. 

Foi o governo procelloso do conde borgo- 
nhez o crepusculo matinal da nacionalidade 
portugueza; desde então essa luz nascente 
não deixou de arraiar o horisonte politico 
das Hespanhas até que se tornou sol des- 
lumbrante, diante do qual teve de se incli- 
nar o proprio rei de Leão. 

E comtudo está provado e triumphanto- 
mente provado que Portugal não foi dado 
em dote de sua esposa ao conde D. Henri- 
que e está provado tambem que foi Portu- 
gal, debaixo do governo do conde, uma sim- 
ples provincia de Leão, inquieta como a sua 
visinha Galliza, mas não independente. Ape- 
sar d'isso a nacionalidade fundava-se porque 
já então os barões portuguezes formavam 
um corpo compacto, consideravam estran- 
geiros os das provincias limitrophes: fun- 
dava-se porque a ambição de D. Henrique 
a favorecia notavelmente. 

Lançando o seu guante de ferro na liça 
onde se debatiam os destinos de Castella, 
obrigou os pugnadores a contarem com elle 
e a disputarem n’o uns aos outros, attrabin- 
do-o não só com proniessas de independen- 
cia, mas tambem com promessas de terri- 
torio. Essa independencia nunca lhe foi con- 
cedida positivamente, mas existiu de facto 
quasi depois da morte de Affonso vi; por- 
que não eram de certo os mesmos que pre- 
cisavam d'elle que se lembrariam de recla- 
mar a sua vassallagem. 

Agora que a lus da historia bate em cheio 
na figura do conde borgonhes por tanto tem- 
po envolta nas brumas legendarias, não nos 
parece que, por se reduzir a proporções hu- 
manas, deixe de ser elevada a estatura d'esse 
varão forte. Homem com as paixões e 
os defeitos dos seus contemporaneos, diri- 
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giu-to sempre em todos os seus manejos & 
uma idéa nobre e elevada, a da independen- 
cia portugueza, por isso lhe devemos pres- 
tar homenagem, já que esse estrangeiro tão 
energicameute personalisou o pensamento 
da geração de heroes, que se sentia vaga- 
mente destinada a preparar o futuro de uma 
nação gloriosa. 

Henrique (Francisco), um dos enta- 
lhadores da Batalha, trabalhava n'aquelle 
convento em 1535. 

Henrique (Cardeal D.), rei de Portu- 
gal, 17.º na lista dos soberanos, 8.º e ultimo 
da dynastia de Aviz, filho de el rei D. Ma- 
nuel e da rainha D. Maria, n. em Lisboa a 
31 de janeiro de 1512. Tinha apenas qua- 
torze annos quando foi nomeado prior de 
Santa-Cruz de Coimbra, vinte e dois quan- 
do foi elevado a arcebispo de Braga. Ti- 
nha vinte e sete finalmente quando foi no- 
meado inquisidor-mór, mas o pontifice não 
quis reconhecer essa nomeação, e d'ahi pro- 
veio uma lucta curiosissima entre a corôa 
portugueza e a côrte pontificia. Principe 
fanatico e imbecil, o infante D. Henrique 
que recebera muito novo tambem o chapeu 
cardinalicio, como seu irmão D. Affonso que 
foi arcebispo de Lisboa, deu grande impulso 
ás perseguições contra os judeus. Admira com- 
tudo que se mostrasse adverso á Companhia 
de Jesus, quando ella pretendeu introduzir- 
se em Portugal, depois modificou as suas 
e e foi dos mais devotos da compa- 
nhia. Foi elle quem lhe poz nas mãos a 
instrucção publica, foi elle o fundador do 
collegio do Santo-Antão em Lisboa, e do 
collegio de Espirito Santo, a que annexou 
essa universidade de Evora, que durou dois 
seculos, e que era exclusivamente jesuitica. 

Quando morreu seu irmão, el rei D. João 
11, tinha o cardeal infante quarenta e cin- 
co annos de edade. Ambicionou a regencia 
durante a menoridade de el-rei D. Sebas- 
tião, mas essa ave da noite, medrosa e inca- 
paz de supportar a luz, foi vencida facil- 
mente n'essa lucta de ambições pela rainha 
viuva D. Catharina, senhora de animo va- 
ronil, e decidido, diante de quem tremia o 
livido infante. Ora, como alem d'isso o in- 
fante não tinha senão antipathias, não foi 
dificil a D. Catharina assenhorear-se da 
regencia. D. Henrique, porém, não deixava 
de ter a importancia, que lhe assegurava a 
sua posição de infante, mas a serena supe- 
rioridade de sua cunhada obrigava o cons- 
tantemente a encolher se. Foi só na ques- 
tão da escolha de um preceptor para o jo- 
ven rei que elle mostrou mais energia, por- 
que lh'a insuflaram os jesuitas que o domi- 
navam e que tinham n'essa questão o maxi- 
mo interesse. Escolheu-se um preceptor je- 
suita, infelizmente para o reino. 

A companhia de Jesus bem percebeu com- 
tudo pela braveza do combate que a lucta 
com D. Catharina seria continuada “o passo 
que o cardeal D. Henrique estaria comple- 
tamente nas suas mãos, por isso não cessa- 
vam de intrigar para conseguir que fosse 
o cardeal encarregado da regencia. O car- 
deal não cessava tambem de intrigar e de 
conspirar. D. Catharina soube-o e resolveu 
acabar de golpe com essas intrigas. Pro- 
ximo do Natal de 1560 chamou de subito o 
infante D. Henrique e declarou-lhe que, op- 
pressa pelo governo,e desejosa de descan- 
ço, resolvêra demittir-se e entregar lhe nas 
suas mãos a tutella, do rei e do reino. Em 
presença d'esta declaração formal, D. Hen- 
rique receiou, como sempre; o poder attra- 
hia-o e assustava o, namorava-o de longe e 
não se atrevia a tocar-lhe. Caracter mais in- 
deciso e torpe não se encontra facilmente na 
historia de qualquer povo. 

Aterrado pois com esta resolução de D 
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Catharina, tremulo, estendendo a mão para | a 29 de agosto cingiu a corôa, por ter che- 


a cubiçada regencia e fugindo com ella 
quando ia a tocar-lhe, D. Henrique balbu 
ciante, procurou frouxamente demovel-a com 
varias razões de semelhante intuito. D. Ca- 
tharina fingio deixar-se aballar, e conven- 
cionou que escreveria uma carta aos Estados 
do reino, declarando lhes a sua resolução, e 
pedindo-lhes que a approvassem. A idéa de 

ue o poder viria a cair nas mãos do car- 

eal D. Henrique assustou a todos os que 
lhe conheciam a indole, e uma manifestação 
imponente, vinda de todos os pontos do 
reino, da nobreza, do clero e do povo, veio 
supplicar a D. Catharina que desistisse do 
seu proposito. 

Os jesuitas porém, despeitados com a 
derrota, levantaram taes difficuldades ao 
governo de D. Catharina, que esta d'ahi a 
dois annos, fatigada deveras, declarou de 
novo que ia entregar a regencia. Para isso 
reunio côrtes novamente, esperando talvez 
que se repetisse o incidente da reunião an- 
terior, e que as côrtes a retemperassem com 
o seu voto; mas não se repetem na historia 
os mesmos acontecimentos, e sobretudo agora 
havia um elemento novo, altamente desfa- 
voravel a D. Catharina, que era a inimizade 
de um habilissimo diplomata nosso, Lourenço 
Pires de Tavora, todo dedicado á côrte de 
Roma e aos jesuitas, T interessavam al 
tamente na regencia de D. Henrique. Trium- 
phou este portanto e no dia 23 de dezem- 
bro de 1562 foi D. Henrique proclamado 
regente do reino. 

odia essa regencia illustrar-se de algum 
modo, se o cardeal entregasse o governo nas 
mãos do habil Lourenço Pires de Tavora, que 
tanto contribuira para que elle a assumisse, 
mas D. Henrique entendia que elle era um 
censor incommodo, não gostava de que Lou. 
renço Pires lhe apresentasse uma especie 
de programma politico, e, longe de o querer 
para ministro, afastou-o do reino, nomean- 
do-o governador de Tanger. Então os jesui- 
tas governaram o reino á sua vontade por 
intermedio do regente, mas ainda isso lhes 
areceu incommodo, e, logo que viram que 
Luis Gonçalves da Camara, confessor je- 
suita do rei, teve certo o seu predominio no 
espirito de D. Sebastião, envidaram todos 
os seus esforços para que fosse proclamada 
a maioridade do soberano, o que effectiva 
mente se realisou em 1568, contando apenas 
D. Sebastião 14 annos de idade. Não con- 
correra pouco para esse acontecimento a 
rainha mãe, que não perdoara a seu cunhado 
a sua guerra e as suas intrigas. Retirou-se 
então para Alcobaça, e não se ouviu mais 
fallar n'elle, até que em 1578 as desgraças 
de Alcacer Kibir o pozeram de novo no pri- 
meiro plano. 

Estava tão completamente afastado dos 
negocios, que D. Sebastião, nem por mera 
formalidade, o consultou quando se tratou 
da expedição de Alcacer Kibir, nem lhe dei- 
xou a mais pequena parte na governação do 
reino quando partiu para a Africa. Apenas 
chegou porém a fatal noticia do desastre os 
governadores do reino mandaram logo a Al 
cobaça Jorge Serrão avisar o cardeal, que 
era, por infortunio do paiz, o unico succes- 
sor do throno. Partiu a 13 de agosto de Al- 
cobaça e chegou a Lisboa no dia 16. Agi- 
tado por ambições senis, D. Henrique sentia 
vivo desejo de cingir a corôa, mas, como não 
havia noticia official da morte de D. Sebas- 
tião, D. Henrique reuniu uma commissão 
encarregada de deliberar sobre o que havia 
de se faser. Deliberou a commissão que D. 
Henrique governasse o reino como curador 
emquanto não houvesse noticia segura da 
morte de D. Sebastião. A 24 de agosto effe- 
ctivamente assumiu essas funeções, mas logo 


gado da Africa uma carta de Belchior do 
Amaral, prisioneiro dos mouros, que decla- 
rava ter visto e reconhecido o cadaver de 
D. Sebastião. 

O povo assistiu com tristeza á coroação, 
mas applaudiu os primeiros actos do sobe- 
rano que puniu Pedro de Alcaçova, tomando 
por pretexto o imputar-lhe o conselho da 
expedição de Africa, mas na realidade para 
satisfazer vinganças populares, e que, abo- 
lindo algumas medidas fiscaes vexatorias 
que D. Sebastião tomara para arranjar di- 
nheiro e ordenando que podessem ser de 
novo confiscados os bens dos judeus con- 
demnados pelo Santo Officio, satisfazia ao 
mesmo tempo os interesses e as paixões fa- 
naticas do povo. 

Todos percebiam comtudo que o reinado 
de D. Henrique tinha de ser apenas um en- 
tre-acto entre o drama de Alcacer-Kibir e 
um novo drama ainda mais terrivel — o da 
successão do reino. Velho, doente e padre, 
nem se podia esperar que D. Henrique vi- 
vesse muito tempo, nem que tivesse herdei- 
ros directos para o reino que governava. 
Filippe u de Hespanha, neto de D. Manuel 
por sua mãe a infanta D. Isabel, e portanto 
sobrinho do cardeal rei, apresentava-se já 
como pretendente. Não descançou um mo- 
mento assim que soube a noticia do desastre 
de Alcacer Kibir. Para crear um partido em 
Portugal, mandou que a armada do marquez 
de Santa Cruz saisse ao mar, afim de prote- 
ger as praças portuguezas da Barbaria, e 
enviou a Marrocos Francisco de Zunga 
para tratar do resgate dos prisioneiros por- 
tuguezes, e emfim enviou a Portugal como 
embaixador um patricio nosso, Christovão 
de Moura, muito intelligente, muito habil, 
muito relacionado com as principaes fami- 
lias da fidalguia para conquistar adeptos 
por todos os meios, não esquecendo em pri- 
meiro logar a corrupção. 

Havia outros pretendentes á herança, um 
era o duque de Bragança, ou antes sua mu- 
lher a duqueza D. Catharina, filha do infante 
D. Duarte, neta de D. Manuel, e sobrinha 
tambem do cardeal rei. Foi para essa no 
primeiro momento que mais pareceu incli- 
nar-se D. Henrique, e era essa effectivamen- 
te quem tinha os direitos mais authenticos; 
outro era o prior do Crato, D. Antonio, filho 
bastardo do infante D. Luiz, tambem neto de 
D. Manuel e tambem sobrinho de D. Henri- 
que. Tinha a nota de bastardo, mas era es- 
timado pela sua lhaneza e intrepidez. Esse 
fôra na sua primeira mocidade muito que- 
rido do cardeal, mas, como não quizera en- 
trar na vida ecclesiastica, viu transformar- 
se em odio a affeição que D. Henrique pri- 
meiro lhe votára. Havia ainda outros pre- 
tendentes, dois netos de D. Manuel, um o 
duque de Parma Ranucio, pcela infanta D. 
Maria, o outro o duque de Saboya, Manuel 
Felisberto, pela infanta D. Beatriz. Até 
Cathsrina de Medicis pretendia o throno, 
dizendo se descendente de D. Affonso in, e 
o proprio papa depois pretendeu a herança, 
como natural herdeiro dos cardenes. 

Só entre tres porém se travava lucta seria: 
o prior do Crato, a duqueza de Bragança e 
o rei de Hespanha. 

Ferviam as intrigas em Lisboa. Christo- 
vão de Moura comprára todas as conscien- 
cias. O cardcal rei imaginava a absurda com- 
binação de obter dispensa de Roma para 
casar e ter assim um filho que herdasse o 
throno. Apenas teve noticia da pretenção, 
Filippe 11 contrariou-a por todos os modos, 
já mostrando a D. Henrique, por um seu 
emissario, o que havia de ridiculo n'essa 
idéa, já trabalhando na côrte de Roma para 
que similbante dispensa se não concedesso. 
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Isto mais irritou ainda D. Henrique. Reuniu 
córtes e obteve d'ellas que n'elle delegassem 
perfeitamente o direito de escolher succes- 
sor, e instituiu-se juig do pleito, querendo 
obrigar os varios pretendentes a que funda. 
mentassem os seus direitos perante elle que 
os julgaria definitivamente. D. Filippe es- 
quivou-se sempre a reconhecer a competen- 
cia do juiz, e D. Henrique, vendo que mal 
pederia fazer com que vencesse a pretenção 
da duqueza de Bragança, sendo mais pode- 
roso no seu animo o odio ao prior do Crato 
do que todas as suggestões do patriotismo, 
começou-se a inclinar para Filippe 11. Apres- 
sou-se a fazer declarar por um tribunal no- 
meado ad hoc a illegitimidade do nascimento 
de D. Antonio por uma sentença, contra a 
que! o prior do Crato protestou; mas, apesar 

e se mostrar o mais favoravel possivel ás 
pretenções hespanholas, não conseguiu que 
D. Christovão de Moura o reconhecesse, 
como juiz, em nome de seu amo, nem que 
elle concordasse com a idéa que teve de es- 
colher para seu herdeiro um dos filhos-do rei 
catholico. 

D. Henrique no entretanto sentia-se cada 
vez mais doente, nomeou para governadores 
do rcino, no caso d'elle morrer, o arcebispo 
de Lisboa D. Jorge de Almeida, Francisco 
de Sá e D. João Tello de Menezes. 

No espirito do velho monarcha havia um 
sentimento ardentissimo, o odio ao prior do 
Crato. Este conseguira que a côrte de Roma 
avocasse a si a sentença que o declarava il- 
legitimo; ainda mais com isso se indignou O 
cardeal, e chegou a ponto de confiscar todos 
os bens de D. Antonio, de o demittir de ta- 
das as honras, cargos e dignidades, e até de 
o banir do reino desnaturalisando-o. Esta 
violencia indignou os povos e augmentou o 

restigio do prior do Crato. Como o rei de 

espanha se associou ás violencias de D. 
Henrique e procurou prender o prior, assim 
que o apanhasse em territorio hespanhol, o 
que não conseguiu nunca, mais augmentou 
com isso a popularidade do pretendente. 
Percebendo-o, D. Henrique passou da colera 
ao medo, não sonhando senão com revoltas 
e conspirações, rodeiou-se de guardas no 
paço de Almeirim para onde partira, e, 
cheio de terror, lançou se definitivamente 
nos braços do rei de Hespanha. D. Catha- 
rina soube que fôra abandonada por seu tio 
quando este lhe pediu que acceitasse a pro- 
posta que D. Filippe lhe fazia de lhe ceder 
o Brasil com o titulo real e as rendas da 
ordem de Christo. D. Catharina rejeitou in- 
dignada a proposta. 

ntretanto D. Henrique tratou de reunir 
em Almeirim novas córtes afim de as levar 
a ratificar a escolha que deliberara fazer de 
Filippe 11 para seu herdeiro. Não houve pre- 
potencia que não fizesse para obter que só 
se elegessem homens favoraveis á sua poli- 
tica. Apezar d'isso quando se reuniram as 
côrtes, por um resto de affeição á duqueza 
de Bragança, a primeira declaração que lhes 
fez foi a que de todos os pretendentes á co- 
rõa de Portugal os unicos que apresentavam 
razões serias eram o rei de Hespanha ea du- 
queza de Bragança; pois as córtes, inspira- 
das pelo celebre Phebus Moniz, repelliram 
energicamente essa declaração. Vendo isto, 
D. Henrique, para vencer essa resistencia 
inesperada com o prestigio do nome de Fi- 
lippe n, fez-lhes declarar que era o rei de 
Hespanha o legitimo successor, no seu en- 
tender. À resistencia das côrtes redobrou. 
Estavam galvanisadas pela eloquencia e pela 
energia de Phebus Moniz, mas tudo aquillo 
era vida e energia ficticia. D. Henrique po- 
rém é que viu os seus ultimos dias atormen- 
tados. Estava moribundo. O seu estado de 
fraqueza era tal que se sustentava unicamen» 
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te com leite de mulher; as côrtes resistiam- 
lhe abertamente; D. Antonio, que elle ex- 
pulsara do reino,despresando as suas ordens 
achava se em Almeirim, D. Catharina, cuja 
causa elle abandonara, viera junto do seu 
leito queixar se e lançar-lhe em rosto a sua 
fraqueza, D. Christovão de Moura ameaça- 
va-o com as iras de sen amo, que reunia os- 
tensivamente O seu exercito nas fronteiras 
de Portugal; o povo, indignado, tumultuava 
em torno do paço, cantando : 


Viva el-rei D. Henrique 
Nos infernos muitos annos 
Pois deixou em testamento 
Portugal aos castelhanos. 


Perseguido pelo remorso, revolvendo-se 
com amargura no leito de espinhos que elle 
mesmo preparara, D. Henrique entregou a 
administração aos cinco governadores do rei- 
no, e, conscio de que estava proximo o seu 
derradeiro momento, preparou-se para mor- 
rer. 

Os governadores do reino, vendo a agita- 
ção popular, rodearam-se de soldados, temen - 
do que algumas sublevações rebentassem; ao 
mesmo tempo o duque de Bragança, clama- 
va contra a injustiça feita a sua esposa, D. 
Antonio imitava os seus partidarios, 08 cas 
telhanos reuniam se para deliberar se de- 
viam já mandar entrar as tropas de Filippe 
1, € foi entre os eccos d'esses rumores, que 

' lhe iam expirar todos no quarto solitario que 
D. Henrique falleceu ás onze horas da noite 
de 31 de janeiro de 1580. 

A sua morte por ninguem foi lamentada, 
senão por aquelles que viam com tristeza cair 
no abysmo o unico obstaculo, fraco mas le- 
gal, que sustinha o reino á beira do preci 
picio da anarchia ou do dominio estrangeiro. 

Quiz a fatalidade que na occasião mais 
critica da vida de Portugal, este homem, sem- 
pre incapaz de reinar, e ainda muito mais 
incapaz quando estava á beira do tumulo, 
fosse chamado a reger os destinos do pais. 

Quando era preciso um homem energico, 
um espirito patriotico, uma intelligencia vi- 
va e desassombrada de preconceitos, um 
guerreiro popular, um coração largo e gene- 
roso, apparecia para supprir a perda de D. 
Sebastião um homem fraco, incapaz de per- 
ceber a idéa da nacionalidade, um padre im- 
becil e fanatico, antipathico ao povo e cheio 
de pequenos odios e de egoistas sentimen- 
tos. À perda de Portugal estava decretada 
no livro mysterioso da Providencia. 

Henrique (Iofante D.). O terceiro dos 
principes sobreviventes a D. João 1e o quin- 
to de seus filhos foi o celebre infante D. 
Henrique, duque de Vizeu, senhor da Covi- 
lhã e mestre da ordem de Christo. Nasceu 
no Porto a 4 de março de 1394. Desde muito 
novo o enlevaram as sciencias positivas; ti- 
nham n'elle as mathematicas um adepto 
convicto e a astronomia um dedicado cultor. 
Não podemos dizer se D. Henrigue pensou, 
logo que se entregou a esses estudos, em 
emprehender as navegações que fizeram a 
sua gloria; mas é natural que a arte nauti- 
ca, tão intimamente ligada com a astronomia, 
com os outros ramos das sciencias mathema- 
ticas chamasse logo a sua attenção, e, como 
consequencia immediata que viesse o desejo 
de conhecer os mysterios do Atlantico. 

Mas não seria D. Henrique homem do seu 
tempo, se a par d'esse enthusiasmo scienti- 
fico não tivesse tambem o enthusiasmo guer- 
reiro e o desejo de se illustrar pelo seu va- 
lor nos campos de batalha. Os tres filhos 
mais velhos de D. João 1, Duarte, Pedro e 
Henrique tinham chegado em 1415 a uma 
juventude vigorosa, encontravam o reino 
em pas com todo o mundo, e tinham com- 


tudo na sua familia tradições gloriosas 
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gue excitavam vivamente a sua emulação. 
ra seu pae D. João 1, o vencedor de Alju- 
barrota e era seu ti-avô o famoso Principe 
Negro, o vencedor de Poitiers. Sentiam um 
vivo desejo de tentar alguma empreza gran- 
de, e como os mouros eram os seus naturaes 
inimigos contra os mouros se lembraram de 
dirigir uma expedição. O que mais os ten- 
tava era Granada; mas a conquista de Gra- 
nada pertencia indubitavelmente ao rei de 
Castella. Uma vez, conversando no desejo 
que tinham de ser armados cavalleiros n'al. 
guma expedição guerreira com o védor de 
el rei, chamado João Affonso, este aconse- 
lhou lhes que tomassem Ceuta; enthusias- 
maram-se com a idéa, e logo fallaram n'isso 
a seu pae, que primeiro se sorriu do desejo 
de seus filhos, e afinal pensou que não era 
desarrasoado. Resistiu porém muito tempo 
allegando as dificuldades de levar a cabo 
tão rude empreza; foi D. Henrique porém 
que mais instou com seu pae e foi a elle 
que D. João 1 communicou a resolução que 
tomára de condescender com os seus dese 
jos. Foi só comtudo tres annos depois que a 
expedição se emprehendeu, e n'ella se dis- 
tinguiu mais do que todos o infante D. Hen- 
rique. Foi elle o commandante da frota do 
Porto e foi elle quem primeiro saltou em 
terra em Ceuta. Deu alli provas de grande 
bravura, achando-se sósinho com quatro ho 
mens na defeza de uma porta, cercado por 
todos os lados de uma grande multidão de 
mouros, a ponto que já todos o julgavam 
morto, e essa triste noticia já chegára aos 
ouvidos do rei. 

Foi esta empreza de Ceuta que veiu fixar 
os desejos vagos que o infante D. Henrique 
tinha de desvendar os mysterios do oceano. 
Effectivamente Portugal formava n'esse tem- 
po para o ocidente o extremo limite do mundo 
conhecido. O mar para o occidente e para o 
sul era a região dos profundos mysterios, 
povoado de terrores e de visões phantasti. 
cas. Foi n'essa expedição de Ceuta, em que 
elle apenas viu primeiro como seus irmãos 
o ensejo de praticar brilhantes feitos de ar- 
mas, e de conquistar dignamente as suas 
esporas de cavalleiro, que não tardou a achar 
tambem estimulo para empreza de mais 
porte. Centa era um emporio do commercio 
entre a Asia, a Africa e a Europa. Além de 
todas as razões que D.Henrique já tinha para 
tentar essas novas aventuras, não deixou 
tambem de actuar no seu espirito a razão 
commercial. Foi, como de costume, o infante 
D. Pedro confidente das tenções de seu ir- 
mão, e não se esqueceu de auxzilial-as. Quan- 
do em 1416 saiu do reino para viajar, é na- 
tural que seu irmão D. Henrique se não es- 
quecesse de lhe recommendar que colligisse 
o maior numero de noticias que podesse so- 
bre o objecto que lhe interessava; mas, ou 
lh'o recommendasse ou não, é certo que o 
infante D. Pedro, quando regressou em 1428 
trouxe a seu irmão um thesouro precioso, 
que foi o livro manuscripto das viagens de 
Marco Polo com que o presenteára a senho- 
ria de Veneza. 

Conhecia o infante D. Henrique tudo o 
que no seu tempo se sabia em sciencias ma- 
thematicas, o seu alto genio adivinhou-lhes 
as incalculaveis consequencias. Voltando de 
Ceuta, fora habitar no Algarve, e, estabele- 
cendo-se no promontorio de Sagres, come- 
çára a encarar as ondas do Atlantico e a 
scismar no modo de intentar por ellas as 
suas expedições descobridoras. Chamando 
do estrangeiro um cosmographo celebre, 
Jayme de Mayorca, auxiliado por elle, en- 
tregou-se com fervor ao estudo. Estabeleceu 
tambem na sua villa, villa do infante, como 
ainda hoje se lhe chams, uma escola de 


cosmographis e de navegação, que foi fre- 
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quentada pelos cavalleiros da sua casa, ° 
por outros homens que por suas empreza! 
se enthusiasmavam. 

Não podemos dizel.o com absoluta certeza; 
todas as probabilidades comtudo militam & 
favor da affirmativa, e o que parece incon- 
testavel é que, ainda que não tivesse a for-. 
ma regular de um curso, a conversação do 
infante, de Jayme de Mayorca, e de outros 
homens celebres que se agrupavam em tor- 
no do filho de D. João 1, seria altamente 
instructiva para os cavalleiros que os escu- 
tavam, e que foram os mesmos que depois 
guiaram as caravellas de D. Henrique nos 
seus emprehendimentos. 

Parece que for tambem o infante quem 
por essa occasião fundou uma cadeira de 
mathematica na universidade de Lisboa. 

Estavam pois reunidos todos os elementos 
necessarios para se poder levar a effeito a 
empreza intentada pelo infante. Recursos 
para ella tambem lhe não faltavam. Mestre 
da ordem de Christo, podia applicar os im- 
mensos rendimentos d'essa cavallaria reli- 
giosa a expedições em que tanto lucrava a 
propagação da fé christá. 

Homens tinha-os de feição para arrisca- 
dos commettimentos. Os cavalleiros da sua 
casa e da sua creação forcejavam por lhe 
agradar em tudo, porque elle era grande 
remunerador de serviços, muito protector 
dos seus, chegando a ser accusado por Go- 
mes Eanes de Azurara de nimio indulgente 
para as culpas dos que o serviam. Além 
d'isso os membros da ordem de Christo es- 
tavam á sua disposição. Obrigados pelo seu 
voto a arrostar todos os perigos, comtanto 
que lucrasse a fé, formando & flor da caval- 
laria do reino nada havia que 05 assustasse, 
emquanto que ao mesmo tempo, livres de 
todos os laços de familia pelo seu voto de 
celibato, iam procurar a morte quasi certa, 
sem que as lagrimas das esposas e dos filhos 
os retivessem na praia, sem que a lembran- 
ça d'elles os fizesse recuar lá no alto oceano 
diante de algum perigo insolito. 

Armado com as informações que colhera 
em Ceuta o infante D. Henrique decidiu-se 
a enviar todos os annos alguns navios tentar 
explorações para o sul. 

m 1418 dois fidalgos da sua casa encon- 
traram as ilhas de Porto Santo e da Madeira, 
ilhas que hoje está quasi provado que não 
eram completamente desconhecidas. Quando 
porém os navegadores voltaram, trazendo as 
noticias maravilhosas do que tinham visto, 
rejubilaram se o rei D. João 1 eo infante D. 
Henrique, este por ir consegnindo o fim a 
que aspirava, aquelle pela gloria e proveito 
que d'estes descobrimentos provinham para o 
seu paiz, illustrando o seu reinado. Não eram 

oucos os murmurios com que O povo aco- 
hia as tentativas do infante D. Henrique, 
estranhando que elle assim arriscasse vidas e 
dinheiro n'essas expedições que tentavam 
Deus, procurando prescrutar os mysterios 
em que elle envolvera o Oceano; mas tudo 
emmudeceu quando começaram a apparecer 
os resultados das suas tentativas, quando os 
nossos descobridores começaram a arrancar 
a esse Oceano as fluctuantes perolas, que elle 
ODA entre as serras espumosas das on- 
as. 

D. Henrique não se limitou a dirigir os 
descobrimentos, mas procurou colonisar &8 
ilhas que os seus navegadores encontra- 
vam. A ilha da Madeira sobretudo mereceu- 
lhe os maiores desvelos. Tempo depois em 
1432 Gonçalo Velho Cabral encontrava as 
ilhas dos Açores e D. Henrique tambem as 
quiz colonisar, procurou obter alem d'isso 
o senhorio das Canarias, mas ahi encontrou 
a opposição tenas do rei de Castella. 

Mas a empresa em que o infante mais sq 
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empenhava era na de se dobrar o cabo Bo- 
jador. Era esse cabo fatidico o grande ter- 
ror dos navegantes d'esse tempo. Vinte ve- 
zes incitados pelo infante, os navegadores 
portuguezes tinham procurado dobrar o ter- 
rivel cabo, mas sempre os fazia recuar um 
terror eupersticioso. Emfim em 1433 do- 
brou o Gil Eanes, e o jubilo do infante foi 
immenso. Estava dado o primeiro passo para 
a grande obra portugueza. 

D'ahi por diante não se empregou D. Hen- 
rique senão em enviar caravellas sobre ca- 
ravellas sempre com ordem de ampliar os 
descobrimentos para o eul. Dava tambem 
instrucções aos navegantes para que es- 
tudassem minuciosamente as costas que 
percorriam, para que colhessem o maior 
numero de informações possivel, e sobre- 
tudo que não deixassem de procurar saber 
onde vivia o famoso Prestes João das Indias. 
D'esta occupação, que foi a sua gloria, o 
distrahio só a infeliz empreza de Tanger. 
Teve ella as mesmas origens que a expe- 
dição de Ceuta. Assim como se lembraram 
d'esta os infantes filhos de D. João 1 para 
conquistarem tambem a gloria que não ti. 
nham podido adquirir nas guerras contra 
Castella por serem muito novos, assim tam- 
bem a idéa da expedição de Tanger foi sus- 
citada pelo infante D. Fernando, que, sen- 
do muito novo ainda por occasião da ex- 
pedição de Ceuta, tambem quiz ornar & 
sua sympathica fronte com os loiros que 
tinham cingido a cabeça de seus irmãos. 
Animou-o n'essa idéa seu irmão o infante 
D. Henrique, não só porque era tambem 
grande amador de guerras e de combates, 
como porque desejava muito ir tomando 
pé na Africa, afim de favorecer mais effi- 
cazmente as navegações das suas caravel. 
las. Oppoz-se muito a essa expedição o rei 
D. Duarte, mas pôde mais do que o seu 
bom senso a obstinação de seus irmãos. 
Partiram pois os dois infantes de Lisboa 
no dia 22 de agosto de 1437 com uma es 
quadra e um exercito bem pouco proporsio- 
nados á grandeza da empreza que iam tentar. 

Por infelicidade tambem D. Henrique 
mostrou-se em todo este negocio general 
tão inhabil como era soldado valente e ma- 
thematico illustre. Começou por ir para 
Ceuta em vez de ir fundear directamente 
diante de Tanger, onde, com o terror da 
empreza, facilmente se conseguiria talvez a 
victoria. Depois marchou sobre Tanger com 
um exercito muito dissiminado, e verdadei- 
ramente irrisorio para empreza de tanta im- 
portancia. Em seguida dispoz mal o acam- 
pamento de forma que não tinha completa- 
mente asseguradas as suas communicações 
com a esquadra. 

D'ahi resultou em primeiro logar que os 
assaltos dos portuguezes foram constante- 
mente repellidos, em segundo logar que, 

uando vieram os mouros em soccorro de 

anger, facilmente poderam cortar o acam- 
pamento - da praia, bloquear os infantes tão 
estreitamente, que estes não tiveram reme- 
dio senão capitular, alcançando o retirar-se 
ara Portugal, mais o exercito, com vida e 
berdade salvas, mas abandonando tudo o 
que o acampamento conservava, e promet- 
tendo que Ceuta fosse retro-cedida aos mou- 
ros, ficando como fiador d'essa promessa o 
infante D. Fernando, cujo infortunio já nar- 
ramos no artigo que ihe diz respeito. A ca- 
pitulação não foi, porém, rigorosamente 
cumprida, porque as tribus selvagens que 
acompanhavam o exercito mouro fizeram 
todos os esforços para impedir os portu- 
guezes de embarcar, estes em compensação 
em vez de deporem as armas, como se ajus- 
tára, serviram-se d'ellas para abrir caminho 
ató aos navios, 
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sentido a el-rei D. Duarte, já aterradissimo 
com as noticias do desastre. D. Duarte mos- 
trou-lhe que não podia lançar-se em simi- 
lhantes aventuras, e instou com elle para 
que voltasse a Portugal. Veiu D. Henrique 
mas não quiz de modo algum ir a Lisboa, 
allegando que não entraria na cidade sem 
ser acompanhado pelo infante D. Fernando. 
Comtudo esta primeira impressão foi-se dis- 
sipando, correu o tempo, resolveu-se que 
Ceuta se não entregasse, D. Fernando mor- 
reu captivo, e D. Henrique voltou a entre- 
gar-se á sua tarefa dos descobrimentos. Era 
um pouco egoista o infante D. Henrique, 
ou pelo menos de tal forma o absorvia o en- 
thusiasmo pelos descobrimentos, que tinha 
em pouquissima conta tudo o que a elles se 
não referia. 

Com seu irmão D. Pedro não se portou 
muito bem; mostrou se primeiro franco 6 
leal por occasião das discordias de seu ir- 
mão com sua cunhada, mas, quando vieram 
as dissenssões entre o infante D. Pedro e D. 
Affonso v o infante D. Henrique abandonou 
completamente seu irmão para se juntar ao 
rei. 

Deixemos porém estas fraquezas de um 
grande caracter, estas manchas do sol para 
o seguirmos de novo na senda gloriosa dos 
descobrimentos. Ahi é que é o seu verdadei- 
ro campo de gloria. 

Vimos que elle em 1418 e em 1432 juntára 
à corôa portugueza, ou por descobrimento 
de Zarco e de Gonçalo Velho, ou por encon- 
tro de ilhas descobertas anteriormente, o 
grupo da Madeira e o archipelago dos Aço- 
res, que as mandara povoar e colonisar, que 
conseguira, emfim, com os seus incitamentos 

ue em 1433 Gil Eanes dobrasse o cabo 

ojador. As navegações continuaram. Em 
1455 Gil Eanes e Affonso Gonçalves Bal- 
daya chegam até á Angra dos Ruivos, em 
1436 Affonso Gonçalves Baldaya descobre 
o Rio do Oiro, desemboca em Angra dos 
Cavallos, prosegue para o sul e chega até á 
Pedra da Galé; em 1441 Nuno Tristão des- 
cobre o Cabo Branco; em 1443 o mesmo 
Nuno Tristão descobre as ilhas de Ar- 
guim, em 1445 o mesmo Nuno Tristão 
visita a costa da Senegambia e chega 
até Palmar. A Senegambia toda, as ilhas 
de Cabo Verde foram tambem descobertas 
durante a sua vida. 

A fama de D. Henrique chegára ás nações 
estrangeiras e muitos homens avidos de 
aventuras vinham pedir lhe emprego nas 
suas caravellas. Em 1460 morreu elle, dei- 
xando ao mundo um nome glorioso, e á sua 
patria uma herança sublime. O infante D. 
Henrique é effectivamente o vulto mais bri- 
lhante da historia da edade medis, o homem 

ue deve symbolisar para a historia a gloria 
dis descobrimentos. Os estrangeiros que 
parecem ter jurado desprezar e despresti- 
giar o nome portuguez, fazem de Colombo 
o guia das descobertas. Colombo foi um dos 
neophytos da grande escola que teve o in- 
fante D. Henrique por iniciador. 

Quem foi que antes d'elle pensou em son- 
dar os mysterios do Oceano? quem foi que 
ousou perscrutar esses segredos que aterra 
vam os mais intrepidos? Quem reuniu em 
torno de si os homens mais sabios, mais es- 
tudiosos e conseguiu formar uma escola 
d'onde sairam todos os grandes navegadores 
do seculo xv e do seculo xvi? Elle sô, elle o 
glorioso principe, que mais do que ninguem 
contribuiu para o progresso do mundo, elle 
justamente denominado o Navegador, apesar 
de nunca ter sulcado as ondas do Oceano 
senão pars as suas expedições de conquista 
africana, E disemos que justamente se lho 


: deu esse nome 
quiz-se vingar da perfidia, e escreveu n'esse | as grandes navegações, 
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porque effectivamente todas 

que tanto contribui- 
ram para o progresso civilisação, que 
ampliaram tanto o conhecimento do mundo, 
a elle devem o primitivo impulso, o grande 
incitamento. 

O infante D. Henrique é o homem a quem 
Portugal deve mais, porque lhe deve o que 
constituiu a sua brilhante gloria, a sua gran- 
deza, a sua prosperidade, o esplendor do seu 
papel na historia do mundo. E comtudo nem 
uma estatua revela ao mundo que não somos 
de todo ingratos com os homens a quem de- 
vemos o que fomos e o que valemos. Apenas 
uma lapide partida em Sagres attesta aos vi- 
sitantes que nos lembramos de que foi d'alli 
que partiu a grande iniciativa dos descobri- 
mentos portuguezes, e se na Batalha a pre- 
videncia do grande rei que a fundou não ti- 
vesse reservado um tumulo para cada um 
de seus filhos, talvez nem sequer um tumulo 
tivesse o infante D. Henrique. Na Batalha 
dorme pois o grande principe, tendo gravado 
no tumulo a sua nobre divisa Talent du bien, 
«esforço, vontade de fazer bem», divisa que 
tambem figurou gravada em muitos dos pa- 
drões que os descobridores deixaram espa- 
lhados pelas costas a que abordaram. 

Foi a mão de um estrangeiro que ergueu 
ao infante D. Henrique um monumento mais 
duradouro que os marmores e 08 bronzes, e, 
se ha um livro consagrado á memoria do 
grande infante, um livro que narre minucio- - 
samente não sÓ a sua grandeza, mas as Con- 
sequencias da sua arrojada e fecunda inicia- 
tiva, esse livro foi um estrangeiro que o es- 
creveu, deve-se a Henry Major, o auctor da 
Life of prince Henry. 

Não podemos n'este diccionario senão con- 
sagrar este rapido artigo á memoria do 
grande homem. Apontaremos comtudo aos 
estudiosos o livro que citamos, e tambem 
uma excellente biographia escripta por Luis 
Augusto Rebello da Silva e que appareceu 
publicada no Archivo Pittoresco. 

O infante D. Henrique morreu como dis- 
semos em 1460, com sessenta e seis annos 
de edade. 

Henrique, rei da Sardenha. V. Fugo. 

Henrique, duques da Baviera. V. Ba- 
viera. 

Henrique, duques do Brabante. V. 
Brabante. 

Henrique, rei de Haiti. V. Christovão. 

Henrique (Cabo). Promontorio dos Es- 
tados-Unidos da America nas costas do Es- 
tado da Virginia, na entrada meridional da 
bahia de Chesapeake. Tem um pharol. ` 

Henriques (Henrique Carlos), general 
do nosso exercito e, como disse o sr. Fran- 
cisco Luis Gomes, o ultimo conquistador 
da India, n. em Portugal no segundo quartel 
do seculo passado. Foram seus paes Diogo 
Carlos Xavier Mungão e D. Catharina Ma- 
rianna de Miranda. Entre os seus ascenden- 
tes contam-se muitos desembargadores e 
membros do conselho do ultramar, e a sua 
familia descende de Luis Henriques, fidalgo 
cavalleiro da casa real, a quem D. João 1 


doou o do Bombarral com todos os per- 
cos casa e todas as clausulas da cou- 
tada. 


Seguindo a carreira das armas embarcou 
ainda muito moço para a India, onde chegou 
em setembro de 1748 com o posto de tenen- 
te. Dois meses depois da sua entrada em 
Goa acompanhou o marques de Alorna na 
expedição contra o Bounsuló e na tomada de 
Neutim e de Rarim mostrou extremada bra- 
vura e energia. 

Com distincção se houve egualmente na 
perseguição dos piratas que infestavam a 
costa «do Coucão, e em 1751 aprisionou duas 
Galeotas do famoso Angcia, 
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Ainda n'esse anno se assignalou brilhan- 
temente na defeza da praça de Neutim, e no 
seguinte tornou-se notavel egualmente pelo 
valor com que se portou nos assaltos da for- 
taleza de Piro e do forto de Ximpim na cam- 
panha que o marquez de Alorna emprehen- 
deu para castigar a deslealdade do rei de 
Sundem. 

Promovido em 1753 ao posto de capitão 
tenente da corôa commandou muitas fraga- 
tas, embarcou muitas vezes ora para dar 
comboio aos navios que vinham do reino e 
de Moçambique, ora para proteger a impor- 
tação do arroz de que carecia Goa para seu 
consumo, informando sempre os chefes, de- 
baixo de cujas ordens serviu, que elle era 
um official perfeito e brioso. 

Em 1756 tomou parte na expedição de 
Pondá, offcerecendo-se voluntariamente para 
acompanhar o conde d'Alva e servir de aju- 
dante de campo na falta dos que deviam 
exercer esta commissão, e depois do revez 
que as nossas armas soffreram n'essa cam- 
panha, voltou ao mar e no pouco tempo que 
succedia estar em terra era logo chamado 
para commandar algum forte proximo das 
terras do Bounsoló. 

Encarregado em 1758 da defeza da pro- 
vincia de Bardez e promovido n'esea occa- 
sião a capitão de mar e guerra, desempenhou 
habilmente essa commissão, oppondo astucia 
á astucia, dinheiro ao dinheiro, valor ao va. 
lor para dar uma severa lição aos Bounsolós 
que faziam repetidas entradas na provincia, 
assolavam as povoações d'ella e roubavam 
os habitantes. + 

Concluido esse serviço embarcou a bordo 
da fragata Nossa Senhora da Conceição, foi 
correr a costa e encontrando-se com a esqua- 
dra do pirata Meloudim sustentou um rude 
combate conseguindo no fim de cinco horas 
de lucta aprisionar oito galeotas do inimigo. 

Incumbido depois de fazer o recrutamento 
na provincia de Goa cumpriu este serviço 
a contento do vice-rei e dos povos, e sendo 
em novembro de 1759 elevado ao posto de 
coronel com o exercicio de ajudante general 

junto da pessoa do vice-rei, desempenhou 
vinte e dois mezes essa commissão junta- 
mente com as de commandante da ilha de 
Chorão, de vedor da fazenda e de coronel do 
regimento velho, servindo com notavel zelo 
em todos estes variados cargos e conseguin- 
do rapidamente organisar a companhia de 
commercio de Bengala, na qual entraram os 
mais ricos proprietarios de Goa. 

Em 1763 lembrou-se o conde da Ega de 
remir o desastre de Pondá, e para chefe 
d'essa expedição escolheu Henrique Carlos 
Henriques. O resultado correspondeu á es- 
pectativa do vice-rei, e o conde d'Alva foi 
nobremente vingado pelo seu ajudante de 
campo, caindo então em poder dos nossos a 
praça de Pondá, a fortaleza de Zambaulim 
e as provincias da sua jurisdicção. 

Apesar d'esses brilhantes serviços, ou tal- 
yez mesmo por causa d'elles, levantou-se 
contra Henrique Carlos Henriques uma 
grande intriga, que chegou a crear-lhe a 
inimizade do governador da India D. João 
José de Mello, que sollicitou em segredo a 
ordem d'el-rei para o valente militar regres- 
sar a Portugal. 

Dispunha-se Henriques a embarcar pars 
o reino quando constou ao governador que 
os marathas combinados com os dessais de 
Bandora queriam invadir a provincia de 
Pondá. 

N'estas apertadas circumstancias D. João 
de Mello viu se obrigado a sobre-estar na 
execução da ordem, e go mesmo tempo deu 
a Henrique Carlos Henriques o commando 
de Candipar e Pondá. Castigando a doblez 
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no forte de Verlem, constrangeu os marathas 
a retirarem-se e teria ido atacal os a San- 
quelim se a esta audaciosa empresa se não 
houvesse tenazmente opposto o governador 
geral. Terminado este serviço, pelo qual re- 
cebeu subidos louvores de D. João de Mello, 
tratou de cumprir a ordem que recebeu e 
partiu para Portugal. 

Em 1775 voltou novamente å India com o 
posto de brigadeiro, commandante geral da 
infanteria e governador da cidade de Goa. 
Encarregado pelos governadores de varias 
commissões a todas eutisfez com o costuma: 
do zelo e actividade, e em 1780 alcançou 
novos triumphos, retomando a fortaleza de 
Bixolim e a casa forte de Sanquelim, redu- 
zindo à obediencia os dessais revoltados e 
assenhoreando-se dos fortes de Querim e de 
Gululem, assim como a fortaleza de Uspá, 
importante para a conquista da provincia 
de Manexim, que annos depcis foi incorpo- 
rada no estado portuguez. i 

Nomeado governador da provincia de Ra- 
chol e general de Salsete, falleceu a 12 de 
agosto de 1785, e o seu cadaver jaz no cru- 
zeiro do hospicio da egreja dos Anjos de 
Rachol. 

Henriques (Joaquim José Xavier), 
filho do antecedente, n. a 2 de novembro de 
1776. 

Assentando praça de cadete no primeiro 
regimento de infanteria em dezembro de 
1783 foi d'ahi a seis mezes despachado se- 
gundo tenente pelo capitão general D. Fre- 
derico Guilherme de Sousa. Onze annos 
gastou o joven official na marinha, servindo 
em varios navios, até que em 1804 voltou 
ao exercito com o posto ds tenente coronel 
aggregado à legião de Pondá passando a 
cffectivo em 1810. N'esta qualidade acom- 
panhou o brigadeiro Santos Callado para 
Usgão quando para lá marchou a legião, e 
substituiu o seu chefe José Ignacio de Brito 
no commando do corpo e da provincia de 
Pondá durante todo o tempo que esse offi- 
cial esteve em Pernem. 

Em 1816 foi commandante da Canacana 
em seguida de Pernem, e sendo pouco depois 
promovido a coronel do 2.º batalhão foi 
commandar a provincia de Salsete. 

Em 1823 foi encarregado de restabelecer 
a ordem e tranquilidade em Damão, e vol- 
tando a Goa reassumiu o commando do 2.º 
batalhão e da provincia de Pondá. 

Nomeado pelo governo provisorio que go- 
vernou à Índia em 1837, commandante geral 
das tropas do estado, membro da junta ad- 
ministrativa e do fardamento, e vogal do 
tribunal de justiça militar, voltou depois ao 
commando do corpo, reformando-se final. 
mente no poro de brigadeiro. Dirigindo-se 
a Portugal depois de uma grave doença que 
o accommettera poucos dias viveu em Lis- 
boa, sendo posteriormente trasladados para 
Pondá os seus restos mortaes. 

Henriques (Leão), jesuita que viveu 
nos fins do seculo xvi. Foi confessor do car- 
deal D. Henrique e gosou de grande vali- 
mento junto d'este monarcha. Foi elle quem 
aconselhou ao cardeal que se casasse e foi 
elle quem redigiu um papel que foi man- 
dado a Fernando de Castella refutando os 
argumentos com que o soberano hespanhol 
impugnava esse casamento. 

Sendo um dos principaes do concelho par- 
ticular do cardeal rei não se esqueceu Filip- 
pe n de indicar a Christovão de Moura o 


padre Leão Henriques como um dos homens ' 


com quem deveria conferenciar e a quem 
deveria ler as suas instrucções secretas quan- 
do em maio de 1579 mandou a Lisboa esse 
diplomata, não já como emissario extra- 
oficial, mas como seu embaixador ordinario 


dos dessais, desbaratou-os o bravo coronel: na côrte de Portugal, 
VOL. VI 


HEN 273 


Foi tambem Leão Henriques um dos tes- 
tamenteiros do cardeal, e, segundo consta, 
Miguel de Moura e esse jesuita gastaram de- 
pois da morte do soberano tres dias em ler 
e queimar os papeis d'elle ou todos os que 
lhes pareceu prudente supprimir. 

Henriques (Leão), sobrinho do ante- 
cedente, n. em 1575. Entrou na companhia- 
de Jesus, e n'essa occasião em obsequio a 
seu tio mudou no nome de Leão o de Pedro 
que tinha no seculo. Foi doutor em theologia 
e m. em 1621, deixando manuscripta Apolo- 
gia sobre os que pediram nas côrtes celebra» 
das no anno de 1619 que não estudassem os 
filhos dos mechanicos. 

Henriques (Rodrigo de Miranda). No- 
meado governador de Angola em 1651, tra- 
tou de fortificar a cidade de Loanda, e m. 
em 1653. Tendo succedido a Salvador Cor- 
reia de Sá, o libertador de Angola, occupou- 
se quasi exclusivamente em remediar 08 
males que a occupação hollandesa trouxera 
á provincia. 

Henriques (Manual), celebre pintor 
portuguez, n. na villa da Nogueira em 1593. 
Professou na companhia de Jesus em 1618. 
Trabalhou em muitas egrejas, e era, se- 
gundo afirmam os seus biographos um ba- 
rão ascetico e piedoso que consagrava à 
oração o tempo que não consagrava á pin- 
tura. M. no dia 29 de dezembro de 1653, 
estando na egreja de Nossa Senhora da Lapa 
contigua ao collegio dos jesuitas, onde o pa- 
dre Manuel Henriques vivia. Foi enterrado 
na egreja de S. João de Quintella. 

Henriques (Francisco), pintor dis- 
tincto do seculo xvr que parece ter traba- 
lhado em vidro tanto para Evora, como 
para o convento da Pena em Cintra. Diz- 
se que mandou vir uns poucos de pintores 
estrangeiros para trabalharem debaixo das 
suas ordens, e que tanto elle como esses 
pintores morreram de peste em 1518. 

Henriques (Filippe), architecto que 
estava encarregado dos trabalhos da Bata- 
iha em 1517. 

Henriques (Luiz Ignacio); actor por- 
tuguez do seculo xvni. Foi auctor de uma 
comedia em verso intitulada O rei justo 
que vem do céu, que nunca imprimio. 

Henriques (Manuel Antonio de Aze- 
vedo), escriptor madeirense do seculo xvir 
que publicou um panegyrico de D. Maria 1 
e de D. Pedro 111 com o titulo de Reino de 
Deus. 

Henriques (José Anselmo Correia), 
diplomata portuguez, n. em Lisboa prova- 
velmente em 1777, e, entrando na carreira 
diplomatica, foi ministro de Portugal junto 
das cidades hanseaticas, e residio por mui- 
tos annos em Hamburgo. Discipulo da escola 
philosophica do seculo xvil, creado com as 
obras de Voltaire e dos seus consocios de- 
veu provavelmente á sua ausencia de Portu- 
gal o não ter que soffrer algum desgosto 
grave. Effectivamente elle em 1806 publi- 
cára um poema heroi-comico a Padeira de 
Aljubarrota imitado da Pucelle d' Orléans 
de Voltaire. Ora um representante de Por- 
tugal a metter-se n'estas imitações não de- 
via inspirar grande confiança ao principe 
regente depois D. João vi. Emfim, para 
compensar essas cousas Correia Henriques 
escreveu em 1809 uma tragedia, tomando 
por assumpto a revolução de Portugal con- 
tra os francezes, e em 1815 um poema gos 
annos de D. Maria 1. Alem d'isso elle era 
um voltairiano mas não um liberal. Attes- 
tam n'o os seus poemas heroi-comicos Pe. 
rodana e o Congresso abolido publicados em 
1819 e em 1825. | 

Em 1809 já Correia Henriques estava em 
Londres, já respondendo ao Correio Bra- 
giliense que o atacava, já roc ig nd o Espe. 
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lho e o Azorrague, assim como em Ham- 
burgo redigio por algum tempo Le plini- 
potentiaire de la Raison. Percorrendo a Eu- 
ropa, Correia Henriques ia percorrendo 
tambem os prélos europeus. Tem obras 
impressas em Hamburgo, em Paris, em 
Londres, em Veneza e na Suecia. Tradu- 
sio Correia Henriques em portuguez um 
poema de Frederico 1 a Arte da guerra, e 
um poema latino de fr. Jeronymo Vahia 
Elysabetta triumphante, a Escola do Es- 
candalo de Sheridan. Deixou manuscriptos 
um poema heroi comico a Mariolada e uma 
tragedia Mesquita. Este mediocre litterato 
e mediocre diplomata morreu suppomos que 
em Paris em 1831. 

Henriques. Ha em Portugal duas fa- 
milias d'este appellido. As dos Henriques 
do Bombarral que procede de Luiz Henri- 
ques, monteiro-mór de D. João 1, tem por 
armas o escudo mantelado, os dois campos 
superiores de prata cada um com seu leão 
vermelho batalhantes, o de baixo de verme- 
lho com um castello de oiro; timbre o cas- 
tello com um leão vermelho saindo da torre 
do meio. 

Henriques (Fr. Aleixo de Miranda), 
religioso dominicano que viveu no seculo 
passado e foi prior do convento de Bemfica 
em 1728. Era considerado excellente préga- 
dor e d'elle existem publicados alguns ser- 
mões. 

Henriques (Balthasar), presbytero se- 
cular natural da villa da Lousã e prior da 
egreja matriz da sua patria. Traduziu do 
latim : Tratado breve do sacramento da pe- 
nitencia e Escada para subir ao conheci- 
mento do Creador pelo conhecimento das 
creaturas. Estas obras impressas ambas em 
1618 são hoje raras. 

Henriques (Francisco), jesuita que 
viveu na segunda metade do seculo xvi. 
Passando á India empregou-se nos trabu- 
lhos das missões especialmente em Salsete. 
D'elle resta uma Carta escripta de Taná 
em que relata os costumes dos habitantes. 
Essa carta foi vertida em italiano e impres- 
ga em Veneza no anno de 1559. 

Henrignes (Francisco), jesuita que n. 
em 1526. Foi reitor do collegio de Santo 
Antão, procurador geral da India e Brazil e 

reposito da casa professa de S. Roque. 
Escreveu uma Carta relatando o martyrio 
do padre Pedro Dias e seus companheiros, 
e redigiu por ordem do arcebispo de Lis- 
boa D. Jorge de Almeida, as Constituições 
das religiosas do convento de Santa Martha 
da mesma cidade. M. a 16 de março de 
1590. | | 

Henriques (Francisco), escriptor de 
quem se ignoram as circumstancias pessoges 
e que Barbosa fundado na opinião de An- 
tonio de Leão, dá como auctor de uma Re- 
lação da China. 

Henriques (Francisco), religioso na- 
tural de Lisboa. Parece ter vivido quasi 
sempre em Hespanha e consta ter sido 
lente de theologia na universidade de Val- 
ladolid. Deixou impressos varios volumes 
de sermões todos em hespanhol. 

Henriques (Gonçalo), religioso portu- 
gues do qual apenas se sabe que escreveu 
um Oficio da Via Sacra em latim. 

Henriques (Henrique), jesuita natu- 
ral do Porto. Passando muito novo a Hes- 
panha entrou na companhia em 1552 e foi 

rofessor de theologia nos collegios de Sa- 

amanca, Cordova e Granada. Compoz uma 
Summa de theologia moral, escripta em la- 
tim, e uma obra intitulada De clavibus 
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queimar ôs exemplares escapando unica- 
mente tres ou quatro, um dos quaes se 
guardava na bibliotheca do Escurial. M. a 
28 de janeiro de 1608. 

Henriques (Henrique Jorge), medico 
portuguez natural da Guarda, que floresceu 
no fim do seculo xvi. Foi lente na universi- 
dade de Salamanca e na de Coimbra e es- 
creveu varias obras em latim, portuguez e 
hespanhol sobre materias da sua especiali- 
dade. 

Henriques (Jorge), natural de Vizeu 
e conego da sé d'essa cidade. Viveu no 
meiado do seculo xvi, e, visitando os loga- 
res santos, d'essa jornada escreveu um lti- 
nerario que ficou inedito. 

Henriques (Jorge), escriptor a quem 
Abrahão Mercklin attribue algumas das 
obras escriptas por Henrique Jorge Henri- 
ques de quem acima fizemos menção. 

Henriques (Francisco da Fonseca), 
medico que n. em Mirandella a 6 de outu- 
bro de 1665. Escreveu varias obras da sua 
especialidade e um Aquilegio medicinal em 
que dá noticias das aguas que existem em 
Portugal dignas de menção pelas suas vir- 
tudes medicinaes ou por qualquer outra 
circumstancia. M. a 17 de abril de 1731. 

Henriques (Francisco Lopes), advo- 

ado natural de Lisboa, que m. a 6 de abril 
de 1676 e do qual existe impressa uma Alle- 
gação a favor do conde de Figueiró sobre a 
successão da casa de Aveiro. 

Henriques (Francisco de Miranda), 
filho de Francisco de Miranda Henriques, 
senhor de Ferrciros e Teridães, n. em Lis- 
boa e estudando na universidade de Coim- 
bra graduou-se em direito pontificio. Foi 
inquisidor de Evora, deputado da inquisi- 
ção de Lisboa, desembargador do paço e 
chanceller-mór do reino. Em 1662 foi eleito 
bispo de Vizeu, mas regeitou essa dignida- 
de. M. a 16 de outubro de 1678. 

Efenriques (Luiz de Miranda), natu- 
ral de Lisboa e um dos socios da Academia 
dos Singulares. D'elle existe impressa uma 
Oração recitada na mesma academia. 

Henriques (Luiz), medico portuguez, 
natural de Bragança, e que foi professor e 
lente na universidade de Valladolid. Escre- 
veu algumas obras que ficaram ineditas. 

IHcenrigues (D. Luiz), natural de Ma. 
laga e filho de paes portuguezes. Iistudou 
em Sevilha medicina e philosophia, escre- 
veu algumas obras d'estas especialidades, 
assim como varias comedias e poesias, mas 
nenhum d'esses trabalhos foi impresso. 

Henriques (Luiz), poeta, cujas cir- 
cumstancias pes:soaes são inteiramente des- 
conhecidas, mas do qual se encontram al- 
gumas composições no Cancioneiro de Re- 
zende. 

Henriques (João Jacintho), n. em 
Setubal no anno de 1704. Ioi bacharel em 
philosophia pela universidade de Evora e 
em canones pela de Coimbra. Escreveu va- 
rias poesias e algumas comedias. 

Henriques de Castella, familia 

ue descende de D). Fernando Henriques, 
fibo natural do rei D. Henrique de Castella 
e de D. Brites Peres de Angulo. D'elle pro- 
cedem os senhores das Alcaçovas e por fe- 
mea todos os Mirandas Henriques e outras 
familias. As suas armas são : escudo man- 
telado; os dois campos altos vermelhos e 
em cada um seu castello de oiro, o de baixo 
de prata com um leão vermelho. 

Henriques (D. Sancho). Fidalgo por- 
tuguez que serviu em 1521 em Malaca. Jor- 
ge de Albuquerque, governador de Malaca, 


ecclesie na qual defendia a auctoridade : para que os inimigos não fossem senhores 


real contra a violencia feita aos ecclesiasti- 
cos. For este motivo o nuncio apostolico em 
Hespanha fez recolher toda a edição e 


| do mar, enviou uma esquadra de seis lan- 
: charas, uma galeota, um outro navio e um 
l ° 

galeão commandados por D, Sancho Henri- 
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ques para fazerem o mal que podessem ao 
inimigo.Entrandonoriode Muar encontraram 
os nossos a armada do sultão, e alli se tra- 
vou uma peleja. A desproporção das forças 
era grande, o capitão mór D. Sancho Hen- 
riques valente mas pouco habil, os inimigos 
poderam concentrar todas as suas forças 
primeiro contra tres lancharas, depois con- 


tra outras tres, afinal contra a galeota, sem 
que o galeio nem o navio podessem soccor- 
rel-as, e afinal um desastre terrivel fulminou 
os portuguezes, ficaram alli mortos setenta 
e os outros a muito custo conseguiram sal- 
var-se. 

D. Sancho Henriques para vingar este 
desastre, fôra correndo a costa a fazer pre- 
sas, acompanhado por outros dois navios que 
André de Brito e Ambrosio do Rego com - 
mandavam. André de Brito foi a Paim, D. 
Sancho Henriques « Ambrosio do Rego apa- 
nharam uma tempestade que os separou, e 
D. Sancho foi parar tambem ao porto de 
Paim, onde estavam trinta lancharas do 
sultão de Bintam. Recebido primeiro com 
mostras fingidas de amizade, não tardou D. 
Sancho em perceber que era trahido. Ses- 
senta lancharas se encaminharam para o 
galcão portuguez, em som de guerra. 

A defeza dos portuguezes foi heroica e 
devemos particuralisal-a. O combate, tal 
como Francisco de Andrade o descreve, é 
perfeitamente no genero d'essas batalhas 
que nos contam os modernos viajantes, e 
em que o ataque dos malaios, verdadeira- 
mente infernal, torna de todo inutil a de- 
feza. 

As lancharas avançaram formando um 
vasto circulo que se foi a pouco e pouco es- 
treitando a aproximar-se do galeão. D. San- 
cho pozera homens nas gaveas, outros na 
tolda, para lhes fornecer pedras com que 
fulminassem os inimigos, oito portuguezes 
em cada bordo, oito na prôa, elle com 08 
restantes no chapiteu de pôpa, e deu ordem 
aos bombardeiros que não fizessem fogo 
senão quando vissem bem proximos os ini- 
migos. 

Assim se fez, e a primeira descarga pos 
fóra do combate doze ou quinze lancharas, 
mas ag outras continuaram a avançar, unin- 
do se cada vez mais, implacaveis e velo- 
zes. 

D'ahi a pouco estava o navio afferrado por 
todos os lados, e, mau grado á tenaz resis- 
tencia dos portuguezes, aquelles demonios 
cobreados entravam por todas as portinholas, 
içavam-se por todas as cordas. À lucta era 
terrivel, feroz e sanguinolenta, mas era 
enorme a desproporção das forças; os inimi- 
gos recresciam a cadainstante, os nossos a 
cada momento diminuiam. Os homens das 
gavias faziam muito mal aos malaios, mas 
estes, que no fero ardor do combate cura- 
vam mais de aggredir do que de se defen- 
der, não descançaram enquanto, å custa de 
graves perdas, os não deixaram a todos sem 
vida, e entretanto em baixo a lucta conti- 
nuava. Já restavam apenas treze portugue- 
228, e D. Sancho reunindo-os a todos na 
tolda, e abrigando-os com o chapiteu, con- 
tinuava o combate, fazendo tanto mal aos 
inimigos que estes desampararam o galeão e, 
refugiando-se nas lancharas, de longe ás 
frechadas e espingardadas os foram matando 
sem que nenhum dos nossos pensasse em 
render-se. Morriam como leves, vendendo 
bem cara a vida, iam caindo successiva- 
mente, e os que sobreviviam continuavam 
n'aquelle combate desesperado, sombrio, 
o pacave sem treguas nem luz de salva- 
ção. 

O ultimo que morreu foi D. Sancho, e 08 
malaios só poderam cantar victoria quando 
o galeão, ermo completamente, não baloiçou 
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mais do que um monte de cadaveres sobre 
as vagas do Oceano. 

Essa victoria sangrenta fôra comprada 
pelos malaios, á custa de mais de quinhen- 
tos dos seus. Arrojaram os cadaveres ao 
mar, vararam o galeão em terra, tiraram lhe 
a carga e a artilheria, e lançaram-lhe fogo. 
Emquanto o não viram reduzido a cinzas, 
parecia-lhes sempre que essa habitação flu- 
ctuante de tantos heroes se animaria por 
si, e arrojaria os inimigos do seu seio. 

Feito heroico é este que devemos comme- 
morar com ufania; mas façanhas de tal or- 
dem abundam tanto na nossa historia, e o 
habito de as narrar torna os nossos chronis- 
tas por tal forma desdenhosos, que, a0 passo 
que a França guarda preciosamente a me- 
moria do Vengeur, esse navio republicano, 

ue se deixou ir à pique sempre combaten- 

o e vomitando torrentes de fogo e ferro de 
cada bateria, á medida que se ia abysmando 
nas aguas, feito de certo glorioso que elles 
apresentam como um protesto do heroismo 
francez contra os ininterruptos triumphos 
das esquadras inglezas nos fins do seculo 
passado e principios do actual, emquanto 
elles eternisam pois de todos os modos, pelo 
hymno, pela pintura, pela recordação pre- 
ciosamente guardada na historia, a sublime 
acção do Vengeur, nós até ignoramos o no 
me do galeão de D. Sancho Henriques! 

Henriqueta, rainha de Inglaterra. Fi- 
lha de Henr.que 1v de França e de Maria de 
Medicis, n. em Paris no dia 29 de novembro 
de 1609, casou aos dezeseis anuos com Car- 
los 1 de Inglaterra, e esse casamento foi tal- 
vez o que primeiro perturbou a existencia 
d'este infeliz soberano. Effectivamente a prin- 
ceza era catholica, o rei protestante. Os fa- 
naticos puritanos de Inglaterra escandali- 
saram-se altamente com o pomposo cortejo 
catholico, que accompanhava a rainha; o 
rei, affastando essa turba de padres, moles- 
tou a consciencia de sua mulher, e d'ahi re- 
sultoa uma certa frieza entre elles. Essas 
dissenssões aggravaram-se em primeiro lo- 
gar pelas intrigas de Buckingham, primeiro 
ministro de Carlos 1, em segundo logar pela 
ligeireza do caracter da rainha essencial- 
mente franceza, que inspirava desconfianças 
ao marido, e que irritava a religiosidade 
sombria do povo. Mas, assim que principia 
ram as perturbações politicas, Henriqueta 
Maria de França nunca mais deixou de ser 
a esposa mais dedicada, mais affectuosa e 
mais activa. Foi ella que passou ao conti- 
nente e que d'alli enviou dezenas de milha 
res de mercenarios, para recrutar os quaes 
chegou a empenhar as suas joias. Em plena 
guerra civil, refugiada em Exeter, quasi 
completamente abandonada, nem parteira 
tinha que lhe valesse quando deu á luz em 
1644 uma filha. Refugiando-se em França 
emm recebeu de sua cunhada o mais 
benevolo e mais affavel acolhimento, mas 
a Fronda veio tambem embaraçar os ne- 
gocios da côrte franceza, de forma que Hen- 
riqueta vio se ás vezes com sua filha em cir- 
cumstancias de passar privações. 1 verdade 
que ella mandava quasi todo o dinheiro que 
possuia ao rei de Inglaterra seu marido, e 
que para o ajudar na lucta vendeu todos 08 
seus diamantes. Foi necessario, quando a 
côrtesaiu de Paris, obter por meio do cosd- 
jutor, depois cardeal de Retz, do parlamento 
da Fronda uma pequena quantia para viver. 
Não tardaram porém a salteial-a desgostos 
ainda mais graves. Em fevereiro de 1649 da- 
vam- lhe a noticia, que por muito tempo lhe 
tinham escondido, da execução do rei seu 
esposo. Depois Cromwell, em 1655, no tra- 
tado que fez com a França, estabeleceu 
como coudição que os seus dois filhos o priu- 
cipe de Galles e o duque de York fossem 
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expulsos do territorio francez. Emfim a rai- 
nha Henriqueta chegou a passar pela humi- 
lhação de pedir a Cromwell que lhe mandas- 
se dar o seu apanagio, o que não conseguiu. 
Quando Luiz xiv tomou posse directamente 
do governo dos seus Estados, ordenou logo 
que Henriqueta fosse tratada com toda a ma- 
gnificencia que lhe pertencia como a filha de 
Henrique 1v. Passou então a viver no pala- 
cio de Colombes, d'onde saio unicamente pa- 
ra ir a Inglaterra em 1660, quando foi a res- 
tauraçio de seu filho Carlos n. Voltou logo 
para Colombes, onde morreu subitamente uo 
dia 10 de setembro de 1669. A sua oração 
funebre é uma das obras primas de Bossuet. 

Henriqueta Anna de Inglater- 
ra, duqueza de Orleans filha de Carlos 
de Inglaterra, n. em Exeter em 1644, veio 
para França com sua mãe. Anna de Austria 
pensou em dal-a por mulher a Luiz xIv, que 
mostrou por ella o maior desdem. Quando 
porém em 1660 Carlos 11 seu irmão subio ao 
throno de Inglaterra, Luiz x1v cubiçou essa 
alliança, e negociou o casamento de Henri- 
queta com seu irmão Filippe duque de Or- 
léans. Não havia porém entre os dois conju- 
ges a mais leve sympathia; o duque de Or: 
léans nem pensava n'ella e Henriqueta vin- 
gava-se d'esses desdens coqueteando pri- 
meiro com seu proprio cunhado o rei 
Luiz x1v; depois com o genti conde de 
Guiche. Seu marido mostrou-se offendido 
com este procedimento. Entretanto a prin- 
nceza fôra encarregada por Luiz xiv de 
uma negociação diplomatica junto de Car- 
los n de Inglaterra, e a formosa princeza, 
quando voltou a França, sentio violentas 
colicas depois de ter tomado um refresco, e 
morreu no dia seguinte em Saint-Cloud em 
1670, tendo apenas vinte seis annos de eda- 
de. A indifferença que seu marido manifes- 
tou indignou toda a gente, e as suspeitas de 
que a princeza fôra envenenada pelo cava: 
lheiro de Lorena, com a cumplicidade occul- 
ta do irmão de Luiz xiv, tomaram corpo, e 
passam hoje como certas, menos para os 
auctores do Diccionario de Larousse, que 
afirmam que ella morreu de cholera-mor- 
bus, com a circumstancia pelo menos singu- 
lar de não atacar essa doença mais ninguem. 
Esta sympathica princeza, que, apesar das 
suas leviandades afinal sem consequencias 
e provocadas pelo procedimento iuqualifica - 
vel de seu marido, merece o culto que a his- 
toria lhe votou, deve esse culto mais ainda 

do que à sua morte prematura depois de 
uma vida tão cheia de lagrimas, á magni- 
fica oração funebre que Bossuet proferio nas 
suas exequias, e que é de certo a mais bel- 
la de todas as que proferio no pulpito aquel- 
le sublime orador. 

Hensler (Filippe Gabriel), medico di- 
namarquez, n. no Schleswig em 1733, m. 
em Kiel em 1805. Foi um dos medicos mais 
eruditos do seu tempo, e os seus trabalhos 
ácerca da syphilis são considerados como 
importantissimos. O seu tratado sobre a ori- 
gem das doenças venerias nos fins do secu- 
lo xv é das coisas mais completas quc se 
teem publicado sobre a historia da medicina 
na edade media. 

Héon-Tsi, principe chinez cuja existen- 
cia se colloca no anno 2300 A. C. pouco 
mais ou menos. Foi elle, diz a tradição, que 
ensinou 0s chinezes a semear e a ceifar os 
cereaes. É d'elle que diz descender a dynas- 
tia Tcheou. 

Méphestioun, macedonio celebre como 
amigo de Alexandre Magno, n. em 357 A. C, 
m. em 324. Commandou um corpo de caval- 
laria escolhido, foi ferido na batalha de Ar- 
belles, e foi encarregado de diversas expe- 
dições. Alexandre casou o com uma das fi- 
lhas de Dario. Alexandre, que tomára Achil- 
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les por modelo, fez de Héphestion o seu Pa- 
trocio, por isso quando elle morreu em Ec- 
batana, prestou-lhe honras funebres copia- 
das da lenda homerica. Ordenou luto geral, 
e queimou o cadaver n'uma fogueira monu- 
mcntal cuja construcção custara 10:000 ta- 
lentos (100 contos de réis, pouco mais ou 
menos.) 

Heppenheim, cidade do grão ducado 
de Hesse Darmstadt, tem uns 4:000 hab. No 
seculo xvn resistio a Turenne. As suas for- 
tificações estão hoje arruinadas. 

Heptameron. Titulo dos contos da 
rainha de Navarra, escriptos pela celebre 
irvã de Francisco 1 em imitação do Deca- 
meron do Boccaccio. Ella tencionava tambem 
escrever o seu Decameron, mas o desgosto 
que teve com o captiveiro de seu irmão, fez 
com que não passasse de sete dias a narrati- 
va dos casos que no livro de Boccaccio 
abrange dez. Os contos são licenciosos como 
os de Boccaccio, e quem não conhecer 08 
costumes do tempo ha-de estranhar que po- 
dessem ser escriptos por uma senhora, e por 
uma rainha. Então estas liberdades eram 
permittidas, e como o fim de todos elles é 
moral, as liberdades da linguagem estavam 
longe de escandalisar os contemporaneos. 

Heptarchia. chama-se assim o con- 
juncto dos sete reinos fundados no seculo v 
na Inglaterra pelos anglos e pelos saxonios, 
que venceram os bretões. Os sazonios fun- 
daram os reinos de Kent, Sussex, Essex, e 
Wessex, os anglos os de Northumberland, 
Estanglia e Merins. A Heptarchia acabou em 
830, quando Egberto reunio as sete corõas. 

Heraclio (Santo), patriarcha de Ale- 

xandria, irmão de S. Plutarcho, m. em 246. 
Foi Origenes quem converteu os dois irmãos 
ao christianismo. A egreja festeja-o a 14 de 
julho. 
i Heracléa. Nome de muitas cidades an- 
tigas assim chamadas em honra de Hercules. 
As principaes são Heracléa na Asia Menor, 
na Bithinia, nas margens do Ponto-Euxino, 
d'onde lhe veio o sobre nome de Pontica, 
colonia milesiana florescentissima, que fun- 
dou tambem muitas outras colonias. Depois 
de ter existido muito tempo no estado de re- 
publica aristocratica, passou para o dominio 
de um só, o tyranno Cléarcho e dos seus 
descendentes. É hoje a cidade turca de Eré- 
kli Heracléa na Thracia, ao pé de Byzancio, 
famosa por ter sido residencia de Alcibiades 
no seu segundo exilio, e por ter resistido a 
Filippe de Macedonia que lhe poz um lon- 
go cerco; Heraciéa na Italia, á beira do gol- 
pho de Tarento, celebre pela victoria que 
debaixo dos seus muros Pyrrho ganhou so- 
bre os romanos; Heracléa na Sicilia ao pé 
de Agrigento, colonia cretense; Heraciéa na 
Gallia narbonneza situada na embocadura 
do Rhodano, provavelmente onde hoje é 
Saint-Tropez, Heraciéa na Macedonia, hoje 
Melenik, 

Iléracléon, chefe de uma seita christã 
no seculo 11. Modificou as idéas gnosticas de 
Valentino. 

Heracléonás, imperador byzantino, 
filho de Heraclis, n. em 626, subio ao thro- 
no em 641, conjunctamente com seu irmão 
Constantino 11, mas este morreu e sua mãe 
Martinha, reinando em nome de Héracléo- 
nas, praticou taes actos que tendo-se revol- 
tado á frente das legiões da Ásia o general 
Valentino, desthronou Héracléonas, cortou- 
lhe o nariz, e metteu o n'um convento, onde 
morreu obscuramente. 

Iléraciéopolis, cidade do antigo 
Egypto, á beira do canal de José. 

Héracles, filho de Alexandre o Magno 
e da Persa Barsina, n. em 327 A. C. Quan- 

do Alexandre morreu, Nearcho propoz que 
Héraclés fosse proclamado soberano, mas 
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sendo essa proposta desapprovada Héraclés 
foi viver obscuramente para Pergamo. Em 
310 Polyspherchon fez valer os direitos de 
Héraclés ao throno de Macedonia, occupado 
por Cassandro, mas este negociou a paz com 

olysperchon, que sacrificou sem hesitar o 
moço principe, que quizera fazer instrumen - 
to da sua ambição, e que morreu envenena- 
do n'um banquete em 309 A. C. 

Heracliano, usurpador romano, m. em 
413. Era um dos generaes do Honorio, matsu 
Stilicon por ordem do imperador, recebeu 
em recompensa o governo da Africa em 409. 
Venceu um dos generaes de Attala, revoltado 
contra Horacio, mas inebriado com o seu 
poder, revoltou-se tambem, passou á Italia, 
foi vencido, voltou a Carthago quasi só, e 
alli foi preso e morto. 

Héraclidas, descendentes de Hercu- 
les. Dava-se este nome na Grecia a quatro 
dynastias que pretendiam descender do deus: 
os Heraclidas do Peloponeso, os de Coryn- 
tho, da Lydia e da Macedonia. Os primeiros 
são os mais celebres. Duas vezes, nas epo- 
cas ante historicas, tentaram sem exito a 
invasão do Peloponeso pelo isthmo de Co- 
ryntho. Tentaram emfim a terceira invasão 
por mar e foram mais felizes. Este grande 
acontecimento é conhecido pelo nome de 
Volta dos Heraclidas. 

Héraclides, general syracusano que 
m. no anno 354 A. Ó. Commandava os mer- 
cenarios de Diniz o Moço, quando razões de 
queixas que teve d'este soberano o impelli- 
ram Y revolta. Derrotou n'uma batalha na- 
val o seu antigo amo, mas, entrando em ri- 
validades com o seu companheiro de insur- 
reição Dion, este mandou-o matar quando se 
vio senhor de Syracusa. 

Heraclides de Cumas, historiador 
grego que vivia em epoca incerta. Escreveu 
uma Historia da Persia, que só conhecemos 
por citação. 

Heraclides de Ponto, historiador 
grego, que n. em Héracléa e que floresceu 
no seculo 1v. Foi discipulo de Socrates e de 
Platão. Foi coroado em pleno theatro, mas 
morreu de apoplexia antes do fim do seu 
triumpho. Conhece-se d'elle um Tratado da 
constituição dos Estados. 

Heraclio, imperador do Oriente, n. em 
575 de uma familia illustre, m. em 641. Seu 
pae era exarcha ou governador da Africa, e 
deu-lhe as forças necessarias para desthro- 
nar o miseravel Phocas. O principio do seu 
reinado não correspondeu ás esperanças que 
fizera conceber. Deixou os persas devastar 
e conquistar a Syria, a Palestina, o Egypto 

“ea Asia Menor, alcançou a peso de oiro a 
paz dos Avaros, acantonados na margem es- 
uerda do Danubio, deixou os Croatas e os 
Servios estabelecer-se no imperio, e não 
soube prevenir a fome que assolou Constan. 
tinopla em 618. 

Annos depois comtudo (622), cedendo aos 
murmurios dos seus subditos, reuniu tropas 
para ir combater os persas, e não podendo 
atacal-os de frente nas planicies da Asia 
Menor, transportou-se por mar, ao sopé 
das montanhas da Armenia, e chegou em 
duas campanhas, ao coração do imperio de 
Chosróes. Esta operação audaciosa é uma 
das mais bellas manobras militares que a 
historia menciona. Uma serie de triumphos 
brilhantes conduziu Heraclio até Ctésiphon. 
Uma revolução veio terminar a guerra. O 
filho de Chosroes desthronou seu pae, 
celebrou paz com os gregos, e restituiu ao 
imperio as provincias usurpadas. Depois 
d'esta admiravel expedição, Heraclio voltou 
em triumpho á sua capital em 629, e recaiu 
na sua apathia habitual, gastando a pouca 
energia que lhe restava em miseraveis dis- 
putas theologicas. Emquanto tratava das 


duas naturezas de Jesus Christo, das here- 
sias de Nestorio e de Eatychés, do monothe- 
lismo e de mil outras subtilezas, os arabes 
trasbordavam como uma torrente destruido- 
ra sobre a Syria. o Egypto, a Mesopotamia, 
assenhoreavam se das mais bellas provincias 
do imperio, destruiam a monarchia persa e 
inauguravam o reinado do islamismo e dos 
califas. 
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WHeraclio IE, ou Constantino impera- 


dor do Oriente. V. Constantino III. 


Heraclio E, rei da Georgia, n. em 1648, 
m. em Inglaterra. Desapossado dos seus Es- 
tados foi restabelecido no throno pelo schah 
da Persia, e para lhe agradar, converteu-se 
ao mahometismo. 

Heraclio II, rei da Gcorgia, n. em 
1718, m. em 1798. Nadir Schah fez seu pae 
Theimonras n rei de Carthli e Heraclio rei 
de Cakket. Bateu os afghans, auxiliou os 
russos e collocou-se debaixo do protectorado 
da czarina Catharina 1 em 1783. Esforçou- 
se por introduzir a civilisação europea nos 
seus estados e a disciplina europea em seus 
exercitos. 

Heraclito, illustre philozopho grego, 
appellidado o Physico, n, em Epheso no 
meiado do seculo vi A. C. E considerado um 
dos principaes representantes da escola jo- 
nia. Viajou muito e recusou o poder na sua 
cidade natal. Tinha um grande desprezo 
pelos homens. Fatigou-se da vida civilisada, 
e retirou-se para uma montanha, onde viveu 
quasi exclusivamente de raizes. M. hydropi- 
co em 480, depois de ter consultado os me- 
dicos n'esse estylo enigmatico, que fez com 
que se lhe desse o nome de philosopho tene- 
broso. | 

Como elle considerava os homens profun- 
damente maus lamentava os seus erros e 
crimes, ao passo que Democrito, que os con- 
siderava loucos, de tudo se ria. Por isso ge 
oppõe a tristeza de Heraclito á alegria de 
Democrito, as lagrimas do primeiro ao riso 
do segundo. Heraclito deixou consignadas 
as suas jdéas n'um livro intitulado Da na 
tureza. Houve mais tres Ieraclitos philoso- 
phos, um aristotelico, outro platonico (He- 
raclito de Tyro), outro cynico. 

Heracon, general de Alexandre, foi 
por este mandado matar pelos excessos que 
commettera em Susa em 325 A. C. 

Herat, praça forte do Afghanistan, ca- 
pital outr'ora do Estado do mesmo nome, 
hoje do Khorassan afghan, tem mais de 
50:000 e menos de 100:000 hab. Ergue-se 
no meio de uma planicie fertil. Tem bellos 
edificios, e grande importancia militar por- 
que fecha a unica abertura da cordilheira 

os montes Gour e porque all: convergem 
todas as estradas que vão ter á India. Anti- 
gamente chamava-se Aris, e Alexandre, que 
comprehendia a sua importancia, cercou a 
durante muitos mezes antes de entrar na 
India. Foi residencia dos sultões de Gour. 
Destruiu-a Gengis-Khan. Dcpois de varias 
peripecias tomaram-n'a os persas, e final- 
mente no seculo xvin os afghans, que fize- 
ram d'ella a residencia dos seus soberanos. 
Os persas quizeram reconquistal-a, mas o8 
inglezes logo a soccorreram. A rivalidade 
entre a Russia e a Inglaterra na Asia dá 
hoje a Hérat uma importancia extrema. 

O antigo reino de Hérat, paiz com 22:000 
kilom. quadrados de superficie e 1.500:000 
hab., é um dos Khanatos do Afghanistan. 
Produz muitos cereaes e os seus cavallos são 
estimadissimos. Tambem o Hérat é um dos 
paizes da Asia mais productores de seda. 

Herault, rio da França. Nasce no de- 
partamento do Gard, na montanha do Aigo- 
nal, e lança-se no Mediterraneo no forte do 
Grau, depois de um curso de 164 kilom. 

Hérault (Departamento do), divisão 
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administrativa da França, que fazia d'antes 
parte da provincia de Languedoc, entre os 
departamentos do Gard, Aveyron, Tarn, 
Aude, e o Mediterraneo, tem 427:245 hab. 
e 619:799 hectares de superficie. Tem 4 ar- 
redondamentos, 36 cantões e 331 communas. 
Produz excellentes vinhos, o seu littoral é 
cortado por muitas lagõas salgadas, algumas 
das quaes communicam com omar. À capital 
do departamento é Montpellier. 


Hérault de Séchelles (João Ma- 


ria), convencional, n. em Paris em 1760, m. 
guilhotinado em 1794. Alcançou aos vinte 
annos o cargo de advogado regio, por inter- 
medio da sua parenta, duqueza de Polignac. 


D'ahi a pouco tempo foi nomeado advogado 


geral no parlamento de Paris. Dotado de 
uma bella physionomia, e de um genio ama- 


vel, e possuidor de avultados haveres, ligou- 
se com os philosophos, e, escrevendo e phi- 
losophando tambem, tinha diante de si um 
magnifico futuro quando a Revolução veio 
mudar a direcção das suas idéas. Enthusias- 
mado pelas generosas doutrinas democrati- 
cas, tomou parte pessoalmente na insurrei- 
ção de 14 de julho. Eleito deputado à as- 
sembléa legislativa, alistou se no partido 
avançado, foi eleito secretario, e propoz a 
creação de um tribunal especial para julgar 
as conspirações realistas. Eleito membro da 
Convenção, foi com Grégoire encarregado 
de orgauisar a Saboya, não votou por isso 
na sentença de Luiz xvi, mas manifestou-se 
depois n'uma carta hostil ao infeliz sobera- 
no. Voltando a tomar assento na Convenção 
luctou contra os girondinos, e era presiden- 
te da assembléa nos celebres dias 31 de maio 
e 2 de junho em que os girondinvs foram 
proscriptos. Foi elle um dos principaes re- 
dactores da Constituição de 1793, e diz-se 
que, para fazer esse trabalho, mandou pedir 
å bibliotheca um exemplar das Leis de Mi- 
nos, auedocta perfeitamente inconciliavel 
com a educação litteraria de Hérault de Sé- 
chelles, mas caracteristica das preoccupa- 
ções classicas dos legisladores revoluciona- 
rios. Continuou a ser um dos convencionaes 
mais exaltados, mas apesar d'isso tornou 30 
por mais de uma vez suspeito, pelo facto de 
ser nascido na nobreza, e, envolvido com ra- 
zão ou sem ella, na conspiração de Danton, 
foi guilhotinado. 

Herbas, cidade da Hespanha, na pro- 
vincia de Caceres, 6:200 hab. 

Herberay des Essarts (Nico- 
lau d’), traductor francez do seculo xvi, 
m. em 1557. Traduzio os oito primeiros li- 
vros do nosso Amadis de Gaula, e outros ro- 
mances de cavallaria. 

Herbert (João Frederico), philosopho 
allemão, discipulo de Wolf e de Kant, n. 
em Oldenburgo em 1776, m. em Gœættingen 
em 1841. Passou a sua vida no professorado. 
A sua originalidade consiste em ter reagido 
contra as doutrinas idealistas, sustentadas 
por Kant, e mantidas depois por Fichte, 
Schelling e Hegel. 

Herbert de Lea (Sydney, lord), es- 
tadista inglez, n. em Pembroke em 1810, m. 
em 1861. Foi ministro da guerra durante a 
campanha da Criméa, demittiu-se em 1855, 
voltou a tomar conta d'essa pasta no minis- 
terio Derby. Foi elle que creou os corpos 


de voluntarios, que introduzio o canhão 
raiado nas tropas inglezas, e que fundiu 
n'um só o exercito da India e o exercito da 
Grã-Bretanha: 


Herbert de Montgomery (Eduar- 


do, lord), estadista e escriptor inglez, barão 
de Castle-Island e depois de Cherbury, n. 


em Eyton em 1582, m. em 1648. Homem 


violento e ao mesmo tempo cavalheiro ele- 
gante, parece ter sido favorito de tres ral- 
nhas Isabel de Inglaterra, Margarida de 
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França, e Anna de Austria. Durante a sua 
primeira mocidade percorreu a Europa, fa- 
sendo guerra por toda a parte, semeando 
de duellos as suas excursões, mas, quando 
ao voltar á sua patria, foi nomeado embai- 
xador em França por James 1, transformou- 
se immediatamente, e começou a dar pro- 
vas de grande tino e de grande seriedade. 
Nos ultimos annos da sua vida, affastou-se 
da politica, mas na lucta entre Carlos 1 e o 
parlamento, militou nas tropas parlamenta- 
res. Era um erudito tambem, escreveu diver- 
sos tratados latinos sobre assumptos philo 
sophicos, mas a sua obra mais interessante 
são as suas Memorias, que publicou com o 
titulo Vida de lord Herbert escripta por 
elle mesmo. 

Herculano (Alexandre). Era assim 
que se assignava habitualmente o illustre 
escriptor, cujo nome completo era Alexan- 
dre Herculano de Carvalho e Araujo. N. em 
Lisboa a 28 de março de 1810. Enthusias- 
mando-se pelas idéas liberaes, emigrou de 
Portugal quando D. Miguel aqui estabele- 
ceu o regimen absoluto, e viveu algum tem- 
po em França, o que deu logar a que alguns 

iographos estrangeiros dissessem que a sua 
educação se fizera em Paris. Voltou a Por- 
tugal com o exercito liberal e combateu no 
Porto com a sua espingarda de simples vo- 
luntario a favor da Carta. Quando terminou 
a guerra viveu algum tempo na obscuridade, 
trabalhando e estudando, até que em 1836 

ublicou o seu celebre folheto a Voz do 

ropheta que teve immensa voga. Revelava- 
se n'aquelle pamphleto um escriptor de pri- 
meira ordem, Lamennais encontráva um ri- 
val n'esta extremidade occidental da penin- 
sula hispanica. A Voz do propheta, escripta 
n'um estylo biblico e publicada em 1836 
com a designação supposta de ter sido im- 
pressa no Ferrol denunciava em Herculano 
um conservador em politica, embora fossem 
as suas idéas arrojadas e innovadoras na lit- 
teratura e na sciencia. Em 1837 foi encar- 
regado por algum tempo da redacção do 
Diario do Governo, que não tardou a aban- 
donar, entregando-se então exclusivamente 
aos seus estudos litterarios. Foi por essa 
occasião que se fundou o Panorama, perio- 
dico que assignala uma grande revolução 
na litteratura portugueza, revolução de que 
foi Herculano talvez o mais intelligente e 
energico iniciador. 

Occupando-se em geral de assumptos da 
historia patria tratados debaixo do ponto 
de vista da critica moderna, consagrando- 
lhes pequenos e interessantes artigos o Pa- 
norama obteve uma popularidade espantosa. 
O Panorama nos primeiros annos da sua 
vida tem exclusivamente o valor que lhe 
dá a constante collaboração de Alexandre 
Herculano, pode-se dizer que é a pasta dos 
esboços e dos estudos que serviram depois 
para a Historia de Portugal. É o que torna 
interessantissimos os primeiros cinco ou 
seis volumes do Panorama. Depois o perio- 
dico toma um caracter diverso, posto que 
ainda notavel, publica longos romances 
como o Bobo e o Conde Soberano de Cas- 
telia, traducções de contos estrangeiros, 
poesias etc; mas nos primeiros volumes é 
onde se encontram os pequenos artigos que 
são por assim dizer os apontamentos que 
Herculano toma á medida que vai estudan- 
do os primordios da historia portugueza. 
Depois vem os romances historicos como as 
Arrhas por fôro de Hespanha etc, as lendas 
como a Dama Pé de Cabra, os estudos phi- 
losophicos como o Christianismo, as novel- 
las contemporaneas como o Parocho de Al- 
deia, os estudos historicos como os Aponta- 
mentos para a historia dos foraes e bens da 
corôa, as paginas humoristicas como De 
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Jersey a Granville. N'esses oito volumes da! tendo-se tirado s principio mil e oitocentos 


primeira serie do Panorama segue-se passo 
a passo o desenvolvimento do talento de 
Herculano. Foram esses oito volumes fecun- 
dissimos que déram a Portugal o mais glo- 
rioso dos seus filhos no seculo xIx. 

Em 1838 publicou Herculano um volume 
de versos intitulado a Harpa do crente, 
tentativas poeticas pelo auclor da Voz do 
Propheta, 1.2 2.2 e 3.º series. Era uma colle- 
ção de versos em que predominava a inspi- 
ração religiosa. Em 1841 fôra elle eleito de- 
putado e sentára-se nos bancos da opposição, 
tomou parte nos debates, mas sem manifestar 
comtudo dotes oratorios muito relevantes, O 
que não quer dizer que nos seus discursos 
se não estampasse, como em todas as suas 
obras, o cunho do seu genio, mas sentia-se 
que não fôra para as luctas da tribuna que 
o céu fadára aquelle grande talento. 

Em 1841 publicou Herculano tambem um 
folheto intitulado Da eschola Polytechnica 
e do Collegio dos Nobres em que se refuta 
um outro folheto intitulado Analyse do pare- 
cer da commissão de instrucção publica da 
camara dos enrs. deputados sobre o projecto 
de lei 58. A. 

Quando o Panorama suspendeu a sua pu- 
blicação já Herculano tinha dado a sua me- 
dida como romancista, poeta e historiador. 
O Bobo e a Perda de Arzilla, os Apontamen- 
tos para a historia dos foraes e bens da corôa 
mostravam bem o elie valia debaixo 
d'esse triplice aspecto. Em 1844 porem pu- 
blicou Herculano um romance que produzio 
grande sensação, o Eurico. O fundo do ro- 
mance modelava-se um pouco pelas decla- 
mações do Jocelyn, mas o que havia sobre- 
tudo de bello no livro, eram as magnificas 
descripções da lucta entre a Hespanha go- 
thica e a invasão arabe, e as sublimes me- 
ditações do presbytero de Carteia. Teve 
successivamente umas poucas de edições es- 
te livro, que Herculano publicou como fa- 
zendo parte do Monasticon, uma collecção 
de romances relativos a vida monactica que 
elle tratava de escrever. Só publicou mais 
outro, o Monge de Cister, excellente como 
estudo historico da epoca de D. João 1, me- 
nos valioso, talvez, como quadro romantico. 
Esse romance saio á luz em 1848. 

Por esse tempo collaborou Alexandre Her- 
culano n'uns poucos de periodicos litterarios, 
Revista Universal, Revista Academica de 
Coimbra, Ilustração periodico dirigido por 
Antonio Augusto Teixeira de Vasconsellos, 
em que elle publicou o Alcaide de Santarem, 
e um romance humoristico engraçadissimo 
a Infancia de Lazaro Thomé. Em 1851 col- 
leccionava em dois volumes com o titulo de 

e narrativas alguns dos romances 
que publicára no Panorama e n'outros pe- 
riodicos, a saber o Alcaide de Santarem, 
Arrhas por fôro de Hespanha, o Castello de 
Faria, a Abobada, a Dama Pé de Cabra, o 
Bispo Negro, a Morte do Lidador, o Paro- 
cho da Aldeia, de Jersey a Granville. N'esse 
mesmo anno publicou tambem o volume 
completo das puas poesias comprehendendo 
a Harpa do Crente, Poesias e Versões. 

Havia já annos comtudo que principiara 
a apparecer a sua grande obra, e que lhe 
devia dar sobretudo a mais brilhante e a 
mais solida reputação, a obra a que elle tinha 
consagrado quatorze annos de trabalho e de 
lucta, a Historia de Portugal. Quatro tomos 


exemplares do volume 1.º, e conhecendo-se 
para logo que tal numero seria insuflicien- 
te para a extracção que se esperava, foi 
mister ainda antes de concluida a impres- 
são do volume fazer nova composição, de que 
se tiraram mais mil exemplares, isto é, dois 
mil oitocentos ao todo. A edição exhaurio- 
se completamente, e em 1853 se repetio a 
impressão de mil e duzentos exemplares, 
o que dá até agora a totalidade de quatro 
mil impressos. Cousa rara em Portugal!» 

Herculano podéra trabalhar mais soce- 
gadamente n'essa obra porque fôra nomea- 
do havia pouco tempo bibliothecario da 
real bibliotheca da Ajuda, o que tinha a 
dupla vantagem de lhe assegurar uma exis- 
tencia tranquilla, e de lhe pôr ao alcance 
da sua mão obras e documentos de que preci- 
sava para os seus importantes trabalhos. 

A publicação da Historia de Portugal 
deu origem a um episodio curioso da his- 
toria litteraria portugueza do seculo xIx. 
Herculano não fallára no primeiro volume 
da sua Historia de Portugal no milagre de 
Ourique e tratára a batalha de Ourique 
como um acontecimento de pequenissima 
importancia. Tinha n'isso plenissima razão, 
porque realmente salta aos olhos a insigni- 
ficancia d'esse combate. É certo porém que 
este procedimento offendeu o patriotismo 
beato de alguns padres, que do alto dos 
pulpitos começaram a fulminar o impio que 
assim se atrevia a desdenhar o famoso mi- 
lagre e a celebre batalha. Um dos padres 
que mais clamaram contra o grande histo- 
riador nos pulpitos de Braga foi o padre 
Miguel Justino, muito conhecido como au- 
ctor de autos e de quem já tratâámos n'este 
diccionario. Nos pulpitos do patriarchado 
tambem se emprehendeu a mesma cruzada, 
e na imprensa appareceram dois folhetos 
combatendo a opinião do er. Alexandre 
Herculano. Um intitulava-se Demonstração 
historica e documentada da apparição de 
Christo nos campos de Ourique contra a opi- 
nião do sr. Alexandre Herculano por An- 
tonio Lucio Maggessi Tavares. Saio em 1846. 
O outro denominava se O primeiro tomo da 
Historia de Portugal por Alexandre Her- 
culano, considerado em relação ao juramento 
de Afonso Henriques por José Diogo da 
Fonseca Pereira. Saio em Peniche em 1847. 
Alexandre Herculano conservou-se por mui- 
to tempo silencioso, até que em 1850, irri- 
tado com as aggressões dos padres no pul- 
pito, publicon um folheto intitulado orgu- 
lhosamente Eu eo clero, carta ao eminen- 
tissimo cardeal patriarcha. A Nação redar- 
guio e Alexandre Herculano voltou á lucta 
com outro folheto intitulado Considerações 
pacificas sobre o opusculo «Eu e o Clero» 
Camillo Castello Branco escreveu então um 
folheto intitulado O clero e o sr. Alexandre 
Herculano, bem differente de certo do que 
hoje escreveria, se igual questão se reno- 
vasse. Seguiram-se-lhe então dois folhetos 
do padre Caetano de Faria, ambos adver- 
sos a Herculano, e começou o padre Fran- 
cisco Recreio a sua massadora serie de opus- 
culos sendo o primeiro Justa desafronta em 
defeza do clero etc. a que Herculano respon- 
deu com as suas Cartas ao muito reverendo 
em Christo padre Francisco Recreio, etc., por 
um moribundo, folheto repassado d'aquella 
terrivel ironia que Herculano manejava 


sairam successivamente, o primeiro em 1846,) admiravelmente. Entretanto Tavares Mag- 


o segundo em 1847, o terceiro em 1849, o 
quarto e ultimo em 1854. Todos se reimpri- 
miram e alguns mais de uma vez. À obra 
effectivamente teve para Portugal um exito 
prodigioso. Innocencio conta o seguinte: 
«Para dar idéa da acceitação com que 
foi recebida esta obra, convem notar que, 


gessi entrava de novo na lucta escrevendo 
Nova insistencia pela conservação e utilidade 
da tradição de Ourique a que Herculano de 
novo respondeu com um magnifico folheto 
intitulado Solemnia verba, a que Maggesei 
retrucou. Então Thomaz de Carvalho e Re- 
bello da Silva intervieram tambem, o pri- 
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meiro escrevendo 4 questão do clero; cartas 
de um aldeão, e o segundo publicando as 
Cartas ao sr. ministro da justiça sobre o uso 
que faz do pulpito e da imprensa uma frac- 
ção do clero portuguez. Acudio o padre Ro- 
drigo Antonio de Almeida querendo conci- 
liar os animos e escreveu uns Conselhos ami 

gaveis, que só lhe renderam uma resposta 
azeda do padre José de Sousa Amado e do 
padre Recreio, que o obrigaram a replicar 
n'um folheto intitulado Sem exemplo. Ainda 
Francisco Recreio escreveu dois folhetos, 
escreveu outro em defeza de Herculano um 
paleographo que se quiz conservar anony- 
mo, e afinal a questão tomou de subito um 
caracter scientifico pela intervenção do ara- 
bista Antonio Caetano Pereira, que inten- 
tou provar que os historiadores arabes de- 
ram á batalha de Ourique a grande impor- 
tancia que Herculano lhe negava. Atacado 
no seu terreno, Herculano replicou immedia- 
tamente publicando na Semana e depois em 
folheto uma resposta que suscitou replica 
de Antonio Caetano, e afinal até se recor- 
reu a D. Paschoal Gayangos, o celebre es- 
criptor hespanhol para dar a sua opinião ao 
assumpto que se discutia. Este debate es- 
teril c pueril, que se prolongou até 1851, 
fatigou e irritou Alexandre Herculano, que 
abandonou o seu trabalho predilecto, até por- 
que sentio um vivo desejo de castigar o cle- 
ro, que assim o aggredira, a elle que lhe era 
antes sympathico do que hostil, contando o 
modo como se estabelecera a Inquisição em 
Portugal. Em 1854 appareceu o primeiro 
tomo da sua historia Da Origem e estabele- 
cimento da Inquisição em Portugal e nos 
annos immediatos appareceram os ultimos 
dois volumes. 

Herculano era já então reconhecido como 
o chefe e o mestre da nova geração litteraria. 
ninguem, como elle, fez escola. Garrett con- 
servava-se no seu soberbo isolamento, Casti- 
lho, muito admirado e muito respeitado, fazia 
parte da escola da reacção litteraria, e não 
podia por conseguinte fazer escola entre os 
moços. Quem levantava a bandeira da escola 
litteraria era Herculano e nos celebres sabba- 
dos da Ajuda reuniam-se em torno d'elle os 
moços escriptores que o acompanhavam com 
enthusiasmo Rebello da Silva, Bulhão Pato, 
Francisco Maria Bordalo, etc. Um dia po- 
rém Herculano, que tivera sempre grande 
affeição ao campo e grande prediletção pela 
lavoura, pôde reunir um pequeno cabedal, 
com que comprou uma pequena propriedade 
junto de Santarem chamada Val-de-Lobos, 
onde se entregou à cultura aperfeiçoada, 
afastando-se completamente de todos os 
trabalhos litterarios e politicos. Antes d'is- 
so publicára porém varios folhetos um em 
1851 sobre a questão da Propriedade litte- 
raria, outro em 1857 sobre a Reacção ul- 
tramontana, e outro em 185%, um manifesto 
da Associação popular promotora da educa- 
ção do sexo feminino dirigido ao partido li- 
beral portuguez. 

A sua isenção levou-o a recusar sucessi- 
vamente o mandato que lhe conferiram os 
eleitores do circulo de Cintra em 1858,0 pa- 
riato que lhe foi offerecido em 1861, e a 

rã cruz de S. Thiago que tambem em 1862 
lhe uizeram dar. Socio da Academia Real 
das Sciencias, e das sociedades litterarias 
estrangeiras que mais dificultam a eleição 
de socios, Herculano foi pela Academia en- 
carregado de visitar os cartorios dos muni- 
cipios portuguezes, e de escolher os docu- 
mentos importantes para a historia portu- 
gueza, muitos dos quaes vieram archivar-se 
na Torre do Tombo. No desempenho d'esse 
encargo visitou as provincias portuguezas 
escrevendo as suas impressões de viagem, 
que se conservam ineditas ou de que só 
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japenas se publicaram no Panorama alguns 
fragmentos dispersos. A Academia encar- 
regou o tambem de dirigir a publicação dos 
Portugalie monumenta historica de que deu a 
lume alguns fasciculos. 

Tambem tentou o theatro nos seus annos 
juvenis Alexandre Herculano, e escreveu 
um drama o Fronteiro de Africa, que se re 
presentou com exzito no theatro do Salitre. 
Retirado em Valle de Lobos, onde servia 
de exemplo e de lição aos lavradores seus 
visinhos, para introduzirem na agricultura 
os processos adiantados da sciencia, e onde 
fabricava o magnifico azeite que adquirio 
fama em Portugal e no Brazil, Herculano 
tomava de quando em quando parte nas 
questões graves que podiam interessar a so- 
ciedade portugueza. Foi assim que, tendo 
sido encarregado de collaborar no Codigo 
Civil, acudio depois em defeza do casamento 
civil estabelecido no Codigo; deu isso ori- 
gem a uma pugna semelhante á do Eu e o 
clero. Esse debate começou por uma carta 
escripta pelo duque de Saldanha a Joaquim 
Antonio de Aguiar, presidente do conselho 
de ministros, datada de 7 de novembro de 
1865, respondeu Herculano n'uma carta pu- 
blicada no Jornal do Commercio e reimpres- 
sa depois em folheto separado. Depois se- 
guiram-se cartas e folhetos dos srs. João 
Felix Rodrigues, Amorim Barbosa, J. Bo- 
nança, Jayme Leça da Veiga, Patritius, padre 
Amado, Antonio Augusto Ferreira de Mello 
(visconde de Moreira de Rey), D. Antonio 
da Costa, Prado de Azevedo, Cruz Pereira 
Coutinho, Almeida Braga, Manoel Cardoso de 
Girão, Alves Ribeiro, Alcoforado, Luiz de 
Araujo, marquez de Lavradio, M. C. C. F, 
visconde de Seabra, Augusto Neves dos San- 
tos Carneiro, Vicente Ferrer, Patricio Mo- 
niz etc. Tambem quando se debateu o as- 
a da emigração, veio a terreiro Ale- 
xandre Herculano publicando algumas car. 
tas que sairam impressas no Jornal do Com- 
mercio, mas só muito instado é que vinha 
a campo. Entregava se deveras e com sum- 
mo prazer á cultura das suas terras, não 
deixava tambem de cultivar o seu espirito 
e de cultivar as letras, porque deixou um 
grande numero de ineditos, que sem duvida : 
serão publicados pelos seus herdeiros. 

Viera a Lisboa visitar o imperador do 
Brazil, que lhe era muito affeiçoado, eestava 
republicando em volume, com o titulo de 
Opusculos, os artigos soltos que espalhára 
pelos jornaes; e de que sairam tres tomos, 
que serão provavelmente seguidos por ou- 
tros, quando ao voltar para Valle de Lobos 
se sentio doente.Correram a visital-o 08 seus 
affectuosos amigos, e Portugal inteiro se mos- 
trou inquieto e preoceupado com a noticia. 
De nada valeram os esforços da sciencia e 
o zelo dos amigos. Alexandre Herculano, ain- 
da em toda a força da vida, morreu a 13 de 
setembro de 1877, com 67 annos de idade, 
em plena robustez de corpo e de intelligen- 
cia. Por essa occasião publicou o director 
d'este Diccionario um artigo em que procu 
rou apreciar o genio e o caracter do grande 
homem, e que por isso accrescentamos a es- 
ta biographia, como seu complemento ne. 
cessario. O artigo é o seguinte: 

« No dia em que chegou a esta praia (do Es- 
pinho) a fatal noticia da morte de Herculano, 
quandoveio a lugubre confirmação das previ- 
sões dos ultimos telegrammas, ia eu visitar o 
mosteiro de Grijó. Entrei quasi ao pôr do 
sol na velha e solitaria igreja, onde dorme 
o eterno somno um d'esses bastardos dos 
reis da idade media, cujo viver aventuroso 
e rude Herculano narrou com tão singular 
e pittoresca energia. No campanario, isolado 
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| que se prolongam pelo espaço, que tão bem 


se casam com a solemnidade grave e reli- 
giosa das vastas campinas ao entardecer, e 
que inspiraram ao poeta que acaba de expi- 
rar uma das suas paginas mais repassadas 
de austera melancholia—os sinos dos cam- 
pos. Pela porta da igreja aberta saia uma fu- 
nebre toada-—-era a voz do padre que rezava 
os ultimos responsos sobre o cadaver de uma 
criança, emquanto cá fora o coveiro, indiffe- 
rente como um grave digger do Hamlet, 
abria na relva orvalhada do adro o ultimo e 
fresco leito para o pequenino cadaver que 
ia dormir sem sonhar, nem despertar cho- 
rando. À cruz alta da igreja recortava-se 
no firmamento em que principiavam a des- 
dobrar-se as sombras do crepusculo. Ao pé 
da igreja o mosteiro, convertido em arreca- 
dação de cereses, e no meio do claustro a 
fonte parecia chorar saudades do passado 
no fresco e monotono cantar da hgua cor- 
rente. Era uma paizagem do Parocho de al- 
deia, em que passavam ao fundo as pallidas 
sombras dos egressos poetisados pelo pin- 
cel magistral do scismador que acaba de 
adormecer na campa. 
noite voltei à beira-mar. No momento 
em que pego na penna oiço o eterno mur- 
murar da vaga, no meio do silencio augusto 
da noite, e vejo as franjas de espuma, bran- 
queadas por um frouxo luar, altear-se é des- 
fazer-se na sua incessante inquietação. A 
grande voz do Occeano parece que murmu- 
ra n'este momento ao meu ouvido os hym- 
nos melancholitos de Eurico. Mas essa voz 
tem modulações mais austeras e grandiosas. 
Sabe arrulhar saudades, mas sabe erguer 
tambem o cantico do infinito. O mar é a hu- 
manidade, disse uma vez n'um. rapto de ins- 
piração sublime uma d'essas grandes vozes, 
que echoaram em Portugal n'este seculo, e 
que temos ido sentindo emmudecer a pouco 
e pouco. . Pois esse canto da humanidade, 
composto de mil rugidos, de mil queixumes 
plangentes, de gritos de enthusiasmo e de 
blasphemia, e que é apesar de tudo um hymno 
triumphal, quem melhor o soube escutar e 
reproduzir nas bronzeas cordas da historia 
do que o homem, que hontem morreu para 
o mundo e renasceu para a immortalidade? 
O mosteiro e o mar! os dois symbolos su- 
premos do genio de Herculano. Triste e re- 
ligioso como o convento em ruinas que se 
ergue na solidão com a cruz mutilada na 
frontaria, grande e immaculado como o Oc- 
ceano que se levanta altivo e cospe na face 
dos rochedos a sua espuma sem nodoa; 
cheio de piedosas saudades como o claustro 
em cujas lages tumulares projecta à noite O 
luar a sua luz silenciosa, cheio de aspira- 
ções audazes como o mar que atira ao ceu, 
em doidas convulsões, as vagas bramidoras. 
Na sua obra sublime passam as figuras 
ideaes dos monges, e o doce vulto do pres- 
bytero campestre, viçam, como pallidas flo- 
res do adro, as lendas e as tradições chris- 
tão, mas ouve-se tambem o clamor confuso 
da humanidade na sua lacta constante con- 
tra o despotismo, que foi muitas vezes uma 
das incarnações da igreja; vibram na sua 
voz os echos de dois orgãos, o orgão legen- 
dario do templo solitario que à meia-noite 
acorda tocado por mãos invisiveis de espe- 
ctros monasticos, e o orgão rugidor das va- 
gas em que só passa a mão do vendaval, O 
seu estylo tem a uncção religiosa do san- 
tuario e as coleras viris do Oceano: tumul- 
tuam no seu espirito as inspirações da fé e 
as revoltas da idéa; os seus dedos ferem a 
harpa do crente e a harpa do pensador; e se 
curva o joelho na sombria nave onde pro- 
jecta luz mortiça a lampada que vela aos 


no meio da planicie vibravam os sinos, sol-; pés do altar, a sua alma eleva-se a Deus 


tando essas notas suaves e melancholicas ! 


nas azas da livre oração do Oceano, que 
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muitas vezes sacode hereticamente, como as 
vagas do mar de Tiberiades, a barca de S. 
Pedro, mas em cujas ondas applacadas res- 
vala sempre, voltando o rosto severo para 
os apostolos que o não comprehendem, o 
vulto sereno de Jesus. 

Na grande figura de Herculano ha duas 
individualidades, que á primeira vista pare- 
cem contradictorias, e que se completam 
comtudo uma á outra, a do poeta e a do 
pensador, a do scismador que escreveu o 
prologo do Paroçho da aldeia e a do athleta 
que escreveu o prologo da Historia da In- 
quisição. Poeta, enlevou-se na contempla- 

ção das ruinas, impregnou-se na mystica 
tristeza dos claustros arruinados, pediu á 
fé as suas inspirações sublimes e á harpa 
do psalmista as suaves e doloridas vibra- 

ões. 

r O christianismo é a religião dos gran- 
des, dos tristes e dos bons, e Herculano era 
bom, grande e triste. A grandeza austera e 
biblica do elemento semitico do christianis- 
mo casava-se bem com a rude grandiosida- 
de do seu espirito; a doçura feminina do 
vulto do Jesus fazia vibrar no mais recon- 
dito da sua alma boa e pura como a de uma 
criança as cordas da sua sensibilidade nati- 
vaca tristeza das velhas cathedraes, a me- 
lancholia do cantar do orgão, o chorar dos 
sinos por noite velha na quebra das serra- 
nias, a dolorosa attitude do crucifixo muti- 
lado, as saudades dos ascetas expulsos do 
seu asylo de paz, tudo quanto ha de triste, 
de dolorido, n'essa religião que vae affrou- 
xando nas almas combatidas pelos venda- 
vaes do espirito moderno, attrahiam de um 
modo indefinivel esse homem, cujo bom hu- 
mor se não desmentia nunca, mas que-ama- 
va no fundo d'alma a solidão, como & amam 
os grandes pensadores, que são tristes ine- 
vitavelmente. A tristeza é a essencia do 
pensamento, mas só nos grandes espiritos, 
como a amargura é a essencia das aguas, 
mas só no grande Oceano. 

Todos os grandes espiritos d'este seculo 
teem sido eminentemente christãos, desde 
Lamennais até Renan, desde Michelet até 
Herculano, e todos encontraram ao cabo dos 
seus enthusjasmos religiosos a excommunhão 
pontifical. E que elles seguem o christianis- 
mo na sua logica evolução historica, em vez 
de seguirem, como o christianismo oflicial, a 
tortuosa estrada que vae do Evangelho ao 
Syllabus e do Calvario ao Vaticano. É que 
elles seguem a grande luz, que irradia do 
Golgotha sobre a civilisação humana, em- 
quanto o christianismo official se immerge 
a pouco e pouco na sombra como um sol 

ue se apaga. E por isso elles acordam um 

ia, o auctor das Palavras de um crente, o 
auctor do Parocho de aldeia, o apologista da 
igreja entre os barbaros, o commovido e 
respeitoso biographo de Jesus, excommun- 
gados, apupados, insultados, calumniados, e, 

surprehendidos pela inesperada aggressão, 

largam a harpa religiosa, empunham o late- 

go de Jesus, e começam a fustigar os ven- 

dilhões, conseguindo ai! marcar-lhes bem as 
- costas, mas não expulsal os do templo. 

O poeta cede então o logar ao pensador, 
e o pensador vê a sociedade humana como 
ella era e não como devêra ter sido. Re- 
construe as cathedraes arruinadas e enche as 
com a clerezia opulenta que vive das indul- 
gencias, e dos milagres, reconstrue os mos- 
teiros profanados e povoa os de frades, que 
não teem a lividez dos egressos, mas as co- 
res floridas que se ganham nas fartas dis- 
pensas monachaes, vê tambem é certo, o 
missionario intrepido, e o sacerdocio subli- 
me, mas à luz que emana dos vultos evan- 
papa mal consegue sulcar o rolo espesso 
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harpa do poeta muitas vezes tem de ser 
desmentida pelo buril do historiador. 

Quando Hercuiano se encontrou face a 
face com a historia do seu paiz foi que elle 
assumiu completamente as proporções do 
vulto mais eminente do nosso tempo. O pen- 
sador surgia com toda a sua grandeza. Re- 
construia as gerações extinctas, como se ti- 
vesse assistido á sua passagem tumultuosa 
na superficie da terra, entrava na intimida- 
de dos primeiros reis, e perscrutava-lhes o 
mais secreto dos seus pensamentos. Da cry- 
pta pulverulenta em que esteve mergulhado 
quatorze annos, surgiu trazendo nos em vez 
do Portugal rhetorico da nossa historia ba- 
nal e crendeira, um Portugal cheio de vida 
e de verdade, tal como elle devia ter figu- 
rado no tumultuario convivio dos povos 
christãos da meia idade. Affonso Henriques 
deixou de ser o rei apocrypho e legendario 
do milagre de Ourique e das côrtes de La- 
mego, para nos apparecer em toda a sua 
rude grandeza de barão da idade media, 
empunhando o montante como um merovia- 
gio o frankisk, astucioso e sem escrupulos 
como um selvagem d'esses tempos, levan- 
tando a sua corôa na ponta da sua lança e 
apresentando a assim à benção do Vaticano. 
Sancho I vem depois, atirando os bispos de- 
postos á face do papa que lhe responde com 
bullas de excommunhão que são verdadeiros 
rugidos, porque n'essa epoca, se os reis são 
de ferro os papas são de bronze, e os Inno- 
cencios III não são de menos rija tempera 
que os Sanchos I de Portugal. Mas o movi- 
mento de renascença avança, estamos em 
pleno seculo XIII, o seculo do Dante, e as 
physionomias vão tomando a pouco e pouco 
uma côr mais moderna; Affonso II já é um 
diplomata que tem ainda luvas e vontade 
de ferro, mas que doma os seus fidalgos com 
decretos ordenando confirmações e inquiri- 
ções, e não com valentes cutiladas, segue se 
a pallida figura de Sancho II, a physiono- 
mia completamente politica de Affonso III, 
em cujo procedimento já se sente a influen- 
cia de uma nova phase da civilisação eu- 
ropêa. Depois em torno dos reis, o povo. 
Vemol o surgir pela primeira vez á luz da 
historia. No quadro magistral e inexcedivel 
do grande escriptor discrimina-se distincta- 
mente em diversos planos que artisticamen- 
te distribue a physionomia dos differentes 
grupos; aqui se erguem os municipios per- 
feitos e imperfeitos, com as suas differentes 
formas, e as suas diversas leis. Sentam-se 
no adro da igreja os homens bons, apres- 
tam-se para o fossado os cavalleiros vil- 
lãos, mais além veem-se as terras da corôa, 
os coutos, as behetrias, passam os colonos 
com os pulsos ainda arroxeados pelos gri- 
lhões da escravidão que vae findando. Se- 
guem se tão facilmente como nas camadas 
geologicas do terreno as evoluções histori- 
cas da sociedade portugueza, e tudo isto 
que assim nos surge, claro, perfeito, indubi- 
tavel é para todos uma revelação. Escavan- 
do largos annos, deitando fóra implacavel- 
mente a lava declamatoria com que um Ve- 
suvio de rhetorica durante uns poucos de 
seculos recobrira & historia patria, Alexan 
dre Herculano fazia surgir á luz do mundo 
moderno essa Pompeia desconhecida e su- 
blime! | 

E elle fôra tudo, o servente, o obreiro, o 
architecto da maravilhosa mole. Não en- 
contrara, como lá fora, os trabalhos prepa- 
ratorios, o terreno desbravado, as pedras 
aggregadas. Achara apenas a confusão e o 
nada, à declamação patriotica e a ignoran- 
cia absoluta. E, com uma força de intuição 
verdadeiramente prodigiosa, auxiliado por 
um trabalho de ferro e um estudo sem tre- 


e fumo das fogueiras inquisitoriaes, e a ' guas, fundara a historia da civilisação por- 
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tugueza, e abrira a todos o caminho em que 
ninguem o seguiu. 

Mas elle é que se assenhoreara tão pro- 
fundamente da historia portugueza, que, 
sempre que passava de relance por um dos 
seus periodos, illuminava o com raios de 
uma luz desconhecida. Na noite profunda 
da historia portugueza ha assim de longe 
em longe uns sulcos luminosos, são aquelles 
em que passou como um rasto de fogo, um 
traço de penna de Herculano. 

Accusaram n'o de orgulhoso. Porque? 
porque não queria estender o pescoço ás 
condecorações e ás grã-cruzes. Mas que 
crime litterario commettera elle para que lhe 
pozessem ao pescoço, em vez de lh'a infligi- 
rem no hombro, o que era mais franco ao me - 
nos, a marca de ferro em braza de uma con- 
decoração portugueza? Elle, o auctor da his- 
toria dos municipios portuguezes, o rival de 
Guizot, o emulo de Michelet, havia de con- 
sentir que o marrassem por toda a vida, de 
parçaria cum o imperador Napoleão 111, au- 
ctor de uma Historia de Julio Cesar, chata e 
banal como uma portaria, a uma grã-cruz de 
S. Thiago? Se Herculano tivesse sido con- 
demnado pelos tribunaes do seu paiz à grà- 
cruz perpetua ou temporaria, entendemos 
que devia sugeitar-se á lei, espontaneamente 
não percebemos que se possa censurar Her-. 
culano por não querer sanccionar a decisão 
do governo que o equiparava, como historia- 
dor, a0 imperador Napoleão 11. Orgulhoso 
tambem porque deixou de escrever, e foi 
para Valle de Lobos fabricar azeite? Mas 
Herculano o que não quiz foi violar o direi- 
to sagrado que, no dizer de Camillo Castello 
Branco, tem a ignorancia publica de não ger 
perturbada no seu beatifico socego. Elle es- 
creveu a Historia de Portugal, e veio prepa- 
rado para defender o seu methodo, as suas 
apreciações, a sua philosophia, o seu modo 
de encarar a instituição municipal, o seu 
pensamento a respeito do feudalismo. 

A critica levantou-se effectivamente indi- 
gnada em torno de uma questão importan- 
tissima — o milagre de Uurique. Herculano 
investigára laboriosumente as origens de 
Portugal, não lhe contestaram nem os pro- 
cessos nem os resultados, contestaram-lhe o 
seu modo de ver ácerca da intervenção pes- 
soal de Christo nas nossas guerras com 08 
mouros. Não lhe estranharam que elle ne- 
gasse o feudalismo entre nós, estranharam 
que negasse a apparição de Nosso Senhor, 
empenhado em dar a Affonso Henriques o 
emprego de rei de Portugal. E teve de lar- 
gar os seus archivos, os seus documentos, a 
sua reconstrucção dos municipios, para dis- 
cutir o milagre. Quando um homem depois 
de ter escripto a Historia de Portugal, se vê 
obrigado a escrever o Eu e o clero, e a So- 
lemnia verba, quando vê que, do mundo de 
idéas novas que agitava no seu livro, a uni- 
ca que despertava echos no seu paiz, era a 
questão de um milagrinho pueril e ridiculo, 
o unico recurso que tem é ir fazer azeite para 
Valle de Lobos e o publico, se quizer que 
faça colheres. 

Imaginem que Niebuhr e Mommsen, ao 
refazeram a historia romana, encontravam 
diante de si os criticos furiosos defendend 
contra elles o caso da nympha Egeria. 
provavel que, se assim fosse, fariam o mes- 
mo que Herculano, e iriam para um Vale de 
Lobos allemão, abstendo-se de incommodar 
mais à critica e o publico. 

Orgulhoso porque? Porque nem o seu ta- 
lento nem o seu caracter se curvavam ás 
transigencias vis, e á tolerancia da imbeci- 
lidade e do escandalo! Ainda o censuravam! 
Deviam agradecer-lhe. Deixou em paz os 
imbecis e os maos, elle que tinha o sarcas- 
mo flagellador, e foi tratar das suas olivei- 
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ras. Teve publico mais sensato para o seu! 


azeite que para os seus livros. Clarificou o 
azeite, como clarificara a historia, mas, hon- 
ra seja feita ao clero portuguez, nenhum 
padre se levantou no pulpito a defender 
contra elle as fezes do azeite tradiccional 
da patri, como se erguera a defender as 
sombras densas da velha historia crendeira. 
Não foi contestada a orthodozxia do seu azei- 
te. Herculano percebeu que encontrára em- 
fim a sua vocação verdadeira. Imaginara por 
algum tempo que tinha por missão regene- 
rar os estudos historicos no nosso paiz, a 
opinião publica fez-lhe sentir que a Provi- 
dencia o destinára a regenerar a salada na- 
cional. Herculano curvou-se diante da opi- 
nião, desistiu de podar a historia, e limitou- 
se a inxertar as oliveiras. 

Ao menos morreu em paz. À sua morte 
foi serena como um pôr do sol no cutono. O 
grande espirito apagou-se conservando até 
ao fim o pleno esplendor das suas faculda- 
des, como o sol se apaga conservando até 
ao ultimo instante todos os raios da sua 
luz. 

A alma do justo exhalou-se como um per- 
fume de violeta, no silencio recatado da 
noite, quando as estrellas brilhavam tran- 
quillas no firmamento azul. N'esse instante 
mirava eu talvez da minha janella o largo 
mar que enrolava amorosamente a espuma 
das suas ondas, como o forro de arminho de 
um manto de veludo. Estava serenissima a 
noite. Passavam ao longe na esteira do 
luar nascente as brancas velas dos pesca- 
dores. Devia ser n'uma noite assim que o 
piloto grego, passando ao longo da costa 
florida da Sicilia, ouviu resoar no espaço 
uma voz mysteriosa que dizia: Vão-se os 
Deuses. Hoje nem já essa voz se escuta, 
porque nem ha quem lamente o ver despo- 
voar-se o Olympo. Com Herculano desap - 
pareceu comtudo o unico representante que 
teve Portugal no grande movimento his- 
torico, que é o característico e a gloria su- 
prema de seculo x1x. Com Herculano desap- 
pareceu o unico penhor que Portugal dera á 
Europa de que não estava completamente 
sequestrado do grande movimento scienti- 
fico e renovador do mundo moderno. Gar- 
rett mostrou que a phantasia portugueza 
sabia competir em engenho creador com a 
dos poetas que, no resto da Europa, iam 
procurar novas e opulentas fontes de ma- 
gica inspiração; Castilho mostrou que a 
nossa lingua, aperfeiçoada por elle, era um 
dos mais ricos instrumentos de que podia 
dispor a palavra humana; Herculano levou 
Portugal ao convivio dos grandes pensado- 
res, e deu á nacionalidade portugueza a 
consciencia de si propria; Garrett foi a 
phantasia, Castilho foi a musica, mas Her- 
culano foi o pensamento». 

Herculanum, cidade da Italia antiga 
na Campania, na costa do mar Tyrrheno, en- 
tre Napoles e Pompeia, sepultada debaixo 
das cinzas e da lava do Vesuvio no anno de 
79. Existia já nos primeiros tempos da repu- 
blica romana. A sua situação deleitosa at- 
traiu para alli um grande numero de habi- 
tantes. Habitada e governada successivamen- 
te pelos Oscos, o8 Samnitas, os Gregos, foi 
depois cidade municipal e colonia romana, e 
conservou sempre a magnificencia dos seus 
edificios e dos seus espectaculos publicos. 


Muitos romanos tinham alli formosas casas 


de campo. No anno 63 sentiu-se em Hercula- 
num um fortissimo tremor de terra, que ar- 
ruinou em parte a cidade. Em 79 veiu a gran- 


de erupção, que fez desspparecer Pompeia, 


e que enterrou tambem Herculanum, debai- 
xo de umas camadas de cinzas, de pedras po- 


mes, de areias ardentes, por cima da qual 


veiu depois uma torrente de lavas que for- 
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mou com essa primeira camada e já resfria- 
da uma crusta conservadora. 

Foi o acaso o auctor da descoberta de Her- 
culanum. Ignorava se até a verdadeira situa. 
ção d'esta cidade, quando em 1711 o principe 
Manuel de Lorena, procurando marmore ps- 
ra uma casa de campo, encontrou um magni- 
fico templo, que os sabios logo suspeitaram 
que pertenceria a Herculanum. Em 1738 é 
que começaram as escavações bastante dif- 
ficeis, porque por cima d'esta cidade erguem- 
se Resina e uma parte de Portici. Descobri- 
ram-se depois uma basilica, um theatro, e 
emfim uma grande parte da cidade veiu á luz 
com as suas ruas direitas e as suas casas par- 
ticulares de um andar só. 

Hercules, celebre heroe da antiguida- 
de grega. Nas tradições orphicas Hercules é 


assimilado ao Tempo; é considerado como 


um principe cosmogonico; d'elle nasceu um 
ovo immenso que, chocado por seu pae, se 
quebrou em duas partes, formando uma d'el- 
las o céu e a outra a terra. Nas concepções 


posteriores o Hercules grego é filho de Ju- 
piter e de Alcmena; é a personalisação da 
força. Juno mandou dois dragões ou duas 
serpentes para o devorarem no seu berço, 
mas a criança heroica suffocou-as nos braços. 
Tornou-se de um tamanho e de uma força 
extraordinaria. Casado com Megara, filha de 
Creonte, matou a n'um accesso de loucura, 
assim como os filhos que tivera d'ella. Para 
expiar esse crime involuntario, foi condem- 
nado a obedecer ao rei Eurystheu, seu irmão, 
que lhe fez executar as rudes emprezas co- 
nhecidas pelo nome dos Doze trabalhos de 
Hercules. Eis a sua enumeração: 


1.º — Teve de combater e de matar o leão 


da floresta de Nemêa, cujos despojos sempre 
usou depois. 


2.º — Matou a hydra de Lerna. 
8.º — Apanhou vivo o javali de Euryantho. 
4.º — Apanhou na carreira a corsa de pés 


de bronze, e de chifres de oiro, corsa tão ra- 
pida que ninguem antes d'elle a podera apa- 
nhar, e que o heroe não queria trespassar 
com as suas frechas inevitaveis, por ser con- 
sagrada a Diana. Perseguiu-a um anno in- 
teiro, atravéz das florestas de Menalo, mon- 
tanha da Arcadia. 


5.º — Matou ás frechadas as aves do lago 


Stymphalo. 


6.º — Domou o toiro da ilha de Creta, en- 


viado por Neptuno contra Minos. 


7.º — Tomou os cavallos de Diomedes, rei 


da Thracia, que sustentava os seus cavallos 
com carne humana, e punio-o a elle mesmo 
da sua crueldade fazendo-o devorar pelos 
seus proprios cavallos. 


8.º — Venceu as Amazonas, e raptou-lhes 


a rainha. 


9.º — Limpou os curraes de Augias, que 
não tinham sido limpos havia mais de trin- 
ta annos e que encerravam tres mil bois. 


Hercules fez passar por alli o rio Alpheu que 


desviou do seu curso. 

10.º — Combateu e matou Geryão e tirou- 
lhe os rebanhos. 

11.º — Tirou os pomos de oiro do jardim 
das Hesperides. 

12.º — Emfim, tirou Theseu do inferno, de- 
pois de ter acorrentado Cerbéro, e de ter tra- 
zido o monstro até á luz do sol. 

A tradição attribuia ainda a Hercules uma 
infinidade de outras façanhas; mostra-nol-o 
armado da sua terrivel clava, que só elle po- 
dia manejar e com a qual exterminava os 
bandidos e os monstros. Assim sustentou o 
céu nos seus hombros para alliviar Atlas, 
livrou Hesione de um monstro que ia devo- 
ral-a, exterminou os centauros, tomou Troya 
e poz Priamo no throno, matou o gigante 
Anteu, o bandido Caco e Busiris, 


separou ag 
montanhas de Calpe e de Abyla, chamadas 


ina Prussia Oriental, em 1744, m. em 


depois as columnas de Hercules, livrou Pro- 
metheu, matou o centauro Nesso, combateu 
os proprios deuses, e feriu Juno e Plutão etc. 
ejanira, mulher de Hercules, ciosa de 
ter o heroe raptado Iole, filha do rei Eury- 
tho, mandou-lhe a tunica tinta com o san- 
gue de Nesso, sangue envenenado pela frecha 
com que Hercules matara o centauro. Este, 
ao morrer, legara a sua tunica a Dejanira 
affirmando-lhe que, se seu marido lhe viesse 
a ser infiel, essa tunica teria a virtude de 
fazer com que elle se arrependesse. Apenas 
Hercules a revestiu, logo o veneno em que 
estava impregnada lhe queimou as carnes, 
que se soltavam, á medida que elle tentava 
arrancar a tunica fatal. Na sua raiva furio- 
sa, accendeu uma fogueira no monte (Eta 
e precipitou-se nas chammas, mas depois 
de ter precipitado elle proprio nas ondas do 
mar Eubeu o desgraçado Lichas, que lhe 
trouxera o fatal presente de Dejanira. 

Os gregos e os romanos deram o nome de 
Hercules a todos os deuses dos povos estran- 
geiros que pareciam ter alguma analogia 
com o filho de Alemena. O mais celebre era 
o Hercules tyrio ou Melkarth. Foi o Hercu- 
les tyrio, personalisação do povo phenicio, 
que fez a viagem ao Oceano, e a lenda do 
deus chegou por isso aos romanos ampliada 
com esta e outras façanhas de outros Her- 
cules. Emquanto á significação d'esta lenda 
heroica, não nos alargaremos a esse respeito 
em explicações incompativeis com o plano 
d'este Diccionario, — diremos apenas que se 
suppõe que na lenda de Hercules ou Héra- 
clés ha envoltos factos historicos, mas que 
em todo o caso tem o mytho os caracteristi- 
cos de um mytho solar. 

Hercules Farnesio. De todas as in- 
numeras representações do semi-Deus gre- 
go, é a estatua conhecida pelo nome que ser- 
ve de titulo ao nosso artigo uma das mais 
admiraveis, e de certo a mais celebre. É uma 
estatua antiga de marmore grego, está hoje 
no museu Borbonico em Napoles. O semi- 
deus, de pé, na attitude de repouso, encos- 
ta-se á clava recoberto com a pelle do leão. 
O braço direito recãe com todo o seu peso; 
na mão esquerda, que passa para traz das 


| costas, tem tres pomos roubados nas Hespe- 


rides. O Hercules Farnesio foi encontrado 
no tempo de Paulo 111, em 1540, nas ruinas 
das Thermas de Caracalla. Faltava-lhe a 
mão esquerda, alguns dedos da direita e as 
pernas, que foram encontradas, vinte annos 
depois, n'um poço situado a vinte milhas de 
Roma. Os olhos desappareceram; no fundo 
ha uma inscripção que diz o nome do escul- 
ptor que é Glycon, de Athenas. 

Hercynia Slade Floresta que fi- 
cava entre o Rheno e o Vistula, mas ácerca 
de cuja situação nem os geographos antigos 
nem os geographos modernos estão de accor. 
do. Cesar dá à floresta Hercynia um com- 
primento de sessenta dias de marcha e uma 
espessura de nove dias. 

Hercynio-Carpathio (Systema),de- 
nominação dada por alguns geographos mo - 
dernos ao conjuncto das alturas que formam 
a linha de separação das aguas na Europa 
central. 

Hercynios (Montes), montanhas da 
antiga Germania que correspondem á mo- 
derna Erzgebirge. 

Herdecke, cidade da Prussia, na pro- 
vincia de Westphalia, 3:200 hab. Viam-se 
a pouca distancia as ruinas do Hohe Syburg, 
castello onde residia Witikind, o ultimo du- 
que dos saxonios, que se defendera mais de 
trinta annos contra os francos e o christia- 
nismo. 

Herder (João Godofredo), creador da 
philosophia da historia, n. em Mobrungen, 
el- 
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mar em 1803. Seu pae só lhe deixava ler a 
Biblia de Luthero, e um livro de canto, mas 
a creança, avida de leitura, ia ler em segredo 
livros que pedia emprestados para cima de 
uma arvore a que se amarrava com uma 
correia para não cair. Um prégador chama- 
do 'Treschi tomou o para secretario, um 
medico russo, impressionado pela sua intel- 
ligencia, quiz leval-o para S. Petersburgo, 
mas em Kcenigasberg não o deixaram ir mais 
adiante, por tambem reconhecerem algumas 
pessoas a sua notavel intelligencia; deram- 
lhe um logar de repetidor n'um collegio, 
posição que elle aproveitou para proseguir 
os seus estudos, frequentando o curso de 
Kant, e alcançando do grande philosopho 
que lhe desse lições particulares. Influiu 
tambem no seu espirito um escriptor nebu- 
loso mas profundo, Hamann. Dc edade de 
dezenove annos, Herder foi nomeado pro- 
fessor de um lyceu em Kcenigsberg, depois 
professor e prégador em Riga. Alli publicou 
os seys primeiros escriptos 08 Fragmentos e 
as Sylvas. As hostilidades que levantou em 
Riga pela sua indole aggressiva levaram- 
n'o a desejar outra situação, e acceitou com 
jubilo a'proposta que lhe fez o principe de 
Holstein Eutin de o levar a viajar. Ligou-se 
em Paris com os encyclopedicos, e essa liga- 
ção actuou no seu espirito, de forma que, 
abandonando as doutrinas de Kant, entre- 
gou-se todo ao culto da humanidade. Ligou- 
se depois com Gcethe. Em 1770 foi chamado 
á côrte do conde de Schaumburg Lippe, li- 
gou-se com Lessing, e finalmente foi em 1776 
chamado a Weimar, onde se occupou acti- 
vamente do progresso moral e intellectual 
do ducado, sendo em 1789 nomeado para um 
logar que correspondia ao de ministro dos 
cultos. Depois de ter perdido quasi comple- 
tamente a vista, succumbiu em Weimar, 
cercado da estima e da admiração universal. 

Os seus primeiros trabalhos philosophicos 
são puramente criticos. Como metaphisico, 
Herder é pouco notavel. O seu livro intitu- 
lado Deus, dirigido contra as doutrinas de 
Spinosa fez-lhes mais bem do que mal. A 
sua Metacritica dirigida contra as doutrinas 
de Kant é antes uma obra de despeito do 
que de consciencia. As suas Idéas sobre a 

philosophia da historia da humanidade são o 
seu grande livro, e uma das glorias do pen- 
samento moderno. As suas obras sobre a 
poesia os Cantos dos antigos povos, as Vozes 
dos povos são tambem de um elevado mereci- 
mento. 

Em 1850 a cidade de Weimar erigiu uma 
estatua de bronze a Herder, que foi incon- 
testavelmente um dos genios mais notaveis 
da Allemanha no fim do seculo xvii. 

Herdouar, cidade do Indostão, á beira 
do Ganges, logar de romaria celebre, cidade 
sagrada na religião indú. Rodeiada de uma 
floresta sombria, tem um aspecto extrema. 
mente pittoresco. Como a agua do Ganges 
de doze em doze annos adquire uma virtude 
nova, segundo a crença indiana, Herdouar é 
procurada por multidões de peregrinos, que 
alli vão fazer as suas abluções, e que vão 
tambem assistir a uma feira celebre que alli 
se faz. 

Heredia, Esta familia é do Aragão e 
d'ella passou a Portugal em tempo de D. 
Affonso v, seguindo o partido da excellente 
senhora um fidalgo de quem procedem os 
Heredias que ha em Pinhel, Barcellos e nas 
ilhas. As suas armas são: em campo verme- 
lho cinco castellos de prata em santor; tim- 
bre um dos castellos. 

Heredia, Familia castelhana, cujas 
armas são: em campo vermelho duas caldei- 
ras grandes de oiro com suas azas em pala 
e em orla doze caldeiras da mesma forma 
mais pequenas. 
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Heredia (Manuel Godinho d’), cosmo- | grangearam-lhe o nome de jardim da Ingla- 


grapho e um dos mais distinctos do tempo 
em que viveu. 

Até ha poucos annos suppunha-se geral- 
mente que o primeiro navio europeu que 
aportara à Australia fôra um hiate hollan- 
dez Duyfhen, que alli aportara a 18 de no- 
vembro de 1605. 

A gloria principal da exploração era attri- 
buida a Cook ou a Dampier, mas M. Major, 
o illustre biographo do infante D. Henrique, 
mostra evidentemente que essa gloria per- 
tence aos portuguezes, porque no museu 
Britannico existe um mappa do seculo xvn 
em que no sitio onde figura a Australia 
apparece uma terra denominada Nuga Anta- 
ra, cujo descobrimento o cosmographo attri- 
bue a Manuol d'Heredia, que por ordem do 
vice-rei Ayres de Saldanha fôra em 1601 
descobrir terra para o sul e encontrara e 
explorara esse grande continente. 

N'umoutro mappa ainda mais antigo, pois 
que remonta pelo menos a 1542, apparece 
mais vagamente desenhada uma terra apon- 
tada com o nome de Jave la Grande, situada 
tambem na lougitude e latitude da Austra- 
lia, d'onde o sabio inglez deduz que a Aus- 
tralia foi visitada nos primeiros annos do 
seculo xvr por aquelles portuguezes que 
Affonso d'Albuquerque enviou a Malaca de- 
baixo das ordens de Antonio d'Abreu e 
Francisco Serrão para explorarem as ilhas 
do oceano Austral, Visitada então apenas 
de passagem, foi com mais cuidado reco- 
nhecida em 1601 por Manuel Godinho d'He- 
redia, mas a nossa decadenciá começava a 
precipitar-se, os hollandezes esbulhavam- 
nos das nossas conquistas, do imperio dos 
mares e até da gloria das navegações; o re- 
conhecimento da Australia passou desaper- 
cebido para a Europa, e foi só quando um 
hiate hollandez atracou á Australia que se 
reconheceu definitivamente que mais um 
grande continente se juntava ao globo co- 
nhecido. 

Não foram porém só os estranhos que des- 
conheceram o reconhecimento da Australia 
por Heredia, e até mesmo os nossos compa- 
triotas parece que ignoravam completamente 
esse facto, porque o abbade Barbosa escre- 
vendo na sua Bibliotheca lusitana o nome do 
distincto cosmographo, limita se apenas a 
dizer que foi: mathematico insigne e assis- 
tente em Goa que escreveu Historia do mar- 
tyrio de Luiz Monteiro Coutinho que padeceu 

por ordem do rei de Achem Raiamancor 
no anno de 1588, a qual ficou inedita. 

Heredia (José Maria), poeta cubano, 
n. em Santiago de Cuba em 1803, m. em 
Toluca no Mexico em 1839. Publicou aos 18 
aunos um volume de versos, depois entregou- 
se à advocacia. Banido da ilha por conspi- 
ração contra o governo hespanhol, refugiou - 
se nos Estados Unidos onde publicou um 
volume de versos, que fez grande sensação. 
Passou depois ao Mexico, onde foi nomeado 
ministro da audiencia, não deixando de se oc- 
cupar de litteratura. As suas Leituras sobre 
a historia universal foram muito apreciadas. 
Como poeta teve uma melancolia suave que 
fez com que o denominassem o Lamartine 
cubano. As suas poesias mais notaveis são 
o Oceano e o Niagara. 

lHereford, cidade da Inglaterra, capi- 
tal do condado do mesmo nome, à beira do 
Wye, 15:625 hab. Veem-se alli as ruinas de 
um castello construido pelo rei Harold, a 
cathedral que data do seculo x1v, o theatro 
onde se estreiaram tres grandes artistas 
inglezes Clive, Kamble e mistress Siddona. 

Soffreu muito esfa cidade nas guerras civis 
de Inglaterra, foi sempre fiel a Carlos 1. O 
condado tem 224:000 hectares de superficie, 
e 123:000 hab. As suas admiraveis planicies 


| 


terra. 

Hérémon, primeiro rei da Irlanda, da 
raça scytho-milesia. Diz-se que era chefe de 
uma colonia de Gallacios da Hespanha, que 
passaram á Irlanda, e, batendo os reis d'esse 
paiz, ahi estabeleceram uma monarchia. Mag 
tudo o que se refere a esta conquista é pu- 
ramente legendario. 

Hcrenia, cidade da Hespanha na pro- 
vincia de Ciudad Real, 8:000 hab. 

Heresia, Chamam-se assim as opiniões 
religiosas condemnadas canonicamente. As 
principaes teem sido a dos nazarenos, que 
rejeitaram o dogma da resurreição dos cor- 
pos, a de Sabellio que se insurgiu contra o 
dogma da Trindade, a de Ario que conside- 
rou Jesus Christo como uma creatura huma- 
na, a de Nestorio que sustentou que a Di- 
vindade de Christo habitara na sua humani- 
dade como n'um templo, a de Pelagio que 
sustentava que o homem póde elevar-se pela 
sua propria força até ao mais elevado grau 
de virtude, a de Manés que entendia que ha- 
via no mundo dois principios primordiaes, O 
do bem e o do mal, a de Leão o Isauriano ou 
dos iconoclastas que regeitava o culto das 
imagens, a de Berenger que se referia å eu- 
charistia, a de Abailard que resuscitava 
até certo ponto o sabellianismo, a de Valdo 
que tinha antes um caracter socialista que 
dogmatico, a dos albigenses que resuscita- 
vam o manicheismo, a dos thaboritas que 
eram verdadeiros allucinados, a dos bigards 
que professavam uma especie de quietismo, 
a dos lollard que só prégavam o odio á egre- 

ja romana, a dos hussitas predecessores de 
Luthero, as de Luthero e de Calvino que cons- 
tituiram o protestantismo, e já no nosso 8e- 
culo a dos velhos catholicos que rejeitaram 
o dogma da infallibilidade pontificia. 

Merford, cidade da Prussia, na provin- 
cia de Westphalia á beira do Aa, 10:000 
hab. Fez parte da liga hanseatica, foi cida- 
de livre da Allemanha, tomada pelo eleitor 
de Brandebnrgo em 1647, coube á Prussia 
em 1803. Alli se reuniram muitos concilios. 

Heriberto I, conde de Champagne e 
de Verman dois, fez Carlos o Simples pri- 
sioneiro, foi o primeiro conde de Champagne, 
e m. em 943. 

Heriberto II, filho do precedente, ca- 
sou com a viuva de Carlos o Simples, obte- 
ve que o condado de Champagne fosse here- 
ditario na sua familia, e m. em 993. 

Herillo de Carthago, philosopho 
estoico, discipulo de Zenon, viveu no seculo 
mı antes da nossa era. 

Hcrilo, rei de Preneste, filho da deusa 
Feronia, qo lhe deu tres almas, e tres ar- 
maduras. Pertence aos tempos legendarios da 
historia romana. 

Herisau, cidade da Suissa no cantão de 
Appenzell, 10:000 hab. As alturas proximas 
teem pontos de vista encantadores. 

Heristall, cidade da Belgica na pro- 
vincia de Liége á beira do Mosa, 7:000 hab. 
E' verdadeiramente um arrabalde de Liége., 
Ha alli um castello que foi residencia de Pe- 
pino, maire da Austrasia o pae de Carlos 
Magno, chamado por isso muitas vezes Pe- 
peiro d'Héristall. 

Herleva, mãe de Guilherme o Conquis- 
tador, reide Inglaterra. Era uma simples cam- 
poneza, que captivou pela sua belleza o co- 
ração de Roberto do Diabo, duque da Nor- 
mandia, a quem deu um filho, Guilherme o 
Bastardo, o futuro conquistador de Inglater- 
ra. Depois da morte de Roberto, casou com 
um fidalgo normando, de quem teve tres fi- 
lhos. | 

Herman (Armando). Presidente do tri- 
bunal revolucionario, n. em Saint-Pol em 


1759. Era advogado geral E d'Are 
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tois, quando rebentou a Revolução. Adoptou- 
lhe os principios, e em 1793 foi nomeado 
presidente do tribunal revolucionario pelo 
seu patricio Robespièrre que o tinha na mais 
elevada conta. Foi ministro dointerior, e de- 
pois presidente da commissão de policia e 
dos tribunaes. Preso depois do 9 de thermi- 
dor, foi decapitado no dia 6 de maio de 
1795 

Hermanario, reidos Godos, n. em 226, 
m.em376. Reuniu debaixo do seu poder as tri- 
bus gothicas independentes, submetteuos po- 
vos mais bellicosos do Norte, estendeu o seu 
dominio pela Lithuania, a Curlandia, a maior 
parte da Russia meridional, os paizes com- 

rehendidos entre o Ponto-Euino e o mar 

altico, depois bateu os Hérulos, os Ven- 
dos, os Esthios, nas praias do Oceano Ger- 
manico, e deixou a esses povos 08 seus reis e 
os seus governos, limitando-se a fazel-os tri- 
butarios. Na sua velhice, vio o seu vasto im- 
perio invadido pelos hunos, e, não lhes po- 
dendo resistir, morreu de desespero, segun- 
do refere Jornandés. 

Hermandad. associação formada na 
Hespanha nos fins do seculo xv, e que tinha 
por fim uma protecção mutua contra os mal- 
feitores. Essa associação formara-se no se- 
culo xur no Aragão, depois em Leão e Cas- 
tella, em 1486 estava espalhada pela Hes- 
panha toda. Era de uma grande vantagem 
contra as violencias da nobreza, e por isso 
os nobres se insurgiram contra ella, e O rei 
a protegia. Com o andar dos tempos foi-se 
tornando uma instituição governativa, até 
que desappareceu sendo substituida pela 
guarda civil. 

Hermanfredo, rei da Thuringia, m. 
assassinado em 530. Quando morreu seu 

ae Bazin, dividiu o reino com seus irmãos 
Baderico e Berthario, que depois assassinou, 
mas, sendo batido em 528 por Thierry, rei 
de Metz, foi por este precipitado do alto dos 
muros de Tolbiac dois annos depois, e a 
Thuringia reuniu-se á monarchia dos Fran- 
cos. 

Hermann 1, conde de Saxe e landgra- 
ve da Thuringia, m. em Gotha em 1215. 
Protegeu muito as lettras, e foi na sua côrte 
que se celebrou o celebre torneio poetico, 
conhecido pelo nome de Guerra de War- 
tburgo. 

Hermann (Godofredo), celebre philo- 
logo allemão, n. em Leipzig em 1772, m. 
em 1848. A sua vida consumiu se no pro- 
fessorado, tinha uma exposição lucidissima, 
fez escola, e contribuiu em grande parte 
para os progressos da philologia germanica. 
A sua escola trata principalmente da revi- 
são dos textos e da grammatica. As suas edi- 
ções de auctores antigos são celebres. 

Hermann (Carlos Frederico), celebre 
philologo allemão, n. em Francfort em 1804, 
m. em Gattingue em 1856. Foi professor e 
director de um seminario philologico. Era 
um espirito essencialmente generalisador. 
As suas duas obras mais notaveis são o 
Manual das antiguidades gregas e a Historia 
da civilisação dos gregos e dos romanos. 

Hermann e Dorothéa, poema de 
Gethe publicado em Berlim em 1797, foi 
chamado acertadamente um idyllio epico. 
Gethe dividiu-o em nove cantos, collocados 
cada um debaixo da invocação de uma musa, 
mas a acção é toda burgueza e moderna. O 

ue ha de admiravel em Hermann e Doro- 

a é a perfeição da forma. 

Hermannstedt, cidade do imperio da 
Austria, capital da Transylvania, nas mar- 
gens do Sibin, 23:000 hab. Compõe-se da 
cidade alta, cidade baiza e dois arrabaldes. 
Tem ruas regulares e alguns bons edificios. 
O seu nome vem-lhe de um burguez de Nu- 
remberg, chamado Hermann, que levou para 


alli nò seculo xı uma colonia allemã. O cir- 
culo de que esta cidade é capital, tem 330:000 
b. 


Mercurio, era dotado de uma maravilhosa 
belleza. Tinha 15 annos quando, ao banhar- 
ge n'uma fonte junto de Halicarnasso, foi en- 
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Hermaphrodita, filho de Venus e de 


laçado pela nympha Salmacis, que se apai- 


xonara por elle, e que obteve dos deuses 


que dos seus dois corpos fizessem um só, que 
tivesse ambos os sexos, o que lhe foi conce- 
dido. 

Hermelin (Samuel Gustavo, iaa 
Celebre mineralogista sueco, n. em Steko 


mo em 1744, m. em 1820. Depois de viajar na 


Europa e na America, empregou a sua ri. 
queza em fabricar vitriolo, enxofre, etc. por 
processos aperfeiçoados, e deixou varias 
obras importantes. 

Hermenegildo (Santo). Principe dos 
visigodos, m. em 586. Era filho do rei Leu- 
vigildo, que o associou ao throno, e lhe ce- 
deu a Andaluzia em 573. Tendo casado com 
Ingunda, filha de Sigeberto, rei dos Francos, 
renunciou ao arianismo a instigação d'esta 
princeza e fez se catholico. Dirigiu-se então 
com ella à Andaluzia, recusou obedecer a seu 
pae que lhe ordenava que voltasse a Tole- 
do, alliou-se com os gregos, pegou duas ve- 
zes em armas contra seu pae, foi vencido, 
aprisionado e intimado a abjurar a fé catho- 
lica. Hermenegildo recusou, e soffreu o ulti- 
mo supplicio. À Egreja collocou-o no nume- 
ro dos martyres e celebra a sua festa no dia 


13 de abril. Fernando vim fundou em 1814 


uma ordem de Santo Hermenegildo para re 
compensar os serviços militares. 

Hermés. Nome grego de um deus assi- 
milado ao Thoth dos egypcios e ao Mercurio 
dos romanos. V. Mercurio. 

Hermes Trismegisto (Livro de). 
Livro de {que só se conhecem fragmentos, 
que foram celebres na edade media, e que 
parecem ter sido obra dos réo-platonicos, 
mas continuando o espirito da antiga tradi- 
ção egypciaca, tradição monotheistica e al- 
tamente philosophica, depois de ter inspira- 
do o genio de Pithagoras, e indirectamente o 
de Platão. 

Hermias, philosopho grego, n. em 
Alexandria no seculo v da nossa era. Foi 
um commendador de Platão. 

Hermias de Héthymno, historia- 
dor grego, vivia no seculo ıv antes da era 
christi. Escreveu uma historia da Sicilia, 
que chegava até ao anno 376 antes de 
Christo. 

Hermias. Dynasta de Atarneu e As- 
sos na Mysia, que viveu no seculo 1v antes 
da era christã, e que teve na sua pequena 
côrte por muito tempo Aristoteles. Foi man- 
dado matar por Artaxerxes em 345 A. C. 
Aristoteles, reconhecido das seus favores, 
compoz em sua honra uma ode admiravel. 

Hermias, escriptor christão do secu- 
lo n, auctor de um pamphleto celebre pela 
sua causticidade, intitulado Escarneo dos 
philosophos pagãos. 

Hermida (Benito Bermudez Maldona- 
do), homem politico hespanhol, n. em 5. 
Thiago de Compostella em 1736, m. em Ma 
drid em 1814. Tomou o grau de licenciado 
em 1756, em 1768 foi nomeado juiz do cri- 
me em Granada, deu provas de grande sa- 
gacidade n'uma inspecção que fez ao bis- 
pado de Almeria; nomeado procurador ge- 
ral, e conselheiro de Castella, augmentou a 
receita do Thesouro, e prestou relevantes 
serviços. A opposição que fez a algumas 
medidas de (Godoy obrigou-o em 1802 a 
retirar-se para Saragoça, onde vivia tran- 
quillo quando sobrevieram os acontecimen.- 
tos de 1808. Protestou energicamente con- 
tra as pretenções do governo frances, foi 
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um dos promotores da insurreição de Sara- 
goça, membro da junta insurgente, foi no- 
meado ministro da justiça, eleito deputado 


às côrtes de 1812, combateu todas as me- 
didas liberaes, e morreu das fadigas da 
viagem que fez a Madrid, quando os fran- 
cezes abandonaram a cidade. . | 

Hermilly (Vaquette d', litterato e 
traductor francez, n. em Paris em 1710, m. 
na mesma cidade em 1778. Residio muito 
tempo em Hespanha, e traduzio em 1776 os 
Lusiadas de Camões, sendo a sua traducção 
retocada por La Harpe. 

Herminia. Uma das heroinas da Je- 
rusalem Libertada poema epico do Tasso. 
uma princeza musulmana que se apaixonou 
por Tancredo. O episodio de Herminia entre 
os pastores é um dos mais bellos do poema 
do Tasso. 

Herminio (Aquilino), heroe romano, 
m. no anno 498 A. C. Foi um dos generaes 
de Tarquinio o Soberbo, e tornou-se famoso 
defendendo com Horacio Cocles contra o 
exercito de Porsenna a ponte Sublicia. Con- 
sul em 506, morreu na batalha do lago de 
Regilla. 

Hermione, cidade da Grecia antiga 
no golpho da Argolida, no sitio onde hoje 
se ergue a villa de Kastri. 

Hermione, filha de Menelau e de He- 
lena, mulher de Pyrrho. Irritada com a pai- 
xão de seu esposo por Andromacha, tentou 
dar a morte a esta princeza, arrastou Orestes 
a uma conspiração contra Pyrrho, fugio com 
o seu cumplice, e levou lhe em dote o reino 
de Sparta. 

Hermippo, poeta atheniense da come- 
dia antiga. Atacou violentamente o partido 
democratico, Pericles e Aspasia. Escreveu 
mais de 40 comedias, de que só restam fra- 
gmentos. 

Hermite (Ilha de), grupo de ilhas na 
extremidade meridional da America do Sul, 
no limite do grande Occeano e do Atlantico, 
são pouco importantes, foram descobertas 
em 1623 por Jacob Hermite, hollandez. 

Hermo, rio da antiga Asia Menor, um 
dos mais celebres rios auriferos da antigui- 
dade. Nascia ao pé de Doryleum na Phry- 
gia, recebia o Pactolo, banhava Magnesia, e 
desembocava no mar Egeu. Chama-se hoje 
Sarabat. 

Hermocrates. Estadista syracusano, 
concorreu para a derrota dos Athenienses em 
terra e dos Espartanos no mar em 412 A. C. 
Banido de Syracusa pelos seus inimigos, 
conseguiu voltar annos depois com mão ar- 
mada, mas foi morto pelos seus compatrio- 
tas. 

Hermodor, philosopho grego, que vi- 
via no seculo v A. C. Veio a Roma e contri. 
buio para a redacção das leis das Doze Ta- 
boas. Os romanos elevaram lhe uma estatua 
no Foro. 

Hermogenes, architecto grego que n. 
em Caria em epoca incerta, considerado por 
Vitruvio como um dos que mais fizeram pro 
gredir a architectura. Inventou a disposição 
pseudo-diptéra, forma architectural que da- 
va a apparencia de duas ordens de columnas 
a uma só. Construio o templo de Diana em 
Magnesia. 

Hermogenes. celebre rhetorico gre- 
go, n. em Tarso na Cilicia no seculo 111 da era 
christã. Aos quinze annos tinha já tamanha 
reputação como orador que Marco Aurelio 
quiz ouvil.o e nomeou-o professor publico 
de rhetorica. Não se distinguiu menos como 
escriptor. Infelizmente a sua carreira estava 
terminada aos vinte e cinco annos. Caio en- 
tão n'uma debilidade de espirito tal, que, fes 

ue se dissesse d'elle que fôra homem na in- 
ancia e criança na edade madura. 

Hermogenes, pintor e heresiarcha, n. 
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em Africa no seculo 11 da era christã. Aban. 
donou o paganismo para se converter, mas 
continuou a cultivar os philosophos pagãos, 
cujas doutrinas to conciliar com as do 
christianismo. Foi vivamente refutado por 
Tertulliano. 

Hermolaus. Joven macedonio ao ser- 
viço de Alexandre o Magno. Para se vingar 
de um castigo, que este lhe infligira, cons- 
pirou contra seu amo, foi denunciado, posto 
a tormentos, e lapidado depois. 

Hermon, cordilheira da antiga Pales- 
tina, prolongamento meridional do Monte 
Libano. Distinguia-se o Grande Hermon 
que separava a tribu de Manassés da de 

ephtali; e o Hermon menor na tribu de 
Zabulon. 

Hermopolis. Nome de duas cidades 
do antigo Egypto. A maior erguia se no ai- 
tio onde hoje está uma aldeia, defronte de 
Antinoe, a mais pequena é hoje Damanhour. 

Hermotimo, philosopho grego que 
vivia no seculo vr À. C. Foi elle o primeiro 
que emittio a idéa de que o espirito é a cau- 
sa de tudo. 

Hernan Perez de Pulgar, gran- 
de guerreiro hespanhol, n. em Ciudad- 
Real em 1451, m. em 1531. É designado nas 
chronicas hespanholas pelo nome d'El de las 
hazañas (o das façanhas). Apparece pela pri- 
meira vez com as grmas na mão, na defeza 
da cidade de Alhama, e distinguiu-se de tal 
modo que recebeu logo pelo seu valor altis- 
simas recompensas. Pouco depois tomou de 
assalto aos mouros a fortaleza de Salar, de 
que elrei o fez conde e marquez. Distin- 
guiu-se de novo diante de Baza, foi armado 
cavalleiro pelo proprio soberano, tomou Sa- 
lobrenha. No cerco de (Granada praticou 
uma façanha de uma temeridade inaudita, 
penetrou com quinze homens na cidade por 
um sitio mal guardado, e foi deitar fogo á 
grande mesquita. Este facto é conhecido 
nas chronicas pelo nome de Triumpho da 
Ave Maria, porque Pulgar envolvera o seu 
archote n'um pergaminho em que estava 
escripta uma Ave Maria. Depois da tomada 
de Granada, não se sabe o que mais fez. Foi 
enterrado em conformidade com o seu de- 
sejo, na grande mesquita de Granada, con- 
vertida em egreja. 

Hernandez SE medico e na- 
turalista hespanhol, n. em Toledo, e viveu 
no seculo xvi. O que se sabe da sua vida é 
que foi medico de Filippe 11, que o encarre- 

u de ir estudar as producções naturaes 

as possessões hespanholas na America. 
Juntou um grande numero de observações, 
e deixou manuscriptos que o padre Xime- 
nez traduzio do latim para hespanhol e pn- 
blicou depois. ` 

Hernani, drama em cinco actos e em 
verso de Victor Hugo, representado pela 
primeira vez no Theatro Francez no dia 25 
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vincia de Guipuzcoa, com 3:000 hab. Repre- 
sentou um papel importante nas guerras 
carlistas, e foi por muito tempo centro das 
operações dos dois partidos. 

Hernhut, villa do reino de Saxe, 1500 
hab. a colonia mãe da seita dos irmãos 
moravios, e hoje centro do governo d'essa 
seita, que tem mais de quarenta estabele- 
cimentos nas diversas partes do mundo. 

Hernicos, povo da Italia antiga no 
Lacio, capital Anaguia. Foram submettidos 
pejos remanos no v seculo A. C. 

Hernceesand, cidade da Suecia na pe 
quena ilha de Herne, 3:500 hah. Foi cons- 
truida por João 11 em 1584. E capital de 
nma cireumscripção administrativa do mes- 
mo nome que tem 24:690 kilom. quadrados 
de superficie e 110:000 hab. 

Héro, joven sacerdotisa de Venus que 
uma lenda grega immortalisou. Era de Ses- 
to, cidade situada nas margens europeas 
do Hellesponto, do outro lado na margem 
asiatica estava Abydos, e as duas cidades 
defrontavam-se no sitio em que o Helles- 
ponto, apertando-se, forma o que hoje se 
chama o estreito dos Dardanellos. Leandro, 
que era de Abydos, tendo visto a bella sa- 
cerdotisa n'uma festa de Venus, apaixonou- 
se por ella, foi correspondido, e passava, 
todas as noites, a nado, o Hellesponto, que 
não tem menos de 875 passos de largura de 
largura n'este sitio. 

Para guiar o seu amante no meio das on- 
das, Hero conservava todas as noites um 
facho acceso no alto de uma torre. Mas o 
mar tornou-se tempestuoso, passaram sete 
dias, e Leandro, ardendo por tornar a ver a 
sua amante, não hesitou em arrojar-se ás 
ondas enfurecidas. Trahiram-n'o as forças, 
e as vagas arrojaram o seu corpo á praia de 
Sesto. Héro, não podendo sobreviver ao seu 
amante, precipitou-se no mar. 

Héroard (João), anatomista francez, 
n.em 1551, m. depois de 1628. Tomára o 
grau de doutor na faculdade de Montpellier, 
Dr obteve, pela protecção do duque de 

oyeuse, O titulo de medico ordinario do rei. 
Pouco tempo antes de morrer, Carlos 1x pediu 
a Héroard que compozesse um tratado sobre 
a anatomia do cavallo. Continuou esse me- 
dico a exercer a sua arte em Paris no tempo 
de Henrique 111, a cuja autopsia assistiu, no 
tempo de Henrique ry que q nomeou medico 
do delphim que estava para nascer, logo que 
se declarou a gravidez de Maria de Medicis, 
e no tempo de Luiz xi que lhe deu o titulo 
de primeiro medico do rei. Héroard não ces- 
sou de tratar com o máximo desvelo este 
principe que tinha n'elle a mais completa 
confiança, como demonstra um manuscripto 
da Bibliotheca Nacional todo do punho de Hé- 
roard, e intitulado Ludovicotropia ou Diario 
de todas as acções e da saude de Luiz del- 
phim de França que foi depois Luiz XIII, 


de fevereiro de 1830. Este dia foi o de' desd 


uma verdadeira batalha litteraria. Os clas- 
sicos prepararam-se para fazer cair a auda- 
ciosa peça que vinha renovar os processos, 
o estylo, e o feitio do theatro. Quinhentos 
amigos e partidarios das doutrinas littera- 
rias de Victor Hugo concorreram ao thea- 
tro para sustentar a lucta. Coube-lhes a 
victoria. E comtudo Hernani é uma peça 
falsa, com um enredo absurdo e incoheren- 
te, mas o vigor da forma, c colorido da 
poesia tudo resgatam e salvam. Hernani 
teve sessenta representações. Em 1867 vol- 
tou á scena e obteve um grande exito, em 
1872 voltou de novo com igual applauso. 
Uma traducção em prosa e verso, feita 
pelo director d'este Diccionario foi repre- 
sentada no theatro de D. Maria n em Lis- 
boa em maio de 1879 e não agradou. 
Hernani, cidade de Hespanha na pro- 


sde o seu nascimento (27 de setembro de 
1601) até 29 de janeiro de 1628. 

Herodes, poeta grego do seculo vi an- 
tes da nossa era. Deixou alguns fragmentos 
das suas poesias escriptas em versos cho- 
liambicos. 

Herodes. familia da Iduméa da reli- 
gião judaica que tinha por chefe Antipater, 
primeiro ministro de Hyrcano 1. V. os arti- 
gos seguintes. 

Herodes o Grande, rei dos judeus, 
n. em 12 A. C. Primeiro foi governador da 
Galiléa, que limpou de bandidos. Accusado 
de ladroeiras foi chamado ao senhedrio de 
Jerusalem, onde se apresentou å frente de 
um exercito. Depois da morte de Cesar, 
prestou serviços a Cassio, e d'elle recebeu o 
governo da Ccelosyria, habilitando-o a vin- 
gar a morte de seu pae, que os favoritos de 
Hyrcano 1 tinham assassinado. 
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Depois da batalha de Philippes adheriu & 
Marco Antonio, que o fez um dos tetrarchas 
da Judéa. Expulso de Jerusalem por Anti- 
gono, filho de Aristobulo, á frente de um 
exercito de Parthos,defendeu-se valentemente 
com um punhado de soldados, atravessou & 
Iduméa e o Egypto, e foi a Roma onde An- 
tonio o fez nomear rei da Judéa por um de- 
creto do senado. Desembarcou em Ptolemais, 
recrutou um exercito de mercenarios, e, au- 
xiliado pelas tropas romanas, assenhoreou-se 
de toda a Judéa, e tomou Jerusalem, que 
foi entregue ao saque. Apenas subiu ao 
throno em 37 A. C. deu largas aos seus ins- 
tinctos de despotismo, vingou -se cruelmente 
de todos os seus inimigos, mas foi fiel aos 
romanos, de quem era creatura. Mas serviu 
ora os republicanos, ora Marco Antonio, ora 
Augusto, emfim, depois da victoria d'este. O 
reinado de Herodes foi cheio por longas 
guerras contra os arabes, por discordias in- 
teriores, e por tragedias domesticas que en- 
sanguentaram o seu palacio, e por grande 
numero de calamidades que cairam sobre a 
Judéa. | 

Uma das suas mulheres, porque elle, ape- 
sar do culto judaico, adoptára a polygamia, 
Marianna, foi mandada matar por Herodes, 
por suspeitas infundadas, o que lhe encheu 
a vida de remorsos. Faustoso e magnifico, 
embellezou muito Jerusalem e as outras 
cidades da Judéa, mandou construir um 
theatro e um amphitheatro, innovações que 
indignaram os judeus. Mas, apesar de todas 
as suas crueldades, mostrou um coração com- 
padecido dos infortunios dos seus subditos; 
por occasião de uma grande fome, mandou- 
lhes distribuir trigo gratuitamente e a isso 
deve talvez o sobrenome de (Grande que a 
historia lhe deu. 

Augusto ampliou muito o seu territorio; 
Herodes mandou reedificar com grande ma- 
gnificencia o templo de Jerusalem. Foi no 
seu reinado que nasceu Jesus Christo, e a 
elle attribue a tradição evangelica a matan= 
ça dos innocentes, facto de que aliás não 
resta na historia profana a minima noticia. 
Afirmam até alguns escriptores que Hero- 
des m. quatro annos antes do nascimento de 
Christo. “ 

Herodes Antipas, filho do prece- 
dente, n. na segunda metade do seculo 1 A. 
C., m. no anno 40 da nossa era. Depois da 
morte de seu pae obteve de Augusto o ti- 
tulo de tetrarcha da Galiléa, depois gran- 
geou o favor de Tiberio, dando o nome de 
Tiberiades a uma cidade nas margens do 
lago de Genesareth. 

Repudiou a filha de Arétas, rei da Arabia, 
para casar com a formosa Herodiades, sua 
cunhada e sobrinha, a pedido da qual man- 
dou cortar a cabeça a S. João Baptista. Foi 
á presença d'elle que Pilatos mandou Jesus 
Christo, porque este, sendo Galileu, era su- 
bdito do tetrarcha. Foi ainda Herodiades que 
o impeiliu a ir a Roma pedir o titulo de rei, 
mas, accusado por Agrippa de querer sa- 
cudir o dominio romano, foi, apesar da fal- 
sidade da accusação, exilado para Lyão, 
obtendo depois licença para se retirar com 
Herodiades para Hespanha, onde m. na obs- 
curidade. 

Herodes Filippe, tetrarcha da Ba- 
tanéa, da Trachonitida e da Gaulanitida, 
filho de Herodes o Grande e de Marianna. 
Casou com sua sobrinha Marianna, que de- 
pois repudiou para a ceder a seu i He- 
rodes Antipas, que por ella sentira uma 
viva paixão. y. depois de um reinado de 37 
annos. 

Herodes Agrippa I, rei da Judéa, 
neto de Herodes o Grande, filho de Aristo- 
bulo. Passou a sua mocidade em Roma, onde 
foi aio de Caligula. Quando este succedeu a 
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Tiberio no anno 37, deu-lhe o titulo de rei 
dos judeus, e o imperador Claudio conce- 
deu-lhe depois todos os Estados que tinham 
constituido a monarchia de Herodes o Gran- 
de. Foi Herodes Agrippa que mandou pren- 
der S. Pedro e martyrisar S. Thiago. M. no 
anno 43. 

Herodes, rei de Chalcis, irmão do pre- 
cedente. Claudio foi que lhe concedeu esse 
pequeno reino. Depois da morte de seu ir- 
mão succedeu lhe no cargo de superinten- 
dente do templo de Jerusalem. 

Herodes Agrippa II, filho de He- 
rodes Agrippa 1, n. no anno 30, foi retido 
em Roma por Claudio que entregou a um 
procurador o governo da Judéa. Succedeu em 
48 a seu tio Herodes no reino de Chalcis, e 
a pouco e pouco foi adquirindo todas as an- 
tigas possessões de Herodes o Grande. Quan- 
do os seus subditos em 68 se revoltaram 
contra os romanos tentou debalde oppór-se 
a essa insurreição, e no cerco de Jerusalem 
combateu ao lado de Tito. Foi depois habi- 
tar para Roma com sua irmã Berenice e 
recebeu o titulo de pretor. Foi o ultimo 
principe da casa de Herodes. 

Herodiades, filha de Aristobulo e de 
Berenice, neta de Herodes o Grande. Casou 
com seu tio Herodes Filippe. Mas, apenas 
casou, apesar de ter uma filha, Salomé, dei- 
xou seu esposo e viveu na córte do Herodes 
Antipas, seu cunhado, com quem afinal veiu 
a casar, com grande escandalo dos seus su- 
bditos. S. João Baptista censurou altamente 
essa união incestuosa. Foi por isso que He- 
rodiades lhe votou um odio mortal. Aprovei- 
tou a primeira occasião que teve para o per- 
der. Como sua filha Salomé dançou na 
côrte, em um dia de festa, de um modo en- 
cantador, Herodes perguntou-lhe o que ella 
desejava e Salomé respondeu-lhe, a instiga- 
ções de sua mãe: «A cabeça de João Ba- 
ptista n'esta bandeja». Antipas não ficou 
satisfeito, mas não quiz recusar. Um guarda 
pegou na bandeja, foi cortar a cabeça do 
preso, e trouxe-a depois. Herodiades morreu 
depois exilada em Hespanha, como dissemos 
no artigo relativo a Herodes Antipas. 

lerodiano, um dos mais celebres 
grammaticos da antiguidade, n. em Alezan- 
dria no seculo un da era christã. Viveu em 
Roma, onde foi muito valido de Marco Au- 
relio. Compozera um grande numero de 
obras que nem todas chegaram ao nosso co- 
nhecimento. 

Herodiano, historiador grego, que n. 
em Alexandria no anno 170, m. em 240. 
Viveu muito tempo em Roma, e escreveu 
uma historia dos imperadores romanos desde 
a morte de Marco Aurelio até á subida ao 
throno do imperador Gordiano, apreciavel 
por ser quasi o unico documento historico 
que d'essa epoca nos resta. — 

Herodianos, seita judaica, adversa 
aos phariseus. Emquanto estes repelliam 
toda a intervenção estrangeira, os herodia- 
nos acceitavam a influencia dos romanos. 
Julga-se que em religião eram da seita dos 
sadduceus. 

Herodoto, celebre historiador grego, 
n. em Halicarnasso em 484 A. C., m. em 
Thurium na Grande Grecia em 406. Foi 
educado provavelmente por seu tio, o poeta 
Panyasis. Quando em Halicarnasso rebentou 
uma sedição, em que Lydamis, o vencedor, 
matou Panyaeis, Herodoto, que tinha então 
30 annos, refugiou-se em Samos, onde en- 
controu amigos dedicados, que o ajudaram 
a livrar a sua patria do ;jugo de Lydamis, 
mas, depois do primeiro pruzer da vingança 
satisfeita, Herodoto não tardou a ter graves 
dissabores, que o levaram a ir residir para 
Thurium na Grande Grecia, onde morreu 
como dissemos. 
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A paixão de ver, de saber, e de contar, 


cedo se apoderou da alma de Herodoto. Vi- 
sita primeiro o Egypto, sobe o Nilo até 
Elephantina, percorre a Lybia, a Phenicia 
e a Babylonia, e provavelmente tambem a 
Persia. Penetrou até ao fundo do Ponto Eu- 
xino, visitou os paizes do Oriente, as cida. 
des gregas da Asia, e as extremidades se- 
ptentrionaes do mundo hellenico. Diz a tra- 
dição que, depois de ter feito essas viagens 
em que reuniu um grande numero de apon- 
tamentos emprehendeu a redacção da sua 
grande obra, que leu aos gregos reunidos 
para os jogos olympicos. 

Diz-se que Thucydides, então de edade de 
quinze annos, assistira a essa leitura, e não 
podera deixar de derramar lagrimas de ad- 
miração. Esta tradição é perfeitamente in- 
verosimil, mas o que parece certo é que He- 
rodoto, quando tinha 38 annos de edade, foi 
ler nas grandes Panathenéas, em Athenas, 
fragmentos da sua obra ainda incompleta. 
A assembléa ficou enthusiasmada, e os athe- 
nienses votaram ao incomparavel narrador 
uma recompensa de 10:000 talentos, e ou- 
thorgaram-lhe unanimemente o titulo de 
Pae da historia. Até ahi os acontecimentos 
não tinham sido referidos senão por logogra- 
phos, que não tinham renunciado nem ás 
fabulas, nem ás lendas, nem ás córes poeti- 
cas. Herodoto é por conseguinte o pae da 
historia propriamente dita, da historia cri- 
tica, da historia pedestre, apesar de conser- 
var, pela magestosa simplicidade do plano e 
do estylo, pela exposição simples, clara e 
larga dos acontecimentos, uma notavel simi- 
lhança com o pae da epopéa, com o grande 
Homero. 

Muitas vezes se consideravam fabulas 

certas partes da obra de Herodoto. Mas, 
quanto mais se estenderam os conhecimen- 
tos ethnographicos, quanto mais foram visi- 
tados os logares descriptos pelo velho histo- 
riador grego, mais veridico o encontraram. 
Herodoto além da sua Historia parece ter 
composto tambem outras obras que se per- 
deram. O estylo de Herodoto é encantador, 
a sua dicção simples, clara, harmoniosa e 
brilhante. A sua phrase, em dialecto jonio, 
corre, sem arte apparente, com uma facili- 
dade e uma doçura maravilhosas. Nunca o 
mais leve esforço, nunca um movimento 
a estylo que pareça constrangido e for- 
cado. 
Herodoto, geographo e mythographo 
ego, n. em Héracléa no Ponto, e por isso 
conhecido pelo nome de Pontico. Vivia no 
seculo v da nossa era, e escreveu obras, de 
que só restam fragmentos, e que encerram 
um grande numero de noções historicas e 
geographicas. 
Herodoto, medico grego, que vivia, 
segundo parece, no seculo 1 da nossa era. 
Fixou-se em Roma, onde parece que exerceu 
a clinica com grande exito. 

Hérold Ra José Fernando), illustre 
compositor francez, n. cm Paris no dia 28 
de janeiro de 1791, m. no dia 19 de janeiro 
de 1832. Seu pae, professor de piano, de ori- 
gem allemã, m. novo, de uma doença de 
peito, e sua mãe não quiz nunca tornar a 
casar, afim de se consagrar toda a seu filho. 
Alumno do conservatorio, Hérold obteve os 
primeiros premios em piano e em composi- 


No mez de novembro de 1812 partiu para 
Roma onde se demorou muito pouco tempo, 
passando depois a Napoles, onde foi nomea- 
do professor de piano dos filhos do rei Mu- 
rat, e onde fez representar com grande exito 
a sua primeira opera La Gioventú ãe Enrico 


quinto. Em 1815 voltou a França, onde tem- | 
pos depois Boieldieu o escolheu para colla- ' 


borador n'uma opera de occasião, feita para 


as festas do casamento do duque de Berry, 
e intitulada Carlos de França. Théaulon, o 
auctor do libretto, encantado com o talento 
do moço compositor confiou-lhe a partitura 
das Roseiras, que agradaram. Logo depoio 
Hérold escreveu a musica da Campainha, 
que tambem obteve exito e outras que caí- 
ram. Esteve tres annos silencioso, e afinal 
reappareceu com o Arrieiro, opera comica 
que obteve um vivo successo, apesar do 
libretto, que era de Paulo de Kock, des- 
agradar pelas suas frescuras. Depois escre- 
veu para a Opera umas partituras para festas 
officiaes que foram friamente acolhidas. O 
inspirador de Hérold estava sendo Rossini, 
mas umas partituras de Weber, que o en- 
thusiasmaram, começaram a exercer uma 
influencia no seu espirito, de que resultou 
a suavissima elegia de Maria. Teve depois 
um novo intervallo em que escreveu sobre 
o joelho umas partituras que não sobrevive- 
ram, até que em 1831 fez representar a sua 
obra prima Zampa, que o elevou a par de 
Auber, de Boieldieu e dos outros grandes 
mestres da musica franceza. Já n'essa occa- 
sião estava doentissimo, foi viajar até á 
Italia, deixando em ensaios a sua outra obra 
prima o Prêraux Clercs. Voltou e já não 
poude assistir á primeira representação 
d'esta encantadora. peça. Estava de cama, 
devorado pela febre. 

Héron o Antigo, mecanico e mathe- 
matico grego, n, em Alexandria. Viveu no 
seculo 1 A. C. É o inventor do celebre ap- 
parelho chamado Fonte de Harros e do éoli- 
pylo. Deixou tambem a descripção de diver- 
sos destinados a tirar partido da força elas- 
tica do ar. o mais antigo precursor dos 
inventores das machinas de vapor, porque 
foi o primeiro que reconheceu a força d'este 
poderoso agente. 

Héron o Moço, geometra grego, vi- 
via no seculo v da nossa era, ou talvez de- 
pois. Foi elle o inventor da regra arithme- 
tica para a extracção da raiz quadrada de 
um numero. Escreveu um tratado Dioptria 
que é um verdadeiro tratado de geodesia, 
em que estão indicadas as soluções gra- 
phicas a executar no terreno de uma gran- 
de quantidade de questões de geometria 
pratica. Esta obra de Héron estabelece 
uma transição entre a geometria especula- 
tiva dos gregos, em que nunca apparecem 
questões de medidas e a geometria dos mo- 
dernos. 

Herrera (Affonso de Alcalá e), portu- 
guez mas oriundo de Castella, que n. em 
Lisboa a 12 de setembro de 1599, e m. na 
mesma cidade a 21 de novembro de 1632. 
Publicou com o titulo de Jardim anagram- 
matico um livro que contem 683 anagram- 
mas em prosa e verso, e que foi a primeira 
obra d'esse genero que se imprimio não só 
em Portugal, mas em toda a Hespanha. 
Alem de outros escriptos publicou tambem 
-cinco novellas em castelhano, em cada uma 
das quaes appareciam apenas quatro vogáes 
não se empregando palavra alguma em que 
entrasse a quinta. 

Herrera (Fernando), poeta hespanhol 
que recebeu dos seus compatriotas o titulo 
um pouco prodigalisado do Divino, n. em 
Sevilha em 1534, m. em 1597. Era eccle- 
siastico, e foi amigo de Cervantes. Apreciam- 
se muito as suas elegias e canções, as mais 
bellas das quaes tem por assumpto a bata- 
lha de Lepanto, e a batalha de Alcacer-Ki- 
bir em que morreu o nosso rei D. Sebastião. 
Nos seus sonetos mostra 8€ um pouco o pre- 
decessor de Gongora. 

Herrera (Alonzo y), pintor hespanhol, 
n. em Segovia em 1559, m. tm epoca des- 
conhecida. Como era muito rico, produzio 
pouco, mas obras devidas ao seu pincel são 
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tão notaveis pela pureza do desenho como 
pelo brilho do colorido. 

Herrera (Francisco), appellidado el 
Viejo, pintor hespanhol, n. em Sevilha em 
1576, m. em Madrid em 1656. Discipulo de 
Luiz Fernandez foi um dos mais famosos 
mestres d'essa esplendida escola de Sevi- 
lha, que produzio tantos artistas famosos. 
Apenas foi senhor dos principios da sua 
arte, começou a executar com uma rapidez 
assombrosa quadros de um realismo potente 
e de um ardente colorido. Essas telas pro- 
duziram grande sensação porque operavam 
uma especie de revolução na arte hespa- 
nhola. O Juizo final que pintou para a 
egreja de S. Bernardo em Sevilha é uma 
verdadeira obra prima. Apesar dò seu enor- 
me talento, custava-lhe a viver do seu pin- 
cel, entregou-se á gravura em, e d'isso bron- 
ze tirou mau resultado, porque sendo accu- 
sado de fabricar moeda falsa teve de se refu- 
giar na casa dos jesuitas de Sevilha, onde 
para recompensar os seus hospitaleiros ami- 

s pintou a esplendida tela Apotheose de 

anto Hermenegenildo, que tanto enthusias- 
mou Filippe 1v, que ordenou immediatamente 
que se suspendesse todo e qualquer processo 
contra Herrera. Restituido á liberdade, foi 
pintar as salas do palacio dos arcebispos 
de Sevilha, em 1650 partio para Madrid, 
onde se applicou tambem com grande bri- 
lho exito á pintura decorativa. Ha de mui- 
tos dos seus frescos copias gravadas por 
elle a agua-forte. Herrera foi mestre de 
Velasquez. Deixou excellentes quadros de 
cavallete, e gravuras muito apreciaveis. 

Herrera (Francisco), appellidado o 
Moço, filho do precedente, n. em Sevilha 
em 1612, m. em Madrid em 1685. Irritado 
com o mau tratamento de seu pag que tinha 
um genio intoleravel, fugio para Roma le- 
vando de casa de seu pae quanto oiro e 
quantas joias pôde encontrar. Em pouco 
tempo gastou tudo, e, sendo obrigado a 
trabalhar para viver, começou a pintar 
quadros de genero licenciosos. Depois da 
morte de seu pae, voltou a Sevilha, onde 
foi encarregado de trabalhos importantes. 
Foi então que pintou para os carmelitas a 
sua obra prima, um Santo Hermenegildo. 
Uma Ascenção que elle fez para Nossa Se- 
nhora da Atocha, a pedido de Filippe 1v, 
agradou tanto a el-rei que o nomeou pin- 
tor da côrte, e intendente dos palacios 
reses. N'esta qualidade, presidio, como ar- 
chitecto e pintor, á restauração de muitos 
d'elles. Muito inferior a seu pae nas gran- 
des composições, mostrou-se mais habil do 
que elle nos quadros ligeiros. Era um fino 
colorista, e conhecia maravilhosamente os 
segredos do claro-escuro. 

Herrera, villa de Hespanha na pro- 
vincia de Palencia, à beira do Prinerga, 
1500 hab. 

Herrera Barnuaeva (Sebastião), pin- 
tor e architecto hespanhol, n. em Madrid em 
1619, m. em 1671. Filippe 1v encarregou-o 
da ornamentação de Nossa Senhora da Ato- 
cha, e nomeou-o guarda do Escurial. As 
obras d'esse artista lembram a maneira do 
Ticiano, pela harmonia e calor do seu co- 
lorido. 

Herrera del Duque, cidade da Hes- 
panha na provincia de Badajoz, 3700 hab. 

Herrera y Tordesillas (Antonio 
de), historiador hespanhol, n. em Cuellar 
de Segovia em 1559, m. em Madrid em 1625. 
Foi primeiro secretario do vice-rei de Na- 
poles, Vespasiano de Gonzaga, depois his- 
toriographo de Castella e das Indias no 
tempo de Filippe 11, Filippe mm e Filippe 1v, 
e compoz um grande numero de obras en- 
tre as quaes se enumera a Historia dos fei- 
tos dog castelhanos nas ilhas e terra firme do 
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Oceano, e seguida por uma Discripção das 
Indias Occidentaes. Esta obra é importante 
porque o seu auctor, pelo facto de ser chro- 
ista official, pôde consultar documentos 
que os outros historiadores não conheceram. 
Escreveu alem d'isso Historia do que se pas- 
sou em Inglaterra e em França durante a 
vida de Maria Stuart, Historia de Portugal 
e da conquista dos Açores. 

Herschell (Guilherme), celebre astro- 
nomo, n. no Hanover em 1739, m. em 1822. 
Era filho de um musico, e pertenceu na sua 
mocidade á banda marcial de um regimento 
hanoveriano. Passou para Inglaterra em 
1759, e alli viveu fartamente da sua arte. 
"Em 1774 sendo director da musica na ca- 
pella octogona em Bath entreteve se a 
construir um telescopio. Não se saio mal 
da empreza, e pôde pelo seu instrumento 
ver Saturno. Tal gosto d'ahi por diante to- 
mou pelas observações astronomicas que 
em mais nada pensou. Em 1781 a descober- 
ta do novo planeta Urano deu-lhe de subito 
uma fama enorme. A universidade de Ox- 
ford conferio-lhe o grau honorifico de dou- 
tor em leis, o Instituto de França nomeou-o 
seu correspondente, e a Sociedade Real de 
Londres seu presidente. O rei Jorge rr deu- 
lhe os meios necessarios para elle se entre. 
gar, livre de quaesquer outras preoccupa- 
ções, aos seus estudos astronomicos. Foi en- 
tão que inventou os novos e perfeitissimos 
telescopios, que iam fazer dar á sciencia 
passos gigantes, foi então que fundou. a 
chamada Astronomia stellar descobrindo mo- 
vimentos nas estrellas que passavam por ser 
fixas. Descobrio tambem 2:500 nebulosas, 
os satellites de Urano, dois novos satellites 
de Saturno, as manchas de Marte, etc. E, 
como Herschell refizera por sí toda a sua 
educação era um sabio na plena accepção 
da palavra, fez em physica uma descoberta 
importantissima, a dos raios infra -vermelhos 
do espectro solar, raios invisiveis mas com 
um grande poder calorifico. Sem. ser um 
genio como Copernico ou Newton, Herschell 
não é-só tambem um observador feliz e ha- 
bıl, é um homem de clevadissimo talento, 
que deu um enorme impulso á sciencia. 

Herschell (Carolina), irmã do ante- 
cedente, n. em 1751, m. em 1848. Foi ter 
com elle a Bath em 1772. Quando dois an- 
nos depois Herschell começou a entregar-se 
aos seus estudos astronomicos, encontrou em 
sua irmã a mais dedicada e a mais intelli- 
gente auxiliar. Descobrio ella mesma uns 
poucos de cometas, e escreveu uns catalogos 
de estrellas. Depois da mórte de seu irmão, 
retirou ge para o Hanover, foi nomeada so- 
cia honoraria da Sociedade Real de Lon- 
dres, distincção sem precedentes, e mor- 
reu emfim quasi centenaria, sem ter deixado 
nunca de se applicar aos seus estudos favo- 
ritos. 

Herschell (Sir John), celebre astrono- 
mo e physico inglez, filho de Guilherme Hers- 
chell, n. em Selongh em 1792, ın. em 1871. 
Ainda em vida de seu pae e pouco depois 
da morte d'elle escreveu varias memorias 
quasi exclusivamente sobre assumptos ma- 
thematicos e chymicos. Em 1820 fez a im- 
portante descoberta das duas especies de 
polarisação rotativa no cristal de rocha. 
Applicou-se depois quasi exclusivamente á 
astronomia, e principalmente á astronomia 
sideral, e deixou a respeito das posições 
das estrellas, das nebulosas etc as obser- 
vações mais importantes. Deliberou depois 
ir estudar o céu no hemispherio austral, foi 
estabelecer-se no Cabo da Boa Esperança, 
e consignou as suas observações n'uma obra 
que-lhe conquistou a admiração e o respeito 
de tódo o mundo scientifico. As differentes 
sociedades scientificas e o Estado prodiga , 
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lisaram-lhe as mais elevadas honras e dis- 
tincções. Alem das suas descobertas e me- 
morias, Herschell tem varios tratados, e es- 
pecialmente um tratado de optica, que pas- 
sa por ser uma obra prima. 

Hersent (Luiz), distincto pintor fran- 
cez, n. em Paris em 1777, m. em 1860. Foi 
discipulo de Regnault. O seu quadro mais 
celebre é o de Daphnis e Chloé. Foi nomea- 
do membro do Instituto em 1823, e profes- 
sor em 1825. 

Hersfeld, cidade da Prussia, na pro- 
vincia de Hesse, 6700 hab. Deve a sua ori- 
gem a uma rica abbadia de benedictinos. 

Hersilia, mulher de Romulo; era uma 
das Sabinas que foram raptadas por ordem 
do fundador de Roma, que teve d'ella dois 
filhos Prima e Aollio. Diz a tradição que 
teve uma grande dôr quando perdeu Romu- 
lo. Juno, compadecida, mandou que Isis le- 
vasse Hersilia ao bosque sagrado do Quiri- 
nal, d'onde foi levada para o céu. Os roma- 
nos prestaram-lhe honras divinas com o no- 
me de Horta. 

Hertford, cidade de Inglaterra, capi- 
tal do condado d'esse nome 6:800 hab. 
Teve alli a companhia das Indias uma es- 
cola para os rapazes que se destinavam Á 
administração no Oriente, e que se fechou 
em 1857. Estava a escola no castello de 
Hailesbury, que servio de prisão ao rei de 
França João o Bom, prisioneiro na batalha 
de Poitiers. Servio depois esse castello de 
residencia a muitas rainhas de Inglaterra. 
O condado de Hertford tem 164:280 hecta- 
res de superficie, 173:294 hab. As suas ci- 
dades principaes são alem da capital Saint- 
Albans, Barnet, etc. Fica este condado en- 
tre os de Middlesex, Essex, Cambridge, 
Bedford, e de Buckingham, um pouco ao 
norte de Londres. | 

Hertha, deusa adorada pelos germanos 
e por differentes povos do Norte. Era o no- 
me da Terra primitiva. Immolava-se-lhe um 
porco ou um javali. Representava-se na fi- 
gura de uma mulher com todos os attribu- 
tos da fertilidade. Todos os annos saia do 
seu sanctuario para visitar os homens n'um 
carro puxado por vaccas, e envolta em veus 
que a escondiam aos ólhares profanos. Era 
para esses barbaros um tempo de alegria e 
de festas, em que se suspendiam as guerras. 
Reconduziam-n'a emfim ao sanctuario, depois 
de a banhar no lago sagrado. 

Hertzberg (Ewald Frederico, conde 
de), estadista prussiano, n. na Pomerania 
em 1725, m. em 1795. Tendo um pequeno 
emprego publico, chamou a attenção de 
Frederico 11 que o nomeou em 1747 conse- 
lheiro de legação. Em 1756 deu prova de 
uma tal intelligencia, redigindo em oito 
dias uma memoria, baseada ein grande nu- 
mero de documentos tomados por Frederico 11 
nos archivos de Dresde, que foi logo em se- 
guida nomeado secretario de Estado dos ne- 
gocios estrangeiros. Prestou grandes servi- 
ços a seu amo, principalmente por occasião 
do desmembramento da Polonia. Conservou 
a sua pasta com Frederico Guilherme que 
lhe deu o titulo de conde, e em 1787 pres- 
tou revelantes serviços pacificando a Hol- 
landa. Quando rebentou a revolução france- 
za, à sua opinião foi contraria à que predo- 
minou na côrte da Prussia, e o mesmo lhe 
aconteceu com a segunda divisão da Polonia, 
resultando-lhe d'ahi um desfavor completo, 
e em seguida a morte pelo desgosto que tu- 
do isso lhe causou. Era um homem de pro- 
gresso, que contr ibuiu muito para o desen- 
volvimento da instrucção e da agricultura. 
Escreveu algumas obras‘ principalmente de 
historia. | 

Hertzen (Alexandre), escriptor e revo- 
lucionario russo, n. em Moscou em 1812, m. 
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em Paris em 1870. Educado na universidade | 


de Moscou, manifestou desde criança um 
odio profundo pelo despotismo. Perseguido 
por isso em 1834, foi desterrado para Perm 
nos confins da Siberia. Obteve depois ser 
transferido para Wladimir, onde o encarre- 
garam de redigir a parte não official do 
jornal da provincia. Em 1839 foi revogada 
a sua condemnação, reappareceu em S. Pe- 
tersburgo, obteve um emprego, mas logo foi 
enviado para Novgorod porque a audacia da 
sua linguagem desagradou aos seus supe- 
riores. Não tardou, de enfastiado, e pedir a 
sua demissão, publicou alguns trabalhos phy- 
losophicos e litterarios, e em 1846, tendo 
herdado de seu pae avultados haveres, pe- 
dio e obteve licença para viajar no occi- 
dente, licença que lhe foi concedida, depois 
de grandes difficuldades, em 1847. D'ahi 
por diante nunca mais poz os pés na Rus- 
gia. Escreveu em francez varias obras poli- 
ticas, em que se mostrava revolucionario ar- 
dente, mas Russo de coração. Expulso do 
territorio francez em 1850 por ter collabo- 
rado na Voz do povo de Proudhon, escreveu 
em Nice a sua obra mais notavel Desenvol- 
vimento das idéas revolucionarias na Russia. 
Passando depois para Londres, alli prin- 
cipiou em 1857 a redigir um jornal em 
russo que lhe deu uma grande reputação, 
e que foi o flagello e o terror da autocracia 
russa, e da corrupção official d'esse vasto 
imperio: O imperador da Russia recebia 
todos os dias um numero d'esse jornal, que 
lhe apparecia em cima da meza, sem nunca 
se poder saber quem lh'o punha lá. Em 1863 
enfraqueceu-se por defender a causa da Po- 
lonia, e em 1865 teve de pôr termo á sua pu- 
blicação. As obras d'Hertzen escriptas n'um 
estylo original, que sabe misturar a ironia 
com a commoção, um pouco á moda de 
Heine, collocam-n'o no primeiro plano dos 
litteratos russos. 

Herulos, uma das numerosas tribus da 
antiga Germania, originaria, segundo se crê 
da Sarmacia; no seculo ur encontram se 08 
Herulos nas praias do Mar Negro, fazendo 
parte das expedições dos Godos; no seculo 1v 
submette-os o rei godo Hermanrico, depois 
seguem Attila e juntam-se aos Gepidos, de- 
pois da morte d'este conquistador, para des- 
truir os Hunos. Dirigidos por Odoacro, “asse- 
nhorearam-se da Italia, saquearam Roma, e 
depois de terem desthronado Augustulo o ul- 
timo imperador romano fundaram na Italia um 
imperio, que foi destruido, em 493, por Theo- 
dorico, rei dos Ostrogodos. O nome dos He- 
rulos desapparece da historia depois da sub- 
missão da Italia por Narsés. 

Herval, montanha do Brazil na pro- 
vincia do Rio Grande. Estende-se perpen- 
dicularmente á direcção longitudinal da la- 
gôa dos Patos. Uma cidade da mesma re. 
gião e do mesmo nome é celebre por ter da- 
do o titulo ao marquez de Herval, o gene- 
ral brazileiro Osorio, que se distinguio pe- 
los seus planos estrategicos e por brilhan- 
tes façanhas na guerra do Brazil com o Pa- 
raguay, e que foi recentemente ministro da 
guerra. 

Hervas y Panduro (Lourenço), sa- 
bio jesuita hespanhol, theologo e linguista, 
n. em 1735, m. em 1809. Missionou na Ame- 
rica do Sul e foi nomeado depois por Pio vir 
prefeito da bibliotheca do Quirinal. 

Heroas (José Martim), financeiro e es- 
tadista hespanhol, n. em Uxejar em 1760, 
foi consul e embaixador em Paris, foi no- 
meado por Carlos 1v marquez de Alménara 
e embaixador em Constantinopla, e foi de- 

ois ministro do reino de José Bonaparte. 

anido em 1814, voltou á patria em. em 
1830. 
Hervé (St), padroeiro dos cantores po- 
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pulares da Bretanha, personagem semi-le- 
gendario, que vivia no seculo vr na Armo- 
rica. Era cego de nascença. Viveu de esmo- 
las em criança, depois seu tio ensinou-lhe a 
religião, a musica e u poesia, então ordenou- 
se e fundou um mosteiro. A sua vida é uma 
lenda continua de uma serie de historias 
milagrosas. 

Hervey (Ilhas), grupo de duas ilhas do 
archipelago de Cook na Occeania, a 19º 18 
de lat. S. e a 16º, 25 de long. O. À popula- 
ção é apenas de 100 h. 

Hervilly (Luiz Carlos, conde d’), ge- 
neral realista francez, n. em 1755. Fez a 
campanha da America, em 1792 defendeu in- 
trepidamente Luiz xv, depois emigrou para 
Inglaterra. Quando se tentou a infeliz expe- 
dição de Quiberon, pozeram-n'o á frente de 
uma divisão do exercito realista. Desembar- 
cou e apoderou-se de Penthievre, e atacou 
o exercito republicano. Foi derrotado, e gra- 
vemente ferido, e, conseguindo refugiar-se 
n'uma fragata ingleza m. no mar a 14 de 
novembro de 1795. 

Herzegovina, região do imperio otto- 
mano, na Bosnia meridional, ao norte do 
Montenegro, 16:300 kilom. quadrados de su- 
perficie e 300:000 h. Esta provincia que 
tambem era chamada condado de Chulm, 
fazia primitivamente parte do reino da Gre- 
cia. No principio do seculo x1v foi reunida á 
Bosnia. O imperador Frederico nı erigio-a 
em ducado independente, que deu em feu- 
do á familia de Cossac Conquistada por Ma- 
homet 11 em 1466, foi definitivamente cedida 
aos Turcos pelo tratado de Carlowits em 
1699, com excepção de Castelnovo e de um 
Pen districto circumvisinho de que os 

enezianos se tinham assenhoreado em 1682, 
e que fazem hoje parte da Dalmacia. Os 
habitantes da Herzegovina sublevaram-se 
muitas vezes contra os Turcos, mas & sua 
ultima sublevação em 1875 teve as mais 
graves consequencias. Provocou a guerra de 
1876 entre a Turquia e a Servia; d'esta 
guerra resultou a guerra entre a Russia e a 
Turquia em 1877, que deu origem ao tra- 
tado de Berlim em 1878. Por este tratado a 
Bosnia e a Herzegovina ficaram proviso- 
riamente nas mãos da Austria, que deve 
restituil.as á Turquia, mas que natural- 
mente não se apressará a fazer a restitui- 
ção. Essa solução tambem não agradou aos 
Herzegovinos, que esperavam ser annexa- 
dos ao Montenegro, e que resistiram com 
mão armada å occupação austriaca. 

Hescham Den abd el Melek 
(Abu-Walid). Califa da dynastia dos om- 
myadas, n. em 688, m. em 743. Governou 
sem primeiro ministro o seu immenso im- 
perio, e collocou á frente dos seus exerci- 
tos generaes habeis, que levaram muito 
longo o poder musulmano. Seus filhos to- 
maram aos gregos uma grande parte da 
Asia Menor. Dois dos seus generaes devas- 
taram o sul da França, sendo um d'elles o 
celebre Abd-er-Rhaman que depois de uma 
longa marcha victoriosa, foi vencido em 
Poitiers por Carlos Martel. 

Hescham I (Abul Walid). Califa om- 
nas de Hespanha, filho e successor de 
Abd.er-Rhaman 1, a quem succedeu em 787, 
tendo n. em Cordova em 757. Venceu os 
christãos do norte da Peninsula, passou os 
Pyreneos, chegou até Narbonna, e trouxe 
immensos despojos, que empregou em em- 
bellezar Cordova. Era um principe amavel, 
liberal e illustrado. M. em 796. 

Hescham Il. Emir ommyada de Hes- 
panha, e califa de Cordova, n. em 967, m. 
em 1013. Era um principe indolente, e que 
pouco se importava com o exercicio do po- 
der. Governaram em seu nome tres hadjebs 
ou camaristas-móres, um dos quaes foi o 
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celebre Mohammed-al- Mansor. A revolta de 
um principe da sua familia privou-o do 
throno e da liberdade e ia-o privando da 
vida, se as discordias entre dois pretenden- 
tes ao throno não levassem um terceiro prin- 
cipe a salvar o esquecido califa. Este, que 
fôra tão brando e tão indolente no principio 
do seu reinado, tornou-se feroz com o infor- 
tunio, e provocou uma nova revolta, de que 
lhe resultou ser assassinado. O governo do 
seu primeiro hadjeb Al Mansor foi uma 
epoca de prosperidade e de esplendor para 
a Hespanha arabe. 

Hescham III (Abu-Bekr). Emir om- 
myada de Hespanha, o ultimo califa de Cor- 
dova, n. em Cordova em 974, e foi procla- 
mado califa pelos cordovezes em 1026. He- 
sitou muito tempo em acceitar o throno, co- 
nhecendo a inconstancia do povo, afinal ac- 
ceitou, e depois de ter reconquistado muitas 
cidades sobre os christãos, entrou em Cor- 
dova em 1029, não pôde conseguir que 08 
governadores arabes, que se tinham torna- 
do independentes, lhe rendessem preito e 
homenagem, abdicou da melhor vontade 
em 1031 diante de uma sedição que reben- 
tou em Cordova, e foi terminar os seus dias 
em 1036 no seu palacio de Lérida no meio 
dos sabios e dos litteratos. 

Hesdin, cidade de França no departa- 
mento do Pas de Calais, 3:500 hab. Houve 
duas Hesdin. A antiga era povoação de ori- 
gem romana que foi destruida em 1553 por 
ordem do imperador Carlos v. Logo se re- 
construio alli uma cidade emtorno de uma 
fortaleza, que foi tomada em 1630 por Luiz 
XIII, € qu depois nunca mais deixou de per- 
tencer à França. 

Hesiodo, poeta grego da antiguidade. 
Julga-se geralmente que n. em Cumas na 
Eolida, e que foi educado na cidade de As- 
cra na Beocia. A biographia de Hesiodo é 
bastante vaga. Pelo que elle diz nos seus 
poemas, suppõe-se que ganhou o premio do 
canto nos jogos solemnes dados em Chalcis 
pe filhos de Amphidamas. Diz-se tam- 

em que foi assassinado e deitado ao mar. 

Restam-nos, com o nome de Hesiodo, tres 
poemas: a Theogonia, que dá as genealogias 
dos deuses, os seus amores, 88 suas luctas, 
emfim todas as noções mythologicas e cos- 
mogonicas espalhadas até ahi nos cantos dos 
velhos poetas e nas tradições sacerdotaes e 
populares; as Obras e os dias, poema dida- 
ctico em que se acham misturadas noções 
de agricultura, de navegação, preceitos para 
a direcção da vida, exhortações para o tra- 
balho, para a ordem e para a justiça, refle- 
x0es moraes, sentenças, apologos etc, o Es- 
cudo de Hercules, fragmento de um poema 
perdido sobre o combate de Hercules e de 
Cydno, e em que a discripção do escudo do 
heroe parece imitada da do escudo de Achil- 
les na Ilíada. D'estes tres poemas o unico 
que parece incortestavelmente pertencer-lhe 
é o poema das Obras e Dias. Em todo o 
caso a sua escola ou o cyclo de poetas que se 
ligavam ao seu nome teve um grande bri- 
lho em toda a alta antiguidade, e quasi que 
rivalisou com a escola homerica. 

Hesione, filha de Laomedonte, rei de 
Troya, e irmã de Priamo. Exposta ao mons- 
tro marinho que Neptuno enviára à Troade, 
foi liberta por Hercules, que matou o mons- 
tro, e a quem Laomedonte prometteu dar- 
lhe em recompensa os seus cavallos invenci- 
veis e sua filha. Tendo Laomedonte recusado 
cumprir a sua palavra, Hercules matou-o, 
saqueou Troya, raptou Hesione, e deu-a por 
mulher a Telemon, seu irmão de armas. Es- 
te levou-a para a Grecia. Priamo mandou 
seu filho Paris reclamal-a, e Paris, não à 
recebendo, raptou Helena em represalias. 

Hespanha, estado da Europa meri- 
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dional, comprehendendo a maior parte da 
peninsula iberica, limitada ao N. pela bahia 
da Biscaya, e pela França de que a separam 
o Bidassoa e os Pyreneus, a O. pelo Oceano 
Atlantico e Portugal, ao S. pelo Oceano 
Atlantico, estreito de Gibraltar e Mediter- 
raneo, a E. pelo Mediterraneo. O reino de 
Hespan ha estende-se desde 36º a 43º 46' de 
lat. septentrional, e desde 11º 36! de long. 
occidental a 1º de long. oriental, compre- 
hendendo uma superficie avaliada, pelas 
mais recentes operações geometricas, em 
459:243 kilom. quadrados. À esse algarismo 
devemos accrescentar 12:890 kilom. quadra- 
dos correspondentes á superficie das Baleares 
e das Canarias. A maior extensão da parte 
continental entre o cabo Creux ea emboca 
dura do Guadiana é de 1:112 kilom., a mais 
equena entre o cabo Prioro e o cabo Gata 
é de 890 kilom. O desenvolvimento das suas 
fronteiras maritimas é de 2:708 kilom., sen- 
do 1:301 entre o Bidassoa e o Minho, e 
1:407 entre o Guadiana e o cabo Creux. O 
desenvolvimento das suas fronteiras con- 
tinentaes é de 538 kilom. para o lado da 
França, e de ī28 para o lado de Portugal. 
Capital Madrid. A população do reino de 
Hespanha era em 1769 de 9 milhões de hab.; 
por occasião do recenseamento de 1849 ele. 
vava-se a 14:216:000 almas, sendo 250:000 
nas Baleares, 200:000 nas Canarias, e 150:00 
na republica de Andorra. A ultima estatis- 
tica official eleva a população total a 
16:301:851 hab. 

Alem das Baleares e das Canarias, com- 
prehende a monarchia hespanhola posses- 
sões ultramarinas que são: na America, nas 
Antilhas Cuba, e a ilhota de Pinos, Porto- 
Rico e as ilhotas da Passagem da Cobra e 


de Biegne, na Occeania as Filippinas e as 


Bissaias na Malasia, as Mariannas e as Ca- 
rolinas na Micromesis, na Africa no Golpho 
de Guiné as ilhas de Fernando Pó, Anno- 
bom e de Corisco, e na costa septentrional 
uns presídios que são: Melilla, Ceuta, Penon 
de Vales de la Gomera, e a ilhota de Alhu- 
cemas. Não descreveremos n'este artigo se- 
não a Hespanha continental. 

À primeira vista a peninsula hispanica pa- 
rece uma agigantada pyramide quadrangu- 
lar truncada, cuja base é formada pelas praias 
do mar, e cujo vertice é um vasto plan'alto, 
de 400 a 500 metros de altura. Das praias 
dos dois mares 80 centro da peninsula diri- 
gem-se cordilheiras que guarnecem, a leste 
e oeste, as faldas d'este plan'alto, emquan- 
to que ao norte e ao sul se elevam duas mu- 
ralhas de altura desigual, quasi a prumo so- 
bre os dois mares, os Pyreneus sobre o Ocea. 
no, a serra Nevada sobre o Mediterraneo. 
«N'estes quatro pontos inclinados, diz o illus- 
tre geographo Lavalleé, são os caracteres ge- 
raes do solo, a partir das costas, planicies bai- 
xas formando a base do amphitheatro, de 
grande fertilidade, temperatura suave, com 
uma populução activa e intelligente. D'alli 
vai-se subindo gradualmente, aos vales culti- 
vados de arroz, milho e oliveiras, e ás collinas 
onde crescem as vinhas e as messes. Depois 
chega-se aos planaltos sobrepostos da re- 
gião central, onde se acham as paramesas e 
as muelas, vastas e estereis planicies sem 
arvores, sem agua, quasi sem habitantes, 
verdadeiras imagens dos desertos da Africa, 
e estes plan'altos ainda são coroados de si 
erras cobertas de neve. Assim, a começar 
nos primeiros degraus que sobem para o 
plan'alto central, um chaos de montanhas, 
onde se encontram a cada passo desmorona- 
mentos, fendas, desfiladeiros profundos, on- 
de um punhado de homens bastaria para 
suspender um exercito; planicies nuas, cuja 
uniformidade não é cortada por coisa algu- 
ma viva, que não sejam a giesta e o tojo; 
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as estradas pouco numerosas, sendo assim 
argantas de montanha, 
ou precipicios terriveis; cidades construidas 
em alturas, ou concentradas dentro dos 
muros; aldeias muito distantes, e meio sel- 
vagens; habitantes altivos, corajosos e bi- 
sonhos; eis o que torna este paiz eminente- 
mente proprio para a guerra defensiva, e de 
uma conquista quasi impossivel.» Observa- 
va o marechal Soult que a Hespanha era um 
grande corpo a que faltavam as boas carnes, 
mas que ainda tinha nervos e musculos.» 

Os Pyrineus, e os montes Cantabricos, 
que são o seu prolongamento, os montes 
Ibericos e as suas ramificações occidentaes, 
a serra da Estrella e a serra d'Ossa, a 
serra Morena ea serra Nevada são os prin- 
cipaes systemas de montanhas da peninsu- 
la hispanica. Os cumes dos Pyreneus, e dos 
montes Ibericos, da serra Morena e da serra 
Nevada, que fazem parte da espinha dor- 
sal que divide a Europa em duas vertentes 
geraes, estabelecem com os dos Cantabri- 
cos a divisão d'este paiz em tres ver- 
tentes principaes, uma a léste, a se- 
gunda a O.ea terceira ao N. À vertente 
oriental comprehende todos os rios que vão 
au Mediterraneo entre o cabo Creux e à 
ponta da Europa, seguindo as faldas meri- 
dionaes dos Pyreneus, as faldas orientaes 
da cordilheira iberica e da seria Morena, e 
as faldas meridionaes da serra Nevada. Os 
rios principaes d'esta vertente são o Ter, o 
Llobregat, o Ebro, o Guadalaviar, o Jucar 
e o Segura. A vertente occidental, cuja me- 
tade nos pertence comprehende todos os que 
enviam ao Atlantico as faldas occidentaes e 
septentrionses das montanhas que formam 
a O.o limite da vertente precedente e as 
faldas meridionaes dos Cantabricos. A bacia 
do Guadalquivir é limitada ali pelas faldas 
septemtrionaes da serra Nevada e pelo pro- 
longamento da serra Morena. Estas ultimas 
formam tambem o limite meridional da 
bacia do Guadiana, determinado ao N. pela 
serra d'Ossa. Esta e a da Estrella encerram 
a bacia do Tejo. O Douro, separado do Tejo 
pela serra da Estrella recebe das faldas me- 
ridionses dos Cantabricos uma parte dos 
seus afluentes da direita, e as ramificações 
occidentaes d'esses montes que formam em 
parte o seu limite septemtrional circum- 
screvem a ultima bacia notavel da vertente 
occidental, a do Minho. À vertente septem- 
trionalou cantabrica é sulcada só por uns 
rios costeiros de curso pouco extenso; o 
mais longo é o do Nalon; os mais notaveis 
depois d'este são o Bilbau e o Navos. 

Se os differentes rios que acabamos de 
enumerar são pouco navegaveis, a Hespanha 
nem por isso está mais bem provida de ca- 
naes. Distinguem-se comtudo o canal impe- 
rial do Aragão, principiado no reinado de 
Carlos V, que segue ao longo da margem 
direita do Ebro entre Tudela e Saragoça, e 
pode transportar navios de 100 toneladas; o 
canal de Castella, que tem 152 kilometros 
de comprido, incompleto e destinado & unir 
o Ebro e o Douro pelo Camero e o Pisuerga; 
o canal do Manzanares, que vai da ponte de 
Toledo e cujo comprimento é de 14 kilome- 
tros apenas; e o canal de Guadarrama, de 
uma extensão de 17 kilometros, o canal de 
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faldas despidas de arvoredo, onde já se não | S. Carlos de 11 kilometros, aberto para 
agglomeram as nuvens, onde as chuvas res- 
valam pelos rochedos, e só geram torrentes, 
algares impraticaveis de inverno com as 
aguas, de verão pelo escarpado das rochas; 
riachos apertados n'uma ourella de verdura, 
onde se seguem pelo rasto as plantações e 
casses, ribeiras com grande escassez de 
aguas, cortadas por multiplicados cachões, 
onde é quasi impossivel a navegação, peri- 
gosos os vaus, pouco frequentes as pontes; 


formar um porto ao pé da embocadura do 
Ebro; o canal de Murcia que deve ter 244 
kilometros, estando apenas 28 construidos, 
e a caualisação do Ebro, pela qual Sarago- 
ça se acha em communicação navegavel 
com o mar. Accrescentemos que o vasto 
desenvolvimento das costas da Hespanha so- - 
bre os dois mares apresenta muitos cabos e 
golphos, entre os quaes distinguiremos 08 
cabos Finisterra, Ortegal, Trafalgar e Ta- 
rifa, sobre o Atlantico, a ponta da Europa, 
os cabos de Gata, Palos, S. Sebastião e 
Creux sobre o Mediterraneo. 

Debaixo do ponto de vista climatologico 
divide-se a Hespanha em tres zomas: 1.º 
Região septemtrional, de invernos frios, pri- 
maveras humidas e clima temperado, que 
abrange as Provincias Vascongadas, por- 
ções da Catalunha, o Aragão, a Navarra, 
as Asturias, a Galliza e parte das duas 
Castellas, 2.º: Região central que abrange 


“o resto da Castella, Estremadura e parte 


de Leão, que só tem de agradaveis a pri- 
mavera e o outono, finalmente a zona me- 
ridional, cujo clima é delicioso na prima- 
vera, tropical e torrido no verão e chuvoso 
no inverno. 

É a Hespanha um dos paizes mais ferteis 
da Europa, é tambem um dos mais mal cul- 
tivados. Mais da terça parte do solo está em 
baldio, apesar de ser excellente, até mesmo 
na sua parte mais secca. A agricultura está 
atrazadissima, e já vai bem longe o tem 
em que os romanos a consideravam um dos 
celleiros do imperio, e em que os mouros fa- 
ziam d'ella um verdadeiro jardim, graças a 
um systema de irrigações de que ainda se 
observam vestigios na famosa «huerta de 
Valencia». Afindolencia do povo, a pouca di- 
visão da propriedade, a ausencia dos grandes 
proprietarios, . que nunca residem nas suas 
terras, tudo concorre para esse pasmoso 
atrazo da agricultura. À superficie da Hes- 
panha continental abrange 49 milhões de 
hectares, a quarta parte é inculta. A parte 
cultivada reparte-se por 4 milhões de pro- 
prietarios, e d'estes 3 milhões cultivam as 
suas terras, e o outro milhão entrega-as 
aos rendeiros. Metade do solo cultivado pro- 
duz cereses, a quarta parte pastagens, a 
14.a parte vinhas. 

Não se pode dizer que afinal a Hespanha 
seja um paiz productor de cereaes. Os pes- 
simos methodos de cultura, a falta de vias 
de communicação eis as principaes causas 
do atrazo da agricultura. O que está em 
progresso é a producção do gado graças a 
uma associação de criadores que se formou 
em Madrid. Em 1865 havia em Hespanha 
672:000 cabeças de gado cavallar, um mi- 
lhão do muar, 1.290:000 do asinino, 3 mi- 
lhões do bovino, 22 de ovino, 4.429:000 da 
caprino, e 4.264:000 suino. À Hespanha é 
um paiz essencialmente vinicola, são cele- 
bres principalmente os vinhos de Peralta, 
de Alicante, de Rota, de Xerez, de Malaga, 
etc. Produz a Hespanha tambem muitissi- 
mo azeite, e a exportação das frutas cons- 
titue um dos ramos importantes do seu com- 
mercio. O imposto predial em 1867 produzio 
uns 20:000 contos de réis. 

A Hespanha é rica em mineraes e metaes. 
Os Pyreneus são essencialmente graniticos, 
os montes Cantabricos são sobretudo calea- 
reos, e na serra Nevada abunda um schisto 
muito brilhante, e alli tambem se encontra 
marmore com facilidade. Ha em Hespanha 
minas de oiro e prata, mas já não cobrem 
as despezas de exploração. Só em Guadal- 
canal que se tira prata, a mina de chum- 
bo de Ronda, as minas de ferro da Biscaya, 
de cobalto nos Pyreneus, de mercurio em 
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vão no Aragão e nas Asturias tambem, de 
sal gemma em Cardena e Mindilla, de anti- 
monio na Serra Morena, de amianto em Gal- 
liza, Granada, etc, são notaveis. Tambem 
abundam em Hespanha as pedras finas e 
preciosas. Tem a Hespanha um grandissi- 
mo numero de fontes mineraes. 

Está muito decaida a hrilhante industria 
que floresceu em Hespanha no tempo dos 
mouros, e pode-se dizer que a unica provin- 
cia verdadeiramente industrial é a Catalu- 
nha e cujas sedas são bastante estima- 
das. O commercio é pouco florescente no 
interior, as relaçoes commerciaes com a 
America principalmente são bastante ex- 
tensas. A sua exportação avaliava-se não 
ha muito tempo em 50:000 contos, e a sua 
importação em 60:000 pouco mais ou me- 
nos. 

Dividia se a Hespanha outrora em 15 
provincias, a saber: Catalunha, Valencia, 
Murcia, Granada, Andaluzia, Estremadura, 
Leão, Galliza, Asturias, Vascongadas, Ara- 
gão, Castella a Nova, Castella a Velha, Na- 
varra e Baleares. Hoje divide-se em 49 pro- 
vincias que são: Alava, Albacete, Alicante, 
Almeria, Avila, Badajoz, Baleares, Barce- 
lona, Bilbau, Burgos, Caceres, Cadiz, Ca- 
nariss, Castellon ds la Plana, Ciudad-Real, 
Cordova, Corunha, Cuença, Girona, Grana- 
da, Guadalajara, Guipuzcoa, Huclva, Hues- 
ca, Jaen, Leão, Lerida, Logroño, Lugo, Ma- 
drid, Murcia, Malaga, Navarra, Orense, 
Oviedo, Palencia, Pontevedra, Salamanca, 
Santander, Saragoça, Segovia, Sevilha, So- 
ria, Tarragona, Teruel, Toledo, Valencia, 
Valladolid e Zamora. Correspondem estas 
provincias a 17 capitanias generaes. 

Parece que foram os iberos e os celtas 08 
primeiros habitadores da peninsula hispa- 
nica e que da mistura das duas raças nas- 
ceram os celtiberos uma das raças predomi- 
nantes da primitiva Hespanha. Era quasi 
desconhecida a Hespanha do mundo civili- 
sado quando os phenicios, que eram os 
mais audaciosos navegadores da antigui- 
dade, vieram visitar as suas costas e alli 
fundaram colonias entre as quaes a mais 
importante foi Cadiz. Mas os povos indi- 
genas agitaram-se, procuraram expellir os 
estrangeiros, e os phenicios, para se sus- 
tentarem, foram obrigados a recorrer ao 
auxilio de Carthago uma colonia que elles 
tinham fundado na costa septemtrional da 
Africa, e que estava sendo então mais po- 
derosa do que a metropole. Os carthagine- 
zes não se limitaram a fundar colonias e 
feitorias, mas intentaram e conseguiram & 
conquista do paiz. Já a esse tempo anda- 
vam na Sicilia em grande rivalidade com 
os romanos, ainda estes porém não tinham 
conseguido pôr o pé na peninsula hispanica 
quando um incidente deu origem á conquis- 
ta romana. 

Assim como os Phenicios tinham fundado 
colonias nas costas occidentaes da Hespa- 
nha, quer dizer nas costas do Atlantico, as- 
sim tambem os Gregos fundaram colonias 
nas costas orientaes da Hespanha, quer di- 
zer nas costas do Mediterraneo. Uma d'essas 
colonias foi Sagunto, que se alliára com 
os Romanos. Annibal, filho de Amilcar Bar- 
ca e commandante das forças carthaginezas 
em Hespanha, quiz subjugar Sagunto, sem 
consideração pela alliança romana ou an- 
tes exatamente por isso, porque Annibal 
jurara a Roma um odio mortal. Debalde 
Roma envioú legados para impedirem os 
carthaginezes de conquistar Sagunto, como 
esses legados não foram sustentados por 
um exercito, Annibal não hesitou, tomou 
§ to depois de uma resistencia desespe- 
rada, e, prevendo 
vingar a affronta 
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pou-se-lhe e passou o Ebro, atravessou 08 
Pyreneus, depois o Rhodano, depois os Al- 
pes e foi atacal-a na propria Italia. Não o 
seguiremos ahi, mas diremos que os roma- 
Dos, para operar uma diversão n essa guerra 
conhecida pelo nome de segunda guerra pu- 
nica, transportaram forças suas para Hes- 
panha, depois de varias alternativas expul- 
saram os romanos de todo os carthaginezes 
e ficaram senhores da Hespanha, não sem 
que as bellicosas tribus d'este paiz se insur- 
gissem contra o dominio estranho, e lhe 
oppozessem n'alguns pontos uma resistencia 
desesperada. Quem mais tenazmente com- 
bateu foi a Lusitania, debaixo das ordens 
de differentes chefes entre os quaes o mais 
celebre foi Viriato. Verdadeiro precursor 
dos intrepidos guerrilheiros das campanhas 
peninsulares, Viriato destroçou nos asperos 
e selvaticos desvios das suas montanhas na- 
taes uns poucos de exercitos romanos. Sub- 
jugado emfim este inimigo terrivel, teve Ro- 
ma de vencer Numancia cidade que foi por 
assim dizer, a predecessora de Saragoça, 
porque a sua defeza inexcedivelmente he- 
roica, defeza que durou até ao ultimo alento 
dos cercados, e que paralysou por muito 
tempo emtorno dos muros da bellicosa cidade 
uns poucos de exercitos romanos, conquistou 
desde logo para os hespanhoes a fama de 
saber sustentar assedios com uma intrepidez 
a toda a prova e fama que no decurso de 
toda a sua historia tem sempre sustentado 
brilhantemente. Numancia foi tomada no 
anno 133 antes da era de Christo e d'ahi 
por diante nunca mais foi seriamente aba- 
lado o dominio romano .na Hespanha. Figu- 
rou este paiz nas luctas civis da republica 
e do imperio, porque a indole bellicosa dos 
seus filhos incitava os chefes das facções a 
procurar no occidente do vasto mundo ro- 
mano um elemento de revolta. Assim Serto- 
rio, partidario de Mario, poude sustentar 
contra Sylla uma guerra pertinaz, ainda 
depois do dictador ter iriompkado em Roma, 
assim os filhos de Pompeu aqui sustentaram 
contra Cezar uma lucta prolongada. Quando 
o imperio começou a ser dado arbitraria- 
mente pelas legiões aos seus generaes pre- 
dilectos, muitas vezes as legiões da Hespa- 
nha impozeram a Roma um imperador. Em 
compensação foi hespanhol o primeiro es- 
trangeiro que ascendeu ao throno imperial 
romano, e que ascendeu não pela violencia, 
mas pelos seus merecimentos e pela sua 
popularidade. Outros muitos se lhe segui- 
ram. A verdade é que a Hespanha romani- 
sara-se por tal forma que não havia em 
todo o imperio provincia que mais romana 
fosse. 

Logo no principio da era christã o chris- 
tianismo se propagou pela Hespanha, e quer 
a lenda,ev identemente apocrypha, que fosse 
o proprio S. Thiago quem trouxesse aqui a 
fé christã. É certo que muito cedo aqui se 
espalhou a nova religião, e aqui se fundou 
a hierarchia ecclesiastica. Teve a Hespanha 
alguns padres da Egreja dos mais notaveis 
assim como teve tambem alguns dos here- 
giarchas mais audaciozos. 

No seculo v os barbaros que inundaram o 
imperio romano atravessaram tambem os 
Pyreneus, e transbordaram tambem para 
Hespanha. As populações barbaras impel- 
liam-se umas ás outras, e umas ás outras se 
succediam. Assim em 410 os Vandalos, os 
Suevos e os Alanos conquistaram a Hespa- 
nha, os Vandalos não tardaram a ser expul- 
sos para a Africa, depois de terem dado o 
seu nomeá provincia mais meridional da Hes- 

anha onde mais tempo residiram a Vanda- 

uzia, outr'ora Betica, hoje Andaluzia. Os 
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godos, que em 428 tinham expulso comple- 
tamente os Alanos e estavam senhores da 
Hespanha toda, com excepção do pequeno 
reino dos Suevos ao NO. Foi o rei Wallig 
quem se estabeleceu nas fronteiras da Hes- 
panha, Theodorico 1, Therismundo, Theodori- 
co 11 e Eurico terminaram a conquista da 
Hespanha, e este ultimo soberano estabele- 
eeu a capital em Toledo, assim como prin- 
cipiou a codificar a legislação visigothica. 
No tempo de Alarico n perderam os visigo- 
dos o que possuiam na Gallia, no tempo de 
Leovigildo exterminaram os Suevos e con- 
quistaram o seu pequeno reino; foram cele- 
bres tambem os reis Rekkaredo, Amalari- 
A Wamba, Egia, e Witiza, que m. em 
710. 

Succedeu-lhe Rodrigo, porque usurpou o 
throno aos filhos de Witiza. D'ahi provieram 
discordias civis, e os descontentes chamaram 
em seu soccorro os arabes que dominavam 
na Africa, e que atravessando o estreito, 
depois de se assenhorearem de Sebta (Ceu- 
ta) por traição do conde Julião, derrotaram 
e mataram o rei Rodrigo na batalha de 
Guadaleto em 711 e se assenhorearam de- 
pois da Hespanha toda. Apenas um punhado 
de godos, commandados por Pelayo, principe 
de estirpe regia, se poude manter indepen- 
dente nas asperas serranias das Asturias. 
Uma victoria obtida sobre os arabes que 
procuravam destruir esse ninho de revoltas 
assegurou a existencia do pequenissimo rei- 
no das Asturias que tinha de ser o nucleo 
da futura monarchia hespanhola. Entretanto 
o resto da Hespanha constituia uma provin- 
cia do kalifado arabe do Oriente, provincia 


governada primeiro por Murk e Tarik, os 


dois generaes que a tinham conquistado 
aos godos. Em 756 um dos principes da dy- 
nastia ommyada que fôra desthronisada no 
Oriente refugiou se na Hespanha e fundou 
em Cordova um kalifado independente, que 
adquiriu grande poder e chegou a um alto 
grau de civilisação, graças aos talentos de 
muitos dos seus soberanos. Mas apesar de 
tudo mais ou menos lentamente, o dominio 
christão ia se ampliando cada vez mais; 
Pelayo e tres dos seus descendentes reina- 
ram nas Asturias, Froila fundou Oviedo, e 
os reis godos ficaram-se chamando reis de 
Oviedo, transportaram-se depois para Leão, 
e chamaram-se reis de Leão; ao lado d'este 
reino poderoso iam-se formando outros pe- 
quenos Estados christãos, os reinos de 
Aragão e Navarra, os condados de Cas- 
tella e Barcelona. Até 1031 eomtudo a 
monarchia arabe manteve se forte, e os Es- 
tados christãos quasi que se não viam no 
mappa da peninsula iberica. Mas em 1031 
acabou o kalifado de Cordova que tivera os 
seguintes soberanos: 
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N'esta epoca fragmentou-se o kalifado da 

ordova em muitos pequenos principados, 
chegando a haver 19 principados ou walia- 
dos independentes: Cordova, Sevilha, Jaen, 
Carmona, Niebla, Algarve, Algesiras, Mur- 
cia, Orihuela, Valencia, Denis, Tortosa, Le- 
rida, Saragoça, Huesca, Lisboa, Badajoz, 
Mayorca. 

Entretanto o dominio christão ampliava- 
se; o condado de Castella formava se com 
vassallos do rei de Leão. Pepino e Carlos 
Magno, depois de terem conquistado aos 
Arabes a Septimania, provincia que os se- 
nhores da Hespanha possuiam na Gallia ar- 
rancaram-lhe tambem a parte da peninsula 
comprehendida entre os Pyreneus e o Ebro, 
e formaram a Marca da Hespanha com uma 
provincia que se proclamou independente, 
formando se no lado occidental com Agnar 
o reino de Navarra e no Oriente o condado 
de Barcelona. A casa de Navarra formou 
tres linhas distinctas, uma das quaes foi 
com Fernando 1 reinar em Castella, outra 
fundou o reino do Aragão, e a terceira con- 
tinuou em Navarra. A dynastia navarreza 
do Aragão extinguiu-se em 1134, e o throno 
aragonez passou para a casa dos condes de 
Barcelona, mas quasi ao mesmo tempo fun- 
dou se no occidente da peninsula hispanica 
um novo Estado christão, o condado depois 
reino de Portugal, e d'esta forma no seculo 
Xi O territorio christão que abrangia o 
norte da peninsula só até ao Douro divi- 
dia-se em 4 reinos, Aragão, Leão, Castella 
e Portugal. O costume então muito adopta- 
do de se dividir pelos filhos a herança pa- 
terna fazia com que estes reinos se unissem 
se separassem, o que succedia principalmen- 
te com Leão e Castella, chegando a haver 
um reino ephemero que foi o reino de Gal- 
liza. Portugal é que manteve sempre a sua 
separação absoluta dos outros reinos da pe- 
ninsula. 

Entretanto uma dynastia marroquina, a 
dos Almoravides, atravessando o estreito 
com hordas innumeraveis, assenhoreou-se 
em 1086 da Hespanha arabe, que era já en- 
tão exclusivamente a Hespanha meridional. 
Esta dynastia foi derrubada em 1146 pelos 
Almohades, e estes em 1267 pelos Beni 
Merines. Quando esta ultima dynastia to- 
mou posse da Hespanhá arabe; já estavam 
muito cerceados os dominios musulmanos 
na peninsula. Constituira-se definitivamente 
o reino de Portugal, e arrancára ao poder 
dos Mouros toda a faxa occidental da Pe- 
ninsula. Castella levára as suas armas victo- 
riosas até Sevilha e Aragão descuidára-se 
mais porque voltára a sua attenção para a 
Europa central, adquirira as Baleares e a 
Sardenha e pensava na Sicilia. Ainda assim 
estava tambem nas suas mãos uma grande 
parte da faxa oriental da Hespanha. Leão e 
Castella consolidára se definitivamente n'um 
reino só, e a Hespanha musulmana estava 
no seculo xiy reduzida a um só reino, o 
reino de Granada. 

Entre Castella e Portugal se travaram 
asperas luctas em que Portugal manteve 
a heroicamente a sua autonomia. No 
seculo xv sentia-se que se ia realisar a uni- 
dade da Hespanha. Castella tinha de ser 
o nucleo, qual dos outros dois grandes rei- 
nos se fundiria com ella? Portugal cu Ara- 

ão? Foi esse o pleito que se decidio em Toro. 

enceram Fernando de Aragão e Isabel de 
Castella; se vencessem Joanna de Castella a 
Beltraneja e Affonso v de Portugal a uni- 
dade iberica ter-se-hia de certo realisado, 
porque o Aragão é que não tinha os ele- 
mentos de existencia nacional, que assegu- 
raram a independencia do nosso paiz. Dos 
cinco reinos em que se a nos e D 
poculo xv & peninsula bispanica, Aragão, 
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Castella, Portugal, Navarra e Granada fun- 
diram se os dois primeiros, Granada foi 
conguistada em 1492 pelos reis catholicos 
Fernando e Isabel, sendo expulsos os moiros 
de Hespanha depois de 782 annos de per- 
manencia aqui. Em 1512 a Navarra hespa- 
nhola era absorvida tambem na unidade de 
Aragão e Castella. O reino era poderosissi- 
mo então. O Aragão possuia quasi todas 38 
ilhas do Mediterraneo, incluindo Sicilia, 
Gonçalo de Cordova conquistou Napoles. O 
casamento de Joanna de Castelia (Joanna 
a Louca) filha de Fernando e Isabel com Fi- 
lippe, filho do archiduque Maximiliano, 
juntou á monarchia hespanhola os Paizes- 
Baixos, o antigo e poderoso ducado de Bor- 
gonha, como o legara Carlos o Temerario a 
sua filha Maria casada com Maximiliano. 
Ainda depois, nas guerras com Francisco 1, 
Carlos filho de Filippe adquirio o Mila- 
nez. 

Ao mesmo tempo Christovão Colombo des- 
cobria a America, depois Fernão Cortez 
conquistava o Mexico, Pizarro conquistava 
o Peru, Valdivia o Chili, as Antilhas eram 
colonisadas eo Rio da Prata e a Colombia, 
tambem, e Carlos emfim, sendo eleito impe- 
rador da Alemanha com o nome de Carlos v, 
podia sentir verdadeiramente uma vertige 
ao contemplar o seu immenso imperio. Fi- 
lippe 11 ainda o ampliou annexando lhe Por- 
tugal e as suas vastas possessões, mas em 
compensação revoltaram-se os Paizes- Bai- 
x0s, e apezar d'esse accrescentamento de 
territorios, a preponderancia da Hespanha 
começou a diminuir. No seculo xvr foi a 
Hespanha na Europa o que foi depois a 
França, n'um certo periodo do seculo actual 
a Inglaterra e agora a Allemanha, a nação- 
chefe, a nação dominadora. Mesmo depois 
da abdicação de Carlos v, e da separação 
do imperio germanico da corôa hespanhola, 
a casa de Austria continuou a fazer 
politica unida e o imperio e a Hespanha, 
alliados para o mesmo fim, dominaram a 
Europa. Essa preponderancia declinou na 
guerra dos Trinta annos. Em 1640 a Hes- 
panha perdeu Portugal, e em 1648 a paz 
da Westphalia, e em 1660 o tratado dos 
Pyreneus fizeram-lhe perder definitiva- 
mente uma parte dos Paizes-Baixos. Final- 
mente em 1700 a morte de Carlos 11 e a 
subida ao throno do duque de Anjou, neto 
de Luiz x1v, expellio do throno de Hespanha 
a casa de Austria, substituindo. lhe a dy- 
nastia dos Bourbons. Terminada a prolon- 
gada guerra da successão, Filippe v cingia 
a corôa da Hespanha e das Índias, mas 
perdia todas as outras possessões europeas, 
que ficaram pertencendo á casa de Aus- 
tria. 

Seu filho Carlos conquistava Napoles e 
Parma, estes Estados porem, se vinham 
para o poder dos Bourbons, não entravam 
no gremio da monarchia hespanhola. 

Em 1808 a Hespanha caio nas mãos de 
Napoleão. Não podemos n'este artigo demo- 
rar-nos em contar a traição de Bayona, e a 
serie de tramas pelos quaes Carlos 1v abdi- 
cou a corôa em seu filho Fernando, e este 
foi obrigado a cedel-a a José Bonaparte, ir- 
mão de Napoleão. A Hespanha porém é que 
se não resignou á conquista, e não sanccio- 
nou o vergonhoso tratado pelo qual assim 
dispunham d'ella sem a consultar. 

mquanto Carlos e Fernando captivos em 
Compiégne e Valençay em França, assis- 
tiam assombrados ao grande drama que se 
representava diante d'elles, a Hespanha re- 
voltava-se contra os exercitos francezes, e 
vencida sempre, mas nunca prostrada, rea- 
gia contra os oppressores, fatigava-os com 
os seus guerrilheiros, dizimava os com as 


suas defezas heroicas de praças, fazendo de ' 
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cada cidade, de cada villa, de cada aldeia’ 
um reducto quasi inconquistavel. Ao mesmo 
tempo as córtes, reunindo-se para dirigir a 
resistencia ao estrangeiro, formulavam uma 
constituição modelada pelos principios mais 
liberaes, a celebre constituição de 1812. 
Fernando viu restituido ao throno, restabe- 
leceu o despotismo, mas a revolução de 
1520 fundou de novo a liberdade, que só 
pôde ser soffocada pelas bayonetas do du- 
que d'Angoulême, porque a Europa abso- 
lutista encarregára a França de executar 
a sua sentença. Em 1823 restabelecia-se 
pois o absolutismo. Em 1832 Fernando vir 
abolio a lei salica que excluia as mulheres 
do throno, e fez assim com que lhe succe- 
desse sua filha Isabel 11, ainda menor, de- 
baixo da regencia de sua mãe a rainha 
Christina, e com um regimen liberal. Su- 
blevou-se contra esta determinação o irmão 
de Fernando vil, D. Carlos, que se poz á 
frente do partido absolutista, denominado 
por isso em Hespanha carlista. Já a esse 
tempo a Hespanha perdêra todas as suas 
colonias americanas, com excepção de Cuba 
e de Porto-Rico. Aquellas vastas provin- 
cias não quizeram reconhecer a realeza de 
José Bonaparte, e organisaram governos 
provisorios, que as costumaram a viver 80- 
bre si, de forma que não quizeram reconhe- 
cer depois a suzerania da metropole. A lu- 
cta foi prolongada e sanguinolenta, mas 
afinal em toda a parte triumphou a causa 
da independencia americana, organisando- 
se com a antiga America Hespanhola um 
grande numero de republicas independen- 
tes e federativas. 

Na Europa a guerra carlista continuava 
com furia e só terminou em 1839 pela der- 
rota completa de D. Carlos, mas á guerra 
carlista succederam as revoluções constan- 
tes, o governo de Isabel tomou uma feição 
despotica, e a revolução de setembro de 
1868 expulsou-a do throno. Seguiu-se uma 
interinidade durante a qual o parlamento 
convocado para fazer uma nova constitui- 
ção, decretou que o governo hespanhol con- 
tinuaria sendo monarchico, e principiou a 
procurar um rei que acceitasse a corôa. Fa- 
lhando as negociações com o rei D. Fernan- 
do de Portugal e com el-rei D. Luiz, pen- 
sou-so em Leopoldo de Hohenzollern, por 
ser este principe casado com uma princeza 
portugueza a infanta D. Antonia, e deseja- 
rem os hespanhoes acima de tudo approxi- 


mar as successões das duas corôas. Esta 


escolha deu origem á guerra franco-prussia- 
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Foi então escolhido o filho de Victor 
Manoel, Amadeu, duque de Aosta, que 
subio ao throno em 1871. A agitação dos 
partidos descontentou profundamente o jo- 
ven soberano, que abdicou em 1873, e com 
a sua ausencia fundou-se a republica em 
Hespanha. Salteiada de um lado pelos car- 
listas que renovaram a lucta com energia, 
do outro pelos internacionalistas, a repu- 
blica debateu-se durante um anno no meio 
de anarchia horrorosa até que o golpe de 
Estado do general Pavia chamou ao poder 
Serrano, e preparou arestauração de Affon- 
so x11, filho da rainha Isabel, que hoje reina 
tranquillamente, depois de extincta a guerra 
carlista, e de subjugada a revolução de 
Cuba, mas luctando com as dificuldades 
financeiras e com a surda ameaça das revo- 
luções. 

Damos em seguida a lista dos soberanos 
hespanhoes, desde a fundação do reino das 
Asturias. Procuramos simplesmente n'esta 
lista fazer perceber a numeração adoptada 
pelos reis de Hespanha, qne é um tanto 
complicada por causa da divisão em diffg- 
rentes renos; g} 


290 HES 


REIS DAS ASTURIAS 


Favilä siri ssid bodes RE 
Affonso 1,0 Catholico...... TTP 


REIS DE OVIEDO 


Froila Assar sims st ua dás 
Aurelio .... 


Affonso rr, O GP RN 
Mauregato.................. 
Bermudo 1...... ; 


Ordonho 1....... “o... . as. “e sto. 
Affonso 1m, o Grande.... 
Garcia 1.. 


“0.0... E vo. 


see 0 0a, 0... Coto. Qu...“ 
. œ 
REIS DE LEAO 


Ordonho u............ 
Froila Maes sa 


Ordonho m. 
Sancho 1, o Gordo........ 
Ramiro Wr........cccccccc rr a 
Bermudo ir.........cccccrcccrees 
Affonso V.....ccccrecrcc. 
Bermudo u1............ 


ve... 0 0 “q 00... . Ol 


Affonso vL..'..ccccccccico. 
Aflonso VUL.......c.ccccec o. 


REIS DE CASTELLA 
Sancho m1...... 
REIS DE LEAO E CASTELLA 


Fernando 11, que subiu ao throno de 
Leão ao mesmo tempo que Sancho 
11 de Castella, e que depois lhe 
succedeu reunindo as duas corõas 
no mesmo anno de....... 

Affoneo 1X..... ani 


va... o o 


REIS DE CABTELLA 
Henrique 1.... 
REIS DE CASTELLA E LEÃO 


Fernando 11, que cra rei de Castella 

desde 1217....... ; 
PEIE E EE EEE 
Sancho IV... . 
Fernando 1v......... É 
Affonso x1........ TO" 
Pedro 1, o Cruel........... ne 
Henrique 11, de Transtamara....... 
JOTO Dc esoe Ea RR 
Henrique 111, o Doente 
João 1n.. 
Henrique v, o Impotente ........... 


“...... 
... .... 
Co... .. 0 0. 0 + 


“0... o 


REIS DE HE3PÂANIIA 
Isabel 1 e Fernando v, os Catholicos. 

REIS E CABTELLA 
Filippe 1, o Formoso...... ; 


Bkis DE HESPANHA 


Carlos 1 (imperador Carlos y) 1000058 


+ 
-y 


118 


1157 


115% 
1158 


1214 


HES 


Filippe 11. o Demonio do Meio Dia.. 1556 
Filippein........... Sei Ds pa - 1598 
DD asas sans aaa .. 1621 
Carlos un ....... basis ssadespnreda -1660 
Filippe Visc pras assaçi RR a 1700 
Luiz 1 (subiu ao throno por abdica- 
ção de seu pae Filippe v, morreu 
pouco depois, tornando a reinar Fi- 
lippe v).. ........ rena a sasn, L124 
Fernando vı (irmão de Luiz 1)..... - 1746 
Carlos m (irmão do antecedente)... 1759 
CAOS quim Saad sex J785 
José Bonaparte........ Ra - 1808 
Fernando vn ..... Eras dr 1813 
Isabelim........... RR ava 1898 
INTERREGNO 
Regencia do general Serrano....... 1868 
RFI8 DE JESPANIHA 
AMadel Tas ceras Di oa o. 1871 
REPUBLICA 
Presidenciade Figueras, Castelar,ete. 1873 
» de Serrano...... Durer «PO TA 
REIS DE HESPANIHA 
Aitonso MI asa ealesa cansada mano 1819 


Eis o segredo da numeração dos reis de 
IHespanha, que vio buscar umas vezes 08 
seus antecedentes a Castella, outras vezes 
a Leão. 

A Hespanha é de certo um dos paizes 
mais caracteristicos e originaes da Europa. 
À sua opulentissima litteratura foi por mui- 
tas vezes o enlevo eo enthusiasmo da Eu- 
ropa. Na edade media o seu magnifico Ro- 
manceiro constituiu como que a Iliada dis- 
persa das luctas cavalheirescas dos mouros 
e dos christãos. Nos seculos xv e xvr imitou 
a litteratura italiana. mas no seculo xvn o 
seu theatro fecundissimo collocou-a de novo 
na primeira plana das nações littcrarias. 
Foi ao brilhante reportorio de Lope de Vega, 
de Calderon, de Tirso de Molina, de Guilhen 
de Castro, de Moreto, de Alarcon que a 
França foi buscar as inspirações do seu 
theatro. A physionomia originalissima de 
Cervantes com o seu D. Quichote destaca se 
de um modo especial no meio da litteratura 
da Hespanha e no meio da litteratura da 
Europa. No seculo xvin e ainda no xix vol. 
taram as imitações francezas, mas no R0839 
tempo a litteratura hespanholn, embora não 
tenha uma originalidade accentuada, conta 
talentos de primeira ordem, como Zorrilla, 
Espronceda, Campoamor em poesia, Marian. 
no Larra no folhetim, Rios Rosas, Castelar 
na eloquencia, Gutierrez, Echegaray no 
theatro, etc. 

A arte hespanhola teve tambem a sua 
cpoca brilhantissima. A sua escola de pin- 
tura foi no seculo zvn uma das primeiras 
da Europa; Zurbaran, Ribera, Murillo, Ve 
lasquez c cutros rivalisam com os grandes 
mestres da pintura italiana. 

A Hespanha contribuiu muito pelas suas 
navegações para o conhecimento do mundo, 
seguindo ainda assim sempre os vestigios e 
os passos dos portuguezes. Deve-se comtudo 
incontestaveimente á Hespanha o conheci- 
mento de uma grande parte da America e 
da Oceania. A indole da Hespanha é essen- 
cialmente cavalhciresca; o sangue arabe 
que corre nas veias dos hespanhoes não con- 
tribuiu pouco para a sua originalidade no! 
seio da Europa. Não fallâmos ainda da mu-. 
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micas ou zarzuelas um encanto especialissi- 
mo. Barbicri, Gaztambide, Arrieta, Oudrid 
e outros deram á musica hespanhola n'este 
seculo um brilho notavel. As danças popu- 
lares, com uma voluptuosidade estranha que 
lembra o rythmo languido das bailadeiras 
orientues, accentuam mais o typo original 
d'este povo, capaz de grandes coisas, mas 
que pela sua indolencia e ao mesmo tempo 
pela sua indole irrequieta, tem resvalado 
n'uma decadencia de que difficilmente con- 
seguirá levantar-se. 

EHlenpéria, denominação pela qual os 
gregos designavam a Italia, e os romanos a 
Hespanha, porque esses dois paizes lhes 
ficavam ao poente. 

Hesperia, filha de Hesper ou Hespera 
casou com seu tio Atlas, e deu-lhe sete fi- 
lhas, que foram chamadas Atlantidas ou 
Hesperides. 

Hesperides, filhas de Atlas e de Hes- 
peria, nymphas que habitavam nas regiões 
do Atlas. São celebres na mythologia pelo 
seu jardim que reunia os mais ricos produ- 
ctos da natureza, e onde cresciam pomos de 
oiro, guardados por um dragão. Eram for- 
mosas e castas. Busiris, rei do Egypto apai- 
xonou-se por ellas, e mandou uns piratas 
raptal as; mas Hercules surprehendeu-os e 
matou os. Então Atlas. agradecido, deu ao 
heroe os pomos de oiro que elle viera bus- 
car. A tradição mais conhecida diz que Her- 
cules roubou os pomos de oiro, depois de 
matar o dragão. 

Hespérides (Ilhas das). Ilhas que os 
antigos collocavam no Occeano Atlantico, e 
que consideravam como formando os limi- 
tes do mundo ao ocidente. Suppõe se que 
essas ilhas seriam ou as Canarias ou as de 
Cabo-Verde. 

Mess (Henrique, barão de), general aus- 
triaco, n. em Vienna em 1788, m. em 1863. 
Fez as campanhas do imperio. Distinguiu-se 
na batalha de Wagram, e era major em 
1815. Coronel cm 1829, foi nomeado em 
1831 chefe de estado maior do corpo mo- 
vel da Lombardia, e adquiriu n'essas func- 
ções uma grande reputação. Em 1818 foi 
nomeado quartel-mestre-general do exer- 
cito de Radetzky. A clle se'deve segundo 
parece, o plano da campanha feliz da Lom- 
bardia, que terminou com a victoria de No- 
vara. Em 1809 foi encarregado de substi- 
tuir Giuiay, batido em Maggenta, e perdeu 
tambem contra os francezes a batalha de 
Solferino, em que ainda assim revelou gran- 
de habilidade estrategica. 

FHiess (Mauricio), negociante allemão, es- 
tabelecido no Rio de Janeiro, onde m. em 
1860. Traduzio do allemão em portnguez 
uma obra intitulada: O mundo animado. 

Hesse (Ernesto Christino). É consi- 
derado o mais celebre rebequista allemão, 
n. em 1676, m. em 1732. O que é curio- 
so é que ao seu talento deveu a pro- 
tecção do eleitor de Hesse Darmstadt, e 8a 
cssa protecção deveu os postos mais estra- 
nhos á sua arte, como o de secretario de 
Estado da guerra e dos negocios estrangei- 
ros. 

Hesse (Filippe, landgrave de), appel- 
lidado o Magnranimo, n. em 1504, m. em 
1567. Abraçou o protestantismo, foi um dos 
principes da liga de Augsburgo, batido em 
Muhlberg, caio nas mãos do imperador Car- 
los v, que o teve muito tempo prisioneiro. 
Foi elle que creou a universidade de Mar- 
burgo. 

Hesse. Nome dado a tres Estados da 
Allemanha, que ainda ha poucos annos eram 
independentes: Hesse Cassel, Hesse Hombur- 

go e Hesse Darmstadt. Foi este ultimo o uni- 
co que conservou a sua independencia. O 
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fante, filho do duque do Brabante para quem 
em 1262 sua mãe Sophia obteve o Hesse com 
o titulo de landgrave. Os seus descendentes 
ora repartiram entre si, ora juntaram o seu 
landgraviado, até que Guilherme e Jorge 
nos fins do seculo xvi e xvn fundaram as 
duas familias e os dois Estados distinctos 
de Hesse Cassel e Hesse Darmstadt, e um 
dos filhos de Jorge, Frederico fundou o ter- 
ceiro landgraviado de Hesse-Homburgo. 

Hesse-Cassel (Guilherme 1v, land- 
grave de), appellidado o Sabio ou o Pru- 
dente, foi o fundador da dynastia de Hesse- 
Cassel. Construio um observatorio em Cas- 
sel, e protegeu muito Tycho-Brahé. M. 
em 1592. 

Hesse-Cassel (Jorge Guilherme ır, 
landgrave e eleitor de). Foi o primeiro elei- 
tor de Hesse-Cassel, n. em 1743, m. em 1821. 
Napoleão despojou-o dos seus estados de- 
pois da batalha de Iena, mas o eleitor reto- 
mou posse d'elles em 1813. Nunca pôde 
obter, como muito desejava, a corôa de rei. 

Hesse-Cassel (Guilherme 11, eleitor 
de), filho do precedente, n. em 1777, m. 
em 1847. Em 1830 foi obrigado a dar uma 
constituição aos seus subditos, e em 1831 
entregou o poder a seu filho Frederico, que 
nomeou regente, conservando se elle até á 
sua morte estranho aos negocios. 

Hesse-Cassel (Eleitorado de), antigo 
Estado da Confederação Germanica, anne- 
xado á Prussia por decreto de 5 de agosto 
de 1866. Era limitado ao N. pela Westpha- 
lia e Waldeck. a O. por Hesse Darmstadt, 
Nassau e Francfort, ao S. pela Baviera, a 
E. e a NE. pela provincia prussiana de Saxe 
e pelo Hanover. Comprehendia além d'isso 
muitos territorios destacados, o condado de 
Schaumburgo, o senhorio de Smalkalde, o 
condado de Barchfeld, tudo isso formava um 
conjuncto de 9:535 kilom. quadrados com 
138:454 hab. A sua capital era Cassel, e as 
suas cidades principaes Fulda, Hanau, Mar- 
burgo. Hoje constitue uma provincia do 
Prussia. um paiz montanhoso e vestida 
de matto, banhado pelo Fulda, pelo Weser, 
pelo Meno, etc., de uma temperatura aspera. 
É essencialmente agricola, muito industrial, 
e com um commercio de certa importancia. 
Quando a Prussia o annexou gosava o Hesse 
de um governo liberal. Estava dividido em 
4 provincias e dois districtos. Tinha uma 
universidade a de Marburgo, um exercito de 
7:900 homens, com uma reserva de 13:000 

Hesse-Darmstadt (Grão ducado de), 
Estado do centro da Allemanha, composto de 
duas partes separadas pela nova provincia 
prussiana de Hesse. A Hesse superior está 
completamente encravada na Prussia, a infe- 
rior fica entre a Prussia, a Baviera e Baden. 
Tem uma superficie de 764:500 hectares com 
uma população de 816:926 hab. Capital Dar- 
mstadt, cidades principaes Moguncia, Offen- 
bach, Giessen, Worms. É atravessado por 
cordilheiras, que encerram bastantes rique- 
zas minerges. Banham-n'o muitos rios, sendo 
os principaes o Rheno, o Meno, o Neckat, 
o Moldau, o Sulzbach, Fulda, etc. O estado 
da agricultura é florescentissimo, ha bas- 
tante industria, e o commercio tem um 
grande desenvolvimento. O governo é mo- 
narchico constitucional. O grão-duque é 
hereditario; ha duas camaras, tendo a dos 
deputados 50 membros. A instrucção está 
alli muito desenvolvida como em toda a 
Allemanha, tem uma universidade que é 
a universidade de Giessen.O landgraviado foi 
fundado por Jorge 1 que se manteve sempre 
fiel ao imperador em todas as guerras do 
seculo xvir, o mesmo fez seu filho Jorge 11, 
que recebeu em reccmpensa muitas terras 
tiradas aos seus visinhos, mas a paz de 


e 
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O landgrave Luiz vir! entrou na confede- 
ração do Rheno com o titulo de grão-duque 
e o nome de Luiz 1. Seu filho Luiz 1 teve 
de conceder uma constituição aos seus sub- 
ditos, Luiz 11 em 1860 tomou partido pela 
Austria, e se não perdeu os seus Isstados, 
teve de pagar uma pesada contribuição de 
guerra. Mais tarde ou mais cedo Hesse- 
Darmstadt será englobada pela Prussia, que 
cubiça ardentemente Moguncia, em que já 
tem guarnição. 

Hesse-Hombargo ( Landgraviado 
de), antigo Estado da confederação germa- 
nica, hoje annexado á Prussia desde 1566. 
Compunha-se do senhorio de Hamburgo e 
do senhorio de Meisenheim; tinha uma sn- 
perficie de 28:600 hectares e uma população 
de 26:000 hab. A sua capital era Homburgo. 

Hesse-Philippsthal (Luiz de), ge- 
neral allemão, n. cm 1766, m. em 1816. Era 
filho do landgrave Guilherme n. Tendo en- 
trado ao serviço do rei de Napoles, defendeu 
brilhantemente Gaeta em 1806 contra os 
francezes. Em 1810 succedeu nominalmente 
a seu irmão no landgraviado de llesse Phi- 
lipsthal, porque os dominios da sua casa 
tinham sido annexados por Naupolcio ao 
reino de Westphalia. 

Hesse Rhinícis Rothemburgo 
(Carlos Constantino, principe de), general 
allemão ao serviço da França, e ardente revo- 
lucionario, n. em 1752, entrou ao serviço da 
França aos 16 annos, era marechal de campo 
em 1788, afliliou-se, quando rebentou a 
Revolução, nos Jacobinos, e militou com 
toda a dedicação nos cxercitos republicanos. 
Pertenceu sempre aos partidos mais avan- 
çados, foi expulso de Fraaça por Bonsparte 
depois da conspiração da machina infernal, 
foi viver para a Suissa, d'ahi foi expulso 
tambem a pedido de Luiz xvu, em. em 
1824. 

Mestia. Divindade pagã, provavelmen- 
te de origem persa, cujo attributo era o fo- 
go, e que era entre os romanos & deusa do 
lar domestico, a mesma que Vesta. 

Hesus. O deus dos combates entre os 
gaulezes. Representavam-n'o semi-nu, de 
machado em punho. Os gaulezes immola- 
vam-lhe victimas humanas, e até lhe sa- 
crificavam suas mulheres e seus filhos. 
Quando os romanos conquistaram as Gal- 
lias reuniu se o culto de Hesus ao de Ju- 
piter e de Vulcano. Hesus era o verdadeiro 
deus dos gaulezes, o seu Jehovah. 

Hétaire. Eia na Grecia antiga uma 
mulher, que não se achava preza nos laços 
do casamento, e que vivia livremente do 
commercio dos seus encantos e do seu es- 
pirito. As hétaires eram habitualmente es- 
cravas libertas, a quem se dava uma edu- 
cação brilhante, que levavam uma vida in- 
teiramente livre, e que enchiam na socie- 
dade atheniense o vacuo causado pela au- 
sencia das mulheres de todas as reuniões, 
onde se achavam homens. Jistas hétaires 
constituiam perfeitamente um demi-monde 
porque as prostitutas eram as pallakias. As 
mais celebres hétaires foram Aspasia, a 
companheira de Pericles, Lais a celebre 
cortezã de Corintho que se entregou a Dio- 
genes, Phryné que Praxiteles escolheu para 
modelo da sua estatua de Venus, Thais, 
amante de Alexandre, Myrohina, amanto de 
Ptolomeu Lago. 

Hethoum LI, rei armenio da Cilicia, m. 
em 1271. Alliou-se com Gengis-Khan con- 
tra os mamelukos, e o sultão do Egypto Bi- 
baro, em vingança, aproveitou o primeiro 
ensejo para o despojar dos seus Estados, 

que Hethoum recuperou depois á frente de 
um exercito de tartaros; mas, fatigado do 


| poder, abdicou em seu filho Leão. 
Westphalia tirou-lhe tudo o que ge lhe dera. ' 


Hethoum 1H. Neto do precedente, m. 
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em 1308. Consumio parte da sua vida em 
preoccupações theologicas, tratando de con- 
descender com a côrte de Roma. Como 08 
mamelukos invadiram os seus Estados, e 
lhe tomaram a capital, levando muitos pri- 
sioneiros Ilethoum abdicou, depois voltou 
ao throno, foi expulso por um usurpador 
que o mandou cegar, apesar d'isso recupe- 
rou o poder e recuperou a vista, abdicou de 
novo, e morreu um anno depois da abdica- 


ção. 
llendelet (Ernesto, conde), general 
francez, n. em 1770, m. em 1857. Foi um 


dos voluntarios de 1792, e já em 1799 era 
general de brigada. Servio depois nas 
eampanhas do imperio, e veio a Portugal 
no exercito de Massena. Esteve na campa- 
nha de 1812, tergiversou durante os Cem 
Dias e foi creado par de França em 1892. 

Méwve (Cabo de la), pequeno promonto- 
rio da França, junto do Havre, a 49º 30' de 
lat. N. ea 2º 6! de long. O. Esse cabo tem 
dois pharoes. E o antigo promontorio das 
Calétas. 

Mevelius (João), astronomo allemão, 
cujo verdadeiro nome é Hevel, n. em Dan- 
tzyg em 1611, m. em 1687. Construia elle 
mesmo os seus instrumentos, e imprimia 
elle proprio os seus livros. É auctor de uma 
Selenographia, e de uma Cometographia e 
de um livro intitulado Machina celeste. Foi 
um dos sabios estrangeiros que receberam 
pensões de Luiz xıv de França. 

liévesch (Comitado de), divisão admi- 
nistrativa da Hungria, capital Erlau Tem. 
uma superficie de 653:310 hectares e uma 
população de 289:318 hab. 

Hevias, familia cujo solar é nas Astu- 
rias. As suas armas são em campo sangui- 
nho um caldeirão de oiro, sobre chammas 
de fogo ; orla azul com oito castellos de oiro. 

ley (Guilherme), celebre fabulista al- 
lemão, que imprimio a esse genero na Al- 
lemanha uma direcção completamente nova, 
n. em 1790, m. em 1854. Era pastor protes- 
tante 

Meyden (Conde de), almirante russo, 
n. nos Paizes-Baixos em 1772. Entrou na 
marinha hollandeza, muito novo, c em 1795 
foi elle que ousou transportar n'uma barca 
de pescador para Inglaterra o stathouder c a 
sua familia. Entrou depois ao serviço da 
Russia, e o que o tornou mais celebre foi 
o facto de ter sido o commandante da es- 
gana russa, que tomou parte na batalha 

e Navarino. | 

Heymann. general francez, que n. na 
Alsacia em 17::0, m. nos primeiros annos do 
seculo xıx. Era marechal de campo e estava 
debaixo das ordens de Bouillé, quando re- 
bentou a Revolução. Foi pelo seu chefe 
encarregado em 17,90 de ir n'uma missão 
secreta a Berlim, e em 1791 de combinar 
com Luiz xvr um plano de evasão para a 
familia real. Essa evasão foi a celebre fu- 
ga de Varennes. Emigrou então para Ber- 
lim, e acompanhou depois o rei da Prussia 
na invasão da França. 

Heyne (Christiano Gottlob), philologo 
e antiqusrio allemão, n. em Chemnitz em 
1729, m. em Gettingen em 1812. Pertencia 
a uma familia de pobres tecelões, que o não 
podia educar, mas o seu padrinho fêl.o en- 
trar na universidade de Leipzig, onde fez 
progressos rapidissimos, a ponto de que o 
conde de Bruhl, reconhecendo o seu grande 
merito, nomeou-o seu bibliothecario parti- 
cular e levou-o para Dresde onde Heyne 
travou conhecimento com Winckelmans. 
Em 1763 foi nomeado professor de rheto- 
rica na universidade de Gcocttingen, logar 
que desempenhou até fim da sua carrei- 
ra. O ensino de Heyne foi brilhantissimo e 


'exerceu uma grande influencia na direcção 
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dos estudos classicos na Allemanha. As 
suas obras abriram um novo caminho á eru- 
dição. Como philologo, chamou, na explica- 
ção dos auctores antigos, a historia e ar- 
cheologia em auxilio da grammatica e da 
critica. Como antiquario desembaraçou o 
chaos da tradição, separou a fabula pura 
do symbolo mythologico. Fixou com saga- 
cidade notavel as epocas da arte entre 08 
gregos e os romanos. Gcethe era seu grande 
admirador. Gaba-se muito a elegancia do 
seu estylo latino. 

Heytesbury Pd ção A'Court, ba- 
rão), diplomata inglez, n. em Salisbury em 
1779, m. em 1860. Em 1817 foi eleito repre- 
sentante de Heytesbury. Fo: nomeado mi- 
nistro plenipotenciario em Napoles, e pas- 
sou depois na mesma qualidade para Hes- 
panha, e ahi tentou, mas, debalde, quando 
rebentou a revolução de 1820, fazer com 
que as córtes de Madrid augmentassem na 
constituição as prerogativas regias, depois 
foi nomeado embaixador em Lisboa em 1824, 
e foi na côrte de D. João vi, verdadeira- 
mente o representante da reacção protegida 
assim pela bandeira ingleza. Tomou parte 
activa nas luctas dos partidos, esforçou se 
mas debalde por conseguir que se restituisse 
ao marechal Beresford o commando do exer- 
cito portuguez, e não tardou a partilhar a 
sua impopularidade. Quando o governo in- 
giez enviou a Portugal a divisão do general 

linton, Á'Court teve grandes dissenssões 
com este general; influio muito no animo 
da infanta D. Isabel Maria para que ella 
desconfiasse dos liberaes, e foi elle quem å 
frente da camarilha nas Caldas da Rainha, 
fez com que a infanta regente recusando-se 
assignar varios decretos que o ministro Sal- 
danha lhe apresentava, o obrigasse assim a 
pedir a sua demissão. Por isso quando o 
povo de Lisboa, na celebre manifestação da 
Archotada, fez uma ovação ao ministro de- 
mittido, não poupou ao embaixador de In- 
glaterra os signaes do seu desagrado. Pou- 
co depois William A'Court foi chamado a 
Inglaterra, nomeado membro da camara dos 
lords com o titulo de barão Heytesbury 
(1628) e enviado, em qualidade de embai- 
xador, a 8. Petersburgo. Alli conciliou a 
sympathia do imperador Nicolau, e se não 
pôde impedir que rebentasse a guerra entre 
a Russia e o imperio ottomano, contribuio 

elo menos, para desviar, segundo se diz, 
da Turquia a catastrophe que & ameaçava 
depois da passagem dos Balkans pelos russos. 
Apesar das reclamações dos whigs, lord 
Heytesbury conservou o seu logar de em- 
baixador até 1833, epoca em que foi cha- 
mado: a Inglaterra. Desde então desempe- 
nhou as funcções de governador da ilha 
de Wight, depois as de vice-rei da Irlanda 
1844-1846) e viveu emfim muito retirado. 

Hiserne (Urbano), chymico sueco, u. em 
1641, m. em 1724. Formou-se em medicina 
na universidade de Upsal, esteve em Paris 
e em Londres, e voltando á Suecia, fez 
muitas experiencias importantes. Foi o pri- 
meiro que sujeitou os vegetaes, e depois 08 
animaes á acção chymica, e inventou o aci- 
do formico. 

Hialala, Pequena cidade da Africa na 
Guiné inferior, capital do paiz dos Mossons 
que dependem do reino do Congo, está si- 
tuada na margem esquerda do Zaire supe- 
rior. 

Hiao-Chun-Ti, imperador da China, 
n. em 113 da nossa cra. Çonquistou o reino 
de Yen-Chi, e m. de medo dos tremores de 
terra em 144. 

Hiao-King-Ti, imperador da China, 
n. em 188 A. C., m. em 141. Instituiu muitos 
estabelecimentos de beneficencia. 

EFliiao-Tsoung, imperador da China, 
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subiu ao throno em 1161, foi batido pelòs 
tartaros, administrou sabiamente os seus 
estados, e m. em 1194. 

Hiao-Tsoung, imperador da China, 
n. em 1469 da era christã, promulgou uma 
amnistia assim que subiu ao throno, procu- 
rou fazer reformas, mandou rever o codigo 
das leis, e fazer o recenseamento da popu- 
lação. 

Hiao-YVen-Ti, imperador da China, 
n. em 202 A. Ç., m. em 157. Foi um dos 
soberanos mais notaveis da China, fundou 
estabelecimentos de beneficencia, aboliu 
muitas penas crueis, vivia com grande sim- 
plicidade e festejou as lettras. 

Hiaqui, rio do Mexico, nasce na ver- 
tente occidental da Sierra Verde, nos limi- 
tes dos Estados de Chihuahua de Sonora, e 
lança-se no golpho da California depois de 
um curso de 620 kilom. 

Hicetas, tyranno de Sicilia, n. em Sy- 
racusa, m. no anno 336 A. C. Depois do 
assassinio de Dion, assenhoreou-se de Syra- 
cusa, auxiliado pelos carthaginezes, mas foi 
batido por Timoléon, general corinthio que 
o aprisionou e mandou matar. 

Hicetas, tyranno de Syracusa, foi ele- 
vado ao throno em 289, depois do assassinio 
de Agathocles, e expulso por Thymiras. 

Mickey, era este o nome de um pin- 
tor inglez que esteve em Lisboa por 1830, 


e que aqui pintou muitos retratos. 


Hidalgo e Castillo (D. Miguel), 
padre e generalissimo da primeira revolta 
dos mexicanos contra os hespanhoes, n. na 
villa de Dolores em 1747, era homem ins- 
truido, eloquente e rico proprietario de vi- 
nhas. Lançou-o na revolta uma fpequena 
tyrannia industrial dos hespanhoes, que o 
quizeram obrigar a não fazer vinho. A lô 
de setembro de 1810 levantou, de combina- 
ção com alguns amigos, o grito da revolta, 
depois de ter prégado um sermão em que 
disse que q vice-rei do Mexico queria en- 
tregar o paiz a Napoleão 1. Depois de tomar 
duas pequenas cidades, avançou sobre Gua- 
naxuato com 20:000 indios a tomou-a. O 
vice-rei do Mexico, Venegas, mandou contra 
elle o general Calleja, mas Hidalgo saiu de 
Guanexuata. tomou Valladolid, e marchou 
sobre a cidade do Mexico, mas, apssar de 
ter batido Truxillo, hesitou em tomar posse 
da capital e esta hesitação perdeu-o. Calleja 
derrotou-o em Alculeu, Hidalgo não desani- 
mou, reorganisou o exercito, arranjou nume- 
rosa artilheria, e marchou de novo sobre 
Calleja que de novo o derrotou na ponte de 
Calderon. Na: fuga Hidalgo foi trahido por 
um dos seus partidarios e entregue aos hes- 

anhoes que o fuzilaram no dia 27 de julho 
de 1811. Hidalgo morreu com a maior sere- 
nidade. 

Hidden, lago da Prussia na ilha de 
Ruyen, que era outr'ora uma vasta planicie 
inundada em epoca remotissima, inundação 
a que o povo attribue origens legenda- 
rias. 

Hiddensee, ilha da Prussia no Baltico, 
provincia da Pomerania. Tem 12 kilom. de 
comprimento e 727 hab. 

Hidulpho (Santo), arcebispo de Tré- 
ves, n. em Ratisbonna, m. em 797. Governou 
virtuosamente a sua diocese, retirou-se de- 
pois para uma solidão dos Vosges, e fundou 
muitos mosteiros. Celebra se a sua festa a 
12 de julho. 

Hicimar. lago da Suecia, com 478 
kilom. quadrados de superficie. Communica 
por meio de um canal com o lago Mcelar. 

Hiempsal, rei da Numidia, neto de 
Masinissa, vivia no seculo 1 A. C. Tomou o 
partida de Sylla na lucta entre este e Mario, 
e por isso foi desthronado por Ahénobarbo, 


chefe do partido de Mario na Africa, e só! 
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recuperou o solio quando Pompeu derrotou 
Ahénobarbo. 

Hiempsal, principe numida, provavel- 
mente assassinado por ordem de Jugurtha. 
V. Jugurtha. 

Hien-Foung, imperador da China, n. 
em 1830, subiu ao throno em 1850, nomeou 
ministros reaccionarios e encerrou-se no seu 
palacio para se occupar exclusivamente dos 
seus prazeres. Em 1851 rebentou a grande 
revolta dos Tai-Pings, cujas victorias exas- 
peraram. de tal modo o joven imperador, que 
teve accessos de loucura sanguinaria, che- 
gando a mandar matar só n'um anno 600 
empregados superiores. Mas os desastres 
augmentaram, e o thesouro chegou a um 
estado tão deploravel que o imperador teve 
de crear um monopolio para a venda do opio 
venda que era prohibida pelos decretos im- 
periaes. Depois sobreveiu a guerra de 1858 
com a França e Inglaterra que tomaram 
Cantão. Em 1860 rebentou de novo a lucta, 
mas d'essa vez terminou com a tomada de 
Pekin. Hien Foung fugira para a Mongolia, 
e ahi encerrou-se n'um palacio, d'onde nunca 
mais quis sair, entregando o governo a seu 
irmão, o principe Kong, e m. pouco depois 
em 1861. 

Hiéra. Mulher de Telepho, rei dos My- 
gios, celebre pela sua belleza e pelo seu va- 
lor. Foi morta em combate por Nercu. 

Hierápolis. Cidade da anti Asia 
Menor na Phrygia, celebre na antiguidade 
pelas suas aguas mineraes e pelos seus tem- 
plos consagrados a Apollo e a Diana. As 
guas minas são ainda hoje notaveis. 

Hiérax. Sectario e asceta christão, n. 
no Egypto no seculo 11, m. em 375. Era ho- 
mem de grande saber que conhecia a scien- 
cia do antigo Egypto e os arcanos da reli- 
gião dos Gregos, a magia e as doutrinas oc- 
cultas do Oriente, medicina e astronomia. 
A sua vida particular era exemplarissima, 
o que lhe deu uma grande influencia sobre 
os ascetas do Alto Egypto. Era um livre 
pensador mystico. Negava a resurreição da 
carne, mostrava-se hostil ao matrimonio, 


afirmava que Jesus Christo fôra gerado só 


pelo pae, e que o Espirito Santo era o grão- 
sacerdote Melchisedech. Fundou uma seita 
heretica, a dos hierasitas. 

Hiéroclés. Prefeito romano da Bithy- 
nia, depois de Alexandria, que vivia no prin- 
cipio do 1v seculo da nossa éra. Foi um dos 
promotores da perseguição de Diocleciano 
contra os christãos. Era um espirito instrui- 
dissimo, e, não se contentando com perge- 

ir os christãos, quiz tambem convertel-os. 

ara isso escreveu um Discurso aos chris- 
tãos, que foi refutado por Eusebio, e em que 
procurou apontar contradicções historicas © 
dogmaticas no Evangelho. 

Hieroclés. Philosopho grego da escola 
neo platonica que vivia em Alexandria no 
seculo v da éra christã. É só conhecido pe- 
las suas obras, que são os Commentarios dos 
versos aureos Pythagoras, Tratado da 
Providencia, destino e reconciliação do livre 
arbitrio do homem com o governo divino do 
mundo, Tratado sobre a justiça, respeito de- 
vido aos deuses etc. 

Hieroclés. Geographo grego que vivia 
no seculo vı depois de Jesus-Christo. Escre- 
veu uma obra intitulada Synecdemos, que 
tem noticias de 64 provincias e 935 cidades 
do imperio. 

Hiéroglyphos. Chamam-se assim uns 
certos caracteres figurativos que alguns 
povos, e especialmente os Egypcios empre- 
garam para representar as idéas pela eseri- 
pta. Foram por muito tempo absolutamente 
mysteriosos os hieroglyphos que appareciam 
com grande abundancia gravados nos mo- 
numentos do Egypto. Herodoto já fizera 
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Bentir que havia duas especies de escripta 
entre os Egypcios, a escripta sagrada e a 
escripta demotica. S. Clemente de Alexan- 
dria disse que havia tres especies: a escri- 
pta hieroglyphica, a escripta hieratica, e 
a epistolographica, correspondendo á de- 
motica, mas todas as tentativas que se fize- 
ram para as interpretar não conduziram se- 
não a resultados puramente arbitrarios. 
Quando porém Bonaparte foi conquistar o 
Egypto e levou comsigo uma commissão de 
sabios, os trabalhos a que se entregaram 
trouxeram comsigo a descoberta da taboa 
de Rosetta, onde apparecia uma inscripção 
em egypcio, tendo em seguida a traducção 
em grego. Estava achada uma base para a 
interpretação. Champollion-Figeac percebeu 
tambem que, para conhecer bem o egypcio 
“devia estudar o copta, e depois de longos 
annos de trabalho apresentou a sua prodi, 
giosa descoberta. 

Sabe-se hoje qual era o segredo das tres 
escriptas MrR yphicas, de que falla S. 
Clemente de Alexandria. A primeira era 
puramente ideographica, representava os 
objectos pelas suas representações graphi- 
cas, ou por symbolos correspondentes. As- 
sim um cavallo desenhava-se, e tambem por 
um cavallo se representava uma idéa que 
podia ter como symbolo esse animal. Era 
esta a escripta propriamente hieroglyphica. 
Seguia-se depois a escripta hieratica. Esta 
era por assim dizermos a tachygraphia da 
primeira. Em vez de se representar um leão 
desenhado correctamente, desenhava-se o 
perfil da cauda do leão. Finalmente a es- 
cripta demotica ou epistolographica era 
perfeitamente um alphabeto onde cada le- 
tra se designava pela figura de um objecto 
cujo nome tinha essa letra por inicial. O nosso 
velho alphabeto infantil. 4.— Arvore, B.— 
Besta, C.— Cesto, D— Dado etc, que tanto di- 
vertia as crianças nas antigas cartilhas illus- 
tradas, dá uma perfeita idéa d'esse genero 
de escripta hieroglyphica. Assim se tives- 
semos adoptado para o nosso alphabeto o 
systema egypcio, em vez de escrevermos 4 
desenhariamos uma arvore, em vez de es- 
crevermos D desenhariamos um dado etc. 
Vê se bem que, apezar da maravilhosa des- 
coberta de Champollion-Figeac, não se po- 
de dizer que se tenha adquirido um grau de 
certeza absoluta na interpretação dos hie- 
roglyphos; os symbolos principalmente hão 
de ser interpretados sempre de um modo 
um pouco arbitrario. O que torna ainda 
maior a difficuldade é o systema que tinham 
os Egypcios de confundir os tres systemas, 
e de os empregar juntamente nas inscri- 
poões. Por isso a sciencia egyptologica mo- 

erna não tem cessado de se occupar dos 
hieroglyphos, e Lepsius, Letronne, Rougé 
etc imprimiram-lhe bastantes progressos, 
que ainda assim não conseguiram leval-a á 
perfeição. | 

Hiéron (Promontorio), promontorio do 
Bosphoro na costa da Asia, que tem no alto 
as ruinas do castello Genovez. 

Hiéron I. Tyranno de Syracusa, irmão 
e successor de Gélon. Reinou de 478 a 467 
A. C. Dominou a Sicilia, bateu os Etruscos, 
e levantou Syracusa a um alto grau de po- 
der e de prosperidade, mas esmagou-a com 
o jugo de uma despiedosa tyrannia. Favo- 
receu muito Pindaro, Epicharmo, Simonites, 
e Eschylo. 

Hiéron 1 N. em 306, m. em 216 A. C. 
Dizia descender de Hiéron 1, mas parece 
que sua mãi fôra escrava. Subio ao throno 
em 270, depois de uma victoria que alcan- 
çou sobre os Mammertinos. Collocado entre 
os Carthaginezes e os Romanos, pronun- 
ciou-se primeiro contra estes ultimos, mas 
entrou depois na sua alliança, e sujeitou-se 
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T pagar-lhes tributo, com a condição de e povoada, em época remotissima, por colo” 


conservar o seu reino. Fiel aos seus com- ! nias saxonias, 


promissos, soccorreu os Romanos depois do 
desastre de Trasimene, e foi por isso isento 
de tributos. O fim do seu reinado foi uma 
epoca de socego e de prosperidade para Sy- 
racusa, que elle embellezou com esplendidos 
monumentos. Era seu parente o celebre Ar- 
chimedes que, para resolver um problema 
que Hieron lhe propozera, descobrio o princi- 
pio fundamental da hydrostatica, e construio 
para defender Syracusa, celebres machinas 
de guerra. 

Hieronymo. Rei de Syracusa, n. em 
231 A. C. m. em 215. Succedeu a Hieron u 
tendo quinse annos de idade, revoltou-se 
contra os seus tutores, quebrou a alliança 
com os Romanos para se juntar aos Car- 
thaginezes, e tornou-se tão insupportavel pe- 
las suas devassidões e crueldades que se 
tramou contra elle uma conspiração, em re- 
sultado da qual foi assassinado, depois de 
treze mezes de governo. 

Hieronymo de Cardis. Historia- 
dor grego, que n. em 370 e m. em 266 A. C. 
Foi fiel seguidor de Eumenes, um dos gene- 
raes de Alexandre, e escreveu uma Historia 
da Grecia, desde a morte de Alexandre até 
á morte de Pyrrho. 

Hieronymo de Rhodes. Philosopho 
grego, que vivia 300 annos antes da nossa 
era, e que sustentava que o bem supremo 
consiste na ausencia do prazer e da dôr. 

Hiérophante. Sacerdote grego que 
presidia aos mysterios de Eleusis, e que en- 
sinava as coisas sagradas. 

Hierro (Ilha de), ou ilha de Ferro, é 
uma ilha de Hespanha, do grupo das Cana- 
rias a mais affastada, fica em 37º 39! 50” de 
lat. N. e 14º 23 15” long. O. É a terra mais 
occidental do nosso hemispherio. A ilha tem 
89 kilom. de circumferencia; 4 a 5:000 hab. A 
unica cidade é Valvardo. O meridiano d'esta 
ilha foi adoptado pelos geographos hespa- 
nhoes, e portugueses tambem muitas veses 
como ponto de partida para a contagem 
das longitudes. 

Higgins (D. Bernardo O’), presidente 
da republica do Chili, n. em 1775. Era filho 
do marquez de Osorno, que governou o Chili 
como capitão general pela Hespanha. Quan- 
do rebentou o movimento da independencia, 
Bernardo abraçou essa causa com enthu- 
siasmo, foi eleito deputado ao Congresso em 
1811, depois membro do Directorio execu- 
tivo, e finalmente commandante em chefe 
do exercito. Bateu o general hespanhol 
Gaingo, sustentou-se brilhantemente em Ra- 
magna em 1814 contrao general Osorio, mas 
por falta de munições teve de retirar, e os 

espanhoes tomaram de novo posse do Chili. 
O’ Higgins refugiou-se em Buenos-Ayres, 
organisou um novo exercito de accordo com 
o general San-Martin, e os dois generaes, 
retomando a offensiva, bateram os hespa- 
nhoes na batalha de Chacabuar a 17 de 
fevereiro de 1817. Foi O’ Higgins eleito pre- 
sıdente do Chili, ganhou a 5 de abril de 
1818 a batalha de Mayfur, e assegurou a 
independencia do Chili, mas taes actos de 
tyrannia praticou, como presidente, que foi 
deposto, em consequencia de um movimento 
popular, a 28 de janeiro de 1823, e substi- 
tuido pelo general Freire. Foi em seguida 
desterrado, 6 m. no esquecimento depois 
de 1826. | 

Highlands. Altas terras, região mon- 
tanhosa do N. da Escocia, habitada pelos 
descendentes de um ramo da raça celtica. 
Os Highlands, diz o sr. Alphonse Esquiros, 
comprehendem a maior parte da Escocia, 
desde os golfos do Clyde e do Tay até ao 

norte, exceptuando uma certa extensão de 
terreno, situada ao longo da costa qriental 


inamarquezas e flamengas- 
Encerram por conseguinte uma porção mais 
ou menos consideravel dos condados de 
Dumbarton, de Stirling, de Aberdeen, de 
Banff e de Maray, e os condados inteiros de 
Bute, d'Argyle, de Inverness, de Cromarty, 
de Row, de Sutherland, e de Caithness. As 
Hebridas ou ilhas occidentaes dependem dos 
Highlands. 

Higuera (Jeronymo), jesuita hespanhol, 
n. em Toledo em 1538, m. em 1611. Foi um 
dos mais celebres falsificadores litterarios 
do seu tempo. De combinação com Brialba, 
um dos seus collegas, fabricou as suppostas 
chronicas de Flavio Dexter, de Perez de To- 
ledo, de Maximo, de Luitprando sobre o es- 
tabelecimento do christianismo em Hespa- 
nha. Primeiro o logro foi completo, mas lo- 
go em 1650 se descobrio. 

Higuera la Real. Villa da Hespanha 
na provincia de Badajoz, tem uma fonte de 
aguas mineraes, uma bella igreja parochial 
e 4:750 hab. Pertenceu aos templarios. 

Hijar. cidade de Hespanha, na provin- 
cia de Teruel, 3:300 hab. Tem uma pequena 
industria, e dá titulo de ducado. 

Hilario (Santo), doutor da Igreja, e bispo 
de Poitiers. N. em Poitiers no principio do se- 
culo 1v e m. em 367. Estava já muito avança- 
do em idade quando chegou ao episcopado. 
N'essa época de lucta e de anarchia intelle- 
ctual, em que todos os dias se levantava na 
Igreja uma nova seita, uma nova opinião, uma 
nova heresia, era necessario que os douto- 
res orthodoxos estivessem constantemente 
na brecha dos concilios. Santo Hilario pro- 
curou sobretudo defender a Igreja contra ag 
heresias orientaes, não pôde comtudo fazer 
condemnar no concilio de Beziers a heresia 
de Saturnino, bispo de Arles, e elle mesmo 
foi exilado para o Oriente por ordem do im- 
perador Constancio. Collocado no meio das 
igrejas arianas combateu as incessantemen- 
te, mas com moderação pessoal, o que era 
raro n'esse tempo. Subindo ao throno Juliano 
a Apostata, que revogou todas as medidas 
tomadas contra os bispos, Santo Hilario vol- 
tou para a sua diocese de Poitiers, onde 
teve de continuar a combater contra as he- 
resias, até que m. cercado da veneração de 
todos. A sua eloquencia torrentuosa e vehe- 
mente fez com que S. Jeronymo o denomi - 
nasse o Rhodano da eloquencia latina. Cele- 
bra-se a sua festa a 4 de janeiro. 

Hilarião (Santo), fundador da vida mo- 
nastica na Palestina, n. em 291 ao pé de 
Gaya. Pertencia a uma familia pagã, e con-- 
verteu-se ao christianismo frequentando as 
escolas de Alexandria. Enthusiasmou-se pe- 
la vida cenobitica de Santo Antão, e resol- 
veu imital-o. Foi para um deserto da Pales- 
tina, a austeridade da sua vida chamou pa- 
ra junto d'elle muitos discipulos, que dis- 
persou por mosteiros que fundara em varios 
pontos. No fim da vida, retirou-se para Chy- 
pre, afim de fugir á sua celebridade. M. em 

12. A sua festa celebra-se a 21 de janeiro. 

Hilario (Santo), arcebispo de Arles, m. 
em 449. Foi educado no convento de Lé- 
rins por seu pae Santo Honorato, que acom- 
panhou á diocese de Arles, quando Santo 

onorato foi eleito arcebispo, e a quem suc- 
cedeu. Foi sempre homem de muito zelo e 
de uma caridade inexgotavel. Mostrou alem 
d'isso uma humildade perfeitamente christã 
quando o papa S. Leão, injustamente irri- 
tado o privou de todas as suas prerogativas. 
Festeja-se a 5 de maio. 

Hilario (Crispino), papa de 461 a 467, 
succedeu a S. Leão. N. cm Sardenha, de- 
fendera energicamente Flaviano contra Eu- 
tychés no famoso concilio d'Epheso, conhe- 
cido pelo nome de concilio do latrocinio. O 
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seu pontificado não tem importancia histo- : foi gravemente ferido a 3 de março do mesmo 


rica, apenas em 465 se reunio um concilio 
em que elle tomou algumas providencias 
disciplinares. 

Hildá. Nome de uma das walkyrias 
scandinavas e da deusa da guerra. . 

Hildburghausen, cidade do ducado 
de Saxe-Meiningen, na margem direita do 
Werne, 4:730 hab. 

Hildebrando, papa. V. Gregorio VII. 

Hildebrando, rei dos lombardos de 
126 a 744. Foi associado ao poder por seu 
tio o rei Luitprando, mas tornou-se tão 
odioso pelos sens vicios e pelo seu orgulho, 
que, poucos mezes depois de Luitprando 
morrer, foi deposto e substituido pelo du- 
que do Frioul, Rachio. 

Hildebaldo, rei dos Ostrogodos, m. 
em 541. Fôra proclamado rei pelos godos 
que Belisario vencera, bateu o general Vi- 
talio, mas um acto de crueldade irritou con- 
tra elle os seus ofliciaes que o assassinaram 
n'um festim. Succedeu-lhe Totilas. 

Hildegarda (Santa). Extatica alle- 
mã, fundadora do mosteiro de S. Ruperto 
de Binghem, n. na diocese de Moguncia em 
1098, m. em 1180. Viveu primeiro n'um 
eremiterio, oude teve visões que consignou 
n'um livro que foi authorisada a publicar 

elo papa Eugenio m e pelo concilio de 
reves. Tornou-se d'ahi por diante objecto 
de uma veneração universal, e teve corres- 
pondencia com muitos papas. Tinha tam- 
bem uma grande reputaçao medica, e com- 
pozera umu vasta compilação das mais ex- 
travagantes receitas com o titulo de Jar- 
dim da saude. 

Hildesheim, cidade da Prussia na 
provincia do Hanover, e nas margens do 
Innensee, 17:000 hab. O edificio mais im- 
portante é a cathedral do seculo x1, onde se 
vê, sustentando uma estatua da Virgem, um 
pedestal de uma estatua de Irminsul, 
deus saxonio. Carlos Magno, que a conquis- 
tou aos saxonios, fundou alli um principado 
episcopal, que tinha 8 pequenas cidades, 4 
villas e 294 aldeias, e que estava dividido 
em 16 baliados. O bispado foi secularisado 
e cedido. à Prussia em 1801, em 1807 fez 
parte do reino de Westphalia, passou em 
1815 para o Hanover, e em 1866, com o Ha- 
nover, para a Prussia. 

Hildegunda, heroina legendaria, que 
os Bollandistas dizem que n. em Nuitz, ao 
pé dé Colonia, por 1168, mas cuja existen- 
cia mesmo é duvidosa. Diz-se que seu pae 
fizera voto de a levar em romaria a Jerusa- 
lem, que, vestindo-a de rapaz, a embarcou 
com uns cruzados, morreu, a rapariga teve 
de se refugiar n'um convento de templarios, 
passou emfim á Europa, sempre vestida de 
homem, teve diversas aventuras, em que 
sempre a salvou de todos os perigos a in- 
tervenção da Providencia, e resolveu emfim 
seguir a vida monastica, mas n um conven- 
to de frades cistercienses. Contam as suas 
biographias que alli foi salteiada pelas mais 
graves tentações, mas a sua virtude escapou 
sempre incolume, e m. com vinte annos em 
1188 sem os seus companheiros saberem que 
tinham tido no convento uma mulher. Hilde- 
gunda não foi canonisada, mas os cister- 
cienses inscreveram-n'a no seu hagiologio e 
festejam-n'a a 20 de abril. 

Mil (Rowland, visconde), general inglez, 
n. no Shorpshire em 1772, m. em 1842. Ad- 
mittido no exercito em 17,90, com o posto 
de alferes, foi completar os seus estudos no 
collegio militar de Strasburgo, e foi promo- 
vido a capitão em 1793. Hill assistiu ao 
cerco de Toulon, na qualidade de ajudante 
de campo de lord Mulgrawe, conquistou ra- 
pidamente as dragonas de major, e de coro- 
nel, e partiu em 1801 para o Egypto, onde 


anno. Depois de ter commandado em 1803 
uma brigada na Hollanda, e de ter feito 
parte em 1805 da expedição do Weser, pas- 
sou à Hespanha, em 1808, com o posto de 
major general, e assignalou-se sobretudo na 
retirada da Catalunha, e nas batalhas de 
Talavera e do Bussaco. Em 1810 as suas fe- 
ridas obrigaram-u'o a recolher-se a Ingla- 
terra, mas logo no anno seguinte voltou å 
Hespanha e recebeu, como tenente general, 
o commardo de um corpo do exercito, com 
o qual bateu o general Girard junto de Ar- 
royo de Molinos (28 de outubro de 1811), 
e apoderou-se, por surpreza, em 10 de maio 
de 1812, da fortaleza de Almares. Comman- 
dava a ala direita na batalha de Victoria, e 
prestou os maiores serviços nos combates 
de Nivelle, de Orthez e na batalha de To- 
losa. Condecorado com a ordem do Banho e 
nomeado deputado de Shrewsbury em 1812, 
foi creado, em 1814, barão de Almares e de 
Hankstone e recebeu uma pensão vitalicia 
de 2:000 libras sterltnas (50:000 francos), 
Na campanha de 1815 commandou o exer- 
cito inglez na Belgica, antes da chegada de 
Wellington, e durante a batalha de Water- 
loo, conservou-se em Hal com um corpo de 
exercito, para proteger as communicações 
entre Mons e Bruxellas. 

Em 1827 foi nomeado governador de Ply- 
mouth e recebeu, no anno immediato, o 
commando em chefe do exercito, de que só 
se demittiu poucos annos antes de morrer. 
Em recompensa dos seus longos serviços, 
recebeu o titulo de visconde, mas não poude 
disfructal-o muito tempo. Depois da guerra 
da Peninsula, erigira se uma columna em 
sua honra na cidade de Shrewsbury. 

Hillel o Antigo, celebre doutor ju- 
deu, que n. em Babylonia no anno 112 A. 
C. Viera estabelecer-se em Jerusalem, onde 
seguiu o ensino de Schammai. Foi nomeado 
chefe do sanhedrin, e pode-se dizer que foi 
o doutor mais estimado do Talmud. O seu 
ensino religioso é largo e animado por um 
certo sopra liberal. 

Míllcl o Moco, doutor judeu do se- 
culo 1v, celebre pela invenção de um cyclo 
de 19 annos, que, por meio de sete interca- 
lações, conciliava o curso do sol com o da 
lua. 

Hiller (João, barão de), general aus- 
triaco, n. em 1754, m. em 1819. Entrou em 
1770 na artilheria, tomou parte em todas 
as campanhas desde esse anno até 1805, 
anno em que foi nomeado tenente general. 
Em 1809 commandou o 6.º corpo do exercito 
do principe Carlos, foi batido por Napoleão 
em Abensberg, mas repelliu os francezes du- 
rante a retirada, e em Wagram a ala que 
commandava resistiu victoriosamente ao 
inimigo. Depois de 1815 recebeu o comman- 
do militar da Gallitza. 

- Millersed. cidade da Dinamarca, na 
ilha de Seeland, 2:500 hab. 

Hill-River. rio da America ingleza do 
Norte. Sae do lago Knee, lança-se na bahia 
Hudson, ao pé do forte de York, depois de 
um curso de 34 kilom. 

Hillsborough, cidade da Irlanda no 
condado de Down, 2:000 hab. E este o nome 
tambem de muitas villas e circumscripções 
communaes dos Estados Unidos, e de uma 
formosa babia da ilha do Principe Eduardo 
na America ingleza do Norte. 

Himalaya, cordilheira da Ásia Cen- 
tral, a mais alta que se conhece, forma o 
relevo mais saliente do globo. Dirige-se de 
NO. a SE. Estende-se desde o rio Kaschgar 
a 72º de long. E. até ás fronteiras da China 
a 93º 30! n'uma extensão de 2:500 kilom. 
Os montes mais elevados d'essa cordilheira 
são o Gaurisanker ou monte Everest, e 
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o Kantchindjunga e o Dhavalaghiri que che- 
am o primeiro a 8:839 metros, o segundo a 
:581 e o terceiro a 8:176. Os rios princi- 

paes que alli nascem são o Indo, o Iraouad- 

dy, o Ganges e o Brahmaputra. Os indios 
deificaram o Himalaya, que consideram como 

o pae do Ganges, e de sua irmã, mulher 

de Sivah, o poder destruidor. 

Himera, cidade da Sicilia antiga, hoje 
Termini. Tomou activa parte nas luctas da 
Sicilia até que Annibal a destruiu. 

Himeron, personagem mythologico da 
Grecia, que, tendo incorrido na colera de 
Venus, foi levado pela deusa a deshonrar 
sem a reconhecer, sua propria irmã. Quando 
percebeu o crime, precipitou-se no rio Ma- 
rathona, que por isso se ficou chamando o 
Himeron, nome que depois se transformou 
em Eurotas. 

Himilcon, general e navegador cartha- 
ginez, que parece ter sido contemporaneo 
de Hannon, o auctor do Periplo. Diz-se que 
se fez à vela n'uma direcção opposta á de 
Hannon, mas poucas particularidades intel- 
ligiveis nos rsstam da sua viagem. 

Himilcon, general carthaginez, dirigiu 
em 406 uma expedição contra a Sicilia, 
onde tomou bastantes cidades. Foi egual- 
mente feliz no principio de uma nova expe- 
dição, emprehendida com o fim de subjugar 
os sicilianos revoltados, mas, sendo o seu 
exercito atacado por febres perniciosas, 
Himilcon desanimou e fugiu para Carthago, 
cnde encontrou tamanha indignação que se 
fechou n'uma casa e se deixou morrer de 
fome. 

Himilcon, general de cavallaria car- 
thaginez, distinguiu-se pelo seu brilhante 
valor na terceira guerra punica, mas, tra- 
hindo a sua patria, passou para os romanos 
e contribuiu para a destruição de Carthago, 
indo depois a Roma receber do senado a 
recompensa da gua traição. 

Mincmar, arcebispo de Reims, n. em 
806, foi primeiro simples religioso na abba- 
dia de S. Diniz, depois appareceu na côrte, 
conservou-se fiel a Luiz o Bondoso no meio 
de todas as vicissitudes, contribuiu para 8 
elevação ao throno de Carlos o Calvo e du- 
rante o seu reinado, sendo eleito arcebispo 
de Reims, concentrou nas suas mãos todos 
os negocios ecclesiasticos do reino, e até 
mesmo dos negocios temporaes. Homem vio- 
lento e irascivel, perseguiu atrozmente um 
monge da Allemanha, que defendia a theoria 
da predestinação e por isso levantou grande 
tumulto na egreja das Gallias. Quando os 
normandos transbordaram nas Gallias Hinc- 
mar fugiu para Epernay, onde m. em 882. 

Hindoen, ilha do oceano Glacial ar- 
ctico na costa occidental da Noruega, é & 
mais consideravel do archipelago Loffoden, 
tem 85 kilom. de comprimento e 45 de lar- 
gura. 

Hindsholm, pequena provincia da 
Dinamarca, na parte NE. da ilha de Fio- 
nia. 

Hindú. Hindustan. V. India, In- 
dostão. 

Hinojosa (Pedro a almirante hespa- 
nhol, amigo de Gonçalo Pizarro, impelliu-o 
å revolta e auxiliou-o ao principio. mas, 
abandonando-o depois, recebeu por essa 
traição largas recompensas. Nomeado capi- 
tão general do Prata, foi assassinado pelos 
seus soldados em 1553. 

Hinojosa del Duque, cidade da 
Ee Panpa na provincia de Cordova, 10:000 

ab. 

Hipparcho, um dos filhos de Pisistra- 
to, tyranno de Athenas. Reinou com seu ir- 
mão Hippias de 527 A. C. a 514. Protegeu 
muito as letras, e foi assassinado por Har- 
modio cuja irmã ultrajara. 


.Mipparcho, philosopho grego, que vi- 
via no seculo Iv A. C. Foi mestre de Epami- 
nondas. 

Hipparcho, o maior astronomo da anti- 
guidade, n. em Nicea na Bithynia, no seculo 
11 À. C. As suas observações foram quasi to- 
das feitas em Rhodes, é possivel que esti- 
vesse algum tempo em Alexandria, em Athe- 
nas é que nunca esteve. Não se conhece es- 
te grande astronomo senão pelo que d'elle 
dizem os escriptores antigos, porque as suas 
obras mais importantes perderam se todas. 
Devem-se-lhe as descobertas mais importan- 
tes da astronomia, taes como a da precessão 
dos equinoxios, a construcção do astrolabio, 
as primeiras theorias racionaes do sol e da 
lua ete. «Quando se reune, diz Delambre, tu- 
do quanto elle inventou e aperfeiçoou e que 
se pensa no numero das suas obras, na quan- 
tidade de calculos que suppõem, encontra se 
em Hipparcho um dos homens mais pasmosos 
da antiguidade, e o maior de todos nas scien- 
cias que não são puramente especulativas.» 

Hippareta, mulher de Alcibiades, quiz- 
se separar d'elle por causa das suas nume- 
rosas infidelidades, mas, quando o ephoro ia 
pronunciar a sentença, Alcibiades appare- 
ceu, pegou em sua mulher e fugiu com ella 
para casa. Hipparéta desistiu do processo. 

Hippias, tyranno de Athenas. Succe- 
deu a seu pae Pisistrato, conjunctamente 
com seu irmão Hipparcho, em 527 A. C. De. 
pon da morte de seu irmão assassinado por 

armodio e Aristogiton, Hippias, que até 
então fôra moderado, tornou se desconfiado 

e cruel. O conselho amphictionico proferiu a 

queda de Hippias, e encarregou os Esparta- 
nos de executar a sentença. Hippias primei- 
ro foi vencedor, depois vencido, refagiou-se 
na Acropolis, defendeu se por muito tempo, 

mas, para resgatar seus filhos que tinham 
caido nas mãos do inimigo, abdicou o poder, 
retirou-se tempos depois para a Persia e foi 
elle que aconselhou a Dario a sua expedição 
contra a Grecia, que terminou com a derro- 
ta de Marathona, onde, segundo parece, Hip- 

pias m. em 490. A. C. 

Hippocrates, illustre medico grego, 
fundador da mais antiga e da mais celebre 

escola de medicina, n. em Cos em 460. A.C. 


m. em 380. Segundo as idéas dos Gregos era 


impossivel que um homem de tamanho ge- 
nio fosse mortal, por isso fazem-n'o descen- 
der de Esculapio por seu pae e de Hercules 
por sua mãe. Moço ainda, saiu da sua patria 
para viajar, foi á côrte de Perdiccas i, rei 
da Macedonia, que morreu de mal de amor, 
combateu a peste na Illyria, e vendo que ella 
iria tambem devastar a Grecia, passou å sua 
patria, e foi a Athenas onde luctou contra a 
epidemia, mandando accender nas ruas gran- 
des fogueiras. Dizem que foi por essa época 
que Hippocrates regeitou os presentes que 
Artaxerxes lhe mandara offerecer para o at- 
trahir á sua côrte, scena que foi immortali- 
sada pela pintura e pela esculptura e que se 
tornou porverbial. Percorreu então a Grecia 
e a Asia Menor, porque, segundo parece Hip- 
pocrates era um periodentes, quer dizer um 
medico professor que percyrria as cidades 
dando conferencias onde a entrada custava 
carissimo. Diz a lenda que os habitantes de 
Abdéra lhe pediram que curasse a loucura de 
Democrito. Finalmente m. em Larissa na 
Thessalia em edade muito adiantada. Esta 
biographia vaga, recheiada de falsidades e de 
anedoctas phantasiadas, levou um sabio mo- 
derno a negar a existencia de Hippocrates, 
o que é absurdo porque de Hippocrates nos 
dá noticia certa Platão que foi seu contem- 
poraneo; que se attribua a Hippocrates muita 
coisa que pertence á sua escola é muito pos- 
sivel, mas que elle foi um sabio maravilhoso 
para o seu tempo é incontestavel. Está atra- 
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zadissimo, nem póde deixar de estar em ana- 
tomia, em physiologia, em therapeutica, 
mas as suas regras, as suas thcorias sobre a 
estrategia da medicina, no seu combate com 
a doença, são ainda hoje cm grande parte 
acceitas e veneradas. Os seus eseriptos di- 
videm-se em quatro series; n'uma trata 
dos deveres profissionaes do medico, na ou- 
tra de assumptos philosophicos, na terceira 
de hygiene, na quarta de medicina propria- 
mente dita. Os seus Aphorismos são ainda 
hoje considerados um livro importante, a sua 
hygiene é em geral raccionalissima, e não ha 
duvida que Hippocrates merece plenamente 
o epitheto de pae da medicina com que a an- 
tiguidade o honrou. 


Hippocrates, general atheniense, m. 


em 424 A. C. Foi com o seu collega Demos- 
thenes soccorrer o partido de Megiúra, mas 


os Beocios bateram-n'os completamente. 

Hippocrates dc Chios. Geometra 
grego, vivia no seculo v antes da nossa era. 
Devem se lhe um certo numero de descober- 
tas geometricas de que Montulla dá conta 
na sua Historia das mathematicas. 

Hippocrene. Fonte celebre do monte 
Hélicon. Diziam os mythologos que esta fon- 
te brotara da pedra ferida por uma patada 
de Pégaso. Esta fonte era consagrada ás Mu- 
sas e as suas aguas tinham o dom de fazer 
nascer a inspiração. 

Hippodamia. Filha de (Enomano, rei 
de Elida, celebre nas lendas gregas. Como o 
oraculo annunciara a Csnomano, que perde- 
ria a vida se casasse a sua filha, CGnomano 
tomara à precaução de tornar dependente o 
casamento da princeza, que era um prodigio 
de formosura, da victoria dos seus preten- 
dentes nos jogos, e obrigava sua filha a ir 
no carro para que elles distraídos com a sua 
belleza se esquecessem de manter bem as re- 
deas. Treze pretendentes foram victimas 
d'essa manobra, mas Pélops conseguiu emfim 
triumphar, (Enomano matou-se de desespe- 
ro, e Pelops casou com Hippodamia que lhe 
levou em dote o reino de seu pae o qual reino 
se ficou chamando Peloponeso. 

Hippodamos de Mileto, Philoso- 
pho e architecto grego, viveu no tempo de 
Pericles, foi elle que reconstruiu o Pireu, e 
que construiu Thurium. Fizera um plano de 
uma cidade ideal, onde Platão foi buscar de 
certo algumas idéas para a sua republica. 

Hippolita, Rainha das Amazonas, filha 
de Marte e de Stréos. Recebera de seu pae 
um talabarte e um veu que Admeta filha de 
Eurystenes desejou. Então Hercules foi ao 
reino das Amazonas, deu-lhes batalha, matou 
a maior parte d'ellas, matou a rainha ou 
deu-a como escrava a Theseu. 

MHippolyto. Filho de Theseu e de An- 
tiope ou de Theseu e Hippolyta, consagrara- 
se a Diana. Phedra, sua madrasta, concebe- 
ra por elle uma paixio criminosa e como el- 
le resistisse, Phedra accusou-o perante seu 
marido, exactamente do crime a que elle se 
esquivara. Theseu invocou contra seu filho a 
colera de Neptuno, que arrojou á praia um 
monstro marinho, o qual, assustando os ca- 
vallos do carro de Hippolyto, fez com que 
este, não podendo sustel-os, tosse por elles 
precipitado no mar. Hippolyto, já celebre 
na antiguidade, só se tornou verdadeiramen - 
te conhecido depois da tragedia de Racine 
Phedra, em que o grande poeta francez lhe 
deu um papel tão original e tão proemi- 
nente. 

Hippolyto (Santo), padre da Egreja, 
bispo e martyr. Vivia, no dizer de Eusebio, 
na segunda metade do seculo ın, e foi mar- 
tyrisado no tempo de Alexandre Severo. As 
informações que nos chegaram ácerca d'este 
personagem, são por tal forma contradicto- 
rias que se não pode organisar com ellas 
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uma biographia acceitavel. Attribue-se-lhe 
uma obra intitulada Origenis philosophumens 
obra interessantissima e curiosa. À festa 
d'este santo celebra-se a 22 de agosto. 

Hippomedonte, um dos sete chefes 
que fizeram a guerra de Thebas. Era pae 
de Polidoro. 

Hippomenes, filho de Megareu e de 
Merope. Enamorou-se de Atalanta que en- 
controu na caça, venceu-a na carreira ati- 
rando para diante d'ella, por conselho de 
Venus, tres pomos de oiro, e desposou-a por 
premio da sua victoria. Cybele transformou-o 
em Cão. 

Hippona, deusa das cavallariças e dos 
curraes entre os romanos. N. do commercio 
de um tal Fulvio Stello com uma egua. 

Hippona, cidade da Africa antiga na 
Numidia. Foi capital do reino de Massinissa 
e depois colonia romana. T'ornou-se celebre 
por ter sido séde de um bispado em que 
Santo Agostinho foi bispo. Os arabes des- 
truiram-n'a no seculo vir, mas os seus habi- 
tantes levantaram-n'a das suas ruinas e 
hoje é a cidade de Bona. Houve em Hippona 
cinco concilios. 

Hirachberg. cidade da Prussia na 
provincia da Silesia, 12:000 hab., å beira do 
Boher. E uma cidade muito antiga que re- 
sistiu no seculo xy aos Hussitas e que os 
suecos defenderam com exito contra os im- 
periaes no seculo xvir. 

Hiram, celebre fundidor phenicio, que 
se considera geralmente, mas erradamente, 
como o architecto do templo de Salomão. 
Vivia no anno 1032 A. C. Chamado por Sa- 
lomão, foi-lhe cedido pelo rei Hiram de Ty- 
ro, e trabalhou primeiro no palacio regio, 
depois no templo, de que fundiu todas as 
partes metalicas, tanto na construcção como 
no ornamento e mobilia. Segundo afirmam 
as tradições maçonicas, foi assassinado por 
tres companheiros ciosos do seu merito, e 
ainda hoje se symbolisa esse assassinio 
mystico nas lojas, nas ceremonias de rece- 
pção. 

Hiram, rei de Tyro, contemporaneo e 
alhado de David e de Salomão, a quem en- 
viou artifices e operarios para o Templo, e 
a quem parece tambem que adiantou dinhei- 
ro. M. depois de trinta e tres annos de rei- 
nado pacifico, em que principalmente se 
occupou de embellezamentos architectoni- 
cos. 

Mircio (Aulo), logar tenente de Cesar 
na guerra das Gallias, n. em 90 A. C. Era 
um dos homens mais moderados do partido 
cesariano; e durante as guerras civis pres- 
tou alguus serviços aos vencidos. Consul 
depois da morte do dictador, tentou manter 
a balança egual entre os dois partidos, pro- 
nunciou-se contra Antonio, e foi morto diante 
de Modena no anno 43 antes da era christã. 
Attribue-se-lhe assim como a Oppia o livro 
vin da Guerra das Gallias nos Commenta- 
rios de Cesar e o livro da Guerra de Ale- 
vandria. 

Hirtsholmene, grupo de ilhas no 
Cattegat, muito perigosas para oa navegado- 
res. Teem um pharol. 

Hisenjen, ilha da Suecia no Catte- 
gat com 27 kilom. de comprido e 21 e meio 
de largura. Tem 10:009 hab. divididos por 
1 parochias. D'antes estava dividida entre 
a Suecia e a Noruega, e dava isso logar a 
constantes luctas. 

Hisgo, cidade do Japão na ilha de Ni- 
phon, á beira-mar. Esta importante cidade 
tem a vantagem de possuir um excellente 
porto. 

Mispala Ferennia. Cortezã romana 
que vivia no seculo ur antes da nossa era 
e que ficou celebre por ter sido ella que de? 

nunciou ao congul Posthumio Albino 08 cri, 
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mes e as devassidõés incriveis das bachan- 
naes. Não só tudo o que tem a crapula de 
mais odioso alli se praticava, mas commet- 
tiam-se assassinios, roubos, extorquiam-se 
assignaturas, forjavam-se testamentos. Ro- 
ma, aterrada com esta revelação, procedeu 
energicamente e supprimio a associação das 
bacchanaes. Hispala Ferennia recebeu direi- 
tos de dama romana, e 100:000 sestercios de 
recompensa. 

Hispalia, cidade da Hespanha antig 
na Betica, dizia-se fundada por Hercules. É 
hoje Sevilha. 

P Hissar, cidade da India ingleza na pre- 
sidencia do Pendjab, foi florescente no se- 
culo x1v, é hoje um montão de ruinas. 

Missar, khanato do Turkestan, e um 
dos mais poderosos. A capital com o mesmo 
nome, tem 10:000 hab. 

Historias. Livro de Herodoto, admi- 
ravel e ingenuo monumento dos antigos tem - 
pos, é dividido em nove livros, a que os 
gregos déram o nome das nove musas. De- 
ve-se considerar este livro como uma epo- 
péa em prosa. O que Herodoto conta é a 
invasão da Grecia pelos logares-tenentes 
de Dario e por Xerxes, desde a revolta dos 
jonios, sublevados á vóz de Aristagoras 
(no A. C.) até á tomada de Sestos (478). 

s quatro primeiros livros Clio, Euterpe, 
Thalia, Melpomene, que abrangem no seu 
conjuncto 220 annos, são uma especie de 
preparação episodica para o magnifico qua- 
dro que se desenrola nos outros cinco: Ter- 
pae are Erato, Polymnia, Urania e Cal. 

ope 


iope. 
|: Mistorias, Livro de Tacito, escripto 

elo anno 100 da era christã, um dos mais 
bellos monumentos da antiguidade, abran- 
ge um periodo de perto de 28 annos, entre 
a morte de Nero ea subida ao throno de 
Domiciano, e dividia-se em vinte livros. Só 
nos chegaram os quatro primeiros e o prin- 
cipio do 5.º. V. Tacito. 

Historia Universal (Discursos 80- 
bre a). Obra celebre de Bossuet. Foi com- 

osta para educação do Delphim filho de 
Paiz xiv e publicada no principio de 
1681. Escripta debaixo de um ponto de 
vista de uma orthodoxia estreita, este livro 
tem comtudo um plano philosophico, o que 
no seu tempo era uma innovação importante. 
Litterariamente é um primor. O livro che- 
ga só até Carlos Magno. 

Historia Universal, obra de Cesar 
Cantu. É o livro de bistoria mais volumoso 
que appareceu na Italia n'este seculo. Foi 
começado a publicar em 1837 em Turim, e 
em 1842 já estava na setima edição. Ti- 
nham-se feito outras reimpressões em Pa- 
lermo e em Napoles, e tinham apparecido 
traducções em quasi todas as linguas. 
resultado de immensas leituras e de um tra- 
balho infatigavel. O auctor soube aproveitar 
e pôr em ordem o que em differentes paizes 
fôra publicado pelos mais acreditados escri- 
ptores; apresenta com arte e clareza o 
resultado das suas eruditas investigações. 
O seu estylo, a um tempo elegante e pre- 
ciso, é considerado um modelo; mas o seu 
ponto de vista é estreito e injusto, as suas 
preoccupações orthodoxas por mais de uma 
vez o embaraçam. Tem este livro um grande 
numero de traducções portuguezas, e neste 
momento está-se publicando uma traducção 
ou antes transformação feita pelo sr. Anto- 
nio Ennes, trabalho contra o qual protestou 
o sr. Cesar Cantú n'uma carta qne publicou 
nos jornaes portuguezes. 

Historia Augusta, compilação de 
diversas monographias dos imperadores ro- 
manos, attribuidas a uma dezena de aucto- 
res da decadencia. Parece ter sido formada 
no tempo de Constantino. 
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Historia da Inglaterra, desde a 
subida ao throno de James II. Obra de Ma- 
caulay, publicada entre 1848 e 1855, e uma 
das obras mais notaveis do nosso tempo. O 
illustre escriptor inglez, applicando um 
grande talento a um grande assumpto, rea- 
ligou theorias que concebera havia muito 
tempo. O historiador devia, no dizer d'elle, 
sem nada inventar e sem recorrer a hypo- 
theses, resuscitar o espectaculo das coisas 
passadas, apreciar os homens, reproduzir os 
acontecimentos e julgar os factos. O estylo 
é de um vigor e de uma lucidez incompa- 
raveis. 

Historia ecclesiastica, obra do 
abbade Fleury em 20 volumes, em que elle 
trabalhou trinta annos, e que abrange a 
historia da Egreja desde os apostolos até 
1414. E o que se tem escripto mais com- 

leto ácerca d'esse assumpto. Além d'isso 

leury tem um excellente criterio. Os seus 
extractos dos santos Padres e as analyses 
d'esses extractos são excellentes. 

Historia Natural, obra celebre de 
Plinio, que appareceu no anno 72 da nossa 
era. Comprehende 37 livros e não justifica 
perfeitamente o seu titulo no sentido mo- 
derno da palavra; é uma especie de ency- 
clopedia que abrange todas as sciencias, 
um deposito dos mais preciosos da antigui- 
dade, porque se compõe, como o auctor diz, 
dos extractos de dois mil volumes, a maior 
parte perdidos para sempre. 

Historia natural, geral e par- 
ticular, livro de Buffon, que teve um 
exito immenso, e uma reputação que hoje 
mal se comprehende. certo porém que 
quando appareceram os tres primeiros vo- 
lumes em 1739, foi isso um verdadeiro suc- 
cesso litterario. O livro de Buffon hoje não 
se pode tomar a serio como livro de scien- 
cia, como obra littêraria tem um estylo guin- 
dado e affectadissimo, mas não se lhe podem 
negar esplendores de phrase, e o periodo 
sempre harmonioso e elegante, e na parte 
scientifica predicados de intuição que su- 
bstituem a observação. 

Hisuen-Thsang, viajante chinez, n. 
em Tchin-Licon em 595, m. em 664. Percor- 
reu a India e uma grande parte da Asia 
Central. 

Hita (Gines Perez de), litterato hespa- 
nhol, que n. em Murcia, vivia no seculo xvi 
e é conhecido só por duas composições ro- 
manescas bordadas n'um fundo historico, 
Historia de los Vandos, de los Zegnés y 
Abencerages, e Guerras civiles de Gra- 


Hjelmseryd, parochia da Suecia com 
3:000 hab., muito montanhoga, e com vinte 
e tres lagos, dos quaes os mais considera- 
veis são o Allgurum e o Hillen. 

Hjertum, parochia da Suecia com uns 
3:500 hab., atravessada pela potente cordi- 
lheira dos Inlandsfjcellet. 

Hoai-Tsong, imperador da China de 
1627 a 1644. Succedeu a seu irmão Hi- 
Tsong n'um tempo de revoltas e de invasões. 
Era incapaz de lhes fazer frente. Por isso 
atacado em Pekin por um poderoso chefe de 
rebeldes, enforcou-se. Foi o ultimo impera- 
dor da dynastia dos Ming. 

Hoang-Ti, imperador da China, que 
m. mais do que centenario no anno 2599 
A. C. Viveu em tempos legendarios, de for- 
ma que muitos dos acontecimentos que do 
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Dividiu os seus subditos em classe quê 
distinguiu pelas córes, instituiu um consc- 
lho de seis ministros. Attribuem-se a elle e 
aos sabios do seu tempo um grande numero 
de invenções importantes, taes como & da 
bussola, da moeda, de um systema de pesos 
e medidas, dos carros, dos barcos, das redes, 
dos utensilios da agricultura, -das armas 
mais commodas, dos tijolos cozidos, da es- 
cala musical, de diversos instrumentos de 
musica, etc. Um dos seus ministros compoz 
os caracteres da escripta, e outro calculou o 
cyclo sexagesimal que ainda se emprega na 
China. Fundou um collegio encarregado de 
escrever a historia, encarregou sua mulher 
de ensinar a creação dos bichos de seda, 
emfim attribuem-se-lhe todas as primeiras 
invenções da civilisação, e diz se além d'isso 
que teve vinte e cinco filhos. 

Hobart-Town, cidade, capital da 
Terra de Van-Diémen na embocadura do 
Derwent, 25:000 hab. O porto é seguro e 
profundo. A cidade todos os dias se desen- 
volve. E séde de um bispado importante, e 
possue bons edificios, e importantes estabe- 
lecimentos de instrucção, entre os quaes 
avulta o Mechanic's Institute. Publicam-se 
alli uma duzia de jornaes e de revistas, 6 
tem uns poucos de Bancos. 

Hobbems (Ninderhont). N. na Frisia 
em 1635, m. em 1700. Nada se sabe da vida 
d'este pintor, que é talvez o primeiro paiza- 
gista do mundo. Suppõe-se apenas que foi 
emulo ou discipulo de Ruysdael e que habi- 
tou em Amsterdam. Dis Heris de Brurellas 
que os quadros de Hobbems elevam a alma, 
que sempre o sol tem n'elles um papel prin- 
cipal, que Hobbems, como pintor e como 
colorista, deixa ficar Ruysdael a uma enor- 
me distancia. Hobbens pintou quasi sempre 
florestas, e quasi sempre pedia a collabora- 
ção de outros pintores para as figuras. À 
obra prima de Hobbems é a Vista de Hol- 
landa, que pertence á galeria Littleton. O 
quadro é de 1663. 

Hobbes (Thomas), illustre philosopho 
inglez, n. em Malmesbury em 1588, m. em 
1679. Era filho de um ministro anglicano, 
manifestou desde creança as mais brilhantes 
disposições. Na universidade de Oxford li- 

ou-se por estreita amisade com o conde de 
evonshire, que lhe confiou a educação de 
seu filho, e em cuja familia encontrou sem- 
pre protecção e affecto. Como preceptor do 
joven fidalgo, Hobbes acompanhou-o em via- 
gens a França e á Italia, e voltou a esses 
aizes em companhia de outro discipulo seu, 
or vádio Clifton. Affeiçoado á causa dos 
Stuarts, teve de permanecer em França de- 
pois da queda de Carlos i, e foi encarregado 
de dirigir os estudos do principe de Galles, 
depois Carlos rr. Em 1628 publicára uma 
traducção de Thucydides, em 1642 publicou 
o seu Tratado do cidadão, e finalmente em 
1652 o seu famoso Tratado da natureza hu- 
mana e do corpo político. Hobbes mostrára- 
se até certo tempo muito adverso á revolu- 
ção ingleza, como dissemos, mas, quando viu 
Cromwell tomar com energia as redeas do 
governo, admirador da força, applaudiu o 
Rito, o que lhe attrahia o odio dos rea- 
istas. 

Quando Carlos n subiu ao throno não 
esqueceu que fôra seu discipulo, e deu-lhe 
uma pensão de 100 libras, mas a isso se li- 
mitou a sua benevolencia, e os cortezãos 


seu reinado se referem devem ser exilados | trataram Hobbes com o mais profundo des- 
para o dominio das fabulas. Subiu ao thro- { dem, e as universidades com a maior seve- 


no em 2698, depois da abdicação do seu an- 


tecessor, subjugou uma revolta importante, 


depois organisou a administração do impe- 


rio, dividindo-o em dez provincias, cada 
provincia em dez comarcas, e estabelecendo 
em cada comarca des centros de população. ! 


ridade. Nem se lhe consentiu que imprimisee 
livros; Hobbes, fatigado d'estas persegui- 
ções, ausentou-se para o campo, onde m. n8 
adiantada edade de 92 annos. As suas theo- 
rias philosophicas são um pouco odiosas 
efectivamente, Para elle tudo se refere 89 
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prazer egoista. Respeitar alguem, no seu mouriez apresentou ao Comité de salvação pu- | destacamentos dispersos,cae sobre os realis- 
entender, é reconhecer a superioridade da | blica um plano de campanha tão notavel que 


sua força, amar é comprehender à utilidade 
que pode ter para nós a pessoa amada, com- 
padecer-se de alguma desgraça é imaginar 
que ella nos podia suceceder. Em politica o 
direito natural para elle era o direito da 
força. Estas theorias desconsoladoras deram 
a Hobbes uma triste reputação de moralista, 
e comtudo eram-lhe muitas vezes inspiradas 
pelo seu espirito essencialmente paradoxal; 
percebe-se que as suas doutrinas levantas- 
sem grandes hostilidades, mas não se pode 
negar que Hobbes exerceu indirectamente 
vma grande influencia no espirito humano. 

verdadeiramente o progenitor intellectual 
de Locke e do sensualismo. 

Hobhouse (John Cam), barão Brou- 
ghton, n. em 1785, foi amigo intimo e con- 
discipulo de lord Byron. Acompanhou o 
grande poeta nas suas viagens a Portugal, 
Hespanha e Oriente, e narrou n'um livro 
uma das suas excursões. Estando em Paris 
durante os Cem Dias, escreveu um folheto 
que fez sensação pelos ataques ao governo 
inglez, e pelas suas idéas extremamente li- 
beraes. Entrou em 1820 na camara, susten. 
tando as idéas mais avançadas, e fundou a 
Revista de Westminster, em que combateu 
energicamente a politica tory. Em 1831 en- 
trou no ministerio de lord Grey como minis- 
tro da guerra, e em 1*33 como secretario 
d'Estado dos negocios da Irlanda. Vivamente 
atacado por manter o imposto das portas c 
janellas que atacára outr'ora, deu a sua de- 
missão de deputado, appellou para os seus 
eleitores que o não elegeram, mas voltou å 
camara em 1834 eleito por Nottingham, 
entrou de novo no ministerio com lord Mel. 
bourne, em 1847 foi nomeado presidente da 
repartição das Indiar, funcções que exerceu 
até 1851. Logo depois foi elevado ao pariato 
com o titulo de barão Broughton, voltou 
ainda a fazer parte do ministerio, mas de- 
mittiu-se em 1852. Viveu depois muito reti- 
rado até 1869, epoca da sua morte. Apesar 
da sua existencia activa o que lhe deu ver- 
dadeira celebridade foi a amizade de lord 
Byron. 

Hobroe, cidade da Dinamarca na Ju- 
tlandia, 2:200 hab. É uma das cidades di- 
namarquezas que mais rapidamente progre- 
diram. 

MHochberg, castello de Baden, cons- 
truido por Carlos Magno, destruido pelos 
francezes no seculo xvr. Deu o seu nome a 
um dos ramos da casa de Baden. 

Hoche (Luiz Lazaro), um dos mais bri- 
lhantes generaes, uma das glorias mais pu- 
ras e uma das mais sympathicas physiono- 
mias da grande Revolução franceza, n. a 24 
de junho de 1768. Era filho de um antigo 
militar, que obtivera um pequeno emprego de 
guarda dos cães d'el rei. Foi educado por 
uma sua tia, vendedeira de fructa em Ver- 
sailles, foi menino do côro, e aos 14 annos 
entrou como palafreneiro supranumerario 80 
serviço do Paço, aos 16 annos sentou praça 
nas guardas francezas, teve um duello com 
um sargento que fazia o officio de delator, 
duello de que lhe ficou uma cicatriz na cara, 
e era apenas cabo de esquadra quando re- 
bentou a Revolução. Abraçou com enthu- 
siasmo o cabo Hoche a causa revolucionaria 
e quando o seu corpo foi dissolvido, entrou 
como sargento na guarda nacional paga. 
Subiu então rapidamente e em 1792 foi pro- 
movido a brigadas, a tenente e a capitão. 
Distinguiu se pela sua bravura no cerco de 
Thionville, o general Lavasseur escolheu-o 
para seu ajudante de campo, deu na batalha 
de Nerwinde provas da sua alta capaci- 
cuviado a Paris depois da traição de Du 
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Carnot, sem exitar, nomeou-o logo ajudante 
general. Encarregado da defeza de Dunker- 
que portou se tão brilhantemente que foi no- 
meado em maio de 1793 general de brigada e 
anno e meio depois general de divisão. Per- 
correra em dois annos e meio todos os pos- 
tos de cabo de esquadra a general. 

. Tinha vinte e cinco annos apenas quando 
recebeu o commando do exercito do Mosella 
que se compunha de 15 a 20:000 homens 
sem armas, sem dinheiro, sem disciplina, 
sem força moral, Hoche fez o mesmo que 
depois fez Bonaparte na Italia, restabeleceu 
a disciplina, conquistou a estima dos sol- 
dados e dos ofiiciaes, e preparou-se para 
arrojar os austriacos fóra das fronteiras da 
Alsacia. Obrigado a retirar depois de uma 
lucta de tres dias no campo de Kaiserslan. 
tern, concebe um plano audacioso, atravessa 
os Vosges a marchas forçadas por um tempo 
detestavel, isola dos prussianos os austriacos 
de Wurmser, bate os completamente, recebe 
o commando em chefe do seu exercito e do 
de Pichegru, bate de novo Wurmser, toma 
umas poucas de praças, e expulsa completa- 
mente os austriacos da Alsacia. 

Esta campanha cobrio Hoche de uma glo- 
ria immortal, mas tambem excitou a inveja 
de Pichegru, que ousou denuncial-o como 
aspirando á dictadura. Não hesitou em 
prendel o a junta da salvação publica, mas 
hesitou em fazelo no meio dos soldados 
que elle conduzira á victoria. Por isso no- 
mearam-n'o para o commando do exercito 
da Italia, e, quando chegou a Nice, pren- 
deram n'o immediatamente, e transporta- 
ram n'o para Paris, para a prisão da Con- 
ciergerie, e se não cae o regimen do Ter- 
ror, 8e o movimento de 9 de thermidor não 
abre as portas das prisões, era muito pos- 
sivel que Hoche fosse expiar no cadafaleo 
a sua gloria, e fazer rolar no tablado da 
guilhotina a sua immaculada cabeça. Ho- 
che saio da prisão com o espirito amadu. 
recido, tendo aproveitado no estudo as ho- 
ras do seu isolamento, e ao mesmo tempo 
sabendo concentrar dentro de si os seus 
mais intimos sentimentos, que até ahi ex- 
pandia com franqueza ás vezes rude. 

Apenas saio da prisão, foi logo nomeado 
para o commando do exercito das costas de 
Brest, quer dizer foi encarregado de dirigir 
a guerra da Vendéa, em que introduzio um 
systema completamente novo, processos di 
versos dos que se seguiam até ahi. Não es 
queceu nunca que tinha francezes na sua 
frente, e fez succeder a guerra humanitaria 
å guerra selvagem e feroz. O uniforme azul 
dos republicanos deixou de inspirar terror 
aos camponezes vendéanos, que, apesar de 
realistas no fundo da alma, só aspiravam 
muitas vezes a viver tranquillos, mas que 
eram compellidos pela tyrannia dos prede- 
cessores de Hoche a ir juntar-se aos guer- 
rilheiros seus irmãos. Tambem estrategica- 
mente seguio caminho novo, substituio aos 
aquartelamentos fixos e às expedições regu- 
lares os acompamentos entrincheirados e as 
colamnas moveis. Os resultados que obteve 
impressionaram tanto o governo que lhe deu 
tambem o commando do exercito de Cher- 
burgo. Hoche ao mesmo tempo negociava 
com os chefes realistas, que, impressionados 
pela sua cortezia e pela dignidade do seu 
caracter, se prestavam a entabolar com elle 


as mais amigaveis relações. No dia 15 de fe-. 


rereiro de 1795 estava concluida a pacificação 
de La Jannais. Novas intrigas começaram 
n'essa occasião a manifestar se contra Ho- 
che que estava para perder o seu commando 
quando succede o desembarque de Quibe. 
von. N'um momento reune Hoche seus os 


tas, bate.os e obriga-os a uma capitulação 
em que entregam as armas e ficam prisio- 
neiros. Não descança um instante, bate 
Stofflet e Charette, manda fusilar este ulti- 
mo que incorrera no rigôr das leis milita- 
res, e ao mesmo tempo retoma a sua mis- 
são de pacificador, que leva a effeito esta- 
belecendo na Vendéa a tolerancia religiosa. 
O camponez sentio-se desarmudo perante a 
Repubiica, desde o momento que vio que o 
deixavam ouvir tranquillamente a sua mis- 
sa. Em 1796 estava a Vendéa definitiva- 
mente pacificada, e um decreto declarava 
que o exercito bem merecera da patria, 
assim como o seu chefe. i 

Hoche não descançava. Percebendo que o 
melhor meio de ferir a Inglaterra constante 
pa e alliada dos inimigos da repu- 

lica era ir feril-a no coração, e na parte 
mais vulneravel, que era a Irlanda, Hoche 
aconselhou e fez triumphar essa idéa. Re- 
cebeu o commando de um exercito de 18:000 
homens que uma esquadra franceza trans- 
portou rapidamente à Irlanda, mas uma tem- 
pestade separou o navio de Hoche dos ou- 
tros, e Grouchy que tomou o commando do 
exercito, não vendo chegar o general em 
chefe, tornou a resolução de voltar a França. 
Dias depois chegava Hoche, não encontrava 
nem exercito nem esquadra, e tinha de vol- 
tar a França tambem. Imagine-se o seu de- 
sespero! 

O Directorio deu lhe o commando do exer- 
cito do Sambre e Mosa, å frente do qual 
Hoche ganhou sobre os austriacos as victo- 
rias mais brilhantes, entre elias a de Alten- 
kirchen, e continuaria na sua carreira trium- 
phal, porque a sua intenção era a de fundar 
alli junto da França uma republica cis-rhe- 
nana, se o armisticio assiguado por Bona- 
parte em Lieben, seguido logo pela paz de 
Campo-Formio não viesse suspender a sua 
marcha victoriosa. 

N'esse anno tinha a republica franceza os 
seus exercitos commandados pelos mais bri- 
lhantes generaes do mundo, Bonaparte, Ho- 
che e Moreau. Offereccu o Directorio a Ho- 
che a pasta da guerra que elle recusou, e 
preparava se para uma nova expedição á 
Irlanda, quando os manejos realistas obri- 
garam o Directorio a dar o golpe de Estado 
de 18 de fructidor, em que Augereau foi o 
agente, mas que tinha a plena adhesão de Ho- 
che. Recebeu este general então o commando 
dos dois exercitos de Sambre e Mosa e Mo- 
sella, tirando-se o commando a Moreau que 
estava sendo suspeito, a Hoche partio logo 
para o seu acampamento de Wetzlar, de eno- 
jado que estava com as intrigas de Paris. Ape- 
nas lá chegou sentio-se accommettido por um 
mal estranho. Muitas vezes dizia: «Parece 
que me envolve a tunica envenenada de Nes- 
so.» Fez progressos rapidos a doença, que o 
matou finalmente no dia 19 de dezembro de 
1797, quando tinha apenas vinte e nove annos 
de edade. Chorou-o a França inteira, e a re- 
publica celebra ainda hoje a sua memoria, 
como a do mais impeccavel heroe republicano. 

O que seria Hoche se vivesse ? Teria as 
ambições de Bonaparte ? Substituir-se-lhe-ia 
na direcção dos destinos da França ? Se- 
guiria o seu destino? Seria contra elle o 
defensor da liberdade? Mysterio que é hoje 
perfeitamente insoluvel. ltival de Bonapar- 
te era o de certo no talento, e ha até entre 
as duas indoles militares uma certa analo- 
gia. Como -em Bonaparte, o segredo das 
suas victorias estava na rapidez e na auda- 
cia da resolução. Como Bonaparte na Italia, 
soube transformar n'um exercito invencivel 
o desmoralisado exercito de Sambre e Mosa, 
como Bonaparte soube ser politico e diplo- 
mata no meio das campanhas, como Bongs 
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parte fundou a republica cisalpina queria 
elle fundar a republica cis-rhenana, como 
Bonaparte lá quiz ferir a Inglaterra no 
Egypto, quiz Hoche feril-a na Irlanda. Pa- 
rece que Hoche tinha mais virtudes civi- 
cas do que Bonaparte, mas se depois das der- 
rotas da Italia, as esperanças da França se 
voltassem para Hoche como se voltaram para 
Bonaparte, quem sabe que influencia exer- 
ceria o inebriamento da popularidade no seu 
grande espirito ? Em todo o caso a sua pre- 
matura morte veio cortar todas as supposi- 
ções, e o vulto do joven general, pacificador 
da Vendéa, vencedor de Kaiserslantern ede 
Altenkirchen, morto na flor dos annos, vi- 
ctima de uma doença desconhecida, que 
muitos suppozeram ser envenenamento, fi- 
cou sendo uma das mais suaves e mais bel- 
las figuras da historia moderna, um varão 
de Plutarcho, a quem a Grecia votaria alta- 
res. 

Hochet. Povoação da Prussia na provin- 
cia de Hesse. Tinham alli um bello palacio 
os arcebispos de Moguncia. Os francezes, 
commandados por Jourdan, alli foram bati- 
dos pelo general austriaco Clerfayt em 11 de 
outubro de 1795. 

Hochkirchen, Aldeia do reino de Sa- 
xe, 132 hb. celebre pela victoria que alli ga- 
nhou no dia 14 de outubro de 1158 o feld- 
marechal austriaco Daun sobre Frederico 1 
da Prussia. Os prussianos foram completa- 
mente batidos, perderam toda a artilheria e 
9 a 10:000 mortos e feridos, figurando entre 
os mortos os principes de Anhalt e de Bruns- 
wick. Frederico 1 não desanimou, apesar da 
gua terrivel derrota, e foi essa altiva con- 
fiança no seu destino que salvou a sua ei- 
tuação. | 

Hochstædt. Cidade da Baviera no cir- 
culo da Suabia, celebre por tres batalhas 
que alli se deram entre os francezes e os 
austriacos. Na primeira a 21 de setembro de 
1703 o marechal francez Villars derrotou 
completamente os austriacos commandados 

pelo general Styrum, na segunda a 13 de 
agosto de 1704 o principe Eugenio e Marl- 
borough derrotaram completamente os gene- 
raes Meruin, Fallart e o eleitor da Baviera; 
Fallart caiu prisioneiro com uma boa parte 
do exercito francez, e Luiz xıv julgou che- 
gado o ultimo dia do seu poder. Finalmente 
a 19 de junho de 1800 o general francez Mo- 
reau derrotava completamente o exercito al 
lemão commandado pelo general Kray, qua- 
si na mesma occasião em que Bonaparte ga- 
nhava na Italia a batalha de Marengo. 

Hoc opus, hic labor cat. «Aqui 
é que está o trabalho e a difliculdade.» É o 

rimeiro hemistichio de um verso de Virgi 

io na Eneida quando asybilla de Cumas diz 

a Enéas que ir ao inferno é facil, mas vol 
tar... hoc opus, hic labor est. Applica-se 
muito em locuções proverbiaes. 

Hocquincounrt (Carlos de Mouchy, 
marquez de). Marechal de França, n. na Pi- 
cardia em 1599, m. em Dunkerque em 1658. 
Homem de grande bravura, mas de insigni- 
ficante capacidade militar, no tempoda Fron- 
da mostrou se muito affecto ao partido da 
côrte, mas fez principalmente jogo com os 
seus serviços a uns € a outros, até que foi 
morto em 1658, estando nas fileiras do exer- 
cito hespanhol a defender Dunkerque contra 
os seus compatriotas. 

Hoc volo, sic jubco sit pro ra- 
tione voluntas. Verso muito citado de 
Juvenua!, é o 223 aa satyra 6.º. Quando pas- 
sa em revista os defeitos da mulher põe es- 
te verso na boca da mulher imperiosa. 

Hodeida. Cidade da Arabia no Yemen 
com um pequeno porto, a Sacatia dos anti- 


Émodie míbt, eras tibi, Prover- 


tico, pertence ao departamentojda Morbihan 
e fica a 15 kilometros da costa. 


dez vous bourgeois adquiriu celebridade, e al. 
gumas comedias elegantes entre as quaes se 
distingue o Romance de uma hora. Mas foi co- 
mo critico gue Hotfmann adquiriu sobretudo 
reputação, k 
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bio latino, que significa hoje a mim, amanhã 
a ti. 


Hoedie. Ilha franceza no Oceano Atlan- 


MHoei-An. Cidade da China, na provin- 


cia de Kiong San, à beira do canal imperial 
com uma população numerosa, e um com- 
mercio importante, residencia de muitos 
mandarins. 


MHoei-Tchcou. Cidade da China na 


provincia de Kouang-Toung, na margem do 
Toung Kiang que se atravessa por uma pon- 
te magnifica de quarenta arcos. 


Hoei-Tsong, Imperador da China, que 


m. em 1135. Dez annos antes abdicara em 


seu filho, mas caiu nas mãos dos seus inimi- 
gos que o levaram para a Tartaria, onde m. 
captivo. À causa dos seus infortunios foi O 
seu primeiro ministro Tsai-King, que tyran- 
nisou a China em seu nome. 

Hoël, Nome de muitos duques da Bre- 
tanha. Hoël 1, refugiou-se em Ingiaterra em 
509, reconquistou os seus Estados em 513, 
m. em 545; Hoël 11 perseguiu S. Malo, m. em 
547; Hoël ur n. em 560, m. em 612, Hoël 1v 
foi morto n'uma caçada em 980; Hoël v aju- 
dou Guilherme o Conquistador a apoderar- 
se da Inglaterra, m. em 1084; Hoël vı per- 
deu as suas possessões no seculo xir. 

Mcersclberg. Montanha da Allemanha 
no grão-ducado de Saxe-Weimar Eisenach, 
sempre representou um grande papel nas 
lendas heroicas da Allemanha. 

Horxter, Cidade da Prussia, na provin- 
cia de Westphalia, 5:200 h. Fica proxima a 
abbadia benedictina de Cervey fundada no 
seculo 1x e que foi o centro d'onde irradiou 
o christianismo para toda a Allemanha. 

Hof, Cidade da Baviera no circulo da ALl- 
ta- Franconia, 10:000 h, deve a sua origem a 
um castello junto do qual foi edificada no 
seculo xvut. O principe Henrique da Prus- 
sia ganhou alli uma victoria sobre os aus- 
triacos em 1759. 

Hofer (André). Chefe da insurreição ty- 
roleza de 1809. Era um estalajadeiro que ad. 
quirira uma grande popularidade n'aquella 
provincia, e que já combatera os francezes 
em 1805. Em 1809 incitado pela Austria, que 
perdera o Tyrol, sublevou se, expulsou os 
Bavaros, mas, quando o exercito austriaco 
foi expulso da Baviera por Napoleão, Hofer 
viu o seu paiz invadido pelos Bavaros, que 
expulsaram o general austriaco Chamler. 
Apesar d'isso não dasauimou, bateu mais 
uma vez os Bavaros, e quando os francezes 
vieram commandados pelo marechal Lefe. 
bvre ainda os obrigou a bater em retirada, 
esmagando os debaixo de uma avalancha de 
rochedos. Emfim, assignada 2 paz de Vien- 
na, Os francezes concentraram forças impor- 
tantes no Tyrol, e Hofer succumbiu esmaga- 
do pelo numero. Entregue a Baraguey-d'Hil- 
liers por um antigo amigo foi levado a Man- 
tua, julgado por um conselho de guerra e fu- 
zilado a 20 de fevereiro de 1810. A Austria 
erigiu-lhe depois uma estatua em Inspruck. 

Hoffmann (Francisco Bento). Auctor 
dramatico e critico francez, n. em Nancy cm 
1760, m. em Paris em 1828 Era filho de um 
empregado dos duques da Lorena, estudou 
direito em Strasburgo, mas, como era gago, 
renunciou Á carreira do fôro, sentou praça e 
depois tambem renunciou ao oficio das armas 
para voltar á sua cidade natal. Passou para 
Paris, onde começou a escrever para o thea- 
tro, compoz uns poucos de librettos de opera, 
entre os quaes o de uma opera comica os Ren. 


ontrou 1.0 Jornal do Imperio, que 
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depois se transformou em Jornal dos Deba- 
tes e os seus artigos de critica litteraria ad- 
quiriram grande e justificada fama. Era ex- 
tramamente modesto e não quiz nunca ser 
concorrente a uma das cadeiras da Academia 


Franceza, onde tinha a certeza de ser rece- 
bido. 

Hoffmann (Frederico). Celebre medi- 
co allemão, n. em 1660. Teve uma primorosa 
educação litteraria e scientifica, estudou me- 
dicina na universidade de Iena, onde fez bri- 
lhantes progressos, abrindo, quando se dou- 
torou, cursos livres, que lhe attrahiram a 
inimizade dos professores officiaes. Passou 
depois a Minden na Westphalia, onde fez 
curas maravilhosas, viajou muito em segui- 
da, foi nomeado pelo eleitor de Brandebur- 
go medico da sua camara, e depois professor 
de medicina na nova universidade de Halde. 
Todos os soberanos o queriam ter junio de 
si, mas Hoffmann preferia a tudo a sua ca- 
deira. Viveu tres annos em Berlim como me- 
dico do rei da Prussia Frederico Guilherme, 
mas logo voltou aos seus estudos predilectos, 
e m. em Halle em 1127. Foi em medicina o 
fundador da theoria do dynamismo organico, 
que era um grande progresso sobre todas as 
theorias anteriores, deu á therapeutica um 
grande numero de preparados, entre os quaes 
os mais conhecidos são o licor anodino e O 
balsamo de vida. Escreveu um grande nume- 
ro de obras, entre as quaes a mais celebre é 
a Medicina rationalis systematiça, em que se 
compendia o resultado de sensatos annos de 
trabalhos e de estudos. 

Hoffmann (Ernesto Theodoro Guilber - 
me), litterato, compositor, magistrado, cele- 
berrimo auctor dos Contos phantasticos, um 
dos escriptores mais originaes da Allemanha 
e do seculo xix. N. em Koenigsberg a 24 de 
janeiro de 1776. Mostrou desde creança uma 
grande predilecção pelas historias maravi- 
lhosas, e uma grande aptidão para o desenho 
e para a musica. Tinha tres annos quando 
seus paes se separaram, foi então viver para 
casa de suas tias. Sua tia Sophia, excellente 
musica, desenvolvia as suas predilecções ar- 
tisticas, mas seu tio desejava que elle se- 
guisse uma carreira positiva. As lições de um 
organista celebre aperfeiçoaram n'o de tal 
forma na musica, que aos 15 annos impro- 
viasva trechos de musica, c ao mesmo tem- 
po executava desenhos cuja correcção e ins- 
piração a todos maravilhava. Entrou cffecti- 
vamente na magistratura, e fez carreira que 
ainda seria mais rapida se não se desco- 
brisse que elle era o auctor de umas carica- 
turas dirigidas contra alguns personagens 
da côrte. Em 1804 porém foi nomeando con- 
selheiro em Varsovia, que teve de aban- 
donar quando Napoleão occupou esta cidade 
e teve, para viver, de ir dirigir cm Bamberg 
a musica de um theatro. 

Apesar de prodigios de actividade, Hof- 
fmann não poude impedir que o theatro se 
fechasse, e então foi obrigado -a recorrer 
exclusivamente Á sua penna, escrevendo 
artigos muito. apreciados para a Gazeta 
musical de Leipzig. Ainda dirigiu a orches- 
tra de um theatro em Dresde, poz se a soldo 
de um negociante de estampas para fazer 
caricaturas contra Napoleão, e nada d'isso 
o impediu de cair na miseria. Os seus ami- 
gos conseguiram emfim que elle fosse rein- 
tegrado nas funcções publicas, o que o poz 
ao abrigo da mendicidade. Já os seus Tre- 
chos fantasticos á moda de Callot lhe tinham 
conquistado grande reputação, escreveu 
novos artigos e contos n'um genero que ainda 
mais a consolidaram. Nas suas obras mani- 
festa-se uma imaginação delirante, que evoca 
os entes mais phantasticos, monstros, diabos 
e até utensilios domesticos que fallam e pro- 
cedem como pessoas de carago é osso, Tudo 
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isso é sombrio e ironico; o riso succede ao 
calafrio. 

Esses incidentes estranhos são apenas o 
envolucro de um pensamento moral, ou das 
mais engenhosas observações sobre as allu- 
cinações e terrores de que a alma muitas 
vezes é ludibrio. Hoffmann reproduz ás vezes 
as suas proprias impressões. Os seus amigos 
contam que lhe viram dirigir a palavra a 
almas do outro mundo, o espiritos com que 
a sua imaginação povoava o seu quarto. 
Ninguem primava como elle em esquissar 
arabescos litterarios. À sua fantasia é fan- 
tasia pura, mas não se lhe pode contestar 
nem originalidade, nem fecundidade, nem 
energia, nem graça. Como musico Hoffmann 
tinha talento, mas as suas partituras nada 
tinham da excentricidade das suas obras 
litterarias, são perfeitamente correctas. A 
sua obra prima em musica é a Ondina. Como 
desenhador e caricaturista é espirituoso e 
mordente, mas as suas caricaturas são um 
pouco seccas. Os seus contos é que são real- 
mente admiraveis e não obtiveram menos 
popularidade em França do que na Allema- 
nha. 

Ninguem tem como Hoffmann tão profun- 
do o sentimento do phantastico, As suas figu- 
ras de musicos, de rebequistas estranhos, de 
frades excentricos são perfeitos sonhos de 
noites de febre, e percebe se que Hoffmann 
procurasse, nos ultimos annos, a inspiração 
na embriaguez, porque os seug personagens 
parecem ás vezes phantasias de ebrio. O 
Gato Murr, os Irmãos Serapião, a Rebeca de 
Cremona, o Homem duplo, o Elixir do diabo, 
o Morgado, o Don Juan, são talvez as suas 

hantasias mais originaes e mais notaveis. 
Hoffmann m. a 25 de junho de 1822. 

Mofhouk, Cidade da Arabia Central, 
capital da provincia de Hasa, 20:000 h. A 
cidade compõe-se de tres bairros, e tem mui- 
tos edificios de uma architectura elegante. 

Hofra. Rei egypcio, que permittiu aos 
judeus entrarem no seu reino depois da des. 
truição de Jerusalem. Bateu os Phenicios, 
mas foi batido por Amasis, que se revoltou 
contra elle e lhe tirou a corôa. 

MHofvwyyl. Vasto dominio da Suissa no 
cantão de Berne celebre pelos estabeleci- 
mentos agricolas, que alli fundou em 1799 
Manuel de Fellenberg. 

Hogendorp (Thierry, conde de). Ge- 
neral hollandez, n. em 1761, seguiu a carrei- 
ra das armas, chegou a oflicial-general, foi 
embaixador em S. Petersburgo, e governa- 
dor de Java. Quando Luiz Bonaparte cingiu 
a corôa de Hollanda, nomeou-o seu ministro 
da guerra, e depois embaixador em differen- 
tes côrtes. Napoleão, depois de reunir a Hol- 
landa ao imperio francez, nomeou Hogen- 
dorp seu ajudante de campo, governador da 
Silesia; e depois em 1833 governador de 
Hamburgo, logar em que procedeu com um 
rigor excessivo que lhe grangeou muitas ani 
madversões. Depois da abdicação de Napo- 
leão, retirou ge para a Hollanda, mas quan- 
do o imperador voltou da ilha d'Elba, foi- 
lhe offerecer a sua espada, e combateu a seu 
Jado em Waterloo. Depois da ida de Napo- 
leão para Santa Helena. Hogendorp saiu da 
Europa, foi para o Brazil e fundou um esta- 
belecimente agricola ao pé do Rio de Janei- 
ro onde m. em 1830. Napoleão, no seu testa- 
mento, legou-lhe uma somma de 100:000 
francos. 

MHogendorp (Gisberto Carlos). Irmão 
do precedente, seguiu o caminho politico 
exactamente inverso. N. em Rotterdam em 
1762, foi para Berlim, entrou na escola dos 
cadetes, foi pagem do rei da Prussia, acom- 
panhou-o na guerra da successão da Ba- 
viera, regressou depois á Hollanda, mani- 
festou sempre um affecto profundissimo á 


casa de Orange, tanto que não quis acceitar 
nenhum emprego publico dos differentes go- 
vernos que se succederam na sua patria até 
1814. Assim que o poder de Napoleão desa- 
bou, organisou com Van Straum e Van der 
Duyu um governo provisorio. Apenas subiu 
ao throno Guilherme 1 nomeou-o presidente 
da commissão encarregada de apresentar um 
projecto de constituição, ministro dos nego- 
cios estrangeiros, vice presidente do conse- 
lho de Estado e conde. O seu estado de sau- 
de obrigou o a pedir a demissão d'esses car- 
gos, mas o rei conservou lhe as honras e 
deu-lhe uma pensão de 10:000 florins. M. na 
Haya em 1834. - 

Hogland. Ilha da Russia da Europa, 
no golpho da Finlandia. Tem perto de 700 
h. distribuidos por duas aldeias, que estão 
completamente separadas do mundo pelas 
suas costas montanhosas e devastadas. Tem 
grandes riquezas miaeralogicas e é celebre 
por uma terrivel batalha naval, que alli se 
travou entre 08 suecos e os russos, e em que 
uns e outros tiveram perdas enormes. 

Hogue (Cabo de La). Promontorio da 
costa de França que termina a pequena pe- 
ninsula de Cotenstin no departamento da 
Mancha. Tem um bom pharol. Fica a 49º 43' 
de lat. N. e 4º 17' de long. O. 

Hogue (La). Pequena povoação da Fran- 
ça no departamento da Mancha com um pe- 
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os saxonios, depois de Iena teve de tomar 
o commando em chefe do exercito porque 
o principe de Brunswick fôra ferido mor- 
talmente. A 28 de outubro de 1806, vendo- 
se envolvido pelos francezes, capitula em 
Preuzlau com 17:000 homens. Nunca se 
pôde lavar d'esta nodoa, por mais explica- 
ções que desse, retirou-se para França, 
em 1813 voltou á Prussia, mas não tomou 
parte na guerra da independencia, e vivem 
retirado até que m. em 1818. 
llohenlohe-Waldemburgo- 
Bartenstein (Luiz Joaquim, principe 
de). N. em 1765, entrou no exercito fran- 
cez, e em 1788 era coronel de um regimento 
de cavallos ligeiros, emigrou, commandou 
um regimento, chamado de caçadores de 
Hohenlohe, no exercito do principe de Con- 
dé. Mostrou-se muito habil estrategico, de- 
pois passou ao serviço da Austria, foi no- 
meado em 1807 governador das duas Gal- 
licias, combateu em Leipzig, e entrou em 
França como invasor, o que não impedio 
Luiz xvfir de lhe dar cartas de naturalisa- 
ção, o posto de tenente-general no exercito 
francez, o commando de uma das divisões 
do exercito do duque d'Angouléme que inva- 
dio a Hespanha, e fêl.o depois marechal de 
França, e par do reino. M. em 182% 
Mohenlohe-Waldemburgo- 
Shiliingsfurat (Leopoldo Alexandre, 


queno porto militar. Alli se travou a 20 de | principe de), celebre thaumaturgo allemão, 
maio de 1692 uma terrivel batalha naval en- | n. em 1794, ordenou-se em 1815, entrou na or- 


tre a esquadra franceza commandada por 
Tourville e a esquadra angio-hollandeza. Os 
francezes foram batidos e perderam alli uma 
esquadra magnifica, mas a batalha foi glo- 
riosa para elles porque se bateram admira 
velmente, apezar da immensa inferioridade 
numerica. 

Hohenlohe. Antigo condado, depois 
principado da Allemanha feudal, foi media- 
tisado em 1806, e dividido pelo Wurtemberg 
o Baviera. Deve o seu nome a uma antiga 
familia allemã, que remonta ao seculo xir, 
que recebeu em 1767 o titulo de principe, e 
que ainda hoje tem representantes no cardi- 
nalato, no exercito e na diplomacia. 

Hohenberg, Antigo condado da Alle- 
manha comprehendido hoje no circulo wur- 
temberguez da Floresta Negra. 

Hohenfriedberg. Aldeia da Prussia 
na provincia da Silesia, celebre pela victoria 
que alli ganhou Frederico 11 da Prussia no 
dia 4 de junho de 1745 sobre os austro ba. 
varos; commandados pelo principe Carlos de 
Lorena. Dizem os escriptores militares que 
é esta uma das batalhas em que mais se re- 
vela o talento estrategico e tactico de Fre- 
derico. 

Hohenlinden. Aldeia da Baviera cele- 
bre pela victoria que Moreau alli ganhou no 
dia $ de dezembro de 1800 sobre os Austria- 
cos commandados pelo archiduque João. 

a mais famosa de todas as victorias de Mo- 
reau. Foi effectivamente o complemento de 
Marengo. A esta victoria ganba pelo primei- 
ro consul Bonaparte seguira-se um armisti- 
cio, e a Austria parecia disposta a submet 
ter-se, mas reagiu por um esforço supremo 
e quiz tentar ainda a sorte das armas. Reco- 
meçou a lucta, mas logo o terrivel desastre 
de Hohenlinden, em que perderam 7 a 8:000 
mortos e feridos, 12:000 prisioneiros, e 100 
canhões, a obrigou a resignar se ao destino, 
e a entabolar negociações que deram em re- 
sultado o tratado de Lunéville. 
Hohenlohe-Ingelfângen (Frede- 
rico Luiz, principe de). N. em 1746. em 
1788 era coronel prussiano, distinguiu-se 
nas guerras contra a republica franceza, 
ganhou em 1794 a victoria de Kaiserslan. 
tern. Na guerra de 1806 recebeu o com- 
mando do exercito encarregado de bater 


em dos jesuitas, e nomeado bispo de Sardes 
in-partibus e abbade de Gabojan começou s 
fazer-se passar por milagreiro, e a fazer sup- 
posta curas maravilhosas, cuja authenticidade 
foi afirmada por medicos de mais condescen- 
dencia que consciencia. Mas a policia ba- 
vara mostrou intenções de fiscalisar estes 
milagres, o papa não os quiz sanccionar, 
e o principe thaumatnrgo, que inundou o 
mercado de livros mysticos, teve de renun- 
ciar aos seus milagres. M. em 1850. 

Hohenstauffen, villa de Wurtem- 
berg, 1:200 hab. Junto da villa vêem-se o8 
restos de um castello que foi berço da ce- 
lebre familia dos Hohenstauffen. O funda-" 
dor d'esta nobre casa foi Frederico de Bu- 
ren. Seu filho Frederico recebeu do impe- 
rador de Allemanha, que servio fielmente, 
o ducado de Suabia e o da Franconia, que 
ficaram a Suabia para um dos seus filhos 
Frederico, e a Franconia para o outro. 
Quando morreu o imperador Henrique 1v, 
Frederico Hohenstauffen apresentou-se co- 
mo candidato ao imperio, mas foi-lhe pre- 
ferido Lothario duque de Saxe. Depois da 
morte de Lothario, Conrado foi eleito im- 
perador com o titulo de Conrado mn. Suc- 
cedeu-lhe seu sobrinho Frederico Barbaro- 
xa, depois o filho d'este Henrique vi, de- 
pois Filippe, Frederico 11, Conrado 1v que 
foi o ultimo imperador Hohenstauffen, e que 
deixou um filho Conradino que foi decapi- 
tado na Sicilia por ordem de Carlos d'Anjou 
em 1268, e com quem acabou a familia dos 
Hohenstauffen. 

Hohenstein. cidade do reino de Saxe 
b:400 hab. 

Hohenstein, condado do reino da 
Prussia na provincia do Hanover, 8:000 
hab. Fundou-se este condado no seculo xii. 

Hohenzollern (Principado de). An- 
tigus po suzeranos da Allemanha 
do Sul, que até 1349 fizeram parte da Con- 
federação Germanica e depois se reuniram 
à monarchia prussiana. Estes principados 
são dois: o de Hohenzollern-Hechingen e o 
de Hohenzollern-Sigmaringen. 

O principado de Hohenzollern-Hechin 
compõe se de um territorio de perto de 4 
myriametros quadrados e conta perto de 
21:000 hab. a maior parte catholicos, repar- 
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tidos pela cidade de 
3 villas e 25 aldeias, 
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Mechinger capital, 


atravessado pelas ' 
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trouxe de Hispaniola para a Europa um 
grande numero de escravos que vendeu por 


montanhas do Ranhe-Alp e por alguns rios; alto preço. Em 1501 voltou lá, quiz fundar 


pouco importantes. Os seus campos em ge- 
ral ferteis, produzem cereaes em quantidade 
sufficiente para o consumo dos seus hahitaa- 
tes, e a sua iudustria é bastante limitada. 

O principado de Hohenzollern-Sigmarin- 
gen, tem perto de 4 myriametros quadrados 

e superficie, e uma população de 43:000 
hab. divididos por 4 cidades, 7 villas e 70 
aldeias. Capital Sigmaringen. Fica nas duas 
margens do Danubio, que alli ainda não é 
navegavel. 

Hohenzollern, fortaleza do princi. 
pado de Hohenzollern Hechingen, no alto 
do Zollerberg, a 2 kilom. de Hechingen, cons- 
truida no seculo x1, foi berço da familia dos 
Hohenzollern, que hoje occupa o throno ım. 
perial da Allemanha. Foi destruida nas dif- 
ferentes guerras que sssolaram a Allema- 
nha, mas em 1850 o rei da Prussia man: 
dou a reconstruir no estylo do seculo xiv, 
e transformou a n'um magnifico paço real. 

A familia de Hohenzollern teve por chefe 
T'anillon, conde da Suabia, que construiu a 
fortaleza no tempo do imperador Carlos 
Magno. Burckart e Wezel foram os primei 
ros que tomaram os titulos de condes de 
Hohenzollern. Em 1226 dividiu se a familia 
em duas linhas a da Suabia e a da Franco- 
nia. 

O chefe do ramo da Franconia foi Con. 
rado que tomou o titulo de margrave de 
Nuremberg. Os seus descendentes foram 
arredondando os seus estados, de que che 
pesa a formar-se dois principados o de 

ayreuth e o de Anspach, de novo se reuni- 
ram debaixo da soberania de Frederico vi 
de Hohenzollern, a quem o imperador Sigis- 
mundo deu em 1415 o eleitorado de Bran- 
deburgo, e ahi está como os eleitores de 
Brandeburgo, depois reis da Prussia, e hoje 
imperadores da ÃAllemanha, pertencem á 
familia Hohenzollern. 

Assim como os Hohenzollern da Franconia 
se tinham dividido por algum tempo em 
Hohenzollern Bayreuth e Hohenzollern Ans- 
pach, assim os Hohenzollern'da Suabia se 
dividiram em 1576 em Hohenzollern He- 
chingen e Hohenzollem Sigmaringen. Em 
1623 e em 1638 os chefes d'estes dois ramos 
da casa Hshenzollern receberam ag honras 
de principes do imperio. Depois do movi- 
mento politico de 1848 os soberanos dos dois 
principados abdicaram para os seus Estados 
serem reunidos á Prussia. O principe Fre- 
derico Guilherme de Hohenzollern He- 
chingen, que tem hoje 78 annos, é ge- 
neral ao serviço da Prussia e vive no retiro 
mais completo; o principe Carlos Antonio 
de Hohenzollern Sigmaringen é tambem ga- 
neral prussiano, foi presidente do ministerio 
liberal que caiu em 1852. E o pae da mal- 
lograda rainha de Portugal D. Estephania, 
mulher d'el-rei D. Pedro v, e do principe 
Leopoldo marido da infanta portugueza D. 
Antonia, e do principe Carlos, soberano da 
Roumania. Leopoldo ficou celebre por ter 
sido a sua candidatura ao throno da Hespa- 
nha origem da guerra franco-prussiana. 

Hojeda (Alonso de), navegador e aven- 
tureiro hespanhol, n. em Cuença em 1465, 
m. em 1515. Foi educado pelo duque de 
Medina Celi, distinguiu-se muito no cerco 
de Granada, acompanhou Christovão Co- 
lombo na sua segunda viagem em 1493, 
foi encarregado por elle de explorar o inte- 
rior de Hispaniola, prendeu no meio do 
seu povo o chefe caraiba Caonaba. Es. 
tava na côrte de Hespanha em 1499 quando 
obteve licença para armar uma expedição, 
com a qual, acompanhado por Americo Ves- 
pucio, reconheceu a costa de Venezuela e 


uma colonia no golpho de Maracaibo, mas 
o8 seus companheiros revoltaram-se contra 
elle e carregaram-n'o de cadeias. N'esse 
estado Hojeda deitou se ao mar, esperando 
ir a nado para a terra. Esteve quasi no fun- 
do e salvou o um escaler enviado em seu 
succorro. Em 1508 teve a doação do terri- 
torio immenso, comprehendido entre o gol 

pho de Darien e o cabo Vela, e conhecido 
então pelo nome de Nova Andaluzia. Quiz 
fundar uma colonia, mas perdeu um grande 
numero dos seus companheiros n'um conflii. 
cto com os indios. 

Construiu um forte, obrigou-o a fome 
a ir fazer provisões a Hispaniola. No 
caminho o commandante do navio Talavera 
prendeu o e abandonou-o na ilha de Cuba. 
Conseguiu ainda ir a Hispaniola, mas ahi 
m. na miseria em 1515. 

Holbach (Paulo Henrique Thiry, ba. 
rão d). N. em Heidesheim em 1726. Foi 
educado em Paris. Rico, instruido, genero- 
so, recebia á sua meza os philosophos mais 
distinctos do seu tempo e os seus jantares 
ficaram celebres. Nenhum philosopho levou 
no seu tempo mais adiante do que elle as 
doutrinas materialistas e sénsualistas, decla- 
rou-se francamente atheu. Adorava a liber- 
dade, detestava o despotismo, mas detestava 
tambem a democracia, por causa das incu- 
raveis superstições da multidão. 

Era muito declamatorio, paradoxal umas 
vezes, outras banalissimo, na vida particu- 
lar um homem excellente, bom e honrado. 
Mostrou um grande empenho em desenvol- 
ver em França o gosto pelas sciencias phy- 
sicas, e para isso traduziu do allemão em 
francez um grande numero de obras espe- 
ciaes. Collaborador da Encyclopedia, devem- 
se-lhe quasi todos os artigos que apparece- 
ram n'aquelle vasto repositorio dos conheci- 
mentos humanos sobre chymics, pharma- 
cia physiologia e medicina. Aproveitou 
esses conhecimentos para submetter a uma 
analyse scientifica as obras dos Santos Pa- 
dres, e escreveu então um livro intitulado 
o Christiuanismo desmascarado, publicado 
com o pseudonymo de Boulanger. Essa obra 
teve immenso exito, era um libello violento 
contra a religião christã, e n'essa epoca de 
reacção dos espiritos contra o intolerantis- 
mo feroz dos catholicos, esses ataques suc- 
cessivos correspondiam a uma necessidade 
dos espiritos. | necessario transportarmo - 
n'os áquella epoca para comprehendermos a 
exaltação dos espiritos illustrados, exaltação 
exaggerada, mas explicavel. Nós ainda hoje 
sentimos passar uma nuvem de colera por 
diante dos olhos, quando nos lembramos 
de que na primeira metade do seculo xvni 
em Portugal se queimavam em auto de fé 
homens accusados de não comer toucinho c 
de não ir á missa com frequencia, na mesma 
occasião em que D. João v, que presidia 
devotamente a esses autos de fè, estabelecia 
em Odivellas um serralho impudico, mani- 
festo, escandaloso, violando abertamente um 
dos preceitos mais sagrados do christianis- 
mo—a castidade das virgens do Senhor. Se 
nós sentimos isto hoje, o que pensariam 
tantos homens intelligentes e de razão clara 
que assistiam a essas infamias? Por conse- 
guinte, quando podiam respirar, havia ex- 
plosão. 

Todos esses odios accummulados rebenta- 
ram com inexplicavel injustiça, e livros 
como os do barão d'Holbach, que hoje a ra- 
zão fria condemna e acha exaggerados, eram 
acolhidos com delirante entbusiasmo. 

Emprehendeu o barão d'Holbach uma ver- 
dadeira cruzada contra o catholicismo e pu- 
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blicou successivamente Do espirito do clero, 
Da impostura sacerdotal. Com o pseudonymo 
de Mirabaud escreveu o Systema da natu- 
reza, a mais celebre das suas obras, que 
chegou a assustar o espirito pouco timorato 
de Frederico 11 ea suscitar as criticas de 
Voltaire; tira as consequencias extremas das 
suas doutrinas atheistas e materialistas. 
Com o pseudonymo de cura Meslier escreveu 
um outro livro famoso o Bom senso. Publicou 
depois o seu Systema social, complemento e 
applicação å moral e á politica do Systema 
da natureza, depois uma obra um pouco mais 
moderada a Moral universal. Escreveu ain- 
da muitos outros livros, todos anti-religio- 
sos, David, Ultimo capitulo do militar phs- 
losopho, Cartas a Eugenia, os Padres des- 
mascarados, Da crueldade religiosa, Ensaio 
sobre os preconceitos, Exame critico da vida 
e obras de S. Paulo, Historia critica de Je- 
sus Christo, Politica natural, Ethocracia, 
etc. Estas obras eram todas impressas na 
Hollanda, ou anonymas ou com pseudony- 
mos, é muitas vezes os convivas do barão 
d'Holbach apreciavam-n'as e discutiam-n'as 
á sua meza, sem saberem que o auctor era 
o seu amphytrião. D'Holbach m. em 1789. 

Holbeche. Familia ingleza a que per- 
tencia Francisco Holbeche, que em 1645 
veiu para Portugal. Tem: por armas: em 
campo verde cinco vieiras de prata em san- 
tor; timbre uma banda verde volante com 
as cinco vieiras do escudo. 

Holbcche (Duarte Alexandre), fidalgo 
portuguez do seculo passado, que traduziu 
uns Elogios de Thomas, e m. entre 1786 e 
1788. i 

Holbeik, cidade da Dinamarca, 3:000 
hab. com uma industria importante e um 
porto de 4.º classe. 

Holbein (Hans), pae do celebre pintor 
d'este nome, e tambem artista de merito, u. 
em 1460, m. em 1532. Era natural de Au- 
gsburgo, mas trabalhou principalmente em 
Basiléa, onde residiu por muito tempo. Us 
ue quadros teem um naturalismo cheio de 
vida. 

Holbein (Hans), celebre pintor do se- 
culo xvr, n. em 1497 em Grunstadat. Foi 
discipulo de seu pae e já em 1512 mostrava 
bastante talento para que seu pae o encar- 
regasse de pintar para as egrejas de Basiléa 
alguns quadros que lhe encommendaram a 
elle. Na casa da camara d'esta cidade pintou 
elle a sua celebre Dança dos mortos, depois 
tirou alguns retratos da sua familia e de 
personagens importantes, taes como Erasmo 

ue lhe aconselhou que fosse a Londres. 
Holbein seguiu o conselho, foi hospedado 
pelo celebre chanceller Thomaz Morus, e 
uma vez Henrique vin, indo a casa do seu 
chanceller, e vendo obras do grande pintor, 
enthusiasmou-se com ellas e quiz que Hol- 
bein ficasse ao seu serviço, pagando o gene- 
rosamente. 

Foi em Londres efectivamente que o ta- 
lento de Holbein se desenvolveu de um mo- 
do maravilhoso. Alli pintou admiraveis re- 
tratos, frescos magnificos e quadros formo- 
sissimos taes como a Adoração dos reis ma- 
gos, a Adoração dos pastores etc. Holbein 
deixou tambem excellentes desenhos. «Hol- 
bein, diz um critico, é a mais elevada ex- 
pressão da pura arte allemã, cujas melhores 
qualidades desenvolveu até aos ultimos li- 
mites. Tem, para dizermos a verdade, a mes- 
ma posição que Leonardo de Vinci, cujas 
obras parece ter estudado muito, occupa ou 
antes occuparia na arte italiana se applicas- 
se exclusivamente as suas vigorosas quali- 
dades ao exercicio da pintura. 

Holbein é inferior a Alberto Durer pela 
originalidade e pela imaginação, mas tem um 
conhecimento mais profundo das paixões hu. 
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manas o pinta-ss com mais verdade e mais 
força. Se fosse italiano, em vez de ser alle- 
mão, figuraria na primeira plana dos pinto- 
res de historia. O lado grosseiro ou grutes- 
co do seu genio não se mostra, como na 
maior parte dos pintores allemães, unicamen- 
te nas contorsões, na fealdade, na caricatura, 
mas na satyra e na ironia; sirva de teste- 
munha o celebre quadro da Dança da morte. 
Como pintor de retratos, é incontestavel- 
mente superior a Alberto Durer; dá aos seus 
personagens mais elevação, mais dignidade, 
mais nobreza, e mostra um sentimento mais 
vivo da forma e da cur. Contemporaneo dos 
grandes mestres da Italia, cujas obras eram 
então universalmente procuradas, recebeu 
provavelmente muito cedo a sua influencia. 
A tendencia particular do genio de Holbein 
tornava o admiravelmente proprio para ser 
um pintor de retratos de primeira ordem. 
As suas relações com a maior parte dos per- 
sonagens celebres do seu tempo deram lhe 
numerosas e excellentes occasiões de estudar 
os homens e os caracteres; os seus retratos 
teem uma expressão nobre e elevada, digna 
muitas vezes dos mais notaveis mestres ita- 
TR Holbein m. de peste em Londres em 


Holberg (Luiz, barão de). Poeta dra- 
matico e litterato dinamarquez, n. em Ber- 
gen na Noruega em 1684. Luctou por muito 
tempo contra & indigencia, viajou, como pre- 
ceptor, por differentes paizes, publicou dif- 
ferentes compilações historicas, foi nomea- 
do professor de eloquencia e depois reitor da 
universidade de Copenhague. Publicou um 

oema heroi-comico imitado do Lutrin de 

ileau, e depois começou a escrever come- 
dias, que fundaram o theatro nacional dina- 
marquez. Grande imitador de Moliére, Hol- 
berg distingue-se pela graça do dialogo e 
pie força dos caracteres. Tratou, como Mo. 
lére, sobretudo de fustigar os vicios geraes 
da humanidade. Holberg recebera em 1745 0 
titulo de barão. As suas comedias mais no- 
taveis são o Funileiro estadista, a Mascara- 
da, João de França, a Caprichosa, o Campo- 
nio metamorphoseado em fidalgo. Tem alem 
d'isso um volume de Satyras, outro de Fa- 
bulas moraes, um poema satyrico imitado do 
Gulliver, e muito apreciado na Dinamarca 
Viagem de Niel Klim pelas regiões subterra- 
neas. M. em 1754 tendo creado uma lingua e 
uma litteratura no seu paiz, tendo contri- 
buido para dar um vigoroso impulso á civi- 
lisação da Dinamarca. 

Holkar (Melkar Rao). Principe mahrat- 
ta de Indor, submetteu o Malwah, tomou 
em 1739 Baçaim aos hollandezes, foi vencido 
pelos Afghans, e m. em 1166. 

Holkar (Tuckadjy Rao). Principe ma- 
hratta de Indor, foi um dos principes mais 
iufluentes da confederação mahratta, fes 
guerra a Tippoo-Saib, e m. em 1797. 

Holkar (Djeswent Rao). Principe ma- 
hratta de Indor, adquiriu grande influencia 

ue fez sombra aos inglezes, e o marquez de 
ellesley declarou-lhe guerra. Só pediu pas 
depois de uma lucta tenacissima em que deu 
TOND de um caracter indomavel. M. em 

Holkar (Melkar Rao). Principe mahrat- 
ta de Indor, n. em 1804 e m. em 1833, de- 
pois de ter visto abatido pelos inglezes o 
poder dos principes mahrattas. 

Holland (Henry Fox, primeiro lord). 
Pae do celebre Fox, n. em 1705, entrou no 
parlamento em 1135, foi ministro umas pou- 
cas de vezes, ora whig, ora tory, desdenhando 
a reprovação da opinião, e mostrou-se admi- 
nistrador pouco escrupuloso, logico potente, 
e grande corruptor. M. em 1714. 

Holland (Henrique Ricardo Vassall 
Fox, terceiro lord). Estadista, neto do pre- 
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cedente, um dos chefes mais estimaveis do 
partido liberal na Inglaterra, n. em 1778, 
m. em 1840. Sobrinho de Foz, fez parte do 
ultimo ministerio de seu tio (1806-1807) e 
foi em 1815 o unico lord que protestou con- 
tra o exilio de Napoleão, cujo captiveiro 
suavisou tanto quanto poude. Voltando ao 
gabinete em 1830, tomou parte em todas as 
medidas liberaes que então se decretaram. 
Orador brilhante ministro progressisia, foi 
tambem excellente escriptor. Escreveu as 
biographias de Lope de Vega e de Guillen 
de Castro, e as Memorias partido wigh. 
Hollanda, Familia procedente de Ja- 
cobo de Hollanda veio para Portugal em 
tempo de D. Manuel. As suas armas são: 
escudo partido em pala, a primeira de oiro 
com as letras III negras postas em roquete, 
a segunda de prata com quatro aspas ver- 
melhas e uma brica verde e n'ella um cysne 
de prata, elmo de prata aberto guarnecido 
de oiro, paquife de oiro, prata, preto e vcr- 
melho e por timbre o mesmo cysne. 
Hollanda (Antonio de), celebre illu- 
minador do seculo xvi. Vivia em Flandres, 
e alli foi incumbido do desenho de uns ta- 
petes que Simão de Bruges pintava por 
ordem do infante D. Fernando de Por 
tugal. A darmos credito ao que diz seu fi- 
lho, tanto n'esta encommenda como n'outra 
para Leão x concorreu com o celebre pintor 
João de Bolonha e levou a palma, apezar de 
não ter sido quem afinal fez os tapetes para 
Leão x. Veio depois, segundo parece para 
Portugal, mas esteve tambem em Toledo 
onde fez um retrato do imperador Carlos v, 
que este preferia, diz Francisco de Hollanda, 
ao celebre retrato do Ticiano. Devemos di- 
zer que Francisco de Hollanda não é parco 
de elogios a seu pae, o que honra mais & 
sua piedade filial do que a sua imparciali- 
dade. Effectivamente não só afirma que 
Carlos v preferia o seu retrato feito por An- 
tonio de Hollanda ao seu retrato feito por 
Ticiano, não só assevera que fez Carlos v 
uanto pôde para que Antonio da Hollanda 
osse para & sua corte, abandonando & por- 
tugueza, mas tambem conta uma anedota 
pela qual se mostra que, se Carlos v apa- 
nhou o pincel de Ticiano, fez mais ainda 
por Antonio de Hollanda, porque levantou & 
meza em que O pintor trabalhava, e que 
achava baixa de mais, tendo para isso de 
abril buracos no coiro com a sua adaga e 
de fixar a meza com correias. Parece-nos 
transparente a intenção de Francisco de 
Hollanda de collocar seu pae em grandes al- 
turas, a que a posteridade afinal o não er- 


eu. 

Antonio de Hollanda fez o desenho para 
um sceptro de oiro que D. João ın mandou 
fazer, e trabalhou muito em illuminuras pa- 
ra o convento de Thomar, como o provam 
as contas do convento, pelas quaes se vê 
tambem qual era o preço das illuminuras 
n'esse tempo. Fazia-se um frontispicio por 
68000 réis, as letras custavam cada uma 
20, 40, ou 100 réis conforme eram simples 
e com ornamentos de oiro e azul, ou em 
vinhetas. Quando trabalhava para o conven-, 
to de Thomar estava residindo em Evora 
d'onde não podia sair por motivo para nós 
desconhecido, ou pelo mão estado da sua 
saude, ou por ter n'essa cidade trabalhos 
mais importantes, mas o que é certo é que 
os livros eram-lhe mandados de Thomar 
para Evora, afim d'elle ahi os illuminar. M. 
depois de 1541, e teve tres filhos Miguel de 
Hollanda que foi fidalgo escudeiro da casa 
real, e thesoureiro de Goa, João Homem de 
Hollanda que foi juiz de fóra em Obidos e 
Francisco de Hollanda celebre pintor e illu- 
minador portuguez. | 

Hollanda. (Francisco de), filho de Ane- 
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tonio de Hollanda, n. em Lisboa em 1517. 
Racksinsky e o sr. visconde de Juromenha 
afirmam que elle n. em 1518, mas se repa- 
rarmos que elle mesmo conta que partio pa- 
ra Roma com 20 annos, e que estava já em 
Hespanha quando morreu a duqueza de Sa- 
boya que falleceu a 8 de janeiro de 1538, 
claramente se vê que fôra no anno anterior 
de 1537 que elle completara os 20 annos, e 
que por tanto n. em 1517. Aos 14 annos foi 
nomeado moço da camara do infante D. 
Affonso, servio depois o infante D. Fernan- 
do, e, como revelasse excellentes disposi- 
ções para o desenho e para a pintura, el-rei 
D. João ın mandou-o estudar a Italia, e 
n'essa viagem parece que foi auxiliado por 
quasi todos os principes da casa real, por- 
que temos provas de que D. Affonso e D. 
Henrique por mais de uma vez lhe deram 
dinheiro. 

Atravessou a Hespanha, foi recebido pelo 
imperador Carlos v que conservava excel- 
lentes recordações de seu pai, vio em Nice 
Francisco 1 á frente de um exercito de 
30:000 homens, e seguiu para Roma, onde 
viveu bastante com Miguel Angelo, o que 
lhe proporcionou ensejo para referir n'uns 
dialogos interressantissimos que escreveu 
muitas das conversações do assombroso ar- 
tista. 

Espanta se Racksinsky e espanta-se com 
razão de que, sendo Francisco de Hollanda 
tão novo, se relacionasse tão intimamente 
com Miguel Angelo que tinha mais vinte 
annos do que elle, e que estava em tão ele- 
vada posição. 

Efectivamente Francisco de Hollanda, 
que escreveu muito, é que escreveu princi- 
palmente a seu respeito, mostra em todas 
as suas obras uma vaidade excessiva. Assim 
conta que foi recebido em audiencia parti- 
cular por Carlos v, que este, apesar de esta- 
rem presentes os duques de Aveiro, de Al- 
buquerque e de Alba, a ninguem deu atten- 
ção senão selle, assevera que a praça de 
Mazagão, para cujas fortificações déra elle 
os desenhos, era a praça mais bem construi- 
da da Africa, dá a entender que uma inno- 
vação na arte de illuminura feita pelo insi- 
gne artista Julio Clovis fôra por elle en- 
contrada tambem. Emfim declara-se eximio 
em tudo, e não perde occasião de fazer sen- 
tir o quanto era estimado e considerado 
pelos reis e principes. 

Não admira portanto que exaggerasse 
tambem a importancia das suas relações com 
Miguel Angelo, attribuindo a si proprio nas 
conversações um papel de protogonista, 
quando naturalmente era apenas comparsa. 

Francisco de Hollanda conta que copiou 
em Roma um quadro a oleo, representando 
o Salvador, sem nunca ter aprendido a pin- 
tura a oleo. Além d'isso tirou retratos per- 
feitamente illuminados de Miguel Angelo e 
do papa, desenhou os mais bellos monumen- 
tos de Roma, bem como fez desenhos de es- 
tatuas antigas, etc. vistas de Roma, de 
Veneza, de Narbonne, etc. Estes desenhos, 
que revelam incontestavelmente um grande 
talento, formam um livro que ainda existe 
na bibliotheca do Escurial e que é effectiva- 
mente admiravel. 

Voltando a Lisboa foi encarregado de 
illuminar alguns manuscriptos do convento 
de Thomar, e parece que tambem lhe man- 
daram fazer a planta da fortaleza de Maza- 
gão, e desenhos para moedas, etc. Pelo me- 
nos é isso o que elle allega. Comtudo, se 
não houvesse o livro do Escurial, unics obra 
authentica de Francisco de Hollanda de 
que temos conhecimento, e que é muito 
apreciado por todos os que o teem visto, 
devemos confessar que poriamos em E 
duvida o talento de Francisco de Hollanda, 
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Effectivamente quando um homem nos diz 
que, sendo apenas discipulo, não tendo mais 
de dezoito ou dezanove annos, descobriu um 
preces novo de illuminura, que era desco- 

erto ao mesmo tempo por um dos mestres 
da illuminura européa, Julio Clovis, quando 
nos diz que Carlos v lhe dava mais attenção 
a elle, rapazote de 20 annos, que ainda não 
fizera uma unica obra de certa importancia, 
do que aos duques e principes da sua córte, 
quando nos diz que Miguel Angelo não po- 
dia passar sem elle e que passava os dias 
em conversação com o moço portuguez, 
quaudo nos diz que foi necessario que elle 
traçasse a planta de uma fortaleza para 
haver na Africa uma fortaleza bem cons.. 
truida, quando nos conta tantas maravilhas 
de ai proprio, sente-se vontade de acreditar 
exactamente o contrario, e chega se a sup- 
pôr que se está em frente de um charlatão. 
Não é assim comtudo. 

Infelizmente a vaidade não é incompati: 
vel com o grande talento, e d'isso deu um 
exemplo Francisco de Hollanda. Escrevendo 
com facilidade, adquirindo talvez pela sua 
viagem no estrangeiro o gosto pelas Memorias 
que era tão raro entre nós escreveu relações 
preciosas da sua vida, onde haverá muito 
que descontar, no que respeita ao papel que 
elle afirma ter representado, mas que são 
ainda assim valiosissimas pelas informações 
que nos dão a respeito de Miguel Angelo, 
com quem incontestavelmente Francisco de 
Hollauda privou. Essas obras de Francisco 
de Hollanda ficaram quasi todas munuscrip- 
tas.Encontrouo conde Racksinsky uma copia 
de duas d'ellas na Academia de Lisboa, e 
traduziu e transcreveu alguns trechos inte- 
resgantissimos que chamaram a attenção da 
Europa artistica e foram transcriptos n'al. 
gumas biographias de Miguel Angelo. En- 
tretanto nós continuavamos a deixar jazer 
no esquecimento os preciosos manuscriptos 
de Francisco de Hollanda. Ha pouco tempo 
deliberou a academia real das sciencias pu- 
blicar emfim esse manuscripto Da pintura 
antiga, foi incumbido d'esse trabalho o mar- 
quez de Sousa Holstein, mas, tendo fallecido 
esse illustre academico, voltaram as coisas 
ao mesmo estado. Escreveu ainda Francisco 
de Hollanda uma obra intitulada Fabrica 
que fallece å cidade de Lisboa, outra Louvo- 
res eternos, outra Amor da Aurora, outra 
Edades do homem e finalmente a ultima que 
parece ter sido theologica intitulava-se De 
Christo homem. i 

Em todas as suas obras (que ficaram to- 
das manuscriptas) e sempre que isso vem a 
proposito se queixa Francisco de Hollanda 
de que a pintura não fosse tão apreciada 
em Portugal como em Italia. Era comtudo 
Francisco de Hollanda o ultimo que podia 
dizer similhante coisa, não só porque foi 
muito louvado, e talvez até exaggeradamen. 
te, pelos seus contemporaneos e patricios, 
como porque recebeu muitas provas da mu- 
nificencia regia. O sr. visconde de Jerume- 
nha cita n'uma communicação ao conde de 
Raksinsky os seguintes documentos relati- 
vos a Francisco de Hollanda: 

Alvará da rainha D. Catharina de 9 de 
outubro de 1550 mandando dar a Francisco 
de Hollanda 25 cruzados de que lhe faz 
mercê. 

Alvará de D. João ın datado de Almei- 
rim, 10 de setembro de 1551, mandando-lhe 
pagar desde 1 de janeiro d'esse mesmo anno 
de 1551 uma pensão vitalicia de 20:000 réis. 

Carta de D. João xx de 30 de julho de 
1556 concedendo lhe uma renda annual de 
2 alqueires de trigo. 

Carta de 18 de agosto de 1556 confirmando 
uma pensão de 10:000 réis que o infante 
D. Luiz lhe dava. 


e 
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Alvará de D. Sebastião concedendo-lhe 
uma renda de 3 alqueires de trigo, outro do 
mesmo soberano dando-lhe uma pensão de 
16:000 réis. Finalmente todas essas pensões 
reunidas que constituam a somma muito 
consideravel para esse tempo de 100:000 
réis e 3 alqueires de trigo por anno foram 
declaradas transmissiveis a sua esposa Luiza 
da Cunha Sequeira depois da sua morte. 

Francisco de Hollanda m. no dial9 de ju- 
lho de 1584. 

Hollanda (Reino da). Chamado tam- 
bem reino da Neerlandia ou dos Paizes-Bai- 
xos, é um dos paizes do noroeste da Europa, 
e comprhende os Paizes-Baixos propriamen- 
te ditos e o grão-ducado de Luxemburgo 
que tem uma administração particular. É li- 
mitado ao N. e a O. pelo mar do Norte, a E. 
pelas provincias prussianas da Westphalia e 
do Hanover a SE. pela Prussia Rhenana, ao 
S. pela Belgica. A sua superficie é de 35:614 
kilom. quadrados, e a sua população de 
3.592:412 hab. 

É muito original o aspecto das cidades 
hollandezas. Não se encontram alli nem 
curiosos pelas ruas, nem gente azafamada aos 
encontrões pelos passeios. Quasi todas as ca- 
sas são protegidas por uma corrente de ferro 
que mantem os transeuntes s respeitosa dis- 
tancia, as portas são envernizadas e ornadas 
de uma luzidia aldrava de cobre; as janellas 
são veladas no interior por uma cortina de 
panno branco. A população, com excepção 
dos judeus, e dos commerciantes estrangei- 
ros alli estabelecidos, divide se em quatro 
raças: hollandezes, flamengos, allemães e 
frisões, mas a raça hullandeza é a predo- 
minante. Pertence na maior parte a popu- 
lação á Egreja reformada. As outras seitas 
protestantes, apesar de serem muitas não 
contam mais de 9:000 adeptos. 

O solo da Hallanda é todo uma conquista 
do homem sobre o Occeano. Repellio o mar 
das suas praias, obrigou o a correr em ca- 
naes e ruas das cidades, transformou o em 
prados verdejantes, e, o que é maravilhoso, e 
dá perfeita idéa da energia d'aquella raça, 
as casas são construidas sobre estacas, 08 
diques são de granito, e comtudo não ha na 
Hollanda nem madeira, nem pedra. À gran- 
de quantidade de canaes, a ausencia de flores- 
tas, a horizontalidade uniforme d'essas pla- 
nicies verdejantes animadas por duzentas 
mil cabeças de gado, contribuem para dar 
á Hollanda uma physionomia que se não 
encontra em mais parte nenhuma. Uma coisa 
que espanta muito os viajantes é o grande 
numero de moinhos que alli se encontram. 
Não passa na Hollanda um sopro de vento, 
diz um escriptor, que não seja logo apro- 
veitado. 

Uma parte da Hollanda está situada mui- 
to abaixo do nivel do mar e dos rios. O 
terreno é por conseguinte um terreno de 
alluvião com todas as suas qualidades cara- 
cteristicas. Vastas dunas, que se procuram 
fixar plantando-se-lhes os vegetaes que se 
dão nas areias, orlam as costas das provin. 
cias chamadas Hollanda septemtrional e 
meridional, que são cortadas por canaes e 
cobertas de paues, mas abundantes em pas- 
tagens, pomares e jardins, as ilhas da Ze- 
landia que occupam as embocaduras do 
Mosa e do Escalda teem diques por todos 
os lados. A provincia Utrecht e a do Drenthe 
são mais elevadas que as outras e não são 
as mais risonhas, a Gouldre é pantanosa, 
Nimégue, e Zutphen são ferteis e ricas em 
pastagens, a Over-Yssel é doentia, a Frisa 
é tão baixa que tem inundações todos os 
outonos, Groninga tem vastas lagõas. Onde 
não ha dunas, que essas resistem cnergica- 
mente ás invasões da agua, construiram 08 
hollandezes diques poderosos sendo os mais 
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notaveis os de West-Kappel e do Helder. 
Tambem tiveram de se elevar diques nas 
margens dos rios, e a conservação d'esses 
é dispendiosissima. Os diques do mar ás ve- 
zes chegam a 200 metros de profundidade, 
a sua base é protegida por enormes blocos 
de granito, um corpo especial de engenhei- 
ros é encarregado da sua fiscalisação. De 
inverno distribuem-se esses engenheiros ao 
longo da costa, estabelecem guardas de dia 
e de noite, e apenas algum dique é amea- 
çado, correm logo a reparal.o alguns opera- 
rios designados anticipadamente. Os hollan- 
dezes teem gasto sommas enormes no inte- 
rior do paiz para combater & influencia da 
permanencia da agua no seu territorio. Para 
elles o enxugar de um lago exige um traba- 
lho enorme. Nos outros paizes basta abrir 
saida á agua, na Hollanda é necessario im- 
pedir a entrada, e só á custa de trabalho e 
de despeza grande é que se conservam 
aquelles ferteia polders que são os terrenos 

furtados á agua. Tres rios principaes cor- 

tam o territorio da Hollanda unidos entre 

si por um immenso numero de canaes. Es- 

ses rios são o Rheno, o Escalda, e o Mosa. 

As communicações ordinarias na Hollanda 

não são por meio de diligencias, são por 

meio de barcos puxados por cavallos. Os 

canaes mais importantes são o canal do 

Norte que leva os navios de grande tone- 

lagem a Amsterdam, Niewersluis que liga 

Amsterdam a Utrecht, o de Rotterdam que 

liga esta cidade a Amsterdam, e passa por 

Delft, Harlem e Leyde, e o de Kartwyke, 

que leva ao mar as aguas do Rheno. 

Tem tambem a Hollanda muitos lagos e 
muito piscosos. São os principaes o Opwer- 
der, o Leckster, o Hoeks, o Zuidlaarder, o 
Schild, o Bergumer, o Snerker, o Tjeuke, o 
Heezer. Apezar de todas as precauções to- 
madas pelos Hollandezes, tem havido no seu 
territorio muitas inundações, sendo entre 
516 e 1825 cento e noventa desastrosas, as 
mais terriveis foram a de 1230 que engolio 
100:000 pessoas, a de 1277 que formou o 
golpho de Dollart, a de 1287 que formou o 
Zuyderzée e engolio 80:000 pessoas etc. 

As ilhas que ficam nas costas da Hollan- 
da dividem se habitualmente em dois gru- 
pos a saber o meridional formado pelas ilhas 
do Mosa e do Escalda, das quaes as princi- 
paes são Kadzand, Norte e Sul Beveland, 
Walcheren, Tholen, Schouwen, Over-Flakee, 
Vorn e Beyerland. O grupo septemtrional 
comprehende as ilhas que ficam á entrada do 
Zuyderzée e ao longo da costa da Frisa, as 
principaes são Wieringen, Texel, Vicland, 
Terschelling, e Amelland. 

O clima da Hollanda é humido e inconstan- 
te, mas o8 invernos não são ali muito rigo- 
rosos. Nas costas ha nevoeiros frequentes. 
Apezar da agricultura estar muito desenvol- 
vida na Hollanda, as producções do solo não 
chegam para o consummo dos habitantes. O 
que principalmente cultivam é trigo, cen- 
teio, linho, canhamo, tabaco, batatas. A 
cultura dos legumes e das flores está le- 
vada a extrema perfeição. O valor annual 
das producções agricolas tem variado ulti- 
mamente entre 36:000 e 63:000 contos. No fim 
do anno de 1865 tinha a Hollanda 242:528 
cavallos, 1.286:954 bois e vaccas, 855.829 
carneiros, 134:389 bodes e cabras, 270:587 
porcos e pouco mais ou menos 3:000 jumen- 
tos e machos. À producção annual dos quei- 
jos é de 25 milhões de kilogrammas, o va- 
lor da manteiga produzida annualmente so- 
be a 10:800 contos de réis. 

Os grandes centros industriaes da Hol- 
landa são Amsterdam, Rotterdam, Harlem, 
Leyde, Dordrecht, Haya, Utrecht, Tilburgo, 
Maestricht, e Roermund, que possuem mais 
de 700 fabricas movidas a vapor. As prin- 
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cipaes industrias são as que se ligam com a 
construcção de navios e o commercio colo- 
nial. As fabricas de tijolos, e de telhas, as 
distillações de genebra, as fabricas de taba- 
co, de papel, ourivesaria etc. são tambem 
ramos de industria importantes. A pesca 
constituio sempre uma das grandes riquezas 
dos Paizes Baixos, principalmente a do 
arenque, e esta ultima é uma industria, que 
comprehende tambem a preparação e a ex- 
pedição do arenque. Só a pesca rende perto 
de 3:600 contos de réis. 

Apezar do commercio hollandez ter de- 
caido bastante, ainda é importantissimo, por- 
que o valor da exportação, importação e 
transito sobe a 360:000 contos de réis. Os 
principaes artigos de exportação consisten 
em queijos, gado, peixe salgado e pannos, e 
a importação em assucar, algodão, café e 
cacau. À maior parte do commercio faz-se 
por mar; em 1868 sairam dos portos da Hol- 
landa 5.235 navios e entraram 7.741. Os 
principaes estabelecimentos bancarios são o 
Banco dos Paizes-Baixos, o Banco Nacional, 
a Sociedade de commercio, e a Caixa de As- 
sociação. 

Divide-se o reino dos Paizes-Baixos em 
11 provincias, que se subdividem em dis- 
trictos e que comprehendem 1:1383 commu- 
nas. Eis as provincias. 


PROVINCIAS CAPITÃES 
Zelandia. ......... ce... «-. Middelburgo 
Hollanda septemtrional..... Haya 
Hollanda meridional....... Harlem 
Utrechto c oviissuivirmei Utrecht 
Queldro sserisrsnamaados Arnheim 
Over-Yssel................ Zwolle 
DESA E E E Leeuwarden 
Groninga................ i Groninga 
Drenthe n sa ess asa à Assen 
Brabante Septemtrional.... Bois-le-Duc 
Limburgo...........cc.o.. Maestricht 


O governo dos Paizes-Baixos é uma mo- 
narchia representativa. A corôa é heredita- 
ria, não sendo as mulheres excluidas. A dy- 
nastia é a de Nassau Orange, e o herdeiro 
presumptivo tem o titulo de principe de 
Orange. À constituição que rege o Estado 
tem a data de 25 de outubro de 1848. Ha a 
liberdade e a igualdade de todos os cultos. 
Tem duas camaras, a primeira correspon- 
dente å nossa camara dos pares, compõe-se 
de 39 membros eleitos pelos concelhos pro- 
vinciacs, a segunda correspondente å nossa 
dos deputados compõe-se de 72 membros 
eleitos por 38 circulos, sendo o direito do 
suffragio dependente do censo. A duração 
do mandato é de nove annos para a primeira 
camara e de quatro para a segunda. O rei 
póde dissolver as camaras conjuntamente 
ou separadamente. O estado financeiro dos 
Paizes-Baixos melhorou muito desde 1850 
mas ainda não é prospero. As despezas ele- 
vavam-se a 36:900:95143360, e as receitas 
a 32:610:2335080 no orçamento de 1870, 
a portanto o deficit 4:290:1223280 
réis. 

A administração da justiça na Hollanda 
regula se ainda pelo codigo penal francez 
de 1810, não ha jury, ha 150 juizes canto- 
naes inamoviveis, 11 tribunaes provinciaes 
e 1 tribunal supremo. Ecclesiasticamente as 
principaes egrejas são a reformada que 
tem 1:312 parochias e 1569 pastores e a ca- 
tholica que tem 1:229:092 fieis, um arce- 
bispado em Utrecht, 4 bispados em Harlem, 
Bois-le-Duc, Bréda e Roermund, 923 fre- 

ezias e 1:800 padres, ha 63:790 israelitas, 

:394 jansenistas, 60 parochias lutheranas e 
61 pastores. A instrucção publica é muito 
florescente, conta 3:605 escolas primarias 
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frequentadas por 204:148 ropazes, 135:220 
raparigas, 62 collegios de instrucção secun- 
daria com 6:568 aluranos, 3 universidades 
de Leyde, Utrecht e Groninga com 1:405 
estudantes, 6 escolas de medecina, 1 acade. 
mia real em Delft para engenheiros civis e 
empregados nas colonias com 150 alumnos, 
escolas militares em Breda e em Tampen, 1 
escola naval em Medemblick, 1 escola veteri- 
naria em Utrecht, 1 escola de agricultura 
em Groninga. Ha na Hollanda uma potente 
liga para a difusão da instrucção fundada 
em 1869. 

A organisação militar de Hollanda é bas- 
tante poderosa, comprehende 889 officiaes, 
41:880 soldados de infanterian, 171 ofhciaes 
e 3:992 soldados de cavallaria, 400 oficiaes 
e 10:339 soldados de artilharia, 93 ofliciaes, 
32 inspectores e 1:022 soldados de engenhe- 
ria. Alem d'isso o exercito das colonias com- 
põe-se de 1:375 officiaes, 29:951 soldados, e 
ha 96:000 guardas civicos e 6:000 francos- 
atiradores. A marinha compõe-se de 130 na - 
vios, sendo 59 a vapor, tripulados por 5:779 
homens. À corporação dos officiacs de mari- 
nha consta de 1 almirante, 1 tenente-almi- 
rante, 2 vice-almirantes, 4 contra almirantes, 
20 capitães, 100 capitães-tenentes, 120 te- 
nentes de 1,º classe, 250 de 2.º, 150 cadetes. 
As colonias da Hollanda são na Oceania 
Sumatra, Java, Madura, uma parte das Cele- 
bes e de Borneo, quasi todo o archipelago 
de Sumbava, e uma parte de Timor, o ar- 
chipelago das Molucas, a terra dos Papúas 
ou Nova Guiné, na America as ilhas Bo- 
nairé, Curaçao, Santo Eustaquio, uma parte 
da de S. Martinho etc. nas Antilhas, e a co- 
lonia de Surinan na Guyana. A côr nacio- 
nal da Hollanda é a côr de laranja. A ban- 
deira é azul, branca e vermelha em bandas 
borisontaes. | ` 

Cbamava-se Batavia outr'ora o territorio 
que hoje constitue a Hollanda; a parte occi- 
dental quasi sempre innundada, orlava-se 
com um cinto de florestas, do lado da Ger- 
mania a densa floresta Hercynia, do lado da 
Gallia Celtica a das Ardennas circumscre- 
viam este territorio, que era occupado pelos 
Batavos, Frisões e Menapianos. Cesar só 
venceu estes ultimos que residiam ao sul, e 
deixou os outros em paz. 

Druso porém, na sua expedição á Germa- 
nia, submetteu a Batav:a, que aproveitou o 
ensejo para se revoltar, capitaneada por 
Claudio Civilis, que foi vencido e levado a 
Roma por um general de Vespasiano, Cerca- 
lis. Tempos depois os Frisões assenhorea- 
ram se de quasi todo o territorio, eram sub- 
jugados depois do seculo v pelos Francos, 
Carlos Magno impunha lhes o christianismo, 
e fundou alli o bispado de Utrecht, mas os 
Frisões revoltavam-se a um tempo contra o 
dominio civil, e contra a imposição religio- 
sa, 08 dinamarquezes devastavam as costas. 

Godolf conseguiu em 885 exterminar os 
piratas do norte, recebeu dos reis francos, 
vastos territorios, e foi o primeiro dos con- 
des da Hollanda, muitos dos quaes reina- 
ram com gloria, não se esquecendo mesmo 
de ampliar os dominios do seu territorio, em 
lucta constante ora com os bispos de Utre- 
cht, ora com os Frisões que se revoltavam, 
ora com 08 imperadores de Allemanha suze- 
ranos. 

Com João da Hollanda findou a primeira 
linha dos condes de Hollanda em 1299, suc- 
cedeu-lhe João d'Aresnas, seu parente, que 
trouxe o Hainaut como patrimonio. Durante 
o governo d'essa dynastia ferveram as guer- 
ras civis na Hollanda, até que a condessa 
Jacquelina de Baviera, duqueza do Braban- 
te, reconheceu como seu herdeiro em 1428 o 
duque de Borgonha Filippe o Bom. Então a 
Hollanda passa a constituir, juntamente com 
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a!Belgica, o dominio principal da coroa ducal 
de Borgonha. Debaixo do governo d'esta fa- 
milia os Paizes-Paixos foram perdendo as 
suas antigas liberdades. 

Em 1477 passou para a casa de Austria 
pelo casamento de Maria de Borgonha, filha 
de Carlos o Temerario e neta de Filippe o 
Bom com Maximiliano de Austria. A Marxi- 
miliano succede Filippe o Formoso, Filippe 
de Hespanha, e assim se incorporam os Pai- 
zes-Baixos na vasta monarchia hespanhola. 

Então prosperarum immenso as cidades 
da Hollanda porque o poder de Carlos v im- 
perador da Allemanha, e rei de Hespanha, 
filho de Filippe, abriu ao seu commercio 
vastos e importantes mercados. Carlos v am- 
pliou alli os seus dominios, obteve do bispo 
de Utrecht a cedencia dos seus senhorios, 
conquistou o ducado de Gueldre, organison 
com as dezesete provincias que alli consti- 

: tuiu um novo circulo do imperio, circulo de 
Borgonha, estipulando que nunca se dea- 
unissem. Já então germinava a desunião 
n'essa provincia, porque entrava alli a ques- 
tão religiosa. A palavra de Luthero encontra- 
va echos sympathicos na Hollanda, e nem o 
poder de Carlos v, nem a tyrannia de Filip- 
pe n, seu successor conseguiram destruir es- 
sa influencia. Filippe 11, estabelecendo a in- 
quisição, prescrevendo á princeza Margari- 
da de Parma a quem conflára o governo das 
17 provincias, medidas de extremo rigor, 
não fez senão apressar a sublevação. O car- 
deal Granville, um dos conselheiros de Mar- 
garida, ainda exacerbou o rigor das regias 
ordens. O povo, irritado pela publicação dos 
decretos do concilio de Trento, pela presen- 
ça de um exercito hespanhol, e pela viola- 
ção de todos os seus privilegios, revoltou-se 
em 1564. 

Filippe procurou apaziguar esse movimen- 
to, mas não o conseguiu. É' verdade que não 
estava disposto a fazer a minima concessão. 
O povo não queria a inquisição e elle per- 
gistia em impor-lh'a .Rebentou a guerra cha- 
mada dos Pelintras (Gueux). As violencias 
praticadas pelo caque d'Alba (1567), as exe- 
cuções dos condes d'Egmont e de Horn (1568), 
o estabelecimento do conselho das altera- 
ções, favoreceram as emprezas de Guilher- 
me de Orange que fez celebrar a alliança 
das provincias do norte e do sul pela pacifi- 
cação de Gand (1576), e em 1579 a união de 
Utrecht, que declarou independentes as pro- 
vincias da Hollanda, da Zelandia, de Utre- 
cht, de Gueldre, de Groninga, Frisa e Over- 
Yssel com o nome de Republica das sete 
provincias unidas. Cada provincia tinha 
a sua administração especial, mas deviam 
concorrer todas e com todas as suas forças 
contra o inimigo commum. Guilherme de 
Orange foi nomeado stathouder, capitão ge- 
neral e almirante. Debalde Filippe 11 enviou 
contra elle os seus melhores generaes, o du- 

ue d'Alba, D. João de Austria, Alexandre 

arnesio, nada havia que podesse subjugar 
aquelle povo que queria ser livre. Poz o rei . 
de Hespanha a preço a cabeça de Guilher- 
me, alguma coisa conseguiu n'esse ponto 
porque Guilherme foi assassinado em Delft 
em 1084. Succedeu-lhe por eleição, como 
stathouder, seu filho Mauricio Ide Nassau. A 
guerra continuou com energia ea Hespanha 
em 1609 teve de concluir uma trégua de 12 
annos com as provincias revoltadas. Em 
1621 rebentou a guerra de novo, mas afinal 
o tratado de Westphalia obrigou a Hespanha 
a reconhecer a independencia da Hollan- 
da, conservando comtudo em seu poder a Bel- 
gica. 

Entretanto, e exactamente por causa da 
man da independencia, adquiria a Hollan- 

a uma immensa importancia colonial. Os 
seus navegadores havia muito que vinham 
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buscar a Portugal os productos da Índia, 

uando porém em 1580 Portugal caiu em po- 
de: da Hespanha Philippe 1 fechou os nos- 
Bos portos aos seus rebeldes subditos, e o 
commercio hollandez, sob pena de succum- 
bir, teve de se arrojar ás viagens aventuro- 
sas. No fim do seculo zvı appareciam os hol- 
landezes nas Indias, no princicipie do se- 
culo immediato estabeleciam-se nas Molu- 
cas. Attrahidos pelo lucro os negociantes 
hollandezes constituiram uma forte compa- 
nhia, uma companhia eoberana com o nome 
de companhia das Indias Orientues. Não tar- 
davam a fundar Batavia, e aproveitando a 
nossa decadencia, o desdem com que a Hes- 
panha tratava as nossas possessões, 08 mul- 
tip'icados erros da administração dos Filip- 
pes, a pouco e pouco foram-nos substituindo 
Bo monopolio do commercio do Oriente. 
Ainda assim disputámos-lhe o terreno com 
vigor. 

As nossas cidades portaram-se briosa- 
mente. Macau repelliu-os absolutamente, Ma- 
laca resistiu briosamente e muitas vezes an. 
tes de cair em seu poder, a defezá de Cey- 
lão é das mais heroicas de que reza a histo- 
ria. Em Moçambique não conseguiram fi- 
xar.se. Das Molucas porem expu lsaram-nos 
quasi completamente, e na costa da Malabar 
quasi que nos restringiram a Goa e a pouco 
mais do que o que possuimos hoje. 

A prosperidade da companhia das Indias 
Orientaes fez com que se creasse uma outra 
companhia com intuitos similhantes e deno- 
minada das Indias Occidentaes. Essa dirigiu 
as suas esquadras para a America, e uma 
d'ellas foi tomar a cidade da Bahia no Bra- 
gil. Não tardaram os portuguezes a reconquis- 
tala, mas d'ahi a pouco tempo os hollande- 
zes voltavam á costa americana, e conquis- 
tavam Pernambuco onde se estabeleciam 
solidamente, assenhoreando-se de uma boa 
parte das provincias do norte do Braszil. 

Como elles tinham tomado as nossas pos- 
sessões, não porque tivessem nada contra 
nós, mas porque estavamos sendo provincia 
bespanholas, e elles com a Hespanha estavam 
em guerra, quando nós proclamámos & nossa 
independencia, parecia justo que nos resti- 
tuissem as colonias tomadas, ou que pelo 
menos nos não tomassem mais nenhuma. 
Não estavam elles porém por esses ajus- 
tes, e não desistiram de nos ir conquis- 
tando as praças da India. Deu-se então um 
facto curioso. Ao passo que eramos alliados 
na Europa, guerreavamo-nos mortalmente 
na Asia é na America. Como porém preci- 
savamos mais da sua alliança do que elles 
da nossa, ao passo que não admittiam limi- 
tações para o seu direito de conquista na 
Asia, não queriam que o governo portuguez 
consentisse que os seus subditos americanos 

uerreassem o estabelecimento hollandez de 
Pernambico. O governo de D. João av fin- 
giu que obedecia, não permittiu officialmente 
que os portuguezes militassem na guerra 
contra os hollandezes, mas isso era ums 
simples formalidade porque o governador da 
Bahia empenhava todas as suas forças em 
soccorrer a insurreição de Pernambuco. Em- 
fim os hollandezes foram expulsos do Brasil 
e de Angola, ficaram senhores de S. Jorge 
da Mina e de quasi toda a India portugueza, 
e restabeleceu se a paz official e extra-ufli- 
cial entre as duas nações. 

Essa epoca era comtudo a grande epoca 
da marinha hollandeza; os seus dois celebres 
almirantes Ruyter e Tromp dominavam os 
mares e infligiam á orgulhosa Inglaterra as 
mais crueis humilhações. 

Mas a Hollanda não tardou a achar-se face 
A face com um inimigo n'essa occasião mais 
terrivel. Luis x1v orgulhoso do seu poder 
pcbava estranho que uma republica, quasi 
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na sua fronteira, ousasse dar abrigo á li- 


Damos em seguida a lista dos governos e 
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berdade do pensamento, e á independencia | dos soberanos hollandezes: 


religiosa, e alliando-se com a Inglaterra 
pretendeu subjugal-a. Esse perigo terrivel 
fez com que a Hollanda proclamasse a di- 
ctadura de Guilherme de Orange, que havia 
muito que ambicionava o poder supremo, e 
esse poder lhe foi conferido entre as accla- 
mações do povo que despedaçou os irmãos 
de Witt, João e Cornelio por estes ousarem 
fazer esforços para salvar a liberdade expi- 
rante.Guilherme de Orange mostrou-se com- 
tudo á altura da sua ambição. Salvou a 
Hollanda abrindo os diques, inundando-.a e 
paralysando os movimentos do exercito fran- 
cez, e suscitou contra a França a colligação 
que deu origem á paz de Nimégue. Em 1688 
subiu ao throno de Inglaterra com o nome de 
Guilherme 1. Quando morreu o stathoude- 
rato foi abolido e restabelecida a repu- 
blica. 

No seculo xvnr a Hollanda tomou parte 
nas luctas européas, quasi sempre contra a 
França, e por isso foi umas poucas de vezes 
invadida pelos exercitos francezes. Em 1747 
restabeleceu se o stathouderato hereditario. 
Mas a Hollanda decaira visivelmente e a 
Inglaterra substituira.a no Oriente. Em 
1787 foi invadida por tropas prussianas e 
bavaras que vieram restabelecer a auctori- 
dade do stathouder. Este quando se formou 
a colligação contra a França tomou parte 
n'ella, mas teve de fugir a toda a pressa 
diante das tropas victoriosas de Pichegru, 
que fez proclamar em 1795 a republica ba- 
tava constituida pelo modelo da republica 
franceza, e dividida em oito departamentos 
— Smitel, Eme, Dommel, Delft, Escalda e 
Mosa, Texel, Velho Yssel, Rheno. Mas esta 
alliança intima com a republica franceza 
attrahiu as hostilidades da Inglaterra que 
tomou Á republica bataya quasi todas as 
suas colonias. Muitas lhe foram restituidas 
pela paz de Amiens, mas não tardaram & 
cair de novo no poder dos inglezes, por ter 
de novo rebentado a gucrra. A Hollanda 
então seguiu passo a passo a França. A sua 
PT remodelava-se quando rebentou 
o 18 de brumario, organisava-se com um 
magistrado supremo quando em França se 
proclamava o imperio, e finalmente em 1806 
recebia das mãos do imperador um rei que 
era Luis Bonaparte, irmão do imperador 
dos francezes. Esse monarcha introduziu nos 
seus Estados o codigo civil, e ia-se tornando 
popular, mas o imperador queria na Hollan- 
da uma realeza vassalla e não uma realeza 
nacional. Em 1810 supprimiu a realeza de 
seu irmão, e annexou ao imperio francêz a 
Hollanda que constituiu os departamentos 
da Frisa, do Yssel Superior, do Zuyderzée, 
das Boccas do Mosa, das Boccas do Yssel, 
do Ems Occidental e do Ems Oriental. O 
congresso de Vienna organisou com a Hol- 
landa e com a Belgica o reino da Hollanda, 
de que foi proclamado soberano com o nome 
de Guilherme 1 o filho do ultimo stathou- 


er. 
Em 1830 a Belgica insurgiu-se, e apoiada 
or algumas potencias, separou se da Hol- 
anda, constituindo um reino independente, 
que o governo hollandez só reconheceu em 
1889. Depois d'isso a Hollanda tem gozado 
da mais profunda paz, a não ser nas colonias 
onde ha sempre mais ou menos luctas com 
os indigenas. D'essas luctas a mais impor- 
tante foi a da Guiné em 1869, e a de Suma- 
tra contra o sultão de Atchim, que foi até 
ao principio bastante desastrosa para a 
Hollanda, e que ainda se não 
terminada. Ha annos as possessões africa- 


nas da Hollanda, entre as quere figurava 
Elmina ou 8. Jorge da Mina, foram cedidas 
à loglaterra, 
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CONDADO DA HOLLANDA 


Thierry 1.......... é 863 
Thierry n........... 903 
Thierry m........... 947 
Arnoul.............. 988 
Thierry iv........... 993 
Thierry v............ 1039 
Florencioi.......... 1049 
Gertrudes de Saxe.... 1062 
Godofredo o Corcunda 1070 
Thierry vr........... 1075 
Florencio n.......... 1092 
Thierry vil......... ; 1123 
Flerencio nt........ 3 1163 
Thierry vm......... 1190 
P.o | ND RR 1203 
Guilherme a.......... 1204 
Florencio 17 ......... 1223 
Guilherme n......... 1235 
Florencio v.......... 1255 
JOBO L.c.cecccserces 1291 
DYNASTIA DO HAINAUT 
João nl............ a 1299 
Guilherme m....... x 1304 
Guilherme av ....... : 1337 
DYNASTIA DA BAVIERA 
Margarida e Luiz de 
Baviera, imperador. 1345 
Guilherme v ........ 1351 
Alberto... ...... rara 1358 
Guilherme 1v......... 1404 
Jacquelina.. ........ 1407 
DYNASTIA DE BORGINHA 
Filippe o Bom ....... 1436 
Carlos o Temerario... 1467 
Maria......... cesso 1497 
DYNASTIA DE AUSTRIA 
Filippe o Formoso. ... 1482 
Carlos Quinto........ 1506 
Filippo r de Hespanha 1556 
STATHOUDERATO 
Guilherme 1 de Orange 1:59 
Mauricio... .......... 1584 
Henrique Frederico... 1625 
Guilherme 1r........ Ê 1647 
REPUBLICA 
João de Witt, grão pen- 
sionario ........... 1650 
STATHOUDERATO 
Guilherme m........ 1672 
REPUBLICA 
Heinsive(Antonio) grão 
pensionario....... - 1702 1720 
STATHOUDERATO 
Guilherme 1v....... å 1747 
Guilherme v......... 1751 
Republica batava..... 1795-1806 


Schinmuelpenninck, 


grão pensionario, .,. 1800-1806 
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REINO DA HOLLÂNDA 


Luiz Bonaparte...... 1806-1810 
Reunião á França.... 1810-1814 
Guilherme 1....... Ro 1814 
Guilherme 1r......... 1840 
Guilherme nr..... e 1849 


E agora diremos duas palavras tambem 
da litteratura e da arte hollandeza. Nos se- 
culos xn e xIv apparecem chronicas de Ni- 
colau Kolin e de Melis Stoke, os primeiros 
monumentos da lingua e alguns trovadores. 
No seculo xvi os principaes escriptores hol- 
Jandezes escreveram em latim: Erasmo, 
Heinsio, Grocio, mas Marnix de Saint-Al- 
degonde, um dos heroes da independencia, 
mantem a tradição da lingua nacional e es- 
creve cantos populares e satyras. No secu- 
lo xvn começa a apparecer o celebre jorna- 
lismo hollandez que foi por muito tempo a 
unica voz independente do continente eu- 
ropeu, o seculo xvn é todo de imitação fran- 
ceza. No seculo xix o vulto mais notavel da 
sua litteratura foi Bilderdjick, uma especie de 
Garrett hollandez, que se distinguiu em tos 
dos os generos. À arte hollandeza essa é 
brilhantissima. No seculo xv os pintores de 
Harlem começam a fazer se notaveis pelas 
suas paizagens, ao passo que Lucas de Ley- 
de, o Alberto Durer hollandez, pintava qua- 
dros de genero admiraveis, o genero e a pai- 
zagem hãode ser as duas grandes manifes- 
tações da arte hollandeza. Então seguem-se 
os grandes mestres, Antonio Moor, Corne- 
lio de Harlem, Van de Velde, e finalmente 
Rembrandt a grande gloria hollandeza que 
dá um discipulo que chega quasi á sua altura 
Gerardo Dow, João Stein, Adrian Brawer, 
Adriano Van Ostade, Pieter Van Laar e 
Bambocha afirmam a superioridade da es- 
cola hollandeza no genero, ao passo que a 
paizagem apresenta mestres immortaes e ini- 
miaveis. Paulo Poltar o grande animalista, 
João Wynants, Ruysdacl, Hobbems. No 
seculo xvnı a decadencia já é grande. Ain- 
da apparece a figura notavel de Franz Mié- 
ris, mas a arte está morta. À gravura é uma 
das grandes manifestações da arte hollan- 
deza, e as sguas-fortes de Rembrandt não 
são menos notaveis do que os seus quadros. 

Holman (James), viajante hollandez 
conhecido pela denominação de viajante cego, 
n. em 1787. Cegou aos vinte e cinco annos, 
e tanto se habituou á sua enfermidade que 
fez longas peregrinações e escrevcu as nar 
rativas das suas viagens. Emfim realisou 
uma viagem á roda do mundo. M. em 1857. 

Holophernes, general de Nabuchodo- 
nosor 1 Invadiu a Palestina em 689 A. C. á 
frente de um exercito consideravel, submet. 
teu quantas cidades encontrou, e cercou Be- 
thalia. Holophernes morreu degolado por Ju- 
dith. V. Judith. 

Holstein (Ducado de), antigo Estado 
da Confederação Germanica, da Allemanha 
do Norte, formando com o Schleswig desde 
1866 uma das tres novas provincias do reino 
da Prussia. Tem por limites ao N. o Schles- 
wig, a E. o Baltico, o ducado de Lauembur:- 
go, a SO. Hamburgo e o Hanover, a O. o 
mar do Norte. Superficie 872:950 hectares, 
população 568:899 hab. Capital Glucksta- 
dt; cidades principaes Altone, Kiel, Ren- 
dsburgo, Itzhoe. Os rios que banham o Ho. 
Istein são o Eider, o Elba, eo Trave. Tem 
tambem muitos lagos, entre os quaes se 
contam os de Ploen e Westen. Nas costas 
do mar do Norte não ha portos, mas nas do 
Baltico ha muitos golphos sendo os mais 
importantes os de Krel e de Neustadt. O ca- 
nal chamado de Schleswig-Holstein liga o 
Eider com o Baltico. O clima é frio, humido 
© procelloso. O solo em geral é fertil, e cria 
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muito gado, tornando-se notaveis os cele- 
bres cavallos do Holstein famosos em toda 
a Europa. A industria é florescente e o 
commercio bastante activo. Em 1855 im- 
portou o valor de 7.650:0005000, e expor- 
tou 7.236. Administrativamente o Holstein 
divide-se em cidades e districtos. As cida. 
des são governadas por camaras munici- 
paes, tendo Altona um governo especial, os 
districtos, em numero de 16 são regidos por 
prefeitos. Judiciariamente tem dicastérias 
em Gluckstadt e um tribunal supremo em 
Kiel. em Kiel tambem que está a uni- 
versidade. Ecclesiasticamente divide se em 
12 pastorados sujeitos ao superintendente 
geral de Altona. 

O Holstein era primitivamente habitado 
por allemães da raça saxonia. Foi uma de- 
pendencia da Saxe, erigio-se depois em 
condado em favor de Lothario de Supplin- 
burgo. A Dinamarca conquistou-o no secu- 
lo xır, mas os condes de Holstein não tar- 
daram a retomar posse dos seus Estados. 
Alliando se com os duques de Schleswig, 
chegaram a dominar completamente a Di- 
namarca. Adolpho vin no seculo xv foi pro- 
clamado duque de Schleswig Holstein. Quan- 
do Adolpho m. em 1460, o Schleswig Hols- 
tein foi reunido á Dinamarca. Seguiu-se 
depois um systema de divisão entre os reis 
da Dinamarca e os duques de Holstein Got- 
torp. De 1773 por diante o ducado ficou 
annexo å corôa da Dinamarca, e em 1805, 
formando-se a confederação germanica, o rei 
da Dinamarca foi convidado a fazer parte 
d'ella como duque de Schleswig Holstein. 
Mas os reis da Dinamarca commetteram o er- 
ro de fundir de facto os dois ducados n'um só, 
apesar de manterem em theoria a distincção. 
D'ahi proveio uma lucta entre a Dinamarca 
e o Hulstein, que se transformou em 1848 
em revolta aberta, que durou tres annos e 
que foi sanguinolenta. Quando o governo 
dinamarquez em 1855 quiz fundir o Hola- 
tein na unidade da monarchia, à confede- 
ração germanica protestou. Em 1863.1864 
a Prussia e a Austria fizeram-se executoras 
das pretenções germanicas, e arrancaram Á 
Dinamarca os dois ducados, confundindo 
as:im o Schleswig dinamarquez e o Hola. 
tein allemão. Desde 1866 o Holstein faz 
parte da Confederação da Allemanha do 
Norte. 

Holtwra. Cidade da Russia da Europa 
no governo de Pultawa, 10:000 h. 

Holwell (John Zephaniah). Adminis 
trador e escriptor inglez n. em Dublin em 
1711. Estudou para cirurgião militar. Es- 
tando em Culcuttá, quando o nababo de 
Bengala atacou essa cidade, e tendo o po 
vernador inglez fugido, Holwell assumiu o 
commando, fez uma resistencia energica, e 
eó capitulou na ultima extremidade. O naba 
bo não cumpriu a capitulação, e Holwell e 
146 soldados foram mettidos em masmorras, 
onde 123 morreram. Regressando a Inglater- 
ra, foi nomeado para succeder a lord Clive 
no governo de Bengala, mas logo no sono 
immediato enviaram lhe um successor. Hol- 


well, desgostoso, demittiu-se de todos os seus. 


empregos, e veiu para Inglaterra, onde m. 
no condado de Middlesex em 1778. Foi o pri- 
meiro europeu que estudou as antiguidades 
indias. | 

Moly-Head, Cidade maritima da In- 
glaterra, no paiz de Galles, condado de An- 
glesey, tem 6:500 h. e estaleiros importan- 
tes. Fica na costa O. da pequena ilha de An- 
glesey, deve o seu nome a um mosteiro que 
alli fundou 8. Gybi no seculo vr, e a sua im- 
portancia aos trabalhos immensos que se fi- 
zeram no seu porto. Ha no canal de 8. Jor- 
ge, proximo da ilha de Anglesey e que é 
unida por uma ponte magnifica de 2:60) me- 
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tros, uma pequena ilha chamada tambem de 
Holyhead. 

Holy-Island. Ilha de Inglaterra no 
mar do Norte ao pé da costa do Northum- 
berland, separada do continente por um es- 
treito canal. Tem uns 900 h. 

Holywell. Cidade de Inglaterra no con- 
dado de Flint, ao pé da embocadura do Des, 
11:000 h. Adquiriu muita importancia n'cs- 
te seculo pela sua industria. Deve o seu no- 
me a uma fonte que foi reputada milagrosa. 

Holzhauzer (Bartholomeu). Visiona- 
rio, fundador da congregação dos Bartholo- 
mistas, n. na Allemanha em 1613, m. em 
1658. Era cura em Tittmoringen, e fundou alli 
uma casa religiosa, em que introduziu a vi- 
da communicativa dos primitivos christãos. 
A regra da casa foi sanccionada em 1680 
pela curia romana. 

Hotzminden, Cidade do ducado de 
Brunswick, situada na margem direita do 
Weser. 5:000 h. E’ capital de um circulo do 
mesmo nome que tem 42:000 h. 

Holzschuher ou Holez Schuber. 
A um individuo d'este appelido concedeu D. 
Manuel em 1503 as seguintes armas: escudo 
em campo de prata com uma cruz de Chris- 
to vermelha e uma cabeça de mouro corta- 
da e a confirmação das que já tinha de seus 
antepassados podendo acrescentar a estas 
aquellas que lhe eram dadas. Este acrescen- 
tamento d'armas foi confirmado depois por 
Carlos v em 1547. 

Homai, Rainha da Persia, appellidada 
Schemiran, era esposa de Artaxerxes Lon- 
gimano. Depois da morte de seu marido, as- 
sumiu o governo, mandou expôr nas mar- 
gens do Euphrates um filho que nascera de- 
pois da morte de seu marido, de quem ficára 
gravida, e transportou o governo para Bel- 
kli. Mas seu filho fôra recolhido por um pas- 
tor, cresceu, chegou a general e então a mãe 
reconheceu o e cedeu-lhe o throno. 

Homberg. Cidade da Prussia na pro- 
vincia de Hesse, 4:000 h. Era em outro tem- 
po uma praça forte, que foi arruinada por 
occasião da guerra dos Trinta annos. Ha com 
este nome outra cidade na Hesse Darmsta- 
dt, que tem 2:0.0 h. 

Homberg (Guilherme). Celebrechymico 
hollandez, n. em Batavia em 1652. Seu pae que 
era official ao serviço da companhia hollande- 
za, maudou o estudar para advogado, elle 
comtudo manifestava grande predilecção pelo 
estudo das sciencias naturacs, que aprendeu 
debaixo da direcção de Otto de Quericke.. 
Rompeu com a sus familia por ella ter que- 
rido obrigal o a seguir a advocacia, viajou 
na Italia, doutorou se em medicins na uni- 
versidade de Wittemberg, e explorou os 
principaes museus da Europa. Fixou a sua 
residencia na Hollanda, mas foi chamado a 
Paris por Colbert, que o encarregou do labo- 
ratorio da Academia das Scieneias. 

Mestre de chymica do duque d'Orleans 
foi envolvido nas odiosas accusações que sé 
formularam contra o futuro regente, quando 
se disse que este quizera approximar-se do 
throno, euvenenando os filhos e os netos de 
Luiz xıv, mas essas accusações prompta- 
mente se dissiparam, Homberg m. em Paris 
em 1715, rodeiado do respeito de todos. O 
trabalho capital de Homberg foi o que elle 
emprehendeu ácerea do phosphoro. Reco- 
nheceu a identidade de diversas variedades 
de phosphoro, e sobretudo fez curiosas ob- 
servações sobre os phenomenos de cristalli- 
sação conhecidos pelo nome de vegetações 
metallicas, sobre o augmento do volume da 
agua pela congelação, sobre a evapora 
da agua no vacuo, sobre a fusibilidade 
e volatilidade dos metaes. Pelas suas ex- 
periencias notaveis sobre a saturação dos 
acidos pelos alcalis, e ia neutralidade 
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dos saes, pos as primeiras bases da grande 
lei das proporções multiplas. Emfim deu o 
seu nome ao acido borico ainda hoje conhe- 
cido por sal sedativo de Homberg. 

Homburgo, Cidade da Baviera Rhe- 
nana, á beira do Klein-Esbach, 3:600 h. Tem 
um castello que foi arrazado no seculo 
xvin. 

Homburgo dos Montes. Cidade da 
Prussia na provincia de Hesse, nas faldas 
de um monte, 8:000 h. cuja industria e cujo 
commercio se consagram aos estrangeiros, 
a vão alli buscar as seducções do jogo. 

m 1834, E capital do pequenissi- 
mo landgraviato de Hesse-Homburgo era 
apenas uma pequena e insignificante aldeia. 
Em pouco tempo transformou-se n'uma ci- 
dade modelo com edificios excellentes, e 
abundantes em tudo o que é necessario para 
as commodidades da vida. Quem operou esta 
transformação? Foi o jogo. Póde exercer ás 
vezes indirectamente influencia salutar esta 
divindade fatal. As aguas thermaes e mine- 
raes que alli attrahiram primeiro a concor- 
rencia hoje são simplesmente um pec 
O esplendor do kursaal no Casino é que é o 
principal attractivo. Fica separado da rua 
principal da cidade por uma longa avenida. 
A grande sala de baile que pode contar per. 
to de 1:000 pessoas, o terraço asphaltado, o 
jardim, a sala de concerto com as suas co- 
lumnas de marmore e oiro, os salões de con 
versação, o café no estylo de Pompeia, uma 
sala de jantar immensa, um parque magni- 
fico, um jardim de inverno, vastus galerias 
etc. fasem do casino um verdadeiro palacio 
de fadas. Perto de 500 pessoas estão empre- 
gadas n'aquelle estabelecimento. A direcção 
nada esquece para captivar o publico: bai- 
les, mascaradas, caçadas, illuminações, fogos 
de vista, excursões deliciosas, recitas de uma 
companhia franceza, e de outra italiana, 
que funccionam n'um excellente theatro, 
ums de verão, outra de inverno, tudo é por 
conta do estabelecimento dos jogos. Ha en- 
tão salões de jogos immensos, onde se joga 
sem interrup desde as 11 horas da ma: 
nhã até ás 11 horas da noite. 

O estabelecimento pertence a uma com- 
panhia que tem 38:000 acções de 250 florins 
cada uma, o que representa o enorme capi- 
tal de 9:5008000 florins. Todos os dias a 
banca põe em cada meza de roleta 30:000 
florins, e em cada meza de «trinta e quaren- 
ta» 3003000, de forma que apresenta ao to- 
do 720:000 florins. Se por acaso algum joga 
dor leva a banca á gloria, interrompe-se o 
jogo por uma ou duas horas, e no fim d'esse 
intervallo reapparece integralmente a som- 
ma que estava no principio. 

A legislação allemã prohibe o jogo, mas 
elle continua ou continuava até ha pouco 
tempo em Homburgo, principalmente por 
causa da somma enorme que o thesouro tem 
de gastar para reembolsar os accionistas da 
Companhia. 

Homem. Esta familia que é um ramo 
des Pereiras, procede de D. Pedro Peres 
Pereira, irmão do conde D. Gonçalo Perei- 
ra. Aquelle fidalgo sendo ainda novo mos- 
trou em certa occusião contra os mouros 
que valor, defendendo-se com uma faxa 

'armas, alabarda ou montante. D. Sancho 
1, em cujo tempo se deu esse facto, disse 

ue D. Pedro não era rapaz, era homem, e 

"ahi vein esse fidalgo tomar o appeltido de 
homem, que depois passou aos seus descen. 
dentes, e adoptar novas armas, pondo em 
campo azul seis crescentes de oiro em duas 
palas e por timbre um leão azul armado de 
oiro com uma alabarda nas garras, cabo de 
oiro e o ferro de sua côr. 

Homem Dimas de ari. 
em direito civil que, sogundo dis 


doutor 
arbosa, 
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escreveu dois Panegyricos que não chega- 
ram a ser impressos. 

Homem (Francisco), poeta portuguez 
filho de Pedro Homem, estribeiro mór de 
D. Manuel. Algumas das suas producções 
encontram-se no Cancioneiro de Garcia de 
Rezende. 

Homem (Pedro Barbosa), jurisconsulto 
portugues que viveu no seculo xvir. N. na 
villa da Feira, cstudou direito canonico em 
Coimbra, foi desembargador da relação ec- 
clesiastica da Guarda, juiz de fóra da 
Covilhã, corregedor de Tavira e desem- 
bargador da relação do Porto. Deixou im- 
pressos Discursos de la juridica y verdadera 
razon de Estado formados sobre la vida y 
acciones delrey D. Juan el segundo de Por- 
tugal contra Machiavel y Bodino y los de 
mas politicos de nuestros tiempos sus sequa- 
ses. 

Homem (Manuel), religioso dominicano 
que m. e:n Lisboa a 29 de dezembro de 1599. 
Foi mestre de theologia, examinador das 
tres ordens militares, e acompanhou o mar- 
quez de Cascaes na embaixada a Paris em 
1644. Deixou publicadas duas relações da 
sua viagem a França: uma Memoria de dis- 
posição das armas castelhanas que injusta- 
mente invadiram o reino no anno de 1580; 
Resurreição de Portugal e morte fatal de 
Castella, etc., e escreveu outras obras que 
ficaram ineditas. 

M. a 7 de outubro de 1662. 

Homem (Pedro), estribeiro mór de D. 
Manuel. Compoz varias poesias, algumas 
das quaes se encontram no Cancioneiro de 
Rezende. 

Homem (D. Pedro José de Mello), na- 
tural de Lisboa. Foi coronel de infanteria 
servindo com este posto na guerra, e depois 
vedor da casa da rainha D. Marianna de 
Austria. D'elle correm impressos um poema 
heroico allusivo á jornada de D. João v ao 
Caia e dois sonetos á morte da infanta D. 
Francisca. M. a 12 de maio de 1740. 

Homem PR Soares), humanista 
natural de Villa Viçosa, que viveu no secu- 
lo xvi. Compoz um livro de grammatica es- 
cripto em latim, e do qual se fizeram duas 
edições. 

Homem (Francisco Rebello), desem- 
bargador e vereador do senado da camara de 
Lisboa em 1640. Foi elle o encarregado de 
recitar em nome da cidade de Lisboa a ora- 
ção congratulatoria quando D. João iv foi 
à sé depois da revolução de 1 de dezembro. 
Esta oração acha se impressa no Auto do 
levantamento e juramento do mesmo rei. 

Homem (Antonio), ou Antonio Leitão 
Homem, ou Antonio Homem Leitão, conhe- 
cido pela antonomasia de Preceptor infeliz, 
n. em Coimbra sendo filho do christão novo 
Jorge Vaz Brandão. Recebendo o grau de 
doutor em canones obteve por opposição 
uma cathedrilha em 1592 e passando a dif- 
ferentes cadeiras subiu a lente de prima da 
faculdade de canones em 1614. Foi tam- 
bem conego doutoral da sé de Coimbra, 
sendo provido n'esta diguidade em 1610. 
Tendo sido nomeado pela côrte do Madrid 
para reitor da universidade D. Francisco de 
Castro contra a vontade de Antonio Homem, 
que, empregando toda a sua influencia no 
corpo cathedratico, fizera eleger outro reitor, 
d'ahi nasceu a perseguição movida por D. 
Francisco contra o doutor Homem. Andrè 
de Avellar, lente da universidade e amigo 
do reitor, denunciou ao santo oflicio o seu 
collega, accusando o de judaismo e de ou- 
tros crimes, pelo que foi preso em 18 de 
dezembro de 1619. 

Depois de um processo em que não chegou 
a provar-se nenhuma das accusações, o don- 
tor Homem foi deposto e privado das ordens 
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e relaxado á justiça secular, que o condem - 
nou á morte. A sentença foi executada em 
Lisboa a 5 de maio de 1624, e ainda confor- 
me a mesma sentença foram mandadas ar- 
razar e salgar as casas onde, segundo ella, 
se celebravam as solemnidades judaicas, le- 
vantando se ahi um padrão para memo- 
ria. 

A sentença foi publicada no Antiquario 
Conimbricense de 1841 e o padrão que n'esse 
anno existia n'um quintal ao fundo da rua 
da Moeda, e que foi transportado para o 
governo civil, tinha a seguinte inscripção: 

«Estas casas mandou arrazar e salgar O 
santo officio para nunca mais se reedifica- 
rem, por haver n'ellas de ordinario ajunta- 
mento da nação hebréa, os quaes com 
ritos e cerimonias judaicas celebravam os 
jejuns solemnes da lei de Moysés, assistindo 
n'elles por summo sacerdote o doutor Anto- 
nio Homem Leitão, m. x. n. (quer dizer 
meio christão novo), lente de prima de ca- 
nones, que foi n'esta universidade de Coim- 
bra, conego doutoral na sé d'ella, relaxado 
que foi à justiça secular no auto de fé que 
se celebrou na Ribeira da cidade de Lisboa 
em 5 de maio de 1624, sendo inquisidor ge- 
ral d'este reino o ill=o sr. D. Fernão Mar- 
tins Mascarenhas e em memoria do sobre- 
dito se mandou levantar aqui este padrão.» 

Homem (Francisco de Barros Moraes 
Araujo Teixeira), official do exercito portu- 
guez, foi ajudante do regimento chamado 
de Lencastre, chegou a brigadeiro e em 
1786 foi nomeado governador da ilha de 
Santa Catharina no Brazil. Em 1790 regres- 
sou a Portugal, e m. em Chaves nos fins de 
1791 ou principios de 1792. Escrevera e pu- 
blicára em 1761 uma Breve instrucção mili- 
tar sobre a infanteria, a que a Gazeta litle- 
raria de fevereiro de 1762 consagra um ar- 
tigo. 

Homem (D. Luiz de Brito), bispo de 
Angola e do Marauhão, n. em Portugal no 
Fundão, villa do districto de Castello Bran- 
co, e foi durante onze annos parocho da 
egreja de S. Bartholomeu em Coimbra, em 
1191 foi nomeado bispo de Angola e trans- 
ferido em 1801 para o Maranhão. Só em 
1804 tomou posse, e n'esse mesmo anno pu- 
ra duas pastoraes e um edital, M. em 
1811. 

Homem (Joaquim Vicente Torres). V. 
Torres Homem (Joaquim Vicente). 

Homem (Vasco Fernandes), vigessimo 
primeiro capitão de Sofala, saiu de Lisboa 
nos fins de abril de 1569, commandando uma 
das tres naus da armada de Francisco Bar- 
reto , que ia provido na capitania de Sofala, 
e encarregado de descobrir e explorar as 
minas do Monomotapa, cuja riqueza se dizia 
incalculavel. Partiu F'rancisco Barreto, su- 
bindo o rio Zambese, e levando como mestre 
de campo Vasco Fernandes Homem. Quando 
chegaram ao Sena Francisco Barreto soube 
que estava Moçambique em plena revolta, e 

eixando o commando da expedição a Vasco 
Fernandes Homem, regressou á capital. Tor- 
nando a Sena, m. pouco depois da sua che- 
gads, no anno de 1571. 

aFallecido o capitão general, diz F. M. 
Bordalo no seu Ensaio estatistico de Moçam- 
bique, e antes de ser enterrado o seu cada- 
ver na ermida de S. Marçal, abriu se a via 
de successão, e alli se achou o nome de Vas- 
co Fernandes Homem, designado por el rei 
para succeder a Barreto na governação com 
os mesmos poderes e titulos. 

«Quiz logo o novo governador proseguir 
na descoberta e conquista das minas, mas 
ainda o padre Monclaros obstou a que se 
cumprissem as ordens da côrte, e resolveu 
Vasco Fernandes a voltar para Moçambique. 
Livre porém d'aquello tenas e perfido oon- 
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selheiro e de seus confrades, que partiram 
para o reino no verão seguinte, voltou de 
novo o governador as suas attenções para a 
conquista, e em pouco tempo se achou na 
barra de Sofala, com 500 homens e armas e 
algumas peças de campanha. Este ponto de 
partida era, como dissemos, reputado pelos 
pono do pais mais conveniente de que 
na. Não obtendo voluntariamente do se- 
nhor de Quiteve a permissão que lhe man- 
dou pedir por um emissario para atravessar 
pelos seus dominios, Vasco Fernandes á 
frente d'aquelle punhado de aventureiros, 
internou-se pelo sertão, confiado no proprio 
valor e no dos seus soldados. Posto que não 
encontrasse inimigos descobertos, achou os 
poços entulhados e as habitações desertas 
em todo o transito até ao simbavé do Qui- 
teve, que logo entregou ás chammas. D'alli 
caminhou pera Chironga, onde obteve um 
optimo acolhimento do regulo, que poz á 
disposição dos nossos as minas das suas ter- 
ras. Foi porém grande o desapontamento 
dos portuguezes, quando viram o muito tra- 
balho e pouco lucro que dava a exploração 
das tão desejadas minas! Faltando lhe ma- 
chinas, gente -e tempo para tratar da mine- 
ração, resolveu o governador a retirada, as- 
sentando de caminho pazes com o Quiteve 
ue as sollicitou, promettendo deixar passar 
livremeute os portuguezes para as minas. 
Chegando a Moçambique encontrou Vasco 
Fernandes successor, e regressou ao rei- 
no». 

Homem, rio de Iortugal na pro- 
vincia do Minho. Nasce na Portella do 
Homem, defronte do Lobios na Galllza, e 
proximo da Volta do Coro. É muito escasso 
de aguas no verão, mas muito caudaloso no 
inverno, porque recebe muitas aguas do 
Gerez, principalmente as de Lamas de Ho- 
mem. 

Junta-se com o Cavado no Vau do Bico, 
ao pé de Braga, no sitio onde em 1870 se 
concluiu a construcção de uma das mais 
bellas pontes de Portugal. O Homem, ao 
passar por Cibões, some-se por baixo da 
terra, e esse sumidouro tem o nome de 
Rio Secco. Entre os seus afluentes ha 
um ribeiro que nasce no Chão da Fonte, 
um dos mais altos picos do Gerez, e que se 
despenha em cataracta no sitio chamado 
Poço da Moura. O Homem junto com o Ca 
vado entra no Oceano em Fão. muito 
abundante de peixe e tem sobretudo trutas 
excellentes. 

Homem de Abreu (nen): ju- 
risconsulto, natural de Evora. Foi professor 
de grammatica e rhetorica em Ledesma e 
Medina del Campo e lente de prima de hu- 
manidades na universidade de Salamanca. 

Em 1628 tomando por argumento das li- 
ções academicas o verso de Horacio Quid- 
quid delirant reges, plectuntur Achivi compoz 
uma obra com o titulo de Cholobulemana- 
ction, que depois foi traduzida em caste- 
lhano com o titulo de Desacierto de princi- 
pes. N'esse trabalho censura o auctor a pre- 
cipitação com que D. João n mandou matar 
o duque de Bragança D. Fernando. . 

Homem da capa (Ponta do), ponta 
da ilha de S. Thomé, que fica ao occidente 
da ilha. a 0º 3/ 39” de lat. N. e a 15º 43! de 
long. O. de Lisboa. 

Homeridas. Rapsodas de uma escola 
que se formou primeiro na ilha de Chio e 
que depois se espalhou por toda a Grecia 
Diziam se descendentes de Homero, e ga- 
úhavam a sua vida recitando os versos do 
poeta. Guardavam escrupulosamente o se- 

gredo dos poemas, Solon obrigou-os a reci- 
tar esses fragmentos pela sua ordem natural 
e Pisistrato ordenou lhes que contribuissem 
com todos os fragmentos para a reconsti- 


HOM 


tuíção do texto completo dos dois poe- 
mas. 

Homero. O mais illustre de todos os 
poetas, que viveu, se viveu, no seculo 1x A. 
C. Ha duas compilações anonymas, attri- 
buidas a Plutarcho e a Herodoto, mas que 
a nenhum d'estes dois escriptores pertence, 
e onde vem todas as tradições antigas å 
cerca do cantor da Iliada. É uma mistura 
de ficções, de contos absurdos e de fabulas 
extravagantes. Em todo o caso diremos o 
que refere a compilação attribuida a He. 
rodoto. N. Homero em Smyrna no anno 900 
A. C. segundo aflirma a chronica dos mar- 
mores de Paros. Sua mãe Crithéis origina- 
ria de Cyma, fugira da sua cidade natal 
depois de ter sido seduzida por um desco- 
nhecido; surprehenderam-n'a as dores do 
parto nas margens do Mélés, quando se di- 
rigia para uma festa e d'ahi veio o nome de 
Melesigenio que ella deu a seu filho. Reco- 
lhido com sua mãe e educado por um pobre 
mestre-escola chamado Phemio, o futuro 
cantor de Achilles succedeu a seu pae ado- 
ptivo na pratica do ensino. Um patrão de 
navio, chamado Mentés, persuadio-lhe que 
o acompanhasse nas suas viagens, afim de 
se instruir nos costumes dos differentes po- 
vos. Homero, que já meditava a Iliada 
aproveitou este ensejo de visitar os paizes 
que teria de descrever. Navegou assim por 
um desconhecido espaço de tempo. Viajante, 
mercador, marinheiro, rapsoda, successiva 
mente ou ao mesmo tempo, visitou o Egy- 
pto, a Hespanha, a Italia, as praias do Adria- 
tico, as do Peloponeso, as ilhas, os escolhos, 
os continentes, sentando se junto do lar 
de todos os povos, tomando lição de todos os 
sabios e colhendo as lendas, as lembranças, 
as historias, as descripções, os symbolos, os 
mythos com que devia enriquecer o trama 
dos seus poemas. Uma doença dos olhos obri - 
gou-o descançar na ilha de Ithaca; Mentés 
confiou-o aos desvelos de um dos seus ami- 
gos chamado Mentor, que Homero reconhe- 
cido immortalisou nos seus versos, fazendo-o 
o oraculo de toda a sabedoria. Colheu em 
lthaca as tradições de Ulysses que lhe ser- 
viram para a composição da Odysséa, viajou 
ainda durante muitos annos, e acabou por fi- 
car completamente cégo, vindo-lhe d'ahi o seu 
nome de Homero, que significa cégo. De. 
volta a Smyrna reabrio a sua escola, mas 
só encontrou indifferença, e foi em brevo 
constrangido a cantar mendigando, á moda 
dos rapsodas, vagueando de cidade em ci 
dade e recitundo fragmentos dos seus poe- 
mas, em troca do pão e da hospitalidade. Em 
Néotichos, um correeiro abrigou o algum 
tempo no seu lar, e ainda se mostrava, no 
tempo do narrador, o logar em que elle se 
encostava para recitar os seus versos. Os 
seus ouvintes maravilhados, aconselharam- 
lhe que pedisse ao senado de Cyma, patria 
de sua mãe, uma hospitalidade digna do seu 
genio; formulou o seu pedido, e recitou 
fragmentos da Iliada, mas um mercador, 
com O seu riso grosseiro, prophetisou aos 
seus concidadãos, que, se o recebessem a 
elle, não tardariam a ver apparecer todos 
os cantores errantes da Jonia, e o cégo af. 
fastou se, amaldiçoando essa patria ingrata 
e pedindo aos deuses que nunca Cyma ge- 
rasse um poeta. Retomou a sua vida erran- 
te e miseravel, embarcou de novo, visitou 
a colonia dos Phoceos, berço de Marselha e 
diz a tradição que foi alli que elle deu a 
ultima demão á Iliada. sua volta não 
tendo com que pagar a passsgem no navio, 
recebido primeiramente por compaixão pe- 
los marinheiro, que lhe escutavam os can- 
tos, foi abandonado por elles na praia da 
ilha de Chios, onde molossos enormes lhe 
vieram ladrar aos farrapos. É esse o im- 
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mortal episodio traduzido em tão bellos 
versos por André Chénier no seu poema 
do Cégo. Homero, conhecido em breve pela 
ilha inteira, pôde abrir na cidade uma es- 
cola semilhante á que tivera em Cyma em 
dias menos sombrios. O favor popular deu- 
lhe os primeiros raios da gloria. Fixado 
d'ahi por diante n'essa ilha hospitaleira 
casou ali e teve duas filhas, cujos filhos, 
perpetuaram a sua posteridade. Foi alli 
que no meio do bem-estar e da felicidade 
domestica, Homero concluio a Odysséa, 
fructo das suas longas viagens, e das suas 
laboriosas investigações. N'esse poema im- 
mortalisou todos os seus bemfeitores, Phe- 
mio, seu pae adoptivo, Mentés, o piloto, 
Tychio o correeiro de Néotychos, que faz 
auctor do escudo de Ajax, o bom Eumeu, 
guarda dos rebanhos, é uma lembrança dos 
pastores que o abrigaram muitas vezes na 
sua pobre cabana, e talvez com as feições 
de Penelope quizesse pintar a casta don- 
zella de Chios, de que elle fizera sua compa- 
nheira. «O echo da sua fama tarde se espa- 
lhou, com os seus versos, de ilha em ilha, 
de porto em porto, na Jonia e em toda a 
Grecia. Cada navio que partia de Chios le- 
vava um fragmento dos seus poemas na me- 
moria dos marinheiros, e dos guerreiros. Ca- 
da vela, ao atracar á ilha, de que elle fizera 
residencia, lhe levava admiradores é disci- 
pulos. Historiador e poeta da Grecia, cada 
cidade, cada colonia, cada familia do con- 
tinente ou das ilhas lhe supplicava que 
desse a memoria ao seu nome, ás suas fa- 
çanhas ou ás suas fabulas. Era como Minos 
juiz dos vivos e dos mortos, tinha nas mãos 
as chaves do futuro, grão sacerdote da pos- 
teridade, essa divindade que apaixona to- 
dos os grandes corações. Nunca a poesia 
na terra procurou tal soberania antes dos 
prophetas. O genio fizera-se mais do que 
rei, fizera se deus, o deus da immortalidude 
humana.» São estas as palavras de Lamar- 
tine. 

O velho cego deixou comtudo mais uma 
vez o seu lar, quis visitar uma ultima ves, 
antes de morrer, a Grecia toda, e colher na 
sua passagem uma prova d'essa gloria que 
tão caro lhe custara. O seu gosto era ouvir 
as descripções dos sitios, das paizagens, do 
aspecto das cidades, e comparal-as com as 
imagens sempre vivas que conservara na sua 
memoria e que transportou tão fielmente pa- 
ra 08 seus versos. Visitou assim Samos, em 
que os principaes cidadãos lhe offereceram 
um banquete magnifico. Navegava no gol- 

ho de Athenas quando, sentindo-se desfal- 
ecer, pediu que o transportassem para a 
praia de uma pequena ilha que os marinhei- 
ros tinham á vista, a ilha de Ios. Sentaram- 
n'o ao 80l, segundo o seu desejo, e alli expi- 
rou docemente no meio dos pastores e dos 
pescadores. 

Tal é a lenda de Homero. À critica, muito 
pouco satisfeita com as tradições em que se 
basearam estas aventuras todas, quiz verifi- 
cal-as e anniquilou as quasi todas. Diz-se 
que os gregos modificaram em seu favor as 
tradições ácerca do grande poeta, e que para 
velar a sua cegueira e a sua ingratidão, in- 
ventaram esta segunda parte da vida do ra- 
psoda, durante a qual acha em Chios o des- 
canço, a felicidade domestica, e colhe nos 
seus ultimos momentos um pouco de gloria 
das cidades da Grecia. 

Entre os poemas attribuidos a Homero, os 
mais celebres e os mais bellos como monu- 
mentos historicos são a Iliada narrativa epi- 
ca da colera de Achilles e das principaes 
circumstancias do cerco de Troya, ea Odys- 
séa, especie de romance ou de chronica em 

verso, que pinta as aventuras de Ulysses de- 
pois do cerco de Troya. 
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Deu 1 a grandes discussões entre 08 
Teeter problema da authenticidade d'es- 
tas admiraveis 

. Na antiguidade, pelo menos na baixa an- 
tiguidade, houve criticos que tambem d'essa 
authenticidade duvidaram. Mas estava re- 
servado á erudição moderna o emittir, sobre 
essa questão dificil, theorias cujo scepticis- 
mo levantou a mais ardente e mais prolon- 
gada polemica que tem sublevado a republi- 
ca das letras. Nos fins do seculo xvn, Héde- 
lin d'Aubignac, nas suas Conjecturas acade- 
micas, Perrault no seu famoso Parallelo dos 
antigos e dos modernos, emittiram duvidas 
que foram repellidas com muita colera e 
muito desdem por Boileau, pouco competen- 
te talvez para julgar uma tal questão. No 

rincipio do seculo xvi, um phijosopho ita- 

iano O illustre Vico, ainda então obscuro, 
elevou á altura de uma theoria as indicações 
precedentemente referidas, indicações que 
elle provavelmente nem conhecia. Conside 
rou Homero como um mytho, como a persona- 
lisação do povo grego, a Iliada e a Odysséa 
como cantos nacionaes compostos sucessiva- 
mente durante a poetica barbaria da edade 
heroica, e por muitas gerações de rapsodas. 
N'esse caso Homero nunca existira, não se- 
ria senão o typo ideal d'esses cantores no- 
madas que percorriam a Grecia, declaman- 
do as façanhas de heroes talvez ficticios, mas 
pelo menos embellezados pelas legendas. Es- 
sas rapsodias, ou esses cantos, analogos aos 
romances hespanhoes, todos relativos ás fa. 
ganhas do Cid, ainda que todos distinctos e 
separados, só teriam sido reunidos depois pe- 
los Pieistratidas. 

A Allemanha erudita não podia deixar de 
entrar n'esse movimento. O primeiro e o mais 
celebre dos sabios d'essa nação que pediram 
á sciencia philologica e á historia a solução 
d'este problema, Wolf retomou a analyse 
critica dos seus predecessores com uma pro 
fundidade de saber e um vigor de argumen- 
tação que deram a esse debate já antigo um 
immenso eccho. 

As suas investigações conduziram-n'o à 
reproduzir a opinião muito espalhada entre 
os antigos, esquecida ou desprezada pelos 
modernos de que os poemas homericos não 
tinham sido primitivamente escriptos e de 
que a escripta era desconhecida dos gregos 
na epoca provavel da sua composição, quer 
dizer no seculo x antes da nossa era. Este 
facto, baseado n'uma serie de provas bastan- 
te plausiveis, tornou-se o ponto de partida 
da sua critica e da sua argumentação. A 
dificuldade de reter pela memoria e pela 
tradição oral poemas tão extensos, parece- 

lhe já uma prova fortissima contra a unida- 
` de da sua composição. Alem d'isso os des- 
accordos, as r Ae i as contradicções 

que julga observar entre os dois poemas, e 
até entre as differentes partes de cada um 
d'elles, a falta de unidade de composição 
que o fere sobretudo na Iliada, as mudan- 
ças, as correcções, os arranjos de que tinham 
sido objecto desde os rapsodas até aos dias- 
kévastas e aos diorthunthas (arranjadores e 
correctores), desde Pisistrato até aos gran- 
“des criticos alexandrinos, são para elle ou- 
tros tantos indicios, que, juntos aos que ti- 
nham assignalado os seus predecessores e a 
uma multidão de outros, que elle mesmo traz 
á luz, estabelecem que estas poesias na- 
cionaes, versando todas sobre o mesmo fun- 
do de tradições, foram compostas successi- 
vamente e em diversas epocas, durante a 
edade heroica da Grecia, que formavam ou- 
tros tantos trechos distinctos, e foram de- 
pois laboriosamente compilados, reunidos, 
coordenados, apurados e corrigidos durante 
os seculos litterarios. Homero desapparecia 
egualmente, como individualidade, n'esta 
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concepção aventurosa e original, e não era; 169:270 kilom. quadrados e a sua 


ja, como Orpheu, senão um mytho intangi- 


el. 
Uma multidão de outras theorias, analogas 
ou mixtas, surgiram em seguida á do critico 
allemão. Por outro lado os que consideravam 
como um sacrilegio qualquer ataque ás tra- 
dições da antiguidade provocaram uma re- 
acção que não fez esquecer comtudo as po- 
derosas objecções dos scepticos. À questão 
dura ainda e provalmente nunca terminará. 

Seja como fôr, a belleza sublime dos poe: 
mas homericos não soffreu o minimo ataque: 
a Iliada ha de ser sempre, apezar das alto- 
rações e das interpolações que soffreu, e 
modelo da epopéa, a fonte de toda a poesia 
epica, a Odysséa continua a ser o mais bello 
dos poemas familiares, e das chronicas le- 
gendarias, o inimitavel modelo do romance 
em verso. O primeiro poema é de uma ele- 
vação sublime, o segundo é sobretudo en- 
cantador, pittoresco, e tem todo o sabor da 
poesia primitiva apezar de ser de uma épo- 
ca posterior á Iliada. Ambos são toda a poe- 
sia e toda a historia de um periodo cujos 
monumentos todos desappareceram. Sumiram 
na sua irradiação os poemas anteriores e 
posteriores, essas lendas rimadas relativas å 
expedição dos Argonautas, á guerra de The- 
bas, ás tradições mythicas da Grecia, e que 
formavam o que se chama o cyclo epico. At- 
tribuem-se a Homero trinta e tres hymnos 
ou fragmentos que são muito antigos mas 
parece que lhe não pertencem. Attribuiu 
se-lho tambem a mais antiga de todas as 
parodias Batrachomgyomachia ou Combatedas 
rãs e dos ratos, mas essa parece que per- 
tence a Pigres de Halicarnas£o. 

Homero. Grammatico e poeta grego 

ue vivia no seculo r antes da nova era. 
oi um dos sete poetas que formaram a pleia- 
de tragica de Alexandria. 

Homilias de S, João Chrysos- 
tomo. Tratam da natureza incomprehen- 
sivel de Deus, da penitencia, da natividade, 
do baptismo de Nosso Senhor Jesus Christo. 
Foi por esses sermões que mereceu o sobre. 
nome de Chrysostomo ou de Boca de Oiro. 

Homo sum et humani nihil á 
me alienam puto. É um verso de Te- 
rencio na scena 1 do 1.º acto do Homem que 
se castiga a si mesmo. Diz Santo Agostinho 
que a primeira vez que se ouvio em Roma 
este verso que apresentava a esse povo pro- 
fundamente egoista uma idéa nova, a idéa da 
humanidade, rebentou em todo o amphithea- 
tro um applauso unanime. Todos sentiram a 
verdade profunda d'esse pensamento, que era 
como que uma anticipação do Evangelho. 

Hompesch (Fernando, barão de). Ul- 
timo grão-mestre da ordem de Malta, n. em 
Dusseldorff em 1744. Foi para Malta quando 
tinha apenas doze annos de edade. Pagem do 
grão mestre Rohan foi subindo as differen- 
tes dignidades até que em 1797 foi eleito 
grão-mestre. Era o primeiro allemão e foi 
o ultimo que ascendeu a tão alto cargo. Lo- 

o em 1798 Bonaparte, que passava para o 

gypto quiz arribar a Malta. Hompesch 
fechou as suas portas, resistio, mas foi ven- 
cido, e Malta caio no poder dos francezes. 
Hompesch recebeu 100:000 escudos, a pro- 
messa de uma pensão, e foi desembarcado 
em Trieste. Apenas se vio em terra, protes- 
tou contra os factos consummados, e resi- 

nou a sua dignidade em favor do czar Pau- 
o 1. Depois da morte d'este imperador da 
Russia, Hompesch, apertado pela necesei- 
dade, foi a França requerer a pensão que 
primeiro regeitára. Bonaparte deu-lhe um 
soccorro de 15:000 francos. Hompesch m. 
em Montpellier em 1803. 

Ho-Nan. Uma das provincias interiores 
da China. Calcula-se a sua superficie em 
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popula- 
ção em 13.000:000 hab. Capital Vihai-foung. 
Pela variedade das suas producções e pelo 
pittoresco das suas paizagens chamam-lhe 
os chinezes o jardim do Imperio. O prin- 
cipal rio que banha esta provincia é o Hoang- 
Ho, magestoso rio muito sugeito a cheias, 
por causa das quaes tem as duas margens 
orladas de diques e cortadas por pequenos ca- 
naes. Encontra-se n'esta provincia o lago 
Soha Kin, em cujas margens se vêem nu- 
merosas fabricas, onde se preparam os es- 
tofos de seda. 

Honda, cidade da America do Sul na 
Nova-Granada, no confluente do Magdalena 
e do Quali, 4:500 hab. Ficam nos arredores 
as minas de oiro de Mariquita. Ha tambem 
na America nas costas de Venezuella uma 
bahia commoda e segura chamada bahia da 
Honda Fica a 12º 20! de lat. N. ea 23 “26! 
de long. O. 

Hondschoote, cidade de França no 
departamento do Norte, 3:000 hab. É muito 
antiga e teve bastante importancia no se- 
culo xvr, mas foi destruida umas poucas de 
vezes durante as guerras que devastaram 
em differentes epocas os Paizes Baixos, a 
que pertenceu, até que Luiz x1v conquistou 
aos hespanhoes a provincia de Flandres. 
celebre pela victoria que ganhou debaixo 
dos seus muros o general republicano Hou- 
chard no dia 8 de setembro de 1793 sobre 
os inglezes commandados pelo marechal 
Freitag e o principe Adolpho de Inglaterra, 
que ambos cairam prisioneiros. 

Hondt ou Hondis, celebre familia 
de gravadores flamengos. O primeiro foi 
Jone, que n. em 1546, em. em 1611, o se- 
gundo Henrique, n. em 1573, m. em 1610, o 
terceiro que é o mais notavel de todos Hen- 
rique, denominado o Moço, irmão do prece- 
dente, n. em 1580, m. em 1650; Guilherme, 
n. em 1601, m. em epoca desconhecida, 
Abrahão n. em 1638, m. em 1691. 

Honduras (Republica de), Estado da 
America Central, comprehendendo o terri- 
torio occupado outr'ora pela provincia hes- 
panhola do mesmo nome. É limitada ao N. 
e a E. pela bahia de Honduras e o mar Ca- 
raiba, ao S. por Nicaragua, a O. ea SO. pelo 
Guatemala e republica de S. Salvador. A 
sua superficie avalia-se em 115:000 kilom. 
quadrados, e a sua população em 358:000 
hab. Capital Comayagua. atravessada a 
republica pela cordilheira dos Andes, é 
banhada por muitos rios, dos quaes o mais 
importante é o Cholutees, que vae desem- 
bocar no Pacifico. Tem alguns lagos, entre 
elles o Yojoa de 20 kilom. de comprimento 
e 10 de largura. O clima nas costas é bas- 
tante quente, para o interior temperado. O 
solo na costa é vulcanico. O territorio de 
Hondnras é fertilissimo, as suas florestas de 
acaju e de pau rosa constituem uma das 
suas grandes riquezas. As suas minas de 
oiro e prata foram abundantissimas, hoje 
estão abandonadas em grande parte e as 
outras são exploradas por processos nimia- 
mente primitivos. A fauna de Honduras é 
riquissima; o cavallo vive alli no estado sel- 
vagem, o boi attinge proporções enormes, 
ha nas florestas tigres negros de uma força 
prodigiosa, nas costas encontram-se reptis 
perigosos como a boa e a serpente coral, as 
aves de uma belleza encantadora volitam 
pelos arvoredos. A população de Honduras 
é india em grande parte, mas toda a activi- 
dade é da raça branca. 

O Honduras divide-se em sete departa- 
mentos, o de Comayagua, cuja capital é 
tambem a capital do Estado, de Teguigalpa 
o departamento mais povoado e mais rico 
por ser o districto mineiro, e cuja capital é 
tambem a maior das cidades da republica 
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de Cholutees, de Santa Barbara, de Gracias | das ilhas Hawai, 10:000 hab. Deve a sua 


onde fica a celebre Gruta do sangue, de 
cuja abobada corre um liquido similhante 
na côr e no gosto ao sangue, tanto que as 
aves de preza vão alli beber, phenomeno que 
nunca se explicou de um modo satisfactorio, 
de Yoro que é de todos o menos povoado, e 
de Olancho. O governo é republicano com 
presidente e duas camaras. À religião é a 
catholica, e ha um bispado na republica. A 
exportação do Honduras subiu em 1865 a 
uns 1:090 contos, e a importação a 990. O 
rendimento do Estado é 243 contos. 

O Honduras foi descoberto em 1502 por 
Christovão Colombo, que abordou á parte 
da costa habitada pelos Mosquitos; foi con- 

uistado em 1523 por um logar tenente de 
rtez. Debaixo do dominio hespanhol, for- 
mou primeiro um governo particular, mas 
de 1790 por diante foi apenas uma intenden- 
cia do Guatemala. Em 1821 tornou-se inde- 
pendente com o Guatemala, e fez parte da 
confederação da America Central, mas em 
1839 separou se. Os inglezes occupavam na 
costa do Honduras uma pequena colonia, 
que abandonaram em 1860;por uma transac- 
ção com os Estados Unidos. 

Hondaras (Golpho de), designa-se 
assim a parte do mar das Antilhas compre- 
hendida entre a prai do Yucatan, o 
Honduras e o Guatemala. É semeado de re- 
cifes e de bancos de areia que tornam a sua 
navegação perigosa. 

Honesto (Santo), bispo de Tolosa, n. 
em Nimes, foi convertido ao christianismo 
por S. Saturnino que o mandou prégar a fé 
christã no norte da Hespanha. Alli m. em 
230. Celebra se a sua festa a 6 de feve- 
reiro. 

Honfleur, cidade da França no depar- 
tamento do Calvados, na margem esquerda 
do Sena na sua embocadura defronte do 
Havre, 10:000 hab. Fundada no seculo xı 
foi conquistada no seculo xur por Filippe 
Augusto. Representou um papel importante 
nas guerras inglezas, e ficou pertencendo 
definitivamenee á França desde 1444. Nas 
guerras da Liga soffreu muito. Patria de 
intrepidos marinheiros, foram os seus filhos 
que fundaram Quebec. É uma cidade muito 
commercial e muito industrial. Tem magni- 
ficos estaleiros, onde se construem quasi 
todos os navios armados pelo Havre. À ci- 
dade é muito risonha vista de fôra. Tem 
um monumento curioso que é a egreja de 
Santa Catharina toda de madeira. 

Hong-Kong, ilha da Asia ingleza na 
bahia de Cantão a 22º 16'de lat. N. ea 
112º 30! de long. E. 120:000 hab. Esta ilha 
foi cedida aos inglezes pela China no trata- 
do de Nan King. Depois mudou completa- 
mente de aspecto. Apesar de ser em Hong- 
Kong a séde principal das casas de negocio 
i nglezas, não é alli que se faz o commercio. 
Esse afue aos portos da China abertos aos 
estrangeiros. Mas bastou Hong-Kong ser 
a testa de uma linha de vapores, e uma es- 
tação naval importante, e a residencia de 
todos os grandes negociantes inglezes para 
que a cidade capital de Hong-Kong, Victo- 
ria, tomasse um grande desenvolvimento, 
sendo hoje a sua população de 70:000 hab. 
- Além d'isso Hong-Kong é centro de grandes 
emprezas de emigração de coolies, que hoje 
não teem já que affrontar a concorrencia de 
Macau desde que o governo portuguez sup- 
primiu a emigração dos coolies pelo nosso 
porto. Em Hong Kong, que tem communi- 
cação regular com Macau, ha uma colonia 
portugueza bastante importante. 

Honni soit qui mal y pense, 
divisa da ordem da Jarreteira em Ingla- 
terra. 

Honolulu, cidade da Occeania, capital 


importancia ao seu magnifico porto. Foi 
Kamehameha m1 que alli estabeleceu a ca- 
pital do seu reino. Fica na ilha de Oahu. 

Honorato (ilha de Santo), uma das 
ilhas Lérins no Mediterraneo na costa da 
Provença. Chamava se Lerim ou Planaria 
quando Santo Honorato alli estabeleceu em 
710 um mosteiro. Como era muito persegui- 
da pelos piratas elevou-se alli um castello, 
o que a não impediu de ser tomada e reto- 
mada a cada passo em todas as guerras ma 
ritimas do Mediterraneo. O bispo de Fréjus 
comprou esta ilha em 1858, e estabeleceu 
alli uma colonia de frades agricultores. Tem 
perto de 3 kilom. de circumferencia. 

Honorato (Santo), arcebispo de Arles, 
n. na Gallia Belgica, m. em 429. Converteu- 
se ao christianismo com seu irmão Venancio. 
Um e outro percorreram a Achaia, e quando 
Venancio morreu Honorato voltou à Achaia 
e encontrando no Mediterraneo a ilha de 
Lerina alli fundou um mosteiro, de que era 
director havia dezeseis annos, quando em 
426 foi eleito arcebispo d'Arles. Celebra-se 
a sua festa a 16 de janeiro. f 

Honorato (Santo), bispo de Marselha, 
n. em 425, m. em 492. Foi discipulo de 
Santo Hilario d'Arles e chegou ao episco- 
pado em 475. Distinguin-se pela sua elo- 
quencia e escreveu uma Vida de Santo Hi- 
lario. 

Honorato I, principe de Monaco, suc- 
cedeu a seu pae Luciano, assassinado por 
um dos membros da familia Doria, serviu 
fielmente Carlos v, e m. em 1581. 

Honorato liE, principe de Monaco. 
Era neto do antecedente. Foi constante al- 
liado de França, e recebeu de Luiz xin O 
titulo de par de França e o ducado de Va- 
lentinois. M. em 1622. 

Honorato III, serviu nos exercitos de 
França, e m. em 1780. Succedeu no princi- 
pado de Monaco a sua mãe Luiza Hypo- 
lita. 

Honorato IV, reinou pacificamente 
até 1793 epoca em que o principado de 
S foi reunido á França, e m. em 
1819. 

Honorato V, subio ao throno de Mo- 
naco em 1815, quando o Congresso de Vién- 
s a independencia do princi- 
pado. 

Honorato (João), jesuita natural da 
Bahia onde n. a 12 de agosto de 1690. 
Foi professor de humanidades e theologia 
em alguns collegios da companhia no Bra- 
zil, e deixou impressos alguns sermões. 

Honoria. (Justa Grata), princeza ro. 
mana, que n. em Ravenna em 417, e m. de- 
pois de 453 n'uma data desconhecida. Filha 
do imperador Constancio e da imperatriz 
Placidia tornou-se notavel pela sua devassi- 
dão, e pela sua ambição que a levou a of. 
ferecer a sua mão a Attila, para que este 
reclamassea sua noiva eo seu dote, que devia 
ser metade do imperio do Occidente. Valenti- 
niano recusou, e, emquanto Attila devas- 
tava a Gallia, mettia elle Honoria no fundo 
de um convento. 

Honorio. (Flavio Augusto), imperador 
do Occidente, segundo filho de Theodosio, 
n. em Constantinopla em 384, m. em Ra- 
venna em 423. Consul e cesar na edade de 
dois annos, augusto aos nove, imperador 
aos onze, couberam-lhe em sorte a Italia, as 
Gallias, a Hespanha, a Britannia, a Africa 
e uma parte da Illyria, emquanto seu irmão 
Arcadio herdava o imperio do Oriente. Du- 
rante a sua menoridade o exercicio do po- 
der pertenceu ao energico Stilicon, que com- 
bateu victoriosamente Alarico e os seus Vi- 
sigodos em Polentia a e os godos de 


Radagario em Fesulas (405). Mas o resto 
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do imperio era preza de uma horrivel de- 
vastação; os Alanos, os Vandalos, os Sue- 
vos, os Allemães, os Borgonhezes transbor- 
davam para a Gallia, os usurpadores, Mar- 
cos, Graciano e Constantino tomavam suc- 
cessivamente a purpura na Grã-Bretanha, 
e apoderavam-se de uma parte da Galia. 
Em vez de fazer frente a tantos perigos, o 
covarde imperador, encerrado em Ravenna 
gacrificara estupidamente a favoritos da 
côrte o homem que duas vezes salvara a 
Italia, e que era como que o escudo do im- 
perio. Em 1408, Stilicon, accusado de aspi- 
rar á purpura para seu filho, foi assassinado 
com sua familia por ordem do imperador. 
Desde então o imperio romano não teve 
nem mais um chefe para oppôr aos barbaros, 
que se estabeleceram como vencedores em 
todas as provincias, ao passo que obscuros 
competidores disputavam uns aos outros os 
farrapos de purpura romana, que o godo 
Alarico vinha saquear Roma (410) e dar o 
titulo de imperador a uma creatura sua, 
Attalo. No meio d'estes dilaceramentos, o 
inepto filho de Theodosio terminava obscu- 
ramente a sua carreira no seu retiro de Ra- 
venna, ludibrio dos acontecimentos e dos 
homens, saiva-guardado talvez no meio da 
ruina do imperio pela sua fraqueza e a sua 
covardia. 

Honorio I, papa de 626 a 638, n. em 
Capua. Era filho do consul Petronio. Era ho- 
mem de um espirito brando e conciliador, 
que tinha grande predilecção pela munif- 
cencia e que mandou construir e concertar 
um grande numero de edificios religiosos. 
N'essa época, Sergio, patriarcha de Cons- 
tantinopla, com a esperança de fazer voltar 
os entychianos ao seio da egreja, fez-se 
propagador da monothélismo. O imperador 
Heraclio adoptou esta heresia, e Sergio es- 
creveu ao papa para lhe recommendar as 
suas idéas theologicas. Honorio, occupado 
n'esse tempo com a conversão da Ingla- 
terra idolatra, e convencido no fundo de 
que era perfeitamente pueril lançar a dis- 
cordia na christandade, por causa d'esta 
questão: Jesus-Christo tem uma vontade 
unica ou dupla? adoptou as vistas concilia- 
doras de Sergio, e escreveu-lhe n'esse sen- 
tido. Honorio foi anathematisado depois 
da sua morte no concilio de Constantino- 
pla, como fautor do monothelismo, e durante 
muitos seculos nenhum papa subia ao thro- 
no sem proferir um anathema em que se 
achava comprehendido o nome de Hono- 
rio. Esta condemnação de um papa como 
hereje foi um dos grandes argumentos que 
empregaram no Consilio os adversarios da 
infallibilidade. 

Honorio Il, anti-papa. Vivia no seculo 
xı e chamava-se Pedro Cadalona. Era bispo 
de Parma em 1061 quando foi eleito papa 
pela facção imperial, emquanto a facção 
contraria elegia Alexandre 1. A sua depo- 
sição foi pronunciada pelo concilio de Man- 
tua em 1064. 

Honorio II. papa. Chamava se no se- 
culo Lamberto de Faynau, e foi tumultuo- 
samente proclamado papa pela facção dos 
Frangipani, durante a coroação de Celestino 
que se demittiu voluntariamente para evi- 
tar uma guerra civil. Sustentou uma guerra 
infeliz contra Rogero conde da Sicilia, man- 
dou Santo Othão, bispo de Bamberg, pré- 
ir fé christã á Pomerania, e m. em 
1130. 

Honorio III. papa. Chamavya-se no 
seculo Censio Savelli. N. em Roma e succe- 
deu em 1216 a Innocencio nr, cuja politica 
continuou sem à mesma capacidade e sem 
a mesma energia. Depoz João Sem Terra, 
rei de Inglaterra, e perdoou-lhe depois da 
sua submissão, armou Luiz vi de França 
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ontra os Albigenses, coroou imperador da 


HOP 


Hook (Theodoro), litterato e jornalista 


Allemanha Frederico 1, confirmou a ordem | inglez, n. em 1788. Era filho de um talento- 


dos Dominicanos, prégou a cruzada que 
trouxe a Lisboa a frota que nos auxiliou 
na tomada de Alcacer, prohibiu á Univer- 
sidade de Paris que ensinasse o direito civil, 
e teve com os nossos reis as mesmas con: 
tendas que Innocencio 111. Este tivera por 
adversario D. Sancho 1, o adversario de Ho- 
norio m foi D. Affonso 11. Era tambem um 
luctador terrivel, e o alto clero portugues, 
apezar de auxiliado pelo papa, não levou a 
melhor na lucta. M. em 1224. 

Honorio IV. papa. Chamava-se Ja- 
copo Savelli, subiu ao throno pontifical em 
1285, m. em 1287. 

Honra e Dinheiro, celebre comedia 
de Ponsard em cinco actos e em verso repre- 
sentada pela primeira vez no Odeon em 11 
de março de 1853. Foi traduzida em porta. 
guez por Luiz Augusto Rebello da Silva. 

Hood. (Lord Samuel), almirante inglez, 
que n. em Butleigh em 1735, foi nomeado 
almirante em 1780, soffreu muitas derrotas 
na America, mas obteve brilhantes trium- 
phos em 1782 diante das Saintes onde atra. 
vessou a linha franceza e fez prisioneiro o 
conde de Grasse. Foi elle que tomou Toulon 
que só abandonou depois de um cerco me- 
moravel; foi elle que conquistou a Corsega, 
graças á cumplicidade de Paoli. Recolheu se 
para Inglaterra em 1726, recebeu o pariato, 
o titulo de visconde, o governo do hospital 
de Greenwich, e m. em 1816. 

Hood (Alexandre), irmão do precedente, 
foi tambem almirante inglez, distinguiu se 
muito no combate naval d'Ouessant, succe- 
deu a lord Howe no commando da frota do 
canal, e m. em 1814. 

Hood (Sir Samuel), primo dos preceden- 
tes, distinguiu-se em muitos dos combates 
mais importantes da marinha ingleza, tomou 
na America a ilha de Tabago e a Guyana 
hollandeza, assistiu ao bombardeamento de 
Copenhague, foi nomeado vice-almirante e 
commandante em chefe das forças navaes 
da India. M. em 1814. 

Hood (Thomaz), poeta humoristico in- 
glez, n. em 1799, m. em 1845. Começou em 
1821 a escrever no London Magazine. Tor- 
nou-se rapidamente um escriptor de grande 
voga, principalmente pelo seu Annuario 
Comico e pelo seu formoso poema Eugenio 
Aram. Arruinado pela quebra de um editor, 
passou á Allemanha onde contrahiu uma 
doença que lentamente o levou ao tumulo. 
Voltando a Inglaterra foi escolhido para 
redactor principal do New Monthly Magazine 
onde publicou o seu magnifico poema Miss 
Kilmansegg. Passando a collaborador do 
Punch publicou ahi a obra que mais o popu- 
larisou em toda a Europa, a celebre Canção 
da camiza, uma elegia simples e o poema 
intimo e doloroso das pobres costureiras in- 
glezas que procuram na agulha os meios de 
adquirir o seu parco e insufficiente alimento. 
Fundou depois um jornal intitulado Hood's 
Magasine que obteve um grande exito e que 
o collocou nas melhores condições pecunia- 
rias. Tendo em 1844 Roberto Peel concedido 
a sua mulher uma pensão de 100 libras, 
Thomas Hood tranquillo já ácerca da sorte 
da sua familia, expirou serenamente no anno 
immediato. Hood é um escriptor de grande 
merito, porque tem demais a mais us duas 
notas que parecem contradizer-se, a nota 
alegre e a nota pathetica. 

Hood (Robin). V. Robin Hood. 

Hoogléde, villa da Belgica na provin- 
cia da Flandres Occidental, 5:000 hab., ce- 
lebre pela victoria que alli ganharam a 10 
e 13 de junho de 1794 os generaes francezes 
Pichegru e Macdonald sobre o general aus- 
triaco Clerfayt. 


so compositor, e a primeira coisa que escre- 
veu foi uma opera comica a Volta do soldado 
com musica de seu pae. Conversador bri- 
lhante e improvisador admiravel, agradou 
tanto ao principe de Galles que este obteve- 
lhe em 1812 o logar de recebedor e thesou- 
reiro da ilha Mauricia com uns nove contos 
de réis de ordenado. 

Levou uma existencia faustosa, mas, tendo 
um dos seus empregados subtraido da caixa 
sommas consideraveis, Hook perdeu tudo o 

ue tinha e ainda ficou devedor ao Estado. 

ntão começou a querer ganhar dinheiro 
pela sua penna, e escreveu o John Bull, cujo 
exito foi prodigioso, não foi menor o das 
Palavras e actos, mas não conseguiu ainda 
assim obter as 12:000 libras de que preci- 
sava para indemnisar o thesouro. Foi preso 
por dividas, esteve quatro annos na cadeia, 
e quando saiu foi redigir o New Monthly 
Magazine, escreveu romances notaveis, co- 
medias espirituosissimas, como gastava lou- 
camente deixou ficar na miseria a viuva e 
os filhos. Hook tinha muito espirito, uma 
grande perspicacia satyrica, um profundo 
conhecimento dos costumes do seu tempo. 
Era um humorista eximio e a sua phrase 
tinha um colorido magico. M. em 1841. 

Hooke (obero, mathematico, astro- 
nomo e mecanico inglez, n. na ilha de Wight 
em 1635, m. em 1703. Era um homem do- 
tado de uma actividade devoradora, e de 
um grande talento, mas tinha um vicio sin- 
gular—a mania de contestar a todos os in- 
ventores a prioridade das suas descobertas. 
Apesar d'isso tornou-se util á sciencia pelo 
descobrimento e aperfeiçoamento de alguns 
justrumentos aproveitaveis. 

Hooker (Sir William Jackson), celebre 
botanico inglez, n. em 1785 em Norwich, 
abandonou o commercio para se entregar ao 
estudo das sciencias náaturaes, explorou a 
Islandia e em 1809 publicou a relação da 
sua viagem que foi a primeira obra que o fez 
conhecido. Em 1815 casou com a filha do 
botanico Turner, e foi nomeado professor de 
botanica na universidade de Glasgow. Em 
1840 foi nomeado director do jardim bota- 
nico de Kew, que se tornou, graças aos seus 
desvelos, um dos mais bellos, senão o mais 
bello de Iuglaterra. Este sabio, que publicou 
bastantes monographias, contribuiu muitis 
m para os progressos da botanica. M. em 
1869. 

Hoorne. cidade da Hollanda. V. Horn. 

Hope (João), general inglez, que n. em 
Hopetoun House em 1766, m. em 1823. Dis- 
tinguiu-se na expedição das Antilhas, foi 
rapidamente promovido a E general, 
fez parte da expedição da Hollanda em 1799 
e da expedição que arrancou o Egypto sos 
francezes. Em 1809, servindo no exercito de 
sir John Moore, salvou o exercito inglez de- 
pois da derrota da Corunha e da morte de 
Moore, dirigindo com sangue frio o seu em- 
barque, em 1813 serviu como immediato de 
Wellington, distinguiu se na batalha de 
Nivelle, bloqueou Bayona, e caiu prisioneiro 
dos francezes no dia 14 de abril de 1814, 
sendo por conseguinte o ultimo prisioneiro 
inglez da guerra peninsular. Como pode 
imaginar-se, pouco tempo durou o seu ca- 
ptiveiro, e voltou para Inglaterra, onde en- 
trou na camara dos pares com o titulo de 
barão Nidry. 

Hoplita, infante do exercito grego, pe- 
sadamente armado. | 

Hopman, (João), negociante inglez, 
que viveu no meiado do seculo xvm, e que 
se foi estabelecer no Brazil, onde casou com 
uma senhora D. Maria Isabel, pertencente a 
uma familia distincta do Rio de Janeiro. 
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Comprou uma chacara na rua de 8. Chris- 
tovão, á esquina da do Aterrado, e fez d'essa 
chacara um verdadeiro jardim de Acclima- 
tação onde cultivou plantas exoticas, e en- 
tre outras o café que um desembargador 
vindo do Maranhão trouxera, que João Hop- 
man plantou na sua chacara, como algumas 
outras se plantaram na horta dos Barbadi- 
nhos. Mas Hopman é que tratou com esme- 
ro da planta, colhendo café suficiente para 
o seu consumo, para dar presentes aos seus 
amigos, e para vender em Lisboa, sendo 
elle o primeiro exportador de café brazi- 
leiro, como se conclue de uma conta de ven- 
da, que lhe foi remettida pelo seu corres- 
pondente em Lisboa, e que a sua familia 
conserva ainda como precioso documento. 
Foi elle tambem que descobriu a applicação 
industrial á Cordoaria das fibras da gua- 
cima. 

Não se sabe quando falleceu este homem 
benemerito, a quem o Brazil deve em gran- 
de parte a sua principal riqueza, mas de 
certo entre 1791 e 1798, porque na primeira 
data ba como dissemos uma conta de venda 
que lhe foi dirigida a elle, e na segunda ha 
uma portaria do vice-rei conde de Rezende, 
encarregando da cultura da canelleira D. 
Norberta J. Hopman, documento que prova 
duas coisas, primeiro que ja era fallecido a 
esse tempo João Hopman, segundo que suas 
filhas tinham herdado as predilecções e o 
zelo agricola do pae. 

Hor, montanha da Arabia Petrea entre 
o braço oriental do Mar Vermelho e o Mar 
Morto. E o logar da 34.º estação dos Israe- 
litas na sua fuga do Egypto; dizem as tra- 
dições hebraicas que alli se enterrou Aarão, 
irmão de Moysés. A vista que se abrange 
do alto do monte Hor é de uma amplidão e 
de uma belleza incomparaveis. 

Horacio, familia patricia da Roma re- 
publicana, a que pertenciam, segundo se diz, 
us tres Horacios immortalisados por Cor- 
neille, e o celebre Horacio Cocles que de- 
fendeu sósinho a ponte do Tibre contra o 
inimigo. No proprio anno da expulsão dos 
reis, deu essa familla um consul á repu- 
blica. 

Horacio, (Quinto Horacio Flacco, uni- 
versalmente conhecido pelo nome de), eele- 
bre poeta latino, n. em Venusa, na Apulia, 
no anno 65 A. C. Seu pae liberto ou filho 
de liberto, era escrivão das vendas publicas 
e adquirira uns modestos haveres. Possuia 
á beira do Aufido (o moderno Ofanto) uma 
pequena propriedade onde se passou a in- 
fancia de Horacio. Assim que elle esteve em 
edade de aprender, seu pae levou-o para 
Roma, afim de completar a sua educação, e 
deu-lhe os melhores mestres, empregando 
para isso esforços muito superiores 808 seus 
recursos. Horacio nunca esqueceu os sacri- 
ficios e a amizade affectuosa de seu pae, e 
testemunha lhe a sua gratidão em versos 
repassados dos mais nobres sentimentos. 
Aos dezoito annos Horacio foi à Grecia es- 
tudar philosophia, e alli encontrou Bruto, 
que, depois de ter assassinado Cesar, em 
homenagem á liberdade romana, parecia 
querer affastar-se da politica, e frequentava 
com Horacio as aulas do academico Cratip- 
po. Horacio dizia-se republicano, e julgava 
sêl-o effectivamente como todos os rapazes 
enthusiastas, e, por isso, quando Bruto vol- 
tou á vida politica, e á lucta com os vinga- 
dores de Cesar, Horacio alistou-se no seu 
exercito, em que se lhe deu o posto de tri- 
buno militar, mas não tinha vocação para 


as armas o illustre poeta, nem mesmo pre- 


tenções de bravura, porque nos seus versos 

confessa rindo que na batalha de Filippes 

largou o escudo para fugir mais depressa. 
Voltando para Roms, Horacio achou-se 
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n'uma triste situação. Seu pae morrera, o seu 
pequeno patrimonio fôra confiscado, teve de 
exercer as modestas funcções de escrivão na 
repartição de um questor, foi amanuense, di- 
riamos hoje. Mas Augusto não tardou a dis- 
tinguil.o, e a fazel-o gosar da aurea medio- 
cridade que tanto lhe aprazia e que elle can- 
tou em tão formosos versos. Assim como era 
pouco guerreiro, era tambem pouco politico 
Horacio. Não tinha saudades da liberdade, 
nem da velha republica romana. Desejava 
sobretudo o socego para poder cantar livre- 
mente os prazeres da existencia, para des- 
fructar esse doce epicurismo, que era a sua 
predilecta philosophia. Virgilio tambem per- 
tencia á mesma raça poetica, a' raça dos 
Anacreontes e dos Boileaux. Teem doce voz 
estes poetas muitas vezes, mas são os ca- 
narios da escravidão, os que amam as gaio- 
las doiradas, e a fartura da alpiste, são es- 
ses os predestinados a illustrar os grandes 
seculos, aves domesticas do Palatino ou de 
Versailles. Cada um tem o seu feitio, e não 
é justo que vamos pedir aos Horacios e aos 
Virgilios que escrevam os Cha-iments ou os 
Tambos. 

Horacio e Virgilio serviram o melhor pos- 
sivel a politica de Augusto, e comtudo Ho- 
racio, de quem tratamos agora, nuuca foi 
servil, nem interesseiro. Apresentaram-n'o & 
Augusto, Mecenas e Pollion, não quis nenhum 
cargo rendoso, nem se quer o de secretario 
do imperador; mas era um homem satisfeito, 
um homem que folgava de estar ao abrigo 
da anarchia, e que contava os prazeres da 
vida em formosissimos versos que deleita 
vam o ouvido e a imaginação dos Romanos. 
Era assim que Augusto os desejava, esque- 
cendo, ao ouvir as odes de Horacio, as ins- 
pirações e os enthusiasmos da antiga liber- 

e. 

Mas Horacio não era só um poeta epicu- 
riano, tinha tambem o tom magestoso e 80- 
lemne, a fina observação, o gracioso concei- 
to. São excellentes as suas Satyras, formo- 
sas as suas Epistolas, grandiosas muitas ve- 
zes as suas Odes, mas em tudo o que elle es- 
creveu o que se sente sobretudo é a perfei- 
ção da arte. Imitador dos poetas gregos, Ho- 
racio foi um artista de um talento surpre- 
hendente, não um poeta na arrojada acce- 
pção da palavra. 

Horacio gosou em paz da mediocridade 
doirada que devia á liberalidade de Augus- 
to. Quando voltou de uma viagem que fez a 
Brindes com Mecenas, recebeu do ministro 
de Augusto em dadiva uma pequena proprie- 
dade na Sabina. Possuia outra em Tibur, a 
moderna Tivoli, que tantas vezes canta nos 
seus versos. Entregava-se com alguma de. 
masia aos prazeres da meza, e d'ahi lhe re- 
sultaram algumas enfermidades de que se 
queixa, À mone de uma doença de 
olhos. no mesmo anno que Mecenas, e 
Augusto que elle fez seu herdeiro mandou- 
lhe erigir um tumulo junto do tumulo do seu 
amigo. 

Uma certa arte, devida sem duvida ao 
proprio poeta, presidiu á distribuição das 

1 € põe bem em relevo a variedade dos 
assumptos e dos rhythmos. Quasi todos os 
metros dos poetas gregos, principalmente os 
de Alceu, de Sapho, foram introduzidos por 
elle na poesia latina. Horacio não imita só 
a forma exterior, tomou muitas vezes a idéa 
a ponto que é facil reconhecer o espirito 
grego e reconstruir o original que nos falta 

as Horacio é em muitas coisas original, 
principalmente nas suas odes puramente ro- 
manas. Ainda assim as suas odes tem mais 
brilho e arte do que enthusiasmo real, falta. 
lhe o amor das grandes coisas, da patria 
e da liberdade. 

Conhece so mais familiarmente o homem, 
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entra-se mais na sua vida, lendo-se as Saty- 
ras e as Epistolas. Umas e outras são pe- 
quenos quadros de costumes em que a socie- 
dade romana está ligeiramente e espirituo- 
samente esboçada. As Epistolas são menos 
alegres que as Satyras. Sente-se que o poe- 
ta envelhece, mas ainda assim a cada passo 
se reconhece a sua finura, a sua elegancia, o 
seu bom senso. Com o titulo de Epistola aos 
Pisões escreveu elle uma Arte Poetica que é 
um verdadeiro monumento, mais perduravel 
que o bronze como elle diz com justificado 
orgulho. 

São innumeraveis as traducções de Hora- 
cio. E que o ligeiro e elegante scepticismo 
do poeta fez das suas obras uma especie de 
campo neutro onde podem entrar todas as 
opinives, onde todos os espiritos se podem 
encontrar. Horacio é sobretudo o predilecto 
dos estadistas que se retiram dos negocios, 
dos homens politicos em ferias. As odes des- 
cançam n'os agradavelmente das agitações 
da vida politica. Walkenaer escreveu uma 
excellente historia da vida e das poesias de 
Horacio. 

Horacio Cocles, Heroe romano que 
defendeu sósinho a ponte Sublicia contra 
Porsenna, e deu tempo que por traz d'elle a 
rompessem. Atirou-se depois ao Tibre, e foi 
a nado para a marguem opposta sem aban- 
donar as suas armas (507 A. €.). O sobre- 
nomede Cocles, que significa zanaga, foi-lhes 
dado porque perdera um olho no com- 
bate. 

Horacios. (Os tres), personagens pro- 
vavelmente mythicos de uma antiga tradi- 
ção romana. Contava-se que, no tempo do 
rei Tullo Hostilio, tendo rebentado a guerra 
entre Alba Longa e Roma, e estando as 
duas cidades fatigadas de uma lucta sem re 
sultados, deliberaram confiar a decisão da 
contenda a tres campeões cada uma. Roma 
escolheu os tres irmãos Horacios, Alba os 
tres irmãos Curiacios. No primeiro impeto 
cairam mortos dois Horacios, e ficaram fe 
ridos os tres Curiacios. O ultimo Horacio, 
não podendo combater a um tempo contra 
os seus tres inimigos, fingiu que fugia, e, 
como os tres Curiacios o seguiam a distan- 
cias desiguses, conforme a gravidade das 
suas feridas, Horacio voltou-se e foi-os ma- 
tando successivamente. Ao voltar para Ro- 
ma, encontrou sua irmã Camilla, noiva de 
um dos Curiacios, que chorava a sua morte 
e amaldiçoava o vencedor. Horacio n'um im 
peto de feros patriotismo, matou sua irmã. 
Condemnaram-n'o os duumviros, mas, ap- 
pellando para o povo, este absolveu o; seu 
pae é que o obrigou á expiação de passar 
de cabeça velada por baixo de um poste, 
que se ficou chamando o poste da irmã. Esta 
lenda heroica da primitiva Roma deu origem 
a uma das mais bellas tragedias de Corneille 
os Horacios, que se representou pela pri- 
meira vez em 1633, e onde ha um verso que 
ficou celebre e justamente celebre. Quando 
annunciam ao velho Horacio que os seus 
dois filhos morreram, e o terceiro fugio, Ho- 
racio estygmatisa o procedimento d'este ul- 
timo. - 


Que vouliez-vous qu'il fit contre trois? 


pergunta lhe Julia. E o velho Horacio res- 
ponde com esta phrase que resume em si 
todo o heroismo selvagem de um antigo ro- 
mano: «Qu'i? mourt!» 

Horas. Divindades de origem hellenica, 
filhas de Jupiter e de Themis. Eram encar- 
regadas de abrir e de fechar as portas eter- 
nas do Olympo. Hesiodo só reconhece tres. 
Accrescentaram se-lhe duas depois, emfim 
elevou-se o seu numero a 10, e afinal a 12, 
Foram ag Horas que educaram Venus. 
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Horas de ocio. Serie de poemas, ori- 
ginaes e traduzidos publicados por lord Byron 
em 1807. A estreia não era notavel, mas a Re- 
vista de Edimburgo tratou a com um des- 
dem immerecido n'um artigo devido á 
penna do homem, que foi depois lord Brou- 
gham. A indignação, que este artigo causou 
a lord Byron, desabafou n'uma violenta 
satyra, intitulada Poetas ingleses e revistei- 
ros escocezes, que deu a um tempo a me- 
dida do talento e da amargura da alma do 
auctor. 

Horcajo-de-Santiago. Villa de Hes- 
panha na provincia de Toledo, 2:050 hab. 

Horcajo de las Torres. Villa da 
Hespanha na provincia de Toledo, 2151 hab. 
Os arredores d'esta villa são muito pitto- 
rescos. 

Horeb. Celebre montanha da Asia na 
peninsula que forma a parte meridional da 
Arabia Petréa ao N. O. do Sinai. Tem uma 
altitude de 2:600 metros. No sopé da mon- 
tanha vê se o mosteiro de S. Salvador de 
frades bentos, e nas faldas a capella de S. 
João Baptista e a da Virgem. Foi no monte 
Horeb, diz a Biblia, que Moyses viu Deus 
n'uma sarça ardente, e que fez sair a agua 
de um rochedo. No monte Horeb se refu- 
giou Elias para escapar ás perseguições de 

esabel. - 

Horei. O espirito mau, o diabo entre os 
negros da costa occidental da Africa. De- 
vora com avidez insaciavel todos os ali- 
mentos que se lhe apresentam, e se a pro- 
visão que lhe servem, não o satisfaz, rapta 
um moço qualquer que guarda no ventre até 
lhe darem mais sustento. 

Horgazenta. Rio da Hespanha na 
provincia de Cadiz. N. na Sierra Udrique, 
e lança-se no Guadiana, depois de um curso 
de 12 kilom. 

Horzen. Cidade da Suissa no cantão 
de Zurich, na margem do lago d'este nome. 
Foi queimada e saqueada nas guerras civis 
e religiosas dos seculos xy e xvi. 

Hormisdas. Nome de quatro princi- 
pes da dynastia dos Sassanidas que reina- 
ram sobre a Persia o primeiro em 271 6 
212,0 segundo o de 303 a 311, o terceiro de 
407 a 460, este foi desthronisado por seu 
irmão Pérosés; o quarto de 570 a 580. Este 
ultimo, neto de Chosroés o Grande, deixou- 
se vencer pelos Gregos e pelos Tartaros, 
perdeu as conquistas que seu pae fizera, e 
descontentou de tal modo os seus subditos 
que o desthronisaram e o mataram. O nome 
persa de Hormisdas é Hormus e Ormuzd. 

Hormisdas. Papa de 514 a 523, n. 
em Frosinone, na campina romana. Luctou 
contra o imperador grego Anastacio para a 
extincção da heresia de Eutychés, e conse- 
guiu fazer cessar o schisma que dividia as 
duas Igrejas depois da condemnação de Aca- 
cio patriarcha de Constantinopla. Hormis- 
das occupou-se tambem activamente da or- 
ganisação da Igreja do Occidente e propa- 
gou no clero o estudo do canto-chão. 

Horn ou Hoorn, cidade da Hollanda, 
ua provincia da Hollanda septemtrional, 
com um porto de commercio ao fundo da 
bahia do Zuyderzée, 10:000 hab. Tem per- 
dido muito da sua importancia commer- 
cial. Esta cidade vio nascer o celebre na- 
vegador Schouten, que foi o primeiro que 
em 1616 dobrou a ponta mais meridional 
da America, a que deu o nome da cidade 
natal. 

Horn (Cabo), cabo na extremidade S. 
da America Meridional, ao sul da Terra de 
Fogo, por 55º 58! 40! de lat. S. e 69º 36º 24! 
de long. O. Foi considerado primeiro como 
pertencendo á Terra de Fogo, mas em 1624 
o almirante hollandes L'Hermite reconhe- 


cou que fasia parte de um grupo de ilhas, & 
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que deu o nome de ilhas L'Hermite. Esse ; 


cabo é um rochedo negro e esteril, despro- 
| vido de toda e qualquer vegetação. Schou- 
ten, que o descobrio, era o piloto da expe- 
dição commandada por Lemaire. Os nave- 
gadores que depois seguiram a sua esteira 
soffreram no cabo Horn violentas tempes- 
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dado de Middlesex, a 8 kilom. de Londres, 
12:000 hab. Ha alli muitas quintas de ricos 
habitantes de Londres. Foi celebre algum 
tempo pelas façanhas dos salteiadores. 
MHorresco Referens. Expressão usa- 
da por Enéas no poema de Virgilio, quando 
ao contar a catastrophe de Troya, chega á 


tades, e o cabo tornou-se celebre pelos nau- i morte de Laocoonte. Foi esta a epigraphe que 


fragios. 

Horn (Filippe n de Montmorency-Ni- 
velles, conde de), general hollandez, n. em 
1522, foi decapitado em 1568. Pertencente 
a uma familia franceza, herdou os ricos ha- 
veres do conde de Horn, com a condição de 
acceitar o seu nome. O rei de Hespanha 
encheu-o de honras e dignidades, fél-o seu 
camarista e capitão das guardas, cavalleiro 
do Tosão de Oiro, almirante de Flandres, 
chefe do Conselho d'Estado, governador de 
Gueldre e de Zutphen, etc. Distinguiu se 

elo seu brilhante valor na batalha de 

. Quintino. Partilhou depois os sentimen- 
tos e a politica do conde d'Egmont, com 
elle deals do ministerio o cardeal Gran- 
velle, com elle procurou debalde obter de 
Filippe 1 a suavisação dos rigores exerci- 
dos contra os protestantes, e com elle tam- 
bem se separou do partido extremo que ti- 
nha á sua frente o principe de Orange, sem 
comtudo deixar de fazer causa commum 
com os descontentes. Isto bastou para que 
o duque de Alba, assim que chegou a Flan- 
dres em 1567, os mandasse prender, julgar 
e decapitar. Debalde Horn invocou a sua 
qualidade de cavalleiro do Tosão de Oiro, 
para scr julgado pelo conselho da ordem. 
Foi decapitado em 1568. Seu irmão Floris 
foi preso em 1570 no castello de Simancas, 
e decapitado ou envenenado na prisão. Com 
elle se extinguio a familia. 

Horn (Antonio José, conde de). Assas- 
sino celebre, n. na Belgica em 1698, era fi 
lho do principe de Horn, e de uma princeza 
de Ligne. Servio primeiro no exercito aus- 
triaco, d'onde foi expulso pelo seu mao pro- 
ceder. Foi para Paris, onde se distinguio 
pela sua dissipação e devassidão. Era a 
epoca da febre da agiotagem de Law. Horn 
não hesitou em attrahir a uma taverna um 
dos corretores d'esses papeis de credito, e 
em o assassinar a punhaladas para o roubar. 
Foi suppliciado publicamente na praça de 
Gréve no dia 26 de março de 1720. O re- 
gente Filippe d'Orléans recusou se a pôr 
pedra em cima d'esse negocio, apesar das 
supplicas de muitas familias nobres appa- 
rentadas com o réu e que lhe pediam que 
não procedesse. Diz-se até que respondeu a 
essas supplicas, citaudo um verso celebre 
de Thomaz Corneille : 


Le crime fait la honte et non pas U'tchafaud 


O conde de Horn tinha vinte e dois annos 
apenas. 

Horn (Ilhas de). Nome de duas peque- 
nas ilhas da Polynesia a 15º 6! de lat. S. e a 
179º 10' de long. E. Ficam ao occidente do 
arcbipelago de Hamos. 

Hornachoís, villa da Hespanba na 
provincia de Badajoz, 2:880 hab. Chamada 
outrora Hornos foi no tempo dos moiros 
uma cidade opulenta. 

Horncastle, cidade de Inglaterra no 
condado de J.incoln, nas margens do Bane 
25:000 hab. É a Castro Hibernia dos roma- 
nos, hoje celebre pela sua grande feira de 
cavallos. 

Hornes. Condado dos Paires-Baixos, 
dividido hoje entre o Limburgo belga e o 
Limburgo hollandes. Teve os seus condes 
independentes, que depois se fizeram vas- 
pallos dos duques do Brabante. 


Cléry, criado de quarto de Luiz xvi, tomou 
para o livro em que referio as desventuras 
de seu amo, 

Horsens, cidade da Dinamarca na Ju 
tlandia ao fundo da bahia do seu nome, 
10:000 hab. E uma das mais bellas cidades 
da Dinamarca. Tem tres egrejas curiosas, e 
uma prisão monumental. Foi fundada no 
seculo xı. As margens da bahia são cober- 
tas de uma vegetação luxuriante. 

Horsham, cidade da Inglaterra, no 
condado de Sussex, nas margens do Adur 
7:000 hab. Ha alli uma velha egreja que 
tem antigos e curiosos moimentos. 

Horst (Gregorio), medico allémão, n. em 
Torgan em 1578, m. em Ulm em 1636. Ad. 
quirio uma tal reputação de clinico que lhe 
chamaram o Esculapio da Allemanha. 

Horta. Familia oriunda do Aragão e á 
qual pertencia Pedro Horta que passou ao 
nosso reino em tempo de D. Affonso v. As 
suas armas são em campo de oiro um braço 
posto em faxa da esquerda para a direita 
com uma chave azul na mão, com o aro 
para cima e o contra chefe ondado de agua, 
timbre um braço com a chave do escudo. 

Horta (D. Thereza Margarida da Sil- 
va e). Pesa um mysterio sobre a vida d'esta 
senhora, que foi natural de Lisboa, e irmã 
de Mathias Ayres Ramos da Silva d'Eça, 
provedor da casa da Moeda e litterato dis- 
tincto. Vivia em 1760. Diogo Barboza Ma- 
chado louva muito a sua intelligencia, a 
sua instrucção, o seu conhecimento das 
linguas europeas, e cita uma obra que ella 
escrevera com o titulo de Maximas da vir- 
tude e formosura com que Diofanes, Cly- 
meneu, e Hemireus principes de Thebas ven- 
ceram os mais apertados lances da desgraça 
por Dorothéa Engrassia Tavareda Dalmira 
anagramma do verdadeiro nome da autora. 
Teve este livro segunda edição em 1777 
com o titulo Aventuras de Diofanes, imi- 
tando o sapientissimo Fénelon na sua viagem 
de Telemaco, e terceira em 1790; mas, se 
na segunda só variava o titulo, na terceira 
variava o titulo e o nome porque o editor 
attribuia a obra a Alexandre de Gusmão, 
mas na verdade sem provas convincentes. 

Podemos pois attribuir a Thereza Mar- 
garida da Silva e Horta a composição do 
livro que Barboza lhe attribue, mas parece 
que escreveu ella tambem um poema que 
tinha manuscripto em seu poder o distincto 
colleecionador e bibliographo Francisco de 
Paula Ferreira da Costa. Esse poema tem 
na folha de rosto a seguinte indicação The- 
resa Margarida da Silva e Horta, encarce 
rada no mosteiro de Ferreira encaminha ao 
céu os seus justissimos prantos no seguinte 
poema epico-tragico. Consta de cinco divi- 
sões que a auctora intitula prantos e de 
cento e nove oitavas. Pois n'esse poema con- 
ta ella que estava reclusa havia seis annos 
n'esse mosteiro, que era viuva, que tinha 
um filho e que estava sendo victima de 
perseguições verdadeiramente atrozes. O 
que haverá de verdade em tudo isto ? Eis 
um problema que hoje não é facil resolver. 


Horta ea Sanches de). V. Orta 
(Bento Sanches de). 

Horta (Garcia da). V. Orta (Garcia 
da). 


Horta. Densa etrusca que impellia os 
moços para a virtude. Tinha em Roma um 


Mornsoy, cidado do Inglaterra no con- * templo que se não fechava nunca. 
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Horta, cidade da ilha do Fayal no ar- 
chipelago dos Açores, capital do districto 
do mesmo nome. É uma cidade lindissima, 
que tem um formoso aspecto vista do mar 
com a sua linha de elegantes habitações to- 
das cercadas de jardins ou hortas. Tem ruas 
alegres e edificios elegantes. A egreja ma - 


triz que passa por ser a mais vasta do ar- 
chipelago dos Açores foi egreja dos jesui- 
tas 


No edifício contiguo ficam quasi todas 
as repartições publicas, inclusivamente a al- 
fandega. Tem a Horta uma outra egreja in- 
teressante de ver a de Nossa Senhora do 
Carmo, um formoso passeio publico, e um 
bom mercado. Abrange 3 freguezias e en- 
cerra 8:000 hab. O seu porto é frequentado 
por muitos navios. Em 1865 sairam do porto 
da Horta 340 navios, sendo 142 portugue- 
zes, 65 inglezes, 2 brazileiros, 106 america- 
nos do norte, 4 hespanhoes, 10 francezes, 5 
italianos, 1 hollandez, 1 sueco, 1 allemão. 
No anno economico de 1865.1866 rendeu a 
alfandega da Horta 72:0475829 réis. Està 
em construcção ha muitos annos n'aquelle 
porto uma doca. 

Ha tambem na cidade da Horta pelo me- 
nos uma imprensa, e publicam-se alli dois 
periodicos o Fayalense e o Atlantico. Tem 
Misericordia, estabelecida no antigo con- 
vento dos Franciscanos, com um bom hos- 
pital, onde são tratados 600 a 700 doentes 
por anno. Em 1843 fundou-se alli um asylo 
de Mendicidade. Tem dois theatros a cida- 
de o da Unido Fayalense e o do Theatro dos 
artistas. 

O districto administrativo da Horta tem 
pela estatistica de 1871-1872 uma popula- 
ção de 62:779 hab. sendo 27:496 do sexo 
masculino e 35:283 do feminino, divididos 
por 6 concelhos, em 4 ilhas, Fayal com 1, 
Pico com 3, Flores com 2 a um dos quaes 
pertence a ilha do Corvo. São esses conce- 
lhos Horta e Lages (Pico), Magdalena, 8. 
Roque, Santa Cruz e Lages (Flores) e 39 
freguezias, das quaes pertencem 13 ao con- 
celho da Horta. Esta cidade foi construida 
nos fins do seculo xv. 

' Horta. Ha com cste nome duas fregue- 
zias no continente do reino uma no conce- 
lho de Villa Nova de Foscoa com 70 fogos, 
orago S. Salvador, outro no concelho de 
Moncorvo com 80 fogos, orago S. Sebastião. 
À primeira d'esta freguezias pertence Á 
Beira Alta, a segunda a Traz-0s-Montes. 

Hortega. Familia cujas armas são : es- 
cudo esquartelado, tendo no primeiro quar- 
tel as armas da familia Cavalleri, no segun- 
do e terceiro as armas que em 1848 foram 
dadas pela rainha D. Maria 1 em satisfação 
de serviços prestados por João Diogo Fran- 
cisco. | 

Horten, cidade da Noruega, com um 
magnifico porto militar na costa occidental 
do golpho de Christiania, 5:000 hab. 

Hortensia (Rainha), reinha da Hol- 
landa. V. Beauharnais (Hortensia). 

Hortensio (Quinto). Dictador romano, 
que vivia no seculo ın A. C. e que foi eleito 
dictador em 286 para pôr termo ás discor- 
dias de Roma, quando o povo Raça por 
dividas se retirou para o monte Janiculo. 
Hortensio tomou divereas medidas para 
acalmar os espiritos irritados, e pog de no- 
vo em vigor com o nome de lei Hortensia a 
lei Publilia que tornava as decisões do povo 
obrigatorias para todos os cidadãos. Foi a 
victoria definitiva da democracia romana. 

Hortensio (Lucio), pretor romano em 
171 A. C. Na guerra contra Perseu, rei da 
Macedonia, succedeu a Lucrecio no com- 
mando da frota, praticou immensas depre- 
dações, tratou os habitantes de Abdéra e 
de Chalcidias com extremo rigor, foi ceu- 
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surado pelo senado, mas não foi nem cha- 
mado, nam punido. 

Hortensio (Quinto), o mais illustre 
orador romano depois de Cicero, de quem 
foi rival. N. no anno 114 A. C., m. no anno 
50. Estreiou-se brilhantemente aos 19 annos, 
serviu sem se illustrar na guerra dos Marsos, 
depois na guerra social, reappareceu no 
tempo da dictadura de Sylla, e era quasi 
sempre o advogado que os cavalleiros ro- 
manos escolhiam para os defender contra as 
accusações de peculato, de concussão, etc. 
Ora, como o senado, a quem Sylla dera o 
poder judiciario, quasi sempre absolvia os 
seus aristocraticos clientes, Hortensio accu- 
mulava triumphos sobre triumphos. Era 
realmente uni grande orador e Cicero dá-nos 
n'uma das suas cartas idéa do seu talento. 
Extremamente diserto, sabia de cór todos 
os estratagemas da eloquencia judiciaria, 
desconcertava o adversario, apparentando 
certeza de o obrigar a apresentar argumen 
tos contra producentes. Sabia além d'isso 
appellar para todos os recursos da declama- 
ção. Cicero não o temia, mas respeitava o. 
Na lucta de Verres estavam frente a frente. 
Cicero accusava, Hortensio defendia, mas 
como Verres fugiu logo depois de serem 
ouvidas as testemunhas, não se poude assis- 
tir a essa pugna brilhante. Politicamente 
Hortensio esteve quasi sempre no campo 
adverso ao de Cicero. Nas questões politicas 
as suas palavras eloquentes cruzavam-se 
como duas espadas, mas quando rebentou a 
conspiração de Catilina, Cicero assustado 
aproximou se então do partido aristocratico, 
a que Hortensio pertencia, e combateram 
ao lado um do outro. Quando Cicero foi exi 
lado, Hortensio, como rival verdadeiramente 
generoso, defendeu o energicamente. Cicero 
reconhecido dedicou-lhe um tratado philo- 
sophico que infelizmente se perdeu. Um e 
outro combateram a favor do velho Rabirio. 
Mas o talento de Hortensio declinava muito 
como declinava a sua auctoridade. A elo 
quencia que elle introduziu em Roma, co- 
nhecida pelo nome de eloquencia asiatica ou 
florida nem sobrevive muito tempo á juven- 
tude, ao periodo da vida em que é mais rica 
e florescente a imaginação, nem resiste ao 
apuramento do gosto do publico que vem 
sempre a desdenhar os ouropeis que o fas- 
cinaram. 

No fim da sua vida Hortensio, que estava 
riquissimo, passou regaladamente. O seu 
palacio no monte Palatino, que foi depois o 
palacio de Augusto, as ruas quintas eram 
celebres pelo seu luxo e elegancia. Horten- 
sio amava com paixão as arvores raras, e 
oceupava-se muito da creação de peixes em 
viveiros. Casou com a mulher de Catão, que 
este divorciou, desposando-a de novo depois 
da morte de Hortensio. A filha do grande 
orador, Hortensia, defendeu eloquentissima- 
mente as damas romanas contra uma contri- 
buição que lhes tinham lançado os triumvi- 
TOS. 

Hortensio (Quinto Hortalo), filho do 
antecedente, general romano, teve uma mo- 
cidade desordenada, serviu debaixo das or- 
dens de Cesar na guerra civil, e foi morto 
por ordem de Antonio que o pozera na lista 
dos proscriptos, no anno 42 A. C. 

Hosio ou Osio, escriptor ecclesiastico 
hespanhol, n. em 257, m. em 357. Foi ses. 
sonta annos bispo de Cordova. Soffreu muito 
com as perseguições de Diocleciano, ganhou 
a confisnça de Constantino, e redigiu, se 
gondo parece, o symbolo do concilio de Ni 
céa. 

Hospitalarios de S, João de 
Jerusalem. V. Malta (Ordem de). 

Hospodar, antigo titulo dos soberanos 
da Moldavia e da Val 
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Hosseni ou Hussein, terceiro iman | dois amantes guardavam um ao outro. Ma- 
dos Schiitas que aspirou ao califado, e foi |dame d'Houdetot n. em 1730, m. em 1813. 


assassinado por ordem do kalifa Yezid em | Foi ella um 


679. Os Schiitas consideram-n'o martyr. 
Hessein (Abul Ghazi), sultão do Kho- 
rassan, n. em Herat em 1438, m. em 1506. 


ouco a inspiradora da Nova- 
Heloisa. João Jacques Rousseau, reconhecen- 
do nas Confissões que a sua paixão foi sem- 
pre infelis, faz comtudo revelações eroticas 


Des -endia de Tamerlão, e depois de uma |de um cynismo extraordinario. 


vida aventurosa de revoluções, assenhoreou - 
se do Khorassan e fez da sua côrte a mais 
polida e a mais brilhante das côrtes asiati- 
cas do seu tempo. Seu filho Hossein Badi, 
que se revoltára contra elle, depois da sua 
morte, perdeu o Khorassan e foi morrer em 
Constantinopla em 1520. 

Hostelrich, cidade da Hespanha na 
Catalunha, provincia de Gerona, 1:700 hab. 
Esta cidade que estava situada á beira da 
estrada antiga de Barcelona para França 
perdeu a sua importancia com a abertura 
da estrada nova. Foi tomada pelos francezes 
em 1809. 

Hoste (William), official da marinha 
ingleza, n. em 1780. Fez as suas primeiras 
campanhas debaixo das ordens de Nelson, 
que lhe consagrava viva amisade. Distin- 
guiu-se depois tanto em todas as acções em 
que entrou que lhe deram o nome de Nelson 
o Moço. M. em 1828, tendo-se retirado da 
vida activa em 1814, e tendo recebido em 
recompensa dos seus serviços o titulo de 
baronnet e o commando do yacht real. 

Hostiliano (Caio Valente), imperador 
romauo, que m. em 252 da nossa era. Suc- 
cedeu a seu pae Decio, conjuntamente com 
seu irmão Gallo, e m. de peste poucos mezes 
depois. 

Hotham (Henrique), almirante inglez 
que n. em 1776, m. em 1333. Deve a sua 
celebridade ao facto de ter recebido a bordo 
do Bellorophonte, quando commandava a 
esquadra que bloqueava as costas occiden- 
taes da França, Napoleão que ia pedir a 
hospitalidade ingleza. 

Houang-Fon, porto da China. YV. 
Wampoa. 

Houbal. Um dos deuses adorados pelos 
Arabes antes da apparição de Mahomet. 
Parece que representava a fatalidade. A 
sua estatua foi uma das que Mahomet que 
brou no Caaba. 

Houbliy. Cidade importante da India 
ingleza na presidencia de Bombaim,.na an- 
tiga provincia de Bidjapour. Faz bastante 
commercio com Goa. 

Houchard (João Nicolau), general 
em chefe dos exercitos republicanos, n. em 
Forback em 1740. Antes da Revolução era 
já tenente coronel. Nomeado general de di- 
visão, serviu debaixo das ordens de Custine 
depois recebeu o commando do exercito do 


Moselle, não pôde desbloquear Moguncia ! 


que teve de capitular, depois recebeu o 
commando do exercito do Norte, bateu os 
alliados em Hondschoote, e obrigou os In- 
glezes a levantar o cerco de Dunkerque. 
Accusado, apezuar da victoria, por ter dei. 
xado escapar o exercito sitiador, foi con- 
demnado á morte e decapitado a 17 de no 
vembro de 1793. Tentára suicidar se na 
prisão. Seu filho publicou em 1808 a sua 
Justificação. 

Houdan. Cidade da França no dep. 
de Sena e Oise, 2:000 hab. Dizem ser de 
origem celtica. Tem uma igreja que está 
claseificada entre os monumentos historicos. 
As gallinhas de Houdan são celebradas. 

Houdetot. (Sophia de La Live de Bel. 


d'Houdetot estava comtudo longe de ser 
bonita. 

Houdon (João Antonio), celebre es- 
culptor francez, n. em Versailles em 1740, 
estudou em Roma, e, quando voltou a Paris 
expoz entre outras obras um Esfolado que 
se considerou e é uma verdadeira obra pri- 
ma. Franklin escolheu Houdon para fazer o 
busto de Washington e levou-o para Phila- 
delphia afim de estudar o modelo. Houdon 
fez effectivamente o busto que orna a sala 
das sessões do congresso. Quando voltou å 
Europa, não houve personagem illustre que 
não quizesse ter o seu retrato em marmore 
feito por Houdon. A Revolução não foi favo- 
ravel a Houdon. Só no tempo do consulado 
é que foi encarregado de fazer para a Ca- 
mara um busto de Cicero. Houdon fez para 
o Theatro frances um Voltaire sentado que 
ainda hoje alli se admira, que é excellente, 
mas que foi o ultimo esforço da esculptura 
classica. Pradier, Rude, David d'Angers 
iam faser na arte uma verdadeira revolução. 
Houdon m. em 1828. 

Houfrachmodad. Ave sagrada que 
vela pelo mundo na religião de Zoroastro. 

HouglIy ou Hoogly. Rio do Indos- 
tão inglez, formado pela reunião de dois 
braços occidentaes do Ganges, passa por 
Hougly, Chandernagor, Calcuttá e Seram- 
pour e lança se no golpho de Bengala de- 
pois de um curso de 200 kilom. É um rio 88- 
grado para os Índios, apezar das suas aguas 
serem infestadas por tubarões e crocodilos, 

navegavel por espaço de 100 kilom., mas a 
sua entrada é obstruida por bancos de 
areia. 

Hougly. Cidade do Indostão inglez, á 
beira do rio do mesmo nome, na presidencias 
de Calcuttá. Dis Larousse que esta cidade 
foi fundada em 1538 pelos portugueses com 
o nome de Golin. Começou a decair muito 
no meiado do seculo xvin. É capital de um 
districto que tem 5:8576 kilom. quadrados 
de superficie e 1:240:000 hab. 

Houlagon. Primeiro rei mongol da 
Persia, n. em 1217, m. em 1265. Era neto 
do celebre Gengis Khan. Em 1251 sendo 
seu irmão Mangoa elevado á dignidade de 
grão-khun da Mongolia, Houlagon recebeu 
o governo de toda a parte dy Asia para o 
occidente de Djyhoun até ás fronteiras do 
Egypto. Tendo resolvido conquistar a Per- 
sia, atravessou o paiz dos Assassinos ou 
Jeuvlianos, matou quasi toda a população, 
demolio um grande numero de fortalezas, e 
estabeleceu a sua capital em Tauris, mar- 
chou depois sobre Bagdad que tomou em 
1268, fez uma grande matança nos habi- 
tantes, tomou Alepo cujos habitantes ven- 
deu como escravos, Damasco e outras cida- 
des, mostrando-se sempre de uma crueldade 
implacavel. Nos ultimos annos da sua vida 
foi menos feliz em algumas guerras, mas 
quando morreu estendia o seu poder illimi- 
tado pelas regiões comprehendidas entre o 
Caucaso, o Oxus, o Euphrates, o golpho de 
Oman e o Indo. Este principe que mandou 
mataí a sangue frio mais de um milhão de 
homens, tinha um certo gosto pelas sciencias 


legarde, condessa d’), mulher celebre pela | e as artes. Construio palacios, templos e ob- 


paixão que inspirou a João Jacques Rous- 
seau, e pela ligação affectuosa que teve 


servatorios. 
Houlgate. Praia de baahos franceza 


com Saint Lambert, o poeta auctor das Esta- | nas costas da Mancha no departamento do 
ções, ligação adultera, mas que aquelle sin- | Calvados. Ha vinte annos havia alli apenas 
gular seculo xvim chegou a considerar ex- | algumas cabanas de pastores. Em 1859 sr. 
tremamente virtuosa pela fidelidade que os | Verguiolle descobriu que a no estava em 


814 HOU 


admiraveis condições, mandou alli fazer uma . 
casa e em seguida um hotel. O seu exemplo 
foi seguido, e hoje Houlgate é uma das es- 
tações balneares mais frequentadas. 

Houli. Uma especie de carraval indio. 
Emquanto dura, despejam jarros de agua 
fresca uns por cima dos outros. No Hima- 
laya ha mascaradas. Em Benarés é que a 
festa toma um caracter mais religioso e ao 
mesmo tempo de loucura mais accentuada. 
Celebra se em março. 

Houth, condado da Hungria no antigo 
circulo cis danubiano tem 2:484 kilom. qua- 
drados de superficie e 113:000 hab. pela 
maior parte slavos. 

Hoatmann (Frederico), irmão do pre- 
cedente, n. em 1570, acompanhou seu irmão 
nas suas viagens, caiu tambem nas mãos do 
sultão de Achem, fugiu da cidadella de 
Pedir, e foi nomeado depois governador de 
Amboino, Contribuiu muito para a conquista 
das Molucas. M. em 1619 pouco mais ou 
menos. Deixou um Diccionario da lingua 
malaya. 

Hottentotes (Terra dos) Vasta região 
da Africa meridional, entre a colonia ingle 
za do Cabo ao S. a Cafraria a E. a Cimhe- 
basia ao N. e o Atlantico a O. entre 23º e 
32º de lat. S. e entre 13 e 25. de long. E. 
Mede 1.100 kil. de N. a S. e outros tantos 
de E. a O. Está abrigada pelas montanhas 
Magaaga ao N. pelos montes Paren e Torn 
ao S. pelas montanhas de Cobre ao O. os 
montes Hivei ao pé da Cafraria. O seu ter- 
ritorio consta no centro de plainos arenosos. 
O clima suave desenvolve muito a vegeta- 
ção. Florestas densissimas encerram grande 
numero de animaes ferozes. O rio principal 
que banha este paiz é o rio Orange com o8 
seus afluentes Rio Negro e Rio dos Peixes. 
Os Hottentotes constituem a raça mais hor- 
renda e menos intelligente da Africa. As 
mulheres tem no alto dos membros inferio- 
res um appendice membranoso conhecido 

lo nome de avental das Hottentotes. Os 

ollandezes que alli prégaram o christia 
nismo, fundaram aldeias importantes e até 
uma cidade chamada Grigua, mas os Hotten- 
totes preferem viver no meio dos seus reba- 
nhos. Os lacticinios'constituem quasi exclu- 
sivamente a sua alimentação; do seu cruza- 
mento com algumas raças visinhas sairam 
os Borjuimanos que se distinguem hoje dos 
Hottentotes propriamente ditos. A historia 
dos Hottentotes, que vivem em tribus, go- 
vernadas por chefes com poder illimitado, 
é desconhecida. Suppõe se que pertencerão 
à familia mongolica por alguns caracteres 
paras: Teem os olhos obliquos, e não são 

em pretos, são de um amarello escuro. 

Hou-nan. provincia do centro da Chi- 
na, 276:000 kilom. quadrados, 18 milhões 
de hab. Capital Tchang cha-fon : cidades 
principaes Pao-Khing, Yo-tchiou, Young- 
tchéou, Esta provincia é atraveseada pela 
cordilheira Nan-ling, e banhada pelo Yang- 
tsen Kiang. O lago Jouing ting banha tam- 
bem o NE. da provincia, que é fertilissima, 
abundante em minas de oiro e de prata, 
bastante industrial e muito commercian- 
te. 

Hou-Pé, provincia do centro da China, 
276:402 kilom. quadrados, 27.370:000 hab. 
CapitalOu Tchang,cidades principaes Hang- 
Yang, Hoang tchéonfou, Siang-Yang, An- 
Lou. A provincia é muitissimo fertil, e tem 
riquissimas florestas. 

Houri, nome dado ás mulheres com que 
Mahomet povoou o seu paraizo: 

Houroass, ilhas do Occeano Pacifico, 
no grupo das Kourilas meridionaes ou ja- 

nezas entre 44º 2%! e 45º 40' de lat. N. 

solo é elevado e montanhoso com um vol- 
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pouco numerosos, © principal estabelecimen- 
to das ilhas é Oubitch. 

Housnaioun (Necir Eddin Mobam- 
med). Segundo imperador da dynastia mon- 
gol no Indostão, n. em 1508 em Cabul. To- 
mou parte com seu pae Baber na conquista 
do Indostão, e succedeu lhe em 1530. Menos 
energico do que elle, não tardou a ver 08 
principes indios recusarem reconhecer a 
sua suzerania, e afinal o governador afghan 
do Béher, Schir.Khan, revoltou se contra 
elle, bateu-o nas margens do Ganges, e 
obrigou-o a fugir e a ir pedir asylo ao rei 
da Persia. Este deu tropas ao proscripto, 
que entrou victorioso em Cabal, e que an 
oos depois tomou Dehli, sugeitando de no- 
no ao seu dominio todo o paiz em que seu 
pae reinára. M. em 1556 de uma queda de 
cavallo. Era um principe esclarecido e cle- 
mente. Muitas vezes perdoou a seus irmãos 
revoltados, e tinha ao mesmo tempo um 
sentimento de justiça raro nos principes 
orientaes. 

Houston, cidade dos Estados-Unidos 
da America, no Estado do Texas, á beira 
do Buffalo, 5:000 hab. Foi fundada em 
1837, e servio durante algum tempo de ca- 
pital provisoria do Texas. 

Houston (Samuel), general e homem 
politico americano, n. em Rockbridge-Cor 
em 1793, fugio em criança para os Indios 
Cherokees, e aos dezoito annos deixou a 
vida selvagem para abrir uma escola no 
Tennessee. Quando rebentou a guerra em 
1812 contra os inglezes, Samuel Houston 
foi servir como voluntario, distinguiu se 
pela sua bravura, depois voltou-se para a 
jurisprudencia, revoltou-se contra os abu- 
sos que via praticar por toda a parte, foi a 
Washington, procurou que se pozesse cobro 
a todas as infamias, nada conseguio senão 
iudispôr os que lucravam com o mal, foi 
outra vez ter com 08 seus amigos selvagens, 
sabendo que o Texas se sublevára contra 
Sant'Anna dictador do Mexico, foi para o 
Texas, poz-se á frente da insurreição, e 
depois de prolongada lucta, em que sedistin. 
guio tambem como general, conseguio in 
corporar o Texas nos Estados-Unidos. Foi 
uma das individualidades mais originaes do 
seu pais. M. em 1863. 

Hou-Tchéon, cidade da China, á bei- 
ra de um lago do mesmo nome, na provincia 
de Tché Kiang. É uma das cidades mais 
importantes do imperio. 

Hoatmana (Cornelio), navegador hol- 
landez, que n. em Alkmar em 1560, m. no 
reino de Achem em 1605. Foi o fundador da 
primeira feitoria hollandeza nas Indias 
Orientaes. Até ahi eramos nós e os hespa- 
nhoes depois da conquista de Portugal o 
povo que possuia o monopolio do commer. 
cio com as Indias, e, segundo a tradição 
das potencias maritimas, escondiamos com 
um cuidado cioso tndo o que dizia respeito 
ás nossas relações com as potencias transa- 
tlanticas. Houtmann veio a Lisboa na inten- 
ção de penetrar esse segredo, colheu algumas 
informações, mas despertou pelas suas pes. 
quizas a desconfiança das authoridades, o 
que deu logar a ser prezo e condemnado a 
uma enorme multa. Os negociantes de Ams- 
terdam pagaram o seu resgate, lançaram 
depois as bases da companhia das Indias e 
pozeram-n'o á frente de uma frota de ex- 
ploração. Em 1595 abordou a Java, parou 
em Sumatra n'uma segunda expedição, foi 
feito prisioneiro pelo sultão de Achem, e 
mandado matar. Accusam nos os hollande- 
zes de ter sido por instigação nossa que 
Houtmann foi morto. A accusação é injus- 
tissima, porque exactamente o sultão de. 
Achem foi sempre um dos nossos mais im- | 
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Houtmann foi publicada em hollandes em 
Amsterdam em 1598. 

Hovas, nome de uma tribu guerreira 
madecane, que sujeitor ao seu dominio a 
ilha de Madagascar. E uma população de 
origem evidentemente malaya, que parece 
ter sido a primitiva população da ilha, su- 
bmettida depois pelas tribus negras que 
trataram os vencidos com o maior des- 
prezo, fazendo d'elles uns verdadeiros parias, 
declarando impuro tudo quanto elles toca- 
vam, queimando as cabanas em quo elles 
tinham residido, etc. Este tratamento foi-os 
tornundv sombrios e desconfiados, e, quando 
uo seculo passado appareceu um homem a 
subleval os encontrou-os plenamente dis- 
postos para a vingança. Depois de luctas 
prolongadas e sanguinolentas, os ercravos 
tornaram se senhores, e os Hovas não só 
submetteram ao seu dominio Madagascar, 
mas tambem as ilhas proximas. Os Hovas 
são uma raça dissimulada e perfida, mas 
muito intelligente. O seu governo é uma 
verdadeira oligarchia, que lembra vaga- 
mente as instituições da republica romana. 
Seguem muito as modas europeas, princi- 
palmente nos fatos, o que faz um contraste 
muito divertido com os outros costumes 
africanos da tribu. A casaca, as luvas bran- 
cas e os sapatos de polimento fazem um 
effeito de um comico irresistivel. 

Howard. Antiga e nobre familia de 
Inglaterra, que se alliou no seculo xiy com 
& familia dos Norfolks. Divide-se em muitos 
ramos, sendo o primogenito o de Norfolk, e 
os outros os de Arundel, Carlisle, Northam- 
pton, Strafford, Surrey, etc. 

Howard (Catharina), rainha de Ingla- 
terra, quinta mulher de Henrique vur, n. 
em 1522. Era filha de Edmundo Howard e 
sobrinha do famoso duque de Norfolk, chefe 
do partido catholico. Era uma rapariga de 
uma belleza provocadora e de um tempera- 
mento apaixonado e voluptuoso. Henrique 
vim viu 8, concebeu por ella uma d'aquellas 
violentas e ephemeras paixões que tinham 
sempre tão tragicos desenlaces. Immediata- 
mente divorciou se de Anna de Cléves, com 
quem estava casado, e um mez depois fazia 
subir Catharina Howard ao throno de In- 
glaterra. NÃo tardou a enfastiar-se, e sa- 
bendo que Catharina tivera anteriormente 
ao seu casamento relações com outros ho- 
mens, e que as continuava a ter depois de 
casada, viu tudo vermelho diante de si, e 
começou a derramar sangue brutalmente, 
selvagemmente, porque este Henriquo vm 
é o muis odioso tyranno que nunca- se sentou 
n'um throno. Dois dos antigos amantes de 
Catharina foram enforcados, um terceiro 
que se dizia que fôra recebido na alcova da 
rainha depois do casamento d'esta foi deca- 
pitado. Oa parentes que a não tinham vi- 
giado sufficientemente em solteira, as damas 
que tinham favorecido as suas entrevistas 
amorosas, foram presos e viram confiscados 
os seus bens, e Catharina Howard foi deca- 
pitada, não tendo ainda 20 annos, a 12 de 
fevereiro de 1542. As mesmo tempo promul- 
gava se um decreto idiota e ridiculo, con- 
demnando á morte qualquer mulher que, 
não sendo virgem quando o rei de Togla- 
terra pretendesse desposal a, não revelasse 
immediatamente o seu estado. 

Era culpada Catharina? Confessou que 
amára outros homens antes de casada, mas 
sustentou que nunca fôra adultera. A histo- 
ria não pode penetrar facilmente nos mys- 
terios d'essas indignas e sanguinarias come- 
dias de que Henrique vin foi tantas veses 
o odioso protogonista. Culpada ou não, o 
martyrio abeolveu plenamente Catharina; 
não se revolta a consciencia humana contra 


ção em plena actividade, Os habitantes são | placaveis inimigos. À Relação da viagem de este devasto ignobil que repudia successie 
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vamente as suas esposas, que despede sec- 
camente a sua quarta mulher, Anna de 
Cléves para satisfazer um capricho sensual, 
e ir esposar, elle, velho, ruido de ulceras, 
tropego, doente, sanguinario, e feroz, uma 
rapariga de dezenove annos radiante de 
belleza e de mocidade voluptuosa, e que 
estranha muito que essa odalisca por elle 
escolhida não se conservasse pura e inno- 
cente para o seu leito de sultão? É infa- 
me! E não podemos ter nem uma palavra 
de accusação para a gentil amante de Cul- 
pepper, victima dos ferozes caprichos d'a- 
quelle tigre coroado. 

Howa rd (Carlos). Lord Efingham, 
conde de Nottingham, n. em 1536, foi elle o 
encarregado pela rainha de Ioglaterra de 
defender a patria contra a invencível arma 
da de Filippe 1. Eram seus subalternos 
D. ake, Frobisher e Haukins. Teve a feli- 
cidade de destruir essa poderosa frota que 
começava devastar tudo no seu caminho. 
Em 1596 conduziu uma frota a Cadiz que 
tomou e assolou. Teve discordias com o con- 
de de Essex, que o levaram a sair da côrte, 
onde só voltou depois da queda do favorito. 
Apesar de ter sido um dos juizes de Maria 
Stuart, o filho d'esta rainha quando subiu 
ao throno de Inglaterra conservou lhe os 
seus empregos e até o nomeou seu embai- 
xador em Hespanha. Em 1616 demittiu-se 
do cargo de almirante em favor de Buckin- 
gham, e m. em 1624. 

Howard (John), celebre philantropo 
ingles, cujo nome não podemos deixar de 
commemorar, porque foi um dos que mais 
se compadeceram dos nossos infortunios. 
Tinha 29 annos quando chegou a Inglaterra 
a noticia do terremoto de 1755. Tanto o im- 

ressionou a narrativa da catastrophe, que 
ogo embarcou e dirigiu-se a Lisboa para 
ver como podia accudir ás victimas desse 
horroroso cataclysmo. No caminho caiu nas 
mãos dos francezes, e esteve prisioneiro uns 
poucos de mezes. O que presenciou n'este 
pa inspirou-lhe uma tal compaixão 
pelos presos que lhe despertou o pensamento 
de procurar alliviar os seus infortunios, e 
a esse piedoso fim consagrou a sua vida. 
Delille commemora a sua nobre acção no seu 
poema da Piedade. 

Howard de Walden (Carlos Au- 
gusto Ellis, barão), diplomata e par de In- 
glaterra que foi por muito tempo ministro 
em Lisboa, principalmente no periodo da 

erra civil conhecida pelo nome de Marta da 

onte, em que foi necessaria, como é sabido, 
a intervenção inglesa. Pertencia á familia 
dos duques de Norfolk, n. em Londres em 
1799, abandonou em 1822 a carreira das 
armas para seguir a da diplomacia, em 1824 
foi nomeado sub, secretario dos negocios es- 
trangeiros com o ministerio Canning, depois 
foi ministro plenipotenciario em Stockolmo 
em 1+32, veiu em 1838 para Lisboa, e d'aqui 
passou para Bruzellas em 1848. Lord Howard 
mostrou-se constantemente affeiçoado aos 
principios mais liberaes. M. em Londres em 


Howden, cidade de Inglaterra no con- 
dado de York, de origem antiquissima, 4:500 
hab. A sua egreja é um dos mais bellos edi- 
ficios religiosos de todo o reino. 

Howe (Ricardo Scrope, conde), salmi 
rante inglez, n. em Londres em 1122, m. 
em 1799. Fez a campanha das Antilhas 
contra os francezes de 1743 a 1745, serviu 
na guerra da America, abasteceu Gibraltar 
em 1782 e em 1794 commandava a esquadra 
que derrotou a frota franceza, no famoso 
combate em que o celebre navio Vingador 
foi tão heroicamente a pique. Subjugou a 
terrivel revolta das equipagens em Ply- 
mouth c em Portemouth, e m. em 1799, 
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Howe (William), general em chefe in- 
glez, irmão do precedente, n. em 1725, m. 
em 1814. 

Adquiriu grande reputação de habilidade 
militar na guerra da Americs, serviu debaixo 
das ordens de Gage, succedeu a este no com- 
mando do exercito inglez em 1775, bateu os in- 
surgentes em Long. Island a 27 de agosto de 
1776, bateu muitas vezes o proprio Washin- 
gton, que receiava medir se com elle nos 
combates geraes, apoderou-se do seu acam- 
pamento a 1 de outubro, derrotou-o á beira 
do Brandywine a 11 de setembro de 1777, 
e constrangeu-o a evacuar Philadelphia; 
mas em breve perseguido pelo seu adversa. 
rio, perdeu tambem terreno. Substituido por 
Clinton seu logar tenente, voltou para In. 
glaterra, e viveu desde então completamente 
retirado. 

Howe (Elias), mecanico americano, in- 
ventor da machina de cozer, n. no Massachus- 
sets em 1819. Era um simples operario, quan- 
do teve essa idéa maravilhosa em 1833, mas 
só em 1844 é que poude obter os fundos 
necessarios para a realisação do seu invento 
e eó em 1854 é que, saindo vencedor da lucta 
contra os contrafactores, poude emfim colher 
os resultados pecuniarios do seu invento. M. 
riquissimo em 1867. 

Howe, nome de dois pequenos cabos da 
Austreslia, um na terra de Nuyts a 31º 30' 
de lat. S. e 115º 20' de long. E., o outro na 
nova Galles do Sul, a 37° 34! de lat. S. e 
147º 36! de long. E. 

Howe, pequena ilha deserta da Polyne. 
sia a 31º 46! de lat. S. e 156º 27' de long O. 
Foi descoberta por Wallis em 1767. 

Howth, cidade irlandeza no condado 
de Dublin, 2:000 hab. Era outr'ora uma 
simples aldeia de pescadores, hoje a sua 
impoftancia augmentou com um estabeleci- 
mento de banhos de mar. Ha nas suas pro- 
ximidades um cromlech celebre. 

Hoy, ilha da Escocia com uma aldeia do 
mesmo nome no archipelago das Orcades, 
600 hab. 

Hoya, cidade da Prussia, na provincia 
do Hanover, á beira do Weser, 2:500 hab. 
Foi outr'ora capital do principado de Hoya 
e Diepholz, e depois do condado de Hoya, 
divisão administrativa do reino do Hano- 
ver. 

Hozier (Pedro), celebre gerealogista 
fsances, n. em 1592, entrou como cavallo 
ligeiro na companhia do marechal de Cré- 
qui, que lhe pediu que organisasse a arvore 
genealogica da sua familia, o successo que 
obteve decidiu-o a emprehender o mesmo 
trabalho com relação a outras familias. Ti- 
nha uma memoria prodigiosa e citava com 
uma facilidade surprehendente datas c no- 
mes. Dizia d'Ablancourt que parecia que 
elle tinha assistido a todos os baptisados e 
a todos os casamentos do universo. Luiz xr1 
e Luiz xiv concederam-lhe distincções com 
que nunca honraram verdadeiros grandes 
homens. M. em Paris em 1660. 

Hozs-Mota (Juan de La), poeta drama- 
tico hespanhol do seculo xvir, n. em Madrid, 
não se sabe em que data. Foi feito caval- 
leiro de S. Thiago em 1654, foi depois pro- 
curador da córte e do conselho da fazenda. 
A comedia mais notavel que escreveu foi 
El castigo de la miseria. 

Hrotscwitha, religiosa saxonia do se- 
culo x, do convento de Gandersheim, cujas 
producções poeticas escriptas em latim, le- 
gendas em verso, panegyricos historicos e 
comedias, são extremamente curiosos para 
a historia da arte. Suppõe-se que n. em 935 
e que m. em 1001. Foi no seculo xvr que 
se descobriu o manuscripto que encerrava, 

as obras de Hrotscwitha, a saber: oito poe- 
metos legendarios, a Paixão de S. Gandolpho 
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o Martyrio de Santa Pelagia, a Conversão 
de Theophilo, a Paixão de Santa Ignes, ete.; 
seis comedias Gallicanus, Dulcitius, Calli- 
macho, Abrahão, Paphuncio e Thais, Sa- 
piencia ou Fé, esperança e caridade; dois 
poemas historicos, o Panegyrico dos Othoes, 
a Construcção e principios do mosteiro de 
Gandersheim. Revelam todas estas obras 
um grande talento e uma illustração supe- 
rior à que se podia esperar de um convento 
de religiosas no seculo x. 

Huaheine, ilha da Oceania, na Poly- 
nesia, archipelago de Taiti. Descoberta em 
1769 pelo capitão Cook, tem perto de 40 
kilom de perimetro. Está coberta de monta- 
nhas vulcanicas, e os indigenas obedecem & 
chefes dependentes de Taiti. 

Huaina Capac, appellidado o Grande 
ou o Conquistador, inca de Cuzco, que vivia 
no seculo xv. Conquistou o reino de Quito, 
e dividiu os seus estados pelos seus dois fi- 
lhos, Huascar e Atahualpa, que tiveram entre 
si discordias sanguinolentas, exactamente 
no momento em que Pizarro desembarcava 
no Perú. 

Huallaga, um dos maiores rios do 
Perú, nasce nos Andes, e despeja as suas 
aguas n'um braço do Amazonas, depois de 
um curso de 800 kilom., e de ter entrado no 
territorio da republica do Equador. 

Huamanga, cidade do Perú, no de-: 
partamento de Ayacucho, capital da pro- 
vincia do seu nome, nas margens do pequeno 
rio de Hnamanga, 25:000 hab. É uma das. 
mais bellas cidades da America hespanhola; 
possue uma universidade. 

Huamabelas, cidade do Perú no de- 
partamento de Ayauccho, 12:000 hab. Ha 
nas suas visinhanças ricas minas de mercu- 
rio. Esta cidade, fundada em 1572 pelo vice- 
rei Francisco ne Toledo, é a capital de uma . 
das provincias do departamento. 

Haanuco, cidade do Perú, no departa- 
mento de Junin, 9:060 hab. Outr'ora impor- 
tante, está hoje muito decahida. Veem-se 
alli as ruinas de um palacio dos incas e de 
um templo do sol. 

Huascar, inca do Perú, m. em 1532. 
Succedeu em 1525 a seu pae Huaina Ca- 
pac, que lhe legou os Estados de Cuapo, 
assim como legára a Atahualpa os de Quito. 
Depois de quatro annos de boa harmonia, 
rompeu a lucta entre os dois irmãos, pot 
causa de uma provincia. Primeiro Atahualpa 
foi vencido, mas depois mudou a sorte das 
armas, Huascar caiu prisioneiro de seu irmão 
que o mandou matar, quando já os hespa- 
nhoes tinham apparecido no Perú. 

Huber (Victor Amado), litterato e pu- 
blicista allemão, n. em Sttuttgard, estudou 
medicina, foi a Paris em 1821, depois visi- 
tou successivamente Hespanha, Portugal, 
Escocia e Inglaterra. Voltando á Allemanha 
foi reger historia litteraria e historia mo- 
derna na universidade de Rostock. Escreveu 
um grande numero de estudos acerca da 
Hespanha, e em politica não cessou de com- 
bater a revolução. M. em 1869. | 

Huberto (Santo), apostolo das Ar- 
dennas, m. no Brabante a 20 de março 
de 727. Succedeu, como bispo de Maes- 
tricht, a S. Lamberto em 667 no dizer 
de uns, em 709 no dizer de outros, e con- 
verteu ao christisnismo um grande numero 
de pagãos das Ardennas, o que lhe valeu o 
nome de apostolo d'este paiz. O seu corpo 
enterrado primeiro em Liege foi depois 
trasladado em 817 para a abbadia de Audain 
nas Ardennas. Essa trasladação é que parece 
ter dado origem ao culto que os caçadores 
lhe consagram, e que provem da romaria 
que se fez por muitos annos á floresta em 
que elle viveu e onde está enterrado. 

Hubertsburgo, aldeia da Saxe, na 
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Allemanha, a 10 kilom. de Leipzig. Ha n'esss 
aldeia um castello onde se assignou a 15 de 
fevereiro de 1763 o tratado que pos fim á 
guerra dos Sete annos. |. 

Huc (Evaristo Régis), missionario fran- 
ces, n. em Tolosa em 1813. Entrou na ordem 
dos lazaristas, e partiu para missionar na 
China em 1839. Foi tambem ao Thibet e 
estava de volta a Macau em 1846. Escreveu 
muitas obras ácerca das suas missões e dos 
paizes que percorreu. 

Buck-Éon, cidade da China na pro- 
vincia de Kouang-Toung, ilba de Hai-Nan. 


200:000 hab. 

Hudde (João), senhor de Wacreren, 
mathematico hollandez, n. em Amsterdam 
em 1633, m. na mesma cidade em 1704. Foi 
elle o encarregado, em 1672, de projectar 
as inundações que deviam suspender a mar- 
cha do exercito frances. Foi elle tambem 
que inventou o methodo para reduzir equa- 
ções com raizes eguaes. 

Huddersfield, cidade de Inglaterra 
no condado de York, na margem esquerda 
do Colne, e á beira de um canal que reune 
a cidade a Ashton, 35:000 hab. Possue fa 
bricas importantes. e é um dos principaes 
emporios de pannos e fazendas de lãs da 
Inglaterra. 

Hadekin, espirito pbantastico, que, 
segundo as tradições da idade media, habi. 
tava na diocese de Hildesheim. 

Hudibras, poema celebre de Butler, em 

ue o poeta ingles procurou imitar D. Qui 
iol, sem grande exito. Os inglezes comtu- 
do apreciam muito esse poema pesado, cheio 
de facecias theologicas que só podem fazer 
rir spleenaticos Britanicos. O poema foi pu- 

blicado em 1663. 
= Wadson, cidade dos Estados- Unidos, 
no Estado de New-York, 7:500 hab. Tem 
um bello porto na margem esquerda do rio 
do seu nome. Os maiores navios podem su 
bir o rio até esta cidade o que lhe dá uma 
grandissima importancia. Esta cidade, toda 
moderna, é construida muito regularmente, 
e possue edificios elegantes. Ha alli mais de 
70 estabelecimentos industriaes. 

Hudson, rio dos Estados Unidos, n. nas 
montanhas que ficam a O. do lago Cham 
plain, atravessa os Estados de New-York e 
de Albany, e lança-se na bahia de New- 
York depois de um curso de 450 kilom. 
Como é navegavel n'uma grande extensão, 
é uma das melhores vias de communicação 
entre as regiões de O. e o Occeano Atlan 
tico. Liga-se com os grandes lagos pelo ca- 
nal d'Érie. Este rio dá uma grande impor 
tancia a New-York. Foi nas aguas do Hud 
son que Fulton fez a primeira experiencia 
com o seu barco de vapor. O Hudson recebe 

ucos afluentes, sendo os principaes o Mo- 
Eai e o Walkill As margens do Hudson 
são de uma belleza e de uma magnificencia 
porverbises. 

Hudson (Bahia ou Mar de), vasto mar 
interior, situado ao N. E. da America do 
Norte entre 51º 15' e 70º de lat. N. e entre 
78º e 98º de long. O. É limitado pelos pai 
ses das bahias de Hudson e de Baffin e pelo 
mar Polar ao qual se liga pelo canal de Fox. 
Communica com o Occeano Atlantico pe- 
los estreitos de Hudson, de Frobisher e de 
Cumberland. O seu maior comprimento é de 
1:800 kilem. e a maior largura de 1:100. O 
sul da bahia de Hudson tem o nome de ba- 
hia de Saint-James. 

Hadson (Estreito de), sisi de mar 
da America do Norte, entre 61 e 63º de 
lat. N. o entre 68 e 80º de long. O. entre a 
costa N. do Lavrador e a ilha de Hall; junta 
o mar de Hudson e o canal de Davis, o mar 
Polar arctico e o Occeano Atlantico. Este 
estreito que tem perto de 400 kilom. de 


HUD 


comprido, é semeado de ilhas numerosas, 
sendo as mais importantes as de Balton, da 
Revolução, Long-Greeu, Apatok, Carles e 
Salisbury. 

Hudson e Delaware, canal dos 
Estados-Unidos da America do Norte, que 
junta o Hudson ao Delaware, passando por 
Kingston. O seu comprimen tototal é de 115 
kilom. 

Hudson (Henrique), navegador hollan- 
dez, n. no meiado do seculo xvr, m. em 1611. 
Era um marinheiro habil e corajoso a quem 
se attribuem as primeiras observações feitas 
em Inglaterra sobre a inclinação da agulha 
magnetica. Os negociantes de Londres, tendo 
resolvido encontrar uma passagem directa- 
mente da America para o polo norte, esco- 
lheram Hudson para essa expedição audacio- 
sa. À 1 de maio de 1607 embarcou a bordo 
de um pequeno navio que levava por tripu- 
lação dez marinheiros e um grumete, chegou 
ao Spitsberg, mas não poude ir para diante 
por causa dos gelos e voltou a 15 de setem- 
bro para Inglaterra. No anno immediato fez 
na mesma direcção segunda viagem, os gelos 
de novo o não deixaram passar entre o Spi 
tsberg e a Nova Zembla, tentou sem resul- 
tado penetrar no estreito de Waigatz, e vol- 
tou para a Grã-Bretanha a 26 de agosto. Em 
1609, Hudson tornou ao mar, dobrou o Cabo 
Norte, depois tornou á Terra-Nova, e, cos 
teando a America do Norte, descobriu o mar, 
a bahia e o estreito que teem o seu nome. 
Depois d'esta descoberta que de subito o 
tornou celebre, Hudson fez, em 1610, uma 
nova viagem de exploração, reconheceu o es- 
treito e a bahia de Hudson, o cabo Wolsten. 
holm, o cabo Digges, viu-se envolvido pelos 
gelos, e teve de invernar na bahia de S. Mi. 
guel que acabava de descobrir. Tempo de. 
pois, tendo faltado os viveres, uma parte da 
suà tripulação insurgiu-se, metteu Hudson 
n'um escaler com alguns marinheiros e com 
um filho e deixou-o no meio dos gélos (1611). 
Desde então nunca mais se ouviu fallar no 
audaz navegador. 

Hudson (Territorio da bahia de). Deno. 
minação dada ás vastas regiões da America 
do Norte que rodeiam a bahia de Hudson, e 
que limitam a O. as Montanhas Pedregosas, 
ao N. o mar Glacial, a E. o Oceano Atlanti 
co, ao S. o Canadá e os Estados Unidos. Fi- 
cam situsdas essas regiões entre 49º e 71º 
de lat. N. e entre 37º e 120º de long. O. A 
parte oriental é formada pela peninsula do 
Lavrador, e a parte occidental pela Nova- 
Galles. O solo em geral é plano e cortado 
por um grande numero de rios, sendo os prin- 
cipaes o Athapescar, o Mackensie, o Churc- 
hill, o Saskatcheran ete. O inverno cae sobre 
estes paizes de outubro a maio com um ri- 
gor que muitas vezes eguala o que manifes- 
ta nas regiões polares. Estes paizes só pro- 
duzem madeira e animses de pelles estima- 
das e comtado a terra n'alguns sitios cobre- 
se de uma densa relva que basta para ali 
mentar importantes rebanhos de bufalos e 
de outro gado. A população compõe-se de 
Esquimaus, de muitas pequenas tribus de 1n- 
dios, vivendo de caça e de pesca, e de al- 
guos milhares de Europeus mais ou menos 
empregados no serviço da Companhia ingleza 
da bahia de Hudson. Esta companhia funda- 
da em 1670 pelo principe Ruperto recebeu 
não só o monopolio do commercio, mas tam- 
bem a propriedade perpetua de todo esse 
va to territorio. Logo depois da sua funda- 
ção a companhia elevou alguns fortes isola- 
dos nas margens da bahia e encetou com os 
indigenas um commercio vantajosissimo. 

Em 1766 teve esta companhia de affrontar 
a terrivel concorrencia de negociantes cana - 
dianos que fundaram uma companhia deno- 
minada de Noroeste e que desenvólveram uma 
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actividade surprehendente. Quando á força 
de irem prolongando as suas expedições che- 
garam ao territorio da companhia de Hud- 
son, travou se entre as duas companhias 
uma lucta violenta que durou cinco annos, e 
que teve verdadeiros horrores. Finalmente 
em 1821 as duas companhias fundiram-se, e 
receberam do parlamento inglez o direito 
exclusivo do commercio entre o Lavrador e 
o Occeano Pecifico, o rio Vermelho e o mar 
Glacial. 

Essa Companhia tem hoje uns 239 accio- 
nistas com um capital de 400:000 libras es- 
terlinas (1:800 contos). A direcção cuja sé- 
de é em Londres consta de um governador, 
um vice governador, e uma junta de sete 
membros. 

Os lucros annuses dividem-se em 100 par- 
tes, sendo 60 para os accionistas e 40 para 
os agentes. Os principaes agentes são os che- 
fes de feitoria e os de commercio, que teém 
debaixo das suas ordens auziliares com or- 
denados fixos. D'estes auxiliares saem os 
chefes de feitoria e os de commercio, e d'es- 
tes o governador e o vice governador. Os 
empregados teem reforma em condições fa- 
voraveis. À Companhia possuia ultimamente 
136 fortes, todos á beira de lagos ou de rios. 
Regularmente a Companhia mantem 1:200 
viajantes, mas a população india que consta 
de 140 a 160:000 almas pode-se considerar 
como estando ao serviço da Companhia. O 
commercio quasi exclusivo da Companhia é 
o das pelles. Transportam-se para um certo 
numero de feitorias d'onde saem depois para 
os mercados europeus. Esse transporte ás ve- 
zes dura annos, porque se faz lentamente, e 
interrompe-se quando vêm os invernus. À 
importação aunual da Companhia em Lon- 
dres tem um valor de 150 a 200:000 libras 
esterlinas (675 a 900 contos). Só em dois 
mezes vendeu ella em Londres 5:780 lon- 
tras, 4:580 marthas do Canadá, “00 raposas 
cinzentas, 18:000 rapozas vermelhas e bran- 
cas, 2:566 ursos negros, 536 pardos, verdes 
e brancos, 80:100 lynces, 9:»00 lobos, 680 
glotões, 121:000 marthas, 21:347 castores, 
18:553 castores-ratos, 1:551 cysnes, 632 ga- 
tos bravos, 2:884 cabritos. 

A Companhia é hoje ainda florescente, 
mas o seu monopolio está sendo visto com 
maus olhos, e é muito provavel que, em 
findando o praso dos seus privilegios, a sua 
organisação tenha de esoffrer importantes 
modificações. Accusam n'a principalmente 
de manter em completa esterilidade os vas- 
tos territorios que possue. 

Hue (Francisco). Primeiro criado parti- 
cular do Delphim, filho de Luiz xvr, n. em 
Fontainebleau em 1757. Mostrou grande de- 
dicação a Luis xvi no dia 20 de junho e 10 
de agosto de 1792, obteve licença para ser- 
vir a familia real no Templo; pouco depois 
foi preso, recuperou a liberdade no 9 do ther- 
midor, acompanhou a duqueza de Angoulê - 
me, quando esta filha de Luiz xvr foi troca- 
da por uns commissarios republicanos é re- 
cebeu em Vienna diversas missões de Luiz 
xvi. Quando este voltou a França, nomeou. o 
seu particular. Francisco Hue escreveu uma 
obra Ultimos momentos do reinado e da vida 
de Luis xv e m. em 1819. 

Haecima. Cidade de Hespanha na pro- 
vincia de Jaen, 3:500 hab. 

Huelva. Provincia de Hespanha, limi- 
tada au N. pela Estremadura, ao 8. pelo Me- 
diterraneo, a E. pelas provincias de Cadiz e 
de Sevilha, a O. pelo Guadiana, que a šepa- 
ra de Purtugal. Capital Huelva, população 
176:626 b. superficie 11:160 k. quadrados. 
Esta provincia é cortada por tres ramifica- 
ções da serra Morena, as serras de Aroche, 
de Aracena, e de Andevalo, sendo as duas 
primeiras “bastante ferteis. A montanha 
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mais alta da provincia é a de San-Cristoval. 
Os dois rios mais consideraveis são o rio 
Tinto e o Odiel. Nas margens do rio Tinto 
ha as celebres minas do rio Tinto, minas de 
pyrtie de ferro com 3 por cento de cobre, 
que dão grande rendimento. A industria 
mais importante é a da construcção dos na- 
vios. A instrucção popular está bastante 
atrazada n'essa provincia, mas a moralidade 
é das mais satisfactorias. O typo andaluz 
não é tão pronunciado n'esta provincia como 
nas de Cadiz e Sovilha. 

Huelva. Capital da provincia hespanho- 
la do mesmo nome, chamada antigamente 
Onuba, fica á beira do Occeano Atlantico 
junto da foz do Odiel e do rio Tinto, 9:600 

ab. E' bastante commercial. Ha no seu ma- 
gnifico porto matriculados mais de 600 na 
vios. Huelva é uma cidade em geral mal 
construida. Tem uma egreja do seculo xvi 
da Conceição que tem algumas pinturas e 
algumas esculpturas notaveis, outra egreja, 
de S. Pedro, que foi antigamente mesquita 
arabe. 

Huelva (Alonso Sanches de), navega- 
dor hespanhol da segunda metade do seculo 
xv. Dizia uma tradição cuja falsidade está 
hoje demonstrada, que, tendo sido arrojado 
por uma tempestade ás costas da America 
meridional, arribou depois á ilha da Madei- 
ra, e deu a Christovão Colombo informações 
importantes, que depois lhe serviram de 
muito para os seus descobrimentos. 

Huesca. Capital da provincia do mes- 
mo nome, 10:000 h. Séde de um bispado. E' 
a antiga Osca. Está situada no meio de uma 
vasta e bella planicie, denomiuada a Haya 
de Huesca. No tempo dos romanos foi im- 
portante, e tinha a seguinte divisa Urbs 
victrix Osca. 

Foi algum tempo séde do poder dos reis 
arabes, depois por algum tempo capital do 
reino de Aragão. A cidade conserva ainda 
hoje o seu aspecto antigo. Está rodeiada de 
muros flanqueados por 99 torres, que estão 
hoje em grande parte desmoronadas. As ruas 
são estreitas e tortuosas. O mais notavel edi- 
ficio de Huesca é a cathedral, edificio do 
seculo xr com um portal admiravel formado 
de sete arcos em ogiva com sete estatuas co- 
lossaes de apostolos e de martyres. O altar- 
môr de alabastro é uma obra verdadeira- 
mente maravilhosa. Huesca tem uma univer- 
sidade cuja primitiva fundação se attribue 
a Sertorio. Está hoje estabelecida no anti. 
go palacio dos reis de Aragão, edificio sem 
merecimento architectonico, celebre por uma 
sala intitulada a sala da Campana del rey 
monge, à que se liga a seguinte tradição: 

O rei aragonez, Ramiro 1 que passára 
uma parte da sua vida n'um convento, irri- 
tado com a insolencia dos fidalgos da sua 
corte convocou-os a uma reunião para deli- 
berarem ácerca da fundição de um sino. Ao 
penetrarem a um e um na sala indicada, 
eram assassinados. Assim morreram dezeseis. 
Huesca foi conquistada aos mouros por D. 
Pedro 1 de Aragão. 

Huesca (Provincia de). Provincia hes- 
panhola, limitada ao N. pelos Pyreneus que 
a separam da Françs, a E. pela provincia 
de Lerida, ao S. pela de Saragoça, a O. pela 
mesma provincia e a de Pamplona, 190: 
hab. E' muito montanhosa, sendo limitada de 
um lado por algumas ramificações dos Pyre- 
neus, de outro pela serra Guada, e monta- 
nhas de Sevilha, de Nadal e de Grado. O 
principal rio é o Cinco. E' quasi nullo o 
E por falta de vias de communica- 


Huescala-Obera, Cidade de Hespa. 
nha na provincia de Alicante, cerca de 7:000 
hab. Está situada n'uma posição encantadora, 
junto do Almanzar. Foi uma cidade impor- 
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tantissima no tempo do dominio dos mouros. 
De 1810 a 1811 foi theatro de muitos com- 
bates entre os hespanhoes e os francezes, de 
que lhe resultou ser muitas vezes saqueada 
e invadida. 

Haescar, cidade da Hespanha na pro. 
vincia de Granada. Fica a pouca distancia 
das ruinas de Huescar-la-Vieja que se diz 
fundada pelos Carthaginezes. 

Huet, (Francisco), philosopho e publi- 
cista francez, n. em 1815, m. em 1869. De- 
sejou vivamente conciliar a liberdade e o 
catholicismo, e n’esse sentido dirigiu o seu 
ensino de philosophia na universidade de 
Gand. Quando em 1851 triumphou a reac- 
ção clerical na França e na Belgica, Huet 
foi expulso da sua cadeira e veio fixar a sua 
residencia em Paris, e alli conviveu muito e 
collaborou com Bordas-Demoulin. A pouco e 
pouco Huet foi-se affastando do catholicis- 
mo liberal, e quando em 1867 publicou a sua 
Revolução religiosa no seculo xıx estava per- 
feitamente livre pensador. Elle eoutros phi- 
losophos como Vacherot, Despois, Leroy 
etc. tinham formado uma Sociedade do pro- 

resso moral e social que devia substituir a 
laja no mundo moderno, phantasia perfei- 
tamente mystico-livre-pensadora, que podia 
acarretar o ridiculo para a associação, se a 
saida de Huet para Belgrado para acabar 
a educação do principe da Servia, e depois a 
morte do philosopho não viessem acabar 
com esse projecto. 

Huet., (Paulo), pintor francez, paiza- 
gista distinctissimo, n. em Paris em 1804, 
m. em 1869. Paulo Huet, diz Theophilo 
Gautier, representa na paizagem o papel ro- 
mantico, e teve a sua influencia no tempo 
da grande revolução pittoresca de 1830. A 
sua maneira de conceber a paizagem é muito 
pratica, e approxima-se um pouco das deco: 
rações da Opera, pela largura das massas, 
a profundidade da perspectiva, e a magia 
da luz. Prima em reproduzir os interiores da 
floresta, e em fazer nascer e pôr o sol por 
traz de brumas ora prateadas, ora incandes- 
centes; os seus ceus são sempre agitadas 
por brisas, as suas paizagens penetradas de 
frescura, os seus longes banhados de atmos- 
phera. Ninguem sabe apanhar como elle a 
physionomia geral de um sitio, nem por em 
relevo com tanta intelligencia a sua expres- 
são feliz ou melancholica.» Trabalhou im- 
menso. Passa por ser a sua obra prima a 
Inundação de Saint-Claud; o Socego do bos- 
que é uma deliciosa paizagem, são duas te- 
las de grande merito o Pôr do sol nos arre- 
dores de Trouville e a Grande maré de 
equinoxio nos arredores de Honfleur. O Bos- 
que da Haya é um soberbo efeito de sol 
poente. 

Huet (Pedro Daniel), celebre erudito 
francez, bispo de Avranches, n. em Caen em 
1630, m. em Paris em 1721. Já aos vinte an- 
nos era um dos sabios mais distinctos da 
epoca. Em 1652 fez uma viagem á corte da 
rainha Christina da Suecia, tomou partido 
pela antiguidade na celebre questão dos an- 
tigos e modernos, fundou em 1662 a Acade- 
mia das Sciencias de Caen, em 1670 foi no- 
meado sub-preceptor do filho primogenito de 
Luiz xrv, entrou em 1674 na Academia fran- 
ceza, e dois annos depois ordenou-se padre. 
Até então fôra a um tempo homem de scien- 
cia, e homem de espirito, misturando, por 
um accordo singular, mas muito vulgar n'essa 
epoca, os estudos mais aridos: philologia, ma- 
thematica, astronomia, anatomia, etc. com 
os passatempos mais frivolos; hospede assi 
duo do palacio Rambouillet, admirador e cor- 
tezão de Julia e de mademoiselle de Scudery, 
compondo versos gregos ou latinos, disserta - 
ções theologicas ou philosophicas, madrigaes 
e romances na algaravia então em voga, tre- 


HUG 317 


chos de historia e de archeologia ete. Em 
1692 foi nomeado bispo de Avranches, mas 
a sua indole estudiosa não era propria para 
a vida pratica. Entretido com os livros, não 
se occupava muito com a administração da 
gua diocese, o que desagradava aos seus dio- 
cesanos. Conta se que, indo uma vez procu- 
ral-o um camponio, e tendo-se-lhe dito que 
o senhor bispo não lhe podia fallar, porque 
estava estudando, o homem respondeu: Mas 
por que é que sua magestade não nos man- 
dou um bispo que já tivesse acabado os seus 
estudos ?» Percebendo que não era para isso, 
demittiu-se em 1699, recebeu em compensa- 
ção a abbadia de Fontenay, que veio tam- 
bem a abandonar por causa das iafinitas de- 
mandas que da posse d'essa abbadia se de- 
rivaram. Acabou os seus dias na casa pro- 
fessa dos jesuitas em Paris. Huet conhecia 
quasi todas as sciencias humanas, tinha uma 
memoria prodigiosa, e era um dos eruditos 
mais espantosos do seu tempo. Foi elle que 
dirigiu as bellas edições ad usum Delphini. 
Philosophicamente. Huet subordina tudo á 
fé religiosa. Escreveu muitissimo. Com o 
progresso da erudição, os estudos de Huet 
perderam quasi toda a importancia. Um dos 
estudos mais ligeiros do auctor foi exacta- 
mente o que tem conservado mais reputação: 
é a Carta sobre a origem dos romances. Tam- 
bem ainda hoje se aprecia a sua Historia 
das origens da ci Caen. 

Huete, cidade da Hespanha, provincia 
e Cuença, 3:000 hab. Chamava-se outr'ora 


ia. 

Haufeland (Wilhem), medico allemão* 
n. em 1762 na regencia d'Erfurth, m. em 
Berlim em 1836, exerceu a clinica primei- 
ramente em Weimar, foi nomeado profes- 
sos em Iena em 1793, depois medico do rei 
da Prussia em 1801, professor na universi- 
dade de Berlim em 1809, emfim director da 
academia militar de medicina e de cirurgia 
(1819). Escreveu a Arte de prolongar a vida 
humana livro celebre que foi traduzido em 
muitas linguas, mas do qual se não sabia 
que houvesse traducção portugueza. Uma 
communicação do sr. Henrique Midosi ao 
Diario de Noticias, publicada na folha de 
24 de julho de 1879, veio revelar-nos que 
existe uma traducção manuscripta d'este 
livro, feita por Manuel Borges Carneiro. 
Escreveu tambem Conselhos ás mães sobre 
educação physica, Systema de medicina pra. 
tica, Historia da saude. Redigio tambem um 
Jornal de medicina pratica que exerceu uma 
influencia util. No meio das doutrinas con- 
tradictorias que se combatiam, Hufeland 
distinguiu-se pela sua imparcialidade e pe- 
lo seu eclectismo ; foi um dos primeiros que 
reconheceram os phenomenos do magnetis- 
mo animal. 

Hago (Gustavo), celebre jurisconsalto 
allemão, n. em Baden em 1764, m. em Gæ- 
ttingen em 1844. Fez uma revolução com- 
pleta no estudo do direito romano, porque o 
estudou em face dos usos e costumes de Ro- 
ma, da sua historia politica e social. Foi 

rtanto um dos precursores, ou antes dos 
undadores d'esta sciencia moderna chama- 
da Symbolica do direito. Era um homem mo- 
desto que viveu sempre a distancia das 
honras e das dignidades. Só desejou e con- 
seguiu uma cadeira na universidade de Gœ- 
ttingen. Às suas obras principaes são a His- 
toria do direito romano, e o Curso de direi- 
to civil. Publicou obras de jurisconsultos 
romanos, entre outras uma que era até en- 
tão completamente desconhecida os Fra- 
gmentos de Ulpiano. 

Hugo (José Leopoldo Sigisberto, con- 
de). Pae do grande poeta Victor Hugo, n. 
em Nancy em 1774, m. em Paris em 1828. 
Sentou praça aos quatorze annos, era offi- 
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cial em 1790, serviu nas campanhas da re- 
publica e do imperio, distinguiu-se na guer- 
ra da Vendéa. Quando José Bonsparte re- 
cebeu o throno de Napoles, foi o coronel 
Hugo servir debaixo das suas ordens, e te- 
ve a gloria de destruir a guerrilha do famo 

so eaiteindor Fra Diavolo. Seguiu o rei 
José a Hespanha, bateu muitas vezes ou- 
tro guerrilheiro celebre o Empesinado, foi 
governador de Madrid e de outras praças, 
em 1814 foi encarregado por Napoleão da 
defesa de Thionville que tó entregou de. 
o de receber ordem positiva de Luiz xvn. 

assado á inactividade pela segunda Res. 
tauração, retirou se å vida particular, e es- 
creveu varias obras militares, e as suas Me 
morias. Em 1826 escreveu um romance. Ca. 
sou com a filha de um armador de Nantes, 
de quem teve uns poucos de filhos, sendo o 
mais novo o celebre Victor Hugo, que nas 
suas poesias se refere sempre a seu pae com 
muita veneração. 

Hugo (Abel), irmão primogenito de Vi- 
ctor Hugo, n. em 1798, foi official do exer- 
cito do rei José, e depois da queda Imperio, 
dedicou-se á litteratura. Escreveu peças de 
theatro, romances e obras historicas, mas foi 
sempre um escriptor mediocre. 

go (Eugenio), irmão do precedente e 
de Victor Hugo, era poeta de bastante ta- 
lento. N. em 1801 collaborou com Victor 
Hugo n'um jornal litterario, enlouqueceu por 
causa de uma paixão infeliz, e m. doido em 
1837. Victor Hugo consagrou á sua memo- 
ria uma poesia sentidissima. 

Hugo (Carlos), filho do grande poeta 
Victor Hugo, n. em Paris em 1826, m. em 
Bordeus em 1871. Foi em 1848 secretario 
de Lamartine, ministro dos negccios estran- 
geiros. Entrando na redacção do Erene- 
ment, escreveu um artigo notavel sobre a 
pena de morte, que lhe rendeu um mes de 
prisão, e quando fui julgado teve por de 
fensor seu pae que pronunciou um discurso 
celebre. Acompanhou seu pae ao exilio, 
em 1869 veio fundar o Rappel com seu ir- 
mão e Augusto Vacquerie. M. de uma cou 
gestão cerebral. Deixou alguns romances de 
certo merecimento o Porco de Santo Anto- 
nio, a Bohemia doirada, e a Cadeira de pa- 
tha, escriptos comtudo n'um estylo um pou- 
co pretencioso. Carlos Hugo tirou dos Mi 
seraveis de seu pae um drama que teve pou- 
co exito. 

Hugo (Santo), arcebispo de Rouen. Era 
filho de Pepino d'Héristal, e aproveitou as 
riquezas de sua familia para dotar conven 
tos, e praticar boas obras. M. a 2 de abril 
de 830. A Egreja festeja o a 8 de abril 

Hugo (Santo), abbade de Cluny, n. em 
1024, m. em 1109. Sugeitou os frades do seu 
convento a uma severa disciplina, e fez flo- 
rescer as artes e as scicncias no seu con 
vento. Nas luctas entre o imperador e o 
papa, representou o papel de conciliador. A 
Egreja festeja-o a 29 de abril. 

Hugo, (Santo), bispo de Grenoble, nº 
em 1068, m. em 1132. Auxiliou Gregorio vis 
na sua lucta contra os prelados simoniacos 
de França, foi em recompensa nomeado bis- 
po de Grenoble. Fatigado pelo peso de tão 
aito cargo, renunciou á mitra para se re- 
tirar para um convento, mas S. Gregorio 
exigio que elle voltasse ao bispado e Santo 
Hugo estabeleceu então na Cartuza S. Bru 
no e os seus companhieros. Parece que é San- 
to Hugo o auctor do famoso Cartulario da 

. a de Grenoble. Festeja se a um de 
abril. 

Hugo, rei de Italia, n. em Provença no 
fim do secuio 13, m. em 957. Subio ao thro- 
Do, graças ás intrigas de sua irmã Hermen- 
garda, marquesa de Ivoca. Bateu o seu 
competidor Rodolpho 1 e inaugurou um rei- 
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nado escandaloso. Devasso e san 
desposou publicamente a cortezã 
e mandou tirar os olhos a seu irmão Lam- 
berto. 

Revoltaram-se contra elle seus cunha- 
dos, um d'elles expulsou o de Roms, o outro, 
depois de varias peripecias, obrigou o a 
abdicar, conservando apenas o titulo de rei. 
Fatigado com essa tutela humilhante, Hugo 
retirou se para Provença, onde morreu. 

Hugo o Branco ou o Grande, 
pae de Hugo Capeto, conde de Paris, era 
denominado o Grande por causa dos seus 
immensos dominios, n. no meiado do seculo 
1x, m. em 956. Vassallo poderoso, não quiz 
nunca assenhorear-se da corôa de França, 
mas foi elle quem elevou ou fez cair do 
throno os ultimos e abastardados descen- 
dentes de Carlos Magno. 

Hugo Capeto, rei de França, funda- 
dor da dynastia dos Capetos, filho primoge- 
nito do precedente. Aos dez annos herdou, 
debaixo da tutela de sua mãe, o condado de 
Paris e o ducado de França. Os reis carlo 
vingianos, que já no tempo do pre de Hugo 
Capeto estavam em plenadecadencia, no tem- 
po d'cete eram perfeitamente uns antomatos. 
Quando m. Luiz filho de Lothario, a assem- 
bléa dos barões elegeu o duque de França em 
987. Debalde Carlos de Lorena,tio do rei 
fallecido, invocou os seus direitos à corôa, 
Hugo Capeto foi sagrado rei de França em 
Noyon no dia 1 de julho de 988. Carlos 
procurou sustentar os seus direitos com & 
força das armas, foi preso, e mandado para 
o carcere de Orléans onde morreu. Seus fi 
lhos, os ultimos descendentes de Carlos Mag- 
no, foram estabelecer se na Allemanha on 
de a sua raça se extinguio obscuramente no 
seculo xni. Hugo Capeto, reinando em ple 
no feudalismo, só deveu a estabilidade do 
seu throno ao facto de ser elle mesmo um 
dos mais potentes barões do seu reino. M. 
em 996 com 50 annos. O appellido de Cape- 
to veio-lhe, dizem uns da grossura da sua 
cabeça, outros de uma cspecie de capuz que 
usava, outros da sua indole teimosa. 

Hugo E, duque de Borgonha, n. em 1040, 
m. em 1093. Succedeu em 1075 a seu avô 
Roberto 1; depois da morte de sua mulher 
Sybilla, teve um desgosto tal que abdicou e 
retirou se para um convento. 

Hugo IE. o Pacifico, duque de Borgo 
nha. m. em 1142. Governou o Estado desde 
1097, anno em que seu pae, Eudes, partiu 
para ss cruzadas, e subiu ao throno ducal 
em 1103. 

Hugo III, duque de Borgonha, n. em 
1150. Succedeu a seu pae Eudes 11, foi á Pa. 
lestina em 1171, fundou á volta a Santa 
Capella de Dijon, teve de combater os gran- 
des vassalios, voltou á Palestina com o rei 
Filippe Angusto em 1190, assistiu à tomada 
de Acre depois da partida do rei, tomou o 
commando das tropas franceses e borgo- 
nhezas, e m. em 1193, em Tyro. 

Hugo IV, duque de Borgonha, n. em 
1212, tomou os condados de Châlons, d'Au- 
xonne, etc., acompanhou S. Luiz á cruzada, 
caiu prisioneiro com elle, com elle recuperou 
a liberdade, foi feito rei da Thessalonica em 
1265 por Balduino imperador de Constanti- 
nopla, e m. em 1272. Foi filho e successor 
de Eudes m. Deixou dez filhos. 

Hugo V, foi um principe brando e pa. 
cifico, duque de Borgonha. Succedeu em 
1305 a seu pae Roberto 11, m. em 1315. 

Hugo, conde de Vermandois, terceiro 
filho do rei de França, Henrique 1, esteve 
na primeira cruzada. Depuis de assistir a 
dois cercos e å batalha de Doryléa, foi em 
missão a Constantinopla, e aproveitou o en- 
sejo para fugir para a Europa. Para se lavar 
da sua acção de covardia, voltou á Palesti- 
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; na, e m. em Tarso em 1102 de feridas rece- 
arooia, : bidas em combate. 


Hugo des Payens, um dos fundado- 
res da ordem do Templo. Elle e mais sete 
cavalleiros franceses lembraram-se de fun- 
dar uma ordem militar com missão de de- 
fender a Terra Santa, de proteger os pere- 
grinos, e de vigiar os caminhos. O rei Bal- 
duino de Jerusalem deu-lhes uma casa junto 
do Templo; Hugo des Payens então foi á 
Europa, fez approvar a sua ordem no con- 
cilio de Troyes em 1128, recebeu a regra da 
nova associação monastico militar e vol- 
tando a Jerusalem, organisou definitiva- 
mente a ordem do Templo, sendo elle o seu 
primeiro grão mestre. 

Hugo de S. Victor, monge e philo- 
sopho ascetico, n. na Lorena em 1097, m. 
em Paris em 1140. Foi educado pelos cone- 
gos do convento de Hamesoleben, professou 
depois no convento de S. Victor em Marse. 
lha, e foi sete annos professor de theologia 
Era partidario das doutrinas de Abailard. 
Soube sustental as comtudo sem se expôr 
aos mesmos perigos. As suas idéas sobre as 
relações da alma e do corpo são bastanta 
curiosas. Admitte a existencia de uma subs- 
tancia mrdia. 

Huguenotes, nome injurioso dada 
pelos catholicos aos calvinistas de Franço 
e que estes depois acceitaram como uma 
honra, da mesma forma que fizeram os hol- 
landezes com o nome de gueux (pelintras). 

Huguenotes (0s). Opera celebre de 
Meyerbeer, libretto de Scribe e Emilio Des- 
cbamps, representada pela primeira vez em 
Paris no dia 29 de fevereiro de 1836. Passa 
por ser uma das mais bellas, senão a mais 
bella opera de Meyerbeer. Divergem as 
opiniões a este respeito, mas todos concor- 
dam que o quarto acto é uma das mais for- 
mosas paginas musicaes que se teem escri- 
pto. O côro dos punhaes e o duetto de amor 
que se lhe segue são de um efeito maravi- 
lhoso e irresistivel. 

Hugucs (Victor), celebre administra- 
dor francez, n. em Marselha em 1770, par- 
tiu muito novo para a ilha de S. Domingos 
onde estava, quando rebentou a revolução 
franceza. Em 1793 a victoria do partido 
reacciongrio obrigou-o a fugir, e veio para 
Brest onde foi nomeado accusador do tri- 
bunal revolucionario. Pouco depois foi es- 
colhido pela Convenção para ser conjuncta- 
mente com Lebas commissario nas ilhas de 
Barlavento. Encontrou todas as Antilhas 
nas mãos dos inglezes, desembarcou com 
800 homens na Guadalupe, bateu o general 
inglez Graham, e, por um prodigio de ener- 
gia, assenhoreou-se successivamente da Gua- 
dalupe, de Santa Lusia, de S. Martinho, de 
Santo Eustachio, da Desejada e de Maria 
Galante. Em recompensa foi nomeado em 
1799 governador da Guyana. Em 1808 exercia 
ainda este cargo, quanio a familia real por- 
tugueza, fugindo diante de Junot, foi assen- 
tar os seus arraises no Rio de Janeiro. 
Estavam rotas as hostilidades entre Portu- 
gal e o imperio francez. Para se vingar da 
invasão de Portugal, quiz o principe regen- 
te tentar alguma empreza contra os fran- 
cezes, e pensou em invadir a Guyana. Um 
pequeno exercito foi dirigido contra Csyena, 
Victor Hugues apesar da sua bravura e 
da sus energia, foi obrigado a capitular, e 
a Guyana franceza caio nas nossas mãos. 
Em França Victor Hugues foi mal recebido. 
Napoleão detestava as capitulações. O an- 
tigo conquistador das Antilhas respondeu 
a conselho de guerra, e foi absolvido por 
unanimidade. Quando o congresso de Vien- 
na restituio a Guyana á França, Victor Hu- 
gues voltou a governsl-s, mas cegando em 
1822 tornou a França onde m. em 1826, 
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Hagnet, ou Huet ou Ouguet, ou Ha- . 
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bons fundamentos reclamam a prioridade 


cket se Hacket e Huguet são, como Racks- : para Papin. 


insky suppõe variantes do mesmo nome. V. 
Ouguet. 


Hulot (Estevão, barão). N. em 1714, m. 
em 1850. Foi official da Republica e do Im- 


Huguet (Marcos Antonio). Convencio- | perio, general de brigada em 1812. Distin- 


nal, bispo constitucional da Creuse, n. em. 


1757, era prior no Auvergne quando foi 
eleito bispo constitucional da Creuse. De- 
putado á assembléa legialativa, e á Con- 
vençio, tomou assento na Montanha, votou 
a morte de Luiz xv1, e quando veio a reacção 
thermidoriana, combateu a energicamente. 
Entrou depois em todas as conspirações 
contra os thermidorianos. Da primeira vez 
foi preso no castello de Ham, da segunda 
fasilado no dia 6 de outubro de 1796. 
Huila, districto da provincia de Ben- 
guella e um dos mais importantes, não só 
pelas suas producções, mas tambem pela sua 
posição central entre Mossamedes, Quilen- 
gues e Caconda. Os portuguezes fundaram 
alli uma feitoria, em 1845. Fica n'esse fertil 
sertão a serra de Xéla onde n. o rio Queni- 
na. Ha hoje em Huila um presidio portu- 


ez. 

Haitsilihuilt. Segundo rei dos me- 
xicanos, n. em 1384, m. em 1409. Foi pae 
do celebre Montezuma. Por alliança e cou- 
quista ampliou o seu Imperio, reanimou a 
industria e o commercio, abriu canaes, de- 
senvolveu a cultura do algodio. 

Haulin (Pedro Agostinho), gencral, e 
conde do Imperio, u. em Paris em 1758. 
Era sargento das guardas francezas quan- 
do rebeutou a revolução, teve um papel 
predominante na tomada da Bastilha, ser- 
viu durante as campanhas da Republica no 
exercito da Italia, serviu Napoleão no gol. 
pe de Estado de 18 de brumario, em 1804 
presidiu á commissão que condemnou Á 
morte o duque d'Enghien. Em 1807 foi no- 
meado general de divisio, em 1812 era 
conmindunte da praça de Paris, quando 
o general Mallet fez uma tentativa de re- 
volta espalhando a noticia da morte do im 
pera ior na Rusaia. Foi de todos os funccio- 
narios o que se mostrou mais incrédu- 
lo, e ia reagir quando Mallet lhe quebrou 
os queixos com u:n tiro de pistola. Em 
1814 acompanhou a imperatriz Maria Luiza 
a Biois. Cegou pouco depois de 1819, m. em 
1841. 

Mail, cidade maritima da Inglaterra no 
condado de York na embocadura do Hull 
nə estuario do Huinber. Hull é um dos prin 
cipaes portos da Inglaterra. O movimento 
da navegação é avaliado em mais de 100:00U 
tonclalas por anno e os direiros de altan. 
dega elevum-se a mais de 2:090 contos. 
Collocada no centro de uma rede de cami- 
nhos de ferro, esta cidade cada vez s2 tor- 
na mais importante. As grandes curiosida- 
des de Hull são as suas magailicas dokas 
e a sua antiga cidadella. Devemos citar 
comtudo tambem a estatua d3 Guilherme n1, 
uma egreja do seculo xiv, uma escola fun 
dada no inesmo seculo para uso dos nego. 
ciantes, a columna Wilberforce erguida a 
1 de agosto de 183! para celebrar a eman- 
cipação dos negros. À cidade de Hull foi fun- 
dada por Eduardo 1, e sustentou, debaixo 
do comuwando de Fairfax, no tempo das 
guerras de Carlos 1, um cerco brilhante con- 
tra as tropas reaes. Hull tem carreiras re 
gulares de vapores com todas ou quasi to- 
das as cidades maritimas importantes de 
Inglaterra. 

Nuli, pequeno rio de Inglaterra no 
condado de York. Lança-se no Humber, ao 
pé de Hull depois de um curso de 42 kilom. 

Hall (Jonathan). Mecanico inglez que 
viveu no seculo xvill, a quem os seus com- 

- patriotas attribuem a primeira idéa da na- 


vegação a . vapor. Os francezes porém com ' 


guiu-se muito nas campanhas de 1813 e 
1815. Em 1840 presidio á organisação dos 
primeiros atiradores de Vincennes. 
Humaitá, celebre paaso do rio Para- 
guay, entre o passo de Curupaity e de An- 
gustura, que o dictador Lopez fortificou 
admiravelmente, e diante do qual estacaram 
por muito tempo os exercitos e as esquadras 
do Brazil. Quem forçou este passo no dia 19 
de fevereiro de 1768 foi o almirante viscon 
de de Inhaúma. Essa batalha foi a mais de- 
cisiva da guerra do Paraguay. Vencido esse 
terrivel obstaculo, em qne os paraguayos 
tinham concentrado todos os seus recursos e 
toda a sua energia, poule se prever facil- 
mente que estavu definitivamente perdida & 
causa de Lopez, e assegurado o triumpho 
completo das armas brazileiras. 
Humami (Joio Jorga), financeiro e 
estadista francez, n. em Strasburgo em 1780, 
m. em 1842. Enriqreceu no commercio, foi 
eleito deputado em 1820, foi um dos 221 de- 
putados que promoveram a revolução de 
1830, entrou no ministerio da fazenda em 
1832, saiu em 1836, voltou ao ministerio em 
1840, mas como a sus maxima favorita era 
que se devia fazer produzir ao imposto tudo 
quanto elle pode produzir, ordenou um arro- 
lamento, que levantou resistencias, chegan- 
do a haver conflictos sanguinolentos entre 
o povo e as tropas. Parece que este aconte- 
cimento lhe causou um desgosto profundo, 
que não foi estranho á sua morte. 
Humanes (Conde de), ministro hes 


panhol em Lisboa no tempo da regencia do 


infante D. Pedro, irmão de D. Affonso vi. 


Emquanto aqui esteve tratou de conspirar 


para restabelecer o throno a D Affonso vi. 


Em 1613, quando o infante regente foi aos 


banhos das Caldas, alguns descontentes por 
tuguezes, incitados pelo embaixador de Hes 


panha, tramaram uma conspiração para 
matar o regente, sua esposa e sua filha, 
creança de quatro annos, rapteram da ilha 
Terceira, com o auxilio de uma esquadra 
hespanhola de 14 navios, que viera fundear 


a Cascaes, D. Affonso vi. Parece que, des. 
coberta a conspiração, tambem se encontra. 
ram setenta mil pistolas, dinheiro de Hes 
panha, que deviam custeal a, e que mais 


provavam ainda a cumplicidade do conde 
de Humanes. Por causa d'essa conspiração 


foi executado em Lisboa o secretario d'Es- 
tado Antonio Cavide com outros seus cum 
plices, ao mesmo tempo o povo irritado 
quiz assaltar a casa do embaixador hespa- 
nhol. O governo do infante D. Pedro exigiu 
uma satisfação pelo procedimento do conde 
de Humanes que fvi substituido n'esse mes- 
mo anno por outro ministro. 

Hamber, rio da Inglaterra, formado 
pela reunião do Oase e Trent, depois de 
banhar Hull e Grinsby, e de um curso de 71 
kilom. entra no mar do Norte, diante do cabo 
Spurn Head. O3 seus principres afluentes 
são o Hull, o Aucholme e o Skiller. 

Humbert (Joio Roberto Maria), gene- 
ral republicano francez, n. em 1755. Partiu 
para a guerra como voluntario em 179i, 
subiu rapidamente a general de brigada, 
distinguiu se na guerra da Vendéa, recebeu 
o com:nando das tropas de desembarque da 
expedição da Irlanda em 1798. Desembarcou 
em Killols com um punhado de homeas, 
alcançou primeiro alguns triumphos sobre 
as tropas britannices, mas, esmagado pelo 
numero, caiu nas mãos do inimigo depois de 
uma defeza heroica. Restituido á liberdade 
por uma troca de prisioneiros, tomou parte 


HUM 319 
na expedição de S. Domingos em 1802, e 
foi elle que trouxe para a Europa Paulina 
ce Prada Ou porque esta se apaixonasse 
por elle, ou porque as suas opiniões republi- 
canas se mostrassem nimiamente pronun- 
ciadas, é certo que Bonaparte exilou o, e elle 
partiu par a America, onde militou na 
campanha da independencia do Mexico. M. 
em Nova Orleans em 1823. Paseava por um 
dos mais bellos homens do exercito. Ponsard 
Go eo para protogonista dos Amores de 

cão. 

Hamberto E, delphim de Vienna, re- 
tirou-se para um convento pouco antes da 
sua morte que occorreu em 1304. No seu 
tempo começou a França A intervir nos nce- 
gocios do Delphinado, preparando habil- 
mente Filippe o Formoso a sua annexação 
á França. 

Hamberto II. ultimo soberano do 
Delphinado, n. em 1313, m. em 1355. Succe- 
deu em 1333 a Guignes vui, seu irmão, des- 
envolveu uma magnificencia pouco em pro- 
porção com os seus rendimentos, de forma 
que vendeu o Delphinado a Carlos da Nor. 
mandia, neto do rei de França. Depois to- 
mou ordens e foi nomeado pelo papa pa- 
triarcha de Alexandria. 

Humboldt (Guilherme, barão de), sa- 
bio philologo e estadista prussiano, n. em 
Postdam em 1767, m. em 1835. Fi diecipulo 
do celebre Campe, estudou na universidade 
de Gesttingen. Enthu-iasmou-se com a revo- 
lução e foi a Paris em 1789 para observar 
de perto esse grandioso espectaculo, em 
1797 voltou a França, mas d'essa vez com 
um fim exclusivamente litterario. Percorreu 
os museus e as bibliothecas de Paris, e de- 
pois a Hespanha e Italia para juntar docu- 
mentos sobre linguistica e artes. Nomeado 
embaixador em Roma em 1802, esse cargo 
facilitou lhe muito as suas investigações 
eruditas. Em 1808 foi chamado a Berlim para 
reorganisar a universidade, desorganisada 
pela guerra. Em 1810 ia representar a Prus- 
sia na côrte de Vienna, severamente vigiada 
por Napoleão, mas Guilherme de Humboldt 
disfarçava habilmente com os estudos de 
sabio as manobras de diplomata. De 1813 por 
diante até 1815 representou a Prussia em to- 
dos os congressos que se reuniram para se 
tratar de treguas ou de pas em França, e 
sempre se mostrou extremamente cruel com 
a França e com o imperador. Em 1816 foi 
uvomeado embaixador em Londres, e em 1818 
chamado ao ministerio prussiano. Como acre- 
ditava nas promessas de reformas liberaes, 
e as reclamava no seio do governo, foi de- 
mittido brutalmente, e até privado do seu 
logar no couselho d'Estado. D'ahi por diante 
nunca mais se occupou senio de litteratura. 

Em 1792 Guilherme de Humboldt come- 
çara a escrever tratando assumptos de phi- 
losophia politica. Applicou-se depois mais 
especialmente à philologia, fez uma excel- 
lente traducção do Agamemnon d'Eschylo, es- 
tudou largamente a mysteriosa lingua vas- 
consa e publicou um grande numero de me- 
morias sobre as linguas asiaticas. Da publi- 
cação das suas idéas sobre as relações das 
linguas entre si, data, pode se dizer, a era 
da philologia comparada. Alem d'estas obras 
citaremos os Prolegomenos sobre Homero que 
fizeram muito barulho, uns commentarios ao 
Hermann e Dorothea que são considerados 
a obra prima da critica allemã, emfim a 
Carta a uma senhora em que bem se mani- 
festa a bondade do sea caracter. A morte de 
uma mulher em 1830 causara-lhe grande 
desgosto, e cinco aunos depois m. nos bra- 
ços de seu illustre irmão, que lhe fechou pie- 
dosamente os olhos, mostrando graude sen- 
timento pela sua morte e lhe publicou depois 
as obras posthumas. 
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Humboldt (Alexandre, barão de), ce- 
lebre naturalista e viajante allemão, irmão 
do precedente, n. em Berlim a 14 de setem- 
bro de 1769, m. na mesma cidade a 6 de 
maio de 1859. Descendia de uma rica e no- 
bre familia da Pomerania. Foi educado no 
palacio de Tyel ao pé de Berlim, debaixo 
das vistas paternas, por Campe, auctor do 
Robinson ão, e por Christiano Kunth 
sabio distincto que foi depois membro da 
Academia das Sciencias e conselheiro de Es- 
tado. Kunth estava ligado com os bomens 
mais eminentes de Berlim pela sua intelli- 
gencia e o seu saber, e taes eram as dispo- 
sições precoces do seu discipulo que os ami- 
gos do professor competiam entre si a ver 
quem havia de auxiliar a criança nos seus 
estudos, Quando o joven Humboldt chegou 
á edade de quatorze annos, foi em compa- 
nhia de seu irmão Guilherme, completar os 
seus estudos a Berlim, de 1786 a 1788 estu- 
dou na universidade de Francfort sobre o 
Oder, e em 1788 foi a Geattingen estudar 
philosophia, historia e sciencias naturaes 
com os professores Heyne, Eishhon e Blu. 
membach. A sua primeira obra, escripta em 
1789 é um ensaio sobre o methodo empre- 
gado pelos gregos para tecer os seus estofos; 
não foi publicada. Em Gesttingen Humbol- 
dt travou conhecimento com Jorge Forster, 
genro de Heyne, que acompanhara o capi- 
tão Cook na sua segunda viagem å roda do 
mundo e que inspirou ao seu joven amigo o 
desejo de estudar as producções dos tropicos. 
Em 1790 acompanhou Forster e Genz n'uma 
viagem atravez da Allemanha, da Hollanda 
e da Inglaterra e ás duas margens do Rhe- 
no. O resultado d'esta excursão foi uma obra 
intitulada: Observações sobre os basaltos do 
Rheno que appareceu em 1790 em Berlim. 

No fim de 1790 foi estudar a Berlim as 
linguas vivas na escola de Busch e de Ebe- 
ling. Mas, no anno immediato, sua mãe, ven- 
do o seu gosto pelas sciencias resolveu man- 
dal-o para a academia das minas de Frey- 
berg, afim de estender e de aperfeiçoar os 
seus conhecimentos geologicos debaixo da 
direcção do professor Werner, que tinha en- 
tão por discipulos o celebre Leopoldo do 
Buch o Andréa del Rio. Humboldt, familia- 
risudo pela natureza dos seus estudos, com 
a flora subterranea de Freyberg, não tar 
dou a publicar, em 1793, o seu Specimen 
Flora subterraneae Fribergensis et aphorismi 
ex physiologia chimica plantarum, obra em 
que descreve as cryptogamicas e as plantas 
subterraneas d'este districto. Hamboldt era 
assessor do conselho das minas de Berlim, e 
director geral das minas de Anspach e de 
Bayreuth, e os deveres d'estes cargos con- 
cordavam perfeitamente com a sua predilec- 
ção especial pelas sciencias naturaes. Ao pas- 
so que se desempenhava da parte adminis- 
trativa do seu emprego, ia fazendo numero. 
sas pesquisas sobre as lampadas gue podem 
não causar explosão nas minas. Emfim tra- 
çava no seu espirito o plano das viagens que 
projectava fazer, e dispunha-se a emprehen- 
del as com profundos estudos preparatorios. 

Foi por essa epoca que o sabio bolonhes 
Galvani fundou uma sciencia nova nos mo 
vimentes convulsivos de uma rå em cujos ner- 
vos tocava a folha do seu bisturi. Humboldt, 
apenas soube d'essas experiencias, lançou-se 
nesse novo dominio aberto á sciencia com 
uma impetuosidade juvenil. Feriuse nas 
costas de forma que desnudasse um muscu - 
lo para lhe applicar um metal proprio para 
excitar contracções. O resultado d'essas in- 
vestigações foi publicado em 1796, e a tra- 
ducção franceza d'essa obra Experiencia so 
bre a irritação nervosa e muscular appare- 
ceu enriquecida de notas do illustre Blu- 
pmenbach. 


A morte do sua mãe, occorrida a! 
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20 de novembro de 1796, determinou Ham- | ção de ir encontrar a expedição do capitão 


boldt a emprehender a viagem que meditava 
havia tanto tempo. Com esse fim, vendeu 
as suas propriedades na Prussia, e fez uma 
viagem preparatoria á Suissa e à Italia, pa- 
ra examinar as regiões montanhosas e vol- 
canicas d'esses interessantes paizes. 

Logo, assim que voltou a Berlim, partiu 
para Paris, afim de comprar os instrumentos 
necessarios para a execução dos seus planos, 
estudar as bellas collecções que alli existem 
e travar conhecimento com os illustres sa- 
bios, que eram então a gloria da Academia e 
do Instituto. Trabalhando com Gay. Lussac 
e Arego, adquiriu no laboratorio do primei- 
ro e no observatorio que o segundo dirigia, 08 
conhecimentos praticos que lhe faltavam. 
Recommendado por estes dois sabios, obte- 
ve até do Directorio auctorisação para se 
juntar á expedição do capitão Baudin, que 
devia fazer uma viagem de circumnavega- 
ção á roda do globo. A guerra da Allema- 
nha e a da Italia tiraram ao governo fran- 
cez a possibilidadede fazer essa expedição, e 
tendo-se ligado Humboldt com Bonpland, 
que devia acompanhar o capitão Baudin na 
qualidade de naturalista, os dois sabios com. 
binaram visitar o norte da Africa e explo- 
rar a cordilheira do Atlas. Chegando a Mar- 
selha os dois viajantes esperaram mais de 
dois mezes o navio que lhes devia fazer 
atravessar o Mediterraneo. Cançados emfim, 
iam partir para Tunis, quando a noticia da 
expeJição do Egypto os decidiu a ir passar 
o inverno em Hespanha, antes de ir ao Egy- 
pto como tencionavam. 

A’ sua chegada a Madrid, os dois natura- 
listas foram recebidos com a maior distinc- 
ção. O rei de Hespa: ha deu-lhes licença pa- 
ra viajar em todas as colonias hespanholas 
da America, e para visitar á volta as ilhas 
Mariannas e Philippinas. Acceitaram essa 
offerta e sairam de Madrid em maio de 1799. 
A 5 de junho, partiram de Corunha a bordo 
do navio Pizarro, e, depois de terem visita 
do o pico de Teneriffe, chegaram a 16 de ju- 
lho ao porto de Cumana, capital da Nova- 
Andaluzia. Tendo então verificado os seus 
instrumentos e terminado os outros prepara. 
tivos de viagem, Humboldt e Bonpland atra- 
vessaram a Nova Andaluzia e a Guyana 
hespanhola, determinando a posição geogra- 
phica das suas principaes estações, estudan- 
do a historia natural do paiz, observando os 
phenomenos meteorologicos, examinando as 
antiguidades e notando os usos e costunes 
dos habitantes. 

Esta exploração da America do Sul, que 
não durou menos de cinco annor, pode consi- 
derar-se como não tendo outra que lhe seja 
analoga, se se attender á importancia das 
investigações scientificas que d'ella foram 
objecto e aos perigos de toda a especie que 
correram os dois viajantes. Devemos dizer 
com tristeza que o governo portuguez d'es- 
se tempo deu as mais severas ordens para 

ue não se consentisse a entrada no Brasil a 

umboldt. E era um ministro illustrado o 

ue dava essa ordem, o que foi 1.º conde de 

inhares, mas o ciume das colonias era 
n'esse tempo um caracteristico de todos os 
governos, € O nosso, não se eximindo a essa 
preoccupação absurda, associou vergonhosa- 
mente o nome portuguez ao nome glorioso 
de Humboldt. 

Depois de terem navegado setenta e cinco 
dias, numa canôa india pelo Orenoque, o 
Apurc, o Atrabapo, o Rio Negro e o Carsi- 
quiari, pararam em Angustura, no mez de 
junho de 1800. Alli residiram dois mezes, 
por causa do bloqueio ingles e chegaram no 
fim do anno a Havana, onde se demoraram 

erto de dois meses e meio. Deizaram a ilha 

Cuba no mes de março de 1801 com ten- 


Baudin nas ilhas Filippinas. Mas, sabendo 
que esse projecto era impraticavel, dirigi- 
ram-se a Carthagena, subiram o rio Ama- 
zonas durante cincoenta e quatro dias, e, 
depois de terem visitado regiões muito cu- 
riosas, chegaram no dia 6 de janeiro de 1802 
a Quito, onde se demoraram cinco mezes. A 
23 de junho, acompanhados por Carlos Mon- 
tufar, fizeram a ascensão do Chimborazo 
elevado 19:300 pés inglezes acima do nivel 
do mar, e o ponto dos Andes mais elevado 
a que chegára qualquer viajante. Depois de 
terem visitado Lima, embarcaram no fim de 
dezembro de 1802 para Guysquil, desceram 
a Acapulco, e passando por Fano e Cner- 
navara, chegaram no mez de abril ao Me- 
xico. Demorararam-se mais de um anno 
n'esse curioso paiz visitando as ruinas de 
Moran, a singular queda do Regla, e subindo 
no dia 7 de setembro de 1803 ao vulcão de 
Jorullo, uma das maravilhas do mundo. Do 
Mexico os nossos viajantes passaram para 
a Havana, e d'ahi para os Estados Unidos, 
onde visitaram Philadelphia e Washington. 
Possuidores de numerosas e importantes 

collecções, deixaram a America a 9 de julho 

de 1804, e entraram no porto de Bordeus a 

3 de agosto do mesmo anno. Dirigiram-se 

em seguida a Paris afim de ahi preparar a 

publicação da sua viagem. | 

Humboldt demorou-se n'essa capital até 
ao mez de março de 1805, epoca em que 
partiu para Italia, depois foi a Berlim, e 
voltou a Paris em 1807. Alli residiu vinte 
annos, recusando as ofertas mais magnificas 
do governo prussiano. Durante o pouco tem- 
po que estivera em Berlim, occupára-se em 
observar os solsticios e os equinozios, e em . 
notar as variações da agulha magnetica, de 
meia em meia hora durante muitos dias e 
muitas noites. O objecto d'estas variações 
era estudar aquillo a que se chama as tem- 
pestades magneticas, assumpto estudado de- 
pois com grande exito por Arago e pelo ge- 
neral Sabino. 

A obra em que Humboldt e Bonpland 
narraram a sua viagem, divide-se em sete 
partes: 1.º Viagem ás regiões equinoxiaes do. 
novo continente; 2.º Vista das cordilheiras e 
monumentos dos povos indigenas da America; 
3.» Compilação de observações de zoologia e 
anatomia comparada; 4.* Ensaio politico s0- 
bre o reino da Nova Hespanha; 5.* Compila- 
ção de observações astronomicas, de opera- 
ções trigonometricas e de medidas barometri- 
cas; 6.º Physica geral e geologia; 7.º Ensaio 
sobre a geographia das plantas. A esta col- 
lecção de magnificos trabalhos se liga tam- 
bem o Ensaio político da ilha de Cuba. Em 
1818 quando os soberanos alliados visitaram 
& Inglaterra, Humboldt acompanhou o rei da 
Prussia a Londres, e no mez de novembro 
do mesmo anno, concedeu-lhe esse principe 
uma pensão de 12:000 dollars para P 
de um plano que o viajante concebera, o de 
visitar o Thibet e o monte Himalaya Dif- 
culdades politicas demoraram a realisação 
d'esse plano. Em 1822, Humboldt acompa- 
nhoa o rei da Prussia a0 congresso de Ve- 
rona. Depois fez, com Gay-Lussac, uma via- 
gem scientifica a Italia visitando successi- 
vamente Veneza, Roma e Napoles. À sua 
volta passou algum tempo em Inglaterra e em 
1828 publicou o seu Ensaio geognostisco, ete. 
Annuindo emfim ao desejo do seu soberano, 
Humboldt saiu de Paris em 1827, para ir 

ara Berlim, onde foi acolhido com o maior 
avor e nomeado conselheiro intimo. Durante 
os invernos de 1827 e 1828, fez, sobre os 
phenomenos physicos do universo, muitas 
conferencias que reprodusiu depois no seu 
Cosmos. Em 1828 foi eleito presidente do 
congresso dos naturalistas e dos philosophos 
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allemães que se reunio em Berlim, a 18 de 
setembro. Na primavera de 1829, Humboldt 
que entrava nos sessenta annos, foi convi- 
dado pelo imperador da Russia para empre- 
hender, á custa do seu bolsinho particular, 
uma viagem nas provincias orientaes do seu 
imperio, e na Ásia Central, tendo por obje- 
cto principal o progresso da sciencia geolo- 
gica e investigações sobre o magnetismo 
terrestre. Humboldt scceitou essa offerta e 

gregou a si proprio o celebre naturalista 
Ehrenberg para a zoologia e para a botani- 
ca, e Gustavo Rose para a chimica e mine- 
ralogia, reservando para si as observações 
astronomicas e magueticas. Conduzidos por 
Menschenin, engenheiro russo, que lhes de- 
via servir de guia ce de interprete, os via- 
jantes deixaram S. Peteraburgo a z0 de 
maio de 1829, e embarcando, em Novogorod, 
no Volga, passaram por Kazan, nos steppes 
Kirghiz, visitaram Bolgari, capital dos Tar- 
taros, e dirigiram-se à Persia por Catherina- 
burgo, na vertente asiatica da grande cor- 
dilheira dos montes Ourses. Seguindo ao 
longo da serrania meridional, chegaram a 
Astrakan, e ao mar Caspio, e, voltando 
atravez do paiz dos Cossacos do Don, diri- 
giram-se a Moscou, e chegaram a S. Peters- 
burgo em novembro de 1829, tendo feito em 
seis mezes uma viagem de 2:320 milhas 
geographicas. O resultado d'esta grande 
expedição foi consignado em duas obras, 
uma escripta por Gustavo Rose, outra por 
Humboldt. A d'este ultimo, em tres volu- 
mes, intitula-se a Asia Central, e é dedica- 
da ao imperador Russia. 

De 1830 a 1848, Humboldt residiu alter 
nativamente em Paris e em Berlim, e apesar 
de não ser um homem politico, foi muitas 
vezes encarregado pelo seu governo de mis 
sões importantes junto do governo francez. 
Depois da revolução de 1830 foi encarrega. 
do pela Prussia de reconhecer o novo go 
verno de Luiz Filippe. Em 1843 e 1844, 
tendo de edade 75 annos, compoz uma nota- 
vel obra dedicada ao rei da Prussia, que 
intitulou Cosmos, ensaio de uma descripção 
physica do globo. É n'esse livro admiravel 
que Humboldt se mostra admirador en- 
thusiastico do nosso grande poeta Camões, 
considerando o como um dos mais insignes 
pintores da natureza. Humboldt. fvi recom- 
pensado por todas as nações pelos serviços 
prestados á sciencia; era membro honorario 
ou correspondente de todas as instituições 
scientificas do antigo e do novo mundo. Em 
1858 quando acabáva de dar a ultima de 
mão ao seu Cosmos, soube da morte do seu 
companheiro de viagem, Aimé Bonpland, e 
Jogo depois foi atacado pela doença que o 
matou em Postdam a 6 de maio de 1859, 
tendo perto de 90 annos. A. perda de tal 
homem foi deplorada como uma desgraça 
publica, e as suas exequias foram objecto 
da manifestação mais imponente de que pode 
haver memoria. 

A 14 de setembro de 1869 celebrava toda 
a Allemanha o centenario de Humboldt, e 
essa festa excitava o mais vivo enthusias- 
mo tanto na Allemanha como na America. 
Portugal prestára tambem ao grande homem 
uma homenagem brilhante. Em sessão pu- 
blica da Academia real das sciencias, Lati- 
no Coelho lia o seu elogio, que é uma das 
mais brilhantes paginas de que se ha de 
ufanar a lingua portugueza. Annos depois, 
publicando em volume esse elogio, Latino 
Coelho accrescentou lhe uma biographia ad- 
miravel do grande sabio allemão. 

Hame (David), illustre philosopho e 
historiador inglez, n. em Edimburgo em 
1711, m. na mesma cidade em 1776. Des- 
cendente de ums antiga familis, ficou muito 
movo orphão de ar Desejava sua mãe fazer 
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d'elle um advogado, mas David Hume tinha 
uma tendencia invencivel para as lettras, e 
o mais que d'elle se conseguiu foi que 
seguisse a carreira do commercio, para ter 
meios de vida. Foi residir em França, e ahi 
publicou um livro Tratado da natureza hu- 
mana, que passou quasi desapercebido. Vol- 
tando a Inglaterra publicou em 1742 os 
seus Ensaios moraes, politicos e litterarios, 
que fizeram certo barulho, não só porque 
condensavam em pequenos artigos muitas 
idéas novas, mas tambem porque eram es 

criptos n'um estylo muito agradavel. Estes 
escriptos renderam lhe ser escolhido por 
lord Anneldail para professor de seus filhos, 
e depois pelo general Saint Clair para seu 
secretario. Acompanhou o general em duas 
embaixadas, a Vienna e a Turim. Publicou 
outros Ensaios, Investigações sobre os prin- 
cipios de moral, Historia natural da religião, 
Dialogns sobre a religião, Ensaio sobre o 
suicidio e immortalidade da alma, Investiga 

ções sobre a theoria dos sentimentos moraes, 
e nenhuma d'essas obras teve exito. Nomea- 
do bibliothecario da corporação dos advo- 
gados de Edimburgo, poude folhear muitos 
livros e entregar ee å composição de uma 
obra imporiante, a sua Historia de Ingla- 
terra. Publicou primeiro a parte relativa 
á familia dos Stuarts, e como se collocou 
n'um ponto de vista imparcial, desagradou 
aos dois partidos que ainda entio estavam 
em lucta accesa. O livro de Hume foi ata 

cado vivamente, mas o que é singular é que 
passado esse momento de exacerbação nin- 
guem comprava o livro. Foi necessario que 
Hume fosse recebido em França com verda- 
deiro enthusiasmo para que o eminente es 

criptor começasse a ser apreciado em In 

glaterra. Em França contrahira Hume com 
Rousseau relações que acabaram por ser 
muito tempestuosas. Em 1766 foi nomeado 
sub-secretario de Estado, mas em 1769 re- 
tirou-se para a Escocia, onde viveu tran- 
quillo os ultimos annos da sua vida. Depois 
de morrer é que se pode dizer que foi ver- 
dadeiramente apreciado pelos seus compa- 
triotas; a sua reputação de philosopho cres- 
ceu sempre. O scepticismo absoluto é o 
fundo da sua doutrina, mas a respeito de 
moral emittiu idéas notaveis. Como es- 
criptor é elegante, claro e original. Final- 
mente a sua Historia é hoje considerada 
classica. 

Hume (José), orador inglez, chefe do 
partido radical, n. em 1777. Depois de ser- 
vir na Índia, como cirurgião militar, e como 
pagador do exercito, voltou à Inglaterra, foi 
eleito deputado e com a sua eloquencia 
apaixonada incommodou muito o governo. 
Era tribuno no genero de O'Connell, no lado 
do qual muitas vezes combateu. M. em 
1855. 

Hume, sertão da costa occidental da 
Africa, que confina com a possessão por- 
tugueza de Benguella. 

Humildade (Manuel da), religioso 
franciscano que viveu no seculo passado, e 

ue no seculo tinha o nome de Manuel 
Duarte Correia. 

Foi auctor de uma obra que se intitula 
Monte de Myrrha distillando suavissima fra- 

-ancia de devoção pora venerar as 6 chagas 
de Christo Senhor nosso e as mesmas 5 chu- 
gas santissimas impressas no seraphico cru- 
cificado S. Francisco. 

Hundsruck, região montanhosa e fria 
da Baviera Rheuana, e da provincia prus- 
siana do Rheno; é um prolongamento dos 
Vosges. 

Hunerico, rei dos Vandalos da Africa, 
era filho de Genserico, a quem euccedeu em 
“477. Foi um dos principes mais crneia de 
qus falls a historia, O asgmeciuio da seu 
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irmão, a morte de todas as pessoas que por 
elle mostraram interessar-se, e a perseguição 
cruel que fez aos catholicos assignalam tris- 
temente o seu reinado. Casou com Eudoxria, 
filha do imperador Valentiniano 11, e m. 
em 481. 

Hungria (Reino da). O mais vasto dos 
estados hereditarios da monarchia austro- 
hungara. Comprehendia outr'ora a Hungria, 
a Croacia, a Esclavonia, a Dalmacia, a Tran- 
sylvania e as Fronteiras militares, mas de- 
pois de 1849 todos estes paizes se separa- 
ram, ficando só a Hungria, comprehendida 
entre 44º 45! e 49º 37! de lat. N. e entre 13º 
42! e 22º 43! de long. E. Depois de reconhe- 
cida a autonomia do reino, uniu-se lhe & 
Transylvania, e formou-se entre a Hungria 
e a Croacia uma especie de união federal. 
A Hungria é limitada ao N. pelos montes 
Kurpathos que a separam da Gallicia, a E. 
pela Transylvania e Bukovina, ao S. peio 
Danubio, a O. pelo archiducado de Austria, 
a Moravia e a Styria. A superficie avalia se 
em 21.379:000 hectares e a sua população 
em 15.115:000 hab. em que predomina o 
elemento madgyar. A Hungria constitue por 
assim dizer a bacia do Danubio. É atraves- 
sada pelos Carpathos, e por algumas rami- 
ficações dos Alpes Noricos e Carnicos. Tem 
a Hungria as mais vastas planicies da mo- 
narchia austriaca. A Grande Planicie é pan- 
tanosa e arenosa, a Pequena Planicie é de 
uma fertilidade e de uma belleza inexcedi- 
veis, e por isso a denominaram o Jardim de 
Oiro da Hungria. Ha n'este paiz mais de 600 
rios, sendo o principal o Danubio com os 
seus immensos afluentes entre os quaes se 
distinguem o Theiss, o Drave, o Raab, o 
Leitha, o Gran, o Eipel, o Isa, o Korrs, o 
Temes, o Ners, etc. Ha tambem alguns rios, 
poucos, sfiluentes do Vistula. Tem dois gran- 
des lagos o Belaton e o Neusiedel, vastos 
paùes como os de Hanny e Essed. Ha alli 
tambem muitas fontes mineraes, sendo as 
mais notaveis as de Teplitz, Ofen, Porteny, 
etc. O clima da Hungria é temperado e sau- 
davel, o solo produz com abundancia tudo o 
que é necessario å vida, a arvore mais fre- 
quente na Hungria é a ameixieira, que che- 
ga a formar florestas, mas a grande riqueza 
da Hungria é a vinha, eendo de todos os 
seus vinhos os mais celebres o de Tokai. 
Possue tambem a Hungria bastantes minas, 
mas o salgemma é a sua principal riqueza 
mineralogica. A Hungria é um paiz essen- 
cialmente agricola, e a agricultura é a gran- 
de fonte de exportação para o commercio, 
masnem por isso deixa de ser tambem o povo 
hungaro bastante industrial. 

A Hungria constitue uma monarchia re- 
presentativa, cuja corôn é hereditaria na 
casa de Austria desde 1526. A Hungria, com 
a Transylvaniaque lhe estã annexa, divide-se 
em cincoenta e quatro comitados a saber: 

Wieseelburgo, (CEdenburgo, Eisenhurgo, 
Azalad, Somogy, Barnya, Tolna, Wesz- 
prim, Raab, Sthublweissenburgo, Komorn, 
Presburgo, Neutra, Trentsin, Arva, Liptau, 
Sohl, Thurwz, Bar-Houth, Néograd, Gran, 
Perth, Pequena Cumania, Batsch, Zipo, Gœ- 
mer, Sarosch, Zemplim, Unghvar, Abaujvar, 
Torna, Beregh, Borschod, Hevia e Szolnak 
exterior, Districto de Zazygya, Grande Cu- 
mania, Marmaros, Ugotsch, Szaboles, Sza- 
thmar, Bihar, Bekes, Csanad, Arad, Caon- 
grad, Crassova, Temeswar, Torontal, Za- 
rand, Krasna, Szolnok Medio, districto de 
Kevar. 

A religião do Estado e a religião da maio- 
ria dos hungaros é a catholica. A instrucção 
na Hungria está muito menos desenvolvida 
ido Ro nos outros pase da monarchia aus- 
tro-bungara. Becolas srporicres é que tem 
bastantes. 
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A Hungria corresponde á antiga Panno- 
nia septemtrional, á Dacia oriental, e À par- 
te sueste da Germania. Depois de resisti- 
rem por largo tempo aos romanos, os habi- 
tantes d'estas regiões tiveram afinal de su- 
bmetter-se aos generaes de Augusto. Em 
275 estabeleceram se alli os godos, depois 
os vandalos de 351 a 407, os hunos de 40% 
a 453, os gépidas pelo anno de 500, os lom- 
bardos em 567, e os avaros em 568. Carlos 
Magno, derrotando estes ultimos em 799, 
aunexou ao seu vasto imperio o territorio 
hungaro. Em 894 os madgyares, conhecidos 
pelo nome de Hugri, Hungri e wengri con- 
duzidos pelo seu chefe Arpad conquistaram 
este paiz aos fracos descendentes de Carlos 
Magno, e distribuiram o paiz conquistado 
pelos chefes das differentes tribus, toman- 
do Argad o titulo de duque da Hungria, 
nome que esse paiz derivou do dos seus 
conquistadores, que continuando na sua 
marcha invasora, chegaram até ás lagunas 
de Veneza. Repelliso pelos venezianos e 
pelos bavaros, Arpad voltou á Hungria 
que dividio em condados. Henrique o Pas- 
garinheiro e Othão o Grande, imperado- 
ra da Allemanha, é que conseguiram sus- 
pender as audaciosas incursões dos hung-+- 
ros, derrotando os em 934 em Marseburgo e 
em 955 em Augsburgo. oi em 972 que os 
hungaros abraçaram o christianismo, favo- 
recido e propagado com grande fervor por 
Santo Estevão, que recebeu do papa Syl- 
vestre 11, em recompensa do seu zelo, o ti- 
tulo de rei apostolico e a celebre corda co- 
nhecida pelo nome de corôa de Santo Es- 
tevão. Este fundador de dynastia promul- 
gou um cudigo de leis, conquistou a Tran- 
sylvania e a Bulgaria, e domou os slavos. 
Depois de terriveis luctas civis devidas Ás 
intrigas da viuva de Santo Estevão que che. 
gou a collocar um veneziano, Pedro Dando- 
lo, no throno da Hungria, voltou a corôa em 
1147 a um principe de sangue real, Andréa, 
cuja raça se perpetuou até 1301. Depois de 
uma prolongada guerra entre varios preteu- 
dentes Á corôa, assenhoreou-se d'ella e 
1310 Carlos Roberto d'Anjou, cuja preten- 
ção era favorecida pelo papa. O filho de 
Carlos, Luiz 1 o Grande juntou å corôa da 
Hungria a da Polonia em 1370. A corôa 
caiu então em mulheres que a levaram a 
seus maridos, ora Á casa de Luxemburgo, 
ora à casa de Austria, favorecendo assim as 
ambiçves dos estrangeiros, de forma que o 
rei da Polonia asscnhorcou ee da Hungria, 
quando a rainha Isabel enviuvou de seu 
marido Alberto, mas a Hungria rezonheceu 
como soberano um filho posthumo de Alber 
to, que reinou debaixo da tutella do celebre 
João Hunyada. Morrendo Ladislau v sem 

osteridade, os hungaros clegeram rei o fi- 
ho de João Hunyada, Mathias Corvino, 
que foi um dos seus grandes reis nacionaes. 
As guerras contra os turcos eram então a 
grande preoccupação da Hungria, collocada 
no extremo oriente da Europa como um ba- 
luarte contra esses terriveis sectarios de 
Mahomet que acabavam de tomar Constan- 
tinopla. 

Luiz u, filho da viuva de Mathias Corvi- 
no e de Ladislau, rei da Bohemia, foi morto 
na terrivel batalha de Mohay. Sua irmã An- 
na casou com o archiduque de Austria Fer- 
nando, que teve de combater os turcos, que 
ge haviam apoderado de uma grande porção 
da Hungria. D'ahi por diante a corôa hun- 
gara andou sempre na casa de Austria, só 
em 1699 pelo tratado de Carlowitz é que a 
Tarquia restituiu á Hungria a Transylva- 
nia que lhe haviam tomado, e em 1718 o 
districto de Temeswar. Em 1713 Carlos vi 
da Allemanha, outhorgo 


u na Hungria pela! 
pragmatica sancção importantes reformas, 
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ampliadas depois por Maria Thereza; mas o! 
que nunca se conseguiu foi impôr á Hun- 
gria a unidade do imperio. Não podendo 
conservar a autonomia administrativa, 08 
hungaros conservaram energicamente a au 
tonomia da lingua e dos costumes. 

Esse ciume nacional accendeu sempre na 
Hungria uma opposição energica ao despo- 
tismo austriaco, favorecida por algumas con- 
cessões de Fernando ıv, que reagiu ener- 
gicamente contra o systema de compressão 
estabelecido por Metternich. O governo quiz 
excluir da Dieta os grandes oradores hun- 
garos Kossuth, Déak e outros, e d'ahi bro- 
tou nova agitação que se transformou em 
revolta quando rebentou em França a revo- 
lução de 1848. No primeiro momento o im- 
perador fez todas as concessões, e organisou 
um ministerio especial para a Hungria, pre- 
sidido pelo conde Bathyani em que entrava 
Kossuth. Essa revolução porém fôra per- 
feitamente madgyar e as populações de ou- 
tra raça dependentes da Hungria não quize- 
ram supportar por mais tempo a sua hege- 
monia orgulhosa. Essas raças tomaram por 
chefe Jellachich, a guerra entre os croa- 
tas e os hungaros rebentou desde logo, e o 
governo austriaco aproveitou o ensejo para 
intervir. Mas a Hungria resistiu energica- 
mente, bateu muitas vezes os austriacos, e 
só cedeu à intervenção esmagadora da Rus- 
sia. 

As provincias não madgyares foram en. 
tão separadas da Hungria, a Dieta hungara 
foi supprimida, e a administração d'esse rei- 
DO sugeita a uma centralisação violenta. Em 
1860 depois da desastrosa campanha de Ita- 
lia, a Austria supprimiu todas essas inno- 
vações, e em 1866 a separação da Austria e 
da Hungria foi definitivamente estabelecida, 
continuando porém a união pessoal das duas 
coroas. A monarchia tomou o nome de Aus- 
tro Hungria, a Hungria teve a sua dieta e 
o seu ministerio especial, e o imperador da 
Austria foi a Buda coroar-se rei da Hungria. 
Apesar de todas estas concessões, as ten- 
dencias separatistas da Hungria continuam 
n manifestar-se, e é provavel que mais tar- 
de ou mais cedo a Hungria constitua um 
reino independente. 

Eis a lista dos soberanos que governaram 
a Hungria: 


Arpad suis asa 890 
DO a odeia quit Peesi 907 
CochuBasesisesiines cada 958 
Geyik d qua raiado 972 
Estevão 1, o Santo......... 1000 
Pedro o Allemão .......... 1038 
P qua E ...- 1041 
Pedro (restabelecido no thro- 

e MEE E S coco. 1044 
André 1......... PEIE 1047 
Bèla Desen cra isto ..... 1061 
Salomão... .......... cc... 1064 
(GOYA eras sasss sesuais 1074 
Ladislau t......... EEEE 1077 
Coloman ...... EEEE 1095 
Estevão m............... - Jilé 
Béla 11,0 Cego......... ... 1131 
Geysam............ ps aa 1l4l 
Estevão m1............... 116 
Ladislau 11 e Estevão 1v... 1162 
Béla m...........00.0.00 1173 
Emerico .......... sessao 1196 
Ladislau 11, a Creança..... 1204 
Andrémn............. .... 1205 
Béla tv..ccc.. cocos coco. 1235 
Estevão 1v............0000 1270 
Ladislau mr............000 1272 
André im............. e... 1290 
Wenceslau da Bohemia.... 1501 
Orhão da Baviera.....,.00 1305 
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CASA DE ANJOU 


Carlos Roberto... ......... 1308 
Luiz 1, o Grands.......... 1342 
MATA sussunsicusds sa 1382 
Carlos de Napoles......... 1385 
CASA DE LUXEMBURGO 
Sigismundo.. ...cccc.... - 1386 


CASA DE HAPSBURGO-AUSTRIA 


Alberto de Austria........ 1437 
Cro A ora cc... 1439 
CABA DE JAGELLON 
Ladislau 1v, rei da Polonia. 1410 
CABA DE AUSTRIA 
Ladislau v.. ............ 1445 
CASA DOS HUNYADAS 
Mathias Corvino......... - 1458 


CASA DOS JAGELLONS DA BOHEMIA 


Ladislau vr............... 1490 
DOR ss passas ssa .. 1516 
CASA DE AUSTRIA 
Fernando 1............... 1525 


A litteratura hungara, que começava a 
manifestar se por chronicas e canções, foi 
suffocada pelo uso da lingua latina, que se 
tornou geral na Hungria. Comtudo no se- 
culo xvr reappareceu uma brilhante littera- 
tura epica e historica. No seculo xvi e xvnr 
o latim voltou de novo a ser a lingua litte- 
raria, a ponto que até os jornaes se impri- 
miam em latim. No seculo xıx houve o re- 
nascimento da litteratura nacional que se 
manifestou esplendidamente no theatro, no 
romance historico e na poesia. O grande 
poeta hungaro do seculo x1x foi Petœti. 

Huningue, cidade do antigo departa- 
mento francez do Alto Rheno, hoje provin- 
cia allemã da Alsacia, perto de 2:000 h. Foi 
Huningue na sua origem uma simples aldeia 
que passou da casa de Habsburgo para a 
nobreza de Basiléa. Passou com a Alsacia 

ara as mãos de Luiz xrv, e em 1680 Vau- 
En fortificou-a fazendo de Huningue uma 
das boas praças fronteiras de França. Hu- 
ningue fica na margem esquerda do Rheno 
e tem uma ponte que Vauban mandou cobrir 
com um forte construido em territorio alle- 
mão. Forte e ponte foram destruidos em 


į virtude do tratado de Ryswick em 1697. 


Luiz xv restabeleceu a ponte em 1741. Em 
1796 o general Abbatucci defendeu brilhan- 
temente a cidade contra os austriacos, e 
em 1815 o general Barbanégre illustrou-se 
tambem pela defeza d'esta cidade. A ponte 
que actualmente existe foi construida em 
1843. Em virtude dos tratados de 1815 foram 
arrazadas as fortificações de Huningue. A 
curiosidade unica d'esta cidade é o monu- 
mento erigido em honra de Abattucci. 
Huniada ou Hunyada (João Cor- 
vino), um dos heroes da Hungria, da Tran- 


Y sylvania, n. em 1400, m. em 1456. Pa- 


rece que nasceu na Valachia, mas pouco 
se sabe dos seus primeiros annos. Quando 
apparece na historia é em 1439, depois da 
morte do imperador Alberto, epoca em que 
contribuiu para que fosse chamado no thro- 
no da Hungria Wiadislau, rei da Polonia, 
No anno immediato obrigou a retirar-se cs 
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turcos que cercavam Belgrado, bateu-os de 
novo diante de Hermanstadt, e repelliu os 


e além do Danubio, ganhou sobre elles as 


rilhantes victorias de Vasay (1442) e de 


Nissa (1443), atravessou os Balkans, amea- 
çou Andrinopla, e impoz ao orgulhoso Amu- 
rat a paz de Szegedin (1444). Depois do 
desastre de Varna, em que m. Wladislau, foi 
nomeado regente da Hungria durante a me- 
noridade de Ladislau, exerceu a auctoridade 
suprema até 1453, combatendo sempre os 
turcos e partilhando com Scander-bey, o 
heroe epirota, a gloria de os suspender no 
seu trasbordar sobre a Europa. Esta guerra 
sem treguas nem misericordia, tão gloriosa 
para a Hungria e para o seu valente capitão, 
tambem contou estrondosas derrotas, como 
essa batalha de Konovs (1448) que durou 
tres dias, e em que succumbin quasi a tota 
lidade do exercito hungaro. Afastado do 
der pela influencia sempre crescente de 
Ulrico de Cilly, só reapparece em scena, 
quando Mahomet 11, depois de tomar Cons- 
tantinopla, foi cercar Belgrado com 150:000 
homens; então João Huniada alistou á pressa 
burguezes, servos, e até monges, correu em 
soccorro da cidade atacada e obrigou o sul 
tão a levantar o cerco (1456). Foi a sua ul- 
tima façanha; ferido mortalmente durante a 
acção, succumbiu poucos dias depois. Um 
de seus filhos, Mathias Corvino, foi eleito rei 
da Hungria depois da morte de Ladislau. 

Hunima, o deus dos cafres. O frio, o 
calor e as chuvas devem se a este deus. 
Comtudo os cafres não lhe rendem culto. 

Hunos. famoso povo barbaro, era, se- 
gundo a opinião mais vulgar, de origem 
asiatica e de raça mongol, e não differia dos 
Hioung-Nou, que tendo partido dos paizes 
situados a0 norte do deserto de Kobi, sub 
metteram os Mandchús, devastaram as fron 
teiras septéntrionaes da China, obrigaram 
os chinezes a levantar a grande muralha 
(no anno 210 A. C.) e apesar d'esse obsta 
culo conquistaram o imperio chinez, d'onde 
só foram expulsos 90 annos antes de Jesus 
Christo. Enfraquecidos por longas guerras e 
por discordias intestinas, dizimados por 
uma fome, esses povos viram-se no prin- 
cipio do seculo 1v obrigados a abando- 
nar as steppes da Tartaria, emigraram para 
o occidente e dividiram se na sua marcha 
em dois corpos de nação: uns vieram fixar- 
se á beira do Oxus, a E. do mar Caspio, onde 
receberam o nome de Ephtalitas ou Hunos 
brancos, os outros dirigiram se para o Oural 
d'onde desceram até ao Caucaso e espalha- 
ram-se pelo occidente; são estes ultimos 08 
que especialmente se conhecem pelo nome 

e Hunos. 

Os Hunos só começam à figurar na histo- 
ria da Europa no fim do seculo 1v. Em 376 
atravessaram o Palus Mæotis em cima do 
gelo, debaixo da direcção de Balamir, seu 
rei, subjugaram os Alanos, depois os Godos, 
cujo vasto imperio destruiram, vieram esta- 
belecer-se na visinhança do imperio do 
Oriente, ameaçaram Constantinopla, e obri- 
garam os imperadores a pagar-lhes tributo. 
Tendo querido Theodosio 11 sacudir esse 
jugo vergonhoso, atravessaram a fronteira, 
devastarsm a Thracia, a Illyria, e fizeram 
com que se lhes cedesse toda a margem di- 
reita do Danubio (446). O seu poder foi 
levado ao mais alto grau por Attila, cujos 
Estados se estenderam desde o mar Caspio 
até ao Rheno. Depois de ter submettido e 
devastado tudo no seu ceminho, veiu nau- 
fragar na Gallia e fui batido ao pé de Cha- 
lons-sur-Marne, em 451, pelo patricio CÉcio, 
auxiliado pelos francos, visigodos, e borgo- 


nhezes. Repellidos das Gallias, as hordas dos 


kuros vcltaem-se para a Italia, destróem 


Aquilca, saqueiam Vcneza, ameaçam Roma, 
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mas suspensos, dizem, pelas supplicas do, 


papa Leão ou seduzidos pelos ricos presen- 
tas do imperador Valentiniano 11, consen- 
tem em abandonar a Italia (492). Pouco de- 
pois a morte de Attila (453) fez com que se 
esvaisse esse poder colossal. Tendo seus fi- 
lhos disputado o throno uns aos outros, 08 
povos submettidos aproveitaram-se das suas 
aivisões para sacudir o jugo, e muitos fun. 


daram imperios. Todavia um dos filhos de 
Attila, Dinghitsik, sustentou se aiuda al- 
gum tempo á frente de uma parte dos hunos 
na Hungria. Outro filho do coaquistador, 
Irmak, voltou para a Asia com os restos da 
nação. Muitas das suas tribus estabelece- 
ram-se então nas margens do mar Negro, 
desde o Danubio até ao Don, e ao pé do 
Caucaso, onde são conhecidas pelo nome de 
Hunigaros, Akhatziras, Koutrigouras, Ou- 
tourgoures, etc. Os hunos levavam uma exis- 
tencia nomada, eram ferozes, perfidos, de 
uma fealdade que os tornava hediondos; ti 

nham o nariz achatado, os olhos pequenos e 
redondos; viviam a cavallo e acampavam 
debaixo de tendas. 


Entre os seus reis conhecem se Balamir 


(376 400), Uldino (406 412), Caraton (412- 
424), Roilas (425), Rona e Attila, que reina. 
ram alguns annos juntos (427-433), Attila 
só (433 453). Attila tinha a sua residencia 
principal na antiga região dos lazyges, en- 
tre o Danubio e o Theise, e habitava n'uma 
grande chonpaua de madeira. 


Os hunos cidaritas habitavam a O. do mar 


Caspio, entre o passo de Derbend e o Voiga, 
no seculo v e talvez desde o seculo 1v tinham 
por capital a cidade de Balaad. Estiveram 
muitas vezes em guerra com os principes 
Sassanidas da Persia. 


Os hunos Eptalitas, chamados pelos gre- 


gos hunos brancos, por causa da sua civilisa- 
ção e da sua brandura, viviam a E. do mar 
Caspio, nas margens do Oxus, ao S. do Tur 
kestan actual, tinham por capital Varakh. 
chan. Julga-se que vieram estabelecer-se 
n'esta região no tempo da grande emigração 
dos hunos do seculo 1v. Estiveram muitas 
vezes em guerra com os reis Sassanidas da 
Persia; pozeram no throno da Persia Kabad 
(Cabadés) que fôra d'elle expulso. Acaba- 
ram por se confundir com os turcos. 


Hunse, rio da Hollanda, nasce na pro- 


vincia de Drenthe, forma o lago de Zuid 
laard, e entra no golpho de Laucretzee, for- 
mado pelo mar do Norte, depois de um curso 
de 90 kilom. 


Hunt (Henrique), celebre agitador in- 


glez, n. em 1773, m. em 1835. Herdou de 
seus paes bastantes haveres, que poz à dis 
posição do governo inglez, para o caso em 
que se realisasse a invasão da Inglaterra 
por Bonaparte, alistou-se elle na milicia, 
teve dissenssões com o commandante, pro- 
vocou.o em duello, foi preso por isso, na 


prisão ligou se com dois radicaes, saiu dis- 


posto a evangelisar as suus idéas, começou 
a fazer propaganda, grangeando grande po- 


pularidade. Em 1830 foi eleito deputado, 
mas só funccionou até 1831. Depois parece 
que tresleu, porque principiou a andar por 
Londres n'uma carruagem, como um char- 
latão, a vender uma graixa, de que se dizia 
inventor, e um café radical feito com grãos 
indigenas, e que devia libertar os consumi 
dores dos direitos que pagavam os cafés 
estrangeiros. 

Hunt (James Henry Leigb), celebre 
poeta e critico inglez, n. em 1784, m. em 
1859. Foi educado em Cambridge, e ainda 
nos bancos do collegio compoz versos que 
seu pae publicou em 1801 com o titulo de 
Juvenilia. Foi depois amanuense no minis- 


terio da guerra, e empregou 08 seus ocios 


em escrever para um jornal artigos de cri- 
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tica theatral que foram muito apreciados? 
Fundou depois o Examiner, jornal inde- 
pendente em que defendeu os principios da 
politica liberal, sendo um dos principaes or- 
gãos do partido whig. Os tories, que o con- 
sideraram um adversario perigoso, perse- 
guiram-n'o perante os tribunaes, que duas 
vezes o absolveram, mas que uma vez 0 con- 
demuaram a dois annos de prisão e a 500 
libras de multa, por uma phrase considerada 
como irreverente para com o principe de 
Galles. Quando acabou de cumprir a sua 
pena voltou a combater no mesmo sentido. 
Em 1821 fundou um outro periodo o Liberal, 
mas, vendo-se perseguido pelo governo de 
todos os modos e feitios, deixou a Inglaterra 
e foi viajar a Italia, onde passou quatro 
annos, estudando o paiz e os seus costumes. 
Voltando a Inglaterra publicou os seus tra- 
balhos em differentes revistas, e foi reco- 
nhecido emfim como um dos escriptores 
mais correctos e um dos criticos mais aucto- 
risados de Inglaterra. Em 1847 lord John 
Russell alcançou-lhe uma pensão de duzen- 
tas libras, que lhe permittiu entregar se 
tranquillamente aos seus trabalhos littera- 
rios. Hunt é um critico imparcial, mas be- 
nevolo. As suas obras principaes são a His- 
toria de Rimini, uma das mais bellas nar- 
rativas poeticas da lingna ingleza, uma 
Lenda de Florença, excellente drama que 
se representou cm Covent-Garden e que 
dizem ser a peça predilecta da rainha Vi- 
ctoria, Homens, mulheres e livros, collecção 
de artigos de critica, Hero e Leandro, Lem- 
branças de lord Byron, Sir Ralph Echer, o 
Capitão Penna e o capitão Espada, a Velha 
côrte, Ilistorias em verso, ete., etc. 

Hunter (John), celebre cirurgião e 
anatomista inglez, n. em 1728, m. em 1764, 
Ficou orphão muito cedo, foi educado ne- 
gligentemente, mas em 1748, sendo já cele- 
bre seu irmão William, foi ter com elle a 
Londres pedir-lhe qne o empregasse como 
ajudante nas salas de dissecção. Estudou 
anatomia com tanto ardor que em pouco 
tempo se achou em estado de ser discipulo 
de Cheselden no hospital de Chelsea. Em 
1759 empregou-o seu irmão como supplente 
nos seus cursos de anatomia, foi em 1761, 
como cirurgião de marinha, assistir ao cerco 
de Belle Isle en Mer, em 1763 voltou a Lon- 
dres e começou a fazer clinica, mas a rude- 
za das suas maneiras aífastou os clientes e 
John Hunter voltou aos seus estudos, abrin- 
do cursos publicos para viver. Um dos seus 
discipulos foi Jenner, o inventor da vac- 
cina. 

Os trabalhos de Hunter sobre os diffe- 
rentes ramos de biologia são importantissi- 
mos. Foi um dos primeiros que percebeu a 
importancia do methodo de comparação em 
physiologia e anatomia. Applicou-se muito 
ao estudo da anatomia dos passaros e dos 
peixes. Ag suas obras mais importantes são 
a Ilistoria natural dos dentes, obra que ainda 
hoje faz auctoridade, o Tratado da doença 
venerea, o melhor que se escreveu até ao 
nosso seculo, e Tratado do sangue e da in- 
Jlammação, que se pode considerar como uma 
das obras que fundaram a physiologia pa- 
thologica. Seu irmão William, menos cele- 
bre do que elle, não teve os seus defeitos, e 
grangeou grande clinica. Foi um excellente 
parteiro, e a obstetricia deve-lhe muito 

Huntingdon, cidade de Inglaterra, 
capital do condado do mesmo nome, 6:500 
hab. No local onde existe hoje a cidade, 
erguia-se no tempo dos romanos a Duropi- 
lona. Em 917 edificou-se alli um castello de 
que ainda restam vestigios. A gloria de Hun- 
tingdon é ter sido patria de Cromwell. Na 
egreja de Todos os Santos veem-se os tu- 
mulos dos antepassados de Cromwell, nos 
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arredores da cidade vê-se Hinchenbrock- 
Housə, que pertenceu á familia do celebre 
protector. 

O condado de Huntingdon é um dos mais 
pequenos de Inglaterra, tem 1:000 kilom. 
qnadrados de superficie e uma população de 
65:0C0 hab. 

Nos Estados Unidos ha um grande numero 
de cidades e de villas com este neme. 

Huntington (Guilherme Hunt, conhe- 
cido pelo nome de), famoso sectario metho- 
dista inglez, que n. em 1774 e m. em 1813. Era 
mais um fanatico do que um charlatão. Foi 
o fundador da seita conhecida pelo nome de 
huntingtonianismo. 

Huntley, villa da Escocia no condado 
de Aberdeen, 3:000 hab. Os marquezes de 
Huntley teem o appellido de Gordon e são 
uma dus mais celebres familias da Esco. 
cia. 

Huntsville, cidade dos Estados Unidos 
da America, no Estado do Alabama, 15:000 
hab. Faz se alli um importante commercio 
de algodão. 

MHunyaad (Condado de), antiga divisão 
administrativa do imperio de Austria na 
Transylvania. Forma quasi a totalidade do 
circulo actual de Broos. 

Hunys. rei mexicano de Tupan Atitlan, 
m. em 15:9, cinco annos antes da chegada 
dos hespanhoes. 

Huon de Bordeus, famosa canção 
de festa da edade media, cujo auctor é des 
conhecido. O protogonista é um cavulleiro 
a quem Carlos Magoo impõe uma missão 
perigosa e longiqua, e que é protegido pelo 
famoso anão Oberon. Wicland tomou Huon 
de Bordeus para protogonista do seu poema 

Oberon, traduzido excellentemente em por- 
tuguez por Filinto Elyeio. 

Huon de Villeneuve. troveiro do 
seculo xur, auctor de romances em verso 
que gosaram de grande celebridade. Vivia 
no tempo de Filippe Augusto. Compoz Rey- 
naldo de Montalvão, os Quatro filhos Aymon, 
Maugis, Bues d' Aigremont, Doolin de Mogun- 
cia. Fazem estas composições todas parte 
do chamado cyclo de Carlos Magno. 

Huron, nome de uma tribu da America 
do Norte, que fazia parte da dos Iroquezes. 
O territorio habitado pelos Hurous estendia- 
se entre 86 a 97° de long. O. e entre 43 e 
46º de lat. N. O verdadeiro nome d'esta tribu 
é Wyandott, Hurons foi um appellido que 
lhes deram os fraucezes, de quem os Hurons 
foram sempre alliados fieis. N'uma guerra 
terrivel que tiveram com os lroquezes des: 
appareccram quasi completamente, e os 
poucos que sobreviveram refugiaram-se no 
Canadá. 

Haron (Lago), grande lago da America 
do Norte entre q Canadá e os Estados Uni- 
dos. Fica 20 metros abaixo do lago Superior 
e 19 acima do lago Erić, communica com 
um d'elles pelo rio de Santa Maria, com 
o outro pelo rio de Saint-Clair. O lago 
Huron mistura tambem as suas aguas com 
as do lago Michigan. A largura do lago, 
entrando a bahia da Georgia, e de 296 
kilom. o comprimento de 405, a super- 
ficio de 54:180 kilon. quadrados. A sua 
profundidade varia entre 266 e 335 me- 
tros. 

Os rios que se lançam no lago Huron são 
poucos e de pequena importancia. O lago 
abunda em peixe, e tem muitas ilhas, a ilha 
de Drummond, a das Florestas Brancas, as de 
S. José, as de Mauston. Os principaes gol. 

hos que forma são a bahia de Gratiat, de 

aginaw, de Landy, de Thuram, de Santa 
Magdalena; não ha cidade alguma impor- 
tante nas margens do lago Huron. 

Huron, rio dos Estados-Unidos da Ame- 
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ce no paiz dos Mianni, e lança-se no lago 
srié depois de um curso de 150 kilom.. 

Barrar, região da Africa Oriental, si- ; 
tuada entre o Ohva, e o porto de Berbera. 
Tem por capital a cidade do mesmo noms 
que os indigenas dizem que é enorme. Nun- 
ca alli deixaram penetrar brancos, porque as- 
sim o prohibe a sua religião. Os habitantes 
são mahometanos austero, e occupam-se prin- 
cipalmente de agricultura. O artigo mais im. 
portante da exportação é o café, que é trans- 
portado para Barbere com outros generos 
por caravanas ou Kajilas, que algumas ve- 
zes contam mais de 2:000 camellos. 

Hus (João). Erradamente se escreve o 
nome d'este celebre herege com dois 8s. N. 
em 1373 na cidade de Hussinetz, uma das 
da Bohemia, foi queimado vivo em 1¢15. 
Foi o mais illustre precursor do protestan. 
tismo. Filho de paes obscuros, elevou se 
pelo seu talento, entrou nas ordens em 1400, 
foi reitor da universidade de Praga, e con- 
fessor da rainha Sophia, mulher de Wences- 
lau. À sua eloquencia, o seu enthusiasmo re- 
ligioso, a austeridade dos seus costumes, a 
extensão do seu saber, davam-lhe uma gran- 
de authoridade. Ainda não se affastára da 
orthodoxia, e já fulminava nos seus sermões 
o fausto e a avidez do clero, a tyrannia dos 
prelados, a simonia, a venda de indulgencias, 
a exploração de falsos milagres, ete. Emtim 
tendo conhecimento da heresia do inglez 
João Wiclef, adherio ás suas doutrinas, e 
começou a prégar contra os dogmas da 
Egreja Romana, reclamando o direito de 
os julgar em face da Escriptura, não reco 
nhecendo a infallibilidade do papa, negaa- 
do a necessidade da confissão auricular, 
sendo perfeitamente o precursor de Luthe- 
ro. Tambem considerava como idolatria O 
oultos das imagens. Ora, como so mesmo 
tempo João Hus, proclamava a inutilidade 
do papa e dos cardeaes para o governo da 
Egreja, e a necessidade de fazer voltar a 
Egreja á pobreza dos tempos apostolicos, 
o alto clero indignou se, mas João Hus en- 
coutrou as mais vivas sympathias entre o 
povo, e a Bohemia toda se manifestou a 
seu favor. Hus na Bohemia era por conse- 
guinte inatacavel. Resolveram attrahil o pa- 
ra fóra d'essa inexpugnavel cidadella. Con- 
vocára-se um concilio em Constancia, e 
Joño Hus fôra convidado a comparecer ulli. 
O imperador Sigismundo deu lhe até um 
salvo-conducto. João Hus nào hesitou, e 
apesar dos rogos dos seus amigos, foi. Aco 
lhido triumphantemente em todas as cida- 
des, chegou a Constancia no dia 3 de no 
vembro de 1414. Tres semanas depois era 
prezo, apesar do salvo conducto do impera- 
dor Sigismundo, cuja consciencia tranquilli- 
saram dizendo lhe que ninguem era obriga- 
do a guardar a um herege a fé jurada. Todo 
o intento dos padres do concilio era condem- 
narem João Hus sem o ouvir, mas a isso 
oppoz-se o imperador, por um resto de cons: 
ciencia. Comtudo tiveram-n'o prezo sete me- 
zes, esperando que elle apparecesse diante 
do Concilio, com o espirito quebrado pelos 
padecimentos Não aconteceu assim, João 
Haus vinha n'um cstado miserando, mas in 
domavel sempre. Temiam tanto a sua palavra 
que procuraram abafar-lhe a voz com os 
seus clamores. Não lhe concederam defen. 
sor. Condemnaram os seus livros ás chammas, 
e condemnaram-n'o a elle tambem a ser 

ueimado vivo. A sentença executou-se a 
é de julho de 1415 com grande apparato. 
João Hus protestou contra a injustiça dos 
homens. As suas cinzas foram lançadas ao 
rio. A sua morte sublevou a Bohemia e deu 
origem á famosa guerra dos Hussitas. 

Hussards. Quando os turcos invadi- 
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uma leva de homens, de um por vinte 
(huoz) para formar um corpo de cavalla- 
ria ligeira. Esta cavallaria distinguiu-se 
muito na guerra contra os turcos, e depois 
na guerra dos Trinta Annos. Algumas com- 
panhias de hussards hungaros foram militar 
em França, distinguiram-se muito. Forma. 
ram se regimentos a que se deu por unifor- 
me um trajo semelhante ao d'esta cavallaria 
hungara, e tolos os exercitos da Europa 
vieram a ter estes regimentos. 

Husscin. Schah da Persia da dynastia 
dos Sofis, n. em 1675, m. em 1729. Era um 
principe fraco e devoto que deixou os eunu- 
cos governar em seu nome; algumas das pro - 
vincias tornaram-se independentes, outras 
cairam no poder dos principes visinhos, fi- 
nalmente o proprio Hussein foi cercado em 
Ispahan, por um chefe afghan, Mir-Ma- 
hmud, a quem cedeu o throno em 1722, indo 
elle viver para um pequeno palacio, onde 
foi assassinado sete annos depois. 

Hussein-pachá, general turco, que 
vivia no seculo xvn. Elevou-se de simples 
pastor aos mais altos cargos do imperio, foi 
favorito de Amurat 1v, e um dos generaes 
mais distinctos da Turquia. Era ao mesmo 
tempo homem illustrado e espirituoso. Go- 
vernava a Dalmacia em 1650 quando o grão- 
visir Kiuperli o mandou matar sem motivo 
nem pretexto algum. 

Hussein-pachá. Ultimo dey de Ar- 
gel, n. em Smyrna em 1767, m. em Alexan- 
dria em 1838. Recebeu excellente educação, 
foi para a regencia de Argel, como com- 
merciante, entrou na milicia, o dey Ali dis- 
tinguiu-o, nomeou-o seu primeiro ministro, 
e Hussein succedeu-lho a | de março de 
1418. O. seu governo foi moderado no inte. 
rior, e procurou manter boas relações com 
as potencias maritimas, suavisando a sorte 
dos christãos, e reprimindo as aggressões 
dos corsarios. Tinha uma grande paixão pe- 
lo dinheiro, e foi isso o que o perdeu. Dizia se 
crédor de dois judeus, que tinham feito á 
Republica tranceza um fornecimento de ce- 
reaes, no valor de 14 milhões, que lhe não 
tinham sido pagos. Hussein-pachá recla- 
mou-os. Recebeu parte, e com relação á 
outra houve demanda, que se prolongou. 
Hussein, impacientado, escreveu uma car- 
ta imperiosa a Carlos x, carta que não teve 
resposta. Tendo ido comprimental o uma ves 
o consul de França, Duval, Hussein pergua- 
tou lhe se lhe trazia emfim alguma carta do 
seu soberano. Dizendo-lhe Duval que não, 
Hussein furioso bateu lhe na cara com o 
seu enxota moscas. D'nhi resultou o blo- 
queio, e finalmente a conquista de Argel. 
Hussein-pachá deixou os seus Estados a 10 
de julho de 1830, levando 10 milhões e 110 
pessoas de comitiva. Foi residir para Napo- 
les, depois para Liorne, passou alguns dias 
em Paris, e foi depois para Alexandria, on- 
de morreu. | 

Hussitas. Partidarios de João Hus, 
que, apenas tiveram conhecimento do sup- 
plicio do celebre heretico, se sublevaram 
contra a Egreja romana. Dividiam-se em 
tres seitas, calixtinos, taboritas e picardos. O 
seu primeiro chefe foi João Ziska e a guer- 
ra que fizeram foi terrivel. Diz-se que ma- 
taram 15:000 padres. A Ziska guccederam 
os dois Procopios, que foram vencidos e 
mortos, porque os calixtiuos se juntaram &o 
imperador. À guerra terminou em 1434. 

Hustigin. Assembléas livres de eleito- 
res inglezes, diante das quaes se apresen- 
tam os candidatos à deputação para susten- 
tar as suas doutrinas. 

Husun. Cidade da Prussia, na provin- 
cia de Sleswig, 5:000 hab. 

Hutchison (Francisco). Philosopho in- 
glez fundador da escola escoceza n. na Irlan- 
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da, m. em 1747. Estudou na universidade de 
Glasgow e fundou uma escola em Dublin. 
Publicou em 172b as suas Investigações so- 
bre as ideas de belleza e de virtude que logo 
lhe deram giande reputação. Acabou de o 
pôr em evidencia o seu Ensaio sobre as pai 
x0es. Depois foi reger philosophia moral na 
universidade de Glasgow. Apesar de ser con- 
siderado como o fundador da escola philoso- 

hica escoceza, é certo que essa escola pro- 
Sasi depois philosophos de muito mais va- 
lor do que elle. O livro em que expôe as 
suas idéas, que não tem aliás grande origi- 
nalidade, foi o seu Systema de philosophia 
moral, publicado por seu filho. 

Mutchinson (John). Conde de Do- 
nonghinore, general inglez, n. em 1757, m. 
em 1774, fez debaixo das ordens de Aber- 
crombri a campanha de Flandres, contra a 
republica franceza, seguiu Abercrombri ao 
Egypto, succedeu ihe no commando, obrigou 
o exercito francez de Menou a capitular, 
por isso recebeu o titulo de barão de Ale- 
xandria. Exerceu depois algumas missões 
diplomaticas. 

Hutten (Ulrico de). Poeta latino, theo- 
logo e homem politico allemão, um dos pro 
motores da Reforma, n. na Franconia a 20 
de abril de 1488, m. na ilha de Ufenau, no 
lago de Zurich, a 29 de agosto de 1523. 
Seus paes, que eram nobres, desejariam que 
elle subisse ás altas dignidades ecclesiasti- 
cas, e por 1880 metteram-n'o, 808 onze an- 
nos, na abbadia de Fulda, d'onde fugiu cin- 
co annos depois para ir estudar em Erfurtn, 
percorrendo depois, sempre para estudar, 
varias cidades da Allemanha e da Italia. 
Aos vinte annos, para viver, teve de se alis. 
tar no exercito de Veneza. Depois voltou a 
Allemanha onde publicou e sua Ars versifi- 
catoria, que foi acolhida com enthusiasmo, 
mas que o não tirou da miseria. Em 1512 
foi, por ordem de seu pae, estudar jurispru - 
dencia a Paris. A tomada da cidade pelos 
guissos obrigou-o à voltar à Allemanha, on- 
de escreveu alguns pamphletos politicos, re- 
veladores de um grande talento. 

O assassinio de um dos seus parentes por 
um principe, assassinio de que não poude 
obter o castigo, indignou o profundamente, 
e arrojou-o no caminho da agressão a to- 
das as tyrannias e a todos os abusos sociaes. 
A polemica não o impedia de se entregar tam 
bem ás suas preoccupações litterarias, 6 08 
seus versos alcançaram lhe a honra de ser 
coroado pelo imperador Maximiliano em pes- 
soa. 

Pouco tempo depois publicava as suas 
celebres Epistole obscurorum virorum, saty- 
ras sanguinolentas e immortses, que o obri- 
o a refugiar-se na Italia. Da Italia teve 

e tornar para a Allemanha, por causa de 
epigrammas que fizera em Bolonha a gente 
poderosa. Acolheu-o bem o bispo de Mogua- 
cia, homem muito esclarecido, mas osa ta 

ues de Ulrico de Hutten contra a corte de 
ma tornavam dificil a situação do bispo, 

a quem o papa já pedira a extradição do 
culpado, e Hutten foi para Ebernburgo, pa- 
ra junto de um poderoso senhor, Frank de 
Sikinjir a quem aconselhara que fundasse 
a unidade allemã sobre 38 ruinas do feuda. 
lismo. A esse tempo já Hutten era rico 
por morte de seu pae, mas não houve nada 
que conseguisse desvial-o da sua empreza. 
Entabolou relações com Luthero cujas idéas 
lhe agradaram, mas o reformador não ap- 
provava o plano revoluccionario de Hutten, 
e este então tratou o com supremo desdem. 
Formou ge então uma colligação para execu- 
tar a idéa de Ulrico, mas a morte de Frank 
de Sikiojir destruiu a, Hutten teve de 


fugir para a Suissa. Ahi mesmo foi perse- | lom. de cireumferencia, e 650 hab. 
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n'uma ilha do lago de Zurich onde morreu. 
Erasmo, o prudentissimo Erasmo, não o quiz 
receber, o que lhe valeu uma satyra fulmi- 
nante do terrivel auctor das Epistolas dos 
varões obscuros. Hutten foi o vulto mais 
energico da Reforma, foi o unico que teve 
consciencia da sua missão politica e social. 
Como combatente foi terrivel; ninguem ma- 
nejava como elle a arma da ironia e do sar- 
casmo. 

Haveaune, rio da França, n. no de- 
partamento do Var, lança-se no Mediterra- 
neo, nas proximidades de Marselha, depois 
de um curso de 55 kilom. 

Haxelles. V. Uzelles. 

Huy, cidade da Belgica, na provincia de 
Liége, 9:000 hab. É uma povoação antiquis- 
sima, data pelo menos do seculo vir. À ci- 
dade é muito pittoresca, tem uma formosa 
egreja e um castello muito antigo. É mui- 
tissimo industrial. 

Huyghens (Christiano). Physico, geo- 
metra e astronomo hollandez, n. em 1629, m. 
em 1695. Tinha treze annos quando Des- 
cartes reconheceu 0 seu grande talento. Em 
1651 estreiou se com um tratado sobre a 
Quadratura da hyperbole, da ellipse e do cir- 
culo, em 1655 descobriu o primeiro satellite 
de Saturno com um oculo de dez pés de com- 
prido, que elle mesmo construira. Em 1656 
compoz o primeiro tratado que se escreveu 
sobre o calculo das probabilidades. Na mes- 
ma epoca principiou os seus estudos sobre 
a applicação do pencu a aos relogios como 
regulador. Em 1657 publicou a Descripção 
do relogio de pendula em que vem consigna 
da a sua grande descoberta, seguida por um 
tratado sobre a applicação do relogio no cal- 
culo das longitudes. Em 1659 publicou o seu 
systema de Saturno, que encerra a primeira 
descripção exacta do annel d'esse planeta. 
Huyghena visitou a França e a Iuglaterra 
em 1660, e descobriu as leis do choque dos 
corpos elasticos. Colbert chamou -o a Fran- 
ça, deu lhe casa, uma pensão, e fêl o mem- 
bro da Academia das Sciencias. Foi em 
França que publicou a sua obra principal 
ácerca dos relogios; mas em 1681 saiu de 
trança indignado com a revogação do edito 
de Nantes, e por tal forma irritado que cor- 
tou as suas relações até com a Academia, e 
só se correspondeu com a Sociedade Real de 
Londres. Deu em 1682 a descripção do seu 
Planetario, e em 1690 publicou os seus im. 
portantes tratados sobre a luz e a gravidade 
em que apresenta theorias pouco verdadei- 
ras, mas em que dá processos para a deter- 
minação dos cœfficientes de refracção, e em 
que trata da construcção dos oculos, do mo- 

o de observar os eclipses do sol, etc. São 
muitas outras ainda as suas descobertas. 
Oceupava-se ao mesmo tempo muito de geo- 
metria especulativa. Huyghens era tambem 
notablissimo como physico. A elle ge devem 
a descoberta das leis do phenomeno da dupla 
refracção, e a observação dos primeiros phe 
nomenos da polarisação. Como geometra, co- 
mo astronomo, como physico foi grande es- 
te illustre filho da Hollanda, que escreveu 
quasi sempre em latim, e que Newton con- 
siderava como o mais eloquente dos mathe- 
maticos modernos, © o mais excellente imi- 
tador dos gregos. 

Huygsum (João Van). É o mais nota- 
vel pintor de flores e de fructas da escola 
hollandeza. N. em 1682, m. em 1743. 

Hazard (João Baptista), celebre vete- 
rinario frances, n. em Paris em 1755, m. 
em 1838. Foi director da escola de Alfort. 
Foi elle que fez introduzir o estudo da agri- 
cultura nas escolas veterinarias. 

Hven, ilha sueca, no Sund. Tem 8 ki- 
celebre 


guido. Zwingl é que lhe deu um refugio !por um palacio e um observatorio, que alli 
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construiu, á custa do rei da Dinamarca, O 
celebre Tycho Brahé. 

H wiid (André Christiano), celebreorien- 
talista dinamarquez, n. em 1749, m. em 1788. 

Hyas, filho de Atlas e de Pleions, irmão 
das Hyades, foi morto na caça. 

Hyades. Nymphas, filhas de Atlas, 
mostraram tal dôr pela morte de seu irmão 
Hyas que os deuses transportaram-n'as ao 
céu. Eram cinco, segundo Hesiodo. 

Hyagnis. Phrygio, pae de Marsyas. É 
considerado como o mais antigo tocador de 
flauta. 

Hyampolia, cidade da Grecia antiga 
na Phocida, foi queimada por Xerxes, mas, 
reconstruida depois, tornou-se muito flores- 
cente. 

Hyantes. Povo primitivo da Grecia 
antiga, que expulso da Beocia, se retirou 
para a Phocida. 

Hybla, nome de tres cidades da Sicilia, 
Hybla major, Hybla minor, Hybla parva, 
correspondentes respectivamente ás duas 
modernas povoações de l'aterno e de Cala- 
tagirone, e á cidade romana de Megara, cu- 
jas ruinas ainda existem hoje. O mel de 
Hybla Minor (Calatagirone) rivalisava com 
o de Hymeto. Tinham grande reputação en- 
tre os latinos as abelhas do Hybla, como s8 
pode ver pelas eclogas de Virgilio. 

Hybréas, orador grego que vivia no 
seculo 1 A. C. e que conseguiu isentar My- 
lana, sua patria, de um tributo que o trium- 
viro Antouio lhe queria lançar depois da 
batalha de Filippes. Das suas obras só se 
conhecem alguns fragmentos citados por 
Seneca. 

Hyceara, antiga cidade da Sicilia, 
patria de Lais Hoje Mandi Carini. 

Hydaspes. Nome antigo de um rio da 
India chamado hoje Djelem ou Chelum. 
Nascia nos montes Immaus e lançava-se no 
Hydrasto. Foi nas suas margens que Ale- 
xandre Magno venceu Porus no auno 326 
A. C. O conquistador embarcou depois n'es- 
se rio para descer até ao Indo. Na batalha 
do Hydaspes Alexandre tinha de combater 
os elephantes de Poro, que eram aterrado- 
res para os seus macedonios, mas manobrou 
com tanta habilidade, atravessando o rio 
sem Poro dar por isso que lhe coube a vi- 
ctoria completissima. 

Hyde (Anna), duqueza de York, era 
filha do chancellier de Carlos n, inspirou a 
mais viva paixão ao cuque de York, depois 
James II, e casou com elle em 1660 secreta- 
mente. Depois de prolongada lucta com a 
familia real e a côrte, o seu casamento foi 
emfim publicado, e Anna, reconhecida como 
princeza, m. em 1671. 

Hyde de Neaville (João Guilherme), 
diplomata francez. V. Bemposta (1.º mar- 
quez). 

Hyder-Ali, celebre sultão do Mysore, 
n. em 1717, m. em 1782. De origem arabe, 
dizia descender da tribu dos Karaichitas, a 
que pertencia Mahomet. Cheio de coragem 
e de ambição, distinguiu-se como um dos 
mais habeis officiaes do- rajah de Mysore, 
depois da morte de seu pae, ficou senhor de 
um paiz bastante vasto, bateu em 1747 o 
rajab de Bengalore, cujos Estados tomou, 
combateu contra os inglezes de combinação 
com Dupleiz, bateu muitas vezes os Ma- 
hrattas, e, fazendo-se proclamar regente de 
Mysore, encerrou o sultão no fundo do seu 
palacio e assenhoreou-se completamente do 
poder. Depois de ter restabelecido a ordem 
nas finanças e de ter feito disciplinar e or- 
ganisar o seu exercito por oflciaes francezes 
apoderou-se de muitos Estados proximos, 
fer se reconhecer como rei de Canari, de 
Courga, principe de Bedmore, depois apode- 
rou-se, com auxilio dos franceses, das costas 
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do Malabar, de Calicut, das ilhas Maldivas, 
e tomou o titulo ambicioso de rei das ilhas 
do mar das Indiss. Os inglezes excitaram os 
Mahrattas e onizam do Dekkan a atacal o. 
Hyder-Ali forçou estes ultimos a fazer a 
az, depois alliou-ge ccm elles contra o na- 
abo d'Ascot que os inglezes sustentavam, 
e perseguiu o inimigo até Madrasta onde 
assignou um tratado de paz muito vantajoso. 
Os Mahrattas invadiram os Estados de Hy- 
der-Ali e bateram-n'o, mas Hyder Ali, apro- 
veitando as dissenssões dos Mabrattas, re- 
tomou o que conquistara, depois, quando 
rebentou de novo a guerra entre inglezes e 
francezes, Hyder-Ali aproveitou o ensejo 
para tomar ums grande porção do Carnatic, 
e m. em 1781 de uma ulcera. Hyder.Ali era 
um homem de verdadeiro talento e um so- 
berano habil. Conseguira formar um exer- 
cito de 20:000 homens, organisados å prus- 
siana, e commandados por ofliciaes euro- 
eus. 
Succedeu-lhe seu filho Tipoo Saib. 

Hyderabad, cidade do Indostão. V. 
Haiderabad. 

Hydra. ilha da Grecia no Archipelago 
situada a 37º 19^ 31” de lat. N. e a 21º 7’ 
27'! de long. E., a 10 kilom. da costa da 
Argolida, e separada do continente pelo es- 
treito de Hermione. Avalia-se a sua super- 
ficie em 15:280 hectares, e a sua população 
em 30:000 hab. Capital Hydra. Essa ilha, 

ue era apenas um rochedo esteril no tempo 
da Grecia antiga, tornou-se importante pela 
sua marinha e pelo seu commercio no se 
culo xvi, e representou um papel importante 
na revolução da independencia da Grecia. O 
seu aspecto é arido e selvagem, mos o clima 
é delicioso. Os primeiros habitantes de Hy- 
dra foram camponezes que para alli se reti- 
raram, fugindo á tyrannia dos turcos. Pri- 
meiro pescadores, depois corsarios, depois 
negociantes, desenvolveram uma actividade 
pasmosa, e tornaram-se verdadeiramente 
poderosos. Os hydriotas possuiam todo o 
Mediterraneo, e estavam senhores do com- 
mercio do Archipelago. Em 1821 Hydra foi 
a primeira a dar o signal da revolução, e 
fez á causa da independencia os maiores 
sacrificios. Houve negociantes que contri- 
buiram com 100, 200 e até 300 contos de 
réis para as despezas da guerra. 

A capital da ilha, Hydra, é um porto for- 
tificado, na costa septentrional, 13:000 hab. 
É um dos melhores portos da Grecia. Fun- 
dada em 1470 pelos albanezes, foi quasi 
destruida em 1837 por um tremor da terra. 
Tem um aspecto muito pittoresco. 

Hydra de Lerna, serpente mons- 
truosa, vencida e morta por Hercules. V. 
Lerna. 

Hydrantam, cidade da Italia antiga. 
V. Otranto. 

llyéres, cidade da França no departa- 
mento do Var, a 5 kilom. de uma enseada 
vasta e segura, 10:000 hab. Produz bastan- 
te vinho e azeite. Está construida na ver- 
tente meridional de uma collina. Abrigada 
por montanhas contra os ventos frios, Hyé- 
res deve å sua situação excepcional a doçu- 
ra do seu clima. A origem de Hyeres é in- 
certa, no tempo dos romanos a montanha de 
Hyéres estava coroada por uma fortaleza 
chamada Castrum Arearum. Em 1481 Hye- 
res foi definitivamente reunida á corôa de 
França. No tempo das guerras religiosas do 
seculo xvi, Hyéres foi destruida completa- 
mente e reconstruida depois por Henrique 1v 
á beira mar. Os edificios mais notaveis são 
as egrejus de 8. Luiz e de S. Paulo, a casa 
da camara, o hospital, o theatro, a curia real, 
edifício da edade media, a casa em que nas- 
ceu Massillon. São dignas de se ver as ruinas 
dus antigas fortificações, a praça Real onde 
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ha uma estatua de Carlos de Anjou, a praça: 


das Palmeiras onde se eleva um obelisco, e 
emfim o jardim publico. A magnifica ensea- 
da de Hyeres serve de ponto de partida, de 
reunião, e de exercicio às esquadras france- 
zas. Na enseada de Hyéres ha um grupo de 
ilhas que se chamavam outr'ora Stechades 
ou Ilhas de oiro grupo que se compõe de 
tres ilhas principaes. 

Hygia, Deusa da saude, filha de Escula- 
pio e de Lampécis. Era adorada nas princi- 
paes cidades da Grecia e tinha estatua em 
Roma no templo da Concordia. Representa 
vam n'a na figura de uma donzella vestida 
com uma tunica, e tendo na mão uma taça 
em que se dessedenta uma serpente. Dava-se 
tambem o nome de Hygia a Minerva que 
tinha com esse nome um templo em Athe- 
nas. 

Hygino (Santo), papa de 138 a 142. Era 
atheniense, distinguiu se pelo seu zelo em 
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res á beira mar. Os piratas raptaram o ban- 
do feminino e Hymeneu lá foi. Quando os 
piratas adormeceram, o mancebo propoz ás 
athenienses matar os seus roubadores, o que 
foi executado, e conduziu-as a Athenas, 
onde, em recompensa do seu procedimento, 
recebeu por esposa aquella que amava. 
Outras lendas dizem que Hymeneu era 


um joven esposo que foi esmagado pela 
queda da casa no dia do seu matrimonio e que 
os athenienses depois divinisaram. Outros 
dizem que era um joven aedo que morreu 
cantando o casamento de Ariadne e Baccho, 
outros que era um semi deus, filho de Baccho 
e Venus. Representavam n'o na figura de um 
mancebo coroado de flores, tendo na mão 
direita um archote e na esquerda o veu 
amarello chamado flammeum que usavam 
as noivas. 


llymeto, montanha da Attica, a 11 


kilom. de Athenas, celebre pelo seu excel- 
lente mel, e pelas suas pedreiras de mar- 
more. Os athenienses tinham erigido n'este 
sitio uma estatua a Jupiter. Entre o Hymeto 
e Athenas estava o campo semeado de casas 
de recreio. Depois erigiu-se alli um convento 
de franciscauos, onde Byron passou muito 
tempo, e que foi queimado pelos turcos. A 


combater as heresias, e estabeleceu hierar- 
chia no clero de Roma. 

Hygino (Caio Julio), grammatico lati- 
no, n. em Hespanha, vivia no seculo 1 antes 
da nossa era, foi para Roma como escravo, 
seguiu as lições de um grammatico celebre 
Cornelio, foi liberto por Augusto que o fez 
altura do 


juvenil, fez d'elle seu inseparavel compa- 


seu bibliothecario. Hygino deu lições, teve 
relações intimas com Augusto, e morreu po- 
bre. Escreveu muitas obras que se perde. 
ram, entre ellas um commentario de Virgilio. 
As obras que nos restam são um livro de fa- 
bulas astronomicas, e uma exposição das 
lendas relativas ás principaes constellações. 

Hyksos. Nome, que quer dizer impu 
ros, e que foi dado pelos antigos egypcios 
aos pastores arabes ou chananeus que inva- 
diram o seu paiz mais de 2:000 annos antes 
de Christo, e cujos chefes formaram a 173 dy- 
nastia. Occuparam o norte e o centro do 
Egypto durante 260 annos e foram expulsos 
por Thoutmosis, rei de Thebas. 

Hylas, Personagem mythico associado 
å lenda de Hercules. Davam-n'o como filho 
de Thésdamas, rei dos Dryopes. Hercules, 
tendo morto o pae, namorado da sua belleza 


nheiro. Tendo o levado consigo para a expe- 
dição dos Argonautas, abandonou por causa 
d'elle os seus companheiros. Tendo os guer- 
reiros desembarcado na costa da Mysia, e 
emquanto preparavam a sua refeição, Hylas 
foi encarregado de ir buscar agua. Às nym- 
phas da fonte, enamoradas da sua formosu- 
ra, arrastaram-n'o para o fundo. Hercules, 
inquieto pela sua ausencia, foi á sua procu- 
ra e debalde vagueou nas florestas. Não en- 
controu Hylas, e o navio dos argonautas, 
depois de o esperar muito tempo, prrtiu em 
fim sem elle. Este episodio é assumpto de 
um formoso idyllio de Theocrito e de um lin. 
do poemeto de Gæœæthe. 

Hlyllo. filho de Hercules e de Dejanira, 
foi confiado por seu pae a Ceyx, rei de Th- 
rachne. Enviado á procura de seu pae, en- 
controu-o na occasião em que elle se debatia 
contra as dores horriveis da famosa tunica, 
e foi Hyllo, quem por ordem de seu pae, o 
collocou sobre a fogueira do monte (Eta e 
lhe deitou fogo. Perseguido por Euryestheu, 
refugiou se junto de Theseu, e com o auxzilio 
dos athenienses, matou o seu perseguidor. 
Foi morto n'um duello com Atreu. Hercules 
teve de Omphale outro filho do mesmo nome 
que foi morto pelos mintores. 

lymencu, personagem mythico, grego 
e latino, deus do casamento. Segundo a mais 


poetica lenda, Hymeneu, joven atheniense 
de uma grande formosura, apaixonou se por 
uma menina de classe superior Á sua; não 
ousando fallar lhe, mas seguindo-a sem ces- 
sar. vestiu-se um dia de mulher e misturou- 
t se com as athenienses que iam festejar Ce- 


ymeto é de 1:027 metros acima 


ds nivel do mar. Gosam se d'alli vistas ad- 
mira veis. 


Hypatia, mulher illustre pela sua bol- 


leza e pela sua eloquencia, uma das glorias 
da escola néo-platonica de Alexandria, n. em 
380. Seu pae, Theon, philosopho peripate- 
tico, ensinou a sua filba astronomia, scien- 
cias exactas e 08 principios de Aristoteles. 
Foi estudar depois philosophia em Athenas, 
e, voltando a Alexandria, ensinou publica- 
mente philosophia, conquistando as sympa- 
thias de todos. No seu tempo Alexandria 
estava longe de ser toda christã, e Hypatia 
conservava as antigas crenças. Orestes, pre- 
feito da cidade, inquieto pela preponderan- 
cia que os christãos iam adquirindo, firma- 
va se para resistir ás pretenções de Cyrillo, 
seu bispo, nos elementos pagãos, e Hypatia 
aconselhava-lhe a resistencia. D'aqui resul- 
tavam luctas continuadas entre 
Cyrillo. Este não podia ver Hypatia, já . 
porque era uma inimiga poderosa do chris- 
tianismo, já porque o talento e a populari- 
dade da philosopha causavam ciumes &ao 
orgulhoso prelado. Em 415, uma vez que 
Hypatia saia no seu carro encontrou um 
bando de malfeitores capitaneados por Pe- 
dro, leitor da egreja, que a precipitaram do 
carro abaixo, arrastaram-n'a pelas ruas, 6 
mataram-n'a junto da egreja, partindo de- 
pois o seu corpo em pedaços, e passeiando 
pela cidade esses odiosos tropheus. Havia 
pouco tempo que o christianismo deixara de 
ser martyr, e já passava a ser algoz. Não 
fez senão dar ao paganismo, que as não ti- 
nha, uma santa tambem. A auréola do mar- 
tyrio deu ao nome de Hypatia um prestigio 
que por muito tempo se prolongou, e que 
ainda hoje a torna sympathica á historia. 


restes e 


Hypatodoro, esculptor grego de The- 
bas que vivia por 372 A. C. Uma das suas 
obras mais bellas foi uma estatua de bronze 
de Minéros. 

Hyperborcos, nome dado pelos an- 
tigos gregos aos povos do Norte, na região 
dos montes Riphens. Imaginavam que eram 
amados pelos deuses, que estavam isentos 
de males, e que viviam debaixo do mais 
bello céo do mundo. 

Hyperides, orador atheniense, um dos 
mais celebres depois de Demosthenes, n. 
em 395 A. C. Foi discipulo em philosophia 
de Platão e em oratoria de Isocrates. Foi um 
dos chefes mais ardentes da lucta contra 
Filippe de Macedonia, e fez até pesados sa- 
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crificios pecuniarios pela causa da patria. 
Depois do desastre de Cheronéa propoz me- 
didas radicaes. Desconfiando se que Demos- 
thenes se deixára corromper, Hyperides 
separou se d'elle e até se apresentou como 
seu accusador. Quando m. Alexandre foi o 
instigador da sublevação contra a Macedo- 
nia, sublevação de que resultou a guerra 
lamiaca supremo esforço da liberdade hel- 
lenica. Quando os macedonios triumpharam 
definitivamente, Hyperides, com Demos- 
thenes, refugiou se no templo de Neptuno 
em Egina, que era asylo inviolavel, mas An- 
tipater arrancou-os de lá, mandou atormen 
tar e matar Hyperides, e diz-se que este ar- 
rancou a lingua com os dentes para que a 
violencia dos tormentos o não levasse a re- 
velar alguns segredos de Estado que Anti- 

oter d'elle exigia. A sua vida particular foi 

astante licenciosa. Defendeu a cortezá Phry- 
né, de quem fôra amante, e foi elle que, não 
podendo laval-.a da accusação de impiedade, 
a mandou despir, e perguntou depois aos 
juizes se teriam coragem de enviar á morte 
creatura tão perfeita. Hyperides tinha um 
estylo suave e muita finura, o seu talento 
era mais proprio para as pequenas causas. 
Só restam dos seus discursos curtos frag- 
mentos. 

Hiperion, Titan, filho de Urano e da 
Terra. Desposou sua irmã Thés, e teve d'es- 
se casamento o Sol e a Lua e os outros as- 
tros. 

Hyperippa filha de Municho, rei dos 
Molosos. Foi aprisionada pelos piratas. Ju 
piter para a salvar, transformou-a em mer- 
gulhão 

Hypermnestra, uma das cincoenta 
Danaides, celebre porque salvou a vida de 
seu esposo Lynceu. Horrorisada com as or- 
dens de seu pae que ordenava as auas cin- 
coenta filhas que matassem os seus esposos, 
avisou seu marido que conseguiu evadir se 
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de noite para Lyncéa, emquanto ella fugia 
tambem para Larissa. Então cada um d'elles 
accendeu uma luz no alto de uma torre, pa 

ra se avisarem de que tinham chegado a 
salvamento. Em memoria d'isso instituiram 
os gregos as festas das Lampadophoras. 
Esta lenda de Hypermnestra foi muito apro- 
veitada pelos poetas. Ha uma tragedia ce- 
lebre com este nome, e uma opera que tem 
só de notavel, ser a musica feita pelo re- 
gente de França, Filippe d'Orléans, em col- 
laboração com Gervais. 

Hyphases. Nome antigo de um rio da 
India para áquem do Ganges, que é hoje o 
Ghorra ou Beyah. Foi alli que Alexandre 
Magno foi obrigado pelos murmurios dos 
seus soldados a suspender a sua marcha vi- 
ctoriosa. Alli levantou doze altares aos doze 
grandes deuses do Olympo para marcar o 
termo da sua expedição. 

Hypsipyla. Filha de Thoss rei de 
Lemnos, salvou seu paé, quando as mulhe- 
res de Lemnos resolveram matar n'uma noite 
os homens todos da ilha, que as tinham 
abandonado, para tomar por amantes rapari- 
gas thracias, Venus efectivamente, irritada 
por ver que as mulheres de Lemnos lhe não 
prestavam culto, tornára as de um cheiro in. 
supportavel. Hypsipyla fôra exceptuada pela 
deusa. 

Quando Jasão por alli passou, apai- 
xonou se por ella e esteve com ella algum 
tempo, mas depois abandonou-a. As mulhe- 
res de Lemnos expulsaram n'a sabendo o 
modo como procedêra com seu pae, e Hypai- 
pyla foi ser ama de um filho do rei Lycurgo 
de Neméa. N'um instante em que ella aban- 
donou a criança para ir ensinar onde havia 
uma fonte aos sete chefes gregos que iam 
cercar Thebas, veio uma serpente, mordeu a 
criança e matou-a. Em memoria d'este acon- 
tecimento é que os chefes fundaram os ce- 
lebrados jogos Nemeus. As aventuras de 
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Hypsipyla deram a Metastasio assumpto 
para um drama lyrico. 

Hyrcan i, grão sacrificador, e rei dos 
judeus de 135 a 106 A. C. Era filho de Si- 
mão Macchabeu. Teve depois de prolongadas 
guerras de reconhecer a suzerania da Sy- 
ria, mas depois conseguiu a protecção dos 
romanos, tomou e arrazou Samaria. 

Hyrcan IF. grão sacrificador e rei dos 
Judeus, n. em 110 A. C. m. no anno 30. Foi 
expulso do throno por Aristobulo seu irmão, 
restabelecido por Pompeu, mas o governador 
romano, vendo depois a sua incapacidade, 
confiou o poder a cinco conselhos. Cesar, 
para recompensar Hyrcan 11 dos serviços 
que lhe prestára na batalha de Pharsalia, 
restituiu lhe a authoridade, mas Aristobulo 
expulsou o de novo e exilou-o. Hyrcan vol- 
tou á Judéa, quando Herodes casado com a 
sua neta Marianna, alli reinava, mas, en- 
trando em intrigas do palacio, foi morto por 
ordem de Herodes. Hyrcan u foi o ultimo dos 
Macchabeus. 

Hyrcania. Immensa região que se es- 
tende na Asia Central desde a costa orien- 
tal do mar Caspio até ao rio Oxus, e desde 
o mar de Aral até ás fronteiras da Persia e 
do Afghanistan, com um comprimento de 
960 kilom. e uma largura de 620. Esta re- 
gião arenosa, quentissima de verão, fria de 
inverno é atravessada constantemente por 
tribus nomadas turcomanas, sempre em guer- 
ra entre si. A Hyrcania, que na antiguidade 
segundo diz Strabão, tinha muitas cidades, 
pertence hoje ao imperio persa. 

 Hystaspes. Satrapa da Persia que vi- 
via no seculo vi antes da nossa era. Tomou 
parte na expedição de Cyro contra os Messa- 
getas, e era chefe dos magos. Foi pae de Da- 
rio 1. 

Hythe, cidade de Inglaterra, no condado 
de Kent, 7:000 hab. É uma estação de ba- 
nhos de mar, 


N. Nome da primeira pessoa da trindade 
na theogonia chineza de Lao-Tseu. As ou- 
tras duas pessoas são Hi e Oei. 

Nablunka, cidade dos estados austria- 
cos á beira do Olsa, 1:800 hab. Apesar de 
ser mal construida, é importante pela posi 
ção que occupa na estrada da Austria para 

Hungria, no desfiladeiro de Iablunka. 

acher (Livro de). Livro que é muitas 
vezes citado no Antigo Testamento, mas 
que se perdeu completamente. 

Faci, cidade é rio da Sicilia, situados ao 
N. e a pouca distancia de Catania, chamada 
outr'ora Acia, do nome do pastor Acis, tão 
celebre na fabula. O rio é muito pequeno, 
muito limpido e muito frio. A cidade de 
Iaci está construida sobre immensas agglo- 
merações de lava. O nome de Iaci figura nas 
denominações de muitas aldeias e ribeiros 
Bicilianos. 

Iagerndorf, cidade dos Estados aus- 
trincos na Silesia, á beira do Oppa, 6:900 
hab. Tem um palacio dos principes de Li- 
chtenstein, e os russos alli derrotaram os 
prussianos em 1751. 

Isemtland, prefeitura da Suecia, 390 
kilom de comprido 270 de largo, 4:957 he- 
ctares de superficie, 64:994 hab. Capital 
CEstersund. 

Iago. Nome de um dos principaes per- 
sonagens do Othello de Shakspesre. Para se 
vingar de Desdemona que repelliu o seu 
amor, consegue accender, pelas suas intri- 
gas, no coração de Othello, o mais feros 
ciume. Iago é um dos typos mais monstruo- 
sos que se teem posto em scena; não é eó 
um inimigo irritado que se quer vingar ou 
um vulgar scelerado que quer destruir uma 
felicidade, cujo aspecto o importuna; é um 
scelerado cynico e argumentador, que fez 
do egoismo uma philosophia e do crime uma 
sciencia; que não vê nos homens senão ins- 
trumentos ou obstaculos aos seus interesses 
pessoses; que despreza a virtude como um 
abeurdo e a odeia comtudo como uma inju- 
ria; que conserva no procedimento mais ser 
vil toda a independencia do seu pensamento 
e que, no momento em que os seus crimes 
lhe vão custar % vida, gosa ainda com um 
orgulho feroz, do mal que fez, como de uma 
prova da sua superioridade. 

Iahde, pequeno rio da Allemanha no 
grão-ducado de Oldemburgo. Lança-se no 
mar do Norte, depois de um curso de 35 
kilom. 

Kakounta, povo da Siberia na provincia 
de Iakoutak, perto de 45:000 familias, al- 
gumas das quaes, mas poucas, são christão. 

São fortes, corajosos e hospitaleiros. Pos- 
suem rebanhos, passam vida nomada de ve- 
rão, de inverno habitão e oar 

Takoutsk, cidade dœ Russia da Asia, 
pa margem esquerda do Lena, capital da 
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provincia ou territorio do mesmo nome, 
6:500 hab. E muitigsimo commercial, porque 
é allio emporio das pelles preciosas e de 
marfim fossil. Tem uma feitoria da compa- 
nhia russo americana. Ha em Inkoutek, no 
mez de junho, uma feira importantissima. 
Esta cidade é talvez a mais fria do globo. 
O territorio de Iakoutsk, uma das seis di- 
visões administrativas da Siberia Oriental, 
tem uma superficie de 3.865:000 kilom. qua- 
drados e uma população de 222:533 hab. Di- 
vide-se em cinco circulos: Iakoutek, Ole- 
kmjnek, Olinsk, Shiganks e Sachiversk. 

almeno, filho de Marte e de Astyo- 
che, foi um dos pretendentes de Helena. 

Dizem os mythologos que acompanhou Jasão 
á conquista do vello d'oiro, tomou parte 
na guerra de Troya, e fundou colonias na 
Colchida. 

Halta, cidade da Russia da Europa, na 
Criméa, capital de um districto do governo 
da Taurida, à beira do mar Negro. Ha pou- 
cos annos Ialta era apenas uma villa sem 
importancia. Nos arredores de Ialta ha mui- 
tas aldeias e quintas encantadoras, onde vae 
passar o verão uma blg parte da fidal- 
guia russa, começando pelo imperador que 
se affeiçoou a Livadia, quinta que pertenceu 
ao conde Polocki. 

Iama, deus da noite, da morte e dos 
infernos, na religião brahmanica. 

Iamaloka, o inferno indio, residencia 
do deus lama. Compõe-se de vinte e uma 
secções para onde são lançadas as almas dos 
condemnados. | 

Iambé, mulher thbracia, filba de Pan 
e de Echo, segundo diz a mythologia hel. 
lenica. Sendo escrava n'uma casa de Elea- 
sias, onde Ceres, que procurava sua filha pa- 
rou, profundamente triste, soube consolal a 
e alegral a com as suas vivas saidas. 

Ia mbos, livro celebre de Augusto Bar- 
bier, composto de poesias que appareceram 
logo depois da revolu de julho e que exci- 
taram vivo e merecido enthusiasmo. Essa 
poesia nervosa e colorida abria um caminho 
novo na litteratura romantica, e dava no 
seu author todo o prestigio da originali- 
ade. 

Iambos, genero de poesia grega que 
tinha ums forma metrica essencial, um me- 
tro ligeiro, saltitante e facil, e que era 
caracterisada no fundo por uma maledicen- 
cia desbragada. O primeiro e o mais nota- 
vel poeta grego, que se distinguiu n'este 
genero, foi Archiloco. 

Iambuargo, cidade da Rassia da Ea- 
ropa, no governo de 8. Petersburgo, 3:017 h. 
Iamsik (Bahia de), pequeno golpho da 
Russia da Asia, formado pelo mar d'Okho- 
tek, na peninsula do Kamschatka, a 58º 5! 
de lat. N. e 112º de long. E. 

kama, rio da Russia da Asis na Siberia 


Oriental, territorio de Irkoutsk. Nasce nos 
montes Stanowoi, e lança-se no mar Gla- 
cial depois de um curso de 900 kilom. 

Iapó-Guacu. Campos da provincia de 
S. Pedro do Rio (Grande, onde nascem og 
rios Negro e Ibicui. 

Iapygia, região da Italia Antiga que 
terminava a peninsula S. E. da Italia no 
promontorio Iapygium. E a parte da Italia 
mais proxima da Grecia. Era limitada a O. 
pelo golpho de Tarento, ao S. pelo mar Jo- 
nio, e a E. pelo golpho de Tarento. 

Jaroslaf, cidade da Russia da Europa, 
capital do governo do seu nome, á beira do 
Volga, na embocadura do Kotorock; 34:945 
hab. É séde de um arcebispado, cidade 
muito industrial c tem um bazar importante. 
Iuroslaf fundou-se no seculo xr, mas tem 
sido reconstruida muitas vezes, por causa 
dos repetidos incendios. O governo de Iaros- 
laf tem 35:586 kilom. quadrados, 976:866 
hab. Divide se em 10 districtos, que teem 
12 cidades e 7:705 aldeias, formando 554 
freguerias. 

Iasos, ilhota escarpada do mar Egeu 
onde existem as ruinas de um magnifico 
templo dedicado a Vesta e um muro cyclo- 
pico. 

Jaaer, cidade da Prussia na provincia 
da Sileesia, capital da provincia do mesmo 
nome, 8:580 hab. No seculo xıv foi capital 
de um pequeno principado, que no fim d'esse 
mesmo seculo se reunio á Bohemia. 

Jaxartes, rio da Asia no Turkestan. 
Desce da vertente occidental da Asia Cen- 
tral, e desemboca no lago Aral depois de 
um curso de 200 kilom. Separava outr'ora o 


imperio dos Persas e o de Alexandre do 


paiz dos Scythas. Hoje chama-se Sihoun, Sir, 
Sir-Dargt, ou Darié. 

axt, rio do Wurtemberg, serve de limi- 
tes entre este reino e o grão-ducado de Ba- 
den, e lança-se no Necker, depois de um 
curso de 140 hilom. Dá o nome a um circulo 
do Wurtemberg, uma das quatro divisões 
administrativas d'esse reino. Tem 5:022 
kilom. quadrados e 414:904 hab. Capital 
Elwangen. 

Jaxthausen, aldeia do Wurtemberg, 
1:500 hab. Patria do celebre Goetz de Ber- 
lichingen, cujo castello fica alli proximo. 

Iazygia e Cumania, divisão admi- 
nistrativa da Hungria, capital Bérény, 65:000 
hab. Tem 17 villas, 5 aldeias e 57 logare- 
jos. 

Iazygios, povo sarmata, que appareceu 
na seculo 1 À. C., e foi primeiro amigo dos 
romanos, e depois seu inimigo, acompanhan- 
do os hunos e os godos. No seculo xiu habi- 
tavam nas mergens do Theiss. 

Ibaba. cidade da Abyssinia no reino de 
Amhara, outrora muito importante, hoje 
muito decaida. 
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Ibané. Rio que atravessa terras desco 
nhecidas do Matto-Grosso, e vae desaguar 
no Marmoré. 

Ibarra (San-Miguel de), cidade da Ame- 

rica do Sul, republica do Equador, provincia 
Se ao, 12:000 hab. Foi ccnstruida em 
1591. 
Ibarra (Joaquim), celebre typographo 
hespanhol, n. em Saragoça em 1725, m. em 
1785. Fundou em Madrid uma imprensa, 
d'onde sairam edições, consideradas obras 
primas typographicas. 

Ibelin (João d’), jurisconsulto, que m. 
em 1270. Foi conde de Jaffa, e de Asca!on, 
recebeu S. Luiz no seu castello de Jaffa, e 
foi bailio de Jerusalem. É auctor das cele 
bres Assises de Jerusalem, que encerram a 
mais completa compilação que se conhece 
das leis e costumes feudaes. 

Iberia. Antigo paiz da Europa, habita 
do pelos iberos. Hubitava esse por? reda 
a Hespanha e a Gallia meridional. Dividiam- 
se num grande numero de povos, a que 
pertenciam os lusitanos, sendo de todos os 
mais civilisados os turdetanos e os tur- 
dulos. 

Esta palavra é hoje consagrada como o 
sonho de oiro de um partido, que só tem 
adeptos na Hespanha, e que desejaria que 
os dois povos da peninsula hispanica se 
fundissem n'uma só nação com este nome de 
Iberia. 

Contra esse sonho protesta energicamente 
a consciencia nacional dos portuguezes. 

Rberia, paiz da Ásia, situado entre o 
Caucaso, a Armenia, a Colchida e a Albania. 
Entrava-se n'esse paiz, do Norte, pelas por- 
tas Caucasicas Os seus habitantes estiveram 
sujeitos aos persas, depois a Alexandre, de 
pois estiveram independentes, até que Pom 
peu os submetteu aos romanos. Hoje faz 
parte da Turquia Asiatica. 

Ibericos (Montes), vasta cordilheira da 
Hespanha entre os antigos reinos de Aragão 
e Castella. Separa a bacia hydrographica do 
Ebro da do Tejo e Douro. Toma os differen- 
tes nomes de serra de Osa, de Urbion, Al 
barracim, etc. 

Abi, cidade da Hespanha, na provincia 
de Alicante, 3:000 hab. 

Ibiappaba. Cordilheira do Brazil, que 
atravessa a provincia do Ceará, e serve de 
limite á provincia do Piauhby. Quando os ex 
ploradores portuguezes a descobriram, en 
contraram-n'a povosda de indios comman 
dados pelo celebre chefe indio Mel Re- 
dondo. 

Ibicui. Grande rio da provincia brazi 
leira do Rio Grande que banha os districtos 
de Alegrete e das Missões. Varios ribeiros o 
formam, e, depois de receber muitos afluen 
tes encontra se com o Torapi, forma um rio 
caudaloso, e vae depois lançar se no Uru 
guay. E' navegavel, por mais de 100 leguas 
do seu curso tortuoso, para barcos e canoas. 

Ibtcui-Mirim. Nome de dois ribeiros 
da provincia do Rio Grande do Sul, um af 
fluente do Torapi, outro do Ibicui. 

Ibi deficit orbis. « Aqui falta o mun- 
do». Palavras que, segundo a tradição my- 
thologica, estavam gravadas nas rochas que 
formavam as columnas de Hercules. 

Ibiraribe. Antiga aldeia da provincia 
do Pará, hoje villa, com o nome de Alter do 
Chão. 

Ibirapinta. Rio da provincia do Rio 
Grande do Sul, banhao districto de Alegre- 
te, recebe o Inhanduhi vae juntar-se com 
o Uruguay. Este rio dizem que é aurifero, 
mas não pode ser explorado por causa dos 
Indios Minuanos e Charruas que habitam as 
suas margens. 

Ibitipoca. Antiga freguezia da pro 
vincia de Minas Geraes, na comarca de Pa- 
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rahibuna, que foi povoada por exploradores | Francisco Maria Bordalo o seguinte: «A 


de minas; com a decadencia da exploração, 
decaiu tambem a freguezia que terá actual- 
mente 1:200 hab. A egreja de Nossa Senho- 
ra da Conceição deixou de ser freguezia, 
transferindo se a parochia para Santa Rita 
por decreto de 14 de julho de 1852. 

Ibituruna. Serra da provincia de Mi- 
nas (Geraes, na comarca do Rio das Mortes, 
a 16 leguas ao poente de S. João d'El-Rei. 

Ibituruna. Povoação da provincia de 
Minns-Geraes, na margem direita do Rio 
das Mortes. 

Ibn-Al-Abbar (Abu-Abdallah Mo- 
hammed ben Ahmed), poeta e biographo 
arabe, n. em Valencia, passou a Tunis, onde 
foi guarda dos sellos do principe, que pri- 
meiro o exilou pelo seu espito satyrico, e 
depois como elle se não emendasse mandou O 
queimar em Tunis em 1260, juntamente com 
us ruas obras. 

Ibn-al-Faradhy (Abu Walid Abd 
Ahab), escriptor arabe, que n. em Cordova, 
e alli m. em 1012 quando esta cidade foi 
tomada pelos Berberes. Escreveu uma Chro 
nica dos sabios de Hespanha, e uma Historia 
dos poetas de Hespanha. 

Ibn-el Awam (Abu Zaccaria Yahis 
ben Mobammed ben Ahmed), escriptor ara- 
be, que viveu no seculo x11, entregou se em 
Alzarafe ao pé de Sevilha á cultura de mui- 
tas plantas, hoje desconhecidas em Hespa- 
nha, e escreveu um livro famoso intitulado 
Livro de agricultura que foi traduzido em 
hespanhol. 

Ibn-Khaldoun  (Valy-ed-Din-Abu. 
Zeyn-Abd-Abrabman). Celebre escriptor 
arabe, n. em Tunis em 1332, estudou na sua 
cidade natal, viajou em Hespanha onde es 
creveu tratados de poesia, esteve ao serviço 
do soberano de Tunis e do de Fez, e passou 
ao Egypto em 138:. No Cairo adquiriu 
grande reputação, e foi nomeado cadi-mór, 
logar que exerceu até ao fim da sua vida. 
M. no Cairo em 1406. Compoz differentes 
obras de jurisprudencia e de litteraturs, 
mas à obra que lhe deu grande reputação 
foi o seu Kitab alibar (Livro dos exemplos 
instructivos). O Kitab alibar divide-se em 
quatro partes distinctas; uma d'ellas é con- 
siderada como o livro mais proprio para for- 
mar um homem de Estado, a segunda com- 
prehende a historia universal até Mahomet, 
a terceira é uma Historia dos Berberes, a ul- 
tima forma um quadro das dynastias musul- 
manas, espalhadas nas diversas partes do 
mando. 

Ibn-Khallikan (Chema-ed-Din-Abul- 
Abbas Abmed). Celebre escriptor arabe n. 
em Arbéles, ao pé do Tigre, em 1211, m. 
em 1.82. Pertencia á illustre familia dos 
Barmécidas. Recebeu uma educação brilhan- 
te, viajou pelo Egypto e pela Syria, e foi 
nomeado cadi-mór do Cairo, depois cadi-mór 
de Damasco. Ibn Khaliikan escreveu muitas 
obras notaveis, sendo uma d'ellas a compi- 
lação alphabetica das vidas dos homens il- 
lustres do islamismo. Esse diccionario com- 
prehende 865 artigos. 

Ibn-Zeidoun (Abul-Welid.Ahmed. 
ben-Abdalh-al Makhzoumi - al. Andalusi - el- 
Cortho-bi). Poeta arabe, n. em Curdova em 
1007, m. em Sevilha em 1071. Era filho de 
um jurisconsulto. A filha do Kalifa de Cor. 
dova, Mohammed 111 apaixonou se por elle, e, 
accusado de ter com ella relações illicitas, 
fugiu para Sevilha, onde foi feito vizir. Ha 
d'elle um poema, que Reiske publicou em 
arabe e latim. 

Ibo. Ilha e villa da provincia ultrama- 
rina portugueza de Moçambique, pertence 
ao districto de Cabo Delgado. E uma das 
quatro ilhas chamadas de Cabo Delgado, e 
a respeito d'ella escrevia ba vinte annos 


ilha do Ibo tem de comprido cinco milhas 
sobre tres e meia na maior largura. É terra 
baixa e rasa, assente em rocha calcaria. 
Conta uma só povoação, transferida para 
alli de Querimba. É habitada por 2:422 in- 
dividuos de ambos os sexos, de todas as eda- 
des, e de differentes religiões e condições. 
Jaz em 12º 20! de latitude austral, 49º 36' 
de longitude a E. de Lisboa. Cria-se alli 
bastante gado de diversas qualidades, e 
muitas aves domesticas e de matto. Dá-se 
bem no seu terreno o mangue ou mangal, 
que possue excellente madeira para cons- 
trucção de casas, e encontra se nas suas 
rochas urzella de inferior qualidade. A 
planta do anil nasce e morre n'aquella ilha 
sem cultura nem aproveitamento; escassas 
são alli as colheitas de café, algodão, pi- 
menta, milho miudo e grosso, feljão, man- 
dioca, maná e maçã brava por ser muito 
pedregozo o terreno. Junto á praia do lado 
noroeste da ilha ergue-se a fortuleza de 
S. João, construida de pedra calcarea em 
forma de estrella, e sem fosso. Está guar- 
necida com 15 peças de ferro e duas de 
bronze e por uma companhia de infanteria ; 
tem quartel para alojar 300 praças. Com- 
pleta-se a defeza da villa com mais dois 
fortes, denominados de S. João, e de Santo 
Antonio. São ambos construidos de pedra 
calcarea, e tem um 7 outro 6 bocas de fogo. 

A villa do Ibo segue por ums planicie 
arenosa, desde a praia para o centro da 
ilha, um quarto de milha. Conta 8 a 10 
ruas regulares, guarnecidas de 15 a 21) ca- 
sas de pedra e cal e 400 palhotas. Ha no 
centro da povoação um passeio publico, 
symetricamente arruado, com arvores tron- 
dosas, tendo n'uma das extremidades a 
egreja matriz e na outra a nova residencia 
do governador. 

Esta ilha foi fortificada pela primeira 
vez em 1754. Teve alfandega e feitoria em 
1787, que depois foi abolida e ultimamente 
Ras em 1853 (decreto de 17 de outu- 

ro). | 

Rendeu no anno economico de 1857-1858 
a quantia de 4.6328769b réis. 

im 1791 mandou-se fazer nova fortalesa 
no Ibo, em consequencia de estar arruinada 
a primeira. 

Entre esta ilha e a de Matimoo, distancia 
de 4 milhas, descobre-se uma corôa de 
areia, chamada de S. Gonçalo, que fica co- 
berta no praiamur. O intervallo entre esta 
corôa e a restinga do Ibo, é a embocadura 
da barra, que conduz ao porto d'aquella villa, 
onde se acha fundo de areia em tres braças 
e d'ahi para cima até vinte. Não se sentem 
n'estes mares os temporaes que affrontam a 
costa mais para o sul.» 

Poucas modificações tem soffrido Ibo des- 
de então. No momento em que escrevemos 
(24 de outubro de 1879) consta que houve 
alli um grande tremor de terra. 

Iboaça. Povoação da provincia do Cea- 
rá, com uma egreja que tem por orago Santo 
Antonio. 

Iboipitinhi, Pequeno rio da provincia 
brazileira de Santa Catharina que se lança 
no mar por 30º 19! de lat. 

Ibrahim. Califa da dynastia dos Om. 
myadas, filho de Welid 1. Succedeu a seu ir- 
mão Yézid m1 no anno 144. Atacado logo de« 
pois da sua subida ao throno por Merwan, 
governador da Mesopotamia e da Armenia, 
fugiu de Damasco, e foi morto pouco depois. 

Ibrahim. Califa abbassida, irmão do 
celebre Haroun-al Raschid, n. em 779, m. 
em 839. Em 817 subiu ao throno, depois da 
deposição de seu sobrinho, Era muito popu- 
lar, mas perdeu essa popularidade, deixando 
as suas tropas commetter saques e roubos, 
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Em 819 teve de abdicar, e seu sobrinho, que 
subiu de novo ao throno, perdoou lhe. 

Ibrahim Hi. Fundador da dynastia 
dos Aglabidas na Africa e na Sicilia, m. em 
812. Investido por Haroun-Al Raschid no 
governo da Africa, grangeou popularidade, 
e em 809, quando o kalifa morreu fez-se 
proclamar soberano dos territorios que hoje 
são de Argel, Tunis e Tripoli. O nome de 
Aglabidas dado á dynastia vem de Aglab 
pae de Ibrahim. 

Ibrahim EE. Soberano da mesma dy- 
nastia, reinou desde 875 até 902. Conquis- 
tou o throno por uma usurpação, acabou de 
conquistar a Sicilia, e foi um principe es 
pantosamente sanguinario. 

Ibrahim-Pachá, principe egypcio, 
n. em Cavalla na Romelia em 1789, m. no 
Cairo em 1848. Dizem uns que era fiiho pri- 
mogenito de Mehemet-Ali, outros que era 
simplesmente seu filho adoptivo. Tinha ape- 
nas 16 annos quando foi posto á frente das 
tropas encarregadas de pacificar o Alto- 
Egypto, e de se oppôr ás incursões dos ara 
bes nomadas. Em 1816 succedeu a seu irmão 
Joussour-Pachá no commando do exercito 
que marchou contra os Wahabitas, conduziu 
a Medina as suas tropas, ás quaes impoz 
uma disciplina severa, bateu o inimigo, e 
spoderou-se, depois de um curso de tres me 
ses, da cidade d'El Basa. Depois de se ter 
assenhoreado da provincia d'El Khassym, 
Ibrahim tomou Shakoa, appareceu depois 
diante de Derjeh, capital dos Wahabitas, e 
obrigou o seu chefe Abdallah a capitular 
(1819). Essa brilhante campanha rendeu lhe 
o titulo de pachá, e tornou-o tão celebre no 
Oriente, que, a pedido do sultão, Mehemet- 
Ali resolveu envial o contra os gregos que 
se tinham insurgido para conquistar a sua 
independencia. Mas, no fim de 1824, á frente 
de 18:000 infantes e de 2:000 cavallciros. 
embarcados para irem operar a sua juncção 
com a frota turca. Ibrahim, depois de algu- 
ns movimentos sem importancia, preparava- 
se para tomar a offensiva, quando foi encon- 
trado pelo almirante Miaulis, a 25 de no. 
vembro de 1824, ao pé da ilha de Candia. 
Vivamente atacado, retirou se para Rhodes, 
depois de ter perdido perto de metade da 
sua frota, que abasteceu depois com os re- 
forços que lhe enviou Mehemet-Ali. Em fe- 
vereiro de 1825, desembarcou em Modon 
com 10:000 homens, e principiou por se apo- 
derar de Navarino, de que se assenhoreou 
por terra e mar. A capitulação, que lhe 
abriu as portas d'esta cidade, foi notado 
como o primeiro exemplo de moderação 
n'esta guerra sanguinolenta e executou-se 
fielmente. Graças ao seu caracter elevado, 
ou a uma sã politica, dirigida, segundo se 
diz, por conselhos estrangeiros, Ibrahim af- 
fectava os sentimentos mais generosos; of- 
recia 80s gregos serviço e a perspectiva de 
um governo independente; pedia aos cam- 
ponezes que voltassem para as suas aldeias, 
segurando lhes a sua protecção; lisongeava- 
se assim de levar os chefes a uma concilia- 
ção offerecendo lhes uma amnistia e os pri- 
meiros empregos; mas as suas offertas foram 
repellidas, e a guerra tornou-se o que fôra 
com os Turcos, uma guerra de morte. 

Tendo dividido o seu exercito em tres 
columnas mandou a primeira apoderar se 
de Archadio, cuja guarnição fez uma resis- 
tencia heroica, e as outras duas entraram 
em Calamata, saqueando, devastando todo 
o paiz que percorriam, e não poupando se- 
não as mulheres e ae crianças destinadas a 
ser vendidas. A 20 de julho, Ibrahim entrou 
em Tripolitza e tentou depois infructifera 
mente, apoderar se de Nauplia da Romania, 
onde era a séde do governo, e foi incendiar 
Argos po principio do mez de novembro de 
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1825. Tendo-lhe enviado Mehemet -Ali novo | Ali tencionava não parar em tão bom cami- 
reforço, Ibrahim marchou sobre Missolon- | nho. Tendo recomeçado as hostilidades, Ibra- 
ghi, que era então o baluarte da iusurrei-j bim bateu de novo os turcos em Nezib (a 
ção, e apoderou-se d'ella. Já estava senhor | 24 de junho de 1839). Mas as grandes poten- 
de quasi todo o Peloponeso quando as| cias intervieram mais uma vez para impedir 
frotas alliadas, franceza, ingleza e russa, | a deslocação do imperio ottomano, e compro- 
destruiram a frota turco-egypcia fundeada | metteram se pelo tratado de Londres (15 de 
no golpho de Navarino para a impedir de| julho de 1840) a reduz r Mehemet Ali. Uma 
actuar contra os gregos. Ibrahim, que esta | frota ingleza, depois de ter bombardeado 
va então no interior da Moréa, chegou qua | Beyruth e S. João de Acre, preparava se 
tro dias depois da destruição da frota. Viu | para bombardear Alexandria, quando Mehe- 
se então bloqueado na Moréa com 12:000] met Ali consentio em abandonar a Syria 
homens. Como podia prolongar a lucta, re- | (27 de novembro de 1840). Ibrahim, que 
cusou evacuar o paiz; mas tendo recehido | via pela segunda vez a politica roubar lhe 
de Mehemet-Ali ordem de negociar a eva |o fructo das suas victorias voltou então ao 
cuação „da Morċa, concluiu com os almiran | Egypto, e foi designado como devendo suc- 
tes de Rigoy, de Heyden, e o general Ma. | ceder a Mehemet-Ali. Em 1845 visitou, para 
son a mais honrosa capitulação. Emfim a | restabelecer a sua saude, a Italia, a França, 
26 de setembro de 1828 viu a Grecia partiria Inglaterra, e Portugal, demorando-se al- 
a primeira divisão de um exercito que lhe ' guns dias em Lisboa. Em 1848 m. no Cairo 


fizera tanto mal, e tres semanas depois 
estava completa a evacuação. Ibrahim vol- 
tava ao Cairo vivamente impressionado pela 
superioridade da tactica européa, e sobre- 


e dysenteria, precedendo alguns mezes no 
tumulo seu pae Mehemet Ali. Ibrahim- 
pachá era um homem verdadeiramente no- 
tavel, principalmente no Oriente. Possuia 


tudo pela da cavallaria regular. Occupou se| uma grande bravura pessoal, e tinha alem 
então em organisar regimentos por esse| d'isso talentos militares. Era um bom agri- 
modelo, e Mehemet Ali não tardou a ter um | cultor, e tinha faculdades administrativas. 
exercito bem disciplinado, ao passo que os| Como homem particular, era aspero e rude. 


desastres da frota egypcia em Navarino 
eram reparados pelos desvelos de um enge 
uheiro francez, Mr. de Cerizy. Passaram se 
quatro annos antes que Ibrahim, que o sul- 
tão Mahmud fizera emir da Meca, fosse 
chamado de novo ao commando de um ezer- 
cito activo. Havia muito tempo já que Me- 
hemet Ali cubiçava a Syria. Uma discordia 
com Abdallah, pachá de S. João de Acre, 
«erviu-lhe de pretexto para invadir esse pa 
chalato, e Ibrahim foi encarregado de cer- 
car S. João de Acre. A expedição saiu do 
Egypto a 2 de novembro de 1431. Debalde 
Yabumud ordenou aos dois adversarios, que 
fossem expôr perante elle as suas queixas, 
Mehemet Ali ordenou a seu filho que prose- 
guisse na sua expedição. Este submetteu 
rapidamente Gaza, Jaffa, e Cuiffa, depois 
veiu pôr cerco diante de S. João de Acre, que 
tomou depois de um assedio de seis mezes, 


Ibrahim. Sultão de Bagdad da dynas- 
tia dos Ghaznévidas, fez a paz com o sultão 
da Persia, ampliou as suas fronteiras para O 
sul e reinou 40 annos desde 1058 até 1099, 
sendo o soberano mais intelligente da gua 
dynastia. 

Ibrahim. Imperador do Indostão, rei- 
nou desde 1517 até 1526. Foi um principe 
despotico que revoltou os seus povos polos 
seus excessos, e m. na batalha de Pannipout, 
que poz termo ao dominio dos afghans no 
Indostão. 

Ibrahim, Sultão da Turquia, n. em 
1615, subiu av throno em 1640, entregou-se 
ás mais turpes devassidões, deixando o go- 
verno a sua mãe e aos seus favoritos, e m. 
em 1648. Darante o seu r. inado tomaram 08 
Turcos a Candia aos venezianos. 

Ibrahim (Nabr). Rio da Turquia da 
Asia na Syria. Sáe de uma gruta protunda é 


a 27 de maio de 1832. Mehemet Ali ordenou | lança-se no Mediterraneo depois de um cur- 
então a sen filho que proseguisse a victoria | so de 25 kilom. 

afim de submetter a Syria toda. N'este meio] Hbrahim-Bey. Chefe dos mamelucos 
tempo o sultão Mahmud, considerando o| do Egypto denominado El Kébir o Grande. 
procedimento de Mehemet Ali como umaj N. na Circassia em 1735, indo para o Egy- 
rebellião contra a sua authoridade, pronun- | pto como escravo, conquistou as sympathias 
ciou a sua deposição e enviou coutra elle| de Mohammed bey, e apoderou-se do poder 
um exercito debaixo das ordens de Hussein | quando elle morreu, mas teve de o parti!har 
pachá. Ibrahim apparecia, a 14 de junho def com o seu competidor Mourad-.Bey. Quize- 
1832, diante de Damasco, quando se achou | ram libertar se du suzerania turca, e em 
em frente das tropas turcas; venceu as sem j| 1786 e 1787 repelliram varias expedições 
dificuldade, tomou Damasco, depois dirigia- | do sultão, mas em 1798 tiveram de comba- 
se para Alepo, e no caminho encontrou] ter um inimigo mais serio. Vexames com- 
20:000 Turcos que bateu completamente. | mettidos contra negociantes franceges ser- 
Essa victoria completou a submissão da| viram de pretexto a Bonaparte para dirigir 
Syria. Mehemet Ali ordenou então a seu j contra o Egypto as suas tropas que em pou- 
filho que stravessasse o Taurus e penetrasse| co tempo o conquistaram. Enquanto Mou- 


na Asia Menor. Ibrahim bateu de novo Hus- 
sein-pachá no desfiladeiro das Portas Syria 
cas, e fez lhe 2:000 prisioneiros. O sultão 
assustado com a invasão da Aeia Menor, 


rad bey guerreava, Ibrahim bey, mais espe- 
cialmente encarregado dos negocios civis, 
procurava debalde negociar. Retirou se pa- 
ra o Alto Egypto, resppareceu por occasião 


enviou ao encontro do vencedor Reschid | da batalha de Heliopolis, tomou o Cairo on- 
achá á frete de um exercito de 60:000| de não poude manter-se, depois da partida 
men Reschid deu batalha aos Egypcios, | dos franceses, tentou debalde assenhorear. 
no dia 2) de dezembro de 1832, em Konieh| se de novo do poder, recusou submetter-se 
e foi completamente batido por Ibrahim:| a Mehemet-Ali, escapou por milagre á ma- 
Este podia facilmente marchar sobre Cons | tança dos mamelucos em 1811, refugiou se 
tantinopla, mas, por ordem de seu pae, pa | na Nubis, e m. em Dongolah em 1816. 
rou. As potencias européas tiveram tempo) Ibrahim-Roud. Rio da Persia, que 
de intervir, e pelo tratado de Kutaich (14| nasce nas fronteiras do Belnutchistan, atra- 
de março de 1533), o sultão cedeu a Mehe | vessa o Kerman, e lança se no golpho Per- 
met Ali o governo da Syria e o puchalato de | sico, a 53 kilom. da ilha de Ormuz, depois 
Adana. Mas, de ambos os lados, esta conveu | de um curso de 450 Kilom. 
ção era apevas provisoria. Mahmud estava | Nhrapur. Aldeia da India portugueza 
muito decidido a retomar o que o tinham | em Pernem e Tiracol, 
obrigado a dar, e, pela sus parte Mebemet-) Ebyco, poeta lyrico grego, que viveu ns 
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côrte de Polycrates de Samos, no seculo vi 
A. C. e cujas poesias nos são desconhecidas. 
O que o torna celebre é a tradição dos grous. 
Diz se que tendo sido roubado e assas- 
sinado por uns salteadores, vendo passar 
um bando de grous quando estava a ser 
apunhalado, bradou: «Sêde vós as testemu- 
nhas e os vingadores da minha morte.» D'ahi 
& tempos estando os assassinos de Ibyco no 
theatro de Corintho, na occasião em que 
passava um bando de grous por cima do 
theatro, disse um dos salteadores rindo: 
Ahi vão as testemunhas e os vingadores de 
Ibyco. Estas palavras foram ouvidas e le- 
vantaram suspeitas. Foram prezos os assas- 
sinos, que tiveram de confegsar o crime. 
Citam-se muitas vezes os grous de Ibyco, 
como exemplo de revelações fortuitas e ines: 
peradas. 

Eça, rio da America do Sul, affluente do 
Guaporé. Tambem se chama Putumajo. 

Iça (Sun Geronimo de), cidade do Perú, 
com 6:000 hab. A provincia de Iça perten- 
rg departamento de Lima e tem 209:00U 
hab. 

Icabaquá. Afivente do Uruguay, atra 
vesea a provincia brazileira do Rio Grande 
de Sul. 

Icana. Rio do Brazil, nasce na Ameri- 
ea Hespanhola, junta-se com o rio Negro, e 
atravessa o Pará. | 

Icapára. Canal natural que liga a la- 
goa do Mar Pequeno com o Oceano, na pro- 
vincia brazileira de S. Paulo. 

Icapó. Affluente do Amazonas, atraves- 
sa a provincia do Pará, e tem nas suas mar- 
gens uma aldeia tamben: chamada Icapó, po- 
voada por indios da tribu Pacuna. 

Icarahi. Ai'deia da provincia do Rio 
de Janeiro, onde se erguia em 1660 uma 
egreja que foi parochial, transferindo sede 
pois a parochia para Nitherohy. A egreja de 
Icarahi existe ainda em alguma povoação 
proxima. 

Icaria (Viagem á), romance communis- 
ta de Estevão Cabet, no genero da Utopia 
de Thomiz Morus. 

Icaro, filho de Dedalo com o qual foi 
encerrado por Minos no labyrintho de Creta. 
Dédalo resolveu fugir da prisão com seu fi- 
lho por meio de azas feitas de pennas de 
passaros pegadas com cera. Icaro, apesar 
das recommendações de seu pae, quiz voar 
muito alto, viu o calor do sol derreter lhe a 
cera, e caiu no mar Egeu, que tambem se 
ficou chamando mar Icario para eternisar a 
memoria do seu infortunio. 

Icaro, principe de Sparta, pae de Pene- 

lope, esposa de Ulysses. 
Ẹ Icatu. Cidade antiquissima da provin- 
cia do Maranhão, na margem direita do rio 
Monim. Em 1616 recebeu o titulo de villa 
com o nome de Aguas Boas, e serviu de re: 
gidencia de recreio a alguns governadores 
do Maranhão. Tem esta villa uma egreja 
matriz com orago de Nossa Senhora da 
Conceição. 

Ichém, cidade da Russia da Asia no 
governo de Tobolsk, 2:000 hab. É capital 
de um districto, e fica na margem de um 
rio do mesmo nome. 

Icilto (Spurio). Um dos chefes popula- 
res que levaram o povo romano so Monte 
sacro, e que mais concorreram para & fun. 
dação do tribunado (493 A. C.). Foi nomea- 
do tribuno, e foi um dos mais activos perse 
guidores de Coriolano. 

Acilio (Lucio). Tribuno do povo em 436 
A. C. Fez passar uma lei que dava ao povo 
o Monte Arventino para alli fazer construir 
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chefes da revolução que derrubou os decem- 
viros, e diz a tradição que era elle o noivo 
da celebre Virginia, violada por Appio Clau- 
dio, e depois de ter ajudado Virginio a su- 
blevar o povo e o exercito é que foi nomea- 
do tribuno. 

Icó. Triba indiana da provincia do Rio 
Grande do Norte. 

Icó. Comarca da provincia do Ceará, 
composta de quatro districtos. 

Icó, Villa mercantil e populosa ùa pro- 
vincia do Ceará. Fica assente n'um valle 
banhado pelo rio Salgado. E’ uma das po- 
voações mais salubres das regiões equato- 
riaes. Faz-se n'esta villa grande commercio 


de farinha, mandioca e assucar. Tem uns 


7:000 hab. e tres egrejas. 

Iconoclastas. Herejes que proclama. 
vam o horror das imagens, e trabalhavam na 
sua destruição. O primeiro antagonista se 
rio que teve o culto das imagens foi Leão 
Isauriano, imperador do Oriente. Por causa 
das ordens que deu para se destruirem as 
imagens de Christo e dos Santos, teve gra- 
ves conflictos com o povo, e foi excommun 
gado pelos papas. No tempo da imperatriz 
Irene os iconoclastas ficaram debaixo, tor 
naram a obter a victoria no tempo de Leão 
o Armenio, e foram finalmente exterminados 
por Miguel, filho de Theodora. 

Ictino. O maior dos architectos do tem 
po de Pericles. Florescia no seculo v antes 
da nossa era. Construiu o Parthénon, e o 
templo destinado aos iniciados de Eleusis. 
Amigo de Phidias, acompanhou-o sem du- 
vida para o exilio, porque n'essa epoca 
vamos encontral o na Arcadia, construindo 
o templo de Apollo Epicuros em Phigalis, 
cujas ruinas imponentes ainda hoje se admi- 
ram. 

Ida. Nome de dois montes celebres na 
geographia antiga, e situados um na Phry 
gia, outro na ilha de Creta. Era esteultimo, 
hoje chamado Peiloriti, o mais celebre; tem 
mais de 2:300 metros de altitude. As velhas 
tradições mythologicas alli collocavam o 
nascimento de Jupiter, que alli foi creado e 
educado pelos corybantes cretenses. O Ida 
phrygio ficava ao oriente de Troya, e tinha 

uatro ramificações que desciam para o mar. 
Dali saiam tres rios, o Granico, o Simois 
e o Scamandro. Era alli que os gregos col- 
locavam a gruta onde Paris déra a Venus o 
pomo da belleza. 

Ida. Actriz franceza chamada Ida Ferrier, 
quecasou com ogrande romancista Alezandre 
Dumas, e que era conhecida no theatro sim- 
plesmente pelo nome de mademoiselle Ida. 
Estreiara-se brilhantementee obtivera trium- 
phos na Maria Tudor, no Angelo, no Caligula, 
no D. João de Marana, etc. Reconheciam-lhe 
comtudo mais formosura do que talento. Se- 
parou se do marido, foi viver para Italia, e 
m. em Genova a 11 de março de 1859. 

Idacio. Chronista lusitano, bispo de 
Chaves, n. em Lamego, e m. depois de 4653. 
Foi encarregado pelo papa S. Leão de se 
oppôr å propagação da heresia priscillianis- 
ta, e esteve durante algum tempo prisioneiro 
dos suevos. À sua Chronica estende-se desde 
379 até 468. De 428 para diante, é uma das 
fontes mais importantes para a historia das 
invasões suevicas e gothicas. O estylo é 
barbaro. 

Idáães, freguezia do concelho de Fel- 
gueiras, districto do Porto, orago Santa Ma- 
ria, 263 fogos, 928 hab., tinha 216 fogos 
em 1757. Até 1855 pertenceu ao concelho 
de Barroca. 

Idaho. Territorio dos Estados Unidos 


casas. Essa montanha foi de grande utilida-| da America organisado a 9 de março de 1863. 


de para o povo, que assim teve uma Roma | Comprehendia primeiro todo o territorio que 
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: de um triangulo rectangulo cuja hypotbenu- 


sa é parallela a uma cordilheira. Essa hypo- 
thenusa tem por limites o Montana e O 
Wyrming, emquanto os limites dos lados do 
angulo recto são a S. os territorios de Wa- 
chington e do Orégon, ao S. os de Nevada 6 
de Utah. E uma região riquissima em oiro 
e prata. À sua população é por ora pouco 
consideravel. 

Adalia, cidade antiga e celebre da ilha 
de Chypre, situada no interior das terras 8 
rodeiada de risonhos jardins e de bosques 
sagrados. Idalia, Paphos e Amathonte eram 
as tres cidades da ilha de Chypre consagra- 
das a Venus. Em 1866 descobriu-se o cemi- 
terio d'essa antiga cidade, que já não exis- 
tia no tempo de Plinio. 

Idanha, povoação do concelho de Cin- 
tra, freguezia de Bellas, a pouca distancia 
d'esta villa. Das proximidades de Idanha já se 
vê a serra de Cintra. Tem uma pequena ca- 
pelia de S. Sebastião, e uma fonte do seculo 
passado . 

Idanha a Nova, villa do districto de 
Castello-Branco, na provincia da Beira Bai- 
xa, tem uma só freguezia de que é orago 
Nossa Senhora da Conceição. Fica situada 
o'um alto, cercada de muros, com um cas- 
tello, e é banhada pelo rio Ponsul. A villa 
que se começou a edificar emtorno do cas- 
tello que pertenceu aos templarios já no se- 
culo xm existiu. A villa é fria, tem minas 
nos seus arredores, e o territorio é fertil em 
azeite, vinho, cereaes e legumes, em gado 6 
caça. Tem por armas a villa a esphera ar- 
millar de D. Manuel. Possue Misericordia, 
hospital, sete ermidas, uma bibliotheca es- 
colhida que lhe foi doada pelo sr. conselhei- 
ro José Sylvestre Ribeiro, que é d'alli na- 
tural. Teve tambem um convento de frades 
franciscanos da provincia da Piedade que 
foi fundado no seculo xviu. 

Idanha é cabeça de concelho, de comarca 
e de circulo eleitoral. Tem 727 fogos, 2:981 
hab. sendo 1:417 homens e 1:564 mulheres. 
Em 1757 tinha 551 fogos. O concelho com- 
põe se das freguezias de Alcafozes, Aldeia 
de Santa Margarida, Idanha a Nova, Idanha 
a Velha, Ladoeiro, Medelim, Monsanto, Ole- 
do, Penha-Garcia, Proença a Velha, Rosma- 
ninhal, Salvaterra do Extremo, S. Miguel 
d'Acha, Segura, Zebreira, 15 freguezias com 
4:562 fogos, 18:302 hab. sendo 9134 homens, 
1:168 mulheres. 

Idanha a Velha. Antiga villa da 
Beira-Buixa, hoje simples freguezia do con- 
celho de Idanha a Nova. Fica proxima do 
rio Alpreada sobre o qual tinha uma antiga 
ponte. Era uma antigacidadeda Lusitania, que 
já existia antes da invasão romana, foi des- 
truida umas poucas de vezes até que os roma- 
nos a reedificaram no anno 30 A. C., dando- 
lhe o nome de Egitania, conferindo-lhe o 
antigo direito latino, e fazendo-a municipio. 
Destruiram-n'a os suevos em 420, reedifica- 
ram-n'a os godos, e em 534 encontramos já 
fundado n'esta cidade um dos primeiros bis- 
pados da Lusitania, sendo Pamerio o seu 
primeiro bispo, segundo Audencio, terceiro 
Adorio, quarto Licerio, quinto Metencio, sexto 
Armenio, setimo Selva, oitavo Monefonso, 
nono Ageundo. | 

Então os arabes invadiram este territorio o 
mais uma vez destruiram Egitania, recons- 
trniram-n'a nos fins do seculo vi! chamando- 
lhe Eydaia, mas como esta cidade ficava 
exactamente no terreno mais disputado en- 
tre mouros e christãos, a cidade foi destrui- 
da muitas vezes até que no tempo de D. Af- 
fonso Henriques achava-se no poder dos 
christãos, mas completamente arrazada e 
despovoada. Debalde D. Sancho 1 a doou 


plebéa defronte da Roma patrícia que se se estende entre o 41º e 49° parallelo de lat. | aos templarios, e tomou as medidas mais , 
encontrava no Aventino. Em 449 foi um dos' N. Hoje é muito mais pequeno, tem a forma energicas para a repovoar. A população 
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agrupou-se emtorno do castello em Idanha 
a Nova,6a velha cidade da Egitania conti- 
nuou abandonada. O proprio bispo residia 
em Penamacor, passando depois para a 
Guarda, para oude o bispado foi transferi- 
do em 1199, com a condição dos bispos da 
Guarda se continuarem a denominar bis- 
pos egitanenses, em memoria da antiga cida- 


de de Egitania. Hoje a Idanha a Velha é uma | N 


pobrissima aldeia que tem apenas em toda 
a freguezia 57 fogos, 213 bab. sendo 111 ho 
mens, 102 mulheres. Em 1757 apenas tinha 
vinte fogos. 

Suppõe-se que a antiga Egitania foi pa- 
tria do celebre rei Wamba. 

Idanthyrao, rei dos scythas no secu- 
Jo vi A. C. Quando em 508 Dario invadiu a 
Seytbia, Idanthyrso retirou-se diante d'elle, 
mas intimado a render-se, enviou-lhe um pre- 
sente, que consistia n'um rato, n'uma rá, n'um 
passaro e em cinco settas. Queria isso dizer 
que se os persas não voassem como 08 pas- 
saros, se não se mettessem por baixo da 
terra como os ratos, ou por baixo da agua 
como rãs, não escapariam ás settas dos per- 
sas. Dario percebeu-o quando a scythia veio 
a ser tumulo do seu exercito. 

Ideu, Filho de Dardano. Deu o seu no- 
me ao monte Ida na Phrygia. 

Idomeneu. rei de Creta, um dos he- 
roes da guerra de Troya. Era filho de Deu- 
calião e neto de Minos. Quando voltou da 
Troade, foi assaltado por uma tempestade, 
e fez voto, se escapasse, de sacrificar a Ne- 
ptuno o primeiro ente que se lhe apresen- 
tasse, ao tocar nas praias do seu reino. Foi 
seu filho que veio primeiro ao seu encontro, 
e teve de cumprir o horrivel sacrificio para 
não attrahir sobre ei a colera do deus. Os 
seus subditos indignados expulsaram-n'o, e 
refugiou-se na Italia meridional onde fundou 
Salento. Depois dirigiu-se a Colophon, na 
costa da Asia, e refugiou se no templo de 
Apollo e de Claros. Foi heroe de muitas tra- 
gedins francezas, sendo a mais celebre a de 
Crébillon e de uma opera de Mozart. 

Idos de Marco. Chamavam-se idos 
na chronologia romana os dias 15 de março, 
maio, julho e outubro e os dias 13 dos outros 
mezes. Ora os idos de março foi a epoca que 
avisos secretos designaram a Cesar como de- 
vendo ser para elle perigosa, e foi effectiva- 
mente nos idos de Março que o assassina- 


ram. 

Adro (Lago de). Lago da Italia na pro- 
vincia de Brescia entre o lago de Garda e o 
lago de Isso. Tem 10 kilom. de comprimento 
e 4 de largura. 

Idaméa. Assim se designava uma vas. 
ta região da Palestina meridional, e que era 
habitada pelos idumeus ou edomitas, des. 
cendentes d'Edom. Dá-se algumas vezes ao 
mar Vermelho o nome de mar de Iduméa. 

Iduna, é na mythologia scandinava a 
deusa da immortalidade casada com Braga, 
o deus da poesia. 

Idyilio, pequeno poema, quasi semprg 
amoroso, cujo assumpto é ordinariamente 
pastoral ou campestre. Os mais celebres 
auctores de idyllios entre os antigos são 
Theocrito e Virgilio, entre os modernos 
Gusrini e o nosso Jorge de Montemor no 
seculo xvr, madame Deshouilieres e Fran- 
cisco Rodrigues Lobo no seculo xvi1, Ges- 
sner, Voss, André Chénier, Quita no seculo 
xvn. 

Jedo. V. Yedo. 

Heisk, cidade da Russia no territorio 
dos cossacos do Kouban, perto do mar de 
Asof. Esta cidade fundada em 1848 tem já 
hoje uns 13:000 hab. 

Jekaterinenhburgo, cidade da Rus- 
sia da Europa, capital do districto das mi- 

pas de Ural, no governo de Perm, 18:000 
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hab, Fica na vertente occidental dos montes 
Uraes, nas margens do Irseth. As casas são 


quasi todas de madeira, mas a cidade é im- 
portante e industrial, occupando se os habi. 
tantes quasi todos na exploração das mi- 
nas. 

Jekaterinodar, cidade da Russia da 
Europa, no territorio dos Cossacos do mar 
egro, nas margens do Kouban, 12:000 hab. 
uma cidade mettida no meio de paúes e 
tão cheia de lama que as carruagens ás ve- 
zes ficam enterradas na lama horas inteiras. 
Foi fundada em 1792 por Catharina un. 

Ickaterinograd, cidade da Russia 
da Europa, provincia do Caucaso, na mar- 
gem esquerda do Terek, 3:800 hab. Foi 
fundada em 1777 pelo principe Potemkin. 

um dos portos mais importantes dos Cos- 
sacos. 

Ickaterinoslaw, cidade da Russia, 
capital do governo do seu nume, fundada 
em 1787 por Catharina 11, na margem di. 
reita do Dnieper, séde de um arcebispado 
grego, 16:000 hab. O governo de que esta 
cidade é capital tem 76:000 kilom. quadra 
dose 950:000 hab. Divide se em 7 districtos 
e asua população é um mixto de diversas 
raças. 

Jeletz, cidade da Russia da Europa, no 
governo de Orel, da margem do Sosna, 
22:000 hab. E uma cidade antiga, que foi 
tomada e arruinada por Tamerlão em 1392. 

Jelisavetgrad, cidade da Russia da 
Europa no governo de Khberson, 14:000 hab. 
Foi fundada pela imperatris Isabel. 

Jelisaveltgrol, cidade da Russia da 
Asia no governo de Tifles, 12:000 hab. É 
antiquissima. Foi tomada pelos turcos no 
seculo XI. 

elton, lago salgado da Russia da Eu- 
ropa, no governo de Saratov. A exploração 
do sal occupa cerca de 10:000 operarios. 

Jena, cidade da Allemanha no grão- 
ducado de Saxe Weimar, n'um romantico 
valle onde confluem o Leutra e o Saale, 
7:000 hab. É celebre pela sua universidade, 
que foi fundada pelo eleitor de Saxe João 
Frederico em 1558. A universidade de Iena 
tem mais de 500 setudantes e 5l professo 
res. À cidade além d'isso tem museus, jardins 
botanicos, uma bibliotheca, um observatorio 
excellentes. Iena adquiriu outra celebridade 
diversa em 14 de outubro de 1806, pela ba- 
talha que Napoleão alli ganhou sobre o 
principe Hobenlohe que doixou no campo 
de batalha 12:000 mortos e feridos, 15:000 
prisioneiros e 200 canhões. Esta batalha 
anoiquillava de vez o exercito prussiano e 
punha n'um momento aos pés de Napoleão 
a altiva Prussia. Por isso a lembrança de 
Iena foi sempre amarga para os allemães. 

Jeníi-KHissar, cabo da Turquia da Eu- 
ropa no estreito dos Dardanellos. É o antigo 
Hermeum Promontorium. 

Jenikaleh, praça forte da Russia da 
Europa, no governo da Taurida, na extre- 
midade oriental da Criméa, nas margens do 
estreito do seu nome. Os turcos fundaram-n'a 
no fins do seculo xvi para defender a en- 
trada do mar Negro, mas os russos tomaram- 
n’a em 1736. Durante a guerra da Criméa, 
os russos fizeram voar pelos ares os seus 
armazens e as suas baterias. O estreito de 
Ienikaleh faz communicar o mar Negro com 
o mar de Azof, tem 41 kilom. de comprido 
e 3a 12 de largo. 

Kénissei, rio da Siberia. Nasce na 
Mongolia, atravessa a cordilheira dos mon- 
tes Altai, onde forma numerosas cataratas, 
corre para o norte, e lança-se no mar Gla- 
cial, depois de um curso de 3:000 kilom. 
Recebe um grande numero de afilaentes. 

Jénisséisk, cidade da Siberia no go- 
verao do seu nome, na margem esquerda do 
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Iénissei, 6:000 hab. O governo d'esse nome, 
que é immenso, porque abrange um territo- 
rio de 2.468:000 kilom. quadrados, tem ape- 
nas 300:000 hab. E muito fertil no sul, ao 
norte apresenta só immensos steppes e então 
á boira do mar Glacial apenas desertos de 

elo. 
E lesi, cidade da Italia na provincia de 
Ancona. Tem uns 19:000 hab., uma bella 
cathedral e é patria de Pergoléso. 

lezdedjerd I, rei da Persia, da dy- 
nastia dos Sassanidas, reinou de 399 a 419 
da nossa era. Succedeu a seu irmão Bahram 
1v, viveu em paz com os romanos, protegeu 
os christãos, foi encarregado da tutella de 
Theodosio, filho de Arcadio, e mandou & 
Constantinopla um dos seus eunuchos, O 
christão Antiocho, para vigiar em seu nome 
a educação do joven imperador. Durante o 
seu longo e pacifico reinado, deixou o chris- 
tiani,jmo propagar-se livremente na Persia. 
Seus filhos foram afastados do throno pelos 
gran ses, que lhe deram por successor Chos- 
roés 

Jezdedjerd II, rei da Persia, m. em 
457 levantou uma revolta terrivel na Ar- 
menia, por querer obrigar os armenios & 
abandonaro christianismo. Primeiro foi bati- 
do cruelmente, mas recuperou a auperioridade 
das armas, e subjugou a Armenia revoltada. 
No fim da sua vida afirmou os seus rigores 
contra os christãos, e m. depois de um rei- 
nado de dezoito annos, deixando o throno & 
Hormisdas. 

Jezdedjerd NII, ultimo rei da Persia, 
da dynastia dos Sassanidas. Reinou de 632 
a 651. Quando subiu ao throno, a Persia es- 
tava dilacerada por discordias intestinas, 
exactamente na occasião em que elle preci- 
sava de todas as suas forças para a salvar 
do jugo dos arabes. Estes effectivamente 
invadiram a Persia em 634, foram batidos, 
mas o califa Omar enviou novo exerrito que 
derrotou os persas, caminhando de victoria em 
victoria, obrigou Iezdedjerd a fugir para o 
Khorassan, ficando a Persia sujeita ao do- 
minio do califa Omar. Quando este morreu 
Jezdedjerd quiz aproveitar esse momento 
para reconquistar os seus Estados, mas foi 
completamente batido. Ainda se manteve alli 
cinco annos, até que o governador se quiz 
proclamar soberano, e travou guerra com 
Iezdedjerd, que foi morto na fuga. 

If, ilhota da França no Mediterraneo, a 
3 kilom. de Marselha, onde existe uma for- 
taleza que serviu muitas veses de prisão de 
Estado. Alli esteve preso o celebre Mirabeau 
a pedido de seu pae, alli collocou Alexandre 
Dumas as primeiras scenas do seu celebre 
Monte Christo. 

IMmiand, auctor drumatico, e celebre 
actor allemão, n. no Hanover em 1759. Logo 
desde os 6 annos começou a manifestar um 
grande enthusiasmo e uma vocação irresis- 
tivel pelo theatro. Seu pae empregou todos 
os meios, até os mais violentos, para o dis- 
suadir, mas Ifland um bello dia abandonou 
os seus estudos theologicos, fugiu de casa em 
1777 para se irestreiar n'um theatro de 
Gotha. Foi bem acolhido pelo publico, e 
foi obtendo triumphos sobre triumphos. Pas- 
sou depois para Maonbeim, onde passou a 
epoca mais brilhante e mais gloriosa da sus 
vida. 

Foi alli que creou de um modo magistral 
o papel de Moor nos Salteadores de Schiller, 
e que principiou a escrever peças de theatro. 
Como auctor dramatico é de segunda ordem, 
mas, como actor, foi um dos primeiros da 
Europa, tanto no comico como no dramatico. 
Director dos theatros de Mannheim e de 
Berlim, estava á frente d'este ultimo thea- 
tro quando os francezes invadiram a cidade. 

Não quis nunca representar uma peça qual- 
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quer que podesse mesmo remotamente ferir 
a honra nacional. Recebeu por isso uma con- 
decoração do rei da Prussia. M. em 1814. 
Inspirou a madame de Stael uma pagina 
brilhantemente elogiosa. 

Iga, cidade do Japão na ilha de Ni- 
phon. 

Igahiba, Nome de um pequeno rio e 
de uma pequena bahia da provincia do Rio 
de Janeiro. 

Igarapé-Mirim. Villa da provincia 
do Pará, na margem de um canal natural 
do mesmo nome que liga o Tocantins com o 
Mojú. Em 1835 foi queimada na guerra ci- 
vil que se travou na provincia do Pará. 

Egatimi, Rio da provincia brazileira de 
Matto-Grrosso, nasce nos montes Amambuhi 
e Maracaju, recebe o ribeirão Bogas e Es- 
copil. Vae lançar-se no Paraná, depois de 
um curso tortuoso e de navegação difficil. 

Igea, villa hespanhola na provincia de 
Logroño, 2:400 hab. 

Igiamn, cidade dos Estados austrlacos, 
na Moravia, á beira do pequeno rio Igla, 

17:000 hab. É capital do circulo do seu no 
me, uma das seis provincias da Moravia, 
com 220:000 hab. e uma superficie de 308: 100 
hectares. Em Iglau assignou-se a paz de 
1434 que terminou a guerra dos huseitas. 

Iglesias de la Casa (José). Poeta 
hespanhol, que n. em Salamanca em 1753, 
m. em 1791. Formou uma sociedade de rapa. 
zes, a qual formou uma sociedade de poetas 
que exerceu, com o nome de escola de Sa 
lamanca, uma grande influencia na littera 
tura hespanhola. 

Iglesias veiu a ser parocho na diocese de 
Salamanca, e empregou as suas horas de 
ocio em escrever poesias, que só se publica 
ram depois da sua morte, e que se distin- 
guem por uma grande pureza de estylo e 
uma grande facilidade de verso. As suas 
poesias satyricas sobretudo são muito apre 
ciaveis e apreciadas. Alguns criticos deno- 
minam-n'o o Quevedo moderno. 

Iglesias. Cidade de Italia, na ilha da 
Sardenha, 6:000 hab. E’ sede de um bispa- 
do suffraganeo do de Cagliari. Foi tomada 
em 1323 pelos hespanhoes, que d'alli expul- 
saram os pisanos. O arredondamento de 
Iglesias é um dos quatro da provincia de 
Cagliari, comprehende o terreno que torma 
o 8. O. da Sardenha e que abrange 14 com- 

munas e 39:000 hab. | 

Ignacio (Santo). Apellidado Theopho.- 
rus ou Delfer, viveu no primeiro seculo da 
Igreja, parece que ainda conheceu os apos 
tolos, ordenou-se em 69. Bispo de Antiochia 
escapou á perseguição de Domiciano, mas 
em 107 foi preso por ordem de Trajano, le- 
vado a Ruma, e lançado ás feras. E’ feste 
jado a 1 de fevereiro. 

Egnacio (Santo). Patriarcha de Cons- 
tantinopla, filho do imperador Miguel Ran 
gabé, n. em 798, m. em 878. Mutilado por 
Leão o Armenio que o queria tornar incapaz 
de reinar, consagrou-se a Deus, foi chamado 
ao patriarchado de Constantinopla em 846, 
e tornou-se objecto da veneração publica 
pela sua inexgotavel caridade e pela ener- 
gia da sua virtude. Phocio seu successor, 
enthronisado violentamente, fez-lhe soffrer 
os mais horriveis tormentos, mas não lhe 
poude arrancar a abdicação. Foi reintegra- 
do em 867 depois de um martyrio de nove 
annos. A Egreja festeja-o a 23 de outubro. 

Ignacio de Loyola (Santo). Funda 
dor da companhia de Jesus, ou da ordem 
dos Jesuitas, n. no castello de Loyola em 
Guipuscoa em 1491, de uma familia de ve- 

lha nobreza biscainha, m. em Roma em 
1556. 

Foi primeiramente pagem do rei de Cas- 
tella e Aragão, Fernando v, acompanhou 
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esse principe em todas as Buas guerras e 
portou-se valentemente; recebeu, no cerco 
de Pamplona (1521) uma ferida que o dei- 
zou coxo para sempre, abandonou o serviço 
militar. Levara até então uma vida muito 
mundana, entremeiada de numerosos galan- 
teios. A leitura de livros asceticos inflam- 
mou a sua imaginação hespanhola, facilmen- 
te levada aos extremos; meditações, visões, 
sonhos extaticos lhe revelaram a sua voca. 
ção; julgou-se chamado á missão de propa- 
gar o christianismo em todo o universo, é 
preparou-se para essa missão por austerida- 
des excessivas. 

Os costumes do seu tempo e do seu paiz, 
a reacção produzida pela passagem de uma 
vida de prazeres para uma vida de enthu- 
giasmo e de fé, a exaltação de uma alma ar- 
dente deram aos primeiros actos da sua de 
voção uma apparencia de extravagancia, 
que espantou os seus proprios contempora 
neos. Fes uma romaria a Nossa Senhora de 
Monserrate na Catalunha, velou as armas, 
armou-se cavalleiro da Virgem, e quiz n'es 
sa qualidade, combater com Mocio que du- 
vidava da immutavel e perpetua virgindade 
da Mãe de Deus. 

Uma doença, fructo das suas mortifica- 
ções, conduziu-o ao hospital de Manresa, 
alli continuou os seus jejuns, as suas vigi- 
lias, e as suas disciplinas e d'alli saiu exte- 
nuado; foi depois por humildade mendigar o 
seu pão de porta em porta, coberto de far 
rapos, hediondo de porcaria, e perseguido 
pelos apupos das crianças. Desde que soube 
que lhe suspeitavam a gerarchia e a quali 
dade, foi se enterrar n'uma caverna, e d'alli 
não saiu senão para embarcar para a Terra 
Santa. Chegou a Jerusalem em 1523, com 
municou aos franciscanos o plano informe 
dos seus vastos projectos, mas foi acolhido 
muito friamente por causa da sua ignoran 
cia de fidalgo. Não desanimou e voltou a 
Hespanha, e, apesar dos seus trinta e dois 
annos, foi se sentar nos bancos pulverulen- 
tos das escolas de Barcelona, de Alcalá e de 
Salamanca. 

Em 1528 estava em Paris, onde recome- 
çou novos estudos de linguas, de philoso 
phia escolastica, de theologia, e recebeu 
emfim o grau de bacharel em 1534. Esta 
forte e indomavel voutade, que se irritava 
com os obstaculos foi de certo aguilhoada 
pelos perigos que ameaçavam a velha uni- 
dade catholica. N'esse momento, effectiva 
mente, emquanto a vaga do islamismo que 
umeaçára a Europa era repellida para a 
Africa e para o Oriente o protestantismo 
erguia se terrivel e ameaçador no Norte, 
quebrando a antiga disciplina da Egreja, 
abalando os fundamentos da fé da edade 
media, e proclamando a emancipação da 
consciencia humana e o livre exame. Em fa 
ce de taes perigos, esse enthusiastico hespa 
nhol considerou-se de certo como o apostolo 
do catholicismo rigido e inflexivel dos secu- 
los passados, e exaltou se no seu projecto 
de oppôr um dique inultrapassavel à torren- 
te do espirito moderno. Até ao fim, comtudo, 
devia encontrar obstaculos bem capazes de 
desanimar uma alma menos energica, e foi 
só depois. de perseverantes esforços que lo- 
grou reunir em torno de ei alguns compa- 
nheiros para formar o nucleo da associação 
que queria fundar. Esses primeiros neophitos 
eram Pedro de Feire, padre saboyano; Fran- 
cisco Xavier, então professor de philosophia, 
e osestudantes hespanhoes Laines, Salmeron, 
Bobadilla, e o estudante portuguez Rodri- 
gues de Azevedo. Todos se reuniram a 15 
de agosto de 1531, n'uma capella subterra- 
nea da abbadia de Montmartre, e, depois de 
terem ouvido missa, ligaram-se por um ju- 
ramento solemne, dando assim á fundação 
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de uma ordem religiosa as formas de uma 
conjuração secreta. Encontraram-se de no- 
vo, dois annos depois, em Veneza, com o fim 
de irem de romaria å Terra Santa, ou como 
iniciação da obra que emprehendiam, ou pa- 
ra trabalhar na conversão dos inficis. Mas 
a guerra com os turcos não lhes permittiu 
realisarem esse projecto. Ignacio dispersou 
então os seus companheiros, cujo numero 
augmentara, pelas cidades da ltalia que 
atravessavam prégando na praça publica, e 
foi elle mesmo sollicitar a Roma & approva- 
ção da nova sociedade. . 

Essa approvação, vivamente combatida 
no collegio dos cardeaes, só lhe foi concedi- 
da definitivamente em 1540 pelo papa Pau- 
lo ur. Effectivamente a ordem dos Jesuitas 
(nome que tomaram de uma egreja que se 
lhes dera em Roma, e que era consagrada 
com o nome de Jesus), apesar da sua dedi- 
cação á Santa Sé, constituio-se n'uma inde- 
pendencia muito real. Busta dizer que só 
ao chefe da companhia competia o direito 
de empregar os seus membros como julgas- 
se conveniente e fazer os regulamentos que 
entendesse necessarios, sem precisar da ap- 
provação do papa. 

Proclamado geral da ordem em 1541, 
Ignacio redigiu as suas constituições junta- 
mente com Lainez, cujo genio organisado- 
lhe foi de grande soccorro, obteve novas 
concessões da Santa Sé, enviou para todos 
os lados os soldados de sua nova milicia, 
para trabalhar na conversão dos infieis (e 
debaixo d'este nome se comprehendiam não 
só os idolatras e os musulmunos, mas tam- 
be:n os judeus, as cortezãs, os peccadores 
etc. Venceu a opposição dos principes e dos 
povos, mandou defender por Lainez, Sal- 
meron e Le Jay, no concilio de Trento, O 
pontificado atacado pelos reformadores, com- 
bateu a Reforma na Allemanha, enviou os 
seus missionários á China, ao Japão, ás Iu- ' 
dias, ao Brazil, ao Paraguay etc., trabalhou 
em fim com todas as auas forças na restau- 
ção do edifício christão, ao mesmo tempo 
que preparava o poder da congregação mi- 
litante que fundara, poder cujos primeiros 
resultados poude ver antes da sua morte. 
«Iguacio é um D. Quixote realisado, diz 
Pnilaréte Charles; é para a religião o que 
o heroe da Mancha foi para a cavallaria. 
Este ultimo só existiu no cerebro creador de 
Cervantes; Ignacio fundou uma immensa 
republica christã. Peregrino extravagante, 
fanatico convicto, entregue ás allucinações 
fanaticas, mas perseverante, audacioso, im- 
perturbavel no seu designio, saiu-se bem. 
Esse louco firmou a tiara, abalou thronos, 
matou reis, util ou malfazejo, deixou um 
vestigio profundamente historico. À carrei- 
ra que Cesar e Mahomet percorreram não é 
mais maravilhosa que a de Loyola». Beati- 
ficado em 1617 por Paulo v, foi cauonisado, 
em 1622, por Gregorio xv. Teem-se de Igna- 
cio de Loyola as Constituições da companhia 
de Jesus em hespanhol, traduzidas em la- 
tim; Exercicios espirituaes, Maximas e ou- 
tros opusculos. : 

Igor E grão duque da Moscovia, n. em 
815, m. em 945 Era filho de Rurik, e subiu 
ao throno em 879, sendo regente seu tio Olek. 
Só em 912, quando este morreu, Igor poude 
governar. Depois de submetter algumas 
tribus barbaras, quiz atacar Constantinopla, 
penetrou no mar Negro com dez mil barcos, 
devastou, durante tres mezes, as margens do 
Bosphoro, e acabou por ser repellido por 
Theophanes, que destruiu a maior parte das 
suas embarcações com o fogo grego. Fez 
esta expedição em 941, renovou a em %44, 
mas o imperador Romano offereceu lhe um 
tribnto importante, assiguando o tratado de 
Kiew (945). Voltando aos seus Estados, 
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Igor foi aprisionado por tribus rebeldes que 
o cortaram em pedaços. Era marido de Santa 
Olga, que abraçara o christianismo, mas 
elle conservou-se pagão. 

Igor 'II principe ds Russia, subio ao 
throno em 1147 e n'esse anno morreu. Pro- 
mettera abaixar os impostos, não O fez, su- 
blevou por isso os povos de Kiew, e o prin- 
cipe de Peraslavia aproveitou isso para mar- 
char contra elle, batel o, aprisional-o, e 
encerral-o n'um mosteiro, d'onde o povo O 
arrancou para o matar. O seu reinado ape- 
nas durára seis semanas. 

Igor é o titulo de uma epopea russa em 
prosa, que não tem por heroe nenhum dos 
principes a que nos referimos nos anteriores 
artigos, mas sim Igor de Novgorod. 

Igraptúna. Villa da provincia da Ba- 
hia na comarca dos Ilheus. Fica na margem 
de um rio do mesmo nome. 

Iguá. Povoação da provincia do Rio de 
Juueiro na margem do rio do mesmo nome 
no districto da villa de Itaborahy. 

Iguabe. Povoação do Brazil, provincia 
do Rio de Janeiro, na margem septemtrio- 
ual da lagoa Araruama. 

Igualada, cidade da Hespanha, na 
provincia de Barcelona, á beira do Noya, 
12:000 hab. Divide-se em duas partes, cidade 
nova e cidade velha. 

Iguape. aldeia da provincia da Bahia, 
fundada em 1561 pelos jesuitas, que erigi- 
ram alli uma egreja de S. Thiago. 

Iguape, praia da costa da provincia de 
8. Paulo, separada do continente por um 
braço da bahia de Cananéa, chamado mar 
Pequeno. 

Iguape, pequeno rio da provincia de 
S. Paulo. Vem do districto aurifero de Api- 
ahi, faz um lago de perto de 3 leguas, e 
juntando se com outras aguas forma um ca- 
nal imperfeito de uma legua de comprimento 
.que vae desaguar no Oceano 4 leguas ao 
norte de Itapára. 

Iguape. Villa brazileira da provincia 
de S. Paulo nas margens do rio d'esse no- 
me. Fundou a em 1654 o capitão Theodoro 
de Ebano Pereira e assentou se na villa 
uma fundição de oiro. A sua freguezia tem 
o orago de Nossa Senhora das Neves. 

Iguará. Ribeira da provincia do Mara- 
nhão, que banha a villa de Manja e se jun- 
ta depois com o rio Monim. 

Iguarassú (Barão de). Domingos Ri. 
beiro de Guimarães Peixoto, filho legitimo 
de Luiz Ribeiro Peixoto de Guimarães e de 
D. Josepha Maria da Conceição Peixoto, n. 
a 14 de agosto de 1790 em Pernambuco, 
onde frequentou instrucção secundaria e os 
cursos de cirurgia nos hospitaes, até que se 
foi matricular em 1810 para a escola medico- 
cirurgica como alumno interno do hospital 
militar. Ainda não concluira o curso e já 
era encarregado de leccionar os pensionistas 
que o principe regente D. João vi mandára 
vir d'Africa. Em 1812 teve carta de erur- 
giio, em 1817 foi nomeado cirurgião da casa 
real, em 1820 cirurgião da real camara: 

Foi elle o parteiro que assistiu á princeza 
Leopoldina, mulher do futuro imperador do 
Brazil D. Pedro 1, no acto do nascimento das 
princesas D. Januaria, D. Francisca e do 
principe D. Pedro. Em 1827 foi se formar 
em medicina em Paris com uma pensão do 
governo brazileiro. 

Quando o imperador abdicou, o governo 
tirou ao medico a pensão que o imperador 
lhe deu então do seu bolsinho. Em 1433 
voltou ao Brasil e foi logo nomeado primeiro 
medico do imperador, depois director da 
escola do Rio de Janeiro, e emfim oficial 
mór da casa imperial. Em 1845 o dr. Peixoto 
assiste ao nascimento do principe imperial 
D. Affonso, como assistira ao nascimento 


| do imperador D. Pedro rr. Foi por essa occa- 

| sião que recebeu o titulo de barão de Igua- 
raseú, fallecendo pouco depois no dia 24 de 
abril de 1848. 

«Foi medico sabio, diz um seu biographo, 
illustrado e experiente pratico, homem de 
grande coração, e de probidade não me- 
nor. 

«Na cadeira de lente de pbysiologia, sua 
lição esclarecida, eloquente, lucifera, corria 
com a suavidade de voz, com a inexcedivel 
fluencia da palavra, com a profusão de idéus 
que lhe dava o profundo conhecimento da 
sciencia, com & clareza da exposição e com 
a pureza da lingusgem, ás vezes como arroio 
suave a deslisar-se por entre flores, ás vezes 
como rio caudaloso a precipitar-se arre- 
batado. » 

Iguarassú. Villa da provincia de Per 
nambuco, à beira do rio do mesmo nome. 
Tivham alli fundado os francezes um esta- 
belecimento para commercio de pau braszil, 
estabelecimente que foi destruido por Duar- 
te Coelho Pereira, que em 1531 fundou ou. 
tro mais adiante, e n'esse estabelecimento, 
onde erigira uma egreja aos Santos Cosme 
e Damião residiu até fundar a villa de Olin- 
da. Reeistiu intrepidamente sos hollande- 
zes em novembro de 1631, e repelliu os seus 
ataques; só em maio de 1632 caiu em seu 
poder. Em 1811 recebeu o titulo de real 
villa. Tem 5:000 hab. seu porto só admitte 
sumacas. 

Iguarassú. Rio que passa pela villa 
do mesmo nome e que é formado pela re. 
união de uns poucos de ribeiros. 

Iguarassú. Rio do Brazil. Sae da la- 
goa Encantada e lança se no Oceano por 2º 
b2! de lat. N. 

Iguarahi-Assu. Pequeno rio que se- 
para o Brazil da America Hespanhola. 

Iguaret. Pequeno afinente do Paraná. 
Separa o Brazil de Entre-Rios. 

Iguassu, villa da provincia do Rio de 
Janeiro, na margem direita do rio do mesmo 
nome. Fundada em 1699 por José Dias de 
Araujo, foi elevada á cathegoria de villa em 
1833. É uma villa de um aspecto agradavel 
com mais de 4:000 hab. 

Iguassu. um dos principaes afiventes 
do Paraná, formado pela juncção do Curi- 
tiba e do S. José. Corre mais de 120 leguas 
por desertos, saltando em cachoeiras que 
tornam a navegação difficil. Entra no Pa. 
raná trinta leguas abaixo do salto das Sete 
Quedas. 

Iguassu, pequeno rio do Brasil, pro- 
vincia do Rio de Janeiro, nasce na serra 
dos Orgãos, recebe as aguas de varios ri- 
beiros, recebe o rio Pilar, e depois de um 
curso de nove leguas, vae desaguar na bahia 
de Nitherohy. 

Iguassu, canal natural que communica 
differentes lagõas da provincia do Rio de 
Janeiro com o Oceano. 

Iguvinios, povo da antiga Italia, de 
raça umbria, que habitava a cidade de 
Iguvium (hoje Gubbio) na via Flaminia, As 
celebres Tabuas Eugubinas encerram uma 
prece nacional d'este povo, cuja historia é 
muitu obscura. 

jui. Rio do Brazil, nasce na serra Her- 
val, e lança se no Uruguay. | 

IKke-Aral-Noor, lago do imperio chi 
nez na falda dos montes Altai. 85 hilom de 
comprimento e 55 de largura. 

Ildefonso (Santo), arcebispo de To- 
ledo, n. n'esta cidade de uma familia illustre 
em 607, m. em 669. O bispo Isidoro de Se- 
vilha foi o seu preceptor. Não se sabe porque 
motivo foi canonisado, e nem mesmo é certo 
que o fosse nunca regularmente. Todavia o 
seu ptiz venera-o como um santo n “3 de 
janeiro, e os velhos lendarios afirmam que 
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recebeu uma casula das mãos da Virgem. 
Attribuem-se-lhe diversos escriptos, alguns 
dos quaes são contestados. 

Ildefonso (Santo), cidade da Hespa- 
nha, na provincia de Segovia, na vertente 
dardo da serra de Guadarrama, 5:006 
hab. Santo Ildefonso é uma cidade rodeiada 
de fracas muralhas com quatro portas, tem 
ruas regulares, e muitos monumentos, ha- 
vendo na egreja da Collegiada o tumulo de 
Fiiippe v. Ao pé d'esta cidade, n'um valle 
profundo, está o palacio da Granja. 

Ildefonso (Santo). Freguezia do con- 
celho de Elvas, districto de Portalegre, 49 
fogos, 267 hab. sendo 162 homens e 105 mu- 
lheres. Tinha em 1757 mais 10 fogos. O seu 
territorio é muito fertil. 

Ilercaonitos, povo da antiga Hespa- 
nha na Tarraconense. 

Ilergetas, povo da antiga Hespanha 
na Tarraconense tambem. 

lfracombe, cidade maritima da In- 
glaterra á beira do canal de Bristol, 8:200 
hab. É hoje uma das mais agradaveis cida- 
des de banhos de Inglaterra. O clima de Il- 
fracombe é suavissimo, os srredores abun- 
dam 'em passeios pittorescos. 

Ilha do Diabo, uma das tres ilhas, 
que constituem o grupo da Salvação na 
Guyans, e onde estiveram deportados poli- 
ticos. Fizeram-se n'essa ilha algumas tenta- 
tivas de cultura. 

Ilha de Franca, provincia da antiga 
França, assim chamada desde o seculo xiv, 
porque formava uma especie de ilha, com- 
prehendida entre o Sena, o Marne, o Oiee, o 
Aisne e o Ourcg. Era um dos 32 governos 
da antiga França, e constitue hoje o depar- 
tamento do Sena, parte dos do Sena e Oise, 
Oise, A'sne, Loiret e Niévre. 

Ilha Gavr'inis, ilha franceza no de- 
partamento de Morbihan, onde existe o mais 
formoso monumento druidico de toda a Bre- 
tanha. E um tumulus. 

Ilha dos Monges, ilha e villa de 
Franca no departameuto de Morbihan, 1:700 
hab. Tem 6 kilom. de comprimento. Estive- 
ram alli religiosos em epocas antigas. Ainda 
alli se vê um cromlech druidico. 

Ilha. Nome de varias cachoeiras de rios 
brasileiros. As duas mais notaveis são no 
Tiété e no Coeim. 

Ilha do Pão. Ilha do rio Jequitinho- 
nha na provincia brazileira de Minas Ge- 
raes. 

Ilha-Manoel. Ilha do Rio Grande do 
Norte na embocadura do rio Assu. 

Ilha das Cobras. Caetano Lopes de 
Moura escreve o seguinte a respeito d'esta 
lha: «Ilha e fortaleza da bahia de Nithe- 
rohy, separada da cidade do Rio de Janeiro 
de 50 até 100 braças. Os barcos costeiros 
costumam dar fundo no ponto em que ella 
tem maior largura. Varios viajantes deram 
em suas relações o nome da Ilha das Cabras 
á ilha de que tratamos, em logar de Ilha das 
Cobras que é o seu verdadeiro nome. E' es- 
ta ilha cercada por uma grande fortaleza em 
quasi todo o seu comprimento, que é pouco 
mais ou menos 600 braças, mas deixam-se 
quotidianamente fazer casas arrimadas & 
ella, as quaes, em caso de ataque, podem 
empecer á defeza. D. Pedro 1 fez cavar na 
rocha, em sus parte septemtrional, uma cal- 
deira de 44 braças de comprimento, de 6 de 
fundo e 15 de largura, para poder construir 
dentro d'ella e deitar so mar um navio de 
120 peças, e pelo mesmo theor um canal en- 
tre o mar e a caldeira suficiente para s8i- 
rem os navios novamente feitos, sem o me- 
nor perigo. Avaliou se esta obra em 240 
contos de reis; mis a abdicação, a partida e 
a morte do imperador, foram causa de ficar 
por acabar uma obra que se achava já tão 
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adiantada. Encerra esta ilha mais de 300 ! grandes divisões administrativas antigas da 


habit., alem da guarnição da fortaleza, que 
em caso de guerra pode abrigar mil homens 


Turquia da Europa, cuja capital era Galli 
poli, e quecomprehendia uma grande partedas 


e ser gugrnecida de 100 peças de artilheria. : ilhas gregas. Hoje constitue apenas umeyale- 

Ilha do Tibre, ilha situada em. Ro- | to, que comprehende as ilhas turcas do archi- 
ma no meio do Tibre. Communica com a ) pelago menos Candia. À sua capital é Rho- 
terra firme por duas pontes, a antiga pon- |des. Tem perto de 420:090 hab. e uma su- 


te Cestia e a ponte: Fabricia. Tem 320 
metros de comprimento e 70 de largura. 
Era consagrada a Esculapio, porque tendo 
vindo para Roma o animal symbolico do 
deus — uma serpente, esta refugiou-se na 
ilha, onde se erigio por isso um templo a 
Esculapio, outro a Jupiter, e outro a Fauno. 
Sobre as ruinas d'este dois templos ergue se 
hoje um hospital e uma egreja de S. João 
de Deus. 

Ilha dos Ovos. «Ilha da provin- 
cia do Maranhão, diz Lopes de Moura, na 
entrada da bahia de Cumá, em 2º 4! de lat. 
S. O capitão Vagnon, commandante do navio 
fancez appellidado La Pauline, partindo do 
porto da cidade de S. Luiz em 10 de janeiro 
de 1836, corria ao longo das costas do Ma- 
ranhão com vento fresco de ENE. quando 
tocou n'um rochedo desconhecido ás 10 ho 
res da noite, e sondaudo achou 14 para 16 
braças de fundo. Passou a noite a tripulação 
a trabalhar em vão para salvar o navio, que 
- foi despedaçar-se n'um rochedo, não dei- 

xando á gente senão o tempo necessario 
para embarcar se na chalupa e arredar-se á 
aventura de tão perigoso sitio. Logo que 
rompeu o dia avistaram terra a O. e gover- 
naram para ella a chalupa; então conheceu 
o capitão que se achava em uma ilha rasa, 
separada do continente por um esteiro es- 
treito, e soube dos indios que aquella ilha 
sc achava á entrada da bahia de Cumá na 
provincia do Maranhão, e que era conhecida 
no paiz com o nome de ilha dos Ovos.» - 

Ilha Grande. Ilha situada na costa 
do Rio de Janeiro. «Foi descoberta, diz 
Lopes de Moura, em 1532 por Martim Affon- 
so de Sousa e pode ter tres leguas de N. a 

S. em sua maior largura, e 5 de compri- 
mento de E. a O., em cuja direcção a atra 

vessa uma corda de montanhas. Segundo a 
relação de Fraucisco Matheus Christiano, 
chrounista d'este districto, foi esta ilha 
dada ao dr. Vicente da Fonseca, por carta 
do donatario da capitania de 5. Vicen 

te, a 24 de janeiro de 1559, e povoada largos 
annos por um pequeno numero de pescado- 
res, a sua população não foi em augmento 
senão no decurso do seculo passado. N'essa 
epoca um dos fazendeiros principaes erigiu 
em sua casa um oratorio a Sant'Anna, e 
mandava todos os domingos vir um padre 
para n'elle dizer missa á sua familia e visi- 
nhos. 

Em 1803 o bispo do Rio de Janeiro con- 
cedeu a este oratorio alguns privilegios pa- 
rochiaes, e em 1812 foi finalmente o dito 
oratorio creado parochia, com o nome de 
Sant'Anna da Ilha Grande, aggregando se- 
lhe as duas ilhas que jazem ao sul no mar 
aito chamadas de Jorge Grego e das Pal- 
mas em sua extremidade oriental. Contém 
esta freguezia mais de 2:000 hab. pela maior 
parte lavradores de cannas, mandioca, milho 
e feijões, e sobretudo de café, de que se hão 
feito grandes plantios nos montes do centro 
da ilha. Os navios acham na enseada das 
Palmas, ao NE. d'esta ilha, e mais ao N. 
nas de Abrahão e de Estrella um ancora 
radouro onde podem estar em segurança 
abrigados contra os ventos de O. e de SO; 
porém em todo o restante da costa não 
existe porto algum, por cujo motivo se acha 
despovouda. 

Kiha Pequena, nome de uma isha do 
rio Tiété. 

gibas (Pachalsto das). Uma das quatro 


perficie de 2.978:185 hectares. 

Ilhas (Bahia das), grande bahia forma 
da pelo Occeano Pacifico na costa NO. da 
Nova-Zelandia. Chama-se tambem assim 
uma bahia formada pelo S. Lourenço na 
costa O. da ilha da Terra Nova: 

Ilhas (Provincia das). Antiga divisão 
administrativa do imperio romano formada 
por Vespasiano. Comprehendia as ilhas si- 
tuadas entre a Europa e a Asia. Capital 
Rhodes. 

Ilhas Normandas. Chamadas pelos 
inglezes ilhas do (Canal. São um grupo de 
ilhas pertencentes á Inglaterra e situadas 
no golpho formado pela Mancha entre as 
costas da Normandia e as da Bretanha. Às 
ilhas principaes do grupo são Gersey, Guer- 
nesey e Alderney. Emtorno d'ellas dissemi- 
nam-se numerosos recifes e ilhotas que tor- 
nam a sua navegação perigosa. Às unicas 
ilhotas que merecem noticia são Sork, 
Herm, Iethon, Merchant, e Buighon. De 
todas as possessões que os reis de Inglaterra 
tinham outr'ora em França como duques de 
Normandia só lhes restam as ilhas Norman- 
das. O solo é fertil em cerenes, e a creação 
de gado é uma fonte de riqueza para os ha 
bitantes. À pesca é muito productiva. Às 
ilhas Normandas no tempo das guerras de 
Napoleão foram um grande emporio de con 
trabando com a França, e o governo ingles 
tambem alli estabelecera grandes armazens 
para as suas tropas. As ilhas Normandas 
estão em relação á Inglaterra n'uma posição 
singular. Pertencem á corôa, mas não fazem 
parte do reino, porque não enviam represen 
tantes ao parlamento inglez. R3gem se pe- 
los seus antigos costumes. No seculo vi fo. 
ram convertidas ao christianismo por Saint 
Magloire. Pertenceram primeiro á Bretanha, 
depois Á Normandia, e Guilherme o Con 
quistador juntou-as à Inglaterra, que nunca 
mais as perdeu apesar de varias tentati 
vas dos francezes. No tempo das guerras 
de Carlos 1 conservaram-se fiéis á causa 
real, 

Ilhavo. Populosa villa do districto de 
Aveiro, cabeça de concelho e cabeça de co- 
marca, faz parte do circulo eleitoral de 
Aveiro, tem uma freguezia o Salvador, com 
2:101 fogos, 8:623 hab. sendo 4:259 homens 
e 4:364 mulheres. Em 1757 tinha 1:023 fo- 
gos. Está situada n'uma lindissima planicie, 
fertil e bem cultivada. Abunda em cereaes, 
fructas e legumes, e em pastagens. Comtu. 
do a população de Ilhavo entr: ga-se princi- 
palmente á industria da pesca e á do sal. 
Tem fama os pescadores de Ilhavo pela sua 
bravura, e pelos seus trajoa pittorescos. Diz 
sa que descendem de uma colonia grega, e 
a elegancia do seu vestir parece justificar 
um pouco essa tradição. 

Ilhavo tem 11 ruas principaes e 43 tra- 
vessas, uma boa egreja parochial, fundada 
no seculo passado, e que foi despojada pe- 
los francezes de muitas alfayas preciosas. 
Tem mais duas egrejas, a das Almas e a da 
Senhora do Pranto. Rodeiam n'a 18 aldeias, 
todas muito pittorescas: Forte da Barra, 
Costa Nova, Gafanha, Chouza Velha, Vista 
Alegre, Soalhal, Ermida, Ribas Altas, Car- 
valheira, Valle de I.havo, Moitas, Moiti- 
nhas, Quintans, Preza, Leguan, Corgo Com- 
mum, Arribas e Contada. Entre a Costa No- 
va e Gafanha e eutre Gafanha e Ilhavo fi- 
cam dois braços da ria de Aveiro. A aldeia 
da Vista Alegre é celebre pela sua excellen- 
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te fabrica de porcelanas de que nos occupa- 
remos em artigo especial. 

Ilhavo foi elevada á cathegoria de villa 
por el-rei D. Diniz. 

Ilheus. «Antiga capitania do Brazil, 
diz Lopes de Moura, entre as comarcas da 
Bahia e de Porto Seguro. Doou-a D. João 111 
a Jorge de Figueiredo Correia, que a po- 
voou e fez edificar a villa, que conservou o 
nome d'elle, ou antes do seu santo. Passados 
annos, el-rei D. José concedeu a D. Antonio 
de Castro, que era o possuidor d'esta capi- 
tania, o titulo de conde de Rezende e uma 
prestação annual de 5:000 cruzados, e ea- 
corporou nos dominios da corôa as terras 
d'elle, que constituem actualmente q co- 
marca dos Ilheus, a qual consta dos distri- 
ctos das ilhas de Barcellos, Marahú, Oliveira 
e S. Jorge, que é a cabeça d'ella. 

Ilheus. «Nome dado, continua Lopes 
de Moura, a quatro ilhotas que foram causa 
de se appellidar tambem assim à capitania 
de Jorge de Figueiredo Correia, actualmente 
uma das comarcas da provincia da Bahia, 
A maior d'ellas é coberta de arvoredo, e 
acha se em 14º 47! 23" de lat. e em 41º 19! 
13'! de Inng. O., a que jaz mais ao N. consta 
de rochedos escalvados e por conseguinte 
estereis, e as duas restantes são meramente 
dois escolhos. Tres milhas ao nascente d'este 
grupo de ilhotas acham-se z0 braças de 
fundo. 

Kli, rio dos imperios chinez e russo, 
nasce na Dzungaria, nos montes Celestes, 
lança se no lago Balkhasch depois de um 
curso de 650) kilom. Recebe um grande 
numero de affluentes, a sua largura é quasi 
sempre de 2 kilom. Os chinezes teem nume- 
rosas colonias militares e penaes na bacia 
superior do rio. O vale do Ili tem sido o 
caminho de todas as imigrações dos povos 
do extremo Oriente. O Ili dá o seu nome a 
uma das divisões da Dzungaria. 

Eliaca (Taboa), baixo-relevo antigo re- 
presentando a guerra de Troya, e que foi 
encontrado em Fratocchio, ao pé de Albaon, 
nos arredores de Roma. 

Iliada (4). Poema epico em 24 cantos, 
uma das duas grandes epopéas gregas que 
chegaram até nós com o nome de Homero 
(seculo x antes de Christo). A Iliada tem 
por assumpto um dos episodios da guerra 
de Troya, a colera de Achilles, que se re- 
tira para junto dos seus navios, e deixa 80 
resto do exercito o cuidado de continuar a 
lucta; mas no desenvolvimento d'este episo- 
dio o velho sédo faz-nos em esboço o quadro 
d'essa guerra memoravel que Horacio cha- 
ma o longo duello entre a Europa e a Asia. 

Ilisso. Rio da Grecia antiga, na Atti- 
ca. Descia do monte Hymeto e lançava-se 
no golpho de Egina. 

Kiithyia. lilha de Juno, deusa grega 
que presidia 808 partos. 

E11. Rio da França outr'ora, hoje da Al- 
lemanha, porque atravessa a Alsacia. N. 
nos confins do cantão de Berne, passa por 
Strasburgo, e Iança-se no Rheno, depois de 
um curso de 205 kilom. 

Elle. Rio da França que nasce na la. 
goa de Boulet, e lança-se no Vilancê ao 
pé de Rennes, depois de um curso de 45 ki- 
lom. 

Eile et Vilaine (Departamento de). 
Divisão administrativa da França formada 
por uma parte da antiga Bretanha. Com- 
prehende 6 arredondamentos, 63 cantões, 
352 communas, 589:532 hab. e 672:583 he- 
ctares de superficie. A capital é Rennes, 
Fica á beira do Oceano, tem 70 ou 75 kie 
lom. de costas. 

Kiler. Rio torrencial da Allemanha. N, 
na Baviera na fronteira do Tyrol, serve do 


limite á Baviera e Wurtemberg o lança -5e 
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no Danubio depois de um curso de 160 ki- 
lom. 

Iilescas. Villa de Hespanha na pro- 
vincia de Toledo, 2:000 hab. Foi fundada 
pelos gregos. 

Etiberia. Cidade da Gallia antiga, ho- 
je Elne. 

piimani (Nevado de). Pico da cordi- 
lheira dos Andes bolivianos, 7:500 metros de 
elevação. 

Eliinois. Estado da confederação dos 
Estados Unidos da America do Norte, limi- 
tado ao N. pelo Estado de Wisconsin, a O. 
pelo de Iowa e do Missuri, a E. pelo lago Mi- 
chigan e pelos Estados de Indiana e Ken- 
tucky ao S. pelos de Kentucky e de Missau- 
ri, entre 36º 58! e 4:º 30! de lat. N. e entre 
87° e 91º 42! de long. O. Tem %5 kilom. de 
comprimento e 500 de largura, superficie 
143:7588 kilom. quadrados. Em 1810 tinha 
este Estado 12:282 hab. 55:162 em 1820, 
em 1830 tinha 157:445, em 18140, 416:183; 
em 1850, 891:570; em 1860, 1.711:951. Hoje 
tem de certo mais de 2 milhões. 

Os seus rios principaes são o Ohio, o 
Mississipi, o Rock, o Illinois, o Muddy, 
ete; os principaes lagos são o Michigan, o 
Pléoreà etc. A principal riqueza mineralo 
gica do Illinois é o chumbo. Os valles do 
seu territorio são de uma fertilidade prodi- 
giosa, mas a principal industria dos seus 
habitantes consiste na exploração das sali 
nas. O Illinois é atravessado por uma vasta 
savana, denominada a Grande Campina. 

O poder executivo é exercido por um go 
vernador, o legislativo por um senado de 25 
membros, e uma camara de 75. Manda 13 
deputados ao Congresso. Divide se em 100 
condados. Tem 2:641 escolas elementares. 

Os francezes princ'piaram a fundar em 
1673 alguns estabelecimentos nas margens 
do Illinois, cederam n'os å Inglaterra em 
1763, e passaram aos Estados Unidos em 
1743. Em 1809 o Congresso separou o terri 
torio do Illinois do de Indiana, e em 1816 
auctorisou o a constituir se em Estado. 

gitinois. Rio dos Estados-Unidos da 
America; forma se pela reunião do Theaki 
ki e do Plein, e entra no Mississipi, depois 
de um curso de 804 kilom. É navegavel até 
á distancia de 394 kilom. Tem um leito lar- 
go e uma corrente branda e socegada. Por 
esse rio, e por um canal de 178 kilom re- 
centemento aberto, ha communicação inin- 
terrupta entre o golpho do Mexico e os 
grandes lagos. 

Ilora. Cidade de Hespanha, na pro- 
vincia de Granada, 7:400 hab. Os mouros 
tinbam-n'a fortificado. Tomou a o rei Fer- 
nando de Leão em 1242. 

Iilueca, Villa de Hespanha na provin- 
cia de Suragoça, 1:800 hab. 

Iliuminados. Nome que se deu aos 
membros de uma sociedade secreta fundada 
em 1776 por Weischaupt, aos discipulos dos 
philosophos Saint Martin e Swedenborg, a 
uns herejes de Hespanha cujo chefe era 
João de Villalpende e que principiaram a 
apparecer em 1755. . 

Ilustração. Nome generico de mui- 
tos periodicos illustrados que acompanham 
com o buril e com o lapis as narrações dos 
acontecimentos que se vão passando no 
mundo. Uma das mais celebres é a Illustra 
ção Franceza fundada em 1843; todos os 
paizes teem hoje Ilustrações. A Ilustração 
portugueza é o periodico intitulado o Occi- 


e. 

Ellyria. Região da Europa antiga cu 
jos limites eram um pouco vagos: abraçava, 
no dizer dos gregos, os paizes montanhosos 
situados ao N. O. da Hellade; no dizer dos 
romanos os paizes collocados a E. da Italia 
e da Rhecia e ao 8. do Danubio. O rei da 
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Macedonia, Filippe, pae de Alexandre, con- 
quistou a parte meridional d'esta região; 
distinguiu-se então a Illyria grega, (que ia 
do Epiro ao monte Scardo) e a Illyria bar- 
bara (ao N. O. habitada pelos Dalmatas, 
Liburnios, etc.) Os romanos entraram pe- 
la primeira vez na Illyria no anno 229 
A. C. no reinado da alaha Teuta, viuva de 
Agron, mas não poderam fazer alli trium- 
phar a sua influencia senão depois da sub 
missão do rei Gencio, em 168. A Illyria gre- 
ga foi reduzida a provincia romana junta 
mente com a Macedonia (148); emquanto å 
Illyria barbara só foi completamente es- 
cravisada no tempo de Augusto. No 11 e so- 
bretudo no 11 e no 1v seculos da era chris- 
tã, os romanos estenderam o nome de Illyria 
a toda a região comprehendida ao S. do Da. 
nubio, comprehenden-se na Illyria tambem 
a Macedonia, a Thessalia, e a Grecia pro- 
priamente dita. Depois da reorganisação do 
imperio no tempo de fonstantino, houve uma 
diocese da Illyria, que comprehendia duas 
dioceses, a Dacia e a Macedonia, e o pro 
consulado da Achaia. No seculo vi, colonias 
slavas vieram estabelecer se na maior parte 
da Illyria, e não tardaram a libertar se do 
jugo byzantino. Principiou então a desap 
parecer o nome de Illyria, e viram elevar se 
as reinos da Dalmacia, da Croacia e-da Es 
clavonia. 

Em 1090, os venezianos e os hungaros es- 
tabeleceram se em diversas partes d'estes 
territorios, e um seculo depois (1170) for- 
mou-se o reino de Rascian, ou de Bosnia. 
No seculo xv os turcos invadiram a Bosnia, 
a Servia, a Albania, os venesianos não con- 
servaram então do terrritorio illyrico senão 
a Dalmacia, e os hungaros a Esclavonia e a 
Croacia. Estas duas ultimas provincias pas 
saram com a Hungria, para o dominio da 
Austria em 1558. Este estado de coisas du- 
rou pouco mais ou menos até ao momento 
em que Napoleão fez reviver o nome da Illy- 
ria, creando o governo das provincias illy- 
ricas (1809). Em 1815 a Austria recobrou 
esse governo, cuja parte N. O. formou o 
reino da Illyria. 

Illyria (Antigo reino da). Governo dos 
Estados austriacos, limitado ao N. pela Aus- 
tria e pela Styria, a E. pela Styria, a Cro- 
cia civil e o littoral hungaro, ao S. pelo 
Adriatico e a O. pela Venecia e o Tyrol. 
270 kilom. de comprido, 220 de largura, 
1.300:000 hab. (slavos, weudos, italianos, 
croatas e gregos), capital Laybach. Antes 
de 1853 o reino da Illyria formava dois go- 
vernos (Laybach e Trieste), subdivididos o 
de Laybach em cinco circulos (Laybach, 
Neustcedt, Adelsberg, Villach e Klagenfurth) 
e o de Trieste em dois circulos (Gorits e 
Istria). Hoje este reino perdeu o nome, e foi 
dividido em tres provincias, as de Trieste, 
de Carniola e de Carinthia. A Illyria é atra- 
vessada pelos Alpes Noricos, Julianos e 
Carnicos; encontram-se alli muitos lagos 
importantes, entre outros o de Czernits. Os 
seus principaes rios são o Drave, o Save o 
Isonzo, etc. A temperatura fria ao N. é 
geralmente suave nos outros circulos; o st 
rocco sopra frequentemente nas costas. Minas 
de prata, de mercurio, de chumbo, de ferro, 
de zinco, de hulha, etc. Cereaes, vinhos, fru- 
ctas, azeitonas, linho, seda, etc. Industria 
activa de pannos, fazendas, obras de palha 
e utensilios de ferro. Nas costas entregam 
se á pesca e á construcção dos navios. O 
caminho de ferro de Verona a Trieste atra- 
vessa uma parte da Illyria. 

Iliyricas (Provincias), antigo governo 
do imperio francez, na costa E. do Adriati- 
co, não comprehendeu primeiro (1809) senão 
a Alta Carinthia, a Carniola, a Istria e o 
Friu! austriaco, o littoral hungaro e a Croa- 
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cia meridional; ém 1810 augmentou-se com 
a Istria e a Dalmacia veneziana, com Re- 
guea e Cataro. Em 1815 esses paizes foram 
restituidos á Austria. 

Ellyricas (Ilhas). Ilhas situadas no 
mar Adriatico, ao longo das costas da Illy- 
ria e da Dalmacia. As mais consideraveis 
são Veglia, Cherar, Brazza, Lerina, Sabis- 
mello, Maleda, Curzola. 

Ilmen, lago da Russia da Europa, no 
governo de Novgorod. Tem 790 kilom. qua- 
drados de superficie. Recebe as aguas de 
uns poucos de rios, e forma, graças aos seus 
canaes, uma das mais importantes vias na- 
vegaveis da Russia. 

Klo, filho de Tros e de Callirrhoé. Diri- 
giu se á Phrygia, onde recebeu em premio 
da victoria que ganhára nos jogos uma vacca 
de diversas côres. O oraculo ordenon lhe que 
fundasse uma cidade no primeiro sitio em 
que a vacca se deitasse. Ilo obedeceu e fun- 

ou Troya, que do nome do fundador se chs- 
mou tambem Ilium. 

Ilon, rio da Allemanha, n. no grão du- 
cado de Saxe Weimar, banha Weimar, e 
lança-se no Saale depois de um curso de 90 
kilom. E a este rio que o parque do grão- 
duque de Weimar deve um dos seus princi- 
"paes encantos. 

lotas, escravos dos lacedemonios. Cha- 
mavam-se assim originariamente os habi- 
tantes de Hélos, cidade da Messenis, redu- 
zidos á escravidão pelos lacedemonios; for- 
maram depois uma classe especial de escra- 
vos, que occupavam o meio termo entre os 
homens livres e os escravos propriamente 
ditos; serviam de marinheiros, andavam ao 
serviço dos exercitos, e applicavam-se á 
cultura dos campos. 

Os ilotas eram tratados com a maior du- 
reza; mantinham n'os no estado mais abje- 
cto; às vezes mergulhavam-n'os de prepo- 
sito na embriaguez, e n'esse estado davam- 
n'os em espectaculo, afim de inspirar aos 
jovens espartanos o horror da intemperança. 
Os que se distinguiam pela belleza ou pela 
coragem eram mortos despiedosamente. Os 
ilotas eram muito mais numerosos do que os 
homens livres; contavam se perto ne 220:000 
ilotas entre 31:000 cidadãos. Quando o seu 
numero se tornava inquietador, mandavam, 
diz-se, homens armados para os exterminar. 
Tentaram por muitas vezes sublevar-se, e 
iam-se apoderando de Esparta depois de 
um tremor de terra, no anno 469 A. C.; mas 
não poderam conseguir sacudir o jago. À 
sua sorte suavisou-se depois da guerra do 
Peloponeso, e até muitos obtiveram a liber- 
o em recompensa dos serviços presta- 

os. 

Imad-ed-Daulah (Abul-Hassan-Ali- 
ben-Buyah), fundador da dynastia dos Boui- 
das na Persia, n. em 894, m. em 969. Ea- 
trou ao serviço do principe de Thabaristan, 
e fez muitas conquistas, mas, vendo que O 
principe começava a assustar-se com & sus 
preponderancia, fundou um reino indepen- 
dente de que fez Schiras capital. 

Iman. Esta palavra em arabe significa 
chefe, mas toma-se especialmente no sentido 
de chefe religioso. Por isso se applica aos 
califas, mas o iman propriamente dito des- 
empenha entre os musulmanos as mesmas 
funcções que entre nós cabem aos priores. 

Imaús, nome dado pelos antigos a uma 
grande cordilheira da Ásia Superior, que, 
no dizer d'elles, se estendia desde o monte 
Caucaso e o Paropamizos até ao oceano 
Hyperboreo, dividia a Scythia da Asia em 
duas regiões: Scythia além do Imaús Scy- 
thia extra Imaum) a leste, e Scythia áquem 
do Imaús (Scythia intra Imaum). Os montes 
Imaús correspondem em parte ao Himalaya 


! e sobretudo ao monte Belour. Estão sempre 
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cobertos de neve, o seu nome vem do sans-' 
crito Imao (nevoso). 

Embahi, pequena ilha da costa do Rio 
de Janeiro ao sul da entrada da bahia de 
Nitheroby. 

Imbahù, ribeiro da provincia brazi- 
leira de Santa Catharina; vae desaguar no 
mar. 

Ambé, ribeirão da provincia do Rio de 
Janeiro, que se junta com o Urahi e se tor- 
na navegavel. 

Embiriri, ribeiro da provincia do Rio 
de Janeiro, afluente do Parahyba. 

Imbirucçu, nome de varias cachoeiras 
do rio Pardo. 

Imbros, hoje Imbro, ilha do mar Egcu, 
ao sul da Samothracia, era outr'ora, como 
esta ultima,séde (mas nio sanctuariojde um 
culto mysterioso. Hoje encerra apenas duas 
pequenas aldeias, Flio e Castro e 4:000 hab. 

Imerethis. À Iberia e a Colchida dos 
antigos, provincia da Russia meridional, é 
limitada ao N. pelo Caucaso, que a separa 
da Circassia, a L. pela Georgia, ao S. pela 
Armeuia, ao sudoeste pela Gouria e a O. pela 
Mingrelia. 140 kilom. de comprido, 110 de 
largura, 80:000 hab. (imerethios, armenios, 
judeus); capital Kotatis ou Kutais. É ba- 
nhada pels Risné (o Phaso) e os seus affluen 
tes. Altas imentanhas que encerram minas 
riquissimas, sobretudo minas de ferro. Solo 
fertilissimo. Milho, vinho e tabacos excel. 
lentes, algodão, trigo, centeio e cevada, 
fructas variadas e abundantes, muita caça. 
Exportação de livros, pelles, mel, cera ə 
madeira. O governo russo não poude ainda 
abolir completamente na Imerethia o com- 
mercio dos escravos, e sobretudo das mu- 
lheres destinadas aos harens dos turcos e 
dos persas. 

Até no seculo x1v, a Imerethia fez parte 
da Georgia, no principio do seculo v, o 
rei da Georgia Alexandre 1 deu a Imerethis 
a seu filho primogenito; esta região teve por 
algum tempo soberanos independentes, mas 
em breve se tornou tributaria dos ottoma- 
nos. Em 1806 Salomão 11, que governava a 
Imerethia, submetteu-se voluntariamente à 
Russia. 

Imitação de Jesus Christo. Es 
te livro que exprime com tanta profundeza 
e melancholia o pensamento religioso da ida- 
de media, appareceu no principio do seculo 
xıv. À Imitação é a theoria mais completa 
do ascetismo que se tem escripto. Divide-se 
em 4 livros: 1.º Conselhos uteis para a vida 
espiritual; 2.º Conselhos proprios para con- 
duzir á vida interior; 3.º da consolação inte- 
rior; 4.º da eucharistia. E’ um problema lit- 
terario a questão de se saber quem foi o 
verdadeiro auctor da Imitação. Por muito 
tempo se attribuiu a À Kempis, mas hoje é 

uasi ponto assente que o seu auctor foi 
€TEQD. 

Immermann (Carlos Lebrecht), poeta 
e auctor dramatico allemão, n. em Magde- 
burgo na Prussia em 1796, m. em 1840. 
Começou a estudar direito em Halle. Em 
1815 sendo estudante serviu como volunta- 
rio no exercito do Blucher. Escreveu um fo- 
lheto sobre as discordias dos estudantes, 
que excitou grande indignação entre os seus 
collegas Seguiu a carreira judiciaria e em 
1824 era juiz em Magdeburgo. Em 1827 
entrou como conselheiro na relação de Dus- 
seldorff. Havia alguns annos que elle se occu- 
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as Epigonas é uma das suas obras mais com- 
pletas, a Tragedia no Tyrol é um poema 
dramatico muito interessante. 

Immortaes, nome dado aos guardas 
de corpo dos antigos reis da Persia, porque 
formavam uma legião de 10:000 homes:s, 
sempre completa, porque se prehenchiam 
sempre immediatamente as vagas. 

Imolan, cidade da Italia, chamada outr”. 
ora pelos romanos Forum Cornelii, 12:000 
hab. Está na provincia de Bolonha, é bispa- 
do, e um dos seus bispos foi papa depois com 
o nome de Pio 1x. Justiniano arruinou-a, re- 
construiram n'a os lombardos, Julio n jun- 
tou a aos Estados da Egreja. Em 1797 os 
francezes bateram alli os austriacos. Tem 
uma cathedral, um hospital e um.theatro 
dignos de 8º verem. 

Impana, povoação do Brazil na pro- 
vincia da Bahia no districto da villa de X. 
Francisco. Jaz á beira do rio Joannes. 

Impavidaum ferient ruinse. «Às 
ruinas do mundo o ferem sem o amedron- 
tar». Pensamento de Horacio com que ter- 
mina a descripção do homem justo e intre- 
pido que nada pode abalar. 

Imperador. Vem do latim imperator. 
Na origem esse titulo era outhorgado pelos 
soldados romanos a todo o general victorio 
so; desde Julio Cesar, e sobretudo des- 
de Augusto, tornou-se a expressão da au- 
ctoriridade soberana e a qualificação do 
chefe do Estado. Até á divisão defiuitiva 
do imperio, em 395, não houvera a maior 
parte das vezes senão um imperador, mas 
d'essa epoca em diante, houve dois, um no 
Oriente e outro no Occidente. O titulo de 
imperador desappareceu no Occidente de- 
pois da queda de Augustulo (476), no Orien 
te conservou se até á tomada de Constanti- 
nopla pelos ottomanos (1453), e mesmo de- 
pois d'esse acontecimento subsistic ainda 
algum tempo em Heracléa e em Trebizonda. 
Em 800 Carlos Magno restabeleceu o titulo 
de imperador romano; fez se outhorgar erse 
titulo em Roma pelo papa Leão 11 e trans- 
mittiu-o aos seus descendentes. 

Mas de 888 em diante, depois de Carlos o 
Gordo esse titulo desappareceu ou foi sem. 
cessar disputado. Andou annexo ao titulo de 
soberano da Allemanha de 982 a 1805, e foi 
renovado em 1871. Napoleão tomou o titulo 
de imperador em 1804. Luiz Napoleão fêl.o 
reviver em 1852. usado tambem na Eu- 
ropa pelos soberanos da Austria e da Rus- 
sia, na Awerica pelo soberano do Brazil. Na 
Asia houve imperadores do Mogol, e ha 
ainda imperadores da China e do Japão, da 
Birmaoia e da Cochinchina; concede-se tam- 
bem ás vezes o titulo de imperador ao sobe- 
rano de Marrocos. Na America tambem se 
deu por varias vezes o titulo de imperador aos 
soberanos do Mexico (Iturbide e Maximiliano) 
e aos soberanos pretos do Haiti. (Soulou- 
que, etc.). 

Imperial (Canal), immensa via nave- 
gavel da Chiva, que une Cantão a Pekin, e 
cuja construcção durou do seculo vil ao Xv. 
Tem 2:0C0 kilom. de comprido, 60 a 80 de 
largura e 5 de profundidade. 

Imperial Lercari, doge de Genova 
na segunda metade do seculo xvir. Luiz xiv, 
não podendo separal o da alliança hespa 
bhola, tomou um pretexto paia mandar bom- 
bardear Genova pela esquadra do marquez 
de Seigneley. O doge teve de vir a Veresil- 


pava de litteratura, escrevendo comedias! les assignar a paz em 1685. Perguntaram 
engraçadas, dramas, tragedias, e poemas. O | lhe o que achara mais sivgular em Versail- 
que elle é sobretudo é vigoroso; «tem mais | les.— Ver-me lá, respondeu elle. 


audacia do que talento», diz d'elle Saint- 
René Taillandier. As suas melhores come- 


Imperiacs (Cidades), cidades do an- 
tigo imperio germanico, que tinhsm uma 


dias são os Principes de Syracusa, o Olho| administração especial, . e só do imperador 


do amor, A sua obra dramatica mais no- 
tavel é a Ghismonda, tragedia. O romance 
YOL, VI 


dependiam. Nas Dietas formavam o Banco 
do Rheno que comprehendia: Aix-la-Cha- 


INC 354 


pelle, Bremen, Colonia, Dortmund, Fran- 
cfort sobre o Meno, Gelnhausen, Goslar, 
Lubeck, Moguncia, Mulhausen, Nordhausen, 
Werzlar, Worms, e o Banco da Suabia com- 
prehendendo: Augsburgo, Anlen, Buchan, 
Druawarth, Eslingen, Gemond, Hall, Heil- 
bronn, Rauffleuren, Ravensburgo, Rentlin- 
gen, Rothemburgo, Rothereil, Schweinfurt, 
Ulm, Uberlingen, Wanzen, Weil, Weissem- 
burgo, Wimpfen, Windehein, Zell. 

Impcriale (Francisco), poeta hespa- 
nhol, que n. em Genova. Vivia no seculo xv, 
esteve na côrte de Henrique m de Castella, 
onde compoz alguns poemas graciosos. 

Importantes, facção politica que £e 
formou, por morte de Luiz xur, em França; 
compunha-se dos homens que, por terem 
sido maltratados por Richelieu, julgavam 
ter direito com o novo governo a todos 08 
favores. Tinha por chefe os Guise, os Ven- 
dome, o duque d'Epernon, as duquezas de 
Chevreuse e de Montbazon; tambem n'ella 
figurou Augusto Potier, bispo de Beauvais, 
ministro da regente, cioso da influencia de 
Mazarino, assim como o duque de Beaufort, 
aio dos filhos de Anna de Austria. Este 
fôra levado a isso pela duqueza de Montba- 
zon que o amava. À regente pôde quebrar 
esta cabala, exilou muitos dos fidalgos que 
n'ella tinham entrado, prendeu o duque de 
Beaufort cm Vincennes, mandou o bispo de 
Beauvais para a sua discose, e deu d'aki por 
diante a sua confiança toda a Mazarino. A 
maior parte dos tmportantes tomaram parte, 
aunos depois, nas discor vas da Fronda. 

Imprensa Nacional. Foi estc es- 
tabelecimento fundado a 24 de dezembro de 
1768 pelo marquez de Pombal. Juntou-se å 
Impressão Regis, como então se dizia, uma 
fabrica de curtas de jogar, e uma aula de 
gravura, de que foram professores Joaquim 
Carneiro da Silva e Bartolozzi, ambos cele- 
bres. A Impressão Regia começou a func- 
cionar em 1769, no editicio que ainda hoje 
occupa, servindo- lhe de primeiro fundo a 
officina typographica de Miguel Manescal 
da Costa que foi o primciro administrador da 
imprensa. Foi tambem encarregado da pu- 
blicação de obras de bons auctores. lm- 
quanto a venda das cartas de jogar foi mo- 
nopolio do Estado, pertenceu o seu fabrico 
à Imprensa Nucional. A escola de gravura 
é que foi decaindo depois da morte de Bar- 
tolozzi, e a propria Imprensa ia em grande 
decadencia quando veiu o regimen liberal. 
A hubilissima direcção de Rodrigo da Fon- 
seca Magalhães, a de José Liberato Freire 
de Carvalho, e principalmente a de'José Pre- 
derico Pereira Marecos foi que a ievantsram 
ao estado de esplendor em que boje se acha. 

Inacho. reide Argos filho do Occcaxo e 
de Thetys. Era tambem o nome de um rio gue 
banhava a cidade. Diz a Fabula que, tendo 
elle decidido a favor de Minerva uma dia- 
puta com Apollo sobre a posse da Argolida, 
Apollo o privou das suas aguas. 

Inagua Chica, ilha do archi elago 
de Bahama, que pertence å Inglaterra. 12 de- 
serta. 

Inagaa Grande, ilha do mesmo ar- 
chipelago, tem lagõas salinas, e costas muito 
escarpadas. 

Incas, Titulo que tinham no Peru os 
soberanos e os principes da dynestia que 
alli governava por occasiio da conquista de 
Pisnrro. 

Foram quatorze os soberanos incas: Mau- 
co-Capac, Sinchi - Roca, Lloque Yupangii, 
Mayta Capac, Capac Yupanqui, Roca, Ya- 
huerhuacac, Vivococha, Pachacutec, Inca- 
Yupanqui, Tupa Yupanqui, Hunaina Cupée, 
Huescar, Atahualpa. 

Inchbald. (leabel Simpson, mistress), 
escriptora e actriz ingleza, n. em 1753, m. em 
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1821. Desde muito nova, mostrou desejo de en- 
trar no theatro. Como um dos seus irmãos se 
fizeraactor, não pensou senão em lhe seguir o 
exemplo, e em 1771 dirigiu-se a Londres, 
onde a sua belleza, na carreira que tencio- 
nava seguir, lhe seria perigosa de certo se 
não encontrasse por felicidade um actor 
que logo a desposou. Isabel Inchbald es- 
treiou-se em Bristol no Rei Lear, sem o 
exito que esperava. Em 1777 enviuvou, e 
teve de procurar exclusivamente no trabalho 
os meios de subsistencia. Obteve uma es- 
criptura nd Covent Garden, continuou a 
portar se honradamente, e, para augmentar 
os seus rendimentos, adaptava ao theatro 
ingles peças f:ancezas. Em 1791 publicou 
um romance admiravel intitulado Historia 
simples, que foi traduzido em todas as lin- 
guas, e que teve um exito immenso. À po- 
pularidade que adquirio habilitava-a a ga- 
nhar os meios de subsistencia só com a sua 
penna e em 1789 mistress Inchbald retirou- 
se do theatro, frequentou a sociedade onde 
era bem acolhida, e acabou os seus dias 
n'um retiro absoluto, empregando os seus 
rendimentos em soccorrer os pobres, e aju- 
dar os seus parentes. Deizou um grande 
numero de peças e de romances impressos. 

Incitatus. Nome de um cavallo com 
quem o imperador Caligula quis partilhar 
as honras do consulado. 

Inceme-Tax. Imposto sobre o rendi- 
mento, estabelecido em Inglaterra em 1798. 

In Coena Domini. Bulla celebre que 
determina os casos de excummunhão. E' obra 
de muitos papas. Foi Clemente v ou Marti- 
nho v o primeiro que a formulou. Os seus 
sucesssores foram accrescentando varias pres- 
cripções. Pio v reuniu n'um corpo de dou- 
trina as differentes ordenações dos seus an- 
tecessores sobre este assumpto com o titulo 
de Bulla in cana Domini. 

Incríveis. Era este o nome que se da- 
va aos elegantes do tempo do Directorio 
porque usavam a cada instante a phrase: 
«E' incrivel, palavra de honra!» ou antes 
«E' inquivel, palava de hona». A suprema 
elegancia consistia em supprimir 08 rr, mu: 
dar o ch, em c, e o ïj em g. No fato usavam 
as modas mais absurdas, que pareciam um 
verdadeiro desafio aos usos communs. Aca- 
bou a moda quando os incriveis realistas co 
meçaram a usar gravatas pretas em signal 
de luto por Luis zvı e Laiz xvn. Os incri- 
veis republicanos irritaram se, houvo rixas 


muito serias. O general Augereau dirigiu a | 


campanha da «Gravata republicana» e a 
moda afinal acabou. 

Incunaveis. Foi dado este nome pe- 
los bibliographos aos livros que se conside- 
ram como tendo sido do berço da imprensa, 
quer dizer aos que foram executados nos 
primeiros annos da introducção d'esta em 
cada cidade até ao anno 1500 e mesmo 1520 
para algumas obras. 

' Indaiá, povoação da provincia brazi. 
leira de S. Paulo. 

Indalsecbr. Rio da Suecia septemtrio- 
nal, que aae do grande lago de Jeustland. 
Toma diversos nomes segundo as localida- 
des que atravessa, recebe muitos aflluentes, 
forma dois lagos, uma catarata de mais de 
200 pés de altura e lança-se no golpho de 
Bothnia, na fronteira de Medelper. 

Indarte (José Rivera). Poeta e publi- 
cista argentino, n. em Cordova em 1810, m. 
em 1845. Principiou por ser partidario de Ro- 
sas, depois viajou e estudou na America do 
Norte. Voltando a Montevideu, manifestou- 
se adverso a Rosas, por occasião da guerra 
civil de 1839, fes uma guerra violenta ao 
celebre dictador, assumiu a direcção de dois 
jornses o Naci e o Tyrteu, e escreveu 
pm celebre pampbleto intitulado Rosas e os 
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seus adversarios. A sobre-excitação d'esta 
lucta incessante fatigara.o em extremo. Os 
medicos aconselharam-lhe o descanço e elle 
partiu para o Brazil, indo residir na provin- 
cia de Santa-Catharina na cidade de Des. 
terro, onde morreu. 

Independencia belga. Jornal in- 
ter-nacional que se publica em Bruxellas 
desde 1830. Tem pouca importancia co 
mo jornal belga, muita como publicação 
inter nacional, sobretudo francesa. Publica 
todos os dias correspondencias de duas ou 
tres capitaes da Europa, muitas correspon 
dencias parisienses, litterarias, politicas e 
scientificas. Tem tido as correspondencias 
litterarias como redactores Paulo d'Ivri, 
Jules Lecomte, Julio Janin, Jalio Claretie, 
Augusto Villemot, Luiz Ulbaçh, Pedro Vé- 
ron, Paulo Foucher, Lockroy. É o sr. Berardi 
quem dirige este periodico, que é liberal. 

Index. Chama-se assim o catalogo dos 
livros, cuja leitura é prohibida pela côrte 
de Roma. Desde Xisto v, esse catalogo é 
feito por uma reunião de ecclesiasticos es- 
tabelecida ad hoc, e chamada a Congregação 
do Index. Foi em 1543 que se publicou em 
Veneza o primeiro Index dos livros prohi- 
bidos. 

Damos em seguida uma lista de algumas 
obras que figuram no Indez : 

Alberto Magno — Obras ; Anacreonte, tra- 
ducção italiana de Marchetti. 

Balzac — Obras completas ; Béranger can- 

ões. 
: Comte — Curso de philosophia positiva ; 
Cousin (Victor). Curso de historia da philo- 
sophia. 

Dumas (Alexandre, pae e filho) — Obras 
completas. 

Encyclopedia. 

Feydeau (Ernesto) — Romances; Flaubert 
(Gustavo) madame Bovary, Salammbó. 

Garnier-Pagés — Diccionario Politico; 
Ginquent — Historia da litteratura italiana. 

Heine — Da França, Reisebilder; Hugo 
(Victor) — Nossa Senhora de Paris, os Mi- 
seraveis. 

Lamartine — Viagem ao Oriente, Jocelyn, 
Queda de um anjo; Lamennais, quasi todas 
as obras. 

Mahomet — Alcorão; Michelet— Amor, Pa 

dre, mulher e familia, a Feiticeira, a Biblia 
da Humanidade ; Milton — Paraixo Perdido, 
Montaigne — Ensaios; Montesquieu Cartas 
Persanas. 
Pelletan — Profissão de fé do seculo zix. 
Quinet — Quasi todas as obras. 
Renan — Todas as obras, Robertson — 
Historia de Carlos v. 

Sand (Jorge) — Obras completas, Sue (Eu- 
genio)—Obras completas;Sthendhal, Strauss, 
Stwart Mill, etc. 

Taine (Henrique) — Historia da littera- 
tura ingleza. 

Volney, Voltaire, Vacherot, etc. 

Independentes. (Chamou se espe- 
cialmente assim uma seita que se formou 
entre os presbyterianos de Inglaterra no 
reinado de Carlos 1, e que, depois de ter 
crescido secretamente debaixo da mascara da 
religião, apresentou os principios mais demo- 
craticos. No governo da Egreja não admit- 
tiam nem padres, nem symbolos, nem disci- 
plina, nem ceremonias, no governo do Esta- 
do queriam abolir a realesa, a camara dos 
lorde, a hierarchia das classes e dos titulos, 
recusavam submetter-se ás decisões dos sy- 
nodos geraes e pretendiam que cada egreja 
ou cada congregação tinha em si tudo o que 
era necessario para o seu governo. D'ahi 
lhes viera tambem o nome de congregscio- 
nalistas. Oliveiro Cromwell era o chefe dos 
independentes. 

India. Nome dado a duas grandes re- 
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igiões da Asia meridional, separadas pelo 
anges, India cisgangetica ou I; ão, In- 
dia transgangetica ou Indo-China. Não se da- 
va outr'ora este nome á região assim conhe- 
cida hoje, chamava se India apenas ao pais 
banhado pelo Indo. A origem do nome India 
vem do rio Indo em sanscrito Sindhu. O no- 
me no idioma persa mudou-se em Hindhu, 
porque os persas substituem o S pelo H, e 
do persa passou para o grego, e do grego 
para o latim. 

A historia primitiva da India é muito con - 
fusa. Refere-se que ahi pelo seculo xv an- 
tes da era christã, os Aryas entraram no In- 
dostão, occuparam primeiro o reino de De- 
hli, e depois conquistaram todo o Indostão. 
N'esse tempo a India dividia.se em muitos 
Estados, governados pelos seus reis, que re- 
conheciam muitas vezes a auctoridade su- 
prema de um maharadjab. Os brabmanes 
exerciam uma grande influencia nos nego- 
cios publicos, e fizeram construcções prodi- 
giosas, especialmente templos cortados na 
rocha viva. 

Nos tempos primitivos apparece Rama, 
rei de Ayod'hya que a epopéa Ramayana 
descreve como tendo conquistado toda a Iu- 
dia, outro poema o Mahabaharata apresen- 
ta-nos a Iadia, dividida em muitos Estados 
independentes, e dilacerada pelo lucto de 
duas familias poderosas, os Pandavas e os 
Kauravas. E' por esta epo.a que se collocam 
asexpedições fabulosas de Baccho, Hercules, 
Semiramis e Sesostris. Quando a historia da 
India principia a adquirir alguma certeza, 
é no seculo vr A. C. Dario fes da parte da 
India, comprehendida entre o Paropamiso e 
o Iado a 2.º satrapia do seu imperio. 

A VEL ap de Alexandre que penetrou 
na Índia até ao Hyphasis abriu este paiz 
aos povos occidentaes. Os Macedonios +n- 
contraram & parte septentrional da Índia di- 
vidida entre muitos principes, enquanto no 
sul abundavam as republicas aristocraticas. 
Depois da morte de Alexandre um indio 
chamado Tchandragoupta impelliu os seus 
compatriotas a revoltarem se contra o go- 
vernador macedonio, e conquistou o reino 
de Prusias, que tinha Patna por capital. 
Havia tambem um reino grego-bactriano 

ue decaiu rapidamente. Varias tribus scy- 
thas invadem a Índia successivamente e alli 
dominam. No tempo do geographo Ptolomea, 
já se conhecia a divisão da India em cisgan- 
getica e tranegangetica, o reino dominante 
era então o de Cachemira. D'ahi por diante 
a historia da Índia torna-se de novo obscu- 
ra, sabe-se apenas que mantinha relações 
ininterruptas com a Europa por caravanas 
ou por viagens maritimas. Os Arabes, no seu 
periodo conquistador, assenhoreiam-se tam- 
bem da India, e do auno 1:00) por diante 
esta perde completamente a sua indepen- 
dencia. Primeiro foram os ghaznevides, tur 
cos estabelecidos no Afghanistan, que em 
onze expedições sucessivas se apoderaram de 
toda a Índia, destruindo os templos e sas- 
queando os monumentos publicos. Em 1030 
os brahmanes prégaram a revolta contra 
os estrangeiros e o rei de Dehli poz se á 
frente da insurreição. 

Em 1186 uma tribu tarcomana os Gouri 
des assenhorearam so de novo da Iadia e alli 
estabeleceram solidamente a religião mu- 
sulmana. Seguiram se conquistadores af- 
ghans, que foram subjugados por Tamerlão 
que estabeleceu o imperio mongoliço. De- 
pois da sua saida da India e anarchia asse 
nhoreou-se d'esse paiz, os governadores de 
provincia fizeram se independentes e dis- 
putaram uns aos outros a posse de Dehli. 

Foi n'esta occasião, em 1498 que Vasco 
da Gama ch a Calicut, e encontrou o 
Malabar dividido n'uma infinidade de po- 
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quenos Estados; vencido o rei de Calicut, 
contrahida alliança com o rei de Cochim, os 
portugueses estabeleceram se definitiva- 
mente na costa do Malabar, e adquiriram na 
India uma influencia predominante. Affon- 
so de Albuquerque fez de Goa a capital 
das nossas possessões, 08 seus successores 

ndaram ainda mais fortes e feitorias, e 
debalde os Mogóes de Debli procuraram re- 
adquirir preponderancia. No Malabar go 
vernavamos uós. 

Mas o imperio portuguez foi declinando 
por differentes causas, e á nossa influencia 
succedeu a influencia hollandeza. Estes re- 
publicanos tomaram-nos a maior parte das 
praças, que depois lhes foram tomadas a 
elles pelos inglezes. Entretanto o imperio 
mongol, graças á energia e aos talentos de 
Akbar readquiria importancia. Dilacera 
ram n'o, depois da morte de Akbar, as dis- 
cordias civis até que Aureng Zeb em 165% 
de novo o consolidou. Entretanto no Mala- 
bar um celebre aventureiro Sevadji fundava 
o reino dos Mabrattas, reino essencialmente 
brahmanico, mas os seus successores não 
souberam seguir a sua tradição, e o reino 
fundado por elle a muito custo manteve a 
sua independencia. 

Entretanto a India era theatro de lucta 
entre differentes potencias européas, que alli 
procuravam estabelecer-se, e que fundavam 
companhias a que concediam monopolios. 

As principaes eram a Inglaterra e a Fran- 
ça. Para o resto da historia da India, v. os 
artigos India Franceza, India Inglesa e In- 
dia Portugueza. 

Ha muitas religiões na India: 

1.º: — O brahmanismo, que era a religião 
dos Aryas. Tem por base o naturalismo dos 
Védas e o deismo. Abaixo do deus supremo 

ue se não revela colloca a trindade de 

rahma, Vichnú, e Siva, o creador, o con- 
servador, e o destruidor. E' hoje professada 
por mais de 115 milhões de individuos. 

2.º — Buddhismo, fundada por Siddharta 
o Buddha, quer dizer o sabio por excellen 
cia, esta religião que era uma modificação 
do brahmanismo, adquimu primeiro grande 
predominancia, mas os brahmanes consegui- 
ram expulsal-a, pelas perseguições, quasi 
totalmente da peninsula indiana. 

8.: — Djamismo. E’ uma heresia buddhis- 
ta. E' para o buddhismo o que o protestan- 
tismo é para o catholicismo, assim como o 
buddhismo é para o brahmanismo o que o 
christianismo é para o judaismo. 

4.a — Nanekismo. E’ uma seita de ico- 
noclastas, que tem por sectarios os sikhs. 
Bão estes que professam pela vida do intimo 
animal o respeito que se attribue vulgar- 
mente a todos os Indios. Serão talvez 
4.500:000. 

5.a — Islamismo. Os musulmanos da In 
dia são menos fanaticos e menos rigorosos 
observadores do Koran do que os seus ir 
"mãos occidentses. Andam por 17 milhões. 
Estabeleceram na India uma especie de or- 
dem religiosa a dos fakires. 

6.º — Sabeismo. Tem só por adeptos ho- 
mens de raça persa. . 

7.º — Judaismo. E' professado por um cer- 


to numero de Judeus dispersos no Indostão,. 


e que se conservam fieis ás prescripções de 
Moysés e ás tradições do Talmud. 

8.2 — Christianismo. Existe na India des- 
de os tempos mais remotos, graças ao zelo 
das missões nestorianas. Os portuguezes, 
quando chegaram á India, encontraram bas- 
tantes christãos, sectarios da heresia nes- 
toriana, e conhecidos pelo nome de christãos 
de 8. Thomé. Depois os nossos missionarios 
fizeram grande e feliz propaganda. Ha na 


India muitos catholicos, anglicanos nas pos- 


sessões inglezas, lutheranos na colonia di- 
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namarqueza de Tranquebar, sendo-o tam- 
bem alguns indios convertidos, os do rito ar- 
menio que são exclusivamente armenios, e 
outros que reconhecem a supremacia do 
patriarcha de Antiochia, e ainda nestoria- 
nos. 

As linguas autochtonas da Índia conhe- 
cidas pelo nome de linguas dravidianas, ain- 
da se fallam no Dekkan, o sanscrito era a 
lingua dos Aryas, hoje lingua exclusivamen- 
te litteraria, mas do sanscrito se deriva o 
prakrito, e d'este o pali, que é a lingua dos 
livros buddhistas. O indostani, tambem deri- 
vado do sanscrito é a lingua vulgar. 

A litteratura indiana é riquissima e bri- 
lhante, mas £ó conhecemos uma pequena 
parte — os Vedas: são o monumento da pri- 
meira epoca d'essa litteratura, e são admi- 
raveis hymnos religiosos. À esse periodo lit- 
terario chamado vedico succede o periodo 
brahmanico em que succede å forma hymni- 
ca a forma dogmatica, á poesia o commen- 
tario e em que se criam tambem as duas 
grandes epopéas da India o Ramayana e o 
Mahabahrata. Depois a litteratura entra 
n'um periodo pessoal, em que nascem as fa- 
bulas de Pulpai e os dramas de Calidasa. 

A architectura india é uma architectura 
estranha, com os seus templos subterraneos 
e cavados na rocha, com os topes e dejobas 
monumentos funerarios e commemorativos 
e com os pagodes. A escultura indiana essa 
é perfeitamente extravagante. Tambem não 
foi estranha aos indios a pintura mural. V. 
India Cisgangetica, Indo China, India In- 
gleza, India Franceza, India Portugueza, In- 
dia Dinamarqueza. 

India Portugueza. Foi Portugal o 
primeiro povo europeu que teve possessões 
na India, porque foi o primeiro tambem que 
encontrou o caminho maritimo do Oriente. 
A 20 de março de 1499 chegava a Calicut 
Vasco da Gama e bem recebido ao princi- 
pio pelo rajah d'esse Estado principal do 
Malabar, não tardava a encontrar hostilida 
de nos mercadores arabes, que excitaram 
tambem contra elle a má vontade do sobe- 
rano indiano. Pedro Alvares Cabral, envia- 
do logo em seguida com mais poderosa es- 
quadra, teve de fazer sentir o poder das ar- 
mas e da discipliva europea; Vasco da Ga- 
ma, voltando em 1504 mostrou-se até cruel, 
e as esquadras portuguezas, que demanda- 
ram successivamente a Índia, encontraram 
sempre a hostilidade do soberano de Calicut, 
ao passo que podiam contar com a amizade 
do de Cochim, que era muito menos pode- 
roso do que o seu visinho. Ser-nos-hia diffi- 
cil negociar com a India n'essas condições, 
se as façanhas assombrosas de Duarte Pa- 
checo, praticadas na defeza do rei de Co- 
chim contra o de Calicut, não inspirassem 
aos indios um terror verdadeiramente supers- 
ticioso. O prestigio das nossas armas tor- 
nou-nos respeitados, e o nosso commercio 
foi-se ampliando, até que el-rei D. Manuel 
entendeu que devia ter no Oriente um re- 
presentante do seu poder, que dirigisse os 
portuguezes dispersos por essas remotas 
partes. Nomeou em 1503 vice rei D. Fran- 
cisco de Almeica, que entendia que Portu- 
gal devia conservar o imperio do mar, para 
proteger o seu commercio, mas que não de- 
via fundar estabelecimentos. Tinha razão 
talvez, porque já não era pouco para os 
nossos terem de luctar com os turcos, que 
nos disputavam o commercio, quanto mais 
levantar tambem as hostilidades e as resis- 


tencias dos indigenas. O seu successor, Af- |. 


fonso de Albuquerque, seguiu um systema 
“diverso, e tinha razão tambem, se 08 seus 
successores soubessem seguir os seus exem- 
plos e coimprehender a sua politica. Esse 
lançou ss bases de um poderoso imperio lu- ' 
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so indiano, mais perduravel do que o mo- 
derno imperio anglo-indio, porque se funda- 
va na união intima dos vencedores e venci- 
dos. Como esteios d'esse imperio tomou Or- 
mus na boca do golpho preciso, Goa no 
centro da India, Malaca na extremidade 
da peninsula indo-china. Os seus successo- . 
res foram ampliando o imperio, mas não 
souberam como elle conciliar a estima e & 
sympathia dos indios. Lopo Soares de Al- 
bergaria estabeleceu fortalezas em Ceylão, 
depois assentámos o nosso poder nas Molu- 
cas. Na costa da India fomos alargando 8s 
nossas conquistas. Coulão, Cochim, Calicut e 
Cananor, Dio, Chaul reconheceram successi- 
vamente o nosso dominio. Mas a corrupção ia 
penetrando nas nossas fileiras. D. Dusrte de 
Menezes foi um verdadeiro pirata, D. Vasco - 
da Gama e D. Henrique de Meneses resta- 
beleceram o imperio da moralidade, mas as 
torpes dissensões de Lopo Vaz de Sampaio 
com Pedro Mascarenhas, as perfidias de 
Nuno da Cunha abalaram o nosso prestigio, 
que só se sustentava á força de continuas eè 
ininterruptas victorias. 

João de Castro illuminou a historia 
da nossa decadencia com os esplendores do 
seu bello caracter; d'ahi por diante foi tudo 
a peior. As conquistas porém continuavam, 
mas as resistencias augmentavam tambem. 
D. Luiz de Athayde, que foi o ultimo dos 
nossos grandes vice-reis, teve já que resistir 
a uma formidavel colligação dos soberanos 
indianos. Venceu ainda, e aggregou novas 
conquistas ao nosso vasto imperio, mas era 
esse o livido clarão da lampada prestes & 
extinguir se. 

O começo do dominio hespanhol foi o si- 
gnal da nossa ruina, em primeiro logar pela 
pouca attenção com que o governo intruso 
tratava as nossas possessões, em segundo 
logar, porque os hollandezes e os inglezes, 
em guerra com a Hespanha, começaram a 
juntar-se aos indigenas para demolir o novo 
imperio, Malaca, Ormuz, Cochim, a ilha de 
Ceylão, as Molucas, quasi todas as nossas 
praças foram caindo successivamente nas 
mãos da Hollanda, ou voltaram aos seus na- 
turaes soberanos. No fim do seculo xvn es- 
tava já reduzidissimo o nosso dominio. A ce- 
dencia de Bombaim aos inglezes em 1662, as 
guerras com Sêvadji, o soberano mahratta, 
contribuiram mais para apressar o desmoro- 
namento. No seculo zvin o governo do mar- 
quez de Alorna assignalou-se pela conquista 
de alguns territorios, hoje conhecidos pelo 
nome de Novas-Conquistas, mas, como en- 
tretanto ia crescendo ao nosso lado o colosso 
anglo-indiano, não tardámos a ficar reduzi- 
dos ao que hoje temos — uma lingua de ter- 
reno de pouco valor commercial e agricola, 
conservado como reliquia das nossas velhas 
glorias, e que a tolerancia ingleza nos deixa. 

Eis a lista dos governadores da Indis Por- 
tugueza : 

I— D. Francisco de Almeida (1º vice rei) 
— Derrotou os turcos em batalha naval. 

II — Affonso de Albuquerque —'Tomou Goa, 
Malaca e Ormuz 

NI — Lopo Soares de Albergaria — Fun- 
dou fortaleza em CeylÃo. 

IV — Diogo Lopes de Sequeira — Fes a 
fortaleza de Chaul. 

D. Duarte de Menezes — Occupou as 
Molucas. 

VI— Conde da Vidigueira (D. Vasco da 
Gama) (2º vice-rei) — Morreu tres mezes 
depois de assumir o governo. 

V Henrique de Menezes — Salvou 
Calicut sitiada. 

VIII — Pedro Mascarenhas — Foi preso e 
despojado do governo por 

— Lopo Vaz de Sampaio — Occupou 
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X — Nuno da Cunha — Fundou a forta-! XLIX— D. Filippe de Mascarenhas (26.º 


leza de Dio. 

XI — D. Garcia de Noronha (3º vice-rei) 
— Levantou se no seu tempo o primeiro 
cerco de Dio. 

XII — D. Estevão da Gama — Mandou 
uma expedição à Abyesinia. 

XII — Martim Afonso de Sousa — To- 
mou Salsete e Bardez. 

XIV —D. João de Castro (4º vice-rei) 
— Salvou Dio sitiado segunda vez. 

XV — Garcia de Sá. 

XVI — Jorge Cabral. 

XVII —D. Afonso de Noronha (5º vice- 
rei) — Levantou se o cerco de Malaca. 

XVIHI—D.Pedro Mascarenhas(6ºvi-cerei). 

XIX — Francisco Barreto. 

XX —D. Constantino de Bragança (T° vi- 
ce- rei) — Tomou Damião. 

XXI — Conde de Redondo (D. Francisco 
Coutinho, 8º vice-rei). 

XXH — João de Mendonça. 

XXIII —D. Antão de Noronha (9º vice- 
rei) — Construiu a fortaleza de Mangalor. 

XXIV—D.Luiz de Athayde(10º vice -rei)— 
Salvou a India Portugueza de uma colligação 
formidavel que cercára Goa, Chaul, e Chali. 

XXV—D.Antonio de Noronha(11º vice-rei). 

XXVI — Antonio Moniz Barreto. 

XXVII —D. Diogo de Meneses. 

XXVI — Conde de Athouguia (D. Luiz 
de Athayde, 12° vice-rei) No seu tempo 
tomaram Portugal os hespanhoes. 

XXIX — Fernão Telles de Menezes. 

XXX — Conde da Villa da Horta (D. 
Francisco Mascarenhas, 13.º vice-rei). 

XXXI — Conde de Tarouca (D. Duarte de 
Menezes, 14.º vice rei). ` 

XXXII — Manuel de Sousa Coutinho. 

XXXIII — Mathias de Albuquerque (15.º 
vice rei). 

XXXIV — Conde da Vidigueira (D. Fran- 
cisco da Gama, 16º vice-rei). 

XXXV — Ayres de Saldanha (11.ºvice-rei). 

XXXVI — Martim Afonso de Castro (18.º 
viçe-rei). 

XXXVII —D. Fr. Aleixo de Menezes. 


XXXVI — André Furtado de Mendonça | 


— Defendeu Malaca brilhantemente. 

XXXIX — Ruy Lourenço de Tavora (19.º 
vice-rei). 

NL—D.Jeronymo de Azevedo(20.ºvice-rei) 

XLI — Conde de Redondo (D. João Couti- 
nho, 21.º vice-rei). 

XLII — Fernão de Albuquerque. 

XLIII — Conde Almirante (D. Francisco 
da Gama, 22.º vice-rei). 

XLIV —.D. Fr. Luiz de Brito. 

XLV— Conde de Linhares (D. Miguel de 
Noronha, 23.º vice-rei). - 

XLVI — Pero da Silva (24.º vice rei). 

XLVII — Antonio Telles de Menezes. 

XLVIII — Conde de Aveiras (João da Sil- 
va Tello de Menezes, 25.º vice-rei). 


vice-rei). 

L — Conde de Obidos (D. Vasco Mascare- 
nhas, 27.º vice rei) — Rebentou no seu go- 
verno uma revolta, e os insurgentes manda 
ram-n'o preso para Lisboa. 

LI — Conde de Sarzedas (D. Rodrigo Lo. 
bo da Silveira, 28.º vice-rei). 

LII — Antonio de Mello e Castro (29.º vi. 
ce-rei). 

LILI — Conde de S. Vicente (João Nunes 
da Cunha, 30.º vice rei). 

LIV — Conde de Lavradio (Luiz de Men- 
donça Furtado de Albuquerque, E 

LV — Conde de Assumar (D. Pedro de A 
meida, 32.º vice rei). 

LVI — Conde de Alvor (D. Francisco de 
Tavorsa, 33.º vice rei). 

LVII — D. Rodrigo da Costa. 

LVIII — D. Miguel de Almeida. 

LIX — Conde de Villa Verde (D. Pedro 
Antonio de Noronha, 34.º vice-rei). 

LX — Antonio Luiz Gonçalves da Camara 
Coutinho (35º vice-rei). 


vice-rei). 

LXII—D. Rodrigo daCosta (37.º vice-rei). 

LXIII — Vasco Fernandes Cesar de Me 
nezes (38.º vice rei). 

LXIV—D. Sebastião de Andrade Pessanha. 

LXV — Conde da Ericeira (D. Luiz de 
Menezes, 39.º vice-rei). 

LXVI — Francisco José de Sampaio e 
Castro (40.º vice-rei). 

LXVII — D. Christovão de Mello. 

LXVIII — João de Saldanha da Gama 
(41.º vice-rei). 

LXIX — Conde de Sandomil (D. Pedro 
de Mascarenhas, 42.º vice-rei). 

LXX — Marquez de Louriçal (D. Luiz de 
Menezes, 43.º vice rei). 

LXXI — Marquez de Alorna (D. Pedro 
Miguel de Almeida Portugal, 44.º vice rei). 

LXXII — Mar 
cisco de Assie, 45.º vice rei). 

LXXIII — Conde de Aiva (D. Luiz Mas- 
carenhas, 46.º vice-rei). 

LXXIV — Conde da Fqa (Manuel de Sal- 
dunha de Albuquerque, 47.º vice rei). 

LXXV — D. João José de Mello. 

LXXVI-- Filippe de ValladaresSouto Maior 

LXXVII — VD. José Pedro da Camara. 

LXXVUI—D.FredericoGuilhermedeSousa 

LXXIXK— Francisco da Cunha e Menezes. 

LXXX — Francisco Antonio da Veiga Ca- 


ral. 
LXXXI — Conde de Sarzedas (Bernardo 

José de Lorena, 48.º vice-rei). 

LXXXL — Conde de Rio-Pardo (D. Dio. 
go de Sousa, 49.º pr 

LXXXII — D. Manuel da Camara (50.º 
vice rei. 

LXXXIV — D. Manuel de Portugal e Cas- 
tro (51.º e ultimo vice-rei). 
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LXXXV — Bernardo Peres da Silva. 

LXXXVI — Barão de Sabroso (Simão In- 
fante de Lacerda). 

LXXXVII —JoséAntonio Vieira da Fonseca 

LXXXVII — Barão do Candal (Manuel 
José Mendes). 

LXXXIX — José Joaquim Lopes de Lima. 

XC — Conde das Antas (Francisco Xavier 
da Silva Pereira). 

XCI — Visconde de Bucellas (Joaquim 
Mourão Garcez Palha). 

XCII -— José Ferreira Pestana. 

XCIII — Visconde de Villa Nova de Ou- 
rem (José Joaquim Januario Lapa). 

XCIV — Conde de Torres Novas (Antonio 
Cesar de Vasconcellos). 

XCV — José Ferreira Pestana. 

XCVI — Visconde de S. Januario. 

XCVII — José Joaquim Macedo e Couto. 

XCVIII — João Tavares de Almeida. 

XCIX — Visconde de Sergio de Sousa. 

C — Caetano de Almeida e Albuquerque. 

A India Portugueza está situada na costa 


| occidental do Indostão, e compõe se dos ter- 
LXI — Caetano de Mello e Castro (36.º, 


ritorios de Goa, denominados Velhas e No- 
vas Conquistas entre 14º 44! é 15º 43! de 
lat. N. da cidade de Damão com o seu terri - 
torio a 20º 24! N. da ilha de Dio com uma 
parte da costa do Guzarate a 20º 42'. 

O territorio de Goa abrange uma extensão 
de 24 leguas entre a fortaleza de Tiracol ao 
N. e cabo de Rama ao S. e é limitado ao N. 
pelo rio Aroudem, a E. e a S. pela cordilhei- 
ra dos Gatee, confinando por todos esses la- 
dos com as possessões inglezas, a S. pelo 
Oceano. 

O territorio de Goa é montanhoso, e as 
suas principses montanhas são Vaguely e 
Chandernate, os principaes rios são Arou- 
dem, Colvale, Mandovi, Mormugão. As ilhas 
são a de S. Jorge, eo archipelago de Anche- 
diva, alem das de Goa. O clima de Goa é 
quente, mas salubre, o territorio é fertil em 
producções, varias, com boas florestas no 
interior, e minas de ferro uas montanhas. 

O territorio de Damão com uma superficie 
de 80 kilom. quadrados fica encravado, entre 
os rios Calem e Coileque, nas possessões 
inglezas. Dia é uma ilha de 13 kilom. de 
comprimento, 5 de largura maxima,30 kilom. 
quadrados de superficie. Defrontede Dio ha a 
praia de Gozuli, que tambem nos pertence. 

A provincia de Goa divide se nos seguin- 
tes districtos: 

Ilhas de Goa, Bardez, Salsete, Pernem, Bi- 
cholim, Sattary, Pondá, Embarbacem, Chan- 
drovaddy, Astargar, Bally e Canaconá. Estas 
ultimas 9 são as Novas-Conquistas. 

Estas provincias formam 3 conselhos, 4 
administrações fiscaes, 3 camaras judiciaes, 
5 commandos militares, 28 parochias. As 
praças de Damão e Dio formam governos 
militares. A estatistica de 1857 apresenta 


' 08 seguintes dados. 
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5 q 

fia Pia 
Ilhas de Goa......... 32 29 
Bardez .............. 40 26 
&alsete.............. 67 29 
Anchediva........... 1 1 
Pernem............. 26 2 
Tiracol.............. 1 - 
Bicholim.......... fu 29 1 
Sattary...ccccocersvo 88 1 
Pondá .............. 28 3 
Somma 312 99 
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Transporte.... 312 92 | 1:996 |  320:818 
163 45:577 || Embarbacem......... 38 1 632 6:415 
245 99:875 || Astargar............ 18 1 262 5:253 
341 102:394 | Bally............... 27 = 194 4:699 
3 371 || Chandrovaddy ....... 19 1 126 7:628 
248 22:263 || Cacori ......ossse.. 2 = 17 2:102 
3 286 || Canaconá ........... 1 2 354 15:181 
228 11:543 || Cabo de Rama....... 1 1 81 1:692 
490 9:946 || Damão .............. 107 3 80 33:950 
269 28:563 || Dio............. a 4 2 30 10:858 
1:996 420:8 18 Somma 535 | 103 | 3:722 405:696 
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Vejamos agora a população pelas religiões: 
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O arcebispado de Goa tinha 1:151 padres|o Indostão estendem por esse paiz numero- 


em 1870 dispersos pelas missões. 


sas ramificações, mais ao S. vêem se os 


A agricultura está pouco desenvolvida e o | Gattes, os Nilgherri, os montes Vindhia. 


commercio decadente. No anno economico 
de 1873-1874 renderam as alfandegas réis 
64:5398200, sendo 45:9128550 réis de direi- 
tos de importação e 18:5963640 réis de ex- 
portação. Comtudo o seu orçamento fecha- 
se com saldo, porque no anns economico de 
1815 1876 importavam as receitas em réis 
528:6488780 réis e as despezas em réis 
4716:968$310, com um saldo portanto de réis 
51:6808470. 

A India Portugueza tem uma escola me- 
dico-cirurgica onde se matricularam em 
1873 1874, 60 alumnos, e um instituto pro- 
fissional onde no mesmo anno se matricula- 
ram 219, um lyceu nacional onde se matri- 
cularam 612. Ha mais 8 escolas de instruc 
ção secundaria, 3 em Margão, 3 em Mapu- 
çá, 1 em Saligão, e 1 em Cinchinim. 

A guarnição da India compõe-se hoje de 
1 bateria de artilheria, 1 batalhão expedi- 
cionario de Portugal, 1 corpo de policia, 2 
companhias de policia de Damão, 1 de Dio, 
na força efectiva de 1:675 homens, com os 
quaes se gastam 246:9358060 réis. 

da tem um arcebispado e uma Rela- 
ção. 

India Cisgangetica. Grande pe- 
ninsula da Asia meridional que se estende 
de 7º 27! a 31º 40! de lat. N. é de 65º a 90º 
de long. E. Tem a forma de um triangulo, 
cuja ponta fica para o sul, e a base para o 
norte, o lado occidental é banhado pelo mar 
das Índias, o lado oriental pelo golpho de 
Bengala; tem por limite ao N. os montes 
Himalaya. Tem mais de 3:000 kilom. do 
comprido e a sus maior largura é de 2:500 
kilom. A sua superficie excede 3.160:000 
kilom. quadrados, e a sua população 200 
milhões de hab. A India Cisgangetica pode 
dividir-se geographicamente em quatro re- 
giões: o Indostão septemtrional comprehen- 
dendo os paizes montanhosos a leste do Su- 
tledjé até ás fronteiras do Boutan, mais o 
valle de Cachemira, o Gherwal, o Nepaul; 
o Indostão meridional, comprehendendo a 
maior parte do antigo imperio mogol (La. 
hore, Moultan, Sindh, Katch, Guzarat 
Malwa, Adjmir, Dehli, Agrah, Aoude, Al- 
lahabad, Behar, Bengala); o Decan se- 
ptemtrional, estende-se desde Nerbuda ao 
N. até Toumbadrah e Kistnab ao S. (Kan- 
deich, Aurengabad, Badjapour, Haiderabad 
Bidar, Bérar, Ganduana, Orissa, Circars se. 
ptemtrionaes); o Decan meridional termi- 
nando o continente e estendendo-se até ao 
cabo Comorim (Kanara, Malabar, Cochimu 
Travancor, Coimbetour, Karnatic, Salem ou 
Barramahal, Maissour, Balaghat). Á quarta 
região pertencem as Laquedivas e as Mal- 
divas, mais a ilha de Ceylão. Designa-se 
vulgarmente a costa SO. da peninsula pelo 
nome de costa de Malabar e a costa SE. 
pelo nome de costa de Coromandel. 

Os montes Himalaya, que limitam ao Nº 


Entre os rios mais notaveis estão primeiro 
o Ganges e o Sindh ou Indo, engrossados 
cada um por uma multidão de afluentes 
(Houglys Bajirathy, Djémnah, Sutledje etc); 
vêm depois o Brahmapoutra, quasi tão con- 
sideravel como o Ganges, o Godavéri, o 
Nerbudda, o Krichna, o Tapti, o Kevéri. 
O clima varia segundo a altura a que se 
sobe; mas assim que se sãe das montanhas, 
é em geral muito quente. Não se conhecem 
nas Indias senão duas estações, a secca e à 
chuvosa; n'esta cãe a agua a torrentes, as 
chuvas cobrem os campos. Duas monções 
dividem o anno entre si; a do Norte que 
sopra de maio a outubro, a do Sul que im 

terrompem alguns ventos menos constantes 
(entre outros um vento de oeste ou de terra, 
que é muitas vezes mortifero). As tempes- 
tades são horrorosas; o vento basta para 
desarreigar as velhas arvores; mas sobre- 
vêm muitas vezes epidemias mortiferas, so- 
bretudo o cholera. O solo é de uma fertili 

dade incomparavel em grãos, fructas, ar- 
roz, canua de assucar, algodão, plantas de 
tinturaria e oleaginosas (anil, assafrão, oli- 
veiras, etc.). Vastas florestas, cheias de ar- 
vores magnificas e preciosas (sandalo, co- 
queiro, mangueira etc). Minas de oiro, de 
prata, de cobre, de estanho, de zinco, de 
sal; bellos diamantes (os de Bengala, de 
Bundelkand, de Golconda, são os mais bel- 
los do universo), rubins, saphyras, amethis- 
tas, etc. Uma multidão de passaros de rica 
plumagem povoam as florestas; o mar, os 
rios fornecem uma pesca abundante, as 
perolas são muito communs no cabo Como. 
rim. Mas tambem os animaes funestos 
formigam na India; escorpiões, serpentes 
venenosas, mosquitos em grande quantida 
de, gaviões (ou crocodilos da Asia), leões, 
hyenas, pantheras, tigres (em parte nenhu- 
ma são mais bellos do que na India). 

Os habitantes pertencem a raças diversas. 
Alem dos hindus, que são os indigenas, en- 
contram-se malaios, mongoes, chinezes, gue- 
bros ou parsis, arabes, turcos, emfim desde o 
ultimo seculo um grandissimo numero de 
europeus, sobretudo de inglezes. Os hindus, 
que formam a maioria, são muito brandos 
e pouco proprios para a guerra ; são poly 
gamos, vivem quasi exclusivamente de ce- 
reses, e absteem se em geral de tudo que 
tem vida; veneram, entre outros animaes, O 
boi e o elephante. A sua principal industria 
consiste em certos tecidos de uma perfei- 
ção notavel, chales de Cachemira, musseli- 
nas de Dakka, chitas, sedas, tapetes). Es- 
tão organisados em 4 castas: Brahmanes 
que são os padres, Chattryas guerreiros; 


mo os Makrattas, os Pindaris, os Sike e os 
Vairs são de raça hindú. 

As divisões territoriaes da India teem ti- 
do numerosas variações. Debaixo do ponto 
de vista politico divide-se em Estados in- 
dependentes (Nepaul e Cachemira) ; Esta- 
dos alliados ou tributarios da Inglaterra 
(Sindhy, Nizam, Mysore etc) e Estados 
europeus (Índia ingleza, franceza e portu- 
gueza). 

India Ingleza. A India continental 
ingleza cobre uma superficie de 1.400:000 
milhas quadradas inglezas, ou 3.500:000 
kilom. quadrados, quer dizer é do tamanho 
de toda a Europa continental, não compre- 
hendendo a Russia. Este immenso territorio 
é hoje povoado por 241 milhões de hab. dos 
quaes 186 estão sugeitos á authoridade dire- 
cta do governador. 

Este vasto imperio indo-britannico, onde 
a corôa não possuiu, até 1858, senão a ilha 
de Ceylão, pertencia até ahi á famosa com- 
panhia das Indias Orientaes. Depois da re- 
pressão da revolta dos cypais, um decreto 
do Parlamento poz fim á existencia d'essa 
Companhia e transferiu para a corôa o go- 
verno da Iadia ingleza. Lembraremos antes 
de tudo que o imperio indo britannico affe- 
cta oflicialmente o caracter de uma eonfe- 
deração a cuja frente está o governo repre- 
sentando a rainha de Inglaterra, que no au- 
no de 1877 assumiu o titulo especial de im- 
peratriz das Indias, sendo proclamada com 
grande pompa no principio d'esse anno 
numa reunião a que foram convocados 08 
soberanos indianos. Na India Cisgangetica 
distinguem se no territorio da corôa, as 
possessões immediatas e as possessões me- 
diatas. As possessões immediatas dividem- 
se em quatro governos ou presidencias : 
Bengala ou Calcuttá, Madrasta, Bombaim 
e Pendjab. À primeira é sede de um gover- 
nador geral ou vice-rei, de um logar-tenente 
governador; as duas seguintes téem cada 
uma um governador, um logar tenente go- 
vernador, e um conselho ; o Pendjab é admi- 
nistrado sem conselho, por um governador é 
um logar-tenente para as provincias do no- 
roestc, annexadas em 1858 a esse governo. 
Indigenas de diversas religiões são chama- 
dos a funccionar no seio do conselho de ca- 
da presidencia. O conselho, que funcciona 
em Calcuttá, é composto de quinze mem- 
bros, oito dos quaes são nomeados pelo go- 
vernador, e sete escolhidos pelos seus col- 
legas ; pode considerar se como o germen do 
parlamento indiano. Cada presidencia se 
divide em districtos, governados por um 
collector, que tem nas suas attribuições 08 
impostos, a justiça, a policia, as obras pu- 
plicas, etc. 

As possessões mediatas, governadas por 


Waishias ou mercadores, Soudras ou opera-: principes indigenas, compreheudem, alem 


rios: chamam-se Parias os que perderam a 


dos Estados simplesmento protegidos, Es- 


sua casta, são desprezados e como que pos-; tados com os quaes o governo inglez con- 


tos fóra da lei; o seu contacto macula. 
se sabe se certas tribus guerreiras, taes co- 
f] : 


ão; trahiu tratados de alliança subsidiaria, e 


onde pode ter guarnições nas praças fortes, 
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estes são em numero de dez a saber: Co- 
chim ou Kotchin, Patch, Guzarate, Geralior, 
Hayderabad, Indour, Myeore, Naypour, Be- 
rar, Oude e 'Travancor. Estados indige- 
nas, protegidos em virtude de tratados es- 
peciaes ou de outras convenções, contam se 
aos centos. Duzentos pouco mais ou menos 
são de alguma importancia. 

Na India tranegangetica podem dividir-se 
em dois grupos os Estados sobre os quaes os 
inglezes tem dominio real, ou só nominal. 
A tabella seguinte indica esses Estados ; 


Reino de Assam 
Paiz de Djuitiah 
Paizes a O.do| » de Katchar 


Irauaddy e/ » dePegu 

do Salouen. | » deArrakan 
» dos Moitay |, . 5 
» dosCarrows tributarios 


Provinciaade Martaban 


» E a 
. » e iaray 
Paizes a E. de » de Tenasserim 


Salouen. ... jriha do Principe de Galles 


» de Singapura 
Provincia de Malaca. 


Todas as possessões da Indo China depen- 
dem da presidencia de Calcuttá. 

As mudanças administrativas, que se fi- 
geram depois da grande rebellião teem já 
produzido excellentes resultados. Effectiva. 
mente o caracter do periodo actual é um 

ande desenvolvimento material imprimido 
É India pelos trabalhos de caminho de ferro, 
de telegraphia electrica, que se executam 
por todos os lados. A guerra da America 
chamou a attenção publica para a India e 
então a exposição internacional de 1861 
provára que o seu territorio é essencial- 
mente proprio para a cultura do algodão, e 
uma Eru actividade foi dada á produc 
ção algodoeira d'esse paiz. A colheita foi 
avaliada em 1863 em perto de um milhão de 
sacos. Prevê se mesmo a epoca em que, 

ças á India, a fabrica ingleza poderá 
quasi dispensar os Estados Unidos. Accres- 
centemos para pôr ainda mais em relevo as 
vantagens do periodo, em que acaba de en- 
trar o antigo imperio de Aureng-Zeb, que v 
systema de recrutamento dos funcciona- 
rios civis realisa-se por meio de con- 
cursos, em vez de serem nomeados dire- 
ctamente pelo ministro; como os emprega- 
dos das administrações inglezas, os das ad- 
ministrações indianas não devem a sua ele 
vação senão ao seu merecimento. Para esses 
insurgentes, que tão despiedosamente foram 
metralhados, principiou uma era de justiça 
e de equidade. Os cffeitos vieram demons. 
trar o acerto das reformas efectuadas pelos 
inglezes; porque depois da pacificação a re- 
volta não tornou a levantar a cabeça. 

A exposição seguinte demonstra que a 
Inglaterra triumphou das dificuldades fi- 
nanceiras da Índia, que o caminho seguido 
por ella é tão liberal como fecundo. No 
tempo do imperio Mogol, debaixo do gover- 
no de Akbar e de Aureng-Zeb, os rendi- 
mentos da Índia variavam entre 90:00 a 
125:000 contos; em 1858-1859 eram de 
162:000 contos, em 1870-1871 elevavam-se 
a 235.464:9873500 réis, e as despesas do 
mesmo anno a 234 847:4088500 réis. O opio 
representa n'este algarismo uma somma de 
32:040 contos de réis, porque o governo 
inglez, que procura com tão legitimo ardor 
impedir a escravatura ainda se não poude 
resolver a perder os optimos lucros que lhe 
resultam do envenenamento dos chins. 

O orçamento do exercito é bastante pe- 
gado, o numero de soldados europeus é de 
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92:000; mas as doenças levam todos os an- | 


nos 6 a 7:000 soldados europeus; por isso se 
fasem todos os esforços para melhorar o 
estado sanitario das tropas: 

As obras publicas absorveram egualmente 
n'estes ultimos annos sommas muito consi- 
deraveis. Os caminhos de ferro, construidos 
e explorados pelo Estado, representam um 
capital de perto de 360:000 contos e dão 
annualmente um producto liquido de 11:700 
contos de réis. A telegraphia possue duas 


linhas que põem o paiz em communicação | bl 


com a Europa, a sua rede completa com- 
prehende 14:000 milhas de fio e produz 
annualmente 1:080 contos de réis. . 

O nivel da instrucção " entre os indigenas 
tende a elevar-se cada vez mais, graças á 
animação e ás facilidades que apresenta a 
admissão das creanças nas escolas fundadas 
ou sustentadas pelo governo. Os progressos 
parecem ser sobretudo notaveis nas provin- 
cias do noroeste de Bombaim. As despezas 
occasionadas pela sustentação das escolas 
excede 180 contos de réis. O Estado mantem 
escolas numerosas, e existem instituições 
particulares, onde se ensinam livremente 
todas as religiões do mundo. Eaiste a liber- 
dade mais completa para a imprensa indi- 
gena que discute todos os actos do go- 
verno., 

Os inglezes podem-se gabar de ter abo- 
lido de um modo completo os sacrificios das 
sultees (mulheres queimadas sobre o tumulo 
de seus maridos). Os thugs ou estrangula 
dores foram tão activamente perseguidos 
que se poderam abolir as commissões espe- 
ciaes encarregadas de os procesear. Segundo 
a notificação official da abolição d'essa ju- 
risdicção especial, sabe-se que se reconhe- 
ceram 1:300 casos de assassinio commetti- 
dos por estranguladores; desde o estabele- 
cimento da commissão especial no Pendjab, 
perto de 800 membros d'essa criminosa as- 
sociação foram condemnados á morte. 

Tracemos agora rapidamente a historia 
da India ingleza. Seduzidos pelo nosso exem- 
plo e pelo exemplo dos hollandezes, nossos 
successores, que uns e outros tiravamos das 
nossas possessões da India immensos rendi- 
mentos, os inglezes cedo pensaram em fun- 
dar n'esse pais estabelecimentos commer- 
ciaes. Já no anno de 1600 foi o privilegio 
d'essa exploração concedido a uma compa- 
nhia de mercadores de Londres, primeiro 
germen da poderosa companhia, cuja aucto- 
ridade soberana só nos nossos dias succum- 
biu. Já se contou n'outro artigo a historia 
d'esse governo de mercadores, já se disse 
como a annexação violenta do reino d'Oude 
(1858) e a atroz repressão da insurreição 
produziram a suppressão da companhia já 
nimiamente poderosa e o estabelecimento 
de uma administração mais liberal. A sen- 
sata administração dos vice-reis, que suc- 
cedeu á da companhia, produziu uma grande 
pacificação nos espiritos, e a situação dos 
ingleses na Índia parece segura desde que 
os governadores procuram conquistar a af- 
feição dos indigenas em ves de os assus- 


tar. 

Em 1869 o duque de Edimburgo, se- 
gundo filho da rainha Victoria, visitou a 
India. Era então vice rei lord May, que em 
1872 foi assassinado. Nos fins de 1875, prin- 
cipios de 1876 foi á India o proprio principe 
de Galles, o herdeiro do throno de loglater- 
ra. Por essa occasião foi nomeado vice-rei 
da India lord Lytton, então ministro inglez 
em Portugal e que ainda hoje a governa. 
Durante o seu vice-reinado, decidiu lord 
Beaconsfield elevar a rainha Victoria á ge- 
rarchia de imperatriz das Indias, e o parla- 
mento, depois de vivos debates, approvou 
essa deliberação. A proclamação da nova 
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imperatris fez-se em Dehli. Tempos depois 
romperam complicações com o Afghanistan, 
que deram origem a uma guerra feliz para 
as tropas inglezas. N'este momento o Afgha- 
nistan vencido e conquistado espera que o 
parlamento decida a sua sorte. Decidirá a 
annexação? Será um bom posto para a In- 
glaterra que interessa o mais possivel em 
não deixar a Russia apoderar-se da Índia, 
mas deixará a Russia que a sua rival tome 
assim posição no centro da Ásia? Eis o pro- 
ema. 

India francesa. Dos estabelecimen- 
tos que a França tentára fundar na India, 

só lbe restam cinco cidades, Mahé, Karikal, 
Pondichery, Yanaon e Chandernagor. À 

população d'estas cinco cidades reunidas é 
de 253:171 individuos, sendo 1:471 europeus. 
Os principaes productos do solo, na India 
francesa, são o arroz, os grãos miudos, O 
coco, & pimenta betel, o anil, e o arak, licor 
extraido do coqueiro. A principal industria 
consiste no fabrico de uns certos pannos. 
Chandernagor só tem relações com Calcuttá. 
Mahé e Yanaon não chegam a fazer ao todo 
500:000 francos de negocio. O commercio 
exterior, cuja totalidade è de 24 milhões, 
acha-se concentrado todo em Pondichery e 
em Karikal. O maior numero de artigos é 

dirigido para a India ingleza por navios 

ingleses. Encarregam-se navios francezes do 

transporte de mercadorias com destino para 
a ilha da Reunião e para França. As expor- 

tações consistem sobretudo em pannos des- 

tinados para a Africa, especialmente para o 

Senegal, em anil de uma qualidade muito in- 

ferior, em oleos diversos. Us portos inglezes 

recebem muito mais coisas de França do 

que as proprias colonias francezas. À expor- 

tação annual eleva-se a réis 854:8483040, 
e a exportação a 1.652:242 3500 rêis. 

As possessões francezas da India são ad- 
ministradas por um governador auxiliado 
por um conselho de administração. Habita 
em Pondichéry, onde ha tambem um tribu- 
nal de primeira e outro de segunda instan- 
cia. Ha egualmente tribunaes civis em Chan- 
dernagor, Mahé, Karikal e Yanaon. 

Os brancos são regidos pela lei francesa, 
os indios conservam-se sujeitos ás leis e aos 
costumes do seu pais. Dá-se instrucção a 
perto de 7:060 creanças. 

Por diversas vezes os francezes tinham 
tentado sem exito fundar estabelecimentos 
perduraveis na peninsula india, quando & 
companhia franceza das Indias Orientaes, 
queacabava de sereorganisar (1664) resolveu 
adquirir alli possessões. Principiou por es- 
tabelecer-se uma feitoria em Surate, mas 
logo a abondonou para comprar Pondichéry, 
e em 1688 obteve de Aureng Zeb a posse de 
Chandernagor. Durante a guerra que re- 
bentou entre Luis zıv e a Hollanda, esta 
assenhoreou-se de Pondichéry; todavia esta 
cidade voltou á companhia pelo tratado de 
Ryswick (1697) e em breve formou uma 
colonia florescente, graças á sensata admi- 
nistração de Francisco Martin. Depois a 
companhia comprou Karikal com o seu ter- 
ritorio, e apoderou-se de Yanaon e de Magu- 
lipetan, onde a França hoje possue apenas 
uma tranqueira, uma aldeia e dois pequenos 
territorios habitados por indios. À prospe- 
ridade da India franceza augmentou sensi- 
velmente, debaixo da direcção de: Dupleix, 
que, depois de ter dirigido a feitoria de 
Chandernagor, se tornou em 1792 governador 
de Pondichéry, onde sustentou o fausto e a 
auctoridade de um vice-rei. 

' Tendo vindo uma frota ingleza atacar 
Pondichéry (1748), Dupleix fes uma bri- 
lhante resistencia e impediu o inimigo de 
se assenhorear da cidade. Pela mesma epoca 
recebeu vastas concessões de terrenos e 
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sommas importantes em troca de soccorros 

ue 
depois o rajah foi vencido e desthronado 
pelos inglezes, emquanto que, pela sua par- 
te, Dupleix era completamente batido diante 
de Maduré, que cercava. Chamado a França 
depois d'este desastre, foi substituido, em 
1756, por Lally, encarregado de defender os 
estabelecimentos francezes de que a Tagla- 
terra se queria apoderar. Infelizmente Lally 
não tinha espirito politico, e em breve se 
tornou extremamente impopular pela sua 
dureza e pelas suas violencias. Tendo sido 
atacado pelos inglezes em Pondichéry, não 
achou o minimo apoio na população, que 
descontentara, e viu-se obrigado a entregar 
a cidade e a ficar prisioneiro. As ontras 
possessões francezas da Índia cairam suc- 
cessivamente em poder da Inglaterra, que 
as restituiu 4 França annos depois, mas em 
parte arruinadas. A inferioridade da sua 
marinha, a disseminação das snas possessões 
não permittiam á França sustentar com van- 
tagem uma lucta com a Inglaterra n'essas 
possessões longiquas. Por isso quando se 
travaram no tempo da republica e do Con- 
sulado as guerras entre a França e os in 
glezes, estes ultimos tornaram-se senhores 
das colonias francezas (1793 e 1803); foram 
restituidas á França em 1815. 

India ncerlandeza. À historia das 
possessões hollandezas da India confunde-se 
com a da companhia das Indias. Quando 
esta Companhia foi abolida pelos Estados 
Geraes em 1795, as suas finanças achavam 
se num grande estado de ruina por causa 
da má gerencia dos seus negocios. A repu- 
blica batava declarou propriedade nacional 
as possessões hollandesas da India. Este 
estado de coisas durou até 1824, epoca em 
que se fundou uma nova companhia com 
privilegios analogos á antiga, mas menos 
extensa. Com o restabelecimento da compa- 
nhia restabeleceu-se um vicio radical das 
colonias hollandezas, o monopolio commer- 
cial. 

India Transgangetica ou Indo- 
China.Grande região da Asia meridional, 
limitada ao N. pelo imperio chinez,a E. pelo 
golpho de Tonquin e pelo mar da China, ao 

- pelo mar da China, estreito de Malaca, e 
estreito de Singapura, a O. pelo golpho de 
Bengala; entra 90º e 107º de long. E. e 1º 
e 27º de lat. N. 

Com excepção do reino de Sião e do im- 
perio dos Birmaos as differentes regiões que 
formam subdivisões d'esta vasta região são 
muito pouco conhecidas. Só o littoral tem 
sido explorado. Nas costas muito chanfra- 
das, abrem se muitos golphos, sendo os 
mais importantes os de Martaban, de Sião e 
de Tonquia. As partes littoraes da Indo- 
China, que orlam ao oriente o golpho de 
Bengala, formam hoje até certo ponto a 
continuação do Iudostão. Toda esta gona lit- 
toral, que comprehende o Arrakan, o Pegú 
e o Tenasserim, tornou-se ha alguns an- 
nos um annezxo da Índia britannica. O anti 
go reino de Arrakan, com a costa de Tenas- 
serim, outr'ora provincia da corôa da Bir- 
mania, é uma acquisição de 1825; a acqui- 
sição do Pegu, á custa do mesmo imperio, é 
devida á guerra de 1852. 

No dia 31 de janeiro de 1862 uma me- 
dida do governo inglez reuniu esses diver- 
sos territorios debaixo da mesma adminis- 
tração, e formou com elles uma provincia 
que recebeu o nome de Birmania Ingleza. Na 
extremidade da peninsula de Malaca, a Iu- 
glaterra possue tambem a cidade de Singa- 
pura; emfim, no littoral oriental, no reino de 
Annam ou Cochinchina, a França possue pelo 
tratado, assignado a 5 de junho de 1862, as 
tres províncias inteiras de Bien Hoa, Gia- 
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Seis grandes cordilheiras dividem a pe- 
ninsula indo-chineza em outros tantos val- 
les, banhados pelo Arrakan, o Iraouaddy, o 
Zitany, Salouen, o Meinau, e o Memuei 
Kong ou Mé-Kong. Nos nossos dias tres gran- 
des imperios dóminam na Indo-China. Esses 
imperios são (indo de leste para oeste) Bir 
man, Sião, Anuam ou Cochinçhina e Cam- 
bodge. O solo da Indo-China é de uma prodi- 
giosa fertilidade. Os productos agricolas são 
variadissimos e as riquezas mineraes abun- 
dam; os rios, navegaveis em todo o seu per- 
curso, offerecem grandes saidas ao commer- 
cio. Nas costas um grande numero de por- 
tos seguros e commodos servem de emporio 
ao commercio da India com a China, Aus- 
tralia e Africa. 

O paiz geographicamente pode dividir-se 
em seis grandes divisões, comprehendendo 
cada uma d'ellas muitos Estados: 


1.º Imperio bir-( Birman 
man ..... .. Laos Birman 

Sião propriamente dito 

Cambodge siamez 

Laos Siamez 

Peninsula de Malaca 


Reino de Pérak 


2.º reino de Sião 


k Salangore 
e aerineep 2n- | Djahore 
“. Co... Pahang 
Roumbo 
Cochinchina 
Tonquin 
Imperio de An- |Tsiampa 
namoudeVic-(Cambodge annamita 
tman....... - | Laos anuamita 


08 
Cochinchina franceza 


Assem 
Djintiah 
Ratchar 
Arrakan 
Pegu 
Tenasserim 


Possessões in- 
glezas....... 


Archipelago de Nicobar 


Ilhas . de Andaman 
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Os habitantes da peninsula, da mesma for- 
ma que 03 Thibetanos, apresentam, debaixo 
do ponto de vista da conformação physica e 
da lingua, muita affinidade com os povos 
do celeste imperio, essa aflinidade é tanto 
maior quanto mais as populações se appro- 
ximam d'esse foco commum de toda a civili- 
sação da Asia Oriental. A' excepção dos ha- 
bitantes de Annam, todos receberam da Ta- 
dia a sua civilisação e a sua religião. As 
suas litteraturas desenvolveram-se sobre a 
base dos livros religiosos e das lendas do 
brahmanismo e do buddhismo, introduzidos 
de Ceylão. As linguas dos proprios Iodo. 
Chinas occidentres, adoptando uma multidão 
de palavras indias, em panta alteraram o ca- 
racter monsyllabico e chinez que tinham ori- 
ginariamente no Tonquin. Na Cochinchi- 
na e no Cambodge, o buddhismo que só alli 
penetrou nos primeiros tempos da nossa era, 
não conseguiu, da mesma forma que não 
conseguiu na China, supprimir as linguas e 
as formas religiosas nacionges. . 

Indias. (Mar das), tambem chamado Oc- 
ceano Índico, divisão do Grande Occeano, 
comprebende-se entre as duas peninsulas da 
India, a Persia, a Arabia, a Africa a Aus- 
tralia e a Malasia. 

Indiana, um dos Estados Unidos da 
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America do Norte, é limitado ao N. pelo Mi- 
chigan, ao S. pelo Kentucky, a E. pelo Ohio, 
a O. pelo Illinois. 270 kilom. de comprido, 
240 de largo, 1:149:600 hab. Capital India- 
nopolis. Este Estado é banhado pelo Ohio, 
White River, Wabach. Chima salubre, o 
solo plano sobretudo ao N. e coberto de 
florestas, de lagos, de campinas, e de pan- 
tanos: produz aveia, cevada, milho, trigo, 
tabaco, batatas, linho, canhamo, algumas 
vinhas. Minas de carvão de pedra, de ferro, 
e de cobre, pedra de cal, e marmore. Com- 
mercio interior muito activo, caminhos de 
ferro e canaes. Cria gado em grande quan- 
tidade. Algumas tribus indianas occupam 
aiuda a parte septemtrional d'este Estado. 
Francezes, vindos do Canadá, foram os pri- 
meiros que se estabeleceram no meio dos 
Indios d'estas regiões em 1673, e ahi funda- 
ram Vincennes em 1735. Em 1788 os colo- 
nos pozeram-se debaixo da protecção dos 
Estados Unidos, e. padeceram muito, toda- 
via, com a guerra que houve contra os In- 
dios, e que não cessou senão em 1831. Em 
1801 esse paiz tomou o titulo de territorio 
de Indiana, foi assim chamado por causa 
dos numerosos indios que ainda o habitavam. 
Em 1816 foi erigido em Estado. 

Indianopolis. cidade dos Estados- 
Unidos, capital do Estado de Indiana, a 173 
kilom. ao N.E. de Vincennes á beira do 
White-River, 14:000 hab. Tem escolas af- 
famadas. Esta cidade completamente mo- 
derna é notavel pela belleza e pela regula- 
ridade das suas construcções. 

Indicção. Esta palavra que quer dizer 
édito, applicava-se especialmente ao édito 
pelo qual o imperador fizava de quinze em 
quinze annos a repartição do imposto. Em 
chronologia designa se por este nome um 
periodo de quinze annos que se faz geral- 
mente principiar no anno 312 de Jesus-Chris- 
to, data da victoria que Constantino ganhou 
sobre Maxencio, e que é tambem a data da. 
victoria do christianismo sobre o paganismo. 
O emprego d'este periodo para marcar 88 
datas encontra-se frequentemente nos es- 
criptores ecclesiasticos, e ainda hoje se con- 
serva nas bullas dos papas. Fazendo come- 
çar as inrdicções no anno 312, o annó 1879 
cáe no anno 7 da 1052 indicção. a 

Indificrença em materia de 
religião (Ensaio sobre a). Esta obra, que 
fundou a reputação de Lamennais, compõe- 
se de 4 volumes in 8.º, o primeiro dos quaes 
appareceu em 181%, o segundo em 1820, o 
terceiro em 1822 eo quarto em 1823. O 
auctor era moço e tinha nascido com pai- 
x0es ardentes e uma fé viva. Achou funebre 
o descanço do seculo xix, e pretendeu des- 
pertar esse morto. 

Indigetas (Deuses), quer dizer nas- 
cidos no paiz, indé geniti, nome dado entre 
os romanos aos heroes divinisados, e vene- 
rados como protectores de uma cidade ou de 
ne paiz. Taes eram Fauno, Enéas, Romu- 
o etc, 

Indighirka. chamado tambem Kolima 
d'oeste, rioda Russia da Asia (Iakoutak) såe 
dos montes d'Okhotsk, corre para o norte e 
caé no Oceano Glacial depois de um curso 
de 1:300 kilom. 

Indio (Territorio). Um dos territorios 
da America do Norte, que ainda não foram 
organisados. Esse territorio é destinado, es- 
pecialmente å residencia das differentes tri. 
bus de indios que para alli se transportaram 
dos estados e territorios colonisados da 
União Americana. Estende-se entre 33º 80! 
e 39º de lat. N. e 96º 2! e 100º 24! de long. 
O. tem por limites ao N. os estados do Kan- 
sas e do Colorado, a O. o Novo Mexico, ao 
8. o Texas, a E. o Missuri e o Arkansas. 
A sua superficie é avaliada em 18::000 
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kilom. quadrados, e a sua população em 


120:000 hab., dos quaes são apenas 2:000 | 


brancos. O resto compõe-se de indios, cujos , 
quatro quintos foram transportados das 
regiões situadas a E. do Mississipi. 

As principaes tribus indias estabelecidas 
n'este territorio são os Cherokees, em nume- 
ro de perto de 18:000, os Choctaws 16:000, os 
Osages 4:450, os Chikaneaus 4:800, os Pot- 
tawatomies e os Chippeiras 4:700, os Paw- 
més 4:500, os Seminolas 3:000, os Jaes e os 
Rapocas 2:400, os Shawmes e os Lenecas 
1:400, os Dalawares 1:200, ete. 

Indios. Este nome que pertence pro- 
priamente aos habitantes da India estendeu- 
se aos habitentes do Novo Mundo, porque 
os primeiros navegadores, que viram esta 
região, julgaram ter encontrado a India. Os 
habitantes da India propriamente dita hoje 
chamam se antes Hindus. 

Indios do Brazil. Damos em seguida 
o nome das tribus indias do Brazil, distri- 
buidas pelas provincias ou territorios onde 
existiam ou existem ainda: 

Matto Grosso—Ababás, Appiacás, Aricu- 
nanés, Arinos, Arraquis, Atabás, Baccahi. 
ris, Bahiris, Birapaçarapas, Bóórós, Cabaibas 
Cabixis, Cahans, Caiapós, Caiuras,Canoeiras, 
Cantáros, Caripaimas, Chamocoros, Corra- 
dos, Cocrás, Guaicurus, Guariterés, Guatos, 
Lambis, Magnes, Mambarés, Mequens, Muco- 
ris, Nambicuras, Pasahás, Pames, Paranaji- 
nás, Parécis, Patetesis, Pucaxarés, Purario 
nês, Quagejús, Saricomas, Tamaranas, Ta- 
marés, Tamepungas, Tapanheines, Terenves, 
Uahiás, Urucarunis, Urncunis, Urupucas, 
Ururis, Vajaris, Vouvês, Ximbinás. 

Bahia. —Abatirás, Canarins, Chacriabãs, 
Cótóró:, Machacaris, Moncoiós, Patachós, 
Quinnimuras, Tupivambas. 

Goiaz.—-Acroás, Appinagés, Aracis, Caia- 
pós, Camecrans, Canceiras, Capepuzxis, Ca. 
raxár, Chavantes, Crixás, Goyás, Javaés, 
Macremacans, Noroguágés, Oppinages, Ta- 
membós. Tapacoás, Tapirapes. 

Espirito Santo. — Aimorés, Botocudos, Có- 
tixós, Puris, Fupininquins. 

Pará. — Ambuás, Ammanicis, Andirás, 
Ararár, Arraquis, Baninas, Barés, Cambi- 
vas, Carahiahis, Catacibixis, Chimanos, Co- 
cuninas, Italapriáe, Jacundis, Jamundás, Ju- 
mas, Majurunas, Mamanás, Manahós, Ma- 
hués, Marapitanas, Maranhás, Mariaranas, 
Mundruceis, Muras, Nhengahibas, Oncá- 
goas, Pacajás, Parintintins, Passés, Pacha- 
tis, Purupurus, Tacanheinas, Tacunas, Ta 
maranbazes, Teumanas, Temembós, Torás, 
Tumbirás, Uacaranhãs, Uahupés, Uarahi 
cus, Urubus. 

Minas — Aráras. Botocuios, Machacaris 
Maumis, Tupiranbas, Chacriabás. 

Guyana—Arraquis, Bantbas, Jamunás. 

Rio Grande do Sul-—Bugres, Charreias, 
Guaicanans, Guaranis, Minuans, Tapes. 

S. Paulo—Curijós, Bugres. 

Maranhão—Bus, Cupinharis, Gamellas, 
Gê, Guojarás, Gurnás, Guapindaias, Ma- 
najó3, Timbiras. 

Parahyba— Potiguaras, Pimenteiras, Caia- 

0s. 

Ceará—Cairiris, Jcóe, Itanhás, Trami- 
nibés. | 

Pernambuco-—Chacriabás, Umans. 

Rio de Janeiro—Goitacazes, Guaruchos, 
Jorórós, Pittas, Sacarus, Tamoios, Xumet- 
tea. 

Rio Grande do Norte—Groahiras, Paiacus, 
Panratis 

Piauhy—Grugués, Jahicos. 

Sergipe— Remaris. 

Santa Cruz da Serra—Xiquitos. 

Os indios do Brazil são robustos e bem 
dispostos. Andavam quasi nus e enfiavam 
nos beiços, nariz e orelhas rodellas de ma- 
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deira. Algumas tribus erem anthropophagas, 
e comiam os prisioneiros, não por gosto pela 
carne humana, mas por triumpho e bravata. 
Como os indios da America do Norte orna- 
vam o cinto com os escalpos (pelles do cra- 
neo com os cubellos adherentes) dos venci- 
dos, assim os do Brazil usaavam collares 
de dentes dos inimigos. 

Indios Grandes, ribeira da provin- 
cia de Goyaz. 

indivilis, principe dos Ilergetas em 
Hespanha, alliou-se com os Carthaginezes, 
e ganhou, com soccorro d'elles, sobre Pu 
blio Scipião, pae do grande Scipião, uma 
victoria completa em que morreu o general 
romano (212 A. C.). Depois teve de se en- 
tregar ao moço Scipião, e combateu com 
elle contra os Carthaginezes, esperando que 
os romanos lhe deixariam o seu reino; enga- 
nado n'essa esperança, revoltou-se. Depois 
de diversos successos, perdeu a vida n'uma 
batalha (205 A. C.). 

Indje Karani, antigo Haliac Mon, 
rio da Turquia da Europa (Romelia) no 
sandjak de Monastir, na reunião do Na 
tilitza e do Venetico, corre a S.E. depois 
a N.E. e cac no golpho de Saloniki, depois 
de um curso de 250 kilom. 

Indo, hoje Sind, rio da India antiga, um 
dos mais importantes do continente asiatico, 
pela extensão do seu curso, pelas lembran- 
ças historicas e pelas relações commerciaes. 
Nasce na vertente septentrional do Hima- 
laya, no pequeno Thibet, a 78º 3! de long. E. 
e 32º de lat. N., corre para NO., passa por 
Gortope, entra no Ladack, segue o caminho 
do Leh a Cachemira, descreve uma curva 
ao N. de Cachemira, na direcção do S., abre 
caminho atravez do Himalaya, vae procurar, 
atravez do Sindhir, o golpho arabico onde 
desagua depois de um curso de perto de 
3:500 kilom. Os mais importantes afluentes 
do Indo são o Kabul e o Pendjab. É de 
Attock por diante que o Indo pertence ao 
Indostão. È alli que se estreita e adquire 
mais profundidade e rapidez. Foi proximo a 
Attock que Alexandre e Tamerlão lançaram 
uma ponte de barcas para atravessar a Asia 
occidental. O curso superior do Indo termina 
em Karabagh, onde sae dos montes Salinos, 
de Mitloumote para baixo principia o seu 
curso inferior, ao pé d'essa cidade chega a 
ter 2:000 metros de largura. A sua profun- 
didade nunca é inferior a 77,56, mas chega 
ás vezes a ser de 30 metros. Em Hyderabad 
divide-se em dois grandes braços, o Fulaili 
e o Pinyari, que constituem o grande delta 
do Indo. Esse delta apresenta uma extensão 
de 100 kilom. desde Hyderabad até ao mar, 
e apresenta ao mar um desenvolvimento de 
costas de perto de 170 kilom. Esses dois bra- 
ços principaes do Indo subdividem-se n'um 
grande numero de ramificações antes de 
entrar no mar, mas só tres ou quatro d'essas 
numerosas embocaduras é que são navega- 
veis. À maré sobe por ellas com extrema ra- 
pidez até uma distancia de 80 kilom. As 
innundações anuuaes do Indo começam em 
abril e acabam em setembro. Esse rio, ape- 
sar da sua enorme massa de aguas, não é 
favoravel ás communicações interiores, por 
ser perigosissima & sua navegação. 


IND 
rio chamado tambem Indrapoura. E" residen- 
cia de um sultão, tributario da Hollanda. 

Indre. Antigamente Inger, rio de Fran- 
ça, nasce no departamento do Creuse, ao 
pé de Boussac, banha os departamentos do 
Indre e do Indre e Loire, e lança se no Loi- 
re pela margem esquerda, depois de um cur- 
so de 250 kilom. Pussa por La Chatre, Cha- 
teauroux, Buzançais, Chatillon sur-Indre, 
Loches, Beaulieu, Montbazon, Azay-le-Ri- 
deau, recebe o Igneray, o Indroye, e Vana- 
vre, um dos seus braços lança-se no Cher. 

Indre (Departamento do). Fica entre os 
do Loire e Cher ao N., do Cher a E., do Creu- 
se e do Alto Vienne ao S., do Vienne e d'In- 
dre e Loire a O, 110 kilom. de comprido, 
90 de largo, 7:017 kilom. quadrados, 271:000 
hab. capital Chateaurouz. Este departamen- 
to é formado em grande parte do antigo 
Berry, e de partes do Orleanez e da Marche. 
E' banhado pelo Indre (que lhe dá o nome), 
pelo Cher, pelo Claise, pelo Angolin, pelo Creu - 
se etc.Solo desegual, 3 regiões naturaes , ao 
SE. o Boischaud, planicies e montanhas co- 
bertas de florestas; no centro o Brenne, clima 
doentio, baldios, pantanos e tanques; a E. a 
Champagne, cereses, canhamo, linho, casta- 
nhas, carneiros e aves domesticas. Minas de 
ferro. Manufacturas de fazendas de lã, de 
pannos, de coiros etc. Esse departamento 
forma 4 arredondamentos (Chateauroux, Is- 
soudun, La Chatre e Le Blanc), 23 cantões 
e 246 communas, 

Indre e Loire (Departamento do). Di- 
visão administrativa da França. Fica entre 
os do Loire e Cher a NE.., do Indre a SE., 
do Vienne a SO. do Maine e Loire a O. e 
do Sarthe a NO. 110 kilom. de comprido 
e 90 de largura 6:432 kilom. quadrados 
323:572 hab. Capital Tours. Esse departa- 
mento é formado pela antiga Touraine, e 
de porções do Poitou e do Anjou, e do Or- 
leanez, e é banhado pelo Indre e o Loire 
(que lhe dão o seu nome) e pelos afiluentes 
d'esses dois rios. Este departamento tem 
sido denominado o Jardim da França. Solo 
fertilissimo, excellentes fructas, milho, vi- 
nho, poucos cereaes ao N.; campinas ricas, e 
bellas florestas no centro. Minas de ferro, 
pedreiras. Fabricas de pannos e de sedas 
para moveis, de fitas, de alamares, de bar- 
retes, fiações de lã e de algodão. Refinações 
de assucar, aguas ardentes, fabricas de cer- 
veja, de cortumes, de papel, olarius. Com - 
mercio de ameixas, legumes e fructas sec- 
cas, vinho, melões, canhamo, aniz, mel, ci- 
dra. Ferro, aço, pedras de amolar e de can- 
taria. Criação de gado, bichos de seda, e 
abelhas. Este departamento divide-se em 3 
arredondamentos (Tours, Loches, e Chinon) 
24 cantões, e 281 communas. 

Indres. Cidade do Indostão (Malwa), a 
50 kilom. de Oudjein, a 31º NE. de Surate 
Grande e fortificada, mas mal construida. 
Outr'ora capital do Estado de Holkar, anne- 
xado ás possessões inglezas em 1857. 

Indret. Ilha do Loire (Loire Inferior) 
a 12 kilom. O de Nantes, 2:000 hab. Vasto 
estabelecimento da marinha militar para 
fabrico das machinas dos navios a vapor. 
Outr'ora fundição de artilheria, fundada em 
us e que foi transferida para Brest em 
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tica. 

Indostão. V. India Cisgangetica. 

Indra. O primeiro dos oito vaçous na 
religião de Brahma, é o deus do ether e do 
dia, o rei dos genios bons, o senhor das nu- 
vens, do raio e da chuva. Indra represen- 
ta-se muitas vezes sentado no elephante Ira 
vat, com quatro braços, segurando com uma 
das mãos uma flor de lodão. 

Indrapoura. Cidade da ilha de Su- 
matra, na costa SO. na embocadura de um 


Indu-kho, ou o Caucaso Indio, o Pa- 
ropumiso dos antigos, cordilheira da Asia 
Central, que se estende desde a cidade de 
Herat no Afghanistan até ao Indo, quer di- 
zer desde 60º ate 72º de long. E, entre 34º 
e 36° de lat. N. O Indu-Kho oriental pren- 
de-se com a cordilheira do Himalaya ao 8. 
e com o Bolor ao N. Esta cordilheira divi- 
de-se, para oeste, em duas ramificações 
principses: o Indu-Kho septemtrional, que 
separa o Afghanistan do Turkestan, 60 
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Indu-Kho meridional que cobre uma parte rança, Commandava o navio S. Pantaleão. provincia de Minas Geraes, 4:500 hab. Foi 
do Afghanistan, o N. do Kabul, e cujo ponto | Quando Bartholomeu Dias, depois de ter do- 


culminante, o Spinugour, chega a 6:167 
metros. 

Indulgencias, chama se assima gra- 
ça que a Igreja concede aos penitentes, 
perdoando-lhes, em todo ou em parte, a pe- 
na temporal devida aos seus peccados: de- 
vem se distinguir as indulgencias parciaes, 
e as indulgencias plenarias; eó o papa con. 
cede estas ultimas. Umas vezes não se põe 
outra condição a essa graça (alem do arre- 
pendimento que sempre se exige) senão 
um jejum e uma oração, outras vezes inpòe- 
se a obrigação de fazer alguma obra pia co- 
mo uma esmola, uma romaria, a cooperação 
na construcção de uma igreja, de um hospi- 
tal ete. Quando se prégou a primeira cru- 
zada em 1095, o papa Urbano 11 concedeu 
indulgencias plenarias a todos os que tomas- 
sem as armas para a reconquista da Terra- 
Santa no seculo x1v; Julio 1 e Leão x tendo 
precisão de sommas consideraveis para re- 
construir a basilica de S. Pedro, mandaram 
publicar indulgencias para aquelles que con- 
tribuissem para essa obra pia. Luthero le- 
vantou-se com força contra esta medida; em 
breve atacou o proprio dogma das indulgen- 
cias, e tirou d'ahi ensejo para prégar a Re. 
forma (1517). O Concilio de Trento reconhe- 
ceu o direito de conceder indulgencias, mas 
reprimio o abuso. 

Incboli, outrora Jonopolis, cidade da 
Turquia da Asia, á beira do Mar Negro, 
3:500 hab. Patria do famoso impostor Ale 
xandre, cuja historia é contada por Lu- 
ciano. 

Infancção suppoz-se que se chamavam 
assim os filhos dos infantes, mas muitos do- 
cumentos provam que infanção era um titu- 
lo de nobreza inferior ao de rico homem e 
de conde, corresponderia ao que depois se 
chamou moço fidalgo. 

Infandum regina jubes reno- 
vare dolorem, «rainha, ordenas me que 
renove a minha dôr infanda! Verso celebre 
de Virgilio no canto 2º da Eneida; são as 
palavras com que Enéas começa a narração 
das suas desgraças, quando a rainha Dido 
lh'o pede. E o terceiro verso do canto 2º, e 
constitue um exordio cheio de nobreza e de 
sensibilidade. 

Infantado, senhorio de Castella, as- 
sim chamado porque era outr'ora apanagio 
dos infantes de Hespanha, compunha-se das 
villas de Alsocés, Salmeron e Val d'Olivas. 
Foi dado em 1469 a Diogo Hurtado de Men- 
doza, marquez de Santiliana, em recompen- 
sa do cuidado com que guardára a infanta 
Joanna. Foi erigido em ducado em 1475, e 
passou depois, por casamento, para a casa 
de Silva. 

Conhece-se especialmente com o nome 
de duque do Infantado, um personagem que 
representou um papel no principio do secu- 
lo. O duque, n. em 1773, m. em 1841, foi por 
muito tempo amigo e confidente do principe 
das Asturias (Fernando v1) e em 1807 ia 
ser condemnado à morte por se ter mettido 
na conspiração formada por este principe 
contra seu pae. Reconheceu em 1808 o rei 
José, mas apressou-se a voltar se contra os 
francezes depois da capitulação de Baylen. 
Nomeado por Fernando vil, quando subiu 
ao throno, presidente do conselho de Cas- 
tella, presidio em 1823 á regencia estabele- 
cida pelos francezes e em 1824 veiu a ser 
chefe do ministerio, mas teve que luctar 
contra. o partido apostolico: não podendo 
realisar os seus projectos de reforma, entrou 
em 1826 na vida particular. 

Infante. (Pero, João ou Lopo), compa- 
nheiro de viaigem de Bartholomeu Dias na 
viagem de deco do vio de Boa Espe- 


brado, sem o ver, o cabo da Boa Esperança, 
quiz proseguir para diante, os marinheiros 
apenas consentiram que elle continuasse 
mais algumas leguas para o norte. Chegou 
então a um rio, a que deu o nome de rio do 
Infante, porque foi o commandante do S. 
Pantaleão a respeito de cujo nome de bap- 
tismo ha as mais encontradas versões o pri- 
meiro que saltou em terra. Esse rio foi de- 
pois denominado pelos inglezes Great- Fish- 
River. 

Infantes, freguezia do Minho, conselho 
de Guimarães, orago Santa Maria, 120 fo- 
gos, 403 hab. sendo 171 homens, 232 mu 
lheres, fica a 16 kilom. ao N.E. de Guima- 
rães, 

Inferno, grande salto das aguas dos 
rios Chopóti e Guallacho no Brazil. 

Inferno. ribeirão da provincia de Goy- 
$ no Brazil, e afluente do rio das Ve- 

as, 

Inferno, grande cachoeira do rio Je 
quitinhonha. 

Infernos. Logares subterraneos, para 
onde no dizer dos pagãos, se dirigiam as al- 
mas dos mortos; tinham Plutão como deus e 
como rei. À entrada dos Infernos era guarda- 
da por Cerbero, cão monstruoso, de tres 
cabeças. Faziam-se correr alli cinco rios, o 
Acheronte, o Cocyto, o Stygio, o Phlége- 
thonte, e o Lethes. Depois de ter passado 
o ÀAcheronte, os mortos soffriam a sentença 
e eram enviados ou para o Tartaro, residen- 
cia dos maus, que rodeiava O Stygio, ou 
para os Campos Elysios, residencia feliz 
dos justos, que banhavao Lethes. Os culpados 
soffriam no Tartaro penas: variadas, accom- 
modadas aos seus crimes; conhece-se o sup- 
plicio de Tantalo, de Sisypho, de Ixion, das 
Danraides, etc. Os poetas collocavam geral- 
mente a entrada dos Infernos, ao pé da la- 
gôa de Achermis no Epiro ou do Averno na 
Italia. Muitos heroes desceram aos infernos, 
e poderam todavia tornar;á terra, taes foram 
Hercules, Theseu, Orpheu, Enéas, ete. Em 
todos os povos se encontra a idéa de um 
Inferno; nos egypcios, de quem os gregos 
parecem ter tirado as suas tradições a esse 
respeito, chamava-se o Amenthés, nos indios 
Patala e Narake, nos judeus Schéol; nos 
persas Dougakh ; nos escandinavos Niflheim. 
Os musulmanos distinguem infernos para 08 
criminosos das differentes religiões : musul- 

anos, christãos, sabeus, judeus, guebros, 
idolatras. 

Infesta, freguezia do Minho, no distri- 
cto de Vianna, concelho de Coura, orago 
S. Thiago. 

Infesta, freguezia do Minho no distri- 
cto de Braga, concelho de Celorico de Bas- 
to. Orago o Salvador. 

Infesta (S. M amede de), freguezia da 
provincia do Douro, concelho de Bouças, 
districto do Porto. Orago S. Mamede. E 
uma freguez'a muito fertil. Tem uma bel. 
la egreja matriz, que foi mandada fazer 
em 1864 por um filho d'esta terra Rodrigo 
Pereira Felicio. Concluiu se em 1866. A 
freguezia tinha d'antes muitos privilegios, 
porque pertencia á ordem de Malta: Esta 
freguezia é banhada pelo rio Leça, é muito 
povoada de ricos lavradores e proprietarios. 
Vê se n'esta freguezia a famosa Ponte da 
Pedra tão conhecida dos Portuenses. 

Inflas. Villa e freguezia da Beira-Bai- 
x9, districto da Guarda, concelho de Fornos 
de Algodres, fica na margem direita do 
Mondego. É povoação antiquissima. Existia 
já no tempo dos romanos e afirma-se que 
no sitio, onde está hoje a egreja matriz exis- 

iu um templo de Mercurio. 
Inflcionado. Povoação importsnte da 


ipatria de fr. José de Santa Rita Durão, o 
celebre author do Caramuru. Deve o seu 
nome a um canal profundo que tem e d'on- 
de em tempo se tirou oiro. À freguezia tem 
por orago Nossa Senhora da Nazareth. 

Ingá. Antiga povoação da provincia de 
Parahyba. V. Villa do Imperador. 

Ingon II, rei da Noruega, reinou obs- 
curamente de 1207 a 1217. 

Ingeburga ou Ingelburga, rainha 
de França, n. na Dinamarca em 1176, m. 
em Corbeil em 1236. Era irmã do rei da 
Dinamarca Canuto vr, e Filippe Augusto 
desposou-a em 1193 para obter a alliança 
dos dinamarquezes contra Ricardo Coração 
de Leão. Mas nu proprio dia em que se es- 
tava celebrando a ceremonia da coroação 
tomou-lhe tal tedio, que esperou com im- 
paciencia que terminasse a ceremonia para 
tratar sem demora da separação. Não se per- 
cebe o motivo d'este asco subito, porque In- 
geburga era bonita e meiga. O que é certo 
é que reuniu um concilio nacional que an- 
nulou o casamento sob pretexto de que In- 
geburga era ainda parenta da rainha Isabel 
primeira mulher de Filippe. A rainha e seu 
pae appellaram para Roma e o papa annul- 
lou a decisão do concilio. Filippe Augusto 
respondeu á bulla do papa casando com a 
sua amante Ignez de Merania. Então o papa 
Innocencio 111 excommungou o reino, e as 
terriveis consequencias de uma excomma- 
nhão na idade média fizeram-se sentir de 
tal forma que Filippe Augusto, depois de 
resistir por muito tempo, teve de se sepa- 
rar de Ignez de Merania para se juntar de 
novo a Ingeburga. Só muito tempo depois, e 
quando viu que eram infructiferos todos os 
seus esforços para a levar a metter-se freira, 
é que recebeu Ingeburga no seu palacio, e 
começou a tratal-a bem. Ingeburga ainda lhe 
sobreviveu treze annos. 

Ingelheim (Nieder). Cidade da Alle- 
manha no grão-ducado de Hesse-Darmstadt, 
á beira do Selze 2:000 hab. Alguns historia- 
dores dizem que Carlos Magno n. em Inge- 
lheim. O que é certo é que gostava muito 
d'este sitio, e que mandou alli construir um 
magnifico palacio com cem columnas que 
mandou ir de Roma. N'esse palacio reuni- 
ram-se tres concilios. Hoje quasi que não 
restam d'elle os minimos vestigios. 

Ingelheim (Ober), cidade do grão- 
ducado d'Hesse-Darmstadt, á beira do Salze, 
2:100 hab. Tem uma egreja antiquissima a 
curiosa. 

Ingenhousz, (João), medico e physi- 
co, n. em Breda (Hollanda) em 1730, m. em 
1799. Foi a Inglaterra pelos annos de 1761 
para estudar o methodo da inoculação, resi- 
diu algum tempo em Vienna, onde foi no- 
meado medico da familia imperial, depois 
voltou a Inglaterra onde terminou a sua 
vida. Tem se d'elle, alem de diversas obras 
de medicina, Experiencias sobre os vegetaes, 
numerosas memorias nas Transacções philo 
sophicas que versam sobre o magnetismo q 
a electricidade, sobre os eletrophoros, sobre 
o emprego de díscos de vidro etc. Foi elle 
que descobriu que os vegetaes, expostos å 
acção da luz, desenvolvem oxygenio. Expli- 
cava pela acção do iman os effeitos que pro- 
duzia Mesmer. i 

Ingenuo (Decimo Lelio), um dos genes 
raes romanos que a historia designa pelo no~ 
me de Trinta Tyrannos. Governador da 
Pannonia no tempo de Galliano adquiriu 
tal popularidade que as legiões proclama- 
ram-n'o imperador em 260. Galliano mars 
chou contra elle e bateu o em Mursia. In- 
genuo morreu na batalha. 

Inghirami (Thomaz), celebre huma. 
nista italiano, n, om 1470, m. em er De- 


” 


346 ING 


nominavam n'o Phedra, porque elle repre- 
sentára muito bem o papel de Phedra, e 
Cicero pela sua eloquencia, o que era ezag- 
geradissimo. Todos os papas o favoreceram 
muito desde Alexandre vı até Leão x, e foi 
nomeado conservador da bibliotheca do Va 
ticano e guarda dos archivos secretos. 

Ingialdo, rei de Upsal na Suecia no 
seculo vi! da nossa era. Desembaraçou-se 
dos reis visinhos por traição, convidando 
uns para um banquete, e mandando depois 
deitar fogo á sala do festim e matando os 
outros tambem traiçoeiramente. Sua filha 
Asa seguiu-lhe os exemplos, matou seu ma- 
rido e seu cunhado e voltou para junto de 
seu pae, mas o filho de seu cunhado, Iwar 
perseguiu-a, e como Ingialdo não podia re- 
sistir, este e sua filha sucidaram-se deitando 
fogo ao seu palacio. 

Inglaterra. Assim se chama geral. 
mente ao conjuncto das ilhas Britannicas, 
comprehendendo a Inglaterra propriamente 
dita, a Escocia, a Irlanda e os archipelagos 

ue d'ellas dependem. Os antigos chamavam 

grande ilha que comprehende a Inglaterra 
e a Escocia Britannia ou Albion, ou antes 
chamavam assim á parte meridional da ilha, 
porque o resto chamava se Caledonia. 

Antes da invasão romana a Grã-Bretanha 
era povoada por colonias pertencentes à 
raça celtica, dividia-se em 17 pequenos Es- 
tados, tendo cada um d'elles um chefe que 
tomava o titulo de rei. Depois da conquista, 
os romanos, que nunca poderam submetter 
a Caledonia, e que construiram no tempo de 
Adriano e de Severo duas muralhas para 
defender as suas novas possessões, dividiram 
a Grã-Bretanha em cinco provincias: 1.º 
Britannia prima; 2.º Britannia secunda; 3.º 
Flavia Cosariensis; 4.º Maxima Cosarienste; 
b.* Valencia. 

Quando principiaram as invasões dos bar- 
baros, os romanos, obrigados a retirar as 
suas tropas da Grã-Bretanha para defender 
as outras porções do imperio, cederam o 
campo sos anglos, e aos saxonios, que, ten- 
do vindo defender os bretões contra os ca- 
ledonios, fundaram afinal sete reinos, Kent, 
Essex, Estanglia, Wessex, Northumberland, 
Sussex, e Mercia. Esse conjuncto de Estados 
chama-se habitualmente Heptarchia, o que 
não quer dizer que houvesse entre elles um 
laço qualquer de federação. 

A Grã retanha (Inglaterra e Escocia) é 
a ilha mais extensa da Europa. Separa a do 
continente o mar da Mancha eo mar do 
Norte, que a limitam a leste. O mar da Man- 
cha upertando-se n'um ponto entre a França 
e a Inglaterra forma o estreito de Calais. 
Ao norte e ao sul a Grã. Bretanha é banhada 
pelo Oceano Atlantico, a oeste encontram 
se uma infinidade de-pequenas ilhas, entre 
as quaes a maior, que é a Irlanda, é sepa- 
rada apenas da Inglaterra pelo canal de S. 
Jorge. 

A Grã-Bretanha fica situada entre 49º 57! 
de lat. N. (cabo Lizard) e 58º 43' (cabo Dun 
net) e entre 1º 44! de long. E. (Lowestoff) e 
6º i4' de long. O. (cabo Arduamanham). 
Tem perto de 972 kilom.'no seu maior com- 
primento e 480 na sua maior largura, e o 
perimetro das costas abrange 2:336 kilom. 
A superficie total da ilha é de 89:644 milhas 
quadradas. 

As costas da Inglaterra apresentam mui- 
tos cabos importantes: cabo Land's end, cabo 
Lizard, cabo South-Foreland, cabo North- 
Foreland, cabo Flamborough, hinnaird's Head 
Duncasby Head, Dunnet Head e cabo Wrath. 
Os principaes golphos são: ode Exeter, de 
Wash, de Edimburgo, de Tay, de Murray, 
de Dornoch, de Clyde, de Solway, de Caer 
narvon, de Cardigan, e de Bristol. As mon. 
fanhas formam tres grupos,o de Caithness e 
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Inverness, os montes Grampians e os mon- 
tes Cheviot. Estas montanhas distribuem as 
aguas em oito bacias hydrographicas: a 
bacia do Tweed, a bacia de Tees, a bacia do 
Humber, a bacia do Tamisa, a bacia do 
Avon, a bacia do Dee e a bacia do Savern. 
Na Inglaterra propriamente dita ha poucos 
lagos, o mais importante é o de Derwent, 
que tem 4 kilom. de comprimento e-1:500 
metros de largura, 

A parte septentrional da Inglaterra é 
principalmente montanhosa e pantanosa, a 
parte media comprehende montes e valles, 
sendo alguns d'estes fertilissimos, a parte 
meridional é mais plana do que as outras, 
e de uma fertilidade admiravel. A parte 
occidental da Inglaterra, o paiz de Galles, 
é a mais escarpada de todas, de um aspecto 
triste e devastado, mas ás vezes extrema- 
mente pittoresco. 

A Inglaterra é um paiz essencialmente 
mineiro, e as suas riquissimas minas de 
ferro e de carvão de pedra constituem uma 
das suas principaes riquezas. O reino ani- 
mal é tambem riquissimo em Inglaterra: 08 
seus cavallos, os seus bois, os seus car- 
neiros e os seus porcos são celebres. Ha 
muita caça nos bosques, e a raposa e a le- 
bre nas planicies otferecem aos aristocrati- 
cos sportmen da Inglaterra um dos seus di- 
vertimentos predilectos. É rica bastante em 
florestas, em pastagens e em cereses; mas 
sobretudo é admiravelmente cultivada, não 
contribuindo pouco para isso o facto de 
estar concentrada em poucas mãos a pro- 

riedade territorial, o que permitte que se 
aça facilmento a applicação em larga es- 
cala de todos os -inventos com que n'este 
seculo se enriqueceu a industria agricola. 

Situada quasi no meio da zona temperada 
à Inglaterra possue as vantagens inherentes 
à sua posição geographica. Os rigores do 
inverno e os calores do verão fazem se 
alli sentir com muito menos intensidade do 
que nos paizes do continente collocados de- 
baixo dog mesmos parallelos, os ventos do 
mar alli temperam as estações mais oppos- 
tas, mas as variações de temperatura são 
subitas e frequentes. O ar é humido e os 
dias plaviosos dominam. No principio d'este 
seculo a população da Inglaterra e do paiz 
de Galles era apenas de 9 milhões de habi- 
tantes, o recenseamento de 1851 deu o al- 
fonemo de 18 milhões, em 18710de22.71::266 

ab. 


A população do Reino Unido é, pelo re- 
censeamento de 1871, a seguinte: 


Inglaterra e paiz de Galles...  22.712:266 
Escocia........ceccccccclcr. 3.360:018 
IEADdS encarada dass 5.411:416 
DDR stat são Espa eo ps 144:638 

Soldados e marinheiros fóra da 
aat: cs iam ts pedais as 2929-000 
81.857:338 


O territorio da Inglaterra, propriamente 
dito divide-se em 43 condados que são os 
seguintes: 


SUPERFICIE 
EM ACREB 


CONDÁDOS POPULAÇÃO 


Bedford......... 146:257 295:509 
Berks...... Sarwi 196:475 450:192 
Bucks. eCcndocdoso 175:879 467:009 
Cambridge. ...... 186:905 524:926 

Somma.,.,.,» 105:017 | 1.797:576 


Ed 


SUPERFICIE 


POPULAÇÃO EM ACRES 


CONDADOS 


705:517 
561:201 


1.737:576 
105:493 


Transporte.... 
Chester. ......... 


Cornwall ........ 362:343 869:878 
Cumberland. ..... 220:253 910:161 
CLDY steps 319:394 653:243 
Devon........... 601:374 | 1.655:161 
Dorset .......... 195:537 627:265 
Durham...... PESE 685:089 647:592 
Essex ........... 466:436 | 1.055:133 
Gloucester ....... 534:640 804:977 
Hants. .......... 544:684 | 1.032:105 
Hereford ........ 125:310 532:898 
Hertford. ...... E 192:226 391:141 
Huntingdon. ..... 63:708 229:515 
Kent....e.e.... 848:294 | 1.004:984 
Lancaster ....... 2819:495 | 1.207:727 
Leicester ........ 269:311 511:719 
Lincolna ......... 436:599 | 1.707:962 
Middlesex ....... 2.539:765 181:317 
Monmouth ....... 195:448 368:399 
Norfolk ......... 438:656 | 1.356:173 
Northampton..... 243:891 629:917 
Northumberland.. 386:646 | 1.290:312 
Nottingham...... 319:758 526 :176 
Oxford........... 177:975 470 :095 
Rutland.......... 22:073 94:889 
Salop. asa dae as 248:111 841:167 
Somerset......... 4603:483 | 1.049:815 
Stafford.......... 858:326 132:434 
Suffolk .......... 348:869 949:825 
Surrey......... 1.091:365 483:178 
Sussex .........e 417:456 934:006 
Warwick... .... 631:189 566:458 
Westmoreland. ... 65:010 500:906 
Wilts sos paaçõs 257:177 859:303 
Worcester ....... 338:£37 472:453 
York East Riding.. 268:466 150:828 
» North Riding 293:278 | 1:361:669 

» West Riding.| 1.874:611 | 1:490:354 
Somma....... 21.495:131 | 32 597:398 


O paiz de Galles divide-se em 12 conda- 
pe que tem a seguinte população e super- 
cie: 


CONDADOS POPULAÇÃO | SUPERFICIE 
Anglesey. ....... 51:040 193:511 
Brecknock...... 59:091 460:158 
Cardigan......... 13:441 443:387 
Carmarthen. ..... 115:710 606:173 
Carnarvon ....... 106:121 369:482 
Denbigh ........ 105:102 392:005 
Plintos qoatesona 76:312 169:662 
Glamorgan.. .....]| 397:859 547:070 
Merioneth ....... 46:598 385:291 
Montgomery.. ... 67:263 485:351 
Pembroke........ 91:998 393:682 
Radnor.......... 25:430 276:552 


Somma..... | 1.217:135 | 4.721:823 


A Inglaterra tem vastissimas possessões 
que são: 

Europa—Gibraltar, Heligoland, Malta e 
Chypre. 

Asia—Aden, Ceylão, Indostão, Hong-Kong 
India transgangetica. 

Africa—Ascenção, Cabo da Boa Esperan- 
ca, com o Natal, Griqualand, e agora Trans- 
vaal, ete., Serra Leôa, Gambia, Costa de 
Oiro, Lagos, Santa Helena, Mauricia. 

America—Alto e Baixo Canadá, Novo 
Brunswick, Lavrador, Nova Escocia, Cabo 
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Bretão, Terra Nova, Columbia, Antigua, 
Barbuda, Dominica, Granada, Jamaica, Mon- 
serrate, Nevis, S. Christovão, Anguille, 
Santa Luzia, S. Vicente, Tabago, Tortola e 
ilhas Virgens, Trindade, Bahama, as Ber- 
mudas, a Guyana ingleza, Honduras, as 
ilhas Falkland. 

Gceania—Anustralia continental, Australia 
meridional, Nova Galles, Nova Zelandia, 
Terra de Van-Diemen, Victoria, Queen's 
Land, Labuan. 

A Inglaterra era habitada em antigos 
tempos pelos bretões, povos que tinham a 
mais intima analogia com os gaulezes. Cesar 
conquistou esse paiz, e obrigou os bretões 
a pagar-lhes tributo, mas elles revoltaram- 
se, foram outra vez vencidos por Cesar, 
e depois pelos generaes de Augusto, de 
Tiberio, e pelo imperador Claudio, que 
conseguiu domal-os, mas no tempo de 
Nero, uma mulher, Boadicéa, sublevou-os, 
e chegou a apoderar-se de Londres, uma 
das praças principaes occupadas pelos ro- 
manos, mas a disciplina d'estes triumphou 
afinal, e os bretões de Boadicéa foram der- 
rotados n'uma batalha memoravel pclo ge- 
neral romano Paulo, e Boadicéa não quiz 
sobreviver á derrota. As revoltas continua- 
ram até que Julio Agricola conseguiu, com 
habil politica, estender e assentar na Breta- 
nha o dominio romano, até que, no tempo de 
Valentiniano e Moço, vendo este soberano o 
imperio ameaçado seriamente pelos barba- 
ros, mandou retirar as suas tropas da ilha, 
e restituiu aos bretões a sua liberdade. Estes 
foram logo atacados pelos Pictos e pelos 
Caledonios, pozeram á sua frente Vortigern, 
que entendeu dever chamar 08 saxonios em 
seu soccorro. Os pictos foram vencidos, 
mas os saxonios radicaram se na ilha, e 
os chefes dos saxonios, tornaram-se 08 
oppressores dos bretões, fundando Hen- 
gist o primeiro reino saxonio na ilha. Fun- 
daram se logo depois mais seis, que consti- 
tituiram a heptarchia saxonia; debalde o rei 
Arthur, com os seus legendarios cavalleiros 
da Tavola Redonda, representante da velha 
raça bretã, resistiu energicamente aos sa 
xonios. Estes a final estabeleceram indispu 
tadamente o seu dominio. 

Em 827, Egberto, rei de Wessex conse- 
guiu reunir debaixo do seu dominio a he-| 
tarchia, e foi coroado rei de Inglaterra. 
ouco antes o papa Gregorio enviara missio- 

- narios para converter o8 Saxonios á fé chris- 
tã e as suas predicas tinham obtido bom re- 
sultado. Já no tempo do papa Eleutherio, os 
Bretões se tinham convertido ao christia- 
nismo. Era já christão o grande rei Alfredo 
ey m. em 900, depois de ter sido nos seus 
stados um legislador e um civilisador. | 

Um seculo depois novos invasores se as- 
senhoreavam da Inglaterra, eram os Dina- 
marquezes, cujo rei Canuto o Grande reunio, 
na sua fronte as corôas da Dinamarca, da 
Noruega e da Inglaterra. Reinaram ainda 
depois d'elle dois dos seus filhos, mas o 
throno voltou a um rei de raça saxonia, 
Eduardo o Confessor. Este, morrendo sem 
filhos, legou o throno a Guilherme duque 
da Normandia, o povo escolheu de preferen- 
cia o principe dinamarquez, Harold, mas 
Guilherme não se deixou assim despojar. 
Juntou um exercito e veiu atacar a Ingla- 
terra, de que se assenhoreou depois da bata- 
ìha de Hastings em que Harold morreu. 

dynastia normanda succedeu a dynas- 
tia Plantagenet ou de Anjou, sendo o pri 
meiro rei d'esta dynastia Henrique 1n, que 
augmentou as possessões da corôa ingleza 
em França com o dote de sua mulher Leo- 
nor de Guyenna, e conquistou a Irlanda. 
Ricardo Coração de Leão distinguiu-se im- 
menso na Palestina. João Sem Terra terve 
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de conceder aos barões ingleses a Magna | duas corôas e a unidade da Grã-Bretanha & 


Carta que é a primeira origem das liberda- 
des inglezas. Eduardo 1 conquistou o paiz de 
Galles e a Escocia. Esta ultima foi perdida 
por Eduardo un; Eduardo 11, generel habi- 
lissimo, pretendeu o throno de França e co- 
meçou contra este paiz a guerra conhecida 
na historia pelo nome de guerra dos Cem 
Annos. Ganhou a celebre batalha de Crecy 
e tomou Calais. Seu filho, o Principe Negro 
assim chamado pela côr da sua armadura, 
bateu os francezes na batalha de Poitiers, 
e aprisionou o rei João, que esteve prisio- 
neiro quatro annos, e que teve de assignar 
um tratado desastrosissimo para a França. 
O reinado de Ricardo ır viu nasser as cele- 
bres discordias entre as casas de York e de 
Lancaster, conhecidas pela guerra da rosa 
branca e da rosa vermelha. Henrique rv, da 
casa de Lancaster, expulsou Ricardo 1 do 
throno. Seu filho Henrique v de França, re- 
novou as pretenções de Eduardo 11 á corôa 
de França, e depois de ter ganho em 1415 
a terrivel batalha de Azincourt, auxiliado 
pelas dissensões dos Borgonhezes e Arma- 
gnacs, pela loucura do rei Carlos vi, e pela 
cumplicidade de sua mulher Isabel da Ba- 
viera, conseguiu fazer-se coroar em Paris 
rei de França e transmittir a seu filho Hen- 
rique vi as duas corôas de França. e de In- 
glaterra. Mas o delphim francez, filho de 
Carlos vi, continuara a disputar o diadema 
a Henrique. Fizera-se coroar com o nome 
de Carlos vu, e auxiliado por uma estranha 
e patriotica mulher, que se dizia inspirada 
por Deus para salvar a França, e que soube 
communicar 808 outros o enthusiasmo que a 
inspirava. Joanna d'Arc recuperou emfim o 
reino, expulsando os Inglezes, que só con- 
servaram em França a cidade de Calais. 
Então a guerra civil das duas rosas cómeçou 
a arder mais do que nunca em Inglaterra; a 
casa de Lancaster, representada por Henri- 

ue vı, foi expulsa do throno, e a casa de 

ork deu tres soberanos å Inglaterra Eduar- 
do 1v, Eduardo v e Ricardo ur. Este ultimô 
tornou-se odioso pelos seus crimes, e Hen- 
que Tudor, derrotando-o n'uma batalha em 
que Ricardo morreu, cingiu a corôa ingleza 
com o nome de Henrique vin e poz termo å 
violenta guerra civil. Seu filho, Henrique vrir 
celebre pela sua indole libidinosa e cruel, 
que o levou a desposar successivamente 
umas poucas de mulheres, governou quando 
a Reforma começava a lavrar no mundo 
christão, criando muitas sympathias em In- 
glaterra. Defensor ardente do catholicisino, 
Henrique vur, por frivolos motivos, aban- 
donou essa causa, e poz-se á frente do mo- 
vimento da Reforma, creando a Egreja An- 
glicana. Succedeu-lhe Eduardo vs, a quem 
se seguiu Maria Tudor, filha de Henrique vii 
e catholica ardente que perseguiu os pro- 
testantes a ferro e fogo, e que casou com 
Filippe 11 de Hespanha. A Maria succe- 


Carlos 1, seu filho, mostrando-se pouco res” 
peitador das liberdades inglezas, e pouco af” 
fecto ao protestantismo, incitou o descon“ 
tentamento popular, e levantou uma suble” 
vação, que, depois de o derrubar do throno» 
o conduziu ao cadafalso em 1648. 

Então fundou-se a republica ingleza, que 
não foi senão uma dictadura, a do celebre e 
energico protector Oliveiros Cromwell, que 
soube dar á Inglaterra uma grande preponde- 
rancia na politica europea, ao mesmo tempo 
que continuava a desenvolvel-a como poten- 
cia maritima e colonial. A restauração dos 
Stuarts, devida á iniciativa do general re- 
publicano Monk, feito depois duque de Al- 
bemarle, se abateu a Inglaterra como poten- 
cia europes, porque Carlos 11 e James 11 seu 
successor foram apenas satellites da França, 
não interrompeu o seu desenvolvimento ul- 
tramarino. O casamento de Carlos 11 com 
D. Catharina de Bragança, filha de D. João 1v 
de Portugal, levou-lhe em dote a praça de 
Tanger e Bombaim que tinha de ser uma das 
bases do futuro imperio anglo indiano; mas 
as mesmas causas que produziram a queda de 
Carlos 1 levaram em 1688 ao mesmo fim a 
realeza de James n. À Iuglaterra sublevou- 
se, escolheu para seu rei Guilherme de Oran- 
ge, stathouder de Hollanda, e expulsou de 
novo os Stuarts. Ainda uma princeza d'esta 
familia, a rainha Anna, se tornou a sentar 
no throno de Inglaterra, mas essa escolheu 
para seus herdeiros os principes da casa de 
Hanover, dynastia que ainda hoje reina em 
Iuglaterra. 

De Guilherme im data, por assim dizer, a 
nova era de prosperidade e da grandeza bri- 
tannica. À sua politica foi desde então na 
Europa a hostilidade á França, e como esta 
nação se mostrava excessivamente ambiciosa, 
foi a Inglaterra, pela sua posição inexpu- 
gnavel, o nucleo das resistencias europeas. 
Assim quando a França sentou um principe 
seu no throno de Hespanha, Portugal assus- 
tado com a preponderancia que tomava na 
Europa o seu poderoso visinho, lançou-se 
nos braços da Inglaterra, cuja alliança foi 
por muito tempo para nós um despotico e pe- 
sadissimo protectorado. As victorias de 
Marlborough, um dos mais brilhantes gene- 
raes do seu tempo, augmentaram a sua pre- 
ponderancia a aproveitando todos os ense- 
jos para hostilisar a França, vencida ás ve- 
zes no continente, vencedora quasi sempie 
no ultramar, a Ioglaterra foi adquirindo um 
grande imperio ultramarino. Esteve a pique 
de perdel-o nos meiados do seculo xvin, 
porque a marinha franceza rivalisava com 
a sua, as suas colonias americanas procla- 
maram a sua independencia em 1783, for- 
mando a poderosa republica dos Estados- 
Unidos, a India parecia querer fugir-lhe, e 
os soberanos indigenas Hyder-Ali e Tippoo- 
Saib, vibravam golpes funestos ao predomi- 


deu sua irmã Isabel, grande rainha que fir- ' nio britanico. A revolução franceza veio sal- 
mou nos seus Estados a religião protestante, | var tudo. À marinha franceza desorganisou- 


e deu um impulso notavel á grandeza de In- 
glaterra voltando as suas attenções para a 
marinha e conquistas ultramarinas. No seu 
tempo foi derrotada a celebre invencivel ar- 
mada e começou-se a colonisar a America 
do Norte, e as possessões portuguezas e 
hespanholas, então reunidas debaixo do sce- 
ptro dos Filippes, foram inquietadas e sa- 
queadas pelos intrepidos marinheiros ingle- 
zes. Isabel foi crudelissima como seu pae. 
O supplicio de Maria Stuart, a formosa rai- 
nha da Escocia, que viera pedir hospitali- 
dade aos seus dominios, e que ella fez subir 
ao cadafalso, deshonra a sua memoria. Suc- 
cedeu-lhe o filho de Maria Stuart, James vi 
de Escocia e1 de Inglaterra, que realisou, 


se pela emigração dos officiaes, e a ingleza 
adquiriu uma influencia que nunca mais pô- 
de ser contestada. Na Índia, os soberanos 
indigeuas entregues ás suas proprias forças, 
foram subjugados, e a Inglaterra fez-se uma 
potencia de primeira ordem. A França en- 
tretanto dominava a Europa, e isso ainda 
parecia favorecer a Inglaterra. Effectíva- 
mente a Hollanda e a Hespanha eram for- 
çadas pela França a entrar na sus esphera 
de acção, o que authorisava a Inglaterra a 
apoderar-se das suas colonias. A paz de 
Amiens foi um pequeno intervallo n'essa 
lucta gigante. Recomeçou de novo a guerra, 
e Napoleão, que subira ao throno imperial 
francez, ameaçou fazer um desembarque em 


com a sua ascensão ao throno, a união das : nglaterra, mas os subsidios inglezes arma- 
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vam contra a França as colligações euro- 
peas, que Napoleão 111 subjugava hoje para 
renascerem ámanhã. Emfim Napoleão de- 
cretou o bloqueio continental que fechava á 
Inglaterra os portos europeus, projecto gi- 
gante, que se não podia realisar nem nas 
costas de França, quanto mais nas dos ou- 
tros paizes ligados à politica napoleonica 
unicamente pelo receio. E ainda que se rea- 
lisasse não tinha a Inglaterra abertos ao seu 
commercio os portos africanos, asiaticos 9 
americanos? Para que precisava da Euro- 
pa? Demais a cada instante se abria uma 

rta do continente europeu ao commercio 
inglez e isso era bastante para destruir O 
plano napoleonico. 

A revolução de Portugal e da Hespanha 
fes mais do que isso, deu-lhe um ponto de 
apoio no continente. Um general habil e fe- 
liz, o duque de Wellington, desembarcou 
em Portugal, e começou a mostrar ao mundo 
que não eram invenciveis os generaes fran- 
cozes, até lhe mostrar em Waterloo que não 
o era o proprio : Napoleão. O triumpho veiu 
dar à Inglaterra uma preponderancia enorme 
nos negocios da Europa. Foi ella quem deu 
a lei no congresso de Vienna. Deshonrou a 
Inglaterra o seu triumpho brilhantissimo 

com a traição que a levou a transformar a 
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hospitalidade que o imperador Napoleão lhe 
pedia e que ella lhe concedeu no captiveiro 
de Santa-Helena. 

Depois a Inglaterra tem continuado no 
seu desenvolvimento industrial e commer- 
cial, defendendo generosamente com a sua 
influencia no continente europeu as causas 
liberaes e humanitarias, já a da emancipa- 
ção dos escravos, já a dos regimens consti- 
tucionaes, já a da emancipação politica da 
Grecia e da Italia. A grande questão politi- 
ca para à Ioglaterra tem sido n'este seculo 
a questão do Oriente. Protege a Turquia 
com receio de ver a Russia adquirir uma 
preponderancia que lhe vá prejudicar o seu 
dominio no extremo Oriente, a chave princi- 
pal da prosperidade britaanica. Foi isso que 
a levou a impedir Mehemet-Ali de destruir 
o caduco imperio turco, foi o que a fez man- 
dar os seus soldados á guerra da Criméa, e 
na guerra de 1877 foi isso que a levou tam 
bem a intervir diplomaticamente em favor 
da Turquia e obtendo em troca do seu soc- 
corro diplomatico a posse da ilha de Chypre. 

Nas regiões ultramarinas não cessa de 
alargar os seus dominios e a sua influencia. 
Emprehendeu em 1868 a expedição da Abys- 
sinia para abater o orgulho do negues d'esse 
paiz, emprehendeu a guerra dos Ashantis 
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para assegurar a posse tranquilla das co- 
lonias que os hollandezes lhe cederam na 
costa de Oiro; finalmente no momento em 
que escrevemos (1879) acabam de pôr ter- 
mo a duas guerras importantes, a da Zulu- 
landia no Cabo da Boa Esperança e a do 
Afghanistane na India, que ambas têem por 
fim assegurar as fronteiras do vasto imperio 
africano e asiatico da Inglaterra. 

As suas vastas possessões ultramarinas 
estão comtudo á mercê de acontecimentos 
talvez proximos. Na Asia a collisão entre a 
Russia e a Inglaterra é imminente, e a In- 
dia não está segura. A revolução dos cy- 
paios em 1857 mostrou que havia alli um 
volcão latente. A Inglaterra percebeu o, © 
por isso mandou o principe de Galles visi- 
tar a India, e deu o titulo de imperatriz das 
Indias á rainha Victoria. As outras colonias, 
como o Canadá e Australia, tambem, mais 
tarde ou mais cedo, hão de seguir o caminho 
politico dos Estados-Unidos, mas a Ingla- 
terra hade ser sempre poderosa pela fecun- 
da iniciativa dos seus filhos, pela sua indole 
trabalhadora, e pelo seu amor da liber- 
dade. 

Damos em segaida a lista aos soberanos 
inglezes: 


Ascenção i Ascenção 
NOMES ao | NOMES ao Morte 
throno | throno 
SAXONIOS E DINAMARQUEZES Ro v (foi acclamado rei de ás 
FANGO) E cones sa edad 1413 
Egberto, primeiro rei de toda a Ingla- 8927 Rn vi (foi tambem rei de Fran- ne aii 
terta cosas sis eres nana da ÇÃO). ccorcrcorceccorcrs cessa rosas 
831 
ár e Dao E Si dO 858 o ad (Dep. em 1461) 
Ethelberto(''"*"*ttttccee ada ) P Eduardo 1v (trineto de Eduardo 11 por 
Etheltedo:. ss avsssass ss sais soa 871 seu pae e sua mãe). ......... ce) 1461 1483 
Alfredo o Gradde............... po 901 Eduardo V ses ssa pa sie pas caes mesa 1483 1483 
Eduardo o Antigo.................. 995 Ricardo im (tio do precedente)....... 1485 1485 
Ee RS O a T E z | 940 ET E 
Edred; «cas N T TTT E Henrique vIL...........ccsseeee | 1485 1509 
Edwy...cccccecerrerre rec roc soa rda 958 Henrique vul........cccccrercrcoss 1509 1547 
Edgardo... .. PEE ETE E E T 975 Eduardo vı (filho de Joanna Seymour); 1547 1553 
Eduardo o Martyr.......... TETTIE 979 Maria (filha de Catharina de Aragão).| 1553 1558 
Ethelredo ar.........cscesccrrecros 1016 Isabel (filha de Anna Bolena)........ 1558 1603 
Edmundo Costas de Ferro....... tee 
Canuto, rei da Dinamarca, conquista-| 1017 CASA DOS BTUARTS 
dor da Inglaterra................. 
Harold 1 .. E oe dis EEEE RASS o James 1 (filho de Maria Stuart, rei da 
Hardicanuto.. .......ccccsces cesso Escocia) opasta smata a a a end 1603 1625 
Eduardo o Confessor — Restaurador) 10492 Carlos 1 (foi decapitado) ............ 1625 1649 
da dynastia saxonia......... E ani 
Harold m — Principe dinamarquer,) 3066 EBPUBLICA 
cunhado de Eduardo o Confessor... E E sis 
ongo Parlamento.........c.cec. 

PASA DE NORMANDIA 1066 Nliveiro Cromwell. Protector......... 1653 1658 
Guilherme 1, daque da Normandia....| 4087 Ricardo Cromwell.................. 1658 |(Abdi. em 1659) 
Guilherme n.....ccccecccer ecra ros 
Henrique 1........ccccrseer eres. as CASA DOS STUARTS (RESTAURAÇÃO) 

Estevão (de Blois)....... perder Ra io EE 
PERES PUTEA ONES James 11 (irmão de Carlos 11)........ 1685 1701 
Henrique n — Filho de Godofredo Guilherme u:) Stathouder da Hollanda (Dep. a 
e RR Marian {ie de James ii) O | tg 
Ricardo 1 (Coração de leão)......... o Anna (filha de James 1)... ......... 1702 1714 
João (Sem Terra). .....sesreresese. 1216 
Fah Ve PE E adaga 1272 CASA DO HANOVER 
wado iisecise rritin annee RA 
Eduardo ........cccccrce cercas. to Jorge 1 (filho do eleitor do Hanover) 1714 1727 
Eduardo im.......oesess.eossessso. neto de James 1)... .......cccrc.. 1727 1760 
Ricardo ıı (filho do Principe Negro, 1377 Jorga Miss sorcrtuae t Sa A nr aai 1760 1820 
neto de Eduardo m1)............. PE E EEE E E T o a A 
E a A E A 
CABA; DE LANCASTER Guilherme 1v (filho de Jorge m)...... 
Henrique rv (filho de João de Gand, Victoria (filha de Eduardo, neta de 
duque de Lancaster) ............. 1399 Jorge n1)..cece... RR RP 1837 |(Vive actoalm.) 
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A Inglaterra é o paiz onde a liberdade é 
mais antiga. Nunca alli existio, senão em 
raros intervallos, o despotismo regio. Foi 
no tempo de João Sem Terra que os barões 
inglezes arrancaram ao rei a Magna Charta, 
, quer dizer o foral onde estavam consigna- 

as as suas liberdades. N'esta carta estipu- 
lava se que o rei reuniria em assembléa os 
fidalgos para lançar tributos, e os procura. 
dores das principaes cidades, que não se 
multaria ninguem senão por sentença e con- 
forme os seus meios, que ningem poderia 
ser preso senão por sentença, que todas as 
pessoas poderiam entrar e sair livremente 
do reino. Em 1258 as Provisões de Oxford 
confirmaram e desenvolveram as liberdades 
consignadas na Magna Charta, que fôr aou- 
thorgada em Ronnymead a 19 de junho de 
1215. Em 1264 foi convocado o primeiro par- 
lamento completo. Foi no tempo de Eduar- 
do ur que o parlamento se dividiu em duas 
camaras, e no tempo de Henrique 1v o acto 
de 1406 obrigou o rei a governar com um 
ministerio, que prestasse juramento de fide- 
lidade ao parlamento. No tempo dos Tudo- 
res, que iam estabelecendo na Inglaterra 
uma tyrannia como a que os reis centrali- 
sadores estabeleciam no continente, O për- 
lamento não deu signal de vida, curvava-se 
docilmente ás vontades dos soberanos. No 
tempo dos Stuarts {é que despertou do seu 
longo somno, a ponto de fazer a revolução 
d'onde saiu a republica. Cromwell supprimiu 
o. Carlos n restabeleceu-o, James n quiz de 
novo anniquilal-o, e d'ahi resultou a revolu- 
ção de 1688, que estabeleceu definitiva e re- 
gularmente o governo parlamentar na Ingla- 
terra. 

A 24 de fevereiro de 1689 o Bill dos 
direitos, acceito por Guilherme im, consigna- 
va as liberdades inglezas, de um modo im- 
mutavel. 

A constituição ingleza é bem conhecida 
porque foi a que serviu de base a todas as 
constituições continentaes. Ha porém coisas 
peculiares á Inglaterra como o que se refe 
re á eleição dos membros do Parlamento. Os 
condados, as cidades, os burgos e as universi- 
dades mandam deputados ao parlamento. 
Esse systema estava organisado de um mo- 
do tão defeituoso, antes do bill da reforma 
de 1832, que cidades tão importantes como 
Manchester não tinham representação par- 
lamentar, ao passo que pequenos bargos, de 
vinte eleitores ou menos nomeavam um de- 
parado Estes burgos, estavam sempre de- 

aixo da influencia de um grande proprie- 
tario, de um fidalgo, etc. Chamavam-se-lhes 
burgos podres. Foram supprimidos pela lei 
da reforma. 

Ha tres grandes liberdades respeitadissi- 
mas em Inglaterra e em que ge baseia todo 
o seu systema politico : o direito de petição 
ao parlamento, a liberdade de imprensa, e a 
liberdade de reunião. A Inglaterra desco- 
nhece a jurisdicção administrativa e as ga- 
rantias dos funccionarios. Todas as questões 
se resolvem diante dos tribunaes ordinarios 
e com a intervenção do jury. Todos os func 
cionarios são responsaveis pelos seus actos 
perante a justiça tambem. 

A força publica é montada em Inglaterra 
pelo systema do alistamento voluntario, só 
em caso de guerra estrangeira se póde fazer 
o levantamento em massa. Os postos no exer- 
cito inglez d'antes con:pravam-se tomando - 
se já se vê certas garantias contra os abu- 
sos a que esse systema podia conduzir, mas 
que nem todos se podiam remediar. Hoje 
esse systema abusivo está completamente 
modificado. 

No anno economico de 1876-1877 o exer- 
cito inglez regular constava de 132:884 ho- 
mens. As forças auxiliares constavam de 
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139:619 milicianos, 15:078 milicianos a ca- 
vallo e 168:750 voluntarios. 

A cavallaria de linha constava de 2 regi- 
mentos de Life guards, 1 de Horse-Guards, 
e 7 de dragões da guarda, 3 regimentos de 
dragões, 13 de hussards, 8 de lanceiros. A 
artilheria constava de 1 regimento real, 6 
de artilheria a cavallo, 25 regimentes de 
artilheria de campanha e guarnição. À in- 
fanteria compunha-se de À regimento de 
granadeiros da guarda, 1 de Coldstream- 
Guards, 1 de fusileiros da guarda, e 109 re- 
gimentos de linha. 

A esquadra ingleza constava em 1876 dos 
seguintes navios empregados em commis- 
sões. 

Couraçados Agamemnon, Ajax, Achilles, 
Azincourt, Alexandra, Audacious, DBellero- 
phon, Black-Prince, Cyclope, Defence, De 
vastation, Dreadnought, Erebus, Favorite, 
Glatton, Gorgon, Hecate, Hector, Hercules, 
Hotspur, Hydra, Inflexible, Invincible, Iron- 
Duke, Lord Warden, Minotaur, Monarch, 
Nelson, Northampton, Northumberland, Pal- 
las, Penelope, Prince Albert, Repulse, Res- 
earch, Resistance, Rover, Royal Alfred, Ru 
pert, Scorpion, Shah, Shannon, Sultan, Swi- 
fteure, Temeraire, Terror, Thunderer, Trium 
ph, Valiant, Viper, Vixen, Warrior, Wa. 
terwitch, Wivern. 

Navios de helice—Carysfort, Cha »pion, 
Cleopatra, Comus, Condor, Conquest, Cor- 
morant, Curacoa, Euryalus, Falcon, Fla- 
mingo, Garnet, Grifon, Iris, Mercury, Peli- 
can, Aboukir, Active, Alacrity, Albatron, 
Alert, Amethyst, Arab, Assistance, Aurora, 
Avon, Beacon, Beagle, Bittern, Boadicea 
Bullfinch, Challenger, Charybdis, Cracker, 
Curlur, Danae, Daphne, Daring, Diamond, 
Discovery, Druid, Dryad, Duke of Welling- 
ton, Duncan, Dwarf, Eclipse, Egeria, En- 
counter, Endymion, Fantome, Fawn, Fly, 
Flying Fish, Fox, Frolic, Growler, Hart, 
Himalaya, Hornet, Immortality, Inconstant, 
Juno, Kestrel, Lily, Lyon, “ynz, Magpie, 
Midge, Modeste, Myrmidon, Narcissus, Nas- 
san, Newcastle, Nymphe, Opal, Orontes, 
Pearl, Pembroke, Pert, Philomel, Plover, 
Raleigh, Rapid, Ready, Revenge, Rifleman, 
Ringdove, Rocket, Sandfly, Saphir, Sapho, 
Sea lark, Simoom, Sirius, Spartan, Supply, 
Sylvia, Tamar, Teager, Tenedos, Thetis, This- 
tle, Topaze, Torch, Tourmaline, Undaunted, 
Unicorn, Valorous, Vernon, Vestal, Vesuvius, 
Volage, Volve: ene, Wye. 

Navios a vapor de rodas—Antilope, Ar- 
gus, Barracouts, Dasher, Enchantress, Heli- 
con, Jackal, Osborne, Pigmy, Porcupine, 
Pionneer, Princess, Alice, Salamis, Spiteful, 
Victoria and Albert, Vigilant, Vivid, Wild- 
fire. 

Navios de vela—Asis, Boscawen, Britan- 
nia, Cambridge, Castor, Clyde, Conflict, 
Cruiser, Dedalus, Durham, Eagle, Excel- 
lent, Fisgard, Flora, Ganges, Hibernia, In- 
placable, Impregnable, Indus, Liberty, Lon- 
don, Martin, Nankim, Nereus, President, 
Royal Adelaide, St.- Vincent, Sea-flower, 
Squirrel, Trincomalee, Victor Emmanuel. 

Total 54 couraçados, 113 navios a vapor 
de helice, 18 navios a vapor de rodas, 31 
navios de vela. 

Note-se que estes navios eram apenas os 
que estavam em commissão, porque as for- 
ças maritimas reaes da Inglaterra são muito 
mais importantes. 

Eis o quadro das receitas e despezas da 
Inglaterra no anno 1875-1876. 


RECEITÁ 


Alfandega............ 92:403:1483500 


319 
92.403:148 5500 
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Transporte..... 
Contribuições directas e 


indirectas........... 209:911:450 3500 
Corte ssa sarna aus 32:655:6493500 
Telegrapho ........... 5:671:1535000 
Bens da corôa.......... 2.398:887 5500 
Rendimentos diversos. ...  19.545:5133000 

Somma........ 362.5302:732 3000 

DESPEZA 

Divida consolidada..... 97.304:9043000 
Divida amortisavel..... 24.140:1963000 
Divida fluctuante ...... 1.854:900 3000 
Lista civil............. 1.830:784 3500 
Annuidades e pensões... 1.476:491 3000 
Salarios e tenças....... 440:885 5000 
Tribunaes de justiça.... 2 833:434 3000 
Serviços varios......... 425:506 3500 
Localisação das forças 

militares...........u 900:0003000 
Exercito ....... Re APR Ro 65.598:600 5000 

Exercito da India...... 2.250:000 5000 
Commissão de compras 

para o exercito...... 2.257:3915000 
Marinha .............. 49.785:520 3500 
Varios serviços civis... 54.037:142 3500 
Alfandegas e outras con- 

tribuições........... 1.324:7683500 
Correios.........cc. ce 13.419:000 5000 
Telegraphos........... 4,099:000 5000 
Serviço de paquetes pa- 

ra O correio......... 3.978:243 3000 


Somma.......  334.256:556 8600 


No anno de 1875 a exportação e importa- 
ção da Inglaterra foi representada pelos se- 
guintes algarismos: 


- 1.287:255:453 8500 


Exportação.......... 
Importação........... 1.682:788:096 5500 


N'esse anno importou a Inglaterra de 


19.998:3195500 
2.088:8155000 


22.081:192 3500 


Portugal........ ...... 
Colonias portuguezas.... 


Total......... 


Exportou para 


Portugal......... s.e...  13.862:572 5500 
Colonias portuguezas.... 1.597:4325500 
Total...... ree.  15.460:015 5000 


Vê-se que exportamos mais para Ingla- 
terra do que importamos, e não dão isso 8 
entender as nossas estatisticas. O motivo 
está em que não incluimos na estatistica que 
apresentamos agora o dinheiro em oiro que 
importamos em grande quantidade todos os 
annos de Inglaterra. 

Londres, a cidade mais populosa da Eu- 
ropa, a capital d'este reino. As cidades ca- 
pitaes de condados são Newcastle, Carlisle, 
Durham, Appleby, Y ork, Lancaster, Lincoln, 
Norwich, Ipswich, Huntingdon, Cambri- 
dge, Hertford, - Chelmsford, Londres, Can- 
terbury, Chichester, Guilford, Reading, 
Winchester, Salisbury, Dorchester, Bath e 
Wells, Exeter, Launceston, Glocester, Mon- 
mouth, Hereford, Worcester, Shrewsbury, 
Chester, Beaumaris, Flint, Denbigh, Caer- 
narvon, Bala e Dollgely, Montgomery, Car- 
digan, Radnor, Brecknock, Pembroke, Caer- 
marthen, Cardiff, Derby, Nottingham, Staf- 
ford, Leicester, Oakhem, Warrick, Nor- 
thampton, Bedford, Oxford, Buckingham. 

Depois de Londres as cidades mais im- 
portantes são Dover, Norwich, Hull, New- 
castle, Liverpool, Bristol, Falmouth, Ply- 
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mouth, Portsmouth, Oxford, Birmingham, 
Meachester Sheffield, Nottingham, Cambri. 
dge, York, Southampton, etc. 

A caridade publica está organisada de 
um modo notavel em Inglaterra. Serve de 
base para 08 soccorros um imposto predial 
conhecido pelo nome de taxa dos pobres 
poor-rate. 

A instrucção publica não constitue como 
nos outros paizes um ramo importantissimo 
de serviço, tem uma organisação mixta sui 

eneris, que uma lei recente modificou 
O ustánio: A instrucção primaria é dada pe- 
las escolas parochiaes, a secundaria pelas 
escolas classicas entre as quaes ha alguns 
collegios celebres como os de Eton, Har- 
row etc.; a instrucção superior pelas uni- 
versidades, das quaes as mais celebres são 
a de Oxford e a de Cambridge. 

A Egreja nacional ingleza é a Egreja an- 
glicana, assim como a Egreja nacional es- 
coceza é a presbyteriana. A Egreja nacional 
irlandeza devia ser a catholica, mas é a an- 
glicana, e é essa uma das oppressões que 
mais pesam sobre aquelle desgraçado paiz. 

A Inglaterra tem 2 arcebispados e 26 bis- 
E Os arcebispados são Cuntorbéry e 

ork, os bispados são Londres, Durham, 
Winchester, Bangor, Bath e Galles, Ilandoff, 
Norwich, Peterborough, Rochester, St 
Asaph, Worcesrter, Carlisle, Chester, Ely, 
Exeter, Bristol e Glocester, Hereford, Li- 
chtfield, Lincoln, Manchester, Oxford, Ri- 
pon, Salisbury, St. David, Sodar e Man, 

ruro. Todos os arcebispos e bispos, menos 
os dois ultimos cujas dioceses foram recen- 
temente creadas, teem assento na camara 
dos pares. Os anglicanos são uns 12.500:000 
Os presbyterianos da Egreja estabelecida 
na Escocia são metade da população esco- 
ceza; ha alem d'isso os presbyteriannos da 
Egreja Unida, os presbyterianos da Ingla- 
terra, os presbyterianos reformados, os re 
formados orientaes, os dissidentes originaes 
os dissidentes da Irlanda. 
= Os catholicos são perto de dois milhões 
em Inglaterra e 4.141:933 na Irlanda. Teem 
em Inglaterra um arcebiapado o de West- 
minster, e 12 bispados Beverley, Birmingham, 
Clifton, Hexham e Newcastle, Liverpool, 
Newport e Meneirs, Northampton, Nottin- 

ham, Plymouth, Salford, Shrewsbury, Sou- 
thwark, 4 arcebispados e 2 bispados na Ir- 
landa, 3 hiana os nas colonias europeas in- 
glezas em Malta, Gozo e Gibraltar, 4 arce- 
bispados e 20 bispados na America do Nor- 
te, 1 arcebispado e 2 bispados nas Indias 
Occidentaes, 4 bispados na Africa, 20 viga- 
riados apostolicos na Ásia, 2 arcebispados e 
11 bispados na Australia, 3 bispados na No- 
va-Zelandia. 

Ha tambem os Methodistas, que se divi- 
dem em Methodistas wesleyanos, Methodis- 
tas da Nova Ligação, Methodistas primi- 
tivos, Christãos da Biblia, Methodistas uni 
dos das egrejas livres, Methodistas Wesleya 
nos da União da Reforma. São muito nu- 
merosos. 

Emfim para nos resumirmos ahi vae a 
lista de todas as seitas religiosas que exis- 
tem em Inglaterra: 

Adventos. 

Apostolicos. 

Nova sociedade Arminian. 

Baptistas. 

Pa Believers (Crentes baptisados). 

Believers in Christ (Crentes em Christo). 

Bible Christians (Christãos da Biblia). 

Bible Defence Association (Associação de 
defeza da Biblia). 

Brethren (Irmãos). 

Calvinistas e Welsh calvinistas. 

ia Baptist (Baptistas calvinia- 
tas). 
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Catholicos apostolicos romanos. 

Capellas de ontros methodistas wesleya- 
nos que não são ennumerados. 

Christãos não tendo outro nome senão o 
do Senhor Jesus. 

Christãos que se oppõem a ser designados 
de outro modo. À 

Christian Believers (Crentes christãos).. 

Christian Brethren (Irmãos christãos). 

Christãos Eliasitas. ` 

Christãos Israelitas. 

Christian mission (Missão christã). 

Christians Teetodalers. 

Christiana Temperance Men (Homens da 
temperança Christã). | 

Christãos unionistas. 

Christadelphios. 

Church of England (Egreja de Inglaterra). 

Church of Scotland (Egreja da Escocia). 

Church of Christ (Egreja de Christo). 

Church of the people (Egreja do povo). 

Church of Progress (Egreja do progresso). 

Congregational Temperance Free Church 
(Egreja livre congregacional da tempe- 
rança). 

Countess of Huntingdon's congregation 
(Congregação da condessa de Huntingdon). 

Coventry mission Band (Bando da missão 
de Coventry. 

Danish lutherans (Lutheranos dinamar- 
quezes). 

Discipulos em Christo. 

Discipulos de Jesus Christo. 

Eastern Orthodox Greek Church (Egreja 
grega orthodoxa oriental). 

Eclecticos. 

Episcopalian dissenters (Dissidentes epis- 
copaes). 

Evangelical mission (Missão evangelica). 

Evargelical unionists (Unionistas evan- 
gelieos). A 

Followers of the Lord Jesus Christ (Se- 
ctarios do Senhor Jesus Christo). 

Free catholic christian Church (Egreja li- 
vre Christã catholica. : 

Free christians (Christãos livres). 

Free christian association (Associação 
christã livre). 

Free Church (Egreja livre). 

bi Church episcopal (Egreja livre epis- 
copal). 
Free Church of England (Egreja livre de 
Inglaterra). 

Free grace gospel christians (Christãos 
livres do Evangelho da Graça). 

Free Gospel and christian Brethren (Ir- 
mãos christãos e do livre Evangelho. 

Free Gospel Church (Egreja do Evange- 
lho livre). 

Free methodists (Methodistas livres). 

e Union Church (Egreja da união li- 
vre). 

General Baptiat (Baptistas geraes). 
General Baptist new conuexion (Nova 

ligação dos baptistas geraes). 


German lutherans (Lutheranos allemães).' 


German roman catholics (Cutholices ro- 
manos allemães). 

Glanitas. 

Glory band (Bando da Gloria). 

Greek catholic (Catholicos gregos). 

Halifax Psychological society (Sociedade 
psychologica de Halifax). 

allelujah band (Bando da Alleluia). 

Hope mission (Missão da Esperança). ' 

Humanitarios. 

Independentes methodistas. 

Independentes reformadores religiosos. 

Inghamitas. 

Israelitas. 

Judeus. 

Latter Day Saints (Santos do ultimo dia). 

Lutheranos. 

Modernos methodistas. 
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Moravios. 

Mormons. 

Nova Egreja. 

Nova ligação geral dos Baptistas. 

Nova ligação dos wesleyanos. 

Nova Egreja de Jerusalem. 

Novos methodistas. 

Old Baptists (Velhos Baptistas). 

Orthodox Eastern Church (Egreja orien- 
tal orthodoxa). 

Particular Baptiste (Baptistas particu- 
lares. 

Peculiar People (gente peculiar). 
poa Brethren (Irmãos de Plymou- 
t 


Polish Society (Sociedade Polaca). 

Portsmouth Mission (Missão de Ports- 
mouth). 

Presbyterian Church in England (Egreja 
preebyteriana na Inglaterra). 

Presbyterianos Baptistas. 

Primitiva egreja livre. 

Primitivos methodistas. 

Progressionistas. 

Protestantes membros da Egreja de In- 
glaterra. 

Protestantes, que adherem aos artigos 1 
até 18, mas que regeitam o ritual. 

Protestant Union (União protestante). 

Providencia. 

Quakers. 

Ranters. 

Rational christians (Christãos racionacs). 

Reformadores. 

Reformad Church of England (Egreja 
reformada da Ioglaterra). 

Reformados presbyterianos. 

Recreativos religiunistas. 

Refuge methodists (Methodistas do Re- 
fugio). 

Revivalistas. 

Revival Band (Bando da revivescencia). 

Roman catholics (Catholicos romanos). 

Sociedade de Salem. 

Sandemanianos. 

Scotsh Baptists (Baptistas escocezes). 

Second Advent Brethren (Irmãos do se- 
gundo advento). 

Separatistas. 

Sevenfh Day Baptists (Baptistas do se- 
ptimo dia). 

Sociedade da Nova Egreja. 

Spiritual Church (Egreja espiritual). 

Spiritualists (Espiritualistas). 

Strict Baptiste (Baptistas Estrictos). 

Swedenborgianos. 

Temperance methodists (Methodistas da 
Temperança). 

Testimony Congregational Church (Egrej a 
Congregacional do Testemunho). 

Trinitarios. 

União dos Baptistas. 

União Churchmen (Homens unidos da 
Egreja). 

Union Congregationalists (Congregaciona- 
listas da União). 

Union Free Church (Egreja livro da 
União). 

Unionistas. 

Unitarios. 

United Christian Church (Egreja christã 
unida). 

United Free methodist Church (Egreja 
livre methodista unida). 

United Brethren (Irmãos unidos). 

United Presbyterian (Presbyterianos uui- 
dos). 

Unsectarios. 

Welsh calvinistic methodists. 

Welsh Wesleyan methodists. 

Weeleyanos. 

Wesleyanos methodistas associados. 

Weeleyanas reformadores. 

Wesleyanos da gloria da Reforma. 
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Working Man's Evangelistic Mission Cha- 
pels (Capellas da missão evangelica do ope- 
rario). 

São nada menos de 146 egrejas! 

O numero dos crentes d'estas differentes 
seitas em toda a extensão do grande impe- 
rio britannico é o seguinte: 


Anglicanos.......... 17.250:000 
Methodistas. ........ 13.250:000 
Catholicos ...... «+ 13:000:000 
Presbyterianos...... 10.000:000 
Baptistas ........... 8.000:000 
Congregacionalistas..  7.000:000 
Unitarios ........... 1.000:000 
De outras seitas reli- 

giosas ..... ...... 00:000 
De nenhuma religião 

em especial........  6.900:000 


Occupemo-nos agura rapidamente, para 
concluir este artigo, da litteratura ingleza. 
Gower e Chaucer são os primeiros poetas 
que principiam a cultivar no meindo do se- 
culo xiv a lingua ingleza. No seculo xv Sur- 
rey escreve imitando Boccacio, no seculo 
xvi O theatro manifesta se na Inglaterra 
com um esplendor desconhecido no resto da 
Europa. Marlowe, Beu Johnson e sobretudo 
Shakspeare illustram esse periodo; distin- 
gue se tambem como poeta lyrico Spenser e 
o grande philosopho Bacon transforma com- 
platamente a philosophia curopéa. No se- 
culo xvir avulta o genio de Milton, o immor- 
tal cantor do Paraizo Perdido, e entretanto 
Dryden e Otway inauguravam um genero 
de litteratura correcta e fria, que devia che- 
gar ao auge da perfeição no principio do 
seculo xvni, no periodo denominado seculo 
da rainha Anna, em que Addison escreveu 
o Spectator e Catão, P.pe o seu Ensaio 
sobre o homem e a sua traducção de Homero 
ao passo que De Foi e Swift legaram á 
humanidade dois livros immortaes: Robin. 
son Crusoé e Gulliver. O seculo xvni é no- 
tavel pelos seus romancistas como Richar- 
dson e Fielding, os seus humoristas como 
Sterne, os seus oradores como Pitt, Burke, 
e Fox, os seus historiadores como Robertson 
e Hume. Depois n'este seculo a Inglaterra 
inicia a grande revolução romantica, Byron 
com os seus versos, Walter Scott com os 
seus romances são em breve imitados por 
toda a Europa, e ainda hoje os seus roman- 
cistas como Dickens, Thackaray e outros 
occupam um logar predominante na littera- 
tura européa. 

Inglaterra (Nova). Chamava-se assim 
antigamente a parte da America do Norte, 
que hoje abrange os Estados de Maine, 
New - Hampalire, Massachusset, Vermont, 
Rhode-Island e Connecticut. 

Ingoberga, rainha de França, n. em 
619, m. em 589. Foi mulher de Cariberto, 
rei de Paris e da Aquitania, que a repudiou 
para desposar Mirofleda, filha de um simples 
tecelão. 

Ingolstadt, cidade da Baviera no cir- 
culo da Alta Baviera nas margens do Da- 
nubio e do Schutter, capital do districto do 
mesmo uoine 19.500 hab. Foi outr'ora sede 
de uma universidade, fundada em 1472 e 

ue no seculo xvr foi para a Allemanha ca- 
tholica o que era para a Allemanha protes- 
tante Wittemberg. Alli professou as suas 
doutrinas orthodoxas Eck o celebre ad- 
versario de Luthero. Foi transferida para 
Landshut em 1802 e em 1826 para Munich. 
Praça forte, foi arrazada pelos francezes 
em 1800, mas foi fortificada de novo. 

Ingon I, rei da Noruega de 1135 a 1161. 

' Coube-lhe a Noruega meridional na partilha 
“que se fez dos Estados de seu pse Harald: 


ING 


Teve discordias com scus irmãos e sobri- 
nhos, e foi morto na batalha de Opsola. 


Ingouchos, povo da Circassia a sulda 
Pequena Kabardah, forma muitas pequenas 
tribus independentes e selvagens. Passam o 
tempo a caçar e deixam ás mulheres os cui- 
dados da agricuitura. 

Ingres (João Augusto Domingos). O 
illustre dos pintores francezes contempora- 
neos, n. em Montauban, a 29 de agosto de 
1780, m. em Paris a 14 de janeiro de 1867. 
Seu pae era architecto, esculptor, pintor e 
musico, ensinou a seu filho estas duas ulti- 
mas artes, e apesar da sua predilecção pela 
pintura, este em 1796, chegando a Paris, 
deveu a sua subsistencia á sua rebeca. En- 
trou no atelier de David, c revelou grandes 
aptidões. Em 1800 ganhou o segundo pre- 
mio no concurso da ida para Roma, e em 
1801 o primeiro, mas não pôde ir para Ro- 
ma, por causa das dificuldades financeiras 
d'esso tempo. Ficou então em Paris a fazer 
copias dos «antigos» do Louvre, a viver de 
illustrações de livros, e de outros pequenos 
recursos. Cinco annos assim esteve retirado 
com outros pintores que tambem depois fo- 
ram celebres, trabalhando, estudando, até 
que em 1806 conseguiu ir para Roma, onde 
se demorou até 1826, trabalhando sempre 
por attingir ao seu grande modelo, Raphael. 
Mostrava-se ao mesmo tempo de uma fecun- 
didade maravilhosa, mas não conseguia a 
celebridade. Na Italia já era bastante co- 
uhecido, mas em França era completamente 
ignorado. O quadro, que primeiro lhe deu em 
Paris renome, foi o Voto de Luiz XIII, a Apo 
theose de Homero que pintou para o tecto do 
Louvre, e que é de certo, uma obra prima, 
coliocou-o de subito no primeiro logar en 
tre os pintores seus contemporaneos. Voltou 
então a Paris, e demorou-se na capital de 
França até 1534. Abriu então atelier para 
discipulos, e esses oito annos foram de cer- 
to a epoca mais gloriosa da sua vida. Quan- 
do voltou a Roma ia com o titulo de dire- 
ctor da Escola franceza de pintura. Então 
trabalhou menos, mas ainda assim fez uma 
das suas obras primas a Stratonice. Regres- 
sando a Paris em 1841, foi recebido com uma 
ovação magnifica por todos os pintores fran- 
cezes. Depois de 1841 compoz elle muito e 
fez duas das suas obras mais celebres, a 
Fonte o mais popular dos seus quadros, e o 
Jesus no meio dos doutores. 

Ingres tratou todos os generos, menos a 
paizagem, e em todos se tornou notavel. Não 
pertenceu á escola romantica, afastou-se 
muito d'ella até, teve por ideal a inspiração 
raphaelesca, não foi um classico do secu 
lo zvn, como David, mas um classico do secu- 
lo xvi, um classico da graude escola italiana. 
A sua grande preocupação era o desenho, e 
por isso muitos o accusam de colorista fri- 
gidissimo. 

Ingres teve todas as honras, e a França 
não foi ingrata com-o seu talento. No ultimo 
periodo da sua vida Napoleão 111 fêl o sena- 
dor. Morreu por assim dizer com o lapis e 
com o pincel na mão. Dias antes de morrer 
fizera o retrato da sua afilhada, filha do 
grande pintor Hippolyto Flandrin. Montau- 
ban, sua patria, erigiu lhe uma formosa es- 
tatua e tem um museu formado com algu- 
mas das melhores telas de Ingres. 

Ingria. Regiio da Russia da Europa, 
comprehendida no governo de S. Petersbur- 
go. Oa ingrios de raça finlandeza são hoje 
uns 18:000. Cedida em 1617 pela Russia à 
Suecia, a Ingria foi reconquistada pelos 
russos me 1702 

Ing-Tsoung. Imperador da China, n. 
em 1427, m. em 1465, Pertencia ádynastia 


INH 351 


dos Ming. Uma affronta que fez a um chef? 
tartaro, levou este a invadir a China á fren- 
te de um poderoso exercito, derrotou o im- 
perador, aprisionou-o e só depois de alguns 
annos de captiveiro o restituiu á liberdade, 
a troco de um enorme resgate. 

Inganda. Filha do rei Sigeberto, m. 
em 580. Casada com Hermenegildo, princi- 
pe visigodo, que professava o arianismo, In- 
gunda aproveitou-se do amor ardente que 
inspirava a'seu esposo e levou-o a converter- 
se ao catholicismo, mas viu-o em breve ex- 
piar essa conversão com o martyrio, sendo 
morto por ordem de seu proprio pae Lea- 
wigildo. Ingunda tempo depois foi aprisiona- 
da pelos gregos, que a levavam para Constan- 
tinopla quando ella morreu na Africa. Seu 
marido foi canonisado. 

Inha, pequeno rio da provincia do Dou- 
ro, forma-se com uns pequenos arroios que 
nascem no monte do Castello na freguezia 
de Arouca. Depois de 18 kilom. de curso, 
desagua no Douro, pela margem esquerda, 
no sitio da Foz do Inha. Tem algumas pon- 
tes de madeira e uma boa ponte de pedra 
no Cascão. O Inha, que faz trabalhar algu- 
mas fabricas de papel, recebe uns poucos 
de ribeiros. 

Inhahi. nome deum rio da provincia das 
Minas-Geraes, affluente do Jequitinhonha e 
de um logarejo que fica á beira d'esse rio. 

Inhambane, Depara-se-nos ácerca 
d'este districto, villa e rio da nossa provin- 
cia ultramarina de Moçambique um artigo 
tão interessante n'uma obra recente publi- 
cada pelo sr. Manoel Ferreira Ribeiro, que 
não resistimos ao gosto de o transcrever. 
Serviram de base a esse artigo informações 
dadas ao auctor pelo sr. João Eduardo Ri- 
beiro, intelligente governador que foi por 
muitos aunos, de Inhambane. O artigo é o 
seguinte: 

«O territorio de Inhambane foi descoberto 
no anno de 1579. 

Quando o descobrimos e alli aportámos, 
fomos bem recebidos pelos negros, ceden- 
do-nos elles terrenos e marcando o local pa- 
ra habitação, onde hoje está assente a pra- 
ça de Nossa Senhora da Conceição, que os 
nossos descobridores fortificaram, e alli ne- 

ociavam com os negros. Ainda hoje esta 

ortificação se denomina feitoria, nome por 
que é designada por todos os portuguezes e 
cafres do sertão. 

Os descendentes do regulo Tunbe, senhor 
das terras que nos foram doadas, ainda hoje 
conservam as honras de regulos da villa, e 
contam sempre com orgalho que os seus as- 
cendentes foram os primeiros que nos rece- 
beram e agasalharam, dando-nos as saas 
terras espontaneamente, e transmittem este 
facto aos seus descendentes. 

Em 1581 (?) foi transformada em presidio 
com guarnição e governador, e n'esta situa- 
ção permaneceu até 1760, em que por alva- 
rá d'el-rei D. José 1, referendado pelo mar- 
quez de Pombal, foi elevada a villa da mes- 
ma denominação (Inhambane) e por outro 
alvará de igual data foi lhe dada como pa- 
droeira a Virgem da Conceição sob cuja in- 
vocação se fundou a egreja parochial que 
foi ultimamente reconstruida e augmen-tada. 

A entrada do porto é accessivel aos na- 
vios que demandam até 4 metros de agua, 
Tem boas marcações para de dia, havendo 
tambem um pharolim assente ao 8. da bar- 
ra, O qual se avista a mais de 55 kilom. em 
tempo claro. 

A entrada dos navios não é portanto dif. 
ficil, mas a saida depende de ventos terraes 
e marés proprias, que algumas vezes og 
obrigam a demorar-se, perdendo-se muito 
tempo é espera de occasião favoravel para 
gar, 
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Um telegrspho estabelecido em terra com 
tres pontos semaphoricos intermedios annun. 
cia a chegada dos navios. 

O rio é magnifico, e, apezar de ter algu- 
mas restingas de areia, possue comtudo um 
excellente canal por onde os navios, sem 
grande risco, seguem no fundeadouro que é 
bom e seguro. Na maior largura tem este 
rio uns 8 a 10 kilom., e na menor 3, tendo 
de extensão até à barra 550. Perto de 200 
embarcações miudas constituem a marinha 
do rio, e são empregadas em serviço da po 
pulação, na carga e descarga dos navios, e 
na pesca dentro da barra. 

O districto de Inhambane é sem contes- 
tação o maior e o mais agradavel da pro- 
vincia. Não se torna hnotavel sómente pelo 
seu excellente rio; a belleza das margens, 
terras altas, que se avistam, constituem um 
panorama digno de se admirar. 

Distinguem-se as palmeiras de elevada 
altura, entre os cajueiros, mangueiras, ma- 
fureiros, frondosos tamarindeiros e outras 
arvores. As povoações dos pretos, e os som- 
breiros que se descobrem por entre este 
immcenso arvoredo e no meio das terras cul- 
tivadas e cheias de vegetação, surprehen- 
dem e ancantam o viajante, que pela pri- 
meira vez entra n'squelle porto. 

A villa de Inhambane divide-se em 4 
bairros: Balane, onde habitam os moiros; 
Chivatune, bairro commercial; Tembene e 
Chalambe, menos povoado mas muito pitto- 
resco. As ruas d'estes dois bairros são ex- 
teusas e regulares e acham se guarnecidas 
de fructiferas e frondosas arvores, que lhe 
dão sombra e frescura. 

Habitam alli perto de 400 familias, bran- 
case de côr, gente civilisada que segue 
differentes religiões: christãos, mouros, par 
ses, baneanes e gentios. 

Tem cerca de 200 casas, algumas mal 
construidas; contam-se porém bastantes co- 
bertas de telha, e que se podem considerar 
regulares. São immensas as palhotas ou 
habitações dos pretos libertos e familias 
pobres. 

A villa fica á beira mar-do lado esquer- 
do do rio em terreno baixo, arenoso e de 
forma irregular. É vasta a sua area, em con- 
sequencia das casas terem espaçosos quin- 
taes. 

Quando se olha do mar para a villa, des- 
cobre-se uma linda perspectiva, havendo 
alguns edificios que se distinguem das ou- 
tras habitações, entre elles a egreja matriz, 
gobresaindo a sua torre quadrada com um 
terraço elevada a 187,10 acima do solo, 
d'onde se avista parte do districto, a barra, 
prenos extensão de mar, a praça, um excel- 

ente largo arborisado, a alfandega, a mes- 
quita dos mouros, a8 casas de commercio 
nacionaes e estrangeiras, sendo a mais 6a- 
liente a do abastado cidadão José de Sousa 
Teixeira, a qual fica no principio da villa 
com a frente para o no, em ponto bastante 
elevado. 

O desembarque é facil e feito n'uma boa 
ponte de madeira e tres caes de pedra. Dão 
muita commodidade aos passageiros, facili- 
tando tambem as cargas e descargas dos 
navios. Não tem a villa nascentes de boa 
agua; ha apenas- alguns poços de agua 
salobra, que serve só para lavagens. De 
uma grande e profunda lagôa, denomina- 
da Chivanene, a 1 kilom. da villa perto de 
Sangarem é que a povoação se fornece del 
agua para beber e para cosinhar, mas não 
deve ser tirada directamente; abrem-se pe- 
quenas cassimbas nas suas proximidades, e 
alli appsrece a agua capaz de se beber. 

“Os naturses, tanto cbristãos como mouros, 
são muito hospitaleiros e amigos de obse- 
guiar todos os que alli aportam, quer sejam 
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‘europeus, quer asiaticos. Este povo foi em 
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Ao facultativo de 2.º classe cumpre fazer 


tempo muito turbulento, o que era devido em | o serviço de uma enfermaria militar. À am- 


parte a alguns excessos das auctoridades;hoje 
é porém sem contestação o mais socegado 
da provincia, respeitador das leis, e os seus 
costumes são morigerados. 

As familias de distincção do paiz são to- 
das descendentes de europeus ou asiaticos. 
Alguns empregados publicos e bastantes offi- 
ciaes europeus teem alli casado, de forma 
que é n'aquelle districto onde a raça branca 
se acha mais desenvolvida e apurada. Pode 
dizer-se, em geral, que os europeus se dão 
bem n'este paiz. 

Em toda a provincia de Moçambique é 
Inhambane o districto d'onde n'estes ultimos 
annos teem vindo mais estudantes para re- 
ceberem a sua educação litteraria em Lis- 
boa. Alguns cavalheiros e suas familias tam- 
bem se teem dirigido para a Europa, com o 
fim de viajar e de visitar a patria dos seus 
ascendentes. 

Os habitantes são dados ao commercio, 
deixando u agricultura quasi exclusivamente 
entregue aos pretos. 

Existem em Inhambane os melhores ofh- 
ciaes de pedreiro, carpinteiro, calafate e 
ferreiro, alguns maus .alfaiates, ourives e 
sapateiros exercem alli tambem os seus offi- 
cios. 

Todos os operarios são libertos. 

Não tem Inhambane senão uma industria 
de maior importancia que é o fabrico de 
enxadas para o commercio do sertão, che- 
gando a consumir-se em cada anno 150:000 
a 200:000 kilog. de ferro. 

As embarcações existentes na villa, á ex- 
cepção de meia duzia de canôas, tambem 
são construidas pelos carpinteiros do paiz 
e com as madeiras do districto. 

Fabrica-se telha, panellas, talhas e outros 
objectos de barro vermelho, velas de cers, 
ferragens grossas para casas e embarcações, 
havendo alguns pretos bons serralheiros, 

ue fazem toda a qualidade de concertos na 
echaria das cepingardas. 

Os carpinteiros tambem podiam fazer 
obras finas, e sobretudo moveis das excel- 
lentes madeiras que alli teem, porém faltam - 
lhes mestres e ofliciaes europeus, que ris- 
quem e dirijam os trabalhos. 

Ao sul da villa 250 metros, em um ponto 
elevado, está assente o cemiterio municipal, 
bem cuidado, com a sua capella e um guarda 
que trata de tudo: denomina se cemiterio de 
5. João. 

Ao lado d'este fica o forte de S. João da 
Boa Vista. No bairro de Balane existe uma 
capellinha da invocação de Santa Cruz, cons- 
truida e sustentada pela gente de Goa — 
canarins que tomam muito interesse pelas 
festas da egreja. Todos os annos no dia 3 de 
maio se festeja n'esta capella a invenção da 
Santa Cruz. 

Os mouros teem o seu cemiterio proximo 
do bairro de Balane. l 

Os baneanes queimam os cadaveres fora 
da villa no sitio de Mocucuna, em um pe- 
queno campo a que chamam o seu cemi- 
terio. 

O districto de Inbambane (3.° districto 
militar) é governado por um ofħcial militar 
com as attribuições administrativas que a 
lei marca. Constitue um concelho com uma 
unica freguezia, e ha pouco foi creada alli 
uma comarca. 

O batalhão de caçadores n.º 3 tem o seu 
quartel em Inhambane, achando-se alojado 
dentro da praça, em pessimas casernes, que 
de certo não chegariam para o batalhão 
se este não tivesse mais de metade da sua 
força destacada em Lourenço Marques, Chi- 
e Sofala e Bazaruto, para onde dá guar- 


bulancia está a cargo do pharmaceutico. 

Uma delegação da junta de fazenda, pre- 
sidida pelo governador do districto, adminis- 
tra os rendimentos publicos, que são prove- 
nientes dos direitos da alfandega, decima 
predial, industrial, tributos das terras, etc. 

Ao governador do districto tem andado 
entregue a direcção das obras publicas, nas 
quaes se empregam os direitos de 3 e meio 
por cento ad valorem. 

O districto de Inhambane comprehende as 
terras situadas entre o cabo de S. Sebastião 
a 17° de lat. N. e orio Inhampuri, foz do 
rio Oiro ou Limpopo (?), tendo o governador 
auctoridade sobre 40 regulos e 60 cabos 
(menos poderosos que os regulos) que habi- 
tam em differentes pontos. 

A população pode calcular-se approxima- 
damente em 130:000 almas. 

Por uma estatistica feita em 1863 se vê 
que as terras de Inhambane eram habitadas 
por 114:47%3 almus com 31:736 fogos. 

Os regulos, em tempo de guerra, podem 
fornecer 20:000 homens armados com diffe- 
rentes armas. 

O governo manda de tempos a tempos fazer 
banja, afim de fumar (investir no poder) os 
herdeiros dos regulos que tenham morrido, ou- 
vir as suas queixas contra as auctoridades das 
terras, decidir. lhes as questões de reinados e 
limites, e finalmente fazer-lhes de novo 
prestar preito e homenagem ao monarcha 
portuguez, o que elles sempre fazem gostor 
samente, chegando alguns a pedir para pôr 
as mãos sobre a effigie de el-rei, que sempre 
n'estes actos está collocada em logar conve- 
niente. 

Os regulos mais poderosos do districto são 
Mata e Matapissa (bitongas) ao N.; Inguana, 
Queguerre e Zanguza (landins) ao NO. 
Mucumba (landim) e Mucumbi (midongue) 
ao SO.; ao 5. o regulo mais importante aquem 
do Poellela, o Cumbane, e além o Zavala 
muito poderoso e ha pouco tempo sujeito de- 
finitivamente á corõa. 

Dividem se cstes povos em quatro raças 
distinctas : bitongas, Dusioh cacos mindon- 
gues e landins. São polygamos, não teem 
religião, mas reconhecem um ente supremo, 
a quem na sua lingua chamam Nugungulo, 
que em portuguez quer dizer o maior sobre 
todos. 

Usam differentes armas: arco e flecha, 
espingarda e zagais. Pagam tributos ao es- 
tado em serviços pessoaes, mantimentos Ca- 
freaes, obras de palma, esteiras, alcofas, sac- 
cos de palha etc. 

Os rios mais importantes do districto são 
o Poellela (?), o Inhampura, e Cubane ao S. 
Manharra e Bembe a O.,o Murrumbené e 
Manga a NE. 

Além d'estes rios, ha alguns riachos e la- 
gôas mais pequenas. Os povos vassallos da 
corôa, exceptuando os mindongues, que são 
muito desconfiados e ladrões, respeitam os 
brancos. Sugeitam-se quasi todos aos traba- 
lhos agricolas por pequenos salarios. Pres- 
tam-se ao serviço de carregadores, acompa- 
nhando 08 negociantes que vão ao sertão para 
commerciar em marfim, transportando-lhe as 
mercadorias por uma certa e determinada pa- 
ga, ajustada entre si, sendo este por emquan - 
to o unico meio de transporte que ha, por fal- 
ta de estradas convenientes, por onde livre- 
mente possam transitar carros. 

A cultura do amendoim (ginguba), da bor- 
racha, do arroz, da cera e dos mantimentos 
cafreaes,a caça aos macacos, cimbas, bufalos 
e outros animaes para alcançar as suas pel- 
les, assim como a caça ao elephante é aoc - 
cupação exclusiva dos negros, que são ainda 08 
unicos agricultores e caçadores do districtop 
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Todas as questões entre os pretos são jul- 
gadas segundo os seus usos e costumes, de 
que se formou um codigo muito curioso. 

Os regulos são juizes de primeira instan- 
cia, ficando ás partes o direito de appella- 
ção para o capitão-mór das terras (empre- 
gado nomeado pelo governo, que superin- 
tende nos negocios cafreaes) que julga em 
segunda instancia, havendo ainda o direito 
de appellação para o juramento de mavi, ou 
juizo de Deus. 

As questões para julgamento que se apre- 
sentam com mais frequencia entre estes po- 
vos referem-se a direitos de caça, a terras, 
adulterios, feitiços, ferimentos, e poucos ca- 
sos de morte. Em geral todos os pretos são 
apaixonados da bebida e para satisfazer a 
este vicio, fabricam aguardente de palmeira, 
de ananaz, de laranja, de caju, de fructas 
sylvestres, de quasi todos os cereacs, e até 
de raiz de mandioca; com duas panellas de 
barro e um cano de espingarda ou um bambu 
furado improvisam um alambique, que satis- 
faz perfeitamente. 

Tanto os pretos como as pretas cheiram 
rapé, fabricado por elles de nicociana, que 
se dá alli perfeitamente. Muitos fumam o 
bangue, semente do linho canhaino, e quan- 
do o usam em excesso, embriagam se. 

Fabricam os utensilios, do que carecem 
para seu uso domestico, havendo entre elles 
alguns muito industriosos, bons ferreiros, 
ourives e fundidores de cobre, juntando a 
este o estanho para o fabrico das manilhas. 
Os mindongues excedem n'este ponto todas 
as outras raças, e não se limitam, como o 
geral dos cafres, a fabricar unicamente pa- 
ra seu uso; fazem grande commercio com os 
productos da sua industria, que consiste es. 
pecialmente em gamellas de madeira, colhe- 
res, pilões, quielos ou chirundus, supos de 
palha, esteiras, fio de piteira para redes; 
cordas de casca de arvores, inputus, ingu- 
tas, quitundus, e muitos outros objectos que 
os outros pretos e os brancos precisam para 
seu uso domestico. 

Em tempos de lavoura não apparecem 08 
mindongues; feita esta, principiam a en- 
trar na villa em caravanas de cem e duzen. 
tos, carregados dos productos da sua indus- 
tria, trazendo tambem ao mercado muita 
cera, mel, mendobi, milhares de gallinhas, e 
centos de carneiros e cabritos, de forma que 
abastecem a villa. Differentes partidas d'es- 
ta gente percorrem as terras da corôa, nego- 
ciando com os outros negros. 

A distancia a que ficam as terras dos min- 
dongues, o genio desconfiado d'esta raça, 
e a sua predilecção pelo roubo, faz com que 
poucos brancos vão alli negociar, e por isso 
elles se vêem forçados a vir procurar a ven- 
da dos seus productos. São sem duvida as 
terras dos mindongues as mais ferteis do 
districto de Inhambane. Us terrenos são ma- 
gnificos, cortados por varios rios com mar- 
gens muito ferteis, e que se podem aprovei- 
tar para todo o genero de cultura. 

Proporcionadas boas habitações, boa ali- 
mentação,soccorros medicos,e boa escolha de 
local, qualquer colonia se pode estabelecer 
n'este districto, sem receio que deixe de vin- 
gar, de prosperar, e desenvolver-se, porque 
n'este paiz é sem contestação onde a agri. 
cultura pode ter o maior desenvolvimento 
sem perigo de vida dos colonos. 

O governo deve auxiliar qualquer colonia 
que alli se queira estabelecer, ministrando- 
lhe tudo quanto lhe seja preciso nos primei- 
ros tempos para sua estabilidade e segu- 
rança pessoal, e dos seus estabelecimentos, 
que, ainda que montados em territorio su- 
jeito á corôa, não estão isentos de uma 8g- 
gressão dos negros visinhos. 


" A população preta sugeita 6 pela maior 
popuiaç PTOL. VI P 
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parte agricola, com especialidade os biton- 
gas, burrongas, e mindougues. Os landins 
são guerreiros, sem comtudo deixarem de 
se empregar na agricultura. 

A canna do assucar, o algodão, o café eo 
anil dão se perfeitamente, sendo a estas cul- 
turas que se devia dar maior attenção para 
o desenvolvimento e prosperidade da pro- 
vincia. 

O cidadão João Loforte, morador de In- 
hambane, foi o unico que, em 1864, fez uma 
plantação de canna, com semente vinda de 
Bourbon, e não podendo fabricar assucar, 
fez 150 barris (12:600 litros) de aguardente 
deexcellente qualidade,que vendeu a 183000 
réis o barril para consummo do paiz, expor- 
tando apevas alguns barris para Lourenço 
Marques. Depois d'essa epoca, sempre mais 
ou menos se fabrica aguardente de canna. 

A cultura de algodão e café é tambem 
feita em pequena escala. 

O algodão é da melhor qualidade; já veio 
ao mercado de Lisboa, e foi ao de Inglater- 
ra. Em um e outro foi bem classificado, e 
obteve bom preço. 

O café é de superior qualidade, mas mui- 
to pouco conhecido na Europa, porque todo 
o que se colhe é pura consumo do paiz. 

No nosso museu colonial se podem admi- 
rar algumas amostras d'este producto. 

Do anil nuuca ninguem curou; nasce e 
cresce em toda a parte, arrancando se como 
planta inutil para em seu logar semear milho 
ou machoeira. 

Da purgueira e do carrapateiro ninguem 
faz caso. À purgueira serve apenas para 
guarnecer os quintaes, applicando-se como 
sebes divisorias dos terrenos. 

Muitos terrenos são tambem proprios pa- 
ra vinha; algumas parreiras de uva ferral 
que alli ha, quando tratadas conveniente 
mente, produzem magnificos e saborosos cs- 
chos com a circumstancia de dar a videira 
fructo duas vezes no anno. 

Os legumes e hortaliças dio se tão bem 
ou melhor que na Europa, com especialidade 
no3 terrenos do N. denominados Burruga, 
onde no tempo do frio, é este alli tão inten- 
so que algumas vezes se apresenta o solo 
feudido e com uma crusta gelada, não po- 
dendo começar-se os trabalhos agricolas se- 
não depois das nove horas, que é quando o 
sol principia a derreter o gelo. Para as hor- 
taliças produzirem melhor, é preciso impor- 
tar annualmente as fementes da Europa, 
porque em geral as que alli se colhem não 
são boas, no primeiro e no seguudo anno 
degeneram completamente. 

Certa qualidade de couves e com especia- 
lidade o repolho reproduz-se por estaca e 
produz assim muito bem. 

Produz o districto borracha, mendobi 
(ginguba), arroz (a melhor qualidade da 
provincia) cera, milho fino e grosso, mechoei- 
ra, gergelim, copra, cocos, castanha de Inham- 
bane, mafurra (cebo vegetal) azeite de mu- 
tiana, canna de assucar, algodão, café, mel, 
tamarindo, mandioca, laranja, limão, mangas, 
cajú e pimenta encarnada, dão se bem a 
baunilha do commercio, a planta do anil 
que é espontanea, e à batata doce da Euro- 
pa; tem excellentes madeiras para cons- 
trucções civis e navaes, legumes de todas 
as qualidades, e hortaliças como já se disse. 
A maior parte d'estes productos exportam- 
se em grande escala, bem como muito mar- 
fim, pelles de macaco, e cimba (para os zu- 
lus) e bastante coiros de bufalo, ongonha, 
zebra, algumas pelles de carneiro e cabrito 
e bastantes couros de boi. Tem se tambem 
exportado aguardente de canna, de caju e 
de palmeiras, a maior parte porém d'estes 
liquidos consome-se no districto. 

Inhambane importa os mesmos generos 


INH 353 
que Quilimane e outros portos, com peque- 
na differença na nomenclatura». 

O livro do sr. Ribeiro, d'onde extrahimos 
este noticioso artigo, tem uma excellente 
gravura, representando a egreja matriz de 
Inhambane 

Inhambaupe. Comarca da provincia da 
Bahia; é tambem o nome de uma cidade ca- 
pital da comarca, fundada em 1728 por Vas- 
co Fernandes Cesar de Menezes. 'Tem uns 
3:000 hab. 

Inhambaupe, rio da provincia da Ba- 
hia, n. nas montanhas das Aguas. Frias, pre- 
cipita-se de rochedo em rochedo, passa junto 
da cidade de Inhambupe, e lança-se no mar 
nas proximidades de Villa do Conde. 

Inhambupe (Marquez de). Antonio 
Luiz Pereira da Cunha, n. a 6 de abril de 
1760 na cidade da Bahis, ahi começou os 
seus estudos, que foi continuar em Lisboa, 
e completar em Coimbra, onde se formou 
em direito, frequentando ao mesmo tempo o 
curso de mathematica e de philosophia. Em 
1789 foi despachado juiz de fóra de Torres- 
Vedras, ouvidor de Pernambuco em 1792, 
servio como desembargador na Relação da 
Bahia, e em 1798 fez parte do governo in- 
terino da capitania de Pernambuco. Em 
1802 passou a ser ouvidor da comarca de Rio 
das Velhas e em 1803 teve carta de desem- 
bargador do Porto com exercicio na ouvido- 
ria de Sabará. Em 1806 foi nomeado desem- 
bargador ordinario da casa da Supplicação 
em Lisboa, veiu d'alli com licença para o 
Rio de Janeiro, e em 1808 foi nomeado 
chanceller da relação da Bahia, fez parte 
do governo interino d'esta provincia, e em 
1815 passou a exercer no Rio de Janeiro o 
cargo de conselheiro da fazenda, juntamente 
com outras muitas e variadas commissões. 
Em 1821 foi nomeado intendente da policia, 
por indicação da tropa insurgida, em 1823 
foi nomeado conselheiro de Estado por D. 
Pedro, e foi um dos signatarios do projecto 
de constituição de 25 de março de 1824. 

Em 1825 foi agraciado com o titulo de 
visconde de Inhambupe e chamado ao mi- 
nisterio com a pasta dos negocios estrangcei- 
ros, logo na primeira eleição foi escolhido 
para senador, exerceu a presidencia do Se- 
nado, foi elevado a marquez, fez parte de 
varios ministerios, seguiu sempro a politica 
pessoal do imperador D. Pedro, mas, como 
não era reaccionario, nem tão mal visto co- 
mo o marquez de Paranaguá, foi o marquez 
de Inhambupe o escolhido pelo imperador 
para presidente do ministerio de 5 de abril 
de 1831, organisado contra os liberaes, mas 
que ainda assim não poude impedir que re- 
bentasse a explosão de 7 de abril, que pro- 
duzio a abdicação do imperador. Foi esse 
ministerio de dois dias o ultimo episodio da 
sua vida politica activa, e era presidente do 
Senado quando falleceu no dia 18 de setem- 
bro de 1837. 

Inhamissenga. Nome de uma das 
seis bocas do Zambeze. Tem durante uma 
parte do seu curso uma largura de 300 a 400 
metros, mas alarga-se na proximidade da 
barra, onde tem uma largura de 1:100 me- 
tros. É considerada a melhor das seis entra- 
das. As suas margens são muito arborisudas 
de mangue. 

Inhampauri. Chama se assim á fós do 
rio Limpopo, que serve de limite ao distri- 
cto de Inhambane. 

Inhangá, ribeiro da provincia do Rio 
de Janeiro que se lança na bahia de Nithe- 
rohy. Serve de porto á fabrica imperial de 
polvora. 

Inhangabaha, ribeira que banha a 
cidade de 8. Paulo, e so junta com o Ta- 
mandatahi. 


Inhauma (Visconde Pad Joaquim 
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José Ignacio, celebre almirante brazileiro, 
filho de José Victorino de Barros e de D. 
Maria Isabel de Barros n. em Lisboa a 30 
de julho de 1808. Foi com sua familia para 
o Brasil em 1810, estudou no Rio de Ja- 
neiro, seguio o curso da Academia de Ma- 
rinha, e como seu pae cra segundo tenente 
da armada brazileira, tambem quiz sentar | 
praça, e como aspirante embarcou a 20 de 
novembro de 1822, sendo promovido a guar- 
da marinha em 1823. No anno immediato 
foi servir na campanha contra os insurgen- 
tes de Pernambuco, e em seguida na guerra 
da Cisplatina, onde se distinguiu em diver- 
sos combates navaes. Era segundo tenente 
e commandava a bateria de Santa Rita na 
Colonia do Sacramento, que se achava cer- 
cada e na mais extrema penuria; pois prati- 
cou a façanha de se metter com uma lancha 
de noite por entre a esquadra inimiga, ir á 
esquadra brazileira, carregar-se de muni- 
ções e voltar á Colonia, onde a guarnição o 
recebeu com as mais enthusiasticas acela- 
mações. Em 1827 fazia parte da guarnição 
da corveta Duqueza do Goyaz, que na ex- 
pedição da Patagonia se perdeu e caio nas 
mãos dos Argentinos. Foi enviado prisio- 
neiro para Buenos-Ayres com mais oitenta 
patricios seus. Revoltou-se com elles na via- 
gem, assenhoreou-se do navio que os trans- 
portava, illudio os vasos de guerra do com- 
boyo, e foi aportar a Montevideu. 

m 1831 no Rio de Janelro prestou gran- 
des serviços á ordem publica e em 1836 no 
Maranhão tambcm. Em 1838 fazia parte da 
esquadra que bloqueava a Bahia que se 
achava em plena insurreição. Commandava 
o brigue Constança, e, vendo uma barca 
austriaca já a entrar no porto, foi aprisio- 
nal.a debaixo do fogo das baterias de terra, 
acto de bravura que foi saúdado com applau- 
sos dos marinheiros de navios inglezes, fran- 
cezes, e americanos do norte que se acha- 
vam proximos. Em 1841 foi nomeado ins- 
pector dos arsenaes de S. Pedro do Rio 
Grande do Sul, e á sua attitude energica se 
deveu o não cair a cidade nas mãos dos in- 
surgentes que senhoreavam a provincia, em 
1846 foi nomeado capitão de fragata e to- 
mou o commando da fragata Constiluição 
que levou o imperador e a imperatriz a uma 
viagem ao sul do imperio. Em 1847 foi no- 
meado membro da (Commissão naval, e em 
seguida commandante da esquadra que foi 
subjugar a revolta prateira que rebentára 
em Pernamburo, e n'essa occasião prestou 
Joaquim José Ignacio, desembarcando å 
frente de quinhentos homene, relevantes 
serviços. 

Em 1850, sendo já capitão de mar c guer- 
ra, foi nomeado inspector de marinha da 
côrte, e alli presidio à construcção de mui- 
tos vasos de guerra. Em 1852 foi nomeado 
chefe de divisão. Em 1855 quartel-mestre 
general de marinha, em 1858 membro effec- 
tivo do conselho naval e finalmente a 2 de 
março de 1861, entrou no ministerio com a 
pasta da marinha e interinamente com a da 
agricultura, commercio e obras publicas. 

Rebenta em 1865 a guerra do Paraguay, 
Joaquim José Ignacio, cujo filho o celebre 
tenente Maris e Barros morreu gloriosa 
mente na guerra, dirije primeiro os nego- 
cios como ministro, depois vae tomar o 
commando da esquadra de operações em 
1866, e logo a 15 de agosto de 1867 força o 
passo de Uurupaity, forçando em seguida o 
de Humaytá, e logo e de Angustura. A vic- 
toria de Curupaity rendia-lhe o titulo de 
barão de Inhauma, a de Humaytá, que que- 
brava o encanto que por muito tempo reti- 
vera as esquadras brazileiras valeu-lhe o ti- 
tulo de visconde, mas o glorioso marinheiro, 


quebrado pelas fadigas ds lucta o pela. 
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agonia moral da morte do filho, adoeceu pe- 
rigosamente, e, tendo partido para o Rio de 
Janeiro, alli falleceu no dia 10 de março de 
1869. Era almirante havia dois mezes. 

Inhaúma, é uma freguezia da provin- 
cia do Rio de Janeiro, tem por orago. S. 
Thiago. O seu termo, no continente, apenas 
tem duas leguas quadradas de superficie, 
mas pertencem lhe muitas ilhas, sendo uma 
d'ellas a ilha dos Frades. Os portos da fre- 
guezia são Inhaúma, Olaria, Mangueiras e 
Maria-Anju. A freguezia tinha em tempo 
2:000 hab. 

Inhomirim. Povoação que fica a 
dez leguas do Rio de Janeiro, na falda 
da serra dos Orgãos. Alli fundaram em 
1671 alguns colonos uma capella dedicada 
a Nossa Senhora da Piedade, que depois se 
fez parochia. A freguezia é banhada pelo 
rio que dá o nome á povoação, e por outros 
ribeiros. Ha n'essa freguezia muitos enge- 
nhos. 

Inhomirim, rio da provincia do Rio 
de Janeiro, nasce na serra dos Orgãos, re- 
cebe os ribeiros Oiro, Santa Cruz, Bonga, e 
Caioaba, banha as povoações de Mandioca e 
de Estrella, e entra na bahia de Nitherohi. 

Inhnmaucu, povoação da provincia do 
Rio de Janeiro, que tem uma capella de 
Nossa Senhora da Conceição. 

Inhutranahiba, lagôa da provincia 
do Rio de Janeiro (V. Juturnahida). 

Inkermanan, porto da Russia da Eu- 
ropa na Criméa, ao pé de Sebastopol, na 
margem direita do Tchernaia. Esta pequena 
aldeia, é celebre pela victoria que alli ga- 
nharam os Anglo-Francezes sobre os Rus- 
sos no dia 5 de novembro de 1854. Os In- 
glezes foram surprehendidos, e salvou-os o 
celebre general francez Bosquet. 

Inkran ou Acra, cidade da Africa 
Occidental, na Guiné Superior, na Costa 
d'Oiro, capital de um pequeno Estado, o 
reino de Acra, cujos habitantes são um 
pouco mais civilisados que os seus visi- 
nhos. 

Inn, Œnna ou Enna, rio da Allemanha, 
n. na Suissa (Grisons), sae do lago Lugni, 
nos Alpos Rheticos, na extremidade SO. da 
Alta Engaddina, atravessa o Tyrol (onde 
banha Innepruck) a Baviera, a Austria, e, 
depois de um curso de 450 kilom. para NE. 
lança-se no Danubio, margem direita, em 
Passau; o Inn dá o seu nome a um circulo 
da Alta Austria, separado da Baviera pelo 
rio Inn a oeste e pelo Danubio ao N.-Este 
circulo tem 200:000 hab. e tem por capital 
Braunau. 

Innocencio E, (Santo), papa. Subio 
ao solio pontificio em 402. m. em 417. N. em 
Allano ao pé de Roma. Teve dissensões vio. 
tentas com a côrte de Byzancio por causa 
do exilio de S. João Chrysosthomo, con- 
demnou Pelagio e & sua doutrina, e debalde 
tentou impedir o saque de Roma por Ala- 
rico, entregando-lhe as riquezas dos templos 
pagãos. . 

Innocencio II, papa. Chamava-seGre- 
gorio de Papi, foi eleito por 17 cardeaes, ao 
passo que um“maior numero de principes da 
Egreja elegiam Anacleto. Repellido pela 
Italia e pela propria Roma, Innocencio n 
refugiou-se em França, onde Luiz o Gordo 
e S. Bernardo tomaram o seu partido, por 
duas vezes tentou dar assalto a Roma in- 
fructiferamente, e só em 1138 conseguio 
exercer o poder, depois da morte do seu ri- 
val, que a Fgreja considera como anti-papa. 
Tratou cruelmente os partidarios de Ana- 
cleto, recusou reconhecer os prelados que 
elle nomeára, excommungou Rogero rei da 
Sicilia, mas este fez-lhe guerra, aprisionou-o, 
e só lhe restituio a liberdade em troca da 
investidura da Sicilia. Condemnou Abai- 
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lard, e foi elle que reconheceu a indepen- 
dencia portugueza, acceitando o pequeno 
tributo que Affonso Henrique lhe offereceu, 
quando declarou o novo reino vassallo da 
curia romana. M. quando os Romanos se 
preparavam pára o derrubar, substituindo- 
lhe a republica. 

Innocencio III. Papa. N. em Roma 
em 1160, chamava se Lothario Conti, e 
pertencia a uma familia illnstre que tinha 
a um tempo tres membros cardeaes. Depois 
de ter concluido theologia em Paris, e direi- 
to canonico em Bolonha, foi para Roms, pa- 
ra junto de seu tio Clemente 111, eleito papa 
em 1187, que o elevou rapidamente ás di- 
gnidades ecclesiasticas. Eleito papa em 1198, 
depois da morte de Celestino 11, começou 
logo a luctar vigorosamente para recuperar 
os feudos da Egreja, que em diversos tem- 
pos tinham sido usurpados sem titulo pelos 
vassallos do imperio, e obteve assim a res- 
tituição de Fermo, de Fano, de Osinco, de 
Sinigaglia, de Cesena, de Assis, de Spoleto, 
de Sabina, de Perugia etc, estendeu a sus 
authoridade á maior parte da Italia, mostrou 
emfim uma energia de ambição que fazia 
presagiar um grande pontificado. Chamado & 
pronunciar-se ácerca dos negocios da Alle- 
manha, em que dois competidores, Othão de 
Brunswick e Filippe da Suabia, disputavam 
um ao outro a corôa imperial, tentou primei- 
ro, mas inutilmente, reconciliar os dois par- 
tidos, depois declarou-se energicamente por 
Othão e coroou-o em Roma em 1209, no mo- 
mento em que a morte de Filippe acabava 
de pôr termo & uma guerra sanguinolenta de 
oito annos. Mas o novo imperador, tendo 
feito acto de independencia e elevado pre- 
tenções a diversas cidades italianas, foi ex- 
commungado pelo fogoso pontifice e vio os 
eleitores da Allemanha, obedecendo á vóg 
da Igreja, depol o para elegerem Frederi- 
co n. Precedentemente Ionocencio tivera 
longas discordias com Filippe Augusto por 
causa do casamento d'este principe com 
Ignez de Merania, e do seu divorcio com 
Ingeburga. Poz o reino de França em inter- 
dito, e obrigou finalmente Filippe a retomar 
a sua legitima esposa. Depois de ter tido por 
muito tempo as mais amigaveis relações com 
João Sem Terra, cujos crimes o accusam de 
ter fingido ignorar, excommungou-o porque 
elle recusára reconhecer o arcebispo de Can- 
torbéry, animou os barões inglezes na sua 
revolta, e só se apaziguou depois de ter re- 
duzido o principe inglez à mais aviltante 
sujeição. Com Portugal esteve em lucta 
constante, porque o nosso intrepido sobera- 
no D. Sancho 1 reagia energicamente con- 
tra o seu despotismo, e os prelados portu- 
guezes, furiosos com o rei, procuravam o 
auxilio e a protecção de Innocencio 111 que 
travou com o rei D. Sancho 1 e com o seu 
ministro o chanceller Julião uma lucta for- 
midavel, em que D. Sancho 1 afinal foi ven- 
cido, quando a proximidade da morte lhe en- 
cheu o animo de terrores religiosos. Assim, 
por todos os lados, esse pontifice ambicioso, 
mas dotado de uma firmeza inflexivel, esten- 
dia a supremacia da Egreja Romana e asse- 
gurava-lhe uma influencia preponderante nos 
acontecimentos politicos de que a Europa 
era theatro. Interveio igualmente na Sicilia, 
onde combateu as pretenções do imperio, na 
Noruega, onde apoiou a nobreza e o clero na 
sua revolta contra Swerrer o Grande, na 
Hespanha, na Polonia, na Hungria, por toda 
a parte emfim onde os interesses e o poder 
da Egreja estavam arriscados ou ameaçados. 
No meio da immensidade de negociações e 
de negocios importantes que o esmagavam 
não ha motivo para nos espantarmos 80 a 
sua politica por vezes se extraviou pela in- 
triga e pela perfidia; eram essas as praticas 


INN 


do seu tempo e do seu pais. Mas nem por 
isso deixamos de lamentar que um pontifice 
romano désse esse exemplo, ou pelo menos 
o seguisse. Outra censura que se lbe pode 
dirigir é a de ter representado o papel prin- 
cipal no drama sanguinoleuto do exterminio 
dos albigenses, prégando contra elles a cru- 
zada (1207) e favorecendo a inquisição nas- 
cente (1215). Foi, antes de Filippe o Formo- 
so, e dos principes proclamados na occasião 
da Renascença, um dos mais terriveis ad- 
versarios do feudalismo, em proveito da 
gente humilde, cemo se dizia então. Mas ao 
mesmo tempo, Innocencio foi violento inimi- 
o da liberdade de consciencia e da liber- 
de politica. A sua eloquencia fria tras- 
passava como um florete os seus ouvintes 
e gelava-os ás vezes de terror: «O instru- 
mento de morte, diz elle aos Padres do con- 
cilio de Latrão, que deveis ter nas mãos 
para exterminar os impios, é a authoridade 
pontifical de que vos deveis servir para des- 
truição dos maus, a exemplo do psalmista.» 
Matava desde pela manhã todos os peccado- 
res da terra afim de banir da cidade do Se- 
nhor todos os que commettem iniquidades. 
Essa linguagem não era uma hyperbole vå. 
Innocencio 111, que não era homem que tran- 
sigisse com uma situação tornou-se o mais 
terrivel dos perseguidores, e Montfort, na 
sua obra de destruição horrivel, não foi se- 
não o executor fiel das ordens do pontifice 
no sul da Fraça. 

Innocencio n1 era um homem instruido, 
desprovido de preconceitos, zombando, quan- 
do era necessario, da letra da lei e dos es- 
crupulos ecclesiasticos. Deixou a Egreja vi- 
ctoriosa, pelo menos apparentemente, do es- 
pirito de seita e de livre pensamento e ao 
mesmo tempo muito mais forte politicamente 
do que nunca estivera. 

Innocencio IV, papa. Chamava-se 
Sinibaldo de Fiesque, n. em Genova, foi 
eleito em Anagni em 1243, m. em Napoles 
em 1254. O seu pontificado foi extremamente 
tempestuoso. Amigo do imperador Frederico 
n, eleito mesmo por influencia sua, rompeu 
estrondosamente com elle, assim que se viu 
no throno de S. Pedro, fugiu para Lyão, 
onde fez pronunciar a sua deposição por um 
concilio, poz a Allemanha em fogo, mandan- 
do prégar alli uma cruzada contra o impera- 
dor excommungado, que tentou até mandar 
envenenar por um medico italiano. Foi elle 
quem excommungou e depoz o rei de Portu- 
gal D. Sancho 11, nomeando desde logo D. 
Affonso, conde de Bolonha, regente do reino. 
Excommungou tambem Jayme 1 de Aragão, 
perseguiu a memoria de Frederico, que mor- 
rera em 1250, prégou uma cruzada contra 
seu filho Conrado, accendeu em fim guerras 
civis em Portugal, na Allemanha, em varios 
outros pontos da Europa e attrahiu a anima- 
dversão universal pela violencia do seu pro- 
cedimento. S. Luiz desapprovou formalmente 
as suas cmprezas; o rei da Noruega, Haquim, 
a quem se vira obrigado a offerecer o throno 
da Allemanha, respondera-lhe duramente 
que não tinha duvida em combater os inimi- 
gos da Egreja, mas não os do papa. Além 

o seu caracter altivo e da sua ambição des- 
medida, accusaram-n'o tambem de avidez 
excessiva. Era sabio em direito canonico, 
Teem-se d'elle diversos escriptos n'essa ma- 
teria. 

Innocencio V, papa. Chamava-se Pe- 
dro de Champagni, n. em Moustier, na Sa- 
boya, em 1225, foi eleito em 1276, m. no 
mesmo snno. Pertencia á ordem dos domini- 
canos, e obteve uma grande reputação com 
o nome de Pedro de Tarenteza. Successor 
de S. Thomaz de Aquino no ensino de theo- 
logia na universidade de Paris, foi nomeado 


arcebispo de Lyão em 1272, depois bispo de ! 
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Ostia e penitenciario mór. Já principiara a 
restabelecer a paz na Italia, quando morreu 
depois de um pontificado de quatro mezes. 
Ha d'elle muitos escriptos theologicos. 

Innocencio VI, papa. Chamava-se 
Estevão d'Albert, n. no Limousim, foi eleito 
em 1352, m. em 1362. Residiu em Avignon, 
fez algumas reformas ecclesiasticas, enviou 
para os Estados da Egreja um legado que 
conseguiu reconquistar Roma e suspender 
por um momento as luctas dos partidos, co- 
roou o imperador da Allemanha Carlos 1v, 
encetou algumas negociações com João Pa- 
leologo para a submissão da Egreja grega, e 
foi assaltado em Avignon pelas quadrilhas 
que devastavam a França depois da batalha 

e Poitiers; não se desembaraçou d'ellas se- 
não a peso de oiro. Ha d'este pontifice car- 
tas dispersas em varias compilações. 

Innocencio VII, papa. Chamava-se 
Cosmato de Meliorati, n. em Sulmona nos 
Abruzzos em 1336. Foi eleito papa em 1404 
no meio do grande schisma, teve de se de- 
fender contra a facção de Benedicto xm, 
papa d'Avignon, foi um momento expulso 
de Roma, e m. de apoplexia, ou talvez de 
veneno. 

Innocencio VIII, papa. Chamava se 
João Baptista Cibo, n. em Genova em 1432, 
foi eleito em 1484, m. em 1492. O seu pro- 
cedimento, antes de entrar nas ordens, fôra 
muito escandaloso, e a sua eleição, da qual 
um dos agentes mais activos foi o celeber- 
rimo Borgia (depois Alexandre vı) não foi 
isenta de luctas nem de corrupções. Teve de 
sustentar uma guerra contra Fernando 1, 
rei de Napoles, que excommungou e de cuja 
submissão se assegurou, propondo os seus 
Estados ao rei de França Carlos vir. Ao 
passo que tentava armar os principes chris- 
tãos para uma nova cruzada, conseguiu que 
o grão-mestre de Rhodes, Aubusson, lhe 
entregasse o infeliz Zizim, irmão de Baja- 
zet, recebia d'este ultimo principe avultada 
quantia para conservar preso O joven pre- 
tendente turco e isto no momento em que 
o sultão do Egypto pedia Zizim para o pôr 
á frente do exercito que enviava contra Ba- 
jazet, e propunha em troca dos christãos a 
restituição de Jerusalem e todas as con- 
quistas que se fizessem sobre os turcos. Ba- 
jazet em reconhecimento, mandou ao papa 
o ferro da lança que traspassára a ilharga 
de Jesus-Christo (era o terceiro que se rece- 
bia do Oriente, o primeiro estava em Nurem- 
berg, o segundo na Santa Capella de Paris), 
Casado antes da sua ordenação, Innocen- 
cio vnr deixou muitos filhos legitimos; mas 
deixou tambem filhos naturaes. 

Innocencio IX, papa. Chamava-se 
João Antonio Fachinetti, n. em Bolonha 
em 1519, foi eleito em 1591, e m. dois me- 
zes depois da eleição. Era homem de gran- 
de virtude e animado de sensatas intenções. 
Principiara largas reformas para restituir a 
paz á Italia, alliviar a miseria do povo, di- 
minuir os impostos, executar grandes traba- 
lhos de utilidade publica quando a morte 
o veiu impedir de cumprir a sua obra. 

Innocencio X, papa. N. em Roma 
em 1572, chamava-se J. B. Panfili, m. em 
1655. Foi eleito em 1644 graças ás divisões 
do conclave, mandou perseguir por concus- 
sões o3 cardeaes Barberini, que tinham com- 
tudo contribuido para a sua elevação, obri- 
gou-os assim a procurar asilo em França, e 
reconciliou-se com essa familia poderosa, 
graças å intervenção de Mazarino, de quem 
fôra sempre inimigo, mas que tinha interes- 
se em poupar. O assassinio impune do bis- 
po de Castro arrastou-o a uma guerra con- 
tra o duque de Rainucio; mandou arrazar & 
cidade culpada e elevar no logar em que 
ella existira uma pyramide com esta ins- 


cripção: Aqui foi Castro. Foi este pontifico 
que condemnou, pela bulla Cum ocoasione, 
as cinco proposições extrahidas de Jansé- 
nius. Duas favoritas, D. Olympia e a prin- 
ceza do Rossano, tiveram a maior. influencia 
nas suas determinações. Vendiam a quem 
mais dava as dignidades civis e ecclesiasti- 
cas, e foram objecto do odio publico e occa- 
sião de uma multidão de pampbletos, em 
que se não poupava mesmo a pessoa do pa- 
pa. O grande pintor Velasquez fez em 1648 
o retrato de Innocencio x, retrato que 6 
uma das suas obras primas. 

Innocencio XI, papa. Chamava-se 
Benedicto Odescalchi, n. em 1614, foi eleito 
em 167,6, m. em 1689. Foi militar antes de 
entrar nas ordens. De costumes puros e até 
mesmo austeros, principiouo seu pontificado 
com reformas ecclesiasticas, civis e finan- 
ceiras. Mas o seu reinado é sobretudo cele- 
bre pelas suas longas discordias com a Fran- 
ça, primeiro ácerca das franquias dos em- 
baixadores em Roma, depois por causa do 
direito de regalia, emfim relativamente á 
famosa Declaração do clero de França (1682) 
que consagrava as liberdades gallicanas, 
oppunha á infallibilidade papal os concilios 
e os canones, e decidia que o soberano pon- 
tifice não tem direito algum sobre o tempo- 
ral dos reis, e não póde desligar os seus su- 
bditos do juramento de fidelidade. 

Innocencio mandou queimar as quatro pro- 
posições do clero gallicano. e principiou con- 
tra Luiz x1v uma guerra de bullas, de inter- 
dictos e de recriminações que durou até ao 
fim da sua vida. Em 1687 fez condemnar 
pelo Santo Officio em Roma, a doutrina do 
padre hespanhol Molina, fundador do quie- 
tismo. 

Innocencio XII. Papa. Chamava-se 
Antonio Pignatelli, n. em Napoles em 1615, 
foi eleito em 1691, m. em 1700. O principio 
do seu reinado foi assignalado por sensatas 
reformas financeiras e por uma reacção con- 
tra os escandalos do nepotismo. O seu pre- 
decessor, Innocencio xır transmittira-lhe o 
fardo das suas discordias com a França. 
Mostrou-se animado de um grande espirito 
de paz e de conciliação, acceitou attenua- 
ções que os prelados gallicanos lhe apresen- 
taram dos quatro artigos, e levantou os in- 
terdictos todos que pesavam sobre a França. 
Em 1699, condemnou o quietismo mitigado 
de Fénelon por um decreto contra a Expli- 
cação das maximas dos santos sobre a vida 
interior. 

Innocencio XIII. Papa. Chamava se 
Miguel Angelo Conti, n. em Roma em 1655, 
foi eleito em 1721, m. em 1724. Foi nomea- 
do por unanimidade, menos o seu proprio 
voto. Quem concorreu muito para a sua elei- 
ção foi o rei de Portugal D. João v. Effecti- 
vamente Miguel Angelo Conti fôra nuncio em 
Lisboa, e soubera grangear as sympathias do 
soberano. O seu pontificado é vasio de acon- 
tecimentos, porque não se pode senão notar 
por memoria a continuação da interminavel 
desavença, a proposito da constituição Uni- 
genitus. Innocencio xr não tinha altas capa- 
cidades; mas era um homem honrado e pie- 
doso, e só o que se lhe pode censurar é o ter 
dado o chapéu de cardeal ao indigno Dubois, 
ministro do regente de França Filippe d'Or- 
léans. 

Inmocentes (Fr. Antonio dos), religio- 
so da ordem de S. Francisco na qual entrou 
em 1590. Dos muitos sermões que prégou 
sairam impressos quatro que não eaae: 
recem dos melhores que nos restam d'aquel 
le tempo. i 

Innocentes (Degolação dos). Desi- 
gna-se por este nome, dando-se credito ao 
que diz o evangelista S. Matheus, a execu- 
ção de todas as crianças masculinas de dois 
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annos para baixo, habitando em Bethlem e; 
nos arredores, que foi ordenada por Hero- 
des o Grande, rei da Judéa, a 28 de dezem- 
bro do anno 4004 do mundo. Segundo a tra- 
dição christã o fim d'esse principe era en- 
volver n'essa matança Jesus, que acabava 
de nascer, e que segundo as prophecias, de- 
via vir a ser rei dos judeus. Essa sanguino- 
lenta execução, ácerca da qual os historia- 
dores profanos guardam o mais absoluto si- 
lencio, reduz-se na realidade a uma tradi- 
ção puramente legendaria, que tem por fun- 
damento os actos de crueldade de que He- 
rodes se tornou culpado. Em todo o caso a 
Egreja considera os Santos Innocentes como 
oB primeiros martyres da fé christã, e a sua 
festa, que se celebra a 28 de dezembro, so- 
be á mais alta antiguidade. A arte apode- 
rou-se d'este assumpto que deu origem a 
frescos e quadros celebres, entre os quaes 
se citam um de Rubens e outro do Guido. 

Ino, filha de Cadmo e Hermione, e mu- 
lher de Atamas, rei de Thebas. Repudiada e 
substituida por Néphélé foi recebida depois 
de novo por seu esposo, e deu-lhe dois filhos, 
Melicerto e Learcho. Ciosa dos dois filhos 
que Atamas tivera de Néphélé, Phryxo e Hél- 
lé decidio Atamas a mandal-os matar, mas as 
duas victimas, informadas a tempo, fugiram 
para a Colchida em cima dc um carneiro, de 
vello de oiro. Atamas, n'um accesso de lou. 
cura furiosa, esmagou Learcho de encontro 
a um muro. Ino, de desespero, atirou se ao 
mar, com Melicerto : ambos foram mudados 
em deuses marinhos. 

Inathatl. Valle do Inn, região do Ty- 
rol atravessada pelo rio Iun, formava antes 
de 1853 dois circulos, o do Alto-Innthal, ca- 

ital Inspruck e o Baixo Junthal, capital 
t.: Hoje forma um circulo só o de Ins- 
pruck. 

Ia Pace, prisão onde os monges encer- 
ravam os seus irmãos culpados de certos 
crimes, e que emparedavam depois para lá 
os deixar morrer de fome. 

In Partibus, ou in parlibus infide- 
lium (nos paizes occupados pelos infieis). 

a-se assim sos bispos, cujo titulo é 
puramente honorifico, e lhes não dá direito 
a nenhuma jurisdicção. 

in Petto. Modo especial que tem o 
papa de nomear certos dignatarios, e que 
consiste em os não designar publicamente, 
mas em reserval-os anticipadamente e em 
segredo para uma epoca subsequente. 

Inquisição. Instituição que tinha por 
fim investigar e punir a heresia. Fazem -n’a 
datar do anno de 1204, epoca em que Inno- 
cencio 11 mandou missionarios ao sul da 
França para converter os albigenses. Pe. 
dro de Castelnau e os outros monges de 
Cister que o acompanharam foram os pri- 
meiros inquisidores de facto, mas só depois 
em 1229 ! que a inquisição recebeu uma 
organisação precisa; foi então que Grego- 
rio 1x a elevou á cathegoria dos tribunaes 
regulares. De 1232 em diante, as funcções 
inquisitoriaes foram exclusivamente confia- 
das aos dominicanos. 

Experimentada em França, onde foi orga- 
nisada em 1255 por Alexandre 111, de accor 
do com S. Luiz, a inquisição não se poude 
alli manter. Foi em Hespanha que obteve 
mais poder; foi n'cese paiz uma instituição 
a um tempo politica e religiosa. Introduzida 
na Catalunha em 1232, não tardou a espa- 
lhar-se em toda a Peninsula; perseguiu alli 
sobre tudo os judeus e os mouros relapsos. 
Em 1481, no tempo de Fernando e Isabel, 
a inquisição recebeu uma nova organisação 
e obteve um novo accrescentamento de po- 
der: recebeu então o nome de Santo Officio; 
creou-se um inquisidor geral, que foi o car-; 
deal Torquemada, e aggregou-se lhe um 


INS 


conselho, conhecido pelo nome de supremo e 
45 inquisidores geraes. 

Este novo tribunal estabelecido, apesar 
de Xisto 1v, que lhe achava os regulamen- 
tos muito severos, procedeu com mais rigor 
ainda do que o antigo. Estendeu no tempo 
de Filippe 11 a sua acção sobre os Paizes- 
Baixos e foi uma das principaes causas da 
insurreição d'essas ricas provincias, que 
para sempre se perderam para a Hespanha. 
O poder da inquisição diminuiu com os pro- 
gressos das luzes e da toierancia. Comtudo 
esse tribunal existia ainda em Hespanha 
quando os francezes entraram n'esse paiz 
em 1807; apressaram se a abolil o. Resta- 
belecido por Fernando vir em 1814, foi de. 
finitivamente abolido pelas cortes em 1820. 
A inquisição devia primeiro empregar con- 
tra os culpados as penas espirituaes; se es- 
se meio não bastava, entregava os ao braço 
secular. Os culpados eram, segundo a gra- 
vidade do caso, ou mergulhados nos carce- 
res, applicados á tortura, ou entregues ás 
chamnias; chamavam-se Autos de fé esse ge- 
nero de execuções. Para a historia da inqui- 
sição em Portugal, v. o artigo Santo Oficio. 

Inquisidores de Estado. Lspe- 
cie de tribunal instituido em Veneza em 
1501, quando assumia o poder o doge Lo- 
redano, era composto de tres magistrados 
encarregados de velar pela conservação da 
republica e revestidos de um poder absoluto 
sobre todos os cidadãos. A sua authoridade 
enfraqueceu consideravelmente a dos do- 

es. 

E. N. R. J, inscripção quo figura muitas 
vezes nos crucifixos e que siguifica Jesus 
(ou Iesus) Nazarenus Rex Judeorum. 

Insaldc, freguezia da provincia do Mi- 
nho, districto de Vianna, concelho de Coura 
ou Paredes de Coura, orago Santa Maria, 
214 fogos, 592 hab. sendo 289 homens, 303 
mulheres. Em 1757 tinha 163 fogos. Está 
n'uma baixa formada pela serra da Boulhosa, 
onde n. no sitio do Ral, que faz parte da 
freguezia, da mesma forma que as aldeias de 
Villarinho e de Rebordana, o rio Coura. 

Inson., (Colonia fundada em 1841 no 
Maranhão, na cabeceira do rio Mearim, a pe- 
dido de Francisco Ferreira de Carvalho por 
Luiz Alves de Lima, hoje duque de Caxias, 
e que era então presidente da provincia do 
Pará. 

Inspruck, cidade dos Estados austria- 
cos, cantão do Tyrol, capital do circulo do 
mesmo nome, no confluente do Sill e do Inn, 
a 47.º 16'delat. N. e a 9º 3' de long. E., 15:000 
hab. sede de um bispado, e de uma uni- 
versidade, fundada em 1672, supprimída em 
1810, e restabelecida em 18:26. Tem tambem 
um gymnasio, um museu consagrado às cu- 
riosidades naturses e artisticas do Tyrol. 
Esta cidade só principiou a tomar alguma 
importancia em 1350 pouco mais ou menos, 
na época em que o Tyrol entrou por heran- 
ça na casa de Austria. É hoje sede dos Es- 
tados do Tyrol, de uma camara aulica e de 
uma camara de revisão. Compõe se inspru- 
ck da antiga e da nova cidade na margem 
direita do Inn, e do arrabalde de S. Nico- 
lau, ligado á cidade por uma ponte pensil 
e por uma ponte de madeira. À velha cidade 
é pequena e mal construida. O arrabalde, 
em geral bem construido, encerra bellas 
casas e alguns edificios interessantes. A ci- 
dade nova offerece ruas largas e direitas e 
casas bem edificadas. Apezar de ser uma ci- 
dade pequena, tem um grande numero de 
monumentos, sendo o mais notavel o con- 
vento dos Franciscanos, em cuja cgreja se 
admira o tumulo colossal do imperador Ma 
ximiliano, ornado, nos seus quatro angulos, 
com as figuras allegoricas da Justiça, da 
Prudencia, da Força e da Moderação, a es- 
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tatua de bronze do imperador, e mais 28 es- 
tatuas colossaes de bronze, representando 
diversos personagens historicos. Os quatro 
muros lateraes do tumulo são ornados de 
24 baixos-relevos de marmore de Carrara, 
de uma altura de 45 centimetros cada um. 

Inspruck tem alem d'isso na universidade 
uma bibliotheca riquissima, no museu algu- 
mas telas de Alberto Durer, na casa da ca- 
mara o celebre tecto de oiro, que custou 
200:000 escudos, o arco de triumpho de 
Maria Thereza, a estatua equestre de Leo- 
poldo v, a egreja de S. João, notavel pelos 
seus frescos, a egreja dos Capuchos, a egre- 
ja dos Jesuitas, e o Remplats, paseio favo- 
rito dos habitantes. 

Da CEnipons dos romanos não restam ves- 
tigios; sabe-se que em 1627 foi necessario 
lauçar uma ponte sobre o rio Inn, e que 
emtorno da ponte se começou a formar po- 
voação, que foi erigida em cidade em 1234 
por Othãv de Mérau. Foi em 1364 que Fre- 
derico 1v de Habsburgo fixou a sua residen- 
cia em Inspruck, e fez d'esta cidade a capi- 
tal do Tyrol. Foi residencia predilecta do 
imperador Maximiliano. D'alli vigiou Car- 
los v us deliberações da dieta de Augsbur- 
go. Em Inspruck abdicou a rainha Christina 
da Suecia. 

Institutas de Justiniano. Com- 
pilação dos primeiros elementos do direito 
romano, composta por ordem do imperador 
Justiuiaco, e segundo os seus planos pelo 
jurisconsulto Triboniano. Teve este por col- 
laboradores Theophilo, professor de direito 
em Beryta, e Dorotheu, professor de direito 
em (Constantinopla. Diz nos o preambulo 

ue aos Institutas foram publicadas e con- 
firmadas, a 11 das calendas de dezembro, 
no terceiro consulado do imperador; essa 
Ee corresponde a 22 de novembro do 
533, 

Instituição oratoria. Livro de 
Quintiliano, o tratado mais completo de rhe- 
torica que a antiguidade nos deixou, e n'elle 
se baseia a reputação litteraria de Quinti- 
liano. Divide se em 12 livros. 

Instituto Agricola. Estabelecimen- 
to de instrucção, creado em Lisboa por de- 
creto de 16 de novembro de 1852, reorgani- 
sado em 19 de dezembro de 1864 e em 3 de 
abril de 1867. N'este instituto organiearam- 
se tres cursos, um para abegões, outro paia 
lavradores e outro para agronomos. Anne - 
xou-se lhe tambem a Escola de Veterina- 
ria. 

O Instituto Agricola foi inaugurado a 3 
de novembro de 1853, proferindo o discurso 
da abertura o seu primeiro director José. 
Maria Grande. 

Instituto Industrial. Estabeleci- 
mento de instrucção creado em Lisboa por 
decreto de 30 de dezembro de 1852. Ao 
mesmo tempo creava-se no Porto a escola 
industrial. 

O instituto foi organisado com 12 cursos 
a saber: de operario habilitado, de official 
mechanico, de official chymico, de ofticial 
fundidor, official forjador, official serralheiro 
ajustador, official torneiro modelador, mestre 
mechanico, mestre chymico, director mecha- 
nico, director chymico e emfim curso geral. 

O primeiro director do Instituto Indus- 
trial vomeado em agosto de 1853 foi José 
Victorino Damasio. l 

Em 1867 inaugurou-se alli o Museu Te- 
chnologico. 

Instituto Maynense. V. Mayne 
(Padre da 

Insua (Fr. Audré da), religioso francis- 
cano, n. em Lisboa no anno de 1506. Depois 
de haver estudado no convento de Serpa 
passou a França c residindo n'esse paiz du- 
rante oito aunos foi encarregado por D. 
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João 111 de uma embaixada a Flandres. De- 
pois de occupar os logares de commissario 
em Flandres e Allemanha, e de ser provin- 
cial da provincia dos Algarves, foi eleito em 
1547, no capitulo celebrado em Assis, geral 
de toda a ordem seraphica. 

Passando a Hespanha dividiu em duas 
provincias a de S. Thiago e erigiu de novo 
a de S. Miguel. Celebrou em Lisboa os ca- 
pitulos das provincias de Portugal, Algarves 
e Piedade, e partindo para Flandres foi a 
Roma e discorreu por varias cidades da Ita- 
lia. Voltando depois a Hespanha celebrou 
o capitulo geral em Salamanca e n'elle eleito 
geral da familia cismontana. Ao mesmo tem- 
po que desempenhou as funcções d'este ele- 
vado cargo foi por D. Sebastião incumbido 
de tratar na côrte de Madrid alguns nego- 
cios políticos. Voltando á patria aqui viveu 
algum tempo, até que por uma controversia 
que teve com o cardeal D. Henrique se reti. 
rou para Castella, onde m. no anno de 1571. 

Insua. Forte que existe mesmo no meio 
da barra do rio Minho, dividindo-a em duas, 
a barra gallega e a barra portugueza. Na mar- 
gem hespanhola do rio fica a aldeia de Pas 
sages, na margem portugueza a villa de Ca. 
minha. O forte foi construido n'um ilheu que 
deixa a descoberto uma restinga de areia, 
mas que na praiamar é muitas vezes inva- 
dido pelas vagas embravecidas. Foi cons 
truido por D. João 1 em 1388, e reedificado 
por D. Manuel em 1513. Dentro da fortaleza 
existia outr'ora um convento de Capuchos. 
Este forte, que nos temporaes fica incommu. 
nicavel com a terra, tinha ha tempos um 
destacamento. No rio Minho ha ainda outras 
insuas, todas planas e cobertas de uma her- 
va chamada murraça, que serve para mau 
sustento do gado, quando ha grande falta 
de pastagens. 

Insua. Nome de uma grande serra da 
provincia de Matto Grosso no Brazil, que 
ar separada da dos Dourados por um ca- 
nal. 

Interinidade de Augsburgo. 
Formulario ou concordata feita em Augsbur- 
go por Carlos v em 1548 para pacificar as 
discordias religiosas da Allemanha. Foi assim 
chamada porque só era estabelecida provi- 
soriamente esperando a decisão definitiva 
do concilio geral convocado em Trento. Fa- 
zia tantas concessões aos catholicos como 
aos lutheranos, e nem por isso deixou de 
descontentar as duas partes. Foi redigida 

or J. Pflug, bispo de Naumburgo, Miguel 

elding, bispo titular de Sidonia, e João 
Agricola, prégador do eleitor de Brande- 
burgo. 

Infterregno. A historia de França só 
conta dois interregnos; um depois da morte 
de Thierry 1v (737-742), outro depois da 
morte de Luix x (1316) e durante a gravi- 
dez de Clemencia sua viuva. No imperio da 
Allemanha houve frequentes interregnos. 
Designa-se especialmente pelo nome de 
grande interregno o tempo que decorreu 
desde a morte de Conrado 1v (1254) ultimo 
principe da casa de Hohenstauffen, até à 
eleição de Rodolpho de Habsburgo Par 
durante esse intervallo uma multidão de 
competidores, especialmente Guilherme de 
Hollanda, Ricardo de Cornwallis e Affonso x 
de Castella disputaram a coroa imperial e a 
Allemanha esteve entregue á anarchia. Em 
Portugal houve dois interregnos, o primeiro 
depois da morte de D. Fernando 1 até å elei- 
ção de D. João 1 (1383-1385), o segundo de 

oucos mezes desde a morte do cardeal-rei 

- Henrique até ao reconhecimento de Fi- 
lippe 11 de Hespanha como rei de Portugal 
pelas cortes de Thomar (1580). 

Interrci. Magistrado temporario que 
em Roma era encarregado do governo, quan- 
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do os dois consules estavam ausentes ou 
mortos, ou então quando, terminada a dura- 
ção das funcções d'esses magistrados, & elei- 
ção dos seus successores se achava demora- 
da por um motivo qualquer. O interrei de- 
via ser sempre um senador; as suas func- 
ções duravam cinco dias, depois dos quaes 
se nomeava outro interrei. 

Intorcetta. (Prospero), jesuita napoli- 
tano, n. em Piazza em 1625, passou à Portu- 
gal, e d'aqui seguiu para a China em com- 
panhia de outros lvo jesuitas. Chegou å pro- 
vincia de Kian-Si em 1659. A sua firmeza 
e o seu saber salvaram-n'o a elle e aos seus 
companheiros das terriveis perseguições de 
1664 e 1690. Escreveu diversas obras im- 
portantes sobre o celeste imperio, que im- 
primio na China, em Goa, e em Roma. Al- 
gumas das suas obras foram traduzidas em 
latim pelo jesuita portuguez Costa. M. cm 
1696. 

Inussú. Ribeiro da provincia do Ceará, 
que serve de limite entre o districto de Vil- 
la Viçosa e o de Villa Nova d'El-Rei. 

Invasões. As mais celebres invasões 
são as dos Hycsos no Egypto (2310 A. C.), 
dos Gaulezes (521-389) dos Cimbros e dos 
Teutonicos (106-102) na republica romana, 
a grande invasão dos barbaros no imperio 
romano, no seculo 1v; a dos Normandos no 
seculo 1x no occidente da Europa, e a dos 
Arabes na Hespanha e França meridional, 
do seculo vur ao x, e emfim as dos Mogoes 
e dos Tartaros com Gengiskan e Tamer- 
lão do seculo xi ao x1v. Im Portugal hou- 
ve a invasão franceza dos exercitos de Na- 
poleão de 1807 a 1810. 

Inverness. Cidade da Escocia capi- 
tal do condado de Inverness, á beira do 
Ness, 20:000 hab. Porto seguro e commodo; 
alguns edificios soffriveis, industria des- 
envolvida (lans, algodões e coiros); commer- 
cio activo. Inverness diz se que foi outr'ora 
a capital dos reis Pictos. 

Depois da revolução de 1683, começou a 
decair; depois de 1745, diversos melhora- 
mentos a levantaram um pouco. 

O condado de Inverness, entre os de Ross, 
Perth, Argyle, Nayre, Murray, Aberdeen e 
o Occeano, tem 7:000 kilom. quadrados, en- 
trando na conta muitas ilhas que d'elle de- 
pendem (Northuist, Benbecula, Southuist, 
Barra, Sky e o sul da ilha de Lewis), e con- 
ta 105:000 hab. Muitas montanhas entre as 

uaes o Ben Nevis; clima humido e frio, 
charnecas e tojaes; algumas terras ferteis; 
caça abundante, aguas etc.; ferro, cal, c 
cristal de rocha. Encontram-se n'este con- 
dado muitas antiguidades celticas e as cele- 
bres estradas parallelas, chamadas estradas 
de Fingal. 

Investiduras. No tempo do regimen 
feudal chamava-se assim a posse de um feu- 
do ou de um beneficio. 

X conhecida na historia com o nome de 
questão das investiduras e contestação que 
se levantou no seculo iv entre o papa e os 
soberanos de diversos Estados da Europa, 
principalmente da Allemanha, por causa da 
collação dos beneficios ecclesiasticos. Havia 
muito tempo que os bispos e os abbades se 
tinham tornado senhores feudaes, por causa 
das numerosas concessões de bens territo- 
riaes, que a piedade dos principes lhes fize- 
ra. Sendo esses bens feudos, eram da mesma 
forma que os outros feudos conferidos em 
conformidade com o costume feudal: o pre- 
lado, depois de ter feito nas mãos do seu so- 
berano juramento de fidelidade, recebia a 
um tempo a investidura do titulo ecclesiasti- 
co (arcebispado, bispado, ou abbadia) e a dos 
dominios aggregados a esse titulo: o suze- 
rano dispunha assim à um tempo do espiri- 
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a espada, mas tambem o baculo e o annel, 
Os papas não deixaram de reclamar contr 
este abuso. Gregorio vi! sobr etudo elevou-s 
com força contra a investidura espiritual 
conferida pelos profanos (1074), mas ao 
mesmo tempo reclamou para os papas o di- 
reito de conferir a investidura temporal dos 
dominios aggregados ás dignidades eccle- 
siasticas: tal foi a origem da questão. 

A lucta encetada pelo papa Gregorio vii 
e o imperador Henrique 1v, continuou no 
tempo de Henrique v, e dos papas Victor 
11, Urbano n, Paschoal u, e Gelasio 11; ter- 
minou em 1122 no tempo do papa Calixto 11 
por um compromisso conhecido pelo nome 
de concordata de Worms: o papa reconhe- 
ceu ao imperador o direito de dar a investi- 
dura temporal, a dos bens seculares, reser- 
vando para si a investidura espiritual, quer 
dizer o direito de conferir os titulos eccle- 
siasticos. À questão das investiduras reco- 
meçou comtudo no seculo seguinte, mas 
complicou-se com & lucta entre os Guelfos e 
Gibelinos. Só terminou completamente em 
1268, com a morte de Conradino. 

Ko, filha do rio Inacho, foi amada por 
Jupiter, que a mudou em bezerra, a fim de 
burlar o ciume de Juno. A deusa, suspei- 
tando o mysterio, fez com que Jupiter lhe 
desse essa vitella, e deu-a a guardar a Ar- 
gos dos cem olhos; mas o condescendente 
Mercurio adormeceu o guarda ao som da 
sua flauta, cortou-lhe a cabeça e livrou Io. 
Juno irritada mandou um tavão que perse- 
guiu & infeliz princeza, e a obrigou a va- 
guiar por toda a terra. Passou emfim á beira 
do Nilo, onde retomou a sua primeira forma 
e onde deu á luz Epapho. Diz-se que os 
egypcios adoravam Io com o nome de Isis. 

Joal. Ponto militar importante das pos- 
sessões francezas na Senegambia. É uma 
grande aldeia, que fica a 200 toezas da bei- 
ra mar. Cclebre pelas suas ostras e pelas 
suas aguas medicinaes. 

Xol. Cidade da Africa antiga na Mauri- 
tania hoje Chenhell. 

Tolas. Sobrinho de Hercules e compa- 
nheiro de alguns dos seus trabalhos: Dizia- 
se que morrera na Sardenha para onde con- 
duzira uma colonia grega. Era um dos he- 
rocs da Grecia legendaria. 

Xolchos. Cidade da antiga Thessalia, 
capital de um pequeno Estado, onde reinou, 
diz a tradição, o pae de Jasão, chefe dos ar- 
gonautas. Foi de junto de Iolchos que par- 
tiu, dizia se, a expedição que ia conquistar 
o vellocino. 

Xole. Um dos afluentes do Zambeze, 
que nasce dentro dos dominios portuguezes. 

lona. Ilha da Escocia, uma das Hebri- 
das, 26 kilom. quadrados e 26t hab. Essa 
ilha foi berço do christianismo e da civilisa- 
ção na Escocia e no norte de Inglaterra. No 
anno 565 o irlandez Columbano fundou alli 
um mosteiro, que foi destruido em 807 pelos 
piratas do Norte. Tempos depois reedifica- 
ram-n'o08 mongesde Cluny, que alli viveram 
até ao tempo da Reforma, que o destruiu, 
dispersando e destruindo a sua preciosa bi- 
bliotheca. À capella do convento ainda está 
soffrivelmente conservada. Era alli o carnei- 
ro dos antigos reis da Escocia. 

Tong. Ria da Russia da Europa, que 
pela sua reunião com o Soukhona forma o 
Dwina. 

Jos, Ilha do mar Egeu no grupo das 
Cyclades. Passa por ter sido o sitio da se- 
pultura de Hercules. 

Ho wa. Rio dos Lstados.Unidos da Ame- 
rica. n. ao N. E. de Eagleville e lança-se no 
Mississipi, depois de um curso de 450 kilom. 

Iowa, Estado da America do Norte en- 
tre os de Wiscousin e de Illinois a E., o de 


tual e do temporal, dando não só o scepiro e | Missuri ao S. e os districtos dos Mandanes 
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e dos Osages ao N. e a 0.235:000 kilom. qua» 
drados, 250:000 hab. Capital Iowa City. É 
banhado pelo Mississipi, o Missuri e os seus 
afluentes, o Iowa que lhe dá o nome, o rio 
dos Monges e o Cédar, etc. Grandes riquezas 
mineraes, solo fertil e bem cultivado, mas 
sómente para o sul, cereaes, plantas oleagi- 
nosas, assucar, tabaco, etc., vastas campinas; 
a industria e o commercio estão ainda pouco 
adiantados. O Iowa fazia outr'ora parte da 
Luiziania, e foi cedido com ella pela França 
em 1803. Foi primeiro um districto que de- 
pendia do Missuri, depois do Wisconsin; em 
1838 foi erigido em territorio, tornou-se Es- 
tado soberano em 1846. 

Tovwa-City, cidade dos Estados Unidos 
eapital do Estado de Iowa, a 1:000 kilom. 
de Washington; 6:000 hab. Fundada em 
1839, cresce todos os dias. 

Iparanna, freguezia do Pará na mar- 
gem direita do rio Negro junto da sua con- 
fluencia com o Ucayari. Orago S. Miguel. 

Ipanema, ribeira da provincia de S. 
Paulo no Brazil. É um dos afluentes do 
Sorriaba. 

Iphiclés, filho de Amphbytrião e Alc- 
mena, e irmão de Hercules. M. combatendo 
com seu irmão contra os filhos de Hippo- 
coonte. 

Iphicrates, general atheniense, n. no 
anno 419 A. C. Ganhou ao pé de Corintho 
uma batalha contra os espartanos. Foi en 
viado ao Hellesponto contra Ananibio, que 
venceu e matou. Andou a guerrear na Thra- 
cia, foi ao Egypto á frente de 20:000 mer- 
cenarios em soccorro do satrapa Pharnabase 
contra o Egypto revoltado. Tendo-se reac- 
cendido a guerra entre Athenas e Esparta, 
bateu diante de Corcyra a frota de Dyonisio 
de Syracusa. Mettido em julgamento por 
occasião da guerra social, foi acabar os seus 
dias n'umas terras que possuia na Thracia. 
A organisação do exercito atheniense deve- 
lhe muito; substituiu os escudos redondos 
por outros mais ligeiros, augmentou o com- 
primento das espadas, substituiu as couraças 
de ferro por couraças de linho endurecido. 

Iphigenia. Filha de Agamemnon e de 
Clytemnestra. Não se faz d'ella menção em 
Homero, que só dá por filhas ao generalissimo 
dos gregos diante de Troya, Laodicéa, Chryeo- 
thémis e Iphianasse. Foi Sophocles que pri- 
meiro fallou em Iphigenia junctamente com 
as suas outras irmãs, e Euripedes, depois, 
substituio-a a Iphianasse. Quando os gregos 
reunidos no porto de Aulida, quizeram fa- 
zer-se á vela para se dirigir para a Troada, 
foram impedidos de o fazer por ventos con- 
trarios. Em breve Diana, irritada por Aga- 
memnon ter morto uma corça n'um bosque 
que lhe era consagrado, desencadeiou sobre 
o exercito uma terrivel peste. Recorreu-se 
então ao oraculo. Calchas declarou que Aga- 
memnon não poria termo aos effeitos da co- 
lera dos deuses, senão sacrificando a joven 
Iphigenia. Agamemnon consentio entregar 
sua filha ao grão sacerdote, mas, no momen- 
to em que ella ia ser immolada, Diana, apa- 
ziguada por essa prova de submissão, subs- 
tituio no altar uma corça á joven princeza. 

Depois d'esse milagre, Diana transportou 
Iphigenia para a Taurida, onde ella se tor- 
nou sua sacerdotisa. Iphigenia era obrigada 
pelas suas funcções a immolar todos os es- 
trangeiros que abordavam a esse paiz, quan- 
do um dia reconheceu n'um d'elles seu irmão 
Orestes. Para o salvar, fugio com elle e com 
Pylades, desembarcou em Brauron, na At- 
tica, e alli consagrou um templo a Diana, 
continuando a ser sua sacerdotisa. Depois 
da sua morte foi posta no numero das deu- 
sas com o nome de Hecate. Os principaes 
acontecimentos da vida de Iphigenia deram 
a Euripedes assumpto para duas tragedias 
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que são outras tantas obras primas, e tam- 
bem a Racine e a Gosthe. Ha tambem uma 
opera celebre de Gluck com o mesmo as- 
sumpto. 

Ipiranga, povoação da provincia de 
S. Paulo. Na planicie proxima d'esta povoa- 
ção, e atravessada por um rio do mesmo 
nome, foi que o principe D. Pedro, filho de 
D. João vı, e depois o primeiro imperador 
constitucional do Brazil, e D. Pedro iv de 
Portugal, recebeu a 7 de setembro de 1822 
a noticia de que as côrtes de Lisboa exigiam 
que elle regressasse a Portugal. Deliberando 
não obedecer, quebrou alli as suas relações 
com o governo da metropole, e proclamou a 
independencia do Brazil. O Ipiranga ficou 
assim celeberrimo na historia do novo im- 
perio, que commemora o dia 7 de setembro 
como 0 dia mais famoso dos seus fastos na- 
cionaes. 

Ipitanga, freguezia da provincia bra- 
zileira da Bahia, orago Santo Amaro. 

Ipitanga, nome de um ribeiro da pro- 
vincia brazileira do Rio de Janeiro, e de um 
logarejo da freguezia de Araruana na mesma 
provincia. 

Epitus, rei da Elida, estabeleceu os jo- 
gos olympicos, que já tinham sido estabele- 
cidos por Hercules, e que tinham cáido em 
desusio. Obtivera do oraculo de Delphos a 
declaração de que o restabelecimento d'es- 
ses jogos era o remedio para as divisões 
que então afligiam a Grecia. 

Ipoeira, lago da provincia de Goyaz, 
Brazil, entre as fazendas de Jaburú e de 
Cahissára. O ribeiro, que serve de singra- 
douro a este lago, vai-se juntar ao Mara- 
nhão. É um rio profundo e abundante em 
peixe. 

Ipojuca, freguezia da provincia de 
Pernambuco, na margem esquerda do rio do 
seu nome, no districto do cabo de Santo 
Agostinho. Tem a egreja matriz por orago 
S. Miguel. Contava uns 800 hab. Em Ipo- 
jura foram batidas em 1817 pelas tropas 
reaes as forças insurgentes de Pernambuco, 
ás ordens de Domingos José Martins. 

Ipojuca, rio do Brazil, na provincia de 
Pernambuco. Nasce na serra dos Cairiris 
Velho e lança-se no Oceano, ao sul do cabo 
de Santo Agostinho, depois de um curso de 
250 kilom. 

Ipopóca, pequeno rio do Brazil, pro- 
vincia de Parahyba, districto da villa de 
Alhandra. Nasce no sitio chamado Marca- 
ção, atravessa o lago Abiahi e lança se no 
Oceano 10 kilom. ao N. da foz do Goyanna. 

Ipoli, rio da Hungria, nasco no comita- 
do de Neograd, entra no Danubio ao pé de 
Gran. 

Iporunga, freguezia de uns 900 hab. 
no Brazil, proximo a S. Paulo. 

Ippané-Guacu, rio da provincia de 
Matto Grosso, n. na serra Maracaju, e de- 
pois de um curso de 125 kilom. lança-se no 
Paraguay. 

Ippané-Mirim, rio da provincia de 
Matto Grosso, afluente do Ippané Guaçu. 

Ipsara. Outr'ora Peyro, ilha da Tur- 
quia da Asia no Archipelago, a 38º 30! de 
lat. N. e a 22º 46! de long. E. 10 kilom. de 
comprimento e 5 de largura. Antes da guer- 
ra da Independencia a população de Ipsara 
elevava-se a mais de 20:000 hab. Os turcos 
apezar da sua resistencia heroica, tomaram- 
n'a em 1824, passaram ao fio da espada a 
maior parte da sua população e devastaram 
o territorio da ilha. 

Ipsus, villa da antiga Asia Menor, na 
Phrygia, no ponto de intersecção de duas 
estradas, conduzindo uma a Byzancio, ou- 
tra a Sardes, Epheso, e Mileto. Foi na pla- 
nicie de Ipsus que Seleuco, Lysimacho, Cas- 
sandro e Ptolomeu ganharam sobre Antigo- 
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no e Demetrio Poliorcetes, a celebre victo- 
ria que teve como consequencia à divisão 
definitiva do imperio de Alexandre em qua - 
tro reinos. 

Ipswich, cidade da Inglaterra, capital 
do condado de Suffolk, nas margens do Or- 
well 37:949 hab. Tem um commercio muito 
activo, uma feira celebre, as suas manufa- 
cturas de lãs eram outr'ora celeberrimas. 
Em todas as marés partem navios de Ips- 
wich para Harwich, em excursões de recreio, 
porque as margens do rio são lindas. Tem a 
cidade dois edificios curiosos, um o Spar- 
row's House do seculo xvi, e outro a casa da 
camara do seculo xv. Ipswich é patria do 
cardeal Wolsey. 

Ipu Grande, villa da provincia do 
Ceará, na comarca do Sobral. O districto da 
villa confina ao N. com os de Viçosa e Ja- 
nuario, ao nascente com o de Jucosa, ao sul 
com o de Quixeramobin, e ao occidente com 
odo Principe Imperial, que já pertence á 
provincia de Piauhy. A população de Ipu 
Grande, cuja freguezia tem por orago S. 
Silvestre, anda por 8:000 hab. 

Ipuna, nome de uma povoação do Bza- 
zil na provincia do Rio de Janeiro, e de um 
rio que é um dos afluentes do rio de 5. 
João. 

Iquique, cidade e porto do Peru, nas 
praias do (Grande Occeano Equinoxial, de- 
partamento de Moquegue 2:500 hab. A ex- 
portação do nitrato de soda dá logar a um 
commercio importante. Barcos de vapor 
põem esta cidade em communicação regular 
com Guyaquil. Foi bombardeada pela es- 
quadra chilena na guerra de 1879. 

Ira, fortaleza da Messenia, n'uma mon- 
tanha do mesmo nome ao N. de Messena, é 
celebre pelo cerco que os Messenios alli sus- 
tentaram durante onze aúnos contra os la- 
cedemonios (682-671). A tomada de Ira poz 
fim á segunda guerra da Messcnia. 

Irajá, antiga freguezia da provincia do 
Rio de Janeiro. Deu o titulo de conde a um 
bispo do Rio de Janeiro. 

Irak Adjemi, provincia da Persia 
moderna, que tem 900 kilom. de N. a8. 
400 de E. a O. 242:770 kilom. quadrados, 
2:600:000 hab. Capital Teheran, cidades prin- 
cipaes Ispahan, Kachan, Hamadan, Kasbin, 
Sultanieh. É a provincia mais vasta da Per- 
sia. montanhosa, mas fertil e bem culti- 
vada. O clima é saudavel, mas o calor inten- 
so. Exploram os seus habitantes minas de 
varios metaes, fazem importante commercio 
de camellos etc, fabricam estofos de seda e 
algodão, tecidos de oiro e prata. 

Irak-Arabi. a antiga e re- 
gião do SE. da Turquia da Asia. É uma vas- 
ta planicie atravessada pelo Tigre e o Eu- 
phrates, cuja reunião forma alli o Chat al- 
Arab. Forma hoje o eyaleto de Bagdad. É um 
paiz arido e esteril em muitos pontos, mas 
de grande fertilidade nas margens dos dois 
rios. A agricultura está muito desprezada, 
os habitantes são quasi nomadas. As uni- 
cas cidades importantes são Bagdad e Bas- 
sora. 

Iraouaddy, rio da Asia Oriental, o 
mais importante da India transgangetica. 
Desce das montanhas do Thibet, e depois de 
atravessar uma região pouco conhecida, re- 
cebe varios afluentes, entra no imperio dos 
Birmans, banha Ava, sua capital, e é d'ahi 
por diante um rio formosissimo, navegavel, 
de mais de 6 kilom. de largura. Forma no 
Martaban um delta, e entra no Occeano Ín- 
dico por umas poucas de bocas, das quaes 
só uma é navegavel, o Rangouen. O seu 
curso completo é avaliado em 3:200 kilom. 

Irapirang, antigo nome do rio Vasa- 
barris, no Brazil, provincia de Sergipe. 

Irapuan, ribeira do Brazil, provincia 
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Rolo Grande do Sul, afilnente do Jau- 
chi. 

irene. imperatriz de Constantinopla, 
n. em Athenas em 750, m. na ilha de Lesbos 
em 809. Casou com Leão, herdeiro do impe- 
rio, que m. em “780, deixando um filho de 
dez anuos Constantino 1v, em nome do qual 
Irene governou com habilidade notavel, mas 
com uma energia, que ultrapassava 08 limi- 
tes da crueldade. estabeleceu no imperio 
o culto das imagens, perseguio os icono- 
clastas, que até ahi tinham dominado, sof- 
freu revezes na Asia, e foi obrigada a ac- 
ceitar a paz de Haroun-al-Raschid. Para 
conservar o poder, mandára arrancar os 
olhos a seu filho, e foi derrubada do throno 
pelo thesoureiro mór Nicéphoro, que a des- 
terrou para Lesbos em 802. Os Gregos col- 
locaram-n'a no numero das santas talvez 
porque o restabelecimento do culto das ima- 
gens compensou para elles os seus numero- 
sos crimes. 

Irene é tambem o titulo da ultima tra- 
gedia que Voltaire escreveu, aos 84 an- 
nos. 

Ireneu (Santo), bispo de Lyão e mar- 
tyr, n. em Smyrna entre 135 e 145. Estudou 
a um tempo as Sagradas Escripturas e as 
sciencias profanas, o que deu ao seu estylo, 
juntamente com a uncção christã todas as 
eleganciss do genio grego. Encarregado de 
uma missão na Gallia subio em 118 ao solio 
episcopal de Lyão. Fez ahi grande propagan- 
da, convertendo ao christianismo grande 
numero de idolatras. Soffreu o martyrio na 
grande perseguição de Severo em 202. Es- 
creveu muitas obras, mas todas se perde- 
ram, menos o seu grande tratado contra as 
heresias. 

Ireneu (Santo), martyr toscano, que 
m. em 275, horrivelmente torturado. Fes- 
teja-se a 3 de julho. 

Ireneu. (Santo), bispo de Sirmick na 
Hungria, e martyr. M. em 304 com a cabe- 
ça cortada. Festeja-se a 25 de março. 

Ireton (H.), general inglez, genro de 
Cromwell e um dos mais ardentes adversa- 
rios de Carlos 1, foi feito prisioneiro na ba- 
talha de Naseby (1645), não recuperou a li- 
berdade senão porque o rei não pôde levar 
os seus prisioneiros, e contribuio muito para 
a condemnação d'esse desgraçado principe. 
Cromwell, chamado da Irlanda em 1650, dei- 
xou seu genro n'essa ilha, com o titulo de 
governador e de lord-deputado. Ireton apo- 
derou-se das cidades de Waterford e de 
Limerick, mas foi morto na tomada d'essa 
cidade em 1651. 

Eri, nome moderno do Eurotas. 

Iria (Santa). Santa legendaria de Por- 
tugal, que tem entre nós uma grande popu- 
laridade. Recorreremos, para a sua historia, 
á elegante narrativa de Garrett nas Viagens 
na minha terra. 

«A milagrosa Santa Iria (Santa Irene) 
que deu o seu nome a Santarem, donzella 
nobre nascida na antiga Nabancia (Thomar 
e freira no convento duplex (de frades e de 
freires) benedictino que pastoreava o santo 
abbade Celio, floresceu pelos meiados do 
seculo vil. 

Namorou se d'ella extremamente o joven 
Britaldo, filho do conde ou consul Csstinal- 
do, que governava aquellas terras, e não 
podendo conseguir nada de sua virtude, caiu 
enfermo de molestia que nenhum physico 
acertava a conhecer quanto mais a curar. 

` sabido que a mais santa não lhe pesa 
que estejam a morrer por ella; e mais ou 
menos sympathisa com as victimas que 
as 


Santa Iria resolveu consclar o pobre Bri- 
taldo, e já que mais não p-dia por muita 
virtude, quis ver so lhe tirava aquella louca 
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paixão e o convertia. Saiu uma bonita ma- 
nhã do seu convento — que não guardavam 
ainda &s freiras tão absoluta e estreita clau- 


sura, e foi-se a casa do namorado Britaldo. 
Consolou-o como mulher e ralhou como san- 
ta; por fim, pondo-lhe na cabeça as lindas e 
bemditas mãos, sarou de todo o achaque do 
corpo; e se lhe não curou o da alma, tam- 
bem pelo menos lh'o adormentou, que pa- 
recia acabado. 

Mas como o démo, em chegando a entrar 
no corpo humano, parece que não sae d'elle 
senão para se ir metter n'outro, tão depres- 
sa O inimigo deixou o pobre Britaldo, como 
logo se foi encaixar em não menor persona- 
gem do que o monge Ramigio, que era o 
mestre e director da bella Iria. 

Arde o frade em concupiscencia, e, não 
obtendo nada com rogos e lamentos, jurou 
vingar-se. Disfarçou porém, fingiu-se emen- 
dado, e deu-lhe, quando ella menos cuidava, 
uma bebida de uma diabolica preparação, 
que, apenas a santa a havia tomado, lhe 
appareceram logo e continuaram a crescer 
todos os signaes da mais apparente mater- 
nidade. 

Corre a fama do supposto estado da don- 
zella, chovem as injurias e os insultos dos 

ue mais a tinham respeitado até então, e 

ritaldo que se julga escarnecido pela hy- 
pocrisia d'aquella mulher artificiosa, em ves 
de a esquecer com desprezo, sente reviver- 
lhe, senão tão pura, muito mais ardente, 
toda a antiga paixão. 

Tão mysterioso é o coração dos homens! 
tão vil! dirão os asceticos! tão inexplicavel! 
direi eu com os mais tolerantes. 

Novas tentativas, promessas, ameaças do 
furioso amante... À santa resiste a tudo, 
forte na sua virtude. 

Costumava a devota donzella ir todas as 
noites a uma occulta lapa, que jazia ao fim 
da cerca, e junto ao rio Nabão, para alli 
estar mais só com Deus, e desabafar com 
Elle á sua vontade. Sabe-o Britaldo, esprei- 
tou a occasião e alli a fez apunhalar por um 
seu criado, cujo nome a legenda nos conser- 
vou, para maior testemunho de verdade: 
chamava-se Banam. 

Banam! é um verdadeiro nome de melo- 
drama. 

Morta a innocente, Banam despiu-lhe o 
habito, e lançou o corpo ao rio, que depressa 
o levou ás arrebatadas correntes do Zezere, 
em que desagua, e logo este ao Tejo, que 
defronte da antiga Sclabiscastrum lhe deu 
sepultura em suas louras areias, para maior 
gloria da santa e perpetua honra da nobi- 
lissima villa que hoje tem o seu nome. 

Mas emquanto ia navegando o corpo da 
santa, teve Celio, o abbade do convento, 
uma revelação que lhe descobriu a verdade 
e os milagres do caso; e communicando a 
logo aos conegos e ao povo de Nabancia, 
saiu com todos de cruz alçada, e foi por esses 
campos da Gollegã fóra, e até chegar á ri. 


) | beira de Santarem. Abi, benzendo as aguas 


do rio, estas se retiraram cortezmente, e 
deixaram ver o sepulchro, que era de fino 
alabastro, obrado á maravilha pelas mãos 
dos anjos. 

Chegaram ao pé do tumnlo, abriram-n'o, 
viram e tocaram o corpo da Santa, mas não 
o poderam tirar, por mais diligencias que 
fizeram. 

Conheceu se que era milagre, e, conten- 
tando-se com levar reliquias dos cabellos e 


das tunicas, voltaram todos para a sua 


terra. 

As aguas tornaram a juntar-se e a correr 
como d'antes, e nunca mais se abriram, se- 
não d'ahi a seis seculos e meio, à boa rainha 
Santa Isabel, mulher d'el-rei D. Diniz, tão 
fervorosas orações fes ao pé do rio, pedindo 
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á santa que lhe apparecesse, que o rio tor” 
nou & abrir-se, como o mar Vermelho á voz 
de Moysés, dizem os devotos chronistas, e 
patenteou o bemdito sepulchro. 

Entrou a rainha a pé enchuto pelo rio 
dentro, seguida de seu esposo e de toda a 
sua córte; mas, por mais que rogasse ella e 
que trabalhassem os outros com todas as 
forças humanas, não poderam abrir o tumulo; 
gas iram todas as ferramentas, era impos- 
sivel. 

Desenganado el-rei de que um poder so- 
brehumano não permittia que elle se abrisse 
mandou a toda a pressa levantar um padrão 
muito alto sobre o mesmo tumulo, e tão alto 

ue o rio, na sua maior enchente, o não po- 
esse cobrir. 

O rio esperou com toda a paciencia que 
os pedreiros 'acabassem, e, quando viu que 
podia continuar a correr, deu aviso, retira- 
ram-se todos, tornaram-se a juntar as aguas 
o padrão ficou sobresaindo por cima d'el- 

as. 

Passaram mais tres seculos e meio, e no 
anno de 1644 a camara de Santarem mandou 
refazer de cantaria lavrada o dito marco ou 
pedestal, que não era senão de alvenaria e 
pôr lhe em cima a imagem da santa. 

Ainda lá está, mas mal cuidado, comtudo; 
lá o vi com estes olhos peccadores no cor- 
rente mez de julho de 1843, mas sem mila- 
gre nem orações o rio tinha-se retirado havia 
muito para um cantinho do seu leito, eo pa. 
drão estava perfeitamente em secco, e em 
secco está todo o anno até começarem ag 
cheias. 

Tal é, em fidelissimo resumo, a historia 
de Santa Iria dos livros. 

A das cantigas é, como já disse, muito 
outra e muito mais simples: conta-se em 
duas palavras. 

A santa está na casa de seus paes; um 
cavalleiro desconhecido, a quem dão pousa- 
da uma noute, levanta-se por horas mortas, 
rouba a descuidada e innocente donzella, 
foge a todo o correr do seu cavallo, e che- 
gando a um descampado d'alli muito longe, 
pretende fazer-lhe violencia. A santa resiste, 
elle mata-a. D'alli a annos passa por alli o 
indigno cavalleiro, vê uma linda ermida no 
proprio sitio onde commettera o crime, per- 
gunta de que santa é, dizem-lhe que é de 
Santa Iria. Elle cae de joelhos a pedir per- 
dão á santa que lhe lança em rosto o seu 
passado e o amaldiçosa. 

E acabou a historia. 

Seria O povo que se esqueceu nas suas 
tradições ou os frades que augmentaram nas 
suas escripturas? Pois a legenda monastica é 
realmente bella e cheia de poesia e romance, 
coisa que o povo não costuma desprezar. 

E difficil de explicar-se este phenomeno, 
interessantissimo para qualquer observador 
não vulgar, que n'estas crenças do commum, 
n'estas antigualhas desprezadas pela soberba 
philosophia dos nescios, quer estudar os ho- 
mens e as nações, e as edades onde elles 
mais sinceramente se mostram e se deixam 
conhecer. 

A extrema simplicidade do romance ou 
chácara de Santa Iria, o ser ella d'entre as 
que andam na memoria do nosso povo a mais 
geralmente sabida e a mais uniformemente 
repetida em todos os districtos do reino, e 
com poucas variantes nas palavras, nenhu- 
ma no contexto, me faz crer que esta seja 
uma das mais antigas composições não só 
da nossa lingua, mas de toda a peninsula. 
A phrasc tem pouco sabor antigo; este é um 
pd RESE poemas quasi aborigenes que a 
tradição tem vindo entregando e so mesmo 
tempo traduzindo de paes a filhos insensi- 
velmente; e tambem não é por certo dos que 
desceram do palacio à choupana q fugiram 
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da cidade para as aldeias, como em muitos 
outros se cunhece; este visivelmente nasceu 
nos arraiaes, nos oragos do campo e por s1 
tem vivido até agora. 

A forma metrica da composição é a que 
a phrase didaetica das Hespanhas chamou 
romance em endexas. Eu, adoptando para 
elle, mais que para a forma ordinaria do 
metro octosyllabo, a thcoria do engenhoso 
philologo allemão Deppingen, tão beneme: 
rito da nossa litteratura peninsular, creio 
que estes são verdadeiros versos de doze 
syllabas e que as coplas não constam senão 
de dois metros cada uma, segundo a obvia 
significação da palavra. O povo, cantando-o, 
não separa os hemistichios d'estes versos, 
como fazem os que os escrevem: e ao con- 
trario, nos romances dc medida mais com - 
mum, o canto popular reparte distinctamente 
cada membro de oito syllabas sobre si. 

Não sei se me engano, mas desconfio que 
as quatro coplas ultimas em que muda com- 
pletamente a rima, sejam additamento pos- 
terior feito 4 cantiga original. Todavia estes 
oito versos apparecem com ligeiras variantes 
em toda a parte.» 

Iriarte (Thomaz de), frade de S. Do: 
mingos, distinguio-se como poeta. Dirigio o 
Mercurio de Madrid, depois tornou-se chefe 
dos archivos. Accusado perante o tribunal 
da Inquisição foi, absolvido, mas mediante 
uma penitencia. É conhecido sobretudo pe- 
las suas Fabulas litterarias, especie de ceri- 
tica muito espirituosa dos escriptores do seu 
tempo. Escreveu tambem tres comedias, um 
poema estimado sobre a Musica etc. 

Iriarte (João d'), erudito hespanhol, 
n. em 1702 na ilha de Teneriffe, m. em 
1771, fixou-se em Madrid em 1724, foi pre- 
ceptor do duque de Alba, e adquirio tanta 
reputação que o chamaram a Portugal para 
ger preceptor dos principes. Voltando a 
Hespanba, foi nomeado bibliothecario da 
bibliotheca Real de Madrid. Tem-se d'elle, 
entre outras obras, uma Grammatica latina 
em versos castelhanos, com um novo metho- 
do (1771). Membro da Academia de Madrid, 
foi um dos principaes collaboradores da 
Grammatica e do Diccionario hespanhoes, 
publicados por essa douta sociedade. 

Iriarte. (Ignacio), paizagista hespanhol, 
n. em Azcoitia na Guipuzcoa em 1620, m. 
em Sevilha depois ce 1669. Foi discipulo de 
Herrera el-Viejo, e amigo de Murillo, que 
se encarregou de pintar as figuras nas suas 
telas, porque Iriarte fazia exclusivamente 
as payzagens. Foi um dos fundadores e o 

rimeiro secretario da Academia de Sevi- 
ha. As paizagens de Iriarte distinguem-se 
pela profundidade dos horisontes, pela lim- 
pidez dos ceus e das aguas, pela ligeireza 
da folhagem, pela harmonia geral do con- 
juncto, pela extrema variedade das compo- 
sições. | 

Iriri., nome de dois ribeiros da provin- 
cia do Rio de Janeiro que se lançam um na 
bahia de Netherohy, o outro na Angra dos 
Reis. 

Kririhiã. rio da provincia de Santa Ca- 
tharina no Brazil, navegavel para sumacas, 
atravessado por uma boa ponte, desagua no 
mar. 

lriritiba, rio da provincia do Espirito 
Santo, Brazil, conhecido hoje pelo nome de 
Benevente. 

Kris, mensageira dos deuses, especial- 
mente deJupiter e de Juno, e filha de Thau- 
mas e de Electra. Leva as mensagens di- 
vinas ao ceu, á terra e até ás profundidades 
das aguas. É ella quo prepara o leito do so- 
berano dos deuses, a toilette e o banho de 

Juno. 
Vêmol-a nos poetas, introduzir Thetys 


po Olympo e tirar do campo de batalha, de- 
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baixo dos muros de Troya, Venus ferida. 
Nas suas relações com os mortaes, ajuda-os 
frequentemente com os seus conselhos. Ja- 
no mudou-a em arco iris, e a mensageira 
rapida, transformada em deusa do ar, dá de 
beber ás nuvens sedentas. E considerada 
geralmente como uma deusa virgem, mas 
alguns mythologos dizem-n'a amante de 
Zephyro, de quem teve o Amor. 

Irituia, freguczia da provincia do Pará 
no districto da cidade de Belem, á beira do 
Guamá. 

Irituia, freguezia da provincia do Pará 
no districto de Belem. 

Eriúaná, rio da provincia do Pará, 
afiluente importante do Pacajaz. 

Irkoutsk. cidade da Russia da Asia, 
capital da Siberia Oriental e do governo do 
seu nome, situada no conflvente do Irkout e 
do Angara, 24:000 hab. É sede de um ar- 
cebispado. O Angara, que nunca gela por 
causa do seu curso rapido, transporta as 
mercadorias da Siberia e da China. Irkou- 
tek communica com o norto da Siberia pelo 
Lena que corre a pouca distancia da ci- 
dade. 

O commercio de Irkoutsk é avaliado em 
perto de 4:000 contos de réis. O clima de 
Irkoutsk é bastante rigoroso. 

O governo de Irkoutsk, uma das grandes 
divisões da Siberia, é limitado ao S. pelo 
imperio chinez. A sua população é avaliada 
em 320:000 hab. e a sua superficie em 
15:000 myriametros quadrados. 

| atravessado por umas poucas de cordi- 
lheiras, e encontram-se, n'elle alguns vales 
ferteis e agradaveis. I cortado por va- 
rios rios, entre os quães se distingem o 
Lena e o Amour. Fica tambem no seu ter- 
ritorio o lago Baikal, e abunda em flores- 
tas, povoadas de animaes cujas pelles são 
preciosas. as 

Irlanda. Em latim Hibernia, em in- 
glez Ireland, em irlandez Erin, quer dizer 
Ilha Verde, uma das ilhas britannicas, e um 
dos tres reinos que formam o Reino Unido 
da Grã Bretanha e Irlanda, fica entre 1° 
15! e 55º 15' de lat. N. e 7º 43! e 12º 50! de 
long. O. O canal do Norte, o mar da Irlan- 
da, e o canal de S. Jorge, que a separam da 
Grã-Bretanha limitam-n'a a E. a NE. e a 
SE. O Atlantico banha as outras costas da 
Irlanda. Avalia-se a sua superticie em 52:300 
kilom. quadrados. A ilha tem 450 kilom. de 
N. a S. e 280 de E. a O. A sua população 
era de 1.100:000 hab. em 1672, de 2:099:094 
em 1712, de 2.815:932 em 1785, de 5.395:466 
em 1805, de 6.801:12% em 1821, de 7.167:401 
em 1831, de 8.175:124 em 1841, de 5.557:196 
em 1867. Capital Dublin. 

A Irlanda consta de uma successão de pla- 
nicies e de collinas, não chegando estas nun- 
ca a transformar se em montanhas. Uma vas- 
ta planicie calcaria atravessa a Irlanda des- 
de Dublin á beira do mar de Irlanda até 
Galway, á beira do Atlantico. As paizagens 
da Irlanda distinguem-se pela frescura da 
sua vegetação, por isso a denominaram Ter- 
ra Verde ou ilha de Esmeralda. O que não 
teem é grandeza. As collinas mais elevadas 
são a Carrantual Magillaccuddys Reeks-Karry 
que tem 1037 metros, a Lugnaquills- Wick- 
low, que tem 923, todas as outras teem me- 
nos de 900 metros. 

Os principaes rios da Irlanda são : o Shan- 
non, que atravessa uma grande parte da 
ilha na direcção de N. a S. o Barrow, o Lee, 
o Blackwater, o Suir, o Liffey, o Boyne e o 
Bann. O Shannon é navegavel n'uma parte 
do seu curso. 

Não ha em toda a Europa paiz que tenha 
proporcionalmente tantos lagos de agua do- 
ce. Os mais extensos são: o Lough-Erne de 
35 kilom, de extensão, o Lough-Neagh, o 
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Lough-Corrib e os tres lagos de Killarney, 
cujas margens offerecem tão curiosas pai- 
zagens. Tem tambem alguns lagos de agua 
salgada, entre os quaes citaremos o Lough- 
Conn, o Lough-Foyle e o Lough-Svwilly. O 
canal mais importante da Irlanda é o que 
liga o Shannon a Dublin. O que diminue a 
fertilidade do solo da Irlanda são os paúcs 
e os pantanos. 

As costas da Irlanda apresentam um de- 
senvolvimento de 3:540 kilom. A O. descem 
para o mar em inclinações suaves, ao passo 
que a E. e a S. são abruptas e recortadas 
por golphos, bahias e promontorios, e ao N. 
cercadas por enormes rochas basalticas. Em 
certos pontos como na Calçada dos Gigan- 
tes essas rochas entram pelo mar e formam 
uma especie de columuatas fantasticas. Of- 
ferecem poucas ilhas essas costas e nenhu- 
ma d'ellas tem uma importancia considera- 
vel. Distinguiremos: Bear Island, Valentia, 
North e South-Arrao, Innisbafin,Clare, Achill, 
Aranmore, Retblin e Lambay. Os principaes 
golphos que apresentam são: os de Foyle, 
Swilly, Menlloy, Donegal, Sligo, Killala, 
Broa-Haven, Biack-Lod, Newport, Galway, 
Shannon, Tralec, Dingle, Carlingford, Stran- 
gford e Belfast. Alguns formam excellentes 
portos. Não ha menos de setenta em todo o 
circuito da Irlanda. 

Emquanto aos promontorios, mencionare- 
mos ao norte os cabos de Bloody, Foreland, 
Horn, Fannet, Molin, Innishowen, Bengore e 
Fair, a léste Clogher, Howth, Bray, Wicklow, 
Greenore e Carneore, ao sul Bagenloun, Hook, 
Helwick, Mine, Ardmore, Blackball, Gally e 
Mizen, a oeste Sheep, Crow, Cod, Bolus, 
Bren-Dunmore, Sybil, Brandon, Kerry, Loop, 
Hay, Black, Slyne, Achill, Erria, Benwee, 
Downpatrick, Rathler, Knoeklane, Slieoh 
Leagen, Teclin, e Glen. 

O clima da Irlanda é mais temperado do 
que o da Inglaterra, quer dizer nem os verões 
são tão quentes, nem os invernos tão rigo- 
rosos, mas em compensação chove na Irlan- 
da prodigiosamente. Um escriptor frances, 
o sr. Domenech, escreve a esse respeito uma 
pagina engraçada : 

«Os irlandezes gabam muito a belleza da 
sna ilha e do seu clima, creio que os lison- 
geiam a ambos. A paizagem, em geral é 
cheia de atractivos, mas o clima é detesta- 
vel ou pelo menos muito humido. Não admi- 
ra que a Irlanda seja pouco ou mal conhe- 
cida. Durante as duas terças partes do anno 
ninguem a vê senão atravez da espessura de 
um guarda chuva. Succedeu me quinze dias 
a fio dizer comigo à noite quando me deita- 
va: Amanhã vejo de certo os campos debai- 
xo de um bello aspecto; caio hoje na terra 
por força toda a agua do céu. Mas ai! a pro- 
digiosa fecundidade da atmosphera nacional 
parecia miraculosa, e no dia seguinte o céu 
parecia fundir-se : deixava cair cascatas taes 
que se diria que o Occeano se mudava e to- 
mava O logar das nuvens. O diluvio univer- 
sal não é um phenomeno para a Irlanda, es- 
tá alli em permanencia. A terra é tão fre- 
quentemente regada qne o sol não tem tempo 
de doirar as messes. Se os trigos amadurecem, 
deve ser ao luar, por costume ou porque é 
destino de todas as coisas da terra amarel- 
lecer quando envelhecem.» 

A Irlanda é a mais fertil das duas ilhas. 
Tem 8 milhões de hectares; e quatro milhões 
são de terras de uma prodigiosa fecundida - 
de, mas a oppressão ingleza e revoltas dos 
opprimidos produziram tristissimos resulta - 
dos. Subjugada violentamente a Irlanda via 
as suas terras confiscadas passar para as 
mãos de proprietarios inglezes, que as alu- 
gavam a empreiteiros, que as sub-arrenda- 
vam aos proprietarios irlandezes, que as 
tornavam & sub-arrendar a pequenos culti- 
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vadores. Imagine-se o que seria a miseria 
d'estes ultimos, e como séria cultivada a 
terra em pequenas herdades de dois hecta- 
res. A cultura principal era a batuta, a 
doença que em 1846 atacou este tuberculo 
produzio uma fome horrorosa, que levou a 
oitava parte da população irlandeza a emi- 
grar para a America, e matou á fome outra 
oitava parte. A emigração para a America 
proseguiu por muitos annos, e é essa à ex- 
plicação da sensivel diferença de população 
para menos que apresentam entre si como 
os leitores haviam de notar, as estatisticas 
de 1841 e as de 1867. Depois d'essa catas- 
trophe o governo inglez adoptou o systema 
de vender em hasta publica as terras mais 
carregadas de dividas, e, acabando assim 
com as substituições, tornou a cultura ir- 
landeza mais razoavel, e deu impulso á 
prosperidade da ilha. 
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O poder exccutivo na Irlanda é exercido 
por um lord logar-tenente, que reside em 
ublin com um secretario, e que fazem 
arte integrante do ministerio, com elle go- 
em ao poder e com elle caem. À Irlanda 
manda 24 pares á camara dos lords, 20 tem- 
poraes cleitos por todos os pares irlandezes, 
e 4 ecclesiasticos que se succedem uns aos 
outros por uma votação regular, manda à 
camara dos communs 105 membros, sendo 
64 eleitos pelos condados, 39 pelas cidades 
e burgos, 2 pela universidade de Dublin. 

A auctoridade suprema judiciaria é exer- 
cida por quatorze juizes supremos. A Irlan- 
da divide-se em seis districtos judiciaes, e 
os condados e os burgos teem os seus juizes 
especiaes como em Inglaterra. A policia 
consta de 9:000 homens, a força militar 
eleva-se a 16:000. 

O primeiro estabelecimento de instrucção 
publica na Irlanda é a universidade de Tri- 
nity-College, a da Rainha foi fundada em 
1845. Em 1847 havia 4:088 escolas de ins- 
trucção primaria, frequentadas por 444:600 
alumnos, depois o numero das escolas tem 
augmentado muito. 

À Irlanda era conhecida desde a mais re- 
mota antiguidade; já Aristoteles lhe dá o 
nome celtico de Terne. Festo Arienno diz que 
o carthagines Himilion visitou a ilha conhe- 
cida pelo nome de Sana Insula. Os romanos 
conheciam-n'a pouco e davam-lhe o nome 
de Hibernia. 

provavel que a Irlanda fosse primi- 

tivamente habitada por celtas, que de- 

pois foram esubjugados por alguns povos 

da grande familia gothica. A ultima tri- 

bu que dominou na Irlanda foi a dos scots, 

commandados por Milicio. Este povo é de 
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Constituem tambem, além da batata e dos 
cereaes uma boa parte da riqueza da Irlan- 
da a manteiga, Os Ovos, 88 aves, 88 lãs, O 
o linho, e o alcool. 

A flora e a fauna da Irlanda são as mes- 
mas da Inglaterra. O granito forma a base 
das montanhas da Irlanda. Encontram-se 
alli, além d'isso, differentes especies de pe- 
dras calcareas, marmore, basalto, jaspe, 
amethystas e outras pedras preciosas. Uma 
torrente do condado de Wicklow rola oiro 
nativo. A Irlanda possue minas de prata e 
de chumbo. Só as minas de chumbo são ho- 
je exploradas. As minas de prata foram 
abandonadas no seculo xvi. O cobre eo 
ferro são communs. Diversas partes da ilha 
encerram minas de carvão de pedra. À de 
Castte-Cormer, no condado de Leinster, é 
a mais productiva, mas está muito affastada 
dos portos do mar. 
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A industria e o commercio da Irlanda, por 
muito tempo embaraçados pela politica 
egoista da Inglaterra, adquiriram ultima- 
mente algum desenvolvimento. A sua indus- 
tria principal consiste no fabrico de pannos 
grosseiros, mas o seu commercio não deixa 
de ter importancia. Em 1865 possuia a Ir- 
landa 161 navios a vapor e 2055 navios de 
vella. É atravessada por tres grandes cami- 
nhos de ferro, o do Norte, de Dublin a Bel- 
fast com ramal para Londonderry, o do 
Oeste, de Dublin a Galway, e do Sudoeste, 
deDublin a Limerik. 

A Irlanda está dividida em 4 provincias 
ecclesiasticas, a E. o Leinster, ao N. o Uls- 
ter, a O. o Connaught, ao S. o Munster. Su- 
Re uademras as 4 provincias em 32 conda- 

08. 
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origem obscura. Constituiram na Irlanda sois 
reinos, o de Tars, suzerano dos outros cinco, 
cada um dos quaes se subdividia tambem 
em cinco, chamados reinos tambem, de for- 
ma que havia na Irlanda 31 reis, heredita- 
rios emquanto á familia, electivos emquanto 
á pessoa. Com o nome de fez de Tars re- 
unia-se na ilha um parlamento triennal. No 
anno 209 A. C. reinava na Irlanda Kinibath, 
é a primeira epoca averiguada. Sabe se que 
houve tambem um rei chamado Hugony o 
Grande. Depois succederam-se os reis com 
tal rapidez e no meio de taes desordens, que 
de 32 reis successivos, só 3 morreram de 
morte natural. Criantham, que reinou no 
anno 72 da nossa era, passou a Inglaterra 
para guerrear Agricola, general romano 

Em 274 Cormach Lfadah formou a milicia 
irlandeza, cujo commando confiou a Fingal, 
o beroe dos poemas de Ossian. Então os 
irlandezes não se contentaram de devastar 
a Inglaterra, passaram Á Gallia e até che- 
garam á Italia. No seculo v 8. Patricio, es- 
cocez de nascimento, converteu a Irlanda ao 
christianismo e principisu a civilisal-a, des- 
envolvendo-se tanto essa civilização que no 
seculo vı era a Irlanda o foco das sciencias 
no Occidente. Essa civilisação, essencial- 
mente monastica, foi destruida pelas inva- 
sões dos piratas normandos, e pelas guerras 
civis, que em 1150 levaram Dermot, rei de 
Leinster, a pedir o soccorro de Henrique 11 
rei de Inglaterra. 

Em 1156 o papa Adrianno 1v deu por uma 
bulla a Irlanda a Henrique 11 de Inglaterra, 
que em 1169 a invadiu e conquistou facil- 
mente, porque demais a mais os irlandezes, 
povo essencialmente religioso, não ousaram 
resistir a um soberano protegido pelo ponti- 


fice, mas logo depois rebellaram.se, e come- 
çou entre a Inglaterra e a Irlanda uma lucta 
terrivel, que durou seculos, porque terminou 
só no reinado de Henrique vn. 

Mas a Inglaterra abraçou o protestantis- 
mo, e d'ahi data o longo martyrologio da 
Irlanda. Conservou-se catholico este paiz, o 
que a Inglaterra não quiz de modo algum 
consentir, e, para conseguir os seus fins, 
empregou a perseguição, a carnificina, o 
confisco em massa. Henrique vir, Isabel, 
Jayme ı perseguiram sem misericordia o 
catholicismo irlandez. Houve uma reacção 
terrivel no tempo de Carlos 1; 12:000 pro- 
testantes foram mortos. Cromwell feg na 
Irlanda uma guerra de exterminio; como 
apesar de tudo, lhe era impossivel afogar o 
catholicismo, repelliu os catholicos para o 
Connaught e doou o resto da ilha aos pro- 
testantes inglezes. No tempo da restauração 
os irlandezes sabendo que Carlos n era af- 
feiçoado so catholicismo, tiveram um mo- 
mento de esperança. Mas Carlos 11 não lhes 
valeu, por comprehender que cairia se os 
protegesse; foi o que succedeu a Jayme n 
seu successor, que foi expulso do throno, 
ps dar logar ao principe protestante Gui- 

herme de Orange. A Irlanda sustentou a 
causa de James Stuart, que dois annos pro- 
longou na Irlanda a resistencia a Guilher- 
me 111. Batidos em 1690 na batalha de Boyne, 
os catholicos irlandeses, apesar de obterem 
pelo tratado de Limerick o livre exercicio 
do seu culto e o direito de emigrar, ficaram 
sujeitos a todos os vexames com que os quis 
opprimir a protestante Inglaterra. 

Começou então a perseguição legal, im- 
placavel, funesta, sem treguas. O parlamen- 
to ingles exigio do a irlandes até 


362 IRL 


então independente que reconhecesse a sua 
supremacia. Ao passo que o parlamento ir- 
landez não podia legislar para a Irlanda 
sem consentimento do inglez, o parlamento 
inglez legislava sem restricções para & pro- 
pria Irlanda. l 

A oppressão violenta que a Irlanda sof- 
fria produzio revoltas terriveis, como a dos 
white boys (rapazes brancos) assim chama- 
dos porque usavam por cima do fato umas 
camisas brancas e a dos hearts of oak (co- 
rações de carvalho). Estas revoluções obri- 
garam a Inglaterra a fazer algumas conces- 
sões. As leis penses foram reformadas, e 
a Irlanda obteve melhoramentos materiaes. 
Ao mesmo tempo formava-se entre os pro- 
testantes um partido liberal favoravel aos 
irlandezes, que proclamou a independencia 
do parlamento irlandez, e fez concessões aos 
catholicos. Mas a Inglaterra mudou de sys- 
tema, em vez de recorrer å força, recorreu 
á corrupção, e o parlamento irlandez tor- 
nou-se o humilde servo da politica ingleza. 
Em 1791 formou-se uma associação intitu- 
lada dos Irlandezes Unidos, que pedio soc- 
corro á França republicana, organisou um 
govora? rovisorio em Wexford, e preten- 

eu proclamar a republica irlandeza. Re- 
bentou a insurreição, mas a França, que 
não tinha marinha, apenas lhe pôde enviar 
dois punhados de homens, um commandado 

elo general Humbert, outro pelo general 

rdy, que tiveram de se render, emquanto 

os camponezes insurgentes eram facilmente 

batidos pelas disciplinadas tropas britanni- 
cas. i 

Ultimamente a terrivel associação dos fe- 

nians de novo mostrou que a Irlanda não 
supporta facilmente o jugo que ainda pesa 
sobre ella. A união da Irlanda á Grã-Breta.- 
nha não deu por ora os resultados que se 
esperavam. Debalde O'Connell ergucu a sua 
voz potente no parlamento inglez contra os 
oppressores da sua patria, ainda pesa sobre 
a Irlanda um regimen pouco em harmonia 
com as condições da constituição ingleza. 
Ha sobretudo uma instituição absurda, é a 
imposição á Irlanda, catholica na sua gran- 
de maioria, da egreja anglicana como egre- 
ja nacional. Comtudo é impossivel que em 

leno seculo xx os estadistas da liberrima 
Íaclatorra continuem a seguir coin a Irlan- 
da uma politica perfeitamente despotica e 
aviltante. | 

Irlanda (Nova), ilha da Oceania na 

Melanesia, separada pelo canal de S. Jorge 
da Nova Bretanha, entre 2º 3! e 4º 51! de 
lat. S. e entre 148º 13' e 150º 48! de long. E. 
350 kilom. de comprimento e 35 de largura. 
Cobrem vastas florestas as montanhas do 
centro da ilha que se erguem a uma altura 
de 2:000 metros. A vegetação é alli vigorosa 
e exuberante. A fauna é tambem rica bas- 
tante. Os habitantes são da mesma raça que 
os negros da Australia. Ao pé da extremi- 
dade meridional da ilha, o cabo de S. Jorge, 
fica um excellente porto, o porto Praslin. 

Irminsul, idolo venerado pelos sazo- 
nios da Westphalia. Esse idolo consistia em 
uma columna que tinha em cima uma espe- 
cie de estatua, que se não sabe bem quem 
representava. Na montanha de Eresburgo, 
hoje Stadtberg, existia um templo consagra- 
do a esse idolo, cujos sacerdotes varavam os 

erreiros covardes, templo que foi destrui- 
do em 772 por Carlos Magno. 

Irlanda, (Mar de), parte do Occeano 
Atlantico comprehendida entre a Ingla- 
terra a E. e a Irlanda a O., communica com 
o Atlantico ao S. pelo canal de 5. Jorge, 
e ao N. pelo canal do Norte. À sua super- 
ficie é avaliada em 67:000 kilom. quadrados. 
As mar da Irlanda ha as ilhas de Man e E 


glesey, 
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Irnerio. Werner ou Garnier o reforma- 


dor da jurisprudencia na edade media, nas- 


cera, segundo uns na Allemanha, segundos 
outros em Milão ou antes em Bolonha, ahi 
por 1065. Segundo uma tradição, estudára 
em Constantinopla; mas é mais provavel que 
se formasse sósinho pela leitura dos juris- 
consultos antigos. 

Ensinou direito em Bolonha desde 1100 
até 1120 com tal esplendor, que logo a es- 
cola d'essa cidade se tornou tão celebre pe 
la jurisprudencia, como a escola de Salerno 
pela medicina. A grande condessa Mathil- 
de, que reinava na Toscana, e o imperador 
Henrique v chamaram Irnerio aos seus con- 
selhos. 

Diz se que m. entre 1138 e 1150. Attri 
bue-se-lhe a instituição dos graus scientifi- 
cos, e das insignias conferidas a cada grau. 
Ha d'elle glossas que justificam a sua repu- 
tação. Deixou sabios discipulos: Agora, João 
Bulgaro, Martim Goria, Porto e sobretudo 
Accursio que q fez esquecer. 

Iroi, ribeiro da provincia do Rio Grande 
do Sul, affluente do Pequiri. 

Iroquezes. Confederação outr'ora po- 
derosa de indigenas da America Septentrio- 
nal, hoje espalhados na parte N. dos Esta. 
dosUnidos eao S do Canadá. Calcula-se que 
o numero dos Iroquezes se eleva actualmen- 
te a 12:000. Distinguem se na confederação 
seis nações: os Mohawks, os Oueidas, os Or- 
condagas, os Senecas, os Cayugas e os Tus- 
caroras. De indole muito bellicosa, os Iro- 
quezes, antes da chegada dos Europeus, es- 
tavam constantemente em guerra ora com 
outras nações da mesma raça, ora com es- 
trangeiros. Mais intelligentes do que as na- 
ções visinhas na direcção das guerras, na 
agricultura etc., tomaram parte activa nas 
luctas entre inglezes e francezes de que o 
seu paiz foi theatro. 

Irtisch. Rio da Russia da Asia, nasce 
na China, atravessa o lago Dzaisang, entra 
na Russia da Asia, passa pelos governos de 
Omsk e de Tobolsk na cidade de Tobolsk 
recebe o Tobol, seu principal affluente, e 
em Samorova lança-se no Obi depois de um 
curso de 3:300 kilom. 

Iruamé, rio da America hespanhola, 
sae do lago Caiuabi e entra no Mausoré pela 
margem esquerda. ns 

Ivcujui, rio que sae das florestas de Per- 
nambuco, e entra no rio Parahyba. 

Arun. Cidade de Hespanha na provincia 
de Guipuzcoa, na margem esquerda do Bi- 
dassoa, 5:750 h. Cidade antiquissima, como 
provam as medalhas e as pedras tumulares 
que alli se teem encontrado, é a ultima ci- 
dade de Hespanha que se encontra antes de 
se entrar em França. Como todas as cidades 
fronteiras foi muitas vezes invadida. Em 
1837 foram alli mortos 700 carlistas, sendo 
saqueada a cidade pelas tropas da rainha. O 
interior da cidade é muito aceiado. A egre- 
ja, dedicada a Nossa Senhora dos Juncos, é 
um typo de architectura religiosa de Gui- 
puzcoa durante a Renascença. Vê-se no in- 
terior um formoso altaredois tumulos delica- 
damente lavrados. Esses dois tumulos foram 
elevados á memoria do almirante D. Pedro 
de Zubiaur e do bacharel Astigar. A casa 
da camara, que se ergue na praça da Cons- 
tituição, é uma pesada construcção do secu- 
lo xvir. Nos arredores de lrun ha uma im- 
portante mina de ferro. 

Irvine. Cidade da Escocia, no condado 
d'Ayr, ao pé do Clyde, nas margens do pe- 

ueno rio do seu nome, 7:090 hab. Irvine 

ormou-se á roda de um convento de carme- 
litas. Perto d'alli ergue-se o castello de 
Dundonald, que pertenceu aos Stuarts antes 
de serem reis da Escocia. 
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americano, n. em Nova-York a 3 de abril 
de 1783, m. a 28 de novembro de 1859. Era 
filho de um negociante de origem escoceza, 
estabelecido em Nova-York. De todos os 
seus irmãos, foi Washington o unico que, 
em virtude da sua delicada saude, não foi 
obrigado a entregar-se ao commercio, e ar- 
rastado pela sua paixão litteraria, começou 
a escrever alguns artigos no Morning Chro- 
nicle assignados com o pseudonymo de Jona- 
than Oldstyle. 

A sua familia em 1803, receiando que el- 
le estivesse phtysico, fel.o viajar na Euro- 
pa. Voltou restabelecido em 1806 para a 
America, formou se em direito, mas nunca 
advogou. Começou tempos depois a publi- 
cação de uma revista quinzenal, intitulada 
Salmagund:, onde traçava com chiste o re- 
trato das celebridades do dia. Essa revista 
causou.lhe bastantes inimigos, e por isso 
interrompeu a publicação em 1808. Em 1809 
escreveu uma Historia de Nova-York, ver- 
dadeira parodia, assignada Kuickerbroker, 
que irritou os descendentes das velhas fami- 
lias hollandezas, mas que deu grande voga 
ao seu auctor. Durante a guerra com a In- 
glaterra, que durou de 1812 a 1815, Irving 
militou como voluntario, na qualidade de 
ajudante de campo do governador de Nova- 
York. 

Percorreu depois a Inglaterra. Por essa 
occasião a casa commercial de seus irmãos, 
em que elle estava interessado, quebrou, e 
Washington Irving, para viver, viu-se obri- 
gado a recorrer à penna. Escrevea então o 
seu formoso Livro dos Esboços (Sketch- Book) 
que obteve grande exito tanto na Inglater- 
ra como na America, e pelo qual lhe deu 
duzentas libras o editor Murrey, a quem 
Walter Scott o apresentara. Passou para Pa- 
ris onde se ligou com Thomaz Moore, e onde 
escreveu Bracebridge Hall. Depois de passar 
mezes em Dresde, voltou a Paris, e ahi pu- 
blicou em 1826 os seus formosos Contos de 
um viajante pelos quaes Murray lhe deu 
1:500 libras sterlinas. N'essa occasião o seu 
compatriota Everett, nomeado ministro dos 
Estados-Unidos em Hespanha, convidon-o & 
acompanhal-o a esse paiz afim de examinar 
novos documentos ácerca de Colombo que 
tinham sido descobertos e publicados por 
Navarrete. Foi e deu isso origem á publica- 
ção de varias obras historicas de valor, a 
Historia da vida e viagens de Christovão Co- 
lombo, Viagens e descobertas pelos compa- 
nheiros de Colombo, Historia da conquista de 
Granada por fr. Antonio Agapido e Maho- 
met e os seus successores, e alem d'isso os 
deliciosos Contos da Alhambra e as Lendas 
da conquista de Hespanha. Voltando a No- 
va-York, foi recebido triumphalmente pelos 
seus patricios, mas foi logo em seguida pe- 
regrinar nas provincias occidentaes, d'onde 
trouxe uma obra intitulada Um giro nas 
campinas. Publicou em seguida as Lembran - 
ças de Abbotsford e de Newstéad (residencia 
de W. Scott e de Byron), Actoria, e as Aven- 
turas do capitão Bonneville nas Montanhas 
Pedregosas. Quatro annos depois, foi no- 
meado ministro dos Estados-Unidos em Ma- 
drid. Occupou esse cargo quatro annos tam- 
bem, e pediu a sua demissão em 1846 quan- 
do James Polk foi eleito presidente dos Es- 
tados Unidos. 

Voltando á sua patria, já então rico, 
comprou uma deliciosa casa de campo que 
intitulou Sunnyside, e alli passou o resto 
dos seus dias, emendando as suas obras an- 
tigas, e escrevendo uma biographia de Gol- 
dsmith, as Chrouics de Woolferts'Rovit e 
uma excellente Vida de Washington. 

«Irving, diz um escriptor francez, é um 
escriptor dotado de um temperamento essen - 


Erving (Washington). Celebre escriptor . cialmente poetico, de um sentimento vivis- 
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simo da belleza, de uma promptidão de ob- ; 


servação nunca atraiçoada pela arte de tra- 
duzir as suas impressões, bem armado con- 
tra os ridiculos de que lhe não escapáva ne- 
nhum, conciso sem amargura e sem colera, 
incapaz de uma vulgaridade de pensamento 
ou de linguagem, de um bom senso raro, de 
ums candura infantil. Juntem se a estas 
qualidades de um caracter particular um 
estylo de uma facilidade e de uma pureza a 
que nada se podia comparar na America, e 
a que Prescott poude attribuir, sem exag- 
geração, um «encanto magico». Como histo- 
riador, falta-lhe essa auctoridade que fixa a 
sciencia; mas, 8e não tem as preoccupações 
philosophicas um pouco excessivas de Ban- 
croft, se não tem a rigidez de Hildredtz, se 
não tem no desenvolvimento dos seus as- 
sumptos a paixão emphatica de Motley, se 
não possue o espirito de exame de Prescott, 
de quem se approxima por certas qualida- 
des brilhantes; se não é dominado pelo aus- 
tero zelo de americanismo exaggerado de 
Emerson e de alguns outros historiadores e 
moralistas americanos contemporaneos, Was- 
hington Irving tem um caracter, que, sem 
o collocar ao nivel d'esses eminentes escri- 
ptores, o torna mais seductor do que a maior 
parte d'elles; tem a sensibilidade viva e o 
dom da narrativa. Chronista antes de tudo, 
possue o amor da minuciosidade e tambem 
a mania da exactidão, da côr; entra na his- 
toria como poeta... E' um Walter Scott 
reservado e reprimido, não querendo ser 
romancista, e parecendo que o é, até quan- 
do o é menos. 

um escriptor feito para a popularida- 

de.» | 
Irving (Eduardo), theologo escocez, um 
. dos fundadores da seita dos irvingianos, n. 
em Arran em 1792, m. em 1834. Foi curti- 
dor, actor, professor e ministro presbyteria- 
no. Tornou-se celebre pelos seus sermões, 
até que, tendo emittido idéas religiosas 
pouco em harmonia com as da Egreja a que 
pertencia, foi declarado herege. À seita dos 
Irvingianos que faz uma mistura dos dogmas 


ISA 


mulher por sua irmã, com medo que 0 ma- 
tassem, se Rebecca, que era muito bonita, 
viesse a inspirar paixão a algum dos habi- 
tantes d'esse paiz. Velho e cego, affeiçoou- 
se especialmente a seu filho Esaú, babil ca- 
çador, que lhe trazia caça muitas vezes. 
sabido como esse primogenito da familia 
hebraica vendeu a Jacob o seu direito de 
pE or um prato de lentilhas. 

raças aos artificios de Rebecca, Jacob re- 
cebeu, com a benção paterna, todos os di- 
reitos da primogenitura, e Esaú viu-se con- 
demnado a servil-o. Isaac morreu de idade 
de cento e oitenta e seis annos. 

Isaac E Comneno. Imperador do Orien- 
te de 1057 a 1059. Filho de Manuel Com- 
neno, prefeito do Oriente no tempo de Ba- 
silio 11, casou com uma filha de um rei da 


Bulgaria, captiva em Byzancio. Quando uma 


conspiração derrubou do throno Miguel vi, 


foi offerecida a corôa a Isaac, que mostrou 
no throno grandes qualidades. Reformou a 


administração, fez largas economias nas 


despezas do Paço, quiz que o clero contri- 
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seio de sua mãe; e que converteria um gran- 
de numero dos filhos de Israel. 

Zacharias respondeu que não podia acre- 
ditar que assim fosse, porque tanto elle 
como sua mulher eram velhos. Então o anjo 
replicou: «Eu sou Gabriel, que estou sempre 
presente diante de Deus; fui enviado para te 
fallar e para te trazer esta feliz noticia; € 
n'este momento has de ficar mudo e não po- 
derás fallar até ao dia em que estas coisas 
succederem, por não teres acreditado nas - 
minhas palavras que a seu tempo se cum- 
prirão. 

O povo fóra esperava Zacharias e admi- 
rava-se da sua demora, mas quando elle saiu 
exprimindo-se apenas por signaes, 0 povo 
percebeu que elle tiverauma visão no templo. 

Logo que decorreram os dias do seu mi- 
nisterio, voltou para sua casa e dias depois 
sua mulher appareceu gravida, e conservou- 
se escondida cinco mezes, dizendo: «Foi 
uma insigne mercê que o Senhor me fez no 
dia em que lançou os olhos para mim, para 
me tirar do opprobrio em que eu estava 


buisse para as despezas publicas, e exilou o | diante dos homens.» 


patriarcha de Constantinopla, Cerulario, que 
o ameaçára. Emfim marchou sobre o Danu- 
bio e forçou os hungaros a pedir a paz. Sen- 
tindo se doente, resignou o cargo imperial 
em Constantino Ducas, e retirou-se para o 
mosteiro de Stude, onde m. em 1061. 


Isaac II o Anjo, imperador do Oriente 


de 1185 a 1195. Era filho de Andronico o 
Anjo, e vivia obscuramente em Constanti- 
nopla, quando o imperador Andronico o man- 
dou matar. Isaac matou o homem encarre- 
gado de o assassinar, refugiou-se em Santa 


ophia, onde a multidão o rodeiou para o 


proteger. Rebentou uma insurreição, Andro- 
nico foi morto e Isaac subio ao throno. O seu 
reinado foi deploravel; Isaac só pensava no 
luxo e na devassidão, emquanto o povo ge- 
mia esmagado por impostos, e emquanto a 
Bulgaria e Chypre se revoltavam. Em 1195 
seu irmão Alexis revoltou-se contra elle, 
metteu-o n'uma prisão onde lhe mandou ar- 


rancar os olhos. O filho de Isaac, Alexis o 
Moço, fugio para Veneza, e conseguiu em 
1202 que os cruzados fossem a Constanti- 
nopla libertar seu pae. Assim o fizeram e 
Isaac em 1203 subio ao throno, mas por tal 
forma esmagou o povo com impostos, para 
saciar a cobiça dos seus libertadores, que 
Alexis em 1204 pôde outra vez derrubal-o, 
e reconquistar o throno. 


protestantes e dos dogmas catholicos, tem 
ultimamente numerosos proselytos na Alle- 
manha. 

Isaac (Santo), monge do Oriente, m. 
em 383. Foi a Constantinopla para converter 
o imperador Valente. Chibatado tres vezes 
retirou-se para uma solidão ao pé de Cons- 
tantinopla, e prophetisou a Valente que per- 


deria a vida na guerra contra os godos. 

Isaac (Santo), o Partho. Patriarcha da 
Armenia em 390, m. em 410. Traduzio em 
armenio as Santas Escripturas. 

Isaac. Patriarcha hebreu, filho de Abra- 
hão e de Sara, n. em 1892 A. C., m. em 1706. 
Segundo a narrativa biblica, Abrahão tinha 
cem annos, quando Deus o informou de que 
ia ter um filho de sua mulher Sara, de no- 
venta annos de edade e até então esteril. 
Esse filho foi chamado Isaac (em hebreu 
riso) por causa da alegria que o seu nasci- 
mento causou a seus paes. Por um excesso 
de amor materno, Sara viu com desgosto a 
presença de Ismael que Abrahão tivera de 
Agar e obteve do patriarcha que expulsasse 
seu filho primogenito. Isaac tinha perto de 
vinte annos quando Deus, para experimen- 
tar a obediencia de Abrahão, lhe ordenou que 
fosse immolar o mancebo no monte de Mo- 
riah; mas no momento em que o velho levan- 
tava a faca para immolar seu filho, um anjo 
lhe suspendeu o braço. Ahi pelos quarenta 
annos Isaac desposou Rebecca, de quem 
teve dois filhos, Esaú e Jacob. Obrigado a 
sair do seu paiz para escapar á fome, per- 
correu o deserto, teve numerosas bulhas 
com os pastores, dirigluse a Gerara, onde 
reinava Abimelech, e ahi fez passar sua 


' Isabel (Santa), prima da Virgem Ma- 


ria, diz o Evangelho, e mãe de S. João Ba- 
ptista, n. provavelmente no meiado do ulti- 
mo seculo antes da era christã, em Jetta, 
ao pé de Hebron, ou em Hebron mesmo, ena 
tre o deserto da Judéa e o deserto da Arabia, 
m. no anno 3 da era christã. 


Tudo é legendario na vida de Santa Isa- 


bel, como é quasi tudo na vida de seu filho. 
No tempo de Herodes, rei da Judéa, havia, 
diz S. Lucas, um sacerdote chamado Zacha- 
rias que tinha uma mulher chamada Isabel, 
nascida como elle da raça de Aarão. Eram 


ambos justos diante de Deus, observando de 
um modo irreprehensivel todos as manda- 
mentos do Senhor. Não tinham h os porque 
Isabel era esteril e ambos estavam de annos 
adiantados. Ora um dia que Zacharias des- 
empenhava diante de Deus as funcções do 
sacerdocio, appareceu-lhe um anjo do Se- 
nhor, á direira do altar dos perfumes. Za- 
charias, vendo-o, ficou perturbado e assus- 
tado, mas o anjo disse-lhe: «Nada temas, 
Zacharias, porque a tua prece foi ouvida 
e Izabel tua mulher te dará um filho a que 
chamarás João. 

E accrescentou que elle não beberia vinho 


nem coisa alguma que podesse embriagar, e 
que estaria cheio do Espirito Santo desde o 


E dizia isto porque a esterilidade era um 
opprobrio entre as mulheres judias. 

Entretanto Maria, sua prima, tendo sabido 
pelo anjo Gabriel a gravidez de Isabel, par- 
tiu a toda a pressa para Hebron, e tendo 
entrado na casa onde morava Isabel, sau- 
dou-a. Assim que Isabel ouviu a voz de Ma- 
ria que a chamava, sentiu seu filho estre- 
mecer nas suas entranhas, e enchel.a o Es- 
pirito Santo. Então levantando a voz, excla- 
mou: «Bemdita sois vós entre as mulheres, 
bemdito é o fructo do vosso ventre. E a que 
devo a felicidade de vir para mim a mãe do 
meu Senhor; porque, quando me saudastes, 
apenas a vossa voz feriu os meus ouvidos, 
logo meu filho estremeceu no meu seio! Sois 
bem feliz em ter acreditado, porque as coi- 
sas que vos foram ditas da parte do Senhor 
serão cumpridas. 

Maria disse então: «A minha alma glori- 
fica o Senhor, e o meu espirito estremeceu 
de alegria em Deus meu Salvador, porque 
considerou a humildade da sua serva; por 
isso todas as gerações me chamarão bem- 
aventurada, porque fez de mim grandes coi- 
sas, elle que é omnipotente e cujo nome é 
santo, e a sua misericordia derrama-se de 
raça em raça por aquelles que o temem. De- 
senvolveu a força do seu braço, dissipou os 
designios que os soberbos formavam nos 
seus corações. Derrubou os poderosos dos 
seus thronos, e exaltou os humildes. Encheu 
de bens os que eram famintos, e despedio com 
as mãos vasias os que eram ricos. Tomou 
debaixo da sua protecção Israel, seu servi- 
dor, porque elle se lembrou da sua miseri- 
cordia, segundo as promessas que fez a nos- 
sos pais, a Abrahão, e a toda a sua posteri- 
dade, para todos os seculos.» E, depois de ter 
passado perto de tres mezes com Isabel, vol- 
tou para casa. | 

Tendo chegado o fim da gravidez de Isa- 
bel, deu ella 4 luz um filho. Quando os pa- 
rentes o vieram circumcidar, reinii 
chamar Zacharias como seu pae, mas Isa- 
bel insistio para que lhe chamassem João. 
Zacharias escreveu que era essa tambem a 
sua vontade, e, quando isso se fez, abrit-se 
a boca de Zacharias e desatou-se-lhe a lin- 
gua, e as suas primeiras palavras foram pa- 
ra bemdizer a Deus. Ban 

Tinha S. João Baptista dois annos quark 
do a perseguição de Herodes obrigou Isa- 
bel a fugir com seu filho. Tomaram o cami- 
nho do deserto da Judéa. Foi ahi n'uma ca- 
verna que morreu, e ahi S. João Baptistá 
continuou a viver para se preparar pelo je- 
jum e pela meditação, para o seu papel de 
propheta e de agitador. 
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Isabel (D.), filha dos reis catholicos 
Fernando e Isabel, rainha de Portugal, n. 
em Dueñas a 2 de outubro de 1470. Muito 
querida de seus paes serviu de argumento 
a Isabel a Catholica para impedir seu ma- 
rido Fernando o Catholico de implantar a 
lei salica na Castella. Efectivamente, se 
elle assim o fizesse, ficaria sua filha privada 
do throno. Depois da guerra da successão 
de Castella entre D. Affonso v e os reis ca- 
tholicos, D. Isabel foi mandada para Moura 
em terçaria, como se dizia então, quer dizer 
em refens como garantia do cumprimento 
do tratado. Da parte de Portugal foi envia- 
do o principe D. Affonso, filho de D. João n, 
que ainda então não era rei, e logo se com- 
binou por essa occasião o casamento dos dois 
principesinhos. 

Em 1488, tendo o principe D. Affonso, 14 
annos de edade, mandou el-rei D. João u 
perguntar aos reis catholicos se ainda esta- 
vam nas mesmas disposições de consentir 
no casamento. Os reis catholicos mandaram 
uma resposta plenamente affirmativa, decla- 
rando que tinham regeitado para sua filha 
a mão dos mais poderosos principes da Eu- 
ropa, só para a reservarem para o principe 
D. Affonso de Portugal. Efectivamente esse 
casamento sorria immenso aos reis catholi 
cos, era 8 união iberica. Isabel, unica her- 
deira de Castella e Aragão, Affonso, berdei- 
ro do rei de Portugal, casando um com o 
outro, uniam debaixo de uma só corôa todos 
os reinos da peninsula. 

Tanto os reis catholicos como el-rei D. 
João u amavam extremamente seus filhos, 
e por isso as festas do casamento foram o 
mais pomposas que se pode imaginar. Foi 
em dezembro de 1490 que o casamento se 
celebrou com um esplendor nunca visto, em 
Evora, onde então estava a côrte, porque ba- 
via peste em Lisboa, mas logo esse enlace foi 
mal agourado porque a peste succedeu quasi 
immediatamente, el-rei D.João n esteve doen- 
te suspeitando-se que fôra por envenenamen- 
to. Efectivamente os acontecimentos justifi- 
caram esse mal-aventurado presagio, porque, 
a 12 de julho de 1491 sete mezes apenas de- 

is do casamento D. Affonso morria caindo 

e um cavallo abaixo, não tendo ainda com- 
pletos 17 annos de edade, e deixando viuva 
com 20 annos a sua gentil esposa. 

A triste viuva, cujo coração ficara pro- 
fundamente dilacerado por tão fundo golpe, 
partio logo para Hespanha, para junto de 
seus paes que estavam então concluindo a 
conquista de Granada. 

Amára D. Isabel, com todo o ardor das 
primeiras inclinações, o principe D. Affonso, 
tão semelhante a ella em idade e em genti- 
leza. Não cessou de o prantear, e os escrip- 
tores contemporaneos celebram a sua casta 
viuves. Pedro Martyr, na sua Epistola 171, 
datada dos fins de 1496, e dirigida, segundo 
parece, a um portuguez, diz o seguinte: 

«Foi admiravel a constancia d'esta se- 
nhora em regeitar segundas nupcias. Tanta 
é a sua modestia, tal a sua casta viuvez, 
que não tornou a comer á meza depois da 
morte do marido, nem provou coisa nenhu- 
ma saborosa. Por tal forma se macerou com 
vigilias e jejuns, que está mais secca do 

ue um ramo secco. Toda se affoga em ru- 
Dor, quando se lhe falla em segundo casa- 
mento. Comtudo parece que se tem deixado 
convencer pelos pedidos dos pais. Corre fa- 
ma de que será mulher do vosso rei D. Ma- 


» 

Efectivamente, desde que D. Isabel viera 
para Portugal como noiva do mallogrado 
principe D. Affonso, entre os muitos a quem 
encantou a suave gentileza da filha dos reis 
catholicos, não foi o joven D. Manoel, então 
simples duque de Beja, o que menos se dei- 
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xou impressionar. Encarregado de a ir re- 
ceber á fronteira, vio-a antes que a visse o 
principe seu destinado noivo. Tão radiante 
formosura ferio-lhe o coração, mas com- 
primindo esse amor que era um crime, D. 
Manoel acompanhou respeitosamente a Es- 
tremoz a mulher que elle desejaria para es 
poss, e que a sorte lhe dava para sobrinha. 

Quem poderia adivinhar o tenebroso dra- 
ma que se agitou no espirito d'este dissi- 
mulado moço, que tivera animo de beijar a 
mão d'el-rei ainda tinta no sangue do du- 
que de Vizeu, quando o pobre principe, que 
era para elle um obstaculo, succumbio tão 
desastradamente? Derramou lagrimas senti. 
das sobre o cadaver do principe herdeiro o 
duque de Beja, que fôra, desde a infancia, 
seu companheiro de casa e meza. Queremos 
acreditar que essas lagrimas fossem since- 
ras, mas depressa as devia enxugar o pen- 
samento de que, morto o principe abria- 
se-lhe a dupla e radiosa perspectiva do 
amor de Isabel, de novo livre, e da corôa 
de Portugal, que era no seculo xv das mais 
invejaveis da christandade. 

Uma d'essas duas esperanças não tardou 
a realisar-se. D. João 11 fallecen, e D. Ma- 
noel subio ao throno. Agora que podia of- 
fertar a D. Isabel a corôa, que a morte de 
D. Affonso lhe fizera perder, não pensava 
D. Manoel senão em obter a mão da mulher 
a dolatrava. Fernando e Isabel, desejosos 

e contrahir uma aliança com a casa real 
portugueza, e ignorando o amor secreto que 
devorava o coração de D. Manoel, manda- 
ram lhe offerecer uma outra das suas filhas 
a infanta D. Maria. D. Manoel regeitou a 
offerta, declarando então que amava a in- 
fanta D. Isabel; os reis catholicos acceita- 
ram jubilosamente esse enlace, que lhes ras- 
gava de novo para a sua filha predilecta a 
perspectiva ambiciosa de tão magnifico 
throno. 

Mas debalde os pais insistiram, debalde 
el-rei D. Manuel lhe pintou, por embaixado - 
res, a paixão que ella lhe inspirara, D. Isabel 
ficou inflexivel. Afinal tanto se obstinaram os 
pais, que a princeza consentiu, pondo comtu- 
do ao seu consentimento a mais inesperada e 
a mais horrivel condição. Exigia ella que D. 
Manuel expulsasse do seu reino os Judeus; 
á tolerancia com que D. João n os tratava 
attribuia a fanatica e desgraçada princeza 
os infortunios da casa real. 

Tinha a futura rainha no caracter a mes- 
ma nodoa do fanatismo que empanava as 
brilhantes qualidades de sua mãe; era here- 
ditaria na familia aquella sombria tenden- 
a Parecia que Torquemada os ed ucara a 
todos. 

Infelismente el-rei D. Manuel acceitou 
esta horrorosa condição e os Judeus foram 
expulsos de Portugal como o tinham sido de 
Hespanha. 

Cumprida a condição realisou-se o casa- 
mento em Valencia de Alcantara. É singu- 
lar que continuavam a ser fataes os casa- 
mentos de D. Isabel. N'este foi seu irmão 
D. João que apanhou umes febres de que 
morreu. Deixava gravida sua mulher Marga- 
rida de Austria, mas a creança que ella teve 
ao cabo de pouco tempo, nasceu morta. Pas- 
sou por conseguinte a rainha D. Isabel de 
Portugal a ser a herdeira presumptiva do 
throno. Por isso, e para firmar o seu direito, 
logo ella e seu marido el-rei D. Manuel se 
nomearam principes de Aragão, Leão, e Cas- 
tella. Ahi vinha de novo a idéa da união 
iberica affagar a mente ambiciosa de um 
nosso monarcha, e d'esta vez com todas as 
probabilidades de exito segundo parecia- 

Foram D. Manuel e D. Isabel a Hespanha 
para serem jurados herdeiros das corôas de 
Cestella e Aragão. Encontraram difficulda- 
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des nas córtes de Aragão, que felizmente se 
dissiparam quando a rainha de Portugal den 

á luz no dia de S. Miguel um filho que foi 
logo reconhecido como herdeiro das tres co- 

rôas da peninsula hispanica Aragão, Cas- 
tella e Portugal. Pouco tempo porém dura- 

ram esses esperanças de união iberica por- 
que o principe D. Miguel morreu apenas 
com 23 mezes no dia 19 de julho de 1500 

O seu nascimento porém já fôra fatal á viu- 

va de D. Affonso; a rainha de Portugal, a 
esposa idolatrada de D. Manuel, a filha pre- 
dilecta de Fernando e de Isabel, que tivera 
sempre tendencias para doença de pulmão, 
não pôde resistir ao trabalho do parto, 6 
suceumbio, entre as lagrimas de todos no 
dia 23 de agosto de 1498! Morreu na flor 
dos annos a gentil viuva do principe D. Af- 
fonso, que parecia arrastal a para o tumulo 
como o espectro de Affonso a Isolina na 
ballada celebre. Mas elle morrera sem uma 
nodoa na sua curta vida, e, se algumas cul- 
pas expiou, eram as culpas de seu pai. Isa- 
bel pelo contrario posto que de indole boa 
e virtuosa, já tinha sobre a pallida fronte a 
responsabilidade das lagrimas, das miserias 
de tantas familias, do sangue de tantos is- 
raelistas. Não era a ella comtudo, a ella ten- 
ra flor, tão batida pelo vendaval da desven- 
tura, tão cedo murcha e prostrada pelo tu- 
fão da morte, que Deus tornaria responsavel 
pelo nefando crime da perseguição da raça 
hebréa, mas sim aos seus educadores, & essa 
pleiade fanatica de monges sinistros, que 
pousavam, como outros tantos morcegos Dos 
degraus do throno dos reis catholicos. 

Isabel (D.) Rainha de Portugal, mu- 
lher de D. Affonso v, filha do infante D. Pedro 
duque de Coimbra e de sua mulher D. Isa- 

bel de Urgel, n. em 1432. Ainda muito 
criança desposara seu primo el-rei D. Affon- 
so v em Óbidos, e o moço rei tanto se lhe 
affeiçoou que, apesar de o terem indisposto 
cruelmente com seu tio, o regente do reino 
D. Pedro, apenas subiu ao throno, em 1447, 
a primeira coisa que fez foi tornar effecti- 
vos esses esponsaes. 

Esse casamento parecia que devia ser 
um escudo para D. Pedro: inconstante e va- 
cillantg ao sopro das alheias insinuações, D. 
Affonso v devia sentir a doce influencia de 
sua esposa, que podia contra-minar um pou- 
co a influencia malevola dos principes da 
nova casa de Bragança. 

Annos depois essa influencia seria talvez 
decisiva; então, n'esse casal de dois esposos 
infantis, as lagrimas de Isabel podiam amol- 
lecer um instante o coração do joven Affon- 
80; mas & voz grave e auctorisada do velho 
duque de Bragança exercia de novo o seu 
fatal imperio. 

Apesar d'isso, apesar da propria D. Isa- 
bel, noiva e criança, que adorava seu mari- 
do, se deixar levar mais pelas palavras de 
Affonso do que pelas de seu pae, ainda as- 
sim temiam-n'a os implacaveis inimigos de 
D. Pedro, e chegaram a fazer com que medi- 
cos e padres aconselhassem a el-rei que não 
cohabitasse muito com sua mulher, porque 
pota isso ser fatal á sua saude. E, não po- 

endo ainda assim separar aquelles dois 
noivos que se estremeciam, não recuaram 
diante da calumnia mais infame, accusando 
a joven rainha de ter amores adulterinos 
com D. Alvaro de Castro! 

Não conseguiram mal-quistal-a com o rei, 
mas tambem ella não conseguiu que el-rei 
se reconciliasse com seu sogro. Seguiu-se a 
infausta batalha de Alfarrobeira, e D. Isa- 
bel ficou perfeitamente fulminada e aterra- 
da com & noticia da morte de seu pae; nem 
se atreveu a mostrar a immensidade da aua 
dôr, tanto para não offender el-rei, como 
por medo dos seus inimigos triumphantes, 
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mas essa saguetia nunca mais deixou de op- 
primir a pobre rainha, que a muito custo 
conseguiu de seu marido que o cadaver de 
seu pae fosse enterrado em sagrado, e só 
em 1455 depois de ter dado a seu marido 
um filho é que logrou que D. Pedro fosse 
enterrado no regio carneiro da Batalha. A 
2 de dezembro d'esse mesmo anno de 1455 
morreu a pobre rainha, apenas com 23 an- 
nos de edade, não sem suspeitas de envene- 
namento, suspeitas aliás injustas, mas de 
certo as amarguras que lhe enuublaram a 
mocidade não concorreriam pouco para & 
sua morte prematura. Foi mãe do grande 
rei D. João 11, o principe perfeito. 
Isabel (D.) Mulher do infante D. Duar- 
te filho cad Manuel, a a duque 
de Bragan . Jayme, n. em Villa Viçosa, 
Saioa com o ahule D. Duarte a 23 de abril 
de 1537, foi muito estudiosa e dada ás le- 
tras chegando a escrever dois livros, e m. 
em Villa Viçosa a 16 de setembro de 1576. 
Era mãe da duqueza de Bragança D. Ca 
tharina que foi pretendente ao throno de 
Portugal por morte do cardeal-rei D. Hen- 


rique. | 

Isabel (D.) Duqueza de Borgonha, fi- 
lha d'el-rei D. João I e de sua mulher D. 
Filippa de Lencastre, n. em Evora a 21 de 
fevereiro de 1397. Filippe o Bem duque de 
Borgonha pediu-a em casamento e mandou 
os sires de Roubaix, de Toulongen, de 
Noyelle e outros fidalgos borgonhezes bus- 
cal-a a Lisboa. Diz-se que veiu tambem o 
grande pintor João Van-Eych, para a retra- 
tar 


A esquadra, quando chegou ás costas de 
Flandres, foi repellida por um furioso tem- 
poral para as costas de Inglaterra, onde a 

rinceza foi muito cortezmente acolhida. 

mfim chegou ao seu destino, e o casamen- 
to celebrou se em Bruges no dia 10 de ja- 
neiro de 1430 com um esplendor e uma pom- 
pa até ahi nunca vistos. Foi até para com- 
memorar esse casamento que Eilippe o Bom 
aa a celebrada ordem do 'Tosão . de 
iro. 

Bella, grave, habil, prudente, Isabel mos- 
trou-se digna, pelas suas virtudes e pela 
saa intelligencia, de partilhar o destino do 
duque de Borgonha. 

uando em 1434 Filippe foi a Flandres, 
encarregou a duqueza de governar em seu 
nome. Desempenhou-se ella com habilidade 
d'essa tarefa em circumstancias dificeis e 
tomou, d'ahi por diante, uma parte impor- 
tantissima, nas negociações diplomaticas 
com a França, com a Inglaterra e com ou- 
tras potencias. Assistiu ao congresso de Ar- 
ras em 1435, promoveu em 1439 a conclusão 
de um tratado de commercio entre & Ingla- 
terra e a Borgonha. Obteve que fosse posto 
em liberdade o duque de Orleans, prisionei- 
ro dos inglezes desde a batalha de Azin- 
court (1415) fez com que este principe ca- 
sasse com Maria de Cléves etc. Em 1457 
deixou a côrte para ir habitar no castello 
de Nieppe, ao pé de Hazebrouck. Esta prin- 
ceza não cessou de se distinguir pela sua ca- 
ridade, pelos desvelos com que tratava os 
pobres e os doentes. Conservou sempre uma 
grande affeição pelo seu paiz, e um grande 
interesse pelos destinos de Portugal e pela 
sorte de seus irmãos. 

Foi por intermedio d'ella que passaram a 
Portugal e obtiveram concessões de terras 
nos Açores os Flamengos que colonisaram 
aquellas ilhas. Teve de Filippe o Bom tres 
filhos, dois morreram em pequenos, o outro 
foi o celebre Carlos o Temerario que suc- 
cedeu a seu pae, e foi o ultimo duque de 
Borgonha. Foi elle que inspirou e quasi di- 
ctou a curiosa obra que Leonor de Poitiers 
escreveu:as Honras da córte, que foi por as- 
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sim dizer o primeiro codigo de etiqueta cor- 
tezã. M. a 17 de dezembro de 1471, com 74 
annos de edade, tres annos depois da morte 
de seu marido e jaz enterrada na cartuxa de 
Dijon. | 

Isabel, princeza de Portugal, filha de 


Pedro n e de D. Maria Francisca de Saboya 


Nemours, que casára com D. Affonso vı rei 
de Portugal, e que, vivendo ainda o seu pri- 
meiro marido, casou com seu cunhado D. 


Pedro. Esta princeza, que era lindissima, 
muito amavel e intelligente n. em Lisboa a 


6 de janeiro de 1669, e m. em Lisboa tam- 


bem em 1690. Reconheceram-n'a as côrtes 
reunidas em Lisboa, no anno de 1674, como 
princeza real e herdeira presumptiva do 
reino de Portugal. No anno de 1679 tratou- 
se o seu casamento com Victor Amadeu, 
duque de Saboya, seu primo co-irmão, e as 
côrtes, então reunidas em Lisboa, deroga- 
ram só por esta vez a lei chamada das 
Córtes de Lamego, que exclue todo e qual- 
quer principe estrangeiro da corôa. No dia 
25 de março de 1631, o marquez de Droné, 
embaixador da Saboya, fez a ceremonia dos 
esponsaes, em nome do duque seu amo, no 
salão dos Embaixadores e alli deu o costu- 
mado presente á princeza. No anno de 1682 
foi enviado o duque de Cadaval embaixador 
para acompanhar Sua Alteza Real para 


Lisboa e metteu-se a bordo de uma esqua 


dra de oito navios muito bem equipados, em 
que se não pouparam nem dourados nem 
outras muitas riquezas. Diversos grandes 
e outras princezas de distincção embarca- 
ram n'aquella esquadra que chegou com fe- 
licidade a Villafranca, d'onde o duque de 
Cadaval passou na primeira occasião a Tu- 
rim, onde encontrou o duque de Saboya 
muito doente, ou dizendo-se doente de uma 
febre. Este accidente servio de pretexto a 
um partido contrario ao de Madama Real, 
para differir a viagem do joven duque, que 
Madama Real, sua mãe e regente, durante 
a sua menoridade, ardentemente desejava, 
afim de assegurar uma corõa ao duque seu 
filho, e diziam tambem os seus inimigos, 
para ficar governando sem competidor os seus 
Estados, favorecendo n'isso as idéas do rei 


Luiz xiv. 


O duque de Cadaval, tendo observado que 
o duque de Saboyá não se restabelecia, que 
que o partido con- 

ortugal augmen- 
tava todos os dias, e que Sua Alteza Real 
tambem se inclinava para esse partido, re- 
solveu tornar a Portugal, não querendo in- 
vernar nos portos do Piemonte e executou & 
a pressa esta resolução. Este accidente 
e a enfermidade que sobre veio á rainha de 
Portugal, de que morreu no dia 27 de de- 
zembro de 1683, romperam esta alliança, 
não desejando outra coisa os portuguezes 
então senão ver casado de novo o principe 
D. Pedro, que já tinha tomado o titulo de 
rei de Portugal, tendo morrido n'esse mes- 
mo anno seu irmão D. Affonso vı. El-rei sa- 
tisfez o desejo do seu povo, e casou segun- 
da vez com Maria Sophia de Neuburgo, fi- 


lhe não passava a febre, 
trario à sua vinda para 


toda 


lha do eleitor palatino no anno de 1687. 


Então fallou-se em casar a princeza com o 
rei Luiz xrv, ou com o delphim seu filho, ou 


com Carlos n rei de Hespanha, ou com o 
grão-duque ;de Toscana, ou com o duque de 
Parma, ou com o principe Carlos palatino; 
mas tudo ficou em palavras. À morte de um 
principe, que dera á luz a rainha de Portu- 
gal no anno de 1688 e que viveu alguns dias, 
fez a princeza D. Isabel segunda vez her- 
deira presumptiva de Portugal, o que era 
tanto mais importante quanto n'essa occa- 
sião achava-se bastante doente D. Pedro n, 
porém o nascimento de um principe que a 
rainha deu á luz no dia 22 de outubro de 
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1689, de novo tirou á princeza esse titulo. 
À princeza, tendo tido bexigas, nunca se 
pôde restabelecer, e, desesperando os me- 
dicos da sua vida, preparou se ella para 
morrer com uma firmeza christã. M. em 
Lisboa a 28 de outubro de 1690, e foi se- 
pultada junto da rainha sua mãe na egreja 
das capuchinhas francezas (convento do 
Crucifixo) que a rainha havia fundado. Esta 
princeza fallava com perfeição as linguas 
franceza, italiana e hespanhola, e sabia la- 
tim e historia perfeitamente. Escreveu à 
vida d'esta princeza e da rainha sua mãe o 
padre d'Orleans. 

O motivo verdadeiro porque se desman- 
chou o casamento do duque de Saboya com 
a princeza Isabel foi o receiarem os saboya- 
nos à influencia preponderante de Luiz x1v, 
que era quem desejava muito este casamen- 
to, provavelmente para dar com a corôa de 
Portugal uma compensação a Victor Ama- 
deu pela perda do Piemonte, que provavel- 
mente desejaria annexar á França. 

A pobre princeza teve dezeseis noivos pro- 
mettidos e afinal só a desposou o anjo palli- 
do da morte. 

Isabel (Santa), rainha de Portugal, mu- 
iher de el-rei D. Diniz, filha de el-rei D. Pe- 
dro de Aragão. Adquirira grande reputação 
de virtuosa e honesta e fôra pedida em casa- 
mento pelos principes herdeiros de França 
e de Inglaterra, quando el-rei D. Diniz de 
Portugal pedio e obteve a sua mão. Conta o 
auctor da Monarchia Lusitana que, no mes- 
mo anno em que ella veio para Portugal, 
chegára a Aragão um embaixador do impe- 
rador de Constantinopla a pedil-a tambem 
em casamento. 

Recebeu D. Isabcl maiores arrhas do que 
nunca tivera rainha de Portugal. Doou-lhe 
seu marido tres villas que foram Obidos, 
Abrantes e Porto de Moz. Concedeu-lhe 
além d'isso que podesse testar livremente 
uma parte das rendas d'essas villas, e, quan- 
do primeiro se encontrou com ella, deu-lhe a 
villa de Trancoso como presente de boas 
vindas. À 24 de junho de 1282 se realisou o 
casamento do rei de Portugal. 

A missão de Santa Isabel em Portugal foi 
toda de paz, de amor e de caridade. Logo, 
assim que chegou, interveio nas discordias 
entre D. Diniz e seu irmão D. Affonso, e foi 
por seu intermedio que entre elles se esta- 
beleceu a paz. Depois teve de mostrar uma re- 
signação verdadeiramente evangelica, quan- 
do D. Diniz, que, apesar das suas excellen- 
tes qualidades de homem e de rei, não res- 
peitava bastante a fidelidade conjugal, co- 
meçou a encher o Paço de filhos bastardos. 
Acolhia-os a rainha com bondade de santa, 
mas o filho legitimo D. Affonso, quando che- 
gou á edade de homem, começou a ver com 
maus olhos essa alluvião de fihos extra-con- 
jugaes a quem seu pae consagrava uma ver- 
dadeira affeição. Essa má vontade chegou a 
ponto que D. Affonso em 1319 revoltou-se 
contra seu pae, e durou a guerra entre elles 
mais de dois annos. Imagine-se a angustia 
que pungiria o espirito da santa rainha em 
P eanga d'esta guerra impia! Demais a mais 

- Diniz fez-lhe a injustiça de suspeitar 
que ella era cumplice de seu filho, e exilou-a 
para Alemquer. Vendo porém a devastação 
que ia pelo reino, não pôde estar mais tem- 
po descançada, e foi a Guimarães onde es- 
tava D. Affonso pedir-lhe que pozesse ter- 
mo á sua revolta. Nada conseguiu, foi atraz 
d'elle até Coimbra, e, não conseguindo ain- 
da nada, pedio-lhe ao menos que esperasse 
até que ella aplacasse as iras de D. Diniz. 
Nada conseguio a sua intervenção, emquan- 
to n'um combate acceso não desabafaram os 
dois partidos a sua colera. A final fez-se a 
paz, não foi comtudo de grande duração, 
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orque em 1328 de novo rebentou a discor- 

ia. D. Affonso marchou com tropas de San- 
tarem para Lisboa, foi-lhe ao encontro D. Di- 
niz á frente do seu exercito, e a batalha pa- 
recia inevitavel. Mas lá estava em Lisboa o 
anjo da paz, a quem Deus confiara a benefi- 
ca missão de dissipar com a sua doce influen- 
cia as nuvens tempestuosas, que tão pesadas 
se agglomeraram nos ultimos annos do rei- 
nado de D. Diniz. A rainha D. Isabel soube 
em Lisboa, nos paços do Castello, que esta- 
vam em linha de batalha o exercito de seu 
marido e o de seu filho. Vio logo qual era a 
urgencia do caso; montando n'uma mula 
partio i sósinha em direcção ao Campo 
de Alvalade, onde já se ouviam resoar com 
brava furia os anafis e outros instrumentos 
de guerra, sinistros precursores de mortes e 
de estragos. 

Atravessando com serenidade aquella sce- 
na tumultuosa, a rainha D. Isabel passou 
por entre os cavalleiros de ambos os parti- 
dos, que se arredaram cortez e respeitosa- 
mente, e foi direita ao sıtio onde seu filho 
estava. Então, com a eloquencia natural 
que Deus lhe poz nos labios inspirados, e 
que a commoção d'essa tragedia horrivel 
humedecia de lagrimas, D. Isabel pedio ao 
seu filho que não fosse mais uma vez rebel- 
de contra seu pae e seu rei, que não asso- 
lasse de novo o paiz sobre o qual havia de 
reinar, expondo-o a todos os horrores da 
guerra civil, e principalmente que não fosse 
perjuro olvidando tão cedo as promessas 
solemnes feitas diante de Deus, e das quaes 
fôra ella como que a fiadora. 

Estas palavras produziram impressão no 
animo de D. Affonso, que se sugeitou a fa- 
zer a paz. Não a tornou a quebrar, unica- 
mente porque d'ahi a dois annos morria seu 

ae. 

Sobreviveu D. Isabel ainda bastantes an- 
nos a seu marido, mas passou sempre uma 
existencia recolhida. Seu esposo foi enter- 
rado no convento de Odivellas que fundára; 
a sua viuva acompanhou o corpo e esteve 
residindo algum tempo no mosteiro. D'ahi 
foi fazer uma romaria a S. Thiago de Com- 
posteila, voltou a Odivellas a celebrar o an- 
niversario da morte de seu marido, reco- 
lheu-se depois ao convento de Santa-Clara 
em Coimbra que era fundação sua e alli 
passou o resto da sua vida em exercicios de 
piedade, sem deixar comtudo de seguir com 
olhar vigilante seu filho na estrada espi- 
nhosa do governo. Logo depois da morte de 
D. Diniz tomara ella o habito de Santa. 
Clara, mas as instancias respeitosas de to- 
dos impediram-n'a de prótessar, separando- 
se para sempre do mundo. 

om effeito ainda teve ensejo de cumprir 
a sua pobre missão. Rebentaram discordias 
entre seu filho o rei de Portugal e o rei de 
Castella seu neto (Affonso x1 filho de Fer- 
nando 1v e da infanta portugueza D. Cons- 
tança). Assim que o soube, D. Isabel tomou 
o seu bordão de peregrina que sempre a 
acompanhava, e com o qual a enterraram e 
dirigio-se a Estremoz onde estava Affonso. 
Mas as fadigas da viagem e os ardores do 
estio actuaram fatalmente sobre a sua orga- 
nisação debil e avelhentada, e a santa rai- 
nha veio a fallecer em Estremoz (d'onde o 
seu corpo foi transportado para Santa-Clara 
de Coimbra) a 4 de julho de 1336. Tinha 
então 65 annos de idade, dizem alguns ha- 
giographos suppondo por isso que ella teria 
nascido em 1271, o que é perfeitamente in- 
certo. 

A intervenção benefica de D. Isabel em 
todas as contendas que houve no seu tempo, 
a resignação com que soffreu os desvarios 
conjugaes de seu esposo, e algumas vezes 
tambem as suas injustiças, a sua piedade 
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doce e modesta, a caridade 


de morta 
dar o cognome de santu. 


Como não havia d'elle julgar assim? 
Quando a guerra civil devastava o reino, 
quando os peitos d'esses cavalleiros da idade 
media entumecidos pelas paixões violentas, 
não respiravam senão odio e vingança, 
quando os balsões tremulavam ao sopro 
ardente da batalha, quando nos arredores 
de Lisboa tremia a terra debaixo dos pés 
dos cavallos cobertos de ferro, emquanto 
nas ruas da cidade se agrupava a multidão 
assustada, ouvindo ao longe o echo das 


bellicas trombetas, quando o sangue portu- 
guez começava a ser derramado por mãos 


portuguezas, não via o povo então a suave 


e pallida imsgem da rainha caminhar em 
direcção ao campo da peleja, e d'ahi a pou- 
co, à sua voz, como á voz de um anjo, cai- 
rem as armas das mãos dos combatentes, 
aplacarem se os odios, e no ceu já azul e 
tranquillo, brilhar o iris da paz depois de 
passageira tormenta? Não havia o povo de 
julgar santa quem taes milagres fazia? E, 
vendo a depois a fundar hospitaes, egrejas 
e conventos, caridosa, risonha, activa; ven- 
do-a em Santarem no hospital dos Innocentes, 
fundação sua, acolher as crianças engeita- 
das, tratal-as com carinho e amor como Je- 
sus- Christo aos pequeninos, lançar assim os 
fundamentos d'essas santas Misericordias, 
Jo outra rainha tambem caridosa havia de 
esenvolver em mais larga escala, vendo-a 
exercer sempre emfim este sagrado mister 
de protectora dos pobres e opprimidos, o 
povo percebeu que o anjo da concordia era 
tambem o anjo das consolações, e, erguendo 
para ella as mãos supplicantes e agradeci- 
das, principiou-lhe a dar o doce titulo de 
rainha santa. 
=- Então as lendas volteiam emtorno d'ella 
tão naturalmente como as borboletas emtor- 
no da flor, suaves como a sua imagem, mei- 
gas como a sua indole. Aqui é oiro que ge 
transforma em rosas; todos conhecem a len- 
da que a diz surprehendida por seu esposo in- 
dignado da sua prodigalidade em esmolas, 
o oiro que a rainha levava no regaço mudou- 
se em flores de subito; além são as rosas que 
se transformam em oiro. Diz a lenda tam- 
bem que, mandando a rainha construir uma 
igreja em Leiria, pagou uma tarde aos tra- 
balhadores, dando-lhes uma rosa a cada um, 
as rosas tambem se transformaram em moe- 
das de oiro. Tudo são flores na chronica le- 
endaria de Santa Isabel; o povo com o seu 
oce instincto de poesia é que transformou 
deveras em roseas grinaldas, o oiro abençoa- 
do que chovia das mãos da rainha para lhes 
enxugar as lagrimas. 

Durante tres seculos foi a esposa de D. 
Diniz venerada pelas populações portugue- 
zas, sem que a Egreja a admittisse na lista 
das bemaventuradas. Afinal no dia 25 de 
maio de 1625 canonisou-a solemnemente o 
papa Urbano vir; logo por toda a parte se 
lhe erigiram igrejas, e a sua doce imagem 
campeou entre os perfumes dos thuribulos 
nos altares do catholicismo. 

A Providencia collocou ao lado de D. Di- 
niz, o rei justo e bom, D. Isabel, a rainha 
santa e pura; como se a Portugal então não 
devesse faltar nenhum esplendor, confundi- 
ram-se na corôa portugueza a auréola da il- 
lustração e a auréola da virtude. Ao lado do 
rei poeta estava como que o proprio vulto 
da poesia christã. 

Isabel, duqueza de Coimbra, filha de 
D. Jayme, conde de Urgel, pretendente ao 
throno de Aragão, que fôra vencido por D. 
Fernando seu competidor. A filha de D. Fer- 


ue exerceu na 
mais longa escala, tudo isto fez com que o 
povo a respeitasse durante a vida, e depois 
he começasse unanimemente a 


sentar um 
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nando, D. Leonor, casou com D. Duarte rei . 
de Portugal, a filha do conde de Urgel, D. 
Isabel, casou com D. Pedro duque de Coim- 
bra e irmão do rei. Pouco se sabe da vida 
obscura d'esta princeza. 

Isabel (D), filha do primeiro duque de 
Bragança, casou com D. João, mestre de 
S. Thiago e filho de D. João 1 em 1424, e 
deu-lhe tres filhos. Era muito estimada por 
seu avô, o grande condestavel D. Nuno Al. 
vares Pereira, e era tambem muito formosa. 
Enviuvou em 1442, e como era muito estre- 
mosa pela sua filha D. Isabel que foi rainha 
de Hespanha, foi viver para junto d'ella e m. 
em Arevalo no anno de 1465. 

Isabel (D), rainha de Castella, filha do 
principe portuguez D. João mestre de 8. 

hiago e mãe da grande rainha Isabel a Ca- 
tholica. Em 1447 casou com D. João n de 
Castella que já era viuvo. Enviuvou em 1454 
e educou sua filha Isabel a Catholica n'uns 

rincipios de estreita devoção que ensom- 
britan sempre o brilhante espirito da con- 
quistadora de Granada. Ella, sua filha e sua 
mãe—tres Isabeis, viveram juntas, até que 
em 1465 m. a avó, a filha pouco tempo lhe 
sobreviveu, e a neta em 1469 casou com Fere 
nando de Aragão. 

Isabel, rainha de Inglaterra, filha de 
Henrique vn: e de Anna Bolena, e uma das 
mais notaveis payons politicas do se- 
culo xvı, n. em 1533, m. em 1603. Henrique 
vur, que tivera de tres das suas mulheres 
outros tantos filhos, Maria de Catharina de 
Aragão, Isabel de Anna Bolens, e Eduardo 
de Joanna Seymour, designara no seu tes- 
tamento a ordem da successão da seguinte 
maneira, primeiro Eduardo, depois Maria, 
depois Isabel. Todos tres reinaram, e du- 
rante o reinado de Maria Tudor, que pre- 
tendeu restabelecer o catholicismo na Ín- 
glaterra, que inundou de sangue, vivia no 
retiro e sazonava o seu talento no estudo 
essa mulher extraordinaria, que devia repre- 
apel tão importante nos acon- 


tecimentos d'essa época tempestuosa, collo- 


car a Inglaterra na primeira ordem das na- 
ções, reprimir a ambição hespanhola que 
ameaçava escravisar o mundo, proteger a 
liberdade de consciencia juntamente com o 


rotestantismo, e contribuir para salvar as 
iberdades europeas. Nutrida dos mais soli- 


dos estudos classicos, espantava os eruditos 
com a extensão e a variedade dos seus co- 
nhecimentos. Aprendeu sem duvida tambem 
no seu retiro essa economia severa que lhe 
devia ser de tamanho soccorro durante O 
seu reinado, a energia mansa, a habilidade 
consummada e essa sciencia da dissimulação, 
cuja profunda immoralidade é compensada, 
aos olhos dos ambiciosos e dos 
pela sua utilidade. 


politicos, 


Coisa extraordinaria! no meio das suas 


graves preoccupações foi sempre mulher e 
conservou 
caracteristica, a irritavel vaidade da sua 
formosura, paixão imperiosa que figurou 


do seu sexo a feição mais 


sempre, como se sabe, entre os principaes 


motivos das suas determinações. Educada 


na religião protestante, correu graves peri- 
gos durante a reacção catholics do reinado 
de Maria, e chegou a estar presa na torre 


de Londres. Subio ao throno em 1558, com 


vinte e cinco annos, e o povo inglez acolheu 
com enthusiasmo um reinado, que, no seu 
entender, devia pôr termo ás dissensões 
religiosas. Isabel, apezar de estar resolvida 
a restabelecer o protestantismo, deixou-se 
sagrar segundo o rito catholico, e não mos- 
trou desejos de romper com Roma. Paulo 1v 
porém julgando que Isabel não ousava lan- 
çar-se no caminho da Reforma, quiz sub- 
mettel-a completamente, e, lançando -.lhe em 
rosto a illegitimidade do seu nascimento, 
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por ser filha de um segundo casamento que 
a Egreja não sanccionára, exigio que ella 
submettesse os seus direitos Á corôa à ar- 
bitragem da curia romana. Isabel reunio 
logo o Parlamento, que effectuou o rompi- 
mento com o catholicismo, e revogou as leis 
religiosas de Maria, instituindo definitiva- 
mente a Egreja anglicana, sem violencia 
comtudo, porque até os membros catholicos 
do conselho privado conservaram a sua dig 

nidade. Ao mesmo tempo repellia o pedido 
da sua mão que fazia Filippe 1 de Hespa- 
nha e viuvo de Maria Tudor, e esquivava- 
se mesmo a acceitar um marido qualquer, 
gloriando-se muito do seu titulo de Rainha 
Virgem, o que a não impedio comtudo de 
ter favoritos, entre os quaes foi o mais fa- 
. vorecido Roberto Dudley, conde de Leices- 
ter. 

Entretanto a sua politica preparava um 
triste desenlace á tumultuosa existencia da 
formosa rainha de Escocia Maria Stuart, 
que Isabel odiava não só porque a sua re- 
putação de formosura a offuscava na sua 
“vaidade de mulher, como pelas pretenções 

que ella mostrava ter á corôa de laglaterra, 
como neta de Henrique vi, pretenções que 
eram favorecidas pela França, onde estava 
apparentada com a poderosa familia dos 
Guises, a que pertencia sua mãe, pela Hes- 

anha, cujo soberano desejava vingar-se de 

sabel, e pela aristocracia catholica de In- 
glaterra que tinha em Maria Stuart uma 
correligionaria. Isabel entretanto favorecia 
quanto possivel as discordias da Escocia, 
protegia o desenvolvimento da Reforma 
n'esse paiz, adquiria alli uma enorme in- 
fluencia, e, quando Maria Stuart, desacredi- 
tada pelas suas peccadoras leviandades, 
pelo assassinio de Darnley e por outros cri- 
mes que lhe attribuiam, perseguida por 
conjurados, veio refagiar se em Ioglaterra, 
Isabel acolheu a com fingida compaixão, 
mas, para lhe dar hospitalidade, exigio que 
ella se justificasse dos crimes de que a ac- 
cusavam, © com esse pretexto conservou-a 
presa dezenove annos, até que em 1587 a 
enviou ao cadafalso, allegando a sua cum- 
plicidade com as conspirações dos catholicos, 
cumplicidade que podia ser verdadeira, 
mas que era justificada pela odiosa viola- 
ção das regras mais elementares da hospi- 
talidade. 

Emquanto se desenrolavam as peripecias 
d'esta tragedia real, realisavam se os acon- 
tecimentos mais importantes na Europa, on- 
de corriam torrentes de sangue derramado 
em nome de uma religião de paz e de amor. 
Filippe 11, proseguindo no seu sonho da mo- 
narchia un.versal, e querendo na Europa 
uma só fé e um só imperio, assolava os 
Paizes Baizos, dava á Inquisição nos seus 
Estados um poder enorme, emquanto em 
França a matança da noite de S. Bartholo- 
meu mostrava que tambem alli se arreigara 
o fanatismo catholico. Tendu-se assenhorea- 
do de Portugal com as suas immensas coloni- 
as, ligado por laços de intimo parentesco ao 
imperador da Allemanha, com uma influencia 
predominante nos conselhos da Liga franceza, 
quena França devastada pela guerra civil, pa- 
recia ser o poder mais respeitado, Filippe n 
só encontrava na côrte de Inglaterra uma 
inimizade implacavel, e um protesto cons- 
tante contra a sua omnipotencia. 

Isabel mostrara-se já muito sympathica 
aos protestantes, vestira lucto pelas victimas 
da matança de S. Bartholomeu, acolhêra de 
braços abertos cem mil famengos exilados, 
e, com a sua industria e a sua actividade, en- 
riquecêra o seu paiz, ao passo que fazia uma 
acção louvavel. Ao mesmo tempo melhorava 
o estado das suas PR favorecia o im- 
menso desenvolvimento da marinha ingloza, 
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e estreitava a sua alliança com os Paizes- 
Baixos, enviando-lhes soccorrosg e um corpo 
de tropas consideravel commandado pelo seu 
favorito, conde Leicester. Filippe 11, que por 
muito tempo se limitara a assoldadar assasei. 
nos contra Isabel, deixou transparecer 08 seus 
projectos depois da morte de Maria Stuart 
de quem se declarou vingador. Em 1588 Fi- 
lippe enviou contra a Iaglaterra essa frota 
immensa que saiu do porto de Lisbos, sau- 
dada á partida com o nome de Invencivel 
Armada, e que foi completamente destruida 
pela tempestade e pelos marinheiros ingle- 
zes. O enthusiasmo do povo britannico fôra 
admiravel, o commercio adiantára dinheiro 
sem juros; as cidades tinham fornecido na. 
vios; o povo inteiro levantára-se n'um im- 
peto para defender a sua independencia, au- 
daciosos corsarios devastavam as colonias 
hespanholas. Isabel, protegendo em Portu- 
gal as pretenções de D. Antonio prior do 
Crato, fazia desembarcar em Cascaes uma 
expedição que chegou a cercar Lisboa. De- 
pois apoderou-se de Cadiz, e protegeu eff- 
cazmente em França a causa de Henrique iv, 
o rei protestante, contra a Liga influenciada 
por Filippe 1. A Inglaterra collocava-se em- 
fim na primeira classe das nações europeas, 
pela sua influencia no continente, pela sua 
prosperidade interna, pela sua marinha, as 
suas artes e a sua litteratura (basta citar 
Spencer, Raleygh e Shakespeare). 

Isabel podia orgulhar-se d'essas prodigio- 
sas mudanças, porque para ellas contribuira. 
O seu governo foi muitas vezes injusto, qua- 
si sempre despotico, mas sempre poderoso e 
glorioso. É o que explica o enthusiasmo dos 
inglezes, e a sua indulgencia pelas fraque- 
zas da mulher e pela tyrannia da rainha. 
Avançando em edade, mostrou-se mais rigo- 
rosa nas questões religiosas e ensanguen. 
tou mesmo os ultimos annos da sua vida com 
a execução de padres catholicos. Tendo se 
saido mal o seu ultimo favorito o conde 
d'Essex, da guerra da Irlanda, mandou o 
metter em processo. Restituido å liberdade, 
formou um partido contra a rainha, e ten- 
tou sublevar a cidade de Londres (1601). 
D'esta vez foi condemnado á morte e Isa- 
bel deixou-o despiedosameete executar. Mas 
ficou-lhe d'ahi uma inconsolavel tristeza que 
a fez declinar lentamente para o tumulo. M. 
em 1603 de edade de setenta annos. Com 
ella acabou a dynastia dos Tudores. Succe- 
deu-ihe no throno Jayme de Escocia, filho 
de Maria Stuart. 

Isabel. Imperatriz da Allemanha. O 
seu nome completo é Isabel Christina de 
Brunswick-Wolfenbuttel, n. em 1691, m. em 
1750. Era filha de Luiz Rodolpho de Blan- 
kenburgo, e desposou em 1708 o archiduque 
Carlos, depois imperador, abjurando primei- 
ro o lutheranismo, em vista do parecer fa- 
voravel dos theologos da Hollanda. Foi re- 
gente da Catalunha por algum tempo, quan- 
do seu esposo foi chamado á Allemanha pa- 
ra ahi fazer valer os seus direitos ao impe- 
rio (1711). 

Isabel Christina enviuvou em 1740 e re- 
tirou-se para a Hungria. Foi mãe de Maria 
Thereza, cujos direitos sustentou, e avó da 
infeliz Maria Antonieta. 

Fundou em 1750 a ordem de Isabel The. 
reza para vinte officiaes, tirados d'entre os 
coroneis e os generaes que melhor tivessem 
servido a Austria por espaço de trinta an- 
nos. 

Isabel, porto da America Central, na 
costa septentrional da ilha do Haiti, onde 
Christovão Colombo fundou em 1493 o pri- 
meiro estabelecimento hespanhol, cujas rui- 
nas ainda hoje se vêem. 

Isabel (Santa), ilha da Oceania na Me- 
lanesia, archipelago de Salomão, cujo centro 
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occupa, ao SE. da ilha Choiseul, que d'ella 
está separada pelo estreito de Manning, 198 
kilom. de comprimento, 130 de largo. 

Isabel Alexievna, imperatriz da 
Russia, n. em 1779, m. em'1826. Era uma 
princeza da casa de Baden, que se chama- 
va tambem Luiza Maria Augusta. Mudou 
de nome, quando mudou de religião para 
casar com o grão duque da Russia Alexan- 
dre Paulovitch, que tinha então dezeseis 
annos (1793) e que foi depois imperador. 
Essa princeza amavel, meiga, intelligente 
e caridosa, fundou o instituto para as jo- 
vens orphãs, filhas de militares russos. Mor- 
reu poucos mezes depois de seu esposo, de 
edade de quarenta e sete annos. Tivera duas 
filhas que morreram crianças. 

Isabel Augusta Maria. Eleitora 
de Baviera, n. em 1721, m. em 1793. Filha 
de José Carlos Manuel, conde palatino de 
Salzbach, casou em 1742 com seu primo Car- 
los Theodoro, eleitor palatino e depois elei- 
tor da Baviera. E celebre por ter fundado 
em 1766 uma ordem bavara que tem o seu 
nome, e que é exclusivamente reservada 
para as princezas catholicas que provem 
dezeseis costados de nobreza. 

Isabel de Angoulême., Rainha de 
Inglaterra, condessa de La Marche, m. em 
1245. Era filha d'Aimar, conde de Angonlê- 
me, e casou com Hugo x conde de La Mar- 
che. João Sem Terra, rei de Inglaterra, que 
assistia ás bodas, apaixonou-se subitamente 
pela joven condessa, raptou-a, repudiou sua 
mulher legitima e casou com Isabel, sem que 
esta parecesse muito contrariada com essas 
violencias e com essas injustiças. Entretanto 
o procedimento indigno do rei de Inglaterra 
oceasionou-lhe guerra com o rei de França, e 
fez-lhe perder as mais bellas provincias do 
continente. Isabel, mulher de extrema formo- 
sura, mas perdida de costumes, e prompta & 
sacrificar tudo á sua ambição, enviuvou em 
1216, e voltou logo a Hugo x, que teve a 
fraqueza de a receber de novo. Em breve o 
poz em guerra com a França, attrahiu ao 
continente as tropas inglezas commandadas 
pelo rei Henrique ir e Ricardo, duque de 
Cornwallis, os dois filhos que tivera de João 
Sem Terra, e mandou ao mesmo tempo 
emissarios para envenenar Luiz 1x; mas os 
emissarios foram presog e enforcados, e os 
inglezes derrotados em Taillebourg (1242). 
Isabel eo seu triste esposo vieram então 
lançar-se aos pés do vencedor e imploraram 
a sua clemencia. Isabel obteve o seu perdão, 
mas continuou a intrigar contra & frança 
M. na abbadia de Fontesrault, onde se re- 
fugiara em 1243 para escapar ao castigo que 
lhe reservavam. 

Isabel de Aragão, rainha de Fran- 
ça, n. em 1247, m. em 1271. Filho de Jay- 
me 1, rei de Aragão, casou em 1262 com o 
filho de S. Luiz, depois rei de França com 
o nome de Filippe o Audacioso. Como fizera 
a rainha Leonor, a exemplo de um grande 
numero de nobres castellãs, a quem a his- 
toria deu o sobrenome de damas das botas 
de oiro, Isabel acompanhou seu esposo na 
segunda cruzada, emprehendida por S. Luis, 
cruzada que tinha de ser funesta á familia 
real e á propria França, e depois da qual a 
Palestina tinha de recair toda debaixo do 
jugo musulmano. Luiz ix morrera, e seu fi- 
lho Filippe voltava para França rico dos 
despojos que lhe tinham deixado os que & 
peste levara; voltava herdeiro de quasi toda 
a sua familia, herdeiro de seu pae que lhe 
deixara o reino de França, de seu irmão 
João Tristão que deixava o Valois, de seu 
tio Affonso que lhe deixava todo o sul da 
França, emfim do conde de Champagne, rei 
de Navarra. Apressava-se e já tinha chegas 


do á Calabria ao pé de Cosenza, quando q 
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cavallo em que montava sua esposa, a nova 
rainha de França, cavalgando ao lado d'elle 
deu um salto. Isabel deixou-se cair. Ora ella 
estava gravida, e já muito adiantada na 

avidez. Feriu-se, e dias depois expirava, 
dando å luz uma creança, que só lhe sobre- 
viveu algumas horas. 

Isabel de Austria, rainha de Fran- 
ça, n. em 1554, m. em 1592. Filha mais nova 
do imperador Maximiliano 11, casou, a 26 de 
novembro de 1570, com o rei Carlos 1x de 
França, apezar da opposição de Filippe 11, 
que desposára sua irmã primogenita. Isabel 
era boa, meiga, intelligente e formosa. Se 
Carlos 1x amasse sua mulher, talvez tivesse 
sido um excellente rei, porque elle não ti- 
nha os defeitos de raça dos Valois, o que ti- 
nha era um espirito fraco, onde dominava 
Catharina de Medicis, e onde igualmente 
dominaria Isabel de Austria, mas o amor 
profundo que Carlos 1x votára a Maria Tou- 
chet impedia-o mesmo de pensar em sua 
mulher, que só desposára por motivos poli 
ticos. 

Isabel, que, segundo se diz, amava Car- 
los 1x, mas que era christã até á resigna- 
ção, até á abnegação, até ao martyrio, re- 
zava e chorava, mettida no seu oratorio; foi 
estranha a todos os acontecimentos sinistros, 
que marcaram e ennodoaram de sangue o 
reinado de seu esposo; ignorou-os até ao 
dia em que já não tinham remedio. Diz-se 
que só quando acordou no dia 25 de agosto 
soube dos crimes odiosos da noite de S. Bar- 
tholomeu. Ao saber essa noticia, lançou-se 
desvairada, louca de desespero aos pés do 
seu crucifixo, rezando e chorando para que 
Deus perdoasse a seu marido o crime odio- 
so que elle acabava de commetter ou de 
permittir. . 

Carlos 1x, se não amava Isabel, tinha por 
ella a mais elevada estima e recommendou.a 
muito, a Henrique de Navarra, no seu leito 
de morte. Na ultima doença de seu marido 
passava em orações o tempo que não passa- 
va junto d'elle, mas, como sabia que não era 
amada, collocava-se sempre um pouco des: 
viada, como se não quizesse que Carlos 1x 
adivinhasse a sua ternura. Carlos 1x co- 
nhecia-a e commovia se, mas já era tarde. 

Depois da morte de Carlos 1x, Isabel re- 
tirou-se para a sua terra, e fundou um con- 
vento em Vienna, onde se consagrou á cul- 
tura das letras que amava muito, e que foi 
decerto o unico laço que a prendeu a sua 
cunhada, a licenciosa Margarida de Navarra, 
mais conhecida pelo nome de rainha Mar. 
got, a quem ella dedicou um livro que es- 
creveu em Vienns, intitulado a Palavra de 
Deus. | 
Isabel de Austria (Clara Eugenia), 
soberana dos Paizes Baixos, n. em 1566, m. 
em 1633. Era filha de Filippe 11, rei de Hes- 
nha, e de Isabel de França. Tinha seu pae 
por ella uma affeição especialissima. Ini- 
ciou a nos segredos mais graves do Estado, 
e chamava-lhe ainda no seu leito de morte 
a luz, o espelho dos seus olhos. Filippe 11 fez 
tudo quanto poude para a assentar no thro- 
no de França. Depois da morte de Henrique 
ur, de quem era sobrinha, e a mais proxima 
herdeira, mandou propôr a Henrique rv des- 
posar Isabel, que tinha então 18 annos, e 
repudiar Margarida de Valois. Tendo o Bear- 
nez recusado, Filippe 11 fez insinuar pelos 
seus enviados, nas conferencias de Soissons, 

ue estando excluida como herege a casa de 
urbon, era a Isabel que competia, por 
direito, o throno de França. Encetaram-se 
negociações n'esse sentido, e propoz-se a 
mão da infanta ao joven duque de Guise, filho 
do que fôra assassinado em Blois, mas o du- 
ue de Mayenne que não queria ser subdito 
e seu sobrinho, dispos as coisas de forma 
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que se mallogrou a combinação completa- 
mente. Os auctores da Satire Menippée vi- 
braram o ultimo golpe aos projectos ambi- 
ciosos de Filippe 11, ridiculisando a princeza 
hespanhola, a desposada da Liga, como elles 
lhe chamam. 

Filippe 11 voltou extão as suas vistas para 


outro lado. Fez desposar a Isabel, depois de | 


ter obtido as dispensas necessarias, o car- 
deal archiduque Alberto, governador dos 
Paizes Baixos, e deu esse paiz em dote a 
sua filha (1597). Mostrou essa princeza n'esta 
nova situação toda a firmeza do seu cara- 
cter. Estava então uma parte dos seus Esta- 
dos insurgida contra o dominio hespanhol. 
Offereceu os seus diamantes ás tropas, que 
reclamavam o seu soldo; assistiu ao cerco 
de Ostende, e vendo a tenacidade da defeza 
fez voto de não mudar de roupas brancas 
sem a praça se tomar. O cerco durou tres 
annos, imagine-se em que estado sairia a 
roupa do corpo da archiduqueza Isabel. Al- 
gum tempo depois da morte de seu marido 
(1621) perdeu .a soberania dos Paizes Bai 
xos, de que seu sobrinho Filippe rv lhe dei- 
xou comtudo o governo. Continuou a admi- 
nistrar o paiz com sensatez e firmeza, e 
mallogrou, pela sua habilidade, os projectos 
de Richelieu, que queria erigir os Paizes 
Baixos em republica independente. No anno 
que precedeu a sua morte recebeu em Bru- 
xellas a rainha Maria de Medicis, obrigada 
a deixar a França, e intrometteu-se, mas em 
vão, para reconciliar essa princeza com seu 
filho Luiz xır. 

Isabel de Austria, rainha da Sue- 
cia, da Noruega e da Dinamarca, n. em Bru- 
xellas em 1501, m. em Gand em 1525. Era 
filha de Filippe 11 archi-duque de Austria e 
rei de Hespanha, e casou em 1515, com 
Christiano 11, rei da Suecia, da Noruega e 
da Dinamarca. A amante d'este abomina. 
vel tyranno tornou a vida insupportavel á 
desgraçada rainha, e, depois da morte d'es- 
sa amante, chamada Dyvecke, Isabel viu-se 
exposta aos ultrages da mãe que herdára o 
vergonhoso poder de sua filha. Depois da 
deposição de Christiano (1523) os luthera. 
nos perseguiram-n'a tambem. Isabel reti- 
rou-se então para junto de seu irmão Car. 
los v, e morreu em Flandres de edade de 
vinte e quatro annos. 

Isabel de Bavicra, rainha de Fran- 
ça; n. em 1371, m. em 1435. Essa princeza 
era filha do duque da Baviera Estevão n. 
Tinha apenas 14 annos e já era de uma no- 
tavel formosura, quando desposou o joven 
rei Carlos vi. Este principe namorou-se vi- 
vamente de Isabel, e mandou dar em sua 
honra, quando ella chegou a Paris, festas 
magnificas, entre as quaes se contava uma 
mascarada, que deu logar, segundo os chro- 
nistas do tempo, ás mais escandalosas des- 
ordens. Foi, dizem, durante essa mascarada 
que principiou a ligação culpada da joven 
rainha com o duque de Orleans, irmão de 
seu marido. Quando Carlos vı enlouqueceu, 
Isabel perdeu todo o pudor. Recebeu a guar- 
da da pessoa do rei, e conseguiu que o seu 
amante, duque de Orleans, fosse nomeado 
logar tenente do reino de França, Essa no- 
meação, que irritou profundamente o duque 
de Borgonha, deu origem a uma terrivel 

erra civil. Assassinado o duque de Orleans, 

sabel refugiou-se em Tours, e depois em 
Vincennes, onde fez escandalo por tal forma 
pelos seus amores com um tal Bois-Bourdon 
que o condestavel d'Armagnac revelou tudo 
ao rei n'um momento lucido. Já o delphim 
lhe fizera as mesmas revelações, e Carlos vı 
em 1417 mandou matar Bois-Bourdon, e 
desterrou Isabel. 

Isto irritou por tal forma Isabel que aban- 
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çar nos braços dos borgonhezes, e conceben 
um odio implacavel contra seu filho. O du- 
que de Borgonha, chamado por ella, resti- 
tuiu-lhe o poder, e fez grande matança nos 
Armagnacs em Paris, para onde Isabel vol- 
tou com o titulo de regente. Em 1419 era 
assassinado João sem Medo, os inglezes, que 
tinham invadido a França, entravam em 
Paris. Isabel assignava com Henrique v de 
Inglaterra o odioso tratado de Troyes, que 
despojava seu filho para entregar a França 
ao rei de Inglaterra, que casou com a filha 
de Isabel. Odiosa aos francezes, Isabel de- 
pois da morte de Carlos vı fechou-se no pa- 
lacio de Saint-Pol, onde viveu na solidão 
até que morreu, sendo enterrada em S. Di- 
niz sem a minima pompa. 

Isabel da Bohemia,princeza pa- 
latina, n. em 1618, m. em Hervorden em 1680, 
Era filha de Frederico v, eleitor palatino e 
rei da Bohemia. Desde a sua mocidade ma- 
nifestou uma verdadeira paixão pelo estudo 
das sciencias e pela philosophia, e até recu- 
sou a mão de Wladislau 1v rei da Polonia, 
com receio que essa união a desviasse do 
estudo. Enthusiasta pela philosophia car- 
tesiana, resolveu Descartes a fixar-se em 
Leyde e depois em Eyndegeact, afim de 
ella estar mais ao alcance de receber as suas 
lições. As especulações mais abstractas da 
methaphysica, as questões mais arduas da 
geometria eram os seus exercicios ordina- 
rios; adquiriu um tal grau de sciencia que 
Descartes, dedicando-lhe os seus Principios, 
a proclamou-a primeira e a mais sabia dos 
seus discipulos. Acabou por se retirar para 
a abbadia lutherana de Hervorden, de que 
era superiora, e de que fez uma especie de 
Academia philosophica, que foi a primeira 
e a mais celebre escola cartesiana. 

Isabel da Bosnia, rainha da Hun- 
gria e da Polonia, m. em 1391. Era filha de 
Estevão ban da Bosnia, e desposou em 1363 
Luiz 10 Grande, rei da Hungria e da Polo. 
nia. Depois da morte de seu marido, foi re- 
gente dos dois reinos, durante a menorida- 
de de sua filha Maria, mas Carlos Durazzo, 
principe italiano apoderou-se da Hungria 
em 1365. A regente e o seu ministro Gara 
acharam occasião de mandar assassinar o 
usurpador, e mataram um grande numero 
dos seus partidarios, mas um d'estes, João de 
Horwath, ban da Grecia attrahiu a rainha 
e o seu ministro a uma emboscada, mandou 
decapitar este e affogou aquella depois de 
a ter mettido n'um sacco. À joven rainha 
foi encarcerada; mas, libertada pelo seu 
noivo, vingou sua mãe, fazendo morrer em 
horriveis tormentos Horwath e os seus cum- 
plices. 

Isabela Catholica, rainhade Hespa- 
nha, filha do rei de Castella D. João 11, e de 
sua mulher D. Isabel de Portugal filha do 
infante D. João e neta de D. João 1, n. D. 
Isabel em Madrigal no dia 22 de abril de 
1451. A sua infancia passou-se obscura- 
mente em Arevalo junto de sua mãe que a 
educou em praticas de exaggerada devoção. 
Tinha apenas tres annos quando morreu 
seu pae, e com a familia de seu irmão Hen- 
rique 1v viveu ora em Toledo, ora em Sego- 
via, emquanto as discordias civis assolavam 
o reino. Effectivamente Henrique 1v tivera 
uma filha em 1462, D. Joanna, appellidada 
a Beltraneja, porque todos diziam que era 
filha, não do rei que não podia ter filhos 
mas de um gentil fidalgo da côrte, chama- 
do Beltran de La Cueva, Quiz Henrique 1v 
que prestassem todos juramento de fideli- 
dade a sua filha, á Beltraneja; muitos fidal- 
gos porém recusaram, e proclamaram rei O 
outro irmão de Henrique e de Isabel, Affon- 
80 com o nome de Affonso x11. Isabel achava- 


donou o partido dos Armagnacs para se jan- rse em Begovia quando os insurgentes, dee 
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pois da batalha de Olmedo, accuparam esta Isabel conseguio aplacal-o, dizendo-lhe que 


cidade; Izabel pedio então a protecção de 
seu irmão Affonso, que pouco depois mor- 
reu subitamente em 1468. Então os fidalgos 
quizeram pôr à sua frente a infanta D. Isa- 
bel. Esta não accedeu aos desejos dos con- 
jurados, e mostrou alto bom senso, aconse- 
lhando-lhes que se submettessem ao rei D. 
Henrique. Elles estabeleceram comtudo as 
guas condições, e a infanta D. Isabel em 
nome dos fidalgos, celebrou com Henrique 1v 
um tratado em Pena de Guisando na Cas- 
tella Nova em que se ajustou: amnistia 
completa, repudio da rainha que devia ser 
mandada para Portugal; Isabel devia rece- 
ber o principado das Asturias, e ser reco- 
nhecida herdeira da corôa de Castella e 
Leão; as cortes seriam convocadas dentro 
de quarenta dias para reformar os abusos, 
Isabel emfim não podia ser obrigada a ca- 
sar com quem lhe não aprouvesse. 

O facto de Isabel ser reconhecida her- 
deira da corõa attrahia numerosos preten- 
dentes á sua mio. Pedio a Ricardo duque 
de Glocester que foi depois Ricardo 111 rei 
de Inglaterra, pedio-a o duque de Guycnna 
irmão de Luiz x1 de França; finalmente o 
terceiro pretendente foi D. Fernando, filho 
de D. Joio n de Aragão e herdeiro da co 
roa. Foi por este pretendente que se decidio 
Isabel; a'ém de considerações politicas, in- 
fluiram bastante no animo da princeza as 
qualidades pessoaes de Fernando, de que 
um seu enviado lhe fizera a mais enthusias- 
tica descripção. Tambem D. Affonso v de 
Portugal pedio a sua mão e o marquez de 
Villena, então omnipotente em Castella, 
quiz obrigal-a a acceitar a mão do soberano 
portuguez, mas Isabel recusou, e, como o 
marquez a ameaçasse de a prender no cas 
tello de Madrid, Isabel, já então encrgica, 
respondeu que o povo de Ocaña, onde então 
residia, a defenderia, e a attitude do povo 
mostrou-lhe que se não enganava. 

Casaram Fernando e Isabel em Valladolid 
em 1469, e luctavam com taes embaraços 
pecuniarios que tiveram de contrahir um 
emprestimo para occorrer ás despezas do 
casamento. 

Em 1474 morreu Henrique iv, deixando 
seu cunhado D. Affonso v de Portugal en- 
carregado de desposar a Beltraneja e de 
defender os seus direitos ao throno. Isabel 
entretanto fôra proclamada em Segovia rai- 
nha de Castella pelas côrtes, e o povo mos- 
trava sc lhe altamente sympathico. Muitos 
fidalgos castelhanos seguiram comtudo o 
partido de D. Joanna e de D. Affonso v. 
Fernando que andava empenhado n'uma 
guerra contra a França, apenas soube da 
morte de Henrique 1v, veio logo para Cas- 
tella, e ficou altamente offendido por vêr 
que as côrtes castelhanas só a D. Isabel ti- 
- nham conferido as prerogativas regias. Tra- 
vou-se discussão e decidio se emfim que 
Fernando e Isabel reinariam juntos e te- 
riam parte igual no poder, que nomeação 
de cargos municipaes, collação de beneficios 
ecclesiasticos, deviam ser feitos em nome de 
ambos, mas sempre com aviso e consenti- 
mento da rainha; nomeações fiscaes e saques 
do thesouro só à ordem d'ella; a ella só tam- 
bem prestariam menagem os alcaides das 
fortalezas. A justiça ambos a administra- 
riam quando estivessem juntos, cada um de 
per si, quando separados. Proclamações e 
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as suas duas vontades não fariam senão uma 
só, e que, se a lei salica se pozesse em vi- 
gor, ficaria privada do throno a sua filha 
unica. 

Na campanha que logo em seguida se 
abrio contra D. Atfonso v de Portugal que 
invadira Castella, deu a rainha D. Isabel 
provas de infatigavel energia. Passava 08 
dias a correr os campos e as cidades a ca- 
vallo, animando os seus partidarios, as noi- 
tes a escrever despachos. Seu marido aju- 
dava a mas ficava na sombra. Quando elle 
retirou abandonando o castello de Toro ao seu 
adversario, Isabel mostrou seindignadissima, 
e até parece que lhe dirigio algumas palavras 
asperas. N'essa occasião esteve para se fa- 
zer a paz, pedindo D. Affonso v que fosse 
cedida a Portugal a Galliza com as praças 
de Toro e de Zamora. D. Fernando estava 
prompto a acceitar, mas Isabel é que decla- 
rou que não cederia nem um palmo de ter- 
ra castelhana. Reaccendeu-se a guerra, que 
continuou a ser desastrosa para Fernando, 
mas a actividade, a energia, e a habilidade 
de Isabel tudo remediavam. Revezes succes- 
sivos, coroados pela batalha de Toro, cujo re- 
suitado foi para nós desastroso, fizeram com 
que D. Affonso v retirasse para Portugal, e 
firmaram a corôa na cabeça de Isabel e de 
Fernando. Este em 1419 herdou a corôa de 
Aragão, e aseim se uniram dois dos princi- 
paes reinos da Peninsula dando principio å 
unidade hespanhola. 

Começaram então a administrar com gran- 
de acerto e prudencia, e Isabel instituiu a 
Santa Hermandad, primeiro elemento de 
policia que houve no reino, e que prestou 
relevantes serviços á segurança publica, 
fundou tambem o Santo Oflicio e esea ins 
tituição basta para manchar o seu reinado. 
Grande reinha foi sem duvida alguma, po- 
rém a sua estreita devoção fez com que ella, 
ao passo que fundava a unidade hespanhola, 
introduzisse tambem no seu reino os ger- 
mens da decadencia e da ruina — fundando 
a Inquisição, e expulsando de Hespanha a 
raça laboriosa, industriosa e rica dos judeus. 

Foi no fim de 1481 que Fernando e Isabel 
principiaram contra os mouros de Hespanha 
uma guerra que tinha de durar dez annos. 
Essa princeza, dotada de uma energia que 
ticou celebre, auxiliou activamente seu es- 
poso nessa empreza, assistio 4 tomada de 
Baza (1489), organisou os hospitaes milita- 
res, cuja invenção dizem que se lhe deve, 
depois foi para diante de Granada, cercada 
por Fernando no principio de 1490. Tendo si 
do o acampamento hespanhol preza das cham- 
mas, quiz que se construisse em logar d'elle 
uma cidade a que deu o nome de Santa Fé. 
Emfim, graças ao enthusiasmo que a rainha 
soube communicar às suas tropas, Granada 
caiu no poder dos Hespanhoes. Entrou alli 
triumphalmente a 2 de janeiro de 1492, e 
toda a Hespanha se achou reunida debaixo 
do sceptro dos dois esposos, que tomaram o 
titulo de reis de Hespanha. 

Isabel animou as sciencias e as artes. Foi 
ella que teve a honra de acolher Christovão 
Colombo, de o sustentar na sua perigosa 
empreza, e de lhe dar n'esse anno de 1492 
logo depois da tomada de Granada navios 
com os quaes elle descobrio o Novo Mundo. 
Foi ella tambem que protegeu Gonçalo de 
Cordova e fez com que seu marido o pozesse 


cartas patentes deviam levar a assignatura! áfrente do exercito que este mandou á Italia 


de ambos; nas moedas deviam figurar as 
suas efigies, e no sello regio as armas enla- 
çadas de Castella e de Aragão. A Fernando 
custou lhe o sugeitar-se a estas restricções. 
Filho da casa real aragoneza, onde a lei 
salica estava em vigor, entendia dever man- 
ter os fóros da sua dignidade varonil; mas 


para combater os francezes. 

O fim da vida d'esta princeza foi envene- 
nada por desgostos domesticos de toda a es- 
pecie. Perdeu seguidamente seu filho D. João, 
sua filha D. Isabel, rainha de Portugal, esua 
filha Joanna, que casára com o archi-duque 


Filippe o Formoso, filho do archi duque Ma- 
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ximiliano, enlouquecia de amor e de ciume 
de seu marido. Tantos golpes repetidos al- 
teraram profundamente a saude da rainha 
já muito enfraquecida. M. com cincoenta e 
quatro annos na cidade de Medina del Cam- 
po. Legou os seus Estados a sua filha Joan- 
na, estipulando que, se ella por motivos de 
saude não podesse governar, o regente seria 
Rana, até á maioridade de seu neto Car- 
OB. 

Isabel a Catholica representou um papel 
que offuscou o do seu marido, o qual não 
deixava comtudo de ter capacidade politica 
e militar. Era magestosa e affavel, tinha au- 
dacia na execução, firmeza no mando, pres- 
teza na resolução. A sua physionomia era 
mais agradavel do que propriamente bella, 
as suas feições tinham bastante regularida - 
de, bastante vivacidade os seus olhos ver- 
des, os seus cabellos loiros deitavam um 
pouco para o ruivo, o rosto era de uma pal- 
lidez morena, a sua estatura, acima da me- 
diana, era elegante. O sr. Guilhermino de 
Barros, no seu formoso romance, o Castello 
de Monsanto, traça um excellente retrato de 
Isabel a Catholica. Fernando vn fundou em 
1815 uma ordem de cavallaria, intitulada de 
Isabel a Catholica. 

Isabel Carlota de Orleans, da- 
queza de Lorena e princeza de Commercy, 
n. em 1676, m. em Commercy em 1744. Era 
filha do duque de Orleans, irmão de Luig 
xıv, e casou em 1698 com Leopoldo, duque 
da Lorena, a quem deu treze filhos, o mais 
velho dos quaes, Francisco Estevão, casou 
com Maria Thereza de Austria, e veiu a ser 
imperador da Allemanha. Quando morreu o 
duque seu esposo, Isabel assumiu a regencia 
e distinguiu se no seu governo por uma 
grande prudencia, em que a doçura se com- 
binava com a firmeza. Tomou o titulode 
princeza de Commercy na epoca da ceden- 
cia da Lorena ao rei da Polonia (1736). 

Isabel Christina. Isabel Christina 
de Brunswick-Wolfenbuttel, rainha da Prus- 
cia, n. a 8 de novembro de 1715, m. a 13 de 
janeiro de 1797. Filha do duque Alberto de 
Brunswick -Wolfenbuttel, casou a 12 de ju- 
nho de 1133 com o principe da Prussia que 
em 1740 subio ao throno com o nome de 
Frederico 11, e que foi depois conhecido pelo 
nome de Frederico o Grande. 

Isabel Christina tinha um excellente co- 
ração, um espirito encantador e uma ins- 
trucção pouco vulgar, amava e cultivava as 
letras. Frederico 11, comtudo, o grande F're- 
derico, o philosopho, o homem de letras, o 
poeta, o correspondente dos encyclopedistas, 
o amigo de todos os que ira balhavan no 
progresso do pensamento humano. não amou 
Isabel, mas soube apreciar o seu caracter, 
as suas virtudes e as suas eminentes qua- 
lidades intellectuaes. 

Só quando subio ao throno se ligou com 
ella, porque até ahi tinham vivido sempre 
affastados. Mesmo depois d'isso Frederico 
tratou-a com toda a consideração, mas sem- 
pr com gelida frieza. Saiu de Berlim Isa- 

el e foi viver para Schoenhausen, onde se 
consolou pela cultura das letras do desam- 
paro em que seu esposo a deixara. 

Em 1786 morria Frederico n, depois de 
cincoenta e tres annos de um casamento não 
consummado, e as suas ultimas palavras são 
ainda um testemunho de alta consideração, 
quasi de veneração por Isabel. « Não me 
causou o minimo desprazer durante o meu 
reinado, disse elle a seu sobrinho Frederico 
Guilherme, e merece o respeito, o amor e a 
estima pela sua virtude inabalavel.» E, de- 
pois de a ter recommendado ao seu herdeiro, 

| ordenou que a sua pensão fosse elevada de 
| 41:000 a 51:000 rixdales. Era augmentar o 
quinhão dos pobres; porque, são beneficente: 
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como instruida e virtuosa, empregava em 
esmolas quasi a totalidade dos seus rendi- 
mentos. Isabel Christina m. a 13 de janeiro 
de 1797, de idade de 82 annos. 

Isabel de Franca (Filippina Maria 
Helena), uma das mais illustres, das mais 

uras e das mais sympathicas victimas da 
volução. Filha do delphim Luiz e da sua 
segunda mulher Maria Josephina de Saxe, 
era irmã de Luiz xvi, de Luiz xvin, e de 
Carlos x. 

Orphã aos tres annos, amimada por todos, 
deveu á educação severa de Madame de 
Mersac e de Madame de Macken o vir a 
ser a meiga e resignada princeza que a his- 
toria reverenceia. 

Desde muito nova, deu provas de todas 
as virtudes. Tinha 15 annos quando subio 
8o throno seu irmão que lhe deu o castello 
de Montreuil com 25:000 francos de rendi- 
mento. Durante seis annos entregou essa 
quantia a uma menina pobre para facilitar 
uma união que ella desejava. São innumeros 
os rasgos de caridade que d'ella se con- 
tam. 

Nunca um pobre bateu de balde á porta do 
paço de Montreuil. Era tão amiga de seu ir- 
mão que, para se não separar d'elle, recusou 
casar com o infante de Hespanha primeiro, 
e com o duque de Aosta, depois. 

Rebentou a Revolução e logo Isabel sen- 
tio que estava tudo perdido. Desde que a 
familia real partio para as Tulherias, nunca 
mais saio de junto do rei. Acompanhou o na 
fuga de Varennes, no terrivel dia 20 de ju- 
nho de 1792, em que esteve para ser morta 
por um homem do povo que a tomava pela 
rainha, erro de que ella nada fez para o de- 
gilludir. Assistiu com o seu irmão, na As- 
sembléa Nacional, a essas longas, graves e 
terriveis sessões em que se pronunciou 8 
deposição do rei,e em que se escolheu a 

risão onde devia encerrar-se à familia real. 

oi tambem para o Templo, e ahi deu pro- 
vas de uma abnegação completa. Consola- 
dora para todos, so não pensava em si. 

Depois da morte de Luiz xvi, Maria An- 
tonieta foi transferida para a Conciergerie, 
e Madame Isabel, como a chamavam, ficou 
só, mas nem um &só instante lhe desfalleceu 
& coragem. 

Tinha chegado entretanto a hora fatal. 
No dia 20 de floreal do anno 11 (9 de maio 
dej1794) foi transferida para a Conciergerie, 
onde soffreu um primeiro interrogatorio, 
que era uma simples formalidade. Estava 
antecipadamente condemnada. No dia 10 de 
maio foi guilhotinada juntamente com mais 
24 victimas, e, para cumulo de horror, foi, 
como princeza de sangue, a ultima a expirar. 
Viu cair essas vinte e quatro cabeças, e a 
sua tranquilla coragem nem um só instante 
se desmentio. 

Isabel de Franca. Rainha de Hes- 
panha e de Portugal tambem até 1640, n. 
em Fontainebleau em 1602, m. em Madrid 
em 1644. Era filha de Henrique iv, rei de 
França. Adoptou por tal forma a sua nova 

atria que em 1643 declarou-se contra a 
nça, contra a qual excitou seu marido a 
pegar em armas, e, durante & sua ausencia, 
governou o reino com firmeza e sensatez. A 
sua morte foi para a Hespanha uma perda 
cruel, Sua filha, Maria Thereza, casou com 
Luis xrv. 

Isabel de França. Rainha de In- 
glaterra, n. em Paris em 1389, m. em Blois 
em 1409. Era filha de Carlos vr, rei de Fran 
çae casou com Ricardo 11 de Inglaterra em 
1396, da edade. de sete annos. À joven tai- 
nha padeceu muito por causa das luctas de 
seu marido com os seus parentes. Depois da 
morte tragica de Ricardo em 1400, voltou a 

- França e desposou em segundas nupcias 
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(1406) Carlos, duque d'Orleans. Morreu de 
parto. 

Isabel de Franca. Dauqueza de Mi- 
lão, filha do rei de França João o Bom, n. 
em Vincennes em 1346, m. em 1372. Casou 
em 1360 com João Galeas Visconti, princi- 
pe milanez a quem levou em dote o conda- 
do de Vertus na Champagne. Para obter 
um casamento tão honroso, Galéas tivera 
de pagar a João n uma somma de 600:000 
florins. 

Isabel de Franca. Rainha de Na- 
varra, n. em 1241, m. em 1271. Seu pae, 
Luiz 1x, rei de França, fez-lhe casamento 
com Thibaldo 11, conde de Champagne, que 
acompanhou seu sogro á cruzada com sua 
mulher, e m. na volta (1270). Isabel só lhe 
sobreviveu tres mezes, e m. sem filhos. 

Isabel de Franca, rainha de Ingla- 
terra, n. em Paris em 1290, m. em 1351. 
Era filha de Filippe o Formoso, e casou com 
Eduardo u rei de Inglaterra, principe d'um 
caracter fraco e indeciso. O amor que lhe 
inspirou um fidalgo chamado Mortimer, 
transformou em odio a indifferença que sen- 
tia por seu marido. À pretexto de ir desfa- 
zer umas deesintelligencias que se tinham 
elevado entre seu marido e seu irmão Carlos 
o Formoso, rei de França, passou com seu 
filho em 1325 para Paris, onde se encontrou 
com Mortimer, com quem principiou a viver 
publicamente. Fizera com seu irmão rei de 
França, um tratado todo em desvantagem 
de seu marido, pelo qual conseguiu que se 
transferissem para seu filho, o principe de 
Galles, todas as possessões que o rei de In- 
glaterra tinha em França. Instando o papa 
com o rei de França para que a fizesse vol- 
tar a Inglaterra, Isabel obedeceu e obtendo 
soccorros em Kainaut desembarcou em Suf- 
folk, onde os descontentes se agruparam em 
torno d'ella, emquanto Eduardo 11, abando- 
nado de todos, caia prisioneiro, e era fecha- 
do n'uma fortaleza onde sua mulher o man- 
dou assassinar. Isabel governou como re- 
gente, em nome de seu fiiho Eduardo im, 
mas, tendo mandado assassinar o conde de 
Kent por ter conquistado a amisade do jo- 
ven rei, este em 1330 indignou-se, assenho- 
reou-se do poder, mandou executar Mortimer 
e fechou sua mãe no castello de Risinga, 
onde passoy na obscuridade os ultimos 27 
annos da sua vida. 

Isabel Farnesio, rainha de Hespa- 
nha, filha de Eduardo 11, principe de Parma, 
n. em 1692, m. em 1766. Teve em criança 
bexigas que a desfiguraram, e como tinha 
ao mesmo tempo um genio teimoso e indocil, 
sua mãe tomou-lhe tal aversão que a crian 
ça cresceu, desprezada, n'um canto do pala- 
cio. À sua natural energia desenvolveu-se 
n'esse isolamento e foi talvez a obscuridade 
da sua vida a cansa da sua elevação. Filip- 
pe v de Hespanha manifestára a intenção 
de contrahir um segundo casamento; mas 
então quem governava em Hespanha não 
era Filippe v, era uma mulher, a princeza 
dos Ursinos, camareira-mór da fallecida 
rainha e omnipotente na côrte. Sonhava 
uma soberania nos Paizes-Baixos, e para a 
conseguir precisava de que a nova rainha 
de Hespanha estivesse tambem debaixo do 
seu dominio como estivera a primeira e co- 
mo estava el-rei. O cardeal Alberoni, que 
ella julgava um partidario, persuadio-lhe 
que Isabel era uma creatura timida, meiga, 
acanhada, de espirito muito curto. À priv; 
ceza dos Ursinos consentio no casamento. À 
ultima hora soube que a tinham enganado. 
Fez esforços desesperados para desmanchar 
o casamento, mas não era já tempo, Isabel 
estava já em viagem. 

A princeza dos Ursinos ainda esperava 
poder adquirir sobre ella uma influencia de- 
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cisiva, e contava para isso sobretudo com o seu 
cargo de camareira mór, que lhe permittia 
lembrar á rainha as prescripções da etiqueta 
e encerral-a por tanto n'um circulo estreito 
d'onde ella não podesse sair. Mas o ree de- 
sejava tambem quebrar esse jugo que se lhe 
tornava pesado e, não ousando partil-o elle, 
aconselhou a revolta a sua mulher. Não foi 
ram precisas muitas explicações nem mesma 
insistencia. Logo no caminho, apenas a prin- 
ceza dos Ursinos ousou desapprovar algu- 
mas acções de Isabel Farnesio, esta, fran- 
zindo o sobr'olho, exclamou: «Livrem-me 
d'esta doida, e ponham n'a fóra do reino.» 
Foi obedecida, e a princeza dos Ureinos, 
expulsa da Hespanha, foi morrer a Roma, 
emquanto a rainha adquiria no espirito de 
Filippe v a influencia que a princeza dos 
Ursinos tivera. Dominou o completament 

mas para isso teve de se afferrar por ta 
forma a Filippe v que a inseparabilidade 
dos dois esposos excedia tudo quanto se pode 
imaginar. Não se largávam um só instante. 

Apesar do seu caracter altivo e dominador, 
do seu vivo e intelligente espirito, Isabel 
Farnesio deixou se dirigir pelo cardeal Al- 
beroni, e conquistou grande impopularidade 
com essa impolitica preferencia concedida a 
um italiano. Passou uma parte da sua vida 
a procurar crear para todos os seus filhos 
thronos independentes, e em 1746, depois da 
morte de seu marido, teve de viver reti- 
rada. 

Isabel de Hainaut. rainha de Fran- 
ça, n. em 1169, m. em 1190. Era filha de 
Balduino v, conde de Hainaut, e casou com 
Filippe Augusto em 1180, de edade de onze 
annos. Em 1187, deu á luz Luiz vn, e m. 
dois annos depois, do parto de dois gemeos. 

Isabel de Hungria (Santa). Lan- 
dgravina da Thuringia, n em 1207, m. a 19 
de novembro de 1231, em Marburgo, peque- 
na aldeia da Allemanha. Isabel era filha de 
André 11 rei da Hungria,e de Gertrudes. 
Ainda criança, diz o padre Ribadeneyra, um 
dos seus historiadores, já era um modelo de 
caridade e de devoção. Desde a edade de 
cinco annos tinha tanto gosto em ir à missa 
e rezava tão attentamente que era necessa- 
rio grande trabalho para a arrancar à ora- 
ção. Entrava muitas vezes n'um oratorio, 
que estava em casa de seu pae, e estava com 
os joelhos nús no chão. Essa piedade foi 
sempre augmentando, e emquanto a sua mo- 
cidade, à sua belleza, e a sua gerarchia ele- 
vada, a chamavam a viver no meio das hon- 
ras, das alegrias, dos deslumbramentos de 
uma córte, foi-se tornando cada vez mais 
modesta, humilde até á abnegação e ao sa- 
crificio, e destacada das coisas d'este mun- 
do, até ao ponto de cuir na abjecção, até 
incorrer no desprezo. Na verdade foi deve- 
ras uma santa. | 

Digâmos, para salvar a sua memoria, 6 
não a collocar na mesma classe que o bem- 
aventurado Labre que a sua caridade era tão 
ardente como & sua piedade. «Havia, diz o 
seu panegyrista, um hospital ao pé do seu 
palacio, onde ella recebia os peregrinos, tra~ 
tava os doentes, e sustentava 08 orphãos, ou 
filhos de paes pobres; dava todos os dias de 

jantar a novecentos pobres, sem fallar nos 
outros que ajudava em todo o paiz, os quaes 
a chamavam mãe e bemfeitora dos necesai- 
tados e a seguiam, não sem motivo, porque 
ella não os soccorria só com os seus bens, 
mas até tirava a touca da sua cabeça para 
cobrir as cabeças dos pobres, e scrvia-os 
com as suas proprias mãos. Uma vez beijou 
a cabeça de um enfermo tão infecta que nin- 
guem se lhe podia chegar. Cortou-lhe os ca- 
bellos e lavou-lhe a cabeça como se fosse 
seu proprio filho». Tendo os seus parentes 
insistido vivamente, quando cresceu, para 
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que casasse, Isabel consentiu não para sa- 
tisfazer os sentidos, mas para não resistir 
aos desejos de seu pae e para ter filhos que 
criasse pari o serviço de Deus. Casou por- 
tanto com o landgrave de Thuringia, e em- 
pregou a maior parte da munificencia regia 
nas coisas de Deus, fazendo muitas boas 
obras e instruindo 08 ignorantes. 

«Durante a noite continua o historiador 
legendario, levantava-se muitas vezes para 
rezar, e seu marido era obrigado a pedir- 
lhe que se poupasse e que tomasse algum 
descanço, e afim de que as suas preces fos- 
sem um sacrificio agradavel a Deus, acom- 
panhava-as sempre de lagrimas abundan- 
tes, que derramava sem que a sua physio- 
nomia conservasse vestigios d'ellas, porque 
mostrava sempre um ar alegre e jovial. 
Quando seu marido estava ausente, dava to- 
das as suas noites ao Esposo celeste, muitas 
vezes mesmo mandava-se açoitar com força 
pelas suas criadas afim de apagar os apeti- 
tes desordenados da carne... 

Os rasgos da sua infatigavel caridade ci- 
tados pela lenda são tão numerosos que não 
podem ser todos citados aqui. Fiava lã com 
as suas criadas, e mandava fazer com 
essa lã fatos para os pobres; sustentava os 
famintos, e muitas vezes vendia as suas 
joias para dar esmolas. Mandou construir, 
ao pé do seu paço uma casa extremamente 
vasta, onde uma grande multidão de doen- 
tes eram tratados, e todos os dias descia 

a os tratar e exhortal-os a ter paciencia. 
iz-se que um dia, encontrada por seu es 
poso quando levava alimentos aos pobres, 
perguntou-lhe este o que levava escondido 
no seu avental :«São rosas que acabo de 
colher, repondeu a santa toda tremula.» 
Abrio o seu avental e a sua mentira tor- 
nou-se miraculosamente realidade ; o aven- 

tal achava-se cheio de rosas. 

Como os leitores vêem este milagre é um 
dos mais celebres de Santa Isabel rainha de 
Portugal, mas se os hagiographos portugue- 
ges o attribuem á nossa santa rainha, os ha. 
giographos allemães attribuem n'o á santa 

ungara. Não nos cabe decidir essa grave 
questão. 

Tendo morrido na Sicilia em 1227 0 du- 
que da Thuringia, seu marido, depois de 
uma cruzada á Terra Santa, Isabel viu-se 
despojada da regencia, que a sua gerarchia 
e as ultimas vontades de seu esposo lhe as- 
seguravam, foram ainda mais longe, tira- 
ram-lhe a administração dos seus bens e 
dos bens de seus filhos como incapaz de os 
gerir. Essa mãe dos pobres empregára effe- 
ctivamente o seu dote, a sua baixella e as 
suas pedrarias em sustentar os que não ti- 
nham pão, em dar um asilo aos que não sa- 
biam onde haviam de descançar a cabeça, 
em dar enxovaes aos recem-nascidos e mor- 
talhas aos mortos. 

Viu-se reduzida, ella esposa de um duque, 
de um landgrave e filha de um rei, a dor- 
mir, á noite, n'um curral, e de dia a mendi- 
gar o seu pão de porta em porta. «Caio em 
tal desprezo, diz Ribadeneyra, que indo um 
dia por uma rua estreita e lamacenta e ten- 
do encontrado n'um mau passo uma velha a 
quem fizera bem, essa mulher, em vez de 
lhe ceder, empurrou a e fêl-a cair vergonho 
samente na lama. Santa Isabel reconheceu 
ge que era uma tentação diabo- 

ica para experimentar a sua paciencia, e 
levantando-se, desatou a rir; porque por 
muito que padecesse, desejava sempre sof- 
frer mais, e ver-se cada vez mais abatida e 
despresada. 

irada d'esse estado de humilhação, ves- 
tio o habito da ordem Terceira, e tornou-se 
superiora de um hospital, fundado com os 
seus dinheiros, e onde viveu até ao ultimo 
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dia da sua vida, 19 de novembro de 1231, 
servindo os pobres e tratando os doentes 
com as suas proprias mãos. 

O lado maravilhoso, legendario, occupa 
muito logar na vida de Santa Isabel, e o 
capitulo em que são contados os milagres 
operados em seu favor é muito longo. Ti- 
nha grandes revelações, e obtinha de Nos- 
so Senhor, pelas suas preces, dons e mise- 
ricordias assignaladas, tanto para ella como 
para os outros. Vendo uma vez um moço 
muito afllicto, perguntou-lhe se queria que 
rezasse por elle. O moço acccitou, mas, ape- 
nas Santa Isabel começou a rezar, pediu-lhe 
elle por tudo quanto havia que não conti- 
nuasse. E, como ella proseguisse, elle tor- 
cendo os braços e fazendo visagens de doido, 
bradou: «Cesse, minha senhora, que estou 
a arder.» Aproximaram-se d'elle e viram-lhe 
o fato chamuscado pelo fogo la do corpo 
saia. E o moço, que era muito devasso, mu- 
dou logo de vida. 

Quando morreu, dia e noite gorgeiaram 
passaros por cima do quarto onde ella fal- 
lecêra, e o seu cadaver, longe de se corrom- 
per, exhalava um cheiro suavissimo, e esteve 
quatro dias sem se enterrar para que a po- 
desse ver e levar reliquias a multidão de 
povo que de todos os lados vinha para a ver 
e para levar algumas reliquias. 

Santa Isabel foi enterrada na aldeia de 
Merburgo, e no seu tumulo se disse que 
operava Deus muitos milagres, restituindo 
a vista a cégos, e até resuscitandy dezeseis 
mortos. Por isso, logo quatro anuos depois 
do seu fallecimento, foi canonisada por Gre- 
gorio 1x. Dizia-se que do seu corpo saia um 
oleo, que curava os doentes que se fomenta- 
vam com elle. 

celebre e merece a celebridade que tem 
a vida de Santa Isabel da Hungria escripta 
por Montalembert e publicada em 1836. 

Isabel de Inglaterra. Rainha de 
Inglaterra, filha da precedente e de Eduar. 
do 1v, n. em 1466, casou com Henrique vir, 
que a desposou para acabar com as dissens- 
sões das familias de Lancaster e de York, 
mas que lhe votou o odio que votara å fa- 
milia York, de forma que, apesar de ser 
bella e virtuosa, de dar quatro filhos a seu 
marido, viveu no isolamento, despresada 
por seu esposo, até que morreu de parto 
aos 36 annos em 1502. 

Isabel de Franca, filha de Luiz vn, 
muito devota, recusou casar com o impera- 
dor Conrado da Allemanha, fundou o con 
vento de Landres, e para alli se retirou em 
1260 tendo apenas 35 annos. M. em 1270 das 
consequencias das suas austeridades. 

Isabel de Franca, filha de Filippe 
v o Longo, rei de França, casou com o del- 
phim de Vienna Guigues vin, enviuvou em 
1333 e casou em segundas nupcias com o 
barão de Fausogney. 

Isabel de Lorena, rainha da Sici- 
lia, duqueza d'Anjou e de Lorena,“n. em 
1410, m. em 1453. Casou com René de An- 
jou, conde de Provença, aos dez annos. 
Quando em 1431 seu marido foi feito pri- 
sioneiro por Antonio de Vandemont, seu 
competidor na posse do ducado de Lorena, 
Isabel tomou logo na mão o governo d'esse 
ducado que soube defender com rara ener- 
gia. Obtivera do duque de Borgonha que 
restituisse sob palavra a liberdade a seu 
marido, mas este fôra obrigado a constituir- 
se de novo prisioneiro em 1434 quando lhe 
coube por herança o reino de Napoles que 
era necessario conquistar. Isabel embarcou 
logo para a Italia com seus filhos e alguns 
cavalleiros provençaes, e assenhoreou-se do 
reino, onde logo se tornou extrememente po- 
pular. Em 1437 foi ter com ella seu marido, 
que recuperára emtim a liberdade. Em 1439: 
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foi cercada Napoles por Affonso de Aragão; 
quem defendeu a cidade foi ainda Isabel; 
mas a fortuna mostrou-se-lhe decididamen- 
te adversa e Isabel e seu marido tiveram de 
voltar para as suas possessões de França. 
Emquanto seu marido vivia no Anjou e em 
Paris. Isabel administrava a Lorena, fazia 
guerras por sua conta, e mostrava que por 
baixo do seu colete de mulher palsava um 
coração varonil. M. pouco depois do casa- 
mento de sua filha Margarida com Henri- 
que ıv de Aragão. 

Isabel de Portugal. imperatriz ds 
Allemanha, filha do rei de Portugal D. 
Manuel e da infanta hespanhola D. Maria, 
n. em Lisboa a 24 de outubro de 1503, e 
quando tinha vinte e dois annos casou com 
o imperador Carlos v, a quem inspirou uma 
vivissima paixão. Com ella se fez galantea- 
dor e amavel, deu-lhe por divisa as tres 
Graças, tendo uma d'ellas uma rosa, sym- 
bolo da formosura de Isabel, outra um ramo 
de murta symbolo do amor, e a terceira uma 
corôa de carvalho symbolo da fecundidade e 
este mote : Hoc habet et superat. 

Isabel, que levára a seu marido um dote 
de novecentos mil cruzados, quantia enorme 
para aquelle tempo, emquanto elle corria o 
mundo, procurando saciar a sua ambição in- 
commensuravel, residia em Toledo, sem se 
occupar em nada das coisas da politica, sem 
fausto, quasi sempre no seu oratorio a re- 
zar, ou junto das amas de seus numerosos 
filhos. 

Morreu em Toledo em 1539, deixando as 
mais vivas saudades, a seu marido, que ain- 
da em S. Justo passava horas a contemplar 
o formoso retrato que da formosa portugue- 
za fizera o grande pintor Ticiano. 

Occasionaram-lhe a morte os seus nume- 
rosos partos. Isabel foi enterrada em Gra- 
nada. Conta-se que Francisco de Borgia, 
duque de Gandia, encarregado de acompa- 
nhar o seu cadaver até esta cidade, ficou tão 
impressionado de ver tão desfigurada pela 
morte essa formosura radiante que formou 
logo o projecto de renunciar ao mundo para 
todo se consagrar a Deus. 

Isabel Pétrowna, imperatris da 
Russia, n. em 1709, m. em 1762. Filha 
de Pedro o Grande e de Catharina 1, subio 
ao throno imperial a 7 de dezembro de 1741, 
em virtude de uma conspiração tramada pe- 
lo seu amante Leitoff contra Ivan, herdei- 
ro presumptivo, novo © fraco de espirito e 
incapaz de resistir. No interior o reinado de 
Isabel foi uma reacção do partido russo con- 
tra os estrangeiros, que a sua predecesora 
Anna pozera á frente de todos os negocios. 

No exterior sustentou Isabel duas grandes 
guerras, uma em 1743 contra os uecos, van- 
tajosamente concluida para os ussos pelo 
tratado de Abo, a segunda contra a Prussia- 
do tendo por alliados a Austria e a 

rança. 

Chamaram-n'a os seus contemporaneos a 
Clemente; o sobrenome não é justo, porque 
se não derramou sangue, encheu a Siberia 
de condemnadvus e de exilados. Qualquer in- 
triga de côrte era punida com o exilio, e até 
a sr.* Lapoukin foi expiar na Siberia o cri- 
me de ser mais formosa do que a impera- 
triz, que era alias formosa, de uma grande 
doçura de expressão, e de uma conversação 
amavel e alegre. Amava por tal forma o 
luxo que quando morreu acharam-se nos 
seus armarios trinta mil vestidos. Esteve 
para casar com o duque de Holstein-Got- 
torp, mas este principe morreu antes de 
contrahir o casamento, e Isabel passou o 
resto dos seus dias no celibato, mudando de 
favorito com uma facilidade extrema. Ape- 
sar de não ser muito illustrada, protegeu as 
letras, e as sciencias, e esteve em corres- 
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pondencia com Voltaire. Á hora da morte 
sentio remorsos de ter exilado tanta gente 
pas a Siberia, e assignou o perdão de 

:000 condemnados. M. a 5 de janeiro de 
1762, com cincoenta e um annos de edade. 
Com ella se extinguiu a dynastia dos Ro- 
manoff, succedendo-lhe a dos Holstein-Got: 
torp. 

Isabel da Polonia, rainha da Hun- 
gria e da Transylvania, filha de Sigismundo 1 
rei da Polonia, n. em 1518, m. em 1558. Ca 
sou em 1539 com João Zapolski voivode da 
Transylvania e rei da Hungria, e deu-lhe 
um filho em 1540. Tendo perdido seu mari- 
do, onze dias depois tornou-se regente, mas 
o sultão e a casa da Hungria disputaram 
então a Hungria entre si, e Isabel, para 
encontrar a pas, teve de abandonar a Fer- 
nando de Austria a Transylvania em troca 
dos principados da Silesia. Dirigiu-se então 
a Cassovia; mas Fernando recusou-se a 
dar-lhe posse dos territorios que lhe pro- 
mettera. Emfim, em 1554, os turcos uniram 
Be aos partidarios da regente para expulsar 
os austriacos, e Isabel retomou o governo 
da Transylvania que conservou até á sua 
morte. 

Isabel da Polonia, rainha da Hun- 

ia, m. em 1381. Era filha de Ladislau, rei 

a Polonia, e esposou Chariberto de Anjou, 
rei da Hungria, em 1319. Ia um dia morren- 
do apunhalada por um assassino! Feliciano 
Zach, tendo penetrado no palacio de Vice- 
grad, poz-se a perseguir a familia real, al- 
cançou a rainha, deitou-lhe abaixo quatro 
dedos com uma punhalada (V. Zach). Isabel 
foi regente da Hungria e da Polonia, du- 
rante a menoridade de seu filho Luiz 1, ap- 
pellidado o Grande, mas uma revolução 
obrigou-a a deixar precipitadamente a Po- 
lonia, e veiu morrer á Hungria. Dizem que 
foi ella que inventou a agua aromatica, co- 
nhecida pelo nome de agua da rainhn da 
Hungria. 

Isabel de Sehnange (Santa). Ha- 
giographa allemã, n. na Allemanha em 1138, 
m. em 1165. Era abbadessa de um mosteiro 
de benedictinos. Teve visões, e disse que 
Deus lhe fizera revelações que ella escre- 
veu. 

Isabel Stuart de Inglaterra, 
rainha da Bohemia, filha do rei de Inglater- 
ra James 1, n. em 1596, m. em 1662. Casou 
em 1613 com Frederico v, eleitor palatino, 

ue subiu ao throno da Bohemia em 1619. 

indolente palatino de bom grado recusaria 
essa corôa, mas sua mulher, princeza ambi- 
ciosa, que preferia só comer pão á meza de 
um rei a viver nas delicias á meza de um 
eleitor, obrigou-o a acceitar a realeza. Ba- 
tido na batalha de Praga em 1620, Frede- 
rico perdeu a Bohemia e os seus estados 
hereditarios, levou sua mulher para o seu 
exilio na Silesia, no Brandeburgo, na Hol- 
landa e morreu sem ter recuperado os seus 
Estados. Comtudo depois do tratado de Wes- 
tphalia, Carlos Luiz, o filho que Isabel ti- 
vera de Frederico retomou posse de uma 

arte dos Estados de seu pae, antes da morte 

e Isabel. Esta foi terminar os seus dias em 
Inglaterra. 

Isabel de Valois, rainha de Hespa- 
nha, n. em Fontainebleau em 1545, m. em 
Madrid em 1568. Era filha de Henrique n 
rei de França. À joven princeza desposou 
primeiro Eduardo vı de Inglaterra ; mas es- 
se principe morreu antes de se realisar o ca- 
samento projectado, e Filippe 11, que enviu- 
vára, pedio para si a princeza que destinára 
primeiro para seu filho D. Carlos. Esse casa- 
mento realisou-se e cimentou a paz assignada 
em Cateau Cambróesis. Essa rapariguinha de 
quinze annos, bella, graciosa, educada no vo- | 
luptuoso galanteio da côrte d 


ISA 


portanto com Filippe 11, o féro Filippe n 
qu esó tinha trinta e dois annos, mas que era 
sombrio e severo até á dureza. Chegada á 
presença d'esse terrivel principe que despo- 
sára por procuração na egreja de Nossa Se- 
nhora de Paris em 1559, Isabel encarou o 
com attenção. «Que está a ver ? perguntou o 
desconfiado Filippe n, se eu tenho cabellos 
brancos ?» Singular acolhimento e pouco pro- 
prio para acalmar no espirito da joven prin- 
ceza o terror que lhe inspirava o seu esposo. 
Logo depois D. Carlos, que chegára a ser seu 
noivo, morreu por ordem de um pae descon- 
fiado e barbaro. Isabel morreu tambem de 
edade de vinte e tres annos. Estava então 
gravida. Deve-se suppôr que Filippe não foi 
estranho a essa morte, e deve-se accrescen- 
tar esse crime a tantos outros commettidos 
por esse despiedoso monarcha ? O facto não 
repugna ao seu caracter, mas deve se reco- 
nhecer que a historia não descobrio prova al- 
guma d'esse crime. Isabel que a sua desgra- 
ça torna tão interessante não o era menos pe- 
la doçura do seu caracter, c Brantôme essa 
má lingua, que disse mal de tantas mulhe- 
res, d'esta escreveu que foi «a melhor prin- 
ceza do seu tempo.» 

Isabel Woodville. Rainha de In- 
glaterra, m. em 1488. Era filha de Ricardo 
Woodville, casou primeiro com John Gray, 
e depois de enviuvar inspirou uma violenta 
paixão a Eduardo 1v que a desposou secre- 
tamente em 1464, emquanto o poderoso con- 
de de Warwick andava negociando um ca- 
samento para Eduardo com Bona de Saboya, 
cunhada de Luiz x1. Considerando isto uma 
nova injuria, Warwick revoltou se, e obri- 

ou Eduardo ıv em 1470 a refugiar-se nos 

aizes Baixos. Reconquistando o seu reino 
em 1471, Eduardo chamou para junto de si 
Isabel que descontentou o povo pelo seu lu- 
xo e pela avidez com que enchia de rique 
zas a sua familia. Em 1483 enviuvou, e quiz 
então governar em nome de seu filho Eduar- 
do v, mas o duque de (Glocester apoderou 
se da pessoa do joven rei, e Isabel refugiou- 
se, com seu segundo filho e as suas cinco fi- 
lhas na abbadia de Westminster com o du- 
que de York, e não foi sem custo que entregou 
ao arcebispo de York o seu segundo filho, 
porque tinha um presentimento funesto da 
sorte que o esperava. D'esse momento em 
diante effectivamente nunca mais tornou a 
ver seus filhos que o duque de Glocester 
fez declarar bastardos e que mandou matar, 
subindo ao throno com o nome de Ricardo 
nr. Tempo depois o duque de Richmond, 
deliberando desthronar Ricardo 111, mandou 
propor a Isabel declarar-se em seu fa- 
vor, e que para isso elle casaria com sua fi- 
lhr primogenita. Informado d'essas nego- 
ciações, Ricardo ın procurou rompel as, di- 
rigiu-se tambem á viuva de Eduardo, de. 
clarou-lhe que não fôra elle que mandara 
matar seus filhos, prometteu-lhe casar 
eom sua filha mais velha e dar marido ás 
suas outras filhas. Isabel, enfastiada da vi- 
da que levava, teve a fraqueza de se appro- 
xunar do astucioso Ricardo, mas o duque 
de Richmond, que levantara a bandeira da 


revolta, proclamou se rei com o nome de | 


Henrique vii, casou com a filha mais velha 
de Eduardo1v, venceu Ricardo ur, mas saben- 
do das negociações que chegara a haver en- 
tre Ricardo e Isabel, tratou-a com certa 
frieza, e, sabendo que ella protegia o im- 
postor Simnel, encerrou a em 1487 n'um 
convento, onde ella passou o resto da sua 
vida. 
Isabey (João Baptista), celebre pintor 
miniaturista francez, n. em Nancy em 1767, 
m. em Paris em 1855. Foi discipulo de Gi- 


rardet, do miniaturista Dupont e do celebre 
e França, casou David. Começou a toraar-se celebre pelos 
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retratos dos Constituintes. No tempo do Di- 
rectorio é que obteve como miniaturista 
grandes triumphos, fazendo os retratos de 
todas as celebridades femininas da epoca, e 
tornando se tambem notavel pelos seus ex- 
cellentes desenhos. O seu retrato de Bona- 
parte nos jardins de Malmaison grangeou- 
lhe a estima de Napoleão, que o nomeou 
pintor e desenhador do gabinete imperial, 
mestre de desenho de Maria Luiza, e dire- 
ctor da officina dos pintores na manufactura 
de Sévres. Conservou esses titulos na Res- 
tauração, foi nomeado por Luiz Filippe con- 
servador addido dos museus reaes, por Na- 
poleão nı commendador da Legião de Honra 
com uma pensão de 6:000 francos. M. com 
88 annos. Além das suas miniaturas verda- 
deiramente maravilhosas, entre as quaes s6 
distingue uma cabeça do rei de Roma para 
um alfinete que é uma perfeição, são cele- 
bres a Meza dos marechaes, pintura em por- 
celana, a Escadaria do Louvre, aguarelia em 
marfim, e o Congresso de Vienna, desenho a 
crayon que reproduz com admiravel fideli- 
dade as physionomias dos diplomatas, dis- 
tinguindo se entre elles o magnifico retrato 
do nosso duque de Palmella. 

Isageras. Atheniense, rival de Clisthe- 
nes, que eatabelecera o governo democrati- 
co em Athenas depois da expulsão dos Pi- 
sistratidas (509), tentou, com soccorro do rei 
de Sparta Cléomenes, restabelecer a oligar- 
chis: conseguiu expulsar Clisthenes e banir 
700 familias athenienses, mas, cercado pelo 
povo na cidadella, foi forçado a capitular, e 
banido a seu turno. 

Isaias, o primeiro dos quatro grandes 
prophetas. Vivia no tempo dos reis Joathan, 
Achaz, Ezechias e Manassés, de 785 a 681 
A. C. Era da raça regia de David. Manassés 
offendido com as censuras que elle dirigia a 
suas impiedades mandou-0 serrar ao meio. 
O estylo das suas prophecias é de uma elo- 
quencia energica e grandiosa. Junta a sim- 
plicidade á grandeza, a magnificencia das 
imagens á sublimidade do pensamento, a 
nobreza, o esplendor, a fecundidade, a varie- 
dade do estylo ao enthusiasmo prophetico. 
Sabe se pouca coisa da vida d'esse propheta, 
mas pode-se dizer que foi bem cheia, porque 
não cessou com uma audacia singular de fe- 
rir com os seus anathemas os maus reis, de 
estygmatisar a corrupção, as desordens dos 
seus contemporaneos, de rejeitar as praticas 
hypocritas, de desmascarar a adulação, de 
mostrar ao orgulho dos homens e das nações 
o nada em que elle vui desapparecer. 

As suas prophecias dividem-se em 66 ca- 
pitulos, e podem eongoa Re em duas par- 
tes: a primeira de 37 capitulos refere-se á 
volta do captiveiro da Babylonia, á guerra 
dos reis de Samaria e da Syria contra a casa 
de David, e á derrota de Sennacherib. A 
segunda parte refere se exclusivamente á 
vinda do Messias. 

Isart, rio da Allemanha, n. nos Alpes 
do Tyrol, entra na Baviera, banha Munich, 
Landshut e Landau, e lança-se no Danubio 
defronte de Dezzendolf depois de um curso 
de 390 Kilom. 

Isaura (Clemencia), senhora rica e il- 
lustre de Tolosa, que se diz que descencia 
dos antigos condes de Tolosa, e inetituiu 
em 1490 os jogos floraes na sua cidade na- 
tal, e que deixou rendimentos consideraveis 
para as despezas dos concursos de poesia. 
Julga se que morreu com cincoenta annos 
em 1513. Da sua vida nada se sabe, e até a 
gua existencia foi posta em duvida. 

Isauria, antiga região da Asia Menor, 
nas montanhas do Tauro, entre a Pamphi- 
lia e a Cilicia, celebre na antiguidade pelos 
habitos de ladroeira dos seus habitantes. 
Segundo os geographos antigos a Isauria só 
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tinha primitivamente duas aldeias. Os Ro- 
manos só subjugaram os Isaurianos depois 
de terriveis guerras. Publio Servilio con- 

uistou o paiz todo, e destruio a maior parte 
dós fortes de piratas, o que lhe rendeu o 80- 
brenome de Isaurico. No tempo dos impera- 
dores gregos, a Isauria accrescentou-se con- 
gideravelmente, e chegou a ter 23 cidades, 
entre as quaes Seleucia era importantissima. 
Os Isaurianos foram por muito tempo o ter 
ror de Constantinopla, como os pretorianos 
o tinham sido de Roma, mas o seu poder 
foi menos longo. Leão ın Iconoclasta n. na 
Isauria, e por isso a dynastia que fundou, e 
que reinou de 717 a 820 se chamou isau- 
riana. 

Isboseth, rei de Israel, filho de Saul. 
Reinava nas dez tribus emquanto David 
reinava em Judá, foi morto por dois benja- 
mitas que levaram a sua cabeça a David, e 
foram entregues ao supplicio, em vez da re- 
compensa que esperavam. 

Iscarioth, Aldeia da Palestina a E. 
de Samaria. Patria do apostolo Judas, cha- 
mado Iscariotes. | 

Ischia, ilha da Italia no golpho de Na- 

poles, separada do cabo Misenio por um ca- 
nal onde se acha a pequena ilha de Procida, 
80 kilom. quadrados, 24:000 hab. Os seus 
po hab., vindos de Eubea, foram de 
á expulsos pelos tremores de terra; depois 
uma colonia de Syracusanos foi tambem 
expulsa por erupções volcanicas. O ponto 
mais elevado da ilha é o monte Epomeu, 
d'onde se descobre um formosissimo pano- 
rama. 

As costas da ilha são muito escarpadas. 
O fogo subterraneo, que esta ilha encerra, 
communica å vegetação uma grande activi 
dade, e dá ás suas aguas thermaes muitas 
virtudes salutares. Tem minas de ferro e de 
enxofre. 

A capital da ilha chama-se tambem Is- 
chia, e está construida n'um rochedo basal- 
tico de 200 metros de altitude. 

Isen, um dos dez oradores athenienses, 
discipulo de Lycias e de Isocrates, profes- 
sou a eloquencia judiciaria e a rhetorica, 
Demosthenes foi um dos seus discipulos. O 
seu estylo é brilhante e puro, a sua argu- 
mentação habil e cerrada. 

Ise-fjord, golpho da Dinamarca na 
ilha de See-land, onde penetra até uma pro- 
fundidade de 35 kilom. 

Isenburgo, principado da Allemanha, 
outr'ora soberano, hoje incluido na provin- 
cia prussiana da Hesse. Superficie 750 
kilom. quadrados, 48:000 hab. A casa de 
Isenburgo data do seculo x. Em 1633 divi- 
dio-se nos dois ramos de Isenburgo-Offen- 
bach-Birstein e de Isenburgo-Budinghim. 
Em 1806 o principado de Isenburgo entrou 
como soberano na confederação do Rheno, 
foi mediatisado em 1815, sugeito á casa de 
Austria e depois á de Hesse. 

Eseo (Lago d’), lago de Italia, entre as 
provincias de Brescia e de Bergamo, forma- 
do pelas aguas do Oglio, 22 kilom. de com- 
primento, 3 de largura, 300 metros de pro- 
fundidade. Tem uma ilha e duas ilhotas. 
Nas suas margens está construida a villa 
de Iseo, de 2:500 hab., cujo porto é o cen- 
tro do commercio e da navegação do lago. 

Isére, um dos rios mais importantes da 
França. N. na Saboya, nas collinas de Ise- 
ran, entra no departamento do Isére onde 
atravessa o magnifico valle de Grésivandan, 
atravessa depois o departamento do Drome, 
e entra no Rhodano, abaixo QesChiteau- 
bourg, depois de um curso de 290 kilom. As 
principaes localidades banhadas pelo Isére 
são Conflans, Grenoble ete. Tem um grande 
numero de afluentes. 

Isère (Departamento do). Divisão ad- 
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ministrativa do 8. da França, comprehen- 
dendo a parte septemtrional do antigo Del- 
phinado. Esse departamento é limitado ao 
N. e a O. pelo Rhodano, a E. pelos departa- 
mentos de Saboya, da Alta-Saboya e dos 
Altos-Alpes, a S. O. pelo departamento do 
Drôme. O seu maior comprimento é de 160 
kilom. e de 80 a sua maior largura. À sua 
superficie de 828:934 hect. divide-se em 
quatro arredondamentos, comprehendendo 
45 cantões e 555 communas, e 575:784 hab. 

E um dos departamentos mais accidenta- 


dos da França. Tem um grande numero de 


cerros dos Alpes, sendo o mais alto o monte 
Pelvoux de 4:105 metros. Os unicos rios 
navegaveis são o Isère e o Rhodano. Tem 
muitos lagos entre os quaes se conta o lago 
Paladine, que tem 6 kilom. de comprimento 
e 1 de largura e uma profundidade de 45 
metros. Exploram se n'este departamento 
minas de hulha, e de linhite e pedreiras de 
marmore. Ha numerosas fontes de aguas 
mineraes. 

A principal riqueza d'este departamento 
provém da agricultura, comtudo as diversas 
industrias, que alli ha, empregam mais de 
40:000 operarios. 

Iserina. Cidade da Italia na provincia 
de Molise, 5:500 hab. É sede de um bispa- 
do, e está edificada sobre as ruinas da anti- 
ga cidade de Telena. 

Isiaslav E (Demetrio Iaroslavitch). 
Grão-duque da Russia de 1054 a 1078. Ca- 
sou com uma filha do rei da Polonia, e co- 
mo teve de repartir os seus Estados com 
seus irmãos, d'ahi resultou uma serie ininter- 
rupta de discordias e de guerras civis em 
que o rei da Polonia tambem interveio e que 
só terminaram com a morte de Isiaslav, que 
foi desthronado umas poucas de vezes, na 
batalha de Tchernigov. 

Isiaslayv II (Mesteilavich). Grão duque 
da Russia, que, depois de ter annexado Kiew 
aos seus Estados, tomou o titulo de grão 
principe de Kiew. Foi expulso tres vezes e 
tres vezes recuperou o throno. M. em 1154. 

Isiaslav IEI (Davidovitch). Foi tam- 
bem grão-principe de Kiew, porque tendo 
herdado o principado de Tchernigov, tomou 
em 1154 o principado de Kiew a Rostislav, 
successor de Isiaslay 11 que em 1159 recu- 
perou de novo esse principado, m. em 1161. 

Isidoro (Santo). Bispo de Cordova. m. 
em 380. Attribue se-lhe um commentario ao 
livro de Osorio e uma continuação de uma 
Chronica de 8. Jeronymo. Ha porém alguns 
auctores que dizem que este santo não exis- 
tiu. 

Isidoro (Isidoro Sabino Ferreira, co- 
nhecido no theatro pelo nome de actor). Um 
dos primeiros actores comicos do theatro 
portuguez no nosso tempo. N. a 3 de novem- 
bro de 1828. Pertencente a uma familia po- 
bre, teve de entrar como aprendiz de tece- 
lão na fabrica de Xabregas. Seu pae era 
carpinteiro de reparos do arsenal do exer- 
cito. Tinha mulher e dois filhos o pobre 
operario, quando cegou de gota serena, ten- 
do a mulher gravida. Estava cego já havia 
seis mezes, quando lhe nasceu um terceiro 
filho que foi depois o eminente actor Isidoro. 
Como em 1834 escacearam de todo os meios 
á pobre familia, Isidoro nem poude aprender 
a ler, mas o pequeno aprendiz conseguiu 
depois, á custa de muito esforço e de muita 
fadiga sua, obter esse primeiro elemento de 
instrucção. Começou-lhe então a alvorecer 
o gosto pelo theatro, e como no entrudo de 
1846 os seus companheiros da fabrica qui- 
zessem organisar um divertimento qualquer, 
Isidoro propoz a representação de duas far- 
ças Cae no logro o mais esperto e os Dois 
mentirosos, em que representou na primeira 
o papel de Trambolho, na segunda o do Pri- 
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meiro mentiroso, que foram portanto os dois 
primeiros papeis comicos representados pelo 
actor que havia de fazer depois tantas crea- 
ções admiraveis. 

Seduzido pelos applausos com que foi re- 
cebido, quiz continuar, e o seu companheiro 
de fabrica, Abreu, depois seu collega tam- 
bem no theatro do Gymnasio e já então so- 
cio de um theatrinho particular ás Escolas 
Geraes, convidou-o para entrar n'essa socie- 
dade, desempenhando no drama o Captivo 
de Fez o papel de condessa de Tentugal, é 
na farça o Enredador o papel de madama 
Limonada. «Lá como elle se saiu d'esta, diz 
com graça Julio Cesar Machado, é que não 
serei eu que o jure! O sr. Isidoro feito con- 
dessa de Tentugal é mais duro de roer do 
que aquelles seixos das praias que Demos- 
thenes metteu na bocea quando se experi- 
mentava em oratoria fazendo discursos a08 
rochedos».Parece porém que não lhe deu maus 
resultados essa singular tentativa, porque 
d'ahi por diante foi que Isidoro se apaixo- 
nou deveras pelo theatro, lendo quantas pe- 
ças lhe caiam nas mãos, e frequentando os 
bastidores do theatro de D. Maria 11, onde 
assistia com doido enthusissmo ás represen- 
tações do Alcaide de Faro e de outras peças 
então em voga. Continuava no entretanto a 
representar em theatros particulares, até 
que a 16 de julho de 1849 se abalançou a 
representar no theatro publico de Almada, 
indo logo depois escripturar-se no theatro 
do Salitre, onde se estreiou na comedia 
Uma fraqueza a 30 de novembro de 1849. 
Até ao anno immediato continuou a repre- 
sentar sem que o publico desse muito por 
elle, e em 1850 foi viver a vida bohemia de 
actor de companhia ambulante, representan - 
do hoge n'um celleiro na Ericeira, ámanhã 
em Torres Vedras. Voltou ao theátro do Sa- 
litre, passou depois para o theatro de 8. João 
no Porto, mas, vendo que não lhe sorriam 
tão promptamente como elle imaginava a 
gloria e a fortuna, deliberou-se a voltar a 
trabalhar pelo seu officio, mas, ainda assim o 
theatro tentava-o irresistivelmente, e como 
em 1852 tivesse a felicidade de agradar 
n'uma nova vi artistica que fez pela 
provincia, foi bater á porta do Gymnasio 
e alli se estreiou em 1853. A 19 de julho 
d'esse anno representava com muita graça 
o papel de Manuel no Andador das Almas, 
e o publico applaudiu-o calorosamente. En- 
tão a sua carreira foi uma serie de trium- 
phos. A sua physionomia altamente comica, 
as suas visagens, a sua seriedade burlesca, 
a sua voz de um timbre tão chistoso foram 
aproveitadas pelos auctores e traductores 
com grande proveito das peças, e Isidoro 
não tardou a partilhar com Taborda o dom 
de fazer rir as platéas a bandeiras despre- 
gadas. Em 1857 entrava nas Variedades já 
em condições de primeiro actor, sendo-lhe 
distribuidos os primeiros papeis comicos das 
diflerentes peças. Rendeu-lhe um triumpho 
o Abdallah da Loteria do Diabo, e d'ahi por 
diante Isidoro exerceu no publico indisputa- 
vel prestigio. 

Tinha porém Isidoro antes a reputação de 
um farola do que a de um verdadeiro actor. 
Elle já comtudo conseguira no Tio Paulo, 
uma peça de Julio Cesar Machado, desem- 
penhar excellentemente um papel dramatico 
mas o preconceito continuava a dominar os 
espiritos do publico, e não foi pequena a 
surpreza de todos quando o sr. Francisco | 
Palha, então commissario regio do theatro 
de D. Maria 11, desejoso de reunir n'este 
theatro os primeiros actores portuguezes, 
convidou Isidoro a fazer parte da companhia. 
A surpreza não era justificada. Isidoro não 
tardou a mostrar que tinha um alto valor 
artistico, e que era capaz de interpretar 
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com perfeição os primeiros papeis da come- 
dia moderna. Os Caturras de Sardou, os 
Homens ricos de Ernesto Biester, revelaram 
o grande merito do actor que sabia não só 
fazer rir o publico, mas crear typos, repro- 
duzir com perfeição physionomias verdadei- 


ras. 

Em 1867 passou Isidoro para o theatro 
da rua dos Condes, acompanhando o sr. 
Francisco Palha, e em seguida para o thea 
tro da Trindade onde esteve até morrer. No 
intervallo viajara, estivera em Paris, vira 
os grandes modelos, e quando voltou a Por- 
tugal apresentou uma nova manifestação do 
seu talento. A opera burlesca entrava então 
em voga em Lisboa, aquelle genero era para 
nós uma novidade, era a charge no theatro, 
não a caricatura da antiga farça, mas a 
caricatura á Gavarni e á Bordalo Pinheiro, 
sempre com intenções sarcasticas. Isidoro 
encarnou admiravelmente em ei a figura do 
rei Bobêche, fez d'aquelle papel uma cres- 
ção, o satyra mordente, um typo impa- 

vel. 

Estava já bastante doente Isidoro quando 
fez a sua ultima creação— a do barão na 
Boule de Meilhac e Halévy, traduzida em 
portuguez com o titulo de Botija. Represen- 
tando o papel do escudeiro na magica inti- 
tulada a Corôa de Carlos Magno, sentia -se 
já por vezes fatigado. A sua extrema econo- 
mia levava-o a não ter as sufficientes precau- 
ções para obatar à marcha rapida da doença. 
E fallamos n'essa economia que ficou legen- 
daria no theatro, porque elle mesmo nas 
suas Memorias conta algumas anecdotas que 
a provam, e acceita de bom humor os mote- 
jos que por isso se lhe dirigiam. 

Efectivamente Isidoro escreveu as suas 
Memorias que não são tão interessantes 
como se podia esperar, porque se collocou, 
mais debaixo de um ponto de vista pessoal 
do que debaixo de um ponto de vista artis- 
tico. Essas Memorias, prefaciadas por Fran. 
cisco Palha, publicaram-se em 1876, e no 
dia 23 de setembro de 1876 tambem fallecia 
em Lisboa o actor eminente que foi um dos 
que maior e mais legitimo prestigio obtive- 
ram no nosso theatro. 

Isidoro traduziu algumas comedias, e pa- 
rece-nos que escreveu tambem alguma ori- 
ginal, mas o seu grande merito não estava 
ahi, estava nos seus relevantes dotes artis- 
ticos, que o punham, sem contestação na 
plana dos primeiros actores comicos do nosso 
tempo. 

Isidoro de Alexandria (Santo). 
Appellidado o Hospitaleiro, n. no Egypto 
em 318, m. em Constantinopla em 403. Le- 
vara muito tempo a vida de anachoreta en- 
tre os solitarios da Thebaida quando Santo 
Athanasio o ordenou padre e o poz á frente. 
de um hospicio para os pobres. Acompanhou 
esse santo a Roma, defendeu depois da sua 
morte a sua memoria contra os arianos, re 
tirou-se para o deserto depois do patriar- 
chado de Lucio, foi chamado pelo successor 
d'este ultimo, Theophilo, cuja sympathia lo- 
go se mudou em odio, procurou então de 
novo um refugio no deserto, depois na Pa- 
lestina, e emfim em Constantinopla onde m. 
Os gregos celebram a sua festa a 15 de ja- 
neiro. 

Isidoro de Pelusa (Santo). Escriptor 
ecclesiastico, que nasceu ao que se suppõe, 
em Alexandria ali por 370, e m. em 450. 
Abandonou a sociedade, em que sua familia 
occupava um logar consideravel, para abra: 
çar a vida monastica e retirar-se para um 
convento ao pé de Pelusa. Isidoro estava li- 
gado com os personagens mais eminentes da 
epoca, 8. Cyrillo, 8. João Chrysostomo, de 
quem foi constante defensor contra os ata- 
ques dos seus inimigos. Escrevera contra 08 
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ntios uma grande obra que se perdeu 
E ha delle 2:000 e ndo ca 

Isidro (Santo). Padroeiro da cidade de 
Madrid. Era um pobre lavrador que vivia 
no seculo x11 e que uma lenda tornou celebre. 
Um dia que elle estava em oração, no meio 
dos campos proximos da capital, desceram 
anjos do ceu, e, conduzindo a charrua, con- 
cluiram o sulco principiado. Essa lenda ob- 
teve grande credito, mas tambem em Roma, 
o lavrador Isidro, que não é conhecido por 
outra forma obteve as honras da canonisa- 
ção. Foi canonisado em 1622, no mesmo dia 
que Ignacio de Loyola, Francisco Xavier, 
Filippe de Nery, e Santa Thereza. Houve 
n'esse anno em Madrid, em honra do santo, 
um torneio que se tornou celebre nos fastos 
litterarios de Hespanha. 

Isis. Uma das divindades principaes 
dos egypcios, era mulher e irmã de Osiris, 
e mãe de Horus e de Harpocrates. Reinou 
largo tempo no Egypto com seu irmão, e 
ambos fizeram florescer a agricultura. Osi- 
ris, tendo sido, á volta da conquista das In- 
dias, assassinado por seu irmão Typhon, Isia 
levantou um exercito e marchou contra este, 
dando o commando das tropas a Horus seu 
filho, que venceu o inimigo em duas bata. 
lhas campaes. Foi introduzida, depois da 
sua morte, na classe dos deuses. Tomou-se 
Isis umas vezes pela Lua, outras vezes pela 
Natureza, mãe de todas as coisas; tambem 
algumas vezes se confunde com a vacca Io. 
Representam-n'a com a physionomia de uma 
joven mulher, tendo na cabeça pontas ou um 
globo lunar, sentada e amamentando Horus; 
tem por attributos o sistro e o lodão. O Egy- 
pto celebrava em honra de Isis mysterios 
que se espalharam na Grecia e na Italia, e 
que se julga serem os mesmos que os de Cy- 
bele. Tinha padres chamados Isiacos. Vêem. 
se os mysterios de Isis representados na Ta- 
boa Isiaca. 

Iskander-Bey (Conde Illineky), ge- 
neral russo ao serviço da Turquia, n. em 
Bender na Bessarabia em 1814. Quando a 
sua provincia foi annexada à Russia, saio da 
patria, viajou pela Europa, militou em Por- 
tugal no exercita de D. Pedro. Depois da 
convenção de Evora-Monte, passou a Hes- 
panha a combater contra D. Carlos, em se- 
guida foi para a Persia e assistio em 1836 
ao cerco de Hérat. Voltando á Europa, não 
tardou a passar a Alger, para servir, á som- 
bra da bandeira franceza, nas campanhas 
contra Abd-el-Kader. Em 1848, quando re- 
bentou a insurreição da Hungria, foi servir 
debaixo das ordens do general hungaro Beni, 
e, quando a Hungria foi subjugada, refu- 
Ron ae na Turquia, e só então seguiu em- 

m uma carreira regular. Ajudante de cam- 
po de Omer-pachá, seguiu.o em todas as 
suas campanhas, chegou. a general, distin- 
guiu-se na guerra do Oriente, recebeu dos 
seus soldadoso glorioso sobre nome de Is. 
kander-bey, e m. em 1866. 

Isla ( oão), jesuita e escriptor satyrico 
hespanhol, n. em Villavidane, no reino de 
Leão em 1703, ou, segundo outros, em Se- 

ovia em 1714, m. em Bolonha em 1783. 

nia a muita erudição e a muito gosto um 
espirito muito mordente e muito fino, incli- 
nado para a zombaria e para a satyra. O 
escripto pelo qual principiou a fazer-se co- 
nhecido El dia grande de Navarra (1746) é 
uma relação das festas que houve em Pam- 
plona quando subiu ao throno Fernando vı. 
Essa narrativa contém uma zombaria tão 
fina e tão delicada que ao principio passou 
desapercebida. Quando os navarrezes viram 
e tinham sido logrados, procuraram, mas 

ebalde, fazer supprimir a obra, e Isla teve 
de sair de Pamplona. Havia muito tempo 
que esse jesuita prégava com applauso. Im- 
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pressionado com o mao gosto que se intro- 
dusira na eloquencia do pulpito, começou a 
dar o exemplo, substituindo o estylo pre- 
tencioso e inflado, os trocadilhos de palavras 
e de idéas, as farçadas de todo o genero en- 
tão muito em voga por um estylo puro 6 
simples; ao mesmo tempo deu a medida da 
sua veia mordente escrevendo um celebre 
romance intitulado Vida de fray Gerundio 
de Campasas, historia de um prégador po- 
pular, que é, além d'isso, a melhor pintura 
dos costumes hespanhoes do seculo xvitr. 
O primeiro volume d'este livro divertido e 
scintillante de espirito, e em que os cara- 
cteres estão traçados com mão de mestre, 
appareceu com o nome de fr. Lobon de Sa- 
lazar em Madrid, em 1758, e obteve um exito 
extraordinario. À instigação dos prégadores 
ridicularisados, a obra foi posta no index 
pela inquisição, o que em nada diminuiu o 
seu triumpho. 

Em 1767, tendo sido expulsos os jesuitas 
de Hespanha, o padre Isla retirou-se para 
Italia, onde passou o resto da sua vida, e 
onde escreveu ainda varias obras, entre as 
quaes avulta a traducção do Gil Blas de 
Lesage, que elle quiz attribuir a um advo- 
gado andaluz, que, no dizer d'elle, commu- 
nicára o seu manuscripto a Lessge. Essa 
invenção era perfeitamente uma burla litte- 
raria, hoje completamente desfeita. 

Islam-Abad, cidade da India inglezs, 
na presidencia de Bengala, capital do dis- 
tricto de Chittagony, 12: hab. sendo 
2:000 de origem portugueza. É um emporio 
consideravel de commercio com o Ava. Foi 
cedida aos inglezes pelos mongoes em 1760. 

— Cidade da India no Estado de Cache- 
mira, 20:000 hab. | 

Islandia, grande ilha da Europa no 
Oceano Glacial Arctico, pertencente á Dina- 
marca. O seu nome significa Terra de Gelo. 
Fica situada entre 63º 23! e 66º 32! de lat. 
N. e entre 15º 51! e 26º 81! de long. E. A 
sua maior extensão é de 540 kilom. À sua 
superficie comprehendendo as pequenas ilhas 

ue a rodeiam é de 102:000 kilom. quadra- 
os. À população da Islandia não é superior 
a 67:000 hab. 

A Islandia tem a forma de um coração, 
cuja ponta fica voltada para o 8. Fóra da 
parte habitada, só apresenta montanhas co- 
bertas de neves eternas, planicies de areias 
vulcanicas, valles cheios de cinzas e de lava. 

recortada em todas as costas, menos na 
meridional, por uma infinidade de golphos, 
sendo os principaes o Skaga, o Huralf, o 
Isa, o Arnar, o Tseyde e o Sona. | 

A ilha é um vasto plan'alto com uma zona 
trachytica onde se elevam geleiras e monta- 
nhas vulcanicas, distinguindo-se entre ag 
primeiras o Klofa ou Batna, o Skaptar, O 
Skeidarer, o Œrepa, o Breidanurkur, o Tun- 
guafallo, o Haf, o Eyjafjallo, etc.; entre os 
vulcões o Kætlujja e o Hecla. Os rios da 
Islandia distinguem-se pela côr amarellada 
das suas aguas, que provêm de serem for- 
madas pelas torrentes das montanhas. Os 
mais notaveis são o Laxaa, o Thiorsas, O 
Skaptaa, o Hoitaa, o Skalfandkaa, e o Joe- 
kulisaa. A Islandia tambem possue numero- 
sos lagos e fontes intermittentes de agua a 
fervêr que se arrojam aos ares. 

A Islandia tem um clima muitissimo va - 
riavel. De inverno cae muita neve e bastan- 
te solida. Tem lindissimas auroras boreaes. 
Tem bastantes productos mineraes, ausencia 
completa de arvoredo, produz batatas e rai- 
zes leguminosas. 

A Islandia, cuja capital é Reikiavik, tem 
um parlamento local, denominado Althing. 
Divide-se em 3 prefeituras e 22 districtos, 
e constitue um bispado. A industria princi- 
pal da Islandia é a pesca. Importa muito 
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sal, indo algum dos portos portuguezes. À 
Islandia povoou-se no seculo 1x com emigra- 
dos norueguezes. No seculo x instituiu se o 
parlamento local Althing e com esse regi- 
men prosperou durante seculos a Islandia. 
Em 972 foi alli introduzido o christianismo. 
Fundaram-se mosteiros de benedictinos e de 
agostinhos, que foram o asylo das sciencias 
e da litteratura. Colonisaram os islandezes 
a Groenlandia no seculo x, e diz-se até que 
descobriram a America muito antes de 
Christovão Colombo. 

Os reis da Noruega submetteram-n'a em 
1262 e acabaram com o seu regimen liberal. 
O despotismo dos soberanos, norueguezes 
primeiro, dinamarquezes depois, os mono- 
polios estabelecidos para o commercio por 
Erico de Pomerania, a peste negra, as guer- 
ras religiosas do seculo xvi, as erupções vol- 
canicas, as epidemias e as fomes, tudo eon- 
tribuio para a sua grande decadencia. 

A litteratura da Islandia na idade media 
foi verdadeiramente brilhante. Foi da Is- 
landia que sairam os Eddas, as sagas, em- 
fim toda a curiosa litteratura escandinava. 

Islay, ilha da Escocia, uma das Hebri- 
das, à entrada septemtrional do canal do 
Norte, a 55º 51’ de lat. N. e a 8º 3' de long. 
O. Superficie 804 kilom. quadrados, 17:0U0 
hab. Está dividida em tres parochias e per- 
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fertil que o das outras Hebridas. 

Isle (L9, cidade da França, no departa- 
mento de Vaucluse, 6:500 hab. Foi cidade 
independente no seculo xır e seguiu a sorte 
de Avignon. A egreja parochial é muito bo- 
nita. 

Isle, rio da França, nasce no departa- 
mento do Alto-Vienna, corre n'um valle en- 
cantador, banha Périgueux etc, recebe mui. 
tos afluentes, e lança-se no Dordogue em 
Libourne, depois de um curso de 235 kilom. 

Isle-Adam, villa da França no depar- 
tamento do Sena e Oise, na margem esquer- 
da do Oise, 2:500 hab. O Oise forma a!li tres 
ilhas. 

Islington, cidade da Inglaterra no 
condado de Middlesex, na margem esquerda 
do Tamisa, forma como que um arrabalde de 
Londres, 35:000 hab. Islington é affamado 
pela sua salubridade, e dá a Londres uma 
grande parte do leite que alli se consome. 

Asliy, rio da Africa, nas fronteiras de 
Marrocos, do lado da Algeria, celebre pela 
victoria que os francezes, commandados pelo 
marechal Bugeaud, ganharam sobre os mar- 
roquinos a 14 de agosto de 1844. 

Ismael, filho de Abrahão c de Agar. 
Expulso com sua mãe, depois do nascimento 
de Isaac, vagueou muito tempo pelo deserto, 
esteve a ponto de morrer de sede, quando 
um anjo, diz a Biblia, indicou a Agar um 
poço cheio de agua. Acabou por desposar 
em Pharax, uma egypcia que tornou mãe de 
doze filhos, tronco das doze tribus arabes. 
Mahomet gloriava-se de descender de Is- 
mael. | 

Ismael E. Schah da Persia, fundador 
da dynastia dos Sofis, n. no auno de 1487, 
m. em Ardibil em 1524. Tinha 14 annos 

uando se assenhoreou do poder, escolhen. 
do Tibriz para capitál. N'uma longa serie de 
guerras, tornou se senhor do Irak, do Fars, 
de Yezd, do Ghilan, do Kurdistan, do Diar- 
békir, do Khorassan etc. 

Foi depois batido pelos turcos em 1514. 
Pouco tempo depois forçou-a a retirar. Mas 
esta pe coincidindo com a que os 
portuguezes lhe inflgiram em Ormuz, onde 
Affonso de Albuquerque, depois de conquis- 
tar a cidade, ao receber a embaixada de Is- 
mael, que vinha reclamar os tributos, lhe 
disse, mostrando-lhe balas, que era esse o 
tributo que os portugueses costumavam pa- 
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gar, estas duas humilhações causaram a Is- 
mael um violento desgosto, que nem mesmo 
se attenuou com a conquista da Georgia. M. 
em 1524 na força da vida. 

Ismael EI. Schah da Persia, neto do 
antecedento, m. em 1577. Subiu ao throno 
em 1516, saindo de uma fortaleza em que 
fôra encerrado por seu pae, mostrou se 
cruelmente vingativo, e morreu victima do 
abuso do opio. 

Ismaelianos, Esta seita de mulsu- 
manos reconhece Ali como primeiro suces- 
sor de Mahomet: e limita a este o nume 
ro dos imans, que herdaram legitimamente 
a auctoridade espiritual e temporal do pro- 
pheta. Tinham estes sectarios um systema 
philosophico seu com myeterios e iniciação, 
havendo nove graus. Os ismaelianos deram 
origem a muitas outras seitas, entre as 

uaes se distinguem a dos Assassinos, dos 
Dirusos, dos Nosairis, e dos Wahabitas. 

Ismail. Praça forte das Provincias 
Unidas Moldo-Valacas, na Moldavia, á bei 
ra de um braço do Danubio, chamado Ki- 
lia, 30:000 habit. Emporio do commercio da 
Bessarabia. Esta cidade era outr'ora mais 
importante do que hoje; o general russo 
Sonwaroff, em 1789, bombardeou-a e to- 
mou a aos turcos. Em 1556 passou para a 
Roumania, sendo restituida à Russia em 
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Ismailia. Cidade do Egypto, situada 
á beira do canal de Suez, e á beira do lago 
Timsah, no ponto de juncção do canal ma 
ritimo e do canal de agua doce derivado do 
Nilo; 4:767 hab. 

Chamada primeiro Timsah, essa cidade re- 
cebeu o seu nome actual em honra do vice- 
rei Ismail em 1864. Tornou-se a capital ad- 
ministrativa da direcção dos trabalhos du- 
rante a abertura do canal de Suez. A pou- 
ca distancia da cidade, recentissimamente 
construida, fica o chalet d'El-Guirr, cons- 
truido para o khediva. 

Ismenia. Filha de Edipo e de Jocasta 
e irmã de Antigona. Quando esta foi con- 
demnada å morte por Créon, por ter sepul- 
tado o corpo de Polynice, declarou-se cul- 
pada do mesmo erro, e partilhou o suppli- 
cio de Antigona. 

Ismid. Antiga Nicomedia, cidade da 
Turquia da Asia, no fundo do golpho do seu 
nome, 30:090 hab. Tem porto no mar de 
Marmara, numerosos estaleiros. Ismid não 
occupa todo o espaço occupado pela antiga 
Nicomedia. 

Esta cidade foi fundada por Nicomedes, 
os seus reis tiveram frequentes luctas com 
os reis da Syria, contra os quaes chamaram 
os Gaulezes. Depois fizeram guerra a Mi. 
thridates, que duas vezes os expulsou da sua 
capital. O ultimo rei da Nicomedia legou a 
cidade aos romanos. Alli foi proclamado 
imperador Diocleciano. Os godos tomaram- 
n'a e saquearam-n'a. Um tremor de terra 
acabou de a arruinar. No seculo v levantou- 
se esta cidade, graças á protecção de Justi. 
niano. Os turcos apoderaram-se d'ella em 
1326, e converteram as egrejas em mesqui- 
tas. 

Isnalloz. Cidade de Hespanha na pro- 
vincia de Granada, 2:300 hab. 

Isnard (Maximino). Convencional gi- 
rondino, n. em Grasse em 1751, m. em 1830. 
Era filho de um rico perfumista de Grasse 
que lhe mandou dar uma boa educação. Al- 
ma ardente e improvisador enthusiastico, 
grangeou popularidade no seu departamen- 
to, e foi eleito deputado em 1791 á Assem- 
bléa Nacional. Mostrou-se adversario intran- 
aigente da côrte, dos emigrados e dos pa- 
dres refractarios. Depois da revolução de 
10 de agosto, foi enviado ao exercito do 
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Epaniica firmando o exercito na causa re- 
volucionaria. Eleito membro da Convenção, 
prestou ao partido girondino o apoio da sua 
palavra ardente e colorida. 

No dia 17 de maio de 1793, foi nomeado 
presidente da Convenção, ainda dominada 
pelos Girondinos. Foi elle que proferiu as 
celebres palavras, que tiveram tão nefasta 
influencia na sorte do seu partido: «Se & 
Convenção fosse aviltada, declaro em nome 
da França inteira, Paris seria anniguilado ! 
Em breve se procuraria nas margens do Se- 
na se Paris existiu.» Estas palavras, profe- 
ridas na sessão de 27 de maio, quando uma 
deputação da Communa se apresentou á 
barra a pedir que fossem postos em liber- 
dade Hébert e os seus sectarios, levantaram 
uma enorme tempestade. Dias depois (29 e 
31 de maio) os girondinos eram derrubados. 
No primeiro d'esses dois dias, Isnard declarara 
que se suspendia das suas funcções no inte- 
resse da paz publica. Escapou á prisão dos 
i rondinon, reappareceu depois da queda de 

obespierre, fazendo guerra de morte ao 
partido do Terror. Em 1796 foi eleito mem- 
bro do Conselho dos Quinhentos. Durante o 
Imperio exerceu simplesmente funcções ju- 
diciarias. 

Isnatorafe. Cidade de Hespanha na 
provincia de Jaen, entre o Guadalquivir e 
o Guadalaviar, 2:300 hab. 

Isnik, A antiga Nicéa, cidade da Tur- 
quia da Asia, no sandjak de Broussa, nas 
margens do lago do seu nome, lago que 
communica com o mar de Marmara, 2: 
hab. V. Nicéa. 

Isocrates. Orador atheniense, n. em 
406 A. C. m. em 338. Foi discipulo de Gor- 
gias, ouviu os conselhos de Socrates, e teve 
tentações de entrar na politica, mas a sua 
timidez e a sua fraqueza obrigaram n'o a 
limitar-se ao ensino da rhetorica. Da sus 
escola sairam oradores brilhantes. Foi par- 
tidario de Filippe de Macedonia, e por isso 
accusado de trair a sua patria, mas Isocra- 
tes deu uma prova terrivel da sua boa fé, 
porque depois da batalha de Cheronéa que 
consagrou a escravisação da Grecia, teve um 
tal desespero que se deizou morrer de fome. 
Das suas obras oratorias só restam vinte 
discursos; oito são destinados a servir de 
modelos de eloquencia judiciaria, os outros 
são discursos politicos, ou antes arengas de 
apparato, exercicios de rhetorica que nunca 
foram pronunciados senão na escola do mes- 
tre. Esses trechos ressentem-se necessaria- 
mente d'essa composição artificial, brilham 
mais pela elegancia da forma, pela perfeição 
do estylo, do que pela energia das idéas. 
Isocrates comtudo distinguiu-se dos puros 
sophistas, porque a eloquencia não era para 
estes senão a arte de persuadir, independen- 
temente de toda a consideração moral, ao 
passo que aos olhos de Isocrates era a ex- 
pressão das proprias idéas moraes. Como es- 
criptor, fixou a prosa grega e deixou mode- 
los admiraveis; Paulo Luiz Courier chama- 
lhe a perola da linguagem attica. 

Isola, cidade dos Estados-Austriacos na 
Istria, à beira do golpho de Trieste, 3:200 
hab. Ha duas cidades de Italia com o mes- 
mo nome. 

Isola-Grossa, ilha dos Estados aus. 
triacos no Adriatico, na costa da Dalmacia, 
ao SO. de Zara, 44 kilom. de comprido, 3 de 
largo, 12:500 hab. 

Isonzo, rio dos Estados Austriacos 
(Illyria), nasce no monte Teglon no circulo 
de Gorits, passa em Goritz, em Gradiska, 
recebe o Torre, o Idria e o Wippach, e lan- 
ça-se no golpho de Trieste, depois de um 
curso de 150 kilom. No tempo do primeiro 
imperio frances, o Isonso formava o limite 


Norte, onde prestou relevantes serviços oriental do reino de Italia, | 
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Ispahan, cidade celebre da Persia de [- 


que foi outr'ora capital, sendo capital ainda 
provincia de Irak Adjémi, a 32º 39' 34! 
de lat. N. e 49º 24! 22” de long. E. 180:000 
hab. No seculo xvu e principio do seculo 
Xvi, era a maior, a mais bella e a mais 
douta de todo o Oriente. Tinha 48 kilom. de 
circumferencia, uma população de perto de 
um milhão de habitantes, 38:000 casas, 162 
mesquitas, 1:800 caravanserai, 48 collegios, 
2713 banhos publicos e 12 cemiterios. Hoje 
está muito decaida. Acha se situada na mar- 
gem esquerda do Zendéhroud. Está em gran- 
de parte deserta, mas offerece ainda um as- 
pecto magestoso. À praça do Meidan-i-Schah 
é esplendida. Os monumentos mais notaveis 
de Ispahan são as mesquitas, os kiosques, as 
pontes e aqueductos. | 

Ispahan era a antiga 4spadana. Foi cres- 
cendo e desenvolvendo-se pouco a pouco. No 
tempo de Abbas 1 em 1589 é que se mudou 
po Ispahan a séde da sua residencia. Ab- 

as fez de Ispahan uma cidade magnifica. 
Depois da occupação dos afghans em 1722 
é que Ispahan principiou a decair. Tomou-a 
Nadir Schah, mas nada fez para a levantar 
das suas ruinas. 

Israel (Reino d’). Um dos dois reinos 

ue se formaram na Palestina, no tempo de 

boão, filho e successor de Salomão. Op- 
posto ao reino de Judá, compoz-se das dez 
tribus hebraicas: Azer, Nephtali, Zabulon, 
Issachar, Manassés, Ephraim, Don, Simeão, 
a O. do Jordão, Gad e Ruben a E. Teve 
successivamente por capitaes Sichem, Ther- 
ga, e emfim Samaria ou Sebaste, e d'ahi pro- 
veio chamar-se a esse reino tambem reino de 
Samaria. 

Salomão esmagára o povo com impostos, 
e Roboão, seu filho, em vez de dar ouvidos 
ás justas reclamações dos israelitas, respon - 
deu-lhes brutalmente. As dez tribus, que 
acima enumeramos, indignadas com o orgu- 
lho feroz de Roboão, pozeram á sua frente 
Jeroboão, e separaram-se das tribus de Judá 
e de Benjamim, que se conservaram fieis a 
Roboão. D'ahi veio a origem do reino de Is- 
rael. O novo rei, Jeroboão, para tornar a 
scisão definitiva, mudou a religião do seu 
povo, que principiou a adorar os falsos deu- 
ses. Entregue á idolatria, dilacerado pelos 
movimentos anarchicos, sempre em guerra 
com o reino de Judá, teve ainda que soffrer 
as invasões dos reis de Damasco e da Assy- 
ria. Em 718 A. C., Salmanasar, rei da Assy- 
ria, apoderou-se da cidade de Samaria, que 
era a capital do reino, e levou uma parte 
dos habitantes em captiveiro para as mar- 
gens do Tigre. Assim acabou o reino de Is- 
rael, depois de ter durado 244 annos, quer 
dizer de 962 a 718 A. C. Eis a lista chrono- 
logica dos reis de Israel: 


Jeroboão L....cccccccc cr... 962 
Nadab.....s.sss.soesses.. 942 
Baafs sussa ses Dri 919 
Ei cassa asd ess ar race ia rasas. DO 
Zamri.. coco. 918 
ATL css das ucógãs 901 
Achab. ..cccccc cc coco. 888 
Ochosias.....ccccccccr... 887 
Joram....'ccccccccrccoroco 876 
Jebu..... cssc. made dead 848 
Joacha£........s.ess...... 832 
TOME orriceircorii descise OL 
Jeroboão 1L. ....eesses.sses TT6 
Interregno ...esesssesesee. 

acharias.. s. ....s......... 76T 
Bellum..... ra es sorte 100 
Manahem......... s... 154 


Phaceia......e.eses.oseeee 153 
Phacéas............0.. 
Oséas... sor csvoscr socos. 


Y, Judeus. 
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Issachar. O quinto dos filhos de Ja- 
cob e de Lia, n. em 1754 A. C. Foi pae de 
uma das doze tribus hebraicas. 

Issachar (Tribu de). Esta tribu israe- 
lita, no momento da saida do Egypto, con- 
tava perto de 54:000 combatentes. Estabe- 
leceu-se á beira-mar, a oeste do Jordão, ca- 
pital Jezrael. O seu solo era um dos mais 
ferteis da Palestina. 

Issaica, affluente do Ibicui. Banha 
E pregaicia brazileira do Rio Grande do 

ul. 

Issoire, rio da França, nasce no depar- 
tamento do Alto-Vienna, entra no departa- 
mento do Charente depois de um curso de 
40 kilom. 

Issoire, cidade da França no departa- 
mento do Puy-de-Dôme, 6:000 hab. O arre 
dondamento de Issoire comprehende 9 can- 
tões, 115 communas, 93:740 hab. Issoire foi, 
segundo se diz, erigida em cidade por Bı- 
tinto, rei dos Arvernos. Debaixo do domiuio 
dos romanos teve uma escola celebre. Foi 
quasi destruida no tempo das guerras de re- 
ligião no seculo xvr. Tem uma egreja con- 
sagrada a S. Paulo, que foi construida no 
seculo x. 

Issoudun, cidade da França no depar- 
tamento do Indre e capital de um arredon- 
damento que tem 53:000 hab. A cidade tem 
14:261. Existia já no tempo dos romanos, 
foi praça forte na idade media, tem reliquias 
de construcções gallo-romanas, e de uma 
egreja e de um castello notabilissimo. 

Issus, cidade da antiga Asia Menor, na 
extremidade oriental da Cilicia, no fundo do 
golpho Íssico, hoje golpho de Alexandretes. 
A planicie, que se estendia emtorno d'esta 
cidade, é celebre pela segunda victoria que 
Alexandre panon sobre Dario, no anno 833 
A. C. e pela de Septimo Severo sobre Pes- 
cennio Niger no anno 194 da era christã. 
Nos seculos xnı e xıv Issus era o ponto mais 
importante da Pequena Armenia. 

Issy, aldeia da França no departamento 
do Sena, 9:000 hab. Em Issy tinham na ida- 
de media casas de campo um grande numero 
de prelados. No seculo xviir continuou Issy 
a ser o sitio escolhido para residencias cam- 
pestres de personagens importantes. O forte 
de Issy é um dos fortes destacados das for- 
tificações de Paris. 

Issyk-Koul. Grande lago da Asia 
Central na Dzungaria, tem: 470 kilom. de 
comprimento e 56 de largura. Pode-se ava- 
liar a sua superficie em perto de 120 milhas 
quadradas. 

Isthmicos (Jogos). Um dos quatro jo- 
gos solemnes que a Grecia celebrava na an- 
tiguidade; eram assim chamados por causa 
do isthmo de Corintho, onde se faziam. Fo- 
ram primeiro instituidos por Sisypho, no se- 
culo xvn A. C. para honrar a memoria de 
Melicertes. Theseu reorganisou os e consa- 

rou-os a Neptuno. Celebravam-se de 3 em 
annos, 4 em 4, ou 5 em 5; disputava se 
alli o premio da lucta, da corrida, do salto, 
do disco, do dardo, da musica e da poesia. 
Os vencedores recebiam uma grinalda de 
folhas de pinheiro. Estes jogos foram abo- 
lidos no anno 130 de Jesus Christo. 

Istria (Vicentello d’), vice-rei da Cor- 
sega, n. em 1380, m. em 1434. Offereceu aos 
reis da Sicilia e de Aragão os seus servi- 
ços para a conquista da Corsega sobre a re- 
publica de Genova. Depois de uma guerra 
que durou 15 annos com alternativas de vi- 
ctorias e de revezes o rei de Aragão conquis- 
tou a ilha, e deixou como vice-rei Vicentello 
de Istria, a cuja energia e perseverança de- 
vera em grande parte a victoria. Mas, senhor 
do poder, Vicentello de Istria mostrou-se 
cruel e tyrannico, de que resultou rebentar 
uma revolta que o obrigou a fugir, sendo 
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na fuga aprisionado pelos genovezes que O 
decapitaram. 

Istria, provincia dos Estados austriacos 
formando um dos tres circulos do governo 
do littoral. O seu territorio, que se compõe 
de uma peninsula situada ao fundo do mar 
Adriatico, tem uma superficie de 419:000 
hectares e uma população de 23:328 hab. 
Capital Pisino, cidades principaes Pola, 
Rovigno, Capo de Istria, Pirano. O solo é 
montanhoso em parte, com um plan'alto 
bastante vasto denominado o Cars, e uma 
serie de montes, sendo o mais elevado de 
todos o Monte Maggiore que tem 1:433 metros. 
Os rios principaes são o Isonzo, o Dragugna, 
o Cucito, o Draga, e o Arsac. O clima com 
relação ao calor, é quasi o mesmo que o da 
Italia. O azeite, os productos florestaes e a 
pesca constituem os principaes recursos dos 
seus habitantes. 

A Istria foi, como a Illyria sua visinha, 
povoada pela raça pelasgica. No principio 
foi um verdadeiro ninho de piratas. Toma 
ram-n'a dois consules romanos Publio Cor- 
nelio e Minucio Ruffo. Reunida depois á 
Venecia, passou debaixo do jugo dos diver- 
808 id NEET barbaros, hérulos, ostro- 
godos, lombardos e francos. No seculo 1x 
recuperou a sua independencia, tendo ape- 
nas que reconhecer a suzerania do patriar- 
cha de Aquiléa. Os seus habitantes entre- 
gavam-se á pirataria, mas achando terriveib 
adversarios nos piratas visinhos, ligaram se 
com as cidades dalmatas debaixo da protec- 
ção de Veneza. Em 1797 passou pelo trata- 
do de Campo Formio, com o resto do terri- 
torio veneziano, para o poder da Austria, 
Em 1805 passou para o dominio francez, e 
em 1808 foi declarada parte integrante do 
imperio, formando uma das seis provincias 
illyricas. Em 1815 passou para o dominio 
austriaco. Napoleio déra ao marechal Be- 
niéres o titulo de duque de Istria. 

Iabaianinha, villa da provincia bra- 
zileira de Sergipe, ao norte do Rio Real. 

Itabaianna, villa da provincia brazi- 
leira do Sergipe, que foi creada parochia 
em 1698. No seu districto cria se uma es- 
pecie de cavallos pequenos e muito arden- 
tes. Tem uns 4:000 hab. 

Itabaianna. E o nome da serra mais 
alta e mais extensa da provincia do Sergipe. 
Fica a 10 leguas do mar entre os rios Real 
e Vasabarris. Tem esta serra um lago e al- 
gumas minas de oiro. 

Itabapiana, rio do Brazil, provincia 
do Espirito-Santo, que vae desaguar no 
mar no sitio da Barra -Secca, assim chamado 
porque fica a secco em todas as baixas ma- 
rés. 

Itabatingahi, ribeiro da provincia 
brazileira do rio Grande do Sul, um dos 
affluentes do Jacuhi. 

Itaberava, povoação da provincia de 
Minas-Geraes, Brazil, fundada pelos compa- 
nheiros de Bartholomeu Bueno. Terá o seu 
districto uns 14:000 hab. 

Itabérava, serra da provincia das Mi- 
nas-Geraes. | 

Itabira, villa das Minas-Geraes na 
margem do rio das Velhas, no Brazil. Des- 
cobriram-se no termo d'esta villa alguns 
vieiros de oiro. Avalia-se a sua população 
em 8:000 hab. 

Itabira, montanha aurifera da provin- 
cia de Minas-Geraes. 

Itabira de Matta Dentro, villa 
das Minas-Geraes, edificada na montanha 
de Itabira pelos irmãos Ilbernaz em 1720. 
Abundam as copaibeiras no seu districto. 
Tirou se bastante oiro das suas minas 
até 1816, depois começou-se a explorar 0 
Fera: Avalia-se a sua população em 6:000 
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Itabiraçú, montanha da provincia de 
Minas-Geraes. Tem a forma pyramidal. 

Itabóca. Linha de recifes que formam 
tres cachoeiras no rio dos Tocantins. 

Etaborahi, villa da provincia do Rio 
de Janeiro, fundada em 1627, Foi creada 
villa em 1833. Tem uma formosa egreja cu- 
jo orago é S. João Baptista. Cultiva-se mui 
to no termo d'esta villa o café e a cana de 
ASSUCAT. 

Itaborahy (Visconde de). Joaquim 
José Rodrigues Torres, filho de Manuel José 
Rodrigues Torres e de D. Emerenciana Ma- 
thilde Torres, n. a 13 de dezembro de 1802 
na freguezia de S. João de Itaborahy, no 
povoado que foi depois a freguezia de Nossa 
Senhora da Conceição do Porto das Caixas. 

Estudou primeiro no seminario de S. José 
no Rio de Janeiro, e veiu depois formar-se 
em mathematica na universidade de Coim- 
bra, tomando o grau de bacharel em 1825. 
Voltando ao Rio de Janeiro foi logo em 1826 
nomeado lente substituto da Academia Mi- 
litar, partiu a viajar pela Europa, e vol- 
tando ao Brazil começou a redigir o perio- 
dico Independente, que lhe deu logo a repu- 
tação de um dos primeiros jornalistas do 
imperio, de forma que logo em 1831, tendo 
apenas 29 annos, entrou no ministerio, to- 
mando conta da pasta da marinha. Demit. 
tiu-se em 1832 com o resto do ministerio, e 

logo no anno immediato de 1833 pedio tam- 
bem a demissão de lente substituto da Aca- 
demia Militar. Em 1834 voltou ao ministe- 
rio, prestando á marinha brazileira os mais 
relevantes serviços. Fez parte da terceira 
legislatura e concorreu para a feitura do 
Acto Addicional. Nomeado presidente da 

rovincia do Rio de Janeiro, mostrou-se ha. 
bil administrador; modificando um pouco as 
suas idéas politicas, e affastando se do pa- 
dre Feijó, regente do imperio, contribuiu 
pela sua opposição para o fazer abdicar. 
Em 1839 entrou de novo no ministerio, com 
a pasta da marinha, demittiu se por desin- 
telligencia com o regente, e voltou ao minis- 
terio em 1840. Nomeado senador pelo impe- 
rador, quando ainda estava na opposição, 
entrou de novo no ministerio em 1848 como 
ministro da fazenda, sustentando nas cama- 
ras renhida lucta com o celebre visconde de 
Sousa Franco. Em 1852 assumiu a presi- 
dencia do conselho, pedindo a demissão em 
1853, e sendo nomeado no anno immediato 
visconde de Itaborahy, pussando depois a 
tomar a presidencia do banco do Brazil. 
Chefe principal do partido conservador desde 
1864 fez sempre na camara rigorosa oppo- 
sição aos gabinetes liberaes, até que em 
16 de julho de 1867, ao regressar de uma 
viagem á Europa, foi chamado ao poder, 
reecbendo a presidencia do conselho e a 
pasta da fasenda. 

O ministerio tinha que luctar com gravis- 
simas dificuldades, porque se achava em 

resença da guerra do Paraguay, com os 
immensos sacrificics que ella exigia. O vis- 
conde de Itaborahy mostrou-se perfeitamen- 
te á altura da situação, e com plena justiça 

oude ter a gloria de assistir ao triumpho 
brasileiro: mas o seu partido levou-o a com- 
metter violencias nas eleições, que o preci- 
pitaram do poder a 28 de setembro de 1870. 
Ainda votou contra a lei da emancipação 
dos escravos, e falleceu no Rio de Janeiro 
a 8 de janeiro de 1873. 

«A marinha brasileira, diz o sr. Joaquim 
Manuel de Macedo, deveu-lhe importantes 
serviços, a administração financeira do Es. 
tado ainda maiores: em finanças propendia 
muito para a escola restrictiva e severa: 
preferia ser mais pratico do que idealista; 
era seu empenho avançar, caminhando po- 
rém por terreno solido e seguro. 
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«No parlamento frequentou a tribuna e 
soube honral-a com a sua illustrada palavra; 
tinha defeito organico que lhe desengraçava 
a pronuncia, não se distinguia por brilhante 
imaginação, nem por arrebatamentos de 
volcanica eloquencia, era porém orador sim- 
ples, severo e rigido, tendo por arma de 
ataque, e por couraça de defeza a logica, e 
com a logica argumentação sempre forte e 
muitas vezes indestructivel. Tomando a pa- 
lavra, fitava o seu objecto e ninguem era 
capaz de desvial-o d'elle. Reunia à clareza 
de idéas correcção de palavra e de estylo, e 
fórma sempre urbana e de perfeito cava- 
lheiro. 

«Mas acima de seus dotes de orador, de 
seu alto merecimento como administrador e 
estadista resplandece no visconde de Ita- 
borahy a luz suavissima e bella da sua ho- 
nestidade. 

«Em quarenta e dois annos de vida pu- 
blica, e de luctas politicas nunca se ouviu 
uma voz de adversario, que pozesse em du- 
vida sua probidade. 

Itabuca, ribeiro da provincia do Rio 
de Janeiro que desemboca no mar. 

Itaca. ribeiro da provincia do Rio de 
Janeiro. 

Itacaciba, porto da provincia do Es- 
pirito-Santo, na margem da bahia d'este 
nome. 

Itacaiuna, povoação do Brazil, pro- 
vincia de Goyaz, fundada no governo de 
D. Manuel de Menezes. 

Itacatiba, ribeiro da provincia do Es- 
pirito Santo. 

Itacolumi. Chama-se assim o cume 
mais elevado da serra da Mantiqueira, na 
provincia de Minas-Geraes, ramo da serra 
de Ouro Preto. Acha-se a 799 braças acima 
do nivel do mar. 

—Serra da provincia das Minas-Geraes 
proximo da cidade de Marianna. 

-—Montanha da provincia do Rio de Ja- 
neiro na serra dos Orgãos. 

— Montanha do Maranhão á beira da ba- 
hia de Cumú. Tem semelhança com um cha- 
peu ponteagudo de abas muito largas. 

—QGrupo de recifes situados defronte do 
monte Paschoal na provincia da Bahia, se- 
parados do continente por um canal estrei- 
to, que dá apenas passagem a embarcações 
pequenas. A 4 leguas do continente, e 1 ao 
nascente d'sste baixo acham-se 11 a 20 bra- 
ças de fundo. 

Itacuruça, ilha da bahia de Angra 
dos Reis, na provincia do Rio de Janeiro, 
Brazil. Em 1566, o governador geral do 
Brazil, Mem de Sá, destruio nma aldeia de 
Tamoyos que alli existia. Tornou a ser po- 
voada pouco tempo depois, e hoje é villa e 
freguezia. Tem 1 legua de comprimento, e 
meia de largura. 

Itaguacaba-Aca, E’ o nome de uma 
cachoeira do Tieté. 

Itaguaçaba-Mirim. Nome de outra 
cachoeira do mesmo rio. 

Itáguahi, villa da provincia do Rio de 
Janeiro, no Brazil, comarca de Angra dos 
Reis, povoada por Índios Tupiniquins, que 
o governador Martim de Sá levou para alli 
da capitania de Porto-Seguro, e cuja direc- 
ção confiou aos Jesuitas. D João vi, achan- 
do-a já muito povoada não só de Indios, 
mas tambem de brancos, elevou-a à cathe- 
goria de villa, dando-lhe o nome de S. 
Francisco Xavier de Itaguahi, por ser S. 
Francisco Xavier o orago da sua fregtezia. 
Calcula-se em 8:000 hab. a população d'este 
districto. Foi dado a João Paulo Bezerra, 
ministro plenipotenciario em varias côrtes 


esta villa com o rio do mesmo nome. 


provincia de Minas-Geraes. 


da Europa, por el-rei D. João vı o titulo de 
barão de Itaguahi. Ha um canal que liga 


ITA 371 


Itaguahi, rio da mesma provincia. N. 
nas montanhas elevadas do rio de S. João 
Marcos, recebe como affluente o Guandu, e 
vai desaguar na parte da bahia de Angra 
dos Reis, conhecida pelo nome de bahia de 
Santa Cruz. 

Etahi, cachoeira do rio Tieté. 

Itahim, pequeno rio da provincia de 
Piauhy. N. na fronteira de Pernambuco, e é 
afluente do Canindé, onde entra pela mar- 
gem direita, a 5 leguas de Oeiras. 

Itahipe, rio da provincia da Bahia, n. 
na serra Itaraca, e vai desaguar no Ocea- 
no ao N. da bahia dos Ilheus. 

—Lagõa da provincia da Bahia na comarca 
dos Ilheus. Tem 2 leguas de comprimento, 
1 de largura e uma ilha no meio. Serve-lhe 
de sangradouro o rio do mesmo nome. 

Itaipaba, povoação da provincia de 
Minas Geraes, no districto da villa Diaman- 
tina. 

Itaipaba das Flores, povoação 
brazileira da provincia do Rio Grande do 

Itaipú, povoação da provincia do Rio 
de Janeiro, à beira-mar. Fica na proximi- 
dade dos lagos Itaipú e Perteninga. 

Itajahi, freguezia da provincia de San- 
ta-Catharina no Brasil. 

—Nome de duas colonias fundadas na 
provincia de Santa-Catharina já depois da 
independencia do Brazil com familias alle- 


mãs, & que se aggregaram depois algumas fa- 
milias brazileiras. 


—Rio que n. na provincia de S. Paulo 


atravessa a de Santa-Catharins, recebe os 


afluentes Luiz Alves e Itajahi-Mirim e vae 
desembocar no mar, 4 leguas ao N. da ba- 


hia das Garoupas. 


Itajahi-Mirim, ribeira da provincia 


de Santa-Catharina, afiluente do Itajahi. 


Itajuba, freguezia da provincia das 


Minas-Geraes na parte septemtrional da 


Serra da Mantiqueira. 
Itajuni, nome de duas povoações da 
—lLago da provincia do Rio de Janeiro, 

em cuja margem fica a cidade de Cabo. Frio. 


Este lago é a continuação da lagõa Ararua- 


na, Cujas aguas recebe na vasante da maré, 
indo-as despejar no canal Gamboa. 
Italia. Grande Estado da Europa me- 


ridional. Designa-se debaixo da expressão 
generica de Italia uma vasta peninsula 


que 


se estende entre o Mediterraneo e o Adria- 
tico, e que é rodeiada ao N. pelo immenso 
semi-circulo dos Alpes. O reino de Italia 
abraça actualmente esse paiz todo com ex- 
cepção do T'yrol italiano ou do Trentino, d 
Istria e das ilhas de Corsega e de Malta. É 
limitada ao N. pelos Alpes que a separam 
da Suissa e da Austria, excepto na parte 
situada ao N. do lago de Garda, onde a sua 
fronteira não segue a linha dos Alpes; a O. 
pela França de que a separam os Alpes 
Occidentaes e o Roia e pelo mediterraneo, 
a E. pelo canal de Otranto, mar Adriatico é 
Isonzo que separa o reino de Italia da Is- 
tria, região italica pertencente ainda ao 
imperio da Austria. Esse paiz celebre está 
comprehendido entre entre 36º 40' e 46º 40/ 
de lat. N. desde a extremidade S. da Sici- 
lia até ao limite septentrional da Venecia, 
e entre 40º 16! e 16º 10' de long. oriental. 
desde o monte Tabor até ao porto de Otran- 
to. A sua superficie é de 350:000 kilom. qua- 
drados, dos quaes 43:830 em ilhas. Pelo re- 
censeamento de 1 de jnlho de 1868 a popu- 
lação do reino de Italia elevava-se a hab. 
24.231:860. A annexação dos Estados da 
Egreja elevou essa população a 27 mi- 
lhões. 

A Italia consta de um vasto valle conti- 
nental, cercado pelos pe e Apenninos, 
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aberto para o Adriatico e banhado pelo Pó, 
de uma longa e estreita peninsula que prin- 
cipia ao sul d'esse valle, e de algumas ilhas. 
A parte peninsular da Italia é um trapezio, 
cujos dois lados maiores teem 800 a 840 
kilom. de extensão, e os dois lados menores 
240 a 320. É atravessada em toda a sua 
extensão pela cordilheira dos Apenninos. 
Tem-se comparado muitas vezes a peninsula 
italica com uma bota que tem a ponta vira- 
da para o estreito de Messina, e o cal- 
canhar marcado pelo cabo de Santa Maria 
di Leuca. 

Tem muitas vias de communicação o valle 
septentrional da Italia, ahi os rios precisam 
de ser canalisados e de de ter diques como 
na Hollanda, porque são quasi sempre mais 
elevados do que as terras visinhas. O ceu e 
o solo da Italia meridional são admiraveis, 
mas ha uma grande differença entre as duas 
vertentes occidentaes dos Apenninos, & ver- 
tente occidental é muito fertil, a oriental é 
arida. 

O desenvolvimento das costas da Italia, 
comprehendendo as ilhas, é de 2:900 kilom. 
A costa occidental do golpho de Genova 
chama-se Riviera di Ponente, atravessada 
pela formosissima estrada denominada da 

rnija, segue-se a costa que vae de Genova 
a Spezzia denominada Riviera di Levante. 
Entre o Arno e o Tibre a costa é uma re- 
gião pestilencial denominada a Maremma. 

Os golphos principaes da Italia são o de 
Genova, o de Spezzia, o de Gaeta, o de Na- 
poen de Salerno, de Policastro, de Santa 

uphemia, de Gioja, no Atlantico, o de Squil- 
lace, de Tarento, de Manfredonia e de Ve- 
neza no Adriatico. 

Os principaes cabos são o Circeo, Misenio, 
Campanella, Vaticario, Licora, cabo dell'- 
Armi, de Santa Maria di Lucca, de Sparti- 
rento, de Rizzuto, de Nau, de Alice, de 
Trionto, e Monte Gargano. As ilhas da Ita- 
lia são no Mediterraneo a Sardenha, a ilha 
d'Elba, Capréa, Ischia, archipelago Lipari. 
Sicilia, no Adriatico ilhas Tremiti. 

As montanhas que formam o relevo da 
Italia dividem-n'a em tres vertentes prins 
cipaes, a do Mediterraneo, a do Adriatico e a- 
do mar Jonio. O rio mais importante da ver- 
tente do Adriatico é o Pó. No seu trajecto de 
640 kilom. recebe á direita o Tanaro, eugros- 
sado com o Stura e o Bormida, o Trebbia, o 
Taro eo Panaro; á esquerda os dois Doires, o 
Sesia, e o Tassino, o Olona, o Adda, o Oglio, o 
Mincio e o Tartaro. O mesmo mar recebe dos 
Alpes, o Adige, o Brenta, o Piave eo Taglia- 
mento. A cordiiheira dos Apenninos envia ao 
Mediterraneo o Serchio, o0 Tibre, o Garigliano, 
e o Volturno. Na vertente do Adriatico nas- 
cem o Sangor e o Ofanto, a vertente do mar 
Jonio é banhada pelo Bradano, o Basente e 
o Crati. - 

As montanhas da Italia comprehendem 
os Alpes centraes, os Alpes occidentaes, 08 
Apenninos, e os Alpes orientaes. Assignala- 
mos nos Alpes italicos o monte Rosa (4:618 
metros), o Viso (3:856 metros), o Cenis 
Ha) S. Bernardo (3:372),nos A penninos o 

elino e o Gargano, etc. A parte meridional 
dos Apenninos é extraordinariamente val- 
canica, apesar de ser a unica cratera de 
volcão em actividade a do monte Vesuvio; 
mas a Sicilia e as ilhas suas dependentes 
contam outros quatro em que se inclue o 
Etna. 

As riquezas mineraes da Italia consistem 
antes em substancias petreas do que em 
substancias metalicas. São celebres os mar- 
mores de Carrara, os alabastros de Volterre, 
as pedras caleareas de Florença. As minas 
da Sicilia e da Sardenha fornecem algum 
o prata e ferro, Nu Bicilia abunda o en- 
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A fauna e a flora da Italia são similhan- 
tes ås do resto da Europa, comtudo tem al- 
guns animaes especiaes como o lynce, o ca- 
brito montez e o bufalo; a flora dos paizes 
do sul tem o seu quê de tropical. 

A primeira immigração de que a historia 
tem conhecimento na Italia é a dos tyrrhe- 
nos. Vieram depois os venetos e os iberos, 
povo tambem da raça asiatica, ao passo que 
differentes povos da raça celtica invadiam 
outros pontos da peninsula. Taes parecem 
ter sião as primeiras immigrações da Italia 
desde o anno 2600 A. C. até ao anno 1:600, 
em que se pode fixar a immigração dos pe- 
lasgos. Rebentaram guerras, os pelasgos fo- 
ram expulsos, mas vieram novas invasões 
dos gregos no sul, d'onde veiu ao paiz o 
nome de Grande Grecia, dos gaulezes ao 
norte, onde Bellovero, um dos seus chefes, 
fundou Milão. Tudo é obscuro porém n'este 
primeiro periodo da histolia italiana, o que 
se conhece bem é a existencia da poderosa 
confederação dos Etruscos que tinham uma 
civilização muito adiantada e das civilisadas 
republicas gregas do sul da peninsula. 

Senhores do norte da Italia, os Etruscos 
invadiram a Campania, fundaram ao sul 
uma outra confederação similhante à do 
uorte, lançaram frotas ao mar, e no momento 
em que se fundou Roma estavam senhores 
da maior parte da peninsula, da Corsega e 
da Sardenha. O modo como Roma destruiu 
o poder etrusco, e se lhe substituiu na su- 
zerania da peninsula, será contado no artigo 
Roma. 

No tempo da republica romana a Italia 
estava dividida em tres grandes regiões: a 
Gallia Cisalpina ao N., a Italia propriamente 
dita no meio, e a Grande Grecia ao S. A 
Italia propriamente dita comprehendia sete 
regiões: a Etruria, a Umbria, o Picenum, a 
Sabina, o Lacio, a Campania e o Samnio. 
Quando Augusto organisou o imperio, divi- 
diu a Italia em 11 regiões ou governos: La- 
cio e littoral da Campania, Campania inte- 
rior, Apulia e ponta SE. da peninsula, Lu- 
cania e Brutium, Samnio e Sabina, Vicenum, 
Umbria, Etrnria, Gallia Cispadana, Liguria, 
Venecia, Gallia Transpadana. Esta divisão 
foi muitas vezes mudada; assim Adriano di- 
vidiu a Italia em duas partes: Italia Trans- 
padana, Italia Cispadana. Emfim Constantino 
estabeleceu uma prefeitura da Italia com 
prehendendo quatro dioceses: Italia, Roma, 
lliyria e Africa. A diocese de Italia com- 
prehendia sete provincias: Rhecia 1, Rhe- 
cia 1r, Aipes Corsianos, Liguria, Venecia e 
Istria, Emilia, Flaminia e Piceno Annonario, 
A diocese ou vigarıado de Roma abrangia 
o resto da peninsula com as tres grandes 
ilhas do Mediterraneo: dividia-se em dez 

rovincias: Toscana e Umbria, Piceno Su- 

urbicario, Samnio, Valeria, Campania, Apu- 
lia e Calabria, Brutium e Lucania, Sicilia, 
Sardenha, Corsega. Roma e o Lacio eram 
sempre administradas directamente pelo 
prefeito da Italia. 

Em 395, quando no tempo de Theodosio 
Magno se dividio o Imperio, coube a Hono- 
rio o imperio do Occidente em quo estava 
encravada a Italia. Em 402 veiu a primeira 
invasão barbara, mas Alarico foi repellido 
por Stilicon, porém, quando morre Stilicon, 
chega Alarico sem obstaculo até Roma e 
entrega-a ao saque. Depois Attila, rei dos 
Hunos, depois Genserico invadiram e de- 
vastaram a Italia. Emfim em 476 Odoa- 
cro poz fim ao imperio do Occidente, e to- 
mou o titulo de rei de Italia. 

Em 493 o rei dos Ostrogodos Theodorico 
tomou a Italia toda, e estendeu as fronteiras 
do seu novo imperio até ao Danubio e ao 
Garonns. A 

Depois da morte de Theodorico, a deca- 
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dencia do vasto imperio fundado pelos Go” 
dos foi rapidissima. 

As victorias, ganhas por 'Belisario e por 
Narsés, generaes dos imperadores do Orien- 
te, tornaram a collocar a Italia debaixo do 
dominio detestado dos imperadores de By- 
zancio, que estabeleceram como seu repre- 
sentante em Italia um exarcha que residia 
em Ravenna. O exarcha Longino não poude 
repellir as invasões barbaras, e em 568 og 
Lombardos assenhorearam-se da Alta Italia, 
e, dividindo-a em ducados, lançaram n'essa 
peninsula as sementes do feudalismo, ao 
mesmo tempo Veneza constituiu-se em repu- 
blica; em Roma dominava o bispo cuja su- 
premacia papal era já reconhecida pela 
christandade. 

Assim tinha a Italia tres capitães. Pavia 
séde do poder dos Lombardos, Ravenna dos 
exarchas, Roma dos pontifices. Quando By- 
zancio proclamou a doutrina dos iconoclas- 
tas, a Italia aproveitou o ensejo para se sepa- 
rar de Byzancio; em Napoles, Amalfi e Gae- 
ta formaram-se republicas; em Roma tam- 
bem tendo por chefe o papa. Astolpho, rei 
dos Lombardos, poz fim ao exarchado de 
Ravenna, e obrigou Roma a reconhecer a 
sua auctoridade, mas o rei dos Francos Pe- 
pino restabeleceu a independencia dos pon- 
tifices, e ainda lhes deu territorios tirádos 
aos Lombardos. Carlos Magno confirmou a 
doação, fez-se coroar por Leão nı impera- 
dor do Occidente em 800, e poz termo ao 
dominio dos Lombardos, ficando só inde- 
pendente o ducado de Benevento. 

Havia portanto cinco Italias: a Italia 
franka ao norte e no centro, a Italia pontifi- 
cal no centro, a Italia lombarda (Beneven- 
to) no S. a Italia grega no S. tambem, e a 
Italia independente (Veneza a N. O.). 

A Italia aproveitou as dissensões por cau- 
sa da successão do imperio para os grandes 
feudatarios se irem tornando independentes. 
A Lombardia meridional fraccionou-se em 
tres principados: Benevento, Capua e Sa- 
lerno. Genova, Pisa e Veneza estavam repu- 
blicas poderosas pelo commercio; a Sarde- 
nha e a Sicilia tinham caido em poder dos 
Arabes; succederam-se uns poucos de reis 
de Italia que por ahi começavam para subir 
depois a imperadores. 

Úthao 1 imperador da Allemanha conse- 
guiu domar a Italia toda, menos as republi- 
cas e os Estados pontificaes, e obrigou tam- 
bem os papas a ser quasi seus vassallos. 
Durou o dominio germanico e a humilhação 
dos papas até que Gregorio vn impoz pela 
sua vez graves humilhações sos imperado- 
res. Entretanto ao sul constituia-se um Es- 
tado normando, porque esses celebres pira- 
tas do norte tambem tinham conseguido es- 
tabelecer-se na Italia. Ao N. Milão e Pa- 
via, as duas grandes rivaes, formavam em 
torno de si duas grandes confederações ini- 
migas. 

Em Roma Arnaldo de Brescia tentava re- 
novar um simulacro da antiga republica ro- 
mana. Frederico Hohenstauffen quiz conso- 
lidar na Italia o poder imperial; mas foi ba- 
tido em Legnano em 1176 pelas cidades con- 
federadas na Lombardia com o nome de 
«liga lombarda». Começavam as grandes 
discordias dos guelphos e gibelinos que toma- 
ram um desenvolvimento enorme, e que de- 
ram em resultado o estabelecimento de ty- 
rannos em quasi todas as pequenas repu- 
blicas. 

O esplendor que então lançava a Italia 
não tardou a annuviar-se em consequencia 
da decadencia interna do pontificado e do 
dominio que os tyrannos conseguiram exer- 
cer nas republicas e sobretndo pela creação 
de monarchias absolutas. Por toda a parte 
familias poderosas se exforçavam por se top» 
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nar principescas: os Viscontis em Milão, os 
Scala em Verona, os Carrara em Padua, os 
Gonzaga em Mantua, os Pepoli em Bolonha 
etc. E o fraccionamento completo da antiga 
Italia. No reino das Duas Sicilias, diz um 
historiador, Manfredo, filho natural do im- 
perador Frederico 1, usurpa a corôa do jo- 
ven Conradino; mas o papa dá essa corôa a 
Carlos de Anjou qne bate Manfredo e op- 
prime os seus subditos. O joven Conradino 
vem a toda a pressa da Allemanha, é bati- 
do em Tagliacazzo e m. decapitado em Na- 
poles (1268). 

Em 1282 effectuou-se a matança das Ves- 
peras Sicilianas, o livrou a ilha do domi- 
nio estrangeiro pelo exterminio de todos os 
francezes. Carlos de Anjou perdeu a Sicilia, 

ue João de Procida entregou ao rei de 

ragão, conservou apenas o reino continen- 
tal excepto algumas provincias occupadas 
pelos aragonezes. Havia muito tempo que 
as perturbações de Roma obrigavam os pa- 
pas a residir ora em Viterbo, ora em Or- 
vieto, ora em Perugia. Clemente v em 1301 
transportou a séde da côrte pontifical para 
Avignon. Os Estados da Egreja revoltaram- 
se. Rienzi dominou em Roma onde restabe- 
leceu um simulacro da antiga republica. 

Entretanto Genova e Veneza, as duas re- 
publicas rivaes, batiam-se com furia prin- 
cipalmente no Oriente; Genova comtudo foi 
declinando, e Veneza estendendo o seu do- 
minio pela terra firme, onde occupou as 
Marcas de Treviso e do Paduano. A casa 
de Montferrat obtinha o marquezado de 
Saluces, Golias Visconti em 1397 proclama- 
va-se duque de Milão; os Medicis de Flo- 
rença submettiam as pequenas republicas 
de Pisa, Sienna e Pistoia, resistiam-lhes 
Sienna e Lucca. Começava a operar-se na 
Italia um certo movimento de concentração 

litica: ao N. dominavam os ducados de 

aboya e Milão, as republicas de Veneza 
e Florença, no centro o pontificado, no sul 
as casas de Anjou e de Aragão. 

A Italia, fraccionada em pequenos Esta- 
dos, entregue a interminaveis guerras, viu- 
se de subito em 1494 invadida pelo rei de 
França Carlos viii. Auxiliado pelo papa 
Alexandre vi, Carlos viil que se apresentava 
como herdeiro da casa de Anjou conquistou 
facilmente o reino de Napoles, mas os Es- 
tados italianos colligaram-se contra elle, e 
Carlos vu foi expulso em 1495. Renovou 
Luiz xu a expedição, fazendo valer os seus 
direitos sobre o Milanez, e apoderando-se 
do reino de Napoles, d'onde não tardou a 
ser expulso pelas tropas de Fernando o Ca- 
tholico, rei de Hespanha. Fez a liga de Cam- 
brai com o papa, o imperador, e o rei de 
Hespanha para arrancar a Veneza as suas 
possessões na terra firme. Mas Veneza, com 
a sua habil politica, desfez a liga e formou 
outra intitulada a Santa Liga, com a Suissa 
e a Hespanha para expulsar os francezes 
que effectivamente foram expulsos. Os fran- 
cezes tiveram de evacuar a Italia que se 
tornou depois o campo de batalha entre 
Carlos v e Francisco 1. Este, senhor do Mi- 
lanez, e vencedor em Marignan, foi vencido 
e aprisionado em Pavia. Carlos v fez-se co- 
roar imperador e rei dos romanos em Bo- 
lonha em 1530. Erigiu a republica romana 
em ducado hereditario na casa dos Medicis 
Então a Italia ficou quasi toda em poder da 
Hespanha. 

Eutão a Italia entrou n'um periodo de 
decadencia assustador. Veneza, que fôra 
até no seculo xvr uma das nações mais po- 
derosas da Europa, perdendo, com a desco- 
berta do cabo da Boa Esperança e com a 
concorrencia dos portuguezes, o monopolio 
do commercio oriental perdeu o seu grande 
elemento de poder. No seculo xvir a Italia foi 
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simplesmente o campo de batalha para os 
exercitos de Luiz xıv e do imperio allemão, 
devastada por uns e por outros. 

A guerra da successão de Hespanha, divi- 
dindo a vasta monarchia hespanhola, deu a 
Filippe de Anjou a Hespanha e as Indias, à 
Austria as possessões italianas. Nas guerras 
do seculo xvir constituiu-se o reino das 
Duas Sicilias em proveito de um infante 
hespanhol filho de Filippe v, augmentou o 
reino do Piamonte, passou o ducado de Par- 
ma para a Austria, o ducado de Toscana, 
pela extincção da casa de Medicis, tambem 
para um principe austriaco. Emfim a Italia 
toda, com excepção dos Estados da Egreja, 
tornou-se apanagio das casas de Lorena, 
Bourbon e Saboya. 

No tempo das guerras da Revolução Fran- 
ceza o Piemonte, constituido em reino desde 
o principio do seculo xvii, entrou na liga 
contra a republica franceza. As campanhas 
victoriosas de Bonaparte na Italia lançaram o 
resto da peninsula aos pés da França, e pelo 
tratado de Campo Formio foi supprimida a 
republica veneziana, O seu territorio en- 
tregue à Austria, ao passo que o Milanez 
e uma parte dos Estados da Egreja cedidos 
pelo papa na paz de Tolentino, constituiam 
a republica Cisalpina. Em 1797, havendosido 
assassinado em Roma um general francez, 
Berthier marchou sobre a cidade pontificia e 
fundou alli a republica romana, em 1798 tendo 
a córte das Duas Sicilias recebido trium- 
phalmente a esquadra ingleza que batera a 
franceza em Aboukir, Championnet marchou 
sobre Napoles e fundou a republica parthe- 
nopéa, mas em 1799 os austriacos renova- 
ram a guerra e d'esta vez com felicidade, 
porque estava Bonaparte no Egypto, e ex- 
pulsaram os francezes de toda a Italia. Em 
1800 veiu Napoleão e restabeleceu tudo 
como estava, obtendo ainda mais algumas 
terras na Toscana, e transformando em re 
publica italiana a republica cisalpina, mu- 
dada em reino em 1804 quando a republica 
franceza se mudou em imperio. Napoleão 
proclamou-se rei de Italia, como se procla- 
mára imperador dos francezes, e formou de 
Piombino e Lucca um ducado que deu a sua 
irmã Elisa. Em 1805, depois de Austerlitz, 
a Austria teve de ceder Veneza ao novo rei- 
no de Italia, Genova e Toscana foram aune- 
xadas, assim como o Piemonte já o tinha 
sido å França, ao passo que Napoles era 
organisado em reino, que teve por sobera- 
nos nomeados por Napoleão primeiro José 
Bonaparte depois Joaquim Murat. Da mes- 
ma forma a Toscana, antes de ser annexada 
å França, fôra constituida em reino de Etru- 
ria em favor de um infante de Hespanhs, 
que teve de ceder o seu reino 4 França em 
troca de outro que o tratado de Fontaine- 
hileau lhe talhava em Portugal. Afinal Pio vir 
foi tambem expulso de Roma, annexada ao 
imperio francez. Assim a Italia achava-se 
dividida da seguinte forma: 

1.º— Italia franceza, compreheudendo o 
Piemonte, Parma, Placencia, a Toscana e 
uma parte dos Estados da Egreja, e for- 
mando quinze departamentos; 

2.º—O reino de Italia de que era rei Na- 
poleão representado pelo vice-rei Eugenio 
Beauharnais, capital Milão; compunha-se 
de viute e quatro departamentos formados 
pela Lombardia, a Venecia, Modena, Bolo- 
nha, as Legações, as Mareas e Ancoua. 

3.º—0O reino de Napoles goveruado por 
Joaquim Murat. 

4.0°—A ilha da Serdenha, onde se refu- 
giara a casa de Saboya, e que Victor Mu- 
nuel ı governava com o titulo de rei da Sar- 
denha. 

5.º—A Sicilia, onde se refugiara a familia 
Bourbon expulsa de Napoles. 
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Este edificio elevado por Napoleão caiu 
com elle. Em 1814 Murat, para conservar o 
throno, ligou-se com a Europa contra seu 
cunhado, os austriacos tomaram posse da 
Lombardia, Modena e Toscana foram resti- 
tuidas aos principes que alli reinavam antes 
da conquista napoleonica; Maria Luiza, ar- 
chiduqueza de Austria e ex-imperatris dos 
francezes, recebeu o ducado de Parma. Em 
1815, Murat, vendo a falsidade da sua situa- 
ção, apenas teve noticia de que Napoleão 
recuperara o throno de França, tentou su- 
blevar a Italia em seu favor, mas batido em 
Tolentino pelos austriacos, fugiu deixando 
o throno. Em 1815, pela „pas de Vienna, & 
Italia ficou assim organisada: 


ITALIA SEPTENTRÍONAL 


Estados Cepitaes 
Reino Sardo ...........:... Turim 
Principado de Monaco ...... Monaco 
Reino Lombardo-Veneziano 
(pertencente á Austria)... Milão 
ITALIA CENTRAL 
Ducado de Modena.......... Modena 
»  deParma .......... Parma 
» de Lucca....... se Lucca 
« de Massa-Carrara ... Massa 
Grão-Ducado de Toscana... Florença 
Estados da Egreja........ «e Roma 
Republica de S. Marinho.... S. Marinho 
ITALIA MERIDIONAL 
Reino das Duas Sicilias..... Napoles 


A Italia, por conseguinte foi mais uma 


vez fraccionada e o dominio austriaco achou- 


se corsolidado. Quasi por toda a parte se 


manifestou então o voto de obter constitui- 
ções representativas e foi inutilmente que 
os governos procederam contra as soci 
des secretas. O dominio austriaco, atacado 
mais ou menos vivamente, desde 1820, pela 
maior parte dos escriptores, taes como 
zoni, Silvio Pellico, ameaçado pelos carbo- 
nari e por insurreições violentamente repri- 


as 
an- 


midas (1821, 1831, 1832, 1834 e 1843) foi um 
instantea balado em 1848. Mas, quanto mais a8 
idéas liberaes penetravam nas massas, mais 08 


governantes se mostravam inimigos de con- 


cessões. Quando morreu Maria Luiza, um an- 
no depois da subida ao throno de Pio 1x, que 
mostrava tendencias reformadoras e liberaes, 
os austriacos inquietos occuparam Ferrara, 
Pontremoli e Fivizzano. Estas duas ultimas 
cidades, em vez de passarem para a Toscana, 
como estipulavam os tratados de 1815, foram 
reunidas, contra vontade d'ellas, uma ao du- 
cado de Parma, outra ao ducado de Modena. 
Esta negação de justiça levára a exaspera- 
ção dos italianos 'ao seu ultimo grau. Quan- 
do a revolução de fevereiro rcbentou em Pa- 
ris, estava já a Sicilia em plena revolta, Na- 
poles, Turin, Florença e Roma tinham obti- 
do um governo parlamentar. Milão e Vene- 
za insurgiram-se tambem, e o rei da Sarde- 
nha, Carlos Alberto, passando o Tessino a 
24 de março de 1813, deu principio á guerra 
da independencia, em que vieram tomar parte 
contingentes de tropas voluntarias ou regu- 
lares de diversos Estados de Italia. Ag coi- 
sas correram bem primeiro, as tropas aus- 
triacas foram batidas em roito e em Pas- 
trengo, mas os principes italianoz, cujas tro- 
pas combatiam debaixo das ordeus de Car- 
los Alberto, iam já de má vontade. Debalde 
os Estados de Parma e de Modena, que ti- 
nham expulso os seus duques e depois Ve- 
neza se lhe entregaram, debalde o parlamen- 
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to das Duas Sicilias chamou ao throno o 
duque de Genova, segundo filho de Carlos 
Alberto, a Austria não tardou a recuperar o 
terreno que perdera, e a derrota de Custoz- 
za obrigou Carlos Alberto a evacuar Milão. 

Então rebentaram insurreições por toda a 
parte, Roma expulsou o papa, Florença o 
grão duque. Em 1849 Carlos Alberto reto- 
mava a offensiva, mas, batido em Mortara e 
em No abdicava em seu filho Victor 
Manuel, e vinha em Portugal expiar, dentro 
das muralhas do Porto, os seus infortunios 
militares e a sua prematura e generosa idéa 
de resuscitar a Italia. 

A revolução italiana ainda procurou re- 
sistir, mas por toda a parte foi subjugada, 
a Austria occupava militarmente os proprios 
estados independentes, a propria republica 
franceza restabelecia o papa em Roma. Uma 
reacção violenta foi o resultado de todos 
estes acontecimentos. Só o Piemonte, graças 
á energia do seu parlamento e á attitude do 
seu rei, poude conservar uma constituição 
liberal. | 

No decennio que se seguiu (1849-1859) a 
Austria foi omnipotente na peninsula. N'uns 
Estados reinavam archiduques, n'outros go- 
vernava ella directamente, n'outros actuava 
a sua influencia de forma tal que tinha até 
o direito de intervir á mais pequena insur- 
reição. Esta preponderancia demasiada des- 
contentava a Europa, e o habil ministro de 
Victor Manuel, conde de Cavour, aproveitou 
esse descontentamento para preparar a gran- 
de evolução que ia realisar-se. Em 1859 re- 
bentou um conflicto entre a Austria e o Pie- 
monte, e este ultimo paiz foi sustentado pela 
França. Batidos em Palestro, Montebello, 
Maggenta, Marignan e Solferino, os austria- 
cos tiveram de ceder ao reino do Piemonte 
a Lombardia. Essa paz imprevista que os 
italianos acharam incompleta, porque ainda 
ficava nas mãos da Austria a Venecia eo 
Tyrol, não interrompeu o movimento da 
Italia central. A Toscana, os Estados de 
Parma e de Modena e as Romanias subleva- 
ram-se. No mez de setembro de 1859 quatro 
assembléas, nomeadas pelo suffragio univer- 
sal, reuniram-se em Florença, em Parma, 
em Bolonha e em Modena. Votaram: 

1.º—A deposição dos seus antigos gover- 


08. 

2.º—A annexação ao reino da Sardenha, 
debaixo do governo constitucional de Victor 
Manuel n. 

Estas deliberações, submettidas ao voto 
directo do povo no mez de março de 1860, 
foram ratificadas por 792:557 votos favora- 
veis entre 807:622 que entraram na urna. 
Tendo sido acceito esse voto pelo rei da 
Sardenha, a annexação de Parma, de Modena 
e das Romanias effectuou-se a 22 de março. 
Em diversos pontos da Sicilia rebentaram 
em seguida debeis insurreições. À sublevação 
tomou um caracter geral quando Garibaldi 
desembarcou em Marsala á testa de 1:000 
voluntarios (11 de maio). A 15 de maio 
houve um sanguinolento recontro em Cala- 
tafimi, onde foram batidas as tropas do rei 
de Napoles. Garibaldi entrou em Palermo. No 
mez de agosto atravessou o estreito de Mes- 
sina, e a 7 de setembro entrava em Napoles 
como vencedor. 

Emquanto estes factos se passavam no 
meio dia dois corpos de exercito sardo avan- 
gavam pelo territorio pontifical onde o exer- 
clto do papa estava reunido debaixo das or- 
nens do general Lamoriciére. Depois da 
batalha de Castelfidardo (18 de setembro de 
1860) o exercito pontifical dispersou-se. 
A guarnição de Ancona sustentou um cerco 
de alguns dias, mas foi obrigada a ren- 
der-se. O exercito italiano avançou en- 
tão para as fronteiras do antigo reino de 
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Napoles. A 17 de outubro houve um com- 
bate em Isernia, a 26 outra em Teano. A 2 
de novembro Capua rendeu-se, e o rei Vi- 
ctor Manuel fez a sua entrada em Napoles 
a 7 do mesmo mez. Francisco n refugiara-se 
em Gaeta com um exercito formidavel. A 
praça rendeu-se a 13 de fevereiro de 1861. 
As populações das Marcas, da Umbria, de 
Napoles, da Sicilia foram convocadas para 
se pronunciarem sobre a forma de governo, 
Victor Manuel, a quem o parlamento dera 
plenos poderes, sanccionou o voto popular 
emittido em seu favor por decreto de 17 de 
setembro do mesmo anno. À 27 de janeiro 
de 1862 procedeu-se a novas eleições geraes, 
o parlamento reuniu-se em Turim a 17 de 
fevereiro; e, um mez depois, houve 0 voto 
das duas camaras que proclamava o reino de 
Italia. Garibaldi, impaciente de marchar 
sobre Roma, e não podendo decidir o go- 
verno a seguil.o, partiu para a Sicilia, le- 
vantou um verdadeiro exercito, passou O 
estreito apesar do cruzeiro italiano, e foi 
batido e ferido pelas tropas de Victor Ma- 
nuel no combate de Aspromonte. A França 
abertamente favoravel ao papa, que ella 
protegia sempre com uma guarnição, era o 
verdadeiro obstaculo á conquista de Roma. 
Concluiu com a Italia em 1864 a convenção 
chamada de setembro, pela qual Roma e os 
seus arredores deviam ser respeitados pelos 
italianos, depois das tropas francezas terem 
evacuado a capital do mundo christão. Ou- 
tra questão pendente era a da Venecia, que 
continuava a estar em poder da Austria. Na 
primavera do anno de 1866 rebentou a guer- 
ra entre a Austria e a Prussia, por causa 
dos ducados d'Elba, que estas duas potencias 
tinham conquistado juntas, mas nãopodiam 
partilhar de commum accordo. À Italia apro- 
veitou logo este ensejo de arrancar as pro- 
vincias venezianas à Austria, e acceitou & 
offerta da alliança, que lhe fez a Prussia. À 
Italia emprehendeu uma campanha em que 
foi vencida, em terra em Custozza a 24 de 
junho, e no mar em Lissa a 16 de julho de 
1866. Mas, pela sua parte a Prussia termi- 
nou a campanha com victorias fulminantes 
depois das quaes a Venecia foi cedida ao 
reino de Italia. 

Apenas a Italia acabava de travar rela- 
ções de amizade com a Austria sua antiga 
inimiga, quando ia quasi alterando as suas 
relações com a França, sua alliada, por 
causa das E nine do partido de acção. 
O exercito francez evacuára o territorio 
pontifical na epocafixada pela convenção de 
setembro de 1864, mas desde os principios de 
1867 a agitação democratica impellia para 
Roma a porção mais ardente da juventude 
das cidades de Italia. Bandos de jovens vo- 
luntarios, mal armados pela maior parte, e 
a cuja frente se poz Garibaldi, conseguiram 
atravessar a fronteira pontificia, e travaram 
lucta com as tropas do papa. Estas foram 
batidas; no fim de outubro estava Garibaldi 
diante de Roma quando a intervenção ar- 
mada de França o obrigou a retirar depois 
do combate de Mentana (1867). 

A guerra de 1870, que produziu a queda 
do a francez e a revolução de 4 de 
setembro que foi consequencia de tudo isso, 
apressaram a solução esperada havia tanto 
tempo. Roma é hoje a capital da Italia, que 
está verdadeiramente una. O papa conser- 
vou apenas o poder espiritual (V. Roma, 
Pontificado). A Italia estabeleceu definitiva- 
mente a sua unidade, e, morrendo Victor 
Manuel em 1878, succedeu-lhe tranquilla- 
mente seu filho Humberto 1. 

A carta constitucional da Italia é o Esta- 
tuto outhorgado por Carlos Alberto ao Pie- 
monte em 1848, e acceito successivamente 
pelos outros Estados. Na ItaliaZimpera a lei 
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salica. A religião do Estado é a catholica, 
sendo as outras toleradas. 

A Italia divide-se hoje em 69 provincias, 
sendo a mais povoada a de Milão que tem 
1.009:794 hab. e a menos povoada a de Gros- 
setto que tem 107:457. A cidade mais popu- 
losa é Napoles que tem 448:335 hab. A ca- 
pital, Roma, tem uma população de 244:484 
hab. As 69 provincias comprehendem 2€4 
arredondamentos e 8:383 communas. 

O ensino superior é dado em 20 universi- 
dades, o ensino secundario em gymnasios, O 
ensino primario em perto de 25:000 es- 
colas. 

O exercito em 1873 compunha-se de 
203:858 homens no pé de paz, podendo ele- 
var-se no pé de guerra a 750:000 com 800 
peças de artilheria. A arm ada consta va 
em 1875 de 64 navios de vapor e de vela 
com 327 peças e 6:169 homens. 

Tem o reino de Italia 45 arcebispados, 
188 bispados, e perto de 30:000 parochias. 

Os principaes artigos de exportação da 
Italia são os cereaes, as flores, fructos e for- 
ragenso azeite, as sedas, os productos chy- 
micos, e a palha para chapeus. Em 1874 o 
seu movimento commercial foi o seguinte : 


230.428:0808000 
iiacêa ds «ce 186.110:4428000 

As receitas o as despezas publicadas eram 
em 1875: 


Receita ...ccccccsses .. 232.244:6268500 
Despesa.......ccc...oe 245.488:9783500 
Total da divida publica. 1.775.500:0008000 


A marinha mercante tem 17:500 navios. 

A Italia divide-se em quatro zonas agrico- 
las: 1.º a região das oliveiras, das larangei- 
ras e dos limoeiros, comprehendendo a Sici- 
lia, a Sardenha, as provincias napolitanas, 
menos os Abruzzos, as provincias romanas, 
e a parte do littoral liguriano conhecida pe- 
lo nome de riviera di Ponente, 2.* a região 
das oliveiras e dos pinheiros comprehenden- 
do os Abruzzos, a Umbria, a Toscana, a pro- 
vincia de Mam-Carrara e à costa liguriana, 
chamada riviera di Levante; 8.º a região da 
vinha e do carvalho que abraça a Lombar- 
dia, a Venecia menos a provincia de Udina, 
as provincias de Parma, de Placencia, de 
Modena, de Novara e de Alexandria, e a Lo- 
mellina que está junta á provincia de Pavia; 
4a a região da vinha e do castanheiro que 
comprehende as duas grandes provincias 
piemontesas de Turin e de Cuneo e a pro- 
vincia de Udina. 
A Italia comprehende 7 milhões de he- 
ctares de terreno improductivo; a saber 
1.300:000 de paúes e de pantanos, %.700:000 
de terras incultas, 11 milhões de terras ara- 
veis e d'estes 1.400:000 estão em arrozaes, 
prados e jardins, 700:000 em oliveiras, 
700:000 em soutos de castanheiros, 5.500:000 
em pastos, e 500:000 em bosques. A Italia 
produz 24 milhões de hectolitros de vinho, 
sendo alguns famosos. À riqueza pecuaria da 
Italia tambem não é pequena. Contam-se 
alli 19.240:000 animaes domesticos. 
Em geral a agricultura está atrasada, o 
commercio € a industria estão pouco desen- 
volvidos ; comtudo a Italia tem uma reputa- 
ção universal em alguns ramos especiaes, 
taes como as porcelanas e E faianças, os 
mosaicos, os instrumentos de musica, -as 
cordas de instrumentos, 08 tecidos finos de 
palha chamada de Italia. Veneza, Liorne e 
Genova são as cidades mais commerciaes. 
Os italianos passam por ser desconfiados, 


dissimulados, indolentes e supereticiosos. 
São grandes amadores de espectaculos, é 


felizmente organisados para a poesia, para 
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a musica e para as artes de desenho; por 
isso as grandes cidades de Italia, Roma so- 
bretudo, são celebres pela multidão dos mo- 
numentos de architectura, de pintura e de 
esculptura que reunem e que attrahe ao 

aiz um grande numero de visitantes. À 
lagan italiana é de todas as linguas neo-la- 
tinas a que mais se aproxima do latim; a 
sua doçura tão famosa é ainda menos nota- 
vel do que a sua riqueza e a sua extrema 
flexibilidade. Cada região da Italia tem o 
seu dialecto; os principaes são o veneziano, 
ô bergamasso, o napolitano, o corso; mas o 
dialecto classico é o da Toscana. Entre os 
grandes homens que produzio a Italia lem- 
braremos apenas, deixando de parte os an- 
tigos, que pela maior parte pertencem a 
Roma os poetas Dante, Petrarcha, Tasso, 
Ariosto, Metastasio, Alfieri, Leopardi, Man- 
soni, Ugo Foscolo, Monti, os politicos Ma- 
chiavello, Vico, Beccaria, Filangieri, Cavour, 
os grandes prosadores Boccaccio, Guichar- 
din, Silvio Pellico, os grandes pintores Ra- 
phael, Leonardo de Vinci, Ticiano, Tintore- 
to, Correggio, Carrache e Salvator Rosa, os 
grandes esculptores e architectos Miguel An- 

elo e Canova, os compositores, Palestrina, 

orpora, Pergolése, Rossini, Donizetti, Bel- 
lini, os physicos Galileu, Torricelli, Volta, os 

apas Gregorio vi, Xisto v, Julio 1, Leão x, 

io 1x, etc. O seculo xvi em que viveram 
muitos d'esses grandes homens é conhecido 
pelo nome de seculo de Leão x e conta-se no 
numero dos quatro grandes seculos littera- 


rios. 

A Italia tem tido tambem um prodigioso 
numero de grandes cantores, podendo-se di- 
zer que no mundo inteiro as operas são can- 
tadas quasi exclusivamente por cantores ita- 
lianos, e tambem tem sido patria de grandes 
actores. 

Itamaracá (Barão de). Antonio Pere- 
grino de Maciel Monteiro, n. em Pernambuco 
entre 1802 e 1804, estudou humanidades em 
Olinda, e foi-se formar em medicina na uni- 
versidade de Paris. Voltando ao Rio de Ja- 
neiro, com grande reputação de homem de 
talento foi eleito deputado, e declarou-se em 
opposição ao ministerio Feijó, conquistando 
logo fama de orador eloquente e sobretudo de 
brilhante improvisador. Effectivamente Ma- 
ciel Monteiro, homem elegante, gostando mui- 
to dos prazeres da vida social, da convivencia 
com senhoras, raras vezes pensava nos dis- 
cursos que tinha de proferir, e comtudo 
occupava o primeiro logar nas phalanges da 
opposição, tanto assim que subindo o seu 
partido ao poder em 1837, foi Maciel Mon- 
teiro nomeado ministro dos negocios estran- 
geiros, logar em que deu mostras de supe- 
rior habilidade, dirigindo brilhantemente 
negociações com a França. Reeleito depu- 
tado varias vezes, occupou a presidencia da 
" camara, e em seguida foi nomeado ministro 
plenipotenciario do Brazil em Lisboa, cargo 

ue tanto lhe agradou que aqui se deixou 

car, tendo sido agraciado pelo imperador 
com o titulo de barão de Itamaracá. Muitas 
pessoas em Lisboa se lembram de certo do 
talentoso diplomata, que morava defronte 
de S. Pedro de Alcantara, e que era fre- 
quentador espirituoso e galanteador dos nos- 
sos salões aristocraticos. O barão de Itama- 
racá poetava com extrema facilidade, mas, 
prodigalisando descuidosamente os thesou- 
ros com que o mimoseára a natureza, poe- 
tava como discursava, improvisando, é sem 
conservar 08 Seus versos. 

O barão de Itamaracá falleceu em Lisboa 
no dia 5 de janeiro de 1868. i 

Itamaracá. Eis o artigo que lhe con- 
sagra o Diccionario geographico de Cons- 
tancio: 

«Ilha da provincia de Pernambuco, sepa- 
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rada da terra firme por um canal estreito e 
profundo que foi largo tempo tido em conta 
de rio, a que se dava o nome de Santa-Cruz. 
Tem esta ilha tres leguas do norte ao sul, e 
menos de duas em sua maior largura. Pedro 
Lopes de Sousa, irmão de Martim Affonso 
de Sousa, a povôa de colonos, quando alean- 
ça de D. João nı, por carta datada de Evo- 
ra, de 21 de janeiro de 1535, a doação de 30 
leguas de terra na costa do Brazil, desde a 
bahia de Asejutibiró até o rio Iguarassú. 
Tendo-se estabelecido n'esta ilha, onde é 
sabido que residira tres annos, não curou 
de povoar o continente, e embarcando-se pe- 
receu n'um naufragio. Seu filho unico, não 
menos infeliz que o pae, morreu na catas- 
trophe de Alcacerquibir. De então por dian- 
te a posse e direito d'aquella concessão foi 
alternadamente abandonada e disputada pe- 
los herdeiros de varios descendentes ou pa- 
rentes do donatario, até que por fim em 1617 
foi confirmado n'ella o conde de Monsanto 
D. Luiz de Castro, em qualidade de herdei- 
ro de D. Isabel de Lima e Sousa; porém em 
1633 passou para o dominio dos hollandezes. 
Depois da expulsão d'estes, a Corôa mandou 
entregar a capitania de Itamaracá a D. Luiz 
Alvares de Castro Athayde e Sousa, que to- 
mou d'ella posse em 1693 na qualidade de 
herdeiro dos primeiros donatarios ; porém, 
como ella perigasse em poder de seus suc- 
cessores, D. João v a comprou em 1763 a 
José de Goes e Moraes, que a tinha havido 
do marquez de Cascaes, pela importancia de 
40:000 cruzados que lhe foram embolsados. 
Foi então aquella capitania sujeita ás or- 
dens do governador da provincia de Per- 
nambuco, no concernente ao militar e civil; 
a administração da justiça ficou dependente 
da comarca de Parahyba, e a ella annexada 
até que um alvará de 30 de maio de 1815 a 
desligou e unio com a de Olinda, creada 
pelo mesmo alvará. O districto de Itamaracá 
comprehendia n'essa epoca algumas fregue- 
zias da terra firme, como as de Goyanna, de 
Iguarassú, de Tijucupaba, e de Traumbaem, 
e na ilha a da Conceição. Actualmente esta 
ilha pertence sempre á provincia de Pernam- 
buco, porém tendo sido esta provincia divi- 
dida em treze comarcas pela assembléa pro- 
vincial, tanto esta ilha como as que lhe são 
visinhas, constituem o districto de Itamara- 
cá e pertencem á comarca de Goyanna. Na 
extremidade septemtrional da ilha de Itama- 
racá jás o porto de Catuama, na entrada do 
canal, onde os navios se acham amparados 
contra os ventos do sul e do sudoeste, e po- 
dem ser defendidos por um reducto que des- 
graçadamente está quasi de todo arruinado, 
e na meridional ha um excellente forte que 
defende a entrada do rio Iguarassú. A villa 
da Conceição de Itamaracá fica defronte do 
continente; a povoação do Pilar olha para o 
mar, e pelo mesmo theor a da chamada Praia 
ue tem uma capella da invocação do Bom 
esus; em diversos pontos se acham as po- 
Mg de pouca importancia de Macaxei- 
ra, 8. João Baptista, Amparo, e Santa-Crus. 
As terras são ferteis, n'ellas se cultivam os 
algodoeiros e as cannas, e o assucar e algo 
dão são transportados para a cidade do Re- 
cife, bem como o superfluo dos viveres or- 
dinarios do paiz. As fabricas de distillação 
de aguardente e as salinas augmentam ain- 
da o commercio d'esta ilha, cuja população é 
avaliada em 8:000 hab. 
Itamarandiba, rio da provincia de 
Minas no Brazil, descoberto em 1664 por 
Fernando Dias Paes, que encontrou alli 
muitas e magnificas esmeraldas. Este rio, 
que é muito abundante em pescaria, nasce 
ao norte da serra das Esmeraldas, e vae de- 
saguar no Araçuahi pela margem direita. 
Itamarati. Ribeiro do Brazil-na pro- 
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vincia do Rio de Janeiro, na serra dos Or- 
gãos. É affluente do Piabanha. 

Itambé. Freguezia da provinciã de 
Pernambuco, comarca de Goyanna. Foi fun- 
dada por André Vidal de Negreiros. 

— Pequena povoação da provincia de Mi- 
nas-Geraes. 

—Serra da provincia de Minas. Eleva-se 
5:590 pés inglezes acima do nivel do mar. 

Itambé da Serra. Povoação da pro- 
vincia de Minas que fica na serra de Itambé. 

Itanguá. Povoação da provincia de Mi - 
nas-Greraes, no termo de Minas-Novas. 

—Ribeiro da provincia de Minas, affluen- 
te do Araçuahi. 

Itanhaen, villa da provincia de É. 
Paulo, fundada em 1561 pelo capitão-mór 
Francisco de Moraes. Houve por causa d'esta 
capitania, porque Itanhaen formou capitania 
como 8. Vicente, houve grandes demandas 
entre o conde da ilha do Principe e o marquez 
de Cascaes até que D. João v poz termo á 
pendencia, reunindo-a á corôa. Itanhaen 
fica na margem do pequeno rio do mesmo 
nome. Hoje é uma povoação insignificante 
talvez com 1:200 hab. Foi barão e marquez 
de Itanhaen Manuel de Andrade Souto 
Maior. 

— Rio da provincia de S. Paulo, nasce 
nas cordilheiras fronteiras ao mar, passa 
pela villa do seu nome e vae des no 
Oceano defronte de um rochedo chamado 
Lage, que fica uns des pés fora da agua. 
este o nome de uma das cachoeiras 
do rio Tieté. 

Itanhas. Aldeia do Brasil, provincia 
do Ceará. Ainda hoje é habitada principal- 
mente por indios. 

Itanhen. Rio do Brasil, provincia da 
Bahia. N. na cordilheira dos Aimorés, e vae 
desaguar no Oceano defronte do parcel dos 
Abrolhos. 

Itanhenga. Ilha do Brazil, da pro- 
vincia do Rio de Janeiro, defronte do litto- 
ral do districto de Paraty. 

Itaoca. Povoação do Brazil na provin- 
cia do Rio de Janeiro, na margem oriental 
da bahia de Nitherohi. 

— Lihota da bahia de Nitherohi. 

Itaocaia. Povoação da provincia do 
Rio de Janeiro, na estrada da cidade de Ca- 
bo-Frio. É 

Itaorna. Logarejo da provincia do Rio 
de Janeiro. 

Itapacoroga. Enseada e cabo da pro- 
vincia de Santa Catharina Tem duas ilho- 
tas a N. 

Itaparica (Fr. Manuel de Santa Ma- 
ria). Suppõe-se que n. por 1704 na ilha de 

ue tomou o nome, professou no convento 
e Paraguassú, é o que se sabe com certeza, 
a 2 de julho de 1720. Foi orador sagrado 
aolavel, e poeta de merecimento. Deixou 
um poema Eustachidos e varias poesias de 
necrologia cortezã. O poema tem algum me- 
rito, e n'elle se lê uma descripção do Brazil, 
visto em sonho por Santo Eustachio, heroe 
do poema. 
ão se sabo a data do nascimento nem 
mais circumstancia alguma da vida do poeta 
brasileiro. 

Itaparica. Ilha da provincia da Bahia 
no Brazil á entrada da enseada. Divide essa 
entrada em duas. «A ilha de Itaparica, diz 
Ferdinand Denis, tem seis leguas e meia de 
comprimento e tres na maior largura. A sua 
forma é irregular, tem uma enseada do lado 
occidental, e a leste um promontorio assaz . 
notavel. 

O seu terreno é desegual e fertil, e a re- 
ferida ilha é propria para diversos ramos de 
agricultura; n'elle se cultivam principal- 
mente as arvores fructiferas. O coqueiro, a 
mangueira, a larangeira, alli teem prospera- 
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do. Os habitantes estão repartidos em duas 
freguezias. Uma armação para a pesca da 
baleia, uma cordoaria de piassava, alguns 
alambiques para a distillação formam a sua 
industria, que não pode deixar de augmen- 
tar. Pouco mais ou menos a distancia de 
uma legoa se encontra a ilha dos Frades, 
que é muito mais montauhosa e terá tres 
milhas de comprimento. Bimbarra, Maré, 
Cajahiba, Medo, e algumas outras de que 
não faremos menção, são ilhotas que a cul- 
tura aproveita. 

Itaparoa, Villa da provincia de Sergi- 
pe, no Brazil. À 

—Montanhas da mesma provincia, que 
formam grupo á beira mar, ão norte do rio 
Itapicurú. 

Itapecerica., Povoação do Brazil, na 
provincia de Minas-Geraes. 

Itapecirica. Povoação da provincia de 
8. Paulo, no Brazil. 

Itapema-Acu. Cachoeira do rio Tie- 
té, na provincia de S. Paulo, no Brazil. 

Itapema-Mirim. Cachoeira do Tieté. 

Itapé-Míirim. (Comarca da provincia 
do Espirito Santo no Brazil. 

—Villa da mesma provincia e comarca, 
teve origem n'uma aldeia de indios christia- 
nisados, que data dos fins do seculo xvi. 
Tem uns 2:000 hab. 

—Rio da mesma provincia, n. na serra do 
Pico, ramo da cordilheira dos Aimorés, pas- 
sa pela villa do seu nome, e lança-se no 
Oceano, depois de um curso de mais de 40 
kilom. 

Itapètininga, Villa da provincia de 
S. Paulo na comarca de Itu, creada em 1770 

lo governador D. Luiz Antonio de Sousa 

telho Mourão. , 

O distincto de Itapétininga encerra mi- 
nas de oiro pouco rendosas. 

—Ribeirão da provincia de S. Paulo, n. 
nas montanhas proximas da serra Guara- 
çoyava. i 

Itapéna, Sitio da provincia do Bio 
Grande do Sul. 

Itapiché, chama-se assim a uma linha 
de recifes, por entre os quaes corre na pro- 
vincia brazileira de Minas Geraes o rio Sa- 

ucahi. 

Itapícima, povoação de Pernambuco. 

Itapicú, rio da provincia de Santa- 
Catharina. N. em cordilheiras proximas do 
mar, atravessa a lagôa da Cruz e vae lan- 
çar-se no mar. BN 

Isapicurú, comarca da provincia do 
Maranhão, creada em 1894. 

— Villa da provincia da Bahia, creada em 
1728 por Vasco Cesar de Menezes, 4º vice- 
rei do Brazil. 

— Antiga aldeia da provincia da Bahia, 
fundada em 1561 pelos jcsuitas á beira- 


E 

— Rio da provincia da Bahia, n. nos mon- 
tes da comarca de Jacobina, e desagúa no 
mar depois de um curso de 700 kilom. en- 
tre o Rio Reale o Tareiri. 

Itapicurú Grande, rio da provincia 
do Maranhão, vem do sul da provincia, re- 
cebe as aguas do Alpercatas, banha Caxias, 
Cadó, Itapicurú-Mirim e Rosario, e entra na 
bahia de S- José perto da ilha do Maranhão. 
Na embocadura d'este rio se refugiou em 
1624 Bento Manil, depois de ter debalde 

rocurado assenhorear-se do governo do 
ará, e alli construiu um forte, d'onde fazia 
excursões pelos arredores. 

Itapicurú Grande, villa da provin- 
cia da Bahia nas margens do Itapicuru. 

Kapicurú-Míirim, villa e comarca 
da provincia do Maranhão. 

Itapiranguara, ribeira do Brazil, na 
provincia do Ceará. . 

Itapiva, povoação da provincia de Mi- 
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nas Geraes, na estrada do Rio de Janeiro 
para S. João d'El-Rei. 

Itapoca, povoação da provincia do Es- 
pirito-Santo. 

Itapocú, rio da provincia de Santa- 
Catharina. 

Itapororócas, povoação da provincia 
da Bahia. 

Itapuan, povoação, enseada e rochedo 
da provincia da Bahia, a 3 leguas da capital. 

—« Povoação de S. Pedro do Rio-Grande, 
diz Constancio, na margem occidental da 
lagôa dos Patos. Houve n'esta povoação um 
forte que foi demolido em 1840, depois de 
haver sido tomado de assalto pela intrepi- 
dez do chefe da esquadra Greenfell. 

Itapuanginho, povoação, enseada e 
ponta de terra da provincia da Bahia. 

Itapuí, cachoeira do Tieté. 

Itapura, cachoeira do Tieté. 

Itapura-Mirim, cachoeira do Tieté. 

Itaquari, ribeirão da provincia do Es- 
pirito Santo no Brazil, affluente do Jesu. 

Itaquaquecetuba, povoação da pro- 
vincia de S. Paulo. 

Itaqui. povoação da provincia do Rio 
Grande do Sul. 

Itaráca, grupo de rochedos na pro- 
vincia da Bahia entre Belmonte e S. Jorge 
dos Ilheus. 

Itarare, povoação da provincia de S. 
Paulo. 

Itataprias, tribu de indios brancos 
do Brazil da provincia do Amazonas. 

Itatiá-Acu, povoação de Minas-Ge- 
raes. 

Itatiaia, povoação de Minas Geraes. 

Itatinditba, serra do Brazil na pro- 
vincia do Rio de Janeiro, ramificação da 
cordilheira dos Aimorés. 

Itaúna (Visconde de). Candido Borges 
Monteiro, filho do capitão José Borges Mou- 
teiro e de D. Gertrudes Maria da Conceição, 
n. no Rio de Janeiro a 12 de outubro de 
1812. Estudou na academia medico cirurgica 
do Rio de Janeiro e formou-se em 1833, e 
n'esse mesmo anno foi nomeado lente subs- 
tituto da nova escola medica, doutorando-se 
no dia 17 de dezembro do anno immediato. 
Até 1858 em que se aposentou regeu varias 
cadeiras da escola de medicina, e foi profes- 
sor diserto e eloquente, habilissimo opera- 
dor e escriptor scientifico notavel. Succedeu 
ao visconde de Iguarassu como medico par- 
teiro da imperatriz. Em 1848 foi eleito mem- 
bro da camara municipal da côrte, em 1850 
entrou no parlamento como representante 
da provincia do Rio de Janeiro, em que fez 
brilhante figura como orador, sendo em 1851 
nomeado presidente da provincia de 8. Paulo 
logar em que deu provas de alta capacidade 
administrativa. Foi por essa occasião no- 
meado barão de Itaúna. 

Em 1869 veiu viajar à Europa, e á Eu- 
ropa tornou em 1871 acompanhando, como 
medico, o imperador e a imperatriz. Foi 
n'essa occasião que passou por Portugal, 
onde visitou os hospitaes civis e militares 
de Lisboa, dando provas de muito saber, 
que foram devidamente apreciadas pelos 
nossos homens de sciencia com quem esteve 
em contacto. 

Regressando ao Brazil foi chamado ao 
poder, para gerir a pasta da agricultura, 
commercio e obras publicas, a 20 de abril 
de 1812. Elevado a visconde por essa occa- 
sião, abstrahindo completamente das paixões 
politicas, entregou-se á gerencia adminis- 


ı trativa do seu ministerio, quando foi sal- 


teado por uma doença, que o prostrou no tu- 


mulo no dia 25 de agosto de 1872. Morreu 


pobre, e diz um seu biographo que quasi 


não deixou dinheiro sufticiente para o seu 


enterro. 
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Itaúnas, serra no norte da provincia 
do Espirito Santo no Brazil. 

Itayabana, villa da provincia de Pa- 
rahyba, na margem do rio Parahyba. 

Itereré, rio da provincia de S. Paulo 
no Brazil, desapparece, torna outra vez a 
apparecer, não se sabe em que rio desagua. 

Ithaca, hoje theaki, ilha do mar Jonio, 
celebre nos cantos homericos como reino de 
Ulysses, e testemunha das principaes sce- 
nas da Odyssea. A: ilha de Ithaca, situada 
na costa da Acarnanis, a 38º 23! 30!! de lat. 
N.ea 18º 21' 10” de long. E. é separada 
de Cephalonia por um canal de 3 Kilom. 
chamado hoje canal de Viscardo. Tem 28 
kilom. de comprimento, 8 de largura, 11:000 
hab. Capital Vathi. 

A Ithaca moderna está muito tongo de se 
parecer com & Ithaca do tempo de Ulysses. 
Não existe nem sombra d'esse ramalhete de 
verdura em que elle falla, só o que lá ainda 
ha são os magnificos pastos e as excellentes 
vinhas. Possuida successivamente pelos ro- 
manos, turcos, venezianos, depois pela Fran- 
ça, com as outras ilhas Jonias, esteve de- 
baixo do protectorado da Inglaterra e hoje 
pertence ao reino da Grecia. 

Ea povoação da provincia do Mara- 
nhão. 

Itinerario de Antonio. Livro ce- 
lebre e precioso para o conhecimento da 
geographia antiga. Effectivamente descreve 
nas suas duas secções todas as estradas mi- 
litares e maritimas do imperio, e indica-nos 
as principaes estações com as suas distan- 
cias reciprocas. 

Itinerario de Paris a Jerusa- 
Lem. Obra celebre de Chateaubriand pu- 
blicada em 1811 em dois volumes. O auctor 
n'essa obra consignou as impressões de uma 
viagem emprehendida por elle á Grecia e á 
Judéa para congregar os materiaes de um 
poema que meditava—os Martyres. 

Itinguçú, ribeira da provincia do Rio 
5 Janeiro, lança-se na bahia de Angra dos 

eis. 

Kiqueira, serra da provincia de Mato- 
Grosso. 

Itiquira, serra da provincia de Goyas. 

Itiroud, chamada tambem ilha dos Es- 
tados, uma das ilhas Kouriles entre o mar 
de Okhotsk e o Oceano Boreal, a 44º 35! 
de lat. N. e a 143º 45! de long. E. Tem 250 
kilom. de comprimento e 75 de largura. Os 
russos atacaram-n'a em 1807 e destruiram 
um estabelecimento fundado pelos japone- 
zes, 208 quaes pertence desde o tratado de 
7 de fevereiro de 1855. 

Itiuba, serra e povoação da Bahia. 

Itopararóca, Povoação da provincia 
da Bahia. 

I'Tsoung, imperador chinez da dynas- 
tia dos Tong, n. em 842. m. em 873. Pouco 
se importou com os negocios do Estado, e 
vio as suas tropas muitas vezes batidas pe- 
los insurgentes. 

Itu, cidade do Brazil na provincia de 
S. Paulo, de um aspecto bonito e aprazivel, 
apesar de estar situada n'um sitio baixo e 
cercada de collinas o que faz d'esta cidade 
um dos sitios mais quentes da provincia de 
S. Paulo. 

«A palavra Itu, nome que se deu a esta 
povoação, diz o sr. Zaluar nas suas Peregri- 
nações pela provincia de S. Paulo, siguifica 
na lingua indigena queda d'agua em virtude 
de uma cachoeira, que existe no rio Tiété, 
pouco distante do moderno povoado... 

Itu foi fundada com a invocação de Nossa 
Senhora da Candelaria em 1657 por Gonças 
lo Couraça de Mesquita. Em 1684 um do- 
condes de Monsanto, então donatario da ca- 
pitania de S. Paulo, lhe conferio o titulo de 


| villa e suas prerogativas. Foi escolhida para 
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cabeça de comarca em 1811, e quando a pro- 
vincia foi repartida em seis comarcas, tor- 
nou a sel-o de novo. Teve a honra de rece- 
ber de sua Magestade o imperador, o sr. 
D. Pedro 1, em decreto de 17 de março de 
1823, o titulo de fidelissima. Foi escolhida 
para quinto circulo eleitoral, comprehenden- 
do Itu, Una, S. Roque, Arassariguama, Por- 
to-Feliz, Cabriuva, Indayatuba, Capivary de 
cima, Pirapóra, Capivary de baixo, Soroca- 
ba e Campo-Largo. Dá nove eleitores. Tem 
no seu termo a freguezia da Agua-Choca, 
creada em 16 de agosto de 1832; Indayatu- 
ba, a 9 de dezembro de 1830, hoje villa; Ca- 
briuva que tambem tem as honras de villa. 
É patria do senador Francisco de Paula e 
Sousa, do actual bispo de S. Paulo e de mui- 
tos homens eminentes. 

Os Ituanos contam, com verdadeiro enthu- 
siasmo, a visita com que os honrou Sua Ma- 
gestade o imperador, o senhor D. Pedro 11, 
quando em 1846 visitou esta provincia, e 
ainda repetem a todos os amigos das festas 
litterarias o seguinte mote dado por Sua Ma- 
gestade o imperador: 


O sincero acolhimento 
Do fiel povo Ituano 
Gravado fica no peito 
Do seu grato soberano 


O mote foi immediatamente glosado pelo 
dr. juiz municipal Martim Francisco e pelo 
padre Francisco de Paula Camargo, e com 
venia de Sua Magestade foram archivadas 
estas glosas authenticadas com as assigna- 
turas dos assistentes no Paço Imperial. 

O mote está escripto pelo proprio punho 
do senhor D. Pedro 11 

Itu é uma das cidades mais regulares da 
provincia. As suas ruas são direitas e calça- 
das pela maior parte ; os seus edificios são dos 
mais importantes, e disputando primazia aos 
melhores da capital; e hoje é adornada de 
casas muito bem construidas e mesmo de al- 
guns predios magnificos. 

Entre os edifícios religiosos devemos no- 
tar em primeira plana a egreja matriz. Ape- 
sar de ser construida de taipa, é forte e se- 
gura, a sua fachada imponente. Tem sete 
altares, alguns paineis obra de um ituano, e 
o tecto & fresco pelo pintor Patricio não dei- 
xa de ser digno de admirar-se. A torre do 
templo fica na frente e no centro, dando um 
certo cunho de novidade ao frontispicio da 
egreja. 

O hospicio do Carmo é pequeno c residen- 
cia dos religiosos. A sua egreja porém é bo- 
nita e tem nove altares. Junto d'ella acha-se 
a capella do jazigo, obra delicada onde são 
enterrados os irmãos terceiros. No largo do 
hospicio existe a cadeia que tambem é edi- 
ficio de boa construcção. 

A egreja do Senhor Bom Jesus fica na 
Rua Direita: é bem acabada, adornada da 
sua torre, e está em um risonho largo, plan- 
tado de casuarinas. 

O convento de S. Francisco, grande fa- 
brica pertencente aos franciscanos, é apenas 
habitado por um só religioso. A fundação 
d'este mosteiro teve. logar, segundo nos 
consta, em 1704. E de architectura vetusta 
e um edificio dos mais antigos. 

Unida a este convento fica a Ordem Ter- 
ceira, templo magestoso e de largas dimen- 
sões, com um bello consistorio e boas ima- 
gens vindas da Bahia. O adro do convento é 
muito bonito, e avultam no meio d'elle um 
magnifico cruzeiro de cantaria e duas colum- 
nas de pedra collocadas zos lados de uma 
escada ou degraus. 

A egreja de Nossa Senhora do Patrocinio, 
levantada no largo do mesmo nome, é um 


templo digno de admirar-se, pois é cons- 
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truida de arcadas e remata com uma cupula 
ou zimborio. Tem um só altar e duas ca- 
pellas lateraes. Foi fundada pelo respeitavel 
padre Jesuino do Monte Carmello. Hoje esta 
egreja pertence a uma collegiada de meni- 
nas, regidas pelas irmãs de S. José manda- 
das buscar pelo bispo diocesano, para cujo 
fim se construiu o edificio que está unido a 
este templo. i 

N'este mesmo largo existe o seminario 
das cducandas com uma capella, construida 
pelo padre Elias do Monte Carmello. Pouco 
abaixo do collegio de S. José se está eri- 
gindo um hospicio da Terra Santa, todo fa- 
bricado de tijolos. 

No fim da rua do Pirahy está um collegio 
de meninos, fundado pelo padre Campos 

uando voltou de Roma e foi extincta a 
ompauhia dos Jesuitas. 

Este bello estabeleeimento, com sua egreja 
adjacente, ainda não está terminado. Cha- 
ma se lhe seminario do Bom Conselho, em 
virtude de uma notave! pintura de Nossa Se- 
nhora do Bom Conselho, quadro de um mes- 
tre italiano, cujo nome não podemos saber. 
Dizem-nos que já floresceu muito este col- 
legio, agora, porém, acha-se em decaden- 
cia, servindo unicamente para as aulas pri- 
marias e uma cadeira de latim. 

Santa Rita é uma pequena capella situa- 
da na rua d'este nome e uma das mais anti- 
gas do logar. 

O vasto edificio da Misericordia, fundado 
tambem pelo padre Elias e o pequeno lega- 
do deixado pelo fallecido capitão Caetano 
José Portella, só veiu a tomar as proporções 

ue hoje tem, devidas ao zelo e caridade do 
finado barão de Itu, que não só em vida 
se não poupou a prestar-lhe um valioso con- 
tingente, como depois da sua morte o elas- 
sificou no numero dos herdeiros, dando-lhe 
uma parte egual á herança de cada um dos 
seus filhos. O barão de Itu ahi jaz sepultado 
em 9 de fevereiro de 1816. 

N'este pio estabelecimento existe uma ca- 
pella de S. João de Deus, cuja imagem veiu 
de Italia. 

O hospital dos Lazaros é tambem um 
edificio importante, collocado fóra da povoa- 
ção e em alinhamento com a rua de Santa 
Crus. 

Foi fundado e conservado muitos annos 
pelo padre Antonio Pacheco. Tem capaci- 
dade bastante para receber grande numero 
de morpheticos, offerecendo para isso todos 
os commodos; pois além de uma boa quinta 
possue um cemiterio, e a capella onde se 
administra aos enfermos o pasto espiritual. 

Quanto a nós bastava esta instituição 
para fazer honra aos ituanos. 

Em Itu tambem existe um theatro, pe- 
queno mas decente. 

A população do municipio é orçada pelo 
sr. Machado de Oliveira, na sua recente geo- 
graphia de S. Paulo, em 52:932 hab. 

Se bem que as industrias sejam muito 
minguadas, é no entanto prospero o com- 
mercio d'esta localidade. 

O mesmo se pode dizer da sua producção 
agricola. 

O assucar que produz é avaliado em 80 
mil arrobas, e em 12:000 o seu café. 

Além d'estes productos cultiva se aqui 
funco, grande copia de generos alimenticios 
e faz-se não pequena colheita de chá. 

O calor nos mezes de verão é- intenso 
n'esta cidade, bem como o frio é mais forte 
do que em muitos outros pontos de S. Paulo, 
o que se explica pela eua posição topogra- 
phica, e pela trincheira de montanhas que & 
rodeiam, como já fizemos ver. 

O seu clima é delicioso, e nos campos que 
se desdobram em redor de Itu crescem mui- 


tas plantas medicinaes e grande quantidade 
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de fructas indigenas; os fructos e plantas 
da Europa e outros paizes se aclimam com 
facilidade n'esta terra. 

A exportação agricola de Itu faz-se pelo 
porto de Santos, por S. Paulo e por esta 
mesma estrada se vae á capital do impe- 
rio por terra. 

Por Sorocaba segue a estrada para a por- 
vincia do Paraná e S. Pedro do Sul, onde é 
mais forte o commercio das tropas. 

Pelo salto segue a estrada para Capivary, 
Constituição, Araraquára, etc., e por Cam- 
pinas para Minas, Goyaz e Matto Grosso. 

Os ituanos são naturalmente serios e cir- 
cumspectos, manifestando grande propensão 
para as artes liberaes, e muito desejo de se 
instruirem e illustrarem. 

Os filhos das principaes familias de Itu são 
formados e a maior parte d'elles tem viajado 
pela Europa. Eucontra se aqui portanto uma 
pleiade de moços distinctos pela sua educa- 
ção e pelas prendas de sua intelligencia, 
como não é facil achar por logares tão re- 
motos e afastados dos grandes centros de 
civilisação. 

Itu. Catadapa magnifica do rio Tieté 
que Saint Hilaire descreve do seguinte 
modo. 

«N'este ponto'o rio divide-se e forma mui- 
tas ilhas, erriçadas como o proprio rio, de 
rochedos e penhascos escuros que parecem 
juxtapostos com regularidade e formam uma 
especie de paredão. Grupos de arvores e ar- 
bustos de singular effeito vestem as ilhas, 6 
tufos de orchidéas, que vestem as rochas, 
abrem soberbos ramilhetes de largas flores 
purpurinas. Em cada extremidade da ponte 
pato uma venda acompanhada de um peque- 
no rancho e um pouco adiante, á direita do 
rio, vê se a capella de Nossa Senhora da 
Ponte com a casinha do capellão. Este con- 
junto forma uma linda paisagem. 

«Passando a ponte, a agua, comprimida 
entre os penedos, precipita se com estrepi- 
to; na frente fica um montão de pedras e 

ouco mais distante a cachoeira. Depois de 

aver despejado com violencia entre dois 
renques de fraguedos amontoados, o rio en- 
novela-se de repente em um estreito canal 
formado dos lados por uma muralha de ro- 
chedos a prumo, e alli se despenha, de altu- 
ra de vinte e cinco a trinta pés, com incon- 
cebivel impetuosidade, de modo que o es- 
trondo se chega a ouvir em Itú. Encontran- 
do na queda penhasd iversamente grupadas, 
divide se em muitos feixes que espada- 
dam, cruzam-se, confundem -se, formam uma 
massa confusa de espuma de um branco fal- 
vo, eatiram ao ar innumeraveis gotas de agua 

ue se reunem em um espesso nevoeiro. 

diante do salto as aguas encontram outras 
pedras, e por algum tempo ainda correm 
espumantes. 

Ituníáma. Rio da provincia de Matto- 
Grosso, afluente do Guaporé é navegavel 
160 kilom. 

Itupira. Cachoeira do Tieté. 

Itarambira, Povoação de Minas-Ge- 
raes, fundada em 1698 por uma bandeira de 
Paulistas commandada por Miguel Domin- 

5. 

—fSerra da provincia de Minas-Geraes, 
explorada pela primeira ves em 1666 por 
Agostinho Barbalho e Francisco Dias Paes. 

—Rio aurifero da provincia de Minas-Ge- 
raes, formado por dois rios que nascem na 
serra de Santo Antonio, e depois de um cur- 
so de 150 kilom. vae desaguar no Jequiti- 
nhonha. 

Iturbide (D. Agostinho). Imperador do 
Mexico, n. em Valladolid no Mexico em 1788, 
foi fuzilado a 19 de julho de 1824. Era filho 
de um hespanhol. Entrou aos quinse annos 
DO exercito, serviu nas tropas rones contra 


~ 
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os insurgentes, bateu-os muitas vezes, man- 
dou fuzilar bastantes, foi promovido a ge- 
neral e recebeu o commando do exercito do 
Norte. Mas a sua qualidade de mexicano co 
credito que lhe davam os seus talentos mi- 
litares tornaram-n'o suspeito ao vice-rei 
que aproveitou umas accusações de concus- 
são e de abuso do poder formuladas contra 
Iturbide para o demittir em 1816. 

Retirado até 1820, quando rebentou em 
Hespanha a insurreição liberal d'esse anno, 
Iturbide poz-se á frente de um pequeno 
corpo de tropas, fez uma proclamação em 
Iguala a 21 de fevereiro de 1821, e em pou- 
co juntou em torno de si os liberaes. 

m sete mezes expulsou os hespanhoes, 
ue pelo tratado de Cordova (24 de agosto 
de 1821) reconheceram a independencia me- 
xicana. Proclamou-se a republica, Iturbide 
recebeu a presidencia, e, a titulo de recom- 
pensa nacional, um milhão de piastras e vin- 
te leguas de terreno. Não tardou a mani- 
festar as mais vivas ambições de fundar 
dynastia. 

A 18 de maio de 1822 rebentou uma re- 
volta militar fomentada a favor d'elle pelo 
sargento Pio Manha. Iturbide proclamou-se 
imperador com o nome de Agostinho, e ro- 
deiou-se de uma côrte pomposa. Debaixo da 
pressão das bayonetas o congresso sanc- 
cionara a proclamação. Mas o despotismo de 
Iturbide e suas exacções, o descontenta- 
mento das ambições não saciadas provoca- 
ram logo contra elle uma reacção, e a 2 de 
desembro de 1822 Santana proclamava de 
novo & republica, seguiam-lhe o exemplo no 
sul Bravo e Guerrero. 

A maior parte dos generaes que o tinham 
acclamado voltaram-se contra elle. O con- 
gresso, depois de declarar nulla a sua elei- 
ção, expulsou-o do Mexico, dando-lhe, em 
attenção aos seus serviços uma pensão de 
21:6003000 réis. 

A 11 de maio de 1823, partiu Iturbide 
para a Europa; depois de viajar uns mezes 
chegou a Londres d'onde enviou para o Me- 
xico um manifesto. O congresso, ao receber 
esse documento, declarou o seu auctor cri- 
minoso de alta traição, e condemnou-o å pe- 
na de morte se elle tornasse a pôr 08 pés no 
Mexico. 

N'essa occasião embarcava elle em Londres 
a 4 de abril de 1824 e a 4 de julho do mes- 
mo anno desembarcava no Mexico, á frente 
de comitiva pouco numerosa. Reconhecido e 
preso quasi logo depois, foi conduzido a Pa- 
dilla onde estava reunido o congresso do Es- 
tido de Tamaulipas. O congresso tendo se 
constituido em tribunal, condemnou-o á pe- 
na ultima, que soffreu sem fraqueza a 19 de 


julho. 
Em 1838, sendo presidente Bustamante, 


os o de Iturbide o apo 
em grande pompa para o Mexico e deposita- 
dos na Cathedral eai cidade. Um de seus 
filhos foi em 1865 adoptado pelo imperador 
Maximiliano e designado para lhe succeder. 

Ituréa, E day pouco conhecida da an- 
tiga Asia situada a0 N.E. da Palestina. 

Quando os hebreus entraram na terra da 
Promissão, a Ituréa era habitada por uma 
tribu arabe, que depois de luctar muito 
tempo, se confundio com as tribus hebrai- 
cas 


Ituzaingo, pequena localidade da Ame- 
rica do Sul, nos confins do imperio do Bra- 
zil e da republica do Uruguay. Foi theatro, 
em 1828, da batalha que assegurou a in- 
dependencia d'essa republica. 

Itys. filho de Tereu, rei da Thracia, e de 
Progné. Para vingar sua irmã Philomela, a 
quem Tireu cortára a lingua depois de a ter 
violado, Progné assassinou Itys, o servio o 
Rum festim & sem esposo. 


IVA 


Diz outra tradição que este principe foi 
morto pelas mulheres de Thracia e mudado 


em pintasilgo. | 


Ttzehoe, cidade da Prussia no Holstein, 


7:400 hab. A fundação d'esta cidade sobe a 


809; a sua egreja data do seculo x11. Era até 
ha pouco tempo sede dos Estados do Hols- 
tein. 

Avahi, rio da provincia de S. Paulo, n. 
nos campos de Garapuaca, recebe os ribei- 
ros Tinto, Bom, Soberbo, Capibari e Thua, 
e vai desaguar no Paraná. As suas margens 
são ferteis. 

Ivan E. grão-principe da Russia, rei- 
nou de 1328 a 1340, estabeleceu a sua resi- 
dencia em Moscou, obrigou o chefe da 
Egreja russa a habitar alli, reuniu debaixo 
do dominio os principados de Moscou, de 
Wolodimir, de Novgorod, e concebeu o pro- 
jecto de fundar uma vasta monarchia. No 
fim da vida tomou o habito de monge e m. 
n'um convento. 

Avan II, Reinou de 1353 a 1359, era de 
costumes pacificos, foi comtudo o primeiro 
que resistiu aos papas. 

Ivan 1IX, Reinou de 1462 a 1505. Sub- 
metteu Novgorod e Kazan, livrou o seu 
paiz do jugo dos tartaros, e reuniu debaixo 
do seu sceptro todas as partes da Russia. 
Introduzio a civilisação nos seus Estados, or- 

nisou a administração civil e militar, re- 
ormou a legislação, regulou a ordem de 
successão ao throno, chamou para junto de 
si os sabios e os artistas estrangeiros, e 
mereceu assim o sobrenome de Grande, mas 
ennodoou a sua gloria com actos de cruel- 
dade. Esposou em segundas nupcias & prin- 
cesa Sophia, sobrinha do ultimo imperador 
byzantino, e foi o primeiro que tomou o ti- 
tulo de czar com & aguia de duas cabeças de 
Constantinopla. 

Ivan IV, subio ao throno de edade de 
quatro annos em 1533; a regencia foi dada 
a sua mãe que teve de sustentar uma lucta 
sanguinolenta contra os grandes. Logo em 
1644 Ivan tomou as redeas do Estado; fez a 

erra aos tartaros, á Polonia, á Suecia e 
oi ora vencedor ora vencido. Exerceu hor- 
riveis crueldades sobre os povos conquista- 
dos e sobre os seus proprios subditos; ma- 
tou com a sua propria mão seu filho mais 
velho, por isso o denominaram o Terrivel. 
Comtudo adiantou os progressos do com- 
mercio e da civilisação. Adoptou definitiva- 
mente o titulo de czar e accrescentou-lhe o 
de autocrata. M. em 1584. Passára os ulti- 
mos annos da sua vida devorado de remor- 
sos e n'um estado de profunda melancolia. 

Ivana WVW, n. em 1661, m. em 1696, era 
quasi cego e mudo; reinou um momento em 
1681, mas só de nome, com seu irmão Pedro 
1 6 sua irmã Sophia. 

Ivan VI, foi proclamado na morte de 
sua tia Anna Ivanovna em 1740, de edade 
de tres annos, no tempo da regencia do du- 

ue de Biren, mas em 1741 uma facção po- 
darana levou ao throno Isabel, filha de Pe. 
dro o Grande. O joven Ivan foi mettido 
n'uma prisão. Tinha já 23 annos quando 
foi assassinado pelos seus guardas em 1762 
no reinado de Catharina 1, a quem a morte 
se attribuio. 

Ivanhoé, romance de Walter Scott 
(o Esse producto da sua velhice é um 

os livros mais brilhantes do celebre roman- 
cista. Quiz pintar esse momento da histo- 
ria de Inglaterra, em que a fusão das duas 
raças, a raça vencida e a raça conquistado 
os saxonios e os normandos, ainda não est 
completa e produz rivalidades sanguinolen- 
tas. Foi na descripção dò solar de Cedniosa- 
xonio, segundo a opinião dos antiquarios, 
we Walter Scott a si proprio se excedeu; 


alter Scott resuscitou perfeitamente essa 


Iviça, tem 6:000 
extremos dos trabalhos geodesicos empre- 
hendidos para medida do arco do meridiano 
entre Iviça e as Orcades. 


"bello nome de advogado dos pobres 
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velha habitação feudal, os seus habitantes e 
os seus costumes patriarchaes. 

Ivanoff (Alexandre), pintor russo, n. 
em S. Petersburgo em 1806, m. em 1858. 
Começou a fazer se conhecer em 1832 por 
um bello quadro o Christo e a Magdalena. 
Esteve vinte annos em Roms, alli se occu- 
pou de uma obra magnifica de dimensões 
colossaes a Apparição de Christo diante do 


povo que concluio em 8. Petersburgo. 


Ivan-Oszero, lago de Ivan, lago da 
Russia da Europa onde nasce o Don. O ca- 
nal do Don ao Volga, emprehendido por Pe- 
dro o Grande em 1767, devia partir d'este 
lago. Essa obra foi depois abandonada. O la- 


go fica no governo de Toula. 


Ivernois (Francisco d”. Homem poli- 
tico e economista suisso, n. em Genebra em 
1757, m. n'esta cidade em 1842. Apesar de 


liberal, combateu energicamente a revolução 
franceza. Quando Genebra foi annexada å 
França foi residir em Inglaterra, onde pu- 
blicou muitas obras, e onde foi encarregado 
de diversas missões diplomaticas. Em 1814 
voltou a Genebra, foi encarregado de repre- 
sentar no congresso dejVienna a confedera- 
ção helvetica, conseguio au se augmentas- 
se o territorio da Cont eração, e obteve 


ue se lhe reunisse o territorio de Genebra. 
screveu sobretudo brochuras politicas, sen- 


do muitas dirigidas contra Napoleão. 


Ives (Saint), nome de duas cidades in- 


glezas, ums no condado de Cornwall, á bei- 
ra do canal de Bristol, 5:700 hab.; ontra no 
condado de Huntingdon, á beira do Oure. 


Ivetot. V. Yvetot. 
Iviça, ilha do Mediterraneo, perto da 


costa oriental da Hespanha. Forma com 
Fromentera e muitas outras ilhotas o grupo 
das ilhas dos Pinheiros, e uma das seis 
jurisdicções da provincia hespanhola das 


alegres, a 1º de long. occidental e 39 de lat. 


N. Tem a forma pentagonal, 46 kilom. de 
comprimento, 21 de largura, 650 kilom. qua- 
drados de superficie, 25:505 hab. O clima de 
Iviça é brando e saudavel, o solo da ilha é 
montuoso. Os habitantes são valentes, ageis, 
desembaraçados, fallam um dialecto que pa- 
rece uma corruptela do catalão ou do limosi- 
no, e usam uns trajos elegantes e originaes. 
Divide-se a ilha em cinco cuartones : Iviça, 
Santa Eulalia, Balangar, Pormany, e Sali- 
nas. As principaes ilhotas, que rodeiam a 
ilha, são as Conejeras, as Portas de Iviça, 
Santa Eulalia e Pegamazo. 


A capital da ilha, que tambem se chama 
hab. Foi um dos pontos 


sede de um bis- 
ado. 
Ivinheima, rio que percorre os terri- 


torios do Matto-Grosso, e vai desaguar por 
tres bocas no Paraná. 


Ivo (Santo), bispo de Chartres, sagrado 


em 1091, m. em 1115, fundára a abbadia de 
S. Quintino de Beauvais, e alli ensinou scien- 
cias. Oppoz-se com a maior firmeza ao casa- 
mento illegitimo de Filippe 1 e foi preso, 
comtudo, para prevenir discordias, impediu 
que se tornassem publicas umas cartas es- 


criptas aos bispos de França por Urbano 1, 
em que o procedimento do rei era censurado. 
Ha d'este santo muitos escriptos preciosos 
para a historia do tempo, e para o direito 
canonico. Festeja-se a 23 de dezembro. 
Ivo Hélori (Santo), padroeiro dos ad- 
vogados, n. em 1263 em Ke-martin, ao pé 
de Tréguier, m. em 1303, estudou direito em 
Paris, Orleans, Rennes, distinguiu-se por. 
toda a parte pelas suas austeridades e pela 
sua caridade, recebeu as ordens, foi parocho 
de Treedry, depois de Lohannec, mereceu o 


por ter 
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empregado muitas veses o seu talento em 
defendel-os. Festeja-se a 19 de maio. 
Ivréa, cidade da Italia, ao sair do valle 
de Aosta, na margem esquerda do Doire, 
5:963 hab. É sede de bispado, tem fabricas 
de sedas e faz commercio importante de 
gado. É uma cidade muito antiga, estabele 
ceu se alli uma colonia no tempo de Mario. 
O marquezado de Ivréa foi fundado no se- 
culo 1x e possuido por um ramo da casa dos 
reis de Arles. Tornado dominio imperial, 
foi dado em feudo, no meiado do seculo xr, 
a Thomaz de Saboya, conde de Mauriana. 
No tempo do dominio fracez no Piemonte, 
Ivréa foi capital do departamento do Doire. 
O arredondamento de Ivréa tem 152:000 he- 
ctares, 161:915 bab. e 113 communas. 
Ivry-la-Bataílle. villa de França no 
departamento do Eure, 953 hab. Tem uma 
formosa egreja parochial do seculo xvi cons- 
truida por Philisberto Delorme. É celebre 
pela batalha que alli ganhou em 1590 Hen- 
rique 1v contra o duque de Mayenne. 
Ivry-sur-Seine, cidade da França 
no departamento do Sena, 10:000 hab. 
uma cidade muito antiga e muito indus- 
trial. 
Iwvar, rei da Dinamarca e da Suecia no 
seculo vii, appellidado o Conquistador. As 
senhorevu se dos thronos da Suecia e da 
Dinamarca, de uma parte da Allemanãa do 
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Thessalia, e estabelecera a sua residencia 
em Larissa, nos arredores do monte Pelion. 
Davam lhe por pae Jupiter e por mãe a 
nympha Milite. Ixion casa com Dia, filha de 
Hesioneu, em cujo palacio se apresentou 
n'um carro puxado por trinta e sete caval- 
los immortaes; mas, como se não apressa a 
cumprir as promessas que fez para a obter 
em casamento, Hesioneu tira-lhe os seus 
bellos cavallos. Ixion finge não se ressentir 
d'essa affronta, convida seu sogro para um 
festim magnifico, e fal-o cair n'um brazeiro 
ardente. Esse crime torna o odioso a toda a 
Grecia, é obrigado a fugir de Larissa; em 
toda a parte lhe recusam asylo; não encon- 
tra hospitalidade senão no ceu, onde Jupi- 
ter seu pae o recebe. Mas o audacioso, lon- 
ge de testemunhar ao rei dos Deuses o mi- 
nimo reconhecimento, tenta fazer faltar Ju 
no aos seus deveres conjugaes. À deusa avi 
sa seu esposo, que concebe a idéa de um 
estratagema, entrega a Ixion uma nuvem 
que tem todas as apparencias de Juno, de 
fórma que Ixion julga possuir a deusa e ga- 
ba se altamente de ter deshonrado Jupiter. 
Então accende-se a colera do Deus, que ful- 
mina Ixion com um raio e o precipita no 
Tartaro, onde Mercurio, por sua ordem, o 
amarra a uma roda cercada de serpentes, 
que devia girar sem descanço. 
Ixtlilxochitl (D. Fernando de Ava 


Norte, do Northumberland na Inglaterra, e la). Historiador mexicano, que n. em Tezcu 
dispunha se para conquistar a Russia quan-:co ahi pot 1568, m por 1648. Escreveu tre 
do morreu. A sua denominação é Widfadme. ze relações e uma historia dos Chichimé- 
Ixion. Personagem mythologico da Gre- | ques, que vão desde os tempos mais remo- 
cia, pae de Pirithous e dos Centauros. Era, tos até á destruição do imperio mexicano. 


segundo a tradição, rei dos Lapithas, na 
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Izeda. Villa e freguezia de Tras-os- 
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Montes no districto e concelho de Bragan- 
ça, orago Nossa Senhora de Ascenção. 

Izeds (0s), genios bemfazejos na reli- 
gião de Zoroastro, oppõem se aos Devs ou ge- 
nios do mal. Foram creados por Ormuzd e 
são em numero de 28. Seguem-se immedia- 
tamente aos Amchaspands, a quem servem 
de ministros. 

Iznajar. Cidade de Hespanha, na pro- 
vincia de Cordova, ao pé da margem direita 
do Genil, 6:000 hab. 

Izquierdo (D. Eugenio). Diplomata 
hespanhol, que n. em Saragoça, m. em Pa- 
ris em 1813. Graças á protecção do conde 
de Fuentes, foi introduzido na côrte apezar 
da obscuridade do seu nascimento, foi no- 
meado director do gabinete de historia na- 
tural em Madrid, entrou, em 1797, em rela- 
ção com Godoy, que, impressionado pelo seu 
espirito astucioso e flexivel, fez d'elle o seu 
homem de confiança e encarregou o de di- 
versas missões diplomaticas em Paris e na 
Hollanda. Enviado á côrte de Napoleão em 
1806, assignou no anno immediato o trata- 
do de Fontainebleau, tratado que estipula- 
va a divisão de Portugal entre u França e 
a Hespanha, tratado que ficou sem effeito 
por causa da abdicação de Car.os 1v rei de 
Hespanha e de seu filho Fernando. Izquier- 
do voltou a Hespanha para annunciar ao rei 
as intenções do imperador, tornou a Paris 

uando Carlos 1v se refugiou em França, 
oi alli algum tempo encarregado de nego- 
cios da familia real, entrou depois na vida 
privada, e viveu de uma pensão de 50:000 
francos que lhe dava Napoleão. | 


Jabari, povoação do Brazil, na mar- 
gem direita do Amazonas. No seculo xvi O 
padre Samuel Fritz reuniu por aquelles si- 
tios, em aldeias, um grande numero de indios 
que baptisou e instruiu na fé christã. A 
essas aldeias deu o nome de S. Paulo, por 
ser esse o orago da egreja que edificou. Essa 
aldeia de S. Paulo, a maior das seis funda- 
Re padre Fritz, é. hoje a villa de Ja- 

ari. 
— Rio do Brazil, um dos afluentes da 
margem direita do Amazonas. Não é bem 
conhecido o curso d'este rio. 

Jabel, filho de Lamech e de Ada, des- 
cendente de Cain. Segundo as tradições ju- 
daicas, foi elle, quem ensinou os povos a 
pastorear os rebanhos, em vida nomada. 

SJabés-Galaad, cidade da antiga Pa- 
lestina destruida pelos hebreus. Alli derrotou 
Saul os ammonitas, e junto da cidade eleva- 
va-se o tumulo d'esse rei. 

Jabin. Nome de dois reis de Asor no 
Chanaan. O primeiro fo: batido por Josué, 
o segundo pela prophetisa Debora. 

Jabitaca, serra da provincia de Pa- 
rahyba, ramificação da dos Cairiris. Nascem 
alli os rios Parahyba, Capibariba, e Pira- 
nhas. Tem um echo que é a admiração dos 
viajantes. 

Jablonowski, familia principesca da 
Polonia, que mudou neste nome o seu nome 
primitivo de Zaremba, quando adquirio o 
castello Jablonows na Alta Polonia. Um dos 
membros d'esta familia o principe Stanis- 
lau, distinguiu-se na batalha de Viênna de- 
baixo das ordens de Sobieski, foi creado 
principe do Santo Imperio Romano, e mor- 
reu em 1702. Outro, José Alexandre, foi es- 
criptor, e morreu em 1777. Outro, Ladislau, 
foi educado em França, foi condiscipulo de 
Bonaparte em Brienne, entrou no exercito 
francez, foi depois combater na Polonia pela 
independencia da sua patria, voltou a Fran- 
ça, fez a campanha da Italia, partio para 
S. Domingos á frente da legião polaca, e 
morreu logo que chegou a essa ilha em 1802. 

Jabiouski (Dan Ernesto). Theologo 
protestante, n. em Dantsick em 1660, m. em 
Berlim em 1741, era neto de Coméunio. Foi 
pastor em Magdeburgo, reitor do gymnasio 
de Lisss, pregador do rei da Prussia, e tra- 
balhou por ordem d'esse principe na re 
união das communhões protestantes. Ha 
d'elle um cathecismo, Sermões, traducções 
de Bentley e de Burnet, e uma correspon- 
dencia em latim sobre a conciliação das sei- 
tas protestantes. Seu filho Ernesto, que n. 
em 1693, e m. em 1745, foi um sabio orien- 
talista. 

Jaboatão, ribeiro do Brazil na pro- 
viucia de Pernambuco. Juntando-se com o 
Parapamba vae desaguar . no mar, no sitio 
chamado Jangada, 


Jaboatão (Fr. Antonio de Santa Ma- 
ria). N. na freguezia de Santo Amaro, ba- 
nhada pelo rio Jaboatão, na provincia bra- 
zileira de Pernambuco em 1695, e professou 
em 1717 na ordem de Santo Antonio. Es- 
creveu varias obras mysticas e sermões, que 
pouco valem, mas escreveu e publicou tam- 
bem uma obra de mais valor e hoje bastante 
apreciada o Orbe do seraphico novo brazi- 
lico, quer dizer a chronica dos frades me 
nores da provincia do Brazil. Ignora-se o 
anno da sua morte. 

Jabok, rio da antiga Palestina, nasce 
nos montes de Gralaad, e lança-se no Jor- 
dão. Chama-se hoje Wadi-Tzeske. 

Jaca, cidade da Hespanha na provincia 
de Huesca, 3:900 hab. Bispado suffraganeo 
de Saragoça. Fabrico de lanificios communs, 
tecelagem; nos arredores pedreiras, foutes 
sulfurosas, commercio de gado. «Espessas 
muralhas, ennegrecidas pelo tempo e flan- 
queadas de distancia a distancia por torres 
quadradas, diz A. Joanne, rodeiam esta cida- 
de com um circulo perfeitamente regular. Pe- 
netra-se alli por seis portas gothicas. As ruas 
teem um aspecto miseravel, e não são guarne- 
cidas de sacadas como a maior parte das ca- 
sas hespanholas. As janellas, de grandeza de- 
sigual, e dispostas sem symetria alguma, 
dão-lhes um caractér mourisco.» 

Jaca mostra ainda restos de fortificações 
romanas. Os arabes possuiram n'a muito 
tempo. Quando se formou o reino de Sobrar. 
bo, Jaca foi um instante, depois de Anisa, 
a capital da joven monarchia. Os reis con- 
cederam-lhe em todo o tempo privilegios, e 
foi a unica cidade do Aragão, que se con- 
servou fiel á causa de Filippe v contra o 
archiduque de Austria. À cathedral, ornada 
com um bello portal gothico, data de 1040. 
Os altares estão sobrecarregados de deco- 
rações e de doirados. A sala capitular en- 
cerra um bello quadro de S. João Baptista. 
A Casa do Ayuntamiento data de 1544; alli 
se conserva o livro em que estão registra- 
dos os antigos privilegios e as leis particu- 
lares da communa. A prisão occupa a parte 
inferior de uma torre quadraogular tendo 
ao cimo o relogio da cidade. À casa do con- 
de de Bervedel apresenta torres do secu 
lo xvr e encerra uma chaminé magnifica. A 
cidadella, principiada por Filippe 11 e aca 
bada por Filippe 111 corôa uma eminencia 
que se levanta ao norte da cidade. Do alto 
das guas muralhas, a vista é magnifica. 

A 3 kilom. O. da cidade acha se a ermi- 
da da Virgen de Victoria onde se celebra 
todos os annos, na primeira sexta feira de 
maio, o anniversario do glorioso combate 
dado aos mouros, em 795, pela população de 
Jaca. Os habitantes armados executam um 
simulacro de batalha. 

Jacaracanga, povoação do Brasil, 


provincia da Bahia, na margem do rio de 
Joannes. 

Jacaré, é o nome de duas povoações do 
Brazil, uma na provincia da Bahia, outra 
na de Minas. 

— Porção da serra Negra, limitrophe da 
provincia de Sergipe e da de Pernam- 
buco. 

— Ribeiro da provincia de Sergipe, nasce 
na serra Negra e vae desaguar no rio de 5. 
Francisco. 

— Ribeiro da provincia de Goyaz, nasce 
na cordilheira em que acaba a provincia de 
e Geraes, e desagua no rio Parana- 

iva. 

Jacarehy. Formosa cidade brazileira 

da provincia de S. Paulo, a quinze leguas 
da capital da provincia, situada na margem 
direita do Parahyba. Os seus principaes edi- 
ficios são a linda egreja matriz, situada na 
praça principal onde se ergue tambem um. 
bonito palacete do barão de Santa Branca, 
a casa da Misericordia devida á iniciativa 
do dr. Moutinho, a casa da camara e a ca- 
deia. Tem tambem alguns bonitos predios 
particulares. 
' Fundou-seJ acarehy em 1652, sendo vivo o 
donatario Diogo de Faro e Sousa, e foi seu 
primeiro povoador o paulista Antonio Affon- 
s0, com seus quatro filhos Antonio, Bartho- 
lomeu, Estevão e Francisco. A villa recebeu 
depois o nome de Nossa Senhora da Concei- 
ção do rio Parahyba de Jacarehy. Ultima- 
mente é que se tem desenvolvido, e foi com 
justiça elevada á cathegoria de cidade. A 
população do municipio é de 18:000 hab. 
Cuitiva-se alli muito café e algum tabaco. 
Os arredores de Jacarehy são bastante pit- 
torescos. 

Jacarépaguá, villa da provincia do 
Rio de Janeiro no Brazil, a quatro leguas 
da capital. | 

— Lagôa do Brazil na provincia do Rio 
de Janeiro, tem uns 20 kilom. de compri- 
mento, é estreita, de pouco fundo, e com- 
munica com o mar. Entram n'esta lagôa, que 
tambem se chama Caucorim, o Rio Grande 
e o Pirapitingui. 

Jacaré-Tipira, rio do Brazil na pros 
vincia de S. Paulo, afluente do Tieté. È 
pouco conhecido o seu curso. 

Jacaré-Tipira-Mírim, ribeiro do 
Brasil, provincia de S. Paulo, afluente do 
Tieté. 

Jacarepuá, lagôa da provincia do Rio 
de Janeiro. Tem 2 kilom. e meio de com- 
prido. 

Jacarés, ilha do rio Madeira. 

— Lagôa da provincia do Rio de Janeiro. 
Communica, por meio de um canal de algu- . 
mas leguas de comprimento, com o Para- 
hyba, e por outro canal com o Furado. 

Jacatra, antiga cidade da ilha de Java 
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so pé do sitio onde hoje se ergue Batavia. 
O nome d'esta cidade ficou a um pequeno 
reino que tem 250 kilom. de comprido, 200 
de largo e 500:000 hab. 

—Rio da mesma ilha, que passa em Bata- 
vis, e lança-se no mar de Batavia depois de 
um curso de 44 kilom. 

Jacayobi, ribeira da provincia brazi- 
leira do Rio Grande do Sul, que forma de- 
pois com o Ibirayopira e o Jão o rio Jamhi. 

Jaciparaná, rio do Brazil, affluente 
do Madeira pela margem direita. 

Jacintho (S.), ou Costa de S. Jacintho, 
Lê se com esta epigraphe no Portugal an- 
tigo e moderno: 

«Povoação maritima, Douro, pertencente 
á freguezia de Vera Cruz da cidade, conce- 
lho, comarca, bispado e districto adminis- 
trativo de Aveiro. É uma pequena costa no 
littoral, com ae casas de madeira, & 
que chamam palheiros. A sua povoação per- 
manente são apenas alguns, poucos, pesca- 
dores. No tempo da safra está mais anima- 
da, porque se fasem aqui grandes pescarias 
e no tempo dos banhos de mar estão as ca- 
sas cheias de gente, que vem para aqui to- 
mar banhos». 

Jackson, cidade dos Estados-Unidos 
da America, capital do Estado do Mississi- 
pi, á beira do Pearl River, 4:500 hab. 

Jackson (André), general americano, 
septimo presidente dos Estados-Unidos, n. 
na Csrolina do Sul em 1767, m. em 1845. Era 
filho de um emigrado irlandes, combateu 
como voluntario na guerra da independen- 
cia, sendo ainda muito criança, e continuou 
depois os seus estudos. Começou a advogar 
na Carolina do Sul, depois em Nachville no 
Tennessee, por onde foi eleito deputado em 
1797. Deu a sua demissão em 1799, foi elei- 
to juiz do tribunal supremo do seu condado, 
deu tambem a sua demissão pouco depois, e 
passou a occupar-se exclusivamente de agri- 
cultura. Ahi por 1812 sendo obrigado o seu 
condado a repellir os indios que se tinham 
sublevado, Jackson poz-se á frente das tro- 
pas e repelliu os com tal energia que os in- 
digenas deram-lhe o nome de Frecha Ace- 

rada. , 

Encarregado ém 1814 de defender a No- 
va-Orléans contra os inglezes que tinham 
alli desembarcado 9 a 10:000 homens, Jack- 
son, dispondo apenas de 3:000 homens fez ma- 
ravilhas. Enganou os inglezes sobre as suas 
verdadeiras forças com sortidas e escaramu- 
ças constantes, improvisou entrincheiramen- 

tos, e emfim a 8 de janeiro de 1815 repellio 
o assalto dos inglezes, batendo-os completa. 
mente, e com graves perdas. Jackson ad- 
quirio de subito uma immensa popularidade 
que ainda foi augmentada em 1818 com a 
conquista da Florida aos hespanhoes. 

Em 1824 apresentou-se como candidato á 
presidencia mas foi batido por John Quincy 
Adams. Em 1828 foi mais feliz, e conseguio 
então ser eleito. Mostrou na presidencia uma 
energia indomavel, domou em 1832 um mo- 
vimento separatista dos Estados do Sul, ree- 
leito em 1833 supprimio o Banco dos Esta- 
dos-Unidos que se tornára um centro de 
agiotagem, exigio da França e obteve uma 
indemnisação de 25 milhões poos navios 
americanos que no tempo do bloqueio con- 
tinental haviam sido confiscados na Europa. 
Em 1836 deizou a presidencia recommen- 
dando a eleição de Van Burns e retirou se 
á vida particular. 

Jackson (Thomaz Jefferson), general 
americano, appellidado Stonewall (murò de 
pedra), n. no condado de Lewis na Virginia 
Occidental em 1824, m. em 1863. Alumno 
da escola militar de West-Point, fez com 
distincção a guerra do Mexico, foi nomeado 
professor de tactica em Lexington, e andava 
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viajando na Europa quando rebentou a guer- 
ra civil. Pronunciou-se pelos separatistas, 
foi collocado debaixo das ordens de Beaure- 
gard, distinguio se na batalha de Pittsbur- 
go, fez uma ponta audaciosa até Washin- 
gton, perseguido por tres corpos de exercito 
conseguiu escapar, tomou Manassas Junc- 
tion onde se achavam os armazens dos fe- 
deraes, cortou as communicações entre Was- 
hington e o exercito de Pope, derrotou este 
general em Bull's Run, invadio o Maryland, 
tomou o importante arsenal de Harpér's Fer- 
ry, foi batido em Antietam, fez prodigios 
de valor na batalha de Fredericksburgo, e 
foi ferido mortalmente na batalha de Chan- 
cellorsville a 2 de maio de 1863. 

Jacmel, cidade maritima da ilha de 
Haiti, na embocadura de um rio do mesmo 
nome, á beira de uma bahia, 6:150 hab. Di- 
vide-se em cidade alta e cidade baixa, tem 
um commercio activissimo, e alguns monu- 
mentos como o palacio Nacional e o arsenal 
militar. 

Jacob (André). Foi um dos propagado- 
res da maçonaria em Portugal. Era inglez 
de nação e entrou ao serviço da marinha por- 
tugueza. Com outros individuos, pela maior 
parte estrangeiros, fundou em sua casa, para 
os lados da Boa Morte, ahi por 1793 a 1794 
uma loja maçonica, a Virtude, que ainda em 
1814 existia. 

Escreveu uma Grammatica portuguera e 
ingleza. 

Jacob, patriarcha hebreu, filho de Isaac 
e de Rebecca, n. em 1836 A. C. O nome de 
Jacob vem do verbo hebreu âkab, e significa 
aquelle que segura no calcanhar, que sup- 
planta. Foi dado ao patriarcha Jacob porque 
ao vir ao mundo, segurava no calcanhar de 
Esau, seu gemeo, que queria reter no ven- 
tre de sua mãe para nascer antes d'elle. 
Demais, a darmos credito á Escriptura, os 
dois irmãos, antes de nascer, tinham já to- 
mado o costume de jogar a pancada, pre- 
vendo que teriam de disputar o direito de 
primogenitura. Depois Jacob, aconselhado 
por sua mãe, que lhe tinha uma affeição es- 
pecial, tendo comprado a seu irmão Esaú o 
direito de primogenitura por um prato de 
lentilhas, e tendo-lhe roubado por um estra- 
tagema a benção paterna, fugiu para evitar 
a sua colera, para casa de seu tio Labão na 
Mosopotamia. Viu no caminho, em sonho, 
uma escada mysteriosa, que ia da terra ao 
ceu, e cujos degraus estavam cobertos de 
anjos que subiam e desciam. Ao chegar a 
casa de Labão, comprometteu-se a servir 
sete annos para obter sua filha Rachel, mas 
teve de passar outros sete em servidão, por 
que seu tio enganou-o no fim do primeiro 
prazo, e deu-lhe sua filha Lia. Depois de 
ter juntado grandes riquezas, voltou para a 
terra de Chanaan, reconciliou-se com seu 
irmão, que foi habitar a Iduméa, e retirou- 
se para Bethel. Jacob teve doze filhos: Ru- 
ben, Simeão, Levi, Judá, Iseachar, Zabu- 
onr, Dan, Nephtali, Gad, Aser, José e Benja- 
min. Quando seu filho José se tornou pode- 
roso no Egypto, chamou seu velho pae para 
junto de si e estabeleceu-o em Giessen. Ja- 
cob alli morreu de edade de 147 annos. 
tronco das tribus hebraicas. O nome de Is- 
rael foi-lhe dado em commemoração da sua 
lucta com um anjo, mytho biblico que foi 
diversamente explicado. 

A historia de Jacob serviu de assumpto 
aos frescos celebres de Benozzo Gozzoli no 
Campo Santo de Pisa, aos de Raphael no 
Vaticano, que cobrem a 6.º arcada das Log- 
gie, a uma pintura mural de Eugenio Dela- 
croix, na egreja de S. Sulpicio em Paris, 
e uma infinidade de quadros dos grandes 
mestres. 

Jacob. Aventureiro, appellidado o Mes- 
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tre da Hungria, chefe dos pastoureauæs. Viu 
via no seculo x11, saira da ordem de Cister 

ara onde entrára muito novo, e vivia em 

landres, quando se poz á testa de um mo- 
vimento que pb a manifestar-se em 
1251 para ir livrar S. Luiz prisioneiro. Dizia 
que tinha conversações com a Virgem, e 
começou a prégar a cruzada, a que só de- 
viam concorrer, dizia elle, os pobres e os 
humildes. Correram logo lavradores, pasto- 
res, a alistar-se debaixo das suas ordens, € 
por isso se chamaram pastoureaux. À rainha 
Branca, esperando que este movimento con- 
tribuisse para o livramento de seu filho, or- 
denou que os fornecessem de tudo aquillo 
de que precisassem. Mas aos pastores não 
tardaram a reunir-se vagabundos de toda a 
especie. Começaram então a fazer guerra 
aberta aos padres, aos nobres e aos frades, 
e a commetter toda a qualidade de depreda- 
ções. Jacob chegou a Paris á frente de 
100:000 homens e começou a fazer préga- 
ções incendiarias. Então a rainha Branca 
sobresaltou-se e ordenou a um verdugo que 
se aproximasse d'elle e lhe cortasse a cabeça. 
A ordem executou-se. Privados do seu chefe, 
os pastoureaux foram n'um instante dis- 
persos. 

Jacob (Luis Leão, conde), almirante 
francez, n. em Tonnay em 1768, entrou na 
marinha em 1784, tomou parte durante a 
republica nos brilhantes combates navaes 
dos navios Ça ira e Bellona, fez a campanha 
de S. Domingos em 1801, defendeu a ilha 
de Aix em 1812, Rochefort em 1814. A Res- 
tauração pôl-o em disponibilidade. Foi cha- 
mado de novo ao serviço em 1820, nomeado 
governador de Guadalupe, e depois prefeito 
maritimo de Toulon. Depois da revolução de 
julho foi nomeado par do reino, e foi tres 
annos ministro da marinha. M. em 1854. 
Deve se-lhe a invenção dos signaes sema- 
phoricos. | 

Jacobi (Frederico Henrique), philoso- 
pho allemão, n. em Dusseldorff no dia 25 de 
janeiro de 1743, m. em Munich a 10 de mar- 
ço de 1819. Destinavam n'o seus paes ao 
cummercio. Desde muito creança que se 
a com as idéas philosophicas. 

steve comtudo fazendo a sua aprendizagem 
de commerciante em Francfort e em Gene- 
bra onde se enthusiasmou por João Jacques 
Rousseau. Em 1763 chamou-o seu pae para 
lhe confiar a direcção da sua casa de com- 
mercio. Logo depois casou com uma rica 
herdeira, Betty, que foi durante vinte annos 
a alegria da sua vida. 

Os cuidados da direcção da sua casa de 
commercio não o impediam de se entregar & 
estudos graves; poude ao mesmo tempo tra- 
var relações com homens importantes que 
lhe obtiveram o emprego de conselheiro da 
fazenda nos ducados de Berg e de Juliers. 
Poude então deixar o commerciy e fundar 
com Wieland o Mercurio da Allemanha, cuja 
redacção pouco tempo depois deixou por 
dissidencias com o seu collaborador. 

Seu pae arruinára-se, o Mercurio pouco 
lhe rendia, e Jacobi podia achar-se pobre, 
se em 1776 sua mulher não entrasse em 
posse da sua riqueza e se ao mesmo tempo 
os seus talentos administrativos não fizes- 
sem com que o eleitor da Baviera o cha- 
masse a Munich para lhe confiar um lo 
importante com um ordenado valioso. Até 
então Jacobi não manifestára as suas opi- 
niões philosophicas senão em dois romances 
que publicára no Mercurio e em alguns ar- 
tigos de economia politica, com que defendia 
as theorias dos physiocratas francezes. 

Quando Kant escreveu a sua Critica da 
razão pura dividiram se os philosophos alle- 
mães em dois partidos, um dos deistas que 
defendiam Kant, outro dos orthodoxos que 
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tinbam por chefe Jacobi. Em casa d'este 
ultimo ao pé de Duszeldorff reuniam-se mui- 
tos dos homens mais notaveis da Allemanha 
mas, rebentando a Revolução franceza, e 
tendo os republicanos tomado Dusseldorff, 
Jacobi refugiou se no Holstein e viveu 10 
annos ora em Hamburgo, ora em Eutin. Em 
1804 fez uma viagem a Paris, mas foi logo 
chamado a Munich pelo soberano da Baviera 
que queria fundar n'esta cidade uma Acade- 
mia das sciencias. Jacobi foi, mas, avelhen- 
tado e fatigado, não tardou a demittir-se, 
conservando-lhe o rei o seu ordenado. M. 
em 1819, tendo consagrado os ultimos annos 
da sua vida & rever as suas obras. 

Toda a philosophia de Jacobi se resume 
perfeitamente na passagem seguinte escri- 
pta em 1808: 

«Sempre procurei a verdade com todas as 
minhas faculdades, não para me enfeitar 
com ella, como com alguma coisa que eu 
tivesse descoberto ou produzido: aspirava a 
uma verdade que me esclarecesse a noite 
que me rodeiava, e que trouxesse a luz de 
que eu tinha em mim a promessa e o senti- 
mento. É a religião que faz o homem. Foi 
ella sempre o objecto da minha philosophia. 
Baseio-me n'esse sentimento invencivel, ir- 
recusavel que é o fundamento de toda a 
sciencia e de toda a religião. Esse senti- 
mento diz-me que tenho um orgão para as 
coisas intelligiveis, espirituaes, e a esse or- 
gão chamo razão. A minha philosophia pe 

ta qien é Deus e não o que elle é. A 
iberdade do homem e a Providencia são tão 
ouco incompativeis que a convicção de 

eus está em razão da da personalidade. 
Deus parece-me mais sublime como creador 
de pessoas como Socrates ou Fénelon do 
ue como auctor do mecanismo celeste. 
io na Providencia, porque creio na razão 
e na liberdade. A sciencia especulativa, em 
vez de dissipar a nossa ignorancia e 08 nos 
808 erros, muitas vezes lhes accrescenta uma 
nova confusão. Eguala se a Deus: pretende 
crear o seu objecto e a verdade. Obra da 
reflexão, regeita todo o saber primitivo. Os 
arabes, dizendo que Aristoteles fôra uma 
taça que em toda a parte se ia mergulhar, 
sem poder esgotar o universo, caracterisa- 
ram perfeitamente essa sciencia de reflexão. 
Peot ella, e não contra a philosophia ver- 
dadeira, que se dirigem as minhas objecções. 
A minha philosophia parte do sentimento 
e da instrucção. Não -ha via especu ativa 
para se subir a Deus, e a especulação pode 
servir unicamente para provar que é ôca 
sem as revelações do sentimento, e para 
confirmal-as por isso mesmo, mas não para 
as fundar. Atraves das trevas que nos ro- 
deiam, a razão armada da fé entrevê a ver- 
dade, assim como o olho armado com o te- 
lescopio reconhece nas nebulosidades da via 
lactea um exercito innumeravel de estrellas. 
Esta fé é a lus primitiva da razão, o prin- 
cipio do verdadeiro racionalismo. Sem ella 
todas as scicncias são ôcas e vasias. À ver- 
dadeira sciencia é a do espirito que dá tes- 
temunho de si mesmo e de Deus... O obje- 
cto das minhas investigações foi constante. 
mente a verdade nativa muito superior á 
verdade scientifica. Foi ella que eu não ces: 
sei de defender contra os systemas varia- 
veis do seculo. 

Jacobi (Carlos Gustavo), o maior geo- 
metra do seculo xıx, successor de Euler 
e sap , n. em Potsdam a 10 de dezem- 
bro de 1 m. em Berlim a 18 de fevereiro 
de 1851. Deu logo desde creança prova de 
um grande talento para a mathematica. 
Entrou na universidade de Berlim em 1820, 
e repartiu o seu tempo entre os estudos phi- 
losophicos, philologicos e mathematicos. Em 
1825, apenas saiu da universidade, logo lho 
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foi oferecida pelo governo a cadeira de 
mathemathica em Kocnigsberg. Fundára 
Coelle o seu celebre jornal. Jacobi collabo- 
rou n'esse periodico, e ahi publicou, depois 
de muitas trabalhos importantes, as suas 
bellas theorias das funcções ellipticas, pre- 
miadas pela Academia de Paris. Fez uma 
Viagem a esta cidade, e em 1843 foi a Lon- 
res. 

Ahi adoeceu, e teve de ir curar-se para 
a Italia. Voltando para a Allemanha, foi 
transferido para a universidade de Berlim, 
onde falleceu em 1851, cercado dos respeitos 
de todo o mundo scientifico. 

Jacobina. Cidade do Brazil na provin- 
cia da Bahia, capital da comarca do seu no- 
me, 3:700 hab. Olarias, cultura e commercio 
de cereaes, assucar, algodão, tabaco, laran 
jas e boas uvas. Nos arredores creação de 
gado; nas montanhas proximas minas de 
oiro, de cobre, de ferro, de sal gemma, de 
cristaes, de granito. Foi fundada esta po- 
voação por exploradores paulistas, que alli 
encontraram e exploraram as minas de oiro. 
Fica na cabeceira do rio Itapicurú, e é atra- 
vessada pela ribeira do Oiro, afluente do 
Itapicuru, e que se pasea n'uma ponte. Foi 
elevada á cathegoria de villa em 1723 por 
el-rei D. João v. Tem tres boas egrejas a 
parochial de Santo Antonio, a do Rosario e 
a do Bom Jesus. 

Jacobini (Camillo), estadista italiano, 
n. em 1791, m. em Roma em 1854. 

- Foi ministro das obras publicas dos 
Estados da Egreja em 1849. Mandou repa- 
rar e construir umas pontes sobre o Tibre, 
restaurar a antiga via Appia, e foi elle que 
concedeu o primeiro caminho de ferro esta 
belecido nos Estados romanos. 

Jacobinos. Nome dado em França á 
ordem dos dominicanos porque o seu primei- 
ro convento em Paris foi estabelecido na 
rua de S. Thiago (S. Jacques). Tinham tam- 
bem na rua de Santo Honorato um conven- 
to que se tornou celebre como sede do fa- 
moso club dos Jacobinos. 

Jacobinos (Club dos). Sociedade po- 
pular, fundada em 1789 em Versailles, foi 
primeiro conhecida pelo nome de club Bre- 
tão, porque fôra creada por deputados da 
Bretanha. 

Quando a Assembléa foi transferida para 
Paris o club tambem para lá se transpor- 
tou, mas renovando se e tomando o titulo 
de Sociedade dos Amigos da Constituição. 
Deu-se lhe vulgarmente o nome de club dos 
Jacobinos, porque se reunia no antigo con- 
vento dos Jacobinos da rua de Santo Hono- 
rato. 

Em breve esse club foi dirigido pelos de- 
putados da opinião mais avançada, esten- 
deu as suas ramificações por toda a França 
e exerceu a mais funesta pressão na opi- 
nião publica. Discutiam se alli anticipada- 
mente as questões que deviam ser apresen 
tadas á Assembléa Nacional, e preparavam 
se as nomeações e as resoluções. 

Robespierre foi por muito tempo o seu 
chefe. Esso club foi o principal instigador 
das insurreições e dos crimes que mancha- 
ram o reinado da Convenção; forneceu o 
pessoal da famosa communa de Paris, e dis- 
tinguiu-se de tal maneira pela sua exalta- 
ção revolucionaria que se estendeu depois o 
nome de Jacobinos a todos os demagogos. A 
queda de Robespierre poz termo ao domi- 
nio dos Jacobinos e o seu club fechou a 21 
de brumario do anno 111 (11 de novembro de 
1794). Tentaram reconstituir-se no fim do 
Directorio, mas o 18 de brumario disper- 
sou os para sempre. 

Jacobitas. Seita religiosa do Oriente 
a teve por chefe Jacob Zangala, bispo de 

dena em 541. Não reconheciam em Jesus 
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Christo senão uma só natureza, 8 natureza 
divina. s 

Continuou até aos nossos dias em diffe- 
rentes partes da Asia e especialmente na 
Syria, na Armenia e tambem na Ethiopia. 
O seu chefo reside em Kara-Amid, capital 
do Diarbékir. Os coptas (Egypto) são ainda 
hoje em grande parte jacobitas. Estes se- 
ctarios em outro tempo tinham o costume de 
estampar com um ferro em braza uma crus 
na testa. 

O nome de jacobitas foi tambem dado em 
Inglaterra aos partidarios de Jayme 11 e de 
sie dd Jayme m depois da revolução de 
1688. 

Jacobo (Flavio), poeta latino que n. em 
Evora no anno de 1517 e depois de haver 
passado alguns annos em Anvers e Lovaina | 
fixou a sua residencia em Ragusa, onde fal- 
leceu. Deixou impressos dois volumes intitu- 
lados Cato maior e Cato minor, os quaes fo- 
ram publicados em Veneza nos fins do se- 
culo xvi. À 

Jacobsen (Miguel), celebre marinheiro 
appellidade a Raposa do mar, n. em Dun- 
kerque em 1560. Serviu com muita distinc- 
ção na marinha hespanhola, conseguiu pela 
sua habilidade salvar muitos navios da In- 
vencivel armada, distinguiu-se pela sua in- 
trepidez contra os inglezes e contra os bol- 
landezes. Nomeado almirante, metteu em 
Dunkerque cercada e bloqueada, em 1632, 
4:009 homens de tropas. Voltava a Hespa- 
nha a buscar mais tropas, © batera no ca- 
minho dez navios turcos, quando ao che- 
gar a Hespanha teve um ataque de febre 
amarella de que m. em 1633. 

Foi enterrado com muita pompa na ca- 
thedral de Sevilha. Seu filho João, tornou se 
celebre por um combate em que se defendeu 
com um só navio hespanhol, o S. Vicente, 
coutra nove navios hollandezes, e deitou 
fogo ao paiol da polvora, quando não poude 
continuar a resistir. 

SJacobshawn. Colonia dinamarque- 
za da Groenlandia, ao fundo da bahia de 
Risco, 500 hab. 

Jacobstadt. Cidade da Russia da Eu- 
ropa, na Finlandia, á beira do golpho de Bo- 
thnia, 1:800 habit. 

Jacome. Ha em Portugal duas familias 
com este appellido. À primeira que é a mais 
antiga já existia em. tempo de D. Diniz e 
traz a sua origem de Italia. As suas armas 
são: escudo partido em pala; na primeira em 
campo azul uma torre de prata coberta e na 
segunda em campo de oiro uma aguia de 
negro estendida, armada de vermelho, tim- 
bre o castello do escudo. 

A outra familia denominada por Jacomes 
de Hollanda, usa as armas que vão descri- 
ptas no artigo Hollanda. 

Jacome (Antonio Fagundes). Presby- 
tero secular natural de Vianna do Minho e 
de cujas circumstancias pessoses nada se 
sabe. Escreveu uns dialogos com o titulo de 
Monte de Myrrha e Memorial da paixão de 
Christo. Esta obra foi impressa em 1630 e 
é muito estimada pela puresa e elegancia da 
linguagem e do estylo. 

Jacome (Francisco). Valoroso soldado 
portuguez que militou no Oriente em com- 
panhia de D. Christovão da Gama. Escre- 
veu uma Relação da victoria alcançada na 
Ethiopia no mes de dezembro de 1577 contra 
el rei de Adel a qual não chegou a impri- 
mir-se e d'ella existiam varias cartas no ar- 
chivo da casa professa de S. Roque. 

Jacopone de Todt. Poeta ascetico 
italiano, n. no seculo xm, m. em 1368. Ju- 
risconsulto, depois frade minorita, fingiu-se 
insensato, por uma aberração de humildade 
christã, e para attrahir sobre si os apupos 
da multidão. Foi preso muitas vezes pelos 
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seus superiores, e compoz, nas suas diver- 
sas prisões Canticos espirituaes em italiano, 
cheios de enthusiasmo e de fogo, mas de um 
mysticismo muitas vezes extravagante. Al 
guns attribuem lhe a prece de egreja Stabat 
mater doloroso. 

Jacora. Villa da provincia de Parahy- 
ba, no Brazil. 

Jacorania. Ribeira do Brazil, na pro. 
vincia de Sergipe, banha a freguezia das 
Laranjeiras. 

Jacotiba, ribeiro da provincia brazi- 
leira do Rio de Janeiro, afluente do rio de 
Sant'Anna. 

Jacotot (João José). Educador cele- 
bre, creador do methodo do ensino univer- 
sal, n. em Dijon em 1770, m. em 1840. En- 
trou aos dezenove annos, como professor de 
humanidades, no collegio da sua cidade na- 
tal, em 1792 partiu para a guerra como ca- 
pitão de artilheria do batalhão da Costa de 
Oiro, fez a campanha da Belgica, e foi suc 
cessivamente secretario da commissão do 
movimento dos exercitos, sub director da 
Escola Polytechnica, professor da faculda. 
de de Dijon, onde ensinou até 1814 mathe 
matica, direito romano, e até as linguas 
orientaes que aprendeu sosinho. 

Eleito deputado em 1815 pronunciou-se a 
favor de Napoleão in com garantias consti- 
tucionaes, saiu voluntariamente de França 
quando regressaram os Bourbons, e foi ser 
lente da lingua franceza na universidade de 
Lovaina na Belgica. 

Foi alli que elle concebeu a idéa do ensi- 
no universal, mais conhecido pelo nome do 
methodo Jacotot. Aprender as coisas de cór, 
assimilar o que se aprendeu repetindo o to- 
dos os dias e reflectindo-se n’isso tal é o 
segredo do methodo, que se baseia um pou- 
co na theoria de Helvetius de que todas as 
intelligencias são eguaes. Este methodo es- 
tá já bastante desacreditado, comtudo con- 
tinua a empregar se na Belgica e na Rus- 
sia. 

Jacquard (José Maria). Celebre me 
chanico francez, inventor do thear a que deu 
o nome, n. em Lyão a 7 de julho de 1752, 
m. a 7 de agosto de 1834. Era filho de um 
tecelão, quo o empregou desde a infancia 
em puxar ag cordas de que então se serviam 
para fazer mover a machina destinada a for 
mar o desenho. A saude do joven aprendiz, 
que aprendera quasi sósinho a ler, a escre 
ver e a contar, alterara-se com este traba- 
lho. Por isso passou para uma officina de 
encadernador, depois para uma fundição de 
typos. Já n'esse tempo se occupava muito 
de mechanica inventando coisas uteis á sua 
industria, mas, como para se entregar a es 
ses trabalhos inteliectuaes, desprezava um 
pouco o trabalho material, custava-lhe a vi- 
ver apezar da sua probidade e da sua tem- 
perança. 

Aos vinte annos Jacquard perdeu seu pae 
e achou se em posse de um modesto patri- 
monio. Então montou uma fabrica de teci- 
dos, occupou um certo numero de operarios, 
e casou ahi por 1777. Mas a sua inexperien- 
cia commercial, a sua rectidão, as suas in- 
cessantes investigações para aperfeiçoar a 
tecelagem em pouco tempo o arruinaram. 

Zombaram d'elle os seus rivaes, aecusa- 
ram-n'o os seus amigos, só sua mulher o 
comprehendeu e consolou; por isso a histo 
ria conservou o seu nome, era fiiha de um 
armeiro e chamava-se Claudina Buchon. 
Vendeu, sem se queixar, os dois teares, as 
suas joias e até a sua cama, para pagar as 
experiencias e as dividas do pobre artista. 
Emfim faltou o pão em casa; Jacquard foi 
obrigado a deixar com lagrimas sua joven 
mulher e seu filho, para entrar ao serviço de 
um fabricante de cal de Bugey para lhe 
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aquecer o forno. Claudina entrou como ope- | 
raria n'uma fabrica de chapeus de palha 
de arroz com os mesmos dados que tinham . 
tecido o oiro, a seda e as flores nos teares 
de seu marido, vendidos em leilão. 

Foi em 1790 que Jacquard concebeu a 
idéa de um tear que supprimisse a opera- j 
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para consagrar o beneficio da sua obra que 
esses milhares de homens, de mulheres e de 
crianças, empregadas no tear antigo, esta- 
vam em posturas constrangidas, d'onde lhes 
resultavam disformidades physicus, e que 
arrancando lhes a lançadeira se lhes arran- 
cava o supplicio. Era verdade; Jacquard 


ção, a que elle não podera resistir ao es- itriumphou. Abaixando a mão de obra em 


treiar se n'essa industria. Mas a falta de 
dinheiro impedia-o n'essa epoca de realisar 
a sua invenção. Dois annos depois caiu-lhe 
nas mãos a Sciencia do bom homem Ricardo, 
que Franklin acabava de publicar, e os sen- 
satos preceitos do patriota americano pro- 
duziram no seu espirito uma viva impres- 
são, de que deu assim conta n'uma carta pu- 
blicada pelo sr. Leynadier: 

«Eu era sobrio, tornei-me temperante; era 
loborioso, tornei-me infatigavel; era bene- 
volo, tornei-me justo; era tolerante, tornei 
me paciente; era intelligente, procurei tor- 
nar me sabio.» 

Em 1793, Jacquard voltou a Lyão, tomou 
parte na defeza da cidade contra as tropas 
da Convenção, alistou-se, depois da derrota, 
n'om batalhão do Rhodano e Loire, onde 
acabava de sentar praça seu joven filho, e 
teve a dor de o ver cair ao seu lado n'um 
combate nas margens do Rheno. Jacquard 
deixou então o exercito. Voltando a Lyão, 
foi encontrar sua mulher, n'um misero quar 
to, occupada em entrançar chapeus de pa- 
iha, e teve em breve a dor de a perder. 
Apezar de ferido nas suas mais queridas af 
feições, Jacquard conservou a presença de 
espirito necessaria para continuar a obra 
a que votara a sua vida. Trabalhava, de dia, 
como simples operario, em casa de um fa- 
bricante, á noite cortava com a sua faca as 
roldanas e os earreteis da sua machina. 
Terminou-a em 1800, e apresentou um mo- 
delo na Exposição de 1801. O jury conce 
deu-lhe uma medalha de bronze. 

N'essa mesma epoca inventou Jacquard 
uma machina para fabricar redes de pesca. 
Mandado chamar a Paris por Carnot, então 
ministro do interior, foi collotéado no con 
servatorio das artes e officios para concertar 
as machinas de tecelagem, recebeu em or- 
denado de 3:000 francos (0403000 réis) e 
obteve em 1801 a grande medalha de oiro 
outhorgada pela Sociedade de animação das 
sciencias e bellss artes. Tendo visto no 
conservatorio uma machina de Vaucanson, 

ue continha em germen o desenvolvimento 

a sua, fez lhe uma mudança importante, 
por meio da qual o fio da seda vinha elle 
mesmo apresentar-se ao tecelão no seu lo- 
gar no tecido. 

Fez ontra por meio da qual o tecelão era 
avisado da côr da lançadeira que devia ar- 
rojar. Jacquard voltou a Lyão em 1804 pa- 
ra acabar de aperfeiçoar as particularidades 
d'esse tear, e, dois annos depois, fêl o func- 
cionar de um modo satisfatorio. Por decreto 
imperial, recebeu uma pensão de 3:000 fran- 
cos, com promessa de um premio de OU fraa- 
cos por cada tear que estabelecesse, van 
tagens insignificantes quando se pensa nos 
resultados immensos da descoberta. À um 
apparelho de cordas e de pedaes, que preci- 
sava do concurso de muitos individuos, sub- 
stituia Jacquard um mechanismo tão sim 
ples como engenhoso, por meio do qual um 
xó operario executava as fazendas de dese. 
nhos mais complicados tão facilmente como 
uma fazenda lisa. Tres operarios e duas ope- 
rarias achavam-se desde logo supprimidos 
em cada tear. i 

N'uma cidade que então contava 20:000 
teares, que hoje conta 60:000, eram milha- 
res de operarios, seus companheiros de tra- 
balho, riscados do livro dos salarios e por 


| iago mesmo do livro da vida. Disse comeigo, 1 


França, a sua machina ia extinguir a con- 
correncia estrangeira e multiplicar o consu- 
mo geral; o que é sempre uma coisa boa. 
Todavia os operarios não viram primeiro 
n'essa innovação senão um meio de lhes cor- 
tar os braços. Jacquard viu se exposto da 
parte d'elles a insultos e ultrages; um ban- 
do de furiosos esteve até quasi precipitan- 
do-o no Rhodano. O conselho dos prud'hom - 
mes, partilhando os receios d)s maus opera- 
rios, acolheu as queixas de pessoas que não 
tinham podido fazer funccionar a machina, 
e ordenou que ella fosse quebrada publica- 
mente. Mas v genio de Jacquard parecia re- 
temperar se no meio d'estas provações. A’ 
força de perseverança soube triumphar de 
todos os obstaculos, e, em 1812, já se conta- 
va em Lyão, um grande numero dos seus 
teares. Em 1819 recebeu com a medalha de 
oiro, a cruz da Legião de Honra. Recusára 
constantemente as ofertas brilhantes que 
lhe faziam do estrangeiro para lá ir montar 
fabricas. Depois estabeleceram se em toda 
a Europa, na America e até na China. No 
fim da sua vida Jacquard retirára-se para 
Oullina, junto de Lyão, onde comprára uma 
pequena casa, e onds foi nomeado conselhei- 
ro municipal por decreto de Carlos x. Foi 
alii que morreu aos oitenta e dois annos. No 
seu tumulo modesto, que se vê no cemiterio 
d'Oullina está plantada uma amoreira, em- 
blema da industria da seda, de que foi ore- 
generador. Consagrou se-lhe na egreja um 
monumento com esta inscripção «a memo- 
ria de J. Maria Jacquard, mecanico celebre, 
homem de bem e de genio.» Emfim a sua 
estatua de bronze, obra de Fryatier, para 
a praça Sathonay, em Lyão, desde 1840; 

Jacquelina, condessa da Hollanda, fi- 
lha de (Guilherme vı, conde da Hollanda e 
de Margarida de Borgonha, casou em 1415 
com João de Turena, enviuvou dois annos 
depois, e succedeu em 1417 a seu pae Gui- 
lherme vı; casou em segundas nupcias com 
João 1v, duque do Brabante, seu primo. Ten- 
do lhe sido roubada a corôa por João da Ba- 
viera seu tio, refugiou-se na Inglaterra, des- 
posou o duque de Glocester, e voltou a Flan- 
dres com um exercito; foi aprisionada mas 
conseguio escapar, e quando João de Ba- 
viera morreu em 1425 tornou a subir ao 
throno. Foi de novo expulsa pelo duque de 
Borgonha em 1433, e m. em 1436 depois de 
ter casado quarta vez. 

Jascquemont (Victor), naturalista e 
viajante frances, n. em Paris a 6 de agosto 
de 1801, m. em Bombaim a 7 de dezembro 
de 1832. Apesar da sua morte prematura, 
deixou duas obras que asseguram a illustra- 
ção da sua memoria. Seu pae desejava que 
elle seguisse a carreira medica, mas apaixo - 
nado mais especialmente pelas sciencias na- 
turaes, seguiu o curso de chymica de The- 
nard. Um desastre succedido no laboratorio, 
obrigou-o a viver algum tempo no campo 
Viajou na Suissa, em França e na Allema- 
nha, occupando-se n'essas viagens especial- 
mente de botanica. Apaixonando-se em 1826 
por uma joven senhora que não podia amar 
sem crime, embarcou para se distrahir, para 
a America do Norte que percorreu toda. Es- 
tava em S. Domingos quando recebeu a no- 
ticia de que seu irmão Paschoal obtivera 
para elle do museu de historia natural uma 
missão na Índia. Victor Jacquemont voltou 
logo a França, afim de receber ag suas ins- 


390 JAC 


trucções e seguir viagem. Depois de se apre- 
sentar em Londres, onde foi muito bem re- 
cebido, e onde o encheram de cartas de re- 
commendação, embarcou a 6 de agosto de 
1828 na Zélée e partio para a India. Encon- 
trou-se no Cabo da Boa Esperança com Du- 
mont d'Urville, que voltava de recolher os 
restos da expedição de Lapeyrouse e convi- 
veu muito com elle. Em Calcuttá passou seis 
mezes a aprender a lingua do paiz, e seguiu 
viagem até Delhi e Simlah, sendo recebido 
n'estas duas cidades com regia magnificen- 
cia. Explorou quasi sósinho com o seu bor- 
dão de peregrino na mão as encostas do Hı- 
maleya e depois seguio para os lados do 
Thibet com uma escolta de homens armados. 
Já doente bastante visitou Lahore e Kach- 
myr, melhorou percorrendo as montanhas, 
mas uma expedição que fez nas florestas palu- 
dosas da ilha de Salsete causou. lhe uma re- 
caida mortal. Refugiou se em Dehli, depois 
em Bombaim onde falleceu. Os livros que 
d'elle se possuem são o Diario da sua via- 
gem e a sua Correspondencia. 

Estes dois volumes são sobretudo de uma 
leitura attrahente: o humour e o espirito 
sceptico do auctor estão À sua vontade n'es 
sas cartas familiares, com auxilio das quaes 
se forma uma idéa muito justa e muito niti 
da d'esse pittoresco paiz, dos seus habitan- 
tes, dos seus costumes, e dos costumes da 
aristocracia ingleza, que alli vive cercada 
de um luxo todo oriental. 

de notar que não possuimos de Jacque- 
mont nem uma só linha que fosse escripta 
para o publico. A sua Correspondencia não 
devia ser lida senão pelos seus amigos mais 
intimos, o seu Diario é apenas a reunião fei- 
ta por outros dos materiaes de uma immen- 
sa obra cujo plano nem sequer determinára 
ainda. 

Ignora-se portanto o que o trabalho e 
a reflexão acerescentariam á sua obra. Mas 
esse desleixo ingenuo, essa franqueza sem 
reticencias que renderam a Jacquemont tan- 
ta benevolencia na India, dão aos seus es 
criptos um caracter de verdade e um encan- 
to a que nenhum leitor se pode conservar 
insensivel. i 

As preciosas collecções que o viajante 
formára nas suas viagens, ou na America 6 
em S. Domingos ou na India estão deposi- 
tadas em grande parte no Museu do Jardim 
das plantas; slgumas que teem relação com 
as plantas e com as industrias textis, de que 
elle se occupára de passagem, encontram-se 
nas Artes e Oflicios. l 

Jacquerie. Facção que devastou a 
França durante o captiveiro do rei João na 
Inglaterra (1357), compunha se de campo- 
nezes revoltados contra os seus senhores 6 
tinha por chefe um certo Guilherme Caillet, 
appellidado Jacques Bonhomme, d'onde lhe 
vcio o nome. Formou-se primeiro no Beau- 
voisis e espalhou-se depois por toda a ilha 
de França e pelas provincias proximas, ata- 
cando os castellos, exercendo contra os seus 
senhores toda a especie de violencias. Os 
burguezes das cidades uniram-se aos fidal- 

s para exterminar os jacques. Esses ban- 
dos foram batidos em 1258 pelo conde de 
Foix e pelo captal de Buch. 

Jacques. Familia oriunda do reino de 
Aragão, da qual, passando a Portugal um 
dos seus membros se estabeleceu no Algar- 
ve, onde os seus descendentes fundaram o 
morgado de Bardura. A esta familia perten- 
cem os viscondes de Fonte Arcada. Os Ja- 
cques não teem armas proprias, mas usam 
das dos Magalhães com quem se apparenta- 
ram. 

São estas em campo de prata tres fa- 
xas xadrezadas de vermelho e prata, timbre 
um abutre de prata armado de oiro. 
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Jacques (Saint.), aldeia da Suissa, á 
beira do Byrse e a dois kilom. de Basilés, 
celebre pela batalha que alli sustentaram 
contra 22:000 francezes commandados pelo 
futuro Luiz x1 1:600 confederados, que to- 
dos alli morreram, á excepção de 16. Estas 
verdadeiras Thermopylas tal impressão cau- 
saram no animo dos francezes que Luiz xı 
apressou-se a fazer a paz, e desde então 
a córte de França procurou ter sempre suis- 
sos a seu soldo. 

Jacques (Christovão). V. Jaques (Chris- 
tovão). 

Jacquier (Francisco), religioso fran- 
cez, sabio mathematico, n. em Vitry-le- 
François em 1711, m. em 1788, leccionou 
Escriptura Santa no collegio da Propaganda 
em Roma, depois physica experimental e 
mathematica no collegio Romano. Deixou 
commentarios muito estimados sobre os 
Principios mathematicos de Newton, umas 
Institutiones philosophice, Elements de calcul 
intégral e Trattato intorno la sphera. 

Sacquinot (Carlos Heitor). Almirante 
francez, n. em Nevers em 1796. Entrou aos 
16 annos na marinha, foi promovido a guar- 
da marinha em 1820, a tenente em 1825, fes 
na qualidade de capitão de fragata, a bor- 
do da Zélte, de 1837 a 1840, uma viagem 
de circumnavegação executada debaixo das 
ordens de Dumont d'Urville, recebeu quan- 
do voltou o posto de capitão de mar e guet- 
ra, foi promovido a contra almirante em 
1852, commandou a divisão naval do Levan- 
te, dirigiu-se à testa de um corpo expedi- 
cionario ao Pireu em 1855, e n'esse mesmo 
anno foi promovido a vice almirante. O al- 
mirante Jacquinot continuou depois da mor- 
te de Dumont d'Urville a publicação da 
Viagem ao polo sul e á Occeania (22 vol. 
1843.1854). M. em Toulon a 20 de novem- 
bro de 1879. 

Jacik. ribeira que nasce na serra da 
Mantiqueira no Brazil. 

Jacúacanga, povoação do Brazil, 
provincia do Rio de Janeiro. 

E Jacuhipe. Villa da provincia da Ba- 
ia. 

Jacuhi, villa do Brazil na provincia de 
Minas Geraes. Foi fundada no seculo xviu e 
recebeu as honras de villa em 1814 com o 
nome de 8. Carlos de Jacuhi. 

— Rio do Brazil provincia do Rio 
Grande do Sul. Forma-se pela reunião das 
aguas dos rios Jacayoiba, Ibiayopira e Jai. 
Recebe muitos afluentes, sendo os princi- 
paes o Butucarai, Pardo, Tacoari, Cahi, dos 
Sinos, Gravatahi, Vacahi, Santa Barbara, 
Dom Marcos, Irapuan e Piqueri. Vae des- 
aguar na lagôa Viamão, continuação da la- 
gôa dos Patos. 

— Rio da provincia de S. Paulo, afluente 
do Parahyba. 

SJacuhipe, povoação do Brazil, na pro- 
vincia da Bahia. 

— Rio da Brazil na provincia das Ala- 
goas. Atravessa as mattas de Panella, e vae- 
É juntar na visinhança do mar com o rio 

na. 

.— Rio do Brasil na provincia da Bahia. 
Nasce no morro do Chapeú e vae desaguar 
no Paraguaçú pela margem esquerda depois 
de atravessar grande extensão de terreno, 
correndo de cachoeira em cachoeira. 

—Ribeiro da provincia da Bahia, nasce 
no districto da villa de S. Francisco, e lan- 
ça-se no mar por uma barra que se acha 
quasi sempre entupida pelas areias. 

Jacuma, rio hespanhol, affluente do 
Mamoré. 

Jacunday, afluente do Amazonas, 
nasce nas serras que ficam ao poente do rio 
dos Tocantins, e vae juntar-se com o braço 
do Amazonas denominado Tagipuru. 
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Jacune, lagôa da provincia do Rio de 
Janeiro, ao nascente de Maricá, tem perto 
de 4 kilom. de comprimento. 

Jacuruna, povoação do Brazil, pro 
vincia da Bahia. 

Jacutinga, povoação do Brazil na pro- 
vincia do Rio de Janeiro, 

— Cachoeira do rio Chótópó na provincia 
de Minas Geraes. 

Jacyntho. Joven principe lacedemonio 
de uma grande belleza, era filho de Amy- 
clas. Foi, segundo a fabula, amado a um 
tempo por Apollo e por Zephyro, e deu pre- 
ferencia ao ultimo. Um dia que ella jogava 
o disco com o deus do sol, Zephyro, para se 
vingar, fez com que o maço de Apollo ba- 
tesse na cabeça de Jacintho, que d'isso mor- 
reu. Apollo, desesperado da sua perda, ma- 
tamorphoseou o n'uma flor que tomou d'elle 
o nome de Jacintho e gravou nas petalas 
d'essa flor as duas primeiras letras do seu 
nome. 

Jacyntho (S.), religioso da ordem de 
S. Domingos, n. em 1183, ao pé de Cracovia 
era de uma das primeiras familias da Polo- 
nia. Fundou em Cracovia em 1217 um mos- 
teiro de dominicanos, prégou o Evangelho 
na Magovia, na Pomerania, na Dinamarca, 
na Suecia, na Noruega e na Escocia, ope- 
rando numerosas conversões, depois fez uma 
viagem a Constantinopla, percorreu a Gran- 
de Russia, e fundou um mosteiro em Kiew. 
M. em Cracovia em 1257. Festeja-se a 16 
de agosto. 

Jaddo, grão sacerdote dos judeus, re- 
cusou a Alexandre soccorros e viveres. O 
conquistador irritado marchou sobre Jeru- 
salem; mas de subito, á vista de Jaddo que 
ia ao seu encontro acompanhado por todos 
os levitas, apeiou-se e prostrou-se a seus 
pés, porque, dizia elle, apparecera-lhe em 
sonho um homem revestido com os mesmos 
ornamentos e promettendo-lhe o imperio da 
Asia. 

SJadelot (Nicolau), sabio medico, n. em 
Pont à-Mousson em 1738, m. em 1798, foi 
professor de anatomia e de pbysiologia na 
universidade de Nancy, e praticon a sua 
arte n'esta cidade com grande exito. As suas 
obras mais conhecidas são o Quadro da eco- 
nomia animal, a Pharmacopéa dos pobres, o 
Curso de anatomia. 

Jsegerndorf, antigamente Carnovia, 
cidade murada dos Estados austriacos na 
Silesia, à beira do Oppa, margem esquerda, 
5:300 hab. Castello de Lohenstein. O gene- 
ral russo Apraxin derrotou nos arredores as 
tropas de Frederico ıı (30 de agosto de 
1757). 

Esta cidade deu o seu nome ao principa- 
do, outr'ora soberano, de Jsgerndorf, cuja 
maior parte se acha hoje encravada na Si- 
lesia prussiana, ao passo que a propria ci- 
dade de Jægerndorf se acha nos Estados 
austriacos, este principado pertence actual- 
mente ao principe de Lichtenstein. 

Jaen, Gienna ou Girennum em latim 
moderno, cidade de Hespanha, capital da 
provincia do seu nome, proximo da margem 
esquerda do rio de Jaen, pequeno afluente 
do Guadalquivir, 19:500 hab. Séde um de 
bispado sufiraganeo do de Toledo e das aucto- 
ridades administrativas e militares da pro- 
vincia; lyceu, bibliotheca publica, museu 
de pintura e de esculptura; fabricas de 
pannos, tecidos de lã, sabão, distillações e 
sedas. Esta cidade, construida nas encostas 
de uma montanha cultivada, e coroada de 
rochedos, é afamada pela doçura do seu cli- 
ma, pela pureza do ar que alli se respira o 
pela bondade das suas aguas. Entra-se por 
seis portas, uma das quaes, a principal, a 
moa de Barreras, tem um aspecto monu- 
mental. . 
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As ruas são geralmente pouco largas; en- 
contram-se jardins a cada passo. À cathe- 
dral era uma mesquita do tempo dos moiros. 
Estando quasi arruinado este edificio, re- 
construiu-se no seculo passado. A fachada 
principal está flanqueada por duas torres 
de 62 metros de altura. O interior está divi- 
dido em tres naves. O trascaro está magni- 
ficamente ornado com marmore do pais. 
N'um dos retabulos figura uma pintura no- 
tabilissima representando a Sagrada Familia 
obra de Marianno Salvador Maella. A sille- 
ria distingue-se pelo merito das suas escul- 

turas, que representam scenas da Historia 

agrada. O altar-mór, de marmore vermelho, 
está coberto com uma toalha executada em 
bronze; qua anjos seguram em lampadas de 
bronze. Às naves lateraes teem sete capellas, 
e em todas existem pinturas e esculpturas de 
artistas celebres. A capilla mayor, ricamente 
decorada, encerra o lenço que Veronica apre- 
sentou a Christo. A sachristia, a sala capi- 
tular, o sagrario, os ornamentos de oiro e 
prata, as joias, as estatuas, os quadros e as 
pinturas muraes, a custodia, a ceremonia do 
Corpo de Deus, tudo contribue para fazer 
da cathedral de Jaen um monumento artis- 
tico notavel. 

Entre os outros edificios apontaremos a 
casa da camara, bello edificio do seculo xvni, 
o palacio dos condes de Villar do Prado, ve- 
lho monumento do estylo ogival; a egreja de 
Santo Ildefonso, cujo portal foi desenhado 
por Ventura Rodrigues, o seminario, o hos- 
pital, o museu de pintura, o theatro, & casa 
do bispo Suarez de la Fuenta de Same. À 
Alameda é o unico passeio da cidade. 

A 2 kilom. de Jaen ha uma fente curiosa 
de agua cristalina e inodora, d'onde sae um 
grande numero de bolhas de gaz. O conhe- 
cimento d'essas aguas sobe, segundo se diz, 
á epoca do dominio arabe. Muitas pessoas & 
vão ver. 

A provincia de Jaen, divisão administra- 
tiva da Hespanha, entre as de Cordova, Gra- 
nada, Albacete e Ciudad Real, tem 13:426 
kilom quadrados de superficie e tinha em 
1860, 362:470 hab. O solo é abundante em 
bosques e pastagens. 

Jaen-de-Bracamoros, cidade da 
America do Sul, na republica do Equador, 
departamento de Vassuay, 4:000 hab. Ricas 
minas nos arredores. Foi fundada em 1549. 

Jaffa. Antiga Joppé, cidade e porto da 
Turquia da Asia, na Syria, eyaleto de Sai. 
da, no sandjak de Jerusalem, n'uma lingua 
de terra que entra pelo Mediterraneo; é 
o unico porto da Palestina. Era outr'ora uma 
cidade opulenta e populosa, mas foi destrui- 
da por um tremor de terra em 1837. Hoje 
tem perto de 10:000 hab. No porto de Jaffa 
não entram navios de grande tonelagem por 
causa das areias, mas em compensação fas- 
se alli muita cabotagem. Os arredores de 
Jaffa produzem excellente azeite, a sua in- 
dustria consiste apenas em fabricas de sa- 
bão, o seu commercio tem tomado um certo 
desenvolvimento com a organisação de com- 
panhias de vapores nos portos francezes e 
austriacos, etc. 

Jaffa está construida em amphitheatro e 
do lado de terra está cercada de um muro 
mourisco, flanqueado a distancias desiguaes 
de torres e de baluartes. De longe a cidade 
apresenta um aspecto pittoresco, mas o in- 
terior é sombrio e miseravel. Jaffa tem só 
uma porta, onde se faz uma especie de fei- 

é cercada de jardins encantadores. 

Esta cidade pertencia no tempo dos he- 
breus á tribu de Dan. Refere a tradição que 
foi no seu porto que se construio a arca de 
Noé. Foi realmente em Joppé que desem- 
barcaram as pedras e madeiras que vinham 


do Libano para o templo de Jerusalem. Dis- 
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se emfim que foi Joppé theatro dus singu- 
lares aventuras de Jonas. O successor de 
Judas Machabeu cercou a e tomou-s, e fi- 
nalmente foi em Joppé que S. Pedro resus- 
citou Talitha. Tomada pelos romanos no 
tempo de Nero, tornou-se nos primeiros se- 
culos do christianismo o porto de desembar- 
que forçado de todos os peregrinos que iam 
para Jerusalem. No tempo das cruzadas o 
seu nome apparece a cada instante. Foi eri- 
gida em condado vassallo do reino de Jeru- 
salem. Em 1197 foi tomada por Malek-Adel, 
S. Luiz reconquistou-a, e em 1266 caio em 
poder de Bibars sultão do Egypto. 

Em 1799 foi Jaffa tomada por Bonaparte, 
que, segundo se diz, mandou fusilar os pri- 
sioneiros, que não podia mandar para o Egy- 
pto nem entregar ao inimigo cujas fileiras 
iriam engrossar. Quando retirava para O 
Egypto, Bonaparte, forçado a evacuar Jaffa, 
onde não podia conservar os doentes da pes- 
te que trazia comsigo e que não podia É 
portar por mar, mandou-os envenenar. É isso 
pelo menos o que se assevera, e lança-se- 
lhe isso muito em rosto. Assim o nome de 
Jaffa está associado a dois actos de cruel- 
dade, dictadons, é certo, por necessidades ter- 
riveis, mas que nem assim se desculpam. O 
grande pintor Gros soube comtudo tirar da 
historia de Jaffa um quadro honroso para 
Bonaparte, é aquelle em que o pinta visi- 
tando os pestiferos, sem temer o contagio. 
Esse quadro é um dos mais bellos do illus- 
tre pintor frances. 

Jagellon. A dynastia dos Jagellons 
deu reis á Polonia, á Hungria e á Bohemia. 
Teve por fundador Jagellon grão duque da 
Lithuania. Este deixou dois filhos Vladis- 
lau que reinou na Polonia, na Hungria e na 
Bohemia, e que morreu em Varna em 1444, 
e Casimiro 1v rei da Polonia; Vladislau, fi- 
lho de Casimiro av, foi rei da Bohemia e rei 
da Hungria, e seu filho Luiz 11 da Hungria 
morreu em 1526. O outro filho de Casimi- 
ro 1v, João Alberto rei da Polonia. Succe- 
deram-lhe seus irmãos Alexandre, Sigismun 
do e Sigismundo Augusto. Extinguiu se com 
este a dynastia. 

Jagellon (Ladislau). Grão-duque da 
Lithuania, n. em 1354, subio ao throno em 
1377, fortificou a sua capital, repellio os 
Tentonios, foi eleito rei da Polonia, e esco- 
lhido para marido da joven rainha Hedwi 
ges, que só o quiz desposar em 1386 quan- 
do elle prometteu abraçar o christianismo. 
Cumprio a promessa. Rompendo pouco de- 
pois a guerra com os cavalleiros teutonicos, 
bateu-os muitas vezes, principalmente em 
1410, na batalha de Grunwald. A nobreza, 
durante o reinado de Jagellon, que sempre 
se distinguio pela sua brandura e pela sua 
liberalidade, adquirio um grande numero de 
privilegios. l 

Jaguanão. Ilha da bahia do Rio de 
Janeiro. 

Jaguapiri. Rio do Brazil, afluente do 
Rio Negro. 

Jaguaráã. Villa do Brazil, na provin- 
cia de Minas-Geraes. 

Jaguari. Villa da provincia de Minas- 
Gerses, chamada outr'ora Camanducaia, fi- 
ca na vertente occidental da serra da Man- 
tiqueira. 

— Monte da provincia de 8. Paulo, que 
tem a base escalvada e o cume arborisado. 

— Ribeiro aurifero da provincia de S. 
Paulo, afluente do Parahyba. 

— Ribeirão de Matto Grosso, afluente do 
Pequiri. 

— Ribeiro da provincia de Matto-Ctrosso 
afluente do Itiheima. 

Jaguaribe. Rio da provncia do Cea- 
rá, N. na serra da Boa-Vista, banha S. João 
do Principe, Ameirós, Crus, 8, Matheus, 


JAH 391 


Santa-Rosa, S. João, S. Bernardo, Aracatti, 


e desemboca no Oceano a 4º 23! 30º de lat- 
S. sendo a sua barra defendida por um for- 
te. Tem muitos afluentes e 600 kilom. de 
curso. 

— Serra da provincia do Ceará. 

— Ribeiro da provincia de Parahyba, af- 
fluente do rio do Peixe. 

Jaguarrina. Lagôa da provincia de 
Santa.Catha ina, no continente. 

Jaguariquatú. Rio da provincia de 
Paulo, afluente do Tibaji. ` 

Jaguari-Mirim. Rio do Brazil, n. 
na serra da Mantiqueira, banha a villa de 
Jaguari, junta-se com o Moji, na provincia 
de S. Paulo, e ambos juntos se lançam no 
Paraná. 

Jaguaripe. Villa da provincia da Ba- 
bia, creada em 1694. 

— Aldeia da provincia da Bahia fundada 
em 1550. 

— Rio da mesma provincia, que vem da 
estrada que vae ter a Minas Geraes, banha 
a aideia e villa da Nazareth, a aldeia e vil- 
la a que dá o nome, e lança-se no mar na 
Barra- Falsa, na margem occidental da ba- 
hia de Todos os Santos. 

Jahn (Frederico Luiz), escriptor alle- 
mão, denominado o Pae do Gymnasio, n. em 
Lang em 1778, m. em Friburgo em 1852. 
Em 1810, quando se manifestou o grande 
movimento patriotico da Allemanha contra 
Napoleão, Jahn foi um dos seus mais arden- 
tes propagadores. Para preparar a mocidade 
allem para a defeza da patria criou em 
Berlim um ayanmo Este movimento foi 
favorecido pelos reis, emquanto d'elle se pô- 
deram utilisar para derrota dos francezes, 
mas depois até Jahn foi perseguido pelo 
governo da Prussia, e proscripto de todas 
as cidades allemãs, onde houvesse uma es- 
cola qualquer. Emfim quando Guilherme 1y 
subio ao throno, a proscripção foi levantada; 
em 1848 Jahn foi eleito membro do parla- 
mento allemão, mas fez lá pouca figura. Eri- 
giu-se-lhe em 1872 uma estatua em Berlim 

Jahde, golpho do mar do Norte, no 
grão ducado de Oldem burgo, a O. da embo- 
cadura do Weser, só existe de 1218 para cá. 
Em 1850 o goverao prussiano comprou ao 
duque de Oldemburgo o direito de crear alli 
um porto, & fim de formar alli o estabeleci- 
mento principal da sua frota. 

Jahel, mulher judia, acolheu, depois da 
sua derrota, Sisara, general de Jabin, rei de 
Aser, e durante o seu somno, matou-o enter- 
rando lhe um prego na TE 

Jahicós. Tribu de Indios do Pianhy. 

— Villa do Piauby. 

Jahn (João), orientalista e theologo ca- 
tholico allemão, n. em 1750 em Taiwitz na 
Moravia, m. em 1817, conego da egreja me- 
tropolitana de Vienna, professou archeologia 
biblica, theologia e linguas orientaes na uni- 
versidade d'esta cidade. Deixou grammaticas 
arabe, chaldaica e hebraica, uma Archeolo- 
a biblica, um diccionario arabe-latino, e 
um Enchiridion hermeneutice. 

Jahn (Othão),celebre philologo, archeo- 
logo e historiador allemão, n. em Kiel em 
1813, m. em 169. Viajou á custa do gover- 
no, aperfeiçoou-se em archeologia e epigra- 
phia, em 1439 foi ser privat-docent em Kiel, 
percorreu depois differentes escolas allemãs 
até que em 1855 foi nomeado professor de 
archeologia e de philologia classica na uni- 
versidade de Bonn. As suas obras, pela sua 
variedade e pon sua solidez, fazem nos re- 
conhecer n'elle um espirito largo, um homem 
de gosto e um erudito de primeira força. 
Tudo o que publicou em materia de critica 
de textos, da explicação de auctores, de 
monumentos antigos, de critica musical, 
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dadeiro sabio. Os seus cursos, muito se- 
guidos, tiveram um caracter analogo, não 
se saia de lá sem so ter aprendido uma mul- 
tidão de coisas novas e sem partilhar um 
pouco os sentimentos tão habilmente e tão 
vivamente expressos pelo professor. 

Jaíliot (J. B.). N. em Paris ahi por 
1710, m. em 1780, foi advogado no parla- 
mento de Paris, depois secretario de embai- 
xada em Genova, e acabou por se entregar 
ao commercio das cartas geographicas. Fun- 
dou o Livro dos correios e publicou-o sósi- 
pho até a administração d'elle se assenhoar. 
E sobretudo conhecido por excellentes Tn- 
vestigações criticas, historicas e topographicas 
sobre a cidade de Paris. 

Jair, juiz dos hebreus de 1283 a 1261 A. 
C. Durante a sua administração soffreram os 
israelitas o jugo dos philisteus, foi a quinta 
servidão; durou de 1261 a 1243. Jair era de 
Galaad. 

Jairo, chefe da synagoga de Caphar- 
naum, a quem Jesus Christo resuscitou a 
filha. 

Jaiapa, cidade do Mexico (Vera Cruz) 
n'uma altura; 13:000 hab. Assucar, café. 
Esta cidade era outr'ora o emporio do com. 
mercio da Europa com o Mexico. Deu o seu 
nome á raiz empregada em medicina com o 
nome de jalapa. Bustamante alli publicou, 
a 4 de dezembro de 1829, o plano chamado 
de Jalapa, dirigido contra o presidente 
Guerrero, que foi logo depois deposto e fu- 
zilado. 

Jalés, burgo e castello do antigo Lan- 
guedoc, hoje no Ardeche, ao S. entre 08 Vaus 
e Barjac. Alli se formou em 1790, com o 
nome de acampamento de Jalés, uma reunião 
de nobres que tentou sublevar o sul da Fran- 
ça contra a Assembléa constituinte. Essa 
tentativa não deu resultado algum; o cas- 
tello de Jalés foi queimado pouco depois em 
1792. 

Jallabert (João), sabio genebrez, n. 
em 1712, m. em 1768, foi ministro da egreja 
reformada, professor de physica experimen- 
tal e mathematica em Genebra. Ha d'elle 
um bom discurso sobre a Utilidade da phi- 
losophia experimental e Experiencias sobre a 
electricidade. Devem-se-lhe os primeiros en- 
saios da applicação da electricidade ao tra- 
tamento dos doentes. 

Jaiofos. Negros da Nigricia maritima, 
os mais bellos e os menos escuros de todos 
os pretos. O imperio jalofo era outr'ora um 
imperio muito vasto e muito florescente e 
comprehendia alem do reinó dos jalofos, pro- 

riamente dito, que tem por capital Ouar- 

ogh, os reinos de Cayor, Oualo, Baol, Sin, 
Saloum. 

Jalomnitza, rio da Valachia que se 
lança no Danubio depois de um curso de 
305 kilom. 

Jalysa, cidade da ilha de Rhodes, era 
uma das tres principaes cidades d'essa ilha 
na antiguidade. Devia o seu nome a Jalyso, 
filho de Cercapho, que reinou ua ilha de 
Rhodes. 

.Jamaica, ilha da America central, a 
maior e a mais importante das Antilhas in- 
glezas, entre 17º 43! e 18º 96! de lat. N. e 
78º 95! e 81º 10! de long. O. Os indios cha. 
mam-lhe Xagymaca e os hespanhoes Santiago. 
De N. a S. tem 60 kilom., de E. a O. 260; 
superficie 16:280 kilom. quadrados. Em 1861 
a sua população era de 442:000 hab. Tem 
hospital commum e hospital de alienados, 

casas de correcção. Em 1866 as suas recei- 
tas foram de 1.503:6305000 réis, e as des- 
pezas de 1.780:0188500 réis. 

A Jamaica é atravessada de E. a O. por 
uma serrania, chamada as Montanhas Azues, 
cujo pincaro mais elevado tem 2:495 metros. 
A bacia do Norte, cortada por muitos rios e 
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riachos apresenta um aspecto ameno, a do 
sul tem pelo contrario uma apparencia sel- 
vagem. Tem a ilha grandes plantações de 
cana de assucar e immensas florestas: ha 
alli um cento dé rios, mas nenhum navega. 
vel. A costa tem 16 portos seguros e abri- 
gados. A Jamaica é muito insalubre nas 
costas 6 saudavel no interior. Tem frequen- 
temente furacões terriveis, e formidaveis 
tremores de terra, um dos quaes destruiu 
em 1812 a pequena cidado de Porto Real. 
O terreno da Jamaica é muito fertil. A prin. 
cipal industria e o principal ramo de com- 
mercio da ilha é a aguardente ou rhum da 
Jamaica. Em 1865 as suas importações su- 
biram a 4.369:3205000 réis. Em 1866 a sua 
ex portação era de 5.188:041 8000 réis. 

A Jamaica está dividida em tres condados: 
Midileser, Cornwallis e Sussex. O poder 
executivo é exercido por um governador no- 
meado pela Grã Bretanha, e auxiliado por 
um conselho de governo de 12 membros, e o 
legislativo por uma assembléa composta de 
45 membros, eleitos pelos grandes proprie- 
tarios, cujas decisões estão sujeitas ao veto 
da Inglaterra. Tem a Jamaica um tribunal 
supremo, um bispado anglicano, e do seu 
governo dependem as Lucsyas e Hondu- 
ras. 

A Jamaica foi descoberta por Christovão 
Colombə a 3 de maio de 1494 por occasiio 
da sua segunda viagem. Voltava de Veragua 
para Hespanha quando a procella o arrojou 
à Jamaica, onde passou um anno soffrendo 
privações de toda a especie. O primeiro go 
vernador da Jamaica foi João Esquivel, que 
tratou bem os indigenas. Não fizeram o mes- 
mo os Seus successores, que os extermina- 
"m, a ponto que de 60:000 indios que po- 
voavam a Jamaica no tempo da descoberta 
de Colombo, não restava um só, seculo e 
meio depois. 

No fim do seculo xvi e principio do secn- 
lo xvu os inglezes devastaram por mais de 
uma vez a Jamaica, até que a conquistaram 
no tempo de Cromwell em 1655. A popula- 
ção era então de 1:500 brancos e 1:500 pre- 
tos. Começaram a emigrar para alli muitos 
escoceses e irlandezes, e a energia e habili 
dade do governador Oyles fizeram com que 
a ilha prosperasse. Essa prosperidade au- 
gmentou quando os flibusteiros principiaram 
a gastar na ilha o que por fóra pirateavam. 
Em 1658 os hespanhoes tentaram reconquis- 
tal-a mas foram repelldos. Em 1865 houve 
na Jamaica uma sublevação dos homens de 
côr que foi subjugada cruelmente. 

A capital da ilha é Kington, mas a séde 
do governo é Spanish-Tuwa ou Santiago de 
la Vega. Consideram se como dependentes 
da Jamaica as ilhas Caiman, que ficam a 
220 kilom. da costa. 

Jambia. Pequeno Estado da ilha de 
Sumatra, cujo Soberano reconhece a suzera- 
nia dos hollandezes. 

— Cidade da ilha de Sumatra, capital do 
reino do mesmo nome. 

— Rio da ilha de Sumatra que banha a 
cidade do seu nome e se lança no mar da 
China depois de um curso de 264 kilom. 

Jambiico. Romancista grego, filho de 
um esyriaco. Vivia no meiado do seculo 11 da 
era christã. Conhecia muito os costumes dos 
babylonios, e escreveu um romance intitu 
lado Os Babylonios ou os Amores de Rhoda- 
nés e de Simonis, que só conhecemos por 
uma analyse de Phocio. 

Jambilico. Philosopho grego da escola 
neo-platonica, n. em (Chalcis na segunda 
metade do seculo ir. Não se sabe da sua vi- 
da, senão que passou uma grande parte 
d'ella na Syria. Adepto das:doutrinas de 
Platão e de Pythagoras, juntara ao estudo 
da sua philosophia o estudo de philosophia 
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dos Chaldeus e dos Egypcios, o que explica 
o lado mystico e idealista da sua doutrina. 

Jamblico é um dos escriptores mais fe- 
cundos da decadencia, mas d'elle só resta 
um pequenissimo numero de obras. Conhe- 
ce-se uma obra incompleta Das opiniões de 
Pythagoras, outra sodre os mysterios que 
mais parece ter sido escripta por um dos 
seus discipulos. 

A philosophia de Jamblico encerra uma 
evolução significativa das doutrinas da es- 
cola de Alexandria. Plotino fundara o seu 
ensino na existencia de uma Trindade, em 
que se julgou descobrir as origens da Trin- 
dade christã. N'essa Trindade, por occasião 
do primeiro principio, admitte Jamblico, a 
opio de Plotino, que é simples e immo- 
vel. 

A universslidade doo seres é a sua ema- 
nação e é elle mesmo a sua causa. Por bai- 
xo d'elle ha causas primarias que lhe de- 
vem o seu poder, e a sua virtude. Apezar da 
diversidade da sua acção, vivem n'uma har- 
monia completa, e é o primeiro principio 
que mantem esta harmonia e os impede de 
combater. 

O segundo principio é o intermediario ne- 
cessario entre o primeiro e o terceiro. 0 
principio fecundo. Gera os deuses. O tercei- 
ro principio é o demiurgo, que 4 mytholo- 
gia chama Jupiter. A creação é-lhe devida, 
assim como os seres intelligentes, quer di- 
zer as almas e os genios de que o universo 
está cheio. 

James (Thomaz). Em latim Jameius, 
critico e theologo inglez, n. em 1571 em 
Newport na ilha de Wight, m. em 1629, era 
guarda da bibliotheca de Boodley em Ox- 
ford. Distinguiu se pela sua hostilidade 
contra o catholicismo, e procurou, nos seus 
escriptos, descobrir as falsificações introdu- 
zidas, dizia elle, pelos catholicos, no texto 
dos Padres. Os seus escriptos principaes são 
Bellum papale, refutado por Bianchini, o 
Fisco do papa ou Tarifa das indulgencias e 
reliquias, Apologia de Wiclef, Index libro- 
rum prohibitorum a pontificibus. Ricardo Ja- 
mes, seu sobrinho, que n. em 1592, e m. em 
1633 ajudou Seiden na publicação dos Mar- 
mores de Arundel. 

James (Robert). Medico n. em 1703 em 
Kinverston (Stafford) m. em 1776 exerceu a 
sua arte successivamente em Sheffield, em 
Lichfield, em Birmingham e em Londres, e 
tornou-se celebre pelos pós febrifugos que 
ainda tem o nome de pós de James, e que 
explorou como remedio secreto (Compõem- 
se de phosphato de cal e de antimonio cal- 
cinado). Tem se d'elle: um Diccionario de 
medicina (1743, 3 vol. em folio) que foi tra- 
dusido em francez por Diderot (1746); Pra- 
tica da medicma; Da cura da gota e do 
rheumatismo; A hydrophobia dos cães; uma 
Pharmacopéa. 

James (Thomaz). Navegador inglez do 
seculo xvn. Ahi por 1632 foi encarregado 
por uno negociantes de Bristol de comman- 
dar uma expedição com o fim de procurar 
uma passagem na America pzlo noroeste. 
Thomaz James, chegado á b 
son, viu-se impedido pelos gelos e passou o 
inverno n'uma ilha situada por 52º de lat. e 
que hoje se chama Charlton Island. Tendo 
sido a sua tripulação dizimada pelo frio e 
pelos mais crueis padecimentos, voltou, no 
mez de julho seguinte, a Inglaterra, com a 
convicção de que era chimerico fazer novas 
tentativas. Ha d'elle uma interessante rela- 
ção da sua expedição, publicada com este ti- 
tulo: Estranha e perigosa viagem do capitão 
Thomas James para ir á descoberta da pas- 
sagem do noroeste. 

James (Jorge md Es- 
criptor ingles, n, em Londres em 1801, m, 
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em 1860. Residiu muitos annos em Paris, e 
escreveu algumas novellas para entreteni- 
mento proprio, mas, tendo perdido a sua fa- 
milia e os seus haveres, pediu então á pen- 
na os recursos de que carecia, e escreveu 
um grande numero de romances e de obras 
historicas. Em 1850 foi nomeado consul de 
Inglaterra na Virginia, onde residiu até 
morrer. 

James. Iiha da republica do Equador, 
uma das mais importantes do archipelago 
dos Gallapajos, no Oceano Pacifico, por Uº 
18' de lat. S. e 92º 50! long. O. Tem 53 ki- 
lom. de comprido e 35 de largo. Solo vulca- 
nico, vegetação quasi nuila. 

James (Bahia de). Bahia da America 
do Norte, no mar de Hudson, entre o Maine 
oriental, o Canadá e a Nova Galles. Tem 
440 kil. de comprimento, 110 a 250 de lar- 
gura. Desembocam n'essa bahia o Albany e 
o West River. O seu nome vem do navega- 
dor Thomaz James, que a explorou no seca- 
lo xv. 

James (Saint.) Villa da França no de- 
partamento da Mancha, 2:000 hab. Guilher. 
me o Conquistador construiu alli uma forta- 
leza, que se conservou em poder dos ingle- 
zes até 1448, em que foi tomada pelo mare- 
chal de Lohiac. 

Jameson (Constantino). Appellidado o 
Van Dyck da Eseocia, n. em 1586 em Aber- 
deen, m. em 1644. Foi discipulo de Van- 
Dyck e de Rubens. Pintou os retratos dos 
reis de Escocia com tanta perfeição que 
Carlos 1, apezar de já ter sido retratado pe 
lo proprio Van Dyck, tambem quiz que Ja- 
meson o retratasse. 

James-River. Rio dos Estados Uni- 
dos da America, no Estado da Virginia. Es- 
se rio, um dos mais importantes da União 
americana é formado pela juncção dos rios 
de Jackson e de Cowpestura nos montes Al. 
leghanys, banha Lymbbarg, Scottsville, Ri- 
chmond, e forma um vasto estuario na ba- 
hia de Chesapeake, depois de nm curso de 
458 kilom. 

Jamestown, Cidade dos Estados Uni- 
dos da America, na Virginia, na margem 
direita de James River, 4:700 hab. E’ o pri- 
meiro estabelecimento dos inglezes na Ame- 
rica, fundado em 1608. 

Jamestown. Praça forte da ilha de 
Santa Helena á beira da bahia do seu no- 
me, e na costa N. O. da ilha, 3:000 hab. E' 
capital da ilha e residencia do governador. 
O forte St.-James, construido na montanha 
proxima, domina a cidade e a bahia. 

Jametz. Aldeia da França no departa- 
mento de Mosa, 1:000 hab. Outr'ora fortifi- 
cada, Jametz foi séde de um senhorio, que 
foi cedido a Luiz xm pelo duque de Lorena 
em 1641, e doada depois por Luiz xrv á casa 
de Condé. 

Jamin. (João Baptista Augusto). Ge- 
neral francez, marquez de Bermuy, n. na 
Bretanha em 1773, m. em Waterloo em 
1815. Entrou em 1792 como alferes n'um re- 
gimento de cavallaria, ajudante de campo 
de Massena e do rei José, foi nomeado coro- 
nel do regimento de cavallos ligeiros da 
Ee real de Napoles, acompanhou o rei 

osé a Hespanha, recebeu d'elle o titulo de 
marquez de Bermuy, foi nomeado general de 
brigada em 1810, mostrou uma grande bra- 
vura na batalha de Victoria, fez a campu- 
nha de França, foi nomeado commandante 
dos granadeiros a cavallo da guarda, e exer- 
cia esse commando quando foi morto no 
campo de batalha de Waterloo. 

Jamor. Ribeiro da Africa na Guiné 
Superior. Banha o pequeno reino de Biafra 
e lança-se no golpho de Guine, depois de 
um curso de 500 kilom, 

Jamuli, Pequeno rio do Brazil, af- 
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fluente, pela margem direita, do Rio Ne- 
ro. 

E Jamundi. Rio afluente do Amazonas, 
ue divide ao meio a Guyana brazileira. 
Juppõe se que foi nas margens d'este rio 

que Orellana, vendo um magote de Indios 

imberbes, julgou ver mulheres armadas. 

Jamyn (Amadis). Poeta francez, n. 
em Chaourse (Champagne) em 1538 ou 
1540, m. em 1585. Foi muito cedo distin- 
guido pelo grande poeta Ronsard, que o 
tratou como seu filho, e lhe obteve o em- 
prego de secretario e leitor do rei. Compoz 
sonetos, eclogas, elegias, epistolas (a Carlos 
1x e aos fidalgos da corte) reunidas com o 
titulo de Obras poeticas. Mostrou n'essas 
obras mais gosto e mais naturalidade que 
Ronsard. Tambem traduziu em verso uma 
parte da Iliada e da Odysséa. Dá-se-lhe al- 
gumas vezes logar na pleiade poetica do seu 
tempo. 

Janarde. Freguezia do concelho de 
Arouca, no districto de Aveiro, orago S. 
Barnabé, 60 fogos, 288 hab. sendo 145 ho- 
mens e l43 mulheres. 

E’ uma freguezia montanhosa, atravessa- 
da pelo ribeiro do seu nome, tem uma mina 
de galena, que se não póde explorar. 

Jane Eyre. Celebre romance inglez 
de Currer Bell, pseudonymo de miss Char- 
lotte Brontë publicado em 1847. Esse livro 
teve em Inglaterra e em França, onde foi 
immediatamente traduzido, um grande exi- 
to; é uma obra toda ingleza pelo acabado 
dos pormenores, pela intimidade dos cara- 
cteres, das aventuras, das paixões que alli 
se descrevem. Sente se que o auctor viveu 
este romance e que as melhores paginas, as 
mais vibrantes, são capitulos de autobiogra- 
phia. E’ de lamentar que Currer Belle mis- 
turasse em situações intimas e domesticas, 
cheias de interesse só por si, algumas aven- 
turas violentas que destoam da serenidade 
dos acontecimentos. 

Janeiro de Baixo. Freguezia do 
concelho da Pampilhosa, no districto de 
Coimbra e bispado da Guarda, 218 fogos, 
1009 hab. sendo 518 homens e 491 mulhe. 
res. Orago S. Domingos. Tinha 117 fogos 
em 1751. 

Janeiro de Cima. Freguezia do con- 
celho do Fundão, districto de Castello- 
Branco, bispado da Guarda, orago Nossa 
Senhora da Assumpção, 128 fogos, 563 hab. 
sendo 302 homens, 261 mulheres. Em 1757 
tinha 65 fogos. 

Janet-Lange (Antonio Luiz Janet, co- 
nhecido por). Pintor que n. em Paris em 
1816, m. em 1872. Discipulo de Collin, e 
depois d'Ingres, passou em 1834, para o 
atelier de Horacio Vernet, cuja maneira as- 
similou, e cujo genero acabou por adoptar 
completamente. Janet Lange entregou-se 
primeiro à pintura religiosa, mas de 1849 
por diante não fez senão quadros de histo. 
ria e de batalhas. Esse artista era dotado de 
uma grande facilidade, e em geral os seus 
quadros ressentem-se da precipitada preste- 
za da execução. Como desenhador, foi um 
dos productores mais fecundos e mais labo- 
riosos do nosso tempo. O seu lapis, cheio de 
verve e de flexibilidade, prestava-se a todos 
os assumptos. Alem dos sens quadros, fez 
muitas lithographias, um grande numero de 
desenhos para a Illustração de que foi por 
muito tempo director artistico, para publi- 
cações populares, e para a Historia de Na- 
poleão por Laurent (de WVArdéche) sendo 
estes ultimos desenhos feitos em collabora- 
ção com Horacio Vernet. 

Janesville. Cidade dcs Estados Uni- 
dos da America no Estado de Wiscousin, 
nas duas margens do rio de Rock. E’ centro 
de um commercio activissimo, 
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Jangada. Barra onde se lançam no 
mar o Jaboatão e o Parapaniba. 

Janicon (Francisco Miguel). Litterato 
que n. em Paris em 1674, m. na Haya em 
1730. Quando se revogou o édito de Nantes 
seu pae, que era protestante, foi exilado 
para Vierzon e converteu-se ao catholicis- 
mo. Depois de servir como militar na Irlan- 
da, entrou como preceptor em casa de um 
fidalgo irlandez, e em 1705 foi para a Hol- 
landa. Habitou em Amsterdam, onde colla- 
borou na Gazeta d'essa cidade, passando de- 
pois a ser redactor da Gazeta de Rotterdam, 
depois fundou um periodico frances em 
Utrecht, periodico que obteve um egito im- 
menso. Terminou a sua vida como residen- 
te do landgrave de Hesse na Haya. Deixou 
uma obra muito estimada, intitulada Estado 
presente da republica das Provincias Uni- 
das e das provincias que d'ella dependem. 

Janiculo (Monte). Uma das sete colli- 
nas em que estava construida a antiga Ro- 
ma. O monte Janiculo, na origem da cidade, 
estava coberto de bosques, e banhado por 
numerosas fontes. O monte Janiculo foi no 
tempo de Anco Marcio a cidadella de Roma, 
e estava ligado com a cidade pela ponte Su- 
blicia. 

O monte Janiculo, nos primeiros seculos 
da fundação de Roma, caiu muitas vezes em 
poder do inimigo. 

Janin (Antonio, pino General fran- 
cez, n. em Chambery em 1175, m. em 1861. 
Foi um dos voluntarios de 92. Coronel em 
1810 organisou a guarda do rei de Italia. 
Fez as campanhas de Hespanha e da Rus 
sia e ganhou em 1813 o titulo de barão. Em 
1814 escoltou Maria Luiza até Blois. Em 
1830 commandava em Bordeus, e quiz re- 
sistir á revolução de julho, mas não tardou 
a desistir d'essa idèa. 

Janin (Julio), celebre litterato e fo- 
lhetinista francez, o mais celebre mesmo dos 
folhetinistas, n. em Santo Estevão a 4 de 
dezembro de 1804, m. em Paris em 1876. 
Seu pae era um habil legista e excellente 
advogado, que o mandou educar no collegio 
de Lyão, onde teve por condiscipulo Edgard 
Quinet, indo depois concluir os seus estudos 
no collegio Luiz o Grande em Paris. Ahi se 
tornou um bom humanista, apaixonou-se por 
Horacio, e começou a ser escriptor. Nos seus 
primeiros trabalhos percebe-se a pretenção 
de ser um purista. A sua musa, diz elle 
mesmo, era & grammatica. O abbade Frays- 
sinont offereceu-lhe um logar no ministerio 
da instrucção publica. Julio Janin não 
quiz, frequentou o curso de direito, mas não 
se inscreveu no fôro, e eutrou no Figaro, 
que era então uma pequena folha satyrica, 
e oude Julio Janin escreveu de 1825 a 
1826 muitos artigos de que depois se arre- 
peudeu, «porque no Figaro, diz elle, eramos 
todos maus sem maldade, e crueis sem o 
saber». Michaud, lendo um artigo escripto 
por Janin ácerea de uma obra do abbade 
Guillon sobre os Padres da Egreja percebeu 
que estava alli um escriptor de grande valor 
e propoz-lhe entrar na redacção da Quoti- 
diana, Janin acceitou, apesar do jornal ser 
da extrema direita. Escreveu tambem no 
Mensageiro, e afinal em 1829 entrou no Jor- 
nal dos Debates, a convite do sr. Bertin. 
Encarregado de pequenos escriptos, sabsti- 
tuiu em 1831 Duvicquet no folhetim, mas 
ainda assim não lhe confiaram senão a cri- 
tica dos pequenos theatros. Só depois de ter 
escripto o Asno morto e a mulher guilhoti-na 
da, livro em que accumula todos os horrores 
imaginaveis, parodiando os romances da 
voga, a Confissão e Barnave, só depois d'es- 
ses tres successos de livraria é que se lhe 
confiou o sceptro do folhetim que elle em.. 

| punhou com tanto exito te quarenta : 
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annos. A critica de Julio Janin estava com- 
tudo longe de ser profunda. O grande escri- 
ptor, que manejava a lingua franceza com 
uma superioridade incontestavel, não tinha 
comtudo grande fixidez nas suas opiniões. 
Classico hoje, romantico âmanhã, o seu prin- 
cipal intento era arredondar bem os seus 
periodos, e dar á sua prosa um colorido in- 
tenso. «O sr. Janin, dizia Sainte-Beuve, 
entretem-se evidentemente com o que es- 
creve. l; o meio mais seguro de triumphar, 
de estar sempre fresco e vivaz; emprehende 
por conseguinte com alegria e ligeireza a 
tarefa que seria para outro uma fadiga e 
um aborrecimento. Abrangendo na sua ju- 
- risdicção universal (o que até aqui nunca 
~se vira, parece-me) todos os theatros, até 08 
mais pequenos, obrigado a fallar em mil 
coisas que a maior parte das vezes não va- 
lem a pena, e que não dão péga nem séria 
«nem agradavel, disse muito cedo comsigo que 
só havia um modo de não cair no tedio e na 
insipidez: era atirar-se a Castor e a Pollux 
e fallar as mais vezes que podesse, ao lado, 
acima e á roda do assumpto. Pedio muito 
à fantasia, aos acasos do encontro, a todos 
os silvados do caminho, os silvados tambem 
pagaram-lhe muito. É um descriptivo Jania 
que prima sobretudo na felicidade e nas 
surprezas do «detalhe». Fez para uso pro- 
prio um estylo, que nos seus bons dias, e 
uando o sol ri, é vivo, gracioso, ligeiro, 
eito de nada como essas fazendas de gazes 
transparentes e ligeiras a que os antigos 
chamavam ar tecido, ou então esse estylo 
prompto, picante, scintillante, servido sem 
demora, faz o effeito de um sorvete fresco e 
espumoso, tomado no verão debaixo da la- 


«Entre todos esses folhetins, que escreve 
ha tantos annos, que lhe asseguram uma 
physionomia original na historia dos jornaes 
d'este tempo, far-se hia uma escolha muito 
original, muito interessante para reter e 
para consultar. Nunca se fallou melhor do 
que elle d'essas coisas fugitivas e rapidas, 

ue foram comtudo o acontecimento de um 

ja, de uma hora, e que viveram. Ácerca de 
um nevoeiro da tarde, de um rabequista que 
passa, de uma dançarina que se vae, de um 
ramalheteira que morre, escreveu paginas 
deliciosas que merecem ser conservadas; 
ácerca de Scribe, de Balzac, de Eugenio Sue, 
de Theophilo Gautier, de Mery, escreveu 
juizos rapidos, nuancés, encontrados de subito, 
que nunca se tornarão à fazer, e que se de- 
veriam cortar e isolar do que os rodeia». 

Assim é. Janin tem as grandes qualidades 
francezas, a timidez nitida do pensamento e 
da forma, a verve mordente,o que lhe falta é 
segurança no raciocinio. Por isto ora eleva ás 
nuvens Balzac, ora o colloca abaixo de Paulo 
de Kock, como n'outro artigo colloca Victor 
Hugo, de quem aliaz muitas vezes se declara 
idolatra, abaixo de Pixérécourt. A tendencia 
folhetinistica para o paradoxo levava-o a 
afirmações audaciosas, que muitas vezes o 
desacreditavam, e o expunham a dissabores. 
Um artigo severo a respeito da Revolução 
e a proposito do Tiberio de Chenier deu em 
resultado uma discussão com Felix Pyat de 
que resultou “uma policia correccional. Ou- 
tras vezes & sua mania de pôr a sua perso- 
nalidade em relevo expunha-o a zombarias 
dos outros criticos. Foi o que lhe succedeu 
em 1841, quando annunciou o seu casamento 
n'am tolhetim intitulado o Critico casado. 

Julio Janin deu toda a sua vida prova de 
uma actividade assombrosa. Collaborou no 
Figaro, na Quotidiana, no Mensageiro, no 
Jornal dcs Debates, no Artista, na Revista 
dos dois mundos, na Revista de Paris, no 
Museu das familias, na Encyclopedia das 

pessoas da sociedade, no Diccionario da con- 
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versação, na Chronica de Paris, na Moda, 
no Jornal das creanças. Além d'isso escrevia 
todos os annos no Almanach de litteratura 
uma Revista litteraria e todas as semanas 
na Independencia Belga uma palestra assi- 
gnada Erasto. 

Além dos tres livros d'elle que já citámos, 
Asno morto, Confissão e Barnave publi- 
cou: 

1832— Historia da litteratura e da poesia 
em todos os povos (2 vol.), Contos fantasticos 
e Contos litterarios. 

1833 — Contos novos, 4 vol. 

1834-— Romances, contos e novellas littera- 
rias, 6 vol. 

dA e mocidade de Lysis, 2 
vol. 

18360— Caminho de atalho, 2 vol. 

1837— Historia de França para servir de 
texto às gravuras da Galeria historica de Ver- 
sailles. Acabou a publicação em 1843. 

1838— Versailles e o seu museu historico. 


1859—Catacumbas, 6 vol., collecção de 
romances, novellas e variedades litterarias; 


Viagem á Italia. 


1842—0O principe real; Um inverno em 


Paris. 


1843 Normandia historica, livro para ser- 


vir de texto a estampas. - 


1844— Bretanha historica, a mesma coisa. 


1847— Continuação de Manon Lescaut. 


1848— O rei morreu, brochura politica e 


orleanista. 
1850— Religiosa de Tolosa.. 


1851—Alegrias campestres; Historia da 
litteratura dramatica, 6 vol., colleeção de 
folhetins. A sua publicação coneluiu-se em 


1855. 
18560— Pequenas felicidades. 


1857 —Symphonias de inverno, Contos fan- 


tasticos (nova seric), Contos não sellados. 
1858— Contos do Chalet. 
1859— Variedades litterarias, 


tins. 


1860— Fim de um mundo e do sobrinho de 
Rameau, magnifico epilogo da obra prima 


de Diderot. 


1861—Rachel e a Tragedia, livro para 


estampas. 


1S64-—Passaros azues, a Poesia e a elo- 


quencia em Roma no tempo dos Cesares. 


18660 — Talisman, o Amor dos livros, Be- 


ranger e o seu tempo. 


1867—Circe, o Cavalheiro de Fosseuse, 


etc., etc. 


Escrevia além d'isso uma immensidade 


de prologos para um grande numero de obras 

traduzia em prosa as obras de Horacio, tra- 

duziu Clarisse Harlowe. 
Affeiçoadissimo á familia de Orléans, con- 


servou até á morte esse culto. Nos ultimos 


annos da sua vida foi residir em Pasey,d'on- 


de continuava a escrever os seus folhetins 


já sem vir ver as peças. 

Em 1870 realisou uma das suas grandes 
ambições, a de entrar na Academia F'ran- 
ceza. Succedeu em 1870 a Sainte-Beuve, 
mas só poude ser recebido solemnemente, 
por causa da guerra, em 1872. Em 1865 
apresentara-se elle para ser eleito em sub- 
stituição de Alfredo de Viguy, e não o fôra, 
o que lhe inspirou um dos seus melhores fo- 
lhetins Discurso de recepção à porta da Aca- 
demia. 

Satisfeita emfim essa legitima ambição, 
Julio Janin, que até quasi á hora de falle- 
cer, escreveu o seu artigo semanal, m. em 
1815. l 

Janina. Cidade da Turquia da Europa, 
na Albania, capital do eyaleto do mesmo 
nome, nas margens do lago de Janina, 
25:000 hab. Tem tres portos c um vasto ba- 
zar, fabricas de galões de oiro ete. A situa- 


Retratos 
contemporaneos, 2 vol., extractos de folhe. 
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ção de Janina é lindissima. Fica a pouca 
distancia a antiga Dodona. Janins tem 16 
mesquitas e 7 egrejas christãs, nenhuma 
merece menção especial. 

Ignora-se a epoca da fundação de Janina. 
Sabe-se só que estava erigida em bispado, 
quando os normandos e napolitanos a toma- 
ram e destruiram. Caiu depois em poder do 
rei da Servia, voltou ao dominio dos impe- 
radores gregos, até que em 1431 foi toma- 
da pelos turcos. Séde do governo dos pa- 
chás do Epiro, floresceu muito debaixo do 
governo do celebre Ali-pachá, que recebeu 
esse governo em 1788, e que pensou em fa- 
zer do Epiro um Estado independente. Era 
Ali-pachá um outro Mehemet-Ali, e teria 
chegado á mesma altura que este, se em veg 
de uma pequena provincia situada ás por- 
tas de Constantinopla tivesse um reino im- 
portante e remoto como o Egypto. 

O eyaleto de Janina, formado do antigo 
Epiro e de uma parte da Acarnania, tem 
250 kilom. de comprimento, 50 de largura e 
928:000 hab. 

Janisaros. Milicia turca, creada por 
Orkhan em 1360, successivamente accres- 
centada por Amurat 1 (1362) e por Bajazet n 
1389) era consagrada á guarda do throno e 
á defeza das fronteiras. Compunha-se de 
soldados de infanteria e recrutava-se prin- 
cipalmente entre os jovens captivos chris- 
tãos que se educavam no islamismo. Ao 
principio havia só 6:000 janisaros, mas o seu 
numero foi elevado depois a 100:000; eram 
escolhidos entre os homens mais perfeitos. 
Esta milicia escolhida, perfeitamente disci- 
plinada, prestou primeiro grandes serviços, 
especialmente em Varna, Cassovia, onde de- 
cidiram a victoria, mas em breve se tornou 
demasiadamente poderosa, e terrivel pela 
sua insubordinação, levantou ou depoz o8 
sultões a seu bel prazer, e resistiu tenaz- 
mente u todas as tentativas de reforma. 
Tendo os janisaros excitado uma insurrei- 
ção em Constantinopla em 1826, o sultão 
Mahmud 1 pronnnciou a sua dissolução; a 
maior parte foram assassinados mesmo em 
Constantinopla na praça do Atmeidan; os 
outros foram perseguidos nas provincias 6 
exterminados. 

Jankase. Villa da Bohemia, 600 hab. 
Foram alli derrotados os austriacos em 1645 
pelo sueco Torstenson. 

Jannequin (Clemente). Compositor 
francez do seeulo xvi, n. ahi por 1500, fal- 
lecido em 1560 pouco mais ou menos. Flo- 
rescia no reinado de Francisco 1 e de Hen- 
rique n mas só é conhecido pelas suas 
obras. 

Entregava-se muito à musica imitativa, 
como provam as suas composições intitula- 
das o Canto dos passaros, a Tagarelice dar 
mulheres, o Rouxinol, a Cotovia, a Batalha 
(a de Marignan) etc. Escreveu tambem mu- 
sicas sagradas. Temos d'elle entre outras 
obras uma preciosa compilação de Inven- 
ções musicaes para quatro ou cinco partes. 

Jannequin (Claudio). Viajante fran- 
cez, n. em Chálons-sur Marne. Embarcou em 
1637 em Dieppe para explorar as costas da 
Africa Occidental, desembarcou no cabo 
Branco, subio o Niger, passou pelas ilhas de 
Cabo Verde, e voltou a Dieppe em 1639. 
Era homem extremamente credulo, mas ain- 
da assim a relação da sua viagem encerra 
algumas observações interessantes. 

Jano, personagem mythico, o maisantigo 
rei da Italia, o deus supremo da velha Etru- 
ria. Era filho de Apollo e de Creusa, outros 
dizem de Celo e de Hécate. Conduziu uma 
colonia à Itaiia, ao sitio onde depois se edi- 
ficou Roma. Rei da Italia, acolheu affavel- 
mente Saturno, expulso do Olympo por seu 
filho Jupiter, e Saturno em troca deu-lhe & 
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faculdade de conhecer o passado € prever o 
futuro, o que explica o seu duplo rosto. Dá 
Jano q seu nome ao primeiro mez do anno 
(Januarius-janeiro). Os latinos reverencia- 
vam Jano como um espirito bemfazejo que 
afastava da entrada das casas os espiritos 
funestos. 

Jano tinha em Roma dois templos famosos 
n'um era adorado com o nome de Janus Bi- 
frons, no outro com o de Janus Géminus. O 
primeiro fundado no anno 6 ou 7 de Roma 
por Tacio e Romulo, era tão pequeno que 
apenas alli cabia a estatua de bronze do 
deus. O outro, construido por Numa no anno 
39 de Roma, foi feito de proposito para se sa- 
ber se Roma estava em paz ou em guerra. 
As suas duas fachadas principaes eram oc- 
cupadas por immensas portas, que se abriam 
de par em par quando Roma estava em 
guerra, podendo alli reunir-se o senado. Fe- 
chavam-se quando Roma estava em paz, o 
que só succedeu 8 vezes n'um espaço de 
mais de mil annos. A primeira vez no rei- 
nado de Numa; a segunda no anno 519 de 
Roma depois da primeira guerra punica; a 
terceira no anno 723, depois da batalha de 
Accio, no reinado de Augusto; a quarta em 
130, no mesmo reinado, depois da guerra 
dos Cantabros; a quinta em 740 depois da 
pacificação da Germania; a sexta em 824 
por Vespasiano depois da conquista da Ju- 
déa; a setima em 834 por Domiciano depois 
da guerra dos Dacios; a oitava por Gordia- 
no 1 em 994, depois da derrota dos persas. 
Nunca mais a historia tornou a fazer men- 
ção d'estas ceremonias. 

Jano FI, principe da Mazovia, n. em 
1329, m. em 1429. M. centenario depois de 
um governo que illustrou, embellezando 
Varsovia, sua capital, auxiliando na guerra 
Jagellon, cuja suzerania reconheceu, e dando 
boas leis aos seus subditos. 

Jano IF. principe da Mazovia, m. em 
1495. Succedeu em 1463 a seu pae Boles- 
lau 111. Apresentou-se como pretendente ao 
reino da Polonia, mas foi preterido por João 
Alberto, filho de Casimiro rv. 

Jano III, ultimo principe da Mazovia, 
n. em 1502, m. em 1526. Foi muito popular 
por causa da sua coragem e da sua força 
extraordinaria. Depois da sua morte, a Ma- 
zovia reuniu-se á Polonia, que fez de Var- 
sovia, capital da Mazovia, a sua propria 
capital. 

Janovarem, aldeia da ilha do Mara- 
nhão, que já existia quando os francezes alli 
se estabeleceram. 

Janson (Nicolau), gravador e impres- 
sor do seculo xv, n. talvez na Turena, m. 
ahi por 1481. Julga-se que era director da 
Moeda de Tours. Foi encarregado por Luiz 
x1 de ir a Moguncia estudar os processos da 
imprensa nascente. Não voltou a França, 
estabeleceu.se em Veneza, onde gravou o 
bello typo conhecido pelo nome de caracter 
romano que até aos nossos dias se perpe- 
tuou. 

Janssens aa Pintor flamen- 
go, n. em Antuerpia por 1960, m. em 1631, 
residiu muito tempo em Italia, onde se ap- 
propriou da maneira dos artistas d'esse paiz, 
e contribuiu poderosamente para a queda 
definitiva da escola de Bruges, que tinha 
dominado durante todo o seculo xvı. Cheio 
de confiança no seu merito, tinha-se como 
superior a Rubens. O seu procedimento des- 
ordenadissimo fez com que vivesse e mor- 
resse miseravelmente. As suas qualidades 
distinctivas são a cor e a riqueza da com- 

posição, as suas obras primas estão na egre. 
ja dos Carmelitas em Antuerpia. 

Jansseus (João Guilherme), general 
hollandez, n. em Nimegue em 1762, m. em 
1835. Official desde os quinze annos, foi gra- 
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vemente ferido em 1793, dois annos depois | o clero napolitano, desde essa epoca, pas- 


foi nomeado commissario geral das tropas 
francezas que guarneceram 8 Hollanda. Taes 
provas deu de capacidade que foi nomeado 
governador do Cabo da Boa Esperança, de- 
fendeu-se brilhantemente com 20:000 ho- 
mens de más tropas contra 10:000 bons sol- 
dados inglezes que o general Baird levou 
contra a colonia hollandeza. Voltando a Hol- 
landa foi nomeado pelo rei Luiz conselheiro 
de Estado e ministro da guerra. Em 1809 foi 
Jansseus que tratou com o imperador Na- 
poleão a abdicação de Luiz. Annexada a 
Hollanda ao imperio francez, Junsseus foi 
nomeado governador das ilhas de Sonda, 
que não poude defender contra as forças 
superiores do general inglez lord Mints. 
Napoleão deu-lhe o titulo de barão, e por 
mais de uma vez o commando de divisões. 
Depois da queda de Napoleão, o rei dos 
Paizes-Baixos encarregou o de reorganiesar 
o seu exercito, e nomeou-o depois adminis- 
trador militar da Belgica. Demittiu-se das 
suas funcções em 1615, e passou o resto dos 
seus dias, afastado da vida publica. 

Jant (Thiago de), historiador francez, n. 
em Dijon em 1626, m. em 1676. Era filho de 
um thesoureiro de França na repartição de 
fazenda de Dijon, e entrou na ordem de 
Malta como cavalleiro servente, foi nomca- 
do intendente e guarda do gabinete das 
raridades de Filippe d'Orléans, capitão e 
guarda geral das fronteiras, superintendente 
geral da navegação de França, commissario 
de marinha, e recebeu o titulo de conselhei- 
ro de Estado. Veio a Portugal e desempe- 
nhou aqui muitas missões em Lisboa, occu- 
gados muito das coisas portuguezas. Sa- 

ia a nossa lingua e traduzio em francez a 
Theologia curiosa contendo o nascimento do 
mundo, com doze questões bellas e curiosas 
sobre este assumpto obra do doutor Osorio, e 
Medusa escudo de Pallas, ou Defeza da Fran 
ça contra um libello intitulado : o Escudo do 
Estado no que diz respeito a Portugal. D'es- 
te livro só saio a primeira parte. Publicou 
tambem a Historia de Osman filho do sultão 
Ibrahim, imperador dos turcos, e irmão de 
Mahomet IV, Predicções tiradas das lentu- 
rigs de Nostradamus que verosimilmente se 
podem applicar ao tempo presente e á guerra 
entre a França e as provincias Unidas e a 
Prophecia de Nostradamus sobre a longevi. 
dade e a felicidade do reinado de Luiz XIV. 
A Historia de Osman, que elle publicára em 
1665 republicou-a depois em 1675 com mui 
tas addições todas concernentes á Historia 
dos Turcos. Das obras portuguezas que elle 
traduzio confessamos não ter conhecimento. 
O anno passado um dos socios da Academia 
de Dijon deu noticia de um inedito do ca- 
valheiro de Jant, que se referia á politica de 
Mazarino relativa a Portugal e por conse- 
guinte ás suas missões em Lisboa. 

Jantim, reino preto da ilha de Bissau, 
a que estão sujeitos todos os regulos d'esta 
ilha. A aldeia onde o rei habita fica à vista 
da praça de Bissau, pouco alem da espla- 
nada. 

Januaria, cidade populosa da provincia 


seia-as processionalmente. Deu-se o nome dg 
S. Januario ás catacumbas de Napoles, as 
maiores da Italia. Na cathedral de Napoles 
construiu-se em 1608 uma capella magnifica 
dedicada a S. Januario. Por baixo do altar, 
n'um pequeno tabernaculo de bronze com 
portas de prata, acham-se as duas ambulas 
contendo suppostas gotas de sangue coalha- 
do, provenientes, segundo se diz, de S. Ja- 
nuario, e graças ás quaes se realisa periodi- 
camente, e com especialidade no dia 19 de 
setembro, dia da festa do santo, um supposto 
milagre, famoso ha muito tempo. O milagre 
consiste na liquifacção subita do sangue do 
martyr. Ora nada mais facil de operar do 
que esse supposto prodigio, que excita tão 
vivamente o enthusiasmo de um populacho 
ignorante. Avermelhe-se ether sulfurico com 
orcanette, e satura-se a pintura com sperma- 
ceti. Esta substancia, que se conserva coa- 
lhada a 10º acima de zero, funde-se e ferve 
a 20º Basta conservar algum tempo na mão 
o frasco em que elle se encerra e aproxi- 
mal-o de um cirio acceso para o pôr em 
ebullição. 

Sabe-se quanto em outro tempo o povô 
napolitano era fervente adorador de S. Ja- 
nuario; não abandonou de todo ainda o seu 
culto, e acredita ainda na liquifacção, mas 
com menos ardor e menos intolerancia. Outr'- 
ora, quando o milagre supposto se não fazia, 
era o mais triste prognostico para a cidade 
de Napoles, que se julgava ameaçada por 
alguma grande desgraça; attribuia-se a in- 
terrupção á presença de algum hereje, e 
infeliz d'aquelle de quem se suspeitava que 
impedia o santo de fazer o milagre. 

O clero de Napoles serviu-se muitas vezes 
do supposto milagre de S. Januario em pro- 
veito das suas paixões politicas. Em 1799, 
quando o general francez Championnet en- 
trou em Napoles á frente do seu exercito, o 
clero decidiu que S. Januario não faria o 
milagre. Reuniu-se O povo na egreja, e o 
milagre não se fazia, já corriam rumores 
ameaçadores na multidão, e podia rebentar 
uma terrivel revolta, como são as que o fa- 
natismo accende, quando Championnet man- 
dou um das seus ajudantes de campo dizer 
ao padre que ofliciava, que se o milagre se 
não fizesse dentro de cinco minutos seria 
fuzilado sem remissão. O milagre fez-se logo 
no meio das acclamações enthusiasticas da 
turba. 

Janvier (Aristides), habil relojoeiro, 
n. em S. Claudio no Jura em 1751. Fez-se 
conhecer em Paris desde 1771 pelas suas 
invenções engenhosas, em 1784 nomeou-o 
Luiz xvi seu relojoeiro. Durante a Revolu- 
ção creou em Paris uma escola de relojoaria, 
mas, no meio das produccões do seu talento, 
foi sempre tão pobre que m. em 1835 no 
hospital. Citam-sc entre as suas invenções 
um planetario indicando as desegualdades 
dos astros; um relogio de equação indicando 
à hora exacta em todas as capitaes dos de- 
partamentos francezes, etc. Escreveu tam- 
| bem muitas obras de valor. 
| Janville. Capital de cantão (Eure e 


do Ceará, que foi outr'ora a aldeia Acaracu. | Loire, França) a SE. de Chartres, 1:200 
Januaria, cidade de Minas-Geraes,: hab. Foi ountr'ora fortificada; arruinaram- 


era a antiga villa de Rio-Pardo. Foi funda- 
da em 1698 por Antonio Luiz dos Passos. O 
seu pacpa commercio consiste em bois, 
cavallos e algodão. 

Januario (8.), padroeiro de Napolcs, 
n. n'esta cidade, m. em 305. Administrou a 
egreja de Benevento, e foi decapitado com 
os seus conegos em Pozzolo, no tempo de 
Diocleciano. As suas reliquias foram trans- 
portadas para Napoles por ordem do rei Fer- 
nando em 1497, e cada vez que a cidade é 
ameaçada por alguma grande calamidade, 


deau. 

Janzé, Cidade franceza, capital de can- 
tão no departamento de Ille-et-Vilaine, a 
22 kilom. SE. de Rennes, 2:000 hab. Criam- 
se alli umas gallinhas muito estimadas, que 
se chamam gallinhas de Rennes. 

Japão. Grande imperio insular da ex- 
tremidade oriental da Asia, composto de 
3:850 ilhas e ilhotas, entre 29 e 41º de lat. 
N. e entre 125 a 147º de long. E. Limita-o 


os inglezes em 1428. Patria de Colar- 
ao N. a parte russa da ilha de Sakhalian © 
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do. archipelago das Kouriles, a O. o mar do 
Japão e o estreito de Coréa, ao'S. o mar de 
Coréa e o Pacifico, a E. o Pacifico. As ilhas 
mais consideraveis de que se compõe o im- 
rio são Niphon no centro, a maior de to- 
as, Yeso ao N. Sikokf e Xicoso ao 8. e 
Kisu-Sion a SO. Accrescentamos-lhes a N. a 
arte meridional da ilha Sakhalian e as 
randes Kourilas. Superficie 700:000 ki. 
lom. quadrados. População 32.794:897 hab. 
Capital Yédo. 

As costas do Japão apresentam um des- 
envolvimento longitudinal de 4:400 metros. 
Os seus cabos principaes são o Horner, o 
Posa, o Idsamo, o King, o Siryia-Séki, o 
Torivi-Séki, Yésan,a Froen, o Broughton, a 
Soya, o Romanzoff, o Novoziltzof, o Russo, 
è Noto, o Kisgama-Séki e o Nibzi. Os prin- 
cipaes estreitos são o de Van-Diemen, o de 
Bungo entre Kiousiou e Sikokf, o Kino en- 
tre Sikokf e Niphon, o Sangar entre Ni- 

hon e Yéso, o de La Pérouse entre Yeso e 
Sakhalian, o Simonoséki entre Kiousion e 
Niphon, e o de Coréa que separa o Japão da 
iões chineza da Coréa. As principaes 

ahias são a de Nangasaki, de Kagosima, 
de Ousouni, de Owari, de Yédo, de San- 
dai, do Volcão, de Laxmann, o Strsgonoff, 
emfim o Souvanada ou Mar Interior do Ja- 


As tres principaes ilhas do imperio, Ni- 
phon, Kiousiou, Sikokf estão erriçadas de 
montanhas volcanicas; Nipbon principal- 
mente é atravessada pur uma cordilheira em 
que os volcões abundam. Os terremotos re- 
petem-se no Japão, e especialmente na ilha 
de Niphon com grande frequencia. A ilha de 
Niphon é banhada por numerosos rios, sen- 
do os mais importantes o Yodogava, o Toota- 
mi, o Furi, o Oumayri, o Toda, o Tenega: 
va, o Sinanogava. Na ilha de Sikokf o rio 
paso é o Pokasima; na de Kiousiou o 

utsejava. Na ilha de Yeso ha uns poucos de 
rios, o Kaseuru, o Akanbeta o Amma, e o 
Isikari. Ha muitos lagos no Japão, sendo o 
principal o Oilz na ilha de Niphon. 

O clima temperado do Japão e as suas 
formosissimas paizagens fazem d'este impe- 
rio um paiz delicioso. 

Possue o Japão uma fauna riquissima, e 
entre elles alguns animaes que lhe são pro- 
prios, como o Kimri, uus bufalos enormes, 
uns gatos sem cauda, e alem d'isso todos 08 
outros animaes da Europa. A flora do Japão 
ainda é mais rica. Alli viçam a amoreira, a 
arvore de papel, cuja casca dá um excellen 
te papel vegetal, a arvore de verniz que tem 
um succo esbranquiçado de que os japonezes 
se servem para envernizar os seus moveis, O 
loureiro que dá a camphora, a arvore de 
chá, a camelia ou roseira do Japão, cte. Tem 
0 Japão grandes riquezas mineraes: minas 
de oiro, de prata, de cobre, de carvão de 
pedra, de enxofre. Tira-se o sal da agua do 
mar, € pescam-se nas suas costas muitas pe- 
golas. 

A raça japoneza parece provir de uma 
mistura dos Ainos com a raça mongolica. 
As mulheres são mais bonitas que as chi- 
nezas. 

Os japonezes são intelligentes, sociaveis 
e polidos. Tem uma ausencia completa de 
sentimento religioso, o que não impede que 
haja por lá muitos templos e muitos bonzos, 
mas os homens instruidos são discipulos de 
Confucio quer dizer racionalistas, os do po. 
vo entram nos templos, sejam de que reli- 
gião forem. Os trajos das differentes classes 
só se distinguem pela escolha das fazendas. 
Os nobres comtudo usam duas espadas ao 
cinto. ' 

As casas japonesas só teem esteiras, onde 
os donos dormem, onde comem, onde se sen- 


tam. Os japonezes são sobrios, mas uma es-! 
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pecie de aguardente de arroz, de que usam palacios, dos tanques e dos bosques que esta 


muitas vezes os embriaga e lhes causa até de- 
lirium tremens. A sua medicina é simples, 


! 
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residencia encerra, pode ella contér e alojar 
as quarenta mil pessoas, que compõem & 


consiste principalmente em causticos. Os ja- | côrte ou dairi, e as suas altas muralhas 


ponezes tomam banhos todos ob dias sem o 
minimo pudor, misturando-se os homens com 
as mulheres. Ha uma grande immoralidade no 
Japão. O casamento e a concubinagem fazem 
crescer a população, que, não podendo ex- 
patriar-se, chega a uma tal exuberancia que 
para a fazer parar se lembraram os gover- 
nos de dar á prostituição as honras de uma 
instituição politica, a ponto de se dar uma 
recompensa a cada mãe que matricular sua 
filha n'esses registros infames. 

Um dos costumes mais singulares do Ja- 
pão é o hara kiri, isto é o suicidio pelo qual 
um japonez, rasgando o ventre, se lava de 
qualquer afironta que recebeu, e a que en- 
tenda que não deve sobre-viver, legando aos 
seus o cuidado de o vingarem. 

A cosmogonia japoneza suppõe uma suc- 
cessão de periodos incommensuraveis, du- 
rante os quaes a obra da geração do mundo 
se realisou na ordem seguinte: No seio do 
periodo chaotico, uma divina trindade pro- 
voca, pela sua inniciativa creadora, a sepa- 
ração do céu e da terra. No segundo periodo 
uma serie de sete dynastias celestes symbo- 
lisa a formação dos diversos elementos. As 
tres primeiras dynastias são regidas pelo 
principio masculino, creado debaixo da ac- 
ção da razão celeste. Durante as quatro dy- 
nastias posteriores ha coexistencia passiva 
do principio masculino com o principio fe- 
minino, formado debaixo da acção da razão 
terrestre. Então, estando preparados todos 08 
elementos, a creação definitiva realisa se pe- 
la acção do ultimo par dos deuses celestes e 
em duas phases successivas ; primeiramente 
pela união, ainda puramente espiritual dos 
dois principios coexistentes, e em segundo 
logar por uma união carnal, que dá origem 
á dynastia dos deuses terrestres, de que os 
contam cinco gerações. A ultima acaba em 
Zimmon-teneros, fundador da dynastia dos 
mikados. Com este personagem, que vivia 
ahi por 660 A. C., deixamos o dominio da 
fabula e da legenda para entrar no da histo- 
ia politica. 

Zimmon era um principe indigena que 
reinava n'um pequeno territorio na extremi- 
dade meridional da ilha de Kiou-siou. Ator- 
mentado pela ambição das conquistas, subio 
o archipelago japonez, e chegou á ilha de 


Niphon, de que se assenhoreou depois de 


muitos combates. Foi então soberano de 
todo o Japão. M. em 580 A. C. e tomou o 
titulo de mikado que quer dizer augusto, ve- 
neravel. Legou aos seus successores um 
poder forte e perduravel, e elles seguiram os 
seus exemplos mostrando-se até as mulhe- 
res dignas de lhe herdar o poder, porque 
algumas governaram o imperio como regen- 
tes. Uma d'ellas Zingon, foi conquistar a 
Coréa. Mas os cortezãos dos mikados foram - 
lhes a pouco e pouco persuadindo que era 
melhor gozar em paz o poder que lhes fôra 
legado, e, como os habitantes de Osaka, ci- 
dade de 700:000 habitantes, protestassem 
contra as exacçues dos nobres, estes acon- 
selharam aos mikados, que mudassem a sua 
residencia para sitio mais tranquillo. Foi en- 
tão que se fundou Kioto cidade que se ergue 
n'um sitio lindissimo, mas onde os mikados, 
longe do movimento commercial e da acti- 
vidade de Osaka, a pouco e pouco adorme- 
ceram no seio do repouso, enervados pelos 
prazeres de um harem, onde fóra a impera- 
triz e as doze esposas secundarias havia aiu- 
da um grande numero de concubinas. Per- 
suadiram-lhes emfim que era da sua digni- 
dade não apparecer em publico, e os mika- 
dos nunca mais sairam de Kioto. Alem dos 


teem umas quinze leguas de circuito. 

Para se entreterem, para substituirem Os 
cuidados do poder temporal que deixavam 
escapar das suas mãos, os mikados princi- 
piaram a attender exclusivamente ás coisas 
religiosas. Chefes designados da religião 
nacional, crearam uma hierarchia de fune- 
cionarios revestidos do caracter sacerdotal 
e encarregados de presidir aos pormenores 
do exercicio do culto publico ; os mais altos 
dignitarios foram escolhidos entre os mem- 
bros ou collateraes da familia imperial. Kio- 
to foi transformada immediatamente n'uma 
cidade clerical, onde se não viram senão pe, 
regrinos e bonzos, d'onde era banido todo o 
rumor profano, toda a preoccupação com- 
mercial ou industrial. A authoridade caira 
entretanto nas mãos dos daimios, senhores 
feudaes que só dependiam do mikado por 
vassallagem. 

A violencia e a discordia reinavam por 
toda a parte, não havia senão guerras e con- 
tinuadas exacções; o Japão corria para a 
sua perda quando foi salvo pela usurpação 
dos sioguns. No fim do seculo x11, um dos 
senhores mais poderosos, chamado Yoriton- 
co, cuja familia padecêra muito com as dis- 
cordias e a anarchia em que gemia o Japão 
obteve do mikado -poderes muito extensos 
para restabelecer a ordem. Estabeleceu um 
exercito permanente, perseguiu os senhores 
rebeldes, e forçou todos os daimios, seus 
antigos iguaes, a prestar-lhe juramento em 
qualidade de siogum, quer dizer de repre- 
sentante do mikado. Estabeleceu a sua re- 
sidencia em Kamakoura, na entrada da ba- 
hia de Yedo, e desde ahi houve duas côrtes 
distinctas no imperio do Japão: a do mi- 
kado em Kioto e a do siogoun em Kama- 
koura. Primeiro o novo poder não foi here- 
ditario e até d'elle foram revestidos alguns 
filhos de mikados. Quando porém o celebre 
conquistador da China, o imperador mogol 
Kublai-Kan, quiz invadir o Japão foi ao 
siogoun que o imperio deveu a sua salvação. 
Emtão a córte de Kamakoura chamou as at- 
tenções de todos os japonezes, que não pen- 
saram mais na de Kioto, mas isto não se deu 
sem grandes luctas. Rebentaram as guerras 
civis entre o siogoun e o mikado, entre es- 
tes e os daimios. Quem estabeleceu a ordem 
foi o siogoun Faxzila, que subjugou a nobre- 
za completamente fazendo d'ella nobreza de 
côrte em vez de nobreza feudal, acabando 
com o poder dos bonzos que tinham feito 
dos seus conventos verdadeiras praças for - 
tes, e transformando Yedo, sua residenci > 
na verdadeira capital do Japão. Tomando o 
nome de Taiko-Sama (nome d'onde se deri- 
vou o de Taikoun pelo qual são mais conhe- 
cidos os siogouns na Europa) este siogoum 
estabeleceu solidamente o seu poder, por- 
que ao mesmo tempo que subjugava os fidal- 
gos, e acabava com o feudalismo, que faszia 
uma expedição á Coréa, expedição de que 
lhe resultou a vantagem de mais facilmente 
poder curvar a cerviz da nobreza, estabele- 
cia uma grande estrada, e differentes vias 
de communicação que contribuiram para 
poder centralisar o seu poder, e expulsava 
ds christãos em massa do Japão. 

Efectivamente temos de dar conta agora 
d'este facto importantissimo. A fé christã, 
levada pelos portugueses, penetrára no Ja- 

ão. Esse vasto imperio, só conhecido da 
uropa pelas vagas relações dos viajantes 
orientaes, esse mysterioso Cipango, que 
Marco Polo conhecia sem o ter visitado, 
elas narrativas que das suas maravilhas 
aziam os cortesãos de Kublai-khan, em 
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cuja côrte elle estivera, fôra tambem reve- 
lado á Europa pela audacia portugueza. 
Tres negociantes portuguezes, levados por 
uma tempestade, tinham srribado ao Japão 
em 1542. Ia com elles Fernão Mendes Pin- 
to. Um japonez apparecera em Malaca, ou- 
vira S. Francisco Xavier, convertera-se, to- 
mára o nome de Paulo de Santa Fé e instá- 
ra com S. Francisco Xavier para que levas- 
se a luz do christianismo á sua terra natal. 
Não hesitára o santo missionario. Partira 
com Paulo de Santa Fé e desembarcára em 
Chêrosima. Combateram os bonzos a sua 
prédica, mas a intelligente raça japoneza, 
admirando as virtudes e o caracter do emi- 
nente apostolo, acolhia-o com respeito, e 
muitos daimios se converteram. Em 1551 
partio S. Francisco Xavier do Japão para a 
India deixando grande sementeira christã. 
Continuaram os jesuitas no seu caminho ga- 
nhando grande preponderancia com a habi- 
lidade que os caracterisava. Já no Japão se 
havia estabelecido commercio regular com a 
Asia portugueza. Taiko Sama viu n'isso um 
perigo para o seu poder, e proscreveu os 
jesuitas e os outros portuguezes que os 
acompanhavam. Taiko-Sama falleceu em 
1599, mas os seus successores seguiram-lhe 
o exemplo, e os japonezes christãos que não 
quizcram renegar foram martyrisados. Du- 
zentos e cinco d'esses martyres foram em 
1862 beatificados por Pio 1x. 

Os hollandezes e os inglezes foram atraz 
de nós ao Japão, como aos outros paizes da 
Asia. Uns e outros estabeleceram feitorias 
no Japão, mas os inglezes, fatigados das 
hostilidades dos siogouns, abandonaram 
aquelle inhospito imperio, os hollandezes 
conseguiram manter-se na pequena ilha 
Decima á força de servilismo e de conces- 
sões. Durava havia dois seculos esta situa- 
ção, quando em 1853 o commodoro ameri 
cano Parry exigiu do imperador do Japão 
que lhe abrisse as portas do imperio! ingle- 
zes, francezes e russos conseguiram o mes- 
mo em 1858. O povo e a nobreza, em pre- 
sença d'estes factos, sublevaram se contra 
o taicoun e os estrangeiros, commetteram 
assassinios que em 1863 foram punidos as- 
peramente pelas frotas inglezas. N'este anno 
um taicoun energico quiz regularisar a si- 
tuação do Japão, encontrou resistencias na 
nobreza. Lembrou se então de pedir ao mi- 
kado que reunisse em grande assembléa 
todos os grandes do reino para se rever a 
constituição, mas a nobreza apoderou se do 
mikado, e fez com que elle em 1868 suppri- 
misse o tatkounato, por um verdadeiro golpe 
d'Estado. O mikado porém actualmente im- 
perador do Japão Montsoukito, aproveitou 
o auxilio dos nobres para assumir de novo 
o poder, mas empregou-o depois contra elles, 
abriu o imperio aos estrangeiros, de cujo 
auxilio precisava, supprimiu o feudalismo, 
transportou a sua capital para Yedo, que 
recebeu o nome de Tokio, começou a viajar 
no imperio, não receiou apresentar-se ves- 
tido com um uniforme europeu, passou re- 
vistas, reuniu uma assemblêa de notaveis, 
especie de camara legislativa a que elle 
mesmo presidiu. Prohibiu por um decreto a 
venda das raparigas que alimentava a pros- 
tituição. Multiplicou as escolas, mandou vir 
da Europa e da America homens distinctos 
para reformar todos os ramos da adminis. 
tração geral do imperio. Organisou o exer- 
cito á europea, tem navios a vapor e coura. 
gados, caminhos de ferro, telegraphos ele- 
ctricos, arsenaes, fundições, tem mandado 
embaixadas á Europa e sustenta em varios 
collegios europeus e americanos mancebos 
Japonezes que estudam á custa do Es- 
tado. 

O Japão, immenso archipelago que com- 
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prehende 3:850 ilhas, como dissemos, divi- 
de-se em Japão propriamente dito e Yeso; 
administrativamente divide-se em 10 re- 
giões, e estas em 68 provincias. As dez re- 
giões são: 

Gokinai (cinco provincias do interior); 

To kai-do (região do mar oriental); 

To-Sa Do (região dos montes orientaes); 

Fonkon.Bokon-Do (região do territorio 
septentrional); 

San-In-Do (região da vertente septentrio- 
nal dos montes); 

San-Yo-Do (região da vertente meridional 
dos montes). 

Nan-Kai Do; 

Sai Kai. Do (região do mar occidental); 

Ilha Iki; 

Nha Tson Lima; 

A receita do Japão subiu em 1873 a reis 
275.032:9713000. 

A principal religião do Japão é o bud- 
dhismo, que tem uma immensidade de tem- 
plos. Só em Kioto ha 3:893 templos, tendo 
um d'elles 33:333 idolos. A religião primi- 
tiva do Japão é o culto dos Kamis. 

A instrucção primaria é obrigatoria no 
Japão, e effectivamente raro é o japonez 
que não sabe ler, escrever e contar. O actual 
imperador, auxiliado por um professor alle- 
mão fundou uma universidade, um collegio 
das linguas onde se fazem cursos em fran- 
cez e uma escola de direito. 

Os principaes artigos de exportação do 
Japão são o chá (para a America), a seda 
em bruto, c as porcelanas. A sua industria 
antiga consistia principalmente na sna ce- 
lebre ceramica, mas a sua immensa habili- 
dade imitativa faz com que hoje se tenham 
já appropriadojde todos os processos das in- 
dustrias europeas. A agricultura está muito 
aperfeiçoada. . 

A litteratura japoneza tem duas formas 
principaes, a lyrica e a dramatica. Na pri- 
meira predomiua o sentimento da melancho- 
lia, na segunda um realismo de que não po- 
dem dar idéa as nossas mais audaciasas pe- 
ças. Nas bellas artes o Japão rivalisa com 
a China ou talvez a exceda. Os generos po- 
rém são perfeitamente similhantes. 


O Japão está passando agora por uma 
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quem teve quatro filhos, Atlas, Menecio, 
Prometheu e Epimetheu, e foi precipitado 
no Tartaro. Os gregos consideravam-n'o 
como o pae da sua raça. 

Japhet, filho de Noé, e, segundo o Ge. 
nesis, pae dos povos do Norte, ao passo que 
Sem e Cham o foram das outras duas raças 
humanas. Vê se que ha uma certa identi- 
dade entre as tradições biblicas e a mytho- 
logia, pois que Japeto e Japhet se aproxi- 
mam bastante. 

O Japhet da Biblia cobriu com um man- 
to, juntamente com seu irmão Sem, seu pae 
Noé, quando este, embriagado pelo vinho, 
cuja virtude não conhecia, se poz n'um es- 
tado de nudez cecmpletamente indecente. 
Foi recompensado d'esta acção pela benção 
paterna, e veiu a ser pae de 7 filhos, que 
foram chefes de outras tantas nações. 

Japitaraca, povoação da provincia do 
Ceará. 

Japo, ribeirão da provincia de S. Paulo. 

Japóahiba, povoação da provincia do 
Rio de Janeiro. 

Japoré, povoação da provincia de Mi- 
nas Geraes. 

— Rio da mesma provincia, affluente do 
S. Francisco. 

Japuhiba, Enseada da bahia de An- 
gra dos Reis. 

Jaquelot (Isaac). Theologo protestan- 
te, n. em Vassy em 1647, m. em 1708, dei- 
xou & França quando se revogou ò édito de 
Nantes, retirou-se primeiro para Heidelberg, 
depois para Haya e afinal para Berlim, on- 
de desempenhou as funcções de prégador do 
rei e de pastor da egreja franceza. Teve vi- 
vas disputas com Bayle e Jurien. Escreveu 
Dissertação sobre a existencia de Deus, Tra- 
tado sobre a verdade e inspiração dos livros 
do Velho e Novo Testamento, ete. 

Jaques (Christovão), navegador por- 
tuguez, n. no seculo xv, m. na primeira me- 
tade do seculo xvi. Em 1526 recebeu o com- 
mando de uma esquadrilha enviada ao Bra- 
zil. Christovão Jaques aportou a uma vasta 
bahia a que chamou Bahia de Todos os 
Santos, e unde encontrou tres navios fran- 
cezes d'aquelles audaciosos corsarios bre- 
tões que procuravam respigar algumas das 


transformação completa. Acceitou as formas | nossas descobertas, e que Christovão J aques 


exteriores da nossa civilisação, sem verifi- 
car se se lhe adaptavam bem. Passa por 
todas as amarguras de um noviciado tardio 
mas 08 seus esforços hão de ser recompen- 
sados, e dentro em pouco entrará de certo 
n'um caminho regular, estando lhe de certo 
reservado o papel principal no futuro poli- 
tico do extremo Oriente. 

Japão (Mar do), secção do Grande 
Oceano Pacifico Boreal entre o Japão e o 
imperio chinez entre 36 e 52º de lat. N. e 
125º 30' e 139º 40! de long. E. Banha as 
costas da Coréa e da Mandchuria e do Japão 
Communica com o mar da Coréa pelo estrei- 
to de Coréa, com o Pacifico pelo estreito 
de Bungo, com o mar de Okhotsk pelo es- 
treito de La Pérouse. 

Japão, povoação brazileira da provin- 
cia de Minas Geraes. 

Japaraná, lagôa do Brazil na provin- 
cia do Espirito Santo. Tem uns 20 kilom. 
do circumferencia. Recebe o ribeiro Cachoei- 
ra, e tem dois desaguadouros, um para o rio 
Doce, outro para a lagôa do Campo. 

Japarataba, aldeia do Brazil, pro- 
vincia de Sergipe. 

— Serra da mesma provincia. 

— Ribeirão da mesma provincia, nasce ao 
norte da serra do Curralinho, e vae lançar- 
se no Oceano 7 leguas ao sudoeste do rio de 
S. Francisco. 

Japeto, Titão, filho de Urano e irmão 
de Saturno. Desposou Climene ou Asia, de 


metteu immediatamente a pique. 

Jaquotot (Maria Victoria), pintora 
em porcelana, n. em Paris em 1772, m. em 
Tolosa em 1855, foi empregada na manufa- 
ctura de Sévres em 1800, e no gabinete do 
rei em 1816. A sua obra é consideravel, si- 
ta-se sobretudo a Sagrada familia, a Bella 
jardineira, a Virgem do peixe, n Virgem 
do veu, a Virgem do donatario, copia de Ra- 
phael, a Amante de Ticiano, a Gioconda, 
copia de Leonardo de Vinci, a Corinna, a 
Psyché, copia de Girard, Danaé; Atala, co- 
pia de Girodet. 

.Jarafael, villa de Hespanha na pro- 
vincia de Valencia, na margem esquerda do 
Hog, pequeno affluente do Jucar, 2:400 hab. 
Fabricas de sedas e de sabão. Commercio 
de gado, mel e cera. 

Jaraguá, villa do Brazil na provincia 
de Goyaz. Fundou-se em 1731. 

— Ribeiro da mesma provincia que foi 
aurifero, affluente do rio das Almas. 

— Porto de mar no Brazil na provincia 
das Alagoas. Jaz na margem meridional do 
promontorio denominado Ponte Verde. 

— Ribeirão da provincia de Santa Catha- 
rina, affluente do Itapicú. 

Jarama, rio da Hespanha na provincia 
de Madrid, nasce na Sierra de Guadarrama, 
corre de N. aS., recebe o Manzanares, o 
Henares, o Tajuna, e lança-se no Tejo ao 
pé de Aranjues. 

Jarandilla, villa de Hespanha na 
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provincia de Caceres, 2:400 hab. Fabricas 
de fios e de tecidos de lãs. Bella egreja pa- 
rochial, bello castello flanqueado por quatro 
torres. 

Jarão, serra da provincia do Rio Gran. 
de do Sul no Brazil. Passa por ter oiro. 

Jararaca, serra da provincia de Santa 
Catharina no Brasil. 

Jaraúbahiba, ribeiro do Brazil na 
provincia de Matto Grosso, affluente do Si- 
potuba. 

Jarchi (Salomão), sabio rabbino, que 
n. em 1040 em Troyes, m. em 1105, percor- 
reu toda a Europa e uma parte da Asia edo 
Egypto para augmentar a sua instrucção, e 
voltou a Troyes com uma immensa compi- 
lação de observações. Ha d'elle em hebreu 
Commentarios do Pentateucho, do Cantico 
dos Canticos, do Ecclesiastes e do Tal- 
mud. 

Jardane, escrava de Omphale, foi 
amada por Hercules, e teve d'elle um filho 
chamado Alceu, que veiu a ser rei da Lydia 
e cujos descendentes formaram a dynastia 
lydia dos Heraclidas. 

Jardim, povoação do Brazil na provin- 
cia de Minas Geraes. 

Jardin (Suzana Habert du), escriptora 
franceza, que ficando aos 24 annos viuva de 
um dos cficiaes da côrte de Henrique 111 se 
entregou ao estudo da philosophia, da theo. 
logia, das bellas artes, das linguas antigas 
e modernas. M. em 1633. 

Jardim do Mar, freguezia do conce- 
lho da Calheta na ilha da Madeira, districto 
do Funchal, orago Nossa Senhora do Rosa- 
rio, 72 fogos, 342 hab. sendo 169 homens, 
173 mulheres. 

Jardo (D. Domingos). 18.º bispo de 
Lisboa, e um dos varões mais insignes do 
clero portuguez. N. no seculo xın nos arre- 
dores de Bellas. Saindo de Portugal, foi 
cursar a universidade de Paris, e quan- 
do voltou foi nomeado seu capellão por 
el-rei D. Affonso 11, e encarregado junta- 
mente com Aymeric d'Ebrard, de dirigir a 
educação de seu filho D. Diniz. Este sem- 
pre se lhe mostrou muito grato c affeiçoado, 
e tomou o para seu ministro, logo que su- 
biu ao throno, e fêl-o bispo d'Evora em 
1283. 

Em outubro de 1259 veio para a sé de 
Lisboa, e aqui fundou o hospital de S. Pau- 
lo (depois Loyos). Foi elle um dos que aju- 
daram D. Diniz a fundar a universidade de 
Lisboa, transferida depois para Coimbra. M. 
a 16 de dezembro de 1293, e foi enterrado 
no proprio edificio que fundara. 

Jari. Rio do Brazil n. na Guyana bra- 
zileira e vae lançar-se no Amazonas. 

Jariguá. Antiga missão da companhia 
de Jesus no Paraguay, que faz hoje parte 
da provincia do Rio Grande do Sul. N'esta 
missão que tem umas 30 leguas quadradas 
de superficie encontraram se, quando essa 
ordem religiosa foi supprimida, 30:000 ca- 
beças de gado vaccum e perto de 6:000 ma- 
chos. 

Junrixinó. Serra da provincia do Rio 
de Janeiro. No cume da serra existe uma 
lagõa do mesmo nome. 

Jarjayes (Francisco Augusto Régniér 
de). General francez, que n. em 1745, m. 
em 1822. Distinguiu-se pela sua dedicação 
a Luiz xvi e a Maria Antonieta que o en- 
carregaram de diversas missões. 

Jarlobery-Laurvvig. Divisão ad- 
ministrativa da Noruega, capital Laurwig. 
Fica na costa occidental do golpho de Chris- 
tiania, numa planicie fertilissima. Tem 
225:090 hectares de superficie e 75:000 
hab. 

Jarmusicwicz (João). Auctor, mu- 
sico, compositor, pintor e mechanico polaco, 
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n. na Gallicia em 1781, m. em 1844. Seguiu ; 


primeiro a carreira administrativa, depois 
recebeu ordens, e foi como capellão para 
Zaszernie, onde morreu. 

Apaixonado pela musica, inventou um 
novo instrumento chamado klaviolino, espe- 
cie de piano provido de um machinismo que 
fazia roçar arcos por cordas de tripas, e re- 
produzia o conjuncto de um quartetto. Jar- 
musiwiez inventou muitas machinas agri- 
colas, e um relogio que tinha corda para 
quinze annos. 

Jarnac. Cidade da França no departa- 
mento de Charente. Possue uma bella pon- 
te pensil. Pertenceu esta cidade a um ramo 
da familia Chabot, denominada por isso 
Chabot-Jarnac. 

Esta cidade é celebre pela batalha que 
alli se travou no dia 13 de março de 1569 
entre os protestantes francezas, commanda- 
dos por Coligny e pelo principe de Condé, 
e os catholicos, nominalmente commanda- 
dos pelo duque de Anjou (depois Henrique 
nı) e realmente pelo marechal de Tavannes. 

Os protestantes foram batidos e morte o 
seu chefe o principe de Condé. 

Jarnac (Gui Chabot, senhor de) Fidal- 
go da corte de Francisco 1 e de Henrique 11 
celebre pelo seu duello com La Chataigne- 
raie. O delphim (depois Henrique 11) disse- 
ra phrases ultrajantes a respeito de Jarnac. 

Este desmentiu publicamente o que se 
dissera, fingindo não saber quem era o au- 
ctor dos ditos. La Châãtaigneraie reivindi- 
cou-os então, e Jarnac desafiou-o para uma 
especie de juizo de Deus. Francisco 1 porem 
não quiz consentir no duello, mas Henri- 
que 11, que adorava essas antigas usanças, 
assim que subiu ao throno permittiu-o lo- 
go, e o duello realisou-se em 1547. Jarnac 
era mais fraco que o seu adversario, mas 
aprendera de um espadachim italiano um 
golpo secreto, que vibrou a La Chataigne- 
raye, cortando-lhe a perna cercea abaixo do 
joelho, ferida de que morreu. Este golpe 
chamado golpe de Jarnac ficou celebre. Jar- 
nac morreu em duello. 

Jaro, Cidade da Occeania, no archipe- 
lago das Filippinas, ilha de Tanay, na mar- 
gem direita de um pequeno rio do mesmo 
nome, 10:000 hab. Nos arredores d'esta ci- 
dade ha muitos rebanhos, colhe-se arroz, ta- 
baco, linho, cana de assucar etc. Faz com- 
mercio de assucar e de sal, fabrica tecidos 
de linho celebres. 

Jaromir. Duque da Bohemia, m. em 
1037. Era filho de Boleslau 11, e irmão de 
Boleslau 111, que foi desthronado por Wla- 
diboy, irmão de rei da Polonia, Boleslau o 
Audacioso. Quando Wladiboy morreu, Ja- 
romir foi chamado ao throno ducal, d'onde 
foi logo expulso por Boleslau da Polonia, 
que sustentava os direitos do duque des- 
thronisado por seu irmão, quer dizer de 
Boleslau 11. Jaromir foi de novo chamado 
ao throno, e depois desthronado por seu ir- 
mão Ulrico, que lhe mandou arrancar os 
olhos. 

Jaromirs, Cidade dos Estados Aus- 
triacos na Bohemia, no circulo de Koenig- 
gratz, na margem do Elba, 3:500 hab. Foi 
occupada pelos prussianos em 1866, duran- 
te a batalha de Sadowa. 

Jaropol E. Grão duque da Russia, nº 
em 980. Succedeu com onze annos, a seu 
pae; apesar de morrer apenas com 19 an- 
nos, fez em vida guerra feroz a seus dois 
irmãos. 

Jaropol II. Grão-duque de Kiew, m. 
em 1139 com reputação de principe buma. 
no e beneficiente. 

Jaroslaf (Jorge). Grão-duque da Rus- 
sia, m. em 1054. Era filho de S. Wladimir. 
Seu irmão mais velho, Sviatopolk assassi- 
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nou os seus dois outros irmãos S. Gleb e 8º 
Boris. Temendo a mesma sorte, reuniu for- 
ças, marchou contra elle, bateu-o, e fez-se 
proclamar em 1016 grão-duque da Russia 
em Kiew. Sviatopolk foi restabelecido no 
throno por Boleslau rei da Polonia. Depois 
de uma demorada guerra, conseguiu arran- 
car á Polonia a Russia Vermelha, mas teve 
de repartir os seus Estados com seu irmão 
Alstislaf, mas em 1035 achou-se tranquillo 
possuidor de todos os Estados de seu pae. 
Mandou seu filho Wladimir á frente de 
100:000 homens contra o imperador de Cons- 
tantinopla, mas essa expedição felizmente 
começada, terminou com revezes. Esse prin- 
cipe governou sabiamente, creou uma esco- 
la publica em Novogorod, promulgou o pri- 
meiro codigo de leis que teve a Russia, edi- 
ficou cidades, e mostrou-se emfim desejoso 
de desenvolver a prosperidade do seu povo. 

Jaroslaf, grão-duque da Russia, m. em 
1246. No momento em que succedia a seu ir- 
mão Jorge 1, os tartaros devastavam 0 impe- 
rio,e quasi que entregavam ás chammas a ca- 
pital Kiew Jaroslaf teve de se sugeitar a to- 
das as humilhações que o Khan dos tartaros 
lhe quiz impôr, obrigando o até a ir pros- 
trar-se diante do seu throno. Mas esta hu- 
milhação tal desgosto lhe causou que d'isso 
morreu. Um dos seus filhos foi o celebre 
Alexandre Newski. 

Jaroslaf, principe da Volhynia, foi o 
mais poderoso dos pequenos principes da 
Russia. Expulso dos seus Estados pelo grão- 
duque de Kiew Wladimir, recorreu á protec- 
cão de Estevão rei da Hungria, mas morreu 
assassinado quando, auxiliado por um exer- 
cito hungaro, tratava de recuperar as suas 
possessões. 

Jaroslaf, principe de Tchernigow, m. 
em 1129. Teve de se refugiar na côrte do 
grão-duque de Kiew, por causa de um sobri- 
nho que lhe fez guerra. 

Jaroslaf de Sternberg. Heróe 
tchéque, que vivia no seculo xın, e que á 
frente de um exercito do rei da Bohemia, 
derrotou na batalha de Hostein a 21 de ju- 
nho de 1241 os mongoes, salvando assim 
não só a Bohemia, mas a Europa toda de 
uma invasão asiatica. Wenceslau 1 deu-lhe 
em recompensa uma vasta extensão de ter- 
ritorio, em que se achava incluido o campo 
da celebre batalha, onde elle edificou o cas- 
tello de Sternberg. 

Jarreteira (Ordem da), ordem de ca- 


vallaria instituida em Inglaterra pelo rei 


Eduardo 11, em 1349, em lembrança da vi- 
ctoria de Crécy, em que déra para senha a 
palavra garter (jarreteira ou liga de meia). 
Segundo uma tradição geralmente espalha 
da, tendo a condessa de Salisbury, que era 
amada pelo rei, deixado cair n'um baile uma 
liga de meia, Eduardo levantou-a, e, como 
esta attenção fazia rir os cortezãos, excla- 
mou elle : Honni soit qui mal y pense (seja in- 
famado quem n'isto deitar maldade), accres- 
centando que haveria muito quem se risse 
d'esta liga de meia que depois se julgasse fe- 
liz por usar uma semelhante; pouco depois 
creou a nova ordem. A ordem da jarreteira 
tem porc hefe o soberano da Inglaterra, conta 
apenas 25 membros, não contando o soberano, 
os principes de sangue, e os principes es- 
trangeiros. O trajo e as insignias dos caval- 
leiros são: uma liga de veludo azul, em que 
está bordada a prata a divisa Honni soit qui 
mal y pense, um manto de veludo azul, um 
chaperon e um gibão de veludo carmezim, 
um chapeu de veludo preto, um collar de 
oiro, uma fita azul usada a tiracollo da es- 
querda para a direita, d'onde está suspensa 
uma medalha de oiro com a effigie de 
S. Jorge. | 

Jarrow, cidade da Inglaterra no con- 
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dado de Darham e margem direita do Tyne, 
4:200 hab. Patria de Béda o Veneravel. 

Jarry. Calligrapho que n. em Paris 
em 1620, m. em 1670, foi nomeado mestre 
escriba por Luiz x1v, e executou para este 
principe ou para os fidalgos da côrte mui- 
tas obras que passam por verdadeiros pri- 
mores, entre outros a Grinalda de Julia e 
as Horas de Nossa Senhora. 

Jarry de Mancy (Adriano). Littera- 
to e historiador francez, n. em Paris em 1796, 
m. em 1862. Saindo da Escola Normal supe- 
rior em 1816, entregou se ao ensino da his- 

‘toria e foi nomeado professor no collegio de 
S. Luiz em Paris em 1820, depois na escola 
das bellas-artes, onde ensinou ao mesmo 
tempo antiguidades, e de que depois foi fei 
to bibliothecario. Foi Jarry de Many um dos 
primeiros que propagou em França o metho 
do inglez de gravura em aço, e applicou á 
historia dos homens e das coisas o methodo 
do Atlas de Lesage. Escreveu entre outras 
obras o Atlas historico e chronologico das lit- 
teraturas antigas e modernas, das sciencias e 
das bellas artes em collaboração com Luiz 
Chodozko, e F Denis, Quadro das revolu- 
ções de Portugal, etc. 

Jarvilie, aldeia e communa de França 
no departamento do Meurthe, á beira do ca- 
nal do M»rne ao Rheno, 809 hab. Foi em 
Jarville que se travou a celebre batalha co- 
nhecida pelo nome de batalha de Nancy, a 5 
de janeiro de 1477, em que foi vencido e 
morto Carlos o Temerario. 

Jarvis ou Jervis. Familia oriunda 
do condado de Staford em Inglaterra, e que 
passou a Portugal na pessoa de Ricarte Jar- 
vis que se estabeleceu na ilha da Madeira. 
As suas armas aão : chaveirão de prata car- 
regado de cinco arminhos negros entre tres 
merletes de oiro; timbre um dos merletes. 

Jarzé, aldcia da França, no departa- 
mento do Maine e Loire, 2:000 hab. Tem 
um magnifico castello do seculo xvi. 

Jarzeau, cidade franceza no departa- 


mento do Loiret, á beira do Loire, 2:800 


hab. Foi fortificada. Tomaram-n'a os ingle- 


zes em 1420, o duque de Alençon retomou-a 


em 1421, reconquistaram-n'a os inglezes, e 


foram expulsos definitivamente em 1429 por 


Joanna d'Arce. 
Jasio. Heroe grego da familia thessa- 
liana dos Eolidas. Era filho de Eson, neto 
de Cretheu, e bisneto de Eolo. Desposou 
Medea, filha do rei da Colchida, e repudiou-a 
para desposar a filha do rei Créonte. Seu 
pae Éson, rei de Iolchos, fôra desthronado 
por seu cunhado Pélias. Quando chegou á 
edade de 20 annos intimou Pélias para lhe 
restituir a herança de seu pae, mas este em 
vez de lh'a restituir persuadiu-lhe que fosse 
á Colchida, para alli fazer a conquista do 
vello d'oiro, que Phryxo para alli levára e 
que guardavam um horrivel dragão e toiros 
que vomitavam chammas. Jasão reuniu os 
principes da Grecia, embarcou com elles a 
bordo do navio Argos (d'onde ihes veiu o 
nome de Argonautas) e chegou felizmente á 
Colchida. 
- Alli, ajudado pela maga Medéa, filha do 
rei Eetes, a quem inspirára amor, venceu 
todos os obataculos, e consegniu apoderar-se 
do precioso thesouro; depois voltou para a 
sua patria, lcvando comsigo Medéa que des. 
posou. 

De volta a Íolchos, Jasão pediu de novo o 
throno a Pelias, e como este se não apres- 
sava a restituil o, Medéa fel.o assassina- 
pelas suas proprias filhas, a pretexto de o 
rejuvesnecer. Isse crime não restituiu como 
tudo a Jasão a sua corôa; Acasto, filho de 
Pélias, apoderou-se d'ella e obrigou o seu 
rival a abandonar a Thessalia. Jasão reti- 
rou-se para Corintho com Medea, mas alli, 
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olvidando as obrigações que devia a esta 
princeza, repudiou a para desposar Creusa, 
filha de Créonte, rei de Corintho. Medéa, 
no seu furor, matou a sua rival e degolou os 
dois filhos que tivera de Jasão. Este, no di- 
zer de uns, errante e sem asylo, morreu mi- 
seravelmente; segundo outros voltou a Iol- 
chos, e ainda conseguiu reinar alli pacifica- 
mente. 

Jasão, tyranno de Theres na Thessalia 
usurpou a auctoridade na sua cidade natal 
ahi por 375 A. C., submetteu quasi toda a 
Thessalia e uma parte do Epiro, impoz tri- 
buto á Macedonia, alliou-se com Thebas e 
interpoz-se entre ella e Sparta depois da 
batalha de Leuctras. Ameaçava Delphos, cujo 
thesouro queria, dizem, conquistar para oc- 
correr ás despezas de uma expedição que 
meditava contra a Persia, quando m. assas- 
sinado no meio dos seus projectos (370 A. 
C.) 
Jasão, grão-sacerdote dos judeus, com- 
prou a Anthiocho Epiphanio o cargo de 
grão sacrificador no anno 175 A. C. e d'elle 
despojou seu irmão Onias. Supplantado a 
seu turno por Menelau, seu outro irmão, foi 
marrer á Grecia. Tomára um nome grego 
para agradar ao rei da Syria. 

Jasão de Cyrene, historiador judeu 
do seculo ır antes da nossa ers. Escreveu 
em grego uma Historia das guerras dos Ma- 
chabeus. 

Jasão de Thessalonica, bispo de 
Tarso na Cilicia. Vivia na segunda metade 
do seculo 1, e era parente de S. Paulo, que 
recebeu em sua casa na Thessalonica. Os 
judeus de Thessalonica foram a casa d'elle 
para prender S. Paulo, como o não encon- 


presença dos magistrados que o pozeram 
em liberdade. Os gregos consideram-n'o 
como santo, e festejam-n'o no dia 28 de 
abril. 

Jasion, filho de Jupiter e de Electra! 
filha de Atlas. Amou Ceres, de quem teve 
Corybas e Pluto, e espalhou o culto da deu 
ga na Grecia e na Sicilia. 

Jask, cidade da Persia, na provincia do 
Herman, á entrada do estreito de Ormuz. 

Jaslo, cidade dos Estados austriacos 
na Gallicia, antigamente capital de um cir- 
culo. 

Jasmin (Jacques), poeta provençal, 
muito tempo conhecido pelo nome de cabel- 
leireiro poeta de Agen, que lhe deu Carlos No- 
dier, n. em Ageu em 1798, m. em 1864. Fi- 
lho de um alfaiate que nem sequer sabia 
ler, mas que já tinha o seu geito para fazer 
versos, passou 08 primeiros annos a acarre- 
tar lenha. Frequentou a escola gratuita, es- 
teve depois algum tempo no seminario, 
d'onde saiu por uma travessura, e entrou 
como official n'um estabelecimento de ca- 
belleireiro. Nas suas horas vagas ia-se ins- 
truindo como podia, e lia os versos de Gou- 
douli, um poeta do seculo xvyir1, que escre- 
veu na lingua des trovadores, e cujo exem- 
plo o incitou a compor na lingua provençal, 
quer dizer no patste moderno, porque não 
tinha erudição bastante para resuscitar o 
antigo idioma. Esses versos adquiriram gran- 
de voga, o que decidiu Jasmin a publical-os 
com o titulo de Papelotes. A sua fama che- 
gou a Paris, e foi sanccionada pela Acade- 
mia franceza, que lhe concedeu um premio 
de 5:000 francos (9002000 réis) pelas suas 
pornas escripta3 no dialecto provençal. 

euniu em quatro volumes, com o titulo 
tambem de Papelotes, as suas obras. 

«Em todas as suas composições, diz Saint- 
Beuve, Jasmin tem uma idéa natural, to- 
cante; é uma idéa ou da sua invenção, ou 
tirada das tradições dos arredores. Com a 
sua facilidade improvisadosa, ainda ajudada 


trassem prenderam Jasão e levaram-n'o á 
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com os recursos do patois em que escreve. 
Jasmin parece correr e contar com 08 acasos 
de um encontro feliz, como nunca faltam aos 
homens de verve e de talento, põe os seus per- 
sonagens em acção, depois procura tornar a 
encontrar todos og seus pensamentos, to- 
das as suas palavras ainda as mais 
simples, as mais vivas, e revestil-as da 
linguagem mais ingenua, mais fiel, mais 
transparente, de uma linguagem verda- 
deira, eloquente e sobria. Não; nunca 
é tão feliz como quando ouve e pode pedir 
a um operario, ou a um lavrador uma d'es- 
sas palavras que valem por dez. É assim 
que os seus poemas se sazonam durante 
annos e annos antes de apparecerem á luz 
do dia, segundo o preceito de Horacio, que 
Jasmin accommodou para seu uso, e é assim 
que esse poeta do povo, escrevendo n'um 
patois popular, e para solemnidades publi- 
cas que lembram as da idade media e da 
Grecia, é afinal, mais do que nenhum dos 
nossos contemporaneos, da escola de Hora- 
cio, de Theocrito, de Gray e de todos esses 
encantadores genios estudiosos que aspiram 
em cada obra á perfeição. 

Jasmund, parte septentrional da ilha 
de Rugen (V. Rugen). 

Jaso. Familia cujas armas são: em 
campo de oiro uma árvore de sua côr e jun- 
to d'ella um urso negro; orla vermelha com 
oito aspas de oiro. 

Jassy, É a antiga Jassorum municipium 
cidade dos Principados Unidos, capital da 
Moldavia, 80:000 hab. E' sede de um arce- 
bispado grego. Jassy é posta em communi- 
cação com o resto da Europa por uma estra- 
da magnifica, que atravessa a Moldavia toda 
e um caminho de ferro. O commercio de Jas- 
sy não deixa de ser importante, mas está 
quasi todo nas mãos dos judeus, da mesma 
forma que à industria. 

Emquanto a Moldavia teve autonomia 
propria, Jassy teve uma vida brilhante, mas 
apenas a reunião da Moldavia com a Vala- 
chia fez passar a capital para Bucharest, 
Jass começou a assumir um aspecto de 
grande tristeza. O seu aspecto exterior com- 
tudo é formosissimo, porque está disposta 
em amphitheatro na falda de uma montanha, 
o Koppo, e á beira de um rio, o Bachluy. 

Jassy tem alguns edificios interessantes, 
o mais notavel é a egreja metropolitana, de 
uma architectura imponente, mas que não 
está acabado, porque se percebeu que os 
alicerces não poderiam sustentar a abobada. 
Houve quem quizesse demolir para o recons- 
truir depois, mas todos tiveram pena de dei- 
tar abaixo tão formoso edificio. Jassy tem 
perto de 80 egrejas. E' tambem um bello 
edificio o antigo palacio dos principes da 
Moldavia. 

Jassy tem sido muitas vezes devorada 
por incendios, em 1722, em 1783, em 1825 a 
em 1844. 

Jassy foi fundada, dizem, na época do do- 
minio romano, mas isso é problematico. No 
seculo x1v é que obteve titulo de cidade. Em 

1538 foi arrazada por Solimão, em 1686 por 
João Sobieski, em 1659 houve alli uma 
grande batalha entre Valachios e Polacos, 
ficando estes vencedores. Em 1792 assignou- 
se alli entre Catharina 11 e o sultão Selim 
um tratado, em 1822 foi mais uma vez quasi 
destruidapelos janizaros. 

Jativa, ou S. Filippe, a Soetabia dos an. 
tigos, a Xativa dos arabes, cidade de Heg- 
panha na provincia de Valencia, na encosta 
de uma collina ao pé do confluente do Mon- 
tesa e do Albeyda: 10:000 hab. Fabricas de 
papel, sedas, sabões, chapéus, telhas, etc. 
Esta cidade está encostada a uma linha de 
altas montanhas, defronte de uma vasta pla- 


nicie, magnificamente cultivada, toda repare 
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tida em pomares de larangeiras e de roman- 
zeiras. 

Jativa é sobretudo notavel pela abundan- 
cia das suas aguas. Ao pé de uma das entra- 
das da cidade, a fonte de los veinte y cuatro 
caros apresenta uma longa bacia de vinte e 
quatro tubos de ferro formados em bateria. 
Alimenta um lavadouro e põe em movimen- 
to um moinho. Ha de interessante na cidade 
a casa da camara, uma escola, uma casa lon- 
ga para venda de seda, um theatro, uma pra- 
ça de toiros que pode accommodar 10:000 
espectadores, cinco hospicios, um hospital 
dos invalidos, uma bella egreja collegiada, 
nove conventos e um magnifico passeio, 
d'onde a vista se estende para todo o campo. 

Jativa é patria dos papas Calixto rm, Ale- 
xandre 1v, e do pintor Ribera, denominado 
o Hespanholeto. 

Jatoba, serra do Brazil na provincia 
do Ceará. 

— Povoação da provincia de Pernambuco, 
nas margens do Poti. 

Jatta, rio da Guiné Portugueza. 

Jatuarâna, lagôa do Brazil que de- 
sagua no rio Madeira. 

Jatuaránas. Nome de tres ilhas do 
rio Madeira. 

Jatabá, ribeiro da provincia de Matto- 
Grosso, affluente do rio de S. Lourenço. 

— Povoação da provincia do Piauby. 

Jau (0). É por este nome conhecido um 
escravo asiatico de Camões, chamado Anto- 
nio, e que parece ter-se -lhe affeiçoado muito. 
Diz alegenda camoniana que o fiel escravo em 
Lisboa, quando Camões moribundo luctava 
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Camões, grande Allah te acuda 
pois bem vês que o teu bom Christo 
morto é já. 
Grande Allah, tu só o escuda! 


Dá-lhe patria, arranca-o d'isto 
Grande Allah! 


Allah poz arvore em Java, 

que a florida sombra d'ella 
faz morrer. 

Cá vi peior mancinella, 

pois vi que mil mortes dava 
o saber. 


Saber, exforço, e virtude 

bastam em terra madrasta 
para mal. 

Bem como porque se mude 

o incenso em cinzas lhe basta 
o ser tal. 


Tal patria não quer afferro, 
antes choral.a na gruta 
de Macau. 
Antes na Arabia mais bruta 
curtir miseria e desterro 
com o teu Jau. 


Jaubert (O conselheiro Amadeu). 
Orientalisty, n. em 1779 em Aiz, m. em 1847. 
Era filho de um advogado, foi com recom- 
mendação de Silvestre de Sacy aggregado 
como interprete ao exercito do Oriente, 
acompanhou á Syria o general Bonaparte, 
de quem gauhou a confiança, foi á sua vol- 
ta nomeado secretario interprete do gover- 


com a miseria, ia pedir esmola para susten- | no e proressor de turco na Escola das lin- 


tar seu amo, o grande poeta, o immortal can- 
tor das glorias portuguezas. Seja ou não le- 
endaria esta tradição, é certo que o nome 


guas orientaes (1801), recebeu diversas 
missões na Turquia e na Persia, e desem- 
penhou-as com exito, mas, quando ia para a 


o Jau ficou para sempre ligado ao nome do | côrte do schah, esteve quasi morrendo n'um 
poeta como o unico fiel amigo que lhe res- | carcere para onde o arrojara o pachá de 
tava no desamparo em que o deixou a pa- | Bayezid ( 1805). Em 1818, foi á Asia para 
tria. Em todas as obras de arte que se li- [alli procurar a raça de cabras que produ- 


gam com o nome de Camões figura sempre 
o Jau, como personagem indispensavel. (,as- 
tilho faz d'elle um dos mais sympathicos 
vultos do seu formoso drama Camões. O can- 
to do Jau é um dos mais bellos trechos ly- 


zem o pello de que se fabricam os chales de 
cachemira, e trouxe de lá um rebanho de 
cabras do Thibet, o que permittiu a Ter- 
noux naturalisar em França a rica indus- 
tria das cachemiras. Teve um alto emprego 


ricos do grande escriptor. Damos em segui- | judicial no tempo do Imperio, quando veio a 


da esta poesia, que inserida no volume do 
drama, não é talvez tão conhecida como me- 
recia sêl.o. Fazendo isto, seguimos, na nos- 
sa pequena esphera, o exemplo de Larousse. 


Nasci no rico Oriente, 
creei-me entre as verdes palmas 
para amor. 
Amor me poz no occidente' 
fez-me d'alma duas almas 
para a dôr. 


Ai dôr! pois heis de ir a Java, 
estrellas, e vosso rumo 
de lá vem, 
dizei-lhe qual me eu consumo, 
dizei-me se eu lhe lembrava 
lá tambem. 


Tambem vós, ondas e ventos, 
pois sabeis a minha terra, 
lá chegai, 
não lhe conteis meus tormentos, 
mas o amor que me desterra 
lhe contai. 


Contai-lhe que preso vivo, 

mas que eu mesmo adoro e beijo 
meus grilhões. 

Nem livres, nem reis invejo, 

pois o captivo é captivo 

É de Camões. 


Restauração esteve por algum tempo fóra 
do valimento, depois de 1830 subiu a con- 
selheiro de Estado e em 1841 a par de Fran- 
ça. Fóra a sua cadeira de turco, regia tam- 
bem u de persa no Collegio de França e 
dirigia a Escola das linguas orientaes. 
Escreveu a relação das suas Viagens na 
Armenia e na Persia, uma Gramatica turca, 
e uma traducção muito estimada da Geo 

raphia d'Edrisi. Entrara na Academia das 
E nscrincõas em 1830. 

Jaubert (Francisco, conde), juriscon- 
sulto, administrador, e homem politico fran- 
cez, n. em Coudom em 1758, m. em Paris 
em 1822. Em 1802 foi nomeado membro do 
Tribunal, tomou uma parte importante na 
redação do codigo civil e fer muitos relato- 
rios notaveis. Napoleão fel-o conde e gover- 
nador do Banco de França. A Restauração 
chamou-o ao Supremo Tribunal, e durante 
os Cem Dias foi director dos direitos reuni- 
dos. À segunda Restauração tirou-lhe todas 
os seus empregos. 

Jaubert (Guilherme Augusto), prelado 
francez, irmão de Francisco, n. em Condom 
em 1769, m. em 1825. Foi prior de Notre 
Dame e vigario geral em Bordeus. Seu irmão 
fel-o nomear bispo de Saint-Flour. Pio vu, 


| que estava então em dissidencias com o 


imperador não lhe quiz dar a instituição ca- 
nonica, mas Jaubert continuou a adminis- 
trar a sua diocese. Em 1811 o papa consen- 
tio em entbronizal-o, mas, como não cita- 
va a nomeação imperial, Napoleão recusou 
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então reconhecer a validade d'esse acto 
Ro No tempo da Restauração, Jau- 
ert demittio-se. 

Jaucourt (Luiz, cavalheiro de), litte- 
rato distincto, n. em Paris em 1704, m. em 
1779, estudara medicina ra Hollanda com 
Boerhaave, mas não exerceu essa profissão, 
e preferiu entregar-se á cultura das scien- 
cias e das letras. Redigiu para a Encyclo- 
pedia artigos de medicina, de physica, de 
philosophia, e soube sempre em philosophia 
conter-se nos limites da moderação. Escre- 
veu uma Vida de Leibnitz que precede a Theo- 
dicéa d'este philosopho. Redigira em latim 
um Diccionario universal de medicina, mas 
essa obra perdeu se n'um naufragio. Jau- 
court pertencia á Academia de Bcrlim. 

Jaucourt (Francisco, marquez de). Es- 
tadista, que n. em Paris em 1757, m. em 
1852, descendia pelas mulheres de Duples- 
sis-Monay. Adoptou em 1789 as idéas de 
reforma, porém com moderação, foi deputado 
á Assembléa legislativa, onde combateu as 
leis contra os emigrados, assim como a ty- 
rannia dos clubs; foi encarcerado em 1792 
e deveu a vida unicamente á protecção ac- 
tiva e eficaz de madame de Staël; refugiou- 
se na Ivglaterra, depois na Suissa, voltou 
para França logo depois do 9 de thermidor, 
acceitou o governo de Bonaparte depois do 
18 de brumario, foi membro, e depois presi- 
dente do Tribunato, passou para o Senado 
em 1803, entrou em 1804 na casa do rei 
José na qualidade de primeiro camarista, 
acompanhou este principe a Napoles e con- 
servou-se fiel à causa imperial até á partida 
de José e de Maria Luiza (1814), consentio 
então em fazer parte do governo provisorio, 
foi elevado por Luiz xvim ao pariato e en- 
carregado, na ausencia de Talleyrand, do 
ministerio dos negocios estrangeiros, seguiu 
Luiz xvuz a Gand depois dos Cem Dias, re- 
cebeu a pasta de ministro da marinha, mas 
demittiu-se logo para não ter que assignar 
a entrega de Landau. Estranho depois å po- 
litica, occupou-se activamente dos interes- 
ses do protestantismo a que pertencia. 

Jauffret (José). Prelado francez, que 
n. em 1759 em Laroque-Brussane, na Pro- 
vença, e m. em 1823. Combateu a constitui- 
ção civil do clero, mas acceitou lealmente a 
Concordata, e recebeu no Imperio a nomea- 
ção de capellão do imperador e o bispado de 
Metz em 1806. Foi tambem despachado em 
1811 arcebispo d'Aix, mas não chegou a to- 
mar posse da diocese. Escreveu Da religião, 
Do culto publico, Dos serviços que as senho- 
ras podem prestar á religião, Memoria para 
servir á historia da religião. 

Jauffret (L. Fr.). N. em 1770, m. em 
1840, era irmão do precedente. Trabalhou 
como Berquin, para a infancia. Escreveu 
Fabulas encantadoras, o Pequeno Theatro de 
familia, o Thentro das casas de educação. 
Fôra reitor do lyceu de Montbrison, quando- 
se creou a universidade e depois foi nomea - 
do bibliothecario da cidade de Marselha. 

Jauja, cidade do Peru, á beira de um 
pequeno rio do mesmo nome, situada n'um 
territorio fertil, 15:000 hab. O rio de Jauja 
sae do lago de Chimchaycoichos e lança se 
no Rio-de Sal, depois de um curso de 308 
kilom. | 

Jaujac, villa da França no departa- 
mento do Ardéche, á beira do Lignon. 
2:503 hab. Celebre por aguas mineraes que 
jorram da cratéra de Jaujac, muito pito- 
resca. 

Jaume-Saint-Hilaire (João Hen- 
rique, botanico francez, n. em Grave em 
1772, m. em Paris em 1845. Depois de ter 
servido uo exercito de 1793 a 1800 deixou 
a profissão das armas, para se entregar ex- 
clusivamente go seu amor pela sciencia. À 
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despeza, occasionada pela impressão das 
suas obras, reduzio-o quasi 4 miseria. N'essa 
occasião Napoleão promettia um premio de 
100:000 francos a quem achasee uma subs- 
tancia franceza, que podesse com facilidade 
substituir o anil. Jaume Saint-Hilaire pro- 
poz o polygonum tinctorium, que produz um 
bonito azul, mas debalde reclamou o pre- 
mio promettido pelo imperador. 

Jauwmuhi, rio do Brazil, affluente do 
rio Negro. 

Jauregui y Aguilar (D. João). 
Pintor e poeta hespanhol, n. em 1570, m. 
em Madrid em 1641. Passou a primeira me- 
tade da sua vida em Roma, onde, ao passo 
que fazia excellentes copias de Miguel An- 
gelo, traduzia excellentemente a Aminta 
de Tasso e a Pharsalia de Lucano. 

De volta a Sevilha, executou o famoso re- 
trato de Cervantes, que é uma das suas 
obras primas, e uma das obras primas do 
museu de Madrid. Como poeta, está longe 
de se clevar á mesma altura. 

Jdanreguy (J. de). Regicida belga, n. 
em 1562, m. em 1582. A instigação do ban 
queiro hespanhol Amiastro, de quem era 
caixeiro e que lhe deu 25:000 escudos, ten- 
tou assassinar Guilherme, principe de Oran- 
ge, com um tiro de pistola a 18 de março de 
1582. Fez- Ihe uma ferida sem gravidade, e 
foi morto pelas pessoas que acompanhavam 
o principe. 

Jaureguy y Jaureguy (D. Gas- 
par). Appellidado o Pastor, chefe de guer- 
rilhas hespanholas, n. em 1780, m. em Vil 
lareal em 1844. Quaudo a Hespanha se su 
blevou contra Napoleão, Jaureguy, com 
outro guerrilheiro, chamado Asedo, fez uma 
guerra feroz ás tropas francezas que atra- 
vessaram a Biscaya. Fernando vii, quando 
subiu ao throno, recompensou os serviços de 
Jaureguy, nomeando o brigadeiro do exer 
cito hespanhol. Em 1820 adheriu á revolu- 
ção, e em 1823 fez todo o mal que poude ao 
exercito francez, que ia, commandado pelo 
duque de Augoulême, restahelecer o absolu 
tismo em Hespanha. Quando o absolutismo 
triumphou, Jaureguy emigrou para Ingla- 
terra, e só voltou a Hespanha depois da 
morte de Fernando vir. 

Jaurés, almirante francez, n. em Cas- 
tres em 1808, m. em 1870. Aspirante em 1827, 
capitão em 1830, contra almirante em 1860 
e vice almirante em 1864, foi encarregado 
em 1854 de estudar um projecto de abertu- 
ra do isthmo de Suez. Nomeado comman- 
dante da esquadra dos mares da China e do 
Japão destruio depois de uma energica resis- 
tencia os fortes de Simolosaki, e esse feito 
de armas deu em resultado a conclusão de 
um tratado favoravel aos interesses da 
França. 

Jauri-Guacu, rio do Brazil na pro- 
vincia de Matto Grosso, afluente do Tas- 
sari. 

Jaurú, serra do Brazil, pertencente å 
cordilheira dos Parecis, na provincia de 
Matto-Grosso. Ha ao pé d'ella varias lagôas 
de agua salgada e nascem n'esta serrania o 
Jauru e outros rios. 

—Rio do Brazil na provincia de Matto- 
Grosso, affluente do Paraguay. N. na serra 
de Jaurú, recebe o Agunpehi, e o Bahia e 
outros rios e tem um curso de 300 kilom. 
Foi na margem do Jaurú, a 16º 23! de lat. e 
60º 20' de long. oeste que se assentou em 
1754 um padrão com as armas de Hespanha 
de um lado e as de Portugal do outro, 
marcando o limite das possessões dos dois 
paizes. 

—Ribeirão aurifero do Brazil na provin- 
cia de Matto-Crosso, afluente do Coxim. 

— Cachoeira do rio Coxim. 

dava, ilha da Occeania, na Malasia no 
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archipelago da Sonda entre 5º 53! e 8º 
48' de lat. S. e entre 102º 40' e 112º de long. 
E. capital Batavia. 

A ilha de Java está separada de Borneu 
a O, pelo mar do mesmo nome, de Sumatra 
a E. pclo estreito da Sonda, e pelo de Bali 
da ilha d'esse nome. O Occeano Indico ba- 
nha a ao S. À sua superficie é de 118:220 ki- 
lom. quadrados. No dia 31 de dezembro de 
1862 a sua população era de 13 380:268 hab. 
sendo 155:153 chinezes, 25:699 europeus, 
6:343 arabes, 25:182 outros Orientaes es- 
trangeiros; o resto indigenas. À parte occi- 
dental de Java é formada de plan'altos ele 
vados erriçados de pincaros volcanicos; mas, 
caminhando-se para léste, encontra-se um 
paiz baixo e plano em que se levantam vol- 
cões em cones isolados. Na parte occiden- 
tal da ilha não ha menos de quatorze volcões, 
oito na parte oriental. À ilha toda é por as- 
sim dizer, crivada de aberturas pelas quaes 
os vapores subterraneos podem sair; a pres- 
sio d'estes vapores nunca se torna bastante 
forte para levar até á boca dos volcões la- 
vas em fusão que possam correr pelas cra- 
teras ou por fendas abertas nos flancos da 
montanha. Em alguns casos, em vez de tor- 
rentes de lava, são torrentes de lama que 
inundam e destroem as florestas, 08 campos 
e as aldeias. 

Ha em Java um sitio chamado Guepo- 
Upas, quer dizer valle pestilencial. Alguns 
viajantes examinaram de perto este valle, 
que é de forma oval, pode ter meia milha 
de circumferencia e uma profundidade de 
40 a 45 pés. O solo é chato, semeado de pe- 
dras, e completamente nu. Vêem-se aqui e 
alli esqueletos humanos, os dos rebeldes, 
que, nas ultimas guerras, para escapar ás 
tropas que os perseguiram, procuraram um 
usylo no Guepo Upas. Vêem se tambem por 
todos os lados esqueletos de tigres, de vea 
dos, de ursos e de outros animaes bravos. 
Os viajantes tinham levado cães para os su- 
bmetter á influencia do ar pestilencial. O 
primeiro que entrou no valle caiu morto 
d'ahi a dez minutos e o segundo d'ahi a se- 
te. Devemos accrescentar que os viajantes 
esses levavam um charuto acceso na boca, 
o que é segundo se diz, uma garantia de se- 
gurança. A ilha de Java é banhada por uns 
cincoenta rios, alguns dos quaes são nave 
gaveis mas em pequena extensão. Os mais 
consideraveis são o Solo, no centro, e o Ke- 
diri a E. Estes rios estão povoados de gran- 
de numero de peixes. 

Nas costas o solo compõe-se de uma argi- 
la vermelha esteril ou de uma terra preta 
riquissima. À 4 kilom. do mar principiam as 
terras de alluvião, formadas de areia, de ar- 
gila, e de conchas. As montanhas, cobertas 
de bosques, de plantas e de cearas, offere- 
cem o mais agradavel aspecto. 

O clima de Java é muito quente e muito 
doentio para os europeus, principalmente å 
beira-mar. No interior ha alguns sitios mui- 
to saudaveis, como são por exemplo os ar- 
redores de Sourakarta. O solo é fertilissimo. 
Crescem alli com abundancia o arroz, a ce- 
vada e o milho, a cana de assucar, a gengi 
bre, o arak, o betel, a banana, o ananaz, a 
goyaba, a teca. 

à fauna de Java é muito semelhante à de 
Sumatra; comtudo vivem alli muitas espe- 
cies que lhe são proprias. Encontram se 
enormes bufalos de côr pardacenta, carneiros 
que tem pello em vez de lã, cavallos peque- 
nos, camellos, tigres, elephantes, rhinoce- 
rontes, macacos, aguias brancas, o gigante 
casoar das Molucas, muitas especies de pa- 
pagaios. Encontram-se alli facilmente ni- 
nhos de salangam, nos pantanos acha-se 
uma vibora esverdeada perigosissima. 

Os javanezes são de raça malaia, bem 
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conformados. Dividem-se em muitas classes. 
ostam dos espectaculos, dos combates de 
animaes, da musica e da dança. Fazem da- 
tar a sua era da chegada de Adi-Saka, que 
introduziu entre elles o uso do alphabeto, 
no anno 73 da era christã. 

Por tres vezes foram nação predominante 
na Malasia no fim do seculo x1v, no princi- 
pio do seculo xv e no principio do seculo xvir. 
Java recebeu da India em epoca muito re- 
mota a religião e a civilisação. Já alli ti- 
nham florescido diversos imperios indigenas, 
e tinham acabado por formar um só, o de 
Madjapahit, quando em 1406 os arabes en- 
traram na ilha, introduziram o islamismo e 
fundaram os imperios de Bantam e de Ma- 
taram, que differentes partilhas por diversas. 
vezes modificaram. No fim do seculo xvn’ 
contavam-se alli quatro imperios: Mataham, 
Djahatra, Bantam e Chiribon. Nós abordá- 
mos a Java em 1510, alli fundamos alguns 
estabelecimentos que nos foram tomados no 
fim do seculo xvr pelos hollandezes. Estes, 
depois de ter vencido os principes indige- 
nas, apoderaram-se de Java e fizeram d'ella 
em 1609 o centro do seu commercio e do 
seu dominio n'esta parte do globo. Os ingle- 
zes estabeleceram-se em Bantam no seculo 
xvi, mas foram expulsos em 1682 pelos 
hollandezes que ficaram pacificos dominado-. 
res d'esta ilha durante mais de um seculo. 
Quando a Hollanda se reuniu á França, os 
inglezes enviaram da Índia uma frota que 
se assenhoreou de toda & ilha, que guarda- 
ram até 1814. Em 1825, os holiandezes tive- 
ram de reprimir uma insurreição devida ás 
exacções e aos vexames arbitrarios dos 
agentes da sua companhia. À antipathia dos 
naturaes, esmagados por um jugo tyrannico, 
ainda se traduziu, depois d'essa epoca, por 
muitas revoltas que por fim decidiram o 
governo hollandez a introduzir numerosas 
reformas na administração mais importante” 
das suas colonias. À coroação foi a suppres- 
são da escravatura. Por um decreto de 14 
de julho de 1859 todos os escravos de Java, 
de Madura e de todas as possessões imme- 
diatas da Hollanda obtiveram a sua liber- 
adde no dia 1 de janeiro de 1860. 

Os hollandezes dividiram Java em resi- 
dencias. 

Nove na vertente septentrional da cordi- 
lheira da ilha—Bantam, Batavia, Krawang, 
Chéribon, Tagal, Pekalongany, Samarang, 
Japara, Rembang, Sourabaya. 

Uito na vertente opposta — Préangére, 
Banjoumas, Bajelon, Djokjokarts, Patjitan, 
Kedivi, Passaronan, Bejouki. 

Quatro interiores — Bintengorg, Kodon, 
Sourakarta, Madioun. 

N'estas duas provincias ainda os soberanos 
indigenas possuem a propriedade do solo. 

Em 1856 havia na ilsa de Java 14 milhões 
de coqueiros, mais de 119 milhões de cafe- 
zeiros, 96 engenhos de assucar. A producção 
do anil era de 733:000 arrateis, a do chá de 
1.700:000. Possuia a ilha 1.683:709 bufalos 
e 397:120 cavallos. i 

Em 1863 as importações de Java eram no 
valor de 24.381:00080U0 réis e ag exporta- 
çues eram no valor de 41:220 contos. A sua 
trota mercante constava em 1862 de 218 
navios. 

Java (Mar de). Nome dado á parte do 
Oceano Índico, que fica a O. da Sumatra, e 
ao S de Borneu, e que se confunde a E, 
com o mar de Benda que banha a ilha de 
Celebes. Communica ao N. com o mar da 
China pelo estreito de Casimata e a SO. 
com o Oceano Indico pelo estreito da 
Sonda. | 

Javalon. Rio de Hespanha na pro- 
vincia de Ciudad-Real. Desce da vertente 
septentrional da Serra Morena, corre a Q, 
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assa ao pé de Valdepenas, dirije-se para o 

« O. e lança-se no Guadiana, abaixo de 
pa Real, depois de um curso de 150 ki- 
om. 

Javan. filho de Japhet, considerado 
pelo Genesis como pae dos gregos. 

Javaes. Tribu de Indios do Goyaz no 
Brazil, que foram aldeiados em 1772. 

Javary. Rio da America do Sul, rece- 
be o Jurua e o Jutay, e lança-se no Ama- 
zonas. O Brazil deu este nome a um dos 
couraçados da sua esquadra. 

Javel. Antiga aldeia franceza do de- 
artamento do Sena, dependente de Grenel- 
e, e hoje annexada a Paris (15.º arredonda- 

mento), na margem esquerda do Sena. Tem 
fabricas de productos chymicos fundadas em 
1776 (aguas chamadas de Javel, acido sul- 
furico, sodas, alumen, carvão animal). Foi 
este arredondamento que em 1879 elegeu 
conselheiro municipal de Paris o communis- 
ta Humbert, que voltava perdoado da No- 
va Caledonia, eleição que deu origem a 
grandes debates e que foi annullada. 

Javogues (Carlos de). Convencional 
francez, n. em Bellegarde em 1759, era offi- 

- cial de diligencias. Enviado a Lyão em 1793 
ara castigar esta cidade depois da morte 
e Chalier, assignalou a sua residencia por 

numerosas execuções, que exaltaram a indi- 

universal, e lhe alienaram até os 

seus mais exaltados collegas. Implicado de- 

pois na conspiração do acampamento de 

renelie, foi condemnado á morte e execu- 
tado em 1796. 

Javols. Villa franceza do departamen- 
to do Lozére, 1:200 hab. Antiga capital 
dos Gabali, depois do Gévaudan; antigo bis- 
pado. Saqueada no seculo v pelos Vandalos 
e no viir pelos Sarracenos, nunca se levan- 
tou d'essas ruinas. 

Javoleus Prisco. Jurisconsuito ro- 
mano, n. no anno 79, m. em 138. Foi conse- 
lheiro particular de Antonino, pretor e de 
pois proconsul da Syria. M. doido. 

Jawahir. Pico da cordilheira do Hi- 
malaya na presidencia do Pendjab: 7:847 
metros de altura. ana 

Jay (Antonio), litterato e publicista 
frances, n. em Gtuilrês em 1770, m. em 1854. 
Foi ardente revolucionario, e em 1796 par- 
tio para os Estados-Unidos. Quando voltou, 
foi nomeado professor dos filhos de Fouché. 
Em 1810 começou a redigir o Jornal de Paris, 
Seo differentes prémios da Academia 

ranceza, escreveu o Respigador, foi depu- 
tado durante os Cem Dias, distinguiu se pe- 
las suas idéas liberaes, fundou em 1815 o 
Independente, que foi depois o celebre Cons- 
titucional, e em 1818 a Minerva, dirigiu du- 
rante quinze annos estas duas folhas, que 
foram durante muito tempo os orgãos da 
opinião liberal. Em 1823 Jay fundou com 
Jouy a Biographia nova dos Contempora- 
neos. Condemnados a um mez de prisão 
por causa da biographia de Boyer Fon- 
fréde, publicaram, quando sairam, os Er- 
mitas em prisão e os Ermitas em liber- 
dade, livros que obtiveram grande voga. Em 
1832 foi eleito membro da Academia Fran. 
ceza em substituição do abbade de Montes: 
quiou. N'esse mesmo anno abandonou a di- 
recção do Constitucional, passou a viver mui- 
to retirado. Durante a Restauração fez par- 
te da opposição liberal napoleonica. Foi tam- 
bem litterariamente um grande adversario 
da escola romantica, e em 1830 escreveu a 
proposito de José Delorme de Sainte Beuve, 
um folheto intitulado Conversão de um Ro- 
mantico. As suas obras eram escriptas com 
elegancia, pureza e finura, mas hoje teem já 

poucos leitores. 

Jayme (D.), cardeal portugues, filho de 
D, Pedro duque de Coimbra, que morreu em 
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Alfarrobeira. A essa batalha tambem elle; 


assistiu, tendo quatorze annos de edade, 
porque n. em 1435, e foi aprisionado; mas 
conseguiu evadir-se, fugiu para Flandres, 
onde sua tia D. Isabel duqueza de Borgo- 
nha o acolheu muito affectuosamente, e O 
mandou para Roma. Ahi foi nomeado por 
Nicolau v em 1453 admuistrador da egreja 
lisbonense, que governou por vigarios ge- 
raes, recebendo só depois de completar vin 

te annos o titulo de arcebispo, e a purpura 
cardinalicia, primeiro com o titulo de Santa 
Maria in Portici, depois com o de Santo Eus- 
tachio. Tendo se reunido em Mantua um 
concilio, D. Jayme que estava em Roma par- 
tiu para aquella cidade e em Florença adoe. 
ceu gravemente e ahi morreu a 21 de abril 
de 1459. Fôra creado cardeal em 1456. Nunca 
chegou a tomar posse da sua diocese. 

Jayme (D.), duque de Bragança. V. 
Bragança. 

Jayme E, rei de Mayorca, n. em Mon- 
tpellier em 1213, m. em 1311. Era filho do 
rei Jayme 1 de Aragão, que lhe deu um apa: 
nagio composto da provincia do Roussiilon, 
da baronia de Montpellier e das ilhas Ba 
leares, apanagio que recebeu o nome de rei- 
no de Maiorca. Jayme tomou posse d'elle em 
1256, teve que defender os seus Estados con- 
tra seu irmão Pedro nı, depois contra seu 
sobrinho Affonso m, fez em 1278 um trata- 
do de paz com Jayme 11 de Aragão, e ga- 
nhou a affeição dos seus subditos, governan- 
do com sensatez e justiça, fazeudo prospe 
rar a agricultura e a industria. 

Jayme II, rei de Mayorca, neto do pre- 
cedente, n. em Catania na Sicilia, em 1315, 
m. em 13,9. Succedeu, em 1324, a seu tio 
Sancho, defendeu-se com exito contra as ag- 
gressões dos mouros, depois alliou se com 
seu sogro, Affonso de Aragão, para fazer 
guerra à republica de Genova (1390). Em 
1342 Jayme entrou em lucta com o rei de 
França por causa do senhorio de Montpel. 
lier. Seu cunhado Pedro 1v de Aragão, que 
concebera contra elle uma viva inimizade, 
aproveitou se d'esta circumataucia e da si- 
tuação dificil em que elle se achava para se 
apoderar do seu reino. Debalde Jayme ten- 
tou recuperar os seus Estados. M. n'uma 
batalha em que foi completamente derro- 
tado, procurando retomar Maiorca. 

Jayme HE, rei do Aayorca, filho do 
precedente, n. em Perpignan em 1336, m. 
em 1375. Emquanto seu pae perdia a vida 
na batalha de Iluch Major, Jayme 11 caia 
nas mãos de Pedro 1v de Aragào, que lhe 
fez soffrer um duro captiveiro. Tendo conse- 
guido escapar se passou para Napoles, onde 
foi bem acolhido pela rainha Joanna que 
desposou em 1362, foi depois para junto de 
Urbano v, em Avignon, para lhe pedir que 
o ajudasse a recuperar o reino de Mayorca, 
depois contribuiu em 1366 para reintegrar 
no throno de Castella Pedro o Cruel, que lhe 
promettera ajudal o a seu turno a retomar 
posse dos seus Estados. Pedro o Cruel nem 
peusou em cumprir a sua promessa, e pouco 
tempo depois Jayme foi feito prisioneiro por 
Henrique de Trastamara. Restituido á liber- 
dade, em troca de um avultado resgate, pa 
go por Joanna de Napoles (1369), Jayme ni 
decidiu-se a tentar com as suas proprias ir 
ças a conquista de Mayores, mas não o con- 
seguiu e morreu, provavelmente envenenado, 
sem deixar filhos. 

Jayme E, rei de Aragão denominado o 
Conquistador, filho de Pedro 1n, n. em Mon- 
uia em 1203, m. em Jativa em 1276. 

endo só cinco annos de edade quando mor- 
reu seu pae em 1213, viu-se exposto, duran- 
te a sua menoridade toda, aos assaltos de 
seus tios, que procuravam desapossal-o do 
reino, Em 1221, desposou Leonor, filha do 
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rei de Leão, para encontrar n'esse principe 
um esteio contra as tentativas de seus tios. 
Conseguiu effectivamente submetter o reino 
todo á sua auctoridade, voltou então os seus 
esforços contra os mouros, conquistou as 
ilhas Baleares, submetteu os mouros de Va- 
lencia ao tributo, depois tomou-lhes definiti- 
vamente esse reino (1217), obteve de 8. 
Luiz a renuncia aos seus direitos sobre os 
condados de Roussillon e de Barcelona, reu- 
nio em corpo de leis os costumes do seu 
reino, organisou a administração interior, e 
mostrou não gó a capacidade de um capitão, 
mas tambem as vistas profundas de um po- 
litico e os talentos de um administrador. 
Censuravam n'o todavia pelo seu amor dos 
prazeres e pela sua excessiva severidade. 
Teve tambem culpas com seu filho mais ve- 
lho que quiz desapossar de uma parte dos 
seus Estados em proveito dos filhos de sta 
segunda muiher Yolanda. Esse filho primo- 
genito, Alonso, morreu de desgosto (1260). 
Em 1265, Jayme conquistou o reino de Mur- 
cia, depois emprehendeu uma expedição á 
Palestina; mas a sua frota foi dispersa por 
uma tempestade. Morreu do despeito que lhe 
causira a sua derrota pelos mouros, no rei- 
no de Valencia. Os escriptores ecclesiasti- 
cos fazem um grande elogio d'este principe, 
por causa da sua generosidade com as egre- 
jas. Escreveu a sua propria vida. 

Jayme IH, denominado o Justo, rei de 
Aragão, n. em 1260, m. em 1327. Filho de 
Pedro 111, succedeu a seu pae, como rei da 
Sicilia, em 1280, depois em 1291, a seu ir- 
mão Afonso como rei de Aragão. Esposou, 
em 1295, a filha de Carlos n, rei de Napo- 
les, e renunciou desde então å corõa da Si- 
cilia em favor de seu irmão Frederico. Mas 
um tratado feito com o papa e com o rei de 
Napoles e que lhe concedia a Corsega e a 
Sardenha, com à condição que assegureria 8 
Sicilia para seu sogro, levou o à fazer guer- 
ra a seu irmão em 12: 8. Depois de algumas 
victorias, reconciliou-se com Frederico, e 
apoderou-se pela força da Corsega e da Sar- 
denha (1326). Morreu no anno seguinte. Re- 
vira as leis do seu reino, protegera o com- 
mercio, as sciencias e as letras e fundára 
em 1300 a universidade de Lerida. 

Jayme E, rei da Escocia, n. em 1391, 
m. em 1437. Era filho de Roberto im que o 
quiz mandar para França para o subtrahir 
ás perseguições e aos tramas de seu tio O 
duque de Albany. Os inglezes aprisionaram- 
n'o no mar e prenderam n'o na torre de Lon- 
dres. Sabendo que o seu filho unico estava em 
poder dos inglezes, Roberto morreu de des- 
gosto. O duque d'Albany assenhoreou-se da 
regencia, que transmittiu a seu filho Mur- 
doch, e este preparava se para tomar o titu- 
lo de rei, quando em 1423, depois de um ca- 
ptiveiro de dezoito anuos, Jayme 1 voltou á 
Escocia trazendo a obrigação de pagar á In- 
glaterra uma avultada quantia, e tambem 
uma instrucção muito superior å que pode- 
ria adquirir na córte de seu pac. Quiz intro- 
duzir na Escocia algumas innovações ingle- 
zag, e publicou leis sabias que lhe concilia- 
ram o favor do povo, mas os nóbres conspi- 
raram contra elle e assassinaram-n'o no mos- 
teiro dos cartuxos em Perth, para onde elle 
se recolbêra vendo a sua vida em perigo. A 
sua viuva, Joanùa Beaufort, vingou a sua 
morte. Jayme foi um poeta e um musico dis- 
tincto. 

Jayme Il, rei da Escocia, filho do pre- 
cedente, n. em 1430, m. em 1460; tinha ape- 
nas sete annos quando morreu seu pae. Es- 
teve em lucta com os Douglas, assassinou 
um d'elles com a sua propria mão, depois fez 
guerra á Inglaterra, e morreu de desastre 
diante de Roxburgh que cercava. 

Jayme III, rei da Escocia filho do 
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precedente, n. em 1453, m. em 1488. Succe- 

eu a seu pae de edade de sete annos, teve 
Uma menoridade tranquilla, coisa rara na 
Escocia, e, quando começou a governar, en- 
tregou se a indignos favoritos que descon- 
tentaram a nobreza, a ponto que esta só se 
prestou a marchar contra o duque d'Albany, 
irmão do rei que se revoltára contra elle, 
depois de matar os favoritos. Chegou ge de- 
pois a uma transacção e o duque dc Albany 
ficou dirigindo a administração, emquanto 
Jayme in tratava dos reus divertimentos, 
mas, como o duque d'Albany tinha muitas 
ligações com a Inglaterra, os escocezes des- 
confiaram d'elle, e o duque de Albany, re- 
ceioso, refugiou se em França. Então Jay- 
me 111 voltou aos seus habitos antigos, à no- 
breza revoltou se contra elle, oppondo-lhe 
seu proprio filho, e o rei morreu assassinado 
po um desconhecido, quando fugia desa- 
entado, no momento de dar batalha aos re- 
beldes. 

Jayme IV, rei da Escocia, filho do 
precedente, n. em 1473, m. em 1513. Imme- 
diatamente depois da morte violenta de seu 
pae, foi proclamado rei pelos fidalgos reuni- 
dos. Alliado fiel da França, tentou, com 
apoio d'esta ultima potencia, uma revolução 
na Inglaterra; mas a pouca sympathia que 
os inglezes mostraram pelo pretendente que 
elle queria substituir a Eduardo 1v fel o re- 
nunciar a esse projecto. Fez a paz com Hen- 
rique vii eesposou Margarida, filha d'esse 
principe. No tempo de Henrique vim reben- 
tou a guerra entre os dois reis. Jayme inva 
diu a Inglaterra, mas foi batido e morto na 
sanguinolenta batalha de Flodden,.em que 
E Escocia perdeu os seus melhores solda- 

os. 

Jayme V, rei da Escocia, filho do pre- 
cedente, n. em 1512. m. em 1542. A sua me- 
noridade foi tormentosa. Sua mãe e seu tio 
estiveram em lucta constante por causa da 
regencia, e a Escocia achou-se nas garras 
da mais completa anarchia. Jayme v tinhs. 
apenas 13 annos quando fugiu para o cas 
tello de Stirling, afim de escapar å tyrannia 
do conde de Angus, seu padrasto. Quando 
chegou á sua maioridade, baniu o conde de 
Angus, e procurou reprimir a fidalguia. Ca- 
sou com uma filha de Francisco 1 de França, 
e depois com Maria, filha do duque de Gui- 
se, de quem teve a celebre Maria Stuart. 
Henrique vii de Inglaterra quiz-lhe impôr 
á força as suas reformas religiosas, e decla 
rou-lhe guerra. Os nobres escocezes, no pri- 
meiro recontro, depozeram as armas e Jay- 
me v caiu n'uma sombria melancholia que o 
conduziu ao tumulo, morrendo pouco depois 
de lhe annunciarem o nascimento de sua 
filha. 

Jayme VI, rei da Escocia. V. Jayme I 
rei de Inglaterra. 

Jayme I, rei de Inglaterra, filho de 
Maria Stúart, rainha da Escocia e de seu se- 
gundo marido, Henrique Darnley n. em 
Edimburgo em 1566. O assassinio de seu 
pae e a abdicação forçada de sua mãe (1567) 
fizeram com que elle subisse ao throno ape- 
nas com um anno de edade. Até 1579 esteve 
nas mãos dos regentes, e quando começou 8 
reinar mostrou uma pusillanimidade incrivel. 
Descórava quando via uma espada nua dian. 
te de si. Tendo sido sua mãe decapitada em 
Inglaterra por ordem da rainha Isabel, nem 
procurou vingal-a, nem ao menos deixou de 
manter relações com a côrte ingleza. Quan- 
do Isabel morreu em 1603 foi chamado ao 
throno de Inglaterra por ser descendente de 
Henrique vn, reunindo se na sua cabeça as 
duas corôas de Inglaterra e Escocia que 
nunca mais se separaram. Houve duas cons- 
pirações contra elle, uma a favor de Ara- 
bella Stuart, outra conhecida pelo nome de 
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Conspiração das polvoras. Ambas se mallo- 
graram. O seu reinado foi deploravel, sem 
dignidade, nem brilho, nem logica. Protes- 
tante, descontentou a Inglaterra casando seu 
filho com Henriqueta de França e procuran- 
do uniões catholicas, rei constitucional des. 
contentou o paiz com o seu despotismo, em- 
fim indignou-o pelas covardias da sua po- 
litica. Tambem o que o interessava princi- 
palmente era a controversia e principalmente 
a controversia religiosa. Teve nma discussão 
com Bellarmino. Tinha grandes pretensões 
a escriptor, mas o seu estylo é perfeitamen- 
te pretencioso e ridiculo. M. em 1625. 

Jayme II, rei de Inglaterra, segundo 
filho de Carlos 1, n. em 1633, m. em 1701. 
Usou, até subir ao throno, o titulo de duque 
de York. 

No tempo da revolução evadiu-se depois 
de um captiveiro de dois annos, refugiou se 
na Hollanda, e depois em França, onde ser- 
viu com distincção debaixo das ordens de 
Turenne. Quando veiu a Restauração foi 
nomeado almirante-mór do reino e teve al- 
guns successos na lucta com os hollandezes, 
mas a Inglaterra principiou a inquietar sc 
vendo que elle se convertera ao catholicis- 
mo, e vendo sobretudo a crueldade com que 
reprimira na Escocia as discordias reli- 
giosas. À camara dos communs tentou mes- 
mo afastal o do throno promulgando uma 
lei que declarava incapaz de reinar qualquer 
principe catholico o que o não impediu de 
subir ao throno sem opposição quando seu 
irmão Carlos 11 m. em 1685. 

Logo teve de reprimir as revoltas do du- 
que de Argyle e do duque de Monmouth que 
mandou decapitar; depois procurou por to- 
das as formas dar a supremacia ao catholi- 
cismo, perseguiu os protestantes de combi- 
nação com Jeffries, modificou a constituição 
ingleza no sentido absolutista. Então os 
descontentes que eram muitos chamaram ao 
throno inglez Guilherme de Orange, stathou- 
der dos Paizes Baixos, e casado com uma 
irmã do rei. Guilherme desembarcou em 
Torbay em 1688, marchou sobre Londres, 
onde fez uma entrada triumphal. Jayme fu- 
giu para França; auxiliado por Luiz xiv, 
quiz revolucionar a Irlanda, mas foi com- 
pletamente vencido por Guilherme nas mar- 
gens do Boyne em 1690. Depois da derrota 
da frota franceza na Hogue Jayme perdeu 
toda a esperança de recuperar o throno e 
resignou-se a passar os seus dias em Saint- 
Germain en Lage onde morreu. Escreveu 
memorias que foram destruidas. 

Jayme III. V. Stuart. 

Jayme de Bourbon, conde de La 
Marche, rei de Napoles, esteve na batalha 
de Nicopolis, caiu em poder dos turcos, vol- 
tou a França, onde entrou nas luctas civis, 
e em 1415 foi casar em segundas nupcias 
com a rainha Joanna de Napoles, celebre 
pela sua vida escandalosa. Apenas subiu ao 
throno, mandou executar um amante de sua 
mulher, e a esta reteve-a n um captiveiro de 
que a livrou um motim do povo de Napoles. 
Então foi preso por ordem de um novo 
amante da rainha, e só recobrou a liberdade 
graças à intervenção do papa. Logo depois 
teve de deixar o reino de Napoles, e de vol- 
tar para França, para Besançon, onde en- 
trou n'um convento de franciscanos, e ahi 
morreu no anno de 1498. Era um principe 
corajuso, mas sem elevação de espirito. 

Jazente, freguezia do concelho de 
Amarante, bispado e districto administra- 
tivo do Porto, orago Santa Maria, 99 fogos, 
419 hab. sendo 186 homens, 233 mulheres. 
Em 1757 tinha 52 fogos Fica proxima do 
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com penna tão feliz no Motim ha cem annos. 
Houve aqui tambem um convento de freiras 
bentas, que parece que foi supprimido no 
seculo Xvi. 

Jeannin (Pedro). Conhecido pelo no- 
me de presidente Jeannin, magistrado e es- 
tadista francez, n. em Autun em 1540, m. 
em 1622. Estudou jurisprudencia com o ce- 
lebre Cujacio, teve uma mocidade tempes- 
tuosa, mas em 1572, sendo conselheiro da 
provincia em Dijon, soube, apezar da sus 
mocidade, impedir a matança dos protes- 
tantes em Dijon. Deputado aos Estados de 
Blois em 1576, sustentou a opinião da tole- 
rancia com os protestantes, mas não perdeu 
por isso as boas graças de Henrique nI, que 
até o nomeou consesheiro do parlamento de 
Dijon. Conselheiro intimo do duque de May- 
enne, entrou no partido da Liga, foi encar- 
regado de diversas missões, redigio o trata- 
do com Filippe 11 de Hespanha, mas sempre 
tentou oppôrse aos manejos ambiciosos 
d'este principe. Fez as pazes do duque de 
Mayenne com Henrique de Navarra e este 
que o apreciava muito nomeou-o seu conse- 
lheiro de Estado, depois intendente das fi- 
nanças, e encarregou o de algumas das mais 
difficeis commissões do seu reinado, taes 
como o tratado de Vervins, a preparação do 
édito de Nantes; finalmente foi elle que ne- 
gociou a trégua de doze annos entre a Hes- 
panha e os Paizes-Baixos, trégua que se 
tornou uma verdadeira paz, e pela qual os 
Paizes Baixos se lhe mostraram sempre 
muito reconhecidos. 

Henrique 1v tinha-o em elevada estima, e 
recommendou-o muito a Maria de Medicis, 
que o nomeou então seu intendente das fi- 
nanças e o encarregou dos negocios mais 
importantes do scu governo. Jeannin modi- 
ficou o systema de impostos em favor dos 
contribuintes, mostrou sempre grande tole- 
rancia religiosa, e muita habilidade diplo- 
Pance As suas Negociações foram publica- 

as. 

Jebb (Samuel), sabio inglez, que n. em 
1690, m. em 1772, exerceu com exito a me- 
dicina, ao passo que cultivava as letras por 
gosto. Teem-se d'elle edições muito estima- 
das, entre outras a do Opus Magica de Ro- 
gerio Bacon e uma compilação de Escriptos 
relativos a Maria Stuart. 

Jebuséanos, antigo povo da Terra 
de Chanaan, habitava a O. do Mar Morto, 
no paiz que formou depois a tribu de Ben- 
jamim, e tinha por capital Jebus, depois Je- 
rusalem. 

Jechonias, rei de Judá, succedeu no 
anno 597 A. de C. a Joaquim seu pae, e foi 
desthrodisado tres mezes depois por Nabu- 
PO Raoir que o levou captivo para Baby- 
onia. 

Jecker (J. B.), banqueiro suisso, cele- 
bre pelo negocio dos bonds mexicanos, fusi- 
lado em Paris a 26 de maio de 1871. Tinha 
muitos negocios industriaes com o Mexico, 
e fizera com o presidente d'essa republica, 
Miramon, um negocio escandaloso pelo 
qual adquiria titulos de divida publica do 
Mexico por um preço irrisorio. Juarez, novo 
presidente do Mexico, reeusou reconhecer o 
contracto do seu antecessor. Jecker entre- 
tanto naturalisou-se cidadão francez, recla- 
mou o pagamento, e essa reclamação foi 
apoiada pelo governo de Napoleão ın; sen- 
do uma das causas da fatal guerra do Me- 
xico. Porém no meio dos embaraços causa- 
dos pela guerra, a reclamação de Jecker foi 
um pouco esquecida, e o banqueiro pouco 
lucrou. Estava esquecida quando, apresen- 
tando-se no tempo da communa a reclamar 


Tamega. Foi abbade de Jazente o amavel, um passaporte, foi preso sem pretexto de 


poeta do seculo xvnı Paulino Cabral de 


; especie alguma e fusilado com oa outros re- 


Vasconcellos, que Arnaldo Gama desenhou * fens, 
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Jecú, pequeno rio da provincia do Es- 
irito Santo no Brazil, nasce na cordilheira 
os Aymorés, recebe os ribeiros Claro, Ita- 

coari e Santo Agostinho. Os jesuitas torna 
ram sadias as suas margens, abrindo um 
canal de 40 kilom. até á bahia do Espirito 
Santo, que serve para transporte des gene 
ros, porque o rio só é navegavel com a maré 
cheia. Desemboca tambem na bahia do Es 
pirito Santo. 

— Ilha da provincia do Espirito Santo 
no Brazil defronte da barra do rio do mesmo 
nome. 

Jedburgh, cidade da Escocia, capital 
do condado de Roxburgh, 6:000 hab. Bello 
palacio municipal. Aguas mineraes anti es- 
C Esta cidade é anterior ao secu- 

ox. 

Jefferson (Thomaz), presidente da re- 
publica dos Estados Unidos da America, n. 
em Shadwall, na Virginia, a 2 de abril de 
1743, m. a 4 de julho de 1826. Pertencente 

- 8 uma familia originaria do paiz de Galles, 
recebeu uma solida instrucção, e em 1763 
começou a advogar, sendo em 1765 eleito 
juiz do condado de Albemarle. Quando co- 
meçou a agitação da America por causa das 
vexatorias leis inglezas, Jefferson tornou-se 
um dos mais audaciosos promotores do mo- 
vimento nacional. Em 1769 eleito deputado 
á legislatura da Virginia, mostrou-se ar- 
dente adversario das leis inglezas e da es 
cravatura. Em 1774 oppoz-se á execução do 
bill do parlamento que ordenava qua se fe- 
chasse o porto de Boston, e publicou a sua 
Vista summaria sobre os direitos da America 
ingleza, folheto que lhe deu logo grande re- 
putação. Em 1775 foi eleito membro do con- 
gresto geral que se reuniu em Philadelphia, 
e redigiu a declaração sobre as causas que 
tinham levado a America a pegar em armas 
e finalmente o celebre manifesto da inde- 

endencia, votado pelo congresso a 4 de ju- 

o de 1776. A 

Em 17719 foi nomeado governador da Vir- 
ginia, e em 1784 partiu para Paris afim de 
negociar tratados de commercio com todos 
os povos. Assistiu aos primeiros aconteci. 
mentos da Revolução franceza, e voltando 
sos Estados Unidos foi nomeado por Was- 
hington ministro des negocios estrangei- 
ros. 

A 31 de dezembro de 1793 demittiu-se e 
retirou-se para Monticello, onde se occupou 
exclusivamente de trabalhos agricolas, scien- 
tificos e litterarios. Em setembro de 1796 
foi eleito vice presidente da republica, e a 
17 de fevereiro de 1801 presidente. Suppri- 


miu algumas ceremonias que tinham um: 


certo caracter monarchico, melhorou a ad- 
ministração financeira, fez entrar em 1802 
o Ohio na confederação e comprou em 1803 
a Luisiania á França por 80 milhões de 
francos (14:400 contos). 
Em 1805 foi reeleito presidente, mostrou 
nde energia com a Inglaterra, obrigan- 
o a & vir a um accordo na questão da vi- 
sita dos navios, e em março de 1809 retirou- 
se da vida politica, indo occupar-se de agri- 
cultura, de litteratura e de sciencia na sua 
propriedade de Monticello. M. exactamente 
no dia do 50.º anniversario da declaração da 
independencia americana. Foi elle que fun 
dou a universidade da Virginia, e a escola 
militar de Westpoint. | 
Citam-se de Jefferson duas phrases nota- 
veis, e que ficaram quasi proverbiaes : 
«Franklin, disse elle, é um homem a quem 
se succede, e que se não substitue. »—« Todo 
o homem tem duas patrias, a sua e a Fran- 


ə 

Jefferson, cidade dos Estados Unidos 
da America, no Estado de Wiscousin, no 
meio de uma planicie fertil. Ha muitas po- 
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yoigo com este nome nos Estados Uni- 
es. 

Jefferson City, cidade dos Estados 
Unidos da America, na margem direita do 
Missuri, e capital do Estado do Missuri, 
4:100 hab. Fs edificios mais notaveis são a 
camara, o palacio do governo e uma peni- 
tenciaria. 

Jeffersonville, cidade dos Estados 
Unidos da America no Estado de Iudiana à 
beira do Ohio, 3:000 hab. 

Jeffery (Hudson), celebre anão in 
glez, n. em Hsakham (Rutlandshire) em 
1619, m. em 1692. O duque de Buckingham, 
que o tomára ao seu serviço, tendo recebido 
no seu palacio Carlos1 e a rainha Henri. 
queta, logo depois do seu casamento, serviu 
à meza um empadão frio em que estava 
mettido o anão Jeftery. A duqueza de Bu- 
ckingham offereceu o seu anão a Henriqueta 
de França, que o levou comsigo. Na côrte 
tornou-se celebre pela importancia que se 
deu, e pela importancia que tambem lhe de- 
ram, porque a rainha mandou o a França 
buscar lhe uma parteira. Quando voltou foi 
aprisionado no mar por alguns corsarios de 
Duvkerque e esteve algum tempo prisionei- 
ro. De um genio violento e rabugento, Jef- 
fery só com ira supportava as zombarias 
dos cortezãos e da gente de serviço, Conta- 
se que teve sobretudo vivissimas questões 
com o porteiro do rei, homem de uma esta- 
tura agigantada. 

Um joven fidalgo chamado Crofts provo- 
cou-o e Jetfery chamou o a duello. Crofts 
veiu ao duello apenas com uma sarabatana, 
mas Jeffery teve então uma furia tal que 
não houve remedio senão resolverem se a 
um duello serio, e, tendo-o a sorte designa- 
do para atirar primeiro, matou ao primeiro 
tiro o seu adversario. Esse duello realisou 
se em França, onde Jeftery acompanhára a 
sua ama durante as discordias politicas. 
Depois foi mais uma vez aprisionado no 
mar por um pirata turco, vendido na Bar- 
baria, e esteve algum tempo escravo. No 
principio da guerra civil foi nomeado capi. 
tão do exercito real. Voltou a França em 
1644, na comitiva de Henriqueta de França, 
e alli esteve até á restauração. Compromet- 
tido na conspiração dos papistas, em 1682, 
foi mettido em Gate House, onde morreu. 
Jeffery, de edade de 8 a 10 annos, tinha 18 
pollegadas de altura; até aos 30 annos não 
cresceu, mas quando chegou a essa edade 
chegou á estatura de 3 pés, 7 pollcgadas 
que não excedeu. 

Jeffrey (Francisco), critico e homem 
politico inglez, n. em Edimburgo a 23 de 
outubro de 1773, m. em Eraijrook a 26 de 
janeiro de 1850. Estudou em Glascow e Ox- 
ford, voltou para Edimburgo, onde desejou 
advogar, mas esteve muito tempo sem achar 
clientes. Casou com uma prima sua Catha- 
rina Wilson, e convivia familiarmente com 
Walter Scott e outros moços de talento, 

uando uma noite estando reunidos em casa 

elle Walter Scott, Horner, John Allen, 
Brougham, Jeffrey e Sidney Smith, este 
ultimo propoz que se fundasse uma revista. 
A idéa pareceu excellente, e trataram de a 
executar. As opiniões liberaes, que estavam 
sendo um pouco renegadas pelo publico in 
glez e perseguidas pelo governo, encontra- 
ram en: Edimburgo favoravel acolhimento. 
Era no sentido liberal que a nova revista 
devia ser redigida. Essa revista devia de 
vir a ser a celebre, a famigerada Revista de 
Edimburgo, cujo primeiro numero appareceu 
a 10 de outubro de 1802. Trazia sete artigos 
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meado redactor em chefe. Primeiro Jeffrey 
não viu n'essa Revista senão um meio de 
alcançar alguns recursos, mas em breve en- 
controu alli o bem estar, a riqueza e a re- 
putação, porque a Revista de Edimburgo 
tornou-se nas suas mãos um poderoso ins- 
trumento de polemica e exerceu uma influen- 
cia enorme. 

Foram collaboradores de Jeffrey, além de 
Horner, Brougham, Elmsley, Sidney Smith, 
Thompson, Murray, Davy, Watt, os seguin- 
tes: em sciencias, Thomaz Brown, John 
Playfair, Leslie, Wilson; em economia po- 
litica, Malthus, James Mill e Mac Culloch; 
em philosophia Mackintoch, sir William 
Hamilton; em politica Wilberforce e lord 
Melbourne; em litteratura Moore, Coleridge, 
Thomaz Campbell; em historia Hallam, 
Macaulay e Carlyle. Jeffrey occupava se 
quasi exclusivamente de critica litteraria, © 
principalmente de critica de poetas. De um 
gosto seguro, mas severo, admirando sempre 
os grandes mestres, foi accusado de nem 
sempre ser justo com o8 seus contemporaneos. 
Comtudo elletratou severamente os lakistas, 
e o chefe da escola, Wordsworsth, mostrou- 
se sempre affectuoso amigo de Jeffrey, By- 
ron, Moore, passado o primeiro momento de 
irritação, reconheceram o merito de Jeffrey 
e o acerto das suas criticas. 

Vinte e sete annos esteve å testa da Re- 
vista de Edimburgo, escrevendo sempre, e 
ao mesmo tempo trabalhando no fôro, onde 
obteve grandes triumphos. Em 1829 demit- 
tiu se das suas funcções de redactor da Re- 
vista, em 1830 foi eleito membro do parla- 
mento, em 1332 entrou no ministerio Grey 
como lord advogado, quer dizer como chefe 
do ministerio publico em Escocia. Emfim em 
1834 foi nomeado juiz em Edimburgo, e 
occupava esse logar quando morreu. 

Jeffreys (Lord Jorge), chanceller de 
Inglaterra, n. em Aston em 1640. E um dos 
typos historicos do juiz venal e corrompido. 
Começou a sua carreira como advogado, e, 
tendo obtido o logar de procurador do du- 
que de York, para agradar a seu amo e para 
obter, como obteve, um accesso rapido, trans- 
formou-se de wigh e de protestante furioso 
que atc então se mostrira, em tory e em 
papista. Em 1682 estava á testa do pri- 
meiro tribunal do paiz, e servia Carlos 11 
nos processos politicos do fim do seu rei- 
nado, sendo lhe devidos os assassinios juri- 
dicos de Russell e de Sydney. Logo que su- 
biu ao throno Jayme 11 encheu o de favores, 
fel.o guarda dos sellos, e membro da cama- 
ra dos lords. Jettreys redobrou de violencia 
e de iniquidade, e tornou-se conselheiro e 
executor de todas as medidas violentas que 
tornaram odioso para òs inglezes o reinado 
de Jayme 1. Mas o que o tornou sobretudo 
execravel foi o modo como puniu a rebellião 
do duque de Monmouth. Enviado ao oeste 
para punir os fautores da revolta, fez victi- 
mas aos milhares, envolvendo no castigo 
muitas pessoas completamente estranas 808 
acontecimentos. Não contente de praticar as 
maiores atrocidades, ainda insultava as vi- 
ctimas. Os que não foram mortos foram de- 
portados, e essa deportação exploraram-n'a 
os fidalgos da côrte como uma fonte de ren- 
dimento, cedendo os deportados, cuja con- 
cessão obtinham, quasi como escravos 808 
plantadores de oesta. 

Em paga d'estas atrocidades recabeu Jef- 
freys o titulo de chanceller de Inglaterra, 
mas tudo isso não concorreu pouco para & 
queda dos Stuarts. Em 1688, quando Jayme 
n foi expulso do throno, Jeffreys quiz fugir 


Sidney Smith, quatro de Horner, quatro de : disfarçado em marinheiro, mas foi reconhe- 


Brougham, e cinco de Jeffrey, sendo um | 


cido pelo povo, preso e mettido na Torre, 


ácerca de Monnier e da Revolução franceza. | onde m. louco de medo em 1689. 


Jefirey, por residir em Edimburgo, foi no- 


Jegun, cidade franceza, capital de can- 
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tão no departamento do Gers, 2:200 hab. jtou os ministros do imperador, entre os 


Tem fabricas de telha. 


quaes havia um hungaro, Bathyany, que o 


Jehabentataf. Valente capitão mou- | demittiram e chamaram a Vienna. 


ro, que n. em Marrocos pelos fins do seculo 
xv. Até 1510 fez-nos uma guerra terrivel. 
D'ahi por diante foi nosso fidelissimo allia - 
do. Formára o plano de atacar o rei de Mar- 
rocos na sua propria capital, e tratava de o 
executar quando em 1521 foi assassinado por 
tres dos seus companheiros. 

. Jehovah. Esta palavra significa aquelle 
que subsiste por si proprio, um dos nomes 
que os israelitas dão a Deus. Só muito raras 
vezes pronunciam esse nome mysterioso e 
gubstituem-lhe, por respeito, o de Adonai. 

Jehu, rei de Israel (876-848 A. C.). ti- 
nha sido primeiro oflicial de Joram. Por or- 
dem de Eliseu subiu ao throno do impio Jo- 
ram, depois de ter morto esse principe com 
uma frechada. Mandou além d'isso matar 
Ochosias, rei de Judá, assim como Jesabel, 
com todos os principes da casa real e os sacer- 
dotes de Baal. Tendo-se afastado tambem 
do verdadeiro culto, foi batido por Hazael, 
rei da Syria. Succedeu-lhe seu filho Joa- 
chaz. 

Jehu (Companheiros de). Deu-se este 
nome durante a Revolução a quadrilhas 
reaccionarias e realistas que, depois de 9 de 
thermidor exerceram terriveis represalias 
contra os terroristas. Tinham tomado esse 
nome por allusão ao rei Jehu, que recebera 
de Eliseu a missio de punir pelo exterminio 
os crimes da casa de Achab. 

Jejua. Freguezia do concelho de Celo- 
rico da Beira, districto administrativo e bis- 
pado da Guarda, orago Salvador, 89 fogos, 
424 hab. sendo 229 homens e 195 mulheres. 
Tinha 64 fogos em 1757. 

Seliotte (Fedro). Celebre cantor fran- 
cez, n. nos arredores de Tolosa em 1711, m. 
em Paris em 1782. Cantor na cathedral de 
Tolosa, adquiriu tal reputação, que em 1733 
o principe de Carignan inspector geral da 
Opera mandou-o escripturar. Durante vinte 
e dois annos creou na Opera muitos papeis, 

rincipalmente os das operas de Rameau, 

m 1755 saiu do theatro, mas continuou a 
cantar até 1765. M. pobre. 

Jellachich de Buzim (Francisco, 
barão de). General austriaco, n. em Petri- 
nia em 1746, m. em 1810. Descendente de 
uma familia nobre da Croacia, entrou ao ser- 
viço austriaco em 1763, distinguiu-se na 
guerra contra os turcos em 1789, em 1796 
na guerra do Rheno contra os francezes, ob- 
teve alguns successos contra 08 generaes 
francezes Oudinot e Massena em 1797. Em 
1805 foi encarregado da defeza do Voral 
berg, que não poude sustentar por causa da 
rendição de Ulm. 

Jellachich de Buzim (José, conde 
de). General austriaco, ban da Croacia, filho 
do precedente, n. em Peterwardein na Sla- 
vonia em 1801, m. em Agram em 1859. 

Saiu do collegio militar de Vienna, e, en 
tregando-se com exito á cultura das bellas 
letras, publicou em 1825 um volume de vcr- 
808. 

Era coronel em 1842 quando teve de com- 
bater as quadrilhas bosniacas que infesta- 
vam as fronteiras da Croacia. Mostrou tanta 
resolução e tanta energia que adquiriu por 
isso grande popularidade e influencia. 

Em 1818 a Croacia fora reunida aos Esta- 
dos hungaros apesar de não ter com a Hun- 
gria parentesco nem de raça nem de lingua, 
não se mostrou por conseguinte nada sym- 
pathica ao movimento de independencia 
hungara, e os croatas foram mesmo dizer ao 
imperador de Austria que, se os queria ter 
fieis e dedicados, nomcasse dJellachich seu 
ban. O imperador assim o fez e Jellachich 
organisou fortemente a Croacia. Isto inquie- 


Jellachich foi acompanhado por uma es- 
colta numerosa, conquistou as sympathias 
do imperador e do povo, e regressou 4 Croa- 
cia a preparar tudo para romper as hostili- 
dades contra os hungaros. À 9 de setembro 
de 1848 rompia-as effectivamente com um 
exercito de 40:000 homens organisado por 
elle. Batido primeiro ao pé de Ofen, conse- 
guiu comtudo unir-se ao general austriaco 
Windisch (Groetz e marchar com elle sobre 
Vienna insurgida, que ambos tomaram a 2 
de novembro. Voltaram ambos á Hungria e 
Jellachich levou adiante de sio general hun- 
garo Bem, que lhe apresentou comrudo ba 
talha em Hegyes e o derrotou no dia 14 de 
julho de 1849. Mas a Hungria succumbira 
entretanto e Jellachich voltou para Agram 
exercer as funcções de governador civil e 
militar da Croacia e da Slavonia. M. como 
dissemos em 1859, depois de ter retebido o 
titulo de conde do imperador Francisco 
José. 

Jemmapes. Cidade da Belgica, na 
provincia do Hainaut, 5:000 hab. Centro de 
uma importante bacia carbonifera. Oa repu- 
blicanos frnacezes, commandados pelo gene- 
ral Dumouriez, ganharam alli uma brilhante 
victoria sobre os austriacos, commandados 
por Clairfayt e pelo duque Alberto de Saxe 
Teschen no dia 6 de novembro de 1792. No 
tempo da primeira Republica e do primei- 
ro Imperio. Jemmapes deu o seu nome a 
um departamento francez, cuja capital era 
Mons. 

Jenkin (William). Theologo inglez, n 
em Sudbury em 1612,m. em Londres em 1655. 
Ardente partidario dos Stuarts, preso por 
ter entrado na conspiração de Lore que que- 
ria restabelecer o rei no seu throno, foi pos- 
to em liberdade, e depois tornado a prender 
por ordem do proprio Carlos n por ter ad 
herido á profissão de fé dos não-conformis- 
tas. M. na Torre de Londres. 

Jenkins (Henrique). Centenario in- 
glez, um dos mais notaveis phenomenos co- 
nhecidos de longevidade, n. em Bolton em 
1501, m. em 1670, com 169 annos. Conser- 
vou o uso das suas faculdades até ao fim da 
gua vida, o foi chamado a depôr perante um 
tribunal ácerca de factos de que foi teste- 
munha cento e quarenta annos antes. 

Jenkins (David). Magistrado inglez, 
n. em Hemol no condado de Glamorgan 
em 1586, m. em Cambridge em 1667. Juiz 
no paiz de Galles, quando rebentou a revo- 
lução no tempo de Carlos 1, abraçou com 
calor a causa real, e castigou com pena de 
morte, como culpados de alta traição os que 
pegaram em armas contra o rei. Quando a 
cidade de Hereford caiu nas mãos dos par- 
lamentarios, Jenkins foi preso, levado á 
barra da camara das communas. Não só ne- 
gou a competencia do tribunal, mas não re- 
ceiou chamar à camara dos communs «uma 
caverna de ladrões, uma camara do demo- 
nio». O parlamento, irritado, condemnou.-o a 
ser enforcado, com Guilherme Butt, como 
culpado de alta traição, mas um discurso 
faceto do deputado Henry Martin salvou o, 
e foi condemnado simplesmente a ver os 
seus bens contiscados c a ser preso em New- 
gate. 

Jenkinson (Antonio). Viajante inglez 
do seculo xvr, viajou de 1546 a 1572, visi- 
tou a Russia e foi um dos primeiros que no 
interior da Ásia, residiu entre os Tartaros 
Usbeks, e à sua volta foi mandado como 
embaixador pela rainha Isabel ao czar da 
Russia (1971). Encontram-se as suas via- 
gens nas compilações de Purchas e de Thé- 
venot. À sua veracidade é suspeita, 
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Jenyns (Soance). Espirituoso escriptor 
inglez, n. em 1704 em Botteshans (Cambri- 
dge), m. em 1787, foi membro da camara 
dos commuus de 174? a 1780, e foi depois 
um dos lorda da camara de commercio. Tem- 
se delle a Árte de dança, poema estima- 
do que publicou aos 2£ annos; poesias di- 
versas (1752 1478) e um Tratado da eviden- 
cia da religião christã (1714). 

Jenner (Dr. Eduardo). Entre os mui- 
tos flagellos, que opprimem a humanidade 
debaixo do nome de doenças, um dos mais 
terríveis, o que infundia sustos maiores aos 
nossos antepassados do seculo xvni era o 
que recebera o nome de bexigas. O vago 
terror que se apodera de nós quaudo ouvi- 
mos pronunciar o nome de febre amarella, 
de cholera, que são na Europa actual, os 
dois mais activos auxiliares do anjo da mor- 
te, não póde dar idéa da profunda impres- 
sào, que o terrivel nome de bexigas, nos 
tempos anteriores à descoberta da vaccina, 
produzia. E' porque esse flagello não se li- 
mitava a travar com a humanidade uma lu- 
cta suprema, em que matasse ou fosse ven- 
cido, mas, no requintado odio que votara å 
especie humana, não passou nunca atravez 
de um povo sem deixar vestigios horrorosos 
da sua passagem nos cadaveres de que jun- 
cava o solo, ou na face dos vivos que con- 
servavam, ainda que saissem triumphantes 
da pugna fatal, o estygma indelevel do com- 
bate. O algoz tinha n'uma das mãos o cutel- 
lo, na outra o ferro em braza. Se a voz de 
Deus lhe dizia «Perdoa» o cutello destrui- 
dor pendia inoftensivo, mas o ferro flamme- 
java, e marcando o rosto da victima que se 
julgava salva, abria-lhe largos sulcos nas 
faces, ensanguentava-lhe as palpebras, des- 
figurava as feições mais correctas, amorte- 
cia o esplendor dos olhos mais vividos. Ao 
pestifero halito d'esse anjo mau, perdia a 
flor o perfume e o colorido, se não murcha- 
va de todo; dissipava-se a belleza, se não 
se extinguia a vida. 

Por isso as bexigas inspiraram tamanho 
horror aos nossos antepassados. As mães, 
contemplando as faces rosadas, os olhos 
azues dos filhos, apertavam ao peito as 
creancinhas, temendo a cada instante sen- 
tir o vôo pesado da epidemia, e ver ao 80- 
pro malefico desbotar-se o viço d'essa flori- 
nha querida, que protegera contra os frios 
agrestes do inverno, e contra as calmas 
abrazadoras do estio! A noiva gentil, ven- 
do ajoelhar lhe aos pés, enlevado na sua 
formosura, o enamorado moço que não via 
outro sol senão o dos seus olhos, empallide- 
cia de subito se um pensamento atroz lhe 
salteava a mente. O que faria esse eleito do 
seu coração se a esplendida belleza, que o 
captivara, de um instante para o outro 86 
apagasse? E era essa uma hypothese gra- 
tuita? um d'esses vagos terrores que o amor 
phantasia, terrores sem causa, nuvens sem 
motivo que a imaginação forma no ceu aZul 
da mocidade só para que um sorriso as dis- 
sipe, caprichos como o de Polycrates que te- 
mia a superabundancia da sua ventura? 
Não! a hypothese era bem fundada, o ter- 
ror era justificado, o perigo era real; por- 
que esse demonio cruel, que pairava nos 
ares, não poupava nem sexo, nem edade, 
nem formosura, ou antes fazia uma selecção 
atroz, porque envenenava de preferencia os 
calices mais doces da existencia, entenebre- 
cia os dias mais luminosos, cortava os fios 
da vida mais doirada, murchava as mais ri- 
dentes primaveras, maculava, como o cara- 
col, as rosas mais radiantes de formosura e 
viço. 

Foi então que Jenner appareceu, como 
um verdadeiro enviado da Providencia. O 
dr. Jenner n. no dia 17 de maio de 1749 em 
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Berkeley, cidade do condado de Glocester 
na Grã-Bretanha. Principiou a estudar me- 
dicina com um cirurgião de Sudbury pro- 
vincia de Bristol, depois foi para Londres, 
onde continuou os seus estudos. Na grande 
metropole tomou conhecimento com o dr. 
John Hunter, celebre cirurgião e anatomis- 
ta distincto, a cuja amisade deveu ser es- 
colhido para classificar os objectos d'histo- 
ria natural, que o afamado Cook trouxera 
da sua primeira viagem á roda do mundo. 
Precedido de grande reputação como medi- 
co e naturalista, voltou Jenner para a sua 
patria, onde em breve adquiriu numerosa 
clientela, que, apesar de lhe dar grande tra- 
balho, sempre lhe deixava alguns instantes 
livres que elle consagrava aos seus estudos 
predilectos d'historia natural. 

Em 1775 principiou a entrever a desco- 
berts, que lhe devia dar tanto nome e ser 
para a humanidade de tamanho proveito. 
Principiou n'essa epoca a germinar no seu 
espirito o que alguns camponezes lhe ti 
nhan dito ácerca da força preservativa que 
tinham contra as bexigas esses botões que 
se formam no ubre das vaccas atacadas de 
epizootia. Quantas vezes o instincto popu- 
lar precede as descobertas da sciencia! Lou- 
co, bem louco é o sabio orgulhoso que des- 
presa as praticas singelas d'esses rudes con- 
fidentes da natureza! Jenner não as despre- 
Bou, estudou as. Depois de um trabalho as- 
giduo de 13 annos, convenceu-se afinal em 
1788 da efficacia do cow pas contra as be- 
xigas. Comtudo só em 1796 ousou fazer a 
primeira experiencia. Proporcionou lhe en- 
sejo para ella uma epizootia que então gras 
sou no gado. No dia 14 de maio d'esse an- 
no inoculou a vaccina n'um rapazito chama- 
do James Phipps. Depois inoculou-lhe as 
bexigas, e com que tremor o não faria! mas 
que jubilo não seria tambem o seu quando 
vio a molestia impotente! Estava subjuga- 
do o monstro, estavam decepadas as cabe- 
ças da hydra, estavam arrancados os dentes 
e as garras a esse tigre avido de sangue ju- 
venil. a 

Como sempre, a sciencia oficial recusou 
recovhecer o novo invento. As Philosophical 
Transactions, especie de encyclopedia me- 
dica, recusaram publicar a memoria que el- 
le escreveu a esse respeito. Vio-se entào 
obrigado a publicar a sua importante des. 
coberta n'um escripto a que deu o titulo de 
Inquiry into the causes and efects of the va- 
riole vaccine. Acolhida adimiravelmente na 
Europa e na America, o seu auctor mereceu 
o nome de bemfeitor da humanidade. Não 
lhe escasgearam as recompensas. Em 1802 
recebeu dez mil libras, e em 1207 vinte mil 
a titulo de recompensa nacional. Depois da 
sua morte, que succedeu no dia 26 de ja- 
neiro de 1823, a Inglaterra erigiu-lhe esta- 
tuas. 

Coisa notavel! quando Jenner n'um obs- 
curo canto da Inglaterra fazia a sua pri 
meira experiencia, despontava tambem na 
Italia entre os resplendores da victoria O 
gol napoleonico. Pouco depois d'este se ex- 
tinguir em Santa Helena terminava tambem 
Jenner a sua carreira benefica. Aos olhos 
da posteridade imparcial qual das duas glo- 
rias será maior? a gloria deslumbrante do 
guerreiro, ou a gloria modesta do medico? a 
que se ergue n'um pedestal de cadaveres, 
ou a que sobe para os ceus entre as ben. 
çãos dos convalescentes? Não sabemos; mas, 
se para a humanidade deslumbrada vale 
mais a auréola que cinge a fronte do con- 
quistador, não será esse egualmente o juizo 
de 
ção á oração singela da mãe jubilosa, que 
vê já sem medo florescer as rosas da saude 
nas faces do filho querido, do que aos can- 
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ticos enthusiasticos dos povos que saúdam 
os Cesares. Bemdito mil vezes aquelle cuja 
apotheose é feita pela simples lagrima de 
reconhecimento que deslisu de uns olhos 
maternaes! Triste do triumphador que, no 
seu carro ovante, escuta, em vez dos insul- 
tos do escravo, a maldição das måes! 

Jephson (Roberto), litteruto e auctor 
dramatico inglez, n. na Irlanda em 1736, m. 
em 1803. Foi militar e deputado. Escreveu 
tragedias, entre as quaes a que obteve maior 
triumpho tinha um assumpto portuguez. In- 
titulava se Bragança. Uma obra curiosa de 
Jepkson é uma satyra contra a revolução 
franceza, intitulada Confissões de João Ba- 
ptista Couteau. 

Jephté. Um dos juizes de Israel. A sua 
historia é bem propria para nos mostrar o 
estado de anarchia social em que cairam os 
hebreus, depois de se ter assenhoreado do 
paiz de Chanaan. Jephté era um valente 
guerreiro do paiz de Galaad; mas, como era 
filho de uma concubina, 08 seus irmios não 
lhe quizeram conceder quinhão algum na he- 
rança paterna; retirou se então pura a mon- 
tanha, poz-se á frente de um bando de aven- 
turciros, e entregou -se a uma vida de rapi- 
na. Adquiriu assim uma grande reputação 
de audacia e de coragem, e em breve os che- 
fes da sua tribu, escravisados pelos ammoni 
tas, vieram ter com elle e pediram lhe que 
se pozesse å sua frente para expulsar os op- 
pressores. JepLté acccitou, mas com a con- 
dição que depois da guerra ficaria sendo 
«chefe de Galaad.» Bateu completamente os 
ammonitas nas margens do Arnon, depois de 
ter debalde chamado em soccorro de seus ir- 
mãos os ephraimitas que se não mexeram. 
Mas, depois da victoria, estes ultimos, ciosos 
dos triumphos de Jephté, ou querendo tal- 
vez ter quinhão nos despojos, atravessaram 
o Jordão, e marcharam contra Galaad, Je- 
phté fez -lhes soffrer uma sanguinolenta der- 
rota. Durante a perseguição os galaaditas 
tinham occupado os vãos do Jordão e faziam 
grande matança nos ephraimitas que que- 
riam voltar para o seu paiz, reconheciam- 
'nos fazendo-lhes pronunciar a palavra schi- 
bolleth (espiga) que os ephraimitas pronun- 
ciavam á moda do norte sibollet. Um facto 
singular da vida de Jephté é o seguinte: 
Fizera voto de sacrificar a Jehovah, se 
triunphasse dos ammonitas, a primeira pes- 
soa que snisse de sua casa para vir ao seu 
encontro. Á sua volta viu a sua filha unica 
dirigir-se para elle na frente das suas com- 
panheiras. Ao ver isto, Jephté, cheio de dor 
e de desespero rasga as suas vestimentas e 
annuncia chorando o voto que 2 sua boca 
pronunciou. A donzella, resignada, só pedia 
a mercê de se retirar, durante dois mezes, 
com as suas companheiras, para os montes 
de Galaad afim de alli chorar a sua virgin 
dade eo opprobio de não poder ser nem es 
posa, nem mãe. Passados os dois mezes, veio 
lançar se nos braços de seu pee, que a ofte- 
reeeu em sacrificio. Este caso tem inspirado 
varios poetas, entre outros Alfredo de Vi- 
guy. | E 

Jequetaht, rio do Brazil na provincia 
de Minas Geraes, naece na serra de Curru- 
tahi, recebe o Mandassaia, o Trahirn, o São 
Lamberto, e desagúa no rio de S. Francisco. 

Jequi, povoação do Brazil, provincia do 
Ceará. 

Jequia, rio do Brazil, na provincia das 
Alagôns, vae desaguar Ao mar. 

JSequibáã. lagôa da provincia das Ala- 
gôas, com 25 kilom. de comprido e 5 de lar- 
go. Serve-lhe de desaguadouro um ribeiro 
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Jeremias, cidade da ilha de Haiti, 


: provincia do Sul, à beira do golpho de Lei- 


gane, 4:000 hab. Commercio importante. À 
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cidade é bem construida, mas a bahia não é 
segura. 

Jeremias. Um dos grandes prophetas 
Judeus, n. no anno 650 A. C na aldeia de 
Anathoth, da tribu de Benjamim, m. por 
590. Era filão de Hetuás, um dos padres de 
Anathoth. Deus appareceu lhe e disse-lhe: 
«Antes da tua concepção, sanctifiquei-te e 
destinei-te a ser propheta para as nações, 
Jeremias era então apenas uma criança; 
principiou comtudo a prophetisar na sua 
terra, supplicando aos habitantes, ameaçan- 
do-vs com a colera de Deus, prophetisando- 
lhes desgraças horrorosas. Jeremias renun- 
ciou a todos os prazeres, a todos os jubilos, 
mesmo sos da familia, para se entregar tu- 
do à sua missão. Ezpulso pelos seus compa- 
triotas, refugiou se em Jerusalem onde re- 
começa us suas sinistras predicções. Passou 
n'esta cidade uma grande parte da sua vi- 
da. As desgraças, que prophetisava aos ju- 
deus, entregues quasi todos á idolatria, e a 
liberdade das suas invectivas, pozeram mui- 
tas vezes a sua vida em perigo, sem o redu- 
zir ao silencio. À conquista do reino de Ju- 
dá por Nabuchodonosor, as desgraças do po- 
vo governado por um rei imposto pelo es- 
trangeiro (Sedecias) emfim a ruina de Je- 
rusalem, e a partida dos judeus para o capti- 
veiro vieram desolar o seu patriotismo ar- 
dente. Foi provavelmente então que compoz 
as suas Lamentações, que são sem duvida al- 
guma uma obra notabilissima. Nabuchodo- 
nosor deixou-lhe liberdade de acompanhar os 
seus compatriotas ou de ficar em Jerusalem. 
Foi esta ultima resolução que tomou, sem 
duvida para prodigalisar as suas consciações 
àquelles que o vencedor poupára. Pouco tem- 
po depois o governador chaldeu de Jerusa- 
lem foi morto, e um grande numero de ju- 
deus, temendo a vingança do rei da Baby- 
lonia, fugiram para o Egypto, levando á for- 
ça comsigo o propheta c o seu secretario, 
Baruch. Julga se que morreu n'esse paiz lapi- 
dado talvez pelos seus compatriotas, que ir- 
ritavam as suas censuras e as suas prophe- 
cias ameaçadoras. Encontraram-se no seu 
procedimento e nos scus escriptos razões para 
o accusarem de ter semeado a desanimação 
entre os judeus, e de ter assim facilitado a 
conquista estrangeira. O que parece prova- 
do é que elle estava convencido da impossi- 
bilidade de defender a independencia nacio- 
nal e que o dizia sem rebuço. Alem das La- 
mentações a que acima nos referimos, escre- 
vêra outras Lamentações sobre a morte de 
Josias, e umas Prophecias em 52 capitulos. 
Esta ultima obra tem o defeito das obras do 
mesmo genero; está redigida em termos obs- 
curissimos. Jeremias não tem o estylo pom- 
poso e solemne dos outros prophetas ; as suss 
expressões são sempre fortes mas simples. À 
cnergia e a commoção, que caracterisam o 
auctor das Lamentações ligam se em gran- 
de parte com a extrema simplicidade da sua 
linguagem. 

Jeremias, p2triarcha de Constantino: 
pla. Teve uma vida muito aventurosa, foi 
preso, expulso do seu arcebispado, reinte- 
grado graças å protecção dos embaixadores 
de França e de Veneza, para obter subsidios 
para as despezas do culto fez uma viagem 
á Russia, foi excellentemente recebida pelo 
czar russo Godunoh que lhe prometteu tudo 
comtanto que crensse patriarcha o metropo- 
lita de Moecow. Jeremias obedeceu. As me- 
morias d'este patriarcha foram publicadas 
ha pouco, e inspiraram em 1879 um interes: 
sante artigo a um dos collaboradores da 
Rerista dos Dois Mundos. 

Jerica, cidade de Hespanka, na provin- 
cia de Castellon della Plana, na margem 
esquerda do Palencia, 8:187 hub. Fei cele- 
bre no tempo do dominio romano e do domi- 
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nio arabe. Occupa a encosta oriental de um 
monticulo, situado no meio do valle de Pa- 
lencia. A antiga cidade está rodeiada ainda 
de uma solida muralha. As ruas offerecem 
por toda a parte o caracter da architectura 
arabe. 

Jerichó, antiga cidade da Palestina, 
na tribu de Benjamin, 4 beira de uma tor- 
rent? que se lança no Jordão. Erguia se no 
centro de um fertil oasis, e o seu territorio 
produzia com abundancia balsamo e mel. 
Os hebreus destruiram-n'a quando invadiram 
a Palestina, Jerichó foi de novo reconstruida 
e povoada. A Biblia conta que Jerichó es- 
tava cercada de altas muralhas, e resistia 
tenazmente; então, por ordem de Deus, o 
exercito hebreu de Josué, durante sete dias, 
andou sempre à roda das muralhas, e no 
setimo dia andaram sete vezes à roda d'es- 
sas muralhas tambem, sendo a arca de al- 
liança levada em grande triumpho, e prece- 
dida por sete padres a tocar trombeta; todo 
o povo seguia em silencio. Então por ordem 
de Josué o povo deu um grande grito e as 
muralhas cairam. 

Jerichowv, villa dos Estados prussia- 
nos na Saxe, ao pé da margem direita do 
Elba, 1:500 hab. Dá o seu nome a dois cir- 
culos da regencia de Magdeburgo; um tem 
por capital Lohburg e o outro Genthin. 

Jermello ou Jarmeillo, villa da 
Beira-Baixa, concelho e districto da Guarda, 
tem uma freguezia, cujo orago é S. Miguel, 
bispado da Guarda, 133 fogos, 578 hab. sen . 
do 290 homens e 288 mulheres. Em 1757 ti- 
nha 102 fogos. É terra antiquissima, conce- 
lho supprimido em 1855, fica em terreno ac- 
cidentado na serra da Estrella. Alli nasceu 
Pedro Coelho, um dos assassinos de Ign::z de 
Castro, e só por isso a mandou arrazar D. 
Pedro 1. Recditicou-a D. Fernando. Esta fre- 
guezia dividia-se outr'ora em tres: Santa 
Maria, Conceição e S. Miguel. 

—Freguezia do mesmo concelho, districto 
e bispado da Guarda, orago S. Pedro, 210 
fogos, 868 hab. sendo 425 homens e 433 mu- 
lheres. Em 1757 tinha 146 fogos. Pertenceu 
ao concelho de Jermello, supprimido em 
1855. N'esta freguezia e na de S. Miguel 
fazem-se dos melhores queijos da serra da 
Estrella. 

sJerningham (Eduardo), poeta dra- 
matico ingiez, de uma familia catholica 
de Norfolk, n. em 1727, m. em 1812, foi edu- 
cado no collegio inglez de Dousi, depois em 
Paris e entrou na Egreja. Teem-se d'elle 
muitos pequenos pocmas: o Desertor (1769), 
os Funeraes do monge da Trappa (10171), o 
Cura succo (1775); duas tragedias: Marga- 
rida de Anjou (1741), o Cerco de Berwick 
(1794); e uma comedia The welsh Heiress 
(a Herdeira do paiz de Galles). As suas 
obras foram reunidas em 1806. 

Jeroboão F, rei de Israel, auctor do 
scisma das dez tribus, m. no anno 954 A. C. 
No tempo do faustoso Salomão era cobrador 
de impostos, acolhia as queixas do povo e 
assim se tornou muito popular. Predissera- 
lhe um propheta que havia de reinar em dez 
tribua, e por iaso teve de fugir para o Egy- 
pto afim de escapar Á colera do rei. Reap- 
pareceu depuis da morte de Sulomão, e fez 
uma revolução, pela qual dez tribus se se- 
pararam, formando um reino conhecido pelo 
nome de reino de Israel de que Jeroboão 
foi rei. Escolheu Sichem para capital, e afim 
de impedir os fieis de fazerem a romaria a 
Jerusalem, estabeleceu uma especie de li- 
berdade de cultos elevando um templo ao 
Deus dos hebeus e altares ás divindades do 
Egypto e Phenicia. Não lhe perdoaram os 
fieis ter entregado o seu templo a sacrifica- 
dores que não eram levitas. Os prophetas 
fizeram cair sobre elle todos os castigos de 
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Deus, mas Jeroboão, não mudou de politica. 
Reinou vinte e dois annos, sempre em guer- 
ra com o filho de Salomão. 

Jeroboão II, rei de Israel (825-785 
A. C.). Apesar das exhortações do propheta 
Jonas seguiu o impio caminho dos seus pre- 
decessores. Venceu os syrios e tomou-lhes 
Emetho e Damasco. 

Jeronymo (S.), um dos maiores dou- 
tores da Egreja latina, n. em Stridonia na 
Dalmacia por 339, segundo uns, em 346 se- 
gundo outros, m. no mosteiro de Bethlem 
em 420. A sua familia era christã e rica. 
Foi enviado a Roma de edade de 18 annos 
para alli aperfeiçoar os seus estudos, e to- 
mou na escola de Donato e de Victorino 
esse gosto pela litteratura grega e romana 
que se mistura nos seus escriptos com as 
chammas da eloquencia christã. Elle proprio 
se accusa de uma ternura, que lhe parece 
culpada, pelos auctores protanos, mas que 
nunca poude vencer completamente. 

«Não és christão, disse lhe cm sonho uma 
voz mysteriosa, és ciceroniano.» 

Cheio de remorsos, fez um juramento a 
que nem sempre foi fiel, e succedeu-lhe mui- 
tas vezes ainda lembrar-se das maximas 
platonicas que julgava ter aprendido nas 
Epistolas dos apostolos. 


JER 407 


toria, da moral e da theologia, obras de po- 
lemica contra os arianos, os pelagianos, 
contra Helvidio, contra Rufino, Joviniano, 
Vigilancio, etc.; estes ultimos escriptos teem 
um cunho de vehemencia, e de aspereza de 
linguagem, que ás vezes vão demasiadamen- 
te longe. 

Para dar uma idêa da eloquencia e do ca- 
racter de Jeronymo, o que melher podemos 
fazer, é citar o seguinte fragmento: 

«No seio dos desertos, diz elle, sentado 
no fundo do meu retiro, só porque a minha 
alma estava cheia de amargura, desfigurado, 
magro, com o corpo negro como o de um 
ethiopio, seccavam se-me as minhas mãos 
debaixo de um saco hediondo. Todos os dias 
lagrimas, todos os dias gemidos! Bradava ao 
Senhor, rogava, chorava, e, quando acabru- 
nhado pelo somno, e luctando contra elle, 
elle me vinha surprehender, o meu corpo 
caia na terra nua; tinha-me condemnado a 
este supplicio por escapar ao fogo do infer- 
no. Pois bem! n'estes tristes desertos, cer- 
cado de animaes ferozes, e de horriveis re: 
ptis, tornava me a ver, em idéa, entre as 
danças das virgens romanas. O rosto estava 
abatido pela penitencia, o coração queimado 
pelos infames desejos. N'um corpo exte- 
nuado, n'uma carne morta antes do homem, 


Erros da mocidade, estudos preseverantes, | a concupiscencia ateiava os seus fogos de- 


impetos de enthusiasmo pela fé de Christo, 
viagens continuadas, um retiro de quatro 


res christãos de todos os paizes, oceuparam 
a sua vida até å edade de trinta anaos, epo- 
ca em que se deixou ordenar padre, mas 
com a condição de se não prender a nenhu- 


voradores, e eu invocava o Senhor; molhava os 
meus pés com as minhas lagrimas, de dia e 
de noite, e gritava batendo no peito e sem 
deixar de invocar o meu Deus, até ao mo- 
mento em que elle restituiu o socego à mi- 
nha alma. Lembro-me de ter passado se- 
manas inteiras sem comer, temendo mesmo 
| entrar na minha cella, onde tinha nutrido 


ma egreja local. O grande doutor bem sentia i tão culpados pensamentos, procurando os 


que pertencia á egreja universal, á chris- 
tandade toda. Já n'esse momento os seus 
escriptos de controversia contra as heresias 
as suas traducções de Origenes e de Euse- 
bio o tinham posto em evidencia, e princi- 
piavam a voltar-se os olhos para elle quan- 
do questões dificeis agitavam a christanda- 
de. Em 382 o papa Damaso chamou-o a Ro- 
ma para esclarecer com os seus conselhos o 
concilio que alli se reunia. Reteve-o depois 


| valles profundos, asperos rochedos, altas 
montanhas para encontrar um sitio de ora- 
ção e de supplicio, algoz, despiedoso d'essa 
carne sempre rebelde... E-nos facil desem- 
| baraçarmo-nos dos outros vicios, mas a con- 
“cupiscencia é inimiga interna, que sempre 
trazemos comnosco.» 
Quem não sente, lendo estas palavras in- 
flammadas, quanto é profundamente sensata 
essa palavra de S. Paulo: «Mais vale casar 


junto de gi encarregando-o de corresponder | que arder?» 


annos n'uma solidão em Chalcis ao pé de 
Antiochia, relações seguidas com os douto- 
com todos os bispos do catholicismo, e con- 
sultava o quasi todos os dias sobre questões 
de ordera ou de disciplina, ao mesmo tempo 
que as grandes patricias de Roma, descen- 
dentes dos Scipiões, lhe confiavam a direc- 
ção das suas consciencias. Estas relações 
assiduas deram logar a calumnias, que o 
obrigaram emftim a deixar Roma. Partiu em 
385, fez algumas viagens, e veiu fixar-se na 
cella solitaria de Bethlem, onde viveu qua- 
renta annos de oração, de estudos, de aus- 
teridades, de trabalhos litterarios e de me- 
ditações. Este periodo de descanço appa- 
rente é a epoca verdadeiramente activa da 
sua vida, aquella em que elle compoz os 
seus mais importantes trabalhos, entre os 
quaes devemos necessariamente collocar a 
sua versão do texto biblico, feita em parte 
sobre o texto hebreu, em parte sobre o tex- 
to grego dos Hexaples, de Origenes. Sabe- 
se que forma a melhor parte da Biblia la. 
tina conhecida pelo nome de Vulgata, a 
mais empregada na liturgia catholica, de- 
pois de uma decisão do concilio de Trento. 
Sabe-se tambem que as porções que não são 

de S. Jeronymo provem da antiga Vulgata 

italica. 

Entre os seus outros escriptos devemos dis- 
tinguir Commentarios sobre os prophetas; 
uma traducção da Chronica de Eusebio com 
addições, cartas sobre as passagens dificeis 
do Antigo Testamento, um livro dos Homens 
ilustres, uma correspondencia do mais alto 
interesso debaixo do ponto de vista da his- 


Terminamos com o seguinte juizo formu- 
lado por Villemain ácerca d'este padre da 
Egreja: 

«Não ha nos fastos oratorios do christia- 
nismo, diz elle, um nomg mais celebre e que 
mais falle à imaginação do que o de S. Je- 
ronymo. Comtudo, afastado de todas as hon- 
ras ecclesiasticas, n'uma epoca em que já 
essas honras entravam em partilha com as 
dignidades do imperio, Jeronymo não teve 
nenhuma occasião de reinar sobre o espirito, 
que naturalmente se offereciam ao genio dos 
Athanasios, dos Ambrosios e dos Chrysosto- 
mos. Sempre errante e solitario, sem outro 
titulo na Egreja que não fosse o de padre 
de Jesus Christo, não appareceu nem na 
côrte, nem nas exequias de nenhum princi- 
pe; não foi encarregado nem de instruir nem 
de consolar o povo de alguma grande cida- 
de. Emfim a sua obra mais importante foi a 
traducção dos livros sagrados, tarefa im- 
mensa antes do que trabalho de genio.» 

Jeronymos. Religiosos que tomavam 
por modelo a vida que S. Jeronymo levava 
nas solidõea de Bethlem. Distinguem-se pri- 
meiro os Jeronymos de Hespanha, fundados 
em 1379 por Thomaz de Sens da ordem ter- 
ceira de S. Francisco, occupavam se de edu- 
cação, pertencia-lhes o convento do Escurial; 
segundo os eremitas de S. Jeronymo, funda- 
dos em 1380 na Umbria por Pedro de Pisa, 
e cuja austeridade era tal que passavam por 
feiticeiros; terceiro os Jeronymos da Obser- 


vancia instituídos na Lombardia, em 1424, 


408 JER 


por Lopo de Olmedo, que reformou a regra 
de Thomaz. 

Jeronymo Emiliano (S.). Funda- 
dor da ordem dos Somascos, n. em Veneza 
em 1451, m. em 1537, seguira primeiro a 
carreira das armas. É' festejado a 11 de ju- 
lho. ? 

Jeronymo de Moravia., Domini- 
csno e musicographo, n. na Moravia. Vivia 
no seculo xni, era contemporaneo de 5. 
Thomaz de Aquino, e compoz um precioso 
tratado de musica. 

Jeronymo de Praga. Discipulo de 
João Hus, n. em Praga nos ultimos annos 
do seculo xiv. Estudou em Oxford, iniciou- 
ge nas doutrinas de Wiclef, e percorreu as 
diferentes universidades euronéas, distin- 
guindo-se muito pela sua eloquencia e pelo 
seu saber. 

Foi preso como discipulo de Wicleff em 
Vienna, solto a instancias da universidade 
de Praga, e foi para esta cidade, onde se li- 
gou com João Hus, e onde começou a ata; 
car o papa e os abusos da Egreja Romana. 
Sendo intellectualmente superior a Jlus, 
sempre se submetteu á preponderancia do 
seu amigo, porque lhe reconhecia uma gran- 
de superioridade moral. 

Quando João Ilus partiu para o concilio 
de Constancia, Jeronymo de Praga quiz 
acompanhal o, João Hus não consentiu, e 
Jeronymo prometteu-lhe que iria ter com 
elle se soubesse que algum perigo o amea- 
cava. Apenas soube que elle estava preso, 
correu a Constancia em segredo, e sabendo 
alli que João Hus seria condemnado à mor- 
te, fugiu, mas, arrependido d'esse momento 
de fraqueza, mandou pedir ao imperador 
um salvo conducto para ir a Constancia de- 
fender o seu amigo. 

Demorou-se a resposta, e Jeronymo de 
Praga, que estava numa das cidades da 
Floresta Negra, fez acres censuras ao Con- 
cilio. Denunciado, foi preso e conduzido a 
Constancia, onde o metteram na torre do 
Cemiterio. 

Joño de Wallenrod, arcebispo de Riga, 
mandou o carregar de ferros, de modo que 
estava n'uma tortura continua. Caiu grave- 
mente enfermo, e, abatido pelo padecimen- 
to, depois de um anno de prisão, retractou- 
ge, como o concilio desejava. Mas, chegan- 
do novas accusações de Praga, intentou se 
novo processo. 

Jeronymo de Praga, que já estava arre- 
pendido da sua retractação, apparecendo de 
novo diante do concilio, sustentou as suas 
idéas e defendeu a memoria de João Hus, 
geu amigo, com uma energia e uma eloquen 
cia adiniraveis. Como era de esperar, foi 
condemuado a morrer queimado. Soffreu o 
supplicio com grande coragem. 

Jeronymo de Treviso. Pintor e 
engenheiro italiano, n. em Treviso em 1508, 
m. em 1544. O seu verdadeiro nome parece 
que era Pennachi, foi discipulo de Bordone. 
Chamado a Inglaterra por Henrique vni, di- 
rigia, como engenheiro, o cerco de Bolonha, 
quando foi morto com um tiro de peça. 

Eutre os quadros mais notaveis d'este ar- 
tista figura a Historia de Santo Antonio de 
Padua, quadro da egreja de S. Petronio em 
Bolonha. 

Jaronymo Paturot á procura 
de uma posicão social. Romance 
satyrico de Luiz Reybaud que teve immen- 
ga voga, como descripção da sociedade fran- 
ceza no tempo de Luiz Filippe. Foi publi- 
cado em 1843. Luiz Reybaud escreveu, de- 
pois dos acontecimentos de 1848, um outro 
romance que teve tambem um vivo succes- 
so Jeronymo Paturot á procura da melhor 
das republicas. 

Jerrold (Douglas). Auctor dramatico e 
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romancista inglez, n. em Londres em 1803, 
m. na mesma cidade em 1857. Filho de um 
director de theatro, primeiro foi marinheiro, 
depois revisor de provas, e fez se conhecer 
por dramas e comedias, de um caracter ori- 
ginal, que attrairam a multidão a Drury- 
Lane. Tendo querido tomar a direcção d'es- 
se theatro, arruinou se. Entrou então na re- 
dacção do Punch, para onde escreveu uma 
serie de artigos, muito chistosos, assigna 
dos Q, e creou muitos jornaes folhetins que 
tiveram um grande exito, entre outros O 
Douglas Jerrold's shilling Magazine (1852), 
em que inseriu romances de sua composi- 
ção. 

Em 1852 tornou-se editor do Lloyd's 
Weekly Newspaper, um dos jornaes mais im- 
portantes e mais espalhados da Inglaterra 
na nossa epoca, Jerrold é considerado pelos 
seus compatriotas como um dos melhores 
e mais originaes escriptores de litteratura 
ingleza contemporanea. De uma rara inde- 
pendencia nos seus juizos, passava por 
amargo e sceptico, no fundo não fazia senão 
odiar a injustiça e desprezar todas as ty- 
rannias. 

Entre os romances d'este escriptor cita 
remos Suzana dos olhos negros (Black eyed 
Suzan), d'onde o mesmo escriptor extrahiu 
um drama em dois actos, uma das peças 
mais populares do theatro britannico, os 
Inglezes pintados por elles mesmos, os Ho- 
mens de caracter, as Chronicas de Clover- 
nook, as Cartas de Punch a seu filho. 

Entre as suas grandes peças citaremos o 
Tempo faz maravilhas, as Tolices do dia, e 

Retirada dos Negocios. 

A Vida e as Obras de Jerrold foram pu- 
blicadas por seu filho William Blanchard 
Jerrold, tambem escriptor distinctissimo. 

Jersey. Ou Paulus-Hook, cidade dos 
Estados Udidos (New-Jersey) á beira do 
Hudson, defronte de New-York, 20:000 hab. 
Caminhos de ferro, vapores transatlanticos. 
Vidraçaria, porcelana fina, tapetes etc. 

Jersey. Antiga Cesarea, ilha da Man 
cha, uma das ilhas anglo normandas, depen- 
dente do condado de Southampton 22 ki- 
lom. de comprimento, 15 de largura, 56:078 
hab. Solo granitico, alguns rios circulando 
em valles estreitos. Ferro e manganez. 

A ilha de Jersey não existia antes de 709. 


a 
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vas, conserva ao mesmo tempo todas as 
aana e todos os costumes da edade me- 
ia. 

Jersey possue uma assembléa legislativa 
composta de trinta e seis membros. O go- 
vernador nomeado pela corôa, pode oppòr o 
seu veto às decisões dos Estados. A lingua 
fallada pelas classes superiores é o francez, 
o povo falla uma especie de patois nor- 
mando. 

Jersey é um dos paizes mais pittorescos 
do mundo. Abundam n'elle as florestas. À 
costa é magestosa, e inspirou a V. Hugo as 
magnificas descripções dos Trabalhadores 
do mar. 

O solo não é muito fertil, mas o trabalho 
dos habitantes transformou-o n'um dos mais 
ricos paizes agricolas do mundo. Exporta 
uma grande quantidade de manteiga, e fa- 
brica muita cidra. A pesca é a grande in- 
dustria da ilha. A pesca das ostras, que oc- 
cupava outr'ora 3:000 homens, perdeu mui- 
to da sua importancia. Mas a pesca do ba- 
calhau ainda occupa 1:300 homens. E’ para 
o Brazil que Jersey exporta enormes quan- 
tidades de peixe. 

A posição de Jersey faz com que seja 
aquella ilha o refugio natural de todos os 
emigrados francezes. Para alli se retirou Ga- 
briel de Montgommery, que ferira Henrique 
u n'um torneio; João Cavalier o chefe dos 
protestantes das Cévennes. Alli se refugia- 
ram muitos emigrados no tempo da Revolu- 
ção, entre outros Chateaubriand. Em 1834 a 
duqueza de Berry foi para alli esperar os 
acontecimentos. Em 1848 alli desembarcou 
Salvandy. Em 1851 alli se refugiaram egual- 
mente os proscriptos do golpe de Estado, e 
entre elles Victor Hugo, que passou depois 
para Guernesey. Um d'elles, Ribeyrolles, 
fundou um jornal republicano o Homem. 
N'esse jornal publicou Felix Pyat uma car- 
ta á rainha Victoria, que foi considerada 
como insultante para a rainha, e 08 pros- 
criptos foram expulsos. 

Jerumenha. V. Juromenha. 

Jerumirim (Visconde de). Escreve & 
respeito d'este notavel subdito brazileito o 
sr. Joaquim Maurel de Macedo: 

«Na quinta de Olaia, termo da villa de 
de Oureos, no reino de Portugal, nasceu a 
24 de fevereiro de 1775 Francisco Cordeiro 


Até ahi o mar, que separa Jersey de Fran- | da Silva Torres e Alvim, segundo filho va- 


ça, era uma vasta floresta semeada de al- 
deias. Nos primeiros annos do seculo vm 
ainda se ia a pé de Jersey a Coutances. Um 
cataclysmo enguliu floresta e estrada e fez 
de Jersey uma ilha. O braço de mar que se- 
para esta ilha da França tem apenas sete 
braças de profundidade. Ainda ás vezes se 
vêem na baixa mar algumas ruinas de al- 
deias. 

Nos primeiros tempos da monarchia fran- 
ka, Jersey era um ninho de piratas saxo- 
nios. Os reis frankos conquistaram-n'a e en- 
viaram para alli como exilado o rrcebispo 
de Ruão, Pretextato, que converteu a po- 
pulação ao christianismo. Em 912 Jersey 
passou a ser apanagio dos duques da Nor- 
mandia, e em seguida dos reis de Inglater 
ra. João Sem Terra concedeu lhes franquias 
especiaes. No tempo da guerra dos Cem An. 
nos esteve quasi caindo em poder dos fran- 
cezes. O tratado de Brétigny concedeu a 
definitivamente å Inglaterra. Du Guesclin 
comtudo procurou tom-la, e Luiz x1 adqui- 
riu a a troco de um soccorro de 2:000 hbo- 
mens, que deu ao rei Henrique vı. Os fran- 
cezes evacuaram de novo a ilha, e só em 
1780 tentaram, sem exito, reconquistal-a. 

Jersey constitue uma especie de republi- 
ca que reconhece apenas a suzerania do rei 
de Inglaterra, e é curioso que, tendo o suf- 
fragio universal e as magistraturas electi- 


rão de Antonio de Sousa Mello e Alvim e 
de sua mulher D. Maria Barbosa da Silva 
Torres. | 
Aos dezesete annos tendo completado bri- 
lhantemente todas as suas humanidades foi 
Francisco Cordeiro para Lisboa, e feitos os 
seus exames, assentou praça de aspirante na 
academia de marinha em 1797: laureado no 
curso d'esta academia e já segundo tenente, 
requereu para frequentar a militar de forti- 


ficação, artilheria e desenho, e ganhou o pri- 
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meiro premio em todos os annos. 

A pedido de todos os lentes, concedeu o 
governo em 1504 a Francisco Cordeiro pas- 
sagem para o corpo de engenheiros, espe- 
rando aquelles tel-o por companheiro: de 
magisterio. 

Concluido o curso de engenharia, Fran- 
cisco Cordeiro foi encarregado do encapa- 
mento do Tejo que transbordára e rompêra 
os antigos diques das suas margens entre 
Santarem e Vallada, e havia mais de um 
anno que com pericia notavel dirigia essas 
obras hydraulicas, quando a 25 de novem- 
bro de 1807 em noite tempestuosa foi sua 
caza repentinamente invadida por multidão 
de soldados francezes qne avançavam sobre 
Lisboa. 

Não querendo ficar sm Portugal sob o 
dominio dos invasores, uma noite (poucas 
semanas depois) embarcou em Lisboa no 
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caes do Sodré em um bote, levando comeigo ; 


a esposa, com quem se ligára no dia ante- 
cedente, desceu as cinco leguas rio abaixo, 
atravessou a linha de canhoneiras que vi- 
giava e defendia a barra, e ao amanhecer 
atracou á fragata ingleza Nympha. Em bre- 
ve seguiu para a Inglaterra, e d'esta para 
o Brazil, chegando ao Rio de Janeiro a 12 
de maio de 109. 

Promovido logo a capitão e empregado no 
serviço da casa real, foi em 1811 nomeado 
lente da academia militar, e incumbido de 
dar diversos compendios para o curso d'essa 
escola creada no Rio de Janeiro, o que elle 
promptamente executou, compilando os me- 
lhores auctores. 

Em 1813 dirigiu a reparação e perfeição 
dos trabalhos Ty draul cok deixados pelos 
jesuitas na fazenda de Santa Cruz, e depois 
o encanamento das nguas de Maracanan e 
a construcção do chafariz do campo de 
Sant'Anna (praça da Acclamação) na cidade 
antiga, o caes da praça do Commercio, e 
inspeccionou as obras da alfandega. 

Em 1822 adheriu á causa da independencia 
do Brazil e no serviço do novo imperio foi 
encarregado das fortificações desde a barra 
de Guaratiba até a Gavia. A 24 de dezem- 
bro de 1827 recebeu a nomeação de inspe- 
clor geral da caixa de amortisação e no anno 
seguinte entrou para o ministerio, tomando 
a pasta da guerra; mas sentiu-se fóra do 
seu elemento: desgostou-se desde o primeiro 
dia, e no fim de poucos, obteve sua demis- 
são pedida com instancia. 

Em 1830 dirigiu as obras do canal da 
Pavuna e do rio Guandú, e deixou provadas 
as suas altas habilitações em numerosas 
consultas sobre machinas e inventos, no pla- 
no do dique da ilha das Cobras, na planta 
da casa da Correcção da capital, no exame 
do arsenal da marinha, e no trabalho que 
rbd para reorganisação da escola mi- 

itar. 

Tinha gradualmente subido em postos: 
em 1833 foi reformado a pedido seu no de 
marechal de campo, e em 1846 aposentado 
E logar que exercia na caixa da Amortisa- 

O. 

Mas em 1840, o imperador declarado maior 
nomeára Francisco Cordeiro da Silva Torres 
e Alvim veador das princezae, no anno se- 
guinte membro do conselho d'Estado que 
então se organisou, agraciando-o antes com 
a grande dignitaria da Imperial Ordem da 
Rosa, dando lhe mais tarde, em 1854, o ti- 
tulo de visconde de Jerumirim. 

Este illustre cidadão falleceu na cidade 
do Rio de Janeiro a 8 de maio de 1856 aos 
oitenta e um annos de idade. 

Além de grande dignitario da Imperial 
Ordem da Rosa, foi official da do Cruzeiro 
e cavalleiro da de S. Bento de Aviz. 

A sociedade Auxiliadora da Industria Na- 
cional o teve por seu presidente honorario e 
o Instituto Historico e Geographico do Bra- 
zil por um dos seus membros fundadores. 

O visconde de Jerumirim foi um dos mais 
illustrados e mais modestos homens do seu 
tempo. 

Elle deixou em numerosos manuscriptos 
importantes Memorias sobre systema de 
pesos e medidas, systema geral de pharoes, 
assumptos de administração financeira, e 
muitas outras sobre diversas materias.» 

Jerusalem (J. Frederico Guilherme), 
theologo lutherano, n. em 1709 em “na 
bruck, m. em 1789, foi encarregado pelo 
duque de Brunswick da educação de seu 
filho, e foi capellão e prégador da côrte. 
Occupou se com exito da educação da mo 
cidade, deu o plano do Collegium Carolinum 
de Brunswick e fundou na abbadia de Rid- 
dagshausen um seminario, cuja direcção teve 
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por muito tempo. Teem-se d'elle Cartas so. 


bre a religião de Moysés, Considerações sobre | Ped 


as verdades da religião, uma Compilaçõo de 
sermões estimados, e Escriptos posthumos. 

Jerusalem (Concilio de), foi celebra- 
do no anno 50 pelos apostolos para fixarem 
as relações da nova religião com a antiga 
alliança. Dispensou da cireumcisão e das 
praticas prescriptas aos Judeus pela lei de 
Moysés os Gentios que abraçavam o chris- 
tianismo. Foi o primeiro concilio; comtudo 
não se conta geralmente entre os concilios 
ecumenicos. 

Jerusalem, cidade da Turquia da 
Asia, antiga capital da Judéa, hoje capital 
de um sandjak do pachalik de Saida, a 30 
kilom. das margens do Mar Morto e a 48 
kilom. do Mediterraneo, por 31º 46! de lat. 
N. e 32º 53! de long. E. 

Jerusalem é residencia de um governador 
militar, de um chefe da policia, de um juiz, 
de um superintendente da mesquita de Omar, 
de um patriarcha latino, de um patriarcha 
grego, de um patriarcha armenio, de um 
grão-rabbino ede consules de França e de In- 
glaterra. Hoje a sua população não será 
superior a 20:000 hab. sendo 8:000 judeus, 
5:000 musulmanos, 3:000 gregos não unidos, 
1:500 latinos, 1:000 armenios schismaticos 
e o resto eyrios e coptas. Os latinos, que 
habitam pela maior parte em Bethlem e em 
Ramieh, estão sugeitos a um patriarcha, no 
meado pela Santa Sé, que reside no convento 
de S. Salvador. Os gregos, que tambem es- 
tão sujeitos a um patriarcha que reside n'um 
convento proximo ao Santo Sepulchro, teem 
em Jerusalem 8 conventos de homens e 5 
de mulheres e nos arredores os grandes con- 
ventos da Cruz de Belem, de Santo Elias e 
de S. Sabá. Os judeus dividem-se em tres 
nações, uma vem dos judeus hespanhoes ex- 
pulsos da peninsula cm 1497 e obedece a 
nm grão-rabbino. Esses vivem em profunda 
miseria. A segunda compõe se de judeus 
allemães e polacos, que vivem debaixo 
da protecção dos consulados e que se 
entregam ao commercio. À terceira é a dos 
judeus caraitas, que regeitam o Talmud. 
Ha em Jerusalem hospitaes e escolas para os 
judeus, que Rothschild e Montefiore susten- 
tam á sua custa. Os musulmanos de Jerusa- 
lem são mais fanaticos do que 08 seus cor- 
religionarios, e, se não fosse a preponderan- 
cia da Europa em Constantinopla, tratariam 
cruclmente os christãos. 

Para os musulmanos Jerusalem foi o thea- 
tro da ascensão de Mahomet, e a mesquita 
de Omar substituiu por algum tempo para 
elles, e para a sua peregrinação, a mesquita 
de Meca. 

Hoje tambem ha em Jerusalem alguns 
protestantes, enviados pela sociedade in. 
gleza de propagação do christianismo entre 
os judeus. 

A principal industria de Jerusalem con- 
aiste no fabrico de reliquias e de rosarios; 
tambem alli se vende muito balsamo. A 
grande fonte de rendimento é o movimento 
dos peregrinos. 

Jerusalem está construida sobre as mon- 
tanhas de Sião, Acra, Moriah e Bezetha. O 
bairro mais populoso da cidade é o do monte 
Acra, onde esti situado o Santo Sepulchro, 
a piscina de Ezechias, o consulado de Fran- 
ça, à Porta Judiciaria onde se diz que foi 
afixada a condemnação á morte de Jesus, o 
traçado da Via Dolorosa, uma columna que 
passa por marcar o sitio onde Jesus disse ás 
mulheres de Sião que não fossem mais adian. 
te, as ruinas chamadas hospital de Santa 
Helena, etc. 

O monte Sião foi o berço da nacionalidade 
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da prisão onde se diz que foi encerrado 8. 
ro, o convento e a egreja de 8. Thiago, 
a grande synagoga, e um vasto edificio, hoje 
pertencente aos derviches, e onde a tradição 
colloca o tumulo de David, o logar da ceia 
e o logar onde o Espirito Santo desceu sós 
sobre os apostolos. Se o monte Acra éo 
bairro mais populoso da cidade, o monte Sião 
é o mais ermo e pobre. 

O monte Moriah que é uma altura insi: 
gnificante passa por ter sido o sitio onde 
Abrahão esteve para consummar o sacrifício 
de Isaac. Alli existia o celebre templo de 
Jerusalem construido por Salomão, templo 
sobre cujas ruinas se ergue hoje a mesquita 
de Omar. 

No monte Bezetha vêem se as ruinas da 
egreja de S. João Evangelista, a porta de 
Damasco e a gruta de Jeremias. 

O recinto de Jerusalem que pareee cor- 
responder quasi exactamente ás muralhas 
antigas, é cortada por sete portas: 1.º Porta 
do Bem Amado, por onde se sae para Be- 
thlem; 2.a Porta da Columna ou de Damas- 
co, por onde se vai para Nazareth; 3.º Porta 
de Herodes, tambem chamada de Ephraim; 
4.a Porta da Santa Virgem; 5.a Porta Doi- 
rada por onde se diz que entrou Jesus trium- 
phante; 6.º Porta dos Mangrabinos, por onde 
os judeus levaram Jesus á presença de Pi- 
latos; 7.º Porta do propheta David, que fica 
no alto do monte Sião, defronte do tumulo 
de David. 

A egreja do Santo Sepulchro edificada 
sobre dois rochedos, n'um dos quaes caiu, 
segundo se diz, da cruz de Christo o sangue 
do Salvador, e no outro foi sepultado o seu 
inanimado corpo é um edificio mysterioso e 
estranho. Tem no centro a egreja, e á roda 
15 capellas ou sanctuarios divididos pelas 
diversas communidades christãe: 

1º-—A capella da Apparição, que perten- 
ce aos pra E 

2..—Egreja Myrophora aos gregos; 

3.:-Egreja da Invenção da Gras 208 ar- 
menios e latinos; 

4.a—Capella de Adão por baixo do Calva. 
rio aos gregos. 

5.*—Calvario aos latinos e gregos. 

6.:-Capella do Vestibulo do Calvario aos 
latinos; 

1.º-—Capella de Santa Maria Egypciaca 
debaixo do Calvario aos gregos; 

8.-Capella de S. Miguel archanjo aos 
coptas; 

9..-—Capella de S. João aos armenios; 

10. —Capella do Sacrificio de Abrahão 
aos gregos; 

11..—Egreja dos Santos Apostolos aos 
gregos; 

12..—Egreja dos Quatro Animaes aos co- 

tas. 

13.2—Capella dos Quarenta Martyres aos 


gregos; 

14..— Capella dos Quatro Evangelistasaos 
gregos ; 

15.a — Capella de S. Thiago aos gre- 
gos. 

A primeira basilica, fundada por Cons- 
tantino, foi destruida por Chosroés ar, rei da 
Persia, e depois reconstruida por Modesto, 
bispo de Jerusalem. O conjuncto de todas 
estas egrejas e capellas é que constitue od 
Logares Santos, e a sua distribuição entre 
as differentes communidades christãs, e es- 
pecialmente entre gregos e latinos constitua 
uma das questões do Oriente, e foi uma das 
causas da guerra da Crimèa. 

Um dos logares que Jerusalem offerece á 
veneração dos peregrinos é o jardim das Oli- 
veiras, collocado á beira da torrente do Cé- 
dron, a pouca distancia de Gethsemani e a 


judaica. Alli se encontra a fortaleza impro- |Jeste do valle de Josspbat. Foi o sitio da 
prismente chamada Torre de David, restos gonia de Jesus. O jardim actual é um pee 
ba 
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queno recinto, onde se vêem ainda oito enor- 
mes oliveiras, que caem de velhice apesar 
dos cuidados de que são rodeiadas. Alli se 
encontra tambem a gruta da Agonia, esca- 
vação praticada por mão de homem no ro- 


0. 

O templo de Salomão, construido no mon- 
te Moriah, era uma das maravilhas do mun- 
do. Começado no anno 1011 A. C., foi aca- 
bado em 1004. As columnatas de marmore 
monolithas tinham 25 braças de altura, 08 
porticos 30 braças de largura. O templo foi 
destruido por Nabuchodonosor, e reconstrui- 
do pelos judeus quando voltaram do capti- 
veiro no anno 524 A. C. e concluido no anno 
505. Herodes o Grande fêl-o reconstruir com 
grande magnificencia, durando os trabalhos 
46 annos. Foi do recinto exterior d'este ul- 
timo templo que Jesus Christo expulsou os 
vendilhões. Destruido outra vez por Tito 
transformou-se n'um templo de Jupiter que 
Adriano alli ergueu 50 annos depois, Justi- 
niano substituiu o templo por uma basilica 
de Santa Maria, que o califa Omar transfor- 
mou em mesquita. Ao lado d'esta mesquita 
de Omar, vê se outra, a de El-Aju. 

Na egreja de S. João Evangelista, hoje 
arruinada, e que data do tempo das cruza- 
das residem hoje derviches; o palacio de Pi- 
latos é uma caserna, no sitio onde se diz que 
nascêra a Santissima Virgem existe uma 
egreja de Sant'Anna, mandada fazer por 
Balduino 1, a casa de Caiphaz é um conven- 
to armenio, onde se mostra ainda o sitio em 
que S. Pedro renegou o divino mestre ; no 
sitio onde se diz que 8. Thiago Maior teve 
a cabeça cortada ha um convento e egreja 
dedicada a esse santo; emfim o calvario e 
todo occupado pela egreja do Santo-Sepul- 
chro e pelos Logares Santos. 

Citaremos alem d'isso como curiosidades 
ou edificios notaveis o hospital fundado pelo 
gr. de Rothschild, a synagoga, a mesquita 

ue recobre o tumulo de David, o palacio 
o patriarcha armenio, etc. 
arece que Jerusalem deve a sua origem 
a Melchiseech, que fundou a cidade de Sa. 
lem. Ha quem diga que não é esta Jerusa- 
lem, o que é certo é que antes da entrada 
dos hebreus na Palestina, Jerusalem tinha o 
nome de Jébus, e pertencia aos jébusianos. 
Na partilha feita por Josué coube á tribu 
de Benjamim, mas ora esteve em poder da 
tribu de Benjamim, ora em poder da tribu 
de Judá, ora em poder dos jebusianos. Esta- 
va nas mãos d'estes ultimos quando David 
a cercou e tomou. fazendo d'essa cidade o 
centro de seu poder e da religião hebraica. 
Salomão fez de Jerusalem o centro da civi- 
lisação na Asia Occidental. O schisma de Is- 
rael foi para Jerusalem uma ruina. Capital 
de Judá, esteve constantemente exposta aos 
assaltos dos reis de lerael, dos Egypcios e 
dos Assyrios, que por variaa vezes a toma- 
ram, até em 598 ou 587 A. C. caiu em po- 
der de Nabuchodonosor, que expulsou o rei 
Joaquim e lhe substituu uma creatura 
sua, Sedecias. D'ahi a annos, como os 
judeus se revoltaram, os assyrios marcha- 
ram de novo contra Jerusalem, toma- 
ram-n'a, e Nabuchodonosor incendiou lhe 
o templo, arrazou-lhe as muralhas, e levou 
os habitantes captivos. Voltaram no rei- 
nado de Cyro, sessenta annos depois, e 
reconstruiram Jerusalem, que depois caiu 
nas mãos de Alexandre Magno, o qual a tra- 
tou com muita humanidade e lhe concedeu 
muitos privilegios. Depois da morte de Ale- 
xandre, passou a estar na linha fronteira en- | 
tre a Syria e o Egypto, caiu em poder de. 
Ptolomeu Soter. A protecçio dos Ptolomeus 
e dos Seleucidas da Asia assegurou-lhe um 
riodo de tranquillidade, mas Antiocho 
piphanio tyrannisou a de forma tal que 
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levantou a insurreição dos judeus comman- 
dados por Judas Machabeu, que tomou Je- 
rusalem conservando se contudo em Sião a 
guarnição syria até ao tempo de Simão Ma- 
chabeu, em que teve de capitular. Em 63 A. 
C. começaram os romanos a intervir nos ne- 
gocios'da Judéa, e a nomear principes a seu 
bel. prazer. Herodes o Grande embellezou-a. 
Tempos depois foi theatro das grandes sce- 
nas da fundação do christianismo. Alli morreu 
Jesus crucificado, a pedido dos habitantes de 
Jerusalem, e essa iniquidade foi que fez da 
obscura cidade hebraica a mais famosa e a 
mais santa de todas as cidades do mundo. 

Revoltou-se contra os romanos no tempo 
de Nero, e foi cercada por Vespasiano, e por 
seu filho Tito, que a tomou depois de uma 
formidavel resistencia, destruindo-a comple- 
tamente arrazando lhe o templo, expulsando- 
lhe os habitantes. No anno 130, Adriano eri- 
giu sobre as ruinas de Jerusalem uma cida- 
de nova, povoada por uma colonia romana, e 
que recebeu o nome de Ælia Capitolina. Os 
judeus ainda odeiam mais Adriano, O pro- 
fanador da sua cidade santa, do que Tito 
que a destruiu. 

Os successores de Adriano permittiram 
aos judeus o vir chorar sobre as ruinas da 
sua antiga metropole, e ha ainda hoje em 
Jerusalem um lanço de muralha onde os ju- 
deus vem rezar e lamentar-se pela destrui- 
ção do templo. O imperador Juliano o Apos- 
tata emprehendeu a reconstrucção do tem- 
plo, querendo assim dar um desmentido for 
mal á prophecia de Jesus-Christo; mas diz 
uma tradição que essa reconstrucção foi im- 
pedida de um modo miraculoso. A cidade le- 
vantou se em parte durante o reinado de 
Constantino e de Helena, que consagraram, 
por numerosas construcções, as mais queri 
das memorias do christianismo. O concilio 
de Chalcedonia erigiu Jerusalem em patriar- 
chado. Pouco tempo depois caiu em poder de 
Chosroés 1 que a saqueou, depois em poder 
dos arabes, emfim nas mãos dos califas de 
Bagdad e de Damasco, soffreu muito com a 
tyrannia dos fatimitas, e em especialidade 
do sultão Hakem, que entregou ás chammas 
a egreja do Santo Sepulchro. 

À intolerancia dos seldjucidas que tinham 
substituido os fatimitas, levou Pedro o Er- 
mita a prégar a cruzada, e a sua voz elo- 
quente sublevou a Europa. Os cruzados com- 
mandados por Godofredo de Bouillon, poze- 
ram cerco a Jerusalem no dia 7 de juuho de 
1099, e tomaram-n'a a 15 de julho, pondo a 
cidade a fogo e a sangue, mataram n'uma 
semana mais de 70:000 musulmanos, e mui 
tos milhares de judeus foram esmagados de- 
baixo das ruinas das synagogas. Esteve 88 
annos em poder dos crnzados, e em 1187 foi 
tomada por Saladino. Restituida em 1229 ao 
imperador Frederico n, em 1231 caiu outra 
vez nas mãos do sultão do Egypto. Soffren 
muitas profanações durante o dominio dos 
ayubitas e o governo anarchico dos mame- 
lukos. No seculo xvi passou, com o resto da 
Syria, para o poder do sultão dos turcos, Se- 
lim 11. 

Jerusalem tem inspirado descripções ad- 
miraveis a muitos escriptores que a teem 
visitado, movidos ou pela devoção ou pela 
curiosidade. Entre os escriptores antigos ci- 
taremos o nosso patricio Pantaleão de Avei- 
ro, e entre os modernos Lamartine, e Cha- 
teaubriand. Recentemente dois escriptores 
brazileiros a visitaram e descreveram tam- 
bem, monsmhor Pinto de Campos, que lhe 
consagrou um livro intitulado Jerusalem, e 
o sr. Gama Abreu que no seu livro Do Ama- 
zonas ao Sena, Nilo Bosphoro, e Danubio lhe 
consagra algumas excellentes paginas. D'este 
ultimo livro extrahimos a seguinte interessan- 
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artigo relativo a Jerusalem, publicado n'am 
diccionario portuguez. O trecho, a que nos 
referimos, é o seguinte: Antes porém de 
terminar este artigo, permitta-me o leitor 
que transcreva o que li sobre a protecção 
dada pelos reis de Portugal aos Sautos Lo- 
gares, que creio que a brazileiros e portu- 
zes não será indifferente. 

«Durante as epocas de fanatismo por que 
tem passado a Europa, é facil de ver que 
não faltariam largas esmolas e soccorros de 
todo o genero aos religiosos que teem tido a 
seu cargo os logares santos. Com a diminui- 
ção do fervor religioso, tambem diminuiram 
os soccorros mandados aos pobres frades 
franciscanos, actualmente unicos guardas, 
por parte da Egreja latina, d'aquelles loga- 
res veneraveis, e epocas tem havido em que 
a penuria chegou a ser extrema, obrigando 
até, como succedeu em 1811, alguns religio- 
sos a regressarem á sua patria por falta de 
subsistencia, para o que já se achavam em 
Jaffa, promptos a embarcar, quando uma 
conducta de Portugal lhes veio fornecer os 
meios de que careciam. Foi ao ter conheci- 
mento dos auxilios dados por Portugal aos 
frades, guardas dos logares santos, que me 
lembrei de extractar parte de um capitulo 
do Paraizo Seraphico de fr. João Baptista 
do Livramento, em que se menciona o inte- 
resse que elles sempre mereceram aos reis 
de Portugal. Diz o capitulo, a que me refi- 
ro, O seguinte: 

«Segundo respeitaveis auctoridades, co- 
mo Faria na Europa Luzitana etc. o conde 
D. Henrique, pae de D. Affonso Henriques, 
guerreára na Terra Santa como general do 
soccorro mandado pelo rei de Castella e 
Leão, Affonso vi, e d'ahi proviera a cruz 
que elle e seu filho tomaram como armas 
pintadas em escudo branco. Camões attri- 
buu esta ida do conde D. Henrique à epo- 
ca em que Godofredo cercou a cidade ( Lu- 
siadas 111) 


Já tinha vindo Henrique da conquista 
Da cidade Hierosolyma a sagrada 


D'aqui e do auxilio prestado pelos cruza- 
dos para a tomada de Lisboa aos infieis 
proveio a generosidade com que D. Affonso 
Henriques assistiu com donativos os hospi- 
cios da Terra Santa, pois, como attestam 
Duarte Nunes de Leão na Chronica de D. 
Afonso Henriques e fr. Heitor Pinto na se- 
gunda parte dos Dialogos, este monarcha of- 
fereceu ao hospital de S. João Baptista de 
Jerusalem 80:000 dinheiros de ouro para 
com elles se comprar fazenda que rendesse 
annualmente o necessario para sustentar og 
enfermos pobres d'aquelle hospital e da ci- 
dade santa. 

D. Sancho o Povoador, segundo refere o 
mesmo Duarte Nunes de Leão, não só con- 
servou os templarios e joannistas nas com- 
mendas e carguvs dados por seu pae, mas au- 
gmentou-lhes as mesmas honras e rendas, 
pois lhes deu de novo muitas villas e ter- 
ras, cujas rendas arrecadavam os priores da 
ordem. Quando foi convidado, e ce escusou 
de ir á guerra da Palestina, mandou San- 
cho grossos soccorros de dinheiro para 
aquelia guerra, e por seu testamento deixou 
por legado ao templo sacro santo de Jeru - 
salem 10:000 maravedis de oiro, e oatro 
tanto ao hospital de S. João de Jerusalem, 

D. Affonso 11 aprestou uma armada confor- 
me o convite do papa Innocencio 111, alem 
das esmolas concedidas ao superior da or. 
dem de S. Francisco, que então veiu a Por- 
tugal, e com as quaes foram começadas vas- 
tas construcções. 

D. Diniz, alem da sua piedade de animo 


tissima informação, que fechadigoamenteum ! e da religiosidade de sua mulher, a rainha 
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santa, mostrou-nos que não seria menos ge- 
neroso do que os seus predecessores, em- 
quanto vivo, pelo testamento em que legou 
ao seu valido o encargo de por elle peregri- 
nar a Terra Santa. 

D. Affonso v aprestou uma armada, a ro- 
gos do Summo Pontifice, morrendo porém 
este, e, não indo a cabo a cruzada, appli- 
cou a armada a combater os infieis. 

D. João 1, conforme o chronista Mariz, 
fes importantes esmolas. 

D. Manuel sabe-se que auxiliou a Terra- 
Santa, porém apenas o que se acha consi- 
gnado na Historia Seraphica e em Uvadin- 

o, escriptor da ordem franciscana, é que 

eu grandes esmolas para a Terra Santa, 
quando fr. Manso, guardião do Sacro-Mon - 
te de Sião, veio a Lisboa gsollicital-as. 

D. João ın mandou grandes esmolas à 
Terra-Santa, e, segundo narra fr. Pantaleão 
de Aveiro, deixára 300 cruzados de renda, 
que são 1203000 réis cada anno, para azeite 
das lampadas do Santo-Sepulchro. 

D. Sebustião, dando tantas provas da sua 
religiosidade, não consta de documento al. 
gum que legasse ou désse qualquer quan. 
tia. 

El.rei D. Pedro 1, sendo regente, confir- 
mou um alvará de Filippe n, de 1605, pelo 
qual se concedia annualmente 300 cruzados, 
para se conservar accesa uma lampada no 
Santo-Sepulchro; confirmou este rei outro 
alvaráantigo, em que se ordenava a todas as 
camaras das cidades, villas e lugares do rei- 
no, e seus Estados e conquistas, que tendo 
ellas a renda de 4008000 réis, darão 43000 
réis de esmola á Terra-Santa, e não pos 
suindo mais de 1005000 réis lhe dariam um 
cruzado 

Ainda publicou outros alvarás, favore- 
cendo a cobrança de dividas á Terra-San- 
ta, offereceu para seu ornamento varias pe- 
ças de oiro e prata, mandou uma lampada 
de prata cujo feitio importou em 3788790 
réis, mandou mais um ornamento tão rica- 
mente bordado que, depois de concluido, 
chegou o seu custo a 5:000 cruzados; em 
1688 remetteu doze perfeitissimas lampadas 
de latão que sabia serem necessarias; em 
1694 mandou uma lampada de prata, pe- 
sando 40 marcos e 3 onças; outra tambem 
de prata para o presepe de Bethlem que 
importou em 3743000 réis; e ainda outra 
de prata sobre-dourada, que serve dentro 
do Santo-Sepulchro, e, para que esta como 
mais preciosa estivesse guardada para as 
festas principaes, mandou outra de prata 
para servir sempre, o que perfaz 23 lampa- 
das, 12 de latão e 11 de prata, alem d'estas 
e dos ornamentos, achou se em Jerusalem 
uma bacia graude de prata, que leva 3 al- 
mudes de agua. 

D. João v, ainda menino em 1695 mandou 
uma estrella de oiro para o logar que primei. 
ro occupou saindo do ventre materno o gran- 
de Baptista. Depois em 1715, 1719, 1721, 
1724 e 1732 confirmou e ampliou os alvarás 
existentes em favor da Terra-Santa, e ins- 
tituiu penalidades para os que quizessem de- 
fraudar seus rendimentos e finalmente creou 
um juiz privativo: para todas as suas cau- 
sas. ' 

Mandou alem d'isso em 1719 uma custo- 
dia mui rica para o presepe de Bethleem, 
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Portugal; tudo isto foi feito em Genova, e 
remettido em 1728.» 

Segundo encontro em um resumo no Pa- 
raizo Seraphico o total da importancia do 
dinheiro remettido nas conductas de Por- 
tugal, de que havia notas nos cartorios dos 
religiosos da Terra Santa, as quaes só 
abrangiam o tempo decorrido de 1664 a 
1733, era de 376:8075640 réis. 

Esta importancia é a que se acha con- 
signada nos Archivos da ordem de S. Fran- 
cisco em Jerusalem, como mandada pelas 
outras casas da mesma ordem em Portugal; 
segundo porém um curioso trabalho do eru- 
dito er. Judice Bicker, que elle teve a bon- 
dade de mostrar me, baseado em documen- 
tos que examinou, à importancia total man- 
dada por Portugal até 1796 importava em 
1.329:328 3640 reis. 

A fé menos viva nos tempos modernos 
tem feito com que os soccorros tenham suc- 
cessivamente diminuido. A consequencia 
d'isto foi que a impossibilidade de recons- 
truir o templo, quasi completamenta arrui- 
nado em que se achavam os christãos deu em 
resultado pertencer hoje aos giegos a maior 
parte da egreju da Ressurreição ou do 
Santo Sepulchro, pois que, segundo as leis 
turcas, quem faz reparos em qualquer edi- 
ficio adquire por esse facto o direito de pro- 
priedade sobre elle. Foi este direito de cons- 
truir, que os gregos, auxiliados pelas som- 
mas mandadas pela Russia, compraram aos 
turcos, ficando assim senhores das partos 
principaes da Egreja, como são a capella 
do Calvario e o côro.» 

Jerusalem (Reino de), estado chris- 
tão fundado no Oriente por occasião da pri- 
meira cruzada. No dia 15 de julho de 1099, 
Godofredo de Bouillon foi proclamado rei. 
Comprehendia o reino as tres antigas pro- 
vincias israelitas da Judéa, Samaria e Ga- 
liléa, o paiz dos Philisteus, a Phenicia, a 
segunda e a terceira Arabia e parte da pri- 
meira. Alguns Estados christãos, taes como 
o principado de Antiochia, o condado de 
Tripoli e o condado de Edessa, estavam pa- 
ra com elle em relações de vassalagem. 

AGodofredo de Bouillon succedeu seu ir- 
mão mais novo Balduino 1, que m. em 
1118, a este seu primo Balduino 1, que en- 
controu nos Templarios e nos hospitalarios 
excellentes esteios contra os Sarracenos. 
M. em 1151, succedendo-l he seu genro Foul- 
ques de Anjou. Reinaram ainda outros s80- 
beranos até Guy de Lusignan, que perdeu 
Jerusalem, e trocou o seu reino puramente 
nominal pelo reino de Chypre, que Ricar- 
do Coração de Leão lhe cedeu. Ainda outros 
soberanos tiveram esse titulo até que foi 
parar a Frederico 11 imperador da Allema- 
nha, que tomou Jerusalem e a conservou 
apenas dois annos, mas o titulo ficou per- 
tencente aos imperadores da Allemanha, e 
depois de 1866 sos de Austria. Por outro 
lado og reis de Sardenha, como descendentes 
de Guy de Lusignan, tambem usavam esse 
titulo, e ainda ha pouco m. obscuramente 
e na mais extrema pobreza um descendente 
directo dos Lusignan, legitimo proprietario 
por conseguinte d'esse titulo de rei de Je- 
rusalem. 

Eis a lista dos reis de Jerusalem até á 
queda definitiva da cidade nas mãos dos 


e para adorno 233 varas de brocado tecido | Musulmanos. 

em campo de oiro com lavores de veludo 

carmezim. Para guarnição e pompa d'este Godofredo de Bouillon..... 1099 
magnifico ornamento mandou 44 peças de Balduino Lescesuss seres 1100 
galões ricamente lavrados e relevados, de Balduino 1............. .. 1118 
largura de 4 dedos; a sanefa d'esta armação Foulques v de Aujou...... 1131 
era inteira, de uma só peça, e da mesma Balduino ur.............. 1144 
materia e riqueza, mas de differente obra DEDS seta a pane 1185 
e lavor, tendo tambem entre o9 ramos viren- Balduinoiv.......... 1185 
tea 23 escudos figurados com as armas de Guy de Lusignan.......... 1186 
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Jerusalem Libertada (4), cele- 
bre poema epico do Tasso em 20 cantos, 
publicado em 1513. O assumpto d'esta epo- 
pia é a tomada de Jerusalem pelos cruza- 

o8. 

Pode considerar-se como uma das mais 
bellas e a mais regular dos tempos moder- 
nos. Este formoso poema, se foi acolhido 
com enthusiasmo pelo publico foi recebido 
severamente pela Academia da Crusca e 
pela censura religiosa. Ha da Jerusalem Ls- 
bertada uma boa traducção portuguesa feita 
palo sr. Ramos Coelho. 

Jervis (Bahia). Excellente ancoradouro 
na costa E. da Australia; tem 16 kilom. de 
comprimento e 12 de largura. 

Jervis (lord). V. S. Vicente. 

Jessé. Neto de Booz e de Ruth e pae 
de David. Teve oito filhos, sendo David o 
mais novo. 

Jessen, cidade da Prussia, na provin- 


cia de Saxe, á beira do Elba, 2:412 hab. 


Jessenius (João Jansen appellidado). 
sabio medico, n. em 1566 em Nagy-Jessen, 
na Hungria, ensinou medicina com exito em 
Wittemberg e em Praga, e foi primeiro me- 
dico dos imperadores Rodolpho e Mathias; 
mas, tendo tomado parte na revolta dos 
hungaros contra Fernando 11 em 1619, foi 
preso e condemnado á morte em 1621. Tem- 
se d'elle Zoroaste, Anatomia historia, Vita 
et mors Tychonis Brahei e Dissertações so- 
bre as doenças de pelle. 

Jesuates, ordem religiosa, instituida 
em Sienna em 1363 por S. João Columbano, 
era assim chamada, segundo se diz, porque 


os seus fundadores tinham sempre na boca 
o nome de Jenas. Tratavam os doentes, e 


distribuiam remedios que elles mesmos fa- 


bricavam. 


Não se estenderam para fóra de Italia e 
foram supprimidos em 1668. 


~ Jesufrei, freguezia do concelho de Vil- 


la Nova de Famalicão, districto de Braga, 


orago S. Mig el, arcebispado de Braga, 66 


fogos, 331 hab. sendo 142 homens e 189 mu- 
lheres. Em 1757 tinha 80 fogos. Existe n'es- 
ta freguezia um paço que pertenceu ao con- 
vento do Populo em Braga. 

Jesuitas. Ordem celeberrima, que te- 
ve por fundador Ignacio de Loyola. Dotado 
de uma viva imaginação, de paixões arden. 
tes, de uma forte dose de vaidade castelha- 
na, de uma ambição romanesca, Loyola se- 
guiu primeiro o officio das armas com a es- 
perança de conquistar assim uma grande re- 
putação. Mas, tendo tido a perna direita 
quebrada no cerco de Pamplona, viu esvair- 
so todos os seus sonhos de gloria militar. 
Emquanto estava estendido no seu leito de 
dôr, trouxeram-lhe uma Vida dos Santos, 
cheia toda de aventuras maravilhosas. Este 
livro impressionou vivamente o seu espirito” 
Com o seu enthusiasmo habitual, lançou-se 
todo na devoção, e não tardou a ter visões e 
extasis. Quando se curou, foi-se encerrar na 
gruta de Manresa, onde se entregou a toda 
a especie de actos de penitencia, compoz 08 
seus Exercicios espirituaes, e concebeu o 
projecto de fundar a ordem que devia adqui- 
rir tamanha celebridade. Como era dr la 
damente ignorante, começou a estudar, ape- 
sar de ter trinta e tres annos, seguiu cursos 
de philosophia em Alcalá, depois dirigiu-se 
a Paris. Foi alli que sazonou a idés que ti- 
vera de fundar uma ordem nova. N'esse mo- 
mento Luthero dava começo ao seu movi- 
mento. Ignacio de Loyola concebeu o pro- 
jecto de fortalecer o catholicismo, assegu- 
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rando-lhe outra vez o imperio sobre as al- , fazem um anno ds noviciado, pronunciam 
mas, senão convercendo-as e fascinando-as, | votos simples, fazem os trabalhos manuaes, 
pelo menos subjugando as e vencendo-as. O !e desempenham as mais baixas funcções. 


domador de feras, que acaricia o tigre in- 
fantil, quando este sente crescer com os an- 
nos a ferocidade, impõe lhe respeito, assen- 
tando-lhe no lombo a vara esbrazeada. O es- 
pirito humano, emquanto estivera envolto 
nas faixas da infancia, deixara-se guiar ce- 
gamente pelo catholicismo; mas, no secu- 
lo xvr, sentindo se robusto, procurára eman - 
cipar-se. Ignacio de Loyola acceitou a lucta, 
curvou o sob o joelho, e reprimiu-o com o 
ferró em braza. À Companhia de Jesus, pha- 
lange disciplinada rigorosamente por Loyola 
tinha por missão actuar sobre o espirito hu- 
mano, tomando-lhe em tudo a frente, e diri- 
gindo o depois pelo caminho que devia con- 
duzir essa energica sociedade ao predomi- 
nio absoluto. 

Durante a sua estada em Paris, Loyola 
entrou em relações com varios estudantes 
de theologia. Esses moços eram o Saboyano 
Pedro Lefévre, o Portuguez Simão Rodrigues 
de Azevedo, Francisco Xavier nascido na 
Navarra, e tres hespanhoes como elle Thiago 
Laines, Nicolau Bobadilla c Affonso Salme- 
ron. À 15 de agosto de 1534, Loyola reuniu 
os seus seis condiscipulos n'uma capella su- 
bterranea, da egreja de Montmartre, e, alli, 
depois de terem feito voto de castidade e de 
pobreza, comprometteram-se solemnemente 
a consagrarse á conversão dos infieis e a 
faser a peregrinação da Terra-Santa. Não 
tendo podido, por causa da guerra com os 
turcos, ir á Palestina, os sete associados dis- 
persaram-se a fim de fazer proselytos, © 
marcaram o dia do encontro em Veneza a 
25 de janeiro de 1537. Em 1535 Ignacio de 
Loyola saiu de Paris, voltou para Hespanha 
onde introduziu o costume das badaladas das 
Ave Marias, e entregouse á prédica. No dia 
marcado os sete associados encontravam-se 
em Veneza, onde déram conta dos seus tra- 
balhos e formaram o plano da associação ; 
depois, no mes de outubro do anno imme 
diato Loyola, Lainez e Lefevré dirigiram -se 
a Roma, obtiveram uma audiencia do papa 
Paulo 111, e .apresentaram-lhe os estatutos 
da ordem que queriam fundar e que differia 
essencialmente das ordens até ahi estabele- 
cidas. O papa, encantado pelo seu zelo e so- 
bretudo pelo voto que elles faziam de se pôr 
inteiramente á disposição da Santa Sé, ap- 
provou os seus estatutos, e à bulla Regimins 
militantis Ecclesie, datada de 17 de setem- 
bro de 1540, reconheceu a existencia da 
companhia de Jesus. Loyola quizera dar á 
sua ordem este nome por causa de uma vi- 
são que dizia ter tido quando ia para Roma. 
Apparecera-lhe o Padre Eterno, n'um extasi, 
com o seu Fiho carregado com uma compri- 
da crus e queixando-se das suas dores. Deus 
então recommendára Ignacio a Jesus e Jesus 
a Ignacio; e d'ahi vinha o nome de jesuitas 
elle desde então passára a dar &0s seus 

mpanheiros. 

A companhia de Jesus tinha aos olhos do 
seu fundador um duplo fim, converter os 
infieis, especialmente os protestantes, e dar 
uma milicia ao santo pontifice. Foi o pro- 
prio Loyola que lançou as bases da consti- 
tuição dos jesuitas; mas o Beu successor na 
direcção da ordem, Lainez, modificou o que 
havia de duro e de monachal nas regras ìm- 
tas á sociedade pelo seu fundador, regu- 
u-lhe a organisação nos seus pormenores, 
e adaptou-a no espirito do tempo, sobretudo 
ao fim a que a sociedade queria attingir. 

Os membros da sociedade dividem-se em 
cinco classes: coadjuctores temporaes, no 
viços, escolasticos, coadjuctores espirituaes 
.€ professos. 

Os coadjuctores temporaes são leigos que 


Os noviços são moços educados e instrui- 
dos com todo o esmero. Durante dois annos 
é-lhes defezo qualquer estudo, e não se li- 
gam por nenhum voto. Passado esse tempo 
entregam-se ao estudo das letras, das scien- 
cias e da philosophia, depois entregam-se 
ao ensino, começam aos vinte e oito ou 208 
trinta annos a aprender theologia, sujeitam- 
se a numerosos exames e emfim ordenam-se 
padres. Durante um anno, renunciam a todo 
o estudo, a todas as relações exteriores, é o 
que se chama schola afectua. Depois d'es- 
tas provas podem emfim pronunciar os ulti- 
mos votos que os fazem entrar na classe dos 
professos. Oa mais humildes não fazem vo- 
tos conventuaes e podem ser mandados em- 
bora. Succede ás vezes que homens da me- 
lhor sociedade, altos personagens se fazem 
admittir na classe dos noviços a titulo de 
collaboradores. Entre esses afiliados figurou 
o proprio Luiz xv de França. 

Os escolasticos são homens instruidos que 
fazem votos secretos, entregam se á predica 
e ao ensino, desempenham o cargo de dire- 
ctores de consciencias, de assistentes das 
missões, etc. 

Os coadjuctores espirituaes fazem votos 
publicos, mas considerados simples com re 
lação á sociedade. Occupam um logar mais 
elevado que os escolasticos e servem de 
cooperadores aos professos. 

Emfim os professos occupam o primeiro 
logar e constituem a élite. Sião só elles que 
formam o corpo da sociedade propriamente 
dita e que lho conhecem os segredos; é en 
tre elles que se escolhem os superiores, em. 
fim são só elles que elegem o geral da or- 
dem. Para se ser admittido como professo, é 
necessario fazer além do voto de pobreza, 
de castidade e de obediencia, o de inteira 
dedicação ás ordens do papa, obrigando se 
a acceitar todas as missões de que forem 
encarregados. Os professos são ordinaria 
mente chefes de missão e confessores de 
principes. 

trente da ordem acha se o geral, eleito 
vitaliciamente desde Laines pela congrega- 
ção geral dos professos. Deve residir em 
Roma e exerce um poder illimitado sobre os 
membros da sociedade. Em virtude d'esta 
regra fundamental, apresentada por Ignacio 
Loyola «cada membro da ordem deve obe- 
decer, como se fosse um cadaver, ou um 
bordão na mão de um velho», pode dispen- 
sar das regras prescriptas, aduittir ou ex- 
pulsar quem muito bem quer, e nomeia para 
todos os cargos menos para o de assistente 
ou de admonitor. Estes ultimos, nomeados 
pelos professos, formam junto do geral uma 
especie de conselho; mas só tem voto con 
sultivo. Todavia se o geral levasse uma vida 
escandalosa, ou dissipasse os rendimentos da 
ordem, os assistentes podem convocar uma 
assembléa geral. Em quanto ao admonitor, 
tem por missão avisar cm segredo o geral, 
se encontra alguma coisa irregular no seu 
procedimento. Abaixo d'elles estão os pro 
vinciaes dos paizes e das provincias, iude- 
pendentes nos seus poderes, só com a con- 
dição de darem contas da sua gerencia uma 
ves por mez ao geral; os visitantes e os 
commissarios, encarregados das inspecções, 
os superiores de casas professas, 08 reitores 
dos collegios, os procuradores encarregados 
dos negocios temporaes e da administração 
dos bens. Os titulares de todos estes cargos 
devem renovar-se de tres em tres annos. 

A principal casa dos jesuitas é em Roma, 
no collegio dos jesuitas, e possuem além 
d'isso uma casa professa chamada o Jesu e 
um soberbo noviciado. As outras casas da 
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sociedade dividem-se em casas professas, 
cásas de provação ou de noviciado, collegios 
e missões. (Em Lisboa S. Roque era casa 
professa, noviciado a Cotovia, e collegio 
Santo Antão.) 

Para tornar ainda mais poderosa esta po- 
derosa organisação que punha nas mãos de 
um só individuo afiliados espalhados por to- 
das as partes do mundo, Julio 11 concedeu 
aos jesuitas não só todos os privilegios das 
ordens meudicantes e dos padres seculares, 
mas tambem a isenção para elles e para os 
seus bens de toda a jurisdicção, vigilancia ou 
imposição, episcopal ou temporal, de forma 
que na terra não dependeram senão do seu 
geral e do papa. Com uma consummada ha- 
bilidade, os jesuitas souberam aproveitar-se 
d'essa posição excepcional, abrigando se por 
traz da sua famosa divisa «Tudo para maior 
gloria de Deus (ad majorem Dei goram) não 
recuaram diante de coisa alguma para alcan- 
çar o seu fim, que era assenhorearem-se da 
direcção universal dos espiritos. 

Flexiveis, insinuantes, cheios de condes- 
cendencia pelas fraquezas humanas, affe- 
ctando uma moderação extrema, tendo uma 
moral das menos escrupulosas, reppellindo 
todas as apparencias de rigorismo, acom- 
modando-se, com rara destreza, com 08 COS- 
tumes, com as idéas, coin os preconceitos dos 
paizes em que se queriam implantar, achan- 
do sempre «avec le ciel des accommodements, » 
estes epicurianos do christianismo, como 
houve já quem os chamasse, deviam fazer e 
fizeram effectivamente rapidos progressos. 
Graças á sua maravilhosa organisação, po- 
dendo n'um dado momento, reunir se todos 
contra um mesmo obetaculo, poucos houve 
que elles não conseguissem ou quebrar ou 
tornear. Em breve tiveram por si o dinheiro, 
o numero, a impunidade, a protecção dos 
grandes, que sabiam ou comprar ou seduzir. 
Nenhum acontecimento politico de certa im- 
portancia os encontra desinteressados. An- 
tes de se comprometterem, pezam toda: as 
probabilidades, examinam claramente, estu- 
dam com cuidado o procedimento que devem 
ter, depois, alcançado o seu fim, nada des- 
curam do que lhes pode assegurar o exito. 
Sustentam este ministro contra aquelle, insi- 
nuam-se no oratorio dos reis e no toucador 
das favoritas, e senhores do governo pelas 
suas intrigas, impõem as suas vontades, e 
reinam na realidade sobre o povo, de forma 
que por muito tempo os verdadeiros reis não 
eram os filhos das velhas dynastias, eram 
esses homens negros, ignorados e obscuros. 

Ignacio de Loyola era habil, e por conse- 
guiute não impoz aos seus discipulos um fa- 
to que os fizesse reconhecer: «devem, diz 
elle, andar de cabeça um pouco baixa, sem 
a inclinar nem para um lado nem para o ou- 
tro, não levantar os olhos, mas conserval-os 
sempre abaixo dos das pessoas com quem 
fallam, de forma que só os vejam indire- 
ctamente; devem conservar 08 labios nem 
muito abertos, nem muito fechados, não en- 
rugar nem o nariz nem a fronte, e adoptar 
uns ares antes amaveis e contentes do que 
tristes.» As recommendações do mestre fo- 
ram seguidas á letra: os jesuitas tão bem 
observaram o porte indicado pelo mestre que 
O seu nome passou para as differentes lin- 
guas para desiguar os modos hypocritas. 

Sendo ainda vivo Ignacio de Loyola, in- 
troduziu se e espalhou-se a sociedade de Je- 
sus na Iespanha, em Portugal, na ltalia, na 
Inglaterra, na Allemanha e em França, ao 
mesmo tempo, que em 1541 S. Francisco Xa- 
vier começava na India Portugueza as mis- 
sões que deviam tomar grande desenvolvi- 
to na Ásia, e estender-se pelo Novo-Mando, 
sobretudo no Brazil e no Paraguay. Quando 
morreu o seu fundador (1556) a ordem dos 
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esuitas comprehendia já mais de mil mem- 

ros, repartidos por doze provincias. Mas 
foi sobretudo a França que, desde o princi- 
pio, se tornou o verdadeiro centro da acti- 
vidade dos jesuitas. Em 1549 Ignacio fun- 
dára em Paris, berço da ordem, um novicia- 
do que adquiriu rapida importancia e gran- 
geou poderosos protectores. O bispo de Cler- 
mont, Guilherme Duprat, deu lhes uma 
casa em Paris (1554); e legou-lhes alem d'is- 
so, por testamento, uma reuda de 36:000 es- 
cudos. Principiaram, sem mais tardar, o seu 
ensino; mas a universidade de Paris susce- 

tibilisou-se com isso e queixou-se ao par- 
amento que confiou ao bispo Estachio du 
Bellay o cuidado de examinar as queixas da 
universidade. O bispo declarou o instituto 
«contrario ás leis e perigoso para o Estado; » 
mas, protegidos pelo cardeal de Lorena e os 
Guises, os jesuitas obtiveram de Francis- 
co 1 e do papa, uma protecção eflicaz. Os 
prelados, reunidos no collegio de Boissy, 
approvaram o instituto. À universidade não 
se deu por batida; intentou-lhes perante o 
parlamento um processo que foi advogado 
por Estevão Pasquier (1562). O parlamento 
reservando-se o cuidado de estudar mais a 
fundo a sociedade concedeu-lhe provisão e 
direito de ensinar a juventude. 

Protegida pelo pontificado e pela realeza, 
a companhia de Jesus, entrando n'esta car- 
reira tão accidentada que lhe reservava o 
futuro, achava-se logo nos primeiros passos 
em conflicto com a universidade, que com- 
prehendia que era a nova sociedade para 
ella uma inimiga terrivel, que devia a todo o 
custo combater e derrubar. N'esta lucta sem 
tregua nem misericordia, por mais de uma 
vez coube a vicjoria aos jesuitas. 

A organisação da companhia de Jesus ti- 
rava a sua principal força d'este facto que 
o chefe cullocado no cimo do edificio, podia 
dirigir os golpes aonde queria: obedecia-se 
cegamente ás suas ordens, porque o mais 
humilde membro da associação sabia que a 
sociedade de Jesus v protegia e que, abri- 
gado por traz d'esta égide, não tinha a te 
mer nem os homens nem as leis. Emquanto 
à moral prégada pelos jesuitas, só d'ella di- 
remos uma palavra. Seria superfluo insistir 
n'este assumpto depois das Cartas provin- 
ciaes. Lembremos apenas a seguinte propo- 
sição de Suarez, que exasperava Bossuet : 
«Digo em primeiro logar que não é intrinscea- 
mente mau usar de equivocos, mesmo quan- 
do se fag um juramento.» A moral dos jesui- 
tas, a sua theologia só tinham effectivamen- 
te um fim: augmentar a sua auctoridade; 
d'ahi vinham essas doutrinas monstruosas, 
que Pascal tão justamente desmascarou e 
estygmatisou. Os jesuitas tiveram o poder 
de arrancar ao Parlamento uma sentença 
que condemnava as Cartas Provinciaes a 
serem queimadas, mas não poderam curar- 
se do golpe mortal que a publicação d'essas 
Cartas lhe vibrara. Já n'essa epoca a sua 
auctoridade recebera um terrivel golpe. Vi- 
mo-los omnipotentes na côrte de França, 
graças á protecção do cardeal de Lorena, 

* O attentado do padre Chatel fel-os expulsar 
de França. Henrique 1v arrancou ao papa 
Clemente vnr, em 1594 depois de longos 
debates, a ordem da sua saida. O seu exilio 
não durou uito tempo. Henrique 1v cedeu 
ás instancias do papa, aos pedidos do padre 
Cotton seu confessor, e, apesar da resisten- 
cia de Sully e de du Harlay, authorisou- 
os a voltar a França, por decreto de 2 
de janeiro de 1604. Depois do assassinio de 
Henrique 1v, havendo suspeitas de que elles 
tinham sido cumplices do crime, o parlamen- 
to condemnou so fogo muitos dos seus es- 
criptos por conterem doutrinas perniciosas, 
como os escriptos dos padres Suares, Bel- 
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larmino e Mariano. Em 1610 obtiveram ple- 
na liberdade para o seu ensino, em 1618 fo- 
ram aggregados á uuiversidade de Paris, 
mas, como não duvidaram dizer que os reis 
podiam ser depostos, receberam ordem para 
não tratar d'esses assumptos. 

Exerceram comtudo omnipotente influen- 
cia no espirito de Luiz xıv, que teve dois 
confessores jesuitas, o padre La Chaise e o 
padre Letellier. 

Entretanto formava-se contra elles uma 
tempestade formidavel. As Provinciaes ti- 
nham-lhes vibrado um terrivel golpe, o pro- 
cesso escandaloso do padre Girard, a banca- 
rota do padre Valette na Martinica, banca- 
rota que foi declarada pelos tribunaes fran- 
cezes extensiva a toda a ordem, e outros fa- 
ctos fizeram com que o parlamento de Pa 
ris declarasse em 1761 as suas doutrinas 
mortiferas e abominaveis, em 1762 lhe or- 
denasse que renunciassem ao nome, ao habi- 
to, aos votos e ao regimen da sua sociedade, 
em 1764 que só ficassem em França os que 
abjurassem o instituto, e emfim n'esse mes- 
mo anno se promulgou em edito real que 
dissolvia a sua sociedade. 

Os jesuitas foram expulsos de Antuerpia 
em 1078, da Hollanda em 1598, accusados 
de ter querido assassinar Mauricio de Nas- 
sau, da Bohemia em 1618, da Moravia em 
1619, de Malta em 1643, da Russia em 1723, 
de Portugal em 1759, accusados tambem de 
ter conspirado contra el-rei D. José, da Hes- 
panha em 1767, da Sicila e de Napoles no 
mesmo anno, de Parma em 1786. Foi a 21 
de julho de 1773 que o papa Clemente xıv 
publicou a bulla Dominus ac Redemptor que 
supprimiu a ordem dos jesuitas. Quando tra- 
tarmos, em continuação d'este artigo, dos 
jesuitas em Portugal fallaremos mais deti- 
damente da suppressão da ordem para a qual 
contribuiu mais do que ninguem o nosso 
grande ministro marquez de Pombal. 

Em 1773 tinha a socicdade 22:58) mem- 
bros, 24 casas professas, 659 collegios, 176 
seminarios, 61 noviciados, 335 residencias e 
213 missões. 

Os jesuitas depois do aniquilamento da 
sua ordem ficaram nos paizes onde habita- 
vam, e onde exerceram como padres func- 
ções ecclesiasticas ou ensino. Protegeram- 
n'os então principalmeute dois soberanos não 
catholicos, Frederico un da Prussia e Catha- 
rina n da Russia, ao passo que em França 
e Italia estavam debaixo da vigilancia da 
policia. O que elles sempre procuraram foi 
conservar debaixo de outros nomes e de ou- 
tras formas o espirito da ordem; tiveram 
chefes occultos, e mantiveram se unidos, 
especialmente debaixo do nome de clerigos 
do Sagrado Coração ede missionarios da fé. 

Foi Pio vii que annulou em 1801 o breve 
que feriu a sociedade de Jesus. Restabele- 
ceu-a debaixo do nome de congregação do 
Sagrado Coração, na Russia e em Napoles, 
a pedido dos respectivos soberanos, e emfim 
pela bulla de 7 de agesto de 1814 Solticitu- 
do omnium ecclesiarum revogou solemne- 
mente a bulla de Clemente xıv e restabele- 
ceu a sociedade em todos os paizes catholicos. 
Nem Portugal nem a Austria os acceitaram, 
mas estabeleceram-se em Napoles, em Mo- 
dena e na Sardenha, onde se apoderaram do 
ensino, na Belgica onde fundaram a univer- 
sidade de Malines, e na Inglaterra. Em 1813 
foram expulsos de S. Petersburgo e de Mos- 
cow, e em 1820 de toda a Russia. Em 1820 
e em 1835 foram expulsos de Hespanha para 
onde Fernando vn os chamou em 1814 e em 
1823. 

Em França tolerados primeiro foram res- 
tabelecidos legalmente em 1822, e estabele- 
ceram numerosas missões; foram de novo 
mandados embora em 1845, mas continua- 
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ram a ser tolerados, e deram á França um 
grande numero de prégadores notaveis, ão 
passo que se introduziam ná educação. 

Pio 1x, em principio do seu pontificado, 
não se lhes mostrou sympathico, e até em 
1848 os mandou embora de Roma, depois 
curvou-se á sua influencia, a que se devem 
o dogma da Conceição e da infallibillidade 
pontificia. Com Leão xru essa influencia di- 
minuiu muitissimo. 

O anno de 1872 foi fatal aos jesuitas. Ex- 
pulsos das republicas da America Central, 
foram-n'o tambem da Allemanha do Nort 
em 10 de julho do mesmo anno. 

Eis a lista dos geraes dos jesuitas: 

Ignacio de Loyola, hespanhol, 1541. 

Thiago Lainez, hespanhol, 1558. 

Francisco de Borja, hespanhol, 1565. 

Éberardo Mercuriano, belga, 1572. 

Claudio Aquaviva, napolitano, 1580. 

Mucio Vitelleschi, romano, 1615. $ 

Vicente Caraffa, napolitano, 1643. 

Francisco Piccolomini, florentino, 1649. 

Alexandre Gotifredo, romano, 1651. 

Goswin Nickel, allemão, 1652. 

João Paulo Oliva, genovez, 1664. 

Carlos de Noyelle, belga, 1681. 

Tirso Gonzalez, hespaahol, 1686. 
Pad Angelo Tamburini, modenense, 

05. 

Francisco Retz, bohemio, 1750. 

Ignacio Visconti, milanez, 1750. 

Luiz Centurioni, genovez, 1755. 

Lourenço Ricci, florentino, 1757. 

Thadeu Borgogowski, polaco, 1805. 

Luiz Fortis, veronez, 1820. 

João Roothaan, hollandez, 1829. 

Pedro Becks, belga, 1853. 

O primeiro dos geraes é Santo Ignacio de 
Loyola, o fundador da ordem, o segundo 
Lainez é um dos sete associados de Mont- 
martre, O terceiro é S. Francisco de Borja o 
celebre duque de Gandia, que deixou as vai- 
dades do mundo pela impressão que lhe fez 
o aspecto do cadaver da imperatriz Isabel, 
o quarto e o quinto Mercuriano e Acquaviva 
são celebres entre os dogmatistas da ordem; 
João Paulo Oliva (11º geral) é um dos per- 
gonagens episodicos do romance de Dumas 
Visconde de Bragelonne, e todos se lembram 
decerto do admiravel capitulo em que se 
descreve a morte do geral n'uma pobre 
estalagem de Fontainebleau, Miguel Angelo 
Tamburini é o padre Ventura da Mocidade 
de D. João v, um dos typos mais brilhante- 
mente traçados pela penna de Rebello da 
Silva e Lourenço Ricci era geral, quando a 
ordem foi supprimida em 1773. Ae propos- 
tas que se lhe faziam para reforma da or- 
dem, respondeu com a phrase celebre Sint 
ut sint, aut non sint. Iouve depois o inter- 
vallo da sup pressão da ordem. Pedro Becks, 
o geral actual, teve com o padre Curci 
as celebres discordias, em virtude das quaes 
saiu da ordem este eminente theologo. 

Os jesuitas desenvolveram-se com espan- 
tosa rapidez. Em 1534, quando se reuniram 
em Montmartre eram sete, em 1540 quando 
apresentaram a sua supplica a Paulo 1, 
eram dez, em 1543 oitenta, em 1545 só pos- 
suiam dez casas, em 1549 já tinham duas 
provincias, a de Hespanha e de Portugal e 
vinte e duas casas; quando Santo Ignacio 
morreu em 1556 tinham doze provincias, 
em 1606 eram dez mil e quinhentos. Em 
1679 tinham trinta e cinco provincias, duas 
vice provincias, trinta e tres casas protessas, 
quinhentos e setenta e nove collegios, quaren- 
tae oito casas de provação, oitenta e oito 
seminarios, cento e sessenta residencias, 
cento e seis missões, dezesete mil seis cen- 
tos e cincoenta e cinco jesuitas, em 1760 
dezenove mil novecentos e noventa e oito, 
em 1773 vinte e dois mil quinhentos e oi- 
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tenta e nove. Quando Pio vn restabeleceu gúezas, não ha invio deserto na solidão da 
a companhia, o numero dos jesuitas era; Africa eda Asia que não fosse trilhado pri- 
muito restricto, em 1855 era já outra vez de, meiro pelo pé de um jesuita portuguez. À 
cinco mil quinhentos e dez membros e em influencia que elles obtiveram no Japão é 


1862 de oito mil. 

Mas vejamos agora a historia dos jesuitas 
em Fortugal. 

Entre os sete associados de Montmartre 
bavia um portuguez Simão Rodrigues de 
Azevedo, que foi o destinado pelo patriar- 
cha da nova religião a vir plantar no ex- 
tremo occidente da Europa uma vergontea 
da grande arvore, cujas raizes estavam em 
Roma, porém cujos ramos, viçosos e flexi 
veis, haviam de cingir o mundo inteiro no 
seu vasto e possante abraço. 

Tinha grande importancia a missão de 
Rodrigues de Azevedo, porque Portugal es- 
tava sendo a porta do Oriente, e no seu ar- 
dor de misionarios era esse mundo novo pa- 
ra o christianismo o que elles mais deseja- 
riam conquistar. Por isso Ignacio de Loyo- 
la enviou a Simão Rodrigues de Azevedo, 
para o auxiliar na ardua tarefa que empre- 
hendera, o espirito mais elevado, mais santo, 
mais nobre, mais puro de todos quantos 
elle inflamára com o ardor da sua eloquen- 
cia e do seu genio. Era esse o grande apos- 
tolo das Indias, o homem que ainda hoje 
é venerado nas terras orientaes, S. Fran- 
cisco Xavier. 

D. João m acolheu a Companhia de Je- 
sus ccm o enthusiasmo que lhe inspiravam 
todas as instituições devotas. Em 1540 foi 
a companhia approvada pelo papa Paulo 1m, 
e logo no dia 30 de maio d'esse anno entra- 
vam em Portugal os primeiros jesuitas. 

D'ahi a pouco estavam senhores do ensino, 
dominavam o pulpito, imperavam, como 
confessores, na consciencia dos principes, 
e, ardentes missionarios, exerciam indispu- 
tada influencia nas noseas colonias e con- 
quistas. 

Comtudo a companhia não deixou de en- 
contrar aqui em Portugal como em toda a 
Europa, tenazes oppositores, que, prevendo 
a sua ambição e a preponderancia que havia 
de adquirir, procuravam, mas debalde, acau- 
tellar o reino contra os perigos do espirito 
invasor da nova sociedade. 

O proprio cardeal D. Henrique, depois tão 
seu protector, primeiro quiz banil-os de 
Portugal. O grande amigo dos jesuitas era 
n'esse tempo D. Pedro Mascarenhas, por ser 
amigo intimo de Santo Ignacio de Loyola; 
4 rainha D. Catharina tambem se lhes mos- 
trava inclinada. 

Debateu-se largamente em Almeirim a 
questão dos jesuitas, afinal decidiu se que 
Simão Rodrigues de Azevedo ficaria em 
Portugal, e que 8. Francisco Xavier partiria 
para o Oriente. 

Em 1541 fez el-rei aos jesuitas a doação 
do mosteiro de Carquere, situado junto à 
margem do rio Douro, a 3 leguas de La 
mego. 

Apesar de tudo a opposição continuou, 
tenaz e vigorosa, principalmente da parte 
do clero e da universidade. Em 1544 chegou 
a promover-se uma devassa, mas o resultado 
foi favoravel ao novo instituto, e a compa- 
nhia de Jesus creou assim raizes em Por- 
tugal. 

Na India e na Asia em geral prestaram 
elles realmente os mais relevantes serviços 
á religião, ao paiz e á sciencia. 8. Francis- 
co Xavier é realmente um vulto apostolico, 
é um discipulo de Jesus, digno de se pôr a 
par de S. Paulo pelo ardor da sua fé, pela 
inteireza do seu caracter, pela sua completa 
e absoluta abnegação. O seu exemplo foi se- 
guido pelos outros jesuitas, e realmente se 
não ha onda dos mares orientaes que não 
fosse sulcada primeiro pelas quilhas portu- 


espantosa. Esse mysterioso imperio, que só 
abriu as suas portas ás nações europeas de- 
pois de muitas convulsões intestinas, e quan- 
do sentiu o troar dos canhões americanos 
e as ameaças das grandes potencias euro- 
peas, abriu-as de par em par diante da rou- 
peta negra e do vulto inerme e risonho dos 
filhos de Santo Ignacio de Loyola. Para ser- 
mos justos é necessario que prestemos a 
devida homenagem a esta companhia, que 
deu ao mundo o exemplo das mais extraor- 
dinarias virtudes e dos mais nefandos cri- 
mes, que se comprazia em alargar os hori- 
sontes do espirito humano, e ao mesmo tem- 
po em esmagal-o com a mais aviltante com- 
pressão, mixto irregular de bem e mal, de 
luz e de sombra, de grandeza e abnegação 
heroica e de ambição desenfreada. 

A China, que S. Francisco Xavier não 
podera visitar, não tardou a ser explorada 
por outros missionarios jesuitas. Aos jesui- 
tas portuguezes deve a Europa as primeiras 
noções positivas que teve ácerca d'esse vasto 
imperio que Marco Polo designava com o 
nome de Cathay. O proprio nome de China 
foram os jesuitas portuguezes que lh'o de- 
ram. 

Dois jesuitas da provincia de Portugal, 
posto que estrangeiros de nascimento, Ma- 
nuel Rogero e Matheus Ricci, conseguiram 
penetrar no interior da China, foram mesmo 
até Pekim, e ahi Matheus Ricci, que era ha- 
bil musico e habil geographo, conseguiu 
captar as sympathias do imperador, e, esta- 
belecendo se definitivamente na capital da 
China, abrir o caminho a outras missões e 
conquistar esse vasto imperio para a scien 
cia e para a religião. 

O padre Goes visitou e explorou a Tar- 
taria chineza. Era o primeiro europeu que 
o fazia depois de Marco Polo, e depois d'elle 
só no principio do seculo x1x o fizeram dois 
viajantes russos. Na provincia de Laos, no 
reino de Cambodge, na Indo-China, lá pene- 
traram, antes de nenhuns outros europeus, 
os jesuitas portuguezes, e essa homenagem 
lhe prestou ainda em 1866 um viajante fran- 
cez, mr. de Carrie, que, percorrendo em mis- 
são oflicial esse paiz lá encontrou vestigios 
claros e grandiosos da estada dos jesuitas 
da provincia de Portugal. Na Abyssinia pe- 
netraram os jesuitas, quando os nossos sol- 
dados não encontravam senão dificuldades, 
e n'esse paiz emfim, onde ainda hoje, no se- 
culo xix luctam os europeus com immensas 
dificuldades, onde os consules das grandes 
potencias europeas, apesar de protegidos 
por todo o prestigio do nome da França e 
da Inglaterra, eram presos e maltratados 
pelo negus, os jesuitas portuguezes entra- 
vam, e dominavam na córte, percorriam se- 
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viam diccionarios e grammaticas das suas 
linguas ao mesmo tempo, dominando na 
Abyssinia, levantavam monumentos, que 
Guilherme Sejean, n'este seculo, contem- 
plava maravilhado, ainda em 1866 mr. de 
Carré contemplava com assombro as reli- 
quias grandiosas das edificações jesuiticas 
no Cambodge. 

Mas no Oriente como em toda a parte vi- 
nha logo o reverso da medalha. Ninguem 
sabia melhor captar a admiração e o affecto 
dos povos, ninguem os alienava tão facil- 
mente pela sua sede insaciavel de dominio. 
Como foram expulsos successivamente de 
todos os paizes europeus, egualmente o fo- 
ram dos reinos da Asia e da Africa. Em 1590 
eram expulsos do Japão, quasi pelo mesmo 
tempo da Abyssinia, foram-o depois da 
China, etc. 

Vamos vel-os agora n'outro theatro da 
sua actividade. D. João m tratára de cole- 
nisar o Brazil, e logo os jesuitas para lá 
quizeram ir. Folgaram de ver abrir-se-lhe 
esse paiz å sua febril actividade. Havia aili 
uma raça intacta, raça virgem, que elles 
podiam moldar á vontade, sem terem que 
apagar os vestigios n'ella delxados por an- 
teriores idéas religiosas ou sociaes. Era 
importante e gloriosa a missão, tão impor- 
tante e gloriosa, que o proprio Rodrigues de 
Azevedo quiz pôr-se å testa d'ella. Foi com 
profundo desgosto que o companheiro de 


Ignacio de Loyola cedeu os riscos e a gloria 


da pacifica expedição ao padre Nobrega, um 


dos mais intelligentes e fervorosos entre 08 


membros portuguezes da companhia de Je- 
sus. 

Auxiliado por um outro varão verdadei- 
ramente apostolico, José de Anchieta, o S. 
Francisco Xavier da Amcrica, o padre No- 
brega fez verdadeiras maravilhas, e os je- 
suitas portuguezes no Brazil prestaram á 
civilisação e á humanidade os mais relevan- 
tes serviços. Fizeram se os protectores dos 
indios contra a crueza dos conquistadores, 


evitaram que no Brazil se praticassem sce- 


nas eguaes ás que ensanguentavam nas 
margens do Pacifico e do mar das Antilhas 
as regiões da America hespanhola, adqui- 
riram sobre aquella pobre raça ignorante e 
selvagem um predominio immenso, levaram- 
n'os a aldeiar-se, a agrupar-se em torno 
d'elles, instruiram-n'os. José de Anchieta 
aprendeu a sua lingua, o padre Antonio 
Vieira, em pleno seculo xvir, folgava de dei- 
xar as pompas da córte de Lisboa e os seus 
triumphos oratorios na tribuna sagrada da 
capella real para ir viver com os seus indios 
do Maranhão, para os pacificar, para os ins- 
truir, para os proteger contra a tyrannia 
dos capitães mores, para os livrar de serem 
escravos. 

Se elles prestavam tantos serviços, por- 

ue é que suppomos justa a sua cxtincção? 

orque, admiraveis emquanto se tratava de 


renamente os mais terriveis sertões, e des- | conquistar as consciencias e de as illumi- 


cobriam em pleno seculo xvı esses lagos de 
Tanganyika e Victoria Nyanza, de cujo des- 
cobrimento ou antes re-descobrimento hoje 
tanto se ufanam os modernos viajantes in- 
glezes. 

Mas não descobriam só, não penetravam 
só nos mais reconditos paizes, prestavam á 
civilisação e á sciencia os mais relevantes 
serviços. Os collegios do Oriente (Goa, 
Cranganor, etc.) eram um foco de conheci 
mentos e de illustração. As Cartas annuaes 
que os missionarios eram obrigados a man- 
dar dos sitios onde chegavam nas suas mis- 
sões são documentos preciosissimos para a 
historia e para a geographia d'esses igno- 
rados paizes. Elles traduziam na lingua 
abyssinia e nas da India, em chinez e em 
japonez os livros da nossa fé, elles escre- 


nar com as primeiras luzes do saber, eram 
terriveis depois, porque pretendiam ser elles 
os directores da consciencia e do espirito 
universal. Tudo regulamentavam, tudo dis- - 
ciplinavam, tudo comprimiam, faziam ao 

espirito humano o que os chinezes fazem 

aos pés das mulheres, apertavam-n'o com 

talas oppressoras. A nação que lograram 
fundar no Paraguay, e em que só elles go- 

vernavam, mostra bem qual era o seu ideal: 
os indios do Paraguay, discipulos e subditos 
dos jesuitas, cram-lhes dedicados escravos 
combateram por isso com energia incrive 

contra as tropas portuguezas, quando, ceden- 
do a Hespanha a Portugal as missões do 
Paraguay, o governo de D. José 1 mandou 
tomar posse do seu novo territorio; mas 
essa população submissa era mantida pe: 
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los jesuitas n'uma perpetua infancia. Não, 


tinham vontade propria, não tinham as- 
pirações. E essa infancia tanto actuou 
n'aquelles povos que ainda hoje se sente no 
Paraguay a repercussão do systema jesui- 
tico, e que é só essa influencia que explica a 
tyrannia verdadeiramente chineza dos Lo- 
pez exercida sobre esse povo de origem eu- 
roper, no centro das nações americanas tão 
amantes da liberdade. 

Mas é tempo de finalisarmos este artigo 
que já vae longo com a narrativa de um dos 
mais energicos emprehendimentos do mar- 
quez de Pombal — a expulsão dos jesui- 
tas. 

Elle odiava-os, é certo, mas esse odio era 
então geral na Europa, e não havia minis- 
tro que não tivesse aversão a essa compa- 
nhia que era como que um Estado no Esta- 
do, e que se assenhoreava das consciencias 
em toda-a parte. Portugal tinha ainda maio- 
res razões de queixa contra elles, porque 
dominavam nas colonias, tendo já perdido 
as qualidades que haviam dado aos seus 
primeiros missionarios uma influencia até 
certo ponto legitima. 

A influencia dos jesuitas onde era mais 
terrivel era no ensino. Influiam em tudo, 
possuiam uma universidade propria, que era 
a universidade de Evora, e em Coimbra ti- 
nham o collegio das artes, e não tardaram a 
monopolisar o resto do ensino. Ora a sua in 
fluencia na instrucção era deleteria, porque 
a tendencia do jesuitismo e ra suspender o 
progresso, e paralysar o espirito humano. 

| Obscurecer as consciencias e moderar a luz 
da sciencia, de fórma que a humanidade se 
conservasse sempre n'um tenue crepuscu- 
lo, era a sua grande ambição. 

A sociedade de Jesus, creada principal- 
mente para contrabalançar a influencia do 
protestantismo, a sociedade de Jesus oppu- 
nha ao livre exame, iniciado por Luthero, a 
escravidão do pensamento. Assim, a0 passo 
que progredia a Europa inteira, as nações, 
que, como Portugal, acceitavam a influen 
cia jesuitica, estavam condemnadas a um es- 
tacionamento perpetuo, porque os jesuitas 
matavam em flor todas as aspirações do es- 
pirito das gerações novas. 

A entrada em Portugal da congregação 
do Oratorio, que se dedicou ao ensino, foi o 
primeiro golpe dado na influencia jesuitica, 
ainda no tempo de D. João v. Sebastião de 
Carvalho empregou todos os meios para a 
destruir, e foi um dos seus grandes auxilia- 
res Luiz Antonio Verney, que, escrevendo o 
Verdadeiro methodo de estudar, atacou dire- 
ctamente o systema da (Companhia de Je- 
sus. 

Eram pois chegados os tempos da luta; a 
Companhia devia percebel-o por todos estes 
symptomas; os adversarios, tanto tempo re- 
duzidos ao silencio pela sua preponderan- 
cia, erguiam-se agora de todos os pontos 
para começarem o combate. À prova de que 
era vindo o momento da crise estava n'um 
facto singular. D. João v, sem a minima in- 
tenção de contrariar a ordem, mas como que 
impellido involuntariamente pelo movimen- 
to da opinião publica, protegia a congrega- 
ção do Oratorio; o primeiro ministro dos ul- 
timos dias do seu reinado, fr. Gaspar da 
Encarnação, mostrava-se contrario aos je- 
suitas. Decididamente os-symptomas de 
proxima tempestade annunciavam-se com 
incontestavel evidencia; Verney publicara o 
seu livro ainda no tempo de D. João v, mas, 
se a obra produzira grande barulho no mun- 

do litterario, ficara sem eccos no mundo ad- 
ministrativo. i 

Apenas D. José subiu ao throno, e accei- 
tou, para assim dizermos, a tutella de Se- 
bastião de Carvalho, mudaram as coisas de 
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figura. A inimizade entre o novo ministro e 
os jesuitas accentuou-se logo. Sebastião de 
Carvalho accusou-os primeiro de fomenta- 
rem discordias entre a côrte de Madrid e 
de Lisboa por causa do tratado de limites 
de 1750, tratado que fixara as fronteiras das 
possessões de Portugal e de Hespanha na 
America do Sul. A resistencia dos indios al- 
deiados por elles no Paraguay ás tropas 
portuguezas, encarregadas de tomar posse 
do territorio que a Ilespanha nos cedera, 
mais exacerhou a irritação de Sebastião de 
Carvalho. Não houve attentado ou motim 
em que os não considerasse cumplices. Ac- 
cusou os de terem incitado a representação 
da Mesa do Bem-Commum, de terem favo- 
recido o motim do Porto, e finalmente de 
estarem implicados no attentado contra a 
vida de D. José. 

Em virtude de algumas d'essas accusa- 
ções, os jesuitas confeasores foram expulsos 
do paço. Estava dado o primeiro golpe, que 
fulminou a Companhia. Logo em seguida 
mandou Carvalho redigir uma memoria dos 
abusos praticados pelos jesuitas nas nossas 
colonias, afim de a apresentar ao papa, a 
quem tencionava pedir a abolição da Com- 
panhia. Foi Benedicto x1v quem a recebeu 
das mãos do ministro portuguez em Roma, 
Francisco de Almada, que era ainda paren- 
te de Sebastião de Carvalho. Accedendo um 

ouco ás representações do governo de Lis- 

oa, sem perceber ainda o fim a que este 
queria attingir, Benedicto xiv nomeou um 
reformador e visitador da Companhia de Je- 
sus em Portugal, e escolheu para esse en- 
cargo o cardeal Saldanha, homem todo de- 
dicado ao conde d'Oeiras. D'isso deu pro- 
vas, porque, pouco depois de ter começado 
as suas funcções, fulminou contra os jesui- 
tas uma sentença por tal forma condemna- 
toria, que os bispos de Portugal viram-se 
obrigados a prohibir a esses religiosos a 
confissão e a prégação. 

Aterrados com estas medidas imprevistas, 
os jesuitas não tardaram a reagir, e prepa- 
raram se para a luta. Felizmente para elles 
morrera o papa Benedicto xıv, e subira Cle- 
mente xır ao solio pontificio. O resultado 
dos trabalhos da ordem foi o novo papa or- 
denar ao nnncio em Lisboa que se entendes- 
se com o cardeal reformador, para que elle 
procedesse com mais moderação. Foi então 
que rebentou o attentado contra el rei D. 

osé. Sebastião de Carvalho aproveitou-o 
logo para dar um golpe decisivo nos jesui- 
tas. Accusando-os de cumplices, prendeu 
uns poucos, e se não poude encontrar pro- 
vas que lhe servissem de pretexto para uma 
condemnação a pena ultima, nem por isso 
deixou de mandar que fossem postos em se- 
questro os bens de raiz e os bens moveis 
dos jesuitas. Ao mesmo tempo, pedindo li- 
cença ao papa para desautorar os padres 
mais accusados, manifestava-lhe a firme in- 
tenção em que el-rei estava de expulsar os 
jesuitas de todos os seus dominios. 

Sem esperar resposta de Roma, Sebastião 
de Carvalho promulgou o decreto de 3 de 
setembro de 1759 que expulsava os jesuitas 
do reino, e logo no dia 16 do mesmo mez 
partia para a Italia a primeira leva dos mes- 
mos padres. É d'ahi por diante até coagir 
Ganganelli, que subira ao throno pontificio, 
com o nome de Clemente x1v a assignar o 
breve Dominus ac Redemptor não cessou o 
grande ministro de trabalhar por todas as 
formas na extincção dos jesuitas. A elle a 
deve o mundo christão, porque foi elle quem 
congregou por uma acção commum os repre- 
sentantes em Roma das côrtes bourbonicas, 
foi elle que obrigou o cardeal de Bernis, 
ministro francez, a cumprir as instrucções 
da sua côrte, foi elle que, quando Clemente 
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xn, não ousando arcar nem com à França, 
nem com a Fespanha, nem com Portugal 
que tinham expulso os jesuitas, toi censurar 
o mesmo acto ao pequeno duque de Parma, 
foi o ministro portuguez quem levou as côr- 
tes bourbonicas a esposarem como sus 2g 
causa do duque de Parma que era Bourbon 
tambem. 

Prestaram grandes serviços os jesuitas å 
humanidade, à civilisação e á sciencia, tive- 
ram no seu seio grandes talentos e heroicas 
virtudes, deram provas de extraordinaria 
abnegação, constituiram o exercito mais dis- 
ciplinado que nunca existiu no mundo, mas 
a sua sede do dominio, e sobretudo o modo 
como comprehendiam esse dominio, abso- 
luto, completo, superior a todos os laços da 
familia, a todos os dictames da moral, exer- 
cendo se no fôro mais intimo da consciencia, 
nas expansões mais espontaneas do espirito, 
regulamentador, feroz, inplacavel, tornaram 
em toda a parte esta sociedade incompati- 
vel com a independencia do poder temporal, 
apezar da abnegação dos seus membros, 
com o desemvolvimento do espirito humano, 
apezar da illustração de que ella deu sem- 
pre incontestaveis provas. 

Jesuitas, religiosas inglezas. Esta or- 
dem foi fundada em 1534 por duas inglezas, 
Warda e Tuittia, á imitação da ordem que 
acabava de fundar Loyola. Faziam voto de 
castidade, de pobreza e de obediencia, mas 
não guardavam clausura, e prégavam nas 
egrejas. Esta ordem foi abolida em 1631, 
por Urbano vin. 

Jesus, filho de Sirack, escriptor judeu 
n. em Jerusalem. Vivia, no dizer de uns no 
seculo 11, no dizer de outros no 11 A. C. 
Compoz em hebreu o livro do Ecclesiastes, 
Ea a egreja metteu nos livros canonicos. 

ste livro, que não é considerado pelos judeus 
como um dos livros inspirados, e que o8 
protestantes consideram apocrypho, é uma 
compilação de preceitos para a direcção da 
vida, terminado pelo elogio dos maiores ho- 
mens da nação judaica. «O author do Eccle- 
siastes, diz o er. Th. Fritz, foi colher os 
seus apophtegmas, em parte no Antigo Testa- 
mento, sobretudo nos Proverbios, de que se 
encontram no seu livro numerosas reminis- 
cencias, em parte em outras compilações de 
sentenças que já não existem. 

Alem d'isso deu o fructo das suas proprias 
meditações, provocadas pela leitura do Ve- 
lho Testamento. O Ecclesiastes cujo texto 
hebreu está perdido, foi traduzido em grego 
pelo neto de Jesus, e muitas vezes em la- 
tim, especialmente por Luthero. A melhor 
edição é a de Bretschneider (Ratis bonna, 
1006) em grego e latim e annotada: Segun- 
do alguns authores Jesus, filho de Sirack, 
foi um dos setenta e dois judeus que Ptolo- 
meu Philadelphio encarregou da traducção 
grega da Biblia. 

—hHa outro Jesus, filho de Josedeck, 
que foi o primeiro grão-sacerdote depois da 
volta do captiveiro de Babylonia. 

Jesus (Felix de), eremita augustiniano 
que n. em Lisboa na segunda metade do se- 
culo xvi. Partindo para a India em 1605 de- 
dicou se ao estudo da historia da sua ordem 
e compoz uma obra que ficou inedita e se 
intitulava— Chronica da origem e progresa- 
sos da congregação da India dos Eremitas de 
Santo Agostinho desde o anno de 1572 até o 
de 1637 em que comprehende os successos do 
mesmo estado. M. no convento de Gôa em 1640. 

Jesus (Guiomar de), escriptora que vi- 
veu em tempos de D. Manuel e de cujas cir- 
cumstancias pessoaes nada mais sabemos. 
Compoz uma obra com o titulo de Consola- 
ção do nosso desterro : incendio do amor, em 
que trata da vida, paixão e morte de Chris- 
to. Essa obra que foi dedicada á rainha 
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D. Leonor foi posteriormente mandada im- 
primir pelo cardeal rei D. Henrique. 

Jesus (Gregorio de), carmelita calçado 
que viveu no seculo xviu. Foi doutor pela 
universidade de Coimbra, qualificador do 
Santo officio, examinador das tres ordens 
militares e do priorado do Crato, prior do 
convento de Lisboa e provincial eleito em 
1681 não chegando a exercer esse cargo se- 
não alguns mezes porque falleceu a 25 de 
janeiro do anno seguinte. D'elie existem 
manuscriptos na livraria do convento varios 
pareceres sobre diversas materias em que o 
consultaram, porque gosava da fama de ho 
mem sabedor em theologia e direito. 

Jesus (Gabriel de), monge cistercicnse 
que viveu nos fins do seculo xvii e princi 
pios do immediato. Tocava bem orgio e har- 
pa, c era muito perito em contraponto. Dei- 
xou varias composições musicas que eram 
estimadas principalmente. Quinze motetes 
para as quinze estações da via sacra. 

Jesus (Fr. Bernardino de), religioso da 
provincia da Arrabida que m. em Lisboa a 
22 de setembro de 16(9, e que compoz va- 
rias poesias religiosas, as quaes nunca che- 
garam a ser impressas. | 

Jesus (Fr. Bernardino de), n. em Lis- 
boa a 29 de agosto de 1599. Tomando o ha- 
bito de S. Francisco foi ministro do conven- 
to de Vianna e definidor. Tinha excellente 
vóz e era muito entendido na sciencia mu- 
sical. M. a 10 de abril de 1669. 

Jesus (Francisco de), eremita augusti- 
niano que viveu no seculo xvii e escreveu 
uma obra que ficou inedita e que tinha por 
titulo Milagres que fez a Senhora do Monte 
até o seu tempo (?) e os de S. Gens. Na Bi- 
bliotheca Lusitana, d'onde extrahimos esta 
noticia, se diz que o original d'essa obra 
se guardava na livraria do convento da 
Graça em Lisboa. 

Jesus (Gaspar de), religioso trinitario 
natural de Campo-Maior. Foi duas vezes 
provincial da provincia de Castella, e sendo 
eleito geral em 1653 não acabou o governo 

or morrer em Madrid a 7 de janeiro de 1656. 
jcreveu varias Cartas espirituaes para a 
instrucção dos religiosos algumas das quaes 
foram impressas. 

Jesus (Fr. Apollinario de), religioso 
agostinho descalço, natural de Lisboa. Ten- 
do passado a Roma foi o primeiro mestre 
de toda a congregação de Italia, presidiu &o 
capitulo celebrado em Roma no anno de 
1628 e n'elle foi eleito primeiro definidor. 

Por questões de disciplina ecclesiastica 
foi preso por ordem do commissario geral 
da Sicilia no convento de S. Domingos de 
Palermo, e ahi m. a 12 de novembro de 
4631. Compoz as Constituições para o go- 
verno espiritual da congregação de Italia 
dos agostinhos descalços, as quaes foram 
impressas. 

Jesus (Fr. Luiz de), eremita augusti- 
niano qae n. na villa de Cabrilla, no Alem- 
tejo, em 1674. Foi prior do convento do Bom 
Jesus de Porto de Moz, visitador geral e 
vigario eleito no capitulo celebrado em 1725. 
D'elle corre impressa uma obra com o titulo 
Historia miscellanea que comprehende a fun- 
dação dos religiosos descalços de Santo Agos- 
tinho na villa de Santarem. Tinha escripto uma 
outra obra intitulada Anno virgineo, da qual 
estava prompto para o prélo o primeiro vo- 
lume quando o auctor m. a 31 de dezembro 
de 1742. 

Jesus (Fr. Antonio de) religioso car- 
melita descalço, n. em Aveiro e m. em Ma- 
laga a 19 de janeiro de 1648, deixando com- 
postas varias obras asceticas que não che- 
garam a imprimir-se. 

Jesus (Fr. Antonio de), religioso trini- 
tario natural de Lisboa, 
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Foi distincto professor e lente na univer- | e conservou junto de si a sua esposa; e ella 


sidade de Coimbra. Compoz uma Missa e 
escreveu outras obras musicaes que se guar- 
davam na Bibliotheca real de musica. M. a 
15 de abril de 1682. 

Jesus (Fr. Baptista de), religioso trini- 
tario, natural da villa de Alvito. Exerceu 
varios cargos na sua ordem até subir ao de 
provincial, para que foi eleito tres vezes. 
M. a 30 de maio de 1591. 

Publicou uma collecção da Bulla pontifi 
cia e alvarás reacs concedidos å religião 
trinitaria, à qual deu o titulo de Pulcher 
libellus. 

Jesus (Fr. Antonio de), religioso fran- 
ciscano natural de Coimbra. Foi guardião 
do convento de Lisboa, provincial em 1610 
e depois commissario geral no reino e con- 
quistas. Escolhido por D. Filippe em 1612 
para bispo de S. Thomé regeitou essa mitra 
e m. em 1627, deixando impressos dois ser- 
mões. 

Jesus (Fr. Antão de), eremita augusti- 
niano da congregação da India oriental. 
Escreveu um Tratado de algumas coisas 
memoraveis até á fundação do convento de 
Gorgistão, mas essa obra nunca se impri- 
miu. 

Jesus-Christo, É dificil a tarefa que 
emprehendemos de narrar a vida do funda. 
dor da nossa religião, d'aquelle que a fé 
proclama como Deus, como um dos membros 
da[Santissima Trindade, como o Deus Filho, 
como o Messias promettido pela misericor- 
dia de Deus para resgatar a humanidade 
das consequencias do peccado original. Sem 
deixarmos de venerar profundamente os 
myesterios religiosos que se casam com a, 
existencia de Jesus, occupar-nos-hemos mais 
principalmente da parte humana da sua 
existencia, apontando apenas n'um rapido 
esboço a parte miraculosa da sua vida. 

Promettera Deus, pela voz dos prophetas, 
ao povo judaico que n'um mundo polytheis- 
ta mantivera sempre a crença na unidade 
divina, promettera-lhe Deus enviar-lhe um 
Filho para o resgatar e resgatar a humani 
dade, victimas do peccado de Adão, pelo seu 
sacrificio. Quando eram chegados os tempos 
annunciados nas prophecias, nasceu pri- 
meiro S. João Baptista, filho de Zacharias 
e de Santa Isabel, e que tinha dê ser o 
Precursor. No artigo que a Santa Isabel 
consagramos, contâmos já a parte miracu- 
losa d'esse nascimento, vimos como Maria 
saúdara sua prima, e como tivera na saú- 
dação da mãe do Baptista o primeiro annun- 
cio de sua missão na terra. Appareceu-lhe 
tamhem o anjo Gabriel, annunciando lhe 
a mesma gloria. Cedâmos agora a palavra a 
Dupanloup. 

«Maria, mãe de Jesus, desposara José, e 
antes de se terem juntado, achou-se gravida 
por obra do Espirito Santo. 

«Como José, seu esposo, era um homem 
justo, e não a queria diffamar, resolveu 
afastal-a secretamente e sem escandalo. 
Mas, quando meditava fazel o, appareceu- 
E um Anjo do Senhor em sonho e disse- 

e: 

«José, filho de David, não receieis con- 
servar comvosco Maria, vossa esposa, por- 
que o que nasceu n'ella foi formado pelo 
Espirito Santo; e ella dará á luz um filho, 
ao qual dareis o nome de Jesus, porque 
Elle é que será o Salvador do seu povo, li- 
vrando-o dos seus peccados. 

«E tudo isso dará cumprimento ao que o 


Senhor dissera pela bocca do seu propheta, | 


n'estes termos: Conceberá uma Virgem e ge- 
rará um filho: e chamar-se ha elle Emma- 
nuel quer dizer Deus comnosco. 

«Ora José, tendo despertado do seu som- 
no, fez o queo Anjo do Senhor lhe ordenára, 


era virgem quando deu á luz seu filho pri- 
mogenito, a quem deram o nome de Jesus. 


«E eis como foi o nascimento de Jesus. 


«N'esse tempo appareceu um édito de 
Cesar Augusto que ordenava que se fizesse 
o recenseamento de todos os habitantes da 
terra. 

«Foi o primeiro recenseamento feito por 
Quirino, governador da Syria; e todos iam 
fazer-se inscrever, cada qual na cidade d'on- 
de originariamente saira. 

«Ora José, que era da casa e da familia 
de David, partiu da cidade de Nazareth, 
que está na Galiléa, e subio pela Judéa, 
até á cidade de David, que se chamava Be- 
thlem, para se fazer inscrever nos registros 
publicos, com Maria, sua esposa, que estava 
gravida. 

«Emquanto ali estavam, cumprio-se o 
tempo da gravidez: 

«E deu å luz seu filho primogenito, e, 
tendo.o envolvido em faixas, deitou-o n'um 
presepe porque não havia logar para elles 
na hospedaria. 

«Ora havia nos arredores, nos campos, 
pastores que passavam de noite, velando 


alternadamente na guarda dos seus reba- 


nhos. 

«De subito o Anjo do Senhor appareceu- 
lhes e rodeiou-os. Mas o Anjo disse-lhes : 

«Nada receieis, porque venho trazer-vos 
uma noticia que será para todo o povo mo- 
tivo de grande jubilo: é que hoje na cidade 
de David um Salvador vos nasceu, que é o 
Christo, o Senhor. 

«E o signal pelo qual o reconhecereis é o 
seguinte: achareis uma criancinha envolta 
em faixas e deitada n'um presepe. 

«No mesmo instante com o Aujo appare 
ceu uma parte do exercito celeste, e todos 
juntos cantavam : 

«Gloria a Deus nas alturas dos céus. 

«E paz na terra aos homens de boa von 
tade » 

« E depois de os terem deixado os anjos, que 
subiram aos céos, os pastores disseram uns 
para os outros: 

«Passemos até Bethlem, vamos ver o que 
succedeu, e o que o Senhor nos annuncia. 

«Tendo.se portanto apressado a partir, 
acharam Maria e José e o Menino deitado 
no presepe. 

«E, tendo-o visto, reconheceram a verdade 
do que se lhes dissera d'esse Menino. 

«E todos os que ouviram falar n'isso ad- 
miravam-se do que esses pastores lhes con- 
tavam. 

«Entretanto Maria conservava todas essas 
coisas no seu coração e meditava-as comsigo 
mesma. 

«E os pastores voltaram, glorificando e 
louvando a Deus por tudo o que tinham 
visto e ouvido segundo o annuncio que se 
lhes fizera. 

«E tendo chegado o oitavo dia, em que o 
Menino devia ser circumcidado, recebeu o 
nome de Jesus, que o anjo lhe dera, antes 
de ter sido concebido no seio de sua mãe. 

«Tendo portanto nascido Jesus em Be- 
thlem, cidade da tribu de Judá, nos dias do 
rei Herodes, eis que pouco tempo depois 
vieram os Magos do Oriente a Jerusalem, e 
diziam: 

«Onde está o rei dos Judeus que acaba de 
nascer ? porque vimos a sua estrella no Orien- 
te e viemos adoral 0.» 

«A esta noticia, o rei Herodes ficou per- 
turbado e com elle toda a cidade de Jeru- 
salem. 

«E, tendo reunido todos os principes dos 
sacerdotes e os doutores do povo, o rei per- 
guntou-lhes onde devia nasçer o Christo. 
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«Responderam-lhes : 

«Em Bethlem de Judá; porque eis o que 
foi escripto pelo propheta: E tu, Bethlem, 
terra de David, não és. a menor entre as gran- 
des cidades de Judá; porque de ti sairá o 
Chefe que deve reger Israel, o meu povo. 

«Então Herodes, tendo chamado os Magos 
em segredo, inquiriu d'elles com grande cui- 
dado a epoca em que a estrella lhes appare- 
cera; e, enviando-os a Bethlem, disse lhes: 
«Ide, informae-vos exactamente a respeito 


d'esta criança; e, quando a tiverdes achado; 


fazei m'o saber afim de que eu vá tambem 
adoral-a.» 

«Os Magos, depois de terem ouvido estas 
palavras do rei, afastaram-se de Jerusalem ; 
e eis que ao mesmo tempo, a estrella que ti- 
nham visto no Oriente reappareceu, e cami 
nhava adiante d'elles até que, chegando ao 
sitio onde estava a criança, parou. 

«Quando tornaram a ver a estrella, ficaram 
transportados de vivissimo jubilo ; e, entran 
do na casa, acharam o Menino com Maria 
sua mãe, e, prostrando se, adoraram-n'o. 

«Depois, abrindo os seus thesouros, offe- 
receram-lhe presentes : oiro, incenso e myr- 
rha. 

«Entretanto, avisados em sonhos de que 
não tornassem a Herodes, voltaram ao seu 
paiz por diverso caminho. 

«Depois da partida dos Magos, e quando 
se cumpriram os dias em que, segundo a lei 
de Moysés, Maria devia purificar-se, levaram 
o Menino Jesus a Jerusalem, para o apre- 
sentarem ao Senhor; segundo o que está es- 
eripto na lei de Deus : Todo o filho masculi 
no primogenito será consagrado ao Senhor, e 
tambem afim de offerecer em sacrificio, co 
mo tambem o ordena a lei, duas rolas ou duas 
pombas. 

«E depois de terem cumprido tudo o que 
era ordenado pela lei do Senhor, pozeram-se 
a caminho para voltar para a Galiléa, para 
a cidade de Nazareth onde habitavam. 

«Mas eis que de subito:o Anjo do Senhor 
appareceu a José durante o seu somno e 
disse-lhe : 

«Levantae-vos, tomae a criança è sua 
mãe: fugi para o Egypto e conservae-vos 
lá até que eu vos diga que volteis: porque 
Herodes procurára o Menino para o ma- 


«José, tendo-se levantado, tomou o meni- 
no e sua mãe durante a noite, e retirou-se 
para o Egypto onde se conservou até À mor- 
te de Herodes; e a palavra que o Senhor 
dissera pelo propheta foi cumprida: Chame 
o meu filho do Egypto. 

«Foi então que Herodes, vendo que os Ma- 
gos o tinham enganado, entrou em furia, e 
mandou matar todos os meninos que esta- 
vam em Bethlem e nos arredores de edade 
de dois annos e menos de dois annos, segun- 
do a epoca do nascimento do Redemptor, de 
que se informara com os Magos. 

«Então cumpriu-se a palavra do propheta 
Jeremias : 

« Ouvio se uma voz em Rama : 

«Eram prantos e gritos lamentaveis ; 

«Era Rachel que chorava seus filhos. 

«E não quiz consolar se, porque elles já não 
existem. 

«Mas, logo depois da morte de Herodes, o 
Anjo do Senhor appareceu no Egypto a Jo- 
sé durante o seu somno, e disse lhe: «Le 
vantae-vos, tomae o Menino e sua mãe, e 
voltae para o paiz de Israel, porque os que 
procuravam o Menino para lhe tirarem a vi- 
da, morreram.» 

«José, tendo-se levantado, tomou o Meni- 
no e sua mãe, e poz-se a caminho para vol- 
tar á terra de Israel. Mas, tendo sabido que 
Archelaus reinava na Judéa, em logar de 
Herodes seu pae, temeu ir para lá; e, tendo 
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recebido em sonho um aviso do céu, retirou- 
se para a Galiléa. 

«Foi assim que voltaram a habitar na 
sua terra, chamada Nazareth, e que se cum- 
priu esta palavra dos prophetas: Será cha- 
mado Nazareno. 

«Comtudo o Menino Jesus crescia e forta- 
lecia-se; mostrava-se cheio de sensatez, e 
brilhava n'elle a graça de Deus. 

«Seus paes iam todos os annos a Jerusa- 
lem para a solemnidade da Paschoa. 

«Ora, quando Elle teve a edade de doze 


annos, lá foram, segundo o seu costume, 


para celebrarem a festa. 

«Mas, depois de terem passado os dias da 
solemnidade, quando tornaram para casa, o 
Menino Jesus ficou em Jerusalem, sem que 
seu pae nem sua mãe dessem por tal; e, 
pensando que elle estava com os da sua 
companhia, andaram assim um dia todo; 


mas no fim do dia, perguntando por Elle 


entre os seus parentes e amigos, e não o en- 


contrando, voltaram a Jerusalem para o 
procurar. 


«E succedeu que, passados trez dias, o 


encontraram no templo, sentado no meio dos 


doutores, escutando-os e interrogando 0s. 
«E todos os que o ouviam estavam pas- 
mados com a sua sabedoria e com as suas 
respostas. 
«E, vendo o, seu pae e sua mãe ficaram 
cheios de espanto; e sua mãe disse-lhe: 


Meu filho, porque procedestes assim com. 
nosco? Vede, como afilictissimos vosso pae 


e eu vos procurávamos. 
«Elle respondeu-lhes: 
«Porque me procuraveis? Não sabeis que 


é necessario que eu me occupe das coisas 
que são do serviço de meu Pae. 


«Mas elles não perceberam esta palavra. 
«Foi-se embora depois com elles, e desceu 


a Nazareth, e mostrava-se-lhes submisso. 


«Ora sua mãe guardava no seu coração a 


lembrança de todas estas coisas. 


«E «Jesus crescia em sensatez, em edade 


e em graça, perante Deus e perante os bo- 
mens. 


E' esta a historia evangelica, a tradição 


do nascimento divino do Christo e dos seus 
primeiros annos até que o seu nobre vulto 
appareceu na scena do mundo, e começou a 
representar o seu papel humano e historico. 
Esta sublime narrativa, toda perfumada de 


singela poesia e de candida fé, ahi fica es. 
tampada na pura linguagem dos evangelis- 
tas. Arrendal a com os floreados do estylo 
seria alterar-lhe a custa e primitiva bel- 
leza. 

O berço da religião christã perfuma o a 


historia evangelica com as doces fragran. 
cias do idyllio. O vulto purissimo da Vir- 
gem Mãe apparece no limiar da vida de 
Jesus como que a revelar antecipadamente 


a suavidade da doutrina nova; tudo são es- 
trellas, anjos, perfumes campesinos na au- 
rora do christianismo, e a primeira physio- 
nomia que o crente entrevê é a do doce Menino 
Jesus entre os aromas balsamicos dos fenos, 
ou embalado pelo cantico singelo de Simeão. 

E' porém tempo de abandonarmos estas 
frescas e encantadas paragens, para irmos 
encetar a historia do evangelisador su- 
blime. 

Depois da morte de José, Jesus exerceu 
elle mesmo o officio de carpinteiro, segundo 
nos diz o Evangelho de S. Marcos, até che- 
gar o momento em que principiou o seu 
apostolado sublime. No tempo em que Je 
sus appareceu, muitos rabbinos chamavam 
em torno de si ouvintes attentos. Era 


uma época de exaltação religiosa, e a 
propaganda pela palavra era a unica que 
se comprehendia. Nenhum d'elles porém 
eaptivou q espirito do povo, como logo o 
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captivou Jesus nas primeiras palavras da 
sua evangelisação. E’ porque a doutrina, 
que Elie vinha trazer ao mundo, era uma 
doutrina toda de suavidade e de amor; o 
Deus, que o enviara á terra, um Deus pa- 
ternal e benevolo, bem differente do Jeho- 
vah terrivel que as tradições mosaistas 
apresentavam antes ao terror do que ao af- 
fecto dos homens. A doutrina que Elle pré- 
gava era uma doutrina de perdão, de humil- 
dade, de abnegação, de caridade, uma dou- 
trina emfim, em que resplandeciam todas 
essas virtudes suaves que são como que os 
estrellas da consciencia humana. 

Nos seus preceitos que sublime codigo se 
encerra! A condemnação da pena de ta- 
lião! da usura! do juramento! do desejo vo- 
luptuoso que equiparava ao adulterio! da 
dureza nas palavras! A doçura, a caridade, 
o perdão das injurias, a castidade, a humil- 
dade, eram os seus dogmas sublimes! A fa- 
milia era para Elle um tabernaculo santo, 
por isso tambem condemnava o divorcio au- 
torisado pela lei mosaica. 

E, quando entrava na pratica religiosa, 
nas relações do homem com Deus, a sua 
doutrina era a condemnação de todas as 
hypocrisias. ' 

A religião, que elle préga, hoje no cimo 
da montanha, âmanhã nas margens do lago, 
no outro dia nas ruas das aldeias, não é a 
religião do lugubre ascetismo nem das pra- 
ticas pueris. O que é necessario ao homem 
é a pureza do coração. 

Esta prédica cheia de prestigio e de en- 
canto, que encerra em si as mais altas no- 
ções moraes, a que póde aspirar & conscien- 
cia humaua, era expressa n'uma linguagem 
suavissima, cheia de poesia e de enlevo. Re- 
flectiam-se nas suas imaginosas parabolas 
os espectaculos maravilhosos dos campos, 
e um vivo sentimento da natureza circulava 
em todas ellas, dando-lhes uma magia es- 
pecial que penetrava os espiritos dos ou- 
vintes campestres que o escutavam pasma- 
dos e embevecidos, não se lembrando nem 
de comer, e seguindo o por montes e valles, 
para escutarem a palavra melodiosa que 
lhe manava dos labios eloquentes. A tradi- 
ção artistica, fundada na carta de Lentulo, 
mais ou menos digna de fé, dá a Jesus uma 
cabeça verdadeiramente bella, cuja expres- 
são melancholica e suave condiz de um mo- 
do notavel com o caracter da sua doutrina. 
E lá ia atravez das paizagens harmoniosas 
da Galiléa o Evangelisador maravilhoso, 
soltando ao vento, em phrases curtas e 
embebidas na essencia da mais elevada 
poania, as suas parabolas œe os seus conse- 

os. 

Entretanto um outro prégador chamou 
em torno de si tambem os povos, que escu- 
tavam com religiosa compuncção a sua pa- 
lavra ardente. Era João ou Iohanan, o filho 
de Zacharias e Isabel, a creança de cujo 
nascimento narra tambem prodigios a histo- 
ria evangelica do nascimento de Jesus. 

Para narrarmos porém o encontro de Je- 
sus Christo com João Baptista, pediremos 
de novo a Dupanloup a sua voz auctorisada. 

«N'esses dias, emquanto João baptisava 
todo o povo, Jesus veiu de Nazareth á Ga- 
liléa, para se encontrar com João, e pedir- 
lhe o seu bapyismo. | 

«João Baptista, vendo-o aproximar-se para 
ser baptisado, exclamou: 

«Eis o cordeiro de Deus, eis o que tira os 
peccados do mundo. 

«Este é o mesmo de quem eu disse: De- 
pois de mim vem um homem que me foi pre- 
ferido, porque era antes de mim. 

-E eu não o conhecia, mas por isso eu 


vim baptisar em agua elle para ser conhe- 
cido em Israel.» 
b3 


418 JES 

«E comtudo João recusava-se a baptisar 
Jesus: 

«Sou eu, dizia elle, que preciso de ser por 
vós baptisado, e vós vindes ter commigo! 

«E Jesus respondeu lhe: 

«Deixai-me proceder assim agora, porque 
é assim que nos convem cumprirmos toda a 
justiça.» 

«Então João Baptista não resistiu mais. 

E Jesus foi baptisado por João no Jor- 


«Logo depois de ter sido baptisado, Jesus 
saiu da agua, e n'esse mesmo momento, em- 
quanto elle resava, abriram-se os céos sobre 
a sua cabeça, e viu o Espirito de Deus que 
descia na figura de uma pomba e vinha poi- 
sar sobre Elle. 

«E ao mesmo tempo ouviu-se uma voz do 
céo que proferia estas palavras: 

«Este é o meu Filho bem amado. 

«N'elle puz todas as minhas cumplacen- 
cias. 

«Então Jesus, cheio do Espirito Santo, 
deixou as praias do Jordão, e logo foi im- 
pellido pelo Espirito para o deserto onde 
quiz ser tentado pelo demonio, . 

«Alli esteve quarenta dias e quarenta noi- 
tes, no meio das feras, e foi tentado por Sa- 
tanaz. 

«Ora, durante estes dias todos, não comeu 
coisa alguma, e, depois de ter assim jejuado 

uarenta dias e quarenta noites, teve fome. 

o espirito tentador, aproximando-se, dis- 
so-lhe: 

«Se sois o Filho de Deus, dizei a estas 
pedras que se mudem em paes.» 

«Jesus respondeu lhe: «Está escripto: O 
homem não vive só de pão, mas tambem de 
toda a palavra que sae da bocca de Deus.» 

«O demonio então transportou-o a Jeru- 
salem, á cidade santa, e, elevando o ao pi- 
naculo do templo, disse lhe: 

«Se sois o Filho de Deus, atirae vos d'a- 
ui abaixo. Porque está escripto que elle or 
denoi aos seus anjos que vos guardassem 
com desvelo, e que vos trouxessem nas mãos 
com medo que os vossos pés não esburras- 

sem n'alguma pedra.» 

«Jesus respondeu-lhe: «Está escripto tam - 
bem: Não tentareis o Senhor vosso Deus.» 

«O demonio transportou-o tambem para 
uma altissima montanha, e, fazendo-lhe ver 
d'alli n'um só instante todos os reinos do 
mundo com toda a sua pompa e toda a sua 
gloria, disse-lhe: 

«Dar-vos-hei todas estas coisas, se me 
adorardes, prostrando vos diante de mim. 

«Todo este poder e a gloria de todos estes 
reinos me foram entregues, e dou-os a quem 
me apraz. 

«Se portanto quizerdes adorar-me, sereis 
senhor de todas estas coisas. 

«E Jcsus diese-lhe: Retira-te, Satanaz, 
porque está escripto: «Adorareis o Senhor 
vosso Deus, e não servireis senão a Elle só.» 

« Então o demonio, estando csgotadas to- 
das as tentações, afastou-se d'elle por um 
tempo. , . 

«E logo os anjos se aproximaram e servi- 
ram a Jesus.» 

O encontro de João Baptista com Jesus 
augmentou o numero dos discipulos do Naza- 
reno. Seguiram-n'o alguns discipulos do Pre- 
cursor, e entre outros, segundo nos conta o 
Evangelho de 8. João, o apostolo a quem 
Jesus havia de assegurar depois entre os 
outros uma tal ou qual primazia, Simão 
Pedro. Este e seu irmão André, filhos de 
Jonas, eram naturses de Bethsaida e resi- 
dentes em Capharnaum. 

O que sabemos pelos Evangelhos é que 
Pedro exercia o officio de pescador, que era 
casado e que residia com sua sogra, e que 
muitas vezes Jesus prégava de dentro da 
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sua barca. Aos filhos de Jonas juntaram-se 
em breve os dois filhos de Zebedeu, João e 
Thiago, por um dos quaes, o primeiro, pa- 
rece que teve sempre Jesus um affecto como 
que paternal. Não eram só os homens os que 

esus captivava com a sua doutrina; as mu- 
lheres escutavam-n'o com enlevo, e seguiam- 
n'o com enthusiasmo. Salomé, mulher de 
Zebedeu, acompanhou-o até 4 morte. Maria 
de Magdala, tão celebre pela indulgencia ca- 
rinhosa com que Jesus a acolheu e pelo affe- 
cto vehemente que ella lhe votou desde en- 
tão, Suzana, Joanna, e outras acompanha- 
vam-n'o e serviam n'o, €, a0 que nos diz S. 
Lucas, dispensavam-n'o com santa dedica- 
ção, de pensar nos cuidados prosaicos da 
existencia. Muitos outros discipulos vieram 
successivamente sgrupando-se em torno do 
Divino Mestre, Thomé ou Didymo, Matheus 
que fora publicano, quer dizer empregado 
na cobrança dos impostos, O que era um 
cargo muito odiado e muito desprezado pelos 
judeus, que na sua indole theocratica, tinham 
a contribuição civil na conta de uma ver- 
dadeira profanação. Filippe de Bethsaida. 
Nathanael ou Bartholomeu, Simão, o Zelota, 
Thiago e Judas, primos de Jeeus, filhos de 
Alpheu e de Maria Cleophas irmã de Maria, 
e finalmente Judas de Kerioth, que depois 
grangeou com a sua traição tão triste fama. 
Estes discipulos formavam com o Mestre 
uma verdadeira communidade, que por toda 
a parte o acompanhava. 

N'esta communidade havia, como era na- 
tural, caracteres differentes, que bem se 
revelam pela leitura attenta dos Evangelhos. 
Alli se vê a bondade de coração e arreba- 
tamento de espirito de Pedro, que ás vezes 
murmurava contra as decisões do Divino 
Mestre, mas que era logo em seguida o pri- 
meiro a curvar-se diante das celestes pala- 
vras de Jesus, e a mostrar a mais viva fé na 
sua missão divina; João e Thiago, os filhos 
de Zebedeu, são impetuosos, e impregnam- 
se mais dificilmente do que os outros no 
espirito de evangelica mansidão que emana 
de Jesus, Thomé mostra-se ás vezes mais 
hesitante na crença, mas tudo resgata com 
o enthusiasmo do seu generoso coração, Ju- 
das de Kerioth é uma physionomia apagada 
que só sxe da sombra quando. chega a hora 
da infamia. 

Era em torno de Capharnaum que o Di- 
vino Mestre estabelecera principalmente o 
circulo das suas prédicas. Uma vez foi pré- 
gar a Nazareth, mas ahi não o receberam 
bem; os compatriotas de sua mÃe quizeram 
precipital o do alto de uma montanha; Jesus 
abandonou a cidade, lembrando aos seus 
discipulos, com um brando sorriso, que nin 
guem é propheta na sua terra. Entregando 
á sua cegueira os nazarenos, que mal sabiam 
que um dia se daria ainda o seu nome aos 
sectarios da crença que repelliam, Jesus 
continuou as suas viagens apostolicas. Era 
aos sabbados nas syuagogas que elle quasi 
sempre prégava. A religião judaica só tinha 
em Jerusalem o seu templo, o seu culto, e os 
seus ritos especiaes. Nas outras terras não ha- 
via senão synagogas, logares de reunião, 
onde se liam e se commentavam trechos da 
Biblia, podendo fazer a leitura e os com- 
mentarios qualquer dos assistentes. Jesus 
muitas vezes aproveitou essa usança para 
entrar na synagoga, ler um versiculo santo, 
e a proposito d'isso semear a boa doutrina 
no coração dos que o escutavam. 

Essa doutrinajá sabemos em parte qual era; 
como theoria moralista, era o mais alto ideal 
de perfeição que até ahi seapresentára á cons- 
ciencia humana; como reforma social, conti- 
nha em eai principalmente os germens da 
grande doutrina da egualdade e da exalta- 

| ção dos humildes. Era uma doutrina profun- 
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| damente idealista que inspirava a compai- 


xão de todos os males terrenos e que trazia 
á alma do povo, dos tristes e dos opprimidos 
uma consolação immensa com as perspectivas 
radiosas do futuro d'além-campa. Tinha de 
admiravel essa doutrina o seu profundo e 
suave espiritualismo. Quando elle com a 
sua doce voz proferia no alto da montanha o 
sermão das bemaventuranças, derramava na 
alma ulcerada da humanidade um balsamo 
immortal. 

«Bemaventurados os que choram porque 
serão consolados. 

«Bemaventurados os pobres em espirito, 
porque é d'elles o reino do céo. 

« Bemaventurados os mansos, porque pos- 
suirão a terra. 

Bemaventurados os que teem fome e sede 
de justiça porque serão fartos. 

« Bomaventurados os misericordiosos, por- 
que alcançarão misericordia. 

«Bemaventurados os limpos de coração 
porque verão a Deus. | 

«Bemaventurados os pacificos porque se- 
rão chamados filhos de Deus. 

« Bemaventurados os que são perseguidos 
pela justiça, porque é d'elles o reino dos 
céos. » 

Esta doutrina essencialmente idealista le- 
vava-o a aconselhar o desprezo dos bens 
terrenos, e a concentração dos pensamentos 
nas riquezas espirituaes, nas consolações 
sagradas da alma pura. 

Eis o que fez do christianismo uma gran- 
de revolução social, um dos grandes marcos 
milliarios do caminho do progresso; não foi 
uma religião que vein substituir outra, sem 
interferir na sociedade civil, foi uma religião ` 
revolucionaria que chamou ao seu gremio 
os pobres, os desherdados, os humildes, os 
opprimidos, e lhes disse: 

«Vós sois os predilectos de Deus, vós sois 
os que mais facilmente entrareis no reino 
celestial.» A cada instante as parabolas de 
Jesus o exprimem. E não eram só os pobres 
eram todos os proscriptos da antiga socie- 
dade, os desprezados, os humilhados. Para 
Jesus não ha preconceitos de raça, de clas- 
se, de seita: a fraternidade é a sua santa e 
sublime doutrina. Janta com os publicanos, 
que a aristocracia religiosa da Judéa dos- 
prezava profundamente, senta á sua meza 
os pescadores, € quando o accusam por isso 
responde na sua imaginosa linguagem, com 
as santas parabolas do filho prodigo, e da 
ovelha perdida. 

Maria de Magdala, a fervorosa crente, fôra 
uma gentil peccadora, e um dia que Jesus 
jantava, ella aproximando sc d'elle com uma 
redoma de alabastro cheia de nardo, ajoe- 
lhou-se-lhe aos pés, e ungindo-lh'os com o 
ba'samo e banhando-lh'os de lagrimas, enza- 
gou-lh'os depoiscom as tranças soltas dos seus 
formosos cabellos. E Jesus deixava, sorrindo- 
se para ella com o suave sorriso do perdão. Os - 
judeus austeros, gente correcta pertencente 
ao mundo official, indignava-se com esta 
scena escandalosa. E Jesus então contava- 
lhes a parabola do feitor que perdoou as 
dividas a differentes devedores, e mais favor 
fez ao que tinha a divida mais forte, assim 
Deus, que é a infinita bondade e a infinita 
misericordia, Deus para quem o perdão é 
um jubilo, tanto mais se regosija quanto 
mais tem que perdoar. | 

Acompanhado pelos discipulos que muitas 
vezes em signal de jubilo arrojavam diante 
d'elle as suas vestiduras, ou o precediam 
com palmas nas mãos, segundo a antiga 
usança hebraica, cercado de creanças que 
lhe chamavam filho de David, e lhe entoa- 
vam hosannas, procurado pelos enfermos que 
vinham buscar junto d'elle a cura ou a con- 
solação, caminhava Jesus por essas risonhas 
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estradas da Galiléa. Era para todos um ju- 
bilo darem-lhe hospitalidade, mas elle mui- 
tas vezes desapparecia, e ia para as monta- 
nhas, acompanhadsy só pelos mais predilectos 
dos seus discipulos, meditar na sua missão 
divina, e erguer o espirito aos céos. Outras 
vezes, sentado na barca de Pedro, embalado 
docemente pelas vagas, falava docemente á 
multidão accumulada nas praias, ou contem- 
plava silencioso as estrellas que brilhavam, 
como outros tantos pregos de ouro fino, na 
tela azul do firmamento. 
natural que Jesus tivesse ido por mais 
de uma vez a Jerusalem celebrar a Paschoa, 
elle que ainda se mostrava respeitador da 
lei judaica, posto que em muitos pontos a 
combatesse; é certo porém que só de uma 
viagem, anterior à ultima em que encontrou 
a morte, achamos nos Evangelhos noticia 
bem clara. Foi então que elle se encontrou 
face a face com os phariseus e os sadduceus 
qne tinham alli a sua cidadella, e que no 
emplo se entregavam ás disputas subtis, 
aos seus sophismas escolasticos. Havia, 
ao lado dos sacerdotes, uma classe especial, 
a dos theologos, doutores da lei, que fun- 
davam escola, e cujo supremo talento con- 
sistia em saberem torcer com requintadas 
interpretações o texto dos livros sagrados. 
Jesus manifestava por elles o mais completo 
desprezo; tudo quanto era praticas pueris, 
subtilezas vãs encontrava a sua condemna- 
ção na sua doutrina clara, simples, profun- 
damente espiritualista. À prece singela, feita 
com fé viva e coração puro, era o culto pre- 
dilecto de Jesus. Censurava asperamente e 
censurou na propria Jerusalem as praticas 
minuciosas que os phariseus juntavam por 
sua conta ás prescripções da lei, e que não 
serviam, dizia Jesus, senão para dar occa- 
siões de peccar. 

O templo de Jerusalem, no tempo em que 
Jesus começou a tornar-se conhecido na ci- 
dade dos prophetas, não estava ainda com- 
pletamente acabado de reconstruir, já for- 
mava comtudo um conjuncto magestoso, e 
nos seus pateos e porticos reuniam-se as 
pessoas que se interessavam mais intima- 
mente pelas coisas religiosas, e que para 
alli iam disputar largamente sobre pontos 
de fé e de liturgia. Os romanos, que tinham 
o habito de respeitar as crenças religiosas 
dos povos que dominavam, não entravam no 
Templo, mas da torre Antonia, onde era 
o quartel general das suas forças militares, 
podiam ver o que se passava nos arredores 
do edificio, 

Nem na policia do Templo os romanos in- 
tervinham, deixavam esses cuidados a cargo 
de um intendente judeu, a que se dava o 
nome de capitão do Templo, e que velava 
não só porque fosse respeitada a ordem, 
mas tambem porque fossem escrupulosa- 
mente mantidas as prescripções religiosas. 

No Templo passava Jesus 08 seua dias to- 
dos,contemplando com mal disfarçado desdem 
as puerilidades que se desenrolavam diante 
d'clle. Havia coisas que o indignavam. Por 
exemplo, como a lei judaica ordenava em 
differentes occasiões o sacrificio de animaes 
á Divindade, negociantes havia, que, para 
satisfazerem a devoção dos peregrinos, ti- 
uham alli promptas para serem immoladas 
rezes, pombas, etc. Animados pelo exemplo, 
outros negociantes tinham estabelecido ver- 
dadeiras lojas de cambio, onde se trocava a 
moeda necessaria para se prefazerem estes 
exercicios devotos. Uma vez, Jesus sentiu 
uma tal colera, vendo assim transformada 
em mercado publico a casa de Deus, que 
pegou n'um azorrague, segundo dizem os 
Evangelhos, e fustigou asperamente os ven- 
dilhões. 

Este e outros factos praticados por Jesus 
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attrahiram a attenção das classes aristocra- | dando sobre as aguas, e resuscitando Laza- 
tico-religiosas da Judéa; phariseus e saddu- | ro, e dando de comer a 5:000 homens com 
ceus vinham á porfla propor-lhe problemas | cinco pães e dois peixes. 


theologicos, ou accusal-o de não ter cum. 
prido alguns dos preceitos da lei, Jesus res 


Expozemos as doutrinas moraes e philoso- 
phicas de Jesus, procuraremos indicar rapi- 


pondia a essas coisas com um desdem su- | damente quaes eram as suas doutrinas reli- 
premo pelos” preceitos mesquinhos da lei an- | giosas. 


tiga: «Ninguem deita remendo de panno í 


A sua doutrina religiosa resume-se prin - 


novo em vestido velho, dizia elle dando a | cipalmente no seguinte : o reino de Deus no 


entender que viera á terra trazer uma nova 
religião e não reformar a antecedente, nem 
vinho novo em odres velhos.» Os seus dis- 
cipulos não respeitavam o sabbado com o 
escrupuloso rigorismo dos costumes religio- 
sos da Judéa, e, quando os phariseus bra- 
davam contra isso, Jesus tomava a respon- 
sabilidade do proceder dos discipulos, e jus. 
tificava-o. 

N'essa viagem porém viu Jesus claramente 
que os espiritos em Jerusalem estavam de- 
masiadamente obcecados ` pelos interesses, 
pelo orgulho da sciencia theologica, e pelo 
habito dos ritos pueris, para comprehende- 
rem largamente a nova doutrina que elle 
vinha trazer á terra. Um dos aristocratas 
de Jerusalem, que se deixaram captivar 
pelas suas predicas, Nicodemus, veiu ter 
com Elle uma noite e em segredo, não ou- 
sando confessar-se abertamente seu disci- 

ulo. 
j Por duas estradas se ia de Jerusalem å 
Galiléa; uma, que era a mais curta, atra- 
vessava o paiz dos samaritanos, passava 
pouea distancia de Sichem, e era tambem a 
mais agradavel e mais florida, outra, a mais 
longa, ia dar a volta pela Peréa, e era com- 
tudo a mais seguida pelos peregrinos, 
que, imbuidos nos preconceitos judaicos, 

e modo nenhum queriam estar em contacto 
com os samaritanos. Se alguns se aventura- 
vam pelo caminho de Sichem, levavam com. 
sigo as provisões necessarias para não terem 
coisa alguma que pedir aos habitantes das 
aldeias por onde passavam. 

Jesus não hesitou em seguir o caminho 
da Samaria, ainda que a reprovação, que 
pesava sobre aquella raça, a tivesse torna- 
do, como era natural, um pouco selvagem, e 
sobretudo lhe tivesse inspirado sentimentos 
de odio contra os judeus. Não se munia de 
provisões tambem; era perto de meio dia 
quando chegou a um sitio onde se abre o 
valle de Sichem, vendo-se ao longe a cidade. 
Os discipulos foram comprar viveres, mas 
Jesus, ou porque se sentisse fatigado, ou 
porque o captivassem as frescas som 
bras das arvores que estendiam o seu docel 
verdejante sobre um poço que alli havia 
chamado Poço de Jacob, que ainda hoje se 
chama Bir-lacoub, ou tambem porque fol- 
gasse de estar um instante a sós com os 
seus pensamentos, e a sua consciencia, sen- 
tou-se ao pé do poço, esperando os seus 
companheiros. D'ahi a pouco appareceu uma 
joven samaritana, trazendo ao hombro a ele- 
gante amphora oriental, e, um pouco assus- 
tada ao ver um estranho, que parecia per- 
tencer á raça dos desprezadores dos seus, 
aproximou-se comtudo para encher a am- 
phora. Jesus, meigo e sereno, pediu-lhe agua. 
O dialogo, que então se travou entre o Di- 
vino Mestre e a selvagem filha da Samaria, 
é dos mais bellos que se encontram nas pa- 
ginas dos Evangelhos. 

Emquanto Jesus insinuava no animo do 
povo, com as suas maravilhosas predicas, a 
sublime doutrina, ia ao mesmo tempo, como 
nos dizem os Evangelhos, revelando com va- 
rios milagres a sua divina essencia, já mu- 
dando nas bodas de Cana a agua em vinho, já 
fazendo obter aos seus discipulos uma pesca 


mundo é como que a região immaterial onde 
vivem as almas castas, affectuosas, cheias 
de caridade e fé. As doces consolações da 
virtude são a recompensa das almas que a 
praticam. Mas, depois da consummação dos 
seculos, virá então a realisação d'esse mun- 
do ethereo em que se refugiam contra as 
prepotencias e as injustiças do destino as al- 
mas sequiosas do ideal. Então, perante a jus- 
tiça eterna, não haverá separação senão en- 
tre os bons e os mãos, e, quando a torrente 
do mal trasbordar definitivamente, o mundo 
condemnado sumir se-ha nos abysmos do in- 
sondavel, e o novo mundo que ha de surgir 
então será o mundo onde resplandecerá o 
eterno Bem e a eterna Verdade. Assim aos 
que praticam a Caridade deu por consolação 
a Fé no presente, e no futuro a Esperança, 
as ineffaveis recompensas da consciencia, e 
: sonho radioso de um futuro de purissima 
uz. 

Mas para propagar a sua doutrina, para 
prégar a religião universal que precauções 
tomou, que instituições estabeleceu ? 

Os seus discipulos, para quem Elle reser- 
vava muitas vezes o seu ensino mais parti- 
cular, e as explicações das parabolas mais 
subtis deviam ir prégar «dizendo que está 
proximo o reino dos céos.» Ordenava-lhes a 
pobreza e a bondade, e que em toda a casa 
onde entrassem dessem a saudação aposto- 
lica, porque, se a casa d'ella não fosse di- 
gna, a saudação para elles voltaria. Se al- 
guma cidade os maltratasse, deviam sair 
d'ella em silencio, sacudindo ás portas o pó 
das suas sandalias, que ficaria sendo o es. 
tygma eterno da impia povoação. 

izia lhes que os grandes da terra os ha 
viam de perseguir por causa da nova dou. 
trina, e aconselhava que não temessem as 
perseguições mundanas, antes cada vez lan- 
çassem mais alto e mais claro a sua predica 
sublime. E não os espantasse a revolução 
que as suas palavras haviam de produzir, e 
as agitações a que teriam de dar logar, por- 
que, continuava Elle : ; 

«Não julgueis que vim trazer paz á terra, 
não vim trazer-lhe paz mas espada.» 

O que não quer dizer que a sua doutrina 
seja uma doutrina de odio e de sangue, mas 
era uma doutrina que vinha a fi o 
mundo, e entre a velha sociedade que caia e 
a nova que ia brotar da palavra santa por 
força havia de travar-se a lucta vigorosa. 

A’ Egreja, tal como Jesus a comprehendia, 
quer dizer a reunião de todas os fieis con- 
gregados pelo amor, deu Jesus Christo a pro- 
messa da sua eterna presença, e aos aposto- 
los declarou que o que elles ligassem e de- 
satassem na terra seria tambem ligado e de- 
satado no céu. | 

O sacramento instituido por Jesus, o rito 
que symbolisava essa idéa favorita das reu- 
niões das almas pelo amor, trazendo comsi- 
go para todo o sempre, segundo a divina 
promessa, a presença de Jesus entre os fieis 
congregados em seu nome, foi a Eucharistia, 
a Communhão á mesa, o ágape fraternal em 
que o pão e o vinho symbolisam a presença 
do paririto divino. 

medida que se approximava o momento 
do sacrificio, ia-se tornando mais calorosa, 


milagrosa, já curando a sogra de Pedro, e o | mais exaltada a predica de Jesus.» O disci- 
paralytico e cegos e possessos, já transfigu | pulo não é mais que o seu mestre, dizia Elle 


rando-se, serenando as tempestades, e an- 


; animando os apostolos para affrontarem a 
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perseguição, nem o servo mais que o seu 
amo. Não temaes os que tiram a vida do cor- 
po, e que nada podem sobre a alma. Aquelle 
que me confessar peraute os homens, conti- 
nuava Elle, reconhecel o hei diante de meu 
Pae, mas aquelle que me renegar perante os 
homens, renegal o hei diante dos anjos, quan- 
do vier, cercado da gloria de meu Pae que 
está nos céos. 

Era então que elle prégava com mais ca- 
lor a renuncia aos bens da terra, aos affe- 
ctos do mundo. 

«Senhor, dizia lhe um dos seus discipulos, 
deixa me ir primeiro enterrar meu pae.» — 
Segue me, respondia Jesus, e deixa que os 
mortos sepultem os seus mortos. «Senhor, 
dizia-lhe outro, seguir-te-hei, mas dá me li- 
cença que eu vá primeiro dispôr dos bens 
que tenho em minha casa.» — Nenhum que 
põe a mão no arado, tornava Jesus, e olha 
para traz é apto para o reino de Deus. 

Annunciando a seus discipulos a proximi- 
dade do supplicio que tinha de pôr termo á 
gua missão, mais de uma vez sentia Jesus 
como que o desejo ardente de terminar a sua 
peregrinação na terra, e manifestava-o por 
apostrophes rudes, que, chegavam a assustar 
o8 seus discipulos: «O geração incredula e 
perversa, exciamava elle, até quando hei de 
estar comvosco ? até quando vos hei de sof- 
frer?» O Filho do homem, dizia Elle com 
amargura aos seus discipulos, será entregue 
ás mãos des homens que lhe tirarão a vida, e 
elle resurgirá ao terceiro dia depois da sua 
morte. ` 

«Mas elles, escreve S. Marcos, não enten- 
diam o discurso e tinham medo de lhe per- 
guntar.» 

Na sua palavra, sempre tão doce e serena, 
trovejam ás vezes ameaças, como se sente 
na parabola da vinha arrendada por um ho. 
mem a uns lavradores, que, em vez de lhe 
pagarem as rendas, lhe mataram os servos 
que iam reclamal-as, © que emfim nem lhe 
respeitaram o filho que mataram tambem. O 
homem que arrendara a vinha era Deus, os 
servos, 08 prophetas, eo Filho Jesus, o Mes- 
sias, o Christo, os lavradores o povo judaico. 
«Que fará pois o Senhor da vinha ? termina- 
va Jesus. Virá e acabará de todo com estes 
lavradores e dará a sua vinha a outros.» 

Mas estes relampagos de colera passavam 
depressa, como passavam tambem os instan- 
tes de desfallecimento, em que Elle pedia a 
Deus que desviasse dos seus labios o caliz 
amargo do sacrificio, e & sua linguagem re- 
cuperava o tom da branda sereuidade. À tris- 
teza que ás vezes o pungia, como quando ex- 
clamava : Teem as raposas os seus covis, e 
as aves do céo os seus ninhos, mas o Filho 
do Homem não tem onde repousar a cabe- 

» essa tristeza, que assim se expressava 
com tão adoravel melancholia, vinha depois 
impregnar-lhe todas as suas palavras n'um 
tom de ineffavel doçura, de altissima conso- 
lação : 

«Vinde a mim, exclamava elle, vós todos 
que andaes fatigados e carregados e eu vos 
alliviarei. Tomae sobre os vossos hombros o 
meu jugo; aprendei de mim que sou manso 
e humilde de coração, e achareis o descanço 
das vossas almas ; porque o meu jugo é sua- 
ve e o meu fardo ligeiro. ; 

Se estas palavras sublimes attraiam e exal- 
tavam o povo inflammavam de colera os es 
cribas e os phariseus, que Jesus ao mesmo 
tempo não cessava de flagellar com a sua 
mordente ironia. 

Na festa dos Tabernaculos do anno 32 da 
nossa era, Jesus tornou a Jerusalem. N'essa 
grande cidade, centro da devoção mesquinha 
e da aristocracia religiosa, achava se pouco 
á vontade o Divino Mestre. Era alli que de- 
via consummar-se o sacrificio, mas não era 
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alli que as suas palavras encontravam 08 
echos sympathicos da Galiléa. Alli a sua vóz 
tinha accentos acres de ironia, e na constan- 
te lucta com os phariseus, que o salteiavam 
de perguntas capciosas, a sua eloquencia fla- 
gellava-os como um latego. Sentia -se o des 

dem nas suas respostas a esses beatos da an- 
tiga lei. Estando a ver os fieis lançando as 
esmolas para o culto no gazophilacio, notou 
que uma pobre viuva se approximara timi- 
damente e juntara um modesto obolo ås pom- 
posas dadivas dos opulentos.» Na verdade 
vos digo, exclamou Elle em vóz alta; que 
mais deitou esta pobre viuva que todos os 
outros. Porque todos os outros deitaram do 
que tinhám na sua abundancia, porém esta 
deitou da sua mesma indigencia tudo o que 


tinha, e tudo o que lhe restava para seu sus- 


tento.» 

Os escribas, os phariseus procuravam em- 
baraçal o, pondo o umas vezes em contra- 
dição com a lei de Moyses, ea essas obser- 
vações sempre Elle respondera admiravel- 
mente, outras vezes com as leis da moral, 
taes como as que estrictamente se observa- 
vam não, mas se prégavam em Jerusalem. 

« Assim uma vez, sabendo a predilecção de 
Jesus pelos peccadores, a sua inexgotavel in- 
dulgencia, levaram á sua presença uma mu- 
lher que acabara de ser tomada em flagran 
te delicto do adulterio, e perguntaram lhe o 
que lhe haviam de fazer, ordenando Moysés 
para estes casos a lapidação. Jesus ouvia-os, 
escrevendo distraidamente letras na areia, 
e, quando elles acabaram de falar, ergueu 
friamente a cabeça e respondeu: Aquelle 
que estiver sem peccado que lhe atire a pri. 
meira pedra. E, abaixando a cabeça, voltou 
a escrever no chão distraidamente, emquan 
to o pensamento lhe fluctuava pelas santas 
regiões onde a caridade reina. 

« Mudos e assombrados ficaram por um mo 
mento os phariseus e os escribas, depois a 
um e um se foram esquivando sorrateira- 
mente, sendo, diz o Evangelho, os mais ve 
lhos os primeiros, até que Jesus ficou sósi 
nho com a adultera. 

« Então, erguendo a cabeça, disse-lhe : On 
de estão os que te accusavam ? Ninguem te 
condemnou ? E ella respondeu : — Ninguem, 
Senhor. Pois eu tambem te não condemna- 
rei, tornou Elle, vae e não peques mais.» 

Que adoravel scena esta, e que soberbo 
quadro! 

Pôl.o em hostilidade com as auctoridades 
romanas era tambem um dos calculos dos 
judeus, e esses homens que a cada instante 
se amotinavam contra as ordens do repre- 
sentante do Cesar, mostravam -se, para per- 
derem Jesus, uns defensores a toda a prova 
dos seus direitos. 

«Um dia vieram astuciosamente pergun- 
tar-lhe se era permittido pagar o tributo a 
Cesar; mas Jesus, afastando serenamente a 
dificuldade, e estabelecendo ao mesmo tem- 
po os principios fundamentaes da sociedade 
no que diz respeito a religião, perguntou- 
lhes, pegando na moeda que elles lhe apre 
sentavam: «De quem é esta imagem, que 
aqui está gravada? —De Cesar, responderam. 
lhe. —Pois bem! tornou Elle, dae a Cesar o 

ue é de Cesar, e a Deus e o que é de 
eus.» 

Estas luctas constantes fatigavam-n'o, e 
onde tinha algum refrigerio, era na casa de 
Bethania, n'essa casa onde, segundo aftr- 
mam os Evangelhos, elle resuscitara Lazaro. 
As duas mulheres, que alli residiam, Martha 
e Maria, eram muito predilectas de Jesus; 
Martha, boa dona de casa, activa e traba- 
lhadeira, andava sempre afadigada na aza- 
fama domestica. Maria, pelo contrario, na- 


tureza mais scismadora e reflexiva, ficava. 
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as suas doces palavras. Martha reprehendia-a 
por isso, e dizia a Jesus: Mandae lhe que 
me ajude, e que me não deixe sósinha na 
lida da casa. E Jesus, todo eutregue ao idea- 
lismo adoravel da sua doutrina respondia: 

Martha, Martha, tu andas muito inquieta 
e te embaraças com o cuidar em muitas 
coisas. 

«Entretanto só uma coisa é necessaria, 
Maria escolheu a melhor parte que lhe não 
será tirada.» i; 

Era esta mesma Maria a que vinha tam- 
bem, como a Magdalena, ungir de nardo os 
pés de Jesus, o que muito irritava o ava- 
rento Judas. 

Outro sitio, para onde tambem Jesus ia 
muitas vezes entregar-se ás suas medita- 
ções, chorar sobre Jerusalem, orar e erguer 
o espirito a Deus era o jardim das Olivei- 
ras. Este ponto era o unico dos arredores de 
Jerusalem que lhe podia lembrar us paiza- 
gens da sua ridente Galiléa. A's vezes sen- 
tava se alli, contemplando ao pôr do sol o 
templo, cujos terraços cobertos de laminas 
metallicas scintillavam com a luz do occasgo. 
Alli se devia tambem passar a primeira 
scena do drama da Paixão. 

Como dissemos, as auctoridades religiosas 
de Jerusalem mostravam se irritadissimas 
contra Jesus, e bem desejariam que Elle er- 
guesse, como Judas o Gaulonita, a bandei- 
ra da revolta para o poderem relaxar, como 
se diria em tempos catholicos, ao braço se- 
cular. Já um conselho se reunira no mez de 
fevereiro do anno 33 da nossa era para se 
decidir o modo como se havia de p er 
com Jesus, e o grão sacerdote José Kaiapha, 
que fôra nomeado no anno 25 pelo procu- 
rador romano Valerio Grato, e que só foi 
demittido no anno 36, tres annos depois do 
supplicio de Jesus, opinou que o grande 
evangelisador devia ser eliminado do nume - 
ro dos vivos. 

Parece que este Kaiapha ou Caiphás co- 
mo a tradição adulterou, exercia apenas um 
poder nominal, porque a verdadeira influen- 
cia pertencia a seu sogro Hanan ou Annaz, 
que fôra em tempo grão-sacerdote, que fôra 
successivamente substituido n'esse cargo 
pelos seus cinco filhos, e emfim por seu gen- 
ro, e que portanto ficara sempre sendo, atra - 
vez d'estas continuadas mudanças, o verd a- 
deiro grão sacerdote. 

A morte de Jesus foi desde então resolvi- 
da, e se logo se não executou a decisão do 
conselho, foi porque Jesus, que assistira em 
Jerusalem a algumas festas do judaismo que 
precediam a grande solemnidade da Pas - 
choa, retirara-se para a aldeia de Ephraim 
ma orla do deserto; fez depois uma excursão 
pela Peréa, e em Jerichó ligou se a Elle, 
acceitando com enthusiasmo as suas doutri- 
nas, um dos homens principaes da cidade, 
chamado Zacheu. 

Emfim approximava-se a Paschoa e Je- 
sus dirigiu-se para Jerusalem, triste e gra- 
ve, seguido pelos seus discipulos que tam- 
bem iam pungidos por amargos presenti- 
mentos. Chegando á aldeia de Bethania des - 
cançaram em casa de Martha e Maria, e foi 
n'essa occasião que succedeu o que já refe- 
rimos de ter Maria ungido de nardo os pés 
de Jesus, e de ter o avarento Judas protes- 
tado contra a prodigalidade. No dia seguin- 
te entrou o pequeno grupo em Jerusalema. 
Era um domingo 29 de março do anno 33, 
segundo os calculos mais provaveis. À sua 
chegada era conhecida, veio muita gente ao 
seu encontro, e os galileus principalmente, 
que tinham vindo á festa da Paschoa, fize- 
ram-lhe um acolhimento triumphal. Prece- 
deram-n'o soltando gritos de alegria, agi- 
tando palmas segundo o velho uso bebrai 


horas e horas a contemplar Jesus e a ouvir | e bradando: «Hosanna ao filho de David! 
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Bemdito seja o que vem em nome do Se- 
nhor!» E’ esta entrada triumphal de Jesus 
em Jerusalem a que a Egreja celebra na 
formosissima festa de Domingo de Ramos. 
Isto ainda mais contribuiu para accender 
as coleras contra Jesus; os membros do con- 
selho viram que o Nazareno, o Galileu, co- 
mo elles lhe chamavam com desprezo por- 
que havia um velho texto ou um rifão popu 
lar que dizia que nunca da Galiléa podiam 
vir prophetas, que Jesus emfim gosava de 
grande popularidade. Mas, se a noticia da 
sua entrada triumphal fez com que enten- 
dessem que era necessario supprimir violen- 
tamente um adversario que estava sendo 
perigoso, tambem lhes mostrou que não era 
empresa facil prenderem Jesus no meio do 
povo que escutava as suas predicas. Foi en- 
tão que encetaram negociações secretas com 
o desgraçado Judas de Kerioth, que, accei- 
tando as suas propostas, comprou com a 
sua sordida avareza, que não resistiu ás 
pi a execração eterna da humani- 


e. 

Na quarta feira (1 de abril de 33, ainda 
segundo os calculos mais provaveis) reuniu- 
se de novo o conselho em casa de Kaiapha, 
e a prisão de Jesus e os meios de a levarem 
a effeito sem estrondo foram definitivamen- 
te resolvidos. O motivo d'esse acto era, to- 
dos o sabiam, o odio que lhe votavam a El 
le e ás suas puras doutrinas os phariseus 

ue elle comparava a sepulchros branquea- 

os por fôra e cheios de vermes e podridão 
por dentro, os beatos de cujas praticas pue 
ris Elle zombava, os exploradores da credu- 
lidade popular cujas especulações Elle fla- 
gellava já com o latego, já com a palavra 
vibrante, mas o pretexto, que principalmen- 
te apresentavam, era uma blasphemia que 
allegavam ter-lhe ouvido. Jesus parece que 
dissera que destruiria o Templo e o reedi. 
ficaria em tres dias. Para os judeus que viam 
na construcção do Templo, tão demorada 


como fôra, a collaboração do Omnipotente, | ção 


essa palavra era uma blasphemia irremissi- 
vel. Foi esse o libello principal articulado 
contra Jesus. 

No dia seguinte, quinta feira (2 de abril) 
Jesus reuniu-se com os seus discipulos na 
sua ultima ceia familiar. Foi então, diz o 
Evangelho de S. João, que Elle, dando, em 
vesperas de deixar o mundo, a sua ultima e 
mais sublime lição de caridade, lavou os pés 
aos apostolos, e, sentando se depois com el 
les á meza, rompeu o pão e fez circular a 
taça de vinho, dizendo, segundo a formula 
eucharistica: Este é o meu corpo, este é o 
meu sangue. Uma tristeza amarga lhe inun- 
dava o espirito, e comtudo nunca Elle se 
mostrou nem mais meigo, nem mais affa- 
vel e bom. João e Pedro estavam sentados 
ao seu lado; João, com a familiaridade como 
que filial que tinha com Jesus, recostara a 
cabeça no seu collo, e Jesus, cheio de cari 
nho, dava-lhes a todos as suas ultimas li- 
ções de perdão e caridade. Mas de subito, 
como se não podesse supportar por mais 
tempo a vista de um rosto traidor no meio 
dos seus affectuosos apostolos, exclamou: 
«Em verdade vos digo que um de vós me 
ha de trair.» 

Esta repentina revelação sobresaltou o 
cenaculo, que exclamou unanimemente, cheio 
de tristeza: «Qual de nós, rabbi, qual de 
nós?» Judas ousou protestar tambem. Jesus 
não respondeu, mas, como João, reclinado 
sobre o seu peito, insistia para conhecer o 
traidor, Jesus respondeu lhe, tambem de 
modo que os outros o não ouvissem: Aquel- 
le a quem vou dar um bocado de pão enso- 
pado em molho. E, segundo o costume dos 
que presidem ás mesas no Oriente, que dão 
assim uma prova de distincção a algum dos 
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seus convivas, estendeu o bocado de pão a; 
Judas. Este surprehendido, percebeu vaga- 

mente que a sua traição era suspeitada. Le- 

vantou se pallido, e Jesus, olhando para el- 

le com desdem, disse lhe: «O que tens de 

fazer, faze-o depressa.» Então Judas saiu 

na maior perturbação, mas os discipu- 

los, que não estavam na confidencia, e que 

sabiam que Judas era o administrador da 
bolsa commum, não viram n'esta palavra 
de Jesus senão alguma ordem que Judas ia 
cumprir. 

Comtudo pezava uma certa tristeza e um 
certo mal estar no grupo dos discipulos, 
quando se dirigiram, com o Divino Mestre, 
para Gethsemani ou o Jardim das Olivei- 
ras. Jesus ainda soltou algumas palavras 
tristes a que Pedro respondeu com um pro- 
testo de fidelidade. Jesus, que conhecia bem 
a sua indole boa mas fraca, respondeu-lhe 
tristemente, segundo as Escripturas: «Ain- 
da hoje me has de renegar tres vezes antes 
de cantar o gallo. 

Já caira a noite com as suas tristezas e 
os seus terrores; affastado dos seus discipu- 
los, Jesus velava e rezava; a tradição evan- 
gelica refere que teve mais uma vez um 
instante de desalento, que n'esta tristissima 
noite lhe gotejou da fronte o suor da agonia, 
e que um anjo do ceu baixou a consolal-o. 
De subito véem-se luzes e sentem se pas- 
sos no jardim, é uma escolta de quadrilhei 
ros do Templo e de soldados romanos, guia- 
dos por Judas, que, conhecendo os habitos 
de Jesus, os conduzira logo a Gethsemani. 
A prisão de Jesus effectuou-se, Pedro ain- 
da tentou resistir, e ferio com uma cutilada 
um soldado romano chamado Malcho. Jesus 
porém, com a sua serenidade habitual, or- 
denou-lhe que embainhasse o gladio e que 
não fizesse a minima resistencia. Então os 
seus discipulos, possuidos de subito terror, 
dispersaram-se e Jesus lá foi, entre os sol- 
dados, começar a sua dolorosa peregrina- 


O primeiro sitio aonde o conduziram foi 
a casa de Hanan ou Anaz. Pedro e João 
acompanharam-n'o de longe. O antigo sa- 
cerdote hebreu tinha, como sabemos, a in- 
fluencia omnipotente, mas não tinha, como 
seu genro, a auctoridade oflicial; por isso, 
depois de ter dirigido a Jesus um certo in- 
terrogatorio, a que o sublime preso respon- 
deu com frieza e reserva, ordenou aos sol- 
dados que o levassem a Kaiapha. Era já tar- 
de, passava da meia noite porque o gallo já 
cantara, cumprindo a prophecia tradicional 
de Jesus. Etfectivamente, Pedro, inquieto 
pela sorte do Divino Mestre, conseguira in- 
troduzir-se em casa de Hanan, e sentara se 
entre os criados, ouvindo os commentarios 
que elles faziam com respeito á prisão de 

esus. Metteu-se na palestra, e a sua pro- 
nuncia provinciana denunciou-o como gal- 
lileu; uma criada fez notar que elle devia 
ser dos que acompanhavam o Nazareno. 
Pedro, assustado, negou com energia; n'este 
momento ouvio o canto melancolico do gallo, 
então lembrou-se do que Jesus lhe dissera 
em Gethsemani, e foi tal a commoção que 
sentio que saio por não poder conter as ja- 
grinas que lhe saltavam dos olhos. 

Em casa de Kaiapha estava reunido o 
sanhédrin para ouvir Jesus. Era um escar- 
neo essa formalidade, porque Jesus estava 
condemnado de antemão; por isso tambem 
o Divino Mestre, grave e desdenhoso, res- 
pondeu ainda mais friamente a Kaiapha do 
que a Hanan. À sentença de morte foi com- 
tudo proferida, e, esperando que rompesse & 
manhã, ficou Jesus abandonado aos insultos 
da criadagem. 

Apenas rompeu a aurora, o sanhédrin 
reuniu se de novo. Debaixo da dominação 
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romana, os sacerdotes judeus podiam con- 
demnar quem muito bem quizessem por de- 
lictos religiosos, o que não podiam era fa- 
zer executar sentenças de morte. Estava 
isso reservado para as auctoridades supe- 
riores romanas. Se Jesus fosse cidadão ro- 
mano, Pilatos não o deixaria sujeito á juris- 
dicção judaica, mas Roma seguira nos pai- 
zes conquistados uma politica que assegu- 
rou o seu dominio, e mais facilmente assimi- 
lou o mundo á nação conquistadora do que 
o faria o despotismo. Em todos 08 negocios 
internos e religiosos, deixava aos povos con- 
quistados a mais ampla liberdade. Comtanto 
que as nações vencidas reconhecessem O 
dominio supremo de Roma, pagassem tribu- 
to, recrutassem as legiões, em tudo o mais 
podiam governar-se como entendessem. Em 
questões religiosas os proconsules romanos 
eram sobretudo de uma tolerancia extrema, 
porque eram tambem de um scepticismo & 
toda a prova. Riam-se dos seus proprios 
deuses, não lhes davam cuidado os deuses 
alheios. A sancção de Pilatos era por con- 
seguinte n'este caso uma pura formalidade. 

Havia porém uma circunstancia especial. 
Pilatos antipathisava profandamente com os 
seus administrados. O fanatismo, as praticas 
pueris dos judeus, os motins que elles fa- 
ziam, não por vêrem a sua independencia 
offendida, mas por se acharem magoados 
nas suas crenças religiosas por offensas que 
Pilatos julgava de uma frivolidade extre- 
ma, tudo isto lhe inspirava um profundo 
desdem por aquella raça que elle não com- 
prehendia. 

Quando na manhã de sexta-feira (3 de 
abril de 33) os agentes dos sacerdotes lhe 
appareceram no pretorio, que ficava proxi- 
mo da torre Antonia no antigo palacio de 
Herodes, com Jesus algemado, Pilatos teve 
um movimento de mão humor. Accrescia 
que, estando-se já em plena Paschoa hebrai- 
ca, no dia em que os ritos religiosos do 
povo de Moysés ordenavam que se comesse 
o cordeiro paschal, e em que se reputava 
uma impureza penetrar em sitios mancha- 
dos pela presença de estrangeiros, os judeus 
não entraram no Pretorio, e Pilatos falou- 
lhes da varanda. Esta puerilidada enfastiou 
o procurador de Tiberio. Estava portanto 
muito mal disposto para com os accusado- 
res, e. para acabar esse negocio depressa, 
mandou entrar Jesus, e interrogou o. Pa- 
rece que a conversação do jmoço Nazareno 
impressionou o magistrado romano, que en- 
tendeu de si para si que o accusado valia 
muito mais do que os accusadores, e fez 
mesmo alguns esforços para o salvar. Os 
Judeus, para indisporem Jesus com as au- 
ctoridades romanas, accusavam n'o princi- 
palmente de se proclamar rei dos judeus. — 
És rei dos Judeus? perguntou então Pilatos 
a Jesus. Sim, respondeu este, mas o meu 
reino não é d'este mundo. 

Cadav ez Pilatos estava mais convencido 
de que ia sanccionar uma infamia; não 
queria porém de fórma alguma intervir nas 
dissensões religiosas dos judeus. Para sal- 
var Jesus, como costumava pela Paschoa 
conceder ao povo o perdão de um criminoso, 
lembrou-se de o propôr á amnistia popular. 
Mas o povo, ou antes os sicarios dos sacer- 
dotes, que formavam alli a maioria, regei- 
taram a proposta, e clamaram que queriam 
que fosse amnistiado um homem que estava 
preso por se achar compromettido em al- 
guns tumultos, e que se chamava Bar-Rab- 
ban. Diz-se ainda que Pilatos, sabendo que 
Jesus era da Galiléa, quiz declinar a sua 
competencia, e o enviou a Herodes, tetrar- 
cha d'essa provincia, que então se achava 
em Jerusalem. Herodes porém reenviou-o a 
Pilatos. O procurador romano ainda assim 
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não abandonou a causa de Jesus, e procu- 
rou salval-o mettendo a ridiculo o seu cri- 
me. Ordenou que o rei dos judeus fosse fla- 
geliado, e consentiu que esses mercenarios, 
que formavam as tropas romanas ás ordens 
dos procuradores, aos quaes o governo cen” 
tral não dava legionarios, insultassem Je- 
sus, coroando-o de espinhos, pondo lhe na 
mão uma cana, e esbofeteando-o, ao passa- 
rem por diante d'Elle arrojando-lhe a sauda- 
ção ironica. «Salve rei dos judeus. » 

Suppunha Pilatos que, satisfeitos com a 
flageliação e o espectaculo irrisorio, deixa- 
riam os judeus ir Jesus em paz? Enganou-se; 
o povo, cada vez mais sequioso de sangue, 
bradava em tumulto: Crucificae-o! crucifi- 
cac-o! E já sedicioso, insultava Pilatos, 
ameaçando-o de o denunciar ao Cesar pela 
sua indulgencia com um homem que se 
dizia rei dos judeus. 

Pilatos teve receio de todas estas com- 
pia e exclamou com certa amargura: 
ois bem! seja o reo crucificado! mas a res 
ponsabilidade d'esta acção é toda vossa. — 
Que seja, acceitamol a! bradaram os judeus 
uum verdadeiro delirio de raiva, caia o seu 
sangue sobre nossa cabeça e as dos nossos 
filhos. Cumpriu-se fatalmente o seu desejo 
insensato, e a nação hebraica expiou com 

seculos de martyrio o crime d'esse dia. 

Os judeus, vendo a attitude dubia de 
Pilatos, tinham a pouco e pouco transfor- 
mado a condemnação de Jesus, apresentada 
primeiro como uma condemnação exclusiva- 
mente religiosa, n'uma condemnação politica. 
Como querendo proclamar-serei dos judeus é 
que Pilatos afinal de contas o condemnaria, e, 
consequentes com essa idéa, os sacerdotes 
judeus pediram para Elle o supplicio da 
cruz, que era um supplicio romano, parece 
que herdado dos carthaginezes, em vez da 
lapidação que era o supplicio hebraico. O 
supplicio da cruz era além d'isso mais infa- 
mante, porque o reservavam os romanos 
para os escravos, e n'essa occasião estavam 
dois ladrões para serem crucificados tambem. 

Entregue a um destacamento de soldados 
das tropas auxiliares, commandados por um 
centurião, partiu Jesus para o Golgotha, lo- 
gar d'esses supplicios, levando aos hombros, 
como era uso, o instrumento do martyrio. 
Mais de uma vez caiu com o peso da cruz, e 
a escolta forçou um homem, que voltava do 
campo, chamado Simão o Cyreneu, a aju- 
dal.o. Chegados emfim ao Golgotha ou Çal- 
vario, crgueram o lenho, por cima do qual 
inscreveram a legenda ironica: Jesus Naza- 
reno rei dos judeus, © pregaram-n'o na cruz. 
Era um supplicio horrivel, e que ás vezes se 
prolongava tres e quatro dias. 

« Entretanto os soldados, escreve Dupan- 
loup, depois de terem crucificado Jesus, 
apoderaram-se'das suas vestimentas, e divi- 
diram-n'as em quatro partes, uma para cada 
soldado, tirando á sorte aquella que cada 
um teria. 

«Tomaram tambem a sua tunica; mas era 
sem costura, e desde cima até abaixo de um 
mesmo tecido; disseram portanto entre si: 
Não a rasguemos, mas tiremos á sorte a ver 
quem ha de ficar com ella. 

«Era o cumprimento das palavras da Es- 
criptura: Dividiram os meus vestidos, e ti. 
raram á sorte a minha tunica. 

«Effectivamente foi o que fizeram os sol- 
dados. 

«E depois, tendo-se sentado ao pé da cruz, 
guardavam n'o. 

«Entretanto o povo estava de pé, olhando. 

«E todos os que passavam por alli, blas- 
phemavam d'Elle, abanando a cabeça e di- 
zendo-lhe:Tu que destruiaso Templo de Deus 
e o reconstruias em tres dias, porque te não 
salvas a ti? 
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«Se és o Filho de Deus desce da crus. 

«E os principes dos sacerdotes, os anciãos 
e og doutores da lei insultavam-n'o, da mes- 
ma forma que o povo, e diziam uns para os 
outros zombando d'Elle: Salvou os outros e 
não póde salvar-se a si mesmo. 

«Se é rei de Israel que desça agora da 
sua crus e acreditaremos n Elle. 

«Os soldados tambem o ultrajavam, e, 
aproximando-se, apresentavam-lhe vinagre, 
dizendo-lhe: Se és o rei dos judeus salva-te 
a ti mesmo. 

«E os ladrões crucificados com elle diri- 
giam-lhe os mesmos ultrages. 

«Mas eis que, emquanto um blasphemava 
e dizia: «Se és o Christo, salva-te e salva- 
nos a nós comtigo,» o outro, reprehenden- 
do o seu companheiro, dizia: Não tens pois 
um unico resto de temor de Deus, porque 
estás condemnado a morrer do mesmo sup - 
plicio! Ainda para nós é justiça, visto que 
padecemos as penas que os nossos crimes 
mereceram; mas este não fez mal algum. 
Depois disse a Jesus: Senhor, lembrae-vos 
de mim, quando estiverdes no vosso reino. 

«Jesus respondeu-lhe: 

«Em verdade te digo que hoje mesmo es- 
tarás commigo no paraiso. 

Comtudo a mãe de Jesus e a irmã de sua 
mãe, Maria Cleophas, e Maria Magdalena 
conservavam-se alli de pé, junto da cruz. 

«Jesus, vendo sua mãe, e junto d'ella o 
seu discipulo que amava, disse a sua mãe: 

«Mulher, ahi tens teu filho. 

«Depois disse ao seu discipulo: 

« Ahi tens tua mãe. 

«E d'essa hora em diante o discipulo re- 
colheu a em sua casa, e considerou a como 
sua mãe. 

«Ora era já perto da sexta hora do dia. 

«O sol velou-se e as trevas espalharam- 
se por toda a face da terra até á nona 
hora. 

«E á nona hora, Jesus soltou um grande 
grito, dizendo com voz forte: 

«Eli, eli, lamma sabachtani, que quer di- 
zer: Mcu Deus, meu Deus porque me aban- 
donastes? 

«Alguns dos que estavam presentes, ten. 
do-o ouvido, diziam: Olha, está a chamar por 
Elias. 

«Depois d'isto, Jesus, querendo cumprir 
ainda uma palavra da Escriptura, disse: 

«Tenho sêde. 

«Ora havia alli um vaso cheio de vinagre; 
logo um d'elles correu a buscar uma espon- 
ja, encheu-a de vinagre, e atando-s a um 
hysope, aprescntou-lh'a para elle beber, 
dizendo aos outros: 

«Vamos a ver se Elias o vem tirar da 
cruz. 

«Os outros diziam: Veremos se Elias o 
vem livrar. 

«E Jesus, depois de ter bebido o vinagre, 
exclamou: 

« Está tudo consummado. 

«Depois, soltando de novo um grande 
grito, proferiu estas palavras. | 

«Meu Pae, entrego a minha alma nas vos- 
sas mãos. 

«E, dizendo estas palavras, inclinou a ca- 
beça e expirou. 

«E ao mesmo tempo o veu do templo ras- 
gou-se ao meio, de cima até abaixo, a terra 
tremeu, fenderam-se os rochedos, abriram- 
se os sepulchros, e muitos corpos dos santos 
que estavam no somno da morte resuscita- 
ram, e, saindo dos seus tumulos, vieram de- 
pois da resurreição de Jesus, á cidade santa 
e appareceram a um grande numero de pes- 
B088. 

«O centurião, que estava 
conservava ao pé da cruz, te 


resente, e se 
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succedera, e que Jesus, morrendo, solta- 
ra esse grande grito, glorificou Deus, di- 
zendo: 

«Certamente esse homem era justo; 

«Era verdadeiramente o filho de Deus.» 

Com o ultimo suspiro de Jesus finda a 
nossa tarefa. A sua resurreição, quando 
quebrou a pedra do tumulo em que o sepal- 
tara a piedade de Nicodemus e José de Ari- 
mathéa, seus timidos discipulos. a apparição 
de Jesus a Maria Magdalena, que vira no tu- 
mulo vasio do corpo do Divino Mestre dois an- 
jos de candidas vestes, as suas apparições aos 
seusdiscipulos, e finalmente a sugascenção ao 
céo, em que se foi elevando nos ares, á vista 
dos seus fieis, até que se occultou n'uma nu- 
vem, tudo isso que faz parte da existencia 
sobre-humana de Jesus, tudo isso encontra- 
se narrado nos Evangelhos com aquella ad - 
miravel singeleza, que, ainda que não fosse 

a expressão das mais sublimes verdades que 
teem illuminado a consciencia teligiosa 
dos povos, seria ainda a expressão da mais 
formosa lenda da humanidade. 

Jesus Christo (Fr. João de), frade 
franciscanoJportugues, que no principio d'es- 
te seculo fez uma viagem á Terra Santa, 
escrevendo depois a narração d'essa viagem 
que se publicou em 1819 e teve em poucos 
annos 4 edições. 

Jesus (D. Maria Quiteria de). A'cerca 
d'esta heroina brasileira lê-se o seguinte no 
Anno Biographico Brazileiro do sr. Joaquim 
Manuel de Macedo: 

«A independencia do Brazil custou guer- 
EA porfiada e gloriosa na provincia da Ba-- 

ia. 

O commando das armas estava n'essa pro- 
vincia sendo exercido pelo brigadeiro Ma- 
nuel Pedro de Freitas Guimarães, natural 
de Brazil, quando a 11 de fevereiro de 1822 
chegou de Portugal uma carta regia, no- 
meando para aquelle cargo o brigadeiro Luiz 
Ignacio Bandeira de Mello, valente e ener- 
gico militar portugues. 

A junta governativa provisoria, a cama- 
ra municipal, os patriotas emfim, exploran- 
do pretextos, negavam-se a dar cumprimen- 
to à carta regia: a 19 de fevereiro as tropas 
portuguezas da guarnição tomaram as ar- 
mas a favor do seu general Madeira e du- 
rante todo o dia bateram-se com os corpos 
militares brazileiros, em geral de segunda 
linha, acabando por obrigal-os a retirar-se 
para o interior. 

O general Madeira com a numerosa e 
aguerrida força luzitana de guarnição ficou 
senhor da cidade, em quanto no reconcavo e 
no interior os patriotas bahianos se re- 
uniam, e se preparavam para a guerra. 

A 25 de junho na villa, depois cidade da 
Cachoeira esses benemeritos paladinos da 
independencia pronunciaram-se, reconheçcen- 
do o governo do principe D. Pedro, cento e 
nove dias mais tarde imperador do Brazil, e 
installando um governo interino. 

Dentro em pouco rompeu a guerra que 
marcada por notaveis e asperrimas pelejas 
só terminou a 2 de julho de 1823, dia glo- 
rioso, em que Madeira e as suas aguerri- 
das tropas evacuaram a cidade de S. Salva- 
dor da Bahia, e veacidos partiram para Por- 
tugal. 

N'essa guerra os bahianos mostraram-se 
heroes; mas ainda para sua maior honra, e 
justo orgulho as senhoras bahianas os egua- 
laram em patriotismo. 

A historia guarda zelosa o facto memo- 
ravel da missão desempenhada por M. J. Pi- 
res Camargo que veio da Babia ao Rio de 
Janeiro apresentar-se á princeza real D. 
Leopoldina, logo depois imperatriz do Bra- 
zi, em nome das senhoras babianas, que 
mandavam offerecer suas joias para aju 
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as despezas exigidas pela guerra da inde- 
pendencia da patria. 

Mas entre essas illustres e benemeritas 
patriotas sobresaiu por ardente impulso ra- 
ro em seu sexo mimoso, e por enthusiasmo 
esplendido D. Maria Quiteria de Jesus Me- 
deiros. 

Filha das primeiras nupcias do portuguez 
Gonçalo de Medeiros, e de uma senhora por- 
tugueza, D. Maria Quiteria, bahiana de nas- 
cimento, joven de costumes puros, e de ani- 
mo exaltado, um dia ouviu á meza do jan- 
tar a um hospede de seu pae a noticia da 
guerra, e a electrisadora exposição das as- 
pirações dos patriotas, e da magnificencia 
que esperava ao Brasil, imperio indepen- 
dente. 

Gonçalo de Medeiros lamenta não ter um 
filho para offerecer á causa do Brazil. 

Uma hora depois Maria de Medeiros a 
sós com seu pae, diz-lhe: 

— Não tendes filho; mas eu, como outras 
bahianas do reconcavo, sei manejar armas 
de fogo na caça: meu pae!... se eu me dis- 
farçasse em homem... 

Gonçalo de Medeiros reprehendeu a filha; 
esta porém que se eraltava pelo amor da 
patria, e que ainda mais transportada fôra 
pelo ardor de uma irmã casada e patriota, a 
quem consultara, preparou em segredo para 
si vestidos de homem, e um dia, aproveitan- 
do a ida de seu pae á villa da Cachoeira, 
acompanhou-o ás occultas, e ao chegar á vil- 
la, entrou em um bosque, trocou seus vesti- 
dos de senhora pelos do outro sexo, e foi 
apresentar se como voluntario, e alistou-se 
no regimento de artilheria. 

Dois dias depois o imberbe e bonito vo- 
luntario fazia a guarda do quartel de arti 
lheria. 

Gonçalo de Medeiros atraiçoou o segredo 
ou o disfarce da filha; não poude porém re- 
tiral-a da sua praça. 

D. Maria de Mcdeiros sentiu que lhe pe- 
zava demais o serviço da artilheria, e con- 
seguiu que a passassem para o batalhão de 
caçadores, denominado dos voluntarios do 
principe; e n'elle serviu até ao fim da guerra. 

A bravura d'esta heroina resplende ain- 
da mais e toca ao sublime pela sua honesti- 
dade de senhora. 

O seu exemplo provocou imitadoras, e D. 
Maria de Medeiros á frente de algumas de- 
zenas de impavidas amazonas bahianas ba- 
teu-se heroicamente contra os soldados lu- 
zitanos, que tentavam desembarcar perto 
da foz do Paraguasaú. 

Depois de tão brilhantes feitos, e da mais 
completa victoria a 2 de julho de 1823, D. 
Maria de Medeiros veio ao Rio de Janeiro 
trazer ao imperador D. Pedro 1 a feliz no- 
ticia da evacuação da Bahia pelas tropas 
luzitanas. 

O imperador que de longe admirava a he- 
roina pelas noticias de seus actos de bra- 
vura, recebeu-a condignamente, e com suas 
proprias mãos collocou-lhe no peito a insi- 
gnia de cavalleiro da imperial ordem do 
cruzeiro. 

D. Maria de Medeiros foi na capital do 
imperio objecto do mais vivo interesse e do 
favor publico. Ella trajava o uniforme do 
seu batalhão, addicionando-lhe um saiote 
indicador do seu sexo, que soube honrar 
com a honestidade do proceder. 

A distincta ihglesa Maria Graham no 
Journal of a Voyage to Brazil, publicado em 
Londres em 1824 diz, tratando de D. Maria 
de Medeiros que «seu aspecto pouco ou na- 
da tinha de varonil, suas maneiras eram 
agradaveis, e que apezar da vida que pas- 
sara entre soldados, nem tinha d'estes os ha- 
bitos grosseiros e bruscos, nem contra sus 
honra havia a menor suspeita.» 
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D. Maria Quiteria de Jesus Medeiros é 
pois esplendida heroina de quem o Brazil 
póde justamente ufanar-se. 

Jesus (Fr. Raphael de), escriptor por- 
tuguez, conhecido principalmente pela com- 
posição do Castrioto Lusitano fastidiosa 
historia dos feitos com que João Fernan- 
des Vieira arrancou a capitania de Pernam- 
buco ao poder dos Hollandezes. Este livro, 
escripto n'uma linguagem incrivel, arrebi- 
cada, gongorica, prolixa, é comtudo a nar- 
ração fiel de um dos episodios mais brilhan- 
tes da nossa historia e da historia brazilei- 
ra, e por isso obteve um lisongeiro acolhi- 
mento. Raphael de Jesus, que n. em Gui- 
marães em 1614, e professára em 1629 na 
ordem de S. Bento, subiu na congregação 
religiosa a que pertencia a elevadas digni- 
dades, sendo procurador geral e dom ab- 
bade de varios mosteiros. Foi prégador com 
fama no seu tempo e imprimio muitos dos 
seus sermões. O Castrioto Lusitano, impres- 
so em 1679, deu-lhe fama de historiador, e 
por isso foi nomeado chronista.mór do reino 
em 1681, escrevendo n'essa qualidade a se- 
ptima parte da Monarchia Lusitana, triste 
continuação de uma obra, que se tornara 
notavel pela boa critica de Antonio Bran- 
dão, pela gravidade de Francisco Brandão, 
e pela linguagem vernacula e bom estylo 
de fr. Bernardo de Brito. Escreveu tambem 
uma Vida de D. João IV que existe manus- 
cripta e attribue-lhe Barbosa uma Vida de 
fr. Antonio das Chagas. Fr. Raphael de Je- 
sus m. com 79 annos em Lisboa a 23 de 
dezembro de 1693. 

A respeito do seu merito como escriptor 
a severa mas justamente D. José Bar- 

osa: 

O Castrioto Lusitano «podendo sair um 
livro capaz de ler, de todo se mallogrou, 
pelos termos improprios de que usa o au- 
thor, além de uns parenthesis impertinentis- 
simos com que perturba e descompõe a har- 
monia da narração. Com estas improprie- 
dades, teve o mesmo author a fortuna de 
ser nomeado chronista-mór, e n'essa quali- 
dade estampou a Septima parte da Monar- 
chia Lusitana, em que a gravidade historica 
se vê de tal modo desfigurada, que não tem 
periodo que não seja improprio, nem pala- 
vra que esteja no seu devido logar; par- 
tes de que necessariamente resulta um todo 
monstruoso.» 

Jesus (Fr. José Maria de), frade fran- 
ciscano do principio d'este seculo, suthor 
de uma Carta a Junot em verso, e de dois 
folhetossobre uma questão de sebastianismo, 
que muito se debateu por essa epoca. 
Parece que este franciscano se chamava no 
seculo José Maria de Sá. 

Jesus (Fr. Thomé de). É este varão um 
dos nossos mais aprimorados classicos, ainda 
que os assumptos em que escreveu não se- 
jam dos que attrahem os modernos leitores. 
A sua obra capital é de puro mysticismo, as 
outras de controversias religiosas. 

Era fr. Thomé de Jesus filho de Fernando 
Alvares de Andrade, homem de alta nobre- 
za, irmão de Diogo de Paiva de Andrade, 
theologo bem conhecido pelo seu muito sa- 
ber. 

N. em 1529. Estava ligado com a mais 
distincta nobreza de Portugal, tendo entre 
muitos parentes illustres o conde de Linha- 
res, casado com a sua irmã. 

Entrou na ordem dos agpstinhos, por vo- 
cação especial, sendo muito querido e esti- 
mado pelo padre fr. Luiz de Montoya, cuja 
biographia escreveu, e cuja Vida de Christo 
concluiu. 

Acompanhou el-rei D. Sebastião a Africa, 
portando-se sempre com muita caridade no 
curar os feridos e no acudir-lhes com os 
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promptos soccorros da religião. Porém o 
sangue bellicoso de seus antepassados fer- 
via-lhe nas veias, por debaixo da cazulla 
monastica, e na batalha de Alcacer-Kibir, 
não podendo cingir a espada, empunhou um 
crucifixo, e andava animando os soldados, 
quando o prostrou uma lançada de mouros, 
e caiu prisioneiro dos marroquinos. Um ma- 
rabuto arabe comprou-o, e, depois de tentar 
convertel-o, martyrisou o, encerrando 0 n'um 
carcere, onde segundo diz o seu ingenuo 
biographo, lhe dava menos de comer e mais 
açores, regimen pouco substancial, que o ia 
fazendo passar para o outro mundo, e que 
deu em resultado escrever elle, á tibia luz 
que se coava pelas grades da masmorra o 
seu livro Trabalhos de Jesus, primoroso em 
linguagem, e, ainda que escripto no estylo 
alambicado dos prosadores mysticos, rescen- 
dendo não sei que amorosos perfumes que 
nos fazem presentir Santa Thereza, e con- 
trastam com o ascetismo feroz dos nadres 
que escreviam em Lisboa á sinistra luz dss 
fogueiras dos autos de fé. 

a casa do marabuto foi passado a i.r- 
rocos, a instancias do embaizador de Fil;p- 
pe 11, que viera tratar do resgate dos prisio- 
neirós de Alcacer Kibir. Alli esteve no car- 
cere dos christãos, convertendo mouros, re- 
futando algumas obras de escriptores judai- 
cos, e não querendo ser resgatado, porque 
desejavá consagrar-se go conforto espiritual 
dos seus irmãos captivos, até que morreu a 
17 de abril de 1582, pranteado por christãos 
e mouros, porque todos admiravam as suas 
virtudes e piedade. 

Entre todos os nossos escriptores monas- 
ticos, é este um dos mais sympaticos. Nem a 
influencia de Loyola, nem a dos inquisidores 
haviam maculado a limpidez d'aquella alma 
verdadeiramente christã. 

Jesus (Vida de). Teem sido muitas as 
Vidas de Jesus escriptas ora debaixo do pon- 
to de vista puramente religioso, ora debaixo 
do ponto de vista historico. Citaremos a 
Vida de Jesus de Paulus, publicada em 
1828, a de Strauss, que abriu um novo ca- 
minho á exegese, e fez grande impressão no 
mundo theologico, publicada em 1835, a de 
Salvador (Jesus Christo e a sua doutrina), 
publicada em 1838, a de Rarl Hase em 1854, 
a de Renan, que levantou uma verdadeira 
tempestade e que se publicou em 1863, a de 
Riggenbach (1864), a do abbade Michon 
(1865), a do dr. Schenckel no mesmo anno. 

Jesus Maria (Fr. Theobaldo de), n. 
em Lisboa a 9 de outubro de 1669, m. com 
mais de 83 annos, porque ainda vivia em 
1152. Foi frade grillo, e passou depois para 
a ordem de S. Paulo eremita, sendo eleito 
reitor do collegio de Evora. Escreveu o 
Prognostico perpetuo, o Prognostico e luna- 
rio perpetuo, o Agricultor instruido e o Mi- 
crocosmo ou mundo abrevia lo no qual como 
em limitado mappa se dá noticia da porten- 
tosa fabrica do universo. Pode se fazer idéa 
d'estas obras pelo seguinte extracto do Mi- 
crocosmo: 

«O cometa é fogo acceso segundo o bene- 
placito da divina vontade: a sua materia s6 
faz da condensação de algumas partes da 
aura etherea disposta pela razão da opaci« 
dade, que se segue na mesma densidão, a 
receber em si os raios do sol, e inflammado 
com a agitação ou movimento accender-se, 
e forma esta ou aquella figura, segundo 08 
influxos celestes. Esta é a opinião dos mas 
thematicos modernos; que os antigos di« 
ziam formarem-se de exhalações terrestres, 
que subindo ao ar se incendiam; o que sá 
concedem aos phenomenos e exhalações que 
vemos, as quaes se incendem da mesmg 
sorte que os cometas. 

«Os cometas são em nove differenças( q 
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primeiro se chama Veru, e é muito compri- 
do e delgado: o segundo se diz Tenaculum, 
e é muito comprido e largo; o terceiro se 
diz Vertica, e é menor que os dois acima refe- 
ridos, mais comprido que Veru, e mais es. 
treito que Tenaculum, todos estes tres co- 
metas têem uma estrella por principio, e 
depois d'ella cauda ou coma. O quarto se 
chama Milles, tem uma estrella no seu prin- 
cipio tão grande como a lua. O quinto se 
diz Mercurial, é pequeno, verdenegro e 
azul, e de cola comprida. O sexto se chama 
Aurora, é vermelho e com cauda vermelha 
e comprida. O septimo é Argentum, é mui 
resplandecente, de côr de prata pura, é de 
natureza de Jupiter, e significa fertilidade, 
boa saude, boas searas, e abundancia de 
mantimentos. O oitavo Nigra, é um cometa 
verdenegro, na natureza de Saturno. Rosa é 
o ultimo cometa; tem figura de rosto huma 

no, e de côr entre dourada e prateada, e 
tem as mesmas significações que a de Ju- 
piter, por ser cometa influido pelo sol, que. 
os outros acima referidos participam da na 

tureza dos outros planetas, ou no todo, ou 
em parte: denotam esterilidade e seccura, 
e depois temporaes e chuvas superfluas com 
corrupção dos fructos e seáras, e varias 
doenças.» =" 

Já vôem que é escriptor curioso, princi- 
palmente quando allegou que estas doutri- 
nas eram as dos mathematicos modernos, 
isto no meado do seculo xvin! 

Jesus Maria (Fr. José de), religioso 
franciscano, natural dos Arcos de Val de 
Vez. Exerceu varios cargos na sua ordem 
e foi cbronista da sua provincia, qualificador 
do santo officio e examinador das tres or 
dens militares. Deixou impressas varias 
obras para instrucção de noviços e um vo 
lume da Chronica de Santa Maria da Arra- 
bida. 

Jesus Maria (Fr. José de), religioso 
franciscano, que viveu no seculo passado. 
Deixou publicada uma especie de encyclo- 
pedia com o titulo de Academia singular e 
universal historica, moral e politica, ecclesias 
tica, scientifica e chronologica, e um Methodo 
de expellir demonios e desfazer feiliços, tra- 
duzido do italiano. 

Jesus Maria (Fr. Ignacio de), car- 
melita descalço natural da Bahia. Accres- 
centou o livro de Doutrina christã do car- 
deal Durazzo, livro de que existe um sem 
numero de edições, e que é vulgarmeute 
conhecido pela Cartilha do padre Ignacio. 

Jesus Maria (José de), religioso car- 
melita, que n. em Lisboa no anno de 1660. 
Empregou-se com fervor nos trabalhos das 
missões no Brazil, e voltando a Portugal 
fundou o hospital de Villa Franca, e á custa 
dos seus sermões mandou fazer o orgão 

rande para o convento do Carmo em Lis- 

oa, no que gastou sete mil cruzados. 

Foi presentado, depois definidor, e m. em 
17:7. Deixou impressa uma obra com o ti- 
tulo de Thesouro carmellitano. 

Jesus Maria (D. fr. José de), religio- 
go dominicano, que n. em Lisboa no terceiro 

uartel do seculo xvi1. Foi prior do convento 
de Lisboa, bispo coadjuctor do arcebispo de 
Evora com o titulo de Patára, deputado da 
inquisição de Evora, provisor, presidente 
da relação ecclesiastica e chanceller do 
arcebispado de Evora. Foi considerado 
um dos melhores oradores sagrados do seu 
tempo, e deixou publicados varios volumes 
de sermões. M. a 13 de agosto de 1738. 

Jesus Maria José (Francisco de), 
terceiro secular da ordem de S. Francisco 
que viveu no seculo passado. D'elle corre 
impresso um Breve compendio e direcção 
para o santo exercicio da oração mental. 

Jethon, pequena ilha da Manchs, do 
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grupo des ilhas anglo-normandas, tem um 


cinto de rochedos, e está coberta de bellas 
pastagens, 10 hab. 

Jethro, principe ou sacerdote do paiz 
de Madian, acolheu Moysés que fugiu depois 
de ter morto um egypcio, e deu-lhe para 
esposa sua filha Jéphon. 

Jeuipe, ribeiro da provincia da Bahia 
no Brazil, nasce ao poente da villa de 5. 
Francisco, e depois de 50 kilom. de curso 
vae desaguar no mar, 2 leguas ao sudoeste 
da embocadura do rio de S. Francisco. 

Jeumont, aldeia da França no depar- 
tamento do Norte, 1:000 hab. Encontra se 
selenium no seu territorio. 

Jever, cidade da Allemanha septentrio- 
nal, no grão-ducado de Oldemburgo, capital 
de um senhorio do mesmo nome, 7:000 hab. 
Tem uma industria e um commercio acti- 
vissimos. O porto da cidade está ao pé de 
Hookseil, aldeia de 856 hab. Jever é uma 
das mais antigas cidades da Frisa, data do 
seculo vı. Pertence a Oldemburgo desde 1814. 

Jewlaschewski (Estevão Iakovle- 
nitch), astronomo e geographo russo, n. em 
1734, m. em 1815. Foi discipulo de Euler 
em Berlim, em 1757 foi nomeado professor 
de mathematica no gymnasio de S. Peters- 
burgo, e em 1761 foi á Siberia observar a 
passagem de Venus pelo disco do sol. Foi 
elle que levantou as primeiras cartas geo- 
graphicas exactas da Russia. Em 1769 ob- 
servou uma segunda passagem de Venus. 
Em 1777 demittiu-se de todas as suas func- 
ções ofílciaes, para se entregar completa- 
mente á sciencia, mas em 1804 acceitou o 
logar de curador da universidade de Kazan, 
e depois de director da divida publica. 

Jezabel, filha de Ethbaal, rei de Tyro 
e de Sidonia, esposa de Achab, rei de Israel, 
viveu por 907 A. C. Introduziu em Israel o 
culto das divindades da Phenicia, perseguiu 
os poetas hebreus, e mandou lapidar Na 
both, que recusára vender-ihe a sua vinha. 
Teve de seu marido dois filhos, Ochosias e 
Joram, que reinaram depois de Achab, e 
uma filha Athalia, que se esforçou por in- 
troduzir o culto de Baal no reino de Judá. 
Jezabel morreu de um modo tragico. Jehu, 
filho de Josaphat, tendo levantado o estan- 
darte da revolta, apoderou-se do throno 
de Israel, exterminou tudo o que pertencia 
à casa de Achab e mandou atirar Jezabel 
da janella do seu palacio abaixo. Segundo 
a predicção de Elias, o seu cadaver foi cal 
cado aos pés pelos cavallos, depois devo- 
rado pelos cães. 

Jezraeil, cidade da antiga Palestina na 
tribu de Issachar, ao pé dos montes de Gel- 
boè, e do rio de Jezrael, pequeno affluente 
do Jordão. Foi esta cidade a capital dos es 
tados de Jezabel e de Achab, theatro da 
lapidação de Naboth, e da morte de Joram 
e de Jezabel. No logar d'essa antiga cidade 
hebraica eleva-se hoje a aldeia de Zer'aiu. 

siga-Goungar-Zoung, cidade do 
imperio chinez, na provincia de Thibet, à 
beira do Iraouaddy superior. A população é 
avaliada em mais de 100:000.hab. É a maior 
cidade do Thibet. 

Jigona, cidade da Hespanha, na pro- 
vincia de Alicante, 4:987 hab. Fabricas de 
massapães que se exportam pará todas as 
provincias da Hespanha. A cidade fica na 
encosta de uma montanha coroada por um 
formoso castello; as casas são em amphi- 
theatro e as ruas muito escarpadas. Colhe- 
se por lá um excellente mel, empregado 
sobretudo no fabrico dos turrones, especie 
de massapães muito estimados, que se con- 
somem muito em Madrid pelo natal. 


Sikadjé, cidade do imperio chinez no 


Thibet, provincia de Zang, proximo da mar- 


gem direita do Iraouaddy superior, 100:000 


Bahia no Brazil, junto 
rio do seu nome na bahia de Todos os San- 
tos. 
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hab. É capital de um territorio submettido 
ao Bogdo-Lama, que reside alli perto n'um 
convento magnifico. 

Jillifrey, cidade da Africa occidental 
na Senegambia, a 2 kilom. dg Albreda, á 
beira do Gambis, no paiz de Bar. 

Jilomir. capital da provincia de Vo- 
lhynia, na Russia da Europa, na margem 
esquerda do Teterev, 27:500 hab. Sede de 
na bispado grego e de um bispado catho- 
ico. 

Sinado, povoação do Brazil, provincia 
da Bahia. 

Siquiá, rio do Brasil na provincia das 
Alagoas, vae desaguar no Oceano. 

Jiquitahi, cachoeira do rio Coxim no 
Brazil. 

Jiquié. rio da provincia da Bahia no 


Brazil, que vae desaguar no mar, no canal 


ue fica entre a ilha Tinhará e a terra 
rme. 


Jiquiricá, povoação da provincia da 
da em ura do 


— Pequeno rio da provincia da Bahis no 


Brazil. Nasce na serra da Giboya, e yae des- 
aguar na bahia de Todos os Santos. 


Joab, guerreiro judeu, o mais celebre 


dos generaes de David, de quem era sobri- 
nho, m. no anno de 1014 A. C. Cheio de co- 
ragem, mas de um caracter perfido e sangui- 
nario, excitou por muitas vezes o desconten- 
tamento de David, que todavia sempre se foi 
servindo d'elle. Em vida de Saul, Joab ven- 
ceu Isboseth, competidor de David, foi ter 
com elle a Hebron, e pers 
infestavam os arredores 
de Abner, outro general de David, matou-o 
á traição, mostrou uma grande coragem no 
cerco de Jerusalem, recebeu o commando do 
exercito de Israel, esmagou os smmonitas em 
Rabbath, matou com a sua propria mão Ab- 
salão, filho de David, que se revoltára con- 
tra seu pae, obrigou David a vir receber as 
felicitações da multidão por esta triste vı- 
ctoria. O seu procedimento indignou o rei 
que resolveu dar a Amaca o commando do 
seu exercito. Ao saber isto Joab procurou 
Amaca e matou-o á traição. David não ousou 
punil-o, mas, antes de morrer, recommen- 
dou a Salomão, seu filho, que aproveitasse 
o primeiro ensejo para fazer expiar a Joab 
os seus crimes. Esse ensejo não se fez espe- 
rar. Joab tomou o partido de Adonias con- 
tra Solomão, este mandou prender o velho 
guerreiro, que se refugiára no templo é 
mandou o matar. 


iu os bandidos que 
"esta cidade. Cioso 


Soachaz, rei de Israel, m. em 839 A 


C. Succedeu a seu pae Jehu, em 856 A. C. 


Continuou a sacrificar aos idolos em Sama- 
ria, foi atacado e batido por Azael, rei da Sy- 


ria, e humilhou se, então, diz a Biblia, dian- 


te do Senhor que salvou Israel da ruina. Ex- 
pulsou o rei da Syria e reinou dezesete an- 
nos. 

Soachaz, rei de Judá, filho de Joaquim. 
Expulsou do throno seu irmão Joaquim, è 
reinou 3 mezes no anno 607 A. C. O rei do 
Egypto, Nechor, restabeleceu seu irmão no 
throno e levou-o prisioneiro para o Egypto 
Tinha então vinte e tres annos e só se dis- 
tinguira pela sua impiedade. 

Joal, pequeno porto do Senegal, a 80 
kilom. da Gorea. 

Joana, cidade da ilha de Java. Tem 
uma feitoria hollandeza, e fica situada å bei- 
ra do rio do seu nome, 80 pé da sua embo- 
cadura. 

Joanés (Vicente), celebre pintor bes- 
anhol, n. em Valencia em 1523, m. em 1579. 
studou na Italia, adoptou o estylo de Ra- 
hael, e fundou em Valencia uma escola ce- 
ebre. Era muito devoto, e por conseguinte 


` 
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consagrou-se todo á pintura religiosa. As 
suas obras primas são: 4 Vida de Santo 
Estevão e a Ceia. Era um imitador feliz de 
Raphael. 

Seu filho João Vicente, foi tambem pin- 
tor, mas muito inferior a seu pae. 

Joanna (Santa), filha do nosso rei D. 
Affonso v, n. em Lisboa a 6 de fevereiro de 
1452. Foi o nascimento da princeza recebi- 
do com notaveis demonstrações de alegria 
justificada pela falta de successor e foi ain- 
da esta circumstancia que levou o rei seu 

ae a mandal-a jurar ainda no berço her- 

eira do reino. Tinha apenas tres annos 
quando perdeu sua mãe a rainha D. Isabel 
e o soberano entregando a D. Beatriz de 
Menezes a educação da sua filha, ordenou 
que todos os officiaes e damas da casa da fi- 
nada rainha ficassem ao serviço da joven 
princeza. 

Mostrando desde os mais verdes annos de- 
cidida inclinação para a vida religiosa, quan- 
do seu pae voltou da tomada de Arzilla foi 
viver no mosteiro de Odivellas em compa- 
nhia de gua tia D. Filippa, e d'ahi alcançan- 
do liçença de el-rei passou ao convento de 
Jesus de Aveiro onde tomou habito em 1475. 

Não queria D. Affonso v nem o principe 
D. João nem os grandes do reino que a in- 
fanta D. Joanna abraçasse a vida do claus- 
tro e para isso levaram os povos a protestar 
por seus procuradores á porta do mosteiro 
contra essa resolução de que podiam resul- 
tar graves perigos para o reino em vista da 
falta de successores à corõa, mas nem esses 
rogos nem uma doença que a levou quasi às 
portas da morte antes de findo o anno do 
noviciado a fizeram desistir da sua primeira 
idéa. Não podendo professar porque uma 
junta de theologos congregada na presença 
do soberano, resolveu que a infanta estava 
obrigada em consciencia a deixar essa pre 
tenção contentou-se em ficar no convento 
como secular, mas de nenhum modo poude 
decidir-se a voltar á côrte. 

Exceptuando duas vezes que por motivo 
da peste que se desenvolveu em Aveiro nos 
annos de 1479 e 1485 deixou o convento em 
g entrára, viveu sempre a princeza D. 

oanna no mosteiro de Jesus onde morreu a 
12 de maio de 1490. D. Pedro 11 alcançou do 

apa Innocencio x1 uma bulla confirmando- 


lhe o titulo de santa com que o povo já an- 


teriormente a venerava e d'ella resa o reino 
de Portugal no dia anniversario do seu fal- 
lecimento. 

Joanna. Rainha de França, n. em 1272, 
m. em 1305. Filha de Henrique 1, conde de 
Champagne e rei da Navarra, casou aos 14 
annos com Filippe o Bello rei de França, que 
consentiu em lhe deixar administrar os seus 
Estados hereditarios da Navarra e Champa- 
gne. Deu provas de grande coragem e de 
grande iniciativa, expulsou da Navarra 08 
castelhanos e aragonezes, bateu e apri- 
sionou o conde de Bar que invadira o Cham- 
pagne, deu á Navarra leis sabias, fundou a 
cidade de Puente-la. Reyna, acompanhou seu 
marido à guerra, protegeu as letras, e fun- 
dou em Paris o celebre collegio de Navarra. 
Era formosa intelligente e instruida. 

Joanna. Rainha de França, n.em 1325, 
m. em 1356. Era filha de Guilherme x11, con- 
de d'Auvergne e de Bolonha. Casou com Fi- 
lippe de Borgonha, e enviuvando casou com 
João, rei de França, que caiu prisioneiro 
dos inglezeh Durante parte do captiveiro 
de seu marido, governou a França como re- 
gente. 

Joanna, condessa de Flandres ede 
Hainaut, n. em 1193. Era filha primogenita 
e herdeira de Balduino 1x, conde de Flan- 
dres que no anno de 1205 foi feito impera- 
gor de Constantinopla e morto pelos seus 
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inimigos. Em 1211 casou em Paris com o 
infante D. Fernando, filho de D. Sancho 1, 
rei de Portugal. O principe herdeiro do rei- 
no de França, que foi depois Luiz vın, to- 
mou-lhe as praças fortes de Aire e de Saint- 
Omer, e obrigou-a, da mesma forma que a seu 
marido, a que lh'as cedessem em propriedade 
com tudo o que seu pae deixara nas mãos 
de Balduino 1x, pelo tratado de Peronne. 
Joanna e seu marido, com o designio de se 
vingarem, alliam-se com João, rei de Ingla- 
terra. Avisados d'isso os francezes fizeram 
uma irrupção em Flandres e obrigaram Fer- 
nando a refugiar-se em Inglaterra. No mes- 
mo anno voltou fortalecido com um bom so-- 
corro com o qual obteve diversos triumphos 
sobre os francezes. Em 1214 o imperador 
Othão 1v entrou tambem na alliança contra 
a França, e a 25 de julho do mesmo anno se 
deu a celebre batalha de Bouvines, em que 
os francezes ficaram victoriosos, e Fernando 
feito prisioneiro foi conduzido a Paris, aonde 
foi sua mulher Joanna para se lançar aos 
pés d'el.rei Filippe 11, pedindo-lhe a liber- 
dade de seu marido. Não tendo podido ob- 
tel-a, foi obrigada a voltar a Flandres, onde 
depois da conclusão de umas treguas com a 
França, governou o scu paiz com alguma 
tranquillidade e muita sabedoria. Diz-se que 
em 1218 mandou em Rupelmonde cortar a 
cabeça a Bochard d'Avesnes, que Margarida, 
sua irmã mais nova, desposára contra von- 
tade d'ella. O imperador Frederico 11 usur- 
pou o ducado de Aloft com o pretexto de 
que ella se descuidára de lhe render vassa- 
lagem em tempo proprio. Depois da morte 
de Filippe, passou outra vez a França para 
pedir a Luiz vir, seu successor, que lhe 
concedesse a liberdade de seu marido, porém 
esta tentativa não foi mais feliz do que apri- 
meira.Em 1225 appareceu um homem com o 
nome de Balduino 1x. Logo reuniu uma 
grande quantidade de partidarios, de forma 
que Valenciennes, Lille, Bruges, Courtray, e 
Gand se declararam a seu favor. 

Joanna primeiro despresou esta subleva- 
ção, e depois debalde empregou a força para 
a subjugar. Chegou isto a tal ponto que, 
tendo motivo para desconfiar dos seus vas- 
sallos, se viu obrigada a retirar-se para 
França para procurar soccorro. O rei Luiz 
enviou logo ao falso Balduino um arauto 
para convidal.o, dando-lhe um salvo-condu- 
cto, para uma conferencia em Compiégne. 
O supposto Balduino acceitou a propos. 
ta e foi ao logar marcado, vestido à grega 
e acompanhado por um sequito magnifico, 
mas como não poude responder satisfacto - 
riamente a muitas perguntas que el-rei 
lhe fez quando voltou a Valenciennes 
viu-se abandonado pela maior parte dos 
seus partidarios, e o medo lhe fez dar às de 
Villa Diogo, passando-se para a Borgonha. 
Everardo de Chatenay prendeu o, e entre- 
gou.o, pela quantia de 400 marcos, å con- 
dessa Joanna que o;jmandou pôr a tormentos. 
Declarou que era um impostor, natural de 
Reims e que se chamava Bertrand, foi en- 
forcado publicamente em Lille. Isto não 
evitou que muitos acreditassem que era elle 
o verdadeiro Balduino e que sua propria 
filha o mandira pôr a tormentos. Em 1226 
Joanna obteve emfim a liberdade de seu 
marido, depois de um captiveiro de 12 annos 
e cinco mezes. Em signal de gratidão seguiu 
o partido da França e tomou as armas para 
sua defeza. Em 1233 Fernando m. de doença 
de pedra em Noyon; não teve da condessa 
mais que uma filha, que m. solteira. Vendo. 
se viuva pensou em casar com Simão, conde 
de Montfort, mas a côrte de França oppoz- 
se e fel-a casar com Thomaz, conde de Sa- 
boya, irmão mais novo de Amadeu 1y. Joan- 
na m, em Lille em 1244. 
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Joanna (D.). Cognominada, a Beltrane- 
ja em Hespanha e a Excellente Senhora em 
Portugal, filha do matrimonio de Henrique 1y 
de Castella com D. Joanna de Portugal, fi- 
lha porém, segundo todasas probabilidades de 
Beltran de La Cueva. N. em 1462, foi desde 
criança ludibrio das mais vis intrigas. Seu 
pae sabia, nem podia deixar de saber, por- 

ue bem conhecia a sua propria incapacida- 

e physica, que Joanna era filha de um 
adulterio, mas nem por isso deixava de lhe 
votar uma viva afteição. E' verdade que, 
forçado pelos rebeldes, teve de a declarar fi- 
lha adulterina, mas, pouco antes de morrer, 
de novo a reconheceu como herdeira legiti» 
ma do reino, e pediu a seu cunhado D. Af- 
fonso v de Portugal que a desposasse e lhe 
defendesse os direitos. Acceitou D. Affon- 
so v o encargo, e logo depois da morte de 
Henrique 1v, entrou em Castella e foi ter a 
Placencia com a sua sobrinha D. Joanna, 
pedindo para casar com ella dispensa ao pa- 
pa que nuncaa chegou a dar e rompeu as hos- 
tilidades. Não foi feliz, como sabemos. Em- 
quanto durou a guerra, retirou-se D. Joanna 
para Portugal, e em Portugal esperou tambem 
que seu tio e noivo voltasse da sua viagem 
a França, aonde fôra pedir soccorros a 


Luiz xı. 


Quando Affonso v perdeu todas as espe- 


ranças de poder sustentar & lucta, tratou de 
ajustar as pagas com os seus inimigos, 6 


n'essas pagas foi sacrificada D. Joanna, que 
era ainda o vulto que mais preoccupava, 
Fernando e Isabel. Apezsr da nodoa do seu 
nascimento, Joanna conquistava muitas 
sympathias, e, como o espirito castelhano é 
naturalmente cavalheiroso, por isso ainda 
temiam a possibilidade de alguma reacção 
a seu favor. Estipulou se portanto que D. 
Affonso, neto de D. Atfonso v casasse com D. 
Isabel filha dos reis Catholicos e que D. 
Joanna, cujo casamento com D. Affonso v 
nunca se realisára, casasse com o principe 
D. João filho tambem dos reis Catholicos. 
Assim se fundiam n'um só os direitos dos 
dois contendores. 

Mas, se o principe D. João a não quizesse 
desposar, então D. Joanna teria de professar 
n'um convento ou de ficar em refens, ou em 
terçaria como n'esse tempo se dizia, em 
Moura no Alemtejo. D. Joanna, que tremia 
de estar em Moura ao pé de Castella, e que 
nem por sombras pensava em casa: com o 
principe D. João, que era n'esse tempo uma 
criancinha, proferio professar desde logo no 
convento de Santa Clara de Santarem. Por 
essa resolução anhelavam todos os iuteres- 
sados. Assim para servir interesses alheios, 
para expiar ambições que não tivera e culpas 
que não eram suas e via-se obrigada :ı Dobre 
princeza, ou antes a pobre rainha a vncer- 
rar-se n'um claustro, na flor da vida, porque 
tinha apenas 18 annos quando professou em 
1480 no convento de Santa Clara de Santa- 
rem. Esta abnegação não contribuiu pouco 
para que o povo lhe desse o nome de excel- 
lente senhora, e com tanta mais razão lh'o 
dava quanto é certo que não sentia -D. Joan- 
na vocação ascetica, e que, no momento da 
fatal ceremonia, sentiu por mais de uma vez 
desfallecer. lhe o animo. Viveu ainda até 
1580, esta infeliz princeza, que mes:no no 
seu retiro, foi por mais de uma vez reques- 
tada para casamento até pelo proprio Fer. 
nando o Catholico quando enviuvou de sua 
mulher D. Isabel. Como astuto que era, D. 
Fernando queria quebrar nas mãos dos s80- 
beranos de Portugal a arma poderosa que 
alii tinham para qualquer ensejo, mas a 
excellente senhora, regeitou todos os pedidos 
Lie passar a vida na solidão e na obscuri- 

e. 
Joanna, rainha de nbr o de Arg 
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gão, n. em 1425, m. em 1468. Filha de D. 
rederico Henriques, almirante de Castella, 
e favorito de D. João 11, rei de Navarra, ins- 
pirou uma louca paixão a este principe que 
a desposou em 1444. Exerceu no espirito 
d'elle uma grande influencia, sobretudo de- 
pois do nascimento de Fernando, que veiu a 
ser Fernando o Catholico. Quando João n 
guccedeu a seu irmão Affonso como rei de 
Aragão, D. Joanna aconselhou seu marido a 
que não consentisse que o seu filho primo- 
genito tomasse o titulo de rei de Navarra, 
como era uso. Esse principe, filho do primei- 
ro casamento de D. João 11, conhecido na 
historia pelo nome de principe de Viana, foi 
por seu pae preso e desherdado. Rebentou 
na Catalunha uma revolta a favor d'elle, pa- 
ra o aclamar e Joanna foi soltar com a sua 
propria mão o principe de Viana, mas como 
o principe morreu pouco tempo depois, accu- 
saram Joanna de o ter envenenado. Os cata- 
lães, auxiliados pelo duque de Lorena, conti- 
nuaram na sua revolta, mas Joanna morreu 
coma certeza de ter aplanado ao scu Fernan- 
do o caminho do throno. Em 1467 fôra cerca- 
da em Gerona pelos insurgentes e livrára-a 
o conde de Foix. 

Joanna (A papisa). Existiu realmente 
entre o pontificado de Leão iv e o de Bene- 
dicto ın um papa chamado Joño vi, que 
foi riscado da lista dos pontifices romanos? 
Era esse papa uma mulher? Eis a narrativa 
dos factos taes como os refere a chronica, a 
lenda, ou antes uma das lendas, porque de- 
vemos dizer que ha muitas versões. À que 
apresentamos é tomada a uma grave aucto- 
ridade, Bartholomeu Sacchi, appellidado Pla- 
tino, bibliothecario do Vaticano, que publi- 
cou em 1479 e por ordem de Xisto v, uma 
Historia da vida dos papas. N'essa historia 
colloca a vida de João vn, successor de 
Leão 1v, e declara que esse supposto papa 
era uma ingleza de grande saber, que, de- 
pois de ter feito brilhantes estudos em Athe- 
nas, viera fixar-se em Roma, onde a sua re-. 
putação extraordinaria a fizera eleger papa 
em §55, epoca da morte de Leão Iv. Depois 
tendo tido relações com um servo, ficára 
gravida, e déra uma filha á luz, em plena 
procissão solemne, entre o Colyseu e a egreja 
de S. Clemente, e morrera durante o parto, 
depois de dois annos, um mez e quatro dias 
de pontificado. Dá-se isto como certo. Ac- 
crescenta Platino, como coisa duvidosa, mas 
geralmente admittida, que, depois d'esse 
escandaloso accidente, de todas as vezes que 
se enthronisava um papa, faziam-n'o sentar 
n'uma cadeira rota n'uma capella de Latrão 
e que alli se asseguravam de que não havia 
erro de sexo. 

Omittimos voluntariamente na nossa nar- 
rativa todas as circumstancias dramaticas 
que alguns historiadores lhe accrescentam; 
a entrada de Joanna n'um convento de Ful 
da, de edade de doze annos, a sua partida 
para a Grecia com um joven monge, seu 
amante, etc., etc. Taes são os factos. Veja- 
mos agora em que testemunhos se apoiam. 

Depois de Anastacio, encontra-se nos tes- 
temurhos relativos á papisa Joanna uma 
grande lacuna, sufficientemente explicada 
aliás pelo pequeno numero de escriptores 
que n'essa epoca existiam e pelo numero de 
manuscriptos perdidos n'uma longa serie de 
guerras e de revoluções. 

A primeira menção que encontramcs refe. 
re-se ao seculo x1 e pertence a Mariano Sco- 
to, cujas palavras citamos: 

«A Leão 1v succedeu uma mulher, Joan. 
na, durante dois annos, cinco mezes e qua- 
tro dias.» Não se pode imaginar nada mais 
claro. 

No seculo x11, Othão de Frissingen, nas 
suas Chronicas, Godofredo de Viterbo no 
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seu Pantheon, não são menos afiirmativos. 
A afflrmação de Martim da Polonia, capellão 
do papa Clemente 1v no seculo xr é egual- 
mente expressa. 

Mas torna se portanto inutil accumular os 
testemunhos que se multiplicam de um modo 
verdadeiramente pasmoso. O facto da exis- 
tencia da papisa Joanna é universalmente 
adoptado, e não se pode nomear até ao fim 
do seculo xvr um só escriptor que o contra- 
diga. Entre os que o aflirmam, basta-nos 
citar, por causa da sua auctoridade especial, 
os noməs da Godofredo de Viterbo, de Santo 
Antonino de Florença, de Reinulpho, de Ber- 
nardo Guy, inquisidor da fé, de Gerson, de 
Piccolomini (depois Pio 11), de Folgoso, etc., 
etc. 

Ao lado d'estas innumeraveis testemu- 
nhas escriptas, podemos citar alguns factos 
materiaes. Theodosio de Niems, secretario 
de muitos papas, tinha visto em Roma uma 
estatua representanda Joanna e sua filha. 
Outros escriptores attestam o mesmo facto. 
Xisto v mandou atirar ao rio esse monu- 
mento incommodo. 

No seculo xv, a basilica de Sienna pos- 
suia uma serie de bustos de todos os papas; 
o de Joanna figurava com a inscripção: 
Joannes VIII; femina. Mabillon viu-o, Lun- 
ni viu-o, eeste, irritado sem duvida por 
contradicções mal fundadas, declara que 
era necessario tirar os olhos para o nào 
ver. Baronio decidiu o papa Clemente viu a 
supprimir esse busto escandaloso. 

Fauchet e Mabillon viram da mesma for- 
ma a famosa cadeira rota imaginada por 
Benedicto ın para impedir um novo erro. 
Emfim, se tivermos de invocar a auctorida- 
de da propria Egreja em favor da existencia 
da papisa Joanna, encontraremos nas actas 
do concilio de Constancia uma omissão Bi- 
gnificativa que tem quasi o valor de uma 
confissão. O concilio que fez o processo de 
João Huss com firme intenção de o conde 
mnar, e que lhe fez soffrer um longo e mi- 
nucioso interrogatorio ácerca de todos os 
seus erros, nunca pensou em allegar a sua 
opinião bem formal ácerca da existencia de 
Joanna. 

Eis o ataque. A defeza tem forçosamente 
um que de embaraçado. Effectivamente ser- 
ve pouco aos adversarios da papisa o alle- 
garem o silencio de certos escriptores con- 
temporaneos ou pouco posteriores. Godofre- 
do de Viterbo affirma expressamente que o 
nome de Joanna fii supprimido do catslogo 
dos papas, e percebe-se bem o que poderia 
lavar os escriptores ecclesiasticos ao silen- 
cio de tão delicado assumpto. Em questào 
de auctoridades, não se pode portanto invo- 
car senio a existencia da papisa. O primei- 
ro ataque, dirigido contra a legenda, encon- 
tra-se no fim do seculo xvr. N'esta epoca 
Florimundo Raymundo escreveu o Erro po: 
pular da papisa Joanna (158%), livro que 
deu principio á reacção contra a opinião, 
então universalmente admittida. O movi- 
mento, impresso por Florimundo, foi se- 
guido; numerosos escriptores sustentaram 
a mesma these e o que é notavel é que hou- 
ve auctores protestantes ou incredulos, na- 
turalmente levados a dar fé a tudo o que 
podo rebaixar o pontificado, que combate- 
ram 8 fabula da papisa Joanna, levados evi- 
dentemente pela força das suas convicções: 
Contentar nos-hemos cm o citar David 
Blondel, Dumoulin, Bayle, Basnage, Vol- 
taire, etc., etc. No seculo xvui ninguem acre- 
ditava já na papisa Joanna; a questão foi 
de novo agitada nos nossos dias. 

Emquauto aos monumentos, chegou-se a 
destruir a sua auctoridade. A famosa esta- 
tua da papisa era, segundo se diz, na rea- 
lidade uma estatua antiga, a que o povo 
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dera o nome de Joanna, e que o papa fez 
desapparecer para pôr fim ao escandalo que 
ella produzia. 

O busto de Sienna representava verda- 
deiramente Joanna, mas prova que em Sien- 
na se acreditava em Joanna, quando esse 
busto foi esculpido, e não prova mais nada, 

A cadeira rota existiu tambem; mas o uso 
que se lhe attribue, é absolutamente con- 
testado. Quando se enthronisava um paps, 
faziam-n'o sentar n'uma cadeira d'esse ge- 
nero, unicamente para lhe lembrar que, pelo 
facto de ter subido ao cimo das grandezas 
não deixava de ser homem, e sujeito, como 
tal, às enfermidades mais humilhantes da 
natureza. Pode-se achar a ceremonia bur- 
lesca, mas nada obriga a ver n'ella uma 
relação qualquer com a historia da papisa 
Joanna. 

Emfim, e é isto de certo o mais decisivo, 
Hincmar de Reims, contemporaneo de Josn- 
na, contou o seguinte: «Tendo o imperador 
Lothario enviado deputados a Roma para 
alcançar um privilegio, souberam em ca- 
minho a morte de Leão iv, e å sua chegada 
encontraram o papa Benedicto u já na ca- 
deira pontifical. | 

Joanna (D.), infanta de Portugal, filha 
d'el.rei D. João iv, n. em Villa Viçosa no 
dia 18 de setembro de 1636, e depois de 
uma curta vida de 17 annos consumidos em 
estereis praticas de devoção, m. em Lisboa 
no dia 17 de novembro de 1653. 

Joanna, mulher de Khouza, um dos 
intendentes de Herodes Antipas, tetrarcha 
da Galiléa. Foi uma das santas mulheres 
que acompanhavam sempre Jesus nas suas 
viagens, e disputavam entre si o gosto de 
o escutar e de o tratar. Como Magdalena, 
como Maria Clcophas, como Maria Salomé, 
Joanna foi fiel ao divino mestre até ao Gol- 
gotha, fez parte do grupo que se conservava 
a alguma distancia da cruz, consolando os 
olhares do crucificado do espectaculo da 
injustiça e da baixeza humana que tinha 
diante de si. Joanna assistiu tambem, segun- 
do o Evangelho, à sepultura de Jesus, e foi 
uma das que foram ao tumulo levar a mor- 
talha, amyrrha e o aloés para o embalsa- 
mamento. 

Joanna. Ou Joanninha, povoação da 
provincia de Minas-Geraes no Brasil. 

Joanna (Ilha de Santa), ilha da Afri- 
ca, uma das quatro ilhas Comores, não lon. 
ge da extremidade da ilha de Madagascar. 
Tem 30 milhas de comprimento e 15 de 
largura. Os navios europeus, que se dirigem 
para a parte apena da India, vão alli 
abastecer-se. E uma ilha muito fertil, pro 
duz assucar em abundancia. Os habitantes 
são mahometanos. 

Joanna I. Rainha de Napoles, famosa 
pelos crimes que se lhe attribuem, e que 
tornaram celebre o nome de Joanna de Na- 
poles, n. em 1327, m. em 1382. Era filha de 
Carlos da Sicilia, duque da Calabria. Aos 
sete annos desposou seu primo André, filho 
de Carlos Charoberto, rei da Hungria, e aos 
18 annos, a 19 de janeiro de 1349, succedeu 
a seu avô, el rei Roberto o Bom. Bonita, ele- 
gante, espirituosa, dotada de todas as se- 
ducções, de uma natureza ardente e volu- 
ptuosa, Joanna sentiu uma viva antipatbia 
por seu marido, cujo caracter era frio e al- 
tivo. As pretenções de André a possuir só- 
sinho o governo, a arrogancia que mostra- 
vam os fidalgos hungaros da sua comitiva, 
excitaram no mais alto ponto a irritação de 
Joanna e dos napolitanos. Uma conspiração, 
de que a joven rainha era alma, formou-se 
então contra André, que foi estrangulado 
no castello de Caserta (18 de setembro de 
1345). Emquanto que, por ordem do papa 
Clemente vi, se instaurava ọ processo dos 
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assassinos de André de Hungria, processo 
que deu em resultado a condemnação de al- 
ns individuos obscuros, Joanna de Napo- 
es casava com outro dos seus parentes, 
Luiz de Tarento, considerado como o chefe 
dos assassinos de André (1347). Foi então 
que, para vingar a morte de seu irmão, Luiz, 
rei da Hungria, marchou sobre Napoles. 
Vendo que não podia resistir, Joanna fugiu 
logo d'esta cidade (15 de janeiro de 1348) 
passou para a Provença de que era condes- 
sa, é dirigiu-se a Avignon onde residia o 
papa Clemente vr. Tendo-a este pontifice 
citado para se justificar diante de um con- 
sistorio pelo assassino de André, a joven 
rainha viu-se n'uma situação difficilima, mas 
com uma habilidade toda feminina conse- 
iu não só sair d'este mau passo, mas tam- 
em obter o dinheiro necessario e o apoio 
da Santa Sé para retomar Napoles. Saben- 
do que o papa desejava possuir Avignon eo 
seu territorio, offereceu-lhe abandonar-lh'o 
mediante 80:000 florins de oiro, a declara- 
ção formal de que estava innocente do as- 
sassinio de André e a validação do seu ca- 
samento com o principe de Tarento. Clemen- 
te vi apressou-se a acceitar essas condicções 
(19 de junho de 1348), e pouco depois gra- 
ças á intervenç-o do papa, Joanna retoma- 
va posse do throng de Napoles. Enviuvando 
em 1362 tornou quasi logo a casar com Jay- 
me, rei de Maiorca, a quem deu o titulo de 
principe da Calabria; mas essa união não 
foi feliz e Jayme, temendo a sorte de An- 
dré, refugiou-se em Hespanha onde m. em 
1375. No anno immediato, Joanna tomou 
por quarto marido Othão de Brunswick. Mas 
os napolitanos viram essa escolha com des- 
confiança, e o papa offendeu-se. O pontifica- 
do via com receio a influencia allemã au- 
gmentar para alem dos Alpes. Desde então 
todos os inimigos de Joanna recomeçaram a 
accusal-a de cumplicidade na catastrophe do 
castello de Caserta. 

Joanna 1 perdera o filho que tivera de seu 
primeiro marido. Depois, não tendo tido ou- 
tro filho varão, adoptara Carlos Durazzo, 
protegido de Luiz de Hungria, amado pe- 
los napolitanos, amado tambem ao que pa- 
receu primeiro, pela sua mãe adoptiva que o 
mandara educar com muitos desvelos, e em 
1369 o casara com sua sobrinha. Mas, depois 
do casamento de Joanna com Othão, houve 
rompimento entra a rainha e Carlos Du- 
razzo. Esse principe foi ter a Roma com o 
papa Urbano, que declarou Joanna deposta 
do throno de Napoles, e coroou Durazzo. 
Profundamente irritada ao saber essa noti- 
cia, Joanna, por conselho de Clemente vir 
que residia em Avignon, adoptou Luiz du- 
Eh de Avignon e reconheceu o por seu her- 

eiro (1380). Durazzo marchou então sobre 
Napoles (1382) bateu Othão que avançava 
contra elle, fel.o prisioneiro e cercou o Cas- 
tello-Novo, onde Joanna procurara um asylo. 
Abandonada por todos, a rainha abriu as 
portas do castello, e rendeu-se voluntaria- 
mente a Carlos Durazzo, emquanto entrava 
no golpho de Napoles a frota provençal, for- 
temente armada. Durazzo acolheu Joanna 
com respeito, esperando que ella aconselha- 
ria aos cavalleiros e capitães da frota a re- 
conhecel-o como conde de Provença. Mas a 
rainha deposta, longe de aconselhar os pro- 
vençaes a reconhecer Durazzo por seu con- 
de legitimo, declarou aos capitães do forte 
que o seu unico suzerano era o duque de 
Avignon a quem deviam o juramento de vas- 
salagem. Durazzo ameaçou; mas a rainha 
não quiz ceder e renovou as suas declara- 
ções: «Senhores cavalleiros, disse ella, eis a 
sorte que me espera: digam ao duque que 
me venha vingar do bandido que me tem 
captiva.» 
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O duque de Anjou, que, já dois annos ' calvinismo. Em 1560 seu marido, Antonio de 


antes, Joanna, ameaçada por Durazzo, cha- 
mara em seu soccorro, mas que, entretido 
com o saque da Provença não ouvia os gri- 
tos da rainha, vão chegou a tempo. À 22 de 
maio Joanua que o seu filho adoptivo fizera 
encerrar no vastello de Murano, na Calabria, 
foi alli assassinada. 

Joanna II, rainha de Napoles, n. em 
1370, m. em 1435. Era filha de Carlos Du- 
razzo, e succedeu, em 1414, a seu irmão La- 
dislau. Foi celebre pela sua impudicicia, ca- 
sou com o duque de Austria, enviuvando ca- 
sou com o conde de La Marche que mandou 
matar os amantes de sua mulher, e prendeu 
Joanna n'uma fortaleza. Reconciliaram-se 
tempos depois os dois esposos, mas a pri- 
meira coisa que Joanna fez foi envenenar 
seu marido. Já então era velha, o que a não 
impediu de uma louca paixão por Caracciolo, 
que adquiriu uma auctoridade absoluta no 
seu governo. Neo tendo filhos, escolheu para 
seu herdeiro Affonso v de Aragão que a de- 
fendeu contra um ataque de Luiz de Anjou; 
mas, pondo se mal com Affonso, escolheu pa- 
ra seu herdeiro Luiz de Anjou, que morreu 
em 1434. Joanna essa morreu em 1435, e Af- 
fonso de Aragão assenhoreou-se da corôa de 
Napoles. 

Joanna d'Albret, rainha de Navar 
ra, n em Pau em 1528, m. em Paris em 
1572. Era filha unica de Henrique d'Albret 
e de Margarida de França, irmã de Fran- 
cisco 1. Joanna recebeu uma educação bri- 
lhante e solida, cultivou a poesia, fez ao 
mesmo tempo leituras severas, e adquiriuuma 
tempera de espirito toda viril. Francisco 1, 
seu tio, quiz logo que ella chegou aos doze 
annos, casal a com o duque de Cléves. Ape- 
zar d'esta união não ser do gosto nem do rei 
nem da rainha de Navarra, realisou-se toda- 
via em Châtellerault em 1540, com o maior 
esplendor. Joanna voltou então para o Béarn 
para junto de seu pae, e foi com jubilo que 
viu, tres annos depois, o seu casamento dis- 
solvido pela defecção do duque, que tomára 
o partido de Carlos v. Entre os competido- 
res, que disputaram então a sua mão, 
escolheu ella Antonio de Bourbon, casou 
com elle em 1548, e teve d'elle o filho que 
foi depois Henrique 1v. Em 1550 succedeu a 
seu pae. Era uma princeza de um caracter 
viril e de uma capacidade politica que ap- 
pareceram com brilho no meio das circums- 
tancias difficeis em que se achava, collocada 
entre as pretenções ambiciosas da França e 
da Hespanha que queriam apoderar-se dos 
seus Estados, perseguida pela côrte de Roma 
a quem recusara o estabelecimento da inqui- 
sição na Navarra, mal protegida por seu es- 
poso, que era ludibrio de todos os partidos, 
deu todos os seus desvelos à administração 
interna do seu reino, mostrando predicados 
raros n'uma mulher, e deixou desenyolverem- 
se á vontade os germens da reforma reli- 
giosa, semeados no Béarn e na Navarra por 
sua mãe Margarida de Valois. A morte de 
Henrique u, e o desvalimento imprevisto de 
Antonio de Bourbon collocaram de subito 
Joanna d'Albret no primeiro plano da his- 
toria. Appareceu então em plena luz, em- 
quanto seu marido se apagava e entrava na 
sombra. Depois de ter preservado os seus Es- 
tados da inquisição, fez d'elles um refugio se- 
guro para os protestantes de França, de for- 
ma que se viu então na Navarra, o que era ra- 
rissimo principalmente n'esse seculo, egrejas 
a servir em commum para os dois cultos, e os 
ministros protestantes recebendo um ordena- 
do como os ministros catholicos, semque 
uma sombra viesse ennodoar este qua- 
dro tocante de fraternidade religiosa. Em 

15560 quando a causa protestante estava 


Bourbon, foi nomeado logar-tenente do rei- 
no de França, e Catharina de Medicis echa- 
mou å côrte Joanna d'Albret e seu tilho, Ahi 
teve Joanna crueis dissabores. Seu marido 
foi pouco a pouco abandonando a Reforma 
apezar das lagrimas de Joanna, que, irri- 
tada, partiu para Navarra, onde prohibio o 
exercicio da religião catholica. Viuva em 
1562, lançou-se energicamente na lucta, foi- 
se juntar na Rochella com Luiz de Condé e 
Coligny, e depois da derrota de Jarnac poz 
seu filho Henrique de Bourbon á testa dos 
bandos protestantes. 

Depois da paz de Saint-Germain em 1570 
Carlos ix quiz casar Henrique de Navarra 
com sua irmã Margarida; Joanna resistiu 
muito tempo, porque não acreditava na sin- 
seridade de Catharina de Medicis, mas, in- 
sistindo muito os seus mais dedicados parti- 
darios, e entre outros o proprio Coligny, 
Joanna cedeu, e partiu para Paris com seu 
filho no dia 8 de maio de 1572. Menos de um 
mez depois, a 4 de junho á noite, sentiu de 
subito uma febre violenta, e morreu pouco 
depois. Suspeita-se com todos os visos de 
certeza, que foi envenenada por Catharina 
de Medicis n'umas luvas perfumadas. 

Joanna de Aragão. Mulher celebre 
do seculo xv1, n. em Napoles. Tornou-se no- 
tavel pela sua coragem, pelo seu espirito, 
pela sua formosura. Tinha casado com As- 
canio Colonna, principe de Tagliacazzi, 
quando rebentaram violentas discordias en- 
tre os Colonnas e Paulo iv. O papa deu-lhe 
ordem de não sair de Roma, onde ficou co- 
mo que em refens com suas filhas. Durante 
uma tregua que tornava menos rigorosa & 
vigilancia, Joanna fingio que ia divertir-se 
a uma vinha, e saiu de Roma a pé com suas 
fiijhas, mas apenas se viu longe das sentinel- 
las, montou a cavallo e foi ter ao acampa- 
mento do duque d'Alba, onde foi recebida 
com muito jubilo. 

Os poetas d'esse tempo celebraram com 
muito enthusiasmo os louvores de Joanna de 
Aragão. 

Joanna d'Arc. V. Darc (Joanna). 

' Joanna de Austria (D.), filha do 
imperador Carlos v, mulher de D. João de 
Portugal, filho de D. João n1, e mãe do in- 
feliz rei D. Sebastião; casou muita nova em 
1552 com o principe D. João, que ainda era 
mais novo do que ella. Este morreu aos dez - 
seis annos, em 1553, deixando a viuva egra- 
vida. Esperavam todos em Portugal ancio- 
samente que nascesse um herdeiro do thro- 
no, e affirmou se depois, quando a desgraça 
fulminou o rei e o paiz, que innumeros pre- 
sagios tinham rodeiado o berço do mal-aven- 
turado principe. 

- D. Joanna nenhuma influencia pôde ter no 
animo de seu filho, que mal a conheceu. Pou- 
co depois de enviuvar, partiu para Hespa- 
ha, onde falleceu, ainda nova em 1578, no 
mesmo anno em que expirava em Alcacer- 
Kibir seu filho D. Sebastião. 

Joanna de Austria, grá-duqueza 
de Toscana, filha do imperador Fernando 1, 
n. em Praga a 25 de janeiro de 1547, casou 
em 1565 com Francisco de Medicis, grão-du- 
que de Toscana, filho de Cosme 1, morreu 
aos trinta e dois annos de edade em 1578, e 
foi mãe de Maria de Medicis, rainha de Fran- 

a. 
y Joanna de Borgonha, rainha de. 
| França, filha terceira de Roberto n e de 
Ignez de França, filha do rei S. Luiz, casou 
em 6 de junho de 1313 com Filippe de Va- 
lois, depois rei Filippe vi de França. Foi 
coroada em Reims com el-rei seu marido em 
19 de maio de 1328, e m. em Paris no pala- 
cio de Nesse a 12 de setembro de 1348, 


mais em perigo, abraçou Joanna d'Albret ol quasi com 55 annos de edade. Fallam d'ella 
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os auctores como de uma bellissima prin- 
ceza. 

Joanna de Borgonha, rainha de 
França, n. na segunda metade do seculo xın, 
m. em 1325. Filha de Othão rv, duque de 
Borgonha, casou com Filippe o Longo rei 
de França. Accusada de adulterio, foi con 
demnada a prisão perpetua no castello de 
Durdan, mas seu marido tendo conhecido a 
sua innocencia, chamou a para junto de si, 
e teve d'ella um filho e quatro filhas. Era 
formosa e instruida, amava as letras e fun 
dou em Paris o collegio de Borgonha, hoje 
Escola de medicina. 

Joanna de Bourbon. Rainha de 
França, mulher de Carlos v o Sabio, n. em 
Vincennes em 1337, m. em Paris em 1377. 
Casara em 1350. Era modesta, bella e intel- 
ligente. Carlos v chamava-lhe o sol do seu 
reino. M. de parto, dizem uns, envenenada 
por Carlos o Mau, dizem outros. 

Joanna de Flandres, mulher de 
João 1v, conde de Montfort. Depois do ca- 
ptiveiro de seu marido, que disputava o du- 
cado da Bretanha a Carlos, conde de Blois, 
continuou corajosamente a guerra, com 
apoio dos inglezes, e sustentou dois cercos 
em Ilennebon (1342 e 1343).- Teve por ad- 
versaria Joanna de Penthievre, condessa de 
Blois, auxiliada pelo rei de França, o que 
fez dar a esta guerra o nome de guerra das 
duas Joannas. 

Joanna de Franca, rainha de Na- 
varra, filha unica de Luiz x, rei de França, 
e de Margarida de Borgonha, casou em 1316 
com Filippe, conde d'Evreux, filho de Luiz 
de França, quando era rei Filippe 111. Essa 
grande princeza, que tinha muito melhor 
proceder que sua mãe, teve um filho e qua- 
tro filhas, uma das quaes, tambem chamada 
Joanna, foi freira, e outra, Joanna tambem 
foi mulher de João 1, visconde de Ruão. A 
rainha m. no castello de Conflans a 6 de 
outubro de 1349. 

Joanna de França, rainha de Na- 
varra, filha do rei João, n. em 1343, casou 
em 1351 com Carlos o Mau, rei de Navarra. 
Esta princeza m. a 3 de novembro de 1373. 

Joanna de França (Santa). Duque- 
sa d'Orleans, filha de Luiz xı e de Margari- 
da de Saboya, n. em 1464, m. em 1504 em 
Bourges. Era bondosa, mas doente c enfe- 
zada, e o duque d'Orleans só obrigado ca- 
sou com ella. Quando subiu ao throno em 
1+98, com o nome de Luiz x11, obteve do 
papa Alexandre vi a dissolução do seu casa- 
mento. Retirou-se para Bourges, onde fun- 
dou um collegio e a ordem da Annunciação. 
Era de uma candura e de uma simplicidade 
notaveis, e sempre mostrara a seu marido a 
mais absoluta dedicação. O papa Benedicto 
x1v beatificou-a. 

Joanna de Franca, filha de Car 
los vı, e esposa de João vı, duque de Breta- 
nha, n. no castello de Melun a 24 de janeiro 
“de 1391, m. em Vannes em 27 de setembro 
de 1433. Esta princeza tinha uma irmã do 
mesmo nome que morreu de curta edade 
em 1390. 

Joanna de França, filha de Car 
los vir, rei de França, casou a 11 de março 
de 1447 com João 11, duque de Bourbon, m. 
de uma febre em Moulins a 4 de junho de 
1842, sem deixar herdeiros. 

Joanna de França, condessa de 
Borgonha e de Valois, filha mais velha de 
Filippe v chamado o Longo e de Joanna de 
Borgonha, herdou d'ella os seus condados, 
casou em 1318 com Eudes 1v duque de Bor- 
gonha, c morreu em 1341. 
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gual casou com dispensa do papa em 1325. 
ranca, primeira mulher d'este rei, tinha 
sido repudiada, e mettera-se freira, e Maria 
de Luxemburgo morrera de parto. 

Joanna foi coroada na capella do rei em 
1325, e teve tres filhas, foram Joanna que 
m. moça, Maria que m. solteira, e Branca 
que casou com Filippe de França, duque de 
Orleans. Essa rainha, sábia e virtuosa, m. 
em Brié a 4 de março de 1370. 

Joanna a Louca, rainha de Castel- 
la, mãe de Carlos v, n. em Toledo a 7 de no- 
vembro de 1479, m. em Tordesillas a 13 de 
abril de 1555. Um sombrio mysterio rodeia 
a existencia d'essa rainha, que passou a 
maior parte da sua vida na reclusão, entre- 
gue a praticas e a superstições estranhas. 

Filba dos reis catholicos, Fernando e Isa- 
bel, desposou, de cdade de quinze annos, o 
filho de Maximiliano, Filippe o Formoso, 
archiduque de Austria, ao mesmo tempo que 
seu irmão o infante D. João desposava Mar. 
garida de Borgonha. Tendo morrido o in- 
faute alguns mezes depois do seu casamento 
e tendo-o seguido de perto Isabel de Portu- 
gal, sua irmã primogenita, da mesma forma 
que seu filho D. Miguel que morreu de pou- 
ca edade Joanna tornou-se uma das mais ri- 
cas herdeiras das familias reaes da Europa. 

Uma esquadra hespanhola, commandada 
por D. Fradique Enriquez, levou Joanna a 
Flandres, e no dia 18 de agosto de 1496 ce- 
lebrou-se o casamento de Joanna com Fi- 
lippe. A princeza hespanhola apaixonou-se 
logo por seu marido, que era um bello ra- 
paz de 19 annos, mas não foi correspondida 
não só porque Filippe gostava das mulheres 
em geral, mas tambem porque ella não ti 
nha nada de bonita, nem de alegre, de espi- 
rituosa, e ainda mais pesada se lhe tornava 
pelas suas constantes recriminações ciosas. 

Em 1500 Joanna deu á luz seu filho Car- 
los, e, como por essa occasião m. o principe 
D. Miguel, filho do nosso rei D. Manoel e 
herdeiro presumptivo das corôas de Portu. 
gal e Hespanha, Filippe e sua mulher fo- 
ram chamados a Hespanha para serem re. 
conhecidos herdeiros das duas corôas de 
Castella e Aragão, mas, apenas as côrtes 
castelhanas os reconheceram como taes em 
Toledo, e as côrtes aragonezas em Saragoça, 
Filippe, enfastiado da etiqueta hespanhola, 
foi-se embora, deixando sua mulher n'um 
estado de gravidez tão adiantado que o não 
podia seguir. Debalde ella lhe supplicou que 
ficasse, Filippe foi inflexivel e Joanna deu á 
luz um segundo filho chamado Fernando, 
mas, ralada de saudades e de ciumes, come- 
çou a dar provas d'esses desvairamentos de 
espirito, que a haviam de conduzir á sua 
funebre monomania. 

Apenas se levantou depois do parto, não 
pensou senão em ir ter com seu marido. De- 
balde sua mãe se oppunha a isso, essas con- 
trariedades não faziam senão irrital-a; em- 
magrecia, desesperava-se e nas suas pala- 
vras já havia indicios de desvairamento. Foi 
necessario vigiarem-n'a de perto para se 
evitar alguma tentativa de partida. 

Emfim parte, chega a Flandres de subito, 
mas, percebendo logo que Filippe tem uma 
amante que adora, enfurece-se, desespera se, 
quer que prendam essa mulher, que lhe ar- 
ranquem os seus loiros cabellos. Filippe 
sabendo o que se passa, corre 208 aposentos 
de sua esposa, ultraja-a, insulta-a, abstem- 
se de todas as relações com ella. 

Entretanto morria a rainha Isabel. Filip- 
pe assim que o sabe, reconcilia-se com sua 
mulher, e parte com ella para ir tomar pos- 


Joanna d'Evreux, rainha de Fran- | se d'esse cubiçado throno. Morreu Filippe, 
Çı, filha mais velha de Luiz de França, pouco depois de chegar a Hespanha. Joanna 
conde d'Evreux e de Margarida de Artois, caiu então n'uma sombria melancholia, 
terceira mulher de Carlos 1y o Bello, com o n'um profundo desespero. Não queria acre- 
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ditar que estivesse morto o homem que ella 
tanto amára, não se queria separar do seu 
cadaver, e, quando se resolveu que se trans- 
portasse de Miraflores, ao pé de Burgos, 
para Granada, quiz ella acompanhar o pres- 
tite. Ordenou que só de noite se viajasse 
porque uma viuva não deve expôr-se aos 
olhares do sol, e ciosa de Filippe ainda de- 
pois da morte, não consentia que as mulhe- 
res nem sequer se approximassem do seu 
caixão, e não consentia em descançar senão 
em conventos de homens. 

Todos os dias se accentúa mais a sua lou- 
cura, manda abrir o tumulo de seu marido, 
mez e meio depois da sua morte, e beija 08 
Seus restos mortaes. 

Comtudo Joanna persistiu em acreditar 
que Filippe devia animar-se, que, se ain- 
da não tornára á vida, & sua resurreição não 
tardaria; não quiz deixal-o. Foi então que 
se viu o estranho espectaculo, a tragica co- 
media, a phantasmagoria horrorosa d'essa 
mulher a passeiar de liteira o cadaver em- 
balsamado de seu marido, a deital-o no leito 
nupcial, a guardal-o, a velal-o... a velal-o 
quarenta e nove annos, até ao seu ultimo 
dia, à sua ultima hora, até ao momento em 
que a sua alma, fugindo, transformou o seu 
corpo em cadaver tambem. 

Fernando, seu pae, que sobretudo queria 
reinar, nada fez para combater essa enfermi- 
dade terrivel; o que obteve d'ella foi que 
residisse em Tordesilhas, para onde foram 
transportados os restos de Filippe, que se 
enterraram n'esse convento adjacente ao pa- 
lacio. Quando m. Fernando em 1518, Carlos 
subio ao throno, mas Joanna continuou a 
ger considerada rainha de Castella, eos | 
actos publicos eram promulgados em seu 
nome e em nome de Carlos. 

Os Castelhanos não queriam acreditar na 
sua loucura, os comuneros appellaram para 
ella e quizeram resolvel-a a reassumir o po- 
der, mas a sua loucura era incontestavel e 
Henrique vu de Inglaterra quiz explorar a 
sua situação, desposando-a, mas os em- 
baixadores que enviou nem á rainha falla- 
ram. M. em 1555, e celebraram-se as suas 
exequias no immenso imperio de Carlos v. 
No anno seguinte Carlos abdicava n'uma 
sala ainda armada de preto pelo lucto de sua 
mãe. i 

A vida d'esta rainha inspirou algumas 
obras dramaticas, entre as quaes avulta um 
drama hespanhol notavel, uma das corôas 
da Ristori, tambem representado com grande 
exito em portuguez por Emilia das Neves. 

Joanna Manuel (D.). Dama da rai- 
nha D. Leonor, mulher d'el-rei D. Duarte, e 
amante d'este rei de quem teve um filho D. 
João Manuel. 

Joanna de Penthiévre, mulher 
do conde Carlos de Blois, fez a guerra na 
Bretanha depois do captiveiro de seu ma- 
rido, e obteve algumas victorias sobre Joan- 
na de Flandres, condessa de Montfort. 

Joanna Plantagenet, rainha da 
Sicilia, e condessa de Tolosa, m. por 1200. 
Era filha de Henrique u rei de Inglaterra. 
Casou com o rei de Sicilia Guilherme u, e, 
quando’ enviuvou, casou com Raymundo vi 
conde de Tolosa. Tendo-se revoltado contra 
seu marido alguns senhores, Joanna que era 
dotada de uma coragem viril foi á frente das 
suas tropas cercar o castello que era o foco 
da revolta, e, constando-lhe que era trahida 
pelos seus, foi pedir soccorro a seu irmão 
Ricardo Coração de Leão, mas, sabendo da 
morte d'este, foi á Normandia ter com seu 
outro irmão João Sem Terra, mas morreu 
antes de lhe fallar, deixando um filho que 
foi Raymundo vu. 

Joanna de Portugal (D.). Rainha 
de Castella, filha d'el-rei D. Duarte de Por- 
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tugal, mulher de Henrique 1v de Castella 
N. em 1438, e casou em 1455 com o rei de 
Castella, que se desquitara de sua primeira 
mulher e que estava já gasto pelos excessos 
de libertinagem. Joanna era formosa, intel- 
ligente e graciosa. 

Foi acolhida com enthusiasmo pelos cas- 
telhanos, que não tardaram comtudo a des- 
gostar-se, vendo o seu desdem pela etique- 
ta, e a sua leviandade. Os seus amores com 
um gentil fidalgo castelhano, Beltran de La 
Cueva tornaram-se logo publicos, e serviram 
de fundamento até para as sublevações dos 
nobres castelhanos, que não queriam reco- 
nhecer como legitima fllha do seu rei, e co- 
mo legitima herdeira do reino a filha de Bel- 
tran de La Cueva. | 

Tambem a côrte de Henrique 1v estava 
num grau de corrupção verdadeiramente 

moso. Ao passo que os amores de D. 
oanna con Beltran de La Cueva se torna- 
vam escandalosos, os amores de seu marido 
com D. Guiomar de Castro, uma portuguesa 
que fôra para Hespanha no sequito da rai- 
nha não davam menos escandalo. Tudo isto 
se debatia publicamente, e a deshonra da 
rainha era a causa e a inspiração das revo- 
luções hespanholas. Em 1465 foi D. Joanna 
á cidade da Guarda pedir soccorro a el-rei 
D. Affonso v seu irmão contra os inimigos 
de seu marido. Não lh'o deu D. Affonso v, e 
os rebeldes compelliram Henrique 1v á ver- 
gonha de declarar adulterina sua propria fi- 


A nossa regia patricia era realmente do- 
tada de uma impudencia rara, porque, du- 
rante a revolução, tendo-se refugiado no cas 
tello de Alvejos ahi contrahiu relações amo- 
rosas com um fidalgo, D. Pedro de Castella, 
de quem teve dois filhos, indo depois jun- 
tar-se de novo ao marido, quando este, des- 
herdando sua filha, deshonrava o seu pro- 
prio nome e o nome de sua mulher. Comtu- 

o, por mais impudente que a E ser 
não podemos admittir que ella fosse com- 
pletamente insensivel a estas injurias, a es- 
tas afirontas, a esta vergonha, e a sua pre- 
matura morte (porque falleceu, pouco depois 
de seu marido, em 1475, com 37 annos de 
edade), teve talvez todos esses tristes factos 
entre as suas causas remotas. 

Joanna de Valois. Filha de Carlos 
de França e de Margarida da Sicilia, sua 
primeira mulher, casou com Guilherme 1 0 
Bom, conde de Hainaut, Hollanda e Zelan- 
dia. Tendo morrido este principe em 1337, 
depois de ter tido d'este matrimonio Gui- 
lherme n e quatro filhas, metteu-se Joanna 
freira. 

Em 1340 negociou umas treguas entre os 
reis de França e de Inglaterra, que estavam 
para se bater. Esta sabia princesa m. em 
1342. Carlos de Valois teve de sua segunda 
mulher Catharina de Courtenay outra Joan- 
na de Valois que casou em 1318 com Rober- 
to de Artois. D'esse matrimonio teve essa 
princeza quatro filhas e dois filhos. M. em 1 
de julho de 1363. 

Joannaria, povoação do Brasil, pro- 
vincia de Minas Geraes. 

Joanne, freguesia do concelho de Vil- 
la Nova de Famalicão, orago o Salvador, ar- 
cebispado e districto de Braga, 342 fogos, 
1:296 hab. sendo 619 homens e 677 mulhe. 
res. Tinha 226 fogos em 1757. Foi reitoria 
dos templarios e passou para os cavalleiros 
de Christo, com os outros bens d'aquella or- 
dem quando se extinguiu. À freguezia aper- 
tada entre as montanhas de Arcella e Cor- 
vean, é banhada por um regato, que tem o 
nome de Rio Pelle. Havia ha poucos annog 
n'esta freguezia 68 teares, que oceupavam 
150 pessoas, não sabemos se terá progredido 
em industria. A egreja da freguexia é anti- 
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ga e n'ella estão erectas varias confrarias e 
irmandades, ha alem d'isso na freguezia tres 
capellas a de S. Bento, e de Nossa Senhora 
da Conceição em Villa Boa, e a de Nossa Se- 
hora do Soccorro em Bemposta. A egreja ma 
triz passa por ter sido dos templarios, mas, se 
foi, nenhum vestigio resta da primitiva edifi 
cação. No alto da serra da Corvean ha as rui 
nas de um antigo castello que dizem ser 
mourisco. Tem o titulo de barão de Joanne 
o sr. Antonio Machado Guimarães, rico pro- 
prietario na freguezia. 

Joannes, ilha da provincia do Pará. V. 
Marajó. 

—Ribeirão da provincia da Bahia. N. no 
districto de S. Francisco, banha Impuca, 
Boneçar, Jacarasanga, e Abrantes, e vae de- 
saguar no mar 3 leguas ao nordeste de Ita- 
puan. 

Joanníce, rei dos bulgaros, subiu ao 
throno em 1196, m. em 1207. Succedeu a 
seu irmão Pedro em detrimento de seus so- 
brinhos. Para firmar o seu poder enviou em: 
baixadores ao papa para lhe offerecer o fa- 
ser voltar a Valachia ao gremio da egreja 
romana, e em compensação foi coroal-o um 
legado de Innocencio 111. Quiz aproveitar as 
discordias do imperio do oriente para se 
engrandecer, assenhoreou-se de uma grande 
parte da Thracia, e propoz um tratado de 
alliança ao imperador Balduino, que, longe 
de corresponder ás suas offertas, o intimou 
para se reconhecer vassallo do imperio. En- 
tão elle incitou os gregos contra os latinos, 
marchou sobre Andrinopla, bateu Balduino 
proximo d'essa cidade, mas não tentou mes- 
mo tomar Constantinopla. Voltou as suas 
armas contra Bonifacio, rei da Thessalonica, 
bateu-a, mas sabendo que Henrique, irmão 
de Balduino, estava conquistando praças 
que tinham sido tomadas pelos bulgaros, 
invadiu o imperio, deixou por toda a parte 
a desolação e a ruina, praticou actos incri- 
veis de crueldade, que indignaram gregos e 
latinos e os reuniram contra elle. Prepara- 
va-se comtudo para renovar 8 guerra quan- 
do m. dizem que assassinado por um dos 
seus generaes. 

Joanninho (S), freguezia do concelho 
de Castro d'Aire, districto de Viseu, bispado 
de Lamego. 171 fogos, 680 hab. sendo 35º 
homens, 321 mulheres. Tinha em 1757 84 
fogos. Orago S. João. 

— Freguezia do concelho de Santa Comba 
Dão, orago S.João,districto de Vizeu, bispado 
de Coimbra, 265 fogos, 1:216 hab. sendo 
564 homens, 652 mulheres. Em 1757 tinha 
180 fogos. 

Joanny (João Baptista Bernardo Bri- 
sebarre, conhecido pelo nome de), actor 
francez, appellidado o Talma da provincia, 
n. em Dijon em 1775, m. em 1849. Estreiou- 
se em 1797 em theatros particulares, depois 
obteve grandes triumphos nas provincias. 
Em 1807 foi chamado ao Theatro Francez 
mas o publico acolheu-o friamente, accu- 
sando-o de imitar servilmente Talma. Então 
voltou á provincia, mas em 1819 voltou a 
representar em Paris no Odéon, onde agra- 
dou muito nos papeis de Procida, nas Ves- 
peras Sicilianas; e de Chilperico em Fre- 
degundes e Brunhilde. Os triumphos que 
obteve abriram-lhe de novo as portas do 
Theatro Francez, onde reappareceu em 1826. 
para substituir Talma sem o egualar com 
tudo. Obteve ainda grandes triumphos com 
o romantismo, principalmente no papel do 
duque de Guise em Henrique III, de Ruy 
Gomes em Hernani, de Tyrrel nos Filhos de 
Eduardo. 

João. Rei da Saxonia. João Nepomuce- 
no Maria José, filho mais novo do rei Maxi- 
miliano, n. em 1801, succedeu a seu irmão 


Frederico Augusto em 1854. O seu reinado 
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assignalou-se pela abolição da jurisdicção 

senhorial e pela reforma do codigo penal. 

Conservou-se neutro na guerra da Austria 

contra a Prussia em 1866, mas sustentou 

activamente esta ultima potencia na guerra . 
contra a França (1870-1871). Antes de su- 

bir ao throno distinguira-se pela sua predi- 

iecção pelas letras e pelas artes, publicara 

uma traducção da Divina Comedia (1839 a 
1849) ə fôra nomeado presidente da Socie- 
dade de Historia e de Antiguidades de 
Dresde. 

João (S.). Martyr natural da antiga ci- 
dade de Bragança, viveu no tempo dos ro- 
manos, foi official da casa de uma filha de 
Constantino, e degolado por ordem de Ju- 
liano o Apostata em 372. 

João. Prelado godo que floresceu ‘no 
seculo vı e que n. em Santarem. Tendo es- 
tudado em Constantinopla voltou ás Hespa- 
nhas e soffreu grandes incommodos por cau- 
sa da opposição que fez ás doutrinas d'Arie 
em tempo de Leovigildo, mas Recaredo lo- 

o que subiu ao throno nomeou-o bispo de 
xerona e no exercicio d'este cargo manifes- 
tou em varios concilios a sua intelligencia e 
vastos conhecimentos. Fundou o mosteiro 


de Volclara na Catalunha e m. a 6 de maio * 


de 621. 

João (D.). Infante de Portugal, setimo 
filho de D. João 1e da rainha D. Filippa n. 
em Santarem a 13 de janeiro de 1400. Foi 
mestre de Santhiago e succedeu a Nuno Al- 
vares no cargo de condestavel. Ainda que 
fizessem sombra ao seu vulto as figuras 

randiosas de seus irmãos nem por isgo se 

eve suppor que o infante D. João era falto 
das elevadas qualidades que ornaram os fi- 
lhos do mestre d'Avis. 

Foi este principe muito affeiçoado a seu 
irmão o infante D. Pedro e nas questões que 
houve no reino durante a menoridade de 
Affonso v concorreu bastante para ser con- 
fiada a regencia ao duque de Coimbra. 

Foi o infante D. João que quando a capi- 
tal se declarou em aberta opposição á rai- 
nha viuva veio residir para Lisboa a fim de 
regularisar esse estado de sedição e foi elle 
que (por intermedio em consequencia de se 
achar então enfermo), propoz nas cortes a 
eleição de D. Pedro para unico regente do 
reino, havendo antes recusado as vantagens 
que D. Lconor lhe offerecia para o ter do 
seu lado e separar do partido de D. Pedro. 

Entre as propostas du rainha viuva cons- 
tava a de casar D. Affonso v com D. Isabel 
filha do infante D. João quebrando assim o 
ajuste feito de enlaçar o joven soberano com 
a filha do infante D. Pedro mas nem mesmo 
essa idéa que tão grande satisfação podia 
dar ao orgulho paternal conseguiu afastar 
D. João do caminho que havia traçado e a 
tão seductora mensagem respondeu simples- 
mente que os filhos de D. João 1 sempre ti- 
nham sido muito unidos e que escusado era 
semear entre elles a sisania; que el-rei D. 
Affonso v devia casar com a filha do infante 
D. Pedro como el-rei D. Duarte ajustara e a 
rainha D. Leonor depois prometteu; e que 
em quanto a sua filha preferia elle vel-a dis- 
soluta e perdida a vel-a casada com o re- 
gio noivo de sua prima. 

Esta filha a quem acabamos de nos refe- 
rir veio a ser depois rainha do Castella por 
ter casado com D. João 1 monarcha d'essa 
nação, e alem d'essa filha teve o infante D. 
João do seu casamento com uma filha do 1.º 
duque de Bragança um filho D. Diogo que 
lhe succedeu no mestrado e no cargo de 
condestavel, e duas filhas D. Brites que ca- 
sou com o infante D. Fernando e D. Filippa 
que m. solteira. 

M. este infante de Portugal em Alcacer 
do Sal a 18 de outubro de 1422. 
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João. Rei da Dinamarca, da Suecia e 
da Noruega. Filho de Christiano 1, n. em 
1455, succedeu a seu pae em 1481, só poude 
tomar posse da Noruega depois de grandes 
concessões à nobreza, e só com muita diffi- 
culdade conseguiu assenhorear se do throno 
ae Ruca: M. em 1513 de uma queda de ca- 
vallo. 

João. Delphim do Viennois, filho de 
Humberto 1, n. em 1279, m. em 1318. Come- 
çou a governar em 1307 e conquistou a es- 
tima dos seus subditos e até augmentos de 
territorio pela sensatez do seu governo. 

João, archiduque de Austria, n. em Flo 
rença em 1782, m. em Gratz em 1859. Era 
o xı filho de Leopoldo 11 e irmão de Fran- 
cisco 1. Tinha apenas dezoito annos quando 
recebeu o commando do exercito do Rheno, 
foi batido por Moreau em Hohenlinden e 
Salzburgo. Em 180b tentou sublevar o Ty- 
rol, bateu os bavaros, e procurava cobrir 
Vienna, quando a batalha de Austerlitz poz 
termo á guerra. Empregou os seus ocios em 
percorrer os Alpes a Styria e a Carinthia 
com antiquarios, desenhadores e naturalistas, 
estudando a fundo essas regiões. Em 1809 
recebeu o commando de um dos exercitos, 
orgavisou a insurreição do Tyrol, bateu o 
principe Eugenio, e chegou até ao Adige, 
mas as victorias de Napoleão sobre o archi- 
duque Carlos obrigaram-n'o a retroceder 
para cobrir Vienna. Batido successivamen 
te pelo principe Eugenio no Piave, em Tar- 
vis e em Raab, não pôde fazer a sua juncção 
com o archiduque Carlos, perdeu as boas 
graças do imperador, e não recebeu com- 
mando algum nas campanhas de 1813 e 
1814. Quando rebentou a insurreição de 
Vienna em 1818, o archiduque João, que 
conquistára uma certa popularidade exacta. 
mente por estar afastado da côrte, foi no- 
meado pelo imperador logar-tenente, e quan- 
do se reuniu a dieta allemã, foi tambem elei- 
to vigario do imperio, mas tendo se mostra- 
do muito parcial dos interesses da Austria 
teve de se demittir, e retirou-sc para Gra- 
tz. Em 1825 casára morganaticamente com 
Anna Plochel, filha de um estalajadeiro a 
quem fez dar os titulos de condessa de Me- 
ran, e de baroneza de Brandof. 

João, chronista denominado Malala, n. 
em Antiochia. Vivia no seculo x e é auctor 
de uma Chronica que vae do principio do 
mundo ao reinado de Justiniano. 

João (S.), arcediago de Capua, n. n'esta 
cidade, m. em 934. Foi abbade dos monges 
do Monte Cassino que se tinham refugiado 
em Teano, construiu-lhes um mosteiro em 
Capua, depois mandou reconstruir o do 
Monte Cassino, onde terminou a sua vida. 
Ha d'elle uma Chronica do Monte Cassino, 
o attribue-se-lhe umas Chronicas dos ulti- 
mos condes de Capua. 

João (S.), appellidado o Esmoler, pa- 
triarcha, n. em Amathonte na ilha de Chy- 
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ndo os hagiographos, era filho do governa- 
or de Amathonte, e possuidor de uma gran- 
de riqueza. Tendo perdido sua mulher e uma 
filha, distribuiu os seus bens pelos pobres, 
retirou-se para uma solidão, e adquiriu uma 
fama de piedade e de caridade, que lhe 
valeu ser collocado, contra vontade sua, na 
cadeira patriarchal de Alexandria. 

João, que deveu o seu sobrenome å sua 
inexgotavel caridade, empregou os immen- 
sos rendimentos da sua sé em soceorrer 08 
indigentes, em resgatar os christãos capti- 
vos. Elle entretanto privava-se até do es- 
tricto necessario para que nada faltasse aos 
seus pobres. Proveu ás necessidades de 
7:000 pobres a quem chamava seus amos e 
seus senhores, e, quando Jerusalem foi sa- 
queada pelos barbaros, mandou para lá vi- 
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veres e operarios. Tendo os persas feito 
uma invasão no Egypto, partiu para Cons- 


dor, mas quando chegou a Chypre, adoeceu 
e morreu. Festeju-se este santo no dia 23 
de janeiro. E d'elle que tira o nome a ordem 
de S. João de Jerusalem. 
João (S.), ilha dinamarqueza da America 
Central, no archipelago das Pequenas Anti- 
lhas, uma das ilhas Virgens, 18° 17! de lat. 
N. ea 67° 1º de long. O. 14 kilom de com- 
primento e 4 de largura, 7:500 hab. Ilha 
montanhosa, solo pedregoso, colheita de as- 
sucar, de algodão e de café. Os dinamar- 
quezes occuparam n’a em 1687, foi-lhes to: 
mada em 1808 pelos inglezes, que lh'a res- 
tituiram em 1814. 
João (S.), ou Seixo de Gatões, freguezia 
do concelho de Montemór o Velho, districto 
e bispado de Coimbra, 295 fogos, 1:207 hab. 
sendo 578 homens, 629 mulheres. Tinha 133 
fogos em 1751. 
João (S.), V. em São João todos os ter- 
mos geograp icos d'este nome referentes ao 
razil. 
João I (S.), papa de 523 a 526. N. na 
Toscana. Theodorico obrigou-o a ir recla- 
mar do imperador Justino a revogação dos 
editos contra os arianos. Nada conseguiu, e 
foi por isso perseguido pelo mesmo Theodo- 
rico, rei dos ostrogodos, que, assim que elle 
voltou, o mandou encerrar n'um carcere em 
que morreu. 
João II, papa de 532 a 535, romano de 
nascimento. Reprimiu a simonia, condemnou 
o patriarcha Anthemio, convicto de ariania- 
mo, vibrou o anathema contra uns monges 
da Scythia, chamados acemetas, que parti- 
lhavam os erros dos nestorianos, e depoz 
o bispo de Riez, accusado de ter commet- 
tido graves delictos. A pedido do impe- 
rador Justiniano João adoptou a famosa 
phrase Unus de trinitate passus est in carne, 
que fôra repellida pelo papa Hormidas. Este 
papa recebera o sobrenome de Mercurio, 
izem uns que pela sua cloquencia, outros 
porque comprara a Santa Sé em dinheiro de 
contado. 
João III, papa de 560 a 573, n. em 
Roma de uma familia nobre. Terminou a 
basilica dos Doze Apostolos e restabeleceu 
nas suas sédes dois bispos das Gallias, que 
tinham sido depostos por um concilio de 
Lyão como assassinos e adulteros. 
João IV, papa de 640 a 642. N. na 
Dalmacia. Mandou condemnar por um con- 
cilio o monothelismo e a Esthese, ou decla- 
ração do imperador Heraclio que recom 
mandava esta heresia, e empregou uma parte 
dos seus rendimentos em resgatar os chris- 
tãos captivos dos slavos. 
João V, papa de 686 a 687. Syrio de 
nascimento. Deixou por sua morte 1:900 
soldos de oiro ao clero, e aos mosteiros. Pla- 
tino attribue-lhe o tratado De pallii digni- 


João VI, papa de 701 a 705,n. na 
Grecia. Resistiu ao imperador bysantino 
Tiberio, suspendeu a peso de oiro as devas- 
tações do duque lombardo de Benevento, 
Gisulfo, e reintegrou na sua séde S. Wil- 
frido, bispo de York, que fóra excommungado 
por um concilio de bispos inglezes e que 
appellara para o papa. 

João VII, papa de 705 a 707, n. na 
Grecia. Obteve do rei dos lombardos, Ari- 
berto, a restituição de muitos dominios nos 
Alpes Cotticos, que tinham sido tomados á 
Egreja pela invasão lombarda (707) e ne- 
gou-se a pronunciar-se na questão das actas 
do famoso concilio in Trullo, que o impera- 
dor Justiniano 11 lhe pedia que confirmasse. 

João VIII, papa de 872 a 882, n. em 
Roma. No tempo do seu pontificado os sar- 
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racenos levaram as suas devastações até ás 
portas de Roma, e elle teve de resignar-se 
a pagar-lhes tributo (877) depois de ter de- 
balde implorado o concurso de Carlos o 
Calvo e do imperador Basilio. Atacado por 
Lamberto, duque de Spoleto, que tomou 
Roma, fugiu para França, (878) onde reuniu 
sem exito um concilio, e sagrou Luiz o Gago. 
De volta a Roma, virou-se de novo para 
Constantinopla, e, na esperança de obter 
soccorros, teve a fraqueza de reconhecer 
Phocio como legitimo patriarcha. Esse pon- 
tifice coroou tres imperadores: Carlos o 
Calvo em Roma (875), Luiz o Gago em 
Troyes (878) e Carlos o Gordo em Roma 
(881). Entre os onze concilios que convocou 
citaremos o de Pontoise (876) em que deu o 
titulo de primaz das Gallias ao arcebispo de 
Sens que encarregou de todos os negocios 
ecclesiasticos na Gallia e na Germania; o 
de Ravenna (877) em que foram votados 
canones para reformar as desordens que sge 
tinham introduzido na disciplina; o de Troyes 
(878) em que foram concedidos grandes pri- 
vilegios aos bispos á custa dos poderes tem- 
poraes; o de Constantinopla (519), em que 
João vu reconheceu Phocio por patriarcha, 
etc. Este pontifice prodigalisou por tal for- 
ma as excommunhões que perderam toda a 
efficacia que ainda tinham n'essa epoca. Foi 
assim que elle excommungou successiva- 
mente em Chalons um homem que lhe ti- 
rara dois cavallos, e em Flavigny um padre 
que lhe tirara um copo. João viii, cuja fra- 
queza e cujo procedimento desregrado avil- 
tavam a cadeira de S. Pedro, foi envenenado, 
e, como o veneno não actnava tão depressa 
como os seus assassinos queriam, quebra- 
ram-lhe a cabeça ás martelladas. Fai este 
pontifice que alguns auctores quizeram que 
se confundisse com a papisa Joannr. Teem- 
se d'elle 320 Cartas que veem publicadas 
no concilio de Labbe. João vm derogou a 
antiga disciplina commutando as penitencias 
em romarias. 

João IX, papa de 898 a 900, n. em Ti- 
bur. Era da ordem dos benedictinos. Sagrou 
successivamente imperadores Berengario, 
duque de Friul, e Lamberto duque de Spo- 
leto, e mandou annullar por um concilio o 
processo intentado por Estevão vı contra a 
memoria de Formoso (898). Cita- se d'este 
pontifice, tão sensato como virtuoso, um 
dito que lhe faz muita honra. Tendo-se-lhe 
queixado o arcebispo de Reims, Hervé, de 
que os normandos convertidos voltavam a0 
paganismo, e tendo manifestado a intenção 
de empregar a violencia para os manter no 
gremio da Egreja: «Faça-os voltar, disse-lhe 
João 1x, empregando a doçura e a razão, e 
não a força das armas.» 

João X, papa de 914 a 928. Foi eleito 
pela influencia da sua amante, a poderosa 
Theodora, cuja filha, Marossia, suscitou con- 
tra elle Guido, duque da Toscana, que o 
mandou arrojar a um carcere e estrangular. 
Durante o seu pontificado trabalhára pela 
pacificação da Italia e ganhára uma victoria 
sobre os sarracenos nas margens do Gari- 
gliano. 

: João XI, papa de 931 a 936. Era filho 
natural da famosa Marossia e do papa Ser- 
gio in. Eleito papa de idade de vinte e um 
annos, reinou a bel prazer de sua mãe, foi 
derrubado por seu irmão Alberico, que su 

blevou o povo de Roma, e encerrado no 
castello de Santo Angelo em Marossia. (936). 
Ahi morreu n'esse mesmo anno, ao que se . 
alea; 

: Joio XII, Papa de 956 a 968. Chamava- 
se Octaviano e era fructo do incesto de Ma- 
rossia com seu proprio filho,o patricio Albe- 
rico, que deixou a seu filho como herança a 
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depois da morte de Agapito n, João xm, a 
quem o rei de Italia, Berengario, disputava 
o poder, chamou em seu soccorro Othão o 
Grande, coroou-o imperador (962), recebeu 
d'elle a confirmação das doações de Pepino e 
de Carlos Magno, e prometteu-lhe em troca 
uma inviolavel fidelidade. Mas, pouco tem- 
po depois, esquecendo o seu juramento, João 
x ligou-se com Berengario contra Othão. 
Sabendo isto, o imperador marchou sobre 
Roma que o papa deixou a toda a pressa, 
reuniu ali um concilio para o julgar (963) e 
intimou-o & que ali fosse para responder ás 
accusações formuladas contra elle. João xn, 
que deshonrava a Santa Sé com toda a es- 
pecie de vicios e de devassidões, respondeu 
com uma ameaça de excommunhão, foi de- 
posto como culpado de homicidio, de perju- 
rio, de sacrilegio e de incesto, e Leão vu 
eleito em seu logar. Mas, logo no anno se- 
guinte João xr fomentou em Roma uma re. 
volta, que o ergueu de novo á sede pontifi- 
cia, vingou-se cruelmente dos seus inimi- 
gos, e m. assassinado por um marido que o 
surprehendera com sua mnlher. Esse pontifi- 
ce foi o primeiro que mudou de nome ao su- 
bir á cadeira de 8. Pedro. l 

João XIII, Papa de 965 a 972, roma- 
no de nascimento. Foi eleito pela influencia 
germanica, e expulso de Roma por uma re- 
volta. Restabelecido pelo imperador Othão 
(967) manchou a sua restauração com hor- 
riveis crueldades. No seu pontificado con- 
verteram-se ao christianismo os polacos e os 
hungaros, e as duas rainhas, Adelaide da 
Hungria, e Dambranka da Bohemia, foram 
os principaes instrumentos d'essa dupla con- 
versão. 

João XIV, Papa de 984 a 985, n. em 
Pavia. Foi eleito pela influencia do impera- 
dor Othão 11, expulso pelo anti-papa Boni- 
facio Francone, e lançado para um carcere 
do castello de Santo Angelo, onde o deixa- 
ram morrer de fome. 

João XV, Papa em 985. Só reinou qua- 
tro annos. 

João XVI, Papa de 985 a 986. Tentou 
sacudir o jugo do consul Crescencio que se 
arrogava o poder temporal, foi expulso por 
elle e restabelecido pela influencia de Othão 
ur e dos Allemães. Era filho de um padre 
romano chamado Leão. Foi no seu pontifi- 
cado que houve a primeira canonisação s0- 
lemne, a de Santo Uldarico, bispo de Auga- 
burgo. 

João XVII, Anti-papa de 997 a 998. 
Chamou-se Philajatho e era grego de origem. 
Quando Gregorio v foi deposto por Crescen- 
cio, comprou a este ultimo a Santa Sé, mas 

ouco tempo depois Gregorio v voltava a 
ma em auxilio de Othão 1u, rei da Ger- 
mania, e mandava prender João xvi, que m. 
depois de o terem enchido de ultrajes, no 
meio de horriveis torturas. 

João XVII, chegou a papa em 1003. 
M. cinco mezes depois. 

João XVIII, Phociano, papa de 1003 
a 1009. Era filho do padre Orco, e n. em Ro- 
ma. Depois de ter occupado cinco annos a 
cadeira pontifical, abdicou e retirou-se pa- 
ra a abbadia de S. Paulo. 

João XIX, papa de 1024 a 1033. Pri- 
meiro foi consul e senador, e não entrou nas 
ordens senão no dia da sua eleição. Mos- 
trava-se disposto a vender ao patriarcha de 
Constantinopla o titulo de bispo universal, 
quando foi impedido de o fazer pela indi- 
gnação de toda a Italia. Em 1027 coroou o 
imperador Conrado 11 e a imperatriz Gisela. 
Expulso de Roma em 1033, foi restabelecido 
no throno por Conrado. Esse pontifice que 
succedera a seu irmão Benedicto yır, teve 
por successor seu sobrinho Theophylasto, 
que tinha 12 aunos. 
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João XX, anti-papa. V. Sylvestre 11. 

João XXI, ou João xx conforme se 
contar ou não o papa antecedente, papa por- 
tuguez. V. Pedro Hispano, nome pelo qual 
é conhecido no mundo philosophico. 

João XXII, ou João xx1. Papa de 1316 
a 1323. Chamava se Jacques d'Eude. Residiu 
em Avignon. Segundo a opinião geral era fi- 
lho de um sapateiro de Cahors, e fôra suc- 
cessivamente chanceller do rei da Sicilia, 
bispo de Fréjus, arcebispo de Avignon e 
emfim cardeal-bispo do Porto. Tinha seten- 
ta annos quando succedeu, depois de uma 
vacatura de vinte e sete mezes, a Clemen- 
to v. Jurara ao cardeal dos Ursinos restabe- 
lecer a Santa Sé em Roma, apressou-se po- 
rém a esquecer o seu juramento, e foi-se es- 
tabelecer em Avignon. Logo nos primeiros 
tempos do seu pontificado, erigiu em Fran- 
ça immensos bispados, publicou em 1317 as 
Constituições de Clemente v, manual de juris- 
prudencia canonica, conhecido pelo nome 
de Clementinas, condemnou n'esse mesmo 
anno o schisma dos frades menores e a seita 
dos beguinos ou fratricellt, metteu-se depois 
em discordias extremamente violentas com 
Luiz de Baviera, que, excommungado por 
elle (1327), arruinou a sua auctoridade na 
Italia, fez se coroar rei dos romanos, susci- 
tou-lhe inimigos em toda a christandade, e, 
depois de o ter declarado decaido dos seus 
direitos á thiara mandou eleger papa Pedro 
de Corbiére, que tomou o nome de Nicolau 
v. Mas, apenas Luiz de Baviera retomoy o 
caminho da Allemanha, Pedro de Corbiére, 
abandonado pelos seus partidarios e perse- 
guido pelos de João xxu, viu-se obrigado a 
implorar a clemencia d'este ultimo, que aca- 
bava de o excommungar. «No meio de todos 
estes embaraços, diz o sr. Viennet, occupa- 
va-se o papa da conversão dos Tartaros e 
Armenios; mas, emquanto perseguia os he- 
rejes e os idolatras, foi elle mesmo tratado 
como hereje pelos seus proprios partidarios, 
por occasião da visão beatifica. Pretendera 
elle que as almas dos bemaventurados não 
deviam ver Deus face a face senão no dia do 
juizo final; e esta novidade, prégada tres 
vezes por elle do alto da cadeira pontifical, 
escandalisou o mundo christão. Tendo tro- 
vejado contra csta heresia um prégador in- 
glez, o papa João envenenou a discordia, 
mandou prender o frade. O rei de França, 
Filippe de Valois, chegou até a ameaçar o 
pontifice de o mandar queimar vivo, se elle 
se não retratasse, e este, exasperado, decla- 
rou emfim, em presença de vinte cardeaes, 
que abjurava a sua proposição. João xxrI m. 
depois de ter visto o fim das suas discordias 
com Luiz de Baviera. Foi elle que accres- 
centou uma terceira corôa á thiara. Foi ho- 
mem de grande firmeza. 

Assevera a tradição que este pontifice foi 
um alchimista eximio, que transformou o seu 
palacio de Avignon n'um vasto laboratorio, 
e que compoz um livro famoso sobre esses 
assumptos, mas isso é pouco provavel por- 
que João xx11 até fulminou anathemas con- 
tra os alchimistas. 

João XXIII, papa de 1410 a 1425. Al- 
guns contam-n'o tambem como João xx. 
Chamava-se Balthazar Cossa e nascêra em 
Napoles. Nomeado cardeal pelo papa Boni- 
facio 1x em 1402, apesar de ter tido uma mo- 
cidade tempestuosa foi nomeado legado de 
Bolonha, e praticou taes excessos que Gre- 
gorio xn sé viu obrigado a excommungal-o. 
Apesar do seu passado Cossa fez-se eleger, 
na epoca em que a Egreja estava dilacerada 
pelo grande scisma. Nas contendas entre 
Luis de Anjou e Ladislau, pretendentes ao 
throno de Napoles, reconheceu o primeiro, 
mas teve afinal de reconhecer o ultimo, que 
tomou Roma, é contra o qual João xxm ge 
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viu obrigado a invocar o auxilio do impera- 
dor Sigismundo. Este soccorreu-0, mas com 
a condição d'elle convocar um concilio em 
Constancia. Assim o fez o papa, mas o con- 
cilio a primeira coisa que fez foi exigir-lhe 
que abdicasse. João xxn fingiu consentir, 
mas, conseguindo evadir-se, foi ter com o 
duque de Austria, e protestou contra a re- 
nuncia que lhe tinham arrancado. O concilio 
intimou o de novo para comparecer. João 
Xxııı recusou, mas, abandonado pelo duque 
de Austria, foi preso e levado a Constancia, 
onde o concilio o depoz a 21 de maio de 1415, 
como simoniaco, herege, envenenador e dis- 
sipador dos bens da Egreja. Preso no cas- 
tello de Heidelberg, recuperou a sua liber- 
dade quatro annos depois, a troco de trinta 
mil escudos de oiro, foi apresentar-se a Mar- 
tinho v, fez a sua submissão, e Martinho no- 
meou-o cardeal bispo, e deão do Sacro-Col- 
legio. M. mezes depois em Florença, de des- 
gosto, dizem uns, envenenado, asseveram ou- 
tros. 

João E, imperador de Constantinopla, 
V. Zimiscéa (João 1). 

João TI. Joio Comneno, n. em 1088, 
succedeu a seu pae Al-:xis Comneno, como 
imperador de Constantinopla em 1118, e m. 
em 1143. Teve um grande espirito de jn:t:- 
ça, e por isso o appellidaram o Marco Aure- 
lio byzantino. Infelizmente os seus actos ad- 
ministrativos são pouco conhecidos. O seu 
governo enchem no as guerras contra 05 
turcos, 08 hungaros, etc. 

João IL, imperador de Constantinopla. 
V. Vatau. 

Joño IV, imperador de Constantinopla. 
V. Lascaris. 

João V, imperador de Constantinopla. 
V. Cantacuzeno. 

João VI. Ou João Paleologo, imperador 
de Constantinopla. N. em 1332, m. em 1391. 
Filho de Andronico 111, succedeu-lhe em 1341, 
tendo por tutor João Cantacuzeno, que aca- 
bou por partilhar com elle o throno em 1347, 
e assim reinaram até 1355. D'ahi por diante 
Cantacuzeno retirou-se para um claustro e 
João vı reinou só. Principe fraco, e devasso, 
assistiu indifferente á ruing publica, viu os 
turcos tomarem lhe as mais bellas provin- 
cias, fez duas viagens a Roma para obter 
soccorros, nunca obteve coisa alguma, este. 
ve prezo em Veneza por dividas, e voltando 
a Constantinopla, cedeu ao sultão Amurat 
todas as provincias que este lhe conquistá- 
ra, e viveu na vassallagem d'este sultão e 
depois de Bajazet 11, até que morreu legando 
o throno a seu filho Manuel u. 

João VII. Paleologo tambem, foi filho 
de Manuel 11, succedeu em 1425 a seu pae, 
que o associára ao throno em 1419, tendo n. 
em 1390. Tendo concluido uma longa paz 
com Amurat n, viu comtudo que não podia 
salvar o seu imperio, senão com o Boccorro 
dos latinos. Para isso lembrou-se de operar 
a fusão das duas egrejas, foi a Italia, assis- 
tiu a um concilio em Florença, onde essa 
união se decidiu, mas voltou para Constan- 
tinopla sem os promettidos soccorros, viu-se 
na impossibilidade de fazer acceitar pelog 
prelados gregos a união que elle imaginára, 
e a divisio insinuou-se até no seio da sua 
familia. João vu morreu de desgosto em 1440, 
deixando a seu successor um imperio que se 
não estendia para alem dos muros de Cons- 
tantinopla. 

João I, rei da Suecia, filho de Iverker, 
succedeu em 1216 a Erico x, e m. em 1222. 
Fraco e timido, deixou-se governar pelos pa- 
dres, e tentou debalde introduzir o christia- 
nismo pela força das armas na Esthonia. 

João II, rei da Suecia. V. João I, rei da 
Dinamarca. 


João KKK, rei da Suocia, filho mais ng, 
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vo de Gustavo Wasan, n. em 1537, m. em 1592. 
Derrubou, e envenenou Erico seu irmão mais 
velho em 1569. Tentou debalde oppôr-se aos 
progressos do lutheranismo nos seus Esta- 
dos, teve guerras com os moscovitas, e fez 
eleger seu filho Sigismundo rei da Polonia. 

João Io Posthumo, rei de França, filho 
de Luis x, n. em 1316, mezes depois da mor- 
te de seu pae. Assim que teve noticia da 
morte de Luiz x, Filippe de França conde 
de Poitou, correu a Paris, e fez decretar que 
seria governador de França se a rainha dés 
se á luz um filho, e que seria rei de França 
se ella désse á luz uma filha. A criança nas- 
ceu no dia 15 de novembro de 1316. Era um 
rapaz. Viveu cinco dias e n'esses cinco dias 
foi rei de França com o nome de João 1. Ac- 
cusaram Mafalda, mãe do conde de Poiton, 
de o ter assassinado. Dizem alguns historia- 
dores que o pequeno foi substituido por ou- 
tro e educado em Italia com um nome sup- 
posto. 

João II o Bom, rei de França, filho e 
successor de Filippe vı, n. entre 1310 e 1320, 
e subiu ao throno em 1350. Começou o seu 
reinado de um modo que pouco justificava o 
epitheto de Bom, que a historia depois lhe 
deu, porque mandou executar o conde d'Eu, 
promulgou varios decretos para diminuir ou 
augmentar arbitrariemente o valor das moe- 
das em proveito do thesouro real, confiscou 
muitas propriedades pertencentes a merca- 
dores estrangeiros e a judeus. As suas vio- 
Jencias contra Carlos o Mau, rei de Navar- 
ra, que reteve prisioneiro e de cujo apanagio 
se assenhoreou, attrahiram á França as malo- 
res desgraças. Filippe de Navarra, ligado 
com Godofredo de Harcourt e com os outros 
grandes vassallos, chamou os ingleses que 
se espalharam pela Normandia e pela Aqui- 
tania debaixo das ordens do principe Negro. 
João marchou ao seu encontro, mas, apesar 
da sua bravura cavalheiresca, foi vencido e 


feito prisioneiro na funesta batalha de Poi-' 


tiers (1356). Durante o seu captiveiro em 
Londres, a França foi preza de dissenssões 
intestinas, que o Delphim não conseguiu 
previnir nem reprimir, sublevações demo- 
craticas dos burguezes de Paris e das prin- 
cipaes cidades, insurreições de camponezes, 
intrigas de Carlos o Mau, devastações do 
reino pelo inglezes, etc. Cançado de um ca- 
ptiveiro, que ameaçava prolongar-se, o rei 
João assignou uma convenção que entrega- 
va metade da França á Inglaterra, mas que 
o regente e os Estados recusaram ratificar. 
Emfim o tratado de Brétigny (1360) quasi 
igualmente vergonhoso, restituin-lhe a li- 
berdade e suspendeu as hostilidades entre 
as duas nações. Era um homem perfeita. 
mente cavalheiresco, mas leviano. Adquiriu 
a Borgonha, mas deu-a logo como apanagio 
ao seu quarto filho, Filippe o Atrevido. 
Quando a França estava devastada pela fo- 
me e pela peste, queria tentar uma cruzada, 
mas 80 mesmo tempo como seu filho, o du- 
que de Anjou, que ficara em Inglaterra em 
refens por elle fugio, João 1 voltou espon- 
taneamente a constituir-se prisioneiro dos 
inglezes, e morreu em Londres em 1364. 

João de Ulloa (S.). V. Vera-Crus. 

João I. Rei de Navarra. É o mesmo que 
João 10 Posthumo rei de França. 

João II. Rei de Navarra. o mesmo 
que João 11, rei de Aragão. 

João III. Rei de Navarra. Pertencia á 
familia d'Albret. Casou com Catharina de 
Navarra, herdeira de Phebo, e foi coroado 
com ella em 1494. Fernando o Catholico to- 
mou-lhe uma parte dos seus Estados que 
elle nunca poude recuperar. Foi avô de 
Joanna d'Albret. 

João I (D.) rei de Castella. Era filho de 


Henrique de Trastamara, e subiu ao throno 
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por morte de seu pae em 1379. Encetou o 
seu reinado por uma pequena guerra com 
D. Fernando 1 de Portugal, guerra que ter- 
minou, concedendo-lhe o rei portuguez a 
mão de sua unica filha D. Beatriz. Morren- 
do D. Fernando em 1383, D. João 1 fez va- 
ler os direitos de sua mulher ao throno de 
Portugal, e effectivamente sua sogra, a fa- 
migerada D. Leonor Telles, mandou procla- 
mar sua filha rainha de Portugal e rei de 
Portugal seu genro D. João 1 de Castella. Já 
esta proclamação encontrou grandes resis- 
tencias por toda a parte principalmente no 
povo que não queria rei castelhano, ao pas- 
so que uma grande parte da nobreza o accei- 
tava com facilidade. Alvorotou-se porém o 
reino todo, e, como D. Leonor Telles se mos- 
trava decididamente favoravel a seu genro 
e instava pelo reconhecimento dos seus di- 
reitos, excitou contra si e contra o conde 
Andeiro, seu favorito, a animadversão popu- 
lar. D. João, mestre de Aviz, e filho bastar- 
do de D. Pedro 1, principe extremamente 


sympathico ao povo, tomou a direcção d'es- | da 


se movimento, apunhalou com a sua propria 
mão o conde Andeiro, e, expulsando D. Leo- 
nor Telles de Lisboa, proclamou-se defensor 
do reino. D. Leonor chamou seu genro em 
seu auxilio, e este, que já em Castella se 
proclamara rei de Portugal, sabendo demais 
a mais que podia contar com uma boa parte 
da nobreza de Portugal, veio com um luzido 
exercito até Santarem, tentou debalde to- 
mar Coimbra, malquistou-se com sua sogra 
a ponto d'ella tramar uma conspiração con- 
tra elle, e delle a mandar encerrar n'uma 
preto de Tordesillas, onde m. e começou a 
ucta com o mestre de Aviz. Contava que 
ella seria ephemera, porque o unico princi- 

e, cujos direitos lhe pareciam temiveis, D. 

oão filho de Ignez de Castro, tinha o elle 
preso em Castella, mas não percebia ainda 
q a vontade de um povo é mais poderosa 
o que a convenção monarchica, e não tar- 
dou a perceber á sua custa que as acções 
heroicas apagam completamente a barra da 
bastardia. | 

Poz D. João 1 em 1384 cerco a Lisboa, 
defendida pelo mestre de Aviz, bloqueou-a 
completamente por mar e por terra, tentou 
reduzil-a pela fome, mas tudo superou a 
energia e o heroismo dos portuguezes, e D. 
João 1 teve de levantar anda Je aenta o 
cerco. 

Voltou a Castella a preparar um exercito 
mais formidavel para abrir a campanha de 
1385, e trouxe effectivamente uma hoste nu- 
merosa © brilhante. À esse tempo porém já 
tinham acabado em Portugal as incertezas 
do interregno; as côrtes, reunidas em Coim- 
bra, tinham eleito rei o mestre de Aviz com 
o nome de D. João 1. Dois D. Joões 1 se iam 
pois achar frente a frente, disputando um 
ao outro a corôa de Portugal. 

Não se iniciou bem a campanha, porque 
uma partida forte de Castelhanos, que se in- 
ternara na Beira, fôra derrotada em Tran- 
coso pelos portuguezes, mas emfim esse era 
um desastre sem importancia e D. João 1 de 
Castella veio encontrar-se com o seu com 
petidor. Travou-se a batalha nas proximida- 
des de Leiria, e, apezar da enorme despro- 
porção de forças, toda em favor dos hespa. 
nhoes, D. João 1 de Castella foi completa- 
mente batido em Aljubarrota. Elle mesmo 
só deveu a sua salvação á ligeiresa de um 
cavallo que um dos seus fidalgos lhe deu. 
Esteve assim mesmo em perigo porque um 
fidalgo portuguez que fizera voto de o pren- 
der ou pelo menos de lhe pôr a mão, se- 
guiuo de perto. Impediu a escolta que 
acompanhava o rei que este caisse prisio- 
neiro, e D. João uido de um louco ter- 
ror, só parou em Santarem e só ali se demo- 
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rou o tempo bastante io que uma galé de 
sua esquadra o viesse buscar e o levasse di- 
rectamente para Sevilha. Foi este um dos 
grandes dissabores da sua vida, e não con- 
correu pouco para lhe encurtar a existencia, 
porque de mais a mais em Aljubarrota pe- 
receu a flor da mocidade castelhana, co- 
brindo de lucto a maior parte das familias 
illustres do reino, e Aljubarrota foi por 
muito tempo para Castella, o que é hoje 
para França ou Sedan ou Waterloo, um no- 
a de lugubre recordação e de lucto nacio- 
nal. 

D. João 1 ainda soffreu outro revez, em 
Valverde. Teve tambem que luctar contra o 
duque de Lancaster, que pretendia a corôa 
de Castella, e que para esse fim se alliara 
com D. João 1 de Portugal. 

Apezar das suas gueiras infelizes e rui- 
nosas, D. João 1 foi um administrador pru- 
dente e sensato, e mereceu que os hespa- 
nhoes, quando elle m. em 1390, honrassem 
a sua memoria, dando-lhe o cognome de pae 


patria. 

Joao IE (D). Rei de Castella, n. em 
1405, m. em 1454. Tinha só um anno quan- 
do subiu ao throno, foi collocado successiva- 
mente debaixo da tutella de sua mãe Ca- 
tharina, de seu tio Fernando (depois rei de 
Aragão) e de Alvaro de Luna, seu antigo 
pagem. Henrique de Aragão, seu cunhado 
mandou prender João e Luna (1420). João 
conseguiu escapar-se, reconquistou 08 seus 
Estados, e reconciliou-se com seu cunhado. 
Em 1427 João 11 resolveu-se a exilar Lu- 
na pelas intrigas de Henrique. |Logo de- 
pois recomeçou a guerra entre este e João 
1. Fez-se de novo pas entre elles em 1436; 
mas as hostilidades recomeçaram, e termi- 
naram com a batalha de Ormedo, em que o 
rei de Navarra foi morto. Luna tornou-se 
mais poderoso do que nunca; mas umas in- 
trigas de côrte conseguiram derrubal-o, e 
foi decapitado em 1453. João m. no anno 
immediato. 

A sua fraqueza e 8 sua inconstancia fo- 
ram as principaes causas de todas as des- 
graças do povo. Não se pode comtudo dei- 
xar de reconhecer que era valente, gene- 
roso e instruido. Fez florescer as letras e ag 
artes, obteve numerosos triumphos sobre os 
mouros de Granada, e obrigou o seu rei a 


reconhecer-se seu vassallo. 
D. João 11 foi casado em segundas nupcias 
com D. Isabel de Portugal, filha do infante 


D. João e neta de D. João 1. 

João I. Duque da Bretanha, appellida- 
do o Ruivo, assumiu o governo em 1231. Lu- 
ctou com os prelados, acompanhou S. Luiz 
à cruzada africana, accrescentou aos seus 
dominios o condado de Leão e m. em 1286. 

João Il. Duque da Bretanha de 1286 a 
1305. Foi creado duque por Filippe o Bello, 
M. em Lyão esmagado por um muro. 

João III. Duque da Bretanha de 1312 
a 1341. Og seus subditos appellidaram-n'o o 
Bom. 

João IV. Duque da Bretanha. Chama- 
va se João de Montfort, e, quando João i1 
m. apoderou-se da maior parte do ducado, 
em detrimento de Carlos de Blois que o da- 

ue fallecido instituira seu herdeiro. Teve 

e se render em Nantes ao exercito do rei 
de França que auxiliava Carlos de Blois, 
mas sua esposa continuou heroicamente a 
guerra, e João de Bretanha, escapando-se 
de Paris, foi ter com ella em 1345, em. 
pouco depois. 

João V. Filho do precedente, n. em 1388, 
m. em 1391. Era criança quando seu pae m., 
mas sua mãe sustentou brilhantemente os seus 
direitos, e conseguiu ass -lhe o thro- 
no, Nas guerras entre a França e a Ingla- 
terra seguiu o partido dos ingleses, por issq 
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teve guerra com a França. A historia dá-lhe 
o sobrenome de Valente. 

João VI. Filho do precedente, assumiu 
o poder em 1399, m. em 1442. Seguiu ora o 
partido da França ora o da Inglaterra. À 
historia deu-lhe o cognome de Sabio. 

João I. Rei da Polonia, n. em 1459, m. 
em 1501. Filho de Casimiro 1v, distinguiu- 
se nas guerras contra os Tartaros, e foi isso 
o que o fez eleger rei em 1492. Depois de 
subir ao throno, mostrou-se menos guer 
reiro. 

João II. Rei da Polonia, filho de sigis 
mundo ur, n. em 1609, esteve prisioneiro 
em França, entrou na companhia de Jesus, 
recebeu a purpura cardinalicia, foi eleito 
em 1649, por morte de seu irmão W ladis- 
lau vn. Foi dispensado dos seus votos, ea- 
sou com a viuva de seu irmão, empenhou-se 
em muitas guerras, sobretudo n'uma infeliz 
contra os suecos, que lhe tomaram quasi to- 
do o seu reino. Com auxilio do imperador, 
levantou se, e impoz ao seu inimigo o trata- 
do de Olisva, assignado em 1660, e pelo qual 
recuperou os seus Estados. Fatigado porém 
de lúctar com uma aristocracia turbulenta, e 
prevendo as desgraças que haviam de resul- 
tar da anarchia que dilacerava a Polonia, 
abdicou em 1668, e retirou-se para um con- 
vento em França, convento de que foi ab- 
bade, e onde m. em 1672. 

João HI. Rei da Polonia. V. Sobieski. 

João I. Rei de Aragão de 1387 a 1395. 
Inteiramente entregue aos prazeres, aban- 
donou o cuidado dos negocios publicos a sua 
mulher. Teve que reprimir muitas revoltas. 
Attrahira á sua córte um grande numero de 
trovadores provençaes, e fundou em Barce- 
lona uma academia de poesia pelo modelo 
dos Jogos F'loraes de Tolosa. As suas exac- 
ções e as suas crueldades fizeram-n'o de- 
testar pelos seus subditos. 

João II. Rei de Aragão, n. em 1397, 
m. em 1479. Tendo casado com Branca, fi- 
lha de Carlos 11, rei da Navarra, apoderou- 
se d'esse reino por morte de seu sogro (1425). 
A morte de sua mulher Branca tornava seu 
filho D. Carlos de Viana, herdeiro legitimo 
da Navarra; recusou-se a entregar-lhe esse 
Estado, e D. Carlos entrou em lucta aberta 
com seu pae. Feito prisioneiro em Aybar 
(1452), derrotado segunda vez em Estella 
(1456) teve de refugiar-se em Napoles, jun- 
to de seu tio, Affonso o Magnanimo, rei da 
Sicilia e de Aragão. A morte d'este ultimo 
principe poz João á testa de um novo reino 
(1458). D. Carlos voltou então a Hespanha, 
obteve aiguns triumphos contra seu pae, 
m. pouco tempo depois (1461), dizem uns de 
“desgosto, outros de veneno. 

o anno seguinte, João entregou Branca 
gua filha mais velha a Leonor, condessa de 
Foix, sua segunda filha, que se desembara- 
çou de sua irmã, envenenando-a (1464). João 
conseguiu domar os Cutalães, sublevados 
por tantos crimes (1472), mas mallogrou-se- 

he uma tentativa que fez para retomar o 
Roussillon, que elle empenhara a Luiz xı 
por uma somma de dinheiro (1473). Deixou 
os seus Estados completamente exhaustos 
pelas guerras intestinas e pelas desordens 
da sua administração. 

João. Duque de Lorena, m. em 1390. 
Succedeu em 1346 a seu pae morto na ba- 
talha de Crécy, foi um principe cruel e su- 
persticiogo. 

João. Conde d'Angoulême, principe e 
escriptor francez, n. em 1404 em Orléans 
era filho de Luiz duque de Orléans, foi-da 
do em refens em 1412 aos inglezes; esteve 
prisioneiro 32 annos, e escreveu no capti- 
veiro o seu livro Catão moralisado. Vendeu 
o condado de Périgord para se resgatar, e ba- 
teu-se contra 08 nero debaixo das ordens 
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de Dunois. Recebeu o sobre nome de Bom, 
e foi avô de Francisco i. 

João. Duque de Alençon, n. em Argen- 
tan em 1407, m. em Paris em 1476. Caiu pri 
sioneiro dos inglezes na batalha de Verneuil. 
Recuperando a liberdade, foi ter com Car- 
los vin, favoreceu muito Joanna d'Arc, e de 
concerto com ella ganhou umas poncas de 
victorias sobre os inglezes, e conduziu Car- 
los vn a Reims onde o armou cavalleiro; 
mas perdeu as boas graças do rei depois da 
campanha da Picardia, e retirou-se para o 
seu viscondado de Beaumont. Teve depois 
grandes discordias com o duque de Breta 
nha, voltou a guerrear contra os inglezes, 
tomou-lhes a Normandia, e, não se julgando 
suficientemente recompensado, conspirou 
contra Carlos vir e contra Luiz xı, e esteve 
preso umas poucas de vezes. 

João (D.). Principe das Asturias, filho 
de Fernando e de Isabel, n. em 1478, m. em 
1497. Foi unico filho varão dos reis catho- 
licos, e por isso a sua morte consternou os 
profundamente. Foi ella comtudo a origem 
da grandeza da Hespanha porque deixou o 
throno a sua irmã Joanna a Doida, que ca- 
sou com Filippe de Austria, e que foi mãe 
de Carlos v que juntou por herança os im- 
mensos dominios da casa de Austria e a Hes- 
panha e as Indias Occidentaes e por eleição 
depois o imperio da Allemanha. Emquanto 
D. Joanna casava com Filippe, filho de Ma- 
ximiliano de Austria, casava D. João com 
Margarida, filha do mesmo Maximiliano, 
tendo apenas dezoito annos. Quando sua ir- 
mã D. Isabel veiu para Portugal para casar 
com el rei D. Manuel, foi elle para Salaman- 
ca com Margarida sua esposa. A 1 de outu- 
bro de 1497 sentiu-se atacado por uma fe- 
bre violenta, de que morreu cinco dias de- 
pois, com grande desgosto de seus pais, não 
concorrendo pouco essa desventura para 
amargurar os ultimos dias de sua mãe. 

João (D.), filho de el rei D. Affonso 1v, 
n. em 1326, m. em 1327, e foi sepultado em 
Odivellas. 

João (D.), filho de el-rei D. Duarte, n. 
em Lisboa em outubro de 1429, antes de seu 
pae subir ao throno, e morreu criança. 

João (D.), filho primogenito de D. Af- 
fonso v, n. em Cintra, e morreu criança. 

João (D.), filho de el rei D. Pedro 11, n. 
em 1688, morreu tendo de edade um mez. 

João (D.), terceiro filho de el-rei D. Af- 
fonso Henriques. Morreu criança. . 

João. Secretario do imperador do Occi- 
dente Honorio, usurpou o poder por morte 
d'este principe (423), tornou-se senhor da 
Italia, das Gallias e da Hespanha. Valenti- 
niano 111 atacou o com forças consideraveis, 
cercou-o em Ravenna, e, tendo-o aprisiona- 
do por traição, mandou o matar. 

Joño, pintor italiano do seculo x. A fa- 
ma que adquiriu na sua patria fez com que 
o imperador Othão 111 o chamasse a Aix-la- 
Chapelle para orrar de pinturas os muros 
do seu palacio. Ficou o imperador tão satis- 
feito com a sua obra que o nomeou bispo de 
uma cidade da Italia, mas, não podendo to- 
mar posse do seu bispado, foi para Liege, 
onde privou com o bispo e onde m. 

João (D.), filho de D. Pedro 1 e de D. 
Ignez de Castro, dado por filho legitimo de 
seu pae, quando este, depois da morte de 
Ignez, declarou que fôra com ella casado, 
viveu estimado e querido na côrte de D. 
Fernando, em que se tornara distincto por 
muitas qualidades o filho dos malfadados 
amores de Ignez. Essa mesma triste origem 
como que lhe cingia a fronte de uma auréola 
de poesia. De boa presença de maneiras cor- 
tezes e affayeis, liberal, popular, o melhor 
cavalleiro das Hespanhas, grande caçador 
eaffamado em proezas de monte, os golpes de 
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ascuma que elle vibrava. aos javalis, a der- 
treza com que se batia corpo acorpo com fe- 
ras enormes faziam asdeliciasdos serdes cam- 
pestres, contadas pelos monteiros que tinham 
presenciado as façanhas, ou que as sabiam 
de tradicção. Tudo isto devia fazel.o que- 
rido das damas, e erao com efeito, porém 
se contrahira muitas relações frivolas, ne- 
nhuma das pombas mais ou menos im- 
maculadas que voejavam em torno de 
Leonor Telles lográra ainda prendel-o 
em seus laços, mas se não se lhe conhecia 
amor serio e forte, conhecia-se-lhe uma ami- 
zade fraternal com todos esses predicados, 
era o que o ligava a seu irmão mais novo o 
mestre de Aviz. Os dois Joões, ambos bem 
apessoados e de gentil presença, ambos des- 
tros em equitação e no jogo das armas, 
andavam sempre juntos e pareciam unidos 
pela mais estreita affeição. O caracter d'el- 
les difteria comtudo profundamente, O mes- 
tre de Aviz era franco e generoso. D. João 
era hypocrita, dissimulado, e escondia de- 
baixo de exterioridades brilbantes uma am- 
bição desvairada e uma indole capaz de não 
recuar diante de coisa alguma para satisfa- 
zer essa ambição. 

Apaixonou-se intensamente este principe 
pela irmã de D. Leonor Telles, D. Maria. 
Podia suppor-se que fôra a ambição que o 
levára a procurar esse enlace, mas não é 
assim, porque D. João sentiu um violento 
desejo de possuir à formosa senhora, já en- 
tão viuva e mãe até de um filho já homem, 
mas ainda extremamente gentil e provocadora. 

Conta Fernão Lopes até que D. Maria 
Telles, desejando o casamento, acceitára & 
côrte do infante D. João, e dera-lhe rendez- 
vous no seu aposento, mas que depois, quan- 
do o infante ebrio de desejos & queria pos- 
suir à viva força, ella não lhe quiz ceder 
senão depois de ter um padre, que estava 
alli ao pé, sanccionado a sua ligação. 

O casamento conservou se secreto por al- 
gum tempo, mas, quando se revelou, D. 
Leonor Telles ficou furiosa, tanto mais que 
o infante era popular, e Leonor previa que, 
morrendo el-rei D. Fernando, podia o povo 
querer levantar ao throno q filho de Ignez ' 
de Castro, e então seria sua irmã a rainha 
de Portugal emquanto ella teria de fugir 
talvez å colera do povo que a odiava. 

Comtudo a astucia diabolica do seu espi- 
rito suggeriu-lhe logo um projecto maldito 
que, livrando-a de todos os receios que lhe 
podia inspirar a ambição de D. Maria, lan- 
cava tambem sobre o vulto de D. João um 
odioso a que a sua popularidade não resisti- 
ria. () caracter do infante conhecia-o ella 
bem, sabia que não recuaria diante do cri- 
me mais abjecto, se visse n'elle um degrau 
para subir ao throno. Tudo isso o adivinha- 
ra ella quando lhe estendera sorrindo a mão 
que elle beijára graciosamente, ao passo que 
seu irmão D. Diniz, de torvo aspecto, se 
preparava para a recusa altiva que pronun- 
ciara em alta voz. 

Da perfidia que ella intentava foi D. João - 
Affonso Tello o docil instrumento. Encar- 
regou-o de insinuar a D. João que seria bem 
util ao paiz o seu casamento com D. Bea- 
triz, filha de D. Fernando, de D. Beatriz 
que estava promettida a um principe caste- 
lhano, o que era desagradavel para o povo, 
e que era realmente pena que elle fosse já 
casado. Este pensamento penetrou no espi- 
rito do infante, e inspirou-lhe as mais si- 
nistras idéas. O desejo ardente que elle sen- 
tira por Maria Telles já se apagára havia 
muito, os sonhos de ambição que acariciára 
vendo se casado com a irmã da rainha, tam- 
bem se tinham dissipado, porque logo per- 
cebera que, em vez de conquistar o affecto 
da rainha, não fizera senão ma & €q 
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lera e o ciume do poder. Por isso começou a 
pensar que Maria Telles não era para elle 
senão um obstaculo. 

As idéas do assassinio de sua esposa já 
lhe occorriam á mente, porque era o unico 
modo de se desembaraçar de laços que lhe 
pesavam, tendo-os contrahido havia tão pou- 
co tempo! mas hesitava ainda, faltava-lhe 
um pretexto. D. Leonor Telles essa mulher 
infernal é que tudo previra, e aplanara lhe 
complacentemente o caminho do crime. Al- 

s homens, conselheiros de D. João e ven- 
idos, como era provavel, á rainha, disseram 
ao infante que sua mulher o trahia. Parece 
que nem sequer se cançaram a inventar um 
nome de homem com quem D. Maria Telles 
tivesse relações adulteras, apenas lhe deram 
esta indicação vaga. Era o que bastava, elle 
queria apenas um pretexto. 

D. Maria Telles estava em Coimbra, e D. 
João, anciando ver-se livre de saa mulher, 
partiu para essa cidade aonde chegou de 
noite. D. Maria que o não esperava dormia 
ainda nas casas onde morava, que eram as 
de Alvaro Peres de Carvalho e que ainda 
hoje existem, conhecidas pelo nome de Paço 
da rua de Sub Ripas. Para lá se encaminhou 
o infante. Como se tudo lhe devesse favore- 
cer o crime, as portas abriram-se de par 
em par diante d'elle, apezar de começar 
apenas a luzir a alvorada. Destrancara-as 
uma mulher que ia lavar roupa. Logo o tro- 
pel irrompea pelas escadarias, sobresaltando 
as criadas que dormiam ainda e que se le- 
vantaram estupefactas. D. Maria Telles ti- 
nha o seu quarto n'uma das torres do paço 
acastellado. Não hesitou nem esperou D. 
João, as portas foram arrombadas. Acor- 
dando ao estrondo, D. Maria foi a levantar- 
se, mas, vendo aquelle grupo de homens, en- 
tre os quaes se divisava o infante pallido e 
sombrio, e vendo-se a si mesma semi-nua, 
por um movimento inetinctivo de pudor, en- 
volveu-se toda n'uma colcha branca do lei- 
to, como se, presentindo o crime que se ia 
commetter, quizesse revestir já a candida 
tunica dos martyres. 

Poucas foram as phrases que D. João pro- 
feriu, a accusação absurda que tinha a fa. 
ser formulou a rapidamente, e, sem escu- 
tar a defeza nem dar tempo a que ella ao 
menos invocasse misericordia, brutal como 
um algoz sem alma, não respeitando mesmo, 
elle o marido, em presença de estranhos, o 
casto pudor da victima, correu para ella, e 
cravou-lhe o punhal junto do coração. 

Consummado o crime, D. João fugiu á 
pressa, e andon muito tempo divagando nos 
poros selvaticos da Beira. Na córte entre 

to a indignação era profunda, e D. Fer. 
nando, julgando agradar assim á sua estre- 
mecida Leonor, promettia tirar solemne 
vingança d'esse delicto. D. Leonor porém 

rdoou o crime que ella fizera praticar. D. 
João voltou então á corte, esperando colher 
o fructo do seu crime, mas, quando fallou em 
casar com D. Beatriz todos se mostraram 
muito frios, e D. Leonor desenganou o. Ven- 
do que tinha sido escarnecido, D. João co- 
meçou a andar melancholico e sombrio. Afi- 
nal, fatigado de viver assim, saiu da corte e 
retirou-se para o Douro. A sua retirada so- 
bresaltou D. Fernando e Leonor Telles, que 
temeram que elle suscitasse alguma revolta, 
e por isso deram tropas ao mestre de Chris- 
to filho do primeiro marido de D. Maria Tel 
les, que nunca se consolára de não ter podi- 
do vingar sua mãi, e a D. Gonçalo irmão da 
assassinada. 

Estes perseguiram o infante, que fugiu 
para o castello de Villar Maior, onde se 
julgou socegado, mas, sabendo que & perse- 

ção continuava, passou para Castella, e 


al 
foi residir algum tempo com sua irmã D,!' 
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Beatriz, que vivia casada na Glalliza. Hen- 
rique 11 rei de Castella chamou-o á sua cor- 
te, deu-lhe em casamento sua filha D. Cons- 
tança, e tratou o emfim com grandes hon- 
ras, a que elle correspondeu, militando nas 
fileiras do exercito castelhano contra Porta 
gal, e vindo pôr cerco a Elvas que não to- 
mou. 

Quando porém m. D. Fernando, e que o 
povo portuguez se mostrava pouco disposto 
a acceitar rei castelhano, D. João 1 de Cas- 
tella, vendo que o principe que tinha mais 
direitos ao throno era D. João tratou imme- 
diatamente de o prender. O mestre de Aviz 
quiz primeiro proclamal o rei e assumir ape- 
nas a qualidade de regente, mas D. João, 
que estava preso em Salamanca, mandou-lhe 
pedir secretamente que tomasse o titulo de 
rei para nao aggravar a sua posição, e alli 
m. prezo em data ignorada. 

João (D.). Filho de D. João mr e her- 
deiro do throno portuguez, n. em Evora a 3 
de junho de 1537. Em novembro de 1552, 
tendo 15 para 16 annos de idade, casou com 
a princeza D. Joanna, filha do imperador 
Carlos v. M. com pouco mais de 16 annos de 
idade, no dia 2 de janeiro de 1554, deixando 
sua mulher gravida do principe D. Sebas- 
tião, que n. 16 dias depois da morte de seu 
pai. O principe D. João dava as máiores es- 
peranças de vir a ser um soberano illustra- 
do e bom. Merecera as sympathias geraes do 
povo e da nobreza, e a sua morte foi muito 
lamentada mais por lagrimas sinceras do que 
por dôr official. Era muito amigo das letras 
e dos que as cultivavam, que fhe pagaram 
bem, immortalisando o seu nome como fez 
Antonio Ferreira, na celebre elegia dirigida 
a Francisco de Sá Menezes aio do principe 
allecido. 

João Amaro, povoação do Brazil na 
provincia da Bahia, fundada no tempo d'el- 
rei D. Affonso vr por um paulista, cujo 
nome conserva. 

João Antão, freguezia do concelho, 
districto e bispado da Guarda, 98 fogos, 400 
hab. sendo 203 homens, 197 mulheres. 

João d'Areias (S.), villa da provin- 
cia da Beira Alta, districto de Vizeu, co- 
marca de Santa Comba Dão, é cabeça de 
concelho e de julgado. A freguezia da villa 
tem 625 fogos, 2:510 hab. sendo 1:165 ho- 
mens e 1:345 mulheres. O concelho tem tres 
freguesias: S. João de Areias, Pivheiro de 
Arere e Parada, todas tres pertencentes ao 
bispado de Vizeu, e tem 1:186 fogos e 4:921 
hab., sendo 2:322 homens e 2:599 mulheres. 

visconde de S. João de Areias um dos 
membros da familia Serpa Pimentel. 

João d'Angely (S.), cidade de Fran- 
ca, capital do arredondamento no Charente 
Inferior, na,margem direita do Boutonne, 
6:000 hab. E uma cidade antiga, mal cons- 
truida, mas muito aceiadu. Deve a sua 
origem a um mosteiro fundado por Pepino 
o Breve, e onde se disse que se depositou a 
cabeça de S. João Baptista, reliquia que 
attrahiu um grande numero de peregrinos. 
Foi uma das praças fortes dos protestantes. 
em França. 

Em 1863 erigiu-se n'uma das suas praças 
uma estatua a Regnault de Saint Jean 
d'Angely, que alli nasceu, 

João Baptista (S.), filho do padre 
judeu Zacharias e de Santa Isabel, n. alguns 
mezes antes de Jesus, de quem devia ser 
precursor e que devia annunciar comn sendo 
o Messias. Não couhecemos a sua vida senão 
pelos Evangelhos, e eis os principaes factos 
que alli se acham referidos: 

No tempo de Herodes, rei da Judéa, vivia 
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não tinham filhos. O modo como foi annun- 
ciado a Zacharias a gravidez de sua mulher, 
a visita da Virgem Maria a Santa Isabel e 
o nascimento de S. João já o narramos na 
vida de Santa Isabel. 

Nada nos diz o Evangelho ácerca dos pri- 

meiros annos de João, mas assim que saiu 
da infancia retirou-se ‘João para o deserto, 
afim de prégar o baptismo da penitencia, e 
sustentava-se de gafanhotos e mel sylvestre 
não tendo por fato senão uma pelle de ca- 
mello. As suas prégações produziram um 
effeito extraordinarios, grande numero de 
judeus vinham ter com elle para o ouvir, e 
para se fazer baptisar nas aguas do Jordão, 
Tomaram-n'o mesmo pelo Messias, e ás per- 
guntas que lhe dirigiam para saber se era o 
Christo, respondia: «Sou a voz d'aquelle que 
clama no deserto; baptiso na agua, mas ha 
um no meio de vós que não conheceis, a 
quem não sou digno de lhe desatar os cor- 
dões dos sapatos.» Jesusjmesmo veiu da Ga- 
liléa para se fazer baptisgar por João que re- 
cusou dizendo: 
«Sois vós antes que me deveis baptisar a 
mim.» Mas, como Jesus insistisse, João con- 
sentiu emfim em baptisal o, e foi então que 
se ouviu no céo uma voz que dizia: «Eis o 
meu filho bem-amado, em quem eu puz to- 
das as minhas complacencias.» 

Depois d'isto, S. João continuou ainda por 
muito tempo a prégar no deserto, até que, 
não tendo receindo criticar altamente o pro- 
cedimento de Herodes, que vivia publica- 
mente com Herodiades, mulher de seu irmão, 
foi p e conduzido ao carcere por ordem 
de Herodes. 

Este queria-o fazer morrer, mas. retinha o 
o medo do povo que considerava João como 
um propheta. Mas no dia em que se cele- 
brava no palacio o anniversario do nasci- 
mento de Herodes, a filha de Herodiades 
dançou diante d'este principe, e encantou-o 
por tal forma com sua belleza, e pela ele- 
gancia voluptuosa dos seus movimentos, que 
elle prometteu por juramento dar lhe tudo 
quanto ella lhe pedisse. Ora a filha de He- 
rodiades, que recebera antecipadamente as 
instrucções de sua mãe, pediu que lhe trou- 
xessem n'uma bacia a cabeça de S. João 
Baptista. Esse pedido contristou Herodes, 
comtudo não se atreveu a faltar á sua pro- 
messa e ordenou que a cabeça de João fosse 
cortada no carcere, posta em cima de uma 
bacia e apresentada a Herodiades, que a 
levou a sua mãe. 

Assim se exprimem os Evangelhos; dos 
antigos historiadores protanos, so Josepho 
falla n'eile dizendo que era um homem de 
costumes austeros, e que prégou com força 
contra 08 vicios do seu tempo. 

S. João Baptista forma a união entre o 
cbristianismo e o mosaismo; č o mais puro 
e o mais ardente, mas tambem é o ultimo 
dos prophetas. 

E singular que, sendo este santo um dos 
mais austeros, seja elle exactamente que 
presida ás festas populares mais risonhas e 
mais suaves. É porque se festeja no dia 24 
de junho, em pleno verão, e o bom santo 
não fez mais do que santificar, com a sua 
entrada no kalendario, as velhas festas pa- 
gãs do solsticio do estio. Por isso tambem 
se ligam com a noite de S. João as historias 
de fadas e de encantamentos. 

V. para mais emplas noticias do precursor 
os artigos Jesus e Isabel (Santa). 

João Baptista (S.), freguezia do con- 
celho de Portel, districto e arcebispado de 
Evora, 32 fogos, 195 hab. sendo 109 homens, 
86 mulheres. Tinha 26 fogos em 1157. Orago 


um padre chamado Zacharias, caja mulher ; S. João. 


Isabel descendia das filhas de Aarão. Tinham | 


chegado um eontró a edade adiantada, e 


João Baptista dos Caldeireiros 
(S.), freguesia do concelho de Mertola, dis - 
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tricto e bispado de Beja, 265 fogos, 1:092 
hab. sendo 560 homens, 532 mulheres. Tinha 
55 fogos em 17:57. Orago S. João Ba- 
ptista. 

João de Bergamo (S.), bispo de 
Bergamo em 656, m. em 683. Adquiriu grande 
reputação de sciencia e de virtude, atacou 
as pregações dos arianos, fazendo voltar 
muitos á orthodoxia, e foi assassinado, di- 
zem, por chefes d'essa seita, irritados pelas 
conversões quo elle operava. 

João Bicudo, ribeiro do Brazil na 
rovincia do Matto Grosso, afluente do rio 
oxim. 

João de Austria (D.), general hes- 
panhol, filho natural de Carlos v, n. em Ra- 
tisbonna em 1545, m. em 1578. Educado em 
segredo por Luiz de Quexada, fidalgo dedi- 
cado ao velho imperador, só conheceu o se- 
gredo do seu nascimento aos dezaseis an- 

nos, viveu desde então na côrte de Filip- 
pe 1, que o reconheceu por seu irmão e o 
destinou para as dignidades ecclesiasticas, 
segundo as recommendações que lhe fizera 
seu pae antes de morrer. Mas o joven prin- 
cipe que repetia muitas vezes que se mata- 
ria se visse alguem amar & gloria mais do. 
que elie, mostrou uma repugnancia invenci- 
vel pelo sacerdocio, e Filippe 1, teve, no fim 
de consentir que elle seguisse o seu gosto 
pela carreira das armas. À revolta dos mou- 
ros de (Granada em 1570 deu-lhe ensejo de 
apparecer com brilho, e no anno seguinte 
recebeu o commando em chefe de todas as 
forças navaes que a Hespanha, Roma e Ve- 
neza enviavam contra 08 turcos. Esta dis- 
tincção concedida a um mancebo de vinte e 
seis annos parecia um favor; mas foi admi- 
ravelmente justificada pelo resultado. D. 
João ganhou sobre a frota ottomana a cele- 
bre victoria de Lepanto, que destruiu O 
prestigio militar dos turcos, levantando em 
toda a christandade um enthusiasmo univer- 
sal, e levou ao auge a sua gloria pela con- 
quista de Tunis (1573). A idéa de fundar 
nas ruinas de Carthago um reino christão, 
como uma guarda avançada da civilisação, 
sorrio à sua alta ambição de gloria ; apoia- 
do pela Santa Sé sollicitou de seu irmão o 
titulo de rei de Tunis; mas o caracter des- 
confiado e assustadiço de Filippe foi um 
obstaculo invencivel a esse projecto, e, pou- 
co tempo depois da partida de D. João, Tu 
nis recaiu em poder dos musulmanos. Teve 
igualmente de abandonar o seu vasto desi- 
gnio de expulsar os turcos da Europa, e re- 
cebeu, em 1576, o governo dos Paizes-Bai- 
xos, que não tinham podido reduzir nem as 
crueldades do duque d'Alba, nem a politica 
artificiosa de Requesena. Acolhido primeiro 
muito favoravelmente em Bruxellas, não pô- 
de comtudo restabelecer os negocios da Hes- 
panha n'essas ricas provincias, apesar da to- 
mada de Namur e de Charleroi, e da victoria 

anha em Gamblours sobre as tropas neer- 
andezas (1577). No momento em que medi- 
tava uma invasão na Inglaterra para liber- 
tar Maria Stuart, cujo throno esperava tal- 
vez partilhar, morreu no seu campo entrin- 
cheirado, ao pé de Namur, de uma febre ma- 
ligoa, dizem uns, de veneno dizem outros 

1578). 

D. João foi um dos mais notáveis homens 
de guerra do seu tempo. Generoso, tranco, 
humano, era ao mesmo tempo amado pelos 
soldados, cuja estima captava, e pelo povo 
cujos encargos sempre se esforçou por alli- 
viar. Era um brilhante cavalleiro, bonito, 
' bem feito, cheio de graça e de elegancia, 
muito galanteador e muito querido das da- 
mas. Quando morreu deixou duas filhas na- 
turaes, que ambas morreram em 1630. 

A mãe de 1). João de Austria era ao que 
sc dizia, Barbara de Blomberg, mas as chro- 
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nicas escandalosas do tempo, perfilhadas por 
Larousse que nunca perde occasião de desa- 
creditar a memoria de um imperador ou de 
um rei, afirmam que a mãe de D. João de 
Austria era a propria irmã de Carlos v. Não 
ha nada na vida do imperador que possa ju- 
tificar semelhante accusação. 

Casimiro Delavigne fez uma lindissima 
comedia com o titulo de D. João de Austria. 

João Affonso (D.), filho bastardo de 
el.rei D. Diniz, e um dos que mais irritaram 
a susceptibilidade do principe D. Affonso, 
porque foi um dos mais estimados por el-rei 
seu pae. Era filho de Maria Pires, uma das 
muitas favoritas de D. Diniz; legitimou o 
el rei a 13 de abril de 1317, deu-lhe o se 
nhorio das villas de Louzã e Arouca. Di- 
zem que foi mordomo-mór da rainha Santa 
Isabel. Casou com D. Joanna Ponce filha do 
rico homem D. João Ponce e m. decapitado, 
por ordem de seu irmão D. Affonso iv a 4 de 
junho de 1325, como narra o conde D. Pedro 
no seu Nobiliario e como nos authorisam a 
suppôl-o o odio intenso que D. Affonso1v vo- 
tára aos filhos bastardos de seu pae, € a in- 
dole espera e bravia do moço soberano. 

João Affonso (D.), filho bastardo de 
el-rei D. Affonso 11. D'elle apenas se sabe que 
morreu em 1234, e que foi enterrado em Al- 
cobaça. 

João Bon Saint-André (André 
Jeaubon conhecido pelo nome de), mem- 
bro da Convenção, reorganisador da mari- 
nha revolucionaria, n. em Montauban em 
1749, m. Moguncia em 18,3. Filho de uma 
familia de fabricantes de pannos, entrou na 
marinha mercante, fez muitas viagens, mas, 
arruinado por naufragios repetidos, entrou 
na egreja como ministro protestante, porque 
pertencia a essa religião, casou e começou & 
prégar. Adoptou os principios revoluciona- 
rios, foi enviado á Convenção, tomou o par- 
tido da Montanha, votou a morte do rei, 
pronunciou-se contra os girondinos, e entrou 
na junta da Salvação publica. Enviado a 
Brest para reorganisar a marinha, que per- 
dera com a emigração os seus ofliciaes, fez 
esforços prodigiosos n'esse sentido. Em 1794 
uma esquadra franceza saiu de Brest para ir 
escoltar um comboyo que vinha carregado 
de trigo. Villaret-Joyeuse commandava a 
esquadra, João Bon Saint-André ia no na 
vio Montanha. A esquadra franceza foi der- 
rotada, em parte por culpa de João Bon 
Saint-André, que interveio inhabilmente no 
commando, mas que resgatou o seu erro por- 
tando-se com verdadeiro heroismo. Emquan- 
to durava o combate, o comboyo de trigo, 
entrava em Brest. 

João Bon Saint André foi nomeado em 
1795 consul de França em Argel, depois em 
Smyrna, esteve tres annos prisioneiro dos 
turcos, só em 1801 voltou a França, serviu 
o consulado e serviu o imperio na qualidade 
de prefeito do departamento de Mont-Ton- 
nerre, cuja capital era Moguncia, onde mor- 
reu. 

João Chrysosthomo (S.). Padre da 
egreja e patriarcha de Constantinopla, n. 
em 347 em Antiochia, m. em Comane a 14 
de setembro de 407. Era filho de um official 
do pretorio do Oriente, foi discipulo do ce- 
lebre Libanio, e muito novo se distinguiu 
pela sua eloquencia, d'onde lhe veio o so- 
brenome de Chrysostomo, que quer dizer 
Boca de Oiro. Liibanio contava que João lhe 
succedesse, mas'o eloquente moço sentindo 
uma grande propensão para o christianismo, 
entrou como leitor no clero de Antiochia, 
depois quiz ir para o deserto, desistiu d'es- 
sa idéa em virtude das lagrimas de sua mãe, 
mas transformou a sua casa n'um verdadei- 
ro eremiterio. Juntou-se depois a uns ceno- 

bitas, que viviam n'uma especie de convento 
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proximo de Antiochia, e passou emfim qua- 
tro annos n'uma caverna, estudando, mace- 
rando-se e jejuando. Emfim voltou a Antio- 
chia, ordenou-se, começou a prégar, e Logo 
conquistou immensa reputação, e sobretudo 
uma grande influencia sobre o povo, que por 
mais de uma vez o quis eleger bispo de An- 
tiochia, honra a que João Chrysosthomo sem- 
pre se esquiváva fugindo para o deserto: Eu- 
tropio, o omnipotente eunucho e favorito de 
Arcadio, conseguiu que João Chrysosthomo 
fosse prelado de Constantinopla de um mo- 
do muito original. Ordenou ao conde de An- 
tiochia que lh'o mandasse preso. Effectiva- 
mente Ásterio, conde de Antiochia, attrahiu 
João Chrysosthomo fóra da cidade, metteu-o 
n'um carro escoltado por uns poucos de guar- 
das, e mandou-o assim para Constantinopla. 
S. João Chrysosthomo, vendo n'isto a mão 
da Providencia, facilmente se resignou. 

Assim que João Chrysosthomo assumiu & 

nova dignidade, introdusiu logo reformas 
importantes na egreja que dirigia. Suppri- 
miu o luxo da sua casa e da sua egreja, vi- 
veu retirado, não quis apparecer na corte 
senão para os negocios urgentes da sua 
egreja, e todo o dinheiro que pôde apurar 
com estas economias radicaes converteu-o 
em esmolas aos pobres e em dotações de 
hospitaes. Este viver apostolico, longe de 
enthusiasmar, indignou aquelles cujos inte- 
resses eram feridos pelas reformas, © 0 po- 
vo que ama sempre o luxo e a pompa, em- 
bora seja elle que alimente com o seu suor 
essas riquezas. As tentativas feitas pelo 
santo arcebispo para extirpar os vicios que 
já no seu tempo corroiam a Egreja, o luxo, 
a gula, a avidez e a lubricidade dos padres, 
a coragem com que reprimiu energicamente 
todos 08 abusos clericaes, com que os fulmi- 
nou do alto do pulpito, levantou contra elle 
a indignação da classe sacerdotal, e final- 
mente a liberdade com que reprehendia a 
devassidão da côrte, declarando, por occa- 
sião de um terremoto que houve em Cons- 
tantinopla, que eram os crimes dos gover- 
nantes que tinham accendido a colera de 
Deus tambem indispoz contra elle o impe- 
rador 6 o seu favorito. Eutropio quiz cercear 
o direito de asylo concedido ás egrejas, Chry- 
sosthomo resistiu energicamente. Coisa sin» 
gular! pouco tempo depois Eutropio perdia 
o valimento, era condemnado á morte, con- 
seguia fugir, entrar n'uma egreja a recla- 
mar o direito de asylo. O proprio imperador 
o quiz arrancar de lá, mas encontrou diante 
de si o vulto veneravel de Chrysosthomo. O 
povo, furioso, não respeitando coisa alguma, 
queria penetrar no sanctuario, mas & palavra 
eloquente de Chrysosthomo tanto imperio 
teve no espirito popular que a tormenta se- 
renou, e Eutropio, que quizera arrancar & 
Chrysosthomo o direito de asylo para as 
egrejas, foi salvo n'uma egreja pelo direito 
de asylo e por Chrysosthomo. 

Dias depois saiu, enganado por promes- 
sas da córte, e succâmbiu então. 

Mas Chrysosthomo encontrava-se agora 
em presença de um inimigo mais terrivel do 
que Eutropio. Esse inimigo era a impera- 
triz Eudoxia, que era quem verdadeiramente 
governava o imperio pela imbecilidade de 
seu marido Arcadio. S. João Chrysosthomo 
não hesitava em fulminar a sua impudiecicia, 
o seu amor do luxo, o seu despotismo in- 
frene, comparava-a com Jesabel, e mesmo 
quando ella estava presente, não lhe pou- 
pava as advertencias e as censuras. gs 
ne-se o odio que ella lhe votaria, com e 
conspirava tambem o clero, cujos vicios ti- 
nham sido cruelmente castigados pelo santo 
patriarcha; mas o povo a final adorava-o, e 
cercava-o de affectos, de veneração, de en- 
thusiasmo, porque demais a mais João Chry» 
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sosthomo tinha um profundo sentimento da 
igualdade; as suas homelias são verdadei- 
samento democraticas e excitavam o deli- 
rante applauso do povo. Por isso tambem a 
imperatriz não ousava affrontar o patriar- 
cha no meio d'essa multidão que era fana- 
tica por elle; mas côrte e clero não procu- 
Ea senão um ensejo e um meio de o per- 
or.. 

Não tardou a offerecel-o Chrysosthomo 
pela sua austeridade sem transigencias. Fa- 
zendo uma visita pastoral aos bispados seus 
suffraganeos, depoz muitos bispos que ti- 
nham comprado votos para a sua eleição, e 
de que fez outros tantos inimigos, mas tam- 
bem depoz outros que não estavam sujeitos 
á sua jurisdicção ecclesiastica. Depois vol- 
tando a Constantinopla, deu a communhão a 
tres religiosos, denominados os longos fra- 
des, por serem todos tres muito altos, que o 

atriarcha de Alexandria excommungara. 

udo isto eram infracções ás regras da 
Egreja, e por isso se reuniu um concilio, 
- presidido por Theophilo, patriarcha de Ale- 
Xandria, e inimigo pessoal de Chrysosthomo, 
concilio que depoz o patriarcha de Cons- 
tantinopla. O concilio não ousou reunir-se 
em Constantinopla com medo do povo, mas 
reuniu-se em Chalcedonia. Chrysosthomo re- 
cusou obedecer a0 concilio, e o povo, suble- 
vado, accumulou-se em torno do palacio 
para evitar que o raptassem. f 

Chrysosthomo apparecia a cada instante 
na basilica para tranquillisar os seus secta- 
rios. Allusões injuriosas feitas por elle á 
imperatriz, que continuava a ser sua per- 
seguidora, fizeram com que fosse intimado 
por um official do palacio para sair por von- 
tade, se não queria sair á força. Desobede- 
cer era provocar um tremendo conflicto, e 
oespirito christão de Chrysosthomo impedia o 
de fazer tal. Por isso saiu em segredo, mas 
O povu, assim que soube da prisão do pre- 
lado, correu Á basilica, matou quantos ini- 
migos de Chrysosthomo encontrou; veiu de- 

ois a tropa e o sangue correu em abun- 
cia. 

Ao mesmo tempo um formidavel tremor 
de terra abalava a cidade bysarftina. À im- 
peratriz aterrada, e julgando ver renovar-se 
os antigos milagres com que Deus punia os 
seus justos, supplicou a Chrysosthomo que 
voltasse a Constantinopla. Chrysosthomo não 
queria fazel-o sem que fosse revogada a 
sentença que o despojou; mas instaram com 
elle a ponto de o trazerem quasi á força. O 
povo acolheu-o com transportes de jubilo, e 
os bispos do concilio de Chalcedonia fugiram 
e a paz restabeleceu-se. 

Pouco tempo durou. Chrysosthomo protes- 
tou contra novas demasias da côrte, e Eu- 
doxia indignada fez com que seu marido 
convocasse um concilio em Constantinopla, 
para o julgar e depôr. Quarenta e dois bis- 
pos votaram por elle, mas constituiram a 
minoria e Chrysosthomo foi deposto. Reben- 
taram novas insurreições em Constantinopla 
correu sangue, mas afinal Chrysosthomo foi 
levado pelos soldados e conduzido a uma ci- 
dade da Asia Menor. 

O povo vingou-o deitando fogo a San- 
ta Sophia e a uma parte de Constanti- 
nopla, e oppondo-se å viva força a que to- 
masse posse o novo patriarcha Arsace. Chry- 
sosthomo escreveu ao papa Innocencio, que 
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É Chrysosthomo um dos vultos mais su- 
blimes do christianismo. A sua austeridade, 
a sua caridade fazem d'eile um verdadeiro 
santo na accepção mais alta da palavra. 

Como orador, foi a palavra mais cloquente 
dos primeiros seculos do christianismo. «Ne- 
nhum homem, diz Villemain, comprehendeu 
melhor esse ministerio da palavra que o 
Evangelho suscitára. 1 o mais formoso ge- 
nio da sociedade nova enxertada no antigo 
muudo. É por excellencia o grego conver- 
tido ao christianismo. Reformador auste- 
ro, por baixo das suas palavras melodio- 
sas e vivas sente-se sempre a imagina- 
ção, que na Grecia inspirara tantas fabu- 
las encantadoras. Repellia para bem longe 
os deuses de Homero e os genios de Pytha- 
goras e de Platão; mas no seu idioma todo 
poetico, representa a esmola introduzindo- 
nos sem custo nos céos, e acolhida pelos 
córos dos anjos como uma rainha que os 
guardas reconhecem pelo seu cortejo, e 
diante da qual se apressam a abrir as por- 
tas da cidade. Esse polytheismo de lingua: 
gem arrebatava os christãos neophytos do 

riente, e a sublime moral do orador ia 
para elles ornada de poesia. A eloquencia de 
Chrysosthomo tem, sem duvida, para mo- 
dernos uma especie de diffusão asiatica. As 
grandes imagens tomadas da uatureza re- 
petem-se muitas vezes. O seu estylo é mais 
brilhante que variado; é o esplendor d'essa 
luz deslumbrante e sempre egual que brilha 
nas campinas da Syria. Todavia, lendo-se 
as suas obras, ninguem se pode julgar tão 
perto da barbaria da meia edade. Dizemos 
comnosco: a sociedade vae renascer com um 
culto novo, e subir para uma epoca superior 
á antiguidade, mas sem se lhe assemelhar. 
Foi o genio de um grande homem que fez 
esta illusão. Olhamos de novo, e vemos cair 
o imperio desmantelado por toda a parte.» 

João Calybita (6a, assim chamado 
pela cabana (em grego katybi) que habitava; 
vivia no seculo v. Filho de um rico habitan- 
te de Constantinopla, deixou de edade de 12 
annos a casa paterna para abraçar a vida 
monastica, e levou a existencia mais asce- 
tica. Festeja-se a 11 de abril. 

João Colombino (S.), rico habitante 
de Sienna, m. em 1360, fundou a ordem dos 
jesuitas, consagrados ao tratamento dos 
doentes. Festeja-se a 31 de julho. 

João Casimiro. Conde palatino, n. 
em 1543, m. em 1592. Tendo racao ar- 
dentemente a causa da Reforma, combateu 
em França nas fileiras dos huguenotes, e 
offereceu-lhes asylo no Palatinado, depois 
da matança de S. Bartholomeu. De Neustadt 
fez elie um dos centros mais activos do mo- 
vimento protestante, e João Casimiro tor- 
nou-se o chefe reconhecido do movimento 
protestante em toda a Europa. Era um prin- 
cipe esclarecido, sabio e de vistas elevadas. 

João o Constante, eleitor de Saxe, 
n. em 1467, m. em 1532. Succedeu a seu 
irmão Frederico o Sabio, foi um dos mais 
calorosos adeptos do protestantismo, repri- 
miu energicamente uma revolta dos campo- 
nezes, proclamou em 1530 a carta de Au- 
gsburgo, e promoveu a formação da famosa 
liga de Augsburgo. 

João Climaco (S.), doutor da Egreja, 
n. na Palestina por 525, m. em 605, consa 
grou-se á vida solitaria e passou 50 annos 


interveio a seu favor, e que convocou um | nos desertos do monte Sinai. Deixou obras 
concilio em Thessalonica, mas já era tarde. | espirituaes, impressas cm grego e em latim. 


Chrysosthomo, longe do povo que o adora- 

va, achava-se exposto sem defeza á tyran- 

nia dos seus perseguidores. Foi obrigado a 

atravessar a Asia Menor a pé debaixo de 

um sol ardente para ir para o seu novo lo- 

& de exilio no Caucaso. M. no cami- 
j 


A sua principal obra é o Climax ou Escada 
do céo, traduzida em francez por Arnaldo 
d'Andilly; foi d'esta obra que tomou o s80- 
brenome de Climaco. 
P e da Cruz (S.). V. Cruz (S. Joio 
8). 
João Damasceno (S.), n. em 676 


JOA 


em Damasco, m. em 754. Apesar de christão 
foi elevado ao governo de Damasco pelos 
califas, que possuiam então esta cidade; mas 
em breve, desgostoso do mundo, retirou-se 
para a solidão de S. Sebas, ao pé de Jeru- 
salem, depois ordenou-se padre. Combateu 
os iconoclastas e escreveu sobre theologia 
e philosophia. Consideram-n'o como o 5. 
Thomaz do Oriente; foi effectivamente o 
primeiro que applicou a logica de Aristote- 
les ao ensino theologico. As suas obras fo- 
ram publicadas por Lequien em grego e 
latim, e reimpressas em Verona. Ha entre 
ellas uma dialectica, tratados das Heresias, 
dos Oito vicios capitaes, dos Hymnos, etc. 
Festeja-se a 6 de maio. 

João de Deus (S.). V. Deus (S. 
João de). 

João Evangelista (S.), um dos doze 
apostolos, e o discipulo amado de Christo, 
n. no anno 5, m. em 99, Era irmão de S. 
Thiago Maior, pescador como elle, e estava 
a concertar as suas redes quando o Mestre 
lhe disse que o seguisse. Acompanhou-o até 
á presença dos juizes, e depois da morte de 
Christo, encarregou-se de cuidar de Maria 
sua mãe. Samaria, Jerusalem, a Asia Menor, 
foram successivamente theatro do seu apos - 
tolado. A Egreja de Epheso teve-o por pri- 
meiro bispo. Segundo uma tradição foi preso 
durante a perseguição de Domiciano (95), 
conduzido a Roma, e deitado para uma tina 
de azeite a ferver, d'onde saiu são e salvo. 
Desterrado depois para a ilha de Pathmos, 
uma das Sporades, teve visões que referiu 
no seu Apocalypse, voltou a Epheso no tem - 
po de Nero, compoz alli o seu Evangelho 
(em grego) assim como as tres Epistolas, 
que nos restam com o seu nome. Morreu 
de edade de noventa e quatro annos. À 
Egreja celebra a festa de S. João Evange- 
lista a 27 de dezembro, e commemora tam- 
bem o seu martyrio diante da porta Latina 
d'onde lhe vem o nome de S. João da Porta 
Latina, pelo qual ás vezes é designado. 

Os typographos escolheram-o para seu 
padroeiro, sem duvida por causa da sua eru- 
dição. 

João da Foz (S.). V. Foz (S. João da). 

João de Foi (S.), villa de França, no 
departamento do Hérault, á beira do Hé- 
rault. Começam alli as famigeradas gargan- 
tas de S. Guilhem em que o Hérault se 
aperta immenso. 

João da Fresta (S.), fregueria do 
concelho ae Mangualde, districto e bispado 
de Vizeu, 151 fogos, 606 habitantes sendo 
310 homens e 296 mulheres. Tinha 133 fo- 
gos em 1757. Orago S. João Baptista. 

João Baptista (Padre), missionario 
francez, que m. em Maeau em 1847. Mis- 
sionou na Cochinchina, mas, tendo os mis- 
sionarios sido expulsos, retirou-se para Ma- 
cau em 1827, para o convento de S. Fran- 
cisco, onde morreu em annos muito adianta- 
dos. Deixou manuscriptos interessantes 8o- 
bre a China e a Cochinchina. 

João de Antiochia, patriarcha de 
Antiochia no seculo v, excommungou S. Cy- 
rillo, reconciliou-se com elle, e fulminou o 
anathema contra Nestorio. 

João Francisco, general negro da 
ilha de S. Domingos, n. em 1751, m. em 
1809. Revoltou-se com os outros escravos 
contra os francezes, praticou atrocidades 
inauditas, passou depois para os hespanhoes 
a quem vendeu como escravos os seus pro. 
prios soldados, e refugiou-se em Hespanha 
depois da Hespanha ter cedido à França a 
parte de S. Domingos que lhe pertencia. 
M. em Cadiz quasi na miseria. 

João Frederico I, o Magnanimo, 
eleitor de Saxe, filho do precedente, n. em 
Torgan em 1503, m. em 1554. Saccedeu a 
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seu pae em 1532. Recebeu o titulo de elei- 
tor, e o de burgrave de Magdeburgo. Caiu 
nas mãos de Carlos v depois da batalha de 
Muhlberg em 1547, e perdeu o titulo de 
eleitor. 

João Frederico II. duque de Saxe, 
filho do precedente, n. em 1529, m. em 1595. 
Fundou a universidade de Iena, tomou o 

artido nas discordias religiosas por Gui- 
lherme de Graumbach, mas, quando este foi 
executado, foi elle tambem aprisionado, e 
mandado para Vienna, e m. de um desastre 
na Styria. 

João du Gard (S.), cidade da França 
no departamento do Gard.Tem uns 4:000 
hab. Está situada no meio de uma paizagem 
deliciosa. Patria do marechal de campo de 
Thoiras. 

João Gualberto (S.), n. em Florença, 
m. em 1073.Entrou na ordem dos benedictinos 
no mosteiro de S. Miniato, passou depois al 
gum tempo no de Camaldoli, e fundou em 1040 
um instituto monastico em Vallombrosa, 
na Toscana. João Gualberto foi canonisado 
em 1193 por Celestino 11 e a Egreja feste- 
ja-o a 12 de julho. 

João de Holywood, monge inglez 
do seculo xr, n. em Holywood. João é o 
auctor da primeira obra de astronomia que 
ca Europa se publicou depois da queda do 
imperio do Occidente. Essa obra apesar de 
mediocre foi por muito tempo classica. 

João Jorge T. eleitor de Saxe, n. 
em 1585, m. em 1656. Durapgte a guerra dos 
Trinta Annos representou um papel dos 
mais equivocos, unindo-se ora ao imperador 
ora a Gustavo Adolpho e pensando só em 
ampliar os seus Estados. Apesar das suas 
tergiversações, conseguiu ficar, pelo tratado 
de Westphalia, senhor da Lusacia, dos bis. 
pados de Naumburgo, de Meissen, de Mer- 
seburgo, etc. 

João Jorge II, eleitor de Saxe, n. em 
1613, m. em 1680; era filho do precedente, 
foi vigario do imperio depois da morte de 
Fernando 11, ajudou Leopoldo a subir ao 
throno imperial, e m. em Friburgo para onde 
o ea da peste que devastava os seus Es- 
tados. 


João Jorge III, eleitor de Saxe, filho 
do precedente, n. em 1647, m. em Tubingue 
em 1691. Succedeu a seu pae em 1680. Au. 
xiliou o imperador nas guerras contra 08 
turcos e contra os francezes, e mostrou-se 
um optimo general. M. quando recebera o 
commando em chefe do exercito do impera- 
dor contra Luiz x1v. 

João Jorge IV, eleitor de Saxe, filho 
do precedente, n. em 1666, m. em 1694. Suc- 
cedeu a seu pae em 1691, e estava para di- 
vorciar-se de sua mulher a margrave de 
Brandeburg Anspach para casar com a sua 
ámante Magdalena Sybilla, a quem déra o 
titulo de condessa de Rochlitz, quando mor- 
reu. 

João e José, nome dado pelos pri- 
meiros exploradores a duas ilhas do rio Ma- 
deira. 

João de Leão, ponta a mais alta da 
cordilheira dos Aimorés. 

João de Luxemburgo, rei da 
Bohemia. Era filho de Henrique de Luxem- 
burgo, que foi rei dos germanos, com o nome 
de Henrique vn. N. em 1296, foi rei da Bo- 
hemia em 1311, pelo seu casamento com 
Isabel, filha de Wenceslau 1v. Quem gover- 
nou à Bohemia foi quasi sempre sua mulher, 
porque elle percorria a Europa em incessan- 
tes e dispendiosas expedições. Em 1332 ca- 
sou em segundas nupcias com Beatriz de 
Bourbon, o que o ligou intimamente á casa 
de França. Cegou, o que o não impediu de 
continuar a guerrear. Estava em Crécy com- 
batendo nas fileiras francezas. Quando o in- 
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formaram da derrota dos besteiros genove- 
zes, julgou logo a batalha perdida. Pediu 
então aos cavalleiros que o rodeavam que o 
levassem a sitio onde podesse acutilar os 
inglezes. Ataram todos os freios dos caval- 
los uns aos outros, e precipitaram-se nas 
fileiras inimigas, onde se fizeram matar 
desde o primeiro até ao ultimo. João foi um 
mau rei, mas um brilhante cavalleiro. 

João de Luz (S.), cidado da França 
nos Baixos Pyrencus, 2:829 hab. Está si- 
tuada no fundo de uma pequena bahia, ter- 
minada ao ÉS. pelo forte de Socou. Alli se 
celebrou o casamento de Luiz xiv com uma 
infanta de Hespanha, e ainda alli se vê a 
egreja em que se celebrou o casamento, e 
o palacio em que residiram os noivos. À ci- 
dade fica junto da embocadura do Nivelle, 
na embocadura do golpho de Gasconha. Fica 
na fronteira da Hespanha, foi muito im- 
portante, quando os seus habitantes se en- 
tregavam á pesca da baleia, hoje está im- 
neo decaida. Chegou a ter 15:000 

ab. 

João das Lampas, freguezia do con- 
celho de Cintra, districto e patriarchado de 
Lisboa. orago S. João Baptista, 769 fogos, 
2:770 hab. sendo 1:469 homens e 1:301 mu 
lheres. 

João de Losne (S.), villa de França 
no departamento da Cote-d'Or, na margem 
direita do Saône, á entrada do canal de Bor- 
gonha, 1:800 hab. Ha alli uma bonita egreja 
parochial. Já no seculo vir S. João de Losne 
era terra de alguma importancia e o rei 
Dagoberto reuniu alli côrte plenaria. Em 
1273 um destacamento de 500 soldados do 
Franco Condado, disfarçando-se em mulhe. 
res, quizeram tomar a villa de eurpreza, 
mas foram descobertos e mortos. Em 1636 


| sustentou brilhantemente um cerco que lhe 


foi posto pelos hespanhoes e os imperises, e 
d'ahi veiu å villa o sobrenome de Bella-de- 
feza. É patria do sabio benedictino D. 
Martin. 

João de Loure, (S.), freguezia do 
concelho de Agueda, 457 fogos, 1:765 hab. 
sendo 795 homens e 970 mulheres, districto 
e bispado de Aveiro, orago S. João Ba- 
ptista. Em 1757 tinha 71 fogos. 

João de Matera (S.), religioso ita- 
liano, que n. em Matera na Apulia por 1050 
m. em 1139. Fundou em 1111 no monte Gar 
gan a ordem de Pulsano, que já não ex'ste, 
e tornou se celebre pelas suas prégações. 

João da Matha (S), fundador da or- 
dem da Trindade para resgate dos captivos, 
n.ao pé de Barceloneta em 1160, m. em 
Roma em 1213. Associou a si, para a sua 
obra, um santo eremita, chamado Felix de 
Valois, redigiu-lhe os estatutos, e fel os 
approvar pelo papa Innocencio 111, em 1199, 
fez duas viagens á Africa, e trouxe de lá 
um grande numero de christãos arrancados 
à escravidão dos musulmanos. Antes da sua 
morte podera, å força de dedicação e de 
actividade, fundar muitos mosteiros e hos- 
pitaes da sua admiravel congregação. Foi 
canonisado em 1679. Os religiosos da Trin 
dade eram tambem chamados Padres da 
Misericordia em Hespanha, e Mathurinos 
em Paris. À Egreja celebra a festa de João 
da Matha a 8 de fevereiro. 

João de M eda (S.), fundador de uma 
ordem religiosa n. em Meda,ao pé de Como,no 
fim do seculo x1, m.em 1199.Tendo sido eleito 
superior da ordem dos humilhados, que só se 
compunha de leigos, introduziu n'ella a re 
gra de S. Bento, fez d'ella uma verdadeira 
ordem religiosa composta de ecclesiasticos 
e de seculares, mudou a denominação de 
frades e de monges na de conegos, e intro- 
duziu para a sua ordem uma especie de bre- 
viario intitulado Oficio dos conegos. João 
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de Meda fundou muitas casas de caridade 
na Lombardia, distinguiu se pelo seu espi- 
rito de caridade, e foi canonisado por Ale- 
xandre 111 no mesmo anno da suo morte. 

João Mayen (Ilha de). Ilha do mar 
Glacial entre a ilha de Spitzberg e a Islan- 
dia. Tem um solo montanhoso e volcani- 
co, 6 a 7 milhas de comprido e 2 de largu- 
ra. Os seus volcões não estão em actividade. 
E' completamente deshabitada, mas abun- 
da em caça. Foi descoberta em 1611 pelo 
hollandez João de Mayen. 

João da Madeira (S.). V. Madeira. 

João do Monte (S.). Villa da Beira 
Alta, conc. de Tondella, districto e bispado 
de Vizeu, 317 fogos, 1:600 habit. sendo 783 
homens e 817 mulheres. Tinha 224 fogos em 
1757. Orago S. João Baptista. 

João dos Montes (S.). Freguezia do 
concelho de Villa Franca de Xira no distri- 
cto de Lisboa, 378 fogos, 1:503 habit. 793 
homens e 710 mulheres. Tinha em 1757, 80 
fogos. Orago S. João Baptista. Pertence ao 
pa riarchado. 

João de Mauriana (S.). Cidade de 
França no departamento da Saboya, capital 
de arredondamento. Tem um bispado suf- 
fraganeo do de Chambéry. Tem boas pas- 
tagens, fabrica queijos, e produz o melhor 
vinho da Saboya. À cathedral tem uma for- 
mosa nave, alguns tumulos excellentes. Na 
praça ergue-se uma estatua de bronze do 
dr. Fodéré. 

João Nepomuceno (S.). V. Nepo- 
muceno (S. João). 

João dos Negrilhos (S.). Fregue- 
zia do concelho de Aljustrel, districto e bis- 
pado de Beja, 226 fogos, 923 habit. sendo 
479 homens, 444 mulheres. Em 1757 tinha 
200 fogos. 

João do Porto (S.). Ermita que vi- 
veu proximo de Tuy, e cujo tumulo existia 
no antigo convento dominicano d'esta ci- 
dade. 

João-Pied-de-Port (S.). Villa de 
França no departamento dos Baixos-Pyre- 
neus, à beira do Nive ao pé das portas ou 
passagens de França para Hespanha, 2:000 
hab. Praça de guerra de 4.º classe. O Nive 
divide esta villa ao meio. E’ antiquissima, 
foi fundada em 716, reconstruida pelo rei 
de Navarra, D. Garcia Ximenes. Foi cedida 
á França em 1659 e fortificada por Vauban. 
Em 1813 foi comtudo por S. João-Pied-de- 
Port que o exercito anglo-portuguez pene- 
trou em França. 

João da Pesqueira (S.) V. Pes- 
queira (S. João da). 

João de Rei (S.). Villa da provincia 
do Minho, districto e arcebispado de Bra- 
ga, concelho de Povoa de Lanhoso. Foi con- 
celho supprimido em 1855. Hoje é uma fre- 
guezia para os effeitos civis composta de 
duas parochias ecclesiasticas, S. João de 
Rei orago S. João Baptista, e Ajuda orago 
S. Pedro. Tem 143 fogos e 589 habit. sen- 
do 257 homens e 332 mulheres. 

João da Ribeira (S.). Freguezia do 
concelho de Rio Maior, districto de Santa- 
rem, patriarchado, 648 fogos. 2:845 habit. 
sendo 1:468 homens e 1:377 mulheres. Ti- 
nha 382 fogos em 1757. 

—Freguezia do concelho de Ponte de Li- 
ma. V. Ribeira. 

João Sem Mcdo. Duque de Borgo- 
nha, teve primeiro o titulo de conde de Ne- 
vers, e distinguiu se primeiro à testa de um 
exercito de cruzados, mas foi batido em Ni- 
copolis em 1396. Succedeu a seu pae Filip- 
pe o Audacioso em 1404, de edade de trinta 
e tres annos. Herdou o seu odio contra a 
casa de Orléans que disputava á casa de 
Borgonha o governo da França durante a 
demencia de Carlos vı. Em 1407 mandou as- 
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sassinar em Paris o duque Luiz de Orléans, 
e tornou-se por isso senhor absoluto, mas 
tambem deu com esse assassinio o signal 
da guerra civil dos Borgonhezes e dos Arma- 
gnace. Ex pulso de Paris em 1413 em conse- 
quencia dos excessos que os cabochianos 
commettiam em seu nome, voltou a essa ci- 
dade em 1418, e fez horriveis matanças, 
apoderou se da pessoa do rei, usurpou toda 
a suctoridade, e favoreceu com as discordias 
aus excitava as conquistas dos inglezes em 
rança, mas não tardou a descontentar-se 
com os seus alliados, e approximou-se do Del- 
phim, depois Carlos vii. Attrahido por este 
principe a uma conferencia na ponte de 
Montereau, foi assassinado em represalias 
de matança que elle mesmo commettera na 
pessoa do duque de Orléans em 1419. Im- 
puta-se este assassinio a Tanneguy-Duchá- 
tel favorito do Delphim. Uma bravura e uma 
audacia a toda a prova caracterisavam o du 
que João. Deveu o seu sobrenome ao porte 
firme que manteve diante do sultão Bajazet, 
que o fizera prisioneiro na batalha de Nico. 
polis (1396). Mostrou tambem grande bra- 
vura contra os liegezes revoltados (1408). 

João de Arras., Secretario do duque 
de Berry, compoz em 1387, por ordem de 
Carlos v, e para divertimento da duqueza de 
Bar o Romance de Melusina. A sua Philo- 
mela seraphica, compilação de canções com 
musica, foi impressa em Tournay. 

João de Gischale. Judeu do pri- 
meiro seculo da era christã, foi primeiro 
chefe de bandidos, depois retirou-se para 
Gischale, terra do seu nascimento, e quiz 

assassinar O historiador Josepho (que com- 
mandava alli). Expulso de Gischale, voltou 
comtudo a essa cidade, quando ella foi cer- 
cada pelos romanos, exhortou os habitantes 
a uma defeza vigorosa. Depois da tomada 
d'esta cidade, refugiou se em Jerusalem, e 
manchou-se de crimes durante o cerco d'esta 
cidade por Tito. Este, tendo o feito prisio- 
neiro (70) condemnou-o a morrer na prisão. 

Joño o Escholastico. Patriarcha de 
Constantinopla (de 564 a 578), natural de 
Antiochia, e considerado como creador do 
direito ecclesiastico, foi o primeiro a publicar 
uma Collecção de constituições ecclesiasticas 
e mais tarde o Accordo do direito civil e do 
direito ecclesiastico. Estas duas obras encon- 
tram-se na Bibliotheca juris canonici. 

João Italo. Philosopho byzantino do 
seculo xn, assim chamado por causa da sua 
origem italiana, primava nas discussões, go- 
sou do favor do imperador grego Alexis Com- 
neno, substituiu Miguel Psello no titulo de 
philosopho em chefe, formou grande numero 
de discipulos, e deixou muitas obras, que fi- 
caram pela maior parte manuscriptas. 

João o Jejuador. Patriarcha de 
Coustantinopla em 595, tomou o titulo de 
patriarcha ecumenico (isto é universal) ape- 
sar dos protestos do papa Gregorio o Grande. 

João de Leyde. O verdadeiro nome 
d'este homem era J. Bakelson. Chefe ana- 
baptista, foi primeiro estalajadeiro em Ley- 
de. Seduzido pelas prédicas dos anabaptis- 
tas, juntou se com elles em Munster (1534) 
expulsou o bispo d'esta cidade, Waldeck, 
fez-se proclamar rei da Nova Sião, commet- 
teu toda a casta de excessos, estabeleceu a 
polygamia, ete. Sustentou durante 14 mezes 
um cerco em Munster, e a cidade só foi to- 
mada por traição. Tendo caido nas mãos dos 
assaltantes foi entregue aos supplicios e sof- 
freu com animo as mais horriveis torturas 
(1536). É este o protogonista da famosa ope- 
ra de Mayerber o Propheta. 

Joao Philepon. Grammatico de Ale- 
xandria do seculo v1, m. em 660 pouco mais 
ou menos, tinha ao que se diz, obtido de 

ron, general de Omar, & conservação da 
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bibliotheca de Alexandria, mas Omar man- 
dou a queimar. Tinha tanto gosto pelo es- 
tudo que lhe chamavam o amigo do traba- 
lho. Escreveu um Tratado da eternidade do 
mundo, onde combate Proclo, Tratado da al- 
ma, Philosophia da metaphysica, ete. 

Joño de Milão. Poeta latino do secu- 
lo 1x, poz em verso os Aphorismos da escola 
de Salerno. 

Joño de Paris. Sabio theologo do 
seculo xi11, era dominicano. Na disputa en- 
tre Filippe o Bello e Bonifacio vin, tomou 

artido pelo rei de França contra o papa. 

oi pouco depois condemnado por uma com- 
missão de bispos, por algumas proposições 
sobre a eucharistia e prohibiram lhe prégar 
e ensinar. Morreu em 1304. Tem-se d'elle De 
regia potestate, etc. 

João de Salisbury. Monge inglez 
do seculo x1r, n. em Salisbury ahi por 1110, 
veiu muito cedo para França, estudou com 
Abélard cm Paris, e visitou a Italia, onde se 
ligou com o papa Adriano 1v. Voltando å sua 
patria, ligou-se com Thomaz Becket, arce- 
bispo de Cantorbéry, de quem veiu a ser se- 
cretario. Acompanhou este prelado ao seu 
exilio, e procurou um asylo em França. De- 
pois do fim tragico de Thomaz Becket, foi 
nomeado bispo de Chartres por Luiz o Moço. 
Morreu na sua diocese em 1180. Passava por 
ser o homem mais instruido do seu tempo. 
Temese d'elle o Policraticus, especie de mis- 
cellanea, onde trata de politica, de moral, de 
philosophia, etc. 

João Sem Terrá. Rei de Inglaterra, 
quarto filho de Henrique 11 e de Leonor de 
Aquitania, n. em 1166, m. em 1216. Deve o 
seu sobre-nome ao facto de não ter ainda 
nenhum apanagio seu quando morreu seu pae, 
por ser ainda menor. Recebeu de seu irmão 
Ricardo Coração de Leão feudos considera- 
veis na Inglaterra e na Normandia, e em 
paga tentou despojal-o quando elle estava 
na Palestina e até offereceu 20:000 libras 
ao imperador da Allemanha para elle o con- 
servar prisioneiro. 

Quando Ricardo voltou a Inglaterra, João 
fugiu para a Normandia, mas depois pedio e 
obteve o seu perdão. Por morte de Ricardo 
Coração de Leão passava a ser herdeiro do 
throno o sobrinho de João, Arthur, duque da 
Bretanha, mas sua mãe Leonor ajudou-o a 
apossar-se do throno. Parecia firme no poder 
porque o proprio Arthur lbe rendera vassal- 
lagem, e comprára a peso de dinheiro a neu- 
tralidade de Filippe Augusto rei de França, 
quando raptou a mulher do conde de La 
Marche, Isabel, com quem casou depois de 
ter repudiado a filha do conde de Glocester. 

A pedido do conde de La Marche, Filip 
pe Augusto declarou guerra ao soberano in- 
glez. Arthur da Bretanha aproveitou o en- 
sejo para reivindicar os seus direitos. João 
Sem Terra conseguiu aprisional-o, e apunha- 
Jou-o com a sua propria mão em Ruão em 
1202. Filippe Augusto, como suzerano da 
Normandia, citou-o para comparecer no tri- 
bunal dos seus pares, João não compareceu, 
mas tambem perdeu sem os defender o du- 
cado de Normandia e outros feudos conti- 
nentaes (1204-1206), O seu despotismo, & 
gua covardia, as suas crueldades e devassi 
dões tinham-n'o tornado odioso aos seus su- 
bditos e à Europa. As suas perseguições aos 
padres e a sua teima em querer impôr á séde 
archiepiscopal de Cantorbery um prelado da 
sua escolha fizeram com que Innocencio 111 
o excommungasse, e Filippe Augusto, rei de 
França, pegou em armas para executar 8 
sentença papal, mas João Sem Terra, assus- 
tado, humilhou-se diante do pontifice, reco- 
nheceu-se seu vassallo, e assim conservou o 
throno. 

Quiz-se porém vingar do rei de França, e 
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alliou-se contra elle com o imperador de Alle- 
manha, os condes de Bolqnha e de Flandres, 
mas os collgados foram batidos em Bouvi- 
nes em 1214, e João Sem Terra perdeu as 
esperanças de recuperar as suas provincias 
continentaes. Voltando a Inglaterra, teve de 
luctar com a nobreza e o clero, que em 1215 
lhe impozeram a Magna Charta, origem e 
fonte das liberdades inglezas. Afinal nobre- 
za e clero revoltaram-se abertamente, offe- 
receram a corôa a Luiz, filho de Filippe Au- 
gusto, e João Sem Terra obrigado a fugir 
diante do seu rival, morreu de desgosto e de 
medo no castello de Newark em 1216, 

João da Serra (S.), freguezia do con- 
celho de Oliveira de Frades, districto e bis- 
pado de Vizeu, 130 fogos, 612 hab. sendo 
235 homens, 377 mulheres. Orago S. João 
Baptista. 

João o Silencioso (S.), bispo de Co 
loni, n. em Nicopolis, na Armenia em 454, m. 
ahi por 558. Nascido de uma illustre familia, 
abandonou a sociedade para fundar um mos- 
teiro, onde viveu no retiro e silencio. De- 
pois, foi nomeado bispo de Coloni, mas nem 
por isso deixou de seguir as regras da vida 
monastica, e depois de um episcopado de 
nove annos, retirou se para o mosteiro de 
S. Sebas. Festeja se a 13 de maio. 

João Soleymicux (S.), villa de 
França no departamento do Loire, 1400 hab. 
Tem uma egreja parochial, em cuja crypta 
ha uma fonte milagrosa, onde vão muitos ro- 
meiros. 

João de Suabia. Principe da Aus- 
tria, appellidado o Parricida, n. em 1289, 
m. em epoca incerta. Não tendo querido dar - 
lhe o imperador Alberto1 o seu patrimonio, 
João de Suabia conspirou com alguns caval- 
leiros a morte do imperador. Assassinaram- 
n'o em 1308, e Joño de Suabia fugiu para 
Italia disfarçado em monge. 

Joño da Talha (S.), freguezia do 
concelho dos Olivaes, districto e patriarcha- 
do de Lisboa, 100 fogos, 426 hab. sendo 228 
homens, 198 mulheres. 

João de Tarouca (S.), freguezia do 
concelho de Mondim de Basto, districto de 
Vizeu bispado de Lamego. Orago S. Braz, 
316 fogos, 1:243 hab. sendo 611 homens, 632 
mulheres. Houve aqui o antigo convento de 
S. João de Tarouca primeiro convento que 
os bernardos tiveram em Portugal. A egre- 
ja da freguezia que ainda é a do antigo con- 
vento é tão magestosa e vasta como a sé de 
Lamego. 

Joao de Praga, bispo de Olmutz, e 
cardeal, m. em 1430. Denominavam n'o o 
bispo de ferro por causa das suas tenden- 
cias guerreiras. Foi inimigo implacavel dos 
hussitas e revelou grandes talentos milita- 
res. 

João de Troyes, Escrivão da cidade 
de Paris no seculo xv a quem por muito 
tempo foi attribuida a Chronica de Luiz XI 
conhecida pelo nome de Chronica escandalo- 
sa èe que é afinal a copia pura c simples das 
Grandes Chronicas de S. Diniz. 

João de Udina, pintor italiano, n. 
em 1490, m. em Roma em 1561, teve por 
mestres o Giorgione e Raphael. Vêem se 
d'elle em Roma frescos notaveis, em Veneza 
a Apresentação no Templo e Jesus entre os 
doutores, en Madrid quadros de flores e de 
natureza morta de rara perfeição. 

Joño de Ver (S.). Freguezia do cou- 
celho da Feira, districto de Aveiro, bispado 
do Porto, 409 fogos, 1:721 habit. sendo 822 
homens e 899 mulheres. Em 1757 tinha 229 
fogos. E' n'esta freguezia que fica o logar 
de Souto Redondo, celebre pela batalha de 
1 de agosto de 1 832. 

João da Varzea (S.). V. Varzea. 

João (Prestes). V. Prestes João. 
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João T (D.) rei de Portugal, conhecido 
pelo cognome do de Boa memoria, o rei mais 
glorioso e mais illustre que Portugal tem 
tido. Depois da morte de D. Ignez de Cas- 
tro, nunca mais el-rei D. Pedro 1 quiz casar 
nem se ligou seriamente a mulher alguma, 
o que o não impediu de ter aqui ou além 
amores ephemeros Que duravam o que dura 
um capricho sensual. D'esse genero foi a li- 
gação que teve com uma nobre dama da 

alliza, por nome D. Thereza Lourenço; 
mas d'essa ligação resultou um filho que n. 
em Lisboa a 11 de abril de 1357 e que rece- 
beu o nome de João. Nos seus primeiros an- 
nos confiou o el rei o um cidadão opulento 
e honrado de Lisboa, chamado Lourenço 
Martins Praça, e passou-o depois para as 
mãos de D. Nuno Freire de Andrade, mes- 
tre da ordem de Christo como quem melhor 
lhe poderia inculcar as prendas de cavallei- 
ro. Em 1364, tendo apenas sete annos, foi 
eleito mestre da ordem de Aviz por morte 
de D. Martim do Avelal, e a instancias de D. 
Nuno Freire, que el-rei encarregara d'essa 
missão que não era facil. 

Tinha dez annos quando m. seu pai, e seu 
irmão continuou a tratal-o com o maximo 
carinho e affeição. Tinha 14 annos quando 
D. Fernando casou com D. Leonor Telles, e 
n'essa idade ninguem se póde admirar de 
que elle se não associasse ao energico pro- 
testo de D. Diniz o filho de Ignez de Castro, 
contra a ceremonia do beija-mão á rainha 
adultera. Elle beijou-a tambem como a bei- 
jára o filho mais velho de Ignez de Castro, 
D. João, com quem o joven mestre de Aviz 
tinha intimas relações. 

Nos primeiros tempos a propria D. Leo- 
nor se affeiçoou ao mestre de Aviz, mas, 
quando viu que elle ia sendo popular e esti- 
mado, quando elle começou a apparecer na 
guerra, e & ganhar vontades e a adquirir 
prestigio, começou D. Leonor a temel-o, e 
subiram de ponto esses receios quando o in- 
fante D. João fugiu para Castella e que o 
mestre de Aviz ficou sendo o unico principe 
proximo do throno que podia fazer-lhe te- 
mer a perda da sua auctoridade. 

Ainda mais cresceram porém esses temo- 
res quando as suas relações com o conde de 
Andeiro começaram a ser conhecidas e quan- 
do viu bem que não havia senão odios con- 
tra ella em Portugal. Projectou portanto de- 
sembaraçar-se do mestre de Aviz e desem- 
baraçar-se ao mesmo tempo de Gonçalo Vas 
ques de Azevedo, contra quem nutria, ape 
sar d'elle ser seu parente, um rancor espe- 
cial. Para isso, com frivolos pretextos, acon- 
selhou em 1382 a el rei que os mandasse 
prender em Evora onde estava então a côr- 
te. Assim se fez, e o mestre e Gonçalo Vas 
ques foram presos, sem que podessem adivi- 
nhar porque. Leonor Telles quiz então des- 
fazer-se d'elles para sempre e mandou, em 
nome de el-rei, dois alvarás successivos a 
Vasco Martins de Mello, alcaide do castello 
para que os mandasse matar. Mas Vasco 
Martins achou arriscado matar assim o ir 
mão de el rei sem ordem muito positiva e 
muito clara, e respondeu sempre com evasi- 
vas. No dia seguinte foi mostrar os alvarás 
a el-rei que ficou espantadissimo, porque 
nunca déra taes ordens. Leonor Telles tam- 
bem, como viu tudo em perigo de se desco 
brir, preferio abandonar a partida, e foi ella 
mesmo instar com el-rei para que os soltas- 
se. Debalde porém o mestre de Aviz procu 
rou obter que lhe dissessem os motivos do 
seu curto captiveiro. Nunca os soube. D. 
Leonor o que fez foi convidal o para jantar 
com ella, o que o mestre acceitou com mui- 
to receio porque temia que ella o envene- 
nasse. Leonor Telles porém tinha de expe- 
rimentar á sua custa que esse moço de vin- 
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te e quatro annos era o mais terrivel adver- 
sario que ella até alli tinha encontrado, por- 
que o mestre de Aviz, apesar de ser genero- 
so, franco, leal e valente era ao mesmo tem- 
po frio e dissimulado como omais habil dos 
diplomatas. 

Volton o mestre de Aviz a guerrear con- 
tra os castelhanos, e dois annos depois d'es- 
te acontecimento morreu el-rei D. Fernando, 
deixando o throno a sua filha D. Beatriz e a 
seu genro el-rei D. João 1 de Castella, e a 
regencia a D. Leonor Telles, junto da qual 
tinha cada vez mais valimento o seu aman- 
te conde Andeiro. Todos os que eram verda- 
deiramente portuguezes em Portugal se re- 
voltaram contra o pensamento de se verem 
sugeitos a castelhanos, e o povo principal- 
mente mostrava se adverso a essa idea, não 
contentindo em muitas partes que se fizesse a 
proclamação do novo soberano, expulsando 
n'outras partes dos seus castellos os alcaides 

ue pretendiam arvorar a bandeira de D. 
João 1. Mas, se a má vontade era manifesta, o 
que era diflificil era encontrar quem dirigisse 
o movimento. O infante D. João, filho de 
Ignez de Castro, estava em Castella, e foi pre- 
so logo que se começou a manifestar este mo- 
vimento em Portugal. Voltavam-se todos os 
olhos e todas as attenções para o mestre de 
Aviz e este sentia bem que era chegada a sua 
hora, mas não queria arriscar um passo deci- 
sivo sem probabilidades de exito, e via ain- 
da os espiritos muito divididos. Os seus ami 
gos mais intimos, e entre elles Nuno Alva. 
res Pereira, o futuro condestavel, queriam 
antes de tudo que se matasse o conde An- 
deiro e este por mais de uma vez esteve pa- 
ra ser assassinado. O mestre porém recom- 
mendava prudencia. D. Leonor, que perce- 
bia bem a influencia que o mestre de Aviz 
não tardaria a adquirir, quiz-se livrar d'elle 
nomeando-o fronteiro do Alemtejo e orde- 
nando lhe que partisse immediatamente. 

A occasião era decisiva, e o mestre de 
Aviz vio bem que teria de lançar os dados, 
mas não o quiz fazer sem primeiro reunir 
todos os elementos de successo. Conferen- 
ciou amiudadas vezes com um Alvaro Paes, 
que tinha grande influencia no povo de Lis- 
boa, e que fôra chanceller de el-rei D. Fer- 
nando. Alvaro Paes aconselhou-o a que se de- 
sembaraçasse primeiro que tudo do conde 
Audeiro, affiançando-lhe que a sua morte 
seria o signal da insurreição de Lisboa. 

Tudo se combinou: que o mestre mataria 
o conde Andeiro no proprio paço da rainha, 
que um pagem seu correria a espalhar pela 
cidade a noticia de que a vida do mestre 
estava em perigo, mas, apesar de tudo, ou 
porque visse tibios os seus partidarios mais 
fieis, ou porque quizesse adormecer as sus- 
peitas da rainha, o mestre de Aviz partiu 
eom os seus fidalgos, mas a pouca distancia 
de Lisboa voltou de subito para traz. Era 
no dia 6 denovembro de 1383. 

A sua entrada no paço causou um verdadeiro 
terror, que logo se dissipou quando o mes- 
tre de Aviz disse á rainha que vinha sim 
plesmente pedir que lhe dessem mais fidal- 
gos e homens de armas, porque eram poucos 
os que lsvava. Logo a rainha tratou de 
cumprir o seu desejo, e deu ordem para que 
sefizesse o que elle pedia, mas entretanto o 
mestre, sempre com um sorriso affavel, pediu 
ao conde Andeiro um instante de conversa- 
ção particular. Seguiu o o conde sem sus- 
peitas, mas, apenas entraram no vão de uma 
janella, o mestre, depois de alguns instantes 
de conversação, tirou de um punhal e cravou-o 
no peito do conde Andeiro que caiu morto 
immediatamente. Passava se esta scena nos 
paços que se erguiam no sitio onde hoje se 
levanta a cadeia do Limoeiro. 
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em seguida a este incidente. No Paço pre- 
dominava o terror e a confusão, e ao mesmo 
tempo, segundo o que se combinára, o pagem 
corria pela cidade bradandp: «querem ma- 
tar o mestre.» O povo, cujos chefes estavam 
postos de sobreaviso, correu em massa para 
os lados do Paço, que já queriam incendiar. 
Foi o proprio Mestre que o conteve, appa- 
recendo a uma janella para ser saudado 
por um immenso grito de jubilo. D. Leonor 
Telles foi protegida por elle. O povo esse 
correu por Lisboa, praticando alguns dos 
excessos, que sempre n'estas occasiões se 
praticam. 

Leonor Telles fingiu submetter -se, mas, 
apenas teve ensejo propicio, saiu da cidade 
a occultas para Alemquer. Imaginava em- 
baraçar muito o mestre de Aviz, que, no seu 
entender, só podia governar á sombra da 
auctoridade legitima que ella tinha como 
regente. Não percebia que o que se passára 
em Lisboa não era nem uma revolução con- 
tra o conde Andeiro, nem um motim insi- 
gnificante, era uma revolução muito séria, 
pela qual o povo portuguez affirmava a sua 
independencia e o seu direito de escelher 
quem o governasse. 

Ora o mestre de Aviz resolvera tornar o 
povo solidario com elle no grande movi- 
mento que se ia operar; por isso não mos- 
trou desejos de assumir o poder, fingiu até 
querer se ir embora para Ingleterra. Foi o 
povo, foi Lisboa inteira que lhe pediu que 
ficasse, e elle só depois de muita resistencia 
accedeu, tomando, não o titulo de rei, mas 
o de defensor do reino. 

Rodeiou se logo de gente capaz e desem- 
baraçada. Nomeou chanceller a João das Re- 
gras, thegoureiro o inglez mr. Percival, com- 
poz o seu conselho com o arcebispo de Bra- 
ga D. Lourenço, com D. Joño da Azambuja 
que foi depois cardeal ete. Chamou para jun- 
to de si o seu intrepido amigo Nuno Alva- 
res Pereira, e preparou-se para a lucta. A 
primeira coisa que fez foi tomar o castello 
de Lisboa que ainda tinha voz pela rainha, 
mas ainda assim a situação era gravissima. 
Quatro facções retulhavam n'esta occasião o 
nosso desgraçado paiz, uma, levada pelo seu 
patriotico instincto que a fazia penetrar no 
fundo d'estas intrigas e d'estes mysterios, 
quebrava definitivamente com a rainha e 
agrupava se em torno do mestre de Aviz; O 
povo, a arraia miuda, constituia a força 
principal d'esse partido; a maior parte da 
nobreza, fugia do mestre de Aviz, mas con- 
servando no fundo d'alma um resto d'a- 
quelle sentimento vivissimo de nacionalida- 
de que fizera tão fortes os seus antepassa- 
dos na sua lucta com Leão, mostrava se de- 
cidida a defender as pretenções de D. Leo- 
nor Telles, mas tambem a repellir a invasão 
dos estrangeiros; outros, mais vis ou mais 
francos, levantavam o grito por el rei de 
Castella; outros finalmente espreitavam os 
acontecimentos do alto dos seus bons castel- 
los cerrados e trancados, e, com a espada 
na bainha esperavam que o horisonte poli- 
tico se destoldasse das nuvens que o escu- 
reciam para se resolverem a tomar um par- 
tido politico qualquer. 

Coino porém o mestre de Aviz a primeira 
coisa que fer, apenas se assenhoreou do po- 
der, foi ir cercar Alemquer, onde estava D. 
Leonor, esta chamou em seu auxilio o rei de 
Castella, que logo entrou em Portugal å fren- 
te de um poderoso exercito. Assim que teve 
conhecimento d'isso o mestre de Aviz re- 
gressou a Lisboa, deixando Nuno Alvares 
no Alemtejo para se oppor a quaesquer ten- 
tativas que por esse lado fizessem os caste- 
lhanos. D. João 1 de Castella avançou sobre 
Lisboa, e poz-lhe cerco. 


Imagine-se o tumulto que se levantarial Antes de seguirmos rapidamente as peris 


440 JOA 


pecias d'esse memoravel cerco, vejamos qual 
era a situação do reino depois da entrada de 
D. João 1 nas suas terras, e depois da abdi- 
cação que D. Leonor fizera da regencia nas 
mãos de seu genro. A maior parte da ncbre- 
za separada do mestre de Aviz irreconcilia- 
velmeute pelo principio da cleição popular 
que então fazia a base do seu poder, vendo- 
se constrangida pela abdicação de D. Leo- 
nor a tomar o partido do Defensor ou a optar 
pelo rei de Castella, adoptou este ultimo 
partido, com repugnancia sim, mas ado- 
ptou-o; tanto é verdade que nas luctas civis 
os partidos preferem a reconciliar-se com 08 
adversarios lançar aos pés do estrangeiro, 
como um tapete que elle calea aos pés, a 
purpura inconsutil da sua nacionalidade. 

Assim, apesar do rei de Castella não sa- 
ber ou não querer captar as sympathias dos 
seus novos subditos, chegando ao excesso de 
nomear fidalgos castelhanos para os postos 
mais importantes, apezar do captiveiro dis- 
farçado com apparencias cortezes em que 
pozera D. Leonor, apenas lhe arrancara a 
abdicação, uma grande parte da nobreza do 
reino veiu prestar-lhe homenagem, porque 
lhe não deixara outra saida o acto impru- 
dente da rainha, porque, a não quererem lan- 
çar o reino n'uma profunda anarchia, desfa- 
voravel mesmo aos seus interesses pessoaes, 
pois não tinham laço de cohesão que os re- 
unisse, era lhes indispensavel optarem por 
um dos dois unicos poderes legalmente cons- 
tituidos que havia em Portugal, ou pelo do 
rei de Castella, ou pelo do mestre de Aviz. 
Optaram pelo primeiro. 

Os principaes d'esses fidalgos, que se 
agrupavam em torno do esposo de D. Bea 
triz e lhe formavam a sua côrte portugueza, 
eram os seguintes: Vamos ouvir 08 nomes 
mais illustres do reino: 

D. Henrique Manuel conde de Cêa, e al- 
caide-mór de Cintra; D. Pedro Alvares, prior 
do Hospital; o conde de Vianna;Gonçalo Vas- 

ues de Azevedo, senhor de Torres Vedras; 

onçalo Peres de Camões senhor deAlemquer; 
Joño Gonçalves Texeda, alcaide mór de Obi- 
dos; Diogo Alvares e Fernão Pereira irmãos 
do prior do Hospital; Vasco Martins da Cu- 
nha com seus tres filbos Martim Vasques, Gil 
Vasques e Vasco Martins; João Affonso Pi- 
mentel, João Rodrigues Porto-Carrero, Mar- 
tim Gonçalves de Athayde, Affonso Gomes 
da Silva, Martim Affonso de Mello, Vasco 
Martins seu irmão, Fernão Gil de Sousa e 
Gonçalo Rodrigo de Sousa. 

Ainda que o povo fosse quasi unanime- 
mente partidario do Mestre, comtudo nem 
em toda a parte triumphara da nobreza ad- 
versaria, como tinha triumphado em Lisboa, 
no Porto, em Evora etc. Em Braga por exem- 

lo um fidalgo, por nome Lopo Gomes de 
Lira, irmão de Vasco Lourenço, alcaide do 
castello, fez entrar na cidade contra vonta- 
de do cabido e do conselho e do povo o ar- 
cebispo de Santhiago acompanhado de tro- 
pas castelhanas, e obrigou assim Braga a re- 
conhecer D. João e D. Boatriz por seus le- 
gitimos senhores. O mesmo succedeu em 
muitas outras partes. A inesperada cessão 
feita por D. Leonor Telles da regencia a seu 
genro dera a este uma grande força moral 
accrescentada pela presença do seu exercito 
que a cada instante augmentava. O povo in- 
timidara se, a nobreza cobrara animo e me- 
tade do reino cedeu á compressão e reconhe- 
ceu o governo estrangeiro. 

As principaes terras, onde tremulava a 
bandeira com o escudo de Castella e de 
Portugal eram as seguintes: 

Santarem, Torres Novas, Ourem, Monte- 
mór-o-Velho, Leiria, Castello da Feira, Pe- 
nella, Obidos, Torres Vedras, Alemquer, Cin- 
tra, Lanhoso, -Braga, Guimarães, Melgaço, 
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Valença, Ponte de Lima, Villa Nova da Cer- 
veira, Caminha, Vianna, Castello de Neiva, 
Arronches, Alegrete, Castello de Vide, Cra 
to, Asseiceira, Monforte, Campo Maior, Oli- 
vença, Villa Viçosa, Portel, Moura, Merto- 
la, Bragança, Vinhaes, Chaves, Monforte de 
Rio Livre, Montalegre, Mogadouro, Miran- 
della, Alfandega da Fé, Lamas d'Orelhão, 
Villa Real de Panoyas, Castel-Rodrigo, Al- 
meida, Sabugal, Monsanto, Linhares, Celo- 
rico, Penamacor, Guarda e Covilhã. 

Uma boa parte do Algarve obedecia tam- 
bem ao rei de Castella. A posição, por oon- 
seguinte, tornava-se critica para o mestre 
de Aviz, e precisava elle de toda a energia 
de que era dotado para não succunibir na 
lucta; o reino precisava tambem de appel- 
lar para todas as suas forças, para não se 
esphacelar n'esse dilaceramento enorme. O 
facho da guerra civil espargia sobre o reino 
os seu clarões sinistros, 08 alcaides, que ti- 
nham voz por Castella, entravam com mãoar 
mada nas terras que tomavam por motto edi- 
visa a independencia nacional, estas tiravam 
represalias, odios partidarios dividiam as fa- 
milias, e o que succedia na casa do prior do 
Crato, onde seus irmãos defendiam a causa 
do rei de Castella, emquanto o outro, Nuno 
Alvares, era o mais firme esteio da causa do 
mestre de Aviz, succedeu em muitas outras 
familias, e, como diz Fernão Lopes, «aquel- 
les que um ventre gerou e uma terra deu 
criamento desejavam de se matar de vonta- 
de e espargir o sangue de seus dividos e pa- 
rentes.» 

Uma cidade comtudo permanecia n'uma 
situação ambigua e sem se decidir nem por 
um, nem por outro dos dois contendores; es- 
sa cidade era Coimbra onde estavam o conde 
D. Gonçalo, irmão da rainha, e seu tio Gon- 
calo Mendes de Vasconcellos. Poz el-rei de 
Castella cerco a Coimbra, mas logo perce- 
beu que entre D. Gonçalo e D. Leonor havia 
combinações secretas, chegou-se mesmo a 
tramar uma conspiração, que foi descoberta, 
e em resultado da qual D. Leonor foi presa 
para Tordesillas, mas D. João levantou o 
cerco de Coimbra e encaminhon-se para Lis- 
boa onde o seu adversario o esperava. 

Porém Lisboa já não estava como no 
tempo de D. Fernando, aberta e sem defe- 
za. Uma forte muralha a cingia, diante da 
qual estacaram os castelhanos. Não poden- 
do tomal a por enterpreza assentaram os 
castelhanos o seu arraial fóra da cidade, ar- 
raial que era outra cidade improvisada, e fa- 
zendo entrar a sua esquadra no Tejo sem 
opposição porque não tinhamos navios, blo- 
quearam completamente a capital portugue- 
za. Em muitos combates e sortidas sempre os 
nossos sairam victoriosos, mas & fome não 
tardou a pungir os cercados. Uma esquadra, 
que se organisou no Porto, conseguiu forçar 
a entrada no Tejo, mas não pôde vencer a 
esquadra hespanhola, e o que apenas obteve 
foi ficar junto das praias de Lisboa parali 
zada e ociosa. El.rei de Castella tomára 
tambem Almada, que fizera uma resistencia 
esplendida; mas o caso estava já desespera- 
do e o mestre já pensava em sair de Lisboa 
para dar batalha aos castelhanos, afim de 
morrer combatendo. Sobreviera porém um 
incidente inesperado. A peste devastava o 
arraial castelhano. Soube isso em Lisboa, e 
uma esperança veio animar esses desgraça- 
dos que morriam de fome. 

Começou cntão uma lucta estranha. O rei 
de Castella não queria levantar o cerco es- 
perando que Lisboa não podesse por mais 
tempo resistir á fome, o mestre de Aviz não 
queria fazer uma sortida desesperada con- 
tando que a peste obrigaria o rei de Castel. 
la a levantar o cerco. Venceu o mestre de 
Aviz e o rei de Castella teve de levantar o 
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cerco depois de deitar fogo ao seu arraial. 

O triumpho era esplendido e ainda mais o 
realçou a noticia que então se teve da vi- 
ctoria de àAtoleiros ganha por Nuno Alva- 
res Pereira no Alemtejo. Logo o mestre 
saindo de Lisboa tomou algumas praças que 
tinham voz por Castella. D. João promettera 
voltar a Portugal com um exercito formida- 
vel, e o mestre de Aviz entendeu que era 
necessario acabar com a interinidade exis- 
tente. Convocou por conseguinte córtes em 
Coimbra para que se decidissem os desti- 
nos de Portugal. 

Nenhum dos representantes do clero, no- 
breza e povo que se reuniram em Coimbra 
pensava em reconhecer D. Beatriz e seu 
marido D. João 1 de Castella, mas nem to- 
dos eram unanimes em acceitar a realeza 
do mestre de Aviz. Muitos allegavam que 
quem tinha direito á corôa eram os filhos 
de Ignez de Castro, mas João das Regras, 
que foi n'estas côrtes o grande advogado 
do mestre, fez finalmente triumphar a sua 
candidatura, como era de razão e de justiça 
e no dia 6 de abril de 1385 foi o mestre de 
Aviz aceclamado rei de Portugal com e nome 
de D. João 1. 

Logo tratou de submetter as praças do 
norte de Portugal, que ainda mantinham 
voz pelo rei de Castella, e de fazer no Por- 
to a sua entrada triumphal. Entretanto em 
julho de 1385 ganhavam os portuguezes ou- 
tra victoria sobre os castelhanos em Tran- 
coso, o que não impedio o rei castelhano de 
entrar logo em seguida em Portugal pela 
Beira, com um formidavel exercito, mar- 
chando sobre Leiria. Foi ao seu encontro 
D. João 1 de Portugal com o seu amigo Nu- 
no Alvares Pereira, que elle nomeára con- 
destavel e com um exercito muito menos nu- 
meroso que o do seu adversario. 

Encontraram-se as duas hostes em Alju- 
barrota no dia 14 de agosto, e ahi ganharam 
os nossos essa batalha gloriosa de que já 
demos larga noticia n'outro logar do nosso 
livro (V. Aljubarrota). Pouco depois entra- 
va o condestavel em Castella e ganhava uma 
nova victoria sobre os castelhanos em Val- 
verde. D'ahi por diante nunca mais os cas- 
telhanos poderam fazer-nos guerra que fosse 
seria. Demorou se por muito tempo a lucta, 
veio de Inglaterra o duque de Lancaster, com 
cuja filha D. Filippa casou o rei de Portu- 
gal, tomaram se praças portuguezas e pra- 
ças hespanholas, e só se assignaram em 1399 
umas tréguas que se foram prorogando suc. 
cessivamente até que a paz definitiva foi 
assignada a 3 de outubro de 1431, mas a 
verdadeira guerra terminou com a batalha 
de Valverde. 

Entretanto occupava-se D. João 1 do de- 
senvolvimento interno do paiz. É aqui ver- 
dadeiramente que D. João 1 é grande. No 
seu reinado attingiu Portugal ao mais ele- 
vado grau de prosperidade, porque houve 
uma justa ponderação entre as differentes 
forças do estado. Rei essencialmente popu- 
lar, rei dos municipios, debellou as preten- 
ções da nobreza e do clero, reuniu córtes 
muitas vezes, deu começo å centralisação, 
já generalisando as sizas e impondo ao rei- 
no uma orgauisação tributaria uniforme e 
identica, já creando os besteiros do couto, 
nucleo do exercito permanente, já introdu- 
zindo entre nós o direito romano, base do 
poder real illimitado e absoluto. Alargou ao 
mesmo tempo as franquias populares dos 
municipios, creou em Lisboa a casa dos vin- 
te e quatro, etc. Ao mesmo tempo deu um 
grande desenvolvimento ás artes com 8 cong- 
trucção do magnifico templo da Batalha, em 
memoria da victoria de Aljubarrota, e se na 
sua côrte effectivamente se escreveu o Ama- 
dis de Gaula tambem no seu reinado come- 
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ça verdadeiramente a grandc epoca da lit- 
teratura portugueza. 

Na sua vida particular D. João 1 foi um 
modelo de honestidade e de virtude. Casado 
com uma senhora ingleza, que tinha todos 
os predicados de esposa casta e de mãe de 
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Era o anniversario da batalha de Alju- 
barrota. Para que nenhum esplendor á sua 
vida faltasse, illuminaram -lhe o poente ma 
gnifico os raios de oiro e purpura d'essa ra 
diante aurora do seu reinado, que, illumi- 
nando Aljubarrota, prophetisavam. Ceuta, 


familia boa educadora teve a felicidade de je depois de Ceuta o itinerario victorioso dos 
se ver rodeiado de uma pleiade de filhos, t Portuguezes por desconhecidos mares e re- 
que todos honraram o seu nome, e honra- | gives remotas. 


ram o seu paiz. D. Duarte o Eloquente que 
depois foi rei, D. Pedro o celebre duque de 
Coimbra, D. Henrique, o graude homem que 
inaugurou as descobertas que immortalisa 

ram o nome de Portugal, D. Fernando o 
santo e virtuoso infante, D. João que foi bo 

mem illustradissimo, D. Isabel, a mãe de 
Carlos o Temerario, a intelligente duque 

za de Borgonha a quem seu marido Filippe 
o Bom confiava, sem hesitar, a regencia dos 
seus estados. 

Foram os filhos de D. João que levaram 
seu pae a praticar um acto que tanto illus 
trou o seu reinado como à victoria de Alju 
barrota, tomada de Ceuta. Foram elles que 
em 1415, desejosos de se illustrar como seu 
pae se illustrara, n'um campo Ge batalha, o 
decidiram a intentar a empreza de Ceuta. 
D. João 1 percebia que effectivamente Ihe 
era necessario dar largas ao espirito aven- 
turoso do seu povo. Aquella geração educa- 
da ao som dos gritos de guerra, que ouvira 
no berço o tinir das espadas de Aljubarro 
ta, aquella geração de mancebos que tinham 
sido as crianças de que falla Camões, e que 
as miãis apertáram ao seio, quando ouvi- 
ram o som terrivel da trombeta castelhana, 
anciava por dar tambem que fallar de ei. 
Muitos d'elles, não encontrando desafogo 
em Portugal, iam como verdadeiros cavallei- 
ros andantes procurar aventuras em toda a 
Europa. Encontravam-se em todas as guer- 
ras da Europa central cavalleiros portugue- 
zes. D. João 1 viu bem que era necessario 
occupar esta inquieta actividade. Deliberou 
tomar Ceuta, e essa façanha praticada em 
1415 illuminou a sua velhice com os raios da 
gloria como Aljubarrota lhe illuminara a 
mocidade. 

Os dezoito annos que decorreram ainda 
entre a tomada de Ceuta e a morte d'el-rei 
não foram assignalados por acontecimentos 
importantes. As enfermidades saltearam o 
monarcha, e obrigaram-n'o a confiar por 
frequentes vezes o governo do reino a seu 
filho D. Duarte, que assim foi governando 
provisoriamente o paiz. 

Era tempo de descer ao tumulo. Morrera 
já o intrepido companheiro da sua mocidade, 
Nuno Alvares Pereira, morrera o outro ho 
mem notavel, o seu inspirador, o seu conse- 
lheiro, o seu guia em todas as circumstancias 
difficeis da sua vida, o doutor João das Re- 
gras, morrera em 1415 sua estremecida es- 
posa D. Filippa de Lencastre que o espera- 
va no seu tumulo da Batalha. Seus filhos es- 
tavam todos criados e casados. Sua filha era 
duqueza de Borgonha. Seu filho bastardo D. 
Affonso, casado com a filha do condestavel, 
estava ao abrigo de todas as vicissitudes, e 
havia de ser tronco da illustre casa de Bra- 
kano que hoje reina em Portugal. Seu filho 

« Henrique dera principio ás suas audazes 
investigações maritimas, e D. João 1 podera 
ter conhecimento das ilhas que as caravellas 
de seu filho tinham accrescentado ao seu 
reino, Madeira, Porto-Santo e as primeiras 
dos Açores, e no proprio anno do seu falle- 
cimento soube ane Gil Eanes quebrára o 
encanto do Bojador. 

Nenhuma gloria, e, podemos dizel-o tam- 
bem, nenhuma felicidade lhe faltára; podia 
adormecer em pas no eterno somno. Foi o 
que lhe succedeu no dia 14 de agosto de 
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Se houve rei pranteado com sinceridade 
pelos seus povos, foi de certo D. Jožo 3. Fi 
ibo da eleição popular tinham po: elle os 
seus subditos a sy:npathia que sempre con 
sagram úquelle que de motu proprio esco 
iheram, a ardente +ympethia que os france- 
zes depois voltaram a Napoleão, e que tan- 
ros de-astres caueados pelas desmedidas am- 
bições do grande imperador, não consegui. 
ram apagar de todo. Demais, o rei D. Juão 
era, pelas suas qualidades, o mais proprio 
para ganhar o affecto popular. 

Valente, generoso, atiavel, familiar, e aus- 
tero, deu a todos exemplo de moralidade, 
e, habil politico. fundando, auxiliado pelo 
babil chanceller João das Regras, o predo- 
minio do principio monarchico, soube com- 
tudo conciliar o affecto da nobreza que re- 
freiava, pelo menus da parte sã do corpo 
aristocratico, pelos seus instinctos caval- 
leirescos, pela estima em que tinha os seus 
bravos fidalgos. O affecto do povo merecia-o 
pela sua constante sollicitude em lhe favo- 
recer os interesses, em lhe respeitar as liber- 
dades, cm reunir côrtes com desusada fre- 
quencia. A unidade da monarchia portugue- 
za consolidou-a elle, ou antes fundou-a ver- 
dadeiramente; porque desenraizou do solo 
as ultimas vergonteas do meio-feudaliamo 
portuguez; porque abolio, tanto quanto .pô- 
de, as justiças senhoriaes e ecclesiaeticas; 
porque formou n'um corpo de ordenações as 
differentes leis votadas pelas diversas córtes, 
ampliando as e modificando -as com as leis do 
direito romano, rennscente na Europa, e qne 
em Portugaldeu então definitivamente entra- 
da. O estabelecimento das sizas, generalisan- 
do o encargo tributario, deu tambem unidade 
ao nosso systema financeiro, e Portugal, em 
tudo unido e compacto, se teve depois que 
lamentar o demasiado predominio, que essa 
unidade, favorecendo as invasões da centra- 
lisação, deu à realeza, adquirio por essa 
forma nos primeiros tempos a força que lhe 
era necessaria para levar ao cabo os seus 
gloriosos designios. 

João II (D.), rei de Portugal, cogno- 
minado o Principe Perfeito. Segundo tilho 
d'el-rei D. Affonso v e da rainha D. Isabel 
sua prima, n. em Lisboa a 3 de maio de 
1455. Seu irmão mais velho, tambem cha- 
mado D. João, m. no berço, de forma que 
ainda criança foi proclamado herdeiro do 
thronc. Tinha pouco mais de dezeseis annos 
quando acompanhou el-rei seu pae á expe- 
dição de Arzilla, e na tomada d'esta cidade 
deu provas de heroica bravura. No fim do 
combate a sua espada estava rubra de san- 
gue e toda torcida do muito que acutilára. 
Rei e principe tinham pelejado como simples 
soldados. D. Affonso v entendeu que não po 
dia escolher melhor occasião para armar seu 
filho cavalleiro. Já estava purificada a mes- 
quita e transformada em egreja christã, ten- 
do por orago Santa Maria da Assumpção. 
Ahi, depois de ter sido recebido pelos sacer- 
dotes, com psalmos e hymnos de triumpho, 
em presença do cadaver do conde de Ma- 
rialva, celebrou D. Affonso v a ceremonia 
de outhorgar a seu filho a cavallaria; «Filho, 
disse-lhe elle com as lagrimas nos olhos, 
Deus te faça tão bom cavalleiro como esse 
que ahi jaz». Fêz Deus ainda mais do que 
o rei lhe pedira, porque fez D. João não só 
ı bom cavalleiro, mas tambem grande rei. 
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Foi effectivamente D. João, desde muito 
novo, moço de grande tino comprehendendo 
como ninguem o officio de reinar. N'esse 
ponto era perfeitamente o contrario de seu 
pae, intrepido cavalleiro, homem de grande 
instrucção e de grande moralidade, mas rei 
da idade media, o primeiro fidalgo do seu 
reino e mais nada. Ainda D. João 11 era 
principe real, e jå se manifestava o seu jui- 
z9 superior, como bem se viv na malfadada 
guerra de Casrella, em que D. Affonso v foi 
buscar um throno sem saber empregar os 
meios de o conseguir. 

Quando D. Affonso v partio para Castella, 
deixou ficar seu filho a governar o reino. 
Apezar de ter apenas vinte para vinte e um 
annos, D. Joño desempenhou admiravel- 
mente a missão de que ficara incurmbi. 
do, c deu mostras de um desembaraço muito 
superior ão de seu pae. Tambem D. Affonso v 
reconhecia-se inferior a seu filho, tanto que 
estando em Zamora n'uma situação um pou- 
co critica, mandou chamar reu filho para ter 
com elle uma conferencia. Foi o principe 
D. João, mas, apenas chegou a Miranda do 
Douro recebeu aviso para que não eeguisse 
para diante, porque lhe estava preparada 
uma traição. Outro qualquer voltaria para 
traz e esperaria novas ordens. D. João não 
fez isso, reunio a toda a pressa cortes na 
Guarda, obteve um emprestimo do clero, or- 
ganisou um luzido exercito e marchou a 
unir-se a seu pae. Quando este lhe mandou 
ordem para o fazer, já D. João se lhe tinha 
anticipado, e apparecia depois de uma mar- 
cha habilissima, que os proprios inimigos 
admiraram, no acampamento de seu pae. 
Vendo se à frente de um exercito brilhante, 
D. Affonso quiz dar batalha, retirou-se so- 
bre Toro para attrahir o inimigo em sua 
perseguição. Deu-se a batalha mas com um 
resultado differente do que D. Affonso v es- 
perava. Uma das alas era commandada por 
elle, a outra pelo principe D. João. Tinha 
esto na sua frente a ala hespanhola com- 
mandada por el rei D. Fernando. Bateu a e 
pôl-a em fuga, mas entretanto era D. Afion- 
so v batido e obrigado a fugir tambem. 
D'esta forma cada um dos dois reis se jul- 
gava derrotado, e era o principe D. João 
quem tinha todas as honras da victoria. 

A batalha fôra uma batalha indecisa, que 
os hespanhoes consideram uma victoria, e 
até certo ponto com razão porque teve para 
elles os mesmos resultados. Na situação em 
que D. Affonso v se achava, era-lhe preciso 
uma victoria brilhante, que reanimasse og 
tibios que fizesse voltar para o seu partido 
os que o tinham desamparado. Uma batalha 
como a de Toro não conseguia esse fim, e 
D. Affonso v, humilhado pela sua derrota 
pessoal, atravessou a fronteira, cobrindo-lhe 
ainda a retirada e seu intrepido filho. 

Logo depois teve D. Affonso v a desastrosa 
idéa de partir para França, a pedir pessoal- 
mente soccorro a el rei Luiz xr. Firou outra 
vez o principe D. João governando o reino, 
e não foi pequena a sua surpreza quando 
D. Affonso v, desilludido e humilhado pelas 
burlas de Luiz x1, lhe mandou dizer que cin- 
gisse a corôa porque elle abdicava e partia 
para a Palestina. Assim tencionava fazer 
effectivamente, e chegara a partir secreta- 
meute para um pequeno porto da Norman- 
dia, mas foi encontrado a tempo pelos fidal. 
gos da sua comitiva, e voltou para Portugal, 
chegando a Cascaes no meado de novembro 
de 1471. 

Emquanto D. Affonso v servia em França 
de ludibrio às combinações politicas de 
Luiz x1, o principe D. Juão governava Por- 
tugal com o tacto e a energia de que seme 
pre deu provas. A guerra continuava com O 
reino de Castelia, limitando-se n ataque dg 
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fortalezas, mas sem que D. João deixasse de | va-se emtorno dos seus dois chefes naturaes, | Luiz xr, ao menos muito mais destemido 
o duque de Bragança c o duque de Vizeu, | que o captivo de Plessis-les-Tours. 


manter, pelo menos na defensiva, a superio- 
ridade que sempre distinguiu as suas opera- 
ções militares. Reunira D. João côrtes em 
Montemor-o Novo, afim de obter subsidios 
para a continuação da guerra, subsidios que 
lhe foram outhorgados, e fazia todos os 
seus aprestos para a proseguir com energia, 
quando recebeu de Antio de Faria, seu va- 
lido, que mandára a França, com despachos 
para el rei seu pae a carta em que este lhe 
participava a sua abdicação, e lhe ordenava 
que cingisse a corôa portugueza. Extrema 
mente afilicto com esta noticia, obedeceu 
comtudo, e no dia 10 de novembro de 1477, 
foi acclamado rei em Santarem. Dias depois 
da acclamação, veiu-lhe aviso de que seu 
pae arribára a Cascaes, e voltava para o 
reino. 

Conta-se que n'esta occasião, estando D. 
João 11 a passeiar 4 beira do Tejo, pergun- 
tára a D. Jorge da Costa e no duque de Bra- 
gauça o que havia de fazer, que o duque de 
Bragança lhe aconselhira logo que entre: 
gasse a corôa a el-rei seu pae, e que D. 
João sem responder, distrahidamente agar 
rára n'uma pedra, e atirando-a ao rio, à es- 
tivera a vêr resaltar de vaga em vaga. À is- 
so attribuem a morte do duque de Bragan- 
ça, a partida do prudente arcebispo de Lis 
boa para Roma. A anedocta é perfeitamente 
inverosimil, primeiro porque D. Atfonso, 
fatigado, só a muitas instancias de seu fi- 
lho, acceiton de novo a corôa, e porque D. 
João 11, apesar de ambicioso, era bastante 
habil para não recusar o throno a seu pae 

ue não tinha em Portugal senão sympa 
thias, em segundo logar porque as causas 
da morte do duque de Bragança foram bem 
patentes e bem claras para não ter que se 

rocurar uma causa frivola e emfim porque 
D. Jorge da Costa não foi para Roma fugi. 
do, mas sim como agente de D. Jaão rr, de 
cnja politica foi sempre tidelissimo executor. 

Tomou posse do throno pois D. Atlonso v, 
mas quem devéras ficou governando foi o 
principe D. João. D. Affonso v estava pros: 
trado e exhausto. Morreu D. Aftonso v a 28 
de agosto de 1481, e a 31 do mesmo mez foi 
D. João 11 acclamado; logo mandou que se 
reunissem côrtes em Evora, e foram essas 
côrtes o destinado campo de bataiha em 
que se ia travar a lucta entre o monarcha 
e a nobreza. 

O espirito com que D. João 1 entendia 
dever governar manifestou-se logo no modo 
como elle determinou que os alcaides lhe 
prestassem as menagens das suas fortale- 
zas, impondo uma formula que preudia mui 
to mais do que as que até então eram usa- 
das. 

Foi o principio das hostilidades. Assim 
que uma tal ordem e uma tal formula se de- 


clarou, a fidalguia toda se insurgiu e co-. 


meçou murmurando contra semelhante de- 
creto, que os reduzia, logo que fossem alcai- 
des de uma fortaleza, a simples delegados do 
poder central, e por conseguinte lhes coar- 
ctava as iseuções a que estavam habitua- 
dos, e que os tornavam em cada castello uns 
verdadeiros soberanos. Mus ND. Joño n não 
parou aqui e, proseguindo inflexivelmente 
no seu intento, revogou logo por um decre. 
to os alvarás que outhorgavam mercês, re- 
munerações etc, e que dispendiam à larga 
bens da corôa. 

Abriram-se as côrtes. D. Joño 11, frio e 
impenetravel, promulgava os decretos que 


e não suspeitava sequer, apesar do caracter 


Conta Garcia de Rezende que uma vez, 


bem conhecido do soberano, que aquelle mo. ! mum passeio ao campo, estiveram os fidalgos 


ço de vinte e seis annos ousaria perseverar 
nas suas intenções, quando elles, em pé, de 
sobr'olho franzido, € com a mão na espada 
o amesçassem de desfraldar ao vento a ban- 
deira da revolta. 

Pois o rei perseverou, alliou-se com o po- 
vo e poz a nobreza debaixo dos pés. Foi elle 
que inspirou aos procuradores dos concelhos 
ns queixas que formularam contra a nobre. 
za, € as propostas que formularam para re- 
mediar os males de que elles se queixavam. 
Essas propostas acceitou as logo el-rei, mas 
augmentou com ellas o descontentamento da 
nobreza. D. Fernando, duque de Bragança, 
protestou até com energia e declarou que 
não prestaria as menagens que lhe exigiam 
sendo resalvando o seu direito de as prestar 
de outro modo. D. Joño n viu que era ne- 
cessario quebrar primeiro que tudo a resis- 
tencia na pessoa do chefe, e, aproveitando 
umas revelações que lhe tinham feito de in- 
telligencias secretas do duque com Castella, 
fel o julgar, condemnar, e decapitar em Evo- 
ra. Juntava-se á necessidade de derrubar a 
cabeça do chefe da nobreza o antigo odio 
que D. João n nutria contra o duque de 
Bragança, D. Fernando. A sentença execu- 
tou-se, sem que ninguem ousasse protestar. 
Ao mesmo tempo o marquez de Montemór, 
que fôra accusado tambem como cumplice 
do duque de Bragança tendo fugido para o 
estrangeiro, foi decapitado em estatua. 

Então a nobreza viu que estava travada 
entre ella e D. Joio 1 uma lucta de morte, 
e que nào podia haver nem treguas, nem he- 
sitações. Logo se formou uma conspiração 
contra Oo rei que tinha por chefe seu pro- 
prio cunhado, o duque de Vizeu. Não havia 
motivo para espantos. Se o duque de Vizeu 
era cunhado e primo de D. João n, o duque 
de Bragança tambem era cunhado de el rei, 
por serem ambos casados com duas irmãs. 

A conspiração foi descoberta pela traição 
de um dos conspiradores. D. João n tomou 
us suas precauções, e entendeu que devia 
fulminar como um raio o chete do trama. 
Estavam em Setubal. D. João 11, encontran- 
do no paço o duque de Vizeu, chamou o a 
um vão de jaucilla, e ahi, depois de lhe lan 
çar em rosto a sua traição o matou elle mes: 
mo a punhaladas. Accusam muito por isso a 
D. João n, e nós de certo o não defendere- 
mos, mas havia exactamente um seculo que 
num Paço tambem e no vão de uma jauel. 
la um principe portuguez matara um homem 
a punhaladas. Se a historia chama glorioso 
a esse homicidio, porque ha de querer cha 
mar odioso 80 outro ? 

Todos os cumplices do duque de Vizeu, 
apunhalado a 25 de ectembro de 1484, fo. 
ram cruelmente cestigaios, e até um que se 
refugiira no estrangeiro, n'uma das ruas de 
Aviguon foi apunhalado por um emissario de 
el.rei de Portugal. 

Antes porém do duque de Vizen ter caido 
aos golpes de el rei, varias tentativas de as- 
sassinio se tinham feito contra D. João 11. 
Mais de uma vez tentaram os conjurados 
executar o seu projecto d!» regicidio, mas 
D. João 1, que era avisado de todos os pla- 
nos da conspiração, prevenia-se sempre dis- 
farçadamente sem thes dar a entender que 
os adivinhava. Depois da Paschoa de 1484 
fôra elle para Setubal, e alli passou o tem- 


dissemos Acerca das menagene e da revoga- | po com a rainha e com o principe em festas 


ção das mercês, e parecia disposto apenas a 
escutar com a devida attençião as queixas 
que os procuradores dos povos quizessem 
articular. 

: A nobreza, inquieta e tumultuosa, agrupa- 


e em caçadas, mas sempre bem armado e 
ibem acautellado. Era raro sair que o não 
iacompanhassem os seus ginetes comman- 
dados por Fernão Martins de Mascarenhas, 
' especie de guarda escoceza d'este nosso 


resolvidos a matal-o, mas elle que tudo viu 
n'um lance de olhos, e que lhes presentiu 


\ no olhar, nas maneiras, nos segredos troca- 


idos e na pallidez dos rostos, o proposito que 
tomavam, aproximou se pouco a pouco da 
egreja de Nossa Senhora da Annunciada, e, 
collocando-se com as costas para ella em 
posição defensiva, mas, como 86 O aeaso ou 
um capricho o levasse a isso, esperou com 
a serenidade de um espirito resoluto que 
chegassem os ginetes de Fernão Martins. 
Uma outra vez descia elle de noite a escada 
da camara da rainha, quando tentaram de 
novo levar ao fim o seu projecto, mas pa- 
rece que tremiam todos, como o Cimbro 
diante de Mario, ao estarem prestes a vi. 
brar-lhe o punhal. Ainda uma terceira vez, o 
que nem Garcia de Rezende nem Ruy de 
Pina relatam, mas que outros referem, ten- 
taram assassinal-o na procissão de Corpus- 
Christi em Setubal, quando o cortejo pas- 
sava pela rua de Troino. El.rei prevenido 
frustrou-lhes o intento. 

Em todas estas tentativas de assassinios 
frustradas vê se que a coragem inexcedivel 
de D. João 1 exercia um prestigio de tal 
forma nos conjurados, que não eram com- 
tudo homens fracos, que bastava o seu olhar, 
a sua serenidade para lhes fazer cair as ar- 
mas das mãos. 

Estava domada a nobreza á custa de muito 
sangue sim, mas estava domada e de forma 
tal que nunca mais se atreveria a erguer o 
collo. 

Vamos ver agora D. João n governando 
o reino com a sua habilidade suprema e o 
seu inexcedivel talento. À primeira coisa de 
que elle se occupou com vivo empenho foi 
de proseguir no caminho das descobertas. 
Depois da morte do infante D. Henrique, 
sem ter deixado de proseguir o movimento, 
affrouxara comtudo. Foi D.João n quem per- 
cebeu que era nos descobrimentos que 
estava a chave do futuro e da prosperidade 
de Portugal. Para isso mandou Diogo de 
Azambuja fundar na costa de Guiné o cas- 
tello de S. Jorge da Mina, mandou Diogo Cão 
proseguir nas descobertas, e mandou emfim 
Bartholomeu Dias proseguir no mesmo em- 
penho. Descobriu este o cabo a que chamou 
Tormentorio, nome que D. João n mudou, å 
volta do navegador, uo de cabo da Boa Espe- 
rança, porque viu bem que estava encontrado 
emfim o segredo do caminho da India. Ao 
mesmo tempo, como D. João n era perfeita- 
mente o legitimo successor do infante D. 
Henrique, como ás suas ordens e determina- 
ções presidia sempre um espirito scientifico, 
ao mesmo tempo que mandava os seus nave- 
gadorcs proseguir na senda das descobertas 
maritimas, mandava tembem por terra ho- 
mens cruditos, Affonso de Paiva e Pero da 
Covilhã para tomarem conhecimento das 
terras a que se queria chegar, e effectiva- 
mente as informações de Pero da Cavilhã 
elucidaram muito os portuguezes sobre o 
que havia a fazer para se chegar á tão cu- 
biçada India. 

N'este ponto dos descobrimentos, é D. 
João 11 muito accusado por não ter dado ou- 
vidos às propostas de Christovão Colombo. 
Foi um erro sem duvida alguma, erro porém 
que todos commetteriam, em primeiro logar 
porque a proposta de Christovão Colombo 
era contraria a todas as indicações, e indi- 
cações perfeitamente justificadas, dos na- 
vegadores portuguezes. 

Effectivamente o que vinha dizer Colom- 
bo? Vinha dizer que o caminho para a India 
era pelo occidente, isto no momento em que 
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todas as probabilidades indicavam a D. 
João 11 que o caminho da India era efivcti- 
vamente pelo sul. Os astronomos portugue- 
zes, homens de incontestavel sciencia, como 
Rodrigo, José e Calçadinha, dois judeus e 
um bispo opinavam contra a proposta de 
Colombo, e opinavam com razão porque 
effectivamente Colombo promettia chegar á 
India, e á India não chegou. O que fez foi 
encontrar uma terra imprevista a Ame- 
rica! 

É certo porém que na óccasião em que os 
portuguezes enviavam navios sobre navios 
em cxpedições aventurosas, custava pouquis- 
simo confiar a um homem de geuio, como 
Cbristovão Colombo mostrava ser, tres ca 
ravellas. Pouco se arriscava com isso, € ti- 
nha-se ganho a America! 

Mas D. João 11 procedeu com inteireza no- 
tavel e grande generosidade, porque, tendo 
passado por Lisboa de volta da sua primei- 
ra viagem o celebre descobridor, mostrou 
se demasiadamente ufano com o exito da sua 
tentativa, chegando a ferir el-rei, que o re- 
cebera muito amavelmente, com 08 seus mo- 
dos desdenhosos. Alguns fidalgos, irritados 
com o procedimento do genovez, quizeram 
matal.o, mas el-rei prohibio-lhes expressa- 
mente que o fizessem. 

Entravam assim os hespanhoes no cami- 
nho dos descobrimentos, e isso podia dar lo- 
gar a serios conflictos, se as caravellas por- 
tuguezas e as hespanholas se encontrassem 
no alto mar n'essas longinquas viagens de 
descobrimentos que uns e outros agora em 
prehendiam. Os reis de Hespanha e Portu. 
gal entenderam portanto que cra necessaria 
a intervenção de uma auctoridade suprema 
para evitar conflictos, que aliás se poderiam 
dar com frequencia. Essa auctoridade não 
poderia ser senão a do papa, e para ella se 
appellou. Astronomos portuguezes e hespa- 
nhoes se reuniram em Tordesillas para mar 
car os limites dos descobrimentos de um e 
de outro povo. Em 1494 se fez a divisão do 
mundo entre os soberanos de Portugal e de 
Hespanha. 

Não descançou um instante D. João 11 no 
seu empenho de proseguir com as descober- 
tas, e depois do descobrimento do cabo da 
Boa Esperança tratou immediatamente de 
preparar a expedição que havia de ir procu- 
rar a India. 

Tudo deixou preparado e prompto ao seu 
successor D. Manoel, que só teve de colher 
os fructos da previdencia do seu anteces- 
sor. 

Em tudo se manifestava o elevado espirito 
d'este grande monarcha, na tolerancia com 

ue acolheu em Portugal os judeus expulsos 
de Hespanha por Fernando e Isabel, que 
podiam ser para o reino uma fonte de pros- 
peridade, se o seu successor D. Manoel não 
destruisse com o seu espirito beato os effei- 
tos da prudente medida do seu antecessor, 
na tolerancia tambem com que dirigio a 
conversão dos negros do Congo, tratando 
com extrema benevolencia um principe ja- 
lofo que veio baptisar se a Portugal, e re- 
commendando que sempre fossem tratados os 
negros com a maxima benevolencia. 

Mas grandes infortunios salteiaram o gran- 
de rei. Tinha elle só um filho que estreme- 
cia, o principe D. Affonso. Casou com a 
princeza Isabel, filha dos reis Catholicos, e 
esse casamento foi celebrado com a maior 
pompa. Pouco tempo depois morria D. Af- 
fonso, victima de um desastre que contá- 
mos no artigo correspondente (Afionso v D). 


Sofreu immenso com isso o coração do rei, 
e ainda mais o amargurou o não poder le- 
gitimar um filho que tivera de D. Anna de 
Mendonça, D. Jorge que elle muito dese- 
java que lhe succedesse no throno. Teve 
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assim de deixar a corôa ao duque de Beja, 
seu primo e cunhado, irmão do duque de 
Vizen que elle apunhalira em Setubal. 

Em 1495 adoeceu gravemente, e foi pro- 
curar allivios em Alvor. Tinha apenns 40 
annos de edade. M. no dia 25 de outubro 
d'esse snno, não sem suspeitas de envenena- 
mento. Quando essa noticia chegon a Cas 
tella, disse D. Isabel: «Morreu o homem.» 

Vinha razão em dizel o, porque era elfe- 
ctivamente um homem na mais energica ac- 
cepção da palavra. Não desconhecemes os 
crimes que D. João ir praticou, mas pede a 


justiça que se avalie o homem nio pelas 


idéas do nosso tempo mas pelas idéas do 
tempo em que viveu. Ora D. João ar viveu 
n'esse seculo xv em que o codigo politico 


dos chefes de Estado era o Principe de Ma- 
chiavello, no tempo em que o punhal desen 
laçava a maior parte dos problemas gover 
nativos. 


D. João n foi como Luiz xr, como Fernan- 


do e Isabel, como Henrique vir, como o im- 
perador Maximiliano, um dos soberanos que 
abriram a era da centralisação. Ora a cen 

tralisação a esse tempo significava um gran 

de progresso da humanidade, porque era a 
creação do Estado moderno em opposição ao 
Estado feudal que desapparccia na noite 
dos tempos. D. João 11 decepava a nobreza 
rebelde com o cutello de Evora, apunhala 

va-a na pessoa do bispo de Vizeu, e sobre 
as ruinas das velhas instituições erguia a 
nova instituição do Estado symbolisado no 
rei, e diante da qual se curvavam todos o- 
interesses egoistas e todas as pretenções 
aristocraticas. 


Para operar essa grande transformação 


havia de encontrar forçosamente grandes 
resistencias, que elle teve de quebrar vio 
lentamente. Quebrou as sem hesitação. À 
sua energia não conhecia limites, e degene 
rava muitas vezes em ferocidade, mas não 
era porque elle fosse naturalinente feroz, 
nem porque o seu animo se não inclinasse 


para a clemencia. Muitos rasgos se contam 


d'elle que mostram que havia no seu espiri 
to raios de piedade e de misericordia. Por 
tugal não pode senão chamar lhe cftectiva- 
mente o principe perfeito, porque foi ao seu 
genio que deveu a organisação que o habi 


litou a tentar as grandes emprezas, que no 


seculo que ia principiar lhe deram gloria e 
prosperidade. 


João III (D.). Rei de Portugal, filho de 


el-rei D. Manuel e da rainha D. Maria prin- 
ceza de Castella. N. em Lisboa no dia 6 de 
junho de 1902, e o seu nascimento foi assi 
gnalado por uma terrivel tempestade. E fa- 
cil imaginar que sinistro agoiro não tirariam 
d'esta coincidencia os espiritos supersticio- 


sos do seculo xvr, e O peior é que o rei que 
nascia então justificou todas as lugubres 
prophecias, que sobre o seu berço pairaram. 
Devemos notar que foi padrinho de D. João 


m1 o embaixador da republica de Veneza. | 


Não deviam ser muito agradaveis as ben- 
çãos que lançaria ao afilhado o representan- 
te de um paiz a que as nossas descobertas 
tinham feito perder toda a importancia com- 
mercial e politica. Deu mostras em criança 
de mediocre intelligencia. Tinha 16 annos 
quando pretenderam casalo com a juve- 
nil infanta D. Leonor irmã do rei Carlos de 
Hespanha, mas seu pae, que estava viuvo, 
preferiu a noiva para si, e foi com elle que 
D. Leonor se casou. 

Ressentiu se profundamente o principe 
d'esta ottensa, tanto mais que lhe não des- 
agradava a sua madrasta, e quando seu pae 
morreu tres annos depois, houve idéa de que 


elle casasse com D. Leonor, mas oppoz-se a 


isso Carlos v, que queria que sua irmã des- 


posasse o rei Francisco 1 de França, D. Leo- 
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nor partiu para Hespanha, e D. João com 
quem casou foi com a outra irmã de Carlos 
v, D. Catharina. 

Quando D. João im subio ao throno no 
dia 13 de dezembro de 1521, dominava Por- 
tugal na Ásia, na Africae na America, fun- 
dara fortalezas na India, e até no extremo 
Oriente, senhoreava um grande numero de 
ilhas africanas, e uma parte das costas 
orientaes e occidentaes d'essa parte do 
mundo, possuia emfim o territorio vastissl- 
mo do Brazil. No tempo de D. João nı tudo 
declinou, a India teve ainda gloriosos go- 
vernadores, e o nosso poder ainda mais lá 
se dilstou. Resplandeceram no Oriente og 
nomes de homens tão illustres como Vasco 
da (Gama, Henrique de Menezes, Nuno da 
Cunha, Martim Affonso de Sousa e D. João 
de Castro. As armas portuguezas illustra- 
ram-se, além de outros feitos brilhantes, pe- 
las duas heroicas defezas de Dio a que es- 
tão associados os nomes gloriosos dos dois 
capitães d'aquella praça, Antonio da Silvei- 
ra e D. João de Mascarenhas. 

"Mas, apezar d'esse brilho exterior, o 
nosso imperio no oriente declinou, primeiro 
porque os portuguezes costumaram-se à ir 
no Oriente para enriquecer e por conseguin- 
te entregaram-se sem o minimo rebuço å pi- 
rataria e ao roubo. 

Por outro lado a introducção da Inquisi- 
ção levava para o nosso imperio indiano um 
elemento destruidor. Na America o Brazil 
chamou a sua attenção, dividiu-o em capi- 
tanias, e começou aasim por meio de dona- 
tarios a colonisal-o, sendo elle tambem 
quem lhe nomeou o primeiro governador ge- 
ral. Na Africa abandonou algumas praças 
aos Moiros, porque era cara a sua sustenta- 
ção, sem se lembrar que tinha alli uma es- 
cola de guerra, onde se formavam os caval- 
leiros que depois iam sustentar o nosso rico 
imperio indiano. i 

Mas o principal caracteristico do reinado 
de D. Joào n1, o que o tornou sobretudo 
funesto foi a extrema devoção do soberano, 
c os extremos a que essa devoção o levou. 
Para conseguir implantar o Santo Officio, 
em Portugal, o Santo Oflicio, que foi a nossa 
ruina, travou el-rei D. João 111 com a côr- 
te de Roma as mais demoradas negociações, 
e gastou com isso rios de dinheiro, chegan- 
do a ponto de declarar que se o papa não 
accedesse ao seu pedido, não teria duvida 
em separar-se do gremio catholico, seguindo 
n'isso o exemplo de Henrique vu de Ingla- 
terra. Quando se fundou a ordem dos jesui- 
tas, logo a acolheu de braços abertos, dan- 
do-lhe na instrucção toda a preponderancia 
que ella desejava, e entregando-lhe as mis- 
sões. N'este ultimo campo prestou a ordem 
serviços immensos, e para os commemorar 
dignamente basta que citemos os nomes de 
S. Francisco Xavier e de José d'Anchietta, 
aquelle nas Indias, este no Brasil. 

A parte importante da historia de D. 
João 111 é à historia da India. Quando subio 
ao throno governava D. Duarte de Menezes, 
que deshonrava com as suas piratarias O 
nome portuguez, mandou-o D. João ın subs- 
tituir por D. Vasco da Gama, conde da Vi- 
digueira, que pouco tempo governou mas 
que restabeleceu com a sua austera energia 
a moralidade que ia a pique. A Vasco da 
Gama succedeu D. Henrique de Menezes 
homem tambem energico e austero, que soc- 
correu Calicut cercada pelo inimigo. Depois 
de D. Henrique de Menezes devia governar 
a India Pedro Mascarenhas, mas Lopo Vaz 
de Sampaio assenhoreou-se do poder, e entre 
os dois governadores e os seus partidarios 

rebentaram as mais vergonhosas dissensões, 
Nuno da Cunha fundou a fortaleza de Dio, 
fortaleza muito cubiçada pelo governo por- 


e 
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tuguez, mas fundou-a por uma triação e por 
um assassinio. D. Garcia de Noronha vio os 
turcos obrigados a levantar o cerco de Dio; 

D. Estevão da Gama enviou uma expedi- 
ção á Abyssinia, Martim Affonso de Sousa 
tornou-se tão notavel pela sua bravura co- 
mo pela sua cubiça. D. João de Castro re- 
novou as gloriosas tradições de Affonso de 
Albuquerque, mas d'ahi por diante foi tudo 
em Gccadencia. Comtudo o poder dos portu- 
guezes ampliou-se immenso n'esse temp, 
chegámos á China e ao Japão, os nosso 
missionarivs penetraram nos mais recondi- 
tos paizes do Oriente, as nossas fortalezas 
ergueram se nos extremos limites do mar 
das Indias. 

Na Europa a politica de D. João 11 fci 
extremamente inhabil. Ligou-se por tal for- 
ma com a Hespanha que preparou os desas- 
tres de 1580, foi o humilde satellite de Car- 
los v, e os dotes das princezas portuguezas 

ue desposavam principes castelhanos cous- 
tituiam um excellente recurso financeiro a 
que Carlos v recorria sempre que podia. 

Foi Pedro de Alcaçova o ministro predo- 
minante da côrte de D. João 111 excepto nos 
negocios da Inquisição em que el-rei resol- 
via por ei. As questões fradescas eram as 
questões que mais interessavam o curto es- 
pirito de el-rei. Esse fanatico implacavel, 

ue teve a horrorosa gloria de accender em 

ortugal as fogueiras da inquisição, foi pu- 
nido d'esse crime no lar domestico. Teve um 
grande numero de filhos e nenhum lhe so- 
breviveu. O mais velho em quem se deposi- 
tavam grandes esperanças, morreu muito 
criança, deixando ficar um filho posthumo, que 
veiu a ser el rei D. Sebastião. D. João 111, a 
quem a historia chama o Piedoso, porque fez 
ao paiz o triste serviço de estabelecer aqui 
a Inquisição e de introduzir os jesuitas, 
morreu em Lisboa a 11 de junho de 1557, 
tendo de edade cincoenta e cinco annos e 
36 de reinado. 

Durante o reinado de D. João nı é certo 
que chegou ao apogeu a fortuna lusitana; 
as mais remotas partes do Oriente se abri- 
ram ao nosso commercio, á nossa bandeira, 
e aos nossos missionarios; começou-se a 
povoar o Brazil, assentou-se o dominio por- 
tuguez na Oceania, e innumeras fortalezas 
desfraldaram na India ao vento o pendão 
das quinas. Mas isso era apenas o resultado 
do impulso antecedente, o effeito de causas 
anteriores, a0 passo que os germens que de- 
sabrocham n'este reinado são germens de 
ruina e de desastres. Essa epoca dos nossos 
annaes tem, como Jano, duas faces, uma que 
olha para o passado, risonha e esplendida, 
outra que olha para o futuro turva e amea- 
gadora. De um lado a India conquistada, ex- 
plorada a Abyssinia, descobertos o Japão e 
a China, humilhada a Turquia, povoado o 
Brazil, acções heroicas, façanhas inacredi- 
taveis, fabulosas victorias; do outro lado a 
desmoralisação dos soldados, a luxuosa po- 
breza do reino, a inquisição estabelecida, o 
jesuitismo admittido, o reino esgotado de 
braços e capitães, a Hespanha preponderan- 
te na nossa politica, a Europa costumada a 
olhar-nos com indifferença, o absolutismo 
enraizado, e, para cumulo de desventuras, o 
throno amparado apenas pelo braço debil e 
febril de uma criança enthusisstica. 

João IV (D.), rei de Portugal, cognomi- 
nado o Restauralor, n. em Villa Viçosa a 
19 de m de 1604. Era filho do septimo 
duque de Bragança D. Theodosio, 2.º do 
nome eda duqueza D. Anua de Velasco. 
Succedeu no titulo a seu pae em 1630. A 12 
de janeiro de 1633 casou com D. Luiza 
Francisca de (Gusmão, filha do duque de 


Medina-Sidonia. Vivia encerrado na solidão 
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forma tal que os portuguezes descontentes o ; e no uso das proprias forças. Uma das suas 


accusavam de apathico e que a côrte hespa- 
nhola não tinha grandes receios d'este du- 
que D. João, segundo do nome, apesar das 
desconfianças que a casa de Bragança lhe 
inspirára sempre. 

«D'estatura mediana, escreve Rebcllo da 
Silva, bem proporcionado de corpo e até 
gentil de rosto antes da enfermidade das 
bexigas, mas grosso, vigcroso e pouco esbel- 
to, ninguem, procurando êr-lhe o futuro na 
expressão dos olhos azu's tão alegres e no 
semblante desannuviado e risonho, se atre- 
veria a vaticinar, mesmo um anno antes, que 
aquelle principe, de caheilo quasi loiro e 
barba ainda mais clara, assim modesto nos 
trajos e avesso na apparencia a todos os ne- 
goeios publicos, quasi se npre irresoluto, ha- 
via de arrancar subitamente a mascara, e 
apparecer diverso em tudo do que fôra, e do 
que se cuidava que era. Pouco estudioso, e 
de letras muito superficiaes, repartia o ocio 
entre os exercicios venatorios, a administra- 
ção das suas vastas propriedades e a musica 
religiosa de que sempre se mostrou apaixo- 
nado e a que applicava duas horas, desde as 
5 até ás 7 de manhã. Depois de jantar, em 
vez de sesta, divertia s: provando as peças 
que haviam de ser cantadas na capella ducal, 
ou compondo algumas obras em defeza da ar- 
te. Na intimidade apparecia menos concentra- 
do, e menos frio, e na conversação denun 
ciava juizo claro e pratico, grande penetra- 
ção, e muita agudeza natural. Prompto e por 
vezes sentencioso nos ditos e respostas, se 
não empregava palavras cultas e phrases 
esmeradas escrevia e fallava com certa gra- 
ça e os despachos da sua mão mereceram 
varias vezes applausos por discretos. 

«À meza demorava-se demais. Parco na 
bebida e frugal quanto å delicadeza das 
iguarias, absorvia enormes quantidades de 
alimento, arruinando a saude e apressando 
a morte. Nos vestidos usava extrema singe 
leza, repetindo com frequencia aos que lhe 
estranhavam o despreso das pompas que 
«todo o alimento sustentava e que todo o 
fato cobria.» 

A caça e os espectaculos occupavam-lhe 
o melhor do tempo, especialmente nos pri 
meiros annos de casado. À duqueza chegou 
a magoar-se, vendo quo as comedias, as or- 
chestras e os cantores lhe roubavam o ma- 
rido com mais frequencia do que o respeito, 
que sempre lhe mereceu, devia rasoavel 
mente consentir. As murmurações do vulgo, 
mais atrevidas, notaram que a delicia do 
principe não parava só nos theatros; e ci 
tavam ao ouvido mais de um galanteio em 

ue as musas da scena representavam a 8e- 
dação das sereias. A reflexão, comtudo, ven. 
ceu os impetos do sangue, e com a emenda 
renasceu a concordia conjugal; mas outra 
paixão exclusiva, mais constante se apossou 
do duque quasi inteiramente. As jornadas 
ao bosque e a dilação n'elle continuaram 
tão seguidas que parecia esquecido com ellas 
de todos os deveres. Sempre rodeiado de 
monteiros, sempre em lucta com as féras e 
com a inclemencia das estações, e sempre 
em trato diurno com homens rusticos, se for 
tificava o corpo nas fadigas de uma vida 
fragueira, deploravam os que punham em 
suas qualidades a esperança de mais altos 
destinos que os maiores interesses viessem 
depois de uma corrida ds lebres, ou de uma 
espera de javalis, e que uma recreação con 
vertida em vicio lhe embotasse as forças do 
espirito. 

«De feito raro seria o dia n'aquella epoca 
em que D. João, a pé ou a cavallo, não 
monteasse a veação mais brava e não arris- 
casse a vida em lances que faziam tremer 


da sua casa e entretido com as caçadas, e de! os que o viam confiar de mais na destreza 


distracções vulgares era crear touros bravis- 
simos, e alanceal-os no campo, ou buscar os 
porcos montezes mais ferozes, e apanhal os 
vivos, ou esperal os de noite nos cevadoiros 
e matal.os. O sol do estio, as neves, os frios 
e as chuvas de inverno não o tolhiam de 
bater as coutadas, com espanto de campo- 
nezes sedentos, velando noites inteiras, en- 
costado aos troncos das arvores. Apesar po- 
rém da caça ser tida como imagem dos pe- 
rigos e privações da guerra, e do duque ha- 
ver adquirido com ella grande disposição e 
robustez, observou-se depois que as armas 
o attrahiam pouco. Em mais de uma occa- 
sião critica, a sua falta foi estranhada quan- 
do a presença do rei nos exercitos poderia 
estimular capitães e soldados, ajudando a 
victoria, e ornando de suas palmas a dy- 
nastia elevada pelo braço do paiz. 

«Bem informado por certo da vida e das 
inclinações do mais poderoso vassallo da 
corôa, o conde duque cuidava que não teria 
que receiar n'elle um inimigo, e muito me- 
nos um chefe ou um conspirador intrepido, 
capaz de expor a cabeça ou a grandeza da 
sua casa pela esperança de reinar. Não era 
seguramente desvelado nas combinações 
musicaes da notação dos psalmos e de can- 
ticos religiosos, ou distrahido com os episo- 
dios da tauromachia e dos combates vena- 
torios que o successor dos direitos de D. Ca- 
tharina havia de preparar a queda da casa 
de Austria, ou restituir a independencia á 
patria. Aquelle principe, sempre afastado da 
vista de todos, que os mais fracos obstaculos 
enleiavam, e que fugia de todas us occupa- 
ções graves, não podia suscitar suspeitas, ou 
ameaçar nem remotamente a segurança do 
governo. Olivares, alem d'isso, apenas entrado 
no gabinete de Filippe 1v, desmentindo as 
tradicções dos duques de Lerma e de Uzeda, 
determinára corresponder-se com a casa de 
Bragança de um modo diverso, levando tão 
longe a cortezia que chegou a crer se que, 
não tendo senão uma herdeira unica, aspi- 
rava a fazel-s duqueza de Barcellos. Vivia 
ainda o duque D. Theodosio, o qual, mais 
lembrado do throno do que D. João seu filho, 
alimentava orgulhos de rei na sugeição for- 
çado de vassallo, e, quer acreditasse que os 
bons termos do valido novo não eram des- 
interessados, quer entendesse (e é o mais 
provavel) que lisonjear lhe a vontade fôra 
abaixar-se da sua condição, em vez de ani- 
mar desviou a intimidade do micistro, sem 
desafiar, todavia, o seu resentimento.» 

Tal era o homem para quem se voltavam 
as esperanças dos portuguezes quando o do- 
minio bespanhol ja os tinha a todos fatiga- 
dos. Homem de muito bom senso, mas pro- 
fundamente egoista, desejando a corôa mas 
não querendo arriscar coisa alguma para a 
possuir, em 1637, quando rebentavam os tu- 
multos de Evora, retrahiu-se o mais possi- 
vel, e não quiz de modo algum acceitar a 
corôa qu aiguns fidalgos lhe offereciam. 

Em 1638 alguns dos fidalgos, desalentados, 
chegaram a lembrar-se de chamar ao thro- 
no seu irmão, D. Daarte de Bragança que 
combatia nos exercitos do imperador. 

Em 163º o conde duque de Olivares, para 
comprometter o duque de Bragança na cau- 
sa hespanhola, offereceu-lhe o governo das 
armas de Portugal, e o duque de Bragança 
acceitou o para poder sondar o espirito da 
nobreza. Encontrou a prompta para tudo 
e isso tanto o atemorisou que se recolheu 
immediatamente a Villa Viçosa, sem querer 
saber de coisa alguma. Comtudo o movimen- 
to insurreccional cada vez se afirmava mais 
e as conspirações repetiam-se todos os dias. 
Quando o conde duque de Olivares começou 
a chamar a nobreza de Portugal para a guer- 
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ra da Catalunha, sentiram todos que se não 
podia demorar nem mais um instante a re- 
volta, e quando emfim o omnipotente minis- 
tro instou com o duque de Bragança para 
que tambem partisse, este mesmo percebeu 
que não devia hesitar nem mais um segundo. 
Se recusasse partir, dava se como culpado, 
se partisse perdia para sempre as esperan- 
ças do throno, e podia, à cautella, acabar os 
seus dias n'um carcere. Comtudo ainda não 
poude comsigo mesmo que não continuasse 
a evitar dar uma resposta decisiva aos fi- 
dalgos, que já a esse tempo conspiravam 
abertamente em Lisboa, na companhia de 
João Pinto Ribeiro e do dr. Sanches de Bae- 
na. Mas estes é que se resolveram afinal a não 
fazer caso das suas hesitações e a acclamal.o, 
quer elle quizesse, quer não. Foi o que sal- 
vou tudo. 

Logo Pedro de Mendonça Furtado foi a 
Villa Viçosa participar ao duque o estado 
das coisas e decidil-o a acceitar a corôa, que 
todos com tanto enthusiasmo lhe offereciam. 
Chegando ao paço dos Braganças soubo que 
o duque andava caçando. Logo se dirigiu 
para a tapada, e, encontrando-o afastado dos 
monteiros no seu ardor por csse fragueiro 
divertimento, fallou-lhe com intimativa, e 
depois de lhe pintar o reino todo fatigado do 
dominio hespanhol, as facilidades da subleva- 
ção em tão propício ensejo como o que a Pro- 
videncia lhe offerecia, terminou dando o 
golpe decisivo, e disendo que os fidalgos es- 
tavam resolvidos a constituir-se em repu- 
blica, se elle não acceitasse a corôa. Apesar 
de impressionado fortemente por esta com- 
municação de Pedro de Mendonça, o duque 
ainda pedia tempo para reflectir e consultar 
o seu secretario Antonio Paes Viegas. Reti- 
rouse Pedro de Mendonça afllicto, porque 
attribuia (sem razão) ao secretario as hesi- 
tações do duque. Este ficara absorto em pro- 
fundas meditações, e, alta noite, chamou An- 
tonio Paes e communicou-lhe tudo. O se- 
cretario poz termo ás suas anciedades com 
este simples argumento: «Se os fidalgos pro- 
clamarem a republica portugueza, pergun- 
tou-lhe, v. ex.* que partido toma? o de Hes 
panha ou o de Portugal?» — O da patria, 
respondeu nobremente o duque. — N'esse ca- 
go, tornou Antonio Paes, se v. ex.º está dis- 
posto a arriscar tudo na empreza, antes se 
arrisque, tendo em perspectiva a corôa. «O 
duque satisfeito com a opinião do secreta- 
rio, ainda redarguiu desenvolvendo larga- 
mente os inconvenientes do projecto com o 
seu bom senso habitual, mas Antonio Paes 
disse que nas crises excepcionaes não se at- 
tende a essas questões secundarias, que não 
se perdem mas tambem se não ganham ar 
ras com a prudencia que tudo prevê, e tu- 
do receia, que n'este azar aventuroso das 
revoluções não é só com o jogo seguro que 
se entra na liça. mas calculando se as pro- 
babilidades a favor e as probabilidades con- 
tra. Quando as primeiras sobrepujam as ul- 
timas, não ha motivo para hesitações. «Só 
lembro, dibse elle terminando, que para um 
principe que defende justos direitos, nenhu- 
ma cama será melhor para morrer que a de 
campanha». Já animado por esta opinião, 
quiz o duque ainda consultar sua esposa e 
encontrou n'ella os varonis espiritos que sem- 
pre lhe notara. 

A duqueza era ambiciosa e a resposta que 
lhe attribuem: « Antes rainha uma hora que 
duqueza todaa vida, se não é de todo o ponto 
exacta, exprime bem comtudo a sua resolu- 
ção intrepida e o seu desejo de subir ao pri- 
meiro logar na gerarchia do reino. Dizia-se 
até que um mouro astrológo lhe vaticinara 
uma corôa, predicções inventadas sempre de- 
pois do acontecimento que não faltavam, se- 
gundo se diz, nem à imperatriz Josephina, 
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na sua ilha de Martinica, nem a Napoleão 
na sua de Corsega. A resposta authentica de 
D. Luiza ás communicações de seu marido 
foi a seguinte: «Mais vale viver reinando do 
que acabar servindo,» dito não menos con 
ceituoso e que mais concorreu para decidir o 
seu prudente marido pondo lhe diante dos 
olhos o perigo da recusa de que o decidiria 
a temeraria expressão de ambições, que não 
estavam na sua indole. 

Partiu Pedro de Mendonça com a res- 
posta affirmativa do duque, e deixou-o até 
um pouco enthusiasmado, a ponto de dizer 
que, se os fidalgos recuassem no momento 
decisivo, elle não deixaria de sublevar o 
Alemtejo. E certo comtudo que, tendo-lhe 
enviado João Pinto Ribeiro um emissario & 
dizer-lhe que suspendesse tudo, quando as 
palavras prudentes de D. João da Costa des- 
animaram os conjurados, D. João obedeceu 
logo, e recebendo novo recado de Pinto Ri- 
beiro a dizer lhe que désse contra ordem, o 
duque não deu tal contra ordem, de forma 
que o Alemtejo só se sublevou quando chegou 
a noticia de ter triumphado a revolução de 
Lisboa. Logo D. João partiu para Lisboa 
aonde chegou no dia 6 de dezembro de 1640, 
celebrando-se d'ahi a alguns dias a ceremo- 
nia da coroação, e começando então a reinar 
em Portugal el rei D. João 1v. 

A primeira grande dificuldade que encon- 
trou foia falta de homens competentes para 
o cargo de ministros. Teve de chamar Fran- 
cisco de Lucena, que servira com os hespa- 
nhoes. Tratou immediatamente de enviar os 
seus mais habeis fidalgos como embaixado- 
res ás côrtes estrangeiras para sollicitar 
allianças. Ao mesmo tempo tratava de con- 
vocar as córtes, de pedir os subsidios neces 
sarios para a guerra que ia rebentar de 
certo. O patriotismo portuguez não lhe negou 
o dinheiro necessario, como lhe não negou 
tambem outros sacrificios mais pesados. Os 
conselheiros de D. João 1v perceberam admi. 
ravelmente que, para resistir á Hespanha, 
era necessario improvisar uma organisação 
completamente nova e até ahi desconhecida, 
que em vez de exercito creasse em Portugal 
um povo armado. Foi o que se fez. À orga- 
nisação admiravel que então se imaginou e 

ue durou até 1834 punha em jogo todas as 
orças vivas da nação e dava á nossa inde- 
pendencia uma base, o mais energica possi- 
vel, com a qual podémos facilmente resistir 
ao poder immenso da Hespanha. 

Se Portugal reconquistou a sua indepen- 
dencia com a rapidez do relampago, de for- 
ma que de um momento para o outro todo o 
reino e as suas vastas colonias proclamaram 
D. João 1v, passado o primeiro instante de 
enthusiasmo, e quando se principiou a re- 
flectir na desproporção das forças muitos se 
assustaram com a audacia do emprehendi- 
mento. Viam que nem a Inglaterra, nem a 
Franca, nem a Hollanda, apesar de sympa- 
thicas á nossa causa se prestavam a soccor- 
rer-nos directamente, viam que o papa re- 
cusava reconhecer D. João 1v e que até con 
sentia que nas ruas de Roma os criados do 
embaixador de Hespanha aggredissem e 
maltratassem os criados do nosso embaixa- 
xador, viam que o imperador levara a sus 
parcialidade a ponto de-prender contra to- 
das as noções do direito das gentes e até 
contra todos os principios de lealdade o in- 
fante D. Duarte que militára nos seus exer. 
citos. Esta perspectiva de desamparo assus- 
tou a muitos, e logo em 1641 se urdiu uma 
conspiração contra o novo soberano. Foram 
por isso decapitados no Rocio o conde de 


Armamar, D. Agostipho Manuel, o marquez i 


de Villa Real e o duque de Caminha, bem 
innocentemente este ultimo, prenderam se 
muitas pessoas justa e injustamente, e a 


| O principe 
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descoberta d'esta conspiração inspirou taes 
desconfianças a el-rei que logo no anno 
immediato de 1642 foi decapitado por culpas 
mais do que problematicas o secretario de 
Estado Francisco de Lucena. Essas descon- 
fianças, se ás vezes conduziam O governo a 
praticar erros graves, não deixavam de ter 
fundamentos, porque de Hespanha não dei- 
xava de ge tramar contra a vida do novo 
soberano. Um sicario, chamado Domingos 
Leite, quiz tentar contra a vida de D. João 
1v, matando-o a arcabuzadas na procissão 
do corpo do Deus. 

Entretanto começara a lucta. As campa- 
nhas de 1641 e 1642 foram insignificantes, 
limitaram-se a meras escaraimuças, > facção 
mais importante foi a defeza de Olivença 
em 1641: Em 1643 el-rei foi ao Alemtejo, 
mas assistiu de longe ás operações milita- 
res, e ao norte o conde de Castello Melhor 
tomou Salvaterra; a 26 de maio de 1644, ga- 
nharam os portuguezes, commandados por 
Mathias de Albuquerque sobre os hespa- 
vhoes, commandados pelo barão de Mollin- 
gen, a primeira batalha campal d'esta guer- 
ra, a batalha de Montijo. Em 1645 pouco 
adiantaram as operações militares, a 26 de 
setembro de 1616 Mathias de Albuquerque 
deu de novo batalha ao barão de Mollingen 
em Telena, batalha que ficou indec'sa. Em 
1647 e 164% contiuuou a pequena guerra de 
fronteira, mas n'este ultimo anno, assignan: 
do-se a paz de Westphalia, ficou a Hespanha 
livre para nos poder esmagar com a maior 
parte das suas forças. 

No Brazil, entretanto, apezar da equivo- 
ca situação em que estavamos colocados, 
porque tinhamos paz e até alliança com os 
hollandezes na Europa, e no ultramar esta- 
vamos com elles em guerra, iamos tomando 
posse das provincias perdidas. Em 1644 os 
hollandezes viram-se obrigados a abandonar 
o Maranhão, constantemente em revolta. Em 
1646 Pernambuco sublevava-se á voz do he- 
roico João Fernandes Vieira. Este, auxilia- 
do por um chefe indio Pityguerassu ou Ca- 
marão, um preto, Henrique Dias e o general 
André Vidal de Negreiros, sem poder ser au- 
xiliado ostensivamente pelos governadores 
portuguezes da Bahia, derrotava os hollan- 
dezes na batalha das Tabocas auxiliava a 
revolução de Parahyba e do Rio Grande do 
Norte, occupava Olinda e cercava os hollan- 
dezes no Recife. Então D. João 1v determi- 
nou favorecer abertameute os heroicos su- 
blevados. Comtudo em 1647 o general hol- 
landez Sigismundo Van Schopp ainda ouzou 
ir sitiar a Bahia, mas foi repellido. Entre- 
tanto Francisco Barreto, enviado por D. 
João 1v para tomar a direcção da revolta, 
derrotava os hollandezes nas duas batalhas 
dos Gararapes, e obrigava-os emfim a capi- 
tular, abandonando o Recife e todo o Brazil 
definitivamente no dia 26 de janeiro de 1654. 

Na Africa em 1648 Salvador Correia de 
Sá retomava Angola aos hollandezes, no 
Oriente eramos menos felizes, perdiamos 
Ceylão, mas a capital da ilha só se entrega- 
va em 1656 depois de uma defeza extraor- 
dinariamente heroica. 

Em Portugal as campanhas dos ultimos 
oito anuos do reinado de D. João 1v foram 
todas de escaramuças e pequenos combates. 

Servido por habeis diplomatas, entre os 
quaes se contava até o padre Antonio Viei- 
ra, o primeiro orador sagrado portuguez e 
um dos primciros do mundo, conseguiu D. 
João Iv fazer ouvir a sua voz no concerto 
das nações europêas. 

Em Portugal as côrtes mostravam-se 
promptas a todos os sacrificios que lhes 
! podesse o a situação precaria do paiz. 
. Theodosio, herdeiro do thro- 
no, dava as mais fundadas esperanças de 
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vir a occupar dignamente o throno portu- 
guez, mas falleceu prematuramente antes 
de seu pai. Este, que padecia muito de pe- 
dr. e de gotta, teve nos fins de outubro de 
1656 um ata que mais violento d'esta ultima 
doença e d'elle m. a 6 de novembro do mes- 
Re anno contando apensas 52 annos de 
ide de. 

Teve D. João1v 7 filhos legitimos, D. Theo- 
dosio, D. Aftonso, D. Pedro, D. Manuel, D. 
Anna, D. Joanna e D. Catharina. 

Tinha D. João 1v verdadeiras qualidades 
governativas, entre as quaes figura em pri- 


meiro logar um bom senso que nunca o aban- 


donou, e que o fazia sempre ver as coisas 
pelo lado pratico e exequivel. Prulente era-o 
a ponto de deslustrar a sua dignidade pes- 
soal,mas'se não so arriscavaa empresas aven- 
turosas, tambem n'ellas não lançava o reino; 
peccava antes por timidez do que por au- 
dacia, óo o Brazil telo hiamos perdido, se 


` Joào Fernandes Vieira e os seus seguidores 


a sex despeito lh'o não restituissem. Rodeiou- 
se sempre de bons conselheiros e se nunca 
mostrou verdadeira afteição a ninguem, tam- 
bem nunca as suas antipathias pessoaes fi- 
zeram com que afastasse dos negocios pes- 
soas capazes de os bem gerir, ainda que não 
gostasse d'ellas. Mas o seu defeito capital, 


‘em compensação, era o egoismo, qualidade 


que sobrepujava no seu animo até os affectos 


"mais sagrados como os de pae, de irmão e 


de marido. 

Para completarmos as indicações ácerca 
do chefe da dynastia de Bragança, devemos 
dizer que foi habil musico, principalmente 
muito conhecedor da theoria. Tinha, como o 
geu competidor Filippe 1v, o gosto do thea- 
tro, e, se não escreveu peças, não foi estra- 
nho a intrigas amorosas de bastidores. Ape- 
sar da sua devoção extrema, que talvez con- 
corresse ainda mais do que o seu genio sus- 
peitoso para embaraçar a execução dos seus 
planos politicos, teve genio aventureiro em 
amores, e uma das muitas causas a que se 
attribue a longa prisão do grande escriptor 
D. Francisco Manuel de Mello é uma rivali- 
dade d'esse genero. 

Teve comtudo apenas uma filha bastarda 
que se chamou D. Maria. 

A bibliotheca musical formada por D. 
João 1v era uma verdadeira preciosidade. 

O governo de D. João 1v foi perfeitamen- 
te um governo de defeza nacional: teve er- 
ros graves, foi reaccionario, de idéas aca- 
nhadus, mesquinho e egoista, mas ainda as- 
sim hão-de veneral o sempre as gerações, 
porque satisfez amplamente a sua principal 
missão — organisar a resistencia. 

João V (D.), filho segundo de el-rei D. 
Pedro u e da rainha D. Maria Sophia sua se- 
gunda mulher, n. este soberano em Lisboa a 
22 de outubro de 1689, e foi proclamado her- 
deiro do throno por morte de seu irmão mais 
velho, tambem chamado D. João. Foi jurado 
principe herdeiro no dia 1 de dezembro de 
1697, e subiu ao throno, por morte de seu 
pae, a 9 de dezembro de 1706. 

Herdou D. João v de seu pae uma guerra 
que ia começar a ser desastrosa. Effectiva- 
mente a Hespanha, que acceitára a realeza 
de Filippe v, contra a qual D. Pedro n se 
alliára com os inglezes e os austriacos, fez 
da lucta uma guerra nacional. As victorias, 
ganhas pelo nosso intrepido general marquez 
das Minas, não podiam impedir que o povo 
se sublevasse depois d'elle passar, e o gene- 
ral portuguez achou-se em Madrid que to- 
mára, cortado da fronteira portugueza pela 
insurreição. Retırou sc então para o reino 
de Valencia onde uma esquadra desembar- 
cára tropas inglezas. À 25 de abril de 1707 
apresentou batalba ao duque de Berwick e 
foi derrotado. Então, deixando ficar debaixo 
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das ordens do conde da Atalaya um pequeno 
corpo de exercito portuguez aggregado ás 
tropas inglezas, embarcou para Portugal; a 
guerra d'ahi por diante foi apenas uma serie 
de combates sem importancia nas frontei- 
ras. O mais importante feito de armas foi a 
brilhante defeza de Campo-Maior em 1711 
por um brigadeiro portuguez. 

À guerra expoz á perseguição dos france- 
zes a nossa marinha e as nossas colonias. 
Em 1710 um mr. du Clerc, indo com uma 
pequena esquadra atacar o Rio de Ja- 
neiro, foi batido e caiu nas mãos dos portu- 
guezes, em 1711 o celebre maritimo francez 
Du Guay-Trouin vingou cruelmente, n'uma 
nova expedição ao Rio de Janeiro, o desas- 
tre do seu compatriota. Finalmente em 1715 
assignou se o tratado de Utrecht entre as 
diversas potencias belligerantes, trazendo a 
paz á Europa, que bem precisava d'ella. Com 
essa lucta quem menos aproveitou foi Por- 
tugal que nenhumas compensações obteve 
por tantos e tão crueis sacrificios. 

Emquanto durára a guerra com a Hespa- 
nha e à França dois acontecimentos impor- 
tantes succederam em Portugal: em primer- 
ro logar no anno de 1708 desposára D. João v 
a archiduqueza Marianna de Austria, filha 
do imperador Leopoldo, e irmã do impera- 
dor José 1 e do imperador Carlos vı, e bou- 
ve em Lisboa uma notavel contenda com os 
embaixadores das principaes potencias, que 
insistiam para terem umas franquias incom- 
pativeis com o regular andamento da jus- 
tiça. 

D. João v foi sempre muito energico em 
todas estas contendas com os ministros es- 
trangeiros, mantendo as prerogativas da co- 
rôa e as preeminencias marcadas pela eti- 
queta com a mais severa austeridade. Deve- 
mos dizer tambem que em poucas epocas te- 
ve Portugal tão habeis diplomatas como no 
tempo de el-rei D. João v. Basta que cite- 
mos os nomes de Diogo de Mendonça Corte- 
Real, de Alexandre de Gusmão e de D. Luiz 
da Cunha. 

D. João v era um soberano intelligente, 
mas extremamente beato e o primeiro mal 

ue nos resultou da sua exaggerada devoção 
oi O irmos intervir n'uma guerra entre o 
papa, os venezianos e os turcos. Em 1716 
D. João v enviou em soccorro do papa uma 
luzida esquadra, commandada pelo conde 
de Rio-Grande, que tomou parte gloriosa na 
victoria do cabo Matapan, mas que sobre- 
carregou a fazenda com uma despeza enor- 
me e inutil. 

O ideal de D. João v foi a imitação de 
Luiz x1v, mas, menos intelligente do que o 
faustoso fundádor de Versailles, e sobretudo 
muito mais beato do que elle, não o imitou 
senão nas exterioridades e nas loucas ma- 
guificencias. Como no seu tempo se desco- 
briram as riquissimas minas do Brazil, que 
deram enorme producto aos seus explorado- 
res e á corôa, D. João v poude gastar á lar 
ga, mas, emquanto Luiz xiv, auxiliado pe- 
los seus sabios ministros Colbert e Louvois, 
organisava o exercito, creava a marinha, des 
envolvia as obras publicas abrindo estradas 
e canaes, creando portos militares e mercan- 
tes, D. João v quasi não fazia outra coisa 
senão construir e subsidiar egrejas e con- 
ventos. O monumento mais estupendo da 
sua louca prodigalidade é aquelle enorme 
monumento de Mafra, que custou 120 mi 
lhões de cruzados, somma prodigiosa para 
esse tempo, que equivale hoje seguramente 
a mais do dobro, e que no fim de contas 


nem representa ao menos um primor de ar- 
te, porque é um desengraçado ainda que 
imponente colosso de pedra. Não acabaria- 
mos se quizessemos citar as obras de D. João 
v, a capella de S. João Baptista em S.Roque, 
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templos por toda a parte em Portugal e té 
no estrangeiro. 

Felizes dos povos quando a sua mania 
edificadora o levava a erigir o aqueducto 
das Aguas Livres e algumas, raras, obras 
de utilidade publica. A sua magnificencia 
era quasi sempre faustosa e inutil. Ha um 
facto que o caracterisa profundamente. 
Quando em 1729 se celebrou o casamento de 
seu filho e de sua filha com o principe e com 
a infanta de Hespanha, trocaram se as prin- 
cezas na fronteira. El rei, só para que as 
reses comitivas tivessem um palacio para 
descançar no caminho mandou construir o 
palacio de Vendas-Novas que lhe custou um 
milhão de cruzados, e entretanto a estrada 
achava-se em tal estado que foi necessario 
ir adiante dos coches um pelotão de sapa- 
dores a abrir caminho, e apezar d'isso esti- 
veram os coches tombados, e em perigo de 
vida 08 angustos personagens que elles con- 
duziam. Fez-se o palacio, mas a estrada 
não se fez. 

Quando Du Guay-Trouin salteiou a cida- 
de do Rio de Janeiro não tinhamos esqua- 
dra que podesse defender as nossas colonias, 
mas não faltaram comtudo navios para irem 
em soccorro do papa. O exercito estava em 
completa decomposição, mas negociava-se 
em Roma por altissimo preço a creação da 
Patriarchal, e o conseguimento de privile- 
gios pueris! Quando esteve para rebentar 
uma guerra com a Hespanha por causa de 
umas dissidencias com o novo embaixador, 
estavamos sem soldados e sem armas, em 
Paris tinham-se porém feito logo duas ten- 
das magnificas de campanha para el-rei, se 
rebentasse a guerra. E essas tendas de cam- 
nha eram de tal pompa que estiveram er- 
postas em Auteuil, como verdadeiras mara- 
vilhas. 

Contradição notavel! Emquanto D. João v 
dava provas da mais fanatica devoção já gas- 
tando rios de dinheiro em egrejas e conventos, 
já reclamando para Lisboa, como conseguiu, . 
o direito de ter uma sé patriarchal, e a deno- 
minação de fidelissimo para si e para os seus 
descendentes, considerando assim como a 
maior gloria da sua raça o ter sido sempre 
fiel á Santa Sé, emquanto dava provas, 
ainda mais terriveis d'essa devoção, consen- 
tindo que em Lisboa se celebrassem com 
horrorosa frequencia os odiosos autos de fé, 
não tinha ao mesmo tempo o minimo escru- 
pulo em profanar a clausura das virgens do 
Senhor, transformando por exemplo o con- 
vento de Odivellas n'um verdadeiro serralho 
onde se entregava á mais ignobil e á mais 
completa devassidão. 

; isso O que nos revolta effectivamente. 
O typo de D. João v na sua estouvada mo- 
cidade é verdadeiramente sympathico. Não 
se levam a mal ao ardente moço peninsular 
as suas aventuras de convento, os seus 
galanteios ao divino. Mas, quando ve- 
mos o piedoso rei gastar á farta de um 
lado para comprar paramentosade oiro e 
brocado, lampadas para os santuarios, toa- 
lhas para os altares, do outro para comprar 
alcatifas, candelabros e colchas para a al- 
cova da sua amante madre Paula, freira do 
convento de Odivellas que fizera aos pés do 
altar voto de castidade, quando o vemos sair 
do leito onde prostituiu a santidade dos vo- 
tos religiosos para ir assistir ao supplicio 
horroroso dos que tinham faltado a algumas 
das mais insignificantes prescripções da lei 
catholica, devemos confessar que nem che- 
gamos a comprehender o cynismo necessario 
para se proceder de um modo tão revol- 
tante. 

Em 1720 fundou D. João v a Academia 
real de Historia, que prestou bons serviços 
á litteratura e á sciencia portugueza. Em 
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1729 casou seu filho D. José com a princeza : 
hespanhola D. Marianna Victoria que esti- į 
vera para casar com Luiz xv, e sua filha D. 
Maria Barbara com o principe das Asturias 
D. Fernando, que depois foi Fernando vı de 
Hespanha. A troca das duas princezas effe- 
ctuou se na presença dos dois soberanos e 
das duas córtes, n'um pavilhão que se ergueu 
na ponte sobre o Caya, exactamente na fron- 
teira dos dois Estados, fazendo-se tudo com 
uma extraordinaria pompa. 

As minas do Brazil attrahiram n'esse 
tempo para os desertos do Novo Mundo tur- 
bas de aventureiros, que perturbaram com 
as suas repetidas e sanguinolentas discordias 
os eccos das virgens solidões. Os governado- 
res d'essas ricas provincias a custo conse- 
guiam restabelecer a ordem entre essas mul- 
tidões avidas de oiro. 

«O reinado de D. João v, escreve Fer- 
dinand Denis, devia ser marcado por diver- 
timentos pomposos sem fim determinado, 
por um facto, cujo desenvolvimento perpe- 
tuo o bom senso condemna: por um senti- 
mento mal entendido dos deveres que a re- 
ligião lhe impunha, e que traduzia no exte- 
rior um luxo insensato, mas devemos dizel o 
em sua honra, amava sinceramente o seu 
povo e cumpria seriamente o seu dever de 
rei; o mais humilde dos seus subditos podia 
ir-lhe pedir livremente justiça, e se não pos- 
suia o espirito organisador que repara os 
grandes males, havia n'elle a piedade com- 
padecida, que bastantes miserias allivia. 
Digamos mais: o movimento de indagações 
historicas que caracterisa o no sso seculo 
e que é fatal a tantas reputações, até certo 
ponto levanta a sua. Publicaram-se ultima- 
mente as instrucções que elle dirigiu ao seu 
embaixador em Roma e a dignidade que 
n'ellas transluz, o sentimento nacional que 
elle manifesta fazem mais honra á sua poli- 
tica do que os bons ditos que lhe presta- 
ram. 

«Demais esses bons ditos, as narrativas 
das suas faustosas extravagancias, a expo 
sição das suas pompas religiosas occupam 
uma parte enormissima nas recopilações his- 
toricas que pretendem dar uma idéa do seu 
reinado. E necessario tambem não olvidar 
os acontecimentos, que elle soube aproveitar 
para lançar algum lustre sobre a nação e as 
instituições serias, cujas probabilidades fa 
foraveis calculou para o futuro. Perto de 
dois annos depois da grande paz de Utrecht 
foi assignada a paz na mesma cidade entre 
Hespanha e Portugal. D. Luiz da Cunha, 
encarregado por D. João v de defender os 
seus interesses desempenhou-se d'essa mis- 
são diplomatica com um raro talento. O 
joven monarcha soube tambem encontrar um 
homem de mar habil na pessoa do conde de 
Rio Grande, quando em 1716 enviou esse 
general em soccorro dos venezianos contra 
os turcos. Foi durante esse mesmo anno que 
sommas prodigiosas foram empregadas me- 
nos utilmente. Todo occupado de um fausto 
seligioso de que não havia exemplo, D. João v 
obteve do papa o estabelecimento de uma 
egreja patriarchal em Lisboa. D. Thomaz 
de Almeida foi o primeiro revestido da nova 
dignidade que acabava de ser instituida. 

Foi n'esse tempo que a capital de Portu- 
gal recebeu uma divisão nova. Houve Lis- 
boa oriental e Lisboa occidental. A auctorida- 
de exigiu que estas denominações fossem 
conservadas nas inscripções e nos documen- 
tos. O anno de 1717 foi marcado por diver- 
sas circumstancias notaveis. O conde da Eri- 
ceira obteve alguns triumphos na India. Foi 
posta a primeira pedra do convento esplen- 
dido de Mafra, e as sommas prodigiosas ex- 
pedidas do Brazil começaram a escoar se 
para occorrer ás despezas de toda a especie 
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que exigia essa vasta construcção. Em 1720 
uma instituição eminentemente util serviu 
de compensação aos erros administrativos de 
mais de um genero, que os espiritos sérios 
deploravam: a Academia de Historia foi es- 
tabelecida, e, se não deu uma grande varie- 
dade aos seus trabalhos, recrutou-se entre 08 
homens mais eminentes da epoca. Reinava 
portanto a paz no seio do reino. A despeito 
da influencia monachal, manifestava-se um 
certo progresso intellectual, quando um fla- 
gello, que fôra o terror da Peninsula, prin- 
cipiou a reinar. A partir de 1720, a peste 
declarou-se em muitas cidades e em 1723 
viu-se suecumbir em Lisboa mais de 40:000 
pessoas. O periodo que succedeu não é mar- 
cado por acontecimento algum de alta im- 
portancia. 

«Emquanto D. João v, pautando-se por 
Luiz x1v, edificava por todos os lados, e, 
prestemos lhe essa justiça edificava algumas 
vezes para a posteridade, emquanto collec- 
ções de todo o genero vinham sem ordem 
amontuar-se nas salas do seu palacio, e tes- 
tumunhavam, á falta de gosto real, uma 
sympathia muito louvavel pelos diversos ra- 
mos do saber humano, uma instituição bar- 
bara e muitas vezes reprimida ensanguen- 
tava ainda Lisboa com as suas horriveis 
execuções. N'um dos ultimos autos de fé, de 
que se guarda a lembrança, um poeta dra- 
matico, que adquirira uma celebridade po- 
pular, morria no meio das chammas. 

Prestemos justiça a D. João v : taes cruel- 
dades não estavam no seu coração, nem nas 
suas opiniões religiosas, por muito exaltadas 
que nol-as representem. Tolerava-as, não 
tinha ainda a força de as abalar. Podemos 
sorrir ao recordar certas minucias de claus- 
tro, a que se adstringia esse rei, a um tem- 
po devoto e voluptuoso, pode-se achar um 

pouco estranho o zelo religioso de um sobe- 
rano que provia com innumeras missas à 
salvação individual dos seus subditos; D. 
João v desceu ao tumulo sinceramente pran- 
teado, apesar de ter esgotado a fazenda com 
loucas e inuteis despezas e de ter deixado 
introduzir-se a desordem na administração. 
Todavia um dos seus ultimos actos politicos 
foi o tratado que em 1750 concluiu com a 
Hespanha, para terminar as discussões di- 
plomaticas que ainda não tinham cessado 
entre as duas corôas ácerca das possessões 
da America meridional. Seis annos antes um 
violento ataque de paralysia ferira esse mo- 
narcha; apesar do allivio momentaneo, que 
obtivera dos banhos das Caldas da Rainha, 
não fez senão ir desfallecendo cada vez 
mais, e no dia 31 de julho de 1750 morreu 
em Lisboa. Elevaram-lhe um esplendido 
mausoleu na egreja de S. Vicente de Fó. 
Tã.» 

João VI (D), segundo filho da rainha 
D. Maria 1 e de seu marido D. Pedro mı, n. 
o principe D. João no dia 13 de maio de 
1767, casou a 25 de abril de 1785 com a 
princeza hespanhola D. Carlota Joaquina, 
filha de Carlos 1v, e em 1788 foi declarado 
herdeiro do reino, por fallecimento de seu ir- 
mão primogenito o principe D. José. 

Pouco depois a loucura de sua mãe a rai- 
nha D. Maria 1 obrigou-o a assumir a regen- 
cia no dia 1 de fevereiro de 1792. 

Uma divisão portugueza combatia no Ros- 
sillon ao lado dos hespanhoes, e distinguia- 
se alli muito, o que não impediu a Hespanha 
de fazer a paz com a republica franceza, 
sem se importar comnosco. 

A situação em que nos achavamos, depois 
de nos termos declarado bruscamente em 
hostilidade com a republica franceza era 
deploravel. Abandonados pela Hespanha, 
despresados pela Inglaterra, e molestados 
gravemente nọ nosso commercio pelos cor- 
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sarios francezes, andámos sollicitando da 
republica franceza a paz sem a conseguir- 
mos, e, quando finalmente o Directorio re- 
publicano nos propoz o tratado não muito 
desvantajoso não o quiz O nosso governo ra- 
tificar, por condescencia com a Inglaterra. 
Isto irritou o governo francez, e o general 
Bonaparte, que se indignára muito com 
a presença de uma esquadra portugueza 
no Mediterraneo, auxiliar á de Nelson, 
quando subiu ao poder como primeiro 
consul, fez com que a Hespanha nos decla- 
rasse guerra em 1801. O nosso exercito acha- 
va-se n'um estado deploravel, batidos vergo- 
nhosamente em duas escaramuças, tivemos 
de assignar uma paz humilhante que nos 
privou do territorio de Olivença. Desde então 
perdeu a Europa toda a consideração por 
nós; o embaixador de França Lannes trata- 
va O nosso governo com o maximo desdem, 
e finalmente em 1807 Bonaparte, que subira 
com o nome de imperador ao throno de Fraa- 
ça, tendo estabelecido para arruinar a In- 
glaterra o bloqueio continental que pros- 
crevia a nação ingleza das relações com o 
continente, obrigou-nos primeiro a acceitar 
esse decreto, e depois, entendendo que o não 
cumpririamos bem, assignou com a Hespa- 
nha um tratado em Fontainebleau, pelo qual 
se dividia Portugal em tres Estados: um 
que seria apanagio do primeiro ministro 
hespanhol principe da Paz, outro que cons- 
tituiria um reino para um infante de Hes- 
panha, o terceiro que ficaria nas mãos da 
França até á paz geral. Para executar esse 
tratado, Napoleão mandou marchar para 
Portugal um exercito commandado pelo ge- 
neral Junot, que, sem encontrar a minima 
resistencia, e atravessando a Beira em pleno 
inverno a marchas forçadas, entrou em Lis- 
boa a 3 de novembro de 1807. O principe 
regente fugira na vespera para o Brazil com 
a tamilia real e a côrte, debaixo da protec- 
ção de uma esquadra iagleza. 

O povo, abandonado pelos seus principes, 
mas impaciente de soffrer jugo estrangeiro, 
indignado pelas exacções dos francezes, pelas 
affrontas feitas por Junot á nossa bandeira, 
pela violencia que praticára expedindo para 
França o nosso exercito, reduzido a um pe- 
queno corpo, que tomou o nome de legião por 
tugueza, e foi obrigada a militar no exercito 
de Napoleão, o povo ergueu-se indignado no 
Porto em 1808; propagou-se a revolução nas 
provincias do norte, e rebentou depois no 
Algarve. Junot reprimiu a cruelmeete, e os 
seus subalternos Loison, Margaron, Tho- 
miéres e Kellermann em Evora, Leiria, Na- 
zareth e Beja praticaram verdadeiras atro- 
cidades, mas entretanto a Inglaterra, que 
procurava no continente um porto onde fi- 
zesse desembarcar tropas para combater 
Napolão, aproveitou para isso a insurreição 
portugueza. O general Wellesley desembar- 
cou a 6 de agosto de 1808 na bahia de La- 
vos, derrotou os francezes na Roliça e no 
Vimieiro; Junot, vendo a impossibilidade de 
sustentar-se em Portugal, assignou a con- 
venção, para elle honrosissima, de Cintra, 
e abandonou o reino com o seu exercito. 

-À Hespanha a quem Napoleão quizera 
impôr para rei seu irmão José, depois de 
ter arrancado em Bayona a Carlos rv e a seu 
filho D. Fernando uma abdicação forçada, re- 
bellára-se contra os francezes. Quizeram as 
tropas inglezas, commandadas por John 
Moore, passar de Portugal ao paiz visinho. 
Derrotadas pelo general Soult na Corunha, 
no principio de 1809, foram obrigadas a em- 
barcar, descobrindo a fronteira portuguesa, 
que Soult invadio, tomando a 29 de março 
de 1809 a cidade do Porto, d'onde fugio uma 
grande multidão que, ao atravessar o Douro 
pela ponte de barcas, à rompeu com ọ peso 
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dando isso origem a uma catastrophe pavo: 
TOBA. 

Soult, affagando vagas idéas de uma rea- 
leza portugueza, não proseguio na sua mar- 
cha, o que deu logar a que a regencia de 
Portugal se apercebesse e désseo commando 
do nos-o exercito, para o disciplinar e ins- 
truir, a um general inglez, Beresford, a que 
a Ingla erra emfim enviasee reforços a Por- 
tugal command:dos por Weliesley. O exer- 
cito anslo-portuguez, marchando para o nor 
te, survrebenrdeu Soult, fel o abandonar o 
Porto,  obrigal o-hia a capitular, ge o ma- 
rechal irancez re não esquivaste para a Gral- 
liza numa retirada habiiissima. 

Descendo ao sul, Weliesley entrou em 
Hesparha, deu a batslha de Talavera, e re- 
tirou para Portugal; O exercito portugnez 
conservava-se de observação. No anuo se- 
guinte de 1810 Massena foi o encarregado por 
Napoleão da conquista de Portugal. Depois 
de tomar Almeida, marchou sobre Litboa, 
atacou » 2% de setembro o exercito anglo 
portuguez postado nas alturas do Bussaco, 
foi repeliido com graves perdas, no dia se- 

inte poude tornear a posição, o que obrigou 
ẸVellesiey, já então lord Weilington, & reti 
rar precipitadamente para cobrir Lisboa. 
Masscna avançou, devastando tudo pelo ca- 
minho, mas esbarrou diante das formidaveis 
linhas de Torres Vedras, de dentro das quaes 
Wellingtoa, que as maudára construir com 
todo o segredo, zombava dos impotentes es- 
forços do seu adversario. 

Em maio de 1811 Wellington derrotou 
Masseva na batalha de Fuentes de Honor 
na fronteira de Hespanha, e Beresford, 
que fora destacado para sitiar Badajoz, der 
rotou em junho o marechal Soult em Albue- 
ra. Os anglo portuguezes tiveram porém 
que levantar o cerco de Badajoz, mas em 
1812, mais felizes, tomaram essa praça e 
Ciudad- Rodrigo, bateram Marinont em Sala- 
manca, entraram em Madrid, tendo porém 
de retirar de novo em seguida para a fron- 
teira de Portugal. No anno seguinte a terri- 
vel batalha de Victoria, em que foi derrota- 
do o proprio rei José, os combates dos Py- 
reneus, a tomada de S. Sebastião, a passa- 
gem do rio Bidassoa, e entrada na França, 
as batalhas de Nivelle e de Nive illustraram 
o exercito portugucz, que combatia briosa.- 
mente ao lado dos inglezes, e n'este anno já 
tambem ao dos hespanhoes. As victorins de 
Orthez e de Tolosa em 1814 são as ultimas 
d'este brilhante episodio da nossa historia 
que sc chama a guerra da Peninsula. 

Napoleão caira, e em 1815 os seus despo- 
jos foram no tratado de Vienna repartidos 
pelas nuções alliadas, e nós nem sequer 
conse; uimos que a Hespanha nos restituis- 
ge Oli: ença, e eramos obrigados a restituir 
aos francezes vencidos a Guyana, colonia 
limitrophe do Brazil que esea nação possuia 
na America e que nós conquistaramos em 
1809. 

A legião portugueza, que se portára brio- 
samente nas fileiras de Napoleão, voltou á 
patria, mas não fez o mesmo a familia real 
que se sfleiçoára ao solo do Brazil, e que se 
foi deixando estar no Brazil, ainda depois 
de ter succumbido a rainha D. Maria 1, que 
m. no dia 16 de março de 1816. 

Vejamos o que se passava entretanto no 
seio da familia real. O principe D. João din. 
gio os negocios, mas despachou sempre em 
nome da rainha, até 14 de julho de 1799, 
em que perdidas completamente as esperan 
ças de restabelecimento para a rainha, o prin- 
cipe assumio oflicialmente a regencia. Na 
sua vida domestica, era D. João vı infeli- 
cissimo; sua esposa D. Carlota Joaquina, 
além de ter, como senhora, um procedimen- 
to escandaloso, não se cançava de lhe le- 
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vantar obstaculos de todo o genero, em Por- 
tugal conspirando contra elle, e diz-se até 
que pretendendo envenenal.o, na America, 
procurando formar um reino para si com 
parte das colonias hespanholas. 

O Brazil, onde o principe D. João se esta- 
beleceu com muita repugnancia, acolheu com 
enthusiasmo a familia real, cuja residencia 
ia transformal'o de colonia em metropole. 
Por isso tambem escapou ao contagio da re 
volução, e nem pensou em reclamar a sua 
independencia, como faziam as outras colo- 
uiss americanas. Pelo contrario o governo 
de D. João vı aproveitava a guerra com a 
França, e a insurreição das colonias hespa- 
nhclas para conquistar de um lado a Guya- 
ra, do outro a margem oriental do rio da 
Prata. Mas, quando terminou na Europa a 
guerra da peninsula e que D. João vi con- 
tinnou a demorar-se na America, Portugal co- 
meçou a inquietar-se e a indignar-se, tanto 
mais que o general Beresford, que ficara em 
Portugal commandando o nosso exercito, 
com muitos ofhciaes inglezes a commandar 
os Nossos regimentos, governava mais do 
que a regencia o que irritava sobremaneira 
o animo do povo, pouco soffredor de jugo 
estrangeiro. Alem d'isso aqui como em toda 
a Europa começavam a fermentar as idéas 
liberaes, espalhadas pela revolução france- 
za. Já em 1810 a regencia deportára para 
os Açores muitos homens suspeitos de jaco- 
binismo quer dizer de liberalismo; em 1817 
tramou-se uma conspiração promovida em 
parte pelas idéas liberaes, em parte pela 
indignação contra o estado de colonia a que 
Portugal se achava reduzido. 

Essa conspiração foi afogada cruelmente 
no sangue de Gomes Freire e das victimas 
do campo de Sant'Anna. No Brazil aconte- 
cia o mesmo, tambem alli fermentavam n'al- 
gumas provincias as idéas republicanas, e as 
idéas de autonomia americana. A revolução 
que rebentou, inspirada por essas idéas, em 

ernambuco em 1817 foi promptamente suf- 
focada, mas a revolução estava no ar, eo 
obre D. Joño vi que não era para esses 
ances tragicos. havia de ter que luctar com 
os mais terriveis ataques. | 

Em 1820 rebentou em Portugal a revolu- 
ção liberal, ecco das revoluções de Hespa- 
nha e de Napoles. Essa revolução foi sauda- 
da com enthusiasmo no Brazil, e D. João vi 
viu-se obrigado a reconhecer anticipada- 
mente a constituição que as côrtes decre- 
tassem, e a partir para a Europa, temendo 
que se clle não voltasse, proclamasse Portu- 
gal a republica. No Brazil deixou ficar seu 
filho mais velho o principe D. Pedro, mas a 
situação era tal que forçosamente um dos 
dois paizes havia de romper com D. João vı; 
nem Portugal nem o Brazil se queriam su- 
geitar à humilhante condição de colonia. 
Portugal estava prompto a quebrar com a 
familia real, se a familia real não voltasse. 
Voltou a familia real, fo: então o Brazil que 

artiu os laços que o ligavam À metropole. 

o dia 7 de setembro de 1822 o principe 
D. Pedro, no conflicto que se erguera entre 
o Brazil e as côrtes portuguezas onde os de- 
putados brazileiros tinham sido até acolhi- 
dos de um modo hostil, optava pelo Brazil, 
e a independencia brazileira era de facto 
proclamada. 

Entretanto em Portugal D. João vi exer- 
cia as suas funcções de rei constitucional, 
ao passo que D. Carlota Joaquina continua. 
va a levantar-lhe obstaculos, e manifestava 
um odio entranhado ás instituições consti- 
tucionaes, contra as quaes conspirou. Quan- 
do no congresso de Verona a Santa-Allian- 
ça deliberou acabar com as instituições li- 
beraes da Hespanha, a reacção levantou o 
collo em Portugal e o infante D. Miguel, 
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segundo filho de D. João vı e filho predile- 
cto de D. Carlota Joaquina levantava o gri- 
to reaccionario indo a VillaF'ranca fazer a 
contra-revolução a 23 de maio de 1823, con- 
tra revolução que ficou conhecida pelo nome 
de villa-francada. Restaurou-se o poder abso- 
luto de el-rei D. João vı que prometteu ou- 
thorgar aos seus subditos uma constituição ; 
pouco depois tinha de reconhecer a indepen- 
dencia do Brazil, proclamando se D. Pedro 
imperador, c ficando tambem D. João vı com 
um titulo semelhante até á sua morte, de- 
forma que foi D. João vi como Napoleão 1, 
imperador e rei. 

Entretanto em Portugal o partido que fi- 
zera a villa francada com intentos mais lar- 
gos do que os que se realisaram, continuava 
a conspirar 6 a intrigar. Nos fins d'esse an- 
no de 1823 descobrio a policia uma conspi- 
ração planeada por D. Carlota Joaquina e o 
infante D. Miguel, nomeado commandante 
em chefe do exercito para forçar a uma ab- 
dicação el-rei D. João vı. Prevenidas a tem- 
po as auctoridades, conseguiram mallograr 
essa conspiração, mas não succedeu o mes- 
mo d'ahi a poucos meses. 

Os motivos de queixa allegados pelo par- 
tido da rainha contra o rei era a demasiada 
benevolencia que elle mostrava com os libe- 
raes, 6 a promessa que fizera e parecia que- 
quer cumprir de outhorgar uma constituição 
ao reino. Dois dos ministros de D. João vi 
representavam principalmente estas tenden- 
cias: o marquez de Palmella, e o conde de 
Sub Serra (Pamplona). Era contra elles tam- 
bem que se dirigia com mais intensidade a 
colera dos ultras. . 

A 29 de fevereiro de 1824 o mysterioso 
assassinio do marquez de Loulé, perpetrado 
em Salvaterra, e attribuido pela voz publi- 
ca ao infante D. Miguel ou aos seus apani- 
guados, veio como que revelar que o partido 
do infante se queria livrar dos homens mais 
affectos ao rei, e que podiam aconselhal-o 
bem ou defendel-o em criticas circumstan- 
cias. 

Fosse como fosse, é certo que dois mezes 
depois, em 30 de abril, D. Miguel, como com- 
mandante em chefe do exercito, chamava ag 
tropas ás armas, prendia diversos ministros 
e personagens importantes, conservava seu 
pas guardado á vista e incommunicavel na 

emposta, e proclamava ao povo dizendo- 
lhe que uma conspiração de pedreiros livres 
tramava o assassinio do rei e que elle in. 
fante se erguêra para o proteger. O que elle 
tentava porém era fazer abdicar seu pae 

uando o corpo diplomatico, tendo á sua 
rente o ministro de França Hyde de Neu- 
ville, entrou na Bemposta, obrigando as sen- 
tinellas que tinham ordens em contrario & 
deixarem n'o passar, e protestaram contra 
qualquer violação da auctoridade real. Isto 
obrigou a rainha eo infante a serem mais mo- 
derados; mas ainda assim o rei, coacto, dei- 
xava que em seu nome se desencadessse a 
mais desbragada reacção, até que no dia 9 
de maio, el rci, por conselho dos embaixado- 
res francezes e inglezes fingio que ia dar 
um passcio a Caxias e foi para bordo da 
nau Windsor-Castle. Mandou então chamar 
seu fiiho, reprehendeu.o severamente, demit- 
tiu o do seu cargo de commandante em che- 
fe do exercito, e exilou-o para o estrangeiro. 
No dia 14 de maio voltou o reia Lisboa, 
restabeleceu o seu ministerio, mas mostrou- 
se brando com os revoltosos da abrila- 
da. Isso não impediu que a rainha conti- 
nuasse a conspirar, descobrindo a policia 
uma neva conjuração que devia rebentar no 
dia 26 de outubro de 1324. 

Então tomaram-se algumas medidas ener- 
gicas, e D. Carlota Joaquina foi mandada 
presa para Quelus, 
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Estes desgostos continuados, o pezar que; decorosa profissão, o brioso officio das ar- 
lhe causou ter de reconhecer a independen- | mas. 


cia do Brazil, minaram a saude do rei, e D. 
João vı m. no dia 10 de março de 1826, ten- 
do antes d'isso nomeado uma regencia pre 


«O grande Condé, ainda duque de En- 


“ghien, vence nos dezoito annos a famosa ba- 
i talba de Rocrey, Carlos xn aos 20 annos 


sidida por sua filha a infanta D. Isabel Ma-; derrota em Narva os moscovitas de Pedro 


ria, regencia cujos membros eram o patriar- 
cha, o duque de Cadaval, o marquez de Val- 
lada, o conde dos Arcos e os seis ministros 
de Estado. 

João (Infante D.), filho de el-rei D. 
Fernando 11 e da rainba D. Maria 1n, n. o in- 
fanto D. João em Lisboa no dia 16 de mar 
ço de 1842. Em vez de traçarmos rapida 
mente a curta biographia d'este principe, 
que expirou com menos de 20 annos permit- 
ta-nos o leitor que registremos n'estas pa- 
ginas os admiraveis periodos que consagrou 
a este infeliz moço o nosso grande escriptor 
José Maria Latino Coelho na Revista Con- 
temporanea. 

«Educado sob a disciplina domestica de 
mãe tão varonil e tão perfeita como era a 
rainha D. Maria n aprendeu bem cedo nos 
maternaes exemplos a pratica das virtudes 
chbristãs. Com os mestres que desde os mais 
tenros annos lhe foram dados se exercitou 
nas letras, tomando d'ellas o que cumpria 
á educação de um principe, a quem a voca- 
ção inclinava para o oflicio das armas. 

«Sendo apenas de cdade de oito annos não 
cumpridos, assentou praça de simples £ol- 
dado no regimento de infanteria 16 em 4 de 
janeiro de 1850. Em 19 de maio do anno se- 
guinte foi promovido a alferes do mesmo 
corpo. Durante quatro annos se conservou 
n'este posto å espera de que a edade lhe 
permittisse o effectivo serviço militar. Em 
22 de agosto de 1855 foi elevado ao posto 
de major para o regimento de cavallaria 0.º 
4, e a 15 de abril de 1858 a tenente coronel 
para o mesmo regimento. 

Nomeado coronel em 1860, o joven prin- 
cipe foi investido no commando de cavalla- 
ria n.º 2, lanceiros da rainha. D. Carlos de 
Mascarenhas, promovido a brigadeiro, dei 
xára o regimento, em cujas fileiras havia 
antigamente militado em Portugal e na Hes 
panha com tamanha distincção e esplendor. 
Era dificil o encargo que ia pesar sobre os 
bombros do mancebo, ainda apenas iniciado 
nos primeiros rudimentos da arte militar. 
Substituir no commando o velho soldado a 
quem a experiencia amestrára em largos 
annos de campanhas gloriosas, ser aos 18 

.annos o verdadeiro chefe de um regimento, 
valer perante os seus subordinados mais 
pelo seu merito e pelo esforço proprio do 
que pelo prestigio de principe, tornar acceite 
a nuctoridade militar mais pela espontanea 
obediencia do que pelos respeitos devidos à 
dynastia, era empreza em que houveram 
por ventura naufragado outros principes de 
menos levantado espirito e de tempera mais 
rebelde ás durezas e exercicios da vida mi- 
litar. Era facil alcançar do rei, que o amava 
com affecto verdadeiramente fraternal, que 
lhe assignasse a carta regia, facil adornar o 
canhão com os tres galões de coronel, facil 
limo visitar como que por distracção e des 
enfado as casernas do regimento. montar 
n'um cavallo docil e adestrado, e apparecer 
á frente dos lanceiros formados em linha ou 
em columna n'um campo de exercicio, per 
correr, cavalgando gentilmente, as fileiras 
do regimento, e fingir n'um simulacro de 
auctoridade as apparencias do commando. 
Assim principes na essencia e militares ape- 
nas na elegancia do uniforme e nas conti- 
nencias da hierarchia se tinham visto mui- 
tos principes em que a vocação luctava com 
esta lei cavalheiresca e tradicional, com 
este preconceito hereditario, que impõe aos 
que veem de sangue resio, como unica € 
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o Grande, Frederico n preludia as campa- 
nhas gloriosus em que ha de coroar com o 
seu nome à bistoria militar do secnlo xvm, 
erguendo se ás tres horas da manhã para 
exercitar no pateo do palacio de Berlim ou 
em Potsdam uma esquadra de recrutas. Mas 
por cada Frederico, por cada Condé, por 
cada Carlos xir quantos principes de sangue 
morrem pacificamente no leito ao cabo de 
uma vida de delicias, em vez de mor- 
rerem na sapa de Friederichshell como o he- 
roe sueco? Quantos não desdenham por im- 
proprio do sangue real estes nadas impor 
tunos, estas minucias da vida militar que 
são na gucrra os instrumentos obscuros mas 
necessarios com que os (Gustavos, os Turen. 
nes, os Fredericos, os Napoleões cunham na 
vasta oficina dos campos de batalha esta 
moeda preciosa dos individuos e dus nações 
—a gloria? 

O infante D. Jcão, dedicando se ao mis- 
ter de soldado, entendeu desne o primeiro 
dia do acu commando o officio das armas 
como uma verdadeira religião. Não queria 
ser coronel para luzir o garbo e gentileza 
de sua pessoa nas inglorius ostentações de 
uma parada. Era apenas entrado na adoles 
cencia quando pelo costume, senão pelo di- 
reito de principe, recebeu as insignias que 
para o comnmum dos soldados são O premio 
de muitas fadigas e o gaijardio de muitas 
campanhas, muitas vezes recompensa de fe- 
ridas honrosas em batalha, e quasi sempre 
em Portugal a dignidade dos anciãos. Pal- 
lava-lhe eloquente e persuasiva a historia 
militar do soldado glorivso a quem suecedeu 
no commando. Por quarenta annos lidára in 
cançavel nas casernas, nos campos, nos bi- 
vaques, nos recontros, nos combates e nas 
batalhas o brioso descendente do defensor 
de Dio. Fôra D. Carlos de Mascarenhas no 
tado como exemplar e galhardo cavalleiro 
nas cargas mais brilhantes. Tinbam-n'o con- 
tado por heróe os campos de batalha da Pe- 
niusula, defendendo a liberdade em um e 
outro reino das Hespanhas e ao cabo de 
tantos annos, enfeixados tantos loiros, des 
de a villa da Praia até aos campos de Zum: 
brano, já encanecido, já cortado de trabalhos 
e enfermidades, herança forçada das campa - 
nhas diuturnas, subiu apenas a0 primeiro 
posto de general. E o principe ainda imber 
be, ainda inexperiente, ainda mal emanci- 
pado dos carinhos domesticos, e ainda qua 
si infantil no mimoso das faces, na timidez 
do porte, achava-se como de improviso cons- 
tituido em tão alta dignidade militar, sem 
que o houvesse merecido ainda pelos seus 
feitos. 

«Não soffriam os brios do infante que elle 
tivesse a honra e a auctoridade sem os dif- 
ficeis encargos do commando. 

«Déram me em verdes annos, dizia elle, 
um regimento para commandar ; venho su 
bstituir um soldado que foi exemplo de bra- 
vura e de pericia militar. Pois já que por 
meus passados meritos não ganhei o posto 
que nem o meu tempo nem a minha pouca 
idade me offerecrram occasiões e lances de 
arriscar a vida pela gloria, heide mostrar 
que não foi o acaso do nascimento que me 
deu as honras de coronel. As insignias que 
recebi quasi no berço pelo meu proprio es- 
forço as heide conquistar segunda vez.» 

«E eil-o o infante ao cabo de poucos me- 
zes de commando já quasi soldado perfeito, 
senão na experiencia que os annos lh'o não 
consentem, ao menos na espontanea dedica- 


o subjugue, o amance, o domestique, o civi- 
o discipline; que depois aos campos 6 
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| ção ao serviço da sua patria, no fervoroso 


desejo de aprender, na inteira obediencia aos 
preceitos militares, no culto supersticioso 
da disciplina, na pontualidade do serviço, 
no amor dos seus subditos, na imparcialida - 
de do seu commando, na austeridade com 
que interpretava e seguia os preceitos da 
vida militar. 

«È a arma de cavallaria a mais bella de 
todas as invenções da arte da guerra. Que a 
homens rudes, campesinos, diversissimos na 
indole, no temperamento, nos costumes, nas 
vocações, chegue um dia a disciplina e com 
a vara magica do instructor, com o toque do 
tambor e da corneta, por um d'esses mila- 
gres da obediencia e da força moral os trans. 
forme n'estas machinas intelligentes que se 
chamam batalhões, que os alinhe e perfile 
de modo que não deslisem as fileiras n'um 
só ponto, que os forme em columnas ora 
abertas ora cerradas, com ellas edifique es- 
tes reductos vivos que se chamam quadra- 
dos, que os faça mover como se não foram 
homens os elementos d'esta massa colossal; 
coisa é bem para encarecer e admirar. Mas 
que vá a arte e a disciplina buscar ás lezi- 
ras um civallo que parece liberrimo, indo- 
mito, fugacissimo, todo elle viveza, todo elle 
instabilidade, todo elle exactamente o con- 
tra posto da ordem e da simultaneidade nos 
movimentos, que o enfreie, que o selle, que 


ás serranias vá recrutar um aldeão ou um 
montanhez, tão livre como o cavallo, tão in- 
docil como elle, tão alheio a movimentos re- 
gulares, tão independente e tão de ei que só- 
siuho e á lei da natureza vagueia pelas suas 
solidões, que o affivelle quasi no corcel, e 
qne de um homem e de um animal ambos a 
principio agrestes, componha este centauro 
verdudeiro, este ser mixto, que pensa, que 
crê, que combate e se chama husssard, uhla - 
no ou couraceiro! e que não contente de ter 
improvisado o cavalleiro que peleje indepen- 
dente e isolado, o numida, o cataphraste, O 
mameluco, o cossaco, ou o Kalmuko se adian- 
te a arte e a disciplina a novas ousadias, 
que dos cavalleiros faça esquadrões, dos es- 
quadrões regimentos, e dos regimentos es- 
tas impetuosas tempestades animadas, que 
varrem às vezes na carga sobre os campos 
de batalha as pesadas mussas de infanteria, 
que alinhe os cavallos como se foram intel- 
ligentes, como se os Incitára a emulação, O 
brio e o dever; que os obrigue a executar 
com rapidez e boa ordem as mudanças de 
frente com a regularidade de um machinis- 
mo; que & linha se parta em fracções, que 
sem confusão e a seu tempo se distancciam 
igualmente na formatura de columna, que 
todos os cavallos arranquem a um tempo ao 
toque de passo, de trote, de galope, e que 
cheguem unidos diante das bayonetas dos 
quadrados, sem os espantar o bramido dos 
canhões, e o fusilar da mosqueteria, eis-ahi 
os novos prodigios a que se abalançam o en- 
genho e a perseverança quando á guerra se 
applica o entendimento. 

«E que milagres de trabalho, de ensino, 
de disciplina não representa esse regimento, 
que vos está deleitando a vista, quando, ali- 
uhado na parada, como se um cordão esten- 
dido rasasse todos os peitoraes, com os seus 
cavallos, que apenas infringem a disciplina 
no morder dos freios, no sacudir das crinas, 
no escarvar o chão, impacientes do repouso, 
com os uniformes elegantes dos cavalleiros 
com os seus pennachos negros e ondulantes, 
com as suas lanças que desfraldam ao vento 
as suas bandeiras bicolores! 

«Por isso o commando de um regimento 
de cavailaria impõe ao official mil attenções 

| e mil cuidados, que E soon ao offi- 
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cial de tropas a pé. O serviço interior com- 
plica-se nas casernas com attenções espe- 
ciaes a uma arma que tem por base e ele- 
mento principal o mais nobre dos animaes 
domesticos. As manobras mais difliceis de 
executar ccm precisão quando são os ca- 
vallos que teem de se mover em ordem e em 
tempos regulares no campo de exercicio ou 
de batalha, exigem um estudo perseverante 
e uma continua applicação. O ensino dos 
animaes, o seu trato, a sua hygiene, este 
quasi carinho, esta similhança de amisade 
com que o cavalleiro se prende e se afteiçoa 
ao intelligente companheiro das suas mar- 
chas e dos seus trabalhos, teem de ser regu- 
lados em cada dia pela disciplina e pela vi- 
gilancia dos superiores. O que parecem mi- 
croscopicos detalhes para os espiritos des- 
denhosos e altameiros são condições essen- 
ciaes de bom serviço. Um bridão mal collo- 
cado, uma barbella mal disposta, uma manta 
mal dobrada debaixo do selim, um suadoiro 
mal enchumaçado, quem não dirá que são 
assumptos indignos de que a elles se abaixe 
um animo vulgar quanto mais a altiva con- 
dição de um principe? Pois d'estes e de mil 
outros pequeninos episodios sc hão de com- 
pôr os cuidados do chefe, do cilicial e do 
soldado. 

«Quem visse o infante D. João madru- 
gando antes da propria madrugada na pa 
rada do regimento havia de espantar-se que 
um principe, na edade mais florescente, 
quando os trabalhos repugnam, quando os 
prazeres convidam, quando são saborosas as 
noites passadas em saraus e em deleitcs, e 
as manhãs dormidas até sol meridiano em 
leito de plumagens, antepozesse a tudo a 
austeridade do dever. 

«Bem podéra elle repousar na sua reca- 
mara por manhãs frigidissimas e nebulosas, 
emquanto o clarim, com as estrellas a bru- 
xulear no céu, tocava a melancholica alvo 
rada ou a limpeza da manhã. Bem podera 
elle nas montadas, quando a chuva caia em 
torrentes, ou o sol estivo dardejava os seus 
raios abrazados, esquivar-se aos rigores do 
tempo, deixando ao seu immediato o com- 
mando do regimento. Muitos principes ha. 
veriam preferido a honra de um posto nomi- 
pal aos encargos mil vezes entadonhos da 
effectiva auctoridade, mas o infante D. João 
não era homem para ser coronel apenas no 
exterior, e em realidade principe efteninado 
em mimos e delicias. 

«Quando o regimento havia de manobrar 
em excrcicio de manhã, já o infante estava 
no quartel muito antes do toque a bota sel- 
las. A um criado seu, que n'um dia aspe- 
rissimo de inverno respeitosamente o re- 
prehendia de ir padecer a cavallo as injurias 
do tempo desde o paço até Beiem, e lhe es- 
tranhava que, sendo quem era, não mandasse 
autes aprestar a carruagem, respondeu o 
principe gracejando: Hei de ir na mesma 
carruagem em que vão os outros olltciaes do 
meu regimento. E affagando o cavalio pe 
rola, sua praça babitual, e tomando-ihe as 
redeas, saltou graciosamente e tendo em 
menos preço as suas proprias commolidades 
a trote se encaminhou ao seu quartel. 

«Foi sempre exemplar no cumprimento 
dos deveres que lhe prescrevia o commando. 
Sempre assiduo no serviço, os mais austeros 
o exemplares observadores da disciplina re- 
gimental não poderiam achar pretexto á 
minima censura nos actos militares do joven 
principe. 

«Não havia em todo o exercito um coronel 
mais affavel, mais lhano, mais communica - 
tivo, mais cortez, mais egual dos seus subor- 
dinados. Fóra do serviço era um cavalheiro 
pontual na urbanidade. Nas relações de su- 
perior a subordinado soube sempre tempe- 
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rar a auctoridade com esta bondade gêne- 


rosa, que não offusca, antes ennobrece e re- 
leva a preeminencia do commando. E a sober- 
ba uma vertigem, a que os principes como que 
são atreitos desde o berço pela elevação em 
que nasceram. Por magnanimos e desassom 

brados que sejam os seus espiritos sempre ha 
lá dentro uma voz intima, que lhes está bra. 
dando a superioridade da sur condição. E 
se 08 principes são propensos á sobranceria 
não lhes ficam inferiores pelo commum os 
que sem terem sangue regio, estio pela for- 
tuna ou pelo merito investidos em dignida 

des e commandos. Mas ao infante D. João, 
principe, e além de principe coronel, e 
além de coronel, coronel cm annos tão mi- 
mosos, nunca poude alguem notar-lhe a 
menor sombra de que a soberba lhe des- 
lustrasse a nativa dignidade do seu animo. 
Ofliciaes e soldados diziam a uma voz que 
nunca no regimento houvera um comman- 
dante mais bondoso. O soldado mais hu- 
milde, que se perfilava diante do seu coro- 
nel, para lhe expor uma queixa ou uma pre- 
tenção, estava seguro de ser acolhido sem 
este calculado desabrimento com que alguns 
ofliciaes idolatras do falso prestigio militar 
fazem consistir a auctoridade na humilhação 
e no despreso do soldado. 

Soube sempre o infante alliar a extrems 
observancia dos preccitos militares com a 
pratica de todas as virtudes christãs. No 
infligir castigos nem era prodigo, como os 
que folgam de punir, nem remisso, como 08 
que por sua frouxidão tantas vezes relaxam 
os vinculos necessarios da disciplina militar. 
Se no circulo dos ofhciaes, fora das horas 
do serviço, era ginavel, familiar, até mesmo 
jovial e festivo, quanto se compadecia com 
a sua indole, sempre ligeiramente assom- 
breada por uma nuvemsinha de melancho- 
lis, não hesitava o infante, como coronel, 
em exercer urn acto de maior rigor quando 
o exigia a disciplina, embora o seu genero- 
so coração proteatasse intimamente contra a 
necessidade do castigo. 

Estava uma vez no calabouço um soldado 
para quem faltus graves commettidas no 
serviço tornavam impossivel a clemencia. 
Quiz a mulher do preso tentar a piedade 
do infante, de quem ouvia contar maravi- 
lhas de commiseração e de bondade. Espe- 
rou um dia o infante no caminho. Com la- 
grimas e instancias o deteve quando passa- 
va. Pedio, supplicon, encareceu a sua mise- 
ria e desamparo. Commoveu-se o infante, 
mas resistio. Como homem e principe dizia 
lhe o coração que perdozsse. Como chefe 
militar impedia lh'o o rigor da disciplina. 
«Não posso perdoar como coronel, disse o 
infante commovido; mas tudo quanto posso 
como homem, eil-o aqui está.» E estendendo 
a mão à mulher, que nã» cessava de rogar, 
deu-lhe liberalmnente com que remediar sua 
penuria. 

«Assim como foi sempre exemplar obser- 
vante dos seus deveres militares, teve tam- 
bem por timbre cumprir religiosamente to- 
dos os deveres davida civil e christã. 
Nunca a natural mansuetude do seu ca- 
racter lhe consentio agastar se ou deixar- 
se tomar da ira contra alguem. Na ameni- 
dade c repousado de seu fallar se estava es- 
pelhando constantemente a doçura e sua- 
vidade da sua alma. Na grave e modesta 
compostura do seu rosto e do seu porte, se 
estava retratando a modestia e gravidade 
de seus costumes. Quem o visse n'um dia 
de parada á frente do seu regimento, com 
as faces ligeiramente incendidas por um ru. 
bor quaai feminil, cavalgaudo gentilmente 
e com a firmeza de um ginete experimenta- 
do, diria que estava allia pericia de um 
soldado com o exterior de uma creança, e 
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os brios de um guerreiro na mimosa appa- 
rencia de uma mulher. 

«Se bem que não tivesse como o reiD. Pe- 
dro v a vocação apaixonada da sciencia, fol- 
gava de descançar das fadigas militares, 
refrescando o espirito pela cultura das le- 
tras. Quando o rei D. Pedro v ia ås noites 
assistir como o mais assıduo dos ouvintes 
às lições do curso superior de letras, tinha 
quasi sempre por companheiro o infante 
D. João. El-rei tinha, como é sabido, a pai- 
xão da ornithologia. As aves eram d'entre 
todos os animaes os que lhe mereciam um 
estudo e predilecção particular. D'ellas ti- 
nha formado no Paço uma opu lenta e curio- 
sa galeria, que sob a sua inspecção e su- 
perintendencia ia crescendo sem cessar. Se 
não era profundo em todas as vastissimas 
provincias em que se divide a zoologia, po- 
dia dizer-se com verdade que ninguem em 
tão verdes annos conseguira estudar e co- 
nhecer a ornithologia como el-rei. Percor- 
rendo uma galeria, ia elle a ponto notando 
quaes especies e quaes generos mais se dis- 
tinguiam pela sua raridade, quaes as fami- 
lias e os generos, em que tal ave se incluia 
segundo as diversas classificações dos mais 
eminentes ornithulogistas. Com o principe 
Carlos Luciano Bonaparte, e principe tam- 
bem entre os naturalistas contempora- 
neos, duas vezes illustre pela dynastia 
e pela sciencia, vimos nós uma vez el-rei 
diacorrer eruditamente, visitando as gale- 
rias do museu nacional. 

Visitava el-rei muitas vezes o museu na- 
cional, demorando se principalmente na ga- 
leria das aves. O infante D. João acompa- 
nhou quasi sempre a D. Pedro v n'estas 
suas scientificas excursões. 

Se a vida, que parecia estar sorrindo pros- 
pera ao infante, se não houvera desatado 
nos primeiros annos florentes da juventude, 
teria o principe associado por ventura o seu 
nome aos de alguns dos heroicos varões da 
sua dynastia, que por seus feitos memora- 
veis alcançaram logar preeminente na his- 
toria nacional. Estimulado pelos exemplos 
de scus gloriosos maiores, incitado pela in- 
dole propria, que o desprendia naturalmen- 
te dos mimos domesticos para lhe fazer ap- 
peteciveis os trabalhos da vida militar, per- 
suadido pela vocação interior, que o estava 
chamando desde os annos da infancia para 
a profissão das armas, houvera merecido 
que o seu nome se inscrevesse na lista, on- ` 
de figuram nos fastos reaes de Portugal os 
loiros sempre virentes do mestre de Aviz, 
de D. Henrique, do infante D. Fernando, 
de Affonso o Africano, e, na edade contem- 
poranea, a gloria militar do duque de Bra- 
gança. 

«Mas fôra decretado que o infante po- 
desse apenas prelibar a vida e a gloria. Es- 
tava escripto que o raio de luz, que lhe il- 
luminara a fronte por um momento, se es- 
condesse nos nevoeiros do sepulchro, como 
a restea de sol, que doira um instante a 
crista dos outeiros para se apagar entre a 
bruma da tempesdade. 

Estava ausente o infante em terra estranha 
quando na lastimosa viagem do Alemtejo ia 
el-rei colhendo nas funeatas influições da es- 
tação e do clima os ramos funebres escon- 
didos nos louros e nas palmas da ovação. 
Parece que a Providencia destinara salvar 
o infante D. João e o futuro rei de Portu- 
gal. Estava o desventurado mancebo na ves- 
pera de grandes e cordiacs festejos, com 
que o imperador se propunha de celebrar 
em Compiégne a visita doa infantes de Por- 
tugal. Ao mesmo tempo agonisava el-rei. 
© infante D. Fernando repousava nas cryp- 
tas de S. Vicente. ' 

O infante D. Augusto sentia no seu leito 
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de dôr o effeito d'esta aura deleteria, que 
apertára n'um dia os paços da dynastia de 
Bragança. Não consente o luto publico, a 
angustia do transe, a commoção dos animos, 
que os infantes ausentes, descuidosos do 
que vae pela sua patria e pela sua casa 
asistam por mais tempo na hospitaleira 
.cóôrte que lhes prepara sumptuosa recep- 


«Á entrada no Tejo o que fôra apprehen 
são era certeza. As festas de Compitgne ti- 
nham-se mudado pelas agonias do encerro e 
da saudade no palacio de Lisboa. De tronco 
ha pouco ainda tão florente já são pros- 
tradas duas vergonteas, uma está pendente 
e salva-a um milagre de Deus e um mila- 
gre da sciencia. Mas não estão ainda cnm- 
pridos os temerosos decretos da Providen- 
cia. A aza negra do anjo da morte passa ro- 
cando pela fronte do infante D. João. A 
mesma cruel doença que ferira D. Pedro v 
e o infante D. Fernando, poz termo om bre- 
ves dias á vida do infante D. João. Ainda 
ha pouco com a dôr no coração, com a an- 
gustia na alma que nada pode confortar, 
com 0 crepe a ondear-lhe no braço e na es- 
pada, o infante, ainda gentil, ainda galhar- 
do militar à frente do seu regimento, pres- 
ta junto ao jazigo dos reis as honras derra- 
deiras ao irmão affectuoso e predilecto. As- 
siste ás suas proprias exequias, como no 
campo de batalha o bravo, que tem o seu 
nome invisivelmente escripto n'uma bala, 
disparada algumas horas depois, vota òs ul- 
timos oficios da amizade ao seu companhei- 
ro de armas, e enxugando as lagrimas e re- 
temperando o animo com o estridor da ar- 
tilharia e com a vertigem do combate, se 
precipita sobre os esquadrões contrarios e 
à noite quando estão já mudos os canhões 
e o silencio domina na planicie, repousa pa- 
ra sempre tambem no valle solitario e me- 
lancholico ao lado do amigo que tanto amou.» 

Desculpem-nos os leitoresesta longa trans- 
cripção, mas quizemos inserir n'este vasto 
repositorio esta curiosidade e preciosidade 
litteraria. 

O infante D. João m. em Lisboa a 28 de 
novembro de 1861. 

João (D.), duque de Coimbra, filho do 
infante D. Pedro, duque de Coimbra. De- 
pois da morte de seu pae na batalha de Al- 
farrobeira, acompanhou sua irmã D. Beatriz 
á côrte de sua tia a duqueza de Borgonha, 
ahi casou com a princeza Carlota, herdeira 
do reino de Chypre, de que elle foi regente, 
tendo sido tambem principe de Antiochia e 
cavalleiro do Tosão de Ouro. M. suppõe-se 
que envenenado e jaz em Nicasia enterrado 
n'um tumulo magnifico, denunciando a sua 
origem portugueza as armas de Portugal. 
Fr. Pantaleão de Aveiro viu esse tumulo 
na sua viagem. 

p João (conde de S.) V. São João (conde 

e 

hoão (José Jorge), gravador, e discipu- 
lo de Joaquim Carneiro da Silva, viveu no 
seculo actual. Copiava gravuras com muita 
habilidade. 

João de Austria (D.), filho natural 
de Filippe 1v rei de Hespanha, e de uma co- 
mediante Maria Calderon. N. em 1629, se- 
guiu a carreira das armas, recebeu 0 com- 
mando do exercito hespanhol em Italia, sub- 
metteu Napoles em 1648, combateu os fran- 
cezes na Catalunha de 1652 a 1654, e sub- 
metteu Barcelona. Passando a commandar 
as forças hespanholas em Flandres perdeu 
contra Turenne a batalha das Dunas em 
1658. Apesar d'isso adquirira justamente a 
reputação de grande geueral. Por isso, logo 
depois de se ter assignado a paz dos Pyre- 
neus entre a Hespanha e a França, Philip- 
pe 1v, que a todo o custo queria submetter 
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este rebelde Portugal, deu-lhe o commando ; bem ser d'elle a gravura do frontespicio da 


do exercito que tinha de invadir o Alemtejo. 
Mas D. João de Austria tinha na côrte po- 
derosos inimigos, que o detestavam mais a 
elle do que aos portuguezes, inimigos que 
tinham å sua frente a propria rainha, a qual 
faria tudo quauto podesse para contrariar 
um bastardo de. seu marido. Por isso em 
1661 não teve D. João de Austria senão pou- 
cas forças ao seu dispôr, e foi obrigado a 
limitar se á tomada de Arronches e de Alcon- 
chel, praças insiguificantes que de nada lhe 
serviam. 

Em 1662 pôde romper a guerra com mais 
exito, e nunca se julgou tanto a pique de se 
perder a independencia de Portugal. Ere- 
ctivamente D. João de Austria queimou Vil- 
la Boim, tomou Borba, Juromenha, Veiros, 
Monforte, Alter do Chão, Alter Poderoso, 
"i de Vide, Crato, Assumar e Ouguel.- 
a. 

Não podera oppôr-se lhe o exercito por- 
ruguez, commandado pelo marquez de Ma- 
rialva, e muito inferior em forças ao inimi 
go, de forma que desde o principio da guer- 
ra se podia dizer que era essa a primeira 
campanha que terminara com exito feliz pa- 
ra os hespanhocs. 

E’ evidentissima comtudo a må vontade 
com que a córte de Madrid servia D. João 
de Austria. Ao passo que, depois de tomar 
todas essas praças, D. João de Austria se 
via obrigado a aquartelar em Badajoz, por 
não ter forças com que marchassc sobre Lis- 
boa, D. Balthazar Pantoja, um official insi- 
guificantissimo, recebia tropas excellentes 
com que invadia o Minho, sem nada con- 
seguir. 

A campanha de 1663 começou para os 
hespanhoes, no ÀAlemtejo, com auspicios 
eguslmente felizes. Rompeu D. Jožo a cam- 
panha tomando Evora, e avançando até Al. 
cacer do Sal, de forma que sc pode dizer que 
chegou a dois passos de Lisboa. À noticia 
d'estes successos causou na capital um ter- 
ror e uma inquietação de tal ordem, que o 
povo até ge amotinou e custou a acalmal-o. 
Mas felizmente n'essa occasião tinhamos um 
grande general ou antes dois grandes gene- 
raes no Alemtejo, o conde de Villa-Flor e o 
conde de Schomberg, em Lisboa um grande 
ministro, o conde de Castello Melhor. Este 
soube levantar em todo o reino recursos im- 
portantes, aquelles dirigiram tão habilmente 
as operações que, depois de um combate fe- 
liz ao pé do rio Dejebe, cortaram a retira- 
da a D. João de Austria, e deram-lhe bata- 
lha no Ameixial, batendo-o completamente 
no dia 8 de junho de 1603. Foi essa batalha 
a mais renhida de toda a guerra, e por isso 
tambem a mais giorioaa. Custava-nos 1:350 
mortos, e muitos mais feridos, apesar do 
nosso exercito não ter mais de 17:000 ho. 
mens. Em 1664 ainda D. João de Austria 
commandou, mas, vendo que não recebia re- 
forços por mais instancias que fizesse, lar- 
gou o exercito, sendo substituido pelo con- 
de de Marsin. Tudo isto deu força ás intri- 
gas da rainha, e D). João de Austria teve de 
sair de Hespanha, mas seu pae m. d'ahi a 
pouco tempo, e seu irmão D. Carlos apenas 
chegou a maioridade, chamou-o e fel-o seu 
primeiro mninistio. D. João de Austria m. 
em 1619. 

João Manuel (D.), filho bastardo de 
D. Duarte. V. Manuel (D. João). 

João Manuel (D.), pace da princeza 
de Portugal D. Constança. V. Manuel (D. 
João). i 

João de Palma (marquez de S.) V. 
São João de Palma (marquez de) 

João Baptista, auctor de um retrato 
de Miguel Leitão de Andrade, e por conse- 


Miscellanea. 
Joño de Barcelona, pintor em que 
falla Francisco de Hollanda, dando-o como 


'bom colorista. Vivia, segundo parece, nos 


fins do seculo xvr. 

Joaquim, rei de Judá. Despojado por 
seu irmão Joachaz (607 A. C.), restabelecido 
por Nechao, rei do Egypto, que em paga lhe 
impoz um tributo, esse principe perseguiu o 
propheta Jeremias, e foi morto depois de on- 
ze annos de reinado por ordem de Nabucho- 
donosor, que arruinou Jerusalem, e levou os 
judeus para o captiveiro. 

Joaquim, rei de Judá, filho do prece- 
dente. Reinou algum tempo com consenti- 
mento de Nabuchodonosor, depois foi levado 
para o captiveiro no anno 598 A. C. e veiu 
a ser depois mordomo de Evilmerodach, 
successor de Nabuchodonosor. 

Joaquim, rei de Napoles. V. Murat. 

Joaquim, eleitor de Brandeburgo. V. 
Brandeburgo. 

Joaquim (Jorge), astronomo appelli- 
dado Khetico, n. em Feldkirchen em 1514, 
m. em 1576. Foi professor de mathematica 
em Wittemberg e relacionou-se com Coper- 
nico, a quem auxiliou muito nos seus traba- 
lhos, e distinguiu se pela vivacidade de seus 
ataques ao systema de Copernico. Fez uma 
taboa trigonometrica de senos e tangentes, 
etc., que prestou grande auxilio a todos os 
astronomos contemporaneos. 

Joaquim (>), esposo de Santa Anna e 
pae da Virgem Maria. D'este santo apenas 
se falla no Evangelho a proposito da genea- 
logia de Jesus. Por esse lado nada se co- 
nhece pois da vida de Joaquim. Mas o Pro- 
tocvangelho de S. Thiago dá algumas parti- 
cularidades a respeito d'elle, que foram ac- 
ceitas como authenticas pelos padres da 
Egreja. Alli se sabe que Joaquim era ho- 
mem muito piedoso, mas de quem os visi- 
nhos zombavam pela esterilidade de sua 
mulher. Na sua velhice veiu um anjo annun- 
ciar-lhe que seria pae, e teve effectivamente 
uma filha que foi a mãe de Jesus. A festa 
de S. Joaquim, muito antiga no Oriente, só 
foi introduzida no Occidente pelo papa Julio 
1, que fixou a sua celebração em 20 de mar- 
ço. Pio v tirou-o do breviario, restabelecea-o 
Gregorio xv. 

Joaquim, escriptor ascetico italiano, 
n. na diocese de Cosenza em 1130 ou 1146, 
m. em 1201 ou 1207. Fez uma viagem å Pa- 
lestina, depois entrou na ordem de Cister, 
e foi nomeado abbade de Fiore. Compoz 
prophecias, e teve visões, que foram ac- 
ceitas por todos os seus contemporaneos, 
até por Dante como inspirações divinas. 
Teve muitos sectarios. A base fundamental 
da sua doutrina era que em 1260 principia- 
va uma nova era christã, que teria um novo 
revelador. Essas doutrinas foram condem- 
nadas pelo concilio de Latrão em 1215 e pelo 
concilio de Arles em 1260. Os seus secta- 
rios receberam o nome de joaquimitas. 

Joaquim de Korsuna, prelado 
russo, m. em 1030. Foi o primeiro bispo de 
Novegorod, introduziu o christianismo no 
norte da Russia. 

Joaquim de Poblet, religioso hes- 
panhol, que vivia no seculo xuı no mosteiro 
cisterciense de Poblet na Catalunha. Passa 
por auctor de Prophecias sobre os reis de 
Hespanha. 

Joar. cidade da Africa Occidental na 
Senegambia, a pouca distancia da margem 
direita do Gambia. 

Joas, rei de Judá, n. em 838 A. C. filho 
de Ochosias e neto de Athalia, que julgou 1 
que o envolvia na matança da raça real. 
Salvo por sua tia Josabeth, mulher do grão- 


guinte gravador do seculo xvu. Parece tam- | sacerdote Joad, foi educado sete annos no 
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templo, depois proclamado rei pelos levitas de Jobert de Lamballe, n. em Matignon em | 


e pelo povo, emquanto Athalia era morta no 
anno 870 A. C. E' esta o assumpto d acele- 
bre Athalia de Racine. Depois Joas mos- 
trou-se inimigo do sacerdocio a quem devia 
tudo, mandou matar Zacharias filho do seu 
protector e bemfeitor. Hazael, rei da Syria, 
fêl o scu tributario, Joas arrancou os the- 
souros do templo e foi morto pelos seus pro- 
prios servidores. 

Jons, rei de Israel, successor de sen 
pae Joachaz, subio ao throno em 840, A. C. 
e succumbio em 825. Venceu junto de Be- 
thsen o rei de Judá, Amasias, que lhe de 
clarára guerra, fêl-o prisioneiro, apoderou. 
se dos thesouros do templo de Jerusalem e 
levou em refens os filh9s do rei vencido. 
Joas sacrificou aos idolos, mas foi toleran- 
tissimo com o propheta Eliseu, e com os que 
seguiam a religião de Moysés. 

Joathan, rei de Judá, filho do rei 
Osias, que lhe cedeu o governo no auno 
758 A. C. Em 748 subio uo throno, embel- 
lezou e fortificou Jerusalem, bateu os Am 
monitas e sugeitou-os a tributo, e m. em 
142. Fez se temer pelos estrangeiros e amar 
pelo seu povo. | 

Joatinga, promontorio do Brazil, ramo 
da serra dos Orgãos, e parre da serra Fa- 
cão, separa a provincia de N. Paulo da do Rio 
de Janciro. Entra pela bahia dè Angra dos 
Reis, e fica situado a 23.º 18/,30'! de lati- 
tude e a 46.º,59/,2!! de longitude. 

Joazeiro, villa da provincia da Ba- 
hia, nas margens do rio de S. Francisco. À 
sua egreja parochial tem por orago a Se- 
nhora da Lapa. 

Jonzeiro, povoação do Brazil na pro- 
vincia de Minas Geraes. 

Job, primeiro patriarcha da Russia, m. 
em 1607. Era arcebispo de Rostop quando 
Boris Goudonof, omuipotente com Fédor, o 
nomeou metropolitano de Moscou. Job re- 
conhecido approvou o assassínio de Deme. 
trio c sagrou Boris czar. O falso Demetrio 
metteu-o no convento de Staritza, onde m. 

Job, personagem biblico celebre pela 
sua paciencia, vivia na terra de Hus na 
Arabia, provavelmente no seculo vin antes 
de Christo, apesar de ulguns o supporem 
contemporaneo de Moyses. Viu se n'um dia 
despojado de todos os seus bens, privado 
dos seus dez filhos, depois foi devorado por 
uma doença horrivel: supportou todos os 
seus males sem se queixar. Tocado pela sua 
resignação, Deus que não quizera senão ex. 
perimental-o, restituiu-lhe a saude, dobrou- 
lhe as riquezas, deu-lhe nova familia, e pro- 
longou a sua vida até 140 annos. O Livro 
de Job faz parte do Antigo Testamento: é 
um dos mais sublimes trechos da poesia he- 
braica. Esse livro foi traduzido por Ernesto 


Jobard (J. B), sabio belga de origem 
tranceza, n. em Baissay no Alto-Marne, m. em 
Bruxellas em 1861, foi primeiro engenheiro 
do cadastro nos Paizes-Baixos, depois oc 
cupou se com exito de technologia, impor- 
tou para a Belgita a lithographia aperfei 
goando-a e fez tambem algumas invenções 
uteis, o que lhe valeu ser nomeado director 
do Museu da industria belga; mas é sobre 
tudo conhecido como ardente defensor da 
propriedade intellectual, para a qual inven- 
tou a palavra barbara de monautopolio (quer 
dizer monopolio de si mesmo, das suas pro- 

rias obras). Depois de ter dado em muitas 
broskaran excerptos das suas theorias, ex- 
pôl-as desenvolvidamente no livro intitula- 
do: Nova economia social ou Monautopohio 
inlustrial, artistico e literario, Bruxellas 


Jobert, (Antonio José), celebre chi- 
rurgião frances, mais conhecido pelo nome 


| 
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1502, m. doido em Paris em 1367. Foi chi- 
rurgião de Napoleão m, e a sciencia deve- 
lhe muitas operações notaveis e muitas obras 
apreciaveis. 

Jocasta, mulher de Laio, rei de The- 
bas, e mãe, e depois esposa de Edipo. V. 
Edipo. 

Jocelyn, celebre poema de Lamartine 
publicado em 1835. Canta a dolorosa situa- 
ção de um padre que se apaixonou por uma 
mulher, que é amado por ella, e que se vê 
separado d'ella pelos seus votos. A melaa 
chola e a simplicidade do assumpto, àa am 


 piidio magnifica dos versos que se desenro 


lam um pouco vagos, mas sempre harmonio- 
sos e fluidos, a ternura apaixonada de algu. 
mas situações, deram grande exito a este 
livro, que está agora um pouco velho, mas 
que ha de ter sempre beilezas immortaes. 

No pensamento de Lamartine, o Jocelyn 
devia ser o ultimo fragmento de uma gran- 
de epopêu humanitaria; apresentou outro na 
Quera de un anjo, e não foi mais adeaute. 
O Jocelyn for traduzido em portuguez em 
prosa e verso pela sr.* Canuto. Ha mais tra 
duvções de fragmentos. 

Joconda (A), quadro de Leonardo de 
Vinci; é o retrato de Nona Lisa, mulher de 
Franciaco de! Giscondo, cidadão de Fioren. 
ça. E a um tempo a obra prima do mestre e 
do genero. Dizem que Leonardo de Vinci tra- 
balhou n'elle quatro annos a fio, no principio 
do seculo xvi, sem o poder acabar nunca 
plenamente á Sua vontade. Francisco 1 com- 
prou-o por 12:000 libras tornczas, quantia 
enorme para esse tempo. Hoje é a joia do 
museu do Louvre. 

Joscher (Christiano Theophilo), bio 
grapho, n. em Leipsick em 1694, m. em 
1758. Estudou primeiro medicina, depois 
applicou se á theologia e á arte oratoria, 
fez cursos particulares de rhetorica em Lei- 
psick de 1715 a 1730, dirigiu a publicação 
das Acta Eruditorum de 1721 a 1739, ob. 
teve em 1730 a cadeira de philosophia e em 
1732 a de historia, e foi em 1742 nomeado 
bibliothecario d'esta cidade. A sua principal 
obra é o Diccionario universal dos sabios, 
Leipsick 1750, obra de immensa erudição, 
e que di a biographia de todos os sabios 
com a indicação dos seus escriptos, e que 
depois foi continuada por Dunckel (1753. 
AR por Adelung (1784) e por Ratermund 
(1810). 

Jodar, villa de Hespanha na provincia 
de Jaen, ao pé do Guadalquivir, 3:940 hab. 

Jodelle (Estevin), poeta dramatico, n. 
em Paris em 1532, m. em 1573. Pertencia a 
uma familia nobre; emulo de Ronsard e de du 
Bellay, tomou parte no movimento litterario 
da pleiade de que fez parte, c em que foi elle 
o poeta tragico. Foi elle efectivamente o que 
escreveu em França a primeira tragedia re- 
gular, Cleopatra captiva, escreveu depois 
uma comedia Eugenia e uma outra tragedia 
Dido. O seu estylo é incorrecto e rude, mas 
em todo o caso foi elle que primeiro escre- 
veu em França tragedias e comedias regu- 
lares. Jodelle era tambem habil architecto, 
como era porém extraordinariamente pro- 
digo e desordenado, apesar de ter um pe- 
queno patrimonio e de haver sido muito fa- 
vorecido pelos reis de França, especialmente 
de Henrique n, m. quasi de miseria. 

doci. Um dos pequenos prophetas. Vi- 
via ao que se julga na segunda metade do 
seculo vir. À. C. As suas prophecias são re- 
lativas ao captiveiro de Babylonia, á vinda 
do Messias e ao juizo final. Compòõem se de: 
tres capitulos, e são cheias de força e de: 
belleza: «A dicção, diz o er. Labouderie, é. 
elegante, facil, abundante e pura e ao mes-, 
mo tempo energica e sublime.» 


JOH 


Joffredy ou Jouffroy (João de). N. 
em 1412 em Luxeuil, m. em 1473, vestiu 
muito cedo o habito religioso, professou 
theologia em Milão, e elevou-se rapidamen- 
te ás primeiras dignidades da egreja. Quan- 
do Luiz xı subiu ao throno (1461) era bispo 
de Arras e 80 licitava o chapeu de cardeal ; 
o papa Pio n, que queria abolir a Pragma- 
tica Sancção da Bourges, para cuja redac- 
ção não concorrêra a Santa Sé, prometteu- 
lhe a purpura romana, se determinasse 
Luiz xı a supprimir esse acto. Conseguiu-o 
apesar da opposição do parlamento, e obte- 
ve, em recompensa, com o titulo de cardeal, 
o bispado d'Alby. Luiz xı confiou lhe mui- 
tas missões politicas. 

Jograes, Joculalores o nome que ao 
principio se dava, tocadores de instrumen-., 
tos que corriam oa palacios e as feiras na 
idade media em companhia dos trovadores. 
V. Trovadores. 

Jogues, religiosos ou peregrinos da In- 
dia, correm de paiz em paiz, vivendo de es- 
molas e subme.tendo-se às mais rigorosas 
austeridades. Estão a maior parte das ve- 
zes nas praças e à porta dos pagodes, ficam 
mezes inteiros sem mudar de posição, dei- 
xando crescer a barba, os cabellos e as 
unhas, que tomam proporções desmedidas. 

Jonameau ilStoi), polygrapho, re em 
1770 em Coutry ao pé de Biois, m. em 1850, 
foi professor no collegio de Blois, depois 
mestre de um coilegio particular n'esta ci- 
dade, veiu em 1805 fixar se em Paris, foi um 
dos fundadores da Academia Celtica (depois 
Sociedade dos Antiquarios) de que veiu a 
ser secretario principal, foi nomeado em 
1810 censor da livraria, e depois conserva- 
dor dos monumeutos de arte das residencias 
reaes. Publicou além das Memorias da aca- 
demia Celtica, Memorias celticas, Onigens 
etymologicas, e deu boas edições annotadas 
de Montaigne, de Charron, de Rabelais, com 
as notas dos precedentes commentadores. 

Johannisberg, aldeia da Prussia, na 
provincia de Hesse no antigo ducado de 
Nassau, proximo da margem direita do Rhe- 
no, 700 hab. Existe n'uquella aldeia uma 
propriedade magnifica pertencente ao prin- 
cipe de Metternich, propriedade que está 
tola plantada de viuhas, as quaes produzem 
o celebre e excelleute vinho de Johannis- 
berg um dos melhores entre os vinhos do 
Rheno. 

Johannot (Carlos), gravador francez, 
n. em Offenbach em 1783, m. em Paris em 
1852. Fez primeiro lythographias, depois oun- 
tregou-se á gravura e tornou-se um artista 
distincto. 

Johannot (Affredo), irmão do prece- 
dente, n. em Offenbach em 1800, m. em 1837. 
Recebeu lições de gravura de seu irmão, 
adiantou-se immenso e em pouco tempo foi 
o primeiro gravador de vinhetas de Paris. 
Illustrou com grande exito edições de Wal- 
ter Scott, de Cowper e de Byron. Depois en- 
tregou-se á pintura, e obteve grandes trium- 
phos, sendo o seu quadro mais celebre a 
Entrada de mademoiselle de Montpensier em 
Orleans. 

Johannot (Tony), irmão do precedente, 
n. em Ofeubach em 1303, m. em Paris em 
1852. Aprendeu gravura com seu irmão Al. 
fredo, ajudou-o a fazer algumas illustrações, 
mas não tardou a excedel-o muito n'esse ge - 
nero. Foi Tony Johannot que inaugurou em 
França o genero de publicações, em formato 
grande, com illustrações no texto. 

O successo d'este genero de publicações 
espalhou se depois por toda a Europa. 

John (Saint), rio da America do Norte, 
n. nos montes Alleghanys, separa o Estado 
do Maine do Novo Brunswick, entra depois 
na America ingleza, o lança-se no Atlantico 
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na bahia de Fundy, depois de um curso de 
610 kilom. 

John (Saint), rio dos Estados Unidos, 
atravessa a Florida de N. a S. e lança-se no 
Atlantico depois de um curso de 400 ki- 
lom. 

John (Saint), cidade da America ingle- 
za, capital do Novo Brunswick, situada á 
beira da bahia de Fundy perto da emboca- 
dura do rio de Saint-John, 22:755 hab. Tem 
commercio e pescaria muito activa. 

John (Saint), cidade da America ingleza 
á beira do rio Richelieu, 6:700 bab. 

John (Saint), praça forte da America 
Ingleza e capital da ilha da Terra-Nova, 
21:200 h. É sede de um bispado catholico e 
tem um commercio activo. Foi destruida por 
um violento incendio em 1846. 

John (Saint), cidade das Antilhas In- 
glezas, capital da ilha de Antigua, 15:000 
h. Séde de um bispado anglicano e do go- 
verno geral das ilhas de Sotavento. 

John Bull. nome dado aos inglezes 
para eymbolisar a obstinação da sua indole. 
John Bull significa João Tuiro. Este termo 
foi empregado pela primeira vez por Arbu- 
thnot em 1712. 

Johnson (Benjamin), mais conhecido 
pelo nome de Ben Johnson, celebre poeta 
dramatico inglez, n. em Westminster em 
1574, m. em 1637. Era filho de uma familia 
pobre, mas um amigo fel-o entrar n'qma cs- 
cola de Westminster e depois na universi- 
dade de Cambridge. O seu padrasto tirou o 
de lá para lhe ensinar o officio de pedreiro, 
que era o seu. Ben Johnson ainda trabalhou 
pelo oficio, e até dizem que trabalhou na 
construcção do palacio de Lincoln, mas 
aborrecido d'essa vida saiu de Inglaterra, 
serviu como voluntario em Flandres, depois 
voltou a Inglaterra, fez-se actor, esteve 
preso por causa de um duello que teve e em 
que matou o seu adversario. Depois de 
sair da cadeia, começou a escrever para o 
theatro. Primeiro arranjou peças antigas, 
depois escreveu uma comedia original inti- 
tulada Cada um no seu caracter, que teve 
um exito immenso e que se publicou em 
1596. Esta peça abriu um caminho novo á 
arte dramatica ingleza, e grangeou ao moço 
poeta as boas graças da rainha Isabel. Es- 
creveu depois outra comedia Cada um fóra 
do seu caracter. Ligou-se intimamente com 
Shakespeare, cuja morte celebrou em versos 
immortaes, com Beaumont, Fletcher, etc. 
Depois da morte de Shakespeare, ficou sen- 
do elle o auctor mais popular do theatro in- 
glez. Tiveram exito immenso as suas peças 
Catilina, Queda de Sejano, Mulher silencio- 
sa, à Raposa, etc. O rei Jayme 1 estima- 
va-o muito e confiava-lhe a composição de 
uns divertimentos poeticos muito apreciados 
na sua côrte e que recebiam o nome do mas 
caras. Em 1619 Johnaon recebeu a diguida- 
de de poeta laureado. A morte de Jayme 1 
e depois uns ataques de paralysia, colloca- 
ram Johnson em má posição financeira, e 
obrigaram-n'o a recorrer á generosidade de 
Carlos 1 que lhe concedeu uma pensão de 
100 libras. Escreveu até ao fim da vida e a 
sua ultima peça é ainda notavel. O seu 
genio assemelha se bastante ao de Shakes 
peare. Tem menos lyrismo, menos imagina- 
ão, mas suppre essas faltas pelo gosto e 

elo bom senso. Os seus caracteres são 
tambem estudados com primor. Possuia John- 
son uma vasta e variadissima erudição, e 
alem das suas peças escreveu uma grande 
quantidade de versos, obras de moral e uma 
grammatica ingleza. 

Johnson (Samuel), celebre litterato in 
girs, n. em Lichfield em 1709, m. em Lon- 
.dces em 1784. Entrou no muado com uma 
educação que a pobreza de seus paes deixa- 
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ra incompleta, uma constituição escrophu- 
losa e doentia, enfermidades precoces, um 
rosto devastado pela doença, uma indole, 
azedada pelo padecimento e pelas zombarias 
dos homens, uma alma melancholica, e uma 
riqueza de 20 libras. Primeiro foi mestre -es 

cola, depois foi procurar fortuna em Lon 

dres, onde viveu por muito tempo na mise- 
ria. Emfim uns artigos sobre 03 debates paria 

mentares que appareceram no Gentleman's 
magazine deram lhe reputação, angmentado 
ainda com a magnifica satyra de Londres e 
com a Vida de Savage. Então um livreiro en- 
carregou-o de escrever um Grande Dicciona- 
rio da lingua ingleza que lhe levou sete annos. 
Multiplicou os escriptos humoristicos, fez re 

presentar uma peça mediocre Irene, e escre- 
veu o seu romance Resselas, que obteve um 
exito brilhante. Uma pensão que recebeu da 
côrte permittiu lhe deixar de trabalhar em 
grande excesso. Então nas sociedades aonde 
ia manifestava-se à vontade o seu brilhante 
talento de conversador, que foi o que lhe 
deu verdadeiramente grande reputação. Ain- 
da assim uma das suas ultimas obras Vida 
dus poetas inglezes adquiriu grande e justis- 
sima celebridade. 

Johnstone (Jorge), marinheiro inglez 
u. na Escocia, m. em 1787. Em 1763 foi no- 
meado governador da Florida, foi depois 
eleito deputado, e teve na camara uma dis- 
cussão vivissima com lord Clive, bateu em 
1/81 o balio de Suffren junto das ilhas de 
Cabo-Verde, e em 1783 foi um dos commis- 
sarios encarregados de negociar o tratado 
pelo qual se recouteceu a independencia dos 
Estados Unidos. 

Joigny., cidade da França, no departa- 
mento do Yonne, á beira do rio Yonne, 
8:60) hab. Tem um bello cães e um castello 
construido pelo cardeal de Retz. Attribue-se 
a fundação de Joigny a Jovino, prefeito ro- 
mano. 

Joinville. Jovilia, capital de cantão 
no departamento do Alto Marne, em França, 
á beira do rio Marne, 3:500 hab. Fabricas de 
tecidos de algodão, forjas de ferro, fabricas 
de pannos, etc. Foi assignado um tratado em 
Joinville em 1585 entre o rei de Hespanha 
ea Liga Catholica, em que se declarava que 
se Henrique 111 morresse sem filhos do sexo 
masculino, o cardeal de Bourbon seria cha. 
mado a succeder lhe, com exclusão de todos 
os principes hereticos. Esta cidade era ou- 
trora capital de Valage (Campagne) e de 
uma baronia, que foi possuida no seculo xu 
pelo sire de Joinville. Henrique 1t erigiu 
esta baronia em principado (1552) em fa- 
vor de Francisco duque de Guise. O princi- 
pado foi cair por herança em 1688 nas mãos 
de mademoiselle de Montpensier que o deu, 
por sua morte, a Filippe duque d'Orléans, 
em cuja familias se conservou: o titulo de 
principe de Joinville pertence ainda hoje a 
um dos filhos do rei Luiz Filippe, casado 
com uma princeza brazileira. 

Joinville (João, sire de), celebre chro- 
nista francez da meia edade, n. em Joinvil. 
le em 1224, m. em 1319. Educado na côrte 
dos condes de Champagne, foi primeiro se- 
nescal de Thibaldo rv, em 1218 passou pa- 
ra o serviço de S. Luiz rei de França, e ven- 
deu todos os seus bens para o acompanhar å 
cruzada, levando nove cavalleiros e 700 hbo- 
mens de armas sustentados e mantidos á sua 
custa, mas já na viagem lhes não pôde pa- 
gar, e foi necessario que o rei os tomasse a 
elle e a elles ao seu serviço. Joinville com- 
bateu sempre ao lado do rei com grande 
valentia e dedicação; com elle caiu pri. 
sioneiro em Mansourah em 1250, e durante 
o captiveiro mostrou-se tão bondoso e tão 
piedoso que o rei votou-lhe uma amizade 
nunca desmentida. Quando voltaram a Fran- 
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ça Joinville foi encarregado de differentes 
missões, mas não quiz acompanhar á se- 
gunda cruzada, cujo resultado previa, em 
1270 o rei cuja morte deplorou amargamen- 
te. Em 1288 foi uma das testemunhas ouvi- 
das para a canonisação de Luiz 1x. Joinvil- 
le deixou Memorias interessantissimas que 
constituem um livro notabilissimo, pela inge- 
nuidade com que estão escriptas, e em que 
transparece a boa alma do chronista, assim 
como a sua viva imaginação e a sua since- 
ra amizade pelo rei santo. Joinville e Frois- 
sard são os dois grandes chronistas da ida- 
de media, mas Joinville excede o outro pe- 
la ingenuidade e simplicidade do seu estylo. 

Jolda, freguezia do concelho de Arcos 
de Val de Vez, districto de Vianna, arce- 
bispado de Braga, orago Santa Maria Ma- 
gdalena, 112 fogos, 439 hab. 20: homens, 
237 mulheres. Tinha 81 fogos em 1757. 

Joltda, freguezia do mesmo arcebispado 
concelho e districto. Orago S. Paio 61 fogos, 
265 hab. 128 homens, 137 mulheres. É até 
esta freguezia que sobem pelo rio Lima os 
barcos que vêm de Vianna. 

Joly (Ciaudio), n. em Paris cm 1607, m. 
em 1700, foi primeiro advogado depois pa- 
dre, e emfim conego de Nossa Senbora. 
Seguiu o duque de Longuevi!le ás conferen- 
cias de Munster. Escreveu obras eruditas de 
theologia e uma compilação de Maximas 
verdadeiras para a iastituição regia contra 
a perniciosa politica do cardeal Mazarino 
(1652) obra que foi queimada por mão do 
algoz. Sen sobrinho Guay Joly, conselheiro 
do rei no Châtelet, e syudico dos rendeiros 
da Casa da Camara de Paria, foi muito tem- 
po secretario e confidente do cardeal de Retz, 
e seguiu o partido da côrte. Deixou Memo- 
rias historicas (1648.1665) publicadas em 
1708 em Amsterdam. 

Joly de Fleury (Guilherme Francis 
co), magistrado que n. em Paris em 1675, 
m. em 17.56; foi advogado geral do parla- 
mento de Paris, substituiu em 1717 d'Agues- 
seau como procurador geral no parlamento, 
e demittiu-se d'esse cargo em 1746. Mostrou 
n'essas funcções uma capacidade, uma elo- 
quencia e um zelo que o collocaram entre 
os mais iliustres magistrados francezes. O 
seu terceiro filho, João Francisco foi por 
pouco tempo ministro da fazenda depois de 
Necker (1781-1783). 

Joly (Antonio), auctor comico, n. em 
Paris em 1672, m. em 1753. Tem-se d'elle a 
Escola dos amantes (1718) e a Mulher ciosa. 
Foi nomeado em 1753 censor regio. Publi- 
cou varias edições de Moliére, de Corneille, 
de Racine, e redigiu o Novo e grande cere- 
monial de França, que se conserva manus- 
cripto na Bibliotheca de Paris. 

Soly (José), conhecido pelo nome de 
padre Joly, frade capucho, que n. em 1715 
em S. Claudio (Franco-Condado) m. cm 
1805, escreveu a Historia da prégação 
(1767); Conferencias sobre os mysterios (1771) 
Diccionario moral (1712); a Geographia sa- 
grada (1734) obra estimada; o Franco-Con- 
dado antigo e moderno etc. 

ARREN rio da India, hoje o Djou- 
nah. 

Jomard (Edme-Francisco), geographo 
e archeologo, n. em Versailles em 1777, m. 
em 1862, entrou na Escola Polytechnica logo 
na sua fundação em 1794, saio engenheiro 
geographo, e foi addido n'essa qualidade á 
expedição do Egypto, foi como secretario 
da commissão, encarregado de redigir a 
Descripção do Egypto e consagrou dezoito 
annos a esse grande trabalho, foi eleito mem- 
bro da Academia das Inscripções (1818) e 
conservador real (1828). Publicou separa- 
damente o seu trabalho pessoal Descripção 
do Egypto (4 vol.-in-8º). Publicon outras me- 
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morias eruditas sobre questões de geogra- 
phia, e fundou em 1821 a Sociedade de 
Geographia. 

Jomard (Francisco), engenheiro geo- 
grapho e archeologo, n. em Versailles em 
1777, m. em 1862. Fez parte da primeira 
promoção da escola polytechnica, e foi de- 
signado por Monge para acompanhar a ex- 
pedição do Egypto, e concorreu muito para 
os trabalhos gcodesicos. Trabalhou na gran- 
de obra que devia preservar do esquecimento 
os trabalhos scientificos da expedição do 
Egypto, e occupou-se muito da organisação 
da instrucção primaria. 

Jomelli, (Nicolau). Celobre composi- 
tor italiano, n. em Aversa em 1714, m. em 
Napoles em 1774. Revelando grandes ten- 
dencias musicaes, entrara em Napoles no 
conservatorio de Santo Onofrio, recebeu 
depois lições de Fes e de Les. Começou em 
seguida gor compor bailados, revelou o seu 
talento em cantates, e finalmente em 1737 
e em 1738 escreveu as suas duas primeiras 
operas L'errore amoroso e Odoardo que fo- 
ram acolhidas com enthusiasmo. 

Em 1740 foi a Paris, onde as suas operas 
foram tambem muito bem acolhidas, passou 
depois a Bolonha, a ahi recebeu uteis con- 
selhos do padre Martini, e fixou-se em Vien- 
na, travou relações com o celebre poeta Me- 
tartasir, passou a Napoles onde fez repre- 
sentar Eumenes qne teve um exito memora- 
vel, e dépois em Veneza deu a Merope que 
levantou tal enthusiasmo, que logo o conse 
lho dos Dez nomeou-o seu auctor director 
do Conservatorio. Chamoram-n'o a Roma e 
nomearam-n'o mestre da capella de S. Pe- 
dro, mas d'ahi a pouco tempo partiu para 
Stult Gard, onde lhe offereciam o cargo de 
mestre de capellae compositor da côrte. 
Ahi resido vinte annos, e o seu ialento, de- 
baixo da influencia allemã, soffreu uma 
transtormação notavel, que não agradou 
aos italianos, porque, regressando a Napo- 
les, fez alli representar tres operas que cai- 
ram, o que o desgostou tão profundamente 
que teve um ataque de apoplexia. Restabe- 
leceu te, escreveu o seu admiravel Miserere 
para duas vozes e pouco depois m. 

Jomelli é denominado o Gluck de Italia. 
Occupou-se da verdade scenica, dos senti- 
mento que devia exprimir. Dramaticou mui- 
to a musica de egueja. Deixou 44 operas e 
um fraude numero de cantatas, oratorias, 
unicas, psalmos etc. 

Jomi! (S.), freguezia do concelho de Vi- 
nhaes districto e bispado de Bragauça, 50 
fogos, 218 hab. 105 homens, 113 mulheres. 

Jomini (Henrique, barão), general e 
escriptor suisso, n. em Payerne, no cantão 
de Vaud em 1779, m. em Passy em 1869, 
Entregou-se a estudos militares, com tenção 
de entrar nos regimentos suissos que ser- 
viam em França, e que a revolução de 1792 
licenciou. Então entrou n'uma casa de com- 
mercio, continuou os seus estudos militares, 
enthusiasmou se pelas victorias de Bonapar- 
te na Italia, e um bello dia emfim lembrou- 
se de ir ter com o ministro da guerra da 
Suissa, que gostou d'elle e lhe deu o posto 
de tenente, em 1798, no anno seguinte o de 
major e de secretario na repartição da guer- 
ra, sendo Jomini quem mais concorreu para 
a organisação das milicias nacionses da 
Suissa. Uma reacção politica lhe fez perder 
o logar, e Jomini voltou para Paris, para 
uma casa bancaria, e ahi escreveu o seu 
Tratado das grandes operações militares. 
Em 1804 conseguiu entrar no exercito fran- 
cez com o posto de major que tinha na Suis- 
sa, e serviu com o general Ney como aju- 
dante de campo, auziliou-o muito na cam- 
panha de 1805, escreveu uma memoria ex- 
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sia, memoria que lhe grangeou as boas gra- 
ças de Napoleão, foi promovido a coronel, 
nomeado chefe de estado-maior de Ney e 
barão em 1807 depois da paz de Tilsitt, 
mas d'ahi por diante não houve injustiças 
nem vexames que se lhe não fizessem, até 
que Jomini abandonou o exercito francez 
em 1813 e foi offerecer a sua espada a Ale- 
xandre da Russia que logo lhe deu o posto 
de general de divisão, não representou com- 
tudo um papel tão importante como se po- 
dia esperar, acompanhou sempre o impera- 
dor Alexandre, foi preceptor militar do grão- 
duque Nicolau, tomou parte como conse- 
lheiro na campanha de 1828 contra a Tur- 
quia, organisou a Academia militar, depois 
reformou se, e retirou-se para a Belgica. O 
imperador Nicolau chamou o por occasião 
da guerra da Crimea, mas Jomini não to- 
mou parte na direcção das operações milita 
res, e logo tornou para a Belgica, passando 
depois a fixar-se em Passy onde morreu em 
1869, tendo noventa annos de edade. Jomini 
é o mais notavel escriptor militar do seculo 
actual. É apreciado o seu Resumo da arte da 
guerra, e considera-se excellente debaixo do 
ponto de vista estrategico a sua Vida poli- 
tica e militar de Napoleão. 

Jonadab, filho de Rechab, chefe da 
seita dos Recabitas, vivia no tempo do rei 
Jehu, por 860 antes de Jesus-Christo. Pro- 
bibio a seus discipulos que fizessem uso do 
vinho, que cultivassem os campos, e que 
possuissem fosse o que fosse. 

Jonas, um dos prophetas menores, vi- 
via pouco mais ou menos no anno 800 A. C. 
no tempo de Jeroboão 11. Encarregado pelo 
Senhor de annunciar aos Ninivitas a des- 
truição da sua cidade não desempenhou essa 
missão perigosa, fugio para Joppé, onde 
embarcou para Tarso, mas, tendo sido o 
navio salteado por uma horrivel tempestade, 
em castigo da sua desobediencia, reconhe 
ceu que era culpado, e foi atirado ao mar. 
Recebeu. o nma baleia, guardou-o tres dias 
dentro da barriga, e vomitou-o depois na 
praia. Jonas, restituido assim miraculosa 
menie á vida, correu a Ninive, e fez ouvir 
em toda a cidade estas terriveis palavras: 
D'aqui a quarenta dias Ninive será destrui- 
da. Comiudo; tendo feito penitencia os Ni- 
nivitas, Deus perdoou-lhes. Jonas, receian- 
do passar por falso propheta, murmurou con- 
tra esta indulgencia, mas Deus fez-.lhe ver 
a injustiça das suas queixas. Suspeita-se 
que m. em 761. 

Jonas (Justo), theologo, n. em 1493 em 
Nordhausen (Prussia), m. em 1555, abraçou 
a Reforma, foi um dos companheiros assi- 
duos de Luthero, e um dos mais ardentes 
propagadores das suas doutrinas. Teve gran- 
de parte na traducção da Biblia por Luthe- 
ro, na redacção dos artigos de Torgan, na 
Confissão de Augsburgo, e poz em allemão a 
Apologia da Confissão de Augsburgo por Me- 
lanchton redigida em latim. 

Jonathan, nome identico ao de Jona- 
thas, foi primeiro adoptado de preferencia 
pelos Reformados. Os Inglezes chamam fa- 
miliarmente o povo dos Estados-Unidos 
irmão Jonathan, por allusão á amizade e 
confraternidade de David e de Jonathas. 

Jonathas-ben-Uriel. rabbino que 
os talmudistas collocam no seculo v antes 
de Jesus-Christo, mas que mais provavel- 
mente vivia no 1.º ou 2.º seculo da era 
christã, é um dos authores do Targum, para 
phrase chaldaica de muitos dos livros da Es- 
criptara, 

Jonathas, um dos filhos de Saul, cele- 
bre pela sua amizade com David assim 
como pelo seu valor. Contribuio para quasi 
todas as victorias do seu pae. Apertado pela 
necessidade depois de uma batalha contra 
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os Philisteus, comeu um fevo de mel que o Ž 


acaso lhe deparou, esteve a ponto de ser 
morto por seu pae por causa d'isso, porque 
esse principe jurara mandara matar todo 
aquelle que comesse antes do fim do dia; 
mas o povo obteve o seu perdão. Jonathas 
foi morto com seu pae na batalha de Gel- 
boé. David chorou-o e compoz hxmnos em 
seu louvor. 

i Jonathas Machabeu, V. Macha- 

eu. 

Jondot (Elias), n. em 1779 perto de 
Autun, m. em 1774, professou historia na 
escola militar de Fontainebleau, depois em 
Ruão e em Orleans, e veiu em 1813 fixar-se 
em Paris. Teem-se d'elle, entre outras obras, 
Quadros historicos das nações, ete. 

Jones (Paulo). Intrepido marinheiro, 
que n. em Arbigland na Escocia em 1747, 
m. a 18 de julho de 1792. Serviu primeiro 
na marinba mercante e achava-se nos Esta- 
dos-Unidos quando o Congresso se lembrou 
de organisar uma frota para combater os 
innumeraveis navios dos inglezes (1775) Re- 
cebendo o commando de um dos navios da 
União, distinguiu-se nas primeiras luctas, 
foi enviado ás costas da Inglaterra para 
operar alli uma diversão, e conseguiu por 
um golpe de mão audacioso incendiar o por- 
to de Whitehaven e surprehender o castello 
deSekirk (1778). No anno seguinte partiu 
de novo para as costas de Inglaterra com 
uma pequena esquadra que a França lhe 
déra. Tomou á abordagem um grande navio 
inglez, recebeu de Luiz xvi uma espada de 
oiro e as felicitações do congresso america- 
no. Depois da paz entrou ao serviço da Russia 
com o posto de contra-almirante, contribuiu 
poderosamente para a tomada de Orzakof, 
depois demittiu-se, veiu para França em 
1789, e morreu em Paris depois de ter solli- 
citado debalde um commando. Paulo Jones 
é o capitão Paulo de Alexandre Dumas e o 
protogonista do magnifico romance de Coo- 
per o Piloto. 

Jones (Inigo), celebre architecto, de- 
nominado o Vitruvio da Inglaterra, n. em 
Londres em 1572, m. em 1691, visitou em 
companhia do conde de Pembroke a França, 
a Allemanha e a Italia para se aperfeiçoar, 
demorou-se sobretudo em Vicencia, para 
estudar as obras primas de Palladio, foi su- 
perintendente dos edificios da corôa no tem- 
pode Jayme e de Carlos1,e foi sempre affe- 
cto aos Stuarts. Os seus principaes traba- 
lhos são o portico de S. Paulo em Londres, 
a Bolsa, o hospital de Greenwich, a sala dos 
banquetes de Whitehall. Publicou-se uma 
E REGA? dos seus desenhos em Londres em 

Jones (William), orientalista, n. em 
Londres em 1746, m. em Calcuttá em 1794, 
era filho de um professor de mathematica. 
Concebeu, desde a edade de 18 annoa, gran- 
de gosto pelas linguas orientaes, ao apren- 
der o arabe com um syrio de Alepo que es- 
tava em Londres. Primeiro preceptor do 
conde Spencer, fez-se depois receber como 
advogado (1770) e exerceu com ezito essa 
profissão, continuando a consagrar as suas 
horas vagas á litteratura oriental. Foi no- 
meado em 1783 juiz no tribunal supremo de 
Calcuttá, e desempenhou as suas funeções 
até morrer. Fundara em 1784 em Calcuttá 
uma sociedade erudita, que pode osamente 


contribuiu para o progresso das investiga-: 


ções asiaticas, William Jones sabia vinte 
linguas, entre outras o arabe, o persa e o 
sanscrito; escrevia muito bem em francez. 
Traduziu do persa em francez a Historia de 
Nadir Schah (1770), e publicou um tratad. 
da poesia orie ntal egualmente escripto em 
frances. Além d'isso traduziu do arabe em 
inglez o Moalakata com pilação de poesias 
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arabes (1782); do sanscrito Sacuntala ou o | de direito a Jonia independente da Persia. 
Annel fatal, drama de Calidaca (1789), e o | Mas logo a Attica se appropriou de Chio, de 


Codigo de Manú que encerra toda a legisla- 
ção dos hindus (1794). Emprehendera uma 
vasta compilação das leis da India, que foi 
publicada depois da sua morte por Colebroo- 
ke com o titulo de Digesto das leis indias 
(1800); emfim deixou impresso grande nu- 
mero de dissertações scientificas e littera- 
rias. Às suas ebras completas foram publi- 
cadas pela sua viuva (Londres 1799) 6 vol. 
in 4.º ou 13 vol. in- 8.º 

Jones (Harry David), general inglez, 
n. em 1792, m. em 1863. 

Entrou em 1808, como tenente, no còr- 
po de engenheria, esteve nas expedições de 
Walcheren e de Flessinga, na defeza de 
Cadix, na batalha de Victoria, na tomada 
de §. Sebastião, na passagem do Bidassoa, 
e no cerco de Bayona. Em 1816 foi plenipo- 
tenciario do governo inglez junto d^ exer- 
cito prussiano que occupava a Frauça. Em 
1833 exerceu uma missão em Constantinopla 
e na guerra da Criméa commandou o corpo 
de exercito inglez que esteve na tomada de 
Bomarsund. Recebeu, pois, o commando em 
chefe da engenharia ingleza no cerco de 
Sebastopol, foi ferido gravemente no pri- 
meiro combate a que assistiu e foi nomeado 
logo em seguida director da escola militar 
de Landhurat. 

Jones (John T.), coronel de engenheria 
inglez, que dirigiu o ataque de Bergopp-zoon, 
e que, vindo depois para a peninsula, ser- 
viu debaixo das ordens de Wellineton At- 
tribuem lhe os inglezes a gloria de ter cons- 
truido as linhas de Torres Vedras, gloria, 
que, como dissemos no artigo respectivo, 
compete muito mais justamente ao enge- 
nheiro portuguez Neves Costa. John Jones 
escreveu uma apreciavel historia de guerra 
da peninsula. 

Jones (Anson), presidente de Texas, n. 
em Philadelphia, m. em 1858. Quando o Te- 
xas reclamou a sua independencia, Anson 
Jones, que se fôra estabelecer como medico 
no Texas, poz-se á frente d'esse movimento, 
bateu o general Santana, presidente do 
Mexico, foi eleito depois presidente da re- 
publica independente do Texas, e contribuiu 
oderosamente para a sua annexrção aos 

ùstados Unidos. 

Jonia. Deu se este nome a diversos 
paizes habitados successivamente pelos jo- 
nios (V. este demo mas mais especialmente 
á parte do littoral da Asia Menor que se 
estende desde a Phocêa até Mileto, entre o 
Hermus ao norte e o Meandro ao sul. Es. 
tava comprehendida na Lydia, com excepção 
do sul que pertencia á Caria. Correspondia 
ás costas dos sandjaks actuaes de Sias, de 
Saroukan e de Aidin. Tinha aJonia doze ci 
dades principaes que formavam uma confe 
deração: 1. no continente de norte a sul 
Phocêa, Smyrna, Clasomenes, Erythrea, 
Téos, Lébédos, Colophon, Epheso, Priéne, 
Mileto; 2.º nas ilhas proximas Chio e Samos. 
A assembléa geral da confederação (Panio- 
nium) reunia-se no monte Mycale, entre 
Epheso e Priene. A Jonia foi muito cedo 
celebre pelo seu commercio, a sua ».avega- 
ção, as suas colonias, as suas riquezas, O seu 
luxo e a sua molleza, assim como pelo seu 
gosto pela poesia, a musica, as bellas artes. 
Foi por 1140 A. C. que as costas da Asia 
Menor viram chegar os primeiros jonios, que 
vinham da Attica dirigidos pelo filho de 
Codro. Os persas, commandados por Cyro 
(518) escravisaram quasi completamente a 
Jonia. Revoltou se em 504, mas foi vencida 
e ficou sujeita ao jugo, até que as vi: torias 
dos gregos da Europa na segunda guerra 
medica (480.479) lhe restituiram de facto a 
liberdade; o tratado de Cimão (449) declarou 


Samos, e attentou contra a liberdade das ou- 
tras cidades jonias. O tratado de Antalcidas 
(387) tornou as a pôr, por algum tempo, de- 
baixo do dominio do grande rei. À Jonia 
d'ahi por diante foi alternativamente depen 
dente ou da Persia ou de Athenas, ou de 
Esparta, ou dos successores de Alexandre e 
acabou de cair debaixo do dominio dos roma- 
nos, que deixaram comtudo a autonomia ás 
suas cidades. 

Jonia (Escola da), dá-se este nome a 
uma seita de philosophos que nasceu na 
Grecia e cujos principaes representantes 
eram jonios. Esta escola, a mais antiga da 
Grecia, tem por caratteres explicar o mundo 
por um principio unico, cujas transforma- 
ções diversas produzem tudo o que vemos, 
procurar esse principio em algum dos ele- 
mentos do mundo material. 

Os principaes philosophos jonios são Tha- 
les de Mileto, que florescia 600 annos antes 
de Jesus Christo, e que admittia por pri- 
meiro principio a agua ou o elemento liqui- 
do; Anaximandro, compatriota e contempo- 
raneo de Thales que admittia uma substan- 
cia unica espalhada por toda a parte—o in- 
finito; Anaximenes, natural tambem de Mi- 
leto e discipulo de Anaximandro para quem 
o ar foi a substancia infinita e primordial; 
Diogenes de Apollonia, que protesson uma 
doutrina analoga à de Anaximenes; Hera- 
clito de Epheso, que pelo anno 500 A. C. 
ensinou que o fogo é o substratum de todas 
as coisas e o agente universal. Tambem se 
junta a estes nomes o de Anaxagoras, dis- 
cipulo de Anaximenes. Esta seita fundiu-se 
depois na de Democrito e de Epicuro. 

Jonias (Ilhas), grupo de ilhas que for- 
mavam outr'ora uma republica debaixo da 
protecção da Grã-Bretanha, e que fica si- 
tuado no mar Jonio ao SO. da Turquia da 
Europa, ao longo das costas da Albania e da 
Grecia; compõe-se de sete ilhas principaes: 
Corfu (Corcyra), Paxo (Eryeusa), Theáki 
(Ithaca), Cérigo (Cythera), Cephalonia, 
Zante (Zacyntho) e S. Mauro (Leucade), 
que teem por capitaes Corfu que foi séde do 
governo, Porto Gayo, Vathi, Kapaoli, Ar- 
gostoli, Zante, Amazxichi. Devem-se juntar 
a estas ilhas um grande numero de ilhotas 
menos importantes, Merlera, Facco, Samo- 
traki, Anati-Paxo, Miganisa, Cerigotto, etc. 
Em 1849 as ilhotas Eléphanosi, Cervi, Sa- 
picuza foram cedidas à republica das ilhas 
Jonias pelo reino da Grecia. Superficie 3:500 
kilom. quadrados. População 225:000 hab. 
Clima suavissimo, solo montanhoso. Estas 
ilhas produzem poucos cereses, mas muitas 
uvas, azeitonas e algodão. 

Commercio bastante activo. O governo 
das ilhas Jonias era antes de 1863 uma re- 
publica representativa debaixo do protecto- 
rado da Inglaterra, que tinha direito de pôr 
guarnição nas praças, e de commandar as 
tropas. Uim lord alto-commissario inglez 
dirigia os negocios de combinação com o 
senado. Este senado representava o poder 
executivo, era eleito de cinco em cinco au- 
nos por deputados enviados por cada uma 
das sete ilhas, e compunha-se de um presi- 
dente, de um secretario de Estado, e de cin- 
co senadores. 

As ilhas Jonias foram celebres na anti- 
guidade, representaram um papel impor- 
tante na guerra do Peloponeso. Submattidas 
por Alexandre, depois pelos romanos, vieram 
afinal a ser provincia do imperio do Oriente 
Tendo feito pouco caso d'ellas. os imperado- 
res bysantinos, Corfu caiu nas mãos dos 
reis normandos de Napoles, mas em 1386 os 
venezianos tornaram-se senhores d'esta ilha, 
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outras, e apesar dos esforços dos musulma- 
nos, conservaram-se em posse d'ellas até ao 
fim do seculo xvni. 

Em 1797 os francezes, já senhores de Ve- 
neza, apoderaram se das ilhas Jonias; em 
1199 os russos e os turcos reunidos toma- 
ram-lh'as e constituiram-n'as n'um estado 
independente com o nome de Ropublica das 
Sete Ilhas Unidas, debaixo da protecção da 
Porta e da Russia. O tratado de Tilsitt em 
180% restituiu-as á França, mas os inglezes 
tomaram-n'as em 1809. Em 1815 receberam, 
a denominação de Estado Unido das Ilhas 
Jonias, a forma de uma republica debaixo 
da protecção da Inglaterra, protecção que 
ai ad impacientemente. Renunciou 
a Inglaterra a essa protecção em 1863, e as 
ilhas votaram logo a sua annexação ao reino 
da Grecia. 

Jonio (Mar), porção do Mediterraneo 
situado entre a Italia a O., a Grecia e a 
Turquia da Europa a E. Contém as ilhas 
Jonias, e muitas outras ilhas menos impor- 
tantes. 

SJonios. Uma das quatro divisões do 
povo helleno, descendiam de Hellen por 
Xuthos seu filho, que foi pae de Ion e de 
Achen. Por 1440 A. foi os jonios invadiram a 
Ogygia oriental,e a Ægialia e deram a esses 
dois paizes, que foram depois a Attica e a 
Achaia, o nome de Jonia. Por occasião da 
invasão dos Dorios no Peloponeso, os jonio? 
da Acgialia, expulsos pelos acheus, refugia- 
ram-se no paiz dos seus irmãos da Attica, 
mas a Attica estava já atulhada de babitan- 
tes: por isso a maior parte dos jonios pro- 
curaram logo uma outra residencia. Por 
1440, debaixo da direcção de Neleu e ou- 
tros filhos de Codros, foram em grande nu- 
mero fundar colonias nas Cycladas e na 
costa occidental da Ásia Menor, assim co- 
mo nas ilhas proximas. Alli construiram as 
doze cidades da Jonia (V. Jonia), e alem 
d'isso tomaram aos eolios Magnesia, e Smyr- 
na. Os jonios da Asia mandaram pela sua 
vez numerosas colonias para todas as cos- 
tas do Mediterraneo, e até ao Ponto Euri- 
no: foram, por muito tempo, debaixo do 
ponto de vista do commercio, rivaes dos 
poan tion, dos carthaginezes e dos etruscos. 

e todos os hellenos os jonios foram, sem 
duvida, os mais promptos a civilisar-se. A 
vida elegante, a poesia, a philosophia, as 
bellas-artes, nasceram no seu paiz, logo no 
seculo xı A. C. Homero era jonio, assim co- 
mo Archiloco e Anacreonte, os philosophos 
Thales, Bias e Heraclito, os artistas Par- 
rhasio, e Apelles, a cortezã Aspasia, etc. O 
dialecto jonico era o mais suave da lingua 
hellenica, e a moda jonica (em musica) era 
a mais effeminada e a mais voluptuosa. Os 
jonios deram o seu nome a uma ordem de 
architectura que se distingue pela dupla 
voluta que orna o seu capitel. 

Joncourt, (Pedro de). Theologo pro- 
testante, n. em 1550, em Clarmont no de- 
partamenta de Oise, m. em 1725, refugiou- 
se na Hollanda e ahi veiu a ser pastor em 
Mivalbourg, degois na Haya. Escreveu con- 
tos os cosseianos, e puqlicou algumas cartas 
sobre os jogos de azar (Haya 1713), que 
provocaram uma viva disputa. Elide Jon- 
court, da mosma familia, n. em 1707 em 
Haya, m. em 1775, era gastor e professor 
de philosophia em Bris-le-Duc, tomou par- 
te na redacção do Jornal da Republica das 
letras publicado em Lyde e na Bibliotheca 
das sciencias e das artes publicado na Haya, 
e fez um grande numero de traduccões do 
latim e do inglez, entre outros Elementos de 
philosophia de S'Graverend (1746); Elemen. 
tos de philosophia mortoniana de Tamberton 
(1755), Dialogos dos mortos de Littletou 


depois estenderam o seu dominio sobre as | (1766) 
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Jonkakonda, cidade da Africa na ide Jordaens. «Uma das glorias de Jordaens l da liberdade. Quando morreu era um dos 
Senegambia, reino de Yani, na margem di- ; diz Alfredo Michiéls é a de ter attingido aos , chefes mais populares da opposição. 


reita do Gambia. 


Jonkoeping, cidade da Suecia nairido. O seu chefe de atelier (Rubens) não, 


Gothia. Capital de uma provincia do mesmo 
nome entre tres lagos, 5:000 hab. Alli se 
assignou um tratado de paz em 1809 entre 
a Suecia e a Dinamarca. A provincia tem 
perto de 155:000 hab. 

Jonston, (Joño). Nuturalista e medico, 
n. cm 1603 em Sambter ao pé de Siria 
(Pornami) de uma familia orijinaria. Esco- 
rie, m. em 1675 na Siberfa, visitou a Euro- 
pa toda e escreveu obras de generos muito 
diversos, entre outras Historias dos peixes, 
das aves, dos iusectos, dos quadrupedes, das 
arvores etc. e uma Historias universal civil 
e eclesiastica qve foi condemnado em Roma. 

Jonzac, cidade da França no departa- 
mento do Charente Inferior á beira do Seu- 
gne, 2750 hab. As suas aves domesticas são 
muito estimadas. Tem uma antiga castella- 
nia que fôra dada por Carlos Magno á ab- 
badia de S. Germano. 

Joppé, cidade da antiga Palestina. V. 
Jafa. 

Joram, rei de Israel, de 887 a 877 A. 
C. filho de Achab e irmão de Ochosias, não 
se distinguiu senão pela sua impiedade; es 
teve em guerra com cs eyrios. Cercado em 
Samaria por Ben-Adud, seu rei, estava a 

{ponto de se render quando as tropas inimi- 
g2s, tomadas de um terror panico, se dis- 
perearam de repente. Foi ferido no cerco de 
Ramoth de Galaad ; emquanto se fazia tra. 
tar em dJezrael, Jehu declarou se contra 
elle e matou o com uma fréchuda. i 

Joram, rei de Judá, de 880 a 877 A. C 
filho de Josaphat, distinguio-se da mesma 
forma que o Joram de Israel pela sua impie- 
dade e cobriu se de crimes. Desposou a im- 
pia Athalia que o arrastou ao mal, e, por 
conselho d'essa rainha cruel mandou matar 
seus proprios irmãos, assim como & maior 
parte dos grandes do reino. Os idumeus, 08 
philisteus, os arabes, atacaram-n'o todos & 
um tempo e pozeram os seus Estados a fo- 
go e a sangue. M. de uma doença horrivel. 
Foi-lhe negada a sepultura. 

Jorat, pequena cordilheira dos Alpes, 
na Suissa, estende se 30 N. do lago Leman, 
n'uma extensão de 65 kilom. Forma a linha 
de divisão entre as aguas do lago de Neu- 
fchatel e as do lago de Genebra. 

Jordaens (Jacob), celebre pintor fla- 
mengo, n. em Antuerpia em 1594, m. na mes 
ma cidade em 1678. Discipulo de Adão Van 
Ovoto, revelou desde logo faculdades exce- 
pcionaes. O seu mestre deu-lhe sua filha em 
caeaniento, e forneceu-o da somma necessa- 
ria para ir estudar à Italia. Foi, apaixonou- 
se pela escola veneziana, e voltou á eua pa- 
tria trazendo quadros que enthusiasmaram 
os seus compatriotas, e que maravilharam 
Rubcns. Este quiz logo tel-o por collabora- 
dor nos vastos trabxlhos de que estava im- 
cumbido. Jordaens trabalhou algum tempo 
debaixo da direcção do grande mestre, mas 
a sua seiva propria e as numerosas encom 
mendas que recebia levaram-n'o a trabalhar 
gósinho. Morreu tranquillamente depois de 
uma vida serenas e gloriosa. Os seus quadros 
principses são: o Concerto, o Rei bebe, Pan 
e Syriux, Assembléa de homens e de mulheres 
sentados ú meza, O satyro e o homem que 50- 
pra o frio e o calor. Nas egrejas de Amster- 
dam tem um Christo, uma Virgem, um mar- 
tyrio de Santa Apollonia, ete. Em Furnes 
ha talvez o seu melhor quadro religioso : o 
Christo no meio dos doutores, a abbadia de S. 
Martinho tem um quadro seu admiravel S. 
Martinho expulsando o demonio do corpo de 
um possesso. 

an-Dyck deixou um excellente retrato 


| limites extremos da magnificencia no colo- 


foi tão longe, ou porque não queria, ou por- 
que os seus tours de force lhe pareciam ex- 
cessos, e tinha medo de tornar as suas nuan- 
ces demasiadamente cruas. Os seus quadros 
são sempre harmoniosos relativamente aos 
de Jordaens. Este não tinha os mesmos es- 
crupulos, e nada havia que limitasse a sua 
audacia. Algumas das suas telas espantam 
Rubens e Jordaens não têem a respeito do 
colorido, os mesmos processos. Combinam 
diversamente a luz e a sombra Rubens dis- 
põe n'as em grandes massas pouco numero- 
sas, Jordaens restriage e multiplica 4s ul- 
timas. Os seus quadros offerecem por con- 
seguinte um aspecto mais variado, mais bri- 
lhante, mas tambem menos magestoso, me- 
nos agradavel.» 

Jordan (Claudio), publicista francez, 
n. na segunda metade do seculo xvn, m. 
em 1746. Viajou muito, e em 1686 fundou 
em Leyde uma livraria. O que o tornou ce- 
lebre foi um periodico mensal, intitulado 
Chave do gabinete dos soberanos que pri. 
meiro imprimio no Luxemburgo, depois em 
Verdun, e que é conhecido pelo nome de 
Jornal de Verdun. Durou a publicação d'esta 
folha até 1776. 

Jordan (Estevão), pintor, esculptor e 
architecto hespaphol, n. em Valladolid no 
seculo xvi, m. na mesma cidade em 1603. 
Esteve no atelier de Berruguete, depois foi- 
se aperfeiçoar a Roma, e, voltando a Hes- 
panha em 1587, foi encarregado por el rei 
de importantes trabalhos na sé de Vallado- 
lid, consistindo n'um grande retabulo orna- 
do de pinturas e esculpturas, etc. Entre as 
pinturas ha um S. Pedro e uma Magdalena 
admiraveis. Não faltaram a Jordan nem as 
honras, nem as recompensas. Favorito do 
rei teve na córte uma existencia sumptuo- 
E que nunca o distrahiu dos seus traba- 

08. 

Jordan (Camillo), escriptor e homem 
politico francez, n. em Lyão em 17171, m. 
em Paris em 1821. Começou a sua educação 
nos oratorianos e scabou-a em Santo Irenêu. 
Enthueiasmou se pelos principios da revolu- 
ção franceza, menos pelos religiosos, com. 
bateu a constituição civil do clero, foi um 
dos promotores da revolta de Lyão, quando 
esta cidade caiu teve de se refugiar na Suis- 
sa, depois na Inglaterra, onde se ligou com 
os homens importantes da politica ingleza, 
e onde ge fez grande admirador da coneti- 
tuição britannica. Voltando a França de- 
pois do 9 de thermidor, foi eleito pelo depar- 
tamento do Rhodano membro do Conselho 
dos Quinhentos, e n'essa »esembléa pugnou 
com eloquencia pela restauração religiosa. 
Tendo pedido n'um dos seus relatorios a re- 
vogação da lei que prohibia os sinos, fica- 
ram-lhe chamando Jordan-Sino. Depois de 
18 de frnctidor teve de fugir para a Suissa 
e da Suissa para Weimar, onde Goethe o 
acolheu muito amavelmente. 

Em 1800 poude voltar a França, foi hos- 
pede de madame de Stael, e publicou um 
folheto contra o consulado vitalício, que o 
annullou politicamente em quanto durou o 
imperio. Foi então para Lyão onde escre. 
veu varias obras e memorias academicas. 
Em 1814 poude entrar de uovo na vida poli- 
tica, fez parte da deputação lyoneza que 
pediu ao imperador de Austria o restabele- 
cimento dos Bourbons, foi depois eleito de 
-putado pelo departamento de Aiu, e primei- 
ro fez parte da maioria ministerial, mas, as- 
sustado com as theorias reaccionarias do 
governo, passou para a opposição, e sus- 
tentou com energica eloquencia os direitos 


Jordão (Francisco de Almeida), juris- 
consulto portuguez, que viveu no seculo pas- 
sado. Formou-se em canones na universida- 
de de Coimbra e traduziu do hespanhol a 
Arte legal para estudar a jurisprudencia, 
escripta por D. Francisco Bernardes de Pe- 
draça. 

Jordão (Abel Maria Dias), filho do dr. 
Abel Maria Jordão de Paiva Manso, e ir- 
mão do visconde de Paiva Manso, n. em Lis- 
boa a 4 de outubro de 1833, formou-se em 
Coimbra na faculdade de medicina em 1855, 
e doutorou-se em Paris em 1+57, em 1861 
foi nomeado demonstrador na escola medico- 
cirurgica, e n'esse mesmo anno promovido & 
lente substituto d'essa escola, em 1863 foi 
eleito presidente da sociedade das sciencias 
medicas de Lisboa. Foi tambem socio da 
Academia Real das Sciencias, collaborador 
activissimo do Jornal das Sciencias Medi- 
cas, e escreveu um grande numero de opus- 
culos todos sobre medicina, tanto em portu- 
guez como em francez. Adquirira fama cli- 
nica, e estava sendo um dos primeiros me 
dicos de Lisboa, quando morreu na força da 
vida, tendo pouco mais de 40 annos, e quasi 
ao mesmo tempo que seu irmão Levy Maria 
Jordão, visconde de Paiva Manso. Sobre o 
seu tumulo pronunciou o scu collega, dr. 
Tbomaz de Carvalho, um sentido e elo- 
quente discurso. 

Jordão (João Linneu), foi professor do 
collegio militar, escreveu Sessões polemicas, 
e Elementos da riqueza publica, e m. a 14 
de dezembro de 1854. 

Jordão (S.), escreve a seu respeito 
Pi Baptista de Castro no Mappa de Por- 
tugal: 

«Bispo e natural de Evora, e irmão das 
gloriosas santas martyres Comba e Anony- 
mata. Confortou valorosamente a suas irmãs 
para padecerem o martyrio, e elle, a rogo 
de suas ovelhas, retirando-se à serra do Es- 
pinheiro, foi todavia descoberto pelos crueis 
exploradores de Daciano, e no sitio onde 
hoje se ergue a parochia de seu nome, foi 
degolado a 6 de agosto de 305.» 

Jordão (Joaquim Telles), V. Telles Jor- 
dão (Joaquim). 

Jordão Paiva Manso (Abel Ma- 
ria), V. Parra Manso (Abel Maria Jordão). 

Jordão (Levy Maria), V. Paiva Man- 
so (visconde de) 

Jordão (S.), freguezia do districto, con- 
celho, comarca e arcebispado de Evora, hoje 
annexado civilmente à freguezia de S. Man- 
ços, orago S. Jordão, 48 fogos, 321 hab., 214 
homens, 107 mnlheres. 

Jordão, rio do Brazil na provincia de 
S. Paulo, afluente do Iguassu. | 

Jordão. principal rio da Palestina, ce- 
lebre nos tempos biblicos pelos numerosos 
acontecimentos de que as suas margens fo- 
ram theatro. N. em Banias on Panéas, a an- 
tiga Cesaréa de Filippe. Sae com grande vo- 
lume de agua de uma caverna, recebe o 
Dan e o Herbéni, e d'ahi por diante é que 
verdadeiramente começa a chamar-se Jor- 
dão. Atravessa o lago de Méron, banha de- 
pois a planicie de Galiléa, atravessa o lago 
de Genezareth ou de Tiberiades, chamado 
tambem mar da Galiléa. Atravessa depois 
uma planicie esteril El Ghor. No sitio cha- 
mado Galgala diz a tradicção que foi bapti- 
sado Jesus por S. João Buptista. O Jordão 
perde se emfim no Mar Morto. Na sua em- 
bocadura o rio tem 163 metros de largura e 
1 de profundidade. A sua corrente muito 
rapida, o seu fundo baixo, tornam a navega- 
ção ne Jordão quasi impossivel. Todos os 
annos, por occssião da Paschoa, saem de 
Jerusalem milhares de christãos gregos que 
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se vão banhar no Jordão no sitio onde se | dois annos depois, ficou vencido na acção' produzem mais tarde como resultado tristis- 


baptisou Jesus. 

Jornandés. historiador do seculo vi, 
Godo de nação, era notario do rei dos Ala- 
nos. Deixou a sua profissão para abraçar o 
christianismo, e foi, ao que se diz, bispo de 
Ravena ou de Cortona. Escreveu De Gotho- 
rum origine et rebus gestis historia que che- 
ga so reinado de Vitiges e um resumo chro. 
nologico da historia universal intitulado De 
regnorum successione. A primeira d'essas 
duas obras, importante apesar das suas la- 
cunas e apesar do seu estylo barbaro, foi 
publicada juntamente com Cassiodoro por 
Guilherme Fournier (Paris, 1558). À segun- 
da quasi insignificante foi publicada por B. 
Rhenano (Basiléa 1531). 

Jorge I. rei de Inglaterra e fundador 
da dynastia de Hanover. Foi filho de Er- 
nesto Augusto, eleitor do Hanover, e de So- 
phia, bisneta de Jayme de Inglaterra. N. 
em Osnabruck em 1660. Em 1698 succedeu 
a seu pae nos estados hanoverianos. 

Em 1714, por fallecimento da rainha Anna 
d'Inglaterra que m. sem deixar descenden - 
tes, foi Jorge convidado air occupar aquelle 
throno, já em virtude dos direitos que lhe 
conferia a herança materna, já em virtude 
da decisão do Parlamento que havia exclui- 
e da successão á corõa os principes catho 
icos. 

D'est'arte o principe hanoveriano, cin- 
gindo a corôa da Grã-Bretanha sob o nome 
de Jorge 1, encontrou o partido whig prom 
pto a esustentar-lhe os direitos contra as 
tentativas do pretendente. 

Como politico, Jorge 1 conquistou creditos 
de habil pelo fino tacto com que logrou man- 
ter illesos contra as ambiciosas tentativas 
das potencias allemãs os seus Estados do 
Hanover, de Bremen e de Verden. 

Não soube porém evitar os revezes mari- 
timos por que a Inglaterra passou na In- 
dia. 

No campo da sua vida privada o rei Jorge 
incorreu nas censuras violentas da opinião 
publica. 

Era casado com Sophia de Zell; concebendo 
porém suspeitas ácerca da fidelidade de sua 
mulher, encerrou a no castello de Alden, 
onde a infeliz princeza viveu trinta e dois 
annos encarcerada. 

Jorge 1 m. em Osnabruck em 1727. Suc- 
ceden.lhe Jorge ır. 

Jorge II, rei de Inglaterra. Foi filho e 
isa do antecedente. N. no Hanover em 
Quando subiu ao throno de Inglaterra teve 
o bom senso de conservar Á testa da admi- 
nistração publica Roberto Walpole, que 
havia sido ministro de seu pac. 

No meio de tudo cumpre confessar que o 
rei Jorge 1 se mostrava, como de resto ha- 
via já succedido a Jorge 1, mais preoccupa 
do com a conservação do eleitorado hanove- 
riano do que com os interesses da Ingla. 
terra. 

E foi sem duvida essa predominante 
paixão pelo Hanover que levou Jorge n a 
comprometter a Inglaterra em 1740 na guer 
ra da successão d'Austria. 

Enormes subsidios mesmo, que elle prodi- 
galisou a varios principes allemães, não en- 
contram outra explicação senão a idéa fixa 
de conservar intacto o legado hanoveria 
no. 
Por seu lado a opinião publica na Iugla- 
terra mostrava para com o monarcha poucas 
sympathiss, especialmente depois que em 
1742 Carteret succedeu a Roberto Walpole 
na publica administração. 

orge n, como militar, revelou certo ta- 

lento. Em 1743 ganhou a batalha de Det- 

tingen contra o marechal de Noailles, mas, 
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de Fontenoy. 

Em 1746 teve logar a batalha de Culloden 
em que o duque de Cumberland, filho de 
Jorge 11, derrotou brilhantemente o exer 
cito do Pretendente, Carlos Eduardo Stuart. 

Em 1748 assignou Jorge 11 a paz de Aix- 
la-Chapelle. 

Em 1754 começou, com a rivalidade entre 
oprimeiro Pitt e o primeiro Fox, uma nova 
guerra da Inglaterra com a França, guerra 
despertada pelos conflictos dos colonos das 
duas nações no Canadá, guerra, em summa, 
cujo fim Jorge 11 não chegou a presencear, 
e cujos resultados mais culminantes foram 
para a Inglaterra a conquista do Canadá, 
do Senegal, da Goréa, de Calcuttá, de Chan- 
dernagor e de Bengala. 

Jorge 1n m. em 1760. Succedeu-lhe seu 
neto Jorge 1m. 

Jorge III, rei de Inglaterra. N. em 
1738. Era filho do principe de Galles (Fre- 
derico Luiz) e da princeza Augusta de Sa- 
xe-Gotha, neto, por conseguinte, do rei Jor- 
ge 1, a quem succedeu em 1760. 

Com o principio do scu reinado coinci- 
diram brilhantes episodios na historia de 
Inglaterra, taes foram a tomada de Belle- 
Isle, a de Pondichery, a da Martinica, a da 
Havana e a da ilha de Cuba. 

Apezar de tudo isto, as tendencias abso- 
lutistas de Jorge 111 (acalentadas pelos con- 
selhos de lord Bute) desagradavam eminen- 
temente ao povo inglez, que encontrou no 
celebre patriota Wilkes um corajoso cam- 
peão das immunidades populares, e que não 
hesitou em mostrar publicamente ao monar- 
cha as antipathias que a sua despotica pre- 
potencia lhe inspirava. 

No seu reinado perdeu a Inglaterra na 
America do Norte as colonias que procla- 
maram a sua independencia sob a denomi- 
nação de confederação dos Estados Unidos. 

Annos mais tarde, á sombra das guerras 
e colligações que se originaram tomando 
por pretexto a morte de Luiz xvi (rei de 
França), à Inglaterra foi aproveitando o en- 
sejo que se lhe proporcionou de deitar a 
mão a varias colonias francezas, hespanho- 
las e hollandezas. 

Jorge nr, que em 1787 começou a dar in- 
dicios de alienação mental, acabou por in- 
sandecer completamente em 1810, em con- 
sequencia do que foi proclamado regente 
seu filho primogenito, que por sua morte 
veio a herdar a corôs sob o nome de 
Jorge Iv. 

Este periodo, que mediou entre os pri- 
meiros symptomas da sua alienação mental 
e a definitiva declaração da sua formal lou- 
cura, foi agitado por luctas continuas entre 
dois partidos: o partido de Pitt (que pre- 
tendia a todo o custo conservar o monar- 
cha á testa da publica administração), e o 
partido da opposição (que se propunha pro- 
clamar regente do reino o principe de Gal- 
les, perante a incapacidade intellectual do 
rei). 

Jorge 11 havia casado em 1761 com a 
princeza Sophia Carlota de Mecklemburgo- 
Strelitz, de quem houve doze filhos. 

Era homem de principios religiosos mui 
austeros e sobrios costumes, mas infatuado 
com todos os preconceitos da prepotencia 
aristocratica. 

O seu espirito pouco cultivado inclinava- 


simo uma reacção funesta em sentido cone 
trario quando para o educando cessam as 
peias oppressivas do educador, o principe 
Jorge, apenas attingiu a maioridade, des- 
forrou-se d'essa apertada educação engol- 
phando-se perdidamente n'um pelago de ex- 
travagancias e devassidões. 

As dividas, que contrahiu n'essa liberti- 
nagem desinfreada, e que o Parlamento afi- 
nal veio a pagar, attingiram o algarismo fa- 
buloso de centenares e centenares de mil li- 
bras esterlinas. 

Por mais de uma vez o illustre Fox sal- 
vou o principe recorrendo ao Parlamento 
para solver-lhe as dividas. 

Eate expediente, porém, não podia inde- 
finidainente adoptar-se. 

E em 179% o principe (apezar de ser já 
clandestinamente casado com a viuva de 
Fitz-Herbert, que antes de com elle casar 
havia sido uma das suas numerosissimas 
amantes) não hesitou em tornar-se bigamo 
recebendo como esposa å face do publico 
sua prima Carolina de Brunswick, infeliz 
princeza, que Jorge foi apenas buscar para 
à custa d'ella pagar a gigantesca somma das 
dividas contrahidas na sua desbragada de- 
vassidão, e de quem no anno seguinte o prin- 
cipe com todo o cynismo do seu hediondo 
caracter se separava, expondo á curiosidade 
do publico um escandaloso processo de adul- 
terio. 

Iostigado pelo partido whig, que presup- 
punha encontrar n'elle um poderoso auxiliar 
logo que as mãos do principe empunhassem 
as redeas supremas da publica administra- 
ção, Jorge ambicionou durante annos de- 
sempenhar as funcções de regente durante 
a incapacidade mental de seu pae, até que 
em 1810 a loucura de Jorge nr, tornando-se 
insanavel, veiu satisfazer a ambição do im- 
paciente filho. 

Mas o principe Jorge, proclamado regen- 
te, conservou no poder o ministerio tory, cir- 
cumstancia esta que para as esperanças do 
partido whig significava uma verdadeira de- 
cepção. Entraram portanto, pouco a pouco 
a pronunciar-se contra o regente violentas 
antipathias, perante a sua teimosia em não 
querer inaugurar a senda das reformas li- 
beraes. 

A isto accrescia a recordação das scenas 
pouco edificantes, com que Jorge se tornára 
mal visto na sua vida privada, e sobretudo 
o papel odioso que o principe representava 
no seu processo de adulterio contra a prin- 
ceza Carolina. 

Em 1817 essas demonstrações de antipa- 
thia chegaram a assumir as proporções de 
uma insurreição violentissima : correu peri- 
go a vida do regente; chegaram a disparar- 
lhe tiros contra a carruagem; por sua parte, 
o regente, quando lhe coube a sua vez de 
reprimir os desordeiros e os revoltosos, tra- 
tou de desafogar a sanha com & mais inexo- 
ravel crueldade. 

Por morte de seu pae em 1820, subiu fi- 
nalmente o principe ao throno com a desi- 
gnação de rei, e sob o nome de Jorge Iv. 
As suas tendencias antiliberaes propunham- 
se continuar a demonstrar-se. Mas, quando 
em 1822 se suicidou lord Castlereagh, Jor- 
ge 1v sentiu se implicitamente obrigado a 
condescender por fim com as aspirações do 
povo inglez, dando-lhe um ministerio libe- 


se mais a proteger a industria e a agricul-! ral e collocando Canning á testa da publica 


tura do que as lettras e as artes. 
Quando m. em 29 de janeiro de 1820, es- 
tava cego de todo. 


administração. 
D'ahi por diante, porém, pode diser-se 
que Jorge ıv passou a figurar apenas nomi- 


Jorge IV, rei de Inglaterra. Foi filho | nelmente nos negocios politicos. 


primogenito do antecedente, e.n. em 1762. 


Concentrado na vida intima palaciana, 


Educado com uma d'essas severidades sys- | Jorge 1v, durante os poucos annos que sin- 
tematicas e exaggeradas, que quasi sempre ' da viveu, quasi que = nada mais se occu- 
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pou senão de embellezar os seus diversos 
astellos e as suas vivendas realengas. Por 
aso o nome do rei não pode em boa justiça 
vincular-se ao facto da emancipação da Ir- 
landa, que em 1829 se realisou sob a admi- 
nistração de Wellington e de Roberto Peel, 
muito embora esse importante acontecimen- 
to haja succedido no reinado de Jorge 1v. 

Do seu consorcio com a desditosa rainha 
Carolina, que o povo inglez, indignado pe- 
rante o odioso comportamento de Jorge, se 
comprouve em proclamar como innocente 
victima, resultou apenas uma herdeira, a 
princeza Carolina, com quem o rei Leopol- 
do da Belgica se casou em primeiras nupcias, 
e que veio a fallecer em 1817. 

orge 1v, portanto, quando morreu aos 26 
de junho de 1830, não deixava descendentes. 
Succedeu-lhe por isso na corôa de Inglater- 
ra Guilherme 1v. 

Jorge I, rei da Georgia. N. em 995 da 
era christã. Em 1015 succedeu a Bagrat 11, 
seu pae. 

N'ºesse tempo os seus Estados estendiam- 
se desde o mar Negro até á Albania, e o 
soberano da Georgia exercia notavel predo- 
minio sobre os Estados circumvisinhos. 

Mas Jorge 1 teve a louca velleidade, em 
1022, de pretender libertar-se da vassalagem 
que prestava ao imperador do Oriente e do 
tributo que lhe pagava, como administrador 
de certas provincias, pertencentes ao respe- 
ctivo imperio, sob o titulo de curopalato. 

Basilio n marchou pois contra o revoltoso, 
penetrou na Georgia, derrotou nas visinhan- 
ças do lago Balugatsis o exercito do rei Jor- 
ge, e obrigou este principe a ceder-lhe qua- 
torze fortalezas como indemnisação de guer- 
ra. Jorge 1 m. em 1027. 

Jorge II, rei da Georgia. Foi neto do 
antecedente e filho de Bagrat 1v a quem 
succedeu em 1072. 

Em 1086 viu elle os seus Estados invadi- 
dos por Melik-Schah (sultão da Persia), ten- 
do de refugiar-se no Caucaso. 

E, como as devastações de tão poderoso 
inimigo ameaçavam prolongar se indefinida- 
mente, Jorge 11 resignou se a ir ter com o 
soberano da Persia em Ispahan implorando- 
lhe pazes. 

Data d'essa epoca o estabelecimento na 
Georgia de varias tribus de Tartaros e Tur- 
komanos. 

Jorge ıı m. em 1080. 

Jorge III, rei da Georgia. Foi filho de 
Demetrio nı. Não lhe pertencia a corôa; mas 
Jorge teve artes de empolgal a em 1156 por 
morte de seu irmão David n, usurpando o 
throno ao legitimo successor, seu sobrinho 
Temns que era por essa occasião de menor 
edade. O seu reinado foi quasi todo occupado 
por guerras contra os musulmanos, em que 
Jorge se apoderou de Ani e invadiu o Adher- 
baidjan, sendo afinal vencido na batalha de 
Nakhitcheran. 

Teve tambem a sustentar guerra civil 
contra a der dos seus subditos, partidarios 
de seu sobri 
Jorge em Tiflis. , 
emna, quando viu o caso mal parado 
apressou-se em render-se a seu tio (1177); 
dizem al que este mandara arrancar 08 
olhos ao infeliz sobrinho. 

Jorge m m. em 1184. 

Jorge IV, rei da Georgia, por cognome 
Lacha (o beiçudo). N. em 1194, e foi o suc- 
cessor de Thámar, sua mãe. 

O seu reinado ficou tristemente assigna- 
lado na historia pelas scenas de habitual 
orgia e devassidão, em que o monarcha des- 
perdiçava 08 dias e as noites. 

Em 1221 viu elle os seus Estados invadi- 
dos pelos mongolicos, os quaes exerceram 
violentas devastações. 


Areinado foi puramente nominal. V. artigo 
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Jorge ıv m. em 1223 deixando por seu 
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Começou por prestar vassalagem ao scha h 


successor um filho natural, que veiu a reinar | da Persia, e reinou em socego durante al- 


sob o nome de David v. 

Jorge V, rei da Georgia. Filho de De- 
metrio 11, n. cerca de 12836. Em 1308 succe- 
deu a Wakhtang 111, seu irmão, simultanea 
mente com Jorge vı seu sobrinho. 

Dez annos depois conseguiu ficar senhor 
unico da soberania. Soube comprimir ener- 
gicamente as revoltas dos nobres e dos go- 
vernadores das provincias. 

Apoderou-se de Imereth. Augmentou a 
area dos seus Estados. Tornou se indepen- 
dente dos mongolicos. E m. em 1346 dei 
xando promulgado um codigo de leis com 
66 artigos. 

Jorge VI, rei da Georgia. Era sobrinho 
do antecedente e filho de David vı. Teve o 
titulo de rei desde 1308 até 1318, mas o seu 


antecedente. 

Jorge VII, rei da Georgia. Quando 
succedeu a Bagrat v, seu pae, em 1395, era 
já afamado pelos actos de coragem que ha- 
via praticado pelejando contra os mongo 
licos. 

Subindo ao throno, recusou prestar vas- 
salagem a Tamerlan, d'onde resultou que 
este lhe invadiu os Estados e o venceu, to 
mando-lhe 22 fortalezas, saqueando o ter- 
ritorio georgiano, e degolando lhe muitos dos 
seus subditos. 

Quando o rei Jorge poude novamente to 
mar conta do throno, diligenciou por todas 
as formas levantar o paiz do abatimento em 
que o deixára tão cruel invasão; mas veiu & 
m. em 1407 n'uma batalha contra os tur- 
cos. 

Jorge VIII, rei da Georgia. Foi filho 
de David vnr, e m. em 1413 depois de um 
curtissimo reinado. 

Ha mesmo chronistas, que chegam a duvi- 
dar da existencia d'este monarcha. 

Jorgé IX, rei da Georgia. Succedeu em 
1447 a Wakhtang 1v, seu irmão. Em 1462 
revoltou se contra elle seu filho Bagrat, que 
era governador de Imereth, e que declarou 
independentes todos os outros governadores 
que quizessem seguir o seu partido n'aquella 
revolta. 

Debalde Jorge 1x pretendeu reprimir si- 
milbante insurreição, porque de mais a mais 
teve contra si a coincidencia de ser tambem 
simultaneamente accommettido pelos turco- 
manos,0s quaes invadindo a Georgia o der- 
rotaram em 1463. 

Como consequencias d'esses tristes episo- 
dios, Jorge veiu a cair prisioneiro em poder 
do atabek Quouarquaré, cujo filho afinal lhe 
restituiu a liberdade. M. em 1469. 

Jorge X, rei da Georgia. Pods dizer-se 
que foi antes rei de Karthlij, porquanto os 
seus estados reduziam-se å parte oriental da 
Georgia. Reinou desde 1520 até 1534, e ab- 
dicou em Louarzab 1, seu sobrinho. 

Jorge XI, rei da Georgia. Succedeu a 

imão, seu pae, no throno de Karthli em 


nho Temna, os quaes sitiaram | 1600 


guns annos; mas acabou por ser deposto do 
throno em consequencia de haver man dado 
matar varios governadores da dependencia 
do schah, e quem cingiu a corôa em seu lo- 
gar foi Heraclio 1 (rei do Kakhbeth). 


Jorge ainda sustentou uma guerra prolon- 
gada contra o seu competidor, mas afinal, 
em 1695, foi para a Persia, onde se fez mu- 
sulmano e sob o nome de Gourgbin Khan 
alcançou que o schah lhe conferisse o titulo 
honorifico de governador da Georgia. 

E na impossibilidade de voltar novamente 
a administrar os seus antigos estados, con- 
seguiu que o encarregassem do governo de 
Kerman e de Candahar. 

Em 1709 estando em campanha contra os 
afghans, que se haviam revoltado contra a 
Persia, morreu assassinado no seu proprio 
acampamento. 

Jorge XII, rei da Georgia. Saccedeu 
no throno a Heraclio ır, seu pae, em 1798. 
Na lucta que teve a sustentar contra os les- 
ghis e contra os turcos ficou victorioso ; mas 
para evitar a sorte eventual de novas ag- 
gressões e mais seguro ficar da sua estabi - 
lidade, sollicitou a protecção da Russia. 

Jorge xın, que morreu em 1800, foi o der- 
radeiro monarcha da Georgia, porquanto, 
quando elle falleceu, Daniel, seu filho pri- 
mogenito, vendeu ao imperador da Russia 
os seus direitos ao throno, e contentou se 
em ir viver para S. Petersburgo com a gra- 
duação de tenente general. 

Jorge ou Jouri 1l, gran-duque da 
Russia, e principe de Kiew. Era filho do ce- 
lebre Wladimir Monomaco, de quem rece- 
beu por apanagio as provincias de Suzdal e 
de Rostow. 

Sustentou luctas constantes contra seus 
irmãos, e acabou por se apoderar de Kiew 
em 1155. Foi elle quem fundou Moskow. Es- 
te principe a quem cognominaram Dolgo - 
rouki, ou Longimano, morreu em 1157. 

Jorge IE. gran-duque da Russia e prin- 
cipe de Wiadimir. Succedeu a seu irmão 
Constantino. O seu governo foi tristemente 
agitado por funestas calamidades, taes co - 
mo peste, fome e guerra, guerra não só con- 
tra os estranhos, mas inclusivamente guer- 
ra civil. 

Depois de luctar com os revoltosos de 
Novgorod, da Lithuania, etc, teve de com- 
bater tambem contra os tartaros, que com- 
mandados por Bati invadiram o territorio 
do Rezan. 

Essa invasão foi para elle calamitosa, por- 
que, depois de ter sido derrotado em Kalom- 
na seu filho Wesevolod, marchou o proprio 
gran duque contra os revoltosos, os quaes 
se haviam apoderado de varias cidades, en- 
tre ellas de Moskow, cujos habitantes dego- 
laram. 

Jorge 11 não só ficou derrotado tambem, 
mas inclusivamente morreu na batalha, em 
1238. Este triste desfecho obrigou os outros 
principes russos a submetterem-se, ficando 


Dois annos depois os ottomanos invadin- | tributarios dos tartaros ate aos fins do secu - 
do-lhe os seus estados apossaram se da pro. | lo xv. 


vincia de Sa-Atabago. 


Jorge entrou em negociações com o czar' 
Boris Godounoff, ajustou o casamento de sua . 
filha Helena com Fedor, filho de Boris, e: 
comprometteu-se a prestar vassalagem ao. 


czar comtanto que este lhe protegesse os 


estados georgianos contra as invasões dos e por quem foi proc 
| cipes russos. Em seguida, auxiliado por um 


povos circumvisinhos. : 

Entretanto porém (em 1604) m. Jorge xr 
diz-se que envenenado por ordem de Schah- 
Abbas. 

Jorge XII, rei da Georgia. Por morte 
de Wakhtang vi succedeu no throno de 
Karthli em 1676. 


Jorge III, gran-duque da Russia des- 
de 1319 até 1328. Começou por disputar a 
seu tio Miguel de Twer o throno gran ducal, 
apoderando-se da provincia de Rezan. De- 
pois tratou de captar o a grado de Usbeck 
(Khan dos Tartaron) com cuja filha casou, 

amado chefe dos prin- 


exercito de tartaros, butalhou contra o seu 
competidor o gran-duque Miguel, com quem 
não quiz entrar em negociações pacificas ; 
mas perdeu a batalha e teve de fugir. 
Passado tempo, auxiliado pelos babitan- 


. tes de Novgorod, propunha-se novamente 
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combater. O gran-duque Miguel, para evi- 
tar mais derramamento de sangue, propoz a 
Jorge apresentarem-se ambos na córte do 
Khan dos Tartaros e sugeitarem-se á arbi- 
tragem que este pronunciasse. 

Jorge acceitou, e partiram ambos para a 
côrte do Khan ; Miguel, porém, é que esta- 
va bem longe de suspeitar a traição que lhe 
armavam, e, apenas lá chegou, morreu as- 
sassinado n'uma cobarde embuscada. 

Ficou então Jorge ın exercendo, sem ter 

uem lh'o contestasse, o soberano poder. 

epois d'isso pelejou contra os suecos, e 
veiu a morrer assassinado por Dmitri ou 
Demetrio, filho de Miguel. 

Jorge. duque de Clarence. V. Clarence 
(Jorge, duque pi 

Jorge o Barbudo, duque de Saxonia. N. 
em 1471. Era filho de Alberto o Intrepido e 
de Ledena de Bohemia. 

Destinado á vida ecclesiastica, chegou 8 
ser nomeado em 1484 conego do cabido de 
Meissen. 

Em consequencia, porém, de ter de subs- 
tituir frequentemente na administração do 
ducado o duque Alberto (cujo bellicoso ge 
nio o levava a ausentar-se repetidas vezes 
empenhando-se em constantes proezas), viu 
se foice na necessidade de renunciar á vida 
ecclesiastica, porquanto seus dois irmãos 
não podiam encarregar-se das redeas gover- 
namentaes (um d'elles, Henrique, era de ge- 
nio mui brando, excessivamente brando; e o 
outro, Frederico, tinha entrado na ordem 
Teutonica). 

Em 1496 casou Jorge com a princeza Bar- 
bara, filha de Casimiro (rei da Polonia). 
Quatro annos depois falleceu-lhe seu pae, 
deixando-o por successor do ducado de Sa- 
xonia. 

Henrique, irmão de Jorge, ficava com a 
Frisia recentemente conquistada pelo duque 
Alberto; combinou, porém, com Jorge ceder- 
lhe os direitos á Frisia (cuja posse defini- 
tiva afinal ainda era um pouco contestavel) 
em troca das cidades e fortalezas do Frei 
berg e Wolkenstein com um certo e deter- 
minado rendimento annual. 

Jorge, depois, não conseguindo tornar ef- 
fectivos os seus direitos de posse com res- 
peito á Frisia, vendeu-os á Austria em 
1514. 

Desafogado agora e tranquillo, propunha. 


se elle fazer convergir toda à sua actividade | 1 


na promoção dos melhoramentos adminis 
trativos do seu ducado, quando se lhe le- 
vantou como estorvo a guerra religiosa. 

Jorge mostrou-se tenaz perseguidor dos 
partidarios da Reforma; estes, porém, en- 
contravam refugio e protecção na côrte de 
Henrique (irmão do duque Jorge). 

Sobrevieram.lhe depois calamidades do- 
mesticas, que assaz contribuiram para lhe 
inluctar os ultimos annos da sua vida: foram 
a perda da sua esposa e de oito filhos que 
tinha, que tolos falleceram n'um curto es- 
paço de tempo. 

Quando enviuvou, ficou tão consternado, 
que deixou crescer a barba, e d'ahi lhe pro- 
veio o cognome de Barbudo. 

Ao fallecer em 1539 sentia se affrontado 
pela angustia de ser seu irmão Henrique o 
seu herdeiro presumptivo, porque antevia 
n'esse facto (e com certo desespero) o 
triumpho da Reforma nos seus Estados. 

Jorge effectivamente não se enganava; 
com a sua morte a religião reformada inva- 
diu livremente o ducado de Saxonia. 

Jorge, principe da Dinamarca, e espo- 
so da rainha Anna d'Inglaterra. N. em 1653. 
Era filho do rei Frederico nı e da rainha 
Sophia Amelia. 

Na batalha de Lund, que entre Dinamar- 


quezes e Suecos se travou em 1676, deu elle 
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mostras de grande arrojo, e libertou seu ir- 
mão (el-rei Christiano v) que havia sido 
aprisionado pelos inimigos. 

Foi em 1683 que elle casou com a prince- 
za Anna (filha de Jayme 1 d'Inglaterra). 

Cinco annos depois pronunciou-se contra 
seu sogro, e seguiu o partido de Guilherme 11 
que o elevou å dignidade de duque de Cum- 
berland. 

Em 1690, Jorge acompanhou Guilherme rtr 
á Irlanda, e assistiu á batalha do Boyne. 

Quando a princeza Anna, sua esposa, as- 
cendeu ao ihirono da inglaterra, o principe 
Jorge foi nomeado generalissimo das forças 
militares, tanto navaes como terrestres, da 
Gran-Bretanha, com o titulo honorifico de 
lord almirante mór; associou-se-lhe, porém, 
como adjunto um conselho deliberativo, sem 
o assenso do qual o principe nada podia de- 
cidir. 

No exercicio d'estas suas funcções o prin- 
cipe Jorge esteve longe de corresponder å 
expectativa publica, tanto assim que mais 
de uma vez se apresentaram queixas no 
Parlamento contra os actos do principe e do 
conselho adjunto. 

Nenhum dos filhos, que teve da rainha 
Anna, lhe sobreviveu. O principe Jorge m. 
em 1708 arruinado pelos continuos excessos 
a que devassamente se entregava de comi- 
das e bebidas. 

Jorge I, II. IF, e IV (do Hanover), 
V Jorge I, II, III, e IV,(reis de Inglaterra). 

Jorge V, rei do Hanover. N. na Ingla- 
terra em 1819. 

Foi filho do rei Ernesto Augusto, e primo 
por conseguinte da actual rainha de Ingla- 
terra (a rainha ue 

De tenros annos o aflectuu uma cruel en- 
fermidade nos olhos, que desfechou em cə- 
gueira. 

O rei Emesto Augusto, para que seu filho 
não ficasse d'ess'arte tolhido de succeder- 
lhe no throno, teve o cuidado de remediar O 
caso estipulando em 1841, que estariam 
sempre presentes doze testemunhas quando 
ao futuro monarcha se apresentasse qualquer 
decreto para ser assignado, e que por debai- 
xo da rubrica regia assignaria o secretario 
da dita commissão. 

D'esta forma ficou o principe encarrega- 
do da regencia do reino durante o tempo 
o. seu pae foi passar a Inglaterra em 
843. ; 

N'esse mesmo anno o principe Frederico 
Alexandre Carlos Ernesto Augusto (que ta 
era o seu nome) casou com a princeza Maril 
(sobrinha do duque de Saxe-Altenburgo). 

Em 1851, por morte do rei Ernesto sea 
pae, o principe subiu ao throno sob o nomu 
de Jorge v. 

Apezar de prometter conservar-se fiel á 
constituição liberal de 1848, Jorge v entrou 
lugo a mostrar que lhe agradavam sobretu- 
do as idéas reaccionarias; e, inclusivamente 
para que ninguem a esse respeito podesse 
ficar com duvidas, escolheu para seus prin- 
cipaes conselheiros os personagens mais re- 
trogrados. 

Em 1855 foi restabelecida por uma orde- 
nança regia a carta de 1840. . 

A esta especie de golpe d'estado respon- 
deram indignados os protestos das camaras 
e de grande numero de funccionarios. 

Jorge v, que durante a guerra do Oriente 
havia mostrado sympathias pela politica 
russa, pronunciou-se a favor da Austria 
quando em 1866 rebentou entre esta poten- 
cia e a Prussia o celebre conflicto d'onde 
estava destinado que resultaria uma com- 
pleta mudança na face da Allemanha. 

Seguie se o desfecho na batalha de Sa- 


dowa, em que as armas da Prussia ficaram 


victoriosas. 
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Jorge v foi, em consequencia d'isto, apan 
do do throno; e o reino do Hanover perden - 
doa sua individualidade politica passou a 
figurar entre as novas provincias prussia- 
nas. 

O ex-rei do Hanover, obrigado a emigrar, 
foi viver no exilio, onde m. em 1878. 

Jorge (S), abbade, por cognome Mtha- 
tsmindel. N. na Georgia cêrca de 1014. Ti- 
nha 7 annos apenas quando o levaram cap- 
tivo para Constantinopla. Aos 20 regressou 
á patria, abraçou a vida monastica, depois 
dirigiu-se em peregrinação a Jerusalem, e 
em seguida foi residir no convento do mon- 
te Athos, onde compoz varios tratados de 
theologia e liturgia (obras que no seu tem- 
po mereceram grande apreço); tambem tra- 
duziu obras dos Padres Gregos. ^ 

Em 1051 escolheram-n'o para abbade do 
mosteiro Mthba-Tsminda (no monte Athos), 
cargo a que mais tarde renunciou para se 
recolher ao mosteiro da Montanha Negra 
(na cordilheira do Taurus). . 

Offereceram-lhe o bispado de Dchgon- 
Did (na Mingrelia), mas recusou essa digni- 
dade. M. cêrca de 1072. 

Depois de canonisado passou a egreja a 
celebrar-lhe a festividade em 30 de junho. 

Jorge (S), bispo. N. em Cagliari em: 
1080. O ardor, com que de tenra edade co- 
meçou a dedicar-se a estudos theologicos, 


impressionou de tal forma o arcebispo da 
sua terra natal, que este não teve duvida 


em conferir-lhe ordens sacras aos 17 annos 


de edade. 


E aos 19 cingiu a mitra episcopal [de 
Suelli (na ilha da Sardenha), cargo em que 
toda a vida se conservou. 

Attribuem-lhe os hagiographos grande 
copia de milagres, taes como o de ter effe- 
ctuado uma resurreicção em Lozorai, o de 
ter dado vista a um cego em Ursula, o de 
ter libertado a parochia de Santo André de 
um medonho dragão que andava a devastar 
os campos e a devorar os habitantes, etc. etc. 

A egreja catholica celebra a commemo- 
ração d'este santo aos 25 de abril. 

Jorge (S.), martyr. E este um d'aquel- 
les bemaventurados ácerca dos quaes os 
agiologos nos não fornecem senão aponta- 
mentos puramente lendarios. 

Em compensação superabundam os episo- 
dios que se lhe attribuem nas numerosas e 
diversissimas lendas consagradas pelas Egre- 
jas do Oriente. 

Uma d'ellas, por exemplo, apresenta-nos 
S. Jorge como um principe da Cappadocia 
martyrisado no tempo de Diocleciano depois 
de haver sustentado porfiadas luctas contra 
um magico por nome Athanasio. 

Em outra lenda encontramos o santo 
junto á margem de um lago immenso com- 

atendo contra um medonho dragão, que se 

ropunha nada menos do que devorar uma 
joven princeza, a filha do rei da Libya. 

O que ha porém, de verdade em tudo isto? 
Em que epoca viveu S. Jorge? 

Mais ainda: existiu realmente o individuo 
que o pontifice Gelasio em 494 canonisou 
sob o nome de 8. Jorge? 

Ou, pelo contrario, não passaria elle de 
uma personalidade imaginaria phantasiada 
por entre os devaneios das lendas orientaes? 
Caso é este que ainda se não acha clara- 
mente averiguado. 

Os proprios padres Richard e Giraud con- 
fessam que o santo é «muito mais conhecido 
«pela celebridade do seu culto do que pela 
«guthenticidade da sua historia.» 

E, singularidade notavel! dá-se a coinci- 
dencia-de que, exactamente a0 passo que o 
papa Gelasio canonisava S. Jorge, eram os 
Actos d'este santo declarados apocryphos. 

Gibbon impressionado com o caso, e estu- 
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dando profundamente esta questão, com- 
parou entre si os diversos elementos que 
se lhe depararam relativos á authenti-, 
cidade mais ou menos duvidosa do santo, 
analysou a lenda, analysou a historia, e aca- 
bou por apresentar uma conjectura singu- 
larissima. 

Segundo Gibbon, o individuo que deu ori- 
gem à successiva formação de tantas lendas 
e que uma d'ellas nos apresenta martyrisado 
em tempo de Diocleciano depois de susten- 
tar aturadas luctas contra o magico Atha- 
nasio, n'uma palavra o S. Jorgs que a Egre. 
ja canonisou, e cujo culto tão extraordina- 
riamente se propagou, seria nem mais nem 
menos do que o celebre herege Jorge de 
Cappadocia que por intrigas e violencias 
conseguiu escandalosamente substituir O ve- 
neravel Athanasio na séde patriarchal de 
Alexandria. V. Jorge de Cappadocia. 

«Quando a asserção de Gibbon se com- 
provasse, diz Larousse no seu Grande dic- 
«cionário uftiiversal, seria realmente curiosis 
«simo ver os extravios da imaginação popular 
«chegarem a ponto de incluir no calendario 
«romano um herege e um intruso.» 

Deixando de parte essas considerações, e 
acceitando o personagem como o culto chris- 
tão nol-o apreseuta, o que nos cumpre aqui 
affirmar é que foi principalmente aos guer- 
reiros cruzados que se deveu a vulgarisação 
pelo occidente das lendas relativas a S. 
Jorge. 

Os cruzados indo encontrar essas lendas 
no oriente, e sentindo se impressionados pelo 
caracter phantastico e maravilhoso n'ellas 
predominante, não só ficaram tomando o 
santo por um dos seus patronos, mas inclu- 
sivamente, além de o invocarem, vieram para 
o occidente propagar devotamente o seu 


S. Jorge ficou sendo o protector nato da 
cavallaria. 

A devoção por este santo adquiriu pro- 
porções extraordinarias, especialmente na 
Allemanha e na Inglaterra. 

N'estes dois paizes, especialmente no ul- 
timo, o numero dos templos que o escolhe- 
ram para orago foi deveras prodigioso. 

Em 1220 o synodo de Uxford reconheceu 
o santo por padroeiro d'Inglaterra. 

O numero abundantissimo de ordens de 
cavallaria, que se instituiram sob a designa- 
ção de ordens de S.Jorge, e de localidades que 
ainda hoje se acham designadas pelo nome 
do santo em todos os paizes da christandade 
(V. artigos respectivos), attesta exuberan- 
temente a popularidade que o lendario S. 
Jorge adquiriu e ainda hoje conserva. 

S. Jorge é tambem um dos padroeiros de 
Portugal 

Foi no “seculo xiv que principiou a ter 
voga entre nós o culto d'este santo. D'elle 
diz Alexandre Herculano no seu conto Mes- 
tre Gil (publicado no volume 2.º do Pano- 
rama) o seguinte: 

«.... Santo imaginario, que os inglezes 
«trouxeram para o nosso calendario em tem- 
«po d'el-rei D. Fernando, e que, invocado 
ahi ávante nas batalhas, tirou muitas ve- 
«ses a 8. Thiago a honra de servir o seu 
«nome para grito de arremetter.» 

E accrescenta n'uma nota: 

«Nas guerras com os mouros, os christãos 
«davam signal de accommetter bradando 
« Santiago.» 

«Quando os inglezes vieram a Portugal 
«em sjuda de D. Fernundo, era S. Jorge o 
«seu grito de guerra. D'elles o tomaram os 
«portuguezes, talvez para se distinguirem de 
«Seus inimigos castelhanos, que tambem 
«bradavam por S. Thiago. 

«Continuaram todavia os nossos a setvir- 
se do grito Santiago, nas guerras da Afrita 
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«e da India; mas S. Jorge ficou padroeiro 
« lo reino, com grave detrimento do apostolo 
«que tinha jus mais antigo e fundado.» 

E o illustre historiador termina chistosa - 
mente a nota, dizendo: 

«Quando entre os santos ha similhantes 
«usurpações, quem se deve admirar de que 
«as haja entre peccadores de carne e 0880?» 

No Novo regimento para o governo da mesa 
bandeira de S. Jorge, fundado nas cartas, 
alvarás e lembranças do antigo regimento que 
se queimou pelo terremoto de 1755, iuteres- 
sante documento que existe no archivo da 
camara municipal de Lisboa, e que foi dado 
a lume pelos respectivos archivistas em 
1857, lê-se que D. João 1 depois de ter ga- 
nho a batalha de Aljubarrota, na qual in- 
vocou S. Jorge (em opposição aos castelha- 
nos que invocavam S. Thiago) reedificou 
sob o patrocinio d'aquelle santo o castello 
de Lisboa, ainda hoje conhecido sob a deno- 
minação de castello de S. Jorge, e não só 
passou a usar constantemente a insignia e 
divisa da ordem militar de S. Jorge mas 
inclusivamente a mandou esculpir nas suas 
armas, assim como ordenou tambem que o 
santo d'ahi por diante figurasse na procissão 
de Corpus Christi, montado a cavallo, pres- 
cripção esta que pela primeira vez se cum- 
priu em 1387. 

D. João 1 ao crear a Casa dos vinte e qua- 
tro instituiu n'ella a bandeira ou estandarte 
de S. Jorge, a cargo da qual ficou a princi- 
pal figura de quantas appareciam na supra- 
mencionada procissão do Corpo de Deus, a 
saber, S. Jorge e o seu pomposo estado. ` 

A bandeira de S. Jorge era composta dos 
oficios que trabalhavam com ferro e fogo, 
a saber: os barbeiros de guarnecer ou espa- 
deiros, e os barbeiros de barbear. Estes 
eram os cabeças da bandeira. 

Accresciam-lhes porém como annexos os 
serralheiros, os ferreiros, os ferradores, 08 
bate-folhas, os bainheiros, os coronheiros, os 
selleiros, os fusteiros, os latoeiros de fundi. 
ção, os fuudidores de cobre, os latoeiros de 
martello, os latoeiros de folha branca, os 
doiradores, os cuteleiros e os frieiros. 

No regimento antigo mandado observar 
pela camara ds Coimbra com respeito á 
festa do Corpo de Deus, regimento que se 
acha registado a fl. 96 do Livro 1 chamado 
da Correia, e transcripto no vol. 6.º do Ar- 
chivo Popular, periodico publicado em Lis 
boa em 1842, encontramos o seguinte para- 
grapho: 

Os barbeiros e ferradores sam obrigados de 
fazerem hua bandeira Riqua e nella hamde 
levar sam Jorge pintado E cada barbeiro E 
ferrador ha de dar hu omem darmas bem 
disposto e que leve boas armas bem limpas e 
louçãas E nenhum nom será escusado de dar 
o dito omem darmas o dito dia por Razão que 
queira pero elle dar nem alegar E qual quer 
Re nam der o seu omem de maneira que dito 

fique logo condenado em quinhentos reis 
pera as obras da Camara da cidade e ham- 
dir atraz dos espinguardeiros. E com estes 
hamdir os pecheleiros. 

Alexandre Herculano em um dos capitulos 
do seu Mestre Gil já supracitado apresenta- 
nos uma primorosa descripção do que era s 
procissão de Corpus Christi em tempo de D. 
João 11. 

E quando chega a tratar da figura de 8. 
Jorge diz-nos: 

«Vinha o padroeiro do reino, coberto de 
«uma armadura completa, azul e doirada, 
esobre um possante ginete acobertado, com 
«Seus escudeiros, pagens e cavallos à des- 
«tra, tão loução e bem posto, que se de pau 
«não fôra, e além d'isso santo, mais de uma 
«donzella se enamorára d'elle. Era esta uma 


«das representações da procissão de Corpus, ! 
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«que mais dava no gôto ao respeitavel pu- 
eblico ou publico illustrado, que de ambos 
«os modos se costuma designar em cartazes 
«8 annuncios, do que muito se ufanavam os 
«cerieiros, conteiros e douradores, a cujo 


«cargo estavam os adornos e acompanha. 


«mento do bemaventurado santo » 

Passava-se em Setubal a scena que Ale- 
xandre Herculano nos descreve. O Novo re- 
gimento, de que já n'este artigo fizemos men- 
ção, regulava pela seguinte fórma o encargo 
d'aquelles a quem cumpria apresentar na 
procissão de Corpus Christi a figura de 8. 
Jorge com sua competente comitiva : 

«Oito dias antes da procissão do Corpo de 
«Deus da cidade, porão promptos cinco pre- 
«tos armados com as insignias do santo, e 
«com seus clarins, tambores e pifano, e os 
«levarão ás cavalhariças de S. M., aonde fa- 
«rão tocar os tambores junto ao cavallo em 
«que o santo houver de montar e aos do seu 
«estado.» 

«Na vespera do dito dia lhe repetirão a 
«mesma diligencia, em companhia dos mor- 
«domos da mesa espiritual, levando consigo 
«a sella e mais arreios do cavallo do santo, 
«e o mais que preciso for para seu estado ; 
«e tudo entregarão na casa dos arreios 208 
«officiaes, e a estes darão a propina do es- 
tylo.» l 

«Na vespera do dia da procissão manda- 
arão deitar bando pelas ruas d'esta côrte, 
«pelos pretos, indo estes armados com as 
«suas insignias, para que a todos conste da 
«sahida do santo, e depois os mandarão re- 
«colher ás reaes cavalhariças, para na ma- 
«drugada do seguinte dia conduzirem o ca- 


"evallo do santo e seu estado á egreja onde. 


«fôr a sua habitação.» 

«Chegado que seja o estado do santo, 
«porão prompto o Pageme o Alferes, do, 
«que logo darão conta aos juizes e aos mor- 
«domos e secretario da mesa espiritual, pa- 
«ra se continuar a sahida em boa ordem. E. 
«finda a procissão acompanharão o santo e 
«o seu estado ao castello da sua invocação.» 

Com a extincção da Casa dos Vinte e Qua- 
tro, passou para a camara municipal de Lis- 
boa o encargo de vestir e gratificar os cin- 
co pretos que ainda hoje figuram na chama- 
da Procissão do Corpo de Deus (da cidade), 
a qual se realisa todos os annos em quinta- 
feira de Corpus Christi. 

Da casa real vem os cavallos e os arreios 
tanto para a imagem do santo, que se ve- 
nera na egreja parochial de Santa Crus do 
Castello, como para o seu estado. 

A procissão do Corpo de Deus (da cida- 
de), assim cognominada para a distinguir da 

ue se realisa sete dias depois, na quinta- 
eira da semana seguinte, por conta 6 a ex- 
pensas do cabido da Sé, ainda hoje apresen- 
ta certo caracter official; a ella concorrem, 
além da camara municipal, os cavalleiros, 
officiaes, commendadores e gran cruzes, das 
differentes ordens; e el-rei segura n'uma das 
varas do pallio. 

N'um excellente artigo que temos presen- 
te, publicado no vol. 3.º do Archivo Pito- 
resco, e que suppomos ser devido á penoa 
do er. Silva Tullio, depara-se-nos o seguinte 
esclarecimento que, por vir a proposito do 

ue ora estamos escrevendo, não resistimos 
4 tentação de transcrever aqui: 

«D'antes, a faca, em que montava S. Jor- 
«ge, levava vida regalada, n'um estábulo 
«que esteve por muitos annos ao pé de S. 
«S. Domingos, nas casas do hospital que os 
«da bandeira tinham para os aprendizes e 
«operarios pobres. 

«Havia a crença de que S. Jorge era ad- 
«vogado das creanças bravas, isto é, que 
«por sua intercessão amansavam, por isso 
«as mães extremosas faziam na roda do an- 
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«no muitas offertas de palha e cevada para 
«mantença do cavallinho do santo, com o 
«que elle, e os que lhe tratavam do penso, 
«engordavam que era um brinco! Bons tem- 
«pos eram esses, em que até havia cevadei- 
«ras religiosas, tantas quantas são hoje as 
«civis e militares.» 

A imagem que sae na procissão de Cor- 
pus Christi riquissimamente ataviada está, 
como dissemos, na egreja de Santa Cruz do 
Castello. 

Mas S. Jorge constitue ainda o orago de 
uma freguezia em Lisboa, a parochia de S. 
Jorge de Arroios, a qual alem da parte in- 
tra-muros, que pertence ao bairro oriental 
da cidade, abrange tambem outra parte ex- 
tra muros, pertencente sob o ponto de vista 
administrativo ao concelho dos Olivaes. 

A egreja parochial de S. Jorge de Arroios 
é situada no denominado largo do Cruzeiro 
de Arroios. 

N'ella au celebra festa com lausperenne 
em honra do santo aos 23 de abril, dia em 
que a christandade commemora festivamen. 
te o padroeiro da cavallaria. 

A actual egreja de S. Jorge de Arroios é 
de moderna construcção. 

Mas & primitiva egreja parochial era an- 
tiquissima; não ha mesmo noticia de quan- 
do fosse fundada; diz-nos o er. Pinho Leal 
no seu Portugal antigo e moderno, que ape- 
nas se sabe que a egreja jå existia em 1168, 
e que el rei D. Diniz a annexara À cadeira 
do mestre escola da Sé. Em 1755 ficou des- 
truida pelo terramoto do 1.º de novembro e 
pelo incendio subsequente; passou a servir 
de matriz a capella de Santa Barbara, e 
mais tarde a do palacio dos condes de Mes- 
quitella. Em 1829 é que a parochia entrou 
a funccionar no novo templo onde actual- 
mente se acha. 

Jorge ou (Djourdfis-ben-Djabjil). Foi 
um medico syrio mui notavel que floresceu 
no seculo vii da era christã. 

Pertencia ao culto nestoriano; e exercia o 
cargo de director do hospital da sua terra 
natal (Djoudisabour, cidade do Khousistan), 
quando em 766 o convidaram para ir a Bag- 

ad tratar do califa Mansôr (a quem os ou- 
tros medicos tinham declarado por irreme: 
diavelmente perdido). 

Jorge conseguiu effectivamente salvar o 
augusto enfermo, que o presenteou com opu- 
lentas dadivas e altas honrarias, obrigan- 
do-o a demorar se cinco annos na sua córte. 

Jorge, por convite do califa, traduziu em 
arabe varias obras gregas, e escreveu em 
syriaco um tratado de medicina, que depois 
Honain verteu em arabe. 

Jorge, que m. no anno 771, foi o chefe de 
uma familia de medicos, que por seu talen- 
to e por seus escriptos vieram a figurar com 
Ra na córte dos califas abbassi- 

as. 

Jorge (D. João), musico portuguez, mes- 
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tre de uma escola que teve alguns discipu-, 


los notaveis. Viveu no seculo passado. 

Jorge ou Georgi (Christiano Segis- 
mundo). Foi um theologo e philologo alle- 
mão, qne n. em Luckau em 1702. Em Wit- 
temberg, onde veiu a fallecer em 1771, pro- 
fessou philosophia e theologia. | 

Varias obras escreveu e publicou, espe: 
cialmente dissertações criticas ácerca da 
Biblia. 

Apontaremos as seguintes: De puritate 
ae Now Testamenti fontilm attica; 

indiciœ Novi Testamenti ab hebraismis; 
De corruptione canonis sacri impossibili; 
De divinitate Christi. | 

Jorge ou Georgi (João Gottlieb). 
Este geographo allemão, que n. na Pome- 
rania e floresceu entre o seculo passado e o 
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professor de historia natural em S. Peters- 
burgo. 

Deu a lume em lingua allemã as seguintes 
obras: Descripção de todos os povos que ha- 
bilam na Russia; Descripção geographica e 
physica do imperio russo (1802): Descripção 
de S. Petersburgo. M. em 1809. 

Jorge ou Georgi (Padre Francisco). 
Foi um theologo italiano, que n. em Veneza 
em 1460, e que professou na ordem religiosa 
dos franciscanos, onde conseguiu tornar-se 
afamado já pela sua profunda erudição em 
assumptos de theologia, já pela sua eloquen- 
cia como prégador. 

Varias obras escreveu. D'ellas as prin- 
cipaes são duas: De harmonia mundi totius 
cantica tria, em que procura conciliar o tex- 
to dos livros canonicos com os principios do 
platonismo e com as doutrinas dos rabbinos, 
e [n sacram Scripturam problemata. Ambas 
estas obras foram incluidas pela córte de 
Roma no Index. O padre Francisco Jurge 
m. em 1540. 

Jorge Amyrutza ou Amyruizesa. 
Este escriptor ecclesiastico, natural de Tra- 
pezonda, floresceu no seculo xv. 

Em 1439 foi ao concilio de Florença na 
comitiva do imperador João 1n Paleologo, 
cujo imperial agrado havia sabido captar. 
Depois ocecupou cargos palacianos na côrte 
do imperador de Trapezonda. 

Quando porém em 1461 lá entrou Maho- 
met 11, Jorge Awyrutza abraçou a religião 
musulmana, e ficou desempenhando um car- 
go importante no serralho. M. cerca de 
1465. : 

Ha d'elle uma obra escripta a proposito 
da sua viagem a Florença, obra em que 
Jorge Amyrutza se pronuncia contra a fu- 
são da Egreja grega com a latina, e que se 
intitula Ad Demetrium Nauplii ducem, de iis 
que contigerunt in synodo Florentino. 

Jorge de Alexandria. Viveu entre 
o seculo vı e vir. Succedeu em 620 a João o 
Esmoler no putriarchado de Alexandria, e 
d'ahi lhe proveio o cognome porque ficou 
conhecido. Si 

Em varias edições das obrzs de S. Joio 
Chrysostomo anda appensa uma Vida d'este 
santo escripta em grego, cuja paternidade 


|se attribue a Jorge de Alexandria; o frade 


cartuxo Tillmann publicou a traducção em 
latim. O patriarcha Jorge m. em 630. 

Jorge Burapho. Foi um patricio 
byzantino que floresceu no principio do se- 
culo vii. Estava elle encarregado de gover- 
nar parte da Mysia e da Bithynia, quando 
se colligou com o patricio Th. Myacio no 
intuito de desthronar o imperador Philip- 
pico. o a 

D'est'arte foi dispondo as coisas até con- 
seguir que em 713 um tal Ruso, seu assa- 
lariado, lograsse surprehender o imperador, 
captural-o e arrancar-lhe os olhos. 

Mas Anastacio n, que succedeu no' throno 
ao infeliz Philippico, vingou o sea anteces- 
sor mandando prender e tirar tambem o8 
olhos a Jorge Burapho e aos seus principaes 
cumplices. 

Jorge Dandin ou O marido burlado. 
Assim se denomina uma engraçadissima co- 
media de Molière, que abrange tres actos 
em prosa, e que fei representada pela pri- 
meira vez aos'19 de julho de 1660. | 

O assumpto fundamental de tão chistosas 
scenas, encontrou-o Molitre n'um conto s8- 
tyrico dos antigos fabliaux; isso porém não 
diminue de forma alguma o alto mereci- 
mento de quem tão magistralmente soube 
aproveitar o fundo de uma idéa, para em 
torno d'ella fazer desabrochar os thesouros 
da sua veia comica inexgotavel. 
~ Jorge Dandin, o marido burlado, pertence 
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tuoso Lafontaine risonhamente qualifica es - 
crevendo na testa de cada um: 


Cocu, battu et content. 


Jorge Dandin, o protogonista da comedia 
de Molitre, é um camponez ricasso, que tem 
a desventura de casar com Angelica de So- 
tenville, filha de um fidalgo pobre. 

O que a familia Sotenville pretendeu com 
este casamento foi restaurar a situação cri- 
tica de suas finanças á custa do credulo bo- 
lonio; logo que sogro e sogra realisaram o 
seu interesseiro intento não houve tribulação 
que se não despenhasse sobre a cabeça do 
infeliz marido. 

Inclusivamente Angelica tem o seu aman- 
te, Clitandro. 

Jorge Dandin queixa-se d'isto ao sogro e 
a sogra; o resultado é que, longe de lhe da- 
rem razão, ainda por cima o increpam e 0 
taxam de calumniador. 

Jorge busca pilhar a adultera com a bocca 
na botija, mas debalde; Augelica e Clitan- 
dro combinam-se para lhe frustrar os inten- 
tus. 

E ainda por cumulo Jorge Dandin vem a 
ser obrigado pelo sogro a pedir de joelhos 
perdào a sua esposa do injusto conceito 


NE 
quo, 


~ 


ácerca d'ella tem formado! 

Jorge de Cappadocia. Foi um: 
herege, parasita e concussionario, que viveu. 
no seculo Iv, e que adquiriu celebridade por 
ter occupado, como intruso, a séde patriar- 
chal de Alexandria, para a qual o escolheu 
o concilio ariano de Antiochia, depois de 
haver escandalosamente deposto e expulso 
o ventravel Athanasio. 

Como indigno successor d'este venerando 
prelado, Jorge de Cappadocia deixou assi 
gualada a sua passagem no patriarchado 
pelá serie de depredações que praticou e 
violencias que exerceu contra os pagãos e 
os orthodoxos, até que em 3061 m. assassi- 
nado nos tumultos de uma revolta. 

Jorge de Chypre. Floresceu no se- 
culo xu, e tornou-se distincto tanto pela 
sua erudição como pela sua eloquencia. De- 
pois de haver desempenhado o cargo de pro- 
to-apostolario de Constantinopla, e apesar 
de leigo, foi convidado pelo imperador An- 
dronico para gucceder no patriarchado de 
Constantinopla ao patrisrcha José. 

Sagrado em 1283 sob o nome de Grego- 
rio, encontrou uma opposição vivissima en- 
tre os armenios e os partidarios de João: 
Becco, antigo patriarcha que se havia pro: 
nunciado pela união da Egreja grega com a 
latina. l 

' Essa opposição ainda mais se exacerbou 
quandu o novo' patriarcha escreveu uma 
obra, que o imperador e os principaes mem- 
bros do clero muito approvaram, e em que 0 
seu auctor se mostrava adverso à fusão das 
duas egrejas. T 

Os adversarios de Jorge de Chypre aca- 
baram por lhe fazer tal guerra, que não te- 
ve elle outro recurso, para evitar maiores 
conflictos, senão renunciar á dignidade pa- 
triarchal em 1289. Morreu no anuo seguinte, 
deixando varias obras, entre as quaes espe- 
cialisaremos: Exposição da fé contra Becco; 
Elogio do mar; e Proverbios. | 

Jorge de Laodicéa. Foi um herege, 
natural de Alexandria, que floresceu no se- 
culo 1v. Depois de se ordenar, foi suspenso 
das suas prerogativas sacerdotaes por pro- 
fessar as doutrinas do arianismo, o que de 
resto em nada o incommodou porque partiu 
para a Syria, onde alcançou que lhe déssem 
a mitra episcopal de Laodicéa. 

Em 330 assistiu ao concilio de Antiochiã 
e em 335 ao de Tyro. Em 347 no concilio de 


actual, andou viajando ' pela Siberia, ©'foi | 4 numerosa: familia d'aquelles que o espiri, | Sardico foi não só deposto da séde cpiscopal 
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que occupava, mas inclusivamente excom- 
mungado tambem, sentença que todavia não 
chegou a executar-se. 

Antes pelo contrario, Jorge de Laodicéa 
passou a dispôr de grande influencia no tem- 
po de Constancio. Varios escriptos deixou, 
entre elles uma collecção de Cartas a Ale- 
xandre bispo de Alexandria. 

Jorge de Nicomedia. Este prela- 
do e theologo byzantino, que floresceu na 
segunda metade do seculo 1x, foi archivista 
da Egreja de Constantinopla, e por fim ar- 
cebispo de Nicomedia. 

Havia travado com Phócio estreitas rela- 
ções de amisade. Deixou varios hymnos e 
homilias. 

Jorge de Traperonda. Foi um 
hellenista do seculo xv que n. em Chauda- 
ce, (na ilha de Candia) em 1396. Tinha trinta 
e dois annos quando o ccnvidaram a ir pro- 
fessar grego em Veneza, e foi por essa oc- 
casião que elle profundou o conhecimento 
da lingua latina recebendo lições de Victo- 
rino de Feltro. 

A republica veneziana concedeu-lhe foros 
de seu cidadão. Depois Jorge foi para Ro- 
ma, onde occupou o cargo de secretario dos 
papas Eugenio e Nicolau v, desempenhando 
simultaneamente as funcções de professor 
de eloquencia o poetica. 

A's suas prelecções concorria numeroso 
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tugues; a traducção publicada em Lisboa | 
forma 2 vol. adornados com estampas. 

Jorge Pisides. Foi um poeta e his- 
toriador byzantino, que floresceu no secu- 
lo vır, e desempenhou as funcções de archi- 
vista e referendario da Egreja de Constan- 
tinopla. Considerado como um dos mais no- 
taveis poetas d'aquelle periodo de decaden- 
cia litteraria, Jorge Pisides deixou varias 
obras, entre as quaes especialisaremos : He- 
xameron, (poema ácerca da creação do mun 
do); 4 vaidade da vida, poema; e Historia 
da expedição de Heraclio contra os Persas. 

Jorge Sand. E o pseudonymo de uma 
celebre romancista franceza, que ha poucos 
annos falleceu. V. Sand (Jorge). 

Jorge Syncello, assim cognominado 
pelas funcções que exerceu de syncello ou 
secretario particular do patriarcha de Cons- 
tantinopla. Foi um chronista byzantino que 
floresceu entre o seculo vni e 1X. 

Deixou uma (Chronographia, cujas narra- 
tivas alcançam até ao snno 284 da nossa era, 
e que mereceu ser publicada em 1829 na col- 
lecção de Bonn como um dos monumentos 
interessantes da lIntteratura byzantina. O 
chronista Jorge morreu nos primeiros annos 
do seculo rx. 

Jorge (Obras d'arte tendo por assum- 
pto S.) Apesar de legendario, ou talvez 
mesmo por isso, S. Jorge martyr, o padroei- 
auditorio tanto de italianos como de estran- | ro da cavallaria é um dos santos que mais 
geiros. Diversas obras deixou entre as quaes | vezes tem inspirado a phantasia dos artis- 
cumpre especialisar : Observações ácerca do | tas. 
Evangelho de S. João; Comparação de Aris- | Na longa lista dos primores mais ou me- 
toteles e Platão; um tratado de Rhetorica ; | nos curiosos, em que o santo ha sido repre- 
e uma Dialectica em latim. sentado, apontaremos de preferencia os se- 

Traduziu tambem na lingua latina o Al- | guintes — uma estatua de marmore execu- 
magesto. M. em Roma em 1486. . [tada por Donatello e existente na egreja de 

Jorge Hamartolo. Foi um chronis- |S. Miguel (em Florença); S. Jorge vencedor 
ta byzantino, que floresceu no seculo 1x | do dragão, quadro de Raphael, (existente na 
Ignoram se particularidades da sua vida. Sa- | galleria do Louvre); um quadro de Julio 
be-se apenas que foi o auctor de uma Chro- | Clovio (reprodusido em gravura por C. Cort); 
nica abrangendo o longo periodo que vae fum quadro do Tintoreto e outro do Domini- 
desde a creação do mundo até ao reinado | chino (ambos na Galleria Nacional em Lon- 
de Miguel 1n. l ere; O martyrio de S. Jorge, quadro de 

D'esta obra tem sido varios extractos pu- | Paulo Veronense (existente em uma egreja 
blicados por diversos auctores, taes como |de Verona, e reproduzido em gravura por 
Allacio, Petau, Hody, etc. P. Brebiette); um quadro de Paris Bordone 

Jorge ou O capitão de Piratas. dio palacio Pitti, em Florença); um quadro 
Com este titulo escreveu Alexandre Dumas | de Penni (no museu de Dresde); um quadro 
um romance interessantissimo, simples mas | de Matheus Ponzone (na egreja de S. Jor- 
incisivo no estylo, commovente nas peripe- f ge Maior, em Veneza); martyrio de S. 
cias. Jorge, quadro de L. Cambiaso (us egreja de 

Imagine o leitor um mulato que depois de | S. Jorge, em Genova); um quadro de Lucas 
ter viajado muito, e de ter n'esta longa se- | Cranach (no Museu dos Officios, em Floren- 
rie de viagens adquirido grande pratica do | ça); uma pintura de Engelbrechtsen (no Bel- 
mundo e apar d'isto as condições de um ho- | veder, em Vienna); um quadro de B. Zeit- 
mem verdadeiramente superior, volta a Por- | blom (no museu de Munich); S. Jorge e San: 
to-Luiz, sua patria, decidido a arcar com o |to Huberto em presença de Jesus Christo, pin- 
preconceito, aliás estupido e injusto masin- | tura a fresco executada por Hesse na egreja 
raisado, que ainda hoje péza sobre os indi- | ve Todos os Santos (em Munich); um triptyco 
viduos em cujas veias circula sangue de ra: |de Ambrozio Franck, o Antigo, existente no 
ça ethiopica. museu de Antuerpia (representa S. Jorge a 

O mulato Jorge, vendo frustrados os seus | cavallo, S. Jorge martyrisado na roda, e A de 
intentos, resolve se a appellar para a força | gollação de S. Jorge); varios quadros de Ru- 
e para a violencia. N'este intuito consegue | bens, especialmente dois que representam S. 
revoltar os pretos; mas a insurreição é sa- | Jorge a cavallo matando o dragão (um dos 
bjugada, e Jorge condemnado á morte.. quaes existe no museu de Munich, e outro de 

Quando, porém, o infeliz se encaminhava | grandes dimensões (O martyrio de S. Jorge) 
para o supplicio, sae-lhe ao encontro a re- | executado para a egreja de S. Grommario (em 
clamar o seu nome e a offerecer-lhe a mão | mierre); um quadro de Carlos Vanloo (no 
de esposa uma mulher adoravel. 

Quem ? 

Nada menos que a gentil Sara, a perola 
de Porto-Luiz, a bella entre as bellas, a flor 
entre as flores de raça branca. Pode a mor- 
te agora vir impunemente empolgal-o, que 

Jorge morrerá ditoso e risonho, consolado e 
radiante! 

Seu irmão, porém, um atrevido corsario, 
trata de o pôr a salvo com sua esposa, e de 
se evadir com elles no seu navio para Fran- 
ça. Este romance acha-se traduzido em por- 


lio Romano (gravadas 
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fer, de H. Lautensack, de Huber, de C. Je- 
gher, de Hollas, de C. Halbauer, de 8. Ams- 
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ler, etc.; as pinturas muraes de Carpaccio 
dg ara o oratorio da confraria de 
. Jorge em Veneza); um baixo-relevo em 
marfim, obra do secnlo xrv (existente em 
Paris no museu de Cluny); varias esculptu- 
ras em madeira executadas no seculo xv e 
representando episodios da victoria do san- 
to no combate contra o dragão (reprodusi- 
das por João Carter nos seus Specimens da 
antiga esculptura e pintura); um baixo-rele- 
vo do castello de Gaillon (reproduzido pelo 
barão Taylor na sua Viagem pictoresca); uma 
esculptura do tumulo de Jorge d'Amboise 
na cathedral de Rouen (representa o santo 
a combater contra o dragão); a estatua que 
adorna a fachada da egreja de Nuremberg; 
a que adorna a porta do Isar em Munich 
(executada por Conrado Eberhard); etc. 

Jorge (Ordens militares de S.). Ha di- 
versas. Citaremos as principaes: 

Ordem de S. Jorge (d' Alfama). — Foi ins- 
tituida em 1201 por Pedro 11, rei de Aragão, 
com o intuito de promover a defesa da reli- 
gião e da patria contra a mourisma. Aos ca- 
valleiros, membros da ordem, fez o funda- 
dor doação da villa de Alfama. Esta ordem 
em 139 incorporou-se na de Montesa. 

Ordem de S. Jorge (d'Austria e de Carin- 
thia). — Fundou-a em 1470 o imperador de 
Allemanha, Frederico nı, com o fim de pro- 
mover a defeza das fronteiras bohemias e 
hungaras. Esta ordem, simultaneamente re- 
ligiosa e militar, tinha por séde o convento 
de Millestadt (no territorio de Saltzburgo). 
Extinguiu-se por occasião das guerrras re- 
ligiosas do seculo xvi. 

Ordem de S. Jorge (da Baviera). —É anti- 
quissima, porquanto existia já no tempo das 
cruzadas, e foi approvada por uma bulla do 
papa Benedicto 111. Reviveu no seculo pas 
sado, quando em 1729 Carlos Alberto duque 
de Baviera (que mais tarde foi imperador 
sob o nome de Carlos A a re-organisou. 
Em 1778 o eleitor Carlos Theodoro deu-lhe 
novos estatutos. Para ter ingresso na ordem, 
cumpria provar nobreza antiga, jurar defen- 
der a religião catholica e a immaculada Con- 
ceição, bem como prometter pegar em ar- 
mas logo que o grão-mestre o ordenasse. 


Em 1827 o rei Luiz modificou os estatutos. 
O monarchu é o grão-mestre da ordem, e o 
principe herdeiro é o 
outros principes da familia real teem a gra- 
duação de priores. Abaixo d'estes ha tres 


rão-prior; todos os 


graduações : — commendadores móres, sim- 
ples commendadores, e cavalleiros. À ordem 
celebra duas festividades por anno, festivi- 
dades a que deve assistir a corporação de 
todos os seus membros em trajo ceremonial; 
estas duas festividades verificam-se em 23 
de abril, dia de S. Jorge, e 8 de dezembro 
dia de Nossa Senhora da Conceição. 

Ordem de S. Jorge (de Borgonha). — Foi 
Filippe ou Felisberto de Miolans quem no 
anno de 1990 instituiu esta ordem. Os ca- 
valleiros d'ella começaram por formar uma 
simples confraria. Em 1485 é que o papa In- 
nocente vu lhes deu estatutos, convertendo 
a corporação n'uma ordem religiosa e mili- 
tar. Para ter ingresso n'esta ordem tornava- 
se mister demonstrar uma antiquissima no- 
breza. A ordem de 8. Jorge de Borgonha fi- 
cou definitivamente abolida em 1824. 

Ordem de S. Jorge (de Genova). — Foi 
instituida por Frederico ur, imperador da 
Allemanha, em 1472 com o intuito de com- 
memorar o lisongeiro acolhimento, que a re- 
publica genoveza dispensou áquelle princi- 
pe quando por lá passou na sua viagem a 
Roma para ser coroado. Tinha por insignia 
uma cruz d'ouro, com uma corõa no centro, e 
pendente de uma fita tambem d'ouro. O do- 
ge ficou sendo o grão-mestre da ordem, a 
qual todavia pouco tempo durou, 
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Ordem de S. Jorge (do Hanover). —Foi fun- 
dada no principio d'este seculo pelo rei Er- 
nesto Augusto. Os membros d'esta ordem 
constituiam todos uma olasse unica sob a de- 
nominação generica de cavalleiros de S. Jor- 
ge, e eram presididos pelo monarcha que ti- 
nha o titulo de grão-mestre. Pela annexação 
do reino do Hanover á corôa da Prussia, 
deixou esta ordem de ser conferida. 

Ordem de S. Jorge (de Lucca), tambem 
denominada do Merito militar. — Foi fun- 
dada em 1833 pelo duque de Lucca É infan- 
tede Hespanha, D. Carlos Luiz de Bour- 
bon) em 1833. Oito annos depois é que se 
publicaram os estatutos definitivos d'esta 
ordem exclusivamente militar, em que o du- 
que reservou para si a dignidade de grão- 
mestre. 

Ordem de S. Jorge (de Napoles), tambem 
chamada da Reunião. — Quem a fundou em 
1819 foi o rei Fernando 1v, o qual mandou 
aos cavalleiros da ordem das duas Sicilias 
que substituissem a respectiva insignia por 
esta que elle então instituira. Havia quatro 
classes de membros: gran-cruzes, commen- 
dadores, cavalleiros di diritto e cavalleiros 
di grazia. À dignidade de grão mestre per- 
tencia ao monarcha, e a de grão condestavel 
ao duque de Calabria. Depois de annexado 
o reino de Napoles á corôa da Italia sob o 
sceptro de Victor Manuel, nunca mais se 
conferiu insignia algnma d'esta ordem. 

Ordem de S. Jorge (da Russia). —Foi ins 
tituida em 1769 pela imperatriz Catherina 
1u. Em sua primitiva organisação tinha qua- 
tro classes, na primeira das quaes só podia 
ser admittido quem, como general em chefe, 
houvesse ganho uma grande batalha, con- 
tasse vinte e cinco annos de serviço effe- 
ctivo ou houvesse feito dezoito campanhas 
navaes. Nas tres outras classes só tinha in- 
gresso quem houvesse tomado um navio, 
uma bateria ou qualquer reducto occupado 
pelo inimigo, quem houvesse sustentado um 
cerco sem se render, quem se houvesse offe- 
recido para uma empreza arriscada, quem 
tivesse primeiro subido por assalto a uma 
fortaleza, etc., etc. E o rigor na admissão 
pronunciou -se tão escrupuloso, que se insti- 
tuiram duas commissões (formadas por in- 
dividuos escolhidos no exercito de terra e 
no exercito naval) para no fim de cada cam- 
panha redigirem a lista dos officiaes com di- 
reito a haverem ingresso na ordem. E para 
demonstração cabal d'esse esciupulo basta 
dizer que o proprio imperador Alexandre 
não foi condecorado com a respectiva in- 
signia senão depois da campanha de 1805. 
Em 1807 instituiu se uma quinta classe pa- 
ra os officiaes inferiores e soldados, que se 
distingam por qualquer acto de bravura. 
Não tem grão-mestre esta ordem. 

Jorge (S.), numerosissimas povoaço s 
se encontram com este nome disseminadas 
pelo globo, o que attesta devéras a grande 
popularidade do legendario guerreiro e pa- 
droeiro santo da cavallaria. 

Sem fallarmos aqui das portuguezas (que 
mencionamos em artigos especiaes) aponta- 
remos as seguintes: . 

S. Jorge-—Cidade austriaca, na Croacia, 
com 3:500 hab. 

S. Jorge. —Cidade austriaca, a 3 leguas de 
Presburgo, com 3:200 hab. 

S. Jorge -—Cidade da America central, na 
ilha de Granada. (V. Georgetown.) 

S. Jorge.—Cidade ingleza no archipelago 
das Bermudas. V. S. Jorge (ilha de) 

S. Jorge. —Villa d'Italia no Veneto (pro- 
vincia de Verona), banhada pela margem 
esquerda do Mincio e situada defronte de 
Mantua, da qual constitue um verdadeiro 
arrabalde. Foi lá que Bonaparte derrotou 
Wurmser em 1796 e 1791. 
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S. Jorge. —Villa franceza com 2:000 habi- 
tantes, banhada pelo Cher, no departamento 
de Loir e Cher. 

S. Jorge da Abbadia.—Aldeia com 300 
hab. no departamento francez do Sena infe- 
rior, celebre pelos restos que ainda conserva 
da monumental abbadia de S. Jorge funda- 
da no seculo xı. 

S. Jorge do Bosque. — Aldeia franceza com 
500 hab. no departamento de Maine e Loi- 
re, banhada pelo Gadon, e celebre pelos seus 
vestigios gallo-romanos. 

S. Jorge Buttavent. Aldeia franceza com 
500 hab. no departamento de Mayenne. 

S. Jorge Chatelaison. — Aldeia franceza 
com 1:000 hab., no departamento de Maine 
e Loire, banhada pelo Layon, com impor- 
tantes minas de hulha, e uma egreja anti- 
quissima. 

S. Jorge de Commiers. Aldeia franceza 
com 600 hab. no departamento de Isère, e 
ruinas mui curiosas. 

S. Jorge em Couzan.— Villa franceza no 
departamento do Loire, com 300 hab. 

S. Jorge de Espéranche. Villa franceza 
com 900 hab. no departamento do Isére. 

S. Jorge (des Hurtitres). Aldeia franceza 
no departamento de Saboya, com 1:300 hab. 
e importantes minas de carvão de pedra. 

S. Jorge sobre o Loire. Villa franceza com 
mais de 1:000 hab. no departamento do 
Maine e Loire. Assenta na margem direita 
do Loire; fabrica chapeus e linhagens; as 
suas cercanias fornecem bellos vinhos e en- 
cerram minas de hulha: entre as suas curio- 
sidades merece especificar-se o castello de 
Serrant. 

S. Jorge de Montaigu. — Aldeia françeza 
com 500 hab. no departamento da Vendée e 
restos de construcções romanas. 

S. Jorge de Oléron. Cidade franceza com 
perto de 5:000 hab. na ilha de Oléron (de- 
partamento do Charente Iuferior. 

S. Jorge de Orques. Aldeia franceza no 
departamento do Hérault com 1:000 hab., e 
vinhos afamados. 

S. Jorge (La Pouge). Aldeia franceza com 
mais de mil hab. no departamento do Creu- 
se, e vestigios do dominio druidico. 

S. Jorge de Reneins. Villa franceza no 
departamento do Rhodano com mais de mil 
hab. e uma egreja matriz mui digna de vi- 
sitar-se. 

S. Jorge de Reintembault. Villa franceza 
no departamento de Ille e Villaine, com 800 
hab. A sua industria consiste em fabrico de 
fio de ferro, de zinco, e de cobre. 

S.Jorge (Le Thoureil). Aldeia franceza 
pertencente ao departamento do Maine e 
Loire, situada na margem esquerda do Loi- 
re, com 1:500 hab. e numerosas curiosidades 
entre as quaes especialisaremos varios mo- 
numentos celticos e as ruinas da abbadia 
de S. Mauro. 

S. Jorge do Vitvre. Villa franceza no de- 

artamento do Eure com 500 hab. A sua 
industria consiste em tecelagens e fabrico 
de meias. 

Jorge (Archipelago do Rei). Assim se 
denomina um grupo de ilhas pertencentes á 
America septentrional, e descoberto por 
Vancouver. Faz parte do chamado territorio 
de Aliaska. 

Baranof' era a denominação que os rus- 
sos lhe davam, quando possuidores d'este 
archipelago. 

O archipelago do rei Jorge está separado 
do territorio continental pelo estreito da 
Cruz, da ilha do Almirantado pelo estreito 
de Chatham, e do archipelago do principe 
de Galles pelos estreitos do Principe Fre- 
derico e de Christiano. 

A denominação de archipelago do Rei 
Jorge foi-lhe dada em honra de Jorge ru de 
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Inglaterra. A principal ilhs d'este archipe- 
lago chama-se Sitka, é fertil e abunda 
em florestas. 

Jorge (Bahia de S.). Assim se denomina 
na costa occidental da Terra Nova uma ba- 
hia magnifica formada pelo sceano Atlan- 
tico. N'ella desembocam numerosos riositos, 
entre elles o rio de S. Jorge, nas margens 
do qual está fundada a feitoria de 8. Jorge 
Haven. 

Jorge (Canal de S.). E' o nome que se 
dá (n'uma extensão de cerca de 167 kilom. 
de comprimento) ao estreitamento existente 
entre as costas occidentaes do principado de 
Galles e as orientaes da Irlanda. 

Este amplo braço de mar, impropria- 
mente chamado canal, communica e mistura 
as agues do mar da Jrlanda com as do ocea- 
no Atlantico. 

Jorge er de S.). A que tem este no- 
me no archipelago das Bermudas é uma 
das maiores no respectivo grupo, e acha-se 
rodeada de rochedos, que dificultam o apor- 
= a ilha. Pertence aos inglezes desde 

Na ilha de S. Jorge ha uma cidade chama- 
da tambem de S. Jorge, a qual está situada 
na costa meridional da ilha e é defendida 
por fortalezas e baterias. Constitue a resi- 
dencia do governador do archipelago, conta 
3:000 hab., e apresenta uma bella egreja 
realmetne digna de visitar-se. 

Jorge (Lago), na Florida. É formado pelo 
rio de S. João, o qual depois de novamente se 
estreitar fica navegavel para navios mer- 
cantes de grande lotação. O lago apresenta 
24 kilom. no seu maior comprimento e 8 na 
sua maior largura. 

Jorge (Lago), no Estado de Nova York. 
Mede 6U kilom. de comprido e 5 de largo. 
Apresenta margens mui pittorescas. Com- 
A com o lago Champlain por um ca- 
nal. 

Jorge (Territorio do Rei). Assim se 
denomina parte da costa meridional da Aus- 
tralia sita entre o território de Nuyts e o 
de Leeuwin. 

Jorge (S.), uma das ilhas dos Açores, 
pertence ao grupo dos Açores centraes. Fica 
a 7 leguas ao sul da Graciosa, na latitude 
de 38.,40' N. e na longitude 19.º,7' O. do 
meridiano de Lisboo. Tem 46 kilometros de 
comprido, 4 de largura media, 220 kilome- 
tros quadrados de superficie. E atravessada 
por uma cadeia de montanhas não muito 
elevada. Tem 7 pontas principaes, Morro 
Grande, Camaida, Calheta, Norte Grande, 
Norte Pequeno, Rosaes e Topo. A uma mi- 
lha d'esta ultima fica uma pequena ilhota.. 

muito volcanica, e por mais de uma vez 
tem sido theatro de erupções devastadoras, 
sendo as mais celebres as de 1580, 1757 e 
1808. S. Jorge é hoje a ilha que tem junta- 
mente com a Graciosa a primasia na pro- 
ducção do vinho. O linho tambem alli se 
cultiva, produzindo em 1772 a ilha de 8. 
Jorge 8:700 kilogrammas d'esta materia tex- 
til. Depois do Faial e da Terceira é S. Jor- 
ge, da mesma forma que o Corvo, a que tem 
mais gado bovino, assim como depois do 
Fayal e da Terceira é a que fabrica mais 
manteiga e mais queijo. 

A população de 5. “orke, polo recensea- 
mento de 1877, é de 18:359 hab., sendo 
7:869 homens, 10:490 mulheres, distribuidos 
por 4:477 fogos. Administrativamente per- 
tence ao districto de An e comprehende 
dois concelhos, o de Calheta com 4 fregue- 
zias e 8:55) hab., e o de Vellas com 6 fre- 
guezias e 9:809 hab. As povoações princi- 
paes são Vellas, Calheta e Topo. 

A respeito do descobrimento da ilha de S. 
Jorge ha as mais vagas noticias. Descobriu- 
se, depois de descoberta a Terceira, e quem 
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primeiro a povoou foi um dos flamengos, que 
vie:am para Portugal, recommendados pela 
duqueza Isabel, Guilherme Van der Haagen, 
que traduziu em portuguez o nome, chaman- 
do se Guilherme da Silveira. Como porem 
as sguas torrenciaes que desciam das serras 
do centro Ca ilha lhe devastassem as plan- 
tações, Guilherme Van der Haajen retirou- 
so para o Fagyal, e a ilha foi doada ao dona- 
tario de Angra Vasco Eanes Córte-Real. A 
historia de S. Jorge confunde-se depois com 
a historia da iiha Terceira. Em 18283 porem 
não seguiu o exemplo da outra ilha e foi 
ella uma das primeiras ilhas ou a primeira 
que tomou aos miguelistas a pequena expe- 
diçio que o conde de Villa Flor mandou 
para esse fim debaixo do commando de Bex- 
nardo de Sá Nogueira. 

Jorge (S.), rio de America do Sul na re- 
publica de Nova-Granada, lança-se no Cau- 
ca, depcia de um curso de 264 kil. 

Jorge (S.), golpho da America do Sul, 
formado peio Atlantico na costa oriental de 
Patagonia, entre o cabo Branco ao sul, e o 
de Duns Bakias ao norte. 

Jorge dos Arcos (S.), freguezia do 
Minho, concelho dos Arcos de Val de Vez, 
districto de Vianna, arcebispado de Braga, 
30% fogos, 1:275 hab., sendo 634 homens, 
641 mulheres. Ha n'esta freguezia uma al- 
deia chamada Garião, junto da qual ha no 
rio Lima uma especie de poço aonde os la- 
vradores deitam a nadar o gado doente, na 
crença de que ficará são. 

Jorge Grego, ilha do Brazil na pro- 
vincia do Rio de Janeiro, fóra da bahia de 
Angra dos Reis 

Jorge (Luiz), escriptor portuguez de 
quem Barbosa nos dá apenas uma breve no- 
ticia, dizendo que foi natural de Lisboa, 
perito na arte nautica e na geographia, e au- 
ctor de duas obras que se intitulavam Des- 
cripção da China e Faulas nauticas. 

Jornalismo. O jornalismo é uma obra 
especial do seculo xix. As Acta diurna dos ro- 
manos, especie de pequenos cartazes que se 
coliavum nas eneruzilhadas, debaixo dos por- 
ticce, ou que se davam para s2 lerem nos 
barbeiros são um embryão do jornal. Mas o 
jornal precisava da imprensa, c ainda depois 
de inventada a imprensa esteve muito tem 
po o jornal sem apparecer. Vae uma enorme 
distaucia das gazetas de Veneza e de Hol- 
landa publicadas irregularissimamente, dos 
Mercurios de Inglaterra e de França ao jor- 
nal aetual. Muis se parecem os periodicos 
actuses com os pamphletos das guerras reli. 
gioaas e com as circulares por meio das quaes 
trocavam noticias os reformados de França 
e de Inginterra. Em França os primeiros 
jornaes. taes como a Gazeta de Renaudot ou 
o jornal de Loret foram perfeitamente inof- 
fensivos. 

Seguindo o exemplo de Larousse daremos 
uma breve noticia do jornalismo nas diffe- 
rentes nações. 

Jornalismo a!iemão. Na Allemanha os pri 
meiros jornaes que appareceram foram os 
Zeitung que datam do meiado do seculo xv, 
e que davam noticia alem dos grandes acon- 
tecimentos da epuca, das inundações, dos 
tremores da terra, das execuções, e que 
se publicavam irregularmente. O primeiro 
exemplar conhecido é um de 1494. Os ca- 
lendarios e almanachs davam conta dos 
acontecimentos do anno, € o mesmo faziam 
os correios, esses habitualmente em verso. 

Em 1590 começaram a publicar-se, duas 
vezes por semana, na epoca das grandes 
q feiras, umas Relationes semestrales que ti- ; 
nham tambem um caracter noticioso. Circu- 
lavam tambem folhas de annuncios manus- ; 
criptas, até que em 1612 se começou a -| 
blicar hebdomadariamente em Francfort 
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uma gazeta verdadeiramente digna d'esse 
nome. Os jornaes multiplicaram-se de forma 
tal que no meiado do seculo xvir todas as 
cidades principaes da Allemanha tinham 
cada uma o seu jornal. À folha mais antiga 
da Allemanha é o Correspondente de Ham. 
burgo, que principiou em 1714. As immedia- 
tas em antiguidade são as duas gazetas de 
Berlim, a de Voss e de Spencer, que se dis- 
tinguiam sobretudo pela sua excellente re- 
dacção. Mas em 1798 appareceu o jornal que 
os devia ecclipsar a todos o Allegmeine Zei- 
tung a Gazeta Universal, que é ainda hoje 
um dos primeiros jornaes do mundo, pela 
importancia e numero de artigos que publi- 
ca e pela multidão de correspondentes que 
tem em toda a parte. 

No scculo xx a imprensa allemã desen- 
volveu-se de um modo pasmoso; em 1872 a 
Allemanha possuia 1:743 jornaes quotidia- 
nos. Os mais celebres jornaes prussianos são 
além da Gazeta de Voss e da Gazeta de Spe. 
ner, a Gazeta da Cruz fundada em 1848, 
orgão do partido feudal, a Gazeta universal 
da Allemanha do Norte orgão da politica de 
Bismark. E em Hamburgo, além do Corres- 
pondente, ha uma folha importante as Noti- 
cias de Hamburgo que apparecem desde 1792. 
A Gazeta de Weser publicada em Bremen é 
uma das melhores folhas politicas da Alle- 
manha. 

Em jornaes litterarios a Allemanha seguiu 
as pisadas da Inglaterra. Teve no seculo 
xvnı os Documentos de Bremen em que se 
estreiou Klopstok, o Mercurio allemão fun- 
dado por Wieland, a Thalia dirigida por 
Schiller, o Atheneu que se esforçou por pro- 
pagar as doutrinas dos irmãos Schlegel. 
N'este seculo esses jornaes teem-se multi- 
plicado de um modo notavel. O periodico 
illustrado mais celebre é a Gazeta illustrada 
fundada em 1814 por Weber, a mais celebre 
das revistas é a Revista trimestre allemã 
fundada por Cotto em Stuttgard. Entre os 
jornaes destinados exclusivamente Ás senho- 
ras figura em primeiro logar o Bazar que 
tira 180:000 exemplares: entre jornaes con- 
sagrados á popularisação do ensino distin- 
guem-se a Natureza, o Globo, o Pa:z natal, 
a Terra. Ha jornaes que teem por fim di- 
vertir o povo instruindo-o, e o principal 
d'estes é o Gartenlaube fundado em Leipzig 
em 1858 e que faz uma tiragem de 280:000 
exemplares. 

Tambem ultimamente tomaram grande 
desenvolvimento na ÀAllemanha as folhas 
satyricas illustradas, entre as quaes avulta 
o Kladderadatsch de Berlim. 

America. — Não comprehendemos n'esta 
secção nem os Estados Unidos nem o Bra: 
zil. Diremos que no Mexico existem muitos 
jornaes, sendo o mais importante o Museu 
mexicano. Em Panamá ha dois jornaes in- 
glezes o Panama Star e o Panama Herald. 
Buenos Ayres tem bastantes jornaes impor- 
tantes. Cuidam muito sobretudo das corres- 
pondencias europeas e alguns teem por cor- 
respondente o proprio Emilio Castelar. 

Inglaterra. — O primeiro jornal que se 
publicou regularmente em Inglaterra foi o 
Weekly News que saiu em 1622, no tempo 
de Jayme 1, jornal que foi alvo das satyras 
dos escriptores d'esse tempo, entre outros 
de Ben Johnson. No meio do seculo e du. 
rante a revolução o jornalismo começou a 
florescer de um modo notavrl em Inglaterra, 
servindo se os revolucionarios d'essa arma 
poderosa contra a realeza. Depois de 1688 
multiplicaram-se os jornaes, eo periodo da 
rainha Anna foi a edade de oiro do jorna- 
lismo inglez. Brilbam então alli os nomes 
de Daniel de Fõe, de Addison, do incompa. 
ravel Steele, de Congreve, de Prior, de 
Atterbury, e sobretudo de Swift. 
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Durante o seculo xvn luctou a impronsa 
ingleza com a prohibição de dar conta das 
sessões do parlamento. Foi o Evening 
Posi o primeiro que poude dar os es- 
tractos das discussões, e d'ahi resultou que 
o numero dos jornaes postos em circulação 
duplicou em 40 annos. Em janeiro de 1788 
fundou-se o Times. 

O primeiro jornal litterario inglez foi o 
Tatter redigido por Steele, depois seguiu se 
o Spectatcr em que brilhou Addison. No se- 
culo xvr vieram os magazines, e finalmente 
no fim do seculo fundou Jeffrey a celebre 
Revista de Edimburgo (V. Jeffrey) seguida 
em 1809 pela Quarterly Review. 

Em 1787 havia 58 jornaes em Inglaterra, 
166 em 1821, 300 em 1831, em 1850 eram 
623, e 1:297 em 1867. O jornal mais antigo 
de Londres era o Morning chronicle fundado 
em 1769 por Wordfall, e que morreu em 
1859. Hoje o mais antigo é o Morning Post 
fundado em 1772. O Daily-News foi funda- 
do em 1845 por Dickens e Dilke. O mais 
importante de todos é ainda hoje o Times. 
Em 1855 fundou-se em Londres a imprensa 
barata. O primeiro jornal a 1 penny foi o 
Daily-Telegraph que obteve e tem ainda 
hoje um exito enorme. Entre as folhas lit- 
terarias semanaes a mais notavel é o Athe- 
neu, fundado em 1827 por Buckingham e 
Sterling. 

Por muito tempo os jornaes inglezes tive- 
ram só correspondentes em Paris, Madrid e 
Lisboa, e n'estas duas ultimas cidades não 
tanto por interesse, como por fidelidade a 
um habito adquirido no tempo da guerra 
peninsular. Hoje pelo contrario tem corres- 
pondentes em toda a parte eo que des- 
appareceu foi o correspondente de Lisboa! 

Sc algum jornal inglez ainda o conserva 6 
apenas para lhe enviar de quando em quando 
algum telegramma, e ainda assim a maior 
parte d'elles contentam-se comos telegram- 
mas da agencia Reuter. 

Devemos citar tambem entre os periodicos 
semanaes as Illustrated London News que 
fazem uma tiragem de 125:000 exemplares, 
o Punch, jornal esatyrico e de caricaturas, 
cuja extracção diminuiu um pouco depois 
que se crearam outros periodicos de carica- 
turas taes como 0 Fun e o Judy e finalmente 
o Lloyd's Newspaper fundado por Douglas 
Jewold, tira mais de 250:000 exemplares. 

Em 1859 houve tambem uma grande re- 
volução no jornalismo inglez, foi o embare- 
tecimento dos periodicos mensaes. Foi Tha- 
ckeray que abriu o exemplo, publicando em 
janeiro de 1859, o Cormhill Magazine cujo 
primeiro numero teve logo uma tiragem de 
90:000 exemplares: 

Austria. — Applica-se em grande parte a 
este paiz. Ha porém uma estatistica curiosa 
a fazer e que mostra bem o que é aquelle 
vasto e confuso imperio. Em 1872 publica- 
vam-se na Austro-Hungria 1:016 jornaes po- 
liticos, sendo 204 exclusivamente politicos 
170 politicos e litterarios, 642 não politicos. 
Em allemão são redigidos 600, em hungaro 
170, em tchéque 79, em polaco 58, em ita- 
liano 50, em sloveno 22, em rutheno 9, em 
romanico X, em crosta 6, em servio 5, em 
P 3, emgrego 2,em slovaco 2, em fran- 
cez 

Belgica. — Foi em Antuerpia que appa- 
receu em 1605 o primeiro jornal dos Paizes- 
Baixos meridionaes, que formam hoje o rei- 
no da Belgica. Era um jornal illustrado com 
o nome de Nova Gazeta. Tem a Belgica um 
jornal que é talvez o mais antigo do mundo. 

a Gazeta le Gand que se publica, sem in- 
terrupção, desde 1667, escripta em flamen- 
go, depois quasi todos os jornaes começas- 
ram a ser escriptos em frances. É em Bru- 
xellas que se publica ums das folhas mais 
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importantes do mundo inteiro a Independen- 
cia belga, fundada em 1831 com o nome de 
Independente, e que teve muito tempo como 
redactor principal um francez chamado Fau- 
re. Succedeu-lhe outro francez Besardi, e a 
côr d'este jornal é perfeitamente franceza. 
Os seus folhetins romances são sempre ex- 
trahidos das revistas francezas, antes do tra- 
tado de propriedade litteraria‘ por contra- 
facção, depois do tratado, por contracto. 

Tem alem d'isso sempre por collabora- 
dores littcrarios os melhores folhetinistas 
parisienses. Escrevia alli uns folhetins in- 
titulados Les et caeteras du temps présent 
Julio Janin. Hoje escrevem Julio Clare- 
tie e H. de Pene. Tem alem d'isso em Pa- 
ris correspondentes litterarios, dramaticos, 

oliticos, judiciaes. Conserva tambem excel- 

entes correspondentes nos outros paizes da 
Europa. É emfim perfeitamente um periodi- 
co inter-nacional. 

Portugal. — Vamos tratar agora rapida- 
' mente do jornalismo em Portugal. Encon- 
tramos porém a sua historia perfeitamente 
resumida, e narrada com muita auctoridade 
pelo se. Silva Tullio no prologo com que pre- 
cedeu o primeiro Brinde do Diario de Noti- 
cias. 

Depois de resumir a historia do jorna- 
lismo nos outros paizes, o sr. Silva Tullio 
continua assim: 

«Quanto a Portugal, ainda se não poude 
dissipar o nevoeiro que encobre as origens 
do primeiro jornal portugues ! 

Julgam os bibliographos que nascera no 
mez de novembro de 1641, por ser esta a da- 
ta da primeira gazeta que até agora tem ap- 
parecido, e de que ha exemplares na biblio- 
theca nacional de Lisboa, na de Evora, 
ete. (1) 

Mas sobre este ponto ha suas davidas. 

Combinam todos os auctores de historia 
litteraria, que os papeis volantes, relações e 
noticias avulsas, foram les origines du jour- 
nal. Ora entre nós houve d'estes impressos 
muito antes da Gazeta de 1641. 

Borges Carneiro no seu Resumo Chrono- 
logico das Leis, t. n, pag. 72, aponta uma 
carta regia, com a seguinte inscripção : — 
C. R. para a censura das Gaxedas. Por nos 
parecer que cste documento vinha por ex- 
tracto incompleto, recorremos á Torre do 
Tombo, e ahi no livro da «Correspondencia 
do Desembargo do Paço», de 1627-1628, fol. 
19, se acha lançado o seguinte: —«Por carta 
de Sua Magestade de 26 de janeiro 627. — 
De alguns annos a esta parte se tem intro- 
duzido n'essa cidade escrever e imprimir re- 
lações de novas geracs; e porque em algu- 
mas se falla com pouca certeza e menos con- 
sideração, do que resultam graves inconve- 
nientes: ordenareis que se não possam im- 
primir sem as licenças ordinarias, e que an- 
tes de as dar se revejam e examinem com 
particular cuidado. — Christovam Soares.» 

Está conforme com o traslado que Bor- 
ges Carneiro deu no citado Resumo, com a 
differença que não lhe poz a assignatura de 
Christovam Soares. 

A «relação de novas geraes» que d'aquel- 
le tempo se conhece, é a do nosso classico 
Manuel Severim de Faria, publicada em 
1626, com o titulo de Relação universal do 
que succedeu em Portugal e mais provincias 
do occidente e oriente, de março 625 até todo 
o setembro de 026. Publicada em Lisboa, e 
outra até agosto de 1827, impressa em 
Braga. 

Dizendo porém a citada carta regia, que 
o uso de escrever e imprimir taes relações, 


(1) Vid. as excellentes Cartas bibliographa- 
cas do sr. Innocencio F. da Silva publicadas 


na Gazeta de Portugal em outubro de 1863. 
VOL. VI 


JOR 


JOR 465 


se havia introduzido de alguns annos a esta ; semana até 1762, em que o marquez de Pom- 


parte, referindo-se ao anno de 1627 em que 
foi datada, é claro que não alludia só á de 
Severim de Faria, publicada em Lisboa no 
anno antecedente, porém a outras alguns an- 
nos mais antigas. 

E note se que este documento não se póde 
pôr em duvida como os decretos de 19 de 
agosto de 1642 e 2 de novembro de 1643, ci- 
tados por João Pedro Ribeiro no seu Índice 
Chron. t. vı, pag. T e 10, pelos quaes el-rei 
D. João 1v — «prohibe imprimirem-se gaze- 
tas gernes, com noticias do reino ou de fóra 
d'elle, em razão da pouca verdade de muitas, 
e do estylo de todas.» — por que estes não 
apparecem em nenhum registro, e d'aquelle 
outro temos o original na Torre do Tom- 
bo. 

Além d'isso, havendo já o alvará de 4 de 
dezembro de 1576, para que se não impri- 
missem livros sem licença d'el rei, e sem 
primeiro serem vistos e approvados na mesa 
do desembargo do paço, disposição que pas- 
sara para o liv. 5, tit. 102 das Ordenações do 
Reino promulgadas em 1603, infere-se que 
não estando as relações ou noticias avulso 
comprehendidas na letra da Ordenação, por- 
que não eram livros, como hoje o não são os 
jornaes, que teem legislação especial, foi 
necessario decretar que taes relações fica- 
vam tambem sujeitas à censura, podendo-se 
esta considerar como a primeira lei que 
houve em Portugal contra os abusos da im. 
prensa, que então começava a engatinhar e 
a ba:buciar, e que mais cedo andaria pelo 
seu pé, se a carta regia philippina não vies- 
se enguiçal-a, retendo a nas encolhas da cen- 
iris desembargo do paço, por mais de 
doze annos, até se emancipar com a inde- 
pendeneia do reino em 1640. D'aqui por 
diante, além da Gazeta mensal, a imprensa 
foi um dos meis poderosos auxiliares da glo- 
riosa campanha da restauração, em que Por- 
tugal, por successivas e assignaladas victo- 
rias, obrigou a Hespanha, por um tratado 
de pas, depois de vinte e oito de guerra, a 
desistir das vãs pretenções á corôa conquis- 
tada por Affonso Henriques. 

Como a imprensa costuma ser a trombeta 
que derruba as Jericós do despotismo, é pro- 
vavel que os papeis volantes que Filippe 1v 
mandáva parsar pelas forcas caudinas do 
desembargo do paço, fossem og excitadores 
dos tumultos de 1623 em Lisboa, e de 1637 
em Evora, contra o dominio castelhano, pre- 
nuncios temerosos da revolução de 1640. 

Como quer que seja, essas relações foram 
os avoengos da Gazeta, cujo primeiro nu- 
mero data de novembro de 1641, com seis 
paginas de quarto, e continuou até 1647, 
com maior ou menor numero de paginas, 
segundo a afiluencia de noticias, e venden- 
do se regularmente por 10 réis, como o Dia 
rio de Noticias. 

Dezeseis annos depois do ultimo numero 
da Gazeta appareceu o Mercurio, tambem 
mensal, que durou até julho de 1667. N'uma 
proposta feita ao governo no principio do 
reinado de D. Maria 1, que suppomos ser de 
Felix Antonio Castrioto, para se lhe conce- 
der a redacção da Gazeta, que obteve, de- 
pois de se referir á de 1641 47, e aos mer- 
curios de 1663-67, diz: 

«Em 1684, formando-se a liga contra os 
turcos, foram saindo relações dos successos 
da liga e outros, com auctorisação do gabi- 
nete, até ao fim da guerra com a paz de 
Santo Eloy, em 1697.» 

«Com o seculo presente (zvin) entrou a 
guerra da successão de Hespanha e com ella 
as gazetas regulares em cada mez; e as rela- 
ções tanto avulsas como numeradas, até á 
paz de Utrecht em 1715. N'este anno então 
começaram as Gazetas regulares de cada! 


bal as mandou suspender.» (1) 

Ninguem até agora viu as taes Gazetas 
do principio do seculo xvn, a que o auctor 
citado chama regulares; entretanto, n'uma 
proposta feita ao governo, e por um homem 
de lettras, parece que se não havia de fazer 
uma asserção leviana. Estará talvez aqui 
tomada a palavra gazeta na antiga accepção 
do papel noticioso. | 

O que é certo é que o fecundissimo poly- 
grapho, José Freire Monterroyo Mascare- 
nhas, que restaurou a Gazeta no reinado de 
D. João v, e que a redigiu durante 45 annos! 
poz no rosto do primeiro volume: Historia 
annual, chronologica e politica do mundo, 
tendo algumas collecções existentes, no pri- 
meiro anno, a designação de tomo xvr. Pa- 
rece tomar-se como sequencia de outros es- 
criptos da mesma indole. 

E tambem é para notar, que o primeiro 
numero d'esta serie, começada em 1715, trag 
o titulo de Noticias; no segundo numero é 
que vem o nome de Gazeta. 

Mas todos estes papeis eram escaços de 
noticias do reino; e se fallavam de casamene 
tos, obitos ou despachos, era só de gente 
graúda. 

Para se conhecer o que era o noticiario 
d'aquelles tempos, basta a transcripção que 
vamos fazer. E 

O terremoto de 1755 succedeu a um sabe 
bado. N'esse tempo a Gazeta saía ás quintas 
feiras. Na immediata á espantosa catastro- 
phe, a folha publicou-se pontualmente, e no 
fim dizia o seguinte: 

«Lisboa 6 de novembro de 1755. O dia 
primeiro do corrente ficará memoravel a 
todos os seculos, pelos terremotos e incen- 
dios que arruinaram uma grande parte d'esta 
cidade; mas tem havido a felicidade de se 
acharem nas ruinas os cofres da fazenda 
real e da maior parte dos particulares.» 

Mais nada! 

Hoje, quando arde um predio da baixa, e 
morre algum bombeiro, no dia seguinte o 
noticiario de todos os jornaes é uma Eneida 
(mal comparado), é como se ardesse Troyal 
Não se lê outra coisa; é um acontecimento 
memoravel. | 

Arrasou se quasi toda Lisboa; morreram 
sessenta mil almas (2); estão fumegando os 
seus melhores templos e palacios incendia- 
dos; sinda os gritos de misericordia estão 
ferindo os ares; o terror paira ainda sobre 
a cidade; a Gazeta de 1755 cifra todo este 
quadro em seis linhas de noticiario! 

Estaria ainda assombrado o redactor pelos 
abalos e pavores da medonha catastrophe, & 
perto de não atinar com o que havia de di- 
zer 

Não; porque passados mais oito dias, es- 
crevia elle com o mesmo laconismo, ou an- 
tes, com egual seccura e frieza parvoa: 

«Lisboa, 13 de novembro de 1755. —Entre 
os horrorosos effeitos do terremoto, que se 
sentiu n'esta cidade no primeiro de novem- 
bro, experimentou ruina a grande torre cha- 
mada do Tombo, em que se guardava o ar- 
chivo real do reino, o qual se anda restau- 
rando das ruinas da mesma torre, e so anda 
arrumando; e muitos edificios tiveram a 
mesma infelicidade.» 

Eis o que era um noticiario no tempo do 
terremoto! 

Mas saiba-se, que se a Gazela dava simi- 
lhantes exemplos de sobriedade noticiosa, o 
povo achava alimento para a sua curiosidade 
nos papeis volantes, que muito antes do ter- 


(1) Historia do jornalismo em Portugal, 
que opportunamente publicaremos. 


(2) J. de Oliveira Trovão, carta sobre o 
lamentavel successo de Pa 17 
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remoto eram vendidos e apregoados pelos 
cegos nas ruas e praças de Lisboa, como se 
vende e apregôa a Diario de Noticias. 

E era isto um monopolio, como o tabaco 
e o sabão (quem tal dissera!). 

Havia na antiquissima parochial de S. 
Jorge uma irmandade de cegos, em que 
apenas eram admittidos doze irmãos com 
vista, para os guizrem, e para os mesteres 
da confraria quo os pobres cegos não podiam 
exercer. Eram estes os que com o seu moço 
ou o seu cão apregoavam os papeis noticio- 
sos pelas ruas, e tinham armarios ou tendas 
de livros usados, com os folhetos novos a 
cavallo em barbantes. Assim se isentavam 
estes infelizes da mendicidade a que a ce- 
gueira os condemnava. 

E parece que esta industria era bem ren- 
dosa, porque teve muitos atravessadores com 
vista; e tantos que faziam sombra aos ce- 
goB... porque estes se queixaram ao mar- 
quez de Pombal, allegando, que vivendo na 
miseria por serem pobres, além da sua ce- 
gueira, impeditiva de poderem em outro 
exercicio que não fosse a venda dos papeis, 
adquirir u sustento quotidiano; o correge- 
dor do civel da cidade, que era o conserva- 
dor da sua irmandade, não mandava prender 
os transgressores do privilegio que a irman- 
dade obtivera da real protecção ; pois anda- 
vam muitas pessoas com vista, e alguns ce- 
gos sem serem irmãos, vendendo impressos 
pelas ruas, c outros tinham posto tendas de 
livros e papeis, privando a irmandade dos 
lucros que lhe pertenciam por provisão ré- 
gia. 

Que nas demandas que se viam obrigados 
a intentar contra os transgressores, pade- 
ciam muitas delongas, o que procedia de se- 
rem cegos e miseraveis, € por isso menos 
attendidos que os transgressores, alguns dos 
quacs eram poderosos. Que faziam no segui- 
mento das causas despezas a que a sua po- 
breza não podia supprir. E por estas razões 
pediam a sua magestade que o dito correge- 
dor, sem ordem nem figura de juizo conten- 
cioso, fizesse executar o privilegio da ir- 
maudade do Menino Jesus. Era este o pa- 
trono que os cegos havism elegido, e não a 
sua santa Luzia, lembrados talvez do nosso 
dictado: Quando Deus não quer santos não 
rogam. 

Em vista da allegação que fica extracta- 
da, se passou uma provisão regia, datada de 
4 de março de 1751, pela qual foi confirma- 
do o privilegio que tinha a irmandade dos 
cegos, de só elles poderem apregoar e ven- 
der pelas ruas, livrinhos, folhinhas, gazetas, 
relações, supplementos, e outros papeis avul- 
808 impressos, € que o corregedor passasse 
mandado geral pura que se fizesse tomadia 
em todos os livros c papeis que fossem ven- 
didos por quem não pertencesse å irmanda- 
de dos cegos. 

Ora esta irmandade dos cegos papelitas 
(assim os chamavam) data de 160{(1). Portan- 
to, o uso de se imprimirem e venderem noti- 
cias pelas ruas, é antiquissimo entre nós. 

O ultimo cego papelista da irmandade, 
Manuel Marques da silva, falleceu em 1863. 
O celebre livreiro João Henriques, da rua 
Augusta, tambem já defunto, foi moço de 
cego. 

Estas antigualhas são importantes para a 
historia da imprensa em Portugal, e paia 
que se saiba que nossos avós eram tão amigos 
ue noticias como nós outros, e que se lh'as 


(1) Devemos ao sr. Mathias José Marques 
da Silva, livreiro da rua Aurea, a merce de 
nos facultar o livro original do compromisso 
da irmandade, da qual foi o nltimo secreta- 
rio. N'este livro estão colligidas todas as 
provisões regias que foram concedidas por 
ditferentes soberanos 208 cegos papelistas- 
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sonegavam por falta de liberdade de impren- 
ea, iam para o alto de Santa Catharina, Se- 
queiro das Chagas, Cotovia, Valle Verde, 
arcos do Rocio e adro de S. Domingos 
(passeios favoritos do nosso Camões), cara- 
col do Carmo, Jogo da Pella, campo de S. 
Barbara, largo da Graça, Penha de França. 
taboleiro da Sé, arco das Pazes, Terreiro do 
Paço, Corte Real, Remoelares, e outros taes 
paradeiros, onde se abria praça de novida- 
des para os licitantes que a horas certas al- 
li concorriam (as tardes então davam para 
tudo), permutando as noticias do reino, e as 
estrangeiras pelas gazetus que muitos leva- 
vam na algibeira. Raros eram os cafés, en- 
tão, e n'esses não entrava gente de gravata 
lavada. 

Em 1745, o café do Rosa (que era o Mar- 
rare d'aquelle tempo) na rua Nova, hoje 
dos Capellistas, só o frequentavam os ne- 
gociantes estrangeiros. 

Tal é o esboço historico do noticiario em 
Portugal, até å instituição da liberdade de 
imprensa em 1820. 

N'esse anno houve logo um chuveirão de 
periodicos, todos politicos, mas que tambem 
davam suas noticias, postoque fugitivas, e 
nem sempre. 

O mesmo se póde dizer dos jornaes que 
sairam á luz depois da restauração de 1833, 
se exceptuarmos o Periodico dos Pobres do 
Porto, que foi mui copioso de noticias, da- 
das em folhetim epistolar, mas quasi sempre 
satyricamente, embora com muita graça e 
originalidade. 

Foi a Revista Universal Lisbonense, redi- 
gida pelo gr. A. F. de Castilho desde 1841 
até 1845, a que entre nós creou o verdadei- 
ro, O genuino, O proveitoso aoticiarió. Foi o 
primeiro jornal que abriu uma gecçio espe- 
cial e exclusiva para as ncticias. 

Se nunca se haviam colligido com tanta 
“bundancia, tambein jámais houvera quem 
as redigisse com tão cnfeitiçado e maravi- 
lhoso artificio! O eminente poeta e prosador 
punha alli todos os encantos do seu estylo, 
todas as agudezas do seu espirito as graças 
ora amenas vura picantes do seu talento at- 
tico, do scu genio festivo e amoravel. 

Philosophia, arte, elocução, pureza de lin- 
guagem, opulencia de phrase, poesia, moçã 
dos afivetos, riso, prantos, chistes, epigram- 
mas, tudo emfim quanto póde fazer a eseri- 
pta para arrebatar a alma, e commover o to- 
ração, tudo se acha nos diversissimos pnineis 
que formem a galeria de noticias dos pri- 
meiros quatro volumes da Kevista. 

Está alli uma selecta modelo n'este gene- 
ro de composição litteraria, que é tão dif- 
ficil, por isso tão raro. 

E ha califas, não fabulados, que intentam 

queimar,com quatro maravalhas que furtaram 
nos pinhres germanicos, esta e outras bi- 
bliothecas ainda mais ricas do mesmo au- 
ctor, onde todos nós apreudemos a escrever 
portugues. 
« Foi na Revista Universal que temperá mos 
as armas com que por tantos annos militá- 
mos n'essa Argel do folhetim e do noticiario, 
no tempo em que por esses aduares se que- 
bravam lanças em refregas e polemicas sem 
tir-te nem guar te, e onde de viseira calada 
tivemos, de pelejar com o Abdel-Kuder dos 
folbetinistas d'esse tempo, o sr. L. C. 

Ambos tinhamos então o sangue na guel- 
ra. Hoje tudo isto nos parece já um conto 
da carochinha! 

Foi mod, passou. Agora os escriptores 
tudesccs, desinumados pelas versões france- 
zas dos livros allemães, Civertem-se em jo- 
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é capaz de advinhar onde elles teem o na- 
riz! 

Com o exemplo da Revista foram os jor- 
naes alargando o campo das noticias, atè 
que se tornou pratinho obrigado para os 
leitores. E tanto que em 1851 tivemos de 
inventar a palavra noticiario para titulo de 
uma das secções da Semana, porque o de 
noticias diversas, chronica, locaes, e outros 
que se usavam, não eram bem expressivos. 
O termo vingou, porque foi geralmente ado - 
ptado pelos jornacs, e já passou para o dic- 
cionario da lingua, na ultima compilação fei- 
ta pelo er. D. José de Lacerda. 

O noticiario é hoje o melhor visco para 
engaiolar assignantes. E por isso os jornaes 
são obrigados a ter passarinheiros de noti- 
cias, que andem á caça das mais recônditas, 
e que venham ainda quentes, porque esta 
volateria não é como a perdiz, que se póde 
levar á bocca com a mão no nariz. 

Tal industria é já antiga em França, e 
ainda mais na Inglaterra, em Portugal po- 
rém é modernissima.» 

Até aqui o gr. Silva Tullio. Accrescenta- 
remos agora algumas info rmações ás do il- 
lustre erudito. A imprensa politica portu- 
gueza começou por assim dizer no estran- 
geiro por alguns jornae s que se publicaram 
em Londres, favorece ndo ás vezes os inte- 
resses do nosso gov erno, mas seguindo sem- 
pre umas idéas mais liberaes. 

D'esses jornaes, e com um caracter um 
pouco scientifico, o mais notavel foi o In- 
vestigador Portuguez, aonde se publicaram 
artigos importantes. Houve outros muitos 
aiuda, quando principiou a lucta entre os 
principios liberaes e o absolutismo, e entre 
esses jornalistas do exilio figura de um modo 
brilhante o celebre padre Amaro, de quem 
démos já larga noticia n'este diccionario. 
(V. Freitas, Jozé Joaquim Ferreira ce 

No curto lampejo de liberdade que houve 
em Portugal em 1820 alguns jornaes appa- 
receram, entre elles o Portuguez, om que 
collaborou Garrett, e onde até começou 8 
escrever folhctins theatrace. 

Autes d'isso alguns semanarios litterarios 
tinham apparecido, taes como o Espectador, 
o Semanario de instrucção e recreio, e outros 
em que José Agostinho de Macedo era sem- 
pre ou quasi sempre collaborador. Depois 
José Agostinho foi o jornalista ou antes O 
pamphletario do absolutismo, e os seus viru- 
lentos artigos deixam a perder de vista os 
mais violentos pamphletos da actualidade. 

Estabelecido definitivamente o regimen 
liberal, creou-se tambem uma imprensa. O 
orgito do partido avançado não tardou a ser 
a evolução de Setembro, que ainda hoje 
existe, e que é decerto o mais antigo perio- 
dico portuguez. Conta hoje 43 annos de 
existencia. A Nação, orgão do partido legi- 
timista, é tambem muitissimo antiga. Por 
muito tempo os jornaes tiveram pouco mais 
ou menos esse feitio, sacrificando todas as 
outras secções aos artigos doutrinarios ou 
de polemica, em que primou sobretudo o 
mais notavel dos jornalistas portuguezes, o 
sr. Antonio Rodrigues Sampaio. O Jornal 
do Commercio em Lisboa e o Commercio do 
Perto, fundaram-se tempos depois com ou- 
tra indole especial, que o Commercio do 
Porto sempre manteve, conservando-se 8s- 
fastado das pugnas partidarias, mas que o 
Jornal do Commercio olvidou em pouco, lan- 
çando-se nas luctas dos partidos. O Diario 
de Noticias fundou depois a petite presse, & 
imprensa barata, a dos joruaes de 10 réis, e 
hoje quasi que se não funda um novo jornal 


gar a cabra-cega com os leitores. E o peior | que se não lance n'esse caminho. 


| é que os taes meninos sacia-se vendados com 


Os jornses politicos hoje existentes em 


uma phrascologia tão caliginosa e empusta- | Lisboa, são os seguintes: 


da, que, ninguem á maneira dos farricôcos, | 


Revolução de Setembro, Jornal do Com- 
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mercio, Diario Ilustrado, Diario de Portu- 
gal (estes dois publicam gravuras diaria- 
mente), e Jornal da Noite, que seguem a 
politica regeneradora. 

Progresso e Diario Popular, jornaes do 
partido progressista. 

Nação, legitimista. 

Diario du Manhã e Novidades, consti- 
tuintes. 

Commercio de Lisboa, e Commercio de Por- 
tugal, que não estão filiados em nenhum dos 
partidos politicos militantes, mas que tra- 
tam de questões do dia e se larçam na po- 
lemica. 

Diario de Noticias, que se abatem com- 
pletamente de tudo o que não seja exclusi. 
vamente noticioso. 

Diario do Governo, orgão official do go- 
verno portuguez. 

Ha além d'isso uma grande quantidade 
de folhas burlescas e satyricas, sendo uma 
d'ellas o Antonio Maria superiormente or- 
nada com caricaturas de Bordalo Pinheiro. 

A imprensa litteraria tambem começou 
pouco depois da fundação definitiva do sys- 
tema liberal a desenvolver-se de um modo 
notavel. O Panorama, dirigido por Alexan- 
dre Herculano teve um successo enorme, e 
chamou a attenção publica para os assum- 
ptos de sciencia e de historia, que estavam 
completamente descurados em Portugal. À 
Revista universal de Castilho seguiu os mea- 
mos tramites, na Revista popular, no Pha- 
rol, na Epoca, etc., brilharam no terreno da 
chronica muitos dos mais eximios talentos 
da nova geração. À Semana teve tambem 
uma collaboração esplendida. Depois veiu o 
Archivo Pittoresco um excellente semanario 


que durou 11 annos, e que juntou à excel- į 


lencia dos artigos o primor das gravuras. 
Hoje o que está em voga são os jornaes de 
gravuras. Quasi que se dedicam exclusiva- 
mente a isso, e a parte litteraria desempe- 
nha ump apel muito secundario. A Arte e os 
Dois Mundos são periodicos quasi exclusi- 
vamente de gravuras magnificas, quasi todas 
tomadas de clichés estrangeiros. O Occit- 
dente, fundado no principio de 1878, é uma 
ilustração no genero das estrangeiras, 
acompanhando com o buril e a penna os 
acontecimentos que vão occorrendo. 

Brazil—O Brazil não teve jornaes senão 
depois que a familia real portugueza foi 

ara a America. Então teve o periodico of- 

cial, e depois a imprenea politica princi- 
piou a desenvolver se como em todos os 
paires livres. O mais antigo periodico bra- 
zileiro era o Diario do Rio de Janeiro, que 
acabou a sua publicação não ha muitos an- 
nos. Um francez, Junius de Villeneuve, 
fundou o Jornal do Commercio que é hoje 
um colosso, e que tem dado enormesrendi - 
mentos aos seus proprietarios. 

Os jornaes brazileiros tornam-se notaveis 
principalmente pela immensa quantidade de 
annuncios, e pelos artigos de interesse par- 
ticular, que com o titulo de publicações a 
pedido enchem uma boa parte das tolhas 
brazileiras. Abi se trocam as descompostu- 
ras mais violentas, ahi se inserem as insi- 
nuações mais crueis, com o titulo de mofinas. 

Portugal que alimenta quisi exciusiva- 
mente os jornaes brazileiros. E de Portugal 
que elles recebem os seus folbetins, as lon- 
gas correspondencias, e muitos outros arti- 
gos que alli sem ceremonia sc reproduzem. 
Ultimamente fundou-se no Brazil um uovo 
jornal intitulado o Cruzeiro, que tinha por 
missão derrubar o Jornal do Commercio e 
que não conscgwrá, parece-nos, senão der- 
rubar se & si proprio. À imprensa barata, 
ou pelo menos relativamente barata, inau- 


gurou-se com a Gazeta de Noticias, jornel 
muito mais interessante que todos os que 
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até agora teem apparecido no Brazil e que 
obteve um exito enorme, e justissimo. 

Periodicos litterarios não são muitos os 
que no Brazil se publicam. O mais iuteres- 
sante debaixo do ponto de vista historico é 
a Revista trimensal do Instituto historico e 
geographico do Brazil. 

No Brazil estão se agora publicando al- 
guns jornaes estrangeiros, como é o Anglo- 
Brazilian Times em inglez, o Messager do 
Brézil em francez, e ultimamente um em 
italiano. 

China —No jornalismo como em tudo a 
China precedeu a Europa, no jornalismo 
como em tudo não soube aperfeiçoar a sua 
primeira idéa. Os chinczes possuem ha mil 
annos um jornal impresso n'um grande pa- 
pel de seda. Nunca mais se tratou de jorna- 
lismo na China, e só nos estabelecimentos 
europeus, como Hong-Kong e Macau, é que 
se publicam jornaes em portuguez e em 
inglez. 

Dirararca.—O primeiro jornal que appa- 
receu na Dinamarca publicou-se em 1663 
em allemão. 

Hespanha.—O jornal hespanhol mais an- 
tigo que se conhece é a Gazeta de Madrid 
que data de 1626. O jornalismo hespanhol 
seguiu as mesmas phases que nos outros 
paizes, devemos dizer comtudo que a im- 
prensa hespanhola é em geral muito inferior 
á do resto da Europa. 

Entre os diversos cscriptores hespanhocs 
d'este seculo, que se tornaram notaveis em 
todos os ramos dos conhecimentos humanos, 
e da actividade do espirito humano não se 
aponta verdadeiramente um grande jorna 
lista. Os jornaes hespanhoes' tambem culti- 
vam pouco a reportuge. De todos os perio- 
dicos madrilenos o que mais se aproxima dos 
jornaes franvezes é o Imparcial. 

Estados Unidos. —A primeira gazeta que 
appareceu nos Estados Unidos foi impressa 
em Boston em 1690, mas logo foi supprimi- 
da por ordem do governo. Em 1704 é que 
appareceu um jornal duradouro tambem em 
Boston The Boston News Letters. Depois da 
proclamação da independencia & imprensa 
americana foi tomando um desenvolvimento 
cada dia maior. Em J774 havia 34 jornaes, 
e um d'elles, o mais espalhado, o New Let 
ters, tinha apenas 500 assiguantea. Em 1800 
havia 150 jornaes, 359 eim 1510, 851 em 1528, 
1:390 em 18394, 4:051 em 1860. Em 1867 só 
em New York havia 184 jornaes, sendo 16 
quotidianos, e d'estcs 10 em inglez, 4 em 
allemão, 2 em francez. Imprimem-se actual 
mente por anno mais de mil milhões de 
exemplares de jornaes. A Tribuna fundada 
pelo celebre Horacio Greeiny tira duas edi- 
ções, uma diaria outra hebdomadaria. A 
diaria em 1861 tinha 53:000 assignantes, a 
hebdomadaria 205:000. O New York Herald 
fundado em 1835 por Q. Bennett tem uma 
tiragem espantosa e immensos recursos. Foi 
o New York Herald que mandou å sua custa 
Stanley á procura de Levingstone. Os tele- 
grammas da Europa enchem paginas intei- 
ras. À despeza annual e normal de um gran- 
de periodico americano importa em perto 
de mil contos de réis. Hoje não ha uma ci- 
dude dos Estados Unidos, por mais pequena 
que seja, que nio tenba o seu jornal. Ape- 
nas se funda nas regiões do oeste um novo 
estubeiecimento, logo se cris um novo jor- 
nal. 

França. —A França é a terra classica do 
jornalismo. O espirito francez é essencial- 
mente proprio para esta forma ligeira da 
litteratura. A primeira gazeta franceza ap- 
pareceu em 1609, e dava sómente as noti- 
cias rimando-as. Foi Renaudot, um medico 


i celebre, que primeiro se lembrou de dar as 
' noticias da côrte e da cidade, commentan- ; 1623, mas era exclusivamente noticioso. Em 
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do-as com chiste, e distribuindo-as, em co~ 
pias manuscriptas pelos doentes para os de- 
senfastiar. Depois, para maior facilidade 
imprimiu-as, e a Gazeta de Renaudot appa- 
receu em maio de 1631. 

O jornal politico só principicu, é claro, 
quando rebentou a revolução, exercendo logo 
uma grande influencia nos espiritos. O Mo- 
nitor universal appareceu no dia 24 de no- 
vembro de 1789, e tem continuado até hoje. 
Às Revoluções de Paris eram o orgão da Mon- 
tanha. Nas Revoluções de França e do Bra- 
tante, e depois no Vieux Cordelier, escreveu 
Camillo Desmoulins. O Amigo do Povo redi- 
gido por Marat, com uma violencia extraor- 
dinaria, o Pers Duchêne, redigido por Hé- 
bert com um cynismo de linguagem incri- 
vel, não concorreram pouco para 08 exces- 
sos lamentaveis do Terror. O Imperio ma- 
tou o jornalismo, que renasceu com a Res- 
tauração, e que viveu e prosperou apesar 
das perseguições do governo. Em 1824 a 
imprensa politica parisiense dividiu-se do 
seguinte modo: 


JORNAES DO GOVERNO 


Jornal de Paris........ 4:175 assignantes 


Estrella. ........0..00 2:749 » 
Gazeta..........c.. o. 2:370 » 
Monitor ........c..00.0. 2:150 » 
Bandeira Branca...... 1:900 » 

» 


POLO cs ssses assa ia 900 
JORNAES DE OPPOBIÇÃO 


Constitucional......... 16:250 assignantes 


Debates.............. 13:000 » 
Quotidiana............ 5:800 » 
Correio Francez....... 2:975 » 
Jornal do Commercio... 2:380 » 
Aristarcho............ 925 » 


D'ahi a pouco apparecia o Globo, que in- 
seria nas suas columnas litterarias, a defeza 
da escola romantica. Depois de 1830 Emilio 
de Girardin inaugurou a imprensa barata, 
fundando a Presse e abrindo as suas colum- 
nas ao annuncio, e dando um largo campo 
d'esse jornal ao romance folhetim, que teve 
em breve um extraordinario exito, e onde 
Alexandre Dumas via os seus romances pa- 
gos a 1,50 (270 réis) a linha. 

A revolução de 1848 abriu o campo á fe- 
bre do jornalismo, o Imperio desenvolveu o 
moderno jornal parisiense, o jornal de re- 
portage, da nouvelle à la main, do retrato. O 
Figaro, o Gaulois, o Paris-Journal, o Evé- 
nement, o Voltaire, o Gil Blas, são os prin- 
cipaes d'esses periodicos entre os quaes pri- 
ma porem o Figaro pela extraordinaria apti- 
dão jornalistica do seu fundador Villemes- 
sant, que fez d'esse jornal uma verdadeira 
potencia. Os jornaes exclusivamente littera- 
rios e gcientificos mereceriam tambem larga 
menção, mas esses adoptaram principalmen- 
te a forma de Revista, e n'esta palavra da- 
remos noticia d'essa especialidade. 

Grecia. —O jornalismo na Grecia nasceu 
hontem por assim dizer. O primeiro jornal 
scientifico grego fundou-se em Vienna em 
1811, mas propriamente na Grecia só em 
1824 se publicou o primeiro jornal politico, 
a Trombeta grega, e só em 1831 saiu o pri- 
meiro jornal scientifico e litterario, a Æji- 
niana. Em 1851 já se publicavam na Grecia 
91 jornaes litterarios. 

Hollanda. —E celebre este paiz na histo- 
ria do jornalismo, porque a liberdade que 
alli se gosava permittiu que alli se publicas- 
se o que em nenhuma outra parte do mundo 
se permittia. O primeiro de todos os jornaes 
hollandezes appareceu em Amsterdam em 
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1867 publicavam-se na Hollanda mais de 
200 jornses. A India hollandeza tinha 21 
em hollandez, 3 em malaio e 1 em javanez. 
Mas a parte mais importante da historia da 
imprensa hollandeza é a que se refere aos 
jornaes franceses exilados na Hollanda, or- 
gãos corajosos da liberdade que prepararam 
a Revolução. A terra da Hollanda era no se- 
culo xvin o refugio sagrado do livre pensa- 
mento. Sabe-se que sairam muitas verdades 
audaciosas dos prelos de Marcos Miguel Rey. 
Citemos entre essas folhas livres o Espirito 
das córtes da Europa, por Gneudeville, jor- 
nal que, tendo sido morto pelos esforços do 
conde d'A vaux, então embaixador da França 
na Hollanda, resuscitou mezes depois com o 
titulo de Noticias das côrtes da Europa. Esta 
obra continuou perto de onze annos (1699- 
1710). N'essa época o illustre Bayle redigiu 
as suas Noticias da republica das lettras 
(1684-1687). Em 1687 Bayle cedeu a penna 
a Basnage. 

India. —Tcm um grande numero de jor- 
naes a India ingleza, escriptos uns em in- 
glez, outros nas linguas do paiz. A India 

ortugueza tambem conta uns poucos de 
oa toner em portuguez. 
Italia.—E a Italia que abre a marcha na 
historia do jornalismo europeu. No meiado 
do seculo xvr o governo de Venara fazia pu- 
blicar de tempos a tempos noticias escriptas 
da guerra, que se vendiam a troco de uma 
pequena moeda de cobre, chamada gazse'ta, 
e d'ahi veio o nome de gazeta. Depois os 
jornaes espalharam-se rapidamente pelo res- 
to da Italia e foram excommungados por 
Gregorio xau. 

A respeito do moderno jornalismo italia- 
no poucas noticias interessantes podemos 
dar aos nossos leitores. 

Oceania. —A Australia em 1844 tinha mais 
de 44 jornaes, numero que decaiu depois da 
descoberta das minas de oiro. Os australia- 
nos tratavam pouco então de ler ou de es- 
crever jornaes. Na Nova-Zelandia quasi que 
não ha localidade que não tenha o seu jor- 
nal. Nas ilhas Sandwich publicam se 6 jor- 
naes, 3 em inglez e 3 em hawai. 

Romania — Publicavam-se em 1868 na 
Romania 38 jornaes. 

Russia— O primeiro jornal russo, a Gazeta 
de Moscou, foi fundada em 1703 por Pedro 
o Grande, sendo o mesmo czar um dos seus 
redactores. Em 1830 havia 73 jornaes na Rus- 
sia, e 328 em 1865. 

Servia — Havia 27 jornaes n'esse paiz 
em 1867. 

Suecia — A imprensa periodica só princi 

iou na Suecia no meiado do seculo xvir. O 
jornal politico sueco mais importante é o 


Suissa — No principio de 1873 havia na 
Confederação helvetica 409 folhas, sendo 
230 politicas. 

Turquia — Ha bastantes jornaes france- 
ses e inglezes n'este paiz, os turcos são ra- 
risgimos, e 08 poucos que existem quasi to- 
dos officises. Ha comtudo um jornal turco 
scientifico o Medjmonas Founon publicado 
desde 1863 pela Academia de Constantino- 

la. 

Jorone (José Archangelo). Viveu no 
seculo passado, formou-se em Coimbra, foi 
professor da lingua franceza, e publicou em 
1761 e 1795 uma Grammatica franceza, e 
um Mappa orthographico frances. 

Jorquera, cidade de Hespanha na pro- 
vincia de Albacete, na margem esquerda do 
Xucar, 3:300 hab. Jorquera está cercada de 
muralhas sendo ums parte antiga, e a outra 
construida durante a ultima guerra civil. 

Jorullo, volcão do Mexico, no Estado 
de Mechoacan, a 110 kilometros de Vallado- 
lid ou Morelia. Este volcão occupa uma su- 
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perficie de 29 kil. quadrados; o seu cume 
eleva se a 513 metros acima das planicies 
que o cercam, e a borda S. O. da cratera 
tem 1:300 metros acima do nivel do mar. 
Toda a superficie e todos os arredores do 
volcio só apresentam montes de cinsas, etc. 
O Jorullo surgiu de subito a 17 de setem- 
bro de 1759, no meio de uma planicie agra- 
davel e fertil que estava então coberta de 
estabelecimentos florescentes, que ficou tudo 
destruido. 

Josabeth, mulher do grão-sacerdote 
Joad, era filha de Joram, rei de Judá. V. 
Joad. 

Josaphat, rei de Judá (904-888 A.C.) 
foi um dos principes mais piedosos é mais 
sabios do reino de Judá. Em recompensa foi 
miraculosamente livrado pelo Senhor dos 
ataques dos ammonitas e dos moehútas, e 
pôde submetter ao tributo os philíateus e 
os arabes. À Escriptura só o censura por se 
ter alliado com Achab para fazer guerra ao 
rei da Syria e ter casado Joram, sea filho, 
com Athalia, filha de Jesabel. l 

Josaphat (valle de), celebre valle da 
Palestina, situado entre as collinas qnde se 
erguem Jerusalem a O.; o monte da? Olivei- 
ras a E. e a torrente do Cedron ao S.; ao 
N. abre para a planicie ou plan'alto que 
atravessa a estrada de Jerusalem a Damas. 
co. Josaphat, rei de Judá, ganhou n'este 
valle uma victoria assignalada sobre os am- 
monitas, os moabitas e os arabes. Mas o que 
sobretudo contribuiu para tornar celebre o 
nome d'este valle foi a interpretação dada 
a uma prophecia de Joel em que se diz que 
o juizo final se realisará n'este valle. A ex- 
pressão do propheta parece toda metapho 
rica a alguns escriptores que apoiam & sua 
opinião na significação hebraica da palavra 
Josaphat, composta de duas palavras he- 
braicas Jehovah Deus e séhaphat (julgar.) 
Valle de Josaphat significava portanto valle 
do julgamento de Deus. | 

José (D.). Rei de Portugal, filho d'el- 
rei D. João v c da rainha D. Marianna de 
Austria, n. em Lisboa a 6 de junho de 1714. 
Tinha apenas 15 annos quando foi contra- 
tado o seu casamento com a infanta hespa- 
nhola D. Marianna Victoria, filha de Filip- 
pe v. Foi elle com seu pae buscar a sua noi- 
va à fronteira, aonde os reis de Hespanha a 
vieram trazer. Celebrou-se o casamento no 
dia 19 de janeiro de 1729. Por morte de seu 
pae subiu D. José ao throno, sendo accla- 
mado no dia 7 de setembro de 1750. 

Pouco depois da sua ascenção ao poder, 
chamou ao ministerio o celebre Sebastião 
José de Carvalho e Mello, a quem não tar- 
dou a conceder a sua mais completa e abso- 
luta confiança, e que lhe deu em resultado 
ser o seu reinado gloriosissimo. 

O terremoto de 1 de novembro de 1755, 
que destruiu Lisboa, dando ensejo a0 gran- 
de ministro para mostrar tudo quito valia, 
redobrou ainda, se era possivel, a confian- 
ça de D. José no seu ministro. Tanta era 
ella que os fidalgos descontentes entenderam 
que não podiam ver-se livres do grande mi- 
nistro, senĝo matando o rei que o protegia, 
e contra a sua vida attentaram no dia 3 de 
setembro de 1758, fazendo fogo sobre a car- 
ruagem que conduzia de noite D. José ao 
paço da Ajuda, e conseguindo apenas ferir 
el-rei. 

Esse attentado foi severa e crudelissima 
mente punido, e D. José, fazendo successi- 
vamente conde de Oeiras e marquez de Pom- 
bal o seu grande ministro, deu-lhe toda a 
força quanta lhe era necessaria, assignou a 
ordem de expulsão dos jesuitas, expulsou o 
nuncio, é interrompeu as relações com a côrte 
de Roma, o que custava um pouco å sua con- 
sciencia timorata, cxilou para o Blussaco 
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seus irmãos naturaes D. Antonio e D. José, 
e por tal fórma se occultou na sombra de- 
traz do grande ministro, que lhe fez erigir 
a magnifica estatua equestre que ainda ho- 
je se admira no Terreiro do Paço, que a his- 
toria do reinado de D. José temos de a con- 
tar vo artigo que consagrarmos a Sebastião 
de Carvalho (q. Pombal- Marquez a 

No dia 24 de fevereiro de 1777 falleceu 
el-rei D. José, depois de ter dado algumas 
ordens de amnistia, e de ter deixado encar- 
regado a sua filha o completar essa obra. 

A bistoria deu lhe o sobrenome de Refor- 
mador que mereceu, não pelo que fez pes- 
soalmente, mas por ter dado toda a força 
ao ministro que em seu nome conseguiu 
regenerar Portugal. 

José (D.). Principe do Brazil, filho da 
rainha D. Maria 1 e de seu marido e tio D. 
a 11, n. em Lisboa a 21 de agosto de 
1761. . 

Conta-se que o marquez de Pombal tinha 
por elle muita predilecção, que desejara fa- 
zer com que a corôa passasse directamente 
da cabeça de seu avô el-rei D. José para a 
d'elle, e que para isso instara para intro- 
duzir em Portugal a lei salica. Accrescen- 
ta se que fôra por isso que D. Maria 1 votá- 
ra um odio implacavel ao ministro de seu 
pae, e que por ter descoberto å rainha D. 
Maria 1, ainda então princeza real, os pro- 
jectos do grande marquez é que José de 
Seabra fôra desterrado para Angola. Outros 
dizem porém que, longe de ser o principe 
D. José o discipulo predilecto do marquez 
de Pombal, e de lhe offerecer garantias de 
conservação de poder, era pelo contrario 
pouco affeiçoado ao marquez. É já hoje im- 
possivel destrinçar a verdade d'este myste- 
rio da côrte. 

O que é certo é que D° José passava por 
ser um principe intelligentissimo, on porque 
assim fosse realmente, ou porque a sua 
morte prematura fizesse com que lhe attri- 
buissem todas as virtudes e todas as quali- 
dades como é costume. O principe D. José 
casou a 21 de fevereiro de 1777, tres dias 
antes da morte de seu avô que estava já 
n'essa occasião doentissimo, com sua tia & 
princeza D. Maria Benedicta. M. em 1788, 
ticando então herdeiro do throno seu irmão 
D. João, que foi depois D. João vr. Foi 
pranteadissima por todos a sua morte. Con- 
sagrou-lhe um epicedio o grande poeta Bo. 
cage. 
José (D.). Filho natural d'el-rei D. Pe- 
dro ne de uma dama franceza. Diz a seu 
respeito João Baptista de Castro: 

«Osr. D. José nasceu a 6 de maio de 1703. 
Foi sagrado arcebispo de Braga a 5 de fe- 
vereiro de 1741 pelo eminentissimo cardeal 
patriarcha ea 23 de julho do referido anno 
fez a sua entrada publica n'aquella cidade, 
com grandes festas, obsequios e alegrias de 
seus cidadãos, onde depois de um feliz go- 
verno acabou os seus dias.» 

José (D.). Filho natural d'el-rei D. João 
v, n. a 8 de setembro de 1720. Era um dos 
conhecidos meninos de Palhavã. Seu irmão 
legitimo, el-rei D. José, nomeou-o inquisi 
dor geral a 15 de março de 1758, mas com 
o marquez de Pombal o logar de inquisidor 
geral estava muito longe de ter a importan- 
cia que alcançara nos reinados anteceden- 
tes, e D. José teve de o comprehender á sua 
custa. Qusou desobedecer a ordens do mar- 
quez de Pombal, relativas á censura de li- 
vros, e, numa entrevista que teve com o 
marquez de Pombal, não duvidou mostrar- 
se insolente por lhe correr nas veias san- 
gue real. l 

O marquez sorriu se da audacia, levou o 
negocio à presença do soberano, e immedia - 
tamente os meninos de Palhavã foram exi- 
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lados para o Bussaco, onde estiveram até á 
morte d'el-rei seu irmão e queda do mar- 
quez de Pombal. Pouco depois de regressar 
a Lisboa, no reinado de D. Maria 1, m. o 
menino de Palhavã, D. José 

José E, imperador da Allemanha, n. em 
Vienna em 1678, m. em 1711. Succedeu a 
seu pae Leopoldo 1 em 1705. Favoreceu os 
protestantes, affastou os jesuitas, e conti 
nuou com grande exito a guerra de succes- 
são de Hespanha começada por seu pae. Às 
victorias do seu general principe Eugenio 
em Turin, Oudenarde, Malplaquet, a con- 
quista de Napoles pelo general Daun illus- 
traram o seu reinado. Morreu antes dos re- 
vezes, 6 a sua morte, chamando ao throno 
imperial seu irmão Carlos, que era o preten- 
dente ao throno de Hespanha, preparou o 
caminho para a paz. 

José II, imperador da Allemanha, n. 
em Vienna a 13 de março de 1741, m. a 20 
de fevereiro de 1790. Succedeu em 1760 a 
seu pae Leopoldo 1, mas de um modo nomi- 
nal, porquo Maria Thereza, sua mãe, absor- 
-via todo o poder. José seguia com attenção 
o movimento dos espiritos, enthusiasmava- 
se pela philosophia do seculo xvm, e aspi 
rava a ser o reformador do seu paiz. Esta- 
beleceu o recrutamento militar em 1772, 
abolio a tortura, expulsou os jesuitas. Fez 
uma viagem a França com o nome de conde 
de Falkenstein, e conquistou todos os co- 
rações pela sua simplicidade e affabilidade. 
A morte de Maria Thereza em 1780 permit- 
tiu-lhe executar emfim os seus planos. Em- 
prehendeu desde então uma serie de refor- 
mas, cuja audacia ainda hoje é o espanto da 
historia. 

Liberdade de imprensa, tolerancia com to- 
das as seitas dissidentes, suppressão do trajo 
especial imposto aos judeus, dissolução das 
ordens mendicantes, prohibição das ceremo- 
nios exteriores do culto e do fato religioso, 
regulamento contra O luxo interior das egre- 
jas, nomeação dos bispos pelo imperador, 
prohibição de publicar os breves do papa 
sem auctorisação do poder civil, a pena de 
morte abolida assim como os dizimos, as 
alfandegas interiores supprimidas, Trieste 
e Fiume declarados portos francos, a uni- 
dade introduzida na divisão territorial e na 
administração, tal é, em p ucas palavras, o 
conjuncto d'essas reformas. 

A suppressão de um grande numero de 
conventos fez sobretudo soltar altos gri- 
tos ao clero. Pio vı, foi expressamente a 
Vienna em 1782, para suspender o efeito 
d'essa medida. A Belgica revoltou-se contra 
elle, e quiz-se proclamar independente. 
José n foi por conseguinte o principe talvez 
mais esclarecido e mais liberal do seu tem- 
po. Era até mesmo mais liberal do que os 
seus subditos. 

José (O rei). V. Bonaparte (José). 

José. Patriarcha hebreu filho de Jacob 
e de Rachel, n. em Haran na Mesopotamia 
no anno 1745 A. C. m. no anno de 1635. A 
predilecção de que era objecto da parte de 
seu pae excitou o seu orgulho a ponto que 
já não dissimulava as suas pretenções de 
dominar os seus irmãos. Estes vingando uma 
falta com um crime, atiraram-n'o para uma 
cisterna com tenção de lá o deixarem morrer 
de fome; depois reconsideraram, venderam- 
no a uma caravana de mercadores ismaelitas 
que iam para o Egypto tingiram a sua tu- 
nica no sangue de um cabrito, e apresenta- 
ram n'a ao velho Jacob para lhe persuadir 
que o seu filho bem-amado fôra morto pelas 
feras. Transportado para o Egypto José foi 
vendido a Putiphar, eunucho, diz a Vulgata, 
e official de Pharão. Tendo repellido o amor 
criminoso da mulher de seu amo, foi accusa- 
do por ella de a ter querido seduzir, e met- 


e 


JOS 


tido n'uma prisão. Estavam presos com elle 
dois ofhiciaes do rei, e elle deu-lhes de uns 
sonhos que tinham tido uma explicação que 
os acontecimentos justificaram. O Pharaó 
teve conhecimento d'isso, e mandou chamar 
o joven Hebreu para lhe pedir explicação de 
um sonho em que virs sete vaccas magras 
devorar sete vaccas gordas, visão que José 
interpretou dizendo que eram outros tantos 
annos de fartura e de fome, o que lhe deu 
a idéa de formar grandes armazens de ce- 
reaes durants os annos fartos para atte- 
nuar a fome esperada. O Pharaó nomeou-o 
seu primeiro ministro, e elle preservou O 
Egypto da fome pelas previdentes medidas 
que indicára. Comtudo, como a fome tambem 
se fizera sentir na lalestina, Jacob mandou 
seus filhos ao Egypto para comprar trigo; 
José enternecido, reconheceu-os e, depois 
de os ter submettido a differentes provações 
revelou-se a elles, mandou vir seu pae para 
junto de si e estabeleceu-o com toda a sua 
familia no paiz de Gessen. Morreu de edade 
de cento e dez annos, deixando dois filhos, 
Manassés e Ephraim, que foram tronco de 
duas tribus hebraicas. . 

José (S.). Esposo da Santissima Vir- 
gem, descendente de David. Era carpinteiro 
de Nazareth quando casou com Maria já 
gravida. Foi informado por um anjo do 
mysterio da Encarnação, fugiu para o Egy- 
pto para salvar Jesus da degolação dos In- 
nocentes, e voltou depois da morte de Hero- 
des para Nazareth. José apparece pela ulti- 
ma vez no Evangelho quando vem com Ma- 
ria buscar o menino Jesus ao meio dos dou- 
tores no templo de Jerusalem. Suppõe-se que 
morrera quando v Salvador principiou a sua 
missão. 

José (Francisco Leclerce du Tremblay, 
conhecido pelo nome de padre), celebre fra- 
de capuchinho, um dos agentes do cardeal 
de Richelieu, n. em Paris em 1577, profes- 
sou em 1599, subiu rapidamente na ordem, 
e emfim tornou-se o confidente intimo do 
cardeal de Richelieu. O seu nome figura em 
todos os acontecimentos importantes da vida 
do cardeal, de quem foi instrumento sempre 
habil, e muitas vezes tambem hubilissimo 
confidente e juiz. Homem de concepção e de 
execução, intelligencia vasta e reflectida, tra- 
balhador infatigavel, alma ambiciosa e au- 
daciosa, caracter cheio decontrastes, sem 
escrupulos, com muita manha, com formas de 
uma grande auctoridade, essa Eminencia 
parda, como lhe chamavam, era afinal de 
contas um verdadeiro ministro, diante do 
qual se inclinavam todos como diante do 
alter ego do famoso cardeal. 

Suspeitou-se que elle aspirava a supplan- 
tar no espirito de Luiz xui o proprio Riche- 
lieu, mas o que é certo é que, quando m. em 
1638, já estava pedido para elle o chapeu 
de cardeal, e Richelieu mostrou pela sua 
morte o mais sincero desespero. 

José (Irmãs hospitaleiras de 8.). Insti- 
tuidas em La Flèche, em 1642, por mademoi- 
selle de La Fére, estavam submettidas á re- 
gra de Santo Agostinho. Serviam muitos hos- 
picios em França, e tinham mesmo uma casa 
em Montreal no Canadá. Uma outra ordem 
de irmãs de S. José, estabelecida em 1638, 
consagra se á educação das raparigas. Dis- 
tinguem-se por um habito azul. 

Existe tambem uma ordem de irmãs de 
S. José, consagrada como os irmãos das es- 
colas christãs, á instrucção primaria, mas 
differem d'elles porque podem exercer iso- 
ladamente. 

José (San), cidade da America Central, 
capital da republica da Costa Rica, 30:600 
hab. Bispado e séde das auctoridades da 
republica; foi em parte derrubada por um 
tremor de terra em 1831. 
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José (San-), ilha da Oceania, uma das 
ilhas Mariannas. V. Soypau. 

José de Arimathéa, rico habitante 
de Jerusalem e discipulo zeloso de Christo, 
foi elle que pediu o seu corpo a Pilatos de- 
pois da Paixão e o sepultou no seu jardim. 
Pertencia á tribu de Ephraim. Segundo tra- 
dições muito espalhadas na edade media, 
José de Arimathéa viera por mar da Judéa 
à Provença, e d'alli passára para a Grã- 
Bretanha, onde prégára a fé christã, e para 
onde levára o santo Graal (V. Graal). 

José de Calasanzio (S.). Fundador 
das Escolas Pias na Italia, n. em 1556 em 
Vesala na Navarra, m. em 1648, abraçou o 
estado ecclesiastico contra vontade de sua 
familia, e não tardou & ser elevado ao epis- 
copado. Impressionado, n'uma viagem a Ro- 
ma, pela miseria e pela ignorancia das clas- 
ses pobres, renunciou ao seu bispado para 
ss consagrar á educação dos filhos do 
povo. 

Abriu a sua primeira escola em 1597; em 
menos'de tres annos teve mais de 700 disci- 
pulos, a quem ensinava, fóra a religião, 
grammatica, lêr, escrever e contar. O reco- 
nhecimento publico deu a essas escolas o no- 
me de Escolas pias, nome com o qual se es- 
palharam em toda a Italia, na Hespanha e 
até na Allemanha. Foi só todavia em 1616 
que o papa Pio vi sanccionou a congregação 
dos Pianitas ou Irmãos das escolas pias. J. 
Calasanzio foi canonisado por Clemente xir 
em 1767. 

José de Culata (San), cidade da Nova 
Granada. V. Rosario. 

José Gaspar, gravador flamengo, n. 
em 1727, veiu para Portugal foi mestre de 

Simão Francisco dos Santos, e aqui m. em 
1812. 

José Machado, serra do Brazil na 
provincia de Goyaz. 

José Machado, serra muito alta da 
provincia de Goyaz no Brazil. 

José del Paral (San), cidade do Me- 
xico no Estado de Chihecahua, capital de 
um districto mineiro na vertente oriental da 
Sierra Madre, 5:000 hab. 

José de Ribamar (S.). V. Ribamar 
(S. José de). 

Josephina (Maria Josepha Rosa Tas- 
cher dela Pagerie). Imperatriz dos france- 
zes, n. nas Tres Ilhas na Martinica a 23 de 
junho de 1763, m. em Malmaison a 29 de 
maio de 1814. Veio para França aos 15 an- 
nos, casou em 1779 com o visconde de Beau- 
baraais de quem teve dois filhos Eugenio e 
Hortensia. Mostrou uma grande dedicação 
por seu marido, principalmente quando este 
foi preso por occasião do Terror, procurou 
debalde arrancal-o do cadafaliso, foi tambem 
presa, e salvou-se depois do 9 de thermidor e 
graças á influencia de Talien, que fez com 
que lhe restituissem uma parte dos seus 
bens. Barras tambem a favoreceu e foi elle 
que lhe propoz desposar o general Bona- 
parte, que se deixára captivar pelas suas 
eua distinctas e pela sua graciosa bel- 

eza. 

O casamento, puramente civil, celebrou- 
se a 9 de março de 1796. Bonaparte sempre 
lhe teve o mais vivo affecto, apesar de va- 
rios accessos de ciume, motivado dizem uns, 
baseado apenas, dizem outros, nas intrigas 
de seus irmãos que a não podiam ver. Du- 
rante a expedição do Egypto estabeleceu-se 
ella em Malmaison, e na proximidade do 18 
de brumario prestou os maiores serviços ao 
futuro imperador pela sua destreza, e pela 
influencia que a sua graça irresistivel exer- 
cia nos mais altos personagens da epoca. Em 
1804 foi sagrada imperatriz pelo papa, de- 
pois de se ter celebrado na vespera á noite 
o casamento religioso que faltava. Cinco an- 
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nos viveram juntos, mas, como o casamento 
continuava esteril, e Napoleão queria por 
força um herdeiro, o divorcio foi pronuncia- 
do, apezar das lagrimas e das supplicas de 
Josephina. Napoleão deu lhe uma dotação 
de 2 milhões de francos (360 contos de réis) 
e manteve com ella uma correspondencia, de 
que Maria Luiza às vezes se mostrava cio- 
sa. Parece mesmo que Napoleão visitava se- 
cretamente sua primeira esposa. Quando se 
desmoronava a fortuna de Napoleão, expira- 
va tambem Josephina em Malmaison de uma 
esquinencia, tendo estado apenas doente seis 
dias. 

Josepho (Flavio), historiador e gene- 
ral judeu, oriundo da familia dos Machabeus, 
n. em Jerusalem, no anno 37 de J. C., era 
da seita dos phariseus. Nomeado governador 
da Galiléa pelos seus compatriotas insurgi- 
dos contra os romanos, no anno 67, snsten- 
tou em Jotapate um longo assedio contra 
Vaspasiano e Tito. Tendo-se emtim rendido 
ao primeiro, prophetisou-lhe a sua elevação 
ao imperio, e conciliou a sua amisade. Ves- 
pasiano e Tito levaram-n'o para Roma onde 
recebeu o direito de cidadão e o titulo de 
cavalleiro; alli m. em 95. Josepho escreveu 
a Historia da guerra dos judeus contra os 
romanos, em 7 livros, obra de que Tito fazia 
o maior caso; essa obra foi redigida primeiro 
em syriaco, depois traduzida em grego pelo 
proprio auctor. Teem-se além d'isso d'clle 
as Antiguidades judaicas em 20 livros; é a 
historia dos judeus até á tomada de Jerusa- 
lem; a sua propria vida, dois livros Contra 
Apion adversario dos judeus, um Elogio dos 
sete Machabeus martyres; todas essas obras 
são escriptas em grego. A clareza e a ele- 
gancia de Josepho fizeram com que S. Je- 
ronymo o denominasse o Tito Livro da Gre- 
cia, mas a sua veracidade é suspeita. 

Josépino. José Cesari, Cognomiaado o 
Josépino, n. em 1560 em Arpino, m. em Ro- 
ma em 1640, era filho de um pintor de tabo- 
letas e esteve primeiro ao serviço dos pinto- 
res que trabalhavam no embellezamento do 
Vaticano. Estes tendo reconhecido n'elle fe- 
lizes disposições, apresentaram n'o a Gre- 
gorio xuı, que lhe mandou dar lições de 

intura. Veiu a ser em breve um dos mais 
aboie artistas de Roma; Clemente vm no- 
meou-o director dos trabalhos de S. João de 
Latrão. Tinha uma facilidade prodigiosa, 
mas exactamente por essa facilidade contri- 
buiu para propagar o falso gosto. Entre os 
seus quadros distinguem se uma Ascenção, 
uma Nossa Senhora no Céu, uma Batalha 
entre os Romanos e os Sabinos, Diana e Ac- 
téon, uma Natividade, o Rapto de Europa e 
Adão e Eva expulsos do paraizo terres- 
tre. 

As suas ultimas obras inculcam negligen- 
cia e valem muito menos que as primei- 
ras. 

Josias, re de Judá, filho e successor 
de Amon, foi collocado no throno no anno 
659 A. C. apenas com oito annos de edade. 
Reinou sabiamente, derrubou os altares dos 
falsos deuses, e mandou reparar o templo: 
foi então que o grão-sacerdote Helicas en- 
controu nas ruinas o exemplar original da lei 
de Moysês. Josias morreu n'uma batalha, 
que dava, em Mageddo, contra Nechao, rei 
do Egypto, 608 A. C. 

Josike (Nicolau, barão), romancista 
hungaro, n. em Torda na Transylvania em 
1796, m. em 1865. Foi por varias vezes de- 
putado c tornou-se notavel e popular pela 
sua opposição ao governo austriaco. Tomou 
parte activa na revolução de 18148, e teve 
de sair da Hungria, quando triumphou o 

overno. É 

a Hungria. O seu romance mais notavel in- 
titula-se Abafi. 


considerado como o Walter Scott 
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Josse (S.), filho de Juthael, rei da Bre-' 
tanha, irmão de Judicael, trocou a côrte pe- 
la vida religiosa, e foi para Ponthieu, onde 
fundou muitos mosteiros. Morreu em 668. A 
egreja honra-o a 13 de dezembro. 

Josse. marquez de Moravia, comprou a 
Venceslau, seu primo, o ducado de Luxem- 
burgo, e tornou a vendel-o ao duque d'Or- 
léans, irmão de Carlos vi. Depois da morte 
de Roberto, successor de Wenceslau (1410), 
Josse foi eleito por alguns eleitores impera- 
dor da Allemanha; mas morreu tres mezes 
depois. 

Josselin, cidade franceza do departa- 
mento do Morbihan a 12 kilom. ao NO. de 
Ploermel, 2:879 hab. Collegio. Esta cidade 
era outr'ora capital do condado de Porhoet. 
Tinha um castello, onde morreu o condesta- 
vel de Clisson em 1407. Foi tambem nos ar- 
redores de Josselin e na charneca de My- 


Voie que se deu em 1351 o combate dos 
Trinta. 


Josselin. Senhor de Courtenay, acom- 


panhou á Palestina Balduino 11 seu primo, 
recebeu d'elle o principado de Tiberiades 


(1115) e succedeu-lhe no condado de Edessa 
(1118). Morreu em 1131, depois de se ter 


distinguido por uma multidão de acções he- 
roicas. , 


Josselin IE. Seu filho, succedeu-lhe 


em Edessa, mas, tão covarde como seu pae 
era valente, deixou-se despojar pelos turcos 
levado captivo a Alepo, morreu em 1149. 


Josselin LIF. Filho do precedente, foi 


feito prisioneiro pelos turcos em 1165, e só 
foi resgatado em 1175 por Balduino Iv, seu 
cunhado. 


Josué. chefe dos hebeus, n. no Egypto 


em 1534 A. C., m. na Palestina em 1424. A 
sua vida é contada no livro da Biblia, que 
tem o seu nome. Moyses mudou o seu nome 
de Oséas no de Josué, e confiou-lhe di- 
versas missões importantes, passando em 
breve a ser o general em chefe da expedi 


ção. 
Depois da morie de Moysés'em 1450 A. C. 


Dens escolheu Josué para o substituir. De- 
baixo do seu commando passam os hebreus 
o Jordão, cujas aguas se dividem para os 
deixar passar, tomam Jerichó, cujos muros 
desabaram so som das trombetas dos sitia- 
dores. A cidade foi incendiada, e todos os 
habitantes foram passados ao fio da espada, 
assim como todoa os auimaes. Segundo diz 
a Biblia, Josué, defendendo os gabaonitas 


que lhe tinham pedido soccorro, para dar ás 
suas tropas tempo de exterminar 08 inimigos, 
fez parar o sol e a lua. Os commentadores 
mais orthodoxos confessam que isto é uma 
simples imagem e não a narrativa de um 
facto real. 

Josué praticou atrocidades incriveis, ex- 
terminando todos os povos que se oppunham 
ao estabelecimento dos hebreus na Terra da 
Promissão. M. depois de ter dividido o ter- 
ritorio da Palestina pelas doze tribus. 

Jotapate, cidade da Palestina na Ga- 
liléa, na tribu de Nephtali ao sul. Josepho 
sustentou alli um cerco contra os romanos. 

Jotapiano, general romano, fez se 
proclamar imperador na Syria, por morte 
de Alexandre Severo, de quem se dizia pa- 
rente; foi derrotado e morto em 249. 

Jou. Freguezia do concelho de Val-Pas- 
sos, districto de Villa Real, diocese de Bra- 
ga, orago Santo André, 336 fogos, 1:497 


Tinha 203 fogos em 1757. í 
Jouarre, cidade do departamento fran- 
cez do Sena e Marne, 2:700 hab. Foi alli 
fundado um mosteiro em 630 por Adm, irmão 
de Santo Ouen. | 
Joubert (Lourenço), celebre medico; 


francez, n. no Delphinado em 1529, m. no. 
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Languedoc em 1583. Foi professor de ana- 
tomia em Montpellier, depois chanceller da 
universidade, medico de Henrique nı e do 
rei de Navarra, e foi o primeiro que princi- 
piou a demolir o systema de Galeno, a ba- 
nir da medicina as explicações como a do 
horror pelo vacuo, ete. Prestou sobretudo 
um enorme serviço á sciencia, recusando 
admittir que o pus fosse um resultado da 
putrefacção. 

Joubert (José), moralista francez, n. 
em Montignac em 1754, m. em Paris 
em 1824. Em 1778 veiu para Paris, de. 
pois de ter estudado em Tolosa, ligou-se 
com Diderot, d'Alembert, Laharpe e Mar- 
montel e contrahiu relações intimas com 
Fontanes. Era um conversador excellente, 
mas falleceu sem ter publicado senão artigos 
de jornaes. Foi depois da sua morte que 
se publicou um volume dos seus Pensamen- 
tos. Sainte-Beuve considera-o como um dos 
primeiros moralistas francezes. 

Joubert (Barth. Catharina), general 
francez, n. em 1769 em Pont-da-Vaux (Ain) 
sentou praça em 1791, serviu com a maior 
distincção na Italia, e foi, depois de prodi- 
gios de valor, nomeado general no campo 
de batalha em 1795. Segundou podero- 
samente o general Bonaparte na campa- 
nha de 1796 em Montenotte, em Milles- 
simo, em Mondovi e em Rivoli, commandou 
elle mesmo um corpo de exercito em 1798, 
revolucionou o Piemonte, e obteve primeiro 
grandes successos, mas, atacado de impro- 
viso por Souvarow em Novi, viu o seu exer- 
cito derrotado, e foi ferido mortalmente 
quando procurava reunil-o (15 de agosto de 
1799). Tinha apenas 30 annos. O Directorio 
pensava em confiar-lhe o poder supremo. 

Jouffroy (Cl. Fr. d'Abana, marquez 
de), inventor do primeiro barco de vapor, 
n. ahi por 1751 no Franco Condado, m. nos 
Invalidos, em 1832, era antes da revolução 
capitão de infanteria. Visitando a bomba 
de fogo de Chaillot, concebeu a idéa de ap- 
plicar o vapor á navegação, fez uma pri- 
meira experiencia em 1776 no Doubs, e re- 
novou-a com exito em 1783 em Lyão no 
Saone, mas, sem riqueza, nem protecção, 
não poude proseguir com o seu invento, que 
tempos depois deu a Fulton gloria e riqueza; 
todavia recusou leval-o pera o estrangeiro. 
Uma companhia formada em Paris em 1816 
deu-lhe emfim os meios de executar os seus 
planos, deitou se uo Sena a 20 de março o 
pyroscapho Carlos Filippe, mas uma ruinosa 
concorrencia impediu a empreza de pros- 
perar. Os estrangeiros tinham contestado 
a sua descoberta; a academia das sciencias 
of aa e proclamou os seus direitos em 
1840. 

Jouffroy (Theodoro), professor de phi- 
losophia, n. em 1796 m. em 1842. 

Eutrou em 1813 na escola normal, 
onde colheu o gozto da philosophia nas li- 
ções de Royer Collard e de Victor Cousin, 
foi nomeado mestre de conferencias em 181% 
ficou sem emprego pela suppressão da cs- 
cola em 1822, fez então cursos particulares 
de philosophia, e tomou ao mesmo tempo 
parte activa na redacção do joraal Globo, 
foi restituido ao ensino em 1828, e provido 
de uma cadeira de philosophia na faculdade 
das Letras, a que juntou em 1832 uma ca- 
deira no Collegio de França. Obteve no seu 
curso grandes triumphos pela originalidade 


habit. sendo 742 homens e 755 mulheres. Y das suas curiosas investigações e pela luci- 


dez da sua exposição; mas a sua saude alte- 
rada obrigou-o cedo a interrompel-os. Fôra 
admittido em 1833 na Academia das Scien- 
cias Moraes, foi chamado em 1840 ao con- 
selho de instrucção publica. Deputado de 
Pountarlier desde 1831, distinguiu-se na car- 
reira politica pela sensatez das suas vistas 


JOU 


e pela independencia das suas opiniões. De- 
ve-se a Jouffroy a traducção franceza dos 
Esboços de philosophia moral de Dugald 
Stewart, e a das Obras completas de Thomaz 
Reid, precedidas ambas por notaveis prefa 
cios; um Curso de direito natural professado 
na faculdade de letras; um Curso de esthe- 
tica, uma Miscellanea philosophica, emfim 
uma nova Misceilanea. Discipulo dos esco- 
cezes, Jouffroy procurou traçar a linha de 
demarcação que separa a psycholozia da 
physiologia; insistiu fortemente no metho- 
do de organisação da sciencia, mas elle pou- 
co a adiantou. Em moral preoccupou-se so- 
bretudo com o problema do destino humano; 
o seu Curso de direito natural é sobretudo 
consagrado ao exame d'este grande proble- 
ma, infelizmente não poude concluil-o. O gr. 
Mignet escreveu uma excellente noticia ácer- 
ca de Jouffroy, de quem era amigo. 

Jourdain (Affonso), filho de R"ymun- 
do ıv conde de Tolosa, foi despojado dos 
seus Estados por Guilherme 1x, conde de 
Poitiers (1114), recuperou os em 1119, foi 
cercado em Tolosa pelo rei de França Luiz o 
Moço, genro de Guilherme ix; obteve a paz 
casando Raymundo seu filho com Constança, 
irmã do rei; cruzou-se e foi á Terra Santa, 
onde m. em 1148. Fundira Montauban em 
1144. 

Jourdain (Anselmo Luiz Frnardo 
Bréchillet), dentista celebre, m: em Paris em 
1734, m. em 1816, inventou diversos instru- 
mentos de cirurgia, e escreveu muitas obras 
estimadas, entre outras iVovos elementos de 
odontalgia (1136), Ensaios sobre a formação 
dos dentes comparada com a dos ossos (1766), 
Tratado das doenças e das operações cirur- 
gicas da bocca (17178). Além d'isso escreveu 
no Anno Litterario de Fréron. 

Jourdain (Amavel), orientalist, filho 
do precedente, n. em Paris em 1783, m. em 
1818, compoz muitas obras relativas á histo- 
ria do oriente. Deve-se-lhe além d'isso: a 
Persia ou Quadro do governo, da religião e 
da litteratura d'este imperio (1814) e Inves- 
tigações sobre a origem das traducções la- 
tinas de Aristoteles (1819 e 1843), obra co- 
roada pela academia das Inscripções, © que 
encerra descobertas curiosas sobre muitos 
pontos da historia da meia edade. 

Jourdan (Dr. Antonio Jacques Luiz). 
Infatigavel traductor, n. em Paris em 1788, 
m. em 1848, serviu na cirurgia militar, apro- 
veitou-se das suas campanhas na Allemaunha, 
para se familiarisar com a lingua do paiz, 
foi licenciado em 1814, e consagrou-se desde 
então atrabalhos de gabinete que o fizeram 
admittir na Academia de Medicina. Deve- 
lhe a França a traducção de um grande nu 
mero de obras dos generos mais diversos, 
medicina, chymica, philosophia e até aireito. 
Foi elle que traduzio em francez a maior par- 
te das obras de Hahnemann e de Bischoff. De- 
ve-se-lhe alem d'isso uma Pharmacopéa uni- 
versal (1828 e 1840) obra prodigiosa de pa- 
ciencia e de erudição. 

Jourdan (Matheus Jouve), denomina- 
do Jourdan Corta-cabeças,:por causa dos seus 
crimes, n. em 1749 em 5. Justo, ao pé do 
Tay, e era taverneiro em Paris qua» lo re- 
bentou a revolução. Distinguiu se peia sua 
exaltação e pela sua ferocidade. No dia 6 
de outubro de 1789, foi elle que matou os 
dois guardas do corpo, Varicourt e Des Hul- 
tes; depois gabou-se de ter cortado a cabeça 
a De Launay, governador da Bastilha, e de 
ter arrancado o coração a Foulon e a Ber- 
thier. Esse scelerado inundou de sangue o 
departamento de Vaucluse e presidiu em 
Avignon á matança da Glaciére. A Junta 
de Salvação Publica mandon-o emfim pren- 
der; foi condemnado á morte pelo proprio 


tribunal revolucionario e executado a 27 de ! 
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maio de 1794. Jourdan fôra successivamente 
carniceiro, ferrador, soldado e taverneiro. 
Jourdan (J. B.), marechal de França, 
n. em Limoges em 1762, m. em 1833, serviu 
na America desde a edade de 16 annos, foi 
nomeado em 1791 commandante de um ba- 
talhão de voluntarios, distinguiu-se debaixo 
das ordeus de Dumouriez na Belgica, e foi 
nomeado general de divisão em 1793. Dis- 
tinguiu-se na batalha de Hondschoote (8 de 
setembro de 1793) e foi nomeado dois dias 
depois general em chefe. Acabava de bater 
os austriacos em Wattignits (outubro de 93) 
quando foi demittido por ter desagradado a 
alguns membros da Junta de Salvação Pu- 
blica. Comtudo deram-lhe pouco depois o 
commando do exercito do Mosella, e depois 
o do exercito de Sambre e Moza. Tomou Di. 
nant e Charleroi, ganhou a celebre batalha 
de Fleurus (26 de junho de 1794) e conse- 
guiu passar o Rheno (setembro de 1795), 
mas teve depois alguns revezes, e pediu a 
demissão (1796). Em 1799 passou segunda 
vez o Rheno, á frente do exercito do Danu- 
bio, mas, batido pelo principe Carlos, foi 
substituido por Massena. Nomeado membro 
do Conselho dos Quinhentos em 1797, fez 
votar a lei sobre o recrutamento. Republi- 
cano sincero, oppoz-se ao golpe de Estado 
de 18 de brumario, e foi excluido do Corpo 
Legislativo. Encarregaram-n'o comtudo de 
administrar o Piemoute (1800), e foi presi- 
dente da consulta d'este paiz. Napoleão no- 
meou-o senador, depois marechal do Impe- 
rio, mas nunca lhe deu commando algum 
importante. Em 180t e em 1305 ĉ que re- 
cebeu por algum tempo o commando do 
exercito de Italia, foi major-general do rei 
José em Napoles e em Hespanha, perdeu a 
batalha de Vittoria, e recolheu-se para Fran- 
ça, onde em 1814 adheriu á queda de Napo- 
leio. Luiz xvin nomeou-o em 1816 conde e 
em 1819 par do reino. A revolução de julho 
de 1830 fel o ministro dos negocios estran- 
geiros, mas logo a 11 de agosto trocou a 


pasta pelo logar de governador dos Invali-: 


dos, que exerceu até morrer. O marechal 
Jourdan historiou em dois livros algumas 
das suas campanhas. Em 1860 erigiu-se-lhe 
em Limoges uma estatua feita por Elias Ro- 
bert, o author da estatua de D. Pedro 1v, 
que se ergue no Rocio. 

Journet (João). Denominado o Aposto- 
lo Journet, n. em Carcassona em 1799, m. em 
1261. Era um pharmaceutico que se enthu- 
siasmou pelas idéas de Fourier, e começou a 
apostolal-as por toda a parte, resistindo ao 
ridiculo, não largando nunca a sua obra, 
verdadeiro maniaco inoftensivo que Cham- 
fleury classificou entre os seus Excentri- 
cos. 

Jouvency (Padre), jesuita, n. em Pa- 
ris em 1643, ensinou rhetorica em Caen, na 
Fléche e em Paris no collegio de Luiz o 
Grande, depois foi chamado a Roma em 
1699 para continuar a sua Historia dos je- 
suitas, que levou desde 1591 até 1616, pu- 
blicada em Roma em 1710, e morreu n'esta 
cidade em 1719. O padre Jouvency é um 
dos homens que mais serviços prestou á 
instrucção da mocidade. } sobretudo conhe- 
cido pelas suas edições classicas expurgadas 
de Juvenal, Persio, Terencio, Horacio, Mar- 
cial, Ovidio, etc. O seu estylo latino é nota- 
vel pela precisão e pela elegancia. 

Joux. Valle de França formado pelo 
Jura, tem 22 kilom. de comprimento, e 6 na 
sra maior largura. Só depois do seculo xı é 
que este valle foi habitado. Hoje tem 4207 
hab. que vivem dos seus rebanhos e do pro- 
ducto da sua industria. 

Joux (Lago de). Lago da Suissa bas- 
tante piscoso, está situado a 1000 metros 
acima do nivel do mar; 10 kilom* de com- 
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prido e 2 de largura. É atravessado pelo 
rio Osbe. 

Jouy (Victor José Etienne conhecido 
pelo nome de). Litterato e auctor dramatico 
francez, n. em Jouy em 1764, m. em 1846. 
Teve uma mocidade muito tempestuosa, se- 
meada de aventuras romanescas. Aos treze 
annos fugiu do collegio para ir sentar praça 
n'um regimento da Guyana. Quando voltou 
d'esta colonia com o posto de alferes, par- 
tiu para a India, conquistou a estima de 
Tippoo-Saib, mas é preso por uma intriga 
amorosa, foge, naufraga, chega a França 
depois de numerosas peripecias. Volta para 
o serviço, distingue-se nas guerras da Re- 
volução, é promovido a ajudante-general 
pela sua bravura na tomada de Furnes, é de- 
nunciado como contra revolucionario, expa- 
tria-se, casa com uma sobrinha de lord Mal 
mesbury, volta para França depois do 9 de 
thermidor, retoma o seu posto no exercito, 
combate os terroristas no dia 2 depradial, é 
nomeado commandante de Lille, depois enfas- 
tia-se da vida militar, e entréga-se exclusi- 
vamente á litteratura, escrevendo sobretudo 
muito para o theatro. Foi elle que escreveu 
o livreto da Vestal de Spontini, uma trage- 
dia Sylla que Talma desempenhou brilhante- 
mente, e uma serie de livros que lhe deram 
immensa reputação o Ermita da Chaussé 
d'Antin, em que os costumes contempora- 
neos são criticados com graça e finura. Col- 
laborador de muitos jornaes da opposição no 
tempo da Restauração, Jouy foi um lucta- 
dor energico, teve muitos processos de im- 
prensa, esteve mesmo uma vez preso. Luiz 
Filippe nomeou-o em 1831 conservador da 
bibliotheca do Louvre. 

Jove (Paulo), historiador italiano, n. em 
Como em 1483, m. em Florença em 1559, 
exerceu primeiro a profissão de medico, de- 
pois abraçou o estado ecclesiastico e foi 
protegido pelos papas Leão x, Adriano vi, 
e Clemente vir. Tendo sido arruinado Paulo 
Jove em 1527 por occasião do saque de Ro- 
ma pelo condestavel de Bourbon, Clemen- 
te vit deu-lhe o bispado de Nocera, e enri- 
queceu o. Francisco 1 dava-lhe uma pensão. 
A mais importante das suas obras é a His. 
toria sui temporis. Ha tambem d'elle uns 
Elogios de escriptores celebres. As suas 
obras offerecem interesse mas devem ser li- 
das com desconfiança. 

Jovellanos (Gaspar Melchior de). Lit- 
terato e estadista hespanhol, n. em Gijon 
nas Asturias em 1749, distinguiu-se pri- 
meiro como poeta, obteve o favor de Car- 
los ur, subio a ministro da justiça em 1799, 
foi desgraciado pelas intrigas de Godoy e 
mettido n'uma prisão, só reappareceu em 
1808, depois da queda do favorito, e tornou se 
entio membro da junta suprema. Foi morto 
n'um motim em 1812 pelo povo que o 
suppunha traidor. Deixou poesias lyricas e 
dramaticas inferiores á sua reputação, e 
Memorias politicas. 

Joviano (Flavio Claudio), imperador 
romano, n. na Pannonia por 331, m. em 364. 
Foi acclamado imperador pelas legiões do 
exercito que marchava contra os persas de- 
pois da morte de Juliano. Como era christão 
a sua subida ao throno suspendeu a reacção 
pagã iniciada pelo seu predecessor. Resti- 
tuiu à paz á Egreja, mandou fechar os tem. 
plos e chamou Santo Athanasio assim como 
os outros bispos exilados. Mas concluiu com 
Sapor um tratado vergonhoso e cedeu aos 
persas todas as provincias para alem do 
Tigre. Morreu depois de um reinado de 
oito mezes. Era um homem tão alto que 
custou a encontrar ornamentos imperiaes 
que lhe servissem. Era homem devasso e 
molle, mas affavel e amigo das letras. 

SJoviniano. Heresiarcha do seculo av, 
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monge de Milão, regeitava os jejuns, a pe- 
nitencia, a virgindade, e negava a virgin- 
dade de Maria. Foi condemnado pelo papa 
Siricio e por Santo Ambrosio no concilio 
de Milão em 390, e foi exilado por Theo- 
dosio. 

Jovino, general romano, de origem 

uleza, m. no anno 370 da nossa era. 
Combit na Gallia debaixo das ordens de 
Juliano, que, depois da sua elevação ao im- 
perio, o nomeou general de cavallaria n'es 
ta provincias. Depois da morte de Juliano, 
Jovino não acceitouo imperio que lhe offe- 
reciam, repellio da Gallia as invasões dos 
romanos, e foi nomeado consul em 367. 

Jovino. Usurpador gaulez, neto do pre- 
cedente, m. em 412. Tomou a purpura im- 
perial em Moguncia em 411, estendeu a sua 
auctoridade desde o Rheno até ao Mediter- 
raneo, mas foi pouco depois atacado pelos 
francos, pelos Visigodos, alliados do impe- 
rador Honorio, foi cercado em Valence, te- 
ve de se render e foi entregue ao prefeito 
romano Dardano que o mandou matar. 

Joyeuse (Anna de). Favorito de Hen- 
rique 113, filho de Guilherme, visconde de 
Joyeuse e marechal de França, n. em 1561, 
m. em 1581, foi primeiro conhecido pelo no 
me de barão d'Arques. Soube, desde a sua 

rimeira mocidade, captar as boas graças de 
Henrique m. Esse principe creou o succes- 
sivamente duque c par, almirante de Fran- 
ça, primeiro gentil homem da camara,go- 
vernador da Normandia e deu-lhe em casa- 
mento Margarida de Vandemont- Lorena, ir- 
mà da rainha (1581) ; fez elle mesmo despeza 
das bodas que custaram 1.200:000libras.Joy - 
euse foi em 1586 encarregado de guerrear 
os huguenotes na Guyana; depois de ter 
obtido alguns triumphos perdeu a batalha 
e a vida em Coutras. 

Joyeuse (Francisco de). Irmão do ven- 
cido de Coutras, n. em 1562, m. em Avi. 
gnon em 1615, foi successivamente arcebis- 
po de Narbonna, de Tolosa, de Ruão, depois 
cardeal; presidio á assembléa geral do clero 
em 1605, foi nomeado legado do papa em 
França em 1606, sagrou Maria de Medicis 
e Luiz xnı em Reims, e presidiu aos Esta- 
dos Geracs de 1614. Foi elle que primeiro 
concebeu, segundo se diz, a idéa do canal 
de Languedoc. 

Joyeuse (Henrique de). Irmão dos pre- 
cedentes, distinguiu-se primeiro em muitos 
combates contra os protestantes. Depois da 
morte de Auna seu irmão e da perda de sua 
mulher, retirou-se do mundo e fez se capu- 
chinho com o nome de fr. Angelo em 1581. 
Mas, cinco annos depois, deixou o convento, 
a pretexto de lhe ter morrido o ultimo de 
seus irmãos, poz-se á frente dos fidalgos 
catholicos do Languedoc e tornou-se um 
dos mais famosos membros da Liga. Foi um 
dos ultimos a fazer as pazes com Henri 
que 1v, que lhe deu o bastão de marechal e 
o governo do Languedoc. Em 1600 deixou 
de novo & sociedade; morreu em 1608, em 
Rivoli na Italia, durarte uma peregrinação 
que emprehendeu de pés descalços. Foi d'el- 
le que Voltaire disse : 


Vicieuz, pénitent, courtisan, solitaire. , 
Il prit, quitta, reprit la cuirasse et la haire 


Joyeuse., cidade franceza do departa- 
mento do Ardéche, nas margens do Baume 
e no sopê das Cevennas, 2:700 hab. Esta 
villa deu o seu nome a uma das familias 
antigas de França. Entrou no seculo xim 
por casamento na familia de Chateauneuf. 
Rendon ; foi erigida successivamente em 
baronato, depois em viscondado (para Ton- 
neguy de Joyeuse) ahi por 1450, e em du- 

to 


cado pariato (para Anna de Joyeuse) em 
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1581; esse pariato extincto em 1675, foi 
reconstituido em 1714 para Luiz de Melun. 

Juan (Golpho de), pequeno golpho da 
França formado pelo Mediterraneo entre Au- 
tibes e Cannes. Este go!pho tornou-se celebre 
na historia por ser alli que Napoleão 1, sobe- 
rano da ilha d'Elba, desembarcou, no dia 1 de 


| março de 1815, para reconquistar o throno 


de França. Uma pequena columna marca o 
ponto a que elle abordou. 

Juan (San ). Rio da America Central 
na republica de Nicaragua que separa da de 
Costa Rica. Sae do lago de Nicata sun, e lan- 
ça-se no mar das Antilhas, depois de um 
curso de 185 kilom. inteiramente navega- 
veis. | 

Juan (San:). Rio da America do Sul, 
na Bolivia. N. na vertente S. O. do grande 
plan'alto boliviano, e lança-se no Pilcomayo, 
depois de um curso de 540 kilom. 

Juan de las Abadesas (San-) Vil- 
la de Hespanha, a 8 kilom. de Ripoll; 400 
habit. Tira a sua importancia das abundan- 
tes minas de carvão de pedra que existem 
na sua visinhança. 

Juan de la Frontera (San ). Cidade 
da America do Sul, na Confederação Argen- 
tina, capital da provincia de San-Juan, á 
beira do Limari, 16:000 habit. Produzem os 
seus arredores cxcellente vinho e optimo 
azeite. 

Juan-Fernandez (Ilha de). Ilhota 
do grande Occeano Austral, a 66 kilom. a 
oeste das costas do Chili, de que depende. 

de forma irregular, e offerece muitos por- 
tos naturaes, entre outros o porto Inglez a 
SE. e o porto Juan-Fernandez a O. Solo 
montanhoso, pedregoso, pouco fertil, só alli 
se cultiva a figueira e a vinha. Descoberta 
no seculo xvı pelo almirante hespanhol Juan- 
Fernandez e por muito tempo deserta, esta 
ilha foi durante muitos annos residencia de 
Selkirk, marinheiro escocez cujas aventuras 
deram a de Foe a idéa de Robinson Crusoé. 
Proximo d'ella via-se outr'ora uma segunda 


ilha, que deppareceu em 1837. 


duan de la Frontera (San-). Cida- 
de do Peru capital da provincia de Chaca- 
poyas, 5:000 habit. 

Junau de los Llanos (San-). Cidade 
da America do Sul, na republica da Nova- 
Granada, Estado de Gundinamaria, capital 
da provincia do seu nome, à beira do Guiji- 
re. Está muito decaida depois de terminar a 
exploração das minas de oiro. À provincia 
do seu nome tem 650 kilom. de E. a O. c 
350 de N. a S. 

Juan de los Pena (San-). Celebre 
mosteiro hespanhol nos arredores de Jua. 

Juan de Porto Rico (San-). Cida- 
de das Antilhas Hespanbolas, capital da 
ilha de Porto Rico, 2:800 babit. É sede de 
um bispado, e tem um commercio activissi- 
mo. Fnndada em 1514, foi queimada e sa- 
queada por Cumberland e Drake. 

Juan del Puerto (San-). Cidade de 
Hespanha na provincia de Huelva, 2:050 
habit. Activo commercio de fructas com Por- 
tugal. 

Juan de los Remedios (San-).Ci. 
dade das Antilhas Hespanholas, na ilha de 
Cuba, á beira do canal de Bahama, 8:000 
habit. 

Juarez (Benito). Presidente da repu- 
blica do Mesico, n. ro Estado de Oaxaca, a 
21 de março de 1806, m. no Mexico a 13 de 
julho de 1872. Era de raça india. Dotado de 
grande força de vontade, conseguiu, apesar 
da sua pobreza, fazer estudos serios e for- 
mar-se em direito em Uaxaca. 

Para viver ia entretanto exercendo o mis- 
ter de professor particular, começando a ad- 
vogar em 1834. Nomeado presidente do Es- 
ado de Oaxaca, foi depois eleito represen - 


JUB 


tante em 1856, e logo depois nomeado pre- 
sidente do supremo tribunal de justiça, que 
pela lei exerce a presidencia da republica, 
em caso de interinidade. 

Como o presidente Comonfort, chefe do 
partido reaccionario, foi derribado e substi- 
tuido pelo general Zuloaga, Juarez, c hefe 
do partido liberal, protestou contra a viola- 
ção da lei, declarou-se presidente legal, e 
foi organisar a resistencia. Foi batido por 
Miramon, mas Zuloaga tambem o foi, e em 
1858 foi este derrubado tambem por um pro- 
nunciamento militar, succedendo-lhe Mira- 
mon que Juarez egualmente se recusou a re- 
conhecer. Havia então dois presidentes no 
Mexico, um em Vera-Cruz, Juarez, outro na 
cidade do Mexico, Miramon, mas os Esta- 
dos-Unidos reconheceram Juarez, a troco 
d'este lhes conceder o protectorado dos Es- 
tados de Sonora e de Chihuahua que elles 
muito cubiçavam. A guerra civil continuou 
ainda por muito tempo, e só terminou quan- 
do o logar-tenente de Juarez, Ortega, der- 
rotou Miramon em San-Miguelito. 

Em 1861 tomava Juarez posse do governo, 
e fazia muitas reformas no sentido liberal, 
mas o general Almonte e o banqueiro Jecker 
actuaram no espirito do governo francez pa- 
ra conseguir que elle obrigasse Juarez a pa- 
gar um emprestimo contrahido por Mira- 
mon em condições onerosissimas. 

A Inglaterra e a Hespanha, que acaba- 
vam de romper com o Mexico, alliaram-se 
com a França. Juarez chamou a nação às 
armas, € ao mesmo tempo negociou com 08 
chefes do corpo expedicionario o convenio 
da Soledad, pelo qual dava satisfação aos 
interessados, e que só O governo francez re- 
cusou ratificar, ordenando ao general Loren- 
cez que proseguisse as hostilidades. 

O general Forey, foi tomar o commando 
do exercito francez, que recebia ao mesmo 
tempo importantes reforços. 

O archiduque Maximiliano era chamado a 
governar o Mexico com o titulo de impera- 
dor, Juarez via-se obrigado a evacuar suc- 
cessivamente a cidade do Mexico, San-Luis 
de Potosi e Zacatecas, via 08 seus generaes 
abandonal-o, ficando-lhe só fieis Negrete e 
Ortega. Emtim o seu exercito disperaou -se, 
e Juarez viu se forçado a emprehender con- 
tra O novo imperio uma guerra de guerri- 
lhas. Quando porém os Estados-Unidos exigi- 
ram de Napoleão nı que pozasse termo á sua 
intervenção na America, Juarez animou-se e 
auxiliado por Porfirio Dias e Escobedo, recu- 
perou logo em 18066 uma grande parte do 
norte do Mexico. Domando a insurreição de 
Ortega, que queria que elle lhe cedesse a 
presidencia, Juarez, cujo governo era já re- 
conhecido pelos Estados-Unidos, mandou 
Escobedo cercar Queretaro, onde se refugia- 
ra Maximiliano, que se rendeu, sendo fuzi- 
lado o novo imperador juntamente com Mi- 
ramon e Mejia. Todo o Mexico reconheceu a 
auctoridade de Juarez. Este reuniu um con- 
gresso nacional, foi reeleito presidente, e 
começou a tratar do desenvolvimento mate- 
rial e intellectual do Mexico, fazendo cami- 
nhos de ferro, redes telegraphicas etc. 

Teve de comprimir ainda muitas insurrei - 
ções, a de Palacio, as de Ortega, e a do Es- 
tado de San- Luis. Em 1871 foi reeleito pre- 
sidente pela terceira vez. Isto indignou a 
opposição, que se retirou em massa depois 
da proclamação do voto, e começou a inci- 
tar movimentos insurreccionaes, que Juarez 
se preparava para reprimir quando morreu 
de uma apoplexia, sendo substituido por 
Lardo de Tejeda. 

Juba EK. rei da Numidia, filho de Hiem- 
psal, succedeu a este principe no anno 50 A. 
C., abraçou o partido de Pompeu, acolheu 
depois da batalha de Pharsalia, os restôs do 
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exercito vencido, soccorreu Catão que se 
refugiára em Utica, perdeu com Q. Metello 
Scipião a batalha de Thapse, e fez-se matar 
por Petreio, seu companheiro de infortunio, 
no anno 46 A. G. A Numidia foi então trans- 
formada em provincia romana. 

Juba II, filho do precedente, foi leva- 
do prisioneiro para Roma, e educado com 
esmero por Cesar. Augusto, cujas boas gra- 

as conciliou fez lhe desposar Cleopatra 

èléné, filha de Antonio e da celebre Cleo- 
patra e deu-lhe no anno 30 A. C. um reino 
composto das duas Mauritanias e de uma 
parte da Getulia. Juba morreu depois de 
um ongo reinado no anno 23 da era christã. 
Este principe entregára-se ao estudo da 
historia e da natureza ; compozera em grego 
Archeologia romana, Historia da Lybia, da 
Assyria, da Arabia, e diversos tratados so- 
bre pintura, theatro, synonimia, physiologia 
etc, hoje perdidos, e em latim um tratado 
De re metrica. 

Juba. Pequeno Estado da Africa Orien- 
tal na costa do Zanguebar, e N. de Melin- 
de. Paiz pouco conhecido. 

Jubileu. Chamava-se jubileu ou anno 
jubilar entre os judeus um anno que vol- 
tava no fim de sete vezes sete annos, quer 
dizer todos 08 cincoenta annos, como o sab- 
bado no fim de sete dias. Esse anno era con- 
sagrado ao descanço; aboliam-se as divi- 
das, punham-se em liberdade os escravos e 
os captivos; os hens alienados voltavam 
para os seus primeiros proprietarios ou pa- 
ra os herdeiros d'estes. Este uso que tinha 
por fim prevenir a oppressão dos pobres, e 
a sua perpetua escravisação, parece não ter 
sido observado senão até ao captiveiro de 
Babylonia. Entre os christãos chama-se a 
um tempo jubileu a certas epocas, durante 
as quaes o papa concede indulgencias ple- 
narias, e ás ceremonias que acompanham 
ou precedem o tempo do jubileu. O papa 
Bonifacio vu introduzio esse uso em 1300; 
mas recebeu o nome de jubileu no tempo 
de Xisto 1v. 

Primeiro havia jubileu todos os cem an- 
nos; Clemente vr fixou-os de cincoenta em 
cincoenta, Gregorio x1 de trinta e tres em 
trinta e tres, e Paulo n de vinte cinco em 
vinto cinco. Alem d'esses jubileus regulares 
os papas concedem um quando sobem ao 
throno, ou em circumstancias excepcionaes. 

Jublains, aldeia da França no depar- 
tamento de Mayenne, 2:000 hab. Tem ves- 
tigios de antiguidades e restos de um cam- 
po chamado de Cesar. Era outr'ora capita: 
da Auleria Diadlintes. 

Jubrique. Villa de Hespanha na pro 
vincia de Malaga, á beira de uma das rami- 
ficações da Sierra de Ronda, 2:394 habit. 

Juçara. povoação do Brazilna provin- 
cia das Alagoas. 

Jucunen, lagoa do Brasil na provincia 
do Espirito Santo com 7 ou 8 kilom. de lar- 
gura. Tem desaguadouros para o rio Ca- 
rahipa. 

Jucurucu, rio do Brazil na provincia 
da Bahia, formado pela reunião do rio do 
Norte e do rio do Sal. Banha a villa do 
Prado e vae desaguar no mar. 

Judá (Leão de), um dos primeiros re- 
formadores, amigo de Zwinglio, n. na Alsacia 
em 1482, m. em 1542, deu uma versão latina 
do Antigo Testamento, feita pelo texto he- 
breu, e outra do Novo feita pelo texto gre- 

o. Foram publicadas ambas em Zurich em 
548. É a Biblia chamada de Zurich. 

Judá, patriarcha, 4.º filho de Jacob e 
de Lia, n. na Mesopotamia no anno 1755 
A. C., m. em 1636. Foi elle que impediu os 
seus irmios de matar José, e foi elle que re- 
solveu Jacob a deixar ir Benjamim ao Egy- 
pto. Judá foi sempre o gue teve mais in- 
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fluencia em seus irmãos. Foi da sua raça 
que saiu David, e foi por conseguinte as- 
cendente de Jesus. 

Judá (reino de), formado depois do schis- 
ma de Jeroboło em 962, compunha-se de 
duas tribus, a de Judá e a de Benjamin, e 
tinha por capital Jerusalem. Só comprehen- 
dia a 6.2 parte da Judéa, e era muito menos 
extenso do que o reino de Israel, mas a po- 
pulação d'essas duas tribus igualavaa das ou- 
tras dez. Os dois reinos estiveram sem ces- 
sar em lucta, e depois de se terem enfra- 
quecido mutuamente, cairam debaixo do 
jugo do estrangeiro. O reino de Judá sub- 
sistiu mais tempo do que o sen rival; em 
606 principiou o captiveiro de Babylonia; 
uma grande parte dos habitantes foram le- 
vados escravos para a Assyria, apesar de 
continuar a haver em Jerusalem um phan- 
tasma de rei; em 587 Nabuchodonosor levou 
para o captiveiro o ultimo rei de Judá, Se- 
decias. Eis a lista dos reis: 


RODOÃO reserse AET 962 
Abião...... da Te ada PRE : 946 
ASS SS A OS E S EA 944 
Josaphat sess siseses tsoa TET 904 
Joram com Josaphat..... ERR 883 

» 80 celas a E acao vestes a geo. > 880 
Ochosias....... RR ER EE EO 877 
Athalia............ ETET Desis 876 
JOR aee ea aa od ad 870 
AMAS pais aee k kara 831 
Osias....... Raia de en ET Ls 803 
Joathan....... EEN EE AGR EA E 752 
CNAS isa eai e Era a SUS RES 737 
Ezechias......... ERC DR 723 
Manassés........ PRE e Wesana 694 
AMON ss a E E EE 660 
Josias........ Ca a a ao a É 639 
JOAChAZo ici 603 
Joaquim ou Eliakim............. 597 
Joaquim on Jechonias........... 597-587 
SedeCiado ss casado peca das 


Jadå (tribu de), uma das doze divisões 
da Palestina, ficava entre as tribus de Ben- 
jamin ao N. e de Simeão a E., o lago As- 
phaltite a O., a Arabia ao S. e tinha por ci- 
dades principaes Hébron, Bethlem, Eugad. 
di, Cadee-Barni, Seboim, Egbon, ete. De- 
pois do schisma de Jeroboão, conservou-se 
fiel ao filho de Salomão, e deu o nome ao 
reino de Judá. 

Judas. Appellidade Iscariote, por cau- 
sa, diz o historiador Josepho, de ser da ci- 
dade de Carioth ou Kerioth, na tribu de Ju- 
dá, foi chamado ao apostolado e encarrega- 
do da caixa ou dos fundos que serviam para 
a despeza commum. S. Jcão Evangelista af- 
firma que elle era ladrão, e conta que foi cl- 
le que murmurou contra a prodigalidade de 
Maria quando esta derramou aos pés de Je- 
sus o perfume precioso do nardo. 

Contam os tres primeiros evangelistas 
que Judas Iscariotes foi ter com os chefes 
dos sacerdotes e lhes prometteu entregar- 
lhes Jesus sem barulbo, e que elles promet 
teram-lhe em troca 30 dinheircs o que cor- 
responde pcuco mais ou menos a 13200 réis 
da nossa moeda actual. Contam os evange- 
listas S. Matheus e S. Marcos que na ulti- 
ma ceia de Jesus, este disse que um dos 
seus discipulos o havia de trahir, Judas per- 
guntou: sou eu, mestre? Tu o disseste, res- 
pondeu Jesus. 

Judas saiu logo e foi ter com os princi- 
pes dos apostolos, que o mandaram acom- 
panhar por uma escolta para prender Jesus. 
Dissera elle á sua escolta que segurassem 
bem o homem que elle beijusse. Entrando 
no jardim das Oliveiras, Judas dirigiu se a 
Jesus, e beijou-o dizendo: «Eu vos saúdo, 
mestre». Logo os sicarios que o acompanha- 
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vam, armados de espadas, e de cacetes, 
agarraram Jesus. Judas retirou-se, mas, 
quando soube que Jesus fôra condemnado å 
morte, foi ter com os principes dos sacer- 
dotes, e disse-lhes que lhes entregara um 
innocente. Zombaram d'elle, e então Judas, 
desesperado, arrojou o dinheiro para o tem- 
plo, e foi-se enforcar n'uma figueira. Dizem 
os Actos dos Apostolos que o seu corpo re- 
bentou e que as suas entranhas se derrama- 
ram pelo chão. Com esse dinheiro, que, sen- 
do o dinheiro do sangue não podia entrar no 
thesouro do templo, compraram os membros 
do sanhédrin o campo de um oleiro para se- 
pultura dos estrangeiros. Esse campo cha- 
mou se por isso Haceldama. 

Judas (S.), um dos 12 apostolos, cha- 
mado tambem Thadeu ou o Zeloso, irmão 
de S. Thiago o Menor, era primo co-irmão 
de Jesus. Depois da morte do Salvador, foi 
prégar o Evangelho à Iduméa, á Arabia, á 
Syria e até á Mesopotamia, e morreu pela fé 
em Beryta, dizem uns, na Persia ou na Ar- 
menia, no dizer de outros, ahi pelo anno de 
80. Tem-se d'elle uma Epistola escripta em 
67, em que premune os christãos contra os 
erros dos simonianos, dos gnosticos, etc. A 
egreja festeja-o a 28 de outubro juntamente 
com S. Simão. 

Judas Levita, sabio rabbino judeu, 
n. em Hespanha em 1090, m. em 1140, pss- 
suia quasi todas as sciencias conhecidas no 
seu tempo. Diz-se que, tendo ido em pere- 
grinação a Jerusalem, foi esmagado pelo ca- 
vallo de um musulmano. Devem-lhe o Ca- 
zri, dialogo sobre a religião, em que refuta 
os gentios, os philosophos e os judeus ca- 
raitas. Esta obra parece ter sido escripta 
originariamente em arabe; foi traduzida em 
hebreu, em hespanhol e em latim. 

Judéa, dá-se esse nome umas vezes á 
Palestina toda, e outras vezes ás quatro di- 
visões da Palestina, que ficavam mais a S. O. 
e que comprehendiam as quatro tribus de, 
Judá, Benjamin, Dan, Simeão, com o paiz 
dos philisteus na costa e uma parte da Idu- 
méa ao S. À Judéa tirava o nome da tribu 
de Judá, que sempre n'ella representou o 
papel principal. Reinaram na Judéa Hero. 
des, Archelaus, seu filho, e Herodes Agrippa; 
Poucio Pilatos foi alli procurador. Reunidy 
ao imperio no anno 44 da era christã, for- 
mou no tempo de Constantino com a Sama- 
ria a Palestina 1. 

Judeu de Carrion (Rabbi San- 
tob, conhecido pelo nome de). Um dos mais 
notaveis poetas hespanhoes do seculo xiv. 
Não se conhece a data exacta nem do seu 
nascimento, nem da sua morte; sabe-se só 
que vivia no tempo d'el-rei D. Pedro. 

Esse nome de Rabbi Santob é uma corru- 
ptela do seu nome verdadeiro. No seculo 
xv, o marquez de Santillana incluia o na 
lista dos primeiros poctas anteriores Bo seu 
tempo. À sua obra mais fnotavel é a Dança 
da morte, uma das mais brilhantes composi- 
ções da primitiva poesia hespanhola. 

Judeu Errante. Romance celebre de 
Eugenio Sue, publicado em 1845. Teve uma 
popularidade enorme, c é realmente vigoro- 
samente escripto. Eugenio Sue procurou so- 
bretudo n'esse romance aggredir os jesui- 
tas. Ligou porém mal com a lenda do Judeu 
Errante. (V. Ahasvero), o seu romance pas, 
sado n'um meio todo moderno. Não se perr. 
cebe o que vem fazer o Judeu Errante e a. 
Colera sua irmã a esta Paris do seculo x1x, 
em que se discutem theses socialistas. O Ju- 
deu Errante foi traduzido excellentemente - 
a portuguez por José Feliciano de Casti- 

o. 

Judeus, povo celebre, que é denomi- 
nado tambem hebreus ou israelistas. O nome 
de hebreu (que se julga ser derivado de hee 
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ber, um dos antepassados de Abrahão), é o 
mais antigo; foi substituido depois de Ja- 
cob pelo de israelistas, da palavra Israel, so- 
brenome de Jacob. O nome de judeu (ju 
deus) não data senão do captiveiro de Ba- 
bylonia (606); prevaleceu porque o reino de 
Judá foi o ultimo a ser subjugado. 

I. Historia. — O povo judeu reconhece por 
pae Abrahão, que, saindo da Chaldea, en- 
trou na terra de Canaan, pelo anno de 2291. 
Depois d'Abrahão, teve por chefe seu filho 
Isaac, depois Jacob, filho de Isaac. Este te- 
ve 12 filhos, entre os quaes Juda, antepas. 
sado de David e de Christo. A familia de 
Jacob, tendo-se multiplicado consideravel- 
mente, formou depois d'elle 12 tribus. No 
fim da sua vida, Jacob chamado ao Egypto 
por seu filho José, fixou-se no paiz de Ges- 
sen, por 2076. A sua posteridade, primeiro 
poderosa, foi em seguida escravisada e per- 
seguida pelos pharaós. Em 1645, Moysés li- 
bertou-a do jugo dos egypcios, e poz-se à 
frente dos israelistas para os conduzir ao 
paiz de Canaan. Conduzidos por elle, os is- 
raelitas atravessaram o mar Vermelho e 
vaguearam 40 annos no deserto, antes de 
alcançar a terra da Promissão. Tendo mor 
rido Moysés, succedeu-lhe Josué, em 1609; 
estabeleceu os seus compatriotas na terra 
da Promissão, e dividiu o paiz entre as 12 
tribus. Depois de Josue (1580), o governo 
ficou confiado a um conselho de Anciãos, de- 
pois a Juizes, de 155t a 1950; torna-se em 
seguida monarchico. Os judeus tiveram por 
primeiro rei Saul (1080), e depois d'elle Da- 
vid (1040) e Salomão (1001-962). Estes tres 
principes estenderam ao longe o dominio 
dos hebreus: por algum tempo, o reino teve 
por limites o Euphrates e o Mar Vermelho. 
Mas em 962, por morte de Salomiio, as tri- 
bus dividiram se e formaram dois estados: 
o reino de Judá, que ficou fiel a Roboão, fi- 
lho de Salomão, e o reino de Israel que ele- 
geu por seu rei Jeroboão. Os dois reinos, 
enfraquecidos por este schismu e dilacera- 
dos por perpetuas discordias, acabaram por 
ser escravisados: o reino de Israel foi des- 
truido por Salmanasar, rei da Assyria, des- 
de 718, e o reino de Judá por Nabuchodono- 
sor 11, que em 609 levou captivos para Ba- 
bylonia uma parte dos habitantes, c que em 

7 tomou Jerusalem de assalto e destruiu 
o templo de Salomão. Depois de um capti 
veiro de 10 annos (606-536), os judeus al. 
cançaram de Cyro liceuça para tornar para 
a sua patria; d'essa época em diante foram 
governados por grão-sacerdotes. Depois da 
conquista da Persia, a Judéa passou a ser 
successivamente dominada por Alexandre 
(332), por Ptolomeu, rei do Egypto (320), 
por Seleuco Nicator, rei da Syria (300 279), 
depois foi restituida aos reis do Egypto 
(2719 203), o emfim voltou a estar debaixo 
do jugo dos Seleucidas (203 169). Esmaga- 
dos por toda a qualidade de vexames, e per- 
seguidos no seu culto, o3 judeus sublevam- 
se contra os reis da Syria debaixo do com- 
mando dos macchabeus (169) e tornam-se 
independentes. Os macchabeus, vencedores, 
recebem a soberania bereditaria primeiro 
com o titulo de pontifices maximos de 166 a 
107, depois com o de reis, de 107 a 40 (V. 
Macchabeus). Divisões sobrevindas na tami 
lia real, dão em resultado em 65 A. C. uma 
intervenção dos romanos, qu em breve as- 
sumem a maior influencia. Protegidos por 
elles, Herodes senta-se no throno dos mac 
chabeus. 

Depois da morte de Herodes, a Palestina 
é distribuida entre seus filhos, e dividida 
em 4 tetrarchias (Judéa, Galiléa, Batanéa, 
Ituréa); mas ao cabo de poucos aunos os 
romanos mandam para esse paiz procura- 
dores, que em seu nome governam, e que 
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não tardam a ser os dominadores unicos. Os 
judeus, impacientes do jugo, revoltaram-se 
muitas vezes; em 70, Tito apoderou-se de 
Jerusalem depois de uma guerra de muitos 
annos e de um cerco mortifero de sete mezes; 
emfim, depois de uma ultima revolta a cida- 
de foi tomada de novo no tempo de Adria- 
no, no anno 135; os judeus foram em graa- 
de parte exterminados, e o que restava foi 
para sempre expulso de Jerusalem. Desde 
esse tempo os judeus nunca mais formaram 
um corpo do nação e dispersaram-se por 
toda a terra. Quando o christianismo passou 
a ser a religião do imperio, a sua sorte não 
fez senão peiorar. Em 418 foi lhes defezo o 
serviço militar, e quizeram obrigal-os a re- 
ceber o baptismo. O imperador Heraclio vi- 
brou contra elles novos e terriveis decretos 
(610). Foram menos maltratados pelo isla 
mismo ; no reinado dos califas os judeus da 
Asia, da Africa, e da Hespanha poderam 
em paz entregar-se ao commercio e culti- 
var as letras e as sciencias. Na Europa 
christá, pelo contrario, sobretudo no tempo 
das cruzadas, tiveram que soffrer toda a 
especie de perseguições; viram-se até em 
diversas epocas obrigados a comprar a pe- 
so de oiro o direito de viver e de commer- 
ciar; obrigaram-n'os a usar marcas distin- 
ctivas no fato (desde o seculo xın), em to- 
das as cidades os exilaram para um bairro 
separado (que em Italia se chamava ghetto). 
Expulsos de Inglaterra em 1290, do sul da 
França em 1395, conseguiram voltar por 
varias vezes, mas sempre pagando sommas 
immensas. Toleravam-n'os na Allemanha, 
mas ahi eram propriedade dos imperadores 
ou dos fidalgos que os tributavam e os ven- 
diam, e os empenhavam å sua vontade. 

Comtudo a idade media, apesar de todos 
os vexames e de todas «s injurias, foi uma 
epoca relativamente feliz para os judeus. 
Viviam nos seus ghettos, na Italia, nas suas 
judiarmas em Portugal, e emfim nos seus 
bairros proprios nos differentes paizes, es- 
tavam sugeitos a usar fatos de certas côres, 
e com certos distinctivos, não podiam an- 
dar por fóra d'esses bairros senão até cer- 
tas horas, estavam sugeitos pela lei a toda 
a especie de humilhações nos seus negocios 
com os christãos, audavam sempre expostos 
aos motins e ás assuadas do populacho, ás 
extorsões dos fidalgos, ao desprezo de to- 
dos; mas viviam á sua vontade, praticavam 
a sua religião, commcrciavam, enriqueciam, 
eram os banqueiros e os thesoureiros dos 
reis. Em Portugal medicos, thesoureiros e 
astrologos dos reis foram quasi sempre ju- 
deus. Ora, por muito que fosse o desprezo 
ofhcial, nunca podiam deixar de ter influen- 
cia dominaute n'uma sociedade os homens 
que tinham nas suas mãos a vida, a saude 
e o dinheiro dos seus dominadores. 

Veiu porém o seculo xv e na Hespanha 
reinavam os fanaticos Fernando e Isabel, 
dominada esta ultima principalmente pelo 
feroz Torquemada, que os levou a expulsar 
da Hespanha os judeus seus subditos, os 
mais industriosos, os mais ricos, os mais ha- 
beis de todos os habitantes das Hespanhas. 
Uma grande parte d'elles se refugiaram em 
Portugal, onde encontraram bom acolhimen- 
to da parte do grande rei D. João 11, que o 
que fez foi aproveitar o eusejo debaixo do 
ponto de vista fiscal, sugeitando-os à uma 
forte capitação. Mas não fez o mesmo o seu 
successor D. Yanuel, que em i499 os expul- 
sou do reino, commettendo ainda a barbari- 
dade de lhes mandar arrancar os filhos pe- 
quenos, para 03 educar na fé christã. Muitos 
se converteram, forçados por esta horrorosa 
violencia e receberam então o nome de 
christãos novos, ficando expostos da mesma 
forma ao odio do populacho, que no seu fa. 
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 natismo bem persebia que não podiam ser 


sinceros os que tinham obedecido para se con - 
verter a pressões de tal ordem. Os christãos 
novos, quando el rei D. João m introduzio 
a Inquisição em Portugal, ficaram sempre 
vergando ao peso de uma ameaça insuppor- 
tavel, e por isso fizzram todos os esforços 
em Roma e em Lisboa para conseguirem 
que semelhante tribunal se não estabele- 
cesse, mas não o alcançaram, e por isso O 
paiz foi imfamado todos os annos pelo hor- 
ror dos autos de fé, e os que podiam esca 
pavam-se para o estrangeiro, onde voltaram 
a professar a religião de seus paes. Era na 
Hollanda principalmente que se refugiavam, 
alguns em França tambem. O mesmo faziam 
os judeus hespanhoes. Os saidos dos dois 
povos da peninsula formaram no estrangei- 
ro os dois principaes ramos da grande fa- 
milia judaica. Na Hollanda ainda hoje exis- 
te uma synagoga portugueza, e entre 08 
grandes escriptores hollandezes muitos são 
de origem portugueza. Basta citarmos um, 
o mais celebre de todos, o grande philoso- 

ho Espinosa, oriundo de uma familia de 

eja. Tambem em França os celebres ca- 
pitalistas Pereire descendem de Jacob Ro- 
drigues Pereire, o celebre professor dos 
surdos-mudos, e este pertencia a uma fami- 
lia judaica de Peniche. N'um estudo publi- 
cado ha poucos annos na Revista dos dois 
mundos sobre a Sociedade litteraria de Ber- 
lim vimos que muitas das maiores notabili- 
dades da sciencia e da arte allemã eram ju- 
deus de origem portugueza. 

Em França foram admittidos a residir 
em Bayona e em Bordeus desde 1550, em 
1784 foram isentos da capitação a que es- 
tavam anteriormente sujeitos, em 1791 a 
Assembléa Constituinte, por proposta do 
padre Grégoire, concedeu-lhe a igualdade 
de direitos; desde 1831 os ministros do seu 
culto são, como os das outras religiões, pa- 
gos pelo Estado, e os judeus não dependem, 
no que diz respeito ao seu culto, senão de 
um Consistorio israelita eleito por elles 
mesmos. Em todos os Estados da Europa 
os judeus são hoje cidadãos como outro 
qualquer, seguindo a sua religião á sua 
vontade. Em Lisboa, onde tanto tempo 
imperou a Inquisição, teem a sua synago- 
ga sem forma exterior de templo como a 
Carta ordena para todos os cultos que não se- 
jam o catholico, e o seu cemiterio especial que 
fica ao pé do cemiterio anglicano. N'alguns 
paizes do Oriente da Europa é que ainda 
ha contra elles preconceitos até mesmo na 
lei. Onde elles hoje são mais numerosos é na 
Allemanha, na Polonia, no norte da Africa 
e especialmente na Argelia. Avalia-se o 
seu numero em 4 milhões. Apesar de mis- 
turados ha 18 seculos com tantas nações 
diversas, conservaram não só a sua religião 
e os seus usos, mas um certo typo nacional. 

II Costumes, litteratura, religião — Os ju- 
deus pertencem á raça semitica como pro- 
va a sua lingua, que é proxima parenta 
do arabe, do eyriaco e do chaldeu. À sua 
vida primitiva foi patriarchal, pastoril, no- 
mada talvez. No dizer da Biblia tinham 
muitos Vicios, a que juntavam a supersti- 
ção, a tendencia para a idolatria, o espirito 
de discordia e de revolta. Quando se fixa- 
ram na Palestina, tornou-se a agricultura 
a sua occupação principal; tinham pouco 
gosto pelas sciencias e pela industria, em 
troca nasceram para o commercio e foram 
em todo o tempo celebres como usurarios. 
Alem dos livros santos, os judeus possuiam 
uma litteratura que consistia principalmen - 
te em lendas, cantos, sentenças, genealogias. 
Depois da volta do captiveiro, a philoso- 
phia, a theologia e a erudição desenvolve- 
ram-se entre os judeus, e formaram-se en- 
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tre elles um grande numero de seitas (Pha- 
riseus, Sadduceus, Essenianos, Therapeu- 
tas); o Gnosticismo e a Cabala tambem ti- 
veram na Judéa numerosos adeptos. Os ju- 
deus contaram nos primeiros seculos do 
christianismo alguns escriptores illustres, 
entre outros Philon e Josepho, e depois 
Aben-Ezra, Avicellon (Ibn-Gébirol) Maimo- 
nides, etc. Na idade media, os judeus con 
tribuiram mesmo antes dos arabes, para nos 
transmittir os conhecimentos da antiguida- 
de. Nos nossos dias prodaziram escriptores 

distinctos, sabios e artistas de primeira or- 
` dem. 

A religião dos judeus, o judaismo ou mo- 
saismo funda-se toda no Velho Testamento, 
só reconhecem um Deus (Jehovah), ne- 
gam a divindade de Jesus Christo, e todavia 
esperam a vinda do Messias que levantará 
a sua nação e fundará um vasto imperio. 
Não admittem outra revelação senão a de 
Moysés e a dos prophetas, observam aida 
hoje as praticas que seguiam os antigos he- 
breos, especialmente a celebração da Pas- 
choa, do dia do sabbado, e a abstinencia das 
carnes impuras, sendo em primeiro logar 
a de porco. E ainda o hebreu a sua lingua 
liturgica. Entre os antigos judeus as func- 
ções do sacerdocio pertenciam só á tribu de 
Levi, cujos membros formavam duas clas- 
ses, os sacrificadores (cohens), descendentes 
directos de Aarão, e os levitas propriamente 
ditos, servidores dos antecedentes. Hoje 
essas funcções são desempenhadas pelos 
rabbinos. Até á separação das dez tribuns, a 
religião conservou-se uma e sem alteração, 
mas então rebentou um schisma que durou 
até ao captiveiro. Depois do regresso, os 
Samaritanos corromperam a religião com 
uma mistura de superstições assyrias, o que 
os separou profundamente do resto dos ju- 
deus. À scisão foi consummada pela funda- 
ção de um templo distincto do de Jerusalem 

ue os Samaritanos elevaram em Ganzeni 
(435 A. €.). Depois da dispersão dos judeus 
no tempo de Adriano, os principaes doutores 
reuniram-se em Tiberiades, onde formaram 
um grande conselho chamado senhédrin e 
ahi elevaram uma escola que foi o viveiro 
dos seus rabbinos. Estes compozeram, com 
o nome de Talmud, umu obra destinada a 
conter a leioral e a tradição dos judeus. 
Esta obra terminada no anno 500, tornou-se 
para a maior parte dos judeus a base da fé, 
comtudo nem todvs consentiram em acceital a. 
D'ahi a divisão dos judeus em seitas rivaes, 
os Talmudistas ou Rabbinistas que seguem o 
Talmud, e os Caraitas que se afferram á 
letra da Biblia. Outras seitas menos impor- 
tantes dividem ainda os judeus, uma das 
principaes é a dos Richabitas. 

Judex (Matheus), o seu verdadeiro no- 
me era Richter. Theologo allemio, n. em 
Tipponvald, na Misnia, m. em 1564, é um 
dos authores das celebres Centurias de Ma- 
gdeburgo. Tambem se lhe deve um Tratado 
sobre a invenção da typographia. 

Judia (A). Opera celebre de Halévy, 
representada pela primeira vez em Paris em 
1835. É uma das oneras francezas que teem 
corrido o mundo inteiro. Traduzida em ita- 
liano com o titulo de Ebréa, foi representa. 
da em mais de uma epoca em S. Carlos. 

Judicael (S.), rei da Bretanha Armo- 
rica, cedeu os seus direitos a Salomão seu 
irmão, em 612, e retirou-se para o mosteiro 
de S. Marco; mas saiu de lá para subir ao 


throno em 632. Em 648, a instancias de 


Santo Eloi, submetteu-se a Dagoberto, rei 


dos francos; dois annos depois, voltou para 


o seu mosteiro, onde morreu (658). Festeja- 
se como santo à 16 de dezembro. 


Judicael IE. conde de Rennes, m. em 


907, n'uma guerra contra os normandos 


gos, mas as peças mais notaveis sobre este 
assumpto são as do alemão Frederico Heb- 
bel, a de Madame de Girardin, e a ds Gia- 
cometti. 


pela Ristori, e depois, traduzida em portu- 
guez admiravelmente em prosa e verso por 
Mendes Leal, foi representada por Emilia 
das Neves. 


Bondoso, e filho de Welfo, conde de Revens- 
berg ou Altdorf (na Baviera), casou com 
Luiz em 819. Tendo tido por filho Carlos e 


nova divisão dos seus Estados entre os seus 
filhos, afim de poder dar um apanagio ao 
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Succedera a seu pae Guffraldo em 871. 

Judith, celebre heroina judia, cujos 
altos feitos são collocados por varios es- 
criptores ecclesiasticos, entre outros Bellar- 


mino, na época do captiveiro de Manassés, 


15.º rei da Judá (672 A. C.) Era viuva de 


um outro Manassés, rico cidadão da peque- 
na cidade de Bethulia. Estava viuva havia 
mais de tres annos, e passava esse tempo 
no lucto e na dor, encerrada com seus filhos, 
apesar de ser formosissima, quando Holo- 
phernes, general de Nabuchodonor, atraves- 
sando e subjugando toda a Ásia, veio cer- 
car Bethulia com um exercito de 120:000 ho- 
mens de pé e 22:000 cavallos. A defeza de 
Bethulia não era muito difhcil, porque es- 
tava rodeada de altas montanhas que os ju- 
deus guarneceram logo, mas Holophernes, 
tendo descoberto que Bethulra não tirava a 
sua agua potavel senão de um aqueducto, 
cortou o aqueducto e esperou. Os habitan- 
tes, morrendo á sede, já fallavam em se 
render. Úsias pediu-lhes que esperassem cinco 
dias, e então Judith sacrificou-se. Depois de 
se preparar com a oração e com a humilha- 
ção, Judfth revestiu-se dos seus mais ex- 
plendidos trajos, e dirigiu-se ao acampamen- 
to de Helophernes, dizendo que queria re- 
velar ao general assyrio os segredos da 
cidade. Conduzida á presença de Holopher- 
nes, este apaixonou-se por ella, e resolveu- 
se a apparecer m'am grande banquete. In- 
flammado pela sua belleza, Holophernes be- 
beu largamente, e embriagpu-se. Cahiu n'um 
adormecimento profundo para cima da ca- 
ma, e o eunucho Vagas fechou com elle Ju- 
dith. Esta então agarrou na espada suspen- 
sa á cabeceira do general, cortou-lhe a ca- 
beça, que metteu dentro d'um sacco, cha 

mou a sua serva que a acompanhara, e 
ambas 
tes exaltaram a sua acção, e os judeus, fa- 
zendo uma sortida, destroçaram facilmente 
os assyrios, privados do seu chefe. Judith 
morreu cheia de honras e de respeitos, e 
até o grão sacerdote de Jerusalem a foi vi- 
sitar. Esta historia é contada no livro de 
Judith, um dos do Antigo Testamento. 


artiram para Bethulia, os sacerdo- 


Judith tem inspirado muitos dramatur- 


Esta ultima foi representada em Lisboa 


Judith, segunda mulher de Luiz o 


Calvo (823) levou seu esposo a fazer uma 


moço Carlos, mas os filhos do primeiro ca- 
samento, Pepino, Luiz e Lothario, vendo-se 
em parte despojados, revoltaram-se; Judith, 
presa na sua fuga, foi mettida no convento 
de Santa Radegundes, em Poitiers em 829 
como culpada de adulterio. Todavia no anno 
seguinte, reappareceu na córte. Presa se- 
gunda vez em Tortona, conseguiu ainda sair 
da prisão. Recuperou o seu ascendente s0- 
bre Luiz e conservou.o até á morte (845). 
Judith, filha de Carlos o Calvo, e neta 
da precedente, n. ahi por 843, casou com 
Ethelwolf, rei de Wessex, já velho, e em se- 
guida, depois da morte d'este principe, com 
Balduino, primeiro conde de Flandres. 
Jugon, cidade franceza, no departa- 
mento das Costas do Norte, 618 hab. Tem 
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Foi arrazada em 1420. 

Jugueiros, freguezia do concelho de 
Felgueiras, districto do Porto, diocese de 
Braga, orago S. Pedro, 346 fogos, 1:350 hab. 
sendo 592 homens, 758 mulheres. Tinha 246 
fogos em 1757. 

SJagurtha, rei da Numidia, sobrinho 
de Micipsa, n. no anno 154 A. C. Seu tio 
mandou-o educar com os seus proprios fi- 
lhos, Adherbal e Hiempsal; mas, observan- 
do a superioridade da sua coragem e da sua 
ambição, mandou-o para o cerco de Numan- 
cia, com um corpo de numidas auxiliares. 
Jugurtha voltou com tal prestigio militar 
que Micipsa teve de o adoptar e de repar- 
tir os seus estados por elle e por seus dois 
filhos. Jugurtha, convencido de que em Ro- 
ma tudo se vendia, não se importou com a 
tutella que Roma exercia na Numidia, as- 
sassinou Hiempsal, e fez com que o senado 
dividisse os seus estados entre elle e Adher- 
bal, de um modo muito favoravel a Jugur- 
tha. Mas este, animado pelo exito da usur- 
pação, cercou o seu rival em Cirta, e com- 
prou os romanos encarregados de proteger 
Adherbal. Levou a audacia a ponto de ir a 
Roma, de fazer acceitar tudo o que fizera, e 
até de mandar assassinar um neto de Mas- 
sinissa que podia ser seu competidor. Vol- 
tou para a Africa, impune, mas a guerra 
tornou logo a começar, e Jugurtha teve de 
sustentar uma lucta seria contra os roma- 
nos. Foi para elles um terrivel inimigo, e 
derrotou uns poucos de consules. Para o 
vencer foram necessarios o prestigio e o8 
talentos militares de Mario. Conduzido a 
Roma figurou no cortejo triumphal de Ma- 
rio, e foi arrojado nú para uma cova profun- 
da onde luctou seis dias com o frio è com a 
fome. 

Juigné (Antonio Leclerc de), arcebis- 
po de Paris, n. em Paris em 1728, foi suc- 
cessivamente vigario geral de Carcassona, 
agente do clero em 1760, bispo de Châlons 
em 1764, arcebispo de Paris em 1781, fez 
parte dos Estados Geraes, emigrou, voltou a 
França em 1802, e m. em 1811. Distinguiu- 
se pela sua caridade e pelo seu zelo contra 
os jansenistas. Devem-se-lhe, além das suas 
Pastoraes, um Ritual, reimpresso em 1786, 
com o titulo de Pastoral de Paris, que foi 
atacado pelos jansenistas. 

Juillac, cidade franceza do departa- 
mento do Corrèze, 2:514 hab. 

Juilly, aldeia da França, no departa- 
mento do Sena e Marne, 850 hab. Antiga 
abbadia fundada em 1200 e transformada 
em 1649 n'um collegio de oratorianos: ainda 
alli existe um gande estabelecimento de 
instrucção, dirigido por ecclesiasticos. 

Juina, pequeno rio do Brazil, na pro- 
vincia de Matto Grosso, nasce nas campos 
Parecis e vae desaguar no rio Juruena. 

Juizo de Deus, especie de prova a 
que se recorria na edade media para se re- 
conhecer a innocencia ou a culpabilidade 
de um accusado, e que tirava o seu nome 
d'aquillo que elles suppunham uma inter- 
venção divina em favor do direito e da jus- 
tiça. Chamavam-se tambem ordalias (do sa- 
xonio ordal, urtheil, julgamento. A natureza 
d'estas provas muitas vezes variou. Consis- 
tiam umas vezes em estar um certo tempo 
debaixo d'agua sem se affogar ou em met- 
ter o braço n'um vaso d'agua a ferver sem 
soffrer mal nenhum (prova de agua), outras 
vezes em pegar n'uma barra de ferro em 
braza, ou em andar de pés descalços por 
cima de ferro ardente (era o que se chama- 
va a prova pelo fogo). O julgamento pela 
cruz consistia em ter os braços elevados em 
cruz; aquella das duas partes que primeiro 


uma fortaleza que era considerada outr'ora. se cançava perdia a causa. Tambem se met- 


-. como a praça mais forte da Bretanha. 


tiam no numero dos juizos de Deus os com- 
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batês singulares. S. Luiz, não querendo 
admittir senão a prova por testemunhas, 
poz fim a estas especies de julgamentos em 
que a rasão e a justiça eram obrigadas a 
ceder aos caprichos do acaso ou à fraude. 
Já o papa Innocencio nr condemoar: no 
concilio de Latrão muitas d'essas provce. 

Jaizo Final (O). Fresco celebre de 
Miguel Angelo, cobre uma superficie ds 50 
metros de altura sobre 40 de largura. Tinha 
Miguel Angelo 66 annos quando depois de 
8 annos de trabalho, terminou essa obra co- 
lossal, que foi descoberta ao publico no dia 
de Natal de 1541. É uma das grandes obras 
primas da pintura. 

Juiz de Fóra, povoação hoje impor- 
tantissima da provincia das Minas Geraes 
no Brazil. É banhada por um regato do mes 
mo nome affluente do rio Barros. 

Juizes. magistrados supremos dos hc- 
breus, eram chefes electivos que accumula- 
vam o commando militar com o poder judi- 
ciario; Héli e Samucl juntaram lbe o poder 
sacerdotal. Os juizes governaram os hebreus 
depois dos Anciãos, 18 annos depois da sua 
entrada na Terra da Promissão, e até à 
creação dos reis (1954-1030, A. C.) Eis os 
seus nomes: 


Othoniel.. ..esssossesesose..s 1554-1514 
PO EEEN se A E EEE 1496-1416 
Déböra socere ei saias 1396-1356 
Gedeão ....... Ro ERR 1.000. 1349-1309 
Abimelech .................. 1309-1306 
Dholds sas asa as e... 1306-1283 
SAE Lao RR ERR RR NE . 1283-1261 
Jephlé uns ctass seas sado 1243-1237 
Abesan ....'...... RR RSA e... 1237-1230 
Abialon...............0.0..... 1230-1220 
Abdón css iscas dreads .. 1220-1212 
Sansão............ ee a a 1172.1152 
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A serie dos Juizes foi muitas vezes inter- 
rompida pela escravisação momentanea dos 
judeus ao jugo do estrangeiro. Esses inter- 
regnos são conhecidos pelo nome de servi- 
dões (V. esta palavra). Alem d'isso a sobe 
rania esteve 20 annos vaga (1112.1092), 
desde a morte de Héli até á eleição de Sa- 
muel. A historia dos Juizes é contada n'um 
dos livros da Biblia, os Juizes que sc attri- 
bue a Samuel. 

Julho de 1789 (O 14 de). Insurrei- 
ção do povo de Paris, o tomada da Bastilha. 
O anniversario d'este acontecimento foi ce- 
lebrado em 1790 e 1792 por festas conheci- 
das pelo nome de Federações. 

Julho (Revolução de). 1: conhecida por 
este nome a revolução de 1830, revolução 
occorrida nos dias 27, 28 e 29 de julho, dias 
durante os quaes o povo de Paris se insur. 
giu contra Carlos x em consequencia da pu- 
blicação dos decretos pelos quaes o ininis- 
terio Polignac supprimia a liberdade da im- 
prensa e mudava o modo de cleição; esses 
tres dias bastaram para derrubar a familia 
reinante e para operar uma revolução que 
elevou ao throno a caga de Orléans. 

Juli, cidade do Peru, na margem occi- 
dental do lago Titicaca, 3:200 hab. E da 
provincia de Cuzco. 

Julia, filha de Cesar e de Cornelia, n. 
em 82 A. €., m. em 54. Casou primeiro com 
Cornelio Cepião, e depois em 5) com Pom- 
peu, devendo esse casamento servir para li- 
gar os dois rivaes. Afeiçoara-se muito a seu 


marido, e m. de susto que tivera estando, 


+ 


gravida por suspeitar que Pompeu toraj 
morto n'uns comicios. 
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foi honesta. Casou com Marcello seu primo, 
de quem enviuvou; casou depois com o velho 
Agrippa, e começou então a sua vida de 
devassidões. Por morte de Agrippa casou com 
Tiberio, o futuro imperador, que para a des- 
pozur teve de repudiar sua mulher gravida 
e de quem já tinha um filho. Julia continuou 
a ser impuiica o mais possivel, e Tiberio 
não querendo supportar por mais tempo 03 
seus desregramentos, deixou a côrte. Foi 
então que Augusto soube do procedimento 
de eua filha. Desterrou-a então para a ilha 
Pandataria. Tiberio, seu marido, quando 
subiu ao throno, ainda aggravou mais o seu 
exilio. Julia n. em 39 A.C. m. em 14 da 
nossa era. Suppõe se que entre os motivos 
do seu exilio alguns havia de ordem poli- 
tica. 

Jelia, filha da precedente, foi tão de- 
vassa como ella. N. no anno 18 A. Ç., m. no 
anno 23 da era christã. Suppõe-se que foi 
ella a causa do desterro de Ovidio, e que é 
ella a Corinna do poeta. 

Julia, filha de Druso, e sobrinha de 
Germanico. Desposou seu primo Nero, filho 
de Germanico. Livia sua mãe serviu-se d'ella 
para esposar Germanico. Foi mandada matar 
por ordem de Claudio a instigações de Mes- 
salina. 

Julia, filha mais nova de Germanico e 
de Agrippina, n. em Lesbos no anno 18 da 
nosea era,, m. em 42. Em 33 casou com M. 
Vicinio. E tristemente celebre pelo amor 
incestuoso que inspirou a seu irmão Caligu- 
la. É certo porém que Caligula a exilou no 
anno 37 e que foi chamada por Claudio em 
41. Passo por ter sido amante de Seneca. 
Messalina tinha ciumes da sua belleza, e 
instigou Claudio a mandal-a matar como 
culpada de adulterio. Seneca, seu amante, 
foi simplesmente banido para a Sardenha. 

Julia, filha do imperador Tito e de 
Marcia Furcilla, n. em 65. Casou com Flavio 
Sabino, filho de Vespasiano. Domiciano 
apaixonou-se por élla, mandou matar o ma- 
rido, e amou-a então publicamente. M. das 
consequencias de um aborto. Depois da sua 
morte Domiciano pôl a na gerarchia das 
deusas. 

Julia (Gens). Illustre casa patricia de 
Roma, originaria de Alba, dizia se descen- 
dente de Iulo ou Ascanio, filho de Enéas, e 
neto de Venus e de Anchises, era a esta fa- 
milia que pertencia Julio Cesar. 

Julia (Santa), virgem e martyr de Car- 
thago. Vivia no seculo v da nossa era. Quan- 
do Carthago caiu nas mãos de Gensarico, rei 
dos vaudalos em 439, julia foi vendida pelos 
vencedores a um negociante que a levou 
para a Syria. Acompanhou o seu senhor á 
Provença. Recusou tomar parte n'umas fes- 
tas que se celcbravam em honra das divin- 
dades pagãs e por isso soffreu o martyrio. 
Fosteja-se a 22 de maio. 

Julia, pequena ilha fluctuante que ap- 
pareceu em 1831 no Mediterraneo, entre a 
Sicilia e a ilha Pantellaria, e sumiu-so de 
novo; tinha 700 metros de circumferencia e 
10 metros acima do nivel do mar. 

Julia Domna. Filha de um padre do 
Sol, em Emesa (Syria) n. em 170, casou com 
Septimio Severo, ainda simples general, e 
deu-!he dois filhos, Caracalla e Geta. Depois 
da morte de seu marido (211), procurou de- 
balde manter a boa intelligencia entre os 
seus filhos; teve a dôr de ver Geta assassi- 
nado nos seus braços por seu irmão ; morreu 
dc desgosto em 218. 

dulia Fontenelle (Eugenio), medi- 
co e chymico, n. em 1792 em Narbonna, m. 
em 1842, dontorou-se em Montpeilier, foi 


Julia, filha de Augusto e de Scribonia,, cm 1820 a Barcelona estudar a epidemia 


sua segunda mulher. Foi educada com todo | 


o esmero, e na primeira metade da sua vida 


que alli reinava, e foi nomeado em 1823 me- 


dico em chefe do hospital de Convalescença 
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da Catalunha. Devem-se-lhe interessantes 
observações sobre a Febre amarella de Bar- 
ceiona em 1820, sobre o Ar galudoso (1823) 
sobre a Incerteza dos signaes da morte o Pe- 
rigo dos enterros precipitados (1833) assim 
como um grande numero de Manuaes para 
a Collecção Roret: Manual de chymica, de 
Physica, de Pharmacia, das Aguas Mine- 
race, do Vidraceiro, do Mostardeiro, do Vi- 
nagreiro, etc. Foi um dos fundadores d9 
Jornal da Pharmacia e da Sociedade das 
sciencias physicas. 

Julia Mamoea, mãe do imperador 
Alexandre Severo, exerceu a regencia du- ` 
rante a menoridade de seu filho, e procurou 
conservar o poder, quando seu filho subiu ao 
throno. Tornou-se odiosa pelo seu orgulho e 
pela sua avareza, e foi morta com seu filho 
pelos soldados revoltados. 

Julia Moœæsa, princeza romana, cunha- 
da do imperador Septimo Severo, n. em 
Emesa de uma familia plebéa, m. por 225. 
Do seu casamento com Julio Avito, teve 
duas filhas, Julia Somias, mãs de Helioga- 
balo, e Julia Mammaea, mãe de Alexandre 
Severo. Era uma princeza ambiciosa, mas 
ua menoridade de Alexandre Severo tomou 
parte no governo, c contribuiu para que elle 
fosse moderado e justo. 

Juliana, portugueza celebre no Indos- 
tio pela influencia que teve na côrte dos 
soberanos de Dehli, n. em Bengala em 1658, 
m. em 1733. Era filha de um portuguez. Ten- 
do perdido tudo quanto possuia n'um nau- 
fragio, foi, com algumas curiosidades que 
lhe restavam, para a côrte do imperador 
Aureng-Zeb, encantou o com o seu espirito, 
e foi encarregada por elle da educação de 
seu filho Bchadour-Schah e da intendencia 
do seu barcin. Quando, em 1707, esse principe 
succedeu a seu pae com o nome de Schah- 
Ailem 1, Juliana foi-lhe muito util pelos 
seus conselhos, sobretudo quando se viu 
obrigado a fazer guerra a seus irmãos que 
lhe disputavam o poder. 

Foi seguindo os seus conselhos que Schah- 
Ailem venceu seu irmão Aâzem-Schah. Em 
recompensa d'esse serviço o joven imperador 
deu lhe o titulo de khanah (princeza), en- 
cheu-a de presentea, deu-lhe uma pensão 
consideravel, e fel-a depositaria da corõa. 
Juliana empregou a influencia, que gesava 
em proteger os christãos, e tornou-se, diz 
Valentyn, uma outra madame de Mai enon, 
com relação ao seu procedimento politico». 
Schah.Ailem formava d'elia tão elevada 
opinião, que dizia: «Se Juliana fosse homem 
fal.o-hia meu vizir». Encheu de honras e 
de presentes 300 portuguezes, que mandára 
vir de Goa com sua irmã Angelica e seu 
cunhado Velho de Castro. 

Depois da morte de Schah-Aglem 1 (1712) 
conservou a sua elevada posição na córte 
durante o governo do successor d'este prin- 
cipe, e do filho d'este soberano Mobammed, 
que, n'uma ceremonia solemne, se fez coroar 
por ella (1719). Até á sua morte conservou 
o seu emprego e a sua alta posição na côrte. 
Sua sobrinha, Isabel Velho, succedeu-lhe 
como guarda da corôa (1733), e esta digni- 
dade conservou se na fafhilia até ao reinado 
de Ahmed Schah, em 1747. 

Juliana (Santa), virgem e martyr, m. 
pela fé em Nicomedia em 308. Festeja-se a 
16 de fevereiro. 

Julianechaab. Estabelecimento di- 
namarquez na crtremidade meridional da 
Groenlandia, entre o cabo da Desolação ao 
NO. a ilha das Baleias ao NE., e o cabo 
Farewell ao 8. 2:000 hab. Fundado em 1775. 

Juliano. Conhecido pelo nome de Ju- 
liano o Apostata, imperador romano, filho 
de Juliano Constancio e primo de Constan- 
tino, n. em Constantinopla em 331, desti- 
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nou-se primeiro ao estado ecclesiastico e 
foi exilado para a Asia Menor. Á força de 
submissão, obteve de Constancio n o ser 
chamado á côrte e foi nomeado em 355 go- 
vernador das Gallias com o titulo de cesar. 
Fixou a sua residencia em Lutecia (Paris), 
onde habitava no palacio chamado das Ther- 
mas. Distinguiu-se em muitas expedições 
contra os germanos, e bateu os completa- 


mente em Argentoratum (Strasburgo) em 


851. Tendo-lhe ordenado Constancio que 
mandasse da Gallia para o Oriente uma 
parte das suas tropas, estas recusaram se a 
marchar, e proclamaram Juliano imperador 
no anno 360. Constancio marchou logo ao 
seu encontro, mas morreu no caminho, e 
Juliano ficou sendo portanto o unico senhor 
do imperio (361). Então renunciou aberta. 
mente ao christianismo em que o tinham 
educado, revestiu o manto dos Estoicos, usou 
como os philosophos a barba crescida, e ma- 
nifestou altamente a intenção de restaurar 
o paganismo. Chegando a Constantinopla, 
fez algumas leis sensatas, e reformou os 
abusos mais escandalosos. Marchou depois 
contra os persas, submetteu a Armenia e a 
Mesopotamia, atravessou o Tygre, tomou 
Ctésiphon e avançou pela Assyria. Tendo 
esse paiz sido devastado pelo inimigo, Ju- 
liano quiz voltar para traz, mas foi ferido 
mortalmente n'essa retirada e expirou no 
anno seguinte (junho de 363). Apenas rei- 
nára dois annos. 

“Juliano é um conjuncto de contradicções: 
teve incontestavelmente predicados brilhan- 
tes, intelligencia, instrucção, temperança, 
coragem, algumas vezes tambem generosi- 
dade, mas esses predicados eram n'elle es- 
e pela vaidade e pela ostentação. 

ava se por philosopho e ao mesmo tem- 
po lançava-se nos erros do néo-platonismo 
e nas loucuras da theurgia. Ao passo que 
proclamava a tolerancia, mostrou-se inimigo 
Jurado dos christãos e tomou contra elles as 
medidas mais vexatorias; se não ordenou 
uma perseguição sanguinolenta, retirou-lhes 
todos os seus privilegios; prohibiu lhes que 
eunsinassem bellas artes; além d'isso despo- 
jou as suas egrejas. Para desmentir as pro- 
phecias, quiz reconstruir o templo de Jeru- 
salem, mas encontrou obstaculos miracu- 
losos. 

Restam de Juliano alguns escriptos saty- 
rico: os Doze Cesares, a sua melhor obra, 
o Misapogon, Discursos politicos e religiosos, 
Cartas, etc. Existem muitas edições espe- 
ciaes d'estes escriptos. As suas obras com- 
pletas foram reunidas por Spanheim, Lei- 
psik, 1696. Os seus ataques contra o chris- 
tianismo foram refutados por S. Cyrillo, pelo 
cardeal Gerdil, etc. 

Juliano (O cardeal). N. em 1398, pre- 
sidio ao concilio de Basiléa, oppoz-se ao 
papa Eugenio 1y, que queria dissolver o 
concilio, e tentou, mas debalde, chamar a ai 
os hussitas. Deputado pelo papa ao rei da 
Hungria, Ladislau, para lhe fazer romper 
a paz concluida com Amurat 11, foi instiga- 
dor de uma guerra infeliz, em que o exerci- 
to christão foi batidg em Varna (1444). 

Juliano. Thaumaturgo grego, que n. 
na Chaldéa, viveu no seculo 11 da era chris- 
tá. Attribuem-se a este Juliano o Mago 
tres fragmentos sobre astrologia. 

Juliano. Usurpador romano, em 284, 

uiz-se apoderar do throno imperial depois 

a morte de Numeriano, e foi morto por 
Carino. 

Juliano. Conde do imperio do Oriente, 
tio do imperador Juliano Apostata. Mostrou 
um odio implacavel contra os christãos, a 
ponto de seu sobrinho, que tambem os odia- 
va, O censurar pela crueldade com que os 
punia. 
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Juliano d'Éclianam. heresiarcha, 
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Estado. Alli foram encarcerados e justiça- 


latino do seculo v. Era bispo de Éclanum, e| dos tambem muitos fidalgos e frades que se 


amigo de Santo Agostinho, com quem se 
poz mal para abraçar a heresia pelagiana. 
M. em 455. Na 

Julianos (Alpes), parte da cordilheira 
dos Alpes Orientaes, que fica entre os Alpes 
Carnicos e os Alpes Dinaricos. 

Julião (S.), martyr, n. cm Vienna no 
Delphinado em França, foi decapitado em 
Brionde em 304. N.n'uma familia nobre, 
serviu nos exercitos romanos, e m. victima 
da sua fé durante a perseguição de Diocle- 
ciano. Gregorio de Tours attribue-lhe, pela 
tradição popular e legendaria, um grande 
numero de milagres. A Egreja festeja-o a 
28 de agosto. 

Julião (S.), christão nascido em terras 
de Portugal e que foi martyrisado uas mar- 
gens do rio Lima. 

Julião (S.), christão, n. na povoação 
chamada modernamente Moura, foi martyri- 
sado na Galliza, no tempo do imperador Do- 
miciano, a 27 de janeiro de 95. 

Jultão (S.), primeiro bispo do Mans, 
m. em 286. A Egreja festejao a 27 de ja- 
neiro. 

Julião (S.), solitario, contemporaneo 
de Santo Ephraim, primeiro fôra escravo. 
Liberto, qusndo o seu senhor morren, reti- 
rou-se para um mosteiro proximo de Edena. 
M. em 370. Festeja-se a 9 de junho. Santo 
Ephraim escreveu a sua Vida. 

Julião (Conde), governador da Anda- 
luzia e de Ceuta pelos visigodos no seculo 
viun. Defendeu corajosamente contra os ara- 
bes a praça de Ceuta (708-710), depois en- 
tregou-lh'a voluntariamente, conduziu os elle 
mesmo á Andaluzia, e combateu nas suas 
fileiras contra os seus compatriotas na fa. 
mosa batalha de Guadalete (711). Segundo 
uma tradição consagrada pelo Romancero, 
mas que se não baseia em monumento algum 
historico, o conde Julião atraiçoara o seu 
paiz para se vingar do rei Rodrigo que ra- 
ptára sua filha Florinda. Os vencedores tra- 
taram-n'o com o maior despreso, confiscaram 
ER seus bens e até o metteram n'uma pri- 
são. 

Julião (O chanceller), notario de D. 
Sancho 1, seu primeiro ministro por assim 
dizer, e um auxiliar energico e intelligente 
na lucta que o nosso rei travou destemida- 
mente com o energico papa Innocencio rm. 
O chanceller Julião foi a alma d'essa lucta. 
D. Sancho 1 tinha a energia do guerreiro, 
o chanceller Julião tinha a firmeza e a ha- 
bilidade do diplomata. São vagas as noti 
cias historicas existentes a respeito d'este 
homem, que foi um dos mais notaveis mi 
nistros que teve Portugal na edade media. 

Julião (S.), freguezia do concelho, dis. 
tricto e diocese de Portalegre, orago S. Ju- 
lião, 254 fogos, 1:131 hab. sendo 586 homens, 
545 mnlheres. Tinha 93 fogos em 1757. 

Julião da Barra (S.), freguezia da 
Extremadura, concelho de Oeiras, districto 
e patriarchado de Lisboa, orago Nossa Se- 
nhora da Conceição, 42 fogos 620 hab. sen- 
do 550 homens e 70 mulheres. Esta fregue- 
zia abrange quasi unicamente a celebre for- 
taleza de S. Julião da Barra, antigamente 
S. Gião, que defende a barra de Lisboa. Es- 
sa fortaleza foi começada a edificar por el- 
rei D. João 111, começadas as obras em 1556, 
e foi continuada pelo cardeal D. Henrique, 
durante o periodo em que foi regente na 
menoridade de cl-rei D. Sebastião. Já quan- 
do os hespanhoes invadiram Portugal esta- 
va sendo S. Julião da Barra uma fortaleza 
importante, mas vendeu-a vilmente ao du- 
que de Alba o seu governador Tristão Vaz 

a Veiga. Filippe u augmentou as suas 
fortificações e fez da fortaleza prisão de 


vinham opposto á usurpação hespanhola, e 
refere até uma patriotica lenda que foram 
lançados ao mar tantos cadaveres de reli- 
giosos que o mar deixou de dar peixe de 
horrorisado com o approveitamento das suas 
aguas para tamanha impiedade, e que, pa- 
ra que elle voltasse a ser productivo foi ne- 
cessario que o arcebispo de Lisboa forse 
muito solemnemente exorcismar o Occeano. 

Caia facilmente a fortaleza nas mãos dos 
nortuguezes no dia 1 de dezembro de 1640 
e D. João 1v tratou logo de ampliar as for- 
tificações de praça tão importante, con- 
cluindo o revelim em 1650 como o prova a 
seguinte inscripção «O serenissimo rei de 
Portugal, D. João 1v, de gloriosa memoria, 
mandou fazer esta fortificação à ordem do 
conde de Cantanhede, D. Antonio Luiz de 
Menezes, sendo dos seus conselhos de Esta- 
do e da guerra, veador da fazenda, e gover- 
nador das armas de Cascaes, à cujo cargo 
está a fortificação da barra de Lisboa. An- 
no de 1650.» 

No tempo do maignez de Pombal estive- 
ram alli presos os jesuitas, em 1817 alli foi 
preso e depois enforcado Gomes Freire de 
Andrade, a cuja memoria ergueu o barão da 
Batalha, quando foi governador d'esta pra- 
ça, um monumento. (V. Andrad:). Mas 
quando se tornaram tristemente celebres as 
masmorras d'aquella fortificação, foi quan- 
do alli estiveram prezos os liberaes, que fo- 
ram verdadeiramente torturados pelo famo- 
so governador d'aquella praça Joaquim Tel- 
les Jordão (V. Telles Jordão). Em 1846 esteve 
alli prisioneira a divisão insurgente, comman- 
dada pelo conde das Antas, e que fôra apri- 
sionada no mar alto por uma esquadra in- 
gleza. Em 1862 estiveram alli presos os sol- 
dados que se tinham revolucionado em 
Braga. 

Sendo ministro da guerra o sr. Fontes 
Pereira de Mello, melhoraram-se um pouco 
as fortificações d'esta praça e armou-se com 
magnificas peças Krupp uma das suas ba 
teras. Comtudo o castello de S. Julião da 
Barra não está á altura das exigencias da 
moderna sciencias da guerra. 

Julião de Palacea (S.), freguezia 
de Traz os-Montes no concelho, districto e 
diocese de Bragança, 155 fogos, 625 hab,. 
sendo 297 homens, 328 mulheres, orago S. 
Bartholomeu. Em 1757 tinha 102 fogos. 

Julien (Stanislau), celebre orientalista 
francez, n. em Orleans em 1799, m. em Pa 
ris em 1873. Mostrou uma vocação extraore 
didaria para o estudo das linguas, aprendeu 
quasi sósinho o grego, substituiu o profes- 
sor Gail na cadeira de lingua e litteratura 
grega no collegio de França. Estudou o chi- 
nez com Abel de Rémusat, entregou se mais 
especialmente ao estudo d'essa lingua, e 
tornou-se em pouco tempo um sinologo dos 
mais distinctos. Traduziu um grande numero 
de obras chinezas; e quando m. estava tra- 
balhando n'um vasto diccionario chinez. 

Julien (Simão). Pintor francez, n. em 
Toulon em 1736, m. em 1800, estudou mui- 
to tempo em Roma e afastou-se do mau 
gosto que reinava por esse tempo; os seus 
inimigos chamavam lhs por isso Juliano o 
Apostata; mas elle acrescentou ao seu nome 
o palavra de Parma em signal de gratidão 
ao principe de Parma, pelo muito que este 
o protegera. Os seus quadros principaes são 
Jupiter no monte Ida, a Aurora saindo dos 
braços de Tatão, o Triumpho de Aureliano. 

Juliem (Marcos Antonio). Nasceu em 
Paris em 1775, falleceu em 1848, era filho 
do convencional Julien (da Droma), serviu 
no exercito da Italia, foi encarregado pelo 

general Bonaparte de redigir o Correio do 
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exercito de Italia, redigiu em 1815 o Inde- 
pendente, e fundou em 1819 a Revista ency- 
clopedica. Possuem se d'elle as seguintes 
obras: Ensato geral de educação, 1808; Me- 
thodo de Pestalozzi, 1812. 

Julien (Pedro). Estatuario frances, dis- 
cipulo de Comton e membro da Academia, 
n. em 1731 ao pé do Puy, e m. em 1804, fez 
entre outras obras o Guerreiro moribundo, 
o Banhista (no Luxemburgo), Galathéa, a 
Cabra Amalithéa, a sua obra prima, e as es- 
tatuas de La Fontaine e do Poussin. 

Juliers, cidade dos estados prussianos 
na provincia do Rheno ao pé do Roer, 4:500 
hab. Fortaleza demolida em 1860; escola su- 
perior. Pannos, sabão, cutelaria, vinagre, 
etc. Nos arredores minas de carvão de pe- 
dra. À tradição attribue a fnndação d'esta 
cidade a Julio Cesar. Tornou-se no seculo 
xır residencia dos condes de Juliers. Mau- 
ricio de Nassau apoderou-se d'ella em 1610; 
foi possuida pelos hespanhoes desde 1622 
até 1659, e pelos francezes de 1794 a 1814. 

Juliers (Ducado de), antigo principado 
do imperio da Allemanha entre o Mosa e o 
Rheno, era limitado ao N. pelo Gueldre, ao 
NO. pelo ducado de Cléves, ao SO. pelo du- 
cado de Limburgo, a E. pelo eleitorado de 
Colonia e atravessado pelo Roer. Esse du- 
cado formou no tempo do imperio francez 
uma parte do departamento do Roer. Está 
hoje todo na provincia rhenana perten- 
cente á Prussia. Tinha por cidades princi- 
paes Aix-la-Chapelle, Duren, Aldenhoven, 
Zulpich, Dalen, ete., e contava perto de 
300:000 hab. No tempo dos carlovingios, esse 
paiz teve condes imperiaes, que o não pos- 
suiam senão com titulo vitalicio. O ducado 
tornou-se hereditario a partir do seculo xi, 
na pessoa de Guilherme 1. Depois da morte 
de Gerardo 11 (1247) a casa de Juliers divi- 
diu-se em dois-ramos, couservando o primo- 
genito o titulo de condes de Juliers; o outro 
tomou o de condes de Berg. 

Guilherme 1v, conde de Juliers, tornou-se 
margrave de Juliers em 1337, e duque em 
1356. Guilherme v, seu filho, foi nomeado 
além d'isso duque de Gueldra, como herdei- 
ro de sus mãe Maria. Reinaldo, seu irmão 
mais novo, succedeu-lhe em 1402 e não dei- 
xou filhos. Os dois ducados foram então se- 
parados (1423): uma das irmãs de Rei- 
naldo levou o ducado de Gueldre para a casa 
d'Egmont; o ducado de Jaliers, feudo mas- 
culino, voltou para o dugue de Berg, Adol- 

ho, membro do ramo segundo. Este segun. 
da ramo extinguiu-se (nos varões) om 1510, 
por morte de Guilherme vii que deixou uma 
filha unica, Maria. Esta desposára em 1505 
João nı, o Pacifico, duque de Cléves, o qual 
acabou por possuir, com diversos titulos, os 
tres ducados de Juliers, de Cléves e de Berg, 
os dois condados de la Marck e de Raven 
berg, e os senhorios de Ravenstein, Wen- 
nenthal e Breskesand. Seu filho, João Gni- 
lherme, reinou de 1592 a 1609, e m. sem fi- 
lhos. Então abriu-se o que se chama a suc- 
cessão de Juliers. João Guilherme tivera 5 
irmãs; estas princezas, ou seus maridos © 
sous filhos aspiraram todos á sua herança. 

Por outro lado, a casa de Saxe reclama. 
va-a tambem, fundando se n'uma expecta- 
tiva concedida em 1483 ao duque Alberto 
pelo imperador Frederico 11. Provisoria- 
mente os dois principes, cujos direitos erão 
mais plausiveis, o eleitor de Brandeburgo, 
genro de Maria ».eonor, irmã mais velha 
de João Guilherme, e o conde de Neuburgo, 
marido de Anna de Juliers segunda irmã 
d'esse principe pozeram-se em posse dos pai- 
zes contestados e combinaram administral- 
os em commum. Mas o imperador Rodol- 
pho 11 avocou a si o negocio, e quiz primei- 
ro sequestrar os dominios. Então os dois 


JUL 


principes appelaram para a união protes- 
tante de Chrirgen e fizeram alliança com o 
rei de França Henrique 1v. Este ia entrar na 
Allemanha com 40:000 homens para os sus- 
tentar, quando foi assassinado (1610). Este 
acontecimento fez com que a guerra se fos- 
se arrastando, e os dois principes mantive- 
ram-se nos paizes, que tinham occupado. Em 
1612 pozeram-se mal e guerrearam se por 
algum tempo. Emfim em 1814, por um tra- 
tado concluido em Santen, a herança foi di- 
vidida em dois lotes, que se tiraram á sor- 
te: o eleitor de Brandeburgo teve o ducado 
de Cleves, os condados de La Marck e de 
Ravensberg; o resto passou para o conde 
palatino de Neuburgo. Este tratado só foi 
confirmado em 1666. Na extincção da casa 
de Neuburgo, (1742) o ducado de Juliers 
coube á casa de Sulzbach, depois herdeira 
da Baviera. Pertenceu a esta ultima até 
1801, e foi então incorporada na França. 
Pelo tratado de Vienna (1815) foi dado á 
Prussia, excepto algumas partes que foram 
reunidas ao ducado de Limburgo. 

Julieta. uma das heromas de Sbakes- 
peare, a noiva de Romeu, no drama Romeu 
e Julieta. Esta figura é uma das mais suaves 

ue o grande poeta creou, n'essa maravi- 
lhosa galeria de mulheres e de meninas, 
Ophelia, Desdémona, Jessica, Cressida, que 
todas representam com tanta gentileza, com 
tanta poesia e com tanta paixão, um dos la- 
dos d'aquillo a que Goethe chamou o eterno 
feminino. 

Julio (S.), soldado romano, soffreu o 
martyrio na Baixa Moosia por ter recusado 
sacrificar aos falsos deuses em 302. Festeja- 
se a 27 de maio. 

Julio I (S.), papa de 337 a 352, n. em 
Roma, enstentou com zelo Santo Athanasio 
contra os partidarios de Ario, e enviou os 
seus legados ao concilio de Sardica em 347. 
A Egreja festeja-o a 12 de abril. 

Julio KI, Juliano de la Rovére, papa 
de 1503 a 1513, sobrinho do papa Xisto 1v, 
n. em Abizal ao pé de Savona em 1441, foi 
eleito depois de Pio m1, que elle fizera ele- 
ger. Retomou a Romania a Cesar Borgia 
(1503), submetteu Perugia e Bolonha (1506) 
e fez com vigor guerra aos venezianos, que 
tinham tomado muitas cidades á Santa Sé. 
Formou contra elles com Luiz xu, rei de 
França, Fernando, rei de Hespanha, e o 
imperador Maximiliano a liga chamada de 
Cambra: (1508), e reduziu Veneza a accei- 
tar as condições mais desvantejosas. Mas 
tendo tido razões de queixa de Luiz xı, 
rompeu com elle e só pensou em suscitar- 
lhe inimigos. O rei de França mandou logo 
marchar contra elle um exercito, reuniu ao 
mesmo tempo um concilio particular em 
Pisa, para examinar o. seu procedimento; 
as tropas de Julio 1 foram batidas em Bo- 
lonha e em Ravenna (1511 e 1512), e o con- 
cilio suspendeu o das suas functções; mas 
reuniu pelo seu lado um concilio geral em 
Roma na egreja de S. João de Latrão, an- 
nullou as actas do concilio de Pisa, poz a 
França em interdicto, e formou contra Luiz 
xir à Santa liga, em que entraram Veneza, 
o imperador, e os reis de Inglaterra e de 
Hespanha. A favor d'esta liga, juntou aos 
seus estados Parma, Placencia e Reggio, 
mas m. antes do fim da guerra, sem ter po- 
dido expulsar, como elle dizia, os barbaros 
da Italia. Esse pontifice bellicoso amava 
tambem muito as lettras e as artes; princi- 
piou a construcção da egreja de S. Pedro e 
protegeu Bramante, Miguel Angelo e Ra- 

ael. 

j Julio III, João Maria Giocchi, n. em 
Roma em 1487, foi papa de 1550 a 1555, re- 
abriu em 1551 o concilio de Trento, inter- 
rompido pela morte de Paulo mm, © uniu-se 
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ao imperador para guerrear Octavio Farne- 
sio, gue queria usurpar o ducado de Pla- 

cencia. 

Julio Africano. Escriptor que vivia 
no seculo 11 da nova era. Pertencia á reli- 
gião christã. Ha d'elle uma boa Chronolo- 
gia. 

Julio Romano, pintor celebre, cujo 
verdadeiro nome era Julio Pippi, n. em Roma 
em 1492, m. em 1546, foi discipulo de Ra- 
phael, que logo lhe consagrou a mais terna 
amizade, e o associou a muitos dos seus tra- 
balhos. As suas obras mais notaveis são a 
Derrota de Maxencio, o Diluvio, a Flageila- 
ção, o Martyrio de Santo Estevão, a Queda 
de Icaro, a Queda dos Titães, o Triumpho 
de Vespasiano e de Tito, Venus e Vulcano, a 
Natividade, a Virgem, o Menino Jesus e S. 
João e o seu proprio retrato. 

As suas composições brilham sobretudo 
pela energia e pelo vigor, mas accusam-n'o 
de ter ás vezes passado além do fim a que 
devia attender. Esse pintor era tambem 
grande architecto; admiram-se muitos mona - 
mentos elevados por elle em Roma e em 
Mantua. Uns desenhos licenciosos que exe- 
cutara para o Aretino, irritaram contra elle 
o papa Clemente vu, e Julio Romano teve 
de sair de Roma. Foi-se fixar em Mantua, e 
ahi se tornou chefe de uma escola celebre. 
Só voltou a Roma no tempo de Paulo ım. 

Juliobona. Hoje Lillebona, cidade da 
Gallia (Lyoneza 1.º), entre os Calétas, na em- 
bocadura do Sena, estava d'antes á borda 
do mar, e está hoje a perto de 2 kilometros 
pela terra dentro. Cidade da Pannonia, a 
mesma que Vindobona, hoje Vienna (na 
Austria). 

Julitta (Santa). Mulher christã de Ico- 
nio, soffreu o martyrio no tempo de Diocle- 
ciano, com seu filho S. Guiricio, que tinha 
apenas 3 annos de edade. 

Mulher de Cesarea na Capadocia, rica, 
joven e bonita, soffreu tambem o martyrie 
no tempo de Diocleciano. Pozeram-n'a n'uma 
fogueira, mas as labaredas formaram uma 
abobada sobre ella. S. Bazilio escreveu a 
gua historia. Festejam n’a a 30 de julho. 

Jumas. Tribu de Indios do norte do 
Brazil. 

Jumeaux. Cidade franceza do depar- 
tamento do Puy-de-Dôme, 2:000 habit. 

Jumia. Aldeia da republica do Peru, 
300 habit. celebre pela victoria que alli ga- 
nhou Bolivar sobre os hespanhoes a 6 de 
agosto de 1824. Jumia deu o seu nome & 
um departamento do Peru, que tem por ca- 
pital Huanuco. 

Jumiéges.'Em latim Gemeticum, Gi- 
megie e Unnedina, aldeia da antiga Norman- 
dia (Sena Inferior), a 19 kilom. O. de Rouen, 
n'uma peninsula formada pelo Sena; 1:800 
habit. Existem ahi as ruinas d'uma celebre 
abbadia de Benedictinos, construida em 654 

por S. Felisberto, d'onde sairam muitos ho- 
mens illustres: Santo Hugo, Santo Eucher, 
Guilherme de Jumiéges, etc. | 

Na egreja do mosteiro via-se o tumulo 
dos Enervados: eram, segundo alguns histo- 
riadores, os filhos de gGlovis n e de Bathil- 
de, os quaes foram tonsurados depois de 
lhes terem queimado os nervos das pernas; 
segundo outros, eram Tassillon e Theodoro, 
duques da Baviera, que Carlos Magno fez 
encerrar n'esse convento. Ignez Sorel mor- 
reu em Jumieges, e conserva-se lá o seu 
coração. 

Jnmilhac-le-Grand. Cidade fran- 
ceza do departamento de Dordogne, 3:710 
habit. Bello castello. O titulo de marquez 
de Jumilhac pertence á familia Richelieu. 

 Jumília. Gemelice, cidade de Hespa- 

nha (Murcia), a 65 kilom. N. de Murcia; 

' 9:800 habit. Antigo castello. Fabrica d'ar- 
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mas de fogo; sabão, olarias, salinas, moinho s | 
de azeite, carvão de pedra nos arredores. 

Esta cidade foi conquistada aos mouros 
pelos aragonezes; Henrique de Transtama- 
ra reconquistou-a a estes ultimos. 

Jumirim. Cachoeira do Tieté. 

— Cachoeira do Chopitá. 
Jumonville. Valente official francez, 

morto traiçoeiramente pelos inglezes no Ca- 
nadá em 1153. A sua morte inspirou um 
ma a Thomas. 

Junca. Freguezia do concelho de Al- 
meida, districto de Pinhel, orago Santa Ma- 
ria Magdalena, 118 fogos, 476 habit. sendo 
216 homens e 230 mulheres. Tinha 28 fogos 
em 1757. 

Juncaes. Freguezia do concelho de 
Celorico da Beira, districto e diocese da 
Guarda, orago S. Thiago Maior, 199 fogos, 
880 habit. sendo 430 homens e 450 mulhe- 
res. 

Juncal. Freguezia do concelho de Por- 
to de Moz, districto e diocese de Leiria, 
orago 8. Miguel, 407 fogos, 1:773 habt. sen- 
do 879 homens e 894 mulheres. Em 1775 ti- 
nha 380 fogos. 

Junceira. Freguezia do concelho de 
Thomar, districto de Santarem, diocese de 
Lisboa, orago S. Matheus, 259 fogos, 1:124 
habit. sendo 571 homens e 553 mulheres Ti- 
nha 146 fogos em 1757. 

Jundiahy. Rio da provincia de 5. 
Paulo, afluente do Táeté. 

Jundiahy. Povoação importante da 
rovincia de 8. Paulo. Terá uns 5:000 habit. 
ica nas margens do rio do seu nome que é 

alli atravessado por uma ponte. Fundada 
em 1656. 

Jungermann (God.). Philologo que 
n. em Leipeick, m. em 1610, publicou uma 
antiga traducção grega dos Commrntarios 
de Cesar, reproduzida a edição d'este au- 
ctor por Lemaire. Deve-se-lhe uma traduc- 
ção latina de Longo (Hanau, 1605), uma edi- 
ção de Herodoto, com a traducção latina de 
Vella (1608); notas sobre o Onomasticon de 
Pollux (na edição de Ledeslin) e varias ou- 
tras obras de erudição. 

Jung-frau. Nome que quer dizer don- 
sella, designa um monte dos Alpes bernezes 
(Suissa), nos limites do cantão de Berne e 
Valois, 4:180 metros de altura. 

Jungio (Joaquim). Sabio allemão, n. 
em Lubeck em 1587, m. em 1657. Ensinou 
mathematica em Rostock, depois foi nomea- 
do reitor da escola de S. João em Hambur- 
go. Combateu o peripatetismo, tentou fazer 
voltar os seus contemporaneos ao estudo da 
natureza, e deu elle mesmo os melhores 
exemplos. 

Publicou a Geometria empirica, e Logica 
Hamburgencia. Deixou muitos manuscriptos, 
uma parte dos quaes foi destruida por um 
incendio. Julio Vaget, seu discipulo, publi- 
cou alguns que versam sobre physica e bo- 
tanica. Leibnitz fazia o maior caso de Jun- 
gio, e quasi que o egualava a Descartes. 

uheraner escreveu a sua Vida (Breslau 
1846, e Leipsig, 1850). 

Jung-Stiling— Mystico. (V. Stiling). 

Junho de I832 (Dias De 6 de). 
Motim provocado em Paris pelo partido re- 
publicano, por occasião das exequias do ge- 
neral Lamarque, deputado da opposição. Le- 
vantaram-se barricadas nos bairros de San- 
to Antonio, S. Martinho, S. Diniz, ete. Foi 
necessario empregar a tropa de linha e a 
guarda nacional para vencer o motim. O 
combate acabou no dia 6, depois da tomada 
da egreja de S. Merry. 

Junho de I848 (Revolução de). In- 
surreição dos partidarios da republica cha- 
mada democratica e social nos dias 23, 24, 
25, e 26 de junho de 1848 contra a forma de 
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republica estabelecida em França desde 24 
de fevereiro de 1848, teve por origem e pre- 

texto a dissolução dos ateliers nacionaes e 
por focos principaes os arrabaldes de S. Ja- 
cques, S. Marceau e Santo Antonio. Não 
pôde ser reprimida senão pelos esforços reu- 
nidos da guarda nacional, do exercito e da 
guarda movel, que o general Cavaignac, 
declarado chefe do poder executivo, dirigia. 
Sete generases alli foram mortos ou mortal- 
mente feridos (Négrier, Duvivier, Bréa, Da- 
mesme, Bourgon, Regnault, François) as- 
sim como dois representantes (Charbonnel, 
Dornés); o arcebispo de Paris, mgr. Affre, 
foi morto no dia 25 de junho, quando insta- 
va com os insurgentes para que cessassem a 
lucta. O numero de victimas de um lado e 
de outro foi enorme, nunca se lhe conheceu o 
algarismo exacto. Aquelles dos insurgentes, 
que poderam ser agarrados foram uns entre- 
gues aos conselhos de guerra, os outros des- 
terrados. 

Junio. Nome de uma celebre familia 
de Roma, que afirmava descender de um 
dos companheiros de Enéas. Um membro 
d'esta familia, Marcos Junio desposou uma 
das filhas de Tarquinio Prisco e foi pae de 
Junio Bruto. 

Junio (Adriano). Erudito do seculo xv1, 
n. em Horn em 1512, m. em 1575, tornou-se 
habil nas linguas, nas letras, na medicina. 
Exerceu por muito tempo a medicina em Har- 
lem, e foi chamado a Copenhague como primei- 
ro medico do rei, mas, não se podendo acostu- 
mar ao paiz, voltou bruscamente a Harlem. 

Tem-se d'elle Lexicon Grego-Latino (Basi- 
lea, 1548), De anno et mensibus (1553), Noz 
menclator omnium rerum (1555), muitas ve- 
zes reimpresso, traducções do grego, poe- 
mas latinos, cartas etc. 

Junio (Francisco). Erudito, n. em Hei- 
delberg em 1589, m. em Windsor, em 1677, 
foi em 1620 fixar-se em Inglaterra, e foi du- 
rante vinte annos bibliothecario do conde 
de Arundel. Tem-se d'elle um Tratado s0- 
bre a pintura dos antigos; uma edição do Ma- 
nuscripto de Prata, paraphrase dos Evange- 
lhos gothicos, um Glossario de cinco linguas 
septemtrionaes, etc. 

Junio Bruto. Pseudonymo (V. Lan- 

t. 

Junius. Pseudonymo com o qual se es- 
condeu o auctor de umas cartas politicas de 
uma virulencia extrema, publicadas em Lon- 
dres de 1766 a 1772 no Public Advertiser, e 
que eramdirigidas contra o ministerio de lord 
North. Não se sabe ainda hoje com certeza o 
verdadeiro nome do sen auctor; tem-se attri- 
buido a Burke, lord Sackville, Hamilton, Fi- 
lippe Francis, Hugh Boyd, Loverd, lord Tem- 
ple, lord Granville, W. II. Bentinck, o li- 
vreiro Almond que era seu editor. Hoje at- 
tribuem-se com muitas probabilidades a 
Braucir, secretario do parlamento, que. m. 
em 1818. As melhores edições d'estas Car- 
tas são as de Londres (1796 a 1812) e a de 
Hamburgo (1822). Foram traduzidas em 
francez por 1791, e em 1823. 

Juniville. Cidade franceza do depar- 
tamento das Ardennas, 1:600 habit. 

Juno. Rainha dos deuses, filha de Sa- 
turno e de Rhea, irmã e mulher de Jupiter, 
de quem teve Vulcano e Hebe aos quaes se 
accrescenta alguma vez Lucina. Era tam- 
bem mãe de Marte, mas concebeu o sosi- 
nha, em despique de Jupiter haver produzi- 
do sosinho Minerva. 

Attribuem-se ordinariamente a esta deu- 
sa um caracter orgulhoso e ciumento impla- 
caveis. Irritada por o pastor troyano Paris 
lhe ter preferido Venus, adjudicando a esta 
o pomo d'oiro, excitou a guerra de Troya e 
encarniçou-se em conseguir a perda d'esta 
infelis cidade. 
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Perseguiu continuamente as numerosas 
amantes de seu esposo: Io, Latona, Calisto, 
Semele, Alemena, assim como os fructos dos 
seus amores, sobretudo Hercules. Jupiter, 
irritado com as suas continuas censuras, 
mandou-3, um dia suspender com um uma 
corrente de oiro entre o ceu e a terra. Juno 
era especialmente adorada em Samos, em 
Argos, em Olympia, em Carthago, e em Ro- 
ma. Consideravam-n'a como presidindo aos 
casamentos e aos partos. O pavão, typo de 
formosura e de orgulho, era-lhe consagrado. 
Os pintores representam-n'a sentada n'um 
throno com o diadema na cabeça eo sce- 
ptro na mão; o pavão está ao seu lado e 
atraz d'elle Iris, sua mensageira, desprega 
as côres do arco a que dá o nome. 

Os seus sobrenomes mais habituaes eram 
os de Lucina e Pronuba. 

Chamavam-se tambem Junos uns genios 
especiaes que eram como que os anjos da 
guarda das mulheres. 

Junot (Andoche). Duque de Abrantes, 
general e um dos mais intrepidos logares- 
tenentes de Napoleão, n. em Bussy-le-(Grand 
(dep. da Cote d'Or) em 1771, m. por Buici- 
dio, 29 de julho de 1813. 

Era estudante de direito quando partiu 
em 1791, como simples granadeiro de um 
batalhão de voluntarios da Cote d'Or. O seu 
ardente valor fez com que os seus camaradas 
lhe déssem o sobrenome de Tempestade. No 
cerco de Toulon, em que era apenas sargen- 
to, Bonaparte chamou-o para seu secre- 
tario. Conta-se que ao escrever um despa- 
cho, uma bomba cobriu-lhe o papel de um 
denso po, e que elle exclamou sem a mini- 
ma commoção. «Bem! não tinhamos areia 
para seccar a tinta, cá a temos.» Este bom 
dito pronunciado com um sangue frio heroi- 
co, foi origem da sua fortuna. Bonaparte to- 
mou-o por ajudante de campo. 

Junot distinguiu-se na campanha da Ita- 
lia, especialmente em Lonato, onde foi gra- 
vemente ferido na cabeça. 

Acompanhou o seu chefe ao Egypto, foi 
nomeado general de brigada, e deu provas 
da mais brilhante coragem no combate de 
Nazareth, quebrando o esforço de dez mil 
turcos, á testa de trezentos soldados de ca 
vallaria apenas, e matando com a sua pro- 
pria mão o filho de. Mourad-bey. Esta ma- 
gnifica façanha foi immortalisada por uma 
pintura de Gros. 

Dedicado a Bonaparte até ao fanatismo, 
Junot foi ferido n'um duello que teve por 
esse motivo com o general Lanuise. Não 
poude acompanhar o general em chefe quan- 
do este voltou a França. Regressando depois 
da batalha de Marengo, nomeado general de 
divisão, coronel-general dos hnssards (1804) 
não foi comprehendido na creação dos ma- 
rechaes, e isso lhe inspirou algum resenti- 
mento. 

Em 1805, quando rebentou a guerra d'Aus- 
tria, Napoleão que não queria dispensar a 
cooperação do marechal Lannes, que estava 
por essa occasião embaixador em Lisboa, 
chamou-o ao commando de um dos seus cor- 
pos deexercito, e mandou Junot substituil o 
em Lisboa. Ao mesmo tempo obsequiava 
um homem de quem era amigo porque a 
embaixada de Lisboa estava sendo conside- 
rada como uma missão rendosissima, visto 
que o embaixador francez fazia aqui tudo 
quanto queria especialmente contrabando, 
como succedeu com Lannes. 

Junot veiu acompanhado por sua mulher, 
pelo seu ajudante de campo mr. de Laborde, 
e trazendo como secretario mr. de Reyneval. 
Foi recebido com toda a amabilidade pelo 
principe regente, mostrando-se tambem me- 
nos insolente do que o seu antecessor. Mas. 
apenas'soube das victorias de Napoleão, Ju- 
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not, levado pela sua indole militar que o nãº conseguir. Foram odiosissimas as medidas 


deixava estar socegado n'um posto da diplo- 
macia, emquanto os seus companheiros de 
armas se batiam, largou tudo e partiu para 
a Allemanha, apparecendo no acampamento 
de Napoleão na vespera da batalha de Aus- 
terlitz. Nomeado governador de Paris, quan- 
do Napoleão decidiu invadir Portugal, lem- 
brou-se de lhe dar o commando do exercito 
invasor. Ordenou-lhe que marchasse com a 
maior rapidez possivel sobre Lisboa. Junot 
cumpriu fielmente e energicamente as suas 
ordens, passou o Bidassoa a 18 de outubro 
de 1807 atravessou em pleno inverno as ser- 
ranias hespanholas soffrendo privações de 
toda a qualidade, chegou á fronteira portu 

gueza no dia 20 de novembro já em condi- 
ções detestaveis. O inverno era desabrido o 
mais possivel, não havia estradas, parecia 
impossivel que um exercito podesse atraves- 
sar a Beira em semelhantes condições. Pois 
atravessou a, sem encontrar em parte ne- 
nhuma nem um simulacro de resistencia que 
bastaria paia dar cabo d'aquelle exercito dis- 
perso. Junot entrou em Abrantes, no dia 24 
de dezembro, à frente de ¢ ou 5:000 homens, 
descalços, famintos, estropiados. No dia 25 
saiu de Abrantes com una 4:00 homens que 
a muito custo conseguira apurar de um dia 
para o outro; encontrou immensas difticul- 
dades para passar o Zezere, para atravessar 
os campos da Gollegã inundados ; entrou em 
Santarem no dia 28 com o seu estado-maior 
incompleto, com um regimento de granadei- 
ros e com 70 de linha. Embora! Junot queria 
entrar em Lisboa com a mazima prompti- 
dão, ainda que entrasse sosinho. N'esse 
mesmo dia marchou para a capital. A pou- 
ca distancia da cidude encontrou um desta- 
camento de cavallaria portugueza. Era tal. 
voz a primeira força armada que lhe appa- 
recia. Uma carga dos nossos cavallos basta- 
ria para dispersar essa turba fatigada, que 
se arrastava a custo pelas estradas. Mas, se 
os soldados tinham ordem de receber como 
amigos os francezes! Se não havia quem os 
commandasse! se a partida do principe re 

gente desmoralisára o paiz, e anniquilára 
quaesquer elementos deresistencia! Junot 
ordenou ao destacamento que lhe servisse 
de guin e o destacamento obedeceu! 

No dia 30 de novembro, dois regimentos 
francezes, compostos de soldados imberbes, 
pallidos, fracos, mal podendo euster-se nas 
pernas, com o uniforme rasgado, com as es- 
pingurdas arruinadas, assenhorearam se de 
Lishon, em nome do imperador dos france- 
zes! Era um caso similhante ao dos dois 
ublanos pruasianos tomando posse de Nancy 
em nome do rei Guilherme! 

Os portuguezes contemplavam com espan- 
to, alguns até com dó, os seus miseros ven- 
cedores. Junot pcrém caminhava tão ufano 
e tão tranquillo como se o seguissem todos 
os regimentos de Austerlitz. Era um verda- 
deiro Gascão, de molde para estas aventuras, 
o d'Artagnan do grande exercito. 

Apcuas entrou em Lisboa correu Junot, 
acompanhado por um destacamento do 70 
de infanteria, à batcria do Bom Successo, e 
logo depois å fortaleza de S. Julião da Bar- 
ra, para ver se conseguia ainda impedir a 
partida do principe regente. Viu porém já 
ao longo a esquadra portugueza e ingleza 
que se affastavam para sudoeste. 

Estabeieceu Junot o seu quartel general 
e a gua residencia no palacio do barão de 
Quintella na rua do Alecrim, regeitando o 
palacio da Bemposta que a regencia lhe of- 
ferecia. Começou depois a governar Portu- 
gal como paiz conquistado. 

Não era mau Junot, mas era amigo do 
fausto, queria enriquecer a todo o custo e 
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que tomou em Portugel, umas ordenadas 
por Napoleão, outras dictadas pela avidez 
de Junot. O que é certo é que dentro em 
pouco tempo este Portugal que tão submis- 
samente acolhera vs tropas francezas levan- 
tava-se indignado de norte a sul contra o 
dominio francez, e contra o general Janot, 
que Napoleão fizera duque de Abrantes, em 
recompensa da sua marcha brilhante sobre 
Lisboa, e da resolução que mostrára não 
parando em Abrantes, onde tudo o convi- 
dava a demorar-se. 

Junot, que promettia um Camões para 
cada provincia, procurára arrancar a Portu- 
gal todos os elemeneos de resistencia, dis 
solvendo o exercito e reduzindo o a uma le. 
gião que mandou para França, mas isso não 
impediu que logo a 6 de junho de 1808, seis 
mezes depois da entrada dos francezes, re 
bentasse uma insurreição no Porto, que se 
propagou com uma rapidez espantosa, e que 
o general Loison, enviado para a subjugar 
pelo duque de Abrantes, tentou debalde af. 
fogar em sangue. D'ahi a pouco insurgiam- 
se o Algarve, o Alemtejo, a Beira, a Extre. 
madura, todo o paiz emfim, que Loison, 
Margaron, Thomere Kellermann percorriam 
praticando atrocidades sem conto, sem con- 
seguir de modo algum abafar a insurreição. 
Vencida aqui, rebentava mais além. A 1 de 
agosto emfim desembarcavam na bahia de 
Lavos os inglezes commandados por sir Ar- 
thur Wellcsley, e Junot via a sua situação 
complicar-se de um modo extraordinario. 
Junot procurou então concentrar as suas for- 
cas, mas praticou um erro grave. Em vez de 
reunir todos os regimentos de que dispu- 
nha, e que ainda assim não eram muitos, 
para se lançar sobre os inglezes, mandou o 
general Delaborde reconhecel-os, com uns 5 
a 6:000 homens, e Delaborde foi batido na 
Roliça no dia 17 de agosto, e d'ahi a dias o 
proprio Junot era batido no Vimieiro. Es- 
tava completamente perdido, Lisboa dor- 
mente não esperava senão pela aproximação 
dos inglezes para se revoltar, o reino todo 
estava em plena insurreição, Wellesley ou 
antes Dalrymple, que desembarcára e assu- 
mira o commando, recebiam a cada instante 
retorços. . 

Pois n'essas circumstancias a energia de 
Junot conseguiu resgatar os seus erros de 
general, e o chefe do exercito francez consc- 
guiu arrancar aos inglezes a esplendida ca- 
pitulação de Cintra, em que o exercito fran- 
cez se limitou a evacuar Portugal, sendo 
ainda transportado para França a bordo de 
navios inglezes, sem tomar compromisso 
de especie d'alguma. Levaram ainda por 
cima os generaes tudo que tinham aqui 
roubado, e em especial Junot que se enche- 
ra À farta, e nem ao menos se estipulava 
coisa alguma a respeito da legião portu- 
gueza, que estava servindo em França e que 
em França continuou & servir. 

Por isso tambem a convenção de Cintra não 
eó indignou os portuguezes, mas em Ingla. 
terra mesmo foi considerada uma vergonha. 
Junot podia retirar-se ufano para França, 
principalmente depois da capitulação de 
Baylen, que fôra uma vergonha para as ar- 
mas francezas. Pois Napoleão, que andava 
n'essa occasião muito mal disposto contra 
os seus generaes da peninsula que tomavam 
a liberdade de não ser tão felizes como o seu 
imperador, tratou o mal e nunca mais lhe 
deu grande consideração. Junot viera a Por- 
tugal conquistar o bastão de marechal, em 
vez de ganhar victorias capitulára, e embora 
a capitulação fosse honrosissima, não bas- 
tava para satisfazer o omnipotente senhor 
da França. 

O duque de Abrantes nunca mais exerceu 
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commando em chefe; commandou obscuras 
mente corpos de exercito nas campanhas 
da Hespanha e da Austria, debaixo das or- 
dens do imperador, foi encarregado, junta- 
mente com Reynier e Ney, do commando de 
um dos corpos do exercito de Massena, que 
invadiu ¿Portugal e veiu quebrar se nas li- 
nhas de Torres Vedras, não contribuiu pou- 
co, pelo seu genio insubordinado e invejoso, 
para que se malograssem as operações do 
anjo da victoria. Em 1812 foi á campanha 
da Russia, mostrou-se bastante molle, e Na- 
poleão exilou-o para o governo das provin- 
cias illyrias. O desgosto desarranjou-lhe a 
cabeça, e tendo ido para casa de seu paé, 
que residia em Montbard para se restabele- 
cer, atirou comsigo de uma janella abaixo 
n'um accesso de delirio, e morreu dias de- 
pois. 

«Se Junot, diz Larousse, era um dos ge- 
neraes francezes mais valentes no fogo, fal- 
tavam-lhe completamente os talentos pro- 
prios de um general em chefe, ou mesmo de 
um commandante de corpo de exercito. 
Aceusam-n'o tambem pelos seus habitos de 
fausto e de despeza, para os quaes não po- 
diam bastar os seus rendimentos, e pelo seu 
ciume pronunciadissimo contra 08 seus ca- 
maradas. » 

Junot (M.=c). V. Abrantes (Duqueza de). 

Junot oko eeo anean Duque de 
Abrantes, filho do general Junot, n. em Pa- 
ris em 1:07, m. em 1851. Foi primeiro mem- 
bro do corpo diplomatico, depois entregou- 
se exclusivamente Á litteratura. Era escri- 
ptor mediocre. 

Junot (Adolpho Alfredo Miguel). Filho 
do general Junot, n. em Ciudad. Rodrigo em 
1810, seguiu a carreira militar, e m. com o 
posto de tenente coronel das consequencias. 
de uma ferida que recebera em Solferino em 
1859. Herdara de seu irmão o titulo de du- 
que de Abrantes. 

Junquera (Val de la), vallo de Navar- 
ra entre Muaz e Salmias d'Oro. Posição mi- 
litar importante. Ordonho, rei das Asturias, 
o Garcia, rei de Navarra, foram alli derro- 
tados em 912 por Abd er Rhaman nı. 

SJanqacira, freguezia da comarca de 
Villa do Conde, districto do Porto, diocesso 
de Braga, 300 fogos, 1:138 hab., sendo 500 
homens, 638 mulheres, orago S. Simão. Pos- 
sue 178, fogos. A freguezia fica entre os rios 
Avo e Este. Havia ali um antiquissimo mos- 
teiro que se suppuoha datar do seculo vin, 
o que pertencia aos frades de S. Bento. 
Reediflcado no seculo xı, ficou d'ahi por 
deante pertencendo sos frades cruzios. Foi 
abbade d'este mosteiro no seculo vil Payo 
Garcia, cognominado o prior santo de S. 
Simão. 

Junqueira, freguezia da comarca de 
Moncorvo, districto de Bragança e diocese 
de Braga, hoje annexada civilmente À fre- 
guezia de Adeganha, 56 fogos, 207 hab., 
sendo 117 homens e 90 mulheres, orago S. 
Filippe e S. Thiago, apostolos. Tinha em 
1757 uns 20 fogos. 

Junqueiro, ribeiro do Brazil na pro- 
vincia do Ceará. O 

Jungueiros, aldeia do Alemtejo, no 
concelho de Ourique. 

Junguiéres, poeta burlesco, n. em 
Paris em 1713, m. em 1786, escrevea o Dis- 
cipulo de Minerva ou o Telemaco disfarçado, 
poema; Epistola de Gris. Bourdon a Voltai- 
re, etc. 

Japille. Cidade da Belgica na provin- 
cia de Liége, 2:500 habit. Nos arredores, 
minas de carvão de pedra. Foi em Jupille 
que morreu Pepino de Heristal. 

Jupiter. Em grego Zeus, o deus supre- 
mo, e pae e senhor dos deuses e dos homens 
para os gregos e para 08 romanos, era filho 
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de Saturno e de Rhéa. Não tendo alcançado 
Saturno de Titão a cedencia do throno senão 
com a condição de não criar filhos varões, Ju- 
piter devia ser devorado ao nascer por seu 
proprio pae, mas foi salvo pela astucia de 
Rhéa, que substituiu á criança divina uma 
pedra envolta em faixas que foi por Satur- 
vo devorada. Foi creado secretamente na 
ilha de Creta, onde mamou o leite da cabra 
Amalthea, e onde os curetas e os corybantes 
cuidaram da sua infancia. Informados da 
fraude de Rhéa, Titão e os seus filhos ata- 
caram Saturno, desthronaram-n'o e arroja- 
ram-n'o para uma prisão; mas Jupiter, ape- 
sar de ter apenas um anno, livrou seu pae e 
collocou o de novo no throno. Tempos de- 
pois, Saturno que temia a ambição de um 
filho tão poderoso, armou-lhe ciladas; mas 
Jupiter, conhecendo os seus desejos, expul- 
sou-o do Olympo e assenhoreou se de todos 
os seus Estados. Então dividiu o imperio do 
mundo com seus irmios Neptuno e Plutão ; 
deu ao primeiro os mares, ao segundo os in- 
fernos, e reservou para si a terra e os ares. 
Jupiter teve de sustentar uma guerra terri- 
vel contra os gigantes que quizeram escalar 
o céo para vingar os titães, seus irmãos, © 
para o desthronisar ; desfez se d'clles fulmi- 
nando-os. 

Os poetas contam d'este deus mil aven- 
turas; precipita no inferno Ixion, que 
queria attentar contra a honra de Juno, ful- 
mina Tantalo, Salmoneu, Capaneu, culpados 
de impiedade; acorreuta no Caucaso Prome- 
theu que furtára o fogo do céu; um dia, des. 
ce á Arcadia a casa do rei Lycaon principe 
cruel e impio; muda-o em lobo, reduz o seu 
palacio a cinzas, fulmina seus filhos; outro 
dia visita a Phrygia com seu filho Mercurio, 
e so acha hospitalidade em casa de Philé- 
mon e Baucis, que recompensa como um 
verdadeiro Deus; emfim para punir a mal- 
dade dos homens, da-lhes a morte por meio 
de um diluvio, e só exceptua Deucalião, 

rincipe da Thessalia com Pyrrha sua mu- 
Íber, Jupiter casa com Juno, sua irmã, que 
tornou mãe de Vulcano, de Hebe, e de Lu- 
cina, e cujo caracter altivo lhe causou bas- 
tantes dissabores. Teve alem d'isso uma 
multidão de amantes: Io, Semelle, mãe de 
Baccho, Ceres, mãe de Proserpina, Mnemo- 
eyne me das Musas, Latona, mãe de Ap- 
polo e de Diana, Maia, màe de Mercurio, 
Alcmena, mãe deHercules, etc. Gerou, só por 
si, Minerva ou a Sabedoria, que saia do seu 
cerebro armada de ponto em branco. Esse 
deus metamorphoseava-se de mil maneiras 
para satisfazer as suas paixões; seduziu Da- 
naé debaixo da forma de uma chuva de oiro, 
Léda debaixo da forma de um cyane, raptou 
Europa debaixo da forma de um toiro. Jupi- 
ter é representado, sentado n'um throno de 
oiro ou de marfim, com um sceptro na mão, 
e vibrando o raio com a outra; aos seus pés 
está uma aguia com as azas despregadas, e 
ao pé d'elle Ganymedes, seu copeiro. O car- 
valho era-lhe consagrado, confunde se al- 
gumas vezes com o ar, no seio do qual esta 
va collocado o seu throno. Os templos mais 
celebres de Jupiter eram os de Dodona no 
Epiro, de Olympia na Elida, de Ammon na 
Lybia, e o Capitolio em Roma. Celebraram- 
se em sua honra festas e jogos publicos en- 
tre os quaes se distinguem os jogos olym- 
picos. A mais bella estatua d'este deus é o 
Jupiter Olympico de Phidias, estatua colos- 
sal de oiro e de marfim, e uma das sete ma- 
ravilhas do mundo. Nas lendas transmitti- 
das pelos antigos ácerca de Jupiter, encon- 
tra-se a um tempo a idéa de um deus su- 
premo, que preside ao univerzo, e que se 
encontra por toda a forma com mil diversas 
formas, e & lembrança de um principe pode- 
roso, mas dissoluto, e que reinava ou em 
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Creta, ou em algum dos paizes onde se en. ; 
contra um monte Olympo. 

Jura, cordilheira que se destaca dos AL- 
pes, estende-se pela Suissa e pela França, 
dirige-se de S. O. para N. E. atravez do 
cantão suisso de Basiléa, e dos departamen- 
tos francezes do Doubs, do Jura, e do Ain, 
315 kil. de comprimento, t5 de largura. For. 
ma, com as suas ramificações, um grande 
numero de valles, sendo os principaes os de 
Joux, Moutier-Travers, Valangin, do Dou- 
bs, do Ain, do Rhodano, etc. Os seus mais 
elevados montes são o Reculet (1:732 met.) 
o Mont Tendre (1:734), o Dole (1:690). 

Jara (departamento do), departamento 
da fronteira franceza, entre os do Alto Saô- 
ne ao N., do Saône e Loire e da Côte d'Or 
a O., o Ain ao S. ea Suissa a E.; 5:034 
kil. quadrados, 298:057 hab.; capital Lons- 
le Sanlnier. E' formado de uma parte do 
Antigo Franco-Condado. Montanhas e fio- 
restas, sobretudo a leste e a sul. Muitos 
rios, o canal do Rhodano ao Rheno, grandes 
paúes, salinas, oleos, alabastros, marmores, 
etc.; plantas tinturiaes e medicinaes, milho, 
cevada, centeio, etc. Boas vinhas, florestas 
e pastagens nas montanhas. Cavallos com 
abundancia, e muita caça. Industria de re- 
lojoaria, de utensilios de ferro, e de artigos 
de madeira. Excellentes queijos. Commercio 
bastante activo. Emigração annual. Este de. 
partamento tem 4 arredondamentos, 32 can- 
tões e 594 communas. Ha um bispado em 
Saint-Claude, uma das cidades do departa- 
mento, 

Jurn, uma das ilhas Hébridas, ao NE. 
de Islay, faz parte do condado escocez de 
Argyle, 37 kilom. de comprimento, 10 de 
largura, 1:300 hab. Nota se alli o monte 
Benan Oir (810 metros). 

Jurancon, cidade de França (Baixos 
Pyreneus), 2:300 hab. Vinhos afamados, 
tintos e brancos. 

Jurgira, serra do Atlas na Argelia, 
percorre & provincia de Argel e a de Cons- 
tantina, estende-se do SO. a NE. ao longo 
da região de Saman, e liga se pelo sul com 
o pequeno Atlas. Para passar da provincia 
de Argel para a de Constantina atravessa- 
se o desfiladeiro celebre conhecido pelo nome 
de Portas de ferro. 

Jurieu (Padre), theologo e controver- 
sista protestante, n. em 1679, era filho de 
um pastor protestante de Sedan. Quando 
essa universidade foi supprimida (1681) re- 
tirou.se para Rotterdam; tornou-se pastor 
da egreja wallona d'esta cidade e professor 
de theologia, e alli m. em 1713. 

De um caracter irascivel e arrebatado, 
Jurieu passou a sua vida toda em disputas; 
escreveu com violencia contra Bossuet, Fe- 
nelon, Arnauld; não poupando mais os seus 
correligionarios, teve discordias com Bayle, 
Basnage, Saurin, etc. As suas obras princi- 
paes são: Historia do calvinismo e do papis- 
mo postas em parallelo, Politica do clero de 
França, Espirito do sr. Arnauld, Quadro do 
socinianismo, Historia critica dos dogmas do 
culto. 

Juromenha (Antonio de Lemos Pe- 
reira de Lacerda, primeiro visconde de) n. 
em Lisboa a 2 de setembro de 1761. Filho 
de João Antonio Pereira de Lacerda official 
do nosso exercito que chegou ao posto de 
marechal de campo, seguiu como seu pae à 
carreira das armas e tendo assentado praça 
em 1776 foi despachado alferes em maio de 
o e promovido a tenente em agosto de 
1789. 

Offerecendo-se briosamente para fazer 
parte da divisão auxiliar á Hespanha foi 
elevado ao posto de capitão como aggrega- 
do ao regimento de Peniche e em diversas 
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decidido valor e consummada pericia mili- 
tar. 

Dos brilhantes feitos praticados pelas tro- 
pas portuguezas n'esta campanha escreveu 
o futuro visconde de Juromenha uma memo- 
ria que pertence hoje á academia real das 
eciencias, segundo declara o sr. Claudio de 
Chaby nos seus Excerptos historicos. 

A memoria que contém importantes no- 
ticias para a guerra do Roussillon e Cata- 
lunha conserva-se ainda inedita mas nas no- 
tas dos Excerptos historicos se encontram 
transcriptas algumas cartas em que o joven 
official conta singela mas vivamente a seu 
pae alguns episodios da lucta e os trabalhos 
E privações que soffreram os nossos solda- 

os. ° > 

Promovido á effeetividade do posto de ca- 
pitão em setembro de 1794 continuou a ser- 
vir no mesmo regimento até que em março 
de 1797 foi collocado como major na legiào 
da tropa ligeira. 

Nomeado governador do Rio de Senna e 
Sofala em 1862 foi-lhe dado o posto de te- 
nente coronel, mas segundo nos parece não 
chegou a partir para o ultramar porque logo 
no anno seguinte o achamos aggregado á 
primeira plana da corte d'onde voltou em 
1805 para o seu antigo regimento á frente 
do qual estava em 1807 quando teve logar a 
invasão de Junot. 

Pouco depois de ter o marechal Beresford 
assumido o commando em chefe do nosso 
exercito foi o coronel Lacerda nomeado se- 
cretario militar do marechal e n'este cargo 
permaneceu até á revolução de 1820, sendo 
por vezes encarregado de ir tratar negocios 
importantes á corte do Rio de Janeiro. Du- 
rante esse periodo foi elevado ao generala- 
to e seguindo os diversos postos subiu em 
1813 a tenente general e foi agraciado em 
r com o titulo de visconde de Jurome- 
nha. 

Depois da retirada do marechal Beres. 
ford para Inglaterra esteve alguns annos 
em commissão até que lhe foi dado o impor- 
tante governo da Torre de Belem em. a 9 
de agosto de 1828. 

Juromenha, celebre villa e praça de 
armas da provincia do Alemtejo, fica na 
margem direita do Guadiana n'um outeiro 
escarpado para o lado do rio. 

Hoje está completamente decadente e 
abandonada. É apenas uma freguesia do 
concelho do Alandroal, districto de Evora, 
bispado d'Elvas, orago Nossa Senhora da 
Conceição, 113 fogos, 539 habit. sendo 309 
homens e 230 mulheres. 

Juromenha é antiquissima povoação, já 
existia antes dos romanos, Juiio Cesar cer- 
cou a de muralhas, e attribue se a isso o 
seu nome Julii-moenia. 

Nas guerras com os mouros foi umas pou- 
cas de vezes tomada e retomada pelos por- 
tuguezez. Da ultima vez tomou a Payo Peres 
Corrêa. D. Diniz reedificou-lhe o castello, e 
deu lhe brazão de armas, que consiste n'um 
escudo de prata com um castello cercado de 
agua, e pendendo de cada lado das ameias 
dois grilhões um de cada lado. Sempre nas 
guerras com Hespanha representou um pa- 
pel principal, e na guerra da Restauração 
os seus muros foram abundantemente rega- 
dos de sangue. Nem um só anno se passou 
sem que Juromenha fosse investida pelos 
hespanhoes. Umas vezes era tomada, e ou- 
tras vezes (eram essas mais freguentes) re- 
sistia heroicamente. Em 1659 houve em Ju- 
romenha uma explosão do paiol de polvora 
que fez ir pelos ares muralhas e castello, 
que logo se reconstruiram porque Jurome- 
nha, Olivença e Elvas eram os principaes 
baluartes de Portugal pelo lado do Alemte- 
jo. Ninguem o dirá hojas vendo a triste ear- 
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ruinada villa onde um pequeno destacamen- 
to faz sentinellas ás gloriosas memorias do 
penedo. 

Junto de Juromenha entra no Guadiana 
um dos seus pequenos afiluentes o Mures. Os 
seus arredores são abundantes de pastagens, 
de cereaes e de matto. Ha até um proverbio 
que diz: 


Juromenha, Juromenha 
Boa de trigo e melhor de lenha. 


No seculo xvm descobriu-se em Jurome-: 
nha uma inscripção romana. 

Juruania, nome de umas terras da 
antiga divisão da provincia de Matto Grosso 
no Brazil. 

Jurabauba, ribeiro do Brazil, na 
provincia de Matto Grosso, affluente do Si- 
patuba. 

Jurubasei, rio do Brazil, afluente do 
Rio Negro. 

Juruena, rio que separa em parte do 
seu curso o Peru do Brazil. Nasce em Matto 
Grosso na serra dos Parecis, dirige-se para 
o norte por espaço de 600 kilom. recebendo 
o Juina, o Sucuuriu, etc. finalmente junta-se 
com o Arinos, e estes dois rios formam o 
Tapajoz. Na confluencia dos dois rios ha 
uma ilha. 

Jurahã, rio que nasce nos montes do 
Peru, e é afluente do Amazonas. Recebe 
esto rio as aguas da lagoa Cupuis. 

sSarujuba, povoação da provincia do 
Rio de Janeiro no Brazil, que teve a sua 
origem n'uma fazenda dos jesuitas. 

Jusscy, cidade de França no departa- 
mento do Alto Saone, 2:800 hab. Bellas fon- 
tes, vestigios de antiguidades. Relojoaria 
fina, caudelarias. 

Jussieu (Antonio de). Naturalista, n.em 
Lyão em 1686, m. em 1758, era filho de um 
boticario e manifestou muito cedo uma ten- 
dencia invencivel para o estudo da botani- 
ca. Depois de se ter doutorado em medici- 
na em Montpellier, foi em 1708, para Pa- 
ris, depois fez uma viagem botanica na Nor- 
mandia e na Bretanha, foi nomeado quaudo 
voltou, professor de botanica nos jardins do 
Rei, em substituição de Tournefort, ensinou 
a mesma sciencia na faculdade de medicina 
em Paris, ao mesmo tempo que fazia clini- 
ca com grande exito, foi admittido, em 1811, 
na Academia das Sciencias fez sabias excur- 
sões na França meridional, na Hespanha e 
em Portugal e publicou os resultados dos 
seus trabalhos nas Memorias da Academia 
das Scienciaa. Publicou tambem å parte al- 
gumas pequenas obras, especialmente um 
discurso sobre os progressos da botanica. 
Deve-se-lhe uma edição das Institutiones de 
re herbaria de 'Tournefort, augmentadas com 
um appendice, e a publicação dos Mappas 
botanicos de Barrelier, a que juntou um 
texto. Publicou-se depois um dos cursos que 
Jussieu professira na faculdade de medici- 
na de Paris. Foi Antonio de Jussieu que fez 
primeiro conhecer a flôr e o fructo do cafe- 
zeiro. 

Jussieu (Bernardo de). Irmão do pre- 
cedente, n. em Lyão em 1699, m. em 1777, 
acompanhou Antonio na sua viagem bota- 
nica a Hespanha e a Portugal, doutorou-se 
em Montpellier em 1720, e succedeu em 
1122 a Vaillant nas funcções de demons- 
trador de botanica nos Jardins do Rei. Em 
1725 publicou uma edição augmentada da 
Historia das plantas dos arredores de Paris 
de Tournefort. Este livro ainda hoje estima- 
do, fêl-o admittir na Academia das Scien- 
cias, apesar de ter apenas vinte seis annos 
de edade. Nenhum naturalista do seu tempo 
soube mais e melhor, mas publicou pouco e 
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dade muito bem escriptas na collecção da 
Academia das Sciencias. Mas este homem 
que escrevia tło pouco mciitava sem cege 
sar sobre as leis que regem os seres organi- 
sados, e sobre as relações pelas quaes se li- 
gam uns aos outros. Encarregado em 11498 
de dirigir a plantação de um jardim botani- 
co em Trianon, em vez de seguir para esta 
operação o systema de Linneu quasi exclu- 
sivamente adoptado n'esta epoca, distribuiu 
as plantas seguindo um methodo natural, ba- 
senado no conjuuto das suas relações. Este 
methodo é o primeiro esboço do que Anto- 
nio Lourenço, seu sobrinho, publicou depois. 
Bernardo de Jussieu é um d'aquelles que 
mais contribuiram para o accrescentamento 
dos Muscus de historia natural: nota-se no 
Jardim das Plantas um cedro do Libeno 
que cile trouxe no seu chapéu, e que veiu a 
ser a maior arvore do jardira. 

Jussieu (José de). Irmão dos prece- 
dentes, n. em Lyão em 1704, m. em 1779, 
entregou-se tambem, desde a sua primeira 
mocidade ao estudo das sciencias. A um 
tempo engenheiro, naturalista e medico, 
acompanhou na qualidade de botanico os 
astronomos que foram em 1735 ao Peru me- 
dir um arco do meridiano. Depois dos seus 
collegas terem tornado a partir para a Eu. 
ropa, continuou elle a percorrer a America 
Meridional para ahi proseguir nas investi- 
gações de historia natural, e só voltou a 
França depois de 36 annos de ausencia, em 
1711. Mas a sua saude recebera profundos 
golpes e morreu sem ter podido redigir as 
memorias da sua viagem. Enviara ou trou- 
xera para o Jardim do Rei um grande nu- 
mero de sementes ou de especimens de ve- 
getaes. Deve-se-lhe a descoberta do helio- 
tropo do Peru. Desde 1749 que pertencia à 
Academia das Sciencias. 

Jussieu (João Lourenço de), sobrinho 
dos precedentes, n. em Lyão em 1748, m. 
em 1836, foi para Paris em 176b para ter- 
minar os seus estudos debaixo da direcção 
de geu tio Bernardo, e em 1770 doutorou-se 
em medicina, substituiu algum tempo Le- 
monnier na sua cadeira de botanica no Jar- 
dim do Rei, foi nomeado (1777) demonstrador 
no mesmo estabelecimento, em logar de seu 
tio, e foi admittido (17-3) na Academia das 
Sciencias. Em 1789 publicou o Genera plan- 
tarum secundum ordines naturales disposita, 
livro admiravel que desempenha diz Cuvier, 
nas sciencias de observação, um papel, tal- 
vez tão importante como a chymica de La- 
voisicr nas sciencias experimentaes. Appli- 
ca n'essa obra a todo o reino vegetal - mce- 
thodo de classificação natural. Em 1774 fez 
parte da commissão escolhida no seio da 
Sociedade Real de MeGicina para exame do 
magnetismo animal; não podendo chegar a 
accordo com os seus coilepas sobre a apre- 
ciação dos factos, recusou assignar o seu 
relatorio e publicou um particular, para ex- 
plicar e motivar a gua recusa: n'elle reco- 
chece a realidade dos effeitos singulares 
produzidos por Mesmer, e attribue-os á ac- 
cão do calor animal. De 1790 a 1792 foi 
membro da municipalidade de Paris e encar- 
regado, por eese titulo da administração dos 
hospitues e hospícios. Em 1801t foi nomeado 
proteesor na facuidade de medicina de Pa- 
ris, mas em 1822 viu-se arbitrariamente pri- 
vado d'essa cadeira. Em 1826 o enfraqueci- 
mento da sua saude c da eua vista levou-o 
a demittir-se das suas funcções de profesor 
no Museu, mas conservou até á morte toda 
a lucidez do seu espirito. Dezde a publica- 
ção dos seus Genera audou occupado sem 
cessar em aperfeiçoar este grande trabalho 
os resultados das suas investigações a esse 
respeito foram consignados n'uma serie de 
Memorias notaveis, mas não pôde como que- 


JUS 


ris, dar uma nova edição da sua obra. De- 
ve-se tambem a Antonio Lourenço uma se- 
rie de noticias sobre a historia do Museu, e 
um grande numero de artigos de botauica no 
Diccionario das sciencias naturaes entre os 
quaes se nota sobretudo o artigo sobre o 
methodo natural. 

Jussieu (Adriano de), filho de Louren- 
ço, n. em Paris em 1797, m. em 1853, e con- 
tinuou a illustração d'esta familia. Substi- 
tuiu seu pae na sua cadeira de botanica no 
Museu em 1826, e foi recebido em 1831 
membro da Academia das Sciencias. Em 
1845 substituiu na Sorbonna Augusto de 
Santo Hilaire, como professor de organo- 
graphia. Continuou esse curso até á sua 
morte com exito notavel. As suas princi- 
paes obras são: uma These sobre a familia 
das Euphorbiaceas 1824; uma Monographia 
das Rutaceas, 1825; uma Memoria sobre o 
grupo das Meliaceas, 1830; a Monographia 
das Malpighiaceas 1834, obra capital na qual 
trabalhára 14 annos; um excellente Tratado 
elementar de botanica, redigido para os col- 
legios, 1840, um pequeno tratado de taxo- 
nomia botanica, publicado em 1848 no Dic- 
cionario universal de historia natural. Ha 
tambem d'elle um grande numero de Noti- 
cias ou Relações insertas em varios resumos. 

A' mesma familia pertencem Lourenço 
Pedro de Jussieu, primo de Adriano, nasci- 
do em 1792, secretario geral da prefeitura 
do Sena em 1831, deputado por Paris em 
1839, auctor de muitas boas obras destina- 
das á educação: Simão de Nantua 1818; An- 
tonio e Mauricio, 1821; Obras posthumas de 
Simão de Nantua, 1829; e uma linda collec- 
ção de Fabulas e contos em verso, 1844; 6 
o seu irmão Alexis de Jussieu, nascido em 
1797, prefeito do Ain e de Vienna no tempo 
de Luiz Filippe, depois director da policia 
geral (1837). 

Jussy-I'Evéque. Villa da Suissa 
(Genebra) a 19 kilom. SE. de Genebra, 
1:200 hab. Antiga residencia do bispo de 
Genebra. Castello de Crest, que pertenceu 
por muito tempo a Agrippa d'Aubigné. 

Just (Saint), celebre convencional fran- 
cez. V. Saint-Just. 

Justa (Santa), freguezia do concelho 
da Alfandega da Fé, districto de Bragança, 
diocese de Braga, orago Santa Justa, 22 
fogos, 121 hab. sendo 64 homens e 5% mu- 
lheres. 

Justa (Santa), freguezia do Alemtejo, 
concelho de Arrayolos, districto e diocese 
de Evora, 104 fogos, 561 hab. sendo 358 
homens, 203 raulheres. 

Justa (Santa), serra no districto do 
Porto, a 6 kilom. d'esta cidade para ENE. 
Ainda hoje alli se vêem póços e extensas ga- 
lerias que mostram que os antigos trabalha- 
ram alli muito em mineração. 

Justica-mór. era este o nome que 
tinha um magistrado supremo do Aragão até 
á abolição das córtes e dos fueros aragone- 
zes por Filippen em 1591. No tempo dos 
reis de Aragio, o ultimo dos quaes foi João 
u, pae de Fernando o Catholico, o Justiça- 
mayor era o guarda das liberdades e privile- 
glos, o rei prestava nas suas mãos o juramento 
deos respeitar. No seculo x1i para tornar O 
symbolo mais impressignador, encostava uma 
espada ao peito do rei durante a prestação 
d'esse juramento. Como magistrado politico 
referendava as proclamaçõese os decretos 
reaes, 28 decisões dos ministros, tinha o di- 
reito de censura e de veto; gosava mesmo 
de um certo direito de vigilancia sobre a 
pessoa do rei. 

Como magistrado judi ciario, interpretava 
soberauamente as leis, e a sua jurisdicção 
era o recurso supremo. O Justiça mayor era 
portanto o verdadeiro r ei do Aragão. Esco 
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lhido sempre na nobreza de segunda ordem 
quer dizer fóra do clero mitrado e dos ricos 
hombres, entre os hidalgos, offerecia uma 
barreira ás invasões da alta nobreza assim 
como ás do poder real; comtudo, até 1327, 
poude ser demittido pelo rei. 

N'essa epoca as córtes declararam-n'o 
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Oa Azues, orthodoxos, mostravam se affe- 


ctos a Justiniano, os Verdes, partidarios da 
tolerancia pelas heresias, combatiam n'o. 
Estas luetas deram em resultado uma sedi- 
ção formidavel que rebentou em Constanti- 


nopla, e que esteve por um momento senho- 


ra da cidade. Afinal Justiniano conseguiu do- 


inamovivel; mas era responsavel perante iminal-a, e, apasiguadas essas discordias, tra- 


essa assembléa, e, nos intervallos das ses- 
gões, geria os negocios debaixo da fiscalisa- 
ção de uma commissão de vigilancia. As 
suas attribuições foram quasi as mesmas 
durante o periodo da reunião do Aragão e 
Castella até á abolição dos fueros por Filip- 
pe n. Este soberano mandou cortar a cabeça 
ao justiça-mayor Juan de la Nina, e apesar 
de conservar esse titulo irrisorio a um ofii- 
cial collocado debaixo da sua dependencia, 
pode-se dizer que Juan de la Nina foi o 
ultimo d'esses magistrados populares. 

Justina. Flavia Justina Augu:'i, im- 
peratriz romana, filha de Justo, governador 
de Picenum, desposou successivamente O 
tyranno Magnencio e o imperador Valenti- 
niano (368), e fez, depois da morte d'este 
ultimo, proclamar Valentiniano'r, com quem 
Graciano consentia em partilhar o imperio. 
Tentou estabelecer o arianismo nos seus 
Estados, mas Santo Ambrozio impediu a 
execução d'esse projecto. Tendo o tyranno 
Maximo conquistado uma grande p:rte da 
Italia em 387, retirou-se para Thessalonica 
onde morreu em 388. 

Justina (Santa), virgem e martyr, pa- 
droeira da cidade de Padua pereceu durante 
a perseguição de Diocleciano. Festejam-n'a 
a 7 de outubro. 

— Uma outra Santa Justina, martyr de 
Nicomedia em 304; é festejada a 26 de se 
tembro. 

Justina ou as desgraças da 
Virtude, romance original do marquez 
de Sade, producto vergonhoso de uma ver- 
dadeira mania erotica. Tudo o que a imagina- 
ção mais depravada pode inventar para jun- 
tar as voluptuosidades ás torturas, os terro- 
res de Anna de Radcliffe ás obscenidades 
de Aretino se acha accummulado n'este li- 
vro. À primeira edição da Justina é da Hol- 
landa (1791). 

No mesmo anno apparecen 2.º, e n> anno 
seguinte em Londres 3.º Até então, á parte 
a obscenidade das descripções, não tinham 
escapado á penna do auctor nem uma só 
palavra vergonhosa, nem uma só impres- 
são repugnante. Não acontece o mesmo nas 
edições seguintes em que as palavras mais 
infames servem pará descrever os actos da 
mais monstruosa luxuria. 

Justiniano l. imperador do Oriente, 
n. em Iauresium, na Dardania, em « :3, de 
uma familia de pegureiros. Seu tio, Justino 
1, quando era apenas commandante da guar- 
da, mandou-o chamar para Constantinopla, 
cuidou da sua educação, e deu-lhe um qui- 
nhão importante na governança, contribuiu 
para a queda de Amancio e para o assasesi- 
nio do chefe godo Vitaliano, foi nomeado em 
519 general em chefe do exercito, mas ficou 
prudentemente em Constantinopla para con- 
servar toda a sua influencia no animo to im- 
perador, conciliou o favor do povo e do cle- 
ro, e em 537 foi asscsiado ao imperio, fican- 
do senhor unico d'elle quando Justino mor- 
reu d'ahi a mezes. Magaificas festas, alguns 
triumphos sobre os hunos e os arabes, uma 
guerra com a Persia, de que resultou um 
tratado vergonhoso para o imperio, que 
se sujeitou a pagar um pesado tributo an- 
nual, assignalaram o principiu do seu reing- 
do, perturbado d'ahi a pouco pelas 'uctas 
das facções dos Azues e dos Verdes, partidos 
do Circo primeiro, transformados depois em 
partidos políticos e religiosos. 


tou de realisar o seu projecto de reconstitui - 
ção do antigo imperio romano. Dois generaes 
celebres, Belisario e Narsés, chegaram a 
realisar esse pensamento. Belisario venceu 
os vandalos na Africa, os ostrogodos em Ita- 
lia, esteve duas vezes senhor de Roma, Nar- 
sés derrotou os ostrogodos tambem e salvou 
a Italia de uma terrivel invasão de francos 
e de germanos. Ao mesmo tempo outros lo- 
gares -tenentes de Justiniano occupavam o 
sul de Hespanha; uma guerra contra a Per- 
sia assegurava ao imperio a Colchida e a 
Lagica, emfim os barbaros do Danubio eram 
contidos por meio de habeis negociações, e 
as fronteiras desde o Euphrates até aos Al- 
pes eram protegidas por innumeras forta- 
lezas. 

Esta reconstituição do imperio romano, 
apesar de ter um caracter essencialmente 
ephemero, não deixava de ser assombrosa, e 
de dar honra e gloria ao imperador que a 
emprehendera. No interior Justiniano deixa- 
va cair em desuso a instituição do consula- 
do, embellezava as cidades com monumentos 
esplendidos, fundava Santa Sophia em Cons- 
tantinopla, fechava por um escrupulo de 
consciencia as escolas philosophicas de Athe- 
nas e Alexandria, perseguia cruelmente os 
hereges. Para occorrer a todas as despezas 
enormes que a obra emprehendida por elle 
tornava essenciaes, teve Justiniano de re- 
correr em larga escala ao imposto, organi- 
sando uma administração sabiamente espo 
liadora, que nunca até ali fôra imaginada, 
e que dificilmente pôde ser imitada depois. 
Esse principe é tambem censuravel pela in- 
gratidão que teve com Belisario, um dos 
seus grandes generaes, e pelo ascendente 
que deixou tomar a sua mulher, a indigna 
Theodora. Mas, o que recommenda para 
sempre a sua memoria, é a obra de legisla- 
ção a que legou o seu nome, e cuja execu- 
ção confiou a Triboniano, a Theophilo e a 
outros jurisconsultos. 

Todas as regras de direito, as constitui- 
ções imperiaes, as decisões dos grandes ju- 
risconsultos que salvou assim de perda to- 
tal e fez compilar e reunir em corpo, for- 
mam o direito romano, modelo unico de le- 
pislação, que regeu a maior parte dos Estados 
da Europa e exerceu a intiuencia mais salu- 
tar sobre a marcha da civilisação e sobre a 
formação do direito moderno. Apesar de Trì- 
boniano e dos seus collegas terem usado com 
demasiada largueza do poder que lhes fôra 
concedido de modificar 08 textos ou de cor- 
tar o que fosse repetido ou offerecesse ma 
teria a contestação, o monumento que ele- 
varam, devaneado por Cesar e por muitos 
imperadores, se não pôde suspender a deca- 
dencia do imperio byzantino, teve uma acção 
consideravel sobre as sociedades do Occiden- 
te, sobretudo a partir do seculo xır, época 
em que os glossadores e legistas italianos O 
fizeram universalmente acceitar, e O oppo- 
zeram com exito aos costumes germanicos € 
locaes, e aos usos barbaros do feudalismo. 
Os codigos de Justiniano comprehendem: o 
Codigo propriamente dito, escolha das cons- 
tituições imperiaes, o Digesto ou as Pande- 
ctas, compilação das decisões e pareceres 
dos grandes jurisconsultos, sobretudo de Ul- 
piano, de Paulo e de Papiniano, decisões a 
que se deu força de lei; as Institutas a que 
o tratado de Gaio servia de base, emfim as 


1 Novellas, constituições do proprio Justinia- 
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no, promulgadas successivamente para en- 
cher as lacunas das collecções precedentes. 
O conjuncto d'esta legislação recebeu, só 
no seculo xvi, o titulo collectivo de Corpus 
juris civilis, denominação já empregada no 
tempo da sua promulgação. 

Justiniano II. Appellidado Rhino- 
nuto (que tem o nariz cortado), imperador 
do Oriente, n. em 669. Succedeu a seu pae 
Constantino iv em 685, fez guerras desas- 
trosas, e praticou tantas crueldades que 
excitou uma sedição a cuja frente se collo- 
cou um dos seus generaes Leoncio que lhe 
mandou cortar o nariz e o exilou para Cher- 
son. Recuperando o throno com auxilio dos 
bulgaros, vingou-se cruelmente e taes bar- 
baridades praticou que excitou nova revolta 
em 711. Foi derribado do throno por Bar- 
danes, e morto por um dos seus ofliciaes. 

Justum et tenacem propositi 
virum. Principio da 3.º ode de Horacio 
no livro 3.º. O poeta diz que ainda que o 
mundo desabe esmagando debaixo das suas 
ruinas o varão justo e firme, este não se de- 
moverá do seu proposito. Cita-se frequente- 
mente. 

Justiniano (Abbade). Musico bra- 
zileiro, compoz musica-sacra, e era um ex- 
cellente pianista. Vivia no Rio de Janeiro 
ahi por 1822. | 

Justiniano (Antonio de S. Jerony- 
mo). N em Lisboa a 4 de outubro de 1675, 
professou no convento de Xabregas em 1697, 
e foi alli seis annos mestre de capella. Era 
discipulo de Lesbi em contra-ponto. 

Justiniando (D. Diogo de Annuncia- 
ção). Arcebispo de Cranganor, n. em Lisboa 
em 1654, m. em Evora em 1713. Foi prega- 
dor notavel. Imprimiram-se muitos dos seus 
sermões. 

Justino (S.). Cognominado o Philoso- | 
pho, doutor da egreja, nascido no anno de 103 
em Flavia Neapolis (a antiga Sichem) na 
Palestina, foi pagão primeiro e adoptou a sei- 
ta de Platão. Recebeu o baptismo aos trin- 
ta annos, e veiu para Roma onde abriu uma 
escola de philosophia christã. Denunciado 
pelo philosopho cynico Crescencio foi con- 
demnado á morte pelo prefeito de Roma, e 
soffreu o martyrio no anno de 168. Feste- 
jão-n'o a 13 de abril. S. Justino deixou mui- 
tas obras, escriptas em grego, entre outras 
duas Apologias da religião christã, um Dia- 
logo com o Judeu Tryphon; escrevera um 
tratado da Monarchia de Deus, hoje perdido 
As suas Obras foram publicadas (grego la- 
tim) E Dom Maram, Paris 1742, in-folio, 
por Oberthur, Wurtzburg 1717, e por Otto, 
Iena, 1847-50, 5 volumes in-8-º; foram re- 
centemente traduzidas para francez pelos 
abbades Chanut e Courcy. S. Justino pen- 
sava que o Verbo, que elle identificava com 
a Razão, se tinha, com a sua encarnação, 
revelado aos sabios do paganismo; era ao 
mesmo tempo christão e platonico. V. o3 Es- 
tudos do abbade Freppel (1860) e do sr. Aubé 
(1861) sobre S. Justino. 

Justino K. Cognominado o Velho, im- 
prados do Oriente, nascido em 450 na 

hracia, fora pastor e soldado. Subiu ás 
primeiras dignidades no tempo do impera- 
dor Leão: era prefeito do pretorio quando 
foi elevado ao throno por uma intriga, de- 
pois da morte de Anastacio, 518. Reinou 
sabiamente e apaziguou por algum tempo 
as disputas religiosas. O seu reinado foi 
perturbado pelas facções dos Verdes e dos 
AÁzues. Morreu em 527, depois de ter asso- 
ciado ao throno o seu sobrinho Justiniano. 

Justino EE. Cognominado o Moço, so- 
brinho de Justiniano, succedeu-lhe em 565. 
Estreiou-se bem, promulgou um edito de to- 
lerancia e repelliu os persas; mas entregou- 
se em breve á depravação e á crueldade 
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e abandonou a auctoridade a Sophia, sua | protector esclarecido na pessoa do cardeal | parlamento, capitão dos gendarmes, tenente 


esposa, que attrahbiu uma immensidade de 
males sobre o imperio (V. Narsés). Perdeu 
o juizo no fim da sua vida, e morreu em 578. 
Associsra ao throno desde 574 seu genro 
Tiberio Constantino. 

Justiniano. Familia, cujas armas são: 
escudo cortado em faxa; a primeira composta 
de nove peças, cinco de oiro e quatro de 
vermelho, a segunda partida em pala, na 
primeira de oiro meia aguia de negro aberta 
e na segunda em campo vermelho um cas- 
tello de prata. 

Justiniano (Antonio de S. Jeronymo), 
covego de S. João Evangelista, n. em Lis- 
baa a 4 de outubro de 1675 e escreveu va- 
rias poesias, que foram impressas umas com 
o seu nome e outras sob varios pseudony- 
mos. 

Justo (S,), martyr, natural de Auxerre, 
confessou a fé e morreu no Beauvoisis. A 
Egreja festeja-o no dia 18 de outubro. 

Jusuf, general francez, n. na ilha de 
Elba em 1805, m. em 1866. Ia para Florença 
em criança quando o navio que o levava foi 
tomado por corsarios tunesinos. O bey de 
Tunis comprou-o, mandou-o educar, e fêl o 
seu guarda de corpo. Uns amores que teve 
com a filha do bey obrigaram-n'o a fugir para 
Alger, onde se apresentou aos francezes, & 
quem prestou grandes serviços pelo seu co- 
nhecimento da lingua e dos costumes dos in- 
digenas, tres annos depois da sua entrada 
no exercito francez já era chefe de esqua- 
drão de spahis, tomou Bona em 1833. Foi 
nomeado tempos depois commandante em 
chefe de toda a cavallaria irregular, tomou 
parte sempre brilhante nas campanhas de 
Argel, e considerado como o primeiro offi- 
cia} de cavallaria do exercito francez, era 
general de divisão, e grã cruz da Legião de 
Honra quando morreu. Em 1845 convertera 
se ao catholicismo, e casára com a sobrinha 
do general Guilleminot. 

Jutahi, rio do Brazil, afluente do Ama- 
zonas. Nasco no Peru e entra no Amazonas 
ao pé de Castro de Avelena. 

Juterbock, cidade dos Estados prus- 
sianos ri aE 48 kilom. S. de Po- 
tadam; 5:600 hab. Velhas fortificações. Os 
suecos, commandados por Tortenson, bate- 
ram ahi o general austriaco Gallas (1644). 
Combate entre os francezes e os prussianos 
(6 de setembro de 1813.) 

Jates. Antigo povo gothico da Ger- 
mania, deu o seu nome å Jutlandia. 

Suturnahiba, lagõa da provincia do 
Rio de Janeiro no Brazil. Recebe os rios 
Capivari e Bacaxá. Tem uns 3 a 4 kilom. 
de comprido e pouco mais de 2 de largura. 

Juva, ribeiro do Brazil da provincia de 
Matto Grosso. 

Juvara (Filippe). Architecto italiano, 
n. em Messina em 1685, e m. em Madrid em 
1735. 

Ordencu-te, mas com grande vocação ar- 
tistica, estudou architectura em Roma com o 
celebre architecto Carlos Fontana, Teve um 


ttoboni, foi encarregado pelo duque de Sa. 
boya, de lhe fazer um palacio em Messina, e 
depois nomeado architecto d'esse mesmo 
duque de Saboya, que lhe mandou fazer em 
Turim trabalhos immensos, uns poucos de 
palacios, e de capellas, decorações de egre- 
jas, a do mosteiro da Superga, e o mona. 
mento commemorativo do levantamento do 
cerco de Turim pelos francezes. Este mo- 
numento e o mosteiro de Superga são ver 
dadeiras obras primas. 

Fez tambem muitos outros edificios em 
Mantua, Milão etc. 

D. João v, rei de Portugal, mandou-lhe 
pedir uma planta para o edifício monumen- 
tal de Mafra, mas essa planta não foi accei.- 
ta. Apesar d'isso recebeu avultadas recom- 
pensas do nosso magnifico monarcha. Filip- 
pe v encarregou-o tainbem de grandes traba- 
lhos e quando os estava executando m. ape- 
nas com 0 annos de edade. Deixou justa 
reputação de ser um dos primeiros archite- 
ctos do seu tempo. 

Juvenal (Decio Junio), poeta satyrico 
latino, n. em Aquino no anno 42 da nossa 
era, estudou com Frontão e com Quintiliano 
e foi por algum tempo advogado. Não com- 
poz as suas satyras senão no tempo de Do- 
miciano, e só as publicou no tempo de Tra- 
jano e de Adriano. Tiveram grande exito, 
mas a 7.º (sobre a Misersa dos homens de 
letras) foi-lhe nociva: um historiador, favo. 
rito de Adriano, fez com que elle fosse des- 
terrado para Syena com um commando mi- 
litar. Juvenal morreu, segundo se julga, 
n'essa especie de exilio, com mais de 80 
annop. Dizem outros que m. em Roma. Te- 
mos d'este poeta 16 satyras que se distin- 
guem geralmente pela energia da poesia e 
pela vehemencia do estylo, mas tambem pela 
timidez e pela exaggeração. O poeta mostra- 
se animado por uma generosa indignação 
contra os vicios do seu seculo. Infelizmente 
essa indignação não era justificada pela sua 
virtude; compraz-se demasiadamente na 
descripção das torpesas romanas. As mais 
notaveis das suas satyras são: a da Nobreza, 
a dos Votos, a das Mulheres e a do Rodovalho, 
ácerca do qual deliberou o senado romano. 

Juvenal ou Juvenal dos Ursi- 
nos (João), magistrado francez, nascido 
em Troyes pelo anno de 1350, morto em 
1431, teve a confiança de Carlos vı, foi no 
meado em 1388 preboste dos mercadores 
de Paris, oppos se ao duque de Borgonha 
que o accusou de sedição e tentou debalde 
fazel-o condemnar (1393), salvou o rei das 
mãos d'esse principe, tornou-se em 1400 
advogado do rei, depois chanceller, e pre- 
sidiu ao parlamento que teve a sua sede em 
Poitiera. A cidade de Paris deu-lhe, em re- 
conhecimento dos seus serviços, o palacio 
dos ÚUrsinos, cujo nome juntou ao seu pro- 
prio. — Guilherme Juvenal dos Ursinos, seu 
filho, nascido em Paris em 1400 fallecido 
em 1472. Tão apto para a espada como para 
a toga foi successivamente conselheiro no 
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general do Delphinado, ballio de Sens, che- 
gou a chanceller de França em 1445 De- 
posto e aprisionado em 1461 por Luis x), 
conseguiu tornar 8 cair em graça em 1465, 
e abriu os Estados de Tours em 1468. — 
João Juvenal dos Ursinos, irmão de Gui- 
lherme, foi arcebispo de Reims em 1449, 
sagrou Luiz x1, foi um dos bispos que re- 
vogaram a sentença pronunciada pelos ingle- 
zes contra a Donzella d'Orleans (1456), e 
morreu em 1473, igualmente recommendavel 
pelas suas virtudes episcopaes e pelos seus 
conhecimentos litterarios. Deizou uma His- 
toria de Carlos VI, impressa em 1614 in-4.º, 
—Um outro irmão, Jayme fallecido em 
1457, foi arcebispo de Reims de 1444 a 1449, 
renunciou a mitra & favor de João, depois 
administrou o bispado de Poitiers, foi bispo 
de Frejus e desempenhou no reinado de 
Carlos vn muitas missões importantes. Foi 
pelos seus esforços que foi feito o famoso 
Missal de Juvenal, ornado com admiraveis 
estampas, comprado por 36000 francos em 
1860 peo sr. F. Didot, que fez d'elle uma 
curiosa descripção (1861), e o cedeu á cida- 
de de Paris. 

Juvencia. Nympha da Italia amada 
por Jupiter, foi metamorphoseada por este 
Deus n'uma fonte que tinha a virtude de 
remoçar os que n'ella se banhavam. A Fonte 
de Juvencia representa um grande papel nos 
romances da idade media; collocaram n'a 
originariamente no paraizo terrestre, depois 
nas Ardennas e em muitos outros sítios. 
Quando se descobriu o Novo Mundo julgou- 
se que era ahi que se devia procurar. 

Juvenco (C. Vettio Aquilino). Poeta 
cbristão, nascido em Hespanha de uma fa- 
milia illustre, abraçou muito cedo a carrei- 
ra ecclesiastica e viveu no reinado de Cons- 
tantino o Grande. Compoz umn Vida de Je- 
sus Christo em versos latinos, com este titu- 
lo: Historie evangelico libriiv, impressa 


nas edições de Sedulio e de Fortunato, e pu- 


blicada separadamente por Chrardo Reuschi, 
Francfort, 1710, e pelo padre Arevalo, Ro- 
ma, 1792.—Um outro Juvenco, nascido na 
Dalmacia no seculo xn, é auctor de uma Vi- 
da d'Attila, publicada em Ingolstadt em 1604. 
Javigny-le-tertre, capital de can- 
tão (Mancha), a 10 kilom. NO. de Mortain; 
950 bab. 
Juvisy, aldeia da França (Sena e Oise), 
a 14 kilom. NO. de Corbeil, no declive de 
uma collina, perto do Sens; 500 hab. Castel- 
lo e parque desenhados por Le Notre. Es- 
tação do caminho de ferro de Paris a Or- 
leans, com entroncamento em Corbeil. 
Juzarte (Pedro da Cruz). Carmelita 
calçado, n. em Abrantes, professou em 1611, 
foi prior do convento de Torres Novas. M. 
em Lisboa em 1698. Escreveu varias obras 
de mysticismo e de disciplina ecclesiastica. 
Juzennecourt, capital de cantão (Al- 
to Marne) em França a 16 kilom. NO. de 
Chaumont; 450 hab. 
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Kaarta. Antigo reino indigena da Afri- 
ca Occidental, na Senegambia, no paiz dos 
Mandingas, cidades principaes Elimanné e 
Kemmon. Tem perto de 300:000 habit. e 
faz bastante commercio, sendo bem cultiva 
do. Este paiz foi visitado por Mungo-Park 
na sua primeira viagem. Em 1857 foi con- 
quistado por Al-Iladji e deixou de ser Es- 
tado independente. 

Kababilha. Tribu da Nubia na fron- 
teira do Kordofan. Tem uma vida nomada 
e tira os seus recursos da caça e dos reba- 
nhos que cria. 

Kabardah. Paiz da Russia da Euro- 
pa na região caucasica. Divide-seem Gran- 
de Kabardah e em Pequena Kabardah. A 
Grande tem 6:540 kilom. quadrados a Pe- 
quena menos de 2:000. Os kabardianos são 
muito guerreiros, e foram desde tempos re- 
motos auxiliares dos russos. Iran o Terrivel 
casou em 1361 com a filha de um dos seus 
chefes. Desde os fins do seculo xvi passaram 
a ser subditos do czar, que tomou o titulo 
de soberano da Kabardah. A população ho- 
je, depois da grande emigração de 1851, não 
excede 43:000 almas, 28:000 na Grande Ka- 
bardah, 15:009 na Pequena. 

Kabra. Cidade da Africa Central na Ni. 
gricia a 8 kilom. de Tombuctu, na margem 
esquerda do Niger (2:000 habit.). A inun- 
dação continuada dos paúes que em parte a 
rodeiam não permitte aos habitantes culti- 
varo arroz. O transporte das mercadorias 
entre Kabra e Tombuctu tem logar és cos- 
tas de jumentos, que fazem facilmente esse 
trajecto duas e tres vezes por dia. 

Kabu. Pais da Africa Occidental (Se- 
negambia) entre o Rio Grande e o Gambia. 
E banhado pelo Geba. É especialmente fer- 
til em arroz. 

Kabul. Rio da Asia, nasce no Indu- 
Koh, banha Kabul e Djellabad, e lança-se 
no Suir, depois de um curso de 350 kilom. 

Kabul ou Cabul. Antiga capital do 
Afghanistan, hoje do reino de Kabul, 60:000 
habit. E centro de um commercio importan- 
te. Tem alguns palacios magnificos e uma 
cidadella importante. Ficou muito arruinada 
depois dos inglezes a terem tomado em 1843. 

Esta cidade era conhecida dos antigos 
pelo nome de Ortospama ou Kabura. Em 
1739 caiu nas mãos de Nadir-Schah e tor- 
nou-se capital de todo o Afghanistan. 

O reino de Kabul occupa a parte NE. do 
Afghanistan. Alem da capital, as suas ci- 
dades principaes são Ghasna e Djellabad. 
Tem 200 kilom. de comprido e 80 de largu 
ra. Tem um valle fertilissimo banhado pelo 
rio do seu nome. A historia d'este paiz é 

ouco conhecida. Em 1734 Ahmed -Schah, 

an de Kandahar, conquistou Kabul, que 
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reunir debaizo do seu dominio todo o Afgha- 
nistan. 

Em 1838 teve uma guerra infeliz com a 
Inglaterra. Em 1841 os kabulianos revolta- 
ram-se e fizeram soffrer a Iuglaterra per- 
dus de que os inglezes se vingaram, toman- 
do e saqueando Kabul. 

Agora recentemente em 1879 a Iuglater- 
ra teve de novo serias contendas com Ka- 
bul. O assassinio de diversos emissarios in- 
glezes accendeu uma guerra seria, em queo 
Afghanistan foi vencido, mas que tem em 
baraçado seriamente os inglezes. Ainda ho- 
je (janeiro de 1880) a guerra do Afghanis- 
tan está sendo para a Inglaterra um dos 
seus grandes embaraços. 

Kabylas, designam-se por este nome 
as tribus montanhezes, a maior parte de 
origem berbére, que habitam nas serra- 
nias do Atias, na Argelia e em Marrocos. E 
o resto ou como que a mistura de todas as 
raças que habitavam primitlvamente o N. 
da Africa e que resistiram ás invasões suc- 
cessivas de que ceta região tem sido theas 
tro. Não se devem confundir nem com os 
arabes, n'm com os mouros, nem com o. 
turcos. Os kabylas levam uma vida sedenta- 
ria e habitam aldeias (gourbis). Muitos gcur- 
bis reunidos formam uma kabylah, e d'ahi 
vem o seu nome. O seu governo é uma es- 
pecie de confederação democratica. Culti- 
vam o solo e vão vender azeite, tamaras e 
mel, aos habitantes da planicie. Exercem 
differentes generos de industria, são ferrei- 
ros, armeiros, e ourives. Os seus albornozes, 
os seus coiros, a8 SUAS Olarias, 08 Sºus azel- 
tes, são muito procurados. Us kabylas sio 
sobrios, laboriosos, infatigaveis. São valen- 
tes, hospitaleiros, mas violentos, vingativos 
e supersticiosos. O amor da independencia 
é a sua qualidade dominante. Teem estado 
em todos os tempos divididos em immensas 
tribus: as mais importantes na Algeria são 
as dos Beni-Abbés, Beni-Isni, Beni-Ratten, 
etc. 

Kabylia. Denominação dada a uma 
parte da Argelia coberta pelas ramificações 
do pequeno Atlas e habitada pelos kabylas. 
Divide-se em Grande e Pequena Kabylia. 

A Pequena Kabylia é uma região monta- 
nhosa, arborisada e muito pittoresca, em 
parte coberta pela cordilheira dos Babors. 
Os seus habitantes são muito menos indus- 
triaes que os da Grande Kabylia. Os rios 
mais consideraveis são o Isser, o Sebeon e 
Sahel. 

A Grande Kabylia é um dos mais bellos 
paizes montanhosos do Mediterraneo. É 
muito regada, rica de jardins e de planta- 
ções de oliveiras. Os seus limites são o mar 
ao N., o Isser a O., o Sahel a E. e aS. A 
Grande Kabylia conta 373:120 hab. A parte 
septentrional da verjento do Djurjura essa 


tem perto de 4(0:000-hab. A Kabylia é muito 
pobre por causa do grande excesso de popu- 
lação: A Kabylia hoje pertence aos france- 
zes, está cortada por estradas, e cheia de 
centros europeus. Os seus portos principaes 
eão Dellega e Bugia. Oa deys de Argel não 
exerciam alli dominio, a Kabylia dividia-se 
em tribus independentes. Conquistou-a o 
marechal Bugeaud. Por occasião da guerra 
do Oriente a Kabylia revoltou se. O mare- 
chal Randon tentou em 1854 suflocar a re- 
volta, mas só em 1857 o conseguiu. Em 1871 
depois da gucrra franco-prussiana, de novo 
se insurgiu e de novo foi subjugada. 

Kachan, cidade da Persia, a 150 kil. 
de Ispahan, 30:000 hab. Outr'ora teve 150:000 
hab. Muros, torres, 30 mesquitas. Fabricas 
de sedas, de tapetes, de brocados de oiro e 
prata, de veludos, de chailes, de tecidos de 
algodão, de utensilios de cobre. Excellentes 
fructos (principalmente melões). Esta cida- 
de foi fundada no fim do seculo viii por Zo- 
beida, mulher de Haroun Al-Raschid. No 
seculo xvıı foi destruida em parte por um 
tremor de terra. 

Kachgar, cidade do Turkestan chinez 
(Pequena Bonkharia) capital de um khana- 
to do mesmo nome, å beira do Kaschgar. 
25:000 hab. Fazendas de seda e de bro- 
cado. Cavallos. Qutr'ora capital de um im- 
perio poderoso. E nominalmente tributario 
o Khanato de Kaschgar do imperio chinez, 
mas na realidade é independente. 

Kachine, cidade da Russia, cap. de 
districto, á beira de um afluente do Volga, 
ô:C00 hab. Antigo apanagio dos principes 
de Toer, muitas vezes devastado do seculo 
Xur ao seculo xiv. 

Kachirah, cidade da Russia, cap. de 
districto, 5:C00 hab. Esta cidade estava ou- 
trora à beira do, Oka: como a peste e a 
guerra a despovoaram do seculo xiv 80 se- 
culo xvn, foram-a reconstruir em 1656 no 
sitio onde hoje esté. 

Kaddapa, cidade do Indcstão inglez, 
capital de um districto do mesmo nome na 
presidencia de Madrasta. Foi tomada pelos 
inglezes em 1809, 

Kaddelour ou Gondelour, cidade 
do Indostão inglez, na presidencia de Ma- 
drasta. Foi fundada em 1681 pela companhia 
ingleza, tomada e retomada por francezes e 
inglezes até quo ficou definitivamente nas 
mãos d'estes ultimos em 1783. 

Kader-Billah. Califa abbassida rei- 
nou de 991 a 1031 sem se poder oppôr ás 
invasões dos Bossidas e dos Ghasnévidas. 

Kadichalh. primeira mulher de Ma- 
homet, n. em 563, m. em 628. Era uma rica 
mercadora da tribu dos Koreischitas, viuva 
que tinha os seus 40 annos quando tomou 
para o seu serviço um moço pobre, es e 
o intelligente que tinha 5 annos. Ma- 
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homet. Conta a lenda arabe que Kadichah, 
viu um dia Mahomet a cavallo protegido 
contra os ardores do sol pelas azas de dois 
anjos. Oftereceu-se ao favorito do ceu para 
casar com elle, e Diabomet, vendo sua mu- 
lher ainda formosa, acceitou e Kadichah foi 
o modelo dus esposas. Foi ella a primeira a 
acreditar na missão rer'g.osa de Mahomet. 
Este não quiz ter outra muiher emquanto 
eila viveu. Teve de Kadichah quatro filhos, 
que morreram todos novos, e quatro filhas, 
uma das quaes, Fatima, era a menina dos 
olhos do propheta. Mahomet pranteou a 
quando ella morren depois de 24 annos de 
casamento, e pol-a no numero das 4 mulhe- 
res precestinadas. 

Kadi-Keni. antiga Chalcedonia, cidade 
da Turquia da Asia, Á beira do mar de Msgr 
mara. V. Chalcedonia. A sua admiravel si- 
tuação faz com que seja um dos passeios 
favoritos dos habitantes de Pera. 

Kadjara, cordilheira da Asia Central 
na Mongolia. Faz parte do systema dos 
montes Celestes. 

Macjara, dynastia turcomana que oc- 
cupa actualmente o throno da Persia. Tira 
a gua origem de um eunucho Mohammed- 
Hassam que era 1748 se assenhoreou do Ma- 
zenderam. O sobrinho de Mohammed Has. 
sam, Feth-Ali Schah, foi o primeiro que 
reinou em toda a Persia. 

Wasson. Cidade da Russia. 500 habit. 
Fandada pelos Tartaros; o3 russos bateram 
alli o9 Buigaros em 1209. 

Madsand, ilha da Hollanda na provin 
cia da Zelandia. Está separada do conti 
rente por Gilicrentes canaes que recebem o 
Escalda. Tem 16 kilom. de comprimento e 
7 de largura, 7:000 hab. A eua povoação 
principal é a de Kadeand que tem uns 1:200 
hab. 

Kistner, (Abrahão Gotthelf), mathe- 
matico e litterato allemão, n. em Leipzig 
em 1719, m. cm 1800. Aprendeu doze lin- 
guas, cultivou quesi todas as sciencias e 
quasi todos os generos ce litteratura mas 
entregov-se mais especialmente à astrono- 
nomia, foi professor em Gottiogen (1750), 
depoia director do observatorio d'essa cida 
de. Escreveu immenso em todos os generos. 
Tratava os assumptos mais abstractos coin 
uma elegancia rara, especialmente na Alle- 
manha. Os scus epigrammas gram chistosis- 
simos. 

Eenfériatamo regito da Asia Central 
situada ao NE. do Afghanistau. Compõe se 
do uma serie de valles apertados entre altas 
montanhas. Ao N. correm o3 montes do Ín- 
du-Koursch, 20 S. o Himalaya. À população 
é avaliada em 40:000 familias, divididas em 
18 tribus. Teem os habitantes o typo euro- 
peu. Alguns ethnographos dizem que esta 
raçe descende dos soldados de Alexandre, 
outros que é o resto da população da Asia 
Central, d'aqueila população primitiva, de 
onde saiu a emigração indo européa. | um 
povo indomavel. Debalde tentaram subiu- 
galo Tamerlão e Babour. Oppõe-se energi- 
camente 4 introducção de qualquer lingua 
ou de qualquer religião nova. 

Kaffa, região da Africa oriental, ao S. 
da Abyssinia. Não se conhecem bem os seus 
limites. Sabe-se apenas que fica na orla de 
um grande deserto, e que é banhada por um 
grande numero de rios que se lançam no 
Godjeb. J um paiz fertilissimo, habitado 
por uma população que pertence à raça dos 
Gallas. À sua capital é Sonny, que tem 6 a 
7:000 hab. 

kafur., governador do Egypto, cozno- 
minado Abru Misk (O homera do almisvar), 
fallecido em 969. Eunuco e negro, começou 
por ser escravo de Abou-Bekr, que, impres- 

gionado pelo seu potes, pela sua intelligen- 
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cia e pelas suas qualidades, o fez tomar 
parte activa nos negocios, e lhe confiou 
quando morreu a regencia dos seus Estados 
durante a menoridade Ce seu filho Abul- 
Hassem. Kafur governou, no reinado d'este 
principe, o Egypto e a Syria com grande 
sabedoria, e conservou, depois da sua morte 
(060), a alta direcção dos negocios no rei- 
pado de Abul Iussun-Ali, irinão de Abul 
Kassem. Havia msis de vinte annos, que 
Kafur tinha nas mãos a direcção dos nego- 
cios do Egypto, quando morrendo Abul- 
Hassau-Aii (9066), foi investido pelo suitão no 
poder supremo, que conservou somente dois 
annos e alguns mezes. À um espirito cons- 
tante de igualdade e de moderação, o negro 
Kafur juntava a3 virtudes de um grande rei. 
Amou as sciencias, protegeu os sabios e dei- 
xou uma memoria por muito tempo venerada 
pelo povo. 

Kahte (L. Martin). Professor de direito, 
nascido em Magdeburgo em 1712, fnliecido 
em 1775, ensiucu direito em Gettingue, em 
Marburgo, e exerceu muitos empregos em 
Berlim. Existe d'elle, entre outras obras, 
uma edição augmentada da Bibliotheca phi- 
losophica de Struvio, Geitingue, 1740; Cor- 
pus juris publica, 1144-45, e alguns eseri- 
ptos philosophicos. 

Mahiengebirge. Outrora Celius 
Mons, cordilheira de montanhas des Esta- 
dos Avustriacos, ramificação dos Alpes No- 
ricos, que se estende n'um comprimento de 
100 kilom. ao longo da margem esquerda do 
Danubio, desde a Carniola até ao NO. de 
Vienna, e forma o Wienerwald (floresta de 
Vienna). Na extremidade orienta), estão os 
elevados cumes do Joscphsberg e do Ka- 
hlenberg, por onde, em 1633, Sobieski vcio 
em soccorro de Vienna, ecrcada pelos tur- 
cos e fez levantar o cerco, Às rochas calea- 
reas formiio a base principal d'esaus monta. 
nhas. Os sitios pittorescos encontram-se ahi 
em grande numero; as vertentes d'easas mon. 
tanhas são cobertas em parte de florestas, 
ertre as quaes sc note principalmente a de 
Vienna, 

Héa-iioa, cidade e porto da Indo-Chi- 
na, no imperio de Annam, 4 beira do gol- 
pho de Tonkin, 30:000 hab. Capital da pro- 
vincia do mesmo nome. 

Kainnides ou Kaianianos. Dy- 
nastia persa que occupou o throno desde o 
vi até ao nr seculo antes da era moderna. 
Os soberanos de que se compõe são meio 
legendarios, e julga-se reconhecer n'elies os 
reis da Persia celebros na historia grega e 
na historia judaica. O fundador d'esta Gy- 
nastia seria Kai-kobad, que lhe deu o seu 
nome; Kar significa grande na antiga lingua 
üa Persia. Teve por successores: Kai-Kaus, 
no qual a erudição moderna julga reconhe- 
cer o Asiyages de Herodoto; Iai-JKosrou 
(Cyro), Lobrasp (Cambyses), Gouchtasp 
(Dario, filho de Hystaspes), Xerxes, Ardes. 
chir Dirar-Desp (Artaxerxes Longimano) 
Xerxes u, Sogdiano, Darab (Dario 11), Ar 
taxerxes Memoon, Artaxerxes Ocho, Arses, 
Darab, (Dario nr Codom:no), no reinado do 
qual Alexandre invadiu a Persia (331). 

Kaiem- Abul -Kasseme, segundo 
maiadi fatimits, que reinou de 935 a 941. 
Tenton debalde tomar Bagdad aos califas. 

Wai-aona. rei do Iran e da Persia, 
vivia no anno 610 antes da nossa era. 

O seu reinado pertence às eras heroicas 
e legendarias dos orientaes. Parece ser o 
mesmo que -o Cyaxure dos gregos, e o sen 
successor dizem que é o Cyro dos gregos 
tambem. 

Kai-Kaona E, sultão seldjucida Ga 
Anatolia, reinou de 1210 a 1219. Teve guer- 
ra com o imperio byssntino, e procurou de. 
balde conquistar Alepo. 
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kKai-Kaona EFI, sultão seldjucida da 
Anatolia, reinou de 1244 a 1278. Teve guer- 
ras infelizes com os mogoes e pediu soccorro 
208 imperadores de Constantinopla. 

Kai-Khosrou. rei da antiga Persia. 
Suppõe-se que é o Cyro dos gregos. 

Rai-kKhRosrou 1. sultão seldjucida da 
Anatolia de 1192 a 1210. Teve guerras com 
o imperio de Byzancio, protegeu Alexis o 
Anjo e morreu ás mãos de Dascaris. 

Kai-Khosrou FE sultão seldjucida da 
Anatolia de 1233 a 1244. Guerreou com os 
mogoes e foi vencido por elles. 

Kai-idobnad. rei da Persia, chefe da 
segunda dynastia, principe muito habil, 
viveu no auno 630 antes da nossa era. 

RKai-Kobhad. sultão seldjucida da Ana- 
tolia de 1219 a 1235. Levantou a um alto 
grau o poder dos seldjucidas. 

Kai-Kwa. imperador do Japão. nono 
mikado investido a um tempo no poder tem- 
poral e no poder espiritual. Viveu um a dois 
seculos antes de Jesus Christo. 

Kaim-Biamriliahb. vigessimo sexto 
califa da dyvastia dos Abbassidas. Reinou 
de 1031 a 1075. Viveu pacificamente dei- 
xando governar em seu logar os seus emi- 
res. 

Kainardiji o Cidade da Tur- 
quia da Europa (Bulgaria), a 70 kilom. S. 
de Silistria, celebre pelo tratado que ahi as- 
signaram em 1774 Abdul-Hamid e Cathari- 
na 1: este tratado dava á Russia o paiz 
comprehendido entre o Dnieper e o Bag, 
abria-lhe o Mar Negro e assegurava a inde- 
pendencia aos Tartaros da Criméa e do Ku- 
ban. À Porta empenhava-se alem d'isto em 
proteger nos scus Estados a religião chris- 
tã. A Russia, baseando se n'esse artigo, 
quiz arrogar-se em Constantinopla um di- 
reito de vigilancia que deu em resultado a 
guerra da Criméa. 

EHaira. cidade do Industão inglez, pre- 
sidencia de Bombaim, capital d'um districto 
do mesmo nome, a 180 kilometros N. O. de 
Surate. Muito importante pela visinhança 
d'um dos principaes aquartelamentos do 
excreito inglez, possue um bello templo e 
um collegio. 

kKairuan, cidade da Africa septentrio- 
nal, na regencia e a 130 kil. S. E. de Tu- 
nis, a 5) kilometros S. O. de Zouça; perto 
de 15:090 habitantes. Esta cidade é o depo- 
sito do commercio interior da regencia. 
Acham-se ahi fabricas de albornoges, de co- 
bertores e de barretes de lã. Alem dos pro- 
ductos manufacturados, o commercio tem 
sobretudo por objecto as tamaras, as pel- 
les de boi e de cabra, etc. Kairuan é ro- 
deada por um muro de perto de 2:400 me- 
tros de perimetro; está situada n uma vasta 
planicie cortada por pantanos. Certos geo. 
graphos europeus exugeraram muito a po- 
pulação de Kairuan. Por uma avaliação re- 
cente e que ju'gamos exacta, pensamos que 
o algarismo de 50:000 habitantes dado por 
alguns grographos, deve ser reduzido a 
15:000 habitantes. Contam se, em Kairuan, 
55 zaouias e 26 mesquitas, das quaes a 
principal gosa d'uma grande celebridade. 
De todas as cidades da regencia de Tunis, 
Kairuan é a que está edificada com mais 
regularidade e cujo interior está menos de- 
vustado. Perto ds cidade, na zanvia de Sidi- 
Sahab, conserva-se, dizem, o corpo do bar- 
beiro do propheta. Ao lado vê-se um im- 
menso reservatorio circular, ao S. E. do 
qual se encontra o tumulo dos aglabitas c 
o de Sidi-Shanoun, sabio theologo musul- 
mano. Kairuan é uma cidade santa que não 
pode ser visitada senio por musulmanos. 

Kairnan ou Kairvwran. Praça forte 
do Estado de Tunis, a 120 kilom. ao SE. 


: de Tunis, de 12 a 15 mil habit. muitas mes- 
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quitas, uma das quaes, a grande mesquita, 
attrahe muitos perigrinos. Kairuan é para 
os Mussulmanos uma cidade santa. 

s tambem importante debaixo do ponto 
de vista commercial: é o deposito do com- 
mercio com o interior d'Africa. Tamaras, 
couros, marroquim. 

Kairuan foi fundada em 675 por Okbah, 
general arabe; torrou-se logo capital d'um 
principado que foi primeiramente sujeito 
aos califas, depois pertenceu successivamen- 
te aos Aglabitas (780), aos Fatimitas (909), 
aos Zeiritas (972) e finulmente aos Almoha- 
das de Marrocos (1150). No tempo da deca- 
dencia da dyuastia no seculo xi, Kairuan 
passou para o dominio dos priucipes de Tu- 
nis, e ainda hoje esta cidade é tributaria do 
pachá.de Tunis. 

Kaisarich. Antiga Cesarċa da Pales- 
tina, cidade da Turquia da Asia, na Syria, 
a 22 kilom. S. de S. Joño d'Acre, a 95 ki- 
lom. NO. de Jeruzalem, no Mediterranea; 
por 32º 32' 25" de latitude N. e por 32º 3# 
30'' de longitude E. Esta cidade, hoje arrui- 
nada, foi fundada por Herodes, no anno 24 
antes de Jesus Christo. Os cruzados apode- 
raram-se d'ella em 1102, depois de um mor- 
tifero cerco. Reconstruida por S. Luiz, em 
1215, foi de novo arruinada pelos arabes, 
em 1291. Hoje não é mais que uma especie 
de pedreira onde os arabes vĉem buscar mas 
teriaes que transportam por mar para cre, 
Beyrouth ou para Jiufta. As ruinas da cida- 
de, diz o Guia do Oriente, formam um gran- 
de parallelogrammo de 600 paszos de com- 
primento e perto de 400 de largura. As mu: 
ralhas edificadas por S. Luiz existem em 
parte, e, apesar das numerosas brechas que 
ahi estão feitas, apresentam um recinto com- 
pleto; só a parte superior desabou. Doo lad 
do sul, uma lingua de torra pedregosa 
avança para o mar e forma dois golfos; o 
do norte era o porto da cidade, o do sul 
banhava os suburbios. O interior do recinto 
não apresenta já senão um montão de ruiuas 
espalhadas sobre uma vegetação tão espes- 
sa que é quasi impossivel ahi penetrar, O 
que só se pode fazer no fim do verão quan- 
do os silvados teem perdido a sua folhagem. 

impossivel reconhecer a planta de qualquer 
dos edificios de Herodes, ou dos cruzados. 
Comtudo distingue-se os restos de uma vas- 
ta basilica christã, com tres sanctuarios se- 
mi-circulares e tres arcos ainda em pé. Não 
resta vestigios do theatro nem do amphi- 
theatro. 

Kaisersberg, antiga villa da França 
(Alto-Rheno); capital de cantão, A beira do 
Weiss, pertencente, desde 1871, 4 Allema- 
nha; 2:958 hab. Fiação de algodòes c tecela- 
gens mecanicas. Segundo alguns historiado- 
res, ezta villa occupa o logar d'um acampa- 
mento romano destinado para a defeza do 
valle de Orby, outrora um dos mais fre- 
quentados dos Vosges. À viila actual existe 
desde o seculo xn. Agrupou-se pouco a pou- 
co á roda d'uma fortaleza, que foi construi- 
da, dizem, por Barburoxa. À sua importan- 
cia valeu-lhe cedo a honra de ser elevada à 
gerarchia de cidade imperial, com jurisdicção 
sobre Turckcim e Munster. Kuisersberg tor. 
nou-se residencia d'um raischvogt, especie 
de prefeito governando em nome do impe- 
rador e cujas attribuições eram muito exten- 
sas. À fortaleza e a cidade de Raisersberg, 
representaram um papel importante nas 
guerras Ga reforma e dos trinta anuos. Caiu 
cm 1920 em puder dos camponezes revolta- 
dos e em 1632, em poder dos suecos. 

Os arrabaldes de Kaisersberg offerecem 
um grande uumero de curiosidades archeo- 


logicas; deve-se citar, em primeiro logar, o 
antigo couvento de Alapach, fundado pelo 
mesdo do seculo x, e cccupado sucecssiva- ! 
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mente por frades da ordem de S. Bento, e 
por religiosas da regra de Santa Clara. Este 
convento foi destruido no tempo da Revolu- 
ção. Das immensas construcções de que se 
compunha, não resta hcje senão a egreja 
que está muito arruinada. 

Kaiserstuhl. Grupo de montanhas do 
grão-ducado de Badea entre o Rheno, o Eltz 
e o Treisam. O seu principal cume é o Tod- 
tenkopf (Cabeça de morto). 

Kaiserswverin. Cidade dos Estados 
prussiauos (Provincia rhenana), perto Gu 
margem direita do kRheno, a 9 kiometros 
NO. de Dusseldorf, 1:690 habit. Fitas, ta 
baco, porcelana. 

O pastor Fliedner fundou ahi, em 1833 
uma penitenciaria, um hospital para os 
doidos, um asylo de orphios, um hospital e 
um instituto para formar mestras. 

Kaketia ou Malkbeth. Provincia da 
Russia (Georgia), na margem esquerda do 
Kur e ao S. do Caucaso, entre o paiz dos 
Leichiz a E. a Nattulinia e a Somkhetia a 
O. 220 kilom. sobre 100; 90:000 habit. Ci- 
dades principaes Sinak e Telavi. Muitas 
aldeias; solo fertilissimo, vinho, trigo, fru- 
cta ete. Pertence á Russia desde 1802. 

Kakig I. Rei du Armenia, 982-1020, da 
familia dos Pagratides, venceu muitos po- 
vos rebeides du Armenia oriental (059-9:2), 
fez muis outras guerras, e embellezou Ani, 
sua capital. — Kakig 11, ultimo rei pagrati- 
da ng Armenia, subiu ao throno zos 17 au- 
nos, em 1042. Teads ido à côrte de Cons- 
tantino Monomaco (1045), foi retido por esse 
principe que o obrigou a ceder-lhe o seu 
throno, e lhe deu em troca uma cidade da 
Cappadocia. Tendo feito depois algumas in 
cursões nas terras dos gregos, foi aprisiona- 
do e morto em 1079. 

Kalafat. Cidade de Valachia, na mar- 
gem esquerda do Danubio defronte de Wid- 
dend, 6:000 habit. Posição estrategica im- 
portante. Occupada pelos russos em 1828, 
em 1853 e em 1877. 

Kala-Fontinga, a divindade supre- 
ma que creou todas as coisas, nas tradições 
religiosas dos insulares do archipelago dos 
Amigos. 

Kalahari, immenso planalto situado 
na Africa Austral, designado pelos via- 
jantes com o nome de deserto. Estende-se 
entre o 29º grau e o 20º de lat. S. e desde o 
24º grau de long. O. até á costa occidental. 
Apesar de uma secca quasi continuada o 
Kalzhari produz uma grande vegetação e 
tem numerosos habitantes. 

Kalahom, primeiro ministro do rei de 
Sião, encarregado de vigiar o conjuncto dos 
negocios por intermedio dos governadores € 
mandarins do reino. 

Kalavryta, cidade da Grecia moder- 
na na Moréa, ao pé dz pequena cidade de 
Patras. Esta pequena cidade está situada 
ao pé do rio ão mesmo nome. Formou em 
1200, depois da quarta cruzada, um baro- 
nato para um francez, Raul de Tournay, 
cuja familia o possuiu até ao meiado do s2- 
culo xiv. Foi em Kalavryta que em 1821 
o arcebispo de Patras, levantou primeiro 
a bandeira da insurreição. 

Kalcireuih (Frederico Adolpho, con- 
de de), feld-marechal prussiano, n. em Lot- 
terchanicm em 1737, m. em 1818. Senton 
praça d2 simples soldado em 1752, ganhou 
o posto de major general na guerra dos sete 
“nnos, em 1790 foi nomeado tenente gene- 
ral, tomou Moguncia aos francezes em 1793, 
e Titves em 1494. Em 1806 foi um dos pro- 
motores da guerra contra Napoleão, que lhe 
recusou um armisticio depois das victorias. 
Em "157 defendeu brilhantemente Dantzis 
contra o marechal Lefebvre, recebeu por 
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suspensão de armas, e depois o tratado de 
paz, e foi governador de Berlim. Deixou 
Memorias interessantes. Seu irmão e seus 
fiibos distinguiram-se tambem ou nas ar- 
mas ou nas letras. 

Kalenberg. Principado dos Estados 
Prussinnos entre os de Luncburgo e de Hii- 
desheim, o ducado de Brunswick, o princi- 
pado de Lippe-Detmold, e Hesse-Cassel, 
Hesse-Eleitoral; e o principado de Schauem- 
burgo-Lippe: 9U kilom. de comprido, 60 de 
largo; 160:000 habit. capital Hanover. 
Montanhas ao S. planicies ao N., pates, 
areias, charnecas. 

asse paiz é banhado pelo Weser e pelo 
Leine. Solo fertil em grãos, linho, legumes. 
Forro, hulha, sal, cal, pedra ete. Este prin- 
cipado deve o seu nome a uma velha forta- 
leza, situada a 20 kilom. ao Ski. de Hanover. 
Perienceu primeiro à casa de Luneburgo, 
coube em 1473 ao ramo de Wolfcabuttel, 
voltou ein 163t para o ramo de Brunswick- 
Luneburgo; passou depois, por divisão, pa- 
ra à linha de Zell, e coubs por herança em 
1705 a Ernesto Augusto eleitor do Hano- 
ver. 

Kalergis (Dnitri), general e estadista 
grego, n. em 'Paganory em 1809, m. em 
Athenas em 1867. Estava a estudar medi- 
cina em Athenas quando rebentou a insur- 
reiçio grega. Partiu logo para O seu paiz, 
tomou parte activa nas campanhas, foi no- 
incado ajudante de campo de Capo d'Istria: 
mostrou-se afiecto ao partido russo, poz-se 
à frente de varias insurreições contra o rei 
Othão, até que afinal adheriu ao seu gover- 
no, foi nomeado ajudante de campo do rei, 
governador de Athenas, e n'essa qualidade 
reprimiu uma insurreição de palikares. Mas 
nem o rei Otho lhe podia perdoar as suas 
Iusurreições, nem o partido popular podia 
esquecer a situação falsissima em que se 
achava Kalergis. Apenas o ministerio Mau- 
rocordato cahiu do poder, Kalergis teve de 
fugir da Grecia, refugiando-se em Inglater- 
ra, onde se ligou muito intimamente com 
Luiz Napoleão Bonaparte, depois Napoleão 
ur. Voltando á Grecia foi levado ao ministe- 
rio por Maurocordato em 1894, mas no anno 
seguinte teve de pedir a sua demissão por 
conflictos com o rei. Era ministro em Paris 
quando caiu o governo de Othio. 

Kalcvala, epopéa finlandeza composta 

n'uma época indeterminada e colligida só 
nos nossos dias (1495). E perfeitamente a 
Iliada tnlandeza, e mostra bem como se 
compóem as epopéas nacionaes, formanão- 
se da collecção dos cantos epicos, que bro- 
tam naturalmente no espirito popular. 
; Kari, rio do Indostão, nasce no Hima- 
laya, banha o Nepaul e o reino de Oude, e 
lança-se no Gograb, afiluente do Ganges, 
depois de um curso de 450 kil. 

Kali, a deusa Dourgo debaixo da sua 
forma terrivel na mythologia india. 

Kallens:iborg, cidade c porto da Di- 
namarca, na costa occidental da ilha See- 
land, 2:587 hab. Fica á beira do pequeno 
golpho de kallensdborg que é um ramo do 
Cattegat, que, n'um comprimento de 15 kil. 
penetra no interior da ilha de Seeland. 
Ten um commercio importante. No seculo 
xvi tinha um castello que foi destrui- 
do pelos suecos em 1659, c onde exacta- 
mente um mez antes morreu preso Chris- 
tiano 11. 

Kalidasa. Pocta indio que se diz que 
viveu no seculo prireiro ou segundo da nos- 
sa era. Compoz em lingua sanscrita poemas 
historicos e mythologicos, dramas dos quaes 
o mais conhecido é o Reconhecimento de Sacun- 
tala ou o Annel fatal, e muitas poesias des- 
criptivas ou lyricas. 


e30 o posto de feld-marechal, assignou a Halil-tschraf. Sultio do Egypto 
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(1290-1293), filho de Kélaoun, saqueou Da- ; 
masco, e assenhoreou-se de quasi todaa Sy- 
ria. 
Fez-se detestar c morreu assassinado. 

Kalil.pacháã. Grão-visir de Amu- 
rat 11, ganhou em 144! a batalha de Varna, 
em que morrcu o rei da Ilungria Ladislau, e 
contribuiu muito para a tomada de Cons- 
tantinopla por Mahomet 11 (1453). Todavia 
esse principe afastou-o pouco depois dos ne- 
gocios a pretexto de traição. 

Kaliowga. Era que cstá em uso entre 
os Hindus, principia o periodo em que a 
historia da India começa a adquirir alguma 
authenticidade, sendo as tres edades prece- 
dentes completamente fabulosas. Fazem n’a 
subir ao anno 3101 antes de Jesus Christo, 
epoca da fundação do reino de Maghad ou 
de Baher. 

Kaulisch. Cidade da Russia na Polonia, 
capital da antiga woivodia d'este nome, u 
220 kilom. a O. de Varsovia, á beira do Pro- 
gua. 15:000 habit. Bispado catholico; gym- 
nasio, collegio de cadetes. Lanificios, pan- 
nos, luvas, fabricas de cortumes. Ao pé d'es- 
ta cidade, os russos derrotaram completa- 
mente os suecos em 1706. Alli se concluiu 
em 1813 um tratado de alliança entre a Rus- 
sgia e a Prussia. A woiwodia de Kalisch, si- 
tuada entre as de Mesovia, de Sandomir, de 
Cracovia e os Estados Prussianos, tem 200 
kilom. de comprido, (O de largura e conta 
600:000 habit. 

Kalkbrenner (Christiano). Composi- 
tor, n. em 1755 em Munden no Hanover, m. 
em 1806, estabeleceu-se primeiro em Ber- 
lim, onde fez parte da casa da rainha da 
Prussia e da do principe Henrique, e foi em 
1793 fixar-se em Paris, onde foi nomeado 
chefe de canto na Opera. 

Ha d'elle varias operas:4 Viuva do Ma- 
labar, Olympia, Saul, D. João, CEnone, uma 
Historia da musica (1802), e tratados de mu- 
sica. 

Kalkbrenner (Frederico). Filho do 
antecedente, n. em Berlim em 1784, m. em 
1849, grangeou sobretudo nome illustre co. 
mo professor. Depois de ter percorrido a 
Europa, fixou-se em Paris em 1824 e abriu 
uma escola destinada especialmente aos pro. 
fessores. Adoptára a bella maneira ligada e 
- cantante de Clementi. 

Frederico Kalkbrenner deixou 187 obras 
para piano: methodos, concertos entre 08 
quaes se distingue o seu famoso concerto 
em fa bemol. Aprecia-se muito o seu Me- 
thodo para aprender piano com auxilio do 
Guia das mãos: os Estudos dedicados a Cle- 
menti, os Preludios nas Tonicas, e sobretu- 
do o seu Tratado de composição para os pia- 
nistas. 

Frederico Kalkbrenner fundára em Paris 
com Pleyel uma manufactura de piannos de 
um genero novo. Os seus prannios eram mui- 
to estimados. l | 

Kallinger. Praça forte da India in- 
gleza (Calcuttá) n'ama alta montanha. Toma- 
da pelos inglezes em 1813. A 35 kilom. pa- 
ra o sul ficam as celebres minas de diaman- 
tes de Pounah. 

Kallo (Nagy-). Cidade dos Estados aus- 
triacos (Hungria), capital do comitado de 
Szaboles: 4:800 habit. Salitre. 

Kalmukos. Povo de raça mogol, habi 
ta em grande parte, sobretudo desde 1771, no 
imperio chinez onde occupaa Dzungaria.For- 
mam quatro grandes tribus: os Khochots, 
em numero de 40:000 familias, no Khou- 
khon-noor; os Dzungaros reduzidos a 20 ou 
a 30:000 familias; os Torgocut menos nume- 
rosos ainda a O. da Dzungaria; e o Durbet, 
que estão misturados, uns com os Dzunga- 
ros, outros com 08 Torgoout. O resto dos kal- 
mukos acampa na Russia na margem direita ! 
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do Volga e nas duas margens do Kouma, ' 
contem 15:000 tendas. 

Os kalmukos são pequenos, magros e feios; 
teem a cabeça larga e chata, os olhos es 
treitos, os labios espessos, o nariz achatado, 
os cabellos negros e a côr trigueira; são 
brandos e hospicaleiros, mas preguiçosos, 
mandriôrs e mauhosos. Professam o Lamis- 
mo, obedecem a um khan electivo, criam 
cavalos e carneiros, acampando em tendas 
de feltro e são nomadas. 

Os russos tiram d'elles algumas tropas li. 
geiras que defendem as suas fronteiras con- 
tra as incursões dos Kirghis e dos Nojais. 
O3 kalmukos habitavam primitivamente o 
Turkestan; no seculo xvr emigraram para 
a Russia, e acamparam nas margens do Em- 
ba, estendendo-se até ao Ural e a Isik. Mas 
em 1771, descontentes do governo russo, 
uma parte d'elles transportaram-se para a 
Dzungaria onde o imperador chinez Khian- 
Long lhes permittiu que residissem. 

A respeito dos costumes d'este povo en- 
coutramos n'um antigo numero do Panora- 
ma um interessante artigo: 

« Os calmulos, kalmukos, ou eleuthas são 
um povo guerreiro da Asia, na Grande Tar- 
caria, dividido em tribus, a cada uma das 
o preside um chefe com o titulo de kan. 

esde 1757 pagam tributo ao imperador da 
China. 

Como a maior parte dos povos de raça 
mongolica os kalmukos são budhistas, ou, 
para melhor dizer, lamistas; mas o seu bu- 
dhiemo está mui adulterado. Veneram um 
grande numero de idolos, representando pe- 
la maior parte fórmas de mulher. Reconhe- 
cem um Deus supremo, ao qual estão sujei- 
tos os genios bons e maus. Crêem na trans- 
migração das almas como uma provação, 
mais ou menos longa, por que todos devem 
passar antes de comparecer perante o sobe- 
rano juiz. Os santos terão em recompensa 
das boas acções que praticaram na terra o 
descanso na vida eterna, conservando a sua 
individualidade. 

Os kalmukos celebram todos os annos tres 
grandes festividades; cada uma d'ellas dura 
quinzo dias. A mais importante é a que tem 
por fim festejar o regresso da primavera; a 
segunda, que se chama da benção das aguas, 
é em junho; e a terceira em dezembro. 

O amarello e o vermelho são as côres re- 
ligiosas. Os templos de ordinario decoram. 
nos com ricas telas de seda; observam-se 
n'elles muitas imagens, entre as quaes so- 
bresae o idolo de Dchakdchamuni, em bron- 
ze. 

Posto que os kalmukos não admittam pe. 
nas eternas, os seus padres tem procurado 
fazer acreditar que serão castigados no ou- 
tro mundo aquelles que commetterem algum 
d'estes cinco peccados: Irreverencia para 
com Deus; roubos nos templos; falta de res- 
peito aos paes; assassinato; offensas contra 
o clero. 

Estes povos grosseiros vivem em tendas 
ou barracas de feltro, de quatro a cinco me- 
tros de diametro, cylindricas até å altura 
do hombro, e cobertas com um tecto conico, 
aberto no centro para saida do fumo. A ar- 
mação d'estas barracas é mui simples e de 
facil conducção. Dois camellos bastam para 
transportar uma d'aquellas barracas, em 
que póde alojar se uma familia inteira. 

No centro da tenda conserva-se sempre 
uma pequona mesa, onde púem a panella, 
em que cozem a carne e preparam o chá. O 
chão cobrem-no com esteiras, tapetes e 
panno feltro. Em frente da porta estendem 
os coxins, ou camas, em que se deitam; à 
armação da barraca penduram as armas, 08 
adres, os utensilios de cosinha, as provisões‘ 
etc. 
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As mulheres fazem o comer, tratam das 
creanças, armam as tendas, fabricam as pel- 
les, cortam os vestidos, e cuidam do gado. 
Mui cedo perdem os poucos attractivos de 
que são dotadas na edade juvenil, e a sua 
physionomia assume um certo ar varonil 
pouco agradavel. 

X. extraordinaria a frugalidade dos kal- 
mukos. O que principalmente 03 alimenta é 
o chá; raras vezes compram cereaes Ou pão 
aos seus visinhos russos. Da China impor- 
tam aquella planta, que lhe é remettida sob 
a forma de tijolos muito rijos; quando que- 
rem preparal-o as mulheres quebram alguns 
pedaços, deitam-nos na panella de ferro, e 
temperam-nos com leite, manteiga e sal, e 
assim compõem uma especie de sopa ama- 
rellada, com que os kalmukos muito se de- 
liciam. Attribuem a esta comida a virtude 
de prevenir a maior parte das doenças pro- 
duzides pelos resfriamentos. 

Taes são os costumes mais singulares 
d'este povo da Asia, aliás mui pouco conhe- 
cido dos europeus. 

Kaloe (Golpho de), golpho da Dinamar- 
ca na Jutlundia. Nas suas margeus existia 
um castello onde esteve preso Gustavo Wasa 
em 1518. 

Kalouga, cidade da Russia da Europa, 
capital do governo de Kalouga, á beira do 
Oka, a 175 kilom. SO. de Moscou, tem 10 
kilom de circumferencia e 37:000 hab. Ar- 
cebispado, tribunaes, gymnasio para as 
creanças nobres e pobres, escola florestal 
(fundada em 1817), hospicio de engeitados, 
etc. Pannos de velas, tecidos, chapeus, sa- 
bão, refinação de aesucar, etc. Grande com- 
mercio de cereaes, de linho, de pelles, etc. 
Esta cidade existia desde o seculo xni; occu- 
pou tres logares differentes d'aquelle em 
que hoje se ergue. O governo de Kalouga, 
destacado do de Moscou em 1776, e situado 
entre os de Smolensko, de Moscou, de Toula 
e de Orel tem 270 kilom. de comprimento e 
130 de largura e 1.250:000 hab. 

Kalpy, praça forte da India ingleza 
(Bengala), á paira do Djomnah, a 180 kilom. 
a SE. de Agra, bem povoada; grande com- 
mercio de algodão. Fundada em 1635 por 
Chah Djihan. Os inglezes alli bateram os 
Mahrattas em 1765 e fizeram com que o rei 
de Holkar lh'a cedesse em 1806. Tomou 
parte em 1857 na insurreição e foi recon - 
quistada em 1858 pelo capitão Rose. 

Kalizouliev. Ilha da Russia da Euro- 
pa na provincia de Arkhangel, no Occeano 
Glacial Arctico; 90 kilom. de comprido, 60 
de largura. Habitantes Samoyedas. Pelles 
de rapozas azues, pennas de cysnes e de 
patos bravos. 

Kam, provincia do Thibet entre o Khou- 
khou-noor, o Ouco, a China e o imperio bir- 
man; capital Bathang. Minas de prata, de 
cobre, de ferro e de chumbo. 

Kama, divindade india. Corresponde ao 
Amor ou Cupido dos gregos, e tem um arco 
como elle. 

Kama, rio da Russia da Europa, sae 
dos montes Ouraes, corre a E., depois a S. 
e une-se ao Volga a 65 kilom. abaixo de 
Kazan, depois de um curso de 1:500 kilom. 
Banha os governos de Viatka, de Perm, de 
Osemburgo e de Kazan. Afluente principal 
o Bielaia. 

Kama-Deva, Dcus do amor na mytho- 
logia moderna. 

Kameh. tambem chamado Kachgar, 
rio da Asia Central, nasce na vertente orien- 
tal do Bédour-Tagh, entra no Kaféristan e 
engrossa o Kabul a 20 kilom. a NE. de 
Djélabalad. Curso 500 kilom. 

Kkamenetz, cidade da Russia da Eu- 
ropa no governo da Podolia, 16:000 hab. 
Arcebispado grego, bispado catholico, egreja 


armenia. Commercio de pelles. Fundada no 
seculo xvi, esta cidade, defendida por uma 


fortaleza assente n'um rochedo, serviu por 
muito tempo de baluarte á Polonia para o 


lado da Turquia. Os turcos assenhorearam- 
se d'ella em 1672, restituiram-n'a pela paz 
de Carlowits em 1699. 


kami. titulo de nobresa japonez, hoje 


putamente honorifico, mas representando ou- 
tr'ora um senhorio ftudal. 
Kamtesch. cidade da Russia na Cri- 


méa, proxima de Sebastopol, pode dizer-se 
que foi uma cidade improvisada peias tro- 
pas francezas no tempo da guerra da Cri- 
méa e convertida n'uma grande feira, onde 
concorreram mercadores de toda a parte 
com seus generos e fazendas, que apezar 
da abundancia sustentaram bom preço. Ain- 
ouco, posto em execução o armisti- 
cio, preliminar da paz, quando os dois exer- 
citos contendores poderam ter livre commu- 
nicação, a officialidade e mais praças russas 
começaram a frequentar Kamiesch e a fa- 
zer compras não só de bebidas e alimentos 
como tambem de toda a casta de objectos, 
tanto assim que tendo afrouxado muito as 
vendas algum tempo antes da publicação 
do armisticio, depois d'este subiram logo os 
preços, e contou se com a saida das merca- 
dorias, não obstante esperar-se breve a eva: 


da ha 


cuação das tropas alliadas. 


Kamiesch foi geralmente construida de 
casas de madeira, com armações de ferro 
algumas, e muitas sem ellas; era portanto 
de temer a frequencia e grande estrago dos 
incendios; mas havia para isso uma grande 
policia preventiva, mandando-se apagar as 
luzes e toda a casta de lume a horas deter- 
minadas, obrigando se os moradores e os 
donos das lojas a terem junto de suas bar- 
racas para o primeiro serviço grandes cubas 
sempre cheias de agua, estando vigilantes 
e promptos os bombeiros; e com estas e ou- 
tras precauções adequadas, preveniram-se 
graves damuos, e até uma conflagração ge- 
ral, que a incuria poderia causar, mormente 
em rasão dos materiaes de constracção, e 
de se compor de geute de todas as nações e 
de habitos poucos regulares, a maxima par- 
ue os gre- 

assia, ou 
mesmo emissarios d'esta poderiam durante 
a guerra lançar de proposito o fogo por 


te dos moradores; accrescendo 
gos traíçoeiros, adherentes da 


odios ou paixões politicas. 


Na primavera de 1855 já os abarraca- 
mentos dos mercadores compunham uma 
cidade á parte, onde se compravam até os 
objectos de luxo; e essa povoação tinha ruas 
com denominações francezas, taes como, 
da Gloria, do Commercio, de Lourmel, de 
Napoleão etc; mas, sendo construida em 
terreno solto, a poeira andava em nuvens 
bastas no ar, onde redemoinhavam tambem 
bandos de moscas e outros insectos; o que 
talvez fosse um dos menores inconvenientes 
da colonia nascente, porquanto os que a vi- 


sitavam eram preza da rapacidade dos trafi 
cantes. A boa policia ia removendo alguns 


obstaculos e incommodos, que só o tempo 


poderia extinguir totalmente. 

Kamis, divindades indigenas do Japão 
não são senão homens divinisados, e pare- 
cem analogos aos heroes dos gregos e dos 
romanos. 

kampen (Jacob Van), anabaptista hol- 
landez, foi nomeado por João de Leyde, bis- 
po de Amsterdam. Fez numerosos prosely- 
tos n'esta cidade, mas foi afinal condemnado 
à morte. 

Kampen, cidade murada da Hollanda 
no Yssel superior, á beira do Yssel e ao pé 
da sua embocadura, 9:000 hab. Bella egreja 
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| cola de architectura. Olarias, estaleiros de 


construcção, etc. Esta cidade fundada em 
1286, foi primeiro cidade livre hanseatica, 
foi reunida ás Provincias Unidas em 1578: 
O seu commercio, outr'ora importantissimo, 
vae diminuindo todos os dias por estar o 
porto atulhado de areias. 

Kamtchatka, grande peninsula da 
Siberia oriental, entre o mar de Okhotsk, o 
oceano Glacial, e o mar de Kamtchatka, 
1:350 kilom. de comprido, 400 de largura, 
capital Petropaslork, chamada tambem Ava- 
tcha. Muitas montanhas, 5 vulcões, minas 
de ferro. O paiz é banhado por um rio cha- 
mado tambem Kamtchatka. Clima frio o 
humido; solo pouco fertil, poucos animães 
domesticos, muita caça, peixe em abundan- 
cia, lagostas, mariscos; commercio de pelles. 
Os indigenas ou Kamtchadales tecem as fei- 
ções principaes da raça mongol, e parecem 
comtudo pertencer á familia dos esquimaus. 
São feios e porcos, mas intelligentes e des- 
tros; vivem da caça e da pesca. O abuso das 
bebidas espirituosas dizima os todos os dias 
e fal os-ha desapparecer completamente. O 
Kamtchatka não foi conhecido antes de 
1690: pertence aos russos desde 1706. Com- 
prehendido primeiramente no governo de 
Irkoutsk, forma hoje uma divisão da Sibe- 
ria. 

Kanad, celebre philosopho hindu, fan- 
dador da seita dos veisheshiks. Escreveu os 
Soutras em dez leituras. 

Kanaks nome dado aos hab. da maior 
parte das ilhas da Occeania, de Taiti, das 
Marquezas etc. 

Kanar provincia da India ingleza na 
presidencia de Madrasta, na costa O. do 
Décan meridional, entre o territorio portu- 
guez de Goa e o Bidjapour-inglez ao N. o 
Maissour a E. o Malabar ao S. e o mar de 
Oman à O.; 400 kilom. de comprido, 100 de 
largura, 700:000 hab. capital Mangalor. O 
Kanará é atravessado pelos Gattes occiden. 
taes e banhado por um grande numero de 
rios. Muitos portos Mongalor, Ancola, Onor, 
Kondapor etc. Solo fertil, arroz, pimenta, 
cardamomo, pau sandalo, teca, betel. Ele- 
phantes e animaes bravos. Commercio ac- 
tivo. O Kanará foi conquistado em 1767 por 
Haider-Ali o que trnsportou uma parte dos 
seus habitantes para o Maissour. Em 1799, 
foi cedido aos inglezes. 

Kanaris. (Constantino), intrepido mari- 
nheiro grego, n. em Pesara em 1792, m. em 
1860, era capitão de um pequeno navio mer- 
cante quando rebentou a insurreição grega. 
Em 1822, depois da matança de Chio, pro 
poz ao almirante Miaoullia incendiar a es- 
quadra turca no porto de Chio com dois 
brulotes: saio-se bem d'esse audacioso pro- 
jecto. Realisou depois muitas façanhas do 
mesmo exito em Tenedos, em Samos, em 
Mytilene, e tomou assim parte muito nota- 
vel no triumpho da causa hellenica. Foi no- 
meado successivamente capitão de mar e 
guerra, chefe de esquadra, almirante, sena- 
dor, foi por muitas vezes ministro da mari- 
nha de 1816 a 1855. A uma rara bravura 
Kanaris juntava uma grande simplicidade e 
uma extrema modestia. IXanaris ou Canaris 
foi principalmente conhecido na Europa pe- 
las esplendidas poesias que Victor Ilugo 
lhe dedicou frequentemente, já nas Orientaes 
em que, depois de descrever os pavilhões 
dos differentes paizes, terminava com esta 
quadra 


Mas le bon Canaris dont un ar dent sillon 
Suit la barque hardie 

Sur les vaisseaux qu'il prend, ainsi qu'un pavillon 
Arbore l'incendie 


de S. Nicolau, casa da camara. Ponte sobre: e nos Cantos do Crepusculo onde se lê a 
o Yssel de 256 metros de comprimento, es- ' brilhante poesia que começa d'esta forma: 
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Canaris? Canaris nous t'avons oublié 


Kandahar, cidade do Afghanistan, á 
beira do Ourgandab, affluente do Helmend, 
a 300 kilom. ao S. de Kabul, 100:000 hab. 

| uma das cidades mais bellas e mais in- 
dustriosas da Asia; é tambem uma posição 
estrategica importante, foi capital do Kabul 
de 1747 a 1774; è hoje capital do Kandahar. 
Distingue se alli sobretudo a vasta rotunda, 
chamada Tchacon guarnecida de ricas lojas. 
A cidade actual de Kandahar já não occupa 
o logar da antiga Kandahar. Esta ultima 
que sobe ao tempo de Alexandre, tendo-se 
revoltado contra Nadir, foi destraida em 
1736. O conquistador substituio-a por uma 
cidade nova a que chamou Nadir-A bad, mas 
logo retomou o seu antigo nome. Os ingle- 
zes ocuparam-n'a em 1839 e fizeram ir 
pelos ares as suas fortificações em 1842. A 
provincia de Kandahar, que comprehende, 
além do Kaudahar propriamente dito, o Fer- 
era o Seistan, não conta menos de 1:500:00) 
hab. 

Kandeich, provincia da Tadia ingleza 
(presidencia de Bombaim) ao NO. do Dek. 
kan, entre a Melwa a N., Allahabad e oBerar 
a E.o Aurenzabad ao S. e o Guzaratea O. 360 
kilom. de comprido 162 e de largo 2:000:000 
hab. Capital Nandode. É atravessada pelos 
Gattes, banhada pelo Nerbudda e pelo Tap- 
ti. Paiz arborisado, fertil, mas cheio de ani- 
maes bravios. O Kandeich era governado no 
seculo xv por principes afghans; passou de- 
pois para o dominio do Grão. Mogol, depois 
foi conquistado pelos Mabrattas. Em 1816 
ostava dividido entre o soberano de Sind- 
his e o do Holkar. Este ultimo cedeu então 
o seu quinhão aos inglezes que logo esten- 
deram o seu dominio por todo o Kan- 
deich. 

Kandray, cidade da Russia Meridio- 
nal, a 150 kil. de Tiflis, á beira de um af- 
fluente do Kour, 12:000 hab. Cidadella, an- 
tiga residencia de um khan, vinhos, bellos 
jardins. Kandray existia desde o tempo dos 
Arsacidas. Os Seldjucidas tomaram-n'a em 
1088, os mogoes em 1235. Os soberanos da 
Persia assenhorearam-se depois d'ella, to- 
mou-lh'a a Russia no reinado de Isabel. 

Kaneti, logar do Turkestan na estra. 
da de Boukhara. Abdallah—Saheb-Kiraa, 
Khan de Boukhara ahi bateu os khans do 
Tachkend, do Turkestan e do Kaptchak. 

Kanev, cidade da Russia na provincia 
de Kiew, á beira do Dnieper, 3:000 hab. Ou- 
trora praça forte. Balou-Khan tomou-a em 
1232. Em 1782 Catharina ır teve ahi uma 
entrevista com Stanislau, rei da Polonia. 

Kanga, provincia do imperio japonez 
na ilha de Niphon. 

Kang-hi, imperador da China, n. em 
1653, m. em 1722, era filho do imperador 
Choun-Tchi, fundador da dynastia dos Tseng 
ou Mantchús. Subiu ao throno aos 8 annos 
(1661), e governou por si mesmo aos 13. O 
seu reinado longo e glorioso não foi pertur- 
bado senão por algumas expedições contra 
os mogoes, em que elle teve sempre vanta- 
gem. Animou e cultivou elle mesmo as scien- 
cias e as artes, protegeu os jesuitas, 6 au- 
thorisou por um edito o exercicio da reli- 
gião christã (1692). Kang-hi compoz, eatre 
outras obras, Afasimas para o governo dos 
Estados, e Instrucções moraes para seu fi» 
lho. 

Kangurús (ilha con) ilha do grande Oc- 
ceano na costa da Australia, 140 kil. de som- 
prido, 30 de largura. Encontram-se alli numa- 
rosos kangurús. Descoberta em 1802 por 
Flinders, visitada em 1803 por Baudim, que 
lhe chamou ilha Decres. 

Kanisa (Nagy-), cidade da Hungria, 
no comitado de Szalad, ao pé da margem 
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direita do Theiss, a 35 kil. ao S. de Egors- 
zech; 10:000 hab. Gymnasio de piaristas. 
Outr'ora praça muito forte, desmanielada 
em 1702. 

Kan-kan, paiz da Africa occidental, 
junto dos limites da Guiné Superior. Tem 
por capital uma cidade do mesmo nome. 

Kano, o deus das aguas, o creador do 
sol e lua, segundo os buddhistas do Japão. 

Kano, cidade da Nigricia, capital do 
Estado de Ilaoussa, a 12ºt' lat. N. e a 7º de 
long. E. perto de 40:000 hab.; 25 kil. de 
circumferencia, 15 portas de madeira; caszs 
de tijolo de aspecto mourisco, mercado bem 
provido de artigos da Europa. Fazendas de 
algodão. Emporio do commercio de toda a 
Africa central. No tempo de Edrisi, essa ci- 
dade era residencia do mais poderoso rei de 
Africa. 

Kanno. o ente supremo nos povos da 
costa do Malagueta. 

Kunobin, cidade da Syria, a 44 kii. 
de Tripoli, á beira do Nabr- Kadés, foi re- 
sidencia do patriarcha dos maronitas. 

Kumodge, cidade da India Ingleza na 
presidenoia de Calcuttá á beira do Cally- 
Neddy e não longe do Ganges, com o qual 
communica por um canal. Comprida rua de 
9 kil. Vastas ruinss. Muito importante ou- 
tr'ora. Rendeu-se em 1018 a Mahomud 
Ghazuévide; depois da partida do conquista 
dor os rajahs do Dehly surprehenderam-n'a 
e saquearam-n'a: nunca mais se reedificou. 

Kansa, Principe indio, rival de Crichna 
é uma incarnação de Siva. 

Kansas. Um dos Estados Unidos da 
America do Norte, entre o territorio de Ne- 
braska 20 N. o Estado de Missuri a E. o 
Utah a O. o Novo-Mexico ao S. estende se 
de 37° 40! ao 40º de lat. N.; 110:000 hab. 
capital Lawrence. Clima frio ao SO. brando 
a E., tolo geralmente fertil, excepto nas 
partes montanhosas; cereacs, fructas de to- 
da a especie, florestas numerosas abundan- 
tes em caça, gamos, coclbos, perdizes, fai- 
sões, bufalos e cavallos bravos; vastas pas- 
tagens no S. numerosos rios, principalmen- 
te o Kansas, rio do Osages e o rio Platte, 
afluente do Missuri. O Kansas ainda tem 
muitas tribus indias, das quaes as mais im- 
portantes são as dos Pownies, dos Osages, 
etc. Esta região foi descoberta em 1719 pe- 
lo viajante francez Dustine. Comprehendida 
na Luiziania, foi cedida com ella pela Fran- 
ça em 1803 aos Estados Unidos. Só foi co- 
lonisada recentemente. Muitas missões ca- 
tholicas alli se estabeleceram de 1647 a 
1850. O Kansas só foi erigido em territorio 
em 1554, em Estado em 1:60. A sua orga- 
nisação deu logar a sanguinolentos confli. 
ctos entre os partidarios da escravatura e 
os seus adversarios. 

Kansas, rio dos Estados-Unidos, um 
dos maiores afluentes do Missuri, n. na ver- 
tente E. dos Montes Pedregosos, e corre a 
E. atravessa o territorio a que dá o nome e 
junta-se ao Missuri depois de um curso de 
perto de 1:200 kil. - 

Kan-su, provincia da China, ao NO., 
formada da parte occidental do Chen-si, e 
de uma parte da Pequena Bukharia: 2:000 
kilom. sobre 900;16:000:000 de hab. capital 
Lan-tchen. Montanhas que encerrão minas 
de ouro e de mercurio, marmorc, sal, etc. 
Solo pouco fertil. Ò Hoang ho atravessa es- 
ta provincia de SO. a NE. 

Kansu-el-Gaury. Sultão do Egypto, 
da dynastia dos Mumelukos bordgitas, fora 
primeiramente escravo e tinha sessenta au- 
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vadiu a Syria. Kansu foi vencido e morto | 1758; Ensaio sobre as quantidades negativas 


em Mardj-Dabek perto de Alepo. 

Kant (Manuel), philosopho allemão, nas- 
cido em 1724 em Iscnigsberg, fallecido 
n'essa mesma cidade em 1804, cra filho de 
um selleiro. Estudou em Konigsberg, e vi- 
veu muito tempo pobre e obscuro. Depois 
de ter sido durante perto de 15 annos sim- 
pies explicador, obteve em 1770 a cadeira 
de logica e de metaphysica na universidade 
de Kenigsberg, veio a ser reitor d'essa uni- 
versidade, e foi recebido cm 1787 na Aca- 
demia de Berlim. Kant foi auctor de um 
systema que operou na philosophia uma 
verdadeira revolução. Propondo-se a submet- 
ter å critica todos os conhecimentos huma- 
nos (d'onde a sua doutrina tomou o nome de 
criticismo), distingue nos nossos conheci- 
mentos duas partes, uma que perterce 208 
objectos do pensamento e que nos é dada 
pela experiencia: é a que elle chama mate 
ria, objectivo; outra que pertence uo sujeito 
pensante e que o espirito tira do seu pro- 
prio fundo para € ajuntar às dadivas da erx- 
periencia: é a forma, o subjectivo. 

À razão applica a forma à materia como 
o sinete se imprime no lacre, depois julga 
ver como que existindo nas cousas o que 
não está realmente senão n'ella mesma. 
Kant faz a enumeração d'essas formas que 
são inherentes á razão humsna, e que cha- 
ma indifferentemente idéias a priori, idéas 
puras, cathegorius; à sua frente colloca us 
idéas do tempo, do espaço, da substancia, 
da causa, da unidade, da existencia, etc. 
Perguntando-se em scguida qual é o valor 
dos nossos conhecimentos e se podemos pas- 
sar legitimamente do sugeito 2o objecto, 
declara que não podemos conhecer directa- 
mente senão o que nos foi dado pela expe- 
riencia, que todo o resto é simplesmente um 
objeto de fé ou de crença, e que assim as nos- 
sas ideas d'alma, de universo, de Deus, nào 
teem certeza alguma objectiva. Comtudo, por 
uma feliz contradicção, concede na moral à 
razão humana uma auctoridade que lhe re- 
cusa na metaphysica; alli crê na liberdade, 
na lei imperativa do dever, na necessidade 
de uma harmonia eatre a felicidade ea 
virtude, e vê-se assim conduzido a restabe- 
lecer como indubitaveis as verdades que es- 
tão implicadas u'aquellas, a existencia de 
Deus e a immortalidade da alma. Na moral 
essc philosopho ensina uma doutrina severa 
fundada na idéa do bem absoluto, e que re- 
corda o estoicismo. 

Kant deixou um grande numero de obras 
que se referem umas å philosophia, outras a 
differentes sciencias. As suas obras philoso- 
phicas mais importantes são: Critica da ra: 
zão pura, Riga, 1781-1787 (é n'esta obra 
que se acha exposto o seu systema sobre a 
origem e legitimidade dos nossos conheci- 
mentos); Prolegomenos ou tratado prelimi- 
nar de toda a metaphysica, 11593; Base de 
uma metaphysica de costumes, 1784; Princi 
pios metaphysicos da sciencia da natureza, 
1780; Critica da razão pratica, 1787 (é n'es- 
ta obra que se acha exp.sto o seu systema 
de moral); Ensaio de anthropologia, 1738; 
Critica do juizo (onde elle trata do bello e 
do sublime), 1790; 4 religião de accordo 
com a Razão, 1493; Ensaio sobre a paz per- 
petua, 1195; Principios metaphysicos da 
sciencia do direito, 1196; Principios meta- 
physicos da moral, 1197. Extrahiu-se dos 
seus manuscriptos um Manual de logica, 1801 
c um Tratado de pedagogia, 1803. 

As suas obras scientificas são: Pensamen- 


nos quando foi proclamado sultão em segui- : tos sobre a verdadeira avaliação das forças 


da a uma revolta (1501); uniu se a Veneza; 
contra os portuguezes na Índia, apaziguou | 
revoltas interiores, e reinou até 1516, cpoca . 
na qual o imperador dos turcos Selim 1 in- ' 


vivas. 1146; Historia natural do mundo e 
theoria do ceu tirada dos principios de New 
ton, 1155; Theoria dos ventos, 1759; Nova 
theoria do movimento e do renouso dos corpos, 


na philosophia, 1163; Resumo de geographia 
(posthumo), 1802. 

Reprehende-se a Kant uma linguagem 
obscura, uma terminologia barbara. O seu 
systema offerece incontestavelmente vistas 
novas e profundas; mas conduziu muitos dor 
seus discipulos a deploraveis consequencias, 
ao scepticismo, ao idealismo ou ao pantheis-, 
mo. A Critica da Razão pura foi condemna- 
da em Roma. As obras de Kant foram re- 
unidas por Tieftrunck, 4 vol. in-8.º, Halle, 
1749-1307, e por Rosencranz, 12 vol. in -8.º, 
Berlim, 1838 e nos annos seguintes. As suas 
obras philosophicas foram traduzidas para 
o latim por F. G. Born, Leipsig, 1796.98, 4 
vol. in-4.º Carlos Villers foi o primeiro que 
fez conhecer o seu systema na França pu- 
blicando a Philosophia de Kant, Metz, 1801, 
o gr. Cousin deu uma exposição com um exi- 
me critico. Tissot traduziu a Critica da ra- 
zão pura, 1836; os Principios metaplysicos 
da moral, 1850; os Principios metaphysicos 
do direito, 1837. Deve se ao sr. J. Barni 
uma traducção franceza das suas obras prin- 
cipaes, 1816-1860. 

RKamntalicounda, feitoria ingleza nas 
margens do rio Gambia na Africa occiden- 
tal. 

Kan-Tchéva, praça forte da China, à 
beira do Kan e do Tchan, perto da Grande 
Muralha. Marco Polo menciona esta cidade, 
chamando-lhe kan-hian. 

Kao-Ouang, imperador do Tcheou, m. 
no anno 425 A. C. Reinou durante quinze 
annos do modo mais pacifico. 

Kao-Ti, imperador chinez, chefe da dy- 
nastia dos Han, n. em 248 A. C. m. em 195. 
Subiu ao throno em 202 A. C. depois do 
assassinio do scu antecessor e depois de uma 
lucta fetoz com Hang-Yu. Quando subiu ao 
throno imperial já era rei de Han. Governou 
sabiamente e promulgou um codigo de leis 
justas. 

kKao-Ti, imperador da China, chefe da 
dynastia dos Tsi, subiu ao throno em 479 da 
nossa era, depois de ter sido generalissirno 
das tropas do seu antecessor; era inimigo 
do fausto e cultivou as letras e as sciencias. 

Kuo-Fsang, rei da Corca, m. em G77 
da nossa era. Teve guerras com o imperador 
da China que o venceu e aprisionqu. 

Kao-Tson, chefe da dynastia dos 
Thang. Reinou de 618 a 628 da nossa cra, 
como imperador da China. Usurpou o thro- 
no, mus justificou a gua usurpação pelo 
acerto com que governou, estabelecendo um 
grande numero de escolas, e tomando sabias 
medidas administrativas. 

HKao-Tson, imperador da China, chefe 
da dynastia dos Hcon Han, n. em 895, m. 
em 949. (Quando cs tartaros derrotaram o 
seu antecessor, Jiao-Tson, que era então 
simples governador de uma provincia, mar - 
chou contra elles, derroton os, e assenho- 
reou se do poder supremo. 

Kao-Tson-Onti, imperador da China, 
chefe da dynastia dos Soupg, n. em 569, 
m. em 422. Subiu a0 throno fazendo estrar - 
gular o seu predecessor. 

HKao-Tsoung. imperador da China da 
dynastia dos Tang, m. em 683 da nossa cra 
Sustentou tres grandes guerras contra a 
Corta, o Thibet c o kan dos turcos orien- 
tacs. 

Kao-Tsoung, imperador da China, n. 
em 1103, m. em 115%. Andon em lucta cons- 
tante com 03 Tartaroa, e depois de suecessos 
alterandos com revezes, fatigado de luctas c 
reduzido à posse de um pequeno numero 
de provincias, abdicou. 

Kapowar villa dos Estados Austria. 
cos (Hungria), comitado de Sebumez, à 
beira do Kapos, a 149 kilom. SO. de Buda, 
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3:000 hab. egreja catholica. Os turcos to- 
maram esta villa em 1553, 1654, 1686. 

Kaptehaka. Os Orientaes chamavam 
assim na idado media o paiz occupado pelos 
Cumanos, entre o Ural e o Aluta (hoje par- 
"a S5. E.) da Russia da Europs. Os Mogoes 
su tartaros fundaram alli por 1224 um im- 
perio que em breve augmentaram para nor- 
deste, à custa dos russos e que foi governa- 
do por khans gengiskhbanidas. O imperio do 
kaptchatka, chamado tambem a Horda de 
oiro a Grande Horda ou a Horda dv haptc- 
htaxa sofireu muitos desmembramentos nos 
geculos xıv e xv. Em 1463 estava dividido 
em 5 khanatos, o dos tartaros Nougais en- 
tre o Don eo Dniester, nas costas do Mar- 
Negro e do mar de Azof da Crimca (na 
peninsula d'este nome) onde se destinguia 
as duas cidades de Oiro, ou Perekop e Bal- 
ktchiserai, o Khanato de Astrakan entre o 
Volga, o Don e o Amaso, o de Ksntchaka 
propriamente dito no norte do precedente 
entre o Oural e o Volga (capital Sarai à bei- 
ra do Volga) e o de kazan ao norte do pre- 
cedente desde o Samara até à cidade de 
Viatka. O czar Ivan m destruio o khanato 
de Kaptchatka em 1481 com auxilio dos No- 
gais. O khanato da Criméa tornou se tribu- 
tario dos russos em 1474 depois caio em po 
der dos turcos que o cederam aos russos 
em 1474. O de Kazan foire unido «lefiniti 
vamente å Russia em 1552. O de Astrakan 
foi conquistado por esta mesma potencia 
em 1554. Emfim o khanato de Nogais foi 
destruido no seculo xvin. 

Kara rio da Russia que serve de limite 
entre a Europa ea Asia, nasce nos mon- 
tes Ouraes, corre para o norte depois para 
o noroeste, e cáe no Occeano Glacial Arcti- 
co, onde forma o golpho de Kara entre a 
Nova Zembla e uma peninsula do governo 
de Tobolsk; curso 250 kilom. 

Karu-lHissar. À cidade de Kara-His- 
sar, chamada tambem Afium-Kara-Hiesar, 
pela grande abundancia de opio que se cul- 
tiva nas suas circumvisinhanças, é uma das 
mais lindas e importantes da Anatolia, pro- 
vincia da Turquia da Ásia situada no centro 
d'Angora, Hamid, Kutaich e Caramania. 


que actualmente se acha, dimanam da sua 
bella posição na grande estrada que de Es 
mirna, conduz á Persia, Georgia e outros 
mais paizes, proximos do Euphrates, que 
tem dado logar a que ella haja sido seinpre 
o deposito das mercadorias dos dois mundos. 
Os seus habitantes, em numero de sessenta 
mil, pouco mais ou menos, são mui activose 
industriosos, e as suas lojas acham-se rica- 
mente fornecidas. No seculo passa l> eram 
muito apreciados, em varios poutos do 
Oriente, os sabres, armas de fogo, marro- 
quins, e tapeçarias que se fabricavam, em 
grande escala, n'esta cidade. 

Kara-Hissar ofterece á vista um quadro 
de admiravel belleza. Aqui, grandes roche- 
dos negros e escalvados, no cume de um 
dos quae» está construido o Castello Negro, 
hoje em abandono, mas que, fortificado, se- 
ria inexpugnavel. Ali, vastissimos campos 
cobertos de linda e proveitosa vegetação, 
que faz as delicias e a abundancia dos seus 
habitantes. Nas abas dos rochedos a cidade, 
com as suas dez mesquitas, algumas gran- 
des e sumptuosas, e os seus pequenos, po- 
rém vistosos jardins. Pelas ruas da cidade, 
à semelhança da rainha do Adriatico, um 
pequeno rio deslizando-se doce e manso, e 
de cujo scio se vêem sair elegantes barqui- 
nhos, que servem para o transporte d: mer 
cadorins, e ao mesmo tempo para recreio 
dos individuos. 

Kara-Mustaphá. Grão-Vizir de Ma- 


A importancia, . que esta cidade a: Vienna, procurava a marchas forçadas 
teve e o elevado grio de prosper: lide ganhar a fronteira da Turquia, e Sobieski, 
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homet 1v. Depois de ter sido valido do grão- 
vizir Kugruli Achmat. sutcedeu-lhe nas al- 
tas funcções de grão vizir. Não possuia es- 
te ministro uma só das brilhantes qualida- 
des que dietinguiam o illustre antecessor. 
Todavia o impulso dado ao paiz pela sabi- 
da administração dos dois Kupruhs, impri- 
mia ainda tal movimento a toda a machina 
governativa, que nos primeiros tempos não 
deixou sentir Á nação a insufficiencia dos 
talentos e o mau caracter do seu primeiro 
ministro. 

A guerra com a Russia foi um dos pri- 
meiros actos da politica do novo grão-vizir. 
Entretanto a lucta foi de pouca duração, e 
sem consequencias importantes de parte a 
parte. Para empregar todas as forças e at- 
tenções contra a Allemanha, foco então de 
todas as intrigas contra a Turquia, e ao 
mesmo tempo alvo das ambições mussulma. 
nas, concluiu o sultão com a Russia tregoas 
por vinte annos. E pouco tempo depois es- 
tava em marcha para a Hungria um exer- 
cito de 200 mil homens. Auxziliados pelo 
conde de Tekeli, que à frente dos descon- 
tentes hungaros levantára o estandarte da 
revolta, fazendo-se proclamar soberano, e 
reconhecendo a suzerania da Porta, os ot- 
tomanos atravessaram o paiz quasi sem re- 
sistencia vindo pôr cêrco a Vienna de Aus- 
tria (14 de julho de 1683). 

A’ aproximação do inimigo fugira da sua 
capital o imperador Leopoldo, deixando 
apenas 10 mil homens para a defender. Ex- 
tenuada por continuados assaltos parciacs, 
dizimada pela expulsão de 40 minas, aper- 
tada da fome que já começava a fazer seu. 
tic cs seus horrores, a brava guarnição de 
Vienna, sem esperança de soccorro, estava 
prestes a succumbir, quando appurece de 
improviso o intrepido rei da Polonia com 30 
mil soldados. E num momento mudou a fa- 
ce da guerra. 

Animado por esto inesperado auxilio o 
exercito allemão, qne até ali não se atrevê- 
ra a encarar o inimigo, vem dar batalha aos 
sitiantes. No fim de poucas horas de renhi 
da peleja o poderoso exercito Mahomet 1v, 
destroçado completamente junto aos muros 


cercado das acclamações do povo, fazia a 
sua entrada triumphal na cidade que liber- 
tára. 

D'est'arte se frustrou inteiramente a ou- 
sada empreza do grão vizir Kura-Mustaphá 
por incapacidade sua que em vez de tentar 
um assalto geral 4 pruça, dispondo de for- 
ças tio consideraveis, consumiu dois mezes 
em ataques parcines, dando assim tempo 
ao inimigo de se reorganisar e reforçar com 
o soccorro dos polacos. Esta expedição, que 
poz no ultimo perigo o imperio de Allema- 
nha, e que se alcançãra seus fins faria sem 
duvida passar a Europa por uma phase ter- 
rivel, acarretou sobre a Turquia pelo walo- 
gro da tentativa as mais fataes consequen- 
cias. 

A' sua volta para Constantinopla o sultão 
mandou-lhe cortar a cabeça. 

Kara-Yussuf. Primeiro principe da 
dynastia turcomana do Carneiro Preto. Era 
senlior do Diarbéker e da Armenia, quando 
Tamerlão o obrigou a fugir para o Egypto. 
Depois da morte do conquistador tartaro, 
reappareceu e assenhoreou-se de uma parte 
da Mesopotenia. Seguia nas suas conquis- 
tas quando m. ao pé de Tauris em 1420. 

Karabagh, khanato da Russia da Asia 
limitado ao N. pelo Cour, a este pelo Aras, 
ao sudoeste e a oceate pela Armenia Rus- 
sin e ao noroeste peia Georgia. Capital 
Chusbi. Habitantes meio musulmanos, meio 
christãos. 
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Este paiz foi por algum tempo residencia 
de Tamerlão. 

Karadja-dajh, cordilheira da Tur- 
quia da Asia, que se dirige de leste a oeste, 
entre as bacias do Euphrates e de Tigre. 

karak, ilha do golpho persico, na costa 
do Farsisten (Persia), a 67 kil. a noroeste 
de Abouchahr, a 150 kil. da foz do Cbit-el- 
Arab. Occuoada de 1746 a 1778 pelos hol- 
landezes, cedida à França pela Persia em 
1769 e em 1303, occupada pelos inglezes de 
1839 a 1841, e de novo em 1856.1857. 

Karakorum, cidade arruinada de 
Mongolia. Era a capital de Gevju Kham e 
dos seus primeiros successores. Foi alli que 
Kublai e Argun receberam os embaixadores 
de toda a Ásia. Não se sabe no certo o ver- 
dadeiro logar onde existe. Abel Renunat 
colloca-a à beira do Orkhon, ao pé da sua 
juncção com o Selenga; Danville colloca o 
em Holin, a beira do rio d'este nome. 

Karakorum, cordilheira da Mongo- 
lia, continuação do Induo-Kuch, corre pa- 
ralleiamente ao Hymalaya, e limita ao norte 
o pequeno Thibet. 

Karamin (Nicolau), principe dos his. 
toriadores russos, n. em 1765 no governo 
de Simbriek, ou mais provavelmente de 
Srensburgo, m. em 1826. Estudou em Mos- 
cou e publicon primeiro poesias e traduc- 
ções de Shakespeare, de Sening, de Haller. 
Depois de ter viajado no estrangeiro, fixou- 
se em Moscou e publicou ahi obras littera- 
rias que o pozeram entre os primeiros ho- 
mens de lettras da sua nação. As maia co- 
nhecidas são: Cartas de um viajante russo, 
Elogio de Catharina, Nathalia filha de um 
boyard, Novogond cenquistado, romance his- 
torico; mas o que poz sello à sua reputação 
foi a sua Historia geral de Runa, desde os 
tempos mais remotos até 1811 (S. Peters- 
burgo, 1818 1828, 12 volumes in 8.º) que é 
considerada como classico. Esta obra, be- 
bida nas melhores fontes, está cheia do in- 
vestigações curiosas, e tem uma viva côr 
local. A narração é interessante. grave, no- 
bre, elevada. Conserva se comtudo no au- 
thor monotonia « obscuridade no estylo, de- 
masiada parcialidade pela Russia, e dema- 
siada indulgencia ou indifferença nas suas 
apreciações. Karamin foi historiographo do 
czar Alexandre 1, conseiheiro de Estado, 
membro da Academia de S. Petersburgo, e 
recebeu de Nicolau 1 uma pensão de 50:000 
rubios. Ha muitas traducções francezas d'es- 
ta Historia da Russia. Erigiu-se um monu- 
mento a Karamiu na cidade de Simbinek 
em 184:. 

karikal. Cidade da India franceza, 
na costa de Coromandel na foz do Kave- 
ry; 51:000 babit. comprehendendo o territo- 
rio que a rodeia. Feitoria franceza: arroz; 
pannos pintados estimadissimos. 

A França possue em torno de Karikal um 
territorio de 16:184 hectares, que é por to- 
dos os lados rodeada pelas possessões hollan- 
dezas. Foi-lhe cedida em 1739 pelo radjah 
de Tandjahor. Os inglezes tomaram-n'a em 
1803, restituiram-n'a em 1814. 

Karmath. Fundador da seita musul- 
mana dos karmethas, vivia no seculo 1x; ata- 
cava os dogmas do islamismo, prégava a 
commodidade dos bens, das mulheres, regei- 
tava toda a revelação, o jejum, a oração, a 
esmola, e não oppunha o minimo freio ás 
paixões. Julga-se que morreu ahi por 900, 
victima da vingança do chefe dos iselianos 
com quem estava em guerra. Residia a nor. 
deste da Arabia nos confins da Mesopota- 
mia na fortaleza de Den-al-Hidjra, e come- 
çou a espalhar a sua doutrina nos arrabal- 
des de Kufa. 

Os seus successores estenderam as suas 
conquistas; um d'elles Abu-Taer apoderou- 
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se Bassora (923) de Kufa (924) e submet- | residencia do ultimo dey de Argel, e encer- 


teu o paiz todo até á Persia. Os karmethas, 
seus discipulos, estiveram sem cessar em 
guerra com os kalifas de Bagdad que consi- 
deravam illegitimos. Dominaram n'uma par- 
te da Arabia e nas bocas do Euphrates. No 
reinado de Djafer ir caiu em seu poder 
Meca. Foram derrotados e destruidos em 
932. Julga-se que os Nosairs são um resto 
d'essa seita. 

Karnak. Cidade do Alto Egypto a 49 
kilom. NE. de Esneh, perto da margem di- 
reita do Nilo. Occupa uma parte do local 
da antiga Thebas. Bellas ruinas. 

Karnatic. Provincia da India Ingleza 
(Madrasta) que se estende ao longo da cos- 
ta de Coromandel desde a sua extremidade 
até ao cabo Gontor, e tem 1:050 kilom. de 
cóômprimento, e 200 de largura, 5.600:000 
habit. Capital, Madrasta. Este paiz é fertil 
e commerciante, é atravessado pelos Gattes, 
e banhado por um grande numero de rios, 
sendo os principaes o Tumbedra e o Kave- 
ry. Foi submettido pelos inglezes, de 1501 a 
1803, e foi definitivamente annexado em 
1855. O nome de Ksrnatic estendia-se ou- 
tr'ora a um paiz muito mais vasto, que com- 
prehendia a maior parte do Dekkam meri- 
dional. 

Karpathos (Montes), systema de mon- 
tanhas da Europa central que rodeiam a 
Hungria e a Transylvania. Tem uma exten- 
são de 1::00 kilom., mas o systema karpa 
thisno estende-se por immenso espaço: é 
circumscripto pelo Danubio, mar Negro, 
Dniester, Vistula e mar Baltico. Os cumes 
principaes dos Karpathos são o Eisthaler 
que tem 2:593 metros e o Krinen que tem 
2:448. Teem riquezas mineraes muito consi- 
deraveis. As minas de oiro e prata de Kre- 
mnitz, Schemnitz, Ostrowski, e Nagg Ag, 
são as mais ricas. 

Kars. Praça forte da Russia da Asia, 
pertencente até 1877 á Turquia, cedida à 
Russia pelo tratado de Berlim, 12:300 ha- 
bit. O pachalato comprehendido entre os de 
Erzerum e de Van, conta 130:000 habit. Foi 
tambem cedida á Russia. Nas tres grandes 
guerras russo-turcas do seculo actual, de 
1828, de 1855 e de 1877, Kars foi sempre 
tomada pelos russos e sempre depois de cer- 
cos demorados, e de uma resistencia heroica 
da parte dos turcos, mas em 1828 e em 
1855 a Russia restituio a e cm 1807 ficou de- 
finitivamente senhora d'ella. 

Karta., paiz situado na parte nordeste 
da Senegambia, ao norte do curso superior 
do Senegal, capital Gédingounca. O Karta 
é montanhoso, e a forma do seu governo é 
monarchica. É habitado pelos Mandingas e 
os Sarraoletes. 

Karthoum, cidade do Soudan orien- 
tal, situada no confluente do Nilo Branco e 
do Nilo Azul, foi creada por Mehemet- Ali em 
1830 para servir de emporio ao commercio 
entre o Egypto e o interior da Africa. Em 
1837 Karthoum contava mais de 15:000 al- 
mas, duplicou nos seguintes annos, mas 
Mehemet-Ali, receiando que o Soudan se 
revoltasse contra o Egypto em proveito de 
uma vice realega com a sua séde em Kar- 
thoum, dividiu o Soudan em 4 prefeituras, 
perdendo assim Khatoum a sua supremacia. 
Hoje Karthoum tem 35:000 hab. e uma pe- 
quena colonia europea. Em se conseguindo 
extinguir o trafico de escravos do Egypto 
com o centro da Africa, a sua importancia 
ha de diminuir, porque é hoje o emporio 
d'esse commercio odioso. 

Kasbah, nome dado pelos arabes, es- 
pecialmente nas regencias barbarescas, á 
cidadella e ao palacio do soberano. É cele- 
bre sobretudo a kasbah de Alger, cidadella 
situada na extremidade O. da cidade. Era 


rava o thesouro. 

Kaschan, cidade. da Hungria, no con- 
fluente do Hernath e do Tchemed, 12:500 
hab. Tem uma universidade fundada no se- 
culo xvi. No seculo xv sustentou um cerco 
posto pelos bohemios, e a 4 de janeiro de 
1849 deu se debaixo dos seus muros uma 
batalha importante em que Menaros, minis- 
tro da guerra hungaro, foi batido pelo ge- 
neral austriaco Schleik. 

Kassala. cidade da Africa oriental, 
capital do Takka, provincia meridional do 
Egypto, 4:500 hab. E muito importante para 
o governo egypcio, que faz d'ella um ponto 
de apoio contra os ataques dos abyssinios. 

Kassan, cidade da sue Ga mnia, no 
estado de Jana, à beira do Gambia. 

Katch, golpho do mar de Oman na costa 
O. do Indostão, perto da foz do Sind, 380 
kilom de L. a Oeste, 75 de largura na sua 
entrada e 9 na sua extremidade. 

Katch-Bahar, antigo principado do 
Indostão, no Bengalor, comprehendido hoje 
na presidencia de Calcuttá. 

Katch-Bhoudj. principado mediato 
do Indostão inglez, entre o mar de Oman e 
o Indo, 280 kilom. de comprido, 150 de lar- 
gura. Capital Bhoudj. É cortado pelos mon- 
tes Onagor. 

Katchar, região da India para além do 
Ganges, separada pelo Bramaputra do As- 
sam, tem perto de 240 kilom. de N. a S. e 180 
de largura, 500:000 hab.; capital Khospor. 
Pais muito montuoso, mas arborisado, fertil, 
rico em minas de ferro e de cobre, em sede, 
em algodão e em cera. A raça que habita o 
Katchar é de origem chineza. Este paiz foi 
occupado pelos birmans em 1818, mas quasi 
immediatamente os inglezes lh'o arrancaram. 
Faz parte desde 1832 da presidencia de Cal- 
cuttá. 

Katrige. lago da Escocia (Perth) for- 
mado pelo Teath, tem 63 kilom. de compri- 
do e 3 de largura. Um bello aqueducto con- 
duz as suas aguas a Glasgow. 

Kattak, cidade do Indostão inglez, na 
antiga provincia de Orma, actualmente na 
presidencia de Calcuttá, 40:000 hab., á 
bdira do Mahanaddy. Tem muitos templos 
notaveis. Foi tomada em 1803 pelos ingle- 
zes. O districto tem uma superficie de 
a kilom. quadrados e 2 milhões de 

ab. 

Katte (Hans Henrique de), amigo e con- 
fidente de Frederico 1, quando este era 
ainda simplesmente principe real da Prus- 
sia. Katte foi decapitado em 1730 por ter 
auxiliado o principe n'uma tentativa de fuga 
para Inglaterra. 

Kattyavar, districto do Indostão, no 
centro da peninsula da Guzarate, habitado 
pela tribu dos Kattya, 1.600:000 hab. 

Katual, titulo do principal ministro do 
rajah de Calicut. Os nossos classicos escre 
viam Catual. 

Katzbach. Rio dos Estados prussianos 
(Silesia). Vae desaguar no Oder depois de 
60 kilom. de curso. Em 1813 Blucher bateu 
os francezes na margens d'este rio. 

Kauffmann (Angelica). Celebre pin- 
tora, n. em Coire (Grisons, Suissa) em 1741, 
m. em Roma em 1807. Era filha de um pin. 
tor e pintou retratos com talento desde a 
edade de 11 annos. Primava egualmente na 
musica. Depois de ter viajado na Italia, 
voltou a Londres em 1766, e adquiriu ahi 
uma grande reputação, mas teve a desgraça 
de se deixar illudir por um intrigante que 
tomava o titulo de conde de Hora com quem 
casou. Em 1181 passou de novo á Italia, e 
poz o sello final na sua reputação com mui- 
tas obras notabilissimas. Enviuvando em 
1784, casou com o pintor venesiano Ant, 
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Zacchi. Entre as suas composições mais no. 
taveis distinguem-se Leonardo de Vinci ex. 
pirando nos braços de Francisco I, Armínio 
vencedor de Varo, a Nympha surprehendida, 
e as Exequias de Pallas (episodio da Enei- 
da). Os seus quadros distinguem se pela ele- 
gancisa, pela graça e pela nobreza, mas o 
seu desenho não está acima das censuras. 

Kaunitz (Venceslau Antonio, principe 
de). Ministro austriaco, n. em Vienna em 
1711, m. em 1794, foi nomeado conselheiro 
aulico por Carlos vt, encarregado de muitas 
missões diplomaticas por Maria Thereza, e 
administrou os Paizes Baixos (1745-1746). 
Assignou em 1741 o tratado de Aix-la-Cha- 
pelle. Foi em seguida como embaixador á 
córte de França, e conseguiu, alcançando as 
boas graças da marqueza de Pompadour, 
concluir uma alliança secreta entre a Fran- 
ça e Austria. Este tratado, considerado até 
então como impossivel, deu muita honra a 
Kaunitz, mas esse diplomata não sustentou 
depois a grande reputação que obtivera. 

Kaunitz. Cidade dos Estados austria- 
cos (Moravia), uma Ober-Kaunitz, castello 
e 400 hab.; outra Under-Kaunitz, 2:800 hab. 
Bello castello. 

Kavery. Rio do Indostão. Sae dos Ga- 
tes occidentaes, banha o Maissor, o Comba- 
lor, o Karnatic, divide-se perto de Seringa- 
patam em dois braços, um dos quaes ao 
norte toma o nome de Kolram, e o outro 
conserva o de Kavéri, e lança se no golpho 
de Bengala depois de 700 kil. de curso. 

Kazan. Cidade da Russia da Europa, 
cap. do governo de Kazan, perto do con- 
fluente do Volga com o Kazanka, a 900 kil. 
E. de Moscou, e a 1656 kil. de S. Petersbur- 
go, 40:000 hab. Emporio do commercio en 
tre a Siberia, a Boukharia e a Russia da 
Europa, e centro de grandissima industria. 
Pannos, amoras, telhas, objectos de ferro e 
de aço. Estaleiros de construcção. Esta ci- 
dade teve outr'ora uma feira celebre (trans- 
portada depois para Mekariefl.) Kazan é 
sede de um arcebispado grego, de uma uni- 
versidade fundada em 1813, assim como de 
uma academia ecclesiastica (uma das qua- 
tro do imperio). Possue um observatorio. Og 
tartaros estão sendo n'esta cidade cada vez 
menos numerosos. Já hoje alli não existem 
senão 7:000. Fundada por Sayn, filho de 
Batuken em 1257, foi esta cidade tomada e 
destruida por Waisli Dmitrievitch em 1391, 
reconstruida pouco tempo depois pelos tar- 
taros, tomada de novo em 1552 por Ivan iv, 
depois de uma vigorosa resistencia, tomada 
e saqueada por Pujatcheff em 1774; incen- 
diada em 182) e em 1842. Apesar de estar 
na visinhança de dois rios, Kazan tem falta 
de agua potavel. O governo de Kazan, en- 
tre os de Viatka, Oremburgo, Simbrisk, Ni- 
zin-Novogorod e Penza tem 57:481 kil. 
quadrados e 1.371:000 hab. Solo fertil em 
cereaes, legumes, canhamo, fructos, etc. Mi- 
nas de ferro, de cobre, alabastro, etc. 

Kazbek. Uma das mais altas monta- 
nhas do Caman a 42º 28! de lat. N. e a 4lº 
65! de long. E. Tem de altura 4:755 metros. 
Está constantemente coberta de neves. 

Kean (Edmundo). Actor inglez, n. em 
1187, filho de um pobre alfayate de Lon- 
dres, m. em 1833, fez muito tempo parte de 
uma companhia de saltimbanco, e só tarde: 
tentou representar tragedias. Depois de ter 
alcançado grandes triumphos nas provincias, 
appareceu em 1814 no theatro de Drury -La- 
ne em Londres, e logo ao estreiar-se collo- 
cou-se no primeiro logar. Para o fim da vi- 
da veio a ser director do theatro de Rich- 
mond em Surrey. Não primava menos na co- 
media do que na tragedia. O seu mau proce- 
dimento acabou por lhe fazer perder as boas 
graças do publico, Alexandre Dumas tirou 
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um bello drama da vida d'este actor, intitu- | quena cidade do mesmo nome, situada na 


lado Kean ou Desordem e genio, peça em que 
triumphou Frederico Lemaitre, e que Rossi 
desempenha com grande superioridade. Em 
portuguez o papel de Kean foi desempenha- 
do primeiro por Isidoro, depois por Brazão. 

Keate (Jorge). Escriptor inglez, n. em 
1729, m. em 1791, viajou em toda a Europa, 
depois entrou no fôro e entregou-se emtim ás 
letras. Estava ligado com Voltaire. As suas 
principaes obras são Roma antiga e moderna, 
poema, os 4lpes— a sua obra prima, a Abba- 
dia de Netley, Esboços tirados do natural, imi- 
tação da Viagem Sentimental de Sterne. De- 
ve-se-lhe tambem um Resumo da Republica 
de Genebra. 

Keats (Sir Richard Henry), marinheiro 
inglez, n. em 1757, m. 1834. Distinguiu-se 
nas guerras contra os francezes. Foi elle 
que no combate de Algeciras tomou a esqua- 
dra hespanhola, foi elle que conseguiu tra- 
zerpara Hespanha 10:000 homens do mar- 
quez de La Roman que estavam servinno 
contra vontade no exercito francez. Morreu 
governador do hospicio dos invalidos. 

Keats (John). Poeta inglez, n. em Lon- 
dres em 1796, m. em 1821. Escreveu um 
poema Endymião e outras obras, que, apesar 
dos seus defeitos teem um merito relevante 
mas que foram maltratadas pela critica, o 
que desgostou profundamente o joven poeta, 
e não concorreu pouco para a sua morte. 

Kédah, cidade da Asia meridional, na 
costa occidental da peninsula de Malaca, 
capital de um pequeno reino do mesmo no- 
me, junto da foz do rio do mesmo nome, 
6:000 hab. O reino de Kédah mede 400 ki- 
lom. de comprimento e 80 de largura, e es- 
tende-se ao longo da costa occidental de 
Malaca. O reino de Kédah é banhado por 
numerosos rios. 

Kéderlit. Santo personagem turco, que 
segundo as tradições musulmanas, foi um 
dos capitães de Alexandre. Tendo encon- 
trado um dragão monstruoso prompto a de- 
vorar uma rapariga, matou-o, bebeu dus 
uguas de um rio que o tornaram immortal, 
e, desde então, montado n'um cavallo que 
partilha a sua immortalidade percorre o 
mundo, indo dar o soccorro do seu braço 
aos guerreiros que o invocam. 

Kédés, villa da Palestina, situada no 

onto onde se erguia a cidade de Kédech- 

ephtali, na tribu d'este nome. Foi conquis- 
tada por Josué e consagrada como cidade 
' de refugio. 

kehi, villa do grão-ducado de Baden, 
no confluente do Kinzig e do Rheno, defron- 
te de Strasburgo, 4:500 hab. Construida no 
fim do seculo xvi1 pelos francezes como pon- 
to de apoio das conquistas que Luiz xiv me- 
ditava na margem direita do Rheno, Kehl 
era outrora uma praça importantissima; a 
paz de Ryswick deu-a em 1627 ao margrave 
de Baden, com a reserva do direito para o 
imperador de poder alli manter guarnição. 
Foi tomada pelos francezes em 1705, 1733, 
1796 e 1197. Beaumarchais estabeleceu alli 
uma imprensa, d'onde saiu uma bella edição 
das obras de Voltaire. Em 1808 Napoleão 
incluiu essa praça no departamento do Bai- 
xo Rheno. Em 1814 a colligação restituiu-a 
ao grão-duque de Baden. Em 1870 ag bate. 
rias de Strasburgo, cercada pelos allemies, 
fizeram softrer a Kehl um violento bombar- 
deamento. Em Kehl ha uma ponte magnifi- 
ca de caminho de ferro. 

Ke-lioa, cidade e porto da Indo-China, 
no imperio de Annam, 30:000 hab. Capital 
de uma provincia do mesmo nome. 

Kcichme. Ilha do golpho Persico, na 
costa do Laristan, ao NO. do estreito de 
Ormuz; 115 kilom. de comprido, 26 de 
largo, 16:000 hab., sendo 4:000 n'uma pe- 
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costa oriental da ilha. É tributaria do iman 
de Mascate. Pertenceu aos portuguezes que 
lhe davam o nome de Queixome. 

Keiscr (Reinhard). Illustre compositor 
allemão, n. em 1673, m. em 1739. Fez os 
seus estudos musicaes na escola de S. Tho- 
maz de Leipzig, seguindo ao mesmo tempo 
os cursos da universidade. Em 1694 fez re- 
presentar ro theatro de Hamburgo uma 
opera intitulada Dasilio. Keiser escreveu 
então para os dilettanti de Hamburgo 116 
partituras pouco mais ou menos, fóra um cer- 
to numero de oratorios e de trechos de mu- 
sica religiosa. Em 1700 fundou os concertos 
de inverno que tiveram immensa voga. Foi 
depois director do theatro de Hamburgo, 
mestre de capella da côrte em Copenhague, 
director da Opera de S. Petersburgo, e, vol- 
tando a Hamburgo para se entregar ao des- 
canço alli morreu com sessenta e seis annos 
de edade. Hasse considerava-o como primei- 
ro musico do universo. O mesmo Hasse, Hcen- 
del, e Graun devem-lhe uma boa parte dos 
seus triumphos. 

Keciskemet, cidade da Hungria na 
planicie que se estende entre o Danubio e 
o Theiss, 40:000 hab. Pertence ao comitado 
de Pesth. 

Keith (Jorge), marechal hereditario da 
Escocia, n. em 1685, m. ao pé de Potsdam 
na Prussia em 1778. Capitão das guardas 
da rainha Anna, serviu na guerra debaixo 
das ordens de Marlborough, tomou o par- 
tido dos Stuarts, sublevou a Escocia em 
1715 a favor do pretendente, foi condemna- 
do á morte, fugiu, entrou no exercito hes- 
panhol, passou depois para a Prussia on- 
de foi muito estimado por Frederico n, 
que lhe confiou missões importantes, e obte- 
ve da Inglaterra o seu perdão. Mas lord 
Keith, depois de ir receber na Escocia uma 
avultada herança, recciou que o governo in- 
glez se preoccupasse com a reunião de mui- 
tos jacobitas em sua casa, e voltou para a 
Prussia, onde foi admiravelmente recebido 
por Frederico 11, que gostava immenso da 
sua conversação. Lord Keith foi muito ami- 
go de J. J. Rousseau, que mostra por elle 
uma grande veneração, e a quem elle deixou 
uma pensão de 600 francos. Teve tambem 
excellentes relações com Voltaire. D'Alem- 
bert escreveu o Elogio de lord Keith. 

Keith (James), irmão do precedente, n. 
em 1696, m. em Iochkirchen em 1758. To- 
mou o partido do pretendente em 1715, foi 
ferido na batalha de Sheriffmuir, refugiou- 
se em França depois da derrota do seu par- 
tido, estudou com Maupertuis mathematica 
e entrou na Academia das Sciencias, deixou 
Paris em 1717, viajou em diversos paizes 
da Europa, e entrou ao serviço da Russia 
em 1728. Distinguiu-se nas guerres contra 
os turcos e contra a Suecia, contribuiu para 
a revolução que deu o throno a Isabel Pe. 
trowna, foi nomcado feld marechal em 1743, 
e deixou a Russia depois de algumas ques- 
tões com os ministros. 

Recebeu excellente acolhimento de Fre- 
derico n da Prussia, que o nomeou feld 
marechal dos seus exercitos, e governador 
de Berlim. Durante a guerra dos Sete An- 
nos adquiriu grande reputação, assistiu ds 
batalhas de Praga, de Kollin, de Rosbach, 
de Leuthem, cobriu a memoravel retirada do 
exercito prussiano depois do levantamento 
do certo de Olmutz (1758) e foi morto por 
uma bala de artilheria na batalha de Hoch- 
kirchen. Frederico 1 mandou-lhe erigir uma 
estatua em Berlim. 

Keith (Jorge, lord), visconde d'Elphins- 
tone, celebre almirante inglez, n. em 1746, 
m. em 1823. 

Entrou muito novo na marinha, tomou par- 
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te na guerra da America, recebeu o comman- 
do do forte Lamalgue, quando Toulon se 
entregou aos inglezes (1793); apoderou-se 
do cabo da Boa Esperança e da ilha de Ceylão 
recebeu em recompensa o titulo de barão, 
tomou Genova em 1800 depois da defeza 
heroica de Massena, bloqueou Malta no 
mesmo &anno, fez ums vå tentativa sobre 
Cadiz para se apoderar da frota hespanhola, 
levou ao Egypto as tropas de eir Ralph 
Abercranhi, e concluiu com os francezes o 
tratado pelo qual estes evacuaram o Egypto 
(3 de agosto de 1801). Nomeado almirante 
em 1803, saiu-se mal da sua expedição em 
1807 ao mar Baltico para soccorrer os prus- 
sianos, e só reappareceu em scena em 1815 
para notificar a Napoleão, vindo ás costas 
inglezas para n'ellas procurar hospitalidade, 
que era prisioneiro da Santa Alliança. Keith 
foi encarregado da triste missão de prepa- 
a o embarque do captivo para Santa He- 
ena. 

Coisa singular, e que em outros tempos 
se apontaria como um castigo do ceu, sua 
filha obrigou-o no anno seguinte a consen- 
tir no seu casamento com o joven conde de 
Flahaut, conhecido pela sua dedicação ao 
imperador, de quem fôra um dos ultimos 
ajudantes de campo. 

Kcith (Jorge William Elphinstone), 
general inglez, n. em 1782, m. em 1842. 
assistiu à batalha de Waterloo, passou á 
India, e commandou o exercito que invadiu 
o Afghanistan, onde m. depois de uma cam- 
panha infeliz. 

Keithiano. Membro de uma sociedade 
de quakers, fundada em 1691 por Jorge 
Keith que admittia o baptismo e a com- 
munhão. 

Kélaoun (Sif-ed-din). Sultão do Egy- 
pto de 1279 a 1290. Comprado no mercado 
dos escravos, encorporado nos mamelukos 
desde a formação d'esta milicia, chegou ra- 
pidamente á gerarchia de emir, e fez se 
proclamar sultão, depois de ter desthroni- 
sado dois competidores. Derrotou na bata- 
lha de Homa as hordas mongoes que tinham 
invadido a Syria, fez duas expedições con- 
tra os christãos da Palestina, a quem tomou 
varias praças e castellos, fez grande matan- 
ça na população do Cairo, que murmurara 
contra um dos seus decretos, e morreu de 
desgosto que lhe causou a morte de seu fi- 
lho Ali, que tinha onze annos. Construiu no 
Cairo um grande hospital, e uma magnifica 
mesquita. 

Kélat. Cidade da Asia meridional, ca- 
pital do Ihanato do seu nome, 12:000 hab. 
Tinha 20:000 antes da expedição ingleza de 
1839. A cidade eleva-se não longe da nas- 
cente do rio Gaudava. Os arredores da ci- 
dade são cobertos de culturas e de jardins. 
O Khanato de Kélat, o mais importante do 
Belutchistan foi explorado e descripto pe- 
lo viajante inglez Carlos Masson. E’ exten- 
sissimo o seu territorio, mas tem apenas 
460:000 hab. Divide-se em quatro regiões 
principaes: 1.º ade oeste que abrange as 
A de Nossiki, Kharan, Mouskhi, 

anjghour, Kej, Kolwah, e Joh; 2.º a região 
central encerrando as provincias de Sara- 
van e de Jhalavan, comprehendendo o dis- 
tricto de Kélat propriamente dito; 3.º a re- 
giio maritima formada das provincias de 
Las Hormara e Pessan; 4.º a região orien- 
tal composta das provincias de Katch Gan- 
dava, Harmid e Dajil, ainda que estas duas 
ultimas fazem hoje parte das possessões in- 
glezas da India. Este territorio forma o SE. 
do grande plan'alto do Iran. E' banhado pe- 
lo Hab, pelo Pourali, o Aghor, e o Kaskein, 
e o Donstu que é o maior de todos. A dy- 
nastia de khans, que governa o Kélat, reina 


4 alli apenas ha pouco mais T 150 annos. 
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Kelby. Espirito, que segundo as lendas 
populares da Escocia, habita nos rios e to- 
ma muitas formas e especialmente a do ca- 
vallo. 

Kelendri. Cidade da Turquia da Asia 
na Caramania, á beira do Mediterraneo, de- 
fronte da ilha de Chypre. 

Keller (Balthazar). Habil fundidor, n. 
em Zurich em 1638, m. em 1702, veio cedo 
para França, e foi nomeado em 1697 com- 
missario geral da fundição da artilharia e 
inspector da grande fundição de Paris. Fun 
diu alem de um grande numero de canhões 
e de morteiros as bellas estatuas que or- 
nam os jardins de Versailles, de Saint Cloud, 
das Tulherias, e a estatua equestre de Luiz 
x1v que ornava outrora a praça Vendôme 
em Paris. Foi o primeiro que ousou fundir 
de um só jacto obras de grande dimensão. 

Seu irmão mais velho (João Jacques) foi 
associado a todos os seus trabalhos. 

Kellermann (Francisco Christovão), 
duque de Valmy e marechal de França,n. em 
Strasburgo em 1739, m. em 1820. Fez a 
guerra dos Sete Annos, a campanha da Po- 
lonia, e era marechal de campo quando re 
bentou a Revolução, à que adheriu com en- 
thusiasmo. Nomeado commandante em chefe 
do exercito do Rheno, impediu os austriacos 
de invadir a Alsacia, c, recebendo ordem 
depois de fazer a sua juncção com o general 
Dumouriez, chegou a tempo de contribuir 
para o ganho da batalha de Valmy. Foi no- 
meado depois para differentes commandos 
em chefe, mas nunca mais fez campanhas 
importantes. Napoleão, pouco depois de su- 
bir ao throno, nomeou-o marechal do impe- 
rio, duque de Valmy, grão-cruz da Legião 
de Honra, deu-lhe ricas dotações, mas tam- 
bem nunca mais o nomeou para commando 
em chefe diante do inimigo. Eiie tambem 
em 1814 adheriu promptamente a Luiz xvm 
que o nomeou par de França. 

HKellermannFrancisco Estevão) mar- 
quez, depois duque de Valmy, general fran- 
cez, filho do precedente, n. em Metz em 1770, 
m. em 1835. Era alferes quando acompanhou 
aos Estados Unidos o embaixador Tenant. 
Em 1794 foi nomeado ajudante de campo de 
seu pae, em 1796 fez a campanha da Italia 
com Bonaparte, e foi encarregado de ievar 
a Paris as bandeiras tomadas aos inimi- 

08. 

a Nomeado general de brigada acompanhou 
Championnet na campanha de Roma e de 
Napoles. Em 1800, commandando uma bri- 
gada de cavallaria, decidiu a victoria de 
Marengo por uma carga dada a proposito. 
Nomeado general de divisão, distinguiu-se 
pela sua bravura á frente de uma divisão de 
couracéiros e de dragões na batalha de Aus- 
terlitz, onde teve uma perna partida. Em 
1807 recebeu o commando da divisão de 
cavallaria do exercito que, debaixo das or- 
dens de Junot, devia invadir Portugal. Essa 
divisão de cavallaria, cujo commando lhe 
era dado, compunha se de um esquadrão do 
26 de caçadores, e de 6 do 1,3, 4, 0, 9 e 1d 
de dragões. 

Junot, ao entrar em Portugal, deixou-o 
na fronteira para reunir os soldados extra- 
viados. Foi se juntar depois ao seu com- 
mandante, e este, quando rebentou a revo- 
lução de Hespanha, mandou-o occupar El- 
vas com um corpo de observação de 2:000 
homens. A revolução portuvgueza in-se alas- 
trando entretanto, e chegou no Alemtejo. 
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espada, as suas casas entregues ao saque e , ta do paiz e opposto a Miguel Abaffi. M- 


ao incendio.» 

Na batalha do Vimieiro distinguiu-se 
muito commandando a divisão da reserva, e 
nas negociações que precederam a capitala- 
ção de Cintra, negociações de que elle foi 
encarregado, foi por certo à sua energia e 
à sua bubilidade que se deveram as honra- 
sas condições da cetebre convenção. Em 1509 
distinguiu-se muito nas campanhas de Hespa- 
nha. Não fez por doença a campanha da Rus- 
sia, mas distinguiu-se em 1813 na batalha 
de Bautzen, em 1814 na de Bar sur Aube. 
Em 1815, encarregado por Luiz xvui de ir 
prender Napoleão, foi pelo contrario offere- 
cer os seus serviços ao imperador. Em 1815 
deu na batalha de Waterloo a celebre 
carga, que foi depois tão admiravelmente 
contada por Victor Hugo nos iliseraveis. Na 
seguuda restauração deixou O serviço, em 
1820 sucecáeu a seu pae no pariato, adhe- 
ru enthusiasticamente ao governo de Luiz 
Filippe, e m. 5 annos depois. 

Kellermann (Franc. Christ. Edmun- 
do), duque de Valmy, filho do precedente, 
n. em Paris em 1502, m. em 1868. Exerceu 
varios cargos dipiomaticos, foi encarregado 
de negocios na Grecia e na Suissa; eleito 
deputado umas poucas de vezes depois de 
1850, fez parte do grupo de deputados legi- 
timistus. Escreveu muitas brochuras politicas 
e uma Historia da campanha de 1800 ba- 
seada em documentos legados por seu pae. 

Kellheim. Cidade da Baviera a 17 
kilom. de Ratisbonna, à beira do canal Luiz 
na confluencia do Altmuhl e do Danubio; 
2:600 hab. Emporio do commercio entre o 
Danubio e o Rheno. O duque Luiz da Ba- 
viera foi assassinado na ponte d'esta cidade 
em 1231. 

Kelso. Cidade da Escocia no condado 
de Raxburgh, à beira do Tweed, 6:200 hab. 
Linda casa da camura, bella egreja. Ruinas 
de uma antiga abbadia, fundada em 1128 
por David 1. 

Kéelyouh. Cidade do Baixo Egypto, 
capital de uma provincia á borda do cami- 
nho de ferro do mesmo nome entre Alexan- 
dria e o Cairo. 

em. Rio da Russia da Europa, que se 
lança no golpho d'Unega, formado pelo mar 
Branco, depois de um curso de 160 kilom. 

Kémaoun. Districto do Indostão in- 
glez, ne antiga provincia de Ghéroual, 200 
kilom. de comprido, 110 de largura. Capital 
Almora. O rolo é montanhoso e banhado pelo 
Kali, o Atakamonda, o Korila, etc. 

Kembie (J. Thil), celebre actor inglez 
n. em 1757 em Prescot no Lancashire, m. 
em 1823, filho do director do theatro Ge 
Worcester, estreiou se em 1782 no thestro 
de Dublin, depois veiu em 1785 para o thea- 
tro de Drury-Lane cm Londres, de que to- 
mou elle mesmo a direcção em 1188, e dei- 
xou a scena em 1817, Teve um cxito prodi- 
gioso na tragedia; Hamlet era o seu trium- 
pho. ÁArravjou para a scerna muitas peças 
antigas, e deixou tambem algumas obris 
dramaticas. 

Kemble (Carlos), irmio do precedente 
n. em i1775, m. em 1554, actor e auctor como 
eile, obteve longos e brilhantes succeszos 
em Drury-Lane, em Hay Market, em Co- 
vent-Garden, e foi rival de Kenan e de Maer- 
cady. Compoz aiguines peças que ficara. 


EHerabie (J. Mitchell), filho d'eete ultri- 


mo, u. em 1807, m. em 1857, distinguiu se 


Kellermann recebeu ordem para a reprimir. | pelas suas investigações sobre as origens 
Tomou Beja insurgida, e tratou-a do modo | da lingua ingleza. Deve-ce-ihe First history 


que elle mesmo declarou n'uma sua procla- 
mação: 

«Habitantes do Alemtejo, Beja tinha-se 
revoltado, Beja não existe já. Os sens cri- 
minogos habitantes foram passados ao fio da 


of english language (10ndres, 1534) e ums 

edição do poema anglo caxonio Deaiculy. 
Kér:éni (João). Foi, graças ao apoio 

do imperador da Austria Leopoldo 1, eleito 


n'uma batalha contra os turcos em 1662. 

Kémis. Povoque habitaa parte septen- 
trional do Arrakan, paiz pertencente aos in- 
glezes e situado na margem oriental do gol- 
pho de Bengala. 

Kemp (João Theodoro Van der). Mis- 
sionario protestante hollandez, n. em Roat- 
terdam em 1748, m. em 1811. Doutorou-se 
em Edimburgo. A morte de sua familia, qus 
se afogou n'um passeio de bote. produziu 
no seu espirito impressão tão profunda que 
ge resolveu a lançar-se nos braços da reli- 
giro, e em 1798 embarcou para ir propagar 
o Evangelho entre os hottentotes. Estabele- 
ceu-se em Lourenço Marques, mas os hol- 
landezes seus compatriotas auxiliaram-n'o 
pouco, sendo mais protegido depois pelos in- 
glezes, quando estes tomaram o cabo da 
Boa Esperança. 

Kempelen (Wolfgang, barão de). Me- 
chanico hungaro, n. em Presburgo em 1734, 
m. em 1804, compoz obras primas de me- 
chanica dignas de rivalisar com as de Vau- 
canson: mostrou em Paris em 1784 um au- 
tomato que executava todus as combinações 
do jogo de xadrez de modo que ganhasse 
quasi constantemente, e outro que articula- 
va algumas palavras. Entregou o segredo 
d'este ultimo n'um escripto intitulado o Me- 
chanismo da palavra seguido pela descripção 
de uma machina fallante. Compoz tambem 
algumas poesias. Kempelen era referendario 
da chancellaria hungara em Vienna, e dire- 
ctor das salinas da Hungria. 

Kempen. Cidade dos Estados Prussia- 
nos na provincia rhenana, 4:300 habit. Pan. 
nos, fitas, agua ardente, cerveja. Esta cida- 
de fez outr'ora parte da diocese de Colonia, 
depois da provincia de Cleves e Berg. Pa- 
tria de Thomaz A. Kempis. 

Os francezes tomaram-n'a em 1642, depois 
de uma victoria de Guibriant, em 1648. 
Bateram os alliados perto d'alli em 1760. 

Kemper (J. Melchior). Jurisconsulto 
de Amsterdam (1776-1821) ensinou direito 
civil e direito natural sucessivamente em 
Herderwyck (1799), em Amsterdam (1806), 
em Leyde (1809), fei em 1813 nomeado rei- 
tor da universidade d'esta ultima cidade, 
mostrou-se adversario decidido da influencia 
franceza na Hollanda, e foi depois da parti- 
da dos francezes, carregado de recompensas 
pelo novo governo. Tomou parte activa na 
organisação da universidade e dos collegios 
da Hollanda, redigiu o projecto do Codign | 
Civil para o novo reino, e foi eleito deputao 
do aos Estados geraes em 1817. Escreveu: 
De jure nature immutabili et ceterno, De po- 
pulorum legibus, insrescentis vel decrescentis 
humanitatis indiciis. 

Kempton. Cidade da Baviera na Sua- 
bia, 9:000 habit. Dividida em duas partes a 
Stifatadt ou Santa Hildegard na montanha 
e a antiga cidade imperial no valle com o 
castello. Tem bastante commercio de tran- 
sito e caminho de ferro para Augaburgo. 

Kex. Rio do Indostão, na provincia de 
Allababad; n. na vertente septentrional dos 
montes Vindhya, e vae desaguar no Djoum- 
uah , depois de 400 kilom. de curso. 

kendal. Cidade da Inglaterra no Wes- 
tmorelard, 16:500 habit. Estabelecimentos 
de instrucção. Museus. Casa de correcção. 
Mercado de cercaes. Canal que vae de Ken- 
Cal e Lancaster. 

KenBdal!(O reverendo). Missiqnario in- 
glez, m. em 1555. Missionou com zelo e pro- 
veito na Nova Zelandia e na Nova Galles 

do Sul, e afozon-se n'esta ultima ilha. 

Kéne. Cidade do Alto Egypto, capital 
de uma provincia do mesmo nome na mar- 
gem direita do Nilo, 5:00 habit. Bazares. 


em 1:600 woivode da Transylvania pela die- ! Emporio do commercio entre Djeddah e o 


O 
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Cairo; ponto de encontro dos peregrinos que da mais remota antiguidade, bem que não pictos, que venceu, e dominou toda s Esco- 


vão a Meca por Cosseir. houvesse noticia alguma, digna de credito | cia desde as ilhas Orcades até 4 muralha de 
Kenhawa. Nome de dois rios dos Es- sobre a época em que fora construida. Septimo Severo. 
tados-Unidos: O Great Renhawva, que sae | «Tinha o nome de Cesar, talvez por causa Kenneth IIi, rei da Escocia de 969 a 


dos montes Alleghanys (Carolina do Norte, | da sua parecença com & cidadella do mesmo 994. Foi um grande principe, bateu os ingle- 
banha à Virginia, € Jança-se no Ohio em | nome que se vê na Torre de Londres. Allir- | zes e o$ dinamarqueLes, restabeleceu & or- 
Point-Plensant, depois de um Curso de 460 | mavam aiguas antiquarios que fôra este) dem no interior do reino, redigio O primeiro 
kilom.; 0 Little-Kenhawa que banha tambem forte elevado por Kenelph, rei saxonio de codigo de leis que houve na Escocia, mas, 
a Virginia e 88 lança no Ohio em Paskers- | Mercia, que déra o seu nome do castello, e | tendo querido tornar à corôa hereditaria n& 
burgo, 150 kilom. de curso. outros que fôra construido pouco tempo de- | sua familia, praticou crimes que o tornaram 
Kénieba. Grande aldeia de Bambuk pois da conquista dos Normandos. Nos mu- impopularissimo. Morreu assassinado. 
na Senegambin. É capital de uma comarca | TOS exteriores campeava O brazão dos Clin- mgennicoli (Benjamim). Theologo in- 
de minas de oiro. ton, que 08 tinbam fundado DO tempo de | gle”, n. em 1718, no condado de Devon Me 
Kenilworth (Castello de). Não é es- Henrique 1 da mesma forma que O brazão | em 1783, foi successivamente professor DO 
tranho este nome 408 leitores de Walter de Simão de Monfort, vulto ainda mais te- cullegio d'Exeter, conservador da bibliothe- 
Scott; logo lhes acode de certo À memoria | mivcl, que, nas guerras dos barões, defen- | theca de Radeliffe, conego da egreja de 
o magnifico romance que tem este titulo, | dera muito tempo Keuilworth contra O rei | Christo, è ministro de Culham no condado 
romance admiravel, que 8e baseia na som- Henrique 11. Mortimer, conde de March, d'Oxford. Deve-se-lhe uma edição magnifi- 
bria tradição da morte da condessa de Lei- | famoso pela sua elevação e a sua queda, | ca da Biblia hebraica (2 vol in-folio, 1776 
cester, e em que O grande escriptor escocez alli dera festas è torneios, emquanto O seu | e 1780) feito por todos 08 manuscriptos he- 
soube pintar com tão largos traços 08 e8- goberano desthronisado, Eduardo n, definba- breus, chaldaicos 6 gamaritanos então conhe- 
lendores e 08 mysterios da corte de Isabel | va nas proprias masmorras do castello. O | cidos, © para cujas despezas contribuiran 
de Inglaterra, © O caracter a um tempo V3- velho João Ganut, da antiga raça dos Lan. | todos 05 principes da Luropa. Compulsou el- 
ronil e apaixonado, austero e affecto 4 li- | caster, augmentara muito este edificio, | le mesmo mais de 250 manuscriptos, € Man- 
sonja da energica raiuha, que regeu com construindo à aza, que ainda hoje tem 0 no- dou compulsar cerca do 350 pelos mais ha- 
mão tão habil © tão firme os destinos do |me de palacio de Lancaster; mas Leicester | beis hebraisantes da epoca. 
seu paiz, mas sobre cujo reinado projecta vencera 0s seus predecessores, apesar d'es- Mennington- Cidade de Inglaterra no 
uma sombra immensa a morte da infeliz | tes serem bem ricos € bem poderosos, eri- | condado de Middlesex, 22:201 habit. Pala- 
Maria Stuart. gindo uma immenea tachada, que desappa- cio real hoje transformado n'um vasto mu- 
O sangue da formosa € estouvada csco- | receu debaixo das suas proprias ruinas, mo- | seu, © vasta quinta que serve de passeio 405 
ceza macula de um modo que a historia | numento da ambição do seu fundador. Us habitantes de Londres. 
não póde deixar de registar, O alvo manto | muros exteriores d'esta residencia verdadei-) O Museu de Kennington, South Kennin- 
da rainha que tanto folgava com quê lhe | ramente regia eram banhados por um lago, | gton Museum, comprehende duas coisas dis- 
desscm 0 cognome da rainha virgem. em parte artificial, sobre O qual Leicester tinctas, o Museu propriamente dito e que 
O romance de Walter Scott tem por d8- mandara construir uma ponte magnifica, & | UM agrupamento de curiosidades © de obje- 
sumpto, como disse, a morte da infeliz con- tim de que Isabel podesse entrar no castel- i 
dessa de Leicester, sacrificada por seu mã- lo por um caminho feito para ella 80. À en- 
rido, elegante ministro de Isabel, que as- | trada habitual era pelo jado do norte, onde 


ctos preciosos dos generos mais diversos e & 


instituição que é admiravel. 
A idèa que preside 4 instituição de Ken- 
pirava & partilhar O thalamo e o throno da | Leicester erguera; para defeza do castello, | nington é a seguinte: centralisar todos 08 
rainha, á ambição que fôra despertada pela | uma torre altissima, que ainda existe, e que | esforços tentados no paiz para vulgarisar O 
manifesta ternura que a energica rainha vence, pela sua extensão e pelo estylo da ensino das artes € das sciencias. Para esse 
sentia por elle. gua architecturit, muitos castelos de alguns effeito estão abertos em Kennington cursos 
No quadro da parração entram natural- | chefes geptemtr:onaes. ublicos, cursos admiravelmente servidos 
mente, € descriptas como Walter Scott 88- Do outro lado do lago havia um parque pela escolha intelligente dos professores, © 
be descrever, 28 maguificas festas dadas pe- immenso, povoado de gamos, cabritos, Vea- pelos modelos de todo O genero que 08 alum- 
lo conde á rainha nesse opulentissimo pa- dos, e tod» à especie de Caça. Este bosque | nos teem à mão 
lacio, que é hoje uma ruina. era plantado de arvores soberbas, do meio) Às gulas muito frequentadas, são, uma 
Fica situado no condado de Warwich. O |das quaes & fachada do castello e as suas | Vez por semana, abertas ao publico, quê po- 
ue elle era no tempo do seu esplendor, 88- torres macissas pareciam sair magestosa de assim reconhecer de visu & admiravel ap- 
rá o mesmo Walter Scott quem nol-o dirá | mente. Não podemos deixar de acerescentar licação, & disciplina exemplar d'esta mul- 
quando no seu bellissimo romance descreve | agora que este nobre palacio, que recebeu | tidão de alumnos. 
a chegada da infeliz condessa 80 palacio, monarchas, € que foi illustrado por guerrei- Mas ainda isso não é tudo, os fundadores 
d'onde seu marido a queria afastar por to- | ros que alli deram serios © sanguinolentos não tinham só em vista o ensino central de 
dos os modos, porque não confessára à rai- | assaltos, © por justas cavalheirescas em que Kennington.Fizeram d'elle uma especie de es- 
nha o seu casamento, © convinha-lhe que | & belleza distribuia 03 premios obtidos pe- | cola normal para as artes que alli teem um 
Isabel o considerasse livre dos laços matri- j verdadeiro viveiro de pruicuestos Cepiciato 
moniaes. Cedamos à palavra ao grande ro de ruinas. O) seu lago trausformou-86 n'um | que s€ espalham depois por toda a superfi- 
mancista. prado humido, onde 08 juucacs vecejam, © cie do Reino-Unido. Acompanham n'os com 
«Emtim surgio O castello magnifico delas suas immensas ruinas servem só pará a sua sollicitude nas provincias mais remo- 
Kenilworth; para O embellezar e para Me dar uma idéu do seu antigo esplendor, €| tas, è dirigem-lhes, a Seu pedido, preciosas 
Jhorar 08 dominios que d'elle dependiam, | pará fazer apreciar melhor ao viajante que colleeções de modelos de todos 08 generos, 
gastára O conde de Leicester, segundo 8€ reflecte sobre à vaidade dus riquezas do ko- | artes plasticas, © artes industriaes. 
diz, sessenta mil libras esterlinas, somma | mem, a ventura dos que desfrutam a sua 
ue n'esse tempo equivalia à meio milhão mediocridade com um virtuoso contenta- 


Essas colleeções moveis são assim desti- 
nadas a passar diante dos olhos € à formar 


de libras na actualidade. mento. o gosto de toda a mocidade ingleza. 
Os muros exteriores d'esse edificio sober. | Henise witimandcjara. Montanhas Kenuington distribue, além d'isso, gratui- 


tamento às diversas escolas primarius OU 8€- 
cundarias de bellas-artes, estojos de mathe- 
matica, livros € recompensas em dinheiros 
Para completar esses admiraveis meios de 
ensino artistico € scientifico, & commissão 
de Kennington faz imprimir á sua custa li- 
vros de primeira ordem: Catalogo Universal 
dos livros d'arte; Inventario universa das ar- 
tes, uma compilação de reprodueções de ri- 
quezas do museu que appareto em fascicu- 


bo e gigante abrangiam sete acres, uma | nevosas du Africa equatorial e oriental. Fa 
arto dos quaes erá occupada por vastas zem parte da cordilheira dos montes Rebeho. 
cavallariças e um jardim do recreio com | O Kenis está situado à 1º de lat. 5. e & 36° 
elegantes matas, e canteiros cheios de flo- | de long. E-; O Kilimandjara a 3° de lat. 5. € 
res; o resto formava O primeiro pateo ou pa- | a 39° 30! de long. E- 
teo externo. Kenmore. aldeia da Escocia que tem 
«OQ edificio construido no meio d'este es- | apenas umas 15 casas, mas que é celebre pe- 
paçoso recinto compunha-86 de muitos pa- quedas de agua do Acharn, é pelo forinoso 
jacetes magníficos, que pareciam ter sido | castello de Paymonth, pertencente 80 mar 
construidos em diferentes épocas, e que Tô quez de Breadalbane: 


deavam um pateo interno. O nome € o3 bra. | Mennebek. Bio dos Estados Unidos | los, ete. 

z0es de cada parte separada lembravam po- | no Manie, sae do lago de Moose-Head, pas- Esse estabelecimento não custa menos de 
tentes fidalgos fallecidos em antigos tem- |ca em Bath e em Augusto, o desagua no | 171 contos de réis por anno. Por isso a ini- 
pos, € cuja historia, Re à ambição g podesse Océano, depois do 990 kilom. Ge curso. ciativa particular teve de sollicitar um sub- 
ou soubesse ouvir, daria uma lição util ao grenneih H, rei da Eecocia de 604 a | sidio do Estado que lhe foi logo concedido. 
orgulhoso vulido que adquirira € augmenta- 605. Foi um principe religioso € pacifico. Kent. Condado de Inglaterra na extre- 


ra os “eus dominios. (O) vastiesimo orreão | genneth El. rei da Escocia de 833 a midade SE. da iina, 400:592 hectares, sendo 
que formava à cidadeila do palacio datava! 854. Tove guerra com os anglos e com 08 363:000 susceptiveis de cultura, 7133:6715 
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hab. Capital Cantorbery, cidades principae* 
Maidstone, Chatham, Rochester, Greenwich, 
Dover, Sheerness. As costas do candado de 
Kent são consideradas como as mais bellas 
de Inglaterra. O condado é muito industrial. 
O commercio é alimentado por linhas de 
caminho de ferro e o canal de Medway. 

O reino de Kent, um dos sete da heptar- 
chia saxonia, foi fundado em 455 por Hen- 
gist. A sua capital era Cantorbéry. Quatro 
seculos depois foi annexado ao Wessex. Kent 
foi, já como ducado, já como condado, apa- 
nagio da familia real ingleza. O pae da rai- 
nha Victoria era conhecido pelo nome de 
duque de Kent. 

Nos fEstados Unidos ha dois condados 
com o nome de Kent. 

Kent (William), pintor, esculptor e ar- 
chitecto inglez, n. ao pé de York em 1684, 
m. em Londres em 1748. É considerado como 
o inventor dos jardins inglezes, apesar dos 
francezes reclamarem a prioridade para o 
seu Dufresny. Como architecto é que adqui- 
riu principalmente grande reputação. 

Kent (Eduardo Augusto, duque de), 
quarto filho de Jorge 11, pae da rainha Vi- 
ctoria, n. em 1767, m. em 1820. Entrou no 
serviço militar aos 17 annos, distinguiu-se 
na tomada da Martinica, foi nomeado gover- 
nador geral das possessões inglezas na Ame- 

- rica do Norte, depois governador de Gibral- 
tar, mas, tendo mostrado exceseiva severi- 
dade na punição de uma revolta militar, foi 
chamado a Inglaterra. Tomou assento na 
camara doslords, e adquiriu grande populari- 
dade pelo modo como advogou sempre as 
idéas liberaes. Tinha rendimentos tão mo- 
dicos, que, apesar de viver com a economia 
compativel com a sua posição de principe, 
teve de vender tudo e de ir viver para Bru- 
xellas muito modestamente. Em 1818 casou 
com a princeza Victoria de Coburgo, de 
quem teve uma filha que é a actual rainha 
de Inglaterra. Voltando à sua patria, alli m. 
das consequencias de uma constipação des- 
presada. 

Kent (Victoria Maria Luiza, duqueza 
de), mulher do precedente, filha do duque 
Francisco de Saxe-Coburgo, e irmã do rei 
Leopoldo da Belgica. Desposou o principe 
Carlos de Liningen de quem teve dois filhos. 
Enviuvando em 1816, governou como re- 
gente o pequeno principado de Liningen. 
Em 1818 casou com o duque de Kent, en- 
viuvando em 1820 consagrou-se toda à edu- 
cação de sua filha, pagou integralmente a 
todos os credores de seu marido, c adquiriu 
tanta estima em Inglaterra, que o parla- 
mento inglez votou uma lci pela qual lhe 
era conferida a regencia, no caso de morrer 
Guilherme 1v antes de chegar á maioridade 
gua filha, sobre a qual semp re exerceu gran- 
de influencia. 

Kentuckys, rio dos Estados-Unidos da 
America, formado pelo North-Fork, o Sou- 
th-Fork e outros rios, que descem dos mon- 
tes Cumberland. Banha Francfort, e lança- 
se no Ohio em Port-William, depois de um 
curso de 400 kilom. cuja metade é navega- 
vel. 

Kentucky. Um dos Estacos- Unidos 
da America, assim chamado por ser atra- 
vessado em toda a sua extensão pelo rio 
Kentucky. Fica entro o Obio, o Indiana, o 
Illinois, o Tennessee o a Virginia. Tem 640 
kilom. de E. a O. e 250 de N. a 8. Avalia- 
se a sua superficie em 97:515 kilom. qua- 
drados, e a sua população em 1.484:201 hab. 
Capital Francfort. Esse Estado envia ao 
Congresso americano 8 representantes. Os 
principaes rios, que banham o Kentucky, 
são alem do rio do seu nome e do Mississi- 

i o Ohio, o Cumberland, o Tennessee, o 
Giroen Bivar, 
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te muito fertil, em parte coberto de gran- 
des florestas. Produz excellente tabaco, 
muito conhecido dos fumistas europeus. 
Tem tambem muito gado. 

O governo de Kentucky consta de um 
governador, de um senado de 34 membros, e 
de uma camara de representantes eleitos 
por 2 annos. Tem o Estado um dos estabe- 
lecimentos de instrucção mais importantes 
dos Estados Unidos, a universidade da Tran 
sylvania em Lexington. O Kentucky parece 
ter sido habitado por tribus indias superio- 
res em civilisação ás do resto da America 
Ingleza. O doutor Walker foi o pri- 
meiro explorador europeu que visitou es: 
te territorio em 1747 e em 1748, mas foi 
em 1767 que J. Finley chamou a attenção 
dos seus compatriotas para este territorio. 
Começaram as viagens e em 1774 Ricardo 
Henderson comprou por 50:000 dollars a 
concessão do territorio entre o rio Cumber- 
land, as montanhas do mesmo nome, e o rio 
Kentucky. Primeiro foi um simples condado 
da Virginia, em 1790 separou-se e formou- 
se em Estado. Na guerra civil o Kentucky 
seguiu o partido do Norte. 

Tem o Kentucky uma das mais estranhas 
maravilhas que existem no mundo, as famo- 
sas grutas de Mammouth, que são o pasmo 
de todos os viajantes. Existem nas margens 
do Green-River, e eis como as descreve mr. 
Poussielgue no Tour du monde 

«No dia em que eu tentei esta excursão 
estavam tomados todos os guias, pelo que 
me propozeram que fosse na companhia de 
uma sociedade de seis allemães, que tinham 
á sua disposição um guia mui pratico. Apro- 
vcitei a oferta, para me não demorar, porque 
é preciso cinco ou seis dias para percorrer 
estas immensas cavernas, de que apenas 
são conhecidas umas sete ou oito leguas; e 
todos nós tinhamos tenção de penetrar o 
mais longe que fosse possivel. 

« Vestimo-nos de panno forte, e, bem aba- 
fados, caminhámos por um carreiro escar- 
pado no meio de rochas. Alguns minutos 
depois sentimos uma corrente de ar muito 
frio, que nos fez tiritar, e logo avistámos 
no flanco da montanha uma garganta bai 
xa e tão estreita, que apenas cabiam duas 
pessoas de frente. Ahi accendeu o nosso 
guia um archote que levava, e um rapazote 
allemão da comitiva accendeu outro. Quasi 
todos tiveram de sé curvar para seguir as 
pisadas do guia. O allemão que levava o 
outro archote fechava o prestito. 

«Depois de atravessarmos um longo cor 
redor, à similhança de mina, descemos uma 
centena de degraus talhados na rocha, en- 
trámos com muita satisfação n uma prolik; 
gada galeria, alta e larga. 

«Esta galeria desemboca n'uma grande 
sala natural, chamada a «Rotunda», da qual 
partem muitas avenidas lateraes. Outro cor- 
redor, menos estreito que o da entrada, nos 
conduziu a uma immensa escavação, & que 
chamam a «egreja gothica», e que póde con- 
ter cinco mil pessoas! 

«Até aqui não vimos coisa que nos mara- 
vilhasse; mas logo que o archote do guia re- 
flectiu nas mil facetas, tão luminosas como 
as contellações, que taes eram estalactites 
da abobada, não podémos reter um grito de 
admiração. 

«O espectaculo cra realmente magico. No 
topo da sala, em frente de nós, as concre. 
ções calcareas tinham formado verdadeiras 
columnas, que, aproximando-se como pal- 
meiras, pareciam sustentar o peso d'esta 
immensa abobada, cuja altura mede cem 
pés. 

«Entre estas columnas apparece um al- 
tar, tendo de cada lado um throno e uma 
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der de vista, um orgão magnifico, cujos tu- 


-bos se prolongam em espiral, realçando todo 


este quadro muitas estatuas em differentes 
attitudes, sobre largos pedestaes. 

«O altar é ornado de vasos, amphoras, 
lustres e candelabros. Todas as estalacti- 
tes reverberavam luzes multicores, que 
brilhavam com tal intensidade, que nos 
cegavam. 

«O capricho da natureza não imitou nun- 
ca tão perfeitamente a arte humana, como 
n'esta egreja de diamantes, pois tal parece. 

«D'aqui por diante, as cstalactites e as 
estalagmites, outras aggregações que as 
gotas de agua calcarea tinham successiva- 
mente formado no solo das grutas, occupa- 
vam a abobada e as paredes de todas as 
avenidas, de todas as salas e cupulas que 
percorremos, tomando as configurações mais 
phantasticas que se póde imaginar. Estas 
maravilhosas cristallisações é que dão os 
nomes estravagantes que tem os differentes 
sitios das grutas de Mammuth. 

«A egreja gothica fica a meia legua da 
entrada. Continuando por uma avenida de 
um quarto de lcgua, toda recamada de es- 
talactites, chega-se à «caverna dos mortos», 
assim chamada por se acharem alli muitas 
mumias indicas, provenientes, sem duvida, 
das antigas tribus que tem povoado o solo 
americano. Esta caverna servia talvez de 
cemiterio. Não obstante o nome funebre que 
tem, é clara e alegre. As mulheres dos guias 
estabeleceram alli uma especie de café, on- 
de se vendem licores e ha jornaes para ler. 
Concorrem a esta caverna muitos doentes, 
principalmente do peito, nos quaes a atmos- 
phera d'estes subterraneos exerce benigna 
juflucncia, segundo dizem os medicos do 
paiz. O que lá vi de mais notavel foi um 
cnorme esqueleto de mastodonte, em pé no 
meio da gruta, o que dá aso a curiosas per- 
guntas e respostas dos viajantes que são 
pouco conhecedores dos escriptos do immor- 
tal Cuvier. 

«N'uma ribeira que perto das grutas cor- 
re mansamente pescam-se uns peixinhos 
completamente privados de vista, que os 
naturaes comem. Tambem alli estão mulhe- 
res vendendo aos viajantes ossos de animaes, 
que dizem ser ante diluvianos; e ha quem 
compre estes suppostos restos de animaes 
anteriores à creação do homem. 

«Da caverna dos mortos passa-se Á «ca- 
pella gothica», reducção em miniatura da 
egreja que já descrevemos; depois segue-se 
a poltrona do diabo, cristalisação gigante em 
fórma de cadeira que se acha suspensa so- 
bre a boca negra e myesteriosa de um abys- 
mo sem fundo. i 

«O guia contou-nos, perante este poço 
aberto diante de nós, um caso pavoroso, 
succedido havia poucos annos. 

«Dois amantes, cujo consorcio não consen- 
tia a inflexivel prohibição de seus paes, em 
vez de se dirigirem a um sacerdote que os 
ligasse matrimonialmente, preferiram atar- 
se um ao outro, e lançarem-se n'este abys- 
mo. Uma carta e um lenço de assoar da in- 
feliz, que se acharam na gruta, deram no- 
ticia da sua fatal resolução. As familias de 
ambos, querendo dar lhes sepultura, offere- 
ceram sommas consideraveis a quem ousasse 
descer ao fundo do abysmo. O nosso guia 
tentou se; e, por uma corda de nós, desceu 
sósinho até à profundidade de duzentos pés; 
ahi começou a ouvir uns rugidos mysteriosos, 
e sentir um tal cheiro de enxofre, que o obri- 
gou a subir precipitadamente. 

«Um dos da nossa sociedade, irlandez, 
acreditou que estava á beira de uma das 
gargantas do inferno, e recuou persignando- 
se e benzendo-se. 

«Alguns passos adiante enxergâmos a luz 
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do dia, no que tivemos um contentamento 
indizivel. 

«Tinhamos andado uma legoa; estavamos 
no «zimborio de Ammeth»; e para aqui ha- 
viamos feito muitos giros, como n'um perfei- 
to labyrintho. 

« Accenderam-se outra vez os archotes pa- 
ra fazer uma excursão de duas leguas até 
chegar ao porto de Sercna, onde, em fim, se 
sae d'aquellas immensas cavernas. 

«Por mais de meia hora descemos uma 
rampa continua, indo quasi sempre ás apal- 
padelas, até que chegámos ao «zimborio de 
Goran», que fica a uns 650 pés abaixo do 
chão. Atravessa-se depois uma especie de 
portal, cujas estalacites imitam perfeita- 
mente ogivas e capiteis; o qual dá para o 
mar Morto, grande lago interior em commu- 
nicação com o Stys, riacho que segue tran- 
E pç o seu curso pelas profundezas 

a terra, e cresce pela infiltração das aguas 
pluviaes, até se reunir, por canses subter- 
raneos, ao Rio Verde, que circunda a mon- 
tanha onde são situadas as grutas. 

«N'este lago tomâmos um barco para pas- 
sar ao outro lado do mar Morto. Ji aqui que 
param geralmente os viajantes; mas nós con- 
tinuamos para visitar as passagens mais 
dificeis, e onde poucos vão. 

«Uma serie de galerias e de escavações 
nos conduziu à «vinha de Martha», distante 
uma legoa do Styx. D'alli se passa por car- 
reiros alcautilados, ás montanhas Penhas. 
cosas, onde fica o golfo chamado «buraco 
horrivel,» muito largo, de uma profundidade 
incalculavel, e no fundo do qual se ouve o 
referver das aguas. 

«Em fim, depois de passada uma estreita 
galeria, chegámos ao porto de Serena, tres 
leguas distante da entrada das grutas, e on- 
de devia terminar a nossa excursão. 

«Apesar de tão longa viagem, estavamos 
mui distantes do limite das escavações, que 
se estendem por outras direcções, até con- 
fins desconhecidos. 

«Um intrepido explorador, que penetrou 
cinco leguas mais adiante, n'este dédalo 
subterraneo, me assegurou que as grutas 
vão muito mais longe, por caminhos estrei- 
tissimos em rochas a pique, sobre abysmos 
incommensuraveis, que chegam a causar 
vertigens horrorosas. 

«Por isso dei a minha visita por termina- 
da, deixando a outros mais felizes e auda- 
ses a gloria de descobrirem o termo d'estes 
subterraneos espantosos, que tem 226 ave- 
nidas, 57 cupulas, 11 lagos, 7 rios, 8 cata- 
ractas, 32 poços, ou antes, 32 abysmos, al- 

uns dos quaes são de uma profundidade e 

e um diametro extraordinarios. » 

Keokuk, cidade dos Estados Unidos 
no Iowa á beira do Alto Mississipi a 165 
kilom. ao S. de Iowa, 15:000 hab. Escola de 
medicina e outras escolas; hospitaes. Porto 
muito commerciante, ponto de partida da 
navegação a vapor do Misaissipi. 

Képler (João), um dos creadores da as- 
tronomia moderna, n. no Wurtemberg em 
Magstatt, ao pé de Weil em 1576, m. em 
Ratisbonna a 15 de novembro de 1630. Filho 
de um burgo-mestre arruinado, que, depois 
de ter sido soldado, se fizera taverneiro, João 
Képler foi primeiro moço na taverna de seu 
pae, e quando este voltou para a vida mili- 
tar, viu-se obrigado a fugir de casa, porque 
sua mãe e suas irmãs maltratavam-n'o cruel- 
mente. Refugiou se então em casa de uma 
irmã casada que se mostrava muito sua 
amiga, mas cujo marido, um pouco brutal, 
não hesitou em empregar nos trabalhos do 
campo a creança debil e enfezada. 

Emfim em 1589 conseguiu entrar gratui. 
tamente no seminario de Tubingue, d'onde 
não tardou a ser expulso pelas suas opiniões 
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pouco orthodoxas. Seguiu então os estudos 
mathemuticos na universidade e tão feliz- 
mente que aos 22 annos foi nomeado profes- 
de mathematica em Gretz na Styria. En- 
carregaram-n'o da redacção dos almanachs, 
em que elle fazia uma mistura singular de 
o LSGIA e de astronomia. Emtim em 159% 
Képler casou com uma viuva bella e nobre, 
que lhe fez pagar caro essas qualidades 
todas. 

Em 1599 as perseguições religiosas obri- 
garam-n'o a sair de Gretz. Tycho Brahé 
chamou o a Praga para o ajudar na compo- 
sição das suas Taboas Rudolphinas, e man- 
dou lhe offerecer maguificos ordenados que 
Képler acceitou, mas Tycho Brahé era só 
generoso em palavras, e Képler passou tor- 
mentos com clle. Quando Tycho m. em 1601 
Répler foi nomeaão astronomo do imperador 
Rodolpho n, que ainda lhe pagou peior que 
Tycho Brahé. O infeliz astronomo viu-se 
obrigado a tirar o horoscopo aos cortezãos 
para poder viver. Infeliz com a sua primeira 
mulher, que tinha mau genio e era imperti- 
nente, infeliz n'um segundo casamento, em 
que se encheu de filhos, tendo aliás poucos 
recursos, perseguido pelos catholicos de Luiz, 
ebrigado em 1611 a ir á Baviera salvar sua 
mãe, condemnada a morrer queimada como 
feiticeira, fez os seus admiraveis trabalhos 
no meio de toda a especie de infortunios 
e de contrariedades. 

Depois de uma serie de obras em que as 
grandes idéas mathematicas de Képler estão 
ainda obscurecidas pelas suas phantasias 
astrologicas e mysticas, publicou emfim a 
obra que o immortalisou Astronomia nova. 
seu physica coelestis tradita commentariis de 
motibus slellæ Marlis. Foi n'essa obra que 
elle formulou as tres leis, conhecidas pelo 
nome de leis de hépler, e que fizeram uma 
verdadeira revolução na astronomia: 

1.a As orbitas planetarias são ellıpses de 
que o sol occupa um dos focos. 

2.a Cada planeta se move na sua orbita, 
de forma que as arcas, comprehendidas en- 
tre os raios vectores são proporcionaes no 
tempo empregado em percorrer os arcos com- 
prehendidos entre esses raios. 

3. Os quadrados dos tempos das revolu- 
ções planetarias são como os cubos da sua 
distancia media do sol. 

Keppel (Am. J. Van), conde de Albe- 
marle, n. no Gueldre em 1669, m. em 1718, 
foi favorito de Jorge nı que o encheu de 
honras. Depois da morte d'este rei, veiu x 
ser general das tropas hollandezas, e com- 
bateu as ultimas guerras do reinado de 
Luiz x1v. Foi batido e feito prisioneiro em 
Denain em 1712. 

Kerah ou Kerka, Choaspes ou Gyn- 
dés, rio da Persia, nasce no Kurdistan se- 
ptentrional, corre 600 kilom. para o S. e 
engrossa 0 Chat el-Arab a 32 kilom. abaixo 
de Corna. 

Kéralio (Guinement de), diplomata 
francez, n. em 1715, m. em 1805. Desempe- 
nhou diversas funcções diplomaticas junto 
das côrtes do Norte e da Hespanha, foi en- 
carregado de dirigir a educação do joven 
Fernando, duque de Parma, e escolheu elle 
mesmo Candillac para preceptor do joven 
principe. 

Kéralio (Luiz Felix Guinement de), 
n. em Rennes em 1731, m. em Grosley em 
1793. Entregou-se a largas investigações his 
toricas já ácerea dos povos do Norte, já 
ácerca de outros assumptos. Conhecia muito 
as linguas septentrionaes. Sua mulher tam- 
bem se distinguiu como escriptora. 

Kéralio Robert (Luiza de), filha 
do cavalheiro de Kéralio, n. em Paris em 
1758, m. em Bruxellas em 1821. Recebeu de 
sua mãe, madame Abeille, uma solida ins- 
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trucção. Publicou varias traducções do in- 
glez e em 1791 casou com o convencional 
Robert, que, depois de se ter conservado 
affastado da vida politica durante o imperio 
adheriu á politica napoleonica nos Cem Dias 
e teve de se exilar depois de Waterloo. Es- 
creveu um grande numero de romances me- 
diocres, e uma obra que queria consagrar á 
gloria das escriptoras francezas, que devia 
ter 40 volumes e de que só chegou a escre- 
ver 1d. 

Keratry (Augusto Hilarião de), homem 
politico e litterato francez, n. em Roma em 
1769, m. em 1859. Seu pae fôra presidente 
da nobreza da Bretanha, na epoca das elei- 
ções que se realisaram para os estados ge- 
raes. Hilarião de Kératry adheriu á Revolu- 
ção e enviou á Constituinte uma representa - 
ção para lhe pedir que decretasse a cgual- 
dade na repartição das heranças. Durante o 
consulado e o imperio, conservou-se de parte, 
foi eleito deputado no tempo da Restauração, 
fez parte da mais vehcmente opposição li- 
beral, adheriu com enthusiasmo ao movi- 
mento orleanista, em 1837 foi nomeado par 
do reino, em 1848 foi eleito representante 
do povo, mostrou se antipathico á republica 
e fez sempre parte da direita reaccionaria, 
até que o golpe de Estado de 2 do corrente 
o lançou defiuitivamente na vida privada. 

Kerbechi, rio da Asia Oriental, que 
serve de limite, desde o tratado de 1689, 
entre a China e as possessões russas da Si- 
beria. Fica proximo do rio Amour. 

Kerboga, principe de Mossul, foi en- 
viado em 1098 pelo sultão da Persia Bar- 
kiarve contra os cruzados, cercou-os em An- 
tiochia com um exercito formidavel, mas foi 
ahi compietamente batido, e m. no mesmo 
anno. 

— Um outro Kerboga, chefe tartaro, in- 
vadiu e devastou a Palestina, mas foi batido 
e morto em Tiberiades em 1260. 

Kcrcolan ou Tolor, ilha da Occea- 
nia, no archipelago Salibabo, a 4.º 10! de 
lat. N. e 124º 20' de long. E. Tem uns 135 
kilom. de circuito. Os hollandezes, que se 
tinham assenhoreado d'esta ilha, foram d'el- 
la expulsos em 17313 pelos habitantes de 
Mindanão. 

Kerck, Charac-Moba, cidade da Syriã 
(Damasco) a 65 kilom. SE. de Jerusalem. 
Bispado grego. Residencia d'um cheik, cujo 
territorio corresponde em parte au antigo 
paiz dos Moabitas. Commercio de gado, ar- 
roz e tabaco. 

Kéresom, cidade da Turquia da Asia 
vo pachalato de Trebizonda, é a antiga 
Pharnasis. Foi fundada pelo pae do celebre 
Mithridates, e no tempo dos romanos teve 
grande industria e commercio. Ainda se 
vecm alguns restos da sua antiga gran- 
deza. 

Kerguelen (Terra de), ilha do occano 
Indio, conhecida tambem pelo nome de Ilha 
da Desolação, a 49º 54' de lat. S. e a 67° 52! 
de long. E.; 160 kilom. de comprimento, 80 
de largura. Foi descoberta em 1772 pelo 
marinheiro francez, cujo nome ainda hoje 
tem. A sua segunda denominação foi-lhe 
posta em 177º por Cook. 

Kcrim-Kan, soberano da Persia no 
seculo xvin, era filho d'um chefe de guerri- 
lheiros. Serviu primeiro no exercito de Na- 
dir, governou desde 1750 em nome do fracc 
Ismael, depol-o em 1761, mas não tomou o 
titulo de schah (rei), e contentou-se com o 
de wakil (governador). Fez-se amar por 
causa da justiça e sabedoria do seu governo; 
fez florescer as artes e o commercio e em- 
bellezou Chyras. M. em 1770. 

kerka ou Tizio, rio da Dalmacia 
corre para SO., passa em Senebico e lança- 
se no Adriatico: corre 60 kilom. 
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—Rio da Persia. V. Kerah. 

Kerkeni, Cercina, ilha do Estado de 
Tunis, no golpho de Cabés, perto da costa; 
contém 7 aldeias. 

Kerku, Corcura, cidade da Turquia da 
Asia (Kurdistan), a 115 kilom. NO. de Che- 
hrezur, n'uma elevação; 13:000 hab. Diz-se 
que conserva o tumulo de Daniel. Commer- 
cio de farinha com Bagdad e Bassora. Nos 
arrabaldes vê se a fonte de betume que ser- 
ciu para a construcção dos muros de Baby- 
lonia. Victoria dos turcos sobre os persas, 
1733. Esta cidade foi tomada por Nadir 
Schah em 1741. 

Kerman. Outrora Caramania, provin- 
via da Persia moderna limitada pelo grande 
deserto salgado do Iran, o Farristan e o La- 
ristan, o Belutchistan e o estreito de Ormuz ; 
fica entre 25º 30' e 32º de lat. N. e entre 
52º 20! e 5+º 40! de long. E. 170:000 kilom. 
quadrados de superficie e perto de 600:000 
hab. A grande cultura da provincia é a das 
rosas brancas de que ge tira uma essencia 
estimadissima, mas a provincia produz tam- 
bem fructas, excellente vinho, ete. 

Kerman. Antiga Kerman, capital da 

rovincia do seu nome, 39:000 hab. Cele- 
Des fabricas de chailes. Era outr'ora uma 
das maiores e das mais importantes cidades 
da Persia. Em 1794 foi tomada por Moham- 
med-Khan, que a entregou ao saque duran- 
te tres mezes. 

Kermeian. Antigo sanziaco da Tur- 
quia da Asia, capital Kutayeh, 200 ki- 
lom. de comprido, 120 de largo. 

Kerner (Justino), poeta allemão, n. em 
Ludwigsburgo em 1786, m. em 1862. Come- 
çou a estudar, mas, tendo seu pae poucos re- 
cursos, viu se obrigado a interromper 08 
seus estudos, e entrou em casa de um mar- 
ceneiro. Um amigo de seu pae incitou-o & 
que se entregasse ao commercio, mas, co- 
mo désse mostras de um talento superior, 
esse mesmo amigo o fez entrar na univer- 
sidade de Tubingue, onde se formou em me- 
dicina. Começou a fazer clinica, e enrique- 
ceu, mas o que lhe deu grande nome foram 
as suas Poesias, cujo primeiro volume 
appareceu pela primeira vez em Carlsruhe 
em 1811. Encontra-se n'ellas todo o cara- 
cter do auctor, e n'ellas domina a nota tris- 
te, melancholica e mysteriosa. Liga-se por 
certos lados aos romanticos; por outros 88- 
para-se d'elles claramente. Em primeiro lo- 

ar tem o firme bom senso da escola da Sua- 
bia. Algumas das suas poesias, como por 
exemplo o Canto da partida são extrema- 
mente populares na Allemanha. 

Kerrapay, paiz da Guiné septentrio- 
nal, na costa dos Escravos, comprehendido 
no reimo de Dahomey; 22b kilom. de com- 
prido, 140 de largo. A sua extremidade me- 
ridional é formada pelo cabo de 8. Paulo. 
Cidade principal Quita. 

Kerry (Condade de). Condado da Ir- 
landa, 105 kilom. de comprido, 45 de largu- 
ra; 310:000 hab. quasi todos catholicos. Ca- 
pital Tralec. Paiz montanhoso. Oficinas de 
ferro, fontes mineraes. Agricultura atrazada. 
Lord Lamdowne é conde de Kerry. 

Kersaint (Guy- Francisco, conde de), 
marinheiro francez, n. no Finisterra em 
1707, m. no mar a 21 de novembro de 1759. 
Distinguiu-se como official de marinha por 
muitos combates verdadeiramente heroicos, 
e na batalha de Quiberon affundou-se com 
o navio que commandava, o Theseu, por que- 
rer salvar o seu navio almirante. 

Kersaint (Conde Leihat de), n. em 
Paris em 1741 de uma familia nobre da 
Bretanha, era capitão de mar e guerra quan- 
do a Revolução rebentou, e creára nome 
como marinheiro penetrando no rio de Su- 
zinam, e tomando aos inglezes Demerara, 
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Enequibo e Berbrie. Deputado na Assem- 
bléa Legislativa e naj Convenção, uniu-se 
aos girondinos, fez decretar a formação da 
Legião dos Allobrogos e da Junta de Segu- 
rança Geral, que se transformou pouco de- 
pois na Junta de Salvação Publica. Por 
occasião do julgamento de Luiz xvı votou a 
appeltação para o povo; quando se pronun- 
ciou à pena de morte deu a sua demissão e 
depois fugiu, mas não tardou a ser desco- 
berto e m. no cadafaħo (1793). 

kertch, cidade da Russia da Europa, 
na Criméa a 80 kilom. a NE. de Caffa, á 
beira do estreito de Kertch ou de Ienikaleh; 
20:000 hab. Bello porto construido no tem: 
po do imperador Alexandre 1. Cidadella, 
egreja grega. Commercio de sal, de cereaes, 
de pelles de carneiros de Astrakan, de ca- 
vallos da Persia, de pellames, de estanho, 
cera, mel, fructas seccas, etc. Os Milesianos 
diz-se que fundaram esta cidade no seculo v 
ante sde Jesus Christo. 

Tornou-se no seculo v a capital do reino 
do Bosphoro; tinha então 100:000 hab.Mithri- 
dates, perseguido pelos romanos, alli se fe- 
chou e se matou. Caida nas mãos dos bar- 
baros, soffreu, desde o seculo 1v da nossa 
era, toda a especie de vicissitudes. Os geno- 
vezes apoderaram-se d'ella no seculo xiv. 
Mahomet 11 tomou-a 208 genovezes em 1476; 
os turcos cederam-n'a aos russos em 1774. 
Foi occupada em 1855 pelo exercito anglo- 
frances. 

Kesraouan, região montanhosa da 
Turquia da Asia, na Syria, formando a parte 
meridional do pachalato de Tripoli, coberta 
em grande parte pelas ramificações da cor- 
dilheira do Libano. Encontram-se alli cedros 
contemporaneos dos que Salomão empregou 
na construcção do templo. 

Kesrouan. Territorio montanhoso da 
Syria, no eyaleto de Bevruth, é habitado 
pelos Maronitas e pelos Drusos. Os Drusos 
commetteram alli em 1860 horriveis matan- 
ças nos christãos. 

Kessel. Nome de uma familia de pin- 
tores flamengos do seculo xviı. Tres d'elles 
Hens, Fernando e João, tornaram se cele- 
bres como pintores de flores, de paizagem e 
de genero. 

Kesseldorff, aldeia do reino da Saxo- 
nia na Misnia, a 9 kilom de Dresde, 350 hab. 
Os saxonios alli foram derrotados pelos prus- 
sianos em 1745. 

Keswich. Cidade da Inglaterra no 
Cumberland, na margem N. do lago de Der- 
went-Water, a 31 kilom. de Peurit. Arredo- 
res deliciosos. 

Keszthely. Cidade da Hungria á heira 
do lago Balaton, a 60 kilom. SO. de Ves- 
prim, 8:000 hab. Castello, fontes thermaes e 
marmores. 

Ketbogha, sultão do Egypto, Mogol de 
nascimento, fôra primeiro escravo do sultão 
Kélaoun. Encarregado depois da morte de 
Kabil Aschraf (1293) da guarda de Nasar- 
Mohammud, herdeiro do throno, assenhoreou 
se do sceptro (1294). Em 1296 um chefe dos 
Mamelukos, 

Ladjen, forçou-o a abdicar e afugir para 
Damasco. 

Ketch-Hissar, cidade da Turquia da 
Asia. Fabrica consideravel de polvora. Aque- 
ducto de granito. 

Ketel (Cornelio), pintor hollandez, n. 
em 1548 em Gonda, m. em 1610, residiu em 
França, na Inglaterra e na Hollanda, e fez 
uma multidão de quadros e de retratos esti- 
mados. Pintava com os dedos da mão e dos 
pés tão bem como com pinceis. | 

Ketelaer (Nicolau), impressor, que foi 
com o seu associado Gerardo de Leempt o 
mais antigo dos impressores hollandezes. 


Viviam em Utrecht no fim do seculo xv.' 
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Deve-se-lhes a primeira edição da Historia 
escholastica super Novum Testamentum. 

Kettler (Gothardo), o ul.imo grão-mes- 
tre dos cavalleiros Teutonicos da Livonia, 
abraçou o lutheranismo e cedeu os direitos 
da sua ordem sobre a Livonia a Sigismundo 
Augusto rei da Polonia; recebeu em troca o 
titulo de duque da Curlandia e da Semigal- 
lia, mas com a condição de prestar mena- 
gem ao rei da Polonia. M. em 1587. 

Kew, aldeia e freguezia da Inglaterra 
no condado de Surrey, na margem direita do 
Tamisa. 1:500 hab. Palacio real celebre pelo 
seu observatorio e pelo seu jardim botanico, 
um dos mais ricos do mundo. Esse jardim 
foi estabelecido com o fim de recolher as 
plantas uteis, raras ou novamente descober- 
tas, e de as espalhar depois nas provincias 
de Inglaterra, assim como nos paizes estran- 
geiros. Deve sobretudo o seu estado flores- 
cente á babil adininistração do celebre bo- 
tanico William Hooker, que foi seu director 
de 1842 a 1865. A sua superficie, que no 
reinado de Jorge 11 era apenas de 2 hecta- 
res, contava 30 em 1851. O herbario da col- 
lecção enccrrava na mesma epoca, 150:000 
especies differentes. Encontram-se alli todas 
as plantas e todos os legumes raros das re- 
giões do norte e do sul, mas principalmente 
das duas Americas, do Thibet, da China, do 
Japão e da Australia. Tambem alli se culti- 
vou pela primeira vez no velho continente a 
rainha das flores, a magnifica Victoria Re- 
gis. 
A grande estufa tem um comprimento de 
115 metros e o seu tecto de vidro uma su- 
perficie de 4:000 metros quadrados; além 
d'isso ha um grande numero de outras estu- 
fas, uma magnifica estufa de palmeiras, um 
pomar, e um museu. O armazem da hulha 
está em communicação com a sala que en- 
cerra 08 fogões destinados a aquecer as es- 
tufas, e grandes wagone, rolando em carris 
de ferro, trazem o combustivel e levam as 
cinzas. Este estabelecimento tem uma dota- 
ção annual de 27 contos. A entrada é livre, 
e o numero dos visitantes elevou-se em 1851 
a 480:070. 

Kexholin, villa da Russia da Europa 
na Finlandia, n'uma ilha do lago Ladoga. 
Fundada em 1295 pelos suecos esta cidade 
fez muito tempo parte da Caralia sueca; foi 
cedida á Russia em 1598. Os suecos toma- 
ram-n'a em 1611, mas Pedro o Grande reto- 
mou a em 1710. 

Key. grupo de ilhas e de ilhotas do 
grande Oceano equinoxial, a 5º 30! de lat. 
S. e 131º de long. E., entre as Molucas e a 
Nova Guiné. Compõe se de tres ilhas prin- 
cipaes a Grande Key e Key Watch que é 
a menos consideravel. São muito povoadas. 
Na Grande Key ha um porto fortificado 
hollandez. 

Kezanlik. cidade da Turquia de Euro- 
pa (Romelia), no sandjak de Sophia, ao pé 
do Balkan, a 100 kilom. NO. de Andrinopo- 
la; 12:000 hab. Essencia de rosas. 

Khbhabar. Nome de dois rios da Turquia 
da Asia: 1.º o antigo Chabdoras, que nasce 
ao NE. do pachalik de Reha e entra no 
Euphrates, ao pé de Kerkineh: curso 380 ki- 
lom; o 2.º o antigo Nicephorio que sac do 
pachalik de Van, entra no do Diarbekir, e 
engrossa o Tigre: curso 400 kilom. 

Khaibar, cidade da Arabia (Nedjcd), 
a 190 kilom. NE. de Medina. Cercada e to 
mada por Mahornct em 627. 

Khai-Tang, cidade da China (Ho-nan), 
a 530 kilom. SO. de Pekin; 200:000 hab. 
Está situada na margem direita do Hoang- 
ho, mas abaixo do nivel do rio, e seria inun - 
dada serão fosse os diques que a defendem. 
Em 1642, perdeu :00:000 hab. n'um cerco 
em que os diques foram rotcs. Acham-se ahi 
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judeus estabelecidos desde tempos immemo- 
riaes. 

Khai-sang. Sexto imperador chinez da 
dynastia dos mongoes, nascido em 1281, 
succedeu em 1308 a Tamerlan, seu tio. Rei- 
nou com gloria até 1311, protegeu as letras 
e reuniu n'um só codigo as leis dos seus 
predecessores. 

Khalaf, reido seistan na Persia Oriental 
reinou de 964 a 1003. Mandou fazer uma 
copia d» Coran, acompanhado pelos com- 
mentarios mais celebres. Essa compilação 
forma cem volumes. 

Khaled, um dos mais corajosos gene- 
raes de Mahomed, primeiro pronunciara-se 
contra elle e contribuira para se ganhar a 
batalha de Ohad em que os de Meca bate- 
ram o propheta. Abraçou comtudo a nova 
religião no 8.º anno da hegira (630), e teve, 
pelas suas façanhas, a maior parte na con- 
quista da Syria. Recebeu de Mahomet o 
sobrenome de Espada de Deus. M. ein 642. 

Kbalil, sultão do Egypto e da Syria, 
da dynastia dos mamelukos, assassinado em 
1293. Ty.nou em 1290 S. Joño de Acre aos 
christãos apesar da resistencia heroica dos 
templarios e dos cavalleiros teutonicos. 

Khalil-bey,rei da Persia,reinou apenas 
6 mezes, m. em 1478. 

Khalka, rio da Russia, entra no Dnie- 
per ao pé da sua embocadura. Os inogoes 
ganharam alli sobre os russos uma grande 

victoria em 1223. | 

Khalkas, nação mogol que habita 
na parte septentriogal do imperio chinez, 
entres Siberia, o Héloung kiang, a Mon- 
golia e a Dzungaria. À sua cidade princi- 
pal é Ourga ou Kouren. Os khalkas são um 

povo nomada e pastor, que foi outr'ora nu- 
meroso e poderoso, foram extremamente en- 
fraquecidos no seculo xv pelas guerras 
que tiveram que sustentar contra os Eleu- 
thas. 

Khaméfs, deuses supremos do Egypto 
que formavam uma trindade. Os seus nomes 
são Kouf, Fta, Foe. 

Khan, palavra que significa senhor, ti- 
tulo que tomam os chefes dos povos tartaros. 
Quasi sempre esta palavra se accrescenta 
ao nome do soberano: Gengis-khan, Moham- 
med-khan. Alguns d'estes khans estenderam 
na edade media o seu dominio por uma gran- 
de parte da Asia. Hoje a maior parte não 
são já senão simples governadores de pro- 
vincias, ou officiaes a soldo da Russia, 
ou da Persia. Os unicos khans indepen- 
dentes que ainda subsistem habitam no Tur- 
kestan e no paiz dos kirghis: os principaes 
são os khans de Bukhara, de Khiva, de Balk. 

Kharbout (Egyaleto de), governo da 
Turquia da Asia entre os de Trebizonda, de 
Aden, de Alepo, e de Dierbekir, tem por 
capital Kharbout. Encerra um alto plan'alto 
formado pelo Taurus e é banhado pelo Eu- 
phrates. Corresponde á Armenia 11 dos ro- 
manos, a parte da Armenia 1, á Sophena e á 
Comajena. 

Kharism, antigo paiz dos Chorasmia- 
nos, tem tambem o nome de Khovaresm, 
região do Turkestan occidental, ao S. do 
mar de Aral, nas duas margens do Diihoun, 
entre o khanato de Boukhara e o mar Cas- 
pio, encerra, entre outros territorios, o kha- 
nato de Khios e o paiz dos Turcomanos. É 
uma mistura de steppes e de paizes ferteis. 
De 994 a 1231 o Kharism fundou um prin- 
cipado independente, que foi fundado por 
um chefe turco á custa dos Samanidas. Os 
principes de Kharism invadiram a Persia 
em 1193, e apoderaram-se em 1197 de Sa- 
markanda; o seu poder foi destru: to por 
Gengis-khan. O Kharism foi por algum 
tempo comprehendido no imperio de Hapt- 
chek e fez d'elle de novo um Estado inde- 
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pendente. Uma dynastia de principes kho- 
varesmianos reinou tambem em Dehli no 
Indostão, desde 1213, depois de ter expulso 
de lá os Gouridas; foi substituida em 1398 
pelos Patans. 


Kharkor, cidade da Russia, capital do 


governo do seu nome, 40:009 hab. Bispado, 
tribunaes, universidade (deade 1805), esta- 


belecimentos seientificos, escola militar. 
Commercio de transito. Fundada em 1650 
pelo ezar Alexis para suspender os tartaros 
da Crimca. O governo de Kharkor, chamado 
tambem governo dos Slobodas da Ukrania, 
tem 330) kilom. de comprido, 110 de largura 
e conta 1.400:000 hab. 

Khasson, Estado da Senegambia, na 
Africa occidental, capital Kouniakari,150:000 
hab. Está hoje dividida n'umas poucas de 
provincias independentes. Os francezss teem 
no seu territorio um estabelecimento militar 
em Médine. Este paiz é fertil e tem minas 
de oiro, prata e cobre. 

Khatenga. rio da Russia da Ásia, n. 
no governo de Tomsk, corre para E., depois 
para NE. e perde-se no oceano Glacial, de- 
pois de 1:000 kilom. de curso. 

Khazares, povo scythico da Europa 
oriental, habitavam na mais remota antigui- 
dade um paiz ao norte do mar Caspio, no 
seculo vi fizeram immensas incursões nos 
paizes visinhos especialmente na Persia, e 
chegaram a tornar-se senhores de uma parte 
da Armenia. Uma fracção d'esse povo sub- 
jugou a Criméa, e uma das suas princezas 
casou com um imperador do Oriente. Esse 
povo abraçou o christianismo em 858. Só 
começou a declinar o seu poder quando se 
fundou o imperio da Russia. Nos primeiros 
annos do seculo x1 perderam a Criméa, então 
chamada Kazaria e d'ahi por diante o seu 
nome desapparece da historia. 

khédiva, titulo honorifico que se dá ao 
vice-rei do Egypto e que implica uma idéa 
de independencia, porque os khedivas, tanto 
persas como turcos, só reconhscem ao schah 
ou ao sultão uma supremacia religiosa. 

Kherson (Governo de), divisão admi- 
nistrativa da Russia da Europa, å beira do 
mar Negro, 12:846 kilom. quadrados de super- 
ficie, 1.110:321hab. Capital Kherson. O terri- 
torio d'esse governo comprehende uma vasta 
planicie interrompida a E. por algumas al- 
turas que dominam o curso do Dniéper, e a 
S. por uma pequena cordilheira que se liga 
com os Karpathos. Os rios mais importantes 
do governo de Kherson, depois do Dnieper, 
são o Dniester, o Ingonletz e o Ingoul. O 
governo de Kherson só foi completamente 
snbmettido à Russia em 1739. As cidades 
sào todas de construcção moderna. 

Kherson, praça forte da Russia da 
Europa, capital do governo do seu nome na 
margem direita e perto da embocadura do 
Dnieper, 37:400 hab. Kherson, fundada em 
1778 pela imperatriz Catharina n, que lhe 
deu muitos privilegios com o desejo de fazer 
de Kherson um dos portos mais importantes 
do mar Negro, tem uma escola de navegação 
e uma ponte magnifica O desenvolvimento 
do commercio de Odessa tem prejudicado 
um pouco o de Kherson. 

Khien-Loung, imperador da China, 
da dynastia naudchú, n. em 1709, m. em 
1199. Conquistou a maior parte da Tartaria, 
abdicou em 1795 em seu filho. Foi um gran- 
de monarcha, ordenou a construcção de di- 
Lg de canaes, manteve a ordem no seio 
o imperio, protegeu as lettras, reuniu uma 
bibliotbeca de 600:000 volumes, e ordenou 
a reimpressão das obras primas da littera- 
tura d'esse paiz em numcro de 180:000 vo- 
lumes. 
Khioang-Tchéou, cidade do imperio 
chines, capital da ilha de Hai-nan, á beira 
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do estreito de Hai-nan, que a separa do con- 
tinente, 200:000 hab. A cidade foi aberta aos 
europeus em 1858. 

Khiva, praça forte do Turkestan, capi- 
tal do khanato do seu nome, 12:000 hab. É 
o principal mercado de escravos do Turkes- 
tan. À cidade é velha, e sem nada de no- 
tavel. 

O khanato de Khiva fica na margem orien- 
tal do mar Caspio, tem 750 kilom. de com- 
prido, 600 de largo, 483:000 kilom. quadra- 
dos de superficie. As cidades principaes são 
além de Khiva, Kesarabad, Ourghend, Du- 
raman, Karatel. etc; A população compõe-se 
de muitas tribus diversas, quasi todas de 
raça turca. O estado é governado por um 
khan de poder illimitado. Oa khans de Khiva 
foram sempre os mais implacaveis inimigos 
da Russia. Em 1717 Pedro o Grande tentou 
debalde conquistar Khiva. Em 1839 uma 
outra expedição não foi menos infeliz, mas 
finalmente em 1873 os russos conseguiram 
conquistar Khiva. 

Khodaben:enh (Mohammed), rei da 
Persia, m. em 1587. Foi um soberano indo- 
lente e insignificante. 

Khodavvendiguiar. Eyaleto da Tur- 
quia da Ásia na Anncolia, 400 kilom. de E. 
a O. 300 de N. a S. Capital Brussa. 

Khodjend, cidade do Turkestan, na 
margem esquerda do Syr Dario, 60:000 hab. 
Pertence ao Khanato de Khokaud. 

Khodom (Phrã). Fundador do buddhis- 
mo siamez, birman e cambodjiano, n. em 
543 A. C. m. em 463. Era filho de um rei da 
India, casou aos 16 annos com a princeza Piu- 
pha, de quem teve um filho, depois abando- 
nando a familia fez-se bonzo e começou a 
RR os campos, prégando uma nova 

ei. 

Khomaroyah. Sultão do Egypto e 
da Syria, m. assassinado em 896. Teve guer- 
ras felizes com os califas de Bagdad e com 
os imperadores gregos, adquiriu o dominio 
do territorio que se estende entre o Euphra- 
tes e Banah. Estabeleceu a séde do seu po- 
der em Damasco. E 

Khonda. Tribu do Indostio inglez, fi- 
xada a 400 kilom. de Calcutá, e que adqui- 
riu uma sinistra reputação pelo rito barbaro 
dos sacrificios humanos. 

Khorobud Wiesnioowiecki(Mi- 
guel), rei da Polonia de 1669 a 1673, eleito 
pela nobreza depois da abdicação de João 
Casemiro, não soube mostrar o minimo ri- 
gor, e, se não fosse Sobieski, a Polonia es- 
tava perdida. 

Khosrou, reida Armenia, appellidado o 
Grande, m. assassinado em 232. Derrotou os 
khakares e os persas, e foi alliado fiel dos 
romanos que pozeram depois no throno seu 
filho Tiridutes. 

Khosrou II, rei da Armenia, appellida- 
do o Pequeno, m. em 325. Era filho de Tiri. 
dates, e foi um soberano fraco & insigaifi- 
cante. 

Khosrou III, reida Armenia, m. em 
415. Foi collocado no throno e desthronisa- 
do por Sapor nr da Persia. 

Khosrou I, rei da Persia, chamado pe- 
los gregos Chosroés. V. Chosroés. 

Khosrou-Schah, sultão da dynastia 
dos ghaznévides, m. ou em 1160, ou em 
1170. Expulso do throno pelo fundador da 
dynastia dos gbcuridas, fez-se proclamar 
em Lahor soberano do Indostão. 

Khosrou-Méilik. Ultimo sultão da 
dynastia dos ghaznévidas, filho do prece- 
dente, caiu em 1186 nas mãos de Scheehab- 
Eddin, o m. em 1189. 

Khri Srong Dehu Tsaa, rei do 
Thibet, viveu no seculo 1x da nossa era, e 
fez todos os esforços para estabelecer no 
seu reino a religião buddhica. 
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Khoi. Artaxata? cidade da Persia (Ader- 
ba-idjan), a 130 kilom. NO. de Tauris; 
250000 hab. Fortificada á europea. Industria 
e commercio activos. Chah Ismail foi der- 
rotado nos arredores de Khoi em 1514 pelo 
sultão Selim 1. A cidade moderna data do 
reinado de Kérim Khan. 

Kia-khing. imperador da China, n. em 
1739, subiu ao throno em 1796, m. em 1820. 
Era um soberano cruel, mas que se nos mos 
trou afľeiçoado. Em 1806 recusou dar uma 
audiencia a lord Amherst, embaixador de 
Inglaterra, porque este recusava prostrar se 
diante d'elle. 

Kiakhst. cidade da Russia da Ásia no 
governo de Irkoutsk, tem apenas 2:000 hab. 
mas é o grande centro do commercio da 
Russia com a China. Fica na fronteira a 
menos de meio kilometro da cidade chineza 
de Mai Matchin. 

Kiama, cidade da Nigricia central, no 
Borgou, 30:000 hab. Commercio de oiro em 
pó, de marfim, e de animaes. 

Kiamil-bey. Ultimo governador turco 
de Corintho, tornara-se odioso pelas: suas 
exacções e crueldades, e foi decapitado por 
ordem do general grego Achilléas ein 1522. 

Kiang. palavra chineza que quer dizer 
rio, entra n'um grande numero de nomes geo- 
graphicos. l 

Kiangari, Gangara, cidade da Turquia 
da Asia (Anatolia), a 100 kilom. NE. de 
Angora; capital d'um livah que corresponde 
pouco mais ou menos á Galacia dos anti- 

08. 
S Kiangasi, provincia da China, ao SE. 
entre as de Hu-pe e de An-hoei ao N., de 
Tche-kiang a NE., de Fu kian a E., de 
Kuang-tung ao S., de Hunan a O.; 660 kilom. 
sobra 400; tem 23.000:000 de hab.; capital 
Nantchang. 

Solo fertilissimo; arroz, ehá verde, al 
godão, ervas medicinaes, etc. Minas de ou- 
ro, prata, cobre, chumbo, ferro, etc.; lazuli. 
crystal. Pannos communs, tela, papel. tinta, 
objectos envernisados, porcelana. etc. 

Kiang-su, provincia da China a E., 
entre as de Chang-tang ao N., de An-hoei a 
O., de Tche-kiang ao S. e o mar da China a 
E.; 520 kilom. de comprido, 230 de largo; 
30.000:000 hab.; capital Nan king. Solo 
chato, rico e fertil em certos logares; ce- 
reses, algodão, arroz, chá, bichos de seda. 
O Yang-tse kiang e o canal imperial atra- 
vegsam esta provincia. 

Kichenev ou Kischenau, cidade da 
Russia da Europa, capital da Bessarabia a 
` 85 kilom. NO. de Bender; 45:000 hab. O 
exarcha metropolitano de Kichenev e de 
Choczim e o bispo de Bender e de Akkerman 
residem ahi. Tribunaes, gymr asio. Palacio 
imperial com parque. Fabricas de algodão. 
Grande commercio. 

Kickioneros. cidade da Guiné supe. 
rior no paiz dos Ashantie, 12:000 hab. 

Kidderminster, cidade da Inglaterra 
no condado de Worcester, á beira do Stour 
e do cxnal do condado de Stafford, 20:165 
hab. Tapetes, pannos, sedas, etc. 

Kidonia, cidade da Turquia da Asia, 
(Anatolia), å beira do golpho de Adramiti, 
defronte de Metelin. Collegio grego. 

Kiel, cidade murada do Holstein, å beira 
do mar Baltico, 16:000 hab. Porto frequen- 
tadissimo. Tribunaes, universidade fundada 
em 1665, bibliotheca, observatorio, gabinete 
de bistoria natural, etc. Uin formoso passeio, 
banhos de mar. Chapeus, tabaco, refinação 
de assucar, estaleiros de construcção, com- 
mercio consideravel. Caminhos de ferro, va- 
pores. Grande feira, que se celebra annual- 
mente nos tres dias da festa dos Reis. Kiel 
foi fundada no seculo 3, C veiu a ser resl- 
dencia dos condes de Holstein em 1243. Mui- 
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tas vezes cercada e tomada durante a guer- 
ra dos Trinta Annos. Concluiu se alli um 
tratado entre a Suecia e a Dinamarca, pelo 
qual este paiz entrou na colligação formada 
contra a França. Hoje pertence ao imperio 
da Allemanha. 

Kicise, cidade da Russia da Europa na 
Polonia, capital da voivodia do seu nome, 
6:C00 hab. Academia ou escola de minas, 
palacio dos arcebispos de Cracovia. Nos ar- 
redores, minas de ferro e de cobre; aguas 
mineraes. 

Kien-NW'eng-Ti, imperador chinez, 
m. em 1441 em Pekin. Tevc que luctar com 
a revolta de seus tios, que afinal consegui- 
ram derrubal-o do poder.. Vagueou trinta e 
oito annos pelo seu vasto imperio, até que 
foi reconhecido no reinado de um dos seus 
successores que o tratou caridosamente. 

Kiev, cidade da Russia da Europa, ca- 
pital do governo do mesmo nome, à beira 
do Dnieper, a 1:250 kilom. de S. Petersbur 
go, 48:000 hab.; tres partes que são como 
que tres cidades Petcherak, Velho Kiev, 
Podol todas tres fortificadas. Arcebispado, 
tribunaes, universidade de S. Wladimir fun- 
dada em 1834. Quarteis, armazens, etc. Mui- 
tas egrejas, entre outras a cathedral, cha- 
mada Santa-Sophia ou egreja da dizima, e 
a egreja de 5. Gregorio o Thaumaturgo; 
dois bellos conventos; palacio imperial de 
madeira. Fabricas de cortumes, fundição de 
sinos, etc. Kiev existia desde o seculo v e 
pertencia então aos Khazares. Tornou-se de- 
pois capital de um Estado independente. Ru- 
rik, que a possuia no seculo 1x fez d'ella ca- 
pital da Russia meridional; passou a ser ca 
pital de toda a Russia com o grão-duque 
Iaroslav, e conservou esse titulo durante os 
seculos xı e xi1. Depois, devastada pelos in- 
cendios e pelas guerras, occupada successi- 
vamente pelos lithuanios, pelos polacos, pe- 
los tartaros e pelos khans da Criméa perdeu 
muito da sua importancia; foi reunida ao 
imperio da Russia em 1686. Kiev é consi- 
derada como uma cidade santa pela maior 
parte dos russos; vão lá annualmente um 
grande numero de peregrinos. 

O governo de Kiev entre os de Minsk ao 
N., da Volbynia e da Podolia a O. de Kher- 
son ao S., de Poltava e de Tchernigor a E. 
tem 400 kilom. de comprido, 140 de largo e 
um milhão de hab. Solo plano e fertil. Vas- 
tas florestas. Gado e abelhas. 

Kicverova-Horka. Villa da Russia 
ao pé de Porknov. Estevão Battori rei da Po- 
lonia, e Ivan 1v, czar da Russia concluiram 
alli em 1582 um tratado pelo quai a Russia 
cedia a Livonia á Polonia. 

Kikiay, ilha chineza do mar da China, 
fica a 29º 30! de lat. N. e a 128º de long. E. 
Tem 50 kilom. de comprido, e 20 de largo. 

Kilburn ou Kinhburn. Fortaleza da 
Russia no governo da Taurida perto da 
embocadura do Dnieper. Foram alii os tur- 
cos batidos por Souwarow em 1785. Em 
1255 o general francez Bazaine á testa de 
4:500 homens tomou esta fortalezs, aprisio- 
nando a guarnição que se compunha de 
1:500 homens com 115 canhões, commanda- 
da pelo general Konowitsch. 

Kilda (S.), ilha da Escocia, dependente 
do condado de Inverness, a mais occidental 
das Hebridas, a 57º 59! de lat. N. e 10º 40' 
de long. O. de Paris. Superficie 1:600 hecta- 
res, 200 hab. que tem por industrias princi 
paes a pesca e a caça das aves maritimas. 

Kildare, cidade da Irlanda (Leinster) 
capital de condado, 1:680 hab. Bispado ca- 
tholico, reunido ao de Dublin. Caminho de 
ferro. Ruinas de uma torre e de uma cathe- 
dral. Outr'ora praça forte e bem povoada; 
hoje arruinada em consequencia das guerras 
civis da Irlanda. O condado entre os de 
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Meath ao N. de Dublin e de Wicklow a E. 
de Carlow ao S., do Rei e da Rainha a O. 
tem 65 kilom. de comprido, 26 de largo e 
120:000 hab. Terreno pantanoso. O titulo 
d'esse condado pertence desde 1376 aos Fi- 
tagerald e aos duques de Leinster. 
Kilfenora, aldeia da Irlanda, no Cla- 
re, 5:500 hab. Bispado anglicano, antigo 
bispado catholico, reunido ao de Killaloe. 

Kilia, cidade da Russia, na margem es- 
querda do Danubio, 6:000 hab. Commercio 
de transito. Esta cidade fazia parte da Bes- 
sarabia, e pertencia á Russia que a cedeu á 
Moldavia pelo tratado de Paris de 1856. Pe- 
lo tratado de Berlim de 1878 a Roumania 
(Moldo-Valachia), retrocedeu-a á Russia. 

Kilian (S.), irlandez, foi sagrado bispo 
pelo papa, passou para a Germania em 685, 
converteu a Thuringia ea Franconia, e sofreu 
martyrio em Wurzburgo (689). Festeja-se a 
8 de julho. 

Kilian, familia de gravadores de Augs- 
burgo, foi illustrada por Lucas (1579-1637) 
que se formou na Italia e gravou quadros 
de Paulo Veronez, de Tintoreto, de Miguel 
Angelo, ete. por Philisberto André que foi 
gravador de Augusto m e por G. Christo- 
vão, que formou uma collecção das obras dos 
Kilian (ou bibliotheca de Augsburgo). 

Kilidje-Arslan, nome de muitos sul- 
tões seldjucidas de Konieh; o primeiro rei- 
nou de 1092 a 1107, o segundo de 1155 a 
1192 (este fez guerra aos gregos, ao rei da 
Armenia e ao imperador Frederico Barba- 
rôxa); o terceiro de 1204 a 1210 (era crean- 
ça e foi desthronado por seu tio Aszeddin). 

Kilimandjaro. alta montanha da 
Africa interior por 3.º de lat. S., e 35.º de 
long. E., é uma d'aquellas em que se collo- 
cam as fontes do Nilo. Dão-se-lhe 6:200 me- 
tros. 

Kilkenny. Cidade da Irlanda no 
Leinster, cap. de condado, á beira do Nore, 
26:000 hab. Bispado; castello e cathedral 
de S. Kenny, palacio episcopal; muitas rui- 
nas. Lanificios vulgares, cobertores finos, 
nos arredores serrarias hydraulicas. Kil- 
Kenny foi muitas vezes séde dos parla- 
mentos de Irlanda e deu o seu nome ás 
constituições de Kil-Kenny, redigidas no 
tempo de Eduardo 111, e que asseguravam 
importantes privilegios á Irlanda. Esta ci- 
dade foi tambem séde do concelho catholico 
durante a insurreição de 1641. O condado 
situado entre os da Rainha ao N., de Carlow 
a E., de Tipperary e de Waterford ao S. e 
a O. tem 65 kil. de comprido, 30 de largo e 
210:000 hab. Clima saudavel, poucas lagoas, 
solo fertil, riquissimas minas de hulha, fer- 
ro, cobre, etc.; marmores, pedras calcareas. 

Killala, aldeia da Irlanda no condado 
de Mayo, á beira da bahia de Killala, na 
embocadura do Moy; 3:600 hab; Bispado 
outr'ora. Foi occupada pelos francezes em 
1798. 

Killaloe, villa da Irlanda no Clare, á 
beira do Shannon, 6:000 hab. Bispado ca- 
tholico. 

Killarney, cidade da Irlanda, no con- 
dado de Kcrry, ao pé do lago do seu nome, 
5:187 habit. E uma pequena cidade muito | 
visitada pelos viajantes, por causa sobretudo 
do formoso lago de Killarney, tambem cha- 
mado Longh-Lerne. 

Killiecrankie, desfiladeiro da Esco- 
cia, a 41 kilom. de Perth. O visconde de Dun- 
dee que sublevara os montanhezes escoceses 
em favor de Jayme Stuart derrotou alli em 
1688 as tropas de Guilherme m1, mas mor- 
reu na acção. 

Killis, cidade da Turquia da Asia, é a 
antiga Ciliza, 12:000 hab. Fica na Syria no 
pachalik de Alepo. 

Killvwimning, villa da Escocia a 5 
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kilom. de Irvin, 3:780 hab. Ruinas de um | entre a Australia ea Terra de Van-Diemen, 


mosteiro construido em 1040. Foi alli funda. 
da no seculo x11 a primeira loja maçonica da 
Escocia. 

Kilmaine, valente general da republi- 
ca franceza, n. em Dablin em 1754, m. em 
1799. Entrou muito novo «o serviço da Fran- 
ça e combateu na America debaixo das or- 
dens de Lafayette. Quando rebentou a revo- 
lução franceza, foi nomesdo general de bri- 
gada, distinguiu-se cm Jeminupes, fez as 
campanhas da Italia, recebeu depois o com- 
mando do exercito da Ilelvecia, commando 
que entregou a Massena, vindo morrer a 

aris, sendo a sua morte por todos muito la- 
mentada. 

Kilmainham, viila da Irlanda à beira 
do Liffey; é quasi um arrabalde de Dublin. 
Hospicio de Invalidos. 

Kilmore, parochia e aldeia da Irlanda, 
6:300 hab. Bispado anglicano e catholico. 

— Parochia da Escocia à beira do Atlan- 
tico, 800 hab. Antiga residencia dos an 
tigos reis da Escocia. Guardava-se alli uma 
celebre pedra que lhes servia de cxdeira na 
coroação e que está hoje em Westminster: 

Kimbolton, cidade da Inglaterra no 
condado de Huntingdon, 1:650 hab. Caminho 
de ferro. Outr'ora importante mas hoje de- 
caida. Palacio do duque de Manchester. A 
rainha Catharina esteve alh detida até 4 
morte de Henrique viu. 

Kimito, iiba da Russia da Europe, no 
Baltico, na costa occidental da Finlandia, 
formando uma parochia do goverao de Abo, 
6:500 hab. 

Kincardine ou MHearna. condado 
da Escocia entre os de Aberdeen, de Forfar 
e o mar do Norte,50:000 hab. O condado deve 
o seu nome á aldeia de Kincardine que foi 
outr'ora capital do condado, e que fica a al- 
guns kilom. ao SO. de Stone Flaven e que 
hoje tem apenas uns “0 hab. 

Kin-che-Kiang. Rio do imperio chi- 
nez, que, reunido ao Yaloung- Kiang, forma 
o Yang-tse-Kiang. 

King (Thomaz), bispo e poeta dinamar- 
quez, n. em 1643, m. em 1123. As suas poe- 
sias teem um caracter cpico c religioso, são 
uns verdadeiros psalmos, foram adoptadas 
pela egreja dinamerqueza e cantam se du- 
rante o officio. 

King (William), escriptor, r. em Lon- 
dres em 1663, foi em 1693 nomeado secreta- 
rio do principe Jorge. oceupou depois mui- 
tos logares que deixou para se entregar às 
letras, e m. em Londres em 1712. Escreveu 
uns interessantes Diatogos dos mortos, uma 
Viagem a Londres, uma traducção em verso 
da Arte de amar de Ovidio, a Arte da cosinha 
poemas e pamphletcs. 

King (William), prelado irlandez, n. em 
Antrim em 1650, m. em 1729, tomou partido 
pelo principe de Orange; foi feito em 1702 
arcebispo de Dublin, e desempenhou durante 
muitos annos as funcções de lord juiz na Ir- 
landa. Tecm se d'elle além de muitas obras 
de controversia, um tratado celebre De ori- 
gine mali (1102) que o empenhou em vivas 
discussões com Bayle e Leibnitz. Esse tra- 
tado foi traduzido em inglez por Lair que 
lhe juntou as objecções dos adversarios de 


Ring (sir Ricardo). Celebre marinheiro 
inglez, n. em 1771, m. em 1834, A sua pri- 
meira empreza maritima consistiu em pro 
teger comboyos enviados para Portugal. 
Aprisionou varios navios fraucezes e hollan- 
dezes, tomou parte brilhante na batalha de 
Trafalgar, continuou a distinguir se nas 
guerras napoleonicas, c em 1816 recebeu o 
commando da estação das Indias Occiden- 
taes. 

Ming. Ilha da Occeania na Melanesia 
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a 39º 5O' de lat. S. e a 147° de long. E. 60 
kilom. de comprimento, 37 de largura. E' 
separada da Nova Hollanda pelo canal de 
Nelson. Às suas quatro extremidades são 
marcadas pelos cabos d'Anville, Bonpland, 
Cowper e Palmer. 

Foi descoberta em 1799 pelo capitão 
Head. Tem muitos rios, e um grande lago 
no centro. 

king's Ysland. Ilha do Grande Oc- 
ccano Boreal, na costa do Novo Hanoyer, es- 
tá separada de uma das ilhas do Principe 
Real pelo canal de Fisher, 52 kilom. de com- 
primento e 12 de largura. 

King's County. Divisão administra- 
tiva da Irlanda na provincia de Leinster, 
assim chamada de Filippe n, marido de Ma- 
ria Tudor. Superficie 211:007 hectares, 


88:491 hab. Capital Filipptown, cidades | hab 


principaes Tullencore e Birr. O seu rio mais 
uotavel é o Shannon. 

King's Mountain. Montanha dos 
Estados-Unicos na Carolina do Norte, ecele- 
bre por um combate que alli honve em 1780, 
e em que um destacamento inglez ficou pri- 
sioneiro dos americanos. 

Kingston (Isabel Chudleigh, duqueza 
de). Celebre aventureira ingleza, n. no De. 
vonshire em 1720, m. em 1788. Exercia um 
encanto irresistivel no mundo pelo esplen- 
dor da eua formosur2, a vivacidade do seu 
espirito c a perfeita distincção da sua pes 
808. 

Primeiro dama de honor do principe de 
CŒxlles, distinguiu entre os seus adoradores 
o duque de Ilamilton, mas esposou o eapi- 
tão Hervey, abandonou o no dia seguinte 
ao do seu casamento, e partiu para a Alle- 
manha com um major que se apresentára 
em consequencia de um extravagante an- 
nuncio que clia mandira inserir nos jornaes. 
Houve rompimento logo no principio da 
viagem. Apesar do seu marido não ter mor- 
rico, casou com O duque de Kingston, que 
em breve a deixou viuva com uma immen- 
sa riqueza. 

A tamilia do duque fez com que a decla- 
rassem bigama, mas não lhe poude tirar 
sendo o titulo de duqueza. Pouco tempo an- 
tes estivera quasi contrahindo terceiro ca- 
samento com um supposto principe de Al- 
bany, que não tardou a ser reconhecido co- 
mo um ladrão. 

Todas cestas aventuras não impediram 
nem o grande Frederico, nem a cleitora de 
Bavicra, uem Catharina 11 de a acolherem 
com distincção unas suas cupitacs. Iuspirou 
ainda, na sua velhice, uma viva paixão ao 
principe de Redziwill. Foi no magnifico pa- 
lacio de Santo Assis, so pe de Fontaine- 
bleau que ella acabou os seus dias. 

Kingston. Praça forte da America Ta. 
gleza, no Alto-Canadá, na extremidade NE. 
do lago Ontario, no sitio em que o rio 5. 
Lourenço sae d'este lago, 12:800 hab. Foi 
fundada csta cidade em 1783 no sitio em 
que se erguia outr'ora o forte francez de 
Frontencc. O porto è caprgoso, commodo e 
bem abrigado. Nas margens de uma bahia 
formada pelo Ontario e que fica fronteira a 
Kingston é que está o arsenal da marinha 
ingleza do lago. 

Kingston. Cidade maritima das Anti- 
lhas inglezaa, na costa meridional da Jamai- 
ca, 20 fundo da magnifica bahia de Porto 
Real, 35:000 hab. O commereio é grande, o 
porto é que não é muito bom. Kingston foi 
fundada em 1693. 

Kingston. Cidade do Estado de New 
York nos Eatados-Unidos da Amcrica, á 
beira do Esopus, 5:000 bab. 

Kingston. Cidade da Africa na colo- 
nia da Serra-Leõda, foi fandade em 1809 e 
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tem um commercio importante com o inte- 
rior. 

Kingston-upon-Thames. Cida- 
de de Inglaterra, á beira do Tamisa, 10:000 
hab. Suppõe-se que esta cidade foi outr'ora 
uma estação remana. O caminho de ferro 
promoveu a creação de um novo bairro em 
Kingston. 

Kingsíiowyn. Villa da Irlanda, no con- 
dado de Dabiin, à beira do mar de Irlanda, 
12:000 hab. “Tem um bello porto artificial 
construido para servir de porto a Dublin. 
Chamava-se Dunlcary até 1821, em que 
mudou o seu nome no de King'stown (cida- 
de do rei) porque Jorge 1v alli embarcou 
para Inglaterra. O porto artificial foi cons- 
truido em 1817. 

Kingstown. Cidade das Antilhas in- 
glezas, capitel da ilha de S. Vicente, 8:000 

ao, 

Kingsrwvinford. Cidade da Iuglaterra, 
no condado de Stafiord, á beira do canal de 
Stafford, 16:000 hub. 

King-té-chin. Cidade da China na 
provincia de Kiang-Li, 500:000 hab. Estão 
alli constantemente em actividade 500 for- 
nos pura fabrico de porcelana, que é consi- 
derada a melhor da China. 

Beimg-ti, Imperador chinez, subiu ao 
throno em 1450, m. em 1458, depois de guer- 
ras infelizes com os Tartaros. 

Kington. Villa de Inglatetra no con- 
dado de Warwick, 1:200 hab. Residencia 
real no tempo de Eduardo o Confessor e de 
Guilherme o Conquistador. 

EKinross. Cidade da Escocia, capitaldo 
condado do mesmo nome, na extremidade 
occidental do Loc Leven, 3:200 hab. Anti- 
gímente cutilaria celebre. 

O cond:do de Kinross entre os de Perth e 
Fife tem 20 kilom. de comprido, 16 de largo, 
15:000 hab. 

Kinsale, cidade da Irlanda no condado 
de Cork, 8:600 hab. Baa enseada, fortaleza 
chamada Charlesfort. Banhos de mar, arma- 
ções de pescaria. Cidade antiga; Jayme n 
desembarcou alli em 1689 á sua volta de 
França; Marlborough tomou-a ém 1690. 

Kinsbergen (João Hcnrique Van). 
Almirante holiandez, n. em 1735, m. em 
1811. Esteve ao serviço de Catharina da 
Russia. Commandando uma esquadra russa, 
derrotou completamente em 1773 a frota 
turca. Em 177: voltou à Hollanda, apesar 
das instancias de Catharina u, tomou parte 
na campanha maritima contra a Inglaterra, 
distirguindo-ge na victoria ganha pela es- 
quadra hollandeza em 1781 em Doggera- 
Bank. Em 1793 repclliu ns primeiras tenta- 
tivas de invasão de Dumouriez, em 1795 
conduziu a familia do etathouder a Iogla- 
terra. Em 1806 o rei Luiz nomeou o conde, 
camarista e senador. Viveu comtudo retira- 
do da vida activa até que voltando a casa 
de Nassau a governar a Hollanda foi posto 
Kinsbergen á testa da marinha hollandeza. 

Kinsky (Francisco José, conde). Ge- 
neral austriaco, e celebre instructor militar, 
n. em Praga em 1739, m. em 1805. Fez a 
guerra dos sete annos, da Turquia, e as da 
França. 

Tornaram-n'o celebre sobretudo os seus 
livros sobre arte militar. Llevaram-.lhe um 
munumento em Vienna. 

Kinaolo, ilha da Grecia no Archipela- 
go, separada de Milo por um canal de 2 
kilom. de largura, 300 hab. 

Kífh.Tsong, imperador da China, de 
11:5 a 1126. Os tartaros obrigaram-n'o a 
abdicar. 

Kinzig. rio do crão-ducado de Baden, 
entra no Rheno ao pé de Kehl depois de 70 
kilom. de curso. Dá o seu nome a um circulo 
do grão-ducado. Tem este a reao 90 kilom. 
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de comprido, 40 de largo; 200:000 hab. Ca- 
pital Ofenburgo. 

Kiorge, cidade da Dinamarca, na ilha 
de Seeland, 3:000 hab., á beira da bahia de 
Kicge, celebre pelo recontro sanguinolento 
que alli houve em 1809 entre os inglezes e a 
landwebr dinamarqueza. 

Kiosem. sultana turca avó de Maho- 
met iv, em cujo nome exerceu a regencia, 
até que, descobrindo-se o plano que formára 
de collocar no throno outro principe sobre 
quem esperava ter mais influencia, foi 
condemnada à morte pelo mufti e estrangu- 
lada em 1608, apesar de ter então 80 annnos. 

Kir, cidade forte pertencente aos moa- 
bitas e que se encontra com o nome de 
Kérek nos geographos arabes e nos histo- 
riadores das cruzadas. 

— Provincia assyria de que se faz menção 
em differentes livros da Biblia. 

Kirby (Guilherme), celebre entomolo- 
gista inglez, n. em 1759, m. em 1850. Foi 
sua mãe quem primeiro lhe inspirou o gosto 
pela historia natural. Entrando nas ordens 
foi nomeado ministro protestante de Barham 
Então despertou-se a sua paixão de creança 
pela historia natural e começou a herborisar 
nas visinhanças. Encontrou uma collecção 
magnifica de insectos, e começou então a 
dedicar-se mais especialmente á entomolo- 
gia, adquirindo n'esse ramo grande reputa- 
ção. 

Não quiz nunca ser mais do que pastor 
de Barham, mas a sociedade entomologica 
de Londres nomeou. o seu presidente hono- 
rario, etc. 

Kirchberg, nome de varias povoações 
da Allemanha e da Suissa. - 

Kircheim, cidade do Wurtemberg, ú 
beira do Lantar, 5:300 hab. Palacio real 
construido em 1338. 

Kircher (Padre Athanasio), celebre je- 
suita allemão, physico, mathematico, orien- 
talista, philologo, n. em Geyssen ao pé de 
Fulda em 1602, m.em Roma era 1650. Estu- 
dou nos collegios da companhia, ensinou gre- 
go em Coblentz, philosophia, mathematica e 
linguas orientaes em Vienna, depois retirou- 
se para a casa da sua ordem em Roma, on- 
de se entregou ao estudo unica e exclusiva- 
mente. Adquiriu assim uma somma enorme 
de conhecimentos. Tanto mais que junta- 
mente com o seu espirito investigador tinha 
uma grande memoria, mas contiava tanto 
n'ella qne isso o levou a commetter um 
grande numero de inexactidões porque nun- 
ca se deu ao trabalho de verificar as suus ci- 
tações ou afirmações de factos. 

Escreveu immenso, foi o primeiro que 
tratou scientificamente da lingua copia, es- 
creveu a Ars magna lucis el umbre in 
mundo, em que trata da lanterna magica, de 
que parece ter sido realmente o inventor, 
assim como parece ter sido elle que teve a 
primeira idéa dos relogios de reflexão. Es- 
creveu o Cidipus egyptianus em que suppu- 
nha ter encontrado o segredo dos hierogly- 
phos, Polygraphia obra curiosa que encerra 
um projecto de escripta universal, Magneti- 
cum nature regnum em que procurava ex- 
plicar todos os phenomenos do magnetismo. 
Escreveu tambem sobre musica, e emfim so- 
bre todos os conhecimentos humanos. 

Kicchmaan (João). Sabio antiquario, 
n. em 1575, m. em Lubeck em 1643, publi- 
cou entre outras obras : de Funeribus Roma- 
norum, Hamburgo, 1605; de Annulis, Lube- 
ck, 1623. ? 

Kirdale. Logar do condado de York, 
North-Ridirg, ao fundo de um valle, perto 
de Rye. (Grande caverna, onde Buckland 
descobriu em 1820 muitas ossadas fosseis. 


Kirensk, cidade da Siberia (Irkutsk), 


capital de districto, nas margens do Sena, 
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a 690 kilom. NE. de Irkutsk; 750 hab. Fun- 
dada em 1655. Pelles. 

Kirghiz ou Kaisaks. Povo do Tur- 
kestan, hoje dependente dos russos, está di- 
vidido em tres hordas: a (rrande (nos step- 
pes ao S. e a E. do Oural, entre o mar Cas- 
pio e o de Aral; 450:050 hab.); a Media 
(ao N. do mar de Aral, e a E. da seguinte 
1,000:000 individuos) a Pequena (para lá do 
mar de Aral, á beira do Djihun; 900:000 
hab.). Cada horda é em seguida eubdi 
vidida em tribus de 3:000 a 5:000 ten- 
dag, regidas cada uma por um sultão. Os 
kirghiz são valentes, activos, vigoroses, sem- 
pre a cavallo; são pastores, caçadores e la- 
drões. Professam o islamismo. Os kirghiz da 
horda Pequena e da Media são vassallos 
russos desde 1731; os da Grande horda são- 
n'o desde 1819; ainda ha uma parte que es- 
tá nominalmente sugeita à China. Estes ul- 
timos vagueam nos arredores do lago Balka- 
chi e do lago Dzaissang. 

Kirkaldy, cidade da Escocia (Fife), a 
22 kilom. SO. de Cupar, å beira do golfo de 
Forth; 5:300 hab. Fiações de linho, salinas, 
estaleiros de construcção, etc. Cidade anti- 
ga, florescente antes do seculo xvi. Patria 
de Adio Smitb. 

Kirkby. Nome de muitas cidades de 
Inglaterra das qures ha tres no condado de 
Westmoreland, hirkby-Lonsdale, a 17 ki- 
lom. SE. de Kendal; 4:200 hab. Egreja; 
bella ponte sobre o Loyne, fabricas de bar. 
retes; Hirkby-Stephen, a 15 kilom. SE. de 
Appleby; 2:900 hab. escola gratuita, manu- 
facturas; Kirkby-hendal. V. Kendal. 

Kiriccadbright, cidade da Escocia, 
capital do condado de Kirkcudbright à bei- 
ra do Dec, a 137 kilom. SO. de Edimburgo; 
3:500 hab. Academia, cadeia (edificada em 
1816), bom porto. O condado de Kirkcu- 
dbright nas margens do mar de Irlanda, 
tem 65 kilom. de comprido e 31 de largo, 
e conta 50:0:0 hab. Charnecas, cultura atra- 
zada; cerenes, batatas, gado; especie parti- 
cular de cavallos, chamados galloways. Pou- 
ca industria. 

Kirke (Percy), oflicial inglez, que vivia 
no seculo xvn, e que, quando nós cedemos 
Tanger à Inglaterra como dote de D. Ca- 
tharina de Bragança, foi occupar essa cida- 
de com um regimento de infanteria, e de- 
fendeu-a contra os arabeg, exercendo alli 
um poder absoluto. Depois voltou para In- 
glaterra com esses soldados costumados a 
uma vida licenciosa, c na revolta do duque 
de Monmouth praticou actos de grande crucl- 
dade contra os rebeldes. 

Kirk-Bilissia, quer dizer as 40 egre- 
jas, cidade da Turquia da Europa (Romelia), 
capital d'um livah, a 55 kilom. E. de Andri- 
nopla; 28:000 hab. Fortaleza. Amurat ıt to- 
mou esta cidade em 1436. 

Kirkvall, cidade da Escocia, capital 
do condado de Orkney ou dus Orcades, na 
ilha de Pomona, 4:000 hab. Bom porto, ca- 
thedral de 5. Magno, ruinas do palacio dos 
antigos condes; paço episcopal. Pannos de 
algodão, obras de palha. Esta cidade per- 
tenceu por muito tempo aos norueguezes e 
aos dinamarquezes. 

Mirouly, cidade da antiga provincia 
de Agra no Indostão, capital de um pequeno 
Estado tributrrio dos inglezcs desde 1811. 

Kirwan (Ricardo), sabioirlandez, n. em 
1750no condado de Galway, m. em 1812, cul 
tivou com exito à chymica, & mineralogia e a 
geologia, veiu fixar-se em Londres em 1779, 
e foi membro das sociedades reaesde Londres 
e de Dublin. As suas principaes obras são 
Elementos de mineralogia, 1784; Ensaio so- 
bre o phlogistico e os acidos, 1181 (m'essa 
obra defendia a theoria de Priestley, com- 
tudo converteu-se depois á de Lavoisier); 
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Ensaio de geologia, 179% (quer n'essa obra 
conciliar a sciencia com o Genesis). Foi o 
primeiro que classificou os mineraes pela 
sua composição chymica. 

Kisamos, cidade da ilha de Candia, na 
costa NO. ao fundo do golpho de Kisamos. 
Bispado grego. 

Kisfalmdy. nome de dois celebres poe- 
tas hungaros do seculo actual, um auctor do 
Amor de hunfy, outro da celebre comedia 
os Tartaros na Hungria. 

Kimlar, cidade da Russia meridional 
(Caucaso), 12:000 hab. Fortaleza, 16 egrejas 
gregas, uma egreja armenia, estabelecimento 
de instrucção, etc. Sedas, tecidos de seda, 
de algodão. Nos arredores arroz, assafrão, 
algodão, bichos de seda. 

Kisscleff (Paulo, conde de), general e 
diplomata russo, n. em Moscow em 1788, m. 
em 1572. Entrou apenas com 18 annos de 
idade no corpo dos cavalleiros guardas e 
distinguiu-se em Eylau e Friedland. Acom- 
panhou o imperador Alexandre a0 congres- 
so de Vienna, e em 1823 foi nomeado aju- 
dante do campo general do imperador. Em 
1828 distinguiu se na campanha da Tur- 
quia, e em 152), nomeado commandante 
dus tropas ucantonadas na Valachia, mar- 
chou triumphalmente sobre os Balkans, e só 
parou quando soube da assignatura do tra- 
tado de paz. De 1829 a 1835 foi nomeado 
commandante do exercito de occupação da 
Moldo-Valachia. Exerceu durante seis an- 
nos uma verdadeira dictadura, altamente 
benefica para os principados, porque Kisse- 
leff deu provas de grandes talentos admi- 
nistrativos. Foi depois ministro e director 
da chancellaria imperial. Em 1856 foi no- 
meado embaixador extraordinario em Pa- 
ris. 

Kissclcff (Nicolau, conde de), diplo- 
mata russo, irmão do precedente, n. em 
1800, m. em 1860. Era ministro em Paris 
quando rebentou a guerra da Criméa, e foi 
depois, na qualidade de ministro em Roma, 
quem tratou com o papa as questões dos 
catholicos da Polonia. 

Kissingen, pequena cidade da Bavie- 
ra na Baixa Franconia, 1:200 hab. Ricas sa- 
linas e fontes mineraes; banhos frequenta- 
dos. 

Kitzingen, cidade da Baviera na Bai- 
xa Franconia, á beira do Meno, 6:000 hab. 
Meias, chapeus, pannos pintados. Commercio 
de transito. Antiga abbadia de Benedictinos 
fundada em 745. 

Kiu-Sim, ilha do Japão. V. Ximo. 

Kian-Tchin, imperador dos hunos an- 
tigos, m. em 126 A. C. Teve grandes guer- 
ras com a China. 

Kizil-Daria, rio do Turkestan, ese 
dos montes Nourarabas, e lança-se no mar 
de Aral, depois de 600 kilom. de curso. 

Kizil-Irmahk, rio da Turquia da Asia, 
nasce na Caramania, separa o eyaleto de 
Levis da Anatolia, e lança-se no mar Negro 
depois de 9U0 kilom. de curso. 

Kizil-Ousen, rio da Persia, nasce no 
Kurdistan, separa o Irak-Adjemis do Ader- 
baidjan. e perde-se no mar Caspio ao pé de 
Recht. Curso 500 kilom. 

Mizil-Arsiam. (Othman), soberano do 
Aderbaidjan de 1166 a 1171. era da dyaas- 
tia dos Atabcks. Sublevou-se contra o sul- 
tão seldjucida Tagrul 1n, e reinou algum tem- 
po em Hamudam, mas foi trahido e morto 
pelos seus ofliciaes. 

Kjorlem. região montanhosa, que fica 
entre a Noruega e a Suecia, frequentada so 
pelos laponios e as suas renuas. 

Kinawater, cidade da Africa meri- 
dional no paiz dos Gripuas, uma tribu re- 
sultante do cruzamento dos hollandezes com 
os hottentotes. 
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Klagman (João Baptista Julio), es- 
culptor francez, n. em Paris em 1810, m. 
em 1867. Estreiou-se na exposição de 1834 

or uma serie de estatuetas encantadoras. 

epois . comtudo foi decahindo, passando 
mesmo a occupar-se quasi exclusivamente 
de ourivesaria. 

Klajenfarth, cidade dos estados aus- 
triacos, cap. do governo da Carinthia, 13:500 
hab. As suas fortificações foram arrazadas 
pelas tropas francezas em 1809. A casa da 
camara é um bello edificio dos fins da eda- 
de media. Na praça erguem-se a estatua 
equestre de Leopoldo, e a estatua pedestre 
de Maria Thereza. 

Klamath, rio dos Estados Unidos da 
America. N. no territorio do Oregon, entre 
dois ramaes da cordilheira das Cascatas, 
corre primeiro para o norte, depois volta 
bruscamente para o sul, entra no lago do 
mesmo nome formado ao pé do monte Pitt, 
e entra afinal no Pacifico, depois de um cur- 
so de 379 kil. 

Klamenburgo, cidade dos estados 
austriacos, capital da Transylvania, cap. do 
antigo comitado do seu nome, 26:000 hab. 
Faz importante commercio com a Hungria. 
A cathedral é um bello monumento da an- 
tiga arte allemã. Carlos vi mandou cons- 
truir sobre as ruinas de um antigo castello 
romano uma fortaleza. Em 1848 Klausem- 
burgo foi o grande centro do movimento na- 
cional hungaro. 

Klaproth (Martim Henrique), celebre 
chimico e mineralogista allemão, n. em Wer- 
nigerode em 1743, m. em Berlim em 1811. 
Estudou com muito cuidado e applicação, 
entrou como ajudante na pharmacia de Va- 
lentim Rose em Berlim. Começou então a 
trabalhar e escreveu varias memorias, que 
lhe renderam o ser membro da Academia 
das Sciencias de Berlim, e depois professor 
de chimica na universidade de Berlim tam- 
bem. 

Devemos a Klaproth a descoberta do zir- 
cone, do uranio e do titanio. Fez conhe- 
cer as propriedades chimicas do tellurio, 
do chromo e da glycerina. 

Klaproth (Henrique Julio), celebre 
orientalista allemão, filho do precedente, n. 
em Berlim em 1783, m. em 1855. Aprendeu 
chinez aos 15 annos, sem o saber seu pae 
gue o destinava para as sciencias naturaes. 

m 1805 fez parte de uma embaixada en- 
viada á China, e, quando de lá voltou em 
1807 com uma carregação de livros chine- 
zes, e de informações da China, foi logo en- 
viado para o Caucaso. Em 1815 foi fixar- 
se em França. É considerado um dos pri- 
meiros philologos do mundo, louva-se a sua 
penetração, a sua sagacidade. Accusaram - 
n'o de ligar demasiada importancia à com- 
paração dos vocabularios e pouco à das 
grammaticas. À sua obra principal é a Asia 
polyglotta. Homem da sociedade, dividia o 
seu tempo entre o estudo e os bailes. 

MKlaraelf, rio da Suecia, n. no lago 
Zemund na Noruega, e, depois de ter per- 
corrido uma parte da Suecia, lança-se no 
lago Winern, ao pé de Carlstadt, curso 350 
kil. 

Klausthal, cidade da Prussia, na no; 
va provincia do Hanover, 10:000 bab. É 
quasi inteiramente construida de madcira e 
incendiou se em 1814. Só tem de interes- 
sante as minas, & escola de minas e a Moe- 
da. As minas produzem annualmente 4 mi- 
lhões de kilogrammas de chumbo e de li- 
thargia, 83:000 kilogramnygs de cobre e 
50:000 marcos de prata. 

Kléber (João Baptista), eclebre gence- 
ral francez, u. cm Strásburgo em 17b4, m. 
assassinado no Cairo a 14 de junho de 1800. 
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um parocho de aldeia seu parente. Destinado 
á profissão do architecto, estudou em Paris 
dois annos no atelier de Chalgrin, mas vol- 
tou para a sua aldeia aos 18 annos. Dois 
estrangeiros, cuja defeza elle tomou n'um 
botequim sem os conhecer, e que eram dois 
nobres ofliciaes allemães, fizeram-n'o entrar 
no collegio militar de Munich. Já então pos- 
suia as qualidades physicas que tanto o dis- 
tinguiram depois: alta estatura, apparencia 
militar, olhar expressivo, voz insinuante e 
imperiosa, em sendo necessario. Em 1776 
entrou como alferes n'um regimento austria- 
co, distinguiu-se na campanha contra os tur- 
cos sem proveito, porque na Austria os pos- 
tos superiores estavam reservados para a 
nobreza. Irritado com este systema, Kleber 
deixou bruscamente o exercito austriaco e 
resolvido a voltar à sug profissão de archi- 
tecto, pediu e obteve em 1723 o logar de 
inspector dos edificios de Belfort. No prin- 
cipio da Revolução, um regimento realista 
achou-se em conflicto com os ofliciaes muni- 
cipaes de Bolfort, e Kléber, arrastado pelos 
instinctos generosos da sua alma, tomou 
partido pelos oliciaes municipaes, e fez 
com que o regimento fosse expulso da 
cidade. Adquiriu assim a sua reputação 
de civismo, que ihe valeu tanto como a 
noticia dos seus conhecimentos militares 
para que subisse rapidamente em 1792 de 
simples voluntario a ajudante, e depois a 
ajudante general na defeza de Moguncia, 
onde se distinguira em algumas brilhantes 
sortidas. Depois da capitulação, Kléber foi 
nomeado gencral de brigada e mandado para 
a Vendea. Batcu os vendeanos em Torfou, 
no Mans e em Savenay, dando-se o facto sin- 
gular de que tendo sido Marceau nomeado ge- 
neral em chefe, cedeu o commando eftectivo 
ao seu amigo Kléber, servindo na realidade 
debaixo das suas ordens. 

Enviado como general de divisão do exer- 
cito do Norte, commandou a ala direita do 
exercito na batalha de Fleurus, tomou depois 
Louvain, Mons e Maestricht. Em 1796 com- 
mandando interinamente o exercito do Rhe- 
no bateu o principe de Wurtemberg em 
Altenkirchen, depois o principe Carlos, e ia 
entrar triumphante em Francfort quando foi 
substituido por Iloche, o que tanto o des- 
gostou que abandonou o serviço, e retirou- 
se para uma casa particular em Chaillot. 

Encarregado da expedição do Egypto, Bo- 
naparte quiz que Kléber o acompanhasse. 
Foi elle que tomou Alexandria, sendo então 
ferido na cabeça. Na expedição da Syria, 
commaindava a vanguarda, tomou Gaza e 
Jafia, e ganhoua brilhante victoria do Monte 
Thabor. Teve depois tambem parte impor- 
tante na victoria de Aboukir. Quando Bo- 
naparte resolveu partir para França, entre- 
gou a Kléber o commando do exercito, o que 
descontentou muito o general, ancioso de 
regressar 4 França. | 

Tanto assim era que Kléber resolveu ne- 
gociar com os inglezes, e assignou um con- 
venio com sir Sydney Smith, pelo qual o 
exercito francez abandonava o Egypto, de- 
vendo ser transportado para França com ar- 
mas e bagagens. Já alguns pontos importan- 
tes haviam sido entregues aos inglezes, 
quando chegou um ofticio do almirante Kei- 
th, annunciando que o governo da Grã-Bre- 
tanha exigia que o exercito francez se en- 
tregasse. «Só se responde a estas insolen- 
cias com victorias, disse Kléber n'uma or- 
dem do dia dirigida ao scu exercito,» e ef- 
feetivamente logo depois ganhava com 8:000 
homensa batalha de Heliopolis contra 80:000 
turcos, commandados pelo grão-vizir Jussuf. 
Entretanto rebentava uma revolta no Cairo, 
Kléber subjugava a insurreição e prepara- 


Era filho de um pedreiro e foi educado por? va-se para organizar de novo o paiz, quan- 
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do foi apunhalado por um fanatico, chamado 
Soleymião. Os seus restos mortaes foram 
transportados para o castello d'If, depois 
para Strasburgo, onde em 1840 se lhe eri- . 
gio uma estatua. 

Kleeberg. Villa do Baixo Rheno, a 6 
kilom. SO. de Wissemburgo e a 40 kilom. 
SE. das Duas-Pontes; 800 hab. Castello que 
foi berço da dynastia dos reis da Suecia, da 


casa das Duas-Pontes (Carlos Gustavo, Car- 
los xı e Carlos xr). V. Suecia. 


Klefeker (Jožo). Magistrado, n. em 


1698 em Hamburgo, m. em 1775, é auctor 
d'uma obra curiosa intitulada: Bibliotheca 
eruditorum præcoci:m (11717) e d'uma Collec- 
ção das leis de Hamburgo, (1165-13), 12 vo- 
lumes in-8.° (continuada por Carlos Ander- 
son (1783-1801). 


Klein (Ernesto Fernando). Jurisconsulto. 


n. em Breslau em 1743, m. em 1810, cooperou 
na redacção do codigo prussano (1780), depois 
veiu a ser director geral da Universidade de 
Halle, juiz no tribunal superior, emfim secre- 
tario d' Estado no ministerio da justiça. Dei- 
xou: Annaes da legislação nos Estados prus- 
sianos em allemão, Berlim, 1788-1807, 24 vo- 
lumes in-8.º; Principios do direito penal al- 
lemão e prussiano (1799); Systema do di- 
reito civil prussiano (1801). 


Klein (Bernardo). Compositor, n. em 


1794 em Colonia, m. em 1832, compoz uma 
immensidade de sonatas para piano, cantos 
religiosos, oratorios estimados, uma opera o 
Peru, etc. 


Klein (Jayme Theodoro), naturalista 


allemão, n. em Koenigsberg em 1685, m. em 
Dantzig, em 1759. Foi secretario do senado 
da cidade de Dantzig, e, emquanto se 
occupava d'estas funcções ia-se occupando 
de sciencias naturaes e formando colle- 
ções riquissimas. Escreveu immenso. 


Klein (Luiz Antonio), general francez 


de cavallaria pesada, n. em Blaucont em 
1761, m. em 1845. Distinguio-se nas guerras 
da Republica, nomeado general de divisão 
de Massena em 1799, distinguio-se na bata- 
lha de Zurich, depois na campanha da Prus- 
sia em 1806, depois decidio, com as suas 
cargas, a victoria de Eylau. Em 1808 foi 
creado senador e reformou-se. 


Kleist (Ewald Christiano fde), poeta al- 


lemão, n. na Pomerania em 1715, m. em 
Francfort sobre o Oder em 1759. Depois de 
ter estado ao serviço da Dinamarca, passou 
em 1740 para o serviço de Fredesinsa Cran. 
de, distinguio-se n'um |; 


o“ ido mai anteban tO 


batalhas, e m. das consequencias de uma 
ferida que recebeu combatendo heroicamen- 
te na batalha de Kemersdorff. Durante a sua 
vida militar tão activa nunca deixou de fa- 
zer versos lindissimos, sendo notaveis as 
suas Odes, Idyllios, Fabuias, Contos, e Rha- 
psodias. «Ha n'este poeta, diz Sehiller, lucta 


entre a reflexão e o sentimento. Aquella 
vem perturbar este. À sua phantasia é acti- 
va, mas mais perturbada e inquieta do que 
rica e creadora. Acham-se nas suas poesias 
traços caracteristicos e vigorosos; mas não 
vão de accordo para formar um todo har- 
monico. «A loja dos maçons de Francfort 
sobre o Oder ergueu-lhe em 1779 um monu- 
mento. 

Kleist (Henrique de). Poeta allemão ce- 
lebre pela singularidade da sua existencia, 
o seu fim tragico, e o caracter exaltado, 
doentio das suas composições, n. a 10 de 
outubro de 1776 em Francfort sobre o Oder, 
onde seu pae, oflicial de um regimento do 
duque de Brunswick estava de guarnição, 
m. por suicidio em Potsdam, a 20 de novem- 
bro de 1811. 

Esta vida tão curta foi uma das mais ac- 
SE tas de que a historia offerece exem- 
plos. 
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Pertencente a uma familia militar, Hen- 
rique de Kleist estreiou-se muito novo na 
profissão das armas; era official aos dezeno- 
ve annos e fez a campanha do Rheno cm 
1795. Depqis de quatro annos de serviço, 
abandonou o exercito e seguiu os cursos da 
universidade do Francíort. Já scismador, in- 
clinado ao mysticismo, de um feitio de espi- 
rito extravagante, exaltado, inmerpiu-se nas 
abstracções da philosophia allemã; mas pó- 
de-se ver já que a sua exaltação audava pro- 
xima da loucura. 

Tem-se d'elle, d'esta epoca, uma serie de 
cartas em que, procurando pintar os esfor- 
ços penosos do seu espirito psra attingir à 
concepção da virtude ideal, se perde em de- 
vaneios impossiveis. De mais punha a sua 
vida de accerdo com as suas theorias philo- 
sophicas, e os seus actos teem o mesmo cu- 
nho de mysticismo e de estranheza que us 
suas obras poeticas. 

Tendo-se namorado de uma menina, Wi- 
lhelmina de Zenge, que veio a ser sua nci- 
va, impoz-lhe uma provação de cinco annos, 
intervallo necessario, dizia elle, para refa- 
ser as suas elucações moraes. «Trabalhe- 
mos, escrevia-lhv elle, arranquemos dentro 
de nós o oiro puro da liga, disembaracemo- 
nos das nossas escorias; mais esta virtude, 
que devemos attingir, depois d'esta outra, e, 
depois de todas as virtudes particulares, q 
grande virtude cujo nome não sei, e cujo 
phantasma me persegue.» A sua noiva, in- 
genua e boa allemł, esperou dois annos pa- 
cientemente, trocando com elle uma corres- 
pondencia toda mystica; mas cançou-se em- 
fim e desposou um honrado professor da uni- 
versidade. 

Henrique de Kleist rezolveu então ir a Pa- 
ris, onde queria iniciar os republicanos na 
doutrina de Kant; alli residiu alguns me 
zes em 1801 e d'alli partiu para a Suisaa. 
Foi o principio da sua vida errante. Apai- 
xonado pelos livros Ce Rousseau, queria sair 
da sociedade e fazer-se cemponez, lavrar 
a terra; d'esta epoca datam tambem os seus 
primeiros ensaios dramaticos, uma tragedia, 
a Familia Schorfenstein, e uma comedia que 
é como um raio de sol entre todas as suas 
obras sombrias a Bilha quebrada. Os seus 
amigos, persuadidos de que n'este scisma- 
dor, n'este maniaco, estava um poeta, cha- 
maram-n'o para a Allemanha. Em Weimar 
foi apresentado a Goethe e a Wieland, de- 
pois começou pela Allemanha peregrinações, 
quasi sempre à pé, e ia entretanto escreven- 
do o seu Robcrto Cuiscard, de que Wieland 
diz maravilhas, mas de que o poeta estava 
sempre descontente. 

Voltou a França, quiz sentar praça no 
exercito francez, esteve quasi para ser pre- 
BO como espião, regressou a Allemanha; que- 
rendo combater as idéas do suicidio com o 
trabalho fez-se marceneiro, depois em 1805 
reappareceu diante dos seus, parecendo com- 
pletamente curado dos seus sonhos. Duran- 
te esse periodo de socego escreveu uma se- 
rie de novellas que são verdadeiras obras 
primas, uma imitação do Amphitrião de Piau- 
to, e uma Penthesiléa com muito estro e mui- 
ta originalidade. 

Aqui se colloca na sua biographia um 
ponto que ficou obscuro. Dias depois da ba- 
talha de Eylau, Henrique de Kleist é de su- 
bito preso nos arredores de Berlim, pelas au- 
etoridades francezas, com o general Ptuel e 
mais dois amigos seus, encarcerado no forte 
de Joux, depois interaado em Chalons sur- 
Marne (1807). A diplomacia prussiana não 
conseguiu fazel-o sair senão no auno seguin- 
te; é provavel que fora suspeito de tramas 
politicos hostis a Napoleão, mas o facto nem 
por isso deixa de ser extravagante. Foi pro- 
vavelmente durante a sua detenção que elle 
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compoz uma outra serie de novellas. A’ sua 
volta á Allemanha, fundou um jornal o 
Phebo, e escreveu Catharina de Heilbronn, 
o seu melhor drama, mas em que domina 
demasiadamente o elemento mystico, e que 
atravessa por um momento, como que um 
relampago de loucura; quem escreveu este 
drama era um verdadeiro pocta, mas um 
poeta allucinado. 

Depois de Catharina de He:!bronn enve- 
nenou-se e só a muito custo o silvaram; pou- 
co tempo depois tentava atirar 4 agua o seu 
amigo Adão Muller, declarando lhe que 
amava apaixonadamente sua mulher. De vez 
em quando tembem a sua lucidez de espiri- 
to tornava, mais viva e mais brilhante: as 
suas duas ultimas obras dramaticas, o Prin- 
cipe de Homburgo, e a Batalha de Hermann 
sio dois eloquentissimos gritos de guerra 
atirados contra Napoleio. Não se consentiu 
que fossem representados, porque se estava 
em 1818. 

Henrique de Kleist pensava até em sen- 
tar praça de soldado no momento em que a 
Alemanha ia levantar-se de todo na guerra 
entre a Jrunça e a Austria; por isso a paz 
de Praga encheu-o de desanimação. Nada 
mais produziu nos ultimos dois annos da 
sua vida. Carçado de tudo, perseguido cada 
vez mais pela idéa de acabar com a vida, 
conseguio que partilhasse os scus seutimen- 
tos de suicidio uma joven senhora que elle 
amevaapaixonademente, atacada pela mesma 
doença moral que elle. 

Os dois amantes depois de um almoço 
muito alegre n'um restaurant dos arredores 
de Potedam, quizeram que lhes mandassem 
refrescos atraz de um pequeno lago que o 
Havel forma neste sitio. Pouco depois ou 
viram-se dois tiros de pistola, corren se e 
acharam-se mortos os dois amantes. Henri- 
que de Kleist matara a sua amaate com um 
tiro disparado em pleno peito, depois ajoe- 
lhara aos pés d'ella e quebrara com outro ti- 
ro a sua propria cabeça. 

Este duplo suicidio attrahiu a attenção 
publica para este joven pocta, até então des- 
conhecido. 

Kleist de Nollendorff (Emilio Fre 
derico, conde de), feld-marechal prussiano, 
n. em Berlim em 1762, m. em 1823. Fez as 
campauhas da revolução contra os france- 
zes, foi nomeado em 1803 general ajudante 
particular do rei, commandante de Berlim 
em 1812, general em chefe de infanteria, 
contribuiu para os desastres da França em 
Kulm e em Leipzig, em 1814 foi batido no 
combate de Joinvilliers, mas ganhou a ba- 
talha de Laon, foi encarregado de ir a In- 
glaterra annunciar a Luiz xvin à sua subi 
da ao throno, e recebeu em 1823 a nomea- 
ção de feld marechal. 

Klenau (João, barão deJanowitz, con 
de de), general allemão, n. na Bohemia em 
1760, m. em 1819. Oflicial de estado-maior 
nas guerras contra a Turquia, tomou parte, 
debaixo das ordens de Wurmser, nas pri- 
meiras campanhas contra a França republi- 
cana, e em 1796 era governador de Mantua, 
quando Bonaparte a cercou e tomou, im- 
pondo a Klenau as mais duras condições, 
Nomeado major general em 1799, bateu Mac- 
donald n'esse anno e tomou-lhea artilharia, 
cortou a retirada ao general Hullin e tomou 
Florença, mas não conseguio tomar Genova, 
defendido por dasscna. Em 1805 estava 
em Ulm, e caiu prisioneiro dos francezes 
com o general Mack, seu commandante em 
chefe. Im 1809 commandava em Wagram 
o 64º corpo de exercito, em 1813 foi batido 
por Napoleão em Dresde, mas foi elle que 
tomou n'aquelle mesmo anno essa pra 
obrigando (Grouvion-Saint-Cyr que a defendia 
a capitular. 
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Klenzel (L.), architecto allemão, n. em 
Hildesheim em 1764, m. em Munich em 
1364. Estudou em Berlim, em Paris e em 
Roma. Em 1815 foi encarregado pelo rei da 
Baviera de construir a escola real de equi- 
tação, fez em seguida o palacio do duque de 
Leuchtemberg, e tratou da restauração da 
cathedral de Spira. É elle o auctor da Pina- 
cotheca e da Glyptotheca de Munich, dois 
dos mais formosos monumentos modernos. 
O palacio de Maximiliano, o Odéon, o Ba- 
gar e emfim o magnifico templo denominado 
o Walhalla, e que lembra o Parthenon, mos- 
traram toda a flexibilidade do seu talento. 
De 1834 a 1839 viajou na Grecia, onde se 
incumbiu da restauração de muitos edificios 
antigos. Foi chamado a S. Petersburgo para 
dirigir os trabalhos da egreja de Santo 
Isaac. Depois, voltando para Munich, em- 
pregou o resto da sua vida na publicação 
de varias obras relativas á sua arte. 

Seu irmão Ciemente Augusto, n. em 1795, 
m. em 1838, foi um jurisconsulto celebre. 

Kicphtas. (Quer dizer bandidos), nome 
dado na Grezia, sobretudo na Thessalia, 
aos montanhezes bellicosos que, depois de 
terem sido por muito tempo combatidos pelos 
Armatolas, vieram unir-se a clles para as- 
segurar a independencia da Grecia em 1821. 
V. Pallikares. 

Kliazma, rio da Russia da Europa, n. 
no governo de Moscou, dirige-se a S. E. e 
vae juntar-se ao Oka no governo de Nijni- 
Novogorod, depois de um curso de 570 kil., 
dos quaes 450 são navegaveis. 

Kiingenthal. Villa do Baixo Rheno, 
à beira do Ehn, a 23 kilom. NO. de Sclteles- 
tadt; 1:500 bab. Manufactura imperial d'ar- 
mas brancas; palamenta para artilheria, ins- 
trumentos aratorios, cutellaria e objectos 
de latão. 

Klinger (Frederico Maximiliano de), 
poeta allemão, n. em Francfort sobre o 
Meno em 1752, m. em 1831. Foi um dos 
escriptores, que, pelos seus trabalhos ori- 
ginaes tiveram mais influencia no impulso 
dado à litteratura allemã nos fins do secu- 
lo xviu. Estudou na universidade de Ges- 
sen, fez, como alferes, a guerra da Baviera, 
depois partiu para S. Petersburgo em 1780, 
entrou ao serviço da Russia, foi nomeado 
leitor do principe herdeiro Paulo. No anno 
immediato fez, em companhia d'este prin- 
cipe, uma viagem, durante a qual percorre- 
ram toda a Europa continental. Era coro- 
nel quando morreu a imperatriz Cathari- 
na 11. Paulo 1 fêl-o major general e em 1799 
director do corpo dos cadetes. Alexandre 1 
nomeou-o curador da universidade de Dor- 
pat etc, e em 1811 foi despachado tenente- 
general. As suas primeiras peças dramati- 
cas, escriptas pela maior parte em imitação 
de Shakespeare, são notaveis pelo vigor do 
estylo e por um ardor apaixonado que exce- 
de muitas vezes os limites da razão. Foi 
uma d'essas peças intitulada Tempestade e 
paixão que fez com que se désse a esse pe- 
riodo o nome de Periodo da tempestade e da 
paixão. Entre as obras dramaticas de Klin- 
ger citaremos os Gemeos, O'hão, a Mulher 
doente, Grisaldo, etc. Alem d'isso escreveu 
um grande numero de romances em que tra- 
ta todas as questões moraes da humanidade. 
Mencionaremos entre outros vs seguintes : 
Vida, acções e descida aos infernos de Goe- 
the, Historia de Giafar o Barmecida, His- 
toria de Raphael d' Aquila, Viagem antes do 
diluvio, o Fausto dos ortentaes, Historia de 
um allemão da epoca actual, o Homem da s30- 
ciedade e o poeta, Sahir, o primogenito de Eva 
no paraizo. 

Klopicki (José). General polaco, n. em 
1772, m. em 1854, combateu ás ordensijde 
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campanhas dos francezes na Italia, em Hes- 
anha e na Russia, e foi ferido em Smolensk. 
eixou o serviço na paz e viveu no retiro 
até á revolução polaca em 1830. Foi então 
proclamado dictador pelos polacos; mas nio 
se fiando muito na energia dos seus, assus- 
tou-so da sua propria responsabilidade e deu 
a sua demissão em 1831; ficou entretanto no 
exercito, e dirigiu a batalha de Grochow, 
onde foi ferido. Retirou se para a Escocia, 
sem ser inquietado. 
Kilopstock (Frederico Gottlicb), cele. 
bre poeta allemão, n. em Quedlimburgo na 
. Saxonia prussiana em 1724, m. em Hamburgo 
a 14 de março de 1803. Seu pae era coase- 
lheiro do capitulo soberano de Quedlimbur- 
go; Klopstock fez os seus primeiros estudos 
na sua cidade natal, depois foi mandado pa- 
ra Pforta d'onde passou para a universida- 
de de Iena (1745), depois para a de Lei- 
pzig, afim de completar ahi os seus estudos 
theologicos. Desde o collegio que manifes 
tára gosto pela alta poesia, e promettera a 
si proprio dotar a Allemanha d2 um poema 
epico. Pensára primeiro em cantar as faça- 
nhas de Henrique 3, mas a leitura do Pa- 
raizo Perdido, da mesma forma que as ten- 
dencias religiosas do seu espirito levaram-n'o 
a escolher para assumpto do seu poema a 
redempção. Ao sair de Pforts, dirigiu aos 
seus condiscipulos um Adeus, formosa poe- 
sia, cheia de idéas nobres e elevadas, que 
promettia um grande poeta. Todavia, foi 
em prosa que escreveu os tres primeiros 
cantos da Messiada, ao passo que ia cur- 
sando a universidade. À questão do metro 
mais favoravel aos diversos generos da 
poesia agitava as differentes escolas da 
Allemanha, e Cosmer, A. Schlegel, Gel- 
lert, Zacharias, tinham fundado em Lei- 
pzig um jornal litterario o Bremische Bei- 
irage em que se combatiam as opiniões de 
Gottsched. Klopstock ligou-se com elles, 
adoptou as suas idéas, e, para lhes dar 
uma sancção, refez os primeiros cantos da 
Messiada em hexametros, rhythmo qua a 
litteratura allemã ainda não empregára, e 
que os seus amigos afirmavam que era o 
verdadeiro metro da epopêa. Este ensaio 
foi publicado no 4.º volume do Bremische 
Beitrage (1741) onde Klopstock inserio 
igualmente odes e elegias imitadas do gre- 
go e do latim com rara perfeição. Mas o 
seu poema é que sobretudo o preocupava ; 
trinta annos trabalhou n'elle. A apparição 
dos tres primeiros cantos foi um aconteci- 
mento. Havia n'elle um calor de inspiração, 
uma magestade de imagens, uma magnifi- 
cencia de estylo que destacavam inteira- 
mente das seccas e insipidas poesias a que 
a Allemanha estava costumada. N'essa epoca 
Bodmer luctava contra a invasão do gosto 
francez; acolheu a Messtada como signal do 
despertar da litteratura nacional, e o en- 
thusiasmo do critico foi partilhado em bre- 
vc por toda a mocidade das escolas. Klo- 
pstock respondeu ao chamado dos seus no- 
vos amigos, e dirigiu-se a Zurich, onde mo- 
rou alguns annos ao pé de Bodmer. Mas cs- 
tava pobre, e como hesitava ou em entrar nas 
ordens ou em se fazer professor, foi tirado de 
embaraços por um Mecenas, de quem nem 
sequer suspeitava a existencia, o conde de 
Bernstorff, ministro do rei da Dinamarca, 
Frederico v que lhe offereceu vir habitar 
em Copenhagne, com uma pensão que devia 
bastar á modestia das suas predilecções. 
‘Klopstock acceitou com jubilo a proposta, 
e partiu. Ao passar por Hamburgo, travou 
conhecimento com Margarida Muller, que 
immortalisou debaixo do pseudonymo de 
Cidli. Casou com ella, mas perdeu-a pouco 
depois em 1758, e no xv canto da Messiada 
refere-se á scena dilacerante da separação 
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á hora da morte. Em 1470 deixava Cope- 
nhague, onde residira perto de vinte annos, 
e ia para Hamburgo onde publicou em 1773 
os ultimos dez cantos da Messíada. A epo- 
péa de Klopstock offerece grandes belle- 
zas de pormenores, mas falta lhe acção. 
Em vez do encadeamento de acções drama- 
ticas e de peripecias, que tornam tão com- 
moventes Homero e Milton, não se encon- 
tram senão discursos, dialogos, digressões, 
um lyrismo em fim que encanta, mas fati- 
ga. Comparou se a Messiada a um grande 
oratorio. «Quando se principia esse poema 
diz madame de Stael, parece que se entra 
n'um templo onde se houve um orgão.» O 
que fez a originalidade da sua obra foi a 
pureza do sentimento religioso, e o vigor 
do sopro ideal. Debaixo d'esse ponto de 
vista, teve uma influencia consideravel no 
desenvolvimento litterario da Allemanha. 

Klopstock escrevcu alem d'isso muitas 
poesias colleccionadas com o nome de Odes 
e elegias, tres tragedias biblicas a Morte de 
Abel, David e Salomão, um poema cavalhei- 
resco em tres partes de que era heróe Ar- 
minio, uma obra intitulada a Republica dos 
sabios. Escrevera tambem duas obras histo- 
ricas importantes uma sobre a guerra dos 
Sete Aunos, outra sobre os acontecimentos 
principaes da Revolução, obras cujos ma- 
nuscriptos destruiu por ter encontrado difi- 
culdades em os publicar. Klopstock mos- 
trara-se sympathico á revolução franceza 
numa ode intitulada os Estados Geraes e 
foi um dos estrangeiros a quem a Assembléa 
Legislativa conferio a honra de cidadãos 
francezes. 

Klostérneuburgo. Villa dos Esta- 
dos austriacos (Austria) a 11 kilom. N. de 
Vienna, á beira do Danubio, margem direi 
ta; 4:000 hab. Rico mosteiro de Agostinhos, 
fundado em 1114; bibliotheca de 25:000 vo- 
lumes. Marroquins, rendas de linho, produ- 
ctos chimicos, refinações de assucar, etc. 

Kiuber (J. L.). Publicista allemão, n. 
em 1762, em Thann. perto de Fulda, m. em 
1839, ensinou direito nas universidades de 
Erlangen e dé Heidelberg, educou o principe 
de Baden, e foi chamado em 1817 a Berlim 
pelo rei da Prussia, que o nomeou conselhei- 
ro privado; mas logo deixou esta côrte onde 
não podia expr imir livremente o seupensa- 
mento. Deve-se-lhe a publicação dos Actos 
do eongresso de Vienna em 1814 e 1815 (Er- 
langen, 1815-1819, com um Supplemento, 
1835); o Direito publico da confederação ger- 
manica, 1817; o Direito das gentes da Eu- 
ropa, 1819: estas duas obras teem auctori- 
dade. 

Knef. Um dos grandes deuses egypeios, 
o primeiro dos Khamephis. 

Kncller (Gottfried), pintor de retra- 
tos, n. em 1648 em Lubeck, m. em Londres 
em 1723, estudou em Flandres debaixo da 
direcção de Rembrandt, viajou algum tempo 
na Italia, depois passou a Inglaterra onde 
Carlos 11 o nomeou seu primeiro pintor, ti- 
tulo que conservou nos reinados dos succes- 
sores d'este principe. Fez o retrato dos 
maiores personagens da epocha, Carlos u, 
Luiz x1y, Pedro o Grande, o archiduque Car- 
los, etc. 

Knesbeck (Carlos Frederico, barão 
de), general prussiano, n. em 1768, m. em 
1848. Fez com distincção as campanhas 
de 1792 a 1794, foi encarregado em 1805 
de uma missão diplomatica. Salvou em 1806, 
na batalha de Auerstaedt, o rei da Prussia 
de um captiveiro immediato. Escapou á ca- 
pitulação de Prenzlau. Em 1810 teve o ju- 
bilo de ver Scharnhorst pôr em pratica a 
maior parte das idéas que elle expozera an- 
teriormente n'um Relatorio celebre. Na ba- 
talha de Bautzen deu a tempo o signal da 
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retirada, e foi encarregado de elaborar os 
planos para o resto da campanha de 1813 e 
para a de 1814. 

Kniaziewicz (Carlos), general pola- 
co, n. na Curlandia cm 1762, m. em Paris 
em 1862. Alumno da escola militar dos Ca- 
detes, era tenente em 1792, quando princi- 
piou a guerra contra a Russia. Tomou 
grande parte na insurreição nacional de 
1794, distinguiu-se muito na fatal batalha 
de Macieiowice em que caiu prisioneiro dos 
russos. Em 1790 entrou nas legiões polacas 
ao serviço da França que Dombrowski se 
encarregára de organisar. Commandou os 
polacos em Roma, fez a campanha de Na- 
poles debaixo das ordens de Championnet, 
portou-se do modo mais brilhante em Ma- 

liasco e em Terni, obrigou a praça de 

acta a capitular. Em 1800 commandou a 
legião polaca do exercito de Moreau. Em 
1801 demittiu-se, vendo que Bonaparte na- 
da estipulava com relação á Polonia, e em 
1812 foi nomeado commandante de uma di- 
visão de infanteria no 6.º corpo do grande 
exercito, e foi gravemente ferido na Bere- 
sina. Em 1831 foi representante do go- 
verno insurgente da Polonia em Paris. 

Knight (James), navegador inglez, que 
vivia no seculo xvin. Era director da feito- 
ria estabelecida pela companhia da bahia 
de Hudson nas margens de Nelson's River, 
quando soube pelo testemunho de alguns 
indios, que a certa distancia para o norte € 
nas margens de um rio navegavel ou de um 
braço de mar se achava uma abundante mi- 
na de cobre. Knight pedio logo á companhia 
dois navios para tentar uma expedição para 
esse lado; e, para os obter, teve de lembrar 
aos directores da companhia a obrigação 
que a carta real lhe impunha de fazer uma 
viagem de exploração para procurar a pas- 
sagem do Nordeste. Knight fez-se de vela 
em 1719; mas nem elle nem os seus dois 
navios tornaram mais a apparecer em In- 
glaterra. Muitas expedições foram enviadas 
sem exito à procura de Knight. Foi só em 
1769 que Samuel Hearne, tendo desembar- 
cado na ilha de Marmore, soube dos Esqui- 
maus que Knight e os seus companheiros 
tinham abordado a essa ilha e alli tinham 
morrido de fome e de frio. 

Kmiperode (Weinrique de). Grão-mes- 
tre da ordem teutonica, m. em 1382. Posto á 
testa da sua ordem, depois da morte de 
Henrique Ducesner, em 1351, sustentou uma 
formidavel lucta de sete annos contra os 
Lithuanios, matando-lhes em 1370 onze mil 
homens n'uma batalha decisiva. 

Kniphausen. Antigo senhorio sobe- 
rano da Allemanha, e o mais pequeno Esta- 
do da cx- confederação germanica, å beira 
do golpho de Jahde; estava encravado no 
ducado de Oldemburgo, e tinha uma super. 
ficie do 28 kilom, quadrados com uma popu- 
lsção de 3:100 hab. A capital era Kniphau- 
sen, aldeia de 50 hab. O conde residia em 
Varel. No imperio da Allemanha, Knipbau- 
sen era um senhorio immediato, que foi re- 
unido á Hollanda em 1807, ao departameu- 
to francez do Ems Oriental em 1810, e ao 
Oldemburgo em 1813. A reclamação do conde 
de Bentinck que era seu proprietario foi de- 
clarado Estado independente em 1826. A ca- 
sa de Oldemburgo comprou-o definitivamen- 
te em 1854. 

Kniphausen. (Dodon de). General 
hollandez, n. em 1582, m. em 1635. Distin- 
guiu-se debaixo das ordens de Mauricio de 
Nassau, serviu debaixo das ordens do duque 
de Brunswick e do conde de Mansfeld. Caiu 

risioneiro de Wallenstein em 1626. Pas- 
sou para o serviço da Dinamarca e depois 
para o da Suecia. Foi chefe de estado-maior 
de Gustayo Adolpho; quando este morreu 
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Kniphausen tomou Leipzig, e continuou a 
uerra, de concerto com o duque Bernardo 
e Saxe-Weimar. M. em combate. 

Knipperdolling (Bernardo). Secta- 
rio, um dos chefes dos anabaptistas de 

Munster, n. n'esta cidade nos fins do seculo 

xv, m. em 1536. Expulso da sua cidade natal 

pelas suas opiniões religiosas, vagueou fu- 

gitivo por diversos logares da Allemanha e 

da Suecia, e voltou a Munster depois de ter 

abraçado o anabaptismo. Foi elle que aco- 
lheu João de Leyde o propheta, e quando 
este se assenhoreou de Munster, Knipper- 
dolling foi nomeado burgo-mestre da cidade. 

Depois do triumpho do partido catholico foi 

todo rasgado com tenazes em braza. 

Knistenaus, povo indigena da Ame- 
rica do Norte, habita no centro da Nova- 
Bretanha, a O. do lago Ouinipeg e a E. dos 
montes Pedregosos. São em numero de 
20:000. 

Knisttlingen, cidade de Wurtem- 
berg (Neckar), $ 30 kilom. O. de Heilbronn; 
2:500 hab. Patria de Fausto, um dos inven- 
tores da impresa. 

Knorde Rosenroth (barão Chris- 
tiano), n. em 1636 no Alt-Rauten, perto de 
Liegnitz, fallecido em 1689, tinha uma gran- 
de erudicção, que voltou para as sciencias 
rabbinicas e cabalisticas. Ligado com Mer- 
curio Van-Helmont, compoz em collabora- 
ção com elle muitas das suas obras. E au- 
thor do livro intitulado: Kabbala denudata, 
etc. Francfort 1677-83 (3 volumes in-4º). 

Know nothing, (quer dizer não sei 
nada), nome pelo qual se designa nos Esta- 
dos Unidos um partido exclusivo, conhecido 
tambem com onome de Natifs, que pre- 
tende reservar só aos individuos nascidos 
na America ou de paes americanos o direito 
de cidadão, e que se mostra hostil aos es- 
trangeiros naturalizados. Repellem da mes- 
ma maneira os Catholicos como professando 
doutrinas imcompativeis com um governo 
republicano e protestante. Os adherentes 
d'este partido formavam ao principio uma 
afiliação que fizera uma lei absoluta da 
discrição, e respondiam a todas as pergun- 
tas por estas palavras: Know-nothing, que 
vicram a ser a sua divisa. 

Knowles (Roberto). Capitão inglez 
designado pelos historiadores francezes com 
o nome de Canolle, n. no condado de Ches- 
ter em 1312, m. em 1406. Fez as campanhas 
de França, foi um dos campeões do celebre 
combate dos Trinta, fez Duguesclin prisio- 
neiro no combate d'Évron, devastou a Nor- 
mandia, & Picardia e a Champagne, levou 
soccorros ao principe Negro que o nomeou 

or isso senescal da Guyenna, defendeu 

Brest contra Duguesclin e Clisson, e compri- 

miu em Londres a formidavel insurreição de 

Wat-Tyler. 

Knowles (James Sheridan). Celebre 
auctor dramatico inglez, n. em Cork na Ir- 
landa em 1784, m. em Torquay no condado 
de Devon em 1862. Seu pae, James Knowles, 
linguista distincto, a quem se deve um dic- 
cionario estimado da lingua ingleza, levou-o 
para Londres em 1792. Aos 14 annos, James 
Knowles compoz um libretto de opera sobre 
uma velha ballada o Bardo Gallez. Logo no 
anno seguinte, por conselho de alguns es- 
criptores distinctos, poz-se a estudar seria 
mente os classicos inglezes, e sobre tudo 
Shakespeare. 

Voltando para a Irlanda, resolveu, contra 
vontade de sua familia, fazer-se actor. Não 
foi feliz na sua estreia em Dublin; mas em 
1809 escripturou-se n'uma companhia no- 
mada em que figurava o actor que depois 
havia de ser o celebre Kean, para quem 
Knowles escreveu Lee o Cigano. Depois 
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de declamação, e ainda escreveu algumas 
peças, mas só em 1815 é que a sua trage- 
dia Caio Graccho lhe começou a dar repu- 
tação. 

As suas peças mais notaveis são Virgi- 
nto, o Corcunda, Guilherme Tell e a Caça ao 
amor.'Escreveu tambem muitos romances e 
poesias que passaram despercebidos. M. ten- 
do uma pensão de 80 libras da sociedade 
dos auctores dramaticos, e sendo conserva- 
dor da casa de Shakespeare. No fim da sua 
vida convertera-se á seita dos baptistas, e 
fazia com grande exito e grande eloquencia 
prédicas anti-catholicas. 

Knox (João). Um dos promotores da Re- 
forma na Escocia, n. em Giffort ou em Had- 
dington em 1505, m. em Edimburgo em 
1572. Estudou na universidade de Santo 
André onde as idéas de Gerson e de Pedro 
d'Ailly sobre a supremacia dos concilios ge- 
raes lançaram no seu espirito o germen das 
idéas democraticas, de que se fez ardente 
advogado. Ordenou-se em 1530, e ensinou 
algum tempo philosophia. Abraçando as 
idéas da Reforma, não temeu apostolal-as 
na aula. Ameaçado com a fogueira, teve de 
fugir. Uma revolta triumphante o fez voltar 
a Santo-André, e caiu prisioneiro da regen- 
te quando esta princeza, com auxilio de uma 
esquadra franceza, tomou a cidade em 1547. 
Mandado para as galés em França recupe- 
rou & liberdade na epoca do casamento de 
Maria Stuart com o delphim, e partiu para 
Inglaterra, onde poz a sua actividade e a 
sua eloquencia ao serviço da Reforma. Re- 
cusou um bispado, não querendo admittir a 
hierarchia aristocratica do clero anglicano. 

Deixou a Inglaterra quando Maria Tudor 
restabeleceu o catholicismo, foi governar 
uma egreja de refugiados da lingua ingleza 
em Francfort, passou depois para Genebra, 
onde teve por mestre e amigo Calvino que 
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energia. Tendo-lhe aberto as portas da Es- 
cocia em 1555 a politica tolerante de Maria 
de Lorena, Knox voltou para a sua patria, e 
preparou-se para ser o organisador religioso 
da Escocia e o seu dominador moral. 

Começou por angsriar as adhesões da no- 
breza, e em primeiro logar a de James 
Stuart irmão natural da rainha e prior de 
Santo André, a de lord Horn, e a de lor John 
Erskine. Debaixo do impulso d'estes potentes 
personagens, dois dos quaes foram depois 
regentes da Escocia, as familias influentes 
constituiram-se em congregações religiosas 
e comprometteram-se a auxiliar com todas 
as suas forças a propaganda da nova idéa. 
Contando com o auxilio da gente principal 
da Escocia, John Knox não receiou compa- 
recer na assembléa convocada em Edimbur- 
go, pelo clero catholico, e ahi durante dois 
dias explicou sem a minima opposição e com 
a maior eloquencia os Evangelhos á multi- 
dão enthusiasmada. Quando porém quiz 
conquistar a adhesão do povo, como conquis- 
tara a da nobreza, encontrou seria opposi- 
ção. O clero catholico chamou a attenção da 
regente para os perigos d'este movimento, a 
regente deu-lhe plenos poderes, e John Knox, 
percebendo a impossibilidade da residencia, 
partiu para Genebra onde se lhe oferecia 
um logar de pastor. Entretanto era proces- 
sado, condemnado, e queimado em efligie na 
praça de High-Cross em Edimburgo. 

Foi então em 1558 que John Knox arro- 
jou contra a rainha da Escocia o seu curio- 
so e violento pamphleto: Primeiro toque de 
trombeta contra o monstruoso governo das mu- 
lheres. Chamado no anno immediato à Esco- 
cia pelos seus partidarios, lançou-se com ar- 
dor na revolta, animando os insurgentes, até 
que em 1560 a regente, c os reformados 


abriu em Belfast um curso de grammatica e! predominaram. Então John Knox, tendo fei- 
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to votar pelo parlamento o seu Crédo, mos- 
trou-se tão intolerante com os catholicos co- 
mo os catholicos o tinham sido com elle, 
porque em epocas de lucta e de paixão os 
mesmos que defendem a liberdade são ás 
vezes 08 que menos a comprehend em. 

Knox (Roberto). Viajante inglez, n. em 
1638, m. em 1700. Aos 19 annos embarcou a 
bordo do Annah, percorreu as Indias Orien- 
taes, esteve preso em Ceylão, e escreveu 
uma relação do seu captiveiro. - 

Knoxville. Cidade dos Estados-Uni- 
dos da America, no Estado de Tenuessee, 
na margem direita do Holston, 5:000 hab. 
Universidade fundada em 1807. 

Knutsson (Torkel), general e estadis- 
ta sueco, m. em Stockolmo em 1306. Saido 
de uma familia obscura, chegou pelos seus 
talentos á primeira gerarchia do exercito, 
foi nomeado grã-marechal e senador do rei- 
no, e deu prova de um tal merecimento que 
o réi Magnus 11, morrendo, designou-o para 
ser regente da Suecia e tutor de sen filho 
Birger, então de idade de dez annos. Knutsson 
mostrou desde logo quanto era digno d'esta 
escolha. Restabeleceu a ordem no reino, ba- 
teu os russos, e depois de treze annos de 
prospera administração, entregou o poder 
a Birger. Este foi tão ingrato para com elle 
que, a instigação do clero cujo poder Knuts- 
son reprimira, mandou-o prender e deca- 
pitar. 

Kobah (Nassyr-ed-din), sultão do Moul- 
ton, m. em 1286. Depois da sua morte o sul- 
tão de Dehli annexou ao seu imperio o 
Moulton. 

Kobbi, cidade da Africa Central, no 
Heoussa, ao pé da margem esquerda do 
Ouarrama, afiluente do Konarra. Commercio 
de oiro em pó, marfim, escravos. 

Kobi (Deserto de), vasta região deserta 
da Asia Central, que se estende desde Yar- 
kand e Khatan até ás fronteiras da Man- 
dehuria. Está comprehendido entre 35 e 45º 
de lat. N. e 78º e 123º de long. E. Tem um 
comprimento de 2:900 kilom, uma largura 
de 400 a 800 e uma superficie superior à 
1:500:000 kilom. quadradas. 

Kobold, nome dado a duendes irlande- 
zes que habitam nas minas ajudando nos 
seus trabalhos os operarios que lhes agra- 
dam, e contrariando os outros de todas as 
maneiras. 

Kock (Carlos Paulo de), fecundo roman- 
cista francez, n. em Passy a 21 de maio de 
1794, m. em Paris a 29 de agosto de 1871. 
Paulo de Kock era filho de um rico ban- 
queiro hollandez, estabelecido em Passy du- 
rante a Revolução e que o seu modo de viver 
tornou suspeito aos patriotas. M. no cada- 
falso como agente do estrangeiro com He- 
bert, e Anacharsis Clootz. Isto podia 
explicar o motivo porque Paulo de Kock 
que n. alguns mezes depois da morte de seu 
pae, foi sempre um reaccionario dampado, 
mas pode-so dizer que nunca fez politica, e 
o que fez foi politica recreativa no Homem 
dos tres calções em que inserio algumas 
lembranças de sua mãe ácerca dos heber- 
tistas. Tinha um irmão que ficou na Hol- 
landa, fez carreira militar, e m. ministro do 
reino na Haya. , 

Desde a idade dos 15 annos Paulo foi 
collocado, graças aos disvellos de sua mãe, 
na casa bancaria dos ers. Scherer e Fin- 
guerlin. Foi alli que compoz o seu primeiro 
romance, o Filho de minha mulher, que £0 
pelo titulo por tal forma horrorisou os seus 
patrões, que lhe pediram que procurasse ca: 
sa. O joven romancista não caiu em alienar 
de novo o seu tempo, que tencionava cm- 
pregar de mcdo mais rendoso, e sobretudo 
mais interessante do que a fazer caleulos 
! de juros. Poz-se em campanha para collo- 
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car o mauuscripto do seu romance, e, de- 
pois de ter descoberto emfim um editor, tor- 
nou-se a pôr ao trabalho, e d'ahi em deante 
sabem todos que de alegres historias e que 
de loucas anedoctas nos contou. Ainda não 
estava no seu segundo romance, e já tinha 
um exito seguro. Chegou ao apogeu da sua 
reputação com Georgette (1820), Gustavo ou 
a toa peça (1821), e sobretudo o Meu visi- 
nho Raymundo (1822), o romance typico do 
genero. 

Achar o meio de ser sempre divertido e 
suficientemente novo para não cançar a at- 
tenção, pondo em scena sempre os mesmos 
typos, eis o problema que o romancista re- 
solveu. É n'uma sociedade media que esco- 
lhe os seus personagens; uma sociedade 
de gente que vive das suas rendas, novos e 
velhos, de estudantes á moda antiga, de 
farçolas, de costureiras, de burguezes idio- 
tas, de tinanceiros obesos e que parec *m em- 
palhados, formiga perpetuamente n'esta ga- 
leria de grutescos. As aventuras chovem, 
mas nunca ha catastrophe. Nas ruas, o na- 
morado que tem pressa de ir para o seu 
rendez-vous, não deixa nunca de apanhar 
uma caldeirada de agua ou de coisa peior, 
em cima da cabeça, de atirar ao chão com 
os taboleiros das vendedeiras, de ver um 
cão impertinente arrancar-lhe as abas da 
casaca, ou o chapeu ir-lhe parar > Sena 
com uma ventania Quando se vae sentar å 
mesa ou assignar uma escriptura, sempre 
ha algum desastrado que escorrega, dei- 
ta as mãos ao chinó de uma velha, que 
se agarra ás barrigas de perna de algo- 
dão do financeiro, e todos caem uns por ci- 
ma dos outros como soldados de cartas. Mas 
tudo isto é alegre, tem esta boa alegria 
gauleza que descança um pouco das con- 
cepções mais elevadas e mais cur:»sas do 
romance moderno. Que esta alegria seja um 
tanto gaiata e que as aventuras tomem ás 
vezes um geito um pouco vivo seria inutil 
negal-o; mas a gaiatice não vae nunca até 
á indecencia. A critica, depois de ter esta- 
do por muito tempo amuada com Paulo de 
Kock, afinal tambem desatou a rir, desar- 
mada por tão bom humor. Demais, nunca 
ha nada subversivo n'essas doidas paginas, 
e quem olhar para ellas de perto vrá que 
a moral, a verdadeira, a grande moral, está 
salvaguardada. Estes romances tão ligeiros 
não cessam de concluir a favor do marido 
contra o amante, da virtude contra o vicio. 
Se tratou mal alguns esposos é porque el- 
les eram voluveis, elle queria-os fazer vol- 
tar á vida de familia. Se abriu, de passu- 
gem, muitas portas aos amantes, poz sem- 
pre a sombra nos quadros, e fez vêr a su- 
perioridade do caminho direito. N >ò quer 
isto dizer que o Meu visinho Raymundo pos- 
sa servir de livro de missa, mas basta me 
mostrar que, se o romancista deixa vadiar 
a sua penna e folga com as narrativas de- 
cotadas, não deixa por isso de caminhar ale- 
gremente para um desenlace irreprehensi- 
vel. Algumas das suas obras offerecem até 
um verdadeiro interesse. Leiam André o Sa- 
boyano, Georgette, Sem gravata, e alguns ou- 
tros, não encontrarão nem subterranv:3, nem 
cemiterios, nem tumulos, nem cadaveres, ne- 
nhum d'esses acontecimentos estranhos, d'es- 
ses terrores infinitos, em que se compraz o 
romance moderno, mas encontrarão a pala- 
vra que brota do fundo d'alma, um infortu- 
nio tocante, tomado do mais simples inci- 
dente da vida vulgar e contado com commo- 


A parte verdadeiramente fraca de Paulo 
de Kock é o estylo. Ninguem se esp intará 
de dizermos que é perfeitamente insutiicien- 
te, e que Balzac, que passa tambem por não 
o ter aos olhos dos puristas, é um verdadei- 
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ro cinzelador junto d'elle. Eis o que Paulo; 


de Kock respondeu ás criticas, no seu roman- 
ce Bigode: «Como faço fallar um operario 
como um operario falla, uma costureira como 
costureira, dizem-me que não sei escrever.» 
Mas elle nem sempre taz fallar um operario 
e uma costureira, e comtudo o seu estylo 
não é melhor, mesmo quando falla por sua 
conta. Querendo pôr-se ao alcance de todos, 
deixou correr a penna á solta, por isso o ac- 
cusaram de procurar exclusivamente os seus 
leitores entre as porteiras, as cosinheiras e 
as amas seccas. Ha uma classe de homens 
illustrados, comtudo, que se deliciam com 
Paulo de Kock; são os estudantes. 

No estrangeiro, Paulo de Kock gosa de 
uma voga incontestada. Na Italia e na Hes- 
panha, todos os romances, mesmo os dos 
outros, diz Larousse, são attribuidos a Pau- 
lo de Kock, e é esse o unico meio de os 
vender. As suas obras completas teem sido 
immediatamente traduzidas em todas as lin- 
guas, e não é uma invenção comica o dito 
d'aquelle soberano a um diplomata francez: 
«Vem de Paris e deve saber as novidades 
parisienses. Como passa Paulo de Kock?» 

Paulo de hRock morreu septuagenario, e 
até à ultima hora continuou a escrever. Era 
um dos mais antigos frequentadores do bou- 
levard Saint-Martin, onde morou mais de 
quarenta annos, e d'onde não saia nunca 
nos seus passeios. Da mesma forma que 
Balzac tornou celebre o habito de cachemi- 
ra branca que envergava para escrever, 
Paulo de Kosk tornou legendaria a sobre- 
casaca de alamares dos elegantes do impe- 
rio, que elle foi o ultimo a deixar. Enfiava-a 
com orgulho para trabalhar; nos ultimos 
tempos da sua vida comprara em Romain- 
ville, no meio dos lilazes e das hortas, tan- 
tas vezes celebradas por elle, um pequeno 
chalet onde passava a estação de verão. 
Deu-se mal com isso; uma bella noite os 
malfeitores roubaram-n'o e levaram a mobi- 
lia toda. 

Eis por ordem de data a lista dos roman- 
ces de Paulo de Kock, e das suas peças de 
theatro quasi todas tiradas dos seus roman- 
ces: O Filho de minha mulher (1813), o mes- 
mo transportado para o theatro em vaude- 
ville (1815), Mada-ne de Valnoir, drama em 
tres actos extrahido de um romance de Du- 
cray Dumesnil (1814); Catharina de Curlan.- 
dia, drama em tres actos (1814); o Trova- 
dor portuguez (1815), drama em tres actos; 
a Batalha de Veillane, drama historico em 
tres actos (1815); o Moinho de Mansfeld, dra- 
ma em tres actos (1816); uma Noite no cas- 
tello, opera-comica em um acto (1818); Geor- 
gette ou a sobrinha do tabelião (1820); O sr. 
Mouton ouo dia mysterioso, vaudeville (1820); 
os Esposos de quinze annos, comedia. vaude- 
ville em um acto (1820); Gustavo ou a boa 
peça (1821); O philosopho em viagem, ope- 
ra comica em tres actos (1821); O sr. Li- 
nhaça ou o dia de noivado, vaudeville em um 
acto (1821); Irmão Jacques (1822); o Meu 
visinho Raymundo (1822); o Arrieiro, opera- 
comica n'um acto (1823); os Infieis, co- 
media em um acto (1823); Contos em verso 
(1824); O sr. Dupont ou a menina e a crea- 
da (1824); os Filhos do mestre Pedro, opera- 
comica em tres actos (1825); André o Sa- 
boyano (1825); Pequenos quadros dos costu- 
mes ou Salgalhada critica e litteraria (1825); 
Uma boa fortuna, vaudeville em um acto 
(1825); Irmã Anna (1825), o Barbeiro de 
Paris (1826); o Calendario dos velhos, co- 
media-vaudeville em um acto (1826): a Lei- 
teira de Montfermeil (1827); a Casa Branca 
(1828); João (1828); a Mulher, o marido e o 
amante (1829), a Bolha de Sabão, ou escolha 
de canções (1829); o Homem da natureza e o 
homem policiado (1830), o mesmo arranjado 
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para o theatro; o Coitadinho (1831); Magda- 
lena (1832), o mesmo arranjado para o thea- 
tro; a Donzella de Belleville (1834), o mes- 
mo arranjado para o theatro com o titulo de 
a Ignez de Belleville, em collaboração com 
o sr. Cogoiard; um Bom rapaz (1836), o 
mesmo arranjado para o theatro; o Caixei- 
ro e a costureira, vaudeville em um acto; 
Nem nunca, nem sempre, posto em vaudevil- 
le; Zizina (1836), o mesmo arranjado para 
o theatro; as Flores e as borboletas (1836), 
o mesmo arranjado para o theatro; Sansão e 
Dalila, vaudeville em dois actos (1836); Tu- 
do ou nada, drama em tres actos (1835) 
uma Amante na Andaluzia, comedia vaude- 
ville n'um acto; uma Loteria de maridos ou 
a Ilha alegre, vaudeville em tres actos 
(1836); Costumes parisienses, novellas (1837); 
um Tourlourou (1837); o mesmo arranjado 
para o theatro; os Hussards em guarnição, 
comedia vaudeville n'um acto (1837); o 
Bombeiro e a vendedeira comedia-vaudevil- 
le em tres actos (1837); as Bayaderes de 
Pithiviers, vaudeville em tres actos (1838); 
Bigode (1898), o mesmo arranjado para o 
theatro; a IRamalheteira dos Campos Ely- 
sios, drama vaudeville em tres actos (1838); 
a Porteira do theatro, vaudeville n'um acto 
(1839); a Leiteira e a floresta, vaudeville 
em dois actos (1839); o Postilhão do Fran- 
co Condado, comedia vaudeville em dois 
actos (1834); um Moço encantador (1839); 
um Baile de costureiras, vaudeville n'um 
acto (1839); o Homem dos tres calções, ou a 
Republica, o Imperio ea Restauração (1840); 
a Familia Fanfreluche, vaudeville em tres 
actos (1840); a Linda rapariga do arra- 
balde (1840), Physiologia do homem casa- 
do (1841); O sr. Gribouillet, vaudeville 
n'um acto (1841); Este senhor (1842); a 
Estalagem de Chantilly, vaudeville n'um acto 
(1842) os Jogos de prendas, comedia n'um 
acto em collaboração com Varin (1842); 
Carotin (1842); o Lazareto, vaudeville n'um 
acto; a Vespera de Wagram, drama em 
quatro actos (1842); No Rio, peça em colla- 
boração com Amadeu de Bexuplen (1842); 
os Marroquinos, peça em 3 actos (1842); 
um Homem casadoiro, seguido da Receita 
para fazer um casamento (1843); um Mari- 
do perdido e as Desventuras de um inglez, 
Edmundo e sua prima, Contos em verso e 
Canções (1843); um Marido perdido, posto 
em Vaudeville com Varin (1843): a Cigana 
de Paris, drama em cinco actos em collabo- 
ração com Gustavo Lemoine (1844); Tylar 
o funileiro (1844); a Familia Gógó (1844); 
o Castello de Vincennes, drama vaudeville em 
3 actos (1844); o Theatro e a cosinha, vau- 
deville-drama palhaçada, lardeado de cou- 
plets, de cutiladas, de lances de theatro, etc., 
em dois actos (1844); O meu amigo Pifiard 
e Chipolette (1844); Sem gravata ou os mo- 
ços de fretes (1844); Paris no kaleidoscopio 
(1845); um Baile na alta sociedade (1845); 
o Boi gordc, vaudeville em 2 actos (1845); 
uma Pancada de agua, comedia-vaude- 
ville n'um acto (1845); os Banhos em ca- 
sa; vaudeville n'um acto (1845); a Agua 
e o fogo, vaudeville n'um acto (1846); o 
Enfermeiro, vaudeville n'um acto (1847); 
Praça Ventadour, vaudeville em 2 actos 
(1847); Taquinet o corcunda (1848); a Cruz 
e o vento eo Jardim turco (1848); o Atelier 
de vaparigas on o Boticario de Pontoise, 
vaudeville em tres actos (1848); Olho e nariz: 
vaudeville n'um acto (1849); a Semente de 
mosqueteiro, vaudeville n'um acto em colla- 
boração com osr. Constant Gueroult (1849); 
o Amos que passa e o amor que vem (1849); 
Couplets cantados nos Trocistas e nos Tro- 
gados e no Rio de Oiro, revista em tres actos 
e dez quadros (1850); uma Pandiga (1850), 
Ceuisette (1851); a Lagoa d'Anteuul (1851); 
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os Banhistas de banhos quentes (1852), um 
Sujeito muito apoquentado (1853), a Rama- 
lheteira do Château d'Eau (1854), uma Aposta 
estapafurdia, vaudeville n'um acto (1856); 
uma Casa onde ha medos, esboço campestre 
em quatro jornadas (1858); O senhor Che- 
raui (1858); o Senhor Choublanc á procura 
de sua mulher (1858); Paulo e o seu cão 
(1858); A sr.* de Montflanquin (1858) a Me- 
nina do quinto andar (1857); a Familia 
Braillard (1858); o Millionario (1858); a 
Mulher de tres caras (1859); o Senhor Gogo 
(1859); a Rapariga das tres saias (1861); o 
Campo das papoulas (1862); os Compan hei- 
ros da Tubara (1862); os Filhos do Doule- 
vard (1863); os Netos de Cartouche (1864); 
as Mulheres, o jogo e o vinho (1864); Flon 
flon, flon, larira dondaire, compilação de 
canções (1865); a Vereda das ameixas (1865). 
Paulo de Kock é auctor em collaboração 
com Carmonche de uma magica muito es- 
timada, a Coruja ea Pomba. Emfim deu a 
diferentes jornaes muitas novellas, entre as 
quaes nma Soirée burgueza, um' Divertimento, 
um Jiaile de mascaras, uma Festa nos arre- 
dores de Paris, um Baile de costureiras, o 
Signal secreto, as Carruagens de aluguer, as 
Carruagens amarellas, Jenny ou os Tres 
mercados de flores de Paris, o Duende do Ca- 
sal, e o Amor medico. Paulo de Kock deixou 
um filho tambem escriptor distincto, roman- 
cista e dramaturgo, Henrique de Kock. 

Kockelburgo. Villa dos Estados aus- 
triacos (Transylvania), a 24 kilom. NO. de 
Ebesfalava, à beira do Pequeno Kockel, dá 
o seu nome ao comitado de Kochelburgo. Es- 
te comitado situado entre os rios de Maros e 
de Grande Kockel, tem 80:000 hab.; capital 
Ebeslava ou Elisabethstadt. 

Ko-Cram. Ilha do archipelago de Kois- 
Chang, na extremidade esptentrional do gol- 
pho de Sião. E' habitada por pescadores sia- 
mezes. 

Kodiak (Ilhas). Grupo de ilhas na Ame- 
rica Septentrional, separadas do continente 
pelo estreito de Kenaskoi; a maior e a mais 
fertil chama-se tambem Kodiak, tem 200 
kilom. de comprido, 24 a 30 de largo, 
4:000 hab. Está situada a 56º 45! e 58º e 40' 
de lat. N. e entre 155º 32! e 156º 8' de long. 
O. Os habitantes d'este grupo de ilhas dif- 
ferem pouco dos habitantes das ilhas Aleu- 
tianas. 

A descoberta d'esta ilha attribue-se geral- 
mente a um mercador russo, que, em 1760, 
tomou posse d'clla em nome da Russia. Aju- 
dado por uma companhia de negociantes, 
' fundou alli um estabelecimento para o com- 
mercio das pelles. 

Esta companhia adquirio grande importan- 
cia eem 1799 obteve do imperador grandes 
privilegios,e a administração de toda a Ame-: 
rica russa. O grupo de ilhas Kodiak foi ce- 
dido em 1867 por Alexandre 11, juntamente 
com o resto da America russa, aos Estados- 
Unidos. - 

Korberger (Venceslau). Pintor de An- 
tuerpia, 1560-1634, teve por mestre Martim 
de Vos, e estudon por algum tempo na Ita- 
Jia. É um dos melhores coloristas da escola 
flamenga. Architecto habil, e tambem pin- 
tor de talento, fez as plantas de muitas 
egrejas de Bruxellas e de Antuerpia, dese- 
nhou as fontes assim como os ornamentos 
do castello de Tervueren, e dirigiu o esgo- 
tamento de muitos lagos. Escreveu sobre 
pintura e architectura. 

Kocchlin (Jayme), industrial, nascido 
em Mulhouse em 17,64, fallecido em 1834, 
dirigia com successo uma manufactura de 
chitas que fôra creada por seu avô Samuel 
K., deu a esse estabelecimento uma exten- 
são quo contribuiu para a prosperidade do 
paiz todo, consagrou para ajuda dos pobres 
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uma parte da sua fortuna, exerceu com de- 
dicação as funcções de maire de Mulhouse 
nos tempos mais difħiceis, tomou assento na 
camara dos deputados de 1820 a 1830,e vo- 
tou com a opposição. Fôra condemnado a 
um anno de prisão por ter provocado um 
inquerito sobre a conspiração do coronel 
Caron (1822). Muitos outros membros d'esta 
familia crearam nome pelo seu merito, como 
engenheiros, como industriaes, como maires 
de Mulhouse ou deputados, e pela sua dedi- 
cação à Alsacia e à França: Nicolau K., 
nascido em 178i; André K. nascido em 
1789; Alfredo K., 1828-1872, ete. 

Koemoern, cidade dos Estados aus- 
triacos (Hungria), capital do comitado de 
Koemoern, na ilha de Schutt, no confluente 
do Danubio e do Waag, a 75 kilom. S. de 
Presburgo; 19:000 hab. Cidadella, a mais 
forte da Hungria; gymnasios. Industria ac- 
tiva; pannos e couros. 

Vinhos nos arredores; pesca de esturgões. 
Cidade antiga; pouco importante ate ao tem- 
po de Mathias Corvino, foi fortificada por 
este principe e depois por Fernando 1 e 
Leopoldo 1. Solimão tomou-a em 1543 e 
queimou-a; foi saqueada de novo pelos Tur- 
cos (1594) pelos Imperiacs (1597), devastada 
por incendios (1767 e 1768), e por tremores 
de terra (1763 e 1183); restaurada em 1805. 
Em 1849, sustentou um longo cerco contra 
os austriacos.—(O comitado, situado entre os 
comitados de Weszprim e de Presburgo a O. 
de Gran a E, a 65 kilom. sobre 44, e 
150:000 hab. 

Kocempfer (Engelberto). Viajante e 
medico, n. em Lemgo (Westphalia) em 1651, 
m. em 1716, percorreu desde a sua primeira 
mocidade os Estados do Norte, veio & ser 
em 1683 secretario de L. Fabricio, embai- 
xador da Suecia, que acompanhou a Moscou 
e a Ispahan. Depois embarcou, como medi- 
co, a bordo de uma frota hollandeza, e visi- 
tou a Índia, as ilhas hollandezas, a China, e 
o Japão (1690-1693). 

De volta a França em 1693, fixou se na 
sua patria e foi nomeado medico do conde 
de Lippe. 

Publicou em 1712, com o titulo de Ame- 
nitates exotic, um livro cheio ds particula- 
ridades interessantes ácerca dos paizes que 
percorrera, especialmente do Japão. 

Koenig (G. Matheus) biographo, n. em 
1616 em Altdorf, m. em 1699, regeu ums 
cadeira de historia na sna terra natal, e 
veiu a ser bibliotecario. Tem-se d'elle: 
Bibliotheea vetus etnova, 1678, catalogo mui- 
to extenso dos escriptores de todas as na. 
ções, um Diccionario latino atlemão, 16 88. 
etc. 

Koenig (Samuel), mathematico, n. em 
1712 em Budingen (Hesse) m. em 1757, era 
filho de Samuel Henrique Koenig, pastor e 
professor em Berne. Ensinou mathematica 
á marqueza Du Chatelet, foi nomeado em 
1740 membro da academia das sciencias de 
Paris, veiu a ser em 1745 professor de phi- 
losophia em Franeker e em 1749 professor 
de philosophia e de direito na tural na Haya. 
Associado estrangeiro da Academia de Ber- 
lim, teve com Maupertuis, presidente d'essa 
companhia, uma disputa celebre sobre o 
assumpto do principio da menor acção. Mau- 
pertuis fel-o riscar da lista da Academia. 

Kocnig (Frederico), inventor dos pre 
los mecanicos, n. em 1775 em Eisleben, m. 
em 1833, applicoa pela primeira vez a sua 
invenção á impressio do Times, jornal inglez. 
Deve-se-lhe tambem os prélos a vapor da 
Gazeta de Augsburgo Fundou em Oben- 
zell perto de Wurtzburgo um estabelcci- 
mento para a fabricação d'estas machi- 
nas. 

Koenigingrostz, praça forte dos Es- 
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tados austriacos (Bohemia), capital de cir- 
culo, á beira do Elba e do Adler, a 102 
kilom. NE. de Praga; 6:000 hab. Bispado, 
tribunal, gymnasio. Os Prussianos toma- 
ram-n'a muitas vezes no seculo xvui, e ba- 
teram ahi os austriacos no dia 3 de julho de 
1866. V. Sadowa. 

Kocnigaberg. Cidade da Prussia, an- 
tiga capital e hoje segunda residencia regia 
do reino, capital da provincia da Prussia, da 
regencia e do circulo do seu nome, 101:707 
hab. não contando uma guarnição de 6:680 
homens. Praça forte de primeira ordem, 
fortificada desde 1853 pelo systema de for- 
tes destacados. E’ séde de um quartel-genc- 
ral, de um corpo de exercito, de um tribunal 
de appellação, de um tribunal de commercio 
e do almirantado, residencia de um superin- 
tendente evangelico, o unico da monarchia 
prussiana que tem o titulo de arcebispo, de 
uma universidade com bibliotheca, observa- 
torio, jardim botanico, etc. 

E' uma cidade extremamente industrial e 
commerciante, fica situada á beira do Pre- 
jel, a 15 kilom. do Baltico. Fundada em 
1255 tornou-se em pouco tempo um dos cen- 
tros commerciaes mais importantes da Al- 
lemanha, em 1523 adheriu á Reforma. Em 
1701 já deixara de ser capital do ducado da 
Prussia, mas ainda Frederico 1 alli se fez 
sagrar rei. 

Foi em Kœnigsberg que se refagiou em 
1806 a familia real da Prussia expulsa 
de Berlim por Napoleão. Os seus prin- 
cipaes monumentos são o castello fundado 
no seculo xın por Ottokar, rei da Bohemia, 
residencia dos grão-mestres da ordem teu- 
tonica, e dos P Si da Prussia, a cathedral, 
interessante edificio gothico do s eculo xrv, a 
casa em que residiu Kant e a estatua d'este 
grande philosopho, a universidade, uma das 
mais celebres da ÃAllemanha, fundada em 
1544, e frequentada por perto de 400 estu- 
dantes, a estatua equestre de Frederico Gui- 
lherme 11, o museu da cidade, a bibliotheca, 
a formosa porta de Kæœnigstar, o obelisco 
erguido á memoria do celebre ministro 
Schen, o observatorio, a antiga cidadella 
etc. 

A regencia de Renigsberg tem 22:500 
kilom. quadrados, 892:500 hab. 

Koenigsberg. Cidade da Prussia na 
provincia de Brandeburgo, 6:500 hab. 

—Cidade da Austria na Bohemia, á beira 
do Eger, 3:300 hab. 

— Cidade da Austria na Hungria, 3:800 
hab. Minas de oiro. 

—Villa da Baviera no circulo do Baixo- 
Meno. 800 hab. Patria de Rejiomontano. 

Koenigsbruck, cidade do reino da 
Saxonia, á beira do Plaulsnitz, 2:300 bab. 
Capital do senhorio de Hohenhalich. Porce- 
lanas. Castello. 

Kocenigshofen, cidade do grão-duca- 
do de Baden, 1:500 hab. Patria de Gaspar 
Schot. Os camponezes revoltados foram alli 
batidos em 1625. 

Kornigslutter, cidade do ducado de 
Brunswick, 3:000 hab. Abbadia celebre. Ta- 
baco, velas, cerveja estimada, etc. 

Koenigsmark (Maria Aurora, con- 
dessa de), amante do rei da Polonia, Au- 
gusto 11, irmã dos personsgeus a quem nos 
referimos nos artigos seguintes, n. em Sta- 
de em 1668, m. em Quedlimburgo cm 1738. 
Por occasião do fim tragico de seu irmão, 
Aurora reclamou de uns banqueiros de Ham- 
burgo sommas que Filippe li, depositára, e 
como os banqueiros lh'as não quizessem dar 
Aurora foi a Dresde pedir a intervenção 
do eleitor. Este apaixonou-se por ella, Au- 
rora cedeu-lhe, mas compensou o escandalo 
do seu pror a oa com uma dignidade 
superior á que mostram em geral as favori- 
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tas regias. Em 1696 teve um filho que foi 
depois o celebre Mauricio de Saxe. Foi pe- 
los seus conselhos que o seu amante subio 
ao throno da Polonia. Fez se nomear ab- 
badessa de Quedlimburgo, mas não se en- 
cerrou na abbadia, viajou muito, e não se 
conservou estranha á politica. Em 1702 Au- 
sto encarregou-a de ir tratar da paz com 
arlos x11, mas nunca poude obter uma au- 
diencia do rei da Suecia. «O rei, diz Paulo 
de Saint-Victer, teve medo de a amar, e 
recuou diante do fogo dos seus bellos olhos 
supplicantes. Um dia, encontrando-o n'uma 
vereda estreita, Aurora apeou-se da carrua- 
gem e dirigiu-se para elle; o rei compri- 
mentou-a bruscamente, voltou a redea e des- 
E Per Tirou-se a condessa d'esta hu- 
milhação com um dito de espirito. «Que 
desgraça a minha! disse ella; sou a unica 
pessoa d'este mundo a quem este grande 
principe tem voltado as costas.» M. na sua 
abbadia. Deixou versos, e peças de theatro 
em francez. 

Koenigsmark (João Christovão, con- 
de ao) general ao serviço da Suecia, n. no 
Brandeburgo em 1600, m. ém Stockolmo 
em 1663. Serviu contra a Austria debalxo 
das ordens de Gustavo- Adolpho e dos seus 
successores. Bateu os austriacos em Wolfen- 
buttel. «Foi, diz Paulo de Saint-Victor, um 
dos homens de preza da guerra dos Trinta 
Annos. Foi elle que, achando na egreja de 
Paderborn uma estatua de S. Liborio, de 
oiro macisso, do peso de 80 arrateis, a abra- 
çou ternamente, exclamando «Sê bem-vindo, 
meu querido santo, então esperaste-me!» 
Foi tão caloroso o seu abraço que o «que- 
rido santo» acabou por se derreter nas suas 
mãos em magnificos ducados. » 

Kcenigsmark (Othão Guilherme, con- 
de de), general allemão, filho do preceden- 
te, n. em Minden, na Westphalia em 1639, 
m. em 1688. Serviu nos exercitos de Luiz xıv 
nas campanhas da Hollanda, depois com- 
mandou na Allemanha sem grande exito, 
um exercito sueco, em seguida serviu a Aus- 
tria contra os turcos, depois a republica de 
Veneza, tomou Athenas, morreu n'uma ex- 
pedição contra o Negroponto. Deixou nota- 
veis poesias publicadas em 1682, uma Via- 
gem de Madrid a Lisboa em collaboração 
com de Chouppes, etc. 

Kcenigsmark (Filippe Christovão, 
conde de), official sueco, sobrinho do pre- 
cedente, n. em 1640, m. em 1094. Era co- 
ronel ao serviço da Suecia, quando partiu 
para a côrte de Hanover, afim de tomar o 
commando da guarda ducal. «Bonito, valen - 
te, leviano, zombeteiro, brilhante, diz Paulo 
de Saint-Victor, tinha a impetuosidade te- 
meraria e a altivez da sua raça. Era um 
d'estes homens nascidos, como diz Saint- 
Simon, para produzir as maiores desordens 
de amor. «Iospirou uma viva paixão á con- 
dessa de Platen, amante do eleitor Ernesto 
Augusto, mas Kcnigsmark, sem deixar de 
corresponder á condessa, apaixonou-se pela 
princeza Sophia Dorothea com quem fôra 
creado, e inspirou-lhe o amor mais violento. 
O casamento de Sophia com o principe elei- 
toral de Hanover, depois rei de Inglaterra 


laten, desconfiando de tudo isto, fes com 
que Filippe fosse exilado da côrte. O mance- 
bo foi juntar-se á Hungria com Augusto de 
Saxe, que commandava o exercito imperial, 
e fez com elle a campanha. Voltou então ao 
Hanover. Pouco depois, a condessa de Pla- 
ten, tendo adquirido a provadas relações do 
conde Filippe com Sophia Dorothea, resol- 


veu perder os dois amantes, e saciar & sua 


furia zelosa mandando matar aquelle que 
d'ella se affastára. Confiando n'um bilhete 
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com o nome de Jorge 1 não rompeu as rela-: 
es dos dois amantes, mas a condessa de 
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falso que a condessa lhe enviou, Kcenigs- 


mark penetrou de noite nos aposentos de 
Sophia Dorothéa. N'esse momento Isabel 


de Platen ia ter com o eleitor, denunciava- 
lhe sua nora em flagrante delicto de adul- 
terio, e obtinha contra Kæœnigsmark uma 
ordem de prisão cujo texto subentendia a 
morte. Surprehendido no momento em que 
saia do quarto da princeza, Kœnigsmark foi 
agarrado por quatro esbirros, deitado ao 
chão, e apunhalado em presença da implaca- 
vel, que suffocou debaixo do seu calcanhar 


o seu ultimo grito. O seu cadaver desappare- 


ceu. Dizem uns que foi queimado, diz Wal-- 
pole que o enterraram debaixo do sobrado 
de um gabinete do palacio de Hanover So- 
phia Dorothéa morreu presa. 
Koenigsmark (Carlos João, conde de), 
fidalgo sueco, irmão do precedente, m. em 
Argos em 1688. «Era um heróe de guerra e 
de amor, diz Paulo de Saint-Victor. Aos 
dezoito annos tomou sosinho uma galé tur- 
ca a nado, levando a espada nos dentes; 


proeza fabulosa pela qual a ordem de Malta 


o fez cavalleiro, apesar d'elle ser protestan- 
te.» Depois da façanha, que evidentemente 
é contada por um historiador nimiamente 
enthusiasta, Carlos João, acompanhado por 


um joven pagem que não era senão a for- 
mosa condessa de Southampton, visitou uma 
parte da Africa e da Europa. A condessa 
que tivera um filho d'elle e que elle abaa- 


onára, foi acabar os seus dias n'um con- 


vento de Paris. Carlos de Kcenigsmark, de- 
pois de ter enchido a Inglaterra com o es- 
candalo das suas aventuras, foi ter á Gre- 
cia com seu tio Othão Guilherme e lá foi 
morto em Argos. 


Kocenigstein, cidade do reino da Sa- 


xonia na Misnia, á beira do Elba, 2:500 
hab. Bastante industrial. Existe alli um to- 
nel celebre com uma capacidade de 220:000 
litros. N'um monte proximo ergue-se uma 
poderosa fortaleza, com um poço que tem 
uma profundidade de 200 metros. 


Kocerner (Theodoro), poeta allemão, n. 


em Dresde em 1791, m. em 1813. Era filho 
de um poeta distinctissimo da Allemanha, 
Christiano Koerner, e mostrou desde muito 
novo grandes tendencias litterarias. Seu pae 
queria 
mia de 
donou esses estudos que não condiziam com 
o seu coração, e partio para a universidade 
de Leipzig. Loucuras de mocidade fizeram 
com que abandonasse os seus estudos. Par- 
tio de Berlim para Vienna, ahi apaixonou- 
se e escreveu umas atraz das outras varias 
peças de theatro, que tiveram grande exi- 
to, e que ainda hoje são consideradas como 
sendo das melhores do repertorio allemão. 


ue elle seguisse o curso da Acade- 
inas, mas Theodoro Korener aban- 


Quando em 1813 a Allemanha se suble- 


vou contra Napoleão, Koerner foi um dos 
primeiros & correr em defeza da patria, cuja 
miseria e cuja oppressão deplorará nos seus 
cantos. Servio primeiro n'um corpo de vo- 
luntarios, depois na cavallaria do general 


Lutzow de quem foi ajudante de campo. 
N'essa epoca é que inspirado mais do que 


nunca, pelo amor da patria, compoz as suas 


canções mais celebres, as que deviam im- 
mortalisar o seu nome. 

A 25 de agosto de 1813, os caçadores de 
Lutzow, mandados em perseguição da recta- 
guarda franceza, chegaram á noite a um 
pequeno bosque, ao pé de Rosenberg, onde 
pararam para descançar e atacar o inimigo 
no dia seguinte. Foi alli junto das fogueiras 
do acampamento, que Koerner escreveu a 
sua Canção da Espada ou a Carga de Lut- 
zow que veio a ser como qne a Marselheza 
da Allemanha. N'essa*mesma noite era co- 
nhecida por todos os voluntarios, e foi en- 
toando-a no dia seguinte que se precipita- 
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ram sobre um destacamento frances. Koerner, 
arrastado pelo seu ardor, achava-se na pri- 
meira fileira e foi ferido mortalmente por 
uma bala franceza. M. sem ter podido pro- 
ferir uma palavra. Pouco tempo depois o 
grão-duque de Mecklemburgo-Schwerin fez 
presente a seu pae de um espaço de 180 me- 
tros quadros, emtorno do seu tumulo, onde 
existe um monumento que se lhe levantou, 
desenhado pelo architecto Thormeyer. 
Tinha só 22 annos quando morreu, eo seu 
principal titulo de gloria é a collecção de 
poesias lyricas, intitulada a Tyra e a Espa- 
da, poesias escriptas debaixo da tenda, deg- 
cançando das fadigas do combate. 
Koæeroes, rio da Hungria na Transyl. 
vania, formado por tres braços que se dis- 
tinguem pelos epithetos de sebes (rapido), 


fejes (branco), fakete (negro), e que se jun- 
tam 
fronte de Csongrad. 


em Bekes, para entrar no Theiss de- 


Korroes (Nagy-), cidade da Hungria 
12:000 hab. (Nagy-), EnS 
Kcercees-Bany, villa da Transylva- 


nia, proximo da nascente do Kcerces-Bran- 
co. Minas de oiro. 


Koestritz. cidade do principado do 
Reuss, á beira do Elster, 1:500 hab. 
Kcetoorden, cidade do reino de Hole 


landa no Drenthe, no meio de um pantano. 
Outr'ora cidadella construida por Cohorn, 


arrazada em 1854. Foi tomada pelos fran- 


cezes. 


Kceur-la-Petite, aldeia de França 


no departamento do Mosa, 715 hab. Tem um 
castello que serviu de residencia a René 
de Anjou, depois a Margarida de Anjou sua 
filha, com seu filho o principe de Galles, de 
1464 a 1470. 


Koh-i-Baba, montanha do Afghanise 


tan, que tem 5:320 metros de altura, fica & 
34º 30' de lat. N. e 65º 10' de long. E. E en- 
tre esta montanha e o Indo Koursch que se 
acha o principal desfiladeiro que conduz do 
Afghanistan ao Turkestan. 


Koimbator, cidade da India ingleza, 


na presidencia de Madrasta, capital de dis- 
tricto, 2:000 casas. Mesquita que serve hoje 
de quartel; forte. Commercio de tabaco, lã, 
algodão, assucar, plantas medicinaes. O dis- 
tricto de Koimbator forma, com o de Salem 
e de Barramahal, a antiga provincia de 
Koimbator, outr'era estado independente 
com o nome de Kandjam, mas que caiu era 
poder dos radjahs de Maissor 
Os inglezes tomaram essa provincia em 1783 
restituiram-n'a a Tippoo Saib, retomaram- 
n’a em 1790, conseryvaram-n'a depois. 


i por 1650. 


Kola, cidade da Russia da Europa, no 


governo de Arkkangel, a pouca distancia 
da embocadura do rio do mesmo nome noô 
Oceano Glacial, cap. da antiga Laponia 
russa. 2:000 hab. E a cidade mais septen- 
trional da Europa, depois da de Wardoe na 
Noruega. 


Dá-se tambem o nome de Kola a toda & 


grande peninsula que se estende entre O 
mar Branco, o Glacial e o golpho de Kan- 
dalacki. Tem uma superficie avaliada n'ung 


1200 myriametros quadrados. 

Kolapor, cidade da India ingleza me- 
diata, capital de um principado do mesmo 
nome no Anna Bidjapor. O pequeno Esta- 
do mahratha de Kolapor sempre represen- 
tou um grande papel na historia da India 
pelas incursões perpetuas e as diss0180e8 
domesticas dos seus habitantes. 

Kolding, cidade da Dinamarca na Ju- 
tlandia, 4:000 hab. Tem um bello e vasto 
poro. Serviu em 1808 de quartel general a 

ernadotte, commandante de um corpo au- 
xiliar franco-hespanhol, e em 1847 foi toma- 
da de assalto depois de uma victoria bri- 
lhante pelas tropas de ii Holateud 
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Gele-Kham, imperador dos tartaros, 
m. em 759. Teve ailiança com a China. 

MKoliflo, imperador dos tartaros, pae 
do antecedente, m. em 756, sacudiu o jugo 
des turcos, e fez a paz com a China. 

Molioujis, povoação da costa occiden- 
tal da America do Norte no Novo-Norfolk 
e na Nova-Cornwallis, em parte na antiga 

ia americana, em parte na Nova Bre- 
tanha, fiseram sempre aos russos ums guer- 
ra feroz. São activos, industriosos, gostam 
de pompas e vaidades, e dividem-se em mui- 
tas tribus. 

Kolivan, lago da Siberia, apertado en- 
tre rochedos graniticos que apresentam os 
aspectos mais curiosos. 

te lago produz um jaspe de uma belle- 
za extraordinaria. 

Kol-Ko-Kro, lago da Russia da Asia 
no Kamtchatka, tem 200 kil. de perimetro 
e junta-se ao Occeano por um rio do mes- 
mo nome. 

Koller (Francisco, barão de), general 
austriaco, n. na Bohemia em 1761. Entrou 
no serviço militar em 1792, distinguiu-se 
nas guerras contra a republica franceza, e 
em 1805, sendo coronel no exercito de Mack, 
soube escapar com o seu regimento á ver- 
gonhosa capitulação de Ulm. Distinguiu se 
na campanha de 1809, e em 1814 foi um 
dos commissarios encarregados pelos sobe- 
ranos alliados de acompanhar Napoleão á 
ilha d'Elba, e foi elle que emprestou o seu 
uniforme de general austriaco a Napoleão 
para que este atravessasse incolume as pro- 
vincias do sul da França Em Elba, Napo- 
leão tratou o com muita intimidade. M. em 
Napoles. 

Kollin, cidade do imperio da Austria, 
na Bohemia, á beira do Elba, 7:º00 hab. 
Paunos pintados e ourivesaria. É celebre pela 
batalha que o general austriaco Daun alli 

u no dia 18 de junho de 1757 sobre 
ederico 11 rei da Prussia. 

Kolmia, rio da Russia da Asia, n. Dos 
montes Iablonoi, corre para o N., e lança-se 
no Occeano Glacial depois de um curso de 
1:300 kilom. 

Kolemma, cidade da Rassia, no go- 
verno de Moscou, á beira do Moskowa, 
13:000 hab. É uma cidade antiga e bastan- 
te industrial; em 1117 dependia do princi- 

do de Riazan; em 1231 foi saqueada por 
o Ea khan. Vasili-Ivanovitch levantou-a em 

Kolonies, cidade dos Estados Austris- 
eos na Gallicia, á beira do Pruth, capital de 
circulo, 8:000 hab. Salinas nos arredores. 
O circulo tem 3:150 kilom. quadrados, e 
200:000 hab. sendo 12:000 judeus. 

MKolyvwan, serrania da Russia da Asia 
aa Siberia, governo de Tomsk, pode ser con- 
siderada como a extremidade da ramificação 
do Pequeno Altai, tem 600 kilom. de com- 
prido. Tem minas importantes de prata, 
ende em 60 annos do seculo passado se obti- 


veram cerca de 2 milhões de mas 
desse metal. 
Konda, rio da Russia da Ásia, governo 


de Tobolsk. Nasce ao pé da aldeia de Kon- 

deskói, corre para o S. depois para E. e de- 

pois para NE. e lança-se no Irtisch depois 
um eurso de 700 kilom. 

Mondapílli, cidade da Indis inglesa 
ma presidencia de Madrasta, na antiga pro- 
mimcia dos Cirears do Norte, e hoje no dis- 
tricto de Mazulipatam. Minas de diamantes 
outrora muito productivas. 

Mondatchi, cidade da ilha de Ceylão, 
ma costa O. Ricos bancos de ostras de pé- 
rolas. 

ong, cidade da Nigricia central, capi- 
tal do Estado do mesmo nome e ao 
montes Konga. O reino de Kong é babitado 
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por uma população, que professa em grande ' 
parte a religião mussulmana. 

Kong, cordilheira da Africa Occidental, 
entre a Nigricia propriamente dita e a Gui- 
né superior, termina á beira do Atlantico, 
nos cabos Serra-Leõa e Verga. 

Kongsberg, cidade da Noruega, 4:300 
hab. Escola de minas, minas de prata, bella 
egreja. 

Kong-Tchang-Fu, cidade da China na 
provincia de Chen-Si, á beira do Hoei. Vê. 
se nesta cidade o tumulo de F'o-hi. 

Kong-Ti, imperador da China, m. em 
618. Foi o ultimo da dynastia dos Soni, teve 
de abdicar no principe de Thang, que fun- 
dou a dynastia dos Thang e que o obrigou 
a beber uma beberagem envenenada. 

Mons-Tsong. imperador chinez, que 
governou de 1274 a 127,6, sempre debaixo da 
regencia de sua mãe. Caiu prisioneiro do 
imperador dos Tartaros Honpelac, que o 
mandou acabar a sua vida n'um convento. 

Konieh, a antiga Iconium, praça forte 
da Turquia da Ásia, capital do pachalik de 
Konieh on da Caramania, 30:000 bab. A an- 
tiga Iconium celebrada por Strabão e por 
Plinio foi metropole provincial no tempo do 
Baixo Imperio, e em 1074 tornou-se a capi- 
tal de um Estado governado por sultões sel 
djucidas. O grau de prosperidade e de es- 
plendor a que esta cidade chegou é attesta- 
do pelas ruinas dos magnificos monumentos 
que alli se erguiam, seùdo o principal o pa 
lacio dos sultões. No tempo do imperio ro- 
mano e grego fôra capital da Lycaonias, alli 
prégaram ‘5. Paulo e S. Barnabé, e alli se 
celebrou um concilio celebre. Depois de ser 
já capital dos sultões seldjucidas, em 1190, 
foi tomada por Frederico Barbarroxa que 
não poude comtudo assenhorear-se da forta- 
leza. Em 1173 foi encorporada, com o resto 
do Estado, no imperio musulmano. No dia 
30 de dezembro de 1822 ganhou alli Ibra 
him pachá uma victoria sobre os turcos. Ko- 
nieh é considerada pelos musulmanos como 
uma cidade santa. 

A sultania de Konieh formou-se em 1074 
do desmembramento do imperio dos turcos 
seldjucidas. Ficava entre o mar Negro, o 
Archipelago, o Mediterraneo e o Euphrates. 
As suas cidades principaes eram Iconium 
(capital), Nicéa, Smyrna, Laodicéa, Tarso, 
etc. Enfraquecida pelos ataques frequentes 
dos cruzados, devastada pelos mogoes, fra- 
gmentou se em 1294 em principados indepen- 
dentes. Eis a lista dos sultões: 


Solimão............... 1074-1085 
Interregno ............ 1085-1992 
Kilidge Arslani....... 1092 
Saissam...... atacada sas 1107 
Masoud............... 1117 
Kilidje Arslan u....... 1155 
Gaiatheddin Kai Kos- 

TOU Luscróica saias 1192 
Solimão U............ 1198 
Kilidje Arslan im. ..... 1204 
Atzudin Kai Kaona r.. 1210 
Alaeddin Kai Kobad... 1219 
Gaiathoddin Kai Kos- 

LOU Il.......c..... ` 1237 
Azgedin Kai Kaona IL. 1245 
Rokneddia ........... 1261 
Gaiatheddin Kai Kos- 

rou NL.........c... 1267 


Geiatheddia Madond... 1283-1294 


Koming. Familia de artistas flamengos, 
celebres aos seculos xvı e xvil, produziu en. 
tre outros : 

Pedro Konig, ourives e pintor em ån- 
tuerpis, n. em 1590, foi se estabelecer em 
Amsterdam. Distinguiu-se sobretudo nos re- 
tratos. | 


f den, a quem deu a batalha 
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Salomão Koning, filho do precedente, n. 
em 1609 em Amsterdam, m. em 1670, pintor 
de historia e de retratos e gravador a quem 
se deve Tarquinio e Lucrecia, David e Beth- 
sabé, José explicando o sonho de Pharaó; 

Filippe Koning (1619 1689), discipulo de 
Rembrandt, cuja maneira imitou com feli- 
cidade; 

David Koning, denominado o Romano, 
porque se fixou na Italia. Primou nas natu- 
rezas mortas. 

Konkadú. estado da Senegambia 
oriental, entre o Senegal e o Falimé, capi- 
tal Ferjemmia. Konkadú está cheio de mon- 
tanhas escarpadas, os valles são bellos e 
bem regados, Mungo Park visitou este 
paiz. 
konkan, região do Indostão, a que os 
nossos historiadores chamam Coucão, cha- 
mando concani À lingua que os seus habi- 
tantes fallam. E no Konkan que estão em- 
cravadas as nossas possessões de Gôa, mas, 
exceptuando esse territorio, tudo o mais 
pertence actualmente aos inglezes, que o 
conquistaram em 1818. Divide se em Kon- 
kan septemtrional, capital Tana, e Konkan 
meridional, capital Raipor. 

Kopke (Diogo). N. no Porto em 1808, 
foi capitão de artilheria e lente da Acade- 
mia Polytochnica do Porto. Todo o tempo 
que Ibe sobejava das suas obrigações cathe- 
draticas empregava o em estudos historicos, 
Prestou relevantes scrviços á archeologia, 
não só pelos seus Apontamentos Archeologi- 
cos como principalmente pela publicação de 
obras importantes da nossa historia, como 
por exemplo e sobretudo o Roteiro de Vasco 
da Gama. M. sos 36 annos no Porto no dia 
25 de fevereiro de lt44. 

Kopp (Frederico). Erudito allemão, n. 
em 1762, em Cassel, m. em 1834 em Mar- 
burgo, publicou Paleographia critica; Letras 
antigas com estampas, e uma compilação 
de jfuc-siniiles. Escreveu tambem sobre di- 
reito e historia da Allemanha e preparon 
uma bos edição de Mariano Capella. 

Moproli ou Kiuperli (Mehemet), 
grão-vizir durante a menoridade de Maho- 
met 1v, principiou a governar em 1655, 
eserceu um imperio absoluto sobre o seu 
soberano, e conservou o poder até á sus 
morte (1661). Encheu o thesouro imperial, 
esgotado pelas prodigalidades dos reinados 
precedentes, e governou com sabedoria; 
mas desfez-se com uma crueldade systema- 
tica de todos os que lhe podiam fazer som- 
bra. Compuraram-n'o a Richelieu seu con- 
temporaneo. 

Koproli (Achmet), filho do precedente, 
foi, depois de seu pae grão-vizir de Maho- 
met v, e juntou á habilidade do seu pre- 
decessor mais generosidade. Fez guerra á 
Hungrig (1662), e perdeu em 1664 a baty- 
lha de S. Gothardo contra Mountecuculli; 
mas apesar d'essa derrota soube concluir em 
Temesvar uma paz vantajosa. Apoderou-se 
em 1669 de Candia cujo cerco durava havia 
24 annos, e tomou Kamanetz em 1672. Mor- 
reu em J675. 

Koproli (Mustaphá), filho de Achm 

ão-vizir de Solimão, declarou guerra 

ungria (1689), obteve primeiro 

triumphos, tomou Widdin, Belg e ga- 
nhou a victoria de Erzek. Tendo morrido 
Solimão 11 (1691), fes eleger Achmet u, e 
marchou logo contra o principe Luiz de Be- 
cisiva de Sa- 
lankémen; já se suppunha vencedor, quan- 
do foi morto por uma bala. 

Koproli, (Niuhmann), filho de Musta- 
phá foi mameado grão-visir por Achmet ua 
(1710); mas só conservou o cargo dois me- 
zes, porque não quiz ser instrumento das 
injustiças do sultão, e porque se oppunha á 
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que Carlos zn queria que a Porta : 


score á Russia. M. no seu retiro em Ne- 
groponto. . 

Korah, praça forte do Indostão inglez, 

na presidencia do Pendjab. E uma cidade 
de e florescente, fica á beira do Rinde. 
inglezes tomaram-n'a em 1763 ao naba- 

bo que a possuia. 

Koraichitas, tribu arabe era a prin- 
cipal tribu de Meca e de todo o Hedjaz no 
tempo de Mahomet e d'ella é que saiam 
bavia muito os guardas e administradores 
do templo de Meca. Dizia descender de 
Ismael. Mahomet e Kadischah, sua primei- 
ra mulher, pertenciam a esta tribu. 

Koranas, povo da Hottentocia cujo 
centro occupa, habita sobretudo nas mar- 
gens do Orange superior e medio. São indo- 
lentes de corpo e de espirito. Recusam-se 
abertamente a qualquer civilisação, comtu- 
do os misionsarios inglezes conseguiram con- 
verter alguns. 

Moratchiou Karrachee, cidade 
e porto da India ingleza na Sindhia não 
longe da embocadura do braço Occidental 
do Sindh, á beira do mar de Oman; 20:000 
bab. Porto com barra, forte, muralhas de 
terra flanqueadas de torres, mesquitas e 
templos indios, bazares, manufacturas de al- 
godão. Cidade rica e commerciante. E uma 
das estações navaes dos paquetes e com- 
muniea com Suez por um telegrapho sab- 
marino. Suppõe-se que é o antigo Porto de 
Alexandre. A sua cidadella está oceupada 
pelos inglezes desde 1839. 

Mordofan, paiz da Africa Oriental na 
Nigricia. Os seus limites são ainda indeter- 
minados. Os geographos e os viajantes mo- 
dernos collocam-n'os entre 10 e 15º de lat. 
N. e entre 25 e 30ºde long. E., capital Lo- 
beid. As suss localidades principaes são 
Bara, Malpies, Choursi, Vaddisacki e Mo- 
Hazar. Todo este vasto pais pertenece á 
bacia da margem esquerda do Nilo-Braneo. 
O Kordofan exporta gommrs, pennas de aves- 
traz, marfim, tamarindo, escravos etc. I es- 
te um dos gaizes onde se torna mais dificil 
acabar com o trafico. O Kordofan até ao 
seculo xvirr era tributario dos reis de Sen- 
wasr, mas só no principio do seculo x1x é 
que o commandante das tropas do Darfour 
póde tomar posse do paiz e estabelecer-se 
em Lobeid, d'onde foi expulso por Mehemet- 
ANni. Hoje o Kordofan é um dos seis gover 
mos em que o Egypto divide o paiz conhe- 
cido pelo nome de pais dos negros. 

Morenteht, valle ds ilha de Sumatra, 
no meio do qual se estende um vasto lago. 

Moributk Wwisniowieckl (Mi- 
guel), rei da Polonia depois de Casimiro 
(1669.1673), era de uma familia nobre, só a 
muito custo acceitou a corôa, teve 
trabalho para dissolver a co for- 
mada contra ehe por Sobieski, só se susten- 
tou pela protecção da Austria, viu a Polonia 
devastada a um tempo pelos tartaros, pelos 
cossacos e pelos turcos, e julgou desembara- 
gar-se Telles assignando o tratado de Bar- 
zacs, 1672. M. no anno immediato, na ves- 

a da victoria ganha sobre os turcos em 
orzim, por Sobieski. O vencedor não tar- 
dou a succeder-lhe. 

Mornenhurgo, cidade dos Estados 
sustracos na Baixa Austria, ao pé da mar- 

esquerda do Danubio, a 15 kilom. de 
Vienna, 2:500 hab. Foi alli concluido um 


tratado de paz em 1477 entre Frederico 11 | tia 


e Mathias Corvino. 
Meorrah, praça forte do Indostão iw- 
giez na presidencia do Pendjab, na 
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Mortholt (Christo), theologo protes- , 

taute, n. em 1633 em Barg no Holstein, m. | 
em 1694, ensinou na universidade de Kiel 
recentemente fundada (1664) e contribuiu 
muito para a prosperidade d'este estabele- 
cimento. Deixou um grande numero de obras 
de controversia, entre outras De tribus im- 
pebrar oai (Herbert, Hobbes, Spinosa), 
1680. 
Sea filho Sebastião Kortholt n. em Kiel 
em 1670, m. em 1740, foi professor de phi- 
losophia e bibliothecario em Kiel. Escreveu 
De enthusiasmo poetico (1696); De poetis 
episcopis, 1699, De puellis poetis, 1700, De 
studio senili, 1701. Estava em corresponden- 
cia com Bayle e Leibnitz. | 

Christo Kortholt, filho de Sebastião, n. 
em Kiel em 1709, m. em 1751, ensinou phi- 
losophia em Leipzig, e theologia em Gæt- 
tingue. Devem-se-lhe muitas dissertações, 
entre outras uma destruindo os argumentos 
de Tindal contra a revelação, etc. 

Korti. praça forte da Nubia, na margem 
esquerda do Nilo, 2:000 hab. Em 1819 Is- 
mail pachá, filho do vice rei do Egypto, 
ganhou uma batalha sobre os arabes. 

Kosakof (Alexandre Rainekoi). Gene- 
ral russo, n. em 1753, m. em 1840. Serviu 
na guerra dos Paizes-Baixos contra a Fran- 
ça e na guerra da Persia. Promovido a te- 
nente-general foi enviado com 30:000 ho- 
mens á Suissa para sustentar Sowaroff, mas, 
antes de ter podido operar a sua juncção 
com este general, foi completamente batido 
por Massena ao pé de Zurich a 23 de setem- 
bro de 1799. Depois foi governador geral de 
Moscou. 

Kosetusko (Thaddeu). Ilustre patrio- 
ta polaco, n. na Lithuania a 12 de fevereiro 
de 1746, m. na Suissa a 15 de outubro de 
1817. Era filho de um fidalgo pobre, entrou 
na escola dos cadetes de Varsovia. Como era 
um dos estudantes mais distinetos da esco- 
la, for escolhido para ir completar os seus 
estudos em Versailles e em Brest. Voltou á 
Polonia capitão de artilheria, exactamente 
quando a Polonia era repartida. Apaixonou- 
se pela filha do hetman da Lithuania, mas 
este, profundamente orgulhoso, não quiz 
consentir no casamento. Kosciusko fugiu 
com a sua namorada, O pae perseguio-os á 
testa de um: bando de homens armados, apa- 
nhou-os, e Kosciusko, defendendo -se contra 
todos, ficou ferido gravemente. 

Apenas se restabeleceu partiu para a 
America, distinguiu se na guerra da inde- 
pendencis, foi nomeado judenta de campo 
de Washington e foi um dos que receberam 
as recompensas nacionaes votadas pelo con- 
gresse. Ao voltar á Polonia, foi objecto de 
uma ovação geral. Na sublevação polaca de 
1792, Kosciusko foi um dos principaes che- 
fem A’ frente de 4:000 homens bateu 20:000 
russos em Zielenée, e sustentou em Dubian- 
ka uma lucta heroiea, depois da qual foi 
obrigado a retirar, entretanto porém o fraco 
soberano da Polonia acceitava q da 


partilha, e Koseiusk o exilou-se partindo pa- 
ra Dresde 


Em 1794 organison-se uma conjuração na 
Polonia, e os polacos foram offetecer a Kos- 
ciusko: o commando da insurreição, comman- 
do que Kosciusko scceitou. No dia 24 de 

d'esse anno entrava em Cracovia, de: 
eretara o levantamento em massa, e å fren- 
te das tropas que podia reunir á pressa, ba- 
į etamente os rustos na 0- 
lenta batalha de Raclławiee (4 de abril de 
1794). Toda a Polonia se subleveu, mas as 
divisões de classes vieram como sempre 


margem 
esquerda do Ganges. Fabrico de pannos de | perdel-a. 


algodão e de chitas. Foi outrora florescen- 
te, hoje está muito decadente. Or inglezes 
tomaram-n'a em ISIS. 


A aristocracia não queria a emancipação 
do povo, o rei da Polonia publicos um ma- 
nifesto contra a insurreição, de forma que, 
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exactamente no momento em que os rustós 
se reuniam com OS prussianos para onmagat 
a Polonia, exactamente n'esse momento é 
que Kosciusko não conseguia reunir mais de 
33:000 homens. 

Emmsgado e trahido em Szezeing, fex 
uma retirada admiravel, encontrou Cracovia 
nas mãos dos russos por traição, teve de se 
limitar a cobrir Varsovia, luctou quatro 
dias brilhantemente, mas no dia d de oute- 
bro de 1794 era deixado por morto no cam- 
po de batalha de Masieiowice; a mais fatal 
da guerra. Diz-se que fôra então que elle 
pronunciara a celebre phrase Finis Polome. 
Mas elle mesmo sempre negou que tivesse 
dito semelhante coisa, affirmando que essa 
phrase seria uma blasphemia. Esteve nos 
carceres da Russia até 1796. Partiu para 
França, e não acreditou nunca nas promes- 
sas de Bonaparte com relação à sua patria; 
ficou indifferente & creação do grão-ducado 
de Varsovia e á guerra de 1812. Acreditou 
por um instante na sinceridade do impera- 
dor Alexandre, mas não se poderam entene 
der n'um plano de reorganisação que que 
riam combinar porque Kosciusko a primei- 
ra coisa que reclamava era a restauração 
da independencia e da integridade da Polo: 
nia. A pedido dos seus compatriotas foi as 
sistir ao congresso de Vienna para faezet 
uma ultima tentativa, mas nada conseguir. 
Desanimado, foi fixar a sua residencia em 
Soleure na Suissa, e ahi morreu. Os senė 
restos foram transportados para i 
onde os seus compatriotas lhe ergueram mh 
monamento. 

Kostendjé, cidade da Turquia na Bub 
garia, na Dobratscha, hoje depois do tratadè 
de Berlim pertencente á Valachia. Tem um 
bom porto no mar Negro. 

Koster Ro Viajante ingles, g. 
em Liverpool em 1793, m. em Pernambues 
em 1820. A fraqueza da sua saude resolvek 
os parentes a envial-o para um clima quen+ 
te. Em 1809 partiu para o Brazil, demorow» 
se lá até ao principio de 1811, voltou então 
a Inglaterra, que deixou de novo n'essé 
mesmo anno, para voltar ao mesmo páis, 
onde se demorou até 1815. Emfim partiá 
terceira vez para o Brasil, onde morreu de 
edade de vinte e sete annos. Durante a sas 
longa residencia n'esse vasto paiz, visitárá 
as provincias menos conhecidas, aprenderá 
o portugues, e fizera preciosas observaçõeis 
sobre os costumes dos habitantes. Deve-se 
lhe uma obra interessante é instrucfiva 
Travels in Brasil. 

Kostroma, cidade da Russia da Euros 
pa, capital de governo, na confluencia db 
Kostroma e do Volga, a 320 kilom. de Mos- 
cou, 15:000 hab. Bispado grego, tribunaes, 
gymnasio. Kostroma padeceu muito por caut 
ra das guerras civis e das invasões dos tar- 
taros e dos mogoes. Ivan Yasiliewitch re- 
uniu-a definitivamente ao grão-ducado dê 
Moscou. 

O governo de Kostroma, entre os de Voi 
logda ao N., de Nijnei-Novogorod e de Wia- 
dimir ao S., de Iprociar a O., de Viatke a 
E., tem 450 kilom. de comprimento, 200 de 
largura e 1.100:000 hab. 

Mostrome, rio da Russia, nases nò 
governo de Vologda, e lança-se no Volga 
depois de um curso de 250 kilom. 

Kotaibal, logar tenente do kali 
Walid 1 fez grandes conquistas na Transo- 
xiang, na India, no Kharism e na Chins, e 
propagou e islamismo messes paizes, 707. 
Pendo-se revoltado eontre Solimão, succest 
sor de Walid, foi vencido e mortó em i E6. 

Kotatis, cidade da Russia meridional è 
eapita? de um governo do mesmo nome que 
comprehende a Imerethia e a Mingrelis, á 
beira do Risni, a 200 kilom de Tiflta, 3:500 
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hab. Bispado. Basar, quartel, hospitaes. 
Esta cidade é moderna, parece destinada a 
prosperar. Nos arredores veem-se as ruinas 
da antiga capital da Colchida. 

Moto-Dona, lago da Nova-Zelandia, 
na ilha Eahemi-Manwe. Tem 44 kilom. de 
comprido e 24 de largo. 

Kottbus, cidade dos Estados prussia- 
nos no Brandi sargo, capital de circulo na 
margem direita do Spre a 105 kilom. a 
SE. de Berlim; 8:000 hab. Tribunaes, gy- 
mnasio ecclesiastico. Palacio real. Distilla- 

ões. 
' Kotzebue (Otto de), navegador russo, 
filho do antecedente, n. em Revel em 1787, 
m. em 1846. Entrou muito novo na marinha 
russa, e de 1803 a 1806 fes parte da expe- 
dição do capitão Virmenstern aos mares japo- 
nezes. Era tenente em 1815 quando o conde 
Romanzoff poz debaixo das suas ordens 
um pequeno navio o Rorick encarregando o 
de procurar a passagem do Norte. Em ou- 
tubro de 1815 saiu de Plymouth, a 1 de agos- 
to de 1816 descobriu o golpho a qne deu o 
seu nome, visitou depois as costas da Ásia, 
invernou no archipelago do mar Pacifico, que 
comprehende as ilhas Nautilus, Chatham, 
etc., que suppoz ter descoberto e a que deu 
novos nomes. Voltou á Russia depois de uma 
viagem de tres annos, com a saude arruina- 
da, porque o balanço do seu navio atirara 
com elle para cima de um banco de forms 
tal que escangalhára o peito, e sem ter feito 
outra descoberta senão a do golpho de Ko- 
tzebue, mas essa descoberta era importantis- 
sima, porque não havia até ahi nenhum porto 
de abrigo nas margens do estreito de Be- 
bring, e os baleeiros logo o aproveitaram. 
Em 1823 Kotzebue foi encarregado de uma 
nova expedição ao Kamtchatka pelo mar 
Baltico, Mancha, Oceano, mares do Sul e 
cabo Horn; d'essa expedição trouxe Kotze- 
bue importantes documentos para a ethno 
graphia e para a historia natural. Kotzebue 
escreveu as relações das suas duas princi- 

aes viagens, publicadas uma em 1823, ou- 

ra em 1830. 

Kotzebue (Golpho de), golpho formado 
pelo Occeano glacial arctico na costa NO. da 
America septemtrional, ao NE. do estreito 
de Behring. Mette-se nas terras o espaço de 
peito de 80 kilom. A sua maior extensão é 

e 92 kilom. A sua entrada que tem 48 
kilom. de largura está situada entre o cabo 
Krusenstern ao N. e o cabo Espenberg ao S. 

Kotzebue (Augusto Frederico), author 
dramatico e litterato allemão, n. em Weimar 
em 1761, assassinado em Manheim em 1819. 
Foi uma criança precoce, fazia versos aos 
6 annos. Exerceu al tempo a profissão 
de advogado depois foi ser secretario do ba- 

de Bawr que o recommendou pelo seu 
testamento á imperatriz Catharina 1i, e em 
1792 foi elevado á dignidade de presidente 
do tribunal de justiça do governo da Es- 
thonia, conferindo-se-lhe ao mesmo tempo 
titulos de nobreza. Estes favores converte- 
ram-n'o completamente á causa da aristo- 
cracia que até então atacára vigorosamente. 
A versatilidade das opiniões foi sempre o 
distinctivo do seu caracter de escriptor, da 
mesma forma que o brilhantismo e a facili- 
dade do seu estylo. Tinha todos os defeitos 
© todas as qualidades de um libellista. Para 
se fair de Goethe, que o repellira do cir- 
htterario de Weimar, publicou um 
p eto em que atassalhava sem miseri- 
cordia todas as reputações litterarias alle- 
mãs, e ao mesmo tempo, não tendo senão 
motivos de gratidão para com os escripto- 
res franceses, tratava-os virulentamente 
n'uma narrativa que fez da sua viagem a 
Paris em 1790. 


Esteve alguns annos affastado da vida pu- 
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blica, e durante esse tempo não escreveu 
menos de vinte dramas, depois foi director 
do theatro da côrte em Vienna, voltou á 
Russia em 1800, mus, assim que poz pé no 
territorio dó imperio, foi preso e conduzido 
á Siberia, por supporem ser elle o author de 
uns pamphietos contra Paulo 1. No anno im- 
mediato foi chamado a S. Petersburgo, gra- 
y a uma peça aduladora que escreveu. 
cebeu então a nomeação de director do 
theatro allemão da côrte ede conselheiro 
aulico, depois de ter redigido varios jor- 
'naes na Allemanha, sempre no genero viru- 
lento que adoptára. Refugiando-se na Rus- 
sia depois da batalha de Jena, redigio duas 
revistas hostis á França, a Abelha e o Gril- 
lo, o que lhe deu uma certa consideração, e 
fez com que fosse nomeado escriptor off- 
cial aggregado ao exercito russo. Em 1813 
foi encarregado por Alexandre ıde redigir 
em Berlim, debaixo da fiscalisação exclusi- 
va do general Witgnstein, uma gazeta que 
inspirasse a toda a Allemanha odio contra 
Napoleão. De 1814 a 1816 residio em Koeni- 
geberg como consul geral da Russia na 
Prussia, em 1817 passou a desempenhar, em 
Weimar ou em Mannheim, com o ordenado 
de 15:000 rublos, a missão de enviar regu- 
larmente ao imperador notas sobre o estado 
politico da Allemanha. N'essa corresponden- 
cia apontava sobretudo como faccioso o movi- 
mento liberal que agitava os espiritos prin- 
cipalmente da mocidade, e advogava a cau- 
sa do absolutismo. Na Allemanha suspeita- 
va-se qual era o emprego de Kotzebue, e 
havia uma profunda antipathia por este es- 
criptor, mas quando Luiz Wieland redactor 
do Amigo do Povo, tornou publica essa cor- 
respondencia, houve na Allemanha um mo- 
vimento geral de indignação contra elle. 
Um fanatico d'estes que perdem sempre as 
melhores causas, um afiliado das sociedades 
secretas, Karl Sand, resolveu punir o es- 
criptor assalariado, e foi assassinal-o a sua 
casa no dia 23 de março de 1819, dando as- 
sim a um homem, cuja memoria seria de 
certo infamada, o prestigio que sempre ro- 
deia as victimas. Alem d'estes pamphletos e 
d'estas correspondencias politicas, que fo- 
ram fataes á sua vida e á sua honra, Kot- 
zebue fez muita litteratura, romances, li- 
vros de historia, e mais de 300 peças de 
theatro (comedias e dramas). Estas conser- 
varam alguma reputação. Kotzebue pode-se 
considerar como o verdadeiro inventor do 
melodrama. 

A sua obra prima theatral é o drama 
ainda hoje celebre Misanthropia e arrepen- 
dimento. | 

Koubaa. A Hypanis de Strabão,o Var- 
danes de Ptolomeu, rio da Russia meridional, 
na região caucasica, vem do Elbrous, cor- 
re para o N. depois para SO. depois para O. 
e divide se em muitos braços que se per- 
dem um no mar de Azof, os outros no mar 
Negro. Curso 600 kilom. 

Koubetchi,cidadeda Russia meridional 
no Daghestan; 4:000 hab. Muitas mesqui- 
tas. Fabricas de pannos, chailes, espingar- 
das, armas brancas. Diz-se que esta cidade 
foi originariamente povoada por operarios 
allemães, que tinham sido chamados por um 
schah da Persia na época das crusadas; 
os seus descendentes abraçaram o islamis- 
mo, mas conservaram os costumes de seus 
paes. 

Kouen-Lum. Grande cordilheira do 
imperio chinez, atravessa o Thibet de O. a 
E. e vae até ao 8. da China propriamente 
dita. Os chinexes fazem d'ella o ponto cul- 
minante de toda a terra e o Olympo das 
suas divindades buddhicas. 

Kouka, cidade da Nigricia no reino de 
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80:000 hab. Residencia de um cheik pode- 
roso. 

Koulikova, vasta planicie da Russia 
da Europa (Toula) entre o Don e o Nepeia- 
dos. Dmitri Ivanovatchi, grão duque da 
Moscovia, ganhou em 1378, sobre os tartaros 
uma grande victoria que determinou a ex- 

ulsão definitiva dos tartaros do norte da 
uropa e que lhe valeu o sobrenome de Do- 
nskoi. 

MKoulonglis, chamavam se assim em 
Argel os filhos e descendentes da milicia 
turca e das mulheres indigenas, porque essa 
milicia compunha-se de homens que tinham 
sido escravos. Poram 08 primeiros a adherir 
ao dominio frances. 

Koulou, lago do imperio chinez, no 
limite do Kéloung Chian, e do pais dos khal- 
kas (240 kilom. de perimetro). É atravessa- 
do pelo rio Amour. 

Kouna, a Choana dos antigos, cidade 
da Persia na provincia de Irak-Adjemi, 
16:000 hab. Fabrica de cristaes, cidade 
santa, celebre mesquita onde se vêem os 
tumulos de Sophi, de Chah-Abbas 1, filho 
de Saphi de Patima, neto de Mahomet, e 
dos principes da dynastia actual dos Kad- 
jars. 

Kounachio, ilha do Japão, uma das 
Kourilas, 115 kilom. de comprido, 76 de 
largura. 

Koanaivar. Districto do Indostão, 
comprehendido no Estado de Bussahir, tem 
4:500 kilom. quadrados e 39:000 hab. 
= Koandouns, cidade do Turkestan in- 
dependente, cap. de Khanato, na margem 
esquerda do Benghi, 2:000 hab. Residencia 
de um emir. Arredores ferteis. 

O kbanato de Koundouz comprehende-se 
no Kaféristan; abrange todos os paises si- 
tuados na bacia do rio Oxus, e uma parte 
da de Kama, affluente de Kabul. 

Koangor, cidade da Russia da Europa 
no governo de Perm, 6:000 hab. Cereaes, 
alabastros. Fundada em 1047, destruida pe- 
los baskirs, depois reconstruida em 1663. 

Kouni, rio da Prussia meridional, n 
no Caucaso entre o Térek e o Ruban, corre 
para E. e perde-se nas areias antes de che- 
gar ao mar Caspio, depois de um curso de 
perto de 400 kilom. Muitos faisões nas suas 
margens. 

Kouo-Ouer. Imperador da China, fun- 
dador da Dynastia dos Héou-T'cheou, n. em 
901, m. em 954. Foi primeiro ministro de 
Kao-tson 1. Quando estava guerreando con- 
tra os Tartaros, soube que a sua familia fô- 
ra quasi toda mandada matar pelo impera- 
dor, então marchou contra este, derrotou-o, 
e expulsou-o do throno a que subiu em lo- 
gar d'elle, m. depois de tres annos de bene- 

co reinado. 

Kouopio, cidade da Russia da Europa, 
aa Finlandia, cap. de governo, 1:250 hab. 
Escola de cadetes. O governo de Kouopio 
conta perto de 200:000 hab. 

Kour, rio ds Asia, n. na Turquia da 
Asia, Erzerum, banha o pais de Kars, o pa- 
chalik de Akhaltsiké, a Georgia, o Chir- 
wan, e lança-se no golpho persico, defronte 
da ilha Kischin, depois de um curso de 
perto de 260 kil. 

—Onutro rio da Persia, chamado tambem 
pel, à, e pot ato 

e-56 no aghtóghian, depois de um 
O de 450 bl 

Kourakin, familia de principes rus- 
sos, descendente de Ghidimine, grão-duque 
da Lithuania, no seculo xv. O primeiro que 
usou o nome de Kourakin foi André, que . 
recebeu, assim como todos os seus descen- 
dentes, o titulo de boyardo. São sobretudo 
conhecidos: 


Bornou, na margem occidental do lago Tchad, | O principe Boris Kourakin, cunhado de 
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Pedro 1, enviado extraordinario do czar jun- 
to da Santa Sé (1705), ministro plenipoten- 
ciario em Londres junto da rainha Anna, 
regente do imperio em 1711 durante a cam- 
panha da Turquia, ministro plenipotencia- 
rio no congresso de Utrecht (1713), embai- 
xador em ça de 1716 a 1727, homem 
notavel pelos seus talentos diplomaticos, 
pela sua instrucção, pela sua urbanidade e 
pela nobreza do seu caracter. 

O principe Alexandre Kourakin, bisneto 
do precedente, ministro de Estado, n. em 
1752, m. em Weimar em 1818. Companheiro 
desde a sua mocidade de Paulo 1, que acom- 
pen nas suas viagens á Prussia e á 

e de quem ficou sendo amigo, foi 
nomeado em 1796 ministro e vice-chancel- 
ler do imperio, demittiu-se das suas funcçòes 
em 1802, foi pouco tempo depois chamado á 
embaixada de Vienna, depois encarregado, 
em 1807, pelo imperador Aiexandre de ter- 
minar as negociações encetadas em Tilsitt 
e assegurou a paz. No anno seguinte foi 
nomeado embaixador em França e occupou 
esse lo até 1812, época do rompimento 
com a Russia. Esse “poma mostrou nas 
suas negociações rectidão e habilidade. Dei- 
xou umas Oorrespondencias cheias de inte- 
resse, 

Kourchid-pachá. O verdadeiro nome 
d'este general turco era Ricardo Debaufre- 
Guizon, n. em Walcot, ao pé de Bath na In- 
glaterra em 1813, m. em 1856 em Constan- 
tinopla. Fez as suas primeiras armas em 
Portugal, combatendo como voluntario no 
exercito de D. Pedre 1v. 

Em 1832 passou para a Austria, entrou 
ahi tambem no serviço, casou com a filha do 

neral barão Splenyi de quem foi ajudante 

e campo, foi residir para a Hungria, e em 
1848 tomou parte e parte brilhante na in- 
surreição da Hungria. Nomeado general, ba- 
teu umas poucas de vezes os austriacos. 

Depois da perda da causa hungara passou 
para a Turquia com Kossuth, e recebeu do 
sultão o posto de general. Serviu n'essa qua- 
lidade no exercito da Turquia da Asia, na 
guerra da Criméa, como chefe de estado 
maior. M. de um ataque de cholera. 

Kourilas, e de 26 ilhas, si- 
tuado entre o Grande Occeano e o mar 
d'Okhotsk, principia ao 8. do cabo Lopa- 
tka, ponta meridional do Kamstchatka, e 
prolonga-se na direcção do S. O. As ilhas 
principaes são Tehikota, Paromouchir, Ou- 
ckotan, Makonsa, Ouchichir, Kounatchir, Iti- 
roup. Às Kourilas são em grande parte des- 
habitadas; algumas são ferteis e arborisa- 
das; todas são sujeitas a frequentes tremo- 
res de terra. Os habitantes d'essas ilhas, 
muito semelhantes aos Kamtchadales, são 
baixos, pelludos, pusillanimes e muito pou- 
co civilisados. Habitam em covis, commer- 

em banha de baleia, pelles e pennas 
de aguia. Professam o chamanismo. Quasi 
todas estas ilhas pagam tributo aos russos, 
excepto as mais proximas do Japão, tribu- 
tarias d'este imperio. Os russos só as conhe- 
ceram em 1713. 

Mourk, districto da India Ingleza na 
residencia de Madrasta, [no antigo Mala- 
ar, é limitado ao N. pelo Kanara e pelo 

Maissour, a E. por este ultimo, ao 5. À dg 
districto de Wyensad, a O. pelos de Coti- 
te e de Tcherikal. 100 kilom. de comprido, 
66 de largo, capital Markery ou Merkara. 
Este districto, primeiro governado por al- 
ahs independentes, foi conquistado 
em 1 pelos naires. Em 1773, Haider- 
Ali agiblerou-se d'este districto, mas em 
1788 o rja que d'alli foi expulso conse- 
guio restabelecer-se no throno, e declarou- 
e dos ingleses contra Tippoo- 
&ip. 
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Koursk, cidade da Russia da Europa, 
cap. de um governo do mesmo n me, 30:000 
hab. Bispado, tribunaes. Olarias, cebo, fer- 
ros. Nos arredores fructas affamadas, feiras 
celebres Essa cidade existia antes do se- 
culo 1x, mas foi devastada pelos tartaros, e 
conservou-se deserta 360 annos (1231-1597); 
foi repovoada por Fédor Ivanovitch. 

—O governo de Kourak, entre os de Orel, 
de Véroneje, de Kharkow, de Pultawa, e de 
Tchernijor, tem 330 kilometros de compri 
do, 220 de largo: 1.650:000 hab. Clima sua- 
ve, solo fertil, muitos cereaes; cavallos, abe- 
lhas, etc. 

Kous, cidade do Alto-Egypto, á beira 
do Nilo. Outr'ora emporio de todo o com- 
mercio entre a Arabia, o Egypto e a India 
pelo mar Vermelho. 

Koutoulmitch, principe seldjucida, 
neto de Seldjouk, servia Togrul-bey, seu 
primo, e recebeu d'elle o governo da Meso- 
potamia; mas pouco depois revoltou-se e foi 
vencido. Refugiou-se na Armenia e na Ara- 
bia, reappareceu depois da morte de To- 
grul (1063) para disputar o throno a Alp- 
Arslan, mas m. no combate (1064). 

Kowno. Cidade da Russia, capital do go- 
verno do seu nome no confluente do Nie- 
men: e do Wilia; 24:000 hab. em grande 
parte judeus. 

Foi alli que Napoleão passou o Niemen 
para entrar na Russia e foi alli que os rus- 
sos erigiramuma pyramide commemorativa 
da retirada dos francezes. 

Em 1831 ganharam alli os russos uma 
pequena victoria sobre os polacos insurgi- 
dos. A' beira do Wilis, e a uns 10 kilom. 
d'esta cidade, nota-se um convento magnifi- 
co de camaldulas, fundado em 1674. 

—O governo de Kowno, dividido em 7 cir- 
culos, foi organisado em 1843. Tem 3:991 
ni quadrados de superfiaie, e 1-052:164 


Krafft (J. C.). Architecto e desenhador, 
n. na Austria em 1764, m. em Paris em 1833, 
viveu quasi sempre em França. Devem-se- 
lhe duas compilações importantes, encerran- 
do as plantas de palacios e casas de campo e 
de cidade, construidos em Paris e nos arre- 
dores, com o titulo de Nova architectura 
fr Paris, 1801 e Architectura civil 
1804. É tambem auctor de um Tratado de 
carpintaria oe ne 

Mrafft (Jorge Wolfgang), physico n. 
em 1701 no Wurtemberg, e Ra 1754, foi 
professor de mathematica e de physica, 
primeiro em 8. Petersburgo (1728), depois 
em Tubingue (1744). Devem-se-lhe um 

e mumero de experiencias e de des- 
cobertas (publicadas nas Memorias das Aca- 
demias de Berlim e de S. Petersburgo) trata- 
dos de physica (1738), de prio (1710), 
uma Descripção da casa de gelo construi 
em S. Petersburgo em 1740. São estimadas 
sobretudo as suas Experiencias sobre a vege- 

das plantas. 

—Seu filho Wolfgang Ludovig Krants, n. 
em 8. Petersburgo em 1743, m. em 1814, 
foi um astronomo distincto, e fez com Eu- 
ler as taboas da lua. 

Kragugivatz, cidade da Servis, á bei- 
ra do Lepenitsa, a 100 kilom. de Semadri 
5:000 hab. Muitas assembléas nacionaes alli 
se reuniram 

Krakus I, soberano legendario da Po- 
lonia, que a tradição 
dynastia de Lech no fim do seculo vis. Diz- 
se que foi elle que fandou a cidade de Kra. 
kovia ou Cracovia de que fez capital dos 
seus Estados. 

Krakus ILE, rei da Polonia, filho do an- 
tecedente, foi assassinado na caça por seu 
irmão Lech 1i 


112. 
Mranichfeld, cidado da Allemanha, 


dis que succedeu á | doiska 
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a 17 kilom. de Weimar, á beira do Ilm, 
2:200 hab. Pertence ao ducado de Weimar 
e ao de Saxe-Meiningen. 

Krantz (Alberto), chronista, n. em Ham- 
burgo no meiado do seculo xv, m. em 1517, 
ensinou philosophia e theologia em Rostock 
e em Hamburgo, desempenhou muitas mis- 
sões importantes pelas cidades hanseaticas, 
e foi escolhido para mediador entre o gover- 
no de Dinamarca e o do Holstein em 1500* 
Tem se d'elle Vandalia (1515) Saxonia 
(1520), e Chronica Daniæ, Suetie, Norwe- 
giæ (Strasburgo, 1546). 

Krantz (David). Missionario morayio, 
n. em 1723 na Pomerania, m. em 1777. Foi 
mandado pela sua communidade á Groen- 
landia, e publicou depois da sua volta uma 
interessante Historia da Groenlandia em al- 
lemão. Deve-se-lhe tambem uma Historia 
dos irmãos da União (irmãos moravios) con- 
tinuada depois da sua morte por J. G. Ne- 
gner. 

Krasicki (Ignacio), escriptor polaco, 
principe bispo de Warmie, depois arcebispo 
de Gnesne, n. em 1795 em Dubrisk (Gral- 
win), m. em Berlim em 1801, deixou muitas 
obras em prosa e em verso que brilham pelo 
chiste o que lhe rendeu o sobrenome de 

Voltaire da Polonia. As mais estimadas das 
suas obras são: Myszeida, poema heroi-co- 
mico em dez cantos, 1715, traduzido em 
francez por Dublin (1784) e por J. B. La- 
voisier com o titulo da Ratada; a Monaco 
machia ou a guerra dos frades, 1178, poema 
em seis cantos, que passa por ser a sua 
obra prima, Fabulas, 1779, Satyras e contos 
e a traducção em polaco de uma parte das 
poesias de Ossian. As suas obras foram reu- 
naa em Varsovia em 1803 em 10 volumes 
em 8.º 

Krasnoi, aldeia da Russia no governo 
de Smolensko, a 45 kilom. d'esta cidade, 
500 hab. Os francezes perseguidos por Ku- 
tuzof ahi experimentaram grandes perdas, 
durante a retirada de Moscou, de 16 a 18 
de novembro de 1812. 

Krasso on Krassova, antigo co- 
mitado da Hungria nas fronteiras da Tran- 
sylvania o do Banato militar, 150 kilom. de 
is pp e E de largo; 230:000 hab. Capi- 
tal Lugos. É hoje comprehendido na voivo- 
dia servia e no banato de Teswar. 

Krause (Carlos Frederico), philosopho 
da escola de Schelling, n. em 1781 em Eisen- 
berg (Altemburgo) m. em 1872, ensinou 
phi Pp direito, e mathematica em Je- 
na (1802) depois em Dresde, em Berlim e 
emfim em (koettingue. Escreveu tratados 
sobre as relações das muthematicas e da 
philosophia, uma Introducção á philosophia 
da natureza, Esboços de logica, Esboços de 
direito natural, Systema de moral, Ideal da 
humanidade. Krause faz do mundo da natu- 
reza e do mundo da razão duas espheras 
secundarias, e assim O ser Pretto, que 
penetra essas duas espheras; é uma especie 
de pantheismo. 

Krauntzer (Rodolpho), rabequista e 
compositor frances, n. em Versailles em 
1766, m. em Genebra em 1831. Desde muito 
novo se distinguio como rabequista, prote- 
tegido por Maria Antonieta succedeu à seu 
pe como mestre de capella de Versailles. 

m 1760 começou a escrever para o thea- 
tro, a sua terceira opera foi a celebre Lo- 
ska ou os Tartaros, cuja abertura ainda 
hoje é popular. Depois entrou na Opera, 
onde exerceu os cargos mais importantes, 
até ao de director, reformando-se em 1824. 
O desgosto que sentio por não lhe quererem 
representar uma das suas ultimas partituras 
não contribuio pouco para a sus morte. 

Kray de Krajof (Paulo, barão), ge- 
neral austriaco, n. na Hungria em 1735, m. 
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em Perth em 1807. Distinguio-se na guerra 
dos Sete Annos, subjugou uma revolta de 
Valachios, portou-se brilhantemente n'uma 
campanha contra os Turcos, e nas campa- 


nhas contra os republicanos francezes. Em |h 


1799 substituio AMéias no commando da exer- 
eito da Italia, bateu o general francez Sc- 
herér em duas batalhas, e tomou Mantua. Em 
1800 substituio o archiduque Carlos, mas 
teve de bater em retirada diante de Moreau 
e por isso foi demittido. . 

Krazna, comitado da Transylvania, 
pa fronteira da Hungria, 1:200 kilom. qua- 
drados, capital Somly. Encontra-se alli 
uma villa de Krazna que deu o nome ao co- 
mitado. . 

reige (J. Fred.), general allemão ao 
serviço da França, n. em 1730 em Lahr no 
Brisgau, m. em 1803. Servio no Hanover ás 
erdens do marechal de Saxe, distinguio-se 
em Rosbach, em Minder, depois em Clos- 
tercamp, onde foi feito prisioneiro. Veio a 
ser general de divisão no tempo da Revolu- 
ção, defendeu Thionville em 1793, foi no- 
meado commandante de Paris no tempo do 
Directorio, e occupou esse posto dificil du- 
rante dezoito mezes. 

Kremnetz, cidade da Russia da Eu- 
ropa (Volhynia) a 204 kilom. O de Gitomnrr; 
5:909 hab. Fortaleza, gymnasio, jardim bo- 
tanico. Feiras. 

Kremlin. esta palavra que em francez 
quer dizer fortaleza, cidadela, designa mais 
especialmente o palacio e a eidadelia de 
Moscou, antiga residencia dos czares. O 
Kremlin está situado no centro da cidade. 
Feito primitivamente de madeira, foi reedi- 
ficado em pedra por Dmitri Donskoi; as 
torres que flanqueiam o recinto foram 
construidas em 1437 por Pietro Antonio, 
artista italiano. O Kremlin fôra poupado 
pelo incendio de Moscou, ateiado em 1812 
pelo celebre Rostophin. Os francezes, ao re- 
tirar-se, fizeram ir pelos ares os muros. Foi 
reparado depois. Encerra, fóra o palacio im 
perial, o palacio do arcebispo, a cathedral 
da Assumpção, começada em 1326, recons- 
truida no tempo de Ivan 11, onde os czares 
eram coroados, o carrilhão de Ivan Velik 
(com 32 sinos) é o immenso sino que pesa 
165:000 kilogrammas, e que é o maior da 
Europa. 

Mremnits, cidade dos Estados Aus- 
triacos (Hungria) no comitado de Bars, a 
26 kilom. ao norte de Schemnitz, 10:000 
hab. Antiga fortaleza, casa da moeda, dire- 
eção de minas etc. Nos arrabaldes minas de 
pyrites auriferas e E E exploradas. 
Fontes de vitriolo. Fundada no seculo xi 
pelo rei Geysa 1n. : 

Krems, cidade dos Estados Auústriacos 

Austria) a 60 kilom de Vienna, 6:700 hab. 

*yrnasio, escolas diversas. Veludos, alu- 
mea, quinquilharias, etc. 

MKremsier, cidade dos Estados Aus- 
triacos (Moravia) a 36 kilom. ao SE. de 
O!mutz; 7:800 hab. Bello palacio onde reai- 
de de verão o arcebispo de Olmutz, e que 
foi séde da dieta austriaca em 1848 e 1849, 
bibliotheca de 30:000 vol. Galeria de pintu- 
za. Fundada no seculo xu, devastada pelos 
hussitas; tomada e incendiada pelos suecos 
em 1643. 

Kremsmunster, villa dos estados 
austriacos (Austria); 1:800 hab. 

—Celebre abbadia de benedictinos fun- 
dada em 772, e muito rica na edade media. 
Estabelecimentos de instrucção, collecções 
de instrumentos de physica e de mathema- 
tica. | 

Krentz. palavra que quer dizer crus. 
Cidade dos estados austriacos (Croacia ci- 
vil), capital do comitado, a 33 kil. S. E. de 
Varasdin, 3:000 hab. O comitado limitado 
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ao N. pelo Drava, a E. pelos districtos re- 

gimentaes de Krentz e de S. Jorge, ao S. e 

ao O. pelo comitado de Agram, tem 60 kil. 

Don pHmento e 22 de largura, e 100:000 
a 


krentz (districto de), districto regi- 
mental dos estados austriacos (Croacia mi- 
litar), no generalato de Varasdin, entre o 
comitado de Krentz, Esclavonia, e o dis- 
tricto de S. Jorge, tem 70 kil. de compri- 
mento e dó de largura e 60:000 hab. Praças 
principaes Ivanich e Bellovar. 

Krichna ou Kistna, rio da India 
cisgangetica, n. nos Gates occidentaes, atra- 
vessa o Bidjapor, o Bider, o Haiderabad, e 
lança-se por duas bocas no golpho de Ben- 
gala: a do norte que se chama Krischna, a 
do sul Sippelek. Tem 1:200 kil. de curso. 
Recebe à direita o Malporba e o Tumbe- 
dra; á esquerda o Buim e o Mossy. O Kri- 
chna forma o limite entre o Deccan septen- 
trional e o Deccan meridional. De todos os 
rios da Índia é o mais rico em diamantes e 
pedras preciosas. 

Krichna, Deus indio, filho de Vaçou- 
deva e da bella Devaki, que reinavam em 
Mathura, é considerado como a oitava en 
carnação de Vichnu. Educaram-n'o em se- 
gredo entre os pastores para o subtrahirem 
aos golpes de seu tio Kansa (encarnação 
de Siva), que queria fazer perecer os filhos 
de sua irmã a fim de se assegurar do im- 
perio. Soube na sua infancia vencer os obs- 
taculos de toda a especie que lhe oppunha 
Kansa, e desde que se tornou akade, ven- 
ceu e matou esse inimigo encarniçado. Pôz- 
se em seguida á frente dos pandas, raça 
opprimida desde muito tempo pelos kurus; 
prestou auxilio com as suas armas e com a 
sua prudencia ao jovem Ardjuns, um dos 
chefes dos pandas, e deu-lhe a victoria 
(esta guerra é chamada pelos hindus a 
Grande Guerra ou Maha-Bharata.) Krichna 


foi morto accidentalmente pelo caçador An- 


gado, e na sua morte começou a edade ne- 
gra ou de ferro, Kali-Juga. Krichoa não 
era menos notavel pela sua belleza como 
pelo seu valor.e sabedora: Inspirou amor 
a 16:800 mulheres que todas se queimaram 
sobre a sua fogueira. Encontra se uma gran- 
de analogia entre a lenda de Krichna e a 
de Apollo, de Hercules e de algumas ou- 
tras divindades gregas. A vida e as faça- 
nhas de Krichna são o assumpto d'am poe- 
ma indio, o Bhagavata-Purana, qne se at- 
tribue a Vopadeva (poeta do seculo xin) e 
que foi traduzido em francez por E. Bur- 
nonf (1814). 

Krito” ou Kryloff (Iwan), fabulista 
russo, n. em Moscou em 1768, fallecido em 
1811, conservador da bibliotheca imperial 
de S. Petersburgo. Estreiou-se nas letras 
com uma comedia: o Armasem de modas 
(1807); apesar do successo desta peça pre- 
feriu dar-se completamente á composição de 
fabulas. E n'este genero o classico da Rus- 
sia. A maior parte dos seus assumptos são 
tirados de Lafontaine; mas soube perfeita- 
mente aproprial-os e adaptal-os ao gosto da 
sua nação. Entre as ediçues das suas Fubu- 
las admira-se a que o conde de Orloff deu 
em Paris em 1925, com traducções em ver- 
sos franceses e italianos (ceada fabula tem 
seu traductor especial); foram tambem tra- 
duzidas em prosa por Masclet, Moscou, 
182 8. 

Kronborg. fortaleza da Dinamarea, 
na itha de Seeland, a 40 kilom. E. de Cope- 
nhague, sobre o Elservor e defende a pas- 
srgem do Sund; é considerada como a chave 
do Baltico. Foi construida em 1583 Fre- 
derico u. A rainha Carolina Mathil 
tada na queda de Struensée, foi abi encer- 
rada em 1772. Antes de 1805 todo o navio 
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que passava no Sund pagava abi um direito 
e um por cento. 

Kronoberg., governo da Suecia, entre 
os de Jorkcping, Calmar, Blokang, Chris- 
tiansad e Halmtsed, tem 10:000 hab.; capi- 
tal Wexzio. « 

Krotzka ou Ntolmatz, villa da Ser- 
via, a 15 kilom. O. de Semendria. Deu-se 
ahi em 1739 uma batalha onde os turcos ba- 
teram os austriacos. 

Kron. Pais da Guiné Superior, entre 
4º 94! e 5º 7! de lat. N. Estende-se å beira 
do Atlantico pelo espaço de 24 à 28 kilom. 

um paiz plano, arborisado e pantanoso. 
Os habitantes, a que se dá o nome de 
Kroumen, são muito conhecidos dos Euro- 
peus pela sua hospitalidade e pelas suas 
predilecções nauticas. Os seus estabeleci- 
mentos principaes são o Grande Sestro, o 
cabo das Palmas, metropoles a que estão 
subordinadas muitas aldeias. 

Krudener (Burkhard Alexis Cons 
tantino, barão de), diplomata russo, n. em 
1744, m. em 1802. Foi elle que negociou a 
annexação da Curlandia á Russia. Foi de- 
pois embaixador em Berlim, onde represen- 
tou successivamente Catharina m, Paulo 1º 
Alexandre 1 e onde m. de um ataque apo- 
pletico. 

Krudener (Barbara Julia de Wielin- 
ghoff, baroneza de), uma das mulheres mais 
romanescas e mais celebres do principio 
d'este seculo, n. em Riga na Livonia a 21 
de novembro de 1764, m. na Criméa no dis 
25 de dezembro de 1824. Teve desde crean- 
ça umas tendencias mysticas que a domina- 
ram toda a sua vida. Casou aos 18 annos 
com 0 barão de Krudener, diplomata distin- 
ctissimo e frio, que ella sempre elogiou muito 
e que sempre enganou. seu primeiro 
amante foi Alexandre de Stakieff, um jovem 
secretario de embaixada, que se matou por 
causa d'ella. Foi um dos episodios d'essa 
paixão, que inspirou a madame de Krudener o 
seu celebre romance Valeria. N'uma viagem 
a França contrahiu novas ligações, que não 
hesitou em confessar a seu marido, sollici- 
tando ao mesmo tempo o divorcio em 
elle não quiz consentir. Em 1792 foi viver 
com sua mãe em Riga, depois foi pars a 
Suissa, viven com madame de Stael, e foi 
então que ella manifestou as suas tendencias 
itterarias. Em 1803 poblicou Valeria, que 
teve uma grande voga. Depois foi-se fixar 
em Berlim, onde teve grande intimidade|com: 
a rainha da Prussia, cuja morte a impressio- 
nou muito. Começou então a relactonar-se 
com os irmãos moravios, a ter conferencias 
com o visionario Iung Stilling, que a iniciou 
nos sonhos mysticos de Swedenborg. Então 
enthusiasmou-se, e Jjulgou-se predestinada 
pars o apostolado. Começou a percorrer & 
Allemanha prégando a volta do christianis- 
mo primitivo, condemnando eloquentemente 

tyrannia dos grandes e o egoismo dos ri- 
os, e apoiando as suas prédicas com setos 
numerosos de beneficencia. Per pe- 
la policia allemã, em Genebra é que ella 
fundou uma especie de pequena egreja, mas 
tinha sempre um refugio certo em Baden, 
onde a grã-duquesa Stephania lhe manifes- 
tava muita amisade. 

Em 1814 prophetisou aos alliados a voka. 
de Napoleão da ilha d'Elba, como castige 
dos seus erros. Tendo-se realisado a 
phecia, o imperador Alerandre da Russie 

uiz conhecer essa mulher extraordinaria. 

ealisou-se a entrevista em maio de 1816 
em Heilbronn. Alerandre, cujo espirito ti- 
nha tambem grandes tendencias núpsticas, 
e cujo immenso amor proprio fôra: lison- 
o pelas palavras de Madame de Nra- 
dener que lhe chamara o anjo predestinado 
para a salvação dos povos, deixou-se capti- 
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var completamente por essa mulher, que 
infuiu bastante nas determinações do im- 
perador da Russia. Foi ella quem inspirou 
o tratado da Santa Alliança, mas ao di- 
ctal-o não teve o pensamento absolutista 
que Metternich depois lhe introduziu. Quan- 
o Alexandre saiu de Paris, Madame de 

Krudener foi continuar o seu apostolado 
para a Suissa, onde teve em breve por 
proselytos todos os pobres do paiz. Como 
ella prégava contra os laços da familia, 
considerando-os como obstaculos ao cum- 
primento da missão divina, e que as mu- 
lheres e as raparigas abandonavam os seus 
para a seguir, as auctoridades de Basilea 
preoccuparam.se com isso e expulsaram-n'a 
da Suissa. Na Allemanha foi uma vez pre- 
sa no meio de 4:000 pessoas a quem pré- 
gavs. Refugiou se então de novo nos seus 

minios de Kossa, d'onde ergueu a voz 
em 1818 a favor da insurreição grega. Em 
1823 foi para a Criméa, aonde a princeza 
Gallitzin a chamou para a ajudar a for- 
mar uma colonia, e para onde os medicos 
lhe aconselhavam que fosse passar o in- 
verno. Ahi morreu nos braços da princeza 
Gallitzin e de madame de Barckeim. E’ 
uma das physionomias mais singulares do 
seculo xix e teve os seus detractores e os 
seus fanaticos. Um d'elles foi Carlos Ey- 
nart que escreveu a sua Vida. l 

Krummacher (Edmundo Ad), escri- 
ptor protestante, nascido em 1768 em Te- 
cklemburgo ( Westphalia), fallecido em 1845, 
ensinou theologia em Duisburgo, depois foi 
pastor e prégador em Crevelt, em Bernbur- 

, em Breme, onde morreu. Dedicando se 
sobretudo a tornar a religião accessivel a 
todos, publicou para esse fim em 1805 Pa- 
rabolas que tiveram uma grande popula- 
ridade: foram traduzidas pelo sr. Bautain 
(1821 a 1860), e pelo sr. Teillac (1838). 
Amigo da infancia, Krummacher escreveu 
para a mocidade o Mundo das creanças 
1806, e uma compilação de Apologos, 1810. 

Krummau, cidade murada dos Esta- 
dos austriacos (Bohemia), a 20 kilom. SSO. 
de Budweiss, beira do Moldau; 5:570 hab. 
Bello castello. Caza de educação para os fi- 
Thos de militares. 

Mrunitz (J. Jorge), compilador, n. em 
Berlim em 1728, m. em 1796, exerceu al- 
gum tempo a medicina, depois poz-se a es- 
crever e publicou um grande numero de 
traducções d'obras inglezas e francezas. 
Deve-se lhe uma Encyclopedia economicote 
chnologica, que levou até á lettra L. (foi aca. 
bada depois da sua morte pelos irmãos Floer- 
ke; e a Encyclopedia de Yverdun traduzida 
em allemão e completada. 

Kruse (Christiano), chronologista, n. em 
1753 em Hiddigwarden (Oldenburgo), m. 
em 1827, educou os filhos do administrador 
do ducado de Oldenburgo, foi em seguida 
encarregado da direcção geral dos estabele- 
cimentos de instrucção do ducado, veio a 
ser em 1812 professor de historia em Lei- 
psick, e consagrou a maior parte da sua 
vida á execução do grande Atlas dos Es- 
tados europeus onde se acham em frente 
uma da outra a geographia e chronologia de 
cada seculo. Este Átlas foi reproduzido em 
francez, com notaveis melhoramentos, por 
Lebas e Ansart, Paris, 1832 e 1836, in-folio. 
—BSeu filho, Frederico Kruse, n. em 1790, 
professor em Halle, depois em Dorpat, re- 
viu o Atlas historico, e deu elle proprio im- 
portantes trabalhos sobre as antiguidades 
da Grecia (Hellas, Leipsick, 1825 27), da 
Germania e da Russia. 

Krusenstern (Adão de), navegador 
russo, n. em 1770 em Esthonia, m. em 1851, 
executou de 1803 a 1806 uma viagem á ro- 
da do mundo, na qual fez muitas descober- 
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tas, entre outras as das ilhas Orloff; publi- 
cou de 1810 a 1812 a Relação d'esta ultima 
viagem, em allemão, traduzida em francez 
por Eryes, 1821, explorou em 1815 o estrei. 
to de Behring, e procurou uma passagem 
que conduzisse directamente d'America a 
Arkangel. Foi nomeado em 1826 vice-almi- 
rante e snb-director do corpo dos cadetes. 
Deve-se-lhe um magnifico Atlas do Oceano 
Pacífico 1824 e annos seguintes e um rico 
Vocabulario das linguas de alguns povos da 
Asia oriental e da America. Foi segundado 
nas suas viagens e nos seus trabalhos pelos 
capitães Otto de Kotzebue e Bellinghau- 
sen. 

Kruswíce, villa dos Estados : russia- 
nos (Pornania), á beira do lago Goplo, a 55 
kilom. SE. de Bronberg. Berço da familia 
dos Piasts. 

Ktima, cidade da ilha de Chypre. perto 
de Bafa; 1:200 hab. contavam-se d'antes 
25:000. Antigo bispadv grego, palacio epis- 
copal Ruinas. 

Kuan-Mu, imperador do Japão, n. em 
136, m. em £06. Teve lucta obstinada com 
os tartaros que depois de muitos combates 
conseguiu pôr fóra do seu imperio. 

Kuang-on-Ti, imperador da China, n. 
no anno vı antes de Christo, m. no anno 57 
da era moderna. Venceu os hunos, os co- 
chinchinezes e os tonkinezes, e governou 
com grande sabedoria e exito. 

Kuang-Si. Provincia da China, ao pé 
da provincia de Toukin, 800 kilom. de 
comprido, 400 de largo. 4.000:000 de hab. 
Capital Konéi-lin. 

Kuang-Tsong. Grande provincia da 
China á beira do mar da China, e do golpho 
de Toukin, 1:000 kilom. de comprimento, 
300 de largura, 10.000:000 de hab. Capital 
Cantão. 

Kuang-Tsong. imperador da China, 
n. em 1149, m. em 1200. Foi um principe 
fraquissimo que se viu obrigado em 1199 a 
abdicar em seu filho. 

Kublai-Khamn. Chamado na China 
Chi-Tson, imperador mogol, fundador da 
dynastia chineza dos Mogoes ou Yen, n. em 
1214, era neto de Gengis Khan. Succedeu 
em 1260 a seu pae Mangon-Khan, reinou 
primeiro sobre a Mongolia, e sobre todos os 
Estados conquistados por Gengis-Khan, in- 
vadiu a China em 1267, apoderou-se em 
1279 da pessoa do imperador, e derrubou as. 
sim a dynastia dos Song, que subsistia ha- 
via 319 annos. Conquistou egualmente o 
Thibet, o Pegu, a Cochinchina, e formou as- 
sim o imperio mais vasto que se conhece na 
historia, abrangendo toda a Ásia e parte da 
Europa, e estendendo-se desde o Dnieper 
até ao Japão. Declarou-se protector do bud- 
dhismo, fez florescer as letras, e animou a 
agricultura, a industria e o commercio. M. 
em 1294, depois de um reinado de 24 annos. 
Marco Polo passou 17 annos na sua côrte. 

Kufa. antiga Borsippa, cidade da 
Turquia da Asia eds bg ao pé da 
margem direita do Euphrates. Fundada em 
636, no tempo de Omar, foi antes de Bagdad 
a residencia de muitos califas, e ficou sendo 
por muito tempo uma das cidades mais im- 
portantes da Asia; hoje está em ruinas. Ain- 

a alli se vê a mesquita em que Ali foi as- 
sassinado (661). do nome d'esta cidade 
que se deriva o de Kujicos que se dá aos an- 
tigos caracteres arabes; essa letra foi a de 
que Mahomet se serviu para escrever o Al- 
corão. 

Kulhistam. Nome, que quer dizer paiz 
montanhoso, e que é commum a muitas re- 
giões da Asia. 

Kuhistan Persa. Provincia da Per- 
sia entre o Khoraçan ao N. o Afghanistan a 
E. o Kermau e o Fars ao S., o Irak-Adjemi 
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| a O. 600 kilom. de comprido e 260 de largu- 
ra, 300:000 hab. Capital Rabat. Cheheristan. 
Outras cidades: Toun e Taba. Corresponde 
á uma parte da Asia e da Media oriental. 

Kuhistan Belutchi, Proviúcia do 
Bélutchistan entre o Afghanistan, o Mé- 
kran ea Persia; 310 kilom. de comprido, 
140 de largura; capital Poubra. Correspon- 
de em parte á antiga Carmania. 

MKubistan Indio. Provincia do reino 
de Lahore ao N. do Pendjab e nos val!es do 
Himalaya; está dividida n'um grande nume- 
ro de Estados, regidos por principes siks. 

Kubn (H. Gottlob), professor de phy- 

sologia e de pathologia em Leipsick, n. em 
1154 em Spergan (Saxe), m. em 1840, poz o 
seu nome n2 collecção intitulada Medicorum 
grecorum opera, grego e latino 26 volumes 
in-8.º, Leipsick 1821-33: é uma das mais im- 
portantes publicações do seculo; mas lamen- 
ta-se não se achar ahi os escriptos de Aetio, 
de Oribaso, de Alexandre de Tralles, de Pau- 
lo de Egina. Deve-se tambem a Kuhn muitas 
obras originaes, referindo-se a maior parte 
à historia da sciencia, entre outras uma 
Historia da electricidade medica, 1783-97. 

Seu filho, Othon Bernardo Kuha, n. em 
Leipsick em 1800, professor de chimica em 
Leipsick, publicou em allemão: Ensaio de 
Anthropochimica, 1824; Chimica pratica pa- 
ra uso dos medicos, 1829; Introducção para 
as inves'igações chimicas sobre as qualidades 
dos corpos 1830; Manual de Steechiometria, 
1837; Systema de chimica organica, 1848; 
etc. 

| Kalleel, Kan dos mogoes, neto de Ta- 

merlão, distinguiu-se muito na batalha de 
Amyra, assenhoreou se de Samarklanda, por 
morte de seu avô, pepois de bater um seu 
competidor, mas a paixão violenta que sen- 
tiu por uma mulher e que lhe fez abandonar 
os cuidados do goveruo foi causa da sua 
perda. M. em 1412. 

Kumnckel (João), chimico, nascido em 
1630 em Hutten (Sleswig), fallecido em 
em 1702, em Stockolmo, onde Carlos xı lhe 
dera o cargo de conselheiro das minas, fez 
muitas descobertas; achou pela sua parte o 
phosphoro (1676), que era já conhecido de 
Brandt. Entre outras obras, todas escriptas 
em allemão. citaremos d'elle: Esperiencias 
sobre os soes fixos e volateis, Hamburgo, 
1676, traduzidas em latim por Ramsay, 
1678; a Arte de fazer o vidro, 1679, tradu- 
zidas em francez pelo barão de Xolbach, 
1752, e uma curta sobre o Phosphoro, 1678, 
onde expõe a fua descobesto. 

Kumendorf, cidade da Prussia na 
provincia de Brandeburgo, onde Frederico u 
foi batido no dia 12 de agosto de 1159 pe- 
los austro-russos commandados por Landon 
e Solty kuff. 

Mumnth (Carlos Segismundo), botanico, 
n. em Leipzig em 1788, fallecido em 1850, 
foi encarregado por Al. de Humboldot pe 
classificar as plantas colhidas na America, 
foi nomeado em 1819 professor de botanica 
na universidade de Berlim, o veiu a ser 
membro da academia das sciencias d'esta 
cidade em 1829. 

Escreveu Flora Barolineuses, Novo genero 
et spócies plantarum quas in peregrinatione 
ad plagam cguinostialem Orbi novi college- 
runt Boupland et Humboldt, Monographra 
das leguminosas do Novo Continente, Gra- 
mineas da America tropical, Continuação 
da monographia das plantas equinoxiaes prin- 
cipiado por Boupland, Enumeratis planta- 
rum connsum huunsque cognitarum, secundum 

familias naiurules disposita; é esse o seu ti- 
tulo principal. Kunth foi,animade e ajudado 
nor acas trabalhos por alexandre de Hum- 
t. 
Kuor ão, cidade da Finlandia e cap. do 
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governo do mesmo nome, situada ng penin- 
sula de Kallaveis, com lindissimos arredo- 
res. Foi construida em 1776, é cap. de go- 
verno desde 1851; 3:000 hab. 

O governo de Kuopio tem 44:275 kil. 
quadrados de superficie, e 280:000 hab. È 
cortado por numerosos lagos. 

kupelzki (João), pintor, n. em 1667 
em Pessing na Bohemia, m. em 1740, era 
filho de um tecelão. Abandonou a casa pa- 
terna, e foi-se formar para Roma, onde o 
principe Estanislau Sobieski advinhou o 
seu talento, e o tirou da obscuridade. Resi- 
diu muito tempo em Vienna, onde gosou do 
favor dos imperadores José 1, Carlos vı e 
Francisco 1. Primava sobretudo no retrato. 
Aprecia-se d'elle a Familia Kupetzki, o Sa- 
maritano collocando o ferido em cima do 
seu cavallo. Esse artista pertencia á seita 
dos irmãos Moravios, e obteve para os seus 
correligionarios, do imperador de Austria, 
licença para professarem livremente o seu 
culto nos seus Estados. 

Kurdistan. Região da Asia, divide-se 
em Kurdistan turco e em Kurdistan persa: 

Kurdistan turco, parte da antiga Assyria, 
com a Gordyena e o paiz dos Carducos, re- 
gião da Turquia da Ásia entre a Armenia, 
o Aldjézireh,o Irak Arabi e a Persia, forma 
os pachaliks de Chehrezer e de Mossul e 
uma parte dos de Bagdad e de Vau: 380 ki- 
lom. de comprido, 400 de largura. Altas 
montanhas e ferteis valles. 

Kurdistan persa (parte da antiga Media), 
provincia da Persia, entre o Aderbaidjan, o 
Irak-Adjemi, o Khousistan e o Kurdistan 
turco, 380 kilom. de comprido, 225 de largo, 
400:000 hab. Capital Kirmanchah. Altas 
montanhas, valles escarpados e pouco fer 
teis com excepção da planicie de Kirman- 
chah. Algumas pastagens e muita caça. 

Kurdos, Povo da Asia, reside nos mon- 
tes a E. do Tigre, ao S. dos lagos de Vau e 
Ourmiag, no paiz a que se chama Kurdis- 
tan, por ser habitado por elles. São espertos, 
valentes e ladrões. Sempre foram livres; to- 
davia estão nominalmente comprehendidos 
no imperio turco e no imperio persa. Quasi 
todos são nestorianos. Julga-se que descen- 
dem dos antigos Chaldeus e dos Parthos. 

Kurrichane, cidade da Africa aus- 
tral (Cafraria), a 320 kil. N. E. de Litaku; 
perto de 16:000 hab. São os mais civilisa- 
dos dos cafres. Fazem vasos de barro e tra- 
balham em metaes. 

Kiss (Emilio), physiologista e patriota 
francez, n. em Strasburgo em 1815, m. em 
Bordeus em 1871. Doutorou-se em 1841, 
succedeu em 1846 a Lanth na sua cadeira 
de physiologia, foi o primeiro a perceber 
o immenso auxilio que o microscopio podia 
dar ao estudo dos phenomenos da vida. 

Tinha em Strasburgo grande popularida- 
de, e quando Strasburgo cercada teve a 
noticia da proclamação da republica, foi 
logo Emilio Kuss nomeado maire da cidade. 
A 8 de fevereiro de 1871 era eleito depu- 
tado á Assembléa franceza, e ia para Bor- 
deus, apesar de estar gravemente doente, 
só para protestar contra a cedencia da Al- 
sacia. Morreu exactamente no dia em que 
se assignava a paz, que cedia a Alsacia á 
Allemanha. 

Kussuacht, villa da Suissa no cantão 
do Schwitz, á beira do lago de Lucerna. 
Nos arredores ruinas do castello que se diz 
ter sido de Gessler. Ainda se mostra o sitio 
onde a tradição refere que esse governador 
foi morto por Guilherme Tell. 
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Kastendjé. Constantiana, cidade e por- 
to do novo Estado da Bulgaria, a 100 kil. 
do Danubio, á beira de um braço do Danu- 
bio hoje secco. Caminho de ferro, restos de 
um entrincheiramento de Trajano. 

Kaster (Jorge Godofredo), n. em Hal- 
le em 1695, m. em 1776, ensinou em Ber. 
lim, fez sabias investigações sobre historia, 
especialmente sobre a de Brandeburgo, e 
publicou-lhe os resultados com o titulo de 
Collectio opusculorum historiam marchicam 
tlustrandium. Tem-se tambem d'elle uma 
curiosa dissertação De Sanchoniatort philo- 
sopho phenicio. 

Kuster (Ludolpho), philologo, n. em 
1670 em Blomberg na Westphalia, m. em 
1716, foi primeiro preceptor particular, de- 
pois professor no gymnasio de Joaquin em 
Berlim; foi em 1713 para Paris, onde abju- 
rou a religião protestante, foi ãdmittido na 
Academia das Inscripções, e recebeu do rei 
uma pensão de 2:000 libras. Escrevea a 
Historia critica de Homero, publicou edi- 
ções de Suidas, da Vida de Pythagoras, de 
Jamblico e de Orphbyrio, de Aristophanes. 
Publicara durante alguns annos em Utre- 
cht a Bibliotheca librorum novorum, com o 
pseudonymo de Neocorus. Este sabio teve 
debates vivissimos com Jacobus Gronovius. 

Kutayeb. cidade da Turquia da Asia, 
cap. de Sandjak, 56:000 hab., sendo 10:000 
armenios e 3:000 gregos. Alguns bonitos 
passeios, cincoenta mesquitas, muitas egre- 
jas, muitas fontes, etc. Fabricas de cachim- 
bos de espuma, pello de cabra de Angora. 
Pouco depois da batalha de Konieh con- 
cluiu-se n'esta cidade em 1833 um tratado 
que fazia parar a marcha victoriosa de Ibra- 
hbim-pachá, filho do pachá do Egypto, e ce- 
dia a Syria a Mehemet-Ali. 

Kuthéanos, nome dados aos samari- 
tanos pelos judeus, porque durante o capti- 
veiro estabeleceu os Salmanazar em Kutha, 
cidade da Susiana a 5 ou 6 kilom. ao NE. 
de Babylonia, e os habitantes d'esta mesma 
cidade vieram substituiram os samaritanos 
na Palestina. 

Kutsanca, escriptor agronomico chal- 
deu, de uma epoca incerta, redigiu em chal- 
daico, debaixo do titulo de Agricultura ma- 
bathéa uma grande obra em 9 livros, dos 
quaes só dois, o 2.º eo 3.º, uos chegaram 
n'uma traducção arabe. Enatremere na sua 
Historia dos nabathena suppõe que este au- 
ctor viveu entre a libertação da Babylonia 
por Belecia e a tomada d'esta cidade por 
Cyro. 

Kattenberg, cidade dos estados aus- 
triacos na Bohemia, 10:000 hab. Bella egre- 
ja de Santa Barbara, palacio real. Tribunal 
de minas, casa de educação para os filhos 
dos militares. Nos arredores cobre, chumbo, 
outr'ora minas de prata. 

Kutuzof (Miguel Larvonoviteh-Gole- 
nitchef). Principe de Smolensko, feld-ma- 
rechal russo, n. em 1745, m. em Bunzlau na 
Silesia em 1813. Estudou em Strasburgo, e 
mostrou-se sempre apaixonadissimo pela lit- 
teratura. Foi official de artilhera aos 16 an- 
nos, fez as guerras da Turquia e da Polo- 
nia, perdeu um olho no cerco de Chouma, 
foi ferido de novo no cerco de Otchakof, e 
tomou Ismail; embaixador em Constantino- 
pla no tenpo de Catharina 1 e commandan- 
te da Finlandia, encarregado por Paulo 1 de 
differentes missões diplomaticas, por Ale- 
xandre 1 do governo de S. Petersbnrgo, 
em 1805 foi enviado com um corpo de exer- 
cito em soccorro dos Austriacos batidos em 
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Ulm, assistiu á batalha de Austerlitz, que 
foi dada contra O seu parecer, e em que 0 
S Pid de exercito foi esmagado por Na- 


Em 1811 combateu de novo victoriosa- 
mente os turcos. Em 1812 foi opposto como 
generalissimo, a Napoleão e ao grande exer- 
cito. Seguiu n'esta campanha o plano do 
romano Fabio. Recuando, recuando sempre 
diante de Napoleão, batido na batalha da 
Moskowa, mas não de um modo muito desas- 
troso, continuou & seguir o mesmo systema, 
e só começou a perseguir o exercito franceg 
continuadamente quando o frio o entregou 
quasi inerme nas suas mãos. 

Foi elle que transformou n'um desastre 
completo e pavoroso a infeliz retirada da 
Russia. Alexandre 1 fel-o principe de Smo- 
lensko, e a Russia considerou-o como seu 
salvador. Em 1813 preparava-se para dirigir 
a campanha da Allemanha contra Napoleão, 
quando morreu. 

E' o maior capitão da Russia depois de 
Souwaro. 

Kyburgo, aldeia e castello da Suissa, 
co cantão pe Zurich, 350 hab. Deu o seu 
nome a uma poderosa familia de condes que 
se extinguiu em 1264, e cujos dominios pas- 
saram passaram para a casa de Habsburgo. 
O imperador Segismundo apoderou-se do 
castello de Kyburgo em 1415, cedeu-o com 
o seu territorio aos Zuricheses em 1424. 

Kymmenegagd. Districto do grão- 
ducado de Finlandia á beira do Baltico, en- 
tre os de Viborg a E., de Nyland a O., é as- 
sim chamado por causa do rio Kymmene- 
gard, que o banha,e tem por capital Heinola. 

Kymris. Povo da Europa antiga, d'ori- 
gem a dar que, saindo das regiões situa- 
da ao N. do Ponto Euxino, veiu, n'uma epo- 
ca muito remota, estabelecer-se na Gallia 
transalpina. O maior numero dos Kymris fi- 
cou entre o Rheno e o Sena, d'onde expulsa- 
ram os Galls ou Celtas; o resto espalhou-se 
entre o Sens e o Loire e misturou-se com a 

pulação indigena. Penetraram na ílha Al- 

ion (Grã-Bretanha), da qual occuparam to- 
da a parte SO. limitada ao N. pelo Tweed e 
pelo golfo de Solway. Datam esta primeira 
invasão no seculo xm antes de J. C. De 614 
a 578, novos bandos de Kymris, conduzidos 
por um poderoso rei chamado Œsus ou He- 
sus, invadiram a Gallia determinaram s8 
emigrações de Sigoveses e Belloveses. Julga- 
se que os Kymris são os mesmos que 08 
Cimbros, que se encontram primeiramente 
no Chersoneso Taurico com o nome de Cim- 
merianos, depois na Jutlandia ou Chersoneso 
cimbrico, e que mais tarde (101 antes de J. 
C.) vieram esmigalhar-se de encontro ás le- 
giões de Mario. 

Os Kymris distinguiam-se do resto da po- 
pulação gauleza por uma grande superiori- 
dade moral. Foram elles que introduziram o 
druidismo na Gallia. Encontram-se restos 
da lingua Kimrica, que não se deve confan- 
dir com o gaelico, no baixo bretão, que 8e 
falla nas costas da Bretanha, e no gaulez ou 
Kymratg, hi se falla no paiz de Galles e 
de Cornwallis. 

Kynæthe. Um dos governos do actual 
reino da Grecia, na Moréa, conta perto de 
36:000 hab. e tem por capital Calavryta. 

Kyparisis. A antiga Cyparissa, cida- 
de do reino da Grecia na Messenia, é capi 
da eparchia de Tiphylia, 3:500 hab. 

Myrpoy. Cidade da India Inglera ns 
presidencia de Calcuttá, a 95 kilom. de Cal- 
cuttá, 10:500 hab. Tecidos de algodão. 


Laachersee, lago da Prussia na pro- 
vincia do Rheno, 2:900 metros de compri- 
mento, 2:633 de largura e 70 de profundi- 
da. As escorias, a lava e as cinzas que se 
encontram nas margens do lago provam 
claramente que este não passa da cratera 
de um vulcão exticto. De uma gruta que ha 
na margem septentrional sae um ar mephi- 
tico que mata os passaros, ratos, rãs, etc. 
No extremo sudoeste fica a abbadia de Laach 
fundada no seculo x1 por Henrique de Laach 
conde de Lorena, a qual veio a ser uma 
das mais florescentes da Allemanha. 

Laaland ou Lolland, em latim Lo 
landia, ilha da Dinamarca situada no mar 
Baltico, 1:900 hectares de superficie, 40:000 
hab. capital Maribz, cidades principaes : 
Charibo, Naskow, Nyested, Nœdby e Sa- 
ckjebimg. Esta ilha forma com a de Fals. 
ter e wns ilhotes que ficam nas proximida- 
des uma prefeitura cuja capital é Charibo. 
Na idade media serviu de residencia a uma 
parte dos Vendes do Baltico e posterior- 
mente foi cedida a differentes principes da 
casagdinamarqueza. 

Quando o reino foi dividido no tempo de 
Christovão 1n passou a ser propriedade do 
conde João de Holstein. Em 1446 reuniu-se 
n'esta ilha uma assembléa em que a nobre- 
sa e o clero se ligaram para tudo o que di- 
zia respeito a administração dos seus bens 
communs especialmente no que se referia a 
oppressão dos camponezes. 

Laarat, ilha da Oceania na Malasia, 
archipelago de Sonda. Tem proximamente 
39 kilom. de comprimento e 26 de largo. . 

Labadie (Joãv), mystico francez, fun- 
dador de uma seita que se chamou dos La- 
badistas, n. em 1610. Educado pelos jesui- 
tas entrou na companhia mas cahindo n'um 
mysticismo insensato os padres levaram-o a 
deixar v convento. Dirigindo-se a Paris con- 
viveu muito com os jansenistas e ganhou a 
amizade do bispo de Amiens, tornando-se a0 
mesmo tempo celebre pelos seus sermões. 
Pouco depois sendo director de um conven- 
to de religiosas principiaram a correr os 
boatos de que elle abusava d'essa posição 
e a tanto chegaram os clamores que Laba- 
die refugiou se n'um convento de carmeli. 
tas em La Graville. O seu espirito inquieto 
levou-o a deixar o convento e o catholicis- 
mo, e fazendo-se protestante foi pastor em 
Montauban. Repetindo-se as accusações que 
anteriormente lhe haviam sido feitas reti- 
rou-se para Orange, e d'ahi para Genebra. 
Passando depois á Hollanda sustentou gran- 
de lucta com os pastores das egrejas Wa 
lonas e sendo por fim suspenso e excomua 
gado, dirigiu se, acompanhado de muito po- 
vo, á egreja, arrombou as portas, prégou e 
ministrou a ceia. 

Obrigado por causa d'este escandalo a fu- 
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gir foi para Amsterdam onde continuou a je sobre os electuarios que lhe abriram as 
e 


var vida tormentosa até que veio a falle- 
cer em Altona no anno de 1674. Os catho- 
licos foram sempre seus inimigos encarni- 
çados e os protestantes defenderam o com 
ardor mas Labadie não passava de um fa- 
natico que não merecia nem odio nem ad- 
miração. 

Deixou impressas muitas obras que estão 
completamente esquecidas e entre as quaes 
citaremos uma com o titulo de Resumo do 
verdadeiro christianismo theorico e pratico. 

Labana, Lebna ou Libna, cida- 
de levitica da antiga Palestida na tribu de 
Judá entre Bethel e Sichem. No logar em 
que existiu essa antiga cidade hebraica 
encontra-se actualmente a villa de El.Leb- 
ben que parece mais uma cidade arruinada 
do que uma povoação. Nos arredores acham- 
se varias grutas sepulcraes cavadas nos 
rochedos. 

Labão, patriarcha biblico, filho de Ba- 
thuel e neto de Nachor, da familia de Abra- 
hão, e viveu em Horan na Mesopotamia no 
seculo xvin antes de Christo. Era irmão de 
Rebecca e foi pae de Rachel e de Lis. 

Labarbíinais Le Gentil, viajante 
francez natural da Bretanha. Em 1714 em- 
barcou para o Chili, correu esse pais e o 
Perú e d'ahi passou á China donde regres- 
sou á Europa. 

Deixou publicada uma obra em tres volu- 
mes com o titulo de Nova vagem a roda do 
mundo que é muito interessante e escripta 
com muita consciencia. 

Labaro, especie de bandeira que os 
imperadores romanos levavam á guerra. 
Era formada por uma iança comprida at- 
travessada por uma haste da qual pendia 
uma bandeirola de purpura ricamente bor- 
dada d'ouro e pedras A lança era encimada 
pela aguia romana. 

Constantino Magno depois de haver der- 
rotado Maxencio substituiu a aguia pela 
cruz com o monograma de Christo e as pa- 
lavras In hoc signo vinces. O Labaro era 
| considerado o palladio do imperio e a guar- 
da d'elle nas batalhas era confiada a cin- 
'coenta soldados escolhidos que passavam 
por ser invulneraveis. 

Labarraque (Antonio Germano), chi- 
: mico e pharmaceutico francez, n. em 1777 e 

:m. em 1830. No tempo da Revolução serviu 
nos granadeiros de Latour d'Auvergne e 
aproveitando todos os momentos que o ser- 
viço da guarnição lhe deixava livre empre- 
gava-se com ardor nos trabalhos de pharma- 
cia e assim conseguiu em breve ser nomeado 
pbarmaceutico em chefe do hospital de Ber- 
ra. Deixando o serviço militar estudou em 
Montpellier e em 1805 apresentou á socie- 
dade de pharmacia e á de medicina duas 
Memorias sobre a dissolução do phosphoro 


portas d'essas sociedades. Em 1820 ganhou 
o premio concedido pela sociedade protecto- 
ra da industria nacional, a quem descobrisse 
o meio de tirar a membrana mucosa das 
substancias empregadas no fabrico de cor- 
das, sem ser pela maceração, e evitando a 
putrefacção. Ao mesmo tempo descobriu as 
propriedades desinfectantes da agua de Ja- 
vel, e obteve o premio Montyon que a aca- 
demia das sciencias lhe conferiu por ter con- 
seguido tornar menos insalubre uma arte. 

Em 1826 a academia de Marselha deu-lhe 
uma medalha de ouro pela descoberta das 
propriedades dos chloruretos e sua applica- 
ção á industria e à hygiene, e a maior parte 
das associações scientificas da Europa o 
admittiram no seu gremio. Além de grande 
numero de memorias em varias collecções 
scientificas, Labarraque deixou publicados: 
Arte do fabricante de cordas de tripa, Do 
emprego dos chloruretos de sodio e de cal, 
Modo de empregar o chlorureto do sodio, etc. 

La Barre (João Francisco Lefebvre, 
cavalleiro de), n. em Abbeville no anno de 
1747. Educado por uma tia abbadessa de 
Villancourt tinha feito grandes progressos 
nos estudos e estava para ser nomeado capi- 
tão de cavallaria quando um velho sexage- 
nario chamado Bellival loucamente apaixo- 
nado pela abbadessa e repellido por esta, 
descobriu um horrivel meio de se vingar da 
tia e do sobrinho, que havia tomado energi- 
camente o partido d'ella. Sabendo esse mi- 
seravel que o cavalleiro de La Barre e o 
filho do presidente d'Etallonde haviam pas- 
sado por uma procissão sem tirarem o cha- 
peu, aproveitou esta circumstancia como 
uma offensa provada contra a religião (1765). 
Por esse mesmo tempo um crucifixo de ma- 
deira que havia na ponte nova de Abbeville 
ra | pipa ~ facto causou 
grande sensação. Bellival começou a espa- 
lhar que quem se não descobria diante de 
uma procispão era muito capaz de ter que- 
brado o crucifixo, e de accordo com um con- 
selheiro, Duval de Sacourt, que por questões 
de interesse pessoal odiava a abbadessa, 
subornou os criados e serventes do cavalhei . 
ro e da tia, indagou todos os paftos de La 
Barre e descobriu finalmente que este rapas, 
n'um dia em que depois de um banquete fi- 
cára um pouco embriagado, tinha cantado 
uma canção em que Santa Maria Magdalena 
era qualificada de pouco virtuosa e designada 
por um epitheto que não podemos aqui traus- 
crever. Satisfeitissimo com a descoberta foi 
logo a casa do juiz que passou o mandado 
de prisão contra La Barre e Etalonde. Este 
poude refugiar-se na Suissa, mas o desgra- 
an La Barre foi presọ e mettido em se- 
gredo. 

Instaurado o processo, La Sarto confessou 
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o facto de não ter tirado o chapeu quando 
passava a procissão, mas desculpou-se di- 
zendo que fôra por esquecimento e não com 
idéa de offender a religião. Emquanto á can- 
ção confessou tambem, mas desculpou-se 
com a embriaguez, que as testemunhas re- 
conheceram, e dizendo que o epitheto inju- 
rioso se referia à santa antes da conversio. 
A respeito da mutilação do crucifixo não 
appareceu indicio algum de que elle tivesse 
arte n'essa violação. Apesar d'isso os juizes 
anatisados pelo bispo e incitados pelos ini- 
migos de La Barre, fundando-se em canções 
abominaveis e execraveis, condemnaram La 
Barre e Etallonde a ser-lhes cortada & lingua 
e a mão direita e depois queimados vivos. 
La Barre appellou para o parlamento de 
Paris, mas esse tribunal não revogou a sen 
tença, e apenas a alterou determinando que 
o culpado fosse decapitado antes de quei- 
mado. 

A execução teve logar no 1.º de julho de 
1766 em Abbeville. 

A injustiça d'esta coudemnação e as atro- 
cidades do supplício produziram tal impres- 
são na opinião publica que os juizes d Abbe- 
ville não se animaram & continuar o processo 
e poseram em liberdade alguns amigos de 
La Barre que estavem presos. 

Alguns annos depois a Convenção Nacio- 
nal, por decreto approvado unanimemente 
ne dia 25 de fevereiro do anno 1, declarou 
anuulada a sentença do parlamento de Paris 
e rehabilitada a memoria de La Barre e de 
Etallonde, victimas da superstição e da igno- 
rancia. 

Labat (João Baptista), missionario fran- 
cez que n. em 1663 e m. em 1738. Entrando 
muito novo na ordem dominicana foi profes- 
sor de philosophia e mathematica em Nancy 
e em 1693 embarcou a seu pedido para ns 
Antilhas. Chegando á Martinica viveu ahi 
dois annos e passando a Guadelupe o gover- 
nador aproveitou os conhecimentos d'este 
religioso encarregando o de varias commis 
sões importantes. Correu todas as Antilhas, 
e quando os inglezes atacaram (Guudelupe 
em 1703 prestou valiosos serviços como en- 
genheiro. Por essa epoca proximamente foi 
nomeado superior da missão da Martinica, 
vigario geral e prefeito apostolico. A neces- 
sidade de recrutar missionarios trouxe o á 
Europa em 1705. Desembarcando em Cadix 
aproveitou a occasião de explorar os urredo- 
res da cidade, assim como toda a costa da 
Andaiusia até Gibraltar. Mundado pelos 
superiores para Italia esteve alli até 1715, 
em que passou a viver retirado no convento 
das missões estrangeiras de Paris, occupan- 
do-se em publicar as suas viagens e diversas 
relações, cujos manuscriptos tinha obtido. 
Entre esses trabalhos conta ss um em 5 vo- 
laumes impresso em 1732 que se intitula 


Relação historica da Ethispia occidental con- 


tendo a descripção do Congo, Angola, Ma- 
tanba, traduzida do italiano do padre Cavasz- 
zi © accrescentada com algumas relações 
portaguezas dos melhores auctores, e anno- 
tada. 

Nos escriptos d'este missionario encon- 
tram-se Muitas noticias uteis juntamente 
oom muitas historias ridiculas mas em geral 
os seus livros podem dizer-se uteis e ins- 
tructivos. 

Labbe, cidade da Africa na Senegam. 
bia, perto das nascentes do Gambia, do Fal- 
lemé e do Rio Grande, 6:000 hab. Pannoa, 
objetos de prata, ferro, madeira e coiros. 
Relações commerciaes com Tombucta. 

Labé (Luiza), conhecida pela alcunha 
de A bella cordoeira, poetisa franceza cele 
bre pelos seus versos e pelas suas aventa- 
ras, n. em 1526 na cidade de Leão, e m. em 
1566. beu pao que era negociante mandou | 
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dar-lhe uma educação esmeradissima. Estu- 
dou grego, latim, hespanhol, era excellente 


musica, sabia muito bem de todos os traba 


lhos de agulha e era muito habil em equi- 
tação e em esgrima. Aos dezseis annos com 
o nome de capitão Loys acompanhou as tro- 
pas mandadas para o Roussillon e de- 
pois de finda a expedição casou com um 
rico cordoeiro o que junto á sua extre- 
mada belleza deu origem á alcunha que 
já indicâmos. A sua cass passou a ser o 
ponto de reunião da sociedade elegante, dos 
grandes fidalgos, dos poetas e dos artistas 
e o luxo que ella ostentava e o despreso que 
tinha pelos espiritos vulgares excitavam a 
inveja e a maledicencia, e as senhoras de 
Leão não se cansavam de a inculcar como 
uma mulher nada virtuosa e de pessimo 


comportamento. 


Não é possivel apurar hoje o que ha n'is- 
so de verdade por que alguns auctores e to- 
dos os poetas contemporaneos a apresentam 
como um modelo de fidelidade conjugal mas 
depois da morte de seu marido (1565) que 
lhedeix ou toda a fortuna parece ter leva- 
do uma vida licenciosa. Como escriptora me- 
rece ser collocada entre os melhores aucto- 
res do seculo xv: tanto em prosa como em 
verso. À sua melhor obra em prosa é o De- 
bate entre a Loucura e o amor, scenas dialo- 
gadas cujo estylo é admiravel. Nas suas 
poesias são dignas de especial menção al- 

umas odes e varios sonetos. Das obras de 
uiza Labé tem se feito muitas edições es- 


pecialmente em Leão. 


La Beaumetitle (Lourenço Angliviel 
de), escriptor trancez, n. em 1727, e m. em 
1773. Tendo sido professor de litteratura 
demittia-se em 1752 e foi para Berlim onda 


tratou de se ligar com Voltaire a quem ti 


nha censurado asperamente n'um livro in. 
tulado: Mespensées. Mal acolhido pelo phi- 
losopho abriu contra elle uma gaerra sem 
piedade e voltaudo a Paris publicou as No- 
tas sobre o seculo de Luis XIV. Algumas 
paginas d'essa obra em que se fasia um re. 
trato satyrico do rei da Prussia levaram q 
auctor á Bastilha onde permaneceu slgam 
tempo. Logo que recuperou a liberdade con. 
tinuou a lucta com s3 Resposta ao Supple- 
mento do seculo de Luis XIV que é o melhor 
dos seus escriptos. Posteriormente escreveu 
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reu d'ahi a alguns mezes. 
Labedoyére (Carios Angelico Fran. 
cisco Huchet, conde de), generai fraaces, n. 


quem acompanhou a Hespanha e foi ferido 
na batalha de Tudela. Na Allemanha assis- 
tia ao assalto de Ratisbona e foi ferido em 
Essling. Distinguiu-se nas campanhas da 
Russia e da Saxonia e recebeu um grave fe- 
rimento no combate de Colberg. Por occa- 
silo da queda do imperio Luiz xvu deu-lhe 
o commando do 9.º de linha aquartelado em 
Grenoble com o qual se foi reunir a Napo- 
leão quando este voltou da ilha d'Elba. Em 
recompeusa d'este serviço foi feito general 
de divisão, ajudante de do impera- 
dox e par. Entrou na campanha da Belgica 
e depois da derrota de Waterloo e ds abdi- 
cação defendeu na camara os direitos de 
Napoleão 11. (Quaudo os alliados entraram 
em Paris Labsdoyére acompanhou q exer. 


me de Maintenon e sendo accusado de ter 
roubado de 8. Cyr as cartas e documentos 
que lhe serviram para compor essa obra foi 
novamente preso na Bastilha. Retirando es 
depois para Tolosa continuou a guerra cou. 
tra Voltaire e trabalhou com ardor na defe- 
sa de Calas conseguindo por fim a liberdade 
para us filhas d'esse desgraçado. Em 1773 
voitoa a Paris, recebeu uma pensão e mor- 


em 1786. Tomou parte nas guerras de 1806 
e 1807, foi ajudante de campo de Lannes a 
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cito francez até alem do Loire. Fouché ti- 
nha lhe dado um passaporte para a Suissa 
mas tendo não se sabe porque motivo rè- 
gressado a Paris foi reconhecido, preso e 
condemnado à morte em conselho de guerra 
apesar das diligencias empregadas por Ben- 
jamin Constant para o salvar. Foi fusilado 
no dia 19 de agosto de 1815. 

Labeo., appellido de differentes familias 
romauas,cujos membros mais ce'ebres foram: 

Quinto Fabio (197 antes de Christo), coa- 
sul mais afamado pela sua coragem do que 
pela sua boa fé. Sendo questor obrigou os 
sacerdotes e os augures a pagarem o impos- 
to. Sendo eleito pretor (189) foi nomeado 
commandante d'uma esquadra, libertou 4:000 
cidadãos romancs que estavam escravcs em 
Creta; e seguindo para a Macedonia destruia 
a frota do rei Antiocho. Regressand» á Ira- 
lia teve as honras do triumpho, e depois foi 
consul (183) e pontifice (180). Emquanto á 
eua má fé patenteou a claramente quando 
sendo chamado para decidir a questão le- 
vantada entre os habitantes de Napoies e 
os de Nole a proposito da fronteira comuum 
aconselhou aos dois dissidentes que desistis- 
sem das suas pretenções, e se apoderou em 
nome do povo romano do territorio que elles 
deixaram desoccupado. Labeo foi um dos 
protectores de Terencio e alguns pensam 
que elle teve parte ma composição das co- 
medias d'esse poeta. 

Caio Antistio, tribuno do povo (148 antes 
de Christo), celebre pela lucra que sustentog 
com o censor Metelio. Fez passar uma lei 
que deu aos tribunos do povo voto delibera- 
tivo no senado. 

Quint» Antistio, jurisconsulto distincto 6 
aucror de varias obras da sua especialida. 
de. Tomou parte na conspiração contra Ce- 
sar e suicidou se depois da batalha da Phl- 
lppes. 

Marco Antistio, filho do antecedente e 
como elle tambem ditimeto jurisconaulto. 
Muito affeiçordo ás Antigas instituições foi 
acerrimo adversario de Augusto e recusou 
todas as propostas que este lhe fez para o 
chamar ao seu pertido. Foi por causa d'essa 
iadependencia qua Horacio todo cortezão 
disse numa das suas satyras: Labeoni in- 
sanior (mais tolo do que Labeo) o que, diga- 
s9 a verdade, uão faz grande honra ao poe- 
ta. Labav deixou mais de 40) obraa que se 
perderam quasi completamente, e fuudou 
uma escula a doa proculianos e rivai da ou 
rra fundada por Capito, celebra juriscongulto 
tambem e rival d'uguelle de quem estamos 
tratando neste artigo. 

Laberio (Decimo Junio). auctor comico 
romano do 1.º seculo antes de Christo. Era 
insigne principalmente nas farças « ss suas 
composições feitas para sgradarem Ao pa. 
blico erarn pouco estimadas dos grandes ea- 
criptores, e Horacio trarou Laberio com 
grande desdem. M. no auno dá. 

Labieno (Ti:o), cavalisiro romano que 
n. no anno 98 antes de Christo. Sendo logar 
tenente de Cesar na guerra das Galliaa, 
prestou valiosos serviços e adquiriu brilhan- 
te reputação. Quando Cesar usurpou o po- 
der foi combater ao lado de Pompeu em Dyr- 
rachio e Pharsalia, acompanhou Catão para 
a Africa e depois da morte deste illustre 
cidadão foi ter à Hespanha com os fllhos de 
Pompeu. Perdeu a vida na batalha de Mun- 
da 45 antes de Christo es sua cabeça foi 
levada a Casar. 

Labieno (Quinto), general romano, 
filho do antecedente, r. no anno 39 antes de 
Christo. Fiel às tradições da sua familia se- 

uiu o partido de Bruto e de Cassio Depois 

a batalha de Philippes pediu e obteve al- 

gumas tropas do rei dos Parthos, «e com ellas 

alcançou duas victorias contra Decidio Saxa, 
j 
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logar-tenente de Antonio. Pouco depois des. 
baratado por Ventidio cain nas mãos de De- 
metrio, liberto de Oetavio, quando disfar- 
-çado bascava ganhar a Cilicia, e foi morto 
pelos vencedores. 

Labieno (Tito), orador romano, filho 
do antecedente. Viveu no tempo de Augusto 
e conservando os sentimentos republicanos 
da familia, perseguiu com os seus sarcasmos 
o governo imperial. 

Dotado de grande eloquencia castigou 
acerbamente Augusto e os amigos d'este 
As suas iras tornaram-se proverbiaes, èe por 
esse motivo passou a ser conhecido pelo 
nome de Rabieno. Escreveu uma historia 
contemporanea que conservava em segredo, 
mas houve quem o denunciasse e o senado 
resolveu que os livros do orador fossem quei- 
mados. Tito Labieno não querendo sobre- 
viver 208 seus escriptos, que deviam torsar 
patentes aos vindonros os crimes e as tor- 
pezas de Augusto, difigiu-se ao tumulo dos 
seus antepassados e suieidon-se. Foi este 
orador romano que Rogeard poz em scena 
nos seus P de Labienus, ardente e fo- 

so pamphleto publicado em 1865 e dirigi- 

contra Napoleão 111 e o segundo imperio 
frances. 

Labinaki (Conde Xavier), poeta russo 
que n. ne Polonia em fins do seculo passado. 

oi addido á legação russa de Londres, 
depois á chancellaria de S. Petersburgo, foi 
conselheiro de estado, secretario e chefe do 
gabinete de Nesselrode, e n'este cargo m. 
em 1856. Publicon dois volumes de versos 
em frances sob o pseudoyymo de João Polo- 
aio, sendo de todas as suas composições a 
mais sotavel um poema em seis cantos in- 
titulado Erostrato. 

Lalbiache (Luiz), cantor italiano, n. 
em Napoles no anno de 1794. Admittido 
muito novo no conservatorio Della Pieta à 
Tu-chimi estudou ahi o esato e sendo do- 
tado de genio vivo e ingumieto fugiu differen- 
tes vezes d'essa casa para apparecer nos 
palcos de Napoles e Salerno, sendo necesea- 
rio recorrer ao asrilio da polícia pars o 
obrigar a voltar ao estudo. Em 1816 cantou 
Bo theatro de S. Carlino como bufi napole- 
tane e pouco depois escriptarado para o 
theatro de Palermo, fez ahi uma estreis bri- 
Jhsate como 1.º baixo eantante a opera 
Mareo Antonio. 

Em 1817 esteve na Seala e o enthusiasmo 
que esusou na Cenerentola fez com que 
Mercadante escrevesse para elle Elisa e 
Claudio. Recebendo grandes applausos em 
varias cidades ds Italia foi em 1824 para 
Vienna, onde foi muito admirado no Bar- 
beiro, Semiramis e Matrimonio secreto, e 
depois para 6 thestro de S. Carlos de Napo- 
les. Em 1827 cantou pels primeira vez na 
“Opera italiana em Londres e no anno se- 
guinte appareceu ne palco do Theatro ita- 
liano em Paris, onde produsiu um enthnsias- 
mo indiseriptivel. Em 1833 ainda voltou a 
Napoles para cantar o Elisir de amor, d'essa 
-epoca em diante perém esntou em 
Paris durante o inverno e em Londres na 


tro morreu depois de alguns anaos em 1858 
nos arredores do Napoles, pasa emde se ba- 


via retirado. 
Labeisstere (Joio Baptista), membro 
da Convenção francera. Não se sabe a data 


e Predimonte. Terreno de origem vulcanica, 


Sua carreira. 
" Barros Laberão trabalhou tambem para 
' palacio da Bemposta, onde fes um excellea- 


artísticos de Mafra, que activou um pouco 
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do seu nascimento nem a da sus morte. No no palacio da Ajuda, e devem-se-lhe as es- 
meado em 1791 para a Assembléa legisla- tatuas da Honestidade, do Desejo, o da Di- 
tiva foi reeleito para a Convenção Nacional, ligencia, e diversos ornatos. Foi ajudado 
e per a Arq rei. eg ao con- dae gra obs DRA Manuel 
se os Antigos secretario d'essa ag- Joaquim e Jos arros, assim CO- 
sembléa, e em 1798 mandado ao departs- : mo E um outro discipulo seu dispar Jos- 
mento de Lot como commissario do Dire- ! quim da Fonscea, natural de Viseu. 
ctorio junto da rante central. No' M. a 3 de março T eom cincoenta 
tempo do consulado foi nomeado juiz do tri- . e oito annos de edade. Foi enterrado na ssa- 
bunal civil do Sena e conservou esse logar la do Capitulo de Santo Antonio dos Capu- 
por muitos annos. | chos 

Labor ou de Lavrador (Terra de), ! 
antigamente Laborinus Pagus. Fazia parte j 
da antiga Campania, provincia do reino de: 
Italia, comprehendida entre o Abruzzo ulte- 
rior 1 so N., os antigos estados do papa 
ao NO., o mar Thyrrenio a O., a provincia 
de Napoles ao sudeste, o principado citerior 
e o principado ulterior ao 8. e finalmente a 
proviscia de Molia a L. 140 kilom. de com- 
primento, 65 de largo; 9:795 kilom. qua. 
drados de superficie e 778:000 hab. Capi- 
tal Caserta, cidades principaes Nole, Gaeta 


Laborde (Alexandre Luiz José, conde 
de), archeologo e politico fancez, n. em 1774 
e m. em 1842. 

Duraate a Revolução serviu no exercito 
austriaco e só voltou a França depois do 
tratado de Campo Formio. 

Depois ed pra Hollanda, Inglaterra 
e Italia, e em 1800 acompanhou á Hespaaha 
Luciano Bonaparte na qualidade de addido 
á embaixada. Em 1808 foi nomeado director 
das pontes e calçadas do Sene, depois ajn- 
dante major da guarda nacional, tomando 
assim parte na capitulação de Paris em 


muito fertil e de vastas planicies. Abundau- | 1814. No tempo do governo da primeira res- 


tes pastagens, grande prodacção de trigo, | tauração foi a Inglaterra estudar o methodo 
azeite, frnetas e vinho. de Lancaster e foi um dos durante os 
n'esta provincia que entre outras espe- | Cem Dias orgamisaram em Paris o eusino 


cialidades de vmhos se cultiva o afamado 
lachryma Christi. O azeite e a seda são os 
principaes artigos de exportação. 
A terra de L era n'outros tempos 
muito mais extensa e Napoles ficava eom- 
prehendida n'esta provincia. Actualmente 
acha se dividida em 5 districtos que são 
os de Caserta, Nole, Gaeta, Save e Pređi- 
monte. 
Labor omnia vincit improbwes 
(Tudo vence o trabalho pertinsz). Proverbio 
latino, frequentes vezes citado pelos escri. 
tores e que se encontra nas Georgicas de 
irgilio, livro 1 vers. 133 e seguintes. 
Laberãe (Joaquim José de Barros). 
Esculptor portuguez, n. em Lisboa em 1762, e moderno. 
e em 1772 entrou no atelier de João Groni, | Laborde (Leão Manuel Simão José, 
onde esteve dez annos, aprendendo princi- | conde de), filho do antecedente, archeologo 
palmente a modelar. Depois foi trabalhar a. em 1807. 


mutuo. Eleito deputado em 18:0 mostrou-se 
liberal, combaten o projecto da expedição á 
Hespanha, foi um dos mais vigorosos adres- 
sarios do gabinete Villele e Polignac, depois 
da revolução de julho foi prefeito do Sena e 
ajudante de campo de Luiz Filippe, conti- 
nuando a ter assento na camara, fazendo 
parte do centro esquerdo. As suas obras 
mais notaveis são Viagem pittoresca e histo- 
rica na Hespanha, 4 volumes in-folio e atlas 
livro magnifico e que custava 3:000 frascos, 
Itinerario descriptivo da Hespanha, em 5 
volumes com um atlas, Monumentos da Fran- 
ça classificados por ordem chronologica, Via- 
gem pittoresca na Austria, Paris municipal e 
Versalhes antigo 


com João Paulo da Silva, esculptor em ma- | Estudou na universidade de Gettimgme, 
deira. Serviu de ajudante a Raymundo ds | viajou muito pelo Oriente, explorou o valle 
Costa e 20 padre Chrysostomo Polycarpo da | do Nilo e a Arabia Petrea e voltando á pæ- 
Silva, e principalmente a Manuel Vieira. |tria foi secretario da embaixada de Roma 
Emfim estabeleceu-se em essa propria, e as | Depois da revolução de julho serviu algum 
imeiras estatuas que modelon foram wma | tempo como ajudante de campo de La Fayet- 
de Senta Clara e outra de S. Francisco. Os | te, e tendo estado addido em differentes ens- 
trabalhos de Laborão são numerosissimos, | baixadas renencios em 1836 a carreira di- 
e alguns d'elles bastante incorrectos. Nota- | plomatica pars se exclusivamente 
remos especialmente a Fama que sevê n'um | aos seus trabelhos artisticos e litterarios, 
obelisco situado no meio da quinta do mar- | Em 1840 foi eleito deputado, fez parte da 
ques de Beilas, e que sustenta um medalhão | commissão des monumentos historicos, e em 
com os retratos de D. João vı e de D. Car- | 1845 foi nomeado conservador de museu de 
lota Joaquina. A estatua não deixe de ser iguidades do Louvre. Pesdendo esse lo- 
gar em 1848 foi rei em 1850 com q 
titulo modesto de cemserrador das colleeções 
da edade medie e da remascença, em 1857 
nomeado: director geral dos aschivos de im- 
perio e em 1368 senador. M. om 1869. 

Entre as suas obras mais notaveis citise- 
mos Vi da Arabia Petrea, Flora da 
Arabia Petrea, Viagem no Oriente, Historia 
da descoberta da imprensa, e Os monumentos 
antigos de Parie. 

Laberde (Henrique Francisco, com 
de de). General frances n. em 1764 e m. 
em 1839. Serviu nas caespeshas da revolw- 
ção como temente de voluntarios, desroton 
perto de: Air os resrselhezes revoltados eor- 
tra a convenção, recebeu o posto de general 
de bri e ahi a pouco o de general de 
divisão. Teve parte ia na tomada 
de Toulon, distinguiu-se uo exercito des Py- 

fot colocado á 


remeus orientaes e em 1799 


graciosa e elegante, mas não prima pelo 
acerto das proporções nem pela sastomia. 
Comtudo é uma E sp pa de 
passegem que não está tra com bas- 
tante cuidado. Já lhe partiram a trombeta, 
e sgora que a quinta deixou de pertencer 
aos sema antigos senhores, é provavel que a 
pobre estatua de Laborão venha a ser vi- 
ctima de reais algumas mutilações, se ndo 
fôr apeiada. Pois esta estatua, apesar de 


te berxo-relevo na egreja. El-rei recompen- 
seu-c dando-lhe a direcção dəs trabalhos 


e onde succedea a Gimsti. Depois trabalkeu | exercito de Junot foi por este escolhido, lo- 
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go depois da entrada em Lisboa para go- 
vernador da nossa capital, logar que exer- 
ceu até que em julho de 1808 foi mandado 
com uma divisão ao encontro dos inglezes 
que tinham desembarcado no nosso paiz. 

'ahi resultou o combate da Roliça em que 
Laborde foi derrotado e seguindo-se depois 
o combate do Vimieiro em que os francezes 
foram vencidos d'ahi a poucos dias assignou- 
se a convenção de Cintra que poz termo á 
priinpira invasão dos francezes em Portu- 


gal. 
Laborde tomou 
Russia, foi governa 
de do imperio. Luiz xviir deu lhe o comman- 
do de uma divisão militar e tendo-se unido 


panta na campanha da 
or de Compiegne e con- 


ao imperador durante os Cem Dias foi feito 
par e camarista de Napoleão. Depois da ba- 
talha de Waterloo foi demittido e processa- 
do mas por uma circumstancia fortuita es- 
capou-se á condemnação e saindo da Fran- 
ça voltou em 1819 sem ser inquietado e 
passou os ultimos annos da sua vida intei- 
ramente retirado dos negocios publicos. 

Laborim (José Joaquim Gerardo de 

Sampaio, conde de), jurisconsulto portuguez 
e vice-presidente da camara dos pares, n 
no Porto a 24 de setembro de 1784. Filho 
do RE R A de aggravos da casa da 
supplicação Bento Antonio de Sampaio se- 
guiu como seu pae a carreira da magistra- 
tura, e formando-se em leis na universidade 
de Coimbra em 1804 exerceu por algum 
tempo a advocacia. Tendo requerido sem 
despacho favoravel alguns logares a que 
se julgava com direito pelas suas habilita- 
ções recolheu-se a tratar dos negocios da 
gua casa até que a revolução de 1808 o veio 
affastar do lar domestico, sendo um dos 
primeiros a assentar praça.em infanteria 
u.’ 6, distinguindo-se em varias occasiões 
contribuindo poderosamente para a restau- 
ração do governo legitimo em Lafões, e 
offerecendo para as despezas da guerra im- 
portantes quantias e seis cavallos. Despa- 
chado em 1810 juiz de fora de Castro Marim 
'e de Villa Real de Santo Antonio, de tal 
modo se houve no exercicio d'esse logar que 
a camara pediu a reconducção do magistra- 
do, mas a supplica não foi attendida porque 
o juiz Sampaio não a desejava. | 

Nomeado em dezembro de 1815 juiz de 
fóra do civel do Porto tambem ahi se tornou 
estimado e bemquisto pela madeira porque 
desempenhou as funcções do seu cargo, e o 
corpo municipal sollicitou egualmente a re- 
condução do magistrado distincto. Em 1821 
foi despachado corregedor do crime do bairro 
da Ribeira Nova em Lisboa' com a gradua- 
ção de desembargador da relação do Porto, 
mas os successos politicos de 1823 trouxe- 
ram comsigo a demissão e a prisão do illus- 
tre jurisconsulto. Elevado em outubro de 
1824 a dezembargador da cidade do Porto, 
foi eleito deputado ás côrtes de 1826, e 
achando-se em 1828 no exercicio do seu lo- 
gar na segunda cidade do reino, recusou-se 
a assignar a representação que se dirigiu a 
D. Miguel pedindo-lhe que se declarasse rei 
absoluto, e abertamente confessou os seus 
sentimentos liberaes e o quanto era contra- 
rio a idéas absolutas e reaccionarias. Esco- 
lhido para membro da junta provisoria que 
se constituiu depois da revolução de maio 
de 1828, partiu para Inglaterra a bordo do 
Belfast, e foi pelo governo do usurpador 
condemnado á morte. 

Durante o tempo que residiu em paiz es- 
trangeiro trabalhou com fervor para ajudar 
o restabelecimento do governo constitucio- 
nal, e voltando ao reino depois do desem- 
barque do Mindelo alistou-se nas fileiras do 
exercito de D. Pedro e foi em 1833 despa- 
chado conselheiro e fiscal das mercês. 


| 
1864 
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Depois da entrada do duque da Terceira 
na capital do reino foi nomeado membro do 
supremo tribunal de justiça, elevado ao pa- 
riato em setembro de 1834 e agraciado com 
o titulo de visconde de Laborim em outubro 
do anno seguinte. Não adherindo á revolu- 
ção de 1836 pediu a demissão de juiz do su- 
premo tribunal, e em 1840 por voto unanime 
das duas camaras foi reintegrado n'esse lo- 
gar, tendo sido anteriormente eleito senador 
em 1838 pelos circulos de Braga e de San- 
tarem. Nomeado em 1844 para a presidencia 
do supremo tribunal de justiça em substi- 
tuição de Silva Carvalho, exerceu este logar 
até junho de 1847 em que foi reintegrado o 
illustre ministro do imperador, e depois que 
elle falleceu foi definitivamente provido 
n'esse importante cargo da magistratura 
portugueza. Escolhido por differentes vezes 
para presidir a camara alta na falta do pre- 
sidente e do vice-presidente, elevado a este 
ultimo logar em 1857, nomeado conselheiro 
d'estado e agraciado com o titulo de conde 
em outnbro de 1862, m. a 4 de janeiro de 


Laboaan ou Labuan. Ilha da costa 
septentrional de Borneu no archipelago das 
Indias orientaes ao norte da cidade de Bor- 
néo. Esta ilha cedida aos inglezes em 1846 é 
para o commercio uma excellente estação 
intermedia entre Singapura e Hong-Kong. 
muito abundante de bulha cuja eap oracio é 
importantissima para a navegação a vapor, 
1:500 hab. 

Labonchere (Pedro Cesar). diplomata 
francez, n. na Haya em 1772. Napoleão en- 
carregou-o em 1810 de uma missão secreta 
para sondar o governo ingles ácerca das 
condições que imporia ao estabelecimento 
da paz europea. As negociações não tiveram 
resultado favoravel, mas o duque d'Otranto 
embaixador em Londres persuadiu Labou- 
chere a continual-as apesar das ordens do 
imperador. | 

O duque foi exonerado e Laboucherg sen- 
do chamado a Paris afim de dar conta da 
sua desobediencia provou que obedecendo ao 
embaixador julgava obedecer a novas ins- 
trucções de Napoleão. Em 1821 foi residir 
para Inglaterra onde m. em 1839. Pertencia 
ao culto protestante. 

Labourd (0), em vasconço, Laphar- 
duy (solidão) em latim da edade media, La- 
purdensis, pequeno paiz da antiga França 
na Gasconha. Capital Bayonna, cidades prin- 
cipaes S. João da Luz, Guiche, Ustantz, An- 
daya. Actualmente faz parte do departa- 
mento dos Baixos Pyreneus. 

- Labourdonnaie (Annes Francisco 
Augusto, conde de). General francez n. em 
1747. Alistando-se no exercito tomou parte 
nos ultimos actos da guerra dos Sete Annos 
e subindo os diversos postos chegou em 1788 
a marechal de campo. Acceitando o serviço 
da revolução foi mandado em 1792 para o 
exercito do norte e encarregado da defeza 
de Flandres em quanto Dumouries mar- 
chava contra o rei da Prussia que invadira 
a Champagne. Não poude impedir o bombar- 
deamento de Lille mas chegando-lhe refor- 
ços obrigou os austriacos a levantarem o 
cerco d'essa cidade. Depois da batalha de 
Jemmapes entrou commandando a ala es- 
querda do exercito em Tournay fes occu- 
par Ipres, Furnes, Bruges e Gand e mar- 
chou sobre Anvers cuja cidadela se rendeu 
no fim de quatro dias. Graves e importantes 

uestões com Dumouries o levaram a 

eixar o exercito do norte e em fevereiro de 
1793 foi commandar o das costas de oeste 
que não estava ainda organisado. Alcançou 
pequenas vantagens sobre os rebeldes e sen- 

o accusado de ter feito retrogradar 5:000 
recrutas que eram enviados pelos commis- ! 
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sarios da Mancha conseguiu justificar as 
suas intenções mas não as suas manobras 
militares e foi substituido no commando. 
Nomeado chefe da direita do exercito dos 
Pyreneus occidentaes, assistiu unicamente á 
acção de Urrugne porque adoeceu e m. em 
Dax, em 1793. 

Labourdonnaie (Francisco Regis, 
conde de), politico francez, n. em 1767. De 
dicando-se ainda moço á carreira das armas 
estava fazendo serviço quando appareceu a 
Revolução. Acceitou o cargo de official mu- 
nicipal d'Angers e depois em 1792 emigrou 
e foi se juntar a0 exercito de Condé. Quan- 
do essas forças se dissolveram voltou a 
França e tomou parte na insurreição da 
Vendea. A amnistia deu logar a que elle 
tentasse a carreira politica e ao principio 
mostrou-se enthusiasta por Napoleão, mas 
não lhe sendo dada uma cadeira de senador, 
separou-se do partido imperialista e depois 
da retirada da Russia entrou em todas as 
intrigas dos realistas. 

Eleito deputado no tempo da segunda 
Restauração foi dos que estorvaram a mar- 
cha do governo pelo seu excessivo espirito 
de reacção. Uma das suas propostas d'este 
genero valeu-lhe a alcunha de Homem das 
cathegorias porque estabelecia tres cathe- 
gorias de individuos que deviam ser exce- 
ptuados da amnistia, applicando aos das 
duas primeiras a pena de morte e a depor- 
tação aos que fizessem parte da ultima. 

Em toda a sua vida de representante do 
povo o seu unico pensamento era revindicar 
os principios da antiga realeza e para con- 
seguir esse proposito luctou constantemente 
contra todos os ministros e empregou todas 
as armas até o liberalismo até a revolução. 

por isso que as suas propostas e os seus 
votos apresentam a contradição mais extra- 
vagante. Encarregado da pasta do interior 
no ministerio Polignac apenas desempenhou 
esse cargo uns tres mezes porque não foi 
possivel conciliar-se com o presidente do 
gabinete. Nomeado par em janeiro de 1830 
com uma dotação de 10:000 francos, não to- 
mou parte na revolução d'esse anno e sendo 
por esta annulada a nomeação dos pares 
feita por Carlos x, Labourdonnaie retirou- 
se da vida politica e morreu em 1839. 

Labourdonnais (Bertrand Fra Ma- 
hé, conde de), marinheiro frances, n. em 
1699. Quando tinha dez annos embarcou e 
visitou differentes colonias franceras e em 
1718 entrou como tenente ao serviço 
companhia francesa das Indias. Nomeado 
capitão em 1723 contribuiu poderosamente 
para a tomada de Mahé e por isso tomou 
como appellido o nome d'essa cidade. 

Depois esteve dois annos ao serviço de 
Portugal na India e sendo em 1733 nomea- 
do governador geral das ilhas de França e 
de Bourbon fez prosperar muito essas colo- 
nias e fez d'ellas uma das mais importantes 
estações de commercio entre a Europa e & 
India. Regressando a França em 1740 foi 
incumbido do commando de uma divisão 
que partia para Pondichery onde Dupleix 
estava bloqueado pelos inglezes. Com os pe- 
e recursos que tinha á sua Supomo 

errotou a esq de lord Peyton e dis- 
persou as forças naváes de Barnet que pro- 
tegiam Madrasta. E d'esta epoca que data a 
inimisade que Dupleix mostrou depois sempre 
por elle. Tendo capitulado ta, La- 

ourdonnais fixou o resgate da cidade n'ums 
elevada quantia, mas Duplix não ratificou & 
capitulação e incendiou a cidade. Alem d'is- 
so quando Labourdonnais chegou á ilha de 
França achou no seu logar um governador 
nomeado por Dupleix. Este ultimo deu en- 
tão ordem ao seu rival para conduzir a es- 
quadra francesa a Martinica e ao mesmo 
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tempo denunciou-o ao governo francez co- 
mo prevaricador e accusou-o de se ter ven- 
dido por occasião da tomada de Madrasta. 
Aprisionado pelos inglezes durante a viagem 
recuperou a liberdadc e chegando a Paris 
foi logo preso na Bastilha, despojado de to- 
dos os seus bens e foi-lhe instaurado pro- 
cesso. Durante o tempo que este durou não 
lhe foi permittido ver nem a mulher nem os 
filhos e negaram lhe todos os meios de defe- 
sa, mas elle valendo-se de um lenço velho e 
de um ramo de uma arvore que lhe serviu 
de penna, conseguiu fazer patente a verda- 
de e confundir os seus accusadores. Os jui- 
ses declararam-o innocente e foram-lhe res- 
tituidas todas as honras, mas pouco depois 
morreu de desgosto em 1751. Deixou impres- 
gos um Tratado da mastreação dos navios e 
Memorias para a sua justificação. 

Labre (S. Bento José), n. em Amettes 
(França) em 1748 e m. em 1783. Mostrando 
desde a mocidade tendencias devotas, um 
tio padre que o educou ainda mais as exal- 
tou, e logo que o tio morreu Bento Labre 
tratou de entrar na Trappa e depois na 
Cartura. 

Deixando essas casas religiosas com a in- 
tenção de viajar, apesar de não ter meios 
alguns, visitou todos os santuarios venera- 
dos da Suissa, Allemanha e Italia, acaban- 
do por ficar em Roms, onde deu largas ao 
seu espirito devoto. Durante a viagem vi- 
veu de esmolas e em Roma ia á portaria 
dos conventos buscar o alimento, tinha ar- 
ranjado uma especie de nicho no Colyseu e 
dormia estendido no meio do chão sem coi- 
sa alguma que o tapasse e levava o dia a 
correr as egrejas, andando miseravelmente 
vestido e tão porco que todos fugiam d'elle. 

Apesar d'esse systema estravagante, em- 
quanto viveu quasi que ninguem reparou 
n'elle, mas logo que morreu os padres das 

 differemtes egrejas disputaram as reliquias, 
e o povo fanatisado corre a vèr, a tocar e a 
beijar o cadaver de Labre. 

Depois de toda essa manifestação saudo- 
sa foi enterrado solemnemente na egreja de 
Nossa Senhora dos Montes, e o pontifice 
deu-lhe o titulo de veneravel. Alguns mi- 

es occorridos sobre o seu tumulo deram 
logar á beatificação e em 1873 um decreto de 
Pio 1x declarou que se podia proceder sem 
receio á canonisação porque as investiga- 
ções feitas demonstravam que Labre tinha 
p ossuido em grau elevado as tres virtudes 
theologaes e as quatro virtudes cardeaes. 
A ceremonia solemne da canonisação não 
chegou a verificar-se porque foi addiada 
por causa da presença do governo italiano 
em Roma. 

Labrousse (Nicolau Hippolyto), ma- 
rinheiro e sabio frances, n. em 1807 e m. 
em 1871. Entrando na escola naval em 1822 
seguiu os diversos postos na marinha até 
chegar ao de vice-almirante em 1867. To- 
mou pare em varias expedições maritimas, 
mas é especialmente conhecido pelas inves- 
tigações e trabalhos em que introduziu im- 
portantes melhoramentos nas construcções 
navaes. Em 1834 foi o primeiro que se lem- 
brou de pôr em pratica na marinha a carga 
simultanea, o exercicio aos dois bordos; o 
uso de cartuxos esphericos que foram adopta- 
dos com bom resultado. Em 1840 propoz 

ue se adaptasse um esporão á prôa blin- 
da de um navio a vapor de grande velo- 
cidade, e no anno seguinte redigiu uma 
memoria em que mostrou todas as vanta- 
gens dos propulsores submarinos e em 1844 
apresentou ao ministerio uma proposta s0- 
bre a collocação, a bordo de um navio de 
100 peças, de uma machina de mil caval- 
los, estando todo o systema na parte sub- 
mersa da embarcação e por isso ao abrigo! 
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dos projectis do inimigo. N'esse mesmo an- | ma, isto é Crespellos e Victorinho, e tam- 
no propoz a construcção de fragatas de fer- ' bem a villa de Magoneta, com seus termos 6 
ro de grande velocidade com esporão. Em | da mesma sorte com Toronho, villa de Bem- 
1850 apresentou uma memoria sobre o po- | viver, e tambem, de Parada, na margem 
ço do helice, de que elle é inventor, e| do Minho com seus termos... 
uasi pelo mesmo tempo ne a à corveta] «E,se se contravier a esta nossa ordem 
aptal, de que era commandante, um sys. | transfira o Senhor a memoria de quem quer 
tema novo de mastresção, e deu á Ar-| que fôr do livro da vida e não se escreva 
cole, modificando-lhe a machina, as quali- | n'elle, mas padeça nas mais profundas penas 
dades de marcha e de evolução que lhe| do inferno, e n'esta vida, todo elle se encha 
faltavam. Em 1858 apresentou ainda mais | de bichos, e perca a vista de ambos os olhos 
idéas sobre melhoramentos de construcções | e seja excommungado, e ora restitua em do- 
navaes, e um plano de apparelho para na- | bro ou tresdobro o que ora pretender tirar.» 


vios couraçados. 
Todas essas invenções foram aproveita- 
das nu transformação da esquadra franceza 


No sitio onde se erguia este convento, er- 
e-se hoje a capella de Nossa Senhora da 
raça. Diz a tradição que havia aqui uma 


no tempo do segundo imperio. Alem de ou- | pia cuja agua tinha o fatal condão de ce 
tras memorias publicou em 1866 uma Noti- | todas as crianças que se baptisavam n'ella, 
cia com o resumo dos seus trabalhos scien-, e mais abaixo ha um poço, onde se despe- 
tificos. | nharam o carro, os bois e os homens que 
Labruja. Serra do Minho nos conce- ; conduziam um sino. O convento de S. Chris- 
lhos de Coura e Ponte do Lima. Diz o pa- | tovão foi extincto em 1460, e a egreja pas- 
dre Carvalho que houve alli dois conventos | sou a ser matriz da freguezia. 
de benedictinos. No sitio onde hoje existe a| Labruja ou Labruje, freguezia da 
aldeia de Romarigaes existia outr'ora, refe- | provincia do Douro, diatricto e diocese do 
re a tradição, a cidade de Labruja. Veem-| Porto, concelho de Villa do Conde, 158 
se alli ainda hoje ruinas de fortalezas, e de | fogos, 778 hab., 375 homens, 403 mulheres, 
uma praça ainda hoje chamada cidade daj orago S. Thiago. Tinha 83 fogos em 1757. 
Matança, porque refere a tradição que hou- j] Pertenceu até 1855 ao concelho de Bouças. 
ve n'esse sitio uma lucta feroz com os mou | ELabrujeira. Aldeia da freguezia da 
ros. o | Ventosa, concelho de Alemquer. V. Ventosa: 
Labruja. Ribeiro do Minho, que nasce] Labrujó, freguezis do Minho, conce- 
na serra da Labruja, passa á freguezia dej lho de Ponte de Lima, districto de Vianna, 
Santa Marinha de Arcozello, onde tem uma | arcebispado de Braga, orago S. Christovão, 
ponte, construida no seculo xvn e conhecida | 169 fogos, 654 hab. sendo 307 homens, 347 


pelo nome de ponte do Arquinho. 
Labruja. Quinta da freguezia e con- 


mulheres. 
La Bruyere (João de), moralista fran- 


celho da Gollegã pertencente á casa Castel- | ces, n. em Paris no anno. de 1645. Foi advo- 


lo-Melhor. 


ado no parlamento de Paris e deixando O 


Labruja. Freguesia do Minho no con- | fôro em 1673 comprou um officio de thesou- 
celho de Ponte de Lima, districto de Vian-| reiro das finanças em Caen. 


na, diocese de Braga, orago S. Christovão, 


Apesar d'isso continuou vivendo em Paris 


169 fogos, 654 hab. sendo 307 homens e 347 | e foi preceptor do duque de Bourbon, neto 


mulheres. Tinha 215 fogos em 1757. 
Esta freguezia é antiquissima. No princi- 
po da monarchia 
uy e por varias 
na freguezia da Labruja, em plena serra, 


do grande Condé. 


endo concluido essa commissão em 1685 


ertentia ao bispado def ficou sendo gentil homem do pae do seu dis- 
oações se vê que havia | cipulo com uma pensão de mil escudos. 


Em 1693 entrou na academia, e tendo sido 


um convento duplex de benedictinos no sitio | atacado repentinamente de surdes completa 
de S. Christovão. Na egreja matriz da La-[| m. quatro dias depois com uma apoplexia 
bruja está o tumulo de Ermogio, bispo def fulminante a 11 de maio de 1696. i 
Tuy. A este convento, bastante forte, se] Nada mais se sabe ácerca da vida d'este 
acolheu em 1112 um outro bispo de Tuy, | moralista, que grangeou grande celebridade 
Naustio, quando os normandos invadiram a) com a publicação da sua obra intitulada 
cidade. . | Caracteres, á qual no logar competente de 

O sr. Pinho Leal transcreve parte do curio- | dicamos um artigo especial. 

so documento pao qual D. Ordonhou, reide} Lalyrintho. Nome que os antigos da- 
Leão, dôa á Sé de Lugo esse convento de S. | vam a uma reunião de sallas ou galerias, 
Christovão. É o seguinte: | que communicavam entre si, ou a qualquer 

«Por ordem d'el-rei D. Ordonho, em nome | logar cortado de caminhos turtuosos que se 

de Deus Pae Gerador e do Filho Gerado e | enlaçavam uns com os outros a ponto de ser 
do Espirito Santo, que é um Deus em Trin- | dificil achar a saida. 

dade perfeita, e em honra e louvor da sem-| No Egypto houve o Labyrintho de Meniês 
pre Virgem Maria etc. etc... seguindo 0| que se attribue a um principe d'este nome, 
costume de nossos avós, e armados com aje que era situado na ilha do lago Mceris, e o 
auctoridade da Sé Apostolica, confiando no | labyrintho dos Doze Senhores, construido a 
patrocinio da gloriosa Virgem Maria, Nós, | sudeste do lago Maris pelos annos de 660 
vossos pequenos servos, Ordonho, rei e Ge-| A. C. por Psammetico e pelos companheiros 
loira, rainha, sujeitamos as cidades destrui- | d'este no poder. 
das, assim nomeadas (Braga e Orense) a vós,| Era dividido em 12 palacios, cada um dos 
Virgem Maria e á vossa egreja, confirmando | quaes tinha 12 portas; era em dois andares, 
os privilegios de vossos avós. E demais ac- | um sobre o solo e o outro subterraneo, con- 
crescentamos e concedemos á vossa cidade | tendo ambos juntos tres mil quartos e ficam- 
de Lugo, em remedio da nossa alma o mos- | do na parte subterranea os tumulos dos reis 
teiro de S. Christovão, fundado e fabricado | e dos crocodilos sagrados. Este monumento 
em uma nossa berdade pelo sr. bispo Ermo- | ainda existia no tempo do imperador Au- 
jio no territorio de Lugo, no logar chamado | gusto. 

abruja no rio Lima, que o mesmo bispo] O labyrintho de Creta, perto de Cnosse e 
deixou na nossa Brotado io e entregou por | construido, segundo consta, por Dedalo se- 
direito hereditario. gundo o modelo do dos Doze Senhores, era 
. «Doamos-vos pois e concedemos-vos, glo- | aberto nas pedreiras, e destinado para se- 
riosa Vi Maria, o sobredito mosteiro, | pulturas reses; conforme a fabula serviu de 
com toda a sua herdade, familias, villas ej prisão ao Minotauro. Houve tambem um la- 
egrejas que estão entre o rio Cavado e o Li-1 byrintho de Lemnos onde os Cabiras cele- 
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bravam as ceremonias do se culto e qne se Astronomia fundamenta novissimis solis et; segundo resa a tradição. Passa por ser el. 
acreditarmos Plinio excedia em magnificen. | stellarum observationibus stabilita. Depois da | le quem deu o nome á cidade de Lacede- 
<ia todos os outros. O labyrintho de Chisio | morte do illustre sabio o seu amigo e testa- 
«em Italia era um vasto bypogeu que se jul- | menteiro Masoldi publicou a seguinte obra 


ga ter sido construido por Porsenna. 

Lac (Le), ou Villers, logar de França no 
departamento de Doubs. Nascente d'agua 
frie carbonatada ferruginosa; fabricas de 
queijos e de relogios. Tem uma boa ponte 
sobre o Doubs. 

Laca, rio da Beira-Baixa, nasce prozi- 
«mo a Lardocs, entra na direita do Tejo, 
passando a O. de Castello Branco, depois de 
50 kilom. de curso. 

Eacaille (Nicolau Luis, abbade de), 
insigne astronomo francez, n. em 1713. Fi- 
.eando muito cedo orphão de pae foi educado 
pelo duque de Bourbon, e dedicou-se á ear- 
-reira ecclesiastica. Começou a estudar theo- 
logia e chegou mesmo a tomar ordens de 
-diacono, mas por causa de certas intrigas 
desistiu do seu primitivo projecto e dedi- 
cou-se ao estudo das sciencias e principal- 
“mente á astronomia, para que ticha natural 
inclinação. 

Em 1738 Moraldi ligou-se com elle para o 
traçado geographico das costas de França 
«desde Nantes até Bayonua, e no anno se- 
guinte Lacaille foi nomeado adjunto À com- 
«missão encarregada da verificação do meri- 
diano, trabalho que durou dois annos e que 
-foi quasi todo esecntado por elle. Quasi ao 
mesmo tempo foi nomeado para a cadeira de 
mathematicas do collegio Mazzarin, no 
qual lhe mandaram em 1743 construir um 
observatorio. Sendo membro da academia 
franceza desdo 1741, gosava de tão graades 
creditos que em 1750 conseguiu que o go- 
verno francez subsidiasse uma expedição 
ecientifica ao eabo da Boa Esperança onde 
o illustre sabio se demorou até 1754, fazen- 
do de gem interessantes observações 
nae ilhas de França e de Bourbon. 

Depois do seu regresso á patris continuou 
-a trabalhar com imfatigavel ardor, entrando 
mo observatorio ao pôr do sol e saindo de lá 
só depois de nascer o dia. Este excesso de 
trabalho gontribuiu para a sua morte pre 
matura que teve logar em 1762. us 

Nas memorias da academia das sciencias 
deixou Lacaille grande numero de memorias 
sendo a primeira de 1741 e relativa á trigo- 
-mometria espherica. 

Seguem-se depois ontras com numerosas 
observações sobre dois cometas, uma sobre 
as projecções em geral e applicação do seu 
methodo á determinação das cirecumstaancias 
de um eclipse. 

No volume de 1746 vem inserta uma no- 
tavel memoria sobre as observacões e theo 
“ria dos cometas que appareceram desde o 
principio do seculo, e no volume de 1749 
ums memoria sobre as observaçõas de Wal- 
therus e de Regiomowtan, e na qual La- 
-caille apresentou pela primeira ves a idéa 
do movimento da linha abscissas. 

Vieram depois duas memorias sobre a theo- 
ria do sol e siada posteriormente outra so- 
-bre o mesmo assumpto escripta depois do 

so do cabo da Boa Esperança. No vo- 
inme de 1755 appareceu um vasto e impor- 
tante trabalho sobre as refracções astrono- 
miess e sobre s altura do polo em Paris, no 
de 1759 uma memoria sobre a observação das 
losgitudes no mar por meio da lua, no de 
1760 os resultados das observações feitas no 
“Cabo sobre as parallaxes do sol, de Marte e 
de Venus, e finalmente no volume de 1761 
foi publicada uma interessante memoria so- 
“Pre a parallare da lua e sobre a passagem 
«de Venus n'esse anno. 

Além d'esses trabalhos Lacaille deixou 
-ainda varias obras impressas em separado, 
„das quaes a mais importante se intitula 


de Lacailie Cælum australe stelliferum. Os 
outros trabalhos de Lacaille que foram pu- 
blicados em separado eram lições elementa- 
res de mathematics, mechanica, optica, as- 
tronomia, geometria e physica. 

La Calteja (André de). pintor hespa- 
nhoi, n. em 1705 e m. em 1785. Foi disci- 
pulo de Jeronymo de Esguerra, concluiu os 
quadros que Menendes havia começado para 
S. Filippe el Real: presidiu á commis 
são encarregada de estabelecer em Madrid 
uma academia de bellas artes e foi depois 
director d'essa sociedade. Executou para as 
egrejas de Madrid muitos quadros e retratos 
entre os quaes se nota o de D. José de Car- 
vajal. Era principalmente insigne em res- 
taurar trabalhos antigos, e deve-se-lhe a 
conservação de muitas telas preciosas. 

La Calprenede (Gauthier de Costes 
de), senhor de Tolgou e de Vatimeny, ro- 
mancista e auctor dramatico francez. En- 
trando como cadete no regimento dss guar- 
das obteve o posto de oficial e grangeou a 
estima das damas da rainha pela graça e 
naturalidade com que lhe contava differen- 
tes historias quando estava de serviço no 
palacio. À rainha ouvindo fallar d'esse joven 
official quiz vel.o e tão agradada ficou dos 
contos com que elle a divertin que lhe deu 
uma pensão e a nomeação de gentil homem 
da camara do rei. 

As suas obras romanticas, entre as quaes 
citaremos Cleopatra, Cassandra, ete., pare- 
cem-nos hoje bem mediocres, mas para o 
tempo em que foram escriptas causaram um 
certo enthusissmo, e a propria madame de 
Sevigné deleitava-se com a leitura de Cleo- 
patra. À obras dramaticas de La Calprene- 
da ainda ło mais insignificantes. M. em 1663. 

La Cassiérc (João Levesque de), grião- 
mestre da ordem de Malta, n. em 1502. Foi 
eleito grão-mestre, em 1571, e nos primei- 
ros tempos mostrou firmeza e prudencis. 
Em 1574 estabeleceu a inquisição na ilha 
de Malta, e depois descontentou os caval- 
leiros por differentes actos de fanatismo e 
principalmente por expulsar do burgo e ci- 
dade de La Vallete, as mulheres de compor- 
tamento duvidoso. Em 1581 o conselho suble- 
vou-se contra elle e sob o pretexto de que 
os annos lhe haviam enfraquecido as faeu!- 
dades intellectuses deram-lhe para logar 
tenente Lescut de Romégas, general das 
galés da ordem. Não contentes com isso os 
conjurados para, segundo diziam, pôr em 


segurança a pessoa do grão mestre, mas na 


realidade pars impedirem que elle se quei- 
xasse 20 pontifice, prenderam o n'am forte. 
Esta precaução não surtiu o effeito deseja. 
do, porque os embaixadores por elles man- 
dados a Roma chegaram pouco antes de um 
enviado que o grão-mestre lá mandou. O 
papa mostrou grande descontentamento, e 
depois de ter mandado instaurar um pro- 
cesso pelos cardeses maadou a Malta um 
auditor da Rota que restabeleceu o grão- 
mestre no cargo e o convidou a dirigir-se a 
Roma, onde foram intimados pars comparecer 
Romegas e os seus principaes cumplices. An- 
tes do papa pronunciar a sentença morre- 
ram em 1581 Romegas e o grão-mestre 
com intervallo de poucos dias. O processo 
continuou por instancia do embaixador fran- 
ces e concluia no anno seguinte por wma 
sentença, declarando nullos e iniquos os 
actos praticados em Malta contra La Cas- 
siere e que só o soberano pontifice tinha 
direito para julgar e depôr o grão-mes- 
tre. 

Lacedemon, quinto rei de Sparta, 


monia no seculo xvi antes de Christo e 
quem introduziu na Grecia o culto das Gra- 
ças, 48 quaes elevou um templo entre Sper- 
ta e Amyclea. 

Lacedemonia. cidade da Grecia an- 
tiga. V. Sparta. 

Lacedemonia (Eparchia de), divisão 
administrativa da Grecia moderna formada 
de uma parte da antiga Laconia; 40:000 
hab. 

Lacemaire (Pedro Francisco), celebre 
assassino frances, n. em 1800 e era filho de 
um negociante. Logo nos seus primeiros an- 
nos mostrou genio inquieto e turbulento e 
foi expulso de varios collegios. Sendo em. 
pregado n'uma casa de commereio pouco ahi 
se demorou passando depois successivamen- 
te para o escriptorio de um advogado, de um 
tabelião e de um banqueiro. 

Deixando por fim a provincia foi para Pa- 
ris com a idéa de viver das letras e mando 
alguns artigos para differentes jornaes que 
os não publicaram. Alistou-se com um nome 
supposto no exercito mas apenas chegou ae 
regimento desertou, e voltou para a capital 
onde viveu algum tempo do jogo, e depois 
fazendo letras falsas negociou com ellas sté 
qne se decidiu a deixar a França prevenia- 
do seu pae das letras que fabricára para que 
elle se quisesse as pagasee a fim de salvar 
da vergonha o seu nome. Dirigindo-se á Ita- 
lia commetteu ahi o seu primeiro assassina- 
to na pessoa de um suisso por suspeitar que 
elle o vigiava para o entregar á policia. Fa- 
gindo então para Genebra, a miseria obrigou- 
o a voltar a Lyão, ahi obteve de seu pae al- 
gum dinheiro, alistou se novamente mas ago- 
ra com o seu verdadeiro nome e logo em 
seguida desertou segunda vez. Regressando 
a Paris foi n'essa epoca segundo elle proprio 
declara nas suas Memorias que se decidiu s 
viver do roubo e do assassinato e a faser 
d'essa a sua verdadeira profissão. 

Com o fim de o mandarem para a escola, 
— & prisão, commetteu um roubo á lus do 
dia e conseguiu o que desejava porque o 
condemnaram a um anno de prisão em Pois- 
sy. Depois de cumprida essa pena viveu al- 
gum tempo como copista e do producto de 
alguns roubos insignificantes até que sendo 
apanhado em flagrante delicto foi novamen- 
te preso e no careere reiacionou-se com Al- 
taroche que se encontrava ali por motivos 
politicos e que lhe prometteu publicar as 
suas composições litterarias. Altaroche fal- 
tou depois ás suas promessas e Lacenaire 
voltando ás suas antigas idéas concebea o 
projecto de attrahir a uma casa os caixeiros 


dos baneos e das grandes casas commer- 


cises encarregados da cobrança para os ma- 
tar e roubar. 

Commanicou o seu plano s Avril que elle 
tinha conhecido na prisão, e sendo bem re- 
cebido trataram de passar letras que de- 
viam ser pagas na casa pelos dois socios 
preparada e assim esperavam conseguir os 
seus intentos. Na primeira casa que aluga- 
ram o porteiro desconfiou de que o caixeiro 
de um baneo fosse procurar homens que vi- 
viam tão pobremente, e seguindo o caixei- 
ro evitou que este fosse victima e que os 
dois assassinos apanhassem d'esta vez per- 
to de 18 contos de réis que era a quantia 
que levava n'essa oecasião o empregado do 
banco. Trataram de arranjar outra casa, 
mas ahi foi o caixeiro de Rothschild que 
descontiou e não subiu. Não desanimeram 
os dois malvados com estas contrariedades 
e trataram de arranjar dinheiro com que 
alugassem e mobilassem uma casa de modo 
que não despertasse suspeitas. 

Para esse fim resolveram ir roubar um eer- 
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em Marselha pelos annos de.1580 e m. em segundo o leão e assim os contrarios; no se- 
1662. Foi conselheiro do parlamento de Aix, i gundo quartel em asul tres flores de liz de 
presidente do tribunal de contas da Proven- | oiro em roquete e assim os contrarios tim- 
ça e empregou todas as horas de ocio em | bra o leão. 
cultivar as musas. Deixou uma collecção dej Lacerda (João Limpo Pimentel Perei- 
poesias com o titulo de Imitação dos psal-| ra de). Ecclesiastico portuguez, n. na vilia. 
mos da penitencia com sonetos e meditação | de Mourão, tomou na universidade de Coim- 
sobre o mysterio da redempção. bra o grau de licenciado em direito ca nosi- 
Lacepede (Bernardo Germano Estevão | co, foi cavalleiro da ordem de Chriato, prior 
de Laville, conde de), naturalista francez, | de S. Pedro em Evora, secretario do arce- 
n. em 1756. Educado com todo o esmero por | bispo d'esta cidade D. Joaquim Xavier Bo- 
seu pae mostrou desde muito novo grande | telho de Lima, desembargador da relação 
inclinação para a musica e para a historia | ecclesiastica da mesma diocese, arcediago. 
natural, e uma composição que apresentou | de Oriola, provisor da commenda de Mon- 
a Gluck, e um trabalho que mostrou a Buf- | tonto, deputado da Inquisição de Evora, e 
fon sobre a electricidade valeram ao joven | era promotor d'esse tribunal quando elle se 
auctor lisonjeira apreciação. Animado por | extinguiu em 1821. Referio a historia da to- 
essa estreia publicou de 1731 a 1785 uma | mada de Evora pelos francezes n'uma obra 
Poetica da musica e differentes opusculos | em dois pequenos volumes (um com 59 pa- 
sobre electricidade e sobre physica geral| ginas, outro com 27, é verdade que o for- 
com os quaes grangeuu a estima e amisade | mato é ia 4º). A obra intitula se Mappa his- 
de Butfon. Este eminente naturalista propoz- | torico-militar, politico e moral da cidade de 
lhe então continuar a sua Historia natural | Evora, ou exacta narração do terrivel assal- 
dos animaes é alguns mezes antes da morte fto que á mes. a cidade deu o general Loison: 
de Buffon publicava Lacepede o primeiro | com um exercito de nove mil homens em o fa- 
volume da Historia dos quadrupedes ovipa- | tal dia 29 de julho de 1808 por um amigo de 
ros, a que se seguiu depois outro volume | Deus e dos homens. Esta obra illustrada com. 
que trata das serpentes. duas estampas, foi publicada em 1814. Es- 
Abraçaudo os principios da Revolução, | creveu o mesmo auctor e tambem anonyma 
foi elevado á presidencia da sua secção, 2 | uma obra ou memoria em defeza do clero 
um commando da guarda nacional, ao con- į portuguez contra um artigo inserido no Ja- 
selho geral do departamento de Paris, à | vestigador portuguez. João Limpo de La- 
assembléa constituinte, á assembléa legis- | cerda morreu em Evora no dia 15 de julho 
lativa, da qual chegou a ser presidente, e | de 1823. 
em todos estes cargos mostrou firmeza ej Lacerda (Fr. Manuel de), eremita an- 
bondade. Obrigado a «air de Paris no tempo | gustiniano que n. em Lisboa no anno de 
do Terror, só voltou depois do 9 do thermi-| 1574. Foi doutor e lente da universidade 
dor, creaudo-se pouco depois para elle uma | de Coimbra, provincial e visitador aposto- 
cadeira destinada ao ensino da historia dos | lico da sua religião e morreu em Coimbra 
reptis e dos peixes, e entrando para o Insti-|a 13 de novembro de 1634 quando estava 
tuto quando este se creou. consultado para arcebispo de Goa. 
Dedicundo-se então exclusivamente aos Deixou impressas varias obras religiosas 
seus antigos estudos publicou de 1793 aj em latim e um djemorial e antidoto contra os 
1803 os 5 volumes da sua Historia das bor- | pós venenosos que o demonio inventou e por 
boletas, que é a mais importante das suas | seus confederados espalhou em odio da chris. 
obras e em 1804 a Historia dos ce'a eos. tandade, livro baseado na falsa noticia que 
Chamado novamente por Napoleão para| correu de haver em Milão uns pós que ma- 
a carreira politica foi nomeado senador, | tavam instantaneamente. 
presideute do senado, chanceller da Legião) Lacerda (Manuel Rodrigues Correa 
de Houra e ministro d'Estado, e depois da | de), natural de Pernambuco. Deixando a 
queda do imperio Luiz xvm nomeou-o par. | America veio para Portugal e formou-se 
M. de bexigas em 1825. em direito pontificio na universidade de 
Além dos trabalhos que ciramos deixou | Coimbra. Foi secretario do bispo de Lei- 
tambem grande numero de memorias sobrejria D. Alvaro de Abranches e deixou im- 
varios pontos da historia natural nas memo | presso um (Genethliaco que consta de 74 
rias do Lastituto, e em separado uma Histo- | oitavas. 
ria geral da Europa e Edades da natureza) Lacerda (Matheus de), natural de 
que sairam posthumas e que não estão em | Margio na Iadia. Diz Barboza na Biblio- 
proporção com os creditos do auctor. theca Iusitana que compoz em portugues 
Como compositor musico escreveu muitas|e castelhano varias comedias e obras poe- 
operas, taes como Omphale, Alcine, ete.,| ticas. 
uma missa de Requiem e varias sceoas do| Lacerda (Fernando Correa de), juris- 
Telemaco de Fenelon, mas a reputação que | consulto e poeta portuguez que viveu em 
Lacepede conquistou como musico não pa- | fias do seculo xvi e começo do immediato. 
rece bem fundada, e unicamente devida á | Compoz um poema epico intitulado Imperio 
sua extrema amabilidade nos satões da alta | lusitano em que descrevia a historia de Por- 
sociedade, onde sempre viveu e onde era| tugal até ao seu tempo, outro poema mas 
muito estimado. lyrico, com o titulo de Pastor de Guadalupe. 
Lacerda. Familia das mais illustres de | em que dava noticia do celebre santuario 
Castella e procedente de D. Fernando dej d'este nome e varios romances. De todas es- 
Lacerda filho primogenito do rei D. Af-| tas composições apenas um romance foi im- 
fonso o Sabio. As suas armas são compostas | presso na Fenix renascida com quanto o seu 
das d» Castella, de Leão e de França d'on- | auctor gosasse fama de excellente poeta en- 
de procediam por D. Branca filha de S. Laiz | tre os seus contemporaneos. 
e muiher do dito D. Fernando de Lacerda, | Lacerda (D. Fernando Correa de), es- 
são: escudo partido em pala; a primeira eor- | criptor e prelado portuguez, filho do aate- 
tada em faxa, na primeira em campo verme- | cedente, n. em 1628 no logar do Tojal, dio- 
lho um castejo de oiro e na segunda em | cese de Vizea. Foi doator em canones, im- 
campo de prata um leão sanguiaho; na se- quisidor de Evora e de Lisboa, deputado 
guada pala em campo azul tres flores de liz | do conceiho geral e commissario da bulla e 
e seis meias flores todas de oiro, postas em | em 1673 foi nomeado bispo do Porto. Des- 
timos mezes em escrever as suas Memorias | tres palas, timbre o leão do escudo. Alguns | pendeu grandes sommas na edificação da 
que foram publicadas posthumas. esquartelam este escudo pondo no primeiro | egreja de 8. Nicolau no palacio episcopal e 
Lacepede (João de), poeta francez, n. | que tambem é esquartelado o castello, no | na sé. Senciado-se doente pedia para largas 


to Cbardrou que vivia com eua mãe septua- 
genaria e que dizia ter dinheiro, por baver 
récebido da rainha Maria Amelia uma som- 
ma importante para estabelecer uma casa 
de beneficencia. 

No dia 14 de dezembro de 1834, Lacenai- 
re e Avril dirigiram-se á casa em que mo- 
reya Chardrou, assassinaram este é a po- 
bre velha, roubaram o dinheiro e prata que 
encontraram, e acabando de commetter o 
crime sahiram, foram tomar um banho, d'ahi 
seguiram para uma taberna onde comeram 
bem e beberam entre os dois nove garrafas 
de vinho, e á noite foram para o theatro 
onde, segundo diz Lacenaire, se divertiram 
muito. 

No dia seguinte cuidaram logo de prepa- 
rar o roubo de um caixeiro do banco e para 
isso alugaram, debaixo do nome de Mahos- 
sier, uma casa na rua Montorgueil, mobila 
ram n’a rasoavelmente e Lacenaire fez as 
letras de cambio precisas para a execução 
do seu plano. Tendo por esse tempo sido 
preso Avril em consequencia de uma desor- 
dem em que se envolveu, Lacenaire arranjou 
outro cumplice, que foi Francisco Martinho, 
ladrão de profissão e homem prompto para 
todas as emprezas d'essa ordem. No dia 29 
de dezembro Lacenaire foi a casa do ban- 
queiro Mollet e dizendo que tinha de par- 
tir com brevidade para fóra de Paris, des- 
contou duas letras falsas sacadas pela firma 
Picard e Deloche de Rouen, uma sobre Leio 
e a outra sobre o sr. Mahossier de Paris. 
Esta ultima, venciasse no dia 31 e n'esse 
dia, Lacenaire preveniu o porteiro para in- 
dicar a casa d'elle a um caixeiro que o de- 
via procurar e escreveu na porta da casa 
a nome de Mahosier. 

As 3 horas da tarde veio realmente o cai- 
xeiro que trasia comsigo uma somma impor- 
tante, e logo que entrou na casa os dois la- 
drões agarraram-n'o. O caixeiro que era ra- 
paz forte lutou com os dois aasassiuos e gri- 
tando por soccorro Lacenaire e Martin jul. 
garam prudente fugir e gritando tambem 
por soccorro conseguiram escapar-se no 
meio do tumulto. 

Debalde a policia buscou com o maior 
interease os auctores d'este crime e já ti. 
nha perdido a esperança da os descubrir 
quando Francisco Martin foi preso por não 
ter pago uns copos de vinho. Um dos agen- 
tes da policia suspeitou que fosse elle um 
dos cumplices do crime da rua de Montor- 
gueil e obrigaado-o a fallar soube da parte 
que Laceraire havia tido n'esse attentado. 

Lacevaire que tinha saido de Paris e que 
tinha mudado de nome cinco ou seis vezes 
foi preso e trazido para a capital. Ao prin- 
cipio negou tenazmente mas vendo-se entre 
as revelações de Avril que contou os prepa- 
retivos do ultimo crime e os de François 
que denunciou o assassinato de Chardron 
viu-se forçado a confessar resolvendo via 
gar-se dos seus cumplices. Lacenaire, Avril 
e François conpareceram em novembro de 
1835 no tribunal e durante todos os debates 
o primeiro occupou-se exclusivamente em 

recahir sobre os outros dois todo o 
peso da accusação. Avril e Lacenaire foram 
condemnados à morte e François a trabalhos 
forçados. 

Por uma d'estas extravaganciaas da opi- 
nião publica, dificeis de comprehender, La- 
cenaire foi nos seus ultimos dias procurado 
e visitado por toda a gente e recebendo da 
pessoas de alta cathegoria testemunhos de 
interesso que estava bem longe de merecer. 
Este celebre assassino que foi executado no 
dia 19 de janeiro de 1836 empregou os ul. 
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a mitra o que lhe foi concedido em 1683 e | perança de recobrar o throno, mas não con- 
passando a viver em Lisboa ahi morreu no | seguiu, e os dois partidos, fatigados da lu- 


dia 1 de outubro de 1685. Deixou alguns 
panegyricos e pastoraes uma Vida de 
João da Cruz e a Historia da vida morte, 
milagres canonisação e trasladação de Santa 
Isabel e a obra intitulada Catastrophe de 
Portugal na deposição de el-rei D. Affonso 
VI. Em resposta a esta obra que foi publi- 
cada com o nome de Leandro Derea Cace- 
res e Faria e em que o auctor se mostra 
muito parcial se publicou depois uma outra 
com o titulo de Anti-catastrophe. Como es- 
criptor as suas obras historicas recommen - 
dam-se pela agudesa dos pensamentos mas 
os criticos notam-lhe excessiva abundancia 
de figuras e immensidade de vocabulos la- 
tinos não auctorisados e muitos d'elles des- 
necessarios. 

Lacerda (Fernando, infante de).Infante 
de Castella, filho primogenito de Affonso x o 
Sabio, rei de Castella e de Aragão, casou 
com uma filha de S. Luiz rei de França. 
Quando seu pae teve pretenções ao throno 
imperial de Allemanha, e andou tratando da 
sua eleição, ficou D. Fernando de Lacerda 
regente do reino. M. muito novo (apenas 
com 21 annos de edade) em 1275. Ainda seu 
pae vivia. Deixou filhos que deviam succe- 
der no throno ao avô, mas que foram expul- 
sos por seu tio, D. Sancho, que reinou com 
e nome de D. Sancho iv. 

Lacerda (D. Affonso de). Denominado 
o Desherdado, filho do antecedente. Devis 
succeder a seu avô, quando este m. em 1284. 
Mas seu tio D. Sancho, que já amargurara 
os ultimos dias de seu pae, procurando rou- 
bar-lhe a corôa, apenas elle morreu, despre- 
zando as legitimas pretenções de D. Affonso 
de Lacerda que mal acabava de sair da in- 
fancia, Sssoakoredd se do throno. 

Tomaram muitos fidalgos castelhanos a 
defeza de D. Affonso de Lacerda, que tam- 
bem encontrou um protector poderoso em 
seu primo, o infante D. Affonso de Portugal, 
irmão d'el-rei D. Diniz. D'isso se queixou 
amargamente el-rei D. Sancho 1v, porque 
demais a mais, como o infante portuguez. D. 
Affouso possuia villas e terras nas proximi- 
dades de Castella, encontravam n'essas ter- 
ras facil refugio os fidalgos castelhanos, que 
assim escapavam ás perseguições de D. San- 
cho iv, aproveitando o primeiro ensejo fa- 
voravel para invadirem Castella em som de 

erra. 

D. Diniz, que atodo ocusto queria manter 
a mais estreita neutralidade nas discordias 
castelhanas, indignou-se com seu irmão, com 
quem já tivera guerras, porque elle tambem, 
mas com muito menos razão do que D. Af- 
fonso de Lacerda, lhe quizera disputar o 
throno, indignou se pois com elle, e inti- 
mou-o para que não continuasse a praticar 
esses actos. Não obedeceu o infante, e as coi- 
sas chegaram a ponto que D. Sancho 1v e 


D. Diniz foram juntos cercar Arronches, 


terra do infante e onde elle se encerrara. O 
infante, reduzido á ultima extremidade, pou - 
de escapar se secretamente e refugiar-se em 
Badajoz. Interveio a rainha Sauta Isabel, a 
doce conciliadora, e conseguio restabelecer 
a paz entre os dois irmãos, cedendo D. Af- 
fonso a el-rei as suas villas do Alemtejo, e 
recebendo em troca os rendimentos de ou- 
tras terras situadas no interior do reino. As- 
sim ficava livre de tentações. 

Em Castella porém não succedeu o mes- 
mo que em Portugal. Não houve Santa 
Isabel que interviesse, e as discordias con- 
tinuaram durante todo o reinado de D. San- 
eho rv, quer dizer desde 1284 até 1295. 
Quando D. Sancho 1y morreu e lhe succe- 
deu seu filho D. Fernando iv, que estava 
ainda menor, D. Affonso de Lacerda teve es- 


cta, recorreram emfim á mediação d'el.rei 


S. | D. Diniz, para o qual appeliaram tanto a 


viuva de D. Sancho 1v, a rainha D. Maria, 
regente do reino, como D. Affonso de La- 
cerda. Chegaram a um accordo em 1297, mas 
seis annos depois, em 1303, D. Affonso de 
Lacerda que chegara a tomar o titulo de rei 
de Castella com o nome de Affonso xı, des- 
contente da sua posição secundaria n'nm 
reino que chegara a ser seu, partiu para 
França onde Carlos o Bello, seu parente 
he deu o baronato de Lunel. Ahi casou com; 
Mafalda, filha de Aymery vı, visconde de 
Narbonne, e ahi m. em 1327. 

Lacerda (D. Luiz de). Filho do ante- 
cedente, n. em Lunel, recebeu do rei de Fran- 
ça, Filippe de Valois, o condado de Talmond 
e o titulo de almirante de França em 1341. 
Servio na guerra contra os inglezes, e to 
mou-lhes Guérande em 1342. 

Quando morreu João 111, duque da Breta- 
nha, uma guerra civil dividiu em duas fac- 
ções o ducado. A Inglaterra tomou partido 
pelo conde de Montfort, irmão do duque, ao 
passo que o rei de França manteve o de seu 
sobrinho conde de Blois, que fôra chamado 
a succeder-lhe pelo proprio duque. N'esta 
guerra, D. Luiz commandou em chefe em 
varios combates contra a Inglaterra até que 
afiaal o papa Clemente vi obteve uma tré- 
gua assignada em Malestroit no dia 19 de 
janeiro de 1318, que chegou a durar tres 
annos, de forma que no intervallo os termos 
da paz poderam ser negociados na presença 
do papa em Avignon. Um dos plenipoten- 
ciarios foi D. Luiz de Lacerda, e como as 
negociações se protrahiram grandemente por 
demora do rei de Inglaterra, alli esteve D. 
Luiz até ao principio do anno de 1345. 

Durante a sua estada em Avignon, D. 
Luiz representou ao papa que havia ilhas 
no Occeano, chamadas as ilhas Afortunadas, 
algumas das quaes estavam desabitadas e 
outras não, e que desejava obter posse d'el- 
las para exaltação da fé e propagação do 
christianismo, e por isso pedia a Sua San- 
tidade que lhe outhorgasse a auctoridade 
necessaria, e o titulo de rei d'estas ilhas. O 
papa outrora o que elle lhe pedia, e 
por uma bulla datada de Avignon (15 de 
novembro de 1344) deu lhe o senhorio das 
ilhas Afortunadas, com o titulo de principe 
de Fortuna, para ficar perpetuamente feu- 
datario da apostolica Sé, dc ual devia pa- 
gar annualmente 400 florins de bom e puro 
oiro de cunho florentino, e D. Luiz reconhe- 
ceu se feudatario no dia 28 de novembro do 
mesmo anno. Ao mesmo tempo escreveu o 
papa cartas aos reis de França, de Sicilia, 
de Aragão, de Castella, de Portugal, assim 
como ao delphim da França e ao doge de 
Genova, pedindo-lhes que ajndassem o novo 
rei n'esta empreza. O rei de Portugal, su- 
bmettendo se com a reverencia habitual ao 
desejo de Sua Santidade, lembrava-lhe que 
já tinha mandado expedições áquellas ilhas, 
e só fôra impedido de enviar uma grande ar- 
mada pelas guerras em que andou envolvi- 
do, primeiro com o rei de Castella e depois 
com os sarracenos. À carta scabava descul- 
pando-se o rei de não dar a D. Luiz navios e 
soldados por estar exhausto o thesouro, mas 
exprimindo a intenção em qneestava de o for- 
necer de mantimentos, e ontras provisões, 
dando-lhe tantas quantas podesse. Esta car- 
ta era datada de Montemór de 12 de feve- 
reiro de 1345. Luiz de Lacerda nunca pode 
reunir os elementos necessarios para a sua 
expedição, e morreu apenas com o titulo vão 
de principe de Fortuna. 

Lacerda (D. Carlos de). Irmão do an- 
tecedente, foi um dos favoritos de João o 


dos que se jul 
sar as freiras 
Tavira sem approvação prévia do cardeal 
na qualidade de prelado diocesano. 
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Bom rei de França. Foi nomeado condesta- 
vel em 1350, mas attrahiu sobre si o odio 
de Carlos o Mau, rei de Navarra, que o 
mandou assassinar em 1354. 

Lacerda (D. João de). Irmão dos ante- 
cedentes, passou a Castella na comitiva de 
Branca de Bourbon que foi desposar el-rei 
D. Pedro 1: o Cruel, e foi por ordem d'este 
mandado matar, como succedeu a todos os 
que se mostraram affeiçoados a essa infeliz 
rainha. D. João de Lacerda morreu em 1357. 

Lacerda (J. L. de), jesuita hespanhol, 
n. em Toledo em 1560, m. em 1643, regeu 
durante mais de 50 annos as cadeiras de 
logica, de theologis, de poesia e de rheto- 
rica. Escreveu um Commentario sobre Vir- 
guião em dois vol. in-folio, editou e annotou 

Pertulliano, escreveu uma grammatica la- 
tina em 5 livros (De institutione grammati- 
ca) que foi por muito tempo classica em 
Hespanha e deixou varios escriptos theolo- 
gicos. 

Lacerda (Melchior de). Jesuita hespa- 
nhol n. em Cifuentes, m. em 1615, regeu 
durante mais de trinta annos varias cadei- 
ras em Sevilha e em Cordova, e publicou 
uma obra intitulada Apparatus latini ser- 
monis per topographiam, chronographiam, 


procopographiam (Sevilha, 1598); Consola 


tio ad Hispanos (1621) obra que lhe foi ins- 
pirada pela destruição da invencivel Arma- 
da etc. 

Lacerda (D. José Pereira de), cardeal 
portugues que n. em Moura a 7 de junho de 
1661. Foi doutor em canones pela universi- 
dade de Coimbra, promotor, deputado e in- 
qui da inquisição de Evora, prior de 

- Lourenço em Lisboa, prior mór de 5. 
Thiago, em 1716 nomeado bispo do Algarve 
e eleito cardeal em 17.9. 

Partindo depois para Roma ahi se conser- 
vou até 1728, em que regressou a Portugal, 
e m. a 29 de setembro de 1738. 

Deixon impressas algumas obras, entre 


as quaes citaremos Controversia movida na 
côrte de Lisboa, em que defende não pode 
rem ser citados os cardeaes para litigio al- 
gum, Sermões varios, que sairam posthamos 


e tres folhetos sobre a questão que se le- 
vantou entre o auctor e os monges bernar- 

vam auctorisados a confes- 
a sus ordem no convento de 


Lacerda (Francisco Arez Lobo de), 


escriptor, do qual achamos menção na Bi- 


bliotheca Lusitana como auctor de um poe- 
ma intitulado Passion sin justicia. 

Diz Barbosa que este poema fôra escripto 
quando o seu auctor estava captivo em Te- 
tuão, e que o fim d'essa obra foi provar o 
direito de D. João 1v á corôa de Portugal e 
responder aos manifestos que os castelhanos 
publicaram contra a revolução de 1640. 

Lacerda (Gonçalo Manuel Galvão de), 
diplomata portuguez que vivia na primeira 
metade do seculo passado. Foi enviado ez- 
traordinario em Paris, deputado do conselho 
ultramarino e academico da academia real 
de historia. Na collecção dos documentos 
d'esta sociedade se encontram algumas 
Contas dos seus estudos e tambem um Elo- 
gio funebre de José da Cunha Brochado. 

Lacerda (D. Bernarda Ferreira de). 
Celebre portugueza notavel por muitos titu- 
los e filha do chanceller-mór do reino, Igna- 
cio Ferreira Leitão, n. na cidade do Porto 
em 1596, casou com Fernão Corrêa de Sou- 
sa, e foi poetisa, musica e pintora distincta. 
Foi sua mãe D. Paula de Sá Ferreira. Era 
um dos talentos mais encyclopedicos que se 
tem visto. Possuia uma vasta erudição em 
sciencias philosophicas, mathemathicas € 
historicas, sabia hebraico, grego e latim, 
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«tocava com a maior perfeição, diz Rebello ; 


da Costa na Discripção topographica e his- 
torica da cidade do Porto, muitos instru- 
mentos hsrmonicos», e na arte de debuxo e 
miniatura ninguem houve que a egualasse», 
accrescenta o mesmo Rebello da Custa, que 
citam o patriarcha fr. Francisco de S. Luiz, 
o conde de Backsinski e o sr. Joaquim de 
Vasconcellos, auctor dos Musicos portugue- 
ses. Mas tornou-se principalmente conheci 

da pelo seu talento poetico. Alem de todas 
estas prendas, devemos accrescentar que 
fallava excellentemente umas poucas de lin- 
guas modernas. 

Todas estas prendas, que mereceram o 
applauso até dos primeiros escriptores hes- 
panhoes do seu tempo, chamaram para ella 
a attenção de Filippeiv que desejou que 
ella fosse mestra de seus filhos, os infantes 
D. Carlos e D. Fernando. A nossa illustre 
patricia porém recusou, ou por motivos pa- 
trioticos ou simplesmente por motivos de 
conveniencia particular. 

Os livros de versos, que tornaram conhe- 
cido e famoso o nome de D. Bernarda Fer- 
reira de Lacerda, são as Soledades do Bus- 
saco e à Hespanha Libertada. 

As Soledades do Bussaco cunstam de vin- 
te romances escriptos em hespanhol, portu- 
guez, latim e italiano. São excellentes estas 
poesias, se descontarmos os defeitos do es- 
tylo então usado. Ha elegancia no dizer, e a 
versificação é optima. A outra obra da au. 
ctora España libertada é um poema em duas 
partes e vinte cantos. À primeira parte foi 
impressa em vida da auctora em 1618, a se- 
gunda parte mandou-a imprimir em 1673 D. 
Maria Clara de Menezes, filha da poetisa. 

A respeito da Espaia libertada formula o 
seguinte juizo José Maria da Costa e Silva: 

«Não pode na opinião dos criticos consi- 
derar-se um poema heroico, mas sim uma 
cbronica, ou melhor uma reunião de chroni- 
cas, postas em verso, ligadas umas às ou- 
tras, sem fabula, sem contextura dramatica 
e sem maravilhoso. Ficou incompleto, por- 
que a auctora pretendia provavelmente le- 
val-o até á conquista de Granada por Fer- 
nando e Isabel, pois só então é que s penin- 


sula iberica ficou de todo livre do jugo cas- < 


telhano. Mas já se vê que este assumpto po- 
dia dar materia para uma infinidade de poe- 
mas epicos, com todas as suas partes de 
quantidade. 

«Ha porem na España libertada varios 
episodios, que os nossos poetas dramaticos 
poderiam aproveitar e dos quaes tirariam o 
assumpto e a urdidura para comporem ex- 
cellentes dramas.» 

“tambem D. Fernanda Ferreira de La. 

cerda auctora dos argumentos em oitavas 

ue se lêem á frente dos diversos cantos da 
eséa e da Malaca Conquistada. 

A accusação principal feita por Costa e 
Silva á poetisa portugueza pouco nos im- 
pressiona. Não nos importa que ella tivesse 
ou não respeitado a etiqueta da epopéa. I 
certo que a España libertada é um poema 
interessante, com os defeitos do seu tempo, 
mas em geral digno do applauso que o cir- 
cundou, no tempo da sua apparição. 

D. Bernarda Ferreira de Lacerda promo- 
veu a fundação de um convento de carme- 
litas descalços em Goa. M. em Lisboa a 1 
de outubro de 1644 com 49 annos de edade. 
A Chronica dos Carmelitas descalços diz no 
tomo 3.º pag. 580 que D. Bernarda Ferreira 
de Lacerda morreu a 1 de outubro de 1645. 
Mas a data que damos e que transcrevemos 
da Bibliotheca Lusitana de Barbosa parece- 
nos a mais authentica, por isso que é tam- 
bem a que se lê no epitaphio da sua sepul- 
tura. 
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nador de S. Thomé e Principe de 1689 até 
1693, teve graves discordias com o ouvidor 
geral, que mandou preso para Lisboa. 

Lacerda (D. José Maria de Almeida e 
Araujo de Portugal Correia de Lacerda, 
conhecido pelo nome de D. José de;, filho 
do conseluciro José Joaquim de Alincida e 
Araujo Correia de Lacerda e de D. Barbara 
Casimira Pereira Pinto da Silva Capeto, n. 
D. José de Lacerda no Porto a 25 de maio 
de 1:03. No Portu seguiu os estudos prima- 
rios €e secundarios, e em 1818 professou na 
ordem des conegos regrantes de Santo Agos- 
tinho, passando depois a frequentar em 
Coimbra as faculdades de theociogia e de 
philosophia que cursou com muita distinc- 
ção, aprendendo tambem em (Coimbra as 
linguas orientaes. Logo depois de se formar 
partiú para Lisboa para o convento de S. 
Vicente de Fóra, onde regeu varias cadeiras 
—a de philosophia e a de historia univer- 
sal e interinamente a de rhetorica e a de 
grego. 

Saindo do claustro para o clero secular, 
foi nomeado em junho de 1826 thesoureiro 
da sé da Guarda, adheriu com enthusiasmo 
à Carta Constitucional e por isso foi perse 
guido pelo governo de D. Migu-l que o teve 
preso anno c meio, deportando-o depois para 
Miranda do Douro, e em seguida para a Tor- 
re de Moncorvo. Apenas soube que D. Pe- 
dro chegara à Europa, illudindo a vigilancia 
da policia miguelista, poude passar para a 
Hespanha, onde se incumbiu de uma missão 
importante em serviço da causa da liber- 
dade. Percorreu uma parte da Hespanha em 
desempenho d'essa missão, e em seguida 
partiu para o Porto, dias depois do mare- 
chal duque de Saldanha ter obrigado o 
exercito miguelista a levantar o cerco. D'alli 
seguiu para Lisboa a apresentar-se ao du 
que de Bragança, que o recebeu com summa 
distincção. 

Transferido da sé da Guarda para a de 
Lisboa, lançou-se na politica militante, mos- 
trou-se partidario acerrimo e exaltado da 
causa cartista, e entrou no jornalismo redi- 
gindo em 1838 o Direito. A amizade politi- 
ca e pessoal que o ligava ao conde, hoje 
marquez de Cabral, dictou-lhe os interes- 
santes folhetos e livros que publicou sobre 
os acontecimentos politicos d'esse tempo. O 
folheto Hontem, hoje e 4manhã fez um gran- 
de barulho, provocou uma refutação que 
appareceu com o titulo de Hontem, hoje e 
ámanhã visto pelo direito. D. José de La- 
cerda a esse folheto publicado em 1842 ac- 
crescentou em 1843 outro que se intitulava 
Considerações politicas pelo auctor de «Hon. 

em, hoje e âmanhão». 

Em 1844 publicou uma obra em dois 
volumes, dos quaes o segundo é um vasto 
repositorio de documentos valiosos, obra 
que se intitulava 4. B. da Costa Ca 
bral, apontamentos historicos. Em 1847 pu- 
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Portugal. N'esse mesmo anno foi nomeado 
reitor do lyceu nacional de Lisboa e com- 
missario dos estudos n'este districto. Os re- 
latorios que escreveu n'essa qnalidade, são 
documentos valiosos. Dois d'elles estão pu- 
blicados. 

D. José de Lacerda exerceu este logar 
até 1805, 

Em 1358 revin e corrigiu a 4.2 edição do 
Dicionario da lingua portugueza, de Eduar- 
do de Furia, accrescentando o com um Dic- 
cionario de synonymos, cuja 2.º edição foi 
publicada á parte em 1860. Em 1859 tam- 
bem publicára á parte a introducção gram- 
matical do Diccionario com o titulo de Com- 
pendio da grammatica portugueza para uso 
das escolas. Tambem é auctor de um Dic- 
cionario inglez-portuguez. 

O Diccionario de Eduardo de Faria re- 
visto e corrigido por D. José de Lacerda 
foi logo em 1860 tambem publicado só com 
o nome d'este ultimo escriptor, sendo hoje 
geralmente conhecido por Diccionario da 
lingua portugueza de D. José de Lacerda. 

Quando Livingstone escreveu as suas 
Missionary travels and researches in South 
África, o goveruo portuguez encarregou D. 
José de Lacerda de refutar as afirmações 
do grande viajante inglez com relação & 
Portugal, e ás nossas justissimas glorias. 
D. Josc de Lacerda desempenhou-sc briosa- 
mente d'essa missão escrevendo o seu Exa- 
me das viagens do dr. Livingstone. 

Na lista das obras impressas de D. José 
de Lacerda faltou-nos mencionar algumas 
traducções de Tacito. 

D. José de Lacerda, que possuia uma vas- 
ta erudição, era socio effectivo da academia 
real das sciencias de Lisboa, e membro da 
junta de instrucção publica. 

M. em Lisboa a 25 de fevereiro de 1877, 
faltando lhe justamente 3 mezes para com- 
pictar 74 annos. 

Deixou, segundo consta, algumas obras 
ineditas, entre as quacs devemos apontar 
um estudo intitulado O marquez de Pombal 
e 08 jesuitas, em que pretende defender estes 
ultimos, uma continuação do Exame das 
viagens do dr. Livingstone, intitulada Afri- 
ca Oriental — Investigações, uma traducção 
do Coriolano de Shakspeare, e varias tra- 
dueções de Cicero e de Horacio. 

O Diario Illustrado de 5 de fevereiro de 
1879 publicou um retrato d'este varão emi- 
nente, acompanhado de uma biographia es- 
cripta pelo sr. Jayme Arthur da Costa Pip- 
to, parente do illustre deão, e que foi uma 
valicsa fonte de informações para este arti- 
go biographico. 

Lacerda (D. José Pereira de). Car- 
deal portuguez, n. na villa de Moura a 7 de 
julho de 1661, seguiu o estado ecclesiastico, 
sendo clerigo secular, doutorou se em cano- 
nes pela universidade de Coimbra, e foi no- 
meado prior da freguezia de S. Lourenço em 


blicava ainda outro folheto politico intitu | Lisboa, depois prior-mór de S. Thiago, e fi- 


lado Memorandum sobre os acontecimentos da 
epoca. Todas estas obras sairam anonymae. 
Entretanto ia sempre inilitando na imprensa 
politica, defendendo energicamente em dif 


| nalmente bispo do Algarve. Já tinha cingi- 
i do a mitra episcopal, quando recebeu de Ro- 


ma o barrcte cardinalicio em 1719, sendo ò 
papa Clemente x1 que o creou cardeal com 


ferentes jornaes a politica do conde de Tho- lo titulo de Santa Suzana. 


mar. O ultimo jornal politico que redigiu foi 
a União em 1850. 

Os acontecimentos de 1851 affastaram n'o 
da scena politica. A 30 de dezembro de 1850 
fôra nomeado deño da sé patriarchal, logar 
que vagára pela morte do conselheiro Joño 
da Silva Carvalho. Já por essa occasião 
tinha regeitado duas mitras, em 1844 a de 
bispo de Vizeu, e annos depois a de arce- 
bispo primaz do Oriente. 

Em 1854 publicára um volume intitulado 
Da forma de governo com respeito à prospe- 
ridade dos povos e das coisas politicas de 


De 1721 a 1728 residiu em Roma, e re- 
gressardo a Portugal teve logo em Lisboa 
um debate sustentando que os cardeges não 
pediam ser chamados a litigio. Para susten- 
tar as suas doutrinas cscreveu e publicou 
um opusculo, e, partindo depois para a sua 
diocese, teve ahi uma contenda celebre com 
os frades bernardos de Alcobaça, que que- 
riam o privilegio de confessar as freiras da 
sua ordem em Tavira, sem approvação do 
prelado diocesano, o que elle expressamente 
lhes prohibiu. Os frades appellaram e essa 
pendencia deu origem a numerosos opusca- 
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los escriptos pelos dois contendores. M. em 
Faro a 29 de setembro de 1738, e jaz sepul- 
tado na sé d'esta cidade. No mesmo anno 
em que morreu se publicaram os seus ser- 
mões. É mais conhecido pelo nome de car- 
deal Pereira do que pelo de cardeal La- 
cerda. | 
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cal onde hoje se vê o cemiterio conhecido 
pelo nome do celebre jesuita. 

La Chaise era muito dado aos estudos 
numismaticos, e soube inspirar a Luiz xiv O 
gosto pelas medalhas. Deixou publicados os 
seus cursos de philosophia e de theologia no 
collegio de Lyão, e differentes memorias na 


Lacerda (José Manuel de Almeida e i collecção da academia das inscripções, da 


Araujo Correia de). Irmão de D. José de 
Lacerda, seguiu a carreira judicial e chegou 
a conselheiro do supremo tribunal de justi- 
ça. M. em 1856, deixando impresso um volu- 
me de uma traducção em verso do Orlando 
furioso de Ariosto. 

Lacerda (Antonio Augusto Correia de). 
Irmão de D. José de Lacerda, seguiu a car- 
reira militar, formou-se em mathematica 
pela universidade de Coimbra, e seguindo 
depois o curso das escolas de applicação en- 
trou no corpo de estado-maior. 

Em 1839 publicou um romance poema in- 
titulado D. Sebastião o Encoberto, depois es- 
treiou-se no theatro com felicidade escre- 
vendo um drama vasado nos moldes roman- 
ticos A rainha e u Aventureira, que foi pre- 
miado pelo Conservatorio e que adquiriu 
grande fama, 

Quatorze ou quinze annos depois um ou- 
tro drama seu, intitulado Fazer fortuna, ob- 
tinha grande exito, e Rodrigo Paganino con- 
sagrava-lhe uma demorada analyse n'um dos 
volumes do Panorama. Tão dedicado à cau- 
sa cartista como seu irmão D. José de La- 
cerda, foi redactor do Conservador e do 
Parlamento. Tambem collaborou no Jornal 
do Conservatorio. Nomeado governador da 
provincia de Moçambique, para alli partiu 
em 1867 com o posto de tenente coronel e lá 
morreu. 

Antonio Augusto Correia de Lacerda nas- 
cera em Monforte no Alemtejo. 

Lacerda (José Joaquim de Almeida 
Araujo Correia de). Pae de D. José de La- 
cerda, de Antonio Augusto Correira de La- 
cerda, e de José Manuel de Larcerda, foi 
um jurisconsulto distincto, e homem de 
principios liberaes. Foi ministro do reino de 
D. João vı nos ultimos mezes do seu reing- 
do, da infanta D. Isabel Maria no principio 
da sua regencia. Foi tambem secretario da 
junta da casa de Bragança. Escreveu um 
Exame dos artigos historicos e politicos do 
«Correio Brasiliense», publicado em 1810. 

La Chaise (Padre Francisco d'Aix de), 
celebre jesuita francez, confessor de Luiz 
Iiv, n. em 1624, m. em 1709. Pertencia a 
uma familia nobre e era sobrinho do padre 
Cotou, confessor de Henrique 1v. 

Tendo concluido os seus estudos no col- 
legio de Lyão, passou a professor de philo- 
sophia e theologia, foi reitor da casa dos 
jesuitas em Grenoble e provincial da sua 
ordem em Lyão. Protegido pelo arcebispo 
d'essa cidade, Camillo de Villeroy, foi es- 
colhido para substituir o padre Ferrier no 
cargo de confessor do rei, e dentro em pouco 
o enorme influencia sobre o espirito 

o monarcha, que lhe confiou os mais im- 
portantes segredos, e a quem elle dictou as 
mais funestas resoluções. Foi elle quem 
aconselhou ao soberano o casamento com 
madame de Maintenon, e quem o levou u 
revogar o edito de Nantes. Apparentando 
sempre uma moderação e benevolencia, que 
chegou a illudir todos os seus contempora- 
neog, o padre La Chaise não deixou de ser 
um instrumento dos jesuitas, que se valiam 
da influencia que elle tinha junto de Luiz 
xıv para alcançarem grandes vantagens para 
a companhia. 

Eile proprio não se esquecia das commo- 
didades d'este mundo e foi acceitando a re 
sidencia principesca que o rei lhe mandou 


qual era socio. 

La Chalotais (Luiz René de Cava- 
deuc de), magistrado francez, n. em 1701 e 
m. em 1785. 

Seguindo a carreira forense foi advogado 
geral e procurador geral junto do parla- 
mento da Bretanha e foi n'este posto que 
começou a tornar-se conhecido. M. d'Aiguil- 
lon, sobrinho do marechal de Richelieu era 
então governador da Bretanha e distinguia- 
se por medidas arbitrarias e illegaes, que 
concitaram contra elle a indignação geral. 
Mais de uma vez o parlamento se recusou 
a registrar os editos do governador e La 
Chalotais não receiou nunca fazer-se inter- 
prete d'esses sentimentos hostis. 

Ao mesmo tempo falliu o padre La Valet- 
te, snperior geral dos jesuitas nas Antilhas, 
e os jesuitas de França, atacados pelos cré- 
dores, responderam que os membros da com- 
panhia eram solidarios nas questões espiri- 
tuaes, mas que em negocios temporaes eram 
responsaveis indevidualmente. O parlamento 
da Bretanha seguindo o exemplo dos de Gre- 
noble e Tolosa, encarregou alguns dos seus 
membros de lhe apresentarem um relatorio 

sobre essa doutrina e La Chalotais pintou 
com vivas côres os perigos que resultariam 
de se admittir a theoria dos jesuitas. 

Esta questão tomou em breve grandes 
proporções e os jesuitas obtiveram qua a 
curia approvasse as suas declarações. La 
Chalotais appellou para o parlamento da 
Bretanha, que o incumbiu de redigir uma 
memoria sobre os livros, moral e ensino 
da sociedade de Jesus. Essa memoria em que 
La Chalotais concluia pedindo a dissolução 
da Companhia, produziu grande sensação, e 
foi approvada pelo parlameuto. No anno se- 
guinte o illustre magistrado completou o 
seu trabalho escrevendo um Ensaio de edu- 
cação nacional ou Plano de estudos para a 
mocidade, que apresentou ao parlamento e 
que foi impresso. 

Entretanto o duque d'Aiguillon, que era 
todo partidario dos jesuitas, denunciava ao 
rei La Chalotais como querendo sublevar a 
Bretanha contra a auctoridade do monarcha 
e aproveitando a circumstancia de terem 
sido dirigidas ao ministro Saint Florentia 
umas cartas anonymas muito injuriosas ac- 
cusou La Chalotais de ser auctor d'essas 
cartas. 

O procurador geral sendo preso em resul- 
tado d'essa denuncia foi levado para a cida- 
dela de S. Malo, e ahi com um palito e com 
tinta que elle proprio compoz escreveu tres 
memorias energicas para sua justificação, 
memorias que foram impressas clandestina- 
Re e supprimidas por ordem do conse- 

o. 

Posteriormente sairam tambem clandes- 
tinamente uma Carta ao rei e outra Carta 
ao conde Saint Florentin, e foram publicadas 
mas com auctorisação a Cedula evocatoria e 
quatro Memoriaes ao rei. Complicando-se 
cada vez mais o processo o rei decidiu que 
o passado ficasse em esquecimento, exilando 
La Chalotais, ao filho d'este e quatro con. 
selheiros para Saintes, onde permaneceram 
até 1774. 

Um dos primeiros actos de Luiz x1v logo 
que subiu ao throno foi chamar La Chalo- 
tais do exilio dando-lhe ao mesmo tempo uma 
importante quantia e concedendo-lhe ainda 


edificar no bairro de Santo Antonio, no lo- uma pensão e um logar de presidente. Seu 
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filho que lhe gucceden no cargo, retirou-se 
para Dinan no principio da Revolução, mas 
depois foi preso e subiu ao cadafalso como 
conspirador. O processo de La Chalotais foi 
impresso em 1767 com a epigraphe: Ad per- 
petuam sceleris memoriam. 

Lachambeaundie (Pedro), fabulista 
e poeta francez, n. em 1806 e m. em 1872. 
Foi mestre em differentes collegios e em 
1828 publicou no Kaleidoscopo algumas fa- 
bulas e em 1829 os Ensaios poeticos. Passou 
alguns annos em tristissimas condições vi- 
vendo quasi na ultima miseria até que em 
1839 imprimiu as Fabulas de que logo no 
anno seguinte se fez nova edição com um 
excellente prefacio de Emilio Souvestre, e 
em 1841 fizeram-se mais duas edições d'esse 
livro 

Pouco depois relacionou-se com 
e Scribe, continuou publicando novas edi- 
ções das fabulas que elle vulgarisava tam- 
bem recitando-as nos clubs e reuniões publi- 
cas e fazendo sobresahir as lições democra- 
ticas que n'ellas havia. Depois do golpe de 
estado de 1851 foi preso e exilado e passando 
a viver na Belgica ainda ahi fez publicar 
novas edições das Fabulas. Em agosto de 
1856 por intercessão de Beranger foi per- 
doado e voltando á patria publicou um vo- 
lume com o titulo de Fleurs e Villemomble 
nomes de duas villas da Dordogne onde 
elle viveu algunas annos. 

La Chapelle (João de), escriptor fran- 
cez, n. em 1655, e m. em 1123. Estudou em 
Paris litteratura e finanças, depois occupou 
um logar de recebedor em Ly Rochelle e 
passando a secretario do principe de Conti 
acompanhou-o á Suissa, á Hungria e mos- 
trou-se tão habil que Luiz xıv encarregou-o 
de uma negociação com o governo helvetico 
em 1697, e em 1688 succedeu a La Furetei- 
re na academia franceza. Compoz varias tra- 
gedias, seguindo as pisadas de Racine, mas 
esses trabalhos eram muito imperfeitos e 
deram assumpto a grande numero de epi- 
grammas contra o auctor. Alguns trabalhos 
em prosa de La Chapelle são melbores e en- 
tre esses citaremos Amores de Catullo, Re- 
flexões politicas e historicas, ete. 

La Chapelle (Abbade de), mathema- 
tico francez, n. em 1710, e m. em 1792. Es- 
tudou mathematica, foi membro de varias 
associações scientificas e viveu sempre re- 
tirado convivendo com um pequeno numero 
de amigos. 

Deve-se-lhe a invenção de um apparelho 
de cortiça chamado scaphandro. La Chapel- 
le escreveu algumas obras que foram muito 
estimadas entre as quaes citaremos : Insti- 
tuições de geometria, Tratado das secções co- 


6 |nicas, e Tratado da construcção do scaphan- 


dro. 

Lachasés, tyrano do partido popular 
de Athenas que viveu no principio do secu- 
lo mn antes da nossa era. Pelos seus talentos 
de orador conseguiu, durante o eerco de 
Athenas por Demetrio Poliorcete, expulsar 
Demochares chefe do partido aristocratico, 
apoderou-se do poder, fez crua guerra a aris- 
tocracia e promulgou um decreto applican- 
do a pena de morte a quem fallasse em tra- 
tar com Demetrio. 

Quando viu que a cidade não podia resis- 
tir por falta de viveres fugiu disfarçado e 
refugiou-se primeiro em Thebas e depois na 
Thracia. Ignora se o que lhe succeden de- 
pois do anno 279 em que Apollodoro o ex- 
pulsou de Cassandria. 

La Chaussée (Pedro Claudio Nivelle 
de), escriptor dramatico frances, n. em 1692 
e m. em 1754. Era filho d'um rendeiro ge- 


ral, e podia fazer uma brilhante fortuna na 


carreira financeira, mas a sua modestia e 
o seu amor ao estudo o levaram para & 
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profissão das letras. Estreiou-se com uma 
Carta da marquesa de Z... sobre as fa- 
bulas novas, em que fez uma critica mode- 
rada e espirituosa das fabulas de La- 
motte. Depois partindo do principio de que 
a vida da classe media offerecia tanto inte- 
resse como a dos reis e dos nobres creou 
no theatro o genero dramatico. Entre as suas 
obras, algumas das quaes teem incontes- 
tavel merecimento, citaremos: 4 falsa an 
tipathia, Os prejuizos da moda, Amor por 
amor, Escola de mães, À governante, etc. 
Estas peças foram muito discutidas quan- 
do appareceram, e dividiram os homens de 
lettras em dois campos oppostos, distin- 
guindo-se entre os defensores de La Chau- 
sée, Laharpe, Diderot e Voltaire, e sendo 
o mais notavel dos criticos do novo genero 
Piron, que compoz muitos epigrammas con- 
tra o habil dramaturgo. 

Lachmann (Carlos Conrado Frederi- 
co Guilherme), philologo allemão, n. em 
1793 e m. em 1851. 

Recebendo uma solida educação e sendo 
destinado para a carreira ecclesiastica, co- 
meçou os seus estudos de theologia na uni- 
versidade de Leipsig, mas em breve os 
deixou para se entregar aos de philologia 
em Goettingen, onde fundou com os seus 
condiscipulos uma sociedade philologica. 
Tomou parte como voluntario na guerra 
contra a França, depois do que foi nomea- 
do professor no gymnasio de Kcenigsberg e 
d'ahi a pouco publicou um trabalho sobre 
a grande epopéa nacional dos Niebelungen. 
Em 1817 passou a professor extraordinario 
da universidade de Koenigsberg e ao mes- 
mo tempo leccionou alguns cursos sobre 
philologia classica e sobre a Ea lin- 

allem, e creando este ramo da phi- 
ologia, foi em 1825 nomeado professor da 
cadeira de philologia germanica, que então 
se creou em Berlim. 

Entre as suas obras, todas de elevado me- 
recimento, citaremos: Da forma primitiva 

oema dos Niebelungen, uma edição dos 
Cantos dos Niebelungen na sua forma pri 
mitiva com variantes, e Notas sobre os Nie- 
belungen, as edições do Iwein de Hartmann 
d'Aue, de Walter de la Wogelweide, de 
Wolfram d'Eschenlaah, a sua Selecta de 
poetas allemães e Specimena lingua fran- 
cice. Entre os seus trabalhos sobre as lin- 
guas antigas, são dignos de nota as edi- 
ções de Ti e de Propercio, do poeta 
Trentiano Mauro, e principalmente de Lu- 
crecio, com uns commentarios, assim como 
a edição de José Genesio, a Grammatica 
grega de Buttinau, a Disputatio forensis, 
maxime de manumissiontbus, dissertação so- 
bre um . ponto obscuro de direito roma- 
no, e que valeu ao auctor fo diploma de 
doutor honorario em direito. É tambem mui- 
to apreciavel a edição que elle fez do Novo 
Testamento, em que apresentou algumas cor- 
recções importantes, e a edição das Obras 
de Lessing. 

Alem de todos estes trabalhos, Lachmann 
compoz grande numero de dissertações es- 
peciaes do maior interesse philologico, e 
cuja lista se pode ver na obra de Martin 
Herz intitulada Carlos Lachmann, sua bio- 
graphra, que foi publicada em 1851. 

Lackar, ilha da Oceania na Malasia, 
archipelago de Sonda. Tem 35 kil. de leste 
a oeste, e 15 de norte a sul. O golo é de 
rocha e falto d'agua. Os malaios recolhem 
as aguas da chuva nas cavidades dos ro- 
chedos e servem-se d'ellas para cultivar al- 
gum arroz e milho. Escacez de gado e 
grande abundancia de peixe nas costas. 

La Clede (N. de), historiador francez, 
que m. ainda muito novo em 1736. Quasi 
nada se sabe da sua vida e apenas consta 
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que conviveu com Voltaire e que quando 
morreu era secretario do marechal de Coi- 
gny.Escreveu uma Historia de Portugal, que 
chega até 1715, e que foi traduzida na 
nossa lingua por Manuel de Sousa e publi- 
cada em 16 volumes de 1781 a 1797. N'essa 
traducção parece que teve tambem parte 
Manuel José da Silveira Lara. 

O primeiro volume da Histoire générale 
de Portugal, foi impresso em Paris pelo 
editor Collin em 1735. Tinha 783 paginas. 
O segundo foi impresso pelo mesmo editor 
e tinha 844 paginas. 

Os traductores portugueses a que nos re- 
ferimos accrescentaram å obra muitas notas 
historicas, geographicas e criticas. 

Laclos (Pedro Ambrosio Francisco Cho- 
deolos de), general e escriptor francez, n. 
em 17,41. Sendo capitão de engenheria aos 
37 annos foi secretario e conselheiro intimo 
do duque d'Orleans, e tomou parte em to- 
das as intrigas que esse ramo provocou pa- 
ra substituir no throno o ramo primogeni- 
to. Compromettido nos acontecimentos dos 

dias 5 e 6 d'outubro, teve de se exilar 
para Londres, ao mesmo tempo que o seu 
protector. Voltando depois á França, fi- 
liou-se nos jacobinos, cujo jornal redigiu e 
tornou-se notavel pelas suas moções ultra- 
radicaes. 

Foi um dos primeiros a pedir a deposi- 
ção do rei logo depois da fugida de Varen- 
nes, ao mesmo tempo que com Brissot es- 
crevia a famosa petição que deu logar á 
matança do campo de Marte. Nomeado co- 
ronel d'artilheria foi mandado para o exer- 
cito do marechal Luckner (1792), e logo em 
seguida promovido a marechal de campo. 
D'ahi a pouco Laclos foi preso por suspei- 
to, recuperou a liberdade, e sendo nova- 
mente encarcerado só foi solto depois de 9 
de thermidor. O directorio nomeou-o suc- 
cessivamente secretario geral da hypotheca 
e general de brigada commandante da ar- 
tilheria do exercito do Rheno. No tempo do 
imperio foi inspector geral do exercito do 
sul d'Italia, e n'esse posto m. em 1803. Ape- 
sar d'estes serviços, não é como militar que 
Laclos é mais conhecido, mas sim por ter 
escripto as Ligações perigosas, que apesar 
dos quadros licenciosos é uma obra viril e 
um romance moral. Alem d'essa obra dei- 
xou tambem uma Carta á academia fran- 
eeza, & proposito do elogio de Vauban, Cau- 
sas secretas da revolução do 9 de thermidor, 
e collaborou na Galeria dos estados geraes, 
na das Damas francezas, e em differentes 
obras militares. 

Lacombe (Padre Francisco de), reli- 
gioso barnabita de Thonon (Saboya), que 
viveu no seculo xvit, e que foi com Madame 
Guyon um dos mais fervorosos apostolos do 
quietismo. Essa senhora, depois de viuva, 
teve uma paixão espiritual pelo padre La- 
combe, e os dois percorreram durante dez 
annos a Saboya e a Italia. 

Este par mystico voltou a Paris no anno 
de 1686 e o padre Lacombe entrou na casa 
da sua ordem. Em outubro do anno seguin- 
te, o arcebispo de Pariz, Harlay de Chan- 
valon, assustado com os progressos das no- 
vas doutrinas, mandou encerrar o barnabita 
na casa dos padres da doutrina christã, on- 
de o pobre religioso, longe de Madame 
Guyon, vivia extremamente melancolico. 
Por fim, escreveu á sua antiga companhei- 
ra, dizendo-lhe que estava perdido d'amo- 
res por ella. 

Seria esse o segredo de toda a sua vida? 
Talvez. Madame Guyon ao ler a carta, dis- 
se: Está doido; e dizia a verdade porque 
Lacombe d'ahi a pouco morreu doido n'umã 
outra casa religiosa, para onde o haviam 
transferido. 
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Lacombe (João Baptista), revolucio- 
nario francez, n. em 1748. 

Vivendo em Bordeus no anno de 1793, 
foi presidente da commissão militar d'essa 
cidade, e mostrou-se juiz inexoravel contra 
todos que não seguiam as suag idéas repu- 
blicanas exaltadas. A 27 de thermidor do 
anno wu (15 d'agosto de 1794), a commis- 
são militar de Bordeus mandou Lacombe ao 
cadafalso, depois de um processo tão sum- 
mario, como os que elle tinha feito aos seus 
adversarios politicos. 

Lacombe (Rosa), uma das heroinas da 
revolução franceza. 

Em 1789 era actriz, mas em breve dei- 
xou o palco para tomar parte em todos 08 
tumultos populares. Vestida d'homem e com 
uma espada na mão, entrou no movimento 
de 6 d'outubro d'esse anno, no dia 10 de 
agosto appareceu na primeira fileira dos 
combatentes, ganhando uma corôa civica 
que foi apresentar á assembléa legislativa 
no dia 31 de maio, mostrou grande ener- 
gia e a 26 d'agosto de 1793 fez parte da 
manifestação popular que, desfilando em 
frente da convenção reclamou a morte dos 
traidores, a expulsão dos nobres e exonera- 
ção de todos os administradores suspeitos. 

Entrou na manifestação dirigida contra 
o mercado de peixe em outubro de 1793, e 
d'ahi por deante poucas ou quasi nenhumas 
noticias restam d'esta mulher que provavel- 
mente morreu na miseria, depois de ter 
adquirido uma certa celebridade. 

Lacombe, No interessantissimo livro 
Portugal e os estrangeiros do sr. Manuel 
Bernardes Branco vem debaixo d'esta epi- 
graphe o seguinte artiguinho: 

«Pela leitura da Historia de Portugal de 
Alphonse Rabbe vê-se que escreveu a res- 
peito do nosso Affonso xir». 

Lacombe Saint Michel (João Pe- 
dro). Membro da convenção franceza n. pelo 
anno de 1740. Era capitão d'artilheria quan- 
do rebentou a revolução e abraçando com 
enthusiasmo os principios d'esta tornou-se 
notavel por occasião da tomada da Bastilha 
pelo que foi demittido. Eleito em 1791 de- 
putado à legislativa tomou assento na ex- 
trema esquerda e alem de outras propostas 
fez algumas que introduziram importantes 
modificações na organisação militar. Assi- 
gnalou-se na tomada do palacio em 10 de 
agosto depois do que foi encarregado pela 
assembléa de varias missões aos differentes 
exercitos. 

' Reeleito para a convenção, votou a morte 
do rei e em vista dos seus conhecimentos 
militares foi mandado à Corsega para abas- 
tecer a ilha e fazer n'ella cumprir os decre- 
tos relativos á constituição civil do clero, 
aos padres refractarios etc. Tendo de luctar 
com o partido corso que se declarou hostil á 
França resistiu com grande vigor aos ingle- 
zes que Paoli tinha chamado para a ilha e 
recusou entregar-lhes Bastia. 

Obrigado pela absoluta falta de viveres 
teve de evacuar a Corsega e voltando a 
França foi incumbido de uma nova missão 
ao exercito das Ardennas para cuja vi- 
ctoria contribuiu poderosamente. Em feve- 
reiro de 1795 foi nomeado membro do comi- 
té de salvação publica, não tomou parte nos 
excessos da reacção de thermidor e entran- 
do depois no conselho dos Quinhentos foi 
muitas vezes;relator de varias questões mi~ 
litares e sustentou vigorosamente o directo- 
rio contra os manejos dos realistas. Eleito 
presidente em 1797 reclamou com instancia 
que fossem indemnisados os cidados absol- 
vidos no processo Babeuf e saindo do corpo 
legislativo em maio de 1798 foi occupar o 
seu logar na arma de artilheria e pouco de- 
pois embaixador em Napoles. Deixando es- 
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sa corte no anno seguinte voltou para o 
exercito onde serviu como general de bri- 
gada, de divisio e como inspector geral 
d'artilheria. Serviu com distineção na cam- 
panha d'Italia, em 1805, no Hanover dnran- 
te a guerra com a Prussia e na Hespanha 
até que o mau estado da sua saude o obri- 
gou a deixar o serviço militar. Retirando se 
então para sua casa m. em 1812. 

La Condamine (Carlos Maria de). 
Mathematico e escriptor françez n. em 1701 
e m. em 1774. Tendo servido algum tempo 
no exercito dedicou-se ao estudo dus scien- 
cias e foi admittido como chimico adjunto à 
academia das sciencias. Depois de algumas 
viagens ao longo das costas da Africa e da 
Ásia conseguiu em 1736 fazer parte com 
Godin e Bouguer da expedição mandada ao 
equador para determinar a figura da terra, 
na qual prestou importantes serviços não só 
pelo extremo cuidado com que fez as obser- 
vações mas tambem pelo modo verdadeira- 
mente habil com que conduziu a negociação 
com 08 povos meio selvagens. 

No fim de dois annos de trabalho voltou 
à Europa e publicou a relação d'essa expe- 
dição a qual foi vivamente criticada por 
Bouguer. Logo depois occupou-se d'um pro- 
jeeto de medida universal indicando para 
unidade o comprimento de um pendulo de 
segundos no equador e em seguida tratou 
de provar a vantagem da inoculação das 
bexigas, escrevendo sobre este assumpto 
tres memorias. 

Alem dos escriptos que deixamos aponta- 
dos escreveu entre outras as seguintes 
obras: Extracto de observação na viagem do 
rio Amazonas, Relação de uma viagem no in- 
terior da America meridional, que foi tradu- 
zida em inglez e em hollandez; Historia das 
pyramides do Egypto e differentes memorias 
na collecção da Academia na qual entrou 
em 1760. 

La Condamine era um homem de genio 
muito alegre, de tudo ria, até das suas des- 
graças, da sua doença e da sua velhice e a 
esse genio se devem algumas das poesias 
que elle compoz eique tem incontestavel 
merito. 

Distinguiu-se tambem por uma curiosi- 
dade inexcedivel que por vezes esteve para 
lhe ser fatal e ácerca da qual se contam 
muitas anedoctas. 

Laconta. Região da antiga Grecia si- 
tuada na parte sudeste do Peloponeso en- 
tre a Argolida e a Arcadia ao norte, a Mes- 
senia a oeste, o golpho da Laconia ao sul e 
o golpho da Argolida a leste. 

Este paiz é formado por um longo e es- 
treito valle que se estende de norte a sul 
entre duas cadeias de montanhas que par- 
tindo da Arcadia findam nas duas extremi- 
dades meridionses do Peloponeso. As mon 
tanhas que ficam ao occidente é que finda. 
vam no cabo T'enare (hoje de Matapan) pon- 
ta meridional extrema da Grecia chamava- 
se Taygeto e o seu cume mais elevado o Ta- 
leton (hoje monte Sant Elio) tem 2:380 me- 
tros de altura. Os montes do lado oriental 
que findam no cabo Malen eram designados 
pelos nomes de Parnon, Thornax ou Zarax e 
o seu ponto mais elevado tem 2:000 metros. 
A Laconia tem um unico rio o Eurotas ao 

ual afflue pouco acima de Sparta a ribeira 
o. 

Strabão diz que a Laconia tinha magni- 
ficas pedreiras perto do Tenaro e nos mon 
tes do Taygeto. Este paiz como todos os do 
Sul da Grecia era muito sujeito a tremores 
de terra o mais violento dos quaes foi o do 
anno 642 antes de Christo que destruiu to- 
da a cidade de Sparta menos cinco casas. 

Esta região era de difficil accesso ao 1ni- 
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to forma uma respeitavel barreira aos inva- ( 
sores eao norte havia as duas passagens 
constituidas pelo valle do Eurotas superior 
e pelo do Cino. Estas duas aberturas vão 
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passou depois ao collegio de Juilly onde 
travou relações com Lamennais. ` 
Pouco depois rebentava a revolnção de 


julho e Lamennais fundava com Montalem- 


dar ambas a Sparta que assim formava co- | bert e Coux um jornal O Futuro para defen- 


mo um posto avançado dg Laconia. 

As costas da Laconia não tinham portos e 
por esse motivo os Lacedemonios davam 
grande importancia á posse da ilha de Cy- 
thera situada na entrada do golpho de La 
conia e onde havia excellentes ancoradouros. 
Na costa do continente Gythio era a estação 
naval dos Lacedemonios. 

Sparta era a unica cidade importante da 
Laconia. Amycléa que ficava um pouco ao 
sul d'aquella cidade era a residencia do rei 
dos Achuios e mais antiga do que Sparta, e 
o seu templo d'Appolio o melhor de toda a 
Laconia. Ao sul da Arcadia entre Tegeu e o 
Eurotas superior ficava o districto selvagem 
da Seiritis, cujos habitantes gosavam de pri- 
vilegios particulares. 

Segundo as mais antigas tradições os 
primeiros habitantes da Laconia foram os 
Leleges cujo primeiro rei foi Lelex a quem 
gsuccederam seu fitho Mules e depois seu ne- 
to Eurotas. Morrendo este sem successor 
masculino deixou o throno a Lacedemon fi- 
lho de Jupiter e de Taygeta com a condi- 
ção de casar com sua filha Sparta. Segundo 
a mesma tradição a soberania conservou- 
se na familia de Lacedemon até å guerra 
de Troia e n'essa epoca passou para dois 
descendentes de Pelops, Menelau e Agame- 
mnon. 

Posteriormente durante o reinado de Ti- 
sameno o Peloponeso foi invadido pelos Do- 
rios e a Laconia foi dividida em seis distri- 
ctos cada um dos quaes tinha o seu rei. 
D'ahi por diante a historia da Laconia con- 
funde-se com a de Sparta da qual tratare- 
mos no logar competente. 

Depois da queda da Grecia a Laconia se- 
guiu a sorte do Peloponeso e passou succes- 
sivamente para o dominio dos romanos, gre- 
gos de Constantinopla, francezes e turcos 
mas de todas as provincias da antiga Hel- 
lade foi a que conservou mais o seu caracter 
primitivo. 

No actual actual reino da Grecia a Laco- 
nia forma um nome particular que tem 
112:910 hab. e se divide em quatro eparchias. 
Lacedemonia cuja capital é Sparta que é ao 
mesmo tempo a sede do governador Epidau- 
ros Cimera cuja capital é Nomenvasia, Gi- 
thron que tem por capital Mosathomsi e 
Octylos de que a capital é Trimova ou Aren- 
polis. 

Laconimbaurgso, cidade antiquissima 
da Lusitania. Diz Strabão que foi fundada 
por uma colonia de lacedemonios. Por uma 
inscripção encontrada em Idanha a Velha 
se vê que essa antiga cidade era sede d'uma 
legião. Alguns geographos suppõem que é a 
antiga Lamego, outros imaginaram-n'a si- 
tuada entre o Tejo e o Vouga. O que parece 
mais provavel é que seja uma antiga cidade 
cujas ruinas ainda hoje se vêem proximo de 
Bobadella. Alli se encontraram quatro ins. 
cripções romanas, nenhuma das quaes dá 
comtudo indicações seguras de que seja alli 
a velha cidade lusitana. 

Lacordaire (João Baptista Henri- 
que), celebre prégador francez, n. em 1802. 
Estudou direito em Dijon e tendo-se distin- 
guido entre os seus condiscipulos durante 
o curso foi depois de concluir este para Pa- 
ris onde sc dedicou á advocacia mas na qual 
não alcançou os triumphos queelleambiciona- 
va. Desanimado por não encontrar no foro os 
applausos com que contava despiu a toga e 
entrou no seminario de S. Sulpicio e rece- 
beu ordens de presbytero em 1527. Nomea- 
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der os interesses da egreja. Lacordaire en- 
trou para csse periodico mas a originalidade 
das suas idéas e a violencia da sua linguagem 
fizeram com que elle fosse levado ao tribu- 
ual e então teve occasião de se defender a 
si proprio obtendo por fim ser absolvido 
pelo jury. O Futuro emprehendeu então uma 
campanha em defesa da liberdade do ensino 
primario do que resultou novo processo em 
que os redactores se defenderam tambem a 
si mesmos alcançando serem condemnados 
no minimo da pena estabelecida na lei mas 
entretanto a côrte de Roma que desde o 
principio vira com mãos olhos as doutrinas 
prégadas no Futuro que tendiam a recons- 
tituir o christianismo pela liberdade, con- 
demnou formalmente essas idéas pela ency- 
clica de 18 de setembro de 1832. 

Lamennais submetteu-se apparentemente 
e no anno seguinte respondeu á encyclica 
com as Palavras de um crente emquanto La- 
cordaire que tinha os mesmos instinctos 
mas não a tempera de Lamennais para re- 
sistir frente a frente ao chefe da egreja ca- 
tholica se submettia e quebrava as relações 
com o seu amigo. 

Apesar d'este seu procedimento Lacor- 
daire continuou a ser considerado suspeito 
aos bispos e as conferencias que elle fez em 
1834 aos alumnos do collegio Estanislau va» 
leram-lhe asperas censuras mas no anno se- 
guinte subindo ao pulpito de Notre Dame 
attrahiu pelo prestigio da sua palavra nu- 
meroso auditorio e o nome de Lacordaire 
tornou-se extremamente popular. 

Para se livrar da tutela episcopal foi em 
1836 a Roma onde o papa o recebeu muito 
bem e onde escreveu a sua Carta sobre a 
Santa Sé em que renegava as idéas que ha- 
via proclamado no jornal O Futuro. 

Em 1838 depois de haver prégado durat- 
te a quaresma em Notre-Dame voltou a Ro- 
ma e vestindo o habito dominicano voltou a 
França onde começou a preparar o caminho 
para o restabelecimento da sua ordem pela 
publicação de varios trabalhos litterarios 
entre os quaes se conta uma Vida de S. Do- 
mingos. Em 1841 voltou ao pulpito de No- 
tre-Dame e ahie na provincia em varias ter- 
ras pronunciou differentes orações que fo- 
ram muito apreciadas principalmente a ora- 
ae funebre do general Drouot prógada em 

ancy. 

A Toric de 1848 modificou as idéas 
de Lacordaire no sentido republicano e o 
illustre prégador foi eleito membro da cons- 
tituinte mas n'esea assembléa brilhou pouco 
o seu talento é elle que o conheceu bem 
aproveitou a primeira occasião que se lhe 
otfereceu para resignar o mandato. Em 
1350 foi mandado a Roma pelo arcebispo 
Sibour para expor as rasões porque este 
prelado havia condemnado Vceuillot e os 
redactores do Universo e ao mesmo tempo 
obteve que Pio ix erigisse em provincia os 
conventos dominicanos que elle havia esta- 
belecido em França e nomeou o provincial. 

Depois do seu regresso a França mostrou- 
se muito hostil ao golpe de estado e tendo 
prégado um sermão em que se verberou com 
allusões muito transparentes o procedimen- 
to do novo imperador recebeu ordem do go- 
verno para sair de Paris. Ainda prégou al- 
gumas vezes na provincia até que porfim 
renunciando definitivamente ao pulpito to- 
mou a direcção do collegio livre de Sorreze 
sem que tenhamos a mencionar facto algum 
da sua vida depois d'essa epoca a não ser a 
sua nomeação para a Academia em 1860. 
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depois para Paris inscreveu-se como advo- | tras de Paris e eonservou até 1848 essa ca- 
gado e foi um dos redactores do Grande re- | deira, no exercicio da qual mostrou nota 
pertorio de jurisprudencia. vel talento. Eleito membro da academia 

A dificuldade que tinha de fallar em pu- | franceza em 1811 foi depois nomeado pre- 
blico não lhe permittiu apresentar-se muito | sidente e n'essa qualidade protestou ener- 
na tribuna, e por isso occupou-se quasi ex- | gicamente contra a lei de imprensa propos- 
clusivamente em redigir memorias de varios | ta por Peyrounet em 1827. Em 1848 reti- 
processos importantes, glgumas das quaes | rou-se para Macon onde falleceu em 1855. 
produziram grande sensação. Ganhou o pre- | Às suas obras mais importantes são, alem 
mio Montyon pelo seu Discurso sobre o pre- | das que já citâmos: Historia de França du- 
juizo das penas infamantes, collaborou no | rante as guerras de religião, Historia da as- 
Mercurio de França e em 1787 foi nomeado | sembléa constituinte, a Assembléa legislativa, 
membro da commissão encarregada de pre. ja Convenção nacional, Historia de França 
parar os projectos de reforma da legislação | desde a Restauração, Historia do eonsulado 

enal. e do imperio. 

Em 1789 fez parte da primeira commu- | Lacroix (João Francisco de), membro 
na eleita pelos districtos de Paris, foi de- | da convenção franceza, n. em 1754. Sendo 
putado de Paris á assembléa legislativa e | advogado no tempo da Revolução franceza, 
defendeu com a minoria a constituição de | foi então nomeado procurador geral syndico 
1791. No club dos Feuillants, a que per- | do departamento e depois deputado do Eure 
tencia, fez adoptar para divisa as seguintes le Loire á assembléa legislativa. Nos ultimos 
palavras: «A constituição, toda a constitui- | mezes de 1791 tornou-se notavel pelos vio- 
ção e nada mais do que a constituição». | lentos ataques que dirigiu contra o minis- 
Votando contra a accusação de La Fayette | terio, apresentou varias propostas energicas 
foi suspeito de realismo e saiu de Paris de- |e na sessão de 5 de fevereiro de 179: accu- 
pois do 10 de agosto. No tempo do Directo- | sou Luiz xvr de ser o auctor de todas as 
rio entrou no supremo tribunal nacional, fez | desordens, por não ter querido assignar o 
parte do corpo legislativo de 1801 a 1802, | decreto contra os principes. Continuando no 
e no anno seguinte substituiu La Harpe no | mesmo systema foi elle quem propoz que se 
Instituto. mandassem emissarios aos exercitos para 

Em 1817 entrou na redacção da Minerva | communicarem a deposição do soberano, e 
Franceza, e dois annos depoisjfez-se livreiro | que se creasse um tribunal marcial para 
para publicar em brochura os seus artigos | julgar os suissos feitos prisioneiros na toma- 
de jornal. D'entre os seus numerosos e esti- | da do palacio. Nomeado presidente da as- 
maveis trabalhos citaremos: Ensaio sobre a | sembléa foi por alguns accusado de ser um 
eloquencia do fôro; Discurso sobre o seguinte | dos cumplices dos assassinatos de setembro, 
assumpto: Assignar as causas dos crimes e | mas isso não parece definitivamente averi- 
dar os meios de os tornar mais raros e menos | guado. Reeleito para a Convenção, foi tres 
funestos, Discurso sobre a multiplicidade das | vezes com Danton em missão á Belgica, cu- 
leis, Sobre o 18 de brumario, etc. As suas |jos habitantes verou e opprimiu, e ahi se 
obras completas formam 6 volumes. enriqueceu á custa principalmente das egre- 
“+ Lacretelle o moço (João Carlos Do- | jas e do exercito francez. Accusado por essa 
mingos de), historiador e publicista francez, | expoliação foi defendido calorosamente por 
n. em 1766. Seguindo a carreira da advoca- | todo o partido da Montanha. Depois de ter- 
cia, compoz aos 18 annos um Discurso ácer- | minada a missão ainda fez passar algumas 
ca da influencia dos costumes sobre as leis e | leis violentas, e accusou com todo o vigor 
das leis sobre os costumes, e uma tragedia | 08 girondinos. Sendo afinal preso ao mesmo 
intitulada Catão d'Utica. Em 1787 foi para | tempo que Danton, foi condemnado á morte 
Paris, ter com seu irmão mais velho, de | por ter conspirado contra a republica e que- 
quem tratamos no artigo antecedente, e pou. | rido restabelecer o governo monarchico. A 
co depois entrou na redacção do Jornal dos | sentença foi executada no dia 4 de abril de 
Debates, e estreiou-se tambem como orador | 1794. 
no club dos Feuillants, seguindo o partido] Lacroix (Mario Nicolau Christiano de), 
dos moderados. Affastado por algum tempo | topographo francez, n. em 1754. Tendo es- 
da vida publica, para ser secretario de La | tudado na escola militar entrou nas guardas 
Rochefaud-Liancourt e preceptor d'um fi- ido rei, e em 1771 foi á Suecia como addido 
lho d'este, voltou depois ao club, foi compa- | da embaixada. Regressando a França. foi 
nheiro de André Chenier na redacção do | nomeado para a repartição dos engenheiros 
Jornal de Paris, e teve parte no projecto | geographos do ministerio dos estrangeiros . 
de evasão de Luiz xvı, que falhou em con- | e sendo dotado de singular aptidão para os 
sequencia da hesitação do soberano. trabalhos geographicos e topographicos, 

ÁAssistiu à morte de Luiz xvi, e foi elle | pode, sem erro, dizer-se que foi elle o ver- 
que attribuiu ao abbade Edgeworth as pa- | dadeiro creador da topographia franceza. 
lavras apocryphas: Filho de S. Luiz, sobeao | Encarregado successivamente de traçar 
céo. o8 limites das fronteiras da Allemanha, da 

Collaborou no Republicano Francez, de- | Lorena e da Hespanha, percorreu durante 
pois do 13 de vendimario esteve algum | nove annos os Pyreneus, explorando minu- 
tempo escondido em Epinay, e ahi princi- | ciosamente essa cordilheira, e o levanta- 
piou a sua Historia de França no seculo | mento que d'ella fez é um verdadeiro modelo 
XVIII. de topograpbia. Em 17º4 foi nomeado chefe 

Voltando a Paris escreveu no Jornal dos | da repartição topographica do ministerio 
Debates, foi preso depois do 18 de fructidor | dos cstrangeiros, e em 1802 membro da 
e durante a prisão continuou o Resumo his- | commissão encarregada de formular um 
torico da Revolução, que Rabaut-Saint- | repertorio topographico para estabelecer 
Etienne havia começado. Recuperando a li- |a uniformidade de execução no desenho. 
berdade em 17199 teve d'ahi a pouco de se | Foi elle tambem que executou todos os mo- 
retirar para Auxerre, por ter sido denuncia- | delos empregados no ensino da escola dos 
do como moderado, e só voltou á capital de | engenheiros geographos militares, e durante 
pois de 18 do brumario, retirando-se da | 0 imperio foi quasi constantemente empreé - 
scena politica e concentrando-se inteira-| gado nos trabalhos das cartas dos paizes 
mente nos seus trabalhos historicos e litte- | conquistados pelos francezes. 
rarios. Nomeado membro da repartição da | Continuou a dirigir a repartição topogra- 
imprensa em 1800 foi nomeado em 1809 | phica até ser reformado em 1830, e m. em 
professor de historia da faculdade de let- | 1836. Os seus magnificos trabalhoa tinham- 


Alem das obras que já apontamos o padre 
Lacordaire deixou entre outras Discurso so- 
bre o direito e o dever da propriedade, Da 
liberdade da Italia e da Egreja, alguns vo- 
lumes de Cartas, e outros de Conferencias. 
As suas Obras completas foram publicadas 
em 1858 c formam seis volumes em oitavo. 

La Coste (Bertrand de), aventureiro 
e visionario francez, que viveu no seculo 
xvit. Entrando no exercito do duque de 
Brandebourg, serviu até 1663 como coronel 
de artilheria, depois foi residir para Ham- 
burgo, dedicando-se exclusivamente a pro- 
curar a quadratura do circulo. N'esse meio 
tempo appareceu em Hamburgo uma mys- 
tica celebre Antonietta Bouvignon, La Cos- 
te recebeu-a em casa, teve por ella extrema 
admiração e adoptou todas as idéas d'ella. 
Entretanto quiz inocular em Antonieta a 
paixão pela mathematica em geral e pela 
quadratura do circulo em especial, sendo 
porem mal acolhido, irritou-se tanto que 
excitou contra ella a população e obrigou-a 
a sahir de Hamburgo. Deixou algumas bro- 
churas sobre a quadratura do circulo e 
uma carta sobre as fortificações d'Ham- 
burgo. 

Lacoste (Elias), membro da convenção 
franceza, m. em 1803. Era medico quando 
rebentou a revolução, cujas idéas elle abra- 
çou com grande enthusiasmo. 

Tendo matado em duello um nobre foi 
nomeado administrador do seu departamen- 
to natal (Dordogne), e depois deputado á 
Legislativa, onde tomou assento na esquer- 
da sem representar papel importante. Ree 
leito para a convenção foi do partido da 
Montanha, e encarregado de varias mis- 
s0es gos exercitos do Rheno e de Moselle, 
deu aos soldados e generaes frisantes exem- 

los de intrepidez e de dedicação á repu- 

lica. Chamado para a commissão de segu- 
rança geral, fez no prairial do annoin o 
relatorio sobre a conspiração realista do ba- 
rão de Retz, conhecida pela conspiração do 
estrangeiro. 

No 9 de thermidor pronunciou se contra 
Robespierre, pediu a prisão de Saint-Just 
e de Couthon, e a suspensão do tribunal re- 
voluciqnario. Não tomou parte na reacção 
de thermidor < até luctou contra ella. Sen- 
do preso depois da insurreição popular do 
1.º do prairial foi posto em liberdade pela 
amnistia que acompanhou a promulgação 
da constituição do anno nı. Retirando-se 
da vida publica voltou ao exercicio da sua 
antiga profissão. 

Lacoste (João Baptista), membro da 
convenção franceza que alguns teem con- 
fundido com o antecedente. Votou a morte 
do rei, desempenhou varias missões nos de- 
partamentos e nos exercitos, e mostrou gran- 
de bravura em diversos combates. 

Sendo preso durante a reacção de ther- 
midor, recuperou a liberdade com a amnis- 
tia do anno iv, foi prefeito de Forets no 
tempo do consulado e de Sarthe nos Cem 
Dias. Bannido como regicida pela lei de 
1816 retirou-se para a Belgica, onde m. em 
1821.4 

Lacour (Pedro), pintor, gravador e es- 
criptor francez, n. em 1745 e m. em 1814. 
Foi discipulo de Viea, passou alguns annos 
na Italia e depois foi nomeado director da 
escola de pintura de Bordeus. Deixou varios 
quadros historicos e religiosos, algumas gra- 
vuras a agua forte, e differentes contos, fa- 
bulas, cartas e discursos. 

Lacretelle (Pedro Luiz), juriscon- 
sulto e publicista francez, n. em 1751, m. 
em 1824. Filho de um distincto advogado 
do parlamento de Nancy seguiu tambem a 
carreira do foro, éstreiando-se em Metz, 
sua patria, no anno de 1777. Passando logo 
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lhe valido o nome de Pae e Raphael da to- 
pographia. 

Lacroix (Silvestre Francisco), mathe- 
matico francez, n. em 1765, m. em 1843. 
Dotado de natural vocação para a mathe- 
matica, mas falto de meios de fortuna, se- 
guia com tal interesse os cursos de Mon- 
ge, que o illustre sabio se lhe affeiçoou 
extraordinariamente. 'Trabalhando sempre 
com ardor, obteve aos 17 annos uma ca- 
deira de mathematica na escola de Roche- 
fort e depois na escola militar, na de arti- 
lheria de Besançon e na escola normal. Em 
1799 substituiu Borda na academia das 
sciencias, e quando se creou a universidade 
fni nomeado para uma cadeira de mathe- 
matica transcendente. Lacroix não fez des- 
cobertas na mathematica, mas prestou im- 
portantes serviços ú sciencia concorrendo 
para o restabelecimento dos estudos no tem- 
po da Convenção c vulgarisando o gosto 
pela sciencia com a publicação de obras 
elementares. Entre-estas citaremos princi- 
palmente Tratado de calculo diferencial e 
inteyral, Elementos de geometria descriptiva, 
Tratado das diferenças e das series, Elemen- 
tos d'algebra, ete. 

Lacroix (Francisco José Pamphilio, 
visconde de); general francez, n. em 1774 e 
m. em 1842. 

Serviu no crercito de Sambre e Meuse, 
distinguiu-se na campanha de Italia e ga- 
nhou em 5. ea, tr o posto de general de 
brigada. Acompanhando depois Murat á 
Italia foi chefe de estado maior d'esse gene- 
ral, commandante da divisão territorial de 
Salerno e por fim commandante militar da 
provincia de Erfurt até 1814. Durante a 
primeira restauração conservou-se affastado, 
nos Cem Dias foi promovido a general de 
divisão e nomeado chefe do estado maior do 
2.º corpo, com o qual assistiu á batalha de 
Waterloo. Retirou se depois da vida publi- 
ca, até qne em 1820 Luiz xvui o nomeou 
commandante da divisão de Grenoble. Re- 
primindo com toda a energia os tumultos do 
anno seguinte foi feito visconde e recebeu 
varias graças e mercês do soberano. Trans- 
ferido para a divisão de Strasburgo perse- 
guiu com vigor os carbonarios, e em 1823 
toi nomeado chefe de uma das divisões do 
exercito expedicionario á Hespanha, mas 
não chegou a partir por elle proprio pedir 
a exoneração. 

La Cruz (João de), pintor hespanhol 
conhecido pelo appelido de Pantoja n. em 
1545 e m. em 1610. Começou sendo menino 
do coro mas em breve deixou o convento 
para aprender pintura com Alvaro Sanches 
Coelho. 

Derigiu se depois a Roma para se aper- 
feiçoar e adquirindo grande fama Filippe 11 
-chamou-o para a corte e encarregou-o de 
importantes trabalhos principalmente no 
Escurial. Nos tectos e paredes d'este edifi- 
cio sio especialmente notaveis uma Con- 
ceição da Virgem, um S. Lourenço e um 
Christo na columna, mas de todas as obras 
d'este artista as mais estimadas são Filip- 

eu ea rainha sua mulher, Carlos v e Fi- 
ippe 1 retratos que durante as guerras do 
imperio foram enviados para França e que 
depois da paz voltaram para Hespanha. É 
tambem digna de menção uma Adoração 
dos pastores, em que está representada toda 
a familia de Filippe u1. 

La Cruz (Manoel T pa e grava- 
dor hespanhol n. em 1750 em. em 1792. 
Quando tinha apenas dezenove annos obteve 
o primeiro premio da academia de S. Fer- 
nando. Entre as suas obras notam-se prin- 
cipalmente: os Quatro Santos protectores 
de Carthagena na cathedral d'esta cidade, 
nove q s que foram pintados para o 
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convento de S. Francisco em Madrid e que 
estão hoje no do Rosario e duas aguas for- 
tes representando Bohemias. 

Lactancio (Formiano), escriptor e ora- 
dor christão que morreu em idade avançada 
no anno de 325. Quando era novo passou a 
Africa, e foi discipulo de Arnobe. Pelos an- 
nos de 290 foi chamado a Nicomedia por 
Diocleciano que o encarregou de ensinar 
litteratura latina, mas as suas idéas já en- 
tão christãs, fizeram com que os seus cur 
sos fossem pouco seguidos e cahiu quasi na 
indigencia. Fazendo-se advogado não foi 
mais feliz do que como professor e então 
dedicou-se a escrever livros e viveu n'um 
estado miseravel até á emancipação official 
do christianismo. Foi então (312) mandado 
para a Gallia por Constantino e o impe- 
rador deu-lhe o cargo de aio de seu fi- 
lho Crispo. As auas obras são Instituição 
divina, especie d'introducção geral ao co- 
nhecimento do christianismo, Da morte dos 


perseguidores, Da colera de Deus, Tratado | 171 


da ebra de Deus. 

A edição principal das Obras de Lactan- 
cio foi impressa em 1465 no mosteiro de 
Subiaco por Conrado Schweynheim e Pano- 


narte. 

Lacuée (João Gerardo, conde de Ces- 
sac), general e politico francez, n. em 1752 
e m. em 1841. Entrou no serviço militar em 
1770, mas em 1785 sendo capitão pediu a 
demissão e viveu retirado até ao começo 
da revolução, cujos principios abraçou com 
ardor. Nomeado em 1790 procurador syn- 
dico de Lot e Garona, foi oo em seguida 
eleito deputado à assembléa legislativa e 
ahi tomou logar entre os moderados, occu- 
pando-se de questões militares, e vindo a 
ser um dos membros mais influentes da 
commissão de guerra. Em maio de 1792 foi 
presidente da assembléa e não tendo sido 
reeleito para a convenção, entrou na repar- 
tição do ministerio da guerra e por algum 
tempo substituiu interinamente o ministro 
Servan. Encarregado em setembro de or- 
ganisar a defesa da froúteira de Hespanha 
recebeu o commando de dois corpos d'exer- 
cito, que ahi formou, com o posto de gene- 
ral de brigada, mas accusado logo em se- 


guida de cumplice na rebellião de Toulon, | nhas 


homisiou-se e viveu escondido no campo. 

Eleito em 1795 para o conselho dos An- 
tigos, subiu á presidencia no anno seguinte 
e depois do 1.º de prairial passou para o 
conselho dos Quinhentos. No tempo do con- 
sulado foi feito conselheiro d'estado, e em 
1804 director da escola polytechnica que 
elle melhorou consideravelmente. Napoleão, 
sendo imperador, nomeou-o conselheiro d'es- 
tado vitalicio, general de divisão, director 
geral da conscripção, ministro d'estado, con- 
de de Cessac, e em 1810 ministro da admi- 
nistração da guerra. 

Cuidando em reformar os abusos que ha 
via no fornecimento e despezas do material 
do exercito levantou-lhe grande opposição, 
a qual junta á que elle fez à expedição da 
Russia, deu em resultado a sua exoneração 
do ministerio, recebendo por esta occasião 
a presidencia da secção da guerra. 

Depois da abdicação de Fontainebleau, 
prestou juramento ao novo governo, não re- 
presentou papel algum politico durante os 
Cem Dias, mas apesar d'isto foi reformado 
em 1815 e viveu retirado até que em 1831 
recebeu a nomeação de par. 

Alem de algumas memorias na collecção 
do Instituto (onde entrou em 1795), deixou 
Guia do oficial em campanha; Projecto de 
constituição para o exercito dos francezes, 
em collaboração com Servan; e a parte Ar 
te militar da Encyclopedia methodica. 
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neral e diplomata hespanhol n. em 1731 e 
m. em 1792. Descendente de uma familia 
irlandesa que veio para Hespanha com o 
marechal de Berwick, entrou muito novo 
no serviço militar, tomou parte nas campa- 
nhas de Italia em 1747, na guerra de 1762 
contra o nosso paiz, commandou a artilhe- 
ria no cerco de Gibraltar de 1780 a 1782, e 
depois foi ministro plenipotenciario na Sue- 
cia e na Russia. Voltando a Hespanha foi 

eneral do corpo real d'artilheria, governa- 

or e capitão general da Catalunha e pre- 
sidente da audiencia real da mesma provin- 


cia em 1789 e n'essa época trabalhou quan- 
to poude para evitar que na Hes se 
sentissem os effeitos da revolução ceza. 


Favoreceu muito o desenvolvimento dos 
estudos nas escolas de artilheria, e deve-se- 
lhe o estabelecimento da escola de chimica, 
mineralogia e pyrotechnia. 

Lacy (D. Luiz), general e patriota hes- 
panhol, sobrinho do antecedente, n. em 
5, e m. em 1817. Alistando-se no exer- 
cito distinguiu-se em 1792 na guerra contra 
a França e passado tempo foi condemnado 
a um anno de prisão e collocado na dispo- 
nibilidade por causa de uma questão amo- 
rosa. 

Passando a França entrou ao serviço 
d'essa nação em 1803, tomou parte nas 
guerras da Allemanha e da Hollanda e em 
1807 foi promovido a chefe de batalhão. No- 
meado para fazer parte de um corpo de 
exercito mandado para a guerra da Panin- 
sula, não quiz bater-se contra a sua patria, 
e quando o exercito imperial chegou a Ma- 
drid, Lacy foi juntar-se aos seus compa- 
triotas. Commandou uma brigada na bata- : 
lha de Talavera e pelo seu comportamento 
em varias occasiões, foi em 1812 nomeado 
tenente general e capitão general da Cata- 
lunha. Demittido em 1814 quando voltou 
Fernando vu, entrou nas conspirações tra- 
madas para o restabelecimento do systema 
constitucional na Catalunha. Transferido 
para a ilha de Maiorca, foi ahi fusilado no 
dia 5 de julho de 1817. Tres annos depois 
as cortes para honrarem a memoria d'este 
intrepido defensor da liberdade, nomearam 
seu filho primeiro granadeiro 'das Hespa- 


Lacydes, philosopho grego, que n. em 
Cyrenes pelos annos de 280 antes de Christo, 
e m. em Athenas em 215. Foi para esta ul- 
tima cidade estudar phylosophia, e succe- 
deu a seu mestre Arcesilau na direcção da 
segunda academia. Professava uma especie 
de scepticismo e negava quasi a auctorida- 
de dos sentidos. Ganhou pela sua urbanida- 
de, talento e eloquencia a affeição de Arce- 
silau e a de Attalo, rei de Pergamo, que 
lhe deu uns soberbos jardins em Athenas para 
onde elle transferiu a sua escóla. Escreveu 
o obras, mas nenhuma chegou até 
nós. 

Ladak, paiz independente do Thibet 
occidental, ou Pequeno Thibet, cuja super- 
ficie regula por 45:000 kilom. quadrados e a 
população por 180:000 hab. A capital é Leh, 
e as cidades principaes Nunaroa e Chuma- 
tang. E um paiz arido quasi todo coberto 
de altissimas montanhas cortadas por vales 
estreitos e profundos. 

A neve começa em setembro e não des- 
apparece senão em maio. Os habitantes 
são muito trabalhadores e industriosos. O 
Ladak é a passagem mais concorrida para o 
commercio entre o Thibet, a China e mes- 
mo a Russia da Ásia de um lado e a Cache. 
mira, o Pendjab e as planicies do Indostão 
do outro. O governador geral d'este paiz é 
um rajah tributario do dalai-lama. 

Ladario, antiga villa da Beira Alta 


Lacy (Francisco Antonio, conde de), ge-: no concelho de Satam, districto de Vizeu, 
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freguesia de S. Miguel de Villa Boa. Foi 
antigamente freguezia tendo por orago o 
Salvador. Finha 35 fogos em 17:57, hoje 
diz o sr. Pinho Leal que tem 80. Esta villa 
é antiquissima, já figura n'uma escriptura 
de doação de 1125. D. Manuel deu-lhe foral 
em 1514. 

Ladda. pequena ilha do mar das Indias 
no estreito de Malaca. habitada por ma. 
laios que dependem do rei de Quedah. O 
interior da ilha é coberto de espessas flo- 
restas e nas costas existem varios portos de 
abrigo. 

Ladgin ou Ladgyn (Melik-al-Man- 
sour-Housam-Eddyn), undecimo sultão do 
Egypto, quo n. pelos annos de 1250. Era 
natural da Allemanha ou da Grecia, e sendo 
comprado como escravo pelo sultão Kelaoun 
e encorporado nos mamelukos, elevou-se 
successivamente e chegou a sonhar com o 
poder supremo. Depois de varias tentativas 
infructiferas, no meio das quaes foi conde- 
mnado á morte e em seguida perdoado, con- 
seguiu em 1296 fazer-se acclamar sultão do 
Egypto e desthronar Naser Mohamed, que 
era menor. O seu reinado durou apenas tres 
annos, no fim dos quaes foi assassinado pe 
los emires revoltados. 

Ladislau (João), rei dos Bulgaros. 
Apoderou-se do throno em 1015 assassi- 
nando seu primo o rei Gabriel. Não poude 
impedir as conquistas do imperador Basilio 
na Macedonia, e via Achrida e algumas ou- 
tras praças importantes cahirem nas mãos 
dos gregos. 

Foi morto no cerco de Durazzo em 1018. 

Ladislau ou Lancelote, rei de 
Napoles, cognominado o Victorioso, n. em 
1376. Gastou boa parte do tempo do seu 
reinado em defender a corõa contra Luiz 11 
de Anjou, seu competidor, depois quiz con- 
quistar a Italia toda, e teve até pretensões 
de so fazer acclamar imperador. Em 1408 
apoderou-se de Roma, e dispunha-se a entrar 
na Toscana, mas em 1411 foi vencido em 
Roca Secca. Sem perder o animo com esta 
derrota ameaçava novamente a Italia quan- 
do a morte, resultado da vida irregular que 
levava, lhe tolheu os designios em 1414. 

Ladislau de Gaza, palatino da Hun- 
gria e ban da Croacia, n. pelos annos de 
1386 e m. em 1466. Representou importante 
papel nas questões que agitaram a Hungria 
no seu tempo, contribuiu para a eleição dos 
reis Sigismundo, Alberto 11 e Ladislau vi, e 

usando este ultimo morreu em 1458 quiz 

azer acclamar rei o imperador Frederico 111. 
Não conseguiu o seu desejo e o partido na- 
cional elegeu Mathias Corvin. 

Ladislau de Hunyade, ban da 
Croacia, n. pelos annos de 1427. L;a filho 
do celebre João Hunyade, ás ordens do qual 
se distinguiu quando era ainda moço. Em 
1456 teve uma questão com o conde de Cil- 
len, logar tenente do rei na Hungria e ma- 
tou-o. 

O rei Ladislau vi aproveitou esta oc- 
casião para se livrar de um homem que 
pertencendo a uma familia, cujo ultimo chefe 
se tornara illustre, era causa de receios e de 
sustos para o soberano, e por isso nandou 
decapitar Ladislau de Hunyade. 

Esta morte não fez mais do que augmen- 
tar as sympathias dos hungaros pelo segun- 
do filho de João de Hunyade, Mathias Cor- 
vino, que dois annos depois do fallecimento 
de Ladislau vı foi eleito rei da Hungria. 

Ladislau, nome de alguns reis da 
Bohemia, da Hungria e da Polonia. V. Vla- 
dislau. 

Lado (Manuel do), escriptor apontado 
por Barbosa, mas & respeito do qual apenas 
diz que foi religioso menor da provincia de 
8. Thomé, ministro provincial d'ella, e que 
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compozera um Cathecismo em lingua orien- | cus, Viagem realisada em 1813 e 1814 nos 


tal, o qual não chegou a ser impresso. 

Ladoeira, freguezia do concelho de 
Idanha a Nova, districto e diocese de Cas- 
tello Branco, 317 fogos, 1:266 hab. sendo 
632 e 635 mulheres, orago N. S. da Expe- 
ctação. Tem muito po e caça. Em 1757 
tinha 76 fogos.O sr. Pinho Leal deriva-lhe o 
nome de Lodoeiro, logar plantado de lodãos. 

Ladoga, o mais importante dos lagos 
da Russia da Europa e até mesmo de toda 
a Europa. Fica situado entre a Finlandia ao 
N. e a O. o governo de S. Petersburgo ao 
S. e sudoeste e oide Olonetz a L. Tem 250 
kilom. de N. a S. e 140 de L. a O. As aguas 
d'este lago augmentam e diminuem alter- 
nadamente n'um periodo que varia entre 4 
a 7 annos. N'elle desaguam muitos rios, en- 
tre os quaes citaremos o Volkhov, e Siasi 
ao S. e o Suir a L. muito abundante de 
peixe e a pesca é a principal industria dos 
habitantes das margens. Quando sopra o 
vento sul são muito frequentes os temporaes 
n'este lago, e para evitar os perigos da na- 
vegação o governo mandou abrir um canal 
que desemboca no Neva. 

Na margem occidental do lago ha boas 
propriedades, e perto da foz do Volkhov 
fica a bonita cidade Novaia Ladoga (Novo 
Ladoga) que tem 1:500 hab. e cuja situação 
na testa do canal lhe dá grande importan- 
cia. Um pouco ao S. veem-se alguns case- 
bres, restos da antiga Ladoga. A unica ilha 
notavel d'este lago é a de Walamo, onde ha 
um convento. 

Ladoreira. «Algarve. No alto de um 
serro que ha no Monte da Cabcça, freguezia 
de Moncarapacho, concelho de Olhão, do 
lado do mar, ha um profundo poço chamado 
da Ladoreira. Perto d'elle ha outro chama- 
do o Abysmo, e tambem outros mais peque- 
nos. Todos estão cheios de agua no in- 
verno». 

Lê-se esta noticia a pag. 11 do 4.º volume 
se gas antigo e moderno do sr. Pinho 

eal. 

Ladoreiro, aldeia da freguezia da 
Villa de Sobrado no concelho de Castello 
de Paiva, fica n'um serro agreste chamado 
Ancis. Tinha nos dias 7 de cada mez uma 
feira de gado que acabou por falta de con- 
correncia. 

Ladoucette (João Carlos Francisco, 
barão de), administrador e escriptor fran 
cez, n. em 1770. Estudou direito em Nancy, 
e indo para Paris ganhou a estima de Bar- 
thélemy, que o levou comsigo para a em- 
baixada da Suissa. Depois do 18 de fructi- 
dor voltou a Paris, onde se empregou nas 
lettras, escrevendo tambem para o theatro. 

endo muito recommendado a Bonaparte 
foi em 1802 nomeado prefeito do departa- 
mento dos Altos Alpes, e ahi prestou im- 
portantes serviços, entre os quaes se nota a 
abertura da estrada do monte Genebra con- 
tra vontade do governo, e para o qual teve 
de adiantar dinheiro seu. Agraciado em 1809 
com o titulo de barão foi collocado á frente 
do departamentp de Roer, e ahi permaneceu 
até 1814, em que esse departamento deixou 
de fazer parte da França. Quando Napoleão 
voltou da ilha d'Elba nomeou-o prefeito do 
departamento do Mosella, onde organisou 
rapidamente a defeza. Durante o governo 
da Restauração não quiz acceitar nenhum 
emprego publico, e conservou-se entregue 
aos seus trabalhos agricolas e litterarios e 
a estudos archeologicos, até que em 1834 
entrou no parlamento, sendo depois reeleito 
até morrer em 1848. 3 

O barão de Ladoucette, que era membro 
da sociedade dos antiquarios de França, 
tornou-se conhecido nas lettras por as se- 
guintes obras: Archeologia de Mons Seleu- 


aizes entre o Mosa e o Rheno, Topographia 
istoria, usos e dialectos dos Altos Alpes, 
muitas memorias na Collecção da sociedade 
ar antiquarios e varios romances e come- 
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Ladvocat, editor e livreiro francez, 
o. em 1770. Abriu na galeria do Palais- 
Royal uma livraria que obteve grande voga 
e depois fez-se editor. Publicou um opus- 
culo em verso com o titulo de Emprego do 
meio soldo, escripto por um tenente da guar- 
da imperial, opusculo de que se venderam 
muitissimos exemplares. Editou depois as 
Messeniennes de Casimiro Delavigne, as 
Odes e balladas de Victor Hugo, uma tra- 
ducção das obras de Byron, as obras de 
Alfredo de Vigny, de Saint Beuve e de to- 
dos os rapazes de talento que entravam na 
carreira das lettras. 

Ao passo que deu a Delavigne 12 mil 
francos pelo manuscripto da Escola dos Ve- 
lhos e 300 mil pelas obras de Chateaubriand 
mesmo quando foi rico não quiz nunca com- 
prar as obras de insignificante ou duvidoso 
merecimento. Ladvocat era excessivamente 
prodigo, e essa circumstancia junta á pouca 
ordem que elle tinha nos seus nogocios, fi- 
zeram com que em 1831 se achasse de todo 
arruinado. Editou ainda as Memorias de uma 
contemporanea, mas a grande venda d'este 
livro não o poude salvar. Associando-se en- 
tão com uma modista foi para Hespanha, 
tentou varias carreiras e profissões, mas 
sempre infeliz, morreu miseravelmente em 
1854. 

Lædese, cidade da Suecia na provincia 
de Gothia. Em 1249 foi ahi assignada a paz 
entre a Suecia e a Noruega, em 1313 tive- 
ram n'ella logar esplendidas festas por occa- 
sião do casamento dos duques Eric e Wal- 
demar, e em 1523 foi n'essa cidade que Gus- 
tava Wasa reuniu uma assembléa dos esta- 
dos a que assistiram representantes do rei 
da Dinamarca, e na qual se estabeleceu a 
concordia entre os dois paizes. Laedese era 
uma cidade importante, tinha um palacio 
real e era cercada de muralhas. 

Sustentou muitos cercos e em 1611 foi 
saga pelos dinamarquezes, deixando de 

gurar desde então o seu nome na historia 
para ser substituido pelo da nova e grande 
cidade Gotthemburgo. 

Lceken, villa ds Belgica nos arredores 
de Bruxellas. Tem de notavel o palacio em 
que vive a familia real belga e onde m. o 
rei Leopoldo 1. 

Leelia, dama romana, filha do consul 
Laelio o Sabio. Viveu no seculo 11 antes da 
nossa era e tornou-se celebre pela pureza e 
elegancia com que fallava a sua lingua, qua- 
lidades que Cicero elogia grandemente. 

Leeliano (Ulpio Cornelio), chamado 
tambem Lolliano, um dos trinta tyran- 
nos do imperio depois da morte de Gal- 
liano no anno 267 da nossa era. Fez-se 
acclamar imperador pelo seu exercito em 
Moguncia, mas foi assassinado pelos seus pro- 
prios soldados descontentes por elle os obri- 
gar a reconstruir as fortalezas da Gallia, a 

m de pôr essa provincia a coberto da inva- 
são dos barbaros. Era dotado de grande bra- 
vura e pelos seus merecimentos chegou ao 
primeiro posto no exercito. 

Leelio (Caio), consul romano, n. pelos 
annos de 235 A.C. em. em 165 proxima- 
mente. 

Era o confidente de Sceipião Africano, a 
ares acompanhou á Hespanha, á Sicilia e 

Africa. | 

Foi questor em 202, commandou a ala es- 
querda dos romanos em Bæœcula e concorreu 


para as victorias po contra Asdrubal e 
contra Syphax. Foi elle quem aprisionou 
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este ultimo e quem decidiu da batalha de 
Zama, desbaratando a cavallaria numida. 
Na Hespanha contribuiu para a queda de 
Carthagena em poder dos romanos. Foi pre- 
tor da Sicilia (196), depois eleito consul em 
190 e passou dois annos na Gallia cisal- 
pina. 

Pelos seus feitos ganhou duas coroas de 
oiro, « segundo a tradição foi seguindo os 
elementos fornecidos por elle que Polybio 
escreveu as campanhas dos Scipiões na 
Ilespanha. 

Leelio (Caio Laelio Sapiens), consul 
romano, filho do antecedente, n. no anno 
185 A. C. e m. em 115 proximamente. Ten- 
do sido tribuno do povo e pretor, foi eleito 
consul no anno 140, e acompanhou Scipião 
o Moço no cerco de Carthago, onde se dis- 
tinguiu, e depois luctou na Hespanha contra 
Viriato, mas não foi bem succedido. Tor- 
nou-se celebre pelo favor que dispensou 
áquelles que cultivavam a eloquencia e a 
poesia. Foi um dos primeiros oradores ro- 
manos e pela sua erudição contribuiu muito 
para introduzir em Roma a litteratura e a 
civilisação gregas. Viveu muito intimamen- 
te com Polybio e Terencio e alguns affir- 
mam ter collaborado com este ultimo em 
differentes comedias. 

Quando foi nomeado tribuno seguiu o 
partido dos Gracchos, mas depois mudou de 
idéas quando viu a opposição da aristocra- 
cia, e por isto os patricios lhe ficaram cha- 
mando o Sabio. Foi intimo amigo de Sci- 
pião, e segundo contam Horacio e Cicero, 08 
dois amigos repetidas vezes deixavam a vida 
tumultuosa da capital para irem passar al. 
guns dias no campo entretendo-se então em 
apanhar conchinhas nas margene do Gaete 
c em todos os folguedos e brincadeiras pro- 

rias de duas creanças. À amisade de Lae- 
lio com Scipião era tão notada em Roma 
que Cicero o apresentoucomo o seu prin- 
cipal personagem no teu magnifico tratado 
da Amizade, e ainda o fez figurar em mais 
dois dos seus livros. 
* La Encina (João de), auctor hespa- 
nol, n. em 1468 ou 1469, e m. em 1534. 
Estudou na universidade de Salamanca, 
passeu alguns dias em casa do primeiro du- 
que de Alba e depois indo a Roma tomou 
ordens, e pelos seus conhecimentos musicos 
foi escolhido pelo papa Leão x para mestre 
de capella. Em 1519 foi à Terra Santa e es- 
creveu em verso a relação d'essa viagem 
com o titulo de: Tribagia ovia sagra de Je- 
rusalem. D. Fernando reconhecendo-lhe ta- 
lento encarregou-o de varias missões diplo- 
maticas de que elle se desempenhou com 
habilidade nas cortes de Roma e de Napo- 
les. La Encina compoz uma Arte poetica 
que foi muito estimada, mas de todas as 
suas obras as mais importantes foram as 
suas composições. theatraes a que elle deu 
o nome de Eglogas e pelas quaes temos de 
reconhecer este poeta como pae do drama 
theatrel. 

A'cerea d'esses trabalhos do poeta hespa- 
nhol transcreveremos aqui a noticia que 
d'elle escreveu o director d'este Diccionario 
na sua Historia de Portugal: 

«As primeiras das eglogas de Juan de La 
Eucina são como que umas paraphrases das 
bucolicas de Virgilio. Os pastores conver- 
sam entre si ácerca de algum acontecimen- 
to motavel da corte de Fernando e Isabel co- 
mo os tyrteos e os menalcas do vate man- 
tuano palestravam sobre os acontecimentos 
de Roma no tempo de Augusto, depois can- 
tam uns villancicos e vão se embora. Para 
- darmos idéa d'este genero primitivo de com- 
posições contaremos o enredo da primeira. 
Entram os pastores e um d'elles mostra-se 
muito afilicto porque vae haver guerra com 
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a França e o duque de Alba tem de ir a ella c , tima nasceu Ulysses. Laerte nem por isso 
então o que será da duqueza e d'elle pastor | deixou do educar e tratar a creança co- 


e de toda a gente! O outro diz-lhe que se não 


mo seu proprio filho e deixou-lhe o thro- 


aflija porque essas noticias de guerra po-: no. Tomou parte na caçada do javali de 


dem ser patranhas. 

Effectivamente chega um terceiro que af- 
firma que tudo é peta e que por conseguin- 
te o dugne de Alba se não vae embora. Em 
vista d'isto canta se um villancico e muito 
boas noites. 

Comtudo Joio de La Eucina não parou 
aqui; a celebração das festividades religio - 
sas vem dar variedade aos seus dramasinhos 
singelos. 

Em geral os enredos d'essas eglogas devo- 
tas limitam-se a estarem esses pastores a 
tratar dos seus negocios e de repente appa- 
recer anjo e dar-lhes noticia de um aconte- 
cimento qualquer da vida de Jesus. Em se- 
guinte Juan de La Encina aventurou-se um 
pouco mais a profanidades e escreveu algu- 
mas eglogas tambem muito simples em que 
se contam casos de amor. As duas cuja fór- 
ma se aproxima um pouco da composição 
dramatica são: El escudero que se tornó pas- 
tor e Los pastores que se tornaram palacie- 
gos. 

A primeira mostra-nos um escudeiro a 
quem uma pastora escolheu para seu galan 
e que por amor adoptou a vida pastoril. Na 
segunda o escudeiro já afastado da monoto- 
nia campesina procura persuadir aos pasto- 
res que se façam cortesãos e justifica essa 
contradição. lançando-a à conta do amor que 
é capaz de fazer do escudeiro um pastor e 
de um pastor um escudeiro.» 

N'este estado deixou João de La Encina 
o theatro hespanhol quando em Lisboa ap- 
pareceu o nosso Gil Vicente que seguindo 
ao principio com escrupulo os modelos dei- 
xados pelo poeta hespanhol em breve se ele- 
va a muito maiores alturas escrevendo a 
primeira comedia de caracteres em que ha 
um plano tendente ao desenvolvimento de 
uma idéa determinada. 

Laënnec (Renato Theophylo Jacin- 
tho), illustre medico francez, n. em 1781, e 
m. em 1826. Estudou com grande distincção 
na escola de Paris, e recebendo o grão de 
doutor em 1804 foi logo considerado um dos 
primeiros clinicos do seu tempo e os seus 
discursos de anatomia pathologica rivalisa- 
vam com os de Dupuytren. Nomeado medico 
do hospital Nécker apresentou á faculdade 
de medicina interessantissimas memorias, 
demonstrou a verdeira natureza dos kystos 
hydaticos, e em 1815 fez uma descoberta, a 
da auscultação, que immortalisou o seu no- 
me. Para aperfeiçoar este seu methodo de 
exploração inventou o stethoscopio e em 1819 
publicou o seu Tratado de auscultacão medi- 
ca que causou extraordinaria sensação entre 
os medicos. Em 1822 substituiu Hallé na ca- 
deira de medicina do collegio de França, e 
em 1823 passou para a faculdade de medi 
cina para reger clinica interna no hospital 
da Caridade. 

Lacnsbergh ou Lansbert (Ma- 
e on ED de Liége que vivia no seculo 
xv. Dedicou-se à astrologia e passa por ser 
o auctor do primeiro Almanach de Liége. Es- 
te livrinho, do qual a edição mais antiga 
que se conhece é de 1635, pode considerar- 
se o progenitor dos reportorios e folhinhas 
que ainda hoje se imprimem, contendo o 
juisgo do anno, a indicação dos dias de chu- 
va e bom tempo, e outras informações boas 
para os espiritos credulos e supersticio 
SOB. 

Laercio (Diogenes), philosopho e his- 
toriador grego. V. Diogenes Laercio. 

Laerte, rei d'Ithaca. Sua esposa Anti- 
clea tinha sido, pouco tempo antes de casar, 
sedusida por Sisypho, e d'essa união illegi- 


Calydon e na expedição dos Argonautas. 

Laet (Joño de), geographo flamengo, 
director da companhia das Indias, que m. 
em 1649. Era muito versado em historia e 
geographia e deixou descripções de diver- 
sas partes do mundo, escriptas com todo o 
escrupulo e exactidão. Entre essas des- 
cripções de que se aproveitaram os geogra- 
phos que vieram depois d'elle contam-se 
as da França, Hespanha, Portugal, Belgica, 
imperio do Grão-Mogol, Persia, e India oc- 
cidental. 

Laet (João), geographo belga, escreveu 
dois livros sobre coisas portuguezas, ambos 
em latim, nm intitulado Portugallic sive de 
regis Portugallic regnis et opibus, impresso 
em Leydo, e outro em 1648 intitulado His- 
toria naturalis Brazilie. João Laet era di- 
rector da companhia hollandeza das Indias. 

Læta, dama romana, filha do grão-pon- 
tifice Albino, e mulher de Rorax, filho de 
Santa Paula. Viveu nos fins do seculo iw 
e é conhecida na historia da egreja catho- 
lica pela epistola que S. Jeronymo lhe es- 
creveu dando-lhe instrucções sobre a educa- 
ção de uma filha que tinha. 

Læto (Quinto Aelio), prefeito do preto- 
rio no tempo do governo de Commodo. As- 
sassinou este monstro em 192, deu-lhe para 
successor Pertinax a quem mandou matar 
tres mezes depois e por fim foi morto por 
ordem de Didio Juliano, a quem parte do 
exercito tinha acclamado imperador. 

Læto, general romano do segundo se- 
culo da nossa era. Serviu com distincção, 
sob o commando de Septimo-Severo, na 
guerra contra os arabes e contra os par- 
thas em 195 e quatro annos depois assigna- 
lou-se defendendo Nisibo coutra o partha 
Vologeso. O imperador por ciume da popula- 
ridade que elle havia alcançado, mandou-o 
matar. 

Leevio, poeta romano que viveu no se- 
culo primeiro antes da nossa era. Ignoram- 
se completamente todas as particularidades 
da sua vida. 

Das suas obras restam-nos alguns frag- 
mentos em Aulo-gellio, Apuleio e Ausonio. 
D'esses fragmentos parece concluir-se que 
Lævio compoz um poema sobre os cen- 
tauros e uma collecção de poesias ana- 
creonticas intitulada Erotopegnia. 

La Fare (Carlos Augusto, marques de) 
di francez, n. em 1644 em. em 1712. 

rviu como capitão nas campanhas da Hun- 
gria, Hollanda e França, até á paz de Ni- 
megue, distinguindo se em varias occasiões. 
Voltando a Paris, fez a côrte a Madame 
de Rochefort, por quem o ministro Louvois 
estava apaixonado. D'ahi resultaram para 
La Fare incommodos e perseguições que q 
levaram a pedir a demissão. D'ahi por 
deante tratou só de gosar materialmente o 
mundo e por fim morreu de uma grande in- 
digestão de bacalhau. Deixou varias poesias 
que foram depois da sua morte publicadas 
em um volume e umas Memorias e refle- 
xões sobre os principaes acontecimentos do 
reinado de Luiz XIV, que são muito inte- 
ressantes. 

La Farge (Maria Fortunata Cappelle, 
pelo seu casamento Ponch), celebre pelo 
processo d'envenensmento em que figurou 
como ré, n. em 1816. Sendo filha de um co- 
ronel d'artilheria, ficou por morte de seus 
paes herdeira de avultada fortuna e em 
1839 casou com Ponch Lafarge, industrial, 
que tinha uma officina em Glandier no de- 
partamento de Correge, e que tendo o8 
seus negocios em mau estado veio por essa 
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época a Paris com o fim de arranjar uma 
noiva rica. 

Reslisado o casamento, os dois esposos 
partiram para a provincia, e Maria Fortu- 
nata que ainda na viagem percebera o tris- 
te casamento que fizera, pediu ao marido 
que ficasse com o que ella lhe dera em 
dote, com tanto que a deixasse. Seguiu-se 
a reconciliação entre os dois esposos, a qual 
parece ter sido sincera de parte a parte, e 
n'esse tempo fizeram elles testamento de 
mão commum. 

Logo em seguida Lafarge (fins de no- 
vembro de 1437), voltou a Paris com uma 
procuração de sua mulher para levantar um 
emprestimo, e a 18 de dezembro recebia 
uma carta de sua mãe, que vivia com 8 no- 
ra em Glandier, prevenindo-o de que lhe 
mandaria uma caixa de bolinhos, pedindo 
lhe que os comesee n'am certo dia, como 
lembrança da família, que deixara na pro- 
vincia. A caixa chegou tarde; em vez de 
bolinhos continha unicamente um bolo gran- 
de, e segundo depois se verificou appareceu 
fec por um modo diverso d'aquelle por 
que o fôra em Glandier, o que dava idêa de 
ter sido substituido. Lafarge comeu um bo- 
cado do tal bolo, e d'ahi a pouco sentiu se 
atacado de colicas violentas. 

Regressando ao Glandier quasi moribun. 
do no dia 5 de janeiro de 1840 morreu a 1t 
d'esse mes. 

Esta morte tão rapida e as circumstan- 
cias que a precederam levantaram suepei- 
tas de envenenamento e essas suspeitas to- 
maram maior vulto quando se soube que 
madame Lafamgo havia por varias vezes 
mandado comprar arsenico com o preter- 
to de matar os ratos que tinha a sua casa. 

Fizeram-se algumas analyses das visce- 
ras do fallecido, que sendo mal dirigidas 
deram resultados contradictorios e por fim 
a 2 de setembro de 1840 começaram no 
tribunal de Tulle as sessões do julgamento 
que por algum tempo occupou todas as at- 
tenções não só em França mas em toda a 
Enropa. Fizeram se novas analyses, empre- 
gando o apparelho de Marsh e seguindo o 
methodo indicado por Orfila e d'esta vez 
os medicos encarregados da investigação 
concluiram que não havia o menor signal 
d'arsenico. A pedido da accusação exhumou- 
se o cadaver, Dupuytren fez novas analy- 
ses e decidiu tambem que a morte não fôra 
causada por envenenamento. 

Este processo havia porém a tal ponto 
excitado o espirito publico que o tribunal 
requesitou que Orfila fosse a Tulle a fim 
de proceder a novas investigações e em re- 
sultado das experiencias que fez o illustre 
chimico apresentou ao tribunal tres capsu- 
las de porcelana, em duas das quaes tinha 
obtido resultados ativos e na tercei- 
ra uma -quantidade de arsenico metalico 
que elle proprio deelarou imponderavel. 

O jury que d o principio dos deba- 
tes se mostrara bestil á accusada, condem- 
nou-s a trabalhos forçados por toda a vi- 
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Ruspail que madame Lafarge mandara 
chamar chegou tarde, e vendo as capsulas 
apresentadas por Orfila declarou que a quan- 
tidade d'arsenico encontrada se podia ava- 
liar em um centessimo de milligrama e que 
elle Raspail se compromettia a encontrar 
o dobro em qualquer objecto, como por 
exemplo em qualquer dos pés da cadeira do 
presidente do tribunal. 

D'aqui nasceu uma grande polemica en- 
tre os dois peritos, mas sem mesmo entrar 
nos argumentos que um é outro apresenta- 
ram para sustentar as suas opiniões op- 
postas, parece ainda hoje que o tribunal 


pronunciou com bestante e a sen- 
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tença e que n'este julgamento se preteri- 
ram muitos dos preceitos da justiça. 

Madame Lafarge esperava bom resultado 
da appellação, mas sendo-lhe esta derega- 
da foi levada para a casa central de Mont- 
pellier, onde permaneceu até 1852, em que 
foi perdoada, e levada então quasi moribun- 
da para os banhos de Ustat, ahi morreu 
dentro em poucos dias. 

Deixou impressas as suas Memorias, e em 
1853 se publicou um volume com o titulo 
de Horas de prisão. 

La Farina (José), escriptor e estadista 
italiano,n. em Messina no annode 1815. Quan- 
do tinha apenas quinze annos, esteve no car- 
cere com seu pae que havia sido preso por 
motivos politicos. Em 1834 doutorou se em 
direito, tres annos depois foi um dos princi- 
paes chefes da revolta siciliana que acabou 
pela derrota do partido liberal. Para esca- 
par á prisão sahiu da ilha e voltando em 
1837 ao mesmo tempo que advogava, fun- 
dou varios jornaes que foram successiva- 
mente supprimidos por ordem do governo, 
que prohibiu a La Farina collaborar em 
qualquer jornal, e publicar as suas Recor- 
dações de Roma e de Italia, que estavam pa- 
ra sair à luz. 

O futuro estadista deixando então a Si- 
cilia, foi para Florença e ahi publicou o 
seu Estudo sobre o seculo XIII, a Italia, a 
Alemanha do Rhenno, a Suissa, a China a 
Historia popular da Italia, e dois dramas 
historicos que foram muito elogiados Mat- 
teo Palizzi e o Abandono d'um povo. Tomou 
depois activa parte no movimento refor- 
mista da Italia, e em 1847 fundou o Alba fo- 
lha democratica de grande opposição ao 
poder temporal, e tratou de organisar uma 
milicia nacional. Logo que teve as primei- 
ras noticias da revolução da Sicilia partiu 
immediatamente para a sua ilha natal onde 
foi nomeado membro da commissão de guer- 
ra, e eleito representante ao parlamento” 
Quando em maio de 1848 se pronunciou a 
deposição do rei de Napoles, conseguiu que 
antes de se escolher outro soberano fosse 
promulgada uma nova constituição, e no 
mez seguinte foi mandado como commissa- 
rio do governo provisorio a Roma, a Flo- 
rença © a Turim. Regressando a Palermo 
fez parte do ministerio d'agosto com as pas 
tas da instrucção publica, das obras publi- 
cas e do interior e depois da tomada de 
Messina pelo exercito do rei, teve tambem 
a pasta da guerra que conservou até feve- 
reiro de 1849. Quando os homens do seu 
partido julgaram temeridade continuar a 
resistencia, La Farina propôz tomar sob sua 
responsabilidade as medidas revoluciona- 
rias que a situação reclamava, mas não 
sendo acceita a sua idéa, voltou para Tu- 
rim onde se entregou novamente aos traba- 
lhos litterarios, A esta época pertencem a 
sua Historia da revolução da Sicilia em 
1848 e 1849, a Historia d'Italia desde 1815 
até 1850 e a Historia das questões entre o 
poder civil e o poder eeclesiastico, alem de 
grande numero d'artigos na Revista ency. 
clopedica italiana. Em 1859 La Farina en- 
trou de novo na politica e sustentou com 
toda a influencia de que dispunha a annexa- 
ção dos diversos estados da Italia á corôa 
de Victor Manoel. Nomeado em 1860 con- 
selheiro da Logar-tenencia de Sicilia, de- 
mittiu-se por occasião da revolta de Mazzi- 
ni em fevereiro da 1861 mas logo depois foi 
eleito deputado de Messina e defendeu no 
parlamento o ministerio Ratazzi que o no- 
meou presidente da sociedade nacional italia- 
na. Estava ainda exercendo esse logar quan- 
do m. em 1863. 

Lafaye (Jorge de), insigne cirurgião 
francez que n. em 1701, e m. em 1781, Foi 
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muitos annos demonstrador na academia real 
de cirurgia, mas é principalmente conhecido 
pelos seus escriptos. Entre estes alem de 
muitas memorias e observações publicadas 
na Collecção da academia de cirurgia con- 
tam-se o Curso de operações de cirurgia por 
Dionis revisto e augmentado por Latade: 
Principios de cirurgia e Arsenal cirurgico 
ou colecção dos instrumentos empregados 
em cirurgia. 

La Fayette (Gilberto Motier de), ma- 
rechal de França, n. pelos annos de 1380, e 
m. em 1462. Pertencendo a uma antiga fa- 
milia de Auvergne foi educado na pequena 
corte dos senhores de Bourbon, e entrando 
na carreira das armas distinguiu-se na Ita- 
lia ás ordens de Boucicaut (1409). Depois 
do seu regresso foi nomeado senescal do 
Borbonez, em seguida logar-tenente do du- 
que de Bourbon em Languedoc e Guyene e 
battendo-se com os inglezes contribuiu pa- 
ra a tomada de Soubise e em 1415 tomou 
Compiégne aos borgonhezes. Posteriormen- 
re foi nomeado por Carlos vı governador 
de Sorlat e de Rochefort e ligando se á for- 
tuna do delphim (depois Carlos vz) concor- 
reu muito para expulsar os inglezes de par- 
to do territorio e prestou importantes ser- 
viços ao estado. Nomeado bailio de Rouen 
defendeu (Caen e Falaise contra os inglezes 
mas teve de retirar se diante das forças su- 
periores do inimigo e passando a Lydão, co- 
mo logar-tenente do delphim defendeu essa 
cidade contra os borgonhezes, assumiu 0 go- 
verno da Touraine è o do Delphinado e re- 
cebeu o bastão de marechal. Dois annos de- 
pois (1422) derrotou em Bangé os inglemes 
commandados pelo duque de Clarence e ma- 
tou este chefe. Menos feliz no combate de 
Verneuil (1424) cahiu nas mãos do inimigo, 
mas no anno seguinte recuperou a hberdade. 
Em 1429 combateu ao lado de Joanna Darc 
em frente de Orleans e acompanhou o rei á 
sagração em Reims. Posteriormente foi em- 
pregado em varias negociações importantes, 
assistiu ás conferencias de Nevers, assignou 
como embaixador do rei em 1435 o tratado 
de Arras nos estados de Orleans, em 1439 de- 
clarou-se a favor da continuação da guerra 
contra os inglezes e em 1449 distinguiu se 
na campanha da Normandia de que resultou 
a expulsão dos inglezes e a entrada de Car- 
los vu em Rouen. 

O marechal La Fayette que foi um dos 
conselheiros mais influentes de Carlos vn te- 
ve grande parte na reforma do exercito e na 
creação da gendarmaria destinada a prote- 
ger o paiz contra os salteadores. 

La Fayette (Luiza de), uma das aman- 
tes platonicas de Luis xur de França, m. 
em 1616 proximamente. Filha do conde João 
de La Fayette e descendente do marechal 
d'este appellido, entrou ao serviço da rainha 
ue desconfis- 
va de mademoiselle de Hautefort, primeira 
favorita do soberano tratou de é fazer su- 
bstituir por mademoiselle de La Fayette 
rp de estar sempre ao facto dos segredos 

o rei. 

Passava se isto em 1634 e durante dois 
annos e meio foi Luiza de La Fayette a 
confidente do monarcha que com ella pas- 
sava os dias inteiros e que apesar da sua ti~ 
midez e castidade chegou a propôr-lhe ins- 
tala la em Versailles onde elle a iria ver em 
segredo. Luiza que era virtuosa respondeu- 
lhe que desejava entrar n'um convento e 
que levou a effeito em maio de 1637. 

Nos primeiros tempos Luiz xı viu a al- 
gumas vezes e entre os dois houve assidua 
correspondencia que Richelieu via, tendo 
par esse fim comprado o criado portador 

s cartas. | 

Supprimindo algumas nes e alterando 
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outras o cardeal que nunca podera dobrar | conferiram o decreto de cidadão americano 
Luiza de La Fayette a ser, como desejáva, | para elle e para os seus descendentes. 

um instrumento seu conseguiu esfriar e por| Nos annos seguintes percorreu diversos 
fim quebrar inteiramente as relações entre | naizes da Europa, estudando os povos e os 
os dois. Foi em dezembro de 1637 que o | systemas de governo e entrando em 1787 
rei viu pela ultima vez mademoiselle de La | na assembléa dos notaveis propoz largas re- 
Fayette e segundo se aftirma tendo ella| formas e a convocação dos estados geracs. 
n'essa occasião instado com o soberano pa-| Em 1789 sendo eleito pela nobresa d'Au- 
ra se reconciliar com a rainha, clle n'essa | vergne, deputado aos estados geraes, em 
noite mesmo foi ao Louvre onde não era | breve ge libertou do seu mandato imperati- 
esperado, acceitou a hospitalidade de Anna | vo e foi elle o primeiro a propor a declara- 
de Austria e d'ahi resultou Luiz x1v. ção dos direitos do homem (base da que 

Luiza de La Fayette que na religão tro-| posteriormente foi adoptada pela Assem- 
cou o nome pelo de madre Angelica morreu | blea) e egualmente foi elle quem fez decre- 
em 1665 sendo superiora do convento da | tar o principio de que a insurreição é o mais 
Visitação em Chaillot. santo dos deveres quando a nação se acha 

La Fayette (Mario João Paulo Roque f opprimida. 

Ives Gilberto de Motler, marquez de) cele-| Presidiu á assembléa nos celebres dias de 
bre general e politico francez n. em 1757. julho, recebeu as deputações de Paris revo- 

Seu pae coronel dos granadeiros de Fran- | lucionario e foi um dos commissarios man- 
ça foi morto na batalha de Minden e sua| dados à capital para annunciar a retirada 
mãe fallecendo em 17%0, quando elle ainda | das: tropas. 
era estudante, deixou-o senhor de uma avul-| Acclamado chefe da milicia nacional no 
tada fortuna. Aos deseseis annos casaram o | hotel de ville jurou sobre a sua espada con- 
com mademoiselle de Noailles e o marechal | sagrar a vida em defeza da liberdade e n'es- 
d'este nome empregou as maiores diligen- | sa epoca póde sem exagero dizer-se que foi 
cias para elevar seu genro aos mais altos lo- | o idolo da França e o rei de Paris. Conser- 
gares da corte, mas o caracter independen- | vado no commando pela Constituinte e pelo 
te de La Fayette prestava-se mal a esse ge-| rei quiz que a sua eleição fosse confirmada 
nero de vida e só com grande repugnancia o| pelo suffragio dos cidadãos e os 60 distri- 
futuro general da republica accedia aos de-| ctos quasi unanimemente o sagraram com. 
sejos da sua nova familia. mandante geral da guarda nacional de cuja 

Ardente sectario das idéas philosophicas | organisação elle tratou logo activamente. 
e liberaes, enthusinsmou-se pela causa da! Quando Luiz xvi foi a Paris La Fayette di- 
independencia americana e vencendo um! rigiu se å frente de duzentos mil homens ao 

“sem numero d'obstaculos, despresando os ro- | encontro do soberano e conduziu o ao hotel de 
gos da familia e contrariando as ordens dos | ville onde animado por uma idéa de conci- 
ministros embarcou para à America no dia | liação propoz que ao laço azul e encarnado, 
26 d'abnl de 1777 n'um navio que para esse | adoptado pela revolução no dia seguinte á 
fim havia fretado. Apenas chegado ao Novo} tomada da Bastilha se eubstituisse a côr 
mundo o congresso deu-lhe o posto de ma-| brauca que era a da antiga França. 
jor general e o cominando de uma pequena| Obrigado pelos deveres do seu cargo a 
força que recebeu o pomposo nome de exer- | permanecer em Paris não assistiu á celebre 
cito do Norte. sessão da noite de 4 d'agosto mas ninguem 

Ferido na primeira acção continuou a ba- į tinha duvida ácerca do modo porque elle vo- 
ter-se com intrepidez, grangeando a amisa- | taria n'essas importantes questões. 
de de Washington e a admiração enthusias-] Nos tumultos popnlares de Paris conse- 
ta dos americanos que lhe oftereceram uma guiu livrar da morte algumas victimas e não 
espada de homra. prdendo salvar Foulon e Berthier pediu a de- 

Em 1779 voltou a França para obter al-; missão que teve de retirar em vista dos ro- 
guns soccorros e por essa occasião foi mui. | gos da municipalidade e dos cidadãos. 
to bem recebido e festejado em Versailles el No dia 5 de outubro foi levado até Ver- 
em Paris, causando profunda sensação a no- į sailles com alguns batalhões e apesar de sa- 
vidade de um marquez republicano e che. | ber que era mal visto no paço empregou to- 
gando a sua popularidade a tal ponto que a | dos os esforços para livrar a familia real e 
rainha como que impellida por essa tenden | acompanhou-a depois no seu regresso á ca. 
cia geral pediu e alcançou que lhe fosse da- | pital. | 
do um regimento de dragões. Entretanto a revolução seguia o seu cami- 

La Fayette entretanto não se esquecia dos | nho e La Fayette com o seu caracter inde- 
interesses da America e conseguiu que lhe | pendente e indeciso, tendo ainda o apoio da 
mandassem um corpo auxiliar de 6:000 ho- | burguezia já não era bem olhado pelos cons- 
mens cujo commando foi dado a Rocham | titucionass, e os seus antigos amigos os Du- 
beau e que só chegou a estar prompto nos | pont e os Lameth fundaram a sociedade dos 
principios de 1780. Jacobinos. 

O moço general partiu adiante, mostrou-| A festa da federação em 1790 foi ainda 
se extremamente habil e bravo n'cste novo | um grande dia para La Fayette mas por oc- 
periodo da guerra e poz termo å lucta ga-| casião da fuga de Varennes deixou-se enga- 
nhando a victoria de York-Town que ele. | nar pelo rei e chegou a ser accusado de ter 
vou extraordinariamente os creditos que já | parte n'esse acontecimento. Valeu-lhe então 
antes gosava e que fez grande impressão na | a sua boa fé ger bem conhecida e a assem- 
America e na Europa. bléa encarregando-o da guarda particular 

Regreseando à patria Luiz xvi deu-lhe of da familia real incumbiu-o d'ahi a poucos 
tisulo de marechal de campo dos exercitos | dias de reprimir juntamente com Bailly, por 
franeszes e o Congreaso resolveu que os mi- | meio da força os peticionarios do campo de 
Distros americanos junto de todas as cortes | Marte, mas o modo porque desempenhou es- 
da Europa consuitrasem La Fayette em to- | sa missão, e a maneira porque havia votado 
das as negociações relativas à conciliação | na asserbléa em algumas questões impor- 
com à Inglaterra. tantes fez com que fosse classificado como 

Em 1784 f.:i novamente aos Estados-Uni- | um dos chefes e a espada do partido feuil- 
dos e durante todo o tempo que ahi viveu | lant. 
recebeu extraordinarias provas do apreço em | Terminando com a promulgação da cons- 
que era tido pelos americanos que em sigual | tituição as funcções de commandante geral 
de reconhecimento deram o nome d'elle a va- | das guardas nacionaes La Fayette entre- 
rias cidades, lhe levantaram estatuas e lhe ' gou os seus poderes nas mãos da Communa 
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e em 1792 foi pelo poder executivo colloca- 
do Á frente de uma das divisões do exercito 
do Norte. Tomou parte em algumas das pri- 
meiras operações militares mas em breve 
cedendo ás influencias da classe e da fami- 
lia e receioso por vêr que a Revolução tinha 
passado os limites que elle lhe traçãra, as- 
sociou-se ås declamações contra os jacobi- 
nos e escreveu do seu acampamento de Mon- 
beuge uma carta á assembléa denunciando 
os facciosos, os inimigos do throno etc. Não 
contente com este procedimento d'ahi a pou- 
cos dias deixou arrebatadamente o exercito 
e apresentou se na barra da assembléa le- 
gislativa para pedir a punição dos auctores 
do 20 de junho, a repressão dos jacobinos e 
sustentar com vehemencia todas as doutri- 
nas dos feullants. 

Ao mesmo tempo, segundo parece, escre- 
veu ao rei aconselhando-o a recusar a sanc- 
ção aos decretos e tentou sublevar a guarda 
nacional, para fechar os jacobinos, exercer 
pressão sobre a assembléa e fazer retrogra- 
dar quanto possivel a revolução mas não 
conseguiu levar a cabo esse plano e reti- 
rou-se despeitadissimo escrevendo uma ou- 
tra carta à assembléa em que novamente 
ameaçava os seus adversarios. 

Em seguida entabolou negociações para 
decidir o rei a retirar-se para Compiegne 
onde elle viria guardal o com o seu exercito 
mas este projecto foi regeitado por conselho 
da rainha. Quasi ao mesmo tempo Collot 
d'Herbois pedia que se instaurasse processo 
ao general, mas um resto do antigo prestigio 
fez com que essa proposta fosse regeitada. 
Dois dias depois o soberano era deposto do 
throno (10 de agosto) e apesar da perigosa 
situação em que se encontrava a França, 
La Fayette pensou em resistir á revolução. 
prendeu os commissarios da assembléa, di- 
rigiu ao seu exercito uma violenta procla- 
mação e dispoz-se a marchar sobre Paris. 

Sendo demittido e processado resolveu-se 
a passar a fronteira com alguns dos seus 
ajudantes de campo, e indo ter a um posto 
avançado austriaco foi considerado prisio- 
neiro, encarcerado em Wesel, transferido 
para Magdeburgo, Neiss e por fim para a 
fortaleza de Olmutz na Moravia, onde sof- 
freu com animo firme todos os incommodos 
e maus tratos porque os inimigos da França 
o fizeram passer. 

Apesar das vivas instancias de sua esposa, 
dos esforços perseverantes dos consules 
americanos na Europa e das diligencias de 
Fox e de outros politicos de Inglaterra, O 
captiveiro prolongou-se até 1797, e La 
Fayette só recuperou a liberdade em vir- 
tude de uma clausula do tratado de Campo 
Formio. Indo então viver para o Holstein 
voltou á França depois do 18 de brumario, 
e fundando grandes esperanças em Bons- 
parte, conservou-se em boas relações com 
este até ao consulado vitalicio, recusando 
porém o titulo de senador e não querendo 
acceitar emprego algum publico. 

Em 1814 com seu filho e seu genro tratou 
de reunir algumas forças para cobrir Paris, 
mas logo em seguida uniu-se aos Bourbons 
e appareceu nas recepções das Tulherias. 
Durante os Cem Dias foi eleito para a ca- 
mara dos representantes, nomeado vice- 
presidente d'essa assembléa e tomou parte 
muito activa nas medidas que obrigaram 
Napoleão a abdicar pela segunda vez. 

No tempo da segunda Restauração esteve 
sempre nas fileiras da opposição luctando 
não só na tribuna como deputado, mas che- 
gando mesmo a trabalhar nas conspirações 
que se formaram contra o governo. Não 
sendo reeleito em 1824 foi novamente á 
America, onde teve uma recepção enthusias- 
tica em toda a parte, e onde o governo lhe 
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deu vastas e importantes propriedades ru- 
ses além de uma somma de 20:000 dol- 
ars. 

Voltando á patria foi reeleito deputado 
em 1821 e continuou a militar na opposição 
até que em 1830 offerecendo aos insurgentes 
o apoio do seu nome e da sua pessoa e per- 
correndo as barricadas arrastou um certo 
numero de deputados, electrisou o povo e 
contribuiu muitissimo para o bom exito da 
revolução. Nomeado commandante geral das 
guardas nacionaes, e senhor dos destinos da 
revolução acceitou a candidatura de Luiz 
Filippe convencido talvez que assim consti- 
tuiria a melhor das republicas. 

Que elle tenha ou não pronunciado essas 
palavras é certo que ellas exprimem o modo 
de pensar de La Fayette e a isto deveu o 
duque d'Orleans a coroa de França. 

Durante os primeiros tempos esteve ab- 
sorvido pelos trabalhos da reorganisação 
das guardas nacionaes mas bem depressa 
comprehendeu que as famosas instituições 
republicanas eram illudidas e sendo apre- 
sentado pelo governo o projecto de suppres- 
são do commando geral das guardas nacio- 
naes o general pediu logo a demissão e foi 
retomar o seu logar na opposição onde com- 
bateu com energia todas as medidas reaccio. 
narias até fallecer em 20 de maio de 1834. 

A sua morte causou grande sensação prin- 
cipalmente na America. O congresso tomou 
luto por 30 dias, convidou os cidaddãos a 
seguirem o seu exemplo, o presidente pro- 
nunciou no congresso o elogio do general e 

restaram-lhe honras eguaes ás que haviam 
eito a Washington. 

A familia de La Fayette publicou as Me- 
morias, corrrespondencia e manuscriptos do 
general em que se encontram algnmas pas- 
sagens interessantes. 

La Fayette (Jorge Washington de 
Motier de). Politico francez filho do ante- 
cedente n. em 1779. e m. em 1849. 

Afilhado de Washington para junto de 
quem sua mãe o mandou em 1/95 quando 
ella foi juntar se a seu marido em Olmutz 
passou quasi tres annos em Mount-Vernon e 
voltando depois a França entou no serviço 
militar. Promovido a tenente d'hussards na 
batalha de Marengo, foi posteriormente 
ajudante de campo dos generaes Cauclauz, 
Dupont e Grouchy e distinguiu-se nas cam- 
panhas da Austria, da Prussia e da Russia, 
mas não subindo postos em consequencia da 
inimisade de Napoleão com seu pae deixou 
as fileiras do exercito cm 1807, e viveu reti- 
rado até á Restauração. 

Eleito em 1815 membro da camara dos de- 
putados fez parte d'essa assembléa até 1824 
em que não sendo reeleito acompanhou seu 
pae aos Estados Unidos. Voltando á cama- 
ra em 1827 como representante dos eleito- 
res de Coulommiers foi sempre reeleito até 
1848. Durante a revolução de julho serviu 
como ajudante de campo de seu pae que en 
tãoexercia o commando de todas as guardas 
nacionaes da França. No tempo do governo 
de Luiz Filippo fez constantemente parte 
da opposição, depois da revolução de janei- 
ro de 1848 foi eleito para a constituinte, 
chegou a ser vice-presidente d'esta assem- 
bléa mas não foi reeleito para a legislativa. 

La Fayette (Maria Magdalena Pioche 
de La Vergue, condessa de) escriptora fran 
ceza do seculo xvir n. em 1634 em. em 1693. 

Era filha de Aymar de La Vergue mare- 
chal de campo e governador do Havre o qual 
lhe deu uma briihante educação. 

Em 1655 casou com o conde da La Fayet- 
te, irmão de Luiza de La Fayette de quem 
tratamos vo artigo antecedevie e depois foi 
dama d'honor de Henriguesn, duqueza d'Or- 
Itans. 
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Dotada de um genio alegre, de extraordi- 
nario bom gosto e de uma sensibilidade na- 
tural fez uma revolução no genero romantico 
substituindo ás aventuras chimericas e ao 
estylo empolado dos romances hervicos e 
pastoris os acontecimentos usuaes da vida, 
a historia e a linguagem do coração e das 
paixões. Entre os seus romances notaremos 
a Zaida e principalmente a Princeza de Cle- 
ves que causou liguagens sensação e acerca 
do qual appareceram muitas criticas e apre- 
ciações. Deixou tambem Historia de Mada- 
me Henriqueta d' Inglaterra, Memorias da «or 
te de França para os annos de 1088 e 1089, 
Retratos etc. 

La Ferriere (Luiz Maria, conde de). 
general francez n. em 1776 e m. em 1834. 

Entrando no exercito com o posto d'alfe- 
res quando tinha deseseis annos, distinguiu. 
se em varias guerras no tempo da republica, 
foi depois ferido em Iena, promovido a co- 
ronel no anno seguinte e continuando a as- 
signalar-se em Friedland e em diferentes 
batalhas na Peninsula, recebeu de Napoleão 
o posto de general de brigada e o titulo de 
barão. Durante a campanha de 1813 deu 
novas provas de bravura em Dresde, Leipsig 
e Hanau sendo pelo seu comportamento n'es- 
ta ultima acção, promovido a general de di- 
visão. No anno seguinte perdeu a perna es- 
querda na batalha de Craoune e apenas res- 
tabelecido foi nomeado inspector geral de 
cavallaria. Luiz xvu encarregou-o de orga- 
nisar a escola de cavallaria de Saumur. Napo- 
leão deu lhe assento na camara dos pares 
durante os Cem Dias. Reformando-se em 
1821, Luiz Filippe deu-lhe em 1832 nova- 
mente a cadeira de par e depois recebeu o 
commando da guarda nacional de Paris. Na- 
poleão deixou-lhe em testamento cem mil 
francos e o nome do general La Ferriére fi- 
gura no arco da Estrella. 

La Ferriére (Luiz Firmino Juliano). 
e ono francez n. em 1798 e m. em 
1801. 

Terminando os seus estudos de djreito foi 
advogar em Angoulême e foi um dos fun- 
dadores da Revue charentaise. Acceitando com 
enthusiasmo os principios da revolução de 
1830 publicou um folheto intitulado 4 se- 
mana do povo francez, varias canções e hym- 
nos à liberdade e um livro com o titulo de 
As lusitanas ou cantos patrioticos sobre D. 
Miguel, a Inglaterra e a França. 

Em 1832 deixou Angouleme e foi para 
Bordeus e em 1836 começou a publicar o seu 
Ensaio sobre a historia do direito francez 
com o qual grangeou merecida reputação de 
distincto jurisconsulto e que lhe valeu ser 
em 1838 nomeado professor de direito ad- 
ministrativo da faculdade de Rennes onde 
ge creou expressamente para elle uma ca- 
deira. Em 1846 foi nomeado inspector geral 
das faculdades de direito, logar que foi sup- 
primido pela revolução de 1848, e em 1849 
eleito para a assembléa legislativa e mem- 
bro do conselho de estado. 

Em 1850 voltou à inspecção, de 1854 a 
1856 administrou a academia de Tolosa e 
em 1859 entrou na academia. Alem das 
obras que já indicamos a de muitos artigos 
em differentes jornaes e revistas de jurispru 
dencia deixou Curso de direito publico e ad- 
ministrativo, Historia do direito civil de Ro 
ma e do direito francez, Ensaio sobre a re- 
forma hypothecaria, Historia dos principios 
das instituições e das leis durante q revolu- 
ção franceza desde 1789 até 1804 etc. 

La Ferricre (Adolpho). Artista dra- 
matico francez n. em 1801 proximamente e 
m. em 1878. 

Revezes da fortuna de familia o levaram 
a aproveitar a boa voz que tinha e sendo 
adınittido na escola de Canto de Choron es- 
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treiou-se como corista na Athalia em 
1820. 

Deixando a musica pelo drama fez parte 
de algumas companhias dos theatros popu- 
lares de Paris, donde parsou para o Am- 
bigu e depois protegido por Frederico Le- 
maitre para o theatro da Porta de S. Marti- 
nho. D'este foi para o theatro francez e in- 
do á Suissa e á Russia foi principalmente 
u'este ultimo paiz muito applaudido. Vol- 
tando a França representou no theatro da 
Guieté e no Odeon creando alguns papeis 
importantes, foi estar algum tempo a Ma- 
drid depois do que regressou a Paris onde 
continuou a ser muito estimado do publico. 
Em 1864 foi com uma companhia franceza å 
Allemanha onde mostrou os bons creditos 
que havia alcançado e depois ainda em 
França conquistou novas coroas e trium- 
phos. 

La Ferronnays (Pedro Luiz Augus- 
to Ferron conde de). Diplomata frances n. 
em 1777. Emigrando com sua familia no tem- 
po da revolução fez parte do exercito dos 
principes, foi ajudante de campo do duque 
de Berry, esteve ao serviço da Suecia e com- 
bateu nə exercito norueguez contra a Dina- 
marca. Voltando para jnnto do duque de 
Berry foi encarregado em 1812 de uma mis- 
são ao imperador da Russia e entrou em 
França com a primeira restauração. Nomea- 
do marechal de campo e par exerceu mis- 
sões diplomaticas na Dinamarca e na Rus- 
sia, assistiu aos congressos de Troppau, de 
Laybach e de Verona e só deixou S. Pete- 
rsburgo depois da morte do imperador Ale- 
xandre. | 

Em 1827 teve a pasta dos estrangeiros no 
ministerio Martiguac, ganhou as sympathias 
da camara mas perdeu as dos ultra-realis- 
tas. 

Em 1829 largou a pasta por doença e em 
fevereiro do anno seguinte recebeu a no- 
meação de embaixador em Roma Recusan- 
do-se a prestar juramento á monarchia esta- 
belecida depois da revolução de julho pas- 
sou o resto de seus dias inteiramente afas- 
tado dos negocios politicos. 

La Ferté (Henrique de Senneterre, 
duque de). Marechal de França n. em 1600 
em. em 1680. Distinguiu-se em todas as 
guerras do seu tempo desde 1628, mas per- 
deu muito dos seus creditos pelo baixo ciu- 
me que tinha de Turenne. 

Mostrou grande bravura no cerco de La 
Rochelle, no combate do Passo dc Suza, na 
tomada de Moguncia e na de Treves, na 
batalha d'Avesnes e no ataque de Hesuin 
onde gauhou o posto de marechal de campo. 

Assignalvu-se tambem em Rocroi, em 
Sens e em S. Nicolau onde derrotou o du- 
que de Lorena sendo entio elevado a tenen- 
te general e recebendo no anuo seguinte o 
bastão de marechal. 

Em 1655 tomou parte nos cercos de Lan- 
drecies e de S. Guilain, e foi feito prisionei- 
ro no de Valenciennes (1656) por não haver 
tomado precaução alguma para o caso de 
ataque apesar das ordens de Turenne. Res- 
gatado pelo rei ainda tomou Montmedy em 
1627 e Gravelines no anno seguinte. 

Era um general experiente e dotado de 
grande bravura mas a par d'isso era muito 
orgulhoso, avarento e de genio arrebatado. 
Conta se que tendo sido nomeado governa- 
dor de Metz e indo os judeus cumprimen- 
talo pela sua chegada, elle dissera: Não 
quero ver esses marotos que mataram Nos- 
so Senhor, mas observando lhe alguem que 
os taes marotos lhe traziam um presente de 
4:000 pistolas mudou logo de ton e disse: 
Mandem os entrar porque elles não o co- 
nheciam quando o cruxificaram. — Seu filho 
Henrique Francisco, duque de La Ferté n. 
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em 1657 e m. em 1703. Tomou parte eom 
Luiz x1v na campanha de Hollanda, foi go- 
vernador dos Trois Evechês, foi ferido no 
cerco de Friburgo e distinguiu-se nas guer- 
ras da Allemanha e da Italia. Era homem 
de tateo mas muito dado á embriaguez. — 
Seu irmão Luiz de ILa Ferté n. em 1659, 
entrou na companhia de Jesus, foi pregador 
insigne e m. em 1732. 

La Ferté Imbault (Maria Thereza 
Geoffirin, marqueza de), escriptora france- 
sa, n. em 1715, e m. em 1791. Era filha da 
celebre madame Geoffrin e foi educada no 
meio da sociedade de homens distinctos que 
se reuniam em casa de sua mãe, mas como 
lhe agradava principalmente a conversação 
de Fontenelle, Montesquieu e do abbade de 
Saint-Pierre não seguiu em philosophia as 
idéas de sua mãe e foi tenas adversaria dos 
encyclopedistas. Tendo casado com o mar- 
quez de La Ferté Imbault ficou viuva aos 
vinte e um annos e d'ahi por diante entre 
gou-se exclusivamente ao estudo. Escreveu 
alguns volumes de maximas moráes tiradas 
dos philosophos pagãos e christãos. Esteve 
em activa correspondencia com o rei Esta- 
nislau, o cardeal de Bernis, com o filho de 
Montesquieu, com o duque de Nivernais e 
outros homens celebres do seu tempo, mas 
essas cartas nunca foram publicadas. 

La Fervillade, appelido de um ramo 
da familia de Aubusson ao qual pertence- 
ram nm arcebispo e dois marechaes. V Fer- 


Lafetá (Cosme), escriptor citado naj 


Bibliotheca Lusitana. Ahi se diz que elle 

viveu muitos annos no Oriente e que em 

1605 escreveu uma Informação do estado da 

India que não chegou a imprimir e cujo ori- 
inal se guardava na livraria do marquez de 
ouves. 

Lafetat. Familia de Milão com solar 
em (Cremona. A ella pertencia João Fran- 
cisco Lafetat ge passou a Portugal em 
tempo de D. Manuel. As suas armas são: 
em campo azul um castello de oiro, timbre 
o mesmo castello. 

Laffemas (Bartholomeu de), contador 
geral do commercio e das manufacturas no 
tempo de Henrique tv, n. em 1545. Perten- 
cendo a uma familia protestante e pobre 
dedicou-se &o officio de alfayate e como tal 
entrou go serviço do principe de Bearn (de- 
pois Henrique 1v) a quem acompanhou na 
sua vida agitada e tormentosa. Fazendo-se 
negociante de pannos por atacado juntou 
avultada fortuna e ao mesmo tempo ia pen- 
sando em varios projectos grandiosos de re- 
formas commerciaes e fabris. 

Quando os estados de Rouen em 1596 fo 
rám convidados por Henrique Iv para tra- 
tarem d'essas questões, Laffemas apresentou 
uma memoria que o rei acolheu com motejos 
dizendo que desde que o seu alfayate fazia 
livros o chanceller devia passar a fazer cal- 
ças Apesar d'este gracejo o projecto de 

affemas que continha o germen de mui- 
tas das modernas instituições foi estudado 
pelos notaveis e algumas das idéas n'elle 
expostas foram adoptadas. D'ahi por deante 
Laffemas trabalhou com mais afinco, tratou 
de propagar a cultura da amoreira e a crea- 
ção dos bichos de seda, c em 1601 começou 
a ver & realisação das suas idéas sendo en- 
tão nomeado adjunto á commissão encarre- 

da do restabelecimento do commercio e 

as fabricas do reino. Dentro em pouco es- 
ss commissão que foi a primeira camara de 
eommercio que houve em França teve ple- 
nos poderes para propagar a plantação da 
amoreira e o fabrico das sedas e por em 
novembro de 1602 Laffemas foi nomeado 
contador do commercio: O pobre artista j 
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pulso á industria naclonal, fez plantar amo- 
reiras por toda a França, obteve do rei a 
fundação de uma fabrica de sedas, creou 
os Gobelins e apresentou grande numero 
de propostas para o desenvolvimento da 
riqueza nacional e das artes industriaes. 
Em 1598 chegou a propor n'uma memoria 
que escreveu um systema uniforme de pe- 
sos e medidas. Nada se sabe do resto da 
sua vida e dizem uns que elle morreu em 
1612 outros em 1623. 

Laffemas (Isaac de), senhor do Hu- 
mont filho de antecedente, m. em 1650 pro- 
ximamente. Foi advogado do parlamento, 
conselheiro de estado, e logar-tenente ci- 
vil do prebostado e viscondado de Paris, 
e pela sua cega dedicação á politica de Ri- 
cheliou foi asperamente censurado pelos 
adversarios que ao mesmo tempo lhe conhe - 
ciam probidade e honradez. Durante o tem- 
po da Fronde declarou-se a favôr de Maza- 
rino. Deixou alem de outras obras uma His- 
ria commercio em França. Laffemas re- 
presenta na Marion Delorme de Victor Hu- 
go um papel tepugoeare 

Lafitte (Jacques), financeiro e esta- 
dista francez, n. em 1767. Filho de um car- 
pinteiro que á custa de trabalho e de eco- 
nomia juntara alguns meios de fortuna, foi 
em 1763 para Paris, e entrando como guar- 
da livros para a casa do banqueiro Perre. 
gaux, mostrou extraordinaria habilidade para 
os negocios, e no fim de alguns annos teve 
sociedade na casa e passou a ser O seu ver- 
dadeiro chefe. 

Perregaux morrendo nomeou o seu succes- 
sor e testamenteiro, e Laffitte continuando 
a distinguir-se pela franqueza do seu cara- 
cter e pelo seu genio desinteressado foi em 
1809 nomeado regente do banco de França,em 
1813 juiz do tribunal do commercio de Paris, 
presidente da camara de commercio e por 
fim em 1814 governador do banco, cedendo 
com notavel generosidade dos 100:000 fran- 
cos marcados para vencimento d'esse logar. 
N'esse mesmo anne, quando as forças allia- 
das entraram em Paris, o thesouro achava- 
se exhausto, e querendo o governo provisorio 
levantar do Banco por emprestimo forçado 
o dinheiro preciso para pagar ao exercito, 
Laffitte afim de conservar iutacto o credito 
do estabelecimento, adiantou ao governo 
dois milhões da sua fortuna particular. 

Quando os Bourbons entraram pela pri- 
meira vez em França, Laffitte recebeu da 
familia real importantes sommas em depo- 
sito, e sendo nomeado membro da camara 
dos representantes durante os Cem Dias, 
recebeu dc Napoleão, quando este partiu 
para o exilio, quatro milhões de francos, de 
que o imperador não quiz recibo e que fo- 
ram depois entregues aos testamenteiros do 
captivo de Santa Helena. 

epois da invasão de 1815 elle só pagou 
a contribuição extraordinaria imposta á ci- 
dade de Paris, e sendo eleito deputado em 
1816 e na legislatura seguinte, mostrou-se 
constantemente sincero defensor da liber- 
dade, e esteve sempre prompto a censurar 
os actos arbitrarios do governo, não por 
systema, mas porque eram essas as suas 
idéas e assim julgava servir a causa publi 
ca. Sempre levado d'este pensamento adian- 
tou em 1818 5 milhões de francos para fazer 
face à desastrosa crize que ameaçava Paris, 
e não teve dnvida em se separar dos seus 
amigos politicos para apoiar o ministerio 
Villele na conversão dos titulos de 5 em 3 
por cento. 

A dissolução da guarda nacional om 1827 
offereceu-lhe a occasião de se elevar muito 
m opinião dos liberaes por ter a coragem 
de propor à accusação dos ministros sem 
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e a popularidade de Pe gosava permitia - 
lhe exercer enorme influencia na marcha da 
revolução de 1830. 

No primeiro dia, 27 de julho, Lafiitte es- 
tava ainda indeciso, no dia seguinte, tentou 
com Casimiro Perier, Mauguin e outros, para 
evitar, o derramamento de sangue, que fossem 
revogadas as ordenanças e o ministerio mu- 
dado, mas sendo baldadas essas diligencias, 
lançou-se de corpo e alma no movimento, é 
o seu palacio passou a ser o quartel general 
da revolução. Ahi ss reuniam os deputados, 
d'ahi partiam as ordens, e no meio das pe- 
ripecias da lucta Laffitte, talves só, conser- 
vou a tranquillidade e o socego de espi- 
rito. 

Quando Carlos x, reconhecendo © apuro 
das circumstancias, propunha revogar as 
celebres ordenanças, Laffitto deu a famosa 
resposta: «E muito tarde»; redige uma pro- 
clamação a favor do duque d'Orleans, pre- 
side no palacio Bourbon a uma assembiéa 
de 44 deputados que nomeia logar tenente 
do reino o duque de Orleans, decide este a 
apresentar-se no hotel de ville e aproximan- 
do-ód de La Fayette quando se fallava em 
adoptar a republica, termina a revolução de 
julho dando á França um rei burgues e 
constitucional. 

Nomeado primeiro ministro sem pasta 
acceitou depois a pasta da fazenda e a pre- 
sidencia do conselho, e o prestigio do seu 
nome venceu muitas difficuldades d'esses 
primeiros tempos, mas pouco depois alienou 
as sympathias da esquerda da camara que 
o julgou pouco progressista, e as da direita 
que o achava muito prompto em ceder ao 
espirito revolucionario. A lei da imprensa 
a lei eleitoral, o pedido de uma lista civil 
de 18 milhões e a entrada de Montalivet e 
de Argout para o ministerio levantaram 
acerbas criticas dos liberaes e dos republi- 
canos. À côrts que o tinha lisonjeado tirou- 
lhe tambem a confiança, humilhou-o e che- 
gou a occultar-lhe o despacho que annua- 
ciava a entrada dos sustriacos na Romanha 
contra o principio ds não intervenção, que 
elle proclamara do alto da tribuna. 

Laffitte, sabendo isto, pediu a demissão, 
e quando deixou a cadeira de ministro não só 
tinha perdido grande parte das suas illusões 
como tambem da sua tortuna, as se com- 
prometteu pelas larguezas que elle teve du- 
rante a lucta revolucionaria, e pela crise 
que se seguiu a esse movimento. Já ante- 
mormente em outubro de 1830 tinha vendido 
ao rei a floresta de Prateuil, depois vendeu 
tambem o seu palacio em Paris, mas uma 
subscripção nacional The deu os meios pre- 
cisos para rehaver essa o Ter- 
minando em 1837 a liquidação da sua casa 
fundou com alguns tmilhões que lhe resta- 
vam um pequeno banco de descontos desti- 
nado a auxiliar o commercio e a industria 
da capital de França. 

Desde que saiu do ministerio fes parte 
da opposição na camaras, até que morreu 
quasi repentinamente em 1844. 

Deixou escriptas as suas Memarias, que 
ainda não foram publicadas, e varios opus- 
culos que correm impressos sobre differentes 
assumptos politicos e fnanceiros. 

Lafitan (João Francisco), jesuita e es- 
criptor frances, n. em 1670 e m. em 1740. 
Durante alguns annos tomou activa parte 
nas missões do Canadá, estudou os costumes 
e religião dos indigenas e depois voltou & 
França. 

Deixou algumas obras, entre as quaes 
citaremos: Costumes dos selvagens compa- 
rados com os costumes doe tempos prim1v0s, 
obra em que apparecem spenas algumas 
idéas engenhosas sobre a população primi- 


elevado a tão alto cargo deu vigoroso im-. que os clamores da maioria o intimidassem, tiva do continente americano, e Historia 
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dos descobrimentos e conquistas dos poriu- 

no Novo Mundo. Esta obra impressa 
em Paris em 1733 em dois volumes, foi re- 
impressa na mesma cidade em 1734 em 4 
volumes. Esta edição é acompanhada de 
muitas gravuras de retratos, vistas de cida- 
des e mappas. 

A Historia do padre Lafitan foi traduzida 
em portugues com o seguinte titulo: Historia 
das desccbertas e conquistas dos portuguezes 
em Asia, Africa e America, textualmente coor- 
denada sobre aquella do padre Lafitan e dis- 
tribuida sob um plano melhor, e mais conve 
niente com a natureza da materia e Ulustrada 
com notas e estampas por um portugues zelo- 
so pela gloria e reputação nacional. Tisboa, 
1843. Typographia Cesariana, 3 vol. 

A traducção é horrorosa, e os gallicismos 
do titulo parecem indicar que não foi o por- 
tugues seloso, mas sim um francez que mo- 
dificou e distribaiu de um modo diverso a 
obra de Lafitan, porque é impossivel que, 
sem ter diante dos olhos um sur eelle du 
pere Lafitan um portuguez qualquer diga 
espontaneamente sobre aquela do padre 
Lafitan. j 

Lafileur (Luiz Juvenon, conhecido pe- 
lo nome de), actor francez, n. em 1638 e 
m. em 1678. Foi primeiro cozinheiro e de- 

is entrou na companhia do palacio de 

urgogne, na qual chegou a desempenhar 
os papeis mais importantes, substituindo 

Montfleury quando este morreu em 1667. 
Alguns auctores pretendem que foi Lafleur 
o primeiro actor que mostrou sentimento 
na scena. Este artista foi de um comporta- 
mento exemplarissimo, o que era muito ra 
ro n'um tempo em que a profissão de co- 
mediante era olhada com grande desprezo. 

Lafleur (Antonio), creado de Sterne, 
n. em 1744 e m. no principio d'este seculo. 
Fugindo muito novo de casa do pae, serviu 
no exercito, desertou, e sendo encontrado 
em Montreuil sur-Mer por Vareune, este 

mandou-o & Sterne, que se agradou do ra. 
paz eo tomou para creado. Pouco antes da 
morte de Sterne casou e poz uma taberna 
em Calais. Contou a Davis muitas particu- 
laridades curiosas, não só sobre a vida inti- 
ma de Sterne, como tambem sobre a exis- 

tencia real de algumas aventuras da Vta- 
gem sentimental. Estas noticias encontram- 
se na Olla de Davis. 

Lafões (D. Pedro Henrique de Bragan- 

1.º duque de). ;Filho primogenito de D. 

Ma! uel de Bragança, filho bastardo de D. 

P 11, herdeiro da casa de Sousa por sua 
mãe D. Luiza Casimira de Nassau e Sousa, 
filha do principe de Ligne e de D. Marianna 
de Sousa, D. Pedro reuniu em si os titulos 
de 3.º marques de Arronches, 7.º conde de 
Miranda, 
das villas de Miranda do Corvo, Jarmello, 
Folgosinho, Sósa, Podentes, Vouga e Oli- 
veira do Bairro. 

' A 5 de novembro de 1718 concedeu-lhe D. 
João v o titulo de duque de Lafões, e deu- 
lhe por brazão as armas de Portugal e as dos 
Sousas da seguinte forma: esquartelladas, no 
1.º e 4.º quartel as de Portugal e no 2.º e 3.º 
divididas em quarto, nos 1.” e 4.º d'este ou- 
tra vez as armas portuguezas, com quader- 
nas de meias luas de prata em campo de 
purpura. Corôa ducal e por timbre um cas- 
tello de oiro. O duque de Lafões, D. Pedro, 
m. a 26 de julho de 1761. 

Lafões (D. João Carlos de Bragança, 
duque de). O celebre fundador da Academia 
Real das Sciencias de Lisboa, filho ndo 
de D. Miguel, filho bastardo de D. Pedro n, 
n. em Lisboa no dia 6 de março de 1719. 

uma educação esmerada, e, quando 
chegou á edade prepria, foi frequentar a uni- 
versidade de Coimbra. Nunca tinham tido nos 


seus bancos o reitor e os lentes da univer- 
sidade pessoa de tão alta cathegoria, e na 
epoca dos exames, ficaram incertos sem sa- 
ber qual o formulario que haviam de empre- 
gar no modo de o examinarem. Exposcram 
as suas duvidas para a côrte, e receberam 
em resposta a seguinte reprehensão, que 
bem mostra o que eram aquellas côrtes do 
seculo xvn, e até que ponto chegara a en- 


31.° senhor de Sousa, de Lafões e. 
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fatuação monarchica e o fetichismo corte- 
zão. 

Carta regia para Francisco Carneiro de 
Figueirôa, reitor da universidade de Corn- 
bra. — Reitor e lentes da universidade de 
Coimbra: eu el-rei vos envio muito saudar. 
Vi a consulta que me fizestes sobre o for- 
mulario dos actos de meu sobrinho D. João 
Carlos, e, como seja certo que as regras es- 
tabelecidas para se guardarem entre os 
meus vassallos não comprehendam as pes- 
soas reaes nem as que lhe são immediatas: 
ora estranho muito as mesmas duvidas as- 
sim por este respeito que não deveis perder 
de vista, como porque déstes a conhecer a 
fraqueza d'essa universidade na ignorancia 

ue tendes para poder tratar com pessoas 
de alta qualidade. Fazei tambem estudo po- 
litico, que é preciso aos homens que dese- 
jam ser sabios, se quereis merecer a minha 
protecção. Lisboa, 4 de abril de 1742. Rei. 

Aviso de Alexandre de (Gusmão ao sr. D. 
João. —Ill.mº e ex.mº gr. El rei vio a consulta 
da universidade pela qual se certificou das 
duvidas que tinham o reitor e lentes d'ella 
sobre o formulario dos actos de v. ex.', e, 
dando-se por mal servido, os reprehende por 
carta d'este correio. Vio tambem a carta de 
v. ex.*, e ponderando os seus escrupulos, o 
quer eximir d'elles, mandando que v. ex.º 
se recolha á côrte, sem despedir-se de pes- 
soa alguma empregada no ministerio da uni- 
versidade. A pessoa de v. ex.' guarde Deus 
muitos annos, Lisboa, 4 de abril de 1742. 

Beija as mãos de v. ex." com affecto e 
respeito — Alexandre de Gusmão. 

obrescripto.—Ao sr. D. João Carlos de 
Bragança, principe do sangue da real familia 
de Portugal. Coimbra. 

Em virtude d'este aviso recolheu-se D. 
João Carlos de Bragança á côrte, e aqui se 
demorou até á morte d'el-rei D. João v. En- 
tão, parece que para lhe arrancar do cora- 
ção uma paixão amorosa que não agradava 
ao soberano, el-rei D. José ordenou-lhe que 
fosse viajar pela Europa. Partiu o duque de 
Lafões e em tão boa hora que vinte e sete 
annos esteve ausente de Portugal, em parte 
porque o deliciou o viver nas côrtes estran 
geiras, onde a sua illustração o fez bem aco- 
lhido por todos os soberanos e todos os ho- 
mens notáveis, mantendo com o imperador 
d'Allemanha José 11 tão cordiaes e affectuo- 
sas relações que, ainda depois d'elle voltar 
a Portugal, não deixou o imperador, até á 
morte, de se corresponder com o seu dilecto 
amigo, em parte porque tinha um grande 
prazer com as viagens chegando a ir de 
um lado até ao Egypto o do outro até á La- 
ponia, em parte porque serviu como volun- 
tario, militando na guerra dos sete annos, á 
sombra da bandeira austriaca, distinguindo- 
se na batalha de Maxen, e fazendo-se estimar 
pelo proprio rei da Prussia, Frederico o 
Grande, adversario da causa que elle defen- 
dia, e finalmente porque o governo do mar- 
quez de Pombal não lhe era favoravel, e o 
grande ministro, que já quebrara as preten- 
çoes dos meninos de Palhavã, folgaria mais 
de ter ausente um principe de sangue, que 
podia adquirir influenci na côrte. Nem o ti- 
tulo lhe foi concedido em 1761, quando her- 
dou a casa por fallecimento de seu irmão, e 
só, quando a rainha D. Maria 1 subiu ao 


throno é que D. João Carlos de Bragança ! 
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regressou à côrte de Lisboa e recebeu o ti- 
tulo de duque de Lafões e altos cargos no 
exercito, na côrte e na politica, vindo a ser 
marecbal general, conselheiro de Estado, 
ministio assistente ao despacho, e mordo- 
mór da rainha. 


Logo depois de regressar a Portugal, 
tendo o duque de Lafões hospedado em sua 


casa o sapientissimo abbade José Correia 


da Serra, com elle se lembrou de fundar 
uma sociedade scientifica e litteraria que 
estivesse á altura das outras sociedades do 
mesmo genero existentes na Europa e sub- 
stituisse a decadente e quasi moribunda 
academia da Historia. Obtido o beneplacito” 
regio formularam-se os estatutos da acade- 
mia real das sciencias de Lisboa. que foram 
approvados por aviso regio de 24 de dezem- 
bro de 1779, celebrando-se a primeira ses- 
são da nova sociedade, composta dos; homens 
mais eminentes em lettras e em sciencias 
que então viviam em Portugal, no dia 30 
e janeiro de 1780. A academia, como era 
de razão, elegeu para seu presidente per- 
po o benemerito duque de Lafões e de- 
iberou que na sala das suas conferencias se 
erigisseum busto do duque esculpido pelo ce- 
lebre estatuario Joaquim Machado de Castro. 

Como estadista, o duque de Lafões, que 
conhecia perfeitamente o estado da Europa, 
não cessou de aconselhar que se mantivesse 
nma prudente neutralidade nas guerras que 
rebentaram quando rebentou em França a 
grande Revolução, mas infelizmonte o seu 
voto não foi attendido, prevalecendo nos 
conselhos do principe regente o fanatismo 
monarchico de alguns ministros, que se fi- 
zeram os Pedros Ermitas da cruzada anti- 
republicana, seguindo-se d'ahi os deplora- 
veis acontecimentos que tedos sabemos. En- 
tramos com a Hespanha e a Inglaterra na 
lucta contra a França, fizemos terriveis sa- 
crificios, e tivemos em paga o abandono da 
Hespanha que negociou sósinha com a Fran- 
ça, deixando que nos arranjassemos como 
podessemos, e o abandono da Inglaterra que 
levava a nossa esquadra a sitiar Toulon, e 
deixava a descoberto as nossas colonias e o 
nosso commercio. 

Emfim em 1801 coroava-se esta serie de 
perfidias, declarando nos guerra a Hespanha 
alliada com a França, e deixando-nos a In- 
giaterra completamente sós na lucta. O du- 
que de Lafões, para cumprir os deveres do 
seu posto de marechal-general, tomou o 
commando do exercito com 82 annos de eda- 
de, apenas para assistir á debandada das 
suas tropas e á capitulação das nossas pra- 
ças de guerra. Ainda por mais o cobriram 
de ridiculo os satyricos do tempo, e foi a 
victima expiatoria de desastres que previra 
e que não podera remediar, porque, per- 
dendo as boas graças do soberano, e privado 
dos seus altos cargos, viveu no retiro cs 
ultimos cinco annos da sua vida, até que 
m. no dia 10 de novembro de 1806 com $7 
annos de edade. 

«Foi um verdadeiro principe, diz Teixeira 
de Vasconcellos, assim na grandeza e lustre 
da sua casa, como no emprego dos seus ca- 
bedaes e valimento, em favor das nossas 
letras e dos seus cultivadores. Por tal forma 
sabia dividir o tempo, que na occasião das 
suas mais laboriosss fadigas politicas se 
communicava com muitos principes e sabios 
da Europa, reunia os nossos mais notaveis 
engenhos no seu palacio, e com elles susten- 
tava conversações eruditas, lia e meditava, 
inspeccionava as muitas obras que trazia 
nas suas quintas, que eram refugio certo do 
quantos procuravam trabalho, e finalmente 
colligiu uma copiosa livraria rica de edições 
e manuscriptos raros, e a galeria de pintura 
que existe no seu palacio ao Grillo». 
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Fôra casado com D. Henriqueta Julia 
Lorena de Menezes, filha dos marquezes de 
Marialva e teve d'este casamento um filho 

ue recebeu o titulo de duque de Miranda 
do Corvo, que m. aos 6 annos, e duas filhas, 
uma que herdou o titulo de duqueza de La. 
fões, levando o titulo a seu marido D. Sigis- 
mundo, irmão do duque de Cadaval,.e outra 
que foi duqueza de Cadaval. 

Lafões, é o nome de uma zona da Bei- 
ra Alta, nos concelhos de S. Pedro do Sul e 
de Vouzella. A terra de Lafões, como se lhe 
chama, é fertilissima, abundantissima em 
agua e em pastagens que sustentam excel- 
lente gado. Havia alli um mosteiro celebre 
de S. Bernardo, fundado por João Cirita. 
Esse mosteiro teve por egreja uma ermida 
de S. Christovão, até se construir uma egreja 
nova que ficou tendo a mesma invocação. 
O convento ficou situado na margem do 
Vouga e no confluente do rio Barra. 

S. Christovão de Lafões é hoje uma fre- 
guezia do concelho de S. Pedro do Sul, dis- 
tricto e diocese de Vizeu, tem 75 fogos e 
361 hab. sendo 158 homens e 203 mulhe- 
res. 

Lafões foi erigido em ducado por el-rei 
D. João v em 1718 para dar o titulo de 
duque a seu sobrinho D. Pedro, filho de D. 
Miguel, seu irmão basgardo. 

Lafont (José), escriptor dramatico fran- 
cez, n. em 1686, e m. em 1725. Deixou al- 
gumas peças comicas em que se reconhece 

ne o auctor se inspirou pela leitura de Mo- 
liére e dos grandes modelos, e tambem algu- 
mas operas comicas em que teve por colla- 
boradores Le Sage e Orneval. 

Lafont (Pedro Cheri), actor francez, 
que n. em 1601, e m. em 1873. Seguiu pri- 
meiro a carreira de cirurgião e como tal fez 
duas viagens á India a bordo de um navio. 
Regressando á patria escripturou-se no thea- 
tro do Vaudeville do qual passou para o das 
Novidades onde foi muito applaudido pas- 
sando a ser o actor da moda. 

Depois representou tambem nos outros 
de Paris. 

Lafontaine (João de), escriptor fran- 

cez que n. em Valenciennes no anno de 1581 
e de cuja morte se não sabe a data. Conhe- 
cis profundamente à poesia franceza, 4 ma- 
thematica e a philosophia; parece ter escripto 
varias obras mas de todas apenas se conhe- 
ce a Fonte dos amantes da sciencia de que se 
fizeram differentes edições. 
Esse livro é todo consagrado à alchimia, 
que, segundo o auctor, comprehende todas 
as sciencias, é escripto em verso mas o sen- 
tido d'esta composição é sempre embrulhado 
e pouco intelligivel o que não admira em 
vista do assumpto de que trata. 

La Fontaine (João), celebre fabulista 
francez, n. em 1621, e m. em 1695. Era filho 
de um mestre das aguas e florestas, e foi 
educado no collegio de Reims. Dotado de 
imaginação muito viva, alguns livros asce- 
ticos que leu quando saiu do collegio fize- 
ram-lhe tal impressão que elle julgando ter 
vocação para a carreira ecclesiastica entrou 
no seminario. D'ahi a pouco arrependeu-se 
e antes de um anno voltou à viver no secu- 
lo, onde se tornou notavel pelas suas conti- 
nuadas distracções, pela sua indolencia e 
por a sua decidida propensão para os pra- 
zeres. 

Ainda não tinha passado um anno que el- 
le havia saido do seminario quando um offi- 
cial que'estava em Chateau-Thierry reci- 
tou deante d'elle a ode de Malherbe sobre a 
tentativa de assassinato commettido em 
1605 contra Henrique iv. Esta Ode produ- 
ziu em La Fontaine um effeito extraordina- 
rio e apaixonando-se primeiro por Malherbe 
e depois pela litteratura, em geral sentiu 
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nascer em si o talento poetico e tratou de 
imitar 08 poetas cujas obras mais admiração 
lhe causavam. Por conselho de um amigo 
que lhe indicou Homero, Horacio, Virgilio, 
Terencio e Quintiliano como bons modelos 
estudou com afinco os auctores da antigui- 
dade e escreveu uma imitação da comedia 
de Terencio intitulada O Eunuco e ao mes- 
mo tempo foi se instruindo com a leitura 
de varias obras modernas preferindo entre 
todas as de Marot, Rabelais e Voiture. 
Quando tinha vinte e seis annos o pae ca- 
sou-o e deu-lhe o logar de mestre das aguas 
e das florestas, mas La Fontaine tinha um 
genio pouco proprio para a vida de casado 
e por isso em breve se separou de sua mu- 
lher e fazendo tambem pouco caso das obri- 
gações do cargo que seu pae lhe dera, foi 
residir para Paris onde o superintendente 
Fouquet a titulo de ser poeta lhe deu uma 
pensão de mil libras com a obrigação de 
em troca de cada mensalidade escrever uma 
composição poetica. La Fontaine passou em 
casa do superintendente uma vida regalada 
e perfeitamente de accordo com os seus 
gostos mas ao fim de sete annos tudo isso 
acabou porque Fouquet cahiu na desgraça. 

O illustre fabulista mostrou-se extrema- 
mente dedicado ao seu protector e defendeu 
o calorosamente n'uma magnifica elegia (a 
vı) em 1661 e numa Ode ao rei em 1663. 

Em 1664 e 1671 publicou os Contos e no- 
vellas em que repetidas vezes são offendidas 
as leis da moral e quando tinha quarenta 
e sete annos apresentou ao publico uma col- 
lecção de Fabulas imitadas dos auctores an. 
tigos e modernos, mas de um modo tão ori- 
ginal que fizeram dar ao poeta o nome de 
inimitavel e pelas quaes elle conquistou 
merecida reputação. Alem d'essas obras ci- 
taremos ainda tres poemas mythologicos. 
Psyche, Adonis e Philemon e Baucis em que 
se encontram tambem a brilhante imagina- 
ção e o estylo magico do poeta, quatro ou 
cinco comedias e duas operas, que nada va- 
lem em comparação dos seus outros traba- 
lhos litterarios. 

La Fontaine viveu intimamente com os 
homens mais celebres do seu tempo porque 
o seu talento superior junto á docilidade do 
seu caracter que po vezes chegava a pare- 
cer se com à simplicidade e candura de uma 
criança o fizeram estimado e querido. Da 
sua incapacidade para os negocios que fez 
com que deixasse o logar de mestre das 
aguas e das florestas e do desleixo que ti- 
nha por todos os interesses materiaes resul- 
tou a perda da sua modesta fortuna é os 
amigos para lhe valerem arranjaram-lhe o 
cargo de gentil-homem da duqueza viuva 
de Orleans. Quando esta princeza falleceu 
em 1672, La Fontaine ficou em precarias 
circumstancias de que o livrou madame de 
Sabliere que o chamou para sua casa onde 
viveu vinte annos livre de todos os cuidados 
domesticos. 

Pela morte d'esta senhora ficou o poeta 
de novo em difhcil situação, mas Hervart 
conselheiro do parlamento de Paris encon- 
trando-o na rua disse-lhe «Sei a desgraça que 
vos aconteceu. Moraveis em casa de madama 
de La Sabliere e como ella morreu ia eu 
convidar-vos a vir morar comigo. La Fon- 
taine respondeu com toda a simplicidade» 
Lá ia eu agora, e durante os ultimos annos 
da sua vida gosou da hospitalidade que tão 
nobremente Hervat lhe offerecera. 

A edade produziu no poeta uma grande 
mudança e elle que nos seus tempos da mo- 
cidade levava uma vida bastante livre arre- 
pendeu-se depois e expiou as suas verduras 
com exercicios da mais austera piedade. 

Sobre os Contos e Fabulas do insigne fa- 
bulista já dissemos alguma coisa em artigos 
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especiaes e por isso terminaremos este es- 
boço biographico transcrevendo o juizo de 
Chamfort no qual se acha resumida a - pi- 
nião geral sobre La Fontaine. «Apresentou O 
notavel contraste de narrador licencioso e 
de excellente moralista, dotado de um espi- 
rito finissimo foi sempre um modelo de sim- 
plicidade, possuindo em alto grão o genio de 
observação e até da satyra passou sempre 
por um bom homem, sob a apparencia de um 
desleixo ás vezes natural, encubriu o artifi- 
cio das suas mais aprimoradas composições 
fez com a que arte parecesse natural e quasi 
tilha do instincto, e o seu elevado talento 
mais de uma vez lhe serviu para occultar 
esse mesmo talento. No seculo dos grandes 
escriptores La Fontaine foi senão o primei- 
ro pelo menos o mais estimado e admirado 
dos seus contemporaneos. 

Lafontaine (Augusto Henrique Ju- 
lio), celebre romancista allemão, n. em 1759 
e m. em 1831. 

Estudou theologia na universidade de 
Hehustcedt, acompanhou em 1792 o exercito 
prussiano a França como capitão, e depois 
da paz foi collocado como professor addi do 
à universidade de Halle. Deixou mais de 
duzentos romances, muitos dos quaes se 
acham traduzidos em francez. Em quasi 
todos esses romances o auctor descreve 
scenas da vida de familia e os caracteres 
estão bem desenhados, mas em todos esses 
trabalhos ha pouca variedade e um senti- 
mentalismo exagerado, que chega a fatigar 
o leitor. 

La Force (Jacques Nompar de Cau- 
mont, duque de), marechal de França, n. em 
1558 e m. em 1622. 

Era filho de Francisco de Caumont, assas- 
sinado no S. Bartholomeu e elle para esca- 
par á morte teve de se fingir ferido e dei- 
xar-se cãir no meio dos cadaveres de seu 
pae e de outros membros da sua familia. 

A lembrança d'esses horrores fez com que 
apenas Henrique 1v se poz å frente dos 
protestantes, elle fosse um dos primeiros a 
seguil-o, distinguindo-se em varias occa- 
giõos. Quando Luiz xı subiu ao throno, li- 
gou-se com os reformados sublevados e 
defendeu resolutamente Montauban contra 
o rei em pessoa. 

No anno seguinte (1622) apoderou-se de 
Sainte Foy e só abriu as portas d'essa pra- 
ça a Luiz xnı em troca de vinte mil escudos 
e do bastão de marechal. Mandado depois 
ao Piemonte alcançou varias victorias, de 
1631 x 1633 invadiu algumas vezes a Lore- 
na, distinguiu-se n'outras campanhas na 
Allemanha, e em 1637 foi feito duque e par. 
Em 1652 declarou-se a favor do principe de 
Condé, e m. pouco depois. 

Deixou escriptas as suas Memorias, que 
se conservaram ineditas até 1843, em que 
foram publicadas pelo marquez de La- 
grange. 

La Force (Armando de Caumont, du- 
que de), marechal de França, filho primoge- 
nito do antecedente, n. pelos annos de 1580 
e m. em 1675. 

Acompanhou seu pae a quasi todas as 
expedições, foi feito marechal de campo em 
1625, derrotou e aprisionou o general Col- 
laredo em Baccarat no anno de 1636, este- 
ve no cerco de Fontarabia, foi promovido a 
tenente general em 1641 e obteve o bastão 
de marechal quando morreu seu pae, sen- 
do ao mesmo tempo feito duque e par. 

La Force (João de Caumont de), mar- 

uez de Moutpouillan, chefe protestante 
ic irmão do antecedente, n. em 1621. 

Foi o valido de Luiz xın, para junto do 

ual chamou os tres irmãos de Luynes. 

stes serviram de La Force para ge livra- 
rem do marechal d'Ancre, e por fim desfize- 
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ram-se d'elle levando-o a entrar com seu 
pae na revolta dos reformados. Combateu 
no cerco de Montauban, encerrou-se depois 
em Touneins, que não pode defender contra 
as tropas do rei e m. de um ferimento rece- 
bido durante o cerco d'essa cidade. Esere- 
veu umas Memorias que foram publicadas 
juntamente com as de seu pae. 

La Force (Henrique Nompar de Cau- 
mont, marquez de Castelnau, duque de), 
general francez, irmão dos dois an:eceden- 
tes, n. em 1582 e m. em 1678. Acompanhou 
em 1601 o marechal de Biron á embaixada 
da Suissa, e durante a menoridade de Luiz 
nır tomou parte com seu pae nos tumultos 
dos protestantes no sul de França. Distin- 
guiu-se no cerco de Montaubau, apoderou- 
se de Montplanquin em 1622, e reconcilian- 
do-se com a côrte acompanhou seu pae a 
todas as campanhas. Elevado a marechal 
de campo em 1633 seguiu o prrtido de 
Condé no tempo da Fronde, e tendo morrido 
sem successão seu irmão mais velho ficou 
herdeiro dos titulos de duque e de par. Dei- 
xou umas Memorias que foram impressas 
com as de seu pae. 

La Force (Pedro de Caumont de), mar- 


quez de Cugnac, general francez, filho do 
antecedente, m. em 1660 aproximadamente. 
Serviu ás ordens de seu pae e de seu avô 
na guerra contra a Lorena, assisiiu a va- 
rios cercos, combateu na Italia de 1644 
a 1647, seguiu o partidojda Fronde em 1649 


e depois deixou o serviço. 


La Force (Armando de Caumont de) 
marquez de Montpouillant, general francez, 
irmão do antecedente, n. em 1615 e m. em 
1701. Estreiou-se como militar no Langue- 
doc em 1632, depois serviu na Lorena, jun- 
tamente com seu irmão, voltou a Guyenne 
em 1637, assistiu á tomada de S.lvetat e 
de Bidassoa, foi promovido a mestre de 
campo em 1644 e a marechal de campo em 
1651. Abraçando então o partido de Condé, 
foi preso em 1653 e congraçando-se d'ahi 
a pouco com a côrte foi elevado a tenente 

eneral. Depois da revogação do edito de 
Nanas retirou-se para a Hollanda, onde foi 
tenente general dos exercitos da republica 


e governador de Nasrden. 


La Force (Henriqve Jacques Nompar 
de Caumont, duque de), primo do antece- 


dente, m. em 1699. 


Fiel sectario das idéas protestantes foi 
deputado pela baixa Guyenne em 1660 ao 
synodo nacional de Loudun e foi o chefe 


mais influente do partido reformado. 


Depois da revogação do edito de Nantes 


recusou-se a abjurar e foi preso na Bas- 
tilha em 1689 e ahi permaneceu dois annos. 
Levado em seguida para o convento ie San- 
ta Magloire, acabou por abjurar. Sua se- 
gunda mulher Suzanna de Beringhen resis- 


tiu sempre a todas as perseguições que lhe 
fizeram, com o fim de a levarem a abraçar 


a fé catholica. 

Depois de enviuvar passou o resto da vi- 
da em Inglaterra. 

La Force (Henrique Jacques Nompar 
de Caumont, duque de), filho do anteceden- 
te, n. em 1675 e m. em 1726. Arra::cado á 
sua familia depois da revogação do edito de 
Nantes, foi educado pelos jesuitas que fize- 
ram d'elle um catholico tão fervoroso como 
fervorosos protestantes eram Os seus pa- 
rentes. 

Tornou-se notavel nas perseguições con- 
tra os reformados em Saintonge e Guyenne 
e dirigiu as dragonadas com barbaridade 
inaudita. Em 1715 entrou na academia fran- 
ceza, no anno seguinte foi vice-prc. idente 
do conselho das finanças e membro do con- 
selho da regencia, favoreceu 2 adopção do 
systema de Law e depois da bancarreta 
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a foi perseguido como agiota e monopo- 
ista. 

La Foret. creada ou antes governante 
da casa de Moliere, a quem o illustre poeta 
costumava ler as suas cemposições e de 
quem mais de uma vez aproveitou as obser- 
vações criticas. 


La Foret serviu tambem a Moliere de 
modelo para alguns dos magnificos typos 


que elle apresentou ao publico nas suas co- 
medias. 
La Fosse (Carlos de), pintor francez, 


u. em 1640, m. em 1716. Foi discipulo de 
Lebrun, e indo para Italia executou alguns 
frescos que lhe deram certa celebridade. 


Regressando a França pintou alguns qua- 


dros em Lyão e em Paris, foi encarregado 
de importantes trabalhos nas Tulherias, em 


Morly, em Trianon, na egreja de Santo Eus- 


thaquio, e no convento dos religiosos da 


Assumpção. 


A academia recebeu-o no seu gremio e o 


quadro que elle fez por essa accasião repre- 


sentando o Rapto de Proserpina, produziu 
grande enthusiasmo. Passando a Inglaterra 
foi incumbido das pinturas do palacio de 
lord Montaigu e ahi pintou dois tectos, a 
Apotheose de Iris e a Assembléia dos Deuses, 


que foram muito apreciados. 


Voltando á patria esboçou os desenhos 
que deviam servir para a decoração dos 
Invalidos, e elle proprio pintou no zimborio 
o fresco que representa S. Luiz depondo a 
corôa e a espada nas mãos de Jesus Christo. 
No palacio de Versalhes deixou talvez as 
suas melhores obras tanto na salla do thro- 
no como na salla da Dança, no coro da ca- 
pella e na galeria. O Louvre tem um Casa- 


mento da Virgem, d'este pintor. 


Lafou (João Baptista Jacintho), cons- 
pirador francez, n. em 1766 e m. em 1836. 
Pertencendo ao estado ecclesiastico tomou 
activa parte em todas as intrigas do seu 
partido no tempo do directorio, do consula- 
do e do imperio, e foi preso em Bordeus 
quando fazia imprimir o protesto do papa 
contra a occupação dos seus estados por Na- 
poleão. Levado para uma casa de saude em 


Paris, encontrou-se ahi com o general Mol 


pagens. 


Lafou (Pedro), tragico francez que n. 
em 1773 e m. em 1846. Destinado por seu 


pae, que era medico, a seguir a mesma car- 
reira, mostrou desde muito novo grande vo- 
cação para o theatro, e ainda no collegio 
escreveu uma tragedia intitulada Morte de 
Hercules, que representou com outros cu- 
riosos. Em 1793 appareceu no palco de Bor- 
deus, e depois de haver servido algum tem- 
po como voluntario entrou n'uma compa- 
nhia ambulante, representou em varias ter 
ras da provincia, e indo depois para Pariz, 
graças à protecção de Barras e de Luciano 
Bonaparte, entrou no conservatorio e em 
1800 entrou no Theatro francez, estreando- 
se no papel d'Achilles da Iphigenia em 
Aulida, colhendo grandes applausos. D'ahi 
por deante continuou sempre a merecer o 
favor do publico e entre os actores do seu 
tempo só Talma o excedeu. Em 1806 foi 
nomeado professor do conservatorio, © no 
mesmo anno estreou-se na alta comedia, 
alcançando um verdadeiro triumpho no Mi- 


let, e com elle tramou a conspiração que re- 
bentou na noite de 23 d'outubro de 1812. 
N'essa audaciosa tentativa correu grande 
risco, e sendo preso conseguiu duas vezes a 
liberdade pela presença d'espirito que mos- 
trou. D'ahi a pouco foi para Louhan, onde 
estabeleceu, com um nome supposto, um 
collegio. Em 1814 publicou a Historia com- 
pleta da conspiração de Mollet, e recebeu 
dos Bourbons, juntamente com a cruz da 
legião d'honra, o titulo de sub-preceptor dos 
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santhropo e no Glorioso. Deixando o thea- 
tro em 1830, occupou-se nos seus ulti- 
mos annos em escrever as suas Memo- 
rias, que até hoje ainda não foram publi- 
cadas. 

La Gallissoniere (Roland Miguel 
Bassin, marquez de), marinheiro francez, 
n. em 1693. Aos dezesete annos entrou na 
marinha e sendo nomeado em 1745 gover- 
nador do Canadá, estabeleceu em Quebec 
um arsenal e um estaleiro, levantou ao lon- 
go do Ohio e do Mississipi uma linha de 
fortes para ligar o Canadá com a Luisiana 
e grangeou a estima e a amizade dos seus 
subordinados. 

Voltando a França em 1749 foi promovi- 
do a chefe de esquadra e nomeado director 
do deposito de cartas e plantas da mari- 
nha e no anno seguinte foi encarregado de 
regular com os commissarios inglezes os li- 
mites das possessões da França e da Ingla- 
terra na America do Norte. Começando no- 
vamente as hostilidades commandou em 
1754 e 1755 duas esquadras no Oceano e no 
Mediterraneo e em 1756 recebeu o comman- 
do da esquadra que transportou a Minorca 
o exercito do duque de Richelieu. Depois 
de realisado o desembarque, cruzou entre 
Maiorca e Minorca, e em frente d'este ulti- 
ma derrotou a esquadra do almirante Byng, 
o que decidiu da expedição. Promovido a 
marechal, m. em 1756. 

La Garde (Antonio Escalin des Ai- 
mars, barão de), conhecido pelo nome de 
capitão Poulin, n. em 1498. Fugindo muito 
novo de casa dos paes, serviu no exercito e 
depois foi empregado em diversas missões e 
embaixadas. O seu extraordinario zelo ca- 
tholico fez com que offuscasse a sua gloria 
perseguindo cruelmente os herejes do sul. 
Abandonado um instante pela fortuna, es- 
teve preso durante tres annos, mas ao cabo 
d'elles foram lhe restituidas todas as honras, 
e no tempo das guerras da Corsega e da 
Toscana foi general das galés. 

Distinguiu-se muito nas batalhas de Jar- 
nac e de Moncontour, e em 1573 foi encar- 
regado do bloqueio de La Rochelle. Deser- 
tando-lhe grande numero de marinheiros 
não poude impedir a entrada de soccorros, 6 
foi preso por ordem do duque d'Anjou. Den- 
tro em pouco foi posto em liberdade, mas 
julgando-se offendido com essa prisão reti- 
rou-se da côrte e m. em 1578 na villa de 
La Garde, onde tinha nascido. 

Introduzin alguns melhoramentos na ma- 
rinha, fez construir galés mais solidas e 
moveis do que as que estavam em uso, e | 
ensinou a divisão das esquadras em grupos 
para mutuamente se protegerem. 

La Gardie (Pontus de), barão d'Eck. 
holm, general sueco, n. em França pelos an- 
nos de 1530. Entrando muito novo n'um 
convento para obedecer ás ordens de seu 
pae, deixou a vida monastica, partiu para o 
Piemonte e ahi combateu ás ordens do ma- 
rechal de Brissac. Em 1556 fez parte do 
corpo de tropas mandado pelo rei de Fran- 
ça em auxilio da rainha d'Escossia. Depois 
de concluida a paz passou com alguns com- 
panheiros a Dinamarca, e entrou ao serviço 
do rei Frederico 11, que estava em guerra 
com a Suecia. Encarregado da defesa de 
Wardbey não pode evitar a queda d'essa 
praça e ficou prisioneiro. Até se fazer a 
paz recusou todas as propostas do rei Erico 
Xv, mas logo que a paz se ajustou passou 
ao serviço da Suecia. Erico mandou-o com 
uma embaixada ao rei da Dinamarca, e de- 
pois de concluida esta missão, quando re- 
gressou á Suecia, achou o pais revoltado 
por causa da desintelligencia que havia en- 
tre o rei e o irmão d'este, Joe, duque de 


Finlandia. Seguindo o partido d'este ultimo, 
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entrou em Stockolmo, onde Erico se tinha 
encerrado, apoderou-se d'este principe e fez 
pronunciar a sua deposição pela assembléa 
dos estados. O duque de Finlandia, accla- 
mado rei com o nome de João 111 recompen- 
sou magnificamente La Gardie, que foi fei- 
to barão, feld marechal, senador e encarre- 
gado de embaixadas e de commandos impor- 
tantes. 

Feito prisioneiro na guerra contra a Di- 
namarca. esteve dois annos captivo. Em 
1580 proximamente casou com Sophia Gyl- 
lenhgelm, filha natural do rei, e recebeu 
pouco depois o commando em chefe das tro- 
pas contra os moscovitas. Alcançou diffe- 
rentes victorias, retomou ao inimigo a par- 
te da Livonia de que este se tinha asse- 
nhoreado e conquistou a Ingria. Quando a 
paz lhe promettia gosar com socego as hon- 
ras que tinha conquistado pela sua bravu- 
ra, m. em 1585 afogado no porto de Narva, 
onde naufragou o navio que o trazia de 
Revel. 

La Gardie (Jacques, conde de), gene- 
ral sueco, filho do antecedente, n. em 1583 
m. em 1652. 

Em 1609 foi nomeado commandante do 
exercito sueco contra os polacos e russos, e 
ganhou diversas victorias. Foi sob o com- 
mando d'este general que Gustavo Adolpho 
se estreiou na carreira das armas. Em 1617 
dirigiu as negociações que terminaram pela 
paz de Stolbowa, e sendo posteriormente 
elevado a senador fez parte do conselho da 
regencia que ficou governando o reino quan- 
do Gustavo Adolpho passou à Allemanha, 
e foi um dos tutores da rainha Christina, 
quando morreu o rei Gustavo. 

La Gardie (Magnus Gabriel de), conde 
de Avensbourg, estadista sueco, filho do an- 
tecedente, n. em 1622. Gosou de muita in- 
fluencia junto da rainha Christina, que che- 
gou mesmo a ter a idéa de casar com elle, 
e que desistiu d'esse projecto em vista das 
representações do chanceller Oxenstiern. 
Em 1645 foi embaixador a França, em 1657 
nomeado tenente general na Allemanha, e 
no anno seguinte governador da Saxonia. 
Perdendo o valimento que tinha no princi- 
pio do governo de Carlos Gustavo, recupe- 
rou o depois e foi embaixador na Polonia, 
chanceller do reino e fez parte do conselho 
da tutela de Carlos 1x. Nos primeiros annos 
do reinado d'este monarcha teve grande im- 
portancia, mas afinal não poude resistir aos 
ataques da inveja e da calumnia, e foi afas- 
tado dos negocios publicos em 1673. 

Em consequencia do decreto dos estados 
que dava a Carlos 1x o direito de reclamar 
as terras da corôa. alienadas no tempo dos 
seus predecessores, La Gardie perdeu a 
maior parte da sua fortuna, que elle empre- 
gava nobremente protegendo as artes e as 
sciencias. 

Este estadista tinha tres bibliothecas. e 
uma impranss, em que se publicaram di- 
versas obras importantes, e deixou á biblio- 
theca d'Upsal muitos manuscriptos precio- 
sos, entte os quaes se contava o Codex ar- 
genteus de Ultilas. M. na miseria em 1686. 

Lagarelhos, aldeia da freguezia de 
S. Cypriano de Villar d'Ossos, concelho de 
Vinhaes em Traz os-Montes. Era em outro 
tempo freguezia com orago de 8. Pedro, e 
tinha 36 fogos em 1751. 

Lagares, freguezia do concelho de Fel- 
gueiras, districto do Porto, diocese de Bra- 
ga, orago S. Verissimo, 164 fogos, 589 hab. 
sendo 225 homens, 364 mulheres. Tinha 132 
fogos em 1757. : 

Lagares, freguezia do concelho de Pe- 
nafiel, districto e diocese do Porto, orago 8. 
Martinho, 251 fogos, 1079 hab. sendo 511 
homens, 567 mulheres. Tinha 175 fogos em 
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1757. Fica situada na encosta de uma serra. 
Abunda em aguas minerses excellentes para 
doenças de estomago. 

Lagart. Engenheiro francez que esteve 
ao serviço de Portugal em 1640. É d'elle um 
dos planos para a fortificação de Lisboa. 

Lagarteira, freguezia da Estremadu- 
ra, districto de Leiria e diocese de Coimbra, 
orago S. Domingos, 182 fogos, 133 hab. sen- 
do 337 homens, 396 mulheres. Tinha 42 fo 
gos em 1757. 

Lagarteira, aldeia do Minho na fre- 
guezia de Gontinhães, concelho de Caminha, 
districto de Vianna, tem uns 50 fogos, fica 
n'uma planicie á beira-mar, e á borda da 
formosissima estrada que vae de Vianna a 
Caminha. Em 1860 era uma povoação insi- 
guificantissima, d'ahi por diante porém teme 
se desenvolvido espantosamente com a af- 
fluencia de banhistas. Tem hoje uma excel- 
lente hospedaria. Como povoação de banhos 
é mais conhecida pelo nome de Amora por- 
que a aldeia fica nas margens d'este peque- 
no rio. Na Lagarteira ha um pequeno porto 
de mar que só dá entrada a barcos de pes- 
cadores. Tem alli tambem um pequeno que- 
bra-mar construido em 1864 em detesta vis 
condições. Junto d'esse quebra-mar eleva se 
um fortim mandado construir em 1690 por 
el-rei D. Pedro 11, c que se acha em bom es- 
tado, mas, é claro, sem a minima importan- 
cia militar. Na serra da Lagartéira, conhe- 
cida tambem p elo nome de serra do Facho 
ha restos de antigas fortificações e de uma 
atalaya, que ainda serviu como ponto de si- 
gnaes na guerra da Restauração. A 300 me- 
tros da aldeia da Lagarteira encontra-se um 
antigo dolmen. 

Lagarto. Familia que parece ser da 
Beira e que já existia no tempo de D. Ma- 
nuel. Tem por armas: em campo de prata 
tres lagartos de verde picados de oiro, pas- 
santes com as linguas vermelhas; timbre um 
dos lagartos. 

Lagarto (Fr. Pedro), religioso da pro- 
vincia da Arrabida, natural de Setubal, e 
que viveu no seculo xvi. Foi eleito provin. 
cial em 1576 e mostrando-se depois parti- 
dario de D. Antonio prior do Crato foi des- 
terrado para o convento de Alcobaça onde 
morreu a 28 de julho de 1590 com sessenta 
e seis annos de edade. Deixou manuscripto 
um trabalho em latim sobre o velho e novo 
testamento. 

Lagarto, villa brasileira da provincia 
de Sergipe. Tem nas suas immediações uma 
pedreira d'onde se tiram excellentes peder- 
neiras. 

La Gasca (Pedro de). Politico hespa 
nhol n. em 1485. Recebeu o grau de doutor 
em Salamanca, tomou ordens, foi ainda mui- 
to novo, membro do conselho da inquisição 
e ainda depois nomeado pelas cortes visita- 
dor, poz as costas em estado de defeza eim- 
pediu pelas medidas que adoptou o desem- 
barque do famoso Kair-eddin Barba-roxa. 
Incumbido por Carlos v de varias missões 


desempenhou-as com tanta habilidade que | d 


foi designado para ir pacificar o Perú onde 
a ambição de Gonçalo Pisarro e a incapaci- 
dade do vice-rei Blasco Nunes tinham dado 
logar a discordias importantes. 

Quando La Gasca c egou a esse paiz (1546) 
Nunes tinha sido vencido e morto e Pisarro 
estava completamente senhor do Perú. Ten- 
tando primeiro todos os meios de concilia- 
a com Pisarro, La Gasca decidiu-se por 

m a attacal-o e venceu-o, terminando as- 
sim inteiramente a revolta. Depois da victo- 
ria que alcançou restabeleceu a tranquilida- 
de em toda a parte, tratou activamente da 
colonisação e mereceu que og seus subordi- 
nados lhe dessem o nome de Padre restau- 
rador e pacificador. 
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Regressando a Hespanha foi nomeado bis- 
po de Siquenza e de Palencia e m. em 1560. 

La Gasca (Mariano). botanico hespa- 
nhol n. em 1776. Estudou medicina em Sa- 
ragoça e Valencia, e indo para Madrid re- 
lacionou-se intimamente com Cavanilles pro- 
fessor de botanica e director do jardim bo- 
tanico. Nomeado substituto d'esse lente foi 
em 1803 encarregado de percorrer a penin- 
sula para colher os subsidios necessarios 
para a composição da flora hespanhela e na 
sua primeira viagem pelas provincias de 
Leão e da Asturia descobriu o lichen d'Is- 
landia vom o que tornou inutil a importação 
d'este precioso vegetal na Hespanha. Du- 
rante a guerra da independencia serviu co- 
mo medico no exercito e sendo eleito depu- 
tado ás côrtes teve de retirar se em 1823 
para Cadix e teve o deegosto de vêr os seus 
preciosos manuscriptos e o seu riquissimo 
herbario destruidos em Sevilha. 

Saindo de Hespanha foi para Londres on- 
de viveu até que em 1834 lhe foi permittido 
voltar á patria e reassumir a direcção do 
jardim botanico, a qual conservou até m. 
em 1839. 

Alem de outras obras deixou: Bellesas na- 
turaes da Hespanha, Flora hespanhola, Ce- 
res hespanhola e um Catalogo do jardim bo- 
tanico de Madrid em 1815. 

Lage (Padre Antonio Rodrigues). Pres- 
bytero secular, mestre de ceremonias 
egreja patriarchal de Lisboa, escreveu em 
1769 o seguinte livro que ficou manuscri- 

to: Altisonancta sacra restaurada e relação 

armonica do methodo e regulação com que 
as vozes dos sinos das duas formosas torres 
do relogio e ordinario regiam o governo e 
funcções constituidas em a santa egreja pa- 
triarchal lisbonense. Obra curiosa e não me- 
nos necessaria para com a permissão do tem - 
po se restituir o primitivo e mais acertado 
regulamento, etc. 

Do mesmo modo se descreve toda a instruc- 
ção theorica e necessaria para a modulação 
dos mesmos sinos ordinaria e praticamente 
insinuada em dois diarios annuaes, um do an- 
no 1750 outro de 1151. D'esta obra dá noti- 
cia Innocencio que possuia o manuscripto. 

Lage, freguezia do Minho, concelho de 
Villa-Verde, districto e diocese de Braga, 
orago S. Julião, 319 fogos, 1:200 hab. sen- 
do 517 homens, 683 mulheres. Tinha 210 
fogos em 1757. 

Lage, povoação brazileira da provincia 
de Minas-Geraes. Tem uma egreja consagra- 
da a Nossa Senhora da Penha de França. 

—Povoação brazileira na provincia da Ba- 

a 


—llhéu brasileiro que fica á entrada da 
Bahia de Nitherohy, a qual divide ao meio. 
N'esse ilhéu ergue-se um forte conhecido 
pelo nome da Lage, construido em 1713, e 
cujo fogo cruza com o dos fortes de Santa 
Crus e de 8. João. Tem este forte covas 
abertas na rocha, onde quebram as ondas 
com furia e que servem de prisão de Esta- 
0. 
Lage da Canhota, povoação brasi- 
leira da provincia das Alagoas. 

Lage Grande, cachoeira do rio Pardo 


no Brazil. . 
Lage Pequeua, cachoeira do rio 
Pardo. 


Lageada. Cachoeira do rio de Tocaa- 
tins, rio do Brazil que n'este ponto da ca- 
choeira toma o nome de rio das Tabocas. 

Lagedo. Freguesia do concelho das La- 
ges na ilha das Flores nos Açores, ora 
Nossa Senhora dos Milagres, 90 fogos, 417 
hab, sendo 171 homens, 146 mulheres. 

Lagenas. Antiga villa do Minho no 
territorio bracharense, na falda do monte de 
Santo Adrião e junto do rio Sanguinhedo. 
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Dá noticia d'esta villa uma escriptura do, foi nomeado ministro da guerra n'um mi-' conquista d'este paiz pelos romanos. O che- 


anno dv 1133 


Lageosa. Freguezia da Beira Baixa,| poder em 1824, sendo já brigadeiro. Em: 


nisterio ephemero, voltou com essa pasta ao 


concelho de Celorico da Beira, districto e | 1826 foi interinamente ministro do imperio, 


diocese da Guarda, orago S. Martinho bis 
o, 185 fogos. 765 hab. sendo 381 homens e 
81 mulheres. Tiuha 77 fogos em 1751. 

Lageosa. Freguezia da Beira Baixa, 
coucelho de Sabugal, districro da Guarda, 
bispado de Pinhel, orago Nossa Senhora das 
Neves, 205 fogos, 798 hab. sendo 395 ho- 
a e 408 mulheres. Tinh» 48 fogos em 
1757. 

Lageosa. Freguezia da Beira Alta, con- 
celho de Tondella, districto e diocese de Vi 
zen, orago S. Migu-l Archaojo, 487 fogos, 
1:737 hab. sendo R57 homens e 880 mulhe- 
res. Tinha 203 fogos em 1757. Paasa por es 
ta freguezia o rio Dão, e nos seus areaes 
encontram-se aguas sulphureas tepidas, que 
se diz que são utilissimas para a cura da 
frouzidão de nervos. 

La Gervaisnia (Nicolau Luiz Maria 
Magon, marquez de), publicista francez, n. 
em 176ñ e m. em 1838, 

Desde os mais verdøs annos tomou gosto 
pelo estndo, e na leitura dos livros mais va- 
riados bebeu o gosto das Aventuras roman- 
ticas e das opiniões mais oppostxs que pos- 
teriormente sustentou. Sendo tenente de 
carabineiros caiu de um cavallo, e indo res 
tabelecer-se para Bourbon-!'Archambanlr, 
ahi travou relações sentimentaes e Apaixo 
nadissimas com a privc:za Luiza Adeluide 
de Bourbon, filha do principe de Condé. 
D'esses amores pla'onivos resultou uma se- 
rie de cartas, que piaotam a natureza d'essas 
relações, e que foram publicadas em 1854 

A princeza teve de parar com 8 corres 
pondencia por ordem de reu pae, e Gervai- 
sais desgostoso foi para a Suissa, onde viveu 
algaom tempo. 

Voltando depois a Paris na epoca da aber- 
tura dos estados geraes, enthu iasmou-se 
pelas novas idéas, e tendo sido publicada 
por um resista uma brochura com o titulo 
de Meus amigos, aqui está porque tudo vive 
mal, Gervaisais respondeu-lhe com ontra 
brochura, Meus amigos, aqui está porque tudo 
vive bem. 

Em 1791, descontente do modo porque 
caminhavam os negocios publicos, foi para 
Inglaterra, e voltando na força do Terror, 
não foi inquietado e viveu na Bretanha 
afastado da politica. No tempo do imperio 
publicou algnmas brochuras em que predisia 
a queda de Napoleão, e depois da restaura- 
ção escreveu um numero infinito de opus- 
culos e fo'hetos em que defendeu as suas 
contradictorias opiniões. Em 1850 publicou 
se um volume com o titulo de Um propheta 
desconhecido, predição precisa e conselhos, em 
que se acham reunidos muitos trechos de 
obras de Gervaisais, relativos aos succes- 
sos posteriores a 1790. 

Lages (João Vieira de Carvalho, mar 
uez de), filho do coronel Vieira de Carva 
lho e de D Vicencia da Silva Nogueira, 
n. este illustre patricio nosso em Olivença, 
então cidade portugueza, no anno de 1781. 
Seguindo como cadete a carreira militar, 
em 1801 foi despachado alferes e em 1805 
ajudante do 20 regimento de Olivença. Se- 

iu com brilho o curso do collegio dos no- 

res, e em 1808, quando Junot quiz mandar 
para França a legião portugueza, João Viei- 
ra de Carvalho esquivou se a partir, e, em- 
bsrcando, secretamente para o Brazil, foi 
apresentar-se ao principe regente. Fez ns 
diversas campanhas de Montevideu, sendo 
nomeado n'uma das campanhas tenente co- 
ronel por diatincção. Foi depois director da 
colonia de Nova Friburgo, e em 1822, ado- 


ptando a ii Ae e do Brasil, | Egypto desde a morte de Alexandre até á' 


já então barão de Lages, em 1829 foi no- 
meado senador, tendo em 1828 recebido o 
titulo de conde das Lages. Na lucta que se 
iravou entre o imperador e as camaras. O 
conde das Lages tornou-se impopular pelo 
seu affecto ao soberano, affecto que na rea- 
lidade "inha, porque não hesitou em acceitar 
a pasta da guerra no ministerio ephemero 
dı noite de 5 de abril, ministerio que caiu 
dois dias depuis, juntamente com o impera 

dor que a 7 de abril de 1831 abdicou. 

Durante a menoridade de D. Pedro n foi 
duas vezes ministro da guerra, foi um dos 
parridarios da proclamação da maioridade, 
serviu de alferes na ceremonia da coroução, 
e foi elevado a marquez em 1845. Como 
ministro da guerra prestou relevantvs ser- 
viços å o-ganisação militar do Brazil. M. a 
1 de abril de 1847. 

Lages. capit::l da ilha do Pico, cabeça 
de coucelho pertencente ao districro da 
Horta, tem uma freguezia com o orago da 
Sentssima Trindade, pertence À diocese de 
Angra. Tem 3:027 hab. sendo 1:452 homens 
1:575 mulheres e 730 fogos. O concelho tem 
2:835 fogos, 11:86 hab, sendo 5:428 
homens, 6:398 mulheres, distribuilos por 
5 Freguezias (Lages, Calheta de Nesquim, 
Pi dad», Ribeira, S. João). 

Lages, villa dos Açores, na ilha das 
Flores, capital de concelho, tem uma fregue- 
zia com o orago de Nossa Senhora do Roza- 
rio, pertence ao bispado de Angra, e di-tri- 
cto administrativo da Horta. 455 fogos, 1995 
hab. sendo 800 homens, 115 mulheres. O 
concelho comprehende 6 freguezias (Lages, 
Lagedo, Fajã Grande, Fajasinha, Lomba e 
Musteiro, e tem 5:374 bab sendo 2:129 ho 
mens e 3:215 mulheres. Tem 1343 fogosa. V. 
Flores (liha das). 

Lages, freguezia da Beira-Baixa, con- 
celho de Cêa, districro da Guarda, diocese 
de Coimbra, orago S. Domingos, 108 fogos, 
436 hab. sendo 197 homens, 239 mulheres. 

Lages, villa da provincia de Santa Ca- 
tharmua no Brazil. Chamava se antigamente 
Nossa Senhora dos Prazeres, porque teve 
origem n'uma egreja com esta invocação, 
que a guns lavradores paulistas erigiram nas 
margons do Caveira e do Carahi afluentes do 
Curitiba. Em 1771 recebeu esta povoação o 
titulo de villa que lhe foi dado por D Luiz 
Antorio de Sousa Botelho Mourão. Em 1820 
foi esta vilia desannexada da provincia de 
S. Paulo passando para a de Santa Cathari- 
na. Soffreu muito esta villa com as guerras 
civis do Brazil, sendo umas poucas de vezes 
tomada pelos rebeldes do Rio Grande e re 


| tomada outras tantas pelas tropas imperiaes. 


E uma povoação muito industrial e o seu 
distristo muito fertil, produzindo até arvo 
res da Eu-opa. O clima é saudavel. 

Lages. ribeirão da provincia do Rio de 
Janeiro no Brazil. Dão-lhe este nome os for- 
midaveis xeixos que se encontram no seu 
curso. Nasce na vertente septentrional da 
serra de Itaguahi. Recebe os nffluentes Cos- 
mo, Panellas, Passa Vinte, Moçambique, e 
Piloto, mistura as suas aguas com as do rio 
de Sant'Anna, toma então o nome de rio de 
Guandú, e vae-se lançar na bahia de Santa. 
Cruz, que faz parte da de Angra dos Reis. 

Lages, cachoeira do rio Guaporé no 
Brazil. 

Lnghonat, Lar’ onat, El-tr*- 
ornat, cidade d'Aigeria, 2:992 hab. Im- 


i portante centro de commercio com as tribus 


do sul de Algeria. 
Lagides, dynastia grega que reinou no 


t 


fe d'essa dynastia é Ptolemeu filho de Lagas 
e um dos generaes de Alezandre que por 
morte d'este sberano dividiram entre si O 
imperio do grande conquistador. 

Lagny, cidade de krança no departa» 
meuto do Sena e Marne e situada na mare 
gem esquerda do Marne, 3:999 hab. Fabrica 
de instrumentos agriculse, e do vellas, ser- 
rações, fornos de cal, ete. Commercio de 
grãos, madeiras, gado e queijo. Bonitas ca- 
sas de campo nos arredores. Perto da egreja 
veem-se as ruinas de una abbadia fundada 
no seculo vil e cujos abbades tinham o se- 
nhorio de Lagny. 

Lago. Familia muito antiga e de princi- 
peis muito illustres, procedente de D Gon- 
çalo Gonçalves senbor da honra e quinta do 
Lago. As suas armas são: em campo verme- 
lho uma torre de prara sobre um lago de 
azul e de prata em que apparecem tres pei- 
xes, sobre a torre do meio uma donzella ves- 
rida de azul, com os cabellos soltos, nascea- 
te, e tres flores de liz de viro em chefe tim- 
bre a mesma donzela com uma flôr de lis 
de oiro na mão direita tambem nascente. 

Os Pereires do Lago partem o escudo em 
pala, na primeira as dos Pereiras e na se- 
gunda estas dos Lagos. Villashboas Ihe dá 
tambem em campo vermelho cinco fires de 
iiz de oiro em santor; timbre uma aspa ver- 
melba com tres lizes. 

Lago (Antonio Bernardino Pereira do). 
V. Perriia do Lago (Antonio Bernardino), 

Lago, freguezia do Miaoho, concelho de 
Amares, d'stricto e diocese de Braga, roago 
S. Marusho, 172 fogos, 685 hub. sendo 285 
homens, 00 mulheres. linha 55 fogos em 
1757. Fica proximo d'esta treguezia a cele- 
bre ponte do Bico sobre os rios Cavado 6 
Homem que passam por esta freguezia. Tem 
um» bonita egreja matriz e tres capellas. 

Lago (Balihazar Manuel Pereira do), 
governador de Moçambique, foi nomeado 
a 6 de abril de 1765, começou a governar 
a 17 de agosto do mesmo anno, e exerceu 0 
governo durante treze annos consecutivos. 
Era homem de boas intenções, e que dese- 
jou governar com acerto, encontrando 8 co- 
lonia devastada pela mais profunda immo- 
ralidade. Quando em 1766 lhe morreu o se- 
cretario do governo, Pereira do Lago infor- 
mou para a córte que lhe não nomeára sub- 
stituto por não encontrar em Moçambique 
«um homem de honra e de verdade». 

Francisco Maria Bordalo accrescenta o 
seguinte: 

«E informa a respeito do então governa- 
dor de Sena, Marcos Antonio de Azevedo 
Coutinho, em consciencia, que arruinará de 
todo aquella conquista se continuar á testa 
da sua administração. 

«Vê-se ao mesmo tempo remetter preso 
para Lisboa um empregado de fazenda, pro- 
cessado por mil crimes, sequestrados os 
bens de um secretario interino do governo, 
aecusado de roubo peita e convussão, con- 
certada a residencia dos governadores, mo- 
bilada por oferta voluntaria, segundo dig o 
capitão general, reduzida i miseria a impor- 
tante feira e villa de Zumbo, pelas sedições 
e intrigas dos frades dominicos; a fortaleza 
de Manica, a aurea desmoronando se; uma 
tal confusão na feitoria de Sena que se de- 
clarava impossivel apresentar o termo das 
terras da corôa n'aquelle districto, um 
ouvidor geral tyranno, feroz, e ladrão, fua- 
gindo como um degredado, depois de haver 
falsificado um testamento, e mil outros ca- 
sos de desordem e devussidão. 

«O capitão general Balthazar Manuel Pe- 
reira do Lago (que governou Moçambique 
por espaço de treze annos) mandou edificar 
uma fortaleza de pedra a T em logar de 
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uma palissada em ruinas, que existia nos 
confins de Mossuril (terra firme fronteira a 
Moçambique) para ter em respeito os cafres 
da Macusna; e bem assim quartel, prisões, 
armazens e uma ermida da invocação de 
S. José. Todo este trabalho porém que foi 
executado durante o anno de 1775 desap 

pareceu logo a 6 de janeiro seguinte, por- 
que os Macuas vieram sobre o rico estabele 

cimento portuguez que all havia, roubaram 
tudo, queimaram casas e mataram os habi- 
tantes que não fugiram a tempo. Por essa 
occasião foi despojada das suas melhores 
alfayas e paramentos riquissimos a paro- 
chial egreja de Nossa Senhora da Conceição 
de Mossuril. 

«O pobre governador, velho e doente, viu- 
se quasi só na ilha de Moçambique depois 
de um tul desastre, e, como ella mesmo diz, 
sem tropas, sem munições, sem habitantes 
portuguezes, cercado de moiros e cafres. 
Recorreu ao vice-rei da India, pedindo duas 
companhias de Cipaes, mas não obteve res- 
resposta. No largo tempo do governo d'este 
ancião succederam ainda outras desgraças, 
que diligenciou remediar o melhor possivel, 
não se esquecendo comtudo dos proprios 
interesses. Deu principio a um novo arsenal 
em logar do outro que ardera já no tempo 
da sua administração, e abriu no mesmo lo- 
gar uma boa cisterna para fornecer aguada 
aos navios, visitando o districto da Zambe- 
zia fundou em Quilimane varias casas para 
serviço publico, uma ponte para a descarga 
das fazendas e uma fabrica de telha; operou 
tambem alguns melhoramentos no Sena, e 
cercou Tete de uma muraiha para defeza 
dos seus moradores. Por industria do capitão 
de Sena, Ignacio de Mello Alvim, restaurou 
em 1769 a feira de Dambarare, fonte de 
riqueza commercial que se perdera em 1693 
e que mais tarde foi outra vez abando- 
nada». 

Balthazar Manuel Pereira do Lago m. a 
3 de junho de 1779 e succederam lhe tres 
governadores interinos, o ouvidor geral Dio- 
go Guerreiro de Aboim, o padre João No 
gueira da Cruz e o capitão Pedro da Costa 
Soares. 

Lago (Pedro Ribeiro do), natural de 
Braga. Foi doutor em direito canonico e 
lente da universidade de Coimbra, deputa- 
do da inquisição da mesma cidade e conego 
doutoral da sé de Vizeu, Braga e Evora. 

Compoz para uso dos seus discipulos na 
universidade varias postillas. 

Lagõa (Luiz Marques), presbytero da 
congregação do Oratorio em Extremoz. Des 
piu a roupeta quando foram extinctas ae 
ordens religiosas, e foi, a pedido do bispo 
de Portalegre, reger a cadeira de rhetorica 
no lyceu d'esta cidade. Em 1822 escreveu e 
publicou uma obra a favor das doutrinas 
regalistas sustentadas por Pereira de Fi- 
gueiredo na lucta entre a egreja e o es 
tado. Essa obra intitulava se O grito da 
verdade consignada na escriptura e tradição 
contra as maximas pseudo catholicas e anti 
sociaes destructivas da doutrina de Jesus- 
Christo. Teve segunda edição em 1833. Em 
1829 publicara uma Vida de S. Luis Gonsa 
ga. Era natural de Lisboa, e no hospital de 
S. José d'esta cidade veio morrer quasi 
octogenario em 1842. 

Lagõa, freguezia de Traz-os Montes, 
no conc. de Macedo de Cavalleiros, dist. e 
diocese de Bragança, orago S. Martinho, 
151 fogos, 790 hab., sendo 392 homens, 398 
mulheres. | 

Lagõa, villa do Algarve, cabeça de 
concelho, tem uma freguezia com a invoca- 
ção de Nossa Senhora da Luz, pertence á. 
diocese do Algarve e tem 1:254 fogos,, 


5:568 hab. sendo 2:804 homens, 2:764 mu- | com a invocação de Santa-Cruz. O concelho 
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lheres. O conselho todo tem 4 freguezias 
(Estombar, Ferragudo, Lagôa e Porches) 
com 2:415 fogos, 10:728 hab. sendo 5:324 
homens, 5:404 mulheres. 

Foi desmembrado este concelho em 1713 
por D. João v do de Silves, com as fregue- 
zias de Estombar e Ferragudo, a que se ac- 
crescentou em 1834 a de Porches. 

Os excellentes relatorios do sr. José de 
Beires habilitam nos adar alguns esclareci- 
mentos importantes com relação a este con- 
celho, assim como aos outros do Algarve. 
Referir nos-hemos n'esses documentos a 
1874 como o relatorio que temos pre- 
sente. 

N'esse anno havia no concelho de Lagõa 
6 escolas publicas de instrucção primaria 
para sexo masculino, e 3 particulares, fre- 

uentadas por 395 alumnos, 9 para o sezo 

emenino 1 publica, 8 particulares frequen- 
tadas por 112 alumnas. 

As contribuições municipaes eram apenas 
40 por cento sobre as contribuições directas, 
fóra a contribuição de trabalho. 

Em 1874 o concelho produzira 491 hecto 
litros de trigo, 163 de milho. 4 de centeio, 
491 de cevada, 8 de feijão, 80 de fava, 26 
de grão de bico, 4 de chicharo, 2 de ervi- 
lha, 8 de tremoço, 600 kilos de batatas, 
103:333 arrobas de figo de comadre, 11:166 
tigo de mercador, 20: 155 decalitros de amen- 
doa dura, 4:221 coca, 12:501 molar, 800 arro 
bas de alfarroba. Era o terceiro concelho do 
Algarve na producção do figo( Lagos 157:000 
arrobas, Silves 123:000, Lagõa 114:499) o 
primeiro em producção da amendoa. 

No mesmo anno fez 42:400 decalitros de 
vinho, 480 de aguardente, 4:880 de vinagre, 
send» assim o terceiro concelho do Algarve 
na producção do vinho (Olhão 61:448 deca- 
litros, Fara 55:500, Lagõa 42:400) 

Em gado tinha 148 cabeças de cavallar, 
370 muar, 630 asinino, 550 bovino, 595 
suino. 

Produzio 155 milheiros de laranja, de que 
exportou para o estrangeiro 140, e 2 de li 
mão que se consumiram no paiz. 

Fez tambem 960 decalitros de azeite. 

Foi comtudo o unico concelho do Algarve 
que não produzio mel, cera e lãs. O gado la- 
nigero não existe no concelho. 

Tinha n'esse anno o concelho 18 barcos 
de pesca (3 canoas e 15 botes) tripulados 
por 80 pessoas. 

O numero dos mendigos era proporcional 
mente consideravel; tinha 98, sendo n'esse 
ponto o 5.º em 15 concelhos (Tavira 165, 
Silves 163; Lagos 122, Olhão 106, Lagos 
98, Loulé 86 etc). 

Como vimos atraz, sendo Lagõa um dos 
concelhos pequenos do Algarve, ha alguns 
generos em que a sua producção é riquissi- 
ma, e effectivamenteo territorio que rodeia 
a villa é muito fertil e formosissimo. 

A villa, situada n'uma planicie na estrada 
de Faro a Portimão, é de bonito aspecto. 
Padeceu muito com o terremoto de 1755 que 
a arruinou quasi completamente, morrendo 
esmagadas 24 pessoas. 

Um convento de carmelitas calçados que 
aqui havia foi arrazado, a egreja matriz 
tambem se arruinou, mas essa reparou-se. A 
villa tem hoje boas ruas e bonitas casas. 
D'antes era doentia, mas, depois que se en- 
xugou um extenso pantano que por aqui ha- 
via ficou muito mais saudavel a freguezia 
toda. 

Lagõa, villa da ilha de S. Miguel, no 
districto de lonta-Delgada, diocese de An- 
gra 1678 fogos, 7:398 hab. sendo 3491 hbo- 
mens, 3:907 mulheres E' cabeça de conce 
lho e tem duas freguezias, uma com a invo- 
cação de Nossa Senhora do Rosario, outra 
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todo compõe-se apenas de tres freguesias 
(as duas da villa e a da Agua de Pau) e 
tem 11:016 hab. sendo 5:320 homens, 5:796 
mulheres. Os fogos do concelho são 2:550. 

Lagõa, freguezia do Minho, no districto 
de Brags, 94 fogos 353 hab. sendo 846 ho- 
mens, 701 mulheres. Orsgo| Salvador, dio- 
cese de Braga. Tinha 17 fogos em 1757. 

Lagõa, villa do Brazil na provincia e 
ilha de Santa Catharina. Teve origem nal 
povoação que se agrupou em torno da ca- 
pella de Nossa Senhora da Conceição, ere- 
cta em 1772 nas margens da Lagôa Grande. 

Lagõa, povoação do Brazil na provine 
cia de Minas-Geraes. A egreja tem a in- 
tocação de Nossa Senhora do Rosario. 

—Outr'ora povoação da mesma provin- 
cia no districto da cidade de Ouro-Preto. 

Lagõôa ou Alagõa, freguezia do con- 
selho, districto, e dioçese de Portalegre, 88 
379 fogos, hab. sendo 204 homens, 175 mu- 
lheres, orago S. Miguel. 

Lagoa da Beira, freguezia do con- 
celho de Oliveira do Hospital, districto e 
diocese de Coimbra, orago S. João Baptista 
215 fogos, 974 hab., 454 homens, 520 mulhe- 
res. Tinha 114 fogos em 1751. 

Lagõôõa dos Braços. marnel formado 
pelas enchentes do Mondego no concelho da 
Figueira. Quando as aguas o abandonam 
cultiva-se alli arroz. Sai d'esta lagôa que, 
fica no logar de Camarção, uma corrente de 
agua, que, engrossando com outras, forma o 
o de Esteiro que vae desaguar no Mon- 

ego. | 
Lagõa-Brava, lagôa do Brazil na 
provincia do Rio de Janeiro, originada pelo 
rio Bacahi; tem dois a tres kilom. de com- 
primento e une-se depois com o rio Ma- 
FICA. 

Lagôa de Cima, lagõa do Brazil na 
provincia do Rio de Janeiro com 10 kilom. 
de cumprimento e 5 de largura no ponto 
onde é mais larga. Communica com o rio 
Parahyba por um singradouro que tem 5 
kilom. de cumprimento. Nas margens da 
Lagôa ha vastos cannaviaes, que alimentam 
a industria dos hab. d'aquellas cercanias. 
N'esta lagôa desagua o rio Imbé, e d'ella 
sae o Ururahy, afluente da Lagõa-Feia. 

Lagõa de Mostardas, lagôa do 
Rio Grande do Sul no Brasil, entre a La- 
gôa dos Patos e o mar. É muito abundante 
em pescado e por isso lhe dão tambem o 
nome de Lagôa do Peixe. Tem 45 kilom. de 
comprido e pouca largura. 

Lagõa do Campo, lagõa da provin- 
cia do Espirito Santo no Brazil, communi- 
ca com a lagôa Japuranam por um canal, 
e com o mar por outro. Nas margens d'esto 
ultimo fica uma povoação tambem chamada 
Lagôa do Campo, e que se originou no quar- 
tel de Comboios, que n'esse sítio se estabe- 
leceu em 1800. 

Lagõôa-Doirada, povoação brasileira 
na provincia das Minas Gerses, nas mar- 
gens de uma lagõa do mesmo nome, junto 
da qual havia uma rica mina de ouro. Os 
seus habitantes são especialmente cultiva- 
dores e mineiros. 

Lagõôa-Grande, lagôa do Brasil na 
proviucia de Santa Catharina, com 10 ki- 
lom. de comprido e 2,5 de largo. Estreita-s 
no meio, e parece dividir-se em duas. 
abundante em peixe. No tempo das chuvas 
os habitantes das margens d'esea lagôa 
teem de lhe abrir um desaguadouro para O 
mar. 

Lagõo de Obidos, V. Obidos (La- 
gôa de). 

Lagõa-Santa, lagôa da provincia das 
Minas Geraes no Brasil, cujus aguas tom 
virtudes medicinaes. Nas' suas margens exis- 


te uma povoação do mesmo nome, que tem 
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ums egreja com a invocação de Nossa Se- 
uhora da Saude. As aguas da lagôa crys- 
allinas, mas que não dissolvem o sabão, fo- 
ram analysadas em 1749 pelo medico Cial 

li, que n'ellas descobriu elementos para cu- 
ra de doenças cutaneas e outras ainda. 
Tem 2,5 kilom. de cumprimento, e 1,25 de 
largura. Quando as aguas estão serenas 
teem å superficie uma especie de pellicula 
côr de aço, que se desfaz á mais leve agi- 
tação e como que prateia os labios dos que 
a bebem. O fundo da lagôa, que ás vezes 
se vê, tem uma côr amarellada. A lagôa 
abunda em pescado. O superfluo das suas 
aguas sae por um ribeiro que é afluente do 
Quaicuhi. 

Lagõa Secca, ribeira afluente doFer- 
vença. 

Lagõa da Villa, marnel formado pe- 
Jas enchentes do Mondego no concelho da 
Figueira. Tem 1:500 metros de comprido e 
700 de largo. 

pd freguesia de Traz-os-Mon- 
tes, concelho de Freixo de Espada á Cinta, 
districto de Bragança, diocese de Braga, 
orago Santo Antão, 410 fogos, 1:594 hab. 
sendo 808 homens, 786 mulheres. Tem aguas 
sulpbureas frias. 

Lagoinha, aldeia na freguezia de Vil- 
lar-Chão no concelho de Alfandega da Fé, 
districto de Bragança. 

Lagôa-Verde, lagõa do Brasil na pro- 
vincia de Minas-Geraes, entre a lagôa Feia 
e o confluente do Bambuhi. O nome que se 
lhe dá, vem da côr das aguas. 

Lagoinha, lagôa do Brazil na ser- 
ra do Tejuco, provincia do Rio de Ja- 
neiro. 

Lagoinhas, «Dá-se este nome, diz o 
Diccionario geographico do imperio do Bra- 
sil, de Caetano Lopes de Moura, a varias 
lagôas que se acham na ilha de Santa Ca- 
tharins, perto da sua margem occidental e 
so sueste da cidade do Desterro. A maior 
pode ter meia legua de cumprido e um 
quarto de legua de largo com 10 braças de 
fundo, segundo dizem; e a mais pequena, 
chamada Lagoinha de Leste, tem obra de 
350 braças de comprido e 100 de largo. 
Nas adjacencias d'esta lagôa existe uma 
armação de baleia fundada em 1772, com 
uma capella destinada a Sant'Anna e as 
terras são optimas para o plantio das cannas. 

Lagomar, Aldeia de Traz-os-Montes 
no districto de Bragança. Foi antigamente 
freguezia. 

Lagomel, villa do Alemtejo na fre- 
Russa da Margem, concelho de Guvião, no 

istricto de Portalegre. Era d'antes fregue- 
zia, é mais antiga do que a da Margem a 
que está agora annexada. 

Lagos (Manuel Ferreira), n. em 1816 
no Rio de Janeiro, estudou humanidades e 
n'essa cidade seguiu o curso de medicina. 
Entrou para o Instituto Historico e Geo- 
graphico do Brasil em 1840, em virtude do 
auxilio que prestara ao conego Januario na 
redacção da Revista Trimensal d'aquelle 
instituto. Não tendo querido, por capricho, 
sustentar these na faculdade de medicina, 
não seguiu a carreira medica, e em 1845 
succedeu ao conego Januario da Cunha Bar- 
bosa como secretario perpetuo do Instituto. 
Foi nomeado membro de uma commissão 
scientifica mandada pelo governo a algu- 
mas provincias do norte do imperio, com- 
missão que fôra nomeada a instancias d'elle, 
instancias formuladas n'uma memoria em 
que punha cm relevo os erros e absurdos 
que enxameiam nas obras dos viajantes es 
trangeiros a respeito do Brazil. No Insti- 
tuto leu elle uma excellente memoria so- 
bre o Ceará, memoria que se perdeu, porque 
ello não entregou o manuscripto que leu. 


'LAG 


LAG 59 


Foi official da secretaria dos negocios es- | zes tomada e saqueada até que em 716 caiu 
trangeiros, director de uma secção do Mu- | nopoder dos arabes que lhe deram o nome de 
seu Nacional, e bibliothecario do mesmo: Zarraia. Em 1190 tomou-a D. Sancho 1 que 


estabelecimento, foi commissario geral de 
e na exposição universal de Paris do 
1855. 

Era homem de muito espirito, natural 
mente zombeteiro e despresador das coisas 
do mundo. Formou-se em medicina e não 
quiz defender these, escreveu immenso e 
nada publicou, chegando até a perder os 
manuscriptos mais importantes. M. de uma 
doença de coração a 23 de outubro de 
1867. O governo comprou os manuscriptos 

ue elle deixara e deu-os á Bihliotheca Na- 
cional. 

Lagonegro, cidade d'Italia ao pé dos 
Appeninos, 5:718 hab. Fabricas de pannos 
e chapeus. Victoria dos francezes contra os 
napolitano em 1806. 

Lagos, cidade da provincia do Algarve 
cabeça de concelho pertencente ao districto 
de Faro, dividida em duas freguezias com 
a invocação de Nossa Senhora da Assum 
pção e de S. Sebastião. Dá lhe o ultimo re- 
censesmento 1877 togos e 7881 hab. sendo 
4142 homens e 3739 mulheres. O concelho 
comprehende 5 freguezias (as duas da cida 
de, Bensafrim, Luz e Odiáxere) com 2:956 
fogos, 13031 hab. sendo 6802 homens, 6229 
mulheres. Tinha o concelho em 1874 oito es 
colas de instrucção primaria para O sexo 
masculino, sendo 6 publicas e 2 particula- 
rs, com 428 alumnos matriculados, 4 para 
aesexo feminino, sendo 3 particulares e 1 pu- 
oica, frequ entadas por 140 alumnas . 

m 1874 houvera no concelho 396 nasci- 
mentos, 291 obitos e 110 casamentos. 

Pagava Lagos ao Estado de contribuição 
predial 9.404$873 réis e 1.782845 de contri- 
buição industrial, 5493414 de renda de ca- 
rã 534929 sumptuaria, total 11.7908255 
réis. 

As contribuições municipaeg eram n'estes 
concelho 50 por cento sobre as contr ibuiçõe 
predial e industrial, contribuição de traba 
lho, 10 réis em cada 1 litro 45 de vinho e 
bebidas espirituosas, 10 réis em cada kilo 
de carne, 3 por cento sobre o peixe. 

Produzira o concelho no mesmo anno 6250 
hectolitros de trigo, 312 de milho, 100 de 
centeio, 2700 de cevada, 60 de aveia, 50 de 
feijão, 600 de fava, 350 de grão de bico, 60 
de chicharo, 20 de ervilha, 45 de tremoço, 
16000 kilos de batatas, 157:000 arrobas de 
figo, 6600 decalitros de amendoa, 500 arro- 
bas de alfarroba. É o primeiro concelho do 
Algarve na producção do figo. 

Fez o concetho no mesmo anno 1500 de- 
calitros de vinho, 9300 de aguardente 700, 
de vinagre. Tinha 186 cabeças de gado ca- 
vallar, 166 muar, 954 asinino, 1885 bovino, 
3720 lanar, 8668 caprino, 4643 suino. É o 
concelho do Algarve onde abundam mais as 
cabras e os porcos. 

Produzio 26 milheiros de laranja, 1 de li 
mão, 550 decalitros de azeite, 810 kilos de 
lã, 130 decalitros de mel, 420 de cera. Cons 
truiu nos seus estaleiros 4 embarcações, 3 
bateis e 1 lancha. Tinha empregados na 
industria da pesca 33 embarcações com 20: 
tripulantes. Os mendigos em 1874 eram 122. 

A cidade de Lagos é antiquissima. Fica 
situada a 37º 6! de lat. N. e a 14 de long. O. 
Os primitivos habitantes do Algarve ti- 
nham aqui a importante povoação de La- 
cobriga que continuou a ser importante no 
tempo dos romanos, que fez parte dos Esta- 
dos de Sertorio, e que foi cercada no anno 76 
A. C. por Metello. Parere que a primitiva 
Lacobriga estava situada nó sitio chamado 
Figueiral da Misericordia. Durante as lu- 

tas, que se seguiram á queda do imperio 
romano, Lacobriga foi umas poucas de ve- 


a doou ao bispo de Silves, caiu de novo em 
poder dos arabes, e quando voltou ao poder 
dos christãos estava perfeitamente arruina- 
da, sendo doada de novo ao bispo de Silves 
por doação de 28 de agosto de 1253. 

Emfim D. Pedro 1 desmembrou-a de Sil- 
ves, e deu-lhe jurisdicção independente a 5 
de janeiro de 1361. A carta regia de 15 de 
agosto de 1360 conferiu aos habitantes de 
Lagos importantes privilegios. Quando o in- 
fante D. Henrique veiu estabelecer se a 
pouca distancia de Lagos em Sagres, Lagos 
adquiriu uma importancia immensa, e gran- 
geou uma gloria immortal, porque foram os 
seus fi:hos os ye principalmente coadjuva- 
ram o infante D. Henrique nas suas magni- 
ficas emprezas, de que tanta fama e tanto 
proveito resultaram para Portugal. Era de 
Lagos Gil Eanes, eram de Lagos muitos 
dos principaes navegadores d'esse tempo. 

Foi na villa de Lagos que primeiro se co- 
meçou a fazer justiça aos emprehendimentos 
do infante, porque alli, como mais pro- 
ximo se sentiam melhor os proficuos re- 
gultados das suas tentativas. Os habitantes 
começaram a sentir desejos de partilhar com 
os criados de D. Henrique as riquezas que 
elles adquiriam, e o almoxarife d'el-rei na 
villa, um chamado Lançarote, que fôra cria- 
do de pequeno na camara do infante, entrou 
a instigar amigos para que fizessem uma ex- 
pedição ás costas novamente descobertas. 
Pediram ao infante a necessaria licença, que 
lhes foi concedida com jubilo, e armaram 
logo seis caravellas, que tiveram por com- 
mandante em chefe o instigador da empreza, 
Lançarote, que tambem dirigia um dos na- 
vios, sendo os outros capitães o celebre Gil 
Eanes, cujo concurso fôra ardentemente de- 
sejado, pela experiencia e fama que adqui- 
rira com o ser 0 primeiro a dobrar o Boja- 
dor, Rodrigo Alvares, João Dias, João Ber- 
nardes © Estevão Affonso. Os habitantes de 
Lisboa quizeram tambem tomar parte n'es- 
tas expedições, mas sempre Lagos teve a 
primazia, e era este Lançarote sob. etudo 
quem instigava os seus patricios a estas em- 
prezas. Alli se organisaram companhias de 
pescarias nos mares novamente descobertos 
etc., e tambem alli se venderam os primeiros 
escravos pretos que vieram a Portugal. 

Assim se faziam os habitantes de Lagos 
merecedores dos muitos privilegios que lhes 
concederam, alem de D. Pedro 1, D. João 1, 
D. João n, e D. Manuel, já isentando-os de 
servir no exercito, já de lhes serem vendi- 
dos por dividas os seus bens de raiz, já de 
terem perante 08 tribunaes os seus escudei- 
ros o privilegio de cavalleiros. 

Lagos foi doada primeiro a Gonçalo Tre- 
mado, depois ao infante D. Henrique, depois 
ao infante D. Fernando irmão de D. Affonso 
v, depois ao duque de Vizeu assassinado 
por D. João 11, depois á rainha D. Leonor. 

D. Manuel deu lhe foral em 1504, conce- 
deu-lhe D. João nr em 1535 o titulo de no- 
tavel, elevou a D. Sebastião a cidade em 
1573, mudou para aqui a séde do bispado, é 
fél-a capital do Algarve, privilegio que per- ; 
deu diego em 1755 foi completamente ar- 
ras ; elo terremoto. 

Tinha voto em cortes e assento no banco 
3.º. O seu brazão d'armas é o seguinte: um 
escudo coroado e n'elle um castello de tres 
torres em que batem as ondas, e de cada 
lado uma lança ao alto. 

D. Diniz mandou-a fortificar, e Fernão 
Telles de Menezes, o primeiro governador 
do Algarve, que succedeu aos antigos from- 
teiros. móres, reconstruiu lhe os muros.: Em 
1640 governava o Algarve com residencia 
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em Lagos Henrique Correia da Silva, e elle , 
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rão superiores a 4005000 réis, e com elles 
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Lagos, antigamente Bistonis palus, ba- 


mesmo fes a sublevação a favor da inde- . sustenta um pequeno hospital. A capella do | hia da Turquia da Europa, no pachalik de 
dencia portugueza, com todas as formas ' Nossa Senhora da Graça, onde, como disse. 


egaes. Henrique Correia da Silva reuniu 
na egreja da Misericordia de Lagos todos 
os corpos constituidos, a 11 de dezembro, e, 
depois de ouvirem a missa do Espirito San- 
to, leu lhes em alta voz a curta do governo 
provisorio de Lisboa, terminando a leitura 
com o grito de Viva D. Juão iv, a que to- 
dos corresponderam com enthusissmo. Nada 
mais. Com esta simplicidade se livrou o rer- 
no do Algarve do dominio hespanhol. Hen- 
rique Correia da Silva organisou logo um 
corpo de dois mil homens, que maudou pa- 
ra Castro-Marim, afim de gusrnecer a fron- 
teiru; mas os h-spauhoes estavara tão longe 
de suspeitar que a revolução se propaguria 
com esta rapidez que o marquez de Ay amon- 
te, sabendo dos acontecimentos de Lisboa, 
mandou perguntar no governador do Algar- 
ve se precisava de tropas para manter O 
socego nus provincia. Henrique Correia da 
Silva respondeu-lhe humoristicamente que 
não era necessario, que o reino do Algarve 
todo reconhecera com a maior trauquilli- 
dade o governo de D. Joio 1v. 


Depois de Lisboa não houve talvez cida- 


de no reino que soffresse tanto como Lagos 
com o terremoto, que deitou abaixo a egre- 
ja matriz de Sauta Marian, onde morreu 
muita gente que estava pedindo misericor- 
dia, o convento das freiras trinas onde mor- 
reram 11 freiras e 11 creadas, o da Trine 
dade, o de S. Jwão, de Deus, os paços do 
concelho, a torre do relogio eofcastello. 

O mar galgou ne mualhas, e levou com- 
sigo ums parte d'ellas, subindo a aitura de 
11 metros. Entrou depois 3 kilometros pela 
terra dentro, destruiudo a ponte, a capella 
de 8. João Baptistu construcção do seculo 
xn, a de B. Roque, a fortaleza do Pinhão de 
construcção recente. Einflw raras foram as 
casas que não ficaram arruiradas ou pelo 
terremoto ou pelo embate das ondas, mor- 
rendo mais de 200 pessoas, e ficando muitas 
fendas e maliratadas. Os hubitautes, que 
sobreviveram, fugiram, indo armar barracas 
no alto de Santo Amaro e em outros sitios 
fóra da cidade. 

Nos fins do seculo xvir houve na altura 
de Lagos uma batalha (naval entre a esqua- 
dra francesa, commandada por Trouville, e 
a ingiesa e hollundeza commandada pelo 
almirante Rovke. Esta retirou, mas pouco 
depois do terremoto, houve tambem å vista 
de Lagos outra batalha naval entre os 
franceses e ingleses commandados pelo al- 
mirante Boscawen, que em aguas portu- 
guesas queimou uns poucos de navios ini- 
migos. Pur esta sffronta exigio e obteve o 
marques de Pombul uma completa satisfa- 
ção da Inglaterra. 

Na uicura de Sagres houve a celebre ba- 
talha do cabo de S. Vicente em 1833. La- 

caiu immediatamente em puder dos 
constitucionses. 

Lagos teve por muito tempo uma só fre- 
guesia a de Santa Maria da Assumpção, 
cuja .egreja parochial parece ter sido pri- 
meiro na capelia de Nossa Senhora da Gra- 

q Em 1415 tinha esta freguesia cura, em 
Í 96 ojbispo do Algarve D.Jvão Camello creou 
n vota freguesia um prior e quatro benefi- 
ciados. A egreja foi destruida pelo terremo- 
to principiou se a sua reedificação, mas fi- 
con muito em principio, e no sitio onde-ella 
se erguia está hoje um cemiterio. Passou en- 
tão a freguesia para a egreja da Misericor 
dia. A Misericordia de Lagos foi fundada 
em 1498, dando-lhe os primeiros rendimen- 
tos o arcebispo de Gôa, D. Gaspar de Leão 
aa irmão Simão da Cruz, ambos naturses 
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mos, foi a primeira egreja parochial e a fre- 
guezia de Santa Maria pertence hoje ao hos 
pital militar. 

A freguezia de S. Sebastião, creada no 
seculo passado, occupa a parte septentrio- 
ual da cidade e estende-se para fóra da vil- 
la. Está erigida na egreja que foi outr'ora 
de Nossa Senhora da Conceição, sendo mu 
dado o orago, por causa da peste de 1490, 
no de S. Sebastião. A egreja é vastissima, 
tem tres naves e sete capellas. 

Tem alem d'isso Lagos a bonita egreja 
de Santo Antonio, da guarnição militar, a 
de Santo Estevão, dos Navegantes, a do an- 
tigo convento das freiras carmelitas, a de 
Nossa Senhora da Gloria, a do antigo con- 
vento dos capuchinhos, as capellas de S. João 
Baptista, S. Pedro, Santo Amaro, No-sa Se 
ubora da Piedade, a mais antiga de Lagus 
na ponte do mesmo nome. 

Tem uma alfandega de pequeno rendi- 
mento, capitão do porto, governador militar 
que tem debnixo da sua jurisdicção as for- 
talesas da Figueira, de A'madeua, da Se- 
nhora da Luz, do Pinhão, da Ponta da B..n- 
deira, da Meia Praia, e as baterias de Rur- 
gau, Porto de Mós, Piedade e Barroca. Tem 
tambem de guaruição um regimento de in- 
fanteria (o 15), cujo quartel é na antiga 
egreja de Santa Barbara. 

Um aqueducto de alvenaria de 4555 me 
tros de comprido, vindo do sitio do Panl, co- 
meçudo em 14:0 e terminado em 1522, traz 
agua á cidade, agua de que se fornecem os 
navios. Está boje muito arruinado. Alimen- 
ta, slem de varise bicas, as oito de brouze 
do chafariz da praça. 

Logo ao sair de Lagos, ha sobre um ria 
cho que alli passa uma boa poute de onze 
arcos, feira nos fios do seculo passado, sen 
do capitão general o conde de Rezende. Hx 
tambem nas proximidades de Lagos umas 
marinhas de gal. 

Fica a cidade á beira de uma bahia ma 
gnifica, mas não muito abrigada. À barra, 
entre a ponta da Piedade e a dos Tres Ir- 
mãos, era defendida pelas fortalezas do Pi 
nhão, Ponta da Bandeira e Meia Praia, ho- 
je todas abandonadas. A segunda serve de 
registro. 

Tem Lagos muralhas arruinadas com 8 
portas e 9 baluartes, 4 praças, um pequeno 
theatro denominado de Gil Vicente, que foi 
construido em 188 por iniciativa de um of- 
ficial de marinha, hoje fallecido, Antonio 
Francisco Ribeiro Guimarães, que foi em 
Lagos capitão do porto. Esse theatro existe 
ainda, embora o sr. Pinho Leal diga erra 
damente que ardeu em 1871. A noticia de 
um insignificante principio de incendio fo 
que illudiu o nosso erudito contemporaneo. 
Ha tambem em Lagos um posto meteorolo- 

ico. 

7 A principal riqueza e a principal indus- 
tria da terra é a das pescarias, e a da cultu 
ra de figueiras, a primeira está decadente, e 
a segunda padeceu muito com as repetidas 


estiagens que deram em resultado a fome do, 


Algarve. A pesca do atum ainda hoje é im 
portante. | 

Os pescadores de Lagos vão pescar até 
nas costas de Marrocos, onde a pesca é mui- 
to productiva. 

Houve em Lagos um convento de frades 
f anciscanos fundado em 1518, de trinos em 
1599, de S. João de Deus em 1696, de frei 
ras carme itas em 1557. 

Lagos é patria de muitos homens nota- 
veis entre outros Gil Eanes, Antonio José 


de Lima Leitão, D. Gaspar de Leão e Gas- 


O seno ramdimentes baje mts | per dog Beis 


Andrinopla. 

Lagos, rio d'Africa na Guiné superior. 
Atravessa o estado do seu nome e entra no 
golpho de Guiné, no iimite da costa dos 
Escravos e da de Benin, junto do lago Cu- 
raneo, com o qual communica. 

Lagos ou Aquani, cidade da Africa na 
Guiné superior, situada n'uma pequena ilba 
do Lagos, perto da costa dos Escravos; 
4:000 hab. Commercio de gado e tabaco. 

Lagos, cidade do Mexico, 2:000 hab. 
Terra muito importante e afamada. Minas 
de prata nas prozimidades. 

La Grange (Carlos Varlet senhor de), 
acror da companhia de Moliére, m. em 1692. 
Depois de ter sido actor de algumas compa- 
nhias de provincia entrou na de Molére e com 
us lições d'este grande mestre veio a ser um 
grande artista, Quando Moliere falleceu La 
Grange passou para o theatro da rua Gue- 
negaud e ahi continuou a ser muiro applau- 
dido. Juntamente com Vinol publicou em 
1682 a primeira edição das obras de Moliére. 

La Grange (Rivet), subio benedictino 
rraucez, n. em !683, em. em 1749. Toman- 
do o habito de S. Bento em 1704 foi quatro 
nnnos depois para Paris onde ercreveu a 
sua Historia dos homens illustres da ordem 
de S. Bento e depois a Historia litteraria de 
França em que teve por coulisboradores 
José Duclon, Mauricio Poucet e João Co- 
lombo. 

Lagrange (José Luiz), illustre geome- 
tra, n. em Turim no anno de 175: de fami- 
lia franceza, e m. em 1813. O seu gosto pela 
analyse manifestou se aos dezoito annos 
quando leu uma memoria de Halley ácerca 
da superioridade dos methodos snalyticos e 
entrando na carreira em que devia tornar- 
se insigne logo no anno seguiute se asei- 
gualou por um trabalho dedicado a Fagna- 
no, no qual deu uma serie para as diffe- 
renciaes e para oB integraes de qualquer 
ordem. Euler na sua obra Methodus tnvenien- 
di tinha resolvido por methodos particula- 
res varios problemas relativos so methodo 
que hoje se chama calculo das variações, e re- 
conhecendo que os seus processos não po- 
diam ter uma applicação geral fez um convi- 
te a todos os sabios da Europa pedindo-lhes 
uma solução independente das considerações 
geometricas. Lagrange que tinha então ape- 
nas dezenove annos resolveu a questão,e com- 
municou o seu methodo a Euler que o com- 
mentou e lhe deu posteriormente o nome por- 
que é conhecido actualmente. Depois gevera- 
lisou O principio mechanico da menor Ace 
em 1759 appareceu o primeiro volume das 
Memorias da Academia de Turim o qual se 
compuna quasi todo de memorias de La- 
grange entre as quaes se coutavam al- 
gumas sobre a questão n'essa epoca cheia 
de difficuldades, da propagação do sam. Em 
1764 obteve o premio proposto pela aca- 
wia das sciencias de Paris, para a theoria 
da libração da lua, e em 1766 para a theo- 
ria dos satellites de Jupiter mostrando no 
primeiro d'esses trabalhos toda a gene- 
ralidade do principio das velocidades vir- 
tuáes e a sua ligação com os outros princi- 
pios da mecauica. Por este tempo Lagrange 
deizou o Piemonte para substituir Euler na 
direcção da academia de Berlim mas depois 
da morte de Frederico n dirigiu-se a Fran- 
ça em 1787 e ahi publicou no anno seguinte 
a sua Mechanica analytica em que faz de 
pender os progressos da mechanica racional 
dos da analyse. Durante a Revolução tomou 
parte no estabelecimento do systema metri- 
co e foi por algum tempo um dos adminis- 
tradores da casa da moeda. - 


Bxcoptuado potas diligenciza de Guyton do 
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Morveau da ordem que mandava sair de; Nomeado depois tenente general do go- 
França todos os que bavim nascido em paiz verno de Paris e governador de Verdun, 
estrangeiro, foi nomeado professor da escola serviu no exercito do duque de Guise con- 
normal e da escola polytechnica quando se tra os principes descontentes, foi feito ma 


fundaram esses estabelecimentos. As suas | rechal de França e sujeitou todas as cida- 


lições no anno de 1795 foram publicadas no 
jornal da escola polytechnica e foi ainda 
para os alumnos d'esta escola que elle escre- 
veu a sua Theoria das funcções analyticas e 


as Lições sobre o calculo das funcções. Quan 


do se criou o Instituto e a Repartição de 
longitudes Lagrange fui um dos primeiros 
chamados para d'elles fazer parte. Era tão 
grande a celebridade do illustre mathema- 
tico e os seus talentos eram tão apreciados 
em França que quando o exercito francez 
entrou em Turim o directorio deu ordem ao 
commissario para ir cumprimentar o insigne 
geometra. E Lagrange foi feito senador, 

ial da Legião de honra, conde do 


grande offici 
imperio ete e depois de fallecer os seus res- 


tos mortaes foram levados para o Pantheon. 
Além das obras que apontamos e do grande 


numero de memorias nas collecçõos da aca 


demia de Turim, Berlim e Paris, Lagrange 
deixou impressas: Tratado da resolução das 
equações numeriças de todos os gráus, 4d- 
dicções á algebra de Euler, Memoria sobre a 


theoria das variações dos elementos dos pla 


netas, etc e manuscriptos varios trabalho- 
ue Carnot comprou em 1815 para os dar á 
Kadini das sciencius. Ha poucos annos 
publicou-se em Paris uma magnifica edição 
das obras completas de Lagrange revista 


por Serret. 


Lagran ge (José, conde), general fran- 
cez, n. em 1761 em. em 1836 Entrando 
no serviço milirar como capitão de volunta- 
rios em 1794 tomou parte em todas as cam- 
panhas da revolução e gauhou na Italia o 
posto de general de brigada. Distinguiu se 
no Egypto, principalmente em El-Arisch e 


em Heliopolis, e sendo depois do seu re 
greno a França nomeado inspector geral 
gendarmeria e general de divisão, com- 


mandou em 1805 a expedição mandada ás 


colonias inglesas nas Antilhas. 


Desembarcou na ilha de S. Domingos, 
assenhoreou-se da guarnição ingleza e da 


artilheria, e capturou todos os navios sur 


tos no porto. Encarregado posteriormente 
do commando de uma divisão do exercito da 
Holianda, fez a campanha da Prussia, e de- 
pois da formação do reino de Westphalia 
| foi ministro da guerra e chefe do estado 


maior do rei Jeronymo. 
Agraciado com o titulo de conde e man 


dado a Hespanha assignalou-se na batalha 
de Tudela, e em 1809 foi commandar as tro- 
pas do ducado de Baden. Entrou na expe- 
da Russia, assistiu ás batalhas de 
Suerdeje de Lei pzig e distinguiu-se em varias 


dição 


acções da campanha de França. Retirando 


se para as suas propriedades quando vieram 
08 Bourboni, foi em 1817 eleito deputado, 
no anno seguinte nomeado inspector geral 
da gendarmeria e Luiz Filippe depois ele- 


vou-o ao pariato. 


Lagrange d'Arquieu dc Monti- 
gmy (Francisco de), marechal de França, 
n. em 1554 e m. em 1617. Henrique 11, com 


quem elle fôra educado, nomeou-o gentil 
homem da sua camara, capitão de cem gen- 
tis homens da sua casa e seu mordomo mór. 
Ficando prisioneiro do rei de Navarra ns 
batalha de Coutras e recuperando a liber- 
dade sem resgate, não se mostrou ingrato. 
e foi um dos primeiros a reconhecer aquelle 
principe como rei de França depois da mor- 
te de Henrique 11. Nomeado por elle gover 

nador do Berry distinguiu-se em Ivry, mo 
cerco de Chartres, em Aumale, no cerco de 
Rouen, no combate de Fontaine Française, 
e vb carry de Amiens. 


dades de Berry, do Bourbonez e do Never- 
nez que tinham seguido o partido do principe 
de Condé. 

Lagrange Chancel (José de Cban 
cel, chamado), poeta fraucez, n. em 1677 e 
m. em 1758. Mostrando desde creança dis- 
posições extraordinarias para a poesia es- 
creveu aos oito annos uma comedia em verso 
e tendo saido do collegio e sido tomado por 
pagem pela princeza de Conti, foi recom- 
mendado por ella a Racine. Auxiliado pe- 
los conselhos d'este illustre poeta compoz 
uma tragedia que fui representada com 
grande applauso e que intitulsndo se pri- 
meiro Britannicus recebeu posteriormente 
do auctor o titulo de Adherbat. Depois 
escreveu uma outra tragedia Jugurtha, 
e ainda outra Ixo e Malicerte, que o du 
que de La Force, abusando da amizade 
que tinha com Lagrange, fez representar 
como se fosse obra sua. D'aqui resultaram 
varias perseguições promovidas pelo duque 
contra Lagrange, que foi obrigado a expa- 
triar-se e a viver na Italia, Hespanha e 
Hollanda até á morte do regente de França. 
Regressando depois ao seu paiz natal escre- 
veu sinda uma tragedia. e começou com o 
cavalheiro de Coblen, a Historia de Peri 
gord, da qual existem alguns fragmentos 
manuscriptos na biblotheca nacioual de 
Paris. 

Além das suas obras dramaticas Lagran 
ge escreveu tambem umas satyras contra 
o regente, que intitulou Philippicas, e dus 
quaes se tem publicado muitas edições. 

Lugrené (Theodosio Mario Melchior 
José de), diplomata francez, n. em 1800 
Entrando no ministerio dos estrangeiros em 
1822, acompanhou Matheus de Montmoren 
cy ao congresso de Verona, foi em seguida 
addido á embaixada da Russia, de Constan- 
tinopla e de Madrid, e em 1828 voltou co 
mo segundo secretario para a embaixada de 
S. Perereburgo, da qual passou a primeiro 
secretario em 1831. Servindo sigum tempo 
n'essa capital interinsmente de encarregado 
de negocios foi em 1834 nomeado chefe da 
legação de Darmstadt e no anno seguinte 
ministro residente na Grecia onde perma- 
neceu até 1843. 

Ivcumbido então de uma missão extraor 
dinaria á China para negociar um tratado 
de commercio e de navegação, concluiu es- 
se tratado e conseguiu que fossem promu! 
gadas no celeste imperio algumas medidas 
favoraveis á liberdade dos cultos, e obteve 
para a França a posse da ilha de Shang 
Hai que é actualmente o centro commercial 
e militar mais importante da França na 
China. Regressando á Europa foi nomeado 
par e tomou parte activa nas discussões fi 
nanceiras. Eleito em 1849 membro da as 
sembléa legislativa pertenceu á maioria con 
servadora e fallou principalmente nas ques- 
tões financeiras, e sobre tratados de com- 
mercio, convenção postal, etc. No dia 2 de 
dezembro de 1851 foi um dos representan 
tes que se reuniram na mairie do decimo 
arrondissement, para impedir o golpe d'es 
tado e sendo então preso foi em breve posto 
em liberdade. 

Retirado da vida publica foi posterior 
mente um dos administradores do caminho 
Je ferro do norte e m. em 1862. 
| Lagrenée (João Luis Francisco), 
vintor coguominado o Albano francez n. em 
124 em. em 1805. Foi discipulo de Carlo 
Van Loo e obtendo no primeiro concurso em 


que entrou o premio de Roma, passou a 


| da escola de Bellas artes. 


LAG 61 


Italia. Regressando no fim de alguns annos & 
Parisapresentou n'uma exposição o seu Rapto 
de Dejanira, que foi muito bem recebido em- 
bora estivesse longe de poder ser conside- 
rado uma boa tela. Os quadros que compos 
depois tambem não se podem julgar obras 
primas, maso publico dava-lhe grande apreço 
e a imperatriz da Russia chamou o para S. 
Petersburgo, e nomeou o director da Aca- 
demia de bellas artes. Dando-se mal com o 
frio d'esse paiz voltou em 1781 para Paris 
a Luiz xv: encarregou-o da direção da es- 
cola de Roma, e durante a sua residencia 
na cidade eterng pintou a Viuva d'um Indio 
que é de certo a sua melhor obra comquan- 
to não mereça o enthusiasmo que produzia 
na época em que elle a apresentou. Volrando 
a França o rei deu-lhe uma pensão e habi- 
tação no Louvre, e a republica tirando-lhe 
a Casa coservou-o no a de professor 

o'tempo do im- 
perio foi nomeado conservador dos mu- 
seus. 

Laguet, pequeno logar de França no 
de, artameuto dos Alpes mari imos celebre 
por uma capella de Nossa senhora de quem 
se contam muitos milagres. 

La Guette, (Cutherina de Meurdrac 
de), uma das heroinas da Fronde n. em 
1613 e m. em 16580 proximimente. Casou 
em 1635 com João Mario de La Guette, 
commundante de uma companhia de caval- 
los ligeiros e em quanto seu marido bata- 
lhava na «Lorena, na Aliemavha, em Lon- 
dres, na Irala e na Herpanha elia mostrava 
dores tão bellicosos como elle defendendo as 
suas propriedades e o seu castello contra O 
enz»me de bandidos ique animavam à 
guerra estrangeira e as discordias civis. 
Constantemente à cavallo e de pistola em 
punho soube impor o respeito sos saltea- 
dores de tudos vs partidos e praticou al- 
guns feitos corajosos que ella se não esque- 
ceu de narrar circumstanciadamente e com 
bem pouca modestia nas Memorias que es- 
creveu e que foram impressas. 

La Guiche, familia franceza que fi- 
gura na historia desde o seculo xır e cujo 
chefe em 1410 era Guarcho de La Guiche 
bailio de Macon e senescal de Leão. Claudio 
de La Guiche filho dc antecedente, foi con- 
selheiro e camarista do rei, e pae de Pedro 
de La Guiche que foi encarregado de va- 
rias missões diplomaticas. Entre os seus fi. 
lhos contam João de La Guiche que m. no 
combate de Bicoque em 1522, Claudio de 
La Guiche bispo do Agde e depois de Mi- 
repoix e embaixador em diversas cortes, 
Jorge de La Guiche tronco do ramo dos se- 
uhores de Levignon, Carlos de La Guiche 
morto na jornada de Moncontour e Gabriel 
de La Guiche que foi bailio de Macon e go- 
vernador da Bresse. 

Entre os filhos d'este ultimo citaremos 
Philisberto de La Guiche grão mestre da 
artilheria que se tornou celebre por haver 
recusado tomar parte no S. Bartholomeu; 
Claudio de La Guiche pae de João Fran- 
cisco de La Guiche, conde de La Palice ma- 
rechal de França e cujo ramo se extinguiu 
em 1696 na pessoa de Bernardo de La 
Guiche conde de S. Geran tenente general. 
O ramo dos senhores de Levignon unico 
que se continuou teve por tronco como dis- 
semos Jorge de La Guiche que foi bailio de 
Chalons e teve varios filhos, tres dos quaes 
morreram no campo da batalha. 

Jucques de La Guiche que lhe succedeu 
foi gentil.-homem da camara do rei, deputa- 
do aos estados de Blois em 1588. Um bis- 
neto d'este, Claudio Isabtl, marquez de La 
Guiche, conde de Levignon foi gravemente 
ferido na batalha de Malplaquet. João, 
marques de La Guiche filho do antecedente 
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foi ajudante de campo do conde de Belle 
Isle e chegou a tenente general. Seu neto 
Luiz Henrique Casimiro, marquez de La 
Guiche foi nomeado par no tempo do go- 
verno da Restauração. 

La Guiche (João Francisco de), conde 
de La Palice marechal de França, n. em 
1569, m. em 1632. Succedeu a seu tio no 

verno do Bourbonez, serviu fielmente 

enrique 1v, foi nomeado em 1615 capitão 
tenente dos gendarmes da guarda, e em 
1619 promovido a mareechal de França. 
N'este posto commandou as tropas reaes 
contra os principes descontentes e dirigiu 
em 1621 e 1622 os cercos de Clerac, Mon- 
tauban, Saint-Antonin e Montpellier. 

La. Guiche (Henriqueta de), duqueza 
de Angouleme, n. em 1598, e m. em 1682. 
Tendo ficado viuva de Pedro de Matignon, 
conde de Thorigny casou em 1629 com 
Luiz Manuel de Valois, neto de Carlos 1x e 
duque de Angouleme. Foi desvelada pro- 
tectora das lettras e no convento dos mini- 
mos fundado por ella reuniu grande numero 
de manuscriptos preciosos entre 08 quaes se 
contava o da Cidade de Deus traduzida por 
Raul de Presle. 

La Guiche (Bernardo de), conde dc 8. 
Geran, general frances sobrinho da antece 
dente, n. em 1641, e m. em 1696. Foi rou- 
bado a seus paes quando estava ainda na 
infancia e depois para recuperar os seus 
direitos teve de sustentar um longo proces- 
so. Obtendo sentença a seu favor chegou a 
tenente general e foi encarregado de varias 
missões diplomaticas na Italia, Inglaterra e 
Prussia. 

La Guiche (Luiz Henrique Casimiro, 
marquez de), politico francez, n. em 1777, m. 
em 1843. A segunda Restauração nomeou-o 

ar, de 1815 a 1830 foi presidente dos col- 
egios eleitoraes de Saone e Loire e em 
1820 inspector das guardas nacionaes do 
mesmo departamento. 

Laguna (Carlos Frederico Lecor, vis- 
conde de), general do nosso exercito e de- 
pois do exercito brazileiro, n. em Faro a 11 
de setembro de 1764. Destinado por sua fami 
lia para a vida commercial deixou a patria 
e viveu por algum tempo na Inglaterra e 
na Hollanda, regressando porém depois ao 
reino resolveu seguir a carreira das armas 
e assentou praça no regimento de artilheria 
de Faro. Sendo despachado official embar- 
cou para a Bahia com um destacamento e 
depois da sua volta a Portugal foi promo 
vido ao posto de cupitão para a legião de 
tropas ligeiras. D'ahi passou a ajudante de 
ordens do marques de Alorna governador 
das armas do Alemtejo e n'essa commissão 
se achava servindo quando o exercito de 
Junot invadiu o nosso paiz em 1807. Emi 
grando então para Inglaterra voltou ao rei- 
no com a leal legião lusitana e subindo os 
diversos postos da hierarchia militar tomou 
parte activa na guerra da peninsula, distin 
guindo-se em varias occasiões e principal- 
mente nas batalhas de Victoria e Pyreneus 
em que commandou a sexta brigada e nas de 
Nivelle e deNive em que esteve á frente de 
uma divisão. Quando terminou a lucta era 
já marechal de campo e foi elle quem com- 
mandou as tropas portuguezas no seu re- 
gresso á patria. Pouco tempo se conservou 
tranquillo o general Lecor e em 1815 eleva- 
do ao posto de tenente-general embarcou 
para a America como commandante da di- 
visão de voluntarios do principe. Marchando 

ara o Rio da Prata tomou a cidade de 

ontevideu e a Banda oriental que gover- 
nou até que sendo evacuado esse paiz re- 
gressou ao Rio de Janeiro. 

Seguindo o partido da independencia do 
Brazil foi elevado a marechal do novo im. 
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perio, nomeado membro do supremo tribu- 
nal de justiça militar e elevado a visconde 
em substituição do titulo de barão que lhe 
fora concedido por D. João vı em 1817. Mor- 
reu no Rio de Janeiro a 2 de agosto de 1836. 

Laguna, lagôa do Brazil na provincia 
de Santa Catharina. Tem uns 25 kilom. de 
comprido e 10 na sua maior largura. Fica 
proxima do mar. Une-se na sua extremi- 
dade meridional com o rio Tubarão proxi- 
mo da fos. E frequentada por tubarões, e 
apezar d'isso abundante em pescaria. As 
suss margens são muito povoadas, 6 as su- 
macas navegam nas suas aguas. 

Laguna (S. Christovão de La), cidade 
de Hespanha na costa nordeste da ilha de 
Teneriffe 9:000 hab. Tem fiação de seda, li- 
nho, e lã. Até certa epeca foi capital da ilha 
e centro do commercio das Canarias mas ho- 
je está muito decaida. E sede de um arce- 
bispado cuja jurisdicção se estende a metade 
do archipelago. Tem alguns palacios magni- 
ficos e a cathedral é de máu gosto mas mui 
to vasta e contem bellos quadros da escola 
flamenga. De verão é muito fresca pelo que 
n'elia vão residir temporariamente as prin- 
cipaes familias de Santa Crus. 

Laguna. Villa da provincia de Santa 
Catharina no Brazil, na margem da lagõa 
do seu nome, ao pé de um outeiro e junto 
da embocadura do Tubarão. Foi povoada 
no meiado do seculo xvn por Domingos Pei- 
xoto de Brito, natural de S. Vicente, Alli 
erigiu-se primeiro uma capella com a invo- 
cação de Sant'Anna, onde se refugiaram os 

uatro filhos do velho Monteiro, assassina- 

o na ilha de Santa Catharina. Depois cons- 
truiu-se a egreja de Santo Antonio. Lagu- 
na é uma bonita povoação com ruas bem 
alinhadas, casas de pedra, e um aspecto ex- 
tremamente pittoresco. 

Laguna. Aldeia pobre do Paraguay, 
situada perto da fronteira brazileira e a 
pouca distancia do rio Apa, celebre desde a 
guerra do Paraguay, porque foi alli que 
principiou a desastrosa retirada da colum- 
na brazileira que tentara invadir o Para- 
guay pela provincia de Matto Grosso. Essa 
retirada, um dos mais tragicos episodios 
d'essa terrivel guerra americana, foi conta- 
da em francez por um escriptor notabilissi- 
mo, o sr. Alfredo d'Escragnolle Taunay, of 
ficial brazileiro de origem franceza. O hvro 
impresso em 1871 intitula-se La Retraite de 
Laguna. 

Laguna ou Lacuna (André, conde 
de), medico e philologo hespanhol, n. em 
1499, e m. em 1560. Estudou em Paris me- 
dicina e voltando ú patria recebeu o gráu 
de doutor em Toledo. Passando aos Paizes- 
Baixos grangeou a confiança de Carlos v e 
foi aggregado ao serviço medico do exercito 
hespanhol. Viveu alguns annos em Metz e 
d'ahi foi a Roma onde Julio rn lhe deu o 
titulo de conde palatino. Deixando essa ci- 
dade fez outra viagem a Allemanha e por 
fim morreu na sua patria. Era homem eru- 
dito e dotado de apurada critica. Deixou 
grande numero de obras medicas escriptas 
em latim e magnificos commentarios sobre 
Galiano, Hippocrates, etc. 

Lagus, pae de Ptolomeu Soter, funda- 
dor do reino grego do Egypto. Viveu no 
meiado do seculo 1v antes de Christo e ca- 
sou com Arsinoe, concubina de Filippe rei 
da Macedonia, a qual segundo se diz es- 
tava gravida quando casou pelo que em 
geral Ptolomeu era considerado irmão de 
Alexandre Magno. Berenice, irmã e ao mes- 
mo tempo mulher de Ptolomeu era filha do 
segundo casamento d- Lagus com Antigone 
sobrinha de Antipater. 

La Harpe (Amadeu Manuel), general 
suisso, n. em 1754, e m. em 1796. Alistou-se 


nas tropas suissas ao servi 
regressando á patria professou idéas libe- 
rães e mostrou-se adversario da aristocracia 
de Berne que governava despoticamente © 
cantão de Vaud, e recusando aos habitantes o 


lermann na Italia. Contribuiu muito 
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da Hollanda e 


goso dos seus direitos politicos. Exilado pe- 
los bernezes foi para França e entrando no 


exercito foi nomeado chefe de um batalhão 
de voluntarios e tomou parte na campanha 
de 1792. Distinguiu-se depois na guerra de 
guerrilhas nos Altos Alpes, pelo modo como 


se portou no cerco de Toulon foi promovido 


a general de brigada e subiu a general de 
divisão em recompensa da habilidade com 


que cobriu o movimento retrogado de Kel. 
ara as 
victorias de Montenoste e de Millesimo 


sendo por essa occasião felicitado pelo 


Directorio. Em 1796 attravesou o Pó á 


testa da guarda avançada francesa, mas 
sendo attacado de noite por uma columna 


austriaca entre Lodi e Cremona foi morto 


por uma descarga dos seus soldados. 


La Harpe (Frederico Cesar de), gene- 


ral e estadista suisso que parece ser da mes- 
ma familia que o antecedente, n. em 1754, e 
m. em 1838. Tendo estudado direito em Tu- 
bingue, foi advogado em Berne, mas deixan- 
do o foro foi viajar pela Italia em companhia 
de um nobre russo e ch 
beu da imperatriz Catharina n convite para se 
incumbir da educação dos grão duques Ale- 
xandre e Constantino. À imperstris satisfeita 
pelo modo porque elle desempenhou essa im- 


do a Roma rece- 


rtante missão deu-lhe o posto de coronel 
o exercito russo, mas elle logo que rebentou 


a revolação francesa julgando que chegara 

o momento de libertar o seu pais, dirigiu de 

S. Petersburgo ao governo de Berne diffe- 

rentes brochuras revolucionarias pelo que 

Catharina em vista das reclamações do se- 

o bernez despediu o preceptor de seus 
os. 


La Harpe refugiando-se então em França 


continuou a promover a agitação entre os 
seus concidadãos e quando teve logar a re- 
volução suissa entrou na sua patria com as 
tropas francezas e foi membro do directorio 
da nova republica. Querendo depois realisar 
um golpe de estado analogo ao 18 de bru- 
mario foi exonerado e affastado dos negocios 
publicos. Em 1802 retirou-se para França 
onde Bonaparte o recebeu com muita friesa 
e viveu retirado nos arredores de Paris até 
que em 1815 o seu antigo discipulo, o impe- 
rador Alexandre, o acolheu com grande be- 
nevolencia e lhe deu o posto de general de bri- 
gada. A 'influencia de La Harpe deveu prin- 
cipalmente á Suissa ser mais bem tratada do 
que outros paizes no congresso de Vienna ao 
qual elle assistiu. Voltando depois a Suissa 
estabeleceu se em Lausanne onde passou 08 
ultimos annos da sua vida. Deixou varios e8- 
criptos estre os quaes notaremos Ensaio s0- 
bre a constituição do pais de Vaud, Lembran- 
ças da historia da Sutssa, ete. 


La Harpe (João Francisco de), cele- 
bre critico francez, n. em 1739 e m. em 
1803. Sendo filho de uma familia humilde e 
pobre e ficando orphão aos nove annos tor- 
nou-se notavel pela sua precoce intelligen- 
cia. Admittido no collegio d'Harcourt foi 
um alumno distincto e depois de concluir 
os seus estudos, estreiou-se no mundo litte- 
rario com as Heroides e d'ahi a pouco es- 
creveu a tragedia Conde de Warwick, que é 
a sua primeira e a sua melhor obra drama- 
tica. Esta tragedia teve um exito extraordi- 
nario, e valeu ao joven poeta que contava 
apenas 23 annos, ndo só uma certa celebri- 
dade no mundo das lettras, mas tambem a 
amisade de Voltaire, a quem elle dedicara 
a sua composição. Laharpe, animado por 
esses brilhantes resultados, julgou-se talha- 
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do para conquistar um logar eminente en-: tello feudal que por vezes representou um 


tre os escriptores dramaticos da França é 
compor seguidamente tres tragedias Timo- 
leon, Pharamond e Gustavo, que foram aco- 
lhidas com grande friesa. Estas decepções 
fiseram lhe perder um pouco as suas idéas 
gigantescas e mudando de rumo fez à pres- 
sa uma traducção de Suetonio, traduziu em 
verso alguns cantos da Jerusalem Liberta- 
da e da Pharsalia, e entrando nos concur- 
sos scademicos, obteve pelos seus K/ogios de 
Fenelon, de Racine, de Catinat, e pelos Con 
selhos a um poeta novo, etc., cem premios 
em 10 annos, dos quaes oito lhe foram con- 
ferides pela academia franceza, que o admit- 
tiu no seu gremio em 1776. Um anno antes 
tinha voltado a escrever para o theatro com 
ardor infutigavel e fes representar seguida- 
mente Mensicofj, Barmecidas, Joanna de 
Napoles, Philocteto, Coriolanc e Virginia, 
mas todos esses trabalhos pouco valem. Se 
exceptuarmos Philocteto e Corolano, que 
tiveram algum exito. Imitando sempre Vol- 
taire, ficou sempre longe do mestre, mas 
na critica, que era a sua verdadeira espe- 
cialidade, conseguiu justamente merecer & 
attenção do publico, e no Mercurio de Fran- 
ça, do qual elle teve por alguns annos o 
privilegio, teve occasião de mostrar o ta- 
ento que possuia para julgar os outros. 
Durante quarenta annos empunhou com in- 
contestavel superioridade o sceptru da cri 
tica e a reputação que assim adquiriu fez 
com que em 1744 fosse escolhido para cor- 
respondente litterario do grão-duque da 
Russia, que veio depois a ser Paulo 1. Em 
1780 emprehendeu um Resumo da historia 
das viagens do abbade Prevost, e n'essa obra 
manifestou claramente o seu espirito metho- 
dico. Abraçou com extraordinario fervor os 
principios da Revolução, e chegou a tal ex 
cesso que compoz e recitoi em publico em 
17192 uma ode ultra-revolucionaria. No an- 
no antecedente havia La Harpe escripto 
um drama em verso intitulado Melania con- 
tra os votos religiosos e que apesar do seu 
pouco interesse e quasi nenhum merito lit 
terario foi elogiado e louvado como uma 
obra prima pelos philosophos. 

Sendo preso no tempo do Terror mudou 
repentinamente de idéas, e procurando as 
consolações da egreja, objurou os seus er- 
ros e declarou-se abertamente contrario ás 
dontrinas philosophicas que até então ha 
via sustentado e seguido com grande enthu- 
siasmo. 

Sahindo da prisão depois do 9 de thermi- 
dor, recomeçou as lições de litteratura que 
tinha principiado em 1786 no Lyceu, e que 
continuou durante dose annos sempre com 
grande applauso do publico. D'ess:s lições 
reunidas formou a obra em que se funda a 
sua reputação de critico, obra que elle inti- 
tulou Lyceu ou Curso de litteratura antiga 
e moderna, em que se encontra uma histo- 
ria de todas as obras do talento ou da ima- 
ginação desde os tempos antigos até ao se- 
culo xyi. 

Até ao tempo da sua publicação ainda 
não tinha apparecido em peiz algum uma 
obra d'este genero e embora seja superfi- 
cial a parte que se refere aos antigos e por 
vezes pouco exacta, e embora seja um pou 
co parcial quando trata dos homens con- 
temporaneos do auctor, não se pode negar 
que o Lyceu é incontestavelmente uma obra 
importante na sua especialidade. 

La Haye—Descartes, povoação de 
França no departamento do Indre e Loire si- 
tuada na margem do Creuse. 1:722 hab. 
Foi patria de Descartes e a estatu» d'este 

hilosopho decora hoje a praça principal do 
lokat castello de La Haye Descartes foi 
antigamente sóde de uma baronia e um eas- 


papel de certa importancia nas guerras da 
edade media. 

La Hire (Fstevão Vignoles, mais co- 
nhecido pelo nome de), um dos mais cele- 
bres capitães francezes do tempo de Car- 
los vu n. pelos annos de 13»0 e m. em 1443 
Estreando-se no cerco de Couci (1418) si- 
tiada peos inglezes ganhou pela sua cora- 
gem e bravura a alcunha de La Hire (a co- 
lera) com que depois se tornou celebre. 
Com o seu amigo Potron de Xaintrailles e 
alguns homens decididos pog em fuga 400 
borgonhezes attravessou um paiz inteira- 
mente occupado pelos inglezes, poz a sua 
espada á disposição do delphim (depois 
Carlos vu) e apoderou-se de Crespy, Cha- 
teau Thierry e Compiégne mas não pode 
conservar estas cidades pelas poucas forças 
que tinha. Em 1422 derrotou e aprisionou 
o conde de Vandemont, d'ahi a dois annos 
distinguiu-se na infeliz jornada de Verneuil 
e depois foi obrigado a assignar a capi- 
tulação de Vitry. Tendo concorrido para 
salvar Montargis attacado pelo duque de 
Bedford (1427) tomou Le Mans, que per 
deu d'ahi a pouco, dirigiu-se a Tours onde 
obteve subsidios e foi a Bourges pedir a 
Carlos vir que apressasse a marcha dos soc 
corros para Orleans que os inglezes ameaça 
vam. Encaminhando se então para essa ci- 
dade assistiu a jornada de Harengs, tratou 
com Dunois de defender e aprovisionar Or 
leans, recebeu com grande satisfação Joan- 
na Darc a quem favoreceu na sortida so- 
bre Saint-Jean-le-Blanc e cujos trabalhos 
e perigos partilhou. Sustentando os seus 
creditos de valentia em Jargau, e na bata. 
iha de Patay cahiu nas mãos dos inglezes 
(1431) quando marchava sobre Rouen para 
se oppor ao supplicio da Donzella. 

Sendo preso no castello de Dourdan es- 
capou se no anno seguinte e reuniu-se com 
XKaintrailles e depois percorreu as provin 
cias d'Artois, da ilha de França e da Picar 
dia semeando por. toda a parte a devasta 
ção sem distinguir amigos ou inimigos. 
Tendo acompanhado Carlos vir a Montau- 
ban morreu ahi em resultado dos ferimen- 
tos que havia recebido em diversas occa- 
siões. 

La Hire ou La Hyre (Lourenço de). 
pintor francez n. em 1606 em. em 1656. Foi 
discipulo de Estevão e de Jorge Lallemant 
e estreou-se pelo Martyrio dos doze apostolos 
serie de desenhos um dos quaes foi executa- 
do em ponte grande. 

Este trabalho notavel principalmente pelo 
brilho e vigor do colorido fez grande sensa 
ção e os capuchinhos do Marais do Templo 
encarregaram o artista da decoração da sua 
egreja onde elle pintou uma Natividade e 
um S. Francisco sendo este ultimo uma das 
melhores telas de La Hire. São tambem mui- 
dignas de menção um S. Jeronymo no deser 
to, o Descimento da cruz que é a sua obra 
prims, Theseu apoderando se das armas de 
seu pae, Egeu e Persêu libertando Androme 
de. Sendo fundador da academia de pintura 
so ae foi d'ella nomeado professor em 
1609. 

La Hire ou La Hyre (Filippe de). 
Astronomo, geometra, physico, naturalista e 
pintor, filho do antecedente n. em 1640 e 
m. em 1718. Destinado ao principio a seguir 
a carreira de seu pae foi levado pela sua 


} decidida vocação para a geometria e em 


breve fez rapidos progressos n'esta sciencia. 
Colbert e Louvois empregaram-o nos traba. 
ihos de nivelamento, entrou na academia 
das sciencias em 1678 e foi professor no 
collegio de França e na escola de archite- 
etura. Os seus trabalhos como astronomo 
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Lacaielle e de Delambre embora fosse tão 
mau theorico que regeitou as leis de Ke- 
ler. 

$ Alem de varios trabalhos nas Memorias da 
Academia deixou a ica ou methodos 
universaes para traçar os relogios de sol. No- 
vo methodo de geometria para as secções 
das súperficies conicas ou cylindricas, Me- 
moria sobre as epicycloides, etc. 

Lahn. Rio da Allemanha que nasce na 
Westphalia, atravessa o grão ducado de 
Hesse-Darmstadt, a provincia do Hesse e 
o ex-ducado de Nassau e entra no Rheno 
depois de um curso de 150 kilom. 

Laholm. Cidade maritima da Suecia 
no governo de Halmstad sobre o Laga; 
1:200 hab. Foi fundada em 1280 e represen- 
tou um papel importante nas guerras da 
Suecia com a Dinamarca. Antiga egreja, 
casa do municipio, porto de' accesso dificil 
por causa das areias que se amontoam á en- 
trada. 

Lahore (Reino de), nome que se dá umas 
vezes ás possessões seikhes occidentaes 
(Lahore, Cachemira, Mouitan e parte do 
Afghanistan, entre o Indo e os montes So- 
liman). outras vezes ao Lahore e a Cache- 
mira unidas. | 

Lahore, cidade do Indostão inglez na 
presidencia de Pendjab, capital da provin- 
cia do seu nome. 100: hab. Fabricas de 
pannos de algodão e de lã, e de armas. Im- 
portante centro commercial. E cercada de 
solidas muralhas e de profundos fossos. Foi 
antigamente residencia do grão mogol e ti- 
nha perto de um myriametro de compri- 
mento. Apesar de não ter hoje o mesmo es- 
plendor é ainda debaixo do ponto de vis- 
ta militar uma das cidades mais impor- 
tantes do Indostão. Os monumentos mais 
notaveis são: a grande mesquita imperial 
construida por Aureng-Zeyb, o mausoleu 
do imperador Djehanghir, o antigo e magni- 
fico palacio do grão mogol e o jardim de 
Djehanghir, disposto em tres terrassos e 
em que ha 450 fontes. 

Lahore é talves a antiga Saggala, fun- 
dada no tempo de Alexandre. Foi tomada 
pelo sultão Babour em 1520 e por algum 
tempo foi a séde do governo dos mogoes da 
India. Foi saqueada varias vezes por Schah- 
Zemann, rei de Kabul, conquistada pelos 
seikhs em 1188 e pelos inglezes em 1846. 

Lahore (Provincia de), divisão da India 
inglesa. Superficie 156:000 kilom. quadra- 
dos. população 10.000:000 de hab. Produz 
muito trigo, cevada, arroz, anil, fructa, le- 


gumes etc. Abundantes pastagens onde se 


cria muito gado. Os productos mineraes 
ainda não são bem conhecidos, mas ha muito 
sal n'uma serie de collinas que se estendem 
do Indo ao Himalaya. 

O inverno é muito frio e os calores muito 
intensos no verão, mas o clima de Lahore 
distingue-se do resto do Indostão pela deli- 
ciosa primavera que ahi se gosa na segunda 
metade de fevereiro e durante todo o mez 
de março. 

No tempo de Alexandre o Lahore fazia 
parte dos estados de Porus. Durante mui- 
tos seculos foi umas veses independente, 
outras sujeito aos imperadores moagoes ou 
afghans. No seculo passado formava muitos 
principados possuidos pelos seiks, confede- 
ração mui guerreira e mui religiosa que 
chegou ao seu apogeu quando teve por chefe 
Rungeet Singh. Quando este principe mor- 
reu em 1839 succedeu lhe seu filho Kunck- 
Singh, que deixou desenvolver livremente a 
influencia dos inglezes no Pendjab. 

Em 1840 o velho partido seikh mandou 
matar esse principe, e no funeral morreu 
casualmente seu filho e successor Nao-Nial 


pratico mereceram os elogios de Mayer, de | esmagado por uma trave. Ficando assim 
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extincta a successão de Ranjeet-Singh, o 
governador de Cachemira, Shere-Sing, to- 
mou conta do poder, mas em 1843 foi assas- 
sinado por aquelles que o tinham elevado 
ao throno e substituido por uma creança de 
seis annos. 

Dois annos depois os inglezes tiveram de 
defender as suas fronteiras contra as corre- 
rias dos seiks, e afinal estes foram vencidos 
nas batalhas de Forozesluir, de Aliwal e de 
Sobraon. Os seikhs cederam à companhia 
das Indias o territorio comprebendido entre 
o Beysh e o Setiedje em 1816, e o resto do 
paiz entre o Suni e o Ravi foi occupado 
pelos inglezes em 1849. 

Lahorte. (Victor Claudio Alexandre 
Fanneau de), general francez n. em 1766. 
Entrou como voluntario nas primeiras cam 
panhas da revolução, elevou se pela sua bra 
vura ao posto de újudante general e foi 
chefe do estado maior de Morenu. Compro- 
mettido no processo d'este em IMU4 foi obri 
gado a exputriar-se e depois voltando a 
França tomou parte em novas conspirações 
e foi preso. Em 1812 Mulet tirou-o do car 
cere para representar na eva aventura O pa- 
pel de prefeito da policia. Lahorie foi prezo 
com todos os conspirados e fusilado dois 
dias depois. V. Malet. 

Lahou, cidade d'Africa na Guiné supe 
rior, situada na costa dos Dentes na foz do 
pequeno rio do seu nome, no paiz dos 
Achantis. 6:/X0 hab. Commercio de mar- 
fim e de ouro em pó. 

La Houssaye. (Augusto), chamado 
Gaudino, cbete de chouans. Ignora-se a épo- 
ca do seu nascimento e da sua morte. Emi 
grou para Ioglaterra no tempo da R=volu 
ção, fez parte da expedição de Quiberon, e 
depois reuniu-se na Vendea aos band's de 
chouans. Sendo duas vezes preto, foi da ul- 
tima solto por Bourmont, que lhe deu o 
commando de uma das suas divisõos. De 
pois de combater com valentia d-poz as n1- 
mas em 1800 mas continuando inquieto foi 
preso differentes vezes e passando a Italia 
só regressou á patria em 1806. 

Nomeado addido ao ministerio da policia 
foi encarregado por Fouché de algumas mis 
sões á Bretanha e ao sul da França, e desde 
o comeco do governo da restauração nunca 
mais se fal'ou d'elle. 

La Houtaa (barão de). Viajante e es- 
criptor francez n. pelos annos de 1666 e m. 
em 1715 aproximadamente. Partiu em 1683 
para o Canadá, serviu como simples soldado 
mas em breve se adiantou em postos. No 
mendo em 1693 logar tenente do rei na Ter- 
ra Nova teve de sair d'essa ilha depois de 
curta demora por cauea de questões que te 
ve com o governador. Voltando a França 
quiz justificar-se mas não o conseguiu e sa. 
bendo que havia ordem de prisão contra el- 
le refugiou-se na Hespanha d'onde passou 
ao Hunover e ahi morreu. 

Durante o tempo que esteve no Canadá 
fez duas excursões ao interior, das quaes se 
encontram noticias na obra por elle publi 
cada com o titulo de Nova viagem na Ame 
rica septentrional que tinha dois volumes. 
Grandeville publicou depois um terceiro vo- 
lume intitulado Continuação da viagem da 
America ou Dialogo do barão de La Houtau 
e de um selvagem da America. Alguns escri- 
ptores julgaram que esta viagem de La Hou- 
- tau era pura ficção porque n'ella se encon- 
tram muitos erros geographicos e o auctor 
menciona dois povos selvagens os Essena 
pés e os Guucsetares dos quaes nenhum vis- 
jante falla. Esta accusação não parece mui- 
torasoavel porre os francezes que acom- 
panharam La Houtau nunca desmentiram 
as noticias por este apresentadas na sua 
obra. 
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Lahos, general italiano de origem mi- 
laneza m. em 1799. Servia no exercito aus- 
trinco quando os francezes em 1796 entra- 
ram na Lombardia e passando então para 
o serviço de Napoleão, contribuiu activa- 
mente para a invasão do Veneto e em 1798 
marchou para as fronteiras do Piemente á 
frente das tropas da republica cisalpina. 
No mesmo anno foi a França pedir ao Di- 
rectorio que não se intrometesse nos nego- 
cios do governo cisalpina. 

Demittido pelo Directorio em vista dos 
modos atrevidos com que se apresentou, 
passou-se para os austriacos 6 poz-se á fren 
te de um corpo de insurgentes com o qual 
tomou parte no cerco d'Ancona. Foi morto 
n'uma sortida realisada pelos francezes. 

Lahr. cidade do grão ducado de Baden 
situada ua margem do Schutter 6:500 hab. 
Industria muito activa, fabricas de pannos 
ede fitas e de tabaco. Torre antiga cons 
rrnida sobre as ruinas de um forte ro- 
mano. 

Lahsa, paiz situado na parte oriental 
da Arabia. População 150:000 hab, proxi- 
wmnmente. Cidades principaes, El-Katif, 
El-Koneit, Ras-el-Khyma. 

Solo esteril e quas! totalmente desprovi 
do d'agua, e clima muito quente. Em alguns 
pontos mais humido, produz arroz, legumes 
e unlgodão. Todos os annos exporta pura a 
Syria slguns milhares de cavallos. 

La Huerta. (Gaepar de), pintor hes 
panhol que u. em 1645, ein. em 1714. As 
suas obras quasi todas de assumptos reli- 
giosos destinguem se pela belleza das cores 
e encontram-se nos conventos de Valencia, 
Caudiel, Segovia erc. 

La Huerta (João Vicente Garcia de) 
poeta dramatico hespauhol n. em 172! e m 
em 1787. Escreveu varias obras entre at 
quaes notaremos Rachel, sua obra prim» 
que é um drama, a tragedia Agamemnon. 
varias poesias e differentes trabalhos de 
critica. Esforçou se em combater a invasão 
da litteratura franceza mas foi principal- 
mente nas suas poesias e nas suas obras cri 
ticas que elle se separou dos seus adversa- 
rios porque nas suas composições dramaticas 
seguiu exactamente os principios que con- 
demnava e que julgava prejudiciaes ao des- 
envolvimento da arte uacional. 

Laigle, cidade de França no departa- 
mento do Orne 5285 hab. Tribunal de com- 
mercio, muitas fabricas de alfinetes, agu- 
lhas, colxetes, cordas d'instrumentos, vidros, 
luvas, ete. Os seus principaes monumentos 
são: o palacio que é do seculo xvu, a egreja 
de S. Martinho que tem uma torre do secu- 
lo xv e algumas piuturas notaveis em vidro 
e a egreja de S. João. São tambem dignas 
de menção algumas casas antigas de ma- 
deira, restos de casamatas e de fortifica- 
ções e os magnificos passeios ao longo da 
margem do Rille. 

Laiguetot (José Frinc'sco) escriptor 
dramatico francez e membro da convenção 
n. em 1752 e m. em 1829. Começou a ser co- 
nhecido por uma boa tragedia que compoz 
com o titulo de Agis e Cleoméne e que foi 
representada em 1779. Depois apresentou 
no palco uma outra tragedia Rienm mas 
d'esta vez foi mal suecedído. Abraçando com 
ardor as idéas da revolução foi eleito depu- 
tado à convenção por Pariz. Votou a morte 
do rei, tomou assento na Montanha, foi em 
1793 encarregado de uma missão nos depar- 
tamentos do Oeste e associou se aos actos 
de violencia do seu collega Lequinio. Vol- 
tando a Paris depois de 9 de thermidor de. 
nunciou á convenção 08 excessos de Carrier, 
foi membro da comissão de segurança ge 
ral, fez um relatorio para a suppressão do 


| club dos jacobinos e sendo preso depois dos 
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dias do prairial foi em breve posto em li- 
berdade. Em 1796 foi envolvido no processo 
da conspiração Babeuf mas ficou absolvido. 
D'shi por deante retirou-se da vida publica 
e occupou-se unicamente dos seus trabalhos 
literarios entre os quaes se contam duas 
tragedias Catão e João Sforza que ficaram 
ineditas. 

Lainé (José Henrique Joaquim viscon- 
de de) politico francez n, em 1167 e m. em 
1835. Sendo advogado nos primeiros tem- 
pos da Revolução mostrou-se ardente parti. 
dario das idéas novas, exerceu varios cargos 
administrativos e deligenciou no exercicio 
d'elles suavisar quanto poude as medidas 
rigorosas tomadas contra os emigrados e os 
padres refractarios. Em 1796 pediu a demis- 
são e voltou á carreira do foro onde gosou 
grande reputação durante onze annos. Elei- 
to em 1803 para o corpo legislativo, tor- 
nou se notavel n'esta assembléa, principal- 
mente em 1813, em que sendo nomeado 
presidente e relator da commissão encarre- 
gada de tomar conhecimento dos ducumen- 
tos relativos ás negociações com as poten- 
cias conlisadas se arrojou a fallar de paz e 
de hbeidade no relatorio. O imperador ad- 
diou imediatamente o corpo legislativo e 
quando os membros d'esta assembléa se fo- 
vam despedir d'elle verberou directamente 
Lainé e accusou-o de estar vendido á Ingla- 
rerra. 

Passando então a viver em Bordeus foi 
pelo duque d'Angoulème nomeado em 1814 
prefeito provisorio e quando se reuniu de 
novo o corpo legislativo foi presidente d'es- 
sa assembléu. Durante os Cem Dias, reti- 
rou-se para a Hoilanda acompanhando a da- 
queza d'Angouiéme e na segunda restaura- 
ção voltou a oecupar a presidencia do corpo 
legislativo. En 1816 recebeu a pasta do in- 
terior e oppondo se tenazmente a todas as 
exigencias do partido ultra realista, assigna- 
lou-se pelas leis du dotação do clero, refor- 
ma da escola polytechnica, conservatorio 
das artes e officios etc. sahindo do gabinete 
em dezembro de 1818 foi no anno seguinte 
nomeado presidente do conselho d'instruc- 
ção publica e em 1820 ministro sem pasta. 
Elevado em 1823 ao pariato com o titulo de 
visconde, distinguiu-se na camara pela de- 
feza da independencia grega e pela sua mo- 
ção contra os manejos dos jesuitas. Depois 
da revolução de julho continuou a faser 
parte da camara dos pares mas tomou pe- 
quena parte na politica. E a elle que se 
attribue o celebre dito: Les rois s'en vont, 
por occasião das ordenanças de julho. 

Lainez ou Laynez ou Leynez (Ja- 
cques) segundo geral da ordem dos jesui- 
tas, n. em Castella no anno de 1512 e m. em 
1565. Tendo alcançado o grau de mestre em 
artes na universidade de Alcalá, foi a Paris 
afim de estudar theologia e encontrando-se 
ahi com Ignacio de Loyola, tornou se um 
dos seus mais dedicados discipulos. Assistiu 
em 1574 á reunião de Montmartre da qual 
nasceu a sociedade de Jesus e indo depois 
a Veneza entregou se com extraordinario ar- 
dor ao exercicio do pulpito e ao ensino fun- 
dando na Italia grande numero de collegios 
e concorrendo poderosamente para esten- 
der a sua ordem. Paulo 1v offereceu-lhe o 
chapeu de cardeal, mas elle recuson e suc- 
cedeu em 1558 a Ignacio de Loyola no cargo 
de geral. 

Julga-se que foi elle quem redigiu as 
constituições da ordem, e tornou-se notavel 
no concilio de Trento onde pronunciou va- 
rios discursos que se acham impressos nas 
actas d'esse concilio. 

Laing (Malcolm) historiador ingles que 
n. na Escossia em 1762 e m. em 1818. Indo 
para Edimburgo fez-se inscrever como ad- 
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vogado mas tratou sempre mais de letras do | Oise, mas pouco depois não se eximiu a ser- 


que de - processos. Sectario das idéas demo- į vir o logar de commissario geral do Dire- 
craticas, relacionou-se com Fox e foi algu- 'ctorio nos departamentos do Rheno, onde 


mas vezes membro da camara dos communs. 
Foi historiador instruido e dotado de boa 
critica. Deixou Historia da Escossia, Disser- 
tações sobre a pretendida authenticidade 
dos poemas d'Ossian, sobre a parte que teve 
Maria Stuart no assassinato de Darnley etc. 

Laio, rei de Thebas, pae de Oedipo. Co- 
mo um oraculo lhe havia dito que seria mor- 
to por seu filho, entregou este ainda moço 
a seus creados para que o matassem ou se- 
guindo outra versão mandou-o expôr no 
monte Cytheron. Oedipo foi salvo apesar de 
tudo e tendo depois encontrado Laio n'um 
caminho escuso, travou se de rasões com 
elle e matou-o sem saber que era seu pae. 
Esta lenda grega deu assumpto a varias tra- 
gedias. Vidè Oedipo. 

Lais celebre cortezã grega contempora- 
nes de Aspasia e que n. provavelmente em 
Corintho pelos annos de 480 antes da nossa 
era. Tornou-se celebre pela sua belleza e 
peo elevado preço que exigia para conce- 

er os seus favores d'onde veiu o ditado: 
Nem todos podem ir a Corintho. 

—Uma outra cortezã celebre d'este nome 
n. na Sicilia, 422 annos proximamente antes 
de Christo e parece que indo para a Thes- 
aglia com Hippolocho ahi for, assassinada 
pelas mulheres do paiz que d'ella tinham in- 
veja. 

—Ha ainda uma outra Laïs tambem cor- 
tezã, que n. em Corintho pelo meado do se- 
culo Iv antes da nossa era. Teve por adora- 
dores, Apelles, Aristippo e todos os homens 
celebres nas artes, na poesia e nas armas 
que viveram na Grecia em seu tempo. 

La Jonquière (Jacques de Faffanel, 
marquez de), marinheiro francez, n. em 
1680 e m. em 1753. Serviu no mar por mais 
de meio seculo, assistiu, ás ordens de Du- 
guay Trouin, á tomada do Rio de Janeiro e 
ao combate de Toulon. No combate de Fi- 
nisterra em 1747 sustentou só com seis 
navios encarniçada lucta contra dezesete 
navios inglezes, commandados pelos almi- 
rantes Andon e Waren, cuja admiração 
mereceu pela bravura com que se portou. 
Quando morreu era tenente general dos exer- 
citos navaes de França e governador geral 
do Canadá. 

Lakanal (José), membro da convenção 
franceza, n. em 1762 e m. em 1845. Desti- 
nou sé primeiro ao estado ecclesiastico, mas 
sentindo se depois com pouca vocação para 
essa carreira abandonou a e fez-se profes 
sor. Chegando a revolução abraçou com 
enthusiasmo os novos principios, e sendo 
nomeado em 1792 deputado à convenção 
votou a morte de Luiz xvr œ foi d'ahi a 
pouco encarregado de tirar do palacio de 
Chantilly o ouro, prata, ferro e cobre que 
ahi encoutrasse, e no desempenho d'essa 
commissão fez entrar no thesouro mais de 
500 kilogrammas de ouro e prata, e nomea 
do depois membro da commissão de ins- 
trucção publica foi por ella eleito presi- 
dente, e n'este logar mostrou grande acti- 
vidade fazendo adoptar os decretos que re- 

lavam os vencimentos dos membros da aca- 

emia das sciencias, a propriedade litte- 
raria e artistica e o estabelecimento do te- 
legrapho inventado por Chappe. Em 1794 
propoz e fes votar as leis de organisação da 
escola normal, da escola de linguas orien- 
taes, da repartição dos hospitaes, das es 
colas primarias e das escolas centraes, e 
reeleito para o conselho dos Quinhentos 
apresentou O plano do instituto nacional 
que é hoje o Instituto de França. 

Resolvido & deixar a politica recusou em 
1798 o mandato dos eleitores do Sena o 
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manifestou grande dedicação pela patria e 
oxtraordinaria habilidade. Depois do 18 do 
brumario foi nomeado professor da escola 
central da rua de Santo Antonio e em 1809 
inspector dos pesos e medidas. 

Proscripto como regicida pela restauração 
foi viver para os Estados Unidos, onde o 
presidente o recebeu muito benevolamente, 
e onde o congresso lhe deu 500 acres de 
terra e o governo da Luisiania. Em 1825 
pediu a demissão d'este cargo, e foi viver 
n'uma propriedade que adquirira junto da 
bahia de Mobile. 

Depois da revolução de 1830 offereceu os 
seus serviços ao novo governo, mas não 
tendo resposta continuou a viver na Ame- 
rica, até que sendo reeleito por iniciativa 
de Geoffroy-Saint-Hilaire para a academia 
voltou em 1837 a França, onde se conser- 
vou retirado dos negocios publicos. Quando 
morreu estava escrevendo uma obra com o 
o titulo de Vinte e dois annos passados nos 
Estados Unidos por um membro do Instituto 
de França, mas o manuscripto desappareceu 
e até hoje nunca mais houve noticia d'eile. 

Lakchmi, deusa da abundancia na 
mythologia indiana. Nasceu das ondas de 
um mar de leite e é esposa de Vichnu. 
Representam-a sentada sobre um lodão, 
tendo n'uma das mios uma corda e na 
outra um collar. Esta deusa é adorada 
em cinco mezes differentes, mas a maior 
festa tem logar na lua cheia do mez de 
aswira (setembro outubro). 

Lakchmi forma com Saraçuate, mulher 
de Brabma, e Bhavani, mulher de Siva, uma 
verdadeira Tri ..ourti ou trindade feminina, 
ainda que possa ser tambem considerada 
como uma das Matris saktis ou emanações 
de Bavhani. 

Lake (Gerardo, visconde de), general 
inglez, n. em 1744 e m. em 1808. 

Descendente de uma familia nobre e an- 
tiquissima entrou no serviço militar em 1758, 
tomou parte na guerra dos sete annos e 
n'ella se distinguiu. 

Mandado em 1781 á America combateu 
ás ordens de Cornwalles, e voltando á Eu 
ropa foi mandado em 1793 á Hollanda, on- 
de obrigou os francezes a levantarem o 
cerco de Wilhelmstadt. Promovido então a 
general de brigada foi incumbido de repri- 
mir a revolta dos ulandezes, o que conse- 
guiu depois de varios successos. Chamado 
em 1800 para o commando em chefe do 
exercito dos Indus, tra:ou de organisar as 
tropas indigenas, submetteu em 1802 os 
Zemindars, e quando no anno seguinte re- 
bentou a guerra entre a Inglaterra e os 
marathas do rajah Scindiah, marchou so- 
bre Delhi, onde, depois de ganhar algumas 
victorias, entrou, pondo termo à guerra em 
resultado da qual os inglezes ficaram se- 
nhores de todas as possessões de Scindiah, 
a leste do rio Tchimbul, e ficou assegurado 
o dominio da Grã-Bretanha na Índia septen 
trional. Em recompensa de tão assignalados 
serviços o general Lake foi elevado ao pa: 
riato, e recebeu o titulo de barão Lake de 
Delhi, Laswari e Aston Clinton. Em 1804 
bateu ainda um outro chefe maratha Hol- 
kar e voltando a Inglaterra foi feito vie- 
conde e nomeado governador de Plymouth. 
Seu filho segundo Jorge Augusto Frederico 
Lake, n. em 1780. Serviu em 1796 ás or- 
dens de seu pae na Irlanda, e depois acom- 
panhou-o pra a India, onde tomou parte 
na campanha que elle dirigiu. 

Voltando à Europa fei promovido a te- 
nente coronel, entrou na cxpedição do ge- 
neral Spencer a Gibraltar e a Cadix, e de- 
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sembarcando depois no nosso pais foi morto 
na batalha da Roliça. 

Lakistas. Deu-se este nome a uma pe- 
quena escria de poetas que appareceu nos 
primeiros annos d'este seculo. Esta donomi- 
nação provem de que os principaes lukistas 
Wordsworth, Coleridge e Southey, viviam 
nas margens romanticas dos lagos de Cum- 
berland e de Westmoreland que elles canta- 
ram em todos os generos de poesia. O seu 
fim era substituir o culto da natureza á pom- 
pa e duresa das composições classicas. Esta 
escola que chegou ater uma certa influencia 
na poesia ingleza teve alguns discipulos na 
Allemanha e em França, mas em breve per- 
deu o credito que por um momento chegou 
a gosar. 

Laknaa, em inglez Lucknow, cidade 
do Indostão inglez antiga capital do Aoude 
200:000 hab. Bibliotheca riquisgima em ma- 
nuscriptos pereas, arabes, e indios. Arsenal, 
fabricas de algodão, seda, coiro e salitre. Es- 
ta cidade foi fundada no seculo passado e 
o'ella se encontram alguns bons palacios, 
bazares, museus e são especialmente dignos 
de menção os jardins dos antigos nababos. 
Commercio e navegação muito activos. Nos 
arredores de Laknau ha grande numero de 
tumulos de santos indios e mahometanos, 

Um dos episodios mais dramaticos da re- 
volta da Índia em 1857 é o cerco sustentado 
pelos inglezes contra os cypáes no palacio 
da Residencia de Laknau cerco que durou 
mais de seis mezes e durante o qual os de- 
fensores mostraram um valor e intrepides 
verdadeiramente extraordinario. 

Lalain ou Lalaing, logar de Fran- 
ça no departamento do Norte e situado na 
margem do Scarpe 2081 hab. Esta povoa 
ção era antigamente defendida por um cas- 
tello que Luiz xıv fez voar pelos ares em 
1674 e cujas ruinas pertencem actualmente 
ao principe de Aremberg. 

Lalaim (Jacques de), chamado o Bom 
cavalleiro, n. em 1421 proximamente. Tor- 
nou se celebre nas justas e torneios, percor- 
reu quasi todos os paizes da Europa e foi 
morto no cerco do forte de Pouckes em 1453. 
Foi um dos ultimos representantes da ca- 
vallaria da idade media e as suas façan 
que não teem valor algum historico foram con- 
tadas por Lefevre de Saint Remy na Chro- 
nica de Jacques de Lalain. D'essa chronica 
tirou João de Ennetieres um poema em tre- 
se livros com o titulo de O cavalleiro sem 
mancha Jacques de Lalain. 

Lalande (José Jeronymo Le Français 
de), insigne astronomo frances, n. em 1732, 
e m. em 1837. Foi educado pelos jesuitas 
e seguindo o curso de direito foi por al- 
gum tempo advogado em Paris. Travando 
relações de amisade com Delisle, Messier 
e Lemonier, este ultimo obteve que elle 
fosse escolhido para ir a Berlim faser as 
observações astronomicas que deviam ser 
comparadas com as que Lacaille foi faser 
ao Cabo. Em 1759 entrou na Academia das 
sciencias, substituiu Maraldi como director 
do Conhecimento dos tempos do qual publi- 
cou os volumes de 1760 a 1775 e do qual re. 
tomou em 1794 a direcção que conservou 
até 1807. 

Succedeu a Delisle no collegio de 
onde ensinou com summa habilidade a as- 
tronomia durante o largo periodo de 46 an- 
nos. 

«Se elle não é sob todos os pontos de vis- 
ta, diz Delambre, senão um astronomo de 
segunda ordem foi o primeiro de todos como 
professor. Ninguem propagou mais do que 
elle a instrueção e o gosto d'esta sciencia. 
Pelos seus trabalhos, pela sua auctoridado 
pelo seu credito, pelas suas solicitações e 
pela sua enorme correspondencia occupou-se 
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incessantemente de aperfeiçoar a astrono- 
mia, e ainda quiz favorecer 08 seus progres- 
ses depois da morte fundando uma medalha 
que o instituto confere annualmente ao au 
ctor da observação mais interessante ou da 
memoria mais util ao projrresso da astrono 
mia. Os seus methodos de calculo estÃo 
abandonados mas serviram e usaram se por 
muito tempo. Durante o tempo que esteve 
em Berlim publicou na Acta eruditorum q 
resultado das suas observações, para a intel 
ligencia das explicações do Conhecimento 
dos tempos escreveu a Exposição do calculo 
astronomico e em 1164 appareceu o seu Tra- 
tado de astronomia que foi muito clogiado e 
apreciado. Publicou tambem Reflexões sobre 
os cometas, Reflexões sobre os eclipses, Resu 
mo de navegação, Resumo de astronomia, Ca 
thalbgo de mil estrellas circumpolares, His- 
toria celeste franceza e Bibliographia astro 
nomica. Contjnuoua Historia da mathematica 
de Muntrecla, e as Ephemerides de Lacaille, 
escreveu grande numero de memorias sobre 
varios pontos de astronomia e além dos seus 
trabalhos n'esta especialidade que drizamos 
apontados, escreveu tambem uma Viagem na 
Italia que é muito estimada. 

Lalande (Miguel João Jeronymo Le 
Français), astronomo francez, sobrinho do 
antecedente, n. em 1766 e m. em 1859. 
Tendo estudado astronomia com seu tio co- 
meçou em 1781 a fazer observações e cal- 
culos. Contou mais de 50:000 estrellas no 
horisonte de Paris, descreveu toda a por 
ção de ceu visivel em França, estabeleceu 
com toda a exactidão a theoria da orbita 
de Marte. ajudou Delambre nos trabalhos 
de triangulação em roda de Paris, etc. Ea. 
trou na academia das sciencias, foi adjun- 
cto da repartição das longitudes, director do 
observatorio da esvola militar e substituto 
de seu tio na cadeira de astronomia do col- 
legio de França. 

Sua esposa Maria Joanna Amelia Har 
lag tambem era apaixonada pela astrono- 
mia e são d'ella as Tabellas horarias que 
se encontram no Resumo da navegação, de 
seu tio. 

Lalande escreveu muitos artigos, notas e 
cathalogos d'estrellas no Conhecimento dos 
tempos, Tabellas de Marte, e observações 
de estrellas na Historta celeste franceza, 
na qual collaborou. 

Laletanos, povo da Hespanha anti 

, O qual vivia na Tarraconense, entre a 
foz de Blanda e de Rubricuto, na costa do 
Mediterraneo. A cigade principal era Bar 
cino, hoje Barcelona. 

Lalim, villa e freguezia da Beira-Alta, 
conc. de Tarouca, dist. de Vizeu, bispado 
de Lamego, orago Santa Maria, 233 fogos, 
921 hab., sendo 432 homens, 489 mulheres. 

povoação antiquissima. 

Latla-Maghrina, posto militar fran- 
ces na Algeria, perto da fronteira de Mar- 
rocos. Um tratado de limites entre a Alge- 
ria e Marrocos ahi foi ajustado e celebrado 
em 1845. Quando no anno anterior Abdel- 

= Kader se refugiara em Marrocos, os fran 
ceges estabeleceram em T alla Maghrina um 
acampamento para observar os movimentos 
do emir. O imperador de Marrocos declarou 
então a guerra à França com o pretexto de 
violação de territorio, mas a batalha d'Isly, 
o bombardeamento de Tanger e de Mo- 
gador, em breve o obrigaram a assignar a 
az. 
£ Lallemand, (Carlos Francisco An- 
tonio, barão) general francez n. em 1774 e 
m. em 1839. Alistando se como voluntario 
em 1792 tomou parte nas campanhas da Re- 
volução, foi ajudante de Junot no Egypto, 
e -em 1802 foi para S. Domingos. Regres 
Jando á Europa distinguiu-se nas guerras 
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de Austria, Prussia e Polonia, foi feito coro- 


nel depois de Iena, passou em 1808 a Hes- 
panha, recebeu o titulo de barão e o posto 
de general de brigada, e em 1813 voltou a 
fuzer parte do grande exercito. Depois da 
abdicação de Napoleão, foi nomeado com- 
mandante do depurramento do Mense e se- 
guiado o partido do imperador durante os 
Cem Dias, foi feito general da divisão, e 
membro da camara dos pares. Comportou- 
se brilhantemente em Waterloo e seguindo 
depois os restos do exercito até Loire, 
foi tratado pelos inglezes como prisioneiro 
e levado para um porto de Malta. Recupe- 
rando depois a liberdade e não podendo vol- 
tar a França onde tinha sido condemnado 
á morte por um conselho de guerra dirigiu- 
se á Turquia, d'abi a Persia, ao Egypto e 
por fim aos Estados-Unidos. Encontrando-se 
ahi com muitos imilitares refugiados resol 
veu fundar com elles uma colonia chamada 
Campo d'asylo n'um districto deshabitado 
do Texas nas margens do rio da Trindade. 
.Ahi chegou a reunir perto de 350 colonos, 


; mas aftacado pelos hespanhoes, teve de se 


acolher a Galveston e desistiu do seu pro- 
posito. Preocupado pela idéa de libertar 
Napoleio, teve segunda correspondencia 
com Santa-Helena Em 1823 veio a Hespa- 
nha combater nas fileiras dos liberaes mas 
sendo feito prisioneiro passou á Belgica e 
d'ahi regressou aos Estados Unidos onde 
fundou um collegio. Depois da revolução de 
1830, voltou a França foi nomeado par, read- 
mittido no exercito e exerceu por algum 
tempo o commando militar da Corsega. 

Lallemand (Henrique Domingos, ba- 
rão). General francez irmão do antece 
dente n. em 1777 em. em 1823 Alistando- 
se na arma de artilheria serviu com distin- 
ção, foi feito barão e general de brigada e 
com este posto tomou parte na campanha de 
França. Depois do desembarque na ilha 
d'Elba auxiliou seu irmão e Lefebre-Desu- 
mettes na tentativa contra o arsenal de La 
Fere, foi preso em Chateau Thierry, leva- 
do preso para Laon d'onde saiu quando Na- 
poleão entrou em Paris. Recebendo do im- 
perador o posto de general de divisão com- 
mandou a artilheria da guarda em Waterloo 
e depois da entrada dos alliados em Paris 
fugiu para Londres, d'onde passou aos Es 
tados Unidos. Casando ahi com a filha de 
um rico negociante de Philadelphia passou o 
resto dos seus dias entregue a estudos 
scientificos. 

Publicou em Nova Orleans um Tratado de 
artilheria que é muito estimado, e que foi 
traduzido em inglez. 

Lallemand (Clandio Francisco). Me 
dico francez n. em 1790 e m. em 1854. Ten. 
do serviço como ajudante major no exercito 
de Hespanha, completou os seus estudos de 
medicina em Paris e recebeu o grau de dou- 
tor em 1818. Nomeado no anuo seguinte 
professor de chimica em Montpellier foi de 
mittido pelas suas opiniões liberaes em 1823 
e foi reintegrado em 1826. 

Eleito em 1845 membro da academia das 
sciencias foi viver para Paris e d'ahi a pou- 
co escolhido para medico de Ibrahim-Pachá 
ua quem acompanhou pela Italia e França e 
depois foi ao Egypto para tratar o vice rei 
Mehemet Ali. 

Occupou-se especialmente das doenças do 
cerebro e das meninges e indicou processos 
cirurgicos para a cura de fistulas vesico-va 
ginaes que até então se julgavam incura- 
veis. 

Deixou varias obras medicas sendo a 
mais notavel Investigação anatomico patho- 
logica sobre o encephalo e suas dependencias 
a qual se acha traduzida em varias linguas. 

Lally (Thomas Arthur, conde de), ba- 
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rão de Tollendal na Irlanda, celebre gover- 
nador das possessões francezas na Índia, n. 
em 1702. Era filho de sir Gerardo Lal- 
ly, que tinha acompanhado James II pars 
França, e entrando muito novo nas fileiras 
do exercito, dentro em pouco foi um dos 
melhores officises do estado maior. Encar- 
regado duma missão a S. Petersburgo em 
1738 voltou eom duas memorias excellen- 
tes. Distinguiu se em 1745 em Fontenoy, 
onde Á frente da sua brigada irlandesa de- 
cidiu da victoria e foi feito brigadeiro no 
campo da batalha por Luiz xv. No mesmo 
anno foi a Inglaterra defender a causa de 
Carlos Eduardo e para regressar á França 
teve de arrostar enormes perigos. Em 1756 
acceitou o commando d'uma expedição con- 
tra os inglezes nas Indias e nomeado go- 
vernador geral das possessões francezas par- 
tiu com recursos insuficientes. 

Logo que chegou ao seu destino encon- 
trou viva opposição ás mais indispensaveis 
reformas, mus apesar d'isso conquistou a 
costa de Coromandel e sitiou os ingleses 
em Madrasta. Não sendo soccorrido pelo 
chefe d'esquadra d'Aché e não tendo di- 
nheiro para pagar aos seus soldados, teve 
de levantar o cerco. 

Atacado d'ahi a pouco em Pondichery, 
abandonado pela esquadra, falto de forças, 
e depois de enormes sacrificios, foi obrigado 
a render se no fim de nove mezes com os 
seus 700 homens aos 22:000 do general in- 
glez Coote, apoiado por uma esquadra de 
i4 navios. Levado prisioneiro para Ingla- 
terra, obteve licença sob palavra para ir & 
França defender-se das calumnias que lhe 
assacavam, e entregando-se á prisão esteve 
dezenove mezes na Bastilha sem ser inter- 
rogado. 

Accusado por fim de traidor e concussio- 
nario, não lhe permittiram apresentar um 
defensor e depois de um processo cheio de 
iniquidades foi condemnado á morte pelo 
parlamento de Paris e suppliciado a 9 de 
maio de 1766. 

A sentença, por pedido do filho de Lally 
é por ordem de Luiz xvi foi revista e an- 
nullada por votação unanime do parlamento 
de Paris em 1778, declarando-se ao mesmo 
tempo rehabilitada a memoria do conde. 

Lally-Tollendal (Trophimo Gerardo, 
conde de), filho do antecedente, n. em 1751 
e m. em 1830. Tornou se celebre pelas di- 
ligencias que durante dez annos empregou 
para rehabilitar a memoria de seu pae. De- 
putado da nobresa nos estados geraes de 
1789 foi partidario das reformas mod 
e pronunciou se pela monarchia com duas 
camaras e veto absoluto. Depois dos dias 6 
e 6 d'outubro perdeu as esperanças que ti- 
nha na monarchia e retirou-se para a Suissa, 
onde escreveu Q. Capitolino aos romanos, 
em que criticou os actos da Constituinte. 
Voltou a França com a idéa de combater 
os jacobinos, foi preso na Abbadia depois 
de 10 d'agosto, e conseguindo evadir se re- 
fugiou-se em Inglaterra, d'onde pediu á 
convenção licença para ser advogado de 
Luiz xvi. 

Regressando a França no tempo do con- 
sulado, esteve affastado da politica até que 
em 1815 foi feito par e tomou assento n8 
camara, filiando-se na opposição Deixou 
Memorias para rehabilitar a mamoria de 
seu pae, Defeza dos emigrados franceses, 
etc. 

Lama, nome que os Thibetanos e 08 
Mcngoes budhistas dão aos escerdotes. Um 
Dalai Lama ou Grão-Lama exerce o poder 
espiritual e temporal no Thibet, sob a su- 
serania da China e é considerado como uma 
incarnação da divindade na terra. 

Reside em H'lassa quasi invisivel no fando 
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de um palacio e ahi recebe honras divinas. 
De Lama veio Lamismo, nome com que 
se designa uma das formas do budhismo. 

Lama, freguezia do Minho, conc. de 
Barcellos, dist. e dioc. de Braga, orago 
Salvador, 90 fogos, 432 hab. sendo 195 ho- 
mens, 237 mulheres. Terra fertil. É aqui a 
honra de Azevedo, e solar de Campos. 

Lama, freguezia do conc. de Santo 
Thyrso, dist. do Porto, dioc. de Braga, 71 
fogos, 287 hab., sendo 126 homens e 161 
mulheres, orago S. Miguel. 

Lama d'Arcos. Freguezia do conce- 
lho de Chaves, districto de Viila Real, dio- 
ceso de Braga, orago Nossa Senhora da Con 
ceição, 133 fogos, 541 hab. sendo 291 ho 
mens e 250 mulheres. Tinha 44 fogos em 
1757. Fica na raia e proximo das celebres 
aguas de Varzin. Anda lhe annexa desde o 
principio d'este seculo a antiga freguesia de 
Villa-Frade. 

Lama Longa. Freguezia do concelho 
de Macedo de Cavalleiros, districto e dioce- 
se de Bragança. Orago S. Epiphania, 212 fo 
gos, 884 hab. sendo 436 homens e 448 mu- 
lheres. Tinha 70 fogos em 1757. 

Lama d'Ouriço. Aldeia da fregue- 
sia de Labução, no concelho de Val Passos, 
districto de Villa Real, 30 fogos. Foi anti- 
gamente freguesia. 

Lamaçaes. Freguezia do concelho, 
districto e diocese de Braga, 68 fogos, 318 
hab. sendo 151 homens e 167 mulheres. Ora. 
go Santa Maria. 

Lamacho, general atheniense, que n. 
pelos annos de 469 antes de Christo e mor- 
reu em 414 proximamente. 

Dirigiu com Alcibiades e Nicias a des- 
graçada expedição contra a Sicilia (415) e 
morreu no anno seguinte no cerco de Syra- 
cusa, depois de haver obrado prodigios de 
valor. Aristophanes fez d'elle um dos per- 
sonagens da sua comedia Acharnianos.. 

Lamadeita. Familia illustre do Cas- 
teila e Galliza, e que passou a Portugal. 
As suas armas são: em campo azul uma 
torre de prata com uma aguia do mesmo 
metal, no alto da mesma torre aberta; tim- 
bre a aguia. 

La Madeléne (Julio Francisco El 
gear de Collet de), escriptor francez, n. em 
1820 e m. em 1859. Aos vinte annos fun- 
dou em Carpentras a Revue du Contat, onde 
publicou varias poesias e estudos histori 
cos. Em 1844 indo para Paris, conseguiu 
publicar alguns contos na Revista indepen 
dente, e collaborou na Historia das cidades 
de França. Posteriormente escreveu na Re- 
vista dos Dois Mundos, no Bulletin des 

ens de leltres e no Magasin pittoresque va- 
rios romances, cujo estylo é elegante e gra- 
cioso. 

Lamalouga, povoação do Brazil, na 


Guyana Brasileira, na margem direita do | 


rio Negro. Na povoação de Thomar viviam 
em desaccordo os capitães José João Dari 
e Alexandre de Sousa Cabacaban. O pri 

meiro abandonou & povoação, e foi fundar a 
de Lamalonga. 

Lamanou (Roberto de Paul, cava- 
lheiro ds), naturalista francez, n. em 1752 e 
m. em 1787. Destinado pela familia para a 
carreira ecclesiastica tomou ordens e obte- 
ve um canonicato, mas em breve renunciou 
esto cargo para ee dedicar ao estudo da 
historia natural. Explorou ə pé a maior 
parte da Provença, do Delphinado, dos Al- 

guissos é dos Pyreneus, e voltando a 
Paris tornou-se conhecido pelas memorias 


que publicou uo Jornal de physica, expondo 


o resultado das suas investigações sobre as 
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Maouana (archipelago dos Navegadores) foi 
assassinado pelos habitantes quando se dis- 
punha a voltar para bordo. Alem das me- 
morias que já citámos Lamanou deixou ou- 
tras no Museu de Paris e nos Annaes das 
viagens, differentes Noticias e uma Memo- 
ria litho geognosica sobre o valle de Cham 
psaur e a montanha de Drouveirre no alto 
Delphinado. 

La Marche (Jacques n de Bourbon, 
conde de), filho de Jacques 1, tronco dos 
condes de La Marche da casa de Bourbon. 
Foi feito prisioneiro pelos turcos na bata. 
lha de Nicopolis (1396), voltou a França 
depois de pagar avultado resgate e decla- 
rou-se pelos Bourguignons contra os Arma- 
guacs. Perdeu de novo a liberdade e só a 
recuperou em 1412. 

Tres annos depois easou com Joanna 1, 
rainha de Napoles e da Sicilia, mas a sua 
tyrannia sublevou contra elle o povo de Na- 
poles, e foi expulso em 1419. 

M. em 1438 em Besançon no convento 
dos franciscanos, para onde se havia reti- 
rado. 

La Marche (Bernardo d'Armagnac, 
conde de), guerreiro francez, n. em 1400 
proximamente e m. em 1462. Era filho de 
Bernardo, conde d'Armagnac e de Bonne 
de Berry, e pelo seu casamento com Leonor 
de Bourbon, filha unica e herdeira de Jac- 
ques de Bourbon, rei da Hungria, de Napoles 
e da Sicilia, adquiriu os condados de Cas- 
tres e de La Marche. Foi um dos auxiliares 
e dos conselheiros mais fieis de Carlos vn1 que 
em 1437 o nomeou governador do delphim que 
veio a ser Luiz x1. Quando dois annos de- 
pois este principe foi nomeado governador 
do Languedoc, o conde de La Marche acom. 
panhou-o como seu adjuncto e principal 
conselheiro, mas não pode impedir que elle 
se sublevasse em 1441 contra seu pae. Con- 
tribuiu depois poderosamente para o fazer 
voltar aos seus deveres e livre das pesadas 
obrigações de governador voltou a tomar 
logar no grande conselho do rei, do qual 
fez parte até à morte de Carlos vii, a quem 
sobreviveu apenas alguns mezes. 

Lamarche (Olivier de). chronista e 
poeta francez n. pelos annos de 1426 e m. 
em 1502. Educado na corte do duque de 
Borgonha foi pagem d'esse principe e acom- 
panhando em 1452 Carlos o Temerario, con- 


tra os ganteses, passou a ser um dos seus 


mais fieis servidores. 

Em 1466 assistiu à batalha de Montlhe- 
ry, foi encarregado de varias missões im 
portantes á Inglaterra e À Allemanha e foi 
feito prisioneiro em 1477 na batalha de 
Nancy. Recuperando a liberdade foi mordo- 
mo de Maria de Borgonha e conservou este 
cargo mesmo depois do casamento com Ma- 
ximiliano d'Austria. 

Como chronista Olivier da La Marche per 
tence á escola de Froissart e a sua obra 
mais importante são as Memorias em prosa 
e verso, que chegam de 1435 a 1492 e que 
foram publicadas pela primeira vez em 1562. 
D'elle existem tambem impressas mais al- 
gumas obras em prosa e em verso e na bi- 
bliotheca nacional de Paris se conserva ma- 
nuscripto um Tratado do modo de celebrar a 
nobre festa do Tosão d'Ouro. 

As Memorias de Olivier de La Marche 
são interessantes para os portuguezes, por 

ue n'ellas com muita individuação a bata- 
lha de Alfarrobeira e as luctas entre o in- 
fante D. Pedro e D. Affonso v. N'essa nar- 
rativa reproduz o que lhe foi contado por 
testemunhas oculares. 

Lamarche. (João Drouot), general 


ossadas dos animacs antedilnvianos. Em 1785 francez n. em 1733, m. em 1802 pouco mais 


acompanhou a expedição de La Perouse, e ou menos. Alistando-se aos 18 annos era 
durante esta, tendo desembarcado na ilha : tenente coronel de hussards no principio da 
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revolução. Promovido a coronel em 1791 
serviu na Champagne contra os prussianos, 
fo: feito general de brigada em 1792, con- 
correu para a tomada de Namur, distingui- 
se em Nerwinde e depois da doença de Du- 
mouriez tomou o commando do exercito das 
Ardennes que se reuniu ao do norte para 
marchar em socorro de Valenciennes cercada 
pelos austriacos. Não se sentindo capas do 
commando de tão grandes forças pediu a 
sua exoneração e em julho de 1793 entregou 
o commando a Custine. Viveu retirado até 
1800 em que Bonaparte o collocou á testa de 
uma brigada de veteranos. 

La Marck, familia celebre procedente 
dos condes d'Altona. Tem por tronco En- 
gilberto, um dos filhos d'Adolpho rv, conde 
d'Altona, que viveu na primeira metade do 
xın seculo. Evrardo conde de La Marck fi- 
lho d'Engilberto m. em 1308 deixando entre 
outros filhos Adolpho de La Marck, bispo 
de Liége e Engilberto 11 conde de La Mar- 
ck. Entre os filhos d'este ultimo contam-se 
Adolpho que foi arcebispo de Colonia e 
bispo de Munster e depois conde de La 
Marck e de Cleves tronco da casa dos du- 
ques de Cleves e de Nevers, Engilberto de La 
Marck bispo de Liége e coadjutor de Colonia 
e Evrardo n de La Marck que por morte de 
seu pae ficou conde de Arenberg. A este 
succedeu seu filho Evrardo nı de La Marck 
senhor d'Arenberg e barão de Louvain e pae 
de João de La Marck senhor d'Arenberg e 
de Sedan e camarista do rei Carlos vn. Es- 
te teve filhos: Evrardo de La Marck que 
continuou a casa dos condes d'Arenberg que 
na linha masculina se extinguio com seu neto 
Roberto cuja filha levou a terra de Aren- 
berg para a casa de Ligue, Guilherme de 

uem logo fallaremos e Roberto de La Mar- 
ck que foi senhor de Sedan, de Fleuranges 
etc, se apoderou do ducado de Bouillon e 
assummiu o titulo de duque de Bouillon que 
continuou nos seus descendentes. M. no 
cerco de Ivry em 1489, deixando Evrardo 
bispo de Liége conhecido pelo nome de car- 
deal de Bouillon e Roberto 11 de La Marck 
duque de Bouillon, senhor de Sedan. Este 
m. em 1535, succedendo lhe Roberto 11 de 
La Marck senhor de Fleuranges que m. em 
1537, deixando um filho Roberto 1v de La 
Marck que foi marechal de França e casado 
com uma filha de Luiz de Brezé e de Diana 
de Poitiers, a amante do rei Henrique u. 
D'este casamento nasceu Henrique Roberto 
de La Marck duque de Bouillon e principe 
de Sedan que teve algumas filhas que casou 
com membros das principaes familias fran- 
cezas, e Carlos Roberto de La Marck conde 
de Malevrier e de Braine, e que recuperou 
o ducado de Bouillon que tinha passado por 
casamento para a casa de La Tour. Foi foi- 
to marechal de França no tempo de Henri- 
ue 1v e m. em 1622, deixando entre outros 
Alhos Henrique Roberto de La Marck, con- 
de de Braine, barão de Lesignan e capitão 
dos Cem Saissos da guarda do rei, e uma 
filha Luisa que casou em 1633 com Mazi- 
miliano Echollard, marquez de La Boullaye 
e cujos descendentes adoptaram o appellido 
e as armas de La Marck. 
V. os artigos seguintes, Arenberg e 
Bouillon. 

La Marck (Guilherme de), conhecido 
pelo nome de javali das Ardennas, n. em 
1446 proximamente. Foi educado no paço 
de Luiz de Bourbon, bispo de Liege, mas 
todos os esforços empregados para modifi- 
car a ferocidade natural do seu genio foram 
infructiferos, e o prelado teve de o expulsar 
por elle ter assassinado mesmo dentro do 
paço o guarda sellos do bispado. Refugian- 
do se então junto de Luiz x: offeteceusse- 
lhe para revolter os liegensos contee o duque 
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de Borgonha. O rei de França acceitou com 'luntario nas guerras da Allemanha, tendo 


jubilo esse offerecimento, e deu a La Marck 
dinheiro e tropas, com as quaes este se di- 
neo para Liege. Attrahindo o bispo a uma 
cilada matou o com um machado (1468) e 
entrando depois em Liege fez-se proclamar 
general em chefe dos liegenses, e impoz a 
estes seu proprio filho para bispo de Liege. 
Entrando em seguida no Brabante assolou 
e devastou tudo até que sendo derrotado por 
Maximiliano se refugiou em Liege. D'ahi a 
tempo recomeçou a sua vida de roubos e de- 
vastações mas sendo atraiçoado pelos seus 
foi entregue a Maximiliano efdecapitado por 
ordem d'esse principe em Maestricht no 
anno de 1485. 

La Marck (Roberto nu de), duque de 
Bouillon, principe de Sedan, sobrinho do an- 
tecedente, n. em 1465, proximamente, m. 
em 1535. Foi um dos principes mais pode 
rosos do seu tempo, porque era senhor 
de uma parte do paiz de Liege, do du 
cado de Bouillon e do principado de Sedan. 
Ligou-se com seu irmão Evrardo, bispo ce 
Liege, contra o archiduque Mazimiliano, e 
apesar dos revezes que soffreu conservou-se 
fiel á alliança franceza. Acompachou o ma- 
rechal Trivulce na expedição á Italia, vol. 
tou em 1513 a esse paiz com La Tsemouille 
e distinguiu-se na batalha de Novara. 
Evrardo conseguiu depois leval-o para o 

artido de Carlos v, mas no fim de dois an- 
nos (1521) reconciliou-se com Fraucisco i, 
declarou a guerra ao imperador e invadiu o 
Luxemburgo. Despojado dos seus estados 
depois da derrota de Pavia, recuperou os 
em 1526 pelo tratado de Madrid. Roberto 1i 
de La Marck era appellidado o Grande ja- 
vali das Ardennas, e Brantome consagrou 
lhe um artigo nas suas Vidas dos capitães 


La Marck (Evrardo de), cardeal, irmão 
do antecedente, n. pelos annos de 1475. Foi 
eleito bispo de Liege em 1505 e acompa- 
nhando Luiz xn na expedição contra os 

ovezes recebeu em premio o bispado de 

artres. Posteriormente concorreu para a 
eleição de Carlos v, e passou para o partido 
d'esse principo, que obteve para elle o cha 

eu de cardeal (1520). Quando seu irmão 

berto se reconciliou com Francisco 1, 
Evrardo devastou-lhe as terras e tratou-o 
como o seu mais encarniçado inimigo, pelo 

ue recebeu novos favures de Carlos v. 
Mostron se de uma ferocidade incrivel con 
tra os herejes, e m. de uma indigestão em 

538. 

La Marck (Roberto m de), senhor de 
Fleuranges, poena e historiador francez, 
n. em 1491. Estreiou se na carreira das ar- 
mas quando tinha 19 annos, nas guerras de 
Lois xn na Italia, recebeu 46 feridas na 
batalha d'Asti, combateu em Marignan, foi 
feito prisioneiro em Pavia e esteve muito 
tempo preso no forte de l'Ecluse em Flan- 
dres. 


Durante o tempo do captiveiro escreveu 
Historia das coisas memoraveis acontecidas 
desde 1499 até 1521, onde se encontram no- 
ticias curiosas e interessantes, e que debalde 
se procurariam n'outro livro. Emquanto es- 
teve preso foi elevado a marechal de Fran 

, contribuiu para a defeza de Peronne em 
1536 e m. no anno seguinte. As suas Memo 
rias são interessantissimas. 

Seu filho Roberto de La Marck succedeu- 
lhe no ducado e senhorios, e uma neta d'este 
casou em 1591 com Henrique de La Tour 
d'Auvergne, visconde de Turenne, pelo que 
o grande Turenne veiu a ser duque de 
Bouillon e senhor de Sedan. : 

Lamarok (João B pista Pedro Antonio 
de Money de), celebre naturalista francez, 
n. em 1744, o m. em 1829. Serviu como vo- ; 


igressou a Paris e apaixonou se pelo estudo 
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porém de deixar as fileiras do exercito re- 


da botanica. Em 1776 publicoa a Flora fran- 
ceza obra notavel pela introducção do me- 
thodo dichotomico na eciencia e na qual 
Lamarck foi auxiliado por Hauy e Buffon. 

Em 1779 entrou na academia das sciencias 
mas apesar d'esta distincção honorifica e do 
exito que tivera a Flora elle vivia em cir- 
cumstancias precarias e depois de uma via: 
gem que fez á Hol anda, Hungria e Allema- 
nha nos annos de 1781 e 1782 com o titulo 
de botanico do rei vin se forçado a traba- 
lhar para os livreiros que publicavam a En- 
cyclopedia methodica da qual escreveu toda 
a parte relativa á botanica. Em 1788 foi 
nomeado botanico do gabinete do rei e 
quando em 1793 a Convenção reorganisou o 
Museu, Lamarck que era o ultimo professor 
que havia entrado teve de aceitar a ultima 
das 12 cadeiras creadas de novo a qual tra- 
tava de insectos e vermes. Sendo completa- 
mente estranho a esta especialidade, dedi- 
cou-se com fervor ao estudo e de insigne 
botanico que era passou a ser distincto zoo- 
logo e em 1801 publicou o Systema dos ant 
maes sem vertebras e em 1809 a Philosophia 
zoologica. Na primeira d'essas obras appare- 
ceram pela primeira vez classificados metho- 
dicamente todos os grupos inferiores do rei- 
no animal e foi o ponto de vista da Historia 
natural dos animaes invertebrados que elle 
publicou de 1815 a 1822. 4 philosophia zo 
ologica não foi tão apreciada mas não se 
ds negar que é uma obra importante em 
que se acham tratados todos 08 grandes pro- 
blemas da sciencia. Dotado de um espirito 
essencialmente methodico contribuiu pode- 
rosamente para alargar os horisontes da his- 
toria natural mas os seus contemporaneos 
não o souberam apreciar devidamente e o 
iofatigavel trabalhador viveu pobre quasi 
na obscuridade. Alem das obras citadas e 
de outras de menor importancia Lamarck 
deizou Investigação sobre as causas dos prin 
cipaes phenomenos physicos, Memorias de phy 
sica e de historia natural, Hydrologia, His- 
toria natural dos vegetaes classifica los por 
familias, Memoria sobre os fosseis dos arre- 
dores de Paris, etc. 

La “arganta (Clemente Solar, conde 
de), estadista piemontes, n. em 1192, e m. 
em 1869. Tendo estudado direito em Turim 
foi nomeado advogado geral do tribunal 
d'essa cidade e depois dos acontecimentos 
que se seguiram á queda de Napoleão foi 
mandado para Napoles como secretario da 
legação sarda. Passou depois como encarre- 
gado de negocios para a corte de Madrid e 
sendo em 1835 nomeado ministro dos estran- 
geiros alargou as relações diplomaticas e 
commerciaes da Sardenha, mas ao mesmo 
tempo oppoz-se constantemente ao desen- 
volvimento das idéas da independencia ita 
liana a ponto de ser demittido em 1847. 
Publicou em 1852 com o titulo de Memoran 
dum a apologia do seu passado politico e 
diplomatico e outra obra Avvenimenti poli- 
tict em que apresenta as mais negras con- 
jecturas sobre o futuro das sociedades mo- 
dernas expondo com notavel convicção efir- 
mesa as idéas ultra conservadoras e absolu 
tistas. Eleito deputado em 1 854 foi o chefe 
da extrema direita e acerrimo adversario 
de Cavour e publicou depois da guerra de 
1859 algumas brochuras em que censura 
violentamente a politica do governo italiano. 

La Marmora. (A berto Ferrero, con 
de de), escriptor e militar italiano n. em 
1789, e m. em 1863. Serviu no exercito du- 
rante as ultimas guerras do tempo de Na 
no quando voltaram os principes de 

boya entrou nas guardas e foi demittido 
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do posto que tinha de capitão em 1821 ape- . 
sar de haver tomado pequena parte nos 
successos d'esse anno. Aproveitaudo a situa- 


ção em que ficou, percorreu e estudou a 
ilha de Sardenha sobre a o publicou duas 
obras interessantes, e voltando ao exercito 
quando Carlos Alberta subiu ao throno, che- 
gou ao generalato, e em 1848 foi mandado 
ao Veneto para ahi organisar os corpos de 
voluntarios durante a guerra. 

Elevado a tenente general no anno se- 
guinte foi posteriormente nomeado com- 
mandante militar da ilha de Sardenha, di- 
rector da escola de minas de Genova, mem- 
bro da Academia das sciencias de 'Tarim e 
depois de 1859 senador do novo reino de 
Italia. 

La Marmora. (Alexandre Ferrero 
cavalleiro de), general italiano, irmão do 
antecedente n. em 1799, m. em 1855. Se- 
guindo a carreira das armas, era capitão 
quando propos a Carlos Alberto a forma- 
ção dos bersaglieri, sendo elle que criou e or- 
ganisou esse corpo de infanteria ligeira. 
Nomeado em 1848 major general, distin- 
guin-se á frente dos seus bersaglieri, foi fe- 
rido em varias occasiões e principalmente 
no combate da ponte de Goito. Na campa- 
nha do anno seguinte foi chefe de estado 
maior do exercito, e sendo posteriormente 
elevado a tenente general commandante de 
uma das divisões do corpo d'exercito pie- 
montez que esteve na guerra da Crimeia, não 
chegou a tomar parte na lucta, porque m. 
de um ataque de cholera, pouco depois de 
desembarcar. 

La Marmora (Affonso Ferrero, mar- 
quez de), irmão mais novo do antecedente, 
n. em 1804. Tendo saido da academia mili- 
tar entrou na artilheria e occupou-se prin- 
cipalmente de melhorar a artilheria a caval- 
lo, a gymnastica eo tiro e organisou escolas 
normaes para officiaes inferiores e soldados. 
Promovido a capitão em 1831 visitou os es- 
tabelecimentos militares da Europa, percor- 
reu a Algeria e o Oriente e quando reben- 
tou a guerra da independencia era major. 

Commandando - duas baterias distinguiu- 
se nas acções de Mozanbano, Borghetto, 
Valeggio e Peschiéra e recebeu a medalha 
d'ouro de valor militar sendo o seu feito de 
armas mais brilhante d'esta campanha pra- 
ticado na batalha de Pastrengo de cujo re- 
sultado decidiu por uma arrojada diversão 
que fez sobre a rectaguarda do exercito 
austriaco. Elevado a coronel e feito estri- 
beiro do duque livrou pelo seu sangue frio 
e coragem o rei na noite de 6 de agosto de 
1848 quando tiveram logar os tumultos em 
Milão. 

Promovido a major a foi duas ve- 
ses ministro da guerra durante alguns dias 
e depois recebeu o commando de um corpo 
de exercito destinado a operar na Toscana. 
Em seguida á batalha de Novara foi encar- 
regado de suffocar a revolta de Genova 6 
tendo cumprido essa missão foi d'ahi a 
pouco nomeado ministro da guerra. Duran- 
te dez annos serviu n'esse cargo tendo du- 
rante esse periodo reorganisado o exercito 
sardo e contribuido grandemente para O 
tornar capaz de fazer a guerra como se viu 
na guerra do Oriente e depois em 1859. 

Em 1855 largou a pasta para ir comman- 
dar as forças sardas que partiram para & 
Criméa e no seu regresso á patria o estado 
deu-lhe como recompensa nacional vastos 
terrenos em Turim nos quaes elle mandou 
construir um hospital de invalidos. Além 
disso o illustre general recebeu o collar da 
Aununciada eo posto de general do ezer- 
cito que era o mais elevado na milicia pie- 
montesa. Rd ço 

Em 1859 acompanhou como ministro 
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guerra o rei durante a guerra e apesar de 
não ter officialmente commando as teve 
arte importante na victoria de Solferino. 
indo do ministerio em janeiro de 1860 foi 
nomeado commandante do primeiro corpo de 
exercito em Milão mas d'ahi a pouco pediu 
a demissão e atacava vivamente na camara 
as modificações introduzidas no exercito pe- 
lo ministro Fante. 

No anno seguinte substituiu o general 
Cialdini em Napoles como logar tenente 
do rei, em 1864 foi chamado á presidencia 
do gabinete accumulando tambem a pasta 
dos estrangeiros. Foi então que elle ajustou 
a alliança com a Prussia e na guerra de 
1866 cujo plano elle elaborou foi elle o ver- 
dadeiro commandante em chefe embora 
acompanhasse o soberano com os titulos de 
ministro sem pasta e chefe do estado maior 

eneral. A perda da batalha de Custozza in- 
dapa contra elle a opinião publica e de- 
pois da paz o general La Marmora deixou 
as suas funcções de ministro e de chefe do 
estado maior. 

Depois do plebiscito romano de 1870 foi 
logar tenente na cidade eterna e d'abi por 
diante apenas se tornou notavel pela publi- 
cação de um livro intitulado Mais alguma 
lus sobre os acontecimentos de 1866. Essa 
obra que foi logo traduzida em francez cau- 
sou grande sensação no mundo diplomati- 
co e deu logar a discussão no parlamento 
allemão e italiano. Em consequencia d'essa 
discussão La Marmora renunciou o seu lo- 
gar de deputado, e enviou a Bismarck a 
condecoração da Aguia Vermelha que tinha 
recebido da Prussia e passou a viver intei- 
ramente afastado dos negocios publicos. 
Publicou ainda Um episodio da insurreição 
italiana e Segredos d'estado de um governo 
constitucional e m. em Florença a 5 de ja- 
neiro de 1878. 

Lamarosa. Freguezia do concelho de 
Benavente, districto de Santarem, diocese 
de Lisboa. Orago S. José, 78 fogos, 400 hab. 
sendo 222 homens e 178 mulheres. Fica si 
tuada n'uma baixa, ao pé da lagõa de Lama- 
rosa ou de Lamas de Ourem, que tem 12 
kilom. de comprido e 6 de largo, e que nas 
estiagens fica reduzida a um marnel. D'essa 

sae o Sorraia,e fica-lhe proximo a ori- 
gem do rio Alpiarça. Tinha 46 fogos em 
1157. 

Lamarque. (Francisco), membro da 
convenção franceza n. em 1755 proxima- 
mente. Sendo advogado do parlamento de 
Paris, abraçou com enthusiasmo os prin- 
cipios da Revolução, e sendo eleito para a 
legislativa, distinguiu-se pelos seus traba- 
lhos sobre assumptos judiciaes. Foi elle 
quem propoz o sequestro dos bens dos emi- 

dos e um dos primeiros a pedir a depo- 
sição do rei. Reeleito para a Convenção, to- 
mou assento na Montanha, votou a morte 
do rei, attacou vivamente os girondinos e 
defendeu a communa. Em abril de 1793, foi 
mandado ao exercito do norte para commu- 
nicar os decretos da Convenção a Dumou- 
ries e em resultado d'essa missão, ficou 
prisioneiro dos austriacos até fins de 1795. 

Depois entrou no concelho dos Quinhentos 
do qual veio a ser presidente e n'essa as 
sembléa combateu com ardor o8 progressos 
da reacção e do realismo. Na luta entre o Di- 
rectorio e os conselhos, sustenteu o poder 
executivo e apoiou o golpe de estado de 
18 de fructidor. Nas eleições seguintes foi 
eleito por tres departamentos, mas o Di- 
rectorio excluiu-o. Lamarque foi então no- 
meado embaixador em Stockolm, mas o rei 


| 
| 


da Suecia não o quiz receber. Reeleito no- ' 


vamente para o conselho dos Quinhentos, 
assignalou-se pela sua energia republicana, 
apoipu a proposta de Jourdan para declarar 
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a patria em perigo e outras medidas com 
que se pretendeu obstar ao 18 de brumario. 

epois d'esse dia não representou mais pa- 
pel algum importante na politica, e só em 
1800 foi nomeado prefeito do Tarn, e em 
1804 juiz de um tribunal de segunda instan - 
cia. Tendo sido banido pela Restauração 
como regicida, retirou se para Genebra, em 
seguida para a Austria, e obtendo permis- 
são em 1819 para voltar á patria, viveu 
completamente affastado dos negocios pu- 
blicos até m. em 1839. 

Lamarque, (Maximiliano), general e 
orador francez, conde do imperio, n. em 
1770. Estava no fim dos seus estudos quan- 
do rebentou a revolução cujos principios 
elle seguiu com grande enthusiasmo. Em 
1791 alistou se como voluntario, foi manda 
do para a fronteira de Hespanha, e em bre- 
ve ganhou o posto de capitão de granadei- 
ros na celebre columna infernal, de que era 
commandante La Tour d'Auvergne. 

Foi elle quem á frente de um punhado 
d'homens tomou Fuenterabia e sendo encar- 
regado de ir apresentar á convenção as ban 
deiras conquistadas ao inimigo n'essa acção, 
foi publicado um decreto declarando que 
elle tinha bem merecido da patria. Serviu 
depois tambem com grande distincção no 
exercito do Rheno, foi promovido a general 
de brigada cm 180i, representou bri- 
lhante papel nas guerras do consulado e 
do imperio, concorreu para a conquista do 
reino de Napoles e para a tomada de Gaeta 
e illustrou-se por um arrojado golpe de mão 
com o qual se assenhoreou da ilha de Ca- 
prea que se considerava quasi inexpugna- 
vel, e cujo commandante era Hudson 
Lowe. 

Durante a campanha de 1809 commandou 
uma divisão do exercito collocado as or- 
dens do vice rei d'Italia, aprisionou 5:000 
homens em Laybach, reuniu-se a Napoleão 
no Danubio e portou-se com extraordinaria 
bravura em Wagram. Em seguida foi em- 
pregado em Anvers, depois novamente na 
Calabria, e por fim na Hespanha onde per- 
maneceu até á retirada dos exercitos fran- 
cezes da peninsula. 

Segundo se conta tendo ouvido ao duque 
de Blaces elogiar nos primeiros tempos da 
Restauração o socego de que se ia gosar 
com o novo regimen, Lamarque com a sua 
rudesa de soldado respondeu com um dito 
que ficou celebre «Isso não é descançar, é 
fazer alto sobre a lama». 

Durante os Cem Dias, foi incumbido por 
Napoleão de pacificar a Vandea, missão que 
elle desempenhou com summa habilidade. 
Exilado pela segunda Restauração, viveu 
em Amsterdam até fins de 1818, em que te- 
ve licença de voltar a França. 

Depois de passar dez annos longe da po- 
Jitica, foi eleito deputado em 1828 e tomou 
assento na esquerda, fazendo-se notar como 
um dos mais energicos oradores da opposi- 
ção. M. de cholera no 1.º de junho de 1832, 
dando o seu funeral logar a uma insurreição 
Pi V.— Junho de 1832 (Dias 5 e 

e). 

Deixou publicados: Necessidade de um 
exercito permanente, Do espirito militar em 
França etc, e a sua familia, publicou em 
1835 Recordações, memorias, e cartas do ge- 
neral Maximiliano Lamarque. 

Lamarque d'Arrouzat (peso Ba 
ptista Isidoro, barão de), general frances, 
n. em 1770 proximamente e m. em 1834. 
Entrou no serviço militar em 1791 tomou 
parte nas campanhas de Toulon, Italia, Egy- 
pto e Allemanha, distinguiu-se em Essling e 
Wagram, e passando a Hespanha ganhou 
pelo valor com que defendeu Figueras e com 


: que se portou na batalha de Alta-Fula o pos- 
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to de general de brigada. Encarregado em 
1813 do governo de Lerida defendeu sete 
mezes esta praça contra forças muito supe- 
riores, até que illudido por um estratagema 
do barão d'Esoles cahiu n'uma embuscada e 
foi obrigado a render-se com os 1:500 ho- 
mens que o acompanhavam. Depois de al- 
guns mezes de captiveiro voltou a França e 
a reformado pelo governo da Restaura- 
ção. 

La Marteltere (João Henrique Fer- 
nando), escriptor francez, n. em 1761, e m. 
em 1830. Descendente de uma familia alle- 
må estudou na Allemanha, percorreu depois 
uma parte da Europa e foi por fim stabe- 
lecer-se em Paris onde se occupou exclusi- 
vamente das lettras, escrevendo varias pe- 
ças que foram muito applaudidas e alguns 
romances historicos. 

La Martelliere, (João Favre de), ge- 
neral francez, n. em 1732, é m. em 1819. 
Entrando no serviço militar como tenente 
de artilheria tomou parte na guerra dos Sete 
annos, passou depois a Guadeloupe, e voltando 
a França foi encarregado de dirigir a fundi- 
ção de Douai. Sendo coronel no tempo da 
revolução abraçou as novas idéas, foi pro- 
movido a general de brigada em 1792 e com- 
mandou no anno seguinte a artilheria do 
exercito dos Pyreneus orientaes. Dirigiu a 
defesa de Bellegarde e o cerco do forte da 
Trindade, foi ferido em Sierra Negra, to- 
mou os fortes de Figueras e de Rozas, e 
elevado em 17°5 a general de divisão foi 
mandado para o exercito do Rheno atim de 
organisar a artilheria, á frente da qual se 
distinguiu nas batalhas de Zurich e de Sto- 
ckach. Empregado depois no exercito d'Ita- 
lia ás ordens de Massena dirigiu com gran- 
de actividade os trabalhos da defesa de Geno- 
va. Em 1802 foi feito senador e conde de 
Agen. Deixou impressas algumas obras so- - 
bre artilheria. À 

Lamartine (Affonso Maria Luiz de 
Prat de). Um dos mais illustres poetas fran- 
cezes, n. em Macon a 21 de outubro de 1791. 
Seu pae era capitão de um regimento de 
cavallaria ligeira e sua mãe Alix de Roys 
era filha do intendente geral das finanças 
do duque de Orleans. 

Lamartine recebeu uma educação religio- 
sa conforme as idéas da sua familia, e de- 
pois de sua mãe lhe haver ensinado a lôr 
na Biblia foi entregue aos padres da fé em 
Belley. Lamartine quando saiu d'este semi- 
nario era já poeta como se vê por uma com- 
posição um pouco secca, mas em que 8e en- 
contram algumas bellezas intitulada Adeu- 
ses ao collegio de Belley. Indo viajar aos 
vinte annos por ordem de sua familia per- 
correu a Italia, viveu algum tempo na Tos- 
cana, em Roma, e em Napoles onde esboçou 
as suas principaes Meditações e onde foi 
amado pela pobre rapariga que elle mais 
tarde idealisou com o nome de Graziella. 

Voltando a França em 1813 assistiu ás ul- 
timas convulsões do imperio, alistou-se no 
tempo da restauração no regimento das guar- 
das do corpo, quando Napoleão regressou 
da ilha d'Elba acompanhou o rei até a fron- 
teira e sendo então licenciada a companhia 
em que servia viajou durante os Cem Dias, 
pela Suissa e pela Saboya. Depois de Wa- 
terloo tornou para o serviço-militar mas em 
breve o deixou para voltar de novo a Saboya 
onde se relacionou e apaixonou por uma 
creoula que tinha dezasete annos e era 
casada com um velho O poeta acompanhou 
em 1817 para Paris essa mulher que lhe 
inspirou magnificos versos e que elle tornou 
celebre debaixo do nome de Elvira e regres- 
sando em 1819 ao valle de Aix e ao lago de 
Bouget com a sua amada teve o desgosto de 
a perder, então como eternos mo- 
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mentos da sua dor algumas das suas mais 
notaveis Meditações, e entre estas O lago eo 


Crucifixo que são verdadeiras obras primas. 

Voltando de novo a Paris publicou as 
Primeiras meditações (1820), volume que 
causou immenso enthusiasmo, de que se 
fiseram seguidamente trinta edições e que 
deu ao auctor uma celebridade extraordi- 
naria. 

. Uma senhora ingleza, nova e interessante 
Elisa Marianna Birch, apaixonada por es- 
sas poesias e pelo auctor, que tinha encon- 
trado na Saboya casou com Lamartine, 
dando-lhe com a sua mão uma importante 
fortuna. 

Depois do casamento, Lamartine viveu 
em Napoles, Roma e Paris, em 1823 publi- 
cou as Novas meditações, que produziram 
uma sensação quasi egual á das primeiras. 

A morte de Socrates e o Ultimo canto da 
peregrinação de Childe Harold, foram os 
primeiros ensaios de Lamartine no poema 
e embora não possam passar por epopéas, 
alguns dos seus fragmentos são admira- 
veis. 

Por esse tempo havia Lamartine entrado 
na carreira diplomatica, e sendo nomeado 
em 1824 secretario da legação de Florença, 
passou depois à encarregado de negocios na 
mesma côrte, e em 1829 foi escolhido para 
ministro plenipotenciario junto do novo rei 
da Grecia. Antes de partir para este seu 
novo destino publicou as suas Harmontas 
pceticas e religiosas, que são como que a 
conclusão das Meditações, e logo em seguida 
entrou na Academia para occupar a cadeira 
do conde Darn, de quem escreveu o elogio, 
que é um trabalho de grande merecimento 
sob o ponto de vista litterario. 

Dispunha-se a partir para Athenas, quan- 
do teve logar a revolução de julho, e apre- 
sentando-se então candidato ao parlamento, 
não foi eleito, pelo que desgostoso empre- 
hendeu uma viagem ao Oriente, Ácerca da 
qual escreveu dois volumes intereseantes, 
cheios de riquissimas descripções e de ima- 
gens opulentissimas, proprias de um grande 


Eleito por fim deputado em 1833 decla- 
rou- se logo no primeiro discurso que fez na 
camara conservador independente, e até a0 
fim do reinado de Luiz Filippe permaneceu 
sempre n'essa posição de chefe de partido, 

ue se compunha sómente d'elle. Os seus 
discursos são sempre eloquentes, sempre 
arrebatadores, sempre cheios de imagens 
grandiosas, e deixam ver as melhores e 
mais! generosas intenções, mas não conse- 
guiram nunca fazer mudar as opiniões dos 
que os ouviam. No meio dos seus trabalhos 
arlamentares, Lamartine não se esqueceu 
gs: lettras e depois de haver publicado Jo- 
celym (1886), e a Queda d'um anjo (1838), 
que foram as suas ultimas composições poeti- 
cas, apresentou a publico a sua Historia 
dos Girondinos, em que apparecem alguns 
retratos magaificamente traçados, e que em- 
bora esteja longe de ser uma obra prima 
d'historia causou viva impressão nas mas- 
sas pela luz poetica que derramou sobre al- 
das mais sombrias figuras do tempo 

da Revolução. 

Principiava então essa agitação de espi- 
ritos de que saiu mais tarde a revolução de 
1848, e Lamartine que n'um banquete de 
Macon annuhciou publicamente a queda da 
casa d'Orleans, foi quem decidiu no dia 22 
de fevereiro os deputados a assistirem, 80 
eclébre banquete 
Quando os 


O xi arrondissement. 


encóntraram o occupado pelas 
tropas, e esse apparato militar deu em re- 
sultado s revolução 
pos Lemartinea Poti 


guiu acalmar as ondas 
a tempestade no meio d 
veram logar as eleições, Lamartine foi es- 
colhido para representante por dez departa- 
mentos, mas a sua popularidade foi pouco a 
pouco decrescendo, e quando se fez a elei- 
ção para a presidencia da republica alcan- 
çou apenas 7:910 votos, ao passo que Bona- 
parte obtinha cinco milhões. 


eitos do povo chegaram ao lo- 
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idéa da regencia, quem pediu a nomeação 
de um governo provisorio, e quem, acompa- 
nhado de alguns deputados, formulou no 
Hotel de ville a lista dos membros d'esse go- 
verno, cabendo-lhe na distribuição dos po- 
deres a pasta dos estrangeiros. 

No exercicio das suas funcções mais de 
uma vez mostrou em frente dos excessos do 
povo decidida coragem, e graças ao presti- 
gio do seu nome e å sua eloquencia, conse- 
popu ares e serenar 
e Paris. Quando ti- 


Apresentando-se depois candidato á Le- 


gislativa em varios departamentos, em to- 
dos foi vencido, e só depois, n'uma eleição 
supplementar, poude ter entrada n'essa as- 
sembléa, em que representou um papel in- 
significante. 


Entregando se novamente ás lettras sus- 


entou em varios jornaes a republica mode. 
radaĵ e publicou Tres mezes no poder e His- 
toria da revolução de fevereiro, em que fez 
a narração da parte que tomou n'esses acon- 
tecimentos politicos. D'ahi por deante con- 
tinuou escrevendo varias obras que os edi 

tores lhe pagavam magnificamente e a essa 
época pertencem: Rafael, Confidencias, Tous- 
saint- Louverture, Novas confidencias, G 
veva, o Canteiro de Saint-Point e Gra- 


eno - 


siella. 

Ainda depois publicon a Historia da Res- 
tauração, que apesar de algumas aprecia- 
ções notaveis de homens d'esse tempo e de 
algumas paginas dramaticas não teve a ac- 
ceitação da Historia dos Girondinos, e por 
fim a Historia da Turquia e Historia da 
Russia, que são duas obras fastidiosas e 
sem valor. Affastado da politica pelo 2 de 
dezembro, e obrigado a trabalhar para obter 
dinheiro escreveu tambem uma Nova via- 
gem ao Ori 
uma segunda excursão que fez á Asia Menor, 
por pedido do sultão, uma serie de Vidas dos 
grandes homens, estudos sobre Homero, Ci. 
cero, Shakspeare, Tasso, e uma Vida de Ce- 
sar 
golpes d'estado. 


, contando as impressões de 


que é uma satyra eloquente contra os 


Não lhe bastando ainda os recursos que 


obtinha por meio d'esses trabalhos littera- 
rios tentou ainda arranjal-os por outras 
formas menos rasoaveis, taes como subs 
cripções, donativos como recompensa na- 
cional, e até uma loteria que alguns dos 
seus amigos lhe promoveram, mas que não 
produziu o resultado que se esperava, por- 
que afinal esses expedientes tinham dimi- 
nuido grandemente o prestigio de que o il- 
lustre poeta gosara n'outros tempos. À subs- 
cripção para o Curso familiar de littera 
tura deu grande rendimento, e diga se a 
verdade, Lamartine empregou n'esse seu 


quasi ultimo trabalho todo o talento e do- 


tes que lhe restavam. 


Ainda depois publicou Fior d'Alira, An- 
tontella, e uma edição de luxo das suas 
obras completas, mas tudo isso não bastava 
para supprir o deficit das finanças do poeta, 
que esquecido das suas idéas politicas d'ou- 
tras eras acceitou do governo imperial um 
milhão de francos. 

Os ultimos annos de Affonso de Lamar- 
tine foram bem tristes e amargurados, até 
que no 1.º de março de 1869 m. n'um chalet 
em Passy, onde vivia muito retirado e o 

ual lhe fôra concedido pela municipgli- 
ade de Paris para morar emquanto vi- 


á freúte da qual se 
die duat Popfolira a vené 
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Lamas, freguesia do concelho, districto 
e diocese de Braga. Orago Nossa Senhora 
do Ó, 48 fogos, 196 hab. sendo 84 homens, 
112 mulberes. Tinha 52 fogos em 1157. Está 
hoje annexada civilmente á freguezia da 
Oliveira. 

Lamas, freguezia do concelho de Ca- 
daval, districto e diocese de Lisboa, 475 
fogos, 2:338 hab. sendo 1:356 homens, 
1:032 mulheres. Orago S. Thomé. A fregue- 
zia é antiquissima, foi creada no seculo xur. 
Tinha 82 fogos em 1757. 

Lamas da Feira, freguezia do con- 
celho da Feira, districto de Aveiro, diocese 
do Porto, 228 fogos, 1:030 hab. sendo 454 
homens, 576 mulheres. 

Lamas de Homem, grande planicie 
do Minho na serra do Gerez, onde forma 
um plan'alto. Nascem aqui muitas aguas 
que formam depois o rio Homem. 

Lamas de Miranda, freguezia do 
concelho de Miranda do Corvo, districto e 
diocese de Coimbra, orago Espirito Santo, 
204 fogos, 1:101 hab. sendo 535 homens, 
566 mulheres. Tinha 217 fogos em 1757. 

Lamas de Molledo, aldeia da Bei- 
ra-Alta na freguezia de Molledo, concelho 
de Lamego, districto de Vizeu. Encontrou- 
se aqui uma inscripção latina dedicada a 
Proserpina servatriz. 

Lamas de Mouro, freguesia do 
concelho de Melgaço, 62 fogos, 238 hab. 
sendo 125 homens, 113 mulheres, orago S. 
João Baptista. Pertence á diocese de Braga. 
Tinha 18 fogos em 1757. Havia aqui um 
mosteiro de templarios, que passou depois 
para a ordem de Malta. Fica na fronteira da 
Galliza, e diz-se que entrou por aqui em 
Portugal Affonso vir de Castella, quando foi 
batido por D. Affonso Henriques em Arcos 
de Val-de-Vez. N. aqui o rio Mouro. 

Lamas d'Ollo, freguezia no conce- 
lho de Mondim de Basto, districto de Villa- 
Real, diocese de Braga, 443 fogos, 1:626 
hab. sendo 725 homens, 901 mulheres. 

Lamas de Orelhão, freguezia do 
concelho de Mirandella, 137 fogos, 561 hab. 
sendo 293 homens, 268 mulheres. Orago 
Santa Cruz. Pertence ao districto de Bra- 
gança, e diocese de Braga. Foi concelho in- 
dependente até 1855. Fica a leste da serra 
de Santa Comba, em cujo pincaro se vêem 
as capellas de S. Leonardo e de Santa Com- 
ba. A povoação está muito decadente. Foi- 
lhe dado o primeiro foral por D. Sancho u 
a 6 de junho de 1225. Deram-lhe depois no- 


vos foraes D. Affonso nije D. Manuel. 


Lamas de Podence. Freguezia do 
concelho de Macedo de Cavalleiros, distri- 
cto e diocese de Bragança, 93 fogos, 415 
hab. sendo 215 homens e 200 mulheres. Ti- 
nha 60 fogos em 17.57. Fica entre monta- 
nhas. No alto de uma d'ellas fica a ermida 
de Santa Barbara. 

No alto de putra, chamada Monte do 
Facho brota uma fonte perenne d'onde sae 
um ribeiro que rega um formoso prado, e 
no plan'alto ha um bosque viçossissimo, no 
centro do qual havia outr'ora uma ermida 
dedicada a Nossa Senhora do Campo, que 
já desappareceu, mas que foi substituida 
por um formoso sanctuario, um templo de 
tres naves, com duas imagens da Virgem. 

Lamatide (José de S. Gualter). Reli- 
gioso franciscano que n. em fins do seculo 
xvi. Foi mestre de philosophia e theologia, 
qualificador do santo officio, examinador das 
tres ordens militares e consultor da bulla 
da crusada. Escreveu varias obras que fica- 
ram ineditas e uma que toi impressa sem 
nome do auctor com o titulo de Manifesto 
theologico, moral, canonico e dogmatico em 
“que se trata do sigillo da confissão. ..... 
" Lamb (Jacques Bland Burges), publi- 
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cista inglez, n. em 1752 e m. em 1824. 
Tendo estudado no collegio da universi- 
dade d'Oxford percorreu a Europa occiden- 
tal, e depois de voltar a Inglaterra estudou 
direito e seguiu a carreira da advocacia. 
Em 1787 foi membro da camara dos com- 
muns e em 1789 sub-secretario d'estado no 
ministerio dos estrangeiros. Pouco depois 
fundou, debaixo da protecção de Fitt, o 
Sun, jornal politico diario que em breve foi 
um dos jornaes mais lidos de Lond res. Em 
1794 foi nomeado commissario do seilo pri 
vado, e no anno seguinte recebeu o titulo 
de baronete. Deixando então a politica, oc- 
cupou-se exclusivamente de trabalhos litte- 


attenção. Deixou varias obras sobre mui 
tos e diversos assumptos, mas onde melhor 
provou o seu talento e habilidade foi nos 
artigos de polemica litteraria e politica. 

Lamb (Carlos), escriptor humoristico 
inglez que n. em 1775 em. em 1834. 

ertencendo a uma familia pouco abas- 
tada, apesar da excentricidade do seu genio 
e da sua incontestavel habilidade entrou 
como caixeiro no escriptorio da compauhia 
das Indias e conservou toda a vida um mo- 
desto emprego para viver. 

Ligando-se com o poeta Southey e com 
alguns outros poetas, Lakistas pnblicou 
um volume de versos no qual coilaborou 
tambem Coleridge e Lloyd e em que appa- 
recem todos os exageros d'essa escola. Pos 
teriormente o seu bom senso e o seu genio 
um pouco sceptico levaram-o a melhores 
idéas e entre as suas obras em prosa con- 
tam-se algumas de bastante merecimento. 

lotaremos por exemplo os seus estudos 80- 
Shakspeare e sobre os poetas dramati- 

cos inglezes que são de grande valor para o 
estudo das origens do theatro na Inglaterra. 

Lamb. (Lady Carolina), escriptora in- 
gleza celebre pelas suas romanescas rela- 

ões com lord Byron, n. em 1785, e m. em 

1828. Era filha de lord Pousonby, conde de 
Pesboroug, e foi casada com Guilherme 
Lamb, depois lord Melbourne e irmão do 
antecedente. Nos primeiros annos d'essa 
união da qual nasceram tres filhos lady 
Carolina empregou-se exclusivam -nte na 
educação d'essas crianças, mas dotada d'uma 
imaginação ardente fatigou-se d'essa vida 
uniforme e tranquilla, e quando apparece- 
ram os dois primeiros cantos do Childe Harold 
apaixonou se loucamente pelo homem que 
era ao mesmo tempo o auctor e o heroe 
d'esse poema. Em vez de resistir a essa lou- 
cura, foi ella propria offerecer o seu amor 
ao lord e vestindo-se de jockey foi um bello 
dia a casa de Byron e entregou-!is uma 
carta que dizia: « Vossa escrava sempre; tua 
amante quando quizeres» O poeta quiz, e 
essas relações que ella fazia gosto em tor- 
nar bem publicas como um triumpho, duraram 
tres annos até que lord Byron enfastiado, 
deixou Carolina Lamb. 

Esta depois de fazer novos esforços para 
render o poeta, vendo que todas as suas 
iligencias eram baldadas escreveu em 1816 

um romance intitulado Glenaroon cm que 
verteu todo o fel da sua indignação e do 
seu despeito. Este livro fez escandalo e fe- 
chou á auctora as salas da alta sociedade 
ingleza, onde até então apezar da sua vida 
desregrada continuára a ser recebida. A 
esse romance que foi lido com avidez segui- 
ram se dois outros Graham Hamilton e Ada 
Reis, escriptos com a mesma idéado primei. 
ro mas já com menos colera e menos paixão. 


rarios até 1812, em que à philosophia reli- 
giosa e a theologia lhe absorveram toda a 


CA ES PS PT O O E PS EE EEE 


LAM 


mostra embora como dissemos o tenha ad- 
quirido por modo bem pouco honroso. 
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No romance 4s duas fores de sangue do 
director d'este diccionario se descrevem os 


Carolina Lamb retirando se para as suas ultimos momentos da princesa e por tanto 
propriedades de Brockett Holl, viveu ahi | d'ahi transcreveremos essa descripção para 


tranquillamente visitada apenas por alga- 
mas das pessoas das suas mais intimas re- 
lações, e cercada constantemente pelos cari- 
nhos do esposo, cuja amisade por ella'se 
manteve inalteravel sempre, apezar de tudo. 
Coisa alguma porém conseguiu fazer lhe es- 
quecer lord Byron cuja morte cuidadosa- 
mente lhe encubriram. 

Um dia em que estava a cavallo perto da 
entrada do parque viu ella passar na es- 
trada um carro funebre com umas armas 
que ella bem conhecia. Eram as armas de 
lord Byron que eram levadas de Misso- 
longbi onde elle fallecera, para o tumulo 
dos seus antepassados em Nottingham. 

A vista d'esse carro produziu-lhe tal im- 
pressão que foi levada quasi moribunda pa- 
ra o palacio, e ahi falieceu no fim de tres 
annos de sofrimento. 

Lamballe (Maria Thereza Luisa de 
Saboya Carignan, princeza de). Quarta fi- 
lha de Luiz Victor de Saboya Carignan, 
principe da casa de Saboya. Aos 17 annos 
casou com Luiz Alexandre José Estanislau 


de Bourbon principe de Lamballe, montei- 


ro-mór de França e filho do duque de Pen- 
thiévre. 

Esse principe verdadeiro homem da cor- 
ts mais corrupta que havia então na Euro- 
pa levou uma vida desregradissima em re- 
sultado da qual morreu em maio de 1768. 

A encantadora viuvinha que contava en- 
tão apenas dezoito annos dedicou-se com O 
maior carinho a suavisar os desgostos de 
seu sogro e com elle viveu quasi inteira- 
mente retirada no palacio de Rambouillet 
até que depois do casamento do delphim 
com Maria Antonieta, attraída pela benevo- 
lencia e depois pe a amisade d'esta prince- 
za começou a apparecer na côrte. 

De 1172 a 1779 a princesa de Lamballe 
figurou brilhantemente em todas as festas e 
em todas as funcções intimas que Maria An- 
tonieta organisou mas por fim supplantada 
pela condessa de Poligaac retirou-se para 
junto de seu sogro, conservando se sempre 
dedicadissima amiga da rainha apesar de se 
vêr um pouco despresada por uma nova con- 
fidente. 

Em 1785 Maria Antonieta reconhecendo 
o pouco desinteresse da condessa de Poli- 
gnac chamou novamente á sua intimidade 
a princeza de Lamballe e quando rebentou 
a revolução encarregou essa sua verdadeira 
amiga de todas as missões difficeis e que 
precisavam ser desempenhadas por pessoa 
de inteira confiança. 

No mesmo dia em que o rei fugiu para 
Varennes, a princeza de Lamballe deixou 
as Tulherias e partiu para Inglaterra incum- 
bida de sollicitar do rei Jorge o auxilio de 
Jus careciam os soberanos de França. De 

oglaterra passou a Aiz la Chapelle e vol- 
tando a França, regressou ás Tulherias em 
novembro de 1791 onde continou a prestar 
a Maria Antonieta importantes e valiosos 
serviços. 

No dia 10 d'agosto acompanhou a familia 
real á Assembléa e d'ali para o Templo 
d'onde foi transferida para o Hotel de Ville 
e depois para a Force com outras damas da 
rainha. Antes de um mez passavam-se em 
Paris as horrorosas scenas que ficaram cele- 
bres na historia com o nome de matança de 
setembro e os homens sanguinarios que can- 
cavam mas não se saciavam de immolar 


Essas tres obras recomendam-se pelc: catylo ! tantas victimas não se esqueceram da dedi- 


e pelo exactissimo desenho dos caracteres e 
principalmente pelo profundo dora aeia | 


dọ coração bpmano que a auctora n'ellag 


cadissima amiga de Maria Antonieta e ao 
romper da à de 3 de setembro foram 
arrancal-a do carcere para lhe tirar a vida. 


finalisar este artigo: 

«Com effeito a princesa de Lamballe, pal- 
lida, tremula, com os lindos cabellos soltos, 
apparece encostada a um guarda nacional e 
a um dos assassinos chamado Truchon, que 
um interesse occulto fizera seu protector. 
Com os olhos fechados para não ver a mar- 
te, saiu a gentil saboyana. «Os assassinos, 
desarmados por esta apparição angelica, diz 
Lamartine, na Historia dos Girondinos, es- - 
tacaram diante de tanta belleza.» Quando 
porém lhe foi necessario soltar o grito de 
—PViva a nação—que a devia proteger, e, 
ao abrir os olhos deu com esse espectaculo 
horroroso dos assassinos, tripudiando em ci- 
ma das victimas, & pobre princeza recuou 
instinctivamente, poz a mão diante dos olhos, 
como para repellir uma visão sanguinolen- 
ta, e bradou: 


«Dieu quelle horreur !» 


Mas o horror tinha que consummar-se. Os 
assassinos vacillaram um momento. Deslum- 
brava-os a formosura da gentil italiana. 
Triumphou porém, a sêde do sangue crimi- 
noso ou innocente. A cabeça da princeza 
Lamballe caiu aos pés dos seus algozes q 
foi depois apresentada no Templo a Luis 
xvi é á sua familia como um presente que a 
Revolução lhe enviava. 

Desde esse momento a princesa de Lam- 
balle entrava na historia glorificada pelo 
martyrio. 

É que a revolução engrandeceu sem o 
querer as suas victimas.» 

Lamballe, cidade de França, no de- 

artamento da Cotes du Nord, 4:151 hab. 

ibliotheca, fabricas de cortumes, de cera, e 
louça. Exportação de pelles, coros e 
trigo. 

Em 1697 o sonhorio de Lamballe foi dado 
ao conde de Tolosa filho natural de Luiz x1v 
e seu neto teve o titulo de principe de 
Lamballe. 

Os seus monumentos mais notaveis são: 
a egreja de Nossa Senhora, classificada en- 
tre os monumentos historicos, & egreja de 
S. Martinho, a de S. João, o convento das 
Ursulinas etc. 

Lambari. Povoação brazilera na pro- 
vincia de Minas-Geraes. 

— Rio da mesma provincia, afluente do 
rio de S. Francisco. 

—Ribeiro da provincia do Rio de Janei- 
ro, afluente do Parahyba. 

—Ribeiro da provincia de Minas-Geraes, 
affluente do Rio Verde. 

Lambayeque. Cidade do Perú situa- 
da na margem esquerda do rio do seunome. 
8:000 hab. Fabricas de cobertores de lã, de 
pannos de algodão e de sabão. 

Lambeck (Pedro). Em latim Lambec- 
cius erudito e bibliographo allemão n. em 
1628 e m. em 1680. Tendo estudado na Hol- 
landa, Italia e França foi nomeado profes- 
sor de historia e depois reitor do Gymnasio 
de Hamburgo. 

Em 1662 pediu a demissão e dirigindo-se 
a Roma abjurou do protestantismo e passou 
em Vienna onde foi nomeado conservador 
da bibliotheca imperal e historiographo do 
imperador. 

Introdusiu muitos melhoramentos na bi- 
bliotheca e publicou d'ella um catalogo que 
ainda hoje é muito estimado e que devendo 
ter 25 volumes ficou como muitas outras das 
suas obras incompleta pela morte do auctor. 

Entre os trabalhos que d'elle restam im- 

Hamburg 


pressos citaremos Origines ensesy 
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Animadversiones ad Codini origines Constan- 
tinopolitanas, Prodromis historiæ litteraric 
etc. | 

Lamberg (Francisco Filippe, conde 
de). General e politico allemão n. em 1791 e 
m: em 1840. Entrando em 1810 no exercito 

austriaco tomou parte na guerra contra a 
França e de 1815 até 1843 subiu ao posto 
de feld marechal-tenente. Senhor de vastas 
propriedades na Hungria foi nomeado em 
setembro de 1848 commissario do reino da 
Hungria e commandante em chefe de todas 
as tropas hungaras mas a assemblea nacio. 
` nal de Pesth recusou-se a reconhecer esta 
nomeação e declarou criminosos de alta 
traição todos os que obedecessem &o conde 
de Lamberg. 

Este general que logo depois de nomeado 
se dirigira á capital da Hungria foi morto 
a 28 de setembro pelo povo revoltado na 
ponte que une Buda com Pesth. 

Lambert (João), general inglez e um 
dos principaes chefes do partido republica- 

no depois da queda de Carlos 1. Pela sua 
coragem e talentos foi collocado à frente do 
conselho que Cromwell estabeleceu em 1653 
para substituir o Parlamento. Oppoz-se te- 
nasmente a que o Protector fosse declarado 
rei e Cromwell considerado d'ahi por diante 
como seu inimigo ou rival tirou-lhe o posto 
de general. Depois da morte do Protector, 
Lambert reappareceu e foi a alma do parti- 
do que se formou contra o filho d'aquelle, 
Ricardo Cromwell. Foi o primeiro que so- 
nhou a deserção que Monk premeditava e 
por isso marchon contra esse general afim 
de impedir o restabelecimento da monarchia. 
Abandonado pelas suas tropas foi feito pri- 
sioneiro e condemnado á morte depois da 
contra-revolução. Carlos 1 commutou-lhe a 
pena desterrando-o para a ilha de Guernesey 
onde morreu d'ahi a mais de trinta annos 
em 1692. 

Lambert (João Henrique), mathema- 
tico francez, n. em 1728, e m. em 1777. Per- 
tencia a uma familia protestante expatriada 
depois da revogação do edito de Nantes e 
unica e exclusivamente ao seu trabalho de- 
veu os vastos conhecimentos que possuia. 
Encarregado da educação dos netos do con- 
de de Salis aproveitou a viagem que este 
fez para investigar as bibliothecas e visitar 
os estabelecimentos scientificos. Em 1764 
foi para Berlim onde Frederico 11 o recebeu 
muito bem, e onde ficou vivendo sendo en- 
carregado da direção das Ephemerides e no- 
mesdo membro da academia. Em assumptos 
de mathematica elementar occupou-se dos 
numeros primos, da theoria das parallelas e 
da trigonometria e provou a incommensura- 
bilidade da relação do diametro e da circum- 
ferencia, trabalho de que posteriormente 
tratou Legendre. Um trabalho de Lambert 
deu origem á serie a que Lagrange deu de- 
pois o seu nome. Aperfeiçoou os methodos 

eodesicos, estudou as orbitas dos cometas, 
descobri um theorema simples conhecido 
pelo seu nome, e em mechanica applicou-se 
ao estudo dos motores e publicou varias me- 
morias sobre -o attrito, sobre hydraulica, 
ete. 

As suas obras principaes são: Tratado dos 
cometas em que se encontram muitas proprie- 
dades notaveis das conicas, a Photometria em 
que se referem muitas experiencias, ds car- 
tas cosmologicas que segundo a intenção do 
auctor deviam ser uma continuação das Pa 
lestras sobre a pluralidade dos mundos de 
Fontenello e o Novo organon ou Pensamen- 
tos sobre a investigação e a designação da 
verdade assim como sobre a diferença entre 
o uso e a apparencia, A architectura ou theo- 
ria do simples e do primitivo no conhecimen- 


Wphilosophico e mathematico que é um tra- 
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tado de onthologia no genero 
Hegel depois illustraram, etc. 

Lambert (Gustavo), marinheiro fran- 
cez que adquiriu certa celebridade por um 
projecto que concebeu mas que não chegou 
a realisar. Achando-se como capitão a bor- 
do de um navio nas proximidades do estrei- 
to de Behring teve idéa de fazer uma via- 
gem de exploração ao polo Norte, passando 
por aquelle estreito, não para descobrir a 
passagem do Atlantico para o Pacifico mas 
para verificar exactamente a situação do 
polo e collocar ahi um marco com as armas 
de França. 

Regressando á patria dirigiu-se a Paris e 
para levar a cabo o seu projecto appellou 
para o publico e para o governo (1866) e 
abriu uma subscripção nacional afim de 
obter a somma de 600 mil francos que jul- 
gava necessario para as despezas da expe- 
dição. Apesar das dilligencias que empre- 
gou, das conferencias publicas que fez e do 
auxilio que lhe prestava v ministro Duruy 
não conseguiu reunir a quantia indicada. 
Chegou a comprar um navio o Boreal e es- 
perava da generosidade do publico o dinhei- 
ro para emprehender a viagem quando re 
bentou a guerra de 1870. 

Depois da revolução de 4 de setembro 
serviu como capitão na guarda nacional e 
depois como coronel nos veteranos parisien 
ses. Accomodando-se mal com esta situação 
alistou se como simples soldado n'um regi- 
mento de linha, assistiu a0 combate de Bour- 
get, foi promovido a sargento e estava para 
ser despachado alferes quando foi morto em 
Buzenval. Legou em testamento ao ministe- 
rio da marinha o navio e as sommas prove- 
nientes da subscripção nacional e pediu que 
os seus bens fossem vendidos e distribuidos 
aos pobres. 

Lambert (João de), marquez des. 
Bris, general francez, n. em 1586, m. em 
1665. Depois de ter sido pagem de Henri- 
que Iv foi em 1598 servir na Hollanda ás 
ordens de Manricio de Nassau, assistiu ao 
cerco de Juliers, e ligando-se depois a Bas 
sompierre entrou sob o commando d'elle em 
varias acções, depois acompanhou o na em- 
baixada á Hespanha. De 1621 a 1630 tomou 
parte em varias guerras, em 1631 na de Sa- 
boya e em 1634 na de Lorena. 

Nomeado em 1635 marechal de campo e 
commandante das fortalezas de Mezieres e 
de Charlesville assim como de toda a fron- 
teira de leste, combateu em Avein, e no 
anno seguinte esteve no cerco de Louvain, 
e na tomada do forte de Schein. Voltando em 
seguida a França para formar um exercito 
apoderou-se com elle de Dole, Roye, Mon- 
tdidier e Corbie, e depois de haver prati 
cado novas façanhas foi em 1638 nomeado 
inspector de todas as guarnições de Paris, 
commandante do exercito d'essa prouincia, 
e em 1639 serviu ás ordens de La Meille- 
raye, distinguindo-se principalmente no 
cerco de Hesdin. Encarregado posterior 
mente de um governo geral pediu a exo 
neração em 1644 e assistiu ainda n'esse 
mesmo anno ao cerco de Gravelines. Pro 
movido em 1648 a tenente general rece- 
beu o commando dos exercitos de terra e 
mar na Ítalia e concorreu muito para a to- 
mada de Vietri e da ilha Procida, assim 
como para a escalada de Salerno. Nos tu- 
multos da Fronda Gastão de Orleans de- 
balde o quiz chamar ao seu partido, offere- 
cendo-lhe o bastão de marechal de França, 
mas o velho general recusou, e d'ahi a pouco 
deixou o serviço militar. 

Lambert (Henrique de), marquez de 
Saint-Bris, general francez, filho do ante- 
cedente, n. em 1631 em. em 1686. Nomea- 
do, aos treze annos de edade, mestre de 


que Fichte e 
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campo de um regimento de cavallaria, ser. 
viu na Guyenne, em Flandres, e durante as 
guerras da Fronde assistiu, ás ordens de 
Turenne, ao combate da porta de Santo An- 
tonio. Distinguiu-se em 1658 na batalha das 
Dunas, em 1672 tomou parte na campanha 
da Hollanda e da Allemanha, assignalou-se 
em varias occasiões principalmente na to- 
mada de Besançon, no combate de Kokes- 
berg, na tomada do forte de Kehl e foi 
posterior e successivamente governador de 
Longwy, commandante do acampamento de 
Saone e tenente general. Em 1684 contri- 
buiu poderosamente para a tomuda do Lu- 
xemburgo, foi em recompensa d'esse serviço 
nomeado governador e tenente general do 
ducado de Luxemburgo e m. dois annos de- 
pois. 

Lambert (Anna Thereza de Margue- 
nat de Courcelles, marqueza de), esposa do 
antecedente, n. em 1647 proximamente, m. 
em 1733. Era filha da marqueza de Cour- 
celles e a vida desregrada de sua mãe con- 
tribuiu talvez muito para lhe inspirar as 
idéas sensatas e severas que mostrou sem- 
pre. 

Ficando viuva depois de vinte annos de 
casada foi para Pafis e no celebre palacio 
Lambert recebia todos os homens de lettras 
formando assim uma especie de succursal 
da academia em que se apreciavam todas as 
reputações c se discutiam todas as questões 
litterarias. 

Tendo um filho e uma filha escreveu para 
elles em 1701 dois elegantes manuses de 
moral: Avisos a minha filha, Avisos de uma 
mãe a seu filho, que só foram impressos em 
1726 contra vontade da auctora. 

Publicou depois tambem um Tratado da 
amizade, um Tratado da velhice, Reflexões 
sobre as mulheres, Discursos sobre varios 
assumptos, Retratos, etc. Obras estas que 
foram mais tarde reunidas em dois volumes 
juntamente com um romance, a Mulher ere- 
mita,sob o tiulo de Obras completas da mar- 
queza de Lambert. 

Lambert (Henrique Francisco de), 
marquez de Saint Bris, general frances, fi- 
lho dos dois antecedentes, n. em 1677 em. 
em 1794. Entrando nos mosqueteiros 208 
16 annos tomou parte nas campanhas de 
Flandres (1693), da Catalunha (1697) e da 
Italia (1700), distinguindo-se em varias 
occasiões. Mandado a Hespanha com o posto 
de brigadeiro de infanteria assistiu sob 0 
commando do duque de Orleans á tomada 
de Lerida e foi promovido a marechal de 
campo em 1710. Passande d'ahi a dois annos 
a servir ás ordens do marechal de Villars, 
entrou na batalha de Denain e na tomada 
de Douai, de Quesnoy e de Bonchain. Em 
1719 foi empregado nos cercos de Fuente- 
rabia, 'de S. Sebastião e de Rosas, depois 
do que foi nomeado commandante da cidade 
de Auxerre, sendo em 1720 promovido a te- 
nente general. 

Lambert (Henrique José, marquez de), 
general francez da mesma familialque 08 80° 
tecedentes, n. em 1738 e m. em 1808. Estreou - 
se na guerra dos Sete Annos, e depois foi 
nomeado inspector geral do exercito © g0- 
vernador da cidade de Arras. Tendo emi- 
grado em 1790 foi pelos condes d'Artois è 
de Provença mandado como ministro para 
junto do rei da Prussia, fez parte do exer: 
cito d'este principe na campanha de 1792 e 
assistiu 4 batalha de Valmy. Passando no 
anno seguinte ao serviço da Russia foi-lhe 
dado pe:a imperatriz o commando de um 
regimento e vastas propriedades rurães. 

— Seu filho primogenito Mario Carlos, 
conde de Lambert, n. em 1773, acompanhou 
seu pae para a emigração, serviu no exer- 
cito prussiano, depois no da tomou 
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pars na campanha da Polonia em 1794 e 
istinguin-se então na tomada de Praga. 
Enviado á Persia em 1797 assistiu ao cerco 
de Derbent, e promovido a coronel em 1799 
entrou d’ahi por diante em todas as guerras 
da Russia contra os exercitos francezes. Em 
1813 foi elevado a tenente general e feito 
ajudante de campo do czar, a quem acom 
pannon na campanha de França em 1814. 

oi elle quem se apoderou no dia <U de 
março das villas de Belleville e de Menil 
montant, e depois de voltar á Russia foi-lhe 
dado o commando d'uma divisão na Ukra 
nia. 

— Henrique, conde de Lambert, irmão do 
antecedente, n. em 1748. Entrando muito 
novo na marinha franceza fez parte em 1791 
da expedição que foi em pr. cura de La Perou- 
se. Regressando á Europa em 1795 entrou 
como seu irmão no serviço da Russia, e de- 
pois de haver feito como major a campanha 
da Persia, foi adjunto á repartição dos ne- 
gocios estrangeiros e successivamente no 
megdo secretario da embaixada de Hespa 
nha e da China, conselheiro de estado, ca 
marista do imperador e em 1817 director da 
caixa de amortisação de S. Petersburgo. 
Ignora se a data do seu fallecimento. 

Lambert (Francisco). Chamado Serra 
no, theologo protestante francez n. em 1481 
proximamente e m. em 1530. Educado pelos 
franciscanos de Avinhão, professou aos 16 
annos e dedicou-se ao exercicio de prega- 
dor, mas caindo-lhe nas mãos os escriptos 
de Luthero, leu-os com avidez e d'ahi por 
diante não pensou senão em sair da clausu- 
ra. Encarregado em 1522 pelos superiores 
de uma missão importante foi á Suissa e en- 
contrando-se ahi com Zwingle que acabou 
de o converter, passou á Allemanha onde 
fes algumas conferencias sobre o evange 
lho segundo S. João e onde apresentou 139 
theses sobre o celibato dos padres, confis- 
são secular, baptismo etc. declarando que 
estava prompto a sustental as contra quem 
apparecesse a contradictal-as. 

cebido com alvoroço por Luthero abriu 
em 1523 em Wittemberg um curso ao qual 
concorreu grande numero de discipulos e 
traduziu em francez algumas obras dos refor- 
madores allemães. 

Deixando Wittemberg foi para Metz, d'ahi 
para Strasburgo e por fim para junto de Fi 
lippe o Magnanimo, land grave de Hesse 
que o encarregou de pôr em escripta os 
principses pontos de dissidencia das duas 
egrejas. 

Gosou os creditos de sabio theologo, e de 
prégador eloquente e deixou varias obras 
escriptas em latim sobre differentes pontos 
da religião. 

Lambert-Bey. Engenheiro francez 
n. em 1804 em. em 1864. Tendo concluido 
o curso era engenheiro de minas em 1829 

uando se relacionou com Enfantin, Miguel 

>hevalier e Fouriel que trabalhavam ac- 
tivamente em propagar as doutriuas do 
san simonismo. 

O moço engenheiro foi um dos mais en 
enthusiagtas sectarios d'essas ideas e lar- 
gando a posição que havia adquirido dedi- 
cou-se todo á nova religião e tomou activa 
parte no ensino da rua Monsigny e na col- 
laboração do Globe, seguindo Enfantin 
quando teve logar a dissidencia entre os 
san simonistas. Escapando ás perseguições 
que em 1832 tiveram logar contra os dde- 
ptos das novas idéas refugiados em Menil- 
montant partiu d'ahi a pouco para o Egy- 
pto. 
Leccionou mathematica no Cairo e attra- 
hindo a attenção do vice rei foi por este 
empregado nas obras do Nilo, incumbido de 
varias missões no deserto arabico, na Nu- 
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que no seu tempo teve creditos de prégador 
eminente. M. com mais de 80 annos a 4 de 
novembro de 1721. Dos seus numerosos ser 
mões apenas dois foram impressos. 
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bia e no Kordofan e por fim nomeado dire- 
ctor da escola polytechnica do Cairo, rece- 


bendo posteriormente em 1847 como recom- 
pensa dos serviços por elle prestados, o ti- 
tulo de bey. 


Durante o tempo que viveu no Egypto 


estudou attentamente os trabalhos de um 
engenheiro francez chamado Lepere que no 
fim do seculo passado tinha proposto a aber- 
tura de um canal atravez do isthmo de Suez 
e chamou a attenção publica para o proje 
cto que Lesseps havia de realisar d ahi a 
annos. 


Em 1851 voltou para Paris e entregaudo 


se a estudos philosophicos publicou um seu 
estudo muito curioso sobre a Trindade o 
qual causou uma grande sensação quando 
appareceu à luz. 


Lambertint (Miguel). Pintor italiano 


que n. em Bolonha no principio do s2culo 
xve m. em 1470 proximamente. Foi disci 
pulo de Leppo Dalmacio e deve ser colloca- 
do entre os pintores da escola gothica e os 
da escola moderna. Um dos seus melhores 
quadros era uma Madona pintada a fresco 
no mercado do peixe de Bolonha que foi 
posteriormente transportada para a egreja 
de S. Isaias. Este artista foi tambem conhe- 
cido pelo nome de Michele Matheo ou Mi- 
chael Matheei. 


Lamberto (S.), bispo de Lyão, m. em 


689 proximamente. Entrando muito novo no 
convento de Fontenelle, na Normrndia, foi 
abbade d'essa casa religiosa e em 691 ele 
vado a bispo de Lyão. A egreja celebra a 
festa d'este santo no dia 14 de abril. 


Lamberto (Luiz), religioso dominicano 


Lamberto (rr.), monge cisterciense, 


natural de Porto de Moz e que viveu no se 

culo xvii. Compoz um Index da renda de 
real convento de Alcobaça, que se guardava 
na livraria do mesmo convento. 


Lamberto (S.), bispo de Maestricht, 


u. em 640 proximamente e m. no anno 708. 
Foi conselheiro intimo de Childerico 11, rei 
da Austrasia, mas depois da morte d'este 
principe foi expulso da sua sé e obrigado a 
retirar-se para um convento. Restabelecido 
na sua cadeira episcopal no anno de 681 
converteu ao christianismo os habitantes da 
Zelandia. Foi assassinado por Dodon, cu- 
nhado de Pepino d'Heristal. A sua festa 
celebra se no dia 17 de setembro. 


Lamberto (S.), bispo de Vinci, n. 


pelos annos de 1080 e m. em 1154. Era 
monge da abbadia de Lerins, quando foi no- 
meado bispo em 1114. A egreja celebra a 
festa d'este santo no dia 26 de junho. 


Lamberto, imperador e rei de Italia, 


th. pelos annos de 880 e m. em 893. Seu pae 
Gui de Spoleto associou.o ao governo em 
891, reinou só debaixo da tutela de sua mãe 
Agiltrudes desde +94 até 898, sempre em 
guerra com os seus competidores Berenger 
e Arnolpho. Tinha acabado de fazer com 
elles uma especie de partilha da Lombardia 


quando m. n'uma partida de caça. 
Lamberto, duque da Toscana, filho 
de Adalberto n, viveu no seculo x. Recebeu 
por morte de seu pae (917) o ducado de 
Spoleto e em 929 succedeu a Gui, seu irmão 
mais velho, no da Toscana. Hvgues, rei da 
Italia e irmão uterino de Gui e de Lamber- 
to, pretendeu que este não era filho de Adal- 
berto, e Lamberto consentiu em sustentar 
pelas armas em combate a legitimidade do 
seu nascimento. Ficou vencedor, mas Hu 
es não deixou de o perseguir, e colhendo-o 
A mãos mandou lhe vasar os olhos (931). 
Ignora-se a epoca em que elle morreu, 


y 
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mas parece ter vivido ainda muitos annos 
depois do seu infortunio. 

Lamberto. cognominado li Cors ou le 
Court, poeta francez qne n. no principio dọ 
seculo xı, e que escreveu um poema inti- 
tulado Alexandre Magno. Essa obra, que 
existe em manuscripto na bibliotheca nacio- 
nal de Paris é um romance cheio de fabulas 
e pouco ou nada tem que se pareça com a 
n do principe, cujo nome figura no ti- 
tulo. 

Lamberto d'Archaffenbargo, 
em latim Lambertus Schafnaburgensis, 
chronista allemão do seculo x1. Viveu muito 
tempo como monge no convento de Hirsch- 
feld, em 1058 foi em peregrinação a Jeru- 
salem e m. pelos annos de 1100 no convento 
de Saalfeld. Quando voltou da terra santa 
escreveu um poema epico sobre a historia 
do seu paiz, o qual se perdeu, assim como 
a sua Historia do convento deHirechfeln, de 
que apenas nos restam alguns fragmentos. 
O que se conhece d'este escriptor é a sua 
Chronicon historicum apud Germanos, que é 
interessantissima para o estudo da historia 
da Allemanha no periodô decorrido entre 
1050 e 1077. Esta obra que se distingue 
tambem pela imparcialidade e pela pureza 
do latim em que é escripta foi impressa 
pela primeira vez em 1525, mas depois ha 
d'ella varias edições. 

Lambesc. Cidade de França no de- 
partamento das Bocasdo Rhodano 3:050 hab. 
Nos arredores encontram-se varios restos de 


construcções romanas. 


Lambesc (Carlos Eugenio, principe 
de). general francez e no qual ee extinguiu 
um dos ramos da casa de Lorena n. em 
1754 e m. em 1825. 


Quando Maria Antonieta casou, acompa- 


nhou para Paris essa princeza de quem era 


parente, e a qual obteve para elle a nomea- 
ção de coronel proprietario do regimento da 
cavallaria Royal Allemand. 

No dia 12 de julho de 1789 entrou á fren- 
te do regimento no jardim das Tulherias, 
carregou a multidão e elle proprio matou 
um velho e um rapaz. Esse procedimento 
valeu lhe a alcunha de Sabreur des Tuile- 
ries. Para fugir ás perseguições que contra 
ellesustentou o tribunal do Chate!êt escapou- 
se para a Allemanha, tomou parte em todas 
as guerras da revolução e do imperio contra 
a França e foi elevado a feld marechal lo- 
gar tenente. 

A Restauração nomeou-o par com o titulo 
de duque d'Elbeuf mas elle continuou a vi- 
ver na Áustria. 

Lambe~xsa, Lambæsa ou Lam- 
besse. antiga cidade da Africa septen- 
trional, capital da provincia romana da Nu- 
midia e da qual É existem hoje as ruinas. 
O nome berebere d'esta antiga cidade é 
Encluir Tizzoulet. 

As ruinas de Lambessa são riquissimas 
e do maior interesse. Eram completamente 
desconhecidas, até que em 1844 o comman- 
dante de La Mare as descobriu e sobre ellas 

ublicou uma Memoria na Revista Archeo- 

gica e depois nas Memorias da sociedade 
dos antiquarios de França. Em 1851 foi 
destinada Lambessa pura detenção dos pre- 
sos politicos, e hoje existe ahi uma colonia 
penitenciaria para 08 grandes criminosos. 

Lambeth. cidade da Grã Bretanha, 
situada na margem direita do Tamisa, de- 
fronte de Westminster e que actuslmente 
faz parte da capital de Inglaterra. Tem di- 
gnas de menção a nova egreja de S. Jorge 
e o velho palacio do arcebispo de Cantor- 
bery, o qual foi construido nos fins do se- 
culo xu. Em Lambeth reuniram se nos se- 
culos x1 a xy muitos concilios convocados 
ou presididos pelo arcebispo POMAS, 
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Lambin (Diniz), erudito francez do 
seculo xvi. Foi professor de grego no colle. 
gio real de Paris, e dotado de um „genio 
bondoso em extremo morreu de desgosto um 
mez depois da matança de S. Bartholomeu. 
Deixou varias edições de Horacio, Lucrecio, 
Cicero, Demosthenes e Plauto, com valiosis 
simos commentarios, e além d'isso compoz 
algumas obras sobre litteratura grega e la 
tina que ainda hoje são estimadas. Lambin 
tinha innegavelmente vastissima erudição, 
mas qualquer pequenina coisa o prendia, e 
tal era o seu exagero n'esse ponto, que os 
seus contemporancos inventaram o verbo 
lambiner que sainda hoje figura nos diccio- 
narios francezes para exprimir esse traba 
lho miudinho em que se perde tempo pela 
demasiada attenção que se dá a insigni- 
ficancias. 

Lambruschini (Cardeal Luiz), esta- 
dista italiano, n. em 1776 em. em 1854. 
Entrando na ordem dos carmelitas foi suc- 
cessivamente bispo de Sabina, arcebispo de 
Genova, nuncio em Paris no tempo de Car 
los x e cardeal. 

O papa Gregorio xvi deu lhe depois a 
pasta dos estrangeiros, nomeou-o bibliothe- 
cario da Egrejs, secretario dos breves e 
prefeito da congregação dos estudos. Este 
cardeal tornou-se muito impopular pela 
activa parto que tomou nos processos reli 
giosos d'essa epoca e por se mostrar encar- 
niçado inimigo do partido liberal. Em 1846 
esteve para ser nomeado papa pelo conclave 
que elegeu Pio 1x, e este pontifice chamou o 
para o conselho d'estado, fel o bispo de 
Porto, chanceller das ordens pontificias, etc. 
Acompanhou Pio x para Gaeta em 1848 e 
diz se que depois da restauração do papa 
combateu as medidas violentas do cardeal 
Antonelli. Deixou impressas varias obras 
asceticas, algumas das quaes foram tradu- 
sidas em francez. 

Lambruschini (Raphael), escriptor 
italiano, n. em 1788 e m. em 1873. Tomando 
ordens foi em 1816 para a Toscana, onde 
por largos annos se dedicou ao estudo das 
sciencias naturaes, da agronomia e da eco- 
nomia politica, acabando por se votar intei- 
ramente ao ensino popular. 

Nomeado em 1848 membro da assembléa 
nacional, tomou assento entre os liberaes 
moderados e em seguida voltou ás suas 
occupações favoritas. 

Victor Manuel em 1860 nomeou-o senador. 
Creou e redigiu um jornal mensal a Edu 
cação do pobre em que defendeu ardente- 
mente a causa dos desvalidos, e que teve 
sempre grande acceitação, dando origem a 
outros periodicos da mesma especie. As suas 
ebras, em muitas das quaes emprega a forma 
do dialogo, constituem realmente uma bi- 
bliotheca dos pobres, e o seu tratado sobre 
o Bicho da seda é notavel pela elegancia do 
estylo a par de uma simplicidade que o 
torna comprehensivel ao espirito pouco cul- 
tivado dos aldeãos. ; 

Lamé (Gabriel). Geometra francez n. 
em 1795 e m. em 1870. Tendo estudado na 
escola polytechnica era engenheiro d° minas 
quando foi chamado á Russia e incumbido 
com outros dos seus collegas de dirigir os 

randes trabalhos de construcção de estra- 


Voltando á patria em 1832 foi nomeado 
professor de physica na escola polytechnica 
€ tomou grande parte na construcção de al- 

caminhos de ferro. 

Em 1848 toi collocado na cadeira de cal- 
culo das probabilidades da Faculdade das 
sciencias e abi se distinguiu creando uma 
serie de cursos, fóra do programma, sobre a 
theoria mathematica da elasticidade, sobre o 
calor etc. 
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O seu Curso de physica na escola polyte- 
chnica publicado em 1836 fez uma revolu- 
ção na sciencia pela applicação do rigor ma- 
thematico «s theorias d'essa sciencia. 

Este illustre sabio tornou-se priacipal 
mente celebre pela sua obra de physica ma 
thematica e por aquellas em que tratou de 
applicar aos phenomenos moleculares os 
principios da mechanica celeste. A surdez 
completa que o accommetteu obrigou o nos 
ultimos annos de vida a deixar de tomar 
parte nos trabalhos da academia das scien- 
cias de que era socio desde 1843. 

Lamegal. Rio da Beira Baixa, afuen- 
te do Côa. N. ao pé da cidade da Guarda. 

Lamegal. Freguezia do concelho de 
Pinhel, districto da Guarda, diocese de Pi- 
nhel, 190 fogos, 812 hab. sendo 423 homens 
e 389 mulheres, orago Nossa Senhora da 
Assumpção. Está-lhe annexada desde os 
fins do seculo xvin a freguezia de Penha- 
Forte. 

Lamego, cidade da provincia da Bei- 
ra-Alta, districto de Vizeu, cabeça de con- 
celho e de comarca e séde de bispado, tem 
duas freguezias (Sé e Almacave) com 1903 
fogos e 8383 hab. sendo 4160 homens e 4223 
mulheres. © concelho tem 5892 fogos, 24532 
hab. sendo 12150 homens, 12382 mulheres, 
e abrange 20 freguezias (as duas da cidade, 
Avões, Bigorne, Britiande, Cambres, Ce- 
pões, Ferreiros de Avões, Figueira, Magnei- 
ja, Melcões, Parada do Bispo, Penajoia, Pe- 
nude, Pretarruca, Samodães, Sande, Valdi- 
gem, Varzea de Abrunhaes, Villa Nova de 
Souto de El-rei ou Arneiroz). À comarca 
abrange os julgados de Lamego, o de Cam- 
bres, o de Penajoia e o de Tarouca. O bis. 
pado abrange as freguezias todas do conce- 
lho da Meda, 4 do de Pinhel, 4 do de Tran- 
coso, todas menos duas do de Foscôa (distri- 
cto da Guarda), as de Armamar, 12 de Castro 
d'Ayre, todas menos uma de Fragoas, as de 
Lamego, de Moimenta da Beira, Mondim de 
Basto, Penedono, Rezende, S. João da Pes 

ueira, Sernancelhe, Sinfães, Taboaço e 

arouca (217 freguezias): 

A respeito d'esta cidade diz o seguinte o 
er. Vilhena Barboza no Archivo Pittoresco 

«Nas faldas do monte de Penude, que é 
continuação da serra da Estrella, está edi- 
ficada a antiquissima cidade de Lamego, 
em logar baixo, mas um tanto accidentado. 
Banham lhe os muros as duas ribeiras de 
Balsemão e de Fafel. Dista do rio Douro 5 
kilometros, 45 da cidade de Vizeu, 60 da 
cidade do -Porto, 80 da cidade da Guarda, 
110 de Coimbra, e 280 de Lisboa. 

Pela antiga divisão do reino, fica Lamego 
na provincia da Beira Alta. Segundo a di- 
visão decretada pelo sr. D. Pedro, duque de 
Bragança, regente do reino, a qual princi- 
piou a vigorar em 1833, passou a fazer par 
te da nova provincia do Douro, creada pelo 
mesmo decreto. Na actual divisão do reino 
em dezesete districtos, pertence a cidade de 
Lamego ao districto administrativo de Vi- 
zeu. 

Não se sabe como foi o principio, nem 
quase os fundadores da cidade de Lamego. 

etendem alguas escriptores nacionaes, au- 
ctorisando-se com palavras de Strabão, que 
a cidade de Lamego deve a sua fundação aos 
gregos. A' falta de provas que lhe sirvam de 
fundamento, esta opinião é, certamente, 
inacceitavel. Porém, ainda que similhante 
origem sejaf abulosa, basta, para seu lustre 
e para documento de muita ancienidade, 
saber se que já existia no tempo dos roma 
nos com o nome de Lameca. | 

Das poucas noticias que se encontram 
ácerca d'esta povoação, durante o dominio 
romano, ha quem conclua que era então ter- 


ra pequena e insignificante. Todavia, forço- 


| racenos, foram D. Fernando M 
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samente havia de ter alguma importancia, 
pois que ousou rebellar-se contra o jugo de 
Roma no reinado do imperador Trajano, que 
bem caro lhe fez pagar tamanha temeridade. 

Destruido o imperio romano, e invadidas 
e conquistadas todas as provincias pelos po- 
vos septentrienaes, a quem os vencidos cha- 
mavam barbaros, a cidade de Lamego foi 
senhoreada pelos suevos. Desde então é que 
principiam a apparecer na historia da Lusi- 
tania noticias mais positivas d'esta terra. 

Estando sujeita aos monarchas suevos, que 
tinham a sua côrte na cidade de Braga, foi 
erigida em séde episcopal no concilio Lu- 
cence, celebrado no anno de 510 da era de 
Jesus Christo. Não é preciso, certamente 
melhor prova para demonstrar que n'essa 
epoca Ri era a cidade de Lamego uma po- 
voação importante, pois que, se o não fôra, 
não seria elevada a tão grande honra. 

No correr dos dois seculos que se segui- 
ram até á invasão dos arabes, foi governado 
este bispado, sem interrupção, por oito bis- 
pos. 

Lamego não offereceu resistencia 208 sar- 
racenos, como succedeu a quasi todas as ter- 
ras da Lusitania, porque baldados seriam 
quaesquer esforços para embargar o pesso 
triumphante aos invasores, depois de aani- 
quilada a monarchia dos godos nos campos 
de Guadalete. Portanto, apenas constou que 
o inimigo se aproximava da cidade, fugiram 
quasi todos 08 seus moradores para as mon- 
tanhas das Asturias, onde se foram reu- 
nir aos denodados companheiros do principe 
D. Pelaio, reliquias do exercito de D. Ro- 
drigo, ultimo rei godo, e que não tardaram 
a ser os fundadores da monarchia leo- 
neza. 

Acompanhou os fugitivos o bispo de La- 
mego, e lá continuou, n'aquellas inhospitas 
serranias, a velar pelo seu rebanho como 
bom pastor. Consta de documentos authen- 
ticos que cinco prelados succederam a este, 
vivendo n'squelle paiz com o titulo de bis- 
pos lamecenses. 

Deve suppor-se que os edificios da cida- 
de pouco ou nada padeceriam com a entrada 
dos moiros, não só pela razão de terem fagi- 
do os habitantes, sem tentarem sequer de- 
fender a povoação, mas tambem porque os 
conquistadores logo a escolheram para as- 
sento da corte de um pequeno reino musul- 
mano. 

Começava a florescer, passado algum tem- 
po, por meio d'esta preeminencia, sob o go- 
verno de um régulo, quando a tomaram á for- 
ça de armas os descendentes de D. Pelaio é 
dos illustres foragidos das montanhas das 
Asturias, ra capitaneados por D. Affon- 
so 11), rei de Leão. Esta conquista, porém, 
foi ephemera. O régulo expulso em breve 
voltou com des forças sobre a cidade, 
reconquistando-a aos leoneses. 

No seculo xı foi Lamego novamente res- 
gatada para a fé christã. Os heroes d'esta 
empreza, valorosamente disputada pel s sar- 
agno, pri- 
meiro do nome, rei de Castella, e o intrepi- 
do Ruy Dias de Bivar, celebrado ga histo- 
ria da peninsula com o epitheto glorioso de 
Cid Campeador. Variam os chronistas no 
anno em que põem esta victoria. Dis 8 
Chronica dos godos que se realisou no dia 
29 de novembro de 1047. O historiador hes- 
panhol Flores aflirma que fôra em 1057. O 
que | parece fóra de duvida é que a cidade 
de Lamego era então governada por um ré- 

lo chamado Zadan Aben, e que el-rei 
D. Fernando Magno, reconhecendo a impos- 
sibilidade de assegurar aquella conquista, 
encravada em territorios musulmanos, 00t- 
cedeu paz e liberdade ao régulo vencido, 
deixando-o na posse dos seus estados me- 


diante um tributo annual pago á coroa de 
Castella. 

Entrando D. Henrique de Borgonha na 
posee do condado de Portugal, pelo seu ca- 
samento com D. Thereza, filha de D. Affon- 
so vı rei de Castella, tratou sem descanço 
de accrescentar novos territorios ao pequeno 
estado que constituia o dote de sua esposa. 
N'esse empenho de alargar as fronteiras do 
seu condado e de combater os inimigos irre- 
conciliaveis da fé christã, foi sobre a cidade 
de Lamego, correndo o anno de 1102. De- 
fenderam-se os moiros valorosamente, mas, 
não obstante o seu esforço, a cidade foi to- 
mada pelos portugueses. 

Por esta occasião deu o conde D. Henri- 
que um notavel exemplo de generosidade e 
abnegação. Tendo o régulo moiro, por nome 
Eicha, solicitado e recebido a graça do ba- 
ptismo, o vencedor deixou-o na posse paci- 
fica dos seus dominios, contentando-se em o 
faser seu tributario. 

Passados annos, D. Affonso Henriques, 
mais ambicioso que seu pae, ou porque o ré- 

lo de Lamego se negasse ao cumprimento 

condições com que lhe foram concedidas 
depois da victoria das armas christãs, a li- 
berdade, a pas e a corôa, conquistou a ci- 
dade de Lamego e mais territorios que for- 
mavam os estados de Eicha Martim. 

Aquella cidade ficou pertencendo desde 
então a Portugal, mas o facho da guerra 
ainda continuou, em diversos tempos, & de- 
vastar os campos em derredor e a passar 
sobre seus muros. Assim foi por vezes des- 
truida e despovoada, e outras tantas de 
novo reedificada e povoada. , 

Depois de resgatado completamente do 
Ro dos sarracenos o reino de Portugal, 

começou a florecer por impulso da 
industria, sem embargo de não disfructar 
uma posição vantajosa para o commercio. Al- 
gumas fabricas de diversos tecidos, e uma 
grande feira annual, á qual concorriam mui- 
tos moiros de Granada com fasendas e espe- 
cisrias do Oriente, de que se abastecia a 
maior purto do reino, faziam de Lamego 
uma cidade prospera e importante no de 
curso dos seculos xiv e xv. 

Dois grandes successos para Hespanha e 
Portugal, occorridos no fim do seculo xv, 
fizeram desapparecer rapidamente toda 
aquella prosperidade, como fumo levado do 
vento. À conquista de Granada e a expulsão 
dos moiros de Hespanha pelos reis catholi- 
cos Isabel e Fernando, e a descoberta da 
carreira da India por Vasco da Gama, aca- 
baram com aquella grande feira, que fizera 
de Lamego um pequeno emporio commer- 
cial. A extincção do seu commercio operou 
a decadencia da sua industria fabril. A in- 
troducção de fazendas francezas e inglezas 
no reino, que principiou a avultar na se 
gunda metade do seculo xvi, apressou a 
ruina das fabricas de Lamego. 

8Sobrevindo a tão grandes revezes os ses- 
senta annos do jugo de Castella, e quasi 
vinte e oito da guerra da restauração da 
nossa independencia, aquella cidade conser 
vou-se abatida e decadente em todo este 
longo espaço de tempo. Mal começava a go- 
zar os beneficios da paz, que, apesar de 
quaesquer causas de decadencia, sempre fa- 
gem sentir, ao cabo de uma lucta porfioss, 
a sua benefica influencia, rebentou a guerra 
da successão so throno de Hespanha, cha 
mada dos sete annos, em que Portugal se 
envolveu, e da qual foi por vezes theatro a 
provincia da Beira. Esta guerra, que pro- 
mettia a este reino grandes vantagens, se- 
gundo os tratados celebrados, entre outras 
a annexação da Galliza, se por ventura 
esisse d'ella victorioso, juntamente com os 
seus alkados, foi muito desastrosa para o 
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nosso pais em geral, e particularmente para 
as terras que, mais ou menos directamente, 
foram incommodadas com as invasões do ini- 
migo ou com a passagem das tropas allia- 
as. 

As riquezas que o Brazil entornou sobre 
Portugal em oiro e diamantes, durante o 
reinado d'el.rei D. João v, não foram todas 
tarnsformadas, como muita gente crê. nos 
paços de Mafra, em fundações religiosas e 
em bullas pontificias. Uma parte d'ellas, e 
muito importante, foi empregada utilmente 
na construcção de estradas, na abertura de 
canaes, na dissecação de pantanos, na fun- 
dação de fabricas e em outras obras de Ri- 
lidade publica, como temos dito em outros 
logares, e com as quaes teve incremento o 
commercio em todo o paiz, animando-se ao 
mesmo tempo os outros ramos da indus 
tria. 

N'este periodo a cidade de Lamego er- 
gueu-se um pouco da prostração em que ja- 
zia. Mas no reinado seguinte ainda o seu 
estado melhorou muito, por effeito de dispo 
sições legislativas que promoveram directa- 
mente os seus interesses. Referimo-nos å 
protecção dada por el-rei D. José 1, aconse- 
lhado pelo seu illustrado ministro, á agri 
cultura e commercio dos vinhos do Alto 
Douro. A prosperidade d'esias industrias 
reflectiu-se na cidade de Lamego, pois que 
muitas das principaes familias são grandes 
proprietarias de vinhas no Alto Douro; e 
muitas ha na cidade e suas visinhanças que 
tem essas propriedades por seu unico ou 
quasi unico patrimonio. 

Infelizmente, não foi de longa duração 
este estado de florescencia. As invasões es- 
trangeiras que assolaram o paiz no princi- 


pio d'este seculo, e as deploraveis conse- 


quencias d'essa tremenda guerra; os trinta 
annos de luctas civis, que tanto nos custou 
o triumpho e consolidação da liberdade; e, 
finalmente, a decadencia d'aquelle impor- 
tante ramo da nossa industria agricola, de 

vida a diversas causas, sendo a ultima e mas 
destruidora a molestia das vinhas; toda esta 
serie de desastres actuou maleficamente 80- 
bre Lamego. Todavia, os effeitos d'estas ca 

lamidades foram de algum modo neutralisa 

dos pela libertação da terra, e por outras 
medidas e melhoramentos, que pozeram a 
industria em geral do paiz em melhores con- 
dições de existencia. 

El-rei D. João 1 deu foral a Lamego com 
muitos privilegios e isenções. 

No antigo regimen gozava esta cidade da 
prerogativa de se fazer representar em côr- 
tes por procuradores, que tomavam assento 
no segundo banco. 

Tem por brazão d'armas um escudo co- 
roado, e no centro d'elle, em campo azul, um 
castello de prata com tres torres sobre cam- 
po negro. Ao lado do castello vê se uma ar- 
vore com fructos, a qual dizem chamar-se 
lamegueiro, e por cima do castello e da ar- 
vore estão o sol, de oiro, e a lua, de prata. 

E assim composto o brazão que existe 
pintado em um livro das armas das cidades e 
villas do reino, que se guarda na Torre do 
Tombo. Todavia, alguns auctores descre- 
vem-n'o pondo uma estrella onde n'aquelle 
se vê a lua, e collocando o escudo das qui- 
nas reaes por cima da fortaleza. 

A cidade de Lamego divide-se em trcs 
bairros, denominados da Praça, do Couto da 
Sé e do Castello. O primeiro é o principal e 
mais plano. Comprebende uma praça e uma 
rua, extensa e larga, com suas travessas. O 
segundo, tambem com a sua praça, e ador- 
nado com os dois bons edificios da sé e do 
paço episcopal, está situado entre as duas 
ribeiras, Balsemão e Fafel, de modo que 
fica uma como peninsuls. Q 


terceiro bairro | 
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estende-se entre os dois acima referidos. 
Compõe-se de diversas ruas estreitas e tor- 
tuosas, correndo por um terreno um pouco 
elevado, na parte mais alta do qual avulta 
o antigo castello de Lamego. 

A sé e a collegiada de Santa Maria de 
A são as duas unicas parochias da 
cidade. 

É » cathedral um monumento gothico 
muito apreciavel pela sua antiguidade. A 
fachada, toda de cantaria, é composta de 
tres corpos, sendo o do centro mais elevado, 
e correspondendo cada um a uma das tres 
uaves em que se divide o interior da egreja. 
N'aquelles corpos abrem-se tres portaes, o 
do corpo central mais largo, e todos forma- 
dos por varios arcos de ponto subido, ou 
ogivaes, que vão diminuindo na grossura da 
parede. Sobre o portal do meio está um 
oculo singelamente detorado, mas de feitio 
singular. Por cima das portas dos dois cor- 
pos lateraes vê-se uma janella de cada lado, 
com sua columna no meio. A parte supe- 
rior do edificio é coroada por seis pyramides 
duas em cada um dos tres corpos da fronta- 
ria. A par d'esta ergue-se a maior altura 
que o templo a torre dos sinos, tambem de 
cantaria, sem ornato algum. 

No interior da egreja reina a mesma sim- 
plicidade que se observa no exterior. É dedi- 
cada, como todas as cathedraes do reino, a 
Nossa Senhora da Assumpção. 

Acham-se n'esta egreja varias sepulturas 
de bastante antiguidade, encerrando as cin- 
zas de pessoas notaveis. Na capella do San- 
tissimo Sacramento do lado da epistola, está 
mettido na parede o sepulchro de D. Guio- 
mar de Berredo, neta d'el-rei D. Affonso 111. 
O epitaphio diz ser neta de D. Affanso 1v; 
mas é erro comprovado por documentos que 
se guardam no archivo da mesma sé. Junto 
áquelia capella está outra que tem o escudo 
d'armas da familia Balsemão. Foi fundada 
para jasigo dos fidalgos d'esta familia por 
Alvaro Pinto da Fonseca, morgado de Bal- 
semão, que n'ella jaz em rico mausoléo. 

A sacristia encerrava outrora um rico. 
thesouro de reliquias santas, de pratas e pa- 
ramentos. Tudo, porém, foi destruido por 
um incendio, vae para dois seculos, o qual 
reduziu a cinzas aquella casa. 

Diz-se geralmente que foi o conde D* Hen- 
rique o fundador d'este templo, no começo 
do seculo xı. Quem meditar no procedimen- 
to d'este principe, após a victoria que en- 
tregou a cidade de Lamego em seu poder, 
duvidará crer que alli fandasse nova cathe- 
dral, tendo mandado purificar e converter 
ao culto catholico a mesquita principal, com 
a invocação de Santa Maria de Almacave, e 
depois deixado ao régulo Eicha a posse pa- 
cifica da cidade e dos seus estados. Além 
d'isso, oppõe-se outra razão mais forte & 
que se lhe attribua similhante fundação. O 
uso da ogiva, ou arcos de ponto subido, in- 
troduziu-se em Portugal nos fins do govers 
no da rainha D. Theresa, viuva do conde 
D. Henrique, ou nos primeiros annos em que 
seu filho, D. Affonso Henriques, entrou & 
governar. Os edificios que ainda existem no 
pais do tempo do conde D. Henrique, isto 

, aquelles que se sabe com certesa terem 
sido por elle edificados, tem as portas e ja- 
nellas de volta redonda. 

Por estas razões inclinâmo-nos mais 8 
crer que foi D. Affonso Henriques o funda- 
dor da actual sé de Lamego. Porém da fa- 
brica do nosso primeiro rei pouco resta, 
porque o bispo D. Manuel de Noronha, que 
principiou a governar em 1540 e falleceu 
em 1569, procedeu a uma reconstru 


| quas completa d'esta cathedral. Se a facha» 


a é toda obra sua, como achamos referido 
em um aucta antigo, tiveram v prelado e o 
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architecto o bom juizo de conservar ao mo- | hereditaria, independente e livre. Porem a 
numento affonsino as suas feições primiti- | tradição, embora passada de paes a filhos 


vas, ou de lhe dar as que mais quadravam 
ao estado da architectura e á simplicidade 
de costumes d'aquelle tempo. 

, portanto, este templo um monumento 
muito apreciavel para o estudo da archite 
etura, porque, se a parte principal d'elle 
não é obra do nosso primeiro rei, mas sim 
do bispo reedificador, é certo que, pelo dis- 
cernimento com que foram dirigidos os tra 
balhos de reedificação, o edificio, salvas pe- 
quenas considerações, póde passar como um 
specimen architectonico do principio da mo- 
narchia. 

A diocese de Lamego foi inetituida no 
anno de 203. N'essa época foi suffraganea 
da diocese de Merida. Passou a sel o da de 
Braga, depois da de Compostelia, e ultina- 
mente da de Lisboa. Conta em a numerosa 
serie dos seus prelados muitos bispos, cele 
brados por suas virtudes e letras. Entre 
elles, porém houve um, chamado D. João 
Madureira Camelo da Silva, que, tendo des- 
lustrado o seu caracter com muitos excessos 
e escandalos, acabou a vida arrependido e 
penitente, por effeito de umas palavras de 
censura, que o tocaram e converteram. 

Conta se assim o caso. Achando-se el-rei 
D. João n muito mal na villa de Alvor, sem 
esperanças de vida, mandou chamar o bis 
po D. João da Silva. Chegado o prelado á 
cabeceira do monarcha, disse-lhe este que 
um arrependimento pesava sobre a sua Cons- 
ciencia n'aquelle transe derradeiro, e era 
tel-o nomeado para uma dignidade que elle 
deshonrava com o seu procedimento. Produ- 
ziram tão forte impressão no animo do bispo 
estas poucas palavras, proferidas com ac- 
cento grave e triste pelo rei moribundo, que 
D. João da Silva, apertando com enterneci- 
mento a mão do soberano, prometteu-lhe 
emendar se, e cumpriu a promessa. D'ahi 
por diante procedeu D. João da Silva como 
prelado virtuoso, e, para memoria do caso a 
que devia a aua conversão, dizem que man- 

ára tirar o escudo de suas armas, que se 
achava: sobre o retabulo da capella-mór da 
sé, que era de talha doirada, e obra sua, or 
denando que se pozesse em seu logar uma 
cruz com as insignias episcopaes, e por bai- 
X0 duas mãos travadas uma da outra. 

A egreja de Nossa Senhora de Almacave 
é, inquestionavelmente, muito mais antiga 
que a sé. Dizem que fôra fundada pelos sue 
vos, e que servira de cathedral na primeira 
instituição da diocese lamecense, e emquanto 
duraram as monarchias sueva e goda. Com- 
tudo, esta asserção não se apoia em docu- 
mentos irrecusaveis; apenas tem por si noti- 
cias tradicionaes, e as escriptas procedentes 
d'aquellas. O que parece não admittir du- 
vida é ter servido o edificio da egreja de 
assa bio sob o dominio arabe, e ter sido 
purificada e consagrada ao culto catholico, 
por ordem do conde D. Henrique, quando 
este principe se assenhoreou da cidade e fez 
baptisar ao régulo Eicha. Revela o edificio 
na sua architectura, não só modesta, mas 
tambem humilde, e até mesquinha, muita 
ancienidade. Todavia, não condiz a fachada 
da egreja com o estylo arabe, nem o por- 
tico ogival com a architectura usada em 
tempo do conde D. Henrique, como em ou- 
tro logar observámos. Deve-se suppor, por 
conseguinte, que o edificio primitivo passou 
por alguma reedificação, ou alteração par- 
cial, sob o governo de D. Affonso Henri- 

ues. 
Tambem a tradição refere que na egreja 
de Noesa Senhora de Almacave se reuniram 
em 1143 as cortes que pozeram a coroa de 
rei sobre a fronte do vencedor de Ourique, 


o 


e que constiçuiram Portugal em monarchia | panoramas em dilatedos horisontes, porque | como se havia portado 


no decurso de alguns seculos, é hoje, á falta 
de documentos authenticos que a auctori- 
sem, mui plausivelmente contestada. 

Contém mais a cidade os seguintes edifi 
cios religiosos e estabelecimentos pios: a 
egreja e hospital da Misericordia, fundados 
nos principios do seculo xvi; o convento das 
Chagas, de freiras claristas, edificado em 
1588; e outro de recolhidas. Teve tres con- 
ventos de religiosos, extinctos em 1834, mas 
cujos templos se conservam, e eram os que 
seguem: Santa Cruz de Val de Rei, da con- 
gregação dos conegos seculares de S. João 

angelista, fundação do anno de 1596; S. 
Francisco, de frades capuchos da provincia 
da Conceição, reconstruido em 1568, e que 
fôra primitivamente casa de templarios; e 
Nossa Senhora da Piedade, de eremitas cal- 
çados de Santo Agostinho, fundado em 1630. 
Ha na cidade varias ermidas, d'entre as 
quaes mencionaremos a de Nosse Senhora 
da Paz, contigua ao castello, e zuja fanda- 
ção primitiva é de tanta antiguidade, que 
pretendem alguns antiquarios que esta, e 
não a egreja de Nossa Senhora de Almaca- 
ve, fôra a primeira cathedral ou matriz de 
Lamego, assim que foi resgatada do poder 
dos mouros. 

O paço episcopal é um bom edificio, mas 
sem bellezas de architectura, nem mais me- 
recimento que a sua grandeza. Tem cêrca 
com seu jardim. 

O castello, posto que bastante arruinado, 
é um soberbo monumento das eras guerrei- 
ras de Portugal. Nas suas muralhas torrea- 
das abrem-se duas portas. À sua torre de 
menagem ainda campeia alterosa, dominan- 
do toda a cidade. Presume-se que foram os 
sarracenos os seus primeiros fundadores, 
sendo depois reconstruido e augmentado pe- 
los nossos reis em diversas épocas, desde o 
seculo xun até ao xiv. À sua historia é im- 
portante e curiosa; mas o espaço de que po- 
demos dispor não permitte que a tracemos 
aqui. D'ella apenas referiremos uma anecdo- 
ta, que mostra o juizo e bom gosto do mo- 
narcha a quem a posteridade conferiu o 
epitheto de principe perfeito. 

Mandara D. Francisco Coutinho, conde 
de Marialva e marechal do reino, abrir uma 
grande e formosa janella na elevada torre 
de menagem d'este castello. Iado a Lame- 
go el-rei D. João 11, logo depois de se con- 
cluir esta obra, perguntou-lhe o conde, 
muito ufano da lembrança que tivera, o 
que lhe parecia aquelia janella. O soberano, 
vendo quão mal quadrava o remendo de ar- 
chitectura moderna e mais garrida na fronte 
austera e singela do monumento, respondeu- 
lhe «que mais sabia ao a abrira, qne 
quem a mandou abrir.» N'estas poucas pa- 
lavras fez el-rei o elogio do artista que exe- 
cutou a janella, e lançou a justa censura 
contra o innovador, que, sem sciencia nem 
consciencia, se atreveu a pôr feições posti- 
ças na face de um monumento venerando 
pela antiguidade e por tradições de gloria 
nacional. 


Os edificios que deixamos mencionados: 


são os principaes da cidade. O dos paços 
do concelho é de pequena consideração. 

Como todas as cidades antigas, que pouco 
se estenderam além dos limites que lhe ser- 
viram de berço, Lamego não apresenta um 
aspecto interior agradavel e alegre, se ex- 
ceptuarmos as duas praças, principalmente 
o espaçoso terreiro chamado campo do Ta- 
blado, não obstante contar muitas casas de 
apparencia regular e boa. Posrue um thea- 
tro e um club muito bem organisado. 
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lhe obsta a sua posição baixa e entre mon - 
tes. O viajante que a demanda descobre-a, 
apenas, quando já está mui perto d'ella. 

Em compensação, é terra farta de boas 
aguas e de todos os generos necessarios á 
vida, bem como de muitos de regalo. Os rios 
Douro e Balsemão fornecem-lhe algum pei- 
xe. As hortas e pomares dos arrabaldes 
abastecem-lhe o seu mercado de muita di- 
versidade de excellentes frutas, hortaliças e 
criação. Os montes em derredor abundam 
em caça rasteira e do ar; e em todo o con- 
celho se criam differentes especies de 
gado. 

Os principaes productos agricolas do con- 
celho de Lamego são, além dos que acima 
referimos, os seus vinhos especiaes, algum 
azeite, cereses, legumes e linho. 

Fazem se na cidade duas feiras annuses, 
a que concorrem muitos generos 6 fazendas 
de industria nacional, e muita gente de,todo 
o districto e de fóra d'elle. Começa uma 
das feiras no primeiro dia de março, e aou- 
tra a 3 de maio. 

Os arrabaldes da cidade são formogos 6 
pittorescos. As visinhanças do rio Douro, 
que corre, como dissemos, a distancia de 5 
kilometros; as margens verdejantes das ri. 
beiras Balsemão e Fafel; valles mui bem 
cultivados; collinas e montes vestidos de 
basto e copado arvoredo; por toda a parte, 
e sempre, as galas da vegetação, entretidas 
pela abundancia das aguas e pelos amiuda- 
dos nevoeiros que se levantam do rio e das 
ribeiras; todas estas circumstancias são 
proprias para darem áquelles logares fres- 
cura, amenidade e belleza. 

Além d'isto, ha um sitio n'estes arrebal- 
des que reune aos encantos e contrastes 
da paizagem os respeitos da devoção. Allu- 
dimos a um sanctuario muito concorrido e 
venerado dos fieis. E a capella de Nossa 
Senhora dos Remedios, edificada no alto de 
um monte coberto de frondoso arvoredo, e 
a curta distancia da cidade. Foi fundada em 
tempos muito antigos, e consagrada ao mar: 
tyr Santo Estevão. 

Lamego. Povoação do Brazil na pro- 
vincia de Matto-Grosso na margem direita 
do Guaporé. 

La Meilleraye (Familia de). A terra 
d'este nome, situada no Poitou, foi adquiri- 
da pela familia de La Porte na segunda 
metade do seculo xvt. Esta familia era pro- 
cedente de Francisca de La Porte, que entre 
outros filhos teve Carlos de La Porte, Ama- 
dor de La Porte, grão-cruz da ordem de 
Malta, grão prior de França, e bailio de 
Morea e Suzana de La Porte, que casou 
com Francisco du Plessis, senhor de Riche- 
lieu e grande preboste de França. 

Carlos de La Porte, senhor de Meilleraye, 
teve um filho do mesmo nome, que foi ma- 
rachal de França (V. o artigo seguinte), e 

ue deixou, além de outros filhos, Armando 
Carlos de La Porte, tenente general, grão- 
mestre da artilheria de França, duque de 
Rethel Mazarin, e que m. em 1713. De Hor- 
tencia Mancini, sobrinha do cardeal Maza- 
rin, que a deixou sua herdeira universal, 
teve duas filhas que casaram com o marques 
de Richelieu e com o marques de Belle- 
fonds, e Paulo de La Porte Mazarin, duque 
de Meilleraye, cujos descendentes se ligaram 
com as familias mais illustres de França. 

La Meilleraye (Carlos de La Porte, 
duque de), guerreiro francez, n. em 1602 e 
m. em 1664. Sendo apparentado ccm o car- 
deal de Richelieu subiu depressa na car- 
reira das armas, em que entrara, e em 1621 
tomou parte cerco node La Rochelle á frente 
de um regimento. Em 1630 foi nomeado ca- 


Tambem não disfructa Lamego bonitos | pitão das guardas da rainha mãe pelo modo 


no Passo de Buza é 
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Carignan, e dois annos depois era feito te- 
nente general da Bretanha e do condado de 
Nantes. Elevado a grão-mestre da artilheria 
e a marechal de campo, tomou parte em dif- 
rentes acções na fronteira allemã, serviu 
como tenente general dos exercitos do rei 
ás ordens do principe de Condé (1636), com- 
mandou em chefe o exercito da Picardia 
(1637) e depois o de Artois (1639), tomou 
Lillers e Hesdin e em seguida a esta ultima 
acção recebeu de Luiz xın o bastão de ma- 
rechal. Alcançando diversas victorias con- 
tra os hespanhoes passou em seguida aọ 
exercito da Champagne, em 1640 esteve no 
cerco de Arras e obrigou a capitular esta 
cidade. Depois de varias acções foi nomeado 
superintendente das finanças, tomou o com- 
mando geral do exercito do Poitou e che- 

u a assenhorear-se de Bordeus. Em 1663 

i nomeado duque e par. 

Lameiras. Antiga freguezia do Alem- 
tejo, concelho de Arronches, districto de 
Portalegre. 

Lameiras. Freguezia da Beira Baixa, 
districto da Guarda, concelho e bispado de 
Pinhel. Anda-lhe annexada a freguezia da 
Piedade, que tem por orago S. Braz 185 fo- 
gos, 661 hab. sendo 309 homens, 352 mu- 

eres. 


Lamellas. Freguezia do Douro, con- 
celho de Santo Thyrso, districto e bispado 
do Porto, orago Santa Eulalia, 55 fogos, 506 
hab. sendo 199 homens, 307 mulheres. 

Lameililas. Aldeia do concelho e fre- 
guezia de Castro d'Ayre, que está sendo 
hoje logar de piedosa romaria, porque um 
homem chamado José Lopes, que suppomos 
que ainda vive, fez um voto a Nossa Se 
nhora dos Remedios, promettendo-lhe, se 
sarasse de uma doença que tinha, fazer-lhe 
uma festa e mandur-lhe dizer uma missa 
semanal. Era pobrissimo, e comtudo, á for 
ça de mendigar, conseguiu arranjar os meios 
sufficientes não só para cumprir o seu voto, 
mas para construir uma pequena capella a 
Nossa Senhora dos Remedios. O padre An- 
tonio Correia dos Reis, prégando na capel- 
la de Lamellas em louvor d'este acto de de- 
voção quasi miraculoso em epoca de fé tibia 
como a nossa, excitou a piedade dos fieis, 
de forma tal que conseguiu erigir um tem. 
plo magestoso á mesma Senhora, templo cu- 
ja primeira pedra foi lançada a 16 de julho 
de 1859, e quejestá hoje completo e perfeito. 

Lamennais (João Maria Roberto de), 
escriptor francez, irmão do celebre abbade, 
de quem trataremos no artigo seguinte, n. 
em 1715 proximamente e m. em 1861. Se- 
guindo a carreira ecclesiastica collaborou 
com seu irmão na Tradição da egreja sobre 
a instituição dos bispos, e depois nas Refie 
xões sobre o estado da Egreja em França no 
seculo XVIII. Fundou em Malestroit a 
Instituição para a instrucção christã, e poz 
á frente d'esse estabelecimento o abbade 
Rohrbachcr, que escreveu depois uma his- 
toria da Egreja no sentido mais u!tramon- 
tano que é possivel imaginar. 

Foi vigario geral de Saint-Brieuc e co- 
nego honorario da diocese de Rennes. Quan. 
do seu irmão quebrou as suas relações com 
a Egreja, trabalhou quanto poude para o le- 
var a submetter-se, e só deixou de o procu- 
rar depois de uma questão miseravel a pro- 
posito de algunos livros da bibliotheca, que 
o illustre abbude ia vender antes de retirar. 
so definitivamente de Paris. Fundou a or- 
dem dos irmãos de S. José, destinada a pro- 
mover a educação. Deixou impressos Do 
ensino mutuo e Regras das filhas da Provi- 
dencia estabelecidas em Saint Brieuc. 

' Lamennais (Felicité Roberto de). Es- 
eriptor e philosopho francez irmão do ante- 
ente n. em 1782 e m. em 1954 
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Era filho de um rico negociante e foi edu- 
cado sob a direcção exclusiva de seu tio M. 
de Soudrais, homem illustrado, traductor de 
Horacio e do livro de Job. Aprendeu o la- 
tim, O grego, os rudimentos de algumas lin- 
guas modernas e devorou sem excepção to- 
dos os livros da bibliotheca de seu tio, ao 
mesmo tempo que cultivava a musica, e a 
esgrima. | 

Em 1802 escreveu um prefacio para a 
obra de seu tio intitulado Os Philosophos e 
partindo em 1805 para uma propriedade que 
sua familia tinha na provincia ahi continuou 
a entregar-se com ardor ao estudo lendo e 
meditando as obras dos padres da egreja, 
dos doutores orthodoxos, dos historiadores e 
polemistas religiosos. 

Dotado de um genio scismador e mystico 
exalton-se com essas leituras e em 1808 es- 
creveu Reflexões sobre o estado da egreja em 
França no seculo XVIII e sobre a sua actual 
situação. Este livro em que despontava já as 
doutrinas ultra-catholicas foi supprimido pe- 
la policia e Lamennais desanimado traduziu 
o Guia espiritual ou Espelho da alma reli- 
giosa de Luiz de Blois. | 

Em 1811 entrou no seminario de Saint 
Malo que seu irmão havia fundado a ahi lec- 
cionou mathematica. Em 1814 foi a Paris 
para reger a impressão da Tradicção da 
Egreja mas tendo publicado um opusculo 
contra a universidade imperial quando Na- 
poleão voltou da ilha d'Elba, teve receio de 
ser perseguido e refugiou-se em Inglaterra 
onde viveu dando licções em um collegio. 

Regressando á patria viveu nas Feuillan 
tines e no seminario de S. Sulpicio, orde 
nou-se em 1816 e no anno seguinte conquis 
tou enorme popularidade publicando o pri 
meiro volume do Ensaio sobre a indiferença 
em materias de religião. 

Esse livro produziu grande enthusias- 
mo em todo o mundo religioso mas tudo 
isso se dissipou quando em 1820 appareceu 
o segundo volume em que o auctor pela pri- 
meira vez expunha o seu systema de certe- 
sa fundado no accordo unanime do genero 
humano. D'ahi nasceu uma nova polemica, 
publicaram-se de um lado e outro muitas 
brochuras até que Lamennais appellou para 
Roma e sendo plenamente approvadas pelo 
papa as idéas que elle havia exposto os seus 
detractores viram se obrigados ao silencio 
por algum tempo. 

A lucta recomeçou com a publicação do 
terceiro e quarto volumes do Ensaio sobre a 
indiferença (1822-1823) em que o auctor 
não se contentou em sustentar à theoria 
que antes exposera mas condemnou com to 
do o rigor a reforma, a revolução, as insti- 
tuições liberaes e até o ensino univeraitario. 
Fazendo-se tambem jornalista escreveu na 
Bandeira branca uma serie de artigos con- 
tra a universidade e indo a Roma o papa re- 
cebeu-o com grande distincção offerecendo- 
lhe residencia no Vaticano e pedindo que 
ficasse em Roma que seria nomeado cardeal. 
Lamennais não acceitou esta proposta e vol- 
tou a França satisfeitissimo com a promes- 
sa que o papa lhe fez de o sustentar contra 
todos. 

Essa protecção era-lhe na verdade bem 
precisa porque Lamennais disposto a tratar 
das questões politicos publicou uma obra 
Da religido considerada nas suas relações 
com a ordem política e civil em que apresen. 
tava como modelo de governo para o seculo 
xıx o regimen theocratico de Ianocencio ru. 
Essa obra foi supprimida, o auctor foi pro- 
cessado e multado e de toda a parte se lhe 
levantava uma opposição violenta e forte. 
Pouco a pouco Lamennais comprehendeu que 
seria bem difficıl reconstruir a sociedade 
christã como havia pensado e que em vez 
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de se oppor å corrente seria melhor seguil-a 
e encaminhal-a. Deixando assim lentamente 
as suas doutrinas de pouca auctoridade pa- 
ra se dirigir á liberdade que tanto tinha 
combatido, quando o ministerio Mar:ignac 
limitou o numero dos alumnos das escolas 
ecclesiasticas Lamennais escreveu Dos pro- 
gressos da revolução e da guerra contra a 
egreja em que censura com egual energia 08 
hberaes e os realistas mas em que reconhe- 
cendo ser necessaria para a sua defesa, a 
liberdade da palavra e d'acção, as reclama- 
va com instancia. 

A revolução de 1830 achou o já muito mu- 
dado e pareceudo-lhe que a egreja estava 
abaixo da sua missão e que & auctoridade 
ecclesiastica não tinha diante dos poderes 
temporaes a força necessaria buscou um 
ponto de apoio no povo e no jornal o Futuro 
fundado por elle e por Moutalembert, La- 
cordaire etc. tratou de operar a conciliação 
das idéas liberaes com o catholicismo. Em 
novembro o jornal foi processado mas os 
seus redactores absolvidos e Lamennais não 
se contentando com o periodico creou uma 
agencia geral para a defeza da liberdade re- 
ligiosa especie de associação destinada a 
promover a realisação das theorias expostas 
no jornal. 

Em abril de 1831 a agencia annunciou 
no Futuro que ia abrir sem licença do go- 
verno uma escola primaria que seria dirigi- 
da por Montalembert, Lacordaire e de Cour. 
A escola foi fechada por ordem da auctori- 
dade, os seus chefes processados e condem- 
nados mas a agencia continuou o3 seus tra- 
balhos até que o Futuro suspendeu a sua 
publicação em consequencia das repetidas 
censuras dos membros do alto clero. 

Lamennais então foi a Roma com Lacor- 
daire e Montalembert afim de provocar uma 
decisão da curia mas farto de esperar sem 
obter solução regressou a França e quando 
atravessou a Baviera recebeu a encyclica de 
15 d'agosto de 1832 em que eram codem- 
nadas as doutrinas do Futuro. Lamennais sub- 
metteu-se para se não declarar em revolta 
aberta, mas retirando-se para La Chenaie 
com o coração magoado por haver perdido 
a sua querida illusão de ver no papado um 
poder tutelar dos opprimidos e impressiona- 
dos pelo espectaculo que então offerecia a 
Polonia escrevcu as Palavras d'um crente 
eloquente imprecação biblica pela qual se 
desligava dos seus amigos c da egreja e da 
qual só n'um anno se venderam oito edições 
de mais de dez mil exemplares cada uma. 

Uma nova encyclica condemuou esse livro 
e o auctor irritado por esse procedimento da 
caria publicou em 1337 os Negocios de Ro- 
ma em que narrou as suas questões e a sua 
ruptura com a egreja, o Livro do Povo (1838) 
segundo appello aos sentimentos dembcerati- 
cos e do qual se esgotaram tambem rapida- 
mente umas poucas de edições eo Paize o 
governn pelo qual o auctor foi condemnado 
a prisão. 

Ainda assim não esmoreceu, publicou em 
1839 a Escravatura moderna collabarou no 
jornal de Luiz Blanc, escreveu Discussões 
criticas e pensamentos diversos sobre a reli- 
grão e a philosophia, os tres primeiros volu- 
mes do Esboço d'uma philosophia, Amschas- 
pands e Darvands violenta satyra contra o 
governo de Luiz Filippe, e uma traducção 
annotada dos Evangelhos. 

Depois da revolução de 1848 fundou um 
jornal com o titulo de Povo constituinte, foi 
nomeado deputado á asssembléa nacional e 
apresentou a esta um projecto completo de 
constituição. Depois dos dias de juaho cen- 
surou acerbamente no jornal os partidarios 
da reacção e quando se estabeleceu a caução 
deixou de publicar a folha de cujo ultimo 
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numero que appareceu tarjado de preto, se 
venderam mais de 400 mil exemplares. 

D'ahi por diante Lamennais que não podia 
subir á tribuna em consequencia do seu mau 
estado de saude limitou-se a votar contra 
todas as medidas de reacção e a dirigir al- 

gum tempo o jornal a Reforma. 

Depois do golpe d'estado, retirou-se com- 
pletamente da vida agitada da politica e pa- 
ra se consolar emprehendeu a traducção da 
Divina comedia e escreveu uma larga intro- 
ducção a esse trabalho que não chegou a 
ser impresso senão depois da morte de La- 
mennais. 

Quando conheceu que a morte se appro- 
ximava fes as suas ultimas disposições; le- 

u as suas obras e os seus manuscriptos 
ineditos a M. Forgues antigo redactor do 
Nacional. 

O clero empregou nos ultimos momentos 
todos os meios para fazer com que Lamen-. 
nais regressasse ao seio do catholicismo mas 
tudo foi inutil. 

A melhor apreciação que se póde fazer 
d'este escriptor é talvez a que se acha resu- 
mida nas seguintes palavras que elle proprio 
escreveu. « As nossas palavras foram sempre 
sinceras mas frequentes vezes nos enganá- 
mos e commettemos até erros gravissimos.» 

Lamentin (Le), povoação da ilha 
de Guadeloupe situada no fundo de uma 
pequena bahia, 4:600 hab. Nascente d'agua 
thermal muito efficaz segundo se diz para 
curar paralysias. Fabrica de assncar, cacão 
e café. Cidade da Martinica; 3:500 hab; 
grande numero de fabricas de assucar. 

Lameth. (Agostinho Luiz Carlos, 
marques de), n. em 1755 e m. em 1837. 
Seu pae era chefe do estado maior do ma- 
rechal de Broglie e morreu na guerra do 
Hanover deixando a este seu filho primo- 
genito avultada fortuna e o senhorio de va- 
rias terras. 

Tendo servido .no exercito sem tomar 
parte alguma nos acontecimentos retirou-se 
depois para as suas propriedades, e de 
1805 a 1810 teve assento no corpo legislati- 
vo mas conservou-se ahi na mais completa 
obscuridade. Teve dois filhos que seguiram 
a carreira das armas e que morreram ainda 
na mocidade durante as guerras do impe- 
rio. 

Lameth. (Theodoro, conde de), irmão 
do antecedente n. em 1756, e m. em 1854. 
Serviu primeiro na marinha, passou depois 
com o posto de capitão para a cavallaria e 
juntamente com seus irmãos, tomou parte 
na guerra da independencia americana. Re- 
gressando ao Novo-Mundo foi-lhe dado o 
commando do regimento Royal Etranger, e 
apesar das intimas relações que tinha com 
seus irmãos, com La Fayette, etc, conservou- 
se estranho aos acontecimentos militares, e 
empenhou-se só em manter a disciplina mi- 
litar nas tropas do seu commando. 

Em 1790 foi eleito deputado á Legisla- 
tiva onde votou algumas vezes com a direita, 
embora pertencesse ao partido constitucio- 
nal. Entretanto a Revolução ia caminhando 
e o conde de Lameth deixou o seu logar na 
assembléa depois do 10 d'agosto, e protes- 
tou contra as matanças de setembro. Não 
se julgando seguro em Paris depois de pro- 
clamada a republica, refugiou-se na Suissa, 
passou a Allemanha e voltou a França no 

principio do Consulado. D'ahi por diante 
viveu completamente retirado da politica a 
não ser durante os Cem-Dias em que tomou 
assento na camara dos representantes como 
deputado do Somme. 

Lameth. (Carlos Malo Francisco, con- 
de de), irmão dos antecedentes, n. em 1757, 
e m. em 1832. Foi com os seus irmãos de- 

fender a independencia da America e sendo 
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capitão, distinguiu-se sob o commando de 
Rochambeau. Mais tarde foi promovido a 
coronel, e em 1789 eleito deputado da no- 
breza aos estados geraes. Fez parte da es- 
qaoren da assembléa, pronunciou-se a favor 

as reformas e do systema constitucional e 
ganhou uma certa popularidade pelos seus 
dotes oratorios. 

Nos debates sobre o direito de paz e guer- 
ra, sustentou com energia que essa prero- 

tiva pertencia exclusivamente á nação, 
utou na tribuna varias vezes com Mirabeau, 
fes decretar que padres, sob pena de per- 
derem os seus logares, seriam obrigados 
a jurar a constituição, e quando o rei fugiu 
insistiu porque se tomassem medidas ener- 
gicas. 

Posteriormente assustado pelo caminho 
que levava a revolução, trabalhou como os 
outros membros do partido constitucional 
para a fazer retroceder, mas não chegou 
a comprometter.se n'essas intrigas, em 1791 
foi commandar um corpo de cavallaria no 
exercito do norte. Depois de 10 d'agosto fez 
uma viagem a Normandia e foi preso em 
Yvetot, mas seu irmão Theodoro obteve 
que lhe fosse dada a liberdade. Retirando- 
se para Hamburgo montou ahi com seu ir: 
mão Alexandre uma casa commercial, e só 
voltou a França depois de 18 de brumario. 
Nomeado em 1809 governador de Santona 
(Hespanha) entregou em 1814 essa praça 
a Fernando vn por ordem de Luiz xvin qne 
o elevou a tenente ponore Passou depois 
alguns annos retirado da politica até que 
sendo eleito deputado em 1829, fez parte 
dos 221, protestou contra as ordenanças e 
adheriu á revolução de julho. 

Lameth (Alexandre Theodoro Victor, 
conde de), irmâo dos antecedentes, n. em 
1760 e m. em 1829. Sendo capitão partiu 
com seus irmãos para a America, onde com- 
bateu pela liberdade. Dirigiu o ataque da Ja- 
maica, foi ajudante de Rochambeau e depois 
do seu HES à patria foi promovido a 
coronel. Eleito deputado em 1787 foi um 
dos primeiros & unir-se ao terceiro estado, 
tomou assento na esquerda e trabalhou com 
grande ardor para levar a cabo as reformas. 
Na celebre noite de 4 de agosto foi um dos 
que se pronunciou contra os privilegios feu- 

aes, e cedeu logo todos os que gosava. 
Propoz que se hypothecassem os bens do 
clero para pagar aos credores do estado, 
atacou energicamente os parlamentos, e foi 
um dos que mais contribuia para elles serem 
dissolvidos. 

Em 1790 apresentou um relatorio sobre 
organisação do exercito, foi o primeiro a 
apresentar a questão se o rei devia conser- 
var o direito de declarar a guerra e de fazer 
a pas, e sendo presidente da commissão mi- 
litar propoz grande numero de reformas, que 
foram successivamente adoptadas. 

Depois da fugida de Varennes quiz, como 
os outros constitucionaes, fazer parar a Re- 
volução no ponto que lhe haviam marcado 
para limite, e chegou a entrar em relações 
secretas com a córte, na idéa de ligar since- 
ramente O rei aos novos principios e termi- 
nar pacificamente a obra da Revolução. 

No principio da campanha de 1792 foi 
servir no exercito do Norte, acompanhou La 
Fayette quando este general passou a fron- 
teira, esteve prisioneiro dos austriacos e no 


fim de tres annos de captiveiro recuperou a | 


liberdade por interceesão de sua mãe. 
Voltando á patria depois do 18 de bru- 
mario, foi em 1802 nomeado prefeito dos 
Baixos Alpes, exerceu o mesmo cargo em 
outros departamentos, foi feito barão do im- 
erio, e durante os Cem Dias nomeado par. 
Em 1819 voltou a figurar na politica, e sen- 
do eleito deputado defendeu sempre os prin- 
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cipios liberaes, militando nas fileiras da 
opposição. | 

Além de varios escriptos politicos e mi- 
litares, deixou uma Historia da assembléia 
constituinte, que tem algum merecimento, e 
que pode ser consultada com proveito.. 

La Mettrie (Julião Offray de), medico 
e philosopho francez, n. em 1709. Destinado 
por sua familia para a vida ecclesiastica es- 
tudou com os jesuitas em Caen, mas indo 
depois para Paris, e sendo dotado de um 
espirito inquieto, lançou-se com ardor nọ 
partido jansenista ao mesmo tempo que se 
apaixonou pelo estudo da medicina,’ e foi 
receber a Reims o barrete de doutor. Em 
seguida foi a Leyde ouvir as lições de Boer- 
have, e regressando a Paris foi nomeado 
medico das guardas francezas, mas tendo 
publicado uma violenta satyra contra os 
medicos, perdeu o logar, foi expulso dos hos- 
pitaes e viu-se obrigado a lar-se nova- 
mente em Leyde. 

Os lutheranos não se mostraram mais to- 
lerantes do que os catholicos, e por isso La 
Mettrie retirou-se para a Prussia, onde o 
rei Frederico 11 o escolheu para seu leitor. 

Deixou além de diversas traducções de 
algumas obras de Boerhave e de um tratado 
de Seneca, grande numero de escriptos phi- 


losophicos e sobre varios assumptos de nge- 


dicina. As suas obras philosophicas foram 
publicadas pela primeira vez em 1751, e ns 
segunda edição ha um elogio do auctor es- 
cripto pelo rei da Prussia. 

Lami (D. Francisco), theologo, mora- 
lista e physico francez, n. em 1636 e m. em 
1711. Tendo servido no exercito deixou em 
breve a carreira das armas e entrou na or- 
dem de S. Bento. Começou a tornar-se conhe- 
cido por a discussão que sustentou contra 
Jurieu ácerca de uma proposição emittida 
por Malebranche sobre a graça, discussão 
em que entrou Bossuet. Deixou além de ou- 
tras obras Do conhecimento de si mesmo, O 
novo atheismo derrubado, e um volume sobre 
assumptos de physica. 

Lamia, nome de uma familia romana, 
que procedia da gente Aelia e que pretendia 
descender do heroe mithologico Lamo, filho 
de Neptuno e rei dos Lestrygons. Dos seus 
membros mais notaveis trataremos nos ar- 
tigos seguintes. 

Lamia (Lucio Aelio), m. pelos annos 
400 A. C. Pertencia á ordem equestre, sju- 
dou Cicero a desfazer os planos de Catilina, 
na guerra civil tomou o partido de Cesar, 
foi pretor no anno 4b, e segundo parece pre- 
tor no anno 43. 

Lamia (Lucio Aelio), consul romano, 
filho do antecedente, m. no anno 33 da nossa 
era. Foi consul no anno 3 depois de Christo 
o nomeado governador da Lycia no tempo 
de Tiberio, não chegando porém a, tomar 

osse d'esse cargo. No anno 32 succedeu a 

isão no logar de prefeito de Roma, e Ho- 
racio, que era dos seus amigos, a ello se 
refere em varias odes. 

Lamia, cortezi atheniense que viveu 
nos seculos 1v e ur À. C. Foi amante de 
Ptolomeu 1, rei do Egypto, e com elle assis- 
tiu á batalha de Salamina. Por essa occa- 
sião caiu nas mãos de Demetrio Polioreete, 
que por ella se apaixonou loucamente e per 
ar d'ella praticou excessivas prodigali- 

ades. 

Lamia dotou liberalmente a cidade de Si- 
cyonia com um magnifico portico, e os athe- 
nienses para lisonjearem a paixão do seu 
tyranno erigiram um templo a Lamia A phro- 
dita. 

Lamia, hoje Zeitoun, cidade da, Gre- 
cia na Phthiotida, perto do Sperchio e do 
golpho do seu nome. V. Zeitoun. 

Lamia Emiliano (Lucio Aelio), 


consel romano, no anno 90 da nossa era. 
Sua mulher, Domitia Longina inspirou uma 
grande paixão a Domiciano, que no reinade 
de Vespasiano a roubou a Lamia e mandou 
matar este depois de subir ao throno. 

Lamiáca (Guerra). Dá-se este nome á 
guerra que depois da morte de Alexandre 
Magno houve entre a Macedonia e a Grecia 
no anno 328 A. C., e cujos actos principaes 
se passaram em torno da cidade de Lamia. 
Hyperide e Demosthenes tinham levado os 
athenienses a luctar, para alcançarem a li- 
berdade, contra Antipater. Este general, 
derrotado por Leusthenes, chefe das tropas 
colligadas, foi cereado em Lamia, e Leonato 

uerendo libertal-o, perdeu uma batalha e 
ahi ficou morto. Entretanto Leusthenes mor- 
ria tambem de um ferimento, e os gregos 
depois foram vencidos por Antipater e Cra- 
tero em Cranon, no anno 322. Antipater im- 
poz sos athenienses uma constituição aristo- 
cratica e uma guarnição macedonia ua Mu 
nychia. A guerra Lamiaca teve também 
como consequencia a morte de Hyperide e 
de Demosthenes. 

La Milletiere (Theophilo Brachet 
de), escriptor francez, n. em 1596 proxima. 
mente e m. em 1665. Seguiu por algum tem- 
po a carreira da advocacia, mas em breve a 
deixou para entrar nas discussões religiosas. 
Muito dedicado ao protestantismo, foi mem- 
bro da egreja reformada de Charenton, de- 
pautado em 1620 pelo consistorio de Paris á 
assembléa da Rochelia, na qual contribuiu 
muito para se adoptar o partido de resistir 
ao governo. Passando depois á Hollanda 
para obter soccorros foi preso em 1627 e 
condemnado a pena ultima, mas escapou 
porque os protestantes de La Rochelle 
ameaçaram matar em represalia um parente 
do padre Joseph. Quatro annos de prisão es- 
friaram e ardor protestante de La Milletiere 
e para recuperar a liberdade consentiu em 
servir de instrumento de Richelieu, que lhe 
deu uma pensão de mil escudos. Travou ea. 
tão graudes discussões com os seus correli- 
gionarios para reduzir a uma só todas as 
seitas reformadas, foi excommungado pelo 
consistorio de Charenton, e abjarou publi- 
camente o protestantismo em 1645. Deixou 
grande numero de obras sobre assumptos 
religiosos, cujos titulos por brevidade omit- 
timos. 

Lamim (Antonio de), n. na villa de 
Olalhas, foi beneficiado na egreja de Santa 
Maria das Arcas no territorio de Thomar, e 
escreyeu em latim uma obra sobre os Sacra- 
mentós, a qual foi publicada em 1644. 

Lamim. Povoação do Brasil na pro- 
vincia de Minas-Geraes. 

Lamirante (João), escriptar apontado 
por Barbosa, e que viveu no seculo xvi. 
Aos 14 annos entrou na companhia de Jesus 
mas depois largou & roupeta para se casar. 

eu uma obra com o titulo de O ca. 
valleiro solitario; discursos chronologicos e 
Aistoricos para desengano do genero humano 
e desengano da verda te, e que não chegou a 
imprimir-se, apesar de ter para isso o auctor 
obtido todas as licenças. 

Lamoignon, antiga familia do Ni- 
vernais, que tira o seu nome de um feudo 
situado em Douzi. Entre os seus membros 
citaremos: 

João de Lamoignon, secretario e contador 
da casa de João de Borgonha, duque de Bra- 
bante e conde de Nevers. 

João de Lamoignon, filho do antecedente, 
foi conselheiro de Margarida de Orleans, rai- 
nha de Navarra. 

Francisco de Lamoignon, irmão do ante- 
codente, foi secretario e contador da casa 
de Francisea d'Albret, viuva de João de 
Borgonha, aqu» de Brabante, e teve um 
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filho Carlos de Lamoignon, que foi senhor 
de Baville, conselheiro ordinario do rei, con 

selheiro d'estado e do conselho privado, e 
que m. em 1572. Teve vinte filhos, um dos 
quaes, Pedro de Lamoignon, foi advogado 
no parlamento de Paris e auctor de varias 
poesias latinas, e outro, Christino de La- 
moignon, presidente do parlamento de Paris, 
m. em 1636, sendo pae de Guilherme de 
Lamoignon, a que se refere o artigo se- 
guinte. 

Lamoignon bandas de), primeiro 
presidente do parlamento de Paris, n. em 
1617, m. em 1677. Foi conselheiro do par- 
lamento e depois ouvidor, cargo em que 
mostrou excellentes dotes e grande habili- 
dade. No tempo da Fronde foi um dos mem- 
bros do parlamento que resistiram a Maza- 
rin, mas por fim ligou-se ao partido da côr- 
te. Quando morreu em 1658 o primeiro pre- 
sidente, Bellievre, Mazarin indicou Lamoi- 
gnon para o substituir, e o rei disse-lhe en- 
tão em publico: «Se eu conhecesse um ho- 
mem mais honrado e um subdito mais digno 
eu o teria escolhido». 

Foi nomeado presidente do tribunal que 
julgou Fouquet, de quem elle fôra amigo, 
mas com quem se havia malquistado. No 
exercicio d'essa commissão buscou quanto 
poude assegurar a defeza do accusado, e pela 
sua fintegridade fez com que Colbert, que 
desejava a condemnação de Fouquet, o man 
dasse substituir pelo chanceller Seguier. 
Occupando-se constantemente de reformar 
a legislação judicial, concebeu o projecto de 
reunir n'um só codigo as leis de França. 
Teve grande parte na redacção das orde- 
nanças sobre a reforma do prócesso civil e 
criminal, de que Colbert e Pussol haviam 
querido tomar a iniciativa. 

Ao mesmo tempo trabalhou com Four- 
croy e Ausanet em formar uma collecção 
unica das leis civis, trabalho de que muito 
se aproveitou d'Aguesseau. Lamoignon era 
muito amigo e protector das lettras, e foi 
elle quem decidiu Boileau a escrever o Lu- 
trin, onde é designado pelo nome de Ariste. 

Lamoignon de Baville (Nicolau), 
administrador francez, filho do antecedente, 
n. em 1648 e m. em 1724. Começou por ser 
advogado, passou o conselheiro do parla- 
mento, ouvidor e conselheiro d'estado, e se- 
guindo a carreira administrativa foi succes- 
sivamente intendente de Montauban, de Pau, 
de Poitiers e per fim de Montpellier desde 
1685 até 1718. Durante os 33 annos que 
passou no Languedoc mostrou-se de uma 
crueldade inaudita para os protestantes por 
occasião da revogação do edito de Nantes. 
Em 1718 deixou a administração do Langue- 
doc, mas não foi para Paris, porque perdeu 
o valimento de que gosava anteriormente. 
Foi tronco dos marquezes de La Mothe. 

— Seu filho Urbano Guilherme de La- 
moignon n. em 1674, foi intendente de Rouen 
e de Bordeus, praticou um sem numero de 
arbitrariedades, e foi por isso demittido. 

Lamoignon (Guilherme de), sobrinho 
do antecedente e chanceller de França, n. 
em 1683 e m. em 1772. Exerceu varios car- 
gos da magistratura, até que em 1750 subs 
tituiu d'Aguesseau no de chanceller. Susten- 
tou viva lucta com Maupeou, que o fez exi- 
lar em 1763 e acabou por o substituir no 
logar de chanceller d'ahi a cinco annos, 
apesar da energica resistencia do parla- 
mento. 

Foi pae do celebre Lamoignon de Males- 
herbes, ministro e depois defensor de Luis 
xvi na barra da Convenção. 

Lamoignon (Christino Francisco de), 
estadista francez, da mesma familia que os 
antecedentes, n. em 1735. Foi presidente do 
parlamento de Paris, exilado em 1772, ùm 
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dos mais ardentes adversarios de Maupeou 
e um dos auctores da famosa Corresponden- 
cia ou satyra contra o parlamento nomeado 
po Maupeou. 

Quando se reuniu a primeira assembléa 
dos notaveis foi nomeado guarda sellos, e 
concorreu com Lomenie de Brienne para 
os famosos editos do sello e da subvenção 
territorial, que excitaram em França uma 
fermentação geral, preludio da Revolução. 
Pediu a demissão em outubro de 1788 e m. 
no anno seguinte. 

La Monnoye (Bernardo de), escriptor 
francez, n. em 1641 e m. em 1728. Estudou 
direito em Orleans e seguiu por algum tem- 
po o fôro, mas tendo decidida repugnancia 
para a advocacia deixou essa carreira para 
se entregar exclusivamente ás lettras. 

Tendo a academia franceza dado como 
assumpto para o concutso de poesia, a abo- 
lição do duello por Luiz x1v, La Monnoye 
aleançou o premio, e depois mais quatro se- 
guidamente, a ponto de, seguindo-se dez, a 
academia cançada de premiar sempre o mes- 
mo individuo‘ pediu a La Monnoye que não 
entrasse mais nos concursos. 

Traduziu em verso a Glosa de Santa The. 
reza e compoz os celebres Villancicos bor- 
gonhezes, que tiveram vinte edições e que 
foram traduzidos em francez por Fertiault. 
Publicou tambem um Glossario do patois 
borgonhez, escreveu muito: para o diccio- 
nario de Bayle, foi eleito membro da acade- 
mia e em 1715 publicou a Menegraria, obra 
bastante livre em certos pontos e muito ag- 
gressiva n'outros. À censura cortou-lhe im- 
mensos trechos e o auctor prometteu fazer 
as alterações que lhe exigiam, mas de pro- 
posito gastou n'isso muito tempo e entre- 
tanto a edição esgotou-se. Tendo arriscado 
toda a sua fortuna nas especulações de Law, 
ficou completamente arruinado e morreria na 
miseria se não fosse uma pensão que lhe 
deu o duque de Villeroy. No meio dos seus 
trabalhos serios, La Monnoye compunha 
egigrammas e canções, e d'estas ultimas a 
de La Palisse deu a este personagem uma 
reputação e celebridade. - 

Lamoriciere. (Christovão Luiz Leão 
Juchault de), general e politico francez, n. 
em 1806. Tesdo cursado as escolas polyte- 
chnica e de Metz, foi promovido em 1828 
a tenente d'engenheria, e em 1830 partiu 
para a Africa na expedição d'Alger. No fim 
d'esse anno foi promovido a capitão e d'ahi 
a pouco entrou no corpo de zuavos que en- 
tão se organisou. Em 1833 foi nomeado che- 
fe da repartição arabe que se fundou para 
servir de intermedio entre os francezes e 08 
indigenas e o joven capitão armado unica- 
mente corn uma bengala foi muitas vezes 
ao meio dos indigenas, resolver varias ques- 
tões e fazendo de juiz, applicava com a 
bengala o castigo áquelles que suppunha 
culpados d'onde lhe veio o nome de Bou- 
Abrona que quer dizer o pae do pau. No- 


| meado chefe de batalhão em seguida á to- 


mada de Bougie, foi em 1835 promovido a 
tenente coronel dos zuavos á frente dos 
quaes praticou arrojados golpes de mão com 
que se tornou muito popular no exercito. 
Ganhando o posto de coronel no assalto de 
Constantina, tomou parte na acção de Mou- 
zaia, e d'ahi a pouco recebeu a graduação 
de general e o commando da divisão de 
Oran. 

Em 1841 representou papel inportante na 
expedição contra Tagdumpt e Mascara, teve 
perto d'esta cidade um sanguinolento com- 
bate com as tropas de Abd el-Kader, e em 
1843 submetteu a tribu dos Flittas, e foi 
promovido a tenente general. Tendo em 
1844 rebentado a guerra com ,0 


general Lamoriciėre repelliu os inimigos 
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em Solla-Maghruia, concorreu para a victo- 
ria d'Tely, e no fim de 1845 foi nomeado go- 
vernador interino da Algeria. Depois de 
uma viagem a Pariz, organisou a expedi- 
ção durante a qual o samalah d'Abd el-Ka- 
der cahiu nas mãos do duque d'Aumale, 
d'ahi a pouco conseguiu envolver o emir e 
obrigou este inimigo da França a entregar- 
ge-lhe pelo querecebeu o grande .officialato da 
Legião d'Honra.R-gressando a Paris foi elei- 
to deputado, militou nas fileiras da opposi- 
cão e foi ministro da guerra no gabinete 
Thiers-Bassot constituindo no dia 24 de fe- 
vereiro de 1848. Montando a cavallo foi 
percorrer os boulerards, e sabendo da abdi- 
cação do rei, annunciou a regencia da du- 

ueza d'Orleans e pediu que cessassem as 
hostilidades. No desempenho d'esta missão 
recebeu um ferimento de bayoneta e esca 
pou a maiores perigos, graças á protecção 
de alguus operarios. N'essa mesma noite 
adberiu à republica, mas não quiz acceitar 
a pasta da guerra que o governo provisorio 
lhe offereceu. 

Eleito para a assembléa constituinte, fez 
parte da commissão de guerra, commandou, 
nos dias de julho, o attaque á Bastilha e 
ao bairro de Santo Antonio, e nomeado a 
98 d'esse mez ministro da guerra, apresen- 
tou varios projectos de lei a favor da Alge 
ria, votou contra o direito ao trabalho, a fa- 
vor de uma só camara, e fez parte do grupo 
de republicanos moderados cujo chefe era 
Cavaignac. 

Sendo muito contrario å eleição de Bona- 
parte para presidente da republica, deixou 
a pasta em 2U de dezembro de 1848, e quan- 
do d'ahi a tempo se reconheceu que & 1n- 
tervenção franceza na Iralia, tinha por fim 
aniquilar a republica romana para a substi 
tuir pelo governo clerical, Lamoriciere que 
estava então longe de professar a idéa que 
posteriormente defendeu, não hesitou em 
protestar abertamente contra este attentado 
de lesa nação. 

Eleito para a Legislativa, fez parte do 
circulo constitucional que se empevhgva em 
manter a constituição republicana, foi man- 
dado em missão junto do imperador da 
Russia, e voltando a Paris, exerceu varias 
vezes o cargo de vice presidente da assem- 
bléa, e continuou combatendo tenazmente a 
politica de Luiz Bonaparte. 

Sendo preso no dia 2 de dezembro, foi 
levado para Mazas, d'ahi para Ham e ex 
pulsado do territorio francez. 

Recusando publicamente jurar a nova 
constituição, viveu na Allemanha, na Bel. 
gica e em Inglaterra até que em 1857 mor- 
rendo-lhe de repente um filho que estava 
a estudar em Paris, o governo concedeu li- 
cença ao general para voltar a França. 

Lamoriciere viveu retirado dos negocios 

ublicos até que em abril de 1860 se espa- 

hou 2 noticia de elle ir tomar o commando 
das tropas pontificias. Logo que chegou a 
Roma o general publicou uma ordem do dia 
ameaçadora, em que annunciava que ia com- 
bater a Revolução, esse novo islamismo. De 
accordo com Merode tratou de organisar um 
exercito com os jovens cruzados, na sua 

ande maioria estrangeiros, que afluiam a 

ma, mas logo n'esse trabalho experimen- 
tou crueis desanganos. 

Entretanto o governo italiano receioso 
d'essa agglomeração de estrangeiros arma- 
dos em Roma, pediu a dissolução d'essas 
forças e mandou contra 08 novos cruzados 
um corpo de tropas sob as ordens de Fante 
e de Cialdini (setembro de 1860). 

Tendo os italianos tomado Perusa, La- 
moriciére sahiu de Roma com 8:000 homens, 

e marchou contra Cialdini, com quem se en- 
controu em Cast . Logo aos primei- 
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ros tiros os novos cruzados debandaram, e 
o general seguido apenas de 400 homens 
recolheu-se a Ancona e ahi foi obrigado a 
capitular. 

Pouco depois publicou um relatorio pouco 
lisongeiro para a administração romana, e 
retirando se para o seu palacio de Prousel 
Ra oren repentinamente em setembro de 

La Morliere (Carlos Jacques Luiz 
Augusto de La Rochette, cavalleiro de), ro- 
mancista e aventureiro francez, n. em 1717 
ə m. em 1785. Era filho de um conselheiro 
do tribunal de contas, e tendo levado uma 
mocidade escandalosa descobriu um sys- 
tema de vida novo, que era fazer applaudir 
ou cahir as peças no theatro. Recebendo di- 
nheiro ou depositos dos actores novos e dos 
auctores que receiavam as intrigas do aven- 
tureiro, assim viveu por alguns annos, até 
que completamente desacreditado foi preso 
por desmoralisar umas raparigas que pre- 
tendiam fazer se actrizes. 

La Morliére tinha algum talento littera- 


rio, e além de outras obras de menor im- 


portancia deixou um romance intitulado An 


gola, que é um precioso documento para 


aquelles que desejarem conhecer intima- 


mente a sociedade franceza do seculo pas- 
gado. 


Lamosa. Freguezia da Beira -Alta, dis- 


tricto de Vizeu, concelho de Sernancelhe, 
diocese de Lamego, 90 fogos, 379 hab. sen. 
do 201 homens, 178 mulheres. Orago Nossa 
Senhora da Conceição. Tinha 40 fogos em 


1757. 
Lamoso. Freguezia do Douro, distri- 


cto do Porto, concelho de Paços de Ferrei- 
ra, diocese de Braga, 87 fogos, 294 hab. 


sendo 138 homens, 156 mulheres. Orago 
Santa Maria. 

Lamothe (Pedro Lamberto de) missio- 
nario francez n. em 1624 e m. em 1679. 

Tendo sido sagrado bispo de Beryte sa- 
hiu de França em 1660 e chegou em 1662 
com algnns missionarios a Jutlica capital 
do reino de Sião. Pela sua habilidade e per- 
severança alcançou optimos resultados na 
Cochinchina, no Tuukin e em Cambodge ob- 
tendo que os soberanos d'estes paizes aucto- 
risassem as predicas cbristãs. O rei de Sião 
Phra Narai recebeu o muito bem e esteve 

uasi a abraçar a religião do crucificado. 
Lamothe fundou em Sião varias egrejas, 
um seminario, um collegio, um hospital e 
estabeleceu na Cochinchina uma congrega- 
ção de donzellas e viuvas para propagarem 
a instrucção no sexo feminino. Este zeloso 
missionario m. em Sião tendo sido durante 
17 annos governador geral de todas as mis 
sões fundadas pelos francezes em Tonking, 
na Cochinchina, em Sião e em Cambodge. 
Deixou Instrucções para os missionarios e 
algumas cartas. 

— Seu irmão Lamberto de Lamothe era di- 
rector do seminario das missões estrangei- 
ras de Paris. M. em 1668 indo em viagem 
para Sião afim de substituir seu irmão. 

La Mothe (O padre) mais conhecido 
pelo nome de La Hode, historiador francez, 
n. pelos annos de 1680 e m. em 1740 apro- 
ximadamente. Entrando muito cedo na com- 
panhia de Jesus foi professor em varios col- 
legios e tornou-se notavel no exercicio do 
pulpito mas o arrojado de idéas que ahi ex- 
pendeu fez com que elle fosse exilado. Pe- 
dindo então trabalho a d'Argenson este man- 
dou-lhe para emendar uma copia da sua 
Historia do direito publico ecclesiastico fran- 
cez mas La Mothe fugiu para Hollanda com 
o manuscripto e ahi o publicou contra vone 
tade do auctor. N'esse paiz exerceu por al- 
gum tempo a profissão de medico e escre- 
veu, para arranjar meios de subsistencia, 
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alguns livros com o nome de La Hode. 
Quando morreu havia dez annos que traba- 
lhava n'uma Historia de Luiz x1v, obra in- 
digesta e só curiosa pelos documentos que 
encerra. Deixou publicadas Vida de Philip- 
pe de Orléans e Historia das revoluções de 
França. 

Lamothe (Barão Estevão Augusto 
Gourlet de) general francez n. em 1772 em. 
em 1836. Entrando no exercito em 1793 dis- 
tingaiu se nas primeiras campanhas de Ita- 
lia, foi depois ajudante de Oudinot, mos- 
trou extraordinaria bravura á frente de um 
regimento de dragões na batalha de Fried- 
land e sendo promovido a general de bri- 
gada passou em 1808 a Hespanha onde es- 
teve até 1812. Achando-se em Paris por oc- 
casião da conspiração Mollet foi envolvido 
em consequencia de um quiproquo n'esse 
processo e apesar da sua innocencia compro- 
vada perdeu o favor de que até ahi gosára. 
Durante a campanha de França em 1814 
foi-lhe dado um commando e o governo 
provisorio conferiu-lhe o posto de tenente 
general que Luiz xvnı lhe confirmou. De- 
pois de Waterloo Lamothe foi ter com o rei 
a Cambrai e pediu lhe em nome de muitos 
officiaes que conservasse o laço e a bandei- 
ra tricolores. Este passo do general foi mui- 
to mal visto e d'ahi por deante Lamothe 
nunca mais foi empregado. 

La Mothe-Houdancoart (Filippe, 
conde fde), duque de Cordova, marechal de 
França, n. em 1605. 

Seguindo a carreira das armas desde a 
edade de dezesete annos, tomou parte em 
muitos combates contra os protestantes, foi 
ferido em Castelnaudary, foi depois gover- 
nador de Bellegarde e promovido em 1633 
a mestre de campo. Assistiu 408 cercos de 
Nancy e de Louvain, recebeu o posto de 
marechal de campo em 1637, distinguiu-se 
tambem nas guerras de Borgonha e d'Alle- 
manha, derrotou um corpo inimigo em Po- 
ligoy e passando ao exercito do Piemonte 
em 1639 foi d'elle commandante provisorio 
em seguida á morte do cardeal de La Val- 
lete. Portou-se brilhantemente quando esse 
exercito foi obrigado a retirar, assignaloa- 
se tambem muito na batalha de Casal e no 
cerco de Turim, pelo que teve o posto de 
tenente-general. Encarregado n'este mesmo 
anno do commando do exercito da Catalu- 
nha, alcançou differentes victorias, e foi 
successivamente nomeado marechal de Fran- 
ça, vice-rei da Catalunha e duque de Cor- 
dova. Derrotado em frente de Lerida, per- 
deu a vice-realeea e foi levado perante o 
parlamento de Grenoble, que depois de uma 
detenção de quatro annos o absolven, reti- 
rando se em seguida o marechal para as 
suas propriedades. Apesar de ser muito 
hostil a Mazarin e ao partido da corte 
não representou papel algum importante na 
Fronde. Voltando em 1651 á Catalunhs, 
como vice-rei é commandante em chefe do 
exercito, defendeu com extraordinario valor 
a praça de Barcelona. Obrigado a render-se 
em 1652 por falta de viveres, demittiu-se 
do cargo de vice-rei, e voltou a França, 
onde m. em 1657. 

La Mothe Le Vayer (Francisco de), 
escriptor e philosopho frances, n em 1588 
e m. em 1672. Dedicando-se ás letras 6 
principalmente ao estudo da historia com- 
parada publicou um Discurso da contrarie- 
dade d'humores que se encontra em algumas 
nações e principalmente na franceza e na 
hespanhola, que foi muito bem acolhida pelo 
publico. As considerações sobre a eloquencia 
franceza, em que elle sustentou a superiori- 
dade dos antigos sobre os modernos acaba- 
ram de tornar conhecido este escriptor. 

A academia -0 no seu 
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gremio em 1639, e um novo trabalho, Da 
instrucção do delghim, valeu a La Mothe o 
favor de Richelieu que o designou para pre- 
ceptor do delphim. Depois da morte do car- 
deal a regente não quiz ratificar essa esco 
lha, mas em 1649 confiou-lhe a educação do 
duque de Orleans, irmão do rei, e em 1652 
incambiram-o de acabar a educação de Luiz 
x1v, que tinha então 14 annos. La Mothe 
passou a viver na corte, acompanhou o rei 
nas viagens e continuou no exercicio das 
suas funcções até o soberano casar em 1660. 

Alem das obras que citamos deixou pu- 
blicadas entre outras, Da virtude dos pa- 
gãos, Juizos sobre os principaes historiado- 
res antigos gregos e latinos, diversos trata 
dos elementares para a educação de Luiz 
XIV, Pequenos Tratados sobre varios as 
sumptos moraes, discursos para mostrar que 
as duvidas da philosophia sceptica são muito 
usadas nas sciencias, etc. 

La Motte (Manuel Augusto de Calu- 
deuc, conde du Bois de), almirante fran 
ces, n. em 1683. Entrou muito novo na mari- 
nha, distinguiu se pela sua intrepidez em 
1711 no combate do cabo Lizard e na toma- 
dado Rio de Janeiro assignalou-se em varias 
occasiões protegendo comboyos contra os in 
glezes e obteve em recompensa o posto de 
chefe de esquadra. Nomeado em 1751 go- 
vernador das ilhas de Sotavento com resi- 
dencia em Port-au-Prince mostrou-se excel- 
lente administrador, acabou a construcção da 
cidade de Jeremias, levantou edificios de uti- 
lidade publica, abriu estradas, etc. Voltaudo 
a França em 1753 recebeu d'ahi a dois an 
nos o commando de uma esquadra para ap: 
provisionar o Canadá e a ilha Real, em 1757 
fez uma seganda viagem com o mesmo in- 
tento e encontrando se com uma esquadra 
ingleza foi d'ella separado por um violento 
temporal. Tendo combatido depois os ingle- 
zes que haviam effectuado um desembarque 
em Saint-Cast foi promovido a vice-almi- 
rante em 1762, e m. em 1764. 

La Motte Fouqué (Henrique Augus- 
to, visconde de), general e escriptor alle- 
mão, u. em 1698. Pertencendo a uma antiga 
familia normanda que emigrou de França 
depois da revogação do edito de Nantes foi 
pagem na côrte do principe d'Anhailt-Dessau, 
alistou se no cxercito prussiano em 1715 e 
tendo chegado so posto de major deixou o 
serviço da Prussia por causa de questões 
que teve com o seu commandante e passou 
“o exercito da Dinamarca. Quando era offi- 
cial prussiano grangeou a estima do princi- 
pe real que depois veio a ser Frederico o 
Grande e quando este subiu ao throno cha- 
mou logo La Motte Fouqué, deu-lhe o posto 
de coronel e o commando de um regimento. 
N'esta situação tomou parte na campanha 
da Silesia onde governou a praça de Glatz. 
Sendo tenente general quando principiou a 
guerra dos Sete annos foi encarregado de a 
frente de 10:000 homens deter em Lands- 
hut um corpo austriaco de 31:000 homens 
afim de que o exercito prussiano podesse 
operar n'outro ponto. A batalha foi encarni- 
cada e sanguinolenta e La Motte Fouqué de 
pois de ferido cahiu nas mãos dos inimigos e 
só recuperou a liberdade depois da paz. As 
suas Memorias são muito interessantes para 
o estudo da sua epoca. M. em 1774. 

La Motte Fouqué (Frederico Hen- 
rique Carlos, barão de), escriptor allemão, 
n. em 1777, e m. em 1843. Escreveu grande 

numero de composições dramaticas sendo 
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. Entre estes citaremos Alivin, Annel encan- 


tado, a Ondina, Aventuras maravilhosas do 
conde Alexandre de Lindenstein, etc. 

Lamotte-Houdar (Antonio Hondar 
de Lamotte, conhecido pelo nome de), escri- 
ptor francez que n. em 1672 em. em 1731 
Sentindo em si decidida vocação para as let. 
tras não quiz seguir a carreira da advocacia 
para que a familia o destinava, e estreiou-se 
escrevendo uma farça que não agradou e 
algumas operas em verao que foram bem re- 
cebidas pelo publico. Emquanto se occupa- 
va n'esses trabalhos pensava em romper 
com todas as antigas tradições classicas, e 
reanimou a questão dos antigos e modernos, 
publicando a sua [iada em verso francez e 
em doze cantos, precedida de um Discurso 
sobre Homero. Esta traducção, ou antes imi- 
tação extravagante em que Lamotte poz de 
parte tudo o que lhe parecia de mais na 
epopea grega, fez grande barulho e deu ori- 
gem a muitas brochuras e obras de maior 
importancia em que gs partidarios dos anti 
gos e dos modernos sustentaram com calor 
renhida lucta. 

Além da iada deixou tambem um volu- 
me de Fabulas escriptas na mesma idéa, e 
varias tragedias. 

La Motte Pecquet (Tousssint Gui 
lherme, conde Pecquet de La Motte, conhe- 
cido pelo nome de), official da marinha fran- 
ceza, n. em 1720 e m. em 17: 1. Embarcando 
em i745 a bordo da fragata Fama, com. 
mandada por Kersaint, tomou parte n'um 
sanguinolento combate com tres navios in- 
glezes, e quando Kersaint estava decidido 
a render-se, La Motte Pecquet tomou o com- 
mando e å custa de audacia e de bravura 
salvou a fragata. Em 1779, depois de haver 
concorrido para a tomada de Granada, toi 
encarregado de dar comboyo ás tropas que 
iam para Savannah, e depois dirigiu-se com 
trea navios para a Martinica. 

Sabendo em Port-Royal que um comboyo 
francez era perseguido por uma esquadra 
ingleza de dezeseis navios e uma fraguta, 
fez-se de veia só com o Annibal e travou 
renhida lucta com duas naus do inimigo. 
Entretanto chegaram os outros dois navios 
francezes à vista dos inglezes, e o combate 
prolongou se até que o almirante britannico, 
aproveitando a noite, o fez cessar, entrando 
La Motte Pecquet no porto com a maior parte 
do comboyo. Em 1781 capturou vinte e seis 
embarcações inglezas com riquissima carga, 
tomou parte no cerco de (Gibraltar e no com 
bate do cabo Eepartel, e depois entrou em 
Brest, onde residiu até à morte. 

Lamourette (Adriano), prelado e po- 
litico francez, n. em 1742 e m. em 1794. 
Sendo membro da congregação dos lazaris- 
tas foi superior do seminario de Toul, dire 
ctor em S. Lazaro, e em 1789 nomeado grào- 
vigario de Arras. Mirabeau encarregou o de 
compor à parte theologica dos discursos que 
pronunciava sobre assumptos relativos ao 
clero, e foi Lamourette quem redigiu o pro- 
jecto do manifesto ao povo francez sobre a 
constituição civil do clero, manifesto que 
Mirabeau apresentou à Assembléa nacio- 
nal. 

Nomeado em 1791 bispo constitucional 
do Rhodano e Loire, e depois deputado, 
pronunciou na sessão de 7 de julho de 1792 
um discurso pathetico que aproximou por 
um instante o lado direito do esquerdo, cu 
jos membros deram uns aos outros os abra- 
i ços fraternaes, que ficaram conhecidos pelo 


d'estas a mais notavel a que se intitula O |nome de beijo Lamourette. Protestou con- 


Nero do norte e cujo assumpto é tirado das 
Niebelungen, muitas poesias e grande nume- 


| tra os dias de setembro, tomou parte nos 
acontecimentos contra-revolucionnrios de 


ro de romances no genero cavalheiresco mas | Lyão em 1793 e foi decapitado em Paris em 
nos quaes se manifesta grande imaginação e : janeiro de 1794. 


summa habilidade em dispor as situações. | Lamouroux (João Vicente Felix), na- 
VOL. VIL sos | » 
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turalista francez n. em 1779 e m. em 1825. 
Dedicou-se especialmente ao estudo das plan- 
tas e dos animaes marinhos, publicou em 
J805, observações sobre algumas especies 
de fucos, foi nomeado em 1811 professor de 
historia natural em Caen, e n'essa cidade 
deu a publico a sua Historia dos polypos 
coralligeneos. 

Alem d'essa, deixou outras obras impor- 
tantes sobre vegetaes aquaticos dos quaes 
formara preciosa collecção. Tencionava es- 
erever uma Historia do mar mas a morte 
impediu-o de realisar esse vasto projecto. 

Lampedusa, em latim Lopadusa, ilha 
de ltalia no Mediterraneo situada entre Mal- 
ta e a costa oriental da Tunisia. Ao sul tem 
um porto vasto defendido por um forte e por 
algumas baterias. As pequenas ilhas de Lam- 
piou e de Linosa são d'ella dependentes. Ape- 
sar da protecção dos inglezes, o rei de Na- 
poles assenhoreou-se d'esta ilha em 1843 e 
fez d'ella um logar de deportação pura 08 
condemnados politicos. 

Lampellas ou Llampellas (Fran- 
cisco Xavier), escriptor e jesuita hespanhol 
n. em 1731 e m. em 1810. Foi professor de 
literatura em Barcelona e quando a sua or- 
dem foi supprimida na Hesp inha foi viver- 
para Genova onde em breve se familiarisou 
com a lingua e litteratura italiana. Alem de 
varios poemas e de outras obras escreveu 
Ensaio historico apologetico da litteratu- 
ra hespanhola em que refuta os ataques 
dirigidos contra a litteratura hespanhola. 
Este livro foi muito estimado em Hespanha 
e o rei Carlos 11 concedeu uma pensão ao 
auctor em recompensa de haver defendido a 
g oria litteraria do paiz. 

Lampreia (Francisco Camello), dis- 
tincto membro do parlamento portuguez, 
que morreu a 13 de dezembro de 1876, sen- 
do deputado por Moura. Era formado em 
medicina pela universidade de Coimbra, on- 
de adquiriu a reputação de orador brilhan- 
tissimo e de talento excepcional. Era o efe- 
ctivamente, e, se não pôde ostentar toda & 
grandeza dos seus dotes intellectuaes na sce- 
na politica, se não mostrou tudo o que valia, 
foi porque a doença o veio impossibilitar 
de desempenhar o papel para que fôra ta- 
lhado o seu grande espirito. 

Citam se factos em que se manifestava a 
alteza do seu engenho, e sobretudo a sua 
notavel disposição oratoria. Quando fazia 
acto do 4.º anno medico, figurava entre os 
seus examinadores um lente distinctissimo, 
mas que já tomára o costume de não estu- 
dar as theses dos discipulos, de forma que, 
principiando a argumentar, declarava sem- 
pre que a questão sustentada na these era 
evidentissima e que elle ia combatel-a ape- 
nas por dever de examinador. Este systema 
dava o seguinte resultado. Se o estudunte 
sustentava bem a these, o publico entendia 
que nada era mais facil, se era batido a 
gloria do lente brilhava com todo o esplen- 
dor da difficuldade vencida. Lampreia foi ao 
acto, e, ouvindo a observação do lente de 
que a these sustentava uma doutrina evi- 
dente, irritou-se e respondeu logo: 

—Se ella é tão evidente como v.ex.* sup- 
põe, defenda-a v.ex.* que eu passo a ata- 
cal a. 

Desafiado por essa forma, o lente não 
pôde recuar, e, na posição singular de ad- 
versario das suas proprias theorias, Lam- 
preia desenvolveu uma tal finura dialectica, 
uma tal habilidade de argumentador e tanta 
eloquencia natural que a victoria pode di- 
zer se que lhe pertenceu. 

Tão brilhante talento, tão raras faculdades 
mal poderam manifestar se porque a enfer- 
midade o veio paralysar. Uma doença de la- 
rynge inutilisou-lhe a quentes; & BUA VOS 
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enrouquecida e aspera mal se podia ouvir e: 
malograva lhe todos os effeitos oratorios, mas 
o seu talento ainda assim podia tanto que 
muitas vezes exercia prestigio na camara. 

Lampridio (Et), historiador latino 

ue viveu nos reinados de Diocleciano e de 
nstancio Chloro no 1v seculo da nossa 
era. Compoz a Vida de alguns imperadores 
mas só nos restam as de Commodo, Diocle- 
ciano, Heliogabalo e Alexandre Severo, e 
mesmo essas julgam alguns criticos que 
não lhe devem ser attribuidas. Encontram- 
se nas Historia augusto scriptores. | 

Lampsaco. Cidade da antiga Asia me. 
nor no logar em que hoje se vê a villa tur- 
ca de Lampsaki sobre o Propontido á entra- 
da do Hellesponto. Era uma das tres cida. 
des que Artaxerxes deu a Themistocles. No 
anno de 364 reuniu-se um concilio em Lam- 
psaco no qual se definiu que Jesus é homou- 
sios quer diger similhante ao Pae. 

Lanark. Cidade da Escossia capital 
do condado do mesmo nome, e situada perto 
da margem direita do Clyde. Importantes 
e ag de algodão, fabricas de pannos d'al- 
godão, de bonets e de calçado. 7:867 habit. 

Esta cidade nada tem de notavel mas a 
uma milha a oeste ficam os escarpados ro- 
chedos de Cartland Crugs reunidos por duas 
pontes uma das quaes se attribue aos roma- 
nos. 

Entre os rochedos corre o regato de Mou- 
se-Water e na margem septentrional d'elle 
fica uma gruta em que segundo a tradição 
esteve algum tempo escondido Wallace pa- 
ra escapar á vingança dos inglezes. À duas 
milhas e meia da cidade encontram-se as 
tres quedas do Clyde que são celebres pelo 
pittoresco d'esses logares, entre essas que- 
das e Lanark encontra-se a villa de New 
Lanark celebre pelos ensaios de organisação 
social tentados por Roberto Owen. 

O condado de Lanark, divisão adminis- 
trativa da Escocia tem 250:560 hectares e 
532:131 babit. A capital é Lanark e as ci- 
dades principses, Glascow, Hamilton e Dou- 
glas. A maior parte do seu territorio é for- 
mada pela bacia do Clyde. O solo é pouco 
fertil mas cultivado com esmero. 

Tem abundantes minas de ferro e hulha e 
os altos fornos do districto de Coaldbridge 
são os mais importantes da Escocia. No 
meio dos montes chamados Lowrherhills es- 
tão situadas as minas de chumbo mais ricas 
de toda a Grã-Bretanha, e que produzem an 
nualmente 20 mil quintaes metricos. 

Além das minas e das suas grandes indus- 
trias metalurgicas este condado tem muitas 
fabricas de quinquilherias, lãs, algodoes, 
vidros, cristaes, tapetes, cerveja, licores etc. 
O grande centro industrial é Glascow. 

Lana-Terzt (Francisco), physico e 
jesuita italiano, n. em 1631, e m. em 1687. 

ntrando na companhia de Jesus foi pro 
fessor em varios collegios da sua ordem, e 
dedicando-se a estudos scientificos depois 
de haver feito experiencias de physica com 
o padre Kircher praticou observações baro- 
metricas no monte de Madeleine perto de 
Brescia, estudou os mineraes d'essa região 

rocurou descobrir as leis de cristalisação, 
inventou um semeador, e outras machinas e 
apparelhos. 

Dotado de genio activo estudou o movi 
mento, combateu a opinião de Copernico 
sobre o movimento da terra, corrigiu as a 
niões de Galileo sobre o movimento nos pla 
nos inclinados, fez experiencias sobre a elas- 
ticidade do ar, e sobre o meio de concen- 
trar o alcool, occupou-se do movimento con- 
tinuo e levou as suas investigações aos mais 
variados assumptos scientificos. No meio de 
todos estes trabalhos serios acreditava nos 
segredos da alchimia e chegou a indicar um 
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meio que elle julgava certo para achar a 
pedra philosophal. Deixou impressas varias 
obras táes como: Magisterium naturæ et ar 
tis, Saggio sulla storia naturale della pro- 
vincia bresciana e Podromo overo saggio di 
alame inventioni nuove onde no quarto ca- 
pitulo descreve um navio para navegar no 
ar. Esse navio tinha mastros e velas e á po- 
pa e å proa globos de cobre inteiramente 
vasios de ar que por esse facto sendo mais 
leves do que o ar, tenderiam a elevar se ar- 
rastando comsigo o navio. 

Lança de Achilles ou de Tele- 
pho. Tendo Achiles ferido n'um combate 
Telepho rei da Mysia um oraculo que foi 
consultado respondeu que a ferida não podis 
ser curada senão pela mão que a havia fei- 
to. Ulysses então tirou alguma ferrugem da 
lança e fez com ella um emplastro e man- 
dou-o a Telepho que se curou rapidamente. 
Os escriptores alludem frequentes vezes a 
essa lança a proposito de coisas que como o 
amor, a liberdade de imprensa etc, teem em 
si mesmo o remedio para os males que cau- 
sam. 

Lanca (Milagre da Santa). No tempo 
da primeira crusada um padre francez 
Pedro Barthelemy declarou aos chefes do 
exercito, sitiado em Antiochia por Kerbo- 
ga, que Santo André o tinha mandado ir á 
egreja de S. Pedro para tirar de baixo do 
altar mór a lança com que Jesus Christo 
havia sido ferido. 

O exercito preparou-se com jejuns para a 
descoberta da santa lança e doze chefes dos 
mais illustres crusados foram escolhidos pa 
ra essa operação. O dia passou-se a cavar 
sem que se encontrasse coisa alguma mas 
depois de noite Barthelemy desceu a cova 
que havia feito e appareceu com uma lança. 
Este milagre enthusiasmou o exercito que 
dentro em pouco triumphou do inimigo mas 
apesar da credulidade d'esse tempo levan 
taram-se duvidas sobre a authenticidade da 
lança © o exercito dividiu-se em dois par- 
tidos. Barthelemy sugeitou-se a prova do 
fogo e tendo estado sobre uma fogueira des 
ceu sem que a tunica se queimasse mas 
apertado pela multidão esteve para morrer 
abafado e morreu d'ahi a dias. 

Lancão, aldeia de Traz os-Montes na 
freguezia de Sortes, concelho e districto e 
diocese de Bragança. Foi outr'ora fregue- 
zia, e tinha por orago S. Miguel. 

Lancaster (Sir James), navegador in- 
glez, m. em 1620. Saindo de Inglaterra com 
tres navios em 1591 dirigiu-se ao mar das 
Indias, visitou Ceylão e Sumatra, estabele- 
ceu relações com os indigenas e voltando a 
Europa perdeu duas embarcações e foi abau 
donado pelos seus marinheiros n'uma ilha 
deserta das Antilhas. Acolhido algum tempo 
depois pelos francezes chegou em 1593 a In 
glaterra e partindo no anno seguinte para o 
Brazil assaltou Pernambuco e voltou å sua 
patria com grandes riquezas. Em 1600 foi 
encarregado pela companhia da India do 
commando de uma expedição e tendo ajus- 
tado tratados de commercio com os sobera- 
nos de Achim, Bantam, Sumatra e Java 
estabeleceu feitorias inglezas n'esses pai 
zes, esteve quasi perdido no golpho de Mo 
cambique e regressando a Inglaterra em 
1603 recebeu o titulo de cavalleiro. Luncas 
ter estava persuadido que havia uma passa- 
gem no noroeste da America o que levou 
muitos navegadores a essas paragens com o 
intento de a descobrirem. Deu se o nome de 
Lancaster a um estreito situado á entra 
da da bahia de Baffin. Uma relação das via- 
gens d'este navegador acha-se nus collec- 
ções de Hackluyf e de Purchas. 

Lancaster (5009; fundador da escola 
do seu nome, n. em Londres no anno dc 
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1771 e m. em 1838. Filho de uma familia 
pobre recebeu uma tal ou qual instrucção, 
e sendo ainda muito novo abriu uma escola 
para creanças pobres. Antes de completar 
dezoito annos tinha já na sua escola uns 
noventa discipulos, e esse numero cres- 
ceu tão rapidamente que elle não podendo 
ensinal-os pelos methodos ordinarios appli- 
cou o systema de ensino mutuo, que Bell 
havia aconselhado, sem conseguir que lhe 
dessem attenção. Lancaster foi mais feliz, e 
os resultados que obteve fizeram com que 
alcançasse a protecção de lord Somerville, 
do duque de Bedfort e de outros inglezes 
ricos, que lhe deram os meios necessarios 
para a construcção de um vasto edificio pro- 
prio para receber mil alumnos. O clero angli- 
cano não gostou d'isso, e como Lancaster era 
quaker e admittia na sua escola discipulos 
de todas as religiões, em breve appareceram 
pamphletos violentissimos, em que o excel- 
lente pedagogo era apresentado como um 
homem perigoso, que tratava de chamar 
para a seita dos Amigos as creanças que lhe 
confiavam. | 

Não contentes com esse systema de guer- 
ra, foram arrancar o doutor Bell da obscu- 
ridade em que vivia e collocaram-o á frente 
d'uma escola rival da de Lancaster, que 
muito fraco para resistir aos seus adversa- 
rios, dentro em pouco se viu abandonado 
pelos seus protectores e obrigado a fechar a 
escola. Em 1808 a 1811 viajou pela Ingla- 
terra fazendo propaganda e fundando esco- 
las, em que aprenderam mais de 30:000 dis- 
cipulos, mas querendo em 1812 fundar uma 
escola para creanças de familias ricas sacri- 
ficou todos os haveres que possuia e ficou 
totalmente arruinado. Percorreu a Escocia 
e a Irlanda, e por fim em 1818 passou aos 
Estados Unidos, onde foi admiravelmente 
recebido e onde prestou valiosos serviços å 
causa da instrucção, mas & sua falta de pru- 
dencia fez com que mais uma vez se visse 
em grandes apuros financeiros. 

Em 1829 foi para o baixo Canadá, onde o 
parlamento lhe concedeu uma subvenção 
para fundar escolas, mas apesar d'isso, se 
alguns amigos se não reunissem para lhe 
estabelecer uma pensão annual, teria pas- 
sado os seus ultimos annos na miseria. 

Deixou impressos varios opusculos relati- 
vos ao methodo de ensino que elle adoptara 
nas suas escolas. 

Lancaster ou Lancastre, em ia- 
tim Longovicum, cidade da Inglaterra capi- 
tal do condado do mesmo nome situada 80- 
bre o Lane ou Lune na boca do esteiro d'es- 
se rio no mar da Irlanda 24:560 hab. Fa- 
bricas de chapeus, cordas, fazendas de al- 
godão e moveis; porto commercial, estalei- 
ros de construcção; importante commercio 
de hulba e de pedra calcaria. Entre os mo- 
numentos da cidade são dignos de menção 
o castello, a egreja de Santa Maria, o viadu- 
cto de madeira em que passa o caminho de 
ferro de Lancaster a Poulton, a ponte de 1 
arcos que liga a cidade com o arrabalde de 
Sherton, o aqueducto, ete. Lancaster resi- 
dencia habitual dos antigos duques d'este 
titulo e primitivamente estação romana foi 
segundo se conta arruinada depois da par- 
tida dos romanos e restaurada pelos anglo- 
xonios de Northumbria. O seu nome quer di- 
zer acampamento ou fortalesa do Lune. 

Lancaster (Condado de), chamado 
tambem Lancashire, condado maritimo da 
Inglaterra limitado ao norte pelos de Cum- 
berland e Westmoreland, ao sul pelo de 
Chester, a leste pelo de York e ao occiden- 
te pelo mar da Irlanda. Superficie 4:800 
kilom. quadrados, população 2031326 hab. 
Capital Lancaster, cidades principaes Li- 
verpool, Manchester, Preston, Bolton, Burg, 


LAN 


Wigan, Ashton, e Blackburn. E' atravessado 
pelo Lune ou Lane, Wyse, Ribble e Mer- 
soy e todos estes rios se acham ligados en- 
tre si por candes. Clima mais humido do que 
o do resto da Inglaterra. Importantes jazi- 
gos de huiha que occupam 8 a 9 myriame- 
tros quadrados e produzem annualmente 4 
milhões de toneladas. Industria muito de- 
senvolvida sendo os seus mais importantes 
productos fazendas de algodão, de lã e de 
seda, papel e chapeus. À pesca e a creação 
de gado tambem empregam muita gente. 
Este condado foi erigido em ducado e 
condado palatino por Eduardo im a favor 
de seu filho João de Gand e foi novamente 
reunido á corôa no tempo de Eduardo 1v. 
A partir do reinado de Henrique Iv o titu- 
lo de duque de Lancaster pertence ao sobe 
rano de Inglaterra, e um dos membros do 
ministerio britannico ainda hoje usa o titulo 
de chanceller do ducado de Lancaster. 
Lancaster on Lancastre (Casa 
de), a terceira das quatro linhas reães de In 
glaterra procedentes de Eduardo ur. À pri- 
meira que procedeu de Eduardo principe de 
Galles (o principe negro) deu apenas um rei 
Ricardo 11 (1377-1399). Quando este princi- 
pe fallcceu a terceira linha chamada de Lan- 
caster procedente de João de Gand subiu ao 
throno com prejuizo da segunda chamada de 
Clarence que n'essa epoca não tinha repre- 
sentante do sexo masculino; a ella perten- 
ciam tres reis, Henrique 1v, Henrique v, e 
Henrique vı. A quarta linha, a de York, al- 
liando-se aos Clarence, pretendeu herdar os 
seusdireitos, attacou os Lancaster e d'ahi re- 
sultou a guerra das Duas Rosas que levou ao 
throno tres principes de York Eduardo av, 
Eduardo v, e Ricardo 11. Henrique vi Tu- 
dor que foi depois proclamado rei em 1485 
estava ligado á familia dos Lancaster e ter- 
minou as pretenções dos Yorkistas casando 
com a herdeira da casa de York. 
Lancaster, cidade dos Estados-Uni- 
dos d'America no estado da Pensylvania 
capital do condado do mesmo nome 17:600 
hab. Importantes fabricas de armas, de bo- 
nets e de agulhas; commercio activo. Entre 
os seus edificios notaremos o palacio da jus- 
tiça, a nova prisão, o collegio Franklin e al- 
umas egrejas.— Cidade dos Estados-Uni- 
das no estado de Massachusets 2:500 hab. 
Lancaster (New), povoação dos Es- 
tados-Unidos no estado d'Ohio 5:300 hab. 
Fundada em 1800 tem crescido rapidamente 
e hoje tem grande commercio e industria 
muito desenvolvida. | 
Lancastre. (João de Gand, duque de), 
terceiro filho de Eduardo 111 de Inglaterra, 
n. em Gand no anno de 1339, e m. em 1399. 
Casou com Branca filha de Henrique duque 
de Lancastre, e em 1362 succedeu no titulo 
a seu sogro. Acompanhou o principe de 
Galles a Hespanha, e distinguiu-se na bata- 
lha de Najera (1367) em resultado da qual 
como é sabido, D. Pedro o Cruel recuperou 
o throno de Castella. Tendo depois enviu- 
vado, passou a segundas nupcias com D. 
Constança filha do “rei D. Pedro, e quando 
este perdeu a vida e o throno na batalha de 
Montiêl (1367), o duque julgou-se com di- 
reito á corôa, mas não poude então fazer va- 
ler as suas pretenções, porque estando seu 
irmão o celebre principe Negro, ás portas 
da morte, seu pae Eduardo i11 conferiu-lhe 
o commando das tropas inglezas na guerra 
contra a França. O exercito francez era 
commandado pelo duque de Borgonha, Fi- 
lippe o audacioso, irmão do rei Carlos v, é 
os dois adversarios temendo arriscar a sua 
causa em uma batalha campal, e respeitan - 
do-se mutuamente, licenciaram afinal os 
seus exercitos. Sem que a paz fosse con- 
cluida a guerra affrouxou bastante, limitan- 
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do-se a escaramuças e retirando o duque de 
Lancastre para Inglaterra, e o duque de 
Borgonha para o seu ducado. - 

Aproveitando esse socego do lado da Fran 
ça o irmão do principe Negro pensou em de- 
fender com as armas as pretenções de sua 
esposa e em vir á peninsula conquistar um 
throno. Alguns fidalgos castelhanos que an 
davam na corte ingleza aconselharam -lhe 
uma alliança com o nosso rei D. Fernando e 
então elle mandou a Lisboa para tratarem 
com o soberano dois embaixadores que fo 
ram o celebre João Fernandes Andeiro que 
então se achava em Inglaterra e um escu- 
deiro inglez a quem Fernão Lopes chama 
Roger Hoor. 

Os dois enviados souberam fazer-se ouvir 
de D. Fernando e assignou se em Braga(ju- 
lho de 1372) um tratado pelo qual os dois 
principes se obrigavam a fazerem a guerra 
não só a Castella mas tambem a Aragão. 
Estipulou-se que o duque de Lancastre en- 
traria pelos Pyrenens e D. Fernando pela 
fronteira do nosso reino, que todas as cidades 
que tomassem ao rei d'Aragão pertenceriam 
áquelle que as tomasse e em quanto a Cas 
tella D. Fernando reconhecia a legitimidade 
das pretenções do rei alliado á corôa d'esse 
reino e deixava-o tomar no tratado os Be- 
guintes titulos : 

«D. João por graça de Deus, rei de Cas- 
tella e de Leão e de Toledo e de Galli. 
za e de Sevilha e de Cordoua e de Molina e 
do Algarve e d'Algeziras e duque de Lan 
caster». 

Feito e assignado o tratado mandou D. 
Fernando a Londres um chantre da sé do 
Porto, Vasco Domingues, para que o duque 
de Lancaster jurasse, como elle jurara, cum- 
pril-o fielmente e apesar de tudo isso ser fei- 
to no maior segredo as exaltações de alguns 
fidalgos que invadiram a Gralliza fizeram 
com que D. Henrique suspeitasse dos pro- 
jectos do nosso monarcha. Adquirindo a cer- 
teza de que D. Fernando queria quebrar as 
pases d'Alcoutim o rei castelhano apressou- 
se-lhe a tomar a iniciativa das operações e 
atravessando a fronteira veio pôr cerco a 
Lisboa em quanto o rei portuguez de braços 
cruzados em Santarem, esperava de balde 
o soccorro dos inglezes promettido e ajusta- 
do no tratado de Braga. 

Effectivamente o duque de Lancastre es- 
quecera-se do seu alliado e das suas preten- 
ções á coroa de Hespanha por causa da 
guerra de França que mais de perto o inte 
ressava a elle e ao seu paiz e em quanto os 
castelhanos atravessavam o nosso pais pre- 
parava o duque um exercito para desembar- 
car em Calais e invadir a França. 

A sorte das armas não lhe foi porém ahi 
muito favoravel e o exercito ingles sem ha- 
ver dado uma unica batalha sem haver to- 
mado um unico castello de França chegou a 
Bordeus reduzido a menos de tres mil ho- 
mens e depois de algumas negociações di- 
plomaticas ajustaram-se treguas por um an- 
no e o duque de Lancastre voltou a Ingla. 
terra tendo n'essa campanha perdido gran- 
de parte do prestigio que gosava. 

A morte de Eduardo m d'Inglaterra em 
1377 e a subida ao throno de seu neto que 
tinha então apenas onze annos d'edade per- 
mittiu ao duque de Lancastre recuperar a 
influencia que havia perdido e pensou em 
renovar as pretenções å coroa de Castella e 
em avivar as negociações com o rei de Por- 
tugal que em 1373 se vira obrigado a assi- 
gnar uma paz humilhante e vergonhosa. 

D. Fernando sabendo d'essas idéas entrou 
em negociações com o duque e em resultado 
d'ellas rompeu novamente a guerra com Cas- 
tella vindo por essa occasião reunir-se ao 
nosso exercito muitos fidalgos dos principaes 
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da corte de Londres, e mais de tres mil ho- 
mens de armas e frecheiros commandados 
pelo conde de Cambridge, irmão do duque 
de Lancastre. 

Pouco depois de terminar a guerra mor- 
reu como é sabido o nosso rei D. Fernando 
e o mestre d'Aviz apenas tomou o cargo de 
defensor mandou logo a Inglaterra dois em- 
baixadores pedindo que lhes fosse permitti- 
do alistar alguns voluntarios iuglezes e pro- 
mettendo ser sempre grato a esse serviço e 
ajudar mesmo o duque de Lancastre nas suas 
pretenções á coroa de Castella. 

Os enviados do mestre foram muito bem 
recebidos, ajustaram um tratado d'alliança 
com Inglaterra e o duque de Lancastre es- 
creveu a D. João 1 annunciando-lhe que em 
breve viria á peninsula para sustentar os di- 
reitos de sua mulher e pedindo-lhe que lhe 
enviasse navios de transporte. Tratou logo 
D. João de satisfazer este pedido, fes partir 
de Lisboa para Inglaterra seis navios e do- 
ze galés commandados por Affonso Furtado. 
D'ahi a pouco o duque de Lancastre deixan- 
do o seu paiz fez se de vela para Hespanhs, 
ao passar pelas costas da Bretanha onde es- 
tava o condestavel de Clisson cercando a ci- 
dade de Brest saiu em terra, destroçou os 
francezes, queimou lhes o arraial e prose- 
guindo a viagem aportou a Corunha no dia 
25 de julho de 1386. 

A cidade reconheceu as pretenções do du- 
que de Lencastre e com elle ahi foram ter 
embaixadores do rei de Castella responden- 
do com a negativa ás exigencias que o duque 
lhe fizera de lhe entregar o throno e pro- 
penta secretamente um accordo pelo qual o 

erdeiro da corôa hespanhola D. Henrique 
(depois D. Henrique n1) casaria com a fi 
mais velha do duque e reinariam ambos 
tranquillamente quando D. João morresse. 
Tudo isso foi regeitado e o duque saindo da 
Corunha foi tomar posse de Saat'Tago onde 
ão a menagem de ra fidalgos gal- 
os é onde proclamou legitimo papa o pon- 
tifice de Roma Bonifacio E RARR 

Logo que o monarcha portuguez soube da 
chegada do duque de Lancastre á Galli- 
za tratou de ajustar com elleu ma confe. 
rencia que se realisou no dia 1 de novem- 
bro na Ponte de Mouro entre Melgaço e 
Monção. 

Ali se celebrou entre os dois alliados o 
tratado cujas principaes condições foram 
em primeiro logar alliança offensiva e de- 
“fensiva contra quaesquer inimigos do rei de 
Portugal e do duque de Lancaster, em se- 
gundo logar el-rei de Portugal compromet- 
tia-se a ajudar o duque na conquista do rei- 
no de Castella com duas mil lanças, mil bés- 
teiros e dois mil peões pagos à sua custa 
por espaço de oito mezes a contar da pri- 
meira oitava do Natal até ao fim do mez de 
agosto. 

Por essa occasião se ajustou tambem o 
casamento de D. João com D. Filippa filha 
segunda do duque de Lancastre, casamento 
que d'ahi a pouco se celebrou. 

Não poude o rei de Portugal ter juntas no 
Natal as forças com que se devia reunir ao 
exercito do duque de Lancastre e só se jun- 
tou com elle a 25 de março de 1387 mas em 
compensação levava comsigo muito maior 
numero de homens do que aquelle que fora 
ajustado. 

Atravessando a fronteira da nossa pro- 
vincia da Beira invadiram os dois exercitos 
alliados o reino de Castella assolaram os ar- 
redores de Benavente, tomaram alguns loga. 
res abertos como Roales, Valdares etc. e cer- 
caram e por fim assenhorearam-se de Viila- 
lobos. 

Não se enthusissmou o nosso soberano 
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Castella toda reunida e pouco disposta a re- Usou esse titulo antes de succeder a seu 
conhecer as pretenções do duque e por isso ipae com o nome de João Sem Terra. É o 
allegando a impossibilidade de tomarem o | primeiro conde de Lancaster de que se acha 
reino de Castella villa a villa, as poucas! noticia nos historiadores inglezes. 


forças de que dispunham ea distancia a que 
estavam das suas patrias disse um dia à seu 
sogro que não havia a tomar senão dois par- 
tidos, ou voltar elle a Inglaterra para trazer 
mais gente ou fazer com el-rei de Castella 
algum accordo vantajoso. O duque achou 
justo o que lhe pouderava seu genro e res: 
pondeu que estava muito disposto a accei- 
tar a proposta do soberano hespanhol rela- 
tiva ao casamento da herdeira da coroa com 
afilha primogenita d'elle duque. Tomada- 
esta resolução voltaram os exercitos allia- 
dos a Portugal combatendo sempre e tra- 
vando se algumas escaramuças insignifican- 
tes e o duque encaminhou-se a Coimbra pa- 
ra visitar sua filha. Vieram ao encontro 
d'elle no caminho em Trancoso os mensa- 
geiros do rei de Castella e logo ali se as- 
sentaram as bases do tratado pelo qual o 
duque de Lancastre renunciava ás suas 
pretenções abdicando o tituio de rei, sendo 
D. João de Castella obrigado a pagar lhe 
seiscentos mil francos d'oiro como indem- 
nisação de guerra e uma pensão annual de 
quarenta mil francos, casando o infaute D. 
Henrique herdeiro do throno castelhano com 
D. Catharina filha primogenita do duque a 
qual receberia logo como apanagio grande 
numero de villas e cidades e recebendo a 
duqueza D. Constança mãe da futura prin- 
cesa tambem um apanagio. 

Ao mesmo tempo que corriam estas nego. 
ciações procurava um cavalleiro castelha 
no que se apresentava como traefuga no 
acampamento dos alliados envenenar o du 
que mas descoberta a traição foi o cavallei 
ro queimado. 

Accedendo aos pedidos do rei de Castel 
la embarcou o duque com o seu exercito 
bastante dizimado n'uma esquadra portu- 
gueza que o esperava no Douro e dirigindo 
se a Bayonna, que pertencia å Inglaterra 
ahi concluiu a paz segundo as bases ajusta- 
das em Trancoso. 

Regressando depois á Inglaterra encon- 
trou o rei em posição muito critica por cau 
sa da rebellião de seu tio o duque de Gio 
cester mas conseguio pôr termo a essa des- 
avença e conciliar o rei Ricardo com Glo- 
cester. 

O monarcha inglez recompensou esse ser- 
viço concedendo ao duque de Lancastre li- 
cença para passar a terceiras nupcias com 
Cathurina Rouet, que não era da primeira 
nobreza e legitimando os filhos que d'ella 
tivesse com o nome de Beaufort. Depois 
d'isto recebeu o duque de Lancastre o go- 
verno da Guyenne mas sendo ahi mal rece- 
bido em breve deixou o cargo sendo em com- 
pensação nomeado duque d'Hereford seu fi- 
lho mais velho e marquez de Somerset um 
outro dos seus filhos. 

Os tres filhos que o duque de Laneastre 
teve de Branca sua primeira mulher foram: 
1.º D. Filippa que casou com D. João 1 de 
Portugal, 2.º D. Isabel que casou com João 
Holland conde d'Exeter, 3.º Henrique que foi 
sucessivamente conde de Derby, duquede He- 
reford e rei de Inglaterra (Henrique 1v). De 
sua segunda mulher D. Constança teve: D. 
Catharina que casou com D. Henrique depois 
D. Henrique 11 de Castella. De Catharina 
Rouet teve quatro filhos 1.º Joanna que ca- 
sou com o condede Westmereland 2.º João de 

Beaufort eonde e marquez de Somerset chefe 
da familia Beaufort,3.º'Thomaz de Beaufort, 
duque d'Exeter, 4.º Henrique de Beaufort 
cardeal de Winchester. 

. Lancastre ou Lancaster (João, 


Lancastre ou Lancaster (Edmun- 
do o Corcunda, conde de), filho segundo de 
Henrique i111 de Inglaterr", n. em 1245. A 
tradição popular refere que este principe 
era, a0 contrario do que dizem os historia- 
dores oficises, o primogenito de Henrique 
II, mas que em consequencia da deformida 
de que tinha lhe haviam preferido seu irmão 
mais novo, Eduardo 1, cognominado Eduardo 
das mãos compridas. Seja como for Edmun- 
do tinha apenas 8 annos quando foi feito 
duque de Chester por seu pae e investido 
pelo bispo da Roumania, em nome do papa, 
na soberania da Sicilia, cujo soberano ver 
dadeiro ainda era vivo (1253). D'ahi a dez 
annos Henrique 111 doou-lhe muitas proprie- 
dades do conde de Leicester, Simão de 
Montfort, e deu lhe o titulo de conde de 
Derby e depois o de conde de Leicester e 
de Lancastre, e por fim o de guardião do 
reino. Em 1269 partiu para a cruzada, d'on- 
de voltou em 1272, e assistindo á morte de seu 
pae, emquanto seu irmão Eduardo militava 
na Palestina, não tratou de aproveitar a au 
sencia d'este para se fazer acclamar rei. 

Eduardo depois da volta fez grandes con- 
cessões a seu irmão, e entre ellas a cessão 
do ducado de Champague. Edmundo por seu 
lado mostrou grande bravura á frente do 
exercito mandado á Escocia. 

Em resultado de graves discordias entre 08 
marinheiros inglezes e normandos, o parla- 
mento de Paris intimou Eduardo a compa- 
recer na sua presença, porque elle, como 
duque da Aquitania estava sujeito 4 justiça 
franceza. O rei de Inglaterra enviou então 
a Paris Edmundo para tratar esse negocio, 
e por fim concluiu se o tratado de 1294, que 
entregava a Guyanna ao rei de França, o 
qual a devia restituir no fim de 40 dias, 
acceitando satisfação pelas injurias que 
havia recebido. Edmundo reclamou a resti- 
tuição antes do praso ajustado, mas não se 
dando por satisfeito o rei de França, Ed- 
mundo foi encarregado por seu irmão de 
conquistar pelas armas a provincia cedida. 
Desembarcando na Guyana em 1295, alcan- 
çou diversas vantagens, mas adoecendo gra- 
vemente m. pouco depois. 

Lancastre (Thomaz, conde de), filho 
primogenito do antecedente, n. pelos annos 
de 1275. Herdou de seu pae grandes bens, 
pelos quaes prestou homenagem a seu tio 
Eduardo 1, e reunindo a esta sua casa, já 
muito importante, os bens de sua mulher 
herdeira do conde de Lincoln, ficou sendo 
o vassallo mais rico e mais poderoso de todo 
o reino. Quando os barões inglezes se con- 
federaram em 1312 contra Gaveston, vali- 
do de Eduardo n, escolheram para chefe 
Thomaz de Lancastre, que atacou o valido 
com vigor, obrigando-o a acolher-se no cas- 
tello de Scarborough, onde o exercito dos 
barões o foi sitiar. Gaveston teve de ren- 
der-se sem condições, os barões condemna- 
ram-o á morte, e Eduardo 11 viu-se obrigado 
a assignar uma amplissima amnistia. A pesar 
d'isso os barões conservaram-se em armas e 
recusaram acompanhar o rei á Escocia. Em 
1316 Eduardo 11 para applacar o desconten 
tamento que ia tomando maiores proporções, 
nomeou “Thomaz de Lancastre presidente 
do conselho, mas d'ahi a pouco recomeçou a 
lucta, e os Spenser, novos validos do sobe- 
rano, foram expulsos de Inglaterra. O rei 
por fim jurou vingar-se de tantas affrontas, 
e marchando contra os barões confederados 
e já então alliados com os escocezes, apri 
sionou Lancastre e mandou-o decapitar. 


conde), irmão de Ricardo Coração de Leão. | Esta sentença, que se executou em 1322, foi 
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annullada em 1327, e a memoria de Lancas- 
tre rehabilitada. 

Eduardo 111, por proposta do parlamento, 
chegou a pedir ao papa que canonisasse esse 
rebelde, mas a curia romana não accedeu ao 
pedido com medo de animar as revoltas. 

Lancastre (Henrique, conde de), ir- 
mão do antecedente, n. em 1281 e m. em 
1345. Era primeiro conde de Leicester, e 
succedeu no titulo mas não nos bens a seu 
irmão Thomaz. O supplicio d'este ultimo não 
extinguiu o seu partido, e a lucta reaccen- 
deu-se de novo. Os conjurados vencedores 
restituiram a Henrique de Lancastre os 
bens da sua familia, e confiaram-lhe a guar- 
da do rei prisioneiro, a quem elle tratou 
com grande humanidade. 

Não teve parte alguma no assassinato do 
rei, mas por causa do nome que tinhs foi 
depois d'esse acontecimento nomeado presi- 
dente do conselho. Apesar da sua vergonho- 
sa fraqueza e da baixesa que mostrou para 
com o valido da rainha, foi preso em 1330 e 
só saiu do carcere depois da morte de Mor- 
timer. D'ahi por diante viveu sempre affas- 
tado nos negocios publicos. 

Lancastre (Henrique, conde de Der. 
by e duque de), filho do antecedente, n. em 
1310 e m. em 1362. Estreiou-se na guerra 
contra o8 escocezes, recebeu de Eduardo 111 
em 1337 o titulo de conde de Derby, recu- 
perou no mesmo anno a ilha de Cadsand, 
acompanhou em 1339 o rei á campanha de 
Flandres e no anno seguinte tomou parte na 
batalha de Ecluse. Em 1342 commandou o 
exercito mandado contra os escocezes, em 
1344 foi em missão junto do rei de Castella, 
D. Affonso x1, e depois de voltar foi nomea- 
do logar tenente do rei de Inglaterra na 
Aquitania, e desembarcando em Bayonna e 
reunindo as tropas inglezas ás da Gasconha 
marchou contra Bergerac, de que se apode- 
rou. Tendo atravessado como vencedor 0 
Perigord, o Agenais e a Lomagne foi para 
Bordeus. Os barões da Aquitania, aprovei- 
tando esse descanço, assaltaram o castelio 
de Auberoche, em que elle deixara guarni- 
ção, mas o conde de Derby marchando para 
esse ponto derretou completamente o exer- 
cito francez e com essa victoria ganhou 
para os inglezes todo o territorio entre o 
Garona e o Charente, excepto Perigueux, 
Blaye e algumas praças fortes. 

Filippe vı assustado com esses revezes quiz 
pôr-lhes cobro, mas o desastre de Poitiers 
obrigouo a marchar para o norte abando- 
nando todo o sul ao conde de Derby, que 
por morte de seu pae ficara conde de Lan- 
castre. Este avançando então até ao Loire 
entrou em Bordeus com ricos despojos, ere- 
unindo-se com Eduardo m em frente de Ca- 
lais, repelliu o ataque de Filippe vı ás li- 
nhas inglezas. 

Por estas proezas foi um dos primeiros 
cavalleiros da Jarreteira, e em 1352 feito 
duque de Lancastre. D'ahi a pouco partiu 
para a cruzada, mas voltando á patria quan- 
do a guerra se accendeu novamente em 1356, 
abandonou a Bretanha onde combateu a favor 
de Carlos de Blois, e invadiu a Normandia, 
onde evitou encontrar-se com as forças supe- 
riores do rei João. Em seguida administrou & 
Bretanha em nome de Eduardo e de João de 
Montfort, concorreu muito para a pas de 
Bretigny que em 1360 se ajustou entre à 
França e a Inglaterra, e d'ahi a dois annos 
m. de peste. 

Lancastre (estreito de). V. Barrow. 

Lanceiros. Dá se este nome aos cor- 
pos de cavallaria, cujos soldados são arma- 
dos com lança. Durante uma guerra entre 
polacos e turcos uma horda tartara de Ublans 
veiu militar na Lithuania, provincia fron- 
teira da Polonia, e depois fixou-se n'essa 
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provineia. Esses Uhlans conservaram a sua 
arma, a lança da Ásia, com uma bandeirola 
destinada a assustar os cavallos. 

A bravura d'esses cavalleiros selvagens 
deu-lhes certa reputação, pelo que Frederico 
x creou no exercito prussiano um regimento 
de lanceiros, sendo depois esse exemplo se 
guido por outras nações. Entre nós os lan- 
ceiros figuraram pela primeira vez entre as 
nossas forças militares no tempo das cam- 
panhas da liberdade, e segundo a actual 
organisação do nosso exercito ha dois regi 
mentos d'essa arma. O regimento n.º 1 tem 
a denominação de lanceiros de Victor Ma- 
nuel, e o regimento n.º 2 a de lanceiros da 
Rainha. 

Lancelot (D. Claudio), celebre gram- 
matico frances, n. em 1615 proximamente e 
m. em 1695. Foi educado na communidade 
de 8. Nicolau du Chardonnet e em 1638 foi 


habitar a casa de Port Royal, d'onde saiu. 


uando foi preso o abbade de Saint Cyran. 

epois da morte d'este (1643) Lancelot es- 
tabeleceu uma escola com o fim de juntar 
o eusino das lettras com o da philosophia, e 
de n'ella se estudar novamente a doutrina 
christã. Essa escola foi muito frequentada, 
mas depois em 1660, quando era mais 
violenta a perseguição contra os jansenistas 
foi fechada por ordem da auctoridade. Pos 
teriormente educou o duque de Chevreuse e 
os principes de Conti, e retirou se para a 
abbadia de SaintCyran, d'onde foi dester- 
rado para Quimperlé. 

Concorreu poderosamente para & reforma 
introduzida por Port-Royal no ensino em- 
pregando o francez em logar do latim, e 
substituindo as complicadas subtilezas dos 
grammaticos por regras doces e simples. 

Deixou varios livros elementares excel- 
lentes, taes como Methodos para aprender 
grego e latim, hespanhol e italiano, Grammati- 
ca geral, Nova disposição da Sagrada Es- 
criptura, etc. 

Lancelot do Lago, romance de ca- 
vallaria do seculo xı. O original latino, se- 
gundo o qual Gautier Alapp compoz este 
romance perdeu-se. Lancelot do Lago, es- 
cripto em lingua remana, foi a leitura favo- 
rita dos cavalleiros dos seculos xir e xur, e 
é uma obra de reacção contra as invenções 
austeras dos romances da Tavola Redonda. 

Houve tambem um Lancelot do Lago em 
provençal, que se perdeu e de que resta uma 
versão allemã. Christino de Troyes com- 
poz tambem um romance do mesmo titulo, 
em que apparecem as tradições primitivas, 
e algumas invenções novas. 

Lancerote ou Lanzarote, ilha hes- 

hola do archipelago das Canarias. Su- 
perficie 775 kilom. quadrados, população 
12:000 hab. O centro da ilha é occupado por 
montanhas de origem vulcanica, e em tres 
d'ellas houve erupção em 1824. Produz grão, 
legumes, fructas e vinho de mediocre qua- 
lidade. 

Poucos pastos onde se criam carneiros, 
cabras e camellos. Tem muita falta de agua. 
Os logares mais importantes são Teguise, 
Arrecife, que tem a melhor de todas as ba- 
hias das Canarias, S. Bartholomeu e Aria: 

Lancharés (Antonio), pintor hespa 
nhol, n. em 1586 e m. em 1658. Foi disci. 
palo e collaborador de Patricio Caxes, e as 
obras d'estes dois mestres teem sido muitas 
vezes confundidas, mas o grande fresco da 
capella de Paular, representando a Ascen- 
ção, e a Vida de S. Pedro no convento das 
carmelitas de Madrid, são innegavelmente 
de Lancharés. O museu de Madrid tem ainda 
d'este artista alguns estudos magnificos. 

Lancia ou Lanza (O marques Man- 
fredo de), grande capitão italiano do seculo 
zui. Em 1238, á frente das tfopas de Ver- 
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celli, de Novara, de Tortona e de Asti teve 
sanguinolenta batalha com os milanezes, 
inimigos do imperador, e sendo obrigado a 
retirar-se, foi pouco depois nomeado gover- 
nador de Alexandria. Em seguida foi com o 
marquez Oberto Pallavicini impor uma con- 
tribuição ao territorio de Genova, mas os 
milanezes e os placentinos repelliram os dois 
generaes. 

Em 1240 a cidade de Vercelli nomeou 
Lancia cidadão da sua republica e fez-lhe 
doação de um palacio. Em 1248, achando-se 
em Vittoria quando a cidade foi atacada 
pelos parmesanos, a guarnição imperial da 
qual Lancia fazia parte, foi passada ao fio 
da espada. 

Lancia (Galvano), guerreiro italiano 
da mesma familia do antecedente. Viveu na 
segunda metade do seculo xur e foi o sus 
teutaculo e conselheiro de Manfredo quando 
o papa, aproveitando a morte de Conrado 1v, 
quiz despojar a casa de Suabia da herança 
que lhe pertencia. Durante todo o reinado 
de Manfredo foi elle o scu mais fiel ministro 
e o seu melhor general. 

Depois da morte de Manfredo chamou 
Conradino para vingar seu tio. Commandou 
os italiauos na batalha de Tagliacozzo, 
acompanhou Conradino quando este fugiu, e 
m. no cadafalso. 

— Seu irmão Lancio (Giordano) foi como 
elle muito dedicado á causa imperial, sendo 
aprisionado na batalha em que Manfredo foi 
morto. Mandado por Carlos d'Anjou para 
uma prisão da Provença, foi ahi assassi- 
nado. 

— Um outro irmão Frederico Lancia com- 
bateu tambem contra as tropas do papa, e 
depois da morte de Conradino foi como os 
uutros membros da familia victima das vin 
ganças de Carlos d'Anjou. 

Lanciano, cidade de Italia no Abruz- 
zo citerior, 13:000 hab. Em maio e setembro 
fazem se ahi duas feiras muito afamadas e 
que duram quinze dias. Os arredores produ 
zem vinhos moscateis muito estimados. Esta 
cidade, que antigamente se chamou Auza- 
num, fica situada a 4 kilom. do mar, sobre 
tres collinas, duas das quaes estão ligadas 
por uma ponte conhecida pelo nome de ponte 
de Diocleciano. É séde de um arcebispado e 
tem uma cathedral e algumas egrejas nota- 
veis. 

Lançóes. ribeiro do Brazil na provin- 
cia de S. Paulo. Afluente do Tiété. 

Lançõóes-Grandes, areial da pro 
vincia do Maranhão no Brazil, entre a em- 
bocadura do Preguiça e a praia dos Man- 
gues-Verdes. 

Lancçóes-Pequenos, areial da mes- 
ma provincia, entre o rio Tutoya e o Pre- 
guiça. 

Lancret (Nicolau), pintor francez, n. 
em 1690 e m. em 1743. Foi discipulo de 
Pedro Ulm e de Gillot e condiscipulo de 
Wateau, do qual fui intimo amigo. Lancret 
estreiou-se com um quadro representando 
uma Festa, o qual foi muito elogiado. Em 
1717 foi nomeado membro da academia e 
depois pintor do rei. Entre os seus quadros 
indicaremos: Os elementos, 4s quatro partes 
do mundo, As horas do dia, Os cinco senti- 
dos e Os doze mezes do anno. 

Lancret (Miguel Augusto) engenheiro 
de pontes e calçadas francez, n. em 1774 e 
m. em 1807. Fez parte da expedição ao 
Egypto e depois da commissão encarregada 
da publicação da grande obra que devia 
comprehender todos os documentos scienti- 
ficos e historicos colhidos no Egypto. Lan- 
cret fez algumas addições ás theorias geraes 
de Monge sobre as superficies e curvas de 
dupla eurvatura. 

Landais ou Landoís (Pedro), valido 
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do duque de Bretanha Francisco u, m. em 
1485. De simples alfaiate que era no começo 
da sua vida, chegou a thesoureiro mór da 
Bretanha Odiado pela nobreza e pelo clero, 
favoreceu a representação da burguezia nos 
estados, protegeu o commercio, fez abolir 
muitos direitos feudaes e animou a impren- 
sa. Mais de uma ves desconcertou os planos 
dos nobres, que o queriam assassinar, mas 
por fim o duque entregou o valido aos seus 
inimigos, e Landais, depois de um processo 
summario, foi condemnado e enforcado, sem 
que o duque tivesse parte alguma n'esses 
successos. 

Landal, fregueria da Estremadura, 
concelho de Obidos, districto de Leiria, dio- 
cese de Lisboa, 170 fogos, Tó hab. sendo 
394 homens, 391 mulheres, orago Espirito 
Santo. Tinha 98 fogos em 1757. Feira a 10 
de agosto. 

Landau, cidade forte da Baviera no 
Palutinado, na margem do Queisch; 6:300 
hab. Gymnasio, escola de agricultura e de 
artes e oficios, hospital, arsenal. Fabricas 
d'armas, de chapeus, de pannos, lãs e taba- 
cos. 

Landau, que era simplesmente uma villa 
no seculo xın, foi erigida em cidade impe- 
rial pelo imperador Rodolpho de Habsbur- 
go pelos annos de 1291. Em 1511 o impera- 
dor Maximiliano 1 comprebendeu-a no ter- 
ritorio da Baixa Alsacia. Durante a guerra 
dos Trinta Annos foi tomada e saqueada 
sete vezes pelos imperiaes, pelos suecos e 
francezes. Em 1680 Luiz x1v tomou essa 
cidade juntamente com a Alsacia, e man- 
dou-a fortificar por Vauban. Os imperiaes 
tomaram-a em 1702 depois de oitenta e dois 
dias de cerco, no anno seguinte caiu nova- 
mente nas mãos des francezes, a quem os 
imperiaes a retomaram em 1704. Tomada 
novamente pelos francezes em 1713 esteve 
na posse d'elles durante cem annos, até que 
pelos tratados de 1: 15 passou a fazer parte 
a Baviera, que a erigiu em fortaleza fede- 
ral. | 
Landedo, aldeia da freguezia de Mon- 
tonto, concelho de Vinhaes, districto de 
Bragança. Foi já freguezia. 

Landeira, antiga freguezia do conce- 
lho de Montemór-o-Novo, districto e diocese 
de Evora, 78 fogos, 761 hab. sendo 240 ho- 
mens, 121 mulheres, orago Nossa Senhora 
da Nuzareth Está hoje annexada civil e 
ecclesiasticamente á freguezia de Cabrella, 
orago Nossa Senhora da Conceição. 

Landerneau, cidade de França, no 
departamento de Finisterra, 7717 hab. Fa- 
bricas de cortumes, de velas e de chapeus 
de oleado. Entre os monumentos citam-se: 
a egreja de S. Houardon, a de S. Thomas e 
o moinho feudal dos Rohan. 

Esta cidade foi cabeça do viscondado de 
Leon, e em 1972 erigida em principado a 
favor de Henrique, visconde de Rohan. 

Landes (Departamento das), divisão 
administrativa do sudoeste da França, limi- 
tada ao norte pelo departamento da Giron- 
da, a nordeste pelo de Lot e Garonna, a leste 
pelo de Gers, ao sul pelo dos Baixos Pyre- 
neus e ao occidente pelo Atlantico. Super- 
y 915:139 hectares, população 300:528 

ab. 

Este departamento é cortado por varios 
rios, quasi todos pouco importantes, e só O 
Adour é navegavel. Tem algumas nascen- 
tes de aguas thermaes sulfurosas e ferrugi- 
nosas. 

Uma terça parte da superficie d'este de- 
partamento é que está cultivada, e produz 
cereaes e vinho, e o restante são terrenos 
incultos ou landes, d'onde vem o nome a esta 
região. A industria está muito pouco desen- 
volvida e por isso tambem o coommercio é in- 
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significante, e reduz-se a exportação dos 
productos do sole e de peixe (principalmente 
sardinha) dos rios, e á importação dos obje- 
ctos de consumo. 

Landi (Hortencio), erudito italiano, n. 
no principio do seculo xvi e m. em 1560. 

Tendo estudado bellas lettras em Milão e 
medicina em Bolonha, adquiriu pelo seu ge- 
nio irritavel muitos inimigos que, aprovei- 
tando -se de algumas heresias que elle pro- 
ferira, alcançaram que fosse banido. 

Refugiando-se em Lyão, andou depois er- 
rante, voltou á patria e d'ahi passou á Suis- 
sa. Algum tempo depois percorreu a Alle- 
manha, visitou a Italia, assistiu á abertura 
do concilio de Trento e foi por fim estabele- 
cer-se em Veneza, onde m. 

As suas obras são cheias de erudição, mas 
tambem de idéas grotescas e extravagantes. 
Citaremos por exemplo: Cicero religatus, 
Cicero revocatus, cujo fim é atacar o mere- 
cimento e a reputação de Cicero, Foreiana 
questiones, cheia de observações e particula- 
ridades muito interessantes, In D. Erasmi 
fumus, facecia injuriosa para a memoria de 
Erasmo, Paradossi, em que se encontram 
as mais arrojadas opiniões philosophicas e 
as mais extravagantes heresias, Sermoni fu- 
nebri, serie de orações funebres burlescas 
sobre a morte d'um gallo, d'um cão, d'um 
burro, etc. 

Landi (Gaspar), pintor italiano, n. em 
1756 e m. em 1830. Estudou em Roma com 
Battoni e Corvi, e foi successivameute pro- 
fessor, director e presidento perpetuo da 
academia de S. Lucas. Foi tambem excel 
lente pintor de retratos. Entre os seus me- 
lhores quadros cita-se a Assumpção da Vir- 
gem, CEdipo em Colone, Venus deitada e 
Maria Stuart deixando a França. 

Landim (Francisco Barreto), natural 
da villa de Arrayollos, foi juiz de fora na 
villa da Certã. Compoz um poema intitulado 
Panegyrieo da santa vida e gloriosa morte 
de S. João de Deus, o qual foi impresso em 
1648. Além dºesse trabalho escreveu tambem 
algumas Centurias sobre todo o direito civil, 
ss quaes ficaram ineditas. 

Landim (Nicolau Coelho de), advogado, 
natural de Arrayollos que m. em 1678. Dei- 
xou publicada uma obra de jurisprudencia 
em latim. 

Landim (Pedro Alvares), natural de 
Evora. Estudou na universidade de Paris, e 
depois foi esmoler de D. Sebastião. Tradu- 
ziu em latim as cartas que D. Jeronymo Oso- 
rio dirigiu á rainha de Inglaterra, e esse 
trabalho foi publicado em Lisboa em 1562. 
M. com 40 annos de edade em 1567. 

Landim, villa do Minho, com uma fre- 
gueria a que está annexada a de Santa Ma- 
rinha, concelho de Villa Nova de Famalicão, 
districto e diocese de Braga, 215 fogos, 
1:060 hab. sendo 463 homens, 597 mulberes. 
Tinha 144 fogos em 1757. Havia aqui um 
convento de cruzios fundado em 1096 por 
D. Rodrigo Forjaz de Trastamara, e em 1562 
foi este convento unido ao de Santa Cruz 
de Coimbra. Na egreja que foi do mosteiro 
de Landim existe uma pequena imagem de 
Nossa Senhora, conhecida outr'ora pelo no- 
me de Nossa Senhora de Basto, que dizem 
ser muito miraculosa. 

Landini (Thadeu), esculptor e archi 
tecto italiano n. em 1517 proximamente e 
m. pelos annos de 1595. Sendo ainda muito 
novo estreiou-se com uma copia do Christo 
de Miguel Angelo. Este trabalho foi muito 
apreciado pelo publico e um cardeal que o 
vio enthusiasmou-se tanto que levou o ar- 
tista para Roma e ahi lhe deu meios de se 
aperfeiçoar. Dentro em pouco graças ás re- 
commendações do seu protector o papa Gre- 
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tantes e Xisto v e Clemente ym incumbi- to derrubou com o seu partidó sendo elle en- 


ram-o de varias obras que demandavam ao 
mesmo tempo um architecto e um esculptor 
de talento. De todos os trabalhos d'este ar- 
tista restam apenas um grande baixo relevo 
sobre a porta principal da capella Paulina 
no Vaticano representando Christo lavando 
o8 pés aos apostolos uma estatua de Xisto V 
que está na salla dos conservadores no Ca 

pitolio e a Fonte de Tartarugas na praça 
Mattei. 

Landino (Francisco), celebre organis- 
ta e compositor italiano, mais conhecido pe- 
los nomes de Francesco Cieco por causa de 
ser cego, ou de Francisco degli organi por 
causa de ter grande merecimento como or- 
ganista, n. em 1325 e m. em 1390. 

Buscando desde muito novo no estudo de 
musica uma consolação para a ophtalmia 
que o accommettera chegou a ser insigne 
organista e a sua fama espalhou-se rapida- 
mente em toda a Italia. Vencza chamou-o 
para as festas esplendidas que tiveram logar 
em 1364 em honra do rei de Chypre que co 
roou de louros o illustre cego. 

Nada mais se sabe da biographia d'este 
artista mas as suas composições são um ver- 
dadeiro monumento gothico da arte musical 
e de grandissimo valor para os eruditos que 
procuram atravez dos seculos o desenvolvi- 
mento do pensamento musical. A 

Landino (Christovão), philologo italia- 
no n. em 1424 e m. em 1504. Protegido por 
Cosme de Medicis dedicou se aos estudos 
philosophicos e litterarios, foi um dos prin- 
cipaes membros da academia fundada por 
esse principe e em 145% foi encarregado de 
ensinar litteratura em Florença o que elle 
fez brilhantemente até aos 73 annos. Já 
n'uma edade avançada foi nomeado secre- 
tario do senhorio de Florença, sua terra na- 
tal, em premio dos seus serviços. 

Landino contribuiu muito para o renasci 
mento das letras na sua patria e as suas 
obras, hoje completamente esquecidas, fo- 
ram muito apreciadas pelos seus contempo- 
raneos sendo de todas a mais notavel os 
Commentarios sobre Dante. 

Lando ou De Landau (Conrado e 
Lucio), aventureiros allemães oriundos da 
Suabia, que viveram no seculo xıv, e que se 
distinguiram nos exercitos mercenarios que 
serviram na Italia. 

Quando o cavalleiro de Montreal formou o 
terrivel bando de mercenarios que devastou 
a Italia, Conrado foi o seu logar tenente e 
substituiu o no commando das forças quando 
elle foi morto em Roma. Continuando a as 
solar o paiz e a impor contribuições aos 
principes, cidades e burguezes alistou-se 
com a sua gente ao serviço de varias poten- 
cias mas a má fé com que passava de um 
para outro partido a troco de maior quantia 
fez com que se tornasse mais perigoso do 
que util. 

Tendo querido lançar uma contribuição 
sobre os florentinos e escusando-se estes a 
satisfazer a exigencia, marchou contra elles 
e ficou prisioneiro. Conseguiu evadir-se mas 
no anno seguinte (1963) foi morto perto de 
Novara. Seu irmão Lucio deixou então essa 
vida de salteador para entrar ao serviço de 
diversas potencias que d'elle precisavam. 

Lando (Miguel), cidadão florentino que 
se tornou celebre na revolução democratica 
de 1378. 

Sendo cardador de lã foi elevado ao cargo 
de gonfaloneiro e entregou se nas mãos de 
algumas familias ricas e poderosas da alta 
burguezia. O povo descontente sublevou-se 
de novo e Lando então servindo de instru 
mento ás classes ricas esmagou as classes 
industrises. O seu poder durou tres annos 


gorio xı encarregou-o de trabalhos impor- | no fim dos quaes uma reacção aristocratica 


tão (1381) exilado juntamente com os seus 
parciaes. 

Lando (Pedro), doge de Veneza n. em 
1461 e m. em 1545. Succedeu em 1539 a An- 
dré Gritti e apesar da sua edade avançada 
governou a republica com firmeza e energia. 
Foi durante o tempo do seu governo que os 
venezianos fizeram com Solimão a paz que 
durou até à morte d'este doge porque elle 
recusou sempre alliar-se com Francisco 1 e 
com Carlos v e assim se esquivou a tomar 
parte nas guerras em que estes dois princi- 
pes andaram envolvidos. 

Landolfo. Nome de varios principes 
Lombardos que reinaram em Capua o em 
Benavento de 833 a 1077. 

Landolfo I, era em 830 conde de Capua 
sob a suzerania do principe de Benavento, 
mas depois da morte d'este principe revol- 
tou-se centra o successor d'elle, Radelgise, 
e declarou-se independente em 840. M. em 
842. 
Landolfo II, filho segundo do anteceden- 
te, ficou por morte de seu irmão muis velho 
Landone, tutor do filho d'este mas em breve 
usurpou os direitos do seu pupilo e fez-se 
acclamar principe de Capua. M. em 879 ten- 
do mostrado durante toda a sua vida odio 
encarniçado contra os frades pelo que os 
cbronistas ecclesiasticos não o pouparam. 

Landolfo III, setimo principe de Capua 
succedeu juntamente com seu irmão Ateuolfo 
un a seu pae Ateuolfo 1. Este ultimo pouco 
tempo antes de morrer tinha-o mandado a 
Constantinopla, pedir ao imperador Leão o 
Sabio soccorro contra os Sarracenos. Foi fe- 
lis no desempenho d'essa missão e posterior- 
mente declarando guerra aos gregos que pre- 
tendiam alargar as suas possessões na Ita- 
lia alcançou contra elles uma grande victo- 
ria no anno de 921 perto de Ascoli a qual 
lhe deu em resultado o dominio da Apulia. 
M. em 943 dois annos depois de seu irmão . 
Ateuolfo 11. 

Lan'olfo IV, filho do antecedente, foi por 
este associado ao poder em 940 e succedeu- 
lhe d'ahi a tres annos. Logo que subiu ao 
throno associou so governo seu filho Pan- 
dolfo, Cabeça de ferro. O unico acontecimen- 
to notavel do seu reinado foi a guerra que 
elle sustentou em 959 contra o papa João 
xu. M. em 961. 

Landolfo V, foi associado ao poder por 
seu irmão Pandolfo, Cabeça de ferro, e rei- 
nou juntamente com elle até m. em 968. 

Landolfo VI, filho de Pandolfo Cabeça de 
ferro a quem succedeu no anno de 981. Foi 
morto no anno seguinte na batalha de Ba- 
sentello. 

Landolfo VII, filho de Landolfo v foi elei- 
to principe de Capua pelos habitantes 
d'esta cidade que desejavam livrar-se da au- 
ctoridade de Adhemar n que o imperador 
Othão nr lhes havia imposto. A morte de 
Adhbema deixou Landolfo senhor do throno 
que gosou tranquillamente até m. em 1007. 

Landolfo VIII, succedeu em 1060 a seu 
pae Pandolfo v. Capua estava então sitia- 
da pelos normandos commandados por Ri- 
cardo, conde d'Averse a quem o papa dera 
esse principado. No fim de dois annos de re- 
sistencia Landolfo foi obrigado a render-se 
aos normandos (1062) mas apesar d'isso con- 
servou como feudatario do papa o principa- 
do de Benavento. M. em 1077 sendo elle o 

ultimo dos principes lombardos de Capus 
e de Benavento. 

Landolphe (João Francisco), navega- 
dor francez n. em 1765 e m. em 1825. Ser- 
viu com distincção durante trinta e seis an- 
nos na marinha mercante e na da nação. 

Em 1786 fundou alguns estabelecimentos 
na costa d'Africa com o intuito de levar 08 
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productos da industria francera ao interior 
do continente então pouco conhecido. No 
tempo da Revolução foi nomeado capitão de 
fragata, tomou aos inglezes 64 embarcações 
e 930 peças sendo esta presa avaliada em 
45 milhões de francos. Retirou-se em 1802 
coberto de ferimentos e muito doente. Dei 

xou umas Memorias muito interessantes que 
foram publicadas em 1823. 

Em 1799 Landolphe apossou se sem resis- 
tencia da ilha do Principe, e lançou *obre os 
habitantes uma contribuição de 500 onças 
de oiro, valor correspondente a uns 16:000 
cruzados, mas deixou ao mesmo tempo 
as presas que tinha feito aos inglezes, e que 
não podia levar comsigo, taes como escravos 
e algumas fazendas, de forma que os mora- 
dores ainda lucraram com a tomada da ilha, 
porque diz Raymundo José da Cunha Mat- 
tos na Corographia de S. Thomé a pag. 88 
e 89 que fazendas e escravos não iinporta 
vam em menos de 80:000 cruzados. 

Mas, as coisas não ficaram por aqui. A 30 
de janeiro de 1800 assignaram o capitão- 
mór e o ouvidor da Ilha do Principe com 
Landolphe a capitulação conhecida pelo no 
me de capitulação monstro, em que esses 
funccionarios portuguezes (da ilha do Prin- 
eipe!) assignaram por sua conta e risco um 
tratado de amisade e de commercio com a 
França representada por João Francisco 
Landolphe! 

O Diccionario de Larousse, na sua igno- 
rancia habitual das coisas portuguesas, diz 
que Landolphe tomou a ilha do Principe aos 
inglezes ! 

Landor (Walter Savage), escriptor in- 
glez qne n. em 1775, e m. em 1864. Her- 
dando de sua familia uma fortuna avultada, 
fez largas viagens e em 1808 levantou á sua 
custa um corpo de tropa com o qual fez a 
guerra contra os francezes na Hespanha re- 
cebendo por isso da junta d'este paiz a pa- 
tente de coronel. Depois de 1815 foi viver 
na Italia onde se entregou a trabalhos litte 
rarios entre os quaes citaremos Idilios heroi 
cos e outros poemas, Conversação imaginaria 
do rei Carlos Alberto e da princeza Belgio- 
Joso sobre o8 negocios e esperanças da Italia 
e Dialogos imaginarios de gregos e romanos 
que é a sua melhor producção e uma das 
obras mais notaveis da litteratura ingleza 
moderna. 

Landor foi sempre um fervoroso adversa- 
rio de todas as tyrannias e em todos 08 seus 
escriptos as condemnou e censurou com todo 
o vigor do seu estylo nervoso e incisivo. 

Landrecies, cidade de França no de- 
partamento do Nord, situada na margem 
do Sambre 3:990 hab. Fabricas de cerveja, 
pregos, cortumes e commercio de manteiga, 
queijo, lã, linho, e gado. Os edificios nota- 
veis são: a egreja, os quarteis, e o hospicio 
dos velhos. No seculo x1 era uma villa sem 
importancia quando Nicoláu senhor de Aves- 
nes construiu ahi um castello e concedeu al- 
guns privilegios aos habitantes. Adquirindo 
cada vez mais importancia foi cercada de 
muralhas. Os francezes tomaram-a em 1477 
e depois em 1521 e arrasaram lhe as forti- 
ficações. A Austria tratava de lhe luvantar 
os muros quando Francisco 1 a investiu e 
tomou. Carlos v á frente de 50:000 homens 
pretendeu recuperal.-a mas a cidade resis- 
tiu cinco mezes no fim dos quaes Carlos v 
se rotirou. Em 1712 o principe Eugenio cer- 
cou a praça mas a victoria de Denain obri- 
gou-o a levantar o sitio. Em 1793 foi toma 
da pelos austriacos e no anno seguinte re- 
tomada pelo general Scherer. Em 1815 foi 
novamente cercada pelo general Kraft que 
a tomou no fim de quatro semanas. 
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de Clovis u, distinguiu-se pela caridade que 
mostrou durante a fome de 651 e fundou o 
Hotel-Dieu. A egreja celebra a festa d'este 
santo no dia 3 de junho. 

Landri ou Landry. Pertencendo á 
côrte d: Chilperico rei de Neustria, foi 
amante da rainha Fredegonda e julga-se 
que foi elle que instigado pela rainha ma- 
tou Chilperico. Sendo mordomo-mór na me- 
noridade de Clotario mn defendeu-o contra 
Childeberto rei d'Austrasia a quem derrotou 
em 593. 

Landriani (Paulo Camillo), chamado o 
Duchino, pintor italiano n. pelos annos de 
15710, e m. entre 1618 e 1620. Parece que 
foi discipulo de Otavio Semini que o reco- 
mmendou ao duque de Parma. O extraor- 
dinario favor de que gosou junto d'este 
principe fez com que os seus collegas o 
appellidassem por ciume o Duçhino. Deixou 
trabalhos em quasi todas as egrejas de 
Milão e entre elles citam-se especialmente 
um S. Martinho, um S. Domingos e uma 
Santa Ignez na egreja de S. Eustorgio e uma 
Natividade de Jesus Christo. 

Landsberg, cidade da Prussia na pro- 
vincia de Brandeburgo e situada na margem 
direita do Worthe 13:000 hab. Importantes 
viveiros de arvores, fabricas de lãs, coiros, 
papel, distilação de agua-ardente e officinas 
de machinas. Commercio activo de grãos, 
lãs, e tecidos. Tem de notavel a egreja de 
Santa Maria, a synagoga e o convento de 
Scleiermacher. 

—DCidade da Baviera na margem direita 
do Lech, 3:245 hab. Fabricas de cerveja e 
de sinos. Os francezes tomaram esta cidade 
em 1646 e em 1800 e ahi derrotaram os aus- 
triacos a 11 de outubro de 1805. 

Landseer (João), gravador ingler, 
n. em 17.69, m. em 152. Discipulo de Byr- 
ne começou a tornar-se conhecido por algu- 
mas boas estampas em 1793, abriu em Lon- 
dres um curso de gravura em 1806, no anno 
seguinte foi nomeado socio da academia real 
e depois occupou-se de investigações de ar- 
cheologia e de esthetica. 

Entre as suas gravuras citam-se princi- 
palmente as estampas da Historia de Ingla- 
terra de Bowyer e das Vistas da Escocia de 
Moare. Entre as memorias apontaremos uma 
Scbre as pedras gravadas provenientes de 
Babylonia. 

Landseer (Sir Edwin), celebre pintor 
inglez neto do antecedente, n. em 1803, e 
m. em 1860. Foi principalmente distincto 
nas pinturas de animaes e n'esse genero 
executou alguns quadros verdadeiramente 
magnificos e que foram vendidos por pre 
ços elevadissimos. 

Land's End, traduzido à letra Fim- 
da terra-e antigamente chamado Bolereiun 
Promontorium cabo da Inglaterra o qual for- 
ma a extremidade sudoeste do condado de 
Cornouailles. O Land's End é cercado de ro- 
chedos de formas extravagantes e a que de- 
ram nomes significativos taes como Caval- 
leiro armado, Cabeça do doutor Johnson, 
à Irlandesa, e a Cabeça do doutor Syntaxe. 
Ao occidente d'este cabo estende-se pelo 
mar uma linha de rochedos n'um dos quaes 
existe um pharol edificado em 1797. 

Landshut, cidade da Baviera situada 
nas duas margens do Isar 11:000 hab. Ly- 
ceu, gymnasio, escola de cirurgia e curiosa 
collecção de estampas. Fabricas de bonets de 
pos de gomma e de instrumentos cirurgicos 
e de precisão. Activo commercio de cereaes, 
lã, gado e madeira. Tem de notavel a egre- 
ja de S. Martinho que é do seculo xv, a 
egreja de S. Jodoque, o antigo castello do 
duque de Landshut que domina a cidade e 


Landri (S.), bispo de Paris, m. no an {o observatorio. Foi tomada pelos franceses 
no de 656. Succedeu a Andeberto no tempoem 1796, 1805, e 1809. A nniversi dade de 
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Ingolstadt foi transferida para Landshut em 
1802 mas depois em 1826 foi reunida á de 
Munich. 

— Cidade da Prussia na Silesia 4:000 hab. 
Importante commercio de pannos de linho. 

Landskoon, montanha da Prussia nos 
arredores d'Abrweiler e que é coroada por 
castello edificado em 1205 por Filippe de 
Hohenstaufen. A capella construida em par- 
te sobre uma gruta que é decorada por co- 
lumnas de basalto é chamada a capella das 
raparigas porque segundo a tradicção tres 
raparigas sendo perseguidas por um saltea- 
dor atiraram-se do alto dos rochedos em que 
assenta a capella e foram recebidas n'uma 
gruta que por milagre se abriu para as sal- 
var. 

Landskrona, cidade da Sueçia a qual 
tem um bom porto sobre o Sund 6:000 hab. 
Foi fundada em 1413 soffreu muito com as 
guerras entre suecos e dinamarquezes mas 
graças aos privilegios que os soberanos lhe 
concederam em breve se restaurou e conti- 
nuou a augmentar. Uma cidadela defende a 
entrada do porto. Tem uma boa egreja, mui- 
tas escolas, um estaleiro e grande numero 
de fabricas. 

Landasthing, camara alta da Dina- 
marca, a qual com o folkething ou camara 
dos communs forma o rigsdad ou parlamen- 
to d'esse estado. 

Landsturm, de land terra e sturm 
appellido nome que se dá na Allemanha ao 
levantamento em massa que se deve verifi- 
car quando a patria está em perigo. 

Landulpho, cognominado o Antigo, 
historiador italiano que n. no principio do 
seculo xı, e m em 1085. Era sacerdote em 
Milão no pontificado de Gregorio vir e to. 
mou parte muito activa nas luctas religio- 
sas do seu tempo principalmente nas que 
tiveram por origem a questão do casamento 
dos padres a qual elle defendeu com grande 
energia. Escreveu uma Historia de Milão 
desde o principio do mundo até 1085. Foi 
publicada no tomo 1v dos Scriptores rerum 
ttalicarum de Muratori e apesar da falta de 
imparcialidade é preciosa porque n'ella se 
encontram noticias que não apparecem em 
nenhuma outra obra. . 

Landulpho, cognominado o Moço, his- 
toriador italiano, n. em 1076, e m. em 1140 
pouco mais ou menos. Visitou as escolas 
theologicas mais celebres de França e vol- 
tando á patria foi provido na egreja de S. 
Paulo de Milão. Deixou uma Historia de Mi- 
lão que chega de 1095 até 1137, que foi pu- 
blicada por Muratori no tomo v dos Scri- 
ptores rerum atalicarum e que é por assim 
dizer a continuação da que Landulpho o An- 
tigo havia escripto. 

Landuipho, historiador e theologo 
francez que viveu no seculo xv e que foi 
conego da sé de Chartres. Deixou Brevia- 
rium historiale publicado em Poitiers no 
anno de 1472 e que foi o primeiro livro im- 
presso n'essa cidade, De translatione imperii 
ad Grecos e alguns tratados manuscriptos. 

Landwehr. Nome que se dá ua Alle- 
mauha ás forças militares do paiz destina- 
das a servirem de reserva immediata do 
exercito activo ou permanente, no caso de 
guerra. Este elemento da força publica que 
tem representado um papel importante nas 
ultimas guerras da Prussia foi n'esse paiz 
estabelecido em 1812 por Scharnhorst e 
corresponde exactamente ás nossas anti- 
gas milicias com a differença de que os prus- 
sianos desde a epoca que indicâmos até hoje 
tem sempre cuidado em melhorar a landwehr 
em quanto que nós abolimos as milicias e 
não as substituimos por coisa alguma. 

Lane (sir Ricardo), magistrado inglez 

m. em 1651. Advogado conspicuo defendeu 
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em 1641 Strafford acecusado de alta traição 
mas não o podia livrar do odio da camara 
dos communs. 

Durante a guerra civil conservou-se fiel 
ao pariido real, foi nomeado por Carlos 1 pri- 
meiro barão do Echiquier, membro do con- 
selho privado e encarregado como commis: 
sario real de negociar com o parlamento o 
inntiltratado de Uxbridge. Elevado a guarda 
sellos ein 1645 teve no anno seguinte de 
tratar da rendição de Oxford e depois do ca- 
ptiveiro do rei refugiou-se na ilha de Jer- 
sey. 

Lanfranc, arcebispo de Cantorbery n. 
em Pavia no anno de 1005 e m. em 1089. 

Tendo estudado direito em Bolonha foi 
exercer a advocacia e o professorado na sua 
terra natal e depois saindo de Italia fun- 
dou uma escola de jurisprudencia em Avran- 
ches. 

Em 1042 deixou a escola, fez-se monge 
benedictino na abbadia de Bec e nomeado 
prior d'ella estabeleceu ahi uma escola em 
que se ensinavam lertras sagradas e profa- 
nas e que em breve adquiriu grande fama 
em todo o occidente. Assistiu ao concilio de 
Reims acompanhou a Roran o papa Leão 1x 
e voltando á Normandia foi nomeado conse- 
lheiro de Guilherme o Bastardo que lhe deu 
a direcção da abbadia de Santo Estevão de 
Caen e depois da conquista de Inglaterra o 
fez arcebispo de Cantorbery dignidade a 
que o pontifice acrescentou a de legado da 
santa sé em Inglaterra. Abriu grande nu- 
mero de escolas na diocese, presidiu ao con- 
cilio de Londres em 1075 e ficou encarre- 
gado do governo durante as viagens de Gaui- 
lherme pelo continente. 

Deixou varias obras sobre diversos assum- 
ptos religiosos das quaes foi publicada uma 
boa edição em 1641. 

Lanfranco, architecto italiano que m. 
em 1106. Foi elle quem den os desenhos e di- 
rigiu até morrer os trabalhos de construc 
ção da cathedral de Modena. Este edificio 
occupa um logar importante na historia da 
arte porque marca até certo ponto a aurora 
do renascimento da architectura na Italia. 

Lanfranco ou Lanfranc, medico 
italiano que viveu no seculo xni. 

Estudou com Guilherme de Saliceto, ensi- 
nou com distincção medicina e cirurgia em 
Milão sua patria, e depois passou a França. 
Tendo ensinado em varias provincias d'esse 
paiz foi chamado em 1295 a Paris onde foi 
professor de cirurgia e onde escreveu um 
tratado com o titulo de Chirurgia magna et 
parva que concorreu graudemente para re 
novar o ensino e a pratica da cirurgia. Este 
trabalho em que se acham expostos com 
muito methodo e claresa os principios da ci- 
rurgia foi impresso pela primeira vez em 
Veneza no anno de 14%0 e traduzido em 
francez por Guilherme Yvoire. 

Lanfeanih (Jacopo), esculptor e archi- 
tecto italiano do seculo xiv. Foi discipulo 
d'Agostino e de Agnoio de Sienne mas em 
breve excedeu os mestres. Entre os seus tra- 
balhos notaveis citam-se o Tumutode Andrea 
Calderini que está hoje no museu de Bolo- 
nha, 0 Tumulo de Thadeu Pepoli a Egreja 
de S. Francisco de Imola e a Egreja de San- 
to Antonio em Veneza. 

Lanfrey (Pedro), escriptor e político 
francez que n. em 1828 e m. em 1877 

Estudou o curao de direito mas dentro em 
pouco largou a carreira de advogado para 
se dedicar ao estudo da philosophia e da 
historia. 

Em 1855 publicou uma obra intitulada 4 
egreja ea philosophia do seculo XVIII em 
que se mostrou distincto escriptor. 

D'ahi por diante combateu com grande 
perseverança o catholicismo, o cesarismo e 
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o socialismo e alem de grande numero d'arti- 
gos no Seculo, no Tempo, na Revista nacio- 
nal e na Revista dos dois mundos publicou 
Ensaio sobre a revolução franceza, Historia 
politica dos papas, Cartas d' Everard, Estu 
dos e retratos politicos e Historia de Napo- 
leão I que é a melhor das suas obras. De 
pois da revolução de 4 de setembro de 1870 
publicou alguns artigos e cartas que pro 
duziram bastante sensação, pediu a conyo 
cação immediata da assemblea nacional, fez 
parte como voluntario, dos moveis de Sa- 
boya e recusou a perfeitura do departamen- 
to do Nord que o governo lhe offereceu. 
Eleito deputado em 1871 sustentou a politi- 
ca de Thiers e foi ainda n'esse anno nomea. 
do ministro plenipotenciario de França na 
Suissa. 

Langara (D. João), oficial de marinha 
hespanhola n. em 1730 e m. em 1800 pouco 
mais ou menos. 

Tendo obtido os diversos postos da mari- 
nha e subido a chefe d'esquadra em 1779 
era o commandante das forças navaes que 
se bateram contra as do almirante inglez 
Rodney no cabo de S. Vicente. A lucta foi 
renhida e gloriosa para os hespanhoes mas 
a superioridade das forças do inimigo obri- 
gou Laugara a render-se depois de haver 
praticado prodigios de valor pelo que foi 
teito tenente general. 

Em 1793 commandou a esquadra que jun- 
ta á ingleza entrou no porto de Toulon, em 
1795 reunido á esquadra do almirante Gra- 
vina pretendeu mas de balde retomar Rosas. 
Depois da paz de Basilea foi encarrega- 
do de uma esquadra numerosa com a qual 
obrigou os inglezes a levantarem o bloqueio 
do porto de Toulon. Em janeiro de 1797 foi 
nomeado ministro da marinha e largando a 
pasta no anno seguinte foi promovido a ca- 
pitão general. 

Langdale (Marmaduke), general in 
g!ez, n. pelos fins do seculo xvi e m. em 1661. 
Em 1642 era sherif do condado de Yorks- 
bire, e seguindo o partido do rei, derrotou 
um corpo de tropas do Parlamento, atravessou 
as linhas do inimigo para ir soccorrer o cas 
tello de Pontefract, que estava cercado por 
Forfaix, e obrigando este a levantar o cerco 
voltou a Oxford passando atravez do exer- 
cito parlamentar. Nomeado então comman- 
dante da ala esquerda do exercito real com- 
bateu brilhantemente em Naseby contra o 
proprio Cromwell, mas não poude impedir o 
triumpho dos republicanos. Passando então 
ao norte com Digby, e sendo ambos desba- 
ratados, refugiaram se na ilha de Man, 
d'onde Langdale passou para o continente. 
Sabendo que o rei tinha sido prisioneiro, 
voltou a Inglaterra, juntou um corpo de rea- 
listas, mas não poude unir-se ao exercito 
escocez de Hamilton pela repugnancia que 
o8 presbyterianos tinham aos inglezes de 
Langdale, que tinham recusado subscrever 
o Covenant. Os dois exercitos, sendo ataca 
dos separadamente por Cromwell foram der 
rotados e os dois chefes cairam nas mãos 
dos parlamentares. 

Langdale conseguiu escapar-se, e retirou- 
se para a Hollanda, onde Carlos 11 o creou 
barão. Quando teve logar a restauração vol 
tou á patria e foi nomeado lord logar te- 
nente do condado de York. 

Langdorma, rei do Thibet, que viveu 
na primeira metade do seculo x. Decidido 
adversario do budhismo perseguiu violen- 
tamente todos os que pertenciam a essa 
seita. 

Os budhistas sublevaram então o povo e 
Langdorma foi deposto e eub:tituido por 
seu irmão Balpatchauma. Os partidarios do 
primeiro mataram o novo rei, e collocaram 
novamente Langdorma no throno. A perse- 
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guição contra os budhistas recomeçou então 
com maior fervor, e só findou quando o rei 
foi assassinado ¿or suggestões de um de seus 
irmãos, que era sacerdote de Budha. 

Lange ou l'Ange (Anna Francisca 
Isabel), actriz franceza, n. em 1772 em. 
em 1825. Entrando para o theatro de Tours 
passou depois para os palcos de Paris onde 
foi muito applaudida, principalmente nos 
papeis de ingenua. Em 1797 deixou a scena 
para casar com um rico negociante, que ella 
Eos com as suas loucas prodigalida- 

es. 

Lange (Luiz), architecto allemão, n. 
em 1808 e m. em 1868. Foi um dos collabo- 
radores da grande obra de architectura que 
appareceu em 1831 intitulada Vistas origi- 
naes das cidades da Allemanha celebres na 
historia. 

Em 1824 foi visitar a Grecia, e voltando 
á Allemanha foi nomeado professor da es- 
cola de architectura de Munich. 

Entre os edificios para que elle deu os 
planos, contam-se a casa de campo do rei 
Maximiliano em Berchtesgadin, o museu de 
'eipsig, a egreja de S. Nicolau em Ham- 
burgo, a bolsa de Bergen, a Pinacotheca e 
o parlamento de Amsterdam e & casa da 
camara de Munich. 

Deixou publicada uma collecção de pla- 
nos para Obras de grande architectura. 

Langeac, cidade de França no depar- 
tamento do Alto Loire, 3:773 hab. Nascen- 
tes de aguas mineraes frias carbonatadas 
ferruginosas. Fabricas de rendas e de tijo- 
los; exploração de hulha. 

Langeac (De L'Espinasse, cavalleiro 
de), n. em 1748 e m. em 1839. Foi cavallei- 
ro de Malta, secretario d'embaixada na 
Auetria e na Russia no tempo de Luiz xvi, 
secretario intimo de Fontanes, conselheiro 
da universidade no tempo do imperio e de- 
pois até 1830 conservador da bibliotheca 
d'esse estabelecimento. Deixou varias poe- 
sias, e entre ellas uma traducção das Buco- 
licas de Virgilio. 

Langeais, cidade de França no depar- 
tamento do Indre e Loire, situada na mar- 
gem direita do Loire, 3:450 hab. Fabricas 
de louça, de tijolos refractarios, de pannos 
e de instrumentos agricolas. São digncs de 
menção n'esta cidade as ruinas d'um cas- 
tello antiquissimo e um magnifico castello 
do seculo xv. Em Langeais reuniram-se dois 
concilios, o primeiro em 1271 e o segundo 
em 1278. 

Langeland, quer dizer terra comprida, 
ilha da Dinamarca no mar Baltico, a qual 
tem 50 kilom. de comprimento e 10 de lar- 
go. 12:000 hab., capital Rudkrcbing. O solo 
é montanhoso e fertil. Dá-se o nome de 
Belt de Langeland á porção de mar que se 
estende entre as ilhas de Langeland e de 
Lolland com uma largura de 12 kilom. pro- 
rimamente. 

Langensabra, cidade da Prussia na 
provincia de Saxe, 7:200 hab. Industria 
activa, muitas tinturarias e fabricas de cer- 
veja. Commercio de grãos e productos agri- 
colas. Nascente sulfurosa e banhos. Em 1760 
foi ahi derrotado pelos prussisnos um corpo 
d'exercito francez e saxonio, e em junho de 
1866 abi se deu entre o exercito hanoveria- 
no e as tropas prussianas uma batalha, de- 
pois da qual o exercito do Hanover depoz 
as armas. 

Langenthal, logar Ee) Suissa, no can- 
tão de Berne, 2:700 hab. um logar dos 
mais pittorescos da Suissa. Importante com- 
mercio de gado, pannos e queijo. A egreja 
e a casa da communa são dignas do ver-se. 

Langeron (Andrault, conde de), gene- 
ral francez ao serviço da Russia, n. em 1763. 
Aos 19 annos entrou como alferes no exer- 
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cito frances, serviu na guerra da America, e 
sendo promovido a coronel depois do seu 
regresso á patria emigrou em 1790. Entran- 
do depois ao serviço da;Russia tomou parte na 
guerra coutra a Suecia e na dos turcos, passou 
como voluntario a servir ás ordens do;princi- 
pe de Saxe Teschen nos Peizes Baixos, e 
entrou na campanha de Champagne no exer 

cito dos principes. Em 1793 e 1794 assistiu 
com o exercito austriaco á maior parte das 
batalhas contra os francezes, e voltando á 
Russia subiu a tenente general, e foi no- 
meado conde. Commandou uma divisão do 
exercito russo em Austerlitz, depois do que 
esteve um pouco afastado até que em 1801 
foi mandado para o exercito da Bessarabia 
e teve parte muito activa na guerra contra 
os turcos. Durante a campanha da Russia 
assistiu a diversos combates e á passagem 
do Berezina, e perseguiu o exercito francez 
até ao Vistula. Apoderou-se de Thou, entrou 
em diversasjacções, fo: dos primeiros à entrar 
em Leipzig, e na campanha de França com- 
mandou a ala direita do exercito de Blucher, 
esteve em quasi todas as batalhas que se 
deram na Champagno: e chegando aos mu- 
ros de Paris tomou d'assalto a posição də 
Montmirail, pelo que recebeu do czar novas 
distincções. 

No intervallo das duas restaurações com- 
mandou v exercito da Volhynia, marchou 
novamente para o Rheno em 1816, e dirigiu 
o regresso do exercito russo á patria depois 
de Waterloo. 

Nomeado depois governador do Khar- 
son, d'Elkaterinoslaw e da Crimea, gover- 
nador geral da Nova Russia e protector do 
mar Negro e do mar de Azof, foi exonerado 
de tudo, sem que se saiba o motivo, e esteve 
retirado até que Nicolau 1 subiu ao throno. 
Em 1828 acompanhou o czar á guerra con- 
tra os turcos, e sendo encarregado da defeza 
das duas Valachias derrotou os turcos em 
duas occasiões e tomou Kalé e Tourno. Re- 
formou-se em 1829 e m. em 1831. 

Langini (Antonio), chamado Antonio 
de Carrara, esculptor italiano, n. entre 1487 
e 1490 em. em 1554 proximamente. Nada 
se sabe da biographia d'este artista, que 
Miguel Angelo se não cansava de elogiar. 

No coro da cathedral de Palermo havia 
deseseis estatuas, obras d'este esculptor, 
que eram excellentes. 

Hoje ainda d'elle restam tres Figuras da 
Virgem no altar-mór da cathedral de Mon- 
telione, as quaes só por ei bastam para de- 
monstrar o elevado merecimento artistico 
de Langini. 

Langlade (Jacques de), barão de Su- 
nieres, historiador francez, n. em 1620 pou- 
co mais ou menos e m. em 1680. Durante a 
Fronde foi encarregado como secretario do 
duque de Bouillon das negociações que de- 

cidiram os habitantes de Bordeus a abrirem 
as portas da cidade á princeza de Condé, 
mas apesar d'isso grangeou posteriormente 
o favor de Mazarin, que o nomeou secreta- 
rio do gabinete. 

Deixou Memorias sobre a vida do duque de 
Bouillon de 1628 a 1642, seguidas de algu- 
mas Particularidades da vida e costumes do 
marechal de Turenne. 

Langlais (Jacques), publicista e poli- 
tico francez, n. em 1810 e m. em 1866. Sen- 
do filho de um pobre tecelão dedicou se pri- 
meiro á vida ecclesiastica, chegando a to- 
mar ordens menores, mas depois da revo 
lução de 1830 mudou de idéas, estudou di. 
reito e fez-se advogado. Collaborou em va- 
rios jornaes, escreveu os artigos de juris- 
prudencia da Enovclopedia catholica do se- 
culo XIX, e em 1840 entrou para a redac- 
ção da Presse e foi escolhido por Girardin 


advogado io d'esse jornal. 
ai VII 
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Tornando-se conhecido como advogado 
em alguns processos importantes, apresen. 
tou-se como candidato å constituinte depois 
da revolução de 148, e n'essa assembléa 
votou com os republicanos moderados, até 
que sendo eleito presidente da republica o 
principe Napoleão, eile sustentou com ardor 
a politica do Elyseu. Reeleito para a legis- 
intiva apoiou todas as medidas com que ge 
preparou o golpe d'estado, depois do qual 
entrou no corpo legislativo, onde foi relator 
dos projectos de lei do jury e da organisa- 
ção municipal. 

Em 1858 foi reeleito deputado e logo em 
seguida nomeado conselheiro d'estado. Em 
1865 partiu para o Mexico encarregado de 
reorganisar as finanças d'esse império, mas 
encontrando enorme opposição, e não tendo 
nem mesmo o apoio de Maximiliano, morreu 
sem ter conseguido pôr em pratica as refor- 
mas que imaginára. 

Langle (Paulo Antonio Maria Fleuriot 
de), official da marinha franceza, n. em 1744. 
Entrando muito novo na marinha tomou 
parte em algumas campanhas em S. Domin- 
gos, distinguiu-se em 1778 no combate de 
Ouessant, e por fim caiu prisioneiro doa ingle 
zes no anno seguinte. Recuperando a liberda 
de,assumiu o commando da f agata que trans- 
porteu para a America os enviados dos Es- 
tados Unidos e reunindo-se em seguida ás 
forças do conde de Grasse, foi lhe por este 
confiada a escolta de uma frota de 150 trans 
portes destinadas á expedição da Jamaica. 
Ficando sem efeito, por causa da derrota de 
Saintes, esse projecto, foi com La Perouse 
destruir os fartes de Wales e de York na 
bahia de Hudson. Depois da paz de 1783 
foi com La Perouse a uma viagem de des- 
cobrimentos á Oceania, e tendo feito muitos 
reconhecimentos e descobrimentos, entre 08 
quaes se contam os da ilha de Langle, das 
costas de Corea e da bahia do mesmo nome 
na ilha de Tarrakai, a expedição chegou em 
1787 á vista da Ilha Mauricia, que faz parte 
do archipelago dos Navegadores. Foi ahi 
que Fleuriot de Langle, vindo a terra, foi 
recebido pelos naturaes á pedrada, e assim 
perdeu a vida. 

Langles (Luiz Matheus), orientalista 
francez, n. em 1753 e m. em 1824. Dedican- 
do-se ao estudo das linguas orientaes seguiu 
em Paris os cursos de arabe de Cuusin de 
Percival e de persa de Ruffin. Em 1787 pu- 
blicou uma traducção dos Institutos politicos 
e militares de Tamerlan por elle proprio es- 
criptos em mongol obra que foi muito bem 
aceite do publico illustrado. Em 1787 publi- 


cou um Alphabeto tartaro-mandchu que foi | é 


igualmente muito bem recebido o que animou 
o auctor a publicar outros trabalhos des- 
tinados a propagar em França o gosto e co- 
nhecimento das linguas orientães. Em 1795 
fez decretar a creação de uma escola de lin 
guas orientães vivas na bibliotheca nacional 
de Paris, foi nomeado administrador d'essa 
escola, e professor de persa mandchu e malaio 
e quando se fundou o instituto foi um dos 
seus primeiros membros. | 
Langlois (Miguel), em latim Michael 
Anglicus poeta latino que n. na Belgica em 
meiados do seculo xv e m. em 1510 proxi- 
mamente. Seguindo a carreira ecclesiastica 
obteve um curato e foi capelão do cardeal 
Filippe de Luxemburgo a quem acompanhou 
á Italia e depois fundou em Paris uma esco- 
la de jurisprudencia que teve muitos alum- 
nos. Deixou com o titulo de Varia opuscula 
uma collecção de poesias entre as quaes se 
distinguem pela puresa do latim e pela fa- 
cilidade e harmonia da versificação, duas 
eclogas e um poema, De imitatione. 
Langlois (João Carlos), official francez 
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1870. Saindo" da escola polytechnica em 1806 
alistou-se na infanteria e assistiu ás campa- 
nhas da Dalmacia, Alilemanha, Hespanha, é 
Russia. 

No tempo da Restauração, sendo capitão, 
entrou no estado maior, foi ajudante de cam- 
po do marechal Gouviou de Saint-Cyr a quem 
acompanhou na guerra de Hespanha em 1823, 
ficou algum tempo na Catalunha e tendo che- 
gado a coronel reformou-se em 1849. 

Durante o tempo que viveu em Paris tra- 
vou relações com Horacio Vernet apaixonou- 
se pela pintura e ainda mesmo quando esta- 
va no serviço activo executou e expoz mui- 
tos quadros militares em que buscou princi- 
palmente reproduzir com incontestavel ha- 
bilidade a vista panoramica dos logares que 
serviam de quadro ao assumpto que elle 
queria representar. 

Aproveitando os seus dotes artisticos, 
quando em 133 morreu Prevost que tinha 
obtido excellentes resultados com vistas pa- 
noramicas Langlois modificou um pouco O 
systema e apresentou ao publico grandes 
quadros militares com que alcançou bastan- 
te celebridade. Como escriptor alem de al- 
guns artigos de jornal e de outras obras in- 
significantes deixou uma Viagem pittoresca 
e militar na Hespanha. 

Langiots (Martinho), almotacel de Pa- 
ris que viveu na segunda metade do seculo 
xvi. Quando os partidarios da liga domina- 
navam em Paris elle valendo-se do seu ca- 
racter de magistrado popular não tinha du- 
vida em mostrar publicamente a sua sym- 
pathia pelo soberano legitimo. Quando Bris- 
sac, nomeado governador de Paris, resolveu 
abrir as portas da cidade a Henrique 1v foi 
com Langlois que se entendeu e na noite fi- 
xada para a execução do plano ajustado foi 
o proprio almotacel que introduziu pela por- 
ta de S. Diniz um corpo de tropas reaes 
commandado por Vitry. Dias depois o rei 
nomeou Langlois ouvidor e preboste dos 
mercadores e posteriormente foi a elle que 
Margarida de Valois incumbiu de tratar 
tudo que era necessario para a dissolução 
do seu casamento. Sully nas suas Memorias 
faz grandes elogios a Langlois. 

Langogne, cidade de França no de- 
partamento de Lozére 3040 hab. Fabricas 
de pannos e de telhas, tinturarias, moinhos; 
commercio de gado. Esta cidade deve a sua 
origem a um mosteiro fundado no seculo x. 
A egreja é um dos monumentos historicos 
de França. 

Langon, logar de França no departa- 
mento de Ile et Vilaine 1:926 hab. A egreja 
muito interessante e a capella de Santa 
Agatha é segundo se julga a mais antiga 
construcção da Bretanha. 

Langres em latim Audomatunum, Ci- 
vitas Lingonum, cidade de França no de- 
partamento do Alto Marne, 8:320 hab. Bis- 
pado suffraganeo do de Lydão, seminario, 
bibliotheca, museu, tribunaes de 1.º instan- 
cia e commercial, praça de guerra. 

A principal industria d'esta cidade é a 
cutilaria e as navalhas de Langres rivalisam 
com as inglezas de melhor qualidade. Fiação 
de lãs, fabricas de cortumes e do licores; 
importante commercio de ferro, pannos, fa- 
rinha, vinho, linho, etc. 

O4 seus edificios mais notaveis são: a 
cathedral, bom monumento do estylo da 
transição, a egreja de S. Martinho, que data 
do seculo xr, a porta gallo romano que fica 
do lado occidental da cidade e que era uma 
das principaes entradas no tempo dos ro- 
manos © a0 mesmo tempo um arco de trium- 
pho, a porta dos Moinhos de aspecto verda- 
deiramente monumental, construida em 1647, 
o museu que contem muitas antiguidades 


e pintor de panoramas, n. em 1789 e m. em | gallo-romanas, precion collocções numis- 
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maticas e alguns quadros de merecimento, 8 | 
casa da camara, o collegio fundado pelos ; 


jesuitas, o arsenal, o theatro, etc. 

Perto da nascente do Marne, a sudeste da 
cidade, encontra-se nma gruta, onde, se 
gundo a tradição, Sabino e Eponina esiive- 
ram escondidos oito a:mos. 

Lan,rres é uma das cidades mais antigas 
da Galiia, era capital dos lingones que se 
allisram com Cesur, esteve muito florescente 
no tempo dos romanos, e no secuio mi pas 
sou a ser sede de nm bispado. Foi assolada 
pelos vandalos em 1407, tomada e incendia 
da por Artila em 451. Fez parte do reino 
da Borgonha, no seculo x teve condes par 
ticularea, e Luiz vim erigiu a em ducado, 
que annexou á corõa. 

Resistiu uos inglezes no seculo xv, seguiu 
o partido de Henrique 1v no tempo da Liga 
c em 1814 foi occupada pelos exercitos dos 
inimigos da Frauça. No anno de 859 reuniu- 
se em Langres um concilio na presença de 
Carlos o Calvo. É patria de Barbier d'Ar- 
court, de Diderot, de Rogier, de Ziegler, 
cte 

Langrdorff (Jorge Henrique, barão 
de), naturalista allemão, n. em 1774, m. em 
1352. Tends recebido o grau de doutor em 
medicina na universidade de Gecttingen foi 
escolhido para medico do principe Waldeck. 
Acompanhando este principe a Lisboa quan. 
do elle veiu tomar o commando do nosso 
exercito, introduziu no nosso paiz & pratica 
da vaccina. Regressando á Allemanha depois 
da morte do principe, partiu em 1803 com 
a erpedição do capitão russo Knusenstiero, 
e tendo o acompunhado até ao Kamtchatke 
voltou á Europa pela Siberia em 1807. 

Occupou se em seguida em publicar os 
resultados dus suas observações, e depois 
foi nomead» pel» governo russo consul geral 
no Brazii. Expiorou com summo cuidado esse 
paiz e concorreu muito para tornar conhe 
cida a flora d'elle. Voltando á Europa foi 
visitar os montes Ouraes, e em 18: em 
prehendeu, å custa do governo russo e acom- 
panhado pelo astronomo Ruszoff, pelos nu- 
turalistas Riedel e Menetres pelo pintor 
Rugendas uma exploração no interior do 
Brazil, a qual durou quatro annos, trazendo 
da America preciosas collecções que se 
guardam actualmente no museu de S. Pe- 
tersburgo. Deixou impressos Plantas esco. 
lhilas durante a viage.: dss russos á roda do 
globo, Observações feitas durante uma via 
gem á roda do globo de 1804 a 1806 e Me- 
moria ácerca do Brazil pura servir de guia 
ás pessoas que ahi desejarem estabelecer se. 

Langride, cidade da Escocia, que fica 
a o kilom. de Glascow, 270 hab. As tropas 
de Maria Stuart ahi foram derrotadas no 
dia 13 de maio de 1568. Maria Stuart, tendo 
presenciado o combate do alto de uma emi- 
nencia visinha, quando viu o resultado da 
lucta montou a cavallo e seguida de um pe 
queno numero de homens fieis encaminhou 
ee para Dunfries e d'ahi passou á abbadie 
de Dandrennun. 

Languedoc. Constituia uma antiga 

rovincia de França, e tinha por capital 
oulouse (ou Tolusa como nós em portuguez 
lhe chamamos). 

Abraugia uma vasta área de 272 kilom. 
de comprimento por 136 de largura. Sub di 
vidia-se em Alto e Baixo Languedoc. Com 
Puno 20 bispados e tres arcebispa- 

08. 

Possuia um parlamento com a séde em 
Tolosa e um tribunal de contas em Montpel- 
Jier; n'esta ultima cidade se reunia tambem 
todos os anuos a assembléa dos notaveis pre- 
sidida pelo arcebispo de Narbonna, sendo o 
clero representado pelos arcebispos e bis- 

pot, a uohrese por um conde, um visconde e 
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dezenove barões, e o terceiro estado por ses- 
senta e sete deputados. 

O territorio da provincia de Languedoc 
constitue hoje os departamentos do Arde- 
che, do Ande, do Gard, Co Alto-Garonna, «o 
Aito-loire, do Hérault, do Tarno, e do Lo- 
zére. 

Habitado pelos arecomicos e pelos volscos 
quando o proconsul romano Domicio o coa- 
quistceu em 121 A. C., este territorio veio a 
fazer parte da provincia Narbonnense sob o 
dominio de Roma. 

Nos fias do imperio do Occidente passou 
a chamar-se Septimania, e padeceu muito 
com a invasão dos vandalos, dos alanos e 
dos suevos. No seculo v entraram lá os vi- 
sigodos, e fandaram um reino a que pozeram 
o nome de Gothia. 

No seculo vim apoderaram-se os Sarrace- 
nos de Narbonna, mas foram expulsos, qua- 
renta anuos depois, por Carlos Martel e por 
Pepino o Breve. Sob a denominação de Se- 
ptimania deu-lhe Carlos Magno, ao territo- 
rio de que nos estamos occupando, honras 
de marquezado ou ducado (administrado por 
governadores amoviveis); estes, porém, aca- 
baram por se tornar completamente inde- 
pendentes da auctoridade regia. 

No seculo x o ducado de Septimania pas- 
sou a corfundir se com o condado de Tolo- 
sa, condado que Amaury de Montfort rece 
beu por mercê depois da guerra dos albi 
genses, mas que cedeu mais tarde ao rei 
Luiz vm. De 1721 em diante é que es- 
tes vastos terrenos, sfamudissimos pelos 
seus excellentes vinhos (inclusivamente já 
conhecidos no tempo dos Romanos), come- 
curam a ser designados pela denominação 
de Languedoc denominação derivada do idio- 
ma que lá sc fallava (laugue d'oc) e que ns 
saz se distinguia do outro usado ao norte do 
Loire (langue d'oil). 

O moderno dinlzcto dos habitantes do 
Languedoc, representado na litteratura por 
interessantes composições (especialmente 
poeticas), assemelha-se muitissimo ao antigo 
idioma conhecido pela denominação de lin- 
gua d'oc (langue d'oc) ou lingua dos trova- 
dores. 


Langusco (Filippe, conde de), sobera- 
no de Pavia. Floresceu entre o seculo xin e 
o xiv. Era chefe do partido guelfo; e em 
1300, depois de ter exilado, apoz uma victo- 
ria, os gibelinos todos de Pavia, conseguiu 
ficar senhor da cidade. 

Em 1303 ajudou seu cunhado, Theodoro 
Paleologo, a recolher a herança dos mar- 
quezes de Moutferrat. Em 1311, quando 
o imperador Henrique vii foi à Italia, Filip- 
pe viu-se por elle despojado da sua aucto- 
ridade. 

Mas apenas o imperador saiu de Pavia, o 
conde de Langusco logrou immediatamente 
recuperar o seu poderio. Em 13.3 foi derro 
tado e aprisionado. Levaram-n'o então para 
Milão, onde em 1315 morreu de desgosto 
quando soube que lhe tinham morto Ricardo, 
seufilho e successor. 

Lanhas, freguezia do Minho, districto 
e diocese de Braga, concelho de Villa-Verde 
orago S. Thome, 93 fogos, 357 hab. sendo 
lb6 hemesns, 241 mulheres. Tinha 57 fogos 
em 1757. Até 1855 pertenceu so concelho 
de Pico de R-galados, hoje extincto. Na 
egreja matriz da treguezia ha um cofre de 
religaias de santos 

Lanhelilas., freguezia do Minho, dis- 
tricto de Viauua, diocese de Braga, conce- 
lho de Caminha, orago S. Martinho, 174 fo- 
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ha duas laranjeiras que se diz terem sido 
plantadas por D. Fr. Bartholomeu dos Mar- 
tyres, que n'esta quinta passou muitos ve- 
rócs. Da quinta ao rio vae um esteiro onde 
so abrigam os barcos, e que é conhecido 
pelo nome de Rega de Lenhellas. 

A egreja matriz da freguezia tem cinco 
capellas, S. Murtinho, S. Sebastião, Seuhor 
do Cruzeiro, Nossa Senhora da Graça e 
Santo Antonio, e S. Gregorio. 

Sio robustos e intrepidos os habitantes 
de Lanhelias. No tempo da guerra da Res- 
tauração por mais de uma ‘vez bateram os 
gailegos, e no dia 27 de abril de 1644 re- 

elliram valorosamente um destacamento 
inimigo, commandado pelo capitão Toro, 
cognominado Trovão, que ficou prisioneiro 
com uns centos dos seus soldados. Em re- 
compensa da victoria libertou-os D. João 17 
do tributo da decima, e como o dia 27 de 
abril é dia de S. Jorge, mandou-se pintar 
um quadro a oleo commemorativo da faça- 
nha, e consagrado ao legendario santo. 

Na guerra civil de 1846 Lanhellas orga- 
nisou uma guerrilha commandada por um 
homem chamado Cavallaria, que foi das 
que mais incommodaram as tropas cabra- 
istas. 

Em Lanhellas ha canteiros excellentes. É 
patria de José Antonio Guerreiro, ministro 
de D. João vi. 

Lanhezes, freguezia do districto e 
concelho de Vianna, diocese de Braga, ora- 
go Santa Eulalia, 293 fogos, 1149 hab. sen- 
do 508 homens, 641 mulheres. Tinha 173 
fogos em 1757. Suppõe se que era antiga 
cidade Lais. 

Lanhosa, povoação do Brazil na pro- 
vincia de Goyaz, fundada em 1750. 

Lanhoso, V. Povoa de Lanhoso. 

Lanjuinais (Joo Diniz, conde). N. 
em Renues em 1753 este politico e publi- 
cista francez, que, filho de um advogado, 
começou tambem por figurar com distinc- 
ção na carreira sdvocaticia, assentando ban- 
ca na sua terra natal. 

Aos vinte e d is annos obteve por con- 
curso uma cadeira de direito ecclesiastico 
(materia em que possuia profundissima eru- 
dição), e por essa epoca compoz elle dois 
tratados em latim sobre legislação e direito 
canonico (obras que ficaram em manuscri- 


pto.) 

Em 1789, depois de ter já publicado opus- 
culos politicos em que se mostrava affeiçoa- 
do ás novas idéas e partidario das reformas 
na administração publica, tomou assento na 
assembléa dos estados geraes como repre- 
sentante do terceiro estudo de Rennes, € 
nas respectivas sessões distinguiu-se entre 
os que mais propugnavam pelos principios 
que formaram a base das novas instituições. 

Lanjuinais contribuiu tambem para a fan- 
dação do celebre club Bretão, que mais 
tarde se converteu na celeberrima socie- 
dade dos jacobinos. Posteriormente figurou 
tambem na Convenção Nacional; mas (coisg 
notavel!) não era já o mesmo reformador 
exaltado que tão avançadas idéas havia 
mostrado e sustentado nas sessões dos esta- 
dos geraes. 

Na Convenção, Lanjuinais apresentou se 
de tal forma sffecto ás idéas dos moderados, 
que por vezes o seu proc dimento chega & 
revestir-se com todos os caracteres de uma 
verdadeira reacção. 

Elle, que na assembléa dos estados ge- 
raes tanto se pronunciara contra as forma- 
las despoticas e anti liberses da realesa, 


gos, 817 hab. sendo 382 homens, 435 mulhe- | agora na convenção protesta corajoso e ve- 
res. Tinha 120 fogos em 1757. Fica na mar- : hemente contra as idéas dos seus collegas, 
gem esquerda do rio Minho. Ha n'este con- | que se propunham accusar e processar O 
celho a excelleate quinta da Torre, per- | monarcha. E mais tarde, quaudo em ja- 
tencente ao sr. Camillo de Sá. N'esta quinta | neiro de 1798 se tratou de apurar os votos 
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com respeito á sentença a pronunciar sobre |dos trabalhos importantissimos, entre os 
a cabeça de Luis zvı, Lanjuinais votou pela ! quaes de preferencia citaremos pela ordem 
reclusão do accusado, seguida do ezxilio logo , chronologica os seguintes: — Memoria ácerca 


que se restabelecesse a pas. 

Lanjuinais pronunciou se egualmente com 
grande violencia contra a celebre carnifi- 
Cina de setembro, mostrou-se hostil á crea 
São do tribunal revolucionario, revelou se 
altamente adverso á Communa de Paris é 
ao grupo da Montanha, e sustentou luctas 
porfiadas contra Chabot, contra Dronet, con- 
tra Legendre, e contra varios outros. 

Incluido na queda dos giroudinos, apesar 
de não pertencer propriamente a esse gru- 
` po, Lanjuinais teve artes de illudir cons 
tantemente a má vontade dos seus adver- 
sarios. 

Emquanto de de cara a cara affron- 
tar-lhes os odios, conservou-se impavido no 
seu logar; quando percebeu que se não po- 
deria sustentar mais tempo, sem acabar fa- 
talmente por perder a cabeça na guilhotina, 
evadiu-so e conseguiu conservar-se escon- 
dido em Rennes dezoito mezes. 

Em fins de 1794 sollicitou a sua re-ins- 
taliação no seio da Aesembléa, mas só em 
março de 1795 conseguiu .ser readmittido. 
Foi elle um dos redactores da constituição 
do anvo 11. 

Depois fez parte do conselho dos Anti- 
gos, onde figurou com a maxima distincção 
até maio de 1797. Em seguida regeu na es- 
cola central de Rennes uma cadeira de Le- 
gislação. Por fim leccionou grammatica ge- 


Entretanto, como politico, desapprovou a 
revolução de 12 de fructidor. 

Em 1800 foi eleito membro do Senado, 
onde lhe coube em 1802 mostrar se adverso 
ao consulado vitalicio e em 1804 ao estabe- 
lecimento do imperio. 

"Em 1808, apesar de tudo, foi agraciado 
com o titulo de conde do Imperio. N’esse 
mesmo anno teve elle ingresso no Instituto, 
bonraria perfeitamente cabida n'aquelle que 
tão recommendavel se tornava pelos seus 
conhecimentos de jurisprudencia, de archeo - 
logia, de historia, de theogonias orientaes, 
etc. 


- No tempo do consulado fôra elle um dos 
fundadores de uma academia livre de legis 
lação, e lá regeu uma cadeira de direito 
romano, que ficou abolida por occasião de 
serem creadas as escolas de direito em 
1804. 

Em 1814 o conde Lanjuinais foi um dos 
senadores que propuseram e votaram a que- 
da do Imperio. Quando Luiz xvim n'e-te 
amo entrou em Paris, nomeou-o par de 
França. 

Lanjuinais n'essa qualidade pronunciou- 
se contra a lei de censura e contra a in- 
demnisação que os emigrados reclamavam. 

No regresso de Napoleão, o antigo conde 
do imperio recolheu-se á sua casa de cam. 
po, © recusou-se a prestar juramento. Foi, 
porém, eleito membro da camara dos repre 
sentantes durante o governo dos Cem-Dias, 
e escolhido para presidente d'aquella as 
sembléa, —nomesção a que o imperador dif- 
ficilmente se prestou. Mas Lanjuinais no seu 
cargo de presidente apenas desempenhou 
um papel meramente passivo. 

Quando teve logar a segunda Restau- 
ração, retomou assento na camara alta, 
onde se revelou patrono das idéas liberaes 
e constitucionses, combatendo acalorada- 
mente contra a facção ultra realista. 

Erudito e laborioso, Lanjuinais, alem dos 
numerosos discursos que pronunciou e re- 
latorios que escreveu, já na regencia da 
cathedra, já nas academias litterarias e 
gcientificas, já finalmente nas assembléas 
politicas de que fes parte, deixou publica- 


da origem, imprescriptililidade, e caracteres 
distinctiros das diferentes especies de dizi 
mos (1786); Relatorio sobre a necessidade de 
supprimir as dispensas matrimoniaes (1791); 
U'timo crime de Lanjuinais nas assembléas 
primarias com respeito á constituição de 
1793 (1793); Noticia ácerca da obra do bis 
po Grégoire intitulada «A litteratura dos 
negros» (1808); Christovão Colombo (1809); 
A inicativa das camaras (1816); O conse 
lho d'estado e a sua competencia (18:7); 
Noticia sobre a Dissertação do cura Ba 
dere ácerca da usura (1817); Constituição 


Ida nação franceza (18192 vol. in-8.º,; A 


carta, a lista civil e as morgadias (1819,; 
Reflexões ácerca do systema do sr. Flauger* 
gues com respeito ao estabelecimento da di- 
ctadura do rei e das camaras (1820); Histo- 
ria resumida da inquisição religiosa em Fran 
ça (1821); Memoria ácer- a da religião (1821); 
Da organisação municipal em França (1821); 
Vistas politicas ácerca das mudanças a in- 
troduzir na constituição de Hespanha; Es 
tudos biographicos e litterarios ácerca de 
Ant. Arnuuld, P. Nicole, etc. (1823); Qua 
dro geral do estado politico interior da Fran- 
ça desde 1814 (1824); A religião dos indios 
segundo os Vedas; Exame do 8.º capitulo do 
Countracto Social de Rousseau que tem por 
titulo «A religião civil» (1825); As vararas 
e 08 açoites na legislação penal (1825); Con. 
tra o restabelecimento dos peccados de sa 
crilegio incluídos no codigo criminal (1825); 
Os jesuitas em miniatura (1826). 

4 Revista encyciopedica, os Annaes 
clopedicus, as Memorias da Academia cel- 
tica, o Mercurio de França, a Encyclopedia 
moderna, os Annaes de grammatica, e ainda 
varias outras publicações d'este genero edi- 
radas em França, inseriram tambem nas 
suas paginas diversos trabalhos do conde 
Lanjuinais. 

Em 1832 publicou seu filho, o visconde 
Lanjuinais (de quem nos occuparemos no 
progimo artigo) uma edição das Obras com- 
pletas do pae. O conde Lanjuinais m. em 
Paris em 1827. 

Lanjuinais. (Victor Ambrosio, vis- 
conde), filho do conde João Diniz Lanjui 
nais (de quem no artigo antecedente tratá- 
mos), n. em Paris em 1802. 

Seguia a carreira forense, quando reben- 
AR na sua patria a revolução de julho de 


O novo governo nomeou-o secretario ge- 
ral da adininistração das postas, e mais 
tarde substituto addido ao tribunal do Sena. 

Mas logo em 1831 foi exonerado d'estas 
funcções em consequencia das opiniões po- 
liticas altamente liberaes e avançadas que 
professava. 

Eleito deputado em 1838, tomau constan- 
temente assento na camara durante o pe- 
riodo ininterrupto de dez annos, revelando- 
se calorosamente partidario de tudo quanto 
significava idéas liberaes. 

Concomitantemente publicava numerosos 
artigos sobre questves financeiras, mariti. 
mas é economicas, no Commercio (jornal de 
que em 1844 Lanjuinais passou a ser um dos 
principaes proprietarios). 

Depois da revolução de 1848 tomou as- 
sento na Assembléa Constituinte, onde veio 
a ser um dos membros importantes da maio- 
tia. As eleições complementares de julho de 
1849 deram-lhe tambem ingresso na Assem- 
bléa Legislativa. 

O visconde Lanjuinais sobraçou em ja- 
nho d'esse mesmo anno a pasta da agricul- 
tura e do commercio no ministerio prezidido 
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mente lhe coube gerir os negocios da ins- 
trucção publica. 

No fim de outubro sahiu do poder com og 
seus collegas, e ficou sendo na assemblés 
um dos membros mais activos e lsborio- 
sos. Foi elle quem principalmente redigiu 
o relatorio de censura ao ministerio apro- 
posito da destituição do general Changar- 
nier,—relatorio que deu em ultimo resul- 
tado nem mais nem menos do que ir abaixo 
o gabinete. 

Por occasião do celebre golpe d'estado em 
2 de dezembro de 1851 Laujuinais foi preso 
com muitos de seus collegas, mas solto em 
5 do mesmo mez. 

Depois conservou se affastado da politica 
até 1863, época em que tomou assento no 
Corpo Legislativo como deputado da oppo- 
sição. 

O visconde Lanjuinais m. em 1869, dei» 
xando publicadas varias memorias, estudos 
economicos, e uma Noticia ácerca da vida e 
das obras de João Diniz Lanjuinais (seu 


pae). 

Foi tambem o visconde Lanjuinais quem 
publicou uma edição das Obras completas 
do seu illustre progenitor, conforme já dis- 
semos no artigo antecedente. 

O visconde Lanjuinais não era o primo- 
genito do conde João Diniz; e portanto 
quem a este ultimo succedeu em 1827 na ca- 
mara dos pares foi o conde Paulo Eugenio 
Lanjuinais, o qual, tendo nascido cia kon 
nes em 1789, desempenhou as funcções po- 
liticas do seu cargo até 1848, —e, recolhen- 
do-se n'essa época á vida privada veio & 
morrer em 1872. 

Lanmnel. (João de), senhor de Chain- 
treau e de Chambord.—F'oi um historiador 
e romancista francez que floresceu no se- 
culo xvin. 

Escasseiam-nos dados biographicos a seu 
respeito, aponto de se ignorar mesmo quan- 
do nasceu e morreu. Sabe se apenas que foi 
protegido pelo marechal de Brissac, e que 
esteve durante al tempo em serviço ng 
côrte do duque de Lorena. 

Varias obras deixou publicadas, taes 
como:— Historia da vida e morte de Arte- 
misio, Historia de D. João, rei de Castella, 
compilada de varios auctores; Vida de Go- 
dofredo de Bouillon, duque de Lorena e rei 
de Jerusalem; etc. De todas as suas obras, 
porém, extrema-se mórmente a que tem por 
titulo— Romance satyrico. - 

Esta constitue um quadro frisante, em 
bora vm pouco descabellado, dos costumes 
da côrte, e spresenta-nos sob Lomes suppos” 
tos muitos dos personagens mais celebres 
da sua epoca,—personageus cujo nome ver- 
dadeiro é hoje menos facil adivinhar atra- 
vez do disfarce depois de decorridos já dois 
seculos e meio, mas que no tempo em qne o 
livro appareceu a lume se tornavam perfei- 
tamente obvios e palpaveis, a ponto do au- 
ctor entender que na segunda edição devia 
alterar-lho o titulo chamando-lhe Romance 
das Indias, e mudar-lhe o logar da scena, 
assim como tambem disfarçar-lhe ainda 
mais os nomes dos personagens. Este livro 
causou em França na sua epoca uma grande 
sensação. 

Lanner (José Francisco Carlos), foi um 
compositor de musica, e n. em Vienna d'Aus- 
tria em 1902. 

Dotado pela natureza com as mais felizes 
disposições para a arte musical, Lanner de- 
dicou-se de tenros annos ao estudo da rebe- 
ca, € mesmo sem auxilio de mestre, couse- 
guiu tornar-se muito distincto n'este instru- 
mento. 

A composição tambem a aprendeu sem 
auxilio de professor algum, e unicamente 


por Odilon Barrot, onde tambem interina- ! por meio dos livros theoricos. 
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Onde especialmente se tornou notavel foi 
na composição de musica para dansa. Algu- 
mas das suas valsas são realmente primores 
d'arte. Por isso os applausos, que logo de 
principio conquistou, tornaram-lhe europea a 
aco. 

oi fertilissimo. Alem de galopes, qua- 
drilhas, marchas, pots- pourris, etc., escreveu 
a symphonia para uma magica—O que vale 
uma hora de vida, e tambem a musica de 
uma pantomima. 

M. em 1843 nas cercanias de Vienna. Ao 
seu enterro concorreram mais de vinte mil 

soas, o que mostra bem a popularidade 

"este artista na Allemanha. 

Lannes (João), duque de Montebello e 
marechal de França. N. em Lectoure em 
1769. Os seus principios foram extremamen- 
te humildes. 

Filho de um moço de cavallariça, que 
todavia o mandou ensinar a ler e a escrever 
começou por aprendiz de tintureiro. 

Em 1792 sentou praça como voluntario, 
e de tal forma se mostrou bravo e distincto, 
mormente quando passou a fazer parte do 
exercito dos Pyreneus orientaes, que em 
breve foi nomeado official, e em 1795 chegou 

- a chefe de brigada. 

Apesar de tudo isso João Lannes viu 
n'esse mesmo anno o seu nome incluido en 
tre os dos officiaes superiores destituidos por 
incapacidade! 

Não desanimou. Sentia-se com vocação 
decidida para a carreira das armas. Decidiu 
affrontar a adversidade que ora lhe preten- 
dia tolher os passos. 

Foi apresentar-se ao general Bonaparte, 
e conseguiu ser por este admittido como 
simples voluntario no exercito de Italia. 

O resultado foi continuar a tornar se dis- 
tincto e alcançar logo em 1796, depois do 
combate de Millesimo, a nomeação de chefe 
de brigadas, aquella mesma situação que 
occupava, quando no anno antecedente o 
governo o julgara tncagas! 

As acções de Dego, de Cadagno, da ponte 
de Lodi, e a tomada de Pavia foram outras 
tantas provas que elle deu do merito real 
que possuia. 

Coube lhe então subir a general de bri- 
gada, e n'esta qualidade continuou a distin- 
guir se e a portar-se como um bravo. Ferido 
em Governolo e ferido em Arcole, o seu en- 
thusissmo guerreiro não se desmente um 
momenlo, e o seu procedimento verdadeira- 
mente heroico ao atravessar (mesmo depois 
de ferido) a ponte de Arcole atravez de um 
chuveiro de metralha, arrastando apoz si 08 
soldados com a temeridade do seu exemplo, 
merece ficar registado em letras d'ouro. 

João Lannes, ferido novamente n'essa 
arrojada investida, ia sendo victima do seu 
denodo e abnegação; chegou a cair sem sen- 
tidos no ardor da refrega. 

Em 1797 entrou na batalha de Rivoli, 
D'ahi marchou na direcção de Roma, apode- 
rou-se dos entrincheiramentos de Imola, e 
recebeu de Bonaparte o encargo de jr ne- 
gociar com o papa o tratado de paz. 

Lannes fez parte da expedição ao Egypto 
onde entrou em quasi todas as acções im- 

rtantes. Contribuiu para as tomadas de 
Gaza e de Jaffa, e foi ferido tanto em 
S. João d'Acre como em Abonkir. 

Em 1799 voltou para França com a gra- 
duação de general de divisão, e, deixando-se 
influenciar pela ascendencia que Bonaparte 
sobre elle exercia, contribuiu para o bom 
exito do celebre golpe d'estado de 18 de 
brumario. 

Pouco depois foi nomeado commandante 
em chefe da guarda consular, e em seguida 
coube-lhe dirigir a vanguarda do exercito 


dos Alpes. 
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Ahi começa tambem para Lannes uma 
nova serie de brilhantes triumphos, em que 
ficará eternamente memoravel o seu com- 
portamento na passagem do monte 8. Ber- 
nardo,jna tomada de Aosta, de Chatillon, de 
Ivrea, de Pavia e de Stradella, na renhida 
batalha de Montebello, e finalmente em Ma- 
rengo onde lhe estava destinado distinguir- 
ee a ponto de lhe ser decretado o offereci. 
mento de uma espada de honra. 

Em 1801, Bonaparte restabelecendo as 
relações do governo francez com Portugal, 
mandou-nos cá por ministro da republica 
franceza o general Lannes. 

Mas, se o heroe de Marengo representava 
nos campos de batalha um inexcedivel typo 
de intrepidez e valentia, para a diplomacia 
era realmente o individuo menos competente 
que o primeiro consul podia escolher por- 
que a par dos seus talentos militares nin- 
guem podia desconhecer que o general Lan. 
nes primava tambem por brutal, impetuoso 
e mal educado, circumstancias estas que não 
são de certo as mais proprias para recom 
mendarem o encarregado de uma miseão 
diplomatica.. 

A verdade porém é que Bonaparte convin 
do-lhe affastar por algum tempo de Paris o 
general Lannes, que então alli desempenha 
va o cargo de commandante da guarda con- 
sular, oftereceu lhe a missão de embaixador 
em Portugal. 

O suldadesco Lannes, estranho completa 
mente ás praticas da diplomacia, e ainda 
nor cima olhando para o nosso paiz com 
todo o soberano despreso da sua enfatuada 
vaidade e da sua arrogancia brutal, enten- 
deu que podia olhar-nos de antemão como 
provincia já conquistada, e acceitou a posta 
tratando de a fornar o mais proveitzesa e 
vantajosa que poude. 

Uma das minas que n'este sentido explo- 
rou foi a do contrabando. Sophismando o 
privilegio que tinha, como embaixador, de 
receber aqui tivres de direitos os objectos 
para seu uso, metteu-se a contrabandear de 
uma forma escandalosa. 

Nada menos de tres navios carregados 
com mercadorias lhe entraram pela barra 
do Tejo emquanto Lannes cá esteve em 
Portugal; e no momento de partir achava 
se já quarto navio fundeado em frente de 
Lisboa. 

E no seu despotismo caserneiro chegava 
ao ponto de nem consentir que as fazendas 
que recebia entrassem na alfandega para 
serem registadas, ou que os guardas fiscaes 
passassem revista aos escaleres em que os 
seus ajudantes de campo embarcavam. 

O proprio principe regente não escapava 
à insultuosa altivez com que 0 general Lan- 
nes nos tratava. Monsieur du Brésil, eis 
como elle chamava ao principe regente. 

O grau de abatimento politico em que o 
general francez encontrava o nosso paiz 
auctorisava-o a praticar impunemente estas 
e outras quejaudas insolencias. 

Nas suas continuas exigencias com res- 
peito a illudir as leis fiscaes da nossa alfan 
dega, Lannes teve mais de uma vez serios 
conflictos com o intendente geral de policia 
Pina Manique, que era o director geral das 
alfandegas. 

Lannes, habituado successivamente a ver 
satisfeitos todos os seus caprichos, acabou 
por exigir a demissão d'aquelle funcciona- 
rio. 

E como lhe não fizessem a vontade partiu 
para França. 

«Apesar da nimia indulgencia de Bona- 
«parte para com Lannes» (diz o director 
d'este Diccionario na sua Historia de Por- 
tugal), «e do despreso que o primeiro con- 
«sul tambem votava ao governo portuguez, 


LAN 


«esta ultima coarctada do futuro duque de 
«Montebello irritou-o, e feg com que elle 
«desse ordem para que Lannes residisse 
«fóra de Paris ficando como que em desfa. 
«vor. Ainda assim, nem por isso deixou de 
«pedir tambem diplomaticamente a demis- 
«são do nosso ministro dos negocios estran. 
«geiros e do intendente da policia, compro- 
e«mettendo-se ao mesmo tempo a infligir 
«uma certa punição ao general Lannes e a 
«não o tornar a mandar para Portugal.» 

O governo do principe regente, perante 
as intimações de Bonaparte, tratou de res- 
ponder com evasivas dilatorias; isto, porém, 
não agradou ao genio impetuoso e brasco do 
futuro imperador. 

Bonaparte entendeu dever simplificar o 
expediente dando ordem a Lannes para que 
immediatamente volvesse a Portugal. Foi 
só depois de saber se em Lisboa que o ge- 
neral voltava, foi só depois d'isso, repetimos, 
que o principe regente se resolveu a demit- 
tir do cargo de director geral das alfande- 
gas o intendente geral da policia Diogo Igna- 
cio de Pina Manique. 

A subserviencia timida, com que o go- 
verno portuguez ora se apresentava, equi- 
valia nada menos que a convidar e aucto- 
risar O general Lannes a continuar na serie 
de tropelias insultuosas, impudentes e des- 
bragadas, que o embaixador francez insolen- 
temente praticara durante `o primeiro po- 
riodo da sua residencia. 

E assim foi. Lannes, não contente já com 
a circumstancia de fazer desembarcar em 
Lisboa, sem mesmo as fazer transitar pela 
alfandega, quantas fazendas trazia comsigo, 
apresentou-se arrogantissimo perante a ti- 
mida humildade do principe regente, e co- 
meçou por patentear as suas exigencias, en- 
tre as quaes se incluia a demissão de D. João 
d'Almeida (ministro dos negocios estran- 
geiros) e a de varios outros funccionarios 
nossos, mais ou menos affectos á politica in- 
gleza. 

Effectivamente, substituir a influencia in- 
gleza pela franceza nos negocios politicos 
de Portugal era idéa que dominava Bona- 
parte quando sob a forma diplomatica de 
pedidos havia intimado ao governo portu- 
guez a demissão de Pina Manique e de D. 
João d'Almeida. 

E tão certa era a existencia d'este pen- 
samento reservado, que por fim Lannes não 
se contentava já com a demissão de Mani- 
qne do logar de director geral da alfandega. 

annes exigia mais. 

Lannes proclamava á bocca cheia diante 
de quem o queria ouvir, que havia de tam- 
bem fazer demittir Pina Manique do cargo 
de intendente geral da policia, 

Entretanto davam-se na Europa successos 
politicos, que importavam o rompimento das 
curtas treguas estabelecidas pelo tratado de 
pas de Amiens. 

As desintelligencias entre a Inglaterra é 
a França proporcionavam novo ensejo 8 
rompimento de hostilidades. E aqui temos 
nós agora Portugal embaraçado, sem saber 
como hade manter a sua neutralidade entre 
as duas potencias rivaes. 

Bonaparte, apalpando a nossa deploravel 
fraqueza, impõe-nos quanta exigencia lhe 
lembra. Lannes, por sua parte, assume cada 
ves mais arrogante a sua intoleravel inso- 
lencia. 

E, para bem definirmos a triste condição 
a que tinhamos chegado, transcrevemos no- 
vamente da Historia de Portugal elaborada 
pelo director d'este Diccionario os seguin- 
tes periodos assaz frisantes. 

«Para obter melhores condições 
«no por ogun roja-se aos pés do 
à Lannes. Não ha insolencias que se 


0 vor- 
e 
não 
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sport; não ha favores que se lhe não 


e » 

«D. João de Almeida e D. Rodrigo Cou- 
«tinho são demittidos, como elle o exige; e, 
«morrendo o visconde de Balsemão (Luiz 
« Pinto de Sousa Coutinho), o ministerio reor- 
«fganisa-se com homens do partido francez, 
«conde de Villa-Verde, Antonio de Araujo, 
«6 Luiz de Vasconcellos e Sousa.» 

«A esposa do general Lannes tem um fi 
«lho; eo principe do Brazil (Monsieur du 
« Brésil, como Lannes dizia) presta se a ser 
«seu padrinho, e fas-lhe o baptisado na ca 
«pella real da Bemposta com o maior es- 
«plendor.» 

Entrementes 'Bonaparte subia os degraus 
do throno imperial, e Lannes era contem- 
pen com a dignidade de marechal de 

ça. 

Lannes sahiu de Lisboa para ir assistir á 
coroação de Napoleão, que successivamente 
O agraciou com a gran-cruz da Legião 
d'Honra e com o titulo de duque de Monte- 
bello. 

«O que tem graça» (accrescenta ainda 
o auctor da supra-citada Historia de Por- 
tugal) «é que o governo portugues, que tan 
«to tivera de soffrer com as insolencias de 
« Lannes, agora pedia a sua conservação e 
«instava por ella. Obedecendo a todas as 
«suas vontades, sendo padrinho de seu filho, 
«sendo com elle munificentissimo, o princi- 
«pe regente conseguira emfim captar-lhe as 
«vontades e julgava ter n'elle um alliado de- 
«cidido. Mas Lannes, que era primeiro que 
«tudo um soldado com todas as suas quai- 
«dades e defeitos, apenas se declarou a 
spuri de 1805, não pensou mais em em. 
«baixadas e voltou para os campos de bata. 
«lha, que era o elemento onde se sentia bem, 
«onde respirava desafogado.» 

Effectivamente o duque de Montebello 
não tornou a voltar a Portugal como embai- 
xador. E, na campanha de 1805 contra a 
Austria, lá o encontramos figurando á testa 
da vanguarda do grande exercito. 

Na batalha de Austerlits coube-lhe com 
mandar a ala esquerda. Em 1806 fez a cam 

da Prussia e entrou na batalha de 

ena. Em seguida bateu-se contra os russos 
em Pultusck, onde foi ferido aos 26 de de- 
sembro. Em maio de 1807 contribuiu para 
a tomada de Dantsig. Em junho d'esse mes 
mo anno assistiu á batalha de Friedland. 
Em 1808 encontramol-o na camj anha da pe- 
ninsula hispanica e saindo-se victorioso em 
dp nas armas que mediu contra Palafox 


© ños. 

Em seguida foi-lhe confiada a direcção 
operações no memoravel cerco de Sara 
onde a heroica resistencia dos hespa- 
nhoes constitue uma das mais assombrosas 
paginas na historia dos tempos modernos e 
um exemplo frisantissimo do que podem o 

patriotismo e a abnegação. 

O duque de Montebello entrou na praça, 
ue sitiava, aos 21 de fevereiro de 1809. 

"ahi regressou á sua patria, e foi descan- 
m um pouco das fadigas bellicas n'uma 

la propriedade que possuia a pouca dis- 
tancia de Paris, no seio de sua familia a 
quem extremosamente amava. 

O duque de Montebello era casado em se- 
gundas nupcias, e tinha já d'este consorcio 
varios filhos, que todos mais ou menos adqui- 
riram depois posição brilhante em França. 
Pouco tempo durou, porém, este passageiro 
repouso no lar da familia. N'esse mesmo an- 
no de 1809 o imperador Napoleão achou-se 
a braços com uma nova guerra contra a 
Austria, e carecia do auxilio dos seus me- 
lhores generaes. O duque de Montebello 
teve de partir para a campanha. | | 

Enlevado n'aquelle doce encanto do lar 
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domestico, d'onde por tanto tempo o haviam 
arredado as continuas lides em que o relam- 
pejar da sua espada havia constantemente 
significado para a França o fulgôr da glo- 
ria, custou-lhe, ao marechal, separar-se da 
esposa e dos filhinhos, como se um presen - 
timento funesto o avisára de que nunca 
mais tornaria a vel-os. Lannes derramou 
q n'aquella despedida. 
as a alma varonil do intrepido guerrei 

ro soube em breve recalcar no coração as 
expansões da sua sensibilidade, para no fra- 
gor das batalhas ser novamente o terror do 
inimigo. Abensberg, Eckmuhl e Ratisbonna, 
theatros de sua gloria, podem assaz depôr em 
prol do que dizemos. 

Segue se depois a acção de Amstetten, é 
por fim o bombardeamento de Vienna que 
capitula em 12 de maio. Em toda esta cam 
panha o marechal representa um digno com- 
panheiro intrepido Bonaparte. Estava, po- 
rém, chegado o termo das suas glorias. 

Apesar de maltratado em Essling, apesar 
de fortemente acossado pela bravura de 
Lannes, o inimigo conseguira cortar as 
pontes lançadas sobre o Danubio e inter- 
ceptar a communicação entre as duas par- 
tes do exercito frances. 

D'esta arte o duque de Montebello achou 
se de repente atacado pelo archiduque Fre- 
derico Carlos, e exposto a uni fogo ter- 
rivel, sem ter munições com que devida- 
mente lhe fazer frente. Não são, porém, 
animos d'aquelles os que facilmente soço 
bram. Lannes com uma heroicidade mais que 
humana encara impavido a desegualdade 
da lucta, e não hesita em collocar-se á frente 
da sua linha. 

N'isto veio uma bala d'artilheria que o 
prostrou, cortando-lhe as duas pernas. Era 
em 22 de maio de 1809. 

Transportado em maca á ilha de Lobau, 
onde lhe fizeram a amputação dos dois 
membros inferiores, o infeliz marechal foi 
depois da operação reconduzido a Vienna, 
e lá succumbiu aos 31 de maio. Os seus 
restos mortaes, que mais tarde se transla- 
daram para Paris, repousam desde 1810 no 
Pantheon. 

Lectoure, a terra natal de Lannes, eri- 
giu em honra d'este seu benemerito filho 
uma estatua de marmore. E Paris perpe- 
tuou lhe o nome, designando com elle um 
dos seus boulevards. 

Do duque de Montebello deixou Napo- 
leão em Santa Helena o seguinte conceito: 

«Era um homem de extraordinaria bra- 
vura. 

«Imperturbavel no meio do fogo, dispu- 
nha de um olbar seguro e penetrante, que 
o habilitava a aproveitar com promptidão 
qualquer ensejo que se lhe apresentasse fa- 
voravel. 

«Sobrava-lhe, alem d'isso, uma grande 
experiencia da guerra; Lannes havia to- 
mado parte em cincoenta combates isola- 
dos, é em cem batalhas mais ou menos im- 
portantes. 

«Como general, era infinitamente supe- 
nor a Moreau e a Soult.» 

Lannion., Esta cidade de França, cuja 
população orça por 6:000 hab. pertence ao 
departamento das Costas do Norte, e cons- 
titue a capital de uma circumscripção admi- 
nistrativa ( ento), a qual sub-di- 
vidida em 7 cantões com 65 communas 
abrange 118:000 hab, 

A cidade de Lannion commerceia activa- 
mente exportando cereases, canhamo prepa- 
rado, ossos, etc. e importando vinhos, cidra, 
aguas-ardentes, especiarias, sal, etc. 

A sua industria consiste mormente em 
cortumes, cervejarias, cutelaria, fabrico de 
lonas; papel é chapeus. 
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Esta povoação antiquissima, cujo nome já 
figura nas chronicas do seculo xr, padeceu 
muito quando no seculo seguinte caiu em 
poder dos inglezes. 

Entre os seus monumentos cumpre espe- 
cificar algumas egrejas e os paços munici- 

ses. 
E Entre os seus estabelecimentos officiaes 
figura uma bibliotheca publica. 

Nas cercanias de Lannion tornam-se di- 
gnas de ser visitadas pelos viajantes duas 
curiosidades: — a egreja de Brélévenez em 
que predomina o caracter byzantino, e em 
que existe uma crypta do seculo x1; © o cas- 
tello de Coetfrec attribuido pelos mais au- 
ctorisados archeologos ao seculo xv. 

Lannoy. uma villa franceza com 
1:800 hab. no departamento do Norte. 

A sua industria tem por especiaes artigos 
as fiações, as tecelagens, os cortumes, o fa- 
brico da cerveja, e a gefinação do assucar. 

O seu commercio de cobertores de lã é 
importantissimo. 

Nos seculos xn1, xnı e mv, foi Lannoy uma 
cidade florescentissima pelo incremento as- 
sombroso com que n'ella chegaram a desen- 
volver-se as fabricas de tecidos variadissi- 
mos. 
Infelismente tudo isso entrou em sucessi- 
va decadencia, quando o despotismo de Fi. 
lippe n de Hespanha começou a predominar 
em Flandres com os episodios terriveis e 
sanguinarios dos carceres e dos autos de fé. 

Lannoy, que era especialmente habitada 
por protestantes, ficou rapidamente despo- 
voada. 

Como monumentos das eras antigas Lan- 
noy apresenta ainda as ruinas de um castel- 
lo, e uma egreja do seculo xv que foi restau- 
rada e augmentada no seculo xvir. 

Lannoy (Carlos de). Foi um general 
que n. em Flandres em 1470. , 

Tornou-se afamado militando em serviço 
da Austria, e mereceu a distincção de lhe 
ser confiado o commando geral des exercitos 
de Carlos v. 

Carlos de Lannoy deixou na historia a re- 
putação de general habil e prudente, se bem 
que lhe faltasse um poucochito de audacia e 
resolução. 

Foi elle entretanto quem gauhoa a cele- 
bre batalha de Pavia em que Francisco 1 de 
França ficou prisioneiro. 

Carlos v, em recompensa dos serviços 
prestados, fez lhe mercê do principado de 
Sulmone. M. em 1521. 

Lannoy bra de), duque de Boyen- 
nes. — Era filho do general Carlos de . 
noy (de quem tratámos no artigo anteceden- 
te) e n. na Italia cerca de 1610. 

Seguindo, como seu pae, a carreira das 
armas, veio a ser general de artilheria e de- 
monstrou assas tanto a co como o seu 
talento nas campanhas da Italia, da Allema- 
nha e de Flandres. 

A isto juntava os apreciaveis dotes de 
uma erudição não vulgar em quem seguia a 
profissão das armas. 

Attribuem-lbe a invenção da artilheria de 
campanha, e alem d'isso vinculou o seu no- 
me a umas excellentes cartas corographicas 
me deixou da Borgonha e de Franche-Con- 

. M. em 1579. 

Lannoy (Guilleberto de). Este diplo- 
mata e viajante frances, que n. em 1386, foi 
successivamente chanceller e camareiro do ` 
duque de Borgonha. 

ambem se distinguiu na carreira das ar- 
mas militando em varias cam espe- 
cialmente em 1413 contra os polacos. 

Depois de viajar pela Lithuania e pela In- 

laterra, andou percorrendo a Prussia, a Po- 
onis, & Hungria, visitou Constantinopla e 
chegou mesmo até á Byria no intuito de re- 
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colher documentos relativos a uma missão 
diplomatics de que o encarregou Henrique v 
(principe a quem Isabel de Baviera na as- 
sembiéa de Troyes havia cedido a França 
por um tratado alli assignado, e que se pro- 
nha nada menos do que restabelecer em 
erusalem a monarchia ghristã). 

Os documentos relativos a essa missão, 
que Guilleberto de Lannoy colbeu, reuniu os 
elle e incorporou-os nas suas Peregrinações 
pela Syria e pelo Egypto, oferecendo d'essa 
obra uma copia ao rei de Inglaterra e outra 
ao duque de Borgonha. 

Este ultimo agraciou-o nomeando-o ca- 
valleiro da ordem do Tosão d'Ouro. 

A sociedade dos bibliophilos de Mons deu ú 
lus em 1842 uma edição do interessantissi- 
mo relatorio, que o proprio Lannoy escreveu 

de as suas viagens e missões, 
sob o titulo de Viagens e ixadas de 
Guilleberto de Lannoy. M. em 1462. 

La None (Francisco de), por alcunha 
O braço de ferro, e conhecido tambem na his- 
porna pelo epitheto encomiastico de Bayard 

uguenote, foi um dos mais notaveis capi- 
tães calvinistas do seculo xvi. 

N. na Bretanha em 1531, e era filho de 
uma das mais illustres familias d'aquella 
provincia. ois de educado no exercicio 
das armas e da equitação, o que constituia 
n'aquella época o principal ponto de mira 
na educação dos adolescentes, mórmente 
entre as familias fidalgas, Francisco de La 
Noue esteve algum tempo como pagem na 
corte de Henrique n de França, e teve o 
bom senso de aproveitar os ocios do cargo 
para supprir por leituras escolhidas a edu 
cação litteraria com que lhe haviam fal. 
tado. Em seguida estreiou-se na carreira 
das armas, militando no Piemonte sob o 
commando do marechal de Brissac. 

Entrementes morria-lhe seu pae, e Fran- 
tisco de La Noue regressou a tomar conta 
do seu patrimonio na Bretanha. Ahi ficou 
administrando suas propriedades. 

Residia então na Bretanha o calvinista 
Andelot, irmão de Coligny. Travaram-se 
relações entre ambos. D'ahi resultou abra- 
gar La Nono com a mais sincera convicção 
os principios da Reforma. Isso o levou a 
alistar-se nas fileiras de Condé, depois da 
raro carnificina de Vasey, e assistiu á 

atalha de Dreux, em que Condé ficou pri- 
pioneiro. Em seguida recolheu-se ao lar do- 
mestico, e esteve algum tempo concentrado 
no remsnso da vida privada. |. 

Em 1567, porém, quando novamente rom- 
peram as hostilidades entre huguenotes e 
catholicos, Francisco de La Noue voltou á 
brecha, estreando-se pela tomada de Or- 
Jeans. Depois andou pelo noroeste da Fran- 
ça angariando reforços em prol da bandeira 
galvinista, e reuniu se ao principe de Condé 
quando este estave para dar a batalha de 
S. Diniz, acabando por acompanbar o prin- 
gipe até á Lorena depois d'aquella acção. 
Em Jarnac ficou prisioneiro. Depois de re- 
cuperar a liberdade sitiou Poitiers. Em 1569 
tornou a cahir prisioneiro em Montcour; e 
a lisongeira amabilidade com que seus pro» 

ios inimigos por essa occasião o trataram, 

emanstta assag o respeito em que era tido 
este honrado caracter, que sabia harmoni- 
as sempre a intrepidez e a valentia do 
soldado com a generosidade ẹ os sentimen- 
tos humanitarios do homem de bem. Foi 
perante essa brilhante qualidade que a his- 
toria o ficou co j : O Bayard hu- 


Em 1570 perdeu o braço esquerdo no 
cerco de Fontenay-le-Comte; ferido por uma 
de arcabus, teve de sujeitar se às com- 
tingencias e aos horrores dolorosos da am- 


putagão. Depois de ampufado o braço e de 
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curado, La Noue fez adaptar ao coto uma 
como tenaz de ferro, cujo mechanismo lhe 
permittia de algum modo supprir os movi- 
mentos do membro perdido. D'aqui lhe pro- 
veio a alcunha que lhe pozeram, e porque 
ficou conhecido: O braço de ferro. 

A dedicação que no meio de tudo, ape- 
sar das suas ideas calvinistas, La Noue 
professava pelo rei de F induziram 
este principe a recorrer ao leal huguenote 
para ir por meios brandos e pacificas pro 
postas de concilisção acalmar a revolta em 
que os habitantes da Rochella se achavam 
contra o rei depois da horrorosa carnificina 
do dia de 8. Bartholomeu. 

Foi o proprio Conselho d'el-rei que deu 
de parecer ao monarcha este bem entendido 
alvitre de entrar em negociações com os 
revoltosos, enviando-lhes por negociador da 
conciliação um dos seus proprios correligio- 
narios e um dos que elles mais podiam res- 
peitar. 

Foi isto em 1752. La Noue apresentou-se 
aos revoltosos da Rochella; mas estes, um 

ouco desconfiados da sinceridade de La 
oue, sobretudo pelos principios modera- 
dos que lhe viam professar, regeitaram com 
indignação as propostas do rei de França. 


No anno seguinte, porém, já La Noue 
tinha conseguido pouco a pouco dissipar a 
má preven com que os seus correligio- 


narios da Rocbella a principio o olhavam, 
e dispunha-se a acabar por barmonisar en- 
tre si as duas partes contractantes, quando 
o duque de Anjou lbe veio desmanchar os 
planos todos com a inconveniente remessa 
de uma carta ameaçadora dirigida aos ha- 
bitantes da Rochella. 

O duque de Anjou, um dos que tomaram 
arto activa nos tumultos da Saint-Barthé- 
emy, symbolisava para os rochellenses um 

verdadeiro monstro, e não lhes inspirava 
senão horror e indignação. Reacerbaram. 
se, portanto, e recresceram os odios e as 
malquerenças. Toda a idéa de conciliação 
se tornava d'ora ávante impossivel. La Noue 
retirou-se, e dirigiu-se ao acampamento do 
duque de Anjou, o qual lhe concedeu li- 
cença para ficar espectador simples e neu- 
tral do que houvesse de succeder. 

Felizmente para os rochellenses, o du- 
que de Anjou era entrementes eleito rei 

a Polonia; e esse acontecimento salvou a 
Rochella de um cataclysmo mais que pro- 
vavel. Assignou-se então a pas, que todavia 
de pouca duração foi. 

rancisco de La Noue, fiel sempre sos 
interesses dos seus correligionarios, ia afi- 
nal percebendo que da corte nada havia a 
esperar. Uniu se pois ao duque de Alençon, 
or cujas apparencias a sua leal creduli- 
dade se deixara embair. 

E tratava de indusir os Rochellenses a fi- 
liarem-se nas bandeiras do duque, quando a 
reconcilisção entre este e el-rei seu i 
veio inutilisar todas as tentativas de La 
Noue. 

Deliberou-se então a ir offerecer seus ser- 
viços ao rei de Navarra, que em 1579 o no 
meou superintendente da sua casa. 

Em 1580 ficou prisioneiro nos Paizes Bai- 
xos, onde o governo de Filippe 11 o tratou 
com a mais indigna perversidade durante 
cinco Annos. 

oi durante esse penoso captiveiro que 
Francisco de La Noue compos os seus Dis- 
cursos politicos e militares, obra, cuja pri 
meira edição saiu em Basiléa em 168 » € que 
lhe garante um logar distincto entre os mais 
eminentes prosadores do seculo xvr. 

Entre as odiosas indignidades, com que 
no captiveiro o trataram, basta citar a pro- 
posta que Filippe n lhe fez das condições 


LAN 


O Demonio do Meio-Dia eompromettia-se 
a soltar o valente La Noue, se este consen- 
tisse que lhe vasassem os globos dos olhos, 
para d'esta forma cego ficar impossibilitado 
de pegar em armas contra a Hes ou 
contra alliados da Hespanha. 

A final, por instancias repetidas do duque 
de Guise, Francisco La Noue conseguiu sair 
solto, por troca que d'elle se effectuou com 
o conde de Egmont (que estava prisioneiro 
do rei de Navarra). Ainda assim, exigiram- 
lhe promessa solemne de não tornar a pegar 
em armas contra a Hespanha nem contra 
seus alliados, e por garantia d'esta promes- 
sa ficou o filho de La Noue durante um an- 
no, como refens em poder do duque de Lo- 
rena. 

Retirou-se então para Genebra, cujos ha. 
bitantes auxiliou na sua resistencia contra 
os assaltos do duque de Saboia. 

Em 1588 foi para Sedan velar pelos inte- 
resses da filha de Guilherme Roberto de La 
Mark (duque de Bouillon), por haver sido 
nomeado tutor d'esta menina. 

Depois da reconciliação entre Henrique 
mi de França eo rei de Navarra, La Noue 
offereceu os seus serviços aos dois monar- 
chas alliados; e correu a defender Senlis 
contra o duque de Aumale, conseguindo fi- 
car senhor da praça. 

Depois de morto Henrique ur, La Noue 
proseguiu ainda na serie de suas brilhantes 
proesas em serviço de Henrique de Navarra. 

Assistiu aos combates de Arques e de 
Ivry; e ficou gravemente ferido no cerco de 
Paris. 

Tão depressa, porém, se curou do ferimen- 
to, partiu para a Bretanha com a missão es- 

ecial de dirigir e aconselhar o principe de 
ombes na sua campanha contra o duque 

de Mercceur (um dos chefes da Liga). 

Foi ahi no cerco do castello de Lamballe 
ue o valente La Noue, tendo descido ao 
osso ‘para fazer por seus proprios olhos o 

reconhecimento da brecha já aberta, no mo- 
mento em que se achava trepado a uma es- 
cada de mão encostada á muralha, e com a 
viseira do capacete levantada para elle me- 
lhor poder observar, veio uma bala de rico- 
chete bater-lhe na testa e prostral-o sem 
reon i 

evaram-n'o em braços Moncontour, 

onde falleceu quinze dias Depois (1591). 

E assim acabou este illustre capitão, a 
quem Henrique 1v, Maimbourg, Montaigne, 
de Thou, e Montluc, teceram os mais honro- 
sos elogios. 

Lanoue. (Joanna de), fundadora das 
irmans da Divina Providencia. N. esta de- 
vota francesa em 1666. Os seus primeiros 
annos estiveram louge de prometter os be- 
nemeritos actos porque mais tarde tanto se 
distinguiu. 

Effectivamente Joanna na sus juventude 
revelava um genio avarento e tendencias 
pouco piedosas. De repente... foi como se 
um raio de luz deslumbraatiasima penetrasse 
nas trevas d'aquelle coração empedernido. 

Tornou-se caridosa, esmolér e hospitaleira; 
recolheu em sua casa um grande numero de 
indigentes e de enfermos; e, como os seus 
proprios haveres se tornassem insuflicientes 
para o custeio das despezas inherentes â 
esses actos de misericordia, adoptou O ex- 
pediente de ir ella mesma pedir esmolas em 
prol dos seus protegidos. 

Um dia a Providencia, por experimental a, 
fez lhe cahir sobre a cabeça uma catastro- 
phe tremenda. Joanna de Lanoue viu de 
um dia para outro submergir-se no pelago 
das vicissitudes mundanas a sua fortunas. 

Nem mesmo assim abriu mão dos habitos 
piedosos a que ora se entregava. Tratou 


: com que lhe offerecia restituil-o á liberdade. ! apenas de redobrar nos esforços que empre- 
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gava, para colher esmolas em prol dos infe-, ram a encontral-o sempre como infatigavel | dava licença para se ausentar do palacio um 


lizes que soccorria. 

Em 1704 reuuiu ella em torno de si um 
certo numero de donzellas, para quem ins- 
tituiu um trajo especial, e que a ficaram 
coadjuvando nas suas caridosas praticas. 

Estava instituida a ordem das irmans da 
Divina Providencia, ordem cujos estatutos 
foram seis annos depois approvados pelo 
e de Saumar. 

tão entraram a multiplicar-se em 
França os hospicios da ordem, por forma 
que ersm já numerosissimos quando a sua 
PARA NIGOES Joanna de Lanoue, m. em 

Lanone. (João Baptista Sauvé de), foi 
um escriptor dramatico e comediante fran- 
cez, que n. em Meaux em 1701. Depois de 
completar a sua educação em Paris no col- 
legio de Harcourt, estreou-se aos 21 annos 
no theatro de Lyão, apresentando se logo 
em papeis de primeira ordem, e revelando 
uma intelligencia devéras superior. 

De Lyão passou a Strasburgo, onde fez & 
sua estreia de escriptor dramatico n'uma co- 
mediasita intitulada— Us dois bailes, —come- 
dia que foi applaudida. 

D'ahi foi mostrar em Paris o seu duplo 
talento de compositor e de actor, lconquis- 
tando em ambos os campos fervorosos ap- 
plausos já no theatro da Comedia Italiana 
já no da Comedia Franceza. Zelisca, uma 
comedia-bailado em 3 actos que escreveu 

ara as festas do casamento do delphim 
(filho de Luis xv), rendeu lhe entre varias 
honrarias uma pensão de mil libras. 

A producção, que mais estrepitosos trium- 
phos e mais duradoiros lhe occasionou, foi 
A namoradeira castigada (comedia em 5 
actos e em verso, que se representou no 
theatro da Comedia Francesa, e em que elle 
proprio desempenhou um papel). 

Em 17157, sentindo-se doente, abandonou 
a scena. M. em Paris tres annos depois. 

Lanoux. Por este nome se designa em 
França um lago pertencente ao departa- 
mento dos Pyrineos Orientaes. 

Mede 3 kilom. no seu maior comprimento, 
e meie kilom. na sua maior largura. 

Dominam-n'o varios montes, taes são o 
Pédrouz, o pico de Lanoux, o pico de Car- 
litte, e o pico do Collo Vermelho (pic du 
Col- Rouge). 

Nas suas aguas pescam-se trutas excel- 
lentes. Tambem lhe chamam Lago Negro. 

Lansdowne. (Lord Henrique Petty 
Fitz-Mauritz, 11 marques de), foi um esta- 
dista inglez, que n. em 1780. Filho segundo 
do 1 marques de Lansdowne (estadista que 
se tornou celebre sob o titulo de conde de 
Sbelburne), Henrique Petty começ u por 
frequentar as universidades de Edimburgo e 
Cambridge. 

Depois andou viajando pela Europa. Aos 
22 annos foi eleito membro do parlamento, 
e tomou assento nas fileiras da opposição. 

O seu talento oratorio revelou-se brilhan- 
te e ngeou lhe notaveis creditos quando 
em 1 se pronunciou contra lord Mel- 
ville na accusação de peculato levantada 
contra éste funccionario. No anno seguinte 
fez parto do gabinete formado por Foi e 
Grenville. 

A abolição da escravatura e a emancipa- 
ção dos catholicos irlundezes foram dois as- 
sumptos que lord Henrique Petty tomou 
muito a peito, em consequencia do que in- 
correu no desagrado de Jorge ni. 

Em março de 1807 cahiu o ministerio de 
que lord Henrique Petty fazia parte. Em 
1809, por morte de seu irmão primogenito 
(o segundo marques de Lansdowne), succe- 
deu-lhe no titulo, o que ibe deu ingresso na 
cumara alta, onde as idéas liberaes continus- 


propugnador. 

D'esta forma o novo marquez de Lans- 
downe empregou todos os seus esforços em 
luctar pela abolição da escravatura, pela 
liberdade do commercio, pelo melhoramento 
da situação precaria dos irlandeses, e alfim 
porque o gabinete de lord Liverpool reco- 
nhecesse a independencia das republicas da 
America Meridional. 

Em 1818, por morte do derradeiro conde 
de Kerry, herdou os titulos e a fortuna da 
casa dos Fitz-Mauritz, appellido que addi- 
cionou ao seu nome. Em 1827, quando Can- 
ning se uniu com os liberaes moderados, 
lord Lansdowne foi convidado a sobraçar 
uma pasta, que só deixou quando Wellin- 
gton subiu ao poder. Então lord Lansdowne 
passou a figurar activamente nas fileiras op- 
posicionistas. 

Em novembro de 1830 voltou ao poder, 
incorporado no ministerio reformista do ga- 
binete Grey, e em seguida foi nomeado pre- 
sidente do conselho de Estado, funcções que 
conservou em todo o tempo que durou a ad- 
ministração Melbourne, até que em agosto 
de 1841 sairam do poder os tokiya. 

Em julho de 1846 voltou ainda o marquez 
de Lansdowne ao exercicio das suas altas 
funcções no gabinete de lord Russel, até 
que em 1852 se despediu pronunciando um 
discurso notabilissimo. 

Militando na opposição ao gabinete do 
conde Derby, que pouco tempo se susteve, 
o marquez de Lansdowne, o respeitavel 
Nestor da camara alta (como lhe chama- 
vam) foi ainda em dezembro d'esse mesmo 
anno de 1852 encarregado, juntamente com 
o conde Aberdeen, de formar novo ministe- 
rio. O marques prestou se a ficar fazendo 
parte do gabinete, mas não quiz acceitar 
pasta alguma; e assim se conservou, mesmo 
depois de sairem do ministerio o conde Aber- 
deen e lord Russell, de forma que durante 
todo o periodo da guerra do Oríente coa- 
djuvou lord Palmerston com o prestigio do 
seu nome e da sua poderosa influencia. 

Em 1858, quando Palmerston saiu do po- 
der, o marquez de Lansdowne saiu tambem, 
definitivamente resolvido a nunca mais tor- 
nar a occupar semelhante posição. Achava- 
se velho e fatigado; precisava descançar. À 
rainha quiz agracial-o com o titulo de du. 
que; mas o liberal whig declinou a mercê 
com que a munificencia regia pretendia agra- 
decer-lhe os serviços prestados em prol da 
sua patria. 

O marquez de Lansdowne, espirito escla- 
recido e desvelado protector das artes e das 
lettras, conservou até sos derradeiros ins 
tantes de sua vida uma notavel vivacidade 
intellectual. Morreu em 1863. 

Quem lhe succedeu foi seu filho segundo 
Henrique Thomaz Fitz-Mauritz, conde de 
Shelburne, que seguiu tambem carreira pa 
blica e morreu em 1866. O filho primogeni- 
to do 3.º marquez de Lansdowne, que foi 
conde de Kerry, já não cxistia quando o 
pae falleceu. 

Lanskoi (Alexandre Dimitrievitch). N. 
em 1758, e era mui novo ainda quando as- 
sentou praça na guarda imperial russa, on. 
de em pouco tempo foi escolhido para aju 
dante de campo do principe Potemkin. 

Esbelto, galante, eespirituoso, Lanekoi deu 
nas vistas da imperatriz Catherina 11, a qual 
se agradou delle a ponto de o escolher para 
substituir o logar que deixára vago o seu 
amante Korsakoff. A voluptuosa czarina não 
podia prescindir de favoritos. Lanskoi foi 
portanto nomeado pg de campo da 
imperatriz e promovido a coronel, com resi- 
dencia no paço; d'esta forma Catharina pos- 
suis-o constantemente a seu lado e não lhé 


dia inteiro sequer. 

Assimelhavam se estes amores a um ver- 
dadeiro despotismo exercido sobre o inclau- 
surado Lanskoi. 

Em compensação Catharina era louca por 
elle, e tanto que, por morte de Lanskoi 
(tres annos depois d'elle assumir a situação 
de favorito), a czarina prantcou sentida- 
mente a perda do amante, e nos primeiros 
momentos dir-se-hia que propunha deixar- 
se definhar de magoa e de paixão. 

Mas.... magoas, leva-as o vento; e paixões 
em po tempo esquecem. A imperatris 
ainda não succumbiu d'aquella fita. E, de- 
corrido um breve espaço, tratava de se con- 
solar nos braços de um novo amante. 

Lansquenetes. Primitivamente da- 
va-se este nome na Allemanha (landsknecht, 
«servidor das planicies», por opposição aos 
suissos, a quem chamavam «soldados das 
montanhas») a individuos de condição ser- 
vil que funccionavam como addidos nos 
bandos dos cavalleiros. 

Cada cavalleiro tinha o seu lansquenete, 
que lhe desempenhava as funcções de ser- 
vente ou palafreneiro; e que o acompanhava 
a pé para lhe tratar do cavallo e simulta- 
neamente carregar-lhoe com as armas da- 
rante as marchas. 

Como arma propria os lansquenetes apenas 
tinham um cutello, um chuço velho eafer- 
rujsdo, ou uma pequena machadinha. Não 
usavam escudo. 

Era isto no tempo em que a cavallaria 
constituia a parte importante nos exercitos. 
Mas no fim do seculo xv entrou se a dar 
mais alguma importancia å infanteria. 

Maximiliano 1, imperador da Allemanha, 
creou um corpo mercenario de infanteria, a 
que poz o nome de lansquenetes, por ser 
composto quasi exclusivamente dos antigos 
palafreneiros a que acima nos referimos. 

Educados na pratica guerra com O 
exemplo dos cavalleiros, a quem ontr'ora ti. 
nham acompanhado em suas proesas, estes 
novos soldados grangearam em breve altos 
creditos, a ponto de se tornar verdadeira- 
mente europea a sua reputação. 

Quasi não houve rei que não cubiçasse ter 
em serviço proprio alguns d'aquelles afama- 
dos guerreiros. 

Por sua parte os lansquenetes, depois de 
babituados á vida activa da militança, sen- 
tiam poucos desejos de voltar aos mestéres 
servis da vida agricola em que tinham sido 
creados. 

Em vista d'isto acabaram por formar com- 
panhias de aventureiros, que se prestavam 
a entrar em serviço de quem melhor lhes 

asse. 

'aqui a converterem se em verdadeiros 
bandidos a distancia não era muita. Trans- 
poseram-n'8. 

Na Allemanha as regiões rhenanas foram 
prnopan ente o fóco d'onde sahiram esses 

andos devastadores, que chegaram a adqui- 
rir celebridade pela sua intrepides feroz eè 
pela sua insaciavel sede de rapina. 

Quem organisou regularmente os corpos 
de lansquenetes foi Jorge de Frundsberg. 
Pae dos lansquenetes lhe ficaram por isso 
chamando. 

Cada regimento compunha-se de 4 a 6 mil 
homens dispostos em companhias de 400 
homens. Usavam alabarda, e em fins do se- 
culo xvi adoptaram as armas de fogo. 

Em França foi no tempo de Carlos vim 
que os lansquenetes começaram a fazer parte 
da milicia. 

Sob o reinado de Henrique iv a França 
deixóu de recrutar uenetes. E dos pro- 
prios exercitos allemães foram elles tambem 
pouco a pouco desapparecendo durante o 
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seculo xvir, acabando por se extinguirem de 
todo. 

Lantara (Simão Mathurino), foi um 
pintor francez, que n. em Oncy, povoação 
do departamento do Sena e Oise, em 1729. 
Orphão aos 8 annos de edade, não achou o 
pequenito no triste abandono em que se via 
ontro recurso senãv offerecer-se para guar- 
dador de gado nas herdades de um rico pro- 
prietario de Paris. 

O filho d'este, encontrando uma vez o pas- 
torsito e reconhecendo-lhe grande intelli- 
gencia, levou-o para Versailles, onde rapida- 
mente se lbe denunciaram pronunciadissimas 
as tendencias artisticas. 

` D'ahi o rapaz foi para Paris, onde se ajus- 
tou por serviçal de um pintor com o intuito 
de completar gratuitamente a sua educação. 
Dois ou tres annos ahi permaneceu. 

Depois, achando-se já com vigor sufficien- 
te para sacudir as azas e erguer o vôo, Lan 
tara foi tentar fortuna com o seu pincel. 

Ao seu appello porém quasi que só res- 
pondeu a miseria. Verdade é que o illustre 
paizagista não empregou da sua parte os 
esforços precisos para lisonjear a sorte. 

Lantara, todo absorto nos seus devaneios 
e phantasias de artista, não tratava de fazer 
valer convenientemente o seu alto merito. 
Em tendo garantido o jantar de hoje, não 
pensava no de âmanhã. 

Os seus desenhos, os seus esboços, que 
valem hoje bom preço entre os amadores, 
dava-os elle gratuitamente ao primeiro ad- 
venticio, sem d'elles fazer caso, ou, quando 
muito, trocava os por uma garrafa de vinho, 
por um prato de leite-creme. 

Parte da sua vida passava-a encafuado na 
taberna, onde de resto mais se distinguia 
como gastronomo do que como bebedor. 

Em tempos apaixonara-se por uma gentil 
rapariga, que vendia fructa em Paris, e que 
se prestou a compartilhar a miseria do ar- 
tista; mas foi de curta duração o raiar d'cssa 
risonha aurora no contrariado viver de Lan. 
tara; em breve o sopro da morte lhe arre- 
batou essa faguoira consolação; o artista, 
vendo-se privado da sua gentil companhei- 
ra, passou a fazer da taberna seu constante 
domicilio. 

E n'aquella despreoccupação de bohemio, 
se acontecia alguma vez pagarem-lhe um 
quadro por quantia avultada, Lantara tra- 
tava logo de evitar que a miseria se lhe 
ausentasso de cass, esbanjando tudo imme- 
diatamente n'uma simples ceia lauta com os 
seus amigos. 

As poucas obras que deixou attestam real- 
mente um talento fino e originalissimo. Os 
seus quadrinhos são todos de paizagem; e 
mesmo uma ou outra figurinha que n'elles se 
encontra, não é obra do pincel de Lantara, 
mas sim de Taunay, de Barré, de Demarne, 
e especialmente do seu intimo amigo José 
Vernet. 

Lantara tinha uma aversão decidida por 
pintar figuras, e incumbia d'essa tarefa os 
amigos. 

Entre as suas melhores producções mere- 
cem particular menção: 4 tempestade; O 
mau encontro; O pescador enamorado; O ba- 
nhista feliz; O pastor apaixonado; dnas Vis- 
tas de rio com ruinas; e uma linda paizagem 
existente no museu do Louvre (Bellezas 
matutinas). 

Lantara tinha 49 annos de edade quando 
em 1778 entrou no hospital da Caridade, 
em Paris, para de lá não sair senão cadaver, 
afectado, como ia, de uma molestia incura- 
vel contrahida nas extravsgancias da sua 
desregrada juventude. 

Conta se d'elle a seguinte anecdota, quan- 
do Ea prestes a morrer. 

stava o capellio do hospital junto á 
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cabeceira do enfermo, dando-lhe consolos, 


espirituaes e persuadindo-o a arrepender se 
dos seus peccados. 

— Lembre se, meu filho, dizia-lhe o sa 
cerdote, que lá no ceu vae ser bem felis, 
porque verá de frente a Deus nosso Senhor 
durante toda a eternidade. 

— Que diz, meu padre, que diz? atalhou 
o moribundo; sempre de frente?! sempre de 
frente? !! pois não terei licença deo ver 
tambem alguma vez de perfil? 

Lan-Tchéou ou Lan-Tchéu, é uma 
cidade commercial da China, sita ma mar- 

em direita do Hoang Ho ou rio Amarelio. 

onetitue a capital da provincia de Kan 
Sou ou Kan Su. Sustenta importantissimas 
transacções commerciaes, especialmente com 
os Mongoes 

Lanterna (4). Com este nome começou 
Henrique Rochefort a publicar em Paris no 
dia 1.º de junho de 1868 um hebdomadario 
satyrico, celebre pamphleto que constitue 
na litteratura politica da França uma das 
mais curiosas e originses producções. 

Nas paginas d'aquelle interessante sema- 
nario, que tinha uma tiragem de exemplares 
avultadissima, Henrique Rochefort fartou- 
se durante 74 numeros de disparar fréchas 
pungentissimas contra Napoleão 11, contra 
a côrte imperial e contra a politica do seu 
governo. i 

Sob a apparencia da jovialidade frivola 
pode-se dizer sem erro, que foi a erna 
de Rochefort um dos elementos que mais 
concorreram para a queda do imperio. 

Quando se publicou o 11.º numero, a au- 
ctoridade mandou suspender o semanario; 
instaurou-se processo contra Rocbefort; o 
tribunal condemnou o a um anno de cadeia 
e multa de 10:000 francos. 

Rochefort emigrou para a Belgica, e pro- 
seguiu em Bruxellas na continuação da sua 
tarefa. 

Quanto mais a policia imperial perseguia 
a Lanterna, mais a leitura d'este inexoravel 
pm puleto era procurada com aoffregui- 

Tornavam-se baldadas todas as medidas 
preventivas de que a auctoridade lançava 
mão para obstar á introducção da Lanterna 
em França. 

O endemoninhado pamphleto illudia todas 
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ras de côres variadissimas n'elles pintadas 

Figuras e feitio d'esses balões representam 
uanto a imaginação chinesa phantasia e 
evaneia de mais extravagante. 

Outras vezes são enormes lanternas de vi- 
dros multi-colores, em que tambem se acham 
representadas as mais variadas figuras. Ha 
ba:ão n'estas festas que chega a ter de dia- 
metro muitos metros, e em cujo interior se 


colloca portanto um numero avultado de 


velas accêzas, assim como tambem ha lan. 


terninha que por seu luxo sumptuosissimo 
chega a custar centos e centos de mil réis! 


Superior a todos, porém, é o balão ambu- 


lante, quer dizer o balão que os chinezes 
conduzem processionalmente pelas ruas, e 
que apresenta a forma de um gigantesco 
dragão, cujo comprimento desde a cauda 
até á cabeça não mede menos de 20 a 30 
metros. 


Avalia-se por aqui o numero de velas que 


é preciso metter lhe dentro accêssa, para fi- 
car bem illuminado, e ao mesmo tempo cal- 
cula-se tambem o numero de individuos que 
se tornam indispensaveis para o transporte 
processional d'este enorme balão symbo- 
lico. 


Simultaneamente com a illuminação das 


ruas queima-se um esplendido fogo de vis- 
tas, que o proprio imperador em pessoa por 
suas mãos inaugura chegando o morrão ao 
primeiro foguete. A ornamentação das ruas, 
dos palacios, e dos diversos domicilios, acha- 
se 
sa illuminação da Festa das Lanternas. 


egualmente em barmonia com a sumptuo- 


Lanthenas (Francisco). Este medico 


francez, que n. em Forez cerca de 1740, 
exercia clinica em Paris quando rebentou a 
Revolução de 1789. Tornando-se conhecido 
pelas idéas democraticas apresentadas n'al- 
guns escriptos que então publicou, travou 
estreitas relações com 
este estadista foi pela primeira ves minis- 
tro, Lanthenas cosdjuvou-o em trabalhos 
burocraticos. 


Roland; e, quando 


Eleito deputado á Convenção Nacional, 


Lanthenas votou pela morte de Luis xvi. 
Apesar de filiado pelas suas opiniões entre 
os membros da Montanha 
thias pessoaes pelos girondinos iam-lhe ac- 
casionando a proscripção em 31 de maio de 


, 85 SUAS SYmPpa- 


1793. Foi o seu amicissimo Marat que o sal- 
vou recorrendo ao estratagema de o faser 
passar como um pobre de espirito de quem 
nem sequer se devia fazer caso. Mais tarde 
Lanthenas veio a faser parte do Conselho dos 
Quinhentos. Em 1797 recolheu-se á vids 
privada. . 
Dos escriptos politico-sociaes, que publi- 
cou, especialisaremos os seguintes: . 
nientes do direito de primogenitura (1789); 
A liberdade de im em toda a sua am- 
plitude (1791); As sociedades populares con- 
sideradas como um ramo essencial da instruc- 
ção publica (1791); Necessidade e meios de 
estabelecer a força publica na c0n- 
tinua do serviço militar e da representação 
nacional (1792); Declaração dos deveres do 
homem (1794); Bases fundamentaes da ins- 
trucção publica (1795); É Religião civil pro- 


as precauções contra elle tomadas, e galga- 
va surrateiramente as raias belgo-francas; 
de cada pumero iam circular diabolicamente 
em Paris com um sorriso escarninho, ironico 
e petulante, milhares e milhares de folhas. 

m novembro de 1869 cessou a publica- 
ção da Lanterna, quando Rochefort se upre 
sentou a sustentar perante o corpo legisla- 
tivo a sua eleição de deputado. 

Durante o memorando cerco de Paris 
(1870 a 1871), saiu a lume n'aquelia capital 
uma segunda edição dos 74 numeros da 

com um prefacio tambem escripto 
por Henrique Rochefort. 

Lanternas (Festa das). É uma das 
mais deslumbrantes solemnidades que se 
realisam no Celeste Imperio. Effectua-se no 
primeiro mez do anno; começa no dia 13 e 
acaba no dia 17. 


Consiste a festividade n'uma Pe ev 
esplendida, que dura quatro noites a fio, 

rante as quaes não ha na China individuo 
por mais pobre que seja, na capital ou nas 
provincias, nas cidades ou nas aldeias, DO 
campo ou no littoral, que não illumine com 
todo o luxo e requinte, de que o tornem sus 
ceptivel as suas condições financeiras, o ex- 
terior do seu domicilio e mesmo o interior. 


N'aquella occasião a China fas lembrar 
um sonho phantastico das Mil e uma noites. 
A illuminação effectua-se principalmente 
por meio de balões transparentes com figu- 


posta aos republicanos ( 


198). 

Francisco Lanthenas oren em 1799. 

Lantier (Estevão Francisco de). N. 
em Marselha em 1734. Apenas terminou 08 
seus estudos de collegio, encetou a carreira 
das armas, sendo-lhe logo concedida a gra- 
duação de alferes; mas pouco tempo se de- 
morou n'esse modo de vida. 

Podia mais n'elle a paixão pela litteratura 
do que o desejo de illustrar-se nas façanhas 
bellicas. Conseguintemente, acabou por es- 
tabelecer a sua residencia em Paris, onde 
passou a viver entregue ao bulicio das lete 
tras. O ministro Choiseul, enthusi 
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per uma fraciosa composição poetica, que 
tier escreveu ácerca da condessa Du 

Barry, arbitrou-lhe uma pensão e nomeou o 
secretario da embaixada em Dresde. D'este 
cargo, porém, sahiu Lantier quando Choi 

seul cahiu do poder. 

Lantier voltou então a Paris, onde pro 
seguiu na carreira das lettras escrevendo 
composições para o theatro e contos em 
verso, comparaveis no conceito de Laharpe, 
aos de La Fontaine e de Voltaire. 

Depois deveu á protecção do conde de 
Artois (que Lantier ainda chegou a ver no 
throno de França sob o nome de Carlos x) 
na contemplado com uma patente de capi 

0. 

Espirituoso e sympathico, Lantier tornou- 
se indispeusavel nos saraus litterarios da 
vida elegante. 

Na volumosa lista das suas obras especia- 
Jisaremos: O impaciente, comedia em l acto 
representada com applauso em 1778; O li- 
sonjeiro, comedia em verso e em 5 actos, re 
presentada em 1782; Trabalhos do abbade 
Mouche (1784); Erminia, poema em 3 can 
tos (1788); As rivaes, comedia em 1 acto 
(1198); Viagens de Antenor pela Grecia e 
pela Asia, livro que constitue a obra prima 
do auctor, e que publicado pela primeira vez 
em 1798 tem sido innumeraveis vezes reim 
presso, assim como tambem traduzido em 
quasi todas as linguas da Europa, entre ellas 
na portugueza, vulgarisação e acceitação 

ue se explica pela graciosidade, pureza e 
elegancia de estylo com que o auctor soube 
por uma formå dramatica, insinuante e in- 
teresssnte, apresentar ante fos olhos do lei- 
tor um curioso quadro da historia e da civi- 
lisação grega; Contos em prosa e em verso 
(1801); Gs viajantes na Suissa (6 volumes. 
1803); Viagens que fes por Hespanha o ca- 
valheiro de Saint-Gervais, oficial francez 
(1809); Correspondencia de mad. Suzette 
Cesarine d'Arly (1814); Collecção de poesias 
(1817); Godofredo Rudel ou O trovador, 
poema em 8 cantos (1825). 

Quando Lantier m. em Marselha em 1826, 
era elle o decano dos litteratos. 

Dez annos depois saiu a lume em Paris 
uma edição completa das suas obras. 

Lanusse (Francisco), general frances, 
que n. em Habas, departamento de Landes, 
em 1772, começou por sentar praça como 
voluntario aos 20 annos de edade. 

Distincto tanto no exercito dos Pyreneus 
como no de Ítalia, mereceu ser elogiado pela 
parte com que contribuiu em 1796 para os 
francezes ganharem a batalba de Dego. 

Tambem lhe coube a gloria de ser o pri 
meiro a atravessar a ponte de Lodi, o que 
lhe rendeu a nomeação de general de bri- 


Por ultimo a coragem de que deu provas 
na batalha de Castiglione foi lhe recompen- 
sada com o offerecimento de uma espada de 
honra. - 

Depois serviu na expedição do Egypto, 
onde lhe coube exercer o commande da pro- 
vincia do Delta. Pae do trovão, lhe chama- 
vam os arabes pela sua actividade. 

Ferido mortalmente na batalha de Abou 
kir em 1801, onde lhe pertenceu commandar 
a ala esquerda, Francisco Lanusse deixou 
de si aseignalados creditos de militar bra- 
vissimo. 

Lanuvio. Assim se chamava no antigo 
Lacio a uma cidade (em latim Lanuvium), 

e situada á direita da via Appia, e cerca 

e 5 leguas ao sul de Roma, diziam ter sido 
fandada por Eneas. 

Elevada á cathegoria de municipio nos 

fins do seculo v A. C., Lanuvio deu o berço 

ao pp Antonino o Pio, e antes d'isso 

áquelle tribuno Milon ou Milão, cujo nome 
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tão celebre ficou pelos dicursos de defeza 
que em prol d'elle pronunciou o eloquentis- 
simo Cicero. 

Em Lanuvio houve edificios importantis- 
simos, taes como o templo de Juno Sospita, 
e o amphitheatro em que o imperador Com 
modo, tambem natural d'esta cidade, se di- 
vertia bestialmente em matar feras por suas 
proprias mãos. 

A invasão dos barbaros concorreu pode 
rosamente para a destruição dos monumen- 
tos de Lanuvio. 

Corresponde lhe hoje uma simples aldeia, 
que pomposamente se enfeita com o nome 
italiano de Civita Lavinia. 

Nos seus arredores ainda se observam al- 
guns restos e ruinas da cidade antiga; e nas 
excavações se tem encontrado preciosas cu 
riosidades, algumas das quaes existem hoje 
nos museus do Capitolio e do Vaticano. 

Lanuza (Vicente Blasco de). Foi um 
historiador aragonez que n. em Sallent cerca 
de 1570. 

Adquiriu notaveis creditos na cadeira de 
theologia que professou em Saragoça, onde 
publicou as Historias ecclesiasticas e secula- 
res de Aragão e uma obra em latim a que 
poz por titulo Peristephanon, seu De coronis 
sanctorum aragonensium, vita, morte, mira- 
culis Petri Arbuesii canonici Cosaraugus- 
tani et primi inquisitoris libri V. 

M. em Saragoça cerca de 1630. 

Lanzani (André). Foi um pintor ita- 
liano que n. em Milão cerca de 1648. Os seus 
primeiros estudos artisticos realisou-os sob 
a direcção de Sacramuccia. 

Depois foi aperfeiçoar-se em Roma estu- 
dando as obras dos grandes mestres e escu- 
tando os conselhos de Carlos Maratta. 

Mais tarde regressou a Milão, onde exis- 
tem ainda hoje varios quadros seus, taes 
como: A Ascensão, na egreja de S. Nazario 
o Grande; Um santo recebendo o Viatico, na 
egreja de Santo Ambrosio; S. Pedro andan- 
do por cima das aguas, na egreja de S. Pe- 
dro; 4 Sacra Familia, na egreja de S. José; 
e Um episodio da vida do cardeal Orderico 
Borromeu, qae se conserva na Bibliotheca 
Ambrosiana e que é a mais conhecida d'en- 
tre todas as producções de André Lanzani. 

Tambem algumas pinturas d'este artista 
se encontram em Vienna d'Austria, onde o 
imperador o convidou a ir para lhe confiar 
importantes trabalhos, concedendo-lhe gran 
des honrarias e presenteando o generosa- 
mente. 

Sem ser um artista notabilissimo, André 
Lanzani conseguiu todavia no seu tempo 
uma certa reputação, porquanto viveu n'uma 
epoca em que os grandes pintores não abun- 
davam. M. em Vienna em 1712. 

Lanzani (Polidoro), conhecido tambem 


por Polidoro de Veneza. Foi um pintor ita- | 


liano que n. em Veneza pelos annos de 1510 
a 1518. 

Discipulo do celebre Ticiano, Polidoro 
sem descambar na servil imitação do mestre 
antes conservando notaveis caracteres de 
originalidade, deixou varias telas que deno- 
tam incontestavel merito. 

Dos seus quadros especialisaremos as 
duas Sacras Familias, uma existente no mu- 
seu de Vienna e outra no museu de Dresde, 
assim como O casamento de Santa Catharina, 
tambem existente no museu d'aquella ultima 
cidade. 

As pinturas de Polidoro Lanzani primam 
sobretudo pelo esmero da sua execução, 
quer nas paizagens, quer nas figuras. 

M. em 1565. 

Lanzi (Luiz). Foi nas proximidades de 
Macerata, em uma povoação chamada Mun 
te-del-Olmo que n. em 1732 este archeologo 
italiano. 


LAO 97 


Tinha 17 annos de edade, quando entrou 
na Sociedade dos Jesuitas, onde deu largas 
à paixão que o devorava de profuudar os es- 
tudos da antiguidade, mormente no ramo re- 
lativo aos costumes, artes e lingua dos Etrus- 
cos. 

O muito que o conhecimento d'essas ma- 
rerias progrediu com as investigações de 
Lanzi acha-se cabalmente demonstrado nas 
obras que escreveu e sairam a lume. 

Eis a lista d'eeses importantissimos tra- 
balhos:— Descripção da galeria de Florença 
(Pisa 1782); Ensaio ácerca da lingua etrusca 
e ácerca de outras linguas antigas da ltalia, 
para servir de auxilio ao estudo da historia 
dus povos, das linguas e das artes (Roma, 
1789); Historia da pintura na Italia desde 
o renascimento das bellas-artes até ao fim do 
seculo X VIII (Bassano, 1789); Tres disser- 
tações ácerca dos antigos vasos pintados, a 
que chamam vasos etruscos (Florença, 1806); 
Inscriptionum et carminum libri tres (Floren- 
ça, 1807); Ae Obras e os Dias, de Hesiodo, 
com as traducções latina e italiana (F'loren- 
ça, 1808), Noticia ácerca da esculptura dos 
antigos; e finalmente as Obras posthumas 
publicadas em Florença em e É 

Lanzi professou algum tempo humanida- 
des em varios collegios da Companhia. 

Em 1776 foi nomeado pelo gran duque de 
Toscans sub director da galeria de antigui- 
dades de Florença, e mais tarde passou & 
occupar o cargo de archeologo do gran-du- 
que. M. em 1810. 

Lanzone. Foi um fidalgo milanez do 
seculo 11, que em 1041 se collocou á frente 
do partido popular contra os nobres, 08 
quaes teve artes de expulsar das casas for- 
tificadas que possuiam na cidade de Milão. 

Em seguida conseguin por tal fórma ame- 
drontar os seus adversarios ameaçando-08 
com a intervenção do proprio imperador 
Henrique 111, que afinal os nobres viram-se 
na necessidade de reconhecer a constituição 
dada por Lanzone á nova republica. 

N'essa republica por elle fundada, desem- 
penhou Lanzone o importante cargo de pri- 
meiro magistrado. 

Laobes. Constituem uma variedade 
particular entre os individuos da raça ethio- 

ica. 

: Habitam na Senegambia, mas não vivem 
constituindo nação, nem mesmo até se póde 
com verdade aflirmar que tenham patria pro- 
priamente dita. 

Em regra, dispersam-se aqui e acolá exer- 
cendo varios mesteres industriaes nos pontos 
d'onde lhes pareça auferir maior proveito, — 
e d'est'arte se empregam alternativamente 
como rachadores de lenha, caçadores de aves, 
conductores de caravanas, tecelões, oleiros, 
etc. 

As suas tendencias laboriosas, a sua fa- 
cilidade em agenciarem a vida longe da lo- 
calidade em que nasceram, e o genio pacifi- 
co que os caracteriza, fazem instinctiva- 
mente lembrar o que succede com os galle- 
gos na peninsula hispanica e com os saboya- 
nos ou com os habitantes do Auvergne em 
França. 

Os Laobes não são propriamente idolatras 
nem tão pouco mahometanos; acreditam em 
feitiços, e teem varias superstições. 

Quanto a allianças de familia, só dentro 
das suas respectivas tribus é que as contra- 
hem. 

Laocoonte. Segundo uns, era filho de 
Priamo e da rainha Hecuba; segundo outros, 
era irmão de Anchises. 

O que é certo é que exercia as funcções 
de sacerdote de Apollo e de Neptuno. 

Quando os troianos, encontrando nos 8r- 
raises gregos o celebre cavallo de pau (V. 
Troia), se dispunham T SVAÇO para dentro 
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da cidade, Laocoonte insurgiu-se phreneti- 
camente contra similbante idéa, e tratou de 
dissuadir os seus compatriotas de realisarem 
tal intento fazendo-lhes ver que estaria tal- 
vez alli n'aquell» estupendo machinismo & 
causó proxima de sua total uina. 

O. troianos não lhe quizer im dar ouvidos, 
e chegaram mesino a consiá2ral o como um 
impiv quando Laocoonte num impeto de 
desespero espetou com toda a furia a ponta 
da tua lança no bojo do gigantesco cavallo 
de pau, o que deu logar a rebonrem as pro- 
fuudas cavernas do mostro informe, como 
Virgilio diz no livro u da sua Eneida: 


Sic jaius, validis ingentem viribus hastam 

In iatus inque jeri curvam compagibus alvum 
Contorsit; stetit illa tremens uteroq .e recusso 
Insunuere cava gemitumque dedere cavernes. 


E os troianos mais se convenceram ainda 
de que era impia a acção praticada por Lao- 
coonte, quando viram duas terriveis serpen- 
tes deslisando pelo mar tóra aproximarem 
se da praia, e caminharem na direcção do 
sitio em que Laocoonte estava fazendo um 
sacrifício solemne, arremessarem se sobre 08 
dois filhos do sacerdote (A ntiphates e Thym 
breo), envolverem-n'os em suas roscas, ma 
tarem n'os, € acabarem per fazer outro tan- 
to ao pae, no proprio Lavcoonte que acudi 
ra em auxilio dos filhos. 

Os troianos viram no sinistro desenlace 
d'este drama pungentissimo uma prova ma 
nifesta da offensa com que Luocovute havia 
sacrilegameunte desafiado a colera dos deu 
ses por se ter arrojado a cravar a ponta da 
lança no bojo do cavallo de pau. 

Hygino, porém, attribue esta catastrophe 
å colera de Apollo, que assim se teria vin- 
gado por Laocounte haver contrahido nu- 
pcias em opposição à vontade expressa d'a- 
quelle deus; — emquanto Servio diz que 
Laocoonte fôra victima da colera de Apollo 
por haver consummado as bodas diante da 
estatua do proprio deus, o que constituiria 
um acto sacrilego. 

Eis como Virgilio admiravelmente conta 
este episodio no livro n da Eneida, que o 
»razileiro Manuel Odorico Mendes conscien- 
ciosamente traduziu pela fórma seguinte: 


Ucaceocoçeo... «cos... 


« Emquanto incerto e vario alterca o vulgo, 
«Ardendo Luocoon da cidadella 
« Parte com basto sequito, e de longe: 
u— Miseros cidadãos, que tanta insania? 
«De volta os Gregos ou de engano exemptos 
«Seus dons julgaes? desconheceis Ulysses? 
« Ou este lenho é couto de inimigos, 
« Ou machina que, armada contra os muros, 
c Vem cimeira espiar e accommetter-nos! 
« Teucros, seja o que fôr, ha damno occulto, 
«Não fieis do cavallo: eu temo os Danaos, 
« Mesmo em seus brindes. 

«E a fallar, de esguelha 
« A" curva liação do bucho equino 
«Com braço valido hasta ingente arroja: 
o Pregada está tremendo, e no rude embate 
e Le 040 geme e retusa à atra caverna.» 


te >o o 


na pertente maior. nais formidaval 

«improvidos uva teros À sorte eleito, 

“) antiste Lauocoob sacrificava 

eA Neptuno com p'mpa um touro «Jorme. 
«De Tencdos (resro nocrorisado) 

«Juutas, direito à prais, eis duas serpes 

«De espiras cento ao pelago se deitam; 

«De fóra os peitos e as vermelhas cristas 

«Entonam; sulca o resto o mar tranquillo, 
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«E encurva-se engrossando o immenso tergo; filhos, considerado por Plinio como obra su- 
«Nôa espumoso o paramo salgado. ' perior a todos 08 productos tanto de pintura 
«Já tomam terra, e em braza e cruor tintos, como de estatuaria, foi collocado no Vatica- 
« Fulmineos olhos, com vibradas linguas | no, onde ainda hoje existe, e onde constan- 
«Vinham lambendo as sibilantes bôccas.» | temente tem excitado o pasmo dos entende- 
dores. 

A belleza da escnlptura tem convidado 
numerosos artistas a reproduzil-o, já em 
marmore, já em bronze. D'essas numerosas 
reproducções citaremos especialmente duas: 
a de Bandinelli, que está em exposição na 
galeria dos Medicis em Florença; e a que 
existe no jardim das Tulherias, em Paris, 
feita por um modelo de Sansovino. 

O Laocoonte tem sido celebrado em prosa 
e verso por innumeraveis escriptores; apsr 
d'isso tem inspirado aos criticos interessan- 
tes reflexões e memorias com respeito a leis 
e principios d'arte. Uma das obras criticas, 
que cumpre mencionar como de grande to- 
mo entre as inspiradas pelo grupo de que 
nos temos aqui occupado, é a que Lessing 
publicou em 1763, obra que significa real- 
mente um primor de critica e de bom gosto. 
Intitula se: Laocoonte ou Os limites respe- 
ctivos da poesia e da pintura. 

Laodice. Houve com este nome, na an- 
tiguidade, mulheres notaveis, entre as quaes 
especialisaremos as seguintes: 

Laodice, esposa de Antiocho (logar 
tenente de Filippe). Floresceu no seculo iv 
A. C. Foi ella a mãe do celebre Seleuco Ni- 
cator, que veio a empunhar o sceptro da Sy- 
ria depois da morte de Alexandre. Em honra 
de Laodice fundou Seleuco a cidade de Lao- 
dicéa (uma das que sob este nome tratare- 
mos adeante no seu competente logar). 

Laodice, esposa de Antiocho Theos, 
seu irmão, floresceu no seculo 111 A. C. Se- 
duzida pelos encantos de Berenice, Antiocho 
chegou a repudiar a irmã. 

Mais tarde admittiu-a novamente ao con- 
vivio conjugal; mas Laodice instigada pelo 
desejo de se vingar e sobretudo de deixar 
garantida a successão da corôa a seu filho 
Seleuco, tratou de se desfazer tanto do es- 
poso perjuro como da sua rival Berenice, o 
que effectivamente conseguiu. 

Por sua vez tanbem eila, a infeliz Lao- 
dice, succumbiu de morte violenta que em 
240 A. C. lhe preparou Ptoiomeu Evergets, 
rei do Egypto. 

Laodice concorreu para o engrandeci- 
mento da cidade de Rhoas, na Phrygia, ci- 
dade que d'ahi por diante passou a chamar- 
se Laodicéa. 

Laodice. fiiha de Antiocho 1v Epipha- 
no, floresceu no seculo n A. C. 

Prestou-se a reconhecer por seu irmão 0 
impostor Alexandre Bala, e com elle parti- 
lhou o throno que lhe fôra concedido por um 
decreto du seuado romano. 

Diz-se que afinal Laodice fóra assassina- 
da por ordem de Ammonio, ministro do usur- 
pador Bala. 

Laodice, filha de Mithridates, rei do 
Ponto, floresceu no seculo ım A. C. Casou 
com Antiocho o Grande, monarcha da Sy- 
ria. 

Laodice, fi'ha de Priamo e de Hecuba 
adquinim celebridade peia eua formosura. 
Tres maridos teve. 

O prmeiro fo 'Teirpho que a abandonou. 
O seguido, que morreu do morte vio'enta, 
foi He icaun. O terceiro, de quem teve um 
tilo por nome Munycho, chamava-se Heli- 


«Tudo exangue se espalha. O par medonho, 
eMarchando a Laocoon, primeiro os corpos 
«Dos dois filhinhog seus abrange e enreda, 
sMorde-os e come as descosidas carnes; 
«Ao pae, que armado avança, eil as saltando 
«Atam n'o em largas voltas, e enroscadas 
« Duas vezes à cintura, ao collo duas, 

«O enlaçam todo os escamosos dorsos, 
«E por cima os pescoços lhes sobejam. 

«De baba eatro veneno untada a faixa, 
«Elle em trincar os nós co'as mãos forceja, 
«E de horreudo bramido aturde os ares, 
«Qual muge a rez ferida ao fugir d ara, 
«Da cerviz sacudindo o golpe incerto. 

« Vão-seos dragões serpeando ao sanctuario, 
«E aos pés da seva deusa, innovelados, 
«Sob a egide rotunda ambos se asylam.» 


«Cresce o pavor, o8 corações retremem; 
«Pregoum justa a pena ao temerario 
«Que a ponta da impia lança no costado 
«Fiucou do santo robre; e o simulacro 
»Bradam que se recolha e seore a Pallas.» 


Entre as diversas producções, tanto litte- 
rarias como artisticas, inspiradas pelo legen - 
dario episodio de Laocoonte, figuram mór- 
mente como obras primas o trecho virgilia- 
no, cuja traducção acabamos de transcrever, 
e o celebre grupo de marmore antigo, exis- 
tente hoje no Vaticano (V. artigo seguinte). 

Laocoonte. Ha no Vaticano em Ro 
ma, um grupo em marmore, de esculptura 
antiga, assaz conhecido e afamado em todos 
os circulos artisticos sob a designação de 
Laocomte. O grupo representa-nos effecti- 
vamente o desgraçado sacerdote de Apollo 
e de Neptuno (de qnem no artigo preceden- 
te tratáinos) no momento preciso em que as 
duas horrendas serpentes lhe involvem e 
aperiam o corpo d'elle em suas roscas, e 
juntamente cs corpos dos dois filhos Anti 
phates e Tbymbreo). 

Este ceiebre grupo é considerado pelos 
criticos como a producção mais notavel que 
a arte antiga nos deixou. Foram tres escul- 
ptores de Rhodes (Agesandro, Polydoro e 
Athenodoro) que inspirados pelas mesmas 
tradições lendarias, onde Virgilio foi colher 
a inspiração do seu be'lissimo episodio, 
executaram esta obra prima da escuiptura 
antiga. Agesandro, Polydoro e Athenodoro, 
eram talvez (como alguns suppõem) tres 
membros de uma mesma familia: — pae e 
dois filhos. E calcula-se que terão florescido 
em tempo do imperador Augusto ou do im- 
perador Tito. 

Sabe se que o grupo de Laooconte e seus 
dois filhos a estorcerem se involvidos pelas 
roscas das serpentes ornava em tempo de 
Plinio uma dns salas que o imperador Tito 
possuia para seus banhos. 

Depois andou perdido durante seculos es- 
te precioso monumento. Só em 1596 é que 
toriou à apparecer à luz do dia. por sor 
de- oberto em excav»ções que se pratica 
rau DO pouto correspondente is Fuis do 
an go palúcic imperial de Tito. O descobri 
do: foi um tal Felix de Ireas, que cedra si- 
mnl'2aute preciosidade ac papa Julio n. 

à neção dos secuios tinha infelizriente | cacou. 
dao: rainado n'esta admiravel sntignalba (cuanco Trova foi tomada pelos gregos, à 
alcumms dumnificações, o que induziu Ju- i gentil princeza para não cair em poder d'el- 
lio u à muzdal-a restaurar pelo celebre Mi- | les preferiu suicidar-se, precipitando-se do 
gucl Angelo; este esculptor, porém, não che- | alto de uma rocha. 
gou a completar a restauração, estava essa | Outros dizem 
gloria reservada para Bernin. Depois de | miraculosamente 
restaurado, o grupo de Laocoonte e seus i vertera. . 
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ue a terra se lhe abrira 
ebaixo dos pés oa sub- 
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Finalmente uma terceira versão suppve 
que a infeliz troyana caira effectivamente 
em poder do inimigo, e que tinha sido le- 
vada em capiiveiro para Delphos. 

Laodice, rainba da Cappadocia. Flo- 
resceu no seculo1 A. C. Era irmã de Mi- 
thridates Enpator, e casou com Arinratho vi, 
rei da Armenia, que m. assassinado por 
Gordio no anno 96 A. C. 

Laodive, depois da morte do esposo, refu- 
giou-se na côrte de Nicomedes, rei da Bi- 
thynia, com quem casou cin segundas nu- 
pciaa. 

Nicomedes apossou-se da Cappadocia, 
mas não conseguiu sustentar se lá muito 
tempo, e acabou por ter de ceder o respe- 
ctivo throno aos dois filhos de Ariaratho. 

Morrendo estes. Nicomedes voltou a pu 
gnar pela Cappadocia, reclamando-a para 
um supposto filho de Laodice e de seu pri- 
meiro marido Ariaratho. T'al filho porém não 
existia; similhante invenção era apenas um 
estratagema inventado por Nicomedes. E os 
Cappadocios acabaram por eleger para seu 
rei Ariobarzano. 

Laodicéa (conhecida entre os romanos 
por Laodicea ad Iycum). Era uma antiga 
cidade da Phrygia, na Asia Menor, situada 
junto á confluencia do Lyco e do Halys. A 
sua primeira deneminação foi Diopalis. Pas- 
sou depois a chamar-se Rhoas. Por ultimo 
ficou-se chamando Laodicéa auando Laodice, 
irmã e esposa de Antiocho Theos, a embel- 
lezou e augmentou. 

Foi sobretudo celebre pelo seu commercio 
em lãs. 

No anno 65 A. C. ficou meia arrazada por 
um terremoto. Em 366 realisou-se em Lao- 
dicéa um concilio celebre. 

Em 476 n'um synodo, que tambem lá se 
effectuou, morreu assassinado junto ao altar 
o bispo de Antiochia Estevão u. 

Em 1255 Laodieéa caiu em poder dos tur. 
cos. Em 1402 foi arrazada pelas tropas de 
Tamerlão. 

Hoje é uma povoação de pouca monta; os 
turcos designam-n'a pelo nome de Eski- 
Hissar. 

Laodicéa, conhecida entre os antigos 
por Laodicæa Combusta (Laodicéa incen- 
diada). Era uma antiga cidade da Lycaonia, 
ua Asia Menor, e chegou a assumir grande 
importancia. 

Situada n'um solo vulcanico, a SO. de 
Teonio, a cidade de Laodicéa ficou, em tem- 
po de Nero, arrazada por um violento terre- 
moto. 

Hoje o que apenas resta da antiga Lao 
dicéa são umas velhas ruinas, a cujo con- 
juncto se dá o nome de Ladik, e por entre 
as quaes buscam ainda domicilio algumas 
centenas de habitantes pobrissimos. 

Lacdicéa, conhecida entre os latinos 
por Laodicea ad mare (Laodicéa à beira- 
mar). Era uma antiga cidade da Syria entre 
o monte Belo e o Mediterraneo. Começou 
por se chamar Ramitha. 

Seleuco Nicator é que lhe deu o nome de 
Laodicéa em honra de sua mãe Laodice. O 
seu porto era frequentadissimo, e proporcio- 
nou-lhe condições de successivo engrandeci 
mento. 

No tempo dos Seleucidas assumiu Laodicéa 
o zenith do seu brilhantismo. Depois entrou 
a decair com as invasões dos barbaros, dos 
mongoes e dos turcos. 

Os terremotos de 1796 e 1822 acabaram 
de a arruinar. O que hoje resta dos destro- 
ços da antiga Lardicta constitue uma insi- 
gnificante povoação conhecida pelo nome de 
Latakieh. 

Laodicéa, conhecida entre os latinos 
pela designação de Laodicea Scabiosa ou 
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| do Libano. Foi uma antiga cidade da Syria 
edificada entre o Libano e Heliopolis. 
| Chegou a apresentar grande florescencia 
no tempo dos romanos, e mereceu mesmo 
, Rer contemplada com o titulo de metropole, 
“honraria de qne fi ou privad?. no tempo do 
' inperador Theodosio. 

Resta hoje da antiga Landicéa um montão 
de ruinas. a que se dá o dome de Jouschia. 

Laodicéa (Concilio de). Um dos mais 

l celebres concilios dos tempcs antigos foi 
sem duvida e que em 366 se celebrou em 
Luodicéa (da Phrygia) ou Laodicera ad Ly 
cum, como os latinos lhe chamavam, por ser 
banhada pelo Lyco. 

Dos 60 canones que n'este concilio se vo- 
taram apontaremos 08 principaes: 

C 1.º estabelecia que não fossem admitti- 
dos ao sacramento da communhão, senão 
depois de decorrido um certo praso de peni- 
tencia, os individuos que passassem a se- 
gundas nupcias. 

O 4.º prohibia aos sacerdotes emprestarem 
dinheiro a juros. 

O 6.º prohibia aos herejes entrarem na 
egreja. 

O 8.º exigia que fossem novamente hapti- 
sados os montanistas que se convertesseim. 

O 12.º ordenava que os bispos não tumas- 
sem poser das sés respectivas sem o prelado 
metropolitano e os seus co-provinciaes o 
auctorisarem apoz um maduro exame. 

O 13.º prohibia ao povo eleger tumultuo 
samente os individuos que houvesse de es 
colher para sacerdotes. 

O 24.º prohibia que frequentassem taber- 
nas, ou casas em que se vendesse vinho 
tanto 08 sacerdotes como quaesquer outras 
pessoas que tivessem de viver em continen- 
cia. 

O 28.º prohibia os agapes no temple, e 
determinava que por forma nenhuma se to- 
massem refeições na egreja. 

O 30.º abolia terminantemente o costume 
que então havia de padres e leigos se banha 
rem frequentemente de mistura com mu 
lheres. 

O 31.º prohibia aos paes contractarem o 
casamento de seus filhos com familia de he- 
rejes. 

O 36.º prohibia aos padres occuparem-se 
de bruxedos e feitiços. 

O 46.º impunha aos cathecumenos, que de- 
sejassem baptisar-se, a obrigação de seapre- 
sentarem, ás quintas feiras, perante o bispo, 
a fim de serem examinados em doutrina reli- 
giosa. 

O 50.° mandava jejuar em toda a quares- 
ma, usando nas refeições apenas de alimen - 
tos seccos, e guardando jejum absoluto e ri- 
goroso a contar de quinta teira santa. 

O 54.º prohibia aos padres assistirem aos 
espectaculos, dansas e mais divertimentos 
analogos, accessorios dos festins nupciaes. 

O 58.º prohibia aos bispos e mais sacer- 
dotes dizerem missa em suas casas. 

O 59.º prohibia que se entoassem nas egre 
jas outros psalmos que não fossem os com- 
petentemente auctorisados, e tambem que 
se lessem outros quaesquer livros além dos 
que estavam considerados canonicos no An- 
tigo e no Novo Testamento. 

Finalmente o ultimo dos sessenta canones 
encerrava a lista dos livros havidos como 
canonicos. 

Laodicia de Pavia. Foi uma pin- 
tora italiana que floresceu no seculo 1v. Sa- 
be se que viveu em Pisa. 

Julga-se que seria filha de algum d'aquel- 
les artistas gregos, que emigrando da patria 
se fursm estabelecer na Iralia, crde provo- 
caram o renascimento das artes. 

As pinturas de Laodicia de Pavia gran- 


odicæa ad Libanum, por ser situada perto! gearam notavel reputação em tempo de 
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Giotto e de Petrarcha; se bem ou mal fun- 
dads, não pode actualmente ninguem asse- 
veral-o com conhecimeuto proprio de causa, 
porque não resta heje um só da seus qua- 
dros. 

Lao-Kiun, phi.osopho chinez. V. Les- 
Tseu. 

Laomédon ùu Laomedonte, filho 
de Ilo e pae de Priamo, foi rci de Troya e 


adquiriu notavel c»lebridade tradicional pela 


má fé de que era dotado. 

D'elle se conta que mandara edificar as 
muralhas de Troya á custa dos thesouros 
consagrados a Apollo e a Neptuno, recusan- 
do se depois a repor nos respectivos tea- 
plos as quantias que, a titulo de adiauta- 
mento ou emprestimo, havia de lá desviaco. 
Foi isto o que induziu os mythoiogos a di- 
zerem que Apollo e Neptuno, expulsos do 
Olympo, haviam construido por suas mãos 
os muros de Troya, e que Laomedonte se 
recusára a pagar lhes o promettido sulario. 
O que é certo é que tanto Apollo como Ne- 
ptuno trataram de castigar a má fé de Lao- 
medonte. 

Apollo flagellou-lhe o reino com os hor- 
rores de uma peste. 

Neptuno derrocou-lhe parte das muralhas 
com uma inundação. 

Consultado o oraculo ácerca do que cum- 
pria fazer para acalmar a colera dos deuses 
e acabar com taes calamidades, declarou 
aquelle que o unico recurso a pôr em pratica 
consistia em ir expôr á mercê de um mons- 
tro marinho a princeza Hesione, a filha do 
proprio rei Laomedonte. 

Que remedio senão sujeitar-se o monarcha 
a tão custoso sacrificio? 

Teve porém a feliz idéa de sollicitar o 
auxilio de Hercules, promettendo-lhe a mão 
da princeza, se conseguisse salvar lh'a, e 
ainda por cima como dote uns cavallos ma- 
gnificos que possuia. 

Hercules effectivamente venceu na lucta 
o monstro marinho (segundo outros afian- 
çam, o que elle realmente fez foi remediar 
o8 inconvenientes das inundações construin- 
do-lhe diques), mas, quando foi pelo promet- 
tido, encontrou em Laomedonte a costumada 
perfidia e má fé. 

Indignado por isso Hercules poz cerco á 
cidade, apoderou-se d'ella, arrazou-a e ma- 
tou Laomedonte com toda a sua familia, á 
excepção de Priamo. 

Outros mythologos cortam o caso por uma 
lição um pouco differente. Dizem elles que 
Laomedonte não só se recusára a pagar o 
salario convencionado a Neptuno (que lhe 
edificára as muralhas de Troia) e a Apollo 
que lhe apascentára os rebanhos no monte 
Ida, mas inclusivamente os expulsára a am- 
bos do seu reino; que Neptuno, em castigo 
de tão odiosa deslealdade, enviára um mons- 
tro marinho encarregado de assolar e devas- 
tar aquelle maldito paiz; que entre as cala- 
midades d'ahi resultantes se contava a ne- 
cessidade de ter de sacrificar de tempos & 
tempos ao monstro uma donzella troiana; 
que uma vez cahira a sorte na propria filha 
de Laomedonte, a princeza Hesione; que es- 
ta, porém, escapára pela intervenção de Her- 
cules, o qual se comprometteu a brigar com 
o monstro e effectivamente o matou, depois 
de Laomedonte lhe ter promettido em troca 
os celebres corseis com que Jupiter havia 
brindado Tros em indemnisação de Ganyme- 
des; que Laomedonte, depois de se pilhar 
servido, faltára escandalosamente á sua pa- 
lavra para com Hercules: e finalmente que 
este, irritado por tão vil procedimento, equi- 
pára uma armala de teis navios, e marcnára 
contra Troia, cude entrou $ força e se vin- 

| gou do infame :Laomedonte matando-o a 
elle e a toda a sua familia, com excepção 
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apenas de Priamo que succedeu na corôa e 
da princeza Hesione, a qual Hercules offe- 
receu como esposa a Telamon. 

Laon. Esta cidade franceza, que cons- 
titue a capital do departamento do Aisne, 
acha-se edificada no alto de uma collina, o 
que lhe proporciona magnificos pontos de 
vista, e conta uma população de 10:000 hab. 

O arredondamento ou circumecripção ad- 
ministrativa de que faz parte, e de que tam- 
bem é capital, abrange 11 cantões subdivi- 
didos em 288 communas com 168:000 hab. 

Laon constitue praça de guerra, e entre 
os seus diversos estabelecimentos publicos 
conta uma bibliotheca. Os artigos da sua 
industria fabril são chapeus, cobertores de 
lã, pannos ordinarios, caldeiras, bombas, etc. 

Alem d'esses artigos, o seu commercio 
abrange ainda vidros, espelhos, folha de 
ferro, etc. Entre os seus monumentos espe- 
cialisaremos: a cathedral ou egreja de Nos- 
sa Senhora (templo onde se encontram to 


dos os caracteres do principio do seculo xin, 
em que foi reconstruido, e onde ao visitante 
se deparam curiosidades importantissimas); 


a egreja de S. Martinho (monumento histo 


rico pertencente ao estylo-romance); a ca- 
ella dos Templarios (monumento do secu- 
o xır); O antigo paço episcopal (que está 


hoje convertido em tribunal judicial); o Ho 


tel-Dieu; a livraria (que já citâmos, e que 


abrange 15:000 volumes, entre elles riquis 


simos manuscriptos com miniaturas); o mu- 
seu de artes e antiguidades; os paços da mu- 
nicipalidade; varios specimens de archite- 
ctura antiga em predios particulares; a es- 
tatua do marechal Sérurier (inaugurada em 
1863); os restos das antigas muralhas; a ci- 
dadela restaurada em tempo do rei Luiz Fi- 


hppe; ete. 


nome latino de Laon era Laudunum 


(corrupção de designação mais antiga Lu 


gdunum Clavatum). Laon corresponde, po- 
rém, á situação da antiquissima Bibrax de 
que já Cesar nos falia. Constituia apenas 
uma simples fortaleza acastellada no tempo 
de Clovis; foi este monarcha quem fundou 


alli uma verdadeira cidade. 


S. Remigio estabeleceu-lhe um bispado, 


cujo primeiro bispo (S. Gerbaldo) foi sagra 


do antes do anno 5UO da era christã. Laon 
atravessou na idade media vicissitudes va- 
riadissimas; e pertencendo ora a este, ora 


áquelle principe, cercada hoje por um, to 


mada ámanhã por outro. assolada e saques. 


da mais tarde por um terceiro, muito e mui- 
to encontrou que padecer nas continuas 
guerras d'aquella tumultuosa quadra. Du- 
rante algum tempo chegou a ter a honraria 
de ser residencia de monarchas. De 1419 a 
1429 esteve occupada pelos inglezes. Em 
1594 sustentou (occupada pelos partidarios 
da Liga) um cêrco celebre contra Henrique 
tv (rei de França), ao qual afinal se rendeu 
capitulando em 22 de julho. 

m 9 e 10 de março de 1814 Laon pre- 
senciou tambem um combate acirradissimo 
em frente das suas muralhas, combate que 
ficará memoravel entre os mais disputados 
d'aquella epoca. Laon achava se occupada 
por Blucher á frente das tropas prussianas 
e russas; Napoleão fez diversas tentativas 
para desalojar o inimigo, mas não conseguiu 
realisar o seu intento apesar dos actos de 
bravura praticados pelos seus generaes Ney, 
Charpentier, Mortier, Poret de Morvan e 
outros; antes teve de renunciar á victoria 
retirando-se, emquanto Blucher se manti- 
nha na sua inexpugnavel posição auxiliado 

já pelas con'lições admiravelmente estrate- 

icas do logar, já pela circumstancia de 
farer podido oppôr a resistencia de cem 
mil homens aos trinta e seis mil de que 


Bonaparte dispunha. 


i LAO 


Em 1815, apezar de já quasi desmantela- 
da, ainda a praça de Laon sustentou um cêr- 
co de quatorze dias contra as tropas estran 
geiras. 

Finalmente Laon deixou tambem o seu 
nome inscripto nos annaes da guerra fran- 
co-prussiana em 1870. 

As coisas passaram se então pela fórma 
seguinte: 

Laon achava-se commandada pelo gene 
ral Thérémin du Hame, quando os allemães 
alli chegaram em 8 de setembro de 1870 ao 
marcharem na direcção de Paris depois da 
vergonhosa entrega de Sédan. 

Chegados que foram em frente de Laon, 
o general francez foi convidado a capitular 
sob pena de começar o bombardeamento da 
cidades 

O general e o prefeito depois de consulta- 
rem pelo telegrapho o ministro da guerra, 


de se defender, combinaram entre si o pro- 
gramma da capitulação. 


em Laon o duque de Mecklemburgo á fren- 
te das tropas allemãs. 
Pouco depois... 


vulcanica para subverter a povoação. 


da cidadela que ia pelos ares. 


patriotica abnegação que praticou (chama. 


tiro sequer, concebeu e levou a effeito o pro 


mar posse. 


polvora. 


tuso n'um& perna; e o general Thérémin re 


pouco depois veio a fallecer. 
Laonnais. Laon e oterritorio circumvi- 


França designada pelo nome de Luonaais. 

O territorio de Laonnais, comprehendido 
hoje no departamento do Aisne, achava se si 
tuado na extremidade NE. da chamada Ile 
de France; e tinha por limites ao N. o Thié 
rache, a E. o Champagne, a O. o Noyonnais. 

Laon era a capital; abaixo d'esta, centava 
por cidades principaes Crepy, Coucy, Cor 
bigny, Prémontré, e Notre-Dame de Liesse. 

Laos. É um antigo reino da Indo China. 

Tem por limites: —ao norte, a China; a 
leste, a cadeia de montanhas que constituem 
a raia occidental do reino de Annam; ao sul, 
o reino de Sião; e a oeste, o Salonen (rio da 
Birmania). 

O reino de Laos apresenta duas bacias 
fluviaes essencialmente distinctas: — uma 
d'ellas é formada pelo Menam (grande rio 
que desemboca no mar junto a Bangkok); a 
outra é constituida pelo Menâm-Kong (que 
banha as provincias da baixa Cochinchi- 
na). 

D'aqui se deriva naturalmente para o ter- 
ritorio de Laos a divisão em duas regiões 
distinctas, uma das quaes tem por capital a 
cidade de Xieng Mai, e a outra a cidade de 
Luong phra bang; a estas duas cidades 
accresce ainda uma terceira cidade assaz im- 
portante, e banhada pelo Manam (a cidade 
seen Nan). 


ada uma d'estas tres cidades tem á sua | darios, 


entendendo que a cidade não estava no caso 
E em 9 de setembro ao meio dia entrava 


sentia-se em Laon um 
estampido violentissimo, como se o chão se 
houvesse entre aberto por uma convulsão 


Era nem mais, nem menos, do que o paiol 
Um simples artilheiro de posição obscuris- 
sima, cujo nome, porém, a historia tem obri- 
gação de deixar commemorado pelo acto de 


va-se Henriot), fulo de indignação por ver 
que a guarnição se rendia sem disparar um 


jecto heroico de morrer alli sepultado sob as 
ruinas da cidadela, sepultando conjuncta- 
mente os prussianos que d'ella vinham to- 

Para isso que fez? deitou fogo ao paiol da 

N'esta explosão ficaram victimas (entre 
mortos e feridos) 360 francezes e 90 alle- 
mães; o daque de Mecklemburgo ficou con- 


cebeu na cabeça dois ferimentos, de que 


sinho constituia outr'ora uma provincia da 
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testa por governador um principe, tributa- 
rio do rei do dião. 

As cidades de segunda ordem superinten- 
dem governadores de categoria subalterna, 
individuos independentes uns dos outros, 
mas dependentes todos da soberania de Siam. 

As cidades de Xieng Mai e Muong-Nan 
(em que acima fallâmos) são banhadas pelo 
rio Menam (cada uma d'ellas por um dos ra- 
mos em que o Menam se bifurca). O delta 
omprehendido entre estas duas riquissimass 
arterias offerece grande fertilidade, e torna- 
se notavel pelas suas bellas florestas em que 
tanto abunda a preciosa madeira de tecu. 

A região oriental de Laos, que tem por 
capital a cidade de Luong-phra bang (con- 
forme já se disse), é muito menos conhecida 
pelos viajantes europeus do que a região 
occidental, em consequencia da extrema dif. 
ficuldade que ha nas communicações, aggra- 
vada com as febres perniciosas que endemi- 
camente reinam em certos pontos do pais. 
Entre os seus productos distingue se espe- 
cialmente o benjoin. 

Esta parte oriental é não só tributaria do 
reino de Siam, mas da China tambem. 

A parte occidental de Laos só reconhece 
a soberania da côrte de Sião. 

A dependencia, em que os principes go- 
vernadores de Laos estão para com o rei de 
Sião, consiste apenas no pagamento de um 
tributo annual insignificante; —realisado es- 
se pagamento, o producto dos rendimentos 
publicos reverte todo exclusivamente em 
proveito da respectiva provincia. 

Fóra d'isso (a arrecadação do tributo que 
lhe pertence), o rei de Sião só intervem em 
Laos, quando trata de exercer os seus direi- 
tos para a escolha dos governadores ou quan- 
do haja rebentado alguma guerra entre os 
principes governadores e os governadores 
subalternos. 

Os hubitantes de Taos fazem lembrar os 
de Siam no typo e no vestuario; fallam qua- 
sia mesma lingua (com pequeninas diffe- 
renças de expressão); e seguem a mesma re- 
ligião; são, porém, mais fortes, e mais ele- 
gantemente configurados. Careacterisa-os 80- 
bretudo um grande apuro e polides no tra- 
cto commum. 

As mulheres de Laos teem a pelle muito 
mais branca do que as de Siam, não se em- 
pregam em trabalhos violentos, e occupam 
socialmente fallando o mesmo lo ue a 
mulher occupa em familia nas nações civili- 
sadas. 

Laos. Era uma cidade da Italia antigas, 
situada na Lucania, junto á fos do riosito 
d- Laos, e banhada pelas aguas de um gol- 
pho que tinha identica denominação e é ho- 
je conhecido pelo nome de golpho de Poli- 
castro. 

Lao-Tseu ou Lao-Ktun, foi um pbi- 
losopho au antes moralista e legislador re- 
ligioso da Asia oriental, que (segundo 0 
historiador chinez Sse matheian) n. em Khio- 
yin, no reino de Thsou, a que hoje corres- 
ponde o districto de Yo, uma das subdivi- 
sões da provincia de Ngan-Hoei no imperio 
do Meio. 

Sem documentos para se marcar authen. 
ticamente a epoca do nascimento de Lao- 
Teseu, a tradição todavia refere esse facto 
ao anno 604 antes da nossa erra, emquanto 
os sabios actuaes da China, fundaado-se 
n'um fragmento da Historia do mundo pelo 
escriptor persa Raschid-el-din, fragmento 
descoberto em epoca recentissima, inclinam - 
se a crer que Lso T'seu terá nascido no anno 
129 antes da era christã. 

Dados biographicos ácerea de Lao-Tseu 
escasseiam-nos, caso não queiramos acceitar 
os episodios maravilhosos e puramente len- 
ios, com que o auctor da Elistoria do 
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mundo se compras em nos revestir o appa- 
recimento d'este personagem. 

Sabemos apenas que Lao-T'seu exerceu os 
cargos de chronista e conservador da biblio- 
theca da casa dos Tcheous, e que teve um 
filho chamado Tsong, o qual seguiu a car- 
reira das armas e chegou a occupar o posto 
de general no reino de Wei. 

As doutrinas de Lao Tseu apresentam 
rr pontos de analogia com as de Bad- 


a. 
Lao-Tseu, da mesma forma que Buddha, 
sente-se possuido de um profundo despreso 
pela sociedade e civilisação que o rodeiam. 
Considera a gloria como uma vaidade 
igosa. 

Considera a propriedade como um pelou- 
rinho iguobil, a que o homem se deixou ser- 
vilmente amarrar. 

Finalmente, considera os bens de fortuna 
como a grilheta de um escravo. 

E mostra se rigorosamente antagonista de 
tudo quanto significa para a humanidade o 
bem estar physico e material. 

Em vista pois d'estas doutrinas, não ad- 
mira que Lao-Tseu se achasse em completa 
desharmonia com o philosopho Confucio, e 
o tratasse mesmo com a mais accentuada 

de friesa, quando este sabio e 
humanitario perissdor se apresentou em 
casa de Lao-Tseu a visital-o e a sollicitar- 
lhe uma minuciosa exposição das suas theo- 
rias e systema. 

O que hoje podemos apurar da philosophia 
de Lao-Tseu consiste apenas no que pode 
fornecer-nos o livro que d'este philosopho 
nos resta intitulado Tao-te king («O caminho 
e a virtude»), livro, cuja traducção franceza 
feita pelo sabio Estanislau Julien foi publi- 
cada em Paris em 1842. 

Além d'este livro podem fornecer-nos 
optimas informações ácerca de Lao-Tseu e 
da sua doutrina as seguintes obras: Memo- 
ria ácerca da vida e doutrina de Lao Teseu, 
por Abel Rémusat; Memoria ácerca da ori 
gem e propagação do Tao na China, por 

authier; Esboço de uma historia da philoso- 

hia chinesa, pelo mesmo; e um artigo de 

eguignes publicado no tomo 38.º da col. 
lecção francesa das Memorias da antiga Aca- 
demia das Inscripções. 

Lao-Tseu veiu a ser o chefe de uma seita 
que ainda não se extinguiu, e cujos minis- 
tros se intitulam bonzos em concorrencia 
com os ministros da religião de Buddha. 

Laocoudéah. Assim ae denomina um 
lago de agua salgada que existe na parte 
meridional da regencia de Tunis, a SO. do 
golpho de Cabes, e que mede 140 kilom. de 
comprimento por 44 na sua maior largura. 

Lapa (Manuel de Almeida de Soveral 
Carvalho e Vasconcellos, 2.º barão de Mos 
samedes, e 2.º visconde da). Foi socio da 
academia das sciencias e apresentou á aca. 
demia uma Memoria sobre o modo de formar 
um plano de estatistica de Portugal. 

- Lapa, povoação do Brazil, na provincia 
de Santa Catharina. | 

— Povoação da provincia de Minas Ge- 
raes. 

— Povoação da provincia do Ceará, situa- 
da na serra Marnosa. 

— Povoação da provincia de Goyaz nas 
margens do rio Vermelho. 

Lapa, antiga villa do concelho de Ser- 
nancelhe, na Beira Alta, situada na serra 
da Lapa. Tem um sanctuario de Nossa Se 
nhora que é muito frequentado pelos devo- 
tos. No templo ha um penedo onde está en- 
gastado o altar da Senhora. 

Lapak. E uma ilha da Oceania que faz 


arte da Malasia, e pertence ao archipelago 
Soulu pma 
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si, da qual fica separada por um canal que 
mede 2 kilom. de largura, a ilha Lapak tem 
cerca de 9 kilom. de comprimento. 

O seu terreno é accidentado e abundante 
em mattas. 

La Palice ou La Palisse (Jacques 
de Chabannes, senhor de). Foi um celebre 
militar frances que n. na segunda metade 
do seculo xy, e que, havendo seguido a 
carreira das armas, era tido já em grande 
reputação de valoroso, quando lhe tocou 
acompanhar Carlos vni á conquista do reino 
de Napoles, onde lhe estava destinado vir a 
ser nomeado logar-tenente por morte do 
conde de Armagnac. 

No reinado de Luis xu contribuiu activa 
mente para a conquista do territorio mi- 
lanez. 

Em 1502 na praça de Rubos coube-lhe o 
ensejo de figurar n'um d'estes actos exce 
pcionaes de gloriosa abnegação, com que a 
historia de longe em longe abrilhanta as 
suas melhores paginas. 

O caso passou-se assim. 

O senhor de La Palice achava-se cercado 
em Rubos pelo celebre capitão Gonçalo de 
Cordova, cujas forças eminentemente supe- 
riores lograram apossar-se facilmente da 
praça. Restava porém a cidadela por tomar. 

Gonçalo no intuito de poupar mais derra- 
mamento de sangue tentou o seguinte estra- 
tagema. 

epois de ter em seu poder, prisioneiro, 
o senhor de La Palice, mandou-o conduzir 
até junto das trincheiras. da cidadela sob a 
terrivel ameaça de o matarem se elle não 
condescendesse em arengar ás tropas sitia- 
das induzindo-as a renderem-se. 

O senhor de La Palice, logo que chegou 
á fala com o seu logar-tenente, em vez de 
executar o que lhe ordenavam, exhortou-o 
pelo contrario a continuar na defeza da ci- 
dadela. 

A desproporção das forças entre sitiantes 
e sitiados fez com que estes afinal fossem 
vencidos n'um renhido assalto, mas o grå- 
capitão Gonçalo de Cordova, longe de cum- 

rir a terrivel ameaça com que se propunha 
intimidar o senhor de La Palice, estimou em 
tanto o alto valor e coragem do general 
frances, que o ficou tratando com esmeradas 
attenções. 

Mais tarde o senhor de La Palice distin- 
guiu-se na expedição contra os genovezes, 
e ahi recebeu um ferimento no pescoço. Em 
1509 na batalha de Agnadel tornou a ser 
ferido. 

Substituindo o duque de Nemours no com- 
mando do exercito, depois da batalha de Ra- 
venna, conseguiu, só pelo terror que o seu 
nome inspirava, que esta praça lhe abrisse 
immediatamento as suas portas. 

Em 1513 recebeu o encargo de ir recon- 
quistar a Navarra, empolgando-a de sob o 
sceptro de Fernando o Catholico; mas não 
conseguiu levar a effeito o seu desejo n'essa 
expedição. 

Pouco depois tomou parte na batalha de 
Guinegate, onde ficou prisioneiro. 

Francisco 1, na occasião de subir ao thro- 
no, deu-lhe as honras de marechal de Fran 
ça. Tempo depois coube lhe o ensejo de co- 
lher novos louros e glorias na batalha de 
Marignano. 

O territorio milanez tornou a ser theatro 
de seus actos heroicos e valorosos. 

Em 1521 serviu na provincia de Flandres. 
Depois tornou a regressar á Italia, onde, 
entre diversos feitos, lhe tocou distinguir se 
no goccorro que prestou á praça de Fonta- 
rabia cercada pelos hespanhoes. 

Em 1524 derrotou o condestavel de Bour- 
bon que sitiava Marselha, e apoderou-se de 


Situada a NE. de Borneo, e a O. de Sias-: Avignon. 
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Em 1525 succumbiu tristemente na bata- 
lha de Pavia, batalha contra a qual elle dera 
terminantemente o seu parecer à Francisco 1 
assim como varios outros capitães dos mais 
notaveis. 

Mas Francisco 1 estava teimoso e a bata- 
lha feriu-se. 

O senhor de La Palice portou-se n'ella 
com toda a bizarria da sua inexcedivel in- 
trepidez. | 

Afinal o cavallo em que montava tendo 
recebido um ferimento mortal caiu; e o ma- 
rechal, arrastado na queda do cavallo, foi 
então aprisionado por um italiano. 

La Palice estava combinando com o seu 
aprehensor a quantia do resgate que lhe 
propozera, e que o itoliano se achava pres- 
tes a acceitar, quando sobreveio entrementes 
um soldado hespanhol, que se intrometteu 
a reclamar: brutalmente para si um quinhão 
na importancia do resgate. 

O italiano recusou-se terminantemente a 
repartir com o outro. Que fez então o hes- 
panhol? 

Simplificou o expediente por um alvitre 
genuinamente selvagem: apontou o arcabuz 
ao peito do illustre guerreiro, e à queima- 
roupa lh'o disparou. 

Assim morreu, estupidamente victimado, 
um dos mais notaveis capitães d'aquella 
epoca. 

E tão celebre se tornára o seu nome en- 
tre os soldados, que estes compoztram va- 
rias canções guerreiras commemorando as 
façanhas do seu heroe. 

Como antithese comica, houve egualmente 
(não sabemos quem) um gracioso de mau 
gosto, que ousou escrever uma canção jovial 
a proposito de quem tivera um fim tão desas- 
trado depois de haver poderosamente con- 
tribuido para a gloria militar do seu paiz. 
D'essa canção, que se nos antolha uma profa- 
nação sacrilega perante a sombra veneravel 
de um grande vulto, a primeira quadra dizia 
assim: 

Monsieur d'la Palice est mort, 
Mort devant Pavie; 

Un quart d'heure avant sa mort, 
Il etait encore en vie. 


Sobre essa canção bordou La Monnoye 
no seculo passado outra, em 51 quadras, que 
ainda hoje é popularissima em França, e 
em que já quasi que é dificil entrever allu- 
sõ0es ao velho guerreiro. 

Intitula se Monsieur de La Palisse, e pri- 
ma sobretudo por chistosas facecias de uma 
excentricidade, tocando por vezes as raias 
do absurdo e do disparate, mas fazendo in- 
contestavelmente rir. 

Em Portugal a canção Monsieur de La 
Palice forneceu inspiração a outra não me- 
nos engraçada, que o ear. Eduardo Garrido 
escreveu sob o titulo de O meu amigo Bana- 
na, e que tem sido magistralmente desem- 
penhada pelo actor Taborda no theatro do 
Gymnasio. 

La Palisse, é uma cidade de França 
no departamento do Allier com 2:500 hab. 
Banhada pelo Bèbre, constitue a capital de 
uma circumscripção administrativa (arre- 
dondamente de La Palisse), a qual abrange 
6 cantões sub-divididos em 75 communas 
com 87:000 bab. 

A sua industria exerce-se no fabrico de 
lonas e telha, moagem de cereaes, etc. 

Sobranceiro á povoação e assente n'uma 
collina, existe ainda muito bem conservado, 
e digno de visitar-se pelas curiosidades que 
encerra, € 80 mesmo tempo por ser uma im- 
ponente construcção do seculo x1v, o antigo 
castelio dos senhores de La Palice, nobre 
familia, a um membro illastre da qual con- 
sagrámos o artigo precedente. 
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Este castello está incluido em França no 
numero dos monumentos historicos. 

Lapas. fregueria do concelho de Tor- 
res Novas, districto de Santarem. diocese de 
Lisbos, orago Nossa Senhora da Graça, 233 
fogos, 808 hab. sendo 429 homens, 379 mu- 
lheres. 

Lapella, freguezia do Minho, concelho 
de Monção, districto de Vianna, diocese de 
Brega, orago Santa Maria dos Anjos, 410 
fogos, 1:769 hab. sendo 761 homens, 1:008 
mulheres. Fica na margem esquerda do rio 
Minho e ha na fseguezia uma aldeia chama- 
da aldeia da Torre, onde existe a celebre 

torre da Lapella, construida sobre uma lage 
e que era a torre de menagem de um antigo 
castello contruido no seculo xi. À torre de 
Lapella tem 66 metros de altura. Pertencia 
aos Abreus, e passou por herança para a 
casa dos Castros do Covo, nobre familia a 

e pertence a sr.* condessa da Ribeira- 

rande, hoje proprietaria da torre de Lapel- 
la e dos prazos que a rodeiam. O castello a 
quea torre pertence foi demolido por D. Joãov. 

La Perche. Tem apenas uns 500 hab. 
esta aldeia franceza pertencente ao departa- 
mento do Lot-e-Garonna. 

Dá-lhe porém celebridade o castello antigo 
que ainda hoje existe dominando a povoação 
e que apesar de estar em parte arruinado 
desperta ainda por muitos motivos & curio- 
sidade do visitante. 

Este castello, um dos mais interessantes 
monumentos historicos d'aquella região, foi 
construido pelos fins do seculo x1v, e fez em 
tempos parte das arrhas de Joanna d'Albret, 
rainha de Navarra e mãe de Henrique 1v de 
França. 

Além do castello, La Perche ainda apre- 
senta outro monumento architectonico assãs 
curioso: é a egreja que os inglezes alli fun. 
daram quando senhores d'aquella região, e 
que representa um interessante specimen 
de architectura gothica no seculo xv. 

La Pérouse (João Francisco de Ga. 
laup, conde de), foi um celebre navegador 
francez, que n. em Gua, nas cercanias de 
Albi, em 1741. 

Tinha quinze annos quando sentou praça 
na marinha, começando logo a distinguir-se 
e a dar provas de talento e coragem na guer- 
ra contra os inglezes. 

Em 1759 ficou ferido no combate de Belle 
Isle, e caiu prisioneiro do inimigo. 

Em 1764 foi nomeado guarda mauinha. 
Em 1775 subiu a tenente. 

Quando em 1778 romperam novamente as 
hostilidades entre a França e a Inglaterra, 
La Pérouse continuou a encontrar ensejos 
de se distinguir. 

Em 1780 foi promovido a capitão. 

Em 1782 recebeu o encargo de ir arrazar 
as feitorias e fortalezas que a Companhia 
Inglesa tinha fundado na bahia de Hudson. 
No desempenho d'essa missão mostrou elle 
grande actividade e energia, e a par d'isso 
nobres sentimentos de humanidade para com 
os inimigos vencidos. 

O que especialmente porém lhe eternisou 
o nome na historia foi a famosa expedição 
de que a França o encarregou no intuito de 
completar os trabalhos de Cook e de Clarke 
descobrindo a passagem ao noroeste da Ame- 
rica e reconhecendo conjuntamente os mares 
do Japão, o archipelago de Salomão e o 
sueste da Nova Hollanda. 

Em 1 de agosto de 1785 partiu La Pérou- 
se do porto de Breste á frente da sua expe- 

dição, cujo numeroso pessoal scientifico em- 
barcára em duas fragatas: a Bussola e o 
Astrolabio. 

La Pérouse encarregou ao capitão de Lan- 
gle o commando do Astrolabio, e reservou 
para si o commando da Bussola, 
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De Brest dirigiu-se La Pérouse á ilha da 
Madeira, onde fundeou. 

Da Madeira passou a Teneriffe. 

Aos 6 de novembro achava-se na costa do 
Brazil, em frente da ilha de Santa Catha 
rina. 

Treze dias depois tornou a levantar ferro 
e foi descendo para o sul. 

Em seguida dobrou o cabo Horn, e em fe 
vereiro de 1786 fundeava na bahia da Con- 
ce'ção, no Chili. 

Do Chili largou em março na direcção da 
ilha da Paschoa, onde chegou em abril. 

Depois de consagrar dois dias á explora- 
ção da ilha da Paschos, passou ás ilhas San 
dwich, e da ilha Mowea virou para o littoral 
americano. 

Começando a exploração da costa NO. da 
America pelo monte de Santo Elias, a 60º 
de lat. septentrional, foi descendo umas 500 
a 600 leguas até ao porto de Monterey, des- 
cobrindo n'este percurso a bahia de Monti, 
e reconhecendo a foz do rio de Behring. 

De Monteroy velejou na direcção dos ma- 
res do Japão. 

Em novembro descobriu a ilhasita de Ne- 
cker. 

Em dezembro passou á vista das Marian- 
nas. Em 3 de janeiro de 1787 achava-se fun- 
deando no porto de Macau. 

D'ahi levantou novamente ferro para ex- 
plorar concomitantemente as costas da Tar- 
taria e as do Japão, regiões ainda apenas 
muito incompletamente conhecidas pelas tra- 
dições vagas e confusas dos missionarios. 

Em julho penetrou na bahia de 
Suffren’ 

Depois descobriu o estreito que ficou de- 
signado com a denominação de estreito de 
La Pérouse. 

Em seguida descobriu a bahia d'Estaing 
e a de Custries, depois de ter explorado o 
archipelago das Kurilas. 

Em setembro partiu para o Kamtchatka, 

onde as prevenções hospitaleiras da impe- 
ratriz Catharina lhe haviam preparado um 
fagueiro acolhimento. 
“Ahi La Pérouse fez desembarcar e man- 
dou remetter por terra para o seu pais os 
jornaes, cartas e traçados da sua expedição 
até áquelle ponto. 

Vinte e dois dias depois de aportar no 
Kamtchatka La Pérouse levantou nova- 
mente ferro, e continuou nas suas explora 
ções dirigindo-se para o archipelago dos 
Navegantes. 

Em dezembro conseguia fundear em Maou- 
ns, ilha central, risonha e fertil, cujos indi- 
genas, eminentemente selvagens e ferozes, 
acolheram a expedição assassinando o capi- 
tão Langle com mais onge marinheiros, e 
ferindo-lhe muitos outros. 

La Pérouse, que não possuia n'aquella 
oceasião ensejo de castigar a barbaridade 
d'aquelles selvagens, encaminhou-se para o 
archipelago dos Amigos. 

Em 31 de dezembro fez o reconhecimento 
da ponta de Van Diémean. 

Em fins de janeiro de 1788 achava-se an 
corado em Botany-Bay. 

De lá tornou a sair em 25 de fevereiro. 

E depois....? 

is... nunca ninguem mais soube o des- 
tino d'elle e o de seus companheiros, apesar 
das diligencias que mais tarde o governo 
francez empregou mandando o almirante 
Entrecasteaux em busca de expedição, e 
apesar mesmo dos cuidados minuciosos com 
que em 1826 e em 1828 o capitão ingles 
Dillon e Dumont d'Urville procuraram obter 
vestigios do fim que La Pérouse levou. 

O que poude efectivamente averiguar-se 
pelas informações verbaes de um chefe indi- 
gena da ilha de Vanikoro, chamada 
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de La Pérouse, foi que os dois navios da 
expedição naufragaram de noite nos recifes 
d'aquellas paragens, que a tripulação de um 
dos navios foi assassinada pelos selvagens 
em consequencia de os ter rovoendo fazen- 
do uso das armas contra ciles, que os nau- 
fragos do outro navio offereceram presentes 
aos selvagens, foram por estes bem acolhi- 
dos, e afinal construiram, com os restos sal- 
vos dos dois navios, uma embarcação pe- 
quena, em que partiram alguns, ficaudo ou- 
tros em terra, os quaes por ultimo fallece- 
ram todos em serviço de varios chefes indi- 
genas. 

Mas... de La Pérouse qual havia sido in- 
dividualmente o destino? 

Mysterio que ainda até hoje ninguem lo- 
grou desvendar. 

O capitão Dillon, em Vanikoro, conseguiu 
retirar do fundo do mar uma certa quanti- 
dade de objectos, armas e utensilios, que 
evidentemente haviam pertencido á expedi- 
ção de La Pérouse, e que se haviam sub- 
mergido por occasião do naufragio. 

Esta collecção de objectos, piedosamente 
recolhidos, existem hoje dispostos n'ama py 
ramide, no Louvre, em uma das sallas do 
museu de marinha. 

Da viagem que fez La Pérouse ba tres 
narrativas ou relatorios publicados (1791, 
1799, e 1831); pena é que os documentos e 
papeis dos sabios, que acompanharam o au- 
dag descobridor, a contar do territorio de 
Kamtchatka tenham ficado sepultados no 
mysterio que envolve a sorte final d'estes 
exploradores. Existem porém cs documen- 
tos que La Pérouse enviou por terra com 
respeito á sua expedição até aportar ao 
Kamtchatka, conforme já acima dissemos. 

Como complemento ás narrativas da expe- 
dição de La Pérouse merecem consultar-se 
ainda os dois livros seguintes: Viagem em 
busca de La Pérouse, por Entrecasteaur 
(1808 e 1809), e Viagem ás ilhas do mar do 
sul, em busca de La Pérouse, pelo capitão P. 
Dillon (Paris, 1836.) 

La Pérouse (liha de). V. Vanikoro. 

La Peyrouse (Filippe Picot, barão 
de). Este naturalista francez, que teve To- 
losa por berço em 1744, era filho de um ma- 
gistrado, Picot Buissaizon, © começou por 
seguir a carreira da magistratura. 

m 1768 desempenhou as funcções de 
aA vogaa geral no parlamento da sua terra 
natal. 

Mais tarde a fortuna, que herdou junta- 
mente com o titulo por morte de seu tio, 0 
barão de La Peyrouse, proporcionou-lhe 
meios de abandonar a carreira publica 
para se dedicar á paixão que sentia pelas 
sciencias naturses. 

N'esto sentido o novo barão começou por 
explorar minuciosamente os Pyreneus. D'es- 
sa sua minuciosa exploração resultaram 08 
seguintes trabalhos que publicou: Flora dos 
Pyreneus, com descripções, notas criticas e 
observações, Historia resumida das plantas 
dos Pyreneus e itinerario dos botanicos n'es- 
tas montanhas, Algumas especies de orobos 
existentes nos Pyreneus. 

Outras obras deizou ainda, taes como: — 
Descripção de muitas especies novas de or- 
thoceratites e ostracites, Tratado das minas e 
forjas do condado de Foix, Taboas methodi- 
cas dos mamiferos e aves que se observam no 
Allo Garonna, Monographia das samifragas, 
e diversos trabalhos incluidos nas Memorias 
da Academia de Tolosa. 

Em 1792 demittiu se das funcções que por 
algum tempo exerceu de presidente da ad- 
ministração do districto de Tolosa. F 

Pouco depois foi preso, e só conseguiu sair 
solto depois dos acontecimentos de 9 de ther- 
r. 
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Em seguida recebeu a nomeação de pro- ; 
fessor de historia natural na escola central 
de Tolosa. Em 1800 passou a exercer n'esta 
cidade as funcções de maire, ensejo que. 
aproveitou para fundar em Tolosa uma es- 
cola de pintura, um observatorio, um gabi- | 
nete de physica e chymica, e para augmen- 
tar outros estabelecimentos já existentes, 
taes como o jardim botanico, à bibliotheca, 
o museu, etc. 

Mais tarde occupou a cadeira de historia 
natural na Escola das sciencias, e depois na 
Faculdade das sciencias de Tolosa. Napo- 
leão agraciou-o com o titulo de barão do 
Imperio. Durante o governo dos Cem Dias 
tomou assento na camara dos deputados, 
mas não entrou nos debates. E por occasião 
da segunda Restauração dos Bourbons reco- 
lheu-se completamente á vida privada. Se- 
cretario perpetuo da Academia das scien- 
cias de Tolosa, era tambem membro corres- 
pondente do Instituto. 

Morreu em 1818. 

La-Peyrouse (Gabriel de Rochon 
de). Foi um militar francez, que n. em 1665. 
Recebeu o baptismo do fogo no cêrco de 
Luxemburgo. Aos dezoito annos tinha já o 
posto de capitão; e, como tal, assistiu á ba- 
talha de Stein-Kerque. 

Depois tomou, na Italia, parte nas cam- 
panhas de 1695 e 1696; entrou na guerra 
da sucocessão de Hespanha; e foi ferido no 
cêrco de Colonia. Em seguida cá o tivemos 
militando em serviço de Portugal, onde foi 
promovido a coronel. D'ahi passou a Hes- 
panhs, onde se distinguiu nos cêrcos de 
Cardona e de Barcelona. Em 1717 foi no- 
meado brigadeiro. Depois de assistir á to- 
mada de Fontarabia, foi lhe confiado o im- 
portante cargo de commandante da Navar- 
ra. Em 1734, por occasião da guerra da Po- 
lonia, conseguiu desembarcar em frente de 
Dantzig (que estava cercada pelos russos) 
com um corpo de 1:500 homens, na intenção 
de os fazer penetrar na praça, o que toda 
via não logrou realisar apesar de todos os 
prodigios que praticou de valor; mais tarde, 
apertado pelas tropas russas, soube resistir 
com a mais heroica valentia, e só no ultimo 
recurso é que acceitou capitulação exigindo 
todavia condições honrosissimas de digni- 
dade para elle e seus subordinados. 

Pouco depois, Gabriel de La-Peyrouse 
foi promovido á graduação de tenente ge- 
neral e nomeado governador de Flandres. 

Morreu em 1737. 

Lapidar (Estylo). Assim se denomina 
o estylo das inscripções nas lapides ou mo- 
namentos, estylo que tem regras especiaes, 
abreviaturas consagradas, formulas estabe- 
lecidas, e archaismos convencionaes. Voca- 
bulos, que não tem já cabimento na lingua- 
gem usual, admitte os o estylo lapidar. E 
não só os admitte; exige-0s; perpetua.os. 

Tendo por condições essenciaes a brevi- 
dade e a concisão, o estylo lapidar reveste 
todavia muitas vezes a forma pomposa e 
apparatosa das expressões emphaticas e dos 
termos sonoros. A leitura das inscripções 
modernas pode dizer-se que poucas difficul- 
dades apresenta. Já não acontece outro tan- 
to com a das inscripções antigas. N'estas, 
sem fallar mesmo nos erros dependentes 
propriamente da ignorancia dos operarios a 
quem foi confiado o encargo de entalhar as 
lettras nas lapides, eutuntram-se frequente. 
mente as seguintes caux:3 de cinbaraço: re- 
dacção incurrecta; expressões deslocadas; 
palavras empregadas u'um sentido mui dif- 
ferente d'asquelle que usualmente se lhes 
attribue; faitas de concordancia graumati- 
cal entre o sujeito e o verbo; e ainda, por 
cima de tudo, vicios immensos de construc- 
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E para se fazer uma idéa vaga das dif 
culdades, com que ha a luctar na leitura das 
loscripções, sommem-se com isto as nume- 
rosas abbreviaturas, a que é necessario re- 
correr no estylo lapidar pela indispensavel 
condição de exprimir o maior numero de coi- 
sas no menor numero de lettras! Das abre- 
viaturas algumas ha que o uso havia já, por 
assim dizer, consagrado, e essas são geral- 
mente faceis de interpretar. 

Outras porém, dependiam muitas vezes do 
caripcho do gravador; e a respeito d'essas 
sobe de ponto a dificuldade da interpreta- 
ção. Nas inscripções latinas as abreviatu- 
ras mais conhecidas, que o estylo lapidar 
no3 apresenta são as seguintes: 

A. V. C., anno Urbis condite, no anno da 
fundação de Roma; 

COSS., consulibus, sendo consules...; 

C. S5., consul ou consule, o consul... ou, sob 
o consulado de...; 

C. VIR., cemtumvir, centumviro (antigo 
magistrado romano); 

C. C. V. V., clarissimi viri, varões illus- 

trissimos; 

D M., Dis manibus, a08 deuses manes; 

D. M. S., Dis manibus sacrum, altar ou 
sanctuario consagrado aos deuses manes; 

D. S. P., de sua pecunia, á sua propria 
custa; 

F., filius, filho; 

F. S., fratres, irmãos; 

G. D. N., Genio domint nostri, ao Genio do 
nosso senhor e amo; 

H. M. H. N. S., hoc monumentum heredem 
non sequitur, este monumento não passa pa- 
ra o nosso herdeiro, não faz parte da heran- 
ça que lhe deixâmos; 

H. F. C., heres faciendum curavit, foi o 
herdeiro quem cuidou na erecção d'este mo- 
numento; 

I. O. M., Jovi optimo maximo, A Jupiter, 
o deus supremo; 

K., kalendis, nas calendas de...; 

L., libertus, liberto; 

N., nepos, neto; 

O. T. B. Q., ossa tua bene quiescant, re- 
pousem os teus ossos em paz; 

E P. M., pontifes maximus, supremo ponti- 
ce; 

S. C., senatusconsulto, por senatus-consulto 
ou decreto do senado; 

S. P. Q. R., senatus populusque romanus, o 
senado e o povo romano; 

S. T. T. L., sit tibi terra levis, a terra te 
seja leve; 

V. F., vivus fecit, mandou fazer em sua 
vida; 

V. P., vivus posuit, mandou erigir em su 
vida; 

V. S. L., votum solvit libens, satisfez d'es- 
ta forma o cumprimento de uma promessa. 

Acontece quasi sempre que as palavras 
escriptas em abreviatura ou indicadas ape- 
nas pela inicial, assim como tambem as que 
se acham escriptas com todas as lettras, es- 
tão separadas entre si por pontos. Algumas 
das inscripções (quer latinas, quer gregas) 
são em verso. Na generalidade, porém, são 
em prosa. 

N'ontras encontra se mesmo a prosa mis- 
turada com o verso. N'algumas (rarissimas) 
»ncoutra se misturada a linguagem grega 
com a latina. 

Na inscripção que o arcotriumphal da 
Praça do Commercio (em Lisboa) apresenta 
o lhando para o sul. 


VIRTVTIBVS 
MAIORVM 
VT.5B1T.OMNIBVS.DOCVMENTO.P.P.D 


(e que em portuguez significa — Krguido á 
custa do thesouro publico para commemorar 
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solemnemente os altos feitos dos antepassa- 
dos), as tres abreviaturas P.PD. devem tra- 
duzir-se por Pecunia publica dicatum. 

Lapidação ou Apedrejamoento. 
Este supplicio antiquissimo, e por assin di- 
zer primitivo, cuja origem se perde sem du- 
vida na noite dos tempos, vem mencionado 
na legislação dos israelitas como supplicio 
legal. 

© Levitico e o Deuteronnmio apontam-nos 
os crimes, a que similhante penalidade se 
tornava applicavel, e que eram: o estupro, 
o adulterio, o incesto, a sodomia, a bestia- 
lidade, e a cohabitação com qualquer mu- 
lher na epoca menstrual. 

Outros casos havia ainda, para que a lei 
prescrevia a penalidade da lapidação ou 
apedrejamento; tal era por exemplo a hypo- 
these da noiva que o marido se queixava de 
não ter encontrado virgem na consummação 
do acto nupcial. Juntem-se a estes tambem 
varios crimes de natureza theocratica. 

Assim, por exemplo, tanto no Deuterono- 
mio como no Levitico encontrâmos aponta- 
dos e especialisados os reus que incorriam 
na penalidade de que estamos tratando por 
crimes propriamente offensivos da santidade 
religiosa, taes eram os blasphemadores, os 
adoradores dos falsos deuses (especialmente 
os adoradores de Moloch), os feiticeiros e 
aquelles que os consultassem, etc. 

Para todos estes crimes se encontra ex- 
pressa e declarada a pens da lapidação nos 
livros da legislação judaica. Os commenta- 
dores, porém, suppõem que, alem dos casos 
expressamente inarcados, o supplicio da la- 
pidação se deve subentender como de direito 
para todos os outros em que a lei moisaca 
pronunciava a sentença de pena ultima sem 
especificar o genero de morte. Este suppli. 
cio effectuava-se extra muros das povoa- 
ções. i 

A lei facultava ao condemnado, mesmo 
já no trajecto para o logar do supplicio, 
fazer revogar a sentença logo que produ- 
zisse prova cabal da sua innocen ia, e obri- 
gava as testemunhas de accusação, não só a 
assistirem á execução do reu, mas inclusi- 
vamente a caminharem na frente do sinis- 
tro cortejo, e a serem quem atirasse as pri- 
meiras pedras sobre o condemnado. 

Apoz desafilavam, uma por ums, todas as 
pessoas presentes a apedrejarem por sua ves 
o infeliz paciente, até que elle morresse. 
Em certas occasiões, para abreviarem o sup- 
plicio do desgraçado padecente, abriam no 
chão uma especie de cova funda, por onde 
introduziam o corpo do condemunado, e deixa. 
vam lhe cahir em cima, de chofre, um pedre- 
gulho enorme que immediatamente o matasse 
esborrachando-o. Depois de morto, suspen- 
diam-lhe o cadaver n'um poste, e assim fi- 
cava exposto até à tarde. 

Além de ser supplicio legal, a lapidação 
constituia tambem praties popular mui com - 
mum entre as massas desenfreadas, quando 
estas se arvoravam em executores de alta jus- 
tiça, independentemente de qualquer forma 
de processo. É sabido que Jesus Christo por 
varias vezes esteve arriscado a ser apedre- 
jado pelos judeus, e que foi n'essa casta de 
supplicio que Santo Estevão colheu a palma 
do martyrio. 

Lapisse (Pedro Belon), barão de San- 
ta-Helena.—Foi um militar francez, que n. 
em Lyão em 1762, e que de mui tenros an- 
nos eucetou & carreira das armas. 

Começou por se distinguir na campanha 
da America, 

No tempo da Republica serviu na Corsega 
e na Italia. 

Passou em seguida para o exercito do Da- 
nubio, e teve uma parte gloriosa na batalha 
de Zurich, onde conquistou pela sua valen- 
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tia a graduação de general de brigada. No 
tempo do Imperio coube lhe o ensejo de se 
distinguir nas campanhas da Prussia e da 
Polonia. 

Em 1806 foi promovido a general de divi- 


Em 1808 passou para o exercito de Hes- 
panha; e no cêrco de Madrid portou se com 
tal distincção, que mereceu por isso ser 
agraciado com o titulo de barão do imperio. 

Dois annos depois (em 1810) foi mortal- 
mente ferido na batalha de Talavera. 

Lapithas. Eram um povo da Thessa- 
lia que habitava junto ás margens do Peneo, 
depois de ter de lá posto fóra os Perrhebos. 

Os Lapithas tornaram se celebres na an- 
tiguidade mythologica pela sua pericia na 
arte da cavallaria. i 

Passam mesmo por ter sido os inventores 
dos freios e das redeas. 

Um dos monarchas dos Lapithas foi o ce- 
lebre Ixion. 

Por morte d'este, succedeu-lhe na corôa 
seu filho Pirithous ou Pirithoo. 


Os Centauros, que eram tambem filhos de | ( 


Ixion, julgaram-se egualmente com direito a 

uinhoar a herança paterna e reclamaram 
de Pirithoo a sua parte na soberania dos La- 
pithas. 

D'aqui provieram dissenções e guerras. A 
paz, que se lhe seguiu foi de curta duração, 
porque tendo Pirithoo casado com Hippoda- 
mia, e havendo convidado os Centauros pa- 
ra assistirem ás festas da boda, estes exci- 
tados pelo muito vinho que no banquete ha- 
viam bebido (e diz-se ainda que por Marte, 
o qual ficara offendido por lhe não ter Piri- 
thoo offerecido sacrificio algum antes da ce- 
remonia) conceberam a estouvada idéa de 
raptar a noiva juntamente com as outras 
mulheres Lapithas que assistiam á festivi- 
dade, e trataram de pôr em pratica o seu ne- 
fando intento. 

Este acto brutal dos Centauros deu logo 
alli origem a uma lucta de morte, lucta em 
que Pirithoo e Theseo praticaram façanhas 
heroicas verdadeiramente proprias d'aquel- 
las epocas fabulosas. 

Hesiodo e Ovidio no seu poema das Meta- 
morphoses, contam-nos em termos incisivos e 
frisantes os pormenores do conflicto. 

O resultado final foi ficarem os Centauros 
completamente destroçados pelos Lapithas; 
os que escaparam com vida, por poderem fu- 
gir, foram assentar longinquo domicilio no 
Epiro. 

Com respeito aos vencedores, os Lapithas, 
o que hoje se presume é que constituiriam 
um povo da raça pelasga, mais civilisado 
que os Centauros, os quaes vendo-se sup- 
plantados pelos Lapithas se encontrariam na 
necessidade de lhes ceder o territorio que 
primitivamente occupavam no monte Pelion 
e suas cercanias. 

La Place (Pedro Antonio de). Foi um 
litterato francez, que n. em Calais em 1701. 

Sem possuir incontestaveis aptidões litte 
rarias fez-se escriptor á sombra de Piron, 
Duclos, Collé, Crebillon filho, e outros, com 
quem travou relações nas ceias e patusca- 
das que tanto brado davam n'aquella epoca. 

A sua estreia foi uma traducção da Vene- 
za salva de Otway. 

Em 1762 conseguiu por intervenção de 
madame de Pompadour, cuja protecção ca- 
ptara, o privilegio do Mercurio; entretanto 
o que é certo é que esta publicação sob a 
direcção de La Place chegou a adquirir fó- 
ros de verdadeiramente insignificante. 

La Place sabia impor-se, arvorando-se em 
decano dos litteratos; mas o seu merito real 
estava longe de corresponder ao que elle pro- 
prio de si fazia apregoar. 

O que se lhe não póde negar é fecundida- 
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de: assim á quantidade de seus escriptos 
correspondesse a qualidade! 

Do muito, que escreveu, citaremos Adelia 
de Ponthieu, tragedia em 5 actos; Joanna de 
Inglaterra, tragedia; Viuvez enganadora, co 
media em 3 actos; 4 esposa segundo o8 pre- 
ceitos da moda, comedia em 3 actos e em 
verso; Rennio e Alinda ou Os amantes sem o 
saberem, comedia em 2 actos e em prosa; 4s 
duas primas, comedia em 3 actos e em pro 
sa; Knsaio ácerca do gosto pela tragedia; 
Documentos interessantes e pouco conhecidos, 
uteis para a historia da litteratura; Collec- 
ção de canções acompanhadas de musica; 
Cartas diversas e opusculos de miscellanea, 
tanto em prosa como em verso; Nova escola 
do mundo ou Collecção de novas quadras; 
Collecção de epitaphios, obra menos triste do 
que muita gente cuidará; Anecdotas modernas 
relativas ás circumstancias presentes (1789); 
tres Epistolas a Cerutti, ácerca dos preten- 
didos prodigios e falsos milagres de que em 
todas as epocas se tem lançado mão para 
mystificar e dominar o espirito dos povos 

1790); Os delictos da intolerancia sacerdo. 
tal (1790); O Valerio Maximo francez (1792); 
4s barafundas do amor ou As estroinices do 
cavalleiro de Britres; Entretenimentos de um 
convalescente; e varias traducções do ingles. 

Pedro Antonio de La Place era secretario 
da Academia de Arras. 

M. em Paris em 1793. 

La Place (Pedro de), conhecido tam- 
bem pelo nome latino de Petrus a Platea ou 
Plateanus com que subscreveu algumas das 
obras que elaborou em latim, foi um juris 
consulto e historiador francez, que n. em 
Angoulême cêrca de 1520. 

Depois de estudar jurisprudencia na uni- 
versidade de Poitiers, foi residir em Paris, 
onde chegou a desempenhar importantes 
cargos na carreira forense, e onde o seu 
muito saber a par da sua exemplar integri. 
dade de caracter lhe grangeou profundas 
sympathias de Francisco 1 e Henrique n. 

Deixou as obras seguintes: Paraphrase 
aos titulos das instituições imperiaes ácerca 
das acções, excepções e interdicções; Tratado 
da vocação ou maneira de viver para que ca 
da um se sente impellido; Tratado ácerca do 
justo exercicio da philosophia moral simul- 
taneamente com a doutrina christã; Commen 
tarios sobre o estado da religião e da repu- 
blica no tempo dos reis Henrique II, Fran- 
cisco II e Carlos IX; Tratado ácerca da ex 
cellencia do homem christão. 

Pedro de La Place em 1560 abraçou os 
principios da religião reformada. |, 

D'ahi se lhe derivaram na sua vida diver- 
sas vicissitudes por occasião de estarem mais 
infammados os tumultos religiosos. 

E a perseguição que os seus inimigos lhe 
promoveram terminou por fazerem d'elle 
uma victima em 1572 os sicarios da Saint- 
Bar-thelémy. 

Pedro de La Place foi effectivamente um 
dos que succumbiram n'aquella horrorosa 
carnificina. 

O seu cadaver, que os assassinos arrasta- 
ram por desprezo para uma cavallariça aca- 
bou por ser arrojado ao Sena. 

La Place (Pedro Simão, marquez de). 
Foi um dos mais notaveis geometras do se- 
culo actual. 

N. em Beaumont-en-Auge (povoação per- 
tencente ao departamento de Calvados) aos 
28 de março de 1749. 

Filho de berço humilissimo, o illustre geo- 
metra francez teve por pae um pobre agri 
cultor. 

Depois de estudar mathematicas na escola 


militar da sua terra natal, Pedro Simão La 
Place desempenhou n'essa mesma escola as 


de professor. 
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E quando em 1784 succedeu a Besout, co- 
mo examinador do corpo de artilheria, La 
Place era já conhecido por numerosos e im- 
portantes trabalhos scientificos. 

La Place tomou egualmente parte na or- 
e da Escola Polytechnica e da Escola 

ormal. 

As suas habilitações scientificas haviam- 
lhe dado ingresso na antiga Academia das 
Sciencias, não admira, portanto, que fizesse 
parte do Instituto de França logo desde os 
seus primeiros tempos. 

E, na qualidade de membro do Instituto, 
lhe coube em 1796 a honra de presidir á de- 
putação encarregada de apresentar ao Con- 
se:ho dos Quinhentos o relatorio ácerca do 
progresso das sciencias. 

Depois dos acontecimentos politicos de 18 
de brumario Bonaparte confiou-lhe a pasta 
dos negocios internos da França, cargo em 
que todavia apenas se demorou seis sema- 
nas, porquanto o futuro imperador perce- 
bendo que La Place não possuia em politi- 
ca os horisontes de largo alcance, que se- 
riam talvez para esperar n'um sabio tão 
abalisado, tratou de o substituir por Lucia- 
no Bonaparte. 

La Place tomou assento no Senado em 
1799, e quatro annos depois coube-lhe a vi- 
ce-presidencia d'aquella corporação. 

a Place como senador apenas deixou vin- 
culado o seu nome á apresentação de um re- 
latorio ácerca da necessidade de voltar ao 
calendario riano 

Em 1814 La Place votou pela distituição 
do imperador. 

O governo da Restauração agraciou-o com 
a dignidade de par e o titulo de marques. 

Como geometra e astronomo é que princi- 
palmente o marquez de La Place se recom- 
menda á posteridade. 

Alem de numerosas memorias, que deixou 
dispersas pelas collecções do Institnto e nas 
paginas do Jornal da Escola Polytechnica, 
La Place publicou obras importantissimas 
entre as quaes avultam mórmente as seguin- 
tes: a do movimento e da figura dos 
planetas (1784); Theoria das attracções dos 
espheroides e da figura dos planetas (1785); 
Exposição do systema do mundo (1796); Tra- 

de mechanica celeste (1799); Theoria 
analytica das probabilidades (1812 a 1820); 
Ensaio philosophico ácerca das probabilida- 
des (1814). 

O marques de La Place m. em Paris aos 
5 de março de 1821. 

Lapo. Por este nome (que é realmente 
o diminuitivo italiano de Jacopo) se tornou 
conhecido na Italia um architecto distincto, 

ue alguns auctores mencionam 0- 
lhe erradamente Jacopo di Lapo. 

Da sua vida intima pouco se sube. 

Ignora-se quando nasceu e quando mor- 
reu. 
Não ha mesmo certeza ácerca da sua ver- 
dadeira nacionalidade. 

Uns, por exemplo, sustentam que nascera 
em Florença, e que tivera ahi por mestre O 
celebre Nicolau de Pisa. 

Vasari nega-lhe a nacionalidade de ita- 
ne e attribue-lhe por patria a Allema- 


O que se sabe ao certo é que floresceu no 
seculo xın e que na Italia deixou os seus 
mais notaveis trabalhos, taes como: a basi: 
lica de Assis; a Ponte Nova (em Florença) 
começada em 1218; as egrejas de S. Salva- 
dor e de S. Miguel na mesma cidade (1221); 
a ponte Rubaconte; o palacio Poppi (em Ca- 
sentino); etc. 

Foi elle tambem que forneceu os planos 6 
desenhos para o tumulo do imperador Fre- 
derico 11 na sbbadia de M e na Sicilia. 

Lapo foi pae e mestre do famoso archite- 
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cto e esculptor florentino, Arnol ou Arnol- 
do di Lapo, de quem já n'outro logar nos 


Lapo). 

Lapo ou Jacopo, Este canonista ita- 
liano, que floresceu uno seculo xiv, ficou co- 
nhecido pelo cognume de Castiglionchio em 
consequencia de haver tido por patria Cas- 
tiglionco (povoação da Toscana). 

Depois de estudar na universidade de 
Bolonha, tomou os graus de mestre em ar- 
tes e doutor em direito canonico. 

A sua predilecção pelo estudo dos aucto- 
res antigos (estudo que então andava com- 
pletamente En) deu em resultado 
que o illustre Lspo, affrontando o pó das 
bibliothecas, conseguiu brindar a posterida: 
de com descobertas realmente im portantis- 
simas. 

No meio das suas infatigaveis pesquisas e 
curiosas investigações coube lhe o eusejo de 
descobrir os primeiros exemplares, que se 
conheceram do Tratado de oratoria (por 
Quintiliano), das Philippicas (de Cicero) e 
do celebre discurso a favor de Milão (pro 
nunciado pelo mesmo orador). 

Todos estes manuscriptos elle enviou lo 
go ao seu amigo Petrarcha, e d'aqui se de- 
riva que muitos têem attribuido ao poetico 
amante de Laura as honras de haver deseo- 
berto o manuscripto de Quintiliano, quando 
realmente esse descobrimento pertence ao 
canonista Lapo. 

Provido em 1357 na cadeira de direito ca 
nonico da universidade do Florença, Lapo 
desempenhou varias missões assaz importan- 
tes junto á córte de Roma e perante varias 
republicas italianas. 

ambem por varias vezes lhe coube o en- 
sejo de desempenhar as funcções de capitão 
dos guclfos, partido em que passava por ser 
um dos chefes mais activos e influentes. 

Em 1378, perante o triumpho que sorriu 
aos gibelinos, Lapo viu se obrigado a emi- 
grar de Florença. 

Os seus adversarios marcaram-lhe Barce- 
lona para residencia, e ameaçaram-n'o com 
a morte se el e ousasse ultrapassar os hmi- 
tes da cidade em que o intimavam a ficar 
residindo. 

Em Padua lhe offereceram em 1379 uma 
cadeira de direito canonico, e Lapo propu- 
nha-se efectivamente regel-a; mas lá foram 
ter com elle as ameaças terriveis do parti 
do gibelino, e o pobre emigrado teve de re- 
nunciar. 

Acolheu-se então a Roma com Carlos de 
Duras, o qual pouco depois empunbando o 
sceptro napolitano o nomeou seu conselhei- 
ro e seu sollicitador perante a côrte ponti- 
ficia. 

Lapo, como canonista, escreveu diversos 
tratados que no seu tempo tiveram bastan 
te importancia, mas que hoje não podem já 
despertar o mesmo interesse. 

Como litterato, devem se-lhe varios tra- 
balhos que ficaram manuscriptos (e entre 08 
quaes avulta uma Chronica in Dantem) as 
sim como traducções latinas de varias obras 
gregas (taes como os Caracteres de Theo- 

brasto, dois Discursos de Isocrates, alguns 
ialogos de Luciano, etc.); 

M. este insigne lettrudo em 1381. 

La Pommerais (Desiderio Edmun- 
do Courty de). Este criminoso, cujo proces- 
so tanto despertou a attenção publica em 
1864, e que deixou o seu nome tristemente 


vinculado nas paginas das Causas celebres, | 


foi um medico frances que n. em 1830 em 
Neuville-aux-Buis (povoação do departa- 
mento do Loiret). 
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N'esse sentido o joven La Pommerais, de- 


| pois de seguir os com erntes estudos em 
occupámos em artigo especial, (V. Arnol di | 


Paris, doutorou-se aos 24 annos de edade, e 
fixou a sua residencia ua capital da França. 

Ambicionanlo, porém, conquistar de 
prompto as altas honrarias e os importantes 
lucros que, dentro dos limites da vida ho 
nesta sọ pertencem Ho medico verdadeira 
mente estudioso, laborioso e illustrado, e 
ainda assim só depois de decorrido o inevi- 
tavel prazo de tirocinio, indispen-avel para 
qualquer clinico se fazer acreditar e Crear 
reputação, La Pommerais exaggeradamente 
sufirego não hesitou em recorrer aberta e 
desbragadamente ro charlaranismo, enidan 
do que assim mais facilmente se lhe abri 
riam as portas do El-Dourado que phauta 
sinva, e tratou exclusivamente de atteoder 
„os seua ambiciosos fius, importando the 
pouco que fossem, ou não, iudignos, vis, dea 
preziveis e mesmo criminosos, 08 meios que 
houvesse de pôr em pratica. 

D'esrarte La Pommerais começou por se 
intitular conde (titulo postiço com que eile 
se propunha armar ao effeirro e impôr-se ar- 
teiramente å credulidade do publiso sempre 
mais ou menos disposto a acolher com be- 
nevolencia o charlatanismo e à acclamar até 
com euihusinsmo a desfaçatez de quaiquer 
impudente milagreiro preferindo-o repetidas 
vezes so medico modesto, honesto e con 
sciencioso), e para mais depressa adquirir 
numerosa Clientela arvorou no seu consulto 
rio clinico o pendão da homceopathia. 

A psr d'isto metteu-se a especular, com 
fundos publicos, e tomou parte n'uma asto- 
ciação fundada por um aventureiro, associa- 
ciação cujo principal programma consistia 
na exploração de casas de jogo em Monaco 

Apezar, porém, de todos os recursos que 
resolutamente punha em pratica decidido a 
attingir o fim que desejava, fosse como fos- 
se, a verdade é que os lampejos doirados da 
fortuna caprichavam em mostrar-se lhe es 

uivos. 

Afinal um dia, encontrando por acaso n'um 
omnibus duas damas com quem travou rela- 
ções, veio a saber que a mais nova dus duas 
(por nome Clotilde Dubizy) tinha um dote 
cuja importancia andava calculada entre 
140 e 150 mil francos, e que a outra dama 
era mãe de Clotilde e viuva de um medico. 

La Pommerais concebeu o intento de ca- 
sar com Clotilde; e, para mais facilmente 
conseguir o consentimento da sua futura so- 
gra, recorreu manhosamente á condescen- 
dencia de um amigo, que lhe confiou por al- 
guns dias um certo numero de acções ao por- 
tador. D'est'arte La Pommerais, inculcando- 
se possuidor d'aquellas acções, propunha se 
desvanecer no espirito da viuva Dubizy a re- 
pugnancia, que esta manifestamente denun- 
ciava pelo casamento entre sua filha Clotil 
de e o medico homccoparha. 

Clotilde, eesa, da sua parte, acceitára com 
toda a innoceucia da sua pouca edade o cor- 
tejo do pretendente, e correspondera lhe fa- 
voravelmente. 

Afinal casaram. Mas a viuva Dubizy, obe 
decendo sempre a seus secretos pressenti 
mentos, havia conseguido que na escriptura 
ante-nupcial se exarasse como clausula a se- 
paração de bens dos dois conjuges. 

D'esta forma La Pommerais ficava inhi- 
bido de dispôr da fortuna de sua mu her. 
Era exactamente o que lhe não convinha. 
Como libertar se do estorvo e empecilho que 
lhe causava a presença de sua sogra?. 

Pasear-se-hia então no cerebro de La 
Pommerais a eluboração de myeterio-os e 
tenebrosos planos conducentes à realisação 


Seu pae que era medico tambem, e que, de um crime? 


pertencia a uma familia honesta, havia-o 
destinado á carreira clinica. 
VUL. VII 


Não está incontestavelmente averiguado 


esse ponto. 
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O que se sabe é que dois meses depois do 
casamento, em ontubro de 1861, cahiu re- 
pentinamente enferma com abundantes vo. 
nitos, em seguida 4 uma refeição (a que La 
Pommerais aseistira) a viuva Dubizy, 

Cbamaram-se imediatamente dois me- 
dicos para verem a doente, mas nÃo se fez- 
caso das suas receitas; quem ficou tratando 
à viuva foi O proprio g neo. 

No dia seguinte a doente morria... avicti- 
ma de um attaque de cholera morbus» (se- 
gundo firmava La Pommeraia). A morte 
da vinva Duhizy proporcionou a La Pomme- 
raia ensejo de ficar senhor absoluto do que a 
defunta deixira. 

Possuidor d'aquella fortunita, metteu se 
em especulações de fundos, oude todavia 
não logrou os ganhos que phantasiava. Mas 
a sua ambição era desmedida, insaciavel a 
sum cubiça. Os seus sonhos todos concentra- 
vam-se em realisar os meios de levar uma 
existencia faustosa no requinte do luso e da 
opu'encia. 

Foi por essa epocha que a aua phantasia 
he suggerin um plano altan-eure criminoso, 
enja reslisação estava desrina lo que servi- 
ra apenas para the inscrever o nome exe- 
erando esmo celebre nos animes da infamia. 
La Pemnerais fôra, em seus tempos de aol- 
teiro amante da viuva de um pintor. 

Estas relações haviam cessado por occa- 
sião do ca-amento do medico. Mas em ju- 
uho de 1863 La Pummerais tratou de as 
re-atar, e propos á sua antiga amante uma 
serie de combinaçues, em virtude das quaes 
a viuva passaria a efectuar contrartos de 
seguro de vida em varias companhias, e con- 
seguiria enganar depois essas companhias 
empregando certas fraudes e simulações. 

Madame de Pauw (era este o nome da 
viuva) acceitou a proposta de La Pomme- 
rats, € prestou se a desempenhar o papel 
que elle lhe destinava n'esta abominavel 
combinação segurando a vida em oito com- 
panhias por uma somma total de 550 mil 
francos. 

La Pommerais tivera artes de induzir a po- 
bre viuva áquelle acto, fazendo-lhe crer que 
em breve burlariam as companhias com a 
simples simulação de uma doença a que & 
viuva Pauw se prestaria. Depois simular-se- 
hia que a doente fullecera. Em seguida La 
Pommerais herdaria a importancia total do 
seguro, que a viuva Pauw lhe deixaria em 
testamento 

E afinal repartir se-iam entre ambos os 
proventos d'aquella especulação. 

A viuva esteve por tudo. Celebrou os con- 
tractos. Fez testamento em que legava a 
La Pommerais o producto dos seguros de 
vida que effectuara. 

E por ultimo... fingiu-se doente, chegando 
mesmo por formalidade a consultar varios 
medicos. Depois a doença foi-se ponco a 
pouco annuuciando como sendo cada vez 
mais grave. Nestas circumstancias quem 
passava por ser o clinico assistente era O 
proprio La Pommerais. Em 16 de novembro 
de 1€63 a desgraçada viuva acbava-se morta 
mas morta à valer, sem fraude nem dissimu- 
ção. 

De qne morrera? 

Dizia La Pommerais que a enferma ficara 
primeiramente de cama por causa de uma 
queda, e que depois lhe sobreviera um atas 
que de cholerina, a que uão havia podido 
resistir. 

Mas o fallecimento subito e um pouco 
mysterioso de madame de Pauw acabára por 
suacirar suspeitas no espirito de varias pes- 
SUNS. 

Occorreu, como possivel, a hypothese de 
que La Pommerais s houvesse envenenado, 
mormente quando se reparou na soffreguidão 
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com que o homcopatha se apressára em 
communicar ás oito companhias de seguros 
o fallecimento da viuva para d'est'arte en- 
trar na posse dos 550:000 francos que tanto 
ambicionava! 

A justiça tomou conta do caso. O doutor 
Tardieu foi o encarregado de proceder á au- 
topsia cadaverica. Tardieu reconheceu que 
a viuva fôra envenenada com digitalina. 

A policia procedendo a buscas no domici- 
lio de La Pommerais encontrou lá effectiva- 
mente um frasquinho que continha ainda 
restos de digitalina. 

Perguntado ácerca do emprego que tinha 
dado á digitalina que faltava no frasco (per- 
to de 2 grammas), titubeou e não soube res- 
ponder. 

Tanto bastou para La Pommerais ser 
immediatamente pronunciado pelo crime de 
envenenamento. 

Este processo, em que o reu teve por de- 
fensor o celebre Lachaud, terminou por uma 
audiencia que durou nove dias e em que 
honve debates notabilissimos. 

O jury deu o crime por provado. E o reu 
foi condemnado à morte, sentença que se 
executou na guilhotina em Paris aos 9 de 
junho de 1864. 

Laponia. Este vasto paiz, que se acha 
situado entre 64º e 71º de lat. N. e entre 
12º e 40º de long. E., constitue a região mais 
septentrional da Europa. 

Limitada ao N. pelo oceano Glacial Ar- 
ctico, ao S. pela Norrlandia sueca e pela 
Finlandia, a L. pelo mar Branco, a O. pela 
Noruega, a Laponia divide-se em tres par- 
tes: Laponia noruegueza, Laponia russa e 
Laponia sueca. 

À Laponia noruegueza, chamada tambem 
Finmark, corresponde á parte septentrional 
da vasta região que estamos descrevendo, e 
abrange uma area de mil myriametros qua- 
drados pouco mais ou menos. 

A Laponia russa comprehende a parte 
NE. com a peninsula de Kola. 

A Laponia sueca abrange a parte meri- 
dional, e é conhecida especialmeute pelo 
nome de Lappmark entre os suecos, os quaes 
no seu idioma chamam Lappland à Laponia 
toda. 

O solo da Laponia é geralmente baixo e 
sem accidentes nas partes meridionaes e 
orientaes, nas cercanias do golpho de Botnia 
e nas do mar Branco. Nas partes perém mais 
septentrionaes, e em certos pontos do centro, 
o solo da Laponia apresenta-se considera- 
velmente accidentado; assim, a costa capri- 
chosamente franjada, que banham as aguas 
do oceano Glacial, apresenta no cabo do 
Norte uma escarpa de 1:440 pés de altura; 
no centro da região encontram-se as eleva. 
ções formadas pela cadeia dos montes Do- 
frines ou Alpes Scandinavos, os quaes n'este 
ponto, embora não attinjam altura superior 
à 3:000 pés, offerecem a particularidade de 
se acharem na sua pluralidade cobertos de 
espessas camadas de gelo ou de neves eter- 
nas 


D'esta cordilheira brotam numerosos rios 
e são elles, além de outros menos importan- 
tes, que não especificamos aqui: o Alten e 
o Tana, que desembocam no oceano Glacial; 
e Panoi, cujas aguas se descarregam no mar 
Branco, o Kemi, o Ounas, o Torneo, o Muo 
nio, o Lainio, o Calix, o Lulea, o Pitea, o 
Skelleftea, o Umea e o Angerman, que pa- 
gam ao golpho de Botnia o feudo de suas 
correntes. 

Lagos tambem a Laponia conta diversos, 
e entre elles apontaremos: o Stor Uman, o 
Stor-Afvan, o Horn -Afvan, o Stora-Lulea- 
Watnen, o Tornes, o Enara e o Imandra. 

No tocante a clima advertiremos que a 
temperatura da Laponia é mui variada. 
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O inverno apresenta-se menos rigoroso 
nos districtos maritimos que nas montanhas; 
mas em compensação o estio do littoral 
apresenta-se nebuloso e sombrio, emquanto 
nos pontos do interior é sereno e tepido. 

O estio começa em fins de maio e termina 
em setembro. 

Durante o inverno o littoral superabunda 
em chuvas que fundem as neves e deixam 
o solo a descoberto; no centro do paiz o solo 
reveste-se, apenas o inverno começa, de 
uma espessa camada de neve que só na volta 
do estio desapparece. D'aqui resulta que no 
littoral a temperatura média do solo é quasi 
a mesma do ar, emquanto que nas regiões 
do interior o ar se apresenta muito mais frio 
do que o solo. 

Para fazermos idéa da baixa temperatura 
a que estas regiões chegam, basta dizermos 
que o espirito de vinho se apresenta muitas 
vezes congelado e que os mares se solidifi- 
cam até muitos pés de profundidade. 

Nas partes mais meridionses da Laponia 
a differença entre a duração das noites e 
dos dias nas diversas estações chega a ser 
tal, que as maiores noites do anno, assim 
como tambem os maiores dias, duram nem 
mais nem menos do que vinte horas e meia. 

Nas partes mais septentrionaes a situação 
geographica d'estes povos com respeito á 
ecliptica determina ainda phenomenos mais 
curiosos. 

Os longos dias chegam a cenfundir-se e 
a continuar-se uns com os outros, e as lon- 
gas noites tambem. 

Passam-se periodos e periodos de vinte e 
quatro horas, uns apoz outros, sem que as 
trevas da noite venham encobrir-lhe no ho- 
risonte os raios solares; passam-se egual- 
mente periodos e periodos successivos de 
vinte e quatro horas sem que o sorriso lu- 
minoso do sol venha interromper a duração 
de uma continuada noite. Noites ha portanto 
que duram dois mezes e meio ininterrupta- 
mente, e dias que apresentam egual dura- 

ão. 

O que lhes vale, aos pobres lapões, para 
de certo modo attenuar esta melancholia 
climatologica durante as longas noites do 
inverno, é a claridade do luar, o vivo bri- 
lhantismo de frequentes auroras boreaes, 
e a longa duração que n'estas regiões apre- 
senta o crepusculo solar. 

O solo da Laponia offerece variados mine- 
rios; mas o que mais superabunda é o 
ferro, cumprindo advertir que o que se en 
contra nas minas de Killingelika tem de no- 
tavel a circumstancia de ser um iman puro 
com polo positivo e negativo. 

Relativamente a riquezas florestaes, a La- 
ponia prima mormente em coniferas. 

A agricultura dos terrenos cultivaveis 
està ainda muito pouco aproveitada. 

Cumpre entretanto notar que já nas mar- 
gens do Alten (a 70° de lat.) se chegou a 
obter colheita de trigos. 

Ao sul o cereal que mais cultivam é a ce- 
vada, pela circumstâancia de amadarecer fa- 
cilmente nos tres mezes que dura o estio. 

Nos terrenos baixos cultivam centeio e 
aveia. 

Fóra d'isso cultivam hortaliças, couves, 
legumes, batatas, assim como rosas, cravos 
e ainda outras flores. 

Nas localidades proprias para cultura os 
animaes domesticos são os bois, os carnei- 
ros, as cabras, os cães e o rangifer. 

Nas regiões mais frias encontra-se quasi 
exclusivamente o rangifer, o qual em caso 
de necessidade pode apenas subsistir toman- 
do por alimento alguns musgos; e d'est'arte 
este animal é creado ahi em numerosos re- 
banhos. 

Na fauna selvagem distinguiremos o urso, 
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o lobo, a raposa, a marta, a lontra, o armi- 
nho, o esquilo, o castor, & lebre, etc. 

A ornithologia acha-se representada pela 
aguia, pelo gallo do matto, por diversas es- 
pecies de perdiz, e por varias outras aves já 
aquaticas, já sylvestres, já de arribação. 

Aos lapões succede o mesmo que aos fin- 
landezes: são de origem altaica. 

A sua denominação de lapões, denomina- 
ção que certamente lhes foi dada por habi- 
tarem na extremidade das regives septen- 
trionaes, deriva se do termo lapão loap, que 
corresponde ao finlandez loppu e que signi- 
fica fim ou extremidade. 

Os lapões porém não gostam de similhante 
denominação que para elles se afigura ser 
uma injuria ou uma desconsideração; e quan- 
do muito reservam-n'a apenas para com ella 
designarem aquellas tribus, cujo estado se 
avisinha mais da barbaria. O que os lapões 
ambicionam, e d'isso se gabam e gloriam, é 
passarem por identicos aos finlandesas, pre- 
ferindo inclusivamente serem confundidos 
com estes. 

E, como os finlandezes chamam ao seu 
paiz Suomi, os lapões para até n'este ponto 
apparentarem identidade com os finlandezes 
designam a Laponia em geral pela denomi- 
nação de Sabme. 

Physicamente os lapões são em geral in- 
dividuos de estatura baixa mas vigorosa e 
bem conformada; a pelle do corpo é atriguei- 
rada, os cabellos pretos, a bocca rasgada, 8 
região malar pouco fornecida de carnes e 
saliente, o queixo alongado e ponte-agudo. 

Essencialmenfe laboriosos e animados por 
uma força de vontade e uma coragem, que 
podem ser apontadas como verdadeiros mo- 
delos, os lapões, com a energia moral que 
os caracterisa, conseguem triumphar das 
contrariedades que a natureza lhes vinculou 
ao solo, dependentes da sua situação geo- 
graphica muito excepcional. 

E são elles realmente um exemplo frisante 
do que pode a força do trabalho, por mais 
ingrato que seja o terreno, por menos favo- 
raveis que sejam os recursos ao alcance do 
agricultor. 

Com a sua infatigavel vontade de ferro 
conseguem realmente os lapões verdadeiros 
prodigios. 

A par do seu espirito perspicaz e activo, 
prompto sempre a denunciar-se em tudo 
quanto seja iniciativa e perseverança, diz- 
se que os lapões apresentam senti mentos de 
inveja, de desconfiança, de avidez e de pro- 
fundissima reserva no odio que aconteça 
sentirem por alguem. 

A verdade porém manda egualmente ac- 
crescentar que, se esses defeitos realmente 
existem, como indemnisação os lapões 
caridosos, bemfazejos e hospitaleiros. . 

Ha entre os lapões dois grupos essencial- 
mente distinctos: os nomadas e os sedenta- 
rios. 

Os lapões nomadas constituem por assim 
dizer o nucleo da sua raça, e representam- 
n'a no seu verdadeiro typo original. Formam 
duas classes:—os lapões dos rochedos, © 05 
lapões das mattas. Vivem especialmente de 
caça (quando a estação lhes é favoravel), 
mas tambem se entregam á pesca. O rangi- 
fer é quaei exclusivamente o animal que em 
suas caçadas procuram. 

tambem este o animal que no estado 
domestico lhes prestalmais serviços. O leite, 
a carne, a pelle, todas as partes emfim do 
rangifer, sabe o lapão aproveital-as já pora 
alimento, já para artigos commerciaes. Fóra 
d'isso o rangifer presta ainda importantes 
serviços ao lapão na lavoira, e atrelado 808 
trenós percorre grandes distancias. 

Os lapões nomadas habitam em tendas ou 
barracas forradas de pelles, que, segundo 
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lhes apras ou as suas commodidades lh'o 
indicam, transportam sem dificuldade de um 
para outro sitio. 

Ao grupo dos Lapões nomadas contrapõe- 
se o grupo dos Lapões sedentarios. Estes 
poren propriamente chamar-se os desher 

oB ou parias da respectiva raça. 

Vivem geralmente da pesca, e as suas ha- 
bitações consistem em cabanas de madeira 
armadas ordinariamente á beira dos lagos 
ou dos rios. 

São em regra pobrissimos; e por mui fe- 
lises se dão quando chegam a possuir um 

equenino numero de rangiferes, mas nunca 
he sobram meios para crearem rebanhos 
d'estes animaes (como succede aos Lapões 
nomadas). 

No tocante a instrucção publica na La- 
ponia, diremos que o estabelecimento das 
primeiras escolas data do principio do se- 
culo xvi e coincide com as diligencias co- 
meçadas a emprehender sob o impulso e pa- 
trocinio dos reis da Suecia no sentido de 
converter aquelles povos ao christianismo. 

Ainda hoje abundam na Laponia os mis- 
sionarios; são elles os verdadeiros mestres; 
são elles os que, disseminados por aqui e 

or ali, acompanham os Lapões nas vicissi- 
udes da sua vida nomada e lhes proporcios 
nam ensino. 

O idioma dos Lapões, originario da Asia 
(assim como a lingua finlandeza, a turca, a 
h a, etc.) é um idioma altaico sub-divi- 
zivel em varios dialectos, dos quaes os 
principaes são tres:—o dialecto occidental 
ou de Umea; o oriental ou de Tornea, e o 
septentrional ou de Lulea. 

Alguns escriptores lapões (taes como 
Fjalistrem e Hegstroem) para imprimirem 
nas suas obras maior caracter de populari - 
dade e conseguirem tornar se intelligiveis 
ao maior numero de leitores, teem-se servi- 
do de uma especie de dialecto medio. 

Ootros, porém, preferem o dialecto de 
Tornea por ser o mais impregnado de ter- 
mos finlandezes e portanto o que represen- 
T com mais propriedade o genio particular 


A littoratara dos Lapões no que respeita 
a trabalhos de apuro, esmero e cultivo, está 
longe de medir-se com a de todos os outros 
paizes da Europa, ainda mesmo os menos 
adiantados. 

Mas o que se chama litteratura popular, 
aquella que espontaneamente nasce no seio 
das classes mais rudes bafejada pelo sopro 
da poesia, aquella que se desentranha em 
canções de uma originalidade caracteristica, 
essa apresenta-nos na Laponia um farto pe- 
culio. 

La Popeliniére (Henrique Lancelot 
Voisin de). Foi um historiador calvinista, 
que n. no baixo Poitou cêrca de 1540. De- 
sempenhou tambem um papel importante na 
carreira das armas, militando nas guerras 


0888. 

Em 1575 foi elle quem commandou a ex- 
pedição contra a ilha de Ré, e coube-lhe ahi 
o ensejo de ganhar uma frisante victoria 
contra os catholicos. No anno seguinte re 
digiu o protesto dos religionarios contra os 
estados de Blois. 

Nas narrativas, que escreveu das guer- 
ras civis, o seu estylo accentua-se por tal 
moderação de linguagem, que houve até 
d’entre os seus correligionarios quem o accu- 
sasse de ter abjurado as doutrinas da Re- 
forma e vendido a sua penna ao partido ca- 
tholico; mas contra esta suspeita milita a 
circumstancia de ter fallecido mui pobre, o 
que provavelmente não haveria succedido 
se o catholicismo o tivesse comprado. 

Deixou as seguintes obras assaz notaveis: 
Huona verdadera é: completa dor Wllidos 
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tumultos; Historia de França desde 1550 até 
1577 (ó uma reconstrucção da obra prece- 
dente); Os tres mundos (descripção das tres 
partes do globo que os antigos conheciam); 
O almirante de França (obra rara e curiosa, 
impressa em Paris em 1584); Historia das 
historias, com uma idéa do que se deve enten- 
der por historia perfeita e completa. 
Morreu este escriptor em Paris em 1608. 
La Porte. Por este simples nome ficou 
conhecido e celebre na historia de França 
um famoso chefe camisard, que n. em Masa 
soubeyran (cercanias de Mialet). 
Exercia elle a profissão de ferreiro em 
Collet-de-Déze, quando ao apresentar-se em 
uma reunião de protestantes (que desanima- 
dos perante a perseguição politica, de que 
estavam sendo victimas, não pensavam se- 
não em emigrar) de tal forma os reanimou 
e enthusiasmou com a energia viril da sua 
rude eloquencia, que os religionarios imme- 
diatamente o convidaram para seu chefe. 
La Porte acceitou o convite, e ficou desde 
esse momento consagrando todo o vigor do 
seu braço á causa dos camisards. Assumin- 
do o titulo de coronel dos Filhos de Deus, e 
seguido por cem homens, n'essa mesma noi- 
te La Porte inaugurou a sua campanha, cu- 
jos mais notaveis feitos consistiram em de- 
sarmar os catholicos de Fraissinet, de Man- 
dagout e de Saint-Lézeri, e em dispersar a 
milicia real na ponte de Tarnou. l 
Perseguido depois pelo capitão Poul, La 
Porte tratou sempre de frustrar-lhe as ten- 
tativas que esse militar punha em pratica 
para aprehendel-o, e á perseguição que lhe 
faziam respondia o atrevido camisard man- 
dando fusillar sem dó nem compaxão quan- 
to catholico lhe cahia nus unhas. 
Por sua parte os catholicos faziam-lhe 
montaria, como se fôra elle uma bêsta fera. 
Afinal, apanhado uma vez por traição em 
Becdejeun, La Porte ainda conseguiu eva- 
dir-se. Mas da segunda vez, que lhe fizeram 
cêrco, o bravo camisard não foi tão feliz. 
Atacado nas cercanias de Jemelac, acertou- 
lhe uma bala na occasiio mesmo em que 
elle fugitivo trepava á pressa pelos alcantis 
de uma rocha. 
Estava prostrado e vencido o audaz cam- 
eão. Passavam-se estas scenas em 1702. 
m 25 de outubro d'esse anno os inimigos 
de La Porte tinham a satisfação de vêr ex- 
osta na ponte de Anduze a cabeça do ce- 
ebre camisard. Quem depois ficou capita- 
neando o bando foi Roland. 

La Portie (Pedro de). Escreveu este 
francez umas Memorias interessantissimas 
ácerca dos acontecimentos politicos palacia 
nos a que assistiu na córte de França, e 
n'alguns dos quaes tomou mesmo parte, no 
periodo que decorreu de 1624 a 1666. 

Pedro de La Porte n. em 1603, e tinha de- 
zoito annos quando entrou como pagem no 
serviço da rainha Anna de Austria, a qual 
vendo no rapaz um servidor zeloso e dedi- 
cado não hesitou em fazer d'elle seu inter- 
mediario secreto para com as côrtes de Hes- 
panha e dos Paizes-Baixos assim como tam- 
bem para com a duqueza de Chevreuse. 

Debalde o cardeal de Richelieu tentou 
comprar-lhe a fidelidade já com promessas, 
já com ameaças, encarcerando-o na Bastilha 
em 1637. Pedro de La Porte conservou-se 
leal á sua protectora, mesmo perante a pers-. 
pectiva do mappia com que diligenciaram , 
Intimidal o. Afinal deixaram-n'o sair da Bas- 
tilha para o exilio. 

Pela exaltação de Luiz xıv ao throno é. 
que poude regressar á córte, e passou en- 
tão a exercer as funcções de criado particu- 
lar de el-rei. 

Morreu em 1680. 

As suas curiosas Memorias sairam pela 
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primeira vez a lume, impressas em Genebra, 
em 1756. 

La Poupelinitre (Alexandre João 
José Le Riche de), n. em Paris em 1691. 
Adquiriu celebridade pelas faustosas libe- 
ralidades com que protegia os litteratos e 
os artistas, circumstancia que lhe grangeou 
o cognome de Pollion do seu seculo. 

Foi elle o primeiro protector da celebre 
madame da Genlis. 

Como escriptor deixou duas obras: Datra 
(novella), e o Quadro dos costumes da epoca 
(livro de que mandou imprimir um unico 
exemplar adornado com 20 miniaturas licen- 
ciosas, e que o monarcha mandou aprehen- 
der quando em 1763 se procedeu á venda da 
livraria do auctor, o que não obstou a que 
este escandaloso monumento dos vergonho- 
sos costumes da córte n'aquella epoca pas- 
sasse depois, como interessante preciosida- 
de bibliographica, para o poder do principe 
Galitzine). 

La Poupeliniére, que m. em 1762, era 
casado com uma senhora, que tambem culti- 
vava as lettras, e que escreveu uma obra 
falsamente attribuida ao conde Offieri: His- 
toria da successão de Hespanha. 

Lapoype (João Francisco, marquez de). 
Foi cunhado do celebre Luiz Estanislau 
Fréron, e n. em Lyão em 1758. 

Servia como official nas guardas francezas 
guandao estalou a tremenda revolução de 

189. 

Em 1792 foi nomeado marechal de campo; 
no anno seguinte passou a general de divi- 
são, e pouco depois promoveram-n'o a gene- 
ral em chefe do exercito no cerco de Tou- 
lon, onde o seu brilhante porte lhe grangeou 
as mais pronunciadas sympathias nacionaes. 

Depois em Marselha, em Lyão, na defeza 
de Genova, em Novi e no bloqueio de Man- 
tua, depois da batalha de Marengo, conti- 
nuou o valente militar a distinguir-se. 

Tomou parte na expedição de S. Domin- 
gos, e immortalisou-se na defeza de Wittem- 
berg, em 1813. 

Governador de Lille durante os Cem Dias 
negou-se terminantemente a entregar a pra- 
ça a Luiz xvu. 

E ahi terminou a sua carreira militar. Em 
1822 tomou assento na camara dos depu- 
tados; mas depois recolheu-se á vida priva- 
da n'uma propriedade que possuia perto de 
Lyão, e onde m.em 1851 com mais de 90 
annos. 

Laquedivas (Archipelago das). É 
gituado no mar das Índias, proximo da costa 
SO. do Indostão, e formado por 15 grupos 
de ilhas on ilhotas; d'estas só 19 são povoa- 
das, e os seus habitantes, individuos de ori- 
gem arabe que professam o islamismo, e 
que são designados pelos inglezes sob a de- 
nominação geral de Moplays, teem por chefe 
um principe vassalo da Inglaterra, estado 
de coisas que subsiste desde que pela morte 
de Tippo-Saeb, a quem este archipelago 
pertencia, passaram as Laquedivas a figurar 
como encorporadas nas possessões ingle- 
Zas. 
As principaes ilhas do archipelago são: 
Kapleny, Seuheli-Par, Aucutta, Bingaro e 
Amenti. 

Quasi todas são franjadas de rochedos. 
Pelos largos canaes que as separam umas 
das outras passam frequentemente numero- 
sos navios que da India se dirigem á Persia 
ou á Arabia. 

O clima das Laquedivas é quente e pouco 
saudavel. 

O solo pedregoso, e em grande parte ro- 
oa produz todavia tamaras, cocos, figos, 
e 


A exportação d'estas ilhas abrange por 
artigos o coral, varias conchas colhidas nas 


108 LAR 


suas praias, e algans dos productos di sua 
flora. 

La Quintinie (João de). Foi um cele- 
bre agronomo francez, que n. em Chabanais 
(no Augoumois) em 1626. 

Depois de cursar estudos em Poitiers, di 
rigiu-se a Paris, onde se dedicou á carreira 
advocaticia, chegando mesmo à adquirir cer- 
tos creditos forenses. 

Os poucos meios porém de que dispunha, 
foram causa de que La Quintinie acceitasse 
o convite, que um tal Tamboneau, presidente 
do tribunal de contas, lhe fez para elle se 
ERR de lhe dirigir a educação de um 

lho. 

D'est'arte La Quintinie aproveitava as 
horas vagas para estudar as obras, tanto 
modernas como antigas, com respeito å agro 
nomia. 

Esses estudos adquiriram grande aperfei- 
çoamento no tocante á theoria e pratica d» 
jardinagem, quando La Quintinie foi á Italin 
acompanhar n'uma viagem o seu pupillo. 

De volta a Paris entrou a fazer curiosa- 
experiencias no jardim que Tamboneau teve 
o bom senso de pôr lhe à sua disposição; + 
o resultado foi que La Qiintinie pelos seu- 
trabalhos, pelas suas investigações, pela su 
sagacidade emfim conseguiu ir pouco a pou 
co aperfeiçoaudo a arte da cultura das arvo- 
res frucriferas, que tão atrazada andava 
ainda em F'ra..ça por essa epoca, a ponto de 
a levar a um extremo apuro. 

A fama das suas experiencias, dos seus 
trabalhos, das suas invenções, das suas des- 
cobertas, em breve lhe grangeou relações 
com todos os homens distinctos que cuitiva 
vam aquella arte. 

Um dos que o quiseram cohhecer e d'elle 
receber lições, foi o principe de Condé. 

Carlos n de Inglaterra, quando La Quin 
tinie viajou por aquelle paiz, fez graudes 
diligencias para que o agronumo francez lá 
ficasse. 

Por ultimo Luiz x1v, a quem La Quintinie 
foi apresentado por Colbert, nomeou o em 
1673 director geral dos jardins e hortas da 
casa real. 

Em cinco annos teve este intelligentisai 
mo jardineiro a habilidade de conseguir que 
em Versailles, de um terreno pessimo, saisse 
transformando-lhe o solo, um vergel admi- 
ravel que produzia a par de fructa magni 
fica toda a casta de primores. 

Além d'este, João de La Quintinie riscou 
e organisou varios outros jardins, 

M. em Versailles em 1688 deixando ma- 
nuscripto um livro, que dois annos depois 
seu filho deu á estampa sob o titulo de Ins. 
trucções para jardins fructiferos. 

Lar. E' uma cidade da Persia, com 15 
mil hab., banhada por um affluente do Ka- 
latu. 

Constitue a capital da provincia de La- 
ristan 

Foi em tempos florescentissima; hoje nem 
já press a mesma, de arruinada que 
esta. 

Chegou mesmo a ser a capital de um rei 
no independente, reino de que afinal se apo- 
dernu Chah-Abbas (rei da T 

Em Lar fabricam se armas, feltros, pan- 
nos e loiças; commerceia se em fructa e ce- 
renes, em salitre e polvora. 

Nas cercanias de Lar ha creações consi- 
deraveis de camelos. 

Lara. Familia das mais illustres de Hes- 
anha. Tem por armas: em campc verme 
ho duas caldeiras xadrezadas de oiro e ne- 

gro com oito eabeças de serpes de oiro em 
cada uma, quatro em cada encaixe, duas 
voltadas para fora e duas para dentro; as 
caldeiras postas em pala. Alguns querem 


que as cabeças de serpe sejam verdes. 


Lara (João Baptista de), n. em Lis- 
bon a 3 de setembro de 1761, frequentou 


com distincção as aulas preparatorias pa 
ra o curso da universidade de Coimbra, 
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Gonçalo (senhor de Lara), o qual casou com 
Eva Perez de Trava e foi amante de D. 
Urraca (rainha de Castella). 

Pedro Goaçalo m. em :130 deixando por 


foi cavalleiro professo na ordem de Christo, | fractos do seu matrimonio Manrique de 


escrivão da neza grande da alfandega do 
tabaco, vogal da commnissão de reforma das 
alfandegas. Foi membro da academia de 
B.llas Letras mais conhecida pelo nome de 
Nova Arcadia. O seu nome arcadico era Al- 
bano Olysiponense. 

«Foi, diz Innocencio (como os demais poe- 
tas do seu tempo, alumno da escola frao- 
ceza) escriptor polido na dicção e correcto 
na linguagem, sem comtudo se tornar recom 
mendavel por algum merito especial. Pouco 
tido nos classicos vernaculos, e, como tal, 
incapaz de rustreal os, jámais empregou os 
archaismos, nem usou de vocabulo ou phrase 
que não estivessem auctorisados pelo uso 
“ommum dos seus contemporaneos. Com 
quanto bom versificador, era pobre de ima- 
sinação, de idéas, e de philosophia; e os 
«eus versos, quasi todos eroticos, distinguem 
se mais pela falta de defeitos que pela abun- 
lnncia de bellezas. Jazem completamente 
'squecidoso. 

M. a 7 de janeiro do 1828. 

Lara (Manuel José da Silveira). Foi o 
raductor de La Clé le. 56 d'elle se sabe que 
viveu nos fins do seculo passado e que foi 
official da bibliotheca de Lisboa. 

Lara. Pertence este appellido a uma 
lu» nais antigas e das mais illustres casas 
de Hespanha. 

D'esta casa o fundador chamava se Gon- 
calo Fernandez; era condes de Castella e de 
Burgos; descendia de Ramiro 1 (rei das As- 
turias e da Gralliza); floresceu na primeira 
metade do seculo x; casou com a filha uni- 
ca e herdeira de Fernando Gonzalez (conde 
de Lara), a qual havia recebido na pia do 
baptismo o nome de Nonnia. 

D'este consorcio nasceram: Fernando 
(conde de Castella, de Lara e de Alava); 
Rodrigo; e Gonçalo Bustos. Os nomes de 
Rodrigo e de Gonçalo Bustos ficaram eter 
nisados nas chronicas e nas canções dos Ro 
manceiros hespauhoees; (Gonçalo, inclusiva- 
mente, foi nem mais nem menos do que o 
pae dos celebres sete infantes de Lara (cuja 
tragica morte ha sido innumeraveis vezes 
assumpto de trovas e poemas, de romances 
e dramas), assim como do bastardo Mudarra 
que vingou as sete victimas da traição de 
seu tio Rodrigo. 

Dos tres filhos de Gonçalo Fernando, foi 
o primogenito Fernando (conde de Castella) 
quem continuou 8 casa, e m. em 970. 

Do seu consorcio com Sancha, filha de 
Sancho Garcia 11 (rei de Navarra), proveio 
a seguinte descendencia: —Gonçalo de Lara 
(que continuou a filiação directa); Garcia, 
que se apoderou do condado de Castella em 
prejuizo de seu sobrinho (filho de Gonçalo 
de Lara), e cuja progenie veio a acabar na 
pessoa de Munia Mujor (con lessa de Cas- 
tella), a qual no anno 1000 casou com San 
cho m (rei de Navarra); e Urraca, esposa 
de Ordonho 1v (rei de Leão). 

Gonçalo de Lara, o primogenito dos filhos 
do conde Fernando, morreu ainda em vida 
de seu pae; mas deixou por continuador da 
linha varonil um filho, por nome Non- 
nio. 

Foi este, a quem Garcia (0 irmão mais 
novo de Gonçalo de Lara) esbulhou do con- 
dado de Castella; Garcia não se contentou 


Lara (que foi o tronco da casa dos Manri- 
ques) e Nonnio Perez que continuou o ap- 
pellido Lara. i 

N maio Perez foi tutor de Affonso viii (rei 
de Castella), e deixou por descendente Fer. 
nando Nunez. 

Este houve quatro filhos, a saber: Alvaro 
Nunez de Lara, que foi tutor de Henrique 1, 
rei de Castella, e m. em 1219 sem deixar 
progenie; Thereza Nunez de Lara, com quem 
Fernando 1, rei de Leão, casou em segun- 
das nupcias; Sancha Nunez de Lara, que 
foi esposa de Sancho, infante de Aragão, 
conde de Roussillon e de Cerdanha; Gonça- 
lo Nunez de Lara, que continuou a filiação, 
e m. cerca de 1225 deixando por successor 
Nonnio Nunez. 

Nonnio Nunez, herdeiro de Gonçalo Nu- 
nez de Lara, seu pae, m. na batalha de Eci- 
sa em 1275, e deixou por continuador da ca- 
sa seu filho João G ngalo Nunes de Lara. 

Este ultimo casou com Thereza de Haro, 
da qual houve um filho que lhe succedea, 
por nome João de Lara. 

João de Lara foi capitão geral das fron- 
teiras de Aragão e Granada, e m. em 1294. 

Com a morte de seus dois filhos (João e 
Noanio) extinguiu-se a linha varoail da ca. 
sa de Lara, porquanto aquelles dois fallece- 
ram ambos sem descendencia. 

Duas irmãs que tinham (Joanna Nunez de 
Lara e Thereza Nunez de Lara) casaram 
ambas; a mais velha casou em primeiras nu- 
pecias com Henrique, infante de Castella, e 
em segundas com Fernando de La Cerda; 
Thereza teve por esposo Affonso de Castel- 
la, senhor de Valencia). 

Lara, poema por lord Byron. Em se- 
guida 80 Corsario, poema de que já tratá- 
mos nas columnas do Diccionario Popular 
|V, artigo respectivo), lord Byron escreveu 
outro, em dois cantos, mais sombrio ainda e 
mais fatal, a que poz por titulo Lara, o no- 
me do protogonista. 

Lara é, como Conrado no Corsario, um 
reflexo da propria misanthropia de Byron. 

Lara esymbolisa, por assim dizer, uma 
transformação do proprio corsario Conrado, 
tirando-lhe a generosidade e a grandeza de 
alma. 

Lara caracterisa-se por um estoicismo 
crudelissimo e por um desprezo inexcedivel 
por tudo quanto o rodeia. 

Ausente, durante um longo espaço de 
tempo, da sua terra natal, Lara voltou final- 
mente a ella, 

Qual foi, porém, a sua vida durante este 
longo periodo de ausencia? 

Igooram-n'o todos, e elle proprio guarda 
segredo. 

Dá que scismar entretanto a figura de um 
pagem, por nome Kaled, que para toda & 
parte acompanha constantemente Lara, € 
cujos costumes e linguagem estão evidente- 
mente denunciando um estrangeiro. 

Lara, na terra de seus antepassados, €n- 
trega se a um viver de perfeito mysanthropo, 
quasi selvagem. 

Concentrado no mais completo isolamen- 
to, Lara parece perseguido por continuos 
terrores. Í 

Convidado, porém, a assistir a uma festi- 
vidade, Lara condescende em abandonar mo- 


mesmo em esbulhar o sobrinho, pois que | mentaneamente a sua habitual solidão. 


para mais seguro ficar, assassinou o. 


Nonnio todavia, quando por esta fórma | conhece. 


tão desastrosamente morreu, deixava proge- 
nie. E' assim que no seculo xn encontrâmos 


Na festa encontra um cavalleiro que o re- 


Que destino levou depois este cavalleiro? 
Nunca ninguem logrou sabel-o. 


um seu descendente em quarto grau, Pedro | Suspeitou-se, sim, que Lara o teria assas- 
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sinsdo, e lançado em seguida o seu cadaver 
á torrente de algum rio. 

Temendo incorrer no odio dos nobres, e 
afrontar as consequencias d'esse odio, Lara 
incita os camponezes a revoltarem-se, e aca 
ba por encontrar a morte no meio d'esses 
tumultos. O seu ultimo lampejo de vida con- 
centra-se n'um sorriso de desdem pelo cru- 
cifixo que um padre lhe apresenta à hora da 
morte. 

Kaled deixa se morrer de magoa sobre o 
cadaver de seu amo, e, quando se vae a ras 
gar o vestuario para prestar auxilio ao po- 

re pagem, que julgam apenas desfallecido 
em vez de morto, reconhece-se com grande 
qe que o supposto Kaled era uma mu 

er. 

À extranheza, que causou na litteratura a 
pintura energica e sombria do originalisei- 
mo caracter de Lara, occasionou ao poema, 
quando publicado foi, grande aura de cele. 
bridade. 

Lara (David Ben Isaac Cohen de), ju 
deu portuguez natural de Lisboa e que vi- 
veu muitos annos em Amsterdam e Ham 
burgo. Diz Barboza que este erudito hebreu 
nos ultimos tempos da sua vida abjuróu dos 
ritos mosaicos convertendo-se ao catholi- 
cismo e que morreu em 1674. 

Antonio Ribeiro dos Santos declara ter 
tido na sua mão um exemplar de uma obra 
escripta por este judeu com o titulo de Ke 
ther Kehunna isto é Corôa dos Santos que é 
um copioso diccionario Talmudico Rabbi- 
nico que contem a esposição e corresponden- 
cia das vozes talmudicas e rabbinicas em 14 
linguas, a saber: na chaldaica, syriaca, ara 
bica, persana, turca, grega, latina, italiana, 
castelhana; portugueza, franceza, allemã, sa- 
xonia e ingleza. O auctor consumiu n'etas 
obra o espaço de 40 annos e assim mesmo 
não pode leval a alem de Jod. 

Alem d'estas e outras obras traduziu em 
castelhano varios livros do rabbino Maimo- 
nides. 

Lara, freguezia do concelho de Mon- 
ção, districto de Vianna, diocese de Braga, 
orago de Santa Eulalia, 84 fogos, 314 hab. 
sendo 176 homens, 198 mulheres. O logar 
de Aldeia pertence ecclesiasticamente a es- 
ta freguezia, mas administrativamente á fre- 
guezia de Boivão concelho de Valença. Ti- 
nha 142 fogos em 1757. Pertenceu até ao 
seculo x1v ao bispado de Tuy, que o deu a 
ba D. Diniz em troca de outras proprieda- 

es. 

Lara. Ha com este nome, na provincia 
de Burgos (em Hespanha), uma povoação- 
sita banhada pelo Arianza. 

Conta apenas 1:500 hab. Ficou celebre 

r ter dado o seu nome a uma familia il- 
ustrissima de Hespanha, a qual, por mui 
notável, vae devidamente mencionada no ar- 
tigo seguinte. 

Lara, Laranda ou Larunda. Foi 
uma naiade, filha do rio Almon, e que in- 
correu na colera de Japiter por se ter in- 
terposto ás pretenções amorosas d'este deus 
com respeito a Juturna. | 

O caso passou-se assim: Juturna para se 
esquivar ás tentativas de Jupiter lançara-se 
ńo Tibre. 

Que fez.o apaixonado Jupiter? chamou 
as naiades todas do paiz, e pediu-lhes que 
não consentissem que a nympha se fosse es- 
conder nos rios e canaviaes a que presidiam. 
Todas lhe prometteram fazer como Jupiter 
T 

a naiade Lara é que, em ves de guardar 
segredo, foi contar tudo á esposa do infiel 
marido. Ahi o verão. Começam os ciumes 
de Juno e desesperos de Jupiter, o qual, 

ara se vingar da dennunciante, dá ordem a 
ercurio para condusir Lara aos infernos. 
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Mercurio no caminho apaixona-se pela for- 
mosa naiade, e tem d'ella dois filhos (ge- 
meos), a que puzeram o nome de Lares. 

Larache, ou (em arabe) El Araich 
(vocabulo que litteralmente significa o jar- 
dim). Assim se denomina uma cidade do 
imperio de Marrocos, situada na vertente 
de uma ingreme collina, junto á foz do Oued- 
Kous ou Lukos. Conta 3:600 hab. 

O seu porto, cuja entrada é defendida por 
fortes e bastiões, não admitte navios cuja 
lotação passe de cem toneladas, em conse- 
quencia das areias que lhe obstruem a foz. 
As cercanias da povoação são lindissimas e 
produzem abundantemente trigo, azeite e 
madeiras de construcção. 

Alguem houve que erradamente suppoz 
dever ter sido alli o famoso jardim das Hes- 
perides. A supposição é falsa. Larache cor- 
responde, sim, á Lixa de Ptolomeu. Estava 
Portugal sob o dominio da usurpação caste- 
lhana, quando em 1610 Larache foi tomada 
pelos hespanhoes; pouco depois, porém, 08 
mouros retomaram-n'a. Em 1765 bombar- 
dearam n'a os francezes. 

La Ramée. Foi um aventureiro fran. 
cez, que n. em Paris cêrca de 1570. Metteu. 
se-lhe em cabeça inculcar-se por filho natu 
ral de Carlos 1x, e de reclamar d'est'arte 
para si o throno da França em que Henri- 
que 1v se sentava. N'este sentido dispunha- 
se já a partir para Reims com o firme pro- 
posito de se fazer sagrar rei, quando entre- 
mentes foi preso. 

Interrogado, inculcou-se como tendo sido 
creado e educado por um fidalgo da Breta- 
nha, apresentou-se como inimigo nato dos 
huguenotes, cuja exterminação declarou de- 
sejar, e quiz fazer acreditar que tinha rece- 
bido revelações mysticas por intervenção 
dos anjos. 

Henrique 1v riu-se muito, quando lhe 
contaram os pormenores do caso. Mas o 
parlamento é que tomou a coisa a serio, e 
sentenciou a morrer enforcado o infeliz La 
Ramée (talvez um pobre louco, um alluci- 
nado sem imputação), sentença que se exe- 
cutou em Paris aos 8 de março de 1596. 

La Ramée (Pedro), celebre philoso- 
pho e mathematico francez. V. Ramus. 

Laranjal. Povoação do Brasil, na pro- 
vincia do Maranhão, á beira do rio Turi. 

Laranjeiras. Celebre quinta dos ar- 
redores de Lisboa, que pertenceu por mui- 
to tempo á casa Farrobo. Foi fundada no 
seculo passado logo depois do terremoto de 
1755 pelo primeiro barão de Quintelia. De- 
vem-se o risco do palacio e a planta da 
quinta e jardins ao padre Bartholomeu Quin- 
tella, da congregação do Oratorio, tio do 
fundador; mas as obras principaes da quin- 
ta e os seus grandes aformoseamentos foram 
da iniciativa do primeiro conde de Farrobo. 
O palacio tinha muitas salas decoradas com 
gosto e magnificencia, uma collecção mag- 
nifica de quadros de authores nacionaes e 
estrangeiros e muitos objectos de arte. 

«Tinha um bellissimo theatro, diz o gr. 
Pinho Leal, decorado com magnificencia, 
assim como salão de baile e mais camarins 
que o cercam. 

« Este edificio foi o primeiro que em Por- 
tugal se illuminou a gaz. (Não sei quando 
aqui se construiu o gazometro, mas é certo 
que em 1833 já o tinha e eu o vi). 

«O theatro ardeu em 1863, mas foi logo 
reconstruido. 

«Na quinta ha diversos jardins, um laby- 
rintho, estafas, lagos de differentes tama- 
nhos e feitios, jogos de cadeiras e de ca- 
vallos, e teve casas de animaes ferozes, e 
um graude viveiro de aves de recreio, um 
chalet suisso no centro de um pequeno bos- 
que, varias estatuas, bustos, vasos de mar- 
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more e outras curiosidades, tendo sobre a 
estrada de Bemfica no muro O. da quinta 
uma bella entrada adornada de dois formo- 
sos pavilhões, com columnas e estatuas de 
marmore, ficando-lhe em frente uma larga e 
extensa rua, orlada de copado arvoredo, 
tendo um famoso obelisco de marmore bran- 
co e côr de rosa». 

A quinta fica entre as estradas da Luz e 
de Bemfica, e em 1874 foi vendida a um fi- 
dalgo hespanhol que emigrára para Portu- 
gal, o duque de Abrantes y Liñares. 

A quinta, franqueada ao publico, foi por 
muito tempo o passeio predilecto da burgue- 
zia lisbonense, principalmente emquanto 
teve a ménagerie que excitava muito a cu- 
riosidade dos pascacios lisbonenses. O leão 
do (Quintella, como se dizia, foi por muito 
tempo a celebridade de Lisboa, como o foi 
depois o leão da Estrella. | 

O theatro e o palacio das Laranjeiras an- 
dam associados no espirito de muitas pes- 
soas da nossa alta sociedade ás mais sua- 
ves recordações. Eram formosissimas as fes- 
tas que alli se davam, e no theatro das La- 
ranjeiras representaram se com exito mui- 
tas das mais encantadoras operas comicas 
de Auber, de Adam, de Halevy representan- 
do os principaes papeis senhoras e cava- 
lheiros da nossa primeira sociedade. Uma 
das operas-comicas que alli se representa- 
ram com mais brilho foi o Dominó preto de 
Auber. 

Laranjeiras. Povoação importante 
do Brazil, na provicincia de Sergipe. Fica 
na margem esquerda do rio Cotindiba a 
qua leguas do mar. O seu porto é muito 
requentado por sumacas. 

- — Povoação da provincia de Pernambuco. 

—llha da bahia de Nitherohy. 

— Ribeirão aflaente do Rio Doce 
na provincia de Minas-Geraes. 

Laranjo. E' uma das sinuosidades da 
ria de Aveiro. 

La Ravardiére (Daniel de La Tous- 
che, senhor de). N. na provincia de Poitou 
cêrca de 1570, e seguiu a carreira das armas. 
Primeiramente serviu no exercito; depois 
passou para a marinha; e tanto n'um como 
n'outro serviço deixou fama de ser um ha- 
bil capitão. 

O seu nome merece sobretudo cabimento 
nas columnas do Diccionario Popular por 
haver figurado n'um episodio da nossa his- 
toria durante o tristissimo periodo da domi- 
nação dos Filippes. Os estrangeiros olhavam 
com olhos cubiçosos para as nossas posses- 
sões da America e meditavam na maneira 
de nol-as empolgar. Entre os cubiçosos fi- 
gurava a França. 

Eis como o director d'este Diccionario nos 
conta isto a pag. 216 do vol. v da sua His- 
toria de Portugal: 

«Em 1613 Gaspar de Sousa tomou as 
«rédeas do Estado .brazileiro, e foi durante a 
«sua persistencia no poder que os franceses 
«foram para sempre expulsos do Brazil.» 

«Reinava Henrique iv, e estava a termi- 
«nar o seculo xvi quando o capitão Riffault 
«em 1594 partiu para o Brazil com tres na- 
«vios a procurar fortuna.» 

«Aportou ao Maranhão, foi bem acolhido 
«pelos indios que sempre tiveram (tupinam- 
«bas ou tamoyos) intima alliança com os 
«francezes.» 

«Riffault procurava estabelecer-se na ilha 
«quando a discordia rebentou entre os seus 
«companheiros. » 

«Ao mesmo tempo encalhava um dos seus 
«navios e perdia-se o outro. Riffault de- 
«sanimou, e partiu para França, deixando 
«comtudo no Maranhão alguns franceses por 
«não caberem todos no navio que lhe resta- 
«va. Commandava-os mr. de Vaux.» 


que n. 
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«Tão affeiçoados se mostravam os indios 
«ao dominio francez, tão dispostos & favo- 
«recel-o, era a terra tão rica e promettedo- 
«ra, que mr. de Vaux conseguindo voltar a 
«França advogou acaloradamente a causa da 
«colonia, e obteve que o governo tambem se 
«inflamasse nas suas esperanças, e enviasse 
«uma expedição commandada por um habil 
«oficial mr. de La Ravardiére.» 

«Fundou se effectivamente a colonia; e o 
«nome de S. Luiz, que ainda hoje pertence 
«á capital da provincia do Maranhão, clara- 
«mente indica a sua origem franceza. 

«O governo do Brazil sobresaltou-se em 
«fim, e Gaspar de Sousa enviou contra os 
«invasores algumas tropas commandadas 
«por Jeronymo de Albuquerque. Foi porfio- 
«sa a lucta. Ensanguentaram-n'a, além das 
«discordias entre 08 europeus, as rivalidades 
«entre as tribus selvagens, que se tinham 
calliado, umas com os francezes, com 08 
«portuguezes outras. 

«Afinal La Ravardiére capitulou; e o so- 
«lo do Brazil viu-se por algum tempo desas- 
«sombrado de inimigos. Não durou muito 
«tempo a tranguilidade, pouco tardaram a 
«apparecer adversarios mais serios com que 
«o Brazil teve de travar uma lucta heroica. 
«As primeiras velas dos hollandezes, illumi. 
«nadas pelos raios do sol oriental, e pelos 
«clarões não menos vividos da sua nascente 
«gloria, começavam a apparecer no hori- 
«gsonte.» 

O bravo La Ravardiére, que em 1621 foi 
elevado pelos Rochellenses á categoria de 
vice-almirante da sua esquadra, figurou 
ainda em diversas outras expedições mariti- 
mas, e veio a fallecer cêrca de 1635. 

Larcher (João), conhecido tambem 
pelo appellido latinisado de Arquertus, Ar 
cherivs, e até mesmo Sagittarius. Foi um 
sabio theologo francez, que n. em Bordeus 
em 1516. 

Porque saiu elle do seu paiz? Ignoramol-o. 

Provavelmente emigraria perseguido como 
hereje, porquanto de 1552 em diante o en- 
contramos refugiado na Suissa e exercendo 
as funcções de pastor lutherano. 

Foi durante esse periodo que João Lar- 
cher publicou a sua obra monumental em 
latim intitulada—Canones conciliorum om: 
nium qui a primo apostolorum concilio ugue 
ad postremum sub Eugenio III a S. Patribus 
sunt constiluti. 

A intimidade porém que travou com o 
hereje Castellion suscitou lhe inimizades e 
intrigas de Béze, o qual fez todas as dili- 

cias para indispor os seus correligiona- 
yios com Larcher, fazendo o passar por sus- 
teito de heresia. 

Chegou mesmo o caso ao extremo de obri- 

Larcher a retractar-se em certos pon- 
tos contidos no seu livro. 

E ainda depois de se retractar, os inimi- 
gos de Larcher continuaram a perseguil-o, 
paxando-o de hypocrita e de não convicto na 
retractação que fizera. 

Larcher entendeu que o melhor era evitar 
polemicas desagradaveis; e, tão depressa 
poude, esquivou-se á intrigante inveja dos 
seus emulos e perseguidores, acceitando em 
1563 o convite que o conselho de regencia de 
Montbéliard lhe fez para desempenhar em 
Héricourt as funcções de pastor. 

Larcher partiu para o seu cargo, mas ain 
da ahi não encontrou socego, pois que, ten- 
do-se suscitado violentas discussões no con- 
dado de Montbéliard entre os sectarios da 
reforma helvetica e os partidarios da confis 
são de Augsburgo, Larcher pronunciou-se 
energicamente a favor dos lutheranos, os 
quaes n'elle depositavam toda a confiança e 
o protegeram contra as insidias que os seus 

inimigos lhe armavam. 
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Em 1567 pubncon elle em Basiléa um 

Larcher chegou a ser o braço direito de 
Jacques Andrex na visitação das egrejas 
em 1511, e conservou-se sempre å testa do 
movimento lutherano no condado de Mon- 
tbéliard. 

M. na sua parochia de Héricourt em 1588. 

Larcher (Pedro Henrique). Este illusa- 
tre hellenista francez, que n. em Dijon em 
1726, depois de educado no collegio da sua 
terra natal foi completar os estudos em Pa- 
ris no collegio de Laon, e por ultimo fez 
uma viagem a Londres com o intuito de se 
aperfeiçoar no conhecimento da lingua gre- 
ga. Em Londres travou effectivamente rela- 
ções com alguns dos escriptores mais conhe- 
cidos da epoca, e na lição dos mais eminen- 
tes hellenistas buscou realisar o seu deside- 
ratum. 

Em 1450 appareceu a lume a sua estreia 
com respeito ao estudo da lingua e littera- 
tura grega, e foi ella uma traducção da Ele- 
ctra de Euripides. 

Em 1763 publicou a traducção de Chereas 
e Callirhoe, romance grego de Chariton. 

Simultaneamente deu á estampa varias 
traducções em francez de obras inglezas. 

Onde porém Pedro Larcher começou de- 
veras a adquirir as auras da celebridade foi 
na polemica contra Voltaire, cujas idéas pre- 
tendeu refutar escrevendo e publicando em 
1767 uma obra de erudição a que poz por 
titulo Supplemento á philosophia da historia. 
Voltaire respondeu com um libello violentis 
simo que intitulou Defeza de meu tio. 

Larcher ainda rephcou publicando a Res- 
posta á «Defeza de meu tio»; mas, perceben- 
do que gs suas forças lhe não permittiam 
medir-se; vantajosamente com os sarcasmos 
e as ironias de Voltaire, finalisou n'este 
opusculo a polemica da sua parte, e passou 
a concentrar toda a sua actividade nos seus 
trabalhos predilectos. 


A esta sensata resolução se deve a publi- |- 


cação de uma Memoria ácerca de Venus, me- 
moria que foi premiada pela academia das 
inscripções e bellas lettras e lhe deu in. 
gresso n'esta corporação. 

Em 1786 deu á estampa uma traducção 
das obras de Herodoto, trabalho em que a 
pouca elegancia do estylo é assás compen- 


sada pela fidelidade da versão e sobretudo | p 


pela opulencia dos commentarios e das in- 
vestigações com que Larcher annotou o li- 


vro. 
Em 1795 o governo da republica em atten- 


ção aos seus trabalhos litterarios decretou- 


ihe como doação a quantia de 3:000 francos, 
e no anno seguinte o Instituto deu-lhe in- 
gresso no seu gremio. 

Mais tarde, depois de reconstituida a uni- 
versidade de Paris, Larcher foi nomeado 
professor de litteratura grega na faculdade 
de lettras; mas, em attenção á edade avan- 
cada que já tinha (Larcher contava por essa 
oceasião 83 annos), dispensaram-n'o do ser- 
viço activo e deram-lhe por supplente na 

encia da cadeira Boissonade. 

a collecção das memorias da academia 
das inscripções deixou Larcher publicados 
varios trabalhos, entre os quaes especifica- 
remos os seguintes: Dos vasos thericleos, 
De algumas epocas dos assyrios, Das festivi- 
dades gregas que Castellano e Meursio omit- 
tiram, Do Etymologicon magno. 

E entre as traducções, que de obras in- 
glezas deixou, merecem mormente especia- 
liar-se: Discurso ácerca da poesia pastoril, 
de Pope; Martinho Scribler, do mesmo au- 
ctor; Ensaio ácerca do senado romano, de 
Chapman; Observações ácerca das doenças 
nos exeroitos, de Pringle. M. em 1812.. 

Lardizabal (Manuel de). Foi um esta- 
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FE hespanhol que n. na Biscaya cerca de 


Em tempo d'el-rei Carlos ıv chegou a 
occupar o alto cargo de membro do conselho 
supremo de Castelia. 

m consequencia porém de constante- 
mente se mostrar adversario de Godoi, por 
intrigas d'este veiu a incorrer no desagrado 
regio, vendo-se por isso destituido do exerci- 
cio de suas funcções, nas quaes só logrou ser 
reintegrado em 1808 por occasião de Fer- 
nando vir empunhar as redeas governamen- 
taes. 

Lardizabal acompanhou o rei a Bayonna, 
e fez ahi parte da celebre junta hespanhola 
organisada por Napoleão, junta que se viu 
depois obrigada pelo proprio imperador a 
eg a José Bonaparte como rei de Hes- 

anha. 

Lardizabal porém tratou de aproveitar o 
primeiro ensejo que teve para voltar as cos- 
tas a uma causa, cujos principios não perfi- 
lhava, e que só acceitára coacto. 

Passou-se pois para os insurgentes, e veiu 
a ser um dos cinco membros da junta supre- 
ma de Madrid. 

Mas despeitado por não ter sido em 1810 
nomeado membro da regencia, que em Cadiz 
se formou para substituir a junta, Manuel 
de Lardizabal vingou-se desertando do par- 
tido nacional, e mostrando-se d'ahi por dian- 
te um dos mais ferrenhos adversarios da li- 
berdade e das côrtes. 

Em 1811 publicou elle um folheto, em que 
abertamente se pronunciava pela politica do 
absolutismo, folheto a que poz por titulo: 
4 administração gove e a jerarchia 
de Hespanha vingadas. 

A deserção de Lardizabal causou grande 
indignação nas massas populares, e a sua 
vida chegou mesmo a correr perigo. 

Preso por ordem das côrtes e encarcerado 
em Cadix, Lardizabal foi processado e afinal 
destituido das funcções de co eiro. 

Em 1814 é que Fernando vu o convidou 
para o conselho d'Estado e o encarregou do 
ministerio das Indias. 

Apesar porém das idéas absolutistas que 
ultimamente professava deverem grangear- 
lhe o extremo agrado d'aquelle reaccionario 
monarcha, a verdade é que pouco depois todo 
esse favor regio se desvanecia de um 50- 


ro. 
Manuel de Lardizabal viu-se de repente 
preso; e conduzido á cidadela de Pamplona 


| só de lá saiu para o exilio a que o conde- 


mnaram na Biscaya. 

Que motivos houve de subito no espirito 
de Fernando vii para assim maltratar quem 
tanto lhe devia lisongear o seu instincto 
reaccionario? 

Ainda hoje o caso não está bem explicado. 
Suppõe-se apenas que ao desagrado regio 
em que Lardizabal subitamente incorreu, 
não foi extranho o conhecimento que Fer- 
nando vil teve ácerca de uma corresponden- 
cia, na qual o indiscreto estadista revelára 
(diz-se) certos segredos relativos aos con- 
sorcios d'el-rei e do infante D. Carlos com 
as infantas de Portugal. 

Lardizabal m. no seu exilio em 1823, e 
não em 1813, como, certamente por E pá 
typographico, se lê no Diccionario de La: 
rousse. 

Lardosa, freguesia da Beira Baizs, 
concelho, districto e diocese de Castello 
Branco, orago S. Martinho bispo. Tinha 171 
fogos em 1757. Hoje tem 310 e 1:266 bab. 
sendo 625 homens e 641 mulheres. Fica 8 
porong na parte do districto de Castello 

ranco denominado Campo, & pouca distan- 
cia da Lousa. Tem hoje uma boa estr 
qas a liga cọm a capital do districto, 

evida, como a maior parte dos malhora- 
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mentos publicos d'este districto, á iniciativa ; 
do digno par do reino o sr. Manuel Vaz Preto 
Geraldes. 

Lares. Constituiam na mythologia do 
paganismo romano um grupo de divindades 
inferiores, susceptiveis de se dividirem em 
duas classes: os Lares domesticos e os pu- 
blicos 


Os Lares domesticos eram por assim dizer 
os Manes de cada casa elevados á categoria 
de semi deuses; tinham por attributo prote- 
ger o lar domestico e o interior da casa de 

um. 

Aos Lares domesticos presidia o Lar fa- 
miliar, o qual se considerava como fundador 
da familia, que protegia e que acompanhava 
para qualquer sitio que ella transferisse a 
sua residencia. 

Entre os Lares publicos havia diversas 
especies; havia os das cidades (Urbani); ha- 
via os das encruzilhadas (Compitales); os 
das estrades (Viales); os dos campos (Ru- 
rales), etc. 

Nas casas abastadas as imageus dos deu- 
ses Lares occupavam geralmente um san- 
ctuario ou logar especial a que os romanos 
davam o nome de lararium. 

Quando os habitantes de qualquer casa 
tomavam as refeições, offereciam uma parte 
aos Lares, e nas occasiões solemnes enfeita- 
vam-n'os com grinaldas de flores. 

As imagens que os romanos veneravam no 
lararium eram geralmente em numero de 
duas. 

Alguns m pio A queriam ver nos La- 
res os dois filhos de Mercurio e da naiade 
Lara. 

Outros, como démos a entender no prin- 
cipio d'este artigo, confundiam-n'os com 08 
Manes; os Lares seriam pois as almas dos 
finados elevadas 4 categoria de semi-deuses 
e protegendo as familias a que haviam per- 
tencido. 

Ha mesmo quem os confunda com os Pe- 


Larevelliére-Lépeaux (Luiz Ma- 
ria de), n. em Montaigu, povoação da antiga 
provincia de Poitou, em 1753. 

Os primeiros estudos realisou-os sob a di- 
recção de um padre mal creado e brutal, que 
á força de pancadaria e de maus tratos con- 
correu para ainda mais debil ficar, e até 
com aleijões, a constituição physica da po- 
bre creança, já de si doentia e rachitica. 

Depois passou a ser educado em Angers, 
pelos membroo da congregação do Orato- 
rio. 

E por ultimo tomou o grau de licenciado 
em direito, em seguida ao que foi estabele- 
cer em Paris a sua residencia. 

Em Paris simultaneamente com os traba- 
lhos que executava n'um cartorio, aprovei- 
tava as horas vagas para se dedicar ao es- 
tudo das linguaé e da philosophia. 

A leitura do Contracto Social de Rous- 
seau começou por essa época a fazer-lhe 
fermentar no cerebro as mais pronunciadas 
idéas de liberdade. 

Voltando á provincia de Anjou, casou ahi 
com uma senhora intelligentissima (made- 
moiselle Boyleau), em cujo consorcio Lare- 
velligre encontrou um thesouro de felicida- 
de domestica. 

Pouco depois foi-lhe confiada em An- 
gers a cadeira de botanica, cm cuja re 
gencia Larevellière despertou a attenção 
publica pela maneira brilhante por que se 
desempenhou do encargo, revelando, & par 
da sua fulgente intelectualidade, grande 
primor de estylo, e copia não vulgar de 
conhecimentos em todos os ramos das scien- 
cias naturaes. 

Eleito deputado aos estados geraes, La- 
revellióro tomou assento entre os membros 
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da esquerda, distinguiu-se pelas suas idéas 
liberaes, e tomou parte activissima nos tra- 
balhos das commissões. 

Membro da Convenção em 1792, apesar 
das suas tendencias moderadissimas, votou 
no processo de Luiz xvi pela morte do ex- 
monarcha (sem restricções). 

Mais tarde, no conflicto da Montanha 
com os Girondinos, pronunciou se a favor 
d'estes,—e quando a assembléa pronunciou 
contra elles o celebre decreto que originou 
a sua queda, Larevelliêre fez causa com- 
mum com os vencidos demittindo-se. 

A sua manifesta adhesão em prol do par- 
tido girondino, fez com que lhe chegasse 
tambem a sua vez de lhe ser decretada a 
captura. 

Larevellitre logrou, porém, esquivar-se 
ás buscas dos seus adversarios, e conser- 
vou-se prudentemente escondido até que de- 
pois dos acontecimentos de 9 de thermidor 
poude voltar a Paris; mas só em março de 
1795 é que retomou assento na Convenção, 
onde continuou a prestar relevantes ser- 
viços, e foi mesmo um dos ultimos presi- 
dentes d'aquella celebre assembléa. 

Tambem fez parte da commissão de sal- 
vação publica e do conselho dos Antigos 
(onde egualmente presidiu.) 

Eleito membro do directorio executivo, 
revelou-se trabalhador infatigavel nas fun- 
ções do seu cargo; e, se bem que pouco 
influiu directamente para as determinações 

overnamentaes, é certo todavia que se 

istinguiu por uma actividade especialis- 
sima na expedição habitual dos negocios a 
seu cargo. 

E, partidario convicto das idéas repu- 
blicanas, apesar de avêsso aos golpes d'es- 
tado, não hesitou em tomar parte no golpe 
de estado de 18 de fructidor (4 de setembro 
de 1797), induzido pela necessidade, que 
se lhe antolhava urgente, de atalhar o pro- 
gresso ás conspirações realistas. 

Mais tarde as intrigas de Barras e de 
Bonaparte obrigaram-n'o indirectamente a 
demittir-se do Directorio. Assim fez; e re- 
colheu-se então á vida privada. 

Estabelecido o imperio de Napoleão, La- 
revelliére recusou-se a prestar.lhe juramen- 
to, o que lhe acarretou o desgosto de se 
vêr riscado do Instituto, corporação a que 
pertencia desde que fora fundada. 

Continuou pois a viver retirado da tela 
publica, resignado com a sua escassez de 
recursos pecuniarios, que assaz attesta a 
sua probidade e nobreza de caracter. 

E, na sua nobre isenção, no seu vir- 
tuoso desprendimento, na sua immaculada in- 
dependencia, nem mesmo quiz acceitar uma 
pensão que o imperador mais tarde lhe 
srai offerecer por intervenção de Fou- 
c 

As principaes obras que deizou (alem de 
memorias, discursos e artigos, disperses pe- 
los periodicos e collecções da época, são: 
Reflexões ácerca do culto, das ceremonias 
civis, e das festividades nacionaes; Ensaio 
ácerca do modo de conseguir que a uni- 
versalidade dos espectadores participe do que 
se pratica nas festividades nacionaes; O Pan- 
theon e a organisação de um theatro na- 
cional; Resposta ás denuncias apresentadas 
no Corpo Legislatico contra L. M. Lare- 
velliere Lépeauz. 

Finalmente, em 1870 sahiram á luz em 
3 vol. as suas interessantissimas Memorias, 
das quaes foi editor seu filho Ossian La- 
revellière Lépeauz (tambem litterato e pu- 
blicista). Luiz Maria Larevellitre-Lépeaux 
m. em Paris em 1824. 

Largilliére (Nicolau). —Este pintor, 
a quem os seus compatriotas pozeram o epi- 
theto de Van Dyck frances, n. em Paris em 
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1656. Seu pae, que era negociante em An- 
tuerpia, resolvendo dedicar o filho á carrei- 
rá commercial, mandou-o para Inglaterra, 
quando apenas contava dez annos de idade. 

Mas o rapas não queria saber de contabi- 
lidade nem de escripturação; e só para o de- 
senho é que mostrava uma propensão inequi- 
voca,—tanto assim, que, apenas regressou a 
Antuerpia, pediu licença a seu pae para ir 
tomar lições de Antonio Geebauw (ou Gou- 
beau). Sob a direcção d'este artista, Nicolau 
fez progressos rapidissimos. 

Aos 18 annos declarava-lhe o mestre que 
não tinha mais que lhe ensinar. Partiu en- 
tão o joven artista para Londres, onde o 
celebre Lesly o encarregou de restaurar em 
Windsor alguns quadros antigos. 

Mas n'essa epoca os catholicos em Ingla- 
terra estavam sujeitos a mil vexames, filhos 
da brutal intolerancia dos protestantes. Por 
isso Nicolau Largillière, receiando algum 
desgosto, pouco tempo lá se demorou, e di- 
rigiu-so para Paris, onde por conselho de 
Van der Meulen e de Lebrun fixou a sua 
residencia em 1678. 

Em Paris executou um grande numero de 
retrutos tanto da nobreza como da burgue- 
zia,—e quasi que não tinha mãos a medir, 
tanta era a afluencia de encommendas! 

Em 1684 voltou a Londres por convite de 
Jayme 11, e lá pintou os retratos da familia 
real assim como de varios personagens da 
côrte. 

Terminada esta tarefa, regressou a Paris, 
onde em 1686 récebeu o diploma de mem- 
bro da Academia de pintura, e n'ella veio a 
ser successivamente professor, director e 
chanceller. Relacionado com os mais distin- 
ctos artistas da sua epoca, e por elles esti- 
mado,—animado sempre, festejado e procu- 
rado pelas continuas encommendas do pu- 
blico, Nicolau Largilliére juntou uma fortu- 
na que lhe permittiu vivêr n'um magnifico 
palacete, que expressamente mandou cons- 
truir e ado rnar com toda a casta de obje- 
ctos d'arte. 

A sua especialidade eram os retratos, 
mórmente os retratos de mulheres (genero 
em que t inha adquirido notavel voga pela 
expressão de mimo, frescura e graciosidade, 
que sabia imprimir-lhes nas physionomias). 
Calcula-se que não terá pintado menos de 
1:500 retratos, muitos dos quaes correm re- 
produzidos em gravura por Drevet, por 
Edelinck, por Desplaces, por Vermeulen e 
por Van Schuppen. N'essa extensa galeria 
de retratos figuram alguns d'elle proprio. 

Largilliére, porém, que compunha com 
grande facilidade, e que nos seus trabalhos 
revela notavel verdade de colorido e mimo- 
sa frescura de tons, a par de uma delicadis- 
sima suavidade dos toques e de uma primo- 
rosa correcção de desenho (merecendo men- 
ção especialissima a perfeição com que exe- 
cutava cabeças e mãos, Largilliére, alêm 
da especialidade dos retratos, pela qual ma- 
nifestou singular predilecção, cultivou ain- 
da outros generos, taes como o da pintura 
historica, o da payzagem, animaes, flôres e 
fructas, etc. —e em todos se mostrou sem- 
pr á altura dos creditos que havia conquis. 
tado. 

Dos seus quadros de historia os mais 
notaveis eram 0s que tinham por assumpto: 
— O banquete oferecido em 1687 pela cida- 
de a Luis XIV; e O casamento do duque de 
Borgonha em 1697. Estas duas obras primas 

ereceram infelizmente nos tumultos da ce- 
ebre Revolução Franceza. Citaremos ainda: 
—A exaltação da crus; A da para o 
Egypto; e A Assumpção da Virgem. Nicolau 
Largilliére m. em Paris em 1746. 

La Riboisiére. (Carlos Honorato Bas- 
ton, conde de), n. em Fougères (povoação 


112 LAR 
franceza, que faz hoje parte do departamento 
do Ille-e Vilaine) em 1788. 

Foi filho do general João Ambrosio Bas- 
ton, conde de La Riboisiêre (de quem tra. 
tamos no artigo seguinte). 

Tinha dezenove annos quando entrou na 
Escola Polytechnica, d'onde sahiu dois an- 


nos depois com o posto de tenente de arti- | 


lheria. 

Fez a campanha d'Austria, assistiu å ba- 
talha de Wagram; e, depois da paz de Vien- 
na, desempenhou differentes missões na Ita 
lia e na Polonia. 

Quando regressou a França, passou a 
exercer as funcções de ajudante -de-campo 
de seu pae, o qual acompanhou na campa- 
nha da Russia. 

Ahi assistiu portanto o jovem artilheiro á 
tomada de Smolensko e á batalha de Mos- 
kow (onde seu irmão mais novo, Fernando, 
ficou desastrosamente morto). 

Carlos foi promovido a capitão, entrou no 
combate de Malo-Jaroslawetz, no de Kras- 
noe e na acção de Beresina. 

Quando regressou á patria, foi nomeado 
camarista do imperador. 

Durante o governo dos Cem-Dias, Napo- 
leão escolheu-o para seu oficial de orde- 
Danças. 

Depois da batalha de Waterloo, a que as- 
sistiu, largou o serviço militar. 

De 1829 a 1835 tomou assento na camara 
dos deputados, como representante da sua 
terra natal. 

Durante o governo dos Bourbons figurou 
sempre na opposição; mas depois da revolu- 
ção de julho de 1830, prestou o appoio do 
seu voto ao governo de Luiz Filippe, o qual 
em 1835 agraciou o conde de La Riboisiére 
com a dignidade de par. 

La Riboisiêre continuou na camara dos 
pares a defender a politica ministerial, —e 
(coisa notavel!) simultaneamente accumu- 
lava as funcções de coronel commandante 
da 5.º legião da guarda nacional (que pas- 
sava por ser a mais democratica de Paris). 

Quando a dynastia Orleans cahiu com & 
revolução de fevereiro de 1848, o conde re- 
colheu-se á vida privada e foi residir nas 
suas propriedades ruraes. 

Em 1849 é que re-appareceu na tela po- 
Jitica, e tomou assento na Assembléa Legis- 
lativa, onde se colligou com a mimoria que 
tinha por credo a politica particular do 
Elyseu. 

Portanto o golpe de estado de 2 de dezem- 
bro de 1851 foi para o conde de La Riboi- 
siere um poderoso elemento de intima satis 
facção. 

E a sua adhesão á politica napoleonica 
foi-lhe recompensada com o decreto que em 
janeiro de 1852 o nomeou senador. 

O conde de La Riboisiére m. em 1868. 

La Riboisicére. (João Ambrosio Bas- 
ton, conde de), foi um militar francez, que 
n. em Fougéres (departamento do Ille-e Vi. 
laine) em 1759. 

Tinha 22 annos, quando encetou a car- 
reira das armas como tenente de artilhe- 
ria. 

Dez annos depois occupava o posto de 
capitão e dirigia o armamento de Moguncia, 
— praça em cuja defeza mais tarde tomou 
parte, quando sitiada pelos exercitos colli- 
gados. 

Em 1795 foi promovido a coronel. 

Na batalha de Austerlitz, em que já fi- 
gurou como general de brigada, teve uma 
parte importante. 

Na butalha de Eylau passou a general de 
divisão, depois de se ter distinguido em 
Iena na perseguição de Blucher, e em Tau- 
germunde na construcção de uma ponte 80- 
bre o Elba (construcção que i 
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frente mesmo das forças inimigas), assim 
como no cêrco de Lubeck (onde exerceu o 
commando da artilheria, e onde foi ferido) e 
na campanha da Polonia (onde se portou 
gloriosamente). 

Finalmente o cêrco de Dantzig, e as ba- 
talhas de Heilsberg e de Friedland, offere- 
ceram-lhe novo ensejo para se cobrir de 
louros. 

Por occasião da paz de Tilsitt, foi nomea- 
do governador do Hanover. 

Pouco depois passou á Hespanha, onde 
figurou com distincção na batalha de Som- 
mo-Sierra e no cêrco de Madrid. 

D'ahi voltou a incorporar-se no granáe- 
exercito. 

Depois da batalha de Essling presidiu å 
construcção de nove pontes no Danubio, e 
mandou fortificar a ilha de Lobau. 

Na batalha de Wagram foi elle quem com 
a sua artilheria decidiu da victoria. 

Pouco tempo depois foi nomeado inspec- 
ctor geral da artilheria, cargo em cujo des- 
empenho teve de especialmente dirigir a sua 
attenção para o porto de Toulon e para o 
littoral do Mediterraneo, por onde se recea- 
va que os inglezes se propozessem atacar. 

Em seguida recebeu o encargo de super- 
intender ao transporte dos viveres e mate 
riaes de artilheria para a grande expedição 
da Russia. 

Foi elle quem dirigiu o attaque de Smo 
lensko e destruiu com a artilheria os redu- 
ctos des russos na celebre batalha de Mos- 
kow. 

N'esta batalha teve elle o pungente des- 
gosto de perder um de seus filhos (Fernan 
do de La Riboisiére); do outro, que tambem 
o acompanhou na campanha da Russia, já no 
artigo antecedente tratámos. 

Somme-se, pois, ao desgosto da perda do 
filho a magoa de vêr a sua divisão ir toda fi- 
cando morta de frio e de fome na celebre re- 
tirada, que constitue o mais triste episodio 
d'aquella campanha, e não admirará, porque 
estas razões bastam para explicar o facto, 
que o general La Riboisiére se deixasse suc- 
cumbir de paixão. \ 

Assim foi. Affectado em Vilna por uma 
febre grave, transportaram n'o para Kæni- 
gsberg onde m. poucos dias depois (1812). 

Larim. V. Vila Chan. 

Larinho. Freguezia de Traz os-Mon 
tes, no concelho da Torre de Moncorvo, dis- 
tricto de Bragança, diocese de Braga, orago 
Nossa Senhora da Purificação, 204 fogos, 715 
hab. sendo 362 homens e 353 mulheres. Ti- 
nha 148 fogos em 1751. 

Larissa. Assim se chamava outr'ora 
uma cidade da antiga Syria, que ficava a 
90 kilom. SE. de Antiochia. perto do Oronte. 

Corresponde lhe hoje a aldeia turca de 
Kala-at-es Suear. 

Larissa. É uma praça forte com 30:000 
hab. na Thessalia, banhada pelo Salembria, 
que corresponde ao antigo Penêo. 

Chamam lhe os turcos no seu idioma Ye- 
ni- Schébr. 

Constitue séde de um arcebispado grego. 

A sua industria fabril tem especialmente 
por artigos o marroquim, os tabacos, os 
estofos de seda, e as tinturarias de pur- 
pura. ss 

Janina, Salonica, e as povoações da Mo 
réa, são os pontos com que principalmente 
mantêm relações commerciaes. 

As cercanias da cidade são fertilissimas, 
sobretudo em fructas, e em vinhedos que pro- 
duzem excellentes vinhos. 

Larissa. que ainda hoje se gloria com a 
honra de haver sido a autiga capital dos es- 
tados de Achilles, esteve ailiada com Athe- 
nas durante a celebre guerra do Pelopon- 


u em noso. 
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Por occasião da invasão romana desfru. 
ctava ella fóros de praça importante. 

E, antes dos turcos tomarem Constantino. 
pla, Larissa constituia a povoação mais im- 
portante que elles possuiam na Europa. 

Ainda hoje passa por ser a cidade mais 
musulmana d'estas regiões. | 

Algnmas das suas mesquitas são realmen. 
te bellas e dignas de que o viajante as vi- 
site. 

Por entre as construcções coevas do do- 
minio musulmano ainda hoje é possivel en- 
contrar vestigios da cidade antiga, que De- 
metrio Poliorcetes tomou no anno 302, e An- 
tiocho o Grande em 192. 

Foi em Larissa que o celebre Pompeu 
buscou o seu primeiro refugio depois da fa- 
mosa batalha da Pharsalia. 

Laristan. Assim se denomina uma das 
provincias da Persia. 

Banhado ao S. e a O. pelas aguas do golpho 
Persico, limitado ao N. pelo Farsistan e a E. 
pelo Kerman, o Laristan abrange uma area 
de 450 kilom. de comprimento por 160 de 
largura. 

seu terreno, constituido por planicies 
na parte central, e alteado por montanhas 
no resto da superficie é escasso em aguas 
correntes; e o que vale para matar a sêde 
dos habitantes é a agua da chuva recolhida 
em cisternas. 

Ainda assim, o solo produz tamaras, le- 
gumes, trigo e cevada. 

Chama-se Lar a capital do Laristan, cujo 
littoral se acha occupado por diversas tribus 
arabes, as quaes são governadas por cheiks 


proprios e apenas revelam a sua vassalagem 


ao schah da Persia pagando lhe um insigni- 
ficante tributo. 

Larive (João Manduit de). Foi um actor 
francez, que n. na Rochelle em 1749. 

Estreiou se no palco de Lyão. 

Depois apresentou se em Paris pisando o 
palco do Theatro Francez em 1770, 

Dotado de condições physicas muito apro- 
veitaveis, distinguia-se por notavel sonori- 
dade no orgão vocal; assim a sua gesticula- 
ção fosse menos exaggerada ! 

Desempenhando por varias vezes papeis 

ue o celebre Lekain tinha dado relevo, La- 
rive concentrou todo o seu estudo em imitar 
este grande artista, e, por morte d'elle, foi 
quem effectivamente ficou occupando o pri- 
meiro logar na arte tragica em França. 

E o seu prestigio só veio a ser eclipsado 
quando Taima appareceu em scena. 

Então Larive teve o bom senso de se re- 
tirar cedendo o campo ao seu prodigioso com- 
petidor. 

Larive em 1808 desempenhou em Napoles 
o cargo de leitor do rei José Bonaparte. 

Em 1816 ainda teve a velleidade de reap- 
parecer no palco scenico do Theatro Italis- 
no. Ephemera foi, porém, 2ssa sua appari- 

0, 

“ etirando se então para Malignon, na fo- 
resta de Montmorency, fundou ahi uma al- 
deiasita que ficou sendo designada pelo seu 
E is Larive. f 

squecia-nos dizer que o illustre tragico 
fôra tambem, durante muito tempo, protes- 
sor de declamação. 

A proposito da arte theatral deixou elle as 
seguintes obras: Meio de regenerar os thea: 
tros, restituir lhes moralidade, e garantir à 
subsistencia de todos os comicos sem despesa 
alguma da parte do governo; Reflexões sobre 
a arte theatral; Curso de declamação dividi: 
do em doze sessões; Curso de declamação pro- 
fessado no Atheneu de Paris. À 

Tambem escreveu uma composição lyrico- 
dramatica, intitulada Pyramo e Thisbe, que 
foi representada em 1783 e publicada no an! 


no seguinte. 
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João Mauduit de Larive m. em 1827. 

La Rive (Augusto de). N. em Genebra 
em 1801, e foi filho do sabio Carlos Gaspar 
de La Rive (a quem consagraremos o artigo 
seguinte). 

Como seu pae, dedicou-se ao estudo da 
physica, e com tal proficiencia se houve que 
era ainda muito novo quando o nomearam 
professor d'aquella sciencia na Academia de 
Genebra. 

Tinha apenas 21 annos quando publicou 
nos Annaes de chimica e phisica a sua pri- 
meira memoria é d'ahi por diante a existen- 
cia decorreu-lhe n'um labutar constante, já 
escrevendo importantissimas dissertações 
(mórmente sobre o calorico e sobre a electri- 
cidade), já procedendo a experiencias, ora 
sósinho, ora de camaradagem com Marcet ou 
com De Candolle, já finalmente realisando 
utilissimas descobertas, quer as considere- 
mos no campo meramente scientifico, quer 
as encaremos pelas suas applicações indus. 


triges. 

De 1830 a 1836 andou viajando por Fran- 
ça e Inglaterra; em Paris, o Instituto con- 
cedeu-lhe então o diploma de membro cor- 
respondente; em Londres, a Sociedade Real, 
em cujos trabalhos tomou parte, deu-lhe in- 

o tambem no seu gremio. 

Em 1836 voltou Augusto de La Rive para 
a sua terra natal, onde começou a dirigir a 
Bibliotheca universal de Genebra, cuja parte 
litteraria ainda hoje tem por principal re- 
dactor seu filho primogenito (Guilherme de 
La Rive). 

Augusto de La Rive, que era socio das 
principaes academias da Europa, e condeco- 
rado com as insignias de varias ordens es- 
trangeiras, deixou, como dissemos, numero- 
sos trabalhos, entre os quaes merecem mór- 
mente especialisar se os seguintes: Memoria 
ácerca das substancias causticas (1824). Theo- 
ria da pilha de Volta (1836), Archivos da 
electricidade, Tratado de electricidade theo- 
rica e applicada (1854 a 1858, em 3 vol.). 

Nas suas obras figuram tambem diversas 
memorias biographicas. 

M. esie sabio cultor das scieecias physi- 
cas em 1878. 

La Rive (Carlos Gaspar de). N. em Ge- 
nebra em 1770. 

Estudante de jurisprudencia na sua terra 
natal, propunha-se seguir mais tarde a car- 
reira forense, quando os tumultos politicos 
de 1794, interrompendo.lhe o tirocinio esco- 
lar, o obrigaram a emigrar da Suissa e a re- 
fugiar-se na Gran-Bretanha. 

Ahi, mudando de rumo, dedicou-se ao es- 
tudo da medicina e das sciencias naturses, 
estudo que realisou na universidade de 
Edimburgo e com tal exito, que, depois de 
formado, veio elle a ter n'aqueila mesma ci- 
dade creditos clinicos assaz consideraveis e 
recebeu o diploma de membro da Sociedade 
Real de Medicina. 

Em 1799 regressou a Genebra, onde ficou 
logo fazendo serviço, como addido, no hos- 
picio dos alienados. 

Em 1892 foi-lhe dado o diploma de socio 
da Academia de Genebra assim como o de 
membro da Sociedade das artes e das scien- 
cias naturaes, e conjunctamente o titulo de 
professor honorario de chimica pharmaceu- 
tica. Dos estudos a que procedeu e descober- 
tas que realisou no campo da physica e da 
chymica (sciencias que especialmente lhe 
captivaram a sua attenção) fallam bem alto 

as interessantes memorias que deixou publi- 
cadas na Bibliotheca britannica, e na Biblio- 
theca universal de Genebra (encyclopedia de 
que mais tarde seu filho Augusto de La Ri- 
ve veio a ser o director, e de que ainda hoje 
é redactor em chefe, na parte litteraria, seu 
neto Guilherme do La or 
YOL 
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Entre essas memorias sobresahem as se- 
guintes: Observações ácerca das causas pre- 
sumidas com respeito ao calor proprio dos 
animaes; Uso do acido nitroso como desinfe- 
ctante; Nota ácerca de um processo para re- 
conhecer a presença do arsenico em eutras 
substancias; Observações sobre a transforma. 
ção do amido em assucar; Ensaio sobre a theo- 
ria das proporções chimicas e sobre a influen- 
cta chimica da electricidade; Memoria sobre 
os sons produsidos nos tubos pela chamma do 
hydrogenio; e Carta ácerca de um novo gal- 
vanometro (instrumento que elle inventárs, e 
que servia para calcular a energia galvanica 
de uma pilha segundo a É ana de agua 
que n'um dado tempo se Kampanie 

Carlos Gaspar de La Rive, simultanea- 
mente com o papel importante que desem- 
pornon no campo scientifico, figurou tam- 

em na politica. 

Em 31 de dezembro de 1813 foi elle um 
dos membros do conselho provisorio que pro- 
clamou a republica; e, quando depois esse 
conselho provisorio foi elevado á categoria 
de conselho de Estado, Carlos de La Rive 
continuou ainda a fazer parte d'elle. 

Coube lhe tambem ser um dos commissa- 
rios diplomaticos que entraram em negocia- 
ções com as potencias estrangeiras para se 
consolidar a existencia politica da nova re- 
publica. 

Em 1816 passou a exercer as funcções de 
membro do governo. 

Em 1817 recebeu o alto encargo de presi- 
dir aos dois conselhos com o titulo de pri- 
meiro syndico. 

Em 1818 renunciou elle a todas estas di- 
gnidades para exclusivamente se dedicar 
aos seus trabalhos scientificos, e apenas duas 
veses mais tornou a figurar em politica por 
obediencia ao suffragio unanime de seus 
concidadãos que o escolheram para seu de- 
putado no conselho representativo. 

Em 1823 foi nomeado reitor da Academia 
de Genebra. 

Exerceu tambem as funcções de membro 
do conselho de instrucção publica. 

Na lista dos fundadores da Sociedade de 
leitura, do Museu de historia natural, e do 
Jardim botanico de Genebra, figura o nome 
de Carlos Gaspar de La Rive. 

Na propra terra, que lhe dera o berço, m. 
elle em 1834. 

Larnica ou Larnaca. A antiga 
Citium, cidade da Turquia da Asia, hoje 
pertencente á Inglaterra, porque é uma das 
cidades da ilha de Chypre. É a capital ma- 
ritima da ilha. Divide-se em dois bairros, 
um o da Marinha, que em 1856 foi quasi 
completamente destruido pela explosão de 
um paiol, fica á beira mar, o outro ou a ci- 
dade propriamente dita, fica a des minutos 
de distancia da praia. O monumento mais 
curioso de Larnica é a egreja grega de 
S. Lazaro do estylo byzantino. 

Laroche. ( Antonio de), navegador 
francez dos seculos xvn e xvin. Comman- 
dava em 1675 um navio da marinha ingleza, 
e voltava da ilha Chiloé, quando ao querer 
passar do Oceano Pacifico para o Atlantico 
pelo estreito de Lemaire, foi repellido por 
ventos ponteiros, e não pôde alcançar o es- 
treito de Magalhães. Encontrou então uma 
terra deserta por 54.º de lat. 8. que se sup- 
pe ser a Georgia meridional. Antonio de 

aroche foi arribar ao Brazil, e nunca mais 
houve noticias d'elle. | 

Laroche. (Maria Sophia), escriptora 
allemã, n. em 1731, m. em 1807. Era filha 
de um medico celebre, e tornou-se notavel 
pela precocidade da sua intelligencia. Aos 6 
annos lêra a Biblia toda, aos 12 servia de 
bibliotecario a seu pae. Esteve para casar 
som o medico Bi i, mas seu pae obri- 
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gou-a aromper esse casamento por dissiden- 
cias religiosas, o que lhe causou um pro- 
fundo desgosto e lhe inspirou um grande 
amor pela solidão. Veio a casar em 1764 
com um escriptor Frank Lichtenfels, que 
afrancesou o seu nome, mudando-o no de 
Laroche. 

Escreveu muitos romances no generos dos 
do inglez Richardson. Era, além de intelli- 
gentissima, extremamente formosa. 

Laroche. (Benjamim de), publicista e 
poeta frances, n. em 1797, m. em 1852. Uma 
brochura que escreveu em 1820 fez com que 
fosse condemnado pelos tribunaes, e obri- 
gado a refugiar se em Inglaterra. Alli ad- 
quirio um conhecimento profundo do ingles, 
e, 20 voltar para França em 1827, dedicou- 
se á traducção de muitas obras primas da 
litteratura ingleza. Tradusio as obras com- 
pletas de Shakespeare, de Byron, de Wal- 
ter Scott, de Cooper, de flheridan, além de 
muitas obras soltas de differentes. Além 
d'isso collaborou em muitos jornaes. 

La-Roche-Aymon. Q aul de), arce- 
bispo de Lyão, n. em 1160, m. em 1286. 
Era frade cirterciense, e foi, como abbade de 
Claraval, successor de S. Bernardo. 

La-Roche-Aymon. (Carlos Antonio 
de), prelado francez, que n. em 1697, m. em 
1717. Foi bispo em muitas dioceses, chegou 
a arcebispo de Reims, e em 1775 sagrou 
Luiz xvr. 

La-Roche-Aymon. (Bernardina de 
Beauvilliers, marqueza de), n. em 1749, m. 
em 1830. Dama de Maria Antonieta, mos- 
trou-lhe a mais inalteravel dedicação, e só 
a deixou quando foram expulsas da prisão 
do Templo as damas da rainha. Presa tam- 
bem escapou miraculosamente á carnificina 
do dia 2 de setembro, e á guilhotina. 

La-Roche-Aymon. (Paulo marques 
de), n. em Paris em 1772, m. em 1849. Ser- 
vio nos exercitos de Napoles e na 
voltou para França em 1814, distinguiu-se 
na guerra de Hespanha em 1829. Escreveu 
alguns livros sobre coisas militares, e foi 
par de França com a Restauração e a mo- 
narchia de Julho. 

Laroche-Dubouscat. (Antonio, ba- 
rão de), general frances, n. em Condom em 
1759. Servio no exercito hollandez, e tomou 
uma parte importante na defesa do Cabo da 
Boa Esperança e da ilha de Ceylão contra 
os ingleses. Entrou depois ao serviço da re- 
publica franceza, e distinguiu-se na guerra 
do Roussillon. 

La-Roche-Guyon, villa e communa 
da França, no departamento do Sena e Oise, 
na margem direita do Sena, 800 hab. Vista 
de perto esta villa apresenta um aspecto 
muito pittoresco. Tem um castello cons- 
truido no seculo xv, em substituição de ous 
tro que datava do seculo x. 

La-Roche-sur-Yon, cidade de Fran- 
ça na Vendés, que se chamou successiva- 
mente Napoleão-Vendéa, Bourboh-Vendéa, 
depois de novo Napoleão Vendéa, e que, de- 
pois da revolução de 1870, retomou o seu 
nome primitivo. Tem 8:000 hab. Napoleão 
construiu a cidade actual no sitio em que se 
elevava o antigo castello de La-Roche-sur- 
Yon, e fêl-a capital da Vendéa. 

La Rochefoucauld (Francisco, con- 
de de), conde de Roncy, e principe de Mar- 
cillac, capitão protestante frances, n. em 
1531, m. em 1072. Distinguiu-se primeiro 
na guerra contra os hespanhoes, foi feito 
prisioneiro na batalha de S. Quintino, ca- 
sou depois com uma irmã do principe de 
Condé, lançou-se no partido protestante, é 
foi um dos seus mais brilhantes chefes. Cha- 
mado á córte de França com os outros seus 
correligionarios, logrou captar a amisade de 
Carlos 1x, que, para 0 = var, quis que elle 
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ficasse no palacio na noite de 8. Bartho- 
lomeu. La Rochefoucauld não quiz e foi 
para casa, onde não tardou a ser assassi- 
nado por uns homens mascarados, contra 
os quaes nem sequer se defendeu, porque 
imaginou que eram o rei e outros fidalgos 
da corte que se iam divertir com elle. 

La Rochefoucauld (Francisco de), 
po francez, n. em 1558, m. em 1645. 

oi cardeal, bispo de Clermont, e embaixa- 
dor em Roma. Recusou submetter-se a Hen- 
rique 1v emquanto elle não abjurou o pro- 
testantismo, tomou parte activa no conci- 
lio de Trento, onde defendeu as immuni- 
dades da egreja gallicana, e consagrou os 
ultimos dias da sua vida á fundação da con- 
gregação de Santa Genoveva. 

La Rochefoucauld (Francisco, du- 

de), moralista francez, n. em 1613, m. 
em 1680. Não recebeu uma educação con- 
forme com o seu nascimento, mas 08 acon- 
tecimentos suppriram essa defficiencia, e 
o seu gosto natural pela instrucção habili- 
tou-o a corrigir em parte esses inconve- 
nientes da sua infancia. Foi na escola da 
guerra civil que La Rochefoucauld estudou 
os homens. 

Figurou na corte de Luiz xıu e achou-se 
envolto em enredos que fizeram com que 
Richelieu o affastasse. Reappareceu na corte 
depois da morte do omnipotente ministro. 
Quando rebentou a Fronde cm 1648 era 
amante da duqueza de Longueville, e prin- 
cipe de Marcillac. Foi essa ligação que o 
lançou na revolta. Foi ferido no combate 
do arrabalde de Santo Antonio, e affastou- 
se da vida activa, que não convinha nem å 
sua misanthropia, nem ao seu desambicioso 
caracter. Abandonado por Madame de Lon- 
gueville, ligou-se com Madame de Lafayet- 
te, que se lhe conservou affeiçoada toda a 
vida. O salão do duque de La Rochefou- 
cauld foi um dos mais brilhantes da época 
de Luiz xrv. 

Os haveres litterarios do duque de La 
Rochefoucauld constam das suas Maximas, 
das suas Memorias e da sua Correspon- 
dencia. 


As Maximas tiveram uma grande voga, 
e sinda hoje são consideradas como um dos 
monumentos da litteratura franceza do se- 
culo xvir. Inspira-as comtudo uma misan- 
thropia amarga e persistente. 

La Rochefoucauld (Francisco, du- 
que de), filho do precedente, n. em 1634, 
m. em 1714. Passava por ser homem de 
muito espirito e de muita probidade. Foi 
um dos validos de Luiz xiv. 

La Rochefoucauld (Francisco, du- 
que de), filho do precedente, n. em 1663, 
m. em 1728. Luiz xıv deu-lhe o ducado de 
La Roche-Guyon. 

La Rochefoucauld (Alexandre, du- 
que de), filho do precedente, n. em 1690, m. 
em 1762. Foi o ultimo descendente por va- 
Tonia do auctor das Maximas. 

La. Rochefoucauld (L. Alex. de). 
Protector esclarecido das sciencias e das 
lettras, n. em 1735, foi membro da assem- 
bléa dos notaveis e dos Estados geraes em 
1789, fez parte da minoria da nobreza que 
se reuniu ao terceiro estado, mostrou-se par- 
tidario moderado da Revolução e nem por 
isso deixou de ser victima dos Jacobinos. Foi 
preso e assassinado em Gisors a 14 de se- 
tembro de 1792. 

La Rochefoucauld - Liancourt 
reame Alexandre Frederico, duque de). 

rimo do precedente, n. em 1747, m. em 
1827, exerceu um alto cargo da corte nos 
reinados de Luiz xv e de Luiz xvr. Deputa- 
do aos Estados geraes pela nobreza de Cler- 
mont em Beauvoisis (1789), mostrou-se de- 
dicado. ao rei, e ao mesmo tempo zeloso pe- 
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los interesses do povo. Contribuiu para sor 
chamado Necker depois da tomada da Bas- 
tilha, defendeu o rei depois da sua fuga pa- 
ra Varennes, e foi um dos membros mais 
activos do club dos Feuillantes. 

Nomeado commandante militar de Rouen 
depois do encerramento da assembléa offere- 
ceu asylo a Luiz xvr, que o recusou, e foi 
demittido depois do dia 10 de agosto (1792). 

Foi então a Inglaterra, e algum tempo de- 
pois aos Estados Unidos. Tendo voltado a 
França depois de 18 do brumario occupou- 
se em emprezas philantropicas, fundou ma- 
nufacturas, creou na sua propriedade de 
Liancourt uma escola d'artes e d'ofhcios, 
mandou fazer ahi os primeiros ensaios da 
vaccina, e contribuiu com todo o seu poder 
para propagar essa descoberta, assim como 
o ensino mutuo. 

Chamado á camara dos pares em 1814, 
continuou a professar ahi idéas liberaes: 
tambem foi desgraciado por Carlos x e afas- 
tado mesmo dos diversos cargos puramente 
philanthropicos, que exercia gratuitamente. 

Conhecido muito tempo só pelo nome de 
Liancourt, tomara o titulo de duque de La 
Rochefoucauld depois da morte de seu pri- 
mo, Luiz Alexandre. 

Deve-se-lhe, entre outras obras: Das pri- 
sões de Philadelphia (1796); Viagem aos Es- 
tados Unidos (1800). A sua vida foi escripta 

elo conde Frederico Caetano de La Roche- 

oucauld, 1827. Erigiu-se-lhe uma estatua 
em Liancourt em 1861. 

La Rochefoucauld Doudeau- 
ville (Ambrosio de), n. em 1765, m. em 
1841. Devia o nome de Doudeauville a sua 
mulher, herdeira do Doudeauville no Bou- 
lonnais. Major do segundo regimento de 
caçadores em 1789, emigrou, mas sem pe- 
gar em armas contra a França; voltou no 
tempo do Consulado, mas sem acceitar fun- 
ções publicas, fixou-se na sua terra de 
Montmirail, onde espalhou innumeraveis be- 
neficios, foi eleito membro, depois presi- 
dente da junta geral do Marne, veiu a ser 
em 1814 par de França, em 1815 presidente 
do conselho de aperfeiçoamento da Escola 
Polytechnica, em 1821 director dos cor- 
reios, em 1824 ministro da casa do rei; de- 
mittiu-se em 1827 para não concorrer para 
a dissolução da guarda nacional, e soube 
sempre conciliar o que devia á sua patria 
com o affecto que tinha aos Bourbons. 

Eminentemente caridoso, cooperou para 
uma immensidade de boas obras: sociedade 
philanthropica, sociedade para a instrucção 
elementar, sociedade das prisões, conselho 
dos hospicios, ete. Durante o seu ministe- 
rio, introduziu os carneiros de comprida lå, 
aperfeiçoou a creação dos bichos de seda, 
animou o Instituto agronomico de Grignon, 
e creou o museu das antiguidades egy- 
pcias. 

Deixou curtas Memorias, que foram pu- 
blicadas em 1861-62 por seu fiiho, com uma 
introducção por M. F. Claudio. Sua mulher, 
descendente de Louvois, fundou o hospicio 
de Larochefoucauld em Paris. 

Seu filho, M. Sosthene de La R. Dou- 
deauville, nascido em 1785, intendente dos 
Menus-Plaisirs no reinado de Carlos x, as- 
signalou a sua administração por algumas 
reformas e prescreveu ás dançarinas um 
costume mais modesto. Publicou Pensamen- 
tos, que brilham pelo espirito, Esboços e 
retratos, e Memorias (1837 e 1862), pre- 
ciosas sobre tudo pela historia da Revo- 
lução. 

La Rochefoucauld., cidade da Fran- 
ça no departamento de Charente, 2:600 hab. 
Deve o seu nome a um fidalgo chamado 
Foucauld, que no seculo 1x ahi edificou um 
castello, que foi reconstruido nos seculos 


LAR 


XIV © xV. À egreja parochial é tambem da 
edade media. 

La Roche-Guíilhem (Mademoiselle 
de), romancista do seculo xvir, fallecida em 
1710, era protestante, e deixou Paris para 
se retirar para a Hollanda depois da revo- 
gação do edito de Nantes. 

Escreveu romances no genero dos de Ma. 
demoiseile de Seudéry: Astéria ou Tamer. 
lão, 1675; Historia das guerras civis de 
Granada, 1683; e Grande Scanderberg, 1688; 
Historia das Favoritas, etc. 

La Rochejacquelin (Henrique de 
Vergier, conde de) Celebre chefe dos insur- 
gentes vendéanos, n. ao pé de Châtillon em. 
1772, m. em Nouaille, a 4 de março de 1794. 
Tinha 17 annos quando rebentou a Revolue 
ção, defendeu Luiz xvi até ao dia 10 de 
agosto, depois foi ter com o seu parente e 
amigo, marquez de Lescure. A Vendéa agos 
tava-se. La Rochejacquelin juntou-se an- 
insurgentes, e mostrou grande valor, e Ea 
des talentos militares. Tendo morrido o- 
principaes chefes vendéanos, Lescure, mo- 
ribundo, aconselhou a nomeação de La Rci- 
chejacquelin, apezar da sua extrema moci- 
dade, para general em chefe. Assim se fes, 
e La Rochejacquelin, desde a tomada de 
Laval até à tomada de La Flèche, não fez 
senão ganhar victorias. Começaram então 
porém os desastres. Batido emfim por Wes- 
termann e Marceau, viu dissolver-se-lhe nas 
mãos o exercito vendéano. Reuniu porém 
ainda um numero consideravel de fugitivos, 
conseguiu de novo algumas vantagens s80- 
bre os republicanos, e intentou passar o 
Loire. Não havia barcos, La Rochejacque- 
liin vê quatro na margem opposta, intenta 
apoderar-se d'elles juntamente com Stoffet 
e outro chefe vendéano. Os republicanos 
surprehendom n'os, e La Rochejacquelin 
só escapa de ser prisioneiro, internando-se 
nos bosques. O exercito vendéano, privado 
dos seus chefes, dissolve-se de novo, mas La 
Rochejacquelin não desanima, consegue 
ainda reunir uma pequena força, com a qual 
continua a perseguir e a hostilisar os repu- 
blicanos, sobre os quaes alcançou uma pe- 
quena victoria em Trémentine. Dias depois 
um soldado republicano, que caira em seu 
poder, recusa render-se, e mata o descarre 
gando-lhe uma pistola na cabeça. 

La Rochejacquelin (Luiz, conde 
de) Chefe vendéano; irmão do precedente, 
n. em 1777, m. em 1815. Esteve na emigra- 
ção, tentou em 1813 sublevar a oeste, em 
1814, arvorou a bandeira branca em Bor- 
deus, e, durante os cem dias, poz-se à fren- 
te da insurreição da Vendéa, e foi morto 
n'um pequeno combate. : 

La Rochejacquelin (Maria Lu- 
za, marqueza de) Mulher do precedente, n. 
em Versailles em 1772, m. em 1857. Casou 
em 1791 com seu primo, o famoso Lescure, 
qne acompanhou na sua campanha de guer- 
rilheiro, servindo-lhe de ajudante de campo 
e de secretario. Depois da morte de seu ma: 
rido, continuou a seguir o exercito vendéa- 
no, até á perda da causa. Então refugiou 2 
em Hespanha, depois em 1802 casou com 
seu primo Luiz, que em 1816 a deixou viu- 
va de novo. Nos ultimos annos da sua vids 
escreveu as suas Memorias. 

Larochejacquelin (Luiz de), off- 
cial francez filho de Luis Larochejacquelin, 
que, depois de ter servido com seu irmão n8 
guerra da Vendéa em 1830, veio com Bour- 
mont pôr a sua espada ao serviço de D. Mi- 
guel, e morreu nas linhas de Lisboa em 
combate. Era um brilhante e valentissimo 
official portugues. 

La Roche-l'Abeille. Villa fran- 
ceza do Alto Vienna, a 8 kilom, N. de Santo 
Yrieix; 1:450 hab. Pedreira de sespentins. 
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Coligny á frente dos Calvinistas derro- 
tou ahi em 1569 um exercito italiano vindo 
em soccorro dos Catholicos: Henrique de 
Bearn (H. 1v) estreiou-se nas armas n'esse 
combate. a 

La Roche-Posay. Villa de França 
(Vienna), a 24 kilom S.E. de Chátellerault; 
no confluente do Gartempe e do Creuse; 
1:500 hab. Aguas mineraes. 

La Romana. (Pedro Caro y Sureda 
marques de), general hespanhol, n. em 1761 
m. em 1811. Depois de ter feito contra os 
franceses as campanhas do Roussillon 
(1793) e da Catalunha (1795), consagrou a 
viajar as horas vagas que lhe deu a paz de 
Basiléa e percorreu uma parte da Europa, 
occupando-se como amador esclarecido do 
estudo das sciencias, das bellas-artes e das 
lettras. Em 1807, Napoleão, irritado com a 
attitude hostil do gabinete de Madrid na 
época da sua ruptura com a Prussia, resol- 
veu enfraquecer o exercito hespanhol e exi- 
giu que um corpo de 15:000 hespanhoes 
passasse ao serviço da França. Este corpo 
de tropas foi enviado para o Norte, debaixo 
das ordens do marquez de La-Romana, que 
se distinguiu em differentes recontros. Es- 
tava na Fionia quando soube dos aconte- 
cimentos que acabavão de se passar, em 
1808, em Madrid. Poz-se então secretamente 
em relação com o commandante da esqua- 
dra ingleza do Baltico, na qual chegou a fa- 
zer embarcar a maior parte das suas tropas, 
sem despertar a desconfiança do marechal 
Bernadotte. Recondusiu-os a Hespanha e 
ahi tomou parte activa na lucta contra os 
Francezes. Na desastrosa retirada do gene- 
ral Moore, em 1809, perdeu um grande na- 
mero de soldados, mas não deixou de conti- 
nuar menos a fatigar os francezes, aos 

uaes começou 8 fazer uma guerra de guer- 
silheiros. Tendo sido chamado a fazer parte 
da junta suprema de Sevilha, deixou o com- 
mando do seu corpo d'exercito, e teve uma 
parte activa em todas as medidas d'essa 
assembléa. Em 1810, tomou o commando do 
exercito hespanhol do Guadiana, operou, em 
Portugal, a sua juncção com o exercito in- 
glez e defendeu com o general Hill a mar- 
gem esquerda do Tejo, emquanto Wellin- 
gton occupava a margem direita. Pouco 
tempo depois, o marquez de La Romana 
morreu em consequencia das fadigas sem 
numero que soffrera. 

La Romanée, ou La Bomanée- 
Conti. Villa do departamento da Costa 
de Ouro, arredondamento de Beaune, perto 
de Veausne. Vinhos tintos muito estimados. 

Laromigulére (Pedro de), professor 
de philosophia, n. em 1756 em Levinhac- 
le-Xant, perto de Asprieres (Rouergue), m. 
em 1837, entrou na congregação da Doutri 
ns, ensinou humanidades, depois philosophia 
em differentes collegios da sua ordem, prin- 
cipalmente em Tolosa (1784); veio a Paris 
em 1795 para seguir as lições das escolas 
normaes, ligou-se estreitamente com Garat, 
foi associado do Instituto desde a sua fun- 
dação, entrou no tribunato, mas renunciou 
logo ás funeções politicas para se entregar 
completamente aos sens estudos, ensinou por 
algum tempo no Prytaneu (lyceu de Luiz-o- 
Grande), e foi nomeado em 1811 professor 
de philosophia na faculdade das lettras de 
Paris. Obteve nos seus cursos um grande 
successo, que devia á clareza do seu estylo 
e à graça da sua palavra; comtudo deixou a 
sua endeira no fim de dois annos. Foi no- 
meado bibliothecario da Universidade. Tem 
se de Laromiguiére: Elementos de metha- 
physica, 1193; Paradoxos de Condillac, 1805 

e Lições de Philosophia sobre os principios 
da inleiligencia ou sobre as causas e origens 
das idéas (2 vol-in-8.º 1815-17, muitas vezes 
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reimpressos). Affastando-se de Condillac, de 
quem primeiramente fora discipulo, Laromi- 
guiére nega que tudo se reduza no homem á 
sensação: fora a sensibilidade, admitte a ac- 
tividade, que é posta em movimento pelo 
sentimento: distingue 4 maneiras de sentir: 
sensação, sentimento da acção das faculda- 
des da alma, sentimento de relação, senti- 
mento moral, e mostra como a actividade, 
applicando-se a esses sentimentos, tira d'el- 
les todas as nossas idéas. O sr. Mignet leu á 
Academia das Sciencias moraes uma Noti- 
cia historica sobre Laromiguitre, 1856. Os 
srs. Cousin e Saphary apreciaram a sua dou- 
trina em diversos sentidos. 

La Roque (André de), heraldico, nas- 
cido em 1597 em Cormeilles, perto de Caen, 
m. em 1687, conquistou nome pelas suas 
obras sobre as genealogias e sobre o bra 
zão. Deixou: Historia geral das casas no- 
bres da Normandia, Caen, 1654 (incomple- 
ta), Historia da casa de Harcourt, Paris, 
1662; Tratado do brazão, 1673; o Brazão 
da casa real de Bourbon, 1626, etc. 

La Roque (João de), litterato, n. em 
Marselha em 1661, m. em Paris em 1745, 
viajou no Levante, e publicou: Viagem da 
Arabia Feliz, de 1708 a 1713, Paris, 1716; 
Viagem na Palestina, 1711; Viagem da Sy 
ria, 1722, etc. Deve-se lhe tambem a pu- 
blicação das Viagens de Andrieux. 

Seu irmão Ant. de La Roque, 1672-1744, 
obteve em 1721 o privilegio do Mercurio de 
França, e publicou 321 vol. 

La Rothióre, aldeia do departamento 
d'Aube, a 20 kilom. NO. de Bar-sur Aube; 
200 hab. Combate encarniçado entre Napo- 
leão e os alliados, a 31 de janeiro de 1814. 

Larouco, serra de Traz-os-Montes no 
concelho de Montalegre e districto de Villa 
Real. Tem forma quasi pyramidal, e eleva- 
se a grande altura. Liga-se com a cordi- 
lheira de Arandella, Vidoeira, Serras de 
Mourilhe e Mourella, e o cume da cordi- 
lheira serve de linha divisoria entre Por- 
tugal e Galliza. Para o S. O. forma um 
pequeno monte menos elevado que se cha- 
ma pequeno Larouco. No grande Larou- 
co nascem as aguas que dão origem de 
um lado ao Tamega, dè outro lado ao Ca- 
vado. Ha na serra lobos e javalis, e as 
suas costas são muito arborisadas. Havia 
outr'ora n'esta montanha um templo de Ju- 
piter. 

Larra (Marianno José de), pamphleta- 
ria e auctor dramatico hespanhol, n. em Ma- 
drid em 1809, falleceu por suicidio em 1837. 
Foi levado a França, na edade de 4 annos, 
por seu pae, que, ligado como medico ao rei 
José, foi obrigado a expatriar-se na queda 
d'este principe. 

O joven Larra voltou a Hespanha com sua 
familia em 1817. Estreiou-se aos 18 annos 
com poesias, mas attrahiu sobre si todas as 
attenções, em 1829, por um escripto satyri- 
co, El duende satirico, e sobre tudo em 1832 
pela publicação de El pobrecito hablador 
(O pobre fallador), pamphleto periodico, 
onde criticava, com a graça de Addison, o8 
homens e as coisas do seu desgraçado paiz. 
O seu jornal foi supprimido no decimo quarto 
numero. 

Tomou, no anno seguinte, a redacção 
principal da Revista Hespanhola e forneceu 
ao jornal o Mundo, debaixo do pseudonymo 
de Figaro, uma serie de artigos humoristicos 
n'um estylo original e mordente, que foram 
reunidos depois da sua morte com este titulo: 
Figaro, collecion de articulos dramaticos, li- 
terarios, etc. (Madrid, 1837, 5 volumes in 8.º) 
Abandonado por uma mulher que idolatrava 
fez saltar os miolos. 

«Foi o merito essencial de Larra e o ver- 
dadeiro signal do seu genio, diz Carlos de 
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Mazade, ser o humorista do seu seculo e do 
seu paiz, reunir esse ardor de inspiração, 
esse poder de analyse, essa agilidade enge- 
nhosa e fecunda, esse descuido das formas 
ordinarias da arte, que são qualidades ge- 
raes do humour, e esse instincto da realidade 
que é especial da ironia hespanhola. Verda- 
deiro pensador moderno, gosta de levantar o 
veu ás mais irreprehensiveis nuances do seu 
ser, os segredos d'uma alma impressionavel 
e avida de movimento, d'uma intelligencia 
cheia de relampagos, curiosa de novidade e 
ebria de independencia. 

Mesmo aquellas das suas obras onde se 
faz sentir a preoccupação das regras, das 
condições d'um genero litterario consagrado, 
e onde parece que ha pouco logar para as 
saidas imprevistas da personalidade, deixam 
penetrar alguma cousa d'essa natureza livre 
e original, ainda que não seja senão pela 
esco dos assumptos.... A imparcialidade 
não é o merito d'esse espirito mais vivo do 
que grande, mais penetrante do que extenso, 
que não descobre por costume senão um 
lado das questões e não se occupa senão em 
procurar o ponto vulneravel do seu inimigo, 
para n'elle enterrar o aguilhão da sua colera 
ou do seu sarcasmo. 

A justiça affrouxaria o impeto da sua 
ponta afiada... Atravez de tantos relampagos 
de bom senso, de poesia, de ironia fecunda, 
de verdade, não é difficil avistar a paixão 
mortifera que invoca pouco a pouco a 
sua alma, mina insensivelmente o seu gc 
nio e se derroca pelos abalos febris que im- 
prime ás suas faculdades. É o scepticismo, 
um scepticismo primeiramente disfarçado 
em alegria, om humour facil, mas que, em 
logar de se esgotar satisfazendo-se como 
um capricho de mocidade, persiste, arreiga- 
se, estende-se, acaba de occupar tadas a5 
avenidas do seu espirito e do seu coração, é 
projeta a sua sombra em tudo que o ro- 

eia. 

' Larra vê-se que não teve nunca fé em coisa 
nenhuma. Todas as verdades d'eate mundo, 
na sua opinião, escrever-se-hiam n'uma mor- 
talha de cigarro». 

Teem-se d'elle muitas peças de theatro, 
das quaes uma, a ultima, tem este titulo 
significativo: O teu amor ou a morte. 
Eristem muitas edições das suas Obras 
E Po (Madrid, 1843; Paris, 1848, 2 vol, 
1n-0.º). 
t puarraga (Apollinario), pintor hespa- 
nhol que m. em 1728. Era natural de Valen- 
cia e n'esta cidade se admiram ainda hoje 
muitas das suas obras. Sua filha, Josepha 
Larraga, apesar da disformidade das suas 
mãos, conseguira pintar admiravelmente 
tambem e distinguira-se sobretudo como mi. 
niaturista. 

Larraga (Francisco), theologo hespa- 
nhol que foi professor de theologia na uni- 
versidade de Salamanca, e que escreveu uma 
Summa ou Promptuario de theologia quo 
teve sempre grande voga em Portugal, tanto 
que ha tres diversas traducções portugue- 
zas da mesma obra, uma do padre Manuel 
da Silva de Moraes, outra de fr. Ignacio de 
S. Carlos, e a terceira anonyma. O nosso 

rande Garrett prestou homenagem tambem 

voga e ao merito de Larraga, quando, ao 
fallar na D. Branca n'um caso de conscien- 
cia dificil dizia que era d'estes de polpa, 
d'estes que fazem 


Ao proprio Camisão suar a tésta 
Que nem o agudo Busembau sonhára | 
Nem o Larraga lhe mettera o dente 


Larramendi (D. Manuel), philologo 
hespanhol, m. em 1758, tendo n. em Guipus- 
coa aos fins do seculo xy. Entrou ma com- 
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panhia de Jesus, foi professor de Maria An- 
na de Neuburgo, mulher de Carlos 11; foi o 
primeiro que expos de um modo theorico as 
regras fundamentaes da lingua vasconsa. 
Larrcy (Domingos João, barão) celebre 
cirurgião frances, n. em Baudéan, ao pé de 
Bagnères de Bigorre em 1766, m. em Lyão 
em 1842. Começou a estudar em Tolosa de- 
baixo da direcção de seu tio. Foi a Paris 
em 1787, depois embarcou para a America 
na qualidade de cirurgião. Ao voltar a Fran- 
ça seguiu os cursos de alguns professores 
distinctos, e foi nomeado em 1792 cirurgião 
mór no exercito do Rheno. Chegou a ser ci- 
rurgião em chefe do grande exercito, depois 
da batalha de Wagram recebeu do impera- 
dor o titulo de barão, foi ferido e aprisio- 
nado em Waterloo. | 
Prestou relevantissimos serviços á huma- 
nidade e á sciencia. Muitas vezes foi ferido 
estando a tratar outros feridos tambem no 
proprio sitio onde elles tinham caido. Na 
yria chamavam-lhe a Providencia do sol- 
Effectivamente ninguem comprehenden 
como Larrey, em toda a sua extensão, a 
austeridade dos deveres profissionaes de um 
cirurgião militar. Para subtrahir os feridos 
ao fogo do inimigo fasia maravilhas de cora- 
e Depois curava e indistinctamente 
amigos e inimigos, grandes e pequenos sem- 
pre pa verdadeiro affecto paternal e prodi- 
galisando-lhes palavras de animação e de 
consolação. Foi elle que organisou o serviço 
medico do exercito frances, que depois ser- 
viu de modelo ao de toda a Europa. Foi elle 
que introdusiu o systema das ambulancias 
volantes, que inventou mil modos de simpli- 
ficar o tratamento das feridas, as opera- 


Deixou um grande numero de obras que 
attestam bem o seu valor scientifico. Erigi- 
ram-se-lhe tres estatuas em França, uma no 
hospital militar de Val-de-Grâce, outra na 
academia de medicina, outra na sua terra 
Er (Isaac de), historiad 

Larrey e), historiador, n. em 
Lintot, perto de Bolbec, em 1638, de paes 
calvinistas, foi obrigado a sair de França 
por causa da sua crença e rp á Hollanda 
onde obteve o titulo de historiographo dos 
Estados Geraes. 

O eleitor de Brandeburgo chamou-o em 
seguida a Berlim, onde m. em 1719. Tem-se 
d'elle: Historia de Augusto, Rotterd. (Ber- 
lim), 1690; a Herdeira da Guyenne ou His- 
toria de Leonor, 1691; Historia da Inglater- 
ra, da Escocia e da Irlanda, 1107-13, obra 
que se accusa de parcialidade e que foi posta 
no Index; Historia de França no reinado de 
Luis XIV, 1713.16, pouco estimada. 

Larroque (Matheus de), ministro pro- 
testante, n. em 1619 em Layrac, perto de 
Agen, falleceu em 1684, era pastor da egreja 
de Rouen. Era homem cheio de erudição. 
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em 1643, m. em 1725. Entrou na ordem dos 
jesuitas, foi prégador celebre, poeta latino 
e auctor dramatico. Ensinou com nde 
brilho rhetorica no collegio Luiz o Grande, 
foi confessor do delphim, enviaram-n'o ás 

rovincias para converter os calvinistas. 

ra homem amavel na sociedade e austero 
no exercicio das suas funcções. Passava por 
poeta latino brilhantissimo. Deixou um 
Virgilio e um Horacio annotados, que fazem 
parte da collecção ad usum delphini, em que 
o seu nome vem latinisado com a formula 
fe Carolus Ruceus. 

La Rue (Gervasio, abbade de), archeo- 
logo, n. em Caen em 1751, falleceu em 1835, 
entregou-se cedo ás investigações sobre an- 
tiguidades nacionses. Padre não ajuramen- 
tado refugiou se em Inglaterra durante o 
Terror, explorou os archivos da Torre de 
Londres e ahi descobriu uma immensidade 
de poemas e romances da edade media, cuja 
existencia não se suspeitara. De volta a 
França foi nomeado professor de historia na 
faculdade das lettras em Caen (1808). 

Tem-se d'elle: .Memoria sobre vs bardos 
armoricanos, 1815; Ensaios sobre a cidade de 
Caen; Investigações sobre a tapeçaria cha- 
mada da rainha Mathilde, 1824; Ensaios so- 
bre os bardos, os pelotiqueiros e trovadores 
normandos, 1834. 

Larymna, cidade arruinada da Grecia 
antiga, na Attica. 

La fSabliere (Antonio Rambouillet, 
senhor de), financeiro e poeta, n. em Paris 
em 1624, m. em 1679. No seu palacio reunia- 
se & flor da sociedade litteraria do seu tem. 
po. La Sabliére compunha madrigaes deli- 
ciosos. 

La Sabliére (Margarida), mulher do 
precedente, n. em Paris em 1636, m. em 
1693. Foi immortalisada por La Fontaine, 
que foi seu hospede e lhe dedicou um grande 
numero das suas fabulas. Era mulher de 
muito espirito, e de costumes faceis. Seu 
marido dava-lhe o exemplo da inconstancia, 
e ella seguia-o. 

Lasagna (Giovanni Pedro). Esculptor 
italiano, n. em Milão em 1558, m. em 1617. 
Devem-se ao seu cinzel as cariatides da ca- 
thedral de Milão, e uns poucos de baixos-re- 
levos, e mais alguns trabalhos. Este eminen- 
te esculptor imitava muito Miguel Angelo. 

La Sale (Antonio). Um dos mais anti- 

s romancistas franceses, n. no condado de 

rgonha ahi por 1398, m. em 1462. Foi se- 
cretario de Luiz nr, duque de Anjou e rei da 
Sicilia depois preceptor dos filhos do conde 
de Saint-Pol, que o apresentou a Filippe o 
Bom duque de Borgonha. Depois conquistou 
as boas graças do Delphim de França, que 
veio a ser Luiz xı, e a pedido d'elle collabo- 
rou nas Cent nouvelles nouvelles. A sua obra 
mais celebre é a Historia de João de Saintré. 
Escreveu tambem uma satyra engraçadiesi- 
ma as Quinze as do casamento. Alguns 
escriptores attribuem-lhe a Farça de Pa- 

in. 


Sustentou uma controversia com Bossuet. | thel 


Tom-se d'elle: Historia da Eucharistia, 
Amst. 1669; Resposta ao livro do sr. de Meaua 
ar sobre a communhão, 1683; Novo 
tratado da Regalia, 1685. 

—fSeu filho, Daniel de Larroque, 1660- 
1731, abjurou depois da revogação do edito 
de Nantes. Foi preso por ter imputado á 
imperícia dos ministros a fome de 1693. 
pa d'elle uma Vida de Méseray, Amst. 

Lartio Flave (Tito), consul romano, 
o primeiro que foi investido no cargo de di- 
ctador (998 A. C.). Bateu a liga dos povos 
conjurados contra Roma e demittiu-se das 
suas funcções depois de 16 dias de exerci- 
ci 


O. 
La Rue (Paire Carlos de), n. em Paris 


La Salle (Roberto Cavalier de). Via- 
jante francez, n. em Ruão em 1640, m. na 
America em 1687. Em 1670 iu para o 
Canadá, e estabeleceu-se em Montréal. T'en 
do sabido que o padre Marquette acabava 
de descobrir o Mississipi, resolveu reconhe- 
cer o curso d'este rio, deu parte do seu pro- 
jecto ao conde de Frontenac, governador do 
Canadá, e partiu para França para prepa. 
rar a execução d'esse plano. O ministro da 
marinha acolheu-o bem, deu-lhe tudo o que 
elle desejava, navio, homens, munições, ti- 
tulos de nobreza, commando do forte de 
Fontenac, e uma vasta concessão de ter- 
reno. Voltando á America, visitou os lagos 
Ontario, Erié, Huron, Michigan, erigio for- 


tes, reconheceu a embocadura de muitos af. testa ama bala que o matou. 
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fluentes do Mississipi, desceu o rio até ao 
golpho do Mexico (1682) e dea o nome de 
Loiziania aos vastos paizes que elle banha. 
Quis depois fundar na embocadura do Mis. 
sissipi um estabelecimento francez, e vol- 
tou a França para organisar uma erpe- 
dição que fosse ao golpho do Mexico. O mi- 
nistro preparou-lh'a, mas La Salle teve dis- 
sidencias com o commandante da esquadri- 
lha que o devia pôr em terra e que o foi 
desembarcar no golpho de S. Bernardo. Ahi 
não conseguiu estabelecer se solidamente, 
procurou o Mississipi, e n'uma das suas ex- 
pedições foi morto por um dos individuos 
que o acompanhavam. 

La Salle (João Paprati); Fundador da 
ordem da Doutrina Christã, n. em Reims 
em 1651, m. em 1719. Padre aos vinte an- 
nos, mostrou a mais viva sollicitude pelos 
pobres. Em 1679 abriu duas escplas em 
Reims, e, tendo encontrado bastantes ade- 

tos, espalhou as suas escolas por toda a 

rança. A Santa-Sé applaudio-o, e La Sal- 
le fundou em Saint-Yon a casa professa da 
nova ordem. Seis annos depois da sua mor- 
te, o papa Benedicto xnı approvou o insti- 
tuto dos Irmãos da Doutrina Cbristã, cujos 
membros fazem voto de castidade, de po- 
reza e de obediencia, e não recebem ordens. 
La Salle foi beatificado por Gregorio xvi, é 
pone para canonisação no tempo de 

io 1X. 

La Salle (Filippe de). Desenhador e 
mecanico francez discipulo de Boucher, n. em 
1723, m. em 1804. Primeiro foi um excel. 
lente pintor de flores, trabalhou para ums 
fabrica de Lyão. Foi o primeiro que imagi- 
nou o fabrico de estofos para moveis, inven 
tou a lançadeira volante, e varios aperfei. 
çoamentos na industria da seda e da tece- 
lagem. Luiz xv deu-lhe altas recom 

Lasalle (Antonio Carlos Luis Collinet, 
conde de). Celebre general de cavallaria 
francez, n. em Metz em 1775, m. em Wa- 
gram em 1809. Descendia do marechal Fs. 

ert, e era alferes de caçadores, quando foi 
demittido em 1793 por pertencer à nobress. 
Sentou praça de soldado, distinguiu-se bre- 
vemente, foi escolhido por Kellermann para 
ajudante de campo, passou á Italia, caiu 
prisioneiro dos austriacos, e, quando o gê- 
neral Wurmser lhe perguntou que edade ti- 
nha Bonaparte, respondeu-lhe: Tem a eda- 
de que tinha Scipião quando venceu Anni- 
bal. A comparação lisongeou Wurmser que 
lhe deu a liberdade. Lasalle distinguiu-se 
no resto da campanha, passou ao Egypto. 
deu alli cargas brilhantes, salvou o 
Davout na Syria. . 

Na campanha de Italia distinguiu-se 1m- 
menso como coronel, foi nomeado general de 
brigada, contribuiu largamente para 4 vi 
ctoria de Austerlitz. Na campanha da Prus: 
sia bateu o principe Hohenlohe, e ob -0 
depois a capitular em Prenzlau com 16:0% 
homens, tendo o general francez forças mut- 
to inferiores. f 

Apresentou-se diante de Stettin, praça 
forte guarnecida por 6:000 homens, com 2 
regimentos de hussards, intimou a praça Pê" 
ra que se rendesse, e d'ahi a pouco recebeu 
as chaves da cidade. 

Nomeado general de divisão, e comman: 
dante da cavallaria ligeira da reserva, sal- 
voa na campanha da Polonia em 1807 a vids 
a Murat na batalha de Heilsberg. 

Em 1808 fez com distincção & campanha 
de Hespanha, rompeu em Medellin um q 
drado de 6:000 homens, e com esse feito 0º 
armas assegurou a victoria dos o so 

Em 1809 continuou na Allemanhs a sen” 
das suas façanhas e em Wagram, oomme 
dando uma carga de cavallaria, receben ? 
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Era o homem fadado para substituir Mu- 
rat como general de cavallaria. Tinha como 
elle uma extraordinaria bravura pessoal; esa- 
bia dirigir como ninguem uma carga. Napo- 
leão, que o fisera conde, ordenou que a sua 
estatua fosse erigida na ponte da Concordia. 

Lasalle (Antonio), escriptor, n. em 
1754, falleceu em 1829, era filho natural de 
um Montmorency e foi destinado primeira 
mente á vida ecclesiastica, mas acabou por 
entrar na marinha. De 1771 a 1778 visitou 
a Terra Nova, as ilhas da America, as In- 
dias orientaes, e a China. De volta á França 
publicou algumas obras d'uma philosophia 
original: a Desordem regular, 1786; a Ba 
lança natural, 1788; a Mecanica moral, 1189, 
e fez apparecer em 1800 a 1803 uma tra- 
ducção das Obras de Bacon, Dijon, 15 vol. 
in-8.º. 

A Revolução, privando-o de uma pensão 

ue formava o seu unico rendimento, redu- 
sira-o ao ultimo grau de miseria e acabou 
os seus dias no hospital. 

Lasallo possuia vastos conhecimentos e 
uma singular vivacidade de concepção; mas 
lançou-se nas hypotheses aventarssas, visi- 
nhas do stheismo. A sua traducção de Ba- 
con, não é nem completa nem fiel. 

La Salvetat d'Anglés. Capital de 
cantão (Herault), a 23 kilom. NO. de St.- 
Pons, perto de Agout; 4:035 hab. Läs, man- 
teiga estimada. 

La Saulsaie, escola regional de agri- 
cultura (Ain), na communa de Montluel, es- 
tá situada no meio das lagoas de Dombes, a 
5 kilom. E. de Trevoux. 

Lascaris. Familia illustre do imperio 
byzantino. Quando os latinos tomaram o im- 
perio de Constantinopla. Theodoro Lascaris, 
parente por aflinidade do imperador, fundou 
em Nicéa um imperio que durou até á que- 
da do imperio latino. Um dos seus descen- 
dentes veio a subir ao throno de Byzancio, 
mas seu filho foi desthronisado por Miguel 
Paleologo. A familia Lascaris perpetuou-se 
até aos nossos dias no condado de Nice, pelo 
casamento de uma Lascaris com o conde de 
Vintimille. 

Lascaris (Theodoro 1). Imperador gre- 
go de Nicéa, n. em 1170, m. em 1222. Era 
genro de Alexis m1 o Anjo, e debalde procu- 
rou fazer com que seu sogro resistisse aos 
cruzados. 

Lascaris comtudo resistiu quanto poude, 
tomou o titulo de imperador, mas, não po- 
dendo assenhorear-se de Constantinopla, es- 
tabeleceu-se em Nicéa, tomou uma porção da 
Bithynia, mas teve que luctar contra os lati- 
nos, contra seu cunhado que o fizera procla- 
mar imperador de Trebizonda, e contra seu 

roprio sogro que, auxiliado pelo sultão de 

conium, queria reivindicar o throno. A to- 
dos venceu, matou o sultão com a sua pro- 
pria mão, e passou tranquillamente os ulti- 
mos dez annos do seu governo, deixando re- 
putação de general intrepido, de habil poli- 
tico e de monarcha generoso. 

Lascaris (Theodoro 11). Imperador gre- 
go de Nicéa, n. em 1222, m. em 1259. Subiu 
ao throno em 1255, e, como os bulgaros lhe 
invadiram a Thracia, alliou-se contra elles 
com o sultão de Iconium, e bateu-os. Sus- 
peitoso e cruel, como Martha Paleologo não 
quisesse casar com um dos seus favoritos, 
mandou-a metter n'um sacco juntamente com 
gatos, cujo furor se excitava picando-os com 
agulhas, e mandou prender seu irmão Mi- 

e 


ip depois, soltou Miguel Pa- 
leologo, e, quando m., confiou-lhe seu filho. 
Miguel Paleologo reinou juntamente com 
João até 1260. N'esse anno assenhoreou-se 
de Constantinopla, e desembaraçou-se de 
João, mandando-lhe arrancar os olhos, e exi- 
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lando-o. Não se sabe onde João Lascaris foi 
acabar os seus dias. 

Lascaris (Constantino). Sabio g 
que m. em Messina em 1493. Foi um d'a- 
quelles sabios 8, que, deixando Cons- 
tantinopla depois da tomada d'esta cidade 
pelos turcos, se foram estabelecer na Italia 
para onde transplantaram a cultura e a ci- 
vilisação grega. 

Constantino Lascaris esteve em Milão, em 
Roma, e em Messina, onde abriu ums esco- 
la celebre. Escreveu uma Grammatica grega, 

rimeira obra grega que se imprimiu na Ita- 
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Lascaris (João André). Sabio grego, 
que m. em 1535. Depois da tomada de Cons- 
tantinopla, passou Á Italia, estabeleceu-se 
na corte de Lourenço de Medicis que o en- 
carregou de lhe procurar na Grecis e no 
Oriente manuscriptos antigos. Lascaris des- 
empenhou brilhantemente a sua missão e sal- 
vou de total ruina muitas obras primas da 
antiguidade classica. 

Leão x chamou-o a Roma, onde elle esta- 
beleceu um collegio grego muito frequenta- 
do e em que se prepararam algumas edições 
excellentes dos classicos gregos. 

Francisco 1 chamou Lascaris a Paris, on- 
de o sabio grego poz em ordem a regia bi- 
bliotheca. Voltando a Roma foi encarregado 
por Clemente vi de uma missão diplomati- 
ca junto de Carlos v. M. muito velho de um 
ataque de gota. 

Alem de ser um erudito muito profundo, e 
de ter prestado relevantes serviços á Re- 
nascença com os seus trabalhos, Lascaris 
era um poeta, cujos epigrammas foram mui- 
to gabados pelos primeiros apreciadores do 
seu tempo. 

Lascaris (Paulo), grão-mestre da or- 
dem de Malta, n. em Castellar em 1560, m. 
em 1657. Tendo entrado na ordem de Malta 
foi eleito em 1636 grão-mestre, augmentou 
as fortificações de Malta a ponto de a tor- 
nar inconquistavel, e, tendo aprisionado um 
navio turco em que ia um filho do sultão 
Ibrahim, este para se vingar enviou con- 


tra a ilha de Malta uma esquadra consi-. 


deravel, que foi repellida com perda, e que, 
dirigindo-se depois contra a ilha de Candia, 
a tomou aos venezianos. a Paulo Las- 
caris que a ordem de Malta deve o ter 
adquirido na America a ilha de S. Chris- 
tovão. 

Lascars, nome dado aos indigenas das 
ilhas do mar das Índias e do da China, em- 
pregados como marinheiros a bordo dos na- 
vios europeus. 

Las Casas (Bartholomeu de), celebre 
prelado e dominicano hespanhol, n. em Se- 
vilha em 1474, m. em Madrid em 1566. 
Acompanhou de edade de dezenove annos 
seu pae, que foi companheiro de Christovão 
Colombo, na sua segunda viagem á America, 
depois voltou a Hespanha, onde entrou na 
ordem dos dominicanos. 

De volta a Hispaniola (Haiti) em 1502, 
trabalhou na conversão dos indigenas, foi 
ordenado padre, e veiu a ser prior em Cuba. 
Considerando como uma injustiça reduzir os 
indios á escravidão, renunciou á porção de 
indios que lhe coubera na repartição, que 
d'elles se fizera entre os conquistadores, 
declarando que choraria sempre o erro de 
que se tornára culpado, exercendo durante 
um momento sobre seus irmãos este impio 
dominio. 

Desde então foi padroeiro declarado dos 
indios, e teve muitas vezes de obstar aos 
excessos dos seus compatriotas. Afim de pôr 
termo ás atrocidades a que dava logar o 
repartimento dos indios, operado entre os 
hespanhoes, voltou de novo a Hespanhs, 

onde conseguiu resolver o cardeal Ximenes a 
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enviar à America uma commissão composta 
de tres frades da ordem dos jeron para 
fazer um inquerito sobre os factos e os abu- 
sos denunciados. 

A mollesa com que procedeu esta com- 
missão não satisfez de modo algum o zelo 
de Las Casas, que tornou mais uma ves a 
Hespanha a sollicitar a adopção de medidas 
mais energicas para protecção dos indigenas: 
O governo adoptou emfim as idéas que elle 
concebera para impedir o exterminio com- 
pleto d'essa raça condemnada sos mais aspe- 
ros trabalhos, mas a impossibilidade de im- 
primir às colonias um progresso qualquer, 
se os colonos hespanhoes não podessem obri- 
gar os americanos ao trabalho, era uma 
objecção invencivel á execução do plano de 
Las Casas. Para affastar este obstaculo, 
propoz comprarem -se ros nossos estabeleci- 
mentos da costa de Africa um numero suf- 
ficiente de negros, e transportarem-se para 
a America, onde seriam empregados como 
escravos no trabalho das minas e na cultura 
do solo. 

O veneravel abbade Grégoire tentou re- 
futar esse facto na sua memoria intitulada 
Apologia de Las Casas. Diz elle que os hes- 
panhoes nos compravam escravos negros 
muito tempo antes da descoberta do Novo- 
Mundo, e que os levaram comsigo logo no 
principio do seu estabelecimento em S. Do- 
mingos, mas uma memoria de Las Casas, 
dirigida ao chanceller-mór das Indias e in- 
serida na collecção manuscripta de Muiios, 
prova que foi elle o primeiro a obter uma 
ordem regia auctorisando o transporte dos 
negros para a America, transporte que só 
se realisáva até ahi por contrabando. 

Vendo que, apesur de todos os seus esfor- 
ços, os indios continuavam a ser tratados 
com & mais cruel barbaridade, e perdendo a 
esperança de ver a sua sorte suavisada nos 
estabelecimentos formados pelos hespanhoes, 
Las Casas sollicitou do governo a concessão 
do territorio que se estende ao longo da 
costa desde o golpho de Paris até á frontei- 
ra occidental da provincia, hoje conhecida 

elo nome de Santa Martha. Propoz estabe- 

ecer alli uma colonia formada de cultiva- 

dores, de artifices e de ecclesiasticos. Com- 
prometteu-se a civilisar no es de dois 
anuos des mil indios e a instruil.os bem nas 
artes uteis de forma que se podessem tirar 
do seu trabalho e da sua industria quinse 
mil ducados de rendimento para a corôa de 
Castella. 

Promettia tambem que em dez annos a 
sua colonia faria bastantes progressos e ren- 
deria ao governo sessenta mil ducados por 
anno. 

Estipulou que nenhum navegador ou sol- 
dado se podesse alli estabelecer, e que ne- 
nhum hespanhol lá pozesse pé sem licença 
sus. Chegou mesmo a querer que as pessoas 

ue elle levasse tivessem um fato especial 

ifferente do dos hespanhoes para que não 
parecessem aos indios d'esse districto da 
mesma raça de homens, que tantas calami- 
dades levára á America. Por esse plano se 
vê que as idéas de Las Casas sobre a ma- 
neira de civilisar e de tratar os indios eram 
muito similhantes ás que os jesuitas poze. 
ram em pratica no Paraguay. 

O governo hespanhol approvou esse plano 
mas restringindo o terreno concedido a Las 
Casas a trezentas milhas ao longo da costa 
de Cumana. Em 1520 fazia-se á vela para 
a America. Mas a sua empresa mallogrou-se 
e o desgosto que com isso sentiu levou-o a 
r ar-se num convento de dominicanos 
em S. Domingos (Haiti). Alli se u 
á obra das missões, e principiou então a sua 
Historia g de las Indias. 

Em 1039 Las Casas voltou a Hespanha, 
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especialmente encarregado đe uma missão 
da sua ordem, e tambem com intento de 
obter auxilio e amparo para os infelizes in- 
dios. Carlos v mandou-o chamar, e Las Ca. 
sas declarou-lhe que a despovoação da Ame- 
rica só terminaria quando os habitantes fos- 
sem livres, é quando fossem tratados como 
subditos e não como escravos. 

Não se contenton com os discursos elo- 
quentes que proferio a esse respeito; com- 
poz por essa occasião o seu tratado cele- 
bre sobre a Destruição da America, em que 
refere com as mais horrorosas circumstan- 
cias os terriveis effeitos do dominio hes- 

anhol. Foi então que elle foi chamado ao 
bispado de Chiapa (Mexico), situado n'um 
paiz pobre, e habitado por selvagens ainda 
não convertidos ao christianismo. Em 1544 


embarcou pela quinta vez para a America. 


Tendo recusado a communhão aos hespa- 
nhoes, que, depois da publicação das no- 
vas leis, teimavam em tratar os indios co- 
mo escravos, excitou não só a colera dos 

lantadores, mas tambem a desapprovação 
ormal da egrej 

Abandonado por todos, Las Casas vol- 
tou, d'ahi a tres annos, para um convento 
da sua ordem na Hespanha, onde, pouco 
tempo depois, reappareceu na liça para de- 
fender os direitos da humanidade contra o 
chronista João Gomes de Sepulveda. Passou 
os ultimos tempos da sua existencia a ter- 
minar difforentes obras, especialmente a sua 
Historia general de las Indias. Alem de tra- 
tados de theologia e de moral deve-se-lhe 
ainda a Brevissima relação da destruição 
das Indias (Sevilha, 1552, traduzida em la- 
tim cem o titulo de Narratio regisnum In- 
dicarum (Francfort, 1598). As obras de Las! 
Casas foram reunidas em Sevilha em 1552. 

Las Cases (Manuel, conde de). Ho- 
mem politico francez, filho do companheiro 
de Napoleão, n. em 1800, m. em 1854. 
Acompanhou seu pae a Santa Helena, ser- 
viu muitas vezes de secretario a Napoleão, 
partilhou o captiveiro de seu pae no Cabo 
da Boa Esperança, em 1819 conseguiu au- 
ctorisação para voltar a França, estudou 
direito com um nome supposto, passou a 
Inglaterra, insultou Hudson Lowe sem con- 
seguir bater-se com elle, e teve de fugir á 
policia ingleza. Em França, tomou parte 
activa na revolução de julho, foi eleito de- 
putado em 1880, desempenhou uma missão 
diplomatica em Haiti, acompanhou o prin- 
cipe de Joinville a Santa Helena para ir 
“buscar as cinzas de Napoleão, e fez a des- 
cribção da viagem. Depois da queda de Luiz 
Filippe, deixou de representar um papel ac- 
tivo na politica, e em 1852 foi nomeado se- 
nador por Napoleão nı. 

Las Cases (Manuel, conde de), historia- 
dor frances, n. no castello de Las Cases ao 
pé de Revel em 1766, m. em 1842. Perten- 
cente a uma familia de origem hespanhols, 
que contava entre os seus membros o cele- 
bre Las Casas, entrou na marinha franceza, 
distinguiu-se nos cembates de Gibraltar e 
Cadiz, viajou nos Estados Unidos, quando 
voltou a França foi promovido a tenente. 
Emigrou, serviu no exercito dos principes, 
esteve em Quiberon, e fixou depois a sua 
residencia em Londres, onde viveu dande 


“Depois do 18 de brumario voltou a Fran- 
ça, e affeiçoon-se á nova ordem de coisas. 
Em 1802 publicou com o pseudonymo de 
Lesage um Atlas historico que obteve um 
grande exito. Em 1809 mostrou tanta cora- 
gem defendendo Antuerpia como voluntario, 
que o marechal recommendou-o a Napoleão 
e este depois do seu casamento com Maria 
Luiza nomeou-o sei camarista e conde do 
imperio. : 
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Em 1812 foi nomeado inspector dos hos- 
picios, prisões e estabelecimentos de bene- 
ficencia de uma parte de França. Em 1814 
deu uma prova de grande fidelidade recu- 
sando adherır á deposição do imperador. 
Em 1815 voltou para França e foi restabe- 
lecido- pelo imperador em todos os seus car- 
gos. Depois de Waterloo quis partilhar a 
sorte de Napoleão. Este encarregou-o de ne- 
gociar com a Inglaterra a sua passagem 
para os Estados Unidos. 

Quando se resolveu o captiveiro de Santa 
Helena, Las Cases obteve licença para acom- 
panhar o imperador. Escreveu, durante a 
viagem, a relação da campanha da Italia di- 
ctada por elle. No captiveiro serviu dedica- 
damente o grande homem. Escrevia todos 
os dias o que se passava n'esse dia de nota- 
vel e o que Napoleão ordenava. Expulso da 
ilha por Hudson Lowe a pretexto de cons- 
piração, esteve oito mezes preso no cabo da 
Boa Esperança, e depois passou para In- 
glaterra, onde o governo lhe infligiu os mais 
odiosos vexames. 

Foi obrigado a residir em F'rancfort, onde 
se achava exposto à mais rigorosa fiscalisa- 
ção. Afinal poude ir habitar para a Belgica, 
mas só poude voltar a França depois da mor- 
te de Napoleão. Em 1822 publicou o Memo- 
rial de Santa Helena, que teve innumeras 
edições, e cuja venda rendeu ao seu auctor 
mais de 2 milhões de francos. 

Lascy (Pedro, conde de). Feld-marechal 
do exercito russo, n. na Irlanda em 1678, m. 
em 1751. Serviu em varios paizes, até que 
passou para o serviço de Pedro o G 
distinguiu-se muito nas guerras contra Car- 
x11, devastou com uma esquadra as costas da 
Scandinavia, fez uma expedição á Irlanda, 
foi encarregado de defender Augusto 11 rei 
da Polonia contra o seu competidor Estanis- 
lau, foi nomeado governador da Livonia, na 
guerra de 1741 contra a Suecia obrigou 2:000 
suecos a deporem as armas. 

Lascy (José Francisco Mauricio de). 
Feld-marechal e ministro austriaco, n. em 
S. Petersburgo em 1725, m. em 1801. Entrou 
ao serviço da Austria em 1744, distinguiu- 
se muito na guerra contra a Prussia, e foi 
elle que decidiu a victoria de Hoshkirch. 

Maria Thereza encheu-o de honras, José n 
deu-lhe o commando do exercito contra os 
turcos e fêl-o depois ministro da guerra. 

La Serus dc Santander (Carlos). 
Celebre bibliographo hespanhol, n. na Cas- 
tella- Velha em 1753, m. em 1813. Depois de 
ter estudado philosophia na universidade de 
Salamanca, foi para Bruxellas em 1772 para 


-< 


junto de um tio bibliographo illustre que lhe 


fez partilhar o seu enthusiasmo por essa 
sciencia, e que, auxiliado por elle, formou 
em Bruzellas uma riquissima bibliotheca. 

Nomeado pelo governo francez, senhor 
da Belgica, bibliothecario do departamento 
de Dyle, formou em Bruxellas a melhor bi- 
bliotheca dos Paizes-Baixos. 

Foi demittido em 1811 por ter espalhado 
umas proclamações a favor de Fernando vn. 

Lasenho, Monte de Traz -os-Montes no 
concelho de Boticas. Tem a forma de uma 
pyramide conica e é um dos montes mais ele- 
vados da serra das Alturas. Alli se encon- 
traram ha dois seculos uns toscos bustos de 
guerreiros, que existem hoje no jardim da 
Ajuda. 

Laserre (Cavalheiro Barbier de). Escri- 
ptor e marinheiro francez n. em Valenciennes 
em 1764 m. em 1826. Era tenente de marinha 

uando rebentou a Revolução, emigrou, mi- 
litou no exercito dos principes, passou de- 
is para Inglaterra, veio em seguida para 
ortugal, serviu no nosso exercito em que 
chegou mesmo a ter um posto, abandonou o 
serviço em 1813, passou & ser agentedo conde 
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de Provença, e depois da volta dos Bourbons 
foi nomeado contra almirante graduado e di- 
rector da Escola Naval de Angoulême. Es. 
creveu varias obras sobre marinha. 

La Serre (Ignacio de), escriptor me- 
diocre, n. em 1600 em Tolosa, m. em 1665, 
foi cedo para Paris, e foi bibliothecario do 
duque de Orleans, depois conselheiro d'es- 
tado e historiographo de França. Escreveu 
em todos os generos: historia, theatro, mo- 
ral, philosophia, e produziu um numero pro- 
digioso de volumes. Fez representar muitas 
tragedias em prosa, algumas das quaes, 
Thomas Morus, o Saque de Carthayo, Chi- 
mena, etc., tiveram um exito momentaneo. 
La Serre já não é conhecido senão pelos sar 
casmos de Boileau: no Chapelain despentea- 
do, o satyrico finge que La Serre, irritado 
contra Chapelain, que lhe não obtivera uma 
pensão do rei, tem com elle um barulho e 
lhe arranca a cabelleira. 

La Serre (J. L. Ignacio de), senhor de 
Langlade, poeta dramatico, n. em Cahors 
em 1662, m. em Paris em 1756, fez se poeta 
depois de ter perdido ao jogo 25:000 libras 
de rendimento. 

Deu para a Opera a Polyxena, 1706; Dio. 
medes, 1710; Polydoro, 1720; Scanderberg, 
1719; e para o theatro francez uma tragedia 
Artaxares, 1718. Tem-se tambem d'elle Me- 
morias para servir para a historia de Mo- 
lière e das suas obras. Viveu n'um commer- 
cio intimo com Mademoiselle de Lussan. 
V. este nome. 

Lassa. Cidade capital do Thibet (Im- 
perio chinez). Tem uma população avaliada 
por uns em 30, por outros em 80 mil hab. E' 
tambem capital da provincia do Ossei. 

Era outr'ora cercada por um muro, que foi 
ultimamente substituido por um dique. 

E' notavel pelos seus edificios, pelas suas 
ruas e pelas suas praças e sobretudo pelo 
seu templo de Buddha, onde o dalai-lama fi- 
vou a sua residencia, e aonde afflue uma 
grande quantidade de peregrinos. Lassa é 
tambem o centro commercial do Thibet. A 
grande festa religiosa de Lassa é no dia 18 
de fevereiro, que é no Thibet o primeiro dia 
do anno. 

Lassaigne (J. L.). Chymico, n. em Pa- 
ris em 1800, m. em 1859, formou-se debaixo 
da direcção de Vauquelin, substituiu Du- 
long como professor de cbymica na escola 
veterinaria d'Alfort (1824), regeu cadeira ao 
mesmo tempo na escola de commercio, e foi 
a partir de 1845 nomeado chymico perito 
junto dos tribunses de Paris. Devem-se-lhe 
muitas descobertas (a da cathartina, na sene, 


da delphina na staphisagria, do acido pyro 


citrico, etc.), e uteis applicações da sciencia 
(principalmente o emprego do chromato de 
chumbo na fabricação dos pannos pintados), 
que lhe valeram numerosas recompensas da 
parte das sociedades sabias. Deu um Trata- 
do de Chimica, 1829; um Dioccionario dos 
Reagentes, 1839, e um Tratado de Materia 
medica e de Pharmacia veterinaria, 1841. 

Lassala (Manuel). Poeta e historiador 
hespanhol, n. em 1729, m. em 1798. Era je- 
suita e ensinava eloquencia o linguas anti- 
gas em Valencia, quando em 1767 a expul- 
são da companhia de Jesus o obrigou a sair 
de Hespanha. Retirou se para Italia onde m. 
Escreveu tragedias em hespanho! e italiano, 
poemas latinos etc. 

Lassalle (Fernando). Escriptor e sgi- 
tador socialista allemão, n. em Breslau em 
1825, m. em Genebra em 1864. Destinou-se 
primeiro a seguir a carreira commercial que 
fôra a de seu pae, mas a sua predilecção pe- 
las letras e pelas sciencias levou-o a fre- 
dont as universidades de Breslau e de 

erlim, onde logo se tornou distincto entre 
os estudantes. 
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Esteve em 1846 em Paris com Heine que o; 


recommendou vivameute a Varuhagen de 
Esse. Humboldt interessou-se muito por elle. 
N'um processo de separação da condessa de 
Hatzfeld e de seu marido, Fernando de Las- 
salle distinguiu se pela defesa da condessa, 
em que foi extremamente violento, sendo 
por isso condemnado. N'um outro processo 
em que era elle o accusado, defendeu-se bri- 
lhantemente e foi absolvido. 

Tomou parte na insurreição de Dasseldorff, 
por isso foi condemnado de novo, e depois 
de ter conseguido fazer triumphar a causa 
da condessa de Hatsfeld, ao cabo de uma lu- 
cta que durou sete annos, entregou-se a es- 
tudos serios, escreveu uma obra que denota 
muita erudição, intitulada a Philosophia de 
Heraclito, e outra intitulada Systema dos di- 
restos adquiridos. Lançando-se de novo na lu- 
cta politica, não poude fazer acceitar as suas 
theorias à burguezia liberal, pretendeu então 
formar um partido no povo, escreveu o Pro. 

dos operarios, foi con o, pu- 
licou debaixo do titulo de Sciencia dos ope- 
rarios os discursos que proferira em sua de- 
fesa, mostrou-se socialista á outrance, con- 
demnou o systema excellente do barão Schul- 
se-Delitsch, fundador das sociedades coope- 
rativas de crédito e consummo, quis substi- 
tuil-as a todas por sociedades cooperativas 
de produeção, auxiliadas pelo governo, esere- 
veu contra Schulze-Delitsch pamphletos 
mordentes. 

Estava por conseguinte completamente se- 
parado dos tribunaes mas estes accusaram-n'o 
de estar secretamente ligado com o partido 
feudal prussiano, apesar de ter ainda sido 
condemnado por um discurso que proferira 
em Solingen.. 

Esta vida tão agitada teve um fim com- 
pletamente inesperado.Lassalle foi morto em 
duello por um boyardo valaquio, que casara 
com uma senhora que Lasalle entendia que 
devia pertencer-lhe a elle. 

Lassata, nondum satiata. «Cançads, 
mas ainda não saciada.» Palavras energicas 
com que Juvenal flagella a devassidão de 
Messalina. 

Lassay. Capital de cantão em França 
San). a 20 kilom. NE. de Mayenne; 

:280 habit. Gado, aves; linha, lã. (Castello 
construido no seculo 1x. Antigo marquesado, 
pertencente aos Madaillan de Lesparre. O 
sr. Paulino Paris publicou o Marques de 
Lassay e o palacio Lassay no seculo XVII. 

Lassenbe. Capital do cantão em Fran- 
ça (Baixos-Pyrineus), á beira do Baise, a 14 
kilom. NE. d'Oloron; 2:702 hab. 

Lassignay, Capital de cantão (Oise, 
França) a 24 kilom. N. de Compiegne; 803 

ab. 


Lasso (Caetano do Araujo). «Poeta buco- 
lico, dig Innocencio, hoje desconhecido e que 
escapou á indagação de Diogo Barbosa,o qual, 
o não menciona no tomo 1v da sua Bibliothe- 
ca» Escreveu: 

« Ecloga de Florencia e Liberata. Lisboa na 
oficina de Francisco Luiz Ameno, 1759, 4.º 
de vi - 24 pag. É escripto em oitava rima, 
e tras no principio uma carta de João Xa- 
vier de Mattos, amigo do auctor, na qual o 
elogia grandemente e á sua composição. 

«Ecloga de Marino, pescador, Pelagio, la- 
vrador e Sylvano, pastor. Lisboa na officina 
de Manuel Antonio Monteiro 1759, 4.º de x - 
20 pag. Versificada em tercetos e oitava ri- 
me,» 

Lassus (Rolando ou Orlando di Lasso), 
Celebre musico belga, cujo verdadeiro nome 
é Rolando de , n. em Mons em 1520, 
m. em Munich em 1595, partiu cedo para a 
Italia, foi desde 1541 mestre de capella em 
S. João de Latrão em Roma, percorreu a 
Europe, admirado por toda a parte, fxom-. 
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se em 1557 em Manich, onde foi nomeado 
mestre de capella do duque de Baviera. 

O imperador Maximiliano ennobreceu-o; 
Carlos 1x quiz debalde attrahil-o a França. 
Lassus foi cognominado no seu tempo o 
principe dos musicos, tinha successo egual- 
mente na musica profana e na musica reli- 

iosa, e foi n'este ultimo genero o rival de 
pr Melhorou o contra ponto, foi o 
primeiro que introduziu no canto passagens 
chromaticas. 

As suas producções, missas, psalmos, hy- 
mnos, motetos, canções, madrigaes, etc., 
elevam-se a mais de 2:000. Uma collecção 
d'essas obras foi publicada por seu filho com 
o titulo de Magnum opus musicum, Munich, 
1804, 7 vol. in folio. Foram-lhe erigidas es- 
tatuas em Mons e em Munich. 

Lassus (J. B. Ant.), architecto, n. em 
Paris em 1807, m. em 1857; é um dos que 
mais contribuiram para tornar a dar voga 
ao genero gothico. Dirigiu juntamente com 
o sr. Viollet-le-Due a restauração da Santa 
Capella, de Saint-Germain l'’Auxerrois e de 
Nossa Senhora de Paris, e construiu as no- 
vas egrejas de Belleville e da capella de S. 
Diniz. 

Além de numerosos desenhos de monu- 
mentos, de projectos de restauração e de 
reconstrucção de edificios destruidos, deve- 
se-lhe a Monographia da cathedral de Char- 
tres, 1843, grande in-folio. Deu um grande 
numero de artigos aos Annaes archeologi- 
cos. 

Lassus (Pedro), cirurgião celebre, n. 
em 1741, m. em 1" 07. Cedo se mostrou ana- 
tomista distincto, e foi nomeado cirurgião 
de duas filhas de Luiz xv. Um pequeno des- 
astre que succedeu a uma princeza quando 
elle a sangrava impressionou-o a tal ponto, 
que a princeza para lhe fazer esquecer o 
seu desastre deu-lhe os fundos necessarios 
para elle comprar um cargo, que o punha á 
frente da cirurgia parisiense. Era perigoso 
o salto, Pedro Lassus saiu-se brilhantemente 
da situação. 

Emigrou com a sua bemfeitora, depois 
uando voltou a França adquiriu grande 
ama, foi reger uma cadeira de pathologia; 

escreveu varias obras muito apreciadas. 

Lasteyne du Saillant (Carlos Fe- 
lisberto, conde de), agronomo e philantropo 
francez, n. em 1759, m. em 1849. Viajou 
muito e estava na Suissa quando rebentou a 
Revolução. Voltou a França depois do 9 de 
thermidor, depois continuou a viajar, estu- 
dando sempre economia rural, e seguindo 
em geral o movimento scientifico, e tratan- 
do de applicar immediatamente em França 
qualquer descoberta nova que se fazia. Foi 
elle que fundou em Paris em 1814 o primei- 
ro estabelecimento scientifico lythographico 
digno d'esse nome. 

rovocou além d'isso a formação de mui- 
tas sociedades de animação para a industria 
nacional, a sociedade philantropice, a so- 
ciedade central de agriçultura, a sociedade 
asiatica, a sociedade de vaccina, a socieda- 
de de ensino mutuo, etc. Animou immenso 
os estudos agronomicos tanto com o seu 
exemplo como com o seu dinheiro. Adepto 
das escolas philosophicas e liberaes, defen- 
deu sempre a liberdade de consciencia e a 
liberdade de pensamento. 

Escreveu um grande numero de obras es- 
pecises sobre agronomia, zootechnia, etc. 

Casou com uma aobrinha de Mirabeau. 
Escreveu tambem uma Historia da confis- 
são. 

Lasthenes, general olynthiano, que 
entregou os seus compatriotas a Filippe da 
Macedonia que o corrompera. Parece 


ue 
Filippe, depois de tor aproveitado a traição 
mandaa fu pe o txaidor.. i 
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Lasthenes, general cretenso que vivia 
no seculo 1 A. C. Commandou os seus com- 
patriotas nas guerras contra Roma, e bateu 
por mais de uma vez os consules Antonio 6 
Metello, mas emfim foi batido em Cydonia, 
e, depois de ter andado fugido, entregou-se 
com a condição de ter a vida salva, condição 
que se cumpriu. 

Lastic (João Bonpar de); trigessime 
pae grão-mestre da ordem de S. João de 

erusalem, n. no Auvergne em 1371, m. em 
1454. Grangeou grande reputação de bra- 
vura debaixo das ordens de Clisaon, entrou 
na ordem de S. João de Jerusalem e em 
1437 foi eleito grão-mestre, e manifeetou 
grandes qualidades nas circumstancias dif- 

ceia em que a ordem se achava. A sede da 
ordem era então em Rhodes, e Lastic repel- 
liu em 1440 um ataque dirigido pelo sultão 
do Egypto e pelo sultão da Turquia contra 
a ilha, 

Em 1444 teve de repellir novo ataque. 
Mahomet rr, depois da tomada de Constan- 
tinopla, intimou-o para que se reconhecesse 
seu vassallo. Lastic recusou e preparou-se 
logo para a resistencia, mas n'esso meio 
tempo m. 

La Suze (Henriqueta de Châtillon de 
Coligny, condessa de), poetisa e mulher de es- 
pirito, celebre no seculo xvn entre ae pre- 
ciosas, n. em Paris em 1618, m. em 1673. Era 
neta do almirante Coligny. Casou muito 
nova com um fidalgo escocez, o conde de 
Hadington, enviuvou quasi immediatamente, 
casou em segundas nupcias com o conde de 
La Suze. 

Deram-se mal os dois conjuges, porque 
elle era austero e ella leviana, elle hediondo 
ella formosissima, elle protestante rigido, 
ella mundana e de costumes faceis. Como 
o marido queria obrigal a a levar vida mais 
austera, Henriqueta não achou melhor meio 
de escapar ás suas perseguições do que foi 
o fazer-se catholica. Para se separar de geu 
marido houve processo, que terminou por 
uma composição. A condessa deu 25:000 es- 
cudos a seu marido que a deixou socegada, 
e Henriqueta passou a ser uma das rainhas 
da moda, das letras e da elegancia. Citam- 
se d'ella bons ditos, versos melancholicos 6 
finos que foram reunidos em volume. Tor- 
nou-se ainda mais celebre pela sua formo- 
sura do que pelo seu espirito e muito mais 
pelas suas proezas amorosas do que pelos 
seus versos. 

A sua amiga mais intima era madomoiselle 
de Scudery, a quem ella contou n'uma epis- 
tola celebre os dissabores a que a condu- 
zira a má administração dos seus bens. 

La Suze, capital de cantão em França 
Sarthe), à beira do Sarthe, a 23 kilom. SO. 

o Mans; 2:268 hab. Antigamente condado. 
Ruinas de um palacio que pertenceu ao fa- 
moso Gilles de Lavalle. 

Latadas. povoação do Brazil na pro- 
vincia do Ceará. 

Latakieh, Laodicea ad mare, cidade 
da Syria (Tripoli), capital de livahs á beira 
do Mediterraneo, 133 kilom. N. de Tripoli; 
7:000 hab. Linda cidade; outr'ora o melhor 
porto da Syria: muitas ruinas. Bispado gre- 
go, consulados europeus. Nos arrabaldes al- 
godão e tabaco muito procurados. 

Fundada sobre as ruinas da antiga Rami- 
tha por Seleuco Nicator, que a chamou Lao- 
dicéa, em honra de sua mãe Laodice. Filo- 
rescente no tempo dos romanos, esta cidade 
foi devastada na edade media pelos tartaros 
opoo e turcos. Dois tremores de terra 
(1796 e 1822) completaram a sua ruina. 

Latakieh, ou Ladik,Laodicta combusta, 
cidade da Turquia da Asia (Caramanis), 
a 44 kilom. NO. de Konieh; 500 hab. Nume 
rosas. ruinas. 
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La Teste de Buch, capital de cantão 
de França (Gironda), a 50 kilom. de S. O.Bor- 
deus na bacia do Arcachon; 3:877 hab. Pe- 
queno porto, caminho de ferro para Bordeus; 
monumento em honra do engenheiro Bré- 
montier. Commercio de ostras. Outr'ora ca- 
pital do captalato de Buch. V. Buch. 

Latham (John), naturalista, n. em 1740 
em Eltham (Kent), m. em 1837, era filho de 
um cirurgião e exerceu elle mesmo a clinica 
com exito; mas consagrou todas as suas ho- 
ras vagas á ornithologia. 

Tem-se d'elle: Index ornithologicus, Lon- 
dres, 1790, 2 vol. in-4.°, e A general history 
o dad 11 vol. in-4.º Winchester, 1821 a 

La Thaumanie (Gaspar Thaumas 
de), advogado em Paris, n. em Bourges em 
1650, m. em 1712, era muito versado no co- 
nhecimento do antigo direito frances. 

Deu edições das Jurisdicções de Jerusa- 
lem, dos Costumes de Beauvoisis, por Beauma - 
noir, dos Costumes de Berry e de Lorris, e 
redigiu um Traité du franc. allen de Berry, 
1667 in-folio, e uma Historia do Berry e da 
diocese de Bourges, 1689, in folio. 

La Thorilliére (Lenoir de), comico 
da companhia de Moliére, depois do palacio 
de Borgonha, representava os papeis de reis 
e de camponeses. 

Nascera fidalgo e fôra capitão de cavalla- 
ria. M. em 1679. 

—Seu filho Pedro de La Thorilliére, 1656 
1731, foi discipulo de Molière e representou 
os papeis de criados e de comicos com suc- 
cesso durante wais de 47 annos. Creou uma 
immensidade de papeis, desde Heitor no Jo- 
gador, em 1696, até Pasquin nos Filhos in- 
gratos, em 1738. 

Lathyre (Ptolomeu). V. Ptolomeu VII. 

Laticlave, latusclavus, quer dizer lar- 
ga facha, facha de purpura que, entre os ro- 
manos, ornava a tunica dos consules e dos 
patricios. Esta palavra designava tambem 
essa mesma tunica. 

Latil (O cardeal de), prelado frances, n. 
na ilha de Santa Margarida em 1761, m. em 
1839, recusou prestar juramento á consti- 
tuição civil do clero (1791), emigrou, veiu a 
ser capellão e confessor do conde d'Artois 
no exilio, foi momeado em 1816 bispo de 
Amycles (in partibus), em 1817 bispo de 
Chartres, em 1824 arcebispo de Reims, em 
1826 cardeal. Attribue-se em grande parte 
á sua influencia a volta dos jesuitas e as 
fataes ordenanças de julho de 1830. 

Latimer (Hugo), bispo de Worcester, 
um dos primeiros auctores do schisma de 
ri n. no condado de Leicester em 

472. 

Declamoau primeiro com força contra Me- 
lanchton e suas innovações; mas logo, de 
catholico zeloso, se tornou protestante fana- 
tico. Accusado de ter pronunciado discursos 
offensivos contra o rei Henrique vin, foi 
encerrado na Torre (1541). A acclamação 
de Eduardo vi (1547) deu-lhe a liberdade; 
mas no reinado da rainha catholica Maris, 
foi condemnado, com o seu amigo Ridley, a 
ser queimado vivo, por causa dos seus ata- 
ques contra o catholicismo, e foi executado 
em Oxford em 1555. 

Latina (Egreja), nome pelo qual se de- 
signa muitas veses a Egreja Romana ou do 
Occidente, em opposição à Egreja grega ou 
do Oriente, porque na origem não com- 
prehendia senão os povos de raça latina. 

Chamam-n's tambem Egreja Catholica, 
isto é, universal, porque efectivamente com- 
prehendia os catholicos do mundo inteiro, 
sem distincção de q e 

Os concilios de Lyão (1274) e de Floren- 
ça (1439), trabalharam, mas inutilmente, 
para a reunião dos gregos e dos latinos. 
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Latimo (Imperio). Dá-se este nome ao 
imperio formado em 1204 pelos crusados 
franceses e venesianos durante a quarta 
crusada, quando tomaram Constantinopla 
e derrubaram Alexis v. (Ducas Murzuphle) 
Este imperio, assim chamado porque todos 
os cruzados eram da raça latina, durou pou- 
co. Depois de 1261 Miguel Paleologo entrou 
em Constantinopla e reconstituin o imperio 
grego. Eis os nomes dos imperadores latinos: 


Balduino 1, conde de Flan- 


Gron ss os S 1204 
Henrique ............... 1206 
Pedro de Courtenay...... 1216 
Roberto de Courtenay... 1219 
Balduino n.............. 1228-1261 
João de Brienne, tutor de 

Balduino n foi impera- 

dor de as same eres 1231-1237 


Latino. Antigo rei de Italia, era, se - 
gundo diz Virgilio, filho de Fauno e de Ma- 
rica, e reinava em 1300 antes de Jesus 
Christo no pais que se chama, do seu nome, 
Lacio. Acolheu Eneas nos seus Estados, e, 
apesar da o ição de Amata sus esposa, 
deu-lhe sua filha Lavinia, que o principe 
troiano desposou depois de ter morto o seu 
rival, Turno rei dos rutulos. Segundo ou- 
tros, Latino seria filho de Ulysses ou de 
Telemaco e de Circé. Diz-se que morrera 
n'um combate contra Mesencio. 

Latinos. Latini, habitantes do Lacio. 
V. Latium. Na idade media, sobretudo no 
tempo das cruzadas, estendeu-se o nome de 
Latinos a todos os povos da Europa cujo 

ais fizera parte do antigo imperio romano 

o Occidente; chamavam.-n'os assim para os 
differençar dos povos do imperio grego ou do 
Oriente. 

Latito. Monte do Minho, que incluia os 
do hoje se chamam Monte Largo e Monte 

e Santa Maria. 

Latitadinarios. Seita que estava 
sobretudo espalhada, nos seculos Xvi e xvi, 
na Hollanda, na Allemanha, na Inglaterra, 
e que conta ainda partidarios. Afim de evi- 
tar as polemicas religiosas e as suas funes- 
tas consequencias, reivindicavão a maior la- 
titude na interpretação da Biblia. Cudworth, 
Burnet, Clarke, Chillingworth, ete., profes- 
savam esta doutrina. Jurie combateu-os na 
sua Religião dos Latitudinarios 1696. 

Latium ou Lacio. Região da antiga 
Italia, ao longo do mar Inferior, entre a 
Etruria e a Campania. Distinguia-se: 1.º Fe. 
lho-Lacio ou Lacio proprio, ao N.; cidades 
principaes:: Alba, Prenesta, Pedum, Tibur, 
Algida, Fregelle, etc., que formavam uma 
confederação (os Hernicos e Roma, ainda 

ue classificadas geographicamente no Ve- 

o-Lacio, nao lhe pertenciam); 2.° Novo- 
Lacio, ao 8.; povos principaes: os Equos, 
os Volscos; os Rutulos, os Ausonios ou Au- 
runcos; cidades: Anagnia, Suessa- Pometia, 
Velitres, Ancio, Anzur, Ardéa, Suessa-Au- 


runca. Este ultimo paiz não fasia primiti- 
vamente parte do io; não tomon este 
nome senão quando foi conquistado pelos 


romanos. A submissão do Lacio foi come- 
cada pelos romanos desde Romulo. Em 664 
antes de J. C., os romanos subjugaram Al- 
ba. No tempo de Tarquinio o Soberbo, a 
confederação latina, excepto Gabias, reco- 
nheceu a superioridade de Roma. Revoltada 
em 498, foi batida em 496. Os Equos e os 
Volscos submetteram-se em 367; retomaram 
as armas em 345 e 338, mas foram emfim 
esmagados em 314. O Lacio foi coberto pe- 
los romanos de colonias e de municipios. 
Chamou-se direito latino o conjuncto de di- 
versos privilegios que eram uma disposição 
para o direito de cidade, e que eram inter- 


mediarios entre este direito e o direito ita- 
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lico. Deriva-se o nome de Lacio ou de La- 
tino, um dos reis do paiz, ou de latere (es- 
tar escondido), porque, diz-se, Saturno, ex- 

ulso do céu viera esconder-se n'este pais. 

- E. Desjardins deu 4 Topographia do 
Lacio, Paris 1854, in-4.º com mappas. 

Latmos. Montanha da Asia Menor, so- 
bre os confins da Jonia e da Caria, perto da 
costa, entre Mileto e Heraclea, era celebre 
na mythologia pelas visitas que Diana vi- 
nha faser ao pastor Endymião. Esta monta- 
nha deu o seu nome a uma cidade de La- 
tmos e ao golpho Latmico. 

Latofao ou Leucofao, logar que se 
suppõe ser ou Znfol le- Petit (Alto-Marne), 
ou Laffaux, entre Soissons e Laon, ou mes- 
mo perto de Moret (Sena-e-Marne), foi thea- 
tro de duas batalhas ganhas, uma por Fre- 
degundes sobre Brunhilde em 596, a outra 
por Ebroino, maire do palacio, sobre Pepino 
d'Heristal e Martino, chefe dos Austrasia- 
nos, em 680. 

Latomias. Lafomie, quer diser pedrei- 
ras, antigas pedreiras da Sicilia, nos arra- 
baldes de Syracusa, vieram a ser depois pri- 
sões. Disse-se que Diniz o Tyrano mandara 
ahi abrir tubos subterraneos que condu- 
ziam a um quarto do seu palacio a vos dos 
presos: é o que se chamava o Ouvido de Di- 
nis; mas esse conto foi desmentido pela ob- 
servação dos logares. Philoxeno foi encerra- 
do nas mias. 

Latona, em grego Leto, filha do Titano 
Cœus e de Phosbea, sua irmã, foi amada por 
Jupiter. Juno por ciume, forçou a Terra a 
prometter-lhe que não daria asylo a Latona; 
mas Neptuno movido de compaixão, fes sair 
do fundo do mar a ilha de Délos, onde La- 
tona se refugiou; ahi deu á lus Diana © 
Apollo, fructose dos seus amores com Jupi- 
ter. Um dia que, perseguida por Juno, des- 
cançava em Caria no meio do campo, uns 
camponeses a quem pedira agua chacotea- 
ram-n'a amargamente; Latona, irritada, 
transformou-os em ris em nome de Jupiter 
(V. tambem Niobe). Depois da sua morte en- 
trou na lista das divindades. As mulheres 
gravidas imploravam.n'a nas suas dores. La- 
tona parece ser a mesma que a deusa Bouto 
dos Egypcios. 

Latopolis, quer dizer cidade de Lato- 
na nome dado pelos gregos a muitas cidades 
do Egypto que eram consagradas a Bouto, 
deusa que identificavam com a sua Latona. 
A mais importante na Thebaids, ao S. de 
Hermontis: é hoje Keneh. 

Latouche o de). O verdadei- 
ro nome d'este litterato frances era Jacin- 
tho José Alexandre Thaband. N. em 1786, m. 
em 1861. Teve uma educação litteraria bas- 
tante incompleta e sempre se resentiu d'es- 
sa deficiencia. Entrou, no tempo do Imperio, 
na carreira administrativa, e foi empre 
na administração dos impostos. Mas a sua 
vocação litteraria manifestava-se de um mo- 
do imperioso, e H. de Latouche escreveu 
em 1811 umas comedias. Depois de faser 
uma viagem á Italia, obteve um grande 
triumpho theatral com uma peça em um 
acto e em verso o Tour de faveur em que 
há o germen da idéa dos Comediantes de 
Delavigne e do Elogio mutuo de Scribe. 
Lançou-se então plenamente na carreira lit- 
teraria, e realisou lucros avultados sobretudo 
porque tinha o instincto da actualidade. Es- 
creveu o Processo Fualdés, as Memorias 


de madame Mauron, a Biographia pittoresca 
dos , 86 Cartas dos dois amantes de 
Barce escriptas logo depois da famosa 
peste que devastou esta cidade. 


Ao mesmo tempo publicava um volume 
de contos e de poemas, imitados ou trada- 
sidos do allemão, e que revelavam tenden- 
cias litterarias muito apuradas. O que tor 
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nou Latouche comtudo mais conhecido do 
que todas as suas obras foi o ter sido edi- 
tor das poesias de André Chénier. Foi com 
esse volume que elle contribuiu para a re- 
volução litteraria da França. Os versos de 
Latouche são apreciaveis, mas não o collo- 
cam realmente nem a par nem proximo dos 
grandes mestres do romantismo. Era isso o 
que o despeitava, e O tornava rancoroso 
para com os criticos litterarios. O seu ge- 
nio era singular, e um dos seus grandes di- 
vertimentos era fazer mystificações lıttera 

rias. Uma d'ellas tem graça, mas tem ver- 
dadeira maldade tambem. Sabia-se que a 
duquesa de Duras estava escrevendo um 
livro intitulado Olivier, e sabia-se que o 
fundo do enredo consistia no seguinte: Um 
homem amava uma menina, que estava per- 
feitamente livre, e comtudo affastava-se 
d'ella. A explicação d'este facto era no ro- 
mance de madame de Duras perfeitamente 
moral, mas Latouche de que se lembra? Pu- 
blica o romance, como se fosse o da duque- 
za, dando porem para a situação do heróé 
uma explicação por tal forma escabrosa que 
o publico não se podia fartar de pasmar de 
que uma senhora, e uma senhora da alta so 

ciedade como madame de Duras fosse tra- 
tar um assumpto tão singular. Redactor de 
varios jornaes onde fazia entre outras coi- 
sas a critica do salão de pintora, divertia- 
se em inserir phrases allusivas lisongeira- 
mente a Napoleão. Por causa de uma d'es- 
sas phrases foi uma vez supprimido o Cons- 
titucional. E Latouche ria a perder. 

Em 1828 comprou o Figaro e ahi pôde 
desabafar á vontade. Como jornalista tinha 
facilidade e espirito. Alguns dos seus ro- 
mances são excellentes, em todos há porém 
sempre uns sous- us maliciosos e fres- 


cos. Fyrageletta, um dos seus melhores ro» 


mances, é a historia de um hermaphrodita. 
Depois de ter revelado ao mundo do se- 
culo xx o talento poetico de André Chénier, 
revelou-lhe tambem um dos primeiros talen- 
tos do nosso tempo; foi a elle que Aurora 
Dupin se dirigiu, foi Latouche que lhe ar- 
ranjoa um editor e um pseudonymo, porque 
foi elle que indicou o nome de George-Sand. 
Com o producão das suas obras comprára 
uma excellente propriedade que adorava e 
que cita em varios dos seus romances La 
Vallée aux loups. Morreu sem deixar outra 
grande reputação litteraria, a não ser a de 
ter aberto o caminho da gloria a André 
np esquecido e a George Sand igno- 
rada. 
Uma peça de Latouche em 5 actos a Rai- 
nha de Hespanha caiu de tal forma que só 
teve uma representação. Isto ainda mais ir- 
ritou Latouche contra a critica e escreveu 
um artigo intitulado a Camaraderie litté- 
raire, a que Gustavo Planche respondeu 
com um artigo fulminante Les Harnes lit 
téraires. O debate ficou por ahi. 
Latouche-Tréville (Luiz Le Vas- 
sor de). Almirante francez, n. em 1745, m. 
em 1804. Fez a guerra da America como 
official de marinha, foi deputado á Assem- 
biéa Constituinte, dirigio no tempo do Di- 
reetorio contra Napoles uma esquadra de 
40 navios, fez parte da expedição de S. Do- 
mingos, e foi morrer a Toulon, quando Bo- 
naparte fundava as maiores esperanças n'es- 
te marinheiro habil, valente, prudente mas 
decidido, para sua lucta com a Inglaterra. 
La Tour (Lamberto de). Senhor de Li- 
moux, morrea ahi por 1235. Serviu debaixo 
das ordens de Simão de Montfort, contra os 
albigenses, e foi escolhido para dissuadir do 
desafio para combate singular feito a Simão 
de Montfort, Pedro de Aragão. 
La Tour (Carlos Antonio Baillet, con- 


de de austriaco de ori 
á VOL y Em belem 
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n. em 1735, m. em 1806. Commandou o ce- 
lebre regimento de dragões conhecido pelo 
nome de dragões de La Tour, reprimio a in- 
surreição dos Paizes-Baixos, distinguiu-se na 
guerra contra os francezes, e foi depois de 
1797 governador da Styria. 

La Tour pa de). General austriaco, 
irmão do precedente, n. em 1753, m. em 1836. 
Depois de ter chegado a feld-marechal no ser- 
viço austriaco, passou para o serviço da 
França e foi nomeado tenente-general por 
Napoleão em 1811 e reformado em 1814. 

La Four (Theodoro Baillet, conde de). 
General austriaco, sobrinho do precedente, 
n. em 1780, e em 1848 era feld-marechal, 
quando por occasião dos acontecimentos de 
março d'esse anno, foi nomeado ministro da 
guerra. Deu provas de excessivo rigor e o 
povo, quando rebentou a insurreição de Vien- 
na, tendo invadido o ministerio da guerra 
assassinou o ministro. 

La Tour (Simão de). Jesuita francez, 
D em 1697, m. em 1766. Foi redactor do 
Jornal de Trévoux e foi a elle que Voltaire 
dirigiu essa famosa carta em que enchia de 
elogios os jesuitas. 

La Tour (Mauricio Quintino de). Cele- 
bre pintor de retratos, n. em 1704, m. em 
1788. Um amigo da sua familia, querendo 
aproveitar o seu talento, collocou-o no ete- 
lier de um artista celebre Luis Boullongue, 
mas Latour não quis fazer pintura a oleo, 
adivinhou o partido que se podia tirar do 
genero conhecido pelo nome de pastel e que 
é um intermedio entre o desenho e a pintu- 
ra. Começou a trabalhar n'esse sentido e a 
côrte enthusiasmou-se por essa revelação de 
uma arte nova. Todos quizeram ter o seu re- 
trato pintado por La Tour. Em 1740 chegá- 
ra ao seu auge a reputação de La Tour. Mui- 
tos lamentavam que elle se entregasse a um 
genero que parecia dever ser ephemero. Di- 
derot imaginava que o sol e o vento estra- 
gariam tudo, pois não succedeu assim. Os 
pastels de La Tour conservaram-se até hoje 
perfeitamente intactos. 

La Tour, além do seu grande talento, ti- 
nha tambem um caracter muito original, e 
sobretudo uma grande independencia de es- 
pirito. Não quiz acabar os retratos das duas 
irmãs do rei, porque ellas o tinham feito es- 
perar, e para que madame de Pompadour 
conseguisse ter o seu retrato feito porelle foi 
necessario que não consentisse que nem o 
proprio rei viesse interromper o trabalho do 
pintor. La Tour accumulou uma grande ri- 
queza que despendeu nobremente. 

La Tour (Carlos Cagnard, barão de). 
Phyeico, n. em Paris em 1771, m. em 185º, 
entrou na escola polytechnica desde a sua 
fundação, passou d'alli para a escola dos 
engenheiros geographos, esteve algum tem- 
po aggregado ao Conselho de Estado no tem- 
po de Napoleão 1, deixou essas funcções pa- 
ra se entregar todo á sciencia, e foi admit- 
tido no Instituto em 1851. Devem-se-lhe im- 
portantes trabalhos sobre mecanica, physi- 
ca, chymica, e especialmente acustica, assim 
como muitas invenções engenhosas. São tam 
bem estimadas as suas investigações sobre 
a producção da voz humana. 

La Tour (Victor Amadeu Sallier, con- 
de de), general e ministro piemontcs, n. em 
Chambery em 1774, m. em 1858. Serviu no 
exercito piemontez como ajudante de campo 
de seu pae, na guerra contra a França. 
Quando o rei da Sardenha foi desapossado 
das suas possessões continentaes, La Tour 
passou para o serviço da Austria. Distin- 
guiu se debaixo das ordens do principe Car- 
los em Caldiero e Eesling. Depois partiu 
para a Sicilia onde Bentinck o fez nomear 
general. 
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italiana debaixo das ordens de Wellin 

Em 1814 voltou para a Italia, assistiu ao 
cerco de Genova, e em 1815 commandou o 
exercito piemontes de 18:000 homens, que 
invadiu a França pelo sul, e tomou Greno- 
ble á viva força. Em 1821, sendo governa- 
dor de Novara, derrotou os insurgentes cons- 
titucionaes, mas não tomou parte nas per- 
seguicões absolutistas. Representou a Sar- 
denha no congresso de Verona. Depois foi 
nomeado ministro dos negocios estrangei 

e conservou esse logar até 1835. Nomeado 
marechal de Saboya, o mais alto cargo militar 
do reino da Sardenha, e governador de Tu- 
rim, foi dispensado d'essas funcções em 
1848, mas conservou o titulo de marechal 
até á sua morte, apesar do cargo ter sido 
abolido em 1851. 

La Tour d'Auvergne (Theophilo 
Malo Carret de), cognominado o primeiro 
granadeiro da republica, celebre pela sua 
coragem e pelas suas virtudes, n. a 23 de 
novembro de 1743, foi morto no combate de 
Oberhausen a 27 de junho do 1800. 

Pertencia a um ramo bastardo da casa 
de Bouillon, fez os seus estudos no collegio 
de Quimper, onde adquiriu uma solida ins- 
trucção, e onde aprendeu a fallar as prin- 
cipaes ogun da Europa. Chamado por 
uma vocação irresistivel para a carreira das 
armas, sentou praça em 1757 nos mosque- 
teiros negros. Quiz ir servir na Americs, 
mas não poude, e assistiu apenas como vo- 
luntario do exercito hespanhol á tomada de 
Mahon aos inglezes. Deu ahi provas de um 
valor heroico, e de um desinteresse sublime. 
Era já n'essa occasião capitão do regimento 
d'Angoumois. Quando rebentou a Revolução 
adoptou-lhe os principios com enthusiasmo, 
recusou-se a emigrar, apesar de instarem 
com elle para que o fizesse tanto O seu co- 
ronel como os seus collegas. Em 1792 serviu 
no exercito dos Alpes, passou depois para o 
dos Pyreneus Occidentaes, onde continuou 
a praticar actos de uma extraordinaria bra- 
vura. 

Ao mesmo tempo não queria, por mais 
que instassem com elle, passar de capitão, 
o que erg extraordinario n'uma epoca em 
que as promoções se faziam com uma rapi- 
dez assombrosa. Imaginou-se então reunir 
debaixo do seu commando todas as compa- 
nhias de granadeiros do exercito, o que cons- 
tituia uma columna de 8:000 homens. D'essa 
forma La Tour d'Auvergne, que os seus 
chefes chamavam sempre aos conselhos, era 
verdadeiramente general, mas não quis nem 
as honras, nem os distinctivos, nem os orde- 
nados d'esse posta. Continuou a ser capitão, 
capitão de uma companhia de 8:000 homens, 
que já recebera do inimigo o titulo de Co- 
lumna infernal. 

A sua bravura era tal que lhe dera já um 
prestigio inexcedivel, Tomou o forte de S. 
Sebastião, mettendo-se n'um barco e inti- 
mando ao governador que;se rendesse. Havia 
terror nas fileiras inimigas, em se sabendo 
que tinham diante de si La Tour d'Auver- 
gne. 

Os seus camaradas tinham por elle um 
enthusiasmo doido. A convenção promulgou 
uma lei excluindo os nobres do exercito re- 
publicano, La Tour d'Auvergne pertencia 
á primeira nobreza de França, ninguem pen- 
sou nem por sombras em lhe applicar a lei. 

Depois da paz de Basilea em 1795 La 
Tour d'Auvergne foi descançar para Bayon- 
na, © ahi concluiu o seu livro sobre as Ori- 
gens gaulezas, livro que não tem grande va- 
lor, mas que ravela bem a tempera singular 
d'aquelle espirito modesto, que desdenhava 
as honras e os lucros, e que só queria servir 
seu paiz com a sua espada © com a sua 


Commandou na guerra peninsular a legião | penna. 
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Querendo voltar á Bretanha, embarcou e 
o navio em que ia foi capturado por um 
corsario inglez. Esteve uns poucos de annos 
prisioneiro em Ivglaterra, e alli animou os 
outros prisioneiros republicanos com a sua 
alegria e com a sua coragem. Em 1797 vol- 
tou a França por uma troca de prisioneiros, 
e teve occasião de dar novas provas de des- 
interesso, recusando tanto os offerecimentos 
do governo, como os do duque de Bouillon, 
ii parente, a quem salvara a riqueza e a 
vida. 

Voltára aos seus queridos estudos archeo- 
logicos, quando o seu amigo e collaborador 
Le Brégant, que já tivera quatro filhos no 
exercito, viu o recrutamento vir-lhe tirar o 
ultimo. La Tour d'Auvergne não hesita e 
apresenta-se como substituto. A substitui- 
ção é acceita immediatamente e La Tour 
d'Auvergne volta a tomar o commando das 
companhias de granadeiros no exercito da 
Suissa debaixo das ordens de Massena. Na 
batalha de Zurich fez prisioneiro um regi- 
mento russo. O governo quiz-lhe dar um lo- 
gar no corpo legislativo. La Tour d'Auver- 
gne recusou. Carnot officia lhe dizendo-lhe 
que o primeiro consul, por proposta sua, o 
nomeava primeiro granadeiro da Republica 
e lhe conferia uma espada de honra. La 
Tour d'Auvergne, que então servia no exer- 
cito do Rheno, acceita a espada mas só para 
se servir d'ella em dias de combate, e recusa 
o titulo de primeiro granadeiro, dizendo que 
milita n'um exercito onde não ha nem pri- 
meiro nem ultimo. 

La Tour d'Auvergne teve o presentimento 
da morte. No dia 21 de novembro de 1800 
despediu-se chorando de um dos seus ami- 
gos, poz em ordem os seus papeis e os seus 
negocios e partiu para o combate. D'ahi a 
seis dias morria em Oberhausen atravessado 
por uma lança. 

Estava á testa dos granadeiros do 46 de 
linha. Caiu sem proferir ums palavra. A sua 
morte consternou por tal forma os seus sol- 
dados, que já nem peneavam em se defender. 
Foi necessario que um d'elles bradasse: «Ra- 
pazes, La Tour d'Auvergne, em vida nunca 
voltou costas ao inimigo, não as ha de vol- 
tar depois de morto». E precipitando-se s0- 
bre o inimigo, os granadeiros do 46 repelli- 
ram n'o energicamente. 

O general Dessoles, ao saber da morte de 
La Tour d'Auvergne, exclamou chorando: 
« Não, granadeiros, Lia Tour d'Auvergne não 
morreu. Vel.o keis sempre à frente do 46». 
E em seguida redigiu a seguinte ordem do 
exercito. 


ORDEM GERAL DO EXERCITO DO RHENO 


«Meus camaradas: 

«O valente La Tour d'Auvergne encon- 
trou morte gloriosa. Os soldados, a cuja 
frente combateu, devem-lhe um testemunho 
solemne de saudade e de admiração 

«Em consequencia d'isso, o general em 
chefe ordena: 1:º-— Os tambores das com. 
panhias de granadeiros de todo o exercito se- 
rão, durante tres dias, velados com um cre- 
pe negro. 

«2.º— O nome de La Tour d'Auvergne 
será conservado á frente da relação da com- 
panhia da 46º meia-brigada, onde escolhêra 
o alistar-se. O seu logar não será preenchido. 

«3.º — Elevar-se-ha um monumento na al- 
tura de Oberhausen no sitio onde La Tour 
d'Auvergae foi morto. 

«4.°— Esse monumento, consagrado ás vir- 
tudes e á coragem, é posto debaixo da sal. 
va-guarda de todos os paizes. 


Dessoles 
Chefe de estado-maior-general 
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Depois, até 1814, quando se fasia a cha- 
mada na companhia də granadeiros, o offi- 
cial dizia sempre: La Tour d'Auvergne! 
«E o porta-bandeira respondia:» Morto no 
campo da honra! 

O monumento elevado por ordem do ge- 
neral Moreau foi conssgrado a 21 de agosto 
de 100. Redigira-se para elle um epitaphio 
em verso, mas houve tambem então uma 
idéa sublime. Inscreveu-se apenas no mo- 
numento o seguinte: La Tour d'Auvergne! 
Luiz rei da Baviera teve o bom gosto de 
mandar reparar esse monumento, correspon- 
dendo assim ao appello feito na ordem do 
exercito do general Dessoles. 

A espada de La Tour d'Auvergne foi da- 
da pelo capitão Kersausie, sobrinho do he- 
róe, a Garibaldi em 1860. Conserva-s de 
certo ainda o celebre caudilho italiano. A 
espada de honra que o pais lhe offerecera 
está suspensa da abobada dos Invalidos. O 
coração do heróe foi encerrado n'ama urna 
de prata que existia no Pantheon. Quando 
a familia o reclamou, procurou-se debalde. 
Tinha sido roubado. 

A cidade de Quimper, patria de La Tour 
d'Auvergne, erigio lhe uma estatua em 
1841. 

este verdadeiramente um vulto digno 
da epopéa pela sua immaculada simplici- 
dade. 

La Tour d'Auvergne (Mauricio, 
conde de). Escriptor militar francez, n. em 
Londres em 1796, m. em 1832. Fez a cam- 
panha da França de 1814 e a de Hespanha 
de 1823. Como lhe contestavam o direito a 
usar do nome de La Tour d'Auvergne o 
ministro da guerra quiz-lhe prohibir que o 
usasse. La Tour d'Auvergne dirigiu uma 
intimação judiciaria ao ministro que o de- 
mittio. 

Latoar-d' Auvergne, Villa da Fran- 
da departamento do Puy de Dôme 2:183 

ab. 

La Tour d'Auvergne Laura- 
guais (Carlos de). Prelado e cardeal fran 
cez, n. em 1768, m. em 1851. Ordenou-se 
secretamente em 1793. Depois da Concordata 
recebeu a mitra de Arras, e não quiz accei- 
tar nenbuma outra. Foi enthusiasta de to- 
dos os governos. Passava por ser um dos 
mais bellos homens da França. Em 1840 
recebeu o barrete cardinalicio. 

La Tour d'Auvergne Laura- 
guais (Henrique, principe de), diplomata 
francez, n. em Paris em 1823, m. a 6 de 
maio de 1871. Começou a sua carreira como 
secretario de embaixada em Roma, e era 
ministro em Turim quando rebentou a guer- 
ra de 1859. Foi depois ministro em Berlim 
e em Londres, e em 1869 foi nomeado mi 
nistro dos negocios estrangeiros, quando 
Napoleão rm principiou a transigir com as 
idéas Jliberaes. Saiu do poder quando eu 
trou o ministerio Ollivier, e foi substituido 
pelo sr. Daru. Foi então nomeado ministro 
na Austria, e chamado de novo a França 
para fazer parte, como ministro dos nego- 
cios estrangeiros, do ministerio do conde de 
Palikao. Depois da revolução de 4 de se- 
tembro de 1870 passou para Inglaterra, re- 
ceiando ser inquietado, e alli m. alguns me- 
zes depois. 

La Tour de France, capital de 
cantão francez (Pyrineus Orientaes), á bei- 
ra do Agly, a 26 kil. N. O. de Perpignan; 
1:241 hab. Vinhos, aguas ardentes. 

La Tour Landry (Geoffroy de), poe- 
ta francez do seculo xıv. Tomou parte em 
1380 na guerra da Bretanha, e escreveu um 
livro celebre intitulado Livro do cavalleiro 
de La Tour Landry para ensino de seus fi- 
lhos. em verso, e um dos monumentos 
mais curiosos da litteratura da edade me- 
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dia. Foi impresso pela primeira ves no se- 
culo xvi. 

Latour Mauboarg (Cesar Fay, con. 
de de), general francez, n. em 1758, m. em 
1831. Era coronel do regimento de Soisson- 
nais quando em 1789 foi eleito para ser um 
dos deputados da nobreza aos Estados-Ge. 
raes. Foi um dos primeiros que se reuniram 
ao Terceiro Estado. Fugiu com Lafayette e 
foi, como elle, prisioneiro dos austriacos. 
Chamado a França por Bonaparte em 1800, 
foi successivamente senador e par de Fran- 
ça, e defendeu na camara as idéas libe- 
raes. 

Latour-Meubourg (Victor Nicolau 
Fay, marquez de). General frances, n. em 
1768, m. em 1850. Em 1789 era tonente dos 
guardas do corpo e nas terriveis noites de 

e 6 de outubro velou pela vida da rainba. 
Fez a campanha de 1792 no exercito de La. 
fayette, seguiu-o para o estrangeiro, voltou 
para França em 1797, fez a campanha do 
Egypto como ajudante de campo de Kléber, 
fer depois com distincção as E de da 
Prussia e da Polonia, em Hespanha portou- 
se brilhantemente, sendo celebres os dra- 
gões de Latour-Meubourg, esteve na cam- 
panha da Russia, na de 1813, perdeu uma 
perna em Leipzig, entrou na camara dos 
pares depois da queda de Napoleão, foi 
creado marques em 1817, foi embaixador 
em Inglaterra, ministro da guerra desde 
1819 a 1821, governador dos Invalidos em 
1822, demittiu-se de todas as suas fancções 
em 1830, em 1835 foi escolhido para aio do 
duque de Bordeus, hoje conhecido como, 
conde de Chambord. 

La Tour du Pin. Capital de arr 
(França-Isére), á beira do Bourbre, a 58 ki- 
lom. N. O. de Grenoble; 2:537 hab. A cida- 
de deve o seu nome ao castello de La Tour, 
construido n'uma eminencia visinha (pen «m 
celtico significava eminencia). Deu elia mes 
ma o seu nome a uma familia nobre do Del- 
phinado, que veiu a ser em 1281 soberana do 
Delphinado pelo casamento de Humberto de 
Latour com Anna herdeira do Delphinado. 
Esta casa formou os ramos de Latour-du-Pin- 
Montauban, La Charce e Chambly. 

La Tour da Pim. Cidade de França 
no departamento do Isére, 2:857 hab. Com- 
mercio de pannos. ` 

La Tour da Pin-Gouvernet (Re- 
nato de). Um dos chefes do partido calvims. 
ta no Delphinado, n. em 1543 em Gouvernet 
no Delphinado, m. em 1619, assigualou-se 
na Saboya por actos de bravara dignos dos 
tempos de cavallaria, foi nomeado marechal 
de campo e conselheiro privado por Henri- 
que Iv, e teve o commando do Baixo-Delphi- 
nado. E’ d'elle e de seu irmão Thiago, que 
descendem os ramos da familia La Tour da 
Pin que existem ainda. 

La Tour da Pin-Gonvernet (João 
Frederico). Ministro da guerra no tempo de 
Luis xv:, n. om Grenoble em 1727, tinha bri- 
lbado na guerra dos Sete asnos e era em 
1789 tenente general, commandante do Poi- 
tou e da Saintonge, quando foi eleito depa- 
tado á Assembléa nacional pela nobresa de 
Poitou. Abraçou as idéas novas c foi não 
obstante chamado por Luis xv: para o mi- 
nisterio; mas viu se obrigado a retirar-se 
em 1790. Chamado como testemunha no pro- 
cesso da rainha, exprimiu altamente o 808 
respeito pela desgraçada princesa; esta pro- 
va corajosa de sympathia causou a sua pri 
são e a sua condemnação á morte (1794). 

La Tour da Pin Montaabal 
(Heitor). Filho segundo de Renato de La 
Tour du Pin-Gouvernet, e ultimo chefe dos 
protestantes do Delphinado; submetteu-sé 
em 1626, e recebeu a nomeação de marechal 
de campo com o governo de Montólimart 
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ue ficou na sua familia até 1789. — Renato, 

lho primogenito de Heitor, 1620-1681, foi 
enviado em 1664 em soccorro do imperador 
da Allemanha contra os turcos e assignalou- 
se na batalha de St-Gothard. Contribuiu de- 
pois para a conquista do Franco-Condado e 
da Hollanda por Luiz x1v e commandou em 
chefe o Franco-Condado. 

La Tour da Pin de La Clarse 
(Philis de). Heroina franceza, n. em Nyons 
em 1645, m. em 1703. Quando o duque de 
Saboya invadiu o Delphinado, mademoiselle 
de La Tour-du-Pin poz-se á testa dos vassal- 
los de seu pae, e repellio valentemente os 
doidos: Luis x1v quis vêl-a e recompen- 
sal-a. 

Latrão (Palacio e egreja de S. Jogo de). 
Em Roma. Foi fundado o palacio por um ri- 
co romano P. Laterano. Nero confiscou-lh'o; 
Constantino fundou junto do palacio uma 
basilica e doou basilica e palacio ao pa- 
pa Sylvestre 1. Em 1114 o papa Lucio 11 
con u estes edificios ao culto de S. 
João Baptista e S. João Evangelista. O 
palacio foi babitado pelos papas até ao 
achiama de Avignon. Quando voltaram 
a Roma preferiram o Vaticano. A egreja 
continuou porém até hoje, apesar da fun- 
dação de 8. Pedro, a ser considerada a ca- 
thedrsl da capital do mundo catholico. Só o 
papa pode dizer missa no seu altar-mór que 
encerra um outro de madeira, onde assevera 
a tradição que disse missa S. Pedro. Vêem- 
se na cathedral as celebres cadeiras furadas 
onde segundo se diz, os cardeses se assegu- 
ravam do sexo do papa depois da aventura 
da papisa Joanna. É do alto da varanda de 
S. 5 de Latrão que o papa lança a sua 
benção urbi et orbi. Opalacio foi convertido 
em museu publico por Gregorio xvı. 

Em Latrão reuniram-se concilios em 649, 
864, 1106, 1112, 1116, 1123, 1139, 1167, 1179, 
1215, 1572. 

Larousse conta tambem como concilio de 
Latrão o de 1870, que é mais geralmente 
conhecido pelo nome de concilio do Vati- 
cano. 

La Trappe (Nossa Senhora de). Abba- 
dia da ordem dos Cistercienses, celebre pela 
severidade do seu regulamento, foi fundada 
em 1140 por Rotrou, conde de Perche, a 12 ki- 
lom. N. de Mortague (no dep. actual de Or- 
ne). Esta ordem, que se relazara, foi refor- 
mada em 1662 pelo abbade de Rancé, que 
alli estabeleceu a estreita observancia de 
Cister. Os Trappistas observam um silencio 
absoluto, dividem o seu tempo entre a ora- 
ção e o trabalho manual, sustentando-se de 
pão grosseiro e de legumes cosidos em agua, 
e não vestem senão um habito de burel, que 
é branco para os D Sm e cinzento p 
os irmãos conversos. Devem ter sempre dian- 
te dos olhos a imagem da morte: para esse 
effeito ha no seu cemiterio uma cova sempre 
aberta, prompta a recebel-os, que visitam 
todos os dias. Esta abbadia foi supprimida 
no tempo da Revolução; os religiosos refu- 

iaram-se successivamente na Suissa, na 
fralia, na Allemanha, e até na Russia, viven- 
do sempre reunidos, e continuando a obser- 
var o regulamento do seu instituto. Poderam 
voltar em 1815, e occuparam de novo o seu 
antigo convento, que foi restaurado por M. 
de Lestrange. Depois formaram outros esta- 
belecimentos em França: em La Meilleraye 
(Loire-Inferior), perto de Montélimart (Drô- 
me), em Staouéli na Algeria, ete. Tambem 
ba alguns na Inglaterra e na Beigica. M. 


Gaillardin deu a Historia dos Trappistas, Pa- 
ris, 1844. 
Latréaumont 


o de). Aventureiro 6 
conspirador, n. em 1630, m. em 1674. Tra- 
mou de combinação com a Hollanda, uma 
conspiração contra Luiz xiv que foi desco- 


LAT 


berta. Era cumplice de Latréaumont o ca- 
valheiro de Rohan que ‘foi suppliciado. La- 
tréaumont foi morto pelos guardas que o 
iam prender e a quem elle resístio. 

Latreille (P. André), naturalista, n. 
em Brives em 1762, m. em Paris em 1833, 
consagrou-se ao estudo da entomologia, im- 
primiu grandes progressos a esse ramo da 
sciencia, foi admittido na Academia das 
sciencias em 1814 e nomeado em 1820 pro- 
fessor no Museu d'historia natural. Tem-se 
d'elle: Historia natural dos crustaceos e dos 
insectos, 1t02; Historia natural das formi- 
gas, 1802; Genera Crustaceorum et Insecto- 
rum, 1808-09; Curso de Entomologia, 1831. 
Foi elle que compoz a parte entomologica 
do Remo animal de Cuvier. 

La Tremblade, capital de cantão 
(França—Charente-Inferior), porto sobre o 
Seuldre, perto da sua embocadura, a 7 ki- 
lom. S. S. O. de Marennes; 2:758 hab. Os- 
tras verdes. Aguas-ardentes. Banhos de mar 
frequentados. 

La Trémoille (Gui de). Homem de 
guerra francez, m. em 1398. Tomou uma par- 
te activa na guerra contra os inglezes, acom- 
panhou Luiz » de Bourbon na sua cruzada 
a Africa, e figurou na expedição da Hungria, 
caindo prisioneiro na batalha de Nicopolis. 

La Trémoille (Jorge de). Primeiro 
ministro e favorito de Carlos vu, filho do 
precedente, n. em 1385, m. em 1446. Foi 
primeiro camarista de João Sem Meda du- 

ue de Borgonha, caiu prisioneiro na bata- 
iba de Azincourt, depois viveu na ecórte de 
Isabel de Baviera; nas discordias entre Ar- 
magnacs e Borgonhezes tomou partido pe- 
los primeiros, emprestou sommas importan- 
tes a Carlos vir de França, e conquistou em- 
fim o valimento d'este rei. Queria que se fi- 
zesse a pr com Filippe de Borgonha e que 
se mandassem vir tropas estrangeiras para 
se expulsarem os inglezes. Acolheu com re- 
pugnancia a Donzella de Orléans, e fez-lhe 
toda a opposição que poude. Affastou do rei 
as as pessoas que podiam ter influencia 
no seu animo, e mandou assassinar 08 que 
pretendiam derrubal-o. Finalmente uma vez 
foi raptado e os seus roubadores só o deixa- 
ram livre depois d'elle ter promerndo que 
pegaria um resgate de 6:000 libras e que não 
reappareceria na côrte. La Trémoille cum- 
prio a promessa, e morreu no retiro. 

La Trémoille (Luiz ii, senhor de). 
Visconde de Thouars, e principe de Tal. 
mont, n. em 1460, m. em 1525. General de 
Carlos vin bateu o duque de Bretanha, e 
contribuiu immenso para que este ducado 
fosse reunido á França. Distinguiu-se nas 
batalhas da campanha de Carlos vu na Ita- 
lia. Como elle aprisionára o duque de Or- 
léans na guerra da Bretanha, e o duque de 
Orléans veio a subir ao throno de França 
com o gome de Luiz zn, esperavam muitos 
que este se vingasse, mas elle, dizendo que 
não devis o rei de França vingar as injurias 
do duque de Orléans, poz La Trémoille á 
frente do exercito de Italia, que tomou a 
Lombardia, e obrigou os venezianos a en- 
tregarem-lhe o duque de Milão Ludovico 
Sforza. Depois teve desastres em Napoles 
mas defendeu brilhantemente a Borgo- 
nha. Fes prodigios de valor na batalha de 
Marignan, e morreu na de Pavia. 

La Tremoille (Francisco de), n. em 
1501, m. em 1541, desposou em 1521 Anna 
de Laval, filha do conde Gui de Laval, que 
desposara Carlota de Aragão, princeza de 
Tarento, descendente de Frederico, ultimo 
rei de Napoles da casa de Aragão, desthro- 
nado em 1501 e refugiado em França. Por 
causa d'este casamento, os La Tremoille 
tiveram pretenções ao throno de Napoles; 
tentaram faser reconhecer as seus direitos 
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nos congressos de Munster, de Nimegue e 
de Ryswick, mas não tiveram resultado. 

La Trémoille (Catharina de), priu- 
ceza de Condé, n. em 1568, m. em Paris em 
1629. Casou em 1586 com o principe Henri- 
que de Condé. 

Houve suspeitas de que envenenara scu 
marido e por isso foi presa, mas em 159 o 
parlamento declarou-a innocente. 

La Trémoillle (Henrique Carlos, du- 
que de), principe de Talmont, n. em 1620, i. 
em 1672. Representou um papel brilhante 
na guerra da Fronda contra Mazarino. 

La Trémoille (Antonio Francisco 
de), principe de Talmont, m. guilhotinado 
em 1794. Depois de ter sido ajudante de 
campo do conde d'Artois, voltou para Frau. 
ça, juntou-se aos insurgentes do Poitou, o 
distinguiu-se em varios combates. Depois 
da derrota de Mans, caiu nas mãos dos re. 
publicanos e foi guilhotinado. 

La Trémoille (José, principe de), v. 
em 1764, m. em 1839. Serviu com distincção 
na Vendéa. 

La Tremoille ou La Tremouil- 
le (casa de), familia illustre do Poitou, tira 
a sua origem de Pedro, senhor de La Tre- 
moille, que vivia em 1040, no tempo de 
Henrique 1. Adquiriu grande numcro de 
feudos e formou muitos ramos; o dos prin- 
cipes de Talmont, dos condes de Olonne, de 
Joigny, dos duques de Noirmoutiers, dos 
viscondes de Thouars, etc. Por causa do 
casamento d'um d'elles com a herdeira dos 
reis de Napoles (V. Francisco de La Tre- 
moille), os La 'Tremoille tinham preten- 
ções a esse throno. 

La Tremoille, La Trémouille 
ou La Trimouille, capital de cantão 
(França—Vienna) a 13 kilom. N. E. de 
Montmorillon; 2:000 hab. Berço da casa de 
la Tremoille. 

Latro (M. Porcio), rhetorico, n. em Hes- 
panha, no anno 50 A. C., m. no anno 4 da 
nossa era. 

Foi condiscipulo de Seneca o Antigo, de- 
pois abria em Roma uma aula celebre, on- 
de teve por discipulo Ovidio. 

La Tronquire. Capital de cantão 
Peas Lot), a 28 kilm. N. de Figeac; 


LºAttaignant. (o abbade de), poeta 
jovial, n. em Paris em 1697, m. em 1779, 
foi conego de Reims e conselheiro no parla- 
mento de Paris. Dedicou-se á poesia ligeira 
e creou nome pela sua facilidade em compôr 
e cantar couplets. Este abbade author de 
canções retirou-se por fins da sua vida pa- 
ra entre os Padres da Doutrina. As suas 
Poesias appareceram sendo elle ainda vivo, 
em 4 vol. in-12, 1757; publicaram-se depois 
da sua morte as suas Canções e as suas 
Gbras posthumas. Millevoye publicou em 1810 
uma Collecção das suas poesias. 

Latude (Henrique de). Homem celeber- 
rimo pela perseverança com que procurou 
evadir-se da Bastilha, onde fôra preso por 
um motivo realmente insignificante. Hen- 
rique de Latude n. em Montagnac em 
1726, m. obscuramente em Paris em 1805. 
Era filho bastardo do sr. Visses de La- 
tudo e de uma criada, foi comtudo legiti- 
mado, pelo menos tacitamente por seu pae 

ue lhe deu uma boa educação, o que o 
ez entrar no corpo de engenharia militar. 
Latude esteve no cerco de Berg-op-Zorm, 
mas, sobrevindo a paz de 1748, perdeu toda 
a esperança de promoção. Lembrou-se de 
alcançar a protecção de madame de Pom- 
padour, e para isso teve uma desastrada 
idéa. Havia n'esse tempo uns bonitos de 
crianças que consistiam n'uns frascos de vi- 
dro, que estalavam nas mãos. Latude for- 
mou uma batera com estes frascos ligados 
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ento si por um fio de ferro, depois met- 
teu-os n'uma caixa, que enviou pelo cor- 
reio a madame de Pompadour, avisando-a 
ao mesmo tempo secretamente de que re- 
ceberia pelo correio esse perigoso presente. 
A caixa vem, abre-se com todas as precau- 
ções, os frascos rebentam, mas a materia 
explosiva que comtem é logo analysada e 
reconhece-se que é perfeitamente inoffen- 
sıva. Prendem Latude, interrogam-n'o, e el- 
le confessa que imaginou aquelle meio de se 
fazer proteger pela marqueza, fazendo-lhe 
acreditar que lhe salvara a vida. O inten- 
dente de policia vê n'isto ou finge vêr uma 
conspiração, e mette Latude na Bastilha, 
d'onde foi transferido d'ahi a mezes para 
Vincennes. Começou então a longa serie das 
suas evasões. No dia 25 de maio de 1750 
sás a correr, e pergunta á primeira senti- 
nella que encontra se viu passar o abbade 
de 8. Salvador, ha um preso moribundo que 
precisa do seu ministerio. A sentinelia, iilu- 
dida pala naturalidade das suas maneiras, 
deixa-o passar. Latude repete a sua pergun- 
ta a todas as sentinellas que encontra e as- 
sim se escapa. Mas teve a innocencia de es- 
crever a madame de Pompadour, contando- 
lhe como fugira, e pedindo-lhe perdão da 
leviandade que praticára. Madame de Pom- 
padour lembrou-se de que tivera medo e não 
quis perdoar. Mostrou a carta de Latude ao 
intendente de policia que o mandou prender 
na Bastilha, onde foi apertadamente vigia- 
do. Mas o governador teve dó d'elle, e deu- 
lhe para companheiro de prisão um moço 
chamado d'Aligre, que tambem se achava 
reso por ter dirigido um epigramma quasi 
inoffensivo a madame de Pompadour. Com - 
binam ambos um plano de evasão e levam 
dois annos apreparal-a. Fabricaram a occul- 
tas uma serra e uma faca, fizeram uma es- 
cada de mão, e com a roupa de seu uso fize- 
ram uma corda nodosa de mais de cem me- 
tros de comprido. Uma noite, noite escuris- 
sima, serram as grades da chaminé, fogem, 
cáem no fosso lamacento, servem-se da es- 
cada que levaram para subir o parapeito do 
fosso, acham-se no jardim diante deum mu- 
ro enorme, a que não podem trepar; mas 
Latude, nos annos que passára a preparar 
a sua evasão, fabricára um verdadeiro ar- 
senal. Tinha tambem alavancas, rompe o 
muro a golpes de alavanca, depois de umas 
poucas de horas de trabalho, e acha-se do 
outro lado ao alvorecer, quando já se déra 
pela sua evasão. Fogem, conseguem atra- 
vessar a fronteira, mas lá mesmo são per- 
seguidos. D'Aligre é preso em Bruxellas, 
Latude em Amsterdam. 

Meteram-n'o outra vez na Bastilha, n'uma 
prisão infecta onde se entretinha a domes- 
ticar ratos e a entretel-os com um flageolet 
que tivera a habilidade de fazer com um 
pedaço de sabugueiro. 

O capellão da Bastilha compadece-se d'el- 
le, consegue que o passem para um car- 
cere mais saudavel, dá-lhe papel e penna, 
de que Latude se serve para escrever me- 
morias sobre memorias, planos financeiros, 
que o capellão da Bastilha regularmente 
remette ao ministro e que o ministro deixa 
regularmente sem resposta. Mas ao menos 
tinha mais alguma liberdade, consentiam- 
lhe que passeasse no terraço da Basti- 
lha. 

Umas pobres lavadeiras, que moravam ao 

é, interessaram-se por elle, Latude esta- 

eceu uma correspondencias com ellas, e 
as lavadeiras em abril de 1764 deram-lhe 
a noticia de que Madame de Pompadour 
morrera. Latude teve a imprudencia de mos- 
trar ao governador que tinha conhecimento 
d'essa noticia de a os presos não haviam 
sido informados. O governador quiz saber 
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como ella lhe chegara aos ouvidos. Latude, 
não querendo denunciar as suas amigas, 
teimou em o não dizer, e d'ahi lhe resultou 
ser de novo encarcerado. Transferido para 
Vincennes, deram-lhe a faculdade de pas- 
seiar no jardim. Aproveitou-se d'ella para 
se evadir mais ums vez. Refugiou-se em 
casa das lavadeiras suas amigas, e com- 
metteu mais uma vez a imprudencia de pe- 
dir uma audiencia ao intendente de poli- 
cia. Era tão habil em se evadir como era 
tolo, quando se tratava de aproveitar & sua 
liberdade. Foi preso outra vez e mais es- 
treitamente nos carceres de Vincennes. Pas- 
saram-se dez annos sem que ninguem se 
lembrasse d'esse infeliz Latude. Malesher- 
pes vê-o n'uma visita ás prisões, interessa- 
se por elle, quer restituir-lhe a liberdade, 
mas o intendente de policia persuade-o de 
que Latude é um doido da peior especie, 
e Latude só consegue que peiorem a sua 
sorte, mundando-o para Charenton, quer di- 
zer, para o hospital de doidos. 

Em 1771 finalmente, Luiz xvı assignou 
8 ordem que o põe em liberdade, mas La- 
tude quer ficar em Paris, ao passo que o 
governo exige que elle vá para a sua terra 
para Montagnac. Quando vae partir, emfim, 
prendem-n'o de novo. O motivo percebe-se 
perfeitamente. A realeza, mesmo a realeza 
benevola de Luis xvr, não queria deixar 
sair para o mundo, em que já se agitava 
e germinava a Revolução, esse testemunho 
vivo da sua iniquidade, não queria que os 
leitores de Voltaire e da Encyclopedia sou- 
bessem que em pleno seculo xvin podia es- 
tar preso um homem vinte e nove annos 
sem culpa seria, unicamente porque ousara 
mystificar... quem? a amante do rei! como 
se esta entidade immoralissima podesse ter 
immunidades officiaes! Esqueceram-se por 
conseguinte de novo de Latude. Mas emfim 
o termo da sua reclusão approximava-se. 
O presidente de Gourgues vae, como Ma- 
lesherbes, visitar as prisões, como Males- 
herbes quer libertar Latade, e pede ao in- 
feliz preso que lhe mande um memorial 
contando os seus infortunios. Latude escre- 
ve-o e manda-o por um carcereiro. O car- 
cereiro embebeda-se, e perde o memorial 
no meio da rua. Passa uma mulher, uma 
burguesa, uma logista, madame Legros; apa- 
nha o papel, lê-o, compadece-se do desgra- 
çado cujos infortunios alli são narrados, e 
emprega para o salvar todos os meios a que 
pode recorrer. Lança-se aos pés do rei, aos 
pés da rainha, persegue os ministros, im- 
plora e sollicita, levanta a opinião publica. 
A Academia tem a coragem de dar a esta 
mulher pela sua nobre perseverança o pre- 
mio da virtude em 1783. O governo sollicita 
da Academia que não declare ao menos o 
motivo da recompensa; mas já todos o co- 
nhecem, e a opinião publiea está sendo po- 
derosissima. Assigna-se emfim a ordem de 
soltura, e Latude sae, velho, do carcere pa- 
ra onde entrara na flor da mocidade. En- 
trára com 25 annos, saia com 60. Tivera 35 
annos de angustias e de padecimentos pelo 
motivo frivolissimo que apontamos.' 

O rei mandara-lhe dar uma pensão de 
400 libras para o indemnisar do patrimo- 
nio que perdera, mas ao mesmo tempo or- 
denara-lhe que partisse para Montagnac. 
Latude conseguiu que essa ordem fosse re- 
vogada. Mas o seu nome foi o que invoca- 
ram os demolidores da Bastilha. Effectiva- 
mente a sua historia era um dos mais ter- 
riveis libellos que se podiam formular con- 
tra o regimen que ia desapparecer. 

Em 1793 Latude foi authorisado a pro- 
cessar os herdeiros de Madame de Pompa- 
dour, e a exigir-lhe uma indemnisação de 
60:000 libras. So recebeu 10:000, mas uma | 
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subscripção publica já o habilitara a viver 
tranquillamente na companhia da sua sal- 
vadora, Madame Legros. M. obscuramente 
em Paris em 1805, com 80 annos de edade, 

Quando Latude viu passar para & gui- 
lhotina Luis xvi e Maria Antonieta, podia 
sentir por essas regias victimas a compaixão 
que nós hoje sentimos? Eram innocentes, 
bem o sabemos, mas a engrenagem fatal do 
absolutismo fazia pesar sobre as suas ca- 
beças uma responsabilidade que aliás lhes 
não devia pertencer. Quando Luiz xvi se 
recusara a assignar a ordem que punha La- 

tude em liberdade, apesar de saber que es- 
sa ordem era iniqua, fazia-o por um sen- 
timento de solidariedade com o seu avô, 
para não se deixar a descoberto o princi- 
pio monarchico absolutista de que era re- 
presentante. Essa solidariedade que invo- 
cava contra Latade, invocaram-n a depois 
contra elle os membros da Convenção que 
votaram a sua morte. 

Latuíino. (S), vulgarmente chamado 
em França S. Lain, n. na Grã-Bretanha, 
m. em 110. Foi sagrado bispo pelo paps, e 
foi prégar o christianismo a Seêz, onde ope- 
rou muitas conversões. Curava doentes só 
com a sua sombra. Festeja-o a egreja a 19 
de janeiro. 

Laubach. Cidade do grão-ducado de 
Hesse-Darmstadt, capital do senhorio de 
Solms-Laubach, 25 kilm. S.E. de Giessen; 
2:100 hab. 

Lauban. Cidade da Prussia na provin- 
cia da Silesia, regencia de Liegnitz á beira 
do Queiss, 6:000 hab. A fundação de Lau- 
ban data do seculo x. Boleslau o Longo fez 
de Lauban uma cidade que foi engrande- 
cida e fortificada por Othão o Piedoso, mar- 
grave de Brandeburgo. No seculo xv foi to- 
mada pelos hussitas, na guerra dos Sete 
Annos foi theatro de luctas encarniçadas. 
Em 1815 foi a ultima cidade saxonia que se 
submetteu á Prussia. 

Laubardement. (Thiago Martinho 
de), conselheiro d'estado no reinado de Luis 
x111, foi agente dedicado e impiedoso do car- 
deal de Richelieu. Foi d'elle que se serviu 
o ministro para deitar a perder o cura Ur- 
bano Grandier, assim como Cinq-Mars e de 
Thou; nada poupou para chegar aos seus 
fins nem a mentira nem a hypocrisia. De- 
pe foi tambem um dos perseguidores de 

ort-Royal. Deixou um filho que, depois 
de se ter entregue a toda a especie de de- 
sordens, entrou n'ama quadrilha de ladrões 
e BI to quando atacava uma carruagem 
(1651). 

Lawd. (Guilherme), arcebispo de Can- 
torbery, filho de um nercador de pannos, 
n. em 1573 em Reading (Berks), gozou da 
maior auctoridade no reinado de Carlos 1, € 
veiu a ser primeiro ministro depois da mor- 
te de Buckingham (1628). Formou o pro- 
jecto de reunir os 3 reinos n'uma mesma re: 
ligião, de que seria o chefe, e redigiu para 
esse fim uma liturgia que queria fazer ado- 
ptar por todas as seitas dissidentes. Provo- 
cou por isso uma viotenta opposição, sobre- 
tudo da parte dos prebyterianos escoceses, 
e excitou um odio universal. Por occasião ds 
guerra civil, foi preso por ordem do Parla- 
mento, em 1640, e foi executado 5 annos 
depois como réu de traição. Soffreu a morte 
com coragem, e foi considerado pelos seus 
partidarios como um martyr. Tem-se d'elle: 
Officium quotidianum, 1650; Sermões, 1651, 
etc. 

Laudator temporis acti. Qu 
louva o tempo passado. Fim do verso 113 
da Arte poetica de Horacio. Cita se muitas 
vezes para caracterisar os homens que €8 
sempre exaltando o passado á custa do pre- 
sente. 
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Lauder. Cidade da Escocia, (Berwick), 
á beira do Lauder, a 36 kilom. S.E. de 
Edimburgo, 2:200 hab. O parlamento da Es- 
cocia reuniu-se ali muitas veses. Roberto 
Cochrane, favorito de Jaime mı, ali foi en- 
forcado pela nobreza. 

Lauder. (W), critico escoces, attrahiu 
sobre si a attenção em 1747, accusando Mil- 
ton de plagiato. Lembrou-se de interpolar 
diversos authores inserindo n'elles versos 
do Paraizo perdido, depois pretendeu que 
Milton roubara varios trechos. Este estrata- 
gema, que primeiro tivera exito, não tardou 
a ser desmascarado pelo Dr. Douglas, e 
Lauder foi obrigado a assignar uma con- 
fissão da sua fraude. Deixou a Inglaterra, e 
foi fazer-se mestre escola nas Barbadas. 

Lauderdale, (J., duque de), um dos 
commissarios encarregados pelos Convenan- 
tenarios de tratar com Carlos 1, acabou, de- 
pois do infeliz resultado das conferencias, 
por servir á sombra do estandarte real. De- 
pois da execução do rei voltou de mão ar- 
mada á Inglaterra com Carlos 11, caio pri- 
sioneiro em Worcester e lançado n'uma 
prisão onde esteve 9 annos. Nomeado pri- 
meiro ministro em 1670, exerceu durante 
dois annos esse cargo. Morreu em 1682. 

Lauderdale, (James Maitland, con- 
de de), estadista e publicista inglez, n. na 
Escosia em 1759, m. em 1839. Combateu na 
camara dos pares todas as moções hostis á 
Revolução franceza. Depois da morte de 
Pitt em 1806, foi en o do sello 
prende da Escocia, e encarregado de tratar 

a paz com a França. Não tendo podido 
conseguil-o, voltou para Inglaterra, demit- 
tiu-se quando caio o ministerio Fox, e con- 
tinuou a ser sempre fiel ás idéas liberaes. 
Escreveu muito, principalmente sobre eco- 
nomia politica. 

Laudon, (Gedeão Ernesto), generalis- 
simo austriaco, n. em 1716, m. em 1790. 
Venceu Frederico un em Donstadt (1757) 
em Hochkirch (1758), em Cunnersdorf (1759) 
e em Landshut (1760); foi batido, é verda- 
de, na batalha de Liegnits (1763), mas sal- 
vou a Austria em 1788, repellindo uma sau- 
daciosa invasão dos turcos e tomou-lhes Bel- 

o. Foi então que recebeu io titulo de 

S PET dos exercitos austriacos. Lau. 
on era de um caracter grave, modesto, re- 
flectido, melancholico, sereno nas circums- 
tancias ordinarias, ardente e arrebatado nas 
occasiões difficeis. Tendo acompanhado 
José a uma entrevista que esse principe 
teve com Frederico rı em 1770, o rei da 
Prussia encheu-o de attenções, e disse-lhe, 


quando se iam sentar á meza: «Sente-se| prop 


aqui, senhor de Laudon; prefiro tel-o a meu 
lado a tel o na minha frente.» 

Laudun. Cidade franceza do depar- 
tamento do Gard, a 8 kilom. S.E. de Ba- 
gnols; 2:289 hab. Vinhos estimados. 

Lauenburgo. Leoburgum, cidade da 
Prussia, capital dò ducado de Lauenburgo, 
a 60 kilom. E. de Hamburgo, á beira do 
Elba; 3:600 hab. Refinação de assucar, sa- 
bão, etc. Tratado pelo qual o Hanover foi 
cedido á França em 1808. Combate entre os 
prussianos e os franceses em 1813.—O du- 
cado de Lanan DÃO, entre o Holstein a O. 
ea N.O., o Mecklemburgo ao N. e a E., o 
Hanover ao S. e o territorio de Hamburgo 
ao 8.0., tem 53 kilom. de comprimento e 40 
de largura e 50:000 hab. Este paiz era ou- 
tr'ora habitado pelos Wendes Polabes; foi 
conquistado pelo duque Henrique o Leão, 
possuido em seguida pela casa de Saxe e ce- 
dido ao Hanover em 1689: conquistado pe- 
los francezes em 1803, foi comprehendido 
em 1810 no departamento das Boccas-do- 
Elba. Em 1815, foi concedido ao Hanover, 
que o cedeu á Prussia, e esta á Dinamarca 
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(1816). Depois da garriene 1864, e por cau- 
sa da convenção de Gastein com a Austria 
(20 de agosto de 1865), o Lauenburgo voltou 
para a Prussia. 

Laufen, Cidade da Baviéra, a 102 
kilom. S.E. de Munich; 4:700 hab. Castello, 
estaleiros de construcção. Navegação acti- 
va.—V. Lauffen. 

Laufen. Villa da Suissa (Zurich), a 5 
kilom. S.O. de Schaffausen, á beira do Rhe. 
no, que ahi forma uma queda de agua de per- 
to de 25.m éa mais bella cataracta da Eu- 
ropa. 

Laufenbargo. Gannodurum, aldeia 
da Suissa (Argovia), à beira do Rheno, a 35 
kilom. E. de Basiléa; 800 hab. Cascata do 
Rheno, chamada o Pequeno Laufen; ponte 
que communica com a cidade badense de 
Klein-Laufenburgo. 

Lauffen, cidade do reino de Wurtem- 
berg (Neckar), no confluente do Neckar e 
do Zaber, a 9 kilom. SO. de Heilbronn, 500 
hab. Bella ponte. Ulrico de Wurtemberg 
bateu ahi os imperises em 1534. 

Laugier (O abbade M. Ant.) litterato n. 
em Manosque em 1713, m. em 1769, deu uma 
Historia de Veneza, Paris, 1759-68, 12 vol. 
in-12.°; uma Historia da pas de Belgrado 
(1739), ete. 

Laugie (Stanislau). Celebre medico 
frances, n. em 1798, m. em 1872. 

Fez toda a sua carreira em Paris, e publi. 
cou um grande numero de obras importan- 
tes. 

Laugier (André), chimico e pharma- 
ceutico, n. em Paris em 1770, m. em 1832, 
teve por mestre Foucroy, seu parente, foi 
director da escola de pharmacia e professor 
de chimica no museu de historia natural. 
Tem-se d'elle: Lições de chimica geral, que 
resumem o seu curso, 2 vol. in-8.º, e Memo- 
rias. As suas investigações analyticas sobre 
os mineraes e outras substancias são nota- 
veis pela sua exactidão. 

Lauingen, cidade da Baviera (Suabia), 
a 40 kilom. NO. de Augsburgo; 3:600 hab. 
Patria de Alberto o Grande. 

Laujar de Anderax. Cidade da 
Hespanha, na provincia de Almeria, junto 
das nascentes do Anderax, 4:000 hab. | 

Laujon (P.), poeta, n. em Paris em 
1727, m. em 1811, foi secretario do conde de 
Clermont, depois principe de Condé, e 
poson junto d'elles de grande consideração. 

screveu de 1746 a 1806 grande numero 
de vaudevilles e de operas, mas teve succes- 
so sobretudo na canção e na poesia alegre. 
Tem-se d'elle uma collecção intitulada 4 
osito da sociedade, 1771. As suas Obras 
foram publicadas em 1811, 4 vol. in-8.º 

Laumont (Montes), pequena cordilhei 
ra que começa no departamento de Doubs, 
a 3 kilom. E. de Besançon, segue algum tem- 
po o curso do Doubs e termina no departa- 
mento do Alto Rheno, a 4 kilom. de Poren- 
truy. 

Lannccsisi: cidade de Inglaterra, 
capital do condado de Cornouailles, a 295 
kilom. SO. de Londres; 6:800 hab. Bella 
egreja, duas portas gothicas (restos das mu- 
ralhas da cidade) ruinas d'uma fortaleza. 

Launceston, cidade da Diemenis, á 
beira do Ramer, a 40 kilom. SE. de Geor- 

stown, 6:000 hab. Porto franco (Cesc 1845). 
;ommercio activo com a Australia. 

Launey (Bernardo René Jourdan, mar- 
quez de). Ultimo gorormadot da Bastilha, n. 
em 1740, m. em 1789. 

Succedera em 1776 a seu pae no cargo de 

vernador d'essa fortaleza. No dia 14 de ju- 

ode 1789, quiz-se defender á viva força con- 
tra o povo, e teria feito voar a Bastilha, se 
dois ofhciaes inferiores o não impedem de lan- 
gar fogo á polvora. Depois da tomada da Bas- 
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tilha, o povo arrastou-o pelas ruas e assassi- 
nou-o. 

Launoy (João de), doutor de Sorbonna, 
n. em 1603 em Valderic, perto de Coutan- 
ces, m. em 1678, visitou Roma na sua mo- 
cidade (1634), e passou o resto da sua vida 
em Paris, escrevendo sobre assumptos de 
theologia ou de historia, e mostrando em 
tudo uma inexgotavel erudição. 

Estava particularmente ligado com o car- 
deal d'Estrées. A independencia de suas opi- 
niões suscitou-lhe algumas dificuldades. 
Tendo recusado subscrever a condemnação 
de Arnauld, foi excluido da Sorbonna. Entre 
as suas numerosas obras nota-se: Regia in 
matrimonium potestas, 1674; Tradi da 
Egreja sobre a predestinação e a graça, 1702; 
De varia Aristotelis in Academia parisina 
fortuna; De scholis, seu a Carolo magno seu 
post Carolum instauratis, 1672. Applicando 
uma critica severa á historia ecclesiastica, 
atacou um grande numero de lendas, o que 
lhe fez dar o cognome de Demolidor dos santos; 
mas muitas vezes deixou se arrastar ao pa- 
radoxo: tambem a maior parte dos seus es- 
criptos foram condemnados em Roma. As 
suas Obras foram colleccionadas pelo abba- 
de Granet, Genebra 1731.33, 10 vol. in fol. 

Laupen, cidade da Suissa (Berne), a 
18 kilom SO. de Berne, 800 hab. Os bernen- 
ses, commandados por Rodolpho d'Erlach, 

ahi venceram os austriacos em 1339. 

Laupér (Cesar de Bellecour, conde de). 
General italiano, n. na ilha de Elba em 
1789, m. em 1865. Foi primeiro cadete nas 
tropas do rei da Etruria, em 1807 sentou 
praça de simples soldado na guarda impe- 
rial, distinguiu-se em Hespanha e na Rus- 
sia, depois no exercito de Murat onde foi 
nomeado chefe de batalhão. Caiu nas mãos 
dos austriacos em 1815, esteve muito tempo 
prisioneiro, e voltou emfim como capitão 
para o exercito da Toscana. Esteve capitão 
15 annos e foi então que escreveu excellen - 
tes obras militares. Em 1835 foi nomeado 
chefe de batalhão, e seguiu rapidamente os. 
postos superiores. Em 1848 era general e 
commandou a divisão toscana na campanha 
contra os austriacos, portou-se brilhante- 
mente em Custozza, e, depois da capitula- 
ção de Milão fez uma retirada admiravel 
para a Toscana. Quando rebentou a revolu- 
ção de 1849, conservou-se fiel ao grão-duque, 
pd Spa contra o governou provisorio, e, 
quando o grão-duque recuperou o poder, foi 
seu ministro da guerra. Tratou de reorga- 
nisar o exercito, pediu a sua demissão em 
1851, e viveu depois n'um retiro completo. 

Laura de Noves, Senhora provençal 
illustrada por Petrarcha, n. em Avignon ou 
talves em Noves ahi por 1308, m. em Avi- 
gnon a 6 de abril de 1348. 

Era filha de Audiberto de Noves, casou a 
16 de janeiro de 1326 com Hugo de Sade. 
Distinguiu-se no meio da corrupção das 
senhoras suas contemporaneas e patricias 
pela sua honestidade, pela sua puresa, e tam- 

m pela sua formosura, mas de certo que 
não sairia da mais profunda obscuridade se 
Petrarcha se não tivesse feito cantor das suas 
perfeições. 

Uma nota latina inscripta por Petrarcha 
no seu Virgilio, e cuja authenticidade é in- 
contestavel, é o documento mais certo que 
possuimos a respeito d'esta mulher celebre. 

Ahi conta elle que vio pela primeira ves 
Laura na sexta-feira santa, 6 de abril de 
1327 nas condições em que o narra no sone- 
to ano ficou celebre, e que a 6 de abril de 
1348 soube da sua morte, estando em Vero- 
na. Commemora n'essa mesta nota a viva af- 
feição que lhe votára, e affirma que, tendo-se 
partido esse forte laço que o prendia á terra, 
nada mais lhe pode agradar n'este mundo. 
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E' pois evidente que Laura não foi, como 
disseram alguns, um ente puramente ideal, 


mas sim uma creatura viva e cheia de reali- 
dade, mas seria ella a Laura de Noves? Eis 
o ponto em litigio. O auctor de uma Vida de 
Petrarcha impressa em 1471 afirma que a 
Laura de Petranhs se chamava Lauretta, 
| que era solteiras, que foi a musa de Petrar- 
cha, conservando-se sempre casta, e que o 
poeta não a quiz nunca desposar, apesar do 
papa instar com elle para que o fizesse, por- 
que queria manter o seu amor nas alturas 
ideaes em que o conservara. 

Em favor da identidade de Laura de No- 
ves com a Laura de Petrarcha encontrou-se 
n'um dos seus tratados latinos uma lembran 
ca dos seus amores; dis n'esse tratado que 
Laura declina cada vez mais para o tumulo, 
exhausta pelas doenças e pelos seus nume- 
rosos partos. Logo Laura era casada, logo 
era Laura de Noves. Infelizmente as pala- 
vras crebris perturbus, escripta crebris ptu- 
bras por abreviação em certos manuscriptos, 
são substituidas por crebris perturbationibus 
nos outros, o que daris: «Exbausta por gra- 
ves desgostos» e não por partos frequentes. 
Fica tudo outra vez em duvida. A data da 
morte, que é a mesma ou quasi a mesma, 3 
de abril de 1348 para Laura de Noves, 6 de 
abril de 1348 para a de Petrarcha segundo a 
nota marginal do Virgilio seria certamente 
sufficiente em qualquer outra biographia, 
para que se podessem assimilar uma á outra 
as duas personagens; mas Avignon era n'es- 
sa epoca devastada por uma peste terrivel 
que fez morrer em sete meses cento e vinte 
mil pessoas, essa famosa peste, chamada ne- 
gra em Florença e cujo commovente quadro 
foi pintado por Boccacio no Decamerone; na- 
da mais facil do que morrerem juntas em tal 
epidemia duas pessoas chamadas Laura. Em- 
fim em 1533 Francisco 1, passando por Avi- 
gnon, quis ver o tumulo de Laura; foi aber- 
to por sua ordem; encontrou-se entre 05 08- 
sos um cofresinho encerrando uma medalha 
de bronze e um pergaminho. A medalha apre 


sentava o perfil de uma mulher escondendo: 


pudicamente os seios; no pergaminho es- 
tava escripto um soneto assignado por Pe- 
trarcha. Assim esse tumulo era deveras o da 
mulher que o poeta amara; se es brazões 
gravados na pedra tumular fossem os da fa- 
milia de Noves, ou da familia de Bade, esta- 
va resolvida a questão da identidade; mas 
estavam completamente apagados; apenas se 
distinguia uma rosa esculpida no alto da pe- 
dra. 


Fosse quem fosse porém a celebre Lau- 
ra, o que é certo é que as relações de Pe- 
trarcha e de Laura foram sempre perfeita- 
mente platonicas, ainda que nem sempre era 
esse o desejo do poeta, mas ella é que sou- 
be sempre contel-o. Suppõe-se que Simão de 
Sienna fez o retrato de Laura. , 

Lauraguais. Lauracensisager, antigo 

eno paiz de Françs, com titulo de con- 
o, estava situado entre o Albigeois e o 
Alto-Languedoc, fasia parte do Baixo-Lan- 
edoc e tinha por capital Castelnaudary. 
stå hoje comprehendido nos departamen- 
tos do Alto-Garonne e do Aude. O Laura- 
is pertenceu successivamente aos condes 
de Carcassone, aos de Barcelonna, aos reis 
de Aragão, aos viscondes de Beziers; foi cedi- 
do a Luis ix em 1258; Luiz xı deu-o em 
1478 a Bertrando de La Tour d'Auvergne; 
Catharina de Medicis herdou-o; sua filha 
transmitiu-o a Luiz xur. No seculo xvi, es- 
te condado passou para as mãos dos Villars- 
Brancas. 

Lauraguais (L. L. Felicidade, Pagno 
do Brancas, conde de}. Descendente da fa- 
milia dos duques de Villars-Brancas, n. em 
Paris em 1733, m. em 1824. Cultivou as let- 
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tras e as sciencias, e soube gastar honrosa- 
mente uma grande riqueza. Cumprindo um 
voto formado por Voltaire, fez supprimir 
por sua conta as banquetas que estavam 
collocadas na scena do Theatro Francez. 
Tomou parte com Lavoisier na descoberta 
da naturesa do diamante, aperfeiçoou a fa- 
bricação da porcelana e foi admittido na 
Academia das Sciencias; contribuiu para 
propsgar a inoculação. Na Restauração foi 
elevado ao pariato. Deixou algumas peças 
de theatrof(Clytemnestra, Jocasta, etc.) que 
não foram representadas, e brochuras de 
circumstancia. Este grande senhor era afa- 


mado pelo seu espirito e pelos seus bons 
ditos. 


Laurea, escravo liberto de Cicero, de 
quem foi secretario. Frimou na poesias grega 


e latina. Ha d'elle uma graciosa epistola e 
tres epigrammas. 


Laureado (Poeta). Laureatus. Deu-se 
este nome em differentes paizes, principal - 


mente na Italia, na Allemanha, na Inglater- 
ra, a poetas que recebiam quer de princi 


8 
quer de corporações sabias, a corôa de ou- 
ro como signal da sua superioridade. Na 


Italia, a mais antiga e mais eolemne coroa- 
ção d'este genero foi a de Petrarchsa, que se 


realisou em Roma em 1341, no domingo de 


Paschoa. Tasso ia tambem ser coroado quan- 
do morreu. 


Na Allemanha, Maximiliano 1 estabeleceu 


em 1504, em Vienna, um collegio poetico 
para julgar a quem devia ser dada a corda; 
mas os juizes concederam o titulo de poeta 
laureado a tão grande numero de poetas 
aa que esse titulo perdeu todo o seu 
valor. 


' Em Inglaterra, o rei nomeia o poeta laurea- 


do. Esse poeta é encarregado de celebrar to- 
dos os annos com duas odes o anniversario 
do nascimento do soberano e o anno bom. 
Recebe um ordenado annual. John Kay, no 
seculo xv, foi o primeiro poeta laureado co- 
nhecido; cita-se depois (tower e Chancer, 
depois Skelton, no reinado de Henrique vin; 
Spencer no reinado de Isabel. Depois da 
morte de Spencer, este titulo passou suc- 


cessivamente a Samuel Daniel, 1598; Ben 


Johnson, 1619; W. Davenant, 1632; J. Dry- 
den, 1670; Shadwel, 1688; Nahum Tate, 1692; 


Nic. Rowe, 1715; Lourenço Eusden, 1718; 
Colley-Cibber, 1730; White head, 1757; Th. 
Warton, 1785; J. H. Pye, 1790; Rob. Sou- 
they, 1813; Th. Campbell, 1843; Wordsworth, 
1844; Tennyson, 1850. 

Lauredo, Louredo e Larzedo, 
familia cujas armas são: em campo verde 
um esstello de oiro com portas e frestas de 
azul entre dois leões de prata, trepantes, 
sendo um dos leões armado de vermelho. 

Laurençot (Ladislau), auctor drama- 
tico francez, conhecido pelo nome de Léonce, 
n. em 1802, m. em 1862. Primeiro foi advo- 

do, depois empregado no ministerio da 
Justiça, e finalmente em 1829 principiou a 
escrever para o theatro. Escreveu um gran- 
de numero de comedias e de dramas, sendo 
os mais notaveis o drama Guerrilheiros e a 
comedia Um sonho. 

Laurent, convencional e medico fran- 
ces, n. em Strasburgo em 1750, m. em 1804. 
Votou a morte de Luiz xv acompanhando 
o seu voto de reflexões pedantes. Distinguiu- 
se depois como representante do povo nos 
exercitos, foi membro do conselho dos Qui- 
nhentos, oppoz-se ao 18 de brumario, e por 
isso foi excluido do corpo legislativo. 

Laurent (Augusto). Chimico, n. em 
1807 em La Folie perto de Langres, foi no- 
meado em 1838 professor na Faculdade de 
Bordeus, em 1848 provador na Moeda. 

Occupou-se sobretudo de chimica organi- 
ca o tentou juntamente com Gerhardt, reno-: 
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var essa parte da sciencia substituindo ao 
dualismo que era admittido a theoria dos 
equivalentes. (V. Gerhardt). Foi em 1845 no- 
meado socio correspondente da Academia 
das Sciencias. 

Deixou um grande numero de Memorias, 
um Methodo de chimica, publicado depois da 
sua morte, em 1854, por M. Nickles; é a ex- 
posição do seu systema. 

Laurente. Laurentum, hoje Paterno, 
cidade do Lacio, a 16 kilom. S. de Roma, 
nas praias do mar Tyrrheno. Outr'ora i- 
tal do reino de Latino. Plinio o moço tinha 
ahi uma villa. 

Laurentina (Bibliotheca). Bibliothe- 
ca fundada em Roma por Leão x, é assim 
chamada, ou de Lourenço de Medicis, pae 
de Leão x, ou de Lourenço Parmenio, que foi 
o seu primeiro bibliothecario. 

Lawuretti (Thomaz), pintor italiano, m. 
em Palermo em 1508, m. em Roma em 1592. 
Principiou por ser architecto, e fez em Bo- 
lonha duas fontes e uma capella. Depois de 
pintar uma Resurreição de Christo, adquiriu 
fama e foi encarregado pelo papa Gregorio 
xn1 de completar a decoração da galeria de 
Constantino, que Julio Romano deixara por 
concluir. Foi infelis, e tanto que o papa nem 
lhe quiz pagar. Tirou uma brilhantissima 
desforra nos frescos da Sala dos Capitães 
no Capitolio. O mais conhecido dos seus 
bg é um S. Jeronymo que existe em 

errara. 

Lauri (Philippe). Pintor italiano, n. em 
Roma em 1623, m. em 1694. Foi um excel- 
lente pintor de genero e de paizagem. Quiz- 
se porém abalançar por mais de uma vez 
aos grandes frescos, e ahi fes completo 
fiasco. O seu quadro mais notavel é a Venus 
rodeada pelas Estações no palacio Doria. 

Lauricocha. Lago do Peru, a 78° 50 
de longitude O., 10º 30' lat. 8. 13 kilom. de 
a ` 5 de largura; nasce alli o 

unguragua. Nas suas margens ha uma ci- 
dade do mesmo nome, que conta 6:000 hab. 
Mina de prata. 

Laurier (Clemente). Advo 
mem pao ces, n. em 1831, m. em 
1878. Foi por algum gi Dad com 
Gambetta, secretario de Crémieux. Tornou - 
se notavel pela habilidade com que defen- 
deu alguns jornalistas republicanos, e pela 
parte que tomou, como advogado da familia 
de Victor Noir, no processo intentado ao 
principe Pedro Bonaparte pelo assassinio 
d'este moço republicano. Depois da revolu- 
ção de 1870 foi nomeado director do pessoal 
no ministerio do interior, acompanhou, como 
delegado d'esse ministerio, Gambetta «u 
Tours, e foi encarregado por elle de nego- 
ciar em Londres um emprestimo de 259 mi- 
lhões de francos para as necessidades da de- 
feza nacional, emprestimo que foi vivamente 
atacado. Demittiu se juntamente com Gam- 
betta, foi depois eleito membro da Assem- 
blea Nacional, pronunciou um discurso a fa- 
vor da restituição aos principes d'Orléans dos 
bens confiscados por Napoleão 111, e pareceu 
affastar-se um pouco dos seus amigos politi- 
cos. À morte surprehendeu-o em 1878, quando 
todos esperavam que elle viesse a represen- 
tar um papel importante na politica fran- 
cosa. 

Lauriere. Capital de cantão (França, 
Alto Vienna), a 36 kilom. NE. de Limoges; 
1:425 hab. Estação. Papelaria. 

Lauriére (Jacob de). Advogado no 
parlamento de Paris 1659-1728, deu-se á in- 
vestigação das antigas leis e costumes. 

Tem-se d'elle: Bibliotheca dos costumes de 
França, 1699; Costumes do prebostado de Pa- 
ris; Glossario do direito francez, 1704 e 1117; 
Ordenações dos reis da terceira raça, 1723, 
(continuado por Secousse), etc. 


e ho- 
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Lauriston (Alexandre Bernardo Law; 
marques de). N. em Pondichery em 1768, 
m. em 1828, era neto do financeiro Law. 

Entrou na artilheria em 1793, foi nomea- 
do general de brigada em 1800, commandou 
em 1804 o exercito embarcado na esquadra 
de Villeneuve, depois serviu na Allemanha 
e na Italia; apoderou-se da republica de 
Ragusa, distinguiu-se no ataque de Castel- 
Nuovo (1807), seguiu Bonaparte a Hespa- 
nha e á Hungria, e tomou parte activa nss 
victorias do Raab e de Wagram. 

Em 1811, foi nomeado embaixador na 
Russia, onde ficou até á ruptura d'essa po- 
tencia com a França. No tempo da retirada 
da Russia (1812), commandou a ar- 
da, organisou em Magdeburgo o 5.° corpo, 
combateu em Lutzen e em Bautsen, foi fei- 
to prisioneiro em Leipsick, e solto depois da 
pas. Depois da Restauração, obteve o favor 
de Luiz xvn, foi feito par de França (1815), 
ministro da casa do rei (1820), marechal de 
França, e teve um commando na guerra de 
Hespanha (1828). 

Lauriam. Cidade da Grecia antiga ao 
sul da Attica ao pé do monte Lauriam. No 
sitio onde se erguia esta cidade, ergue-se 
hoje a aldeia de Legrano. O monte Laurium 
tinha minas de chumbo argentifero, explo- 
radas desde a mais remota antiguidade. Uma 
companhia franco-italiana pretendeu explo- 
ral-as; mas levantou-se entre ella e o go- 
verao grego uma contestação, em que inter- 
vieram os governos da França e da Italia e 
eme esteve para produzir um conflicto gra- 
ve; mas uma sociedade de banqueiros gre- 
gos comprou as minas, auxiliada por uma 

subscripção nacional, e assim desapparece- 
ram os motivos de discordia. 

Laurvick. Cidade da Noruega, situa- 
da no golpho do Skager-Rack. Faz am im- 
portante commercio de madeiras. 

Launsanna. Cidade da Suissa, capital 
do cantão de Vaud, situada perto de 150 
metros acima do lago de Genebra, no con- 
fluente do Flon e do Louve, na vertente 
meridional do monte Jorat. Tem mais de 
17:000 hab. O seu monumento mais impor 
tante é a cathedral fundada no anno 1000. 
Tem perto de mil colamnas e setenta ja- 
nellas. Tem muitos tumulos de personagens 
celebre. O castello é um bello edificio do 
seculo xv. São notaveis tambem a biblio- 
theca nacional, o museu eantonal de bellas- 
artes, as daas praças da Riponne e da Pon- 
te construidas sobre abobadas, & casa pe- 
nitenciaria que pode passar por um estabe- 
lecimento modelo. Lausanna EA as mes- 

ias que o paiz de Va 


mas peri ud, até que 
o bispo de I Lausanna se fez 


rincipe da ci- 
dade. Os Bernezes tomaram Lausannna, e es. 
tabeleceram alli a religião reformada, expal- 
sando o bispo. Reuniu se em Lausanna um 
concilio celebre em 1449. Em 1869 e 1871 reu- 
niu-se alli tambem o congresso da pas. 

Laus Pompeia. Hoje Lodi Vecchio, 
cidade da Italia antiga (Gallia Cisalpina), 
ao NE. de Mediolanum, foi fundada pelos 
Boii e colonisada por Pompeu Strabão, pae 
do grande pla ra 

Lausas. Filho de Mezencio, rei dos 
Tyrrhenos, foi morto por Eneas no momen- 
to em que acabava de salvar a vida a seu 
pae. A narração da sua morte é um dos 
so bellos episodios da Eneida (Canto 1x, 

m. 

Lautaro. Chefe araucaniano. Primeiro 
foi pagem do hespanhol Pedro de Valdivia, 
en o por Pizarro de conquistar o 
Chili, depois abandonou os hespanhoes, e 
tornou-se um dos seus mais terriveis inimi- 
gos. Derrotou Villagran, tomou La Conce- 
pcion, e m. em combate. 

Lauter. (0), rio que forma o limite da 
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Baixa Alsacia e do Palatinado (Bavièra rhe- 
nana), nasce pero e a O. das Duas-Pontes, 
corre para SE., 

terburgo, e desemboca no Rheno a baixo de 
Neuburgo, curso, 65 kilom. 

Lauterbrunnen. Aldeia da Suissa, 
cujo nome quer diser Claras fontes, 1:800 
hab. Está situada no valle de Lauterbrun- 
nen. Este valle é uma das regiões mais cu- 
riosas e mais frequentadas da Suissa. Tor- 
na-o celebre principalmente a magaifica 
cascata de Stanback. 

Lauterbargo. Outr'ora capital de 
cantão do departamento francez do Baixo 
Rheno, hoje pertencente á Allemanha desde 
1871, a 25 kilom. SE. de Wissemburgo, á 
beira do Lauter; 2:094 hab. —Outr'ora capi- 
tal d'um condado ; e ficou independente 
até 1254, depois foi dado à egreja de Spira. 
Tomada pelos Imperiaes, —1744, pelos prus- 
sianos, 1793, e no mesmo anno pelos fran- 
ceses, que forçaram as famosas linhas de 
Lauterburgo em Wissemburgo. 

Lautrec (Odet de Foix, visconde de). 
Marechal de França e um dos principaes ca- 
pitães do seculo xvı, morreu diante de Na- 
poles em 1528. Tendo seguido Luiz xn á 
Italia, recebeu primeiro a missão de prote- 
ger os padres do concilio de Pisa (1611), de- 
pois foi perigosamente ferido em Ravenna 
(1512), onde deu provas de uma brilhante 
bravura. Francisco 1 deu-lhe o governo da 
Guyenna, depois o do Milanes (1515), de- 
pois da batalha de Mari e nomeou-o 
seu logar-tenente na Italia (1516); mas o 
seu despotismo e a sua crueldade fiseram- 
n'o expulsar do Milanez (1521) que tentou 
debalde reconquistar. Batido na batalha 
da Bicoque, que os suissos, não pagos do 
seu soldo, o tin forçado a dar (1522), te- 
ve que evacuar a Italia com as suas tropas, 
voltou então a França e foi ter com Fran- 
cisco 1, em Moulins. Este principe acolheu 
muito mal o general. Mas, diz Brantôme, a 
Senhora de Chateaubriant, irmã de M. Lau- 
trec, linda e honesta senhora, que o rei ama- 
va, e cujo marido enganava... soube fa- 
zel-o tornar a cair em graça. «Encarregado 
pouco depois de defender a Guyenna contra 
a invasão hespanhola, Lautrec metteu-se em 
Bayona e ali paralisou o esforço do inimigo 
o: Dois annos depois, voltou á Italia 
com Francisco 1, e foi ferido ao seu lado na 
batalha de Pavia. Em 1527, retomou esta 
cidade e entregou-a ao saque. Foi em se- 
guida cercar Napoles (1528), e morreu dian- 
te d'essa praça de uma doença contagiosa. 
Lautrec foi enterrado em Napoles, n'um ma- 
enifico mausoleu que fez construir o duque 

e Serra, sobrinho de Gonzalo de Cordova. 
Era valente, atrevido, vaidoso, «excellente, 
diz Brantôme, qa combater na guerra e 
ferir como surdo; mas, para governar um 
Estado, não servia.» 

Lautrec. Capital de cantão (França, 
Tarn), a 16 kilom. NO. de Castres; 3:310 
hab. Outr'ora titulo de viscondado. 

Lausanne de Vaux-Roussel 
(Theodoro de). Vaudevillista frances cele- 
bre, n. em 1805, m. em 1876. A sas primei- 
ra peça foi uma divertida parodia do Her- 
nani intitulada Harnali ou la Contrainte 
par cor. Relacionou-se depois com Duvert, 
casou com a filha do seu espirituoso collega, 
e nunca mais deixaram de collaborar. D'es- 
sa collaboração resultaram obras verdadei- 
ramente notaveis. O mais brilhante de to- 
dos os vaudevilles de Lauzanne só é o ce- 
lebre Riso de amor. 

Lauserte. Capital de cantão (França, 
Tarn-e-Garonne), a 26 kilom. N. de Mois- 
sac, sobre um rochedo; 3:147 hab. Cereaes, 


vinhos, gado. Antigo castello, servindo de 
prisão. 


banha Wissemburgo, Lau- | ha 
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Lauzés. Capital de cantão (França, 
o a 22 kilom. NE. de Cahors; 451 


Lauzan (Conde e duque de). Ramo da 
casa de Caumont, a qual tem por auctor 
Nompar de Caumont, senhor de Lauzun, 
Poy-Mielan, etc., que vivia na primeira me- 
tade do seculo xm1. A baronia de Lauzun foi 
erigida em condado em 1570. Em 1692, Luiz 
xiv creou duque de Lausun Antonino Nom- 
par de Cmont, celebre pelas suas relações 
com mademoiselle de Montpensier. O titulo de 
duque de Lauzun foi usado ultimamente por 
Armando Luiz de Gontaut, duque de Biron, 
que pereceu no cadafalso em 1798. 

Lauzun (Antonino Nompar de Caumont, 
conde, depois duque de). Marechal de Fran- 
ça, celebre pela paixão que soube inspirar a 
mademoiselle de Montpensier, n. na Gasco- 
nha em 1633, m. em 1723. 

Sem fortuna, destinado a vegetar na sua 
provincia, Antonino partiu um dia para Ver- 
sailles, onde a sua familia contava muitos al- 
liados em boa posição, na côrte, e, debaixo 
do nome de marques de Puyguilhem, conse- 
guiu fazer-se apresentar à condessa de Sois- 
sons, por quem Luis xiv estava então viva- 
mente apaixonado. Ali, encontrou o rei e não 
tardou, pela sua obsequiosa flexibilidade, a 
ganhar o seu favor. A darmos credito a 
Saint-Simon, esse filho familia da Gasconha 
era comtudo pouco proprio para inspirar 
sympathia. «Era, diz elle, um homemsinho 
loirassa, bem feito de corpo, de physionomia 
altiva, cheio de espirito, que impunha, mas 
sem bellesa no rosto, cheio de ambição, de 
caprichos, de phantasia, cioso de tudo, nan- 
ca satisfeito de cousa alguma, sem lettras, sem 
ornamento algum nem agrado no espirito, na- 
turalmente triete, solitario, selvagem;... ex- 
tremamente bravo e tambem perigosamente 
atrevido, cortezão egualmente insolente, es- 
car necedor e baixo como um lacaio;... te- 
mido de todos e cheio de epigrammas crueis 
e de sal que não poupam ninguem «Luis x1v 
deixou-se por tal modo captar por este per- 
sonagem que o nomeou successivamente Cos 
ronel do seu regimento de dragões, governa- 
dor de Berry, marechal de campo e coronel 
general dos dragões, posto creado cxpressa- 
monte para elle. 

O cargo de grio-mestre de artilheria vie- 
ra a vagar em 1669, o marquez de Paygui- 
lhem não hesitou em o pedir ao rei, apesar 
de não ter feito nada para o merecer. Luig 
xiv promettea-lh'o recommendando-lhe que 
guardasse segredo durante alguns dias. Mas 
o cortezão apressou se a gabar-se d'esse no- 
vo favor. 

Louvois, de quem fizera um inimigo, foi 
informado d'isso e supplicou ao rei que re- 
vogasse a sua decisão de forma que a no- 
meação foi addiada. A esta noticia, Puygui- 
lhem, furioso, foi procurar o rei, accusou-o 
de faltar á sus palavra e quebrou diante 
d'elle a sua espada, declarando que não se 
serviria mais d'ella no reinado d'este princi- 
pe sem fé. 

Ao ouvir estas palavras, Luiz x1v levan- 
tou a sua bengala para bater no seu favori- 
to; depois, contendo de repente a sua colera, 
atirou-a pela junella fóra, para não ter o re- 
morso, disse elle, de bater n'um fidalgo, e 
ordenou a prisão de Puyguilhem, que foi 
condusido á Bastilha. Mas, alguns dias de- 
pois, recobrou a liberdade, voltou á côrte e 
foi nomeado capitão das guardas do corpo. 

Acabava do perder seu pae e de tomar 0 
titulo de conde de Leuzun, quando mademoi- 
selle de Montpensier, prima do rei e neta de 
Henrique 1v, tendo-se loucamente apaixona- 
do por elle, pediu a Luis xrv e acabou por 
obter a auctorisação de o des (desem- 
bro de 1670). Esta noticia produsiu aa córte 
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uma sensação extraordinaria. Logo os prin- 
cipes e os numerosos inimigos que Lauzun 
adquirira pelas suas maneiras altivas e in- 
solentes intervieram junto ao rei e conse- 

iram fazel.o negar o seu consentimento. 
Com grande desespero de mademoiselle de 
Montpensier, com grande confusão de Lau- 
sun, rompeu-se o casamento. Não obstante, 
a titulo de compensação, Luiz x1v nomeou-o 


seu favorito marechal de França (1671) ejl 


deu-lhe o commando de um exercito enviado 
a Flandres. 

Foi então que madame de Montespan, que 
elle não cessara de perseguir com os seus 
sarcasmos e com os seus ataques desde que 
ella contribuira poderosamente para fazer 
romper o seu casamento, reuniu-se a Lou- 
vois para conseguir que elle perdesse as 
boas graças do rei. 

Teve n'isso tão bom exito, que em novem- 
bro de 1671 Lauzun era mettido na Bastilha, 
depois encerrado em Pignerol, onde entrou 
em communicação com o superintendente 
Fo uquet, então preso como elle. 

Para lhe restituir a liberdade, mademoi- 
selle de Montpensier, que o seu captiveiro 
lançava n'uma profunda tristeza, teve que 
consentir em ceder ao duque de Maine, filho 
adulterino de Luiz x1v, além do principado 
de Dombes, o condado d'Eu e o ducado de 
Aumale, de que ella fizera dom a Lauzun. 
Em 1680, este ultimo saiu de Pignerol, mas 
foi exilado para Angers durante quatro annos. 
Emfim, graças a novo pedido de mademoi- 
selle de Montpensier, obteve auctorisação 
de habitar, senão Versailles, pelo menos Pa- 
ris, onde viveu junto d'aquella que lhe dera 
tantas provas de amor. 

Julga se que, por esta epoca, se uniram 
por um casamento secreto; um e outro pa- 
reciam ter passado a edade das paixões vi- 
vas; mas com os seus caracteres egualmente 
violentos, era-lhes difficil realisar o typo de 
uma união modelo. 

Mademoiselle de Montpensier era muito 
ciumenta e tinha frequentes accessos de co. 
lera. «Lauzun, dis Saint-Simon, cançou-se 
de levar pancada, e pela sua vez bateu á 
larga em mademoiselle, tanto que a final 
cançados um do outro, arrufaram-se uma 
vez para sempre e não se tornaram mais a 
ver». 

Em 1688 Lauzun foi a Inglaterra, assistiu 
á revolução que derrubou Jayme 11, foi en- 
carregado por este prircipe de conduzir a 
rainha e o principe de Galles para junto de 
Luiz xıv, e deveu a essa circumstancia o 
poder apresentar se de novo na côrte. Mas 
apesar de todas as suas demonstrações não 
recobrou junto do rei o antigo favor. Em 
1689 passou á Irlanda com 6:000 homens 
para alli sustentar a causa Jacobita; mas 
essa expedição mallogrou-se. 

Voltando a França recebeu de Jayme 11 a 
ordem da Jarreteira, e graças ás sollicita- 
ções d'esse principe, foi elevado em 1552 á 
dignidade de duque. No anno seguinte, tendo 
morrido mademoiselle de Montpensier, Lau- 
sun appareceu na côrte vestido de luto, o 
que indispoz vivamente Luiz xv contra elle. 
Dois annos depois, apesar de ter 63 annos, 
casou com uma menina de 16 annos, made- 
moiselle de Durfort, filha do marechal de Lor- 
ge, e depois caiu no esquecimento. 

Lavzun. Capital de cantão (França, 
Lot-e-Garonne), id beira do Drot, a 30 kilom. 
NE. de Marmande; 1:300 hab. Antiga ba- 
ronia, erigida em condado (1570), depois 
em ducadp-pariato (1692). ; 

La Vacquerie. (J. de), magistrado, 
natural de Arras, fez-se notar por Luiz xı 
pelo vigor com que recusou, em 1476, entre- 
gar Arras aos que o vinham intimar da sua 
parte. 
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Este monarcha fel-o em 1481 primeiro 
presidente do parlamento de Paris. La Vac- 
querie não mostrou menos energia n'este 
cargo. Fez regeitar pelos magistrados edi- 
tos de Luiz xı que estabeleciam taxas no- 
vas e que lhe pareciam contrarias á justiça, 
e obrigou o rei a revogar estes editos. Fez 
representações não menos fortes no tempo 
Et Fegoncia d'Anna de Beavjeu. M. em 


Laval, Vallis Guidonis, capital do de- 
partamento de Mayenne, á beira do Mayen- 
ne; a 284 kilom. OSO. de Paris por Alen- 
çon (300 kilom. por caminho de ferro); 
17:975 hab. Bispado, desde 1855; tribunal 
de 1.º instancia e de commercio; lyceu. Ci- 
dade alta, antiga e mal edificada; cidade 
baixa, nova e elegante; velho palacio dos 
condes de Laval, boje prisão; egrejas de S. 
Venerando e dos Franciscanos. Mercado de 
pannos; magnifica ponte-viaducto para o 
caminho de ferro. Bibliotheca, sociedade de 
agricultura. Industria; pannos de linho, etc. 
A industria dos pannos de linho foi para 
ahi levada por Beatrig de Gaure em 1298. 
Patria d'Ambrosio Paré (vê-se ahi a sua es 
tatua).—Construida no reinado de Carlos o 
Calvo; capital de uma baronia que foi eri- 
gida em condado em 1429. Emma de Laval, 
herdeira d'esse condado, levou no seculo x1 
este senhorio em dote á casa de Montmo- 
rency; em 1521, Francisco de La Tremoille 
adquiriu-o por casamento. Esta cidade sof- 
freu muito durante a guerra da Vendea. 

Laval. (Casa de), familia nobre, cuja 
origem remonta ao seculo 1x. O titulo de se- 
nhor de Laval depois de ter passado por 
casamento para diversas casas, ficou, a par- 
tir do seculo xır, na de Montmorency (V. 
acima). Esta nova casa formou um grande 
numero de ramos, dos Chateaubriand, dos 
senhores de Retz, de Chatillon, de Loné, de 
Pesay, de La Faigne, d'Atticby, ete. 

La Valette (Bernardo de Nogaret, du- 

ue de). Filho do duque d'Epernon, n. em 
Åagoaléme em 1592, m. em 1661, foi envia- 
do contra os Hespanhoes que tinham inva- 
dido o Dabourd, 1636; depois contra os re- 
voltosos da Guyenna chamados os Villãos; 
representou um papel equivoco no cêrco de 
Fontarabia, cêrco que parece que mallogrou 
por inveja de Condé (1638), reuniu comtudo 
depois d'cate revez o exercito francez e re- 
conduziu-o a Bayona; mas nem por isso dei- 
xou de ser accusado do desastre; refugiou-se 
em Inglaterra, e foi condemnado á morte á 
revelia 1639. Quando morreu Luis xur, La 
Valette voltou, obteve a annulação do jul. 
gamento e foinomeado governador da Guyen- 
na, depois da Borgonha, onde se fez odiar. 

—Seu irmão, Luiz de Nogaret, chamado 
o Cardeal de La Valette, arcebispo de Tou- 
louse, mostrou-se sempre servil adherente 
de Richelieu, e foi cognominado, por allu- 
são ao seu nome, o cardeal-lacaio (valet). Foi 
elle que reanimou Richelieu no famoso dia 
dos Enganos. Commandou as tropas france- 
zas na Allemanha, 1635 e 1637, e na Sa- 
boya 1638 e 1639, mas deu prova de muito 
mediocres talentos; acabava comtudo de 
tomar Chivas e de bater os hespanhoes, 
quando morreu em Rivoli; 1639. As suas 
Memorias, redigidas por Thiago Talon, fo- 
ram publicadas em 1772. 

La Valette (Padre Antonio). Jesuita, 
era desde 1747 superior das missões da Mar 
tinica, quando se associou com um judeu da 
Dominica para fazer o commercio exclusivo 
d'estas ilhas. Os habitantes, arruinados por 
este monopolio, queixaram-se, e o padre La 
Valette foi chamado em 1753. Achou não 
obstante meio de fazer com que o envias- 
sem de novo ás Antilhas como visitador ge- 


ral e prefeito apostolico, e recomeçou as suas 
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operações commercises. Tendo caido nas 
mãos dos inglezes uns navios que equipára 
declarou-se em quebra e fes bancarota com 
tres milhões de passios. O parlamento a cu- 
ja presença subiu o processo, condemnou-o 
como culpado de bancarota fraudulenta, 1761. 
Este triste negocio forneceu armas contra a 
Sociedade, que 16 mezes depois foi banida 
de França. 

La Valette. Er de cantão (Cha. 
rp a 22 kilom. SE. de Angoulême; 931 

ab. 
Ducado-pariato creado em 1621 pelo 
d'Epernon. 

Lavanha (João Baptista), cosmogra- 
pho-mór do reino e chronista-mór de Por- 
tugal, n. antes de 1555. Protegido pelo rei 
D. Sebastião estudou em Roma, e voltando 
á patria foi nomeado para os cargos que 
acima apontamos. M. em Madrid no anno 
de 1625 em edade muito avançada. Deixou 
impresso Regimento nautico, Naufragio da 
nau Santo Alberto e Jornada de D. Filippe 
u qa ida art sendo esta ultima bastante 
estimada. Publicou a Quarta decadd de 
Barros e depois da sua morte fez o mar- 
quez de Castello Rodrigo imprimir em 1640 
o Nobiliario de D. Pedro, conde de Bar- 
cellos, ordenado e illustrado com notas por 
Lavanha. Esta edição foi feita servindo-se 
de uma copia do mosteiro do Escurial, mas 
o autographo de Lavanha (que se guardava 
na livraria do marquez de Gouveia), differis 
bastante do que fora impresso. 

Alem d'esses trabalhos deixou Lavanha 
outres manuscriptos, entre os quaes se con- 
tavam: Descripção da Guiné, Chronica de 
D: Sebastião, Historia do Qunhale, Tratado 
da esphera do mundo, etc. 

Lavardin (João de Beaumanoir, cha- 
mado o marechal de). N. no Maine em 1561, 
m. em 1614 em Paris, foi creado na religião 
protestante junto de Henrique de Navarra 
(depois av), e combateu no exercito dos 
haguenotes no cêrco de Poitiers em 1569; 
abraçou a religião catholica depois da noite 
de S. Bartholomeu, onde perecera sen 
pae. 
Deixou Henrique em 1578, para se ligar & 
Catharina de Medicis, e commandou em 
1587, ás ordens do duque de Joyeuse, na 
batalha de Coutras, onde, apesar de 
os esforços, os catholicos foram derrotados. 
Em 1589, seguiu o partido da Liga. Em 159%, 
compos-se com Henrique 1v, que comprou 8 
sua fidelidade com os titulos de governador 
do Maine e de marechal de França. Lavar- 
din achavs-se na carruagem de Henriqueiy 
quando este principe foi assassinado. . 

Lavardima (H. C. de Beaumanoir de). 
Foi enviado por Luis xıv em embaixada 8 
Roma (1687) no momento em que o rei à 
nha com o papa Innocencio xı vivas dispt- 
tas sobre questões de franquias. Entrou em 
Roma, apesar das prohibições do Padre- 
Santo. 

Este excommungou-o. Luiz xiv prepara 
va-se para vingar o seu embaixador quat- 
do Innocencio morreu. , 

La Vauguyon (Antonio Paulo The 
go de Quelen, duque de). Tenente geners', 
n. em Tonneins em 1706, m. em 1772, distin- 
guiu-se nos cêrcos de Maestricht, Oudenar 
de, d'Antuerpia; nas batalhas de Fontenoy: 
Raucoux, Lawfeld; e foi preceptor dos qua” 
tro netos de Luiz xv.— Sen filho Paulo 
Francisco, 1746-1828, foi embaixador Dê 
Hollanda e na Hespanha (1776-90), € 7 
nistro do conde de Provença (17195-9 )» 
Voltou a França em 1805 e veio a ser pêf 
na Restauração. — Um dos filhos d'este, 
Paulo, conde de Vauguyon, 1777-1839, e 
bateu em Austerlitz, veio a ser ajudante 
campo de Murat e de divisão. 
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Lavacolos ou Lavacolhos. Fre- 
guesia do concelho do Fundão, districto de 
Castello. Branco, diocese da Guarda, orago 
Santo Amaro, 149 fogos, 610 hab. sendo 296 
homens, 314 mulheres. Tinha 88 fogos em 


Lavadóres. Aldeia do Douro, na fre- 
guesia de Santo André de Canidello, con 
celho da Gaya, defronte da barra ;do 
Douro. 

Lavagna. Villa do reino da Italia na 
provincia de Genova. 6:000 hab. 

Laval. (Gil de), V. Rets. 

La Valette, (João Parisot de), qua- 
dragessimo oitavo grão-mestre da ordem de 
Malta, n. em 1494, m. em 1568. Distinguiu- 
se pela sua grande intrepidez nas guerras 
contra os turcos, e. depois de ter exercido è 
governo de Tripoli, succedeu em 1557 ao 
grão-mestre Claudio de La Sangle. Resta- 
beleceu a disciplina da ordem, e augmentou 
consideravelmente a sua ordem. Perseguio 
por tal forma a marinha turca que em cinco 
annos lhe tomou cincoenta navios. Solimão 11, 
irritado com isso, veio cercar Malta com 
uma esquadra de 200 navios, mas, depois de 

uatro mezes de esforços infructiferos, teve 

e levantar o cerco. La Valette, para tornar 
Malta inconquistavel, fundou então uma 
nova cidade, que recebeu d'elle o nome que 
ainda hoje conserva de Cidade Valette. 

La Valette (Luiza de Beaubarnais, 
condessa de), celebre pela dedicação e co- 
ragem de que deu provas para salvar o 
conde de La Valette, seu marido, condem- 
nado á morte em 1815, pelos motivos que 
referimos no artigo que lhe é consagrado 
a elle. Quiz-se lançar aos pés da duqueza 
de Angoulème, mas esta, prevenida, deu or- 
dens severas para que não deixassem en 
trar mulher nenhuma. marechal Mar- 
mont tomou a responsabilidade de violar a 
ordem, e apresentou-a elle mesmo á du- 
queza e ao rei. Mas este só lhe deu uma 
resposta vaga, e a condessa viu que só po- 
dia contar comsigo. Foi visitar seu mari- 
do, levando comsigo uma filha de 14 an- 
nos. Na prisão trocou o fato com elle e o 
conde saiu, vestido de mulher, a chorar, en- 
costando se ao hombro da filha, e até o car- 
cereiro foi o proprio que o metteu compas- 
sivamente na cadeirinha. Cousa tanto mais 
pasmosa, quanto a condessa era magra e 
alta, o conde baixo e gordo. 

Quando Luiz xvnı soube do acontecimen- 
to, disse: De todos nós quem cumpriu o seu 
dever, foi unicamente madame de La Va- 
lette. Pouco tempo esteve presa, mas a sua 
rasão recebera um abalo immenso. Durante 
as peripecias da scena em qne tomara par- 
te, conservara todo o seu sangue-frio, de- 
pois enlonqueceu. Quando seu marido vol- 
tou a França, não o reconheceu já, e mes- 
mo assim viveu n'esse estado até 1855. 

La Valette. (Antonio Maria Chamans, 
conde de), homem politico francez, n. em 
Paris em 1769, m. em 1830. Ajudante de 
campo de Bonaparte na campanha de Italia, 
conquistou a sua confiança, casou com a 
sobrinha de Josephina, e foi em 1808 no- 
meado director geral dos Correios com o ti- 
tulo de conde. Demittido pelos Bourbons, 
contribuio tanto quanto pôde para a volta 
de Napoleão, e foi por elle nomeado par de 
França. Depois da batalha de Waterloo, foi 
preso, condemnado á morte, escapou graças 
Á dedicação de sua mulher, saio de França 
aonde só voltou em 1822. Napoleão legou- 
lhe 300:000 francos no seu testamento. 

La Vallée. (Theophilo Sebastião), his- 
toriador, n. em Paris em 1804, m. em 1867. 
Pertenceu ao corpo docente do Collegio mi- 
litar de Saint-Cyr, successivamente como 
explicador de mathematica (1826), depois 

YOL. VII 
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d'historia, como professor de geographia e 
de estatistica militares, emfim, em 1852, 
como professor d'historia e de litteratura. 
Era um homem muito instruido e um infa- 
tigavel trabalhador. Alem da continuação da 
traducção da Historia d'Inglaterra, de Lin- 
gard, começada por L. de Wailly (1844), 
uma edição refundida da Geographia, de 
Maite- Brun (1855-1856, 6 vol. in-8.º), a 
publicação das Obras completas de M.=° de 
Maintenon (1854 e seguintes), devem-se-lhe 
outras muitas das quaes são estimadissimas: 
João sem Medo (1829), reeditada em 1861; 
Geographia phisica, historica e militar da 
França (1836, in-12.º e in-8.º), muitas vezes 
reeditada e augmentada com um atlas in- 
fol. (1851); Historia dos francezes desde o 
tempo dos Gaulezes (1838-1839, 3 vol. in-8.º), 
excellente resumo historico que foi muitas 
vezes reeditado e retocado, e cuja 15.a edi- 
ção appareceu, em 1864, em 6 vol.; Historia 
de Paris (1851, in-8.º); Historia da casa re- 
gia de Saint-Cyr (1853. in-8.º), obra á qual 
a Academia franceza concedeu o segundo 
premio Gobert, e que foi reeditada, em 1862, 
com o titulo de M.”< de Maintenon e a casa 
regia de Saint-Cyr (in-8.º); Historia do im- 
perio ottomano (1894, in-8.º), reeditada com 
o titulo de Historia da Turquia (1859, 2 
vol. in-12); a Familia d'Aubigné e a infancia 
de M.mc de Maintenon (1863, in-8.º); as Fron- 
terras da França (1864, in-18), etc. 

La Valliére. (Francisca Luiza de La 
Baume Le Blanc, duqueza de), celebre 
amante de Luiz xıv, n. em Tours a 6 de 
agosto de 1644, m. em Paris, no convent 
das Carmelitas, a 6 de julho de 1710. E 
ainda, apesar da sua culpa, uma das mais 
interessantes figuras femininas do seu se- 
culo, e o amor verdadeiro que teve por 
Luiz x1v, a sua pouca ambição, juntas á ex- 
piação que impoz a ei propria durante os 
trinta e seis ultimos annos da sua vida, 
dão-lhe um logar especial entre as favori- 
tas reaes, dignas, pela maior parte, de se- 
rem votadas á execração publica. O que 
ella offerece ainda de notavel, é que estu- 
dando a sua vida real encontramol-a con- 
forme a lenda, que se comprouve em ro- 
deal-a com uma especie d'aureola. 

Levada, muito nova á côrte de Luiz x1v 
por sua mãe, que, viuva do senhor Le Blanc 
de La Valliére, tornára a casar com o barão 
de Saint. Remy mestre-sala do irmão do rei, 
foi collocada como dama de honor junto de 
Madame Henriqueta, quando esta veiu a ser 
duqueza de Orléans. Em 1661, o licencioso 
monarcha apaixonado por sua cunhada, que 
desdenhára em solteira, dizendo: «Tenho 
pouco appetite dos ossos dos santos innocen- 
tes» (Henriqueta de Inglaterra era effectiva- 
mente muito magra), cublçou-a depois d'ella 
cazar. Era uma ligação cynica, sobre a qual 
os historiadores correram os mais espessos 
veus.O proprio rei, apesar de todo o seu im 
pudor, comprehenden o escandalo, e, para o 
esconder, os cortezãos suggeriram lhe que 
faria bem em parecer enamorado de uma 
das damas d'honor d'aquella que amava, o 
que lhe daria toda a facilidade para entrar 
nos quartos reservados. Tres das damas de 
honor foram designadas para representar 
esse papel: mademoiselle de Chemerault, de 
Pons e de La Valliére. Esta foi escolhida 
por Luiz xiv, por causa da sua candura e 
da sua simplicidade, que affastariam toda a 
suspeita. Mas La Valliére amava já em se 
gredo o monarcha desde que o vira em Blois, 
quando elle fôra ao encontro da infanta Ma- 
ria Thereza; deixou advinhar a sua secreta 
inclinação, e Luiz x1v, apesar do monstruoso 
egoismo que o dominou toda a sua vida, dei- 
xou se captivar, pela sua vez, por tanta gen- 


tilesa e encanto. Luiza de La Valliére era 
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dotada d'essa belleza doce e penetrante que 
captiva e attrahe; o seu caracter era igual- 
mente cheio de doçura e de sinceridade. 
Apaixonada pelo rei como estava, bastou-lhe 
uma palavra d'ella para se lhe entregar; foi 
em Fontainebleau, em 1661, que começou a 


intimidade d'essas relações. 


Sainte-Beuve, reunindo todos os testemu- 


nhos contemporaneos, traçou de Luisa um 
finissimo retrato. 
selle de La Valliére era, diz elle, de uma 
indole meiga e delicadissima, ácerea da 
qual são unanimes as opiniões dos seus 
contemporaneos. Os retratos gravados, os 
proprios retratos pintados não dariam hoje 
uma justa idéa d'este genero de encanto 
que lhe era peculiar. A frescura e o brilho, 
um brilho fino, e suave formavam a parte 
essencial d'essa formosura. «Era muito ama- 
vel, escreveu madame de Motteville, ea . 
sua belleza tinha um encanto especial pelo 
brilho da brancura e do rosado S 

lo azul dos seus olhos, que tinham muita 
doçura, e pela belleza dos seus cabellos de 
um loiro prateado que augmentava a do 
seu rosto. «Esse branco de prata dos seus 
cabellos, junto a essa brancura transparente 
e viva, essa doçura azul do seu olhar, eram 
acompanhadas de uma voz tocante e que 
chegava ao coração. Tudo se cazava n'ella 
harmoniosamente; a ternura, que era a al- 
ma da sua organisação, temperava-se com 
um fundo visivel de virtude. A modestia, a 
gentileza, uma gentileza simples e ingenua, 
am ar de pudor que grangeava a estima, ins- 
piravam e dispunham de um modo arrebata- 
dor todos os seus movimentos. «A pesar de 
ser um pouco coxa, dansava muito bem.» 
Depois no claustro, um dos seus maiores 
tormentos e mortificações foi o calçado, 
que, na côrte mandava fazer accomodado 
ao seu ligeiro defeito. Muito delgada, e até 
um pouco magra, o vestido de andar a ca- 
vallo ficava-lhe muito bem. O gibão punha 
em relevo a finura da sua cintura. 
era uma belleza tocante e não triumphante, 
uma d'essas bellezas que se não completam, 
que se não manifestam só por si aos olhos 
pelas perfeições do corpo, e que precisam 
que a alma se revele e n'ella a alma revela- 
va-se sempre. 


«A belleza de mademoi- 


a tez, pe- 


mfm 


Disse-se com razão que o que ella ama- 


va em Luiz xıv, era o homem e não o rei; 
assim escondeu a sua felicidade com um 
cuidado igual, à ostentação que a que lhe 
succedeu, a Montespan, poz em revelar o fa. 
vor de que gosava. Obrigava o seu real aman- 
te a tomar tamanhas precauções, que a côrte 
ignorava em que alturas estava a sua liga- 


ção, ou via-se reduzida a vagas conjecta- 


ras. Fouquet pagou caro essa ignorancia, 
que partilhava, apezar da sua alta posição, 


com toda a côrte de Luiz x1v; for mais por 
ter querido comprar La Vallière com bom 
dinheiro de contado do que por ter rouba- 
do o Estado, que esse infeliz passou o fim 
da sua existencia na mais dura reclusão. 
A despeito d'este segredo, que foi absoluto 
emquanto viveu a rainha mãe, La Vallière 
figurava em todas as festas e em todos os di- 
vertimentos, brilhava nos primeiros papeis, 
e sempre ao lado do rei. Foi por causa d'el- 
la que se deu o famoso carrousel de 1662, 
diante das Tulherias, no lugar que ficou 
com esse nome; por causa d'ella tambem é 
que foi ordenada uma das mais bellas e mais 
dispendiosas festas de Versailles em 1664. 
N'este mesmo anno seube disfarçar por tal 
forma uma primeira gravides, que a propria 
rainha, que a espiava, não teve suspeitas. 
Uma nota de Colbert diz como as cousas se 
passavão, e como o rei e os seus ministros 
cumplices se punham acima das leis. La 
Vallióre teve o seu parto no Ed a 
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creança, que morreu de pouca idade, foi 
apresentada como seu filho por uns criados 
e alugou-se até um pobre, um verdadeiro po, 
bre, como padrinho, para dar mais verosi- 
milhança a essa audaciosa burla. Deu á lu- 
ainda successivamente um segundo filhoz 
que não viveu, depois uma filha, que foi, 
Mademoiselle de Blois (1666), c um filho, o 
conde de Vermandois (1667). 

N'esta época, Luiz x1v já se nio escondia; 

La Valliére era sua amante declarada, e o 
rei, por alvarás, reconheceu sus filha. Eri- 
giu em ducado duas terras que comprou pa- 
ra a aua amante e seus descendentes, «afim, 
diz elle textualmente, d'exprimir ao publico 
a estima muito particular que nós temos 
pela nossa querida, muito amada e muito 
eal Luiza de La Valliére, conferindo-lhe 
os mais altos titulos de honra, que uma af- 
feição muito especial, excitada no nosso co- 
ração por uma infinidade de raras perfei- 
ções nos inspirou ha alguns annos em seu 
favor.» Foi Pelisson que prestou a sua pen- 
na para a redacção d'este documento que 
provaria, se ainda fosse necessario, que ha- 
via, no tempo da monarchia absoluta, mui- 
tas maneiras de adquirir a nobreza. 

O seu valimento estava n'esse momento 
no mais alto grau; ia declinar. La Valliére 
tinha pressentimento, porque se fez retra- 
tar, n'essa época, por Mignard, entre os seus 
dois ultimos filhos e tendo na mão uma pa- 
lha na ponta da qual estava uma bolha de 
sabão; a inscripção Sic transit gloria mundi, 
não deixa duvida sobre a melancholia que, 
desde esse tempo, começava a invadil-a. 
Muitas nuvens se tinham já agglomerado 
sobre a sua felicidade. Depois d'uma ligeira 
discordia, fugiu uma noite para a abbadia de 
Saint-Cloud, cujas religiosas recusaram re- 
cebel-a. Luiz xıv, que a amava ainda lou- 
camente, montou a cavallo com tres dos seus 
mais dedicados cortezioe, e correu a recla- 
mal-a; dizia sem mais nem menos que quei- 
maria o convento se se demorassem a en- 
tregal-a. Uma segunda vez, depois d'uma 
questão similhante, provocada sem duvida 

or alguma infidelidade do rei, porque 
Luis xıv não a amou exclusivamente senão 
os dois ou tres primeiros annos, refugiou-se 
no convento de Chaillot. D'essa vez, o rei 
foi mais frouxo; não montou a cavallo, en- 
viou sómente Lauzun e Colbert a pedir-lhe 
que voltasse. Foi em 1671. Já lhe preferia 
então a Montespan. 

La Valliére ficou ainda tres annos na 
côrte; foram tres annos de supplicio para 
ella, porque tinha de assistir todos os dias 
ao triumpho da sua rival. O rei servia-se 
d'ella como d'um disfarce para esconder os 
seus novos amores; nas suas viagens conti- 
nuas de Saint-Germain a Versailles, gosta- 
va de se collocar como um pachã entre as 
suas duas amantes, a d'hontem e a d'hoje, 
e La Valliére tinha que se prestar a isso 
de boa vontade. Demais, a Montespan for- 
çava-a a servir-lhe de creada de quarto, fa- 
sia-se enfeitar e pentear por ella para agra. 
dar mais ao rei. À princeza palatina conta 
até alguma cousa de mais singuiar. «A Mou- 
tespan, que tinha mais espirito, diz clla, cs- 
carnecia-a publicamente, trataia-a muito 
mal, e obrigava o rei a fazer o mesmo. Para 
se ir para o quarto da Montespan tinha que 
se passar pelo de La Valliére. O rei tinha 
um lindo cãosito chamado Malicia; a ins- 
tigações da Montespan, agarrava no cão e 
atirava-o á duqueza de La Valliére, dizen- 
do-lhe: «Ahi tem, minha senhora, para sua 
companhia basta.» Isso era tanto mais du- 
ro, que em vez de ficar não fazia senão pas- 
gar do quarto d'ella para o da Montespan. 
Entretanto, soffreu tudo com paciencia. 

Pensou então em retirar-se, custasse o 
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que custasse, d'essa vez. «Quando eu esti- 
ver nas Carmelitas, dizia ella a Madame de 
Maintenon, lembrar-me-hei do que me fize- 
ram sofírer.» 

Quando tratou de communicar ao rei a 
sua resolução, esperou, como todas, que o 
rei se oppozesse, mas Luiz x1v não lhe disse 
nada. Ceiou com eke nos aposentos da Mon- 
tespan, e no dia seguinte (20 de abril de 
1674) ouviu a missa do rei que partia para 
a campanha, e, ao sahir da missa, foi-se lan- 
car sos pés da rainha, pedindo-lhe perdão 
da offensa que lhe fizera, amando seu ma- 
rido, e deixando se amar por elle. Luiz x1v 
deixou-a partir seccamente; isso tanto a 
afligiu, que dizia que so o rei a procurasse 
no claustro, ella se recusaria a vel-o. Não 
teve esse trabalho porém; o rei não quiz 
mais saber d'ella. 

Vestiu o habito das carmelitas no mez de 
junho, e foi Bossuet que prégou o sermão, 
que, apesar de ser considerado como uma 
das suas obras primas, é mais habil do que 
eloquente. 

Tomou o nome de Luiza da Misericordia, 
e viveu ainda trinta e seis annos no seu 
convento, conservando quasi até ao fim da 
vida a sua doce formosura. Rompera com- 
pletamente com o mundo, a ponto que, ten- 
do-se lhe noticiado a morte de seu filho, o 
conde de Vermandois, chorou primeiro, e de- 
pois, enxugando as lagrimas, exclamou: «Não 
posso chorar muito um filho cujo nascimento 
ainda não chorei bastante!» 

Diz-se que ella exaggerava extraordina- 
riamente as austeridades da sua ordem. Es- 
creveu um livro intitulado Reflexões sobre a 
misericordia de Deus, que se dis que foi cor- 
regido por Bossuet. 

La Valliére (Luiz Cesar, duque o 
segundo sobrinho do precedente, n. em 1708, 
m. em 1780. Foi um bibliophilo distincto. 

Lavandeira. Pequeno rio da provin- 
cia do Douro. Nasce proximo da Feira, diz 
o sr. Pinho Leal, passa aqui pelo meio 
d'esta villa onde tem uma ponte e um pon- 
tão de pedra, e em Ovar entra na ria de 
Aveiro. 

Lavandeira de Anciães. Fregue- 
zia do concelho de Carrazeda de Anciães, 
districto de Bragança, diocese de Braga, 
97 fogos, 382 hab. sendo 172 homens, 210 
mulheres, orago S. Salvador. 

Lavandeira. Pequeno rio do Alem- 
tejo, afluente do Guadiana. Passa proximo 
de Moura. 

Lavandeiras. Recife do cabo de S. 
Roque no Brazil, na provincia do Rio Gran- 
de do Norte, quesi defronte da ponta dos 
Tres Irmãos. 

La Varenne (Carlos de), publicista 
francez, n. em 1828, m. em 1867. Começou 
por escrever alguns pamphletos contra os 
vermelhos republicanos. Depois foi na Italia 
correspondente de varios jornaes, e escreveu 
muitos livros sobre esse paiz e a sua histo- 
ria contemporanea. Tinha sido agente poli- 
tico italiano, agente secreto, e com isso 
grangeou grandes haveres. Depois da sua 
morte fez se grande barulho em torno do 
seu tumulo por causa de uns papeis que elle 
deixara com ordem para serem queimados, 
mas que o não foram, e que parece que en- 
cerravam a revelação de grandes escandalos 
relativos a varios personagens importantes. 

Lavater (João Gaspar), philosopho, 
poeta, orador e theologo protestante suisso, 
n. em Zurich em 1741, m. na mesma cidade 
em 1801. O joven Lavater possuia uma d'es- 
tas imuginações singellas qne encantam ou 
assustam as historias do outro mundo. Mos- 
trou cedo uma terna piedade, por isso a sua 
familia extremamente religiosa queria-o fa- 
zer ministro protestante. 
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Lavater fez os seus estudos com dis- 
tincção na sua cidade natal. Collaborou em 
um pamphleto dirigido contra um magistra - 
do, cousa com que sua mãe tanto se irritou 
que o mandou para a Allemanha. Viveu al- 
gum tempo na Allemanha, depois voltou a 
Zurich, foi feito successivamente diacono e 
pastor da egreja protestante e poude entre- 
gar-se ao seu gosto pelas lettras. Primeiro 
escreveu muito e mediocremente sermões e 
versos. Depois começou a escrever livros 
theologicos. Tinha idéas de illuminismo mui- 
to singulares. Imaginava que Deus tinha 
com elle uma benevolencia que recusava a 
outro qualquer. Era um conversador nota- 
vel e extraordinariamente sympathico. 

A Revolução franceza lançou uma pertur- 
bação profunda na existencia serena de La- 
vater. Seduzira-o de longe. Tendo pedido os 
camponezes do cantão de Zurich que a exem- 
plo do que succedia em França, se abolissem 
para elles os privilegios feudaes que desfru - 
ctava a cidade de Zurich, o pastor mystico 
fez-se seu advogado. Não lhe deram ouvidos, 
e 08 camponezes foram punidos por terem 
formulado semelhante supplica. Quando os 
exercitos francezes invadiram o paiz, e fo- 
ram provocar uma crise nas instituições do 
cantão de Zurich, fiel ao seu comportamento 
anterior, Lavater tomou o partido das refor- 
mas, mas em breve principiaram as exacções 
dos francezes. 

Lavater dirigiu-se a Reubel membro do 
directorio, afim de obter algum allivio em 
favor dos seus infelizes compatriotas. Zom 
baram d'elle. O governo imposto á Suissa 
pelos francezes, acabou por o exilar par 
Basiléa. A sentença foi todavia revogada, e 
Lavater não tardou a voltar para Zunich, 
onde escreveu a Historia minuciosa da sua 
deportação. Durante a campanha de Masse- 
na, Zurich foi retomada pelos francezes, 6 
Lavater, tendo tido a imprudencia, quando 
entravam as tropas francezas, de sair do sua 
casa, teve uma desordem com um soldado re- 
publicano, que lhe disparou á queima-roupa 
um tiro de espingarda no baixo-ventre. Ain- 
da arrastou quinze dias uma ezistencia do- 
lorosa e afinal morreu da sua ferida. 

Lavater teve no seu tempo uma grandissi- 
ma influencia philosophica na Allemanha. 
Esteve á testa da reacção contra as doutri- 
nas dos encyclopedistas, mas o que o tornou 
sobretudo celebre, o que faz ainda hoje o seu 
nome conhecido são os Fra Physio- 
gnomicos, em que se mostrou creador do uma 
sciencia nova a physiognomia. 

Duas Dissertações preliminares, publica- 
das em 1772, «sobre a idéa, caracter ecien- 
tifico e utilidade da physiognomia» tinham 
precedido os quatro ensaios, de que se com- 
põem os Fragmentos e que foram publicados 
em 1774. 

Esta ultima publicação é uma obra ms- 
gnifica de gravuras, em que os caracteres 
dos homens e dos animaes, desde o leão até 
ao sapo, são estudados pela sua conformação 
exterior, empreza já tentada nos tempos an- 
tigos por Aristoteles, e nos seculos modernos 
por João Baptista Porto e J. Huarte. Ao 
mesmo tempo que Lavater, Lessing, Zimmer- 
maun e Pernetty occupavam-se do mesmo 
objecto. 

A obra de Lavater é um trabalho psycho- 
logico cheio de interesse, mus em que nume- 
rosas observações pueris se misturam com 
deducções de um grande acerto. Para o au- 
ctor, o rosto no homem e a cabeça no resto 
dos animaes são os sitios privilegiados em 
que a alma toda se reflecte. Com auxilio d'es- 
te principio, Lavater estuda successivainen- 
te todas as partes da cabeça; classifica, dis- 
tingue, legisla muitas vezes arbitrariamente. 
Os seus discipulos não tardaram a sustentar 
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que, antes de se nomear alguem para um 
emprego publico, não seria só necessario, d'ahi 
em diante, sugeital o a um exame, mas que 
tambem conviria examinar nos candidatos 
«a parte saliente, que fica entre a testa e 
os labios, e que é o orgão da sagacidade e da 
precisão.» Esta bella periphrase, que designa 
o nariz, quer dizer que os funccionarios de- 
verão ser julgados pela conformação d'este 
appendice. 

O successo dos Fragmentos physiognomicos 
foi grande, mas não foi universal. Só fasci- 
naram os semi-sabios e a multidão, sempre 
avida do maravilhoso e da novidade. O livro 
deu comtudo volta à Europa toda, que se 
achou um momento dividida em physiono- 
mistas e anti-physionomistas. O enthusiasmo 
durou até á invasão da phrenologia do dr. 
Gall. O ridiculo era o maior inimigo que La- 
vater tinha a temer. Não lhe faltou. Por ou- 
tro lado, a Academia de Berlim, por orgão 
de Formez, condemnou o systema physiogno- 
mista (1775). 

Na realidade a influencia do moral sobre 
os habitos physicos do rosto é incontestavel; 
a influencia reciproca da conformação physi 
ca sobre as faculdades mentaes não pode 
tambem ser posta em duvida; mas querer 
sair d'estes vagos dados geraes para estabe- 
lecer em leis rigorosas as relações da alma e 
da physionomia, é tentar uma empreza digna 
de um mystico arrastado pela sua imagina- 
ção; é metter-se n'um caminho tão perigoso 
como conjectural. 

Comtudo de todos os systemas inventados 
para se conhecer pelos signaes externos a 
indole e o caracter dos homens é incontesta- 
velmente o de Lavater que mais se approzi- 
ma da verdade. 

As bossas de Gall parecem ser perfeita 
phantasia, mas a inspecção da physionomia, 
recommendada por Lavater, se não se pode 
sugeitar ás regras positivas e rigorosas que 
o celebre philosopho suisso recommendava, 
poderia lançar comtudo muita luz no estudo 
do homem. 

E' certo que Lavater teve na sua epoca 
uma grande influencia que sinda por muito 
tempo se prolongou. A crença supersticiosa 
que o seu systema encontrou em muitos es- 
piritos foi chistosamente ridicularisada pelo 
celebre escriptor italiano Giacometti n'uma 
comedia em cinco actos intitulada o Phisio- 
nomista. E seu protogonista um homem que 
tem a confiança mais completa no systema de 
Lavater e, que, deixando se guiar por elle 
no tracto quotidiauo da vida, a cada instan- 
te encontra as mais amargas decepções. 

Os estudos physiognomicos de Lavater 
fizeram esquecer as suas outras obras; com- 
tudo as suas idéas philosophicas tiveram 

grande voga na sociedade do seu tempo. As 
idéas que Lavalier defendeu então sobre o 
mundo, o homem e Deus, estão sobretudo 
encerradas nas suas Confissões e nas suas 

j . As Confissões de Lavater (1772- 
1773) são uma relação dos phenomenos in- 
teriores que se manifestam na alma de um 
homem, provido de uma piedade solida, e 
retirado para uma solidào absoluta para ou- 
vir o echo da sua propria vida. O author 
ensina n’esse livro um methodo de se com- 
mover, e de chegar ao extasi por meios ar- 
tíficiaes, disseca o culto christão, descre- 
ve o uso monastico das cruzes, dos crucifi- 
xos, das caveiras e de outros objectos pro- 
prios pura alimentar nos corações um medo 
salutar e um estado mental conforme com o 
ideal do author, mas pouco afrastado da lou- 
cura. Descreve com enthusissmo a poesia 
aspera e lugubre dos cemiterios de noite, 08 
ensinameutos que se podem colher com o 
espectaculo dos tumulos. 

Nas Variedades (1774) sãe dos ensina- 
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mentos da vida pratica para entrar na pura 
especul ação. 

Faz a anatomia do milagre, da fé, da pre- 
ce; eleva-se a considerações extremamente 
mysticas sobre as virtudes do Homem Deus, 
o caracter mysterioso do Espirito Santo. 
«Deus, diz elle, revelou-se a certos homens 
de um modo immediato, mais directo, mais 
intimo, mais visivel do que o faz pelas suas 
obras ordinarias, e no curso babitual da na- 
tureza. Esta revelação especial, esta estrei- 
ta communhão entre o genero humano c & 
divindade, foi restabelecida pelo Nazareno 
crucificado, Jesus Christo. A fé ou a accei- 
tação franca e simples do testemunho divi- 
no tem umu força extraordinaria, com que 
nenhuma força conhecida se pode comparar. 
O crente pode pedir a Deus tudo o que qui- 
ser: Deus o concederá, se o pedir na firme 
convicção de que o ha-de obter; 08 effeitos 
da prece não são consequencias naturaes, 
realisadas sómente no coração do crente, 
são consequencias positivas, exteriores 8&0 
crente e relativas ao proprio Deus. 

Lavater (Luiz), theologo protestante 
suisso, n. em Kyburgo em 1527, m. em Zu- 
rich em 1586. Foi o primeiro pastor protes- 
tante d'esta cidade nomeado em 1585. Es- 
creveu varias obras em latim, algumas das 
quaes foram publicadas depois da sua morte. 

Lavater (Henrique), medico suisso, n. 
em Zurich em 1560, m. na mesma cidade em 
1625. Professou physica e mathematica em 
Zurich. Escreveu duas obras em latim, uma 
Defeza da medicina de Galeno, outra Epi- 
tome de philosophia natural. 

Lavater (João Henrique), medico suis- 
so, n. em Zurich em 1611, m. em 1691, era 
filho do precedente, e succedeu-lhe na sua 
cadeira, viajou muito pela Europa, e escre- 
veu uns Regulamentos para a peste. ` 

Lavater, (João Henrique), medico 
suisso, filho do celebre physionomista, n. 
em Zurich em 1768, m. em 1819. Formou-se 
em Goettingen, e esrreveu uma obra cele- 
bre: Elementos de anatomia, osteologia e 
myologia para uso de pintores e escultores. 

Lavaur (Guilherme de), litterato fran- 
cez, n. no Quercy em 1653, m. por 1730. 
Exerceu durante algum tempo as funcções 
de advogado em Paris, depois consagrou-se á 
cultura das lettras. Deve-se-lhe a traducção 
da Historia secreta d e Nero ou Festim de 
Trimalcião de Petronio, e uma Conferencia 
da Fabula com a Historia Santa (1730). 

Lavaur. Vera ou Vora, capital de ar- 
redondamento (França, Tarn), á beira do 
Agout, a 40 kilm. SO. d'Alby; 7:077 hab. 
Antigo bispado (creado em 1318). Tribunal 
de 1.º instancia, collegio, bibliotheca. Crea- 
ção de bichos de seda. Gelebre na guerra 
dos Albigenses pela mortandade que Simão 
OUR: fez dos seus habitantes, em 
1121. 

Lavaux (Cristovão), jurisconsulto fran- 
cez, n. em 1747,m. em Paris em 1836. Princi- 
piou a exercer, em 1787, a profissão de advo- 
gado em Paris, mestrou-se, desde ọ principio 
da Revolução, completamente hostil ás idéas 
novas, fez parte da reunião realista, conhe- 
cida pelo nome de Salão francez, e escreveu 
à Convenção, por occasião do processo do 
rei, para pedir para partilhar com Melesher 
bes a honra de defender Luiz xvı. Apesar 
de se não ter munido de um attestado de 
civismo, defendeu um grande numero de 
accusados realistas perante o tribunal revo- 
lucionario, e ninguem o inquietou, graças & 
Fouquier-Tinville, que gostava muito das 
citações latinas que Lavaux prodigalisava 
nos seus discursos. 

No dia 13 de vendimario, Lavaux tomou 
parte na insurreição das secções contra a 
oonvenção, mas não foi preso. Quando se 
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reorganisaram os tribunaes, foi nomeado 
advogado no supremo tribunal, e continuou 
a sua profissão depois da volta de Luiz xvirt 
para França. Devem-se-lhe algumas obras 
estimadas: Tratado de fallencias, Manual dos 
tribunaes e dos arbitros em materia de com- 
mercio, as Campanhas de um advogado ou 
Memorias para servirem á historia da Revo- 
lução, memorias auto-biographicas em que 
se encontram curiosos pormenores ácerca 
de Danton e de Fouquier Tinville. 

Laveaux. (J Carlos Thibault de), ho- 
mem de letras, n. em Troyes em 1749, m. 
em Paris em 1827, foi primeiro mestre da 
lingua franceza em Bale, em Stuttgard, 
em Berlim; voltou a França no tempo da 
Revolução, trabalhou em muitos jornaes 
republicanos, principalmente no Jornal da 
Montanha, e foi nomeado no tempo do Im- 
perio inspector das prisões e hospicios do 
Sena, funcções que perdeu na restauração. 
Tem-se d'elle, fóra traducções do allemão: 
Curso de lingua e de litteratura franceza, 
Berlim 1784; Novo diccionorio da lingua 
franceza, Paris, 1820, 2 vol. in-4; Dicciona- 
rio das dificuldades da lingua, 1822, 2 vol. 
in-8, a melhor das suas obras; Diccionario 
synonymico da lingua franceza, 1826. 

Lavedan. (0), Valle de França (Al- 
tos Pyrineus), no arredondamento d'Árge- 
lés, tem cerca de 50 kilom. de comprimento. 
Cidades principaes: Lourdes e Campan. 

Lavegadas., Freguezia do concelho de 
Poiares, que tem annexado para os effeitos 
ecclesiasticos o logar da Moira Morta, per- 
tencente á freguezia de X. Martinho da Cor- 
tiça, no concelho de Arganil. Tem a fregue- 
zia de Lavegadas, cujo orago é S. José, 
124 fogos, 610 hab. sendo 314 homens, 296 
mulheres. Tinha 57 fogos em 1757. 

Laveiras, povoação do termo de Lis- 
boa, na freguezia de Carnaxide, concelho de 
Oeiras, fica perto de Caxias, e tem por ahi 
uns 60 fogos. 

«Em Laveiras, diz o sr. Pinho Leal, ha o 
forte de S. Bruno. A E. está o convento da 
Cartuxa (S. Bruno), fundado por D. Simôa 
Godinho, pelos annos de 1595. Esta está en- 
terrada na misericordia de Lisboa. Este con- 
vento está por detraz da quinta real de Ca- 
xias. Era um vasto edificio todo de canta- 
ria. 

«Dava-se a este convento o titulo de Val- 
lis misericordie. 

«D. Simôa Godinho era preta, mas de ori- 
gem nobre. Nasceu na ilha de S. Thomé e era 
riquissima. Casou com um fidalgo portuguez, 
do qual ficou viuva e sem filhos. Despendeu 
todas as suas riquezas em obras pias. 

«Foi fundadora da capella do Santissimo 
Sacramento na antiga egreja da misericordia 
de Lisboa (agora capella mór da egreja da 
Conceição Velha). 

«Tendo-se arruinado e sendo pequena a 
egreja de Laveiras em 1736, reinando D. 
João v, resolveram os frades edificar nova. 
egreja, cujas obras começaram, sendo prior 
da ordem D. Luis de Brito, e foram feitas 
por esmola, concorrendo o rei com grandes 
sommas q valiosos donativos. 

«O claustro foi mandado fazer pelo car- 
sea D. Luis dc Sousa, arcebispo de Lis- 

oa. 

«Depois da extincção das ordens religio- 
sas foi vendido este convento, em seguida 
demolido em muitas partes. A egreja fo 
despojada de todas as suas imagens, ador- 
nos e alfayas, entre isto os magnificos qua- 
dros de S. Bruno, pintados polo nosso fa- 
moso Sequeira, e que existem actualmente 
na academia real das Bellas Artes de Lis- 
boa. A egreja está profanada, mas ainda não 
foi demolida. 


«A regra dos monges cartuxos dé S. Bru- 
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mo era uma das mais austeras. Ainda alli se | Passo de Calais), a 20 kilom. NE. de Be- | Mundos de 1 de agosto de 1869. Os livros 
vêem as cellas onde os roligiosos faziam |thune; 4:297 hab. portuguezes que lhe serviram de base para 
vida solitaria e contemplativa. Cada cella} Laverdet. (Augusto Nicolau), biblio- | o seu trabalho foram uns pequenos tratados 
continha tres quartos, todos pequenos, com | grapho francez, n. em 1805, m. em 1865. | de economia agricola publicados pelo nosso 
um hortosinho em que havia uma fonte de | Foi collega do abbade Châtel nos esforços | grande escriptor Rebello da Silva. 

agua corrente. Os jardins eram no tempo | para fundar uma egreja nacional franceza.| Laverna. Laverna, deusa dos ladrões 
dos monges separados por altos muros; pois | Entregou-se'com enthusiasmo, a este aposto- | e dos charlatães entre 08 romanos. 

não era permittido aos religiosos conversa- [lado chimerico, mas, para viver, preci La Verne (Filippe Tranchaut, conde 
rem nem verem-se, fóra dos actos da com- |sava de trabalhar n'outra coisa, e adquiriu | de), tactico francez, n. em 1769, m. em 1815. 
munidade; apenas nas quatro festas do anno [assim uma grande sciencia bibliographica. | Emigrou em 1792, tendo o posto de capitão 
se podiam reunir e conversar certas e deter- | Lavergne (Julio Lavaissiere de), n. | de dragões, serviu no exercito dos principes, 
minadas horas. em Paris em 1829, m. em Porto-Aden em | passou em 1795 para a Russia, e em 1800 

«Não recebiam visitas senão do procura- | 1862, entrou na marinha, fez, como comman. | foi-se fixar em Vienna, onde foi empregado 
dor geral ou do prior, e só para negocios da | dante do aviso Duros, uma campanha de 3] como traductor no ministerio dos negocios 
ordem. Cada um comia na sua cella, onde f annos nos mares da Polynesia, mostrou | estrangeiros. 
não entravam creados ou qualquer pessoa | tanta energia como coragem, conseguindo | Escreveu obras em differentes generos, 
além do medico em caso urgente. Recebiam | salvar toda a tripulação, quando o seu navio | sendo as mais importantes a Historia do 
a comida ou o mais de que necessitavam por | encalhou no recife de Mellish (1857), foi | marechal Sowvarow e a traducção da Grande 
uma roda (como a das freiras) sem verem | promovido a capitão de fragata, quando | tactica prussiana de Lindeman. 

a pessoa que lh'a dava. voltou a França, passou a ser chefe de es-| La Verpilliêre. Capital de cantão 

«Nunca comiam carne nem ainda nas mais | tado maior do almirante Bonard, durante a | (França, Isére), a 23 kilom. NE. de Vienna; 
graves molestias, nas quaes se sustentavam | expedição da Cochinchina, e m. á volta de| 1:212 hab. Antigo castello. 
com caldos de kagado, para o que tinham | uma febre perniciosa. Lavezzi. Pequena ilha da França, ao 
na cerca um grande viveiro d'elles em um | Lavergne (Léonce de), economista e| pé da costa meridional da França, junto das 
tanque muito vasto. homem politico francez, n. em Bergerac em | Boccas de Bonifacio. Vestigios de pedreiras 

«À ordem dos cartuxos de S. Bruno foi | 1809, m. em 1880. Estreiou-se na Revista | d'onde os romanos extrahiam columnas de 
instituida em 1084 por S. Bruno, natural da | do Meio Dia, e em 1838 foi nomeado pro-| granito. É deshabitada. 
cidade de Colonia, em um deserto de Gre- | fessor de litteratura estrangeira em Mont-| Laviadas, povoação da freguezia de 
noble (França), chamado Cartuxa, d'onde a | pellier onde o seu curso foi muito notado. | Babe, concelho de Bragança. Foi antiga- 
ordem traz o titulo. Depois partiu para Paris, collaborou na| mente freguezia com o orago de Nossa Se- 

«Foi introduzida esta ordem em Portu- | Revista dos Dois Mundos, e entrou, como | nhora da Acsumpção, e 25 fogos em 1751. 

l eo arcebispo de Evora D. Theotonio | sub director, no ministerio dos negocios es-| La Vigne (Anna de), poetisa franceza 
de ragança, filho de D. Jayme (v duque |trangeiros. do seculo xv, uma das preciosas que me- 
de Bragança) em 1587, fundando para esse | Os trabalhos de Leonce de Lavergne eram | lhores recordações deixaram, n. em 1650, 
fim o convento da Scala Dei, junto á cidade f já considerados então muito importantes. | m. em 1684. Era amiga intima de mademoi - 
de Evora. Fez investigações curiosas sobre a guerra | selle de Scudery, mas não foi pedante, ape- 

«Não havia em Portugal senão o convento | civil em Hespanha, especialmente sobre Ca- | sar de ser erudita. Os seus versos, alguns 
de Laveiras e o de Evora d'esta ordem. brera, Espartero e Gomez. À politica inter- | dos quaes são bastante delicados, andam 

«Tinham um e e em Lisboa». na attrahia especialmente a sua attenção, | dispersos por diversas compilações. Made- 

Lavelanet. Capital de cantão (Fran- | fazia frequentes excursões a Italia e a In- | moiselle de La Vigne viveu pouco, e a sua 
ça, Ariége), a 22 kilom. E. do Foix, á beira | glaterra, e publicara interessantes trabalhos | curta existencia foi sempre atormentada por 
do Touire, que se lança perto d'alli n'um |sobre as questões litterarias, financeiras e | precoces enfermidades. 
abysmo; 2:707 hab. Nos arredores antigo | commerciaes na Revista dos Dois Mundos.) Laviano. Villa do reino de Italia na 
castello de Montségur. Em 1846 foi eleito deputado e fez parte do | provincia do Principado Citerior, 2:407 hab. 

Laveleye (Augusto Francisco Lamo- | grupo conservador. Em 1848 deu a sua | Tem um castello pittoresco. 
ral de), engenheiro belga, n. em 1796, m. | demissão de director nos negocios estran-| La Vicomterie (Luiz de), homem de 
em 1865. Foi educar-se a Paris e applicou- | geiros, declarando-se inimigo do governo] letras, n. em 17:32, m. em 1809; adoptou 
se principalmente ao estudo das sciencias | republicano, combateu as theorias de Prou- | com ardor os principios da Revolução, foi 
puras e applicadas. Foi elle que montou em |dhon, as medidas financeiras do governo | deputado á Convenção, votou a morte do 
Paris um dos primeiros gazometros. Em | provisorio, e escreveu varios estudos retros- | rei, foi membro da junta de segurança ge. 
1831 era engenheiro no Creusot, onde diri- | pectivos sobre as revoluções de 1688 e de | ral, pronunciou-se a 9 de thermidor contra 
giu a laminação dos rails do caminho de | 1830, e de Napoles. Robespierre, e viveu depois obscuro, exer- 
ferro de Santo Estevão, o primeiro quea| Desde essa epoca principiou a entregar- | cendo um emprego na repartição do sello. 
França teve. Em 1842 voltou para a Belgica | se quasi exclusivamenee a estudos de eco- | Tem-se d'elle o Codigo da Natureza, 1788; 
e tomou consideravel parte na construcção | nomia agricola. Em 1850 obteve por con-|os Crimes dos reis de França, 1791 e 1833; 
das vias ferreas d'este paiz. Foi elle tam- | curso uma cadeira de economia rural nojo Povo e os seus reis, 1192; os Crimes dos 
bem que introduziu em Bruxellas as aguas | instituto agronomico de Versailles, cadeira | papas, 1192; Crimes dos imperadores; Ori- 
do Lillois Witterzée. Deixou muitos traba- | que foi supprimida dois annos depois. Em | mes das rainhas, etc., obras em que se ma- 
lhos importantes, que foram quasi todos pu- | 1855 entrou na academia das sciencias mo- | nifesta o espirito do tempo. 
blicados no Monitor dos interesses materiaes, | raes e politicas, de que foi nomeado secre-| ELavieu. Pequena região da antiga 
jornal que elle fandou em 1851. tario em 1865. . França, cujas localidades principaes eram 

Lavello (Jacob). De Castro-Novo, auc- | Nas eleições de 1871 foi eleito deputado | Lavieu, Riviére-en-Lavieu, e Montagne-en - 
tor de um extracto do livro De Pullen, de | pelo departamento do Creuse, occupou um | Lavieu. Faz hoje parte do departamento do 
Galeno, publicado no anno de 1609 logar no centro direito, e proferiu alguns | Loire. 

Lavello. Cidade do reino da Italia na | discursos notaveis, especialmente um ácerca) La Vieuville (Carlos, marques de), 
provincia da Basilicata, 5:366 hab. da lei das juntas geraes, outro ácerca dojn. em Paris em 1582, m. em 1653, foi sa- 

Lavemunda. Cidade da Carinthia na | imposto de rendimento, outro contra a no. j| perintendente das finanças em 1623, adqui - 
Allemanha. Foi outr'ora bispado suffraga- | meação de mr. Thiers para presidente da | riu inimigos por causa d'um caracter pre- 
neo de Salzburgo, chamada pelos allemães | republica, etc., etc. sumpçoso, foi encerrado no castello d'Am- 
Lavemund, e por auctores latinos Lava-| Além de muitos artigos, estudos e novel. | boise em 1624, fugiu para o estrangeiro, 
munda ou Sitium Laventi. Esta cidade está |las que Léonce de Lavergne publicou em | voltou a França em 1628, conspirou contra 
edificada á beira do rio do mesmo nome, | varias revistas, as suas obras mais aprecia- | Richelieu, teve que fugir para Bruxellas 
que é um dos aflluentes do Dran. das são o Diccionario encyclopedico usual, | em 1631, não voltou senão no tempo de 

Lavenay., aldeia de França no depar- | que publicou debaixo do pseudonymo de | Mazarino, e obteve, em 1649, com a di- 
tamento do Sarthe, na margem esquerda do | Carlos Saint-Laurent, a Economia rural de | recção das finanças, o titulo de duque e 
Tusson, 481 hab. França desde 1789, 0 Ensaio sobre a economia | par. 

Via romana muito bem conservada. Dol- | rural da Inglaterra, Escocia e Irlanda, obrae| Lavigne. (André de), poeta e histo- 
men de mediana dimensão. que foi traduzida n'umas poucas de linguas, | riador francez, n. em 1457, m. em 1527. 

Lavenham, cidade da Inglaterra no | que tem um grande nome, o Banco de Fran- | Foi secretario do duque de Saboya e da rai- 
condado de Suffolk, 5:700 hab. Fica a 24 | ça e os bancos departamentaes, etc. nha Anna de Bretanha, favorito de Car- 
kilom. de Ipswich, á beira do Brit, 5:700 |" Léonce de Lavergne escreveu a respeito | los vii, a quem acompanhou a Italia e que 
hab. Importantes fabricas de linhas de cos- | de economia rural em Portugal um artigo | o encarregou de escrever a historia d'essa 
tura. Bella egreja do seculo xv. muito interessante e muito sympathico para | campanha. Desempenhou-se d'essa missão 

Laventie. Capital de cantão (França, !o nosso paiz, publicado na Revista dos Dois I escrevendo o Vergier d'honneur de l'entre- 
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prise et e de Naples. É um livro inte- 
ressante. Como historiador, André de La- 
vigne era muito apreciavel, como poeta era 
mediocre. Restam d'elle algumas peças de 
theatro. 

La Vigne. (Miguel), medico francez, 
n. em 1588, m. em 1648. Primeiro foi pro- 
fessor de rhetorica, depois doutorou-se em 
medicina (1614), adquirio grande reputação 
como clinico e veio a ser medico de 
Luiz xı. 

La Vigne. (Thiago Emilio), celebre 
cantor francez, n. em Pau em 1782, m. na 
mesma cidade em 1855. Estreiou-se na Ope- 
ra a 2 de maio de 1809 no papel de Achil- 
les na Iphigenia na Aulida. Era um bonito 
homem e tinha uma voz magnifica, que nun- 
ca cultivou como devia. Vaidoso como um 
gascão, pretendeu altos ordenados na Opera 
e imaginando que ninguem ousaria cantar 
os papeis que eile fizera, deizou a Opera. 
Deixaram-n'o partir, e Lavigne percorreu 
os departamentos. Emfim, vendo que e di- 
rector não capitulava, decidiu-se a ter pre 
tenções mais modestas, e voltou para a 
Opera; mas, percebendo que ninguem ef- 
fectivamente cantára durante a sua ausen- 
cia o papel de Achilles, e que o director da 
Opera se apressava & annunciar a um tem- 
po a sua volta e a reprise de Iphigenia na 
Aulida, uma das peças favoritas do publico, 
entendeu que ainda se podia bater n'esse 
terreno. Mette-se na cama e declara que 
não pode cantar. 

O director via-se efectivamente embara- 
gadissimo, porque se não atrevia a fazer 
contra-annuncio; mas não tinha remedio 
senão fazelo, eia dar esse passo, quando 
um moço cantor, que saira havia pouco 
tempo do Conservatorio, e que atè ahi não 
fizera senão papeis suaves e brandos, de- 
clara que está prompto a cantar o papel de 
Achilles. Chamava-se Lecomte. Canta ef- 
fectivamente e obtem um grande triumpho. 
Lavigne furioso teve de deixar a Opera. 
Felizmente para elle teve sempre uma bon- 
dosa protectora na rainha Hortensia que 
apreciava muito o seu talento. 

La Vigne de Fricherille. (Clau- 
dio de), medico francez, u. em Paris em 
1695, m. em 1758. Era sobrinho do cardeal 
Fleury, a quem auxiliou nas investigações 
necessarias para a sua Historia Ecclesiastica. 
Doutorou-se em medicina, foi medico de 
Luiz xv e de sua mulher e adquirio grande 
reputação como clinico. Deixou muitas obras 
manuscriptas: Tratado particular das febres, 
Physica do corpo humano etc. 

La Ville. (Leonardo), litterato francez, 
vivia no seculo xvi, 6 era mestre-escola em 
Lyão. Escreveu entre outras obras uma in- 
titulada Tratado da predestinação contra 
Calvino, e outra com um titulo muito singu- 
lar Dacrigelasis espiritual do rei Carlos IX. 

La Ville. (Pedro A senhor de Dom- 
basle, escriptor francez. N. na segunda me- 
tade do seculo xvi. Passou á Suecia e em 
1610, acompanhou o exercito que o rei da 
Suecia enviou a Moscou em soccorro do 
czar Wanili contra o falso Demetrio. Escre- 
veu a historia dos acontecimentos que pre- 
senciou. 

La Ville de Mirmont (João José 
de), litterato francez, n. em Versailles em 
1783, m. em Paris em 1845. Exerceu empre- 
gos publicos importantes. As suas obras 
mais notaveis são uma comedia em cinco 
actos o Folliculario, o Liberto, quadro dra- 
matico em cinco actos e em verso, que lhe 
rendeu um premio de 3:000 francos confe- 
rido pela academia. 

La Ville de Mirmont (Alexandre 
de), poeta dramatico, n. em Versailles em 
1788, m. em 1845, foi chefe de repartição 
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:no ministerio do interior, depois inspector 


| das 


risões, e consagrou as suas horas va- 
gas às lettras. 

Tem-se d'elle muitas comedias em verso, 
e entre outras o Folliculario (1820), que 
obteve um grande successo perante o pu- 
blico, mas que criticaram amargamente cer- 
tos jornalistas, que ahi se julgavam ataca- 
dos; um Dia de eleição (1822), cuja repre- 
sentação foi prohibida pela censura; o Ro- 
mance (1825), os Intrigantes, esta ultima, 
recebida desde 1826, não pôde ser repre- 
sentada senão em 1831; e uma tragedia, 
Carlos vı, representada em 1826, que o 
fez, mas sem rasão, accusar de plagiato por 
causa da semelhança do enredo com a De- 
mencia de Carlos vi de Lamercier. As suas 
Obras appareceram em 1845, 4 vol. in-8.º 

La Ville Heurnois (Berthelot de), 
agente secreto dos Bourbons durante a Re- 
volução, urdiu em 1796 com o abbade Bro- 
tier e de Presles uma conspiração contra 
o governo republicano, foi descoberto em 
1797, e deportado para Sinnamary, onde 
morreu dois annos depois. 

La Villette, antiga communa do de- 
partamento do Sena, contigua aos muros 
de Paris, na extremidade do arrabalde de 
S. Martim, contava em 1860 mais de 30:000 
hab. Está hoje comprehendida em Paris. 
O canal de Oureq forma alli uma bella ba- 
cia, onde se originam os canaes de S. Mar- 
tin e de S. Diniz. Chapellaria, sabões, cebo, 
cerveja, etc.; machinas a vapor; emporio de 
azeites, aguas-ardentes, etc. 

Laving (Giuseppe, conde). Poeta e theo. 
logo italiano, u. em 1721, m. em 1793. Foi 
reitor do collegio da Hungria em Roma. Es- 
creveu e publicou dois volumes de sermões, 
dois de estudos theologicos e um de poesias. 

Lavinia, filha de Latino, rei dos lati- 
nos e de Armata, era noiva de Turno, rei 
dos rutulos, quando chegou Eneas á Italia. 
Enéas obteve a sua mão, e desposou-a de- 
pois de ter morto Turno. Edificou em sua 
honra a cidade de Lavinium. Depois da 
morte de Enéas, Lavinia, receiando pela sua 
vida, foi-se esconder nas florestas, onde deu 
á luz um filho que chamou Sylvio. O povo 
forçou Ascanio, filho e successor de Enéas, 
a chamal-a e a ceder-lhe Lavinio. 

Lavinia ou Citti-Lavinia, burgo 
da Campanha de Roma, pertenceu em tem- 
po ao duque de Cesarini. E”, dizem alguns, 
a antiga Lavinia de que fallam Strabão, 
Appiano, Tito Livio e que dizem que foi 
fundada por Enéas. Julgam outros que es- 
ta cidade se erguia no eitio, onde depois 
se construiu Patrica, e Lucas de Holstein 
dis que a antiga Lavinia estava no monte 
Lavano. Fallam d'ella Virgilio no livro 4.º 
da Eneida, e Pitisco no Diccionario da an- 
tiga Roma. 

Lavinio, hoje Patrica, cidade do Lacio 
ao S. de Roma, e perto de Laurente, foi 
construida, diz-se, por Enéas, que lhe deu 
o nome de sua mulher Lavinia. D'alli saiu 
a colonia que fundou Alba. Destruida no 
seculo x1 pelos sarracenos. 

Lavino. Em latim Lavinius, pequeno’ 
rio illustre, porque foi nas suas marge ns 
que Octavio, Antonio e Lepido formaram o 
seu triumvirato. Corre pelo Bolonhez a tres 
leguas da cidade de Bolonha para o poente. 

Lavinus (Wenceslau). O nome d'este 
fidalgo da Moravia, que se occupou durante 
o seculo xvi, de sciencia hermetica, escreve- 
se tambem Lavinius e Levinus. Deixou uma 
obra muito curiosa, intitulada Tractatus de 
colo terrestri ou Colum terrestre, que foi in- 
serido no Theatrum-chymicum Britannicum, e 
na Bibliothe ca chymica de Salmon. 

Laviorto, rio que existia outr'ora na 
provincia de Traz-os-Montes. Corria ao sopé 
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do monte Bastuço e pela falda do monbe 
Castro Maximo e do monte de S. Mamede. 
Fallam d'elle differentes doações antigas. 

La Virotte (Luiz). Medico francez, n. 
em 1725, m. em 1759. Foi collaborador do 
Jornal dos Sabios, censor regio, medico do 
exercito da Westphalia e do hospital da Ca- 
ridade. 

Lavit-de-Lomagne, capital de can- 
tão (França, Tarn-e-Garonne), a 18 kilom. 
SO. de Castel-Sarrazin; pannos; 1:013 hab. 

Lavo d'abi as minhas mãos. 
Phrase proverbial, que se emprega na con- 
versação frequentemente, e que se prende 
com o acto celebre de Pilatos, quando, depois 
de ter procurado por todos os modos salvar 
Jesus Christo, e não o conseguindo, mandou 
vir agua e uma bacia, e lavou as mãos, como 
dizendo que as suas mãos ficavam puras do 
sangue innocente que se ia derramar. 

Lavoisier (Antonio Laurent), chimico, 
n. em Paris a 16 de agosto de 1743, decapi- 
tado a 8 de maio de 1794. 

Lavoisier era filho d'um rico negociante 
de Paris que lhe mandou dar uma excellente 
educação no collegio Mazarino. O futuro 
chimico mostrou cedo um gosto pronunciado 
pelas sciencias exactas. Seguiu o curso de 
astronomia do abbade La Caille, estudou 
chimica no laboratorio de Rouelle, e foi um 
dos assiduos ouvintes de Bernardo de Jus- 
sieu. Entregue inteiramente ao estudo, La- 
voisier não teve, por assim dizer, nenhuma 
das paixves da mocidade; separou-se do 
resto do mundo, absorvido inteiramente pe- 
los seus trabalhos, limitando a sua convi-. 
vencia á de seus mestres e de alguns sabios 
distinctos. 

Na edade de vinte e tres annos, ganhava 
um pronio na academia das sciencias. A 
academia propuzera como assumpto do con- 
curso: Memoria sobre o melhor systema de 
illuminação de Paris. Lavoisier encerrou- 
se no seu quarto, que fizera pintar de preto, 
e ahi ficou mais de seis semanas sem ver 
outra luz senão a das lampadas em que fa- 
zia as suas experiencias, Lavoisier obteve 
a medalha de ouro (abril de 1766). 

Deu logo depois uma Memoria sobre as 
camadas das montanhas, em collaboração 
com Guettard; uma Analyse dos gypsios 
dos arrabaldes de Paris; muitas memorias 
menos importantes sobre o trovão, as au- 
roras boreses, a passagem da agua ao es- 
tado de vapor, ete. Emfim em 1768, na 
edade de 25 annos, Lavoisier entrou na aca- 
demia das sciencias, triumphando da terri- 
vel competencia do mineralogista Jars, que 
protegiam Buffon e Trudaine. Elle mesmo 
era além d'isso protegido pelo astronomo 
Lalande. 

Desejoso de se entregar com toda a inde- 
pendencia ás investigações scientificas, La- 
voisier sollicitou e obteve, em 1769, um lo- 
gar de rendeiro geral, cargo cujos conside- 
raveis rendimentos o deviam habilitar a 
occorrer ás despezas dos seus trabalhos. O 
grande chimico cumpriu conscienciosamente 
os deveres do seu cargo, e, graças a elle, os 
judeus de Metz foram livres d'um d'esses 
impostos odiosos que inventaram o fanatis- 
mo e a cubiça da edade media. Alguns annos 
depois Turgot nomeou Lavoisier inspector 
da polvora e do salitre. 

As suas investigações sobre a polvora 
permittiram a introducção d'algumas refor- 
mas importantes. Foi elle que fez cessar as 
visitas domiciliarias que a administração 
praticava nas adegas e cavallariças dos par- 
ticulares, para de lá extrair o salitre. À an- 
tiga polvora foi aperfeiçoada de tal maneira 
que, onde antes se tinha uma força de pro- 


jecção de 90 toezas, Lavoisier obteve wom 


de 100. Teve idéa de empregar o chlorato 


e 
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de potassa para a fabricação da polvora; 
algumas eriencias foram tentadas com 
esse fim em Essone, desgraçam ente custaram 
a vida de um certo numero de operarios. 

A chimica applicada á agricultura occu- 
pava tambem Lavoisier; possuia e culti- 
vava, em Vendemois, 240 geiras de terra, e, 


no dizer de Lalande, seu illustre biographo, | 


melhorou de tal modo os processos de cul- 
tura, que, em nove annos duplicára a pro- 
ducção da sua terra. 

Quando foram convocados os estados ge- 
raes, Lavoisier, nomeado deputado supple- 
mentar, submetteu á assembléa a 21 de no- 
vembro de 1789 um relatorio das operações 
da caixa de descontos, em que fôra empre- 
gado em 1788. 

Os interesses geraes attrahiram a sua at- 
tenção, não menos do que os seus proprios. 

Em 1862, M. Loiseleur, bibliothecario de 
Orleans, descobriu, no deposito que lhe fôra 
confiado, manuscriptos ineditos do illustre 
chimico, referindo-se a projectos de utili- 
dade publica, que elle apresentara à assem- 
bléa provincial do Orleanez, convocada em 
1787. Estes projectos são relativos á funda- 
ção de uma caixa de descontos para toda a 

rovincia de Orleans, d'uma carta minera- 
ogica do Orleanez, d'uma caixa economica 
o de reformas para o povo, d'uma caixa de 
seguros agricola, emfim d'um canal lateral 
para o Loire, destinado a tornar esse rio 
navegavel em todo o tempo. 

Nomeado em 1790 membro da commissão 
para o estabelecimento do novo systema de 
pesos e medidas, tomou grande parte nos 
trabalhos d'essa commissão. 

Em 1791 foi nomeado seeretario da the- 
souraris, e propoz, para a cobrança dos im- 
postos, um plano que desenvolveu no seu 
tratado Da ri territorial do reino de 
França. A assembléa votou a impressão 
d'essa memoria, da qual o Monitor fes um 
pomposo elogio gabando sobretudo a exacti- 
dão dos numeros «muito patrioticos» cita- 
dos pelo auctor. 

Apesar dos seus titulos á admiração de 
todos, Lavoisier morreu no cadafalso; foi 
uma das mais lamentaveis victimas que sacri 
ficou a Revolução. A 2 de maio de 1794, o 
convencional Dupin depoz um acto de accu- 
sação contra todos os rendeiros geraes. La- 
voisier veiu dar se á prisão, e no dia 6 do 
mesmo mes era, com todos os seus compa- 
nheiros, condemnado á morte. Foi o quarto 
a ser guilhotinado dos vinte e oito rendeiros 
geraes que morreram n'esse dia. M. Pawlze, 

ue canta com sua filha em 1771, prece- 
eu-o immediatamente debaixo do fatal cu- 
tello. 

Conta-se que no momento da sua conde- 
mnação, Lavoisier pediu ao tribunal revo- 
Jucionario uma demora de alguns dias afim 
de poder terminar umas experiencias uteis, e 
que o presidente lhe respondeu brutalmente 
A republica não precisa de sabios. Uns attri- 
buem essa resposta ao presidente Dumas, 
outros ao accusador publico Fouquier Tin- 
ville, outros emfim ao vice-presidente Cofh- 
nhal. O radical Larousse combate energica- 
mente essa anecdota. Vale a pena. Que dis- 
sessem a phrase ou que a não dissessem, O 
tribunal inepto qne mandava guilhotinar 
Lavoisier, um d'estes homens que appare- 
cem de seculos a seculos na historia da 
sciencia provava praticamente que enten- 
dia que a republica não precisava de sabios. 

Lavoisier fez com que a chymica fizesse 
os progressos mais importantes dos tempos 
S A sua principal descoberta foi a 
do oxygenio. Para os antigos o ar era um 
elemento, que juntamente com a agua, a 
terra o o fogo, constituia o mundo physico. 


`Comtudo a pouco e pouco uma multidão de , 
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factos tinham vindo combater esse systema. 
Alguns chymicos mesmo parece que tinham 
presentido a verdade. Lavoisier comtudo foi 
o primeiro que analysou o ar, e descobriu os 
dois gazes que o compõem. Para isso tomou 
uma reterta contendo mercurio, pôl-a em 
communicação com um provete em parte 
cheio de ar, notou a altura do mercurio no 
provete, depois aqueceu durante doze dias o 
da retorta. Lavoisier viu então o metal aque- 
cido cobrir-se de umas escamas de um verme- 
lho alaranjado; era mercurio precipitado per 
se (oxydo vermelho de mercurio). Depois do 
resfriamento, medio a altura do ar no pro- 
vete, e verificou que o ar diminuira perto de 
1/6: Lavoisier viu uma vela accesa apagar-se 
no gas do provete e os animaes morrerem; 
deu o nome de azote ao gaz que ficava de- 
dois da operação, nome improprio que com- 
tudo conservou Depois tomou o mercurio 
precipitado per se e aqueceu-o n'uma retor- 
ta, que em breve encerrou apenas mercurio 
metallico, depois de um desenvolvimento de 

incolor, em que um carvão acceso ardia 
À moda do phosphoro. D'ahi concluiu que o 
ar se formava de dois gazes: o azote, impro- 
prio para a combustão e para a vida; outro, 
o oxygenio o agente indispensavel d'esses 
dois phenomenos. Lavoisier chegou mesmo 
a reconstituir o ar ordinario, misturando em 
proporções convenientes os dois gazes que 
isolára. 

Ao mesmo tempo que Lavoisier descobria 
o oxygenio em França, Priestley na Ingla- 
terra e Scheele na Suecia chegavam ao mes- 
mo resultado pelos mesmos meios. 

Mas Lavoisier, em vez de se contentar 
com um simples facto de experiencia não 
parou n'essa primeira noção do gaz que tão 
felizmente descobrira; multiplicando as ex- 
periencias, reconheceu que o oxygenio en- 
tra na composição dos acidos e das bases, e 
esse facto, de um alcance immenso, levou-o 
a estabelecer, com Guyton de Morveau, uma 
e ANEs chymica tão simples como 
facil. 

Em 17,66 um physico inglez, Cavendish, 
descobrira o gaz inflamavel (gaz hydroge- 
nio), Lavoisier repetiu as suas experiencias 
e estudou as propriedades do novo corpo, 
reconheceu que esse gaz, ardendo, dá agua, 
e foi levado a pensar que a agua era uma 
combinação d'esse gaz e do oxygenio; deu 
mesmo ao gaz inflammavel o nome de hy- 
drogenio para exprimir essa propriedade. 
Observou tambem que o espirito de vinho, 
ardendo, produz vapor de agua, d'onde con- 
cluiu que encerrava hydrogenio; a experien- 
cia provou depois que as vistas theoricas do 
grande chymico eram exactas. 

Os notaveis trabalhos de Berthollet sobre 
o alcali volatil (ammoniaco) tinham feito 
pensar a Lavoisier que os outros alcalis não 
eram corpos simples e que deviam conter 
agote como o ammoniaco. Às idéas de Lavoi- 
sier espalharam-se logo immenso. 

No mez de setembro de 1777, Lavoisier 
apresentava á Academia das Sciencias uma 
Memoria com este titulo. Sobre algumas su- 
betancias que estão constantemente no estado 
de fluido aériforme no grau de calor e de 
pressão habitual da atmosphera. N'essa bella 
memoria Lavoisier estabeleceu que as pala- 
vras ar, vapor, fluido aériforme, designam 
apenas um modo especial da materia; depois 
mostra que, se o calor volatilisa os corpos, 
toda a pressão faz a essa mudança uma re- 
sistencia que se pode perfeitamente avaliar. 
Pode-se dizer portanto que Lavoisier foi o 
primeiro chymico que entrou seriamente no 
estudo dos gazes. Por isso foi com justa ra- 
zão que se lhe deu o nome de fundador da 
chymica pe. Os trabalhos de chymi- 
ca não foram 08 unicos que occuparam La- 
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voisier; a physica tambem lhe deve impor - 
tantes descobertas. Em 1777 submettia á 
Academia das Sciencias uma memoria com 
este titulo: Do principio constitutivo do ca- 
tor, a que os chymicos modernos déram o no- 
me de calorico. Supponho, diz elle, n'esta me- 
moria e nas que se hãode seguir que o nos- 
so planeta está cercado por todos os lados 
de um fluido muito subtil, que penetra, se - 
gundo parece e sem excepção, todos os cor- 
pos que o compõem, que esse fluido que foi 
chamado fluido igneo, materia do fogo ete e 
que os chymicos modernos designam pelo no- 
me de calorico, tende a equilibrar-se em todos 
os corpos, mas que os não penetra tedos com 
igual facilidade, emfim que esse fluido exis- 
te, umas vezes n'um estado de liberdade, ou- 
tras vezes n'um estado de combinação. Para 
Lavoisier as moleculas dos corpos ubedecem 
a duas forças antagonistas: o calorico que 
tende a affastal-as e a attracção que tende 
a reunil-as. Conforme predomina uma ou ou- 
tra d'estas forças, ou se se equilibram, O 
corpo passa pelos estados solido, liquido e 
gazoso. Emquanto ao espaço que as mole- 
culas deixam entre si, não é o mesmo para 
todas as substancias. Lavoisier parte d'este 
facto para explicar como succede que, para 
elevar a temperatura de differentes corpos 
um grau, é necessario empregar quantida- 
des variaveis de calorico. Os trabalhos de La- 
voisier, durante os ultimos annos da sua vida, 
dirigiram-se sobretudo para a chymica ap - 
plicada á physiologia. Deve-se-lhe a famosa 
theoria da respiração, que ligeiramente mo- 
dificada, ainda hoje é acceite. 

A influencia de Lavoisier foi immensa 
sobretudo porque fez sair a chymica das 
regiões phantasticas, onde até ahi pairára, 
para entrar no campo positivo e pratico da 
experiencia. Até Lavoisier a chymica era 
perfeitamente a continuação da velha alchi- 
mia da idade media. De Lavoisier por dian- 
te a chymica passou a ser uma sciencia po- 
sitiva e seria, que tem feito, como todos sa- 
bem, principalmente n'este seculo os mais 
espantosos progressos. 

E’ notavel que appareceram ao mesmo 
tempo em França, em Inglaterra, e na Sue- 
cia os tres homens que foram os grandes 
transformadores da chymica, Lavoisier, 
Pries-tley e Schéele. Logo depois appare- 
ceu outro, cujo papel com ser mais modesto, 
não deixou comtudo de ser extremamente im- 
portantin Esse homem foi Guyton de Mor- 
veau o inventor da nomenculatura chymica, 
foi elle que deu a chave da classificação 
scientifica. Foi, por assim dizer, o Linneu 
da chymica. 

O Tribunal Revolucionario, cortando os 
dias de Lavoisier, privou de certo a Fran- 

de uma das mais importantes glorias 
scientificas. Até aonde subiria ainda esse 
grande rito? 
. Eis a lista das obras principaes de Lavoi- 
sier: 

Opusculos physicos e chymicos onde vem a 
noticia da sua descoberta do oxygenio; 

Sobre algumas substancias, que estão cons- 
tantemente no estado de fluido aériforme, no 
grau de calor e de pressão habitual da atmos- 
phera, em que penetrou mais profundamen - 
te o estudo dos gazes; 

Do principio constitutivo do calor a os 
physicos modernos deram o nome de calóricos 

Sobre a transpiração doz animacs; 

Sobre a natureza da agua; 

Expertencias com o diamante; 

Sobre a calcinação do estanho; 

Sobre a existencia do ar no acido nitroso; 

Sobre a combustão do phosphoro e do enxo- 


re; 
Sobre a dissolução do mercurio no acido ni- 
trico; 
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Sobre o acido oxalico e sobre o oxygento, 
sobre o acido carbdonico; 

Sobre o phlogistico; 

Experiencias sobre a platina; 

Experiencias sobre o ether; 

Investigações sobre o efilorescencia; 

Muitas d'estas obras são memorias publi- 
cadas pela maior parte em annexo das Aca- 
demias. 

Lavoisiem (João Francisco), medico 
francez, viveu no seculo xvm, € foi cirur- 
gião militar. Escreveu um Diccionario por- 
tatil de medicina, cirurgia, etc. 

Lavollée (Paulo- Amado). Administra- 
dor e escriptor francez, n. em Dammartin 
em 1795, m. em 1877. Entrou na adminis- 
tração aduaneira em 1815, em 1837 foi en- 
carregado pelo governo de estudar no Le- 
vante a organisação do serviço dos correios, 
depois em 1839 de estudar nas Antilhas e 
nos Estados-Unidos as questões coloniaes, 
foi nomeado depois sub-director du Correio 
e depois director do commercio exterior no 
ministerio dos negocios estrangeiros. Refor- 
mado em 1848 foi nomeado em 1852 conse- 
lheiro do tribunal de contas. Foi collabora- 
dor effectivo do Diccionario de administra. 
ção, e escreveu em 1839 um livro interes- 
sante Questões aduaneiras, e em 1851 um 
livro sobre a Protecção e a Prohibição em 
França e Inglaterra. Seu sobrinh”, Carlos 
Lavolée, é um escriptor distinctissimo. 

Lavona. Villa ou pequena cidade de 
Amacia ou Anatolia, fica á beira do mar 
Negro proximo de Chirisonda. Tomou-se 
este logar pelo antigo Hermonana que era 
incappedoria. 

Lavos. freguezia do conc. de Figuei- 
ra, dist. e dioc. de Coimbra, orago Nossa 
Senhora da Conceição, 1:496 fogos, 6:564 
hab., sendo 3:247 homens e 3:317 mulheres. 

a freguezia mais populosa do concelho 
da Figueira. Tinha apenas 422 fogos em 
1757. Foi concelho independente até 1855. 

Lavos é formada por uma serie de po- 
voações, que ficam na esquerda do Mon- 
dego, defronte da Figueira da Foz, e que 
principiam em Porto de Lavos que fica mes- 
mo á beiramar. Erguem-se n'uma pequena 
collina que fica para além dos areses ao 
sul do Cabedello. A povoação de Lavos é 
insalubre, e ha alli de verão muitas sezões. 

fertil em cereses e tem marinhas de sal 
em Murraceira. 

Foi-lhe dado foral primeiro por D. Af- 
fonso 11 em 1217, e n'esse foral é designa- 
da pelo nome de Lavos da Marinha, depois 
por D. Manuel em 1519. N'este ultimo dá- 
se-lhe o nome de Lávãos, que parece ter 
sido o da povoação primitiva, que existia 
em sitio mais baixo. Essa povoação primi- 
tiva foi destruida pelas areias do mar, e os 
moradores acolheram-se ao actual Porto de 
Lavos. 

A egreja matriz erguia-se primeiro n'um 
sitio chamado do Tojal. Está agora na po- 
voação de Santa Luzia. Os habitantes d'esta 
freguezia empregam-se na industria da pes- 
ca, na das marinhas de sal, na cultura da 
vinha. Uma povoação porem, a de Carva- 
lhaes, é mais industriosa, tem muitos serra- 
lheiros, pregueiros e ferreiros. Exportam os 
productos da sua industria e muitas madei. 
ras tambem. 

Lavos é celebre na historia portugueza 
por ter sido no seu porto que desembarca- 
ram a 1 de agosto de 1808 os inglezes, que 
vieram, commandados por eir Arthur Wel 
lesley, ajudar-nos a expulsar os francezes 
de Junot. O desembarque começou, como 
dizemos, a 1 de agosto. Era porem tal o 
vento que o desembarque, principiado n'es- 
se dia, só se acabou no dia 5, sendo a no- 
ticia d'este facto acolhida com grande en- 


LAV 


thusiasmo pelos portuguezes, que de Coim- 
bra e de Pombal mandaram offerecer re- 
forços ao generel ing'ez. Ao mesmo tempo 
Manuel Pinto Bacellar e Bernardim Freire 
d'Andrade dirigiram-se tambem para Lis- 
boa com as tropas do seu commando, ás 
quaes tinham vindo juntar-se uns 130 sol- 
dados e sargentos da guarda real de poll- 
cia, que tinham conseguido evadir-se da ca- 
pital, a occultas dos francezes. Os generaes 
portuguezes conferenciaram em Montemór- 
o-Velho com sir Arthur Wellesley. Come- 
caram alli os profundos dissentimentos en- 
tre uns e outros, querendo Bernardim Frei- 
re e Manuel Pinto que os inglezes se inter- 


nassem no reino, para se ligarem com as 
tropas do Alemtejo, Wellesley não queria 


de modo algum afastar-se da costa. Sen- 


tiam os portuguezes que este seu alliado 


não teria o minimo escrupulo em abando- 


nal os em caso de revez; Wellesley perce- 
bia que elles acima de tudo queriam liber- 
tar o reino da oppressão franceza, embora 
depois tivessem de bloqueiar Lisboa. Era 
exactamente o contrario o que sir Arthur 
desejava. Trahia-se o egoismo de uns e de 
outros na conferencia acre que logo ao prin- 
cipio tiveram. O unico resultado d'esta con- 
ferencia foi o receberem os portuguezes cin- 


co mil espingardas inglezas. 


No dia 10 rempeu a marcha o exercito in- 
glez, dirigindo se de Lavos para Leiria 
n'uma linha que se podia diger quasi paral- 


lela á costa da qual pouco se desviava. 


Vendo os generaes portugueses que Wel- 
lesley não abandonava o seu plano, allega- 
ram que n'esse caso não podiam acompa- 
nhal.o, sem que elle lhes garantisse a sub- 
sistencia dos seus soldados; Wellesley di- 
sia que não podia encarregar-se de susten- 
tar as tropas portuguezas no seu proprio 
paiz. Tinha rasão, mas tambem é verdade 
que o littoral estava devastadissimo pelas 
exacções dos francezes, e que, se Welles- 
ley queria sustentar o exercito á custa do 
paiz, devia então procurar os sitios que os 


generses portuguezes lhe indicavam. 
O que 


garemos sem pão! 
Wellesley, vendo isso, dispensou Bernar- 


dim Freire de o acompanhar, pedindo-lhe 
apenas 1:600 homens a quem garantia o 


sustento. 
Foram comtudo 2:600 os que afinal acom- 
panharam as tropas inglezas. 


Lavoulte-Chilac, capital de cantão 
(França, Alto Loire), a 25 kilom. S. de Brion- 


de, à beira do Allio; 683 hab. 


Lavouilte, capital de cantão (França, 
Ardeche), a 20 kilom. NE. de Privas, á bei- 
ra do Rhodano, margem direita; 2:663 hab. 
Egreja calvinista. Bello porto no Rhodano 
(1862). Cultura da vinha e da amoreira. 
Fundição de balas. Grande custello, outr'ora 


dos duques de Ventadour. 


Lavoute-sur-Loire. Aldeia da Fran- 
ça no departamento do Loire, 830 hab. Nos 
arredores d'esta aldeia ergue-se no meio de 
uma pequena peninsula, formada pelo Loire, 
um formoso castello gothico com algumas 


construcções da Renascença. 

Lavoyce. Aldeia da França no departa- 
mento de Mosa, 430 hab. Nos arredores ha- 
via um visus que devia ser bastante impor- 
tante e onde se tem encontrado bastantes 
vezes antiguidades romanas. 

Lavquen. Lago da America do Sul n 
Chili, tem tambem o nome de Villa-Rica. 
de 120 kilom. a sua circumferencia e no 
centro eleva-se uma bella ilha em forma de 
cono. N'esso lago, que se julga ser uma cra- 


é certo é que esta exigencia dos 
generaes portuguezes tinha serios funda- 
mentos, tanto que os soldados, sabendo a 
recusa de Wellesley, diziam: Pois bem, bri- 
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ir nasce o Tolten, que vai desembocar 
no 


rande Occeano Austral. 
Lavra. Freguezia do concelho de Bou- 


ças, districto e diocese do Porto, orsgo o 


Salvador, 353 fogos, 1686 hab, sendo 792 


homens, 894 mulheres. Tinha 260 fogos em 


17157. Fica na costa do Atlantico, n'ama 
planicie ao pé de Mattosinhos. 

«Houve aqui, dis o er. Pinho Leal, um 
antiquissimo convento duplex (de ambos os 
sexos) da ordem de S. Bento, fandado no 
tempo dos Suevos. Chamava-se mosteiro de 
S. Salvador de Lavra. Em 897 doou D. 
Gundezindo a este mosteiro fundato ab anti 
quo in ripa maris (no qual sua filha Adozin- 
da se tinha feito religiosa) muitas egrejas 
e entre ellas Santa Eulalia de Gondomar, 
S. Pedro de Kanso, e S. Martinho de Val- 
longo, Sever do Vouga, Varzea de Carreiro, 
Bigar e Epa 

«N'esta doa ue era muito grande) se 
diz que D. aai casára pe ba 
derquina Pala, filho do capitão Mendo (ou 
Mem) Guterres, do qual teve estes filhos: 
Soeiro, Ermezinda, Adozinda e Froilo, e 
que este (Froilo) nascera tão aleijado 
que se não podia sentar, o que attri- 
buindo seus pais a castigo de suas cul- 
pas, libertaram seus escravos, e separaram 
a quinta parte dos seus muitos bens, com 
que fundaram e largamente dotaran tres 
conventos nas suas proprias terras a saber: 
S. Miguel Archanjo e seus companheiros em 
Azevedo, freguezia das Caldas de S. Jorge 
do concelho da Feira, de S. Christovão e 
seus companheiros em Sangenhedo (hoje 
Sanguedo ou Terreiro, tambem no concelho 
da Feira) onde havia uma antiga egreja de 
Santa Eulalia, ambas entre Vouga e Douro, 
e o de S. Pedro de Dide entre Douro e Ta- 
mego. Os quaes entregaram ao abbade D. 
Desterigo para que n'elles fosse religiosa 
sua filha Froila debaixo da obediencia da 
abbadessa D. Geloira, dando-lhe 100 escra- 
vos foros entre homens ‘e mulheres para 
que a servissem emquanto fosse viva. E que 

cando vivo Gundezindo, elle e sua filha 
Adozinda fundaram o mosteiro de S. Marti- 
nho de Avintes. Esta Adozinda se metteu 
depois freira em Lavra. (Documento da uni- 
versidade de Coimbra). 

Proximo de Lavra ficam o logar de Ar- 
nosas de Pampolido e a praia do Mindelto, 
tão celebres na nossa historia contempo- 
ranea. 

Lavra ou Lavre, Esta freguezia do 
Alemtejo é chamada Lavre pelo sr. Pinho 
Leal, e tambem com o nome de Lavre a de- 
signa o Censo de 1878. Comtudo no Diccio- 
nario Historico de Moreri, traduzido em hes- 
panhol e ampliado por D. José de Miravel 
y Casadevante, sendo tudo o que diz respei- 
to a Portugal escripto pelo famoso conde da 
Ericeira, vem esta povoação com o nome de 
Lavra, e o seu nome antigo era incontesta- 
velmente Lavar que mais se approxima de 
Lavra que de Lavre. 

Emtim Lavra ou Lavre é uma freguezia 
do Alemtejo, situada no concelho de Mon- 
temór-o-Novo, districto e diocesse de Evo- 
ra. Tem por orago Nossa Senhora da Apre- 
sentação, tem 323 fogos, 1:314 hab., sendo 
145 homens, 569 mulheres. A villa fica a 50 
kilom. para oeste de Evora, 70 para sueste 
de Lisboa. Tinha 350 fogos em 1757. 

O er. Pinho Leal, que lhe attribue o ora- 
go de Nossa Senhera da Assumpção, quan- 
do o seu orago verdadeiro é Nossa Senhora 
da Apresentação, escreve a respeito d'esta 
povoação o seguinte: 

dd em alto e terra mui sauda- 
vel. 

«Tem uma antiga torre onde hoje está e 


relogio. 


136 LAV 


«O arcediago de Lavre apresentava o rei- 
tor que tinha 123000 réis de congrua e o 
pé de altar. 

«Foi cidade no tempo dos arabes com o 
nome de Lavay ou Lavar, d'onde provem o 
seu actual nome. | 

«Ainda ha vestigios de edificios mou- 
risccs junto á capella de S. Miguel. 

«D. Diniz a povoou em 1304, dando lhe 
então foral a 13 de fevereiro d'esse anno, 
datado de Santarem. O mesmo rei lhe deu 
outro foral, com novos e maiores privile- 
gios, tambem em Santarem, a 11 de feve- 
reiro de 1305. Em ambos lhe dá ainda o 
nome de Lavar. 

«D. Manuel lhe deu foral novo em Evo- 
ra, a 13 de janeiro de 1520. (Franklin en- 
gana-se fazendo de Lavre e Lavar duas 
villas distinctas, quando é tudo o mes- 


mo). 

y Em 1429 veio Lamberto de Harques, al- 
lemão, com sua mulher e filhos para esta 
villa, com a condição de trazer mais gente 
para a povoar por se achar quasi deshabi- 
tada. 

«D. João 1 lhe deu logo o castello de La- 
var, junto å villa, com o territorio ou termo 
que lhe marcou, que tinha 60 kilom. de 
comprido e 18 de largo, sem tributo algum 
por 20 annos, fazendo o dito Lamberto al- 
caide-mór do castello. 

«O filho d'este, João Lamberto, tambem 
alcaide mór d'esta villa, renunciou o senho- 
rio d'ella em D. Duarte 1, por escriptara fei- 
ta em Lisboa, a 14 de maio de 1437. 

«D. Duarte a deu depois a D. Fernando 
Mascarenhas. D. Manuel fez ampla mercê 
d'ella aos condes de Santa-Cruz, da mesma 
familia, procedentes de D. João Mascare- 
phas, que se achou com o rei D. Sebastião 
em Alcacer-Kibir, e foi o 1.º conde de San- 
ta Cruz. 

«Pelo territorio da freguezia se estende 
a serra de Alvaláde, que tem 9 kilom. de 
comprido e 3 de largo. 

«E£ banhada por uma ribeira do seu nome, 
que a faz muito fresca, aprazivel e abun- 
dante de cereaes, fructa, peixe, azeite e ou- 
tros fructos. Nos seus montes ha bastante 
caça. Tem Misericordia.» 

Lavradas, Freguezia do Minho, no 
concelho de Ponte da Barca, districto de 
Vianna, arcebispado de Braga, orago S. Mi- 
guel, 252 fogos, 870 hsb. sendo 404 homens, 
466 mulheres. 

Lavradio. Freguezia do concelho do 
Barreiro, districto e diocese de Lisboa, ora- 
go Santa Margarida, 178 fogos e 684 hab. 
sendo 353 homens e 331 mulheres. Tinha 
136 fogos em 1757. 

Fica esta freguezia, antiga villa, perten- 
cente outr'ora ao concelho de Alhos-Vedros 
na margem esquerda do Tejo; n'uma plani- 
cie fertil, sobre tudo productiva de excel- 
lente vinho, que é celebre no mercado por- 
tuguez, e que o podia ser no estrangeiro, se 
entre nós se cuidasse mais seriamente d'es- 
sa grave questão. Ha tambem excellente 
caça n'esta freguezia, e os seus moradores 
pescam no Tejo excellente peixe. 

«Na villa do Lavradio tinham os conegos 
de S. João Evangelista (loyos) de Lisboa 
uma quinta de grande rendimento com mui- 
tas vinhas e grandes marinhas. 

«Foi lhes dada por Martim Esteves Curvo, 
conego de Evora, e depois de Lisboa (primo 
do celebre arcebispo de Lisboa D. Martim 
Jardo) fundador d'este convento. 

«Nas casas da quinta, que parecem um 
grande convento e ficam no meio da villa, 
havia uma ermida dedicada a nossa Senhora 
da Piedade, onde se via a imagem da pa- 
droeira em relevo em pedra, com seu filho 
morto nos braços. 
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«Havia tambem n'esta capella a devota 
imagem de Nossa Senhora do Bom Successo 
de roca de 0=,90 de altura. 

«Antigamente se lhe fazia uma esplendi- 
da festa com muito fogo e barricas de alca- 
trão ardendo na vespera. Os proprios frades 
foram deixando de concorrer com as offertas 
do costume para esta solemnidade, que por 
fim veio a acabar ainda no tempo d'elles. 

«As casas e uma horta annexa foram ven- 
didas, depois de 1834, a Joaquim José. A ca- 
pe foi profanada e está reduzida a pom- 

as.» 

Havia tambem outr'ora no Lavradio um 
convento de frades arrabidos no sitio cha- 
mado Verderena. | 

Foi a freguezia em outro tempo priorado 
de S. Thiago, e D. Pedro n o deu a Luiz de 
Mendonça Furtado que nasceu no Lavradio 
na quinta de sua familia, que fica junto da 
fonte da villa. Este mesmo Luiz de Mendon- 
ça Furtado foi feito por D. Pedro n conde 
de Lavradio, e por essa occasião foi o La- 
vradio elevado á cathegoria de villa. Mor- 
rendo sem successão o conde de Lavradio, 
passou para a coroa o priorado. 

No tempo de D. João v creou-se o mar- 
quezado de Lavradio. Da familia dos mar- 
quezes diz ainda o sr. Pinho Leal: 

«A familia dos srs. marquezes de Lavra- 
dio é das mais illustres do reino. Teve prin- 
cipio era Payo Guterres, esforçado cavallei- 
ro de D. Sancho 1, ao qual por ter tomado 
aos mouros a praça de Almeida, appellida- 
ram-o Almeidão. Era filho de Soeiro Paes e 
neto de Pelayo Amato, fidalgo da côrte do 
conde D. Henrique (pae de D. Affonso Hen- 
riques) e seu amigo e companheiro. 

«Teem os srs. marquezes de Lavradio a 
honra de contar entre os seus nobilissimos 
ascendentes o grande D. Francisco de Al- 
meida, primeiro vice-rei da Índia.» 

Os Almeidas tinham o titulo de condes de 
Avintes desde 17 de fevereiro de 1664, em 

ue foi creado conde de Avintes por D. Af- 
onso vi, D. Luiz de Almeida. D. João v em 
17 de julho de 1725 creou marquez de Lavra- 
dio o conde de Avintes D. Antonio de Al. 
meida Soares Portugal. Os marquezes de La- 
vradio conservam o titulo de condes de Avin- 
tes. 

Lavradio (D. Luiz de Almeida Portu- 
tugal e Mascarenhas, marquez de), decimo 
primeiro vice-rei do Brazil, segundo que 
governou aquella nossa importantissima co 
lonia depois que a séde do governo foi trans- 
ferida para o Rio de Janeiro. Foi nomeado 
vice-rei do Brasil em 1769, e terminou o seu 
longo governo em 1779. Este e Gomes Frei- 
re de Andrade foram os governadores que 
melhor nome deixaram de si na colonia ame- 
ricana. Foi no seu tempo comtudo que se 
promulgou o odioso regulamento do districto 
diamantino. 

Este regulamento, feito pelo marques de 
Pombal, e promulgado na carta regia de 10 
de julho de 1771 é uma prova evidente de 
quanto era meticuloso o espirito do grande 
ministro e com que rigor elle procedia n'es- 
tas fiscalisações. A respeito d'este regimento 
diz o seguinte o distinctissimo escriptor bra- 
zileiro o sr. Pereira da Silva. 

«Limitou o numero de moradores do dis. 
tricto diamantine, as suas profissões e esta- 
do, é investiu o intendente de poderes abso- 
cutos e quasi dictatoriaes sobre todos os 
assumptos militares, administrativos, judi- 

liaes e policiaes, prestando contas directa 
mente ao governo metropolitano, e sem de- 
pendencia alguma dos capitães-generaes. 
Espantam as minuciosidades d'este regi- 
mento. Atemorisam as cautellas tomadas 
pelo governo. Horrorisam as penalidades 
cotaliclocidas para evitar-se o contrabando, 
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que desde o principio do descobrimento des- 
envolveu-se em larga escala pela facilidade 
de transporte e de occultação do producto, 
e, apesar de todas as cautellas e importan- 
tes providencias das auctoridades, verames 
sem conto que os moradores soffriam, e ri- 
gores barbaros e inauditos porque passavam 
quando não augmentou, todavia não decaiu, 
continuando o seu curso regular senão pro- 
gressivo.» 

Foi tambem o marquez de Lavradio que 
teve de se haver com a situação melindrosa 
creada no Brazil, principalmente em relação 
aos gentios, pela extincção da ordem dos je- 
suitas. O systema de catechisação não foi 
abandonado pelo facto de serem d'elle dis- 
pensados os jesuitas e desterrados para fóra 
dos dominios portuguezes. Não bastando, e 
nem mesmo achando-se habilitadas para esse 
fim as ordens religiosas existentes no Brazil, 
procuraram-se na Italia os capuchinhos, que, 
com fervor, posto que sem o mesmo aprovei- 
tamento e sem tão notavel gloria, seguiram 
todavia os passos dos padres da companhia 
e se empregaram nas missões expedidas ao 
sertão, encarregadas de chamar as tribus no- 
madas á vida social, levando-as a abandonar 
os habitos selvagens. 

Dois annos depois da morte d'el-rei D. Jo- 
sé era o marquez de Lavradio substituido no 
governo por Luiz de Vasconcellos e Sousa. 

Lavradio (D. Antonio de Almeida Por- 
tugal, conde de Avintes e de). Foi nomeado 
este fidalgo governador de Angola por el-rei 
D. João v em 1749 succedendo a João Ja- 
cques de Magalhães. O seu governo foi re- 
formador e excellente. 

Em 1750 construiu o novo edificio do Trem, 
cencertou e embellezou a cathedral. 

Em 1752 creou os regimentos de milicias, 
e n'esse mesmo anno destruiu tambem umas 
quadrilhas de salteadores que devastavam 8 
provincia. Succedeu-lhe em 1754 Antonio 
Alvares da Cunha. 

Agradava ao marquez de Pombal o espiri- 
to reformador d'este fidalgo, e por isso o no- 
meou em 1760 para substituir no governo do 
Brazil o conde dos Arcos, que governara 
cinco annos aquella colonia. Partiu o conde 
para o Brazil, mas no mesmo anno em que 
tomou posse falleceu na Bahia que era ainda 
então a séde do governo d'aquella nossa 
opulenta colonia americana. 

O clero, a relação e a camara, nomesram, 
para o substituir interinamente o chanceller 
Thomaz de Andrade, mas o marques de Pom- 
bal desapprovou a escolha e nomeou o novo 
chanceller José de Carvalho Andrade, o coro- 
nel Gonçalo Xavier de Barros Alvim e fr. Ma- 
nuel de Santa Ignez para governarem interi- 
namente o Brazil. Esta junta interina foi no- 
mesada em 1761, e só dois annos depois, em 
1768, é que foi nomeado o novo vice-rei con- 
de da Cunha. O conde de Lavradio e de 
Avintes fôra oitavo na ordem dos vice-reis. 

Lavradio (Luiz de Mendonça Fartado, 
conde de). Nasceu este fidalgo no Lavradio, 
e depois de servir na India, com muita dis- 
tincção, alcançou de D. Pedro n o titulo de 
conde da sua terra natal, que ao mesmo 
tempo recebeu as honras de villa. Foi então 
nomeado vice rei da India. 

Dissemos que Luiz Furtado de Mendonça 
servira no Oriente com muita distincção. Ef- 
fectivamente em 1655 começou a governar 8 
India o conde de Sarzedas, D. Rodrigo Lobo 
da Silveira. Oiçamos como Francisco Maria 
Bordalo nos pinta o estado da India n'esee 
tempo desgraçado: 

«As fortalezas do Malabar, ganhas e sus- 
tentadas pela prudencia e pelo valor dos pri- 
meiros conquistadores, iam caindo successi- 
vamente no poder dos mouros ou dos hollan- 
dezes. Em 1651 é Banelor, que, depois de 
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larga resistencia, arria a bandeira portugue- 
za, é Mangalor e Onor em 1653; Columbo 
em 165%, quando o seu capitão Antonio de 
Sousa Coutinho, velho de setenta annos, só 
tinha comsigo, dentro das rotas muralhas, 
94 companheiros estropiados e famintos! É 
Coulão em 1658, Cranganor em 1662, Cana- 
nor e Cochim em 1663 que baixam as quinas 
de Portugal depois de apertados cercos por 
mar e por terra; é finalmente Bombaim em 
1665 que tambem deixa de pertencer nos por 
uma convenção dotal e passa go dominio 
britannico (Tratado de 23 de junho de 1661). 

«Entretanto invadiu o Hyde-al-Khan as 
provincias de Bardez e Salsete (1655) e, 
posto que repellido e expulso pouco depois 
do nosso territorio, voltou á empreza em 
1659, mas foi derrotado em Margão por Luiz 
de Mendonça Furtado, e ficou por então me- 
nos bellicoso.» 

Como se vê, foi Luiz de Mendonça Furta- 
do um dos que mantiveram a honra das ar. 
mas portuguezas n'essa quadra desastrosis- 
sima; a sua victoria de Margão assignalou 
gloriosamente o governo do conde de Sarze- 


Em 1656 m. o vice-rei conde de Sarzedas, 
e o seu successor conde de Villa Pouca de 
Aguiar morreu tambem na viagem. Foram 
por estes acontecimentos encarregados do 
governo interino Manuel Mascarenhas Ho- 
mem, Antonio de Sousa Coutinho, e Fran- 
cisco de Mello de Castro. M. tempos depois 
Manuel de Mascarenhas Homem. 

Ficaram governando os outros dois, e pela 
via de successão que chegou a 14 de junho 
de 1661 foram nomeados D. Manuel Masca- 
renhas, D. Pedro de Lencastre e Luiz de 
Mendonça Furtado que governaram até 14 
de dezembro de 1662, em que tomou posse 
do governo o novo vice-rei Antonio de Mel- 
lo e Castro. 

Partiu para a Europa Luiz de Mendonça 
Furtado, mas pouco se demorou em Portu- 
gal, porque a 9 de março de 1670 foi nomea- 
do vice-rei na substituição do conde de S. 
Vicente, que succedera a Antonio de Mello e 
Castro. Voltou pois À India já com o titulo 
de conde de Lavradio. Chegou a Goa no dia 
20 de maio de 1671, e tomou posse do go 
verno a 22. Durante o seu governo houve 
um lampejo de fortuna. O rei de Canará per- 
mittiu nos que levantassemos feitorias mu- 
radas em Onor, Banelor e Mangalor.» 

Em 1677 partiu o conde de Lavradio para 
a Europa, naufragou n'uns baixos, salvou-se 
para Moçambique, mas, proseguindo depois 
a sua viagem para Lisboa, m. no caminho. 

Lavradio (D. Francisco de Almeida 
Portugal, conde de), celebre diplomata por- 
tuguez do nosso seculo, n. a 12 de julho de 
1797, m. em Roma, aonde estava como em- 
baixador portuguez, a 1 de fevereiro de 1810. 
Era par do reino, conselheiro d'Estado, mi- 
nistro d'Estado honorario, e socio da acade- 
mia real das sciencias. 

Antes de fazermos a sua biographia da- 
remos uma noticia bibliographica das obras 
que deixou e que foram: 

Notice sur vie et les travaux de Mr. 
Correia da Serra (lue à la Societé Philomati - 
que de Paris, le 17 avril 1824). 

Breves considerações sobre a necessidade 
e meios de melhorar as prisões de Portugal, 
Paris, 1834. 

Carta a sua magestade imperial o sr. D. 
Pedro, duque de Bragança, regente em nome 
o datada de 1 de novembro de 
1+33. 

Apontamentos para o elogio historico do 
dl.mo e ex.mo gr, Francisco Manuel Trigoso de 
Aragão Morato, do conselho d' Estado, minis- 
tro e secretario de Estado honorario, etc., 
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Discurso do sr. conde de Lavradio, profe- 
rido na camara dos pares na sessão de 3 de 
fevereiro de 1848, Lisboa, 1848. 

«Além d'este discurso, diz Innocencio, im- 
presso em separado, acha-se um bom nume- 
ro d'elles nas Sessões da camara dos pares, 
pubiicadas no Diario do Governo, bem como 
nas Gazetas de 1826 e 1827 varios relatorios 
e outras peças afjiciaes por elle apresentadas 
ús camaras, sendo então ministro dos nego 
cios estrangeiros, ete. 

Teve o conde de Lavradio a justa repu- 
tação de ser um dos nossos mais habeis di- 
plomatas. Entrou n'essa carreira em que ti- 
nha de illustrar o scu nome em 1818, anno 
em que foi nomeado conselheiro de embai- 
xada em Madrid. 

Em 1819 foi transferido para identico lo- 
gar em Paris, logar que exerceu até acaba- 
rem os conselheiros de embaixada em 1321. 
N'esse anno foi nomeado pelo governo libe- 
ral, que então se estabeleceu em Portugal, 
encarregado de negocios em Vienna de Aus 
tria; mus como o principe de Metternich 
não quiz reconhecer os governos saidos da 
revolução, D. Francisco de Almeida não pô- 
de partir para o seu destino, mas recebeu 
ordem de ficar em Paris em commissão, en- 
carregado de negociar com o ministro de 
Austria n'aquella côrte o reconhecimento do 
nosso governo. Era trabalho perdido, porque 
Metternich jurara acabar com os governos 
liberaes, e, a um aceno do grande diploma- 
ta absolutista, ia um exercito francez des- 
truir em Hespanha o systema liberal, como 
ia na Italia um exercito austriaco tazer o 
mesmo. Homem essencialmente liberal, e 
affeiçoado aos novos principios, não quiz 
acceitar do governo reacionario que suc- 
cedeu á villa francada o logar de encarre- 
gado de negocios em Paris. Só em 1824 
acceitou o de encarregado de negocios nos 
Estados-Unidos. 

Outhorgada a Carta Constitucional, e or- 
ganisado o governo segundo os novos prin- 
cipios, foi D. Francisco de Almeida chama. 
do ao ministerio pela infanta-regente D. 
Isabel Maria no dia 1 de agosto de 1826, 
no dia 28 do mesmo mez e anno era nomes- 
do conselheiro de Estado. No dia 6 de de- 
zembro do mesmo anno pedia a demissão, 
mas quatro dias depois tornou a ser chama- 
do pela regente, formando governo com o 
general Saldanha, Trigoso, barão de Sobral, 
Costa Quintella e Pedro de Mello Breyner. 
Teve logo, como ministro dos negocios es- 
trangeiros, de protestar contra o procedi- 
mento do governo hespanhol, que protegia 
abertamente os insurgentes absolutistas, e, 
como a protecção continuasse, viu-se obri- 
gado a pedir soccorro à Inglaterra, que 
promptamente nos enviou uma divisão com- 
maudada pelo general Clinton. 

Mas a situação era insustentavel, a rai- 
nha D. Carlota Joaquina intrigava, as côr- 
tes intrigavam tambem, havia dissidencias 
entre os ministros, e no dia 6 de junho de 
1827 D. Francisco de Almeida pediu defini- 
tivamente a gua demissão. 

Pouco depois D. Miguel, regente do rei- 
no, vinha tomar posse da regencia, e um 
dos seus primeiros actos foi nomear D. 
Francisco de Almeida ministro em Paris; 
mas D. Francisco de Almeida não quiz par- 
tir sem primeiramente obter licença das 
córtes, porque era deputado. Entretanto da- 
va D. Miguel o seu golpe de Estado, e D. 
Francisco de Almeida, protestando contra 
esse acto, emigrava immediatamente. No- 
meou-o então ministro em Paris o governo 
da regencia, e n'essa qualidade apresentou 
as suas credenciaes a Carlos x no dia 25 
de abril de 1830. Veiu a revolução de ju- 
lho, que foi tão favoravel á nossa causa, 
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e no dia 19 de setembro do mesmo anno, 
apresentava D. Francisco de Almeida as 
suas credenciaes ao novo rei dos france- 
zes, Luiz Filippe. Então começou D. Fran- 
cisco de Almeida a representar um papel 
importantissimo. Foi elle que velou pela 
rainha D. Maria mn durante a sua residen- 
cia em Paris, onde esteve completando & 
sua educação, foi elle que auxiliou efficaz- 
mente o duque de Bragança na organisa- 
ção da expedição libertadora, foi elle ainda 
que tratou com grande zelo de favorecer 
no estrangeiro a causa da liberdade, que 
então se via em extremos apuros, achando- 
se o exercito de D. Pedro bloqueado no 
Porto, e sem grande esperança de ver ter- 
minada essa dolorosa situação. 

Terminada a guerra, entendeu o governo 
de D. Maria 11 que devia recompensar os 
eminentes serviços do illustre diplomata, e 
nomeou-q par do reino, elevando-o á digni- 
dade de conde de Lavradio no dia 1 de de- 
zembro de 1834. 

à 4 de abril de 1835 foi nomeado encar- 
regado de negocios em Madrid, mas logo 
no dia 23 do seguinte mez de maio partiu 
para Londres, para negociações que recla- 
mavam a sua finissima intelligencia e a sua 
grande pratica dos assumptos diplomaticos. 
A 11 de dezembro de 1835 foi encarregado 
de uma negociação delicada e dificil. Teve 
de tratar do casamento de D. Maria 11, viu- 
va do principe Augusto de Leuchtemberg, 
com um principe da casa de Saxe-Coburgo- 
Gotha. Foi o sr. D. Fernando o escolhido. 
Foi o conde de Lavradio que fez esse con- 
tracto de casamento, e foi elle quem repre- 
sentou a rainha D. Maria 11 na ceremonia 
do casamento efectuado por procuração em 
Coburgo. Terminado este negocio, voltou a 
occupar o seu posto de nosso ministro em 
Madrid. 

A sua fama de homem de idéas liberaes 
fez com que fosse chamado ao poder quan- 
do a rainha D. Maria n, obrigada a tran- 
sigir com a opinião, e levada a isso prin- 
cipalmente pela agitação do Minho, orga- 
nisou o ministerio de 26 de maio de 1846. 
Oceupou o conde de Lavradio n'esse ga- 
binete o posto de ministro dos negocios es- 
trangeiros. Durou pouco tempo esse gover- 
no de transigencia. Poz-lhe termo o golpe 
de Estado de 6 de outubro de 1846, e o 
conde de Lavradio foi então para a camara 
dos pares militar energicamente na oppo- 
sição. Mas toda a sua tendencia era para 
servir o paiz no estrangeiro, € era essa ver- 
dadeiramente a sua vocação. Apenas subiu 
ao poder o ministerio regenerador, foi no- 
meado ministro em Londres, e para lá par- 
tiu no dia 24 de junho de 1851. f 

Dezoito annos occupou esse elevado posto 
diplomatico, em que deu provas relevantes 
do muito que valia, e da grande influencia 
que tinha nas côrtes estrangeiras. Ainda ha 
pouco tempo, n'um estudo ácerca de lord 
Palmerston publicado na Revista dos Dois 
Mundos, se citava o nome do conde de La- 
vradio como o de um dos diplomatas estran- 
geiros que Palmerston mais attendia. 

Quando a desgraçada questão de Charles 
et George nos lançou em grande embaraço, 
o papel do conde de Lavradio, como se verá, 
quando essa questão fôr tratada á luz dos 
documentos, foi altamente e nobremente pa- 
triotico, e se mais não fez, foi porque com 
grande espanto seu o deixaram completa- 
mente sem instrucções. 

No dia 7 de março de 1869 foi transferi- 
do de Londres para Roma, ainda então séde 
do poder temporal. Comtudo pouco tempo 
alli esteve. Ou porque estranhasse o clima, 
ou porque o seu organismo fatigado com o 
longo trabalho de cincoenta annos de vida 
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diplomatica, estivesse emfim a partir-se, o 
conde de Lavradio m. em Roma no dia 1 de 
fevereiro de 1870, á uma hora e meia da 
tarde, tendo 73 annos de idade. 

Lavradio (D. Antonio de Almeida 
Portugal, marquez de), irmão mais velho 
do conde de Lavradio, n. no dia 11 de fe- 
vereiro de 1794, succedeu a seu pae em 
1833. Deu-se n'esta familia a singularidade 
de serem os dois irmãos um fanatico pelo 
governo absolutista de D. Miguel, o outro 
enthusiasta pelas idéas liberaes. Este a 
quem nos referimos agora n'este artigo, e 
que foi por muito tempo um dos chefes do 
partido miguelista, era marquez feito por 
D. Miguel, o outro fôra creado conde, e con- 
de do mesmo titulo que o marquez, por D. 
Maria 11. M. em idade adiantada ha poucos 
annos. 

Foi o marquez de Lavradio collaborador 
da Nação, e publicou variar obras em defe- 
za dos seus principios politicos, ta2s como 
um folheto nazrando a historia abreviada 
das sociedades secretas, outro refutando a 
Historia da Inquisição de A. Herculano, ou- 
tro ainda em resposta a um trabalho de Her- 
culano sobre a concordata de 21 de feve- 
reiro. 

Em 1828, quando D. Miguel convocou as 
antigas côrtes do reino, foi eleito procura- 
dor pelos povos de Torres-Vedras, e pro- 
nunciou um discurso, que saiu á parte im- 
presso em folheto. 

Lavrador, vasta peninsula da Ameri- 
ca ingleza do norte na parte nordeste do 
novo continente. É limitada ao norte pelo 
estreito de Hudson e pelo mar de Davis 

ue o separam da terra de Baffin e da 
xroenlandia, ao nordeste pelo occeano at- 
lantico, a sudeste pelo estreito de Belle 
Ile, que a separa da Terra Nova, ao sul pela 
bahia de S. Lourenço e Baixo Canadá e a 
oeste pelo mar de Hudson 1:500 kilom. de 
comprimento e 1:300 de largo; superficie 
1:040:000 kilom. quadrados, população 
16:000 hab. 

Esta região é cortada por um pequeno 
numero de rios mas tem muitos lagos e pan- 
tanos. E um dos paizes mais aridos do glo- 
bo e não se comprehende a razão porque o 
navegador que a descobriu lhe deu o nome 
de Terra do Lavrador. O principal recurso 
dos habitantes é a abundancia de peixe nas 
costas. 

A população indigena d'esta peninsula 
divide-se em indios de montanhas e peque- 
nos esquimaús: Os habitantes europeus per- 
tencem quasi todos às classes inferiores da 
Inglaterra e da Irlanda. Os seus principaes 
estabelecimentos são Brador-Bay, Ause le 
Blanc, e a bahia de Forteau. Compram aos 
Esquimaús pelles, dando-lhes em troca pan- 
nos grosseiros, espingardas, polvora e chum- 
bo. 

A costa do Lavrador foi descoberta em 
1497 pelo americano João Cabot e em 1500 
pelo portuguez Gaspar Corte Real. 

Lavras de Funil. Villa brazileira da 
provincia das Minas-Geraes teve principio 
em 1720, que foi o anno em que se desco- 
briram nos seus arredores alguns vieiros de 
oiro importantes. A egreja do novo povoado 
recebeu o nome de Nossa Senhora da Con- 
ceição. Em 1831 foi creada villa. Tem ruas 
tortuosas. A villa é bastante industrial e 
agricola, hoje que cessou a exploração das 
minas. Terá uns 12:000 hab. 

Lavras-Novas. Povoação brazileira 
da provincia de Minas-Geraes. 

Larre. V. Lavra. 

La Vrilliére (L. Phélippeaur, mar 
quez de), n. em 1672, m. em 1725, era mi- 
nistro da casa de Luiz xiv e encarregado 
dos negocios da religião protestante. Foi o 
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unico que o duque de Orleans conservou, e ; 
recebeu o titulo de secretario da regencia. 

Foi substituido em 1718 por seu filho St. 

Florentin. O conde Maurepas era seu genro. 

O nome de La Vrilliére ficou a uma rua de 

Paris onde estava o palacio pertencente & 

esta familia: o palacio é hoje o banco de 

França. 

Lavrinhas. Povoação da provincia de 
Matto-(Grosso, outr'ora riquissima, hoje mui- 
to decaida da sua antiga opulencia, desde 
que terminou a exploração das minas. 

— Povoação da provincia de Goyaz, a que 
tem succedido o mesmo que á antecedente. 

Law (João Lauriston de), banqueiro 
escocez, intendente geral das finanças de 
França, n. em Edimburgo em 1671, m. em 
Veneza em 1729. Desde muito novo se en- 
tregou aos jogos de azar, em que ganhou 
avultadas quantias, ganho que attribuiu aos 
seus calculos de probabilidades. Occupou-se 
tambem de questões financeiras em que se 
mostrou muito habil. Teve de fugir de In- 
glaterra por causa de um duello, e começou 
a percorrer toda a Europa propondo em to- 
da a parte o seu plano financeiro, que devia 
restabelecer as finanças do Estado, mobili- 
zando os seus fundos por meio do papel 
moeda garantido pelo rendimento dos im- 
postos, pelas arrematações etc. 

O regente de França, da França ames- 
çada então pela banca-rota, deixa-se sedu- 
zir pelas suas brilhantes promessas, e con- 
cede lhe um privilegio para estabelecer um 
Banco, com um capital de 6 milhões de 
libras dividido em 12:000 acções de 500 li- 
bras cada uma, atim de facilitar o commer- 
cio com um desconto de 1/, por 100. Law faz 
com que se agreguem ao Banco successiva- 
mente a (Companhia do Mississipi, com a 
propriedade do Senegal, a antiga companhia 
das Índias, o exclusivo do commercio com a 
China, o fabrico das moedas, as arremata- 
ções, etc. Senhor de todos os rendimentos 
publicos, dá o seu Banco ao Estado, e faz- 
se nomear intendente geral das finanças, 
mas em vez de servir o commercio, a ins- 
tituição só favoreceu a agiotagem; nobres, 
padres todos se precipitaram com frenesi 
nas especulações bancarias. O inventor exag- 
gerára extremamente o numero das acções. 
Veio a depreciação, debalde se recorreu a9 
curso forçado e a mil outros meios; a banca 
rota era inevitavel. As victimas d'este fre- 
nezi de lucro voltaram-se contra Law, houve 
até um motim no Palacio Real. O banco foi 
abolido em 1720. Pronunciado pelo parla- 
mento, Law fugio para a Belgica, para a 
Inglaterra, emfim para a Italia onde mor- 
reu. 

Law foi considerado por muito tempo co- 
mo um grande criminoso; fez um grande 
mal á França e foi o ter alli desacreditado o 
credito, que jå no seculo passado estava 
sendo um elemento poderosissimo de de. 
senvolvimento das riquezas. À culpa prin- 
cipal de Law foi a de não offerecer outra 
garantia aos accionistas da companhia co- 
lossal que fundára senão especulações in- 
certas em vez de empregar solidas e real- 
mente productivas. 

Lavwvfeld, aldeia da Hollanda, no duca- 
do“de Limburgo, a 6 kilom. de Maestricht, 
307 hab. É celebre pela batalha que alli 
ganharam a 2 de julho de 1747, na guerra 
dos Sete Annos, os francezes commandados 
pelo marechal de Saxe sobre os inglezes 
commandados pelo duque de Cumberland. 
Luiz xv estava no exercito. As brilhantes 
cargas da cavallaria anglo-hanoveriano sal- 
varam o exercito inglez de um desastre 
completo. O conde d'Estrées ainda aprisio- 
nou muitos fugitivos. Os francezes perde- 
ram 6 a 6:000 homens, os inglezes 10 a - 
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12:000, 29 canhões e um grande numero de 
bandeiras e de estandartes. A victoria não 
foi comtudo tão completa, que permittisse 
ao marechal de Saxe assaltar Maestricht, 
em presença de um exercito que não ficára 
desmoralisado pela perda da batalha. 

Lavwosstine (Alexis, conde de). Ge- 
neral, n. em Paris em 1786, m. na mesma 
cidade em 1870. Era neto de madame de 
Genlis e afilhado de Luiz Filippe. 

Entrou na escola militar de Fontainebleau 
em 1804, entrou nos dragões, em Hespanha, 
onde foi ferido gravemente, serviu como 
ajudante de campo do general Sebastiani. 
Fez as campanhah da Russia e da Allema- 
nha, distinguiu-se em 1814, e foi nomeado 
coronel de caçadores a cavallo. Foi elle que 
poz aos emigrados & alcunha de voltigeurs 
de Louis XVIII. Na campanha de 1815, ser- 
viu como coronel do 3 de caçadores e deu 
uma carga brilhante em Waterloo. Teve de 
emigrar, quando os Bourbons voltaram pe- 
la segunda vez. Regressou a França depois 
da revolução de julho, e foi nomeado tenen. 
te general em 1841. Reformou-se em 1848, 
Napoleão rı deu-lhe o commando da guarda 
nacional de Paris, e um logar no senado. 
Quando m. era governador dos Invalidos. 

Lawrence (Thomaz), celebre retratis- 
ta inglez, n. em Bristol em 1769, m. em 
Londres em 1830. Era filho de um taver- 
neiro, e já aos seis annos espantava os fre- 
guezes de seu pae pela sua gentileza e pels 
sua facilidade em resitar versos. Aos 12 an- 
nos desenhava a carvão retratos, que já re- 
velavam talento, mas ainda suppunha que 
a sua vocação verdadeira era a do theatro, 
e escripturou-se, n'uma companhia deco- 
mediantes em Bath. Seu proprio pae orga- 
nisou uma pateada para o obrigar a desis- 

tir do theatro. Voltou então ao seu lapis e 
partiu para Londres, e mostrou tamanha 
habilidade que em breve o seu atelier foi 
frequentado no toda a aristocracia de Lon- 
dres. Reynolds, o grande pintor, deu-lhe a 
mão, mas não tardou a ser o veu discipnlo 
passar-lhe adiante. Em 1789 pintou o retra- 
to da grande actriz miss Farem. Para cha 
mar para os seus retratos a attenção 
do publico elegante, procurou dar-lhes 
um tom excentrico, sem lhes prejudicar 
a belleza. Como miss Farem tinha uns lin- 
dissimos braços, Lawrence pintou a com os 
braços nús, e as mãos metidas n'um regalo. 
Na Inglaterra esta excentricidade fez furor, 
e todas as ladies quizeram tirar O seu re- 
trato assim. Foi nomeado por morte de Rey- 
nolds, primeiro pintor do rei. Tornou-se um 
personagem consideravel, não lhe faltaram 
nem os modelos, nem as libras. O retrato 
em pé de miss Siddons (1797) poz o mate 
á sua reputação. Lawrence quiz mudar de 
estylo quando um dos seus rivaes lhe lan- 
çou em rosto a quasi indecencia dos seus 
retratos, mas nunca pôde affastar-se muito 
do seu genero predilecto. As elegantes con- 
tinuaram comtudo a preferir Lawrence 8 
todos os outros retratistas. Dizia d'elle Sa- 
muel Rogers: «Eu escolheria Philx (um re- 
tratista de um gosto severo e puro) para 
pintar minha mulher, e Lawrence para pin- 
tar a minha amante.» 

Os retratos mais felizes de Lawrence, 
são os de Baring, de lord Aberdeen, de lady 
Cooper, de miss Arbuthnot, e da duqueza 
de Sutherland. Os seus retratos de mães 
acompanhadas de seus filhos devem-se col- 
locar em primeira linha, e por esse lado os 
retratos da condessa de Gower, de lady G. 
Ellis, da marqueza de Londonderry, devem 
contar-se no numero das suas obras pri- 
mas. 

Jorge 1v encarregou-o de pintar para 3 
galeria de Windsor, com uma remun 
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annual de 25:000 libras, os retratos de to- 
dos os heroes de Waterloo. 

Fez todos esses retratos, entre elles os de 
Wellington, de Blucker, do imperador Ale- 
xandre e do rei da Prussia. Por occasião da 
viagem que teve de fazer por isso na Euro- 
pa, pintou os retratos de Carlos x, de Pio vin, 
da duqueza de Berry etc. Jorge 1v deu a 
Lawrence um collar ecm uma medalha de 
oiro como outr'ora Carlos 2 deu a Rubena. 
Lawrence foi tudo o que podia ser: presi- 
dente da Academia Real de Londres, mem- 
bro da de Florença e da dos Estados-Uni- 
dos, condecorado em todas as ordens; 08 
seus ultimos retratos foram os de Walter 
Scott, Curram, Astley, Cooper, sir Hum- 
phry Davy, lord Grey, Canning, Castlereagh, 
Aberdeen, William Pitt. Em Londres os 
pintores tinham o costume de pôr os seus 
preços á porta. Não deixará de ser interes- 
sante conhecer os de Lawrence: 


Uma cabeça a tres quartos.... 200 libras 
Retrato de meio corpo........ 400 » 
Até meia perna.............. 500 » 


Lawrence era o homem da moda, fazia 
versos galanteadores, era muito bem acceito 
na sociedade, foi testemunha de defeza no 
escandaloso processo da rainha Carolina. 
Teve uma afícição sincera pela mulher e 
um consul dinamarquez, chamado Holfe e 
succumbio, ao que se diz, á tristeza que lhe 
causou a morte d'essa senhora. Só fez uma 
obra que não fosse retrato. São duas crian- 
ças que despertam nos braços um do outro. 
Esta composição foi gravada por Jorge Doo, 
com este titulo: Natureza, —Lawrence m. a 
30 de janeiro de 1830, ouvindo ler o elogio 
o esculptor Flaxman pelo poeta Camp- 

ell. 

Lawrence (William). Cirurgião inglez, 
n. em 1785, m. em 1867. Adquiriu grande 
nome e grande reputação, propagando as 
reformas medicas, as idéas novas, e ata- 
cando com vigor os preconceitos dos seus 
confrades. 

Lawrence (Sir Henry). General e es- 
tadista inglez ao serviço da Companhia das 
Indias, n. em 1810, m. em 1857. E sobre- 
tudo conhecido por ter fundado o poder 
inglez no Pendjab com seu irmão John e 
sir Robert Montgommery. Em pouco tempo, 
graças á sua energia e á sua actividade, fez 
entrar os sikhs no caminho da ordem e do 
trabalho regular. Estava pacificando o paiz 
quando rebentou a revolta dos cipayes. Foi 
chamado ao governo de Lucknow, mas não 
pôde impedir a insurreição dos seus cipayes, 
foi batido. por elles, e cercado na fortaleza 
de Lucknow, onde foi morto no dia 4 de 
julho por nma bomba. 

Lawrence, cidade dos Estados Unidos 
pi à beira do Merrimach, a 36 

ilom. NE. de Boston, 14:000 hab. Manufa- 
cturas de fazendas de lã e algodão, fundi- 
ções, officinas de construcção. 

Lawson (Henrique). Astronomo in- 
glez, n. em Grenwich em 1774, m. em Bath 
em 1855. Inventou uns assentos de um fei- 
tio especial para observar as estrellas no 
zenith. 

Lawzet. (0), capital de cantão (Fran- 
ça, B. Alpes), a 25 kilom. NO. de Barce- 
lonetta; 596 hab. 

Laxenbargo, villa e castello da Aus- 
tria, a 16 kilom. S. de Vienna, á beira do 
Schwcechat; 800 hab. Residencia de verão 
do imperador. Alli ee assignou um tratado 
entre a Austria e a Iespanha em 1725. 

Lay, rio de França (Vendéa), nasce a 
20 kilom. de Fontenay-le-Comte, torna-se 
pavegavel em Marcuil, e desagua na ensea- 
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da de Aiguillon, em frente da ilha de Ré, 
depois de um curso de 105 Kilom. 

Laya (João Luiz). Auctor dramatico 
francer, n. em 1761, m. em 1833. Pertencia 
a uma familia de origem hespanhola. 

Relacionou-se com Legouvé, e, em colla- 
boração com elle, escreveu uma comedia 
que não foi representada e um volume de 
versos intitulado Ensaios de dois amigos. 

No principio da Revolução publicou uma 
serie de folhetos politicos, todos no sentido 
das novas idéas, e em 1790 fez representar 
no Theatro Francez um drama em cinco 
actos em verso intitulado os Perigos da opi- 
nião que obteve grande exito, depois uma 
tragedia muito applaudida João Calas em 
que estygmatisou à intolerancia religiosa. 
No dia 2 de janeiro de 1793 representou-se 
no Theatro Francez uma comedia sua em 5 
actos e em verso que fez muito barulho não 
só porque estava excellentemente escripta e 
era muito de occasião, mas porque indicava 
uma grande coragem. A comedia intitulava- 
se o Amigo das leis, fulminava as demasias 
da Revolução, e punha Marat em scena com 
o nome de Duricranio. Era esse effectiva- 
mente um acto de coragem. 

A representação da peça foi prohibida pe- 
la communa. A Convenção dá ordem para 
que a peça se represente. Discutiu-se ener- 
gicamente na Convenção a questão Amigo 
das leis, afinal a comedia foi prohibida, e 
Laya preso. O seu hemistichio celebre 


Des lois et non du sang 


devia fustigar os tyrannos terroristas, e por 
isso admira como Luiz Laya escapou à gui- 
lhotina. Libertou-o o 9 de thermidor. Em 
1797 voltou a escrever para o theatro. Em 
1198 representou-se um drama seu Falkland 
ou a Consciencia em que Talma tinha um 
papel brilhantissimo. 

Fez a critica litteraria no Monitor. Em 
1813 succedeu a Delille como professor de 
litteratura na Faculdade de Letras, em 1817 
succedeu ao conde de Choiseul-Gouflier, co- 
mo membro da Academia Franceza. As suas 
obras completas foram publicadas em 1833 
por seus filhos. 

Laya (Lcão). Filho do auctor do Amigo 
das leis, n. em Paris em 1809, m. em 1872. 

Dedicou-se exclusivamente ao theatro, em 
que obteve um grande triumpho com o ce- 
lebre Duque Job comedia em 4 actos, que 
fez representar no Theatro Francez e que 
obteve exito immenso, tendo sido depois imi- 
tada em Hespanha com o titulo do Positivo. 
Foi a traducção d'esta imitação que se deu 
em Portugal, e que não teve grande suces. 
so. Comtudo Leão Laya em geral era um es- 
criptor de pouco vigor dramatico e de pou- 
co brilho, o que tinha era uma grande habi- 
lidade seenica. Entre as suas principaes co- 
medias citaremos o Olho de vidro, o Primet- 
ro capitulo, Conheço as mulheres, a Pelle do 
leão, Emma ou um anjo da guarda, Um lance 
de lansquenet, a Pesquiza do desconhecido, 
Corações de oiro, os Pobres de espirito, sa- 
tyras dos homens de letras, Madame Desro- 
ches e finalmente a Bocca do lobo, que se re- 
presentou depois da morte do auctor. Léon 
Laya suicidou se em 1872 por desgostos do- 
mesticos. Era bibliothecario de Fontaine- 
bleau. 

Laybach. Cidade dos Estados Austria- 
cos, capital da Carinthia, e do circulo de 
Laybach, 18:500 hab. Suppõe-se que Lay- 
bach occupa o logar da antiga colonia ro- 
mana de Ancona. É' sede de um bispado. Al- 
gum:s das suas egrejas, e especialmente 
a cathedral, devem ser citadas. Laybach 
foi tomada em 1809 pelo marechal Mortior. 
Alli se reuniu cm 1821 o celebre congresso, 
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em que pela primeira vez se applicaram os 
principios da Santa Alliança. A França, a 
Inglaterra, a Austria, a Prussia e a Russia, 
alli resolveram destruir as instituições libe- 
raes, e, em virtude das deliberações do Con- 
gresso, um exercito austriaco invadio Napo- 
les, e o Piemonte. O congresso abriu-se no 
dia 8 de janeiro de 1821 e encerrou-se a 12 
de maio do mesmo anno. Alli tambem se as- 
sentaram os principios, de que havia de re- 
sultar a intervenção da França em Hespa- 
nha, intervenção de que tambem resultou a 
queda da nossa constituição de 1820. 

Layen (Principado de), antigo estado 
do imperio da Allemanha, cujos possuidores 
residiam em Anhrenfels á beira do Rheno, 
comprehendia, fora o castello de Layen, o 
condado de Hohengeroldseck, o castello de 
Waal perto de Augsburgo, e alguns senho- 
rios nos districtos do Rheno e do Mosella. 
Em 1806 os principes de Layen foram com- 
prehendidos entre os membros da confede- 
ração do Rheno, e collocados no collegio dos 
principes; mas em 1815 não foram admitti- 
dos na confederação germanica; o principado 
foi mediatisado e encorporado no grão du- 
cado de Baden. 

Laynes (D. Francisco), prelado portu- 
guez que n. em Lisboa no anno de 1656. 
Entrando na companhia de Jesus, deixou o 
nome de Francisco Troyano, que tinha no 
seculo, e embarcando para o Oriente em. 
pregou se com ardor nos trabalhos das mis- 
sões durante o largo periodo de vinte e dois 
annos. Eleito procurador á curia romana 
passou algum tempo na capital da chris- 
tandade e depois foi eleito bispo de Me- 
liapor. 

Sendo sagrado em 1708 partiu novamente 
para a Índia e m.a 11 de junho de 1715. 
D'elle correm impressas uma obra em latim 
sobre as missões do Oriente e uma Carta 
muito extensa que foi traduzida em francez 
e publicada nas Lettres edifiantes et curieu- 
ses, e na qual trata da morte do padre João 
de Brito. 

Lays (Francisco), celebre cantor fran- 
cez, n. em 1758, m. em 1831. Foi primeiro 
seminarista, depois estudante de direito. A 
sua bella voz fez com que o recebessem 
logo na Opera, em que a sua estreia teve o 
exito mais brilhante. Quando rebentou a 
Revolução adoptou lhe os principios, e per- 
correu os departamentos fazendo propa- 
ganda. 

Conquistou grande popularidade fazendo 
em 1792 o seguinte: Todas as noites na 
Opera se levantava em scena um altar da 
patria. Lays aproximava-se vestido á antiga 
e cantava a Marselheza. Depois do thermidor 
teve de cantar o Reveil du peuple, contrario 
aos seus principios, e em 1814 teve de pros- 
tituir a sua voz aos louvores dos soberanos 
alliados. Em 1818 foi nomeado professor do 
conservatorio, em 1822 saiu do theatro. A 
sua figura não lhe permittia cantar papeis 
tragicos, mas primava no genero buffo. Não 
só tinha uma voz de barytono excellente, mas 
um methodo de canto magnifico e muito 
seu. 

Lazarilho de Tormes, romance 
hespanhoi de Diogo Furtado de Mendonça 
que para descansar dos seus trabalhos aus- 
teros escreveu este livro que iniciou o ge- 
nero de litteratura a que pertencem o Gus- 
mão d'dlfarache e o Gil Blas. Mendonça te. 
ve o merecimento da originalidade deixan- 
do-se de feiticeiros, de fadas, de paladinos 
errantes e de todos esses typos dos roman- 
ces da idade media para descrever a vida 
real no que ella tinha de mais infinio e de 
mais alegre, e tomou para personagens, alem 
do heróe que é um vagabundo, os mendigos 
os estalajadeiros, ladrões, frades, etc. As sa- 
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, tyras que dirigiu contra os frades parece- 
ram tão violentas á inquisição que o livro 
foi posto no index e em algumas edições fo- 
ram cortados esses capitulos. Todas as pin- 
turas da vida real são magnificas e dão a 
este romance direito para figurar entre 08 
melhores do genero. 

Lazarim (Barão de...).Todos bs que são 
actualmente officiaes superiores na marinha 
de guerra, os que foram aspirantes, entre 
os annos de 1845 a 1850, devem necessaria- 
mente lembrar-se de um velho risonho e 
gentil, que vestindo casaca de botões d'an- 
cora, adornada de pesadas dragonas de ca- 
cho, coberto com chapéo redondo de fôrma 
alta, atravessava o Arsenal comprimentando 
delicadamente para um e outro lado aquel- 
les que o saudavam, no mesmo tempo que 
das vastas portinholas da farda, saccava, 
como Frederico da Prussia, punhados, que 
não pitadas de rapé. 

Esse homem a quem todos respeitosa- 
mente faziam a continencia militar, ou di- 
rigiam urbana cortezia, e que apesar do 
traje disparatado nem militar, nem civil e 
dos modos joviães com que tomava o seu ra- 
pé, sabia comtudo inspirar o respeito e exe- 

ir merecida consideração, era o barão dc 

azarim, então major general da armada. 

A cara inteiramente barbeada sem bigo- 
de nem suissas, o vestuario heterogenoo, O 
modo comico de metter as mãos nas largas 
algibeiras, tudo isto, que n'outro chamaria 
o ridiculo, parecia natural n'aquelle homem; 
e, longe de fazer rir ficava lhe bem, agra 
dava a todos, e todos se curvavam submis- 
sos, sem que ninguem se atrevesse a zom- 
bar do que sabiam que era de si respeita- 
vel. | 

É, que então na armada toda a gente co- 
nhecia aquella physionomia intelligente e 
energica, austera e grave, embora afiavel e 
risonha; todos sabiam que aquelles modos 
despretenciosos da etiqueta, aquellas dra- 
gonas em opposição com o chapéo redondo, 
eram de um verdadeiro homem do mar, de 
um guerreiro valente e audaz; todos sabiam 
que aquelle velho ainda não valetudinario, 
mas já bastante alquebrado da idade e dos 
trabalhos, era o ultimo e um dos mais di- 
gnos representantes da nossa brilhante ma- 
rinha do começo d'este seculo. 

Manuel de Vasconcellos Pereira de Mello 
(depois barão de Lazarim), foi filho do con- 
selheiro João Ferreira de Lemos, e n. em Cas- 
tro. Daire no anno de 1782. 

A 18 de outubro de 1796, com quatorze 
annos de idade assentou praça como aspi- 
rante de marinha; e feito o seu curso ma- 

“thematico na respectiva academia com exa- 

mes premiados dos quaes um vago na pre- 
sença de Sua Alteza Real, o capitão gene- 
ral da marinha, e provada a sua antiga no- 
breza, como era da lei, para os que entra- 
vam na armada pelo quadro dos aspirantes, 
foi promovido a guarda marinha em 1797, a 
segundo tenente em 1800, a primeiro te- 
nente em 1807, a capitão tenente em 1808, a 
capitão de fragata em 1812, a capitão de 
mar e guerra graduado em 1818. 

Depois da época dos descobrimentos e 
conquistas, depois que a torre de Belem 
vira, na phrase inspirada do sr. Mendes 
Leal. 


«ante as armadas, 

Cem nações ajoelhadas, 

Ao portuguez pavilhão; 
Quando ia as ondas fendendo, 
Povos e mares varrendo, 

Do Zaire alem de Ceylão! 


depois d'esse tempo em que 08 galiões por- 
tuguezes 
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. . voltavam cada anno, 
Com os feudos do oceano, 
Mais ricos de cada vez. 


foi sem duvida, a epoca que abranje o 
ultimo quarto do scculo passado e os pri- 
meiros annos do actual, aquella em que 
mais brilhou e se distinguiu a nossa mari- 
nha de guerra. 

Doze náus e outras tantas fragatas, cons- 
truidas, artilhadas e apparelhadas como as 
melhores das melhores marinhas; figuravam 
ahi n'esse Tejo, fundeadas em frente de um 
arsenal ricamente municiado, e ora umas, 
ora outras cruzavam constantemente no es- 
treito de Gibraltar contra os piratas barba- 
rescos, faziam a paz de Tripoli, acompanha- 
vam as esquadras de Nelson nas campanhas 
do Mediterraneo, guardavam as costas do 
Brazil, batiam-se em todos os mares dei. 
xando gloriosas memorias d'esses serviços; 
e eram guarnecidas pelos mais atrevidos 
e soffredores marinheiros e commandadas por 
officiaes como Sanches de Brito, Esquiveis, 
Mendonças Mariz, Garções, Quintella, Mou- 
rões, Sequeiras, e tantos outros, que nos 
eram invejudos nas marinhas estrangeiras, 
chamados a educal.as e disciplinal-as 
como o foi Sanches de Brito para a marinha 
da Russia. 

N'esse tempo, aquelles que entravam na 
carreira de marinha não tinham vagar para 
correr 08 salões e os theatros. Tinham por 
sallas as toldas dos navios, a postos para 
combate, e por theatros as variadas scenas 
do oceano, com ^s seus perigos constantes 
de guerra e dos elementos. 

Foi o que succedeu a Manuel de Vascon- 
cellos. Desde 1797 até 1804, serviu como 
guarda marinha, e tenentede guarnição na 
fragata Activa, náu Vasco, fragata Tritão, 
fragata Cysne, fragata Beijamim, brigue 
Voador, fragata Real-voador, náu Affonso e 
ainda outra vez na náu Vasco; sob as or- 
dens dos commandantes Filippe Patroni, 
Paula Leite, Sotto maior, Marquez d'Ul- 
brage, Saldanha da Gama, D. João Manuel, 
Jayme Scarnichia e D Manuel de Menezes. 

Seria muito longo relatar a serie de ser- 
viços d'esses navios em que esteve embar- 
cado o nosso biographado. Esteve nas es 
quadras do Mediterraneo com o almirante Ja 
nuario do Valle, e os chefes d'esquadra D. 
José de Paiva, e Monteiro Torres; cruzou 
no estreito contra os argelinos, bateu-se 
no cabo Finisterra com os piratas france 
zes e cruzou na costa do Brazil. 

Em 1 de setembro de 1804, sendo ainda 
segundo tenente pediu e obteve licença de 
um anno com vencimento, para embarcar 
como effectivamente fez na esquadra ingle 
za. Parece que de uma questão particular 
com um commandante, nascera o desgosto 
que o fazia affastar da nossa marinha, alle. 
gando o que ora falso n'essa epoca, procu- 
rar melhor instrucção n'uma marinha extra- 
nha. 

Em 1805, foi-lhe renovada a licença; mas 
em principios de 1807 sabendo da partida 
da nossa esquadra com a familia real para 
o Brazil, desistiu do resto da licença e apre- 
sentou-se n'aquella colonia para serviço. 

Suppondo imminente a guerra o seu animo 
patriotico não lhe soffria servir estranhos, 
quando os seus camaradas iam arrastar no- 
vos perigos. 

Ahi no Brazil lhe foi dado o commando 
do brigue Balão em 18 de maio de 1808, e 
desde então até 1836, salvo o tempo da usur- 
pação em que não serviu, teve successiva- 
mente os commandos do brigue Lebre, fra- 
gata Amazona, fragata Perola, náu D. João VI, 
outra vez a fragata Perola, fragata Prin- 
cesa Real, ainda a náu D. João VI, fragata 
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D. Pedro, fragata Duquesa de Bragança, 
vapor Monarch, e novamente a fragata Du- 


queza. 

Foi pois effectivamente commandante no 
mar desde 11 de maio de 1808 a 1826; e 
desde 12 de março de 1t34 a 21 de setem- 
bro de 1836, em que foi nomeado major ge 
neral da armada. 

Foram portanto 20 annos de commando de 
navios, e sem questão a quadra mais bri- 
lhante da sua carreira de militar e de mari- 
nheiro. 

isto o que nos diz a tradição na classe 
c um ou outra documento disperso, algumas 
referencias que lhe são feitas nos Quadros 
navaes do almirante Celestino, e nada mais 
propriamente official; porque desgraçada- 
mente nem a um só dos homens de talento 
e dos grandcs escriptores que teem regido 
superiormente o ministerio da marinha, 
occorreu que é uma necessidade inaddiavel 
crear um archivo geral da marinha, pondo 
å testa d'elle um homem de lettras, curioso, 
trabalhador e illustrado, e montando essa 
repartição com o pessoal preciso, para que 
ahi se possa guardar e archivar tude que 
são docurhentos das diversas secções do mi- 
nisterio, e sobre tudo classificar e limpar o 
pó —que mais não seja — aos milhões e mi- 
lhões de folhas manuscriptas, de documen- 
tos, de cadernos e de livros, que hoje en- 
chem os chamados archivos da secretaria, 
da contadoria do quartel general, do con- 
selho ultramarino, e d'outras repartições, 
nas quaes não é possivel, sem grande e às 
vezes insuperavel difficuldade, procurar qual- 
quer documento quando seja anterior a 1894; 
e que sobre tudo é mistér que esse arranjo 
e classificação se faça breve e de prompto, 
antes que a traça e a humidade destruam o 
que aiuda existe. 

À esto desleixo em que teem andado estas 
cousas, reuna-se ainda uma outra grande 
falta. Pela independencia do Brazil ficaram 
por lá todos os documentos das repartições 
que ali funccionavam, e se os brazileiros 
teem tido o cuidado de mandar buscar co- 
pias de muita cousa dos nossos archivos, 
nós com o despreso profundo que parece 
que votamos á historia official da marinha, 
não temos feito o mesmo, assim como não 
sabemos conservar o que ainda possuimos. 

O nosso biographado Manuel de Vascon- 
cellos, ainda que tendo feito parte dos qua- 
dros da marinha moderna e por assim dizer 
actual, era comtudo já capitão de mar e 
guerra em 1818; isto é, em tempo, em que 
nem um só dos actuaes almirantes sonhava 
sequer em entrar na armada. O mais velho 
de todos, o sr. vice-almirante Graça, hoje 
reformado, assentou praça n'essa epoca, € 0 
mesmo succedia ao contra almirante Celes- 
tino (já fallecido) aos trabalhos do qual 
devemos, por assim dizer, tudo que se sabe 
da marinha do começo d'este seculo. 

“Desde 1834, segue-se melhor nos archivos 
de marinha qualquer individuo, qualquer 
acontecimento; mas até ahi que miseria, 
que confusão! 

Houve comtudo um velho empregado, o 
cartorario Landal, que alguma cousa fer, c 
dos seus cadernos para a formação d'um 
livro mestre geral de todos os officiaes des- 
de o seculo passado póde ainda vêr-se que 
Manuel de Vasconcellos, com os navios do 
seu commando, teve as seguintes commis- 
sões: 

Com o brigue Ballão, viagens entre o 
Brazil ea Inglaterra; com o brigue Lebre, 
cruzeiros diversos, comboyos a mercantes, 
commissões de resgate de captivos em Ar- 
gel; com as fragatas Amazona, Perola, Prin- 
ceza Real, conducções de tropas, cruzeiros 
repetidos contra os barbarescos, contra 08 
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francezes e contra os corsarios das novas 
republicas do sul da America, com a mesma 
fragata Perola fez parte da esquadra do 
chefe João Felix contra a esquadra do Bra- 
sil (já independente), commandada pelo al- 
mirante Cokrane; com a nau D. João VI 
foi ao Brazil cumprimentar da parte d'el- 
rei o novo imperador, e a Brest para receber 
o infante D. Miguel e conduzil.o ao Brazil. 

Mas tudo isto é contado na singelezs, 
quasi proverbial, das notas de um livro mes- 
tre e faltam as referencias a documentos e 
oficios, ou quando aquellas se encontram 
uão apparecem estes. 

Sabe-se porém, e é voz constante na clas- 
se, que Manuel de Vasconcellos foi um dos 
mais distinctos e mais habeis marinheiros, 
um valente militar e um commandante dis- 
ciplinador, e que á sua bravura militar e 
sciencia naval reunia o ser tambem fino di- 
plomata e homem de côrte. 

De todos os factos distinctos que se apon- 
tam na sua carreira devem existir oficios e 

articipações, mas como dissemos é quasi 
impossivel procural.os. Contentar-nos-hemos 
por isso em assignalar um outro ponto dos 
que reza a historia oral da marinha. 

O seu commando no brigue Lebre foi um 
dos mais notaveis. 

Com esee navio e comboyando dois mer- 
cantes inglezes, bateu se audazmente com 
um navio dos Estados Unidos. Deve este 
facto ter tido logar entre as datas de 31 de 
julho de 1810 a 25 de outubro de 1813, em 
que commandou aquelle brigue; tempo este 
em que andava accesa a guerra entre a In- 
glaterra e a sua antiga colonia, motivo por 
que o americano quizera registrar os mer- 
cantes inglezes que vinham sob a protecção 
da nossa bandeira. 

O commandante portuguez não consentiu 
e bateu-se, apesar de não estarmos em guer- 
ra declarada com os Estados Unidos. 

D'este brilhante feito d'armas, que mos- 
tra, não só o valor, mas a decisão com que 
o audaz commandante assumia a grave res- 

nsabilidade de lançar a guerra entre as 

uas nações, só por honra e para não dei- 
xar vilipendiar a sua bandeira, nada nos 
dizem os documentos ofliciaes que não se 
- encontram, e sabe-se pelo que diz a tradic- 
ção e pela referencia que d'elle faz Celesti- 
no Soares nos Quadros navaes a pag. 50 do 
3.º volume, onde diz: «Viu-se o sr. Manuel 
de Vasconcellos no brigue Lebre, com a pri. 
meira banda, matar 27 homens a um vaso 
dos Estados Unidos e batel-o a ponto de o 
forçar a desistir do apresamento de dois 
mercantes inglezes que o Lebre trazia de- 
baixo do seu comboy». 
pouco pois o que se acha escripto, mas 
o facto deu se, e conta-se sem contestação, 
e é um dos mais gloriosos da carreira do 
bravo official. 

Foi tambem com o brigue Lebre quo o 
mandaram ao resgate dos captivos em Ar- 
gel. A commissão foi habilmente conduzida, 
mas não ha d'ella documento official, salvo 
a referencia citada nos apontamentos do li- 
vro mestre, © a seguinte noticia impressa na 
Gazeta de segunda feira 16 de dezembro de 
1811. 

«No dia 8 do corrente entrou o brigue Le- 
bre comboyando uma polaca argelina, a qual 
transporta 182 portuguezes resgatados do 
captiveiro em Argel. Os captivos resgatados 
teem estado de quarentena no lazareto, 
d'onde devem sair ámanhã 17, anniversario 
de sua magestade a rainha. Deverão des- 
embarcar no caes do Sodré, e d'ahi em pro- 
cissão com os religiosos da Santissima 
Trindade e da ordem 3.º irão á egreja de 
8. Paulo e seguirão pelo Rocio ao convento 
da Trindade para o Te-Deum». 
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De todos os outros commandos não se en- 
contra tambem um unico documento. Cons- 
ta porém, e nunca foi contestado, que não 
havia então na armada official mais disci- 
plinador e mais respeitado. Contam-se a 
esse respeito algumas anecdotas engraçadas 
embora um pouco livres. 

Dos marinheiros mais rebeldes fazia opti- 
mas praças á força de exercicios o de chi- 
bata. Quando fazia applicar taes castigos, 
sempre com a guarnição formada e com as 
maiores formalidades, diz-se que sorvendo 
punhados de rapé gritava para os guardiões 
«em baixo, em baixo, onde não tem queixa, 
—eu quero castigar, não quero aleijar». 

Conta-se que de uma vez, apoz dois annos 
de cruzeiro na fragata Amazona (a qual 
commandou desde 1813 até 1818), cruzeiro 
em que só entrava nos portos para receber 
munições, não deixando nunca desembarcar 
nem os officiaes, nem a marinhagem, achan- 
do-se em Portemouth ouvira uma conversa- 
ção na camara dos officiaes em que estes se 
lamentavam e o censuravam por não dar li- 
cenças, e diziam «como elle não vai a terra, 
nem sequer m... entende que os mais tam- 
bem não devem ir!» 

O commandante Vasconcellos mandou 
apromptar um escaler, foi a terra, desem- 
barcou n'um caes, deu meia duzia de passos 
e voltando a bordo, onde, segundo a etique- 
ta, foi recebido por todos os officiaes, disse 
para estes: «Fui a terram...., meus senho- 
res! Agora, sr. immediato, vamos a fazer 
de vela, para continuarmos o nosso cru- 
zeiro». 

Do que era Manuel de Vasconcellos, como 
homem do mar, basta a pintal-o, quando o 
não dissesse a fama tradiccional, o mais 
magnifico dos folhetins do almirante Ce- 
lestino, o primeiro do primeiro volume 
dos Quadros navaes, em que o distincto es 
criptor de cousas do mar, nos conta, no 
mais verdadeiro e mais sentido estylo ma- 
ritimo, aquella scena da procella que repen- 
tinamente caiu sobre a fragata Perola junto 
Á barra de Lisboa, e em que o navio se per- 
deria infallivelmente se não fosse a sciencia, 
o sangue frio e a coragem do seu comman- 
dante. 

O militar distincto, o audaz marinheiro, 
tão rigoroso a bordo do seu navio, tão se- 
vero com as mais pequenas faltas, era com- 
tudo na sua vida intima o homem mais lha- 
no e mais affavel. Apparentemente risonho 
mas sempre melancolico, logo que se achava 
isolado, ou que cessava de se constranger, 
diz-se que essa tristeza e o estado de sol- 
teiro em que se manteve até a sua morte, 
em edade avançada, lhe provinha de uma 
paixão mal correspondida, que na sua moci- 
dade tivera no Brazil por uma senhora, filha 
de um negociante portuguez, a qual faltando 
ao casamento já contratado com o joven 
commandante, se casara durante uma pe- 
queua ausencia d'este, com o conde de C.... 

Diz.se mais que esta senhora, 'da qual a 
familia depois chegou em Lisboa å mais ex - 
trema miseria, vivera ella, ou seus descen- 
dentes, das liberalidades, a occultas feitas 
pelo brioso cavalheiro, que esquecendo o 
mal que lhe haviam feito, E queria lem- 
brar-se do seu antigo amor. É assim que se 
explica, como o barão de Lazarim possuidor 
de avultada fortuna herdada de seus paes, 
viveu sempre sem fausto e sem grandeza, 
quasi mesquinhamente, deixando afinal uma 
herança pouco mais que regular. 

Retrocedendo um pouco n'esta biographia 
devemos ajuntar que Manuel de Vasconcel- 
los, sendo commandante da fragata Perola, 
na esquadra do chefe João Felix, que então 
na costa do Brazil devia operar contra a 
d'aquelle imperio, foi escolhido pelo chefe 
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para major general da esquadra pelo que por 
algum tempo deixou o seu commando da 
fragata e mesmo saiu n'um pequeno cru- 
zeiro commandando interinamente a mes- 
ma esquadra. 

Mais tarde, e ainda como commandante 
d'essa fragata foi commandante de divisões 
navaes, composta a primeira do seu navio! 
da fragata D. Pedro e brigue Providencia, 
e a segunda da mesma fragata, d'outra fra- 
gata a Princeza Real e a corveta Infante 
D. Miguel, ambas as divisões um cruzeiro 
na costa de Portugal, contra os navios bra- 
zileiros. 

Ainda commandando a Perola foi encar- 
regado de transportar a Brest o infante D. 
Miguel em 1824, depois dos acontecimentos 
da abrilada, senda em tal commissão acom- 
panhado por uma fragata ingleza e uma 
corveta franceza. 

Manuel de Vasconcellos não tomou nunca 
parte nas luctas partidarias que assolaram 
o paiz, e, para melhor dizer, não figurou na 
politica. Deputado ás córtes em 1821, foi 
ahi reconhecido o seu espirito liberal, sem 
que comtudo a sua palavra, aliás sempre 
facil e verdadeira, se fizesse distinguir entro 
as de tantos outros liberaes distinctos que 
tiveram logar no congresso. Os homens de 
acção, e muito principalmente os homens do 
mar, em geral, não são fadados para as lides 
oratorias, e, muito menos, para as luctas da 
palavra. 

A concisão das vozes de commando a que 
estão habituados, a concentração do espirito 
que n'aquelle infinito de céo e mar, mais se 
afaz a scismar do que a expandir-se em dis- 
cursos; sobretudo a vida isolada do com- 
mandante, que só entregue aos deveres do 
seu cargo e vergando sob a responsabilidade 
que lhe impende, poucas palavras troca 
com aquelles que o acompanham, e perde 
assim o costume de trocar as suas idéas com 
as de outros; fazem que os ofliciaes de ma- 
rinha, ainda os mais talentosos, e muito 
mais apog largos annos de commando, se- 
jam sempre fracos oradores. 

Manuel de Vasconceilos, sendo comman- 
dante da nau D. João VI, e depois da morte 
d'este soberano, foi mandado ao Brazil com 
os tres representantes da nação, que alli 
eram enviados para prestar preito e home- 
nagem ao imperador D. Pedro, como rei de 
Portugal. 

D'ahi foi mandado para Brest esperar o 
infante D. Miguel que devia transportar ao 
Brazil, quando o dador da carta previa com 
tanta razão que era absolutamente preciso 
affastar da Europa aqueile principe. 

bem sabido que esta commissão não 
teve o resultado que se desejava, e que as 
coisas correram por outra forma; mas para 
o habil marinheiro portuguez, foi mais um 
facto honroso a accrescentar na historia da 
nossa marinha. 

Alli n'aquelle porto onde a nau D. João 
VI se demorou bastantes mezes, quando esta 
fazia 08 seus continuados exercicios, quer 
fundeada, quer levantando ferro e navegan- 
do na vastissima bahia, via-se sempre içado 
no tope mais alto da nau almirante fran- 
ceza o signal: «Muita attenção aos exerci- 
cios e movimentos da nau portuguesa». 

E o commandante do porto e da esquadra 
franceza, era então o muito notavel almi- 
rante Duperré, o beroe dos mares da India 
no tempo do primeiro imperio, do qual era 
notorio que dizia aos seus subalternos: «Ha 
sempre que aprender com este commaudante 
portuguez». 

Recolhendo a Lisboa achou já no thro- 
no el-rei D. Miguel, e não querendo servir 
aquella causa homisiou-se no seu palacio a 
Santa Martha, onde passeu esquecido todo 
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o tempo da usurpação; porém era tal o dei 
horror ás luctas e contendas civis, que ain- 
da que considerado aposentado em 24 de 
“julho de 1833, como todos ds ofliciaes que 
hão tinham tido tommissões do governo de 
D. Miguel, só quiz tomat o sérviço depois 
da conveiição de Evora Monte, quande def- 
hitivamente se podia julgar extincta a guer- 
ra civil. 

Depois d'essa epoca commandou o va- 
por Monarch ea fragata Duquesa de Bragança 
sendo primeiramente encarregado de trazer 
de Falmouth a Lisboa o primeiro marido da 
sr.* D. Maria 11; é depois mandado criizár 
nos mares da Ïtalia (tendo sob as suas or- 
dens a corveta D. João I commandada por 
Ferreira do Amaral) por se suppor que po- 
desse d'aquelles lados partir qualquer expe- 
dição ainda em favor de D. Miguel. 

21 de setembro de 1826 foi noótheado 


major general interino; mas pouco depois, |o ministro tinha só a ac 


em consequencia dos acontecimentos politi- 
cos d'então, foi exonerado d'esse cargo, q 
nomeado vogal do supremo conselho de jus 
tiça militar. 

Em 1838 foi nomeado efectivamente ma- 
jor general da armada, logar que exerceu 
depois até á sua motte. | 

Capitão de mar e guerra effectivo em 1 
de novembro de 1835, chefe de divisão gra- 
duado em 1838, e cffectivo em 1840; chefe 
de esquadra em 1847 e finalmente vite-al- 
mirante em 1855. 

Foi condecorado com o habito a commen- 
da e a grã-cruz de 8. Bento de Aviz, o grau 
de cavaileiro da Legião de Honra de Fran- 
ça; e a Eri-crus de Leopoldo da Belgica. 

Manuel de Vasconcellos Pereira de Mello, 
era fidalgo cavalleiro da casa real, e teve o 
titulo de conselho; em i9 de julho de 1845 
foi elevado a barão de Lasarim, com as 
honras de grande do reino. 

Em 1836, foi pela Beira Alta eleito depu- 
tado ás côrtes, e em 1838 novamente eleito, 
mas então pela Beira Baixa. Em 3 de março 
de 1853, foi nomeado par do reino. 

Despido de ambições e fugindo sempre 
por genio e caracter das luctas da politica, 
descrido do mundo e desgostoso dos homens, 
o barão de Lazarim exerceu sempre e por 
tão largos annos o elevado cargo de major 
general da armada, com a maior honestidade 
procurando sempre beneficiar a classe da 
marinha, e não fazendo, nem consentindo 
que se fizessem injustiças aos seus subordi- 
nados; mas ainda assim é forçoso dizer-se, 
que pela sua falta de acção governativa, 
pela sua falta de iniciativa na politica, ser- 
vindo com todos os partidos e com todos os 
ministros, mesmo os mais oppostos nas idéas 
e nos systemas, deixou desvirtuar as suas 
elevadas funcções, e foi consentindo que 
desauctorisassem o cargo, roubando-lhe uma 
a uma as parcellas da sua variada auctori- 
dade, com que se iam elevando e cobrando 
forças funccionarios que sempre e em toda 
a parte, são e devem ser dependentes do 
chefe supremo militar.‘ 

Elle proprio o reconhecia, quando em 23 
de novembro de 1854, respondendo perante a 
commissão de inquerito á marinha dizia «que 
o seu cargo que fôra creado em substituição 
e com os mesmos poderes do antigo conse- 
lho do almirantado, suprema auctoridade da 
marinha sob as ordens do ministro, já quasi 
nada era então e nada podia faser, cercea- 
das como estavam as suas funcções e divi- 
didas por tantos chefes distinctos.» | 

- E esta é a verdade! la por fóra em Ingla.- 
terra e França, na Italia e na Hespanha, 
em toda a parte onde ha portos d'armamen- 
to, a auctoridade, ou repartição só e unica. 
mente dependente do ministro, e por isso 
mesmo exercendo o poder supremo na es- 
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quadra e nas dependencias d'esta; é tambem 
uma só e unica, quer se chame conselho do 
almirantado, major general, ou intendente, 
mas sempre e em todo o cago a auctoridade 
militar. Aqui entre nós ao contrario, á som- 
bra d'ùm homem demusiadamente bom e 
falto d'acção politica, ou talvez mais ainda 
pela indole burocratica do paiz, levantaram- 
se as ambições mesquinhas, todos quizeram 
ser independentes e criaram-se os inspecto- 
res, os super-intendentes, os chefes de con- 
tabilidade, as commissões consultivas, os di- 
reetorés geraes; e todos relativamente inde- 
pendentes sob a concentração d'umia sëcre- 
taria incompleta, jogam uns d'encontro 208 
outros como as peças d'uma machina des 
aparelhada e nada teem conseguido senão 
anniquilar a marinha. | 

Vão já bem longê é pená é digel-o, os 
tempos do cônselho do almirantado, em que 
: ção politica e em 
que a acção effectiva era toda do conselho. 

U barão de Lasarim foi ainda major ge- 
neral com a maior parte das attribuições do 
antigo conselho do almirantado; mas essas 
cortadas logo em 1894, no que dizia respei- 
to å contabilidade corti à cridção d'uma con- 
tadoria independente, cerceadas ainda mais 
em 1851, com a formação d'uma direcção de 
marinha, que lhé absorveu a auctoridade so- 
bre todos os estabelecimentos que até então 
eram dependentes da majoria general, ficou 
o cargo reduzido quasi tão sómente á sua 
denominação honrosa. 

Porém, quer com grande quer com pe- 
quena auctoridade o barão de Lazarim foi 
sempre respeitado é éonsiderado como um 
dos mais notaveis ofliciaes da nossa marinha, 
e o seu nome venerado por todos como o de 
um bravo militar e de um habil marinheiro, 
considerado como uma das glorias nacio- 
naes, foi depois imposto pelo chorado mo- 
narcha o sr. D. Pedro v a um dos navios da 
armada, como um galardão á marinha, como 
uma honra á nação. 

O barão de Latatim fallecen em 25 de 
agosto de 1856. 

Lazarim. Villa da Beira Alta no dis- 
trieto de Vizeu, concelho de Tarouca, dioce- 
se de era Forma freguezia com a po- 
voação de Meiguinhos, e tem pot orago S. 
Miguel e Santa Maria, 300 fogos, 1:080 hab. 
sendo 524 homens e 556 mulheres. Tinha 142 
fogos em 1757. É povoação antiquissima. 
Está situada n'ama planicie fertil, nas mar- 
gens do pequeno rio do seu nome. 

Lazique. ique, hoje paiz dos Les- 
ghis, porção da Colchida, entre o Phase ao 

. 6a Armenia ao S. é eriçada de monta- 
nhas. Os persas e os gregos disputaram vi- 
vamente a posse d'esse paiz no tempo de 
Justiniano. 

Lazaristas (0s), celebre drama em 
tres actos do sr. Antonio Ennes, represen- 
tado pela primeira vez no theatro do Gy- 
mnasio em maio, de 1875, e que teve um 
exito espantoso. E um drama que procura 
mostrar a funesta influencia exercida na fa- 


milia pela reacção religiosa. Os seus princi- 


paes papeis foram creados pelos actores 
Polla, Simões, Joaqnim d'Almeida, Leopol- 
do, e pelas actrizes Maria das Dores, Emilia 
dos Anjos, Elisa, etc. 

À primeira recita foi um triumpho memo- 


ravel. À peça conta já centenas de repre- 


sentações, percorreu trismphalmente as pro- 
viúcias, e no Brazil foi representada com 


muito exito, depois de ter sido prohibida 


pe'a censura dramatica. 

Lazaristas. Congregação fundada em 
1625 por S. Vicente de Paula e approvada 
pelo papa Urbano vı em 1632, foi assim 
chamada porque em Paris a ordem foi es- 


| tabelecida numa casa que pertencera á or- 
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dem de 9. Lazaro: É' conhecida tambem 
pelo nome de Padres da Missão. Os Laza- 
ristas vão em missão sos paises estrangei- 
ros para n'elles espalharem o Chrristiattismo, 
e entregam-se á educação dos jovens cleri- 
gos; são ainda hoje encarregados do ensino 
eclesiastico em muitas dioceses. 

Laizdro: (Hospitalarios de 8.), ordem 
religiosa e milita, foi estabelecida pelos 
Cruzados em Jerusalem ei 1119, e eonfir- 
mada pelo papa em 1255. 

Tem por missão especial tratar dos le- 
prosos; foi do seu nome que se formou a pa- 
lavra lazareto. A ordem tirava ọ seu nome 
do mendigo Lazaro; debaixo de cuajó p2- 
droado se collocára. Íntroduzida em França 
no reinado de Luiz vit, esta ordem perdeu a 
sua importancia 4 medida que a lepra des- 
appareceu, reuniu-se na talia á ordem de 
Malta (1490), na Saboya å de X: Mauricio 
(1512), na França á de S. Miguel (1693).— 

s cavalleiros de S. Lazaro eram em nume- 
ro de 100; podiam casar-se e possuir pen- 
sões sobre todas as especies de beneficios 

A insignia era uma cruz com 8 pontas, 
esmaltada de verde e de purpura alternada- 
mente, debruada a ouro, tendo nos angulos 
4 flores de liá d'ouro, e tendo no centro, de 
um lado a imagem da Virgem, do outro a 
de S. Lazaro. 

Lazaro (S.), irmão de Martha e de 
Maria. Habitava na cidade de Bethanis 
n'uma casa que Jesus visitava com fre- 
quencia. Tendo adoecido gravemente, suas 
irmãs chamaram Jesus que estava então na 
Galiléa. Jesus só voltou depois de dois dias 
de demora, e, chegando a Bethania e saben- 
do que Lasaro estava havia quatro dias 
no sepulchro, chorou de pura magua, mas, 
chegando se ao tumulo, disse com voz forte: 
«Lazaro, sae». E Lazaro saiu ainda com a3 
mãos e os pés envoltosinas faixas e com O 
rosto coberto de um panno branco. Então 
Jesus Christo disse: «Desatem-n'o e dei- 
xem-n'o ir». 

Conta-se que os judeus irritados com este 
milagre que operava muitas converso, 
tinham perseguido Lazaro para fazer des- 
apparecer uma prova viva da santidade de 
Jesus, que o tinham mettido com as sua 
irmãs Martha e Maria dentro de um misero 
batel; que fôra, ludibrio dos ventos € as 
ondas, arribar á Provença. cc. 

As obras d'arte mais notaveis inspiradas 
por este assnmpto da resurreição de Lazaro 
são um fresco de Giotto na egreja de Santa 
Maria dell'Arens em Padus, um quadro de 
Sebastião del Piombo na National Galery 
de Londres, um quadro de Leandro Bassano 
na academia de Bellas Artes de Veneza, 
considerado como & obra prima d'esse pintor, 
uma asgua-forte de Rembrandt, um quê 
de Jouvenet no Louvre, um quadro de Eu- 
genio Delacoix. 

Lazaro (S), religioso e pintor grego, 
m. em Roma em 867. Foi mandado 
pelo imperador Theodoro, ardente 1009: 
clasta. 

Lazaro, soberano da Servia, m. em 
1389. Para se libertar do jugo dos turco, 
alliou se com o soberano da Bulgaris, bateu 
por muitas vezes os ottomanos, mas foi ba- 
tido por Amurat na terrivel batalha de 
Kouoro, em que morreu elle, e em que mor- 
reu com elle a independencia da Servia. | 

Lazaro, pobre coberto de ulceras, IM 
plorava debalde a piedade de um mau rico; 
mas, depois da morte de ambos, Lazaro foi 
para o ceu e o rico para o inferno, onde, pelá 
sua vez, debalde implorou o soccorro 
Lazaro. 

Discute-se muito se este Lazaro ers UM 
personagem verdadeiro ou puramente sy UM" 
bolico. Parece-nos evidente que elle é sim- 
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piesmente um personagem de parabola. É 
certo que este Lazaro, canonisado pela tra- 
dição popular, é que é o padroeiro dos le: 
prosos e não S. Lazaro, irmão de Martha 
e de Maria. À historia de Lazaro ou antes 
a parabola do mau rico em que elle figura, 
vem no evangelho de S. Lucas. 

Lazowski. Revolucionario que mor- 
reu perto de Paris em 1793. Era filho de um 
fidalgo polaco que tinha acompanhado para 
a Lorena o ex rci da Polonia Estanisláu e 
n. em 1757 pouco mais ou menos. Serviu 
como simples cavalleiro n'um regimento 
frances, foi condemnado á morte por offen- 
sas a um superior, obteve depois o perdão e 
foi nomeado inspector do commercio e das 
fabricas. 

Abraçando com immenso enthusiasmo as 
idéas da Revolução foi nomeado capitão da 
guarda nacional, alcançou grande popula- 
ridade entre os patriotas e foi um dns que 
guiou o povo dos arrabaldes no dia 20 de 
junho. Pouco antes do 10 de agosto foi es- 
colhido pela secção de Finisterra, a que 
pertencia, como um dos commissarios que 
se reuniram no hotel de ville para salvar a 
patria, e n'esse celebre dia representou um 
papel importante. Morreu como dissemos 
em 1793 sendo o seu funeral extremamente 
concorrido e pronunciando Robespierre o 
seu elogio nos Jacobinos. 

Lazzarini (Gregorio), pintor italiano, 

n. em 1655, e m. em 1730. Foi discipulo de 
Rosa e um dos mais illustres mestres da de- 
cadencia italiana. Entre os seus melhores 
trabalhos citam-se: 4 queda do maná, S. 
Lourenço Justiniano distribuindo esmolas, 
A adoração dos magos, À adoração do vello 
d'ouro os quaes todos se encontram em Ve- 
nezad' onde este artista era natural. 

Lazzaroni. Nome que se dava a uma 


parte bastante numerosa da população de 


Napoles e que se distinguia porque os indivi- 
duos d'essa classe viviam sem cuidados, sem 
domicilio, sem profissão estendidos no meio 
da rua ao sol, trabalhando unicamente para 
não morrerem de fome ou preferindo mesmo 
mendigar só para não deixarem essa vida 
ociosa. No fim do seculo passado ainda se 
contavam em Napoles perto de 40:000 Laz- 
saroni. Esta gente tem uma historia. Todos 
os annos escolhiam um chefe chamado capo 
Lassaro e foi com esse titulo que Masaniel- 
lo se poz á frente da revolta em 1641 e obri- 
gou o vice-rei duque dos Arcos a reconhe- 
cel-o como governador. Em 1798 os Lazza- 
roni armados pelo cardeal Ruffo tomaram 
parte na defesa de Napoles contra o gene. 
ral frances Championnet, e foi esse o ul- 
timo acto politico d'essa gente. 

Actualmenté pode dizer-se que éuma clas- 
se extincta e o estrangeiro que visita Napo- 
les debalde procura um specimen d'essa po- 
pulação ociosa. 

Lea, rio de Inglaterra o qual nasce na 
parte meridional do condado de Bedford, 
corre ao sudeste e ao sul, a ttravessa o con- 
dado de Hertford, separa os condados de 
Middlessex e d'Essex e entra no Tamisa 
abaixo de Londres, depois de um curso de 
87 kilom. 

Leach (Guilherme Elford), naturalista 
inglez, n. qm 1790, e m. em 1836. Estudou o 
curso de cirurgia, e recebeu o grau de dou- 
tor em 1811, mas em vez de se dedicar á 
clinica consagrou-se ao estudo da historia 
natural, principalmente da zoologia, e foi 
collocado á testa da secção d'historia natu- 
ral do British-Museum. Obrigado pela 
fraqueza de vista a deixar esse cargo em 
1817, partiu em 1826 para Italia, oude se 
conservou até morrer. Deixou grande nu- 
mero de memorias sobre os crustaceos em 
varios jornaes e collecções. Tinha começado 
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uma Historia dos crustaceos da Grå- Bretanha, ; lhe encommendárs, escriptas no estylo thea- 


da qual sahiu apenas a primeira parte. De 
1812 a 1817 publicou tambem Miscelanea 
do zoologo para servir de continuação á 
Miscelanea do naturalista começada por 
Shawl seu antecessor no British-Mu- 
seum. 

Leadhills, cidade da Escossia, no 
condado de Lanark, 1:200 hab. Minas de 
chumbo que são as mais ricas da Escossia. 
Patria de Allan Banssay. 

Leake (Ricardo), official da marinha in- 
pa n. em 1626, e m. em 1696. Tinha já 

ado muitas provas de bravura em differen- 
tes batalhas navaes entre os hollandezes e 
dinamarquezes quando se assignalou ex- 
traordinariamente na acção travada entre o8 
inglezes commandados pelo almirante Rook, 
e os hollandezes ás ordens do almirante 
Trouyn. 

Em recompensa dos actos heroicos que 
praticou n'essa batalha, foi nomeado mestre 
artilheiro da (Grã-Bretanha logar que o al- 
mirantado creou de proposito para Leake. 

Leake (Sir João), official de marinha 
ingleza, filho do antecedente, n. em 1656, e 
m. em 1720. Serviu ás ordens de seu pae ao 
lado do qual esteve no combate naval a que 
nos referimos no artigo anterior. Destin- 
guiu-se depois no combate de Hogue, foi 
encarregado de um commando na corte de 
Hespanha durante a guerra da successão, 
abasteceu Gibraltar em 1704 e 1705, e teve 
activa psrte; na tomada de Barcelona. —No 
anno seguinte soccorreu essa cidade, e 
pouco depois apoderou-se d'Alicante, Car- 
thagena e da ilha de Maiorca, e depois em 
1708 da Sardenha e da Minorca. Em 1701 
tinha substituido o almirante Cloudesley 
Shouel como commandante em chefe da es- 
quadra, em 1709 foi promovido a contra al- 
mirante, e nomeado pouco depois lord do 
almirantado e permaneceu n'este logar até 
á eri da rainha Anna, sendo então refor- 
mado. 

Leake (Guilherme Martinho), archeo- 
logo ingles, n. em 1777, e m. em 1860. En- 
trou na artilheria ingleza, foi encarregado 
de 1804 a 1809 de varias missões no Levan- 
tee em 1823 reformou-se para se dedicar 
aos estudos scientificos e para publicar as 
suas obras, nas quaes mostrou um raro es- 
pirito critico, profunda erudição e grande 
certesa e segurança na apreciação da 
situação da Grecia antiga e da Grecia mo- 
derna. Os preciosos documentos que colligiu 
foram publicados nas seguintes obras: To- 
pographia d'Athenas, Viagens na Morea, 

Viagens na Grecia septentrional, A Grecia 
no fim de vinte e tres annos de protecção; e 
Numismatica hellenica. Da sua viagem na 
Asia deixou notjcia na sua Viagem na Asia 
Menor e n'uma Memoria sobre a ilha de Cós 
publicada nas Transations da sociedade 
real. 

Leal (Bento de Araujo). Presbytero se- 
cular, mestre de grammatica latina em Lis- 
boa no seculo passado e auctor de uma Mis- 
cellanea grammatical impressa em 1734. 

Leal (Eleutherio Franchi). Transcreve- 
mos & respeito d'este musico portugues o ar- 
tigo do sr. Joaquim de Vasconsellos: 

«Mestre do seminario patriarchal nos rei- 
nados de D. Maria 1 e de D. João vı. 

«Foi aposentado em 1838 pouco mais ou 
menos. 

«Não podemos admittir a opinião de Pla- 
tão de Vaxel, que o dá como fallecido em 
1820, porque o bispo-conde nos dis na sua 
Lista, pag. 46, impressa em 1839, que vi- 
via aposentado do seu cargo. 

«Vaxel, fallando de Leal, cita principal- 


mente uma Missa de Requiem e acha as Ma- 
tinas da ção que o principe regente 


tral e sobrecarregadas de fiorituri no canto 
e no acompanhamento; esse juizo parece ser 
verdadeiro, pelo que temos ouvido dizer; não 
admira, era a mania dominante da epoca.» 

O sr. Joaquim de Vasconsellos baseia-se 
para este artigo nas auctoridades de Vaxel, 
e do cardeal Saraiva. 

Leal (José Joaquim). Escriptor e offi- 
cial de marinha, que n. em Lisboa pelos 
annos de 1774, m. em setembro de 1846 
com o posto de capitão de fragata refor- 
mado. No principio d'este seculo escreveu 
muito para o theatro, mas as suas peças, 
taes como O annel de Gyges, O tenente casa- 
menteiro, O bicho ou o casamente por fabula fi- 
caram todas ineditas, com excepção de uma 
D. Quichote na cova de Montesinhos, que se 
imprimio em 1813. Foi empregado na re- 
partição de estatistica e cadastro do reino, 
dirigida pelo conselheiro Franzini. Escreveu 
um Diccionario estatístico geographico do rei- 
no de Portugal e Algarves, ou descripção cir- 
cunstanciada de todas as provincias, gover- 
nos militares, dioceses, comarcas, villas, fre- 
guezias, logares ou aldeias e mais povoações 
do reino, etc. D'este livro saiu só o 1.º tomo, 
e esse mesmo parece que incompleto, porque 
chega apenas a pag. 308 e á palavra Calvel. 
los. Joaquim José Lcal era cavalleiro da or- 
dem de Aviz. 

Leal (Francisco Luiz dos Santos). Pa- 
dre portuguez, n. na primeira metade do 
seculo passado, formou-se em canones ng 
universidade de Coimbra, e foi nomeado 
em 1771 professor de philosophia racional 
e moral, exerceu o magisterio por muitos 
annos em Lisboa, e serviu emfim no real 
estabelecimento do bairro de Belem. Mor- 
reu entre 1818 e 1820. Escreveu Contos 
philosophicos para insirucção e recreio da 
mocidade portugueza, obra que teve duas 
edições, uma em 1773, outra em 1818, a 
Historia dos philosophos antigos e moder- 
nos, um Plano de estudos elementares, tra- 
gado em maneira de carta e dirigida ao 
ex.mo sr. conde da Ega sobre a educação lit- 
teraria da mocidade etc., Instrucção moral 
em diferentes novellas. Quando se fundou 
em 1779 o Jornal Encyclopedico, que só 
em 1788 proseguiu regularmente, Francisco 
Luiz Leal, juntamente com José Agostinho 
de Macedo, Bento José de Sousa Farinha, 
Manuel Joaquim Henriques de Paiva etc, 
collaborou muito n'esse periodico. 

Leal (Manuel Pereira da Silva). V. Sil- 
va Leal (Manuel Pereira da). 

Leal (Manuel Pereira do Silva). V. Sil- 
va Leal (Manuel Pereira da). 

Leal (José Francisco), n. no Rio de Ja- 
neiro em 1744, formou-se na universidade 
de Coimbra em medicina, regeu as cadeiras 
de pbysiologia, materia medica e institui- 
ções medico -cirurgicas na mesma universi- 
dade. Escreveu umas Instituições ou elemen- 
tos de pharmacia, extrahidos dos de Baume 
e reduzidos a um novo methodo, etc., que foi 
impresso depois da sua morte em 1792 e 
acompanhado por um retrato seu em gra- 
vura. 

Leal (Gaspar Ferreira). Diz Innocencio 
a respeito d'este poeta que d'elle não resta 
memoria alguma a não ser que escrevera 
uma Ecloga pastoril, Os affectos de Flora 
mal correspondidos do pastor Montana. 

Leal (João), musico distincto perten- 
cente a uma familia que mereceu a Balbi- 
no seu Ensaio cestatistico as seguintes li- 
nhas: 

«O talento musical parece ser hereditario; 
ha quatro gerações n'esta familia. 

«O sr. Leal pae, que é um dos melhores 
medicos do Rio de Janeiro, toca perfeita- 


mente rebeca e tem raros conhecimentos em 
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musica. Tem dez filhos, sete dos quaes ra- 
pazes, que todos estudaram na universidade 
de Coimbra e alli se formaram em diversas 
faculdades. 

«Estes diversos filhos aprenderam musica 
e tocam perfeitamente algum instrumento 
com muita perfeição e muito graciosamente. 

«E impossivel descrever a habilidade com 
que os membros d'esta familia executam sós 
ou ajudados por alguns amadores distinctos 
as obras primas de Cimarosa, de Rossini, de 
Marcos Portugal e de outros grandes mestres 
italianos ou nacionaes. 

Em 1808 o sr. Leal foi a bordo do Fulmi- 
nante, nau de linha ingleza commandada por 
sir Sidney Smith, que acompanhára o rei 
actual, então principe regente, ao Brazil, e 
tocou a bordo sósinho uma peça italiana. 

Leal pae tem dois irmãos, doutores em 
medicina, que são egualmente grandes ama- 
dores de musics. 

«Seu pae fôra tambem medico e tocava 
muitos instrumentos. 

«Diz-se a mesma coisa de seu avô». 

Joño Leal foi musicalmente o membro 
mais notavel d'esta familia, escreveu muitas 
modinhas estimadissimas. e tocava-as admi- 
ravelmente em viola. Tinha uma exceliente 
voz de tenor. Era comtudo simplesmente 
um dilettante, porque a sua carreira foi mili- 
tar, chegando ao posto de major no exercito. 
Uma das suas irmãs tinha uma voz de so 
prano almiravel e cantava deliciosamente. 

Leal (Fr. Miguel), monge cisterciense e 
musico distinctissimo, professou no convento 
de Alcobaça a 8 de setembro de 1646, foi 
depois prior do convento de Nossa Senho- 
ra do Desterro em Lisboa. Compoz uma ex- 
cellente Missa a 9 coros, cada um de 4 vo- 
zes. 

Leal (Fernando da Costa), general por- 
tuguez, n. em Caminha, serviu na arma de 
artilheria, era capitão quando D. Miguel se 
assenhoreou do governo do paiz, emigrou 
pela Galliza com o exercito liberal, e tendo 
feito parte depois da expedição organisada 
pelo duque de Bragança, desembarcou com 
este na praia do Mindello, e prestou no Porto 
relevantes serviços, commandando uma ba- 
teria e distinguindo-se tanto que o impera- 
dor pessoalmente o elogiou. 

Mais de dez annos depois distinguiu-se 
muito no cerco de Almeida, defendida pelos 
insurgentes progressistas. Commandou essa 
mesma praça de Almeida, a de Elvas, a de 
Valença, e foi emfim em Lisboa comman. 
dante geral da artilheria. Teve dois filhos, 
ambos officises distinctissimos: um a quem 
vamos consagrar o artigo immediato, foi o 
celebre governador de Mossamedes Fernan- 
do da Costa Leal, o outro, Sebastião da 
Costa I,eal, vive. ainda e reside ha muito na 
India. É filho d'este ultimo o moço e distin- 
ctissimo poeta, o sr. Fernando Leal, a cuja 
benevolencla devemos os apontamentos pe- 
los quaes podemos fazer este pequeno arti- 
go, e os que nos serviram para o artigo sub- 
sequente. 

Leal (Fernando da Costa), filho do ge- 
neral Fernando da Costa Leal, e de D. 
Emilia Augusta de Gouveia Leal, n. este 
distinctissimo governador ultramarino e ex- 
plorador africano na cidade do Porto em 
1825. Foi enviado para o collegio militar, 
que frequentou e d'onde saiu para sentar 
praça aos 17 annos, no dia 26 de agosto de 
1842 no regimento de infanteria n.º 10. De- 
peis de frequentar a escola do exercito com 
o posto de sargento aspirante; foi promovido 
a alferes para o mesmo regimento em que 
servia por decreto de 16 de fevereiro de 1844. 
N'aqueile tempo de cruentas luctas civis não 
tardava muito que os jovens offliciaes saidos 
das escolas começassem o seu noviciado mi- 
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Jitar applicando na pratica das batalhas as 
theorias das aulas. 

Apenas com 21 annos o moço alferes en- 
trou em fogo. Rebentára a terrivel insurrei- 
ção de 1846; Fernando Leal esteve no com 
bate de Ourem, nas linhas do Porto, depois 
em Torres Vedras, a mais renhida batalha 
que se ferira em Portugal depois de termi- 
nada a grande lucta da liberdade. 

N'essg batalha em que o regimento de in- 
fanteria 10 foi um dos que maiores perdas 
soffreram no celebre ataque da ponte de S. 
Miguel, distinguiu-se de um modo singular 
Fernando da Costa Leal, e tanto que foi 
condecorado com a ordem da Torre e Espada 
gulardão que aiuda n'esse tempo se reser 
vava para o valor real, para a Da ex- 
cepcional, e que hoje não está sendo tambem 
das mais proetituidas. N'esse tempo a Torre 
e Espada era a nossa Legião de Honra, e 
Fernando da Costa Leal d'isso deveria ufa- 
nar-se vendo resplandecer no seu peito de 
22 annos essa étoile des braves. 

Tinha apenas 22 annos Fernando da Cos- 
ta Leal quando por carta de lei de 27 de 
maio de 1847 foi condecorado com a ordem 
de Torre e Espada. No anno immediato de 
1848 era promovido a tenente. Em 1851 fa- 
zia parte de um dos regimentos que auxilia- 
ram a revolução, dirigida pelo duque de Sal- 
danha, e de que resultou a Regeneração. 

Como todos os seus camaradas, Fernando 
da Costa Leal fôra promovido a capitão, 
d'ahi a poucos dias soube porém que esse 
posto lhe era tirado, ficando apenas com a 
graduação. O exercito ficou cheio n'esse tem- 
po de officiaes graduados. Quasi que não ha- 
via nos regimentos senão coroneis e capi- 
tães, uns verdadeiros e outros não. Fernan- 
do da Costa Leal foi d'estes ultimos. Ficou 
apenas com as honras, e para obter a effe- 
ctividade do posto, teve de partir para a 
Africa em 1853. Ia como ajudante de ordens 
do governador de Angola. Conheceu-lhe este 
logo o prestimo e a bravura, e não hesitou 
em lhe confiar o importantissimo governo de 
Mossamedes, colonia nova em cuja prospe- 
ridade muito se empenhara o governo da me- 
tro pole. 

O governo de Mossamedes era difficil, não 
só porque é dificil sempre dirijir uma colo- 
nia nova, mas porque essa achava-se então 
em circumstancias muito excepcionaes e ca- 
lamitosas. Os mandonbre, montanhezos da 
serra de Chella, commettiam roubos e mor- 
tes e ameaçavam seriamente a propriedade 
da nova colonia, a guerra que traziamos 
com os gentios de Nano prolongava-se de 
um modo pouco tranquillisador. Era neces- 
sario um homem, que tivesse ao mesmo tem- 
po a bravura de um,soldado ea prudencia de 
um habil administrador, um homem de reso - 
lução e um homem de talento. 

Foi em março de 1854 que Fernando Leal 
tomou posse do governo de Mossamedes. 
N'esse tempo o districto que ia governar ti- 
nha uma população de 79:221 hab. sendo 
apenas 256 brancos. Fernando Leal desen- 
volveu a maior energia protegendo os colo- 
nos contra as invasões dos pretos, especial- 
mente contra a dos mu-nanos. Depois, vol- 
tando a sua attenção para os assumptos da 
administração interna, construiu a egreja, & 
casa do parocho, o hospital, o quartel, a for- 
taleza. 

Emfim, tendo apenas em Mossamedes uma 
força de 100 homens, conseguiu em 1858 ter 
um batalhão de caçadores com a força do 
500 homens. Desenvolvendo emfim uma acti- 
vidade surprehendente e bem rara nos nos- 
sos governadores ultramarinos, Fernando 
Leal, fez uma visita official ao Bumbo e a 
Huila, fundou uma colonia n'este ultimo 
ponto. Mandou para alli uma bateria de ar- 
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tiiheria, construiu um forte, dirigiu a cons- 
trucção de habitações saudaveis, presidia 
à montagem de uma azenha, de uma fabrica 
de cortumes e de uma olaria, e, depois de 
ter assim lançado as bases da nova colonia, 
voltou a Mossamedes. 

Antes d'isso porém prestou Fernando Lea! 
os mais valiosos serviços á sciencia, que es- 
tavam entre nós obliterados como estão sem. 
pre os trabalhos pertuguezes, para quem 
não tem veneração e enthusiasmo senão pe- 
las glorias estrangeiras; esses serviços rei- 
vindicou-os porém nobremente o sr. Fernan- 
do Leal, sobrinho do illustre explorador 
n'uma carta dirigida á redacção do Diario 
de Noticias, e publicada no jornal de 26 de 
março de 1880. Pablicamos o ;trecho que 
mais especialmente nos interessa: 

«O coronel Fernando da Costa Leal... 
explorou os sertões de Huilla, de Quipungo, 
dos Gambos e outros da vastissima região 
de Mossamedes, que determinou a fos do 
Cunene, ao qual chamou rio dos Elephantes, 
dos muitos que lá viu, e... construiu com o 
marquez de Sá da Bandeira a carta de An. 
gola, a qual se não é perfeita, como nada é 
perfeito n'este mundo, tem comtudo o incon 
testavel, o grando merito de ser a primeira 
digna d'esse nome. Por esses trabalhos, rea- 
ligados quando a geographia não estava tão 
vulgarisada n'este paiz, como hoje que 8a 
gente se vê em risco de tropeçar a cada pas- 
so ahi no Chiado ou no Rocio com um geo. 
grapho..... platonico, por esses trabalhos, 
digo, alcançou o coronel Leal a honra de ser 
eleito socio da sociedade de geographia de 
Londres, que não malbarata esses titu- 
los, afim de assignalar, como se lê no res- 
pectivo diploma, o elevado apreço em que a 
mesma sociedade tem os serviços por Fernan- 
do da Costa Leal prestados á sciencia geo- 
graphica». 

«A falta ds menção a que me refiro é tanto 
mais para notar que ao jornal de v. ex. não 
esqueceu registrar a expedição que em 1781 
ia descobrir o curso do Cunene até á sua 
foz, expedição que por signal não passou de 
uma tentativa, como aliás se deprehende 
das proprias palavras do seu jornal de hoje 
por mim sublinhadas. Ora a exploração de 
Cunene pelo coronel Leal foi levada a effei- 
to, e o relatorio que d'ella fez o explorador 
corre impresso nos Annaes do conselho ultra- 
marino e foi integralmente reproduzido no 
Exame das viagens de Levingstene por D. 
José de Lacerda. 

Esta exploração do Cunene teve de limi:, 
tar-se á determinação da foz d'aquelle rio- 
e as outras explorações no interior de Mos- 
samedes, não poderam ser completas; tive- 
ram mesmo de ser feitas com uma prompti- 
dão um tanto militar, pela razão que o co- 
ronel Leal era, ao tempo em que as empre- 
hendia governador de Mossamedes, e não 
podia ausentar-se por muito tempo da ca- 
pital do districto que deve áquelle bene- 
merito cidadão, como é sabido mas pouco 
lembrado, os solidos fundamentos de toda & 
sua prosperidade, d'essa prosperidade que 
fes de Mossamedes a mais florescente co- 
lonia de Portugal. A creação da industria, 
o impulso dado á agricultura, o fomento das 
obras publicas entre as quaes avulta a aber- 
tura da primeira estrada de toda a Africa 
portugueza, a manutenção da segurança in- 
dividual e da propriedade pela repressão do 
gentio mondonbe e do nano, e muito (mais 
que o amor da brevidade me obriga a omit- 
tir tudo ahi está para attestar a iniciativa 
fecunda e indomavel d'aquelle portuguez da 
rija tempera. Elle multiplicava-se, elle não 
só governava, explorava o paiz como um 
amigo da sciencia, traçava planos como 
um iro, ia como um soldado, 
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trabalhava como um simples operario. Não 
se sabia fazer cal em Mossamedes, lá ia el- 
le construir um forno e ensinar a fazel-a, 
não havia telha, elle fazia-se oleiro, não ha- 
via pedra de construcção elle fabricava ti- 
jolo; permitta-me finalmente, er. redactor, 
que eu accrescente dois traços que esbo- 
cam o caracter de Fernando da Costa Leal. 
Morreu pobre, sendo poupado, depois de tres 
governos no ultramar, e... nunca se metteu 
em eleições. É talvez por isso que o paiz se 
esqueceu d'elle tão depressa. 

«Corria-me a obrigação de reivindicar para 
o nome de um morto, cuja memoria venero, 
os feitos que o honram. Esta obrigação aca- 
bei de a cumprir.» 

Com plenissima razão, presta o sr. Fer- 
nando Leal esta justa homenagem á memo- 
ria de seu tio. A elle effectivamente deve 
Mossamedes o que é e o que vale, e 08 seus 
trabalhos scientificos não deviam ficar es- 
quecidos. Podia estranhar o sr. Fernando 
Leal que o Diario de Noticias os esqueces- 
se quando faz parte da redacção d'esse pe- 
riodico o sr. Brito Aranha, que no artigo 
que consagrou a Mossamedes, e que figura 
nas suas Memorias hAtstorico estatisticas im- 
pressas em 1871, se lê o seguinte a pag. 246, 
nota: 

«Ainda um facto honrará o primeiro pe- 
riodo da administração do sr. Leal. Foi a 
perigosa viagem de exploração (de 3 a 18 de 
novembro de 1854) feita para descobrir a 
foz do rio Cunene, a que depois se deu o 
nome de rio dos Elephantes, por se terem 
encontrado alli alguns d'estes animaes. » 

E' tambem perfeitamente justo o sr. Fer- 
nando Leal, quando louva a prodigiosa acti- 
vidade do illustre governador de Mossame- 
des. Nada lhe esquecia, e tudo emprehendia 
e levava a cabo com uma tenacidade mara- 
vlhosa: protegia a colonia contra as inva- 
sões dos gentios, tratava de construir os edi- 
ficios necessarios, fundava a colonia de Huil- 
la, dava-lhe um grande impulso, reunia ele- 
mentos para a carta de Angola, explorava o 
rio Cunene, e ainda pensava em occupar os 
Gambos, o que era uma garantia de segu 
rança para a colonia. Não poude então rea- 
lisar esse commettimento por falta de tro- 

a sufficiente e, depois de cinco annos de fe- 
iz seo retirou para a Europa em 1859, 
sendo então substituido pelo tenente coro- 
nel Antonio Joaquim de Castro. 

Regressando á Europa, depois de ter re- 
geitado o governo do districto do Golungo- 
Alto, que lhe foi offerecido, foi elevado ao 

au de official da ordem da Torre e Espa- 

a, promovido a major em 1860, e n'esse 
mesmo anno requisitado pelo ministerio das 
obras publicas, partindo para Traz-os-Mon- 
tes onde fez os estudos da estrada de Cha- 
ves a Villa Pouca de Aguiar, estudos que 
não concluiu por ter sido chamado a Lisboa 
a desempenhar o cargo de ajudante de or- 
dens do ministro da guerra. Devemos aqui 
reparar uma pequena lacúna. Já em 1851 
Fernando da Costa Leal servira no comman 
do em chefe do exercito, primeiro fazendo 
parte simplesmente do estado maior do com- 
mandante em chefe, depois como chefe de 
uma das secções do commando. 

Voltando pois para o exercito, depois 
d'essa ligeira excursão ao ministerio das 
obras publicas, Fernando da Costa Leal foi, 
como diz seu sobrinho, collaborador eficaz 
do marquez de Sá na coordenação do map- 
pa de Angola. Mas tinha já a nostalgia da 
Africa e da vida activa do sertão, do campo, 
da sua actividade prodigiosa e da sua fecun. 
da iniciativa. 

Em 1862regressava a Angola com o posto 
de tenente coronel e em 1863, a 12 de ju- 
lho tomava Forro de novo do governo de 
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Mossamedes. A primeira coisa que fez foi 
afastar vigorosamente os gentios que amea 
cavam e perturbavam a nova colonia de 
Capangombe, depois mandou construir 64 
kilometros de estrada entre esta colonia e 
Mossamedes, e fez abrir um lanço de estra- 
da atravez da cordilheira de Chella. 

A estes trabalhos é que se refere com jus- 
to louvor seu sobrinho no trecho de carta 
que acima pubiicámos. Nos Relatorios apre- 
sentados á camara em 13 e 23 de janeiro 
de 1864 pelo sr. Mendes Leal, ministro da 
marinha, se faz plena justiça ao activo e 
intelligente governador de Mossamedes: 

«Em Mossamedes foi restaurado o hospi- 
tal e vae ser augmentado. Em data de 29 
de setembro ia o respectivo e muito intel- 
ligente e activo governador traçar a dire- 
ctriz e logo fazer começar os trabalhos da 
estrada, que, ligando com o porto de Mos- 
samedes, os povoados de Capangombe hade 
reduzir a dois dias de jornada apenas o 
longo e penoso trajecto, que actualmente 
separa d'aquella villa estes ricos territo 
rios, prejudicando a extracção dos seus pro- 
ductos 


«Apezar de todas as difficuldades, o atra- 
zo dos pagamentos em Mossamedes foi con- 
sideravelmente reduzido. Em quatro mezes 
pagaram-se nove aos empregados, e à tropa 
doze das quinzenas em divida, podendo as- 
sim contar se que todos os funccionarios es- 
tejam brevemente em dia 


«Ao sul foram prompta e energicamente 
reprimidas as ousadias dos mondonbes, mon- 
tanhezes da serra de Chella, que haviam 
commettido varias mortes e roubos em pes- 
soas de mercadores e ameaçavam o8 novos 
e já prosperos estabelecimentos de Capan. 
gombe, povoados por colonos europeus em 
grande parte procedentes do Brazil. Com 
adequadas providencias se atalhou tambem 
por aquelle lado a guerra dos gentios do 
Nano, que ha poucos annos tantos extra- 
gos e perdas causaram em Mossamedes, e 
dos quaes novamente se annunciava immi- 
nente invasão.» 

Fernando Leal realisára emfim o que ti- 
nha projectado no seu governo anterior; oc- 
cupara os (Gambos, e submettera esses pre- 
tos que sempre ameaçavam a tranquillidade 
de Mossamedes. Durou cinco mezes a guer- 
ra que fez a essas tribus, mas bateu-as 
completamente, e o soba dos Gambos foi por 
elle preso e enviado para Loanda. 

Fernando Leal teve emfim de luctar com 
as dificuldades que salteiam no ultramar 08 
governadores energicos, a formação de co- 
teries opposicionistas. Todo o governador, 
que corta direito, que procede como enten- 
de, que não ouve os intriguistas que o cer- 
cam, que não satisfaz os pequenos despei- 
tos, nem as pequenas ambições, tem a cer- 
teza de levantar logo contra si uma guerra 
mesquinha, que o persegue implacavelmen. 
te, que lhe levanta embaraços de todo o ge- 
nero, que procura desacredital-o, e fatigal-o. 
No primeiro tempo do seu governo, Fernan- 
do Leal cerrara os ouvidos ás intrigas, e 
mostrara-se indifferente á guerra. N'este 
segundo governo já lhe não succedeu o mes- 
mo. Tambem a opposição tomou um carac- 
ter asperrimo, é possivel que elle na repres- 
são até certo ponto se excedesse. O que é 
certo porém é que houve disturbios em 
Mossamedes, e que Fernando Leal, cançado 
e aborrecido, requereu a demissão que lhe 
foi concedida em 1866, succedendo-lhe o 
major Graça, que é, no momento em que es- 
crevemos estas linhas, governador da colo- 
nia de Macau. 

Voltou pois á Europa, onde continuou à 
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occupar-se dos seus trabalhos e estudos 
scientificos, quando a situação grave da 
provincia de Moçambique reclamou a pre- 
sença de um homem energico e desembaraça- 
do. Estava a provincia luctando com o bonga 
na ingloria e funesta guerra da Zambezia. 
Fernando Leal foi convidado a tomar o go- 
verno da provincia, na occasião em que para 
lá partia um batalhão indisciplinado, e que 
d'essa indisciplina dera provas sobejas na 
propria metropole. Fernando Leal partiu a 
bordo da corveta Infante D. João, e entrou 
em Moçambique a 7 de abril de 1869. No 
dia seguinte dirigiu uma proclamação aos 
habitantes da provincia, proclamação em 
que se encontra o seguinte paragrapho: 

« Encontro esta provincia que a Providen- 
cia fadou com um solo feracissimo, perfei- 
tamente adaptado para se enriquecer a si e 
á nação a que pertence, por meio de uma 
bem dirigida administração, conducente a 
animar a iniciativa local, cheia de desalento, 
dominada pelo terror dos tragicos aconteci- 
mentos que tiveram logar no valle da Zam- 
bezia empobrecida até ao ponto de morre- 
rem de fome alguns dos seus desgraça- 
dos habitantes, exhaustos de recursos e de 
animo.» 

Effectivamente havia muito a fazer, e 
Fernando Leal estava á altura da sua misg- 
são. A primeira coisa que fez foi organi- 
sar rapidamente a expedição da Zambesia. 
Quasi que não teve tempo para mais nada. 
Ha comtudo um facto, narrado pelo sr. Al- 
fredo Maia na biographia que d'esse dis- 
tincto official escreveu na Galeria militar e 
que não podemos deixar de registrar aqui: 

Fundeou no quadro de Moçambique, diz o 
sr. Maia, a corveta ingleza Daphne, e, a ti- 
tulo de embarcar criados, recebeu a bordo 
alguns libertos não forros. Soube-o o gover- 
nador, e intimou logo o commandante inglez 
para desembarcar os refugiados. 

Sophismava este a intimação recebida e 
trocaram-se varios officios sem que os li- 
bertos fossem postos em terra. 

Enfastiado, escreveu Leal um ultimo of- 
ficio, em que participava ao inglez que o não 
deixava sair do porto sem cumprir o que lhe 
havia intimado, que já déra ordem aos na- 
vios da estação e à fortaleza de S. Sebastião 
para atirarem sobre elle, se intentasse fa- 
zer-ge ao mar, e que, finalmente, lhe não 
ofliciaria outra vez. 

«Este acto de energica firmeza determi- 
nou, emfim, o commandante a desembarcar 
os libertos, e saiu depois do porto, quando 
muito bem quiz.» 

Era Fernando Leal o homem proprio pa- 
ra estar á frente do governo de Moçambi- 
que na quadra perigosa que atravessava. 
Infelizmente a sorte foi-nos tão adversa 
n'aquella occasião, como o foi em Macau, 
no periodo em que morreram successiva- 
mente dois dos mais brilhantes officiaes da 
nossa marinha Ferreira do Amaral e Pe- 
dro Alexandrino da Cunha, a quem fôra 
confiada a sorte d'aquella nossa magnifica 
possessão. 

Quando Fernando Leal, preoccupado por 
não receber noticias da expedição contra o 
Bonga, se dispunha a partir para Quilima- 
ne, foi prostrado pela morte no dia 29 de 
RE ADE de 1869, ás 10 horas e 3/, da ma- 
nhã. 

A sua morte foi sentida profundamente 
pelos portuguezes, e d'isso deram test emu- 
nho em honrosas manifestações. A mais no- 
tavel comtudo foi a que se traduziu n'um 
necrologio, meis sincero que eloquente, que 
saiu publicado no Boletim do governo de Mo- 
gambique, assignado por A. A. C. C. 

O auctor d'este necrologio era um official 
que o governador mandara É her havia 
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mezes e que encerrava incommunicavel e 
em prisão rigorosa. Mas o sentimento da 
Justiça fallou mais alto ao seu espirito do 
que o seu natural resentimento, e o preso 
escrevia do homem que o castigára: 

«A nós seja-nos licito erguer junto da 
lousa um padrão que diga— honradez imma- 
culada—aqui jaz um cidadão exemplar.» 

ù esta a mais nobre de todas os homena- 
gene, é este o mais sincero de todos as prei- 
tos. Effectivamente Fernando Leal, que 
morria na força da vida, fôra um cidadão 
honrado, um militar valente, um homem de 
sciencia e de consciencia, um d'aquelles a 
quem mais deve indubitavelmente a Africa 
portuguesa. 

Leal (José), esculptor em madeira, vi- 
via pelos annos de 1509. 

Leal (Antonio Mendes), v. Mendes Leal 
(Antonio). 

Leamington, cidade de Inglaterra, 
no condado de Warwick e situada na mar- 
gem do Leam. 17:968 hab. Esta cidade, que 
ha um seculo era uma villa insignificante, 
está hoje muito florescente por causa das 
aguas mineraes que ahi chamam todos 08 
annos grande numero de doentes e de visi. 
tantes. As principaes curiosidades são o es- 

* tabelecimento dos banhos e o Pump Room, 
gala em que se bebem as aguas, a bibliothe- 
ca, salla de concerto, museu, galeria de qua 
dros, e os jardins chamados Jephson Gar- 
dens. Os arredores de Leamington teem pas- 
seios muito pittorescos. 

Leandres (Pedro Pacheco de). Poeta 
natural de Lisboa onde n. em 1659. D'elle 
restam impressas tres composições poeticas 
e entra os seus trabalhos manuscriptos se 
contavam uns Archivos de memorias insignes 
pertencentes ao reino de Portugal de 1692 
até 1716. 

Leandro, mancebo de Abydos que 
todas as noites atravessava o Hellesponto 
a nado para ir ver em Sestos Hero, sua 
amada. N'uma das noites em que executava 
essa viagem afogou-se. 

Leandro, cognominado Nicanor, gram- 
matico, natural de Cyrene, colonia grega da 
costa d'Africa. Viveu no seculo 11 da nossa 
era, no reinado de Adriano em Alexandria, 
e escreveu uma historia d'esta cidade. 

Leandro, historiador grego que es- 
creveu a historia de Mileto, sua patria. Não 
se sabe a epoca em que elle viveu. 

Leandro (S.), bispo hespanhol que n. 
em Carthagena no anno 540 e m. em 596. 
Foi bispo de Sevilha e converteu muitos vi 
sigodos arianos. S. Gregorio Magno dedi- 
cou-lhe as suas Moraes sobre Job. Attribue- 
se.lhe a origem do officio mozarabe que S. 
“Isidoro aperfeiçoou. Foi elle quem presidiu 
no anno 589 ao 3.º concilio de Toledo. A 
Egreja celebra a festa d'este santo no dia 
21 de fevereiro. 

Escreveu Liber de institutione virginum 
contemptu mundi, que foi publicado no Co 
dex regularum e Homilias, insertas na Col- 
lecção dos concilios de Labbe. 

Leang-ou-Ti, imperador da China, 
fundador da dynastia dos Leang, n. pelos an- 
nos de 463 e m. em 519. Chamava-se Siao- 
Yen e cra governador da provincia de Leang 
quanio se revoltou contra o cruel impera- 
dor Pao-Kuen, da dynastia dos Tsi em 501. 
Desthrouando esse principe substituiu-o por 
Hon ti, a quem deixou uma insignificante 
auctoridade, e a quem por fm mandou ma. 
tar. ' asando com a viuva de Hou-ti fez-se 
aeclanar imperador, tomou o nome de Leang- 
ou-ti e reinou 48 annos. Nos prim iros tem. 
po» do seu reinado mostrou grande firmeza, 
suffocou as revoltas que a sua usurpação 
fez apparecer e augmentou os seus domi- 
nios, mas depois patenteou grande fraqueza 
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devida principalmente ao seu apego ás dou- 
trinas de Fo e ao favor que dispensava aos 
bonzos. De 541 até 546 revoltaram-se varias 
provincias, foi cercado em Naukin por Heou- 
King, principe de No-Han, que entrou na 
cidade e aprisionou o antigo soberano e os 
filhos d'este. 
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enredos o amante mais desvelado. A primeira 
publicon-se em 1745, a segunda em 1746. 
Leão (Miguel Lopes de). Houve dois 
advogados celebres com este nome, o pri- 
meiro n. em 1674, e foi advogado no cele- 
bre procésso relativo á casa de Aveiro. 
O segundo foi advogado da Casa da Sup- 


Leang-ou-ti morreu d'ahi a pouco, e aíplicação, e figurou tambem em alguns pro- 


maior parte dos principes da sua familia 
foram assassinados. Um d'estes, Seau-Suen 
ti, conseguiu escapar á morte, e derrubou o 
usurpador, mas foi morto em 555 n'uma 
guerra contra os tartaros. Seu filho King-ti 
foi desthronado por um dos seus generaes e 
assim acabou a dynastia dos Leang. 

Leão (Antonio Gomes da Silva). For- 
mado em direito canonico, n. em Lisboa 
em 1719 e não consta a era do seu falleci 
mento. Alem de outras obras de pequena 
importancia deizou impressas duas come- 
dias intituladas Polinardo na Suecia e Entre 
amorosos o amante mais desvellado e talvez 
a este auctor pertençam ainda outras com- 
posições do mesmo genero, publicadas no 
seculo passado, c que eram vulgarmente 
chamadas farças de cordel. 

Leão (Diogo Lopes de). Poeta portuguez 
natural de Alter do Chão. Deixou uma Fa- 
bula de Alfeo e de Arethusa impressa em Sa- 
lamanca e umas Decimas å morte de D. Ma- 
ria de Athaide que foram publicadas nas 
Memorias funebres d'essa senhora. 

Leão (Diogo Lopes de Silva e). Na- 
tural de Lisboa. Passando a America depois 
de enviuvar seguiu o estado ecclesiastico e 
foi confessor e muito querido de D. Fernan- 
do Arias Ugarte arcebispo de Lima. Escre- 
veu em hespanhol a vida d'esse prelado a 
qual foi impressa em Lima e morreu no an- 
no de 1633. 

Leão (Miguel Lopes de). Jurisconsulto 
natural de Lisboa que viveu nos fins do se- 
culo xvn e primeira metade do seguinte. 
Deixou impressa uma Allegação sobre os di- 
reitosd e D. Maria de Lencastre å casa de 
Aveiro. 

Leão (João Rodrigues de). Natural do 
Perú. Era filho de Diogo Lopes de Leão na- 
tural de Lisboa, foi conego da Sé de Tas- 
cal na America e gosou fama de excellente 
theologo e insigne prégador. Deixou impres- 
sas varias obras em hespanhol sobre varios 
assumptos e cujos titulos não vale a pena 
mencionar. 

Leão (D. Gaspar de). Prelado portuguez 
natural de Lagos, e que viveu no seculo xvi. 
Foi conego da Sé de Evora, esmoler-mór do 
cardeal rei e por este principe nomeado ar- 
cebispo quando a cathedral de Gôa foi ere 
cta em primacial do Oriente. Partindo para 
á India no anno de 1550 exerceu o cargo 
para que foi nomeado até 1569 em que re- 
nunciando a dignidade episcopal se retirou 
para um convento que fimdou perto de Goa. 
Por morte do seusuccessor D. Jorge Themu- 
do voltou a empunhar o baculo até que falle- 
ceu a 15 de agosto de 1576. Deixou publica 
das as Constituições do arcebispado de Goa, 
varias obras religiosas e differentes Cartas. 

Leão (João Araujo de). Poeta portuguez 
de cuja vida nos são desconhecidas as par 
ticularidades. D'elle existem impressos tres 
sonetos e algumas sextinas. Parece ter vi- 
vido na primeira metade do seculo xvn. 

Leão (Duarte Nunes de). V. Nunes de 
Leão (Iuarte). 

Leão (Antonio Gomes da Silva). Auctor 
comico do seculo passado, n. em 1719, e for- 
mou-se em canones na universidade de Coim- 
bra. Além de uns versos cortezãos publica 
dos em 1738, de um folheto de critica eseri. 


cessos celebres, como foi o do morgado de 
Pancas. Morreu nos primeiros annos do se- 
culo xix. 

Leão (Manuel Pacheco). Escriptor por. 
tuguez cujas circumstancias pessones são 
ignoradas, e do qual apenas se sabe que 
escreveu umas Instrucções ou condicções que 
se podem adoptar nos contractos de seguro 
para uso e instrucção dos que se destinam ás 
praticas do commercio exportativo. Esta obra 
foi impressa em Lisboa em 1814, e reim- 
pressa no Rio de Janeiro em 1815. 

Leão. Philosopho grego denominado o 
Academico, n. no seculo iv A. C. Suppõe-se 
que foi discipulo de Platão. 

Leão (S.), arcebispo de Sens, m. em 
547 É conhecido apenas pelos seus deba- 
tes com Childeberto 1, rei de Paris, ácerca 
da pretenção d'este ultimo a erigir em bis- 
pado a cidade de Melun, debates em que o 
prelado venceu o monarcha. 

Leão. Raça dos reis da Armenia. V. 
Livir. 

Leão (Reino, Provincia e cidade de 
Leão), V. Leon. 

Leão I (S.), papa, appellidado o Gran- 
de, n. em Roma em 390, m. em 461. N'ama 
viagem que fer á Africa, para levar cartas 
do papa Zozimo, que condemnavam Pela- 
gio, ligou-se com Santo Agostinho, depois 
voltou a Roma, ganhou a confiança de Ce- 

lestino 1, que o ordenou diacono, e foi pri- 
meiro ministro d'este pontifice. Fôra envia- 
do ás Gallias para reconciliar cio e Albino, 
quando por morte de Xisto nı foi eleito 
papa em 440. Procurou restabelecer a dis- 
ciplina e a unidade na egreja, mas perse- 
guiu 08 manicheus e os pelagianos, destruiu 
a liberdade religiosa nas Gallias, e appro- 
vou o concilio de Chalcedonia, excepte nº 
parte em que dava á sede de Constantino- 
pla prerogativas egualando-a á sede de Ro- 
ma. Em 452, quando o fero Attile marchava 
sobre Roma, foi ao encontro d'elle, e conse- 
guiu pela sua eloquencia do flagello de Deus, 
que se affastasse da Italia. Koi menos fe- 
lig com Genserico e os seus vandalos que 
devastaram a cidade eterna (455). Attribue- 
se a este pontifice a suppressão da confis- 
são publica, o estabelecimento das Tempo- 
ras, etc. 

No fim da sua vida, o papa, tendo dado 
a sua mão a beijar a uma mulher formosis- 
sima, sentiu uma commoção carnal de que 
se quiz punir cortando a mão. Foi então que 
se introduziu o costume de se beijar o p 
ao papa. Accrescenta a lenda que a Santis- 
sima Virgem interveio e restituiu ao papá 
a mão cortada. Festeja-se a 11 de abril. 

Raphael tomou para assumpto de um dos 
seus frescos na sala de Heliodoro no Vati- 
cano, a scena de Attila suspenso na sua 
marcha pelo papa S. Leão. 

Leão 1I (S.), papa de 682 a 683. N. no 
Abruzzo, succedeu a Agathon, approvou 25 
actas do concilio ecumenico de Constanti- 
nopla, que elle mesmo traduziu em latim, 
anathematisou um dos seus predecessores, 0 
papa Honorio, como herege, e sustentou 
com firmeza os seus direitos contra O exar- 
cha de Ravenna, aperfeiçoou o canto gre: 
goriano, e instituiu a ceremonia da asper: 
são da agua benta sobre o povo. Festeja-56 


pto em 1740, compoz varias comedias duas | a 28 de junho. 


das quaes foram publicadas, intitulada uma 


Polinardo na Suecia, e outra Entre amorosos 1816. Era padre na sua cidade q 


Leão III. papa, n. em Roma, m. em 
usando mor- 
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reu Adriano 1. Foi então eleito soberano 
pontifice em 795. Victima de uma conspira 
ção urdida pelos seus competidores, foi ra- 
ptado em 799 e encerrado n'um mosteiro. 
Conseguiu escapar-se e refugiou-se em' Fran- 
ga. Carlos Magno acolheu o, restabeleceu-o 
pouco depois no seu throno e Leão u as- 
sigualou o seu reconhecimento, pondo na 
cabeça de Carlos Magno a coroa imperial 
(800). M. respeitado por todos pela sus 
caridade e pureza da sua vida. 

Leão IV. papa, n. em Roms, m. em 
855. Eleito em 847 depois da morte de Ser- 
gio, trabalhou no embellesamento de Roma 
e fez construir um novo bairro que chamou 
cidade leonina, e poz os Estados da egreja a 
abrigo das incursões sarracenas. Dizem que 
lhe succedeu a papisa Joanna. 

Leão V, papa, n. em Ardés, m. em 903. 
Benedictino e cardeal, substituiu Bento 1y 
no throno pontificio em 903, mas foi derru- 
bado um mez depois pelo padre Christovão, 
seu protegido e seu capellão, que lhe suc- 
cedeu e o fez m. no carcere. 

Leão VI. papa, n. em Roma, m. em 
929. Succedeu a João vı em 928, reinou sete 
meses e cinco dias, e não fez cousa alguma 
notavel. 

Leão VII. papa, n. em Roma. Succe- 
deu a João xi, reinou de 936 a 939. Defen- 
deu o casamento dos padres, reformou a dis- 
ciplina dos benedictinos, e restabeleceu a 
paz entre o rei da Lombardia Uga e seu 
genro Alberico, duque de Spoleto. Ha d'elle 
algumas cartas. 

Leão VIII, papa, n. em Roms, m. em 
965. Os romanos exasperados pela devassi- 
dão do papa João x11, pediram ao imperador 
Otto que lhes pozesse termo. Esse principe 
dirigiu-se a Roma d'onde João xn acabava 
de fugir, reuniu um concilio que depoz o in- 
digno pontifice, e elegeu em seu logar em 
963 o protoscrinario Leão. Mas, pouco de- 
pois, João x11 suscitou, á força de dinheiro, 
revoltas contra o novo papa, e poude subir 
de novo ao throno pontificio. Leão refugiou- 
se junto do imperador em 964. João xı entre- 
tanto foi assassinado, e succedeu-lhe Bento 
v, que foi exilado pelo imperador, que res- 
tabeleceu no seu throno Leão vin. 

Leão IX (S.), papa, n. na Alsacia em 
1002, m. em 1054. Era filho do conde Bru- 
non, 6 bispo de Touli, quando, depois da 
morte do papa Damaso 1, foi chamado ao 
throno pontifical pela dieta de Worms a 
pedido do seu parente o imperador Henri- 

ue rm. Pelos conselhos de Hildebrando, 
Leão 1x reuniu um collegio do clero e do 
povo, e declarou que não queria o throno 
senão concedido pelo sen livre suffragio. 
Foi proclamado logo soberano pontifice. Pro- 
curou acabar com a devassidão ecclesiastica 
e reuniu para isso muitos concilios. Foi no 
seu reinado que se consummou definitiva- 
mente o scisma dos gregos. Querendo forçar 
os normandos estabelecidos na Italia, a res- 
tituir terras que elles diziam lhes perten- 
ciam, marchou contra elles, foi batido e 
aprisionado. Recuperou s liberdade em 1054 
e m. no anno seguinte. Esse pontifice pas- 
sára em viagens uma grande parte do seu 
reinado. Ampliou muito a suserania tempo 
rat da Santa Sé, e recebeu o principado de 
Benevento do imperador Henrique ın. 

Leão X. Papa, cujo nome profano era 
João de Medicis, n. em Florença em 1475, 
m. em 1521.Era filho de Lourenço de Medicis, 
chamado o Magnifico. E' um dos papas mais 

celebres e deu-se o nome de seculo de 


LEA 


gou com Julio 1, que lhe deu o governo de 
Perugia. Perdeu contra os francezes a bata- 
lha de Ravenna (1512) foi feito prisionciro, 
e só recuperou a sua liberdade um anno de- 
pois. Foi eleito papa em 1519, e o seu rei- 
nado é notavel entre todos pelos aconteci- 
mentos politicos ou religiosos que succede- 
ram e pelo progresso das artes. Celebrou a 
paz com Luiz xu, declarou-se depois contra 
Francisco 1, mas negociou com elle depois 
da batalha de Marignan (1515); é verdade 
que em 1521 se mostrou de novo seu inimi- 
go ligando-se com Carlos v. Acabava ape- 
nas de restabelecer a sua familia em Flo- 
rença quando a grande heresia de Luthero 
rebentou. Sabe-se que a venda das indul 
gençias deu motivo a esse movimento e nem 
os anathemas da Santa Sé nem as suas ex- 
communhões poderam suspender os progres- 
sos da heresia e Leão x m. podendo presen- 
tir que o que elle primeiro considerára uma 
disputa de frades era uma poderosa revolu- 
ção religiosa. Censurou-se a este papa o seu 
fausto, a sua paixão pela meza, mas & pos- 
teridade applaude o seu gosto pelas letras, 
as sciencias, as artes e a protecção que 
concedeu aos sabios e aos artistas que illus- 
traram o seu seculo e o seu reinado. Basta 
citar Raphael, Miguel Angelo, o Corregio, 
o Ariosto etc., os magnificos trabalhos que 
se executaram em S. Pedro e no Vaticano, 
e a fundação da bibliotheca laurentina. 

Leão x era alegre, gostava de festins es- 
plendidos, mas sabia ser sobrio no meio das 
magnificencias da sua meza. Tinha uma gran 
de predilecção pela caça. Tinha sobretudo 
um grande enthusiasmo pelas artes e pelas 
lettras, gostava muito do theatru. O seu gos- 
to pela magnificencia e pelas bellas artes 
levou-o a commetter erros graves, como foi 
o de ordenar g venda das indulgencias, cujo 
producto devia servir para o acabamento da 
basilica de 8. Pedro. D'ahi resultaram abu- 
s08, que fizeram ao poder dos papas um mal 
irreparavel, sublevando contra elle uma parte 
da Europa que se lançou nos braços da Re- 
forma. 

Como politico Leão x mostrou-se habil, e 
dividiu a França ea Austria para ver se 
libertava a Italia, e a0 mesmo tempo conse- 
guia a elevação da sua familia. 

Era brilhante a sua côrte, favorecidas por 
elle as artes subiram então ao seu apogeu, 
não lhe faltou nenhum esplendor, e até para 
que fosse completa a sua gloria foi elle que 
recebeu a celebre embaixada portugueza, 
que ia levar a seus pés as pareas e os tri- 
butos do Oriente. | 

Procurou Leão x reformar a Egreja e para 
isso reuniu o famoso concilio de Latrão, 
mas em breve o movimento revolucionario 
que rebentou na Allemanha chamou as suas 
attenções para a lucta. Leão x morreu exa- 
ctamente no mesmo anno em que fallecia 
tambem el-rei D. Manuel. 

A vida de Leão x foi escripta entre ou- 
tros por Paulo Jove, e nos tempos modernos 
por Audin e Roscoe. São pelo menos estas 
as obras mais celebres. O seu retrato pinta- 
do pelo grande Raphael, é considerado como 
uma das obras primas do illustre pintor. 
Está no palacio Pitti em Florença. 

Leão XI. papa, chamado no seculo 
Alexandre Octavianno de Medicis, n. em 
Florença em 1535, m. em Roma em 1605. 
Foi successivamente embaizador da Tosca- 
ns em Roma, bispo de Pistoia, arcebispo de 
Florença, cardeal, legado em França, e fi- 
nalmente papa. Succedeu a Clemente vn, 


Leão x á epoca brilhante em queviveu.; seu parente, em 1605, e m. vinte e seis dias 
Nomeado cardeal na idade de treze annos, ! depois de subir ao throno pontificio. 


foi obrigado a deixar Florença em conse. | 


quencia da invasão de Carlos vin na Italia 
(1488) é voiu fizar-se em Roma, onde se li- 


Leão Xil, papa, n. em 1760 em Genga, 


. chamava-se Annibal de la Genga, e m. em 
i 1829. Foi nuncio na Allemanha, bispo de 
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Sinigaglia, foi creado cardeal em 1816, foi 
vigario geral no tempo de Pio vir, a quem 
succedeu em 1823. Embellezou Roma, re- 
primiu os bandidos, diminuiu os impostos, e 
melhorou a situação do thesouro. Esse papa 
assignou concordatas com os Paizes-Baixos 
e os Estados-Unidos, condemnou na sua en- 
cyclica de 1825 as sociedades secretas, e em 
1828 approvou as medidas tomadas pelo go- 
verno francez contra os jesuitas. 

Leão EFE, imperador do Oriente, cogno- 
minado o Grande, n. na Thracia de uma fa- 
milia obscura em 1400, m. em 1474. Foi As- 
par, ministro do imperador Marciano, que o 
fez proclamar imperador em 457. Leão 1 
foi o primeiro principe christão que se fez 
coroar por um padre. Era catholico zeloso, 
mas pacificou o imperio, repelliu os barba- 
ros, aproveitou um ensejo propicio para se 
livrar de Aspar, que o elevara ao throno, 
mas que se estava tornando intoleravel pela 
preponderancia que queria ter. Nos ultimos 
annos do reinado do imperador, muitas ca- 
lamidades fulminaram o imperio. 

Leão Il, imperador do Oriente, o Moço, 
succedeu a seu avô Leão 1 com 4 annos, © 
m. 10 mezes depois. 

Leão III, imperador do Oriente, o Tsau- 
riano, n. em 680, m. em 741. Cercado pelos 
sarracenos, defendeu-se queimando com O 
fogo grego uma parte da frota inimiga. Era 
um ardente iconoclasta, foi excommungado, 
promulgou um edito cujo resultado foi a se- 
paração da egreja grega da egreja latina, e 
a perda para o imperador de todas as suas 
possessões na Italia, Roma, Ravenna, etc., 
que debalde tentou recuperar. 

Leão IV, imperador do Oriente, deno- 
minado o Khasare, n. em Constantinopla 
em 751, m. em 780. O seu reinado, que prin- 
cipiou em 775, tem pouco interesse, foi um 
iconoclasta ardente. 

Leão V, imperador do Oriente, o Ar- 
menio, m. em 820. Foi general de Miguel 1 
e fez-se proclamar imperador pelas tropas. 
M. assassinado em 420 por Miguel o Gago. 
Foi um principe violento e perfido, mas te- 
ve grandes predicados como soberano. 

Leão VI, imperador do Oriente, o Phi- 
losopho, x. em 865, m. em 911. Subiu ao 
throno em 886, fez algumas expedições des - 
graçadas contra os inimigos que cercavam 
o imperio. Compoz as Basilicas, codigo de 
leis seguidas pelos gregos até à tomada de 
Constantinopla. Tem se de Leão tambem 
um Tratado de tactica. 

Leão o Africano (João), geographo 
arabe, n. em Granada pelos annos de 1483, 
m. em Tunis em 1552. O seu verdadeiro 
nome era Al Hassan-ben-Mohammed-Abra- 
gas-Alfasi. Recebeu uma excellente educa- 
ção em Fez, depois visitou ou como encar- 
regado de negocios de diversos principes, 
ou como viajante, uma parte da Africa e 
da Asia, foi tomado por corsarios christãos 
em 1517, e levado a Roma, onde o papa 
Leão x lhe fez abraçar o catholicismo. Foi 
então que tomou o nome de João Leão. Em 
pouco tempo aprendeu latim, italiano, e en- 
tregou-se então em Roma ao ensino do ara- 
be. Deve-se lhe uma descripção da Africa, 
escripta em arabe, depois traduzida por 
elle em italiano. Esta obra, apreciada pela 
exactidão das observações e pelo espirito ju- 
dicioso de que o auctor dá provas, foi in- 
serida na Compilação de viagens de Tempos 
ral (Antuerpia, 1655). Leão deixou além 
d'sso poesias arabes e um vocabulario ara- 
be-hespanhol, que ficou manuscripto 

Leão Byzaneio. Historiador grego 
que vivia no seculo 1v antes Christo. Para 
evitar a colera do populacho, incitado contra 
elle pela astucia de Filippe de Macedonia. 

Leão o Diacono. Historiador byssan- 
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1213 e os francezes em 1678. Estes ulti- |los annos de 1725, e m. na segunda metade 
mos restituiram a pelo tratado de Nimegue. | do seculo passado. 

Lebadca, cidade da antiga Grecia na conhecido principalmente pela parte 
Beocia, perto de Cheronea e do Helicon. Nas | que tomou nas vivas discussões que houve 
proximidades existia o bosque sagrado que |entre Luiz, Bouvard, Petit e outros sabios, 
possuia nma estatua de Trophonio por De- sobre a questão dos nascimentos tardios. 
dalo. Esta cidade é actualmente Livadia. Lebas era do partido que sustentava a pos- 

Le Bailly. poeta e fabulista francez, | sibilidade d'esses nascimentos. 

n. em 1756 e m. em 1832. Tendo seguido | Deixou varias obras, entre as quaes no- 
por algum tempo a carreira da advocacia | taremos: Investigação sobre a duração da 
traduziu e imitou em verso algumas com- | gravidez, Arte dos partos etc. 

posições de Horacio que foram publicadas | Lebas (Filippe Francisco José), mem- 
em diversas collecções, escreveu prefacios | bro da Convenção francesa, n. em 1762, e 
e biographias para a Bibliotheca dos thea- |m. em 1794. Era advogado e administrador 
tros e algumas peças que não foram bem |do seu departamento (Calais) quando em 
recebidas do publico. Em 1784 publicou uma | 1792, foi nomeado deputado á Convenção. 
cellecção de Fabulas de que se tem feito | Tomou assento na Montanha e concorreu 
grande numero de edições. para a queda dos girondinos. Apesar dos 

Lebanon, cidade dos Estados Unidos |seus dotes d'eloquencia, não se distinguiu 
da America no Estado de Pensylvania, | muito na tribuna, occupando-se principal- 
6:500 hab. Tem alguns edificios bons, sendo | mente de trabalhos nas commissões e diffe- 
o mais notavel a casa do tribunal. rentes missões nos exercitos. Assignalou-se 

Lebanon (New), povoação dos Estados | com Saint-Just em 1793, no departamento 
Unidos da America no Estado de Nova- |do Rheno, pela energia que ahi mostrou, 
York, 3:000 hab. Aguas thermaes. pelo valor com que por vezes se portou em 

Lebardier (J. J' F'ranc.), pintor, | frente do inimigo concorrendo muito para a 
n. em 1738 em Rouen, m. em Paris, | recuperação das linhas de Wissemburgo e 
em 1826, foi em 1776 procurar á Suis- | para o levantamento do bloqueio de Laudan. 
sa vistas e desenhos para os Quadros | Em 1794 foi mandado ao exercito do Sam- 
Topographicos da Suissa do barão de Zur- | bre e Meuse, assistiu à tomada de Char- 
lanben, viveu 4 annos em Roma, onde re- | leroi e á victoria de Fleurus. No 9 de ther- 
unio grande numero de bons desenhos. De-|midor quando Robespierre foi preso Lebas 
ve-se a este artista, alem de uma quantida- | pediu para partilhar a sorte do seu amigo, 
de prodigiosa de vinhetas, muitos quadros: |e foi levado para a Force. Sendo solto por 
o Cerco de Beauvais, que lhe valeu o titulo | Hauton e condusido ao Hotel de Ville jun- 
de cidadão de Beauvais; o Cerco de Nancy | tamente com Saint-Just, Couthon e Robes- 
(na casa da camara de Nancy); Jupiter no | pierre pediu a este que marchasse sobre a 
monte Ida; Aristomenes; a Apotheose de S. | Convenção, mas não sendo attendido, matou- 
Luiz; S. Luiz tomando a auri flamma; Sully | se com um tiro de pistola, para não cahir 
aos pés de Henrique IV. novamente nas mãos dos thermidorianos. 

Lebas (Filippe), filho do convencional, | Lamartine dis que Lebas era um homem 
n. em Paris em 1794, m. em 1860, creou | probo e modesto, e cuja unica ambição era 
nome como heilenista e como archeologo. | seguir as ideas de Robespierre, seu amigo 
Serviu na marinha, passou para o exercito | na virtude do qual acreditava segamente. 
de terra em 1814. Em 1820, foi encarregado] Le Bas (Luis Hypolito), architecto 
da educação do principe L. Napoleão (Na- | frances, n. em 1782 e m. em 1867. Foi dis- 
poleão nr). Voltando a França em 1828, | cipulo de Vandoyer, de Percier e de Fon- 
veiu a ser professor no collegio de S. Luiz, | tanne, foi nomeado inspector das obras da 
mestre de conferencias na Escola normal, bi- | Bolsa e depois das da capella expiatoria de 
bliothecario da Sorbonna. Foi admittido na | Roule. 

Academia das inscripções em 1838. Tem-se | Apresentou o Projecto de quatro grandes 
d'elle uma Viagem archeologica á Grecia e | cemiterios, que a cidade de Paris tinha posto 
á Asia Menor (1847 e annos seguintes, in- | a concurso, e o plano da fonte monumental 
fol.), uma edição, com traducção, de Nicetas | que devia elevar-se na praça da Bolsa. Esses 
Engenianus, 1841, ete. Dirigiu a publicação | desenhos de incontestavel originalidade, 
do Diccionario encyclopedico da Historia | chamaram para Le Bas a attenção do go- 
de França 12 vol-in-8.º, com est.), e traduziu | verno que o encarregou de varios trabalhos 
(cora Ansart) o Atlas historico de Kruse. importantes, e entre estes do monumento 

Le Bas (J. B. Apollinario), Engenheiro | de Malesherbes no palacio da Justiça, e de 
francez, n. em Luc (Var) em 1797, m. em | Luiz xvin no palacio Bourbon. Em 1824 depois 
1873; foi alumno da Escola polytechnica, | de um concurso brilhante, foi incumbido ao 
conservador do Museu naval do Louvre, | mesmo tempo da construcção da prisão da 
membro do Conselho do almirantado. Deve- | Roquette e da egreja de Nossa Senhora do 
se-lhe a translação e a erecção do obelisco | Loreto, que é a sua obra mais importante. 
de Luxor, assim como uma Descripção d'es- | Em 1825 entrou no Instituto, e sendo no- 
tes trabalhos (1839). meado architecto das obras publicas, dirigiu 

Lebas (Jacques Filippe), gravador |& construcção das novas edificações do Insti- 
francez, n. em 1707, e m. em 1783. Viajou | tuto, e da sala das sessões particulares da 
muito em Flandres, e na Hollanda e empre- | academia. 
gou o seu buril na copia das obras de| Foi tambem membro do conselho de edi- 

eniers, distinguindo-se especialmente o | ficações civis e professor de architectura na 
Filho prodigo, as Obras de misericordia. Fez | escola de Bellas Artes. Durante mais de 
tambem algumas gravuras excellentes, co- | trinta annos dirigiu em sua casa um atelier, 
pias de trabalhos dos mestres francezes en- | d'onde saiu grande numero de discipulos. 
tre as quaes citaremos a Alliança de Baccho] Le Batteux (O abbade), n. em Allend'- 
e de Venus, de Coypel. huy, perto de Reims, em 1713, m. em 1780, 

São tambem dignas de menção o Feliz | professou humanidades em Reims, depois 
caçador e o Javali feroz que é um dos seus | em Paris nos collegios de Lisieux e de Na- 
melhores trabalhos. varra, e foi nomeado professor de philoso- 

Poucos gravadores foram mais fecundos | phis grega e latina no collegio de França. 
do que Lebas, e nas suas gravuras encon | Fôra recebido em 1754 na academia das 
numentos notaveis são: a egreja parochial | tra-se uma certa originalidade que as dis- | inscripções, e em 1761 na academia fran- 

ue é do seculo x11, e a casa da camara. Os | tingue das obras dos outros artistas. ceza. As suas principaes obras são: as Bel- 
egenses tomaram-s e paquearam-a em| Lebas (João), cirurgião frances n. pe-!las artes redusidas a um só principio (a 


tino, n. em 950, m. em 995. Acompanhou 
em 981 o imperador Basilio na sua infeliz 
expedição contra os bulgaros. Deve-se-lhe 
uma historia dos acontecimentos desde a 
expedição de Nicephoro Phocas a Creta 
lg 9) até á morte de João 1 Zinuscés 

15). 

Leão do Egypto. Mythographo gre- 
go do seculo 1v A. C. Parece ter tido idéas 
gimilhantes ás de Evhemero. 

Leão o Grammatico. Historiador 
byzantino que vivia no principio do seculo 
xr. Veiu a ser governador dos Cybireus e 
foi um dos familiares do imperador Constan - 
tino Porphyrogeneto. Escreveu uma historia 
dos imperadores do Oriente de 813 a 949. 

Leão o Hebreu. Rabbino e medico, 
n. em Castella no meado do seculo xv. Obri- 
gado a deixar a Hespanha em 1492, passou 
a Napoles, depois fixou-se em Genova, onde 
exerceu a medicina. Escreveu tres curiosos 
Dialogos sobre o amor. 

Leão de Jadá. Theologo protestante, 
n. em 1482,m. em Zurich em 1542. Em 
Basiléa ligou-se com Zwinglio, que fez 
com que elle fosse nomeado pregador da 
egreja de S. Pedro em Zurich. No anno se- 
guinte Leão de Judá casou com uma freira, 
e fez-se propagandista ardente, até mesmo 
immoderado, e contribuiu para a lucta feroz 
entre cantões catholicos e protestantes em 
que Zwinglio perdeu a vida. Recusou loga- 
res mais vantajosos para se entregar pacifi- 
camente aos seus estudos sobre a Biblia. 
Escreveu muitas obras, em que mostrou 
grande reputação. 

Leão de Marsi., Prelado e sabio ita- 
liano do seculo xun, foi bispo de Ostia e de- 
pois cardeal. Devem-se-lhe as Chronicas do 
Monte- Cassino. 

Leão de Modena. Celebre rabbino, 
n. em Veneza em 1571, m. em 1654, n'essa 
mesma cidade, cuja synagoga dirigiu por 
muito tempo. Publicou a Biblia hebréa rab- 
binica, Novo Diccionario hebreu-italiano ete. 

Leão de Orvieto, Chronista italiano 
do principio do seeulo xiv. Foi dominicano 
ou franciscano. Escreveu uma Chronica dos 
imperadores, outra dos papas. 

Leão de Thessalonica, philosopho 
e prelado byzantino do seculo 1x. Inventou 
uma especie de systema telegraphico com 


uses. 

Lear (O rei), tragedia de Shakspeare e 
de todas as composições do illustre poeta 
aquella em que elle se elevou a maior altura 
e em que se encontram as mais patheticas 
situações. N'esta composição Shakspeare 
pintou a fraqueza paternal e a ingratidão 
dos filhos, e sobre uma lenda tirada das 
velhas chronicas inglezas, parece que o poe- 
ta se deleitou em augmentar a atrocidade 
da historia sombria e tetrica que as tradi- 
ções populares haviam conservado. 

Learco, antigo esculptor grego que vi- 
via pelos annos de 616 A. C. Nenhuma das 
obras d'este artista chegou até nós, a não 
ser que se lhe attribuam alguns vasos pin- 
tados quo fazem parte da collecção do prin- 
cipe de Canino em Roma. Pausanias falla 
de Learco a proposito de uma estatua de 
Jupiter feita de pedaços de bronze forjados 
em separado e unidos por meio de pregos. 
Esta estatua era a mais antiga de bronze 
que existia no tempo de Pausanias. 

Leau ou Sant-Leuw, pequena cida- 
de da Belgica na provincia do Brabante 
meridional, situada na margem do Pequeno 
Ghiete, 2:070 hab. Esta cidade, cercada de 
muralhas e protegida por um forte, tem 
uma certa importancia estrategica. Os mo 
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imitação da natureza), 1746; Curso de bellas 
lettras ou Principios de litteratura, 1774, 
obra ainda estimada; uma Traducção de 
Horacip, 1750; a Moral de Epicueo, 1158: 
as Quatro poeticas (d'Aristoteles, Horacio, 
Vida, Boileau), 1771; G cellus Lucanus e 
Timeu de Locres, traduzida do grego, 1768; 
Historia das causas primarias, 1719; Do ar- 
ranjo das palavras, traduzido de Diniz do 
Halicarnasso, 1788. Dirigiu a publicação 
dos Cursos de estudos para uso dos collegios 
mili re; 1776 e annos seguintes, 48 vol. 
in-1 


in-12. 

Lebé (Guilh.), gravador e fundidor de 
typos, n. em Troyes em 1525, m. em Paris 
em 1598, foi encarregado por Francisco 1 
de aperfeiçoar os typos orientaes de H. Es- 
tienne, e por Filippe n de fundir os da bella 
Biblia polyglotta, de Antuerpia. 

— Seu filho Guilherme r1 sustentou a sua 
reputação. Creou em 1604 um grosso typo 
arabe, que existe ainda na Imprensa Na- 
cional de Paris. 

Lebeau (Carlos), humanista e historia- 
riador, n. em Paris em 1701, m. em 1778. 


Foi successivamente professor de rhetorica 


nos collegios de Harcourt, de Plessis e dos 
Grassins, professor de eloquencia no colle- 


gio de França (1752); entrou em 1748 na 
academia das inscripções e veiu a ser em 


1755 secretario d'esta academia. 


Ha d'elle uma Historia do Baixo Imperio 
desde Constantino, 22 vol. in-8.º, annos de 


1757 e seguintes, obra bem escripta e cons- 
cienciosamente redigida, que não foi apre- 
ciada pelo seu justo valor, mas qua era dif- 


ficil tornar interessante (esta historia for 
terminada por Ameilhon). Lebeau escrevia 
perfeitamente a lingua latina, e primava 


sobretudo em faser vorsos latinos. Imprimi- 


ram-se as suas obras latinas em 1782 com 
o titulo de Carmina et orationes. Completou 
e publicou o 4nti-Lucrecio do cardeal de 


Polignac (1747). 


Deu á academia das inscripções excel- 
lentes memorias, principalmente sobre a 
romana, e redigiu os Elogios dos 
academicos fallecidos emquanto era secre- 


Legião 


tario. 


Lebeau (João Luiz José) estadista bel- 
ga, n. em 1794 e m. em 1865. Era doutor 
em direito, exerceu a advocacia, dirigiu em 
1824 o Matthieu Laensberg, jornal politico 
assou a ser depois o Jornal político 


ue 
Intge, fez viva opposição á administra- 


ção hoilandeza, foi um dos promotores da 
Union, associação nacional que tinha por 
fim provocar uma collisão entre os liberaes 
e os catholicos contra o dominio neerlandes 
e firmou a sua reputação publicando duas 


obras importantes. 


No principio da revolução de 1830 foi 
nomeado pelo governo provisorio advogado 


geral em Liège e depois membro do con- 
gresso, no qual representou um papel im- 
portante, sendo o principal orador do par- 
tido doutrinario. Mostrou-se hostil á can- 
didatura do duque de Nemours, combateu 
energicamente o projecto da reunião da 
Belgica á França, e pronunciou-se a favor 
do principe Leopoldo. Nomeado ministro 
dos estrangeiros teve grande parte nas ne- 
gociações da conferencia de Londres, e pela 
sua eloquencia conseguiu que o congresso 
ratificasse o tratado chamado dos dezoito 
artigos, que em troca do apoio da Ingla 
terra impunha aos belgas algumas condi- 
ções duras, entre as quaes se contava a 

a do Luxemburgo. Pedindo em seguida 
a demissão foi reeleito ao congresso em 
1832, acceitou a pasta da justiça que con- 
servou até aos tumultos de Bruxellas em 
1834. Passou então a governar a provincia 
de Nemours e em 1840 foi novamente en- 
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carregado da pasta dos estrangeiros, a qual 
deixou no anno seguinte em consequencia 
da grande opposição do partido catholico. 
Continuando a fazer parte do parlamento 
defendeu sempre as idéas liberaes contra 
os catholicos. Deixou publicadas Collecção 


administrativa e politica para a provincia 


de Litge e Observações sobre o poder real 
nos estados constitucionaes. 


Lebedos, cidade da Asia Menor, na 


Jonia, nas praias do mar Egeu, ao N. do 
Colophon. Lysimacho destruiu a e trans- 
feriu os seus habitantes para Epheso. 


Lebeaf (abbade J.), conego d'Auxerre, 


1687-1760, socio da academia das inscrip- 


ções, prestou grandes serviços á historia 


nacional pelas suas sabias e exactas inves- 
tigações. 

As suas obras mais importantes são: Dis- 
curso sobre o estado das sciencias na monar 


chia franceza no reinado de Carlos Magno, 
Paris, 1734; Collecção dos diversos escriptos 
para servir d'esclarecimento para a historia 
de França, 1738; Historia d' Auxerre, 1743; 
Historia da cidade e diocese de Paris. Al- 
guns dos seus escriptos, que estavam sendo 
rarissimos, foram reimpressos em 1843, 2 


vol. in-8.º, por J. Pichon. 


M. H. Cocheris deu uma nova edição da 
Historia da diocese de Paris, continuando-a 
até aos nossos dias, 10 vol. in-8.°, 1861 e 


annos seguintes. 


Lebet (João), chronista francez do se- 
culo x1y, m. pelos annos de 1356. Foi co- 
nego em Liège, e confidente de João de 
Hainaut, senhor de Beaumont e de Chimay. 
Valeu-se d'esta circumstancia para escrever 
Chronicas que ficaram manuscriptas, mas 
de que Froissart se serviu para a parte da 
sua Chronica que se refere á historia de 


1326 a 1356. 


Lebel (O padre), historiador francez 
do seculo zvu. Era superior dos mathuri- 
nos e assistiu aos ultimos momentos de Mo- 
naldeschi assassinado, por ordem da rainha 
da Suecia, Christina, no palacio de Fontai- 
nebleau. Lebel deixou impressa uma Rela- 
ção do assassinato de Monaldeschi, que é es- 
cripta com muita sinceridade e naturali- 


dade. 


muito embellezada pelos imperadores e prao 
cipalmente por Septimo Severo, que a 
nha nascido. 


Havia tambem na Africa, no Byzancene, 
sobre a costa, entre Adrumete e Thapsus, 
uma outra Leptes chamada Leptis Parva ou 
Minor, sobre as ruinas da qual se levantou 


o logar de Lempta. 


Leblanc (Vicente), viajante francez, 


n. em 1554 e m. em 1640 proximamente. 
Quando tinha 14 annos embarcou ás escon- 
didas n'um navio de que seu pae era arma- 
dor, e tendo naufragado na costa de Can- 
dia passou d'ahi á Syria, visitou a Pales- 
tina, a Arabia, a Persia, a Asia Menor, 
a India, as ilhas de Sumatra, de Java e de 
Madagascar, a Abyssinia, e regressou á 
França por Alexandria e Malta em 1578. 
No anno seguinte partiu para Marrocos, 
esteve em Mequinez e Fesz, visitou Cons- 


tantinopla e a Italia, e voltando á patria, 


esteve no cerco de La Fere, e tomou parte 


na expedição do duque d'Alençon aoa Pai- 


ses Baixos. 


Lebida, Lebidah ou Lebda, ci- 
dade da Africa septentrional, na regencia 
de Tripoli e na costa do Mediterraneo. Ele- 
va se sobre os restos da antiga Leptes Ma- 
gna, e a partir do seculo vir não é mais do 
que um montão de ruinas. À antiga cidade 
tinha sido fundada pelos phenicios e che- 
gou a ser muito importante pelo seu com- 
mercio. Na terceira guerra jonica seguiu o 
partido dos romanos e foi posteriormente 


i ti- 
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Em 1583 sahiu outra vez de França, per- 


correu a Hespanha e o nosso paiz, esteve 
algum tempo em Cadix, partiu em 1592 


para a Senegambia, e d'ahi foi para a Ame- 
rica hespanhola, d'onde voltou a Marselha 
em 1606 com uma boa fortuna adquirida 
pelo seu commercio. Escreveu Viagens fa- 
mosas do sr. Vicente Leblanc, marselhes, que 
sahiram posthumas e que não merecem con- 
fiança porque o auctor mostra se de uma 
credulidade e de uma ingenuidade verdadei- 
ramente pasmosas. 

Leblanc (Franc.), fidalgo delphinez, 
m. em Versailles em 1698, era um sabio 
numismata. Deixou: Dissertação sobre al- 
gumas moedas de Carlos Magno, Luis o Bon- 
doso, Lothario e os seus successores, cunha- 
das em Roma, 1689, in-4; Tratado historico 
das Rocas de França, 1690, in-4, obra ca- 
pital. 

Leblanc de Guillet (Ant.), litterato 
mediocre, n. em Marselha em 1730, m. em 
1799. Tem-se d'elle: tragedias, entre outras 
Manco-Capac (1763), que não é conhecida 
hoje senão por este verso ridiculo: 


Crois-tu de ce forfait Manco-Capac capable? 


uma comedia, o Feliz acontecimento, 1772, 
que teve pouco successo; um romance inti- 
tulado as Memorias do conde de Guine,1761, 6 
uma traducção em verso de Lucrecio, 1788- 
a nomeado membro do Instituto em 
1798. 

Leblanc (Marcello). Missionario fran- 
cez, n. em 1653, e m. em 1693. Fez parte 
da embaixada que Luiz xıv mandou ao rei 
de Sião, viveu alguns annos n'esse paiz e 
morreu quando ia em viagem para a China. 
Deixou impressa uma Historia da revolução 
de Sião em 1688 que ainda hoje pode ser 
consulta da com proveito. 

Leblanc (Francisco), numismatico fran- 
cez que m. em 1698. Poucas noticias restam 
da sua vida e apenas se sabe que era fidal- 
go do delphinado, que viajou pela Italia e 
que foi professor de historia. Foi auctor de 
uma excellente obra: Tratado historico das 
moedas de França desde o começo da monar- 
chia até ao presente. O volume que foi im- 
presso contem unicamente as moedas dos 
reis porque as dos senhores estavam des- 
criptas na segunda parte que ficou manus- 
cripta. 

Leblanc (Claudio). Estadista francez, 
n. em 1669, e m. em 1728. Nomeado em 1696 
conselheiro do parlamento de Metz foi suc- 
cessivamente ouvidor, intendente do Auver- 
gue, de Dunkerque e de Ypres, membro do 
conselho de guerra e por fim secretario de 
estado no departaménto da guerra em 1718. 
A sua administração tornou-se notavel pe- 
los melhoramentos que introdusiu na disci- 
plina, no fardamento e no serviço da artilhe- 
ria. Foi muito intimo do abbade Dubois e 
exerceu sobre este uma certa influencia co- 
mo se via claramente no negocio da bulla Uni- 
genitus. A inimisade da marquesa de Prie, 
amante do duque de Bourbon fez com que Le- 
blanc fosse sacrificado á exigencia d'este. 
Obrigado a demittir-se e mandado para a 
Bastilha em 1723 por ter aproveitado do co- 
fre do thesoureiro La Jonchere e de ter con- 
corrido para a fallencia d'este foi absolvido 
pelo parlamento mas teve de sair de Paris. 
Em 1726 foi chamado novamente e voltou 
a occupar o posto de secretario da guerra 
o qual conservou até morrer. Segundo a opi- 
nião de Duclos, Leblanc era um ministro 
habil e activo e estimado das tropas e do 
publico. 

Leblanc (Luis). Cirurgião frances, n. 
pelos annos de 1725, e m. no fim do seculo 
passado. Recebendo o grau de doutor, es- 
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tabeloceu-se em Orléans onde foi cirurgião | tirou privilegio em 26 de setembro de 
do Hotel Dieu e professor da escola de cby- | 1779, deu aos seus apparelhos o nome de 


Thermolampes e convidou toda a população 
de Paris a apreciar os resultados do seu in- 
vento. Às experiencias foram bem succedi- 
das, e Lebon dedicou-se com afinco a me- 
lhorar o seu novo systema d'illuminação. O 
governo concedeu-lhe uma porção de um 
pinbal perto do Havre e a Russia offere- 
ceu-lhe a compra da descoberta pelo preço 
que elle quisesse mas Lebon rejeitou não 
querendo que os estrangeiros fossem os 
primeiros a gosar dos beneficios do seu 
processo. Chamado do Havre a Paris para to- 
mar parte nos preparativos das festas da 
sagração de Bonaparte, morreu derepente 
no dia da ceremonia e a sua morte foi tão 
subita e extraordinaria qne se levanta- 
ram suspeitas de assussinato. N'um relato- 
rio apresentado á academia das sciencias, 
Dorcet mostrou os grandes serviços presta 
dos á industria e á sciencia por Lebon com 
a descoberta que havia feito, mas só de- 
pois dos ingleses porem em pratica o novo 
systema d'illuminação, é que em França se 
pensou em o adoptar. 

Le Bossu (René), escriptor frances, 
n. em 1631 e m. em 1680. Foi professor de 
humanidades em varias casas da congrega- 
ção de Santa Genoveva, á qual pertencia, e 
contribniu muito para o estabelecimento da 
bibliotheca de Santa Genoveva. 

Escreveu Parallelo dos principios da phy- 
sica de Aristoteles e da de René Descartes e 
Tratado do poema epico, obra de que se fi- 
seram muitas edições e que Boileau diz ser 
um dos melhores livros de poetica que ha 
em frances. 

Lebras (Augusto), poeta frances, n. 
em 1816 e mostrando desde muito novo 
Hr vocação para a poesia publicou em 

828 um poema intitulado Os tres reinos, 
seguido de Uma palavra a Beranger. Pos- 
teriormente escreveu Os tres dias do povo, 
e uma collecção de versos com o titulo de 
Armoricanas. Ligando-se intimamente com 
Escousse compoz com elle o drama Ray 
mundo, e sendo este muito mal recebido do 
publico os dois escriptores tanto se impres 
sionaram que se suicidaram, como dissemos 
já no artigo Escousse. 

Lebrassear (J. A.), administrador 
frances, n. em 1745. Foi commissario das 
colonias, ordenador e administrador geral da 
Gorea, intendente de S. Domingos, primeiro 
presidente dos conselhos superiores do Cabo 
e intendente geral dos fundos da marinha. 
A Revolução, á qual elle se mostrou muito 
hostil, tirou-lhe o ultimo cargo, e sendo le 
vado ao tribunal revolucionario do tempo do 
Terror, foi condemnado á morte e executado 
em 1794. 

Era homem muito instruido e deixou pu- 
blicado: Da India ou Reflexões sobre os meios 
que a França deve empregar ácerca das suas 
possessões na Ásia e Do estado da marinha 
e das colonias. 

Lebreton (coaquim), escriptor fran- 
cez, n. em 1760. Estava para receber ordens 
quando teve logar a Revolução, e seguindo 


mica. Inventou um methodo novo de operar 
a hernia e defendeu-o com calor contra as 
criticas de Louis. Deixou publicadas diffe- 
rentes obras entre as quaes notaremos: Fe- 
sumo de operações de cirurgia, e obras cirur- 
gicas um resumo de operações e um 
methodo de tratar as hernias. 

Leblanc (Nicoláu). Chymico frances, 
n. em 1753, e m. em 1806. Sendo cirurgião 
da casa do duque de Orléans foi para Paris 
em 1780, e dedicando-se a trabalhos de phy- 
sica e de chymica escreveu algumas memo- 
rias sobre a cristalisação dos sães neutros 

elas quaes começou a tornar-se conhecido. 
Fendo a academia proposto um premio a 
quem descobrisse o meio de faser soda ar- 
teficial Leblanc descobriu um processo fa 
cil para a extrahir do sal marinho e assim 
prestou um valioso serviço ás artes indus- 
trises. O duque de Orléans creou em 1790 
uma fabrica de soda artificial segundo 'o 
processo de Leblanc mas os successos da 
revolução e a morte d'esse principe priva- 
ram dentro em pouco o illustre chymico do 
fructo de seus trabalhos. 

No tempo da revolução foi expropriado pelo 
governo do seu invento recebendo em troca 
pequena indemnisação. Exerceu o cargo de 
administrador do departamento do Sena, 
foi membro da assembléa legislativa, direc- 
tor da polvora e salitre, fez parte de varias 
commissões scientificas, e proseguindo nas 
suas investigações descobriu novos proces- 
sos para a extracção do salitre, para o apro- 
veitamento das immundicies, ete. No prin- 
cipio do imperio tendo cahido quasi na mi- 
seria suicidou-se. Deixou impresso Ensaio 
sobre os phenomenos da cristaiisação. 

Leblond (J. Christovão), pintor em 
miniatura, n. em Francfort em 1670. m. em 
1744, inventou a arte de imitar a pintura 
pela gravura, imprimindo tres côres, uma 
sobre outra, a enc a, a amarella e 
azul, que, pelas suas combinações, produ- 
ziam matizes mais numerosos. 

Lebo., rio da Amcrica do sul na republi- 
ca do Chili. Nasce a 80 kilom. da Nova 
Conceição, corre para sudoeste, e entra no 

de oceano austral depois de um curso 
e 90 kilom. 

Le Bon (Ghislain Francisco José) mem- 
bro da Convenção franceza, n. em 1765. Per- 
tencendo a congregação do Oratorio, sahiu 
d'elia mos primeiros tempos da Revolução, 
foi cura de Neuville, maire d'Arras, procu- 


varias missões e na que desempenhou em 
Cambrai, adoptou medidas tão violentas que 
foi accusado depois do 9 de thermidor, con. 
demnado á morte e executado no dia 9 de 
outubro de 1794. 

Seu filho Emilio Le Bon publicou em 
1861, um volume como fim de justificar a 
memoria de seu pae. 

Lebon (Filippe), engenheiro e chimico 
francez, inventor da illuminação a gas, n. 
em Bruchay (Alto Marne) em 1769. 

Indo estudar para Paris, fez tão grand 
progressos nas sciencias que antes dos 2 
aunos foi nomeado engenheiro de pontes e 
calçadas d'Angoulème. Posteriormente foi 
professor de mechanica na escola de pontes 
e calçadas de Paris, e em 1797 pouco mais 
ou menos começou na sus casa de Bruchay 
ensaios sobre o emprego pratico do gas pro 
veniente da combustão da madeira e princi- 
palmente sobre a sua applicação á illumina- 
ção. Dirigindo-se em seguida a Paris, conti- 
nuou as suas tentativas, e depois de haver 
participado ao Instituto a sua descoberta, 


nomeado chefe da repartição de bellas artes 
no ministerio do interior, entrou no tribu- 
nado depois do 18 de brumario, foi admit- 
tido em 1796 no Instituto e concorreu muito 
para a fundação do mnseu nacional. Em 
1816 partiu com uma colonia de artistas e 
industrises para o Brazil, e m. no Rio de 
J anaro em 1819. e 
ixou impressa Logica adaptada á rhe- 
torica, uma Noticia sobre Raynal e outra 
sobre Deleyre, um Relatorio sobre o estado 
das bellas artes, e noticias sobre varios 
membros do Instituto. 


com enthusiasmo os principios d'ella, foi. 
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Lebrija. rio da America do Sul, na 
republica de Nova Granada. Nasce a 30' 
kilom. de Pamplona, corre ao sudoeste e en- 
tra no Magdalena depois de um curso de 
220 kilom. 

Lebriga ou Lebrixa, a Nebrissa dos 
romanos, cidade de Hespanha na provincia 
de Sevilha, a 8 kilom. da margem esquerda 
do Guadalquivir, 12:000 hab. Fabricas de 
louça, sabão, cera, chapeus e telhas. Tem 
uma boa egreja em parte do estylo arabe e 
em parte d'um estylo mais moderno, e na 
qual se admira um quadro de Alonso Cano, 
que é uma excellente obra d'arte. A torre, 
muito elegante e muito alta, foi construida 
no seculo passado pelo modelo da Giralda 
de Sevilha, 

Lebrigant (Jayme), advogado, n. em 
Pontrieux (Costas do Norte) em 1720, m. em 
1804, fazia derivar todas as linguas do cel- 
tico. 

Publicou: Dissertação sobre uma nação 
celta chamada Brigantes (1762); Elementos 
da lingua dos celtas Gomeritos cu Bretões, 
1779; a Li primitiva conservada, 1787. 
Era amigo do celebre La Tour d'Auvergne, 
que sentou praça aos 50 annos para salvar 
o seu filho mais novo do recrutamento: ti- 
vera 22 filhos e todos tinham morrido, ao 
que se dis, nos exercitos quando o ultimo 
foi chamado ás armas. 

Este facto porém é hoje muito contestado 
sendo porém verdade ter La Tour d'Auver- 
gne sentado praça pelo filho d'este seu ami- 
go, como dizemos na biographis do primei- 
ro granadeiro da França. V. La Tour d'Au- 
vergne. 

Lebrixa (Francisca de), filha de Anto- 
nio Lebrixa, viveu na segunda metade do 
seculo xvir. Educada por seu pae adquiriu 
vastissimos conhecimentos, e conta-se que 
quando elle não podia dar lição na univer- 
sidade era Francisca que o substituia na 
cadeira. V. Antonio Lebrizxa. 

Lebrun (Lourenço), escriptor frances, 
n. em 1607, m. em 1663. Pertencia á com- 

anhia de Jesus e dedicou-se principalmente 

poesia latina. Das suas muitas obras cita- 
remos Virgilio christão, a Ignaciada, Os 
sete psalmos da penitencia, o Ovidio cristão 
e as Metamorphoses. 

Lebrun (Ponce Dinis Econchard), poe- 
ta lyrico francez, n. em 1729 e m. em 1807. 
Era filho de um empregado da casa do prin- 
cipe de Conti, mostrou desde muito novo 
vocação para a poesia e recebeu conselhos 
de Luiz Racine. Nomeado aos 18 annos se- 
cretario das ordens do seu protector poude 
assim dedicar se aos seus trabalhos poeti- 
cos, mas a morte do principe fel-o perder 
esse logar, e a essa fatalidade juntou-se pou- 
co depois a de perder a pequena fortuna 

ue tinha, em consequencia de ter quebra- 
o o homem a quem a confiara. Estava vi- 
vendo em circumstancias bem precarias, 
quando o ministro Calonne lhe deu uma 
pensão de 2:000 libras. O seu genio irasci- 
vel e versatil grangeou-lhe muitos inimigos 
entre os escriptores, attacou o partido dos 
philosophos, e Freron, inimigo dos philoso- 
phos, publicando contra este dois libellos 
um dos quaes se intitula o Burro litterario. 
Quando principiou a Revolução cantou suc- 
cessivamente Calonne, o Terror e Robes- 

ierre, mostrou-se, ao menos de palavras, 
ogoso demagogo, e escreveu uma violeutis- 
sima satyra contra Maria Antonieta. Entrou 
no Instituto quando este se fundou e rece- 
beu do imperador uma pensão. Gosou ne 
seu tempo da fama de excellente poeta e os 
seus amigos cognominaram n'o exagerada- 
mente o Pyudaro francez. As suas obras de 
genero lyrico comprehendem 140 odes e n'el- 
las diz Sainte-Beuve que Lebrun mostra ta- 
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lento grande, immenso até ás vezes, mas 
quasi sempre incompleto, e que o estylo tem 
nobresa e força, mas é aspero e rude, é com 
frequencia um tanto declamatorio. 

A reputação de Lebrun é mais solida como 
auctor de epigrammas e as suas 600 com- 
di d'este genero são realmente magni 

cas. 

Deixou tambem quatro livros d'Elegias 
que teem pouco sentimento e em que trane- 
parece a miudo a veia satyrica do porta. 

Alem d'essa obra compoz tambem dois li. 
vros de Epistolas, a maior parte das quaes 
teem pouco merecimento e dois poemas que 
ficaram incompletos, com os titulos de Pi. 
gilias do Parnaso, imitação de diversos epi- 
sodios de Virgilio e de Ovidio, e a Natu. 
resa ou a Felicidade philosophica e cam- 


pestre. 

Lebrun (Luiz Sebastião). Compositor 
musico francez, n. em 1764, e m. em 1829. 
Estreiou-se como menino do coro na egreja 
de Notre Dame quando tinha apenas sete 
annos, em 1783 foi nomeado mestre de ca- 
pella de S. Germano d'Auxerrois e d'ahi a 
pouco cedendo ás instancias de alguns ami- 
gos que fundavam grandes esperanças na 
excellente vos de tenor que elle tinha Le- 
brun entrou na Opera em 1787, mas nos 
primeiros annos não conseguiu elevar-se 
acima da mediocridade. Em 1807 foi no- 
meado mestre de canto d'esse theatro, em 
1809 entrou como tenor na capella do im- 
perador e d'ahi a tres annos toi elevado a 
regente d'essa capella. De todas as compo- 
sições d'este maestro apenas uma chegou a 
vencer a indifferença do publico e foi a ope- 
ra Roumnol que se representou em 1816 e 
. que appareceu novamente em scena em 1851. 

Lebrun (Pedro ça Poeta fran. 
cez, n. em 17.85, e m. em 1873. Mostrando 
desde a mocidade uma certa vocação para 
a poesia foi protegido por Neufchateau mi 
nistro do interior do directorio e pelo impe- 
rador Napoleão. Escreveu n'esse tempo al- 
gumas composições entre as quaes citare- 
mos uma Ode ao grande exercito e depois 
apresentou em publico algumas peças dra- 
maticas imitadas dos auctores antigos, ue 
não tiveram grande acceitação. Em 1817 
ganhou o premio academico pela sua Epis- 
tola sobre a felicidade proveniente do estudo 
em um concurso no qual entrou tambem 
Victor Hugo que tinha n'essa epoca quinze 
annos. Em 1820 escreveu uma tragedia Ma- 
ria Stuart que foi applaudida, e depois via- 
jou pela Grecia e Escocia. Em 1828 entrou 
na Academia e em 1831 foi nomeado dire- 
ctor da imprensa nacional. Posteriormente 
foi conselheiro de estado em 1838 e par de 
França em 1839. Substituido na direcção 
da imprensa nacional pelo governo provi- 
sorio de 1848 retirou-se da vida publica até 
ao golpe de estado de 2 de dezembro depois 
do qual acceitou uma cadeira no senado. 
Como poeta Lebrun pertencia á escola an- 
tiga e as suas tragedias não apresentam 
onginalidade alguma. A sua Viagem á Gre- 
cia publicada em 1827 tem algum mereci- 
mento e é uma das suas melhores obras. 

Lebrun (Carlos Francisco), consul da 
primeira republica franceza, archithesou- 
reiro do primeiro imperio, duque de Placen- 
cia e escriptor francez n. em 1739. 

Tendo concluido os seus estudos foi visi- 
tar a Inglaterra e a Hollanda para estudar 
os costumes e as instituições d'esses paizes 
e regressando á França seguiu o curso de 
direito do professor Leroy, foi secretario do 
presidente Maupeou, censor real, pagador 
de rendas e inspector das propriedades da 
corôa e a sua influencia chegou a ser tanta 
gus Luiz xv dizia: «Que faria Maupeou sem 

brun?» Quando o seu protector caiu, Le- 
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brun foi envolvido n'esse desfavor e exone- 
rado e até 1789 viveu retirado na provincia 
entregue a trabalhos litterarios e publican- 
do n'essa epoca as traducções da Jerusalem 
libertada e da Iliada. Quando rebentou a 
Revolução escreveu um folheto intitulado a 
Vos do Cidadão e sendo eleito aos estados ge- 
raes tomou parte nas questões financeiras e 
oppoz-se á creação do papel moeda e á con- 
servação das loterias. 

N'uma das primeiras sessões dos estados 
eraes Lebrun pediu o estabelecimento de 
uas camaras segundo o systema ingles mas 

essa proposta foi regeitada pela assemblés. 

Nomeado presidente do departamento do 
Sena e Oise depois da dissolução da Cons- 
tituinte soube por medidas ao mesmo tem- 
po prudentes e rigorosas evitar as desor- 
dens e retirando-se para Doran em seguida 
ao dia 10 d'agosto foi preso em 1793 e posto 
em liberdade depois do 9 de thermidor. 

Em outubro de 1795 foi nomeado para o 
conselho dos Antigos e sendo reeleito em 
1799 adquiriu grande influencia n'essa as- 
sembléa onde fallou energicamente a favor 
dos parentes dos emigrados, combateu os 
emprestimos forçados e redigiu quasi to- 
dos os relatorios das leis de economia pu 
blica. 

Depois do 18 de brumario Lebrun que fô. 
ra extranho a esse golpe d'estado foi no- 
meado terceiro consul c encarregado, da or 
ganisação financeira. 

Quando Bonaparte cingiu a coroa impe- 
rial o ex. consul passou a archithasoureiro do 
imperio e agraciado com os titulos de prin- 
cipe e de duque de Placencia, apesar de se 
haver opposto calorosamente á creação de 
uma nova nobresa. 

Tendo em 1805 uma deputação de geno- 
vezes pedido a annexação da sua republica 
ao imperio francez, encarregou Lebrun da 
administração d'esse pair onde o duque de 
Placencia soube grangear a estima e affei- 
ção dos habitantes. 

Em seguida á extincção do tribunado, á 
qual elle se oppoz, esteve um pouco afasta- 
do dos negocios publicos até que em 1810 
depois da abdicação do rei Luiz foi encar- 
regado de uma missão extraordinaria á Hol. 
landa, com o titulo e poderes de tenente ge- 
neral do imperador, e regressou a França de- 
pois da revolta de Amsterdam que appare- 
ceu em seguida á derrota de Leipzig. 

Em 1814 não tomou parte na deliberação 
do senado sobre & deposição do imperador 
mas depois da abdicação acceitou o resta: 
belecimento dos Bourbons. Durante os Cem 
Dias foi nomeado grão mestre da universi- 
dade e na segunda Restauração foi riscado 
da lista dos pares entrando posteriormente 
n'essa camara em 1819. M. em 1824. 

A elevação de Lebrun foi rapida mas não 
devida á sua ambição nem a intrigas, e ape- 
sar dos immensos favores que recebeu dé 
Napoleão conservou sempre a sua indepen- 
dencia e grande franqueza no fallar. 

Era homem extremamente moderado. Nos 
conselhos exprimia as suas idéas com leal- 
dade e nobresa mas se uma medida contra- 
ria ás suas opiniões era adoptada, elle en- 
tendia que era do seu dever sugeitar-se ás 
consequencias d'essa resolução. 

Alem dos trabalhos litterarios que já ci- 
támos deixou publicadas Cartas sobre finan- 
ças e uma versão da Odyssea. 

Lebrun (Annes Carlos), duque de Pla- 
cencia, general francez filho do antecedente 
n. em 1775. 

Entrando no exercito foi nomeado aju 
vante de compo do primeiro consul e foi el- 
le quem recebeu nos seus braços o general 
Desaix ferido mortalmente em Marengo. Su- 
bindo os diversos postos erà coronel em 1806 


LEB 151 


quando fói encarregado de levar a Paris a 
noticia da victoria de Austerlitz. 

Distinguiu-se em Jena, Eylau e Wagram, 
organisou em 1807 a defesa d'Anvers e em 
1813 foi nomeado governador d'essa praça e 
commandante da primeira e terceira divi- 
sões de reserva do grande exercito. Na pri- 
meira restauração foi commissario do rei na 
14.2 divisão militar e inspector geral de hus- 
sards. Durante os Cem Dias foi comman- 
dante do 3.º corpo de observação e deputa- 
do, em 1824 recebeu os titulos de duque e 
de par, em 1840 foi collocado no quadro da 
reserva, e reformado em 1848 e em 1852 
nomeado grão-chanceller da Legião de hon- 
ra. M. em 1859. 

Lebrun (João Baptista Pedro), nego 
ciante de quadros e homem muito entendido 
na toda de pinturas n. em 1748 e m. em 
1813. 

Pelos seus conhecimentos artisticos che- 
gou a reunir uma collecção preciosissima de 
quadros e dedicando-se ao commercio de 
pinturas adquiriu uma importante fortuna. 

eixou alguns escriptos e entre estes uma 
Galeria dos pintores flamengos, hollandezes e 
allemães obra em tres volumes em folio com 
201 estampas e que é muito estimada. 

Lebrun (Maria Anna Isabel Vigée), re- 
tratista franceza, esposa do antecedente n. 
em 1755 e m. em 1842. 

Recebeu as primeiras lições de seu pae 
que era um notovel pintor mas ella em bre- 
ve o excedeu á força de estudo e de applica- 
ção. Aos vinte annos pintou os retratos do 
conde Orloff, de Souvaloff, da condessa de 
Brionne e da duqueza d'Orleans e por estes 
trabalhos se tornou conhecida no mundo ar- 
tistico. 

Em 1776 casou não por amor mas para se 
livrar do padrasto e dentro em pouco os dois 
esposos separsram-se. 

m 1779 pintou o retrato de Maria An- 
toinette e depois o de Monsicur que veio a 
ser Luiz xvii. 

As sallas de madame Lebrun tornaram-se 
o ponto de reunião de todas as celebridades 
da epoca e como ella tinha grandes rela- 
ções com homens influentes do governo 
apenas começou a Revolução deixou a Fran- 
ça e refugiou-se na Italia. 

Acolhida com distincção em Roma, Na- 
poles, Vienna, Berlim e 8. Petersburgo exe- 
cutou continuadamente alguns retratos es- 
plendidos e voltando a França em 1802 
ainda pintou alguns quadros de grande me- 
recimento. Deixou publicados tres volumes 
de Kecordacóes em que se encontram noti- 
cias muito interessantes. 

Lebrun (Carlos Augusto), actor e au- 
ctor dramatico, n. em 1792 em. em 1842. 
Destinado primeiro ao commercio trocou 
depois essa vida pela do palco, e em breve 
alcançou a reputação de grande actor. Ten- 
do representado em differentes cidades, di- 
rigiu com Schmidt o theatro de Hamburgo 
desde 1827 até 1837. D'ahi por diante con- 
tinuou vivendo em Hamburgo e só appare- 
ceu novamente em scena na viagem que 
fez a algumas cidades da Allemanha. Como 
actor Lebrun tornou-se notavel, principal- 
mente po genero comico, e como escriptor 
arranjou para o theatro varias peças cstran- 

eiras e compoz alguns dramas que não 

eixam de ter merecimento, devendo citar- 
se o Numero 777 e Os tres gemtos. 

Le Brun ou Lebrun (Carlos), o mais 
celebre dos pintores franceses do seculo de 
Luiz xrv, n. em 1619 e m. em 1690. Mos- 
trando desde os primeiros annos grande 
vocação para a pintura, aprendeu com seu 
pae, que era esculptor, o desenho, e prote 

ido pelo chanceller Ségnier, estudou com 
Simão Vouet, o melhor mestre d'esse tempo. 
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Aos doze annos pintou um magnifico retrato 
de seu avô, e aos quinze executou alguns 
quadros historicos, entre os quaes se distin- 
guia Hercules segurando os cavallos de Dio- 
medes, que foi collocado no Palais-Royal. 
Passou algum tempo em Fontainebleau, 
onde estudou as pinturas que ornam o pala 

cio, e pintou para a communidade de S. 
Lucas de Paris um S. João mergulhado em 
azeite a ferrer. 

Estes primeiros trabalhos foram muito 
bem recebidos do publico, e o chanceller 
mandou então Lebrun para Roma, dando 
lhe uma pensão e cartas de recommendação 
para as pessoas mais importantes da cidade 
eterna. 

Chegando ahi o joven artista estudou 
attentamente os monumentos d» antigui. 
dade, trabalhou debaixo da direcção de 
Poussin e apresentou em publico algumas 
telas que foram attribuidas a esse grande 
mestre. 

Voltando a Paris em 1646 precedido de 
grande fama, executou para a corporação 
dos ourives um Martyrio de Santo André, 
que foi collocado em Notre Dame, e preoc- 
cupado com a idéa de fundar na capital da 
França uma academia de pintura e escul- 
ptura similhante á que havia em Roma, 
valeu-se da protecção de Ségnier para obter 
em 1648 as cartas patentes que fundaram 
essa instituição, na qual exerceu por varias 
vezes o cargo de professor e depois de rei- 
tor e chanceller em 1655, e por fim director 
em 1683. 

Em 1649 foi incumbido juntamente com 
Lessieur da decoração do palacio do presi- 
dente Lambert, e ahi pintou os Trabalhos 
de Hercules, e depois o superintendente Fou 
quet encarregou-o de decorar a sua esplen- 
dida residencia de Vaux, dando-lhe além 
da paga do seu trabalho uma pensão de li- 
bras 12:000. Q mnotavel artista executou 
n'esse palacio algumas pinturas, entre as 
quaes se distinguem a Apotheose de Hercu. 
les e uma allegoria em honra do superin 
tendente, e depois trabalou com Torelli nas 
decorações feitas para as grandes festas que 
esse ministro deu na côrte. 

Colbert, que o protegeu muito alcançou- 
lhe em 1660 a nomeação de director dos 
Gobelins, e quasi pelo mesmo tempo Luiz 
x1v mandou chamar Lebrun a Fontainebleau 
e encarregou-o de pintar a historia de Ale. 
xandre. À Familiã de Dario foi o primeiro 
d'esses trabalhos a que se seguia a Passa- 
gem do Granico, a Batalha d' Arbelles, Ale- 
candre e Porus e 4 entrada de Alexandre 
em Babylonia, que são telas de grande me- 
recimento. 

Luiz xıv tinha Le Brun em tão elevada 
conta que lhe deu o seu retrato guarnecido 
' de diamantes e em julho de 1662 nomeou o 
seu primeiro pintor com 12 mil libras de 
vencimento, deu lhe cartas de nobreza e no 
fim d'esse anno confiou-lhe a direcção e a 
guarda dos quadros e dos desenhos do seu 
gabinete, incumbindo-o tambem de comprar 
todas as obras de pintura e de escultura 
que Julgasse dignas de figurar na collecção 
real. 


Depois do incendio que destruiu a pe- 
quena galeria do Louvre foi Le Brun en- 
carregado da sua reconstrucção e decoração, 
e ahi deixou a histqria do deus do dia (allu- 
dindo á divisa do rei), o que fez dar á nova 
galeria o nome de galeria de Apollo, que 
ainda hoje conserva. O artista cuja biogra- 
phia estamos escrevendo a traços largos, 
apenas ahi pintou a Tarde ou Morpheu e a 
Noite ou Diana, mas foi elie quem desenhou 
e até esboçou a maior parte dos trabalhos 
que ornam essa galeria. 
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lhes o mais explendido palacio de França e. 
talvez de todo o mundo. Ahi decorou a es- 
cadaria dos embaixadores, os salões da Paz 
e da Guerra, e a grande galeria onde repre- 
sentou em 26 quadros e em 6 baixos relevos 
os principaes acontecimentos da historia de 
Luiz xıv. 

No meio d'estes trabalhos em que passou 
quasi quinze annos, ainda a sua infatigavel 
actividade, lhe permittiu executar varias 
obras no palacio real de Marly e no palacio 
de Sceaux, que pertencia ao seu protector 
Colbert. Valendo-se da influencia de que 
gosava junto d'este grande homem conse- 
guiu a fundação de uma escola franceza em 
Roma no anno de 1666, mas depois da mor- 
te do illustre ministro perdeu muito da im- 
portancia que tinha, embora o rei continuas- 
se a dar-lhe provas de grande distincção e 
estima. Retirando-se então da côrte m. na 
o casa de Montmorency nos Gobelins em 


Alem dos grandes trabalhos que ficam 
apontados, Lebrun executou para differen- 
tes egrejas e para alguns particulares mui- 
tas obras, entre as quaes citaremos: Pando- 
ra trazendo á terra a sua caixa de calami- 
dades, tecto da casa de Mansart, a Assum- 
pção, na capella do seminario de S. Sulpi- 
cio, e o Padre eterno adorado pelos anjos, 
na egreja da Sorbona. O soberbo tumulo do 
cardeal Richelieu que está n'esse edificio foi 
tambem construido segundo os desenhos de 
Le Brun, e foi elle tambem que traçou o 
desenho do tumulo de Colbert, do pulpito 
da egreja de Santo Eustachio, do tumulo de 
Turenne em S. Diniz, do altar mór da egre- 
ja dos Grandes Agostinhos, e da de Sorbo 
na, das decorações dos quartos de Luiz x1v 
nas Tulherias, das figuras da Hollanda ven- 
cida e do Rheno esculpidas na porta de S. 
Diniz, etc. 

Compoz tambem varias illustrações para 
differentes edições de luxo, gravou algumas 
a agua forte, no gosto d'Andrau, fez na aca- 
demia conferencias e leituras, e publicou 
um Livro da arte do retratista para os que 
começam a desenhar. 

Os mais insignes gravadores do seu tem- 
po reproduziram as obras do grande mes- 
tre. 

No Louvre encontram-se os melhores qua- 
dros de Le Brun, taes como: as Batalhas 
d'Alexandre, a Magdalena arrependida, a 
Santa Familia, a Entrada de Jesus Christo 
em Jerusalem, etc., e d'elle existem tambem 
algumas telas no museu de Versalhes, de 
Rennes, de Bordeus, Caen, Lille e Nimes. 
Fóra de França são muito raros os quadros 
d'este celebre pintor. 

Lebrun-Tossa (João Antonio), escri- 
ptor francez, n. em 1760 e m. em 1837. Em 
1785 foi para Paris onde fundou um jornal 
de modas, e tendo abraçado enthusiastica 
mente os principios da Revolução publicou 
uma composição jocosa em verso intitulada 
o Padre eterno democrata, e escreveu varias 
peças de occasião para o theatro. 

Nomeado em 1796 sub-chefe do ministe- 
rio da policia, deixou esse cargo no anno 1x 
e publicou então uma obra interessante com 
o titulo de Parte politica de um ex-empre- 
gado do ministerio da policia geral. No anno 
x11 entrou na administração dos direitos re- 
unidos e saiu d'ella em 1815 por haver pu- 
blicado uma brochura republicana. Alem das 
obras que já deixamos citadas e de outras 
de menor importancia, Lebrun publicou o 
Evangelho e o orçamento ou reducções faceis, 
Voltaire julgado pelos factos ete.. 

Lebuda e Aclimia, irmãs gemeas 
de Abel e Cain, segundo as tradicções mua- 
sulmanas. Os musulmanos afirmam que Ca- 


Foi ainda Le Brun quem fez de Versa . pil (Cain) e Habil (Abel) tiveram cada um 
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a sua irmã gemea e dão á primeira o nome 
de Lebuda e á segunda o de Aclimia. Os 
christãos da Syria seguem esta opinião, mas 
dão a Aclimia o nome de Acrim e a Lebuda 
o de Ovia. 

Segundo os musulmanes Aclimia era mui- 
to mais formosa do que sua irmã, e por isso 
Cain queria casar com ella, mas tendo Adão 
rasolvido dal a a Abel d'ahi resu ltou;o assas- 
cinato d'este por Cain nas proximidades dos 
muros de diamante que cercavam o paraizo 
terrestre nos campos da gloriosa Dimesk - 
Echehain. 

Lebyd (Abou-Okil-Lebid ben Rabiat), 

poeta arabe qne n. pelos annos de 575 e m. 
em 602. Tinha perto de quarenta e cinco 
annos e havia adquirido grande fama de 
poeta quando Mahomet começou a publicar 
a sua lei. Ao principio mostrou-se hostil ao 
mahometanismo, mas tendo o propheta cu- 
rado um tio d'elle de uma grave doença, 
converteu-se ao islamismo e d'ahi por dian- 
te não compoz senão poesias agradecendo a 
Deus ter-lhe aberto os olhos para seguir o 
verdadeiro caminho. 
Deixou algumas Satyras, uma Elegia à morte 
de Ardal, seu irmão, e um Moallacat tradu- 
zido por Sacy e que comprehende sete poe- 
mas famosos compostos para a vinda de 
Mahomet e suspensos å cupula da Caaba 
templo de Meca. 

Le Camus (Estevão), cardeal e theo- 
logo francez, n. em 1632 e m. em 1707. Aos 
18 annos recebeu o grau de doutor na Sor- 
bona e foi capellão de Luiz x1v. Na primeira 
parte da sua vida foi muito dado aos praze- 
res, mas quando em 1671 foi nomeado bispo 
de Grenoble mudou completamente. 

Quando em 1686 Luiz x1v pediu a0 papa 
o barrete de cardeal para o arcebispo de 
Paris o pontifice mandou-o a Le Camus, 
com que o rei se desgostou muito. Este pre- 
lado fundou em Grenoble e nos arredores 
dois seminarios e alguns estabelecimentos 
de caridade. 

Deixou impressos Collecção de ordenações 
eynodaes, Defeza da virgindade da mãe de 
Deus segundo a Escriptura c os Santos Pa- 
dres e Tratado de Eucharistia. 

Le Cat (Claudio Nicolau), cirurgião 
francez, n. em 1700 e m. em 1768. Destina- 
do primeiro á carreira ecclesiastica deixou-a 
para seguir a medicina, e tendo concluido 
os seus estudos foi cirurgião em chefe do 
Hotel Dieu de Rouen. Em 1733 ganhou um 
accessit no concurso aberto pela academia 
real de cirurgia de Paris, e depois teve pre- 
mio em todos os annos seguintes até 1138, 
a ponto de a academia lhe pedir que não 
entrasse mais nos concursos. À academia 
dos curiosos da natureza de S. Petersburgo 
deu-lhe o titulo de Plistonicus. Fundou a 
academia de cirurgia de Rouen e foi elle o 
primeiro que introduziu em França o me- 
thodo de Cheselden para a operação da ta- 
lha, methodo que elle aperfeiçoou. O rei 
Fan ne cartas de nobreza e uma pensão em 
1764. f 

Deixou publicadas muitas obras, entre as 

uaes citaremos: Tratado dos sentidos, um 
tado das sensações e das paixões em ge- 
ral, Cartas sobre a operação da talha, Tra- 
tado da existencia e da natureza do fluido 
dos nervos, Tratado da côr da pelle humana, 
e Curso de osteologia. 

Leça. Rio do districto do Porto, nasce 
nos Lameiros de Redondei, na freguezia de 
Monte Cordova, proximo da estrada que 
vae do Porto para Santo-Thyrso, e des 
no Oceano entre Leça de Palmeira e Mat- 
tosinhos. A corrente d'este rio é placida e 
serena 6e as suas margens são muito aprazi- 
veis. Junto da barra do rio havia outr'ora 
um forte que foi destruido pelas 
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tre as povoações de Leça de Palmeira e Ma- | 


tosinhos ha uma ponte de pedra. 

Leça do Balio. Villa e freguezia do 
concelho de Bouças, districto e diocese do 
Porto, 542 fogos, 2:165 hab. sendo 1087 ho- 
mens, 1078 mulheres. Tinha 230 fogos em 
1757. A egreja e casa de Santa Maria foram 
outr'ora mosteiro e hospital da ordem de 
S. João de Jerusalem, depois ordem de 
Malta. Pertenceu primeiro o mosteiro aos 
templarios, mas em 1311 vieram substi 
tui-los és hospitalarios de S. João de Jeru- 
salem, governados pelo seu balio ou bailio, 
um dos quaes, D. fr. João Coelho, mandou 
fazer na egreja uma riquissima pia baptis- 


mal. 

Le da Palmeira, freguezia do 
concelho de Bouças, districto e diocese do 
Porto, orago S. Miguel, 615 fogos, 2314 
hab. sendo 1006 homens, 1308 mulheres. Ti- 
nha 266 fogos em 1873. Fica nas costas do 
Atlantico, proximo da foz do Leça, e é 
muito concorrida como praia de banhos. A 
sua situação é o mais pittoresco possivel. 

Tem um miramar erigido em 1870 e um 
theatro que se inaugurou em 1873. 

Lecce, a Aletiam ou à Luque 
dos romanos. Cidade forte do reino 
de Italia, capital da provincia de Otranto 
21:345 hab. Bispado, tribunal civil e cri 
minal, collegio de jesuitas, fabricas de ta- 
bacos, de tecidos de lã, seda e algodão. 
Commercio de vinhos, azeite e productos 
manufacturados. Entre os edificios merecem 
especial menção a cathedral e o palacio do 
governador. Attribue-se a fundação de Lec- 
ce ao cretense Idomeueu que se julga ter 
sido arrojado a esta praia depois da destrui- 
ção de Troia. 

Lecce (Matheus de). Pintor italiano 
viveu no seculo xvi e parece que foi disci- 
pulo de Salviati. Executou no pontificado 
de Gregorio xi11 alguns frescos em Roma 
entre os quaes foi muito tempo gabado o 
que representava um Propheta. Posterior- 
mente foi incumbido de representar na ca- 
pellaSixtina defronte do Juiso final de Mi- 
guel Angelo a Queda dos anjos rebeldes e 18. 
Miguel disputando o corpo de Mosyés a Sata- 
nas. Em seguida foi para Malta e d'ahi pas- 
sou a Hespanha e depois á Índia onde ga- 
nhou avultada fortuna e onde morreu sem 
que se saiba o anno do seu fallecimento. 

Lecchi. Pequena ilha do reino de Ita- 
lia e no lago da Guarda. No seculo xvı hou- 
ve ahi uma celebre escola de theologia. 

Lecchi (João Antonio). Engenheiro e 
mathematico italiano e o mais habil hy- 
draulico do seculo xvin, n. em 1702, e m. 
em 1776. Entrou na companhia de Jesus e 
ensinou humanidades em Vercelli, Pavia e 
Milão. Chamado por Maria Thereza a Vien- 
na foi nomeado engenheiro da córte, e re- 
gressando á Italia por pedido do papa Cle- 
mente x111 foi por este incumbido das obras 
dos rios que atravessam as provincias de 
Bolonha, Ferrara, e Ravenna. Depois da 
morte do pontifice retirou-se para Milão 
onde falleceu. Escreveu uma Hydrostatica 
que é um tratado completo e magnifico so- 
bre o movimento das aguas, uma Theoria 
da luz, Elementos de geometria, Memoria hy 
drostatica e Tratado dos canáes navegaveis. 

Lecchi (José), general italiano, n. pe- 
los annos de 1770, e m. em 1836. Seguindo 
desde muito novo as idéas republicanas en- 
trou no exercito francez em 1796, e sendo 
elevado a general de brigada commandou o 
corpo de italianos refugiados em França 

uando teve logar a invasão de Souwarow. 
Em 1800 assistiu á batalha do Marengo, re- 
rebeu o posto de general de divisão e em 
1807 tomou porte na conquista do Veneto 
sob o commando de Massena. Fm 1806 in- 
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vadiu os Abruzzos, commandou uma divisão 
italiana na guerra da peninsula, e sendo com- 
mandante superior de Barcelona, praticou 
taes depredações que Napoleão mandou-o 
prender, seudo depois solto a pedido de 
Murat. Na campanha de 1815 contra os 
austriacos commandou uma divisão napo- 
litana e cobriu a retirada depois da bata- 
lha de Tolentino. 

— Seu filho Theodoro Lecchi serviu egual- 
mente no exercito francez e commandou & 
brigada de grananeiros da guarda real de 
Italia durante a campanha da Russia em 
1812. Sendo preso em 1814 pela policia aus- 
triaca esteve muito tempo no carcere e ficou 
sempre suspeito ao governo d'essa nação. 
Em março de 1848 foi nomeado pelo go- 
verno provisorio de Milão commandante em 
chefe das tropas lombardas. Morreu ha pou 
cos annos. 

Lecco, em latim Lecum, cidade da Ita- 
lia na margem oriental do lago d'esse nome 
na provincia do Como. 6:285 hab. Fabricas 
de seda, algodão e ferro. Importante e acti- 
vo commercio. 

Lech em latim Licus, rio da Allema- 
nha meridional. Nasce no Tyrol, entra na 
Baviera e desagua no Danubio a pequena 
distancia de Neuburgo depois de 300 ki- 
lom. Os seus afluentes principaes são o Vils 
o Vertach. 

Lech. Nome de uma dynastia polaca 
legendaria segundo a tradiceção que admitte 
ter sido Lech o primeiro principe da Polo- 
nia. Essa dynastią reinou durante um se- 
culo e foi Krakus quem lhe succedeu. Nes- 
tor que é o mais antigo dos historiadores 
russos designa com o nome de Lachistas ou 
Lachen a totalidade dos habitantes das pla- 
nicies do Vistula, mas depois essa denomi- 
nação applicou-se mais particularmente aos 
polacos. | > 

Le Chapelier (Isaac René Gui), po- 
litico francez, n. em 1754. Era advogado, e 
tendo sido eleito aos estados geraes foi um 
dos primeiros a propor que se formasse uma 
assembléa nacional, jurando não se separar 
dos seus collegas antes de se estabelecer a 
constituição. Foi elle tambem que propoz o 
celebre juramento do Jogo da Pella, e ele- 
vado á presidencia redigiu o decreto contra 
os titulos de nobreza. Sendo membro da 
commissão da constituição dirigiu constan- 
temente os trabalhos d'elle, teve grande 
parte nos decretos das guardas nacionaes, 
propriedade litteraria, etc. 

Chegou a ter grande popularidade, mas 
perdeu-a quando o rei fugiu para Varennes 
depois do que elle, deixando os jacobinos, 
se passou para o partido da côrte. 

Retirou-se para Inglaterra, mas voltando 
a França para evitar o confisco dos seus 
bens, foi levado perante o tribunal revolu- 
cionario, condemnado å morte e decapitado 
em abril de 1796. 

Leche, rio da America do sul no Peru. 
Nasce na vertente occidental dos Andes, 
corre a sudoeste e entra no Grande Oceano 
equinoxial nas proximidades de Lamberge- 
que, depois de um curso de 100 kilom. pou- 
co mais ou menos. 

Lcchelle. general francez. Era mestre 
d'armas e entrando na guarda nacional no 
prinçipio da Revolução, chegou rapidamente 
a general de divisão. Nomeado commandan- 
te do exercito de oeste em 1793 alcançou 
algumas vantagens sobre os vendeanos, mas 
sendo completamente desbaratado em Laval, 
foi preso e morreu de desgosto. 

O Moniteur declarou que elle se havia 
envenenado para escapar ao cadafalso. 

Lechea, Lecheum, antigo porto de Co- 
rintho, no golpho do mesmo nome. Ainda se 
vê a bacia do seu porto. 
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Le Chevalier (João Baptista), via- 
jante e archeologo francez, n. em 1752 em. 
em 1836. Foi professor de philosophia e 
mathematica em Paris e depois secretario 
interino de Choiseul-Goufhier, a quem acom- 
panhou na embaixada a Constantinopla. Foi 
então que visitou a Asia Menor e explorou 
a planicie da antiga Troya. Posteriormente 
viveu algum tempo em Jassi, e voltando & 
Paris em 1783 visitou a Allemanha, a Hol- 
landa, a Dinamarca, a Polonia, a Russia, & 
Inglaterra, a Italia e a Hespanha. 

Regressando a Paris em 1808 foi nomea- 
do conservador da bibliothecs de Santa Ge- 
noveva e exerceu esse cargo até fallecer. As 
suas obras principaes são: Viagem da Troa- 
da nos annos de 1785 c 1786, Viagem da 
Propontida e do Ponto E: xino, Ulysses- Ho- 
mero ou O verdadeiro auctor da Iliada e da 
Odyssea, em que sustentou a opinião de que 
era Ulysses o verdadeiro auctor dos dois 
poemas de Homero. 

Le Clerc (Perrinet), conspirador fran- 
cez, que n. pelos fias do seculo xiv. Era fi- 
lho do commandante de um dos bairros de 
Paris, e tendo sido em 1418 mal tratado 
pelos Armagnacs, e não havendo sido atten- 
dido pelo preboste, a quem se queixou, re- 
solveu vingar-se. 

Ligando-se com outros descontentes, en- 
trou em combinação com o chefe de um par- 
tido de Borgonhezes que estava senhor de 
Amboise, e prometteu abrir-lhe a porta de 
S. Grermano na noite de 29 de maio. Sub- 
trabindo as chaves da porta a seu pae, que 
era encarregado de as guardar, foi silencio- 
samente com os seus companheiros esperar 
os borgonhezes no local ajustado. Aberta a 
porta os borgonhezes entraram e sendo au- 
xiliados pela população, em breve alcança- 
ram o triumpho. Le Clerc foi encontrado 
morto d'ahi a dias, e attribuiu-se o assassi- 
nato ao pae, mas isto provavelmente não 
passa de invenção dos chronistas para lava- 
rem da mancha do crime os poderosos ini- 
migos de Le Clerc. 

Le Clerc (João), sectario protestante 
francez, n. pelos fins do seculo xv. Era um 
simples cardador de lã, que lendo a traduc- 
ção do Novo Testamento por Le Fevre 
d'Etaples, principiou a considerar a religião 
de um modo completamente novo para essa 
epoca. 

Levado do seu zelo arrancou uma bulla 
de indulgencias que estava afixada na ca- 
thedral de Meaux e esubstituiu-a por um 
papel em que chamava anti-Christo ao papa. 
Sendo preso foi açoitado, e retirando-se de- 
pois para Metz, e sabendo que os catholicos 
iam fazer uma procissão, entrou de noite na 
egreja e despedaçou os altares e as imagens 
dos santos. Suspeitou-se logo que fosse Le 
Clerc o auctor d'essa profanação. Sendo 
preso confessou com altivez o crime, sendo 
por isso queimado vivo, depois de lhe faze- 
rem soffrer horrorosos tormentos. 

Foi o primeiro martyr protestante em 
França. Um de seus irmãos, Pedro Le Clerc, 
tambem cardador de lã, soffreu identica 
morte. Era accusado de ter reunido assem- 
bléas secretas em que se juntavam 40 ou 
50 artistas, partidarios da reforma reli- 
giosa. ' 

Le Clerc (Miguel), poeta dramatico 
francez, n. em 1622 e m. em 1691. Escreveu 
uma tragedia Virginia romana, que foi re- 
presentada em 1645 com grande exito, mas 
uma outra composição do mesmo genero 

ue apresentou em 1676 e que se intitulava 

phigenia, não agradou. Escreveu tambem 

uma traducção litteral em verso dos cinco 

E e da Jerusalem Libertada, é 
attribue-se-lhe uma tragedia, Or 

tragedia lyrica Oronteas te O uma 
20 
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Leclerc (Sebastião), gravador francez, 
n. em 1637 em. em 1714. Serviu primeiro 
na engenheria, mas relacionando-se com 
Lebrun dedicou-se por conselho d'este å 
gravura, e dentro em pouco se tornou emi- 
nente n'esta arte. As treze estampas As 
conquistas de Luiz XIV, que elle gravou se- 
gundo os seus proprios desenhos, deram lhe 
grande celebridade e valeram-lhe uma pen 
são de 1:800 libras, o logar de professor nos 
Gobelins e o de gravador do gabinete do 
rei. Em 1772 foi nomeado professor da aca- 
démia de pintura e encarregado do ensino 
da perspectiva. Entre os seus melhores tra- 
balhos citam-se as Batalhas d'Alexandre, o 
Concilio de Nicea, A paixão e os Caracteres 
das paixões, copias de Lebrun, os Costumes 
dos (Gregos e romanos, e Medalhas e moedas 
de França. 

Deixou publicado Tratado de geometria, 
Tratado de architectura, Systema sobre a vi- 
são e Novo systema do mundo. 

Leclerc (Gabriel), medico francez que 
viveu no seculo xvil e que teve fama de ex- 
cellente pratico. Escreveu uma obra com o 
titulo de Medicina facil e attribue-se-lhe a 
Escola do cirurgião e outras obras que sai- 
ram anonymas. 

Leclerc (Daniel), medico suisso, n. em 
1652 em. em 1728. Estudou em Paris e 
Montpellier, e regressando depois a Gene- 
bra, sua terra natal, ahi exerceu a clinica, 
e escreveu Bibliotheca anatomica, excellente 
collecção das melhores obras originaes pu- 
blicadas no seculo xvu sobre anatomia, e 
Historia da medicina, que foi muito bem 
acceite na epoca em que appareceu. 

Leclerc (João), theologo e critico suis- 
so, irmão do antecedente, n. em 1657, m. 
em 1736. Foi professor de philosophia, de 
humanidades e de hebreu em Amsterdam, e 
pastor da seita dosarminianos. Rival de Bayle 
na sciencia e na critica, e muitas vezes seu 
adversario nas questões religiosas, não teve 
o indiscreto scepticiamo d'elle, e as suas cren- 
ças são resultado do raciocinio. A sua logica 
tão ambiciosa como inflexivel levou-o insen- 
sivelmente para as mais arrojadas opiniões 
philosophicas e religiosas, e chegou a ser 
suspeito de socinianismo. 

Deve a sua reputação á Bibliotheca uni- 
versal e historica, em 26 volumes, 4 Biblio- 
theca escolhida, em 28 volumes, e 4 Biblio- 
theca antiga e moderna, em 29 volumes, das 
quaes a segunda é a mais conhecida, sendo 


porem de grande merecimento pela analyse 


das obras, pela variedade e boa escolha dos 
extractos e pelas notas originaes a Brblio- 
theca universal. Além d'essãs obras e de ou- 
tras que por brevidade omittimos, Leclerc 
escreveu Commentarios sobre o antigo iesta 
mento, Arte critica e Historia das provincias 
dos Paizes Baixos. 

Leclerc (João Baptista), escriptor fran- 
cez e membro da Convenção, n. em 1755 e 
m. em 1826. Ardente sectario das doutrinas 
de Rousseau abraçou com enthusiasmo as 
idéas da Revolução, foi membro da assem- 
bléa constituinte e da Convenção, da qual 
se demittiu em 1793, depois da queda dos 

trondinos. Em 1795 entrou no conseího dos 
Quinhentos e no anno seguinte propoz jun- 
tamente com Lareveillere-Lepeasux o esta. 
belecimento do culto theo-philantropico, que 
elle chamava a religião natural. Eleito pre- 
sidente dos Quinhentos em 1799 e depois 
do corpo legislativo, deixou este cargo em 
1802 e retirou-se completamente da poli- 
tica. 

Deixou publicados Poesias pastoris, Idy- 
lios e contos campestres, A poesia conside- 
rada nas suas relações com a educação na- 
cional e Ensaio sobre a vulgarisação da mu- 
sica em França. 
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Leclerc (Juliano René), agente realista 
e contrarevolucionario francez, n. em 1762 
e m. em 1839. Tinha entrado em um con- 
vento quando principiou a revolução, e para 
escapar à matança de setembro esteve es- 
condido no bosque de Vincennes. Regres- 
sando a Paris ligou-se com os agentes rea- 
listas e organisou uma conspiração para ra- 
ptar os membros do Directorio. Tentou de 
pois corromper Barras e não o conseguindo 
procurou reconciliar Moreau com Pichegru. 
A policia quiz deitar-lhe a mão, mas elle 
poude escapar a todos os perigos e fugiu 
para Inglaterra, onde viveu até que a res- 
tauração o chamou para França e lhe deu 
uma pensão. 

Leclerc (Victor Manuel), general fran- 
cez, n. em 1772. Alistando-se como volun- 
tario no principio da Revolução passou para 
um regimento de cavallaria e foi nomeado 
capitão no cerco de Toulon, onde se distin- 
guiu. Assignalou-se egualmente na passa- 
gem do monte Cenis e na batalha de Rivoli 
na qual commandou a cavallaria. 

Casou com Paulina, irmã de Bonaparte, 
a qual veiu a ser princeza Borghese. Bona- 
parte, quando voltou do Egypto, chamou 
para junto de si Leclerc, e foi este quem no 
dia 18 de brumario commandou o pelotão 
de granadeiros que dispersou a representa- 
ção nacional. Nameado commandante de 
uma divisão do exercito do Rheno, distin- 
guinguiu-se em Landshut, e depois em 1801 
foi posto á frente do corpo de exercito que 
devia auxiliar a Hespanha na guerra contra 
Portugal. 

Em seguida á paz de Amiens foi nomeado 
capitão general da expedição a S. Domingos, 
submetteu a ilha, mas em breve os negros 
se reyoltaram, e quando Leclerc tratava de 
suffocar o movimento m. em 1802. 

Le Clerc (José Victor), escriptor e eru- 
dito francez, n. om 1789 e m. em 1865. Foi 
professor de rhetorica no lyceu Carlos Ma. 
gno, onde substituiu Villemain, professor 
da cadeira de eloquencia latina, decano da 
faculdade de lettras e conselheiro da ins 
trucção publica. Era um dos homens mais 
eruditos do seu tempo, e entre as suas obras 
notam-se principalmente Elogio de Montai 
gne, Chrestomathia grega, Pensamentos de 
Platão, a traducção das Obras completas de 
Cicero, em 30 volumes, Os jornaes no tempo 
dos romanos e Nova rhetorica, que forma os 
volumes 20 a 24 da Historia litteraria de 
França. 

Leclérc (Miguel Theodoro), escriptor 
dramatico francez, n. em 1777 em. em 1851. 
Escreveu grande numero de proverbios dra- 
maticos que se distinguem pela verdade da 
observação e dos caracteres, pela graça de 
muitas das scenas e pelo espirito do dia- 
logo. A primeira edição dos Proverbios é 
de 1823, mas depois foram impressos mui- 
tas vezes. A collecção completa forma 8 vo- 
lumes. 

Leclerc (Achilles Francisco René), ar- 
chitecto francez, n. em 1785 e m. em 1853. 
Foi discipulo de Durand e de Percier, obte- 
ve o primeiro premio em 1808, partiu para 
Roma, e no quarto anno de estudo executou 
um projecto de Restauração do Pantheon de 
Agrippa, que causou grande sensação no 
mundo artistico. 

Regressando á patria dedicou se ao ensi- 
no da sua arte e executou importantes tra- 
balhos, entre os quaes se citam o tumulo de 
Casimiro Perier, as restaurações de varios 
palacios, a construccão do palacio de Mare- 
nil e o monumento de Bonchamp. 

Lecointe (Julio), romancista, jornalista, 
e auctor dramatico francez, n. em 1814, e 
m. em 1864. Filho de um official de mari- 
nha seguiu ao principio a mesma vida e fez 


LEC 


algumas viagens de longo curso. Deixando o 
serviço em 1832 escreveu Pratica da pesca 
da baleia e Relação de um naufragio nas 
costas d' Africa e fundou os periodicos Nave- 
gador, Revista maritima e França maritima. 
Em 1835 publicou o seu primeiro romance & 
Abordagem e em 1837 escreveu na Indepen- 
dencia belga com o pseudonymo de Van En- 
gelyon algumas Cartas sobre os escriptores 
francezes as quaes fizeram grande barulho. 
Saindo de França viveu alguns annos na 
Italia e voltando á patria em 1848 tomou 
parte activa na redacção politica e litteraria 
da Independencia belga onde inaugurou a 
secção intitulada o Correio de Paris que lhe 
deu grande celebridade. 

Posteriormente escreveu tambem a chro- 
nica semanal do Mundo ilustrado. Alem 
d'esses trabalhos Lecointe deixou publicados 
Diccionarro pittoresco da marinha, varios ro- 
mances parte dos quaes tratam de assum- 
ptos maritimos, a Historia da revolução de 
fevereiro, Historia do anno de 1850, Recor- 
dação do anno de 1856 e differentes peças 
dramaticas. 

Estava reunindo subsidios para uma re- 
vista do mundo artistico e litterario que se 
devia intitular Memorias do tempo mas que 
não chegou a ser concluida. 

Lecointe (Luiz), jesuita e missionario 
ris n. no meado do seculo xvn e m. em 
1729. 

Foi um dos mathematicos enviados á Chi- 
na em 1735 pela companhia de Jesus e n'es- 
ta missão patenteou grande habilidade e to- 
lerancia para com as superstições dos neo- 
phytos chinezes. Os seus escriptos foram 
censurados pela faculdade de theologia de 
Paris e pela curia romana e o parlamento de 
Paris condemnou uma das suas obras a ser 
queimada. 

Apesar de tudo as Memorias sobre a Chi- 
na do padre Lecointe é o livro mais exacto 
e imparcial de todos os que os missionarios 
escreveram sobre o imperio do Meio. 

Deixou tambem impressas: Novas memo- 
rias sobre o estado presente da China onde 
faz o panegyrico da civilisação chineza e 
Sobre as cerimonias da China. 

Lecointe (Pedro), regicida francez n. 
em 1798. Entrando nos caçadores da guarda 
real tomou parte na campanha de Hespa- 
nha um 1823. 

Em 1827 serviu na Morea e foi official ás 
ordens do general Charch. Voltando a Fran- 
ça em 1829 foi guarda nas florestas mas o 
seu genio taciturno e exaltado fez com que 
elle fosse varias vezes reprehendido e por 
fim suspenso. Zangado com este castigo pe- 
diu a demissão e julgando que a sua infeli- 
cidade era devida a Luiz Filippe resolveu 
matar o rei. Dirigindo-se a Fontainebleau, 
no dia 16 de abril de 1846 quando o rei vol- 
tava com & familia de passear, Lecointe su- 
bindo a um muro atirou sobre o trem real 
dois tires de pistola que não feriram pessoa 
alguma sendo preso logo em seguida confes- 
sou o crime e depois do processo correr 08 
tramites legaes Lecointe foi condemnado á 
morte e executado na barreira de 8. Ja- 
cques no dia 8 de junho de 1846. 

Lecointe-Puizaveau (Miguel Ma- 
theus) membro da convenção franceza n. 
pelos annos de 1750 e m. em 1825. 

Foi nomeado em 1791 deputado da assem- 
biea legislativa e em 1792 deputado á con- 
venção. Mandado no anno seguinte como re- 
presentante do povo ao exercito de La Ro- 
chelle assistiu á derrota de Fontenay, vol- 
tou a Paris depois da queda dos girondinos, 
attacou constantemente os jacobinos e foi 
chamado para o conselho dos Quinhentos. 
Depois do 18 de brumario entrou no tribu- 
nado e d'ahi saiu em 1800 para ir ser com- 
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missario de pelicia em Marselha. Exerceu 
esse cargo até 1803 e depois retirou-se da 
vida publica. Durante os Cem Dias Bona- 

arte confiou-lhe a policia superior de Leão, 

arselha e Grenoble. Quando regressaram 
os Bourbons foi preso mas conseguindo eva- 
dir-se foi para os Paizes Baixos onde mor- 
reu. 

Lecointre (Lourenço), chamado Lou- 
renço de Versalhes membro da convenção 
franceza n. em 1750 e m. em 1805. 

Tornou-se notavel pelas suas idéas avan- 
çadas e foi commandante da guarda nacio- 
nal de Versalhes que era a terra onde nas- 
ceu. 

Nomeado presidente de um departamento 
e depois deputado da legislativa e da conven- 
ção votou com a Montanha. Atacou valente- 
mente os girondinos no dia 31 de maio, pe- 
diu com instancia o julgamento de Capeto e 
depois injuriou Robespierre por occasião da 
festa do Ente Supremo. 

No dia 9 de thermidor aggrediu com ex- 
trema vehemencia os que haviam assassina- 
do Danton e n'um escripto intitulado Cri- 
mes dos sete membros das antigas commissões 
de salvação publica e de segurança geral de- 
nunciou Collot d'Herbois, Billaud Varennes 
e os companheiros d'estes. 

Estas accusações foram discutidas larga- 
mente na assemblea e consideradas por fim 
calumniosas. 

Em seguida voltou a tomar assento na 
Montanha, chegou a estar compromettido no 
processo Babeuf e depois de 18 de bruma- 
rio foi o unico dos habitantes de Versalhes 
que nos registros abertos para receber os 
votos sobre a constituição do anno vin es- 
creveu Não acompanhando esta palavra de 
alguns commentarios. 

Sendo exilado deixou a França e voltando 
depois á patria morreu quasi na miseria. 

eixou alem do opusculo que citámos al- 
guns outros sobre varios assumptos politi- 
cos de occasião. 

Lecomte (Claudio esa general, n. 
pelo anno de 1818. Tendo concluido os seus 
estudos na escola de S. Cyro e na de appli- 
cação do estado maior passou á Africa onde 
tomou parte em varias campanhas, assistiu 
á guerra do Oriente e á de Italia em 1857 
sendo então promovido a tenente coronel. 

Elevado depois a coronel foi em 1863 no- 
meado 2.º commandante do prytaneu de La 
Fleche e ainda exercia este cargo quando 
rebentou a guerra de 1870. Encarregado de- 

is das primeiras derrotas, commandante 

o 1.º regimento de marcha, foi em seguida 
promovido a general de brigada e durante 
o cêrco de Paris tomou parte em varias sor- 
tidas especialmente nos combates de Cham- 
pigny, de Drancy e de Montretout. Depois 
da capitulação commandou o 6.º sector e ti- 
nha sido nomeado commandante da escola 
de La Fleche quando na noite de 17 para 18 
de março de 1871 recebeu ordem de ir to 
mar as peças que a guarda nacional havia 
reunido em Montmartre quando os prussia- 
nos entraram nos Campos Elyesios. 

Chegando a Montmartre não lhe appareceu 
o gado que devia transportar as peças, 08 
soldados que commandava passaram-se pa- 
ra o inimigo e Lecomte envolvido pela mul- 
tidão foi levado para a casa da rua des Ro- 
siers onde funccionava a Commissão central 
e ahi fusilado no jardim juntamente com o 
general Clemente Thomas. 

Lecoq ou Le Coq (Roberto), persona- 
gem famoso do seculo x1. Foi advogado no 
parlamento de Paris, ouvidor, bispo de Laon 
par de França e membro do conselho. Li- 
gou se com Estevão Marcel chefe do mo- 
vimento democratico que rebentou nos Pai- 

zes Baixos em 1357, depois da morte do pre- 
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boste retirou-se para o seu bispado e para 
não ser preso pelos agentes do delphim Car- 
los fugiu para Melun, para junto do rei de 
Navarra, Carlos o Mau, que lhe deu o bis- 
pado de Calahona onde m. em 1368. 

Lecoarbe (Claudio Jacques), general 
francez, n. em 1759, e m. em 1815. Alistan- 
do-se no exercito no principio da Revolução 
distinguiu-se em Houdschoote, Watignies, e 
principalmente na retirada de Mayença em 
1795. Elevado a general de brigada conti. 
nuou a assignalar-se em Rastadt e em Kehl 
e muito especialmente na campanha d'Hel 
vecia, em 1800, sendo commandante da ala 
direita do exercito. Moreau quando foi no- 
meado chefe do exercito do Rheno pediu 
Lecourbe para seu immediato e deveu a es- 
te differentes victorias e entre ellas as de 
Menemingen e Hohenlinden. Voltando a 
França depois da paz de 1801 viveu reti- 
rado na provincia até que por occasião de 
processo Moreau manifestou claramente as 
suas sympathias pelo accusado o que fez 
com que o primeiro consul o demittisse e 
exilasse. Em 1814 foi reintegrado por Luiz 
xvin, durante os Cem Dias defendeu contra 
o archiduque Fernando o campo entrinchei- 
rado de Belfort e ahi morreu. Deixou publi- 
cado um Relatorio das operações da ala di- 
reita do exercito do Rheno em frimario do 
anno IX. 

Seu irmão Henrique Lecourbe era juiz no 
tribunal de Paris e votou pela absolvição de 
Moreau. Indo pedir a Napoleão que chamas- 
se do exilio seu irmão foi tratado aspera- 
mente pelo imperador que o suspendeu das 
funcções de magistrado. Em 1814 foi nomea- 
do conselheiro honorario e morreu em 1827. 
Deixou impressa Opinião sobre a conspira- 
ção de Moreau, Pichegru e outras. 

Lecouvreur (Adriana). Celebre actriz 
da Comedia Franceza, n. em Fiume em 
1690, m. em Paris em 1730. Era lavadeira 
e filha de um chapeleiro que morava ao 
pé do Theatro Francez, sentiu despertar 
com essa visinhança a sua vocação thea- 
tral, organisou com auxilio de visinhos e 
de visinhas um pequeno theatro no pateo 
de um palacio e obteve tanto exito que o 
tal thestrinho foi concorrido, a ponto da 
companhia do Theatro Francez se queixar 
da concorrencia. O actor Legrand deu en- 
tão algumas lições à joven Adriana, que foi 
escripturada para Strasburgo, percorrendo 
depois a provincia, e vindo finalmente para 
a Comedia Franceza onde entrou em 1717 
precedida já de grande fama, que justificou 
plenamente. Sem ser formosa, tinha uma 
physionomia encantadoramente expressiva, 
uns modos magestosos e como actriz dis- 
tinguiu-se por uma naturalidade suprema. 
Os seus papeis predilectos eram aquelles 
em que dominava a paixão. Os seus gran- 
des papeis eram os de Monima de Mithrida 
tes, de Berenice, de Jocasta no Edipo, de 
Athalia, de Roxane em Bajazet, de Hermio- 
ne em Andromacha, de Marianna, de Phe- 
dra, etc. Teve treze annos de triumphos 
como mulher e como artista. Sentiu e ins- 
pirou violentas paixões. Os seus amantes 
mais conhecidos foram: o actor Legrand, o 
cavalheiro de Rohan, Voltaire, lord Peter- 
borrough, e o marechal de Saxe. Teve por 
este ultimo uma paixão violenta, que foi 

talvez a causa da sua morte mysteriosa. 

Em 1726 Mauricio de Saxe querendo re- 
conquistar o seu ducado da Curlandia, e 

faltando-lhe o nervo da guerra, quer dizer 
o dinheiro necessario para levantar tropas, 
acceitára da sua amante que vendesse para 
lhe valer os seus diamantes, a sua bairella. 
Adriana Lecouvreur enviou-lhe 40:000 li- 
bras. Um anno depois voltava elle vencido 
n'uma campanha desastrosa. Requestado 
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como um heróe por todas as fidalgas, não 
soube conservar-se fiél áquella que lhe 
mostrára tamanha dedicação, e agradou 
singularmente a uma nobre coquette, Fran- 
cisca de Lorena, duqueza de Bouillon. Re- 
sistiu comtudo a todas as suas provocações, 
e a fidalga caprichosa e violenta, entenden- 
do que Adriana Lecouvreur era o obsta- 
culo que se oppunha á realisação dos seus 
desejos, concebeu desde logo o projecto de 
envenenar a actriz. Lembrou se de ge ser- 
vir de um padre, o abbade Bouvet. Este 
denunciou v trama á actriz, mas d'ahi a 
pouco tempo desappareceu sem que se sou- 
besse o que fôra feito d'elle. A duqueza 
encontrára outro meio de envenenar a sua 
rival, offerecendo-lhe para respirar um ra- 
malhetc impregnado de substancias vene- 
nosas, n'uma noite em que ella representa- 
va Phedra, e em que a duqueza a mandara 
chamar ao seu camarote. Diz outra ver- 
são que Adriana, depois de ter saido do 
camarote, onde não respirára ramalhete de 
especie alguma, mas d'onde saira indignada, 
fulminára a duqueza de Bouillon com os se- 
guintes versos do seu papel que directa- 
mente lhe applicára: 


Je sais mes perjfidies, 
CEnone et ne suis point de ces femmes hardies, 
Qui gotitant dans le crime une tranquille paix 
Unt su se faire un front qui ne rougit jamais 


A remessa do ramalhete envenenado se- 
guiu-se deperto a este insulto sanguinolen- 
to. E escusado dizer que nenhum auctor con- 
temporaneo contou esta aventura senão co- 
mo uma coisa que se dizia nas salas. O que 
é certo é que Adriana Lecovrueur appareceu 
no camarote da duqueza de Bouillon, e é 
egualmente certo que morreu d'ahi a alguns 
dias. O prior de S. Sulpicio recusou-se a en- 
terral-a em sagrado, o que deu origem a al- 
guns versos commovidos de Voltaire. 

Lectisternias, rito expiatorio pratica- 
do em Roma nos tempos de calamidades, 
e que consistia em armar leitos e pôr almo- 
fadas nos templos, afim de ahi se collocarem 
as estatuas dos deuses e servir-se-lhes um 
festim. 

Lectoure, Lactora, capital de arredon- 
damento, França (Gers), perto do Gers, a 
36 kilom. N. de Auch; 5:998 hab. Tribunal 
da 1.º instancia, collegio. Manufactura de 
bureis, sarjas, ete. Commercio de trigo, ga- 
do, ete. Vista soberba do alto do passeio do 
Baluarte. Fonte antiga de Diana. Patria de 
Roquelaure e do marechal Lannes (ao qual 
se elevou uma estatna). Antigo bispado.— 
Cidade muito antiga, outr'ora capital dos 
Lactorates, florescente no tempo dos impe- 
radores romanos. Era no seculo x capital 
do viscondado de Lomagne. Passou em 1312 
para os condes d'Armagnac. João v de Ar- 
magnac foi ahi cercado por Carlos vn (1455) 
depois por Luiz xı (1473), Montluc tomou-a 
aos protestantes em 1562. Henrique 1v res- 
tituiu-lh'a como logar de segurança. O du- 
que de Montmorency foi encerrado no cas- 
tello de Lectoure depois da sua derrota em 
Castelnaudary (1632). 

Léda, personagem mythologico, filha 
de um rei da Etolia, ou, segundo outras tra- 
dições, de Glauco e de Leucippe. Foi ca- 
sada com Tyndaro, rei de Sparta. Pobre 
Tyndaro! Jupiter viu a formosa Léda nas 
margens do Eurotas, quiz possuil-a, e achou, 
para chegar ao seu fim, a celebre combina- 
ção seguinte. Foi supplicar a Venus, a pro- 
tectora dos amantes, que lhe desse auxilio 
e soccorro. À deusa devia mudar-se em 
aguia, elle em cysne, e ella devia perse- 
guio com grandes gritos nos ares. Dito è 

eito. O pobre cysne perseguido foi-se refu- 
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giar nos braços de Léda, que não podia re- 
pellir tão meigo supplicante. Acolheu-o pelo 
contrario, aqueceu o no seu seio, e d'ahi re- 
sultou que no fim de nove mezes deu å luz 
dois ovos, de cada ovo sahiu não um cysne, 
mas um par de gemeos: de um Pollux e a 
formosa Helena, do outro Castor e Clytem- 
nestra. Esta formosa scena mythologica ins- 
pirou muitos artistas. Ha em Florença duas 
estatuas antigas de Leda, e em Napoles 
tres pinturas. Miguel Angelo pintou uma 
Leda de que só resta uma copia, Raphael 
fez de Ledi um desenho á penna, Tintore- 
to, Paulo Veronez, Ticiano, Mieris, Pous- 
sin, trataram esse assumpto. 

O mais notavel de todos os quadros que 
representam Leda, é o de Correggio. Do 
nosso eminente pintor Francisco Vieira Por- 
tuense, tambem ha uma Leda, de que fez 
Bartolozzi uma gravura. Ha uma estatua 
de Leda devida ao cinzel d'Etex. 

“Le Daim (Olivier, appellidado). V. Oli- 
ver. 

Ledeist de Botidoux, escriptor, 
n. em 1750 em Uzel (Costas do Norte), m. 
em 1823, foi deputado aos Estados geraes 
em 1789, serviu algum tempo ás ordens de 
La Fayette, foi proscripto com os giron- 
dinos, e uniu-se então aos insurgentes rea- 
listas. Depois da pacificação da Vendés, vi- 
veu no retiro. 

Ha d'elle, entre outros escriptos, uma tra- 
ducção estimada dos Commentarios de Ce- 
sar, Paris, 1809, 5 vol. in-8.º, com estam- 
pas, e Investigações sobre os Celtas, 1817. 

Lederlin (J. Henrique), philologo, n. 
em 1672 em Strasburgo, m. em 1437, ensi- 
nou as linguas grega e hebraica na sua ci- 
dade natal, e ahi veiu a ser conego de S. 
Thomé. Deu edições estimadas do Onomas- 
ticon de Pollux, Amsterdam, 1706, da Ziada, 
1707, dos Idiotismos gregos, de Viger, Stras- 
bargo, 1708, das Historiæ varia de Eliano, 

Ledesma (Alonso de). Poeta hespa- 
nhol, n. em Segovia em 1552, m. em 1623. 
Não deixou outro rasto da sua vida a não 
serem as suas obras, que consistem n'uns 
Conceitos espirituaes, n'uns Jogos da noite 
de Natal, Epigrammas e hieroglyphos ácerca 
de Christo. Era um poeta gongorico muito 
apreciado entre os discipulos da escola cul- 
teranista. 

Ledesma, cidade da Hespanhs, na 
rovincia de Salamanca, á beira do Tormes, 
:000 hab. Aguas thermaes. Tem uma for- 

taleza hoje arruinada, uma ponte mourisca 
sobre o Tormes, e seis egrejas. As suas 
aguas thermaes são muito procuradas. Tem 
uma muralha de pedra que se diz ser de 
construcção romana. 

Ledran (H. Franc.), cirurgião, n. em 
Paris em 1685, m. em 1770, foi demonstra. 
dor de anatomia no hospital da Caridade, 
cirurgião consultante dos exercitos, e socio 
da academia de cirurgia. Deixou: Parallelo 
das differentes maneiras de tirar a pedra da 
bexiga, 1730, onde se declara partidario do 
grande apparelho; um Tratado das opera. 
pa de cirurgia, 1741; Reflexões praticas so- 

e as feridas de armas de fogo, 1731. 
Ledra (Filippe). Physico, conhecido 

pelo nome de Comus, n. em 1731 em Paris, 
m. em 1801, foi nomeado por Luiz xv pro- 
fessor de mathematica e de physica dos 
rincipes, e obteve um previlegio para fa- 
ricar os instrumentos de physica e con- 
verter o ferro em aço. Alliando o recreio 
com a sciencia, foi O primeiro que mostrou 
em França a phantasmagoria, e alcançou 
fama popular pelas suas sessões de physica 
erimental. Applicava com successo a ele- 
ctricidade ás doenças nervosas. — O celebre 
Ledru-Rollin era seu neto. 
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Ledru-Rollin (Alexandre Augusto). 
Homem politico francez, n. em 1808, m. em 
1878. Neto do celebre physico Ledru, foi 
um dos discipulos mais distinctos da Facul- 
dade de Direito de Paris, e, quando come- 
çou a exercer a advocacia, tomou o nome 
de Ledru-Rollin juntando assim ao nome 
de seu pae o nome de sua mãe, para não 
haver confusão com um outro advogado 
tambem distincto, Carlos Ledru. Durante 
os primeiros annos do governo de Luiz Fi- 
lippe, Ledru Rollin advogou em varios pro- 
cessos politicos mostrando desde logo uma 
grande predilecção pelas idéas republicanas; 
mas em 1841, quando foi eleito deputado, 
fez uma profissão de fé ultra-radical que 
produziu sensação. Fallava de reformas so- 
cisnes, da questão dos salarios, etc. 

Na camara foi occupar a extrema esquer- 
ds, e tornou-se logo um dos homens mais 
importantes do partido republicano. 

Em 1844 pronunciou um discurso brilhan- 
te relativo á celebre viagem de Belgrave 
Square. ; 

Em 1847 tomou uma parte preponderante 
no campanha dos banquetes que foi origem 
da revolução. No dia 24 de fevereiro d'este 
ultimo anno Ledru Rollin protestou contra 
a regencia da duqueza d'Orleans, e foi um 
dos que reclamaram a nomeação de um go- 
verno provisorio, N'esse governo, de que foi 
membro, representavam elle e Flocon o e'e- 
mento jacobino, Luiz Blanc e Albert o ele- 
mento socialista, e os outros membros o ele- 
mento republicano moderado. 

Encarregado do ministerio do interior, fez 
nomeações infelizes, e nas suas circulares e 
nos seus boletins commetteu inconvenien- 
cias, que fizeram bastante mal ao governo 
republicano. Os movimentos de 16 de mar- 
ço e de 17 de abril, promovidos por elle, de- 
ram um resultado contra producente, e a sua 
popularidade decaiu muito quando se asso- 
ciuo å medida que fazia voltar o exercito a 
Paris. 

Finalmente em junho teria de representar 
um papel deploravel, se a dictadura militar 
de Cavaignac não o viesse tirar de embara- 
ços, determinando a demissão dos membros 
do governo; voltou então ao seu papel de 
orador popular. 

Uma tentativa de assassinio, que houve 
contra elle em Moulins, deu-lhe de novo 
uma certa popularidade. Depois da eleição 
de Luiz Bonaparte, que sempre combateu 
vivamente, Ledru-Rollin tomou parte, com 
os seus amigos da Montanha, no movimen- 
to de 13 de março, que acabou de um modo 
deploravel, sendo Ledru-Rollin obrigado a 
fugir por uma janella, 

edroncde então para a Belgica, uniu-se 
com Mazzini, entrou n'uma conspiração con- 
tra a vida de Napoleão ın e foi por isso ex- 
cluido das amuistias de 1859 e de 169. No 
dia 10 de janeiro de 1870 essa exclusão ter- 
miuou por um decreto do imperador, e Le- 
dru-Rollin voltou a França. Absteve se com- 
pletamente de todo o papel politico. Mas 
em 1871, apezar de declarar que não accei 
tava candidatura alguma, foi eleito deputa. 
do, e tomou parte nas discussões da. Assem - 
bléa até m. em 1871. 

Alem dos seus discursos, e de varios pam 
phletos politicos, escreveu um livro intitu- 
lado Da decadencia da Inglaterra. 

Leduchat (J.). Advogado, n. em Metz 
em 1658, m. em 1735, era calvinista. De- 
pois da revegação do edito de Nantes, reti- 
rou-se para Berlim, onde foi nomeado as- 
sessor, depois conselheiro á justiça supe- 
rior franceza. Deu edições estimadas, com 
Commentarios, das obras de Rabelais, 1711, 
da Satyra Menippéa, de muitos escriptos 
de d'Aubigné, da Apologia por Herodoto, 
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de H Estienne etc. Formey publicou em 
17:38, com o titulo de Ducatiana, uma com- 
pilação das Notas tiradas de manuscriptos 
de Leduchat. 

Ledyard (John). Viajante americano, 
n. em 1751, m. no Egypto em 1788. Estudou 
direito, missionou no Canadá. Depois um 
bello dia fer elle mesmo uma canôa em que 
se metteu, desceu o rio Connecticut e foi 
ter a New-York. Sentou praça então de ma- 
rinheiro n'um navio que partia para Gi- 
braltar. Alli, impressionado pelo effeito de 
uma revista, senta praça de soldado. Dá 
baixa, no fim de um anno, volta á America, 
parte depois para Londres, e acompanha, 
como voluntario, Cook na sua terceira via - 
gem á roda do mundo. Voltando å America, 
depois de ter assistido ao fim tragico de 
Cook, procura organisar uma expedição pa- 
ra descobrir a passagem de nordeste. Nada 
consegue nem de negociantes americanos 
nem de negociantes francezes, nem do go- 
verno francez, nem do governo americano. 
Quer então penetrar por terra na America. 
Alcança da imperatriz Catharina licença 
para atravessar os seus Estados, mas na Si- 
beria é preso como espião francez, e é posto 
fóra do territorio russo. Chega a Londres 
na ultima miseria. A sociedade africana pro- 
põe-lhe uma excursão no interior da Africa 
para descobrir o curso do Niger. Parte. Che- 
ga ao Cairo, e ahi m. de uma febre biliosa. 

Lee (Eduardo). Prelado inglez, n. em 
1482, m. em 154+. Foi encarregado por Hen- 
rique vnı de conseguir da corte de Roma 
que sanccionasse o seu divorcio com Catha- 
rina de Aragão, e nomeado depois arcebis- 
po de York. Zeloso catholico, combateu Lu- 
thero, mas inclinou se diante da supremacia 
de Henrique vir. 

Lee (Henrique), homem politico e gene- 
ral americano, n. na Virginia em 1756, m. 
em 1818. No tempo da guerra da indepen- 
dencia commandou um esquadrão de caval- 
laria, gie Washington escolheu como cor- 
po d'elite. Foi por varias vezes deputado, 
governou a Virginiz, e em 1812 impediu em 
Baltimore o saque de uma imprensa, e foi 
então gravemente feridc. M. n'uma viagem 
ás Antilhas. 

Lee (Roberto Edmundo), celebre gene- 
ral americano, o tactico mais habil dos 
Fo confederados, n. em 1808, m. em 
1870. 

Era descendente de Washington, frequen- 
tou a Academia Militar, d'onde saiu com o 
posto dc tenente de engenheria, viajou na 
Europa, commandou em 1847 a engenheria 
do exercito americano na campanha do Me- 
xico. Distinguiu-se muito em diversos com- 
bates e foi nomeado coronel. Foi nomeado 
director da Academia Militar, e durante a 
guerra do Oriente elle e Mac-Clellan foram 
encarregados pelo seu governo de seguir as 
operações militares na Criméa. Quando re- 
bentou a guerra civil pronunciou-se a favor 
do Sul, foi nomeado governador de Ri- 
chmond, depois commandante dos exercitos 
confederados na Virginia, depois de todo o 
exercito da confederação. Em 1862 bateu 
em Graine's Mill o general Mac-Clellan, de- 
pois, de combinação com Jackson, bateu o 
general Pope, ganhou nova victoria em Ma- 
nassas, e invadiu o Maryland. Foi porem 
forçado a retirar depois de alguns desas- 
tres. Mas no fim d'esse anno ganhou a ba- 
talha de Fredericksburgo sobre Burnside, 
e em maio de 1863 a batalha de Chancel- 
lorsville sobre Hooker. Marchou então sobre 
Washington, mas, batido por Meade em 
Gettysburgo, teve de retirar para cobrir 
Richmond. Defendeu a heroicamente, poz 
50:000 federaes fora de combate em Spo- 
ttsylvania, mas não poude impedir que Pe- 
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do modelo e um sentimento da côr que o 
collocam entre os mestres da gravura. 

Leeuw (Gabriel Van Der), pintor hol- 
landez, n. em 1643, m. em 1668. Tem for- 
mosas paizagens, povoadas de animaes. 

Leeuwarden, praça forte do reino 
da Hollanda, cap. da Frisia, 26:000 hab. 
Tem largos e commodos canaes, e as suas 
casas pintadas de varias côres offerecem 
um aspecto agradavel. As suas principaes 
curiosidades são a praça, o palacio de jus- 
tiça, a cadeia, uma torre com um relogio e 
um carrilhão, o jardim publico, e o museu 
de antiguidades nacionaes da Frisia. 

Leeuwin (Terra de), parte da Aus- 
tralia, ao S. O. d'este continente, entre 
31º,43! e 35º,4! de lat. S. Foi descoberto em 
1622. Tem um cabo do mesmo nome, que 
fica a 34º,19' de lat. S. e a 112º48' de 
long. E. 

Lefébare (Luiz Henrque). Litterato e 
botanico francez, n. em Paris em 1754, m. 
em 1839. 

Os seus primeiros estudos foram consa- 
grados à musica e ao desenho, depois entrou 
na politica, foi preso em Avignon pelo com- 
missario da Convenção, e enviado a Paris 
para soffrer a pena capital. Felizmente para 
elle só chegou a essa cidade depois do 9 de 
thermidor. Teve uma carreira administrati- 
va durante o Imr, rio, depbis entregou-se 
á litteratura e á bcvanica. 

Lefébure de Fourcy (Luiz Este- 
vão). Mathematico francez, n. na ilha de S. 
Domingos em 17585, m. em 1869. 

Saiu da Escola Polytechnica em 1809, sen- 
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tersburgo e Richmond cahissem em poder 
de Grant. Ainda tentou ir-se juntar a Johns- 
ton, mas, perseguido por forças muito supe- 
riores ás suas, teve de capitular em Burkes- 
ville a 9 de abril de 1865. Submetteu se e 
viveu retirado até á época da sua morte. 

Lee (Sophia), escriptora ingleza, n. em 
1750, m. em 1824. Estreiou-se nas letras 
com uma comedia, o Capitulo dos desastres, 
que teve grande exito. É auctora de uma 

dia mediocre, com um titulo extrava- 
gante Almeyda, rainha de Portugal! 

Lee (Jorge Augusto), industrial e me- 
canico, irmão de Sophia Lee, n. em 1761, 
m. em 1826. Foi o primeiro que introduziu 
nas manufacturas de algodão os aperfeiçoa- 
mentos de Watt, aperfeiçoou elle mesmo a 
machina de Struth, aqueceu a sua fabrica 
com o vapor das machinas, foi tambem o 

rimeiro a illuminar a sua fabrica com gas. 
Melhorou a sorte dos operarios. 

Leech (John). Celebre caricaturista in- 
glez, n. em 1817, m. em 1344. Abandonou o 
estudo da medicina, para se entregar ao seu 

sto pelo desenho. Foi caricaturista do 

unch, e são celebres os seus Esboços de in- 
terior, em que passa em revista os homens 
de Estado e as celebridades contemporaneas 
nas situações mais familiares da vida in- 
tima. 

Leeds. Cidade de Inglaterra no conda 
do de York, 110:000 hab. A principal indus- 
tria d'esta importante cidade consiste no fa- 
brico de pannos superfinos e communs, fun- 
dição de machinas etc. 

eds está n'uma excellente situação com- 
mercial, fica nas margens do Ayre, e ligada 
pelo canal de Liverpool e por diversos ca- 
minhos de ferro com as principaes cidades 
da Grã-Bretanha. Ha todos os annos em 
Leeds oito feiras importantes. 

Leeds, metropole do commercio das lãs, é 
a quinta cidade de Inglaterra debaixo do 
ponto de vista da população e da actividade 
dos negocios. As partes N. e S. acham se 
reunidas por uma velha ponte de pedra. 
Duas pontes suspensas ligam a cidade com 
os arrabaldes. Teem-se estabelecido á roda 
de Leeds muitas manufacturas importantes, 
mas a maior parte dos pannos é fabricada | 1859 
ainda por operarios isolados. Calcula-se que 
ha 16:000 teares manuaes distribuidos nos 
arredores de Leeds. Tem dois immensos 
mercados de lãs, construido um em 1775, ou- 
tro em 1858. 

Às principaes curiosidades de Leeds são 
a Casa Vermelha, o Court-Hall, o Corn Ex- 
change, onde se vê uma estatua de marmore 
da rainha Anna, um magnifico edificio de 
ordem corinthia, comprehendendo o tribunal 
e uma vasta sala publica, a egreja de S. Pe- 
dro, reconstruida em 1840 no estylo gothico 
florido, o mercado central, os banhos publi- 
Cos, etc. ; 

Leek. Cidade de Inglaterra no condado 
de Stafford, 12:500 hab. Ha n'essa cidade 
muitos templos de não-conformistes, uma 
bonita egreja consagrada a Santo Eduardo o 
Confessor. 

Leena, cortezã grega, amante de Har- 
modio. celebre porque, tendo sido presa 
e posta a tormentos depois de descoberta as 
conspiração do seu amante, não trahiu os 
segredos de que tinha conhecimento, e re- 
ceiando que a dôr a fizesse succumbir, cor- 
tou a lingua com os dentes. Athenas ele- 
vou-lhe uma estatua. 

Leer, cidade da Hollanda na provincia 
da Frisia Oriental, 8:000 hab. Grandes es- 
taleiros. 

Leeuw (Guilherme Van Der), grava- 
dor flamengo, n. em Antuerpia em 1600, m. 
em 1662. Gravou quadros de Rubens e de 
Rembranat, tinha uma sciencia da forma e 


matica. Foi nomeado professor de calculo 
differencial e integral. Era um examinador 
severissimo. 


Elementos de trigonometria, ete. 


cruel de que veio a morrer em Paris. 


Dantzick, marechal do Imperio, n. em 1755, 
m. em 1820. 


febvre, apenas completou 1 
para sentar praça nas guardas francezes. 


chegou a sargento. N'isto rebentou a revo- 
lução. 
Encarregado da instrucção de um bata- 


seguida a general de divisão em 1794. Com- 
mandou d'ahi por diante quasi sempre as 
vanguardas dos exercitos em que militava. 
Distinguiu-se em Fleurus, em Altenkirchen, 
em Stokach. Esteve para ser membro do 
Directorio, commandou a divisão militar de 
Paris; contribuiu mais do que ninguem para 
o exito do 18 de brumario. O primeiro con- 
sul fel-o entrar no Senado. 

Em 1804 foi um dos 18 marechaes do im- 
perio que Napoleão creou. Na campanha de 
1806 commandou a guarda imperial a pé, 
em 1807 tomou Dantzick por um brilhante 
feito d'armas, e foi por isso nomeado duque 
de Dantzick. Em 1808 ganhou na Hespanha 
as batalhas de Durango e de Espinola, em 


tou praça em artilheria, depois seguiu a car- 
reira de engenheiro de minas, finalmente 
consagrou-se à carreira do ensino de mathe- 


Deixov muitas obras de ensino elementar, 
algumas das quaes são adoptadas em Por- 
tugal: Lições de algebra, Lições de geometria 
analytica, Tratado de geometria descriptiva, 


Lefebvre (Theophilo). Viajante fran- 
cez, n. em Nantes em 1811, m. em Paris em 


Percorreu a Algeria, as costas de Africa e 
o Brazil, em 1836 explorou a Abyssinia, con- 
cluiu um tratado com o soberano do Tigre, 
voltou mais duas vezes á Abyssinia, residiu 
alli sete annos, e de la trouxe uma doença 


Lefebvre (Francisco José). Duque de 


Um tio quiz mettel-o na Egreja, mas Le- 
annos, fugiu 


Só depois de quinze annos de serviço é que 


lhão de voluntarios, passou a capitão, e logo 
depois a general de brigada em 1793, e em 
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1809 subjugou o Tyrol, em 1812 comman- 
dou em chefe a guarda imperial. Bateu-se 
admiravelmente em 1814. 


A Restauração fel-o par do reino; não se 


demittiu porém do pariato quando entrou 
Napoleão, e a segunda Restauração excluiu o 
da camara, chamando-o de novo em 1819 
por um decreto. D'ahi a um anno morria. 


Brusco, mas cordial, e sem instrucção ne- 


nhuma Lefebvre era alvo dos motejos dos 


cortezãos, mas teve uma vez uma resposta 
felicissima. Um fidalgote gabava-se diante 
d'elle dos seus antepassados. «Eu sou um 
ante-passado, disse Lefebvre. Sua mulher, 
que elle desposára quando era soldado e 
quando ella era lavadeira, conservou como 
marechala os mesmos modos, o que divertia 
muito a côrte imperial. 

Lefebvre (Tannegui), Tanaquillus Fa- 
ber, philologo, n. em Caen em 1615, m. em 
1672, fez-se conhecer bem cedo vantajosa- 
mente de Richelieu que lhe deu a inspec- 
ção da imprensa do Louro: com uma pen- 
são de 2:000 libras. Depois da morte de Ri- 
chelieu abraçou o Protestantismo, e foi no- 
meado professor na Academia reformada de 
Saumur. Teve por filha a celebre Mme Da- 
cier. Lefebvre deu edições estimadas de 
Longino, Phedro, Terencio, Lucrecio, Eliano. 
Anacreonte, Sapho, Aristophanes, traduziu 
para francez muitos dos escriptos de Platão, 
de Xenophonte, de Plutarcho, e redigiu as 
Vidas das poetas gregos, 1665. ` 

Lefebvre Desnonunettes (Carlos, 
conde), general francez, n. em Paris em 
1773, m. em 1822. Alistou-se como volunta- 
rio; era ajudante de campo de Bonaparte 
em Marengo. Coronel em 1804, general de 
brigada dois mezes depois, general de divi- 
são em 1808, serviu na guerra de Hespa- 
nha, caiu prisioneiro dos inglezes, evadiu- 
se, recebeu de Napoleão, no principio de 
1809, o commando dos caçadores da guar- 
da. Em 1812 acompanhou sempre o impe- 
rador, em 1813 e em 1814 portou se bri- 
lhantemente. Em 1815 sublevou o regimen- 
to dos caçadores da guarda para se juntar 
a Napoleão, combateu como um desespera- 
do em Waterloo; proscripto da França re- 
fugiou-se na America. Em 1822, voltando á 
Europa, m. no naufragio do navio que o 
trazia. 

Lefebvre-Gineaua (Luiz), physico, 
n.em 1754 em Authe (Ardennes), m. em 
1829, foi nomeado em 1786 professor de me. 
canica no Collegio de França, veiu a ser 
depois inspector geral da Universidade, e 
foi socio do Instituto desde a sua creação. 
No tempo do estabelecimento das novas 
medidas, foi encarregado de fixar a unidade 
do pezo. Membro do Corpo legislativo, de- 
pois da Camara dos deputados, mostrou-se 
sempre liberal: por isso perdeu a sua ca- 
deira em 1824. Deve se lhe uma edição es- 
timada dos Infinitamente pequenos de l'Ho- 
pital, 1780. 
iLe Févre (João), astronomo francez, 
n. em 1650, m. em 1706. Até aos 32 annos 
foi operario, fabricante de pannos, mas ap- 
plicou-se muito, sem mestre, ao estudo da 
astronomia, chegando a ponto de poder con- 
tinuar o Conhecimento dos tempos, de Pi- 
card, e de entrar em 1701 na Academia das 
Sciencias. Fazia sobretudo com perfeição o 
calculo dos eclipses. 

Le Févre eoan); chymico francez, 
m. em 1674. Carlos n chamou o a Inglater- 
ra, e Nicolau Le Févre fez d'esse paiz a 
sua patria adoptiva. Escreveu um Tratado 
de chymica celebre. 

Léfêvre-Denmier (Alexandre), lit- 


terato francez, n. em 1797, m. em 1837. 
Deixou-se influenciar muito pelo talento de 
Byron, escreveu uns poemas romanticos, pro - 
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fundamento extravagantes e singulares, e 
quis ir depois combater pelos polacos, da 
mesma forma que Byron combatera pelos 
gregos. Partiu para a Polonia, dizendo-se 
medico, juntamente com outros, mas na 
Prussia não o deixaram passar, consentindo 
só em que seguissem para deante os que 
tinham diplomas de doutores. Lefévre-Deu- 
mier em tres mezes habilitou se para se 
doutorar em Breslau, e pôde então seguir 
viagem. Bateu-se, foi ferido, voltou a Fran- 

, onde herdou de uma tia uma riqneza 
immensa que o não impediu de continuar a 
trabalhar. 

A sua obra capital é o romance ironico e 
terno, Sir Lionel d' Arquenay. 

Le Févre d'Étaples (Jayme). Um 
dos homens mais sabios do seu seculo, n. em 
E'taples em 1455, m. em Nérac eml 537. 

Mostrou-se grande apologista da pura phi- 
losophia aristotelica, foi a pouco e pouco ar- 
rastado para o protestantismo, sendo por is- 
so perseguido pela Sorbonna, e valendo lhe 
muito Margarida de Valois. Traduziu a Bi- 
blia em frances. 

Leflot (João Albano). Convencional fran- 
cer, n. em 1755, foi advogado, adoptou as 
idéas revolucionarias, entrou na Convenção 
escolhendo logar na Montanha, foi commis- 
sario da Convenção no exercito dos Pyre- 
neus orientaes, organisou o governo revolu- 
cionario n'uns poucos de depariamentos, 
mostrou-se sempre moderado. Depois do 9 
de thermidor voltou a advogar, foi proscri- 

to em 1816 como regicida, e só no reinado 
e qu Filippe voltou a Paris, onde m. em 
1839. 

Le Fonga, uma das ilhas Hapay do 
archipelago dos Amigos no de Oceano 
equinoccial, o 19º 30 de lat. S. e 176º 40' de 
long. O. Tem 5 kilom. de comprimento e 4 
de largura. E' uma das mais ferteis do gru. 
po. No centro é bastante povoada. 

Lefort (Francisco). General e almirante 
russo, n. em Genebra em 1656, m. em Mos- 
cou em 1699. Era um aventureiro de origem 
escoceza, serviu primeiro em França, depois 
passou para a Curlandia e em seguida para 
a Russia onde fes uma campanha contra os 
Tartaros e Turcos. 

Q seu talento grangeou-lhe a amizade e o 
valimento de Pedro o Grande, que sempre 
teve n'elle a mais absoluta confiança. Tam- 
bem é a Lefort que se devem a maior parte 
das reformas que illustram o reinado do 
grande imperador. 

Este sempre se lhe mostrou grato. Lefort 
foi seu companheiro nas viagens pela Euro- 
pa, e muitas veses o moderou. Depois de ter 
sido general, almirante, vice-rei de Novogo- 
rod, Lefort m. pobre. Pedro o Grande mos- 
trou o mais profundo desgosto pela sua 
morte. 

Lefranc (Antonio). Revolucionario fran- 
ces, m. em 1816, Entrou na conspiração de 
Babeuf, depois na da machina infernal. Foi 
deportado para as Séchelles, depois trans- 
ferido para França e preso em Pierre-Cha- 
tel, d'onde os alliados o libertaram em 1814. 

Legado. Ecclesiastico incumbido pelo 
papa de o representar junto de alguma cor- 
te estrangeira. Os legados são embaizado- 
res extraordinarios, no que differem dos 
nuncios, que são embaixadores ordinarios. 
Ha tres especies de legados; legados á late- 
re cardeaes do sacro collegio, e os de maior 
consideração entre e que são ei pa 
o cargo legação; legados misss (manda- 
dos) os que não sendo cardeses, são incum- 
bidos de uma legação; legados natos, prela- 
pes a cuja sédo está ligada a qualidade de 


epois que os papas residiram em Avi- 
estabeleceram alli legados e 


? 
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que não só exerciam plena auctoridade no 
condado e terras adjacentes, mas tambem 
procuravam estender a sua jurisdicção sobre 
as provincias ecclesiasticas limitrophes;o po- 
der real, porém, sugeitou o exercicio d'estes 
legados às condições de todos os outros, até 
que no tempo de Luiz xy cessou de todo a 
sua auctoridade. 

Em virtude de muitos abusos commettidos 
pelos legados, tendentes a ampliarem a sua 
Jurisdicção, foi lhes prohibido pelo concilio 
de Trento perturbar o exercicio da jurisdição 
dos bispos. Antes da abolição do poder tem- 
poral dava-se tambem o nome de legado ao 
cardeal incumbido de governar algumas das 
provincias dos Estados da santa sé. 

Legallois (J. Cesar), medico, n. em 
1770 em Cherrueix, perto de Dol (Ille- 
et-Vilaine), doutorou-se em 1801, e col- 
locou-se, no primeiro plano dos physio- 
logistas pelas suas Experiencias sobre o 
principio da vida, dos movimentos do coração 
e sobre a séde d'este principio. Paris, 1812. 
Era havia um anno medico de Bicétre 
quando morreu em 1814. 

Leganés (Marquez de), general hes- 
panhol, dos fins do seculo xvL Serviu nas 
guerras do Piemonte contra a França, sem- 
pre com exito infelis; nas guerras da Catalu- 
nha, porém, foi melhor succedido, obrigan- 
do o conde d'Harcourt, que o tinha vencido 
em Cheri, a levantar o cerco de Lerida. 

Leganes. Villa e municipio de Hespa- 
nha a 11 kilom. SO. de Madrid, 3:000 hab. 

Legendre (Nicolau), esculptor fran- 
ces, n. em Etampes, no anno de 1619, m. 
em Paris no anno de 1671. Foi um dos ar- 
tistas mais notaveis do seu tempo, deixando 
um grande numero d'obras, que se recomen- 
dam principalmente pela simplicidade do es- 
tylo e expressão da phisionomia. Em 1664 

oi admittido para membro da academia de 
pintura e escultura, e um anno depois no- 
meado professor da mesma academia. 

Legendre (Adriano-Maria), celebre 
geometra, n. em Paris a 18 de setembro de 
1152, e m. em Auteuil a 9 de janeiro de 
1834. Nomeado professor da Escola militar 
em 1774 ahi occupou uma cadeira de ma- 
thematica até 1780; poucos annos depois 
(1783) foi admittido socio da Academia das 
sciencias de Paris e de Berlim. Em 1787 foi 
ria O; juntamente com Cassini e Me- 
chain de medir novamente a differença en- 
tre o mendiano de Paris e o de Londres. 
Comtudo os mais importantes serviços que 

restou ás sciencias astronomicas são indu- 

itavelmente os methodos de analyse mathe- 
matica com que enriqueceu a mecanica ce- 
leste. Em 1794 publicou jos seus Elementos 
de geometria, que tendo obtido um grande 
exito, tornando-se um livro classico para o 
ensino d'aquella disciplina, asseguraram ao 
seu auctor os meios de subsistencia, pon- 
do-o ao abrigo da precisão. Publicou nume- 
rosos trabalhos nas Memorias da Acade- 
mia, porém o mais notavel é o que se re- 
fero á theoria dos numeros, impresso separa- 
damente com aquelle mesmo titulo, (1830) 
e no qual se contem o celebre theorema da 
reciprocidade, conhecido pelo nome de lei de 
Légendre. Nomeado, no tempo do imperio, 
membro do conselho de instrucção publica 
sahiu d'esse logar no governo da restaura- 
ção. Alem das obras que ficam indicadas 
deixou muitas outras, algumas das quaes 
foram impressas mais de uma ves. A fran- 
quesa e honestidade do seu caraeter igua- 
lavam a robustez do seu talento. 

Legendre (Luiz). Deputado da Con- 
venção, e pertencente ao grupo mais avan- 
cado, conhecido pelo nome da Montanha. 
Nasceu em Paris em 1756, e falleceu na 
mesma cidade, no anno de 1797. Antes de 
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se lançar na revolução foi marinheiro e 
cortador. Destituido de instrucção era com- 
tudo dotado de talento não vulgar. O seu 
nome liga-se a todos os actos mais impor- 
tantes da revolução, e a sua eloquencia sel- 
vagem dava-lhe grande ascendente sobre as 
massas. Foi um dos que em 12 de julho de 
79 andaram pelas ruas de Paris com os bus- 
tos de Necker e do duque de Orléans; á 
frente de um grupo de homens invadiu o 
quartel dos invalidos, para obter armas; 
tomou parte no assalto da Bastilha, foi a 
Versailles no dia 5 de outubro; assignou a 
petição do campo de Marte, contribuiu para 
a invasão das Tulherias e finalmente foi um 
dos combatentes do 10 de agosto, que deu 
em terra com a monarchia. Votou a morte 
de Luiz xv, e diz-se que propoz fosse man- 
dado para cada departamento um pedaço do 
seu corpo, afim de adubar a arvore da liber- 
dade. Ha quem negue a veracidade d'este 
facto, mas as palavras que lhe attribuem 
pouco ou nada alteram o pensamento d'a- 
quella proposta, muito em harmonia com o 
seu fnatismo politico. Depois do 9 de ther- 
midor mostrou-se mais moderado e até arre- 
pendido dos seus abominaveis excessos. 

Com òutra educação teria sido indubita- 
velmente um dos homens mais notaveis d'a- 
quella epoca. 

Legentil de La Galaistére (Gui- 
lherme). Astronomo frances, n. em Coutan- 
ces em 1725, m. em 1792. Escolhido pela 
Academia para ir à India, em 1761, obser- 
var a passagem de Venus pelo sol, não pô- 
de cumprir esta missão em virtude de se 
acharem as possessões francezas da India 
occupadas pelos inglezes. Demorou-se alli 
oito annos, entregando-se ao estudo de sy6- 
tema astronomico dos brahmanes. Em 1779 a 
1791 publicou o relatorio da sua vi ,0 
qual encerra interessantes noticias sobre a 
historia, a geographia, o commercio, usos 6 
costumes dos indios da costa do Coromandel. 
Na collecção das Memorias da Academia 
acham-se publicados varios trabalhos de 
Legentil, alguns dos quaes de muito me- 
recimento. 

Legião d'honra. Ordem franceza, 
destinada a recompensar os serviços mili- 
tares ou civis, instituida por Napoleão 1, 
sendo ainda consul, por decreto de 19 de 
maio de 1801; a sua instalação, porém, só 
se effoetuou em 14 de julho de 1804, de- 
pois que um decreto imperial determinou 
a forma das insignias. São titulos para ad- 
missão serviços distinctos prestados ao Es- 
tado no exercicio não só da profissão militar, 
como de funcções legislativas, diplomaticas, 
administrativas e judiciarias. almente 
são titulos de admissão os relevantes servi- 
ços prestados á sciencia. Na sua organisação 
primitiva a nom era feita pelo grando 
conselho da administração da ordem, presi- 
dido pelo primeiro consul, e composto de 7 
grandes efficiaes. 

Em tempo de guerra as acções distin- 
ctas davam direito á promoção ao gráu im- 
mediatamente superior; em tempo de paz era 
necessario ter vinte o dois annos de serviço, 
que foram redusidos a vinte em 1829. 
campanha é contada em dobro na avalia- 
ção do tempo de serviços militares. 

Primitivamente a ão d'honra compu- 
nha-se de 16 cohortes, tendo cada uma um 
chefe, 7 grandes-officiaes, 20 commandan- 
tes, 30 officiaes e 310 legionarios; total: 
6:412 membros, sendo 112 grandes officiaes, 
320 commandantes, 380 officiaes e 5:600 
legionarios. Posteriormente este numero foi 
augmentado. Os estrangeiros, que a princi- 
pio não podiam fazer parte da ordem, foram 

or fim admittidos, mas simplesmente como 

onorarios, não se lhes exigindo juramento 


LEG 
nem havendo para elles a ceremonia da re- 
cepção, nem formando parte dos respectivos 
FOS,. 

Estabeleceu-se uma pensão pecuniaria, 
correspondente a cada um dos graus, e que 
Napoleão 11 fixou da seguinte forma, ainda 
hoje em vigor: 250 fr. para os cavalleiros; 
500 para os ofhiciaes; 1:000 para os com- 
mendadores; 2:000 para os grandes officiaes 
e 3:000 para os grã-cruses. Em 1872 foi 
restabelecida a pensão de 40:000 fr. para 
o ii chanceller, sendo até então de 
80: fr. 

Luiz xvur manteve esta instituição, de- 
nominando a Ordem real da legião d'honra; 
confirmou os estatutos e declarou-se chefe 
soberano e grão mestre. Substituiu o nome 
de commandantes pelo de commendadores e 
o de grandes-aguias pelo de grã-cruzes. Fi- 
xou em 80 o numero dos grão-cruzes, em 
160 o dos grandes officiaes, em 40) o dos 
commendadores, em 2:000 o dos ofhciaes, 
sendo o dos cavalleiros illimitado. 

A ceremonia da recepção é feita segundo 
os differentes gráos, mas em todos elles o re- 
cipiendario presta este juramento: «juro fi- 
delidade á honra e á patria; juro consagrar- 
me ao bem do Estado e cumprir os deveres 
de um bravo e leal cavalleiro da Legião 
dhonra.» 

Na sua origem as insignias da ordem fo- 
ram determinadas do seguinte modo: Cruz 
estrellada de 5 raios duplos; o centro, cer- 
cado de uma corôa de carvalho e louro ti- 
nha de um lado a effigie do imperador com 
esta | da: Napoleão imperador dos fran- 
cezes, do outro, Honra e patria: traz-se pen- 
dente de uma fita vermelha. A grande deco- 
ração consiste em uma larga fita passada da 
espadua direita para o lado esquerdo, tendo 
suspensa a aguia da legião. 

Luiz xviu substituiu a effigie de Napo- 
leão pela de Henrique 1v,e a aguia pelas 
flores de liz. 

Desde o principio foram instituidas, e 
ainda hoje existem, casas de educação gra- 
tuita para os filhos orfãos dos membros da 
ordem. A principal d'estas casas é a de 
Saint-Denis. 

Legião fulminante. Uma das ques- 
tões mais eontrovertidas da historia eccle- 
siastica. Na campanha de Marco Aurelio 
contra os barbaros do Danubio (anno 174 
da nossa era) achavam-se os romanos cer- 
cados por grande multidão de inimigos, em 
logar desvantajoso, falto de agua e no maior 
ardor do estio. Pareciam condemnados & mor- 
rer pelas armas ou pela sede. Os barbaros, 
que muitas vezes os tinham assaltado, sendo 
sempre repellidos, deliberaram-se a deixal-0s 

ecer, ou renderem-se pela falta de agua. 

m dia cahe no acampamento romano co- 
piosa chuva, que dessedentou o exercito, ao 
mesmo tempo que uma tempestade medo- 
nha de graniso e raios punha em fuga o 
inimigo. Sobre este facto não ha controver- 
sia; onde ella existe é na intervenção sobre- 
natural, ou miraculosa, que uns attestam eou- 
tros negam. Os que admittem o milagre al- 
legam o testemunho,não só de varios auctores 
christãos, entre os quaes S. Apolinario, con- 
temporaneo do successo, mas tambem de 
alguns escriptores pagãos, e sobre tudo 
maa carta do proprio Marco Aurelio go se- 

0. 

Acrescentam os que admittem o milagre, 
que elle se operara pelas orações de uma le- 

ião toda composta de christãos, e que des- 
de então se ficou chamando legião fulmi- 
nante. Além do testemunho dos escriptores 
a que alludimos menciona-se tambem, como 

rova da intervenção do ceu, um baixo re- 
evo da columns Antonina, o qual repre- 
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mão a chuva para os romanos, e despedindo 
com a outra raios contra os barbaros. 

Os que não admittem o milagre objectam 
«que o testemunho de S. Apollinario foi in- 
vocado a primeira vos por Eusebio, o qual 
todavia não cite o texto d'aquelle auctor; 
que os outros escriptores christãos apenas re- 
petem a affirmativa de Eusebio; que os es- 
criptores pagão, admittindo a intervenção 
sobrenatural a attribuem ora a dois magi- 
cos celebres que se achavam no exercito ro- 
mano, ora ás divindades pagãs, o que alem do 
que elles escrevem se deprehende igual- 
mente do baixo relevo da columna Anto- 
nina; que não existia então legião nenhuma 
toda composta! de christãos e que os escri- 
ptores ecclesiasticos mais antigos attribuem 
o milagre á intervenção dos christãos que 
havia no exercito; que já antes do successo 
havia uma legião denominado fulminante, e 
finalmente que a carta de Marco Aurelio, & 
prova mais concludente, se realmente exis- 
tisse, foi fabricada no tempo de Justinia- 
no, como demonstram Scaligero, Tillemont 
e outros. 

A opinião que temos por mais sensata é a 
de Mosheim, na sua Historia Ecclesiastica 
(tom. 1.º sec. 2.º part. 1.º) e a qual em se- 
guida reproduzimos. 

«Separemos n'esta narração o duvidoso 
do certo: é incontestavel que o exercito ro 
mano foi cercado pelo inimigo, e que em um 
dezerto arido, redusido pela sede a um es- 
tado deploravel e até desesperado, foi re- 
pentinamente reanimado por uma chuvainex- 
perada. E igualmente certo, que tanto os pa- 
gãos como os chistãos vêem n'este aconteci- 
mento alguma coisa de extraordinario e mi- 
raculoso; os primeiros attribuem-o a Jupi- 
ter, a Mercurio ou ao poder da magia, os 
outros a J. C. E fora de duvida que havia 
então no exercito romano grande numero de 
christãos e é verosimil que n'este transe im- 
plorassem o auxilio de Deus. E igualmente in- 
dubitavel que n'aquelle tempo os christãos 
viam sempre um milagre em todo o aconte- 
cimento extraordinario, e attribuiam ás suas 
preces tudo quanto succedia de vantajoso 
para o imperio. Não admira, portanto, que 
ellos se attribuissem a fortuna succedida 
ao exercito de Antonino; mas por outro lado 
cumpre observar que os espiritos judiciosos 
tem por maxima constante não considerar 
como milagre o que pode explicar-se pelas 
leis ordinarias da naturesa ou da providen- 
cia. Ora, sendo certo que para explicar o 
phenomeno em questão não é necessario re- 
correr a intervenção sobrenatural, fica evi- 
dente o modo porque devemos encarar este 
acontecimento.» 

Legião romana. Diz se que Romu- 
lo, fundador de Roms, tendo necessidade 
de repellir es continuos ataques das cidades 
visinhas, cuidou de organisar militarmente 
a povoação dividindo as cidadãos em tribus, 
cada uma das quaes constava de 10 centu- 
rias, compondo-se cada centuria de 10 de- 
curias. 

Para formar um exercito consular eram 
necessarias duas legiões, cada uma das quaes 
contando os legionarios e os auxiliares, jul- 
ga-se que constaria de uns des mil homens 
e compunham-se de 5 corpos: Hastarios 
(hastarii, hastati) Principes (principes), Tria- 
rios (triarii) Velites, Cavalleiros (equites). 

Os primeiros eram um corpo de infanteria 
pesada, armados de lança. Este corpo, que 
occupava a frente do exercito, era composto 
dos soldados mais novos. As armas que usa- 
vam e conservaram mesmo depois de trans- 
formada a organisação do exercito, pouco 
antes do imperio, eram: capacete, um gran- 
de escudo, couraça de malha, espada na cin- 


seúta Jupiter Pluvius lançando com uma | tura, á direita, o uma lança. 
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Os pri eram tambem um corpo de 

infanteria pesada, armada da mesma forma 
a os hastarios, mas composta de soldados 
já feitos, e que haviam servido no primeiro 
corpo. 
Aos triarios pertencia, em ordem de bata- 
lha, o terceiro logar. À principio chamavam- 
se Pilani, em virtude de usarem lança (pi- 
lum), mas desde que esta arma foi tambem 
dada aos dois outros corpos, elles tomaram 
o nome de triarios, ou por pertencerem á 
terceira divisão da legião, como escreve Li- 
vio, ou, como suppõe Niebuhr, por serem 
escolhidos entre as tres classes de cidadãos 
em que se recrutava a infanteria pesada. 

Os velites formavam a quarta divisão 
d'essa legião. 

Todos estes tres corpos constituiam a le- 
gião propriamente dita, e só aos soldados 
que a compunham se chamava legionarios; 
os dos outros corpos tinham o nome de au- 
ciliares. 

Os velites não oceupavam logar determi- 
nado na ordem da batalha; combatiam em 
pequenos grupos, por entre os corpos de in- 
fanteria ou esquadrões de cavallaria, con- 
forme as necessidades do serviço. 

Eram um corpo de infanteria ligeira, ou 
como hoje diriamos de atiradores; tinha por 
armadura um capacete de couro sem cimeira, 
um escudo redondo, uma espada curta e uma 
corta porção de lanças de arremeço (hasta 
velitaris). 

Os cavalleiros diz-se que sendo a princi- 
pio apenas por legião todos pertencen- 
tes a familias nobres, foram mais tarde em 
muito maior numero e tirados dos proprie- 
tarios. 

Não se sabe se ainda no tempo da repu- 
blica se só depois do imperio se dividiam em 
duas classes, cavallaria ligeira e pesada 
(eques legionarius). Os primeiros usavam 
casaco, couraça de escamas, lança e pequeno 
escudo redondo. Os segundos eram os 
como todos os legionarios, consistindo prin- 
cipalmente a differença dos auxiliares na 
forma e consistencia da couraça, composta 
de duas fortes laminas de metal cobrindo os 
dois lados do peito e costas, e tiras de a 
defendendo as espaduas e uma parte do 


corpo. 

No fim da republica pela nova organisa- 
ção que se deu ao exercito foram as legiões 
compostas de 10 cohortes, a primeira das 
quaes, que era a mais numerosa, chamava- 
se cohorte militar, e era a que levava a aguia 
Cada cohorte dividia-se em tres manipulos, 
e cada manipulo em duas centurias.. 

Legião thebana. Referem varios 
auctores de historia ecclesiastica, que achan- 
do-se Maximiano em uma pov dos Al- 
pes, obrigou o seu exercito a sacrificar aos 
deuses. Os soldados da legião thebana, que 
eram todos christãos, recusaram-se. O im- 
perador mandou os dizimar, o como ainda 
os restantes permanecessem firmes na sua 
fe, repetiu a operação tantas vezes até que 
não ficou vivo um só, nem mesmo o chefe 
Lazaro, que mais tarde foi inscripto pela 
egreja no catalogo dos seus martyres. 

Convem advertir que este facto não é de 
tal forma incontroverso que não tenha sido 
negado por alguns escriptores, e posto em 
duvida por outros, entre os quaes citaremos 
Mosheim. 

Este historiador nota o silencio de La- 
ctancio, o qual referindo as crueldades de 
Maximiano, não menciona o morticinio da 
legião thebana. 

Legislação (Sciencia da), obra de Fi- 
langieri, publicada pes primeira ves em 
Napoles (1780-1785, 7. vol.) e cujo objecto 


é fixa os prne ipios universaes de todos os 
ramos de legislação. Tál como seu auctor a 
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tinha delineado devia a obra ser dividida 
em sete livros, porém os dois ultimos, que 
deviam tratar um das leis relativas á proprie- 
dade, o outro do patrio poder e organisação 
' da familia, não chegaram a ser escriptos, 
ficando tambem incompleto o quinto, que 
trata das leis relativas à religião. O primei- 
ro trata das regras geraes da legislação, o 
segundo das leis politicas e economicas, O 
terceiro das leis criminaes e o quarto da 
educação e costumes. 

Não obstante a insistencia com que Fi- 
langieri procura mostrar-se estranho ás in- 
fluencias de Montesquieu e de Rousseau, é 
certo que d'elles recebeu a inspiração: per- 
tence a sua obra á escola philosophica do 
seculo passado, hoje em descredito, desde 
que a experiencia veiu demonstrar que são 
inexequiveis os systemas politicos baseados 
sobre idéas abstractas. 

Esta obra, escripta com grande talento e 
encontrando os espiritos dispostos na di- 
recção das mesmas idéas, fez grave impres- 
são no publico, e elevou o seu auctor 808 
mais eminentes cargos do estado, onde com- 
tudo não poude colher o desengano das suas 
theorias, porque a morte o surprehendeu 
aos 36 annos. 

Villemain reconhecendo o notavel talento 
de Filangieri, a sua muita licção e generosa 
elevação de idéas, chama comtudo à sua 
obra mil e uma noites da politica, acrescen 
tando que foi «um livro feito muito depres- 
sa, por um homem muito novo, para uma na- 
ção muito moderna.» 

Legislação primitiva, conside- 
rada nos ultimos tempos pela 
só luz da razão, seguida de va- 
rios tratados e discursos politi- 
cos. por de Bonald. E esta a obra magis - 
tral do valente chefe da escola denominada 
theologica, que ainda hoje tem crescido nu- 
mero de adeptos, conhecidos pelo nome de 
ultramontanos. Essa escola, completamente 
opposta á escola philosophica, de que saiu 
a revolução franceza, defende o direito di- 
vino contra a soberania popular e sustenta 
a supremacia do governo espiritual. 

Bonald assenta o principio de que o ho- 
mem não conhece os seres senão por meio 
dos pensamentos actuses e só conhece os 
seus proprios pensamentos pela expressão que 
os sentidos lhe fornecem. D'aqui faz derivar 
toda a sciencia dos seres, e das relações d'es- 
tes entre si. Proseguindo nas suas deducções, 
e tratando da organisação das funcções pu- 
blicas, subordina estas ao poder da Egreja 
visto que a constituição de toda a sociedade, 
mesmo da politica, principiou pela constitui- 
ção da sociedade religiosa, a qual estabele 
ceu e declarou as relações das pessoas, que 
constituem a sociedade humana. 

Legnago, cidade fortificada da Italia, 
na Venecia, sobre o Adige; 10:063 hab. 

Fundada pelos lombardos e tomada pelos 
francezes em 1796, passou depois ao domi- 
nio da Austria, sendo uma das quatro pra- 
ças fortes que formavam o que n'outro tem- 
po se chamou o quadrilatero austriaco. 

Legnano, cidade da Italia, no Mila- 
nez; 6:349 hab. Fundada no tempo de Car- 
los Magno, tornou-se celebre pela formida- 
vel derrota que ahi soffreu o famigerado 
Barba-Roxa, em 1175. A egreja principal 
d'esta cidade é obra de Bramante. 

Legote, pintor hespanhol, nascido em 
Sevilha no anno de 1600, fallecido em Ca- 
dix no anno de 1670. Extremamente modes- 
to quasi nunca assignava os seus quadros, 
e d'esta circumstancia, assim como da sua 
falta de originalidade e poderosas faculda- 
des de assimilação, proveio attribuirem-se 
ainda hoje muitos dos seus quadros a Her- 
rora, Cano e Morales. Por esta assimi 
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de genios tão oppostos se pode fazer idéa 
do notavel talento de Legote, embora lhe 
faltasse o cunho de originalidade que os 
grandes mestres sabem imprimir ás suas 
obras. Notam os criticos, nos quadros que 
se conhecem d'este pintor, entre os quaes 
figuram os doze apostolos, na sala d'honra 
do paço archi episcopal de Sevilha, a cor- 
recção das formas e as magnificas roupa- 
gens. 

O colorido um pouco monotono, querem 
alguns que seja menos um defeito do que 
um artificio do pintor, para melhor concen- 
trar as attenções sobre a forma, que é de- 
veras magistral. 

Legouvé (João Baptista), advogado e 
litterato francez, nascido em Montbrison no 
anno de 1730 e fallecido em 1782. Supposto 
que não fosse extranho ás bellas letras, an- 
tes muito conhecedor da litteratura clas- 
sica, de que deixou algumas composições de 
merito, comtudo as suas melhores glorias 
ceifou-as na carreira do foro, grangeando 
grande fama no processo dos irmãos Leoney 
contra os jesuitas. 

A sua saude extremamente delicada não 
o deixou proseguir na carreira do foro, pa- 
ra que tinha tão singulares disposições, li- 
mitando-se a ser advogado consultante, tor- 
nando-se apreciadissimas as suas consultas, 
que se consideram modelos de estylo e de 
logica. 

Legouvé (Gabriel Maria João Baptis- 
ta), filho do precedente, n. em Paris em 
1764, m. em Montmartre em 1812. Poeta 
dramatico de qualidades muito apreciaveis, 
embora o seu estylo fosse um pouco desco- 
rado e sacrificasse mais do que devia ao 
gosto do seu tempo. 

Fez representar a Morte de Abel, Quinto 
Fabio, Lourenço, Eteocles, Epicharis, e a 
Morte de Henrique iv. À excepção da pri- 
meira e da ultima todas as outras foram re- 
cebidas um pouco friamente. Na Morte de 
Abel foi inspirado por Gessner e Klopstock; 
na morte de Henrique 1v ha, no dizer de 
um critico, nosso contemporaneo, o pre- 
sentimento do drama moderno, velado ain- 
da pelas precauções classicas. 

Publicou tambem alguns poemetos, taes 
como a Sepultura, as Recordações, a Melan. 
colia, o Merito das mulheres; é principal- 
mente n'este ultimo, em que se nota uma 
certa graça em muitos versos felizes, a que 
Legouvé deve a sua reputação. 

Admittido para membro do Instituto em 
1798, foi nomeado supplente da cadeira de 

esia latina, de que Delille era titular. O 

nal da sua vida foi contristado pela perda 
de pessoas queridas, o que lhe alterou pro- 
fundamente a saude e a rasão, principal- 
mente depois do fallecimento de sua mu- 
lher. Causou-lhe este successo uma pro- 
funda e incuravel melancolia que o ma- 
tou. 

Legrand (Thiago Guilherme), archi- 
tecto, n. em Paris em 1743, m. em Saint- 
Denis em 1807. Deixou o seu nome ligado 
a muitas obras notaveis, a maior parte das 
quaes ainda existem em Paris, e entre as 

uaes citaremos o mercado do trigo eo 
theatro da Opera-comica. 

Escreveu tambem dois tratados noótaveis, 
tão ricos de erudição, como de apreciações 
novas e interessantes. Intitula se um: En- 
saio sobre a historia da architectura (1809), 
e outro: Parallelo entre a architectura an- 
tiga e moderna (1799). 

Legrand (Cl. Justo Alexandre, conde) 
general frances, n. em 1762, m. em 1815. 

Entrando no serviço em 1790, como chefe 
de um batalhão de voluntarios de Mosel- 
la, nomeado, pelo seu valor, general de 
brigada em 1793, e seis annos depois gene- 
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ral de divisão pela muita bravura que tinha 
mestrado em diversas batalhas. 

Tomando parte nas principaes campa- 
uhas, tanto da republica como do imperio, 
em todas se tornou distincto, contribuin- 
ne eficazmente para a victoria de Austre- 
itz. 

Com uma das suas brigadas sustentou 
quasi dez horas, nos desfiladeiros de Tel- 
nitz e Sokolnitz toda a ala esquerda do 
exercito russo, na qual fez tres mil prisio- 
neiros, e tomou doze peças de artilheria. 
Na retirada da Russia forçou, á frente do 
2.º corpo, a passagem do Berezina, salvan- 
do o exercito francez de uma completa der- 
rota. 

Nomeado senador em 1813 foi um dos 
primeiros generaes que se apresentou a Luiz 
xviii, O qual o nomeou par de França em 
junho de 1814. 

Lehman (João Gottlob), mineralogis- 
ta allemão do seculo passado, que adqui- 
riu reputação europea pelas suas excel- 
lentes obras sobre metallurgia c chymi- 
ca. A maior parte d'ellas foram tradu- 
o em francez pelo celebre barão d'Hol- 

ach. 

Às principaes obras d'este distincto na- 
turalista são: Ensaio de uma historia das 
rochas stratiformes (Berlim, 1756); Idias 
sobre os tremores de terra (Berlim, 1757); 
Ensaio de uma mineralogia (Berlim, 1759); 
Specimen de orographia geral (1762); Arte 
do analysta (1715). 

Lehman (João Jorge), topographo al- 
lemão, inventor do methodo de desenho to- 
pographico que tem o seu nome; n. em Ba- 
ruth (Saxe) em 1767, m. em 1811. Recru- 
tado para o exercito e arrancado da sua 
humilde habitação, fez-se notar dos chefes 
pela sua primorosa caligraphia, e mais ain- 
da pela sua rara aptidão para os trabalhos 
topographicos, sendo por isso incumbido de 
diversos trabalhos de cartas e planos. Aos 
seus rapidos progressos n'esta sciencia e á 
perfeição dos seus trabalhos deveu o ser 
nomeado official topographo, professor na 
escola militar de Dresde, depois major e 
director do gabinete de cartas e planos, da 
mesma cidade. Deixou escripto um Systema 
completo de topographia, que foi publicado 
depois da sua morte, e que obteve um exito 
prodigioso. 

Lehmann (Theodoro Henrique Grui- 
lherme). Estadista holstenense, n. em Ren- 
dsburgo em 1824, m. em 1862. Depois de 
estudar direito, entrou no exercito do Hols- 
tein e fez a campanha de 1848-1850 contra 
a Dinamarca, chegando a cingir a banda de 
official. Feita a paz, seguiu a carreira da 
advocacia e sendo eloito em 1859, deputado 
aos estados provinciaes do Holstein, conquis- 
tou grande influencia politica. 

Pertenceu e contribuiu muito para o es- 
tabelecimento da Associação for- 
mada em 1859 e que tinha por fim traba- 
lhar pela realisação da unidade allemã. 
Suspenso pelo governo dinamarques das suas 
funcções de advogado, e accusado de alta 
traição e perjurio, foi absolvido n'esses 
processos, mas quinze dias depois de ser 
posto em liberdade falleceu repentinamente. 

Lehom (Carlos Aimé José, conde). Di- 
plomata belga, n. em Tournay em 1792, m. 
em 1868. Sendo advogado em Liege foi 
eleito em 1825, pela sua cidade natal, de- 
putado á segunda camara dos estados ge- 
raes dos Paizes-Baixos. Depois da iae a ai 
ção de 1830 fes parte da deputação incum- 
bida de offerecer ao duque de Nemours à 
corôa da Belgica, que Luiz Filippe recu- 
sou; comtudo, Lehon soub3 de tal forma 
captar a sympathia do rei de Fran 


ue 
por sua intervenção foi nomeado E 
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dor da Belgica em Paris. Feito conde em 
1842, e agraciado com varias condecorações 
pelo seu governo, pediu a demissão em 1852, 
em consequencia do desastre financeiro de 
seu irmão tabellião em Paris. Casando com 
uma riquissima herdeira, foi ainda eleito 
deputado ao parlamento belga, retirando-se 


á vida particular em 1857. 
Leibanitæ (Frederico). Philosopho al- 
lemão, n. em 


na universidade de Beriim, na qual exerceu 


tambem outros cargos litterarios, e auctor 


de varios opusculos em latim, o seu maior 
titulo de gloria é haver sido par do grande 
Leibnitz. 

Leibnitz (Godofredo Guilherme). Fi. 
lho do antecedente, n. em Leipzig em 26 
' de junho de 1646, m. em 14 de novembro 
de 1716, no Hanovre. O maior genio dos 
tempos modernos, e só comparavel pela 
universalidade e profundesa dos seus co- 
nhecimentos, ao genio assombroso de Aris- 
toteles. Orfão de pae, desde a edade de 
seis annos, sua mãe, que era uma senhora 
de entendimento claro, e instrucção muito 
superior ao vulgar das pessoas do seu sexo 
n'aquelle tempo, empenhou-se em dar-lhe 
uma educação esmerada, para o que o 
entregou aos cuidados de Thomasino, pro- 
fessor de philosophia em Leipzig, depois 
de instruido no conhecimento das linguas 
latina e grega. 

Recordando os annos da sua mocidade, o 
proprio Leibnitz conta que não o satisfa- 
sendo a instrucção que recebia nas escolas, 
dedicou se a lêr toda a livraria de seu pae, 
composta de obras de litteratura, philoso- 
phia, direito, mathematics, historia, de tu- 
dv finalmente o que constitue os conheci- 
mentos humanos. Outra intelligencia me- 
nos robusta teria necessariamente succum- 
bido a tamanha intemperança de applica. 
ção; a do nosso philosopho, porém, revi- 
gorou-se com estes excessos, auxiliado por 
uma memoria tão prodigiosa, que lhe res- 
tituia, já em edade provecta, livros inteiros 
da Eneida, a qual desde aj mocidade não 
tornara a lêr, tornou-se distincto entre os 
mais celebres homens da sciencia do seu 
tempo, e o maior de todos elles, porque se 
não limitava a uma só especialidade. 

Sahido do gymnasio de S. Nicolau, onde 
fez os seus estudos preparatorios, entrou aos 
quinze annos, na universidade de Leipzig, 
onde apenas se demorou dois annos, passan- 
do d'ahi á universidade de Jena, na qual só 
tambem permaneceu um anno, voltando a 
Leipzig, depois de uma excursão de alguns 
mezes, afim de tomar os grãos de bacharel 
e de licenciado em direito. Negou-se o deca- 
no da faculdade a conceder lhe o grão de 
licenciado, por falta da idade, o que fez com 
que Leibnitz fosse apresentar se á univer- 
sidade de Altorff. A sua these intitulada 
De casibus perplexis in juris, foi por todos 
reputada como obra de grande merecimento 
e muito promettedora, e tanto, que não só 
lhe foi concedido o grão de douctor, mas 
tambem o reitor da universidade lhe offe 
receu logo a substituição de uma cadeira, 
que o nosso philosopho não aceitou, porque 
outros eram os seus designios. 

Fazendo se secretario de uma sociedade 
de alchimistas em Nuremberg, nessa con- 
vivencia travou relações com o barão de 
Boineburgo, chanceller do eleitor de Mayen. 
ça, que o levou comsigo para Francfort, pro- 
mettendo-lhe um emprego, e aconselhando-o 
a que se dedicasse ao estudo da jurispru- 


dencia, em vez de desperdiçar o seu tempo 
e o seu talento com as inuteis e absurdas 


sad ra alchimia. 
Seguiu Leibnits este conselho,e escreveu: 
VOL. VII f 


Altemberg em 1557, m. em 
Leipzig em 1652. Professor de philosophia 


plomaticus. Ao mesmo tempo collegiu os histo- 
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Nova methoda discendi docendaeque juris- 
Corporis juris reconcinnandi 
ratio; em ambas estas obras, especialmente 
na primeira, se notam já apreciações enge- 
nhosss e profundas. Em 1669 publicou, com 
o pseudonimo de Jorge Úlicovius um trata- 


prudentia; e 


do em favor do principe de Neuburgo, pre- 


principe o eleito, mas o escripto do seu apo- 
logista fez sensação, e valeu a este, por in- 
termedio da recommendação do barão de 
Boineburgo, ser nomeado conselheiro do 
tribunal de revisão, no eleitorado de Mogun - 
cia, permittindo-se-lhe que se occupasse dos 
seus estudos e digressões scientificas. Em 
1672 foi a Paris e apresentou a Colbert um 
novo invento, em arithmetica, que teve a 
maior aceitação da academia das sciencias. 
Passando no anno seguinte á Inglaterra cul- 
tivou relações com Bayle, Newton, Walis 
e outros homens notaveis, mas a morte do 
eleitor de Moguncia, succedida nesse mesmo 
anno, deixou-o sem recursos; então o du- 
que de Brunswich-Luneburgo offereceu-lhe 
um logar de conselheiro, com uma pensão 
rasoavel, e a liberdade de viajar. 

Voltou a França, onde se demorou 15 me- 
zes, e em 1676 regressou å Allemanha, fa- 
zendo itinerario pela Inglaterra e Hollanda, 
assentando residencia no Hanover, onde 
tambem residia o seu novo protector. No 
anno seguinte publicou, com nome supposto 
uma defeza das prerogativas dos principes 
da confederação germanica, tendo o cuidado 
de não atacar a supremacia do imperador, 
como chefe temporal, assim como a do papa, 
como chefe espiritual. Valeu-lhe este es 
cripto a benevolencia do imperador, da qual 
elle se aproveitou para visitar a parte me- 
ridionsl da Allemanha e a Italia, recolhen- 
do n'essa viagem grande quantidade de do- 
cumentos para o seu Codex juris gentium di- 


riadores da casa de Brnuswick, occupando-se 
em descubrir documentos da maior antigui- 
dade, para estudar as origens dos povos das 
margens do Elba e do Weser. 

Em 1700, e por solicitação do eleitor de 
Brandeburgo, organisou a academia das 
sciencias de Berlim de que o rei o nomeou 
presidente, sem todavia o obrigar á resi- 
dencia. 

N'este tempo, gosando já de uma reputa- 
ção europea, foi consultado por Pedro o 
Grande, czar da Russia, sobre os seus vas 
tos projectos para a civilisação d'aquelle 
imperio. Foi por essa mesma occasião que 
se entabolaram relações entre o philosopho 
allemão e Bossuet para a reunião do protes- 
tantismo ao catholicismo. Deixou este nego- 
cio de ter uma solução favoravel ao catho- 
licismo, em virtude das excessivas preten- 
ções do prelado francez, ás quaes o eleitor 
do Hanover, protector de Leibnitz, não po- 
dia subscrever sem causar o descontentamen- 
to dos pevos que governava. 

Desde muito novo se occupou Leibnitz 
de trabalhos mathematicos, e tinha apenas 
16 annos quando compoz o seu breve tra- 
tado De arte combinatoria; porém a famosa 
descoberta do calculo diferencial só em 1684 
appareceu na collecção Acta eruditorum, 
de Leipzig, que elle havia fundado annos 
antes, é onde inseriu muitos trabalhos sobre 
sciencias. É sabida a discussão que então 
se levantou entre Newton e Leibnitz, haven 
do até quen appelidasse este de plagiario. 
Hoje, porém todos são unanimes em lhe con- 
ferir a gloria que deveras lhe pertence. 

Como philosopho, Leibnitz, diz o abbade 
Virey, a quem de perto seguimos n'este 
breve artigo, estabeleceu principios que 
podem reduzir-se aos tres seguintes pontos: 


1.º A raso suficiente, que differe do princi- 


tendente ao throno da Polonia; não foi este 
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io da causalidade; 2.º harmonsa preestabe” 

ecida; 3.º systema das monadas.» 

Não podendo nós conceber uma razão sem 
necessidade d'outra razão anterior, devemos 
procurar uma causa geral, da qual emanem 
todos os estados successivos; isto é, só n'uma 
intelligencia suprema poderemos encontrar 
a razão plena e suficiente de todas as coi- 
sas. D'este mudo Deus explica tudo; só elle 
éa verdade, a bondade e a bellesa absoluta: 
idéas modelos que Deus contempla desde a 
eternidade, porque o mundo é emanação 
sua. 

Pela hypothese da harmonia prestabelecida, 
Leibnitz estabeleceu que os dois mundos 
material e intellectual, existem sempre 
separados, mas movendo-se simultanea- 
mente, como dois relogios trabalhando sem- 
pre ajustados, mas sem que um tenha in- 
fluencia sobre o outro. 

«A hypothese das monadas, dis mr. Frank, 
foi imaginada por Leibnits, para escapar por 
sua parte ao pantheismo de fSpinosa e ao 
idealismo de Mallebranche, e por outro ao 
sensualismo de Locke e á philosophia athos 
mistica. À todos estes systemas oppoz um 
realismo espiritualista: as monadas não são 
nem simples idéas ou numeros puros, nem 
atomos corporeos, mas atomos espirituali- 
sados, um meio entres idéa e um atomo par- 
ticipando dos dous sem ser nem um nem ou- 
tro». 

Leibnitz foi tambem um dos mais illus- 
tres theologos do seu tempo, como o demons- 
tra o seu Discurso sobre a conformidade da 
razão com a fé, e a sua correspondencia com 
Bossuet e Pellisson. 

Leibnitz, que era consultado pelos mais 
poderosos principes, e que tinha uma cor- 
respondencia enorme, exerceu grandissima 
acção sobre o seu seculo, tomando parte nos 
interesses da vida publica, religiosa e litte- 
raria. «A sua acção, diz um dos seus bio- 
graphos, foi quasi tão universal como a sua 
sciencia, e augmentou sempre com o renome 
e a edade». 

Depois da sua morte foi-lhe erigido um 
singelo monumento, em forma de capella, 
para encerrar as suas cinsas, © no qual se 
gravou este epitaphio eloquentissimo, pela 
sua simplicidade: Ossa Leibnitas. 

Na impossibilidade de enumerar o grande 
numero de escriptos que Leibnits publicou 
notaremos sómente que a maior parte d'elles 
foram colligidos em 6 vol. 4.º e publicados 
em 1768, pr Ed. Dutens, em Genebra, com 
o titulo de Leibnitir opera omnia. 

Tem-se feito traducções em varias lin- 
guas, sendo a ultima, que nos conste, a das 
obras philosophicas, em frances, por mr. 
Paul Jannet, que enriqueceu a sua traduc- 
ção com um prefacie e noias. 

Leicester. Cidade da Inglaterra, ca- 
beça do condado do mesmo nome e edifica- 
da proximo do canal de Leicester, 71:000 
hab. Perde se na escuridão dos tempos a 
fundação d'esta cidade, que já no tempo da 
heptarchia saxonia era séde episcopal. Res- 
tam ainda vestigios de antigas fortificações, 
e o castello, fundado pelos condes de Mercia; 
foi destruido por Henrique n, reedificado 
por João, o Grande, e por fim demolido em 
1645. Ainda hoje, porém, existem d'elle 
duas portas e uma sala, em que funcciona o 
tribunal, e que apresenta os mais bellos es- 
pecimens da architectura normanda. À ci- 
dade de Leicester é um grande centro in- 
dustrial. 

Leicester (Condado de), divisão ad- 
ministrativa de Inglaterra, e cuja superfi- 
e de 2:000 hilom. quadrados; 230:300 

ab. 

Pertenceu primeiramente este condado á 


antiga Beaumont, o Inglaterra, 
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passando, por casamento de uma das herdei- | mercial da Allemanha, depois de Hambur- 
ras d'essa familia, Amicia condessa de Lei-| go. Fazem-se essas feiras tres vezes por 


cester, á casa dos Montfort, até que em | anno: no natal, na paschoa, e no S. Miguel; 
1562, a rsinha Isabel o deu ao seu favorito |a origem d'ellas remonta á idade media. 


LEI 


Roberto Dudley; mais tarde entrou esse ti- 
tulo na familia Sidney. 
Ha na parte norte d'este condado abun- 


Dura cada uma tres semanas, e cada se- 
mana é designada por um nome especial. 
Durante o tempo da feira fecham-se os 


dantes minas de carvão de pedra, e algumas | tribunaes, assim como a universidade, re 
de ferro e chumbo; porém a maior riqueza | rirando-se os estudantes, cuja habitação, 
d'elle é seguramente a agricultura, que che- | segundo a clausula do aluguer, fica vaga 
gou alli a um notavel grão de desemvolvi-| para o senhorio poder dispor d'ella, afim 
mento. É geralmente conhecida a excellente| de accomodar os feirantes que concorrem 
raça bovina do Leicester, variedade da do | sempre em grande numero. Os pequenos 
Lancashire, e que produz leite com que se| logistas cedem dos seus estabelecimentos 
fabricam os celebres queijos de Stilton, ob- | aos negociantes adventicios, os quaes, além 
jecto de um grande commercio de exporta- | d'este recurso, tem ainda à sua disposição a 
ção. É tambem d'este condado a magnifica | praça do Mercado, onde se levantam mais de 
raça ovina, que dá 3 kilog. de lã comprida | 600 barracas de madeira. Nas ruas e largos 
por cada carneiro, sendo a carne muito es | mais proximos d'esta praça transformam-se 
timada pelo seu bom gosto. Além de ter es- | tambem em armazens de toda a especie de 
tas fontes de riqneza é ainda o condado de | mercadorias, as lojas e até os primeiros e 
Leicester o grande centro da fabricação de | segundos andares das casas. 
tecidos de malha de lã. 
Leich. Cidade de Inglaterra, no conda- | contos a importancia das transacções d'es- 
do de Lancastre, distante 17 kilom. de Man- 
chester, a que se acha ligada por um braço | não só de toda a Allemanha, como de mui- 


Calcula-se actualmente em milhares de 


tas feiras, ás quaes concorrem negociantes 


do canal de Bridgewater; 22:300 hab. Tem 
esta cidade uma activissima industria de te 


mente trazida de muito longe, é lançada 
em parques, onde estes molluscos prospe- 
ram excellentemente. 

Leir. 


deu o nome de Vinland. 
Leigton Buzzard. Cidade de In- 


glaterra, e cabeça de condado, com esta- jse principalmente o jardim Gerhard, no 
qual foi erigido um monumento à memoria 


ção de caminho de ferro de Birmingham; 
6:053 hab. Fabricam-se alli tulles e teci- 
dos de palha. 


tos outros paizes. 


O commercio de livraria é um dos mais 
cidos de seda e de algodão, que alimentam | importantes de Leipzig, e em nenhuma ou- 
o seu commercio, conjunctamente com os|tra cidade da Europa, exceptuando Paris e 
excellentes queijos que alli se fabricam. Ha | Londres, assumiu ainda tão vastas propor- 
nas proximidades boas minas de carvão de | ções. O numero dos livreiros editores e com- 
pedra, assim como abundancia de rochas | missionarios excede 160. Outra industria, 
calcareas. Outra industria importante é af que tambem começa a desenvolver-se n'es- 
da creação e engorda das ostras, cuja se-| ta cidade, e que já tem certa importancia, 


é a fabricação de piannos. 


do correio. Entre os jardins publicos nota- 


de Poniatowski. 
Leipzig (batalhas de). A primeira d'es 


Os principaes edificios que a embelle- 
sam são: as egrejas de S. Thomaz e de 8. 
Navegante norueguez, fiho def Nicolau, edificada a primeira em 1496 e 
Eric o vermelho. Segundo a legenda, Leif|a segunda em 1525; o palacio municipal; o 
partiu da Groenlandia no anno 1000 e aportou | Augusteum, séde da Universidade; a casa da 
aos Estados Unidos da America, a que elle | Bolsa, e a Bolsa dos livreiros; a estação 
principal do caminho de ferro e o edificio 


Leime. Rio de Allemanha, que nascen- | tas sanguinolentas batalhas teve logar em 
do em Harz, provincia da Saxe prussianna,| 7 de setembro de 1631. Fernando 11, impe 


desagua no Alle, pela margem esquerda, | rador d'Austria, e implacavel conquistador 


depois de um precurso de 250 kilom. da Allemanha, lançou contra os protestan 
Leipzig. A segunda cidade do reino def tes o edito de restituição dos bens eccle- 
Saxe, 74:0U00 hab., dos quaes 1:650 calvinis- | siasticos, incumbindo Wallenstein de lhe 
tas, 1:300 catholicos, 350 judeus e 50 gre | dar cxecução. Este, entregando a Allema- 
gos, pertencendo todo o resto, que é, como | nha á brutal cupidez dos seus soldados, ta 
se vê a grande maioria da população á con- | manhas atrocidades commetteu, que o pro 
fissão d'Augsburgo. Acha-se situada esta | prio imperador, apesar do muito que d'elle 
cidade n'uma vasta e fertil planicie regada | carecia, por ser um dos seus methores ge- 
pelo Elster, o Pleisse e o Partha, que passa | neraes, teve de o demittir, substituindo o 
perto dos seus muros; era antigamente cer | pelo velho Tilly, não menos habil homem 
cada de fortificações, que foram demolidas | de guerra. 
em 1784. Cabeça de circulo administrativo,|) Os protestantes, victimas da mais cruel 
é tambem sede de um tribunal superior de | perseguição, insurgiram-ge sob o comman- 
justiça, assim como de um de primeira ins-| do do eleitor de Saxe, e Gustavo Adolpho, 
tancia commercial, de uma direcção supe-| rei da Suecia, contou com a justa indigna 
rior postal, direcção da loteria do estado | ção d'elles, em favor dos seus designios con 


e das alfandegas. 

A universidade, fundada em 1409, é uma 
das mais celebres escolas da Allemanha; 
gosa avultada dotação e possue uma biblio- 
theca de 50:000 volumes, um observatorio, 
gabinetes de physica e historia natural. 


tra a casa de Austria. 

Effectivamente a cidade de Magdeburgo 
em breve se pronunciou por elle; cercada 
por Tilly, foi tomada d'assalto, em virtude 
da cobardia do eleitor de Saxe que temeu 
fazer abater a ponte de Denau, sobre o 


jardim botanico e conservatorio de musica. | Elba, por onde Gustavo Adolpho se propu 
Além das instituições scientificas e artis. | nha levar aos cercados consideravel scc- 
ticas que ficam enumeradas ha ainda va. j corro. A carnificina feita pelos vencedores, 
rias sociedades litterarias que tornam a ci-| que levaram toda a população a ferro e 
dade de Leipzig um dos centros mais escla. | fogo, sem exceptuar sexo nem edade, fez 
recidos da Allemanha, e do qual se irradia | gelar de horror a Allemanha protestante, e 
& luz da instrucção para centenares de pes- | mais excitou a vingança de Gustavo Adol- 
sóas das povoações proximas, que frequen- | pho, que todavia se achava muito inferior 
tam as suas escolas e bibliotheeas. em forças ao general austriaco. Este, de- 

As feiras annuses de Leipzig tornam es-| pois de algumas tentativas frustradas con. 
ta cidade o mais importante centro com-!tra o pequeno exercito do rei sueco, que se 
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mantinha na defensiva, tratou de invadir o 
ducado de Saxe, com o fim de obrigar o 
eleitor a sahir da sua neutralidade, e unir- 
se & liga catholica, visto não ter querido 
até então fazer alliança com Gustavo. En- 
ganou se, porem, no seu calculo; o eleitor, 
desesperado por uma tão atroz perseguição, 
uniu-se ao rei da Suecia, poz-se, com o seu 
diminuto exercito, às ordens d'elle, instan- 
do-o para que desse batalha ao inimigo. 
Com o auxilio trazido pelo eleitor de Saxe 
pôde Gustavo reunir um exercito egual, em 
numero, ao do seu adversario, o qual era 
de quasi quarenta mil homens de todas as 
armas; porem o genio militar do rei da Sue- 
cia dava lhe vantagem incomparavel sobre 
o inimigo. 

Encontraram-se nas planicies de Leipzig 
os dois exercitos; Tilly ainda hesitou em 
acceitar a batalha, mas por fim decidiu-se, 
contando com a sua boa estrella e o seu 
perfeito conhecimento da arte da guerra 
d'aquelle tempo. Comtudo, tinha por adver- 
sario um homem que, á bravura do soldado 
reunia o genio creador de um grande gene- 
ral, e tanto que fez uma verdadeira revolu- 
ção na velha tactica da guerra. Em poucas 
horas, e apesar dos incriveis esforços e vas- 
tos recursos de Tilly, a Austria perdeu o 
fructo de 11 annos de victoria, 12:000 ho- 
mens mortos ou prisioneiros, 100 bandei- 
ras, todas as bagagens e artilheria do ini- 
migo ficaram em poder do vencedor. O 
resto do exercito, disperso pelas povoa- 
ções de Saxe, foi completamente extermi- 
nado. 

“A segunda batalha, denominada a das 
Nações, durou tres dias, desde 16 até 18 de 
outubro de 1813. Foi ella o primeiro golpe 
profundo na dominação napoleonica. O exer- 
cito francez, commandado por Napoleão, 
contava 180:000 homens, o dos alliadog 
30U:000, commandados pelo principe de 
Schwarzemberg, general em chefe e com- 
mandante do exercito da Bohemia; Blucher, 
commandante do exercito da Silesia, e Ber- 
nadotte, já então rei da Suecia e alliado do 
czar, e que commandava 0 exercito denomi- 
nado do Norte, composto de batalhões sue- 
cos, prussianos © russos. 

Reunidas as forças alliadas proximo de 
Leipsig, Napoleão concentrou as suas for- 
ças n'esta cidade, cuja posse lhe assegu- 
rava a communicação do Rheno, unica sa- 
hida que lhe ficava para uma retirada. 

Pelas 9 horas da manhã do dia 16 de ou- 
tubro de 1813 começou a batalha, como de 
vespera se tinha deliberado em um conse- 
lho de alliados, a que assistira o czar. Avan- 
cavam os exercitos alliados em columnas 
cerradas, precedidos de 200 bocas de fogo. 
No centro marchava o principe Eugenio de 
Wurtemberg, com uma divisão prussiana e 
outra russa; dirigia-se sobre Wachan, oc- 
cupada pelo marechal frances Victor; á sua 
direita o principe Gortschakoff dirigia-se 
sobre Lilert Wolkwitz, e á esquerda o ge- 
neral Kleist, com uma divisão prussiana e 
alguns batalhões russos, avançava para 
Croborn, onde se achava Poniatowski, a 
quem Napoleão nomeou marechal, no dia se- 
guinte, pela sua bravura, e que não gosou 
este titulo mais de 24 horas! 

A primeira arremettida foi vigorosa, mas 
o exercito francez não cedeu um só palmo 
de terreno; em breve se travou batalha em 
toda a linha, e Napoleão, querendo derrotar 
o exercito da Bohomia, para se lançar em 
maior força contra os outros dois, tomou a 
offensiva e mandou avançar duas columnas, 
com & formidavel bateria da guarda, com- 


mandada por Drouot. O fogo recrudesceu 
então com uma actividade espantosa; o 
exercito francez agredia eom o maior vigor 
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e o dos alliados resistia com heroica firme- 
sa; no fim de tres horas, porem, este tinha 
cedido terreno. 

Napoleão, sentindo a necessidade de não 
retardar a victoria, ordenou uma carga ge 
ral de toda a sua cavallaria. Avançaram 
então 12:000 cavallos, em duas brigadas, 
commandadaa da esquerda por M urat, a da 
direita pelo duque de Valmy. A primeira 
carga foi brilhante, e teve um exito com- 
pleto, mas n'este momento chegou ao cam- 
po dos alliados a reserva de Hesse Ham. 

urgo, mandada vir a toda a pressa. À ca- 
vallaria franceza repetiu as cargas, mas o 
aurilio que o inimigo acabava de receber 
annullara-lhe os esforços; combateu se he- 
roicamente de um e outro lado, e quando 
chegou a noite os dois exercitos occuparam 
as posições primitivas, tendo ambos sofrido 
perdas consideraveis. 

O dia immediato, por um tacito accordo de 
ambas as partes, foi de descanço, o qual apro- 
veitou principalmente aos alliados, que no 
fim d'esse mesmo dia receberam ainda o re. 
forço do exercito commandado por Berna- 
dotte. Napoleão reconhecendo que a prolon- 
gação de uma lucta tão desegual lhe seria 
necessariamente desastrosa, peusou entao 
na retirada, que elle queria effeetuar com 
ordem, e fazendo sempre frente ao inimigo. 
N'esse sentido deu as suas ordens, e tomou 
para chave de posição do exercito francez 
a planura de Probstheyda. 

Na madrugada do dia 18 recomeçou a 
acção o principe de Hesse-Hamburgo, ata- 
eando vigorosamente Doelitz, que foi toma- 
da e retomada muitas vezes. Ao meio dia 
os exercitos de Blucher e de Bernadotte en- 
traram em fogo; ao mesmo tempo Schwar- 
semberg ordenava mais vigoroso ataque 
contra Probsteyda. Os prussianos, que cheios 
de patriotico enthusiasmo, queriam avan- 
çar na vanguarda, praticaram heroismos; 
duas vezes repellidos pela metralha e pela 
bayoneta ainda cerraram fileiras e investi- 
ram terceira vez, atè que Nepoleão fez 
avançar Lauriston e duas divisões da velha 

arda. 

O marechal Ney decidiu occupar a povoa- 
ão de Paunsdorf, afim de obstar á juncção 
do exercito da Bobemia com o do Norte; Rei- 
nier não era d'essa opinião, por que recea- 
va que o cortingente saxonio, que fazia par- 
te da divisão do seu commando, desertasse 
para o inimigo: se até então não tivera tal 
receio, era por que esse contingente colloca- 
do entre duas divisões francezas, não pode- 
ria realisar a traição, agora, porém, que uma 
d'essas divisões, tinha tomado outro destino, 
não se podia contar com a fidelidade d'a- 
quella gente. Ney persistiu, e os saxonios 
mal avistaram o exercito de Bernadotte pas- 
garam-se immediatamente para elle. Ape- 
nas distanciados do exercito francez, fizeram 
fogo, quasi á queima roupa, contra a divisão 
em que tinham servido. Napoleão, sabendo 
d'este desastre, accudiu, elle proprio, ao lo- 
gar do perigo, com a artilheria e a cavalla- 
ria das guardas. Veio a noite, e o exercito 
francez, horrivelmente dizimado por forças 
superiores, conservara comtudo as suas po- 
sições. Aceitar, porém, novo combate no dia 
seguinte era impossivel, não só porque os 
soldados estavam extremamente fatigados, 
mas tambem por que já iam escaceando as 
munições. Napoleão dispoz então tudo para 


procuraria perseguir 


e derrotar o exercito 
francez. 
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A desfilada das tropas durou toda a noite, !ora em poder dos mouros, ora em poder dos 
e na madrugada do dia seguinte os alliados, | christãos, de forma que o posto de alcaide 


vendo o exercito francez tornear a cidade e 
passar a ponte de Lindeau, attacaram im- 
mediatamente Leipzig, a fim de precipita- 
rem a retirada e tornarem-a mais desastrosa 
para o inimigo. Succedeu então uma grande 
catastrophe: o coronel de engenharia Mont- 
fort tinha recebido ordem para minar o pri- 
meiro arco da ponte, afim de a fazer saltar, 
logo que as tropas francezes tivessem eva 
cuado a cidade, para obstar à perseguição 
do inimigo. 

Foram incumbidos d'esta operação alguns 
soldados de sapadores, commandados por 
um sargento: este, porém, vendo alguns sol- 
dados inimigos, juntamente com os france- 
zes, que retiravam, julgou opportuna a oc- 
casião e pegou fogo á mina, cuja detonação 
foi medonha, e indiscriptivel a confusão que 
se seguiu. 

Cortada esta communicação, o resto das 

forças francezas, que ainda não tinha reti- 
rado, ficou å descripção do inimigo. Grande 
numero deixou-se aprisionar; alguns morre- 
ram combatendo, outros afogaram-se, ten- 
tando escapar a nado, o que só muito pou- 
cos conseguiram. 
- Poniatowski metteu-se a cavallo ao rio, 
tentando chegar á margem opposta; enfra- 
quecido pelas feridas, mal podendo segurar- 
se, a corrente arrebatou-o. Foi apenas 24 
horas marechal do imperio. 

Leiramo. Serra de Traz-os Montes 
no concelho de Montalegre. 

Leiria. Cidade da provincia da Estre- 
madura, capital de districto, e de concelho 
e séde de bispado. Tem uma freguezia, cu- 
jo orago é Nossa Senhora da Assumpção, 
136 fogos, 3:705 hab. sendo 1857 homens, 
1848 mulheres. O concelho tem 29 fregue 
zias, a saber: Amor, Azoia, Baroza, Bar- 
reira, Caranguejeira, Carvide, Coimbrão, 
Colmeias, Córtes, Leiria, Maceira, Marinha 
Grande, Marrazes (arrabalde da ponte de 
| eiria) Milagres, Monte Real, Monte Redon- 
do, Parceiros, Pousos, Regueira de Pontes, 
Santa Catharina da Serra, Santa Marga- 
rida do Arrabal, Souto da Carpalhosa, 
Vieira. Tem ao todo 9:841 fogos, 43:234 
hab. sendo 21:342 homens, 21:892 mulhe. 
res. 

O districto consta de doze concelhos, a 
saber: Alcobaça, Alvaiazere, Ancião, Ba- 
talha, Caldas da Rainha, Figueiró dos Vi- 
nhos, Leiria, Obidos, Pedrogão Grande, 
Peniche, Pombal, Porto de Moz, e compre: 
hende 46002 fogos, 199:787 hab. sendo 
99071 homens, 100716 mulheres. 

A diocese comprehende 4 freguezias do 
concelho de Alcobaça, 1 do de Pombal, as 2 
da Batalha, as 23 de Leiria, as 11 de Porto 
de Moz, as 9 de Villa-Nova de Ourem, to- 
tal 50 freguezias. 

A cidade de Leiria pode-se considerar 
com uma população maior do que a que 
lhe démos, se comprehendermos na conta o 
arrabalde da Ponte. Então poderemos dizer 
que a cidade tem duas freguezias, com 
1:247 fogos, e 5:756. hab. 

A comarca de Leiria abrange os julgados 
de Arrabal, Carvide, Leiria, Marinha Gran- 
de, Milagres e Monte Redondo. 

Leiria tinha d'antes duas freguezias Sé e 
S. Pedro, mas esta ultima foi supprimida. 


do castello de Leiria era um dos postos mais 
perigosos. Distinguiu se muito n'esse encar- 
go D. Payo Guterres, que, depois de prodi- 
gios de valor, caiu no poder dos moiros, jun- 
tamente com o castello que governava, em 
1134. Fugiu do captiveiro e em Coimbra fes- 
se frade cruzio. Em 1141 retomou-o Affon- 
so Henriques, ainda os moiros o tornaram a 
tomar, até que em 1145 ficou definitivamente 
em poder dos portuguezes. A tomada de San- 
tarem eade Lisboa tiraram ao castello de Lei- 
ria osen papel de sentinella perdida. Comtu- 
doem 1195, na terrivel invasão moirisca, que 
veio quebrar quaai nos muros de Lisboa, 
ainda Leiria tornou para as mãos dos ara- 
bes, mas a guarnição portugueza manteve- 
se no castello até D. Sancho 1 a vir libertar. 
D. Affonso 1 déra-lhe foral em 1142, deu-lhe 
novo foral D. Sancho em 1195, foral que lhe 
foi renovado por D. Affonso 11, e finalmen- 
te por D. Manuel na reforma geral. Foi 
Leiria algumas vezes côrte dos monarchas 
portuguezes, D. Diniz sobretudo alli se de- 
morou bastante tempo. Em Leiria se cele- 
braram cortes em 1254, 1376, 1437, e 1438. 

Leiria foi feita cidade por D. João m, 
que alli tambem erigio um bispado, sendo 
seu primeiro bispo D. fr. Braz de Barros, 
frade Jeronymo, e celebre escriptor. O bis- 
pado de Leiria foi creado juntamente com 
os de Miranda e Portalegre. A egreja ma- 
triz, depois sé, foi fundada no seculo x11 e 
n'esse mesmo seculo reedificada. No secu- 
lo xi fundou-se a egreja de S. Pedro, de- 
pois a de Santo Estevão. Havia em Leiria 
antigamente a albergaria de Todos os San- 
tos, o hospital dos tecelões, o hospital dos 
ferreiros, a albergaria de 8. Braz e de 
Santo Estevão, o hospital de Porto Covo, 
o hospital do Arrabalde, a gafaria de San- 
to André; estes estabelecimentos ou desap- 
pareceram, ou foram annexados å Misericor- 
dia. Havia tambem um hospital annexo á 
capella do Espirito Santo, onde havia uma 
confraria com estatutos bastante curiosos. 
A Misericordia foi instituida em 1498, e a 
sua egreja fundada na antiga casa da ju- 
diaria. 

Tinha Leiria muitos conventos: o dos fra- 
des franciscanos observantes convertido ho- 
je em cadeia, sendo a sua egreja actualmen- 
te a da ordem terceira, o de frades agosti- 
nhos onde hoje é o quartel de caçadores 6, 
pertencendo a egreja á irmandade do Se- 
nhor dos Passos, o de capuchos onde está 
hoje o hospital militar, o de freiras domi- 
nicas, o de Santo Estevão que não é oon- 
vento, mas sim um recolhimento. O castello 
de Leiria com os paços de D. Diniz que fi- 
cam dentro d'elle está hoje completamente 
abandonado. A antiga sé era tambem no 
castello, a sé nova, cuja construcção se at- 
tribue ao bispo D. fr. par do Casal, fica 
na raiz do monte. A egreja de S. Pedro está 
hoje transformada em theatro. 

Tem Leiria um bonito passeio publico 
atravessado pelo rio Liz sobre o qual estão 
lançadas duas pontes de pedra. No fim do 
passeio fica a Fonte Quente, fonte de 
thermaes; Leiria tem um excellente campo, 
chamado o Rocio onde ha feiras e exposi- 
ções de gado. 

O paço episcopal fica junto da Sé, ha 


Fica n'um fertil valle proximo da antiga | tambem seminario em Leiria, houve aqui 
a retirada, que começou n'essa mesma noite. | Calippo e é banhada pelos rios Liz e Lena. uns poucos de bispos celebres, D. fr. Gas- 

A guarda formou em linha de batalha so- | Leiria é uma povoação antiquissima, já em 
bre a planura de Lindeau, para proteger 0| 414 foi tomada pelos suevos aos romanos, 
desfilar do exercito, e Reynier, com differen- | em 585 passou para o imperio wisigothico, 
tes corpos devia ficar em Leipzig, para se| em 715 foi tomada pelos mouros, foi recon- 
oppor no impeto dos alliados, que de certo | quistada em 753 por D. Fruela 1, e em 850 


foi tornada a occupar pelos mouros. À sua 


par do Casal, D. Antonio Pinheiro, D. fr. 
Braz de Barros que foi o primeiro, ete. | 
Leiria (José de Vasconcellos Bandeira 
de Lemos, visconde de). General do nosso 
exercito, n. em Barcellos a 2 de julho de 
1794 e destinando-se á carreira das armas 


situação isolada fez com que andasse a cair | alistou-se em julho de 1811 e a 5 de outu- 
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bro d'esse mesmo anno foi despachado alfe- 
res para o batalhão de caçadores 4 ao qual 
pertencia. 

Tomando parte activa na lucta em que 
então audavamos empenhados contra o po- 
der do imperador Napoleão, assistiu á bata 
lha de Salamanca, ao assalto do castello de 
Burgos, á batalha de Victoria e de tal fór- 
ma se comportou no combate de Tolosa em 
25 de junho de 1813 que o marechal Beres- 
ford o louvou na ordem do dia promoven- 
do-o ao mesmo tempo ao posto de tenente. 

Terminada a guerra da peninsula prefe- 


riu continuar na vida trabalhosa dos acam- | ras. 


pamentos e offerecendo-se para fazer parte 
da divisão de voluntarios do principe orga- 
nisada em 1815 foi elevado a capitão e em 
fevereiro do anno seguinte embarcou para a 
America. Ahi permaneceu alguns annos en. 
trando na campanha da Banda oriental do 
Rio da Prata e deixando por fim Montevideu 


regressou a Portugal chegando a Lisboa em 


fins de novembro de 1823. 
Collocado depois no batalhão de caçado- 


res n.º 10 abraçou a causa constitucional, 
ndo com a divisão fiel em 1828 para 


emi 
Galliza passou d'ahi a Inglaterra e toman- 
do parte nas campanhas da liberdade á fren- 
te do batalhão de caçadores n.º 3 ganhou 
os postos de major, tenente coronel e coro- 


nel sendo promovido a este ultimo em julho 


de 1834 para o regimento de infanteria 
n.º 10. 

Nomeado em novembro d'esse anno che- 
fe do estado maior do exercito de observa- 
ção passou depois a desempenhar essa com- 


missão na divisão auxiliar á Hespanha e por 


fim no exercito de operações no sul do Tejo 
sendo d'ella exonerado em novembro de 
1836 para ir tomar o commando de um ba- 
talhão do regimento de caçadores n.º 4. 

Entretanto fizera se no nosso paiz a revo- 
lução de setembro e o partido cartista que 
vira com maus olhos esse movimento come 
çou a tramar para restabelecer a carta 
constitucional. i 

Em julho de 1837 o batalhão de caçado- 
res 4 aquartelado na Barca levantou o grito 
da revolta e o coronel cuja biographia esta 
mos escrevendo e que a esse tempo já havia 
sido agraciado com o titulo de barão de Lei- 
ria saiu de Lisboa para ir tomar o comman- 
do da insurreição ao norte dy reino. 

Não podendo entrar no Porto retirou para 
o Minho e refugiou-se em Valença até que 
fazendo levantar o cerco da praça ás tropas 
do governo que a sitiavam marchou a unir- 
se aos marechaes e às outras forças que ha- 
viam adheride á sua causa. 

Attacado em Ruivães pela brigada da di- 
visão auxiliar a Hespanha, commandada pe- 
lo conde das Antas ficou vencido e com es- 
sa derrota reconhecendo os marechaes a 
impossibilidade de continuar a lucta, ajus- 
taram a convencão de Chaves que poz ter- 
mo á guerra civil. 

Desligado então dos quedas do exercito 
foi posteriormente, quando mudaram as cir- 
cumstancias politicas, reintegrado e por oc- 
casião da revolta de Torres Novas foi-lhe 
dado o commando de uma das brigadas do 
exercito de operações que se formaram por 
essa occasião. 

Elevado ao posto de brigadeiro exerceu 
por algum tempo o logar de chefe do estado 
maior da 6.º divisão e subindo a marechal 
de campo, tenente general e general de di- 
visão foi em 1864 encarregado do comman- 
do da divisão do Porto. 

Nomeado em 1865 ajudante honorario de 
el-rei acompanhou n'esse anno sua magesta- 
de durante a viagem que fez ao estran- 
geiro. 

. No anno seguinte presidiu á commissão 


primeiro anniversario da rainha D. Maria I, 
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incumbida de preparar o estabelecimento de 
um campo de instrucção e depois foi elle o 
commandante em chefe das tropas reunidas 
pela primeira vez em T'ancos. 

Voltando depois de findas as manobras, 
para o Porto continuou a commandar essa 
divisão até fins de 1869 e sendo reformado 
em 1872 falleceu a 3 de abril do anno se- 
guinte. 

Foi agraciado com o titulo de visconde 
em outubro de 1862, foi deputado em va- 
rias legislaturas, par do reino e tinha va- 
rias condecorações nacionaes e estrangei- 


Leitão (Francisco de Andrade), N. em 
Condeixa nos fins do seculo xvi, formou-se 
em leis na universidade de Coimbra, e foi 
desembargador do Paço. Qaando se procla- 
mou a independencia do reino em 1640, 
Francisco de Andrade Leitão, cujo talento 
era muito conhecido, foi quem pronunciou 
a oração do auto de juramento de D. João 1v 
no dia 15 de dezembro de 1640. Em 1642, 
vendo-se que Tristão de Mendonça não con- 
seguira que a Hollanda andasse comnosco 
de um modo leal e franco, foi Francisco de 
Andrade Leitão enviado a Haya afim de 
ver se conseguia dos Estados qne nos lar- 
gassem as colonias que eram nossas, ou pe- 
lo menos que não proseguissem na conquis- 
ta, como se ainda fossemos vassallos de um 
paiz seu inimigo e não independentes e li- 
vres. Andou Francisco de Andrade Leitão 
com muito acerto n'esta sua embaixada, e 
publicou algumas das allegações que fez 
aos Estados da Hollanda, até que foi subs- 
tituido por Francisco de Sousa Coutinho, 
partindo elle para Munster afim de ver se 
podia ser admittido, como ministro de Por- 
tugal, no congresso em que se ia tratar da 
paz de Westphalia. Oppoz-se a isso energi- 
camente a Hespanha, e Francisco de An- 
drade Leitão, e Francisco de Sousa Couti 
nho que se foi depois juntar a elle, e outros 
diplomatas estiveram annos em Munster, 
negociando sempre, mas não conseguindo 
ser acceitos officialmente. V. Westphalia 
Pasz de). Em 1648 assignou-se a paz, e Fran- 
cisco de Andrade Leitão voltou ao reino, 
onde m. a 17 de março de 1655. Deixou uns 
manuscriptos que devem ser interessantissi- 
mos: Observações de Francisco de Andrade 
Leitão e Embaixadas de Francisco de An. 
drade Leitão. Esses manuscriptos, que for 
mam cinco grossos volumes èin folto, snp- 
põe Innocencio que param na Bibliotheca 
da Ajuda. 

Leitão (Paulino Joaquim), official da 
marinha portugueza e poeta, n. em Almei- 
da em 1779, seguiu a carreira maritima, e 
partio para o Brazil nos fins de 1807 com a 
esquadra que levava a familia real. No Bra- 
zil tomou parte na campanha de Montevi- 
deu, campanha a que consagrou um poema 
epico intitulado Argentineida, de que se 
perderam os ultimos cantos, e que ficou ine 
dito. Voltou a Portugal em 1822, e aqui es- 
teve algum tempo desempregado, até que 
fálleceu em 1831 com o posto de capitão te- 
nente e tendo apenas 52 annos de idade. 

Publicou em vida uma metamorphose 
americana intitulada Libombo, metamor- 
phose do Pão de Assucar impressa em 18t1, 
um elogio intitulado A’ esquadra portugueza 
que transportou ao Estado do Brazil os so 
beranos de Portugal (1812), um epicedio de- 
nominado Na deploravel morte do serentesi. 
mo sr. infante D. Pedro Carlos de Bour- 
bon e Bragança etc, (1812) um canto epico 
4 queda de Bonaparte, (1814) o Templo 
da immortalidade, elogio para se recitar e 
cantar no theatro de S. João no octogessimo 


em 17 de desembro de 1815 (1815) e uma 
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Ode pindarica ao exercito portugues, pela 
gloriosa restauração de 1808, e memoravel 
campanha até 1814. Muito depois da sua 
morte, mandou a sua familia impremir em 
1814 as Rimas do fallecido capitão tenente 
da armada, Paulino Joaquim Leitão. 
Leitão (Manuel José), cirurgião do se- 
culo passado, de quem nada se sabe senão 
que escreveu um Tratado completo de ana- 
tomia e cirurgia, com um resumo da historia 
da anatomia e cirurgia, seus progressos e es- 
tado d'ella em Portugal e uma Arte de san- 


ar. 
Leitão (Gastão de Abrinhosa), presby- 
tero secular, diz Innocencio. Formado em 
canones. Acompanhou el-rei D. Sebastião 
na jornada de Africa, onde ficou captivo. 
Depois de resgatado parece que fôra ter a 
Roma, d'onde voltou para Portugal em 
1603. N. na villa de Serpa, no Alemtejo; 
iguora-se porem a data do seu nascimento, 
bem como a do obito. Escreveu: 

Informação de Gastão de Abrinhosa, op- 
poente á causa de João de Abrinhosa, meu 
irmão. Barbosa que parece viu algum exem- 
plar, diz que é in-folio, sem logar nem anno 
de impressão. 

Lettão (Ignacio Ferreira), n. em Fon- 
te-Arcada e m. em Lisboa em 1629. Foi 
desembargador e chancellor-mor do reino 
no tempo dos hespanhoes, e n'essa qualida- 
de fez uma pratica a Filippe nı quando 
veio a Portugal em 1619. Essa pratica foi 
impressa. 

Leitão (Emygdio José David). Filho 
do capitão Antonio David Leitão e de 
D. Maria Henriques, n. este escriptor em 
Pedrogão o Grande a 11 de outubro de 
1762, recebeu ordens de clerigo diacono, foi 
nomeado professor de grammatica latina, e 
compoz emquanto regia «ssa cadeira, um 
Novo compendio de grammatica latina, e uns 
Dialogos entre Annibal e Ti'o Livio, tradusi- 
dos e annotados. Passou depois para a cadeira 
de philosophia racional, e tradusio n'essa 
oceasião a Historia abreviada da philoso- 
phia de Formey. 

Parece que tambem foi elleo auctor de 
uma Dissertação sobre a combinação das idéa 
entellectuaes. 

Leitão (João Carlos). Bacharel forma- 
do em direito pela universidade de Coim- 
bra. Seguiu a carreira da magistratura, 
tendo-se matriculado no primeiro anno ju- 
ridico em 1794. Nasceu no Porto, foi prove- 
dor dos residuos nos Açores, partiu depois 
como desembargador para a Relação da 
Bahia, quando o Brasil proclamou a 
independencia, João Carlos Leitão veio 
para Portugal, mas não pôde vir tão cedo 
como desejava, e para se justificar escre- 
veu uma memoria intitulada Memoria jus- 
tíficativa do desembargador da relação da 
Bahia (hoje do Porto) João Carlos Leitão 
sobre as causas que demoraram a sua reti- 
rada para Portugal até o anno de 1824, ou 
breve relação das revoluções acontecidas 
ema nova comarca do Rio de S. Francisco. 
Pelo titulo da Memoria se vê que essa sua 
demora não o prejudicára na sua carreira 

orque entrára logo na relação do Porto. 

ra João Carlos Leitão tio materno do emi- 
nente poeta visconde de Almeida Garrett, 
e tinha tambem veia poetica, como se mos- 
tra por duas odes que publicou, uma diri- 
gida a João Manuel de Maris Sagmento e ou- 
tra em obsequio á nação britannica. Escre- 
veu tambem um poema intitulado O verda- 
deiro grande offerecido ao marquez de Sa- 
bugosa. 

Leitão (João Fortunato). Poeta e me- 


dico dos fins do seculo passado. Escreveu e 
publicou umas Poesias campestres. «Se o au- 
ctor não foi melhor medico que poeta, diz 
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Innocencio, é para lastimar a sorte dos po- 
bres enfermos que lhe cairam nas mãos. 
Leitão (Satyro Marianno). N. na pro- 
vincia do Maranhão no Brazil. Veio para 
Portugal frequentar a universidade de Coim- 
bra, e andava no quarto anno mathematico, 
qoaa rebentou o movimento miguelista 
e 1828. Sentou praça no batalhão acade- 
mico, e defendeu com elle a causa da liberda- 
de, com elle emigrou para a Galliza e de- 
pois para Inglaterra, onde foi um dos infe- 
i alojados no misero barracão de Ply- 


mouth. Publicou então uma Carta de um 
ex-voluntario acudemico, em que se queixa- 
va dos maus tratamentos que alli se sof- 
friam. Essa carta suscitou uma resposta 
intitulada Carta de José Fidelis da Boa- 
Morte a seu compadre e amigo José da Ves- 
tia, ácerca de uma carta de certo voluntario 
o academico. Essa resposta teve de 


ou forçad 
Satyro Marianno Leitão uma replica intitu 


lada Duas palavras ácerca da carta de José 
Fidelis da Boa Morte. Satyro Marianno pa- 
rece que veio depois para Portugal e cons- 


ta que falleceu no cerco do Porto. 


Leitão (Antonio José de Lima). V. Li- 


ma Leitão (Antonio José de). 


Leitão (Manuel Duarte). Distincto es- 
tadista portuguez contemporaneo. Foi pela 
primeira vez ministro da justiça a 28 de 
abril de 1835. Esteve apenas uma semana 
no ministerio, sendo substituido por João 
de Sousa Pinto de Magalhães. O motivo da 
sua saida foi a queda do gabinete a que 
pertencia. Foi de novo ministro da justiça 
a 22 de março de 1838, e substituido a 18 
de abril de 1839 por João Cardoso da Cu- 
nha e Araujo. Tornou ainda ao poder sem- 
pre com a pasta da justiça a 28 de abril 
de 1847, e foi substituido a 22 de agosto 
do mesmo anno por Francisco Antonio Fer- 
nandes da Silva Ferrão. No supplemento 
daremos a biographia d'este homem illustre, 
porque nos foi impossivel agora encontrar 


elementos para ella. 


Leitão (José de Parada e Silva). V. 


Parada e Silva Leitão (José). 


Leitão (Antonio José Osorio de Pina). 


V. Pina Leitão (Antonio José Osorio de). 


Leitão (Manuel Rodrigues). V. Rodri- 


gues Leitão (Manuel). 


Leitão (Manuel da Silva). V. Silva Lei- 


tão (Manuel da). 


Leitão (João de Sousa Pacheco). V. 


Pacheco Leitão (João de Sousa). 


Leitão (José Joaquim). Esculptor por- 
tuguez, n. em 1750, m. em 1805. Era disci- 


pulo de Grinsti. 


Leitão (Luiz Antonio Barbosa). Foi 
cantor da sé de Braga, nos fins do seculo 


xvin, principio do xix. 


Leitão de Gouveia (Padre José Fer- 
nandes de Oliveira). V. Oliveira Leitão de 


Gouveia (Padre José Fernandes). 


Leite (Joaquim José). Presbytero por- 
tuguez, n. provavelmente em Coimbra no 
anno de 17.62, m. em Macau a 23 de junho 
de 1853, contando noventa e um annos de 
edade. Tinha entrado na congregação da 
Missão, quando a rainha D. Maria 1 fundou 
o seminario de Macau, foi nomeado mestre 


desse estabelecimento de instrucção, partiu 
para o extremo do Oriente, e lá passou o 
resto da sua vida. Em 1808 foi nomeado 
superior do collegio de S. José das Missões, 
e exerceu esse cargo 46 annos consecutivos, 
sendo venerado por todos como homem de 
extrema virtude, e do muitissima illustra- 


ção. 

O conego da sé de Macau Antonio José Vi- 
ctor, que fôra seu discipulo, pronunciou no 
dia seguinte ao seu fallecimento o seu elo- 
gio funebre, que se imprimiu em Cantão, 
& 'um folheto de 13 paginas. A respeito das 
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obras que deixou impressas escreve Inno- 
cencio o seguinte: 

«Lustina ou Luso-Latina, isto é Gramma- 
tica Portugueza e Latina, a que accede My- 
thologia e Versificação Portugueza. Lisboa 
na typ. de José Baptista Miranda, 1834, 4.º. 
Depois das Advertencias preliminares que 
occupam até pag. x segue-se a Gramática 
(portugueza) com um Apédis sobre Orto 
graphia, que tudo finda a pag. 60. Depois 
vem com numeração nova de pag. 1a 56 a 
Grammatica Latina e finalmente, sob tercei- 
ra série de pag. 1a 45 a Mytologia, que ter- 
mina com um tratado de Versificação portu- 
gueza. Sem o nome do auctor. 

«É muito para notaro systema orthogra- 
phico que o P. Leite adoptarae de que nos 
deu um specimen n'esta sua obra. Este sys- 
tema funda-se na pronuncia, mas por modo 
mui differente de todos os outros que teem 
apparecido entre nós, fundamentados sobre 
a mesma base. Offerece exquisitices admira- 
veis, e o auctor levou n'este ponto a barra 
adiante de todos os seus predecessores. 

«Creio que este livro é muito raro em Por- 
tugal, porque a edição toda foi, segundo 
creio, mandada para Macau. Pelo menos só 
me lembra de ter visto o exemplar que ha 
tempo adquiri, por compra que fiz de outros 
livros, e sei da existencia de outro em po- 
der do sr. abbade Castro. 

«Dos seguintes opusculos me deu noticia 
o sr. C. J. Caldeira que diz possuir exem- 
plares de todos elles; mas, apezar da defe- 
rencia com que se prestou a mostrar-m'os, 
não tive até agora opportunidade para os 
Ver.» 

Historia santa etc. Lisboa, 

Cartilha macaense. Lisboa, Imp. Nacional, 
1850. Duas folhas de impressão. 

Compendio de doutrina christã. Ibid. 
na mesma Imp. 1850. De7 e um quar- 
to folhas de impressão. É dividida em duas 
partes. 

«Parece que em todas estas obras predo- 
mina o mesmo systema de orthographia que 
o auctor usára na Lustina. 

Leite (José Xavier Bressane), chefe de 
esquadra da nossa marinha, filho de João 
Bressane Leite, n. em Lisboa pelos annos 
de 1780, e matriculando-se na academia 
real da marinha concluiu o curso com dis- 
tincção. Entrando no serviço da armada 
em 1796 embarcou logo na nau Vasco da 
Gama, que formava parte da esquadra com- 
mandada por Antonio Januario do Valle, a 
quem foi encarregada a defeza do Brazil 
da aggressão que n'esse tempo se receiava. 
Continuando quasi sempre embarcado acom- 
panhou D. João vı ao Brazil em 1807. 

Em 1831 acolheu-se á esquadra de Rous- 
sin e passando a França apresentou-se ao 
imperador e na corveta Juno transportou 
grande numero de emigrados para os Aço- 
res. D'ahi navegou para o Porto no navio 
Regencia, e durante o eerco exerceu o cargo 
de intendente da marinha e desempenhou 
varias commissões importantes e entre estas 
a apprehensão dos vinhosem Villa Nova 
empreza em que perdeu seu filho Filippe 
Xavier Bressane Leite que servia ás suas or- 
dens. 

Restaurada Lisboa foi nomeado inspector 
do arsenal da marinha, mandado s França 
tratar da restituição dos navios levados pe- 
la esquadra de Roussin e depois nomeado 
major general d'armada cargo que serviu até 
á revolução de setembro. 

Em 3 de novembro de 1836 foi nomeado 
ministro da marinha mas pelos acontecimen- 
tos d'esse dia não chegou a tomar conta d & 


pasta. 


Nomeado depois vogal do supremo conse- 


lho de justiça militar foi em 1842 escolhido 
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para governador de Angola e ahi m. a 10 de 
julho de 1843. nd o 

Leite (Francisco de Paula). V. Veiros 
(Visconde). 

Leite (Francisco Luiz de Assis). Cirur: 
gião portugues, lente da cadeira de hygiene e 
therapeutica exteroa no hospital de S. José. 
Pronunciou um discurso quando se inaugu- 
rou a escola de cirurgia de que foi lente, no 
dia 27 de setembro de 1825, e m. no princi- 
pio do anno seguinte, sendo ainda muito 
novo. 

A sua viuva D. Maria da Natividade Lei- 
te mandou imprimir o discurso a que nos re- 
ferimos. : 

Leite (Antonio José de Oliveira) V. Oli- 
veira Leite (Antonio José de). 

Leite (Antonio da Silva). V. Silva Lei- 
te (Antonio de). 

Leite (Padre José). Padre jesuita que 
compoz a musica para um drama allegorico 
representado em Lisboa no collegio de San- 
to Antão em 18 de julho de 1720, e intitu 
lado Angola triumphante. 

Diz a Gazeta de Lisboa de 25 de julho 
d'esse mesmo anno que havia na Angola 
triumphante um excellente côro de voze se 
de instrumentos. 

Leite (Antonio Bersane). Poeta celebre 
sobretudo por ter sido amigo e companheiro 
de Bocage. N. em Lisboa, e foi escrivão su- 
perintendente das decimas na freguezia de 
Bucellas e nas annexas. Deixou ficar ape- 
nas algumas poesias dispersas pelo Alma- 
nach das Musas e pelo Romancista, e á par- 
te só imprimiu umas Quadras glosadas, e 
dois elogios dramaticos, União venturosa e 
a Verdade triumphante, ambos no Rio de Ja- 
neiro para onde partiu em i807 com a fa- 
milia real, indo morrer a Minas depois de 
proclamada a independencia do Brazil. 

Bressane Leite ou Bersane Leite, como 
elle de preferencia se assignava, foi como 
dissemos, amigo intimo de Bocage e era el. 
le o possuidor do celebre canapé que mere- 
ceu as honras de uma quadra de Bocage. No 
tiroteio de quadras que se trocou por occa- 
sião da historia de Bocage, não ficou Ber- 
sane Leite vencido apesar de ser terrivel o 
contendor. 

O caso passou-se do seguinte modo. Esta- 
va Bersane Leite a fazer a barba quando 
entrou Bocage, que trazia uns calções no- 
vos. Sentou-se n'um canapé velhissimo que 
havia em casa, e, quando se levantou, pren- 
deram-se lhe os calções n'um prego do cana- 
pé. Cheio de indignação, voltou se para o 
impassivel movel due-lhe uma descompos- 
tura solemne: 

—Que vergonha! exclamou Bersane Lei- 
te. N'um caso tão solemne uma descompostu- 
ra em prosa! E, para dar exemplo, voltou-se 
para o canapé e exclamou: 


Fugia do incendio de Troia, 
Lá d'esse incendio voraz 
Enéas com o pae ás costas 
E o moço com aquillo atraz. 


—No cerco de Troya! tornou Bocage, ora 
adeus! 


Inda antes de haver mundo 
E antes de haver Adões, 

Já elle tinha o preguinho 
Com que rasgava os calções. 


—Foi então que Bocage proferio, parag 
pôr termo ao tiroteio, a celebre quadra: 


Quando a velha antiguidade 
Aqui n'esta casa entrou, zq 
Disse a este canapè 

Sua benção, meu avó. 
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Leite Pereira (oo indos - Celebre | 
regicida que pretendeu matar D. João 1v. É 
mais conhecido na historia pelo nome de Do- 
mingos Leite. V. Pereira (Domingos Leite). 

Leith. Cidade da Escossia, condado, 
30:950 hab. Supposto que seja de fundação 
antiquissima, não tem esta cidade edificio 
algum anterior ao seculo xv; abundam, po- 
rém, as edificações modernas, algumas das 
quaes são magnificas. Citaremos sómente 
casa da bolsa, a do banco e a dos tribunaes; 
estes monumentos, comtudo, supposto gran- 
diosos, tornam se mesquinhos comparados 
com as obras hydraulicas, que alli se tem 
feito, e cuja construcção e conservação cus- 
ta annualmente avultadas sommas. O porto, 
pequeno e de accesso dificil, apesar do mni- 
to que se despende com elle constantemen- 
te, é protegido por um molhe que se pro- 
longa uma milha por agua dentro, e do qual 
se goza uma vista magnifica. As dockas, 
podem conter 100 navios de dimensões 
ordinarias. 

Ha n'esta cidade muitas fabricas de pan 
nos para velame, cordoarias, saboarias, fun- 
dições, cervejarias e excellentes madeiras 
de construcção. 

Leitha. Rio do imperio d'Austria. Di- 
vide a Austria propriamente dita da Hun- 
gria, onde entra; banha as cidades de Neus- 
siedel e Altenburgo desaguando, proximo 
d'esta, em um braço do Danubio, depois de 
um curso de 130 kilom. 

Leitmeritz ou Leutmeritz. cidade 
fortificada do imperio d'Austria, na Bohe 
mia, sobre o Elba. Cabeça de circulo admi 
nistrativo e bispado. Tem tribunal criminal, 
seminario, lyceu e alfandega, 6:000 hab. 
O circulo administrativo de que Leitmeritz 
é a séde' tem de extensão 98 kilom. 35 de 
sargura e 360:000 hab. 

Leitrim. condado da Irlanda, tendo de 
superficie 168:000 hectares; 118:000 hab. 
O terreno dos vales e planicies d'este con- 
dado é fertilissimo, porém mal cultivado; 
as principaes producções agricolas são ba. 
tata, aveia e linho. Como boa porção de 
terras são regadas por abundantes cursos 
d'aguas, ha alli extensos prados, onde se 
engorda muito gado, dando tambem origem 
a uma activa fabricação de manteiga. 

Leiza. Municipio de Hespanha, proxi- 
mo de Pamplona, 2:019 hab. Fabrica de te- 
cidos de lã ordinaria e de linho. Fazem-se 
alli obras de serralheria muito estimadas. 

Lejean (Guilherme), viajante francez, 
n. em 1818 em Finisterra, onde m. em 1871. 
Depois de ter feito os seus estudos, de ter 
exercido alguns cargos publicos e haver si- 
do collega de Lamartine na redacção do 
Pays, em 1848, tudo abandonou pelo gosto 
das viagens e excursões longinquas. Visitou 
primciro o Montenegro e a Turquia da Eu- 
ropa, passou ao Egypto, á Abyssinia; atra- 
vessou uma parte da Asia, chegando até ao 
vale de Cachemira, cuja esplendida belleza 
o encantou. Publicou narrações das suas 
viagens não só em artigos avulsos da Re- 
vista dos dois Mundos e no Tour du Monde, 
como tambem nas seguintes obras: Os dois 
Nilos (1864-1. vol.) Viagem á Abyssinia, 
1872 1. vol. de texto e outro de mappas. 
Ethnologia da peninsula turco-hellenica; esta 
ultima obra é considerada como o seu mais 
importante trabalho, assegurando lhe um 
logar distincto entre os viajantes france- 
Zes. 

' Eejeune (Luiz-Francisco, barão), ge- 
neral e pintor francez, n. em Strasburgo em 
1775, m. em Tolosa em 1848. Voluntario em 
1792, passou, no sanno seguinte para a Es- 
cola de Artilheria de La Fere; feito capitão 
em Marengo, chefe do batalhão em Auster- 
litz e coronel no cerco de Saragoça, recebeu 
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as dragonas de general na batalha de Mos- 
kowa; tornando-se distincto pela sua bra- 
vura na retirada da Russia, e nas batalhas 
de Lutzen e Bautzen. No tempo da res- 
tauração entrou no estado maior, e depois 
da revolução de julho retirou-se para Tolosa, 
como director da escola das bellas artes e 
da escola industrial. 

Não só com a espada de general, tambem 
com a palheta de pintor illustrou o seu no- 
me, dando-se principalmente a pintar epi 
sodios das batalhas a que tinha assistido, e 
apresentando-os em diversas exposições, 
onde os seus quadros foram sempre devida- 
mente apreciados. 4 batalha de Moskowa e 
o ataque ao comboio de Salinas, mandado, 
este á exposição de 1819, e aquelle á de 
1824, são ainda hoje tidos pelos seus me- 
lhores quadros, em cuja composição se no- 
tam uma grande variedade de expressões e 
um realismo impressivo. 

Le Juste (João e Justo), notaveis es- 
culptores da renascença, nascidos em Tours 
nos fins do seculo xy. Poucas noticias bio- 
graphicas ha d'estes insignes artistas, e 
essas mesmas confusas e contradictorias; 
restam porém para sua gloria algumas das 
suas obras; taes são: O tumulo dos filhos de 
Carlos VIII, uma das maravilhas da cathe- 
dral de Tours; Mausoleu de Luis XII e de 
Anna de Bretanha, cujas figuras foram es 
culpturadas por Trehati, pertencendo aos 
irmãos Juste o conjuncto d'este bello monu- 
mento, assim como toda a sua ornamentação 
O mausuleu de Luis Poucher e um Christo 
no tumulo, grupo esculpturado em barro, na 
egreja de S. Florentino, em Amboise. 

Lekain (Henrique Luiz Cain, chamado), 
celebre actor tragico francez; n. em Paris 
a 14 de abril de 1729, m. a 8 de fevereiro de 
1778. Filho de um ourives, que o destinava 
á sua profissão, foi mandado educar por seu 
pae, que não era muito abastado, no collegio 
Mazarino. Applicando se depois ao trabalho 
de ourivesaria abandonou o, por fim, arras 
tado pela sua tendencia irresistivel, para o 
theatro, de que parecia dever affastal-o o 
desfavor com que o tratára a natureza, tanto 
no feitio do corpo, como nas feições do ros- 
to. 
Reuniu-se a varias sociedades dramaticas, 
entre as quaes uma de actores inexperientes, 
que representavam no palacio Jabach. N'esse 
theatro se representou uma comedia de Ar- 
naud-Boulard, assistindo á representação 
o ouctor, que disse a Voltaire ter notado 
entre aquelles detestaveis actores um ho- 
mem de talento distincto para a scena. 

Voltaire mostrou desejos de o conhecer, 
e sendo lhe apresentado, Lekain recitou na 
sua presença algumas scenas de Athalia; 
Voltaire applaudiu-o, admirou lhe o talento 
mas procurou dissuadil-o de seguir uma car- 
reira a que os preconceitos da epoca liga- 
vam tanta desconsideração. Era porém ir- 
resistivel a vocação de Lekain; em 1750 es- 
treou-se no theatro francez, onde todavia 
não foi admitrido como socio senão dois an 
nos depois. 

Além dos seus relevantes meritos como 
actor, fez tambem notaveis serviços á arte 
dramatica, pelas reformas scenicas de que 
foi auctor, ou para que contribuiu eficaz- 
mente. Um velho uso que permittia mistu- 
rarem-se 0s espectadores com os actores na 
scena, devia prejudicar consideravelmente 
a representação; Lekain escreveu em 1759 
uma memoria combatendo este uso, e con- 
seguiu acabar com elle. | 

evem-se-lhe tambem os primeiros pas- 
sos para a reforma do vestuario no theatro. 
Não era raro ver Cezar por exemplo, ves- 
tido á Luiz x1v, com a respectiva cabeleira 
encaracollada e chapeu triangular de plu- 
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mas, ou Bayard com a sua casaca de seda, 
barbeado, polvilhado e frisado como qual- 
quer petimetre do seculo xvn. Lekain, se 
não fez desapparecer completamente estes 
ridiculos, modificou-os, todavia, muitissimo. 

«A natureza, diz Grimm, negara-lhe quasi 
todos os dotes que parece exigir a arte do 
comediante; as feições nada tinham de re- 
gular nem de nobre; a physionomia, á pri- 
meira vista, parecia grosseira e commum; 
a corporatura baixa e roliça, a voz grossa 
e pouco flexivel. Uma só qualidade, porem, 
annullava todos estes defeitos: uma ener- 
gica e profunda sensibilidade, que fazia de- 
sapparecer a fes'dade das feições sob a 
fascinação da expressão de que ellas eram 
susceptiveis, não deixando ver senão o ca- 
racter e a paixão que dominava a alma, e 
que lhe dava a cada instante novas formas, 
um novo ser.» 

A nobresa do seu caracter é um facto 
unanimemente reconhecido. Todo o seu em- 
penho foi dar á profissão que exercia a con- 
sideração de que injustos preconceitos a 
despojavam. 

Tudo quanto d'elle se conta attesta a hon- 
radez dos seus sentimentos. 

Appareceu pela ultima vez em scena em 
24 de janeiro de 1778, no papel de Vendo- 
me, de Adelaide du Guesclin. Doente, en- 
fraquecido pela febre, representou, diz-se, 
para comprazer com uma das suas aman- 
tes, e nunca mais se restaurou d'essa fa- 
diga. 

Lekain deixou interessantes memorias, pu- 
blicadas por seu filho com cartas de Vol- 
taire, Garrick, Colardeau, etc., e que Talma 
reeditou em 1825. 

Léle. Pequena ilha da Oceania, na Po- 
linesia, archipelago das Carolinas. Tem es- 
ta ilha uma grande povoação, composta de 
cabanas de feitio elegante, e onde reside o 
chefe das ilhas Oualan. 

Lélégos. Raça antiga de homens, que 
se julga ser com os pelasgos, dos primiti- 
vos habitantes da Grecia. Povo bellicoso e 
nomade, foi o primeiro que se apoderou das 
costas e ilhas gregas, mais tarde penetrou 
no interior do paiz. A pirataria foi decerto 
sua principal occupação. 

Os gregos derivam o nome de lélégos de 
Lélex, que dizem haver sido rei de Mégara 
ou de Sparta. E’ este povo um grande bra- 
ço da raça indo-germanica, que pouco e 
pouco se encorporou com og hellenos, ces- 
sando então de existir como raça indepen- 
dente. 

Lelevel (Henrique). Philosopho e orato- 
riano francez, n. em Alençon, em 1665. Fer- 
vente discipulo do padre Malebranche ap- 
plicou-se nos seus escriptos a propagar as 
idéas do mestre. Além de outras obras são 
d'elle as seguintes: Verdadeira e falsa me- 
thaphisica (1694) Distincção da verdadeira e 
falsa moral (1695). 

Lelewel (Joaquim). Homem politico e 
historiador polonez, n. em Varsovia em 
1786, m. em 1861. Tendo professado a his- 
toria em diversas cidades da Polonia, fixou- 
se por ultimo em Vilna, oude as suas lições 
fizeram tamanha sensação que o governo 
russo o demittiu em 1824, ordenando-lhe 
que se retirasse da cidade. À perseguição 
augmentou-lhe a popularidade; nomeado 
deputado à dieta em 1828 foi pelos seus 
discursos e escriptos, um dos mais activos 
promottores da revolução de 1830, e fez 
parte da commissão executiva do governo 
provisorio. Forçado pelos acontecimentos a 
retirar-se do seu paiz, refugiou-se em Fran- 
ça, onde foi nomeado presidente da com- 
missão de emigrados polacos. Mandado sair 
de Paris, e de França, pelo governo de 
Luiz Filippe, retirou-se para Bruxellas, 
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onde deu algum tempo lições de historia 
moderna. 

Deixou muitas obras, escriptas umas na 
lingua materna, e outras em francez: a 
maior parte são de historia. 

Lélex. V. Lelegos. 

Leliévre (Hilario). Ofcial francez, n. 
em 1800, m. em 1851. Nomeado oficial em 
1832 quando se organisaram os batalhões 
de infanteria ligeira de Africa, fez a cam 
panha de Argel, em que se tornou distin- 
ctissimo. Pela sua bravura no ataque de 
Darnassar foi feito capitão; e mandado com 
123 homens do seu commando guarnecer 
Mazagran, fez tão heroica defeza do seu 

sto, que se cunhou uma medalha, e se 
evantou um monumento, por subscripção 
publica, para perpetuar este glorioso feito. 
O capitão Leliévre foi nomeado chefe de 
batalhão do primeiro regimento de linha de 
guarnição em Oran. 

Pouco tempo depois deixou o serviço não 
se sabe porque motivos, e viveu na mais 
completa obscuridade até á sua morte. 

Lelio. Typo do namorado na comedia 
italiana. Ordinariamente Lelio era o rival 
de Arlequim; quando o theatro da Comedia 
italiana abandonou o seu reportorio para 
adoptar o francez, os autores continuaram 
sinda muito tempo a servirem-ge dos persona- 
gens da antiga scena, é essa talvez  rasão 
porque o nome de Lelio se encontra tão fre- 

quentemente nas peças de Marivaux. 

Lelki. Genios, que segundo as tradi- 
ções mythologicas eslavas, guardavam os 
thesouros escondidos na terra. Quando al- 

extranho se aproximava do thesouro, 
og lelki, dando gritos selvagens, forçavam-o 
a fugir; porém se era o dono do thesouro ta- 
ziam tinir o dinheiro, para o attrahirem ao 
logar em que tinha a sua riqueza. 

Leili (Giovanni Antonio). Pintor da 
escola romana, n. em Roma em 1591, m. 
em 1640. Discipulo de Cardi, conhecido 
pelo nome de Cigoli ou Civoli, foi encarre- 
gado de algumas grandes obras, execu- 
tadas a oleo ou a fresco nas egrejas de 
Roma, entre outras a Annunciação da egre- 
ja de S. Matheus em Marulana; a Visitação 
do claustro da Minerva, 

Lelundo. Rio da Africa meridional 
(Guiné inferior) no Congo. Tem a sua ori- 
gem nos arredores de S. Salvador, e lan» 
ça-se no Atlantico, a 32 kilom. S. da em- 
bocadura do Zaire, depois de um curso de 
360 kilom. 

Lely (Peter Van Der Faes, cognomi- 
nado o cavalheiro). Pintor allemão n. em 
Soest (Westphalia) em 1618, m. em Lon- 
dres em 1680. A Inglaterra, onde conquis- 
tou uma grande reputação, revervaceia-o 
como uma das suas glorias nacionaes. 

Graças á protecção de lord Pembroke, 
camarista de Carlos 1, retratou o rei du- 
rante o seu captiveiro em Hampton Court. 
Fez egualmente muitas vezes o retrato de 
Cromwell, o que não impediu, que na accla- 
mação de Carlos 1 fosse nomeado cavallei- 
ro e primeiro pintor do rei, honras acompa- 
nhadas de uma pensão de 4:000 florins e do 
cargo de gentilhomem da camara. | 

Dado primeiramente á paisagem, depois á 
pintura de historia, genero em que prima- 
va, sobretudo quando tinha de fazer algu- 
ma allegoria ou tratar um assumpto mytho- 
logico, acabou por se restringir ao retrato, 
principalmente em Inglaterra, onde os maio- 
res fidalgos vieram retratar-se ao seu ate- 

er. 

Quasi todas as galerias principescas da 
Grã-Bretanha possuem d'elle algumas te 
las de alto valor, recordando o processo 
harmonioso de Van-Dyck. Lely levava mui- 
toca ro pelas suas obras e gastava as enor- 
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mes sommas que ganhava com prodigalida- ; 


de. Apesar de amar o luxo e a vida fausto- 
sa, era trabalhador. Seguiu até à sua morte 
uma regra invariavel: todas as manhãs to- 
mava Os seus pinceis às nove horas e não 
os largava senão ás quatro horas da tarde. 
Recebia então os seus amigos e offerecia- 
lhes um jantar esplendido, durante o qual 
tocava uma orchesira escolhida. Era pre- 
ciso fazer-se inscrever para se tirar retrato 
e, se se deixava passar o numero desi- 
guado, era-se despiedosamente posto de 
parte, sem respeito pela classe ou riqueza. 

Lema. Pequeno grupo de ilhas do mar 
da China, perto da costa occidental da ilha 
de Borneo, ao N. de Caremata, a 1º 10! de 
lat. S., e 106º 30! de long. E. 

Lemaire (Estreito de), estreito do 
oceano Atlantico austral, na extremidade 
da America meridional separa a ponta SE. da 
Terra de Fogo da Terra dos Estados: Este 
estreito não tem mais de 20 kilom. de com- 
primento e outro tanto de largura; no meio 
d'elle, na Terra de Fogo, está a bahia do 
Bom-Successo, excellente abrigo para os na- 
vios que o vento contrario surprehende á 
sahida do estreito; acham-se ali regatos lim- 
pidos, plantas refrigerantes para os mari- 
nheiros atacados de escorbuto, madeira em 
abundancia, e um optimo fundo para a an- 
coragem. 

Lemaire (Jaime), navegador hollan- 
dez, n. em Egmont, m. em 1616. Seu pae, 
Isaac Lemaire, estava ligado com um habil 
marinheiro, chamado Schouten, que lhe 
propoz procurar um novo caminho para ir 
ás Indias, visto que as cartas patentes con- 
cedidas pelos estados geraes da Hollanda á 
Companhia das Indias orientaes prohibiam 
a todo o habitante das Provincias Unidas o 
dobrar o cabo da Boa-Esperança e passar 
pelo estreito de Magalhães para ir ás In- 
dias. Isaac Lemaire acceitou a offerta, e a 
expedição resolvida foi foita à custa de um 
e outro; Jaime Lemaire fazia parte d'ella 
em qualidade de commissario. Partiram a 
14 de junho de 1615, e, depois de ter cos- 
teado as ilhas de Davis, descobriram na 
ponta meridional da Terra de Fogo um ca- 
nal que os conduziu ao mar do Sul, passa- 
gem que denominaram estreito de Lemaire. 
As duas terras marginaes foram chamadas, 
uma Statenisland outra Terra de Mauricio 
de Nassau. 

A ponta sul da Terra de Fogo recebeu o 
nome de cabo Horn. Em novembro de 16106, 
os navegadores hollandezes chegaram a Ba- 
tavia, onde a Companhia das Iadias hollan- 
dezas apresou os seus navios, prendeu os 
viajantes, e fel.os embarcar para os man- 
dar julgar na Hollanda. Jaime Lemaire 
morreu durante a travessia. 

Lemaistre (Antonio), celebre escrip- 
tor e advogado, n. em Paris em 1608, m. 
em Port Royal em 1658. Foi neto de An- 
tonio Arnauld. Advogou brilhantemente até 
1638. N'essa época, a instigações de Saint- 
Cyran, e tendo lhe falhado um casamento, 
entrou no Port Royal, e, como os outros 
membros d'essa sociedade celebre, consa- 
grou o seu tempo em parte a exercicios de 
devoção, em parte ao estudo. 

Collaborou com seu irmão Lemaistre de 
Sacy na sua tradueção do Novo Testamen- 
to, deu documentos a Pascal para as suas 
Provinciaes. Escreveu Vidas de varios san- 
tos. Em Port-Royal, onde exerceu grande 
influencia, era denominado o Pae dos soli- 
tarios. 

Lemaitre (Frederick), celebre actor 
francez, n. em 1800, m. nos fins de 1875. 
Era filho de um arehitecto, que, adivinhan- 
do a sua vocação, o levou a Paris e o fez 
entrar no Conservatorio. Apesar de Taima 
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ter dito que em F'rederick-Lemaitre havia 
estofo para um grande actor, o Odéon „ ão 
o quiz receber, e Frederick Lemaitre foi 
para o Theatro das Variedades ganhar pou- 
co mais de uma libra por mez, para repre- 
sentar papeis como o primeiro que repre- 
sentou, o de leão no Pyramo e Thisbe. Ti- 
nha de rugir e de entrar em scena com as 
mãos no chão, e foi assim que entrou pela 
primeira vez em scena o homem que a de- 
via illustrar com tantos triumphos. Das Va- 
riedades passou para os Funambulos, e dos 
Funambulos para o Odeon, onde o con- 
demnaram a representar confidentes de tra- 
gedia. Enfastiado, fugiu para o Ambigu, 
onde se estreiou n'um melodrama inepto, a 
Estalagem des Adrets, que foi horrorosa- 
mente pateada. Frederick estava inconsola- 
vel, De repente occorre-lhe a idéa de fazer 
do personagem dramatico da peça um pa. 
pel comico. Cria então o typo grotesco de 
Robert Macaire e obtem um successo enorme 
Passa para o theatro da Porte Saint-Mar- 
tin e ahi representa Trinta annos ou a 
vida de um jogador. Representou depois no 
Odéon a Marechala de Ancre, Napoleão Bo- 
naparte, as Vesperas Sicilianas, e Othello. 
Voltou ás Folies dramatiques, para fazer o 
Robert Macaire. Depois Dumas e Victor 
Hugo escrevem para elle Ricardo Darlin- 
gton e Lucrecia Borgia. Em 1835 foi a In- 
glaterra, e á sua volta creou o papel mais 
notavel de toda a sua carreira theatral, o 
de Kean no drama celebre de Dumas. O pa- 
pel ficava lhe perfeitamente, porque demais 
a mais a sua vida irregularissima, as suas 
frequentes bebedeiras, tudo contribuia para 
que lhe fosse facil assimilar o typo do ex- 
travagante actor inglez. 

Fundou-se para elle de proposito o thea- 
tro da Renascença e Frederick Lemaitre 
creou alli o grande pape! de Ruy Blas no 
drama de Victor Hugo, e o do Alchimista 
no drama de Dumas. Voltando á Porta de 
S. Martinho representou a Torre de Nesle, 
Vautrin, a Dama de S. Tropez. Fez depois 
o papel de Toussaint.Louverture no drama 
de Lamartine. Pouco depois retirou-se da 
scena. 

Frederick Lemaitre, denominado ás vezes 
Talma dos boulevards, foi o maior artista 
dramatico do nosso tempo. «Os outros são 
mascaras, diz Th. Gautier, Frederick é um 
homem. Passará, no seu pantbeismo intelli- 
gente de Ruy Blas a Paris o Cigano, de 
Kean a D. Cesar de Bazan, de Roberto Ma- 
caire a Palhaço, de Buridan ao tio João, 
deixando em toda a parte o seu cunho. As 
grandes elegancias do homem da sociedade, 
as ambições surdas, as avarezas asperas, as 
ironias zom beteiras, tudo assimila, concebe 
c executa. Casaca de veludo dos fidalgos, 
fatos dos actores de feira, farrapos philoso- 
phicos do cynismo, guarda-roupa do pobre 
ennodoada pela miseria, disfarces do crime 
manchados pela devassidão, manto do mi- 
nistro, libré do lacaio, pala verde de Jacques 
Ferrand. .. tudo para elle são dominós neu- 
tros, porque o seu coração pulsa por baixo.» 
Homem de vida e de expansão acima de tu- 
do, Frederick Lemaitre arrojou como um 
prodigo a todos os ventos do acaso o seu ta- 
lento, o seu genio, a sua vida, a sus belleza. 
Era o actor do gesto subito e do relampago 
inesperado. O que elle traduzia admiravel- 
mente era o ambicioso, o jogador, eram to- 
das as paixões fogosas que se manifestam 
em transportes estrondosos, em furias dithy- 

rambicas. Podia levar o sarcasmo e a ironia 
até aos ultimos limites; sabia apanhar a vi- 
da na sua energia e o grito na sua explosão. 

Teve uma vida extremamente desordena- 
da. Por mais de uma vez apparecia nos bas- 
tidores extra ordinariamente «O sx 
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Frederick não entra em scena, dizia-lhe o 
ensaiador. Cala-te tolo, respondia o actor. 
E entrava e representava admiravelmente. 
Tomara com o publico liberdades incriveis, 
e o publico tudo lhe perdoava. Uma vez, es 
tando a representar kuy Blas, interrompeu 
a morte de Sallustio para ir dar uma sova 
n'um mueico da orchestra, que fizera tambem 
uma coisa incrivel: tocar na rebeca baixi- 
nho, emquanto elle representava a scena fi 
nal, a aria de Marlborough. Uma vez porém le- 
vou tão longe a sua sem-ceremonia que o 
publico irritou-se, a auctoridade teve de in 
tervir e Frederick Lemaitre foi condemna- 
do a um mez de prisão. 

Teve dois filhos ambos actores e um d'el- 
les escriptor tambem Carlos Lemaitre que 
n. em 1835, em. em 1870; o outro suppomos 
que vive ainda, mas obscuramente. 

Lemare (Pedro Alexandre). Gramma- 
tico francez, n. em 1766, m. em 1835. Re- 

presentou durante a Revolução um papel de 
certa importancia e teve a coragem de pro- 
. clamar Bonaparte traidor á patria depois do 
18 de brumario. Occupou-se tambem de sa- 
lario e de industria, e deve-se lhe o forno 
economico, conhecido pelo nome de calefac- 
tor Lemare. 

Lemarrois (Francisco). General fran- 
cez, n. em 1766, m. em 1836, ligou-se com 
Bonaparte no cerco de Toulon e foi um dos 
padrinhos do seu casamento com Josephina. 
Seguio Bonaparte á campanha de Italia, to- 
mou parte activa no 18 de brumario, foi no- 
meado coronel em Marengo, depois general 
de brigada e conde. 

Distinguiu se em Austerlitz, foi nomeado 
governador das Marcas de Ancona, voltou ao 
exercito, foi ferido em Iena, gevernou suc- 
cessivamente Stettiu, Varsovia, as legações 
italianas e Roma. Depois da desastrosa cam- 
panha da Russia, fechou-se em Magdeburgo 
que só entregou em 1814 por ordem formal 
dos Bourbons. Voltou a França trazendo a 
sua guarnição intacta. 

Em 1815 Napoleão fel-o par, e deu-lhe o 
commando da 14.º e da 15.º divisão militar. 
Depois de Waterloo veio em soccorro de Pa- 
ris com a guarda nacional de Rouen. Saben- 
do da abdicação demittiu se, e viveu isolado 
até ao fim da sua vida. A cidade de Valo- 
gnes elevou-lhe uma estatua em 1839. 

Lemberg. Cidade da Austria, capital 
do reino da Gallicia, Ludomeria e Bukowina, 
nas margens do Peltew, um dos afluentes 
do Buy. Tem 80:0U0 hab. sendo 25:000 ju- 
deus. E' sede de arcebispados catholico, 
grego, e armenio. A universidade fundada 
em 1734 e reconstituida em 1817 é fre- 
quentada por um milhar de estudantes e 
tem 35 professores. E’ uma cidade indus- 
trial, bem construida, com boas egrejas, 
uma bibliotheca de 40:000 volumes. Foi 
fundada em 1259 pelo principe de Halicz, 
Leão. Tomaram-n'a em 1348 os polacos. 
Foi cercada em 1525 pelos tartaros, em 
1656 pelos russos, em 1657 pelos hungaros, 
em 1672 pelos turcos, e em 1704 pelos sue- 
cos de Carlos xn. Em 1772 passou para a 
Austria com a Gallicia. 

Foi bombardeada em 1848, e soffreu gra- 
ves desastres. 

Lemene. Pequeno rio do reino da 
Italia na Venecia. Nasce na provincia de 

Udina e entra no mar Adriatico depois de 
um curso de 56 kilom. 

Lemercier (Jacques). Architecto e 
gravador francez, n. nos fins do seculo xv), 
m. em 1060. Pouco se sabe da sua mocidade, 
constando apenas que fizera uma viagem a 
Roma. Richelieu encarregou-o de dirigir os 
trabalhos do Louvre, dirigiu depois os de 
Pal de Grau, começou 8. Roque, mas não 
pôde acabar. 
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Lemercier (Luiz Nicolau, conde). Ho- 
mem politico francez, n. em 1755, m. em 
1849. Seguiu primeiro a carreira da magis- 
tratura judicial. A sua adhesão ao 18 de 
brumario fez com que Napoleão o chamasse 
ao senado, de que foi por mais de uma vez 
presidente. Adherio á queda do Imperio, e 
por isso foi nomeado par do reino pela Res- 
tauração. 

Seu filho Luiz foi pagem de Napoleão, re- 
dd em coronel. N. em 1781, m. em 
1864. 

Seu filho Nicolau, n. em 1789, m. em 1854. 
Foi coronel e deputado. 

Seu filho Anatolio vive ainda (1880). 

Lemercier (Nepomuceno), litterato 
francez, n. em 1771, m. em 1840. Era afi- 
lhado da duqueza de Lamballe. Escreveu 
aos 16 annos uma tragedia Meleagro que foi 
applaudiaa muito. Applaudio as idéas da 
revolução mas não se associou ás suas bar- 
baridades, e fez representar em 1795 uma 
comedia intitulada Tartufo revolucionario, 
que teve immenso successo. À peça é com- 
tudo mediocre; não é melhor o Levita de 
Ephraim. O Agamemnen tragedia represen- 
da em 1794 agradou com justiça, e o author 
recebeu no Campo de Marte uma palma de 
honra. E mediocre a sua tragedia Pinto, 
mas tem fama por causa de algumas inno- 
vações que fez, e nós não a podemos deixar 
de citar porque este Pinto, é João Pinto 
Ribeiro, e a peça tem por assumpto a nossa 
revolução de 1640. Lemercier frequentava 
muito a casa de Bonaparte, mas, sempre li- 
beral, não escondia os receios que tinha de 
que Bonaparte quizesse ser despota. Este 
quiz que Lemercier n'uma tragedia que es- 
creveu Carlos Magno introduzisse uma scena 
toda de allusões napoleonicas. Lemercier re- 
cusou obstinadamente, por isso houve entre 
os dois amigos um rompimento. Quando se 
proclamou o imperio, Lemercier demittiu-se 
da Legião de Honra. Em 1810 escreveu 
uma peça intitulada o Hymeneu que é uma 
satyra sanguinolenta contra Napoleão. N'es 
se mesmo anno foi eleito membro da Aca- 
demia franceza. No tempo da Restauração 
conservou-se sempre affastado. 

Victor Hugo foi quem lhe succedeu na 
Academia e quem por conseguinte pronun- 
ciou o seu elogio. 

Lemierre (Antonio Maximo), poeta 
francez, n. em Paris n'uma data incerta (di- 
zem uns em 1121 ou 1723, outros em 1733), 
m. em Saint-Germain em 1793. Teve trium- 
phos extraordinarios no collegio, e foi no- 
meado secretario do sr. Dupin, arrematante 
de impostos. Lemierre em 1753 ganhou o 
premio de poesia proposto pela academia 
franceza. Ganhou successivamente mais tres, 
depois dois na academia de Vau. Animado 
por tantos triumphos julgou poder tratar 
um genero mais elevado, e em 1758 publi- 
cou a sua tragedia de Hypermnestra, que 
obteve um verdadeiro triumpho, graças á 
simplicidade e á vivacidade da acção. Te- 
reu, outra tragedia que deu depois em 1761, 
caiu completamente. Seguiram-se-lhe Ido- 
meneu, Artaxerxes, Guilherme Tell, e a Viu- 
va do Malabar as suas duas ultimas peças, 
sendo esta ultima a que o torna verdadei- 
ramente celebre no estrangeiro. Uma e ou- 
tra comtudo foram mal acolhidas da pri- 
meira vez que subiram á scena e muito bem 
vinte annos depois. Lemierre ainda escre- 
veu mais tres tragedias que todas tres cai- 
ram, Ceramis, Barneveldt e Virginia. Barne- 
veldt tem dois versos que ficaram celebres 
e justamente celebres. O filho de Barne- 
veldt, quando este está para ser executado 
de um modo affrontoso, aconselha-lhe que 
se subtraia por uma morte voluntaria a um 
supplicio iguominioso, 
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Libre au moins dans la mort 

— Mon fils qu'avez vous di 
Caton se la donna. 

— Socrate U'attendit. 


Lemierre era muito orgulhoso. Quando 
morreu Voltaire, reclamou a sua cadeira na 
Academia franceza, como sendo o unico & 
quem ella podia pertencer. Foi eleito, mas 
não n'essa occasião. 

Lemmas. Grupo de ilhas na costa me- 
ridional da China, na provincia de ee 
Tung, na entrada da bahia de Cántu, a 22º 
lat. N. e 113º 55! de long. E. 

Lemnos ou Stalímene, ilha da 
Turquia da Europa no Archipelago, defron- 
te de Tenedos e do monte Athos, a 39º 35! 
de lat. N. e 42º 55! de long. E. Tem 60 ki- 
lom. de comprimento de E. a O. e 30 kilom. 
de N. a S. Compõe-se de duas peninsulas 
reunidas por um isthmo e formadas por dois 
pequenos golphos, um dos quaes se chama 
Santo Antonio e o outro Porto Paradiso: 
Esta ilha é geralmente coberta de monta- 
nhas pouco elevadas. À população, com- 
posta quasi exclusivamente de gregos, é de 
8:500 hab. distribuidos em duas cidades e 
cincoenta aldeias. 

Na alta antiguidade Lemnos chamava-se 
Æ thalia (ardente) por causa de uma mon- 
tanha que vomitava chammas, o que a fez 
passar por uma das oficinas e até pela prin- 
cipal residencia de Vulcano. O que fez a 
grande reputação de Lemnos na antiguidade 
foi o abandono de Philoctetes n'esta ilha 
pelos gregos que iam ao cerco de Troya, 
abandono que Sophocles immortalisou n'uma 
das suas mais admiraveis tragedias. 

Lemnos tinha no tempo do desenvolvi- 
mento da civilisação grega duas cidades 
principaes, Myrina (hoje Pabeo-Castro) e 
Hephestia. Ahi se via um labyrintho que 
não cedia a primazia senão aos de Creta e 
do Egypto. Antes de cair debaixo do domi- 
nio romano, possuia como Creta e todas 28 
ilhas do mar Egeu um governo republicano 
mixto Passou para os venezianos, depois 
para os turcos, que ainda hoje a possúem. 

Lemoine (Luiz). General frances, n. 
em Saumur em 1764, m. em Paris em 1842. 
Seu pae tivera trinta e cince filhos! Official 
inferior quando a Revolução rebentou, assu- 
miu ocommando de um batalhão. Foi pro- 
movido a general pela bravura que mostrára 
na tomada de Lyão. Contribuiu para a vi- 
ctoria de Quiberon, serviu debaixo das or- 
dens de Championnet, ganhou a batalha de 
Terni, saiu da actividade por causa do 18 
de brumario, mas voltou ao serviço em 1814 
para defender brilhantemente Méziéres. 

Lémery (Nicolau), medico e chymico 
francez, n. em 1645, m. em 1715. Destinou- 
se primeiro para boticario, depois seguiu os 
cursos especises de chymica em Paris, e 
adquiriu grande reputação. Foi professor 
em Montpellier. Como chymico teve grandes 
triumphos, como boticario, as suas drogas 
tinham immensa voga. Quando os protestan- 
tes foram expulsos de França, Lémery re- 
fugiou-se em Inglaterra. Em 1683 voltou a 
França, doutorou-se em medicina em Caen. 
Para fazer clinica em França abjurou o pro- 
testantismo. 

Lémery tornou-se celebre sobretudo pelo 
seu modo de expor a chymica. Fes servir a 
chymica para a explicação dos phenomenos 
meteorologicos. Servia-se de um pequeno 
apparelho intitulado volcão de Lémery, para 
comprehender os vulcões e tremores de terra. 
Eram notaveis os seus preparados anti- 
monises. O Curso de chymica de Lémery, 

que appareceu em 1675, teve um trium- 
pho enorme. Lémery escreveu muitas mais 
obras. 
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Lémery (Luiz), filho do precedente, n. 
em 1675, m. em 1743. Foi digno discipulo e 
continuador de seu pae. Aos 20 annos dou- 
torou-se em medicina, 208 23 entrou na aca. 
demia das sciencias. Em 1708 começou a 
reger chymica em substituição de Fagon, e 
com grande exito. Foi medico do rei. Escre- 
veu um grande numero de memorias e de 
obras diversas. 

Lemoine (João), cardeal, n. no seculo 
mm no Cressy em Ponthieu, m. em Avignon 
em 1313. Depois de se ter formado em Lyão 
na universidade de Paris, dirigiu-se a Ro 
ma foi nomeado auditor, commentou o 
6.º livro das Decretaes, e recebeu o chapeu 
de cardeal em recompensa d'esse erudito 
trabalho. Nomeado legado em França por 
Bonifacio vi em 1302, procurou restabele- 
cer a paz entre Filippe o Formoso e a Santa 
Sé. O cardeal Lemoine fundára em Paris, na 
rua de S. Victor um collegio que teve por 
muito tempo o seu nome. 

Lemoine (Francisco), pintor francez, 
n. em Paris em 1668, m. em 1737, auctor do 
celebre Tecto do salão de Hercules em Ver- 
sailles. Rendeu-lhe isso o titulo de primeiro 
pintor do rei, e uma pensão de 4:000 libras, 
mas a dôr que lhe causou a perda de uma 
mulher amada, enlouqueceu .o, e na sua lou- 
cura suicidou-se. 

Lemonnier (Pedro Carlos), Astrono 
mo francez, n. em Paris em 1715, m. em 
1799. Foi confidente e continuador de Hal 
ley e o primeiro mestre de Lalande. Entrou 
na Academia das Sciencias aos 21 annos, 
foi companheiro de Manpertuis na explora- 
ção do polo Norte. As suas observações são 
mais numerosas do que notaveis. Não se lhe 
deve nem uma só descoberta importante. 

Lemonnier (Luiz Guilherme), medico 
e naturalista francez, irmão do precedente, 
n. em 1717, m. em 1799. Foi professor de 
botanica no jardim das Plantas que enri- 
queceu consideravelmente e seria o botani- 
co mais notavel do seu tempo, se quizesse 
escrever o resultado das suas observações. 
Nunca recebeu salario das pessoas que tra- 
tava como medice, e a essa generosidade de- 
veu a vida a 10 de agosto de 1792. 

Lemonnier (Gabriel), pintor fran- 
cez, n. em Rouen em 1743, m. em Paris em 
1824. Em 1810 fôra nomeado director dos 
Gobelins. Pintava com gosto, expressão e 
nobreza mas não se encontra nas suas obras 
uma personalidade bem accentuada. O seu 
quadro mais celebre é a Peste de Milão. 

Lemonntier (Pedro), professor, n. em 
1675, m. em 1757, ensinou por muito tempo 
philosophia no collegio de Harcourt em Pa- 
ris, e foi membro da Academia das Scien- 
cis pouco antes da sua morte. Escreveu 
um Cursus philosophie, por algum tempo 
considerado classico. 

Lemonnier (Guilherme Antonio), lit- 
terato francez, n. em 1721, m. em 1797, era 
padre em 1789. Encarcerado em 1793 por 
ter recusado jurar a constituição civil do 
clero, recuperou a liberdade depois do 9 de 
thermidor, e foi nomeado bibliothecario do 
Pantheon (Santa Genoveva). Ha d'elle tra- 
ducções estimadas de Terencio e de Persio 
e algumas peças de theatro, entre outras O 
Bom filho; mas é sobretudo conhecido pelas 
suas Fabulas em verso que appareceram 
pela primeira vez em 1773 e que o collocam 
entre os bons fabulistas francezes. 

Lemonnier (Pedro Reni), secretario 
do murechal de Mailiebois, n. em 1731, m. 
em 1796, é author de muitas 2omedias: o 
Mestre de direito, 1760, Renaud d' Ast, 1766; 
o Casamento clandestino, 1775 ete. 

Lecmontey (Eduardo), historiador fran. 
ces, n. em 1762, m. em 1826. Foi membro 
da ea legi e até 1792, e foi até 
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seu presidente. Quando viu os excessos da 
Revolução emigrou, voltou em 1795. Tam- 
bem lhe não agradou a reacção a que assis- 
tia, abandonou a vida politica e enteegou-se 
a trabalhos litterarios. Compoz algumas 
operas, uns pamphletos satyricos, e final- 
mente entregou-se a estudos historicos em 
que grangeou justa reputação. A sua obra 
mais celebre é o Estabelecimento monar- 
chico de Luiz XIV, que lhe abriu as por- 
tas da academia franceza, onde foi occupar 
a cadeira do abbade Morellet. 

Lemontey foi nomeado censor dramatico 
por Fouché, e era de uma severidade impla- 
cavel. 

Lemos (Jorge de), secretario de varios 
vice reis e governadores da India, n. em 
Goa. Veiu a Portugal, viajou em Hespanha, 
como se deprehende de uma carta que pos- 
sue manuscripta o sr. Ayres de Campos, e 
voltando á India falieceu depois de 1593, 
porque a referida carta tem a data de 8 de 
dezembro d'este anno. Escreveu e imprimiu 
a Historia dos cercos que em tempo de An 
tonio Moniz Barreto, governador que foi do 
Estado da India, os Achens e Jaos pozeram á 
fortaleza de Malaca, sendo Tristão Vaz da 
Veiga capitão d'ella. E obra digna de cré- 
dito, impressa em 1585, e está sendo hoje 
bastante rara. 

Lemos (Manuel de), prégador portu- 
guez, n. em Lisboa na segunda metade do 
seculo xvi, foi frade trinitario e por tres 
vezes provincial da sua ordem. M. a 28 de 
junho de 1654. Deixou impressos um sermão 
e os estatutos da irmandade do SS. Nome 
de Maria. 

Lemos (Henrique Brandão de), escri- 
ptor do seculo xy. Ha d'elle impressos em 
1696 e dedicados a D. Rodrigo da Cunha uns 
Theoremas mathematicos. 

Lemos (Joio de Brito de), escriptor 

militar do seculo xvn. Era natural de Bra- 
gança e foi ajudante de um terço de infan- 
teria. Imprimiu em 1631 um Abecedario mi- 
litar do que o soldado deve fazer até chegar 
a ser capitão e sargento mór, e para cada 
um d'elles in solidum e todos juntos saberem 
a obrigação de seus cargos. E tido como clas- 
sico com relação aos termos da arte militar. 
O livro está sendo raro. 
Lemos (Joaquim José Campos de Abrsu 
, D. em Villa Nova de Fozcôa em 1780. 
m 1809 foi nomeado professor de gramma- 
tica latina em Freixo de Numão, onde exer- 
ceu tambem o logar de escrivão da camara. 
Largou estes empregos para ir para 0 com- 
missariado do exercito, onde serviu até ao 
fim da guerra da Peninsula. Continuou a 
servir na repartição do commissariado em 
Lisboa e em Elvas, serviu com ardor a cau- 
sa de D. Miguel, e em 1834 a convenção de 
Evora Moute fel-o voltar para Freixo de 
Numião. 

A necessidade obrigou-o a tornar a abrir 
uma aula de grammatica latina primeiro em 
Trancoso e depois no Fundão, onde foi tam- 
bem escrivão de fazenda, m. depois de 1857. 
Escreveu uma Grammatica latina, e comba- 
teu em varios folhetos a Grammatica por 
tugueza de Sebastião José Guedes de Albu- 
querque. 

Lemos (José Coelho de), n. em S. Pe 
dro do Sul em 1749, foi nomeado em 1814 
sub-prefeito para o collegio militar, promo- 
vido depois a prefeito, e quando o logar foi 
supprimido a 12 de março de 1817 saiu sem 
constar mais o destino que teve. Era n'esta 
oceasião capitão reformado do regimento de 
milicias de Torres Vedras. Foi um latinista 
distincto, e escrevia com facilidade versos 
latinos. Todos os que escreveu, menos uns 
consagrados ao fallecimento de D. Maria 1, 
teem por assumpto a expulsão dos francexes 
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do nosso territorio e as victorias da guerra 
da Peninsula. 

Lemos (Antonio Correia de), typographo 
em Lisboa, n. em 1680 e m. depois de 1747. 
Foi compositor da Gazeta e teve por causa 
d'essa publicação demandas com o seu com - 
petidor Pedro Ferreira e com o proprio re- 
dactor da Gazeta Montarroio. É auctor de 
um Almanach de 1731 e de varios folhetos 
de occasião publicados sempre com suppos- 
tos nomes. 

Lemos (Bernardino da Costa), pintor e 
escriptor do seculo passado, n. em Porto de 
Moz, foi discipulo em pintura de Joaquim 
Manuel da Rocha, exerceu a sua arte por 
algum tempo em Lisboa, depois voltou para 
Porto de Moz com um cargo de escrivão ju- 
dicial e ahi falleceu. Imprimiu em 1806 as 
Reflexões de um pae a seu filho sobre o mun- 
do physico, moral e civil para ser perfeito 
christão e bom cidadão. 

Lemos (Luiz Antonio Innocencio de 
Moura e), escreveu um Elogio funebre do 
principe D. José. 

Lemos (João Pedro Santa Clara da 
Silva e). V. Santa Clara da Silva e Lemos 
(João Pedro). 

Lemos (Antonio Pereira de Brito). V. 
Pereira de Brito Lemos (Antonio). 

Lemos (Francisco de), cosmographo 
portuguez, escreveu uma Descripção da costa 
de Guiné e da situação de todos os portos e 
rios e das linhas a seguir para poder nave- 
gar em todos os rios d'esse paiz. Ficou em 
manuscripto. Francisco de Lemos foi capi- 
tão de S. Thiago de Cabo Verde. 

Lemos o Francisco de), bispo de 
Coimbra. V. Coutinho (D. Francisco de Le- 
mos Pereira). 

Lemos (Gaspar de), commandante de 
um dos navios da esquadra de Pedro Alva- 
res Cabral, que descobriu o Brazil. Foi elle 
o encarregado por Pedro Alvares Cabral de 
trazer a Lisboa a noticia do grande desco- 
brimento. 

Lemos (Diogo de). «Dominicano, diz 
Innocencio, doutor em theologia e prior do 
convento de S. Domingos de Lisboa. Asou- 
tras circumstancias pessoaes que lhe respei- 
tam ficam para nós desconhecidas. Escre- 
veu: 

«Começa-se a vida do nosso padre S. Domin- 
gos. Capitulo primeiro que falla de como o 
nosso padre S. Domingos não por accidente, 
mas divinamente foi dado ao mundo por elle 
e seus filhos ser alltumiado e chamado para a 
gloria. Este titulo acha se no rosto, rodeado 
por uma tarja de gravura em madeira que 
tem no centro um retrato de S. Domingos. 
E no fim declara ser impresso em Lisboa 
por German Galhardo aos 8 de julho de 
1525, 4.º, de caracter gothico de Lxxiv fo- 
lhas numeradas por uma só face. Barbosa c 
o Catalogo da Academia dão erradamente 
em 8.º o formato d'este livro. 

«E’ sem duvida uma das obras mais raras 
entre as que nos ficaram do seculo de qui- 
nhentos. Diz se que fôra mandada imprimir 
á custa da rainha D. Leonor, terceira mu- 
lher de el-rei D. Manuel; e que D. José Bar- 
bosa teve um exemplar na sus preciosa li- 
vraria. Este veio a passar com os mais livros 
dos theatinos para a Bibliotheca Nacional, 
a quem elles fizeram cedencia de tudo o que 
possuiam digno de apreço, mediante a pen- 
são annual de 6008000 que o governo se 
obrigou a pagar-lhes. Existe porém o livro 
na Bibliotheca actualmente? Creio que vão, 
pelo menos não me recordo de alli o encon- 
trar em tempo algum. O exemplar que vi é 
o que existe na livraria do extincto conven- 
to de Jesus, por signal mui bem conservado, 
mas que nos dizeres do rosto faz conside- 
ravel diferença do titulo, sa qual deixo 
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transcripto do que se lê na Bibliotheca de 
Barbosa. Não é provavel que houvesse duas 
edições d'elle no mesmo anno; e por isso te- 
nho para mim que Barbosa o copiou menos 
exactamente sob informações que lhe deram 
e sem ter á vista o exemplar de seu irmão.» 

No volume do Supplemento accrescenta 
Innocencio: 

«O sr. Figaniére aflirmou-me que vira 
(não sei se na Torre do Tombo, se na Bi- 
bliotheca da Ajuda), um exemplar da Vida 
de S. Domingos de edição diversa da que fi 
ca descripta no Diccionario, a qual n'este 
caso é segunda por ser aquella mais antiga. 
Parece que o dito exempiar concorda com 
as indicações dadas por Barbosa em tudo 
menos na data que é 1520. Bem pode ser 
que este se enganasse, ou fosse illudido por 
informação menos exacta só no que respeita 
á data; acertando acaso com tudo o mais. 
Para mim é hoje fôra de duvida que a obra 
teve duas edições, uma com o titulo tal qual 
o descrevi no Diccionario à vista do exem- 
plar existente na Livraria de Jesus, outra 
com titulo diverso qual o do exemplar exa- 
minado pelo sr. Figaniére, lendo se n'essa 
pelo modo seguinte: Ho livro da vida do glo- 

- rioso padre Sam Domingos, patriarcha dos 
prégaaores em linguagem trasladada por fr. 
Diogo de Lemos, frade da mesma ordem, a 
requerimento da muito virtuosa madre Dona 
Johanna da Siva. Lisboa por German Ga- 
lhardo, 1820.» 

Lemos (José Antonio d'Azevedo), ofti- 
cial portuguez e o ultimo commandante em 
chefe do exereito de D. Miguel, n. no dia 1 
de outubro de 1786 no logar da Maia do 
districto do Porto. Seus paes que eram la- 
vradores deram-lhe uma educação propor- 
cionada a08 seus haveres, assim como a um 
outro filho que tinham, e que formando-se 
em direito exerceu varios cargos na magis- 
tratura. 

Destinando-se á carreira eclesiastica es- 
tava no convento do Carmo em Santarem 
quando teve logar a invasão de Junot, dei- 
xando-se porém, levar pelos sentimentos 
patrioticos que fizeram rebentar a revolu- 
cão contra os francezes em varios pontos do 
paiz, abandonou as suas antigas idéas e alis- 
tou-se no regimento de cavallaria 10. Su- 
bindo os primeiros postos da hierarchia mi- 
litar, chegou a 1.º sargento em 1810, e en- 
trou na luta até que depois da expulsão de 
Massena o regimento 10 foi desmontado 
passando a maior parte dos cavallos e gran- 
de numero de praças para cavallaria 12. 
Azevedo Lemos foi então para este ultimo 
corpo que se estava remontando em Bra- 
gança, desejando porém ir tomar logo parte 
mais activa na guerra, pediu transferencia 
para infanteria 4 e na batalha dos Pyrineus 
em que este regimento se destinguiu muito, 
o sargento ajudante Lemos de tal modo se 
comportou, que foi logo em seguida despa 
chado alferes. Assistiu ainda a outras bata- 
lhas e combates da guerra da peninsula e 
depois d'esta terminada, pouco tempo se 
conservou em Portugal, e em 1815 embar 
cou para o Brazil com o conde de Barbace- 
na. Militou no Paraguay e no Rio Grande, 
e não querendo adherir á independencia do 
Brazil proclamada por D. Pedro, regressou 
ao reino sendo já coronel graduado e foi 
nomeado commandante da guarda da poli- 
cia do Porto. Pedindo a demissão d'este lo 
gar, em seguida á publicação da carta cons. 
titucional, foi em 1828 pouco depois da che- 
gada de D. Miguel, promovido a coronel ef- 
fectivo, encarregado do commando de infan 
teria 1 e com este corpo assistiu ás acções 
da Cruz de Morouços, Marnel e Vouga. 
Ainda n'esse anno foi nomeado chefe da ex 
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na historia entre os nomes dos mais glorio- 


expedição que se dirigiu à Terceira e que| sos Mecenas das lettras e das artes. Lo- 


depois do combate da Villa da Praia no dia 
11 de agosto, retirou convencida que não 
podia assenhorecar-se d'aquelle baluarte da 
liberdade. Elevado em 1832 a brigadeiro, 
recebeu o commando de uma brigada no 
exercito d'operações que se formou quando 
o governo de Lisboa soube do desembarque 
do Mindelo e passando depois a commandar 
a 2.2 divisão das tropas que cercaram a ci- 
dade do Porto, entrou em varias acções que 
ahi se travaram, sendo promovido a mare- 
chal de campo depois da sortida que os li- 
beraes fizeram a 17 de dezembro de 1832, 
para recolherem os vinhos que estavam 
guardados nos armazens da Villa Nova. 
Continuando a servir em frente das linhas 
da cidade, invicta foi ferido na acção de 25 
de julho de 1833 e nos conselhos do infante 
que se congregaram ao chegar a noticia da 
entrada do duque da Terceira em Lisboa, 
opinou o general Lemos que o exercito 
realista Geixando apenas uma diminuta 
força deante do Porto marchasse immed'a- 
tamente para a capital, embora tivesse de 
sacrificar grande parte do seu material afim 
de não dar tempo a que se levantassem em 
volta de Lisboa obras de fortificações que 
tornassem mais diflicil o attaque. Este pa- 
recer não foi seguido e as trovas realistas 
chegaram a Lisboa quando já os liberaes 
tinham como é sabido preparado, quanto 
lhe permittia a escassez do tempo, a defeza 
da cidade. Lemos acompanhou o exercito 
de D. Miguel na sua marcha para o sul do 
reino, e entrou na acção de 5 de setembro, 
achando-se porém, então em grande diver- 
gencia com os individuos n'essa época mais 
influentes recebeu a nomeação de governa. 
dor do Alemtejo e ahi mostrou grande acti 
vidade, buscando por todos os modos orga- 
nisar e robustecer as forças já muito que- 
brantadas do partido, cuja bandeira havia 
seguido. 

No desempenho d'essa missão que lhe 
fora incumbida, ganhou em Alcacer do Sal 
a 3 de novembro de 1833, uma victoria so- 
bre os liberaes, serviço realmente impor- 
tante para a causa do infante, que não 
deixou de o reconhecer, dando ao general 
Lemos o posto de tenente general, e a com. 
menda de Christo e querendo agracial-o 
com o titulo de conde que elle recusou. 

Chamado a Santarem, chegou a essa villa 
a 1% de janciro de 1834, e no dia immediato 
commaundou 2s tropas realistas na celebre 
batalha d'Almoster. Apesar da derrota so- 
frida n'essa acção pcias suas tropas, o in. 
fante D. Miguel deu no dia seguinte ao ge 
neral Lemos o commando em chefe do exer- 
cito, mas então a causa do absolutismo es- 
tava já quasi inteiramente perdida e era 
quasi impossivel prolongar muito tempo a 
luta. Dentro em pouco a victoria ganha pe- 
los liberaes nos campos da Asseiceira deu 
o ultimo golpe no partido adverso e as tro- 
pas de D. Miguel cram forçadas a depor as 
armas pela convenção d'Evora-Monte que 
foi como era natural assignada pelo general 
Lemos. 

Acompanhando então D. Miguel para fora 
do reino, viveu na Italia até que rebentan. 
do n'esse paiz a revolução de 1848, voltou a 
Portugal e m. em Lisboa a 16 de fevereiro 
de 1570. 

Lentos (D. Pedro Fernandez de Castro, 
marquez de Sarria, conde de), estadista hes- 
panhol, n. em Madrid em 1576, m. na mesma 
cidade em 1622. Depois de ter feito em 
Flandres algumas campanhas felizes, foi 
nomeado em 1609 presidente do conselho 
das Índias, e dois annos depois vice-rei de 
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pe de Vega, que foi seu secretario, e os 
irmãos Argensola, sentiram os effeitos da 
sua munificencia, mas tambem é incontes- 
tavel que Cervantes, de quem se gabava de 
ser protector, morreu na miseria, e comtudo 
o anctor do D. Quichote dedicou ao conde 
de Lemos, antes de morrer, O seu romance 
de Persiles e Sigismunda. Era o conde de 
Lemos vice rei de Napoles quando alli es- 
teve preso Marco Tullio Catizoni, que se 
fazia passar por el-rei D. Sebastião. 

Lemos (Thomaz de), theologo hespa- 
nhol, n. em Rivadavia na Galliza em 1560, m. 
em 1629. Foi frade dominicano e a sua or- 
dem enviou-o a Roma para atacar o moli- 
mismo. 

Lemot (Frederico, barão), esculptor 
francez, n. em 1771, m. em 1827. No tempo 
da Revolução serviu nos exercitos. Fez a 
estatua de Numa Pompilio para o conselho 
dos Quinhentos, a de Cicero para o Tribu- 
nado, a de Bruto e Lycurgo para o corpo 
legislativo, a de Leonidas para o senado. 
No tempo do imperio fez as estatuas da Vi- 
ctoria e da Paz para o Arco do Triumpho 
do Carroussel, e o immenso baixo relevo do 
frontão do Louvre. No tempo da Restaura- 
ção fez para a Ponte Nova de Paris a esta- 
tua de Henrique iv, para a praça de Belle- 
cour em Lyão a de Luiz x1v. Foi então con- 
siderado um dos grandes esculptores do nosso 
seculo. 

Lempriere (John), escriptor inglez, n. 
em Jersey ahi por 1775, m. em 1824, dirigiu 
differentes escolas, depois veiu a ser em 
1811 reitor de Meeth (condado de Devon). 
Tem-se d'elle um Diccionario classico dos 
nomes proprios mencionados nos auctores an- 
tigos (1788), e uma Biographia universal, 
n'um volume (1808). O Diccionario classico, 
extrahido do grande diccionario dos aucto- 
res classicos de Sabbathier de Chalons, foi 
em 1826 refundido por Bouillet no Diccio- 
nario classico da antiguidade. 

Lemuet (Pedro). Architecto de Dijon, 
n. em 1591, m. em 1669, construiu o Val-de- 
Grâce com Mainard e deu as plantas da 
egreja dos Petits. Péres em Paris e dos cas- 
tellos de Luynes, de Laigle e de Beauvil- 
liers. Traduziu Palladio (1626) e Vignola 
(1632) 

Lémures ou Larvas, nome dado 
pelos etruscos e pelos romanos às almas ou 
ás sombras errantes que vinham á noite 
atormentar 03 vivos. Iustituiram-se para as 
affastar umas festas chamadas Lemurias. 
Consistiam em certas conjurações, durante 
as quaes se atiravam favas negras aos le- 
mures e se batia em vasos de bronze para 
os fazer fugir. Celebravam-se essas festas 
nos idos de maio. 

Lena. Rio da Russia da Asia na Sibe- 
ria Oriental, cujo nome significa litteral- 
mente Preguiçosa. O Lena nasce na ver- 
tente septemtrional dos montes Baikal, no 
governo de Irkoutsk, corre para o N. depois 
para NE. e finalmente para NO. direcção 
que conserva até ao mar Glacial, em que se 
lança por 73º de lat. N. defronte do grande 
archipelago da Nova Siberia. O curso do 
rio avalia-se em 4000 kilom. Recebe muitos 
afluentes. 

Lena. Pequeno rio da Estremadura, af- 
fluente do Liz, no qual entra perto de Lei- 
ria,le confundindo com as d'elle as suas aguas, 
vão ambos morrer no mar. Passa na estrada 
de Porto de Moz por baixo de uma ponte 
chamada ponte do Cavalleiro. 

Lenain (Luiz e Antonio). Pintores re- 
commendaveis do seculo xv, nascidos em 
Laon, eramirmãos. Trabalharam sempre jun - 
tos, e morreram no mesmo anno em 1648 
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com dois dias de differença. Primavam sobre- 
tudo nas scenas familiares, curraes, tavernas, 
mendigos, etc.; rivalisaram n'este genero 
com os melhores mestres da escola flamen- 
ga. Admira-se sobretudo o seu Ferrador 
no Louvre. 

Lenau (Nicolau). Poeta allemão, que 
n. ao pé de Temeswar em 1802, m. em 1850. 
Fez os seus primeiros estudos em Tokai, 
passou depois para a universidade de Vien- 
na, em que estudou philosophia, direito, e 
medicina, sem se fixar em nenhuma d'estas 
sciencias. Ligou-se com Uhland e outros 
poetas da escola suabia. Era sugeito a fre. 
quentes accessos de melancholia. Derepente 
partiu para a America, e voltou sem vir s32- 
tisfeito da viagem. Apaixonou-se pela mu- 
lher de um dos seus mais intimos amigos, 
foge a esse amor fatal, parece entrar emfim 
em condições normaes, está para desposar 
uma menina que ama, quando tem um ata. 
que de loucura perfeitamente caracterisado. 
A tristeza da sua existencia reflecte-se nas 
suas poesias que tiveram e tem ainda um 
exito enorme na melancholica e scismadora 
Allemanha. 

Lencastre (D. Luiz de), filho de D. 
Jorge, duque de Coimbra, foi aleaide-mór 
de varias villas, 1.º commandador-mór d'Aviz, 
em 1540, embaixador extraordinario a Cas 
tella em 1568 e m. em principios de 1574. 

Lencastre (D. Luiz de), filho do an- 
tecedente, foi segundo commendador-mór 
d'Aviz, acompanhou seu pae á embaixada 
de Castella, e D. Sebastião nas duas expe- 
dições á Africa, ficando captivo em Alca- 
cer. Depois de resgatado foi conselheiro 
d'estado de D. Henrique, D. Philippe e D. 
Philippe 11. Em 1609 foi vedor da fazenda 
e em 1611 presidente do tribunal creado de 
novo para a reformação da casa do assenta- 
mento do reino. M. em Lisboa no dia 1 de 
junho de 1613. 

Lencastre (D. Jayme de), filho de 

D. Jorge, duque de Coimbra. Seguiu a vida 
ecclesiastica e em 1545 foi eleito bispo de 
Ceuta. 
»: Lencastre (D. Jorge), filho illegitimo 
de D. Jorge, duque de Coimbra. Foi bacha- 
rel em canones e clerigo. À universidade o 
quiz eleger reitor, foi prior-mór d'Aviz pe- 
los annos de 1547 c em 1617 capellão-mór 
de D. Filippe. 

Lencastre (D. Jorge), outro filho il- 
legitimo de D. Jorge, duque de Coimbra. 
Foi eremita da religião de Santo Agostinho 
onde usou o nome de Fr. Antonio de Santa 
Maria. Em 1616 já era bispo de Leiria e 
n'essa cidade m. a 16 de maio de 1623. 

Lencastre (D. Atfonso), segundo filho 
do 3.º duque d'Aveiro, n. em 1597. Esieve 
na restauração da Bahia como capitão de 
infanteria, e voltando ao reino e sabendo 
que os inglezes estavam sobre Cadix foi 
em soccorro d'essa cidade. Em 1627 foi 
marquez de Porto Seguro, cuja capitania 
tinha. 

Foi tambem capitão general das galés de 
Portugal, e conselheiro d'Estado. Seguindo 
o partido de Castella depois da revolução 
de 1610 recebeu de D. Filippe os titulos de 
duque de Abrantes, e marquez do Sar- 
doal. M. em Hespanha a 28 de março de 
1654. 

Lencastre (D. Affonso de), fiiho de 
D. Diniz de Bragança e de D. Brites de 
Lemos, n. em Castella, e passando a Por 
tugal foi educado por sua avó D. Isabel. 
Foi commendador-mór de Christo, alcaide- 
mór de Obidos, e embaixador extraordina- 
rio de D. Jojo nr ao papa Julio rms. Ficou 
em Roma até ao tempo de Pio v e voltando 
depois so reino foi novamente a Roma co- 
mo embaixador, o posteriormente com o 
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mesmo caracter a França. M. segundo pare- 
ce em 1572. 

Lencastre (D. Diniz), filho do antece- 
dente, foi commendador-mór de Christo, 
acompanhou seu pae a Roma em 1551, mas 
demorou-se pouco n'essa cidade. D. Sebas- 
tião o mandou por embaixador a França e 
a Castella, e depois D. Henrique o nomeou 
embaixador a Roma, mas elle não acccitou 
o cargo. 

Na questão da successião da corôa foi o 
procurador da duqueza de Bragança e ven- 
do o caminho que as cousas tomavam se 
recolheu ao castello d'Obidos, de que era 
alcaide-mór, para o defender. Em 1598 sa- 
bendo da vinda do prior do Crato marchou 
para Peniche com a gente d'Obidos, mas 
achando a villa tomada voltou para Lisboa 
e assistiu no palacio do cardeal archiduque. 
D. Filippe o fez do seu conselho d'estado, 
mas elle nunca ahi tomou assento. M. em 
1598. 

Lencastre (D. João de), filho do an- 
tecedente. Foi arcediago e conego da Sé 
d'Evora, capelão-moór de D. Filippe em 1612 
e bispo de Lamego em 1621. 

M. em 1626. 

Lencastre (D. Diniz), filho de uma ir- 
mà do antecedente e de Fernão Martins 
Mascarenhas. Serviu na guerra e ficando 
depeis viuvo sem filhos entrou na ordem 
de S. Domingos, onde chegou a ser provin- 
cial. D. Joño 1v o mandou como embaixa- 
dor aos principes e republicas d'Italia. M. 
a 20 de novembro de 1664. 

Lencastre (D. Verissimo de), irmão 
do 2.º conde de Figueiró, n. em 1615. Foi 
doutor em canones, conego da sé d'Evora, 
deputado e promotor da inquisição d'Evora 
cm 1644, inquisidor da mesma em 1649, e 
passando depois para a de Lisboa foi depu- 
tado do conselho geral, do conselho d'el-rei 
e nomeado bispo de Lamego. Recusando 
esta mitra acceitou em 1671 a de Braga, e 
em 1677 renunciou esta ultima, e passou a 
viver na côrte, onde exerceu o cargo de in- 
quisidor geral. Foi conselheiro d'estado e 
recebeu o barrcte de cardeal em 1686. M. a 
13 de dezembro de 1692. 

Lencastre (D. Fr. José de), religioso 
carmelita, irmão do antecedente, n. em Lis- 
boa a 19 de março de 1621. Exerceu varios 
cargos na sua religião e cm 1656 foi man. 
dado a Roma para tratar da beatificação do 
condestavel. 

Voltando ao reino em 1669 foi bispo de 
Miranda em 1677, de Leiria em 1681, suc- 
cedeu a seu irmão no logar de inquisidor 
geral, em 1792 foi nomeado capellão mór e 
dois annos depois conselheiro d'Estado. M. 
a 13 de setembro de 1705. 

Lencastre (D. Rodrigo de), governa- 
dor e capitão general de Tanger pelos an- 
nos de 1653. Tendo mostrado intrcpidez e 
bravura em differentes occasiões, foi subs- 
tituido em 1656 pelo conde de Ericeira, e 
voltando ao reino m. moço a 21 de fevereiro 
do anno seguinte. 

Lencastre (D. Pedro de), filho do an- 
tecedente, n. em c Lisboa no anno de 1653. 
PAR a de Al obaça e capellão-mór em 
1693. 

No anno de 1700 propoz ao soberano os 
meios de evitar 08 vagabundos e mendican- 
tes pelas portas, mas o rei mandou consul- 
tar sobre o assumpto o seu confessor e a 
lembrança ficou sem efreito. Em 1702 foi D. 
abbade geral da congregação de Cister, e 
em 1706 bispo d'Elvas, onde m. a 27 de se- 
tembro de 1713. 

Lencastre (D. Joño de), irmão do 
antecelente, n. a 3 de maio de 1646. Ser- 
viu na guerra da restauração, esteve na ba- 
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e na de Montes Claros como capitão da 
guarda do marquez de Marialva. 

Depois da paz foi commissario geral da 
cavallaria, e em 1683 encarregado do go- 
verno da capitania S. Francisco d'Assis, na 
armada que foi a Saboya. Posteriormente 
foi mestre de campo do terço de armada, 
governador e capitão general d'Angola em 
1688, e em 1694 governador do Brazil com 
a patente de capitão general de mar e ter- 
ra. No seu tempo se descobriram as minas 
de salitre e começaram a apparecer as de 
oiro. 

Regressando ao reino, foi em 1704 gene- 
ral da cavallaria do Alemtejo e conselheiro 
de guerra, e depois governador e capitão 
general do Algarve. M. em Lisboa em feve- 
reiro de 1707. 

Lencastre (D. Antonio de), governa- 
dor de Angola, de 1772 a 1779. No seu tem- 
po houve guerras felizes com os sovas, abriu- 
se uma estrada e organisou-se o parque de 
artilheria. 

Lencastre (D. Antonio Coutinho de), 
governou a provincia de Cabo-Verde du- 
rante 15 annos, de 1803 a 1818. No seu 
tempo fizeram-se algumas obras publicas, e 
os corsarios do Buenos Ayres saquearam 
as ilhas de Maio e Boa-Vista. 

Lencastre (D. Filippa de), filha do in- 
fante D. Pedro, duque de Coimbra. V. Fi- 
lippa (D.) 

Lencastre (D. Maria Ursula de Abren 
e). Escreve a respeito d'esta heroina o sr. 
Joaquim Manuel de Macedo, no seu Anno 
Biographico Brazileiro: 

«Natural do Rio de Janeiro, e filha de 
João de Abreu de Oliveira, D. Maria Ur- 
sula de Abreu e Lencastre contava apenas 
desoito annos de idade, quando abandonou 
a casa de scus paes, embarcou-se para Lis- 
boa, e ali assentou praça de soldado no 
1.º de Setembro de 1700 com o nome de Bal- 
thazar do Couto Cardoso. | 

Evidentemente exaltada, romanesca e de 
animo varonil, nem por isso Maria Ursula 
merece louvores por estes primeiros actos 
de reprehensivel olvido dos seus deveres 
de filha. Querem alguns explicar o seu pro- 
cedimento pela indole bellicosa e pela am- 
bição de gloria que a arrebatavam; mas 
algumas livres recordações de familia que 
chegaram até os nossos tempos attribuem o 
facto ao vivo resentimento de ardente amor 
contrariado. 

Como quer que fosse, o denodo e os fei- 
tos do joven soldado Balthazar do Couto 
Cardoso fez esquecer a imprudencia e o 
erro da menina Maria Ursula. 

A heroina Balthazar do Couto foi militar 
na India, nos campos das maiores glorias 
portuguezas, e illustrou-se por seu indomito 
valor em numerosas pelejas. 

No mortifero assalto de Ambona foi um 
dos primeiros bravos a entrar na fortaleza; 
na tomada das ilhas de Corjuem e Panelem 
distinguio-se tanto que mereceu a nomeação 
de cabo do baluarte da Madre de Deus na 
fortaleza de Chaul, e ahi assignalou-se mais 
pela intrepidez com que combateu em to- 
dos os ataques do inimigo sempre recha- 
çado. Em muitas outras pelejas continuou 
a celebrisar-se por suas proezas marciaes. 

No fim de treze annos de serviços de 
guerra obteve baixa a 12 de Maio de 1714, 
e voltada á doce e grandiosa missão de seu 
sexo, casou-se com o valente official Affonso 
Teixeira Arraes de Mello, que em Gôa fôra 
poucos annos antes governador do forte de 
S. João Baptista. 

Desde muito o nome de Balthazar do 
Couto Cardoso não mais dissimulava o sexo 
de Maria Ursula nas fortalezas e nos cam- 


talha do Ameixial como capitão de cavallos' pos de batalha; mas para abonar sua ho- 
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nestidade feminil basta a escolha que um 
cavalheiro distincto, como Arraes de Mel- 
lo, fez da heroina fluminense para sua es- 
088. 
: A 8 de Março de 1718 o rei D. João v fez 
a D. Maria Ursula, a guerreira assignalada, 
mercê do paço de Panguim pelo tempo de 
seis annos e de um serafim por dia (moeda 
que valia cerca de tresentos réis n'aquelle 
tempo) pago na alfandega de Gôa com a fa- 
culdade de testar em seus descendentes, e 
na falta d'estes, em quem lhe approuvesse. 

Maria Ursula de Abrev e Lencastre mor- 
reu em Gôa, sendo até o fim da sua vida 
objecto da veneração de quantos com ella 
tratavam, e da admiração dos seus contem- 
poraneos. 

Vaidade perdoavel em quem tanto se 
glorificara, como guerreira, Maria Ursula, 
ainda depois de esposa, preferia trajar seu 
uniforme militar.» 

Lenclos (Anna, mais conhecida pelo 
nome de Ninon de), mulher celebre pelos 
seus amores faceis, pelo seu espirito, pela 
sua belleza e sobretudo pela sua quasi per- 
petua mocidade. 

N. em Paris no dia 15 de maio de 1616, 
m. a 17 de outubro de 1706. 

Pertencia a uma familia distincta. Voltaire 
affirma que o seu primeiro amante foi o car- 
deal de Richelieu, e é muito possivel, por- 
que Ninon adquiriu logo meios de subsisten- 
cia que lhe permittiram no resto da sua vida 
Escolher os seus amantes seguado as incli- 
naçães do seu coração, e separar completa- 
mente o amor e o interesse. Foram muitos 
os seus amantes, sendo um d'elles o grande 
Condé e outro o La Chatre do proverbio, a 
quem ella déra um bilhete em que lhe pro- 
mettia não amar mais ninguem senão a elle. 
Ah! le bon billet qu'à La Chátre, dizia ella 
depois rindo. 

Anna d'Austria quiz fazer cessar o es- 
candalo d'estes amores, e fallou-se em se 
metter Ninon de L'Enclos n'um convento, 
mas ella tinha tantos amigos poderosos que 
ge não pensou por muito tempo n'isso. Tam- 
bem devemos dizer que Ninon de L'Enclos, 
uma das physionomias mais originaes do 
seu tempo, conservava no meio dos seus Cos- 
tumes desenvoltos uma tal singeleza que não 
se podia confundir com uma cortezã vulgar. 
Lembrava uma das antigas hétaires athe- 
nienses, e effectivamente muitas vezes 8 
compararam a Leontium. Foi amiga intima 
de Madame de Maintenon. 

Até muito tarde conservou, como disse- 
mos, a sua notavel belleza, tanto que aos 
setenta annos ainda inspirou uma paixão. 
Este prolongamento de formosura deu ori- 
gem a uma scena profundamente tragica. 
Ninon de L'Enclos tivera dois filhos de Vil- 
larceau que foram creados e educados sem 
saberem quem era sua mãe. Um d'elles, o 
mais velho, viu Ninon e apaixonou se por 
ella. Ninon teve de lhe dizer que era sua 
mãe. O moço Villarceau teve com isto uma 
impressão tão profunda, que desceu logo, 
foi aos coldres do seu cavallo, tirou uma 
pistola e matou-se. Voltaire conheceu -a 
quando ella tinha 85 annos. Como vimos 
morreu de 90. 

Lencloitre. Capital de Cantão (Fran- 
ça-Vienna), a 17 kilom. O. de Chatellerault; 
1:741 hab. 

Lenda d'ouro (A), compilação ha- 
giographica feita por Thiago Voragino, 
theologo e pregador italiano, dos fins do se- 
culo xr. Historia lombardina foi o titulo 

ue seu auctor deu a esta obra, mas o en 
thusiasmo dos contemporaneos substitui-o 
pelo que indicamos, nome porque ficou sen- 
do conhecida. A lenda d'ouro, hoje comple- 
tamente deslembrada, teve comtudo grande 
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exito quando foi dada á luz; fizeram-se 
d'ella numerosas edições, e foi traduzida em 
varias linguas. Difficilmente se poderá ex- 
plicar a boa fortuna de um livro como este, 
sem o menor merito que o recommende: é 
um acervo de fabulas maravilhosas e pue- 
ris, de historias inverosimeis, e algumas até 
pouco edificantes. 


Lenéas. Festa atheniense celebrada, 


em honra de Baccho, no segundo mez de 


inverno. 
Lenfant (Jaime). Ministro protestante, 


n. em 1661, em Bazoche na Beauce, m. em 


1728, estudou em Genebra, passou d'ahi a 
Heidelberg, onde foi pastor da egreja fran- 
eczae capellão da eleitora mãe, retirou-se pa- 
ra Berlim no tempo da invasão dos francezes 
no Palatinado (1688) veio a ser prégador 
da rainha da Prussia, e foi recebido na 
Academia de Berlim. Ha d'elle: Historia 
do concilio de Constança, Amsterdam 1727, 
do concilio de Pisa, 1124; do concilio de Ba- 
siléa, 1731, etc. 

Lenfant (O Padre). Prégador, n. em 
Lyão em 1726, m. em 1792, entrou para a 
companhia dos jesuitas, deixou a França de- 
pois da suppressão da sua ordem, prégou com 
exito diante de Estanislau, rei da Polonia, e 
José 11, imperador da Allemanha; voltou a 
França no reinado de Luiz xvi e prégou na 
côrte. Encarcerado na Abbadia em 1792, 
foi uma das mais lamentaveis victimas das 
matanças de setembro. Os seus sermões ti- 
nham obtido o maior suceesso: fazem menos 
effeito na leitura. Foram pnblicados em Pa- 
ris em 1818, 8 vol in-12. 

Lengerich. Cidade dos Estados prus- 
sianos (Westphalia) a 27 kilom. NE. de 
Munster; 1:375 hab. Assignaram-se ahi 
em 1648 os preliminares do tratado de 
Westphalia. 

Lenglet-Dafresnoy (O abbade Ni- 
colau). Laborioso compilador, n. em Beau- 
vais em 1674, m. em 1755, foi nomeado em 
1705 secretario para as linguas latina e fran 
ceza do eleitor de Colonia, que residia em 
Lille, voltou a Paris no tempo da Regencia, 
e contribuiu para a descoberta da conspira 
ção de Cellamare. No reinado de Luiz xvr, 
foi mettido muitas vezes na Bastilha por 
causa do atrevimento dos seus escriptos. 
Morreu de desastre com perto de oitenta e 
dois annos, tendo caido no fogão junto do 
qual estava a lêr. Tinha uma grande erudi- 
ção, mas pouco gosto e critica. Os seus prin 
cipaes escriptos são: Manual para estudar a 
historia, 1713; Methodo para estudar a geo- 
graphia, 1716; Do uso dos romances, 1734 
(com o nome de Gordon de Percel); a Histo- 
ria justificada contra os romances 1735; Histo 
ria da philosophia hermetica, 1742; Taboas 
chronologicas da historia universal, sagrada 
e profana, 1744; Tratado sobre as apparições, 
1751; Historia de Joanna d'Arc, 1753. Ha 
tambem d'elle muitas edições de auctores 
antigos e modernos, principalmente do Ro. 
mance da Rosa, poesias de Cl. Marot, Memo- 
rias de Comines, de L’ E'toile, etc. 

Lengua. Nome dadc pelos hespanhoes 
a uma antiga tribu do Paraguay. 

Lenheiro. Serra do Brazil na provin- 
cia de Minas-Geraes. No principio do des- 
cobrimento das minas logo por baixo da 
relva se encontrou uma camada de oiro. 

Lennape (familia). Uma das nações 
indigenos da America septentrional, divi- 
dia-se, antes da chegada dos europeus, em 
um grande numero de povoações, que todas 
habitavam a E. dos montes Alleghany, des. 
de o cabo Bretão até ao cabo Hattoras. O 
seu numero diminuiu consideravelmente. As 
principaes tribus d'essa familia actualmente 
existentes são: os Sawanus, no estado d'In- 
diana; os Sakis e os Ottogamie, ao longo do 
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Alto Mississipi; os Miamis e os Illinois, 
nos Estados d'Indiana, d'Illinois e de Mi- 
chigan; os Lenni Lennape ou Delawares, 
nas margens do Arkansas; os Micmaks (Su- 
riquezes), na costa oriental do Canadá e 
ilhas visinhas; os Algonquinos e os Chip- 
pawais, no Michigan e no districto Huron; 
os Knistenaus, no Baixo Canadá e no Lavra- 
dor. 

A sua lingua tem analogia com a dos Sa- 
moyedas. 

Lennep (J. Daniel Van), hellenista, n. 
em Leeuwarden em 1724, m. em Aix-la-Cha- 
pelle em 1771, foi professor de litteratura 
grega e latina em Groningue, depois em 
Franeker. 

Devem-se-lhe edições de Coluthus, Leen- 
warden, 1747, e das Cartas de Phalaris, 
1777; Observações o analogia da lin- 

rega e sobre as etymologias gregas, pu- 
biicadas em Scheidius, Utrecht, 1790, e por 
Nagel, 1808. 

Lennep (Jayme Van), philologo, n. em 
17174 em Amsterdam, m. em 1553, foi pro- 
fessor no Atheneu d'Amsterdam, depois na 
Universidade de Leyde. Deixou excellentes 
edições das Heroides de Ovidio, das Epis- 
tolas de Sabino (Amsterdam, 1807 e 1812), 
e da Anthologia greca, com Bosch (5 vol. 
Utrecht, 1795 1822), traduziu Hesiodo em 
versos hollandezes (1823), e compoz, quer 
em latim, quer na sua lingua materna, es» 
criptos em prosa e em verso muito es- 
timados. Passava pelo melhor latinista de 
Hollanda. 

Lennep (Jacob Van), romancista hol- 
landez, denominado o Walter Scott da Hol- 
landa, n. em 1802, m. em 1868, filho do hel- 
lenista Daniel Van Lennep, era advogado 
fiscal em Amsterdam. É o auctor mais po- 
pular que a Hollanda tem tido n'estes ulti- 
mos tempos. 

Entre os seus numerosos romances, mui- 
tos dos quaes foram tradusidos em frances, 
nota-se Fernando Huyck. 

Devem-se-lhe ainda alguns poemas, uma 
Historia dos Paizes Baixos septentrionaes, e 
uma boa edição das obras do poeta hollan- 
dez Vondel. 

Lennox. Antigo pais da Escocia, hoje 
repartido entre os condados de Stirling e de 
Dumbarton. Outr'ora ducado, depois con- 
dado, o Lennox pertenceu a um ramo da 
familia dos Stuarts. 

Lenotr (J. Carlos), magistrado, n. em 
Paris em 1732, m. em 1807, foi muito tempo 
intendente criminal e intendente de policia 
de Paris (1774), e distinguiu se no exercicio 
das suas funcções pelo seu zelo, seu desin- 
teresse e sua philantropia. Creou muitos 
estabelecimentos uteis, entre outros o Mon- 
¿e de Piedade, melhorou os hospitaes, as 
prisões, e fez abolir a tortura. Deu a sua 
demissão em 1790 e retirou-se para a Suis- 
sa, depois para Vienna, voltou a França em 
1802, e obteve de Napoleão uma pensão. 

Lenoir (Alexandre), creador e director 
do Museu dos monumentos franceses, n. em 
Paris em 1761, m. em 1839, estudara a pin- 
tura com Doyen. Propos em 1790 á As. 
sembléa nacional fazer reunir, em Paris, 
no antigo convento dos Pequenos Agosti- 
nhos, os objectos d'arte provenientes das 
egrejas e conventos supprimidos, foi no- 
meado conservador do museu creado para 
esse efeito, reuniu e preservou da destrul- 
ção mais de 500 monumentos, que restaurou 
com cuidado e distribuiu com gosto; mas 
viu em 1816 anniquillada a sua obra e sup- 
primido o seu emprego por um decreto real 
que restituia os monumentos religiosos 80 
seu destino primitivo. 

Alem d'uma Noticia do Museu dos Pe- 
quenos Agostinhos (1893), deve-se-lhe: Mu- 
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seu dos Monumentos Francezes, 1800-22, 8 
vol. in 8.º com estampas; Historia das artes 
em França pelos monumentos, 1811; Atlas 
dos monumentos e das artes liberaes, 1820-927; 
a Verdadeira sciencia dos artistas, 1823, 2 
vol. in-8.º, Monumentos das artes em França 
desde os gaulezes, 1840. 

Lenormand (Sebastião), professor de 
physica e de chimica, n. em Montpellier em 
1757, m. por 1840, professou nas escolas 
centraes e foi um dos creadores da techno- 
logia. Ha d'elle muitos manuses praticos, 
publicados a maior parte na collecção Ro- 
ret, entre os quaes se nota a Arte do Dis- 
tillador, 1817; a Arte de tirar nodoas, 1818; 
o Manual do Encadernador, 1826; e o do 

oeiro, 1831. Deve-se-lhe tambem a Bi- 
bliotheca instructiva (1824-26), destinada a 
instruir a infancia por meio d'um systema 
d'estampas. 

Lenormand (Adelaide). Celebre ad- 
vinba franceza, n. em 1772, m. em 1843. 
Foi educada n'um convento onde logo teve 
fama de prophetisa. Aos dezasete annos es- 
tabeleceu se em Paris, começou a deitar 
cartas, attribuiram-se lhe prophecias pas- 
mosas. Disse-se por exemplo que predissera 
a Josephina, que foi mulher de Bonaparte, 
o seu maravilhoso destino. O que é certo é 
que deu mostras muitas vezes de uma rara 
perspicacia. Adquiriu assim uma grande in- 
fluencia, mas tambem esteve exposta a mui- 
tos asares, e foi umas poucas de vezes pre- 
sa e processada. Escreveu um grande nu- 
mero de livros de memorias. 

Lenormaat (Carlos), archeologo, n. 
em Paris em 1802, m. em 1860, desposara 
uma sobrinha de Madame Récamier. Foi 
successivamente inspector das bellas artes 
(1825-30), conservador na bibliotheca do 
arsenal (1830) e na bibliotheca imperial 

1832), professor supplente de historia na 

bonna, onde substituiu mr. Guizot (1834- 
46), professor de archeologia no Collegio de 
França (1848), e foi admittido na academia 
das inscripções em 1839. 

Viajou no Egypto com Champollion (1829) 
e visitou duas veses a Grecia (1840 e 1859); 
n'esta ultima viagem apanhou uma doença, 
á qual succumbiu. 

Além d'uma immensidade de memorias, 
esparsas em varias revistas, publicon, ora 
só, ora em collaboração: o Thesouro de nu- 
maismatica e de Glyptica, 1836-50, 5 vol. in- 
fol.; o Museu das antiguidades egypcias, 1841 
in-fol.; o Escol dos monumentos ceramogra- 
phicos, 1844-45, 3 vol. in-4.º, e deixou al- 
guns trechos soltos, reunidos depois da sua 
morte com o titulo de Bellas artes e Viagens, 
1861. Fundou e dirigiu até 1855 o Corres- 
pondente, jornal catholico. A uma erudição 
solida e variada Carlos Lenormant juntava 
um vivo sentimento da arte. 

Le Nôtre (André). Celebre architecto 
e desenhador de jardins, n. em 1613, m. em 
1700. Era filho do superintendente das Tu- 
lherias, succedeu-lhe no emprego, e man- 
dou traçar a grande avenida das Tulherias. 
Fouquet escolheu.o para desenhar o parque 
de Vaux, e La Nôtre fez d'esse parque um 
sitio verdadeiramente magnifico. Luiz x1v 
enthusiasmado com as maravilhas de Vaur, 
encarregou Le Nôtre de lhe desenhar o par- 

ue magnifico de Versailles, e depois o de 

rianon. Desenhou ainda muitos outros. 
Em 1618 Le Nôtre fez uma viagem de es. 
tudo á Italia. «Um homem só na Europa 
diz Victor Cousin, deixa um nome na bella 
arte que rodeia um palacio de jardins gra- 
ciosos ou de parques magnificos, esse homem 
foi Le Nôtre. Pode-se censurar o seu exces- 
sivo gosto pela regularidade, mas tem duas 
grandes qualidades que tudo resgatam: 
a grandeza e o sentimento. 
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Lens, Elene? Lentium, capital de cantão 
(França, Passo de Calais), a 18 kilom. SE. 
de Bethune, 3:301 hab. Aguardente, genebra. 
Salina. Outr'ora praça forte. O marechal de 
Gassion foi morto debaixo dos seus muros 
em 1647. Condé venceu ahi os hespanhoes 
em 1648. , 

Lentini ou Leontini, Leontium, ci- 
dade da Sicilia (Syracusa), a 22 kilom. O. 
de Aosta; 5:800 hab. Arruinada por um tre- 
mor de terra em 1169. V. Leontium. 

Lentulo, ramo da familia romana de 
Cornelio, que deu muitos consules á repu- 
blica, era assim chamada ou porque um dos 
seus membros nascera com uma lentilha (lens) 
no rosto, ou porque cultivava particular- 
mente esse legume. 

Lentulo Sura (P. Cornel), um dos 
principaes cumplices de Catilina, fôra con- 
sul no anno 71 A. C. Tentou fazer entrar na 
conspiração os deputados dos Allobrogos, e 
confiou-lhes com esse fim cartas assignadas 
por elle e pelos principaes conjurados, mas 

oi trahido e pereceu estrangulado na sua 
f risão. 

Lentulo Spinther (P. Corn.), consul 
no anno 53 A. C., amigo de Cicero, chamou-o 
do exilio. Nas guerras civis seguiu o partido 
de Pompeu. 

Lenz, povoação da Suissa (cantão dos 
Grisons), a 14 kilom. S. de Coire. Foi alli 

ue se concluiu em 1471 a alliança das tres 
ligis V. Grisons. 

Leo (Leonardo), compositor, n. em Na- 
poles em 1694, m. em 1756, era mestre do 
conservatorio de Santo Onofre e compositor 
particular da capella do rei. Contribuiu po- 
derosamente para a illustração da escola 
napolitana, e formou entre outros discipulos 
Traetta, Piccini e e Jomelli. As suas prin- 
cipaes composições são 88 nas seguintes: 
Sofonisbe, 1718; Olimpiade, Demofoonte, 
Caio Gracco, 1720; Tamerlan, 1722; Timo- 
crates, 1123; Catone in Utica, 1726; a Cle- 
menza di Tito, 1135; Ciro riconosciuto, 1739; 
Achilles in Sciro, 1740; Vologese, 1744. Ha 
d'elle tambem algumas operas-comicas, mui- 
tos Oratorios, Motetos e Cantatas, e um Mi- 
serere admiravel. 

Lêo (San), cidade do reino de Italia, na 
provincia de Urbino-Pesaro. Está situada 
n'um wonte e é defendida por um forte cas- 
tello, 4:000 hab. 

Leôa (Ordem da), ordem creada em 
Napoles no meio dos tumultos que agitavam 
o reino de 1386 a 1390. Era mais um dis- 
tinctivo de partido do que uma ordem re- 
gular e deixeu de existir logo que acabou 
a anarchia. 

Os membros traziam uma leôa bordada no 
manto. 

Leoben, cidade dos Estados austriacos 
(Styria), a 12 kilom. SO. de Bruck; 2:300 
hab. Foi alli que foram assignados a 29 de 
abril de 1798, por Bonaparte e pelo archi- 
duque Carlos os preliminares da paz de 
Campo Formio. 

Leocadia (Santa), freguezia do conce- 
lho de Taboaço, districto de Vizeu, bispado 
de Lamego, orago S. Bartholomeu, 135 fo 
gos, 468 hab. sendo 245 homens, 223 mulhe- 
ros. Tem uma só povoação, que fica na mar- 
gem do rio T'edo entre asperrimas penedias, 

istinguindo-se um penhasco, que fica mes- 
mo a cavalleiro da povoação e que se de- 
nomina Cabeça da Pena. Sobre esse cabeço 
vê-se abandonada a antiquissima egreja 
Senhora do Saboroso. Encontram-se tam- 
bem por aquelles contornos umas sepulturas 
abertas na rocha, onde se encontraram por 
vezes objectos curiosos. 

Leocadia de Tamel (Santa), fre- 
guezia do concelho de Chaves, districto de 
Villa Real, diocese de Braga, 229 fogos, 
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182 hab. sendo 339 homens, 443 mulheres. 
Tinha 67 fogos em 1757. Esta freguezia está 
situada no formoso valle do Tamel. 

Leocadio (José). «Fliautista, diz Joa- 
quim de Vasconcellos, discipulo de Conde, 
e quasi tão distincto como o oeu mestre». 

Leodegario. Bispo d'Autun, n. em 
616 de uma das mais illustres familias da 
Gallia, m. em 678. Educado por seu tio 
bispo de Poitiers, foi por elle sagrado dia- 
cono e pouco depois archidiacono, que era 
uma especie de vigario, ou como hoje diria- 
mos coadjutor do bispo. No anno de 651 con- 
fiou lhe a direcção da abbadia de S. Ma- 
xencio, no Poitou, e no anno de 659 Bathil- 
de, regente do reino nomeou-o bispo d'Au- 
tun. Pela morte de Clotario in Leodegario 
tomou o partido de Childerico 11, que a prin- 
cipio o favoreceu com a sua amisade, mas 
do qual se apartou por fim, em virtude d'es- 
te principe ter desposado uma parenta. Chil- 
derico despojou-o do bispado, a que foi 
restituido por 'Thyerri, successor d'aquelle. 
Tendo Ebroin cercado a cidade d'Autun, 
para obrigar Leodegario a reconhecer por 
rei um pseudo-filho de Clotario, e não que- 
rendo o bispo sugeitar os habitantes da 
cidade ás inclemencias de um assedio, en- 
tregou-se ao inimigo, que o mandou matar, 
depois de o haver mutilado horrivelmente. 
O martyrologio romano moderno designa a 
sua festa em 2 de outubro. As obras que 
nos restam de Leodegario são uma carta 
a sua mãe, consolando-a pela morte de ou- 
tro filho, e que se acha publicada na Biblio- 
theca dos manuscriptos do padre Labbe, to- 
mo 1.º e o seu Testamento, inserido pelo 
padre Perard nas Provas da sua Historia de 
Borgonha. 

Léogane. cidade da ilha de Haiti (de- 
partamento de Oeste), a 30 kilom. O. do 
Porto Republicano, no golfo de Gonava ou 
de Léogan; 2:800 hab. Quasi destruida por 
Dessalines, não tardou a reconstruir-se. 

Lecomil. Freguezia do concelho de Moi- 
menta da Beira, 434 fogos, 1:723 hab. sen. 
do 849 homens e 874 mulheres, orago S. 
Thiago, districto de Vizeu, diocese de La- 
mego. Tinha 189 fogos em 17 57. Foi con- 
quistada a povoação aos mouros pelo infan- 
te D. Henrique. O Leomil é patria do pri- 
meiro visconde de Balsemão, Luiz Pinto de 
Sousa Coutinho. 

Leomil. Freguesia do concelho de Al. 
meida, districto da Guarda, diocese de Pi- 
nhel, 83 fogos, 345 hab. sendo 164 homens e: 
181 mulheres. Tinha 55 fogos em 1757. 

Leon (Fray Luiz Ponce de). Theologo 
e poeta hespanhol, n. em Granada em 1527, 
m. em Madrigal a 23 de agosto de 1591. 
Vestiu o habito de Santo Agostinho em 
1543, em Salamanca, e tendo vagado a ca- 
deira de S. Thomaz de Aquino na univer- 
sidade d'essa cidade, veiu a ser seu profes- 
sor pela escolha que fizeram d'elle os estu- 
dantes, segundo um dos antigos privilegios 
d'essa celebre universidade. Taes são, afora 
a noticia de uma longa e dolorosa persegui- 
ção, que supportou com uma resignação ad- 
miravel, os unicos elementos biographicos 
d'essa vida, dedicada inteiramente ao estu- 
do. Os seus escriptos asceticos foram muito 
admirados; os mais conhecidos são dois tra- 
tados, um de religião, os Nomes de Christo, 
continuação de prégações eloquentes sobre 
um thema engenhoso, outro de moral, a Per- 
feita cazada. Devem se-lhe ainda numerosos 
commentarios sobre a Escriptuta santa: 1.º 
Exposicion sobre il salmo XVI, 2.º Sobre il 
profeto Abdias; 3.º Sobre la epistola de san 
Pablo a los Galatas; 4.º uma explicação do 
Livro de Job. Uma uncção religiosa do mais 
elevado caracter, distingue todos esses tra- 
balhos, que revelam tambem uma grande 
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vocação lyrica. Fray Luis de Leon, que os 
seus compatriotas cognominaram o Cyene 
de Granada, era ao mesmo tempo um poeta 
de primeira ordem. Profandamente christão, 
alma piedosa mas cheia de uma certa poe 
sia mystica, foi sobretudo á Biblia que el- 
le pediu as suas inspirações; traduziu o 
Cantico dos canticos e fez-lhe tambem o 
commentario. 

O brilho do seu talento, a franqueza das 
suas doutrinas, o enthusiasmo dos seus dis- 
cipulos suscitaram-lhe numerosas invejas, 
a sombria inquisição tomou pretexto d'essa 
traducção para o perseguir. Esteve cinco 
annos nos carceres do santo officio, esperan- 
do a sua condemnação, emfim absolveram- 
n'o. Essa alma terna, de uma serenidade 
inalteravel, era tão pouco accessivel ao odio 

ue, retomando o seu curso em Salamanca 

eante d'esse auditorio que elle amava, co- 
meçou a sua lição por estas palavras: «Di- 
stamos «..» Os cinco annos de amar. 
gura, de desgostos, de humilhações, estavam 
esquecidos, a inquisição e os seus carceres 
estavam perdoados. 

Como poeta ou como prosador, toda a sua 
obra é um hymno a Deus; a sua Prophecia 
do Tejo, um dos mais bellos trechos lyricos 
da litteratura hespanhola, mostra o que po- 
deria fazer no genero profano; mas entrin- 
cheira-se sempre na ode religiosa e na poe- 
sia moral. Não se abstem de exprimir senti- 
mentos puramente humanos e a sua alma de 
poeta é sensivel á grande poesia da naturesa; 
mas refere tudo a Deus. À's vezes imita 
Horacio; mas imita-o como christão. Algu- 
mas das suas encantadoras elegias recordam 
o grito do epicuriano romano. 


Eheu! fugaces, Posthume, 
Posthume, labuntur anni... 


Como elle, gosta de recordar a brevidade 
da vida, mas não é para convidar ao epi- 
curismo, é para a comparar á duração sem 
fim das alegrias celestes. N'esta ordem de 
idéas, a Vida do ceu, uma das suas odes, 
é uma das suas melhores poesias, é uma es- 
pecie de transfiguração dos bemaventura 
dos, um sonho extatico. Sente-se n'ella o 
sopro dos prophetas, a lembrança das pré- 
gações de Jesus sobre o reino de Deus. 
Esta poesia, que toca apenas com o pé na 
terra, tem rasgos sublimes. No começo d'es- 
te seculo, um frade agostinho, da mesma 
ordem que Luiz de Leão, fr. Antolino Ma- 
rino, deu d'esta collecção lyrica uma boa 
edição; ha tambem uma boa selecta na Bi- 
bliotheca hespanhola de Baudry, Escripto- 
res mysticos hespanhoes (2 vol. in 8.º). De- 
ve-se ainda a Luiz de Leão algumas obras 
latinas d'uma importancia mediocre; um 
dos seus tratados, o Perfeito prégador, de 
que se fas menção na approvação dada á 
collecção de poesias pelo inquisidor Valdi- 
vieso, está hoje perdido. 

Leon. Cidade da America central, ca- 
pital do Estado de Nicaragua, a 500 leguas 
SE. de Guatemala-la-Nueva; 40:000 hab. 
Bispado, universidade. Bella cathedral, ruas 
largas e bem alinhadas, praças regulares. 
OT RaçãO bastante extenso. —Fundada em 
1523. 

Leon (Nuevo), estado do Mexico, limi- 
taão ao NO. pelo Estado de Cohahuila, a O. 
pelo de Chihuahua, ao S. pelos de Zacate- 
cas e de S. Luiz de Potosi, a E. pelo de 
Tamanlipas: 270 kilom. de comprido e 180 
de largo, e cerca de 135:000 hab. capital, 
Monterey. 

Leon (Ilha de). A “antiga Cotinussa ou 
Erythea. ilha da Hespanha, no oceano Atlan- 
tico, na costa SO. da provincia de Cadix, 


separáda do continente a E. pelo canal de ! 
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ia tem 2 kilom. de largo, e ao 
norte pela bahia de Cadix. Projecta ao NO. 
uma lingua de terra muito estreita e muito 
alongada, na extremidade da qual se acha 
Cadiz; esta lingua de terra foi cortada em 
1812 para deter os esforços dos francezes; 
amonen na de il A E. T ilha é 
margin r es pantanos salgados. 
Comprimento i de N. a S., 12 kilom.; leari 
de E. a 0., 6 kilom. Esta ilha contem ao 
NO. a cidade de S. Carlos, e no meio a de 
S. Fernando, que se chama tambem Leão 
ou Isla de Leon. E' defendida a NO. pelas 

baterias da Cortadura, a E. pelas baterias 

da ponte de Zuas, ao N. pelo Trocadero; o 

forte Santi-Pietri, situado sobre um roche- 

do na estremidade meridional do canal do 

seu nome, completa a defeza da ilha. Na 

guerra de 1808 a 1813, os francezes tenta- 

ram debalde apoderar-se d'ella; mas entra- 

ram n'ella em 1823, depois da tomada do 

Trocadero. Foi n'esta ilha que a revolução 

hespanhola de 1820 teve origem. 

Leon ou Managua. Lago da Ameri- 
ca central (Nicaragua), a 16 kilom. NO. do 
lago d'este nome, com o qual communica 
pelo canal navegavel chamado Rio-Lipita- 

a. Tem 60 kilom. de comprimento e 28 de 
argura, e não está senão a 40 kilom. do 
grande Oceano equinorial, e a 9 kilom. do 
Tosta, rio que se lança n'esse oceano. Diz- 
se que é sufficientemente profundo para re- 
ceber os navios de maior lotação. 

Leon ou Leão, A septima gemina, 
cidade de Hespanha (V. Castella), capital 
de intendencia, a 115 kilom. NO. de Valla- 
dolid, á Beira do Toro e do Bornesga; 
6:000 hab. Bispado (o mais antigo de Hes 
panha). Bella cathedral gothica (onde estão 
depositadas as cinzas de 38 reis), egreja de 
Santo Isidro, etc. Pannos, luvas, chapellaria. 
Fundada antes do reinado de Galba, e as- 
sim chamada por causa da legião que a oc- 
cupava, tomada aos mouros por Pelagio em 
722, residencia dos ultimos reis de Oviedo 
e Leão, depois dos reis de Leão, desde Or- 
donho até á extincção d'essa dynastia em 
1037, emfim de Affonso vı, 1065-85, de Fer- 
nando 11 é Affonso 1x (1157-1230). 

A intendencia de Leão, na capitania ge- 

ral de Castella Velha e Leão, é limitada ao 
N. pelas Asturias, a E. pelas provincias de 
Toro e Palencia, ao S. pelas de Valladolid 
e de Zamora, a0 O. pela da Galliza, e conta 
270:000 hab. 
- É formada a: grande parte pelo antigo 
reino de Leão. E atravessada pelos montes 
Cantabricos e banhada por um grande nu- 
mero de rios. Clima variavel, ricos pastos, 
vastas florestas. Numerosos rebanhos de 
carneiros, muita caça. Minas e pedreiras; 
fontes thermaes e mineraes. 

Leon ou Leão (Reino de), uma das 
15 grandes divisões antigas da Hespanha, 
era limitado, ao N. pelas Asturias, a E. ao 
SE. pela Castella Velha, ao S. pela Es- 
tremadura, a O. pela Gralliza e Portugal. 
Este paiz era outr'ora habitado pelos Veito- 
nes; depois de ter obedecido aos romanos, 
aos visigodos, aos mouros, foi conquistado 
a estes ultimos pelos reis d'Oviedo ou das 
Asturias, successores de Pelagio. Em 913, 
Ordonho n formou com o nome de Reino de 
Leão-e-Asturias, um Estado que, além d'es 
tas duas provincias, comprehendia a Galliza 
e estendia a sua soberania sobre as provin- 
cias vasconças e uma parte do condado de 
Castella. Nove principes succederam no 
throno depois de Ordonho 11. Mas Bermud 11 
tendo perecido em 1037, n'um combate con- 
tra Fernando 1, rei de Castella, este reuniu 
o reino de Leão á corôa de Castella. Depois 
da morte de Fernando 1 (1065), o reino de 
Ledo. foi desligado de Castella em favor do 
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Affonso vı, 3.º filho d'este principe; mas em 

1071, Sancho rm, o Forte, irmão mais velho 
d'Affonso vi, que reinava em Castella, des- 
apossou seu irmão; todavia Affonso vi re- 
conquistou o reino de Leão no anno seguin- 
te, e ainda mais tirou a Castella a Sancho: 
os dois reinos foram então novamente reuni- 
dos. Depois da morte d'Affonso vur, rei de 
Castella e Leão (1157), o reino de Leão foi 
uma segunda vez desligado da Castella. 
Fernando un e Affonso 1x reinaram succes- 
sivamente; mas Fernando ım, filho d'Afton- 
So Ix, que por sua mãe se fizera já rei d 
Castella em 1217, veiu a ser rei de Leã, 
depois da morte de seu pae, 1230. 

O reino de Leão fundiu-se de sde então 
no de Castella. 
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Ordonho n, 913. Reunião tempor aria com 
a Castella 1031. 

Froila 11, 923. Affonso vr, 1065. 

Affonso 1v, 924. 2.3 reunião com a Case 
tella, 1072. 

Ramiro u, 927. Fernando 11, 1157. 

Ordonho 111, 950. Affonso 1x, 1187. 

Sancho, o gordo, 955, Fernando rr 1230. 

Ramiro 11, 967. Rounião definitiva com 
a Castella, 1230. 

Bermude 11, 982. 

Affonso v, 999. 

Bermudo m, 1027. 

Leon y Gama (Antonio), archeologo 
mexicano, n. na cidade do Mexico em 1735, 
m. em 1802. Descobrio o calendario dos an- 
gos Aztéques. 

Léonard (Saint-), cidade da França 
no departamento do Alto-Vienna, nas mar- 
ag do Vienna, 6:000 hab. Tem uma egreja 

o seculo xur, que está classificada entre 
os monumentos historicos. 

Leonardo (Leonardo Antier, conheci- 
do pelo nome de), cabelleireiro da rainha Ma- 
ria Antonietta, m. em 1819. O seu emprego 
n'esse tempo, em que 'se usavam uns pen- 
teados complicadissimos, era quasi uma pro- 
fissão artistica. O pobre Leonardo, que tinha 
uma vaidade exorbitante, era comtudo muito 
dedicado á sua regia ama. Quando foi da 
fuga de Varennes, foi elle que correu adian- 
te a avisar mr. de Bouillé. Como esta ten- 
tativa se mallogrou, Leonurdo teve de dei- 
xar a França, refugiou-se na Russia, onde 
continuou a sua industria, e voltou a Paris 
em 1814. Sua familia desmentiu positiva- 
mente que fosse d'elle um livro publicado 
com o titulo de Recordações de Leonardo, 
cabelleireiro da rainha Maria Antonietta. 

Leonardo (José), pintor hespanhol, n 
em Madrid em 1616, m. em Saragoça em 
1646. Notavel pela frescura do seu' colorido. 
Um dos seus quadros mais celebres é o Cer- 
co de Breda, que nãofica esmagado pelo con- 
fronto do de Velasques sobre o mesmo as- 
sumpto. 

Leonardo (Fra Agostino), pintor hes- 
panhol, n. em Valencia em 1590, m. na mes- 
ma cidade em 1640. Entrou na ordem dos 
religiosos das Mercês, e entregou-se com 
enthusiasmo á pintura, em que adquiriu 
grande reputação. 

Leonardo de Chio. historiador e 
prelado grego, n. em Chio nos fins do seculo 
X1v, m. na mesma cidade ahi por 1458 ou 
1462. Em 1452 tentou sem exito operar uma 
fusão entre a Egreja grega e a Egreja lati- 
na. Escreveu uma carta em latim so papa 
Nicolau v, contando-lhe a tomada de Cons- 
tantinopla. Essa carta foi muitas vezes re- 
impressa. 

Leonardo de Pisa, geometra ita- 
liano, conhecido pelo nome de Fibonnacci, n. 
em Pisa em 1175, m. em epoca incerta. Resi- 
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diu muito tempo no Oriente, e fez apparerec 
quando voltou um tratado de arithmetica e 
algebra, que é um dos mais antigos da Eu- 
ropa. Chega até á resolução das equações 
de si Seg grau. Escreveu tambem uma 
obra de geometria. 

Leonardo, o Limosino. Pintor esmal- 
tador, n. em Limoges em 1480, m. em 1550, 
floresceu nos reinados de Francisco 1 e de 
Henrique u, obteve de Francisco 1 a direc 

ão da manufactura d'esmaltes fundada em 

imoges, fez executar uma grande quanti- 
dade de taças, de vasos, de pratos de forma 
elegante, e enriqueceu-os com boas pintu- 
ras tiradas dos dezenhos de Raphael, de J. 
Romano, de João Cousin. Entre as obras 
que restam d'elle cita-gse os 4 medalhões do 
tumulo de Diana de Poitiers, e os retratos 
do almirante Ph. de Chabot, de Francisco 
de Guise, de Henrique, do condestavel de 
Montmorency, conservados no Louvre. As 
suas cores têem um brilho e uma transpa- 
rencia notaveis. 

Leonardo (Nic. Germano), poeta ele- 
giaco, n. em 1744 na Guadalupe, fez-se co 
nhecer em 1766 por uma compilação d'Idyl- 
lios moraes; foi nomeado em 1788 vice-se- 
nescal da (Gtuadelupe, voltou a França em 
1792, e m. em Nantes no anno seguinte, no 
momento em que ia partir para a sua pa 
tria. Formado pela leitura de Tibullo, de 
Propercio, e sobretudo de Gessner, Leo- 
nardo cultivou com successo a poesia pas- 
toril e elegiaca; os seus versos são cheios 
de graça e têem impressa uma melancholia 
cuja origem estava n'oma paixão illudida. 
Além dos seus Idyllios, tem-se d'elle um 
poema das Estações, uma Viagem ás Anti- 
thas e romances pastoris. Campenon, seu 
sobrinho, reuniu as suas Obras em 3 vol-in- 
8, 1798. ` 

Leonardo (S.), ou Lienart, Leonardus, 
um dos companheiros de Clovis, fôra con- 
vertido por S. Remigio depois da batalha 
de Tolbiac. Fundou um mosteiro perto de 
Limoges, no lugar que se chamou depois S. 
Leonardo-le. Noblet. M. em 559. Festejam- 
n'o a 6 de novembro. É padroeiro dos pre- 
808. 

Leonardo (Padre Manuel Ferreira), 
foi presbytero secular, e n. em Lishoa em 
1728. Em 1748 partiu para o Pará em com- 
panhia do bispo da mesma diocese D. fr. 
Miguel de Bulhões. Escreveu diversos elo- 
gios e um folheto de occasião. 

Leonardo (S.), freguezia do concelho 
de Mourão, districto e diocese de Evora, 25 
fogos, 135 hab. sendo 82 homens e 53 mu- 
lheres. Tinha 18 fogos em 1757. Está anne- 
xada civilmente á freguezia de Mourão. 

Leonato. Um dos generases d'Alexandre 
o Grande, obteve em partilha, depois da 
morte d'este principe, a Pequena Phrygia e 
as costas do Hellesponto, marchou em soc- 
corro de Antipater no tempo da guerra La- 
miaca; mas foi batido pelos Athenienses 
antes de entrar na Thessalia, e pereceu no 
combate, 322 antes de J. C. 

Leoncio. Patricio do oriente, fez-se 
proclamar imperador no reinado de Zenon 
em 485, e foi morto tres annos depois por 
Theodorico, enviado contra elle pelo impe- 
rador.—Um outro Leoncio usurpou em 695 

o throno de Constantinopla, no reinado de 
Justiniano 1; mas foi 3 annos depois des- 
thronado pelos seus soldados que proclama- 
ram Absimaro preso, cortaram-lhe o nariz. 
Justiniano 11, tornando a subir ao throno em 
705, fel-o eondemnar á morte. 

Leoncio (S), prelado frances, n. em 
Nimes no seculo 1v, foi bispo de Fréjus, m. 
a 410. A egreja festeja-o a 16 de novem- 

Fo. 
Leoncio Pilatos, philologo grego do 
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seculo xrv, foi professor da primeira cadeira 
de grego que se fundou no Occidente, e que 
foi a de Florença em 1360. Traduziu para 
Boccacio em latim os dois poemas de Ho- 
mero. 

Leonforte, cidade do reino de Italia 
na Sicilias, provincia de Catania, districto 
de Nicosis, 12:238 hab. Esta cidade domina 
um valle cheio de laranjaes magnificos. 

Leoni (Luigi), appellidado o Paduano, 
gravador, esculptor, e pintor da escola ve- 
neziana, n. em Padua em 1531, m. em Roma 
em 1616. Primou na modelagem da cera. 

Leoni (Ottavio), appellidado o Padova- 
nino, gravador e pintor da escola veneziana, 
n. em 1578, m. em 1630. Os quadros e os 
frescos que deixou em Roma são notaveis 
por um colorido satisfatorio e por um dese- 
nho correcto; mas em que elle sobretudo se 
distinguia era no retrato. 

Leoni (Leone), esculptor e gravador de 
medalhas italiano, n. em Arezzo (d'onde lhe 
veiu o sobrenome de cavaliere Aretino pelo 

ual muitas vezes é designado), m. em 1592. 
Começou a tornar-se notavel gravando me 
dalhas. O tumulo de Jayme de Medicis na 
cathedral de Milão fundou a sua fama. À 
noticia d'este importante trabalho fez com 
que Carlos v o chamasse a Bruxellas, onde 
o encarregou de fazer varias estatuas, man- 
dando-o depois a Hespanha onde executou 
uma colossal estatua de Carlos v. Satisfeito 
com este trabalho o imperador deu-lhe uma 
casa em Milão. 

Leoni (Pomyeu), filho e discipulo do 
antecedente, n. em Milão em 1660. Executou 
para o Escurial, varias estatuas de marmore 
e de bronze. 

Leoni (Francisco Evaristo). General 
portuguez que serviu na arma d'artilheria, 
e philologo distincto. N. em Lisboa em 1804, 
m. em 1874. 

Publicou uma obra interessante intitulada 
o Genio da Lingua Po , que seim- 

rımio em 1858. Pouco antes de morrer pu- 

licou um outro livro interessante debaixo 
do ponto de vista philologico Camões e os 
Luziadas. A falta de uns apontamentos que 
esperavamos, e que não poderam chegar a 
tempo de nos servir para a elaboração d'es- 
te artigo, faz com que apenas consagremos 
agora a este distincto escriptor esta breve 
commemoração, reservando para o Supple- 
mento mais desenvolvido artigo. 

Leonidas. Rei de Sparta, o 17º da 
raça dos Agidas, m. nas [hermopylas no 
anno 480 A.C. Succedeu em 490 a seu ir- 
mão e sogro Cleomenes. Quando Xerxes 
marchava sobre a Grecia, os gregos resol- 
veram defender o desfiladeiro das Thermo- 
pylas, que une a Thessalia á Beocia-D'essa 
defeza foi encarregado Leonidas. 

O desfiladeiro das Thermopylas tem 7 a 8 
kilom. de comprimento, mas n'alguns pontos 
tem apenas 8 metros de largura. Leonidas 
tinha comsigo 300 espartanos, e mais uns 
3:700 homens das outras nações do Pelopo- 
nes, ao todo 4:000. Os espartanos, certos 
de que iam morrer, celebraram jogos fune- 
bres antes de partir. Xerxes, julgando im- 
possivel que um punhado de homens se atre- 
vesse a resistir aos seus 2 milhões de sol- 
dados escreveu uma carta a Leonidas só 
com estas palavras: Entrega as armas. E o 
altivo Lacedemonio respondeu energica- 
mente: Vem buscal-as! 

Um trachiniano, querendo dar idéa a 
Leonidas do numero dos soldados de Xer- 
xes disse-lhe que as suas frechas bastariam 
pars esconder o sol: Pois bem! respondeu 

eonidas, combateremos á sombra. 

Combateu-se e os persas tinham sido 
umas poucas de veses repellidos quando um 
pastor do monte Œta indicoù a Xerxes um 
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atalho por onde se podia tornear a posição 
dos gregos. O general médo Hydamés, es- 
tabeleceu-se solidamente n'esse ponto. Leo- 
nidas ainda podia retirar, mas, vendo o erro 
que commettera, quiz-se sacrificar. Mandou 
embora os outros contingentes gregos, ficou 
só com os seus espartanos, e, depois de lhes 
fazer tomar uma refeição frugal, disse-lhes: 
Ceiaremos esta noite como Plutão. 

N'essa noite marcharam sobre o acampa- 
mento dos persas, e chegaram a penetrar na 
tenda de Xerxes que fugio, e fizeram uma 
matança incrivel nos inimigos, até que, ao 
romper do «ol, estes, vendo o pequeno nu- 
mero dos gregos, se juntaram contra elles, 
e os immolaram desde o primeiro quasi até 
ao ultimo, porque diz a tradição que só um 
escapou para ir levar a Sparta a noticia dó 
acontecimento. Este feito heroico reanimou 
os gregos e deu-lhes o segredo da sua força 
e, immortalisando Leonidas e os seus espar- 
tanos, não contribuiu pouco para salvar & 
Grecia. Tempos depois gravou-se nas Ther- 
mopylas a celebre inscripção: Tu que pas- 
sas, vae dizer a Sparta que succumbimos 
aqui para obedecer às suas leis.» 

ste facto deu assumpto ao grande pintor 
David para um quadro muito celebre, que 
está no museu do Louvre. 

Leonidas II. Rei de Sparta com Agis 
(257-238 A. C.) Foi banido pelo seu collega, 
por se oppôr ao restabelecimento da legisla- 
pa de Lycurgo, mas depois voltou e man- 

ou matar Agis. 

Leonil. Povoação do Brazil na provin 
cia de Matto-Grosso, na margem direita do- 
Guaporé. Deram-lhe origem uns missiona- 
rios que exerceram grande influencia sobre 
os indios d'aquelles contornos. O nome de 
Leonil deu-lh'o em 1769 o governador Luiz- 
Pinto de Sousa. 

Leonissa. Aldeia de Indios Coroados 
na provincia do Rio de Janeiro districto de 
Cantagallo. 

Leonor (D.), filha illegitima d'el-rei 
D. Affonso in. Casou duas vezes, da primei- 
ra com D. Estevão Annes, da segunda com 
D. Gonçalo Garcia, alferes-mór de D. Affon- 
so 1ì1. De nenhum dos casamentos teve fi. 
lhos. 

Leonor (Santa). Nome de uma santa 
que foi martyrisada na Irlanda e que a Egre- 
ja festeja a 29 de novembro. 

Leonor de Guyenna. Rainha de 
França e depois de Inglaterra, n. em 1122, 
m. em 1204 no mosteiro de Fontevrault. 

E’ uma rainha tristemente celebre na his- 
toria pelos seus adulterios, os seus incestos, 
o seu caracter tão vingativo como cioso e 
apaixonado. Filha do trovador Guilherme 1x, 
duque de Aquitania, casou com o joven Luiz 
vii, rei de França, filho de Luis o Gordo e 
pupillo do abbade Suger. Era filha adulteri- 
na Leonor de Guyenna mas o manhoso ab- 
bade não ligou importancia a essa origem 
mais que irregular e attendeu só ao facto de 
trazer em dote a nova rainha de França a 
Gasconha, o Saintonge e o condado de Poi- 
tou, toda a França occidental, de Nantes 
aos Pyreneus, e o casamento effectuou-se 
em 1637, quando Leonor tinha apenas 15 
annos e na vespera de subir ao throno o rei 
Luiz. 

Quando seu marido, Luiz o Moço, partiu 
para a cruzada, Leonor acompanhou-o. O seu 
exemplo arrastou muitas castellãs, e chegou- 
se a formar um esquadrão feminino cujo 
commandante é denominada pelos chronistas 
a Dama das botas de oiro. Lsonor mostrou 
grande coragem, mas mostrou-se tambem de 
uma devassidão incrivel. 

Foi amante de seu tio Raymundo de An- 
tiochia, foi amante de um escravo turco, 
'e amante do grande i 
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Entretanto Luis v1 era batido e fugia, e 
Leonor, que o desprezava, ao voltar para 
França, requereu o divorcio, que lhe foi con- 
cedido, levando ella o seu dote. D'ahi a me- 
zes casava com Henrique Plantegenets, neto 
de Guilherme o Conquistador e herdeiro do 
throno de Inglaterra e entregou-lhe essas bel- 
las provincias continentaes que de direito 
pa à França. D'ahi a pouco tempo 

enrique subia ao throno de Inglaterra com 
o nome de Henrique 1, e Leonor era outra 
vez rainha. 

N'esse segundo consorcio Leonor de 
Guyeina expiou as culpas do primeiro. Os 
ciumes que inspirara a Luiz vii sentiu-os 
agora porque Henrique 1 amava apaixona- 
damente todas as mulheres. À sua primeira 
amante foi a celebre Rosamunda, que Leo- 
nor matou com as suas proprias mãos. En- 
tão Henrique 11, que sabia que Leonor tra- 
tava de incitar contra elle os seus proprios 
filhos, prendeu-a em 1176 e conservou-a em 
captiveiro até 1192, quer dizer, até que elle 
morreu. 

Ricardo Coração de Leão, apenas subiu ao 
throno a primeira coisa que fez foi libertar 
sua mãe, e, partindo em 1193 para a cruza 
da, deixou-a como regente do reino. Quando 
- Ricardo cae nas mães do duque de Austria 

ue o entrega ao imperador Henrique vi, 

eonor de Guyenna parte para o ir libertar, 
o consegue o seu resgate por 150:000 mar- 
cos de prata. | 

Cinco annos depois, m. Ricardo, deixando 
o throno a seu sobrinho Arthur de Breta- 
nha, em prejuizo de seu irmão João Sem 
Terra. Leonor tomou o partido de seu filho, 
Arthur cercou-a em Mirebeau, mas João Sem 
Terra fez-lhe levantar o cerco. Então, can- 
cada d'essa longa existencia tão agitada e 
tragica, Leonor foi acabar a sua vida no 
mosteiro de Fontevrault. 

Como seu pae Guilherme 1x, Leonor era 
poetisa, e o seu nome anda associado & es- 
sas famigerados córtes ou antes tribunaes de 
amor. 

Ha muitas sentenças pronunciadas por 
ella como presidente. 

Lenor de Castella. Rainha de In- 
glaterra, m. em 1290. Era filha de Fernando 
nı de Castella, e em 1254 casou com o prin- 
cipe Eduardo, que foi depois rei de Ingla- 
terra com o nome de Eduardo 1. Acompa- 
nhou seu marido á cruzada, e em S. João de 
Acre deu-lhe provas de grande dedicação, 
chupando uma ferida que elle recebera e que 
se suppunha que fôra feita porarma enve- 
nenada. 

Voltando á Europa, Leonor que herdara o 
condado de Ponthieu, foi com seu marido to- 
mar posse d'elle, e render por esse feudo 
menagem ao rei de França. 

Leonor de Castella. Rainha de Na- 
varra, e filha de Henrique n de Castella, n. 
em 1350, m. em Pamplona em 1416. Casou 
em 1375 com Carlos 11 rei de Navarra. 

Bella e instruida, era ao mesmo tempo de 
uma indole inquieta e aventurosa. Separou- 
se de seu marido em 1383. Foi para Castel 
la para junto de seu sobrinho Henrique 11, 
mas começou logo por excitar sedições, a 
ponto que seu sobrinho prendeu-a, e man- 
dou-a para o marido, que a recebeu e tra. 
tou como rainha, e até lhe confiou o gover- 
no dos seus Estados durante uma viagem 
que fez a França. 

Esta princeza fôra desposada com D. Fer- 
nando 1 de Portugal, ajustando-se esse casa- 
mento nos paços de Alcoutim em 1372. D. 

"Fernando 1 faltou á sua promessa para ca- 
sar com D. Leonor Telles. D'ahi rebentou 
de novo a guerra. 

Leonor de Portugal. Imperatriz da 
Allemanha, filha d'el-rei D. Duarte e darai- 
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nha D. Leonor, n. em Torres Vedras a 18 de 
setembro de 1434. l 

Foi no anno de 1450 que se travaram as 
negociações para o casamento que devia 
sentar uma princeza portugueza no throno 
dos cesares germanicos. Frederico 11, impe- 
rador da Allemanha, então ainda apenas rei 
dos Romanos, pediu-a em casamento 8 seu 
irmão D. Affonso v. Era uma infantasinha 
de dezeseis annos, radiante de mocidade 
e de formosura. 

O casamento foi contractado na côrte de 
Napoles, onde rainava Affonso o Sabio, um 
dos infantes de Aragão, irmãos da rainha D. 
Leonor e tios da noiva, sondo para isso ne- 
gociadores da parte de Portugal João Fer- 
nandes da Silveira, e da parte do imperador 
da Allemanha o bispo de Trieste etc. Con- 
cluido o contracto no dia 10 de dezembro de 
1450, vieram a Portugal como embaixado- 
res para levarem a nova imperatriz á Italia 
onde seu marido a esperava os capellães 
do imperador. 

Celebrou.se o casamento por procuração 
em Lisboa no dia 9 de agosto de 1451, fize- 
ram-se festas sumptuosas por essa occasião, 
festas que ficaram celebres. 

No dia 25 de outubro d'esse mesmo anno 
partiu a imperatriz para a Italia n'uma es- 
quadra capitaneada por Pedro Rodrigues de 
Castro e composta de dez navios. 

Acompanhava a nova imperatriz, para a 
entregar a seu marido, o conde de Ourem 
elevado havia pouco á dignidade de marquez 
de Valença. Brilhante comitiva de fidalgos 
ia na esquadra, que foi atacada pelos pira. 
tas, sendo estes repellidos, e a esquadra só 
da a Liorne no dia 2 de fevereiro de 
1452. 

De Liorne partiram para Sienna, onde 
estava Frederico ur, homem então de 36 an- 
nos, que por essa occasião subia ao throno, 
e que esperava a imperatriz Leonor para ir 
com ella ser coroado em Roma pelo papa 
Nicolau v. Era um homem tranquillo e sim 
ples, um tanto burguez que só desenvolveu 
certa ambição nos ultimos annos da sua vi- 
da, para fazer com que a corôa imperial ele- 
ctiva recaisse em seu filho Maximiliano. 
Conta-se comtudo que, mesmo quando & am. 
bição o sgitava, ainda não deixava de sus- 
pirar, exclamando so amputarem-lhe uma 
perna ulcerada: «Mais vale ser camponez e 
ter saude, do que ser imperador e doente.» 

Acompanhavam n'o seu irmão o archi- 
duque Alberto, e seu sobrinho Ladislau, rei 
da Hungria, e muitos homens notaveis, en- 
tre os quaes não devemos esquecer o cele- 
bre erudito Enéas Silvius, que foi depois 
papa com o titulo de Pio 1n. Tambem alli 
veio ao seu encontro Luiz Gonçalves Mala- 
faia, embaixador de D. Affonso v em Roma 
para onde partiu a comitiva. Um dos fidal- 
gos portuguezes, que assistiram á ceremonia 
da coroação imperial, Lopo d'Almeida, que 
foi depois conde de Abrantes, escreveu uma 
relação d'estas festas que veio depois publi- 
cada nas Provas da Historia Genealogica. 
No domingo da Paixão partiram 06 impera- 
dores para Napoles. 

Depois de passarem algum tempo em Na- 
poles, onde foram muito festejados por el 
rei D. Affonso o Sabio, tio materno da im 
peratriz, voltaram a Roma e de Roma par- 
tiram para Allemanha. Não foi muito feliz a 
nova soberana, que m. a 3 de setembro de 
1467, contando apenas 33 annos de edade, e 
deixando quatro filhos, um dos quaes foi o 
imperador Maximiliano, avô de Carlos v, o 
archiduque João, a archiduqueza Helena, e 
a archiduquera Cunegundes. Jaz sepultada 
no mosteiro de Cister da cidade de Neus- 
tadt. 

E' notavel que o grande imperador Car- 
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los v tinha de todas as procedencias o san- 
gue portugues nas veias como se vê pelo 
seguinte: Carlos v era filho de Filippe o 
Formoso e de Joanna a Louca. Filippe era 
filho do imperador Maximiliano e de Maria 
de Borgonha. Maximiliano era filho de Fre- 
derico m e de D. Leonor de Portugal, irmã 
de D. Afonso V. Maria de Borgonha era fi- 
iha de Carlos o Temerario, e Carlos o Teme- 
rario era filho de Filippe o Bom e de D. Isa- 
bel de Portugal, irmã de D. Duarte. 

Vejamos agora pelo lado materno: Joanna 
a Louca era filha de Fernando de Aragão e 
de Isabel a Catholica. Isabel era filha de D. 
João mn de Castella e de D. Isabel de Portu- 
gal, filha do infante D. João e sobrinha de 
D. Duarte. 

Leonor de Provença. Rainha de 
Inglaterra, m. em 1291. Era filha de Ray- 
mundo Berengner 1v, conde de Provença, e 
casou em 1236 com Henrique 111, rei de In- 
glaterra. 

Os provençaes que a acompanharam a In- 
glaterra irritaram os inglezes pelos favores 
de que ella os encheu; seguiu-se uma re- 
volta durante a qual o rei e scus filhos fo- 
ram feitos prisioneiros (1264). A rainha te- 
ve de fugir para França, mas voltou a In- 
glaterra, annos depois, e, estando morto seu 
marido, retirou se para um convento. 

Leonor, rainha da Sicilia, era filha de 
Carlos 11, rei de Napoles e rei da Sicilia, e 
de Maria da Hungria. Tinham n'a promet- 
tido em casamento a Filippe de Tonosi, al- 
mirante de Napoles. O papa Bonifacio vir 
declarou nulla essa promessa, por causa da 
menoridade da princeza, e esta casou em 
1302 com Frederico wm de Aragão, rei da 
Sicilia, e m. em Catania a 9 de agosto de 
1341. 

Leonor (D.), princeza de Portugal e 
rainha de Aragão, filha de el-rei D. Affon- 
so v e da rainha D. Beatriz, n. em 1328, foi 
pedida em casamento por D. Pedro 1v, rei 
de Aragão, em 1347. Era viuvo o rei de Ara- 
gão e a princeza portugueza tinha apenas 
19 annos de edade. 

O rei de Castella procurou tanto quanto 
lhe foi possivel embaraçar esse casamento, 
mas não o conseguiu, assignando-se o con- 
tracto de casamento em Santarem. À nova 
rainha de Aragão partiu de Lisboa para 
Barcelona n'uma poderosa armada e foi re- 
cebida com muitas e pomposissimas festas. 
Teve uma filha, que foi a infanta D. Bea- 
triz, e m. tendo apenas 20 annos, e só um 
anno de casada, nos fins de outubro de 
1348. Jaz enterrada em Exerica. 

Leonor de Aragão. rainha de Na- 
varra e de Aragão, filha de D. João 11, rei de 
Aragão, e de D. Branca, rainha de Navarra, 
m. em Tudela em 1479. Desposou em 1436 
Gastão Iv, conde de Foix. Por instantes sol- 
licitações de Leonor e de Gastão, D. João 11 
consentiu em desherdar D. Carlos e Branca, 
irmãos mais velhos de Leonor, para designar 
esta para lhe succeder e para lhe entregar 
immediatamente a herança de sua mãe. D. 
Carlos pegou em armas, porém foi butido, 
depois envenenado por ordem de seu pae, 
ao qne se diz. Sua irmã Branca foi presa, e 
morreu pouco depois, provavelmente tambem 
de morte violenta. Leonor não gosou por 
muito tempo do fructo dos seus crimes, por- 
que só sobreviveu um mez & seu pae. 

Leonor de Aragão, condessa de 
Tolosa, irmã de Pedro v, rei de Aragão, foi 
a quinta mulher de Raymundo vı, conde de 
Tolosa, que casou com elle em 1200. 

Leonor d'Arboréa, princeza sarda, 
m. em 1403. Era filha de Marianno 1v, juig 
de Arboréa. Seu irmão, Hugo 1v, foi as- 
sassinado n'uma insurreição depois de al- 
guns meses de reinado, e os fidalgos procla- 
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maram-n'a juiza de Arboréa em 1381. Leo- 
nor governou esse paiz com habilidade, e o 
seu nome ficou legendario na ilha. 

Leonor de Austria, duqueza de 
Mantua, n. em 1534, m. em 1594. Era filha 
do imperador Fernando 1, e desposou em 
1561 Guilherme de Gonzaga, duque de Man- 
tua e de Montferrat. 

Os historiadores fizeram o elogio da pie 
dade e da doçura d'essa princeza. Teve de 
seu marido duas filhas e um filho. 

Leonor de Beaufort. viscondessa 
de Turenne, filha de Guilherme Rogero m, 
conde de Beaufort, e visconde de Turenne, 
m. em 1420. Desposou Eduardo, senhor de 
Beaujeu, que m. em 1400. Em 1411 apode- 
rou-se dos condados de Beaufort e de Alais, 

Leonor de Castella, rainha do Ara- 
gão, filha de Affonso rei de Castella e de 
Leonor de Inglaterra. Vivia na primeira 
metade do seculo xur. Casou com o grande 
rei Jayme de Aragão, quando este ainda 
não tinha 13 annos. Dez annos depois, em 
1229, quando elle tinha 22 annos, e já 
um filho do seu casamento com Leonor, o 
rei Jayme lembrou se que era parente em 
quarto grau de sua mulher; teve escrupulos 
religiosos e communicou-os a João, bispo 
do Santa Sabina e legado do papa Grego- 
rio 1x nos reinos de Hespanha. João reuniu 
logo um concilio, composto dos bispos de 
Castella e Aragão, e o concilio que se re- 
uniu em Tarragona, no mez de abril de 
1229, declarou que, segundo os canones, O 
casamento do rei era nullo e dissolveu-o. 
A pobre rainha sacrificada submetteu-se, e 
levando comsigo seu filho foi viver na côrte 
de seu sobrinho, o rei Fernando. 

Leonor de Portugal (D.), rainha 
da Dinamarca e princeza portugueza, filha 
d'el-rei D. Affonso 11 e da rainha D. Urraca. 
n. em 1211, casou em 1229 com Waldemiro, 
principe da Dinamarca, que subiu ao thro- 
no com o nome de Waldemar 111. Este sobe- 
rano andando á caça foi gravemente ferido 
e m. em 1231. Sua esposa teve uma dôr tão 
profunda com esse nefasto successo que lhe 
não sobreviveu senio alguns mezes. M. con- 
juntamente com ella um filho que trazia no 
seio. Jaz sepultada em Ringstadt. 

Não se devem espantar os leitores de um 
casamento de uma princeza de Portugal 
com um principe do Norte, em epoca em 
que eram tão raras e tão dificeis as com- 
municações, mas, se se lembrarem que n'esse 
tempo vinham frequentemente a Lisboa os 
cruzados septentrionses, deixa de parecer 
estranho este casamento. 

Leonor Telles de Menezes (D.), 
rainha de Portugal, mulher d'el-rei D. Fer- 
nando, n. em Traz-os-Montes e era filha de 
Martim Affonso Tello de Menezes e de D. Al- 
donça de Vasconcellos; era nobilissima a sua 
familia. Tinha por tio D. João Affonso Tello, 
que D. Pedro 1 fizera conde de Barcellos, e 
por irmã D. Maria Telles, casada com Lopo 
Dias de Sousa, e dama da infanta D. Bea- 
triz, irmã d'el-rei D. Fernando e filha de 
Ignez de Castro. Leonor Telles casou com 
um fidalgo chamado João Lourenço da Cu- 
nha e com elle vivia na provincia, vindo po. 
rém de vez em quando a Lisboa a visitar 
sua irma. 

El.rei D. Fernando, que frequentemente 
visitava a infanta D. Beatriz por motivos 
não muito puros, & ser verdade o que Fernão 
Lopes claramente dá a entender, viu nos 
aposentos da dama da infanta a formosa D. 
Leonor, cuja belleza lasciva e provocadora 
lhe inspirou a mais violenta paixão. Apesar 
de D. Fernando ser rei e ser tão belio ho- 
mem que a historia lhe deu o cognome de 
Formoso, não parece que D. Leonor Telles 
sentisse por elle peiz correspondente á 
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que inspirára, ou pelo menos teve bastante 
conta em si para aproveitar o amor que elle 
lhe tinha, accendendo os desejos do rei sem 
nunca os satisfazer, emquanto não obteve o 
que ambicionava—o throno de Portugal. 

Parece impossivel, com os nossos costu- 
mes de agora, que D. Leonor Telles podesse 
pensar em casar com el-rei, desde o momen- 
to em que já era casada; mas na edade mé- 


dia as coisas passavam-se com muito mais 


simplicidade. Ou o punhal eliminava um 
marido de um momento para o outro, e Leo 
nor Telles mostrou depois que não era mu- 
lher a quem esse crime désse grande cuida- 


do, ou mesmo & pretexto de parentesco, era 
facil obter o divorcio. À Egreja levára tão 
longe os impedimentos matrimoniaes por 
parentesco, que, quando era necessario obter 
uma sentença de nullidade de matrimonio, 
principalmente entre fidalgos, era facillimo 
descobrir-se um grau de parentesco que se- 
parava os conjnges. 


Leonor Telles pensou portanto em subir 


ao throno de Portugal, e vendo a impres- 
são que produzira no animo do rei, foi demo- 
rando à visita a sua irmã, a ponto que seu 
marido, estranhando a demora, mandou- 
lhe dizer que partisse, lembrando-lhe que 
deixara na provincia seu filho Alvaro, e 
que parecia impossivel que por tanto tem- 
po se conservasse ausente de seu filho. Leo- 
nor Telles já tinha eftectivamente um filho, 
mas era tão boa mãe como era boa esposa. 
Este recado fulminou D. Fernando, que, en- 
levado nos seus amorosos sonhos, não pen- 
sava senão em attingir ao fim desejado, sem 
se lembrar dos obstaculos que se lhe podiam 
levantar. 


Então confessou tudo a D. Maria Telles, 


e pediu-lhe que inventasse um modo de fa- 
zer com que D. Leonor não partisse, fingin- 
do-se doente por exemplo, para que sua ir- 
mã tivesse um pretexto para a não desam- 
parar. D. Maria Telles ficou ou fingiu-se sur- 
prehendida, e fez sentir a D. Fernando como 
era louco esse amor, que se dirigia a uma 
mulher casada, que tinha deveres para com 
seu marido e seu filho. D. Fernando respon- 
deu logo que se annullaria o casamento. 
Objectou-lhe ainda D. Maria Telles que elle 
mesmo era já noivo de uma princeza de 


Castella. Redarguiu-lhe D. Fernando que 
romperia o casamento ajustado para se ligar 
com a mulher que adorava. D. Maria Telles 


correu a contar tudo a seu tio. Este, para 


mais ateiar os desejos de D. Fernando, op- 
poz-se primeiro a que similhante coisa se 
fizesse, mas logo em seguida tratou de obter 
a annullação do casamento de sua sobrinha 
Leonor. Havia uma difficaldade, João Lou- 
renço da Cunha efrectivamente era parente 
de Leonor, mas tirára dispensa em Roma. 
Foi porém o proprio marido quem aplanou 
a dificuldade. Teve o bom senso de perce- 
ber os perigos que corria a sua honra e até 
mesmo a sua vida, se resistisse aos desejos 
de sua mulher, e immediatamente partiu 
para Castella, deixando D. Leonor desqui- 
tar-se 4 sua vontade. 

Mas o povo é que não acceitou o escan- 
dalo tão facilmente, e a nobreza tambem se 
mostrou indignada, tanto mais que o casa- 
mento que D. Fernando não tardou a reali. 
sar em segredo no snno de 1371 ia ser 
causa forçosamente de uma guerra com o 
reino de Castella. Não o foi, a troco de mui- 
tos sacrificioa, porque Henrique rr, cuja filha 
D. Leonor, que depois foi rainha de Navar- 
ra, estava para casar com D. Fernando, não 
quiz entrar em campanha, mas aproveitou 
o ensejo para melhorar em seu proveito as 
condições do tratado de Alcoutim. D. Fer. 
nando não se atrevia a publicar o seu casa- 
mento. 
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Constou elle porém eo povo de Lisboa, 
indignado, insurgiu-se, e obrigou D. Fer- 
nando a transigir promettendo-lhe que se 
iria explicar em S. Domingos, perante uma 
assembléa popular. Mas á hora em que O 
esperavam em S. Domingos D. Fernando 
saiu secretamente de Lisboa com D. Leonor 
sua mulher, a barregã, como o povo lhe cha- 
mava, que levava no coração o mais vivo 
resentimento contra o povo de Lisboa, de 
quem se vingou, porque todos os chefes da 
revolta foram cruelmente punidos. 

Entretanto D. Fernando seguia para o 
balio de Leça, e alli declarou o seu casa- 
mento aos grandes do reino, que não hesi- 
taram em beijar a mão da adultera, porque 
reconhecendo o immenso imperio que ella 
tinha no animo do rei, entenderam que lhes 
convinha curvar-se diante do astro novo que 
surgia. O primeiro a beijar-lhe a mão foi o 
infante D. João, filho de Ignez de Castro; 
não quiz porém fazer o mesmo o infante 
D. Diniz, seu irmão, o que por tal forma 
excitou a colera de D. Fernando que D. Di- 
niz teve de sair de Portugal, onde nunca 
mais voltou senão como inimigo nas filei- 
ras do exercito castelhano. 

Assim apesar de todas as opposições e de 
todas as más vontades, D. Leonor Telles 
subiu ao throno de Portugal. Serviram-lhe 
de degraus os cadaveres d'aquelles que ti- 
nham altivamente protestado contra um 
casamento deshonroso para o monarcha, 
mas depois que viu realisados 08 seus dese- 
jos, D. Leonor escondeu de novo as garras 
de tigre com que despedaçãra os pobres po- 
pulares que tinham ousado insultal-a, e, to- 
da ella doçura e toda ella meiguice, esme- 
rou-se em captivar com os seus beneficios e 
com as suas amabilidades os fidalgos que 
mais adversos se tinham mostrado. Tratou 
porém ao mesmo tempo de formar um par- 
tido, e encheu de favores a sua familia ; fez 
de seu irmão D. João Affonso almirante de 
Portugal, de seu irmão D. Gonçalo conde 
de Neiva, conde de Vianna seu primo D' 
João, conde de Barcellos seu primo D. Af- 
fonso, dando em compensação o condado 
de Ourem a seu tio, conde de Ceia seu cu- 
nhado D. Henrique Manuel, mestre de Cris- 
to seu sobrinho Lopo Dias de Sousa, mes- 
tre de S. Thiago um outro parente seu, em- 
fim encheu de graças e de favores todos 08 
seus parentes e apaniguados. 

E entretanto Portugal soffria as conse- 
quencias d'esse triste casamento, porque 
D. Henrique 11, que nunca perdoára a af- 
fronta do rompimento do consorcio ajusta- 
do entre D. Fernando e sua filha, apenas 
teve um pretexto, invadio o reino, e veio 
pôr cerco a Lisboa obrigando D. Fernando 
a assignar uma paz vergonhosissima. 

Não tardou D. Leonor a mostrar clara- 
mente os seus nefastos instinctos, que jus- 
tificam perfeitamente o cognome que se lhe 
deu de «Lucrecia Borgia portugueza.» Era 
a um tempo lasciva e cruel. Não tardou a 
atraiçoar: D. Fernando e do modo mais im- 
pudente. Apaixonou-se por um fidalgo gal- 
lego que entrára ao serviço de Portugal, o 
conde João Fernandes Andeiro, e, como es- 
te fidalgo se encarregára de tratar de uns 
accordos secretos entre Portugal e a Ingla- 
terra, accordos para os quaes eram neces- 
sarias umas entrevistas mysteriosas com 
D. Fernando, entrevistas a que D. Leonor 
assistia, esse segredo aproveitava a rainha 
para o adulterio. Ao mesmo tempo mostra- 
va-se sanguinaria e implacavel, porque, 
tendo casado D. Maria Telles, sua irmã 
com o infante D. João filho de Ignez de 
Castro, quo era muito popular e estimado, 
D. Leonor temeu que por qualquer motivo, 
D. João viesse ou à succeder Ai F 
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ou mesmo a desthronal-o, e não pôde suppor- 
tar a idéa de vêr sua irmã rainha de Portu- 
gal. Teve artes para persuadir D. João a 
que matasse sua irmã, actuando em parte 
no seu espirito por desconfianças que lhe 
soube despertar, em parte pela ambição, 
insinuando-lhe a possibilidade de elle vir 
a casar com sua filha e de D. Fernando a 
pequenina infanta D. Beatriz. Commetteu 
D. João o crime, mas não teve a recom- 
pensa, porque D. Leonor voltou-lhe as cos- 
tas quando elle tornou á côrte, e D. João 
vendo se assim acolhido, e constando-lhe 
que os parentes de sua mulher tratavam de 
lhe vingar a morte, saiu de Portugal aonde 
mais não voltou. 

Livre dos infantes D. João e D. Diniz, 
deliberou livrar-se tambem do mestre de 
Aviz, e chegou a tramar um plano que só 
falhou pela honradez de um alcaide, que, 
recebendo d'el-rei a ordem de mandar matar 
o mestre preso no seu castello, não quiz cum- 
pril-a sem fallar com el-rei, de cuja bocca 
soube que a ordem cera falsa. 

D. Leonor quiz matar o mestre de Aviz, 
depois D. João 1, porque via n'elle um ter: 
rivel pretendente ao throno, e por essa mes- 
ma occasião quiz tambem matar Gonçalo 
Vasques de Azevedo, que surprehendera 
uns segredos entre ella e João Fernandes 
Andeiro, segredos terriveis que punham mui- 
to em perigo a sua honra. 

Apesar da sua cegueira, D. Fernando pa- 
rece que para o fim da sua vida percebeu 
o que se passava, e que isso apressou a sua 
morte prematura, porque falleceu apenas 
com 38 annos, deixando sua filha D. Bea- 
triz, creança ainda e casada com D. João 1 
de Castella. Foi D. Leonor Telles quem a 
foi entregar ao seu noivo. Quando voltou no 
outomno de 1383, encontrou seu marido a 
expirar. 

Quando elle falleceu, nem lhe deu uma 
lagrima, nem ao menos assistiu às ceremo- 
nias funebres. Atirando fóra a mascara, con- 
cedeu todo o seu valimento, e toda a impor- 
tancia no reino ao seu favorito Joño Fer- 
nandes Andeiro, o que produziu grande es- 
candalo. 

Era a rainha D. Leonor Telles quem de- 
via exercer o poder supremo em Portugal, 
como regente, até chegar á maioridade sua 
filha D. Beatriz. Mandou proclamar a rea- 
leza de D. Beatriz e de seu marido D. João1 
de Castella, mas já essa proclamação encon- 
trou fortes resistencias. 

O escandalo do valimento do conde An- 
deiro, que não seria tamanho, se o favorito 
fosse portuguez, e o odio aos castelhanos, 
fizeram com qne reinasse uma graude agi 
tação no paiz. Todos os olhos se voltavam 
para o moço D. João, filho bastardo de D. 
Pedro 1, mestre de Aviz e moço extrema- 
mente sympathico. 

D. Leonor e o conde Andeiro, temendo-o, 
quizeram-n'o affastar de Lisboa, mas elle 
rompeu de subito as hostilidades, apunha- 
lando o conde Andeiro no dia 6 de dezem- 
bro de 1383. Este golpe decisivo foi o signal 
para romper a revolução. Leonor Telles, 
apenas soube da morte de seu amante, man- 
dou perguntar ao mestre de Aviz se ella 
tambem estava condemnada a morrer. O 
mestre disse-lhe que nada tinha a receiar, 
e protegeu-a até contra os furores do povo. 
D. Leonor sentiu com a morte do conde An- 
deiro uma dôr profunda, porque o amava 
deveras, e um rancor intenso contra o seu 
assassino, mas tudo escondeu, com a sua 
rara habilidade de dissimulação, para que 
todos suppozessem que continuaria A go- 
vernar o reino, de accordo com o mestre 

de Aviz, como o governara até ahi de ac- 
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pou se em segredo para Alemquer, imagi-! que fizera a seu genro, bem quereria tor- 


nando que embaraçava muito o mestre de 
Aviz, pois que, sendo ella a unica authori- 
dade legalmente constituida no reino, como 
hoje diriamos, ficava o reino sem ter quem 
o governasse. Era muito habil D. Leonor, 
mas não percebia a gravidade do caso. O 
que se. passava não era uma revolta, era 
uma revolução, e as revoluções nada teem 
que ver com a legalidade. 

Em todo o caso é certo que esta sua re- 
solução causou serios embaraços ao mestre 
de Aviz. O povo proclamou-o logo defensor 
do reino, mas a revolução que elle dirigiu 
tomou o caracter de uma revolução demo- 
cratica, e muitos fidalgos que estavam prom- 
ptos a ajudal.o contra o conde Andeiro, não 
se mostravam egualmente dispostos a ban- 
dear-se com elle contra a realesa legitima, 
representada na pessoa de D. Leonor Tel- 
les. A guerra entre a nobresa e o povo ficou 
assim declarada, organisou-se a jacquerie 
portugueza, que devia ser triumphante, mais 
feliz n'isso do que a sua irmã de França. 
Alem dos golpes trocaram-se as injurias: os 
nobres chamavam á arraia miuda: povo do 
Messias de Lisboa; e o povo chamava aos 
nobres traidores scismaticos. 

D. Leonor, para se vingar o mais depres- 
sa possivel do mestre de Aviz, instou com 
seu genro para que viesse tomar posse do 
reino de Portugal, coisa que ella até ahi 
procurára impedir a todo o custo. D. João 
veiu, mas encontrou por toda a parte dispo- 
sições pouco sympathicas, só em Santarem 
para onde D. Leonor Telles passára de 
Alemquer para onde primeiro fôra, só em 
Santarem é que elle fôra acolhido com 
mostras de respeito e de estima. É que D. 
Leonor Telles n'esse momento pensava uni 
ca e exclusivamente em vingar-se. Dizia ella 
que desejava ter um tonel cheio das linguas 
das mulheres lisbonenses, que tinham vomi- 
tado contra ella as mais torpes injurias. E 
tanto a desvairava este pensamento que ia 
vender, a troco de uma promessa de vin- 
gança, não só a autonomia portugueza, mas 
tambem o poder que ella, a grande ambi- 
ciosa, comprára com adulterios e crimes. 

E esse desejo de vingança por tal forma 
a cegava, que não hesitou em renunciar nas 
mãos de seu genro, por documento authen- 
tico, a regencia do reino, o que a deixou sem 
partidarios, porque todos os que se mostra- 
vam desejosos de sustentar a sua regencia, 
como de uma rainha portugueza, contra as 
pretensões de um rei hespanhol, não tiveram 
em presença da sua abdicação, senão um 
dos dois caminhos a adoptar, ou reconhecer 
o mestre de Aviz, ou curvar-se perante o 
rei de Castella. Foi esta segunda resolução 
a que tomaram quasi todos. | 

Não era possivel comtudo que durasse 
muito tempo a boa intelligencia entre a rai- 
nha Leonor e seu genro. Nunca se tinham 
posto em contacto indoles mais diversas. 
D. Leonor era palreira, amavel e um pouco 
estouvanada; D. João era frio, severo, si. 
lencioso, e começava a dar à sua côrte O 
exemplo d'aquella ctiqueta castelhana, que 
depois havia de sertão celebre e tão rigorosa. 
D. João respeitava essencialmente o decoro, 
D.Leonor tinha com os fidalgos garridices e 
sorrisos que, segundo a opinião do rei de 
Castella, não ficavam bem a uma viuva e à 
uma viuva de pouco tempo; d'ahi resultava 
uma antipathia instinctiva que viera su- 
bstituir as primeiras expansões de affecto. 
Demais a séde de vingança de D. Leonor 
acalmara-se um pouco; depois da colera 
viera o arrependimento; dissipara-se & tur- 
bação que o resentimento projectava no seu 

espirito, e reconheceu então o erro que 


cordo com o conde Andeiro, e um dia esca- | commettera; pensando na dadiva grandiosa, 


nal-a a receber, mas, na impossibilidade de 
o conseguir, desejava ao menos que D. João 
lhe mostrasse uma gratidão levada ao extre- 
mo. Ora foi isso o que não succedeu. Trata- 
da cortezmente, não exercia na córte o pre- 
dominio a que julgava ter direito, podia-se 
mesmo considerar presa, porque os Caste- 
lhanos, que a rodeiavam, sob pretexto de 
lhe fazerem honras, mais pareciam guardal-a 
como captiva do que como senhora. 

Uma gota de agua fez trasbordar o vaso: 
foi uma questão de um despacho... como 
agora. Vagúra o cargo de rabbi-mór do rei- 
no, e D. Leonor pediu a seu genro que no- 
measse para esse cargo um seu protegido 
D. Judas. 

D. João recusou-lhe friamente esse favor, 
e nomeou para o emprego que vagára um 
outro judeu D. David Negro. D. Leonor te- 
ve com isso um verdadeiro accesso de furia, 
e, como passava sempre de extremo a ex- 
tremo, começou a fazer propaganda contra 
seu genro, aconselhando até alguns fidalgos, 
que lhe seguiram o conselho, ajirem-se apre - 
sentar ao mestre de Aviz. Mas ainda ahi 
não parou, e, quando o rei de Castella foi 
pôr cerco a Coimbra, governada por um ir- 
mão de D. Leonor, esta tramou uma cons- 
piração contra o genro. Para isso serviu-se 
da sua formosura, que ainda foi bastante, 
apezar d'ella dever ter pelo menos quaren- 
ta annos, para apaixonar um primo do rei 
de Castela, D. Pedro, conde de Trastamara. 
Este D. Pledro tinha um irmão, D. Affonso 
que andava apaixonado por D. Beatriz de 
Castro, dama de D. Leonor. Os dois prin- 
cipes de combinação com D. Gonçalo Tello, 
deviam assassinar o rei de Castella. A cons- 
piração foi descoberta por um frade fran- 
ciscano, que a revelou ao rabbi-mór D. Da- 
vid Negro, e este ao rei. Foram presos dois 
intermediarios, Maria Peres e D. Judas, o 
judeu preterido na sua aspiração ao cargo 
de rabbi-mor ,o judeu por quem tanto se 
empenhara a viuva de D. Fernando. O ju- 
deu, assim que foi prezo, confessou tudo 
miudamente, pagando assim com a mais 
perversa ingratidão os favores da sua ama. 
Assistiam á declaração o rei, D. Beatriz 
sua mulher, e D. Leonor. Esta parecia que 
devia ficar confundida, mas, com a altivez 
natural da sua indole, longe de se humi- 
lhar, ergueu-se e lançou em rosto a seu 
genro os favores que lhe fizera, e a ingrati- 
dão com que lh'o pagava, a ponto que D. 
João não soube o que lhe havia de respon- 
der, e tratou de a enviar immediatamente 
para um convento de Tordesillas, onde m. 
d'ahi a tres annos, no dia 27 de abril de 
1386. 

«Assim, diz o director d'este Diccionario 
na sua Historia de Portugal, el-rei de Cas- 
tella transformava em martyr a criminosa, 
e encarregava se de lavar com o supplicio 
de uma perpetua reclusão uma grande parte 
dos innumeros peccados d'essa ambiciosa 
sem alma. Não póde o historiador penetrar 
no abysmo d'esse espirito vasto e sem es- 
crupulos, para saber que remorsos o agita- 
ram, que recordações o pungiram, quando se 
fechavam entre a mulher ainda na força da 
vida e o mundo qne dominára as portas pe- 
sadas do mosteiro. Podemos com tudo sup- 
pôr que nas longas ineomnias das suas noites 
silenciosas haviam de volteiar emtorno d'ella 
bastantes espectros sanguinolentes, e que 
nas horas do crepusculo, quando o vasto 
manto das sombras se desdobrasse sobre as 
campinas de Tordesillas, vendo-se assim de- 
samparada por todos os cortezãos da sua 
fortuna, olvidada por sua filha, desprezada 
como um instrumento inutil, essa mulher 
que se rio da Providencia havia de ver re- 
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fulgir sinistramente, estampadas nas paredes | e a rainha rebentou franca e rasgadamente. 
Lisboa e Porto tomaram voz pelo infante, 


da sua cella, as letras de fogo d'essas pala- 
vras tremendas: Justiça de Deus. 

D. Leonor jaz no convento da Merced de 
Valladolid. 

Leonor (D), rainha de Portugal, mu 
lher de D. Duarte, filha de D. Fernando 1 
rei de Aragão e da condessa de Albuquer- 
que D. Leonor, cognominada la Rica Hem- 
bra. Casou no dia 22 de setembro de 1428 
com o principe D. Duarte, filho primogenito 
d'el-rei D. João 1 que ainda então vivia. 
Em 1433 subiu seu marido ao throno e cin- 
giu ella a corôa de rainha de Portugal, con- 
servando no Paço a tradição casta e pura de 
sua sogra a rainha D. Filippa: Seu marido 
consagrava-lhe um vivo affecto, e por causa 
d'ella teve dissidencias com seus irmãos. Foi 
ella quem promoveu em parte a infeliz ex- 

dição de Tanger, tendo-lhe promettido o 
Infante D. Henrique e D. Fernando cede- 
rem para seus filhos as propriedades que 
em Portugal possuiam, no caso deirem con- 
quistar a Africa novas praças e cidades. 

Em 1438 morreu el-rei D. Duarte dei- 
xando seu filho D. Affonso v apenas com 
seis annos de edade, e com grande espanto 
de todos deixava tambem nomeada no tes- 
tamento para regente do reino e tutora de 
seu filho a rainha D. Leonor. Foi uma sur- 
preza para todos. Apesar de conhecerem o 
louco affecto que D. Duarte votava a sua 
mulher nunca ninguem suppozera que, ha- 
vendo proximos do throno homens como o 
infante D. Pedro, o infante D. Henrique, o 
proprio infante D. João, fosse D. Duarte 
confiar o governo do reino a uma mulher e 
a uma estrangeira. Se houvesse alguma dis- 
sidencia entre elle e seus irmãos! Mas não; 
a mais vivo affecto fraternal os ligava a to- 
dos uns 808 outros, e entre D. Duarte co in- 
fante que todos esperavam que fosse nomea- 
do regente, quer dizer o infante D. Pedro, 
entre esses havia a mais intima afeição! 
Produzio por isso inpressão em todos a lei- 
tura do testamento de el-rei D. Duarte e 
houve quem aconselhasse a rainha a que 
partilhasse o poder com o infante D. Pedro. 
Outros diziam-lhe pelo contrario que não 
fizesse tal, e lembravam-lhe que o infante 
D. Pedro tinha filhos, que n'essas condições 
ser encarregado da guarda e da tutoria do 
rei infantil era uma forte e grave tentação. 
Estas suspeitas calumniosas immediatamen- 
te as desfez D. Pedro, propondo que fosse 
jurado herdeiro do throno o principe D. Fer- 
nando irmão do rei. À rainha, tambem, pa- 
ra pedir tacitamente perdão ao infante das 
suas desconfianças, propoz-lhe o casamento 
do rei com sua filha D. Isabel. Ao mesmo 
tempo, para satisfazer um pouco a opinião 
publica, foi consultar o infante D. Henrique 
sobre 0 caminho que devia seguir. O infante 
disse-lhe que devia tratar de convocar im- 
mediatamente as córtes. Assim se fez e as 
córtes foram bastante tumultuosas. Uma 
parte da nobreza bandeou-se com D. Leo- 
nor, os procuradores do povo manifestaram- 
se em massa a favor do infante D. Pedro, 
emfim chegou se a um accordo em que a re- 
gencia era dividida entre a rainha, o infante 
D. Pedro, e um conselho de governo. Este 
accordo não contentava ninguem. Acabaram 
as côrtes que se tinham reunido em Torres- 
Novas, e em Lisboa as intrigas e dissens- 
sões continuaram. O povo mostrava-se des- 
contente com o governo da rainha, D. Pe- 
dro que tinha uma pequena parte no gover- 
no entenden que era mais proprio da sua 
dignidade retirar-se. A rainha essa, queren- 
do ter a ncbreza do seu lado, esmagava o 
povo com impostos. Lisboa insurgiu-se, cha- 
mou o infante D. Pedro, que accedeu ás suas 
instancias, e emfim a lucta entre o infante 
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os irmãos de D. Pedro tambem se mostra- 
ram dispostos a favorecel-o, e emfim reunin- 
do-se córtes novamente, deliberou -se que se 
tirasse a regencia á rainha e se desse ao in- 
fante D. Pedro. Houve porém um governa: 
dor que foi mais adiante nas suas propostas. 
Esse observou que tirando-se a regencia á 
rainha, não se lhe deviam deixar entregues 
os filhos, cuja educação ella dirigiria a seu 
bello prazer. 

Concordou com essa observação o infante 
D. Pedro, mas declarou que não arrancaria 
os filhos a sua mãe. Lembraram-se então 
de propôr á rainha que ficasse ella com os 
filhos, mas residindo no mesmo eitio em 
que residisse o infante, para que este se 
encarregasse da sua educação intellectual e 
politica. A rainha declarou que não con- 
sentiria em semelhante cousa senão se lhe 
restituissem o quinhão de poder que as 
côrtes de 'Torres-Novas lhe tinham confe- 
rido. Vendo porem que as córtes insistiam, 
e receiando ficar vencida n'esta lucta de- 
liberou, por conselho dos fidalgos que a 
acompanhavam, abandonar os filhos, para 
que a responsabilidade d'esse acto odioso 
da separação de uma màe de seus filhos 
caisse toda sobre D. Pedro. Continuou de- 
pois d'isso ainda a intrigar de todos os mo- 
dos e feitios, chamou em seu auxilio seus 
irmãos os infantes de Aragão, e finalmente 
levantou toda a casta de difficuldades a D. 
Pedro, até que fugiu para Castella a 29 de 
dezembro de 1440. Esperava poder voltar 
triumphante a Portugal, á sombra do pres- 
tigio de seus irmãos, que governavam en- 
tão e eram omnipotentes em Castella. Es- 
tes mandaram embaixadas sobre embaixa- 
das a Portugal, embaixadas a que D. Pedro 
respondeu sempre com muita moderação e 
firmeza, mostrando-se disposto & transigir 
menos em dois pontos em que era inaba- 
lavel—o de entregar o governo à rainha, é 
o de consentir mesmo que ella voltasse a 
Portugal. Chegaram-se a reunir córtes em 
Castella, de proposito para ouvir as quei- 
xas da rainha de Portugal, houve quem pro- 
pozesse que se declarasse guerra ao infante 
D. Pedro, mas prevaleceram opiniões mais 
cordatas, e nada se fez. Ao mesmo tempo 
o condestavel D. Alvaro de Sousa voltava a 
assenhorear -se do poder, os infantes de Ara- 
gão perdiam o prestigio e a influencia. D. 
Leonor então retirou se para Toledo, onde 
foi salteada por uma violenta saudade de 
seus filhos, e um grande desejo de os tornar 
a ver, e de residir junto d'elles. Entabolara 
para isso negociações com o infante, nego- 
ciações muito mansas e quasi supplicantes, 
quando m. em Toledo no dia 19 de feve- 
reiro de 1445. Chegara quasi a passar fome, 
porque, depois da queda de seus irmãos, não 
voltou a receber soccorros do governo hes 
panhol, e de Portugal nada recebia do que 
era seu, porque recusara sempre acceitar 08 
oflerecimentos de D. Pedro. 

«Assim acabou, longe da terra portugue- 
za, e nos ultimos transes da miseria, essa 
mulher orguihosa, que na sua patria adopti- 
va tentara accender o facho da guerra ci- 
vil, e que, victima das suas proprias intri- 
gas, foi expiar a Castella os erros do seu 
espirito e os crimes dos seus funestos con- 
selheiros. Era a seguuda rainha portugueza 
que os nossos visinhos viam morrer, desam- 
parada ou odiada pelos seus subditos, pu- 
nida por ter querido oppôr se ao voto po- 
pular. Mas a primeira, D. Leonor Teiles, a 
esposa duplamente adultera, era um verda- 
deiro moustro de iniquidades, a segunda, D. 
Leonor a Aragoneza, não tivera mais crime 
do que o seu orgulho feminil, e a levian- 


LEO 179 


dade com que prestou ouvidos aos maus 
conselhos. A sua sorte foi comtudo ainda 
mais infeliz do que a da sua predecessora. 
Esta morrera na masmorra, considerada ape- 
nas pelos que a tinham presa como um po- 
deroso inimigo; a esposa de D. Duarte sof- 
freu mais do que a criminosa esposa de D. 
Fernando, porque teve o que mais custa a 
uma alma orgulhosa--o despreso e o esque- 
cimento. 

Leonor (D.), rainha de Portugal, mu- 
lher de D. João u filha do infante D. Fer- 
nando, irmão de Affonso v, e de sua mulher 
a infanta D. Beatriz. N. a 2 de maio de 1458 
eem 1470 casou em Setubal com seu pri- 
mo D. João, apenas com 12 annos de idade, 
tendo seu marido 15. Subiu ao throno a 31 
de agosto de 1481. Foi uma triste situação 
a d'esta rainha, mulher do terrivel D. João 1i 
que amava extremosamente e por quem era 
extremosamente amada, e irmã do duque de 
Vizeu que seu marido assassinou. Estava no 
paço de Setubal quando se deu esse suc- 
cesso, e não ousou fazer mais do que chorar 
silenciosamente a morte de seu irmão. Pou- 
co tempo depois sentiu novo e mais profun- 


da dôr. Via morrer-lhe nos braços, victima 


de um desastre, o seu filho unico D. Affonso. 
E finalmente assistiu ás tentativas que seu 


marido fez para legitimar um filho bastar- 
do que tinha, D. Jorge, afim de o habilitar 
a succeder-lhe no throno. Não podia a rai- 
nha resignar-se a ver o logar, destinado 


para seu filho estremecido, occupado pelo 
filho de outra mulher e sendc isso demais a 


mais em prejuizo de seu irmão, e irmão do 
duque de Vizeu assassinado, o duque de 


Beja, D. Manuel. D'ahi provieram dissen- 
soes bastante graves, a ponto de viverem 
algum tempo quasi separados, elle em Al- 
cochete, a rainha em Setubal. Em 1494 


adoeceu D. Leonor gravemente, e D. João 11, 


esquecendo tudo, foi immediatamente para 


junto d'ella, mas D. Leonor restabeleceu-se 


e quem morreu foi o proprio D. João 1, ape» 
nas com 40 annos de idade. 

Ficando viuva, aftastou-se completamen- 
te da vida activa, e tratou de obras de ca- 


ridade, e de proteger as artes e as letras. 
Trabalhavam por conta d'ella, em obras 


muito artisticas, varios ourives, foi ella 
quem protegeu Gil Vicente, foi para lhe 
agradar que o grande poeta escreveu os 
seus primeiros autos, emfim, de accordo com 
o celebre fr. Miguel de Contreiras, fundou 
a rainha a Misericordia, e isto só bastava 
de certo para dar gloria ao seu nome. So- 
breviveu a seu marido perto de trinta annos 
vindo a fallecer em Lisboa a 17 de novembro 
de 1524. 

Leonor (D.), rainha de Portugal e rai- 
nha de França, filha de Filippe 1 o,F'ormoso, 
rei de Hespanha, e de sua mulher Joanna a 
Louca, irmã do celebre imperador Carlos v, 
n. em Lovaina nos Paizes Baixos a 15 de 
novembro de 1499. Enviuvára D. Manuel 
pela segunda vez, e desejando ainda cásar 
terceira vez, mandou a Hespanha Alvaro da 
Costa tratar secretamente do seu casamen- 
to com a princeza D. Leonor irmã do rei 
D. Carlos, que tinha então 19 annos, por- 
que isto passava-se em 1518. Dizem outros 
que Alvaro da Costa ia incumbido de ne- 
gociar o casamento de D. Leonor com o 
principe D. João, herdeiro do throno por- 
tuguez, mas que D. Manuel, vendo o retra- 
to da princeza, se enamorára d'ella perdida- 
mente, e déra ordem para que o seu embai- 
xador a pedisse para elle proprio. Effectuou- 
seo casamento no Crato, e pouco tempo 
durou, porque D. Manuel morreu d'ahi a 
tres annos em 1521, deixando sua esposa 
viuva com uma filha a infanta D. Maria. 
Ou porque effectivamente a rainha soubesse 
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que era destinada primeiro a ser noiva do 
principe D. João e isso a inclinasse natural- 
mente para um moço da sua idade, que tam- 
bem tinha por ella igual inclinação, ou por- 
que, depois de se verem na côrte, começas- 
sem a sentir 08 influxos de uma tal ou qual 
affeição amorosa, é certo que D. Leonor 
pareceu sentir vivos desejos de casar com o 
seu enteado, e este de se ligar á sua gentil 
madrasta. Oppoz-se a esse plano vivamente 
o imperador Carlos v que desejava dispôr 
da mão de sua irmã viuva, de outra forma. 
Depois da morte de D. Manuel, D. Leonor 
foi residir para Xabregas, aonde D. João nı 
a ia visitar frequentemente. Esta atfeição 
era vista com sympathia pelo paiz que cal- 
culava a vantagem que havia no casamen- 
to do rei com sua madrasta, porque se fica- 
va assim dispensado da restituição do dote. 
Isto levou o povo de Lisboa a fazer uma re- 
presentação a el-rei e à rainha, em que lhe 
pedia vivamente que casassem. 

Responderam ambos de um modo evasivo. 
D. Carlos v porém instava pela ida da rai- 
nha para Hespanha, porque era ella a sua 
irmã predilecta, e destinava-lhe o throno 
mais invejado da christandade. Comtudo, se 
elle soubesse o verdadeiro estado das coisas, 
era possivel que mudasse de resolução, mas 
tinha um agente em Lisboa, inimigo figa- 
dal da rainha, que o informava do modo 
mais inconveniente possivel, de forma que 
as instancias de Carlos v tomaram um ca- 
racter tal que não houve remedio senão par- 
tir. Queria D. Leonor levar comsigo sua 
filha a infanta D. Maria, mas isso cão lh'o 
consentio o governo portuguez, e sem ella 
partio em maio de 1523 D. Leonor para Hes- 
panha. D'ahi a tempos o tratado de Cambray 
intitulado a Paz das Damas, estipulava o 
casamento de D. Leonor com Francisco 1 de 
França, e o casamento celebrava-se a 4 de 
julho de 1530 na abbadia de Capsieux em 
Bayonna- 

Boa, meiga e virtuosa, Leonor viveu na 
côrte devassa e frivola de Francisco 1 n'um 
completo isolamento, sempre saudosa da fi- 
lha que deixára em Portugal. Para ver se a 
chamava para junto de si, ajustou-lhe o 
casamento primeiro com o delfim de França, 
depois com o duque de Orléans, mas os dois 
noivos morreram, antes de chegarem a ida- 
de nubente. Essa foi uma das grandes preoc- 
cupações da sua vida, a outra foi a de man- 
ter à paz entre seu marido e seu irmão. Os 
esforços que fez para manter 4 paz entre 
elles, inspiraram a Beze uma pequena poe- 
sia latina em qve lhe dizia que, sendo ella 
tão formosa como Helena, era mais estima- 
vel porque Ilelena causou a guerra e Leo- 
nor dava à paz. 

Francisco 1 deixou-se captivar pelas suas 
graças c pela sua meiguice, e amou-a por 
algum tempo, mas isso pouco durou,e Fran- 
cisco 1 voltou ás suas amantes e Leonor á 
sua Biblia, que meditava por largas horas, 
fechada no seu quarto. 

Leonor não teve filhos de Francisco 1, e 
quando este morreu, em 1547, Leonor dei- 
xou a côrte de França, não querendo viver 
junto da altiva Diana de Poitiers, retirou-se 
para junto do imperador seu irmão, e re- 
gressou depois para Hespanha em 1556, 
quando seu irmão se retirou para o conven- 
to de S. Justo. Dois annos depois morreu 
no dia 18 de fevereiro de 1558, em Taver- 
nela de Badajoz. Carlos v sentiu profunda- 
mente a sua morte. Quando soube que a rai- 
nha Leonor morrera, innundaram-se-lhe as 
faces de lagrimas, e começou a dizer que 
essa morte era um aviso e que elle mesmo. 
não tardaria a ir fazer-lhe companhia. Leo- 
nor era mais velha 15 mezes do que o im- 
perador, e sempre fôra. por elle estremecida. 
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Leonor d'Este. Irmã de Affonso n 
d'Este, parece que inspirou a Tasso uma 
viva paixão. Diz-se a Leonor do Tasso, co- 
mo se diz a Laura de Petrarcha. V. Tasso. 

Leopardi (O conde Jacome), escriptor 
italiano, n. em 1798, e m. em 1837. Come- 
çou a tornar-se conhecido quando ainda era 
muito nevo pelos seus trabalhos philologicos. 
Em 1814 publicou uma edição da Vida de 
Plotino por Porphyro, uma Disertação 80- 
bre a vida e escriptos dos principaes rheto- 
ricos do seculo II, Fragmentos dos padres 
gregos da mesma época e Fragmentos dos his- 
toriadores ecclesiasticos anteriores a Eusebio 
logo em seguida compoz um Ensaio sobre 
as superstições populares dos antigos e colli- 
giu os Fragmentos de Julio o Africano tra- 
duziu Fronton e escreveu uma Carta critica 
sobre Dinizo d'Halycarnasso do'Cardeal Mai. 
As Canções que principiou a publicar em 
1818, fizeram com que fosse desde logo con- 
siderado um dos melhores poetas lyricos e 
foi tambem muito apreciada uma colle- 
ção que sahiu em 1826 com o titulo de 
Versi e que comprehendia idylios, elegias 
e traducções em verso da DBatrachomyoma- 
chia de Homero e da satyra de Simonides 
de Amorgos. Essas differentes obras poeti- 
cas tiveram depois muitas edições, cada 
vez mais augmentadas. Durante algum tem- 
po que esteve em Roma fez o cathulogo dos 
manuscriptos gregos da bibliotheca Barbe- 
rini. Deve se-lhe egualmente um grande 
trabalho critico sobre a Chronica de Euse- 
bio, publicada por Mai e Zhorab, uma edi- 
ção de Petrorcha com excellentes commen- 
tarios, duas Chrestomathias italianas, uma 
em proza e outra em verso e varios artigos 
escriptos nos jornaes e reunidos sob e titulo 
de Operette morali. 

Leopoldina (Maria). Archiduqueza de 
Austria e imperatriz do Brazil, primeira 
mulher de D. Pedro ıv, e mie de D. Ma- 
ria n de Portugal e de D. Pedro n do Bra- 
zil. V. Maria Leopoldina. 

Leopoldina. Cidade do Brazil na pro- 
vincia da Bahia. Foi fundada em 1825 nas 
margens do rio Paruhybe, pelo imperador 
D. Pedro 1, que lhe deu o nome de sua es- 
posa. Estabeleceu-se alli uma colonia allemã 
que se occupava especialmente da cultura 
do café, e que em 1830 ja constava de 156 
familias. 

Leopoldo (Visconde de São). V. São 
Leopoldo (Visconde de). 

Leopoldo (ordem de). Nome de duas 
ordens de cavallaria que pertencem uma á 
Austria e outra á Belgica. 

Francisco 1 creou em janeiro de 1808, pa- 
ra honrar a memoria de seu pae Leopoldo 1, 
a ordem de Leopoldo para recompensar as 
virtudes e 08 serviços civicos. 

O imperador é o grão mestre da ordem 
cujos membros são divididos em grão-cru- 
zes, commendadores e cavalleiros. Os com- 
mendadores teem o titulo de barão, os ca- 
valleiros gosam das honras de nobre e os 
grão cruzes recebem do imperador o titulo 
de primo. 

A ordem belga de Leopoldo foi creada em 
1832 e os seus estatutos são quasi litteral- 
mente copiados da Legião d'honra. Tem cia- 
co classes: grão cruz, grande official, com- 
mendador, official e cavalleiro. 

Leopoldo, chamado o Illustre, mar- 
grave da Austria, m. em 994. E d'elle que 
procedem os margraves e duques d'Austria 
da casa de Babenberg ou Bamberg que go- 
vernaram até 1246. Investido da dignidade 
de margrave por Othão 11, lançou os funda- 
mentos da nacionalidade austriaca, derrotou 
em varias occasiões os hungaros que asso- 
lavam os seus dominios e de tal modo fez 

prosperar O paiz que governava que excitou 
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os ciumes de alguns principes visinhos 08 
quaes procuraram estorvar o desenvolvimen- 
to d'essa potencia. 

Leopoldo, chamado o Bello, margrave 
d'Austria m. em 1096. Era filho de Ernesto 
o Valente, e seguiu o partido de Rodolpho 
de Suabia contra Henrique ıv. Este derro- 
tou Leopoldo a quem declarou deposto do 
margraviado, investindo d'essa dignidade o 
duque da Bohemia. Leopoldo depois de ter 
sido derrotado pelos bohemios venceu-os 
por fim, expulsou-os da Austria, e governou 
este paiz tranquillamente até morrer. 

Leopoldo (S), chamado o Piedozo 
margrave d Austria, filho do antecedente 
m. em 1136. Este principe dedicou-se a me- 
lhorar a sorte e os costumes de seus vassal- 
los entre os quaes diligenciou constante- 
mente diffundir a instrucção. 

Apesar do horror que tinha á guerra, as 
circumstancias o obrigaram a seguir a cau- 
sa de Henrique iv, e de Henrique v e a lu- 
tar com os hungaros. Depois da morte de Hen- 
rique v alguns principes offereceram a corôa 
a Leopoldo que elle não acceitou e que por 
indicação sua, foi dada a Lothario duque de 
Saxe. 

Leopoldo F, duque d'Austria, n. em 
1157, e m. em 1194. Depois de ter conbati- 
do contra os bohemios, os styrios e os hunga- 
ros, partiu para o Oriente em 1190 e foi 
juntar-se ao exercito dos crusados que si- 
tiava S. João d'Acre. Recebendo alguns in- 
sultos de Ricardo Coração de Leão voltou a 
Austria e quando Ricardo atravessou os 
seus estados para voltar á Inglaterra, Leo- 
poido mandou-o prender, entregou-o a Hen- 
rique v1, e Coração de Leão não pode recu- 
perar a liberdade senão pagando 170 mil 
marcos de prata dos quaes 20 mil foram pa- 
ra Leopoldo. Excommungado pelo papa Ce- 
lestino, por haver prendido um crasado, o 
duque d'Austria morreu d'ahi a pouco em 
resultado de uma queda que deu de um ca- 
vallo. 

Leopoldo Il, chamado o Glorioso, du- 
que d'Austria, n. em 1326. Era neto de Ro- 
dolpho d'Habsburgo. À guerra geral que re- 
bentou por causa da sagração dos dois com- 
petidores ao imperio, Luiz de Baviera e 
Frederico o Bello, irmão de Leopoldo, levou 
este ultimo a entrar n'uma serie de luctas 
cujos resultados nem sempre foram prospe- 
ros. 

Depois de haver sido desbaratado em Mor- 
garten por alguns montanhezes suissos, cuja 
independencia se viu obrigado a reconhecer, 
voltou as suas armas contra Luiz da Bavie- 
ra, a quem pela força e pela intriga forçou 
a ceder o poder a Frederico o Bello. Em se- 
guida á morte de Leopoldo, Luiz expulsou 
Frederico e ficou senhor absoluto do impe- 
rio. 

Leopoldo III, appellidado o Bravo, 
duque d'Austria, n. em 1351. Durante a sua 
vida andou sempre em guerra, e depois de 
haver conquistado o T'yrol aos principes da 
Baviera, atacou Veneza e tomou-lhe diffe- 
rentes cidades, que a republica antes quiz 
ver nas mãos do duque d'Austria do que 
nas de Francisco 1. Posteriormente Leopol- 
do animado com este successo dispunha-se 
a estabelecer-se na Italia, quando a revolta 
das cidades da Suabia o obrigou a voltar á 
Allemanha. Marchando contra os helvecios 
encontrou-os em Sempach, e engajando-se 
a batalha luctou com intrepidez e foi morto 
na acção. 

Leopoldo KI (Ignacio), imperador da 
Allemanha, filho de Fernando 11, n. em 1640 
e m. em 1705. Succedeu a seu pae em 1657. 
O seu reinado foi uma prolongada lucta con- 
tra a independencia da Hungria, os inten- 
tos dos turcos e o poder de Luiz xiv. Em 
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1683 Vienna, capital dos seus estados, foi 
cercada por Kara Mustaphá e libertada pelo 
valor de João Subieski, a -quem elle se di- 

ou apenas mostrar o seu reconhecimento. 

s hungaros, ligados com os ottomanos para 
sacudirem o jugo austriaco, foram por fim 
vencidos, e Leopoldo para se vingar mandou 

de numero d'elles ao cadafalso (1687). 
Menos feliz com a França teve de assignar 
o tratado de Nimegue depois de ver os seus 
generaes derrotados por Turenne, recome- 
çou a lucta em 1686, mas não poude impe- 
dir que os francezes devastussem o palati- 
nado, sendo por fim obrigado a acceitar as 
condições do tratado de Ryswik. 

Os seus exercitos, commandados pelo prin- 
cipe Eugenio e por Luiz de Bade, marcha- 
ram então contra os turcos e ganharam as 
victorias de Zenthe e de Salankeinen, em 
resultado das quaes os ottomanos abando- 
naram, pelo tratado de Carlowitz, á Austria 
toda a parte da Hungria áquem do Save. 

Tendo morrido em 1700 Carlos 11, rei de 
Hespanha, Leopoldo quiz collocar no throno 
d'esse pais seu filho Carlos e emprehendeu 
para isso contra a França a famosa guerra 
da successão de Hespanha. 

Leopoldo II (Pedro José), imperador 
da Allemanha, filho de Maria Thereza e de 
Francisco 1, n. em 1747 e m. em 1792. Quan- 
do tinha 17 annos foi grão-duque da Tos- 
cana e cercando-se de homens illustres, e 
adoptando as idéas de reformas dos philoso- 
phos d'esse seculo regenerou a Toscana, cor- 
rigiu a legislação d'esse paiz no que tinha 
de barbara, e foi um dos primeiros princi- 
pes da Europa que aboliu a pena de morte 
snbstituindo-a pela de trabalhos forçados. Em 
1790, por morte de seu irmão José 11, cingiu 
a corôa imperial e teve a fortuna de executar 
os melhoramentos que o seu predecessor ha- 
via começado e de restabelecer a influencia 
da Austria. Em menos de dois annos fez a 
pas com os turcos, impedia o proseguimento 
dos planos ambiciosos de Catharina no 
Oriente, alcançou notavel influencia em Ber- 
lim, reconquistou a' Belgica sublevada e res- 
tabeleceu a tranquillidade na Hungria. 

Tendo rebentado a revolução franceza, 
Leopoldo ao principio não se lhe mostrou 

muito adverso, mas por fim, accedendo aos 
pedidos de sua irmã Maria Antonietta, or- 
ganisou a coslisão e ajustou o famoso tratado 
de Pelnitz. M. a 2 de março de 1792, e se- 
gundo se disse a sua morte foi resultado de 
envenenamento attribuido ao velho partido 
austriaco que não podia conformar-se com 
as idéas innovadoras d'este soberano. 

Leopoldo I (Jorge Christiano Frede- 
rico), rei dos belgas n. em 1790, 

Era filho do duque Francisco de Saxe Co- 
burgo Saalfeld que lhe deu uma educação 
esmeradissima. 

Quando tinha desoito annos entrou ao ser- 
viço da Russia e acompanhou como general 
de estado maior o imperador Alexandre a 
Erfurt. Pouco tempo depois para obedecer 
ás exigencias de Napoleão teve de deixar o 
exercito russo e foi viajar mas em 1813 vol- 
tou como general de cavallaria ao exercito 
de Alexandre; distinguiu-se na campanha de 
Saxe e de França e principalmente na bata- 
lha de Leiprig. Entrou em Paris com os so- 
beranos alliados e acompanhou em seguida 
a Inglaterra o imperador da Russia. Cha- 
mado ao congresso de Vienna saiu de Ingla- 
terra e só ahi voltou depois da batalha de 
Waterloo. 

Em março de 1816 neturalisou-se inglez e 
casando d'ahi a algumas semanss com a 
princeza Carlota, herdeira presumptiva da 
coroa da Grã-Bretanha, tomava o logar de 
principe de sangue e recebia o titulo de du- 
que de Kendal com uma pensão de 50 mil 
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libras esterlinas. O fim prematuro de sua es- 
posa (1817) desvaneceu todas as idéas que 
Leopoldo podia ter sobre o throno de Ingla- 
terra mas conservou o favor e amisade do 
rei Jorge que o nomeou feld-marechal, c 
membro do conselho privado. 

O principe Leopoldo tinha regeitado o 
throno da Grecia quando a 4 de junho de 
1831foi eleito rei dos belgas. Tendo ao prin- 
cipio posto certas condições para a acceita - 
ção da coroa do novo estado desistiu d'ellas 
apenas teve a certesa de ser apoiado pelo rei 
dos francezes. 

O governo de Inglaterra que tinha apre- 
ssntado a candidatura de Leopoldo empre- 
gou toda a sua influencia em favor da Bel- 
gica ea conferencia concedeu ao novo rei O 
Luxemburgo, Maetsricht sobre o Meuse pa- 
ra servir dc apoio no caso de guerra com a 
Hollanda e obrigou-o ao pagamento de me- 
tade só da divida geral do reino que era de 
origem belga. 

O principe Leopoldo adquirindo então a 
certeza de ser sustentado contra as preten- 
sões do reida Hollanda dirigiu-se á Belgica 
e a 12 de julho de 1831 prestou juramen 
to de fidelidade á constituição. 

O rei da Hollanda apresentou então um pro- 
testo e appellou para as armas mas Leopol- 
do pediu á França o auxilio que lhe havia 
sido promettido para fazer cumprir as deci- 
sões da conferencia de Londres e 50 mil ho- 
mens commandados pelo marechal Gerard 
entraram na Belgica (9 de agosto). O rei da 
Hollanda sabendo isso mandou retirar as 
guas tropas e os plenipotenciarios da confe- 
rencia de Londres ajustarem e assignaram o 
tratado ckamado dos Vinte e quatro artigos 
que fixou os limites da Belgica e as indem- 
nisações que esta devia pagar à Hollanda. 

O rei Leopoldo, a independencia e a neu- 
tralidade da Belgica estavam finalmente re- 
conhecidos e as cinco grandes potencias ga- 
rantiam esse tratado. 

A 8 d'agosto de 1832 Leopoldo casou com 
a princesa Luiza d'Orleans filha de Luiz 
Filippe e pouco depois o rei da Hollanda re- 
cusando-se & retirar as suas tropas d'Anvers 
e de diversas posições da margem esquerda 
do Meuse que faziam parte da Belgica co- 
meçou novamente a guerra. Leopoldo appe- 
lou outra vez para a França e para a Ingla- 
terra, o marechal Gerard voltou á Belgica a 
eitiou Anvers que lhe caiu nas mãos a 23de 
dezembro de 1832. Um tratado do stctu quo, 
ajustado por cinco annos, permittiu então e 
Belgica organisar-se e publicar em 1833 á 
constituição liberal pela qual ainda hoje se 
governa e á'qual deve em boa parte a sua 
prosperidade. Apesar d'isso porém até 1839 
epoca em que os dois governos belga e hol- 
landez reconheceram ambos o tratado dos 
Vinte e quatro artigos as apprehensões de 
guerra imminente entre os dois paizes fize- 
ram com que existisse constantemente na 
Belgica uma certa inquietação que estoryvou 
um pouco o seu desenvolvimento. 

Durante este periodo o rei viu o seu po- 
der atacado por algumas conspirações oran- 
gistas e por vezes se encontrou em difficeis 
situações por causa da divisão do paiz em 
dois partidos quasi eguaes em força o par- 
tido liberal e o partido catholico, mas como 
era homem prudent e e de fino tacto, e ha. 
via tomado a peito desempenhar fidelissima- 
mente o seu papel de rei constitucional ce- 
deu sempre diante das manifestações da 
opinião publica e assim conseguiu a estima 
de todos os partidos. 

Pelos elevados dotes do soberano gosou a 
Belgica de profunda paz, adquirin enorme 
desenvolvimento agricola, industrial e com- 
mercial, foi dotada de uma extensa rede de 
caminhos de ferro, de instituições de credito 
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etc, etc. presidindo o rei Leopoldo a todo 8 
os melhoramentos que tendiam a melhorar o 
estado da nação e a concorrer para o bem e 
felicidade publica. 

Escolhendo os seus ministros entre os 
chefes da maioria governou successivamen- 
te com gabinetes catholicos e gabinetes li- 
beracs. i 

Era um d'estes ultimos que estava no po- 
der quando teve logar em França a revolu- 
ção de 1848 que se fez sentir na Belgica, 
produzindo ahi grande effervescencia. O 
rei entrevendo então a possibilidade de per- 
der a corôa, não pensou um instante sequer 
em a conservar pela força, e ås primeiras 
manifestações republicanas declarou ás ca- 
maras que não tendo acceitado e th:ono da 
Belgica por ambição pessoal, se entendiam 
que elle podia servir d'obstaculo à felici- 
dade do povo estava prompto a ren: nciar à 
corôa. 

A resposta foi uma instante supplica de 
guardar o titulo que tão dignamente tinha 
o esse acto de desinteresse e lealdade au- 
gmentou a popularidade do rei e a estima 
dos belgas pelo seu monarcha. 

A revolução de 1848 produziu na Belgica 
algumas reformas de que o rei tomou a ini- 
ciativa, notando-se entre outras a suppres- 
são do sello nos jornaes, e a reducção do 
censo eleitoral, o que alargou consideravel- 
mente o numero de eleitores. 

A subida de Luiz Bonaparte ao governo 
de França causou vivas inquietações na 
Belgica e debaixo d'essa impressão foi or- 
ganisado o exercito, armaram-se as fortale- 
zas e o rei Leopoldo estreitou as relações 
com a Austria, a fim de dar å Belgica um 
protector d'importancia. Logo em seguida, 
os violentos ataques da imprensa belga con- 
tra o golpe d'estado de 2 de dezembro exci- 
taram duas reclamações do gabinete das 
Tulherias, e Leopoldo viu-se obrigado » ta- 
zer votar pelas camaras uma lei para rcpri- 
mir as offensas dirigidas contra os sobera- 
nos estrangeiros. 

Em 1853 o principe herdeiro casou com y 
archiduqueza Maria, filha do archiduque 
José, palatino da Hungria, e um tratado de 
commercio ajustado no an::o seguinte estrei- 
tou ainda mais as rr'.. ;ves da Belgica com 
a Austria. 

N'esse mesmo anno Napoleão recebeu o 
rei Leopoldo em Calais e depois em Biar- 
ritz, O que junto á viagem do duque de 
Brabante a Paris fez com que Leopold» 
fosse accusado de se deixar dominar pelo 
governo francez, mas o povo belga, mos- 
trando que não accreditava n'essas opinitcs 
dos diplomatas festejou com extraordinaris- 
sima pompa o dia 21 de julho de 1856, 25.0 
anniversario da subida de Leopoldo ao thi»- 
no. Alguns annos depois, a 10 de dezemb, % 
de 1865, morreu este principe no palacio dc 
Lacken, e as demonstrações de sentimento 
que então houve em todo o paiz tornaram 
bem evidentes 2 saudade do povo ao vêr 
desapparecer para sempre o rei que em toda 
a sua vida mais parecera um presidente de 
republica do que um soberano. 

Alem do duque de Brabante que lhe suc- 
eedeu e hoje reina com o nome de Leopoldo 
11, teve do seu casamento com a rainha Lui- 
za, que m. em 1850, mais dois filhos: Fi- 
lippe, conde de Flandres, que está casado 
com a princeza Maria de Hohenzollern- 
Sigmaringen e a princeza Maria Carlota, 
hoje viuva de Maximiliano, que foi impera- 
dor do Mexico. 

Leopoldo IE d'Austria, ex-grão- 
duque da Toscana, filho de Fernando nr de 
Napoles, n. em 1797. Apesar de viver no 
exilio em Allemanha até 1814 recebeu uma 
educação toda italiana. Seu pae teve-o cons- 
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tantemente affastado do governo. Em 1824 
subiu ao poder, e os primeiros aconteci- 
mentos do seu reinado foram o systema de 
espionagem e vexames adoptados pela po- 
licia, a suppressão da Anthologia (1833) 
seguida da expulsão de todos os italianos 
distinctos que estavam refugiados na Tos- 
cana. 

N'esse mesmo anno casou com Maria An- 
tonietta de Bourbon, irmã de Fernando 11 
de Napoles, que fez sentir a sua influencia 
pela protecção concedida aos artistas e 20 
mesmo tempo pelo augmento da reacção 
clerical. 

Em 1847, depois das reformas de Pio 1x, 
resignou-se, obrigado pela força das cir- 
cumstancias, à promulgar uma nova lei da 
imprensa, a crear a guarda civica, a sup 
primir o buon governo e por fim a outhorgar 
uma constituição (fevereiro de 1818). For- 
cado a mandar tropas á Lombardia, fez com 
Carlos Alberto uma alliança bem pouco sin- 
cera pela sua parte, apresentou seu filho 
segundo à candidatura do throno da Sicilia, 
mas o segundo filho de Carlos Alberto foi o 
preferido. 

Assustado pelas desordens de Leorne, 
que ameaçavam estender-se a toda a Tos- 
cana, Leopoldo ligou-se secretamente com 
a Austria, e accedendo ao convite de Rade- 
tzky, fugiu de Iena a 7 de janeiro de 1849, 
e recusando a generosa offerta do governo 
de Turim, foi juntar-se com o papa a Gaeta. 

D'ahi a tres mezes o partido moderado, 
adquirindo a superioridade depois de uns 
tumultos, convidou o grão-duque a voltar a 
Florença, mas com a condição de não en- 
trarem os austriacos na Toscana. Esta ulti- 
ma condição é que não foi cumprida, e Leo- 
poldo voltou de Gaeta em julho de 1849 aus- 
triaco de corpo e alma. A occupação estran- 
geira, a constituição anniquilada pelas bayo- 
netas austriacas, 08 processos religiosos e o 
restabelecimento da pena de morte, augmen- 
taram a impopularidade de Leopoldo, que 
até ao ultimo momento resistiu aos pedi- 
dos que na primavera de 1859 lhe fizeram 
em nome da Toscana, pedidos que se resu- 
miam á constituição, alliança com o Pie- 
monte e guerra com a Austria. Quando por 
fim o principe se resolveu a acceitar esse 
programma era já muito tarde, e a 27 de 
abril de 1859 Leopoldo teve de deixar a 
Toscana. Retirando-se para a Allemanha, 
onde tinha importantes propriedades, Leo- 

oldo abdicou em seu filho primogenito, 
Femando, e viveu tranquillamente no exilio, 
morrendo em 1870 em Roma, para onde fòra 
pouco antes residir. 

Leopoldo (São). V. São-Leopoldo po- 
voação do Brazil. 

Leos, heroe eponymo de Athenas, que 
para livrar a sua patria de um flagello que 
a devastava consentiu em sacrificar suas 
tres filhas. Em Athenas foi posteriormente 
erigido em honra de Leos e das tres victi- 
mas um tempio, a que deram o nome de Leo- 
corio ou Leonatico. 

Leosthenes, general atheniense. De- 
pois da morte de Alexandre foi collocado à 
frente das tropas destinadas a libertar a 
Grecia da tyrannia macedonia (323 A. C.). 
Ganhou algumas victorias contra Antipater, 
mas depois foi morto por uma pedrada no 
cerco de Lamia. 

Leotychide, rei de Sparta, m. no anno 
de 469 A. C. Subiu ao throno em 491, fez 
a guerra aos eginetas e derrotou 08 persas 
na grande batalha de Mycalo (479 A. Ç.). 
Sendo depois accusado de traição foi banido 
e m. em Teges. | 

Um descendente do anterior Leotychide, 
filho de Agis 11, foi excluido do throno de 
Sparta por suggestões de Lysandro e de 
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Agesilau, que pretenderam ser elle filho 
adulterino de Alcibiades e de Tunca, mulher 
de Agis. 

Leovigildo, rei dos wisigodos de Hes- 
panha que reinou de 569 até 586. Este prin- 
cipe é considerado como um dos maiores 
reis da Hespanha goda, apesar da sua aui- 
mosidade contra os catholicos e da sua par- 
cialidade pela seita dos arios. Batalhou con- 
tra os inimigos externos, teve de reprimir 
pela força a hostilidade de sua familia, alar- 
gou o seu dominio a toda a peninsula hispani- 
ca, reduziu os cantabros e os suevos da Galli- 
za, aniquilou os ultimos vestigios do poder 
romano na Hespanha e com grande tacto e 
habilidade obstou á invasão dos francos. 

Lepa, povoação de Hespanha na provin- 
cia de Huelva com um pequeno porto de 
commercio no fundo de uma enseada do 
Atlantico., 3:024 hab. Pesca de atum e de 
sardinha. É a antiga cidade de Lepa ou Le- 
ptis, que figurou nas guerras civis de Pom- 
peu e Cesar. 

Lepante (João André), relojoeiro fran- 
cez, n. em 1709 e m. em 1789. Foi muito 
habil na sua arte, e quem construiu a maior 
parte dos relogios que decoram os edificios 
publicos de Paris e pendulos d'uma precisão 
até então desconhecida para a maior parte 
dos observatorios da Europa. Deixou publi- 
cado um Tratado de relojoaria, cujo prefacio 
contém uma interessante historia d'essa arte 
e Supplemento ao tratado de relojoaria, para 
o qual contribuiu muito Lalande, que era 
seu intimo amigo. 

Lecpante (Nicola Reine Etable de La- 
boiere), esposa do antecedente, n. em 1723 
e m. em 1788. Ainda muito nova estudou 
mathematicas, para que tinha natural pro- 
pensão, e depois de casada associou-se aos 
trabalhos de seu marido e em grande parte 
é obra sua o Tratado de relojoaria. 

Em 1757 concorreu com Cliairaut e Lalan- 
de ao trabalho emprehendido por estes dois 
astronomos para calcular a attraccio de Ju- 
piter e de Saturno sobre o cometa d'Halley 
afim de conhecer a volta d'este. Trabalhou 
no Conhecimento dos tempos, deixou varias 
Tabellas do sol, da lua e d'outros planetas e 
varias Memorias de astronomia no Mereu- 
rio. 
Lepanto (Golpho de), o sinus corin- 
thiacus dos romanos, golpho formado pelo 
mar Jonio na costa occidental da Grecia, 
entre a Hellade e a Morea. 125 kilom. de 
comprimento e 35 de largura. Communica 
a0 occidente com o golpho de Patras e é fe- 
chado a leste pelo isthmo de Corintho. Foi 
na parte do golphô de Lepanto, que fica 
proxima da cidade do mesmo nome, que os 
athenienses ganharam uma victoria naval 
contra 08 spartanos e que em 1571 os vene- 
zianos e hespanhoes aniquilaram a esquadra 
ottomana. As forças dos christãos, que se 
compunham de duzentas embarcações de di- 
versos tamanhos, eram commandadas por D. 
João d'Austria, e a frota dos turcos era de 
trezentos navios e tinha por chefe o capitão 
pachá Muezzin Zadi-Ali, almirante do sul- 
tão Selim 11. A victoria indecisa por muito 
tempo, declarou-se por fim a favor dos chris- 
tãos, em consequencia de ser morto o com- 
mandante inimigo. 

Os musulmanos perderam 30:000 homens 
e 224 navios, e os christãos tiveram 75 galés 
fóra de serviço e 8:000 mortos. 

Le Pays (René), senhor de Plessis, 
Ville-Neuve, poeta francez, n. em 1636 e 
m. em 1690. Era um poeta mediocre da es- 
cola de Voiture, e hoje apenas lembrado 
pelos epigrammas que Boileau lhe dirigiu. 
Entre as suas obras citaremos uma collec- 
ção de cartas intitulada Amisades, amores e 
amoricos e Zelotida, historia galante. 
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L'Epée (Carlos Miguel, abbade de), ce- 
lebre mestre de surdos mudos, n. em 1712. 
Dedicando-se á carreira ecclesiastica rece- 
beu as primeiras ordens, mas seguindo as 
idéas jansenistas recusou-se a assigaar O 
formulario de Alexandre vu, imposto pelo 
arcebispo de Paris, e assim viu diaute de si 
fechada a vida a qne se destinára. Seguiu 
por algum tempo a advocacia, até que o 
bispo de Troyes, que tinha as mesmas idéas 
que L'Epée, chamou este para a sua diocese, 
conferiu-lhe ordens e deu lhe um canoni- 
cato. 

Este prelado comtudo morreu d'ahi a pou- 
co, e L'Epée não podendo viver com a nova 
administração orthodoxa da diocese teve de 
voltar a Paris onde o arcebispo lhe prohibiu 
o exercicio das suas funcções ecclesiasti- 
cas. 

Por esse tempo ‘havia fallecido o abbade 
Vanin, que per meio de algumas imagens 
graduadas pretendera instruir alguns surdos 
mudos. L'Epée dedicou-se então completa- 
mente a continuar o trabalho de Vanin, su- 
batituindo ao methodo por este empregado 
um systema de gestos combinados habil- 
mente o que permittiu ensinar a ler e es- 
crever esse sem numero de desgraçados de 
quem ninguem fazia caso. 

Animado pelo bom resultado colhido nas 
primeiras experiencias L'Epée reuniu na 
sua casa todos os surdos-mudos que poude 
encontrar e sacrificando á sua idéa o rendi- 
mento de toda a sua fortuna, votou-se intei- 
ramente å instrucção dos inf-lizes. Ao prin- 
cipio trabalhon só e desajudado, mas por 
fim os soberanos estrangeiros conhecedores 
dos trabalhos do abbade interessaram-se 
por elle e prestaram a devida homenagem 
ao benemerito philantropo. Catharina 11 
mandou-lhe offerecer uma avultada pensão, 
que L'Epée por patriotismo recusou, e José 
n enviou para junto de L'Epée um padre, 
que depois de aprender o methodo foi fun- 
dar em Vienna um instituto de surdos mu- 
dos. Entretanto o governo francez ignorava 
ou fingia ignorar as tentativas do zeloso 
abbade e deixava-o cair quasi na miseria, 
que foi aggravada ainda por um processo a 
que o seu bom coração o levou, e no qual 
gastou quasi tudo O que possuia. 

Tendo encontrado em uma estrada um 
surdo-mudo que ninguem sabia quem era, 
L'Epée recolheu-o no Hotel Dieu e traba- 
lhou em lhe descobrir a familia. Ao cabo de 
muitas indagações veiu a saber que o des- 
graçado era da casa dos condes de Solar. 
Seguiu-se então um processo com os her- 
deiros para rehaver a grande fortuna a que 
pelo nascimento tinha direito, e no fim de 
prolongados debates, que pareciam intermi - 
naveis, 08 direitos do surdo-mudo foram re- 
conhecidos pelo Chatelet, a familia de So- 
lar porém teve influencia bastante para 
addiar a solução d'este negocio, e posterior- 
mente obteve nova sentença em contrario 
da primeira. 

À invenção do methodo de instrucção dos 
surdos-mudos foi muito contestada ao abba- 
de L'Epée. e realmente muito antes d'elle 
varias tentativas se haviam feito n'esse sen- 
tido, é certo porém que foi elle o fundador 
do systema ainda hoje adoptado, e quem 
promoveu verdadeiramente a educação d'es- 
ses infelizes, porque até então os que se 
haviam dedicado a esse trabalho apenas 
tratavam de um ou outro individuo, e não 
tinham em mente dar um segundo nasci- 
mento a essa desgraçada classe, até essa 
epoca inteiramente desgraçada e conside- 
rada de todo inutil na sociedade. 

O abbade L'Epée m. em 1789 e a assem- 
bléa constituinte reconhecendo por fim os 
eminentes serviços d'este philantropo, fundou 
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em 1791 o inftituto nacional dos surdos- 
mudos de Paris e decretou que o venerando 
sacerdote havia bem merecido da patria. O 
abbade L'Epée deixou impressas varias 
obras sobra a educação dos surdos-mudos 
Lepeintre (Carlos Manuel), chamado 
Lepeintre senior, actor francez n. em 1785. 
Tendo percorrido varios theatros da provin- 
cia entrou em 1818 no das Variedades em 
Paris para substituir Potier e em breve 
conquistou merecida reputação. Era homem 
de muito espirito e fazia calembourgs com 
extrema facilidade. Suicidou-se em 1857. 
Lepeintre (Manuel Agostinho), cha- 
mado Lepeintre Junior, irmão do antece- 


dente n. em 1788 e m. em 1847. Seguindo a 


mesma carreira que seu irmão adquiriu tam- 


bem um logar districto na classe dos acto- 
res e por muitos annos fez as delicias dos 
frequentadores do theatro do Vaudeville em 


Paris. 


Lepelletier (Claudio) estadista eju- 
risconsulto francez n. em 1630 e m. em 


1711. Foi presidente do parlamento e de 


pois preboste dos mercadores de Paris lo- 
gar que serviu com muita distincção. Suc- 
cedeu a Colbert como contador geral mas a 
brandura do seu genio não quadrava bem 
com as circumstancias em que estava a 


França e por isso pediu a demissão do car- 


go em 1689. Continuou a ser ministro d'es- 
tado e membro do conselho do rei e exerceu 
o logar de super-intendente das postas des- 
de 1691 a 1697. Protegeu os homens de le- 
tras e deixou varias obras entre as quaes: 
Corpo de direito canonico e Antigo codigo 


ecclesiastico. 


Lepelletier de Saint Fargeau 
(Luiz Miguel), politico francez, n. em 1760. 
Foi advogado geral, presidente do parla- 
mento de Paris e deputado da nobreza aos 
estados geraes de 1789. Depois de algumas 
hesitações abraçou a causa democratica, fez 
abolir os titulos de nobreza, e escreveu um 
relatorio muito notavel sobre a primeira 
parte do codigo penal. Eleito para a Con- 
venção votou a morte do reie tendo por 
este procedimento levado alguns dos seus 
amigos a [votar do mesmo modo e decidido 
do resultado da votação um guarda do cor- 
po chamado Páris encontrou-o n'um restau- 
rante a 20 de janeiro de 1793 e matou-o. A 
Convenção mandou-lhe fazer esplendidos fu- 


neraes, determinou que os seus restos mor- 
taes fossem para o 


d'elle fosse adoptada pela nação. 


Os seus Discursos e Relatorios foram pu- 


blicados em 1826. 


Lepic (Luiz conde), general francez, 
n. em 1765, e m. em 1828. Destinguiu-se 
nas campanhas da republica e do »:nperio 
principalmente no combate de Verona e em 


Austerlitz. 


Sendo apenas capitão em 1793 na guerra 


da Vendea, acolheu uma creança, man- 
dou-a educar esmeradamente, buscou inces 
santemente descobrir os paes que tinham 
emigrado, e quando estes voltaram á Fran- 
ça obrigou-os a reconhecerem a filha de- 
pois de um processo que fez certo barulho 
(1818) Lepic passou por ser um dos melho- 
res generaes de cavallaria do imperio. 
Lepida (Claudia), irmã de Cneio Aeno- 
barbo, cunhada d'Agrippina e tia de Nero. 
Foi ella quem educou seu sobrinho quando 
este ficou só, em consequencia da morte de 
seu pae o do exilio de sua mãe, e depois 
veio a ser amante do seu pupillo. Quando 
Nero foi adoptado por Claudio, Lepida con- 
tinuou na intimidade d'elle, mas Agrippina 
vendo com mãos olhos essas relaçó: s, pre- 
tendeu fazer matar Lepida, accusando-a de 
sortilegios. Parece que esta accusação não 
teve o fim desejado, porque segundo dis 


antheon e que a filha 
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Suetonio, Lepida morreu depois de Agrip- 
pina. 
Lepido (M. Emilio). Estadista da re- 


publica romana, triumvio com Octavio e 
Marco Antonio, m. no anno xin antes de 


Christo. Tinha-se ligado a Cesar que o as- 
sociou ao consulado no anno 46 e revestiu 
das primeiras dignidades da republica. De- 
pois da morte de Cesar formou com Anto- 


nio e Octavio o segundo triumvirado (43 
A. C.) Coube-lhe em partilha a Hespanha 
e a Gallia; mas posteriormente foi reduzido 
ao governo d'Africa e por fim foi despojado 
dos restos da sua auctoridade por Octavio 
acabando os seus dias obscuramente e de 


todos despresado em Circeii. 


Lepido. Nome de uma illustre familia 
da gens Aemilia que apparece pela pri- 
meira vez na historia romana no principio 
do 11 seculo A. C. Elevou-se até a alliança 
de Cezar e extinguiu-se no fim do 1.º secu- 


lo da era de Christo. 


trataremos nos artigos seguintes. 


mas não podendo tomal a foi chamado a Ro 


oradores do seu tempo. 


m. no anno T 


mo ás 
denha. 


contra Catilina. Eleito consul pelos patri 
cios para se oppor a Cezar, deixou-se capti- 
var por este, e perdeu a confiança do sena- 


do. Durante as guerras de Cezar e Pompeu, 


esteve affastado, mas depois da morte do 
dictador lançou-se nos braços do partido 
aristocratico e foi um dos primeiros a votar 
o exilio de Marco Lepido. Quando se formou 
o triumvirado, Marco desforrou-se, e o nome 
de Lepido figurou na cabeça da lista de 
proscripção feita por Marco. Os soldados 
enviados para o matarem, deixaram-o fugir 
telvez com consentimento do triumviro, e 
Lepido refugiando-se em Mileto ahi m. obs- 
curamente. 

Le Poitevin (Augusto). Conhecido 
pelo nome de Le Poitevin Saint-Alme, es- 
criptor francez, n. em 1791, m. em 1854. 
Estreiou-se na carreira das letras compon- 
do alguns romances só ou em collaboração 
com Balzac. 

Depois escreveu em varios jornaes e fez 
representar defferentes composições drama- 
ticas. No tempo da Restauração comprou o 


Dos principaes membros d'esta familia 


Lepido (M. Aemilio), estadista e ora- 
dor romano que viveu no 11 seculo A. C. 
Nomeado consul em Hespanha, no anno de 
137, cercou Pallancia, capital dos vacceanos 


ma e multado por esse revez. Em quanto 
exercia as funcções de augure foi chamado 
perante os censores para dar conta do luxo 
com que estava mandando construir uma 
casa sua. Lepido foi principalmente notavel 
como orador, e Cicero faz-lhe os maiores 
elogios, collocando-o a par dos primeiros 


Lepido E Aemilio), consul romano, 

A. C. Tendo seguido primei- 
ro o partido da aristocracia, pretendeu de- 
pois ainda em vida de Sylla, levantar do 
abatimento o partido popular e no dia do 
funeral do dictador, dispunha se a entrar 
em luta armada contra o seu collega Cacio 
quando o senado interveio e mandou Lepi- 
do para a Gallia Narbonesa sob o pretexto 
de que esta provincia estava ameaçada. Le- 
pido em vez de obedecer foi para a Etruria, 
chamou a si os italianos opprimidos pelos 
romanos, e prometteu lhes os direitos da ci- 
dade. O senado mandou então contra elle o 
seu collega no cousulado, e Lepido que ha- 
via marchado sobre Roma foi vencido mes- 
portas da cidade, e m. depois na Sar- 


Lepido (Paulo Aemilio), filho do ante- 
cedente e irmão do triumviro, m. pelos an- 
nos de 40, A. C. Seguiu primeiramente com 
grande ardor a causa da aristocracia e o seu 
primeiro acto publico foi uma accusação 
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Figaro e fez d'esse jornal um: periodico no- 
tavel de opposição. Fundou o Satanaz que 
reuniu com o Corsario e esse novo jornal 
foi tambem um orgão importante da oppo- 
sição, mas que custou ao redactor em che- 
fe perto de dois contos de réis de multas 
em que foi condemnado diversas vezes nos 
tribunaes. Escreveu ainda em muitos outros 
jornaes e foi elle quem fundou a Liberdade 
primeiro jorna! politico de grande formato 
que se vendeu a 10 “entimos. 

Leponcios. Antigo povo da Europa 
central que vivia na região alpestre donde 
saem o Rheno, o Rhodano e o Tessino, par- 
te na Rhecia e parte na Gallia cisalpina 
entre o monte Rosa e o Bernardino. As ci- 
dades principaes eram Osceluni (Domo d'Os- 
sola) Endracinum (Entranne) etc. 

Leproso da cidade d'Aoste (0), 
novella de Xavier de Maistre em que este 
pinta com toda a verdade e exactidão a des- 
graçada situação de um infeliz que o auctor 
havia conhecido e tratado. A sinceridade 
da narração ce o esiylo com que o insigne 
romancista pintcu a triste sorte do infeliz 
protogonista da novella fizeram com que 
esse pequeno trabalho Jlitterario seja com 
justa razão considerado em geral como um 
primôr do seu genero. 

Lepsina ou Lefsina. À antiga Eleu- 
sis, villa da Grecia moderna a 17 kilom. de 
Athenas. Dá o seu nome a uma diocese cuja 
sede é Kontoura. 

Lequeitio. Pequena cidade de Hespa- 
nha situada no golpho de Gasconha 2:500 
hab. Forjas, pesca, e conmercio de cabota- 
tagem. À egreja reconstruida no seculo xin 
tem um altar mór do ostylo gothico. 

Lequinio (José Maris), escriptor fran- 
cez e membro da convenção, n. pelos annos 
de 17,40, em. em 1813. Sendo eleito maire 
de Rennes no principio da Revolução foi 
depois nomesdo juiz do tribunal de Vannes 
e por fim deputado å Legislativa onde tomou 
assento na esquerda. Depois do 10 de agos- 
to publicou um livro philosophico muito no- 
tavel com o titulo de Prejuisos destruidos no 
qual tomou o titulo de cidadão do globo e 
excedeu muito o arrojo dos innovadores do 
seu tempo. Eleito depois para a Convenção 
foi um dos mais ardentes membros da Mon- 
tanha e mostrou grande energia durante 
nma missão de que foi encaregado na Ven- 
dea. Accusado de muita execução arbitraria 
e de varias medidas pouco justificadas foi 
accusado mas a amnistia deu-lhe a liberdade. 
Sendo posteriormente nomeado inspector 
das florestas e membro do conselho dos 
Quinhentos foi depois do 18 de brumario 
mandado como sub commissario das rela- 
ções commerciars aos Estados-Unidoa don- 
de voltou em 1804 deixando então a poli- 
tica para se dedicar á agricultura. Alem de 
outras obras deixou: Elixir do regimen feu- 
dal; Da necessidade do divorcio, Philosophia 
do povo. 

Lerchenrfceld (Maximiliano, barão de), 
estadista bavaro, n. em 1779, e m. em 1843. 
Tendo estudado em Ingolstadt foi em 1806 
encarregado de negocios da Baviera na côr- 
te de Wurtemberg e d'ahi a dois annos no- 
meado commissario geral em Anspach, Nu- 
remberg, Inspruck e Wurtzburgo. De 1515 
até 1818 cooperou muito e no partido libe- 
ral na constituição bavara e desde 1817 até 
à subida do rei Luiz ao throno em 1825 te. 
ve a pasta da fazenda que largou para ser 
embaixador junto da dieta germanica. Cha- 


mado novamente para o. ministerio da fa- 
zenda quando cahiu o ministerio Wollers- 
tein conservou a pasta até 1835 em que foi 
chamado para a embaixada de Vienna. 


Lerebours (João Noel), habil optico, 


membro da repartição das Longitudes, n. em 
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1762 e m. em 1840. Prestou grandes servie 
ços á sciencia pela precisão dos instrumen- 
tos de mathematica e d'optica que cons- 
truiu e que são talvez superiores aos dos 
inglezes. 

Os observatorios de Paris e os da maior 
parte das cidades de França teem oculos 
d'este constructor. 

Lerida, a Herda dos romanos, 
cidade forte d'Hespanha, capital da provin- 
cia do mesmo nome na capitania general 
da Catalunha, e situada na margem direita 
do Segre; 17:000 hab. Sede de um bispado 
suffraganeo do de Tarragona e das auctori- 
dades administrativas da provincia. Fiação 
de seda e fabricas de cortumes. A antiga 
Sé, construida em 1202, apresenta restos da 
architectura byzantina misturados com O 
estylo arabe. A sé nova foi construida no 
tempo de Carlos 1i1 e tem alguns altares e 
esculpturas de grande valor. A egreja de 5. 
Lourenço é tambem muito antiga e a nave 

“central suppõe-se que foi um templo ro- 
mano. 

“Attribue-se a fundação d'esta cidade aos 
carthaginezes. Antes da conquista da Hes- 

anha pelos romanos, Lerida era a capi- 
tal dos Ilergetes; e cahindo posteriormente 
nas mãos dos mouros foi tomada em 1149 
por Raymundo e por alguns seculos nella 
residiram os reis d'Aragão. João d'Aragão 
ahi fundou em 1300 uma universidade que 
foi supprimida por Filippe v. 

Os francezes commandados pelo conde de 
Harcourt em 1646 e por Condé em 1647 si- 
tiaram esta cidade sem a poderem tomar. O 
duque d'Orleans em 1707 e o marechal Su- 
chet chegaram a apoderar-se d'essa praça. 

Lérida (Provincia de), divisão admi- 
nistrativa d'Hespanha, formada de parte da 
antiga provincia da Catalunha. 

E' limitada ao norte pela França, a oeste 
pela provincia d'Huesca, a sul pela de Tar- 
ragona, e a leste pela de Barcelona; 198:000 
hab. Capital Lerida, cidades principaes Ba- 
laguer, Solsona e Cervera. À norte e leste 
é coberta pelas ultimas ramificações dos 
Pyreneus, mas a sudoeste tem algumas pla- 
nicies. E' cortada pelo Segre e pelos seus 
afluentes Nogueraa-Pollaresa e Noguera 
Rebagorzana, pelo Llobrejat, e por muitos 
canaes. Produz cereses em abundancia, li- 
nho, seda, azeite, vinho, fructas e legumes. 

Lerin, chamada antigamente Iturisa, 
cidade d'Hespanha, na provincia de Pam- 
plona; 2:660 hab. Na egreja matriz está o 
mausoleu de marmore e alabastro da in- 
fanta de Navarra D. Joanna e do esposo 
d'esta, Luiz de Beaumont. Foi antigamente 
praça forte; em 1459 foi cercada inutil- 
mente pelos castelhanos, em 1507 o conde 
de Lerin, encerrado no castello foi atacado 
e aprisionado pelo rei de Navarra e em 1808 
este mesmo castello foi defendido por alguns 
dias por 600 hespanhoes contra uma divisão 
franceza. 

Lerins (Ilhas de), pequeno archipelago 
do Mediterraneo, nas costas de França en- 
tre o cabo Roux e o de Garougie, formado 
de duas ilhas principaes: Santa Margarida 
e Santo Honorato. N'esta ilha fundou Santo 
Honorato em fins do seculo 1y um semina- 
rio que chegou a ter grande importancia, e 
d'onde sahiram muitissimos prelados illus- 
tres e distinctos. 

Os sarracenos d'Hespanha e da Barbaria 
arruinaram o edifício do seminario e assas- 
ginaram os seus habitadores. 

Lerma, cidade do Mexico na entrada 
do valle de Toluca. Tem pouco mais ou me- 
nos 250 familias de brancos, mestiços, mu- 
latos e indios que se entregam exclusiva- 
mente á agricultura e não fazem commercio 
algum. 
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Lerma, cidade d'Hespanha na provin- 
cia de Burgos, perto da margem esquerda 
do Arlanza; 1:500 hab. Tem uma magnifica 
ponte, uma boa praça e ruinas de um pala- 
cio construido pelo conde duque de Ler- 
ma, a quem se refere o artigo seguinte. 

Lerma (Francisco de Roxas de Sando- 
val, marquez de Denia, duque de), estadista 
hespanhol, n. pelos meados do seculo xvr. 

Filippe mı logo que subiu ao throno no- 
meou-o ministro, apesar de recommendações 
expressas que em contrario lhe fizera Fi- 
lippe 11. 

O duque de Lerma continuou a altiva po- 
litica do filho de Carlos v, mas o mau exito 
das expedições contra a Inglaterra e contra 
a Hollanda, a sua tentativa de restabeleci- 
mento d'imposto sobre a Biscaya revolta- 
ram o amor proprio nacional, e o ministro 
tornou-se ainda mais impopular publicando 
em 1609 a ordem que expulsava d'Hespu- 
nha e confiscava os bens dos mouros. Odia- 
do pelo povo e pela nobresa, e prevendo 
que o poder em breve lhe fugiria, depois da 
morte de sua esposa abraçou a carreira ec- 
clesiastica, e obteve de Paulo v o barrete 
de cardeal; essa retirada foi o signal da sua 
queda. | 

Seu proprio filho o duque d'Uzeda expul- 
sou-o da córte, e queria por força instau- 
rar-lhe um processo, ao que se oppoz Fi- 
lippe m. 

Depois da morte d'este soberano o espi- 
rito publico levantou-se unanimamente con- 
tra o duque de Lerma e obrigou Filippe 1v 
a abrir uma devassa sobre a gerencia do 
ministro, que teve de repôr 1.400:000 es- 
cudos. D'ahi a pouco em 1625 m. de des- 
gosto. 

Lerminier (João Luiz Eugenio), pu- 
blicista francez, n. em 1503 e m. em 1857, 
estudou direito em França e na Allemanha, 
em 1813 foi nomeado lente de legislação 
comparada e em 1838 ouvidor do conselho 


d'estado. Deixou muitas obras importantes, ` 


entre as quaes citaremos: Introducção ge- 
ral ao estudo do direito, Philosophia do di- 
reito, Historia das legislações e constituições 
da (Grecia antiga, Estudos d'historia e de 
philosophia, ete. 

Lerna (Lago de), lagoa da antiga Gre- 
cia na Argolida. E' celebre pela victoria 
que Hercules ahi alcançou contra a hydra 
de Lerna. Foi tambem n'ella que as danai- 
des lançaram as cabeças dos maridos de- 
pois de os assassinarem. Celebravam-se ahi 
os mysterios de Ceres. 

Lerna (Hydra de), reptil medonho que 
vivia n'uma lagoa, perto de Lerna e das 
nascentes do Amymone no Peloponeso. Era 
filho de Typhon e de Echlaidna, ou segundo 
outros do gigante Pallas e de Styx. 

Este monstro tinha sete cabeças, mas 
outros dizem nove, cincoenta e até cem. 
Quando uma era cortada renascia logo, a 
não ser que lhe applicassem o fogo, o que 
não era facil porque o veneno da hydra pro- 
duzia inevitavelmente a morte. 

A hydra fazia grandes destroços nos cam- 
pos e rebanhos dos arredores de Lerna, mas 
Hercules, no seu carro conduzido por Iolas, 
marchou intrepidamente para combater o 
monstro, obrigou-o a sahir do seu covil, e 
depois com a massa esmigalhou lhe as ca- 
beças e cortou outras com uma fouce de 
ouro. As cabeças porem reappareciam im- 
mediatamente, emquanto um carangueijo, 
mandado por Juno, picava o calcanhar do 
heroe. Hercules por fim brandindo a massa 
despedaçou todas as cabeças da hydra, e 
molhou em seguida as suas flechas no san- 
gue do terrivel animal, pelo que ficaram en- 
venenadas e d'ahi por deante não causaram 
feridas que não fossem mortaes. 
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Este mytho da hydra de Lerna, cujas ca- 
beças renascem á medida que são decepa- 
das, serve na litteratura para caracterisar 
um qualquer genero d'idéas, ou qualquer 
força prejudicial que parece multiplicar-se 
com os esforços que se empregam para O 
destruir, e assim é frequente dizer-se a hy- 
dra do fanatismo, a hydra do despotismo, 
etc. 

Leroux (Pedro), philosopho, publi- 
cista e politico francez, n. em 1798 e m. em 
1871. Foi um dos redactores do Globo, e 
pela sua influencia esse jornal vein a ser 
o orgão official da seita do São Simonismo. 
Foi director da Revista encyclopedica, fun- 
dou a Encyclopedia nova em 1838, collabo- 
rou por algum tempo na Revista dos Dois 
Mundos e creou com Viardot e George Sand 
a Revista independente. A obra que deu mais 
nome a Leroix foi publicada em 1840 e in- 
titula-se Da humanidade, mas além d'isso 
escreveu varias outras até certo ponto no- 
taveis, e entre as quaes citaremos: D'uma 
religião nacional ou do culto, Do christia- 
nismo e das suas origens democraticas. 

Em 1848 foi um dss chefes da revolução, 
entrou na constituinte, figurou entre os ora- 
dores da Montanha e depois membro da Le- 
gislativa. O golpe d'estado de 2 de dezem- 
bro obrigou Leroux a sair de França, e re- 
fugiando-se em Jersey voltou à patria de- 
pois da amnistia de 1860, mas d'ahi por 
diante não tratou mais de politica. Leroux 
deixou tambem uma traducção estimada do 
Werther de Goethe. 

Leroy (Luiz), em latim Regius, escri- 
ptor francez, n. no principio do seculo xvi 
e m. em 1577. Visitou differentes paizes da 
Europa, publicou differentes traducções, que 
o tornaram conhecido e depois foi professor 
de grego no collegio de França. Entre as 
suas obras além de traducções dos Dialogos 
de Platão, dos Discursos de Demosthenes e 
dos Tratados de Aristoteles, deixou publi- 
cadas Considerações sobre a historia fran- 
ceza e universal, Da origem e excellencia da 
arte politica, Doze livros das vicissitudes ou 
variedade das coisas do universo, obra que 
contém muitas anecdotas e factos curiosos, 
etc. 

Leroy (ui), relojoeiro francez, n. em 
1656 e m. em 1759. Fei habilissimo na sua 
arte e contribuiu poderosamente para a ele- 
var em França ao grao de perfeição que já 
então havia adquirido em Inglaterra. 

Leroy (Pedro), relojoeiro francez, filho 
do antecedente, n. em 1717 e m.em 1785 
Foi tambem insigne na sua arte, e deixou 
impressas varias memorias que teem cerco 
merecimento. 

Leroy (Affonso Luiz Vicente) medico 
francez, n. em 1742. Foi professor da facul- 
dade de medicina de Paris, e adquiriu bas- 
tante reputação como cirurgião parteiro, 
mas tinha o defeito de ser um pouco char- 
latão. As suas obras bastante numerosas, 
especialmente sobre partos, e ácerca das 
doenças das creanças, teem algumas obser- 
vações importantes e factos deveras inte- 
ressantes, mas são prolixas e um tanto en- 
fadonhas. 

Leroy (João Jacques José), chamado 
Leroy Etiolles, cirurgião francez, n. em 
1798 e m. em 1860. Foi um dos primeiros 
cirologos do seu tempo e dedicou-se espe- 
cialmente a varios pontos de cirurgia, nas 
quaes foi deveras insigne e ácerca das quaes 
publicou differentes memorias e trabalhos de 
maior vulto. 

Lers (0), rio de França, que nasce no 
departamento do Aude, entra no departa- 
mento do Alto Garona e desagua no Garona 
quasi defronte de Grenade, depois de um 
curso de 108 kilom. 


Le Sage (Alain René), romancista e =l da morte dò seu primeiro possuidor, não se cuperou-a em breve. 
Criptor dramatico francez, n. em 1668, e m. Í sabe em que mãos foram parar. Em 169 

em 1747. Educado n'um collegio de jesuitas | foi nomeado mestre da capella real, e m. em ) 
entrou depois na carreira administrativa mas | 21 de outubro de 1709. Deixou um Rrande | teriormente Vieram as incursões ottomanas 
em breve a deixou Para ir estudar direito em | numero de discipulos, fr, Manuel dos Santos, que acab 

aris. Obrigado Pela falta de meios a deixar a iti 

Carreira da advocacia da qual pouco rendimen- 
to tirava e dedicando-se ás lettras traduziu as 


que os gregos (1823) conseguiram occupar 
a parte norte da ilha, Lesbos tem pertenci- 
ia. 


Consagra-lhe, no sen Enthusiasmus Poeticus, 


on sibi de lauro vatitur Connectere Musas 
Famente toda a sua graça e a sua veia co- Serta renidentem Stellata in sede coronam 


mica. Em 1707 publicou o Diabo Coxo Certus habere pho hollandeza, escriptora flamen , 2. em 
1 


19 e m. em 1711. Entre as suas o ras que 
Ol essa 8 primeira obra que deu certa ce Lesbonax. Philosopho de Mitylene formam tres Volumes e foram publicadas em 


lebridade a Sage. A esse romance e se. que viveu no tempo de Augusto no Lo 8e- Amsterdam, notam se ag tragedias Wences- 
&uiu-se dentro em pouco o Turcarel come- & Censerico, Hercules e Dejanira. 

ia em cinco actos e que sendo uma satyra Lescarhos (Marcos), esculptor e yia- 
violenta contra os mercadores e homens de | das apenas chegaram até nós dois discursos, jante francez, n. pelos annos de 1590 em. 


em 1630 Proximamento. Foi advogado no 


. 


* | Parlamento de Paris, mas depois apaixo. 


. 


nando se pelas viagens largou o fôro e em- 
representada. 


Em 1715 appareceram os dois primeiros | de fizar exactamente, e que deixou um tra- 


tado Das figuras de grammatica que foi pu- 
blicado em Leyde no anno de 1739, 


m. de comprimen. 


as traducções do Orlando namoradode Boiar to, 44 de argura e 52:000 hab. Commercio 


do, as Aventuras de Gusmão d'Alfarache, e 
E oo 


egundo a lenda de Macaro, esta ilha nos 
tempos mais remotos teve uma Certa pre 
ponderancia sobre 2s Outras do mar Egeu 
e cahindo no Poder dos achaios foi à praça 


Lesche. Os gregos davam este nome 
208 edificios publicos, de ordinario dispostos 


leschés. 
Leschenantg de La Tour (João 

Bapiista Luz Claudio Theodoro), viajante 

e naturalista francez, n, em 1773 e m. em 

1826. Sendo empregado da administração 

dos transportes milgares quando em 1799 

+º Preparou a exped ào de Nicolau Baudin 
Nova Hollanda, Lesebenaalt Partiu com 

e 


cez: Legrand nasceu no dia da morte de | As batalhas de Mycale e de Platea colloca 


volta foi afogada em sangue antes de che- 


nova revolta em 416 tumbem não foi melhor 
succedida e sendo submettida por Lysandro 


nova. 
Lesbio (Antonio Marques), um des 

mais celebres compositores Portuguezes, n. 

em Lisboa em 1639, Xtremamentoe precoce, 


historia natural e nas Memorias do museu 
historia natural, 


Lesches ou Leschena, Poeta cy. 
Yilhancicos, escreveu um grande numero de 


romances profanos, e de psalmos, misereres, 
lamentações, etc. 


U-se d'ella no fim do seculo xı mas Da. !9 Poeta descreve os acontecimentos que se 
io e tencionava ublical-as, mas depois | ças o celebre general d'Alexis Comneno re- | seguiram á morte do Heitor, ai dizer os 
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feitos de Philoctetes e de Ulysses, e a to- 
mada e a destruição de Troya. 

Lescombat (Maria Catharina Taperet), 
mulher celebre nos annaes do crime n. em 
1725. 

Foi casada com o architecto Lescombat e 
namorando-se de um discipulo de sen mari- 
do inspirou-lhe uma grande paixão e valen- 
do-se de todos os meios para afastar os es- 
crupulos e as duvidas do amante quasi que 
obrigou este a assassinar Lescombat. 

O assassino foi preso e por fim confessou 
tudo e entregou aos juizes as cartas da sua 
amante nas quaes se revela o mais descara- 
do cynismo. Os dois cumplices foram enfor- 
cados em 1755. 

Lescot (Pedro), architecto francez n. em 
1510 e m. em 1571. 

Foi o restaurador da architectura france- 
za no seculo xvi. Em 1541 elevou a magni- 
fica fachada do Louvre À esquerda do pavi- 
lhão do Relogio, no atrio do palacio, verda 
deira obra prima em que o grande artista 
soube reunir a puresa das linhas, à correc 
ção e á perfeição dos perfis e aos ornatos de 
melhor gosto e da maior riqueza. 

Foram tambem cbras suas a sala das Ca- 
ryatides que teve o nome de sala dos Cem 
Suissos e a elegante fonte dos Innocentes. 
Francisco 1 enthusiasmado com os trabalhos 
d'este architecto fel-o conego da egreja me- 
tropolitana de Paris, abbade de Clermont e 
conselheiro do rei. 

Lescot (Simão), cirurgião francez n. no 
principio do seculo xvir e m. em 1690. 

Foi babilissimo operador e adquiriu tão 
grande reputação que a cidade de Genova 
lhe offereceu grandes quantias para elle ir 
ser cirurgião em chefe do seu hospital. 

Lescot acceitou a proposta e assistiu ao 
bombardeamento da cidade em 1684. Dei- 
xou uma Dissertação sobre a myologia im- 
pressa no Regnum animale de König. 

Lescun (Thomaz de Foix, senhor de), 
mazechal de França, m. em Milão cm 1525. 
Distinguiu se nas guerras de Italia, foi no- 
meado em 1515 marechal de França, gover- 
nou, durante a ausencia de seu irmão, o Mi- 
lanez mas foi expulso pelos actos despoti- 
cos que ahi praticou. 

Sitiado em Cremongadepois da batalha de 
Bicoque assignou uma convenção obrigan- 
do se a evacuar a Lombardia se não fosse 
soccorrido dentro do praso de quarenta dias 
e assim fez com que a França perdesse toda 
a Italia. 

Resgatou a sua falta combatendo com a 
maior bravura na batalha de Pavia e ahi re- 
cebeu um tiro em consequencia do que m. 
cinco dias depois. 

| Lescun (João Pulo de), jurisconsulto 
francez conselheiro de estado do rei de Na 
varra m. em 1622. 

Quando Luiz xı ordenou em 1617 o res- 
tabelecimento do catholicismo no Bearn, os 
estados d'este paiz protestaram sendo Les- 
cun encarregado de apresentar ao rei à re- 
clamação. Não sendo esta attendida os bear 
neses decidiram-se a resistir apoiando se no 
facto de que o principado dependia da Na 
varra e não da França. Lescun aflirmou poesi- 
tivamente estes priucipios n'uma obra inti- 
tulada Apologia e a questão ficou suspensa 
até que em 1620 o monarcha se regolveu a 
terminal-a pela força das armas. Lescun fu- 
giu mas caindo nas mãos dos inimigos foi 
condemnado como criminoso de lesa mages- 
tade a ter a cabeça cortada, sentença que se 
executou a 16 de maio de 1622. 

Alem da Apologia que citamos deixou ou- 
tra obra sobre as questões religiosas. 

Lescure (Luiz Maria, marquez de). 
Chefe dos insurgentes da Vendes, n. em 
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os fidalgos do Poitou quando estes foram 
para o estrangeiro voltou depois a Paris e 
refugiou-se no seu castello de Clisson. Quan- 
do a Vendea se revoltou, Lescure foi um 
dos principaes chefes dos insurgentes e 
derrctou os republicanos em varios recontros 
e apoderou-se de Saumur. Reunindo-se mais 
tarde a Rochejacquelin foi mortalmente fe 
rido no combate de Tremblaye e expirou 
durante a retirada do exercito de Vendea 
para o Loire. 

Lescure, logar da França no departa- 
mento do Tarn 2:019 hab. Ainda hoje ahi se 
veem restos d'um antigo castello que per- 
tenceu ao papa Silvestre 11 e a seus succes- 
sores. 

Lesdiguliéres (Francisco de Bouese, 
duque de), marechal e condestavel de Fran- 
ce, n. em 1543, m. em 1627. Dedicando-se 
primeiro á carreira forense foi advogado no 
parlamento de Grenoble, mas em breve tro- 
cou esea profiseño pela das armae, em que 
teve rapido accesso. Sendo em 1562 simples 
archeiro, chegou pelo seu talento a ser um 
dos chefes do partido calvinista, succedeu 
em 1575 a Montbouir no commando do exer 
cito dos reformados do Delphinado, comba- 
teu com prospero successo o duque d'Eper- 
non na Provença, contribuiu poderosamente 
para que Henrique iv ee sentasse no throno 
de França, derrotou o duque de Saboya em 
Esparron e em Vigort, foi feito marechal 
em 108, duque e par em 1611, abjurou do 
calvinigmo em 162% e commandou as tropas 
reses contra os seus antigos correligionarios 
em troca do titulo de condestavel. 

Lesdiguiéres. Pequeno logar de 
França no departamento dos Altos Alpes 
que em 1611 foi erigido em ducado e onde 
se veem ainda restos do antigo castello. 

Lesghiz, povo do imperio russo, que 
vive Dus vertentes do Caucaso, parte DO 
norte da Georgia e no noroeste do Chirvan 
na Ásia, e parte no sudeste aa Circassia e 
no occidente do Daghestan na Europa. 

Lesguillon (Pedro João), escriptor 
francez, n. em 1792 e m. em 1873. Começou 
muito novo a escrever e além de grande nu- 
mero de artigos que deixou em varios jor- 
naes, deixou bastantes peças dramaticas de 
differentes generos, entre as quaes citare- 
mos Novos Adelphos, Naufragio, Nanon, Ni- 
non e Marneton, etc., alguns romances como 
Maria Touchet, Alberico, ete., e muitas poe 
sias, com as quaes alcançou numerosos pre- 
mios nos concursos das academias de provin- 
cia, distinguindo-se entre essus producções 
A calumnia, o poema Telescopio, o poema 
Musica, etc. 

Lesina, a antiga Pharos, ilhas do Adria- 
tico na costa da Dalmacia austriaca, 99 
kilm. de comprimento, e 10 de largura, 
15:0C0 hab. Capital Lesina na costa occi- 
dental com um bom porto, eéde de um bis- 
pado sufirsganeo do de Zara. Costas abru- 
ptas, solo em grande parte esteril, mas em 
alguns pontos produz vinho, azeite e fructas 
estimadas. Excellente clima e abundante 
pesca de sardinha. 

Lesko ou Leszko I. rei da Polonia, 
viveu pelo meiado do seculo vn. O seu ver- 
dadeiro nome era Przemysias, mas elle 
trocou o pelo de Lesko (1.º duque da Polo- 
nis, cuja lembrança era muito venerada 
pela nação), quando os polacos lbe offere- 
ceram a corôa em seguida à victoria que 
alcançou contra as hordas hungaras. 

Lesko ou Leszko II, rei da Polonia, 
m. no principio do seculo 1x. Ácerca da es- 
colha d'este principe refere a tradicção o 
seguinte: 

Disputando alguns palatinos a corôa, re- 
solveu-se que seria rei aquelle que ficasse 
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| competidores semeou o campo das corridas 

de pregos de ferro, deixando livre unica- 
mente o espaço preciso para passar o seu 
cavallo. Um camponez descobriu o estrata- 
gema, e o povo então assassinando o traidor 
elegeu para rei o campones, que adoptou o 
nome de Lesko, e governou com sabedo- 
ria. 

Lesko 111, seu filho e successor, viveu e 
morreu ignorado. 

Lesko ou Leszko IV, rei da Polo- 
nia. Era neto de Plast e governou a Polo- 
nia desde 892 aré 913. O seu reinado pas- 
sou desapercebido na historia. 

Lesko ou Leszko V, cognominado o 
Branco, duque da Polonia, n. pelos annos 
de 1185 e m. em 1227. Era ainda menor 
quando em 1194 foi chamado a succeder a 
seu pae Casimiro 11. A regencia foi das mais 
tempestuoses e a mãe de Lesko teve de lar- 
gar o governo a Mieczylan, tio do joven 
rei, com a condição de que este principe 
adoptaria o sobrinho. Tendo sido varias ve- 
zes desthronado e outras tantas chamado 
novamente 20 throno, em guerra com os vi- 
sinhos e em lucta com os senhores, foi afinal 
assassinado por Swientopolk, governador da 
Pomerania. 

Leslie (João), physico, chimico e ma- 
thematico escocez, n. em 1766 e m. em 1832. 
A disposição precoce que mostrou para as 
sciencias valeu lhe alguns protectores, que 
o mandaram estudar na universidade de 
Santo André e depois em Edimburgo. Visi- 
tou os Estados Unidos e regressando á Eu- 
ropa foi viver para Londres e publicou arti- 
gos em differentes jornaes. Em 17% 94 per- 
correu a Hollanda, visitou em seguida a 
Allemanha, a Suissa, os paizes scandinavos 
e em 1805 obteve uma cadeira de mathema- 
tica na universidade de Edimburgo. Em 
1819 succedeu a Playfair como professor de 
philosophia natural e em 1822 recebeu o 
titulo de baronete. 

Leslie é conhecido principalmente pelo 
seu thermometro diflerencial, de que se ser- 
viu com vantagem para determinar os po- 
deres reflectores, emissivos e absorventes 
dos differentes corpos, e deve se-lhe tam- 
bem um novo bygrometro e o meio de fabri- 
car gelo artificial. 

Escreveu muitas memorias em differentes 
colleeções e periodicos, Investigações prati- 
cas sobre a natureza e propriedades do ca- 
lor, Elementos de geometria, Philosophia da 
arithmetica, Elementos de philosophia na- 
tural e Analyse geometrica e geometria das 
linhas curvas, que é a melhor de todas ys 
suas obras e na qual se encontra a solução 
de algumas difficuldades relativas á obra 
perdida de Apollonio, Da secção determi- 
nada. 

Lesparre (André de Foix, senhor de), 
capitão francez, m. em 1547. Fo: bomem 
muito valente. Tinha um commando na 
Guyenna quando por ordem de Francisco 
se poz á frente de um exercito de 5 a 6:000 
homens e marchou contra os hespanhoes que 
se haviam apoderado da Navarra (1521). 
Em 15 dias expulsou o inimigo d'esse paiz, 
tomou Pamplona e cercou Logroiio, tendo 
porém concedido grande numero de licenças 
aos seus soldados, diminuiu muito a força 
das suas tropas, e sendo atacado pelos hes- 
panhves, foi completamente desbaratado. 
Recebendo n'esse recontro muitos ferimen- 
tos na cabeça ficou cego e d'ahi por diante 
viveu retirado. 

Lesparre, cidade de França no depar- 
tamento do Gironde, 3:656 hab. Tribunal 
de 1.º instancia, fabricas de pannos, licores 
e cervejas. Commercio de gado lanigero. 
São dignas de menção as ruinas das fortih- 
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tribunal. Os canses de Lesparre, que são 
tres, foram primeiro destinados para sec- 
car os pantanos da margem esquerda do 
Gironda, e depois fizeram se navegaveis. 

Lespés (Napoleão), chamado Leo Les- 
pés, escriptor francez, n. em 1515 e m. em 
1876. Começou desde muito novo a escrever 
para o publico, mas as suas producções não 

espertaram a attenção, e Lespés viveu por 
muito tempo em circumstancias bem preca- 
rias. Entrando depois para a redacção do 
Figaro começou a tornar-se conhecido por 
alguns artigos espirituosos e posteriormente 
contribuiu muito para a acceitação extraor- 
dinaria que teve o Petit Journal, pelos arti 
gos que ahi escreveu com o pseudonymo de 

bimotheo Trimm. 

Em 1869 entrou para a redacção do Petit 
Moniteur e depois para a do Evenement. 
Além de grande quantidade de artigos que 
escreveu nos jornaes, Lespés deizou varios 
romances, entre os quaes citaremos: Myste 
rios da grande opera, Os quatro cantos de 
Paris, Antes de apagar a luz, Passeios em 
Paris, Ruinas de Paris, Chronica de Paris 
incendiada, etc. 

Lespinasse (Julia Leonor de), escri- 
ptora franceza, n. em 1732 em. em 1776. 
Era filha aduiterina de uma senhora da alta 
sociedade, e ficando orphã de mãe quando 
tinha 15 annos de edade, foi recebida n'um 
convento e d'ahi passou para casa da con- 
dessa de Vichy e depois para a de madame 
du Deffand. No fim de dez annos saiu d'essa 
casa, onde era estimadissima, esquecendo 
se da sua bemfeitora, mas não dos homens 
illustres que frequentavam os salões d'ella, 
alguns dos quaes foram formar uma nova 
sociedade nas salas de mademoiselle d'Es- 

inasse. Entre esses distinguiu-se D'Alem- 

t, que viveu na maior intimidade com 
ella, mas que foi posto de parte e trocado 
pelo conde de Guibert. As Cartas que ma- 
demoiselle d'Espinasse escreveu a Guibert 
foram publicadas em 1809 e formam dois 
volumes. 

Lespinasse (Conde Agostinho), gene- 
ral frances, n. em 1736 e m. em 1816. En- 
trou como oficial nos mosqueteiros negros 
em 1760, concorreu como official de artilhe- 
ria para melhorar a fabrica d'armas de Saint 
Etienne, teve gloriosa parte na victoria do 
exercito dos Pyreneus orientaes em 1791 e 
commandou de 1795 a 1797 toda a artilhe- 
ria do exercito de Italia sob as ordens de 
Bonaparte. Entrou no senado depois do 18 
de brumario e foi feito par por Luiz xvin. 
Deixou Tratado sobre a theoria e pratica da 
trigonometria e do nivellamento, e Ensaio 
sobre a organisação da artilheria. 

Lº'Espine (João de), em latim Spine ou 
Spinœwus, theologo protestante francez, n. 
pelos annos de 1506 e m. em 1597. Foi mon- 
ge dominicano, mas depois largando o ha- 
bito abraçou o protestantismo em 1561 pro- 
ximamente. Foi pastor de varias egrejas, 
foi a Provins com o fim de estabelecer o 
culto protestante, passou depois a Paris, es- 
capou milagrosamente á matança de S. Bar- 
tholomea e depois da subida ao throno de 
Henrique 1v foi mandado como ministro 
para Saumur, onde esteve até morrer. Dei. 
xou varias obras, e entre ellas Excellentes 
discursos relativos ao socego e contentamento 
d'espirito, que tem sido varias vezes impres- 
sas e que dão direito a collocar L'Espine 
entre os bons prosadgres francezes do se- 
culo xvi. 

Lessa (José Maria Pereira Baptista), 
n. no Porto a 12 de abril de 1812. Era filho 
do dr. João Pereira Baptista Vieira Soares. 
Em 1828 sentou praça de voluntario n'um 
dos pataihões que sustentavam a causa 
constitucional e emigrou para Inglaterra, 
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d'onde passou para o Rio de Janeiro, e d'ahi 
para a ilha Terceira, onde se alistou na expe- 
dição do Mindello. Serviu no cerco do Porto 
como alferes do batalhão de empregados 
publicos, e terminada e lucta foi nomeado 
oficial do thesouro publico, logar de que 
pediu a exoneração em 1836, sendo reinte 
grado em 1842. 

Em julho de 1850 começou a manifestar 
indicios de alienação mental, e m. doido a 
27 de julho de 1851 no hospital publico de 
Santo Antonio do Porto, ondo fôra recolhido, 
Seu irmão, o er. conselheiro Eduardo Lessa. 
publicou lhe uma obra posthuma intitulada 
Uma viagem. Deixou tambem uma obra iné- 
dita, hoje possuida pela camara municipal 
do Porto, e intitulada Diccionario philoso- 
phico, político, moral e historico, obra em 4 
tomos que abrange 13:236 pensamentos, 
maximas e reflexões, extrahidas dos melhores 
auctores. 

Lessa (Duarte), natural do Porto e um 
dos membros mais activos da commissão 
que promoveu a revolução de 1820, em. 
sendo consul geral em Liverpool. 

Garrett immortalisou o seu nome com os 
versos que lhe dirigia no principio da D. 
Branca. 


Não rias, bom philosopho Duarte, 
Da minha conversão, sincera é ella 


Ete. 


Lessart (Antonio de Valdec de), esta- 
dista francez, n. em 1742. Sendo empregado 
por Necker nas operações financeiras foi de- 
pois ouvidor, contador geral das finanças, 
ministro do interior em janeiro de 1791, e 
posteriormente substituiu Montmorin no mi- 
nisterio dos estraugeiros. No principio de 
1792 luctou tenazmente para evitar a guer- 
ra, e tendo afirmado que o imperador da 
Austria lhe havia mostrado o desejo de con- 
servar à paz, correu o boato de que o minis- 
tro tinha forjado os documentos que apre- 
sentára para provar a sua asserção. Sendo 
accusado por isso foi levado perante o tri- 
bunal superior de Orleans e assassinado em 
Versailles no mez de setembro de 1792 jun- 
tamente com os outros prisioneiros que eram 
conduzidos a Paris. 

Lessay. logar de França no departa- 
mento da Mancha, 1:509 hab. Salinas e tin- 
turarias de lã. Este logar deve a sua origem 
a um antigo convento de benedictinos. À 
egreja é um notável specimen da archite- 
ctura romana do seculo x1. 

Lesseps (João Baptista Bartholomeu, 
barão de), viajante e estadista francez, n. 
em 1766 e m. em 1834. Seu pae, que era 
commissario de marinha e agente consular 
francez, levou-o comsigo quando foi desem- 
penhar varias commissões ao estrangeiro, e 
por isso tendo-se familiarisado com a maior 
parte das linguas europeas, quando tinha 
apenas 17 annos foi nomeado consul em 
Cronstadt. Encarregado de uns despachos 
do embaixador francez na Russia, chegou a 
Versalhes quando se estava preparando a 
expedição de La Perouse. Pedindo para en- 
trar e sendo acceite a soilicitação, foi elle 
o encarregado de trazer a França as ultimas 
noticias d'essa expedição. 

Nomeado outra vez consnl em Cronstadt e 
depois em 8. Petersburgo, acompanhou em 
1794 o embaixador de França a Constanti- 
nopla, onde foi preso por haverem os turcos 
considerado o desembarque dos francezes 
no Egypto como uma violação dos fratados. 
No fim de tres annos de captiveiro foi man- 
dado novamente para a Russia com o titulo 
de commissario geral das relações commer 
ciges, e permaneceu em 8. Petersburgo até 
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1812, em que foi obrigado a acompanhar o 
exercito francez na retirada. 

Posteriormente foi nomeado consul geral 
em Lisboa, e aqui esteve exercendo esse 
cargo desde 1815 até 1835. 

Lesseps (Matheus Maximiliano Pros- 
pero, conde de), diplomata francez, filho do 
antecedente, n. enf 1774 em. em 1832. Aos 
16 annos foi secretario de legação na em- 
baixada extraordinaria enviada a Marrocos, 
e durante sete annos exerceu o logar de 
consul geral de França n'esse paiz. Indo ter 
em 1800 com o exercito francez ao Egypto, 
recebeu a nomeação de commissario de re- 
lações commerciaes em Damietta, e quando 
retiraram as tropas expediccionarias ficou 
encarregado de representar a França. Com- 
missario geral em Leorne, e depois nas ilhas 
Jonias, e prefeito do Cantal durante os Cem 
Dias, foi demittido pelo governo da Restau- 
ração que em 1817 o incumbiu de ir a Mar- 
rocos comprar trigo, commissão que elle 
desempenhou habilmente e com grande risco 
de vida. 

Em 1818 foi nomeado consul em Phila- 
delphia, em 1821 transferido para a Syria e 
eml827 recebeu o logar de consul geral e 
encarregado de negocios em Tunis. 

Este diplomata foi pae de Fernando Les- 
seps, cujo nome é bem conhecido por ser & 
elle que principalmente se deve a abertura 
do canal de Suez. 

Lessines, em latim Lessinia, cidade 
da Belgica na provincia do Hainaut, e situa- 
da na margem do Dendre, 5:000 hab. Fabri- 
cas de sabão e de cortumes, e tinturarias. 
Activo commercio de madeira, hulha e oleos. 
Dizem que foi fundada pelos saxonios e por 
isso foi em outros tempos chamada Saxon- 
ville. Os arredores de Lessines são dignos 
de merecer à attenção dos geologos. 

Lessing (Gothold Ephraim). Escriptor 
allemão, n. em 1729. Estudou na escola de 
Maesen e depois ua universidade de Lei- 
pzig. As suas relações com Schlegel, My- 
lius, Zacharie, Weisse, e com alguns acto- 
res junto á inclinação natural que tinha 
para a arte dramatica fizeram com que re- 
n: nciasse a carreira theologica, para a qual 
seu pae o destinava. Aos vinte e dois annos 
fez representar uma peça a que se seguiram 
outras que foram recebidas com applauso, 
mas que elle mais tarde julgava muito se- 
veramente. Em 1750 emprehendeu com My- 
lius a publicação das Memorias para servi- 
rem á historia e ao progresso do theatro e es- 
tudando ao mesmo tempo os poetas inglezes 
e hespanhões, traduziu a obra do philosopho 
castelhano, João Huarte, intitulada Exame 
dos espiritos proprios para as sciencias. Em 
1153 depois de curta demora em Wittem- 
berg onde tomou o gráu de mestre em ar- 
tes e onde sustentou viva diseussão com 
Lange que tinha publicado uma edição de 
Horacio, voltou a Berlim, publicou varios 
artigos na Gaseta de Voss, e quasi simul- 
taneamente acabou o drama Miss Sara Sam- 
pson que d'ahi a dois annos foi á scena em 
Leipzig, e que foi a primeira peça d'esse 
genero que se representou na Allemanha, 
Passado pouco tempo compoz a sua Biblio- 
theca das bellas-letras a tragedia Philotas 
as Cartas sobre a litteratura do dia, as Fa- 
bulas e Dissertação sobre a fabula buscando 
em todos esses trabalhos crear uma littera- 
tura nacional e induzir os seus compatrio- 
tas a não imitarem servilmente, como era 
moda, os escriptores franceses. 

Posteriormente compos o Laocoonte, e em 
1768 expoz na sua Dramaturgia as suas opi- 
niões sobre a arte d: amatica e sobre as prin 
cipaes obras francesas d'esse genero. 

Ainda depois escreveu Emilsa Galotti e 
| Nathan- o quo são daas >bras primas 
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mas tão excessivo trabalho junto aos des- 
gosto que lhe causou a morte de sua esposa 
e de sgen filho unico quebrou lhe totalmente 
as forças e morreu em 1781. 

Lessing pode ser considerado o fundador 
do theatro silemão e é innegavel que exer- 
eeu grande influencia no gosto litterario dos 
seus compatriotas. 


volumes. 

Lessou (René Primevere). Naturalis 
ta francez, n. em 1794, m. em 1849. Foi 
pharmaceutico de marinha e como tal fez 
parte da guarnição da Coquille que fez 
uma viagem á roda do mundo sob o com- 
mando de Duperrey. Durante essa longa 
excursão verificou a constituição geologica 
das costas do Perú e do Chili, das ilhas Mal 
vinas, do grande Oceano e das montanhas 
Azues da Nova Hollanda. Ao mesmo tempo 
que colligia preciosos materiaes para a zo- 
ologia e para a ethnographi. da raça huma- 
na juntou grando quantidade de animaes 
raros com que enriqueceu o Museum. Es- 
tava trabalhando na publicação da visgem 
da Coquille quando a revolução de julho o 
obrigou a sair de Paris e sendo algum tem- 
po depois promovido a 1.º pharmsceutico da 
marinha, foi em 1833 nomeado professor de 
chymica na escola de medicina. Alem de al- 
guns volumes sobre a Visgem á roda do 
mundo deixou publicado: Complemento das 
obras de Buffon, Historia natura! da expedi- 
ro fragata Thetis, e Estudos sobre as fa- 


Lestang (Christovão de). Prclado fran- 
coz, n. em 1560, e m. em 1621. Tinha ape- 
nas vinte annos quando por dispensa espe- 
cial do papa foi nomeado bispo de Lodeve, 
e affectando extraordinario zelo na destrui- 
ção do ralvinismo Henrique 111 entendeu de- 
ver recompensal-o com uma avultada pen 
são. Depois seguiu o partido da liga tambem 
com grande ardor e nos estados de Tolosa 
assegurou que se podia reconhecer Henri 
que ıy porque o paps lhe havia dado a absol 
vição. No tempo de Luiz xmn foi grão mestre 
da capella real, membro do conselho privad», 
director das finanças e encarregado de va- 
rias missões diplomaticas. 

Lestocq (João Hermann, conde). Favo. 
rito da imperatriz Isabel da Russia, n. em 
1692, e m. em 1767. Era filho de um cirur 
gião francez protestante refugiado no Ha 
nover e aprendendo a profissão de seu pae 
passou á Russia em 1713 e foi cirurgião de 
Pedro o Grande. No fim de alguns annos foi 
exilado mas Catharina 1 chamou-o novamen 
te em 1775. Adquirindo em breve grande in- 
fluencia sobre Isabel filha da imperatriz le- 
vou essa princeza a usurpar o throno a Ivan 
vı que tinha então só quinse mezes (1741). 
Lestocg foi então nomeado conselheiro pri- 
vado, medico ordinario de sua magestade e 
recebeu uma pensão de 7:000 rublos, o re- 
trato da imperatriz cercado de diamantes e 
o titulo de conde do Santo imperio. Os ciu- 
mes dos senhores russos pozeram termo a esta 
rapida fortuna e Lestocq accusudo de conspi- 
rar a favor de Ivan vi foi sugeito a tortura 
e exilado para a Siberia, e 08 seus bens con- 
fiscados. Pedro ur quando subiu ao throno 
deu-lhe a liberdade mas não lhe resti: uiu os 
bens, e Catharina 11 concedeu-lhe depois 
uma pensão que o livrou de acabar os seus 
dias na miseria. 

Lestonac (Joanna de). Fundadora da 
ordem de religiosas francezas denominadas 
jesuitinas, n. em 1556, e m. em 1640. Era 
sobrinha de Montaigne e depois de enviuvar 
fes se religiosa e fundou 8 commenda das 
Josuitinas que eram quasi todas raparigas 
que tinham abjurado o protestantismo: 


As obras completas de Lessing foram pu- 
blicadas em Berlim em 1840 e formam 13 


| rechal de 
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L'Estrange (sir Roger), publicista in- 
glez n. em 1616 e m. em 1704. 

Dedicado partidario do rei acompanhou 
Carlos 1 para a Escossia em 1639 e queren 
do tomar a cidade de Legn foi feito prisio- 
neiro pelas tropas de Cromwell. Condemna- 
do á morte conseguiu escapar se da prisão 
para ir sublevar o condado de Kent e não 
o podendo reali ar fugiu para França onde 
esteve até 1653 Nào sendo comprehendido 
no acto da amnistia teve o arrojo de pedir 
directamente a Cromwell o seu perdão. 

Depois da restauração dos Stuarts foi 
nomeado censor da imprensa e quiz å força 
de zelo apagar as suspeitas que o seu pedi 
do a Cromwell fizera nascer no partido rea- 
lista. 

Em 1663 publicou o seu primeiro jornal 
The public intelligencer que d'ahi a dois an 
nos foi substituido pelo jornal official A Ga- 
seta de Londres. 

Em 1679 fundou um outro jornal O Ob- 
servador orgão do partido tory e do clero 
anglicano onde atacou com violencia todas 
as idéas de liberdade e tolerancia. 

No tempo de James n augmentou a 
acrimonia dos insultos coutra 08 seus inimi- 
gos e no reinado de Guilherme 11 depois de 
uma pequena prisão retirou-se da scena po- 
litica. 

Deixou varios pamphletos e tradueções de 
Josepho, do De Oficis de Cicero, das Obras 
moraes de Seneca, dos Colloquios d'Erasmo, 
do Fabulas d'Esopo e das Visões de Que 
vedo. 

L'Estrange (Abbade Luis Henrique 
Agostinho), ecclesiastico frances, n. em 1154 
e m. em 1821. 

Dedicando-se contra a vontade da fami- 
lia á vida religiosa entrou no seminario de 
S. Sulpicio e aos 26 annos foi encerrar-se 
na Trappa. 

No tempo da Revolução emigrou para a 
Suissa com mais outros religiosos da sua or- 
dem e onde fundou o mosteiro de Val Santo 
de que foi abbade. 

Expulso do Vulois em 1798 pelos exerei- 
tos da republica foi com 08 seus companhei 
ros para a Russia d'onde Alexandre os fez 
sair em 1800. 

Depois de andar meio errante fundou al 
guns estabelecimentos perto de Genova e 
de Roms, visitou a Inglaterra, passou á Ame 
rica e voltando a França depois da Restau- 
ração teve grandes questões que o obriga- 
ram a ir a Roma para se justificar. Deixou 
varias obras e entre estas: Regulamentos da 
casa de Nossa Senhora da Trappa, Deveres 
do christão e Collecção de breves de Pio VII. 

Lestrigões. Assim se chamava um an- 
tigo povo da Sicilia ou segundo cutros es 
criptores do sul da Italia. Se acreditarmos 
o que nos diz Homero os Lestrigões eram 
anthropophagos e devoraram alguns dos 
companheiros d'Ulysses. 

Lesuear (João), pastor protestante e 
historiador ecclesiastico francez n. pelos an- 
nos de 1602 e m em 1681. 

A sua obra mais importante é a Historia 
da egreja e do imperio desde o nascimento de 
Jesus Christo até aos fins do seculo X, que 
se distingue pela imparcialidade com que 
está escripta e que foi continuada por Be- 
nedicto Pictet. 

Lesuear (Eostaquio), celebre pintor 
francez, n. em 1617,e m. em 1655. Filho 
de um pobre esculptor, entrou quasi por 
caridade no atelier de Simão Vouet, e tendo 
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as obras de Francia, de André del Sarto e 
as copias de Raphael e assim aperciou as 
extraordinarias perfeições das obras d'esses 
celehres artistas. Poussin incitou lhe o amor 
das obras classicas e legou-lhe as suas tra- 
dicções, mas sempre torturado pela falta de 
meios viveu muito tempo quasi de todos ig- 
porado. Apesar d'isso e da sua grande mo- 
destia alguns invejosos o atormentaram a 
ponto de Lesueur se retirar para o conven- 
to da Cartuxa onde passou os ultimos an- 
nos. 

Entre as suas melhores producções ci- 
tam-se principalmente: S. Paulo pondo as 
mãos sobre os doentes, S. Paulo prégando em 
Epheso, que é uma tela magnifica que está 
na cathedral de Paris, S. Gervasio e S. Pro- 
tasio, seia quadros, a Missa de S. Martinho, 
o salão das Musas, que elle pintou tudo no 
palacio Lambert ao mesmo tempo que Le- 
brun pintava a galeria. De todos os seus 
trabalhos porém os melhores e em que mais 
se reconhece o seu grande talento artistico 
são a Vida de S. Bruno em vinte e dois 
quadros no museu do Louvre, e nos quaes 
se encontram todas as qualidades que o fi- 
zeram appelidar o Raphael francez. À maior 
parte dos quadros de Lesueur acham-se re- 
prodnzidos pela gravura. 

Lesueur (João Francisco), compositor 
musico frances, n. em 1760, e m. em 1837. 
Entrando muito novo para menino do coro 
da egreja de Abbeville passou depois para 
a de Amiens e indo para Paris substituiu O 
abbade Rose como mestre de capella dos 
Santos Innocentes, em 1784, e d'ahi a dois 
annos obteve n'um concurso o logar de mes- 
tre da capella de Notre Dame. Ao principio 
compoz eó algumas peças religiosas mas 
ahi mesmo se fazia sentir o seu gosto para 
a musica de theatro e foi necessario que o 
arcebispo o protegesse contra os que o accu- 
savam de transformar a casa de Deus em 
salla de espectaculo. A final varias questões 
que teve com o chantre o levaram a deixar o 
logar, e em 1792 apresentou no theatro & 
Caverna, e logo em seguida Paulo e Virgi- 
na e Telemaco que foram todas muito ap- 
plaudidas. Em 1195 foi nomeado inspector 
do Conservatorio de Paris, e teve parte na 
redacção dor Principios elementares de musi- 
ca e do solfejo d'esse estabelecimento. Em 
1804 apresentou no palco os Bardos que é 
a sus melhor obra e que lhe deu grande ce- 
lebridade. Ainda depois compos Inaugura- 
ção do templo da Victoria, Triumpho de 
Trajano, e Alexandre em Babylonia. À sua 
musica sacra compõe-se de trinta e tres mis- 
sas, oratorias e motetes, alguns dos quaes 
são realmente magnificos. 

Lesurques (José), celebre por ter si- 
do victima de um erro judicial, n. em 1763, 
e foi decapitado em 1796. Tendo sido em- 
pregado administrativo e casado com uma 
mulher rica, foi para Paris pouco antes de 
ter sido roubado o correio de Lyão. Uma 
extraordinaria similhança de feições com um 
dos criminosos, similhança com que se en- 
ganaram muitas testemunhas fizeram com 
que Lesurques fosse indubitavelmente jul- 
gado cumplice no assassinato do correio, e 
por isso condemnado á morte. Alguns an- 
nos depois o verdadeiro criminoso foi preso 
e executado, ficando plenamente demons- 
trada a innocencia de Lesurques. 

Letaug (Jorge Nicolau Marcos, barão 
de), general e senador frances, n. em 1788, 
e m. em 1864. Destinguiu-se na campanha 


casado em 1644 viu-se obrigado para susten-| de Hespanha e na batalha de Dresde e de 


tar a famiiia a pintar frontespicios e vinhe-: 

tas de livros, sendo alguns d'esses dezenhos ' 

muito notaveis e hoje muito procurados. ' 

Quando viu a galeria de quadros que o ma: į tenente 
Qrequi trome do 


Tvalis estudou : no sen 


Leipzig. A parte que tomou na guerra da 
Belgica (1831) e nas de Africa, deu-lhe o 
posto de marechal de campo em 1835 e o de 
uera! em 1845. Tomando assento 
em ; foi d'i a doie anndbs 
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incumbido de uma missão junto do impera- 
dor d'Austria. 

Letellier (Carlos Mauricio), prelado 
frances, n. em Turin no anno de 142, e m. 
em 1710. Nomeado em 1671 arcebispo de 
Reims, tomou parte em todas as questões 
ecclesiasticas do seu tempo e mostrou-se 
sempre tenaz admirador dos ultramontanos 
e dos jesuitas. Foi grande bibliophilo e 
chegou a reunir uma livraria de cincoenta 
mil volumes que deixou em testamento å 
abbadia de Santa Genoveva. 

Letellier (Miguel), chanceler de Fran- 
ça, n. em 1603, em. em 1685. Tendo sido su- 
cessivamente conselheiro do grande conselho, 
ouvidor e por fim intendente do Piemonte de- 
pois de apasiguados os tumultos da Norman- 
dia, grangeou a estima de Mazarin que o ele- 
vou ao posto de secretario d'estado no depar- 
tamento da guerra. Conservou-se sempre fiel 
ao seu protector cuja prospera e adversa 
fortuna partilhou e contribuiu muito para a 
ertincção da Fronde. Depois de haver toma- 
do parte importante na negociação do casa- 
mento de Luiz x1v demittiu se de secreta- 
rio d'estado, mas o rei querendo premiar os 
serviços que e'le havia prestado nomeou-o 
em 1677 chanceler e guarda sellos. No exer- 
cicio d'esto elevado cargo não guardou a 
moderação que devia ter, e serviu-se da 
auctoridade de que estava revestido para 

perder os seus inimigos e mostrar-se ex- 
tremamente fanatico contra os protestan- 
tes. 


Letellier (Miguel), theologo francez, 
n. em 1643 e m. em 1719. Tendo sido pro 
fessor no collegio de Luis o Grande e pro 
vincial dos jesuitas, em 1709, substituiu o 
padre La Chaise como confessor de Luiz 
x1v. Se os jesuitas tinham sido bem servidos 
pelos antecessores de Letellier, este ainda 
os serviu melhor, e os protestantes e os jan 
senistas em breve sentiram os effeitos do 
zelo do novo confessor. 

Os ultimos restos dos protestantes foram 
perseguidos calorosamente, o jansenismo foi 
considerado tão terrivel como os reformados 
e o convento de Port-Royal foi arrasado. 

Depois o padre Letellier obteve do papa 
a bulla Unigenitus que condemnava as Re- 
Jfexões moraes de Quesnel, e quando o par- 
lamento recusou registrar a bulla o confes- 
sor aconselhou o rei a obrigar por um leito 
de justiça os magistrados, a suspender Agues- 
seau e a prender o cardeal de Noailles, ar- 
cebispo de Paris. Depois da morte de Luiz 
xıv o padre Letellier declarou-se a favor do 
duque de Maine contra o duque de Orleans, 
pelo qu foi exilado para Amiens e depois 
para La Fleche onde morreu. 

Além d'outras obras este jesuita deixou 
impressos Defesa dos novos christãos e dos 
missionarios, Historia das cinco proposições 
de Jansenico e o Padre Quesnel sedicioso e 
heretico. 

Lethes, nome de um dos rios do inferno 
na mythologia grega. As suas aguas, cuja 
corrente era insensivel e silenciosa, tinham 
a propriedade de faserem esquecer o passa- 
do a quem d'ellas bebia, e as sombras dos 
mortos descendo para os infernos deviam 
n'ellas beber o esquecimento das desgraças 
e dos prazeres da vida terrestre. Segundo 
alguns auctores o Lethes corria no extremo 
dos Campos Elysios e. segundo outros era 
contiguo ao Tartaro. 

Lethiere ou Letiers (Guilherme 
Guillon, chamado), pintor francez, n. em 
1760 e m. em 1832. Em 1784 foi para Roma 
onde esteve alguns annos, e Mr a 
Paris começou a tornar-se conhecido pelo 
esboço que apresentou no salão de 1795 re- 


do a Morte de Virgmia, 
Dk Bojo nb Louvre. Foi diroda da seio. 
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| mia de França em Roma e professor da es- 


cola de bellas arces. 

Entre os:seus melhores quadros citam-se 
Bruto condemnando seus filhos à morte, À 
morte de Cesar, Magdalena aos pés de Chris- 
to, Venus sobre as ondas, Eneas e Dido sur- 
prehendidos por uma tempestade, etc. 

Letronne (João Antonio), erudito fran- 
cez, n. em 1787 e m. em 1848. Mostraudo 
desde muito novo grande amor ao estudo 
começou a tornar-se conhecido pela publi- 
cação do tratado De mensura orbis terre, es- 
cripto no seculo 1x pelo monge irlandez De- 
cuil. Esse trabalho valeu-lhe em 1815 ser 
escolhido para acabar a traducção de Stra- 
bão começada por Laporte-Dutheil. Foi 
successivamente nomeado membro do Insti 
tuto, inspector da universidade, professor do 
collegio de França, conservador de meda- 
lhas na bibliotheca real, director d'este es- 
tabelecimento, administrador do collegio de 
França, guarda geral dos archivos e dire- 
ctor da escola de cartas. 

Ao mesmo tempo geographo, philologo e 
archeologo occupou-se de quasi todas as 
grandes questões scientificas, e os seus tra- 
balhos ácerca do Egypto ficaram sendo con- 
siderados classicos em toda a Europa. As 
suas obras principaes são: Ensaio sobre a 
topographia de Syracusa, Investigações sobre 
o livro de Daniel, Considerações geraes sobre 
as moedas gregas e romanas e sobre o valor 
do ouro e prata antes do descobrimento da 
America, Investigações para servirem á his- 
toria lo Egypto, Sobre o christianismo no 
Egypto, na Nubia e na Abyssinia, e Disser- 
tação sobre a estatua vocal de Memnon, 
Cartas sobre a civilisação egypcia, Collecção 
de inscripções gregas e latinas do Egypto 
commentadas e discutidas. Alem de todos es- 
tes trabalhos deixou grande numero de ar- 
tigos no Journal des sovants, na Revista 
archeologica e em outras revistas allemãs, 
inglezas e italianas. Publicou uma edição 
das Obras de Rollin em trinta volumes, e 
compoz quasi todo o 4.º volume da Geogra- 
poa das quatro partes do mundo de Men- 
telle. 

Letti (Gregorio), bistoriador e escriptor 
italiano, n. em 1630 e m. em 1701. Sua fa- 
milia destinava-o para a carreira ecclesias- 
tica e para isso mandou-o para um collegio 
de jesuitas, mas elle em vez de realisar es- 
sas idéas deixou o catholicismo e fez-se pro- 
testante. 

Saindo então de Roma dirigiu-se a Ingla- 
terra onde Carlos n lhe deu o logar de his- 
toriographo, que não exerceu por muito 
tempo por causa da independencia do seu 
caracter e da sua linguagem. Deixou grande 
numero de obras, entre as quaes se notam: 
Dialogos historicos, Dialogos politicos, Vida 
de Xisto V, a Monarchia universal de Luis 
XIV, etc. 

Letti pennena ilha da Oceania no ar- 
chipelago de Sonda. Tem 20 kilom. de com- 
primento e 8 de largo. 

Os habitantes são de raça malaia. Produz 
arroz © cereaes. 

Leu 6 bispo de Sens em 609, no rei- 
nado de Clotario 11, era d'uma casa alliada 
com a familia real. Calumniado junto do 
rei, foi enviado para o exilio; mas a sua in- 
nocencia foi reconhecida, e foi chamado de 
novo. Morreu em 623. Festejam n'o a 1 de 
setembro. 

Leuca, cidade da Italia antiga (Iapy- 
gia) a E, perto de Japygium ou Salentinum 
promontorium, hoje Cabo de Leuca (na ter- 
ra de Otranto), na extremidade S. E. da 
Italia. Esta cidade foi destruida no seculo 
xı pelos Barbaros, e reconstruida por Al- 


TAucade: Lenta; hoje São Ma, | toi 


LEU 189 


ilha do mar Jonio, perto da Acarnania, de 
que não era separada senão por um estrei- 
to canal (hoje uma ponta junta-a ao conti- 
nente). Acha se ao norte uma cidade do no- 
me de Leucade, que foi por algum tempo 
a capital da Acarnania.— Ao S. da ilha ba- 
via um cabo eriçado de cachopos. Os aman- 
tes infelizes iam lá procurar remedio para 
os seus males precipitando-se do alto d'esse 
cabo para o mar: é o que se chamava Salto 
de Leucade. Os que escapavão á morte de- 
pois d'esse salto perigoso estavam curados 
do seu amor. Sapho e muitos outros perece- 
ram, diz se, recorrendo a esse terrivel re- 
medio. —A ilha de Leucade conservára a 
sua independencia no meio das guerras ci- 
vis da Grecia; perdeu-a no tempo da expe- 
dição de Flamino contra Philippe, rei da Ma- 
cedonia. No tempo do imperio do Oriente foi 
devastada muitas vezes pelos Burbaros. Caiu 
em 1229 no poder d'uma familia napolitana, 
a dos condes de Tochis, que a possuiram, 
com muitas ilhas visinhas, sob a soberania 
de Veneza, até 1479, epoca em que foi con- 
quistada por Mahomet 11. Tomada pelos Ve- 
nezianos em 1684, possuiram n’a até 1797. 
Depois, seguiu a sorte das outras ilhas Jo- 
nias. V. Jonias (ilhas) e São Mauro. 

Leucate. Leocata, villa do departa- 
mento do Aude, entre a lagoa de Leucate e 
o Mediterraneo, a 40 kil. S. de Narbonna; 
1275 hab. Outr'ora cidade grande e forte; 
debalde cercada pelos da Liga em 1590; de- 
molida em 1664. a 

Leucé (isto é Branca), hoje Nha das 
Serpentes, ilhota do Ponto-Euxino, em fren- 
te das boccas do Ister, era uma ilha santa 
entre os Gregos, que fizeram d’ella a mora- 
da das almas dos heroes (Ajax, Achilles, 
Patroclo, etc.). 

Leuchtenberg, villa da Baviera (Al- 
to Palatinado), a 36 kil. N. E. de Culmbach; 
500 hab. Deu o seu nome a um landgravia- 
do situado nas margens do Naab, e que ti. 
nha por capital Pfreimbt. Este landgravia- 
do foi em 1817 erigido em ducado para o 
principe Eugenio de Beauharnais, ex-vice- 
rei da Italia, e passou depois da sua morte 
(1824) para seu filho mais velho, Augusto, 
que n. em 1810, m. em Lisboa em 1835, 
dois mezes depois de ter desposado a rai- 
nha D. Maria; depois para o 2.º, genro do 
imperador Nicolau, n. em 18,7, m. em 1852: 
este ultimo perdeu a sua qualidade de fran- 
cez quando se fez principe russo. 

Leuci, povo da Gallia (Belgica 1.º), ao 
S. dos Mediomatrices, era de raça cimbrica. 
Habitavam a parte meridional da Lorena 
actual e tinham por cidades principaes 
Tullum (Toul) e Nasium (Naix ou Nancy). 
O seu territorio comprehendia a maior par- 
te dos departamentos do Meurthe e dos 
Vosges. 

Leucippo, Leucippus, philosopho gre- 
go, natural de Abdera ou de Mileto flores- 
cia no anno 500 antes de J. C. Admittia 
para explicar o universo o vacuo e os ato- 
mos: estes atomos em numero infinito e do- 
tados d'um movimento eterno, pelas suas 
combinações fortuitas, formaram todos os 
corpos. Leucippo teve por discipulo Demo - 
crito. Não se conservou nada d'elle. 

Leucopetra quer dizer rocha branca, 
lugar da Achaia, perto do isthmo de Corin- 
tho. Os Acheanos, commaudados por Diœus, 
foram ahi derrotados pelo consul Mummio 
em 146 antes de J. C. 

Leuco-Syria. Quer dizer Syria bran- 
ca, denominação vaga applicada pelos anti- 
gos á Cilicia oriental e á Cappadocia meri- 


dional, situadas ao N. da Syris, vem de que 


os habitantes d'esta região tinham a tez 
mais brancx que os Syrivs propriamente di- 
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Leucon, poeta comico atheniense, rival 
de Aristophanes. A sua comedia os Embai 
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criptura, quebrava os crucifixos e as ima- 
gens chamadas milagrosos. Foi atirado a 


gadores entrou em concurso com as Vespas, um poço por ordem do bispo de Châlons, 


de Aristophanes, e os Confrades com a Paz 
do mesmo poeta comico, e com os Lisongei 
ros de Eupolia. De ambas as vezes Leucon 
foi classsificado em terceiro logar. 

Leucothoé, filha de Orchames, septimo 
successor de Belo no throno de Babylonia. 
Era a mulher mais bella dos Estados pater 
nos e foi amada por Apollo ou pelo sol, que, 
para penetrar junto da sua amantc, e trium- 
phar dos seus rigores, tomou as feições de 
sua mãe Eurynoma. Clytia, sua irmã, que 
amava o deus tambem, entregou esse se- 
gredo a Orchames. Esse pae barbaro orde- 
nou que Leucothoé fosse enterrada viva. 
Como os destinos se oppunham a que Apollo 
lhe restituisse a vida, regou de nectar a 
terra que lhe cobria o corpo, e d'essa terra 
saiu a arvore do incenso. 

Leuctres. Leuctrum, Leuctra, villa da 
B.ocia, ao S. O. de Thebas, ao S. de Thes- 
pias, a cerca de 13 kilom. do mar, é cele- 
bre pela victoria que Epaminondas ahi ga 
nkhou sobre Cleombroto, rei de Sparta, em 
311 antes de J. C. Muitas outras localida- 
des da Grecia tinham o nome de Lenctres, 
uwa, entre outras nos confins da Laconia e 
da Messenia, perto do mar: é hoje capital 
d'um deme do mesmo nome. 

Leudes. Este nome, derivado da pala 
vra germanica leute, que significava gentes 
ou vassallos, designava entre os Germanos 
os companheiros do chefe dos guerreiros, 
seus fieis, os que ligara á sua pessoa por pre- 
sentes d'armas, de cavallos, etc. e que ti 
nham o privilegio de se sentarem á sua me- 
za. Depois do estabelecimento dos Barba- 
ros nas provincias do imperio romano, con- 
tinuou-se a chamar leudes aos companheiros 
ou fieis do rei; mas os presentes de terras, 
feudos ou beneficios, substituiram depois da 
conquista os presentes d'armas ou de ca- 
vallos. 

Os leudes vieram a ser assim feudatarios 
ou vassallos. E' necessario distinguil-os bem 
dos guerreiros chamados ahrimans ou ho- 
mens livres, que, fóra da partilha feita en- 
tre os conquistadores, obtiveram, por via 
da sorte, uns Lleux, terras livres de todo o 
imposto. 

Leundavius (J.). Em allemão Lewen- 
klau, sabio allemão, n. em 1533 em Amel 
beurn (Westphalia), m. em Vienna em 1593, 
sabia a fundo jurisprudencia, direito civil, 
latim, grego, turco e historia. 

Occupou se principalmente do Baixo-Im 
perio e do imperio ottomano, e viajou mui- 
to tempo na Turquia, afim de conhecer me- 
lhor esse paiz. 

Ha d'elle um grande numero de edições 
e de traducções dos auctores gregos: a Eco- 
nomica de Xenophonte, Dion Cassio, S. Gre- 
gorio Nazianzeno, Manuel Comneno, Miguel 
Paleologo, ete.), um resumo dus Basilicas 
(Synopsis Basilicorum), 1575; os Annaes dos 
sultões ottomanos, em latim, Francfort, 1596; 
as Pandectas da historia turca (chegando até 
1588), etc. 

Leuret (o dr.). Medico em chefe de Bi- 
cêtre, n. em 1797 em Nancy, m. em 1851, 
occupou-se sobretudo das doenças mentaes 
e introduziu um novo methodo de tratamen- 
to ao qual deveu numerosas curas. Os seus 
principaes escriptos são: Fragmentos psycho- 
logicos, 1834; Anatomia comparada do sys- 
tema nervoso nas suas relações com a intelli. 
gencia, 1840, onde combate o systema de 
Gal!; Tratamento moral da loucura, 1840, 
obra onde expõe as vistas que lhe são pro- 
prias e que lhe attraiu numerosos ataques. 


Leustard, heresiarcha francez do anno 
1000. Prógava uma reforma apoiada na eb- 


Gıbuino. 

Leuthen ou Lissa. Cidade dos Esta- 
dos prussianos (Silesia), a 7 kilom. O. de 
Breslau, 500 hab. Frederico 1 ganhou ahi 
uma victoria sobre os Austriacos em 1757. 

Leutomitchl. Cidade dos Estados 
austriacos (Bohemia), a 60 kilom. S. E. de 
Chrudim; 7:100 hab. Outr'ora bispado. Gy- 
mnasio de Piaristas, alta escola de scien- 
cias e de letras. Tomada pelos prussianos 
em 1758 

Leutschan. Lacze, cidade dos Esta 
dos austriacos (Hungria), no circulo de Zi- 
pe, a 59 kilom. N. O. de Kachau; 5:650 hab. 

ispado. Cathedral. A cidade foi construida 
em 1245 pelo rei Béla 1v. 

Leuwenhoeck (Antonio), illustre 
naturalista hollandez, n. em Delft em 1632, 
m. em 1723. Aos 16 annos partiu para Ams- 
terdam, afim de se instruir no commercio. 
D'ahi a annos voltou para a sua terra, casou 
e entregou-se ao estudo das sciencias natu- 
raes. Já tinha fama de excellente fabricante 
de vidros para oculos e de microscopios 
quando os seus trabalhos sobre phyesiologia 
e anatomia inspiraram a todos uma viva 
admiração, principalmente pela variedade e 
pela exactidão das suas investigações sobre 
a estructura intima do corpo humano. Foi 
elle o primeiro que mostrou á vista a circu- 
lação do sangue e descreveu a forma dos 
globulos que o compõe, foi elle o primeiro 

ue deu excellentes desenhos do cristallino. 

escobriu Leuwrenhoeck os spermatozoarios 
e o rotifero. O unico defeito de Leuwenhoek 
é não ter sempre desconfiado bastante da 
sua imaginação. Pedro o Grande da Ruseia 
manifestou sempre o mais vivo enthusiasmo 
pelo micrographo holiandez, e quando pas: 
sou pela Hollanda quis ir vel-o a sua pro- 
pria casa. 

Leuy., rio da França, no departamento 
das Landes, afluente do Adour, em que se 
lança depois de um curso de 56 kilom. 

Leuze, cidade da Belgica na provincia 
do Hainaut, 6:400 hab. Industria de lãs e 
de algodões. Ha alli um antigo mosteiro fun- 
dado por Carlos Magno para S. Ludgero. 
Em 169: os francezes, commandados pelo 
marechal do Luxembourg bateram os allia- 
Pes ESOM En Gagos pelo principe de Wal- 
deck. 

Levaillant (Francisco), ornithologista 
e naturalista francez, n. na Guyana hollaa 
deza em 1753, m. em Sézame em 1824. Seu 
pae era consul em Paramaribo. Em 1763 
veiu para a Europa, entregou-se ao estudo 
da ornithologia, em 1777 partiu para Paris, 
e resolveu visitar a Africa. Partiu em 1780 
para o cabo da Boa Esperança, fez uma er- 
cursão á Aguada de Saldanha. Explorou de 
pois o Natal, a Cafraria, o paiz dos Hotten- 
totes e dos Namaquezes, onde fez a caça da 
girafa, e descreveu este curioso animal que 
trouxe para França em 1785. 

Voltando a Paris redigiu as suas interes 
santes e celebres Viagens no interior da 
Africa. Esteve preso como suspeito no tem- 
po da Revolução, quiz vender as euas im- 
portantes collecções ao governo, que só lh'as 
pagou com os volumes em duplicado das 
bibliothecas publicas. Emfim a sua unica 
recompensa foi a condecoração da Legião de 
Honra. 

Levanna, Montanha da França no 
departamento da Saboya, do alto da qual 
se goss uma vista magnitica. 

Levasseur (Therg:a), mulher de João 
Jacques Rousseau, n. em 1721, m. em 1801. 
Era costureira, © João Jacques saeau 
ligou-se com ella 6 finulmtinte desposou-a. 
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Sem instrucção nem intelligencia, incapaz 
de comprehender o grande homem a quem 
so ligára, foi a torturadora continua da sua 
existencia. 

Depois da morte de João Jacques Rous- 
seau, recebeu importantes soccorros dos ad- 
miradores de seu marido, e a Assembléa 
Nacional, votando uma estatua a João Ja- 
cques, votou-lhe a ella uma pensão de 1:200 
francos. Tudo gastou com um palafreneiro 
irlandez, com quem se ligára, e no fim da 
gua vida estava reduzida a mendigar o pão 
á porta do Theatro Frances. 

Levante, Nome vago empregado para 
designar a reunião dos paises que lana o 
Mediterraneo oriental, taes como o Egypto, 
a Turquia e algumas vezes a Turquia da 
Europa. Applica-se mais especialmente á 
Anatolia, cujo nome grego significa tambem 
Levante. 

Levantino (0), valle da Suissa, no 
cantão do Tessino, ao NO., forma um dis- 
tricto composto de 10:000 almas, que tem 
por capital Faido. Tomado aos milanezes 
pelos suissos no seculo xv, pertenceu pri- 
meiro so cantão de Uri; está no Tessino 
desde 1798. 

Levanzo, Buccina ou Phorbantia, ilha 
do Mediterraneo, uma das ilhas Egadas, a 
mais ao N. Tem 7 kilom. de comprimento e 
5 de largura, 4:500 hab. 
` Levasseur (Rosalia), cantora franceza 
notabilissima, e sobretudo actris de primei- 
ra ordem, estreiou-se na Opera em 1769. 
Larousse cita um caso extremamente extra- 
ordinario, e deirxamos-lhe a responsabilidade 
da narrativa. Conta que Rosalia Levasseur 
foi mãe de edade de nove annos. 

Entrou na Opera como protegida de Gluck 
e rival de Sophia Arnould. Casou com o 
conde de Mercy Argenteau, que fez com que 
lhe fosse dado um titulo de baroneza, o que 
a não impediu de continuar no theatro. 

Levasseur (René), appellidado de la 
Sarthe, convencional, n. no Mans em 1747, 
m. em 1834. Tornou se notavel por ter pro- 
nunciado a 25 de dezembro de 1793 um elo- 
gio pomposo de Marat. Foi um dos conven- 
cionaes enviados para os exercitos. Durante 
o imperio foi empregado n'uma repartição 
militar. Estava fóra de França no tempo da 
Restauração. Em 1830 publicou umas Me. 
mortas muito curiosas. 

Levasseur (Nicolau), general francer, 
n. em 1790, m. em 1867. Distinguiu-se nas 
campanhas da Africa. 

Levasseur (Prospero), cantor francez, 
n. em 179i, m. em 1871. Era simplesmente 
um pastor, cuja voz excellente impressionou 
um viajante, que o levou para Paris, fel-o 
entrar em 1807 no conservatorio. Percorrea 
os theatros de Inglaterra e de Italia, e em 
Milão cantou n'uma das primeiras operas de 
Meyerbeer. Em 1828 Rossini, querendo dar 
o Cerco de Corintho, fez escripturar Levas- 
seur para a Grande Opera, e achou-se então 
reunido no theatro parisiense este admira- 
vel tercetto: Nourrit, mademoiselle Falcon 
e Levasseur. Logo no Conde Ory, no Gui- 
lherme Tell e no Philtro mostrou Levasseur 
o que valia, mas depois vieram as grandes 
creações de Bertram no Roberto do diabo, 
de Brogni na Judia, de Mariel nos Hugue- 
notes, as tres mais esplendidas encarnuções 
da sua opulenta natureza artistica, princi- 
palmente o papel de Bertram, em que a sua 
voz mordente e acerada deixou recordações 
inextinguiveis. Em 1845 Levasseur deixou a 
Opera, mas em 1847 Meyerbeer exigiu que 
elle fosse escripturado para crear o papel 
de Zacharias no Propheta. Em 185? reti- 
ron-se definitivamente do theatro. Passa por 
ser a baixo profundo mais notayel d'este 
seculo. 
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Levassor (Pedro), celebre actor co- 
mico frances, n. em 1808, m. em 1870. Era 
caixeiro quando uma vez em Marselha can- 
tou com tanto fogo uma cantata patriotica 
que lhe aconsclharam que entrasse no thea 
tro. Eutroz e fes fiasco. Davam-lhe papeié 
de galan para que elie não tinha o minimo 
geito. 

Voltou para o commercio. Teve a felici- 
dade de servir em casa de um dos fornece- 
dores de mademoiselle Déjazet, e esta fez 
com que o escripturassem no Palais-Royal. 
Estreiou se em 1832 n'um papel comico do 
Casal de Bondy. Adquiriu logo muita voga, 
e como lhe conheceram uma grande habili- 


dade para se transformar, fiseram-lhe uma 
multidão de peças n'esse genero; Un bas bleu 


em que fazia quatro papeis differentes, 1u- 
jformações conjugaes em que fazia cinco pa- 
peis, Brelan de Troupiers em que repre- 


sentava um invalido, um soldado velho e 
um recruta, o Trovador de omnibus em que 


fazia des papeis. Ao mesmo tempo introdu- 


siu a moda das ecenas comicas, das canço- 


netas e tinha com isso um immenso succes- 


so. O nosso eminente actor Taborda tem 
eom Levassor um grande numero de pontos 
de contacto. Fes em Portugal uma grande 
parte do reportorio de Levassor. L'Amour 

aux cheveux por exemplo é o Amor pe- 
cabellos etc. Como Taborda, Ler assor ti- 


nha a especialidade dos ingleses, como Ta 


borda transformava-se com espantosa facili- 
dade e rapides, e como Taborda tambem gos- 
tava muito da vida errante. Percorreu muitas 
iro. Em 1860 
esteve cm Portugal onde alcançou grande 
exito. Tinha tambem grande tendencia para 


vezes a provincia e o estran 


imitar os seus collegas. 


Conta Larousse uma anedocta curiosa 
que mostra a prodigiosa facilidade de trans- 
tormação, que Levassor possuia. Jantavam 
uns poucos de actores n'um hotel, e Levas- 
sor, que era um dos convivas, aposta com 
um dos seus collegas Lhéritier em como se 
transformaria de forma que o enganaria. 
Lhéritier seguro de ganhar acceita, Levas- 
sor sae 6 logo em seguida entra o criado 
com uma bandeja com o café. Serve os con. 
vivas, entornando café por cima de um, 


quebrando o pires a outro. 


Começam todos a olhar de revez para o 
criado, que era um homem mal encarado, de 
grandes suissas pretas. Masa indignação che- 
gou ao auge quando o criado foi tranquilla- 
mente molhar um caramello no café de ma- 
demoiselle Dejazet. Lhéritier furioso atira. 
se a elle, e vae-o sacudir pelas suissas, 
quando as suissas lhe ficam na mão, eap- 
parece Levassor que lhe diz tranquillamen- 


te: «Perdeste a aposta.» 
Levassor (Miguel), historiador, n. em 


Orleans, era da congregação do Oratorio. 


Deixou-a em 1675 e retirou-se para a Hol- 


landa, depois para Inglaterra (1697). Estava 


ligado com Bayle, Basnaga, Jaquelot e ou 


tros chefes do partido protestante, e acabou 
abraçar elle proprio a Reforma. Ha 


por 

d'elle uma Historia geral da Europa no rei 
nado de Luiz XIII, Amst. 1700, 20 vol. in- 
12.º, obra diffusa mas erudita. 

Levau (Luiz), architecto, director das 
censtrucções de Luis xıv, n. em 1612, m. 
em 1670, construiu o castello de Vaux para 
Fouquet, 1658, o de Livry (o Raincy), de- 
molido depois, e muitos mais bellos palacios 
de Paris: o palacio Lambert, que Lessueur 
e Lebrun decoraram com as suas pinturas, 
assim como os palacios de Pons, de Colbert, 
de Lyonne; ajuntou ás Tulherias os pavi. 
lhões de Flora e de Marsan, 1664, uugmen- 
tou com um attico o pavilhão do centro, co- 
briu-o com uma aboboda quadrada que aia- 
da lá se vê, e deu os desenhos do collegio 
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das Quatro Nações, hoje palacio do Insti- 


tuto. Este artista tem grandeza nas suas 


concepções; mas é geralmente grosseiro e 


falto ás vezes de elegancia. 

Le Vayer (Francisco de La Mothe), 
escriptor e philosopho, n. em Paris em 1588, 
m. em 1672, era filho d'um magistrado dis- 
tincto, que elle substituiu em 1625 como 
substituto do procurador geral no parla- 
mento; mas renuncion cedo ás suas func- 
ções para se entregar inteiramente ás let- 
tras. 

Foi recebido na academia em 1639, veiu 
a ser em 1649 preceptor do duque d'Orleans. 
irmão de Luiz x1v, e foi encarregado em 
1651 de terminar a educação do proprio rei. 
Fez-se notar nos seus escriptos como no seu 
procedimento pela sua sensatez, e mereceu 
ser chamado por Nundé o Plutarcho da Fran 
ça. As suas principaes obras são: Conside- 
rações sobre a eloquencia franceza, 1638; Jui- 
zo sobre os historiadores gregos e latinos, 


1646; Discurso para mostrar que as duvidas 
da philosophia sceptica servem de muito nas 
sciencias, 1668; Da pouca certeza que ha na 
historia, 1668. Ha tambem d'elle Dialogos 


á imitação dos antigos com o nome de Ora 


sius Tubero. A melhor edição das suas obras 


é a de Dresde, 1756-59 14 vol. in-8.º. 


Este cscriptor professava um scepticismo 
moderado, que era fundado principalmente 
no estudo da historia e na observação das 
contradições que offerecem as opiniões e os 
costumes. Deve-se a mr. Etienne um notavel 


Ensaio sobre La Mothe Le Vayer, 1849. 


Tivera um filho, o abbade L., que m. aos 
35 annos: é a este filho que é dirigida a 4.º 


satyra de Boileau. 


Levée (Jer. Balthazar), professor no 
Havre, depois em Bruges e em Caen, n. no 
Havre em 1769, m. por 1835, deu no Thea- 
tro dos latinos a e annos seguintes) a 

uto e de Seneca o Tragico. 
Foi o principal editor de Cicero de Fournier 
(1816, etc.), que foi ecclipsada pela edição 
dada na mesma epoca por J. V. Le Clerc. 
Deve-se-lhe uma Biographia dos homens ce- 


traducção de P 


lebres do Havre, 1828. 
n. em 1765, m. em 1829. 


sor distinctissimo de physiologia e de ana 


tello de Loch-Leven. V. este nome. 
Lévéque (Pedro). Engenheiro hydrau- 


lico da marinha franceza, n. em Nantes em 


1746, m. no Havre em 1814. 


Sentou praça de simples marinheiro só 
para ter conhecimento pratico do navio e 


das manobras, depois foi nomeado profese 
sor da Escola Naval. Foi membro do conse 
lho dos Quinhentos e envolvido na proscri 
pção de fructidor. A sua obra mais impor- 
tante é a Taboa para a determinação das 
longitudes. 

Levêr. Freguezia do Concelho da Feira, 
districto de Aveiro, diocese do Porto, 15% 
fogos, 750 hab. sendo 324 homens, e 426 
mulheres. Orago Santo André. É ferfil, fica 
proxima do rio Douro, e fas grande com 
mercio com o Porto. 

Leverrier (José). Astronomo francez 


notabilissimo, n. em Saint-Lo em 1811, m. 
em 1875. 


Entrou em 1831 na Escola Polytechnica, 


em 1839 foi nomeado professor da mesma 
escola. Começou a fazer observações muito 
apreciaveis, o as suas modificações da theo- 


Léveillé (Francisco). Medico francez, 
Foi collega e amigo de Scarpa e profes- 


tomia. Deixou um grande numero de obras. 

Leven. Aldeia da Escocia (Fife) a 12 
kilom. S. de Cupar, na foz do Leven no 
golpho de Fortb; 2:000 hab. Porto pequeno, 
mas seguro. O pequeno rio de Leven sae do 
lago Leven (Loch-Leven), no condado de 
Kinross. Acha-se n'uma ilha do lago o cas- 
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ria de Mercurio, e os estudos de diversos 


cometas abriram-lhe em 1846 as portas da 
Academia. Pouco tempo depois da sua elei- 
ção encetou sobre a theoria de Urano, o 


grande trabalho que o conduziu á descober- 


ta do planeta Neptuno. 

Este planeta de Urano era ha muito tem- 
po o desespero dos astronomo:; Laplace, no 
fim do seculo xvir, corrigira as formulas 
de uma equação bastante consideravel rela- 
tiva á acção exercida sobre ello por Jupi- 
ter, e Delambre immediatamente reduzira 
a taboas a theoria de Laplace. Mas tem- 
pos depois fizeram-se taboas ainda mais 
perfeitas, mas nada podia explicar os movi- 
meutos incomprehensiveis de Urano. Bou- 
vard emittiu a idéa de que isto seria de- 
vido á attracção exercida por um planeta 
ainda desconhecido. Leverrier afferrou-se a 
essa idéa, formou as equações que deviam 
ligar a massa e os elementos da orbita do 
planeta desconhecido com as perturbações 
caracteristicas de Urano, chegou a com- 
prehender entre limites muito proximos as 
coordenadas do novo astro, e marcou o lo- 
gar em que o planeta se devia ver n'uma 
dada época. Effectivamente no praso indi- 
cado, um astronomo de Berlim dirigiu para 
o firmamento o seu oculo astronomico, e en- 
controu o planeta, que recebeu depois o 
nome de Neptuno. Esta descoberta fez gran- 
de barulho, como se pode imaginar. Lever- 
rier recebeu de toda a parte as maiores 
honras. Em 1849 foi eleito deputado, e em 
1852 nomeado senador. 

Logo mostrou que fóra da astronomia o 
seu espiriro não tinha o mesmo rigor e a 
mesma nitidez. Em 1854 foi nomeado di- 
rector do Observatorio em 8 ibstituição de 
Arago, e ahi mostrou uma indole tyrannica 
e mesquinha, que levantou contra elle to- 
dos os seus collegas e subordinados. De- 
clarou-se uma guerra sem treguus, que ter- 
minou em 1370 pela demissão de Leverrier, 
substituido pelo sr. Delaunay. Em 1873 foi 
de novo chamado à direcção do Observato- 
rio, e levantara novas tempestades quando 
m. em 1876. 

Levesque (P. Carlos), historiador e 
traductor, u. em Paris em 1736, m. em 1812. 
Foi chamado á Russia em 1713 por Cathe- 
ring 11, por recommendação de Diderot, pa- 
ra ensinar as bellas-lettras na escola dos 
cadetes nobres; voltou a França em 1780, 
foi nomeado professor no Collegio de Fran- 
ça, depois eleito membro da Academia das 
inscripções. Ha d'elle: Historia da Russia, 
Yverduu, 1782, 8 volumes in-12, A França 
no tempo dos cinco primeiros Valois, 1788, 
Historia critica da republica romana, 1807 
professa ahi o sceptismo mais ousado, prin- 
cipalmente a respeito dos reis de Roma); 
Estudos da historia antiga e da historia gre. 
ga, 1811, uma das suas melhores obras. Deu 
tambem muitas traducções estimadas, entre 
outras a de Thucydides, 1795-97. 

Levesque de Pouiliy (L. J.). N. 
em Reims em 1691, m. em 1750, cultivou 
primeiro as sciencias com exito, depois en- 
tregou-se á litteratura, e veio a ser em 1722 
socio da Academia das inscripções. Cançado 
pelo trabalho, poz se a viajar, for a Iogla- 
terra onde se ligou com Bolingbroke, depois 
voltou a fixar se na eua cidade natal No- 
meado intendente geral em Reims, creou 
n'essa cidade uteis estabelecimentos. Ha 
d'elle uma Theoria dos sentimentos agrada- 
veis, Genebra, 1747, onde prova que a feli- 


cidade está na virtude. 


Seu filho João Simão Levesque, 1734 
1820, foi tambem socio da Academia das 


inscripções. Deve-se lhe uma Vida de lHo- 
pital; 1764, e uma Theoria da imaginação, 
1808. 
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Levesque de Burigny (J.). Irmão 
de L. de Pouilly, n. em Reims em 1692, m. 
em 1785, estudou muito tempo com seu ir 
mio e adquiriu uma prodigiosa erudição. 
Passou alguns annos na Hollanda onde tra- 
balhou com St. Hyacinthe na Europa sa- 
bia (1718 20), depois veio a Paris. Foi re- 
cebido em 1756 na Academia das inscri- 
pções, e empregou a sua longa vida na com- 
posição de numerosas obras, que brilham 
mais pela erudição que pelo estylo. Às prin. 
cipaes são: Da auctoridade do papa, 1720; 
Historia da philosophia pagã, 11724; da Si- 
cilia, 1745; de Constantinopla. 17:50. Ha 
d'elle: Vidas de Grotius, 1750; d'Erasmo, 
1757; de Bossuet, 1761; de Du Perron, 1768; 
e uma Noticia sobre Proclo nas Memorias 
da Academia das inscripções). Attribue-se- 
lhe o Exame critico dos apoiogistas da reli 
gião christã, obra anti-christã, publicada 
com o pseadonymo de Freret, e alguns ou 
tros escriptos philosophicos. Traduziu em 
francez o tratado de Porfirio Da abstinencia 
das carnes e a sua Vida de Plotino. 

Levet, capital de cantão (França, Cher), 
a 18 kilom. S. de Bourges, 418 hab. 

Levezon, cordilheira da França meri 
dional que separa o rio de Tarn dos de Lot 
e Aveyron. Os seus pontos culminantes che- 
gam a :089, 1092 e 1099 metros. 

Levi (Daniel), judeu hespanhol que vivia 
em Amsterdam na segunda metade do se 
culo xvn, e que cultivou bastante a poesia 
hespanhola. A sua obra mais notavel é o 
Côro das musas. 

Lévi, 3° filho de Jacob e de Lia, n. na 
Mesopotamia, viveu desde 2117 até 1980 an- 
tes de J. C., segundo a A arte de verificar 
as datas, ou de 1748 até 1611, segundo a 
chronica vulgar. Foi um dos principaes au- 
ctores da matança dos sichemitas (V. Si- 
chem). A sna posteridade conhecida : om o 
nome de Levitas, formou uma tribu que foi 
consagrada ao culto; não teve como as ou- 
tras um territorio á parte, mas deu se-lhe, 
alem da dizima dos bens da terra, 48 cida- 
des, dispersas em toda 8 extensão da Pales- 
tina. Estas cidades eram chamadas lemticas. 
As mais importantes eram Cadés, Sichem, 
Gabaa, Hebron, Ramoth Galaad. Seis d'es- 
gas cidades serviam de lugar de refugio. 
Moisés e Aarão eram bisnetos de Levi. 

Lévi-Alvares (David Eugenio). Este 
professor francez, descendente de judeus 
portuguezes, n. em Bordeus em 1794, m. 
em 1870. Depois de ter sido soldado nos ul 
timos tempos do imperio, deu lições particu- 
lares, occupou-se mais especialmente da 
educação da mulher, e em 1825 começou a 
fazer em Paris um curso de educação mater- 
nal que teve um grande exito. Foi elle que 
teve a idéa de fundar nos paços municipaes 
um curso dos domingos que era seguido por 
um grande numero de rapazes. Escreveu 
Mnémosyna classica, Manual historico dos 
povos antigos, A mãe professora. Litteratura 
franceza, etc. Seu sobrinho Ernesto Lévi. 
Alvarés tem-se entregado igualmente ao 
ensino. 

Lévia (Justina de), poetisa italiana, n. 
em Cremona no seculo xiv. Escreveu em ita- 
liano, teve uma correspondencia com Pe- 
trarcha, depois casou com um francez, e 
nunca mais escreveu senão na lingua de seu 
marido. 

Leviathan. Animal mysterioso de que 
ge faz menção na Biblia, principalmente nu 
livro de Job (capitulos XL. e XLI). E' um 
monstro marinho, uma serpente tortuosa, que 
parece ser o crocodilo; segundo alguns se 
ria a baleia. Os rabinos dão o nome de Le 
viathan a um espirito que, como elles dizem, 
preside a uma das quatro partes do mundo, 
ao meio dia. Hobbes deu o titulo de Levia- 
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than a uma das suas obras; n'ella designa 
por esse nome o poder popular, assemilhan- 
do o á serpente da Biblia, monstro cuja ca- 
beça o principe deve esmagar. 

Levie. Capital de cantão (Corsega) a 
20 kilom. NE. de Sartena 1:652 hab. 

Levier, capital de cantão (Doubs), a 
21 kilom. de Pontarlier; 1:215 hab. 

Levis, casa nobre e antiga de França, 
que alguns chronologistas tiveram a idéa 
de fazer descender de Levi, filho de Jacob. 
Tira o seu nome da terra de Levis, perto 
de Chevreuse, no antigo Hurepoix, e figura 
na historia desde o seculo x1. Formou mui 
tos ramos importantes, o de Mirepoix, de 
Montbrun, de Pennes, de Lantrec, de Ven- 
tadour, de Quelus, etc. (V. estes nomes), e 
deu á França grande numero de officiaes e 
magistrados distinctos. 

Na linha principal d'esta familia, a de 
Mirepoix, o mais velho tinha o titulo de 
marechal de Foé, porque Guy de Lévis, pri 
meiro do nome, foi um dos primeiros a cru- 
zar-se contra os albigenses «om o conde de 
Monfort, e foi feito marechal do exercito 
dos cruzados. 

Eata familia assignalou-se sobretudo n'es- 
tes ultimos tempos pela sua dedicação para 
com o8 Bourbons. | 
= Levis (Francisco, duque de), n. em 1720 
no castello d'Azac (! anguedoc), m. em 1781, 
foi enviado ao Canadá para substituir Mont- 
calm, morto deante de Quebec, mas não 
poude, apesar dos mais louvaveis esforços, 
retomar gos inglezes as possessões de que 
elles se tinham apoderado. Assigualou se 
pela sua bravura em Johannisberg (1762), 
veiu a ser marechal de França em 1783, du 
que em 1784, e governador do Artois. 

Levis (Gastão, duque de), n. em 1752, 
m. em 1830, foi membro da assembléa cons- 
tituinte, sustentou algum tempo as idéas 
novas, emigrou em 1792, foi ferido em Qui 
beron, voltou a França depois do 18 de bru- 
mario, não se occupou no tempo do imperio 
senão de litteratura e de economia politica. 
foi chamado ao conselho privado por Luiz 
xvin e nomeado par. Ha d'elle, além de es 
criptos estimados sobre as finanças, Maxi 
mas, 1808 e 1825, e Lembramças e retratos, 
1813 e 1815. 

Fôra nomeado por decreto de 1816 socio 
da academia franceza. 

Levitico. um dos livros do Pentateuco, 
trata do culto que era confiado aos levitas. 

Lervizac (O abbade de), d'uma familia 
nobre d'Alby, emigron para Inglaterra, ahi 
ensinou francez com grande exito e m. em 
Londres em 1813. Publicou boas obras ele- 
mentares: Grammatica para uso dos estran- 
geiros, Londres, 1197; Bibliotheca portatil 
dos escriptores francezes; Diccionafio fran 
RA 2 inglez, 1808; Diccionario de synon ymos 
1809. ` 

Levroux, Gabatum entre os antigos, 
Leprosum na edade média, capital de cantão 
(França, Indre), a 20 kilom. NO. de Cha- 
teaurouz; 3:509 hab. Muros flanqueados de 
torres, antigo castello. Cereaes, vinhos, lãs 
finas. 

Lévy (Miguel), celebre medico francez, 
n. em Strasbargo em 1800, m. em 1872. Se- 
guiu a carreira da medicina militar e em 
1854 foi medico em chefe do exercito do 
Oriante, depois director da esco a de medi- 
cina e de cirurgia militar. E auctoridade em 
qnestões de hygiene militar, e serviço me- 
dico de campanha. 

Lévy (Miguel), fundador da importante 
casa de livraria Miguel Lévy irmão. Fun- 
dou sósinho, aos 15 annos, uma pequena li- 
vraria, que foi desenvolvendo graças ao seu 
trabalho e á sua actividade, até que passou 
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rarias contemporaneas. O que o tornou mais 
celebre foi a Collecção Miguel Lévy (a um 
franco), que teve um successo enorme. M. 
em 1876. A sua casa passou então a cha- 
mar-se Calmann-Lévy. 

Lewenhaupt (Adão Luiz, conde de), 
general sueco, foi nomeado por Carlos xn 
governador do Riga (1706), deu aos russos 
em 1708 a batalha indecisa de Lesna, na 
Ukrania, fez prodigios de valor em Pultawa, 
poz-se depois d'esta funesta jornada á frente 
dos restos do exercito, mas viu-se forçado a 
assignar a capitulação do Borysthenes (1709) 
e foi feito prisioneiro. 

Morreu na Russia depois de dez annos de 
captiveiro, deixando interessantes Memorias 
impressas em S.ockolmo, 1757. 

Emilio, conde de L., da mesma familia, 
n. em ' 1692, foi eleito marechal da diets 
da Suecia em 1734 e 1740, fez declarar a 
guerra á Russia e foi collocado em 1742 á 
testa do exercito enviado para a Finlandia; 
vencido apesar da sua bravura, foi mettido 
em processo e decapitado em 1743. 

Lewes, cidade de Inglaterra (0503; 
a 63 kilom. E. de Chichester, á beira do 
Ouse; 9:500 hab. Fundição de canhões, fa- 
bricas de ferro, papelarias. Commercio de 
cerenes. Ruinas romanas. Henrique m foi 
a em Lewes psr Simão de Montfort em 
1264. 

Lewis (Ilha), ilha da Escocia, a maior 
e a mais septentrional das Hebridas, é cor- 
tada em duas partes reunidas por um isthmo 
e chamadas Lewis e Harris: 100 kilom. de 
comprimento e 40 de largura; 18:000 hab. 
Logar principal Stornaway. Vestigios drui- 

icos. 

Lewis, rio dos Estados Unidos, afluen- 
te do Columbia em que se lança depois de 
um curso de perto de 1:000 kilom. 

.— Ilha do archipelago Dampeer, na Occea - 
nia. 

Lewis (sir John Cornwall), estadista e 
probama ingles, n. em 1806, m. em 1863. 

m 1840 começou a escrever, em varias re- 
vistas, diversos estudos litterarios, traduziu 
algumas obras allemÃs, e depois escreveu 
brochuras notaveis sobre questões politicas, 
foi eleito deputado em 1847, depois foi no- 
meado sub-secretario de Estado e fez parte, 
como secretario da thesouraria, do gabinete 
Russell, que caiu em 1852. Tomou depois a 
direcção da Revista de Edimburgo e ahi pu- 
blicou a sua obra mais notavel Investigação 
sobre o grau de confiança que merece a histo- 
ria dos primeiros tempos de Roma. 

Em 1855 herdou o titulo de baronnet por 
morte de seu pae, succedeu como ministro 
da fazenda a Mr. Gladstone o administrou 
as finanças de Inglaterra até á queda do 
gabinete Palmerston (1858), que dizer no 
periodo terrivel da guerra da Crimésa e da 
insurreição da India; voltou ao poder com 
Palmerston em 1859, mas como ministro do 
reino. Pouco depois d'esse ministerio publi- 
cou o seu notavel estudo sobre a astronomia 
dos antigos. Acabava de publicar um ex- 
cellente Dialogo sobre a melhor forma de 
governo quando m. A cidade de Hereford, 
erigio lhe uma estatua em 1864. 

Lewis (Gregorio Matheus). Romancis - 
ta e auctor dramatico inglez, n. em 1773, m. 
em 1818 é conhecido em Inglaterra pelo no- 
me de Monk-Lewis porque é o Monk o mais 
notavel dos seus romances. Viajou na Alle- 
manha, e trouxe d'esea viagem o gosto pelo 
phantastico e pelo sombrio, escreveu o Mon- 


| ge em que deu largas á sua imaginação ex- 


travagante. O livro teve um exito enorme 
e fez escandalo tambem. Deu-lhe logo gran- 
de reputação, e essa reputação rendeu lhe 
uma cadeira no parlamento, seu pae deixou- 


a ser o editor de todas as celebridades litte- : he uma grande riqueza, consistindo princi- 
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palmente em propriedades na Jamaica, o que | em 1756 o governo da Índia franceza, poz 


obrigou a fazer duas viagens, e n'uma d'es- 
sas viagens morreu no mar. Às outras obras 
de Lewis são Contos de inverno, Contos as- 
sustadores, Contos romanescos, o Bandido de 
Veneza, os TYyrannos feudaes, etc, um volu- 
me de poesias e varias peças de theatro. 

Lexington. Cidade dos Estados-Uni- 
dos (Kentucky), capital do condado de La 
Fayette, a 35 kilom. E. de Francfort; 15:000 
hab. bem construida; edificios notaveis, uui- 
versidade (chamada de Transylvania); nu- 
merosas fabricas, commercio consideravel. 

Lexington, Villa dos Estados Unidos 
(Massachussets) a tô kilom. NE. de Boston; 
2:900 hab. Foi ali que se realisou, a 19 de 

abril de 1775 o 1.º encontro entre os ameri- 
canos e os inglezes commandados pelo ge- 
neral Gage. Um monumento consagra a lem- 
brança d'esse encontro. 

Uma outra Lexington, no Missuri, na 
margem direita do rio d'este nome, a 150 
kilom. O. de Jefferson-City, foi theatro de 
um combate dado em setembro de 1801 en- 
tre os Federaes (Estados do Norte) e os 
Confederados (Estados do Sul). A cidade 
ficou em poder dos confederados. 

Leyde. Cidade da Hollanda, capital do 
arredondamento do seu nome na provincia 
da Hollanda meridional, á beira do Rheno, 
a 39 kilom. de Amsterdam; 41:500 hab. Fi 
ca a 7 kilom. do mar, e é rodeiada de um 
largo canal, que orlam uma alameda de ar- 
vores e jardins. Ao entrar na cidade, divi- 
de-se o Rheno em dois braços, que saindo 
do Leyde, se reunem nºum só curso designa 
do pelo nome de Het Galgewater. As aguas 
do Rheno distribuem-se na cidade n'uma 
multidão de canaes e passam por baixo de 
quarenta e cinco pontes. O muro da cidade 
tem oito portas. Leyde é uma cidade silen 
ciosa e sem movimento, tem interessantes 
monumentos como são: o Burgo, a casa da 
camara, a universidade, os museus. À uni 
versidado de Leyde é muito celebre, foi 
aberta solemnemente a 5 de fevereiro de 
1575. Teve entre os seus professores mais ce- 
lebres, Boerhave, Justo Lipsio, Scaligero e 
Saumaise. O numero dos estudantes da uni- 
versidade excede a 600. O museu de historia 
natural de Leyde é um dos mais ricos do mun 
do; o meseu numismatico é tambem excellen 
te. Leyde é sem duvida o principal foco de luz 
do reino neerlandez; no seculo passado fazia 
esta cidade um grande commercio de livros. 
E' uma cidade antiquissima, já existia no 
seculo 11 da era vulgar, comtudo no seculo x 
era apenas uma aldeia, augmentou muito no 
seculo xur, adquiriu grande importancia no 
seculo xvi, repellio energicamente o3 hespa 
nhoes no seculo xvn. Em 1655 tinha 80:000 
hab. Começou a decair desde a celebre peste 
d'esse anno. Em 1746 Musschenbræck, natu- 
ral d'esta cidade, inventou o celebre instru- 
mento de physica, ainda hoje conhecido pe- 
lo nome de garrafa de Leyde. Nasceram 
tambem em Leyde Rembrandt, Gerardo 
Dow, Gerardo van Swieten, João Bockhold 
designado pelo nome de João de Leydc, chefe 
dos anabaptistas, Lucas de Leyde, celebre 
poi e gravador, ete. Leyde foi no tempo 

o primeiro imperio francez, a que perten- 
ceu, capital do departamento das Bocas 

do Mosa. 

Leynadier (Camillo), litterato fran- 
cez, bastante conhecido entre nós, auctor de 
romances e de obras historicas que lhe não 
grangearam comtudo em França grande no- 
toriedade. Escreveu os Gitanos, os Dois 
Monges, as Victimas da Inquisição, as Memo- 
rias authenticas ácerca de Béranger, ete. 

Leyrit (Jorge du Val de), governador 
dos estabelecimentos franceses da India, n. 


no Havre em 1715, m. em 1764. Recebeu 
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Pondichery em estado de defeza. Teve gra- 
ves discordias com Lally-Tollendal. 

Leys (Henrique), celebre pintor belga, 
n. em Antuerpia em 1815, m. em 1869 Tra. 
pslhou primeiro no atelier de um seu cu- 
nhado, e um banqueiro, enthusiasmando-se 
por elle, habilitou-o a viajar na Europa para 
contemplar os quadros dos grandes mestres. 
Só em 1855 comtudo é que reve on o seu 
grande e extraordinario talento. O Passeio 


jóra dos muros, o 4nno Novo em Flandres 


grangearam-lhe grande reputação. Na expo- 
sição de 1867 fez uma figura brilhante. O que 
sobretudo porém enthusiasma n'este pintor 
são os frescos do paço municipal de Antuer. 
pia. A alegre entrada do archiduque Carlos, 
por exemplo, é uma pagina maravilhosa. 

Leyte, ilha do Grande Oceano, uma das 
Filippinas, fica entre a ilha de Luçon e a 
de Micdaro, entre 9º 50' e 11º 35! de lat. 
N. e entre 122º 55! e 123º 5! de long. E.; 205 
kilom. de comprimento e 60 de largura, 
40:300 hab. É montanhosa e fertil. 

Leyto (André), pintor hespanhol, vivia 
nos fins do seculo xvir em Madrid. Primava 


em quadros de interior. 


Leyva (Antonio de), celebre general 


hespanhol, o mais habil dos capitães de Car 
los v, n. na Navarra em 1430, m. em 1536. 
Tendo nascido de parentes obscuros, ele 
vou se de simples soldado aos primeiros 
postos do exercito pela sua coragem e pelo 
seu talento. Encarregado do commando das 
tropas hespanholas na Italia, obrigou Bon 
nivet a levantar o cerco de Milão (1523). 
Vencido em Ravenna, defendeu Pavia com 
tenacidade, derrotou Francisco i na memo- 
ravel batalha d'este nome, foi nomeado go 
vernador do Milanez, d'onde expulsou os fran- 
cezes, mas deshonrou os seus triumphos 
com os seus actos de oppressão e as suas 
crueldades. 


Quando Carlos v quiz penetrar na Pro- 


vença em 1530, seguiu-o, depois de lbe ter 
pedido de joelhos que renunciasse a essa 
empreza, cujo resultado previa que havia 
de ser fatal ao prestigio do imperador. Tam- 
bem combateu na Austria contra os turcos, 
defendeu Vienna, e seguiu Carlos v a Africa. 


Leyva (Virginia de), mais conhecida 
pelo nome de religiosa de Monzas, italiana 
celebre pelas suas devassidões e pelos seus 
crimes, n. no Milanez em 1675, m. em 1718. 
Herdou o principado de Ascoli e entrou aos 
13 annos n'um convento de benedictinas. 
Apaixonou se por um fidalgo chamado Úsio, 
que viveu com ella no convento disfarçado 
em benedictina, e de quem teve filhos. Para 
esconder esta ligação, Osio praticou uma 
serie de crimes, que foram descobertos, sen- 
do Osio condemnado á morte e Virginia 
Leyva a prisão perpetua n'um carcere, onde 
esteve a pão e agua dez annos, até que mor- 
reu. 

Lez, rio da França no departamento de 
Hérault. Lança-se no Mediterraneo depois 
de um curso de 29 kilom. 

—Qutro rio do departamento do Drôme, 
afluente do Rhodano. 

—Torrente da França no Ariége, que se 
perde no Salat. 

—Nome de uma aldeia de França no Alto 
Garonna, que tem excellentes aguas ther- 
maes. 

Lezardiére (Maria Paulina de). N. 
em 1754 no castello de Verci na “endéa, 
m. em 1835, era filha do barão de Lézardié- 
re, amigo de Malesherbes. Recebeu uma 
educação seria, tomou um gosto vivo pelos 
estudos historicos, e emprehendeu um im- 
menso trabalho sobre a legislação politica 
da monarchia franceza. A obra estava em 


grando parto impressa em 1792, mas as! 
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desgraças da Revolução fizeram aniquilar 
quasi toda a edição, e forçaram a auctora a 
emigrar. Voltando em 1801, mademoiselle 
de Lézardiére, entregue a outros cuidados, 
não pôde retomar essa publicação, que não 
foi executada senão depois da sua morte, 
pelos cuidados do visconde de Lózardiére, 
seu irmão, e que appareceu em 1844 com o 
titulo de Theoria das leis politicas da mo- 
narchia franceza, 4 vel in 8.º. Esta obra, de 
uma solidez espantosa para uma mulher, 
baseia-se nas melhores auctoridades. 

Lézardrieux. Capital de cantão (Cos. 
tas do Norte), á beira do Trieux, a 23 ki- 
lom. NE. de Lannion; 2:200 hab. 

Lezay. Capital de cantão (Deux-Sé- 
vres), à beira do Dive, 15 kilom. NE. de 
Melle; 605 hab. 

Lezay MHarnesia (Adriano, marquez 
de). N. em Metz em 1735, m. em 1800, foi 
deputado aos Estados geraes, viajou na 
America e voltou á sua patria, onde culti- 
vou as lettras. Ha d'elle: Plano de leitura 
para uma joven senhora, 1784; um poema 
sobre a Natureza campestre, 1781; Cartas 
escriptas do Ohio, 1792, ete. Seu filho Adria- 
no, conde de Lezay Marnesia, 1770-1814, 
foi prefeito no tempo do Imperio e da Res- 
tauração e pereceu da maneira mais desas- 
trosa, de uma queda de um trem, indo ao 
encontro do duque de Berry. Publicou al- 
guos escriptos politicos e litterarios: As 
Ruinas, ou Viagem a França, 1794; Pensa- 
mentos do cardeal de Rets, 1197. 

Lezignan. Capital de cantão (Aude), 
a 25 klom. O. de Narbonna; 2:569 hab. 
Aguas ardentes. 

Leririas. Significa esta palavra terra 
alagadiça e pantanosa, e applica-se especial- 
mente entre nós a uma especie de ilhas, ba- 
nhadas pelo Tejo, muitissimo ferteis, que 
principiam em Villa-Franca, que pertenciam 
ao infantado e que foram vendidas a uma 
companhia. 

Lezoux. Capital de cantão (Puy de 
Dome), na margem direita do Allier, a 16 
kilom. SO. de Thiers; 3:788 hab. 

Lhassa ou Lassa. Capital do Thi- 
bet e capital da provincia de Ouei, por 
30º 43! de lat. N.. 89º 30' de long. E; de 
40:000 a 60:000 hab. Séde do Dalai lama 
e residencia do vice-rei chinez. Magnifico 
templo, com cupula dourada, que attrahe 
um numero immenso de peregrinos. Centro 
E commercio do Thibet. — Fundada em 


Lherbette (Jacques), homem politico 
francez, n. em 1791, m. em 1864. Em 1831 
foi eleito deputado, e esteve em lucta cons- 
tante com os diversos ministros da mo- 
narchia de julho, lucta que o tornou cele- 
bre. Depois da revolução de 1848, con- 
tinuou a ser deputado, mas votou sempre 
com a direita. Depois do golpe de estado, 
voltou á vida particular. 

Lhermite (Jacob),navegador hollandez, 
m. em 1624. Commandou uma frota encar- 
regada de atacar a colonis hespanhola do 
Peru. Foi repellido, mas chegou a occupar 
Lima. A relação da sua expedição foi pu- 
blicada em 16:2. 

Lheritier (Carlos L.), botanico, n. em 
Paris em 1746, d'uma familia de commer- 
ciantes, foi procurador regio na direcção 
das aguas e florestas, depois conselheiro 
n'um tribunal superior (1775), e deixou as 
suas funcções para se entregar ao estudo da 
natureza. Arruinado pela Revolução, accei- 
tou um logar no ministerio da justiça. Pe- 
receu em 1800, assassinado n'uma das ruas 
de Paris por mão que ficou desconhecida. 
Era do Instituto desde a sua fundação. Dei- 
zou uma rica bibliotheca botanica. Ha d'elle; 


Stirpes novo aut minus mia Paris, 1794, 
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Cornus (monographia do pilriteiro), 1788; 
Sertum anglicum ou o Bouquet ingles (é uma 
flora dos jardins ingleses, sobretudo do jar- 
dim de Ken), 1788. Emprehéndera fa Flora 
do Peru, segundo o hervario de Dombey, 
mas não poude acabar esse trabalho. 
L'Hermite (Francisco), poeta e author 


dramatico francez, conhecido pelo nome de | 


Tristan L'Hermite, n. em 1601, m. em 1655. 
Teve entrada na côrte de França desde 
criança; teve a vida familiar dos poetas 
d'esse tempo, mas adquirio reputação, e & 
sua Marianna foi considerada n'esse tempo 
como podendo rivalisar com o Cid de Cer- 


L'Hermite (Pedro Luiz), marinheiro 
francez, n. em Dunkerque em 1761, m. em 
1828. Começou a distinguir-se pela tomada 
de Petit-Gaave na ilha de S. Domingos, em 
1809 defendeu as boccas do Escalda. Entrára 
na marinha como graumete, e m. contra-al- 
mirante. 

L'Hermitte (João Adriano), almirante 
francez, n. em Coutances em 1766, m. em 
1826. Distinguiu-se immenso nas guerras 
da Revolução, porque tomou e metteu a pi- 
que 60 navios inglezes na Mancha, e 80 nas 
costas da Irlanda e da Noruega. Em 1799 
caio prisioneiro dos inglezes; em 1805 re- 
cebeu de Napoleão o commando de uma es- 
quadra composta de uma nau de linha, de 
2 fragatas, de 2 corvetas. Em 1806 voltou 
a Nantes, tendo rapturado 50 navios, 1:600 
prisioneiros, 229 peças de artilheria e mais 
de 10 milhões de mercadorias. Foi creado 
ao do Imperio em 1807. Reformou-se em 
1815. 

Lhomond (Carlos Francisco), celebre 
grammatico francez, n. em 1727, m. em 


1794. Dedicou toda a sua vida ao ensino | 


mais elementar. Como recusou prestar jura- 
mento á constituição civil do clero foi pre- 
so, mas Tallien, um dos seus discipulos, 
logo fez com que fosse posto em liberdade. 

Escreveu uma Grammatica latina e uma 
Gammatica franceza que são obras classicas 
de ensino, não só em França, mas tambem 
no estrangeiro. Entre nós a sua Grammati- 
ca franceza foi muito adoptada. A sua Gram- 
matica latina em França ainda haje se 
adopta. 

L'Hópital (Miguel de). Chanceller, n. 
em 1306 perto d'Aigueperse no Auvergne, 
tinha por pae um medico dedicado ao con- 
destavel de Bourbon e que seguira o prin- 
cipe ao seu exilio. 

Depois de ter estudado em Milão e em 
Padua, seguiu o foro de Paris, depois obte- 
ve um cargo de conselbeiro no parlamento. 

As suas virtudes e as suas luzes attrahi. 
ram sobre elle a attenção do chanceller Oli- 
vier que o fez enviar como embaixador ao 
concilio de Trento (1547). Margarida de Va- 
lois, irmã de Henrique n, escolheu-o para 
seu chanceller privado e fel-o nomear por 
seu irmão superintendente das finanças. 
N'esse posto eminente, L'Hopital reprimiu 
uma immeneidade de abusos e assignalou se 
pela sua integridade e severidade. 

Em 1560 foi elevado por Francisco n å 
dignidade de chanceller de França; conser- 
vou esse posto no reinado de Carlos 1x. 

Amigo da tolerancia, fez todos os esforços 
para impedir as questões religiosas e para 
approximar os catholicos e os protestantes; 
impediu o estabelecimento da Inquisição em 
França e fez proclamar a liberdade de con. 
sciencia, mas, depois de muitos annos de lu- 
ctas vendo naufragar todos os seus esforços 
no fanatismo dos partidos, e demais conhe- 
cendo os projectos sanguinarios de Cathari- 
na de Medicis e de Carlos 1x, resignou os 
sellos e retitou-se para a sua terra de Vi- 
gpay perto d'Etampes (1668). 
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Apontado como favoravel aos protestan- 
tes, esteve quasi a ser alcançado no seu re- 
tiro pelas matanças da St. Barthélemi (1572); 
morreu pouco tempo depois, de dôr (1573). 
Este magistrado integro não deixou fortuna 
alguma. 

urante a sua magistratura fez promul- 
gar sabios decretos, que o collocam no nu- 
mero dos primeiros legisladores francezes. 

L'Hopital era tambem distincto escriptor; 
primava sobretudo na poesia latina. Resta 
d'elle um Tratado da reforma da justiça, 
Discursos, Poesias latinas e um Testamento 
politico onde se encontram interessantes 
particularidades sobre a sua vida. 

As suas Obras foram publicadas em 1824 
1826, 5 vol. in-8.º. Os seus versos latinos, 
reunidos por Pibrac, de Thou e Scevola de 
Santa Martha foram publicados desde 1585; 
foram traduzidos muitas vezes em francez, 
principalmente por Coupé, 1778, e por M. de 
Naléche, 1857. 

A sua vida foi escripta por Levesque de 
Pouilly, 1764, Bernardi, 1807, e por M. Vil 
lemain, 1827. 

L'Hopital (Guilherme Fr. Ant., mar 
quez de). Profundo mathematico, n. em Pa 
ris em 1661, era d'uma familia antiga, mas 
differente da do chanceller, e tinha por pae 
um intendente geral. Mostrou cedo pasmo- 
sas disposições para a geometria, e resolveu 
aos 15 annos o problema da cycloide, de que 
só Pascal podera encontrar a solução. 

Serviu algum tempo na cavallaria, mas 
deixou logo as armas para se en 
sciencias. J. Bernouilli tendo vindo a Paris 
em 1692, L'Hcpital encerrou se durante 4 
mezes com elle para estudar o calculo diffe- 
rencial que acabava de inventar Leibnitz; 
em pouco tempo egualou os seus mestres e 
poude resolver os problemas mais dificeis. 

Em 1696 publicou a Analyse dos infinita- 
mente pequenos, obra capital, onde expunha 
da maneira mais lucida esse novo ramo da 

mathematica; acabava um Tratado analy- 
tico das secções conicas (publicado em 1701) 
quando cançado por trabalhos excessivos, 
foi levado por uma doença, aos 43 annos, 
1104, Fôra recebido desde 1693 na Acade- 
mia das sciencias. 

L'Huillier (Simão), mathematico e 
philosopho suisso, n. em Genebra em 1750, 
m. em 1810. Estabeleceu-se em Varsovia 
em 1776. Deixou bastantes escriptos, foi 
habil professor, espalhou luz sobre diversos 
pontos da theoria, mas não ligou o seu nome 
a nenhuma descoberta verdadeiramente no- 
tavel. 

Li, religioso buddhista e escriptor chinez, 
que vivia no seculo vn da nossa era. Disci 
pulo de Hionen-Thsang, traduziu debaixo 
da sua direcção as obras que este ultimo 
trouxera da India. 

Lia. filha mais velha de Labão, foi subs- 
tituida por astucia a sua irmã Rachel, que 
Jacob pedira em casamento, e veiu a ser 
assim mulher de Jacob. Teve seis filhos: 
Ruben, Simeão, Levi, Juda, Issachar, Za- 
bulon, e uma filha Dina. 

Liadiéres (Carlos de), n. em Pau em 
1792, m. em 1858, serviu na engenheria, 
acolheu a revolução de 1830, e vein a ser 
ajudante d'ordens do rei Luiz Filippe, con. 
selheiro d'estado e deputado dos Baixos-Py- 
reneus. 

Unindo o gosto das lettres ás occupações 
da vida politica, compoz muitas tragedias 
no genero meio classico: Conradino e Fre. 
derico (1820); João sem Medo (1821); Jane 
Shore (1824); Walstein (1829), que tiveram 
algum exito. Em 1844 escreveu uma come- 
dia politica, os Bordões jfluctuantes, que foi 
interdicta por allusões politicas, e que não 


"+ poude ser representada genão em 1851. 
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Liamone, Cercidius, rio da Corsegs, 
sae do monte Rotundo, corre para o 80. e 
lança-se no Mediterraneo a 17 kilom. N. de 
Ajaccio, depois de um curso de 44 kilom. 
Em 1793 este rio deu o seu nome a um dos 
dois departamentos da Corsega; comprehen - 
dia a parte meridional, e tinha por capital 
Ajaccio. 

Liancourt, Capital de cantão (Fran- 
ça, Oise), a 8 kilom. SE. de Clermont, e no 
caminho de ferro de Paris a Amiens; 2:201 
hab. Castello e parque em parte arruina- 
dos; estatua de La Rochefoucauld-Lian- 
court. Fiações de algodão, fabrica de cru- 
zados. Titulo de um ducado que, depois de 
ter pertencido aos duques de La e- 
Guyon, passou & um ramo da casa de La 
Rochefoucauld. 

Liancourt (Joanna Des Schomberg, 
duqueza de). N. em 1600, m. em 1674; era 
filha de Henrique de Schomberg, marechal 
de França. Espirito cultivado, fallava mui- 
tus linguas e fazia lindos versos. 

Não tinha menos piedade que talentos, e 
recebia em sua casa Arnauld, Pascal e os 
solitarios de Port-Royal. Ha d'ella um opus- 
culo intitulado: Regulamento dado por uma 
senhora de alta nobreza á sr*. »»%#» (a prip- 
ceza de Marsillac), para sua direcção e di- 
recção da sua casa (posthumo), 1698. 

Desposara Roger de Liancourt du Plesais, 
duque de La Roche-Guyon e foi mãe de 
Joanna Carlota de Liancourt, casada em 
1659 com Francisco de La Rochefoucauld, 


ás | filho do auctor das Maximas foi por este ca- 


samento que a terra e o nome de Liancourt 
passaram á casa La Rochefoucauld. 

V. La Rochefoucauld. 

Liano (Theodoro Filippe de). Miniatu- 
rista hespanhol, n. em 1575, m. em 1625. 
Conquistou pelo seu talento o sobrenome de 
Pequeno Ticiano. 

Liano (Alvaro Agostinho). Historiador 
e critico besanhol, m. por 1850. 

Desempenhou durante alguns annos um 
emprego na bibliotheca real de Madrid. 

Deve-se-lhe um Repertorio portatil da 
historia e da litteratura das nações hespa- 
nhola e portuguesa, e Observaciones y noti- 
cias curiosas sobre la literatura sean g 
portugueza. 

Liao. Rio do imperio chinez, nasce por 
134º 30' de long. E., 42º 52! de lat. N.; cor- 
re para O., depois para S. E., banha a pro- 
vincia Ching-King, e cae, depois d'um curso 
de 850 T no mar Amarello, e ra 
o golfo de Liao-toung (parte sept. do o 
de Tchi-li). di 

Libanio, Rbetorico grego, n. em An 
tiochia no anano 314 de J. C., ensinou com 

ande exito nas escolas de Constantinople, 

e Nicomedia, d'Antiochia, e contou, ainda 
que pagão, S. Basilio e S. João Chrisostomo 
no numero dos seus discipulos. Gosou de 
grande favor junto do imperador Juliano, 
que quiz eleval-o às muiores honras; mas 
elle preferiu não sair da vida particular. To- 
davia, teve inimigos e invejosos que 0 8c- 
cusaram de magia e que conseguiram n'um 
instante fazel-o desterrar (346). Morreu em 
Antiochia em 390. 

Hu d'elle Discursos, cuja melhor edição 6 
a de Reiske, Altenburgo, 1791 97; Cartas 
publicadas por J. Carlos Wolf, Amst., 1738, 
e Fragmentos, encontrados por Siebenkees, 
Angelo Mai e Boissonade. 

Libanio, é o primeiro dos rhetoricos do 
seu seculo: tinha saber e imaginação; o seu 
estylo, rico e brilhante, ressente-se pouco 
do mau gosto do época. Eunapo escreveu a 
sua Vida. 

Libano. Libanus (d'uma palavra he- 
braica que quer dizer branco), cordilheira da 


Byris, começa no S. O. do pachalik d'Alepo 
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perto da marein esquerda do Aasi (Oron- 
tes), nos arredores de Antakieh (Antiochia); 
sopara os pachalicks de Damasco e Tripo 
li, atravessa o norte do pachalick de Acre e 
termina não longe de Sour (Tyro); o seu 
desenvolvimento é de 450 kilom.: os montes 
Carmel, Thabor e Garizim são seus depen- 
dentes. 

O Libano divide-se em dois ramos, o ra- 
mo occidental ou Libano propriamente dito, 
e o ramo oriental ou Anti-Libano. Os seus 
mais altos cumes teem 4:800 metros. Os 
arabes dão ao Libano o nome de Djebel 

quer dizer a montanha) e ao Anti Libano o 

e Djebel. Chaik. Os antigos chamavam Cæ- 
lesyria ou Syria concava ao valle compre- 
hendido entre estas duas cordilheiras. 

O Libano era outr'ora celebre pelos seus 
cedros; hoje já se não acha ahi quasi nada 
a não ser figueiras, carvalhos, loureiros e 


cyprestes. 

O Libano é habitado pelas tribus guer- 
reiras e quasi iudependentes dos Maronitas, 
dos Drusos e dos Metualis, que estão quasi 
sempre em guerra. 

Em 1860, os Drusos, animados pelos tur- 
cos, fizeram uma horrivel matança dos Ma- 
ronitas, o que necessitou a intervenção eu- 
ro 


pea. 

O Libano foi muito tempo governado pela 
familia Chihâb, cujo ultimo chefe foi o emir 
Bechir. 

Libau. Cidade da Russia d'Europa 
E ouniandio): nas margens do Baltico, a 165 
kilom. O. de Mittau; 10:000 hab. cuja quin- 
ta parte são Israelitas. Porto pouco profun- 
do, mas seguro. 

Libavio PDR), sabio allemão, n. em 
Halle em 1560, m. em 1616, cultivou egual- 
mente as lettras e us sciencias, formou-se 
em medicina, e veiu a ser reitor do gymna- 
sio de Coburgo em 1606. Foi o primeiro que 
fallou da Transfusão do sangue. Ha d'elle 
muitas obras de chimica, nas quaes comba- 
te a doutrina de Paracelso. A principal é a 
sua Alchimia, Francf, 1606, in-f. Deve se- 
lhe o bichlorureto de estanho, que é ainda 
conhecido pelo nome de Licor fumegante de 

ibavio, e que é empregado como myrdente 
na tintura d'escarlate. 

Liberdade. Os romanos faziam-n'a 
uma divindade, filba de Jupiter e de Jano.: 
Era representada com um sceptro na mão, 
um barrete phbrygio na cabeça, tendo a seus; 
pés um gato, symbolo d'independencia, e 
um jugo quebrado. 

Libergier ou Le Berger (Hugo), 

celebre architecto do seculo xu, construiu 
a magnifica cathedral de Reims, e começou: 
n'esta cidade a egreja de S. Nicasio, que foi 
destruida no tempo da revolução. M. em 
1263. 
Liberia, republica negra da Africa, na 
costa occidental entre o rio Cavally, a E. dy 
cabo de Palmas, e o Sherboro, que tem a 
sua foz em frente da ilha do mesmo nome, 
entre 4º 20' e 7º 23! de lat. N.; tem 730 
kilom. ao longo da costa, e entre 30 e 80 
kilom. de largura, mas tende a estender-se 
para o interior; a população total é de 
120:000 almas. Monrovia, capital, tem 13:000 
hab 


A costa da Liberia é cortada por varios 
golphos; os principaes são formados pelos 
cabos Monte, Mesurado e Bassa-Cove. O 
clima da Liberia, que é muito quente, é pe- 
rigoso para os brancos. 

A republica da Liberia deve a sua origem 
á sociedade americana de colonisação. Ten- 
tou estabelecer-se em 1820 na ilha de Sher- 
boro, mas tendo morrido uns poucos de co- 
lonos e custando sos outros o vencer tantas 


difficaldades, abandonaram-n'a e retiraram- 
a Em 1822 vieram novos lr 


so para Serra-Leôa. 
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emigrados e estabeleceram-se no sitio actual 
da cidade de Monrovia. Os colonos tiveram 
que combater as disposições hostis dos na- 
turaes; mas como o seu numero crescia de 


dia para dia e se foram fornecendo de es- 


pingardas, e de canhões, poderam conservar 
os naturaes em respeito e rechaçal-os para 


o interior. No fim de alguns annos tornara- 
se bastante poderosa para se governar a si 
só. Em 1839 a Sociedade elaborou uma cons- 
tituição e nomeou um governo encarregado 
de a pôr em vigor. 

A Inglaterra declarou que por a Liberia 
não ser um Estado independente nem uma 
dependencia dos Estados Unidos, não lhe 
reconhecia direito de deitar impostos sobre 
as mercadorias importadas por subditos bri- 
tannicos. O conselho de administração diri- 
giu então á Sociedade de colonisação um 
requerimento, no qual se dizia quo a exis- 
tencia futura da colonia dependia da sua 
admissão ao goso de todos os direitos poli- 
ticos d'um Estado independente. A Socie- 
dade respondeu fovoravelmente e os habi- 
tantes da Liberia foram convidados a deci- 
dir por um voto geral se a colonia se devia 
declarar independente. O voto foi aftirmati - 
vo, elegeu-se uma assembléa encarregada 
de elaborar uma nova constituição, e a 24 
de agosto de 1847 a bandeira da republica 
da Liberia foi arvorada com grande sole- 
mnidade. 

Os principaes acontecimentos da sua histo- 
ria d'ahi para cá tem sido numerosas guerras 
com os naturaes. Foi immediatamente reco- 
nhecida como Estado independentejpela Ingla- 
terra, e depois pela França, Prussia, Brazil, 
Belgica, Hollanda, Italia, Dinamarca, Portu- 
gal,e finalmente pelo gabinete de Washington 
(1851). O primeiro presidente da republica 
da Liberia foi o mulato Roberto. 

Liberio (S.), Marcellinus Felix Liberius, 
papa de 352 a 356, reuniu muitos concilios 
para debaterem as questões entre Athanasio 
e Ario, e foi exilado pelo imperadgr Cons- 
tancio por não ter querido confirmar a con- 
demnação de Athanasio. Abalado pelos rigo- 
res do exilio, assignou a formula do primeiro 
concilio de Sirmium, que podia favorecer os 
arianos: o que o fez lembrado do imperador. 
mas lamentando logo essa concessão, apro; 
ximou-se de Athanresio e morreu santamente- 
Celebra-se a sua festa a 24 de setembro. 

Libertad (Departamento de), um dos 
onze departamentos do Peru, na parte se- 
ptentrional da republica, formado de dois 
profundos valles, tem 138:000 hab. Capital 
Truxillo. Divide-se em cinco provincias ou 
districtos. 

Libertad (Pedro de Bayon de), liber- 
tador de Marselha, que entregou a Henri- 
que 1v, repellindo os hespanhoes. Henrique 
1v nomeou-o viguier perpetuo de Marselha, 
e 08 seus compatriotas erigiram-lhe uma es- 
tatua. 


Libes (Ant.), physico, n. em Bezier em 


1762, m. em 132, foi professor de physica 
nas escolas centraes e no lyceu de Carlos 
Magno. Deve-se-lhe a descoberta da electri- 
cidade por contacta. Publicou: Phisicæ con- 
jecturalis elementa, 1788; Physica chimica, 
1796; Theoria da elasticidade, 1800; Tratado 
elementar de physica, 1802; Diccionario de 
physica, 1806; Historia dos progressos da 
physica, 1810. 

Libethra, hoje Lefto-Koryo, cidade 
da Macedonia (Pieria), no golpho Thermai- 
co, perto do monte Olympo e da Thessalia. 
Via-se ahi o tumulo de Orpheu. 

—Fonte da Beocia, visinha do monte He- 
licon, era consagrada ás musas, d'onde vem 
o seu nome de Libethridas. 

Libitina, deusa que presidia aos fune- 


raós entre os romanos. Chamavam-se Libi- ! 
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tinarios os que tratavam dos funeraes, e 
Porta Libitina a porta dos amphitheatros, 
pela qual se levavam os cadaveres dos gla- 
diadores mortos na arena. 

Libourne. Capital de arredondamento 
(Gironda), a 31 kilom. NE. de Bordens pela 
estrada, a 35 por caminho de ferro, perto do 
confluente do Dordogne e do Isle; 10:269 
bab. Tribunal de 1:* instancia e de commer- 
cio, collegio. Porto, bella ponte. Bibliotheca, 
atheneu; caudellarias. Fundada pelo rei de 
Inglaterra Eduardo 1 em 1286, sobre as rui- 
nas da antiga Condata, posto militar dos ro- 
manos; muitas vezes tomada e retomada do se- 
culo xrv ao seculo xv11, principalmente por Du 
Guesclin em 1377, por Dunois em 1451, por 
Talbot em 1452. O parlamento de Bordeus fes 
ali sua séde, em 1473, 1514, 1528, 1547 e 1787. 
A lei de Bordeus foi ahi redigida em 1520. 
Esta cidade foi fortificada por Condé, du- 
rante a Fronda, e tomada pelo duque de 
Vendôme. 

Libri (Franciseo dos), chamado Libri o 
Antigo, pintor da escola veneziana, n. em 
Verona e viveu na segunda metade do secu- 
lo xv. Ignora-se qual era o seu verdadeiro 
nome porque se julga que o appellido de Li- 
bri lhe foi dado pela sua grande habilidado 
em pintar illaminuras nos livros das egrejas. 

Libri (Jeronymo dos), pintor italiano 
filho do antecedente n. em Verona em 1472 
e m. em 1555. Discipulo de seu pae e de D. 
Marone começou a tornar-se conhecido illu- 
minando manuscriptos e n'esta especialida- 
de foi insigne. 

Executou tambem alguns quadros a maior 
parte dos pey estão perdidos. Uma Mado- 
na que estå na egreja de S. Jorge Maior em 
Verona ó uma verdadeira obra prima. 

Libri (Francisco dos), chamado Libri o 
Moço, filho do antecedente, pintor da esco- 
la veneziana n. em Verona e m. na primeira 
metade do seculo xvı. Ensinado por seu pae 
foi excellente illuminador, mas tendo-lhe una 
tio offerecido a direcção de uma fabrica de 
vidros com a promessa de lh'a deixar por 
gua morte, largou os pinceis. 

O casamento d'esse seu parente fez com 
que novamente se voltasse para a pintura 
mas d'ahi a pouco tempo morreu. Os seus 
biographos julgam que elle tinha começado 
a colorir um mappa mundo destinado a Fran- 
cisco 1 mas esse trabalho ficou incompleto. 

Libri-Carraoi della Sommaia 
(Guilherme Brito Icilio Timoleon, conde), 
mathematico francez e famoso bibliophilo n. 
em Florença em 1803. 

Era filho do conde Libri-Bagnano emi- 
grado italiano que em 1816 foi condemnado 
pelo crime de fabricante de letras falsas, que 
depois soffreu novas condemnações e que de 
o a 1830 foi o agente secreto do rei dos 

aises Baixos na Belgica. 

Dedicando-se à mathematica tornou-se lo- 
go bastante conhecido, obteve uma cadeira 
na universidade de Piza e publicou nas col- 
lecções de varias academias de que era 
membro, diversas memorias que foram mui- 
to apreciadas. | 

Compromettendo-se nas agitações politi- 
cas da peninsula italica refugiou-se em Pa- 
ris no anno de 1830 naturalisou-se cidadão 
francez e em 1833 protegido por Francis- 
co Arago substituiu Legendre na acade- 
mia das sciencias, foi nomeado para a cadei- 
ra d'analyse da faculdade de sciencias, re- 
dactor do Jornal dos sabios e encarregado 
por delegação das funcções de inspector ge- 
ral da instrucção publica. 

Durante este periodo escreveu a Historia 
das sciencias mathematicas na Italia desde 
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Lembrança da mocidade de Napoleão, Cartas 
ácerca do clero e du liberdade do ensino e 
muitos artigos scientificos e politicos no Jor- 
nal dos sabios, n» Revista dos Dois Mundos 
e no Jornal dos Debates. 

Nomeado como dissemos inspector da ins 
trucção publica imaginou ser encarregado 
de inspeccionar a b'bliotheca de França. 
No exercicio d'esta commissão houve-se de 
tal modo que em breve começaram a appa 
recer contra elle accusações indirectas de 
extravio de livros e de manuscriptos raros. 

Em 1846 appareceu a primeira denuncia 
anonyma á policia mas á vista da posição e 
da reputação de Libri não se procedeu a in- 
vestigações. 

Em 1847 houve nova denuncia e então ins- 
taurando-se muito em segredo um processo 
` chegou-se a conhecer que o valor dos livros 
e manuscriptos subtrahidos desde 184: até 
1847 andava por 500:000 francos. O relato- 
rio do procurador regio foi entregue a Gui 
zot nos primeiros dias de fevereiro de 1848 
e encontrado depois da revolução na secre 
taria dos estrangeiros. Entretanto Libri avi 
sado do que se passava fez desapparecer a 
sua livraria de mais de trinta mil volumes e 
fugiu para Londres onde se fez passar como 
uma victima da revolução. Apenas seis cai 
xas de livros foram aprebendidas no Havre 

quando iam ser embarcadas. 

Instaurado então um processo regular Li. 
bri foi condemnado a dez annos de prisão e 
á demissão de todos os seus empregos por se 
provar o crime de que era accusado. 

De Londres onde como dissemos fôra se 
estabelecer o ex-inspector das bibliothecas 
protestou energicamente em varias cartas 
contra a sentença e declarou estar innocen- 
te nos factos que lbe attribuiam e em 1861 
sua esposa dirigiu ao senado um requeri 
mento pedindo a rehabilitação do seu mari- 
do mas este pedido não foi attendido. Libri 
m. em Londres no anno de 1869. 

Liburnia. Nome que se dava na anti 
guidade e na edade media á parte da Illyria 
comprehendida entre a Istria ao norte e a 
Dalmacia ao sul e que se estendia até ao 
Adriatico que n'essa porção era chamado 
mar Liburnio. As cidades principaes eram: 
Jadera, Arsia, e Sardona. 

Os habitantes das costas da Liburnia oc- 
cupavam-se na pirataria e tinham fama n'es 
sa profissão. À antiga Liburnia correspondia 
á parte occidental da moderna Croacia e á 
parte septentrional da Dalmacia actual com 
mais algumas ilhas pequenas nas proximi 
dades da costa. 

Libussa. Rainha da Bohemia, m. pelos 
annos de 738. Era a filha mais nova de Croc, 
descendente do heróe Samoro, o qual foi 
escolhido para juiz pelos bohemios e m. em 
700 pouco mais ou menos. Os bohemios ele 
geram então para os governar Labassa que 
ge distinguia pela bellesa de que era dota- 
da, pelos seus vastos conhecimentos e pelo 
seu caracter viril e energico. 

Para conservar a sua influencia sobre um 
povo meio barbaro casou com Przemysl, se- 
nhor bohemio de Stadits e reinou juntamente 
com elle. Para manter o socego no reino pu- 
blicou acertadas leis que ficaram em vigor 

or muito tempo. Suppõe-se que foi ella a 
fondadors de Praga e segundo a tradicção 
Librussa tinha o dom de advinhar e foi 
quem descobriu as minas da Bohemia. 

Libya. Nome que os escriptores mais 
antigos davam á Africa. 

Posteriormente distinguiram se duas Li. 
byas e chamou se a Libya interior a todos 
os paises situados ao sul do Atlas, e Libya 
exterior a todos os paizes que ficavam entre 
o Egypto, a Cyrenaica e a Tripolitana. De- 


vo notar-so que as nações dos antigos não" Todo entregue ao estudo da astrologia 
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annunciou so mundo as suas predicções 
n'uma Prognosticatio que os seus contem- 
poraneos acolheram com grande enthusias . 
mo e da qual se fizeram muitas edições e 
traducções em varias linguas. 

Licthenberg (Jorge Christovão), pby- 
sico e satyrico allemão, n. em 1742 em. 
em 1799. Recebeu na sua mocidade uma 
educação esmeradissima e depois de haver 
estudado em Geettingen foi nomeado pro- 
fessor de mathematica n'essa cidade. Indo 
fazer uma viagem a Inglaterra relacionou- 
se com todos os homens notaveis d'esse 
pais e aproveitou essa circumstancia para- 
estudar de perto os costumes e a litteratu- 
ra ingleza. Voltando a Gættingen foi no- 
meado profesor de physica experimental, 
logar que conservou até morrer. Vivendo 
sempre muito retirado e correspondendo-se 
com todas as notabilidades do seu tempo 
deizou além de muitas memorias sobre phy- 
sica e astronomia (que perderam já todo o 
interesse) grande numero de artigos sobre 
os costumes dos tempos modernos e pensa- 
mentos soltos sobre moral e sobre littera- 
tura. N'esses trabalhos encontram se uma 
infinidade de idéas de grande originalidade 
e n'uma linguagem cheia de graça e de es- 
pirito. As obras completas de Lichtenberg 
formam 9 volumes. 

Lichtenberg (Principado de), antigo 
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passavam alem das regiões superiores do Ni. 
lo que elles confundiam com o Niger. Os de 
sertos da Libya são vastas regiões desertas 
e arenosas que atravessam no sentido da dia- 
gonal toda a Africa propriameute dita. 
Licêa. Freguezia do concelho de Mon 
temor 0-Velho, districto e diocese de Coim- 
bra, orago 8. Miguel, 180 fogos, 663 hab. 
sendo 298 homens, 365 mulheres. 
Lichfleid. Cidade de Inglaterra que 
forma um condado particular situada junto 
do Trent. 6:800 hab. Sede de um bispado 
fundado desde o tempo dos saxonios. Fabri- 
cas de tapetes, de cerveja e de fiações de li 
nho. Magnifica cathedral fundada em 665 on- 
de se encontram os tumulosde Samuel John. 
son, Garrick e de lady Wirthey Montague, 
e que tem uma rica bibliotheca. São tambem 
dignas de menção n'esta cidade o mercado, 
o hospital de S. João, os asylos, o theatro e 
a estatua do dr. Johnson. 
Lichnowsky, casa principesca alle. 
må oriunda dos condes de Granson. Nos pri- 
meiros tempos (1702 proximamente) usaram 
simplesmente o titulo de barão mas em 
1824 os membros d'esta familia obtiveram 
da Prussia a qualificação e honras de prin 
cipes. Os dominios de Lichnowskey estão 
situados na Silesia. 
Ltchnowsky (Eduardo Mario principe 
de), historiador allemão n. em 1789 e m. em 


1845. Deixou publicada uma Historia da ca. | principado da Allemanha. Este pequeno 
sa de Habsburgo que é muito estimada mas | paiz que conta 27:000 hab. e tem kil. 
que chega apenas até ao fim do seculo zıv. | de comprimento e 13 de lar formava 


antigamente o senborio de Baumholder. Em 
1815 passou para o dominio da Prussia due 
em 18160 cedeu ao grão duque de Saxe Co- 
burgo. Este principe em 1819 deu-lhe o no- 
me de principado de Lichtenberg em honra 
de um antigo castello feudal do Palatinado 
e em 1834 restitui-o á Prussia que o en- 
cravou no districto de Treves. 

Lichtenberg, villa da Alsacia que 
fazia parte do departamento do Baixo Rhe- 
no em França e que depois da guerra de 
1870 passou para a Allemanha, 1040 hab. 
Praça de guerra com um forte de construc- 
ção moderna. Nas proxzimidades fica um 
castello antigo muito notavel pela sua cons- 
trucção e pela altura em que está situado 
e que foi desmantelado pelo marechal de 
Crequi. Este castello era na idade media 
cabeça de um senhorio da Alsacia, Lichten- 
berg foi tomada pelos allemães no dia 10 
de agosto de 1870. ; 

Lichtenstein (Mauricio José de), ge- 
neral allemão, n. em 1757, e m. em .819. 
Tomou parte nas ultimas guerras da Aus- 
tria contra a França, commandou uma di- 
visão em Leipzig, e na invasão de 1814 
marchou igualmente á frente de uma divi- 
são. 
Lichtenstein (João Nepomuceno Jo- 
sé, principe de), general allemão, n. em 
1760, e m. em 1836. Estreiou-se na carreira 
militar na guerra contra os turcos 6 tinha 
chegado ao posto de coronel quando reben .- 
tou a guerra com a França, em 1794 foi no- 
meade major general. Elevado a feld mare- 
chal tenente ficou prisioneiro em Ulm e re- 
cuperando a liberdade assistiu á batalha de 
Austerlits e foi encarregado de ajustar o 
armisticio. Posteriormente distinguiu-se em 
Aspern, Essling e Wagram e tomouparte 
nas campanhas de 1812, 1818, e 1814. 
N'este ultimo anno reassumiu o governo do 
seu pequeno principado e foi um dos dose 
directores permanentes do banco da Alle- 
manha. 

Lichtenstein (Alvaro pei prin- 
cipe de), general allemão, n. em 1180. En- 
trando muito novo na carreira das armas, 
chegou ao posto de feld-marechal tenente, 
distinguiu-se em Leipstg, e tomou parte na 


Lichnowsky (Feliz, principe de), po 
litico allemão n. em 1814. Entrov muito no 
vo no exercito prusssiano, mas em 1838 dei- 
xou essas fileiras para servir na Hespanha 
com D. Carlos de quem foi ajudante de 
campo. Em 1810 voltou a Allemanha e d'ahi 
a dois annos fez uma viagem a Portugal e 
em seguida foi servir na Silesia. Em 1848 
foi nomeado membro do parlamento de 
Francfort e despertou a colera dos demo- 
cratas pelos seus violentos discursos con- 
tra as idéas revolucionarias. A indignação 
que o seu procedimento fez nascer, chegou 
a tal ponto que o principe Lichnowsky foi 
assassinado pelo povo juntamente com o ge. 
neral Averswal por occasião do conflicto 
causado pela noticia de ter sido assignado 
o armisticio com a Dinamarca no dia 18 de 
setembro de 1848. Deixou Recordações da 
Hespanha e Recordações de Portugal em 
1842. Esta ultima obra acha-se vertida na 
nossa lingua. 

Lichtenau (Guilhermina Enke Riets, 
condessa de) amante do rei da Prussia Fre 
derico Guilherme n, n. em 1754 e m. em 
1820. Era filha de um musico da capella rea! 
e aos dezeseis annos passou a ser favorita do 
principe real que a alojou em Charlottem. 
burgo e da qual teve tres filhos. Para sal- 
var a8 apparenciaso principe Frederico ca 
sou-s com um dos seus creados particulares, 
chamado Rietz e quando subiu ao throno 
deu-lhe o titulo de condessa de Lichtenaa. 
Sem se intrometter abertamente nos nego. 
cios publicos exerceu bastante influencia no 
animo do rei. Quando, este falleceu Gruilher- 
mina foi despojada de todos os bens que 
havia recebido de seu real amante e esteve 
presa dezoito mezes. D'ahi por deante en- 
tregou-se a uma vida desregradissima, mas 
apesar d'isso Napoleão em 1807 restituiu-lhe 
todos os bens. Deixou publicadas umas Me- 
mortas que foram traduzidas em francez. 

Lichtenherg (João chamado de), vi- 
sionario allemão que n. em 1458, e cujo 
verdadeito nome se não sabe porque Li 
ctenberg é o nome allemão de um cabeço 

onde o visionario estabeleceu a sua resi- 
dencia. 


erra de 1814 e 1815 contra a França. 
o commandante da Bohemia m. em 


Lichtenstein (Martinho Henrique 
Carlos), naturalista allemão, n. em 1770 e 
m. em 1857. Recebendo o grau de doutor 
em medicina em 1801 visitou o cabo da Boa 
Esperança e voltando a Berlim foi nomeado 
professor de uma cadeira de historia nata- 
ral e director do museu de zoologia. Lich- 
tenstein deixou publicada Viagem ao sul da 
Africa, e foi elle que collocou o museu que 
dirigia em estado de ser justamente consi- 
derado um dos melhores da Europa. 

Lichtenstein (José Vencesláu, prin- 
cipe de), feld marechal austriaco, n. em 
1696, m. em 1722. Entrando no serviço mi- 
litar foi subindo os diversos postos até que 
sendo tenente general foi embaixador em 
França desde 1788 até 1741. Elevado a 
feld marechal ganhou contra os francezes e 
hespanhoes a victoria de Placencia (junho 
de 1746) voltou á diplomacia, e foi director 

al da artilheria austriaca em cujo aper 
eiçoamento gastou a maior parte da sua 
fortuna. 

Foi tambem muito apreciador de pintura 
e deixou uma galeria de quadros que ficou 
sendo conhecida na historia da arte pele 
nome do seu colleccionador. 

Lichtenstein (Principado de). Estado 
da antiga confederação germanica limitado 
a oeste pelo Rheno, a norte e leste pelo 
Voralberg e ao sul pela Suissa. Superficie 
16 kilom. quadrados população, 75:000 hab. 
O principe reinante que vivia de ordinario 
em Verona cedeu em 1858 ao imperador de 
Austria a administração do seu estado. Este 
principado foi formado do senhorio de Va- 
dicz e do condado de Schellenberg os quaes 
foram comprados em 1699 e 1708 ao conde 
de Hohenembs pelo a João Adão de 
Lichtenstein e erigido pelo imperador em 
estado soberano no anno de 1723. 

Lichtenstein, cidade do reino da 
Saxonia, 4:000 hab. Importante fabrica de 
ne Palacio do principe de Schæœen- 

Lichtenthal (Pedro), musicographo 
allemão, n. em 1780 e m. em 1853. Douto- 
raudo-se em medicina foi viver para Milão 
em 1810, e ahi passou o resto dos seus dias. 
Apaixonou-se paola musica e foi um habil 
instrumentista e um talentoso compositor. 
Deixou alguns quartetos, e a musica de al- 
guns bailados, mas é principalmente conhe- 
cido pelas suas obras, entre as quaes cita- 
remos: Harmonia das s , Diccionario 
e bibliographia da musica, obra muito esti- 
mada, Orpheck, methodo de composição e 
Esthetica. 


Licinia (Familia). Distincta familia 
pena da antiga Roma. O appellido d'esta 
amilia provem de que o chefe tinha o ca. 
bello encarapinhado, o que os latinos deno- 
minam licinus. 

O primeiro tribuno militar revestido no 
anno de 354 do poder consular, foi P. Lici- 
nio Calvo, e um neto d'este, C. Licinio Cal- 
vo Stolo, foi o primeiro consul plebeu. 

D'esta famiiia procedem os Crassos, os 
Lucullos e os Murena. Os Crassos junta- 
ram 20s seus nomes o de Dives desde P. Li- 
cinio Crasso, um dos romanos mais respei- 
taveis, que por excepção á lei fôra nomeado 
grão pontifice antes de haver servido os 
empregos curúes. 

triumviro Crasso, que morreu na bata- 
lha de Carrhex, era tambem d'esta familia. 
Ao ramo dos Lucullos pertencia o general 
d'este nome, que venceu Mithridates, e um 
dos Murena distinguiu-se na guerra contra 
o rei do Ponto e obteve as honras do trium- 
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Liciniano (Granio), historiador roma- 
no que viveu no primeiro seculo antes de 
Christo. Era apenas conhecido pelas cita- 
ções de Macrobio e de Servio, mas o alle- 
mão Pertz, na visita que fez ao British Mu 
seum de Londres, achou um palimpsesto 
em que debaixo dos caracteres syriacos ap- 
pareciam vestigios de um escripto latino. 
Pedindo e alcançando licença para tratar o 
documento por meio de sulfureto de amo 
niaco, poude ler e copiar em parte o texto 
primitivo, que eram os Annaes de Licinia- 
no. Essa obra, que foi publicada em 1857, 
contém noticias muito interessantes sobre 
os homens da epoca em que viveu o au- 
ctor. 

Licinio (Julio), chamado o Romano, 
pintor italiano da escola veneziana, n. pelos 
annos de 1500 e m. em 1561. Sobrinho e 
discipulo de Pordenone, foi completar a sua 
educação em Roma, e voltando a Veneza 
pintou alguns quadros pelos quaes grangeou 
enorme reputação. 

A fama d'este artista chegou até á Alle- 
manha, e por isso foi convidado a ir pintar 
muitos frescos em Augsburgo, e ahi ficou 
residindo até morrer. 

N'oma viagem que fez a Veneza executou 
com Schiavone e Paulo Veronezo alguns tra- 
balhos importantes. 

Licinio Calvo Macer (Caio), ora- 
dor e poeta romano contemporaneo de Ci. 
cero, n. no anno de 82 A. C. em. no anno 
de 46. Como orador foi considerado peios 
seus contemporaneos como rival de Cesar, 
de Bruto, Pollion, e até do proprio Cice- 
ro, e Quintiliano louvou muito a nobre- 
za e o atticismo do seu estylo. Das suas 
composições poeticas, grandemente louvadas 
por Propercio, Catallo e Ovidio, dos seus 
Epigrammas contra Pompeu e Cesar, e do 
seu magnifico poema Jo, restam-nos só al- 
guns fragmentos. 

Licinio Liciniano (Publio Flavio 
Galerio Valeriano), imperador romano, n. 
na Dacia em 263 pouco mais ou menos e m. 
em 324. Galerio achando-se proximo a mor- 
rer associou-o ao imperio no anno de 301, 
derrotou alguns dos seus competidores e por 
fim ficou como Constantino unico senhor do 
imperio di Coube-lhe em partilha o Orien- 
te, mas d'ahi a pouco rebentou a guerra en 
tre os dois imperadores, e Licinio, sendo 
vencido na Panonia acceitou uma paz one- 
rosa (313). A guerra accendeu se de novo 
em 321, e Constantino vencendo Licinio na 
Chalcedonia (323) tirou lhe a purpura e 
mandou-o matar juntamente com seu filhoLi- 
cinio (Flavio 
doze annos. 

Licinio Macer (Caio), historiador e 
orador romano, n. pelos annos de 110 A. C. 
e m. em 66. Questor em 78, tribuno do povo 
em 73, e depois pretor e por fim procurador 
d'uma provincia, distinguiu-se como chefe 
do partido democratico em Roma. Sendo 
accusado de concussão por Cicero, c tendo 
a morte como certa, suicidou-se para evitar 
o confisco dos seus bens para o estado. Li- 
cinio tinha composto uns Annaes que são 
citados por Tito Livio e por Diaiz d'Hali 
carnasso, com palavras de grande louvor. 
Esses Annaes, de que restam apenas fra- 
gmentos, começavam na fundação de Roma 
e continham interessantes noticias sobre os 
primeiros seculos da cidade eterna. 

Licinio Stolo (Caio), tribuno do povo 
em Roma no anno 376 A. C. Fez passar no 
fim de dez annos de esforços e de lucta, 
de accordo com o seu amigo e collega Sex- 
tio Laterano, uma lei que ficou conhecida 
pelo nome de Licinia, e que tinha por fm 


evitar a usura, impedir que os patricios in- 


o ager e dar accesso aos 


aleriauo) que tinha então 
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plebeus aos mais elevados cargos. Esta lei 
a que os patricios fizeram muita opposição 
mas que passou no anno 366 foi no começo 
executada religiosamente, e até o proprio 
Licinio pagou uma multa por a ter infri- 
ido. 

E Licinio Tegulo. poeta dramatico ro- 
mano que viveu pelos annos 200 da nossa 
era. Os antigos davam lhe o quarto logar 
entre os classicos latinos. As suas composi- 
ções perderam se todas. 

Licino, gaulez liberto de Cesar, viveu 
no 1 seculo A. C. Tornou-se celebre pelas 
exacções que praticou contra 08 seus com- 
patriotas depois que Augusto o nomeou go- 
vernador da Gallia.. Tendo se os gaulezes 

ueixado ao imperador, Licino evitou o cas- 
tigo, fazendo doação a Augusto da fortuna 
que havia adquirido á custa das suas vio- 
lencias e concussões. 

Licino Clodio, historiador romano 
ue viveu no principio do 1 seculo A. C. 
lutarco, Tito Livio e Cicero mencionam 

frequentes vezes os Annaes d'este escriptor, 
mas essa obra não chegou até nós. 

Licking, rio dos Estados Unidos no 
Kentncky. Nasce nas montanhas de Cum- 
berland, e depois de um curso de 240 kilom. 
entra no Ohio em New Pont, defronte de 
Cincinnati. 

Lictor. Os lictores eram os guardas en- 
carregados de acompanhar os principaes 
magistrados romanos. O dictador era prece- 
dido por vinte e quatro lictores, os cousules 
por doze, e os pretores por seis. Os lictores 
caminhavam adiante do magistrado uns atras 
dos outros e iam armados de um machado 
mettido n'um feixe atado de varas. Segundo 
Tito Livio, Romulo tomou os lictores dos 
etruscos, segundo outros auctores esta in- 
troducção data de Tarquinio o Antigo. Nos 
primeiros tempos os lictores eram tirados 
das classes inferiores, mas depois alguns li- 
bertos exerceram esse cargo. No fim da re- 
publica as vestaes, quando sahiam iam 
acompanhadas por um lictor, e posterior- 
mente concedeu-se esse privilegio ás prin- 
cezas imperiaes. Em Roma os lictores usa- 
vam a fogula ou toga curta e fora da cidade 
o sagum. 

Lidi, nome de sete ilhas do Adriatico, 
na costa do Veneto, e que formam uma linha 
curva entre a foz do Brentes e a do Piave. 

Lidingos. ilha da Suecia que fica a 5 
kilom. de Stockolmo. N'outros tempos teve 
certa importancia, mas hoje é apenas nota - 
vel pelo excellente leito que fornece à capi- 
tal do reino. 

Lidkjcoping, cidade importante da 
Suecia, situada n'uma bahia do lago Wene- 
rin e na foz do rio de Leda que a divide 
em duas partes. Data do seculo xiv. 

Christovão da Baviera concedeu-lhe varios 
privilegios em 1446, e collocou-a a par das 
eutras cidades da Westrogothia. Tem 7:000 
hab. pouco mais ou menos, commercio de 
grãos, fabricas de pannos, tabacos, carrua- 
gens, etc. Feira em fevereiro, junho e outu- 
tubro, sendo esta ultima uma das mais im- 
portantes da Suecia. 

Lido, nome de duas ilhas do Adriatico 
situadas ao sul de Veneza e que teem pro- 
ximamente 2:000 hab. cada uma. Chamam- 
se Lido de Palestrina e Lido di Sotgma- 
rina. 

Liebig (Justo, barão de), chimico al- 
lemão, n. em 1803 e m. em 1873. Tendo es- 
tudado em Darmstadt sua terra natal, en- 
trou como praticante em uma pharmacia e 
depois seguiu os cursos de sciencias natu- 
raes das universidades de Bonn e d'Erlan- 
ger recebendo por fim o grau de doutor em 
1822. N'esse mesmo anno foi mandado pelo 
governo do grão ducado estudar chimica a 
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Paris onde se relacionou com alguns sabios 
cis tinctos. Apresentando á academia das 
ssiencias em 1823 umas memorias sobre o 
s ido fulminico grangeou a estima e protec- 
cio de Humboldt, que lhe alcançou a no- 
n.eação de professor de chimica na univer- 
s dade de Giessen. Auxziliado pelo governo 
c eou ali o primeiro laboratorio-escola que 
bu ve na Europa, e durante 25 annos regeu 
a cadeira com uma proficiencia que deu no- 
nie á univereidade e chamou ás suas aulas 
estudantes de todos os paizes. Em 1837 foi 
a Inglaterra onde apresentou ao congresso 
da Associação britannica para o melhora- 
mento das sciencias, a sua interessante me- 
noria sobreo acido urico. Em 1845 foi feito 
barão, em 1850 nomeado professor de chi- 
mica na universidade de Heidelberg e em 
1852 foi residir para Munich onde lhe deram 
uma cadeira e a direcção de um laboratorio 
com magnificos vencimentos. 

Liebig foi o creador de muitos metho- 
dos d'analyse chimica e um dos que primei- 
ro applicou a analyse aos phenomenos da vi- 
da organica. No campo pratico fez tambem 
interessantes estudos entre 08 quaes citare- 
mos um methodo para pratear vidro, a for- 
mação artificial do acido tartrico, a appli- 
cação do ozone ao branqueamento dos teci- 
dos vegetaes, a formação artificial do acido 
hypo- urice e estudos sobre o aroma dos vi- 
rhos. Liebig inventou tambem o leite arti- 
ficial, o extracto de carne, o pão chimico e 
c3 paosinhos de caldo, productos estes que 
tiveram grande aceitação e renderam a Lie- 
big avultadas quantias, e d'entre os quaes 
o extracto de carne é bem conhecido entre 
rós eo ultimo foi consumido em grande 
cuantidade durante o cerco de Paris. As 
cbras principaes d'este illustre chimico são: 
Diccionario de chimica em que collaborou 
Poggendorff, Manual de pharmacia em que 
tave Geiger por collaborador, Chymica or- 
ganica, applicada á physiologia vegetal e á 
agricultura, Manual para a analyse das su- 
bstancias organicas, Tratado de chymica or- 
ganica applicada à physiologia e à patholo- 
gia, Introducção ao estudo da chymiea, Car- 
tas sobre a chymica, Novas cartas sobre a 
chymica, Cartas sobre agricultura moderna 
c Leis naturaes da agricultura. Muitas d'es- 
. tas obras acham-se traduzidas em francez. 

Lied. Nome que os allemães applicam a 
diversas composições poeticas e que parece 
gbranger todo o genero de poesia excepto as 
grandes epopeas e os poemas lyricos. Os 
verdadeiros lied são porém romances popu- 
Jares d'ordinario pequenos e tendo apenas 
algumas estrophes. 

Liege, cidade da Belgica, capital da pro- 
vincia do mesmo nome situada na confluen- 
cia do Meuse e do Ourthe. 82:750 hab. Bis- 
pado esuffraganeo do de Malines, tribunal 
+uperior, praça forte e cidadella, universida- 
de, escola de minas, d'artes e officios, escola 
normal primaria, instituto de surdos mudos, 
observatorio astronomico, museus, conserva- 
torio de musica e academia de bellas-artes. 

A navegação do Meuse e os caminhos de 
ferro que ligam esta cidade com Bruzellas, 
Namur, Malines, Colonia, etc. favorecem 
oxtraordinariamente a industria de Liege e 
teem feito d'esta cidade a mais florescente 
da Belgica. 

Os principaes ramos da industria são: fa- 
brico d'armas, de limas e de serras, de co- 
bertores, d'assucar, de productos chimicos, 
de vidro, de papel, de sabão, de cerveja etc. 
Nos arredores de Liege ha vastos depositos 
(le hulha sendo os mais ricos e mais explo- 
ados os da montanha chamada Butte-de- 
Saint Gilles cujas galerias se estendem até 
por debaixo das ruas da cidade. 


As principaes curiosidades de Liege são a ti 
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cathedral fundada no seculo xı, reconstrui- 
da depois e onde se admiram algumas ima- 
gene e quadros de merecimento; a egreja de 

. Thiago fundada em 1016, reedificada no 
seculo xvı e que é um dos modelos mais per- 
feitos que existem do estylo ogival terciario, 
o palacio da justiça que era o antigo palacio 
dos principes-bispos, a egreja de S. Marti- 
nho, e a de Santa Cruz, a de S. Bartholo- 
meu, a universidade, o museu, o theatro real, 
a fundição de canhões, a ponte das Tres 
Graças, a passagem Lemonnier, a real fa- 
brica d'armas, o jardim botanico, ete. 

A origem de Liege é tão obscura como a 
etymologia do nome de Leodicus, Leodium e 
Legia com que esta cidade E App desi- 
gnada nos antigos escriptores. No seculo vn 
existia apenas no logar em que está hoje 
Liege, uma pequena aldeia, onde S. Mo- 
nulpho mandou edificar uma egreja. 

Em 709 Santo Humberto bispo de Ton- 
gres fixou a sua resideneia n'essa aldeia em 

ue fora assassinado o seu antecessor S. 

amberto. Os milagres d'este santo attrahi- 
ram grande numero de peregrinos a esse lo- 
cal e Liege cresceu rapidamente. 

Arruinada pelos barbaros em 882 em bre. 
ve se restaurou e Richer que governava a 
diocese de Tongres pelos annos de 930 to- 
mou o titulo de bispo de Liege que foi pos- 
teriormente usado por todos os seus succes- 
sores. D'estes prelados alguns dilataram as 
fronteiras dos seus estados e elevaram a tal 
esplendor a instituição de Liege que a Eu- 
ropa chegou a denominar essa cidade Fonte 
da sabedoria. 

Em 1213 Henrique ı duque de Brabante 
tomou Liege e o saque durou oito dias. D'ahi 
a pouco rebentaram desordens entre os bis- 
pos e os subditos e por fim em 1316 os lie- 
genses obrigaram o prelado a submetter-se 
a uma especie de constituição chamada Pa- 
de Fexlie. 

Passados alguns annos accendeu-se de no- 
vo a lucta entre os bispos e os liegenses 
umas vezes apoiados pelos duques de Bor, 
nha outras pelos imperadores da Allemanba. 
João sem Pavor ahi matou em 1408 mais de 
25:000 pessoas mas a revolta mais notavel 
foi a de 1468 fomentada secretamente por 
Luiz xı de França, que depois do tratado de 
Peronne foi obrigado a ir elle proprio aju- 
dar Carlos o Temerario a reprimil-a sendo 
por easa occasião mortos 40:000 liegenses. 
As discordias continuaram sinda depois e o 
socego apenas chegou no principio do secu- 
lo xvr. 

O bispado de Liege conservou a sua inde- 
pendencia até 1795 em que conquistada pe- 
los francezes passou a formar o departa- 
mento do Ourtbe, em 1814 uma provincia 
dos Paises Baixos e em 1830 uma provincia 
da Belgica. 

Entre os homens celebres nascidos em 
Liege contam se os historiadores Gil d'Or- 
val e João d'Outremeuse, o pintor Lambert 
Lombart, Gerard de Lacresse denominado o 
Poussin da Belgica, Rennequin Sualem cons- 
tructor da machina de Marly e Gretry cele 
bre compositor musico. 

Em Liege reuniram-se concilios nos annos 
de 710, 726, 1131 e 1226. 

A industria armeira é antiquissima em 
Liege e n'ella se empregam cincoenta a ses- 
senta mil individuos dos dois sexos. 

O fabrico é dos mais variados e compre- 
hende armas de guerra, caçadeiras, de fazo 
e de phantasia. 

Exceptuando a França, a Austria e a Prus- 
sia, 08 governos da Europa e de quasi todos 
os estados da America compram as armas 
para os seus exercitos em Liege. 

Nas armas ususbs ẹ fabrica de Liege dis- 
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productos, de e nas armas luxo pelo bem 
acabado da obra porque a perfeição n'este 
genero de trabalhos tem-se mantido de ge- 
ração em geração em grande nmero de fami- 
lias de operários. 

Em 1871 o fabrico d'armas foi de 186:150 
espingardas de um cano, 124:987 de dois ca- 
nos, 27:999 espingardas de bordo, 13:918 pis- 
tolas de coldres, 268:386 pistolas e revol- 
vers e 35:058 mosquetes e carabinas o que 
representa o valor total de mais de tres mil 
contos de réis. 

Alem da industria particular ha como dis- 
semos em Liege uma fabrica d'armas e uma 
fundição de canhões que pertencem ao esta- 
do e onde se trabalha para o exercito belga 
e para as nações estrangeiras e que em al- 
guns annos tem chegado a fabricar mais de 
100 bocas de fogo e de 100:000 projec- 
teis. 

Liege upro de), antigo pais sobera- 
no do imperio da Alle que ficava com- 
prehendido no circulo de Westphalia e era 
dividido em sete condados: » Campina, a 
Hesbaye, os condados de Looz e de Hornes, 
o marquezado de Franchinrout, o Condror e 
o Stavelot. | 

O bispado de Liege foi invadido pelos 
francezes em 1794 e cedido definitivamente 
á França pela paz de Luneville formou os de- 
partamentos do Ourthe, do Meuse Inferior 
e do Sambre e Meuse. Pelos tratados de 
1815 passou para o dominio dos Paizes Bai- 
xos e depois ds revolução de 1830 entrou no 
dominio da Belgica. 


Liege ones de), divisão adminis- 
trativa da Belgica. Superficie 289:319 hect. 


população 514:894 hab. Solo montanhoso a 
não ser na parte occidental em que é plano. 
Os rios principaes são o Ourthe e os seus 
afluentes Verdoe e Ambline. N'ests região 
cria se muito gado e fabrica se muita man- 
teiga e queijo. no 

principal riqueza d'este provincia é a 
sua industria distinguindo-se especialmente 
o fabrico de armas, de pannos, de fazendas 
de algodão e de lã, de chapéus de palha, de 
cristues, s, alfinetes, etc. 

Este districto é abundantissimo em minas 
do bulha, mineraes de ferro, chumbo, sinco, 
ardosias, marmores, e pedreiras, © só & ex- 
pao dos depositos de hulha emprega 
22:058 operarios e produs annualmente 
3.345:557 toneladas, | 

A industria da lã tem attingido grande 
grau de prosperidade e na provincia não ha 
menos de 230 fabricas d'esta especialidade 
em que se occupam mais de 20:000 indivi- 
duos dos dois sexos. Só as fabricas de Ver- 
viers produsiram em 1872 mais de 500:000 
peças de pannos representando um valor de 
perto de vinte mil contos de réis. 

Liegnitz, em latim Lignitia, cidade da 
Prussia na provincia da Silesia, 18:500 hab. 
Tribunses, escola de surdos-mudos, gymna- 
sio, escola d'artes e ofiicios, real collegio dos 
nobres, fabricas de pannos, coiros, tabaco, 

arias, louça, etc. 

Entro os seus edificios nota-se o palacio 
em que estão as repartições do governo da 
regencia e onde se encontra a ifica col- 
lecção Minutoli formada de objectos d'arte e 
de productos da industria desde o seculo xı 
até ao seculo passado. 

Na egreja catholica ha grande numero de 
tumulos dos reis da Polonia 'e dos duques 
de Liegnits. 

Esta cidade passou em 1164 a ser resi- 
dencia dos duques do mesmo nome os quaes 

ertenciam é casa dos duques de Silesia da 

ilia dos Piast. Quando os duques de Lie- 
gnits se extinguiram em 16765 a Austria 
erou-se da cidade e do ducado, apegar 


ngue-se pela modicidade de preço dos seus ! das pretenções da casa de Brandeburgo. No 


reinado de Frederico o Grande foram ambos 
annexados á Prussia. 

Em 1824 o rei Frederico Guilherme ur deu 
o titulo de princesa de Liegnitz a Augusta 
de Harrach com quem casara morganatica- 
mente. 

Em 1634 os saxonios ganharam uma vi- 
ctoria contra os imperiaes nas proximidades 
de Liegnitz, em 1740 a cidade foi tomada 
pelos prussianos e em 1760 Frederico n ven- 
ceu ahi os austriacos depois de uma marcha 
arrojadissima e bem calculada. 

Com esta victoria Frederico impediu a 
concentração dos seus inimigos, restabele- 
ceu as suas communicações comBreslau, ope- 
rou a sua jnncção com o principe Henrique 
e fes perder aos seus inimigos os resultados 
favoraveis que haviam obtido n'uma cam- 
panha na terra e sobre os quaes fundavam 
grandes esperanças. 

Liemaecker (Nicolau), conhecido pe- 
ro amo de Roose pintor flamengo n. em 


Foi discipulo de Mario Gueraert e de Otto 
Venio, amigo intimo de Rubens e estreiou- 
se com alguns trabalhos que executou para 
o bispo de Podesborn. 

Posteriormente decorou a maior parte dos 
edifícios principaes de Gand distinguindo-se 
o retabulo da Queda dos anjos para o altar 
da confraria de S. Miguel d'essa cidade na 
egreja de S. Nicolau, a Virgem e o Meni 
no Jesus, na de S. Bavon, o Juizo final 
em S. Jacques, o Baptismo de Christo, a Re- 
surreição de Lazaro e os Vendilhões expul 
sos do templo na egreja de S. Salvador, etc. 

Ltenvin (0), em latim Lexinus Pa- 
gus pequeno paiz da antiga França na re- 
gido goe posteriormente formou a Norman- 

ia. Tinha 48 kilom. de comprimento e 28 
de largura. A capital era Lisieux e os ou- 
tros logares importantes Orbec e Honfleur. 
Actualmente faz parte dos departamentos 
de Calvados e do Eure. ps 

Lieou Khieon, grupo de ilhas situa- 
das entre o grande oceano boreal e o mar 
oriental e as quaes formam um reino tribu. 
tario do imperio chinez. São ao todo 37 e as 
principaes: Lieou Khieou, pequena Lieou. 
Khieou, Komisang, Timalchi, Aguilion, Tu- 
sune e Lun-Troun. 

Estas ilhas eram conhecidas dos Euro- 
peus unicamente pela relação dos missiona- 
rios até que ha perto de cincoenta annos 
foram visitadas pelos ingleses Maxwell, 
Hall e Mac-Leod. 

Lteu-Heu, Lieu-Heva ou Lim- 
Reou, imperatriz e regente da China no 
anno de 187 antes de Christo pouco mais ou 
menos. 

No reinado de seu filho Hoei ti esta prin- 
ceza apoderou-se da auctoridade e tornou- 
se odiosa pelos seus crimes. 

Quando seu filho morreu, receando que su- 
bisse ao throno um dos irmãos do imperador, 
comprou uma creança a uma aldef, apre- 
sentou a como seu filho e para que não se 
descobrisse esse segredo mandou matar & 
mãe d'essa creança e d'ahi a oito annos 
red tambem assassinar o seu supposto 

o. 

Tirando da miseria todos os seus paren- 
tes collocou-os nos cargos mais elevados e a 
alguns até lhes deu o governo de povoações 
com a unica condição de lhe prestarem ho- 
menagem. 

Quando os nobres se preparavam para dar 
cabo d'essa princeza uma morte repentina 
veio livrar o imperio da sus tyrania. 

Lieusaint ou Lieurgaint, villa de 
França no departamento do Sena e Marne. 
651 hab. Importante commercio de arvores 


indigenas e exoticas de ha grandes vi- 
Veiros QUI que 


LIE 


Lifeutand (Jacques), astronomo frances 

q. pelos anuos de 1660 e m. em 1733. 

oi professor de mathematica em Paris, 
membro da Academia das scienciaa e reda- 
ctor do Conhecimento dos tempos desde 1702 
até 1729 e das Ephemerides desde 1704 até 
4711. 

Lieutand (José), medico francez n. 
em 1703 e m. em 1780. 

Recebendo o grau de doutor em medi. 
cina foi professor de botanica, physiologia e 
anatomia tendo sempre grande predilecção 
por esta ultima especialidade. 

Alem de grande numero de memorias dei- 
you publicados Ensaios anato-.icos tratado 

ue desthronou o de Winslow que até então 
da a lei em anatomia, Elementos de phy 
siologia, Resumo de medicina pratica e His- 
toria anatomica medica em que se encontram 
mais de quatro mil observações colhidas 
em grande parte por Lietand. 

Lieven, antiga familia nobre que pos- 
suia vastas propriedades na Livonia e na 
Curlandia. Um dos seus ramos foi elevado 
é dignidade de conde na Suecia e outro 
obteve o titulo de principe na Russia em 
1826. (V. os artigos seguintes). 

Lieven (João Henrique, conde de), 

neral sueco, n. em 1670, e m. em 1719. 
Foi amigo de Carlos xu a quem acompa- 
nhou sempre e foi successivamente tenente 

neral, director do almirantado de Karls- 
Erona e senador. Depois da batalha de Pul- 
tava foi ter com Carlos xır á Turquia onde 
esse principe estava prisioneiro e com elle 
ajustou as medidas que se deviam adoptar 
us Suecia durante a ausencia do monarcha 
e depois foi a Constantinopla para resolver 
o sultão a faser a guerra á Russia. 

Lieven (Carlota Karlowna de Passe, 
princesa de), m. em 128. Foi casada com 
o major general ao serviço da Rassia An- 
dré Romanowteh de Lieven e ficando viuva 
foi escolhida pelo imperador Paulo 1 para aia 
de seus filhos. Nomeada successivamente 
dama d'honor da imperatriz, condessa e 
camareira mór recebeu em 1826 o titulo de 
princesa. 

Lieven (Carlos Andreiewitch, principe 
de), general russo filho da antecedente, n. 
em 1767, e m. em 1845. Foi tenente gene 
ral, curador da universidade de Dorpat, 
membro do conselho do imperio, general 
da infanteria, ministro da pi pu 
blica e aposentador mór da côrte. Perten- 
cia ao velho partido russo e era decidido 
adversario de todas as idéas do pro ; 

Lieven (Christovão Andreiewitch, prin 
cipe de), general e diplomata russo, irmão 
do antecedente, m. em 1839. Tendo chega- 
do em 1807 ao posto de tenente general en 
trou na diplomacia, foi ministro em Berlim 
e depois em Londres onde se conservou vin- 
te e dois annos. Voltando á Russia foi no 
meado aio do principe herdeiro Alexandre 
a quem acompanhou nas viagens. 

Lieven (Dorothea Christophorowna de 
Benkendorff, princeza de). Esposa do ante- 
cedente, n. em 1784, e m. em 1857. Tendo 
casado aos dezaseis annos acompanhou seu 
marido nas embaixadas e pelo seu espirito 
finissimo e delicado exerceu bastante in. 
fluencia nas resoluções diplomaticas d'essa 
epoca. Voltando á Russia em 1834 recebeu 
grandes distincções do imperador Nicolau 

ve muitas veses & consultava sobre os ne- 
gocios europeus. Tendo perdido dois filhos 
saiu da Russia e foi viver em Paris onde as 
guas sallas eclipsaram por algum tempo as 
de madame Recamier e onde segundo se 
acredita durante o governo de Luiz Filip 
pe ella foi a Egeria de M. Guizot. Em 1 
deirou a capital de França e foi para Lon- 
drçs mas d'abi a pouco regressou 3 Paris 
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e ahi permaneceu até que rebentando a 
guerra do Oriente saiu de França pari 


voltar logo que a guerra acabou. Madamo 


de Lieven deixou alguns fragmentos do 
Memorias e grande numero de cartas diri- 
gidas aos homens mais celebres do seu 
tempo. 

Lievens (João), em latim Johannes Li- 
vineius hellenista e theologo belga, n. pelos 
annos de 1546, e m. em 1599. Foi conego 
de Liege e depuis d'Anvers. Por occasião 
de uma viagem a Roma tomou parte nos 
trabalhos dos cardeses Corafa e Sirlet s0- 
bre a Biblia dos setenta. Deixou algumas 
traducções de obras gregas taes como: Li- 
ber de virginitate de Gregorio de Nysse Li- 
ber de virginita'e de S. João Chrysostomo, 
Sermões de Theodoro Studete, ete. 

Liffey. rio da Irlanda que nasce no 
condado de Wicklow e desagua na bahia 
de Dublin depois de um curso de 145 kilom. 

Lifter. Ministro de uma seita escossesa 
fundada em 1713 por Smyton em Kilmaans. 

Os Júfters consideram obrigatoria a ele- 
vação do pão na cêa. 

Liga, associação formada pelos catholi- 
cos de França para defender a religião 
ameaçada pelos progressos do calvinismo e 
pela incapacidade de Henrique m. Nasceu 
em Peronne depois do edito de Beaulieu em 
1576 e pabou ao rapidamente pelas pro- 
vincias. No seu começo muitos dos seus 
membros eram sinceros e estavam anima- 
dos de intenções leaes, mas os chefes pen- 
saram mais nos seus ambiciosos interesses 
do que nos da fé e o duque de Guise Henri- 
que esperava tirar uma coroa do meio do 
enthusiasmo dos seus partidarios. Henrique 
1, segundo os conselhos de sua mãe, decla- 
rou-se chefe da Liga nos Estados de Blois 
em 1576 mas não poude reconquistar a con- 
fiança dos catholicos e quando a morte de 
seu irmão o duque d'Alençon fez de Henri. 
que de Navarra que era calvinista o her- 

eiro presumptivo da coroa de França, a 
Liga tomou grande incremento. Os Dezeseis 
dirigiram a em Paris dando-lhe um cara- 
cter mais democratico e o rei não poude ou 
não soube prevenir uma crise em que a dy- 
nastia capeta corria orisco de acabar. () 
duque de Guise trata publicamente com 
Philippe u, impõe a Henrique m o edito d: 
Nemours, arranca a Xisto v uma bulla d. 
excommunhão e de deposição contra o; 
Bourbons e começou em 1586 a activa guer- 
ra civil. O rei confiou o commando das sua:: 
tropas ao seu valido o duque de id 
que é vencido em Coutras (1587) e tata der 
rota augmenta ainda a colera dos partida. 
rios da Liga que o expulsaram de Paris de. 
pois do dia da Barricada em 1588. A sus 
influencia triumpha nos segundos estado:: 
de Blois e Henrique 111, chegando á ultimu 
extremidade manda matar o duque de Gui. 
se e seu irmão, une-se depois ao rei de Na- 
varra 6 é assassinado no acampamento de 
Saint Cloud por Jacques Clement em 1589. 

D’ahi por deante a Liga começa s divi- 
dir-se. Uns reconhecem como rei com o no- 
me de Carlos x o velho cardeal de Bourbon 
tio de Henrique 1v, os outros seguem 
Mayenne tencnte general do reino, e alguns 
até mais ardentes e entre estes os Deseseis 
e os jesuitas pensam no rei d'Hespanha. As 
victorias de Henrique 1v, os furores dos De- 
seseis, as pretenções publicamente confes- 
sadas por Philippe 11 que reclama 0 throno 
para sua filha Clara Eugenia Isabel, divi- 
dem ainda mais o partido catholiço cuja de- 
missão se pronuncia abertamente nos Esta- 
dos de Paris em 1593. Então o rei abjure 
do calvinismo em S. Dinis e a maioria liga 
se enthusiasticamente ao rei legitimo, os 
governadores das províncias aubmettem-se 
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uns após outros, Mayenne reconcilia-se com 
Henriqne ıv depois do combate de Fontai- 
ne-Française em 1596 e a Satyra Mennipea 
d4 o ultimo golpe na Liga que se havia torna- 
do im:potente e ridicula. 

Ligares. Freguezia de Traz-os-Montes, 
conctlho de Freixo de Espada á Cinta, dis 
tricto de Bragança, diocese de Braga, 251 
fogos, 946 hab. sendo 447 homens, 499 mu- 
lheres. 

Tinha 220 fogos em 1757. Orago S. João 
Baptista. 

Ligario (Pedro), pintor italiano da es 
cola romana, n. em 1686 e m. em 17,52. Foi 
discipulo de Lazaro Baldi, depois estudou 
em Venesa, e regressando a Sondrio, sua 
terra natal, deixou ahi o seu melhor traba- 
lho, Martyrio de S. Gregorio, que se encon- 
tra na catbedral. 

Ligario (Quinto), proconsul d'Africa. 
Durante as guerras civis foi adversario de 
Cesar e combateu em Thapso com Catão. 

Cesar estava resolvido a condemnal o, 
mas Cicero defendeu o tão eloquentemente 
que o dictador perdoou. Entrando na cons 
piração de Bruto, morreu nas proscripções 
que tiveram logar no segundo triumvi- 
rato. 

A oração que Cicero pronunciou Pro Li- 
gario é talvez e mais pathetica e inspirada 
de todas quantas nos deixou a antigui- 
dade. 

Ligier (Pedro), actor francez que n. 
em 1797 e m. em 1872. Estreiou-se no thea- 
tro de Bordeus, sua terra natal, e protegido 
por Talma, que ahi o encontrou n'uma das 
suas viagens pelas provincias foi para Pa- 
ris, estudou no conservatorio e entrando no 
Theatro Francez foi muito applaudido nos 
papeis de Nero de Britannico, no de Orestes 
da Andromaca e no de Coriolano na tragedia 
de Laharpe, e representando no antigo e no 
novo reportorio creon diversos papeis no 
Sylla, Maria Stuart, Rienzi, Joanna Dare, 
Marechala d' Ancre, ete. 

D'ahi por diaute continuou sempre a re- 
ceber as maiores ovações e causou grande 
enthusiasmo, principalmente no Luis XI e 
nos Filhos de Eduardo, peças que elle re- 
presentou até 1852, em que se retirou do 
Theatro Francez. Depois ainda desempe- 
nhou importantes papeis no Ricardo III, 
nas Bodas venezianas e no Tartufo, até que 
por 1860 deixou completamente o palco. 

Ligne, em latim Lignum, Ligniacum, 
villa da Belgica na provincia do Hainaut, 
situada na margem do Tendre. 1:100 hab. 
Esta villa foi erigida em ducado pelo impe 
rador Rodolpho ır e é o berço da familia do 
seu nome. 

Nos arredores fica o castello de Belceil, 
construido em 1146, que contém muitas cu- 
riosidades, e cujo parque é um dos melhores 
de toda a Europa. 

Ligne (De), antiga familia, cujo berço 
foi a villa de Ligne, e que segundo uns pro 
cede dos antigos reis da Bohemia e segundo 
outros de um irmão de Gerardo d'Alsacia, 
primeiro duque hereditario de Lorena. 
conhecida desde o seculo x e tem por tronco 
Dietrich, senhor ou barão de Ligne que vi- 
via em 990. Dois seculos depois tinha por 
chefe Waurhier, barão de Ligne, que acom- 
panhou Balduino de Flandres á conquista 
de Constantinopla. Entre os seus descenden- 
tes notaremos: 

João II, barão de Ligne, senhor de Rou 
baix e de Maulde, marechal de Hainaut, 
que serviu com muito valor e dedicação 
Carlos o Temerario e sua filha Maria. M. 
em 1491. 

Seu filho Antonio, barão de Ligne, conde 
de Fauquemberg, appellidado o Grande 
diabo de Ligne, recebeu do rei de Inglaterra 
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Henrique vni, em premio dos seus serviços, 
o principado de Mortague. M. em 1532. 

Um tilho d'este, Jacques, foi creado conde 
o eno e do imperio por Carlos v em 
1044. 

Um neto de Jacques, Laworal, conde de 
Ligne, foi grande de Hespanha, governador 
do Artois, em 1597, embaixador de Filippe 
1 juuto do rei da Polonia. Creado principe 
do imperio em 1601, foi no anno seguinte 
chamado para o conselho d'estado dos Pai- 
zes Baixos. Tomou parte em todas as luctas 
da casa d'Austria contra a França e a Hol 
landa nos ultimos aanos do seculo xvi e no 
princípio do immediato e m. em 1624. 

Claudio Lamoral, principe de Ligne, 
neto do antecedente, foi vice-rei da Sicilia 
em 1670, embaixador do rei de Hespanha 
na côrte de Inglaterra, governador do du- 
cado de Milão, membro dos conselhos d'es- 
tado e provedor do rei de Hespanha, e m. 
em 1679. Sua filha D. Luiza Clara de Ligne 
foi casada com D. Raymundo de Lencastre, 
iv duque de Aveiro, e seu filho Carlos José 
de Ligne foi em Portugal marquez d'Arron 
ches e conde de Miranda. V. o artigo se- 
guinte. 

Ligne (Carlos José, principe de), diplo 
mata portugues, filho de Claudio Lamoral, 
de quem faliamos no fim do artigo antece- 
dente, n. em Brandur no Hainaut a 20 de 
agosto de 1666. Foi educado na Italia, para 
onde o acompanhou seu pae. Em 1684 casou 
com a filha herdeira do 1.º marquez d'Arron- 
ches, pelo que teve em Portugal os titulos 
de marques d'Arronches e de conde de Mi- 
randa. Em 1695 foi nomeado embaixador de 
Portugal, e tendo no anno seguinto appare- 
cido morto em um bosque o conde Halveil, 
levantaram-se suspeitas de que o diplomata 
portuguez o houvesge assassinado por ques 
tões de jogo. O povo de Vienna sublevou-se 
e o marquez d'Arronches teve de sair da 
cidade incognito e passou a Veneza. Em 
1697 appareceu em Messina um polaco de 
clarando ser o matador do conde, e a mesa 
da consciencia e ordens, que tomou conhe- 
cimento do facto, publicou em fevereiro de 
1700 a sua sentença, pela qual o marquez 
foi absolvido por ser a accusação baseada 
n'um rumor vago e sem fundamento nem 
indicio vehemente. 

Apesar d'esta absolvição e de lhe ser con- 
cedida a licença para voltar a Portugal, o 
marquez continuou a viver no estado de 
ra e m. em Padua a 20 de janeiro de 

A sua filha herdeira foi concedido depois 
Q titulo ducal de Lafões, que continuou nos 
Beus successores. 

Ligne (Carlos José, principe de), feld 
marechal austriaco, tactico, diplomata e es 
criptor, n. em 1735, e era bisneto de Clau- 
dio Lamoral de quem fizemos menção no 
penultimo artigo. Alcançou grande reputa. 
ção militar na guerra dos Sete Annos e na 
da successão da Baviera (1778). Elevado a 
major general em 1764 e a tenente general 
em 1771 grangeou n'essa epoca o favor do 
imperador José 11 que o fez seu confidente 
lhe deu varios cargos importantes na côrte 
e o levou comeigo á entrevista que teve em 
1770 com Frederico 11. A paz geral deu-lhe 
logar a poder viajar pela Italia, Suissa e 
França sendo n'este ultimo paiz recebido 
magnificamente. Encarregado em 1782 de 
uma missão junto de Catherina 1 impera- 
trizída Russia, recebeu d'esta grandes teste- 
munhos de distincção, acompanhou á Crimea 
a soberana que por fim lhe fez doação de 
uma terra n'esse paiz. Distinguiu-se no 
cerco de Otchakoff e na tomada de Laudon 
(1789). Com a morte de José 1 perdeu o 

valimento de que gosava e os tu- 
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multos da Belgica em que seu filho se 
comprometteu foram o pretexto escolhido 
pelo imperador Leopoldo 1 para o affastar. 
Francisco 11 chamou o novamente e nomeou- 
o em 1807 feld marechal. O resentimento do 
conde Thogut a quem elle tinha ferido com 
alguns ditos espirituosos e incisivos obstou 
a que o principe de Ligne se podesse medir 
com Napoleão nos campos da batalha. A 
morte de seu filho na campanha de 1792 
causou-lhe uma profunda dôr e o corte- 
são sceptico d'ahi por diante viveu sem- 
pre triste e inconsolavel, até fallecer em 
Vienna no anno de 1814. As obras do prin- 
cipe de Ligne foram publicadas por elle mes- 
mo em Vienna e formam 30 volumes todos 
escriptos em francez, na sua maioria tratan- 
do de tactica militar e alguns de diversos 
sssumptos litterarios. 

Lignou, rio de França afiluente do 
Loire no qual desagua pcuco abaixo de 
Feurs, e que usualmente se chama Lignou 


do Norte para o distinguir de um outro af- 
fluente de Loire que attravessa o departa- 
meuto do Alto Loire e por isso se chama 
Ligaou do Sul. 


Este pequeno rio deve a sua celebridade 


ao romance de Ástrea por que é nas suas 
margens que Urfé fas viver todas as suas 
personagens e passar as scenas pastoris que 
descreve. 


Ligny, villa da Belgica a 20 kilom. de 


Namur e situada na margem da ribeira 
de Ligne. 


Celebre pela victoria ahi ganha por Na- 


er contra Bluchor no dia 16 de junho de 
1815. 


Ligny-en-Barroiàs, cidade de Fran- 


ça no departamento do Meuse 3:792 hab. 
Fiações de algodão, moinhos, e fabricas de 
cortumes, commercio de vinhos, e madeiras 
de construcção. São dignos de menção o 
hospital e a egreja matriz em que se acha 
o tumulo do marechal de Luxemburgo. Li. 
gny foi primeiro senhorio e depois condado. 
Passou da casa de Bar para a de Luxem- 
burg no seculo xiir e foi comprado em 1719 
por 


eopoldo de Lorena. 
Ligny (Condes de). Ramo da casa de 


Luxembourg. O seu tronco foi Antonio de 
Luxembourg, filho se 
xembonrg, condestavel de França, decapitado 


ndo de Luiz de Lu- 


em 1475, o qual foi conde de Brienne de 
Roussy, de Ligny, Barão de Ramoru e de 
Piney. Seu filho Carlos de Luxembourg foi 
conde de Brienne e de Ligny e governador 
de Paris. Morreu em 1530. Succedeu lhe seu 
filho Antonio segundo do nome que foi pae 
de Francisco de Luxembourg d'onde proce- 
dem os duques de Piney e de João de Lu- 
xembourg conde de Brienne e de Ligny que 
morrea em 1576 e deixou um filho Carlos 1x 
de Luxembourg conde de Brienne e de Li- 

y governador de Metz o qual morreu sem 

eixar geração. 

Ligon (Ricardo), viajante ingles do se- 
culo xvir. Sendo negociante e tendo ficado 
arruinado pelas agitações politicas de 1647 
resolveu intentar fortuna nas Antilhas: De- 
sembarcando em Barbuda esteve incumbido 
da gerencia de umas propriedades e no fim 
de tres annos voltou a Inglaterra onde pu- 
blicou uma Historia exacta e verdadeira da 
Barbuda com cartas v figuras, livro muito 
interessante e curioso. 

Liger. (Cidade forte de reino de Sião 
com porto no golpho de Sião, capital da pro- 
vincia do seu nome, 6:800 hab. Exporta 
muito estanho. A provincia de Ligor é a 
mais meridional do reino de Sião na costa 
oriental da peninsula de Malaca ao norte 
do reino de Patani. Comprehende as ilhas 
de Larchia e Tantalem. O Patanor, o Ca- 
ruon e o Ligor são os principaes rios d'esta 


LIG 


provincia que n'outros tempos formaram um 
reino independente. 

Ligorio (Pirro), pintor antiquario e ar- 
chitecto italiano E n. em 1530 proxima- 
mente, e m. em 1580. Parece que ainda mui 
to novo esteve em Roma estudou profunda 
mente os auctores latinos e desenhou todos 
os monumentos da antiga cidade. Como pin 
tor o seu melhor trabalho é o Festim d' Hero- 
des mas essa tela não tem grande merito. 
Como architecto é um dos mais distinctos 
do seu tempo e para confirmar esta asser- 
ção basta citar o palacio Lancellote e a 
villa Pia em Roma, a villa de Tivoli e o 
dique do 1'ó em Ferrara. Nomeado por 
Paulo 1v architecto do Vaticano e das obras 
de S. Pedro para substituir Miguel Angelo 
com a condição de seguir á risca os dese 
nhos que este ultimo traçara para o acaba- 
mento da Basilica de S. Pedro, Ligorio teve 
a infeliz lembrança de modificar os planos 
de Buonarotti pelo que foi demittido do 


logar. 
osteriormente Ligorio reuniu e poz em 
ordem os desenhos dos monumentos que 
tinha copiado e as noticias que sobre elles 
havia recolhido. Esta collecção que forma 
34 volumes acha-se actualmente nos archi- 
vos de Turim e d'ella se tem publicado um 
volume Da antiguidade de Roma, um fra 
gmento De vehiculis, outro relativa á Histo- 
ria de Ferrara, a sua Planta de Roma antiga 
e a Planta da Villa Adriana. 

Ligozzi (Jacome), pintor italiano, n. 
em 1543, e m. em 1627. Tinha já executado 


ao quadros quando tomou lições de Pau- 
lo Veronezo. 


Foi pintor do grão-duque de Florença 
Fernando 1. Deixou grande numero de qua- 
dros entre os quaes citaremos Adoração dos 
magos, Santa Helena descobrindo a verdadei 
ra Crus, em Verona, Tomada de Nicopolis e 
Magdalena aos pés da crus, em Pisa, a Visi 
ta e a Circumcisão em Lucca, alguns 
frescos em Fiorença sendo de todos o mais 
notavel a Entrevista de S. Domingos e de S. 
Francisco e o Martyrio de Santa Dorothêa 
que é a obra prima d'este pintor. 

Ligmori (Santo Affonso Maria de), pre 
lado e theologo italiano, n. em 1690, e m. 
em 178%. Seguindo primeiro a carreira do 
fôro deixou a em seguida para abraçar o 
estado ecclesiastico e tomou ordens em 
1726. Animado por um ardente zelo de pie 
dade e exaltado pelos jejuns e pela oração 
resolveu diffundir a instrucção religiosa pe- 
las classes pobres e consagrou se exclusi- 
vamente a essa missão. Depois de haver 
prégado em Napoles e pelos campos cate- 
chisando os simples e os ignorantes com 
um fervôr e espirito de caridade que lhe 
valeram o cognome de Apostolo dos pobres 
fundou em 1732 em Villa Scala o Instituto 
do Santo Redemptor d'onde sairam muitos 
missionarios. Esta instituição approvada pe- 
lo pontifice em 1749 estendeu se rapidamen- 
te pela Italia, Allemanha, Hespanha, e Fran- 
ça. Em 1762 foi sagrado bispo de Santa Aga- 
tha de Golines em breve deixou as funcções 
episcopaes para se dedicar todo ao seu ins 
tituto. Morreu com cheiro de santidade e foi 
beatificado em 1816. Deixou uma Theologia 
moral, Historia das heresias e sua refutação 
Traducção dos psalmos, etc. 

Liguria. Parte ds Italia antiga que 
se estendia entre o golpho de Genova, os 
Alpes, o Pó e o Trebia mas cujos limites 
variaram segundo a fortuna do povo que 
n'ella habitou e que lhe deu o nome. Os ti- 
gures de raça ibera deixaram a Hespanha 
depois de uma invasão celtica pelos aunos 
de 1400 antes de Christo, e espalbaram-se 

pelo litoral do Mediterraneo desde os Pyre- 
pneus até ao Arno e pela terra dentro na 
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bacia inferior do Rhodano e nas duas ver- 
tentes dos Alpes edo Apennino. D'ahi a 
quatro seculos a invasão dos etruscos arro- 


jou-os na Italia do Arno para Macra e no 


seculo vi para as proximidades da actual 
cidade de Genova. As expedições dos gau 
leses aos quaes elles se juntaram restitui- 
ram aos ligures os seus antigos dominios. 
As suas tribus principses eram: entre os 
Pyreneus e o Rhodano os Bebryces, entre 
o Rhodano e o Var os Satyas ou Saluvios, 
os Segobrigos, os Suelterios ou Celtorios, 
na Italia os Lavor, os Igaunos, os Libicos, 
os Taurinos ou Tauriscos, os Apuanos, etc. 
Eram separados segundo o genio da raça 


ibera em tantas tribus quantos eram os val- 


les. As mulheres occupavam se nos traba- 


lhos mais rudes e os homens temiveis na 
terra e no mar, davam caça aos navios de 
Marselha, Carthago, e dos etruscos. À uni- 
ca cidade importante era Genova porque 
elles preferiam viver em pequenos logares 
occultos no meio das gargantas o quebradas 
dos Apeninos e dos Alpes. Inimigos encar 
niçados e tenazes, e subditos sempre prom- 
ptos para a rebellião os romanos para os 
submetterem foram obrigados a empregar 
mais esforços do que para a conquista da 
Asia. Foram incompletamente submettidos 
pelos annos de 163 antes de Christo e defi- 
nitivamente por Augusto. 


Em quanto aos ligures da Gallia foram 


subjugados pelos romanos de 154 a 117 eo 
seu paiz do Var até aos Pyreneus reunido 
as possessões de alguns povos celticos for- 
mou a provincia romana na Gallia. O nome 
de Liguria ficou reservado para o territo 
rio habitado pelos ligures italianos e a Li 

guria comprehendida no governo da Gallia 
cisalpina. No tempo de Augusto formou a 
92 região de Italia estendendo se do Macra 
ao Var e dos Alpes ao Trebia seguindo o 
curso do Pó. No seculo 1v passou a ser uma 
provincia especial que comprehendia alem 
da Liguria primitiva, toda a porção da Ita- 
lia situada ao norte do Pó e ao oeste do 
Adda menos a pequena provincia dos Alpes 
Cottianos. Esta Liguria tinha Milão por 
capital e dividia se em Liguria plana ao 
ncrte e Liguria montanhosa as sul. 


Posteriormente quando Justiniano con- 


quistou aos godos a Italia, a Liguria mon- 
tanhosa foi incorporada na provincis aos 
Alpes Cotteanos, e o nome de Liguria reser- 
vado para a parte transpadana que conser- 
vou essa denominação até ao seculo x. 


Lijó. Freguezia do Minho, concelho de 


Barcellos, districto e diocese de Braga, ora- 
go Santa Maria, 154 fogos, 645 hab., sendo 
277 homens, 368 mulheres. Ha n'esta fre- 
guezia excellentes aguas sulphuricas, que 
¿ó se principisram a applicar em 1852 ou 


1853. Estão n'um sitio chamado Mosqueiros 


e Gallegos. 


Litas (Os), villa do departamento do 


Sena em França ás portas de Paris. Antes 
da guerra de 1870 era um dos logares de 
passeio mais frequentados. 


Arruinada em parte por occasião do cerco 


de Paris vae actualmente readquirindo a 


importancia que tinha antes da guerra. 
Ltiburne (João). Sectario inglez, n. 
em 1618, e m. em 1657. Era caixeiro de um 
negociante de pannos em Londres quando 
se declarou fervoroso adepto da liberdade 
religiosa e encarniçado adversario da egreja 
anglicana. Tendo destribuido uns pamphle 
tos contra os bispos foi condemuado a açoi- 
tes, prisão, e multa. Recuperando a liberda- 
de poz-se á frente do povo para exigir a ac- 
cusação do conde de Strafford, e sendo pre- 
so © levado perante a camara dos lords foi 
mandado em paz e até lhe concederam tres 
mil libras como in i da sua pri- 
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meira prisão porque os lords não poderam 
resistir á pressão da opinião publica. Alis- 
tou-se como voluntario nas tropas do Par- 
lamento contra Carlos 1, chegou a capitão 
de infanteria e sendo aprisionado em Brent- 
ford teria soffrido a pena ultima se o Parla- 
mento não receiasse as represalias do par- 
tido realista. Quando viu que os principios 


da egreja presbyteriana dominavam no exer- 
cito demittiu-se é começou uma violenta po- 
lemica contra os chefes militares. Levado 
outra vez perante a camara dos lords foi 
preso na Torre e d'ahi continuou os seus 
attaques e nem mesmo poupou Cromwel a 
quem accusou d'alta traição. Condemnado 
por 
e depois para Amsterdam onde se ligou 
com Buckingham promettendo apoiar a res- 
tauração de Carlos ır. Voltando a Inglaterra 
sem licença depois da dissolução do longo 
Parlamento Cromwell pretendeu castigal-o 
severamente mas ainda então o povo se pro- 
nuncion a favor de Lilburne 
demnado ao exilio e transferido da Torre 
de Londres para 
Kent. Nos ultimos annos da sua vida abra- 
çou as doutrinas dos quakers. 


fim ao exilio retirou se para Bruxellas 


ue foi con- 


Elthen no condado de 


Tinha tanto a mania da polemica que o 


juis Jenkins dizia que se João Lilburne 
fosse o unico homem no mundo João esta- 
ria sempre em questão com Lilburne e Lil- 
burne com João. 


L'Ile Adam (Filippe Villiers de), grão- 


mostro dos cavalleiros de Rhodes. V. Vil- 
iers. 


Liliecrantz ou Lilgenkrantz 


(João Westermann, conde de), estadista 
sueco, n. pelos annos de 1730 e m. em 1815. 
Tendo percorrido parte da Europa, encar- 
regado pelo estado de colher esclarecimen- 
tos sobre fabricas e commercio, publicou 
depois do seu regresso á patria varias me- 
morias sobre esses assumptos. 


Gustavo 11 logo que subia ao throno 


(1771) nomeou-o ministro da fazenda e deu- 
lhe o titulo de conde. D'ahi por deante de- 
dicou-se a pôr em ordem as finanças, fixou 
em bases solidas o credito das notas de 
banco que pos em circulação, e fes de Mars- 
trand um porto franco. Sabindo do ministe- 
rio foi senador e presidente do conselho de 
commercio. 


Lilio (Luiz), em latim Aloysius Lilius, 


medico e astronomo italiano, natural da Ca- 
labria, m. em 1576. 


Tomou parte no concurso aberto por Gre- 


gorio xuı entre os astronomos da christan- 
dade para a reforma do kaleadario e s me- 
moria que elle apresentou sobre esse as- 
sumpto, reuniu todos os votos. Os seus cal- 
culos astronomicos serviram de base ao 
kalendario chamado gregoriano. 


Lille, em flamengo Ryssel, em latim: 


Insula, cidade de França, capital do depar- 
mento do Norte, situada sobre o Doubs, 
158:117 hab. Tribunaes de 1.º instancia e 
commercial, faculdade de sciencias, escola 
preparatoria de medicina e de pharmacia, 
lyceu nacional, escola de artes e officios, 
academia de musica, pintura, esculptura e 
architectura, museus de historia natural, de 
pintura, de medalhas, etc. Praça de 
de 1.º classe. A producção agricola 
esta cidade é o centro consiste principal- 
mente em beterraba, grão, oleaginosos, li- 
nho, tabaco e forragens. 


erra 
e que 


A situação industrial e commercial de 
Lille é muito florescente. Tem 80 fabricas 
para fiação do linho é estopa, em que se 
empregam 6:000 mulheres, o fabrico de li- 
nhos occupa 4 a 5:000 operarios, ha umas 
vinte fabricas de à rg de lã, a fiação do 
algodão dá trabalho a perto de 8:000 pes- 
soas. Ha tambem muitas Rar em de dias, 
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pannos adamascados, rendas, productos chi- 
micos, cordas, cerveja e tabaco. 

Lille é hoje a quinta cidade de França 
pela sua importancia. Entre os seus monu- 
mentos são dignos de menção: a egreja de 
Nossa Senhora da Treille e S. Pedro, começada 
em 1856,a de S. Mauricio, fundada em 1022 e 
classificada entre os monumentos historicos, 
a de Santa Catharina construida no seculo 
X1, a de Santo André, a da Magdalena, que 
tem um soberbo zimborio e alguns quadros 
de Rubens e Vav-Dyck; a casa da camara, 
em que ha um bom museu de pintura, ar 
cheologico, industrial e uma belia collecção 
de medalhas ronanas; o museu Wicar, o 
museu Mollet, a bolsa, o palacio de justiça, 
o theatro, etc. 

A cidade de Lille tomou o seu nome de 
villa rodeada de agua que devia a sua ori- 
gem a um castello edificado na Belgica nos 
ultimos seculos do dominio: romano, e em 
torno do qual vieram estabelecer-se alguns 
habitantes. Balduino iv cingiu-a de mura- 
lhas e de fossos em 1030 e em breve a po- 
pulação augmentou muito. Em 1054 caiu 
nas mãos de Henrique ın, mas dentro 
em pouco foi recuperada por Balduino. Em 
1213 foi tomada tres vezes, primeiro por 
Filippe Augusto, depois pelo conde de Flan 
dres Ferrad e em seguida pelo mesmo Filippe, 
que a reduziu totalmente a cinzas. Reedifi- 
cada depois d'este desastre foi tomada em 
1297 por Filippe o Bello, depois de um cerco 
de onze semanas, e restituida á Flandres 
por Filippe o Ousado. Em 1416 passou para 
a casa d'Austria, o vinte annos depois, 
quando os Paizes Baixos foram reunidos á 
corôa de Hespanha, Lille foi submettida a 
esta potencia que a conservou durante dois 
seculos. 

Em 1667 Luiz xrv sitiou-a com um pode 
roso exercito e tomando-a augmentou-lhe 
as fortificações e mandou-lhe construir por 
Vauban a cidadela que passa por. ser uma 
das melhores da Europa. Conquiatada pelos 
alliados no tempo da guerra da successão 
da Hespanha (17:08) depois de quatro mezes 
de cerco, voltou a pertencer á França pelo 
tratado de Utrecht. Em 1792 foi sitiunda e 
bombardeada pelos austriacos, mas estes 
vendo que não podiam tomar a praça reti- 
raram no fim de oito dias de inuteis esfor- 
ços. 

Lillebone. em latim Juliabons, cida- 
de da França no departamento do Sena In 
ferior, 4:815 hab. Fabricas de pannos de 
linho e de algodão. Commercio de cavallos, 
gado e coiros. N'outro tempo foi capital dos 
Caletos, e no tempo dos romanos era povoa- 
ção muito importante como se tem reconhe- 
cido pela descoberta de muitas antiguidades, 
entre as quaes citaremos O theatro e o esta- 
belecimento de banhos. 

São tambem dignas de menção as ruinas 
de um castello edificado por Guilherme o 
Conquistador, e a egreja que está classifica- 
da entre os monumentos historicos de Fran- 
ça. Em 1080 reuniu-se em Lillebonne um 
concilio presidido pelo arcebispo de Rouen, 
e ao qual assistiu Guilherme o Conquista- 
dor. 

"Lilieia. Antiga freguezia do concelho 
de Val Passos, districto de Villa Real, hoje 
annexa à freguezia de Rio Torto. 

Lillers, cidade de França no departa- 
mento de Pas de Calais, 6:608 hab. Fabri- 
cas de calçado e de cerveja. Os edificios no 
taveis são: a egreja e o hospicio. N'esta ci- 
dade ha um poço artesiano que se diz feito 
em 1210. | 

Liliput, paiz imaginario que Swift des- 
creveu no seu romance de Gulliver, e cujos 
habitantes tinham apenas 6 pollegadas de 

altura, 
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Lilly ou Lily (João), escriptor inglez, 
n. em 1554, e de cuja morte se ignora a data, 
Compoz muitas peças de theatro que tive- 
ram grande exito e em que appareciam al- 
gumas scenas de e:stumes bem desenhadas, 
mas que peccam pelo mau gosto do estylo 
cheio de hyperboles e affectação. 

Lilly ou Lily (Guilherme), famoso as- 
trologo inglez, n. em 1602 e m. em 1681. 
Indo para Londres quando tinha dezoito 
annos entrou como creado para casa d uma 
modista e depois estreiou-se na astrologia 
publicando o horoscopo de Carlos 1. Este 
monarcha tomou a serio as prophecias de 
Lilly que protegido pelo rei chegou a reunir 
uma boa fortuna. 

Além de outros trabalhos deixou Mensa- 
geiro das estrellas, Collecção de prophecias 
e Anno negro. 

Lily (Guilherme), celebre grammatico 
inglez que n. pelos annos de 1468 em. 
em 1522. Estudou na universidade de Or- 
ford e depois partiu para o Oriente afim de 
estudar o grego. Tendo passado cinco an- 
nos em Rhodes, foi a Roma para estudar 
a lingua e as antiguidades romanas, e voltan- 
do a Inglaterra em 1509 abriu em Londres 
a primeira escola em que se ensinaram as 
linguas mortas. Em 1512 foi nomeado re- 
gente da escola de S. Paulo, cargo que exer 
ceu com inexcedivel zelo até morrer. O prin- 
cipal trabalho litterario de Lily é a sua 
Brevissima institutio in ratio grammatices 
cognoscendi de que ha numerosas edições, e 
que é vulgarmente conhecida pela Gram. 
matica de Lily. Compoz tambem em disti 
cos latinos um Carmen de moribus, dedicado 
aos seus discipulos e que os estudantes de 
Oxford ainda hoje sabem todos de cór. 

Lilybeaua,. antigo porto e cidade da Si- 
cilia no extremo nordeste da ilha e em frente 
das ilhas Egates. 

Foi fundada pelos carthaginezes perto do 
Pomen Lilybeu que é um dos tres ca 

os que fizeram dar á Sicilia o nome de 
Trinacria. 

Essa cidade era um porto fortificado e 
uma praça de guerra rodeada de boas mu 
ralhas e de lagoas que communicavam com 
o mar, 6 que a defendiam do lado da terra. 
Durante a primeira guerra punica sustentou 
contra os romanos um cerco de oito annos. 
Foi então que os romanos experimentaram 
pela primeira vez & sua marinha, e esse en- 
saio seria mal succedido se não fosse a 
victoria ganha por Lutacio contra 8 esqua- 
dra carthaginesa. 

Sobre se ruinas de Lilybeu eleva-se boje 
a cidade de Marsala. 

Lima. familia orginaria da Galliza e 
que passou a Portugal em tempo de D. João 1. 
Às suas armas são em campo de oiro quatro 
palas vermelhas. Os Limas da casa dos vis- 
condes de Villa Nova da Cerveira (depois 
marquezes de Ponte de Lima) usam as armas 
ordenadas pelo primeiro visconde; escudo 
partido em tres palas; na primeira as qua- 
tro palas vermelhas em campo de oiro, as 
outras duas palas esquarteladas, no primei 
ro quartel em campo de prata um leão de 
purpura armado de azul, no segundo no 
mesmo campo de prata tres faxas xadreza- 
das de oiro e vermelho tendo o leão do pri 
meiro quartel, accrescentadas depois com as 
armas dos Britos e com asdos Noguei- 
ras. 

Lima (João de Brito de), poeta portu- 
guez que n. na cidade da Bahia a 29 de ou- 
tubro de 1671. Foi tres vezes vereador do 
senado da sua patria e capitão de infanteria 
dos auxiliares. Deixou impressos varios poe- 
mas allusivos ás festas que tiveram logar na 
Buhia em differentes occasiões, e entre as 
suas composições havia uma intitulada Ce- 
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zaria, poema heroico que tinha 1300 oitavas 
e em que se descrevia a genealogia do con- 
de de Sabugosa Vasco Fernandes Cesar e 
as suas acções nos governos da India e 
Brazil. 

Lima (D. Antonio de). Senhor de Cae- 
tro Daire e alcaide mór de Guimarães, era 
filho de Diogo Lopes de Lima copeiro mór 
de D. João rm. Compos um nobiliario que 
era tido em grande estimação pelos aman- 
tes da genealogia. O original d'esse traba- 
lho perdeu-se, e o grande numero de copias 
que existiam no seculo passado segundo af- 
firma Antonio Caetano de Sousa, estavam 
longe de serem exactas e fieis, e quasi todas 
continham muitas alterações e accrescenta- 
mentos. 

Lima (Antonio Pereira de), cavalleiro 
de Multa e commendatario de Sernancelhe. 
Foi natural da villa de Bertiandos no bis- 
pado de Lamego, e escreveu em hespanhol 
uma Vida de Luiz Mendes de Vasconcellos 
grão mestre do Hospital, etc. Esse livro foi 
tradusido em portuguez por Miguel José 
Ferreira e correm impressos tanto o origi- 
nal como a versão. 

Lima (Luiz Torres de), escriptor por- 
tuguez que compoz um Compendio das mais 
notaveis coisas que no reino de Portugal 
aconteceram desde a perda d'el-rei D. Sebas- 
tião até ao anno de 1627. D'esta obra exis- 
tem algumas edições publicando-se só na 
de 1122 a segunda parte que nas primeiras 
não apparecera por não o consentir o gover- 
no de Castella, 

Lima (Manuel Dias de), escriptor e ma- 
gistrado portuguez que n. em Faro a 24 de 
novembro de 1669. 

Estudou na universidade de Evora e de- 
pois na de Coimbra. Foi juis de fóra em 
Castello de Vide e Santarem, provedor da 
comarca de Setubal, corregedor da Porto e 
desembargador dos aggravos na relação d'es- 
sa cidade. Foi membro da academia real de 
historia encontrando-se alguns dos seus tra- 
balhos litterarios na collecção de documentos 
d'essa academia. 

Lima (Manuel Gomes de), cirurgião 
portuguez, n. em Arcozelho, termo de Pon- 
te de Lima a 4 de janeiro de 1727. 

Instituiu no Porto uma academia cirurgi- 
ca e na primeira reunião pronunciou uma 
oração que depois se imprimiu com o se- 
guinte extravegantissimo titulo: Zodiaco 
Lusitanico-Delphico, anatomico, botanico ct- 
rurgico, chimico, deudrologico, iotyologico , 
lúthologico, medico, metereologico, optico, etc. 
Anno de 1749, mez de janeiro. Obra da aoa- 
demia dos escondidos da cidade do Porto imi- 
tadores da naturesa. 

Alem d'esta escrevea mais outras obras e 
entre ellas um Receptuario lusitano chimi- 
co, pharmaceutico, medico e cirurgico. 

Lima (Manuel de), eremita augustinia - 
no, m. em 1728. Deixou publicados dois vo- 
lumes com o titulo de Ideas sagradas, um 
Sermão, e uma obra com o titulo de A trin- 
dade da terra. 

Lima (D. Rodrigo de), filho natural de 
D. Duarte da Cunha de Lima e neto de D. 
Leonel visconde de Villa Nova da Cerveira. 
Succedeu em 1520 a Duarte Galvão no lo- 
gar de embaixador á Ethiopia e do que viu 
n'esse reino escreveu uma Descripção que 
não consta chegasse a imprimir-se, 

Lima (Manuel de), jesuita portugues que 
m. em 1697. Esteve empregado nas missões 
da India e do Brasil e escreveu a Relação 
de um milagre de S. Francisco Xavier. 

Lima (Manuel de), religioso dominica- 
no, m. em 1712. Traduziu do Diario domini- 
cano escripto em itatiano por fr. Domingos 
Maria Marchese muitas vidas de varões in- 


signes da ordem dos prégadores as quaes 
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juntas com outras vertidas do francez do An- 
no dominicano de fr. Estevão Thomaz Sove- 
ges por fr. Manuel Guilherme se publica- 
ram com o titulo de Agiologio dominicano. 

Lima (D. Luiz Caetano de), clerigo 
theatino que n. pelo meado do seculo xvii. 
Acompanhou o marquez de Cascaes quando 
foi embaixador a França e depois o conde 
de Tarouca nosso plenipotenciario na paz de 
Utrecht. Era homem de instucção muito 
vasta e variada e foi um dos primeiros 50 
academicos da academia real de historia. 
Deixou de numero de obras sendo de 
todas a mais notavel a Geographia historica 
de que chegaram 4 ser impressos dois volu- 
mes 


de Lima que se tornou celebre pelas suas 

has no Oriente e esposa do 1.º conde 
de Castro Daire. Compoz muitas poesias que 
Manuel de Faria e Sousa no seu cathalogo 
dos auctores portuguezes louva grande- 
mente. 

Lima (Jacintho Leitão Manso de), ge- 
nealogico que viveu no fim do seculo xvir na 
villa da Certã. Deixou 45 volumes em que 
tratava por ordem alphabetica das Familias 
do reino de Portugal e escreveu tambem 
uma outra obra com o titulo de Certã enno- 
brecida qne comprehendia tres volumes em 
folio, mas todos os trabalhos de tão diligen- 
te escriptor ficaram ineditos. 

Lima (Lucas de), theologo portuguez 
que n. na ilha de Chorão, junto de Goa, a 
23 de dezembro de 1654. Foi qualificador do 
santo officio, promotor da justiça ecclesiasti. 
ca, rador da mitra primacial de Goa e 
arado do senado da mesma cidade. 

Escreveu algumas obras sobre theologia e 
direito canonico as quaes ficaram ineditas. 
M. a 7 de julho de 1717. 

Lima (D. Fr. Francisco de), prelado 
portuguez que n. em Lisboa vo seculo xvii. 
Tomando o habito carmelita em 1649 foi 
eleito reformador e visitador do convento 
da villa da Horta no Fayal e depois vigario 
geral do Brazil e prior do convento de Lis 
boa, funcções estas que todas desempenhou 
com zelo. Era considerado excellente préga. 
dor mas dos seus sermões apenas um foi pu- 
blicado e esse mesmo sem o nome do auctor. 
Nomeado bispo do Maranhão e Pará em 1671 
foi transferido em 1694 para a diocese de 
Permambuco.e morreu a 29 de abril de 1704. 

Lima (Ignacio de), escriptor mencionado 
por Barbosa, mas de cujas circumstancias 
pessoaes não dá noticia alguma. Escreveu 
um Memorial da viagem que fez de Lisboa a 
Jerusalem em 1585 cujo original se guarda- 
va na livraria do duque de Lafões. 

Lima (D. Frencisco Rebello de), cleri- 
go regular theatino, n. em Alemquer no an 
no de 1690. Deixou impressos alguns ser- 
mões. 

Lima (José Gutterres de), almoxarifeda 
praça de Mazagão e de cujas cirenmstancias 

não temos mais noticias. Diz Bar- 
bosi que na livraria do convento de S. Ben- 
to de Santarem se guardava um escripto 
d'este portuguez com o titulo de Manifesto 
do miseravel es em que se acha a praça 
de Masagão no anno de 1715, etc. 

Lima (Alexandre Antonio de). N. em 
Lisboa a 21 de janeiro de 1699, e ainda vi 
via em 1759 quando se publicou o ultimo 
volume da Bibliotheca Lusitana. Foi socio 
da Academia dos Occultos e da dos Appli- 
cados e succedeu ao infelis Antonio José da 
Silva na tarefa de escrever operas para se 
representarem no theatro portugues. 

rovavelmente algumas das peças inclui- 
das nos tomos 3.º e 4.º do theatro comico são 
d'este auctor embora não tragam o nome 
como não o traz a opera Novos Encantos de 


Lima (D. Anna de), irmã de D. Paulo | d 
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amor que era indubitavelmente d'elle como 
se vê na edição que saiu em separado no 
anno de 1731. 

Além de varias poesias e outros trabalhos 
mais insignificantes compoz este escriptor 
um poema de tres cantos em oitava rima 
com o titulo a Benteida, o qual foi publi- 
cado com o nome de Andronio Meliante La- 
xaed anagramma puro do auctor. E’ uma sa 
tyra pessoal a individuos e coisas d'aquelle 
tempo hoje para nós em muitos pontos in- 
intelligivel e enigmatica, mas que se recom- 
menda pelo seu estylo chistoso e pelo sal 
satyrico que em toda ella transparece. José 
Agostinho de Macedo que como se sabe era 
pouco prodigo de elogios falla com louvor 
a Benteida. i 

Lima (Antonio Lopes de), natural de 
Villa Franca de Xira e boticario em Lis- 
boa no seculo passado. Compoz ou pelo me- 
nos publicou com o seu nome um livro com 
o titulo Remedio novo e admiravel de uns pos 
sympathicos que excitam a suar. 

Lima (João Silverio de), franciscano 
da ordem Terceira, n. em Lisboa em 1751, 
professou em 1771, mas parece que se ima- 
ginou dotado de prodigioso talento, e não se 
quiz sujeitar á regra da ordem e saiu em 
1782 para ir ser presbytero secular, sendo 
nomeado prior da egreja de S. Julião em 
Santarem. No mesmo anno em que saiu do 
claustro publicou umas Horas Mariannas em 
verso heroico, e uns contos orientaes com 
o titulo de Divertimento de um quarto de 
hora. Prégou nas exequias do conde de Villa 
Flor e nas do infante D. Pedro Carlos, man- 
dadas fazer pela academia real das sciencias, 
de que foi membro. Foi professor de philo- 
sophia e imprimiu um discurso em louvor 
dos estudos philosophicos, pronunciado n'um 
acto de exame a que presidiu. Escreveu tam- 
bem uma obra intitulada o Christão instrui- 
do. Ha na Academia celebrada pelos religio- 
sos da ordem terceira varias composições 
guas. M. em 1829. 

Lima (Joaquim Ignacio de), official do 
exercito portuguez, serviu no Brazil durante 
o reinado de D. João vi, e em 1821 foi no- 
meado governador de Angola, para succeder 
a Manuel Vieira Tovar de Albuquerque. 
Poucos mezes governou, porque a 6 de fe- 
vereiro de 1822 o povo de Loanda iasurgiu- 
se e estabeleceu uma junta provisoria de 
sete membros, presidida pelo bispo D. fr. 
João que adheriu á nova ordem de coisas es- 
tabelecida em Portugal. 

Regressou ao reino, e pouco depois refor- 
mou-se em brigadeiro. Entregou se muito a 
estudos mathematicos, traduziu uma obra 
de fortificação permanente de Hennart, e 
formou uma excellente livraria. M. a 3 de 
setembro de 1850, estando addido á torre de 


em. 
Lima (Fr. José de), celebre prégador 
miguelista, n. no Porto a 25 de agosto de 
1759, professou na ordem dos eremitas de 
Santo Agostinho, e chegou na sua ordem a 
mestre e prégador geral, teve as honras de 
prégador regio e foi socio correspondente 
da academia real das scincias. Fez do pul- 
pito uma tribuna em que sustentava as suas 
idéas absolutis:as, e foi o prégador encarta- 
do de todas as festividades politicas do seu 
tempo. Assim em 1823 foi elle que prégou 
o sermão de acção de graças pelo restabele 
cimento do governo absoluto, em 1828 pré- 
gou egualmente o sermão de acção de gra- 
ças pela volta ao reino do infante D. Miguel 
eo ds sua acclamação, em 1830 o sermão 
nas exequias de D. Carlota Joaquina. Todos 
estes sermões se imprimiram. l 
No tempo de D. Miguel mostrava-se de- 
fensor fanatico do seu governo, e d'alli tro- 
vejava contra os liberaes, e exaltava as vir- 
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tudes do seu soberano. Depois de 1833 
desappareceu completamente, ou passou a 
prégar apenas sermões de santos. M. no 
Porto a 10 de agosto de 1847. . 

Lima (Laiz Antonio de Abreu). V. Car- 
reira (Conde da). 

Lima (José Eugenio de Aragão e). 
D'este escriptor diz Innocencio: 

«Natural da cidade de Tavira no Algarve. 
Foi professor de philosophia no Grão-Pará. 
Nada mais pude apurar a seu respeito». 

Escreveu e imprimiu em 1794 um pane- 
gyrico em verso recitado no theatro do Pará 
por occasião do nascimento da infanta D. 
Maria Thereza. ' 

Lima (José Joaquim Lopes de). Os 
odios e as luctas partidarias que no nosso 
paiz assoberbavam os homens de ha trinta 
annos, os doestos e injurias que reciproca- 
mente se assacavam, as verrinas e discursos 
apologeticos, com que se defendiam e ata- 
cavam, os julgamentos falsos e defeituosas 
apreciações de então, ainda hoje tornam 
dificil o estudo do caracter e qualidades de 
muitos d'elles e até mesmo a avaliação de 
Seus serviços. 

Tem sido quasi sempre assim a nossa po- 
litica n'este seculo; injusta, desleal e vilã 
na apreciação dos homens, fraca, mesquinha 
ou quasi nulla nos emprehendimentos reaes 
e proveitosos á nação; porque nascida dos 
sentimentos de occasião e filha dos interes- 
ses partidarios baseados sempre nos interes- 
ses individuaes, pode quasi compendiar-se 
pa elevação e queda do poder de uns e de 
outros grupos ou facções, seguindo-se cons- 
tantemente os mesmos systemas, com 08 
mesmos erros, af mesmas criticas 6 48 MeS- 
mas consequencias. 

E se durante um periodo de mais de vinte 
annos, parecia ter-se esquecido senão total- 
mente, pelo menos na maioria dos casos o 
negregado sestro da maledicencia systema- 
tica e da calumnia suctorisada como meios 
de guerra politica, ainda mal que tal peste 
como um virus hereditario, depois de saltar 
quasi uma geração, torna a apresentar-se- 
nos com as suas ulceras cancerosas reve- 
lando os vicios da origem. | 

Ora d'esse hediondo e improficuo habito 
da difamação e do insulto como arma po- 
litica e como crédo e mandamento de re- 
ligião partidaria, foi José Joaquim Lopes 
de Lima um fervoroso apostolo, quando não 
possa dizer-se um dos iniciadores da detes- 
tavel seita; e se para o paiz são tristes os 
resultados que se colhem quando á face se 
lhe atiram diatribes e insinuações. em vez 
de argumentos, para os homens que:sg en- 
volvem n'essas polemicas ainda mais tristes 
são, porque do meio do lixo, do estrume e 
da immundicie raro se tira oom que se lhes 
recomponha a verdadeira historia e se fun- 
damentem os seus actos bons ou maus. . 

É tal a quantidade de opusculos e folhe- 
tos, artigos de jornaes e discursos parla- 
mentares, satyras e lôas, escriptas em 
verso e prosa, que se fizeram pró e con- 
tra Lopes de Lima e que elle proprio escre- 
veu a seu favor e do seu partido e con- 
tra os seus adversarios, que só por si enche- 
riam uma livraria, quando fosse possivel 
reunir tudo que anda disperso e perdido 
e que perdido ficará, pois que mesmo éa 
tal respeito incompleta ainda a valiosa col- 
lecção do illustrado e erudito bibliophilo o 
er. conselheiro Jorge Cesar de la Figa- 
niére. An | 

Lopes de Lima não assumiu nunca na pos 
litica a posição de chefe de partido, mas a 
sua notavel individualidade e.elevadissiiio 
talento, reunidas ao seu systema de não res- 
peitar jámais nem os homens, nem as coisas 
quando lhe eram contrarios, fizeram d'elle 
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um vulto distincto nas pugnas da sua epoca, 
e å guerra que fazia por si e pelo seu par- 
tido, respondia-lhe tambem a guerra à ou- 
trance. 

Ainda hoje vivem alguns dos que com elle 

uebraram ianças nas lides da ape naa e 
da tribuna, ainda vivem alguns dos seus 
parentes mais intimos, ainda se não esque- 
ceram os factos mais ou menos transforma- 
dos pelas raivas, não se desvaneceram os 
odios, não veiu ainda para elle a posteri- 
dade imparcial e justiceira no premio, ou 
no castigo, e todas estas circumstancias re- 
unidas, fazem que o artigo d'este dicciona- 
rio tenha de respeitar « onveniencias d'uns 
e d'outros e não possa estender-se além de 
certos limites, nem fazer propriamente a 
historia do homem que seria na sua maxima 
parte & historia da epoca. 

Citaremos factos e documentos, fugindo 
de apreciações. 

José Joaquim Lopes de Lima foi official 
da armada mais na farda que vestia, que nos 
serviços feitos á classe, ou å arma, ou mes 
mo a0 pais como homem do mar. 

Do livro mestre da corporação de mari- 
nha, que como já aqui se tem observado, é 

incompletissimo e difliciente, mesmo para 
com os verdadeiros officiaes da armada, pode 
afirmar-se que nada diz a respeito d'este, 
que quasi sempre foi empregado em com- 
missões extranhas á marinha. 

Eis o que n'elle se lê: 

«José Joaquim Lopes de Lima-—volunta- 
rio — concluiu os estudos da academia de 
marinha na cidade do Porto — segundo te- 
nente 25 de junho de 1821—primeiro tenente 
4 de abril de 1833 — capitão tenente 5 de 
julho de 1833 —capitão de fragata sem pre 
juiso de antiguidade dos que a tiverem 
maior, 10 de outubro de 1840 — capitão de 
mar e guerra graduado por decreto de 8 de 
julho de 1848, contando a antiguidade de 30 
de maio de 1847—capitão de mar e guerra 
sem prejuiso de antiguidade, 25 de agosto 
de 1819-Observações: Em 26 de dezembro 
de 1849 apresentou se n'este quartel general 
vindo dos Estados da India, onde serviu de 
intendente da marinha de Gôa e depois de 
governador interino d'aquelles Estados. Por 

rtaria de 21 de março de 1843 foi manda- 

o responder em conselho de guerra para jus 
tificar os motivos que teve para abandonar 
o governo dos Estados da Iudia. Falleceu 
em Batavia em 8 de novembro de 1852.» 

Ora eis a que se redusem as notas officiaes 
d'um militar. É ridiculo! parece que a re- 
partição de marinha ignorava então comple- 
tamente o que faziam alguns dos seus su- 
bordinados! 

O diccionario bibliographico de Innocen- 
cio dis-nos que Lopes de Lima nascera no 
Porto pelos annos de 1796 a 1798; que teve a 
carta de conselho, a commenda de Aviz e o 
habito da Torre e Espada; que foi governa- 
dor civil em varios districtos e governador 
interino da Índia, deputado em varias legis. 
laturas e socio da Associação maritima © co- 
lonia. 

Diz nos mais Innocencio que, Lopes de 
Lima era homem de innegavel intelligencia 
e muita actividade, tido como um dos mais 
devotados sustentaculos do partido cartista, 
e que, empregado em varias e espinhosas 
commissões, deu de todas infelicissima con- 
ta, porque o seguia uma especie de fatali- 
dade. Diz mais que tres vezes fôra forçado 
a abandonar os governos que se lhe haviam 
confiado, buscando na fuga meio de escapar 
á animadversão geral, que em toda a parte 
concitava com o seu procedimento. Em se 
guida apresenta uma lista d'obras escriptas 

por Lopes Lima, lista que ns eruditos 
asseguram que é muito e incompleta; 
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porque Lopes de Lima escreveu mais e muito 
mais, embora muitas vezes sob pseudonymos 
ou mesmo sem nome de auctor. 

Vê-se pois que Innocencio disse muito, ou 
muito pouco a respeito de Lopes de Lima. 
Disse muito, se sómente como bibliographo 
queria apontar o nome do auctor das obras 
que cita; disse pouco apreciando o homem 
politico de quem escreve «que deu infelicis 
sima conta de todas as commissões, e que 
tres vezes fugiu dos governos, perseguido 
pela animadversão geral». 

Procuraremos desenvolver este estudo um 
pouco mais, sem que comtudo fujâmos ás 
conveniencias que acima indicamos. 

Lopes de Lima foi um dos maiores talen- 
tos d'aquella geração titanica que á força 
de sacrificios e de luctas implantou a liber 
dade em Portugal. 

Provam-no, os seus immensos escriptos 
sobre os assumptos os mais variados e distan- 
tes, poesia e theatro, politica, historia, es- 
tatistica e sciencia; provam-no, a facilidade 
com que na imprensa periodica sustentava 
aquellas luctas homericas da Carta e do Es 
tandarte contra a Revolução de Setembro em 
p se pelejavam athletas como Sampaio e 

osé Estevão, da Matraca contra o Supple 
mento burlesco, em que 2o espirito caustico 
e inexgotavel verve de Bernardino Martins, 
oppunha elle outro tanto espirito e outra 
tanta verve, respondendo a graça com graça, 
a insulto com insulto, phrase a phrase, ver- 
so à verso, e isto defendendo assumptos as 


mais das vezes ingratos e fazendo rir, ou' 


commover até os proprios inimigos de um 
partido geralmente odiado e que elle de- 
fendia com a sua penna sempre facil. Pro- 
vam n'o, aquelles combates giganteos na ca- 
mara dos deputados, em que então muitas 
veses um epigramma de José Estevão, um 
áparte de Garrett, um sorriso, ou um bom 
dito de Rodrigo faziam desmaiar os adver 
sarios, e em que elle tendo se avergado nos 
poon tempos sob as settas hervadas de 

osé Estevão, se levantou mais tarde senão 
ás alturas sublimes do grande tribuno, pelo 
menos a alcançar os creditos de orador facil 
e temivel contradictor; e provam-no ainda, 
a sua audaz e intelligente iniciativa em 
muitos dos melhoramentos, que mais tarde 
se fizeram na India eem Timor, mas que 
quando os emprehendeu levantaram contra 
elle a animadversão geral na phrase de Ia 
nocencio. 

Lopes de Lima fisera bons estudos e era 
homem de vastissima erudicção. Liberal 
convicto por indole e por caracter, vêmos 
que depois de 1820, varios trabalhos para o 
theatro, que não lhe podiam dar nome como 
author revelavam bem as suas idéas politi 
cas, porque eram na maior parte farçadas 
d'occasião, em que elle punha em scena os 
liberaes e os carcundas. / 

Não sabemos quaes, as commissões em 
que elle fosse empregado por esse tempo, 
mas sabe-se que se tornara distincto impro- 
visando e recitando decimas e sonetos pelos 
theatros; poesias essas de que um grande 
numero correm impressas, não lhe dando 
honra nem gloria porque são mal metrifica- 
das e vazias de idéas ou imagens, mas que 
se apreciavam e applaudiam então como es- 
forços do liberalismo, mostrando mais 0 ca- 
racter e os sentimentos do author. 

Emigrando mais tarde encontramol-o de. 
pois no Porto onde combateu nas linhas'e 
nas canhoneiras de Quebrantões. 

Se acreditarmos Celestino Soares em va- 
rias referencias dos seus Quadros Naváes, 
ou de outros escriptos devemos considerar 
que Lopes de Lima esteve longe então de dar 
provas de audacia e de valentia, mas ha a 


coutradiser tées insinuações a cond 
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da Torre e Espada que lhe foi concedida, e 
que bem sabido é, não se dava então de ba- 
rato, quando ainda hoje é difficil de obter. 
Demais, Celestino foi sempre setembrista 
acerrimo e Lopes de Lima cabralista faça- 
nhudo, e portanto, o que um do outro dis- 
seram é sujeito a caução. 

Depois da restauração do reino e da di- 
visão dos partidos que se lhe seguiu, Lo- 
pes de Lima filiou-se no partido cartista; e 
sendo—não sabemos em que data—nomeado 
governador civil de Coimbra. foi d'esse lo- 
gar expulso pelos setembristas quando es- 
tes subiram ao poder. E' esta segundo jul- 
gamos a primeira das tres fugas dos gover- 
nos de que o accusa Innocencio, e & ser as- 
sim não nos parece que possa ser por ella 
mais accusado do que outro qualquer dos 


| prefeitos, administradores geraes e governa- 


dores civis, que n'aquellas celebres e tristes 

épocas abandonavam de seu moto proprio, 

ou eram forçados a abandonar os cargos 

eo que os partidos oppostos subiam a0 po - 
er. 

Foi por esse tempo 1837-1838 que Lopes 
de Lima começou verdadeiramente a sua 
carreira de escriptor e pamphletario politi- 
co, não querendo mesmo fazel a partir de 
1826, em que publicava «Os corcundas á 
pancada» e a «Collecção de poesias recita- 
das nos theatros. 

Depois da revolução de setembro e nos 
annos apontados, publicava elle «A liberda- 
de sem véos—«As eleições e os candida- 
tos»—« A camara optica»—«Miscellanea po- 
litica» e artigos, e jornaes e versos, a nunca 
acabar e em todos elles usando sempre de um 
estylo irritante e azedo, assacandu às vezes 
aos contrarios as accusações as mais injustas, 
não respeitando nem a Deus nem ao diabo 
em sendo inimigo politico, acompanhando 
se não inaugurando assim, o terrivel systema 
da imprensa feroz, insensata © quasi sem- 
pre injusta. 

Não lhe damos desculpa nem louvor, mas 
explicamos os odios que sobre si concitava 
e que sempre depois lhe fizeram crúa guer- 


ra. 

Mettido forçosamente em todas as intri- 
gas maçonicas e clubisticas d'aquelle tem- 

o, saido do club dos Camillos com Costa 
Cabral que foi depois considerado como 
chefe do partido, acompanhou com a maior 
lealdade e inabalavel firmeza até ao ultimo 
momento esse partido. 

Foi pois um cabralista, de idéas, de inte- 
resses, de convicção, de sentimentos; © O8 
seus maiores inimigos foram sempre os Ár- 
senalistas, os radicáes d'aquelle tempo, os 
homens da convenção do Marcos Filippe, 
aquelles a quem os proprios liberaes avan- 
cados da revolução de setembro, os Sás da 
Bandeira e Bomfins, tiravam as armas e 
destroçavam no Rocio e em Jesus. 

E ainda que Lopes de Lima cabralista 
assanhado e intransigente, combatesse de - 
pois sempre tudo que de alguma maneira, 
se aproximasse ao setembrismo, devemos 
faser notar esta sua raiva inexoravel aos ar- 
senalistas, com que elle mais tarde se aco- 
berta nas questões de Gôs. N 

Nomeado intendente da marinha da In- 
dia, partiu para aquelle Estado, onde se- 

undo as accusações que depois lhe foram 
feitas em varias publicações dos srs. Clau- 
dio Lagrange, Custodio M. Gomes e outros, 
mais tratava de crear proselitos ao cabra- 
lismo do que dos deveres de seu cargo. 

Pela morte do barão de Candal governa- 
dor da India, foi Lopes de Lima nomeado 
governador interino, tomando posse do go- 
verno em 25 de setembro de 1840. 

Havia então na India além do exercito 
propriamente colonial um celebre batalhão 
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provisorio, ali destacado, mas que pertencia 
ao exercito da metropole. 

Esse tal batalhão provisorio (assim como 
um outro que fora mandado para Cabo ver- 
de onde se revoltou assassinando a maior 
parte dos officiaes) tinha sido formado com 
a soldadesca mais insubordinada do exereito 
que se haviam alguns tomado parte nas 
campanhas da liberdade tinham todos figu- 
rado nas bernardas e revoltas que se The 
seguiram. Eram portanto soldados affeitos 
aos perigos, mas tambem desgraçadamente 
habituados a não considerarem a obedien- 
cia passiva como primeiro e impreterivel 
dever dos militares. Os officiaes eram na 
sua maioria d'aquelles mais comprometidos 
nos conflictos da época, saidos dos conven- 
ticulos militares e dos clubs maçonicos, d'a- 
quelles que o ministerio queria affastar do 
reino e de que se livrava mandando-os para 
o ultramar com um posto de accesso. 

Desgraçado systema continuado tantas 
vezes! 

Lopes de Lima á testa do governo da In- 
dia e levado do seu genio irrequieto, empre- 
hendeu logo reformar todos os ramos da ad- 
ministração publica. Obras publicas, força 
armada, fazenda e justiça, em tudo se lançou 
so mesmo tempo; mas se o seu grande ta- 
lento lhe fazia reconhecer os erros e os de- 
feitos do que existia, a precipitação, a le- 
viandado eêmais que tudo a falta de firme- 
sa de acção, propriamente a falta de cora- 
gem governativa não lhe deixavam encon- 
trar os verdeiros remedios e applical-os 
com criterio. 

Lopes de Lima tinha muito talento e ener- 
gia, faltavam-lhe a perseverança, a firmeza, 
a coragem do homem que devendo mandar 
a tudo e a todos deve saber e poder arras- 
tar com todas as dificuldades e todas as res- 
ponsabilidades. Era um escriptor politico e 
um polemista distincto, tinha todas as qua- 
lidades de um habil jornalista partidario, 
via as cousas bem e de longe, tinha a in 
tuição clara do que devia faser-se, mas com 
tudo isso não era um governador, faltava- 
lhe a coragem do homem superior. Era o 
homem de gabinete e da banca de trabalho, 
era o orador e escriptor dos clubs e dos 

amphletos, não era o homem d'acção, o 
omem para commandar em chefe, para go- 
vernar sobre todos, firme, corajoso e inha- 
balavel perante os perigos e as opposições. 

E' comtudo incontestavel que foram bôas 
e proficuas muitas das medidas de Lopes de 
Lima como governador da India e os seus 
proprios inimigos no podem negal-o. 

Claudio Lagrange, decerto um d'aquelles 
maior guerra lhe fez, dis & pagina 4 

o seu folheto em contestação a um mani- 
festo de Lopes de Lima «a historia verda- 
deira da administração de s. ex.* não lhe 
roubará a gloria d'alguns actos que & im- 
parcialidade deve louvar.» 

São os proprios inimigos confessando, por 
assim diser, que não havia rasão para a 
guerra que em tudo e por tudo lhe fise- 
ram. | 


O caso é que Lopes de Lima encontrou 
contra si uma fortissima opposição e teve 
de luctar com a má vontade da maior parte 
dos altos funccionarios civis e militares, 
que serviam sob as suas ordens. 

Succedeu então que é de Lima, co- 
mo governador geral da Índia, de que de- 
pendiam n'essa época Macau e Timor, quiz 
mandar a Macau uma grande parte do ba- 
talhão provisorio, e a Timor o comman- 
dante e mais alguns officiaes do mesmo. 

Ou fosse que o governador entendesse de 
necessidade impreterivel reforçar a guarni 

de Macau em face da 
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risco a autonomia d'aquella cidade, como 
elle diz na sua defesa, ou que quizesse, 
como é natural, desmembrando o batalhão 
provisorio de que se receiava, desfazer se 
dos que elle accusa de arsenalistas servindo 
só para agrupamentos e conventiculos, a 
verdade é que, depois de tres ou quatro 
mezes de hesitações e tentativas, em que 
ora se passavam ordens para a partida da 
força, ora se retiravam em vista das du- 
vidas e evasivas que oppunha o comman- 
dante do batalhão, decidiu-se por fim, em 
26 de abril de 1842, que a força deta- 
lhada embarcasse ao seu destino, que o 
commandante, visto recusar-se absolutamen- 
te a ficar commandando o casco do ba- 
talhão, entregasse esse commando a um ca- 
pião, sendo nomeado governador de Ti- 
mor 
devia ir commandando o destacamento, vis- 
to não convir, n'esse commando, fosse servir 
em Timor, e finalmente pareceu que tudo 
estava disposto, para se dar, embora tar- 
de, cumprimento ao que determinava o go- 
vernador. 

O commandante do batalhão fez appa- 
rentemente embarcar a força, entregou o 
commando ao seu subalterno, e recolheu-se 
ao seu quartel onde, diz elle, se metteu na 
cama por doente. 

As cousas porem estavam certamente já 
tramadas e preparadas, e por alta noite de 
26 para 27 d'abril, a força armada e equi. 
pada, desembarcando tumultuosamente, reu- 
niu-se no quartel ao resto do batalhão, e 
levantando audazmente a bandeira da re- 
volta começaram dando tiros e alvorotan- 
do a população, aos gritos de morte ao go- 
vernador e vivas ao seu commandante! 

Este ultimo, coagido (como depois disse) 
pelos seus officiaes e pela necessidade de 
socegar a soldadesca para evitar maiores 
desgraças, volta ao aquartelamento, toma 
novamente conta do commando, e faz dizer 
ao governador que como consequencia da 
exaltação da soldadesca não responde pe- 
los acontecimentos se o governador persiste 
nas suas ordens de cmbarque e de desmem- 
bração do batalhão. 

Lopes de Lima, fraco na presença d'uma 
revolta armada, hesita, tergiversa, acobar- 
da-se, e reunindo o conselho do governo, 
entrega-lhe a governação, dizendo-se amea. 
gado na sua propria vida e na dº sua fami- 
lia, e pede que o mandem partir immediata- 
mente n'um navio de guerra. | 

O conselho acceita o encargo, toma conta 
da pasta, não faz marchar os outros bata- 
lhões disponiveis por evitar conflictos e ef- 


fusão de sangue, dá ao governador um navio 


para o condasir logo logo a Bombaim, e an 
nullando as ordens anteriores, determina ao 
commandante exonerado per Lopes de Lima 
que contivesse o batalhão em socego. 

E tudo socegou! 

Ora toda esta farçada foi ridicula e ver- 
gonhosa, e sem dignidade d'uma parte e 
d'outra. 

Recolhido o governador Lopes de Lims a 
Bombaim e achando se seguro n'uma terra 
inglesa, começa a despejar ordens e inti- 
mações ao conselho de governo, para que 
acabe a revolução e lhe entregue novamente 
o governo que lhe havia sido confiado por 
Sua Magestado e que elle dis fôra coagido 
pelo proprio conselho e pela revolta armada 
a entregar! Pede ao govorio ingles auzi. 
lio e protecção (que lhe recusaram) para 
conquistar o seu poverio, que abandonara, 
e publica em 14 de maio um manifesto em 
que pretende mostrar que cedeu á força, 
que os funccionarios eram clubistas e ar- 


guerra entre a | senalistas, bem eomo o batalhão provisorio, e 


o a Inglaterra, que podia pôr om | e que tudo aquilo fôra tramado pela politica. 
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A esse manifesto responderam logo com 
folhetos e outras publicações, o secretario do 
governo Claudio Lagrange, o major comman- 
dantee outros individuos, pretendendo provar 
que os erros governativos de Lopes de Lima 
é que haviam originado a sua queda, que a 
revolta fôra só dos soldados indignados, 
pela desfeita que se lhe fazia anniquilan- 
do o batalhão exemplar de disciplina, que 
o secretario era um funccionario leal e 
cumpridor dos seus deveres, e que o com- 
mandante do batalhão era um heroe que 
acommodara a revolta como verdadeiro mi- 
litar. 

Vergonha tudo. 

Mais tarde o governo da metropole fez 
responder em conselho de guerra o ex-go- 
vernador Lopes de Lima, accusado de ter 

ido do seu posto, e mandou inquerir sobre 


ue o capitão a quem competia e que | fugido 


o procedimento do batalhão provisorio e do 
seu commandante. 

Todos foram absolvidos! 

N'outro qualquer paiz em qne a politica 
facciosa não imperasse, dando logar a tão 
indignas scenas de indisciplina militar e a 
tão vergonhosas absolvições, o ex-governa- 
dor seria pelo menos condemnado a perder 
as dragonas e a expulsão do serviço publico, 
e o commandante do batalhão seria fuzilado. 
Entre nós, ambos continuaram a exercer 
commissões e foram celebrados e bemquis- 
tos pelos seus respectivos partidos. 

E para mostrarmos que á luz da razão e 
em vista das leis militares, quando não hou- 
vesse influencias partidarias, não podiam 
deixar de ser condemnados, basta a leitura 
do folheto intitulado: Conta oficial dos suc- 
cessos havidos em Pangim nos dias 26 e 27 
de abril d'este anno, dada ao governo de sua 
magestade pelo major commandante do bata- 
lhão provisorio de infanteria do exercito de 
Portugal * * ° e acompanhada de documen- 
tos. Pangim, Imprensa nacional, 1842. 

N'esse folheto e mesmo sem licença superior, 
publica o referido commandante o seu rela- 
torio dirigido ao ministro da marinha, e os 
officios trocados com o governador Lopes 
de Lima, e de tudo se conclue que o gover- 
nador foi fraco e pusilanime, 6 o comman- 
dante do batalhão pouco subordinado e tal- 
vez cabeça de revolta. 

Dando conta ao ministro da ordem reco- 
bida para fazer marchar uma força para 
Macau e de ter sido nomeado governador de 
Timor, diz o commandante: 

Convencido desde logo que esta deliberação 
seria considerada, não como conveniencia do 
serviço publico, mas antes de occultos de- 
signios e de má vontade á força.... ousei 
aventurar reflexões,.... Entendi eu que não 
cabia nas attriburções do governador reta- 
lhal-o (o batalhão) e privar-me do comman- 

«e. O documento n.º 5, é o protesto que jul- 
guei dever fazer para salvar a minha digni- 
dade... Despertado pelos oficiaes (na occa- 
sião da revolta) e [instado para assumir no- 
vamente o commando, acceas a esses desejos, 
receiando que os soldados praticassem exces- 
808, cujas funestas consequencias eram 
ca veis. . Entretanto o estado revoltoso 
do batalhão não terminou com isto, e foi ne- 
cessario empregar esforços, que a cada passo 
se julgavam infructuosos, para conter os sol- 
dados no quartel, d'onde queriam sair para 
o palacio, dando morras ao governador; isto 
mesmo communiquei particularmente ao aju- 
dante d'ordens, a ando-lhe que eu já me 
não podia responsabilisar pela conservação 
da ordem, se sua ex.* não convocasse imme- 
diatamente o conselho para s€ tomarem pro- 
videncias.... o governador abalado com isto 
e com as informações da indisposição do bata- 
thão contra a sua pessoa, indisposição muito 
antiga e que elle aivirvos com antipa- 
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thicas... resolveu... (entregar o governo)... 
Posso assegurar a v. ex.’ a disciplina 
não tem padecido e que eu julgo ter prestado 
um relevantissimo serviço a este pais salvan- 
do-o da anarchia. 


Veces ac. e... ocre so O 0 Cu 00 0 40 0 0 6 


Ora eis aqui o proprio commandante do ba- 
talhão confessando que julgou inconvenientes 
as ordens, que prophetisou a revolta, que fez 
reflezòss e protestos contra as mesmas or- 
dens, que contestara o p-der do governador, 
que tomou o commando do batalhão revol- 
tado, que aconselhou a necessidade da en- 
* trega do governo ao conselho, e no fim de 
tudo gabando-se da disciplina do seu corpo 
e do bom serviço que fez ao pais. 

Isto parece impossivel mas é o que consta 
do relatorio ao ministro e comprovam-no o8 
ofhicios dirigidos ao governador. 

Em 21 de janeiro, quer dizer, já muito 
antes da revolta, dizia o commandante em 
oficio á secretaria do governo geral.... a 
ordem (do destacamento para Macau) pro- 
duz descontentamento no geral do batalhão, e 
em todas as auctoridades e empregados euro- 
peus... e de similhantes medidas muitas ve 
zes se originam graves embaraços, e algumas 
d'ellas produsem acontecimentos que ninguem 
póde prever qual será o seu resultado. 

Em 11 de abril respondendo á ordem 
que lhe manda embarcar o destacamento 
com o armamento encaixotado para melhor 
conservação do mesmo, diz o commandante: 
Se sua ex.* o governador sustenta a ordem de 
embarque com as praças desarmadas, eu deixo 
desde já o commando do batalhão; porque 
essa medida desgosta, produs des nça e 
mesmo porque a tal infamia nunca me pres- 
taria na Europa (isto o proprio commandan- 
te signatario do officio) e por isso muito 
menos me prestarei na India. 

A estas ameaças de revolta, bem clara- 
mente annunciadas, responde o governador 
em officio de 12 de abril, no qual se lêem os 
seguintes periodos: 

É para mim completamente indiferente 
que as praças embarquem armadas ou desar- 
madas, havendo quem responda pela conser- 
vação do armamento.... Quanto ao mais, 
muito necessario é que v. 8.* venha fallar me 
e aqui como amigo — e amigo cuja confiança 
debalde se esforçam por lhe fazer perder os 
espiritos demovedores — lhe darei todas as 
explicações.... Taes são as minhas ordens, 
de que v.s.: poderá fazer as participações 
e mesmo os protestos que julgar convenientes, 
na certeza de que ellas hão de cumprir se. 

Para não estendermos demasiadamente 
este artigo, deixâmos de apresentar mais 
extractos dos documentos, tendo-o já feito 
bastante a provar que o governador nas suas 
determinações foi fraco, hesitante e decla- 
mador, fazendo nos officios e portarias rhe- 
torica balofa, em que só revelava a sua falta 
de força; mas que o commandante do bata- 
lhão, levado das instigações das auctorida- 
des europeas (officio já citado em parte) e 
dos habitos revoltogos da gente do seu com- 
mando, foi elle proprio desobediente, insu- 
bordinado, e apoiou, quando não promoveu, 
a revolta de 26 para 27 de abril que expul- 
sou da Índia o governador Lopes de Lima. 

Dizem.nos as melhores informações que 
o major commandante do provisorio era 
um honrado e bravo militar, distincto como 
disciplinador, e sabendo bem fazer-se obe- 
decer. 

- À ser assim, ainda mais aggravantes se 
lhe fazem taes-qualidades, em presença dos 
factos da revolta do, provisorio em Goa; e 
só a negregada politica de corrilhos parti 
darios explica essa revolta, e como ficaram 
sem castigo qs anctyres desses aconteci- 
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mentos, sobre os quaes fomos talves além 
do que pediam os limites d'este artigo, por 
serem hoje quasi inteiramente desconheci- 
dos, tendo dado no seu tempo motivo a tan- 
tas accusações feitas ao governador. 

Lopes de Lima no governo da India foi 
fraco, e revelou que lhe faltava absolata- 
mente a qualidade mais subida e absoluta 


mente necessaria nos governantes, a firmeza | v 


de caracter, a coragem necessaria para ar- 
rostar com as consequencias das suas ordens. 
Quanto ás outras accusações que então lhe 
foram feitas, o roubo das joias da rainha de 
Sundem, a concessão por dinheiro do palmar 
de Guddem, a venda da artilheria de bronze 
pertencente ás fortalesas, o saque illegal 
de fundos dos cofres publicos, as promoções 
militares excedentes aos quadros legaes, a 
deslocação de funccionarios civis e outras 


do mesmo genero que constam das publica. ! 


ções da época, parece-nos, que hoje, tantos 
annos passados já sobre os odios d'esse tem- 
po, podem ser consideradas como aleivosas e 
sómente nascidas da guerra partidaria, por 
que o facto é que a todas respondeu e de to- 
das se defendeu na imprensa e no parla- 
mento. 

Lopes de Lima sempre pretegido e consi 
derado pelo partido cabralista foi eleito de 
putado por diversos circulos e em suecessi- 
vas legislaturas. De 1842 a 1850, sempre fi- 
gurando nas luctas das camaras e da im- 
prensa jornalistica, publicou e desenvolveu 
alguns estudos em livros e opusculos, de 
que os principaes são, alem dos seus artigos 
nos Ânnaes maritimos e coloniaes, a—Memo 
ria sobre os Felups da Guiné —o— Descobdri- 
mento e conquista do reino de Congo pelos 
portugueses—o—Jornal de viagem da india 
a Lisboa—e os—Ensaios sobre a estatistica 
das possessões portuguezas no Ultramar— 
escriptas por erdem do governo de Sua Ma 
gestado—dos quaes só chegaram a appare- 
cer tres volumes. 

Tomado sempre pelo seu partido como ho 
mem importante e habil e reconhecido o seu 
incontestavel talento, logo que se deram em 
1849-1850 as questões com a Hollanda sobre 
as demarcações de limites das possessões 

ortuguesas e hollandezas na Oceania, foi 
pes de Lima pelo governo do gr. conde 
de Thomar, nomeado por decreto de 28 de 
outubro de 1850, commissario regio para 
tratar d'esse assumpto e conjuntamente no- 
meado governador de Timor e Solor, que se 
constituiu em provincia independente para 
honrar o ex-governador geral da India, não 
o fazendo descahir da elevada posição que 
já tivera e facilitando -lhe os seus trabalhos 
diplomaticos. 

Partindo para essa commissão a bordo do 
brigue de guerra Mondego do qual tambem 
assumira o commando, foi Lopes de Lima 
munido de instrucções que lhe davam quasi 
poderes absolutos e que sobre tudo e clara- 
mente o authorisavam a concordar na troca, 
cessão e delimitação de territorios em Timor 
e Solor. 

Chegando a Timor, a 
gem, em 23 de junho de 851, encontrou ali 
«a auctoridade sem força e sem prestigio, 
uma grande parte dos reinos (avassallados) 
desobedientes ou em revolta declarada, os 
funccionarios com um atraso de dois annos 
de vencimentos, os cofres exhaustos e o 
commercio anniquilado. 

assim que se expressa o sr. conselheiro 
Affonso de Castro, na sua notavel e tão com- 
pleta e conscienciosa historia das — Posses 
sões portuguezas na Oceania — obra mere- 
cedora de toda a attenção e do maior credi- 
to, pelos talentos e honradissimo caracter 
de quem a escreveu e pelo conhecimento 
das cousas que não pudia deixar de ter, 


os demorada via- 
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quem, com tanta distincção governou tão 
bem aquella colonia. 

Portanto sobre os acontecimentos de Ti- 
mor no malfadado governo de Lopes de Li- 
ma e sobre tudo na desgraçada entrega de 
Larantuka aos hollandezes, deixemos fallar 
o gr. Affonso de Castro, fazendo, quanto nos 
seja possivel resumidos extractos do seu li- 


ro. 

«Achando-se armado de poderes extraor- 
dinarios e animado de firme vontade, Lo 
de Lima começou logo as reformas, dando 
nova organisação a todos os serviços e in- 
troduzindo a ordem n'aquelle cahos. 


Reunidas as commissões (diplomaticas) 
renovaram-se as discussões, nas quaes os 
commissarios hollandezes sustentaram o di- 
reito que assistia á Hollanda para dispatar 
a Portugal a soberania de Timor e Solor 
soberania que diziam derivar da herança do 
rei de Ternate, da conquista e da submissão 
dos povos, celebrada em varios contratos 
feitos com os reis. 

Oppunham os nossos commissarios a estes 
argumentos a prioridade da descoberta, a 
posse adquirida pelo consentimento dos po- 
vos e o testamento do rei de Ternate, ante- 
rior áquelle que cedeu aos hollandeses as 
possessões de Timor — : e depois de consu- 
mirem muitas sessões n'estas discussões, 
combinaram a final as duas pagtes em ac- 
ceitar os factos existentes, tornando se as- 
sim possivel um accordo, que de outro mo- 
do jâmais seria poseivel. 

N'este sentido foi apresentado um proje- 
cto de tratado, no qual se fizavam os limi- 
tes das duas possessões em Timor, reconhe- 
cendo cada uma das nações a soberania da 
outra nos respectivos territorios: difiniam- 
se os limites dos encravamentos que ficavam 
existindo: cedia Portugal á Neerlandia as 
possessões das Flores, e desistia das pre- 
tensões que podia fazer valer sobre o gru- 
po de Solor: cedia a Neerlandia a Portugal 
o reino de Maubara. Mas não sendo Portu- 
gal sufficientemente indemnisado em terri- 
torios, compromettia-se o governo dos Pai- 
zes-Buixos a dar ao governo de Timor du- 
zentos mil florins em tres prestações, a pri- 
meira de oitenta mil logo que o governador 
geral de Batavia tivesse conhecimento do 
tratado, e as outras em periodos determina- 
dos; e feito o primeiro pagamento o gover- 
no de Timor entregaria á auctoridade neer- 
landesa os territorios cedidos, e receberia 
d'esta o reino de Maubara. 

Assiguado este tratado, no qual os com- 
missarios hollandezes com dificuldade con- 
cordaram, por não quererem ceder Maubara 
foi enviado ao governador geral das Indias 
neerlandezas, que o não ratificou, dizendo 
não ter poderes para alienar territorio. 

A este tempo luctava o governador Lopes 
de Lima com horriveis dificuldades finan- 
ceiras, das quaes contava sahir logo que re- 
cebesse os 80:000 florins. Mas não tendo 
execução o tratado, via-se o governador na 
mais embaraçosa situação, pois não tinha 
meios com que acudir ás despezas. 

Para cortar difficuldades, e em harmonia 
com o que lhe fizera saber o governador ge- 
ral de Java, Lopes de Lima, que n'esta oc- 
casião foi um tanto imprudente, tomou so- 
bre si a responsabilidade de entregar ás 
auctoridades hollandezas os territorios que 
pelo tratado eram por nós cedidos, uma ves 
que o governo hollandez pozesse á disposi- 
gão do governo de Timor a somma de 

:000 florins. 

O governador das Indias neerlandesas an- 
nuiu a esta proposta, e Lopes de Lima as- 
signou com os commissarios hollandezes um 
apneozo em data de 23 de novembro de 1851, 
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ual se obrigava a entregar Larantuka 
pa S reei Fece bondo d cstos a somma 
de 80:000 florins; e no caso de que o gover- 
no portugues não approvasse o tratado, se- 
ria restituida á Neerlandia aquella somma 
© Larantuka entregue outra ves ás auctori- 
dades portuguezas. 

Consummado o facto, participou Lopes de 
Lima ao governo o que havia feito, espe- 
rando que este Appr vanas o seu comporta- 
mento, que era altamente criminoso, não 
que o ditassem fins menos honrosos, mas 
porque era exhorbitante. 

O S 4.º das instrucções que se haviam dado 
a Lopes de Lima era claro. Os poderes do 
plenipotenciario, eram ad referendum e como 
é q o negociador, sendo um homem de in- 
telligencia e pratico em negocios, deu exe- 
cução a um tratado que não estava appro- 
vaio pela camara, nem ratificado pelo mo- 
narcha? Não se comprehende. 

Mas foi este e não outro o crime de Lo 
pes de Lima. O negociador excedeu os seus 
poderes, dando execução ao que estava con- 
vencionado; mas não tratou objecto para 
que não estivesse auctorisado, porquanto nas 
instrueções se dis claramente que póde 
ajustar a troca, ou cessão de territorio. 

Foi o seu crime o exceder os poderes, mas 
na questão de dinheiro a honra de Lopes de 
Lima está immaculada. 

As sommas recebeu entraram nos co- 
fres publicos, e foram applicadas a despesas 
da colonia, como se verificou pelo exame q 
que se procedeu nos livros da contabilidade. 

Porém o facto da cessão de Larantuka e 
da recepção dos 80:000 florins foi adultera- 
do, e clamou-se contra o negociador, que se 
disse haver vendido a possessão e ter fugi- 
do com o preço da venda. A politica serviu- 
se d'estas falsidades para ferir na pessoa 
de Lopes de Lima, o ministro conde de Tho. 
mar, seu protector, decaido estrepitosamen- 
te do poder em presença da revolução de 
1851, a qual parece haver fechado a porta 
ás revoluções militares do nosso pais. 

Lopes de Lima nem vendeu o territorio, 
nem fugiu para a America. Exorbitou, com a 
consciencia de que fazia um grande serviço 
ao paiz, e dando parte da sua exorbitancia, 
esperava tranquillo que lh'a approvassem.» 

is aqui contado singelamente, com a mais 
absoluta verdade e por historiador insuspei- 
to,o facto da venda de Larantuka e do 
roubo do da venda, de que ainda hoje 
ignorantes e malevolos accusam a memoria 
do desgraçado funccionario. 

Lopes de Lima demittido do governo e 
mandado recolher preso a Lisboa, no pro- 
prio navio que o transportara a Timor, o 

rigue Mondego, veio a fallecer em Batavia 
em 8 de novembro de 1852. 

Matou.o o desgosto. Desde que recebera 
a dimissão e a oidem de prisão, quasi que 
não déra mais uma paavia ás pessoas que 
o acompanhavam. E o seu bom nome e a 
fama que teria alcançado como escriptor 
se só em escriptos serios empregasse a vas- 
ta erudicção e o innegavel talento de que 
era dotado, foram perdidos pela politica 
turbulenta da em que viveu, © que 
quiz d'elle faser um homem de acção, quan- 
do lhe faltavam a coragem e a firmesa, in- 
dispensaveis nos commandos superiores. 

Lima Pereira (D. Paulo de), V. 
Pereira (D. Paulo de Lima). 

Lima (Francisco Bernardo de), conego 
de 8. João Evangelista, n. na cidade do 
Porto em 1727, e m. muito novo em 1764. 
Começou a publicar em 1761 uma obra pe 
riodica intitulada Gazeta Litterarin, cuja 
publisação terminou em junho de 1762, em 
que dava conta de varias obras, principal- 
mente dat que eram relativas PA riso e 
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a medicina. Louva-e muito Sá Mattos na 
sus Bibliotheca Chirurgica pag. 145 a 147, 
dizendo que não só estimulava pela emula- 
ção da sua critica os chirurgiões portugue 
zes, mas que tambem lhes franqueava a sua 
vasta o excellente livraria. 

Lima (João Antonio de Beserra), irmão 
do auctor dos Estrangeiros no Lima, n. em 
Ponte de Lima no dia 18 de setembro de 
1737, sendo filho de João Gomes de Lima e 
de sua mulher Rosa da Silva Bezerra. Estu- 
dou no Porto, e estava já prompto para ser 
clerigo da Divina Providencia quando o 
terremoto de 1755 fez com que continuasse 
a seguir os estudos profanos. Em 1759 foi 
nomeado lente de grammatica latina na uni- 
versidade, em 1764 foi nomeado professor 
de eloquencia na mesma universidade, e fi- 
nalmente depois da reforma foi reger & ca- 
deira de historia e antiquidades. 

Escreveu a Declamação sagrada na missa 
de Insboa, Elogio de D. Luis Caetano de Li- 
ma, Resposta ao auctor da Gazeta Litteraria, 
tres orações em latim para celebrar os an- 
niversarios nataliícios de D. Maria 1 e de D. 
Pedro 11, um Discurso sobre o uso da criti 
ca, e umas odes, a respeito das quaes dizia 
Filinto Elysio. «O tal Beserra tem feito um 
arzel de odes compridas, entre ellas uma de 
tresentas estrophes, tão sobeja de palavras, 
quão fallida de enthusiasmo. D'elle contam 
que, convidando varios amigos para o ouvi- 
rem recitar quando muito esfalfado parou 
em meio para humedecer a gaita da gar- 
ganta com um copo de agua, achou-os todos 
a roncar. Bezerra Lima m. em Coimbra a 2 
de agosto de 1812. 

Lima (João de Brito de), poeta brazi- 
leiro bastante mediocre, filho do tenente-ge- 
neral Sebastião de Araujo Lima, n. na Ba- 
hia a 22 de outubro de 1671,e ali m. depois 
de 1742. Foi por varias veses vereador, e 
capitão de auxiliares. Quando em 1724 o 
conde de Sabugosa fundou a Academia dos 
Esquecidos, inscreveu-se como socio João 
de Brito de Lima, que já desde 1718 publi- 
cára alguns poemas sem sombra de origi- 
nalidade recheiados de estafadas imagens 
mythologicas, e todos consagrados a louvo- 
res de cortezão, que parece que ainda as 
sim lhe não renderam muito, porque elle 
d'isso se queixa: 


Sendo certo que dando nos meus versos 
A muitos os louvores tão baratos 
Encontre sempre naturaes adversos 

E tropece com animos ingratos 


Deixou ainda ineditos varios poemas, en- 
tre outros um intitulado Cesarea, em que 
descreve a genealogia do conde de Saba- 


a. 
Lima (D. Thomaz da Encarnação da 
Costa e), escriptor brasileiro, chamado no 
seculo Antonio da Costa e Lima, n. na Ba- 
hia a 25 de junho de 1723, veiu para Por- 
tugal e foi frequentar na universidade de 
Coimbra o curso de direito civil, mas, como 
a sua vocação o chamava para & egreja, re- 
cebeu a murça de conego regrante de San- 
to Agostinho a 21 de março de 1747, en- 
trando no convento de Santa-Cruz de Coim- 


ra. 
Doutorou-se depois na faculdade de theo- 
logia, e tendo-se annos depois estabelecido 
em Coimbra a Academia Liturgica Pontifi 
cia, D. Thomaz de Lima foi um dos seus 
primeiros socios, e desempenhou o cargo de 
professor de historia ecclesiastica. Passou 
depois para a aula de humanidades que se 
estabeleceu em Mafra com o cargo de pre- 
feito dos estudos, e exerceu essas funcções, 
até que em outubro de 1773 foi nomeado 
j de Pemambaco, 
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18 de abril de 1774, e sagrado a 29 de maio 
elo cardeal da Cunha. Partiu para Pernam- 
uco onde chegou a 30 de agosto, e fez a 

sua entrada solemne a 8 de setembro. A pri- 
meira coisa que fez foi publicar uma pasto- 
ral revogando a immensidade de excomma- 
nhões irrogadas a tudo e por tudo nas Cons- 
titnições do Bispado, e morreu emfim, pran- 
teado por todos, a 14 de janeiro de 1784, e 
jáz sepultado na cathedral de Olinda, na ca- 
pella do Santissimo. Escreveu muito em la- 
tim e portuguez, sendo a sua obra mais no- 
tavel a Historia Ecclesie Lusitane. É tam- 
bem muito apreciado o Vetus Canonum Co- 
dex Lusitana ecclesics notis illustratus. Escre- 
veu além d'isso em latim tambem umas dis- 
sertações e oraçúes, 6 em portugues disser. 
taçues, orações e a pastoral a que já nos re. 
ferimos. 

Lima (João de Figueiredo Maia e). N. 
nas Galveias no Alemtejo, a 10 de fevereiro 
de 1779, sendo filho de Bernardo de Figuei- 
redo Maia e Lima e de D. Joanna Michaela 
de Bastos. Entrou na universidade, desti- 
nando-se ao estado ecclesiastico, e cra já 
cavalleiro professo da ordem de Aviz, e se- 
guia os seus estudos quando a guerra com 
os francezes o levou a sentar praça de ca- 
dete no regimento de artilheria, n.º 3. Em 
1809 foi despachado alferes para infanteria 
ai e fes n'essa qualidade o resto da campa- 
nha. 

Julgando-se preterido, pediu a sua demis- 
são, que só lhe foi dada em 1814. Então vol- 
tou se para a egreja, professou como freire 
no convento da ordem de Aviz, recebeu o 
grau de presbytero, e foi nomeado prior da 
egreja matris de Borba. Versejou sempre 
mediocremente, € os versos que compoz são 
quasi todos memoriaes, epistolas, e ha uns 
intitulados Testamento poetico que saiu no 
Ramalhete em 1838. Morreu a 15 de janeiro 
de 1851. Deixou ineditas muitas poesias que 
ou se extraviaram, ou estão em poder dos 
seus herdeiros. 

Lima (Braz Francisco de). Estudou mu- 
sica na Italia, em Napoles, á custa de el-rei 
D. José e foi nomeado professor do Semi- 
nario Patriarchal. 

Lima (Jeronymo Francisco de). Irmão 
do precedente, n. em Lisboa a 30 de setem- 
bro de 1743. Foi como seu irmão estudar á 
Italia á custa de el-rei D. José, e, quando 
voltou foi tambem nomeado professor do se- 
minario musical. Escreveu cinco operas que 
foram cantadas nos varios theatros reaes de 
Ajuda, Queluz, e Salvaterra. Os titulos são 
os seguintes: Lo spirito di contradizione 
(1182), Teseo (1783), Gli Orti Esperide 
(1779), Hercule e Hebe (1785), La vera cons- 
sa fada 

te illustre compositor uguez morreu 

a 1 9 de fevereiro de 1829" j 

Lima (Theodoro Antonio de). Gravador 
portuguez, discipulo de João de Figueiredo 
e de Bartholozzi. N'um Breviario Romano 
de 1815 ha estampas suas, e tambem é d'el- 
le o frontispicio do Missal Romano de 1820. 

Lima (D. João de). Governador de Ca- 
licut no tempo do governador D. Henrique 
de Menezes, que se immortalisou pelo modo 
brilhante como defendeu a fortaleza a que o 
Samori poz cerco em 1525. D. João de Lima 
avisou logo do caso o governador de Cana- 
nor, o governador da India e o conmandan- 
te da esquadra do cruzeiro; este conseguiu 
lançar viveres na fortalesa, cento e vinte 
homens de reforço, e de Cochim vieram al- 
guns fidalgos, parentes e amigos de D. João 
de Lima, desejosos de combaterem ao seu 
lado e de ganharem gloria n'essa praça on- 
de se podiam praticar, em honra de el-rei e 


da patria, as maximas gentilesas. D. João 
sendo confirmado a ide Li a péda tambem desembaraçar so do 
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muitas bocas inuteis, que lhe seriam impe- 
cilho á defeza, e, feitos estes preparativos, 
esperou, com plena confiança, o ataque dos 
inimigos. 

Seria fastidioso enumerar as façanhas que 
alli se praticaram durante esse longo inver- 
no de 1525 emquanto D. Henrique de Me- 
nezes, ancioso por ver chegar o termo da 
invernia, preparava a esquadra em que iria 
descercar a fortaleza, e enviava parcialmen- 
te a D. João de Lima todo o soccorro que 
podia. 

No exercito inimigo havia um renegado 
italiano, conhecedor da arte dos assedios, e 
que inventava muitos engenhos com que 
fazia grande mal á fortaleza; tinha porém 
D. João de Lima para se defender contra 
as artes do renegado dois grandes auxilia- 
res: um era 0 condestavel da artilheria, ho- 
mem perito na sus arte que dirigia sempre 
de maneira o tiro dos seus canhões que des- 
fez uma grande parte das machinas do Ita. 
liano: chamava-se Fernão Peres este homem 
habil. Outro era Duarte Fernandes, denomi- 
nado Malabar, a quem D. João de Lima per- 
mittira que usasse do seu proprio appellido, 
em recompensa de um serviço que prestára 
antes do cerco, deitando fogo a Calicut. Es- 
te Duarte Fernandes de Lima andava pois 
entre os indios disfarçado em fakir, e tão 
bem desempenhava o papel que ninguem 
desconfiava d'elle, de forma que, a abrigo 
do respeito que a todos inspiram na India 
estes penitentes, conhecia os segredos do as- 
sedio e vinha depois revelal-os a D. João de 
Lima, por um meio de communicação que 
tinham imaginado. 

Comtudo a fome fazia-se sentir na forta- 
leza, e o continuo tiroteio em que os nossos 
espingardeiros estavam fazia com que já 
faltassem polvora e armas. A tudo isto acu- 
diu Heitor da Silveira, que enviou de Ca- 
nanor por duas vezes os soccorros mais ne- 
cessarios. De Cochim tambem vinham pou- 
coa pouco auxilios eflicazes, mas os inimi 
gos estavem já álerta, e era difficil introdu- 
zir na fortaleza viveres, munições e princi- 
palmente soldados; não se conseguia tal se- 
não á custa de muito sangue derramado co- 
mo succedeu & Christovão Juzarte, capitão 
de uma caravella de Cochim e a um parau 
que Francisco Pereira Pestana enviou car 
regado de mantimentos á sua custa, e que 
ambos tiveram de ser auxiliados por sorti 
das da fortaleza e de combater bravamente 
para introduzirem no castello uma porção, 
ás vezes bem pequena, dos soccorros que lhe 
levavam. 

Entretanto Heitor da Silveira, com uma 
dedicação pouco vulgar, não cessou de en 
viar de Cananor mantimentos e provisó es a 
Calicut, indo elle mesmo uma ves á testa de 
um reforço, que D. João de Lima agrade 
ceu mas não acceitou, porque já lhe sobeja 
vam soldados. Ao mesmo tempo o inverno 
começava a levantar e os soccorros chega- 
vam de toda a parte. De Cochim mandava o 
incançavel governador dezeseis velas com- 
mandadas por D. Simão de Meneses; de Goa 
ia Pero de Faria com vinte navios. Os sitia- 
dores começavam a desanimar, porque a ar- 
tilheria da fortaleza desmoronava-lhes os 
engenhos de assedio; se levantavam muros 
para os abrigarem, os portuguezes em sor 
tidas impetuosas vinham deitar-lhes fogo, 
sortidas em que muito se distinguiu D. Vas- 
co de Lima, parente do governador; se for- 
mavam minas, logo encontravam acontra mi- 
na, os espingardeiros da fortaleza pareciam 
adivinhar as embuscadas para as crivarem 
de balas, o que não admirava, pois de tudo 
era D. João de Lima informado pelo espião 
Duarte Fernandes. Os assaltos eram repel- 
lidos com graves perdas des assaltantes, a 
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guarnição parecia que se multiplicava, e 
nunca a encontravam desprevenida. D. João 
de Lima tivera o cuidado de vestir mulhe- 
res com fatos masculinos, illudindo assim os 
sitiadores. Afinal, quando o inverno levan- 
tou de todo appareceu diante de Calicut D. 
Henrique de Menezes em pessoa á testa de 
vinte e cinco navios. Com os que estavam 
já no porto, vindos de Cananor, de Goa, e 
de Cochim, subia a esquadra portugueza e 
cento e tantas velas, tendo a bordo dois mil 
e quatrocentos portugueses, quatro mil es- 
cravos que tambem pelejavam, mil canarins 
de Gôs, e oitocentos malabares de Cochim. 
Eram pois ao todo oito mil e duzentos ho- 
mens fora a guarnição da fortaleza. Poucas 
veses tinhamos apresentado em linha tão 
formidavel exercito, por isso o Samori achou 
preferivel a combater pedir a paz, apezar 
dos seus quarenta mil homens, e acceitar as 
mais humilhantes condições que aprouvesse 
a D. Henrique impôr lhe. 

O cerco de Calicut é menos celebre do 
que os dois cercos de Dio, e comtudo não se 
praticaram alli menos façanhas, não houve 
menos perseverança no ataque, nem menos 
heroismo na defeza. Mas os nomes de Anto- 
nio da Silveira e de D. João de Mascare- 
nhas são immortaes, emquanto o de D. João 
de Lima não scorda na historia os mesmos 
eccos sonoros. Injustiças da posteridade, cu- 
ja culpa se deve attribuir principalmonte ao 
capricho dos poetas e dos chronistas. O ver- 
so pittoresco de Jeronymo Corte Real, e a 
o magica de Jacintho de Andradejcontri- 

uiram mais para a gloria de D. João de 
Mascarenhas do que os actos de bravura 
com que illustrou as muralhas de Diu. 

Lima (Antonio de), commandante do 
forte de S. Jorge em Pernambuco, defen- 
deu-o intrepidamente em 1630 contra os 
hollandeses, primeiro tendo apenas, o que 
parece incrivel, sete homens debaixo das 
suas ordens, successivamente reforçados por 
quatorze ou quinze. Perte de quinze dias 
comtudo se manteve no arruinado forte, 
dando tempo a Mathias de Albuquerque 
para concentrar as suas forças, reanimar 08 
fugidos morsdores, chamar a ei as tropas 
que seu irmão Antonio de Albuquerque lhe 
enviára de Paráhyba e assentar finalmente 
os arraises no sitio do Bom Jesus. Esta ver- 
dadeira e quasi desconhecida epopéa da de- 
feza do forte de S. Jorge encontrou no ar. 
Mendes Leal um narrador que soube immor- 
talisal-a. 

Lima. Parochia da Suecia no governo 
de Stora Kopparberg. Fabricam se ahi mui- 
tas ferraduras que os habitantes vendem aos 
noreuguezes. Muitos bosques abundantes de 
caça, e lagos com grande quantidade de 
peixe. Foi em Salm villa pertencente a es- 
ta parochia que Engelbrekt e Lors envia- 
dos dos Delacarlianos encontraram pela pri- 
meira vez Gustavo Wasa e o convidaram a 
pôr-se Á sua frente para combater Christia- 
no o Tyrano. Lima conta 2:000 almas pro- 
simamente. 

Lima. Cidade forte, capital do Perú si- 
tuada nas margens do Rimac, distante 9 ki- 
lom. de Callao que lhe servede porto e que 
se acha ligada por um caminho de ferro. Ar- 
senal, arcebispado catholico, universidade 
fundada em 1576, escolas de theologia, di- 
reito e medicina, algumas bibliothecae, hos- 
pitaes, jardim botanico. A industria apesar 
de estar um tanto decahida é ainda hoje 
bastante activa e a fundição e a moedação 
dos metaes preciosos occupam grande nu- 
mero de operarios. Ha tambem fabricas de 
velas, sabão, pannos de lã e de algodão, Os 
principaes artigos de commercio são cobre, 
ouro, prata, estanho, quina, vinhos, ete. 

Lima, antigamente a cidade dos 
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é cercada de uma muralha com trinta e 
quatro baluartes e dez portas. Uma magni- 
ca ponte de pedra sobre o Rimac, commu- 
nica a cidade com o arrabalde de S. Lazaro. 
Os edificios mais notaveis são: a cathedral, 
o palacio archiepiscopal, a casa da moeda 
que era o palacio da inquisição, o hospicio 
os expostos que era o collegio dos jesuitas 
e o palacio da universidade que tem uma 
rica bibliotheca e uma interessante collec- 
ção de manuscriptos. No centro da praça 
principal eleva-se uma bella fonte de bron- 
ze decorada por oito leões e uma Fama. 
Lima, fundada por Pizarro em 1535, 
chegou em breve a um alto gráu de pros- 
peridadeo, mas tem soffrido muito com os 
terremotos que quasi todos os annos ahi se 
sentem depois da estação dos nevoeiros. Os 
mais violentos foram os de 1586, 1630, 1687, 
1746, 1806, e 1828 sendo o de 1746 um dos 
mais terriveis de que ha noticia. 
O oceano duas vezes recuou e outras tan- 
tas avançou com extraordinaria furia, con- 


vertendo em bahia parte da costa junto de 
: Callão produzindo o naufragio de 23 navios 


que estavam fundeados nc porto, arrojando 
outros a grande distancia e destruindo & 
população de Callão. O clima de Lima é 
moderado no verão, e no inverno ahi rei- 
nam espessos nevoeiros. 

Na capital do Perú reuniram-se varios 
concilios sendo os mais notaveis os de 1583 
e de 1591. 

Lima (Departamento de), divisão ad- 
ministrativa do Perú, 175:912 hab. Produz 
milho, algodao, cana de assucar, pimenta, 
figos, e vinhos muito estimados. Tem mi- 
nas de ferro, chumbo, cobre, hulha ouro e 
mercurio. Esta região é em parte coberta 
pelas cordilheiras cujo ponto mais elevado 
é o volcão de Nevado de Saraguana que tem 
5:666 metros de altura. 

Lima, rio do Alemtejo, nasce no con- 
celho de Moura e desagua no Guadiana de- 
pois 60 de kilom. de curso. | 

Lima (José Ignacio de Abreu). Ácerca 
d'este illustre brasileiro escreve o sr. Joa- 
quim Manuel de Macedo: 

«Nasceu José Ignacio de Abreu Lima em 
Pernambuco em 6 de abril de 1796: seu pae 
foi o padre José Ignacio Ribeiro de Abreu 
Lima. 

Depois de haver estudado latim, philoso- 
phia, rhetorica, francez e ingles, começou 
em 1811 ainda em Olinda o curso regimen- 
tal de artilheria, ao mesmo tempo que com 
seu pae cultivava a litteratura, e d'elle re- 
cebia as primeiras noções do grego. 

Em fevereiro de 1812 embarcou para o 
Rio de Janeiro e n'esta capital matriculou- 
se no primeiro anne da Academia Roal Mi. 
litar, completando o curso de artilheria em 
1816, tendo sido premiado em todos os an- 
nos de estudos de mathematicas: já era ca- 
pitão de artilheria e foi despachado lente 
para o seu regimento. 

Chegou a Pernambuco em desembro do 
mesmo anno, e logo depois o ouvidor de 
Olinda, Antonio Carlos de Andrade Macha- 
do e Silva teve de pronuncial o por crime 
de assuada, resistencia e ferimentos. 

O capitão Abreu Lima foi preso, e aggra- 
vando da pronuncia, acompanhou 0 aggravo 
para a Bahia, onde chegado em principios 
de fevereiro de 1817, o conde dos o 
mandou recolher á fortalesa de S. Pedro, e 
ali estava, quando seu pae, emissario do go- 
verno da revolução republicana de Pernam- 
buco, so desembarcar perto da cidadeda Ba- 
hia a 26 de março, caiu em poder da justi- 
ça que prevenida o esperava. 

A 28 de março e a pedido do infeliz re- 
volucionario, o capitão Abreu Lima saiu da 
fortaleza para a cadeia, onde abraçou seu 
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pae, que no dia seguinte morreu fuzilado. 
epois d'esse horrivel trance, e de alguns 
mezes passados na cadeia com um seu ir- 
mão c com os presos que chegavam de Per- 
nambuco, conseguindo ser solto e tambem 
o irmão em outubro do mesmo anno, e rece- 
bendo de lojas maçonicas o auxilio de uns 
cem pesos em moeds, embarcaram-se ambos 
os irmãos para os Estados Unidos norte- 
DRT ean e alli chegaram em fevereiro de 
1818. 

Em ligeiros apontamentos autobiographi- 
cos Abreu Lima se queixa de que 0 commis- 
sionado da revolução pernambucana que para 
os Estados Unidos fôra mandado com bas 
tante dinheiro, se negasse a prestar-lhe o 
menor soccorro. 

Rego a os dois para a ilha de S. Thomaz 
em abril de 1818, e o capitão Abreu Lima 
deixando o irmão como caixeiro de uma casa 
commercial em Porto Rico, depois de adversa 
fortuna e grandes contrariedades chegou á 
cidade de Angustura, séde do governo repu- 
blicano de Venezuela em novembro de 1818, 
quando o general Bolivar acabava de voltar 
da sua desgraçada campanha de Caracas. 

Abreu Lima foi admittido ao serviço de 
Venezuela como capitão de artilheria addi- 
do ao estado maior do exercito. 

E muito longa, e muito gloriosa a histo- 
ria da vida militar, de seus feitos marciaes, 
e dos seus brilhantes serviços na guerra da 
independencia d'essa parte da America. 

Abreu Lima distinguiu-se notavelmente 
em rombates, em emprezas militares arris- 
cadissimas e de consideraveis resultados, 
em batalhas, e em commissões delicadas: 
occupou importantes cargos, como o de se- 
cretario geral da vice-presidencia do gover- 
no de Angustura exercida pelo general Sou- 
blette, de quem foi ao mesmo tempo aju- 
dante de campo: aproveitou-se de sua posi- 
ção e influencia para ser util, e feliz pro- 
tector de dois brazileiros compromettidos na 
revolução pernambucana de 1817 e mais 
tarde foi ainda afortunado bemfeitor do in- 
feliz José da Natividade Saldanha, pernam- 
bucano revolucionario de 1824, condemnado 
á morte, e livre e escapo da forca pela fuga, 
que o levou ás mais tristes e dolorosas pro- 
vações no estrangeiro. Desempenhou missões 
diplomaticas junto ao governo dos Estados- 
Unidos; teve o titulo de libertador da Nova 
Granada, e foi membro da ordem militar 
dos libertadores de Venezuela. 

Morto o general Bolivar em 1830, Abreu 
Lima deixou a Columbia com licença do 
seu governo, seguiu para os Estados-Unidos, 
e d'ahi para a Europa, visitou algumas de 
suas capitaes, demorando-se algum tempo 
em Paris, d'onde veiu para o Rio de Janei- 
ro em 1832. 

Uma resolução do poder legislativo o fes 
entrar no gozo de seus direitos de cidadão 
brazileiro, e lhe permittio aquelle de seu 
titulo de general, e de todas as honras, e 
condecorações que ganhãra por seus rele- 
vantes serviços prestados na guerra da in- 
dependencia e da liberdade d'aquellas anti- 
gas colonias hespanholas da America do 

Sul. 

Em 1833 ligou-se no Rio de Janeiro ao 
partido Caramurú ou restaurador, e na im 

rensa periodica entrou em viva e ardente 

ucta com Evaristo Ferreira da Veiga; mas 
sua principal occupação foi o estudo da his 
toria patria. 

Em 1836 publicou em opposição ao go- 
verno do regente Feijó o Rato de Jupiter, 
periodico do qual appareceram vinte e cinco 
numeros, prégando a idéa de passar a re- 
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geiro Nictheroyense; em 1840 collaborou no j 


Maiorista. 

Em 1844 retirou-se do Rio de Janeiro pa- 
ra Pernambuco, onde em 1848 publicou o 
periodico—A4 Barca de S. Pedro—e colla. 
borou no Diario Novo, orgão liberal em 
1844 e 1845 e seguintes até a revolta praiei- 
ra de 1848, sustentando sempre na impren- 
sa politica a favor do partido liberal, que 
então em Pernambuco se denominava 
praieiro. 

Em 1867 começou a sustentar na impren- 
sa periodica a idéa do casamento civil, se- 
guindo se vivissima polemica, a que o ge- 
neral Abreu Lima não recuou, e pelo con- 
trario manteve com ardor. 

Este illustre brazileiro falleceu em Per- 
nambuco na cidade do Recife em 1849, e 
em consequencia das idéas que prégára, 
defendendo o casamento civil, e de não ter 
querido renegal-as, desdizendo se, como 
d'elle exigia a auctoridade religiosa, foi 
negada ao seu cadaver a sepultura em sa- 
grado, o que esteve a ponto de produzir grave 
motim no Recife. 

Lima (Augusto José Gonçalves), dis: 
tincto poeta portnguez (do seculo.actual, n. 
em Odivellas a 21 de dezembro de 1823, m. 
em Lisboa a 23 de novembro de 1867. Era 
filho de Porphyrio José Gonçalves Lima, 
conhecido chirurgião de Lisboa e de D. 
Francisca Rosa de Lima. Formou-se em 
direito na universidade de Coimbra, e em 
1851 foi nomeado administrador do bairro 
do Rocio em Lisboa. Nomeado depois se- 
cretario geral do governo civil de Lisboa, 
foi finalmente promovido a primeiro oficial 
da secretaria do reino, e exercia esse logar 
quando morreu. Era um dos mais primorosos 
poetas da pleiade litteraria do Trovador. 
Distinguia-se sobretudo por uma grande pu 
reza de forma, delicadeza e elevação de 
pensamento. Ninguem manejava como elle 
a tão portugueza estrophe da quadra de 
sete syllabas. Os seus versos foram publica- 
dos em muitos semanarios, especialmente 
na Revista Popular, e collecionados em 1851 
n'um volume intitulado Murmurios, que Lo- 
pes de Mendonça prefaciou. Depois d'isso 
ainda publicou dois folhetos de versos e um 
Manual do processo eleitoral. O Jornal do 
Commercio de 1859 pnblicou uma serie de 
artigos de Augusto Lima sobre a lei do re- 
crutamento. 

Lima (José de Barros). Um dos motores 
da revolução de Pernambuco em 1817. 

Era capitão de artilheria n'aquella cidade, 
e foi denunciado, com outros officiaes brazi- 
leiros, como homem de idéas revoluciona. 
rias. Mandaram n'o prender, e o encarrega- 
do d'iseo foi o brigadeiro Rodrigues, que an- 
dou imprudentemente. O certo é que o ca- 
pitão Barros Lima, ao ouvir a voz de prisão 
já desvairado pela colera, arranca da espa- 
da e estende morto o brigadeiro. 

Tomam alguns ofliciaes o seu partido, ou- 
tros fogem, e José de Barros Lima, perce- 
bendo que estava definitivamente perdido se 
se não lançasse nos recursos extremos, cor- 
re aos quarteis, acompanhado por tres colle- 
gas, incita os soldados brazileiros a armar- 
se contra os portuguezes que os querem as- 
sassinar, diz elle, e falla com animação, ex- 
citando-os Á revolta aos gru: os populares 
que se formam movidos pela curiosidade. 
Assim rebentou a revolução de Pernambuco. 

Barros Lima não representou, durante a 
ephemera republica pernambucana, papel 
correspondente á iniciativa que tomara; mas 
teve parte no tragico desenlace, porque foi 
um dos quatorze enforcados logo que trium- 


gencia do imperio à serenissima princeza a | phou o governa 


senhora D. Januaria. 
Em 1835 tinha collaborado no Mensa- 
VOL. VI 


Lima (José Ignacio Ribeiro de Abreu). 
Lê-se a respeito d'este revolucionario per- 
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Pao uean] no Anno Biographico Brasi- 
eiro: 

«No principio do ultimo quartel do se- 
culo decimo oitavo, José Ignacio Ribeiro de 
Abreu Lima, filho legitimo de Francisco 
Ignacio Ribeiro de Abreu Lima e de D. 
Rosa Maria de Abreu Grades, nasceu na 
villa do Recife em Pernambuco, onde come- 
çou os seus estudos de humanidades, mos- 
trando notavel intelligencia e caracter inde- 
pendente e um pouco aventuroso. 

Entrou para a instituição do Carmelo, e 
no fim de algum tempo apostatou, e sahin 
de Pernambuco. 

Passou alguns annos na Europa: esteve 
em Coimbra, onde soffreu perseguições, con- 
forme o indica um apontamento, que se en- 
contra em ligeirissina lembrança biogra- 
phica em um manuscripto do general Abreu 
Lima: viajou por alguns paizes e demorou- 
se em Roma, voltando d'ali para sua pa- 
tria. 

Em Pernambuco declarou que consegui- 
ra do Santo Padre a sua secularisação e 
ordens de sacerdote: o general Abreu Lima, 
seu filho, informa que elle era bacharel em 
theologia, e cavalleiro professo da Ordem 
de Christo, achando-se n'este ultimo ponto 
de accordo com o que se lê no artigo com- 
petente da obra: Os Martyres Pernambu. 
canos. 

Nas suas viagens pela Europa e princi- 
palmente em Roma José Ignacio aperfei- 
çoou os seus estudos de humanidades: sabia 
muito o latim, conhecia o grego, e algumas 
linguas vivas. Como na cidade eterna hou- 
vesse estado e sobre ella ás vezes fallasse, 
chamaram-n'o desde então o—padre Roma. 

Professava idéas liberaes muito adianta- 
das, e não se recommendava pela pruden- 
cia. 7 

Exercia em Pernambuco a profissão de 
advogado e foi promotor de ausentes e de 
capellas. 

Nos brevissimos e incompletos aponta- 
mentos manuscriptos do general Abreu Li- 
ma, lê-se, que sabendo da vinda da familia 
real portugueza para o Brazil, o Sr. José 
Ignacio convocára seus amigos e lhes pro- 
puzera, que não se recebesse o principe re- 
gente D. João sem que elle se prestasse a 
outorgar uma constituição politica, idéa que 
aliás foi regeitada. 

No anno de 1817, José Ignaeio tomou 
activa parte na revolução republicana de 
Pernambuco, e offereceu-se para ir ás Ala- 
gôas, e d'ali á Bahia afim de dar impulso 
ao movimento revolucionario: no desempe- 
nho da delicada e perigosa commissão con- 
seguiu muito nas Alagoas, e quando lhe 
pareceu opportuno, fretou uma barca em 
Maceió, e dirigiu-se para a Bahia, onde era 
extensa a conspiração no sentido do pro- 
nunciamento de Pernambuco. 

O padre José Ignacio levava comsigo 
proclamações e cartas que podiam compro- 
metter diversas pessoas; mas como toma- 
do de presentimento, lançou ao mar todos 
esses papeis. 

Ao desembarcar perto da cidade foi preso 
e conduzido para esta. 

Inexperiente e com a maior imprudencia 
nem se aprezentava disfarçado, nem zelava 
o segredo da sua marcha, e da sua direc- 


O conde dos Arcos, capitão-general da 
Bahia, ja contava com elle, e assim facil- 
mente o fez prender. 

José Ignacio foi julgado por uma com- 
missão militar, que o condemnou á morte. 

Fôra preso so anoitecer de 26 de março e 
no dia 29 do mesmo mez morreu fuzilado 
no Campo da polvora, mostrando-se resigna- 
do e corajoso. 

X 
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Em seus apontamentos biographicos o ge- 
neral Abreu Lima diz que o padre José 
Ignacio Ribeiro de Abreu Lima deixára 
muitos manuscriptos principalmente sobre 
melhoramentos de agricultura, e tambem um 
commentario ás ordenações do reino que o dr. 
Caldas, proprietario do engenho Larangeiras 
considerava o melhor Expositor do direito 
patrio; mas todos esses escriptos e traba- 
' lhos se perderam. 

Lima (José Guilherme dos Santos), 
distincto escriptor portuguez do seculo ac- 
tual, n. em Lisboa a 22 de junho de 1828, 
m. na mesma cidade no principio de 1880. 
Seguiu a profissão do commercio, mas, mos- 
trando grande vocação litteraria, começou a 
escrover para o theatro, representando-se as 
suas principaes composições no theatro de 
D. Fernando e no theatro de D. Maria 1 em 
1853 e 1854. A sua peça mais notavel é de 
certo a comedia em tres actos Era uma vez 
um ret. José Guilherme dos Santos Lima 
foi um dos primeiros que adivinharam a vo- 
cação do nosso grande actor Antonio Pedro, 
dando-lhe um pequeno papel n'uma das 
suas peças, ainda no theatro de D. Fernan- 
do. Imprimiu no Theatro Moderno tres pe 
ças Era uma vez um rei, Modesta e Uma mu- 
lher por duas horas. No Archivo Pitoresco, 
no Jardim Lilterario e em outros semana- 
rios publicou varios romancinhos, alguns 
dos quaes colleccionou um volume com o ti- 
talo Contos Largos. Ultimamente filiara-se 
no partido republicano, e dedicara-se com 
ardor á propaganda democratica. Era um 
dos mais assiduos redactores do periodico a 
Democracia. Foi muito sentida a sua morte, 
e á beira do seu tumulo pronunciaram-se 
varios discursos dos seus correligionarios e 
amigos. 

Lima (D. Francisco de). Depois de ter 
governado interinamente Moçambique no 
tempo de D. Francisco de Mascarenhas foi 
nomeado Rn effectivo d'essa posses- 
são em 1654 e repellio os inglezes que pre- 
tendiam negociar em Moçambique. Em 1657 
foi rendido por Manuel Côrte Real de Sam- 


paio. 

Lima (Rodrigo Luciano de Abreu e). 
Foi nomeado governador de Moçambique 
para succeder a João da Costa Xavier em 
9 de março de 1842, e tomou posse a 16 de 
fevereiro de 1843. Visitou os portos da pro. 
vincia e naufragou á entrada de Sofala. Foi 
tambem visitar o sultão de Zanzibar, e por 
isso o reprehendeu severamente o governo 
portuguez, que lhe estranhou sobretudo o ter 
ido n'um navio de guerra estrangeiro. Em 
1847 entregou o governo a Domingos For- 
tunato do Valle. Em 1845 formou-se uma 
companhia pars explorar as minas de oiro 
de Sofala e em 1846 descobriu o naturalista 
prussiano Piters, salsa parrilha no districto 
de Inhambane. 

Lima (D. Lourenço de), diplomata por- 
tnguez dos fins do seculo passado e princi- 

ios do actual. Foi primeiro embaixador em 

ienna de Austria, e passou depois para Pa- 
risyonde teve a desgraça de exercer as suas 
funções em 1807 quando o imperador Na 
poleão resolveu destruir a independencia 
portuguesa. Não teve conhecimento do tra- 
tado de Fontainebleau, senão quando foi 
mandado sair de Paris pelo governo fran- 
ces. 

No anno de 1808 voltou a França com a 
deputação de que fazia parte e que ia encar- 
regada de pedir a Napoleão que desistisse 
de lançar a pesada contribuição de 18:000 
contos de réis sobre Portugal. Ali ficou pri- 
sioneiro com os outros quando rebentou sin- 
surreição portuguesa. À pesar d'isso o gover- 
no do Rio de Janeiro considerava-o como ja- 
cobino e ordenava expressamente que se im- 
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edissem todas as communicações entre el- 
e e sua familia. 

Lima Leitão (Antonio José de). Ce- 
lebre cirurgião e poeta portuguez do nosso 
seculo, n. em Lagos a 17 de novembro de 
1787. Tinha apenas vinte e um annos, quan- 
do foi nomeado ajudante de cirurgia do re- 
gimento de infantaria de Lagos, logar que, 
correspondendo na hierarchia militar ao mo- 
derno logar de cirurgião ajudante, lhe era 
comtudo muito inferivr em habilitações 
scientificas; mas Antonio José de Lima 
Leitão, tendo de partir para França com a 
legião portugueza, que Junot organisou e 
de que elle fasia parte, não desaproveitou o 
tempo, formou-se em medicina na universi- 
dade de Paris, sendo nomeado em 1812 ci- 
rurgião-mór de um dos batalhões de pion- 
niers do Grande Exercito, tendo tido em 
1813 a honra de passar a exercer as func- 
ções de cirurgião-mór no proprio quartel- 
general do imperador Napoleão. Em 1814 
voltou á patria, e teve a felicidade de não 
cair tanto no desagrado do governo como o 
outros membros da Legião Portugueza. 
verdade que elle logo em 1814 tivera o cui- 
dado ainda em Paris de dirigir uma ode ao 
duque de Wellington, ode que em Paris im- 
primiu e que reimprimiu em 1816 no Rio de 
Janeiro para onde se dirigira a sollicitar 
collocação, collocação que obteve porque 
n'esse mesmo anno foi nomeado physico-mór 
da capitania de Moçambique, logar comtudo 
que lhe não agradou, porque se foi deixan- 
do estar no Brazil, onde imprimiu a traduc- 
ção de uma cantata de João Baptista Rous- 
soau, uma traducção da Iphigenia de Raci- 
ne, ovtra da Andromacha do mesmo tragico, 
outra da Arte Poetica de Horacio e emfim a 
sua celebre traducção de Virgilio, mais de 
uma vez reimpressa, e sempre, emquanto 
o auctor viveu, limada e emendada. A tra. 
ducção tem valor effectivamente, apesar da 
pouca elevação do verso, mas é correcta, 
fiel e concisa. 

Entre 1816 e 1819 publicou Lima Leitão 
estas obras no Brazil, e no ultimo d'estes 
annos foi nomeado intendente de agricultu- 
ra do Estado da Índia. Logo que a revolu- 
ção de 1820 foi conhecida em Gôa, para on- 
de Lima Leitão partira, Gôa elegeu-o depu- 
tado ás côrtes. Ahi manifestou os seus senti- 
mentos liberaes, e em 1824 felicitou n'uma 
ode pindarica el rei D. João vı por ter trium- 
phado da abrilada. Estava n'essa occasião em 
Lagos e foram os habitantes da cidade que 
maudaram imprimir a ode á sua custa. Em 
1825 foi nomeado lente de clinica medica 
aa Escola Medico-Cirurgica estabelecida no 
hospital de S. José. Em 1826 proclamava-se 
a Carta Constitucional e Lima Leitão sau 
dava essa nova aurora da liberdade escre. 
vendo e publicando uma ode dirigida a D. 
Pedro 1v. Conservou-se comtudo affastado 
da vida politica, limitando se a traduzir a 
Carta a um eleitor de Paris do abbade de 
Pradt, e tratando da regencia da sua cadei 
ra, publicando em 1827, em desempenho das 
suas fancções, as Novas Proposições de Me 
dicina examinára no curso de pratica do 
presente anno lectivo. Em 1828 pronunciou a 
dissertação inaugural dos cursos de cirurgia, 
que imprimiu. Durante o governo de D. Mi- 
guel occupou-se exclusivamente de sciencia 
e em 1832 publicou o seu celebre Esboço s0- 
bre o cholera morbus asiatico, que lhe deu 
grande nomeada scientifica. N'essa epoca fa 
zia o cholera morbus terriveis estragos em 
Portugal devastado pela guerra, e Lima Lei 
tão publicou em 1833 dois Breves avisos ao 

povo um ácerca do tratamento da cholera 
morbus, outro ácerca dos preservativos con- 
tra elle. 

Em 1833 entravam tambem os liberaes 
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em Lisboa, e podia Lima Leitão dar largas 
aos seus sentimentos liberaes. Logo n'esse 
mesmo anno de 1833 reimprimiu a ode que 
em 1826 dirigira a D. Pedro 1v; não era 
natural comtudo que o facto de elle não ter 
sido inquietado pelo governo de D. Miguel 
passasse dess percebido aos liberaes ardentes, 
que condemnavam como inimigos 08 que não 
tinham partilhado os seus perigos e as suas 
privações. Na Chronica Constitucional do 
Porto publicaram-se umas cartas censurando 
o procedimento politico de Lima Leitão, as 
cartas sairam á parte em folhetos, e Lima 
Leitão viu se obrigado a publicar em sua 
defeza uma carta intitulada Carta que as. ex.* 
o gr. ministro e secretario de Estado dos ne- 
gocios da justiça escreve a bem de um seu e 
commum direito. Saiu este folheto no mesmo 
anno de 1833. No anno immediato já Lima 
Leitão se arrojava mais destemidamente á 
lucta politica, publicando um Arrazoado 
ácerca das eleições de 1834 e uma Resposta 
a impugnações que a esse folheto se fiseram. 
Publicava tambem a traducção em verso do 
Lutrin de Boileau, traducção que não publi- 
cára de certo mais cedo por temer que essa 
satyra não agradasse á censura clerical e 
absolutista de D. Miguel. Não abandonou 
porém a sciencia, e n'esse mesmo anno tam- 
bem publicava um Fragmento da historia da 
mia. 

Eleito deputado pelo Algarve entregou-se 
ardentemente á politica, e esteve seis annos 
sem publicar coisa alguma a não ser em 1837 
um Projecto de constituição e em 1838 um 
discurso que pronunciára como presidente 
da Sociedade das Sciencias Medicas. Em 
1840 publicou finalmente uma traducção 
em verso do Paraizo Perdido de Milton, que 
não sendo boa, é comtudo muitissimo supe. 
rior á do visconde de S. Lourenço. Logo no 
anno immediato de 1841, voltando a appli- 
car se mais detidamente á sciencia, traduziu 
e publicou a Medicina Legal de Sédillot, es- 
creveu e publicou um estudo sobre a doença 
de que falleceu o contador Torres, em 1843 
outro sobre as doenças de que morreram o 
doutor Duprat e o conselheiro Vieira de 
Castro, um Discurso sobre as incertezas da 
medicina e em 1844 traduzira os Mlementos 
de Pathologia Geral de Chomel. 

Lima. Um dos mais importantes rios 
de Portugal, forma uma bacia bydrographica 
independente de Portugal, que fica logo ao 
sul dado Minho. O contorno d'essa bacia é for - 
mado ao norte pelas serras da Peneda, 
Corno do Biee, Arga, Perce e Santa Lusia, 
ao sul pelas serras da Amarella, Mora 6 
Faro. À superficio da bacia hydrographica 
do Lima em Portugal é de 1:034 kilom. 
quadrados 37. 

O rio Lima nasce na Hespanha no lago 
de Beon na serra de S. Mamede, entra em 
Portugal proximo de Lindoso, banha Ponte 
da Barca, onde principia a ser navegavel, 
Ponte de Lima e Vianna do Castello. 

O seu affluente mais notavel éo rio Veg, 
ue entra no Lima defronte de Ponte da 
arca. O Lima tem um curso de 110 kilom., 

sendo 52 em Hespanha e 58 em Portugal. 
Corre na direcção de NE. a SO. 

O Lima entra no mar um pouco adiante 
de Vianna e a sua barra, que tem de pro- 
fundidade 3,71 a 3,23, mos maiores baixa- 
mares, forma um porto de 90 metros de lar- 
g'ira na baixa-mar entre Bugio na ponta 
do Paredão do norte e o Cabedello no S. 

celebrado o Lima como um dos mais 
formosos rios de Portugal principalmente 
pela amenidade das suas margens que são 
effcetivamente lindissimas, verdejantes. 

Os cumes das mon que rodeiam o 
Lima são todos coroados de frondoso arvo- 
redo, e á beira do rio debruçam-se sobre as 
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suas lindissimas aguas formosissimas quin- 
tas, entre as quaes sobresáem as dos srs: 
condes de Almada e de Bertiandos, a do er. 
Antonio Pereira da Cunha, a do sr. Sebas- 
tião Lopes Calheiros de Menezes, a do sr. 
Araujo de Sá, a do er. dr. Vieira Lisboa, a 
do sr. dr. Mimoso, e muitas outras formosis- 
simas. 

atravessado por muitas pontes, algumas 
antiquissimas, sendo a ultima que o atra 
vessa a antiga ponte de Vianna, ficando 
mais para cima a moderna ponte do cami 
nho de ferro, ponte de dois taboleiros mui- 
to recentemente construida e por cima da 
qual passam hoje os comboyos da linha fer- 
res do Minho. 

É famoso desde os mais antigos tempos o 
rio Lima, conhecido no tempo dos romanos 
pelo nome de Lethes, ou rio do esquecimen- 
to, dizendo-se que lhe fôra dado esse nome 
tirado da mythologia onde tem o nome de 
Lethes o rio que serpeia nos Campos Ely- 
gios, e onde se perde a memoria do passado, 
porque tambem a belleza das margens do 

ima fazia com que os romanos se esque 
cessem da sua patria. Dando com a sua su 
perstição valor real a essa imagem, os sol 
dados romanos de Dceio Bruto, na guerra 
contra os gallaicos, recusavam-se a atraves 
sar o rio com medo de perderem a memoria 
de Roma. Comtudo o nome de Lima é tam- 
bem antiquissimo, assim como o de Belion, 
proveniente, ao que parece, do la 
onde nasce na serra de S. Mamede. Strabão 
diz formalmente: Le'hes, alii Limeam, 
alii Belionem appellant. Os povos que habi- 
tavam nas a d'este rio eram conheci 
dos pelo nome de limios. Diogo Bernardes, o 
famigerado poeta, que nasceu nas margens 
d'este rio, cantou-o n'um livro de versos a 
que deu o nome de Lima, e em que real- 
mente o descreve de um modo arrebatador. 


O rio que verás tão socegado 
Que te parecerá que se arrepende 
De levar agua doce ao mar salgado. 


No tempo das chuvas o Lima tem ás ve- 
ses cheias, em que se espraia muitissimo, e 
em que fecunda os campos dos arredores. 

Limaçol, Limassol ou Limisso. 
cidade da Turquia da Ásia com um peque- 
no porto de commercio na ilha de Chypre 
2:700 hab. Sede de um bispado suffraganeo 
do de Nicosia. Vinhos muito afamados, gran- 
de producção de tabaco, algodão e azeite. Foi 
em Limaçol a os turcos desembarcaram 

uando em 1571 conquistaram a ilha. Perto 

'esta cidade vêem-se as ruinas da anti 
Amathonte celebre pelo seu templo de Ve- 
nus. 

Limague, em latim Alimama paiz da 
antiga França no baixo Auvergne e au faz 
parte actualmente do departamento de Puy 
de Dome. A capital era Billom e os outros 
estados principaes: Thiers, Ussven, Chatel 
don, Lezoux, etc. E’ uma bacia de 240 ki- 
lom. quadrados formada pelos montes Do- 
mes e pelos de Forez. Produz muito trigo, 
azeite, feijões, et2. 

Limão. Serra do Brazil na 
do Ceará. Separa o territorio da 
do de Ajuiras. 

Limayrac (Paulo), jornalista frances, 
n. em 1817, e m. em 1868. Estreiou se em 
1840 com alguns artigos litterarios na Re- 
vista de Paris, passou em 1843 para a Re 
vista dos Dois Mundos da qual foi por ve- 
zes um dos mais assiduos redactores e on- 
de publicou com o titulo de Ensaios de his- 
toria litteraria uma serie de trabalhos àl- 

ps dos quaes foram muito apreciados. 


rovincia 
ortaleza 
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e porfim novamente no Constitucional onde 
defendeu com talento as medidas do gover- 
no do imperador sustentando por vezes bri- 
lhantemente a lucta com os jornaes da op 
posição. Nomeado em 1868 prefeito do Lot 
pouco tempo exerceu esse logar porque a 
oa o surprehendeu apenas chegou a Ca- 
Org. 

Limbo. Segundo a maior parte dos 
theologos Limbo é o logar onde estavam 
as almas dos patriarchas antes da vinda 
de Christo, e para-onde vão as das crian- 
ças que morrem sem baptismo. Este termo 
não apparece no Novo nem no Velho Testa- 
mento e figura pela primeira vez nos commen- 
tadores de Pedro Lombar dos quaes deci- 
diram que foi ao Limbo onde desceu Jesus 
Christo durante os tres dias que mediaram 
entre a morte e a resurreição. . 

Limborch (Filippe Van), theologo 
hollandez, n. em 1635. e m. em 1712. Foi 
pastor em Gonda e em Amsterdam e pro- 
fessor de theologia. Fiel sectario dos prin- 
cipios de Arminio, foi um fervoroso parti- 
dario da tolerancia religiosa. Era homem 
muito versado não só em theologia mas 
tambem em historia. Deixou além de mui- 
tas outras obras uma Theologia christã e 
uma Historia da inquisição. 

Limbargo. antigo ducado e depois 
provincia dos Paizes-Baixos e que em 1839 
foi dividida entre a Belgica e a Hollanda. 
paiz de Limburgo foi conquistado suc- 
cessivamente pelos romanos e pelos francos. 
Quando teve logar a partilha do imperio de 
Car os Magno ficou pertencendo a Luiz o 
Germanico e na idade media passou & ser um 
condado soberano e no meado do seculo xi 
a ducado. Pelo tratado de Munster (1648) o 
ducado foi dividido entre a Austria e os Es- 
tados geraes e depois da reunião dos Pai- 
zes Baixos á França em 1794 o Limburgo 
formou parte do departamento do Ourthe e 
do do Meuse Inferior. Em 1814 foi dado ao 
roino dos Paizes-Baixos do qual ficou sendo 
a terceira provincia. Por occasião da revo- 
lução belga de 1830 seguiu, excepto Maes- 
tricht, o partido separatista e fez parte da 
Belgica até 1839. N'esta epoca sendo final- 
mente acceite pelos governos belga e hol 
landes o tratado de 1831 foi o Limburgo 
dividido entre os dois estados e a parte da 
Hollanda exceptuando Maestricht e Venloo 
entrou ao mesmo tempo na Confederação 
germanica. 

O TR F hollandez, actual provincia 
da Hollanda fica situado na margem direita 
do Meuse; tem 460:000 hectares de superfi- 
cie e 212:000 hab. E' limitado uo norte pelo 
Brabante, a sul pela provincia de Liege, a 
leste pela Prussia rhenana e pelo Gueldre e 
a oeste pelo Limburgo belga. O solo é pla- 
no e fertil no sul mas ao norte e a oeste do 
Meuse encontram-se muitas charnecas e 
pantanos. À capital é Maestricht, as cidades 

rincipses Ruremonde, Venloo, Sittard e 
eert. 

(0) ni belga é a provincia mais 
pequena da Belgica. E' situada na margem 
esquerda do Meuse e limitada ao norte pelo 
Limburgo hollandez e pelo Brabante septen- 
trional, ao sul pela provincia de Liege a les- 
te pela Prussia rhenana, a oeste pela pro- 
vincia d'Anvers e pelo Brabante meridional. 
Tem 241:315 hectares e 194:000 hab. Este 
pais é attravessado por alguns cursos de 

a dos quaes o maior é o Meuse, é muito 
fertil. Produz grãos, tabaco, etc. A agricul- 
tura e a criação de gado estão muito flores- 
cente. A industria consiste principalmente 
na refinação de assucar, em distillar agua 
ardentes e no fabrico de chapéus de palha. 


m 1852 começou a escrever na Presse ej A capital é Masselt e as cidades principaes 


depois no Constitucional, na Patria, no Pais, 


Tongres, Macseyck ë Saint-Trond. 
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Limburgo, cidade da Belgica na pro- 
vincia de Liege, 3:000 hab. Fabricas de 
pare e tinturarias. Foi a capital do Lim- 

urgo austriaco. 

Limburgo, cidade do ducado de Nas- 
sau, situada na margem do Lahn, 3:100 hab. 
Séde de um bispado catholico suffraganeo 
do de Friburgo. Cathedral do seculo mmur, 
seminario, casa da moeda. Existe n'esta ci- 
dade um manuscripto chamado Chronica de 
Limburgo, que é um dos mais antigos e dos 
mais importantes monumentos da historia 
allemã. 

Limeiro, povoação do Brasil na pro- 
vincia de 8. Paulo, celebre pela revolução 
de 1842 alli iniciada pelo cirurgião Patricio 
da Silva Manso. 

Limerick, cidade da Irlanda, capital 
do condado do mesmo nome situada junto 
á foz do Shannon, 48:400 hab. Bispado, ca- 
pital de divisão militar. Muitos moinhos, 
distilações, fabricas de cerveja e rendas. 
Exportação de trigo, farinha, manteiga, bois, 
porcos, etc. 

As suas principaes curiosidades são: a 
cathedral começada em 1180, as ruinas do 
castello, o tribunal, a prisão, o hospital de 
alienados, as pontes, etc. 

Limnoceas (João Wern, conhecido pelo 
nome de), publicista e historiador allemão, 
n. em 1592 e m. em 1663. Tendo concluido 
os estudos de direito percorreu a Italia, 
França, Paizes Baixos e Inglaterra, e vol- 
tando depois à patria foi successivamente 
professor de direito, auditor militar, prece- 
ptor dos principes d'Anspach, membro do 
conselho privado e chanceller do margrave 
d'Anspach que o empregou em varias nego- 
ciações. 

Era homem muito instruido, e foi elle o 
primeiro que apresentou um systema racio- 
nal de direito publico do imperio. 

Entre as suas obras que foram muito es- 
timadas no seu tempo, citaremos: Nove li- 
vros de direito lico imperio romano- 
germanico, Noticia do reino de França, Ca- 
pitulações dos imperadores e reis romano- 
germanicos Carlos V, Fernando I, etc.. 

Limoeiro, villa do Brazil na provin- 
cia de Pernambuco, fica na margem septem- 
trional do rio Capiberibe. 

—Pov da provincia das Alagoas. 

—Canal do rio Tocantins, que separa 
terra firme a ilha de Ararahi, 

Limões, freguezis do concelho de Ri- 
beira da Pena, districto de Villa Real, dio- 
cese de Braga, orago S. João Baptista, W 
fogos, 704 hab. sendo 363 homens, 341 mù- 
lheres. Tinha 97 fogos em 1757. Pertenceu 
até 1855 ao concelho de Cervos, que hoje 
constitue uma simples freguezia de Ribeira 
da Pena. o 

Limoges. em latim Augustoritum, Li- 
movices, a Rastiatum de Ptolomeu, cidade 
de França, capital do departamento do Alto 
Vienna, 55:134 hab. Bispado suffraganeo do 
de Bourges, grande seminario. Tribunaes 
superior, de 1.º instancia e commercial. Ly- 
ceu, escola preparatoria de medicina e de 
pharmacia, bibliotheca publica, museu de 
pintura, de numismatica e de historia natu- 
ral. Fiações de algodão e lã, fabricas de pan- 
nos, licores, velas, luvas, papel, cutilaria e 
cortumes. Muitas e importantes fabricas de 
porcelana e um grande estabelecimento em 
que se acham reunidas typographia, gra- 
vura, encadernação e livraria. 

Entre os monumentos nota-se a cathedral, 
à egreja de S. Pedro, a g o palacio 

o bispo, o seminario, o theatro, os quarteis 
e A asylo dos pião os e E 
ntiga metropole da confederação dog 
Limovkes L forneceu j 
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dez mil soldados, o que bem mostra qual 
era já então a sua importancia. No anno 
472 da fundação de Roma tomou o nome de 
Augustoritum, que conservou até ao 1v seculo. 
Uma sedição dos Lemovices fez perder a essa 
cidade todos os privilegios de que gosava. 
Os vandalos e os wisigodos, com as suas 
devastações, quasi de todo a arruinaram. 
No fim do seculo xn Limoges passou para o 
dominio dos inglezes, voltou a ser franceza 
no tempo de Filippe Augusto, e assim se 
conservou sté ao reinado de Luiz xı, que a 
entregou a Henrique ın com parte da Aqui- 
tania. 

Durante a guerra dos Cem Annos soffreu 
muito, e foi em Limoges que tiveram logar 
os primeiros tumultos da Fronde. Em 1364 
houve n'esta cidade um grande incendio que 
destruiu 109 predios. Em Limoges reuni. 

-se concilios em 1029, 1031, 1095 e 1182. 
patria do papa Clemente vı, de d'Agues- 
seau, de Vergniaud e do marechal Bugeaud. 

Limona, filha de Hippomene, archonte 
de Athenas. Tendo commettido o crime de 
adulterio foi mettida n'um recinto de pare- 
des altas com um cavallo que privado por 
ordem de Hippomene de todo o sustento 
devorou a culpada. O amante foi segundo 
uns esquartejado e segundo outros arrastado 
por um cavallo á roda das muralhas da ci- 
dade. 

Limone, cidade de Italia na provincia 
de Coni, 3:144 hab. A pequena distancia 
fica a cartuxa de Pesio, que está hoje trans- 
formada em hotel e estabelecimento hydro- 
therapico. 

Limonha, serra do Brazil na provin- 
cia do Ceará. 

Limousin, emlatim Lemovicensis ager, 
provincia e grande governo da antiga Fran- 
ça, que tinha 90 kilom. de comprimento e 
80 de largura. Dividia-se em Alto Limousin, 
cujas cidades principaes eram Limoges e 
Saint-Iriéux, e Baixo Limousin, cujas cida- 
des principaes eram Tulle e Saint-Jussieu. 
+ Os habitantes mais antigos que sc conhe- 
cem d'esta provincia foram os Lemovices, 
que fizeram viva resistencia aos exercitos 
romanos. Augusto comprehendeu o paiz dos 
Lemovices na provincia Aquitania. No se 
culo v o Limousin caiu no poder dos wisigo- 
dos e foi a estes conquistado depois por Clo- 
vis. Até ao reinado de Dagoberto mudou com 
frequencia de senhor, mas d'ahi por diante 
ficou sujeito aos reis da Neuetria, até que 
Eudes, duque de Aquitania, se fez soberano 
absoluto d'esse paiz. 

No seculo viu foi tomado por Pepino, le- 
vado em dote por Leonor, duqueza de Aqui- 
tania, à Henrique 11 de Inglaterra, e depois 
pertenceu successivamente a Ricardo Cora- 
ção de Leão e a João sem Terra. Filippe 
Augusto conquistou-o pelos annos de 1205, 
mas foi restituido por Luiz 1x aos inglezes, 
a quem Carlos v o tirou em 1369, reunindo o 
á coroa de França, da qual nunca mais se 
separou. O Limousin forma actualmente os 
dois departamentos do Correze e do Alto 
Vienne. | 

Limoux, em latim Limosum, cidade de 
França no departamento do Aude, 5:897 
hab. Tribunses de 1.º instancia e commer- 
cial. Fiações de lã, fabricas de pannos, sa- 
bão e cortumes. Commercio de trigo, azeite, 
forragens, cereaes e vinhos excellentes co- 
nhecidos pelo nome de blanquette de Li 
mou. 

Limpeza, povoação do Brazil na pro- 
vincia do Maranhão, nas margens de um ri- 
beiro do seu nome affluente do Itapicurú. 

Limpo, familia oriunda do Alemtejo. 
Tem por armas: em campo de oiro tres ban- 
das vermelhas carregadas de sete rosas de 


prata, vasias no meio, a de dentro com tres! 


LIM 


e as de fora com duas; timbre uma cabeça e 
pescoço de lebreu de prata com uma coleira 
vermelha guarnecida de oiro tendo a boca 
aberta. 

Limpo (Fr. Balthasar), sobrinho de 
D. fr. Balthasar Limpo, n. em Moura no 
anno de 1592. Entrou na ordem do Carmo 
e n'ella exerceu varios cargos inclusive o 
de provincial que era quando morreu em 
Lisboa a 17 de julho de 1639. Compoz uma 
obra Doze fugas de David de seu inimigo 
Saul a qual saiu posthuma e é cheia de eru- 
dição sagrada e escripta em linguagem ele- 
gante. 

Limpo (D. Fr. Balthazar), arcebispo 
de Braga, um dos prelados que mais contri- 
buiram para o estabelecimento da Inquiei- 
ção em Portugal. N. na villa de Moura no 
Alemtejo em 1478, m. a 31 de março de 
1558. Professou na ordem carmelitana, dou- 
torou se em theologia na universidade de 
Salamanca, foi lente na de Lisboa, subiu 
a provincial da sua ordem, foi nomeado bis- 
po eleito do Porto em 1596, e arcebispo de 
Braga no dia 23 de maio de 1550. 

Era um homem austero, fanatico sim, 
mas sinceramente fanatico. O seu caracter 
comtudo, extremamente irritavel e violento, 
tornava-o tão perigoso como os hypocritas 
que se serviam das armas da Inquisição 
para satisfazerem as suas brutaes paixões. 
Tinham os christãos-novos do Porto, onde 
elle era então bispo, tido a imprudencia de 
o irritar n'uma questão de construcção de 
uma egreja, não foi preciso mais para que 
a violencia da sua indole fizesse explosão, 
para que todos os meios lhe fossem bons 
na empreza de se vingar de uma raça infe- 
liz. O seu braço despiedoso não se cançava 
de segar messes humanas. Procedia n'esse 
trabalho odioso com um ardor febril. Em 
Mesão-Frio ouviu n'um só dia 300 testemu- 
nhas de accusação contra innumeros reus 
judeus. Era um processo mais que summa- 


rio. Sendo, como dissemos, homem de cos- 


tumes austeros, a cegueira da vingança fa- 
zia com que delegasse a sua auctoridade 
em homens da mais baixa esphera e dos 
mais baixos sentimentos, que a requintes 
de crueza juntavam, sem que o bispo a 
isso attendesse, requintes de immoralidade 
e roubos impudentes. 

«O carcereiro e o guarda dos carceres, 
diz Herculano na Historia da Inquisição, 
pertenciam ao bando dos zelosos. Antigo 
creado de D. Fr. Balthazar Limpo, o car- 
cereiro escolhera um guarda que fosse ins- 
trumento da propria maldade. De concerto 
os dois opprimiam por mil modos os reus 
para lhes extorquirem dinheiro e submet 
teram-n'os a todos os seus caprichos, fa- 
zendo so mesmo tempo acreditar ao bispo 
que as suas mãos eram puras, e que só o 
zelo os tornava rigorosos até á crueldade. 
A carceragem de cada preso era de ordi- 
nario uma ou duas dobras; mas, quando a 
riqueza verdadeira ou supposta de algum 
accendia a cubiça do carcereiro, a taxa su 
bia ás vezes a vinte. À sorte dos que não 
podiam pagar era desgraçada. O guarda com- 
pletava por sua parte as instrucções do 
carcereiro. Sem dinheiro não se abriam as 
portas para os advogados e sollicitadores 
fallarem aos presos, e nem sequer para en 
trarem nas lobregas masmorras as cousas 
mais essenciaes á vida. Posto que casado, 
Antonio Pires (era este o nome do cha- 
veiro) parece que não achava longas c te- 
diosas as horas passadas nos claustros in- 
quisitoriaes. Havia ahi duas christãs no- 
vas, mãe e filha, julgadas já, e cuja sen- 
tença fôra carcere perpetuo com o trage cha- 
mado sambenito. Essas mulheres estavam á 
mercê de Antonio Pires, e palavras de um 
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amor brutal soavam, acaso pela primeira 
vez, n'aquelles recessos humedecidos do suor 
de mil agonias. A donzella foi deshonrada. 
Esta mulher, para quem na primavera dos 
annos tinham deixado de existir as torren- 
tes da luz do sol, o aspecto do firmamento, 
os verdores dos bosques e campinas, a al- 
vorada e o crepusculo, o aroma e o matig 
das flores: para quem, ao passo que por as- 
sim dizer, se lhe affundia ante os olhos a 
natureza physica, se lhe haviam affundido 
tambem todas as esperanças do mundo mo- 
ral, e cuja vida de dilatados horisontes só 
ficara povoada por dois sentimentos—o da 
perpetuidade do carcere e o de saudades 
inuteis, devia ser bem desgraçada! A mas- 
morra era-lhe patria adoptiva, o sambenito 
vestidura e mortalha. Que pensamentos se- 
riam os seus quando, prostituida e tendo 
por testemunha da prostituição um amor de 
mãe, a consciencia lhe dissesse que des- 
cera ainda um degrau, que parecia não po- 
der existir na esçala das miserias da vida ? 
Em circumstancias d'aquellas o coração hu- 
mano ou estala, ou se levanta á terrivel 
grandeza de um coração de demonio. Veri- 
ficou-se o segundo phenomeno. À victima 
de Antonio Pires chegou a gloriar se da 
deshonra, mostrando orgulho de trazer no 
seio o fructo do torpe desejo. Eumenide no 
meio das suas antigas companheiras, era 
ella quem completava os tratos da polé e do 
potro quando os esbirros davam treguas aos 
martyrios. À humilhação e as privações’ das 
que eram infelizes sem serem infames como 
que lhe refrigeravam o espirito. Os seus 
caprichos eram lei. Á menor desobediencia 
a vingança descia prompta. O feros An- 
tonio Pires distribuia com mão larga os 
maus tratos e as ipjurias, impedia a en- : 
trada dos alimentos, e inventava quantas 
oppressões lhe suggeria o seu animo dam- 
nado. Se acreditarmos as memorias dos 
christãos novos, estes factos eram publicos 
no Porto. Não podia portanto o bispo igno- 
ralos. E D. Fr. Balthazar Limpo, csse ho- 
mem que poucos annos depois trovejava no 
Vaticano contra a immensa corrupção de 
Roma, e fazia curvar a fronte ao pontifice 
deante das ameaças proferidas por elle em 
nome de Deus, tolerava os dramas re- 
pugnantes que se passavam nos calabouços 
da Inquisição, como se fosse uma obra pia 
e digna de louvor, exemplo tremendo do 
precipicio a que nos podem arrastar as 
tres peiores paixões humanas—o fanatis- 
mo, & vingança e o orgulho insensato.» 

Foi este bispo do Porto, que, enviado ao 
conciho de Trento por D. João nı, conse- 
guiu destruir as ultimas hesitações de Roma 
e estabelecer definitivameute a Inquisição 
entre nós. 

A violencia do seu caracter, a impetuosi- 
dade da sua rude e selvagem eloquencia, a 
austeridade dos seus costumes, tinham-lhe 
dado uma certa influencia no concilio, in- 
fluencia que fazia d'elle uma verdadeira po- 
tencia em presença do papa. Fallando vigo- 
rosamente na desmoralisação da egreja, e 
não cessando de pugnar a favor do estabe- 
cimento da Inquisição sem restricções, lem- 
brando ao mesmo tempo que um negocio re- 
lativo ás vendas do bispado de Vizeu não se 
resolveria decerto de um modo satisfatorio 
para o papa, se a concessão do Santo Ofi- 
cio não se fizesse como el-rei queria, D. Fr. 
Balthazar Limpo ganhou uma victoria deci- 
siva. A Inquisição foi definitivamente es- 
tabelecida pela bulla de 16 de julho de 1547. 

Como bem se pode imaginar, um prelado 
d'este genero foi muitissimo acceito a D. 
João uz. Esta gloriosa concessão foi lhe re- 
compensada com a primeira mitra do reino, 
a de primas das Hespanhas. 
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D. fr. Balthazar Limpo passa por ser au- | duque de Kent, do qual teve a rainha Victo- 


ctor das Constituições de bispado do Porto 
que se imprimiram em 1541. Refere Inno- 
eencio no tomo 8.º do Diccienario reportan- 
do-se a uns 4pontamentos manuscriptos do 
arcediago de Barroso Jeronymo José Rodri- 
gues que este vira um manuscripto annexo 
& um exemplar das Constituições que se in 
titulava Regimento dado por D. fr. Baltha- 
sar para o seu auditorio ecclesiastico. Asse- 
gurava o mesmo arcediago que esse Regi- 
mento estava escripto com muita prudencia 
e ação. 

Limpo (Manoel do Espirito Santo), of- 
ficial portuguez, n. em Olivença, sentou 
praça, e era cabo de esquadra do regimento 
de artilheria do Porto, quando por ordem 
da Inquisição de Coimbra foi preso como 
cumplice do infelis José Anastacio da Cu. 
nha. Com elle foi processado e com elle pe- 
nitenciado no auto de fé de 11 de outubro 
de 1778, celebrado na sala da Inquisição 
de Lisboa. Isto comtudo não lhe prejudicou 


o seu futuro, e, continuando os seus estudos 


foi nomeado lente de mathematica e nave- 
gação na Academia Real de Marinha, e di- 
rector do observatorio da mesma Academia. 


Foi tambem eleito socio da Academia Real 
das Sciencias, e chegou a tenente coronel de 
engenharia. Escreveu varias memorias na 
collecção da Academia Real das Sciencias, 
e no Jornal Encyclopedico e publicou alguns 


compendios de manobras e de tacticanaval. 


M.a 29 de outubro de 1809. Parece que 


deixou ficar algumas obras manuscriptas. 


Lina, rio da Suecia que nasce no lago 
Tjerkokjceroi, na Laponia, e antes de entrar 
no mar se confunde com o rio Kalia. Rece- 
be muitos afluentes e tem 50 quedas d'agua, 
sendo a mais notavel a do rochedo de Lin- 


ka, que tem 60 pés de altura. 


Linacre (Thomaz), em latim Linacer, 
medico e hellenista inglez, n. pelos aunos 
de 1460 e m. em 1524. Partindo para a Italia 
e medicina, e 
voltando á patria fez imprimir os primeiros 


em 1485 ahi estudou grego 


livros de Hyppocrates na lingua ingleza. 


Nomeado medico de Henrique vii creou 
duas cadeiras em Oxford e uma em Cam- 
bridge, e teve grande p na fundação do 

o qual foi presidente 


collegio dos medicos, 
em 1518. 


Deixou varias traducções latinas de al- 
s tratados de Galiano, uma Grammatica 


Aa etc. 


Linange, em allemão Leiningen, antigo 
condado da Allemanha no territorio occupa- 
do hoje pela Baviera rhenana. A capital era 
uma villa do mesmo nome que conta actual- 


mente 900 hab. 


A familia dos condes de Linange existia 
já no seculo xı e a successão masculina ex- 
tinguiu-se em 1220. Frederico, filho de Si- 
mão, conde de Sarrebruck e da herdeira do 


ultimo conde de Linange, foi então o tronco 


de uma nova casa de Linange, que ainda 
hoje existe, e d'onde provem varios ramos, 


os Linange-Westerbourg, os Linange Bille- 
gheim, os Linange-Nendenau e os Linanges 
que em 1779 receberam a dignidade de prin- 
cipes immediatos do imperio. Pelo tratado 
de Laneville esta linha foi despojada das 
suas possessões na margem esquerda do 
Rheno, recebendo como indemnisação alguns 
dominios situados no bispado de Moguncia 
e no Palatinado. Estes novos dominios fo- 
ram erigidos em principado, mas sujeitos á 
soberania do grão-duque de Bade. Em 1810 
parte do principado de Linange passou a 
fazer parte da Baviera e outra parte do grão- 
ducado de Hesse. 

O principe Carlos de Linange, chefe da 
casa, é filho da princeza de Saxe Coburgo, 
Victoria, que depois de viuva casou com o 


ria, actual rainha de Inglaterra. 


Em 1848 foi presidente do ministerio do 
imperio que se formou em Francfort, e um 
dos membros da casa Linange-Westerburg 
foi enforcado em Pesth no anno de 1849 por 
haver entrado na revolta hungara. 

Linares, em latim Hillanes, cidade de 
Hespanha na provincia de Jaen. 7:183 hab. 
Fabrica de munições de guerra. Nas pro- 
ximidades minas de chumbo que produzem 
annualmente mais de 100:000 kilogrammas 
d'esse metal, minas de antimonio e de co- 
bre. N'esta cidade veem -se algumas antigui- 
dades romanas entre as quaes se notam os 
restos de um aqueducto que levava a agua 
a Cartulo. 

Linck (João Henriques), naturalists al. 
lemão, n. em 1674, m. em 1734. Fundou em 
Leipzig, sua terra natal, um estabelecimen- 
to de pharmacia que adquiriu grande impor 
tancia. Teve intimas relações com os prin- 


cipaes sabios da Europa, e foi membro de 


differentes associações scientificas. Além de 
muitos artigos em varios jornaes deixou uma 
obra De stellis marinis que é rara e curiosa. 


Um dos seus descendentes João Guilherme 
Linck que n. em 1760, e m. em 1805 foi 


tambem habil naturalista. Foi auctor de 


uns Principios de pharmacia, Ensaio de uma 


historia e de uma physiologia dos animaes. 


Lincoln, em latim Lindum Colonia, 
d'onde por abreviatura se formou o nome 
moderno de I.incoln, cidade d'Toglaterra, 
capital do condado do mesmo nome, situada 
na margem do Witham; 17:500 hab. Bis- 
pado, cervejarias, fabricas de cortumes, com- 


mercio de trigo e de lã. 


Os edificios notaveis são a cathedral do 
seculo xır, e que além de outras curiosida . 
des tem n'uma das torres o famoso sino 
chamado Great Tom, que pesa 48 quintaes 
metricos, o palacio em que estão o tribunal 
e as prisões, o asylo, a escola, as ruinas 
do palacio de João de Gand, algumas egre- 


Jas, etc. 


1141 por Roberto, conde de Glocester. 


pelo conde de Manchester. 


til. 


Fica situado na parte oriental da Ingla- 
terra e tem 7:200 kilom. quadrados de su- 


perficie e 407:222 hab. 


Solo bastante fertil. Este condado que 


foi primitivamente habitado pelos Coritani, 


fez parte da Bretanha primeira no tempo 
dos romanos e depois pertenceu ao reino 


de Merin, no tempo da Heptarchia. 

Lincoln, porto na costa meridional da 
Nova Hollanda na terra de Flinders. É um 
porto magnifico, mas os seus arredores são 
estereis e faltos d'agua. 

Lincoln, pequena ilha do archipelago 
dos Parocels, no mar da China. 

Lincoln (Abrahão), presidente da re- 
publica dos Estados Unidos, n. no Kentu- 
cky a 12 de fevereiro de 1809. Um dos seus 
antepassados que pertencia á seita dos qua- 
kers foi estabelecer-se pelos annos de 1650 
na America no estado de Virginia, que os 
seus descendentes abandonaram para irem 
como colonos para o Kentucky. O avô de 


Abrahão foi ahi morto pelos indios, e o pue 
morreu novo deixando a viuva com tres fi- 


Quando Guilherme o Conquistador se as- 
senhoreou d'Inglaterra, Lincoln era uma 
das cidades mais importantes do reino. O 
rei Estevão ahi foi vencido e aprisionado em 


No tempo das guerras civis os realistas 
chegaram a estar senhores da cidade, mas 
dentro em pouco esta foi tomada d'assalto 
pelas tropas do Parlamento, commandadas 


Lincoln (Condado de), divisão admi- 
nistrativa de Inglaterra, a maior depois do 
condado de York e de todas a mais fer- 
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lhos, dos quaes o faturo presidente, que ti- 
nha então apenas dez aunos, era o mais 
velho. Essa pobre familia foi buscar meios 
para viver no Illinois, onde Abrshão para 
ajudar sua mãe foi successivamente guar- 
dador de gado, barqueiro, e por fim fabri- 
cante de travessas e palissadas, d'onde lhe 
veio a alcunha de Rail Spletter que conser- 
vou depois. 

Em 1830 proximamente dirigiu-se para a 
fronteira do Illinois, onde passou dois an- 
nos empregado nos mais rudes trabalhos, 
até que desejando aproximar se do mundo 
civilisado, fez se conductor de jangadas no 
Wabash e no Ohio. N'esse tempo aprovei- 
tava alguns momentos de descanço para 
ler jornaes e revistas baratas que podia 
apanhar, e das suas pequenas economias ia 
comprando alguns livros elementares para 
augmentar os seus limitadissimos conheci- 
mentos. 

Agradando-se especialmente da geome- 
tria estudou agrimensura, e quando lhe pa- 
receu estar sufliciegntemente instruido per- 
correu o seu Estado medindo propriedades, 
avaliando a superficie das terras incultas, 
etc., e esta nova occupação dava-lhe soffri- 
veis interesses, até que a estagnação dos 
negocios em 1837 o obrigou a vender os 
instrumentos, a voltar á sua profissão de 
rail spletter, e depois a fazer-se moço nos 
vapores do Mississipi. 

Tendo reunido algumas economias abriu 
em Decatur uma pequena mercearia, e á 
noite depois de fechar a loja entretinha-se 
em ensinar creanças e operarios D'ahi a 
pouco entrou para o escriptorio d'um pro- 
curador, d'onde sahiu para fundar com M. 
Sewart um escriptorio d'advogado, que em 
breve se acreditou e teve grande numero 
de clientes. Os seus cóncidadãos elegeram- 
n'o para a legislação do Illinois e depois 
para o congresso de 1847 a 1849. 

Em 1858 apresentou-se candidato a se- 
nador contra Stephen Douglas, mas d'ahi a 
dois annos ganha a eleição da presidencia 
em que tinha por competidores Douglas, 
John Sell e Breckenridge. 

A's 8 horas e meia da manhã de 11 de 
fevereiro de 1861 o novo presidente deixou 
Springfield, sua residencia habitual, e du- 
rante a sua viagem foi acolhido em toda a 
parte com as mais brilhantes ovações, pre. 
paradas pelo partido abolicionista, que as- 
sim celebrava a victoria que tinha alcan- 
çado na eleição. Entretanto os estados do 
sul preparam se para uma guerra fratricida 
e mesmo durante a viagem de Lincoln al- 
guns estadistas e banqueiros do sul pre- 
param uma cilada ao novo presidente, da 
qual elle prevenido a tempo se escapa alte- 
rando o itinerario e embrulhando-se n'um 
capote militar. 

A 4 de março de 1861 inaugurou Abrahão 
Lincoln a sua presidencia com um discurso 
de idéas moderadas e conciliadoras, mas 
em resposta a esse pacifico programma os 
separatistas do sul começam as hostilidades 
na Carolina do Norte, e apoderam-se do 
forte Seuster. Lincoln, tão moderado ainda na 
vespera, reconhece então a necessidade de 
proceder com energia para suffocar a revolta 
e d'ahi por diante a biographia de Lincoln 
confunde-se com a historia da guerra civil 
entre o norte e o sul. : 

Durante essa immensa lucta Lincoln mos- 
tra se um organisador de primeira ordem, 
cria exercitos de terra e mar, levanta mili- 
cias, nomeia generaes, dirige os negocios 
publicos, defende os seus actos nas camaras, 
aproveita-se habilmente de todos os expe- 
dientes diplomaticos e corôa essa grande 


obra politica com a emancipação dos escra- 
! vos. 
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Reeleito presidente em novembro de 1864 
conduz a guerra ainda com maior energia e 
no 1.º de abril de 1865 Richmond, capital 
dos confederados, é tomada pelo general 
Grant, e oito dias depois Lee, derrotado em 
Burkesville, depõe as armas e capituia. 

Apenas sae da terminação da lucta não 
pensa senão em concordia e em curar as fe. 
ridas abertas por essa tremenda guerra, mas 
nem teve tempo de realisar as suas idéas, 
nem sequer mesmo de gosar o seu trium- 

ho.. 
j Na noite de sexta feira santa, 14 de abril 
de 1865, dirigiu se ao theatro com sua es- 
posa e no meio do espectaculo, quando o pre- 
sidente estava rindo alegremente das engra- 
çadas peripecias do Our american cousin, 
que se representava, ouviu-se um tiro e no 
mesmo instante um homem saltar do cama- 
rote para o palco com um punhal na mão e 
gritando: Sic semper tyrannis. Está vinga- 
do o Sul (V. Booth). 

O presidente tinha recebido uma bala na 
cabeça, e sendo levado para uma casa na 
proximidade do theatro, ahi falleceu na ma- 
nhã seguinte ás sete horas e vinte minu- 
tos. 

As exequias de Lincoln foram feitas com 
toda a solemnidade, e todos os parlamentos 
europeus se associaram ás manifestações de 
sentimento dos Estados Unidos pela morte 
do grande libertador dos negros. 

Linda (Guilherme Damaso), em latim 
Lindanus, escriptor hollandes, n. em 1525 e 
m. em 1588. Estudou em França e regres- 
sando à patria seguiu a carreira ecclesias- 
tica. Sendo encarregado de explicar a escri. 
ptura em Dillingen foi nomeado inquisidor 
na Frisia, nomeado bispo de Ruremonde e 
depois bispo de Gand. 

Era homem muito instruido e deixou 
grande numero de obras de polemica so- 
bre assumptos religiosos, nas quaes se reco- 
nhece a sua vasta erudição, mas cujo estylo 
é empolado e por vezes violento em dema. 
gia. 

Linda de Chamounix, operade Do- 
nizetti, representada pela primeira vez em 
Vienna no anno de 1842. É uma opera ligei- 
ra, mas tem innegavelmente grandes bellezas, 
No theatro de S. Carlos tem sido cantada 
em varias epocas, e ainda na actual (1879- 
1880) foi á scena algumas vezes. 

Lindau, em latim Lindavia. cidade da 
Baviera, situada em tres ilhas do lago de 
Constaneia, que estão ligadas á terra firme 
por uma ponte de madeira de 100 metros de 
comprimento. 3:300 hab. Fabricas de instru- 
mentos mechanicos e de trens, importante 
commercio de vinho, peixe e queijos. 

Os historiadoros fazem remontar a origem 
de Lindau aos ronanos, que ahi tinham fun- 
dado o castrum Tiberii, no seculo vir era já 
uma cidade qua no seculo xır passou a ser 
cidade livre imperial, e chamou se então 
Pequena Veneza, perque era em gran- 
de purte edificada sobre pilares nas margens 
do lago de Constancia. Em 1803 passou para 
o dominio da Austria e em 1806 para o da 
Rs a quem ficou pertencendo até 

oje. 

Lindberg, parochia da Suecia no go- 
verno de Halland. Encontram-se abi muitos 
tumulos antigos e muitas pedras runicas 
curiosas. 

Lindblom (Jacob Axel), prelado gue 
co, n. em 1747 e m. em 1819. Foi professor 
em Upsal, e entrando na carreira ecclesias - 
tica, foi elevado a bispo de Linkceping. Dis- 
tinguiu-se como orador na dieta e fez ado- 
ptar o acto de união e de segurança que 
augmentava as prerogativas reaes. Nomeado 
depois arcebispo de Upeal foi elle quem re 
cebeu a profissão de fé lttherana do general 
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Bernardotte e que o sagrou em Stockolmo 
no mez de maio de 1818. 

No tempo em que viveu em Linkcping 
publicou um Jornal theologico, notavel pelo 
seu espirito tolerante, e depois compoz um 
Diccionario latino-sueco, que é muito esti- 
mado. 

Linde (Samuel Theophilo), lexicographo 
polaco, n. em 1771 em. em 1847. Estudou 
na universidade de Leipzig e foi professor 
de uma cadeira de lingua e litteratura po- 
laca, que para elle se creou n'essa cidade. 
ligando-se com o poeta Niemcewicz, e com 
os condes Potocki, Kollontag e Kosciuszko 
emprehendeu a publicação de um grande 
diccionario polaco, no qual trabalhou vinte 
e dois annos. 

Para se dedicar especialmente a esse tra- 
balho pediu a demissão da cadeira, passou 
algum tempo em Varsovia e indo para Vien- 
na ahi foi bibliothecario do conde Ossolinski 
que o encarregou de percorrer & Polonia 
para reunir livros polacos, missão de que Lin- 
de se aproveitou para adiantar o diccionario. 
Em 1803 foi nomeado director do gymnasio 
de Varsovia e bibliothecario d'essa cidade, 
onde começou a publicação do Diccionario 
a r volumes, de que se fez nova edição em 
Durante a revolução de 1831 foi director 
das bibliothecas da Polonia, deputado de 
Praga, membro da dieta, e quando em 1833 
sereorganisou o ensino foi novamente nomea- 
do director do gymnasio de Varsovia e da 
instrucção publica no governo da Masovia. 
Deixou tambem: Principios de etymologia 
applicados á li polaca, Esboço historico 
dos escriptores nações slavas, a traduc- 
ção em polaco da Historia da litteratura 
russa, de Gritch, e em allemão de algumas 
obras de historiadores polacos. 

Lindenau (Bernardo Augusto, barão 
de), politico e astronomo allemão, n. em 
1780 e m. em 1854. Estudou na universidade 
de Leipzig d'onde saiu aos 18 annos com o 
grau de doutor. Entregando-se depois á as 
tronomia publicou uma memoria sobre as 
dimensões do espheroide terrestre, a qual 
lhe valeu a amisade do barão de Zach, di- 
rector do observatorio de Seeberg, que o 
empregou na medição de um grau do meri- 
diano e lhe confiou durante a sua ausencia 
a direcção do observatorio, posto que depois 
exerceu em substituição do barão de 1808 a 
1817. Tendo contribuido para a triangulação 
da Thuringia e da Franconia, visitou a Hol- 
landa, França, Italia e a Hespanhs, e du- 
rante a guerra de 1814 serviu como tenente 
coronel no corpo de exercito do grão-duque 
de Saxe Weimar. Um ferimento que recebeu 
n'um duello o impediu de acceitar o posto 
de general que o imperador Alexandre lhe 
offereceu, e voltando ao seu observatorio de 
Seeberg entrou na politica e foi nomeado 
vice-presidente da nova camara d'Altenbur- 
go, vice reitor da provincia, e conselheiro 
privado e ministro do duque de Saxe-Gotha 
Frederico 1v. 

N'este posto se conservou até que em 
18:6 o novo grão-duque Frederico Augusto, 
rei da Saxonia, o nomeou conselheiro intimo 
e representante na dieta de Francfort. 

Um anno depois o novo rei, Antonio 1, 
escolheu-o para ministro junto do rei dos 
Paizes Baixos, e tendo voltado a Dresde foi 
nomeado administrador dos museus e dire. 
ctor da camara do commercio. 

Em fins de 1830 foi-lhe confiada a pasta 
do interior e no exercicio d'esse cargo cui- 
dou de preparar e dispor o caminho para o 
triumpho das idéas liberaes. Era ao mesmo 
tempo presidente da dieta de Francfort, mas 
cansado da opposição da nobreza e dos es- 


torvos que entontravá na dieta deixoa o 
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serviço da Sazonia em 1843 e retirou-se da 
vida publica. Em 1848 acceitou um logar de 
deputado no parlamento nacional de Fran- 
cfort, mas no fim de quatro mezes deu a de- 
missão e deixou-se completamente da poli- 
tica. 

Foram muitas as obras que escreveu, mas 
entre ellas citaremos: Historia da astrono- 
mia durante a primeira decada do seculo 
XIX, Tabellas barometricas e Tabulæ Mar- 
tis nove, que teve em França o grande pre- 
mio de astronomia. Collaborou nas Epheme- 
rides geographicas de Bertuch, continuou a 
Corr a astronomica e dirigiu o Jor- 
nal de astronomia. 

Lindesness, cabo formado pela costa 
meridional da Noruega, na entrada occiden- 
tal do Skager-Rack. 

Lindet (Roberto Thomas), prelado e 
politico francez, n. em 1743 e m. em 1832. 
foi deputado aos estados geraes, bispo cons- 
titucional d'Evreux e o primeiro prelado que 
se casou em 1792. Passando á convenção 
votou a morte do rei, e em novembro de 
1793 demittiu-se publicamente das funcções 
episcopaes. Foi perseguido pelo ardor das 
suas convicções republicanas no 9 de ther- 
midor, e depois membro do conselho dos 
Quinhentos. 1798 retirou-se da politica, 
e tendo sido proscripto em 1816 obteve no 
fim de alguns mezes licença para voltar & 
França. 

Lindholinen, grande e bella proprie- 
dade situada a 20 kilom. de Stockolmo, e 
celebre na bistoria sueca por ser ahi que 
nasceu Gustavo Wasa. 

Lindley (João), botanico inglez, n. em 
1799 e m. em 1865. Era filho de um jardineiro 
e dedicando-se ao estudo da botanica foi em 
1829 nomeado professor d'essa sciencia no 
collegio da universidade de Londres. Para 
vulgarisar o gosto pela botanica escreveu 
grande numero de manuses e d'obras pra- 
ticas n'um estylo simples, claro e ameno. 
Deixou tambem Introducção ao systema na- 
tural da botanica, Flora fossil da Grã-Bre- 
tanha, Monographia das rosas, Introducção á 
botanica systematica e physiologica, etc. 

Lindor. personagem imaginario, typo 
do namorado hespanhol, que de guitarra na 
mão vae suspirar debaixo das janellas de 
uma bellesa qualquer. o nome que no 
Barbeiro de Sevilha toma o conde Almaviva 
para seduzir Rosina. 

Lindos, antiga cidade da ilha de Rhodes 
onde, segundo se diz, nasceram Aristophanes, 
Cleobulo e o estatuario Charés. Uma colonia 
que saiu d'esta cidade fundou Gela na Si- 
cilia. 

Lindoso. Freguezia do Minho, dis- 
tricto de Vianna do Castello, dioeese de 
Braga, orago S. Mamede, 175 fogos, 759 
hab. sendo 362 homens, 397 mulheres. Ti- 
nha 150 fogos em 1757. Fica o territorio 
d'esta freguezia, ue é muito fertil, entre 
o Gerez e o Lima. Fica n'um valle que 
encerram as serras Amarella e do Cabril. O 
seu antigo e arruinado castello foi construi- 
do ou reconstruido por D. Diniz em 1287. 
Perto da villa de Lindoso ficam as aldeias 
de Cidadelhe e de Britellos, erguidas no 
terreno, onde parece que se erguera outr'ora 
a cidade romana de Flavia Lambria. 

Lindpaintner (Pedro José), compo- 
sitor musico allemão, n. em 1791 em. em 
1856. Estudou com Winter em Munich, foi 
mestre da capella real em Stuttgard, chefe 
da orchestra da sociedade musical do Rheno 
e dirigiu os concertos da sociedade philar- 
monica em Londres em 1855. Deixou grande 
numero de composições dos mais variados 
generos, desde a opera até ao mais simples 
romance. i | 

Entre as primeiras citáremos: Demophonte, 
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o Vampiro, o Sacrificio de Abrahão e Jocko, 
que passa por ser uma obra prims. Compos 
tambem grande numero de Missas, Te- Deum, 
etc., mas de todos os trabalhos de Lindpain- 
ter o mais conhecido é uma excellente can- 
ção intitulada Porta estandarte e menestrel. 

Lindre (Lago), pequeno lago de Fran- 
ça no departamento do Meurthe. Tem 3 
kilom. de profundidade e 671 hectares de 
superficie. É muito abundante de peixe e as 
suas aguas vão ter ao Seille. 

Limdsay ou Lyndsay (Sir David), 
poeta escocezr, n. em 1490) e m. pelos annos 
de 1557. Ao sair da universidade foi admit- 
tido na côrte como pagem de James v, 
passou a rei d'armas e foi encarregado pelo 
rei de diversas missões aos Paizes Baixos, a 
França e a Dinamarca. Era homem muito 
instruido e de caracter muito independente. 
Fustigou em sutyras muito vivas os vicios 
do clero e as suas obras lhe deram grande 
popularidade. 

Entre estas citaremos: a Monarchia e 
varias composições poeticas, taes como, o 
Sonho, Satyra dos tres estados, Historia e 
testâmento do escudeiro Meldrun, etc. 

Lindsey (Roberto Bertie, conde de), 
cetadista inglez, n. em 1582 e m. em 1642. 
Tendo estudado na universidade de Cam- 
bridge percorreu os Paizes Baixos, as colo- 
nias hespanholas, a Irlanda, Italia e Hespa- 
nha, e quando voltou á patria foi nomeado 
grande almirante. 

Escolhido em 1642 para general em chefe 
do exercito real, em breve reconheceu a inu- 
tildade da lacta, e qual seria o desfecho 
d'esta, e por isso declarou abertamente que 
nada tinha a fazer senão morrer á frente do 
seu regimento. Assim aconteceu realmente, 
porque foi morto na batalha de Edgehill. 

Lindsey (Montagu Bertie, conde de), 
filho do antecedente, n. em 1608 e m. em 
1666. Foi como seu pae um dos mais dedi- 
cados partidarios de Carlos 1, a quem acom- 
panhou sempre nos campos de batalha, na 
ilha de Wight o até no cadafalso. 

A restauração não premiou devidamente 
tanta fidelidade e contentou-se em lhe dar 
os titulos honorificos de conselheiro privado 
e cavalleiro da Jarreteira. 

Linga ou Lingga, ilha da Ocranis no 
archipelago da Sonda, a nordeste de Suma- 
tra, da qual fica separada por um canal-de 
60 kilometros de largo. Tem 125 kilom. de 
comprimento e 28 de pETEO, 15:000 hab. A 
capital é Koualo-Dai. É a principal posses- 
são dos malaios independentes e é o unico 
paiz em que o sultão d'essa nação reina hoje 
sem estar sujeito a alguma potencia euro- 
pes. Os habitantes d'esta ilha empregam se 
principalmente na pirataria. Exporta gom- 
ma, pimenta, estanho e madeiras de sandalo 
e deconstrucção. | 

Limgam. Symbolo da creação adorado 
pelos indios, que corresponde ao phallo dos 
egypcios, dos gregos e dos romanos. 

Lingard (João), historiador inglez, n. 
em 1769, m. em 1851. Pertencendo a uma 
familia pobre que seguia a religião catholica 
excitou pela sua precoce intelligencia o in- 
teresse do bispo Talbot, que o mandun estu. 
dar á sua custa em França. A Revolução 
veiu interromper lhe os estudos e obrigou-o 
a voltar a Inglaterra, onde tomou ordens. 
Depois da pas de Amiens tornou a Paris 
pera reunir os cabedaes necessarios para a 

istoria que intentava escrever, e regressan- 
do á paria poz-se a trabalhar com ardor na 
sua obra. Antes de a publicar para ganbar 
o favor da opinião publica inseriu no New- 
castle Courant uma serie de cartas que de- 
pois sairam em separado com o titulo de 
 oatholiou vs A estas cartas 
succederam-sé, em resposta á polemica que 
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1 se travou, alguns pamphletos que foram re- 


unidos com o titulo de Tratados sobre al- 
guns pontos dos principios civis e religiosos 
da egreja oatholica, os quaes tiveram grande 
exito entre os correligionarios de Lingard. 
Tendo d'este modo grangeado as sympathias 
do publico publicou a sua primeira grande 
obra Historia e antiguidades da igreja anglo- 
sazonia, que serre de prefacio á sua celebre 
Historia de Inglaterra, desde a primeira in- 
vasão dos romanos até 1688. Esta obra teve 
dez edições quasi seguidas, foi traduzida 
em varias linguas, e para se conhecer o seu 
merecimento bastará dizer que Hallam e 
Macaulay confessam que é uma das mais 
apreciaveis e das mais completas que exis- 
tem sobre a historia da Grã Bretanha. Em 
seguida á publicação da Historia Lingard 
foi a Roma e o papa Leão xn pediu-lhe com 
instancia que acceitasse o barrete cardina- 
licio, mas elle recusou-se. 

Lingard deixou tambem Instrucções cate- 
cheticas sobre a doutrina e o culto da egreja 
catholica, e um estudo Em que anno saiu de 
França Anna Bolena depois de casar com 
Henrique VIII. 

Limgen (Condado de), antigo pequeno 
estado do imperio germanico no circulo de 
Westphalia com uma superficie de 520 kilom. 
quadrados. Nos primeiros tempos fazia parte 
do condado de Tecklenburgo e depois pas- 
sou para Maximiliano, conde de Buren. Vol 
tando á posse do imperador foi por este dado 
a Filippe n, rei de Hespanha, e continuou a 
pertencer a esta potencia até que foi con- 

uistado por Mauricio, principe de Nassau- 
O Avg Retomado pelos hespanhoes em 1605 
voltou para a casa de Nassau-Orange em 
1632, e por morte do Guilherme ın de In- 
glaterra ao rei da Prussia que o encorporou 
no Tecklenburgo. 

Em 1809 passou a fazer parte do grão- 
ducado de Berg, em 1810 foi reunido ao im- 
perio frances, em 1814 restituido á Prussia, 
e no anno seguinte essa potencia cedeu a 
parte inferior d'elle ao Hanover. 

Lingendes (João), poeta francez, n. 
em 1580 e m. em 1616. Apesar de ter mor- 
rido muito novo deixou varias poesias que 
se distinguem eó pela graça e naturalidade 
do estylo. Traduziu tambem as Epistolas de 
Ovidio. 

Lingons, povo da antiga Gallia que 
occupava & parte septentrional da Leonesar- 
entre os Eduanos ao sal, os Sequanos a leste, 
os Senous a oeste e os Tricassos e os Cata- 
lani ao norte. A sua capital era Andomat u 
num ou Lingones, que é a actual cidade de 
Langres. Este povo vivia no territorio que 
hoje forma os departamentos do Alto Marne, 
da Côte d'Or e do Aube. Os Lingons emi- 
grados na Italia estabeleceram-se nas bocas 
do Pó e occuparam os paizes chamados de- 
pois Romagne, Ferrarais e Polisini de Rovi- 
go. A capital d'esta colonia gauleza era 
Spina, l 

Linguet (Simĝo Nicolau Henrique), 
advogado e escriptor francez, n. em 1736 e 
m. em 1794. Tendo concluido com muita dis- 
tincção os seus estudos em Paris foi secre- 
tario do principe de Deux Ponts e do prin- 
cipe de Beauveau. gui 
` Em 1762 publicou uma Historia do seculo 
de Alexandre, obra cheia de erudição, e de- 
pois algumas brochuras de occasião, tratan- 


| do de se ligar com os encyclopedistas. Des- 


peitado por Alembert não querer patrocinar 
a sua candidatura á academia mudou com 
pletamente de idéas e todos os meios lho 
pareceram bons para combater os encyclo- 
pedistas. Em 1764 estreiou-se brilhante- 
mente no fôro, ndo algumas causas 


importantes e que se consideravam perdidas, | q 


mss tendo abusado no exercicio d'essas 
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funcções do direito de criticar e escarnecer 
os seus collegas foi em 1774 riscado do qua- 
dro dos advogados. Durante esse tempo não 
abandonou as letras, e publicou succeseiva- 
mente O fanatismo dos philosophos, primeiro 
ataque contra os encyclopedistas, O dizimo 
real, estudo economico muito judicioso, Mis- 
toria das revoluções do imperio romano, que 
foi vivamente criticada pelos elogios desme- 
didos que o auctor faz aos Cesares, Theorias 
das leis civis. obra importante em que faz 
tambem a apologia do despotismo, e Histo- 
ria imparcial dos jesuitas, em que todos os 
factos são desfigurados em proveito da com- 
panhia de Jesus. 

Não podendo, como dissemos, seguir na 
carreira da advocacia, fez-se jornalista e 
publicou o Jornal político e litterario em 
que ensinava tudo e todos e que foi suppri- 
mido em 1778. Saindo então de França visi- 
tou a Suissa, a Hollanda, a Inglaterra e a 
Belgica, e n'estes dois ultimos paizes con- 
tinuou a publicação da sua folha, a que deu 
então o titulo de Annaes politicos, civis e lit- 
terarios do seculo XVIII. Regressando a 
França fui preso na Bastilha, e ahi esteve 
seis annos, deixando nas Memorias que en- 
tão escreveu e que foram lidas com avides 
as impressões que lhe causou esse tempo 
passado no carcere. 

Exilado para Ret], passou em seguida 
a Londres e á Belgica, e tendo publicado as 
suas Considerações sobre a abertura do Es- 
calda, grangcou a estima do imperador da 
Austria, que lhe deu mil ducados e cartas 
de nobreza. Apesar d'estes favores, Linguet 
defendeu calorosamente os insurgentes do 
Brabante, e por isso teve ordem de sair 
immediatamente dos Estados austriacos. 

Regressundo a Paris pretendeu represen- 
tar um papel importante na Revolução, mas 
com o seu genio de censurar tudo dirigiu os 
mais violentos ataques contra Barnave e 
contra o ministro Bertrand de Molleville. 
Durante o terror fugiu pata uma aldeia da 
provincia, mas sendo descoberto foi preso, 
levado ao tribunal revolucionario e conde- 
mnado á morte por ter incensado os despo- 
tas. 

Linhares (D. Victorio Maria Francis- 
co de Sousa Coutinho, conde de), filho do 
conde de Linhares D. Rodrigo, n. em Turim 
a 25 de junho de 1790. Foi brigadeiro do 
exercito e tomou parte nas campanhas do 
Rio da Prata. Em 1817 foi nomeado enviado 
extraordinario e ministro plenipotenciario 
na côrte de Turim. Em abril de 1835 foi en- 
carregado da pasta da marinha e ultramar, 
e em maio seguinte da presidencia do conse- 
lho de ministros. Foi um dos pares nomeados 
em 1826 e m. a 29 de julho de 1857. 

Linhares (José do Apocalypse), reli- 
gioso franciscano, que n. na viila do seu 
appellido a 25 de novembro de 1674. Exer- 
ceu varios cargos na sua crdem e d'elle corre 
impresso um sermão. l 

Linhares (D. Rodrigo do Sousa Couti- 
nho, conde de), celebre estadista portuguez, 
filho de D. Franciaco Innocencio de Sousa 
Coutinho e de D. Anna Luiza Joaquina Tei- 
xeira, n. em Chaves a 4 de agosto de 1745, 
m. no Rio de Janeiro a 26 de janciro de 1812. 
Seguiu a carreira diplomatica, e estava co- 
mo ministro de Portugal em Turim, quando 
morrendo Martinho de Mello e Castro em 
1795, foi chamado para o substituir na pas- 
ta da marinha, em que prestou relevantes 
serviços, continuando a obra de reorganisa- 
ção de Martinho de Mello, creando o corpo 
de engenheiros constructores, e a junta da 
fazenda de marinha. Foi nomeado depois 
presidente do Real Erario por morte do mar- 
ues de Ponte de Lima. O seu ministerio fi- 
cou celebre pelo grande impulso que deu ás 
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sciencias, desenvolvendo os trabalhos geo- 
desicos, mandando Alexandre Rodrigues 
Ferreira fazer viagens botanicas no Brazil, 
outros na Africa, mandando tentar a traves 

sia da Africa de léste a oeste pelo celebre 
Lacerda de Almeida, etc. Foi demittido, co- 
mo partidario da alliança inglesa quando o 
ministro francez, general Lannes aqui exer- 
ceu grande influencia. Emigrou para o Bra- 
zil com a familia real e apenas lá chegou foi 
immediatamente nomeado ministro dos ne 

gocios estrangeiros e da guerra. Seu irmio 
Domingos de Sousa Coutinho, depois mar- 
quez do Funchal, era ministro em Londres, 
e, como D. Rodrigo era tambem partidario de 
cididissimo da alliança ingleza, pode-se di- 
zer que estivemos n'essa epoca perfeitamen- 
te enfeudados á Inglaterra. Foi elle quem 
mandou invadir a Guyana e Montevideu. Era 
socio honorario da Academia Real das Scien- 
cias, e nas Memorias d'esta corporação pu- 
blicou uma memoria sobre a verdadeira in- 
fluencia das minas dos metaes preciosos na 
industria das nações. 

Linhares (D. Miguel de Noronha, con- 
de de), 44º governador da Índia e 23º vice- 
rei, membro do conselho de Portugal em Ma- 
drid. V. Noronha (D. Miguel de). 

Linhares (Fr. Anastacio de), monge 
eisterciense natural da villa do seu appelli- 
do. Floresceu pelos annos do 1400 e na bi. 
bliotheca d'Alcobaça se guardava o manus- 
cripto de uma obra que elle escreveu com o 
titulo de Expositio moralis in sex alas Se- 
raphim Isaice, 

Linhares (D. Antonio de Noronha 1.º 
conde de), era filho segundo do 1.º marquez 
de Villa Real, foi alcaide-mór de Linhares, 
escrivão da paridade de D. Manuel e de D. 
João 1m, serviu na guerra contra os mou- 
ros, e governou Ceuta por algum tempo du- 
rante a auzencia de seu pae. Recebeu o ti- 
tulo de conde em maio de 1532, e m. com 


fica o famoso santuario de Nossa Senhora da 
Annunciada. 

Linhares. É este o nome tambem de 
um valle do Gerez, apertado entre a serra e 
o rio Homem. 

Linhares. Freguezia do concelho de 
Paredes de Coura, districto de Vianna do 
Castello, diocese de Braga, orago Santa 
Marinha, 116 fogos, 295 hab. sendo 142 ho- 
mens, 153 mulheres. Tinha 73 fogos em 
1757. 

Linhares. Freguezia do coreelho de 
Carrazeda de Anciães, districto de Bragan- 
ça, diocese de Braga, orago S. Miguel, 335 
fogos, 1:168 hab. sendo 567 homens, 601 
mulheres. Tinha 203 fogos em 1757. ' 

Linhares, povoação da provincia do 
Espirito-Santo entre a lagôa Juparanau ea 
margem esquerda do rio Doce. Foi primeiro 
uma aldeia de Botocudos. Ali collocou o go- 
vernador da provincia, Antonio Pires da 
Silva Pontes Leme um destacamento com o 
nome de Contins. O commandante d'este 
destacamento explorou o rio Doce, interes 
sou-se por esta região o conde de Linhares, 
e tomou desde então o destacamento de 
Contins o nome de Linhares. 

Liniere (Francisco Payat de), poeta 
francez, n. em 1628 e m. em 1704. 

Compoz varios epigrammas contra Cha- 
pelain a proposito da Pucelle, e teve parte 
no Chapelain décoifé ou Parodia de algumas 
scenas do Cid. As canções e epigrammas 
acham-se publicados em varias collecções 
do tempo, e principalmente na de Sercy. 

Link (Henrique Frederico), naturalista 
allemão, n. em 1769, e m. em 1851. Foi pro- 
fessor de sciencias naturaes e de botanica 
em Rostock, em Breslau, e Berlim e dire- 
ctor do jardim das plantas n'esta ultima ci- 
dade. Em 1798 acompanhou o conde de Hof- 
fmansegg a Portugal, e depois do seu re- 
gresso u Allemanha publicou Observações 


87 annos de idade no 1.º de março de 1551. | feitas durante uma magem atravez da Fran- 


Linhares (D. Francisco de Noronha, 
2.º conde de), filho do antecedente, foi em- 
baixador de França e mordomo-mór da rai- 
nha D. Catharina. M. a 13 de junho de 
1574. 

Linhares (D. Fernando de Noronha, 
3.º conde de), filho do antecedente, foi do 
conselho d'estado e vedor da fazenda de D. 
Filippe 1, e D. Filippe n, e do seu despa- 


cho. 

M. em 1608 sem deixar filhos. 

Linhares. Aldeia situada á beira do 
rio Douro, na freguezia de Sardoura, con- 
celho de Castello de Paiva. Defronte d'esta 
aldeia ficam as famosas pedras de Linha 
res, que são um dos obstaculos mais terri- 
veis da navegação do Douro. 

Linhares. Villa e freguezia da Beira 
Baixa no concelho de Celorico da Beira, dis- 
tricto e diocese da Guarda, orago Nossa Se- 
nhora da Assumpção, 273 fogos, 1:125 hab. 
sendo 556 homens, 569 mulheres. Tinha 206 
fogos em 1757. Foi concelho ate 1855. Fica 
esta freguezia nas abas da serra da Estrella 
e passa-ihe pelo meio uma grande levada. 
Tem no alto de um rochedo um velho cas- 
tello desmantellado e que se suppõe ter sido 
construido por el rei D. Diniz. O primeiro 
foral da villa foi-lhe dado por D. Affonso 
Henriques. A povoação é antiquissima, foi 
destruida pelos mouros no seculo vir, e re 
construida por Affonso 11 de Leão. Linhares 
foi erigida em condado por D. João nı em 
favor da familia dos Noronhas. Foi o titulo 
supprimido, e renovado depois por D 
João vi, ainda principe regente, em favor 
dos Sousas Coutinhos. As armas de Linha- 
res são uma meia lua e cinco estrellas. A 
villa tem misericordia, bospital e quatro 

chafarizes. Entre Linhares e Mesquitella 


ça, Hespanha, e Portugal, obra em tres vo- 
lumes e bastante inexacta na parte relativa 
ao nosso paiz. Link escreveu tambem diffe 

rentes obras que concorreram para chamar 
a attenção dos botanicos para a anatomia 
microscopica dos vegetáes. Entre esses escri- 
ptos citaremos: Introducção ao conhecimento 
geologico dos animáes, Philosophia natural, 
Eiementos de anatomia e de physiologia das 
plantas, Anatomia das plantas, e Historia na- 
tural considerada como commentario do mun- 
do primitivo e da antiguidade obra que foi 
apreciada e estimada. ' 

Linkoceping, cidade da Suecia, capital 
do governo do seu nome e sitnada na mar- 
gem do Stanga, 6:000 hab. Bispado, fabri- 
cas de cortumes e de pannos. Commercio 
activo de madeiras, linho, e coiros. 

E' uma das cidades mais antigas do reino 
e n'ella se reuniu em 1152 um concilio pre- 
sidido pelo enviado do papa o cardeal Nico- 
láu Albanensis, em que se resolveu a crea- 
ção de um imposto annual para a côrte de 
Roma com o nome de dinheiro de S. Pedro. 

Linley (Thomaz), compositor musico 
inglez, n. em 1735, e m. em 1795. Estudou 
em Bath com Paradie, e indo depois esta- 
belecer se em Londres organisou ahi uns 
concertos e foi durante muitos annos dire- 
ctor do theatro Drury-Lane. Entre o grande 
numero das suas operas citam-se principal- 
mente o Mendigo, o Carnaval de Veneza, e 
Selima e Azor que conteem algumas melo 
dias de grande originalidade. Muitas das 
balladas de Linley são ainda hoje extrema- 
mente populares em Inglaterra. 

Limley (Thomaz), compositor musico 
inglez, tilho do antecedente, n. em 1756, e 
m. em 1778. Foi discipulo de Boyce e de 
Nardini e compoz algumas peças notaveis: 
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um Coro de Espiritos na Tempestade, uma 
Ode sobre as fadas e as feiticeiras de Shaks- 
peare e um oratorio O cantico de Moysés. 
Morreu afogado quando tinha apenas vinte 
e dois annos e d'elle havia muito a esperar. 
Mozart falla na sua correspondencia d'este 
maestro com grandes louvores. 

Linley (Guilherme), compositor musico 
inglez, irmão do antecedente, n. em 1771, e 
m. em 1839. Passou a maior parte da sua 
mocidade como empregado na repartição 
da administração das Indias, e voltando de- 
pois a Londres dedicou-se á arte musical e 
compoz duas operas comicas Lua de mel é 
Pavilhão. Deixou tambem quatro collecções 
de canções notaveis pela melodia e pelos 
acompanhamentos. 

Linlithgow, cidade da Escocia, capi- 
tal do condado do mesmo nòme, 5:000 hab, 
A sua principal industria consiste no fabri- 
co de coiros, e tem igualmente fiações im- . 
portantes, fabricas de calçado e distilação 
de whisky. 

Esta pequena cidade foi n'outros tempos 
a residencia favorita dos reis da Escocia e 
ahi nasceu Maria Stuart. À egreja é o edi- 
ficio gothico mais bem conservado da Es- 
cocia. 

Linnea (Carlos), em latim Linneus o 
botanico mais celebre do seculo xvin, n. na 
Suecia em 1707. Filho de um pobre ministro 
evangelico da villa de Stenbrohult foi ao 
principio aprendiz de sapateiro, mas prote- 
gido por Stobceus, Olais Celsio e por Ru- 
dbeck poude dedicar-se ao estudo da bota- 
nica para que tinha natural vocação e aper- 
feiçoar os seus conhecimentos na universi- 
dade de Upsal. Em 1131 foi nomeado dire- 
ctor do jardim botanico de Upsal e substi- 
tuiu na cadeira o professor Rudbeck. No 
anno seguinte foi mandado pela academia 
das sciencias de Stcokolmo á Laponia para 
recolher e descrever as plantas d'esse pais 
do qual passou depois á Hollanda onde fa- 
vorecido pela amisade de Boerhave per- 
maneceu tres annos. Foi em 1735 que elle 
publicou em Leyde o seu Systema da na- 
turesa do qual ainda em vida do auctor se fi- 
zeram onze edições e onde os tres reinos da 
natureza se acham distribuidos segundo me- 
thodo conhecido pelo nome do insigne bota- 
nico. E' n'essa obra e nos Fundamentos bo- 
tanicos impressos em Amsterdam no anno 
de 1736 que se encontram esboçadas as 
transformações radicáes que o sabio sueco 
ia fazer na historia natural. Posteriormente 
compoz Horto clifforciano ou discripção do 
jardim particular do hollandez Clifford, a 
Flora Laponica resultado da viajem que fi- 
sera pela Laponia, a Bibliotheca botanica re- 
vista de todos os livros até então publicados 
sobre esses assumptos, Generos das plantas. 
em que se acham discriptos miudamente o8 
caracteres dos generos, a Critica botanica e 
as Classes das plantas que conteem a histo- 
ria dos antigos systemas e o desenvolvimen- 
to das leis da nova nomenclatura. | 

Deixando a Hollanda percorreu a França 
e a Inglaterra e voltando á patria foi no- 
megdo, medico da esquadra e professor de 
botanica em Stockolmo, e depois medico do 
rei, presidente da Academia das sciencias, 
e em 1741 professor de botanica na univer- 
sidade de Upsal cadeira que occupou duran- 
te 37 annos. Incumbido pelo estado de ex- 
plorar as diversas provincias do reino afim 
de recolher os productos naturáes, publicou 
interessantes relações das suas viagens é 
os immensos materiaes que recolheu foram 
por elle aproveitados para a Fauna sueca 
que imprimiu em 1746 e para a Flora goral 
do mesmo paiz que foi publicada em 1755. 
Além das obras que deixamos mencionadas 
publicou tambem jes das plantas, com- 
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plemento dos Generos das plantas e onde se 
acham descriptas as especies e a Philoso- 
phia botanica livro admiravel que estabele- 
ceu a linguagem da botanica e que ficou sendo 


dores do Instituto Geographico Brazileiro. 


jante hollandez, n. em 1563 e m. em 1611. 


outubro de 1857. Foi um dos socios funda- 


Linschooten (João Hugues Van), via- 


a lei na sciencia para a descripção e nomen- 
clatura das plantas, e seis volumes de dis- 


sertações muitas d'ellas interessantes e 


cheias de idéas novas e originaes. 

O voto de todas as associações scientifi- 
cas da Europa que o admittiram no seu 
gremio e a adopção quasi universal do seu 
systema de botanica mostraram bem o ele- 
vado merecimento do illustre sabio que mor- 
reu de uma apoplexia no mez de agosto 
de 1778. 

Linnich, cidade da Prussia na provin- 
cia do Rheno; 3:000 bab. É principalmente 
notavel pela victoria que o duque de Berg 
ahi ganhou em 1444 no dia de Santo Hu- 
berto contra Egmont, conde da Gueldre, e 
em commemoração da qual fundou a ordem 
de Santo Huberto. Esta cidade foi tomada 
em 1792 por Dumouriez, e retomada e in- 
cendiada pelos austriacos em 1794. 

Lino (S.), papa que se julga ser o suc- 
cessor de S. Pedro no anno 66 da nossa 
era. 

Pouco ou nada se sabe da biographie 
d'este pontifice, e os historiadores ecclesias- 
ticos quasi nada dizem a respeito d'elle. 
Suppõe-se que nasceu em Voterra, é segun- 
do alguns auctores governou a egreja até 
78, anno em que foi martyrisado. Ha com o 
seu nome alguns escriptos evidentemente 
apocryphos. Festeja se este santo a 23 de 
setembro. . 

Linois (Carlos Alexandre Leio Du- 
rand, conde de), official da marinba fran- 
ceza, n. em 1761. Estreiou-se na vida mari- 
tima aos quinze annos, e percorreu 08 prin- 
cipaes mares do globo, e assistiu á guerra 
da America. Sendo aprisionado pelos ingle- 
zes recuperou a liberdade no fim de dez 
meses e voltando a França ficou novamente 
prisioneiro no combate de 5 de messidor 
do anno 111. Libertando-se outra vez foi no- 
mesdo contra almirante, e desbaratou os in- 
glezes na bahia d'Algesiras. Organisou mut- 
tos cruzeiros e depois d« differentes victo- 
rias cahiu nas mãos dos inglezes (1806), e 
n'esse captiveiro viveu então oito annos. 
Voltando á patria foi por Luiz xvirl nomea- 
do governador de Guadeloupe, mas logo que 
ahi chegou foi obrigado por uma esquadra 
inglesa a capitular e a deixar o inimigo to- 
mar posse da ilha. Regressando a França 
foi absolvido em conselho de guerra, mas o 
governo reformou-o com as honras de vice 
almirante. Em 1831 foi promovido a grande 
official da legião de honra e m. em Versa- 
lhes no anno de 1848, em completa obscuri- 


Linos, canto triste ou lugubre usado 
entre os gregos desde a mais remota anti- 
idade, e de que se encontra noticia em 
omero e Hesiodo. ; i 
Linosa, antiga Argusa, ilha do Medi- 
terraneo, entre a ilha de Malta e Tunis. 
Vegetação magnifica e excellentes pasta- 


ens. l i 

Lins (Emiliano Faustino), illustre buro- 
crata brazileiro, n. no Rio de Janeiro a 8 
de feyereiro de 1791, estudou no seminario 
de 8. Joaquim, frequentou a aula de com- 
mercio e entrou depois como praticante na 
unta de fazenda, sendo nomeado em dezem- 
o de 1819 escripturario do thesouro na- 


cional, seguio com honra a carreira buro- | p 


Em 1579 passou a Hespanha, e vindo a 


Portugal acompanhou para a India o arce- 
bispo de Goa Fonseca. Depois da morte 
d'este prelado regressou á Hollanda. Em 


1594 reuniu se á expedição que ás ordens de |. 


Barentrem se dirigiu á Chins procurando 
uma a pelos mares do norte. Re- 
gressando & sua patria decidiu o governo a 
fazer partir uma nova expedição com o mes- 
mo destino. Entre os seus escriptos citare- 
mos Itinerario ou viagem ás Indias orien- 
taes, interessante relação das suas viagens 
com o arcebispo Fonseca, Viagem ou nave- 
gação ao Norte em 1594 e 1595, Historia da 
navegação, Descripção de Guiné, do Congo, 
d'Angola, ete. 

Lint (Pedro Van), pintor belga, n. pelos 
annos de 1609. Aos dezesete annos visitou 
a Italia e tornou-se conhecido por alguns 
retratos que executou, e depois pintou al- 
guns quadros em differentes egrejas. Du- 


rante sete annos esteve em Ostia, cujo bis- 
'po o protegeu muito e na cathedral d'essa 


cidade deixou alguns trabalhos. Regressou 


depois a Anvers e ahi morreu. Entre as suas 


obras citam-se: Combate do vicio e da virtu- 
de, e o Menino Jesus sentado nos joelhos da 
Virgem. 

Linth. Rio da Suissa, que attravessa o 
cantão de Glaris. Antigamente entrava di- 
rectamente no lago de Zurich, mas depois das 
obras feitas de 1807 a 1811, entra no lago 
de Wallenstadt e depois sae d'elle para ir 
ao de Zurich. 

Linthal ou Linth (Valle do), valle 
da Suissa no cantão de Glaris. 

É notavel pela belleza das suas mattas, 
pela riqueza das suas pastagens e pelas cas- 
catas que tem. 

A capital d'este valle é a villa de Lin- 
thal cuja população anda por 1:600 almas. 

Linus. Musico e poeta da edade ante- 
historica. Segundo a tradicção mythologica, 
era fiibo d'Apollo e foi mestre de Orpheo, 
e de Hercules. Este ultimo aborrecido da 
severidade do professor, matou-o dando lhe 
com a Lyra. 

Linz ou Lintz, em latim Lentia, ci- 
dade forte da monarchia Austro Hungara na 
Alta Austria e situada na margem direita 
do Danubio 30:000 hab. Séde de um bispa- 
do, de um tribunal superior e de um tribu- 
nal de 1.º instancia. Lyceu, escola de lettras, 
sciencias e artes, instituto de surdos mudos, 
museus de historia natural, de medalhas e 
de antiguidades. Fabricas de espelhos,pannos 
casemiras, coiros, cartas de jogar, e de 
charutos. Importante commercio & artigos 
manufacturados, metaes e cereges. É um dos 
principaes portos do Danubio e tem vapores 
diarios para Vienna, Passau e Ratisbonna. 

Entre os seus edificios notam-se o Dom- 
kirch, o Capucimkirche em que está o tu- 
mulo de Montecuculli, o palacio antiga re- 
sidencia do imperador Loepoldo 1, o pala- 
cio episcopal, o theatro etc. Nos arredores 
ha varias curiosidades entre as quaes cita- 
remos o Calvarienberg com 14 capellas or- 
nadas de esculpturas, esplendidos jardins, e 
o Freinberg torre construida pelo duque 
Maximiliano d'Este transformada n'uma es- 
pecie de palacio gethico. 

Linz foi dada por Carlos Magno ao bis- 
ado de Passau e os francezes tomaram a 


cratica, trabalhando muito em aperfeiçoar | em 1805 e 1809. 


a organisação das repartições que lhe fo- 
Paa CORALA até que em 1840 foi nomea- 
do official-maior da contadoria geral de re- 
visão do thesouro nacional, aposentou-se 
em contador- va 1850, e m. a 18 de 


Linz. Cidade da Prussia na provincia 
do Rheno e situada na margem d'este rio. 
Commercio de vinho, potassa, ferro, cobre e 
chumbo. Nas proximidades boas pedreiras 
de basalto. j 
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Liom (Golpho 'de), o Gallicus sinue dos 

antigos, vastas reintrancias do Mediterra- 
nio na costa sudoeste da França. As ilhas 
de Hyeres ao nordeste e o cabo Creus ao 
sudoeste marcam a entrada que tem 232 
'kilom. de largura. Os portos principaes 
d'este golpho são: Toulon, Marselha, Cette, 
Agde e Collioare. 
- Lionne (Familia), antiga familia nobre 
do Delphinado, cujos primeiros senhores fi- 
guraram brilhantemente nas guerras contra 
os inglezes e cujos descendentes occuparam 
elevados logares na milicia, na magistra- 
tura e na diplomacia franceza. 

Lienne (Hugues de), marques de Fres- 
nes e de Berny, estadista frances, n. em 
1611 e m. em 1671. 

Serviu com seu tio materno Abel de Le- 
voien, contador geral das finanças, e depois 
Mazarin associou-o á negociação da paz de 
Munster, nomeou-o conselheiro de estado, 
secretario da regente, preboste das ordens 
do rei e enviou-o em 1654 como embaixador 
a Roma para sustentar a eleição do papa 
Alexandre vn, missão que elle desempenhou 
com summa habilidade. Dois annos depois 
recebeu plenos poderes de Luis xiv para 
tratar com a Hespanha e teve grande parte 
na paz dos Pyrineus. Por indicação de Ma- 
garin no leito da morte foi elle quem subs- 
tituiu o grande ministro e durante todo o 
tempo da sua administração mostrou grande 
firmesa e manifestou claramente dotes de 
n diplomata e de consummado esta- 

18ta. 

Depois do insulto feito em Roma pela 
guarda corsa, ao embaixador francez o du- 
que de Crequi obrigou o papa a despedir 
os corsos e a demittir o ministro, o cardeal 
Chizi. Pela negociação que dirigiu preparou 
as victorias das primeiras guerras de Luiz 
xıv, concluiu os tratados da pas de Breda e 
d'Aix-la-Chapelle e conseguiu no interior & 

as dos jansenistas. O ultimo acto brilhante 

'este ministro foi a compra de Dunkerque 
aos inglezes por cinco milhões. Deixou Me- 
morias ao ret, obra interessante e instructi- 
va e que tem varias edições. 

Lionne (Artus de), o é missio- 
nario francez, filho do antecedente, n. em 
1655 e m. em 1713. 

Foi cavalleiro de Malta e resolvendo-se 
depois a seguir a carreira ecclesiastica foi 
nomeado abbade de Fecamp. 

Resignando essa abbadia alistou-se nas 
missões do Oriente, foi bispo de Rosalia e 
vigario apostolico da provincia de Su- Chu- 
sen na China e tomou grande parte na po- 
lemica que em fins do seculo xvn se levan- 
tou, a proposito das ceremonias supersticios 
sas usadas no Celeste Imperio. 

Liorne, em latim Liburnscus Portus, 
em italiano Livorno, cidade maritima dô 
reino d'Italia, capital da provincia do mes 
mo nome. Bispado suffraganeo do de Pisa, 
eede de um governo civil e militar, tribu- 
naes de 1.º instancia e de commercio, porto 
militar, escola de marinha, d'artilheria e de 
architectura. Industria activa; fabricas de 
cortumes afamados, fabricas de sabão, de 
rolhas, de fructas doces, de sedas, papel, 
cordas, armas e tabaco. Liorne é o porto 
mais importante do commercio do reino 
d'Italia, depois de Genova. Os artigos de 
importação que mais avultam são cereaes, 
generos colonises, fios e tecidos de todas as 
especies, © os d'exportação oleos, potas- 
sa, acido borico, bois, porcos e gallinhas, 
etc. 

Liorne occupa o local d'um antigo porto 
romano & que Cicero dá o nome de Labro» 
nis, mas do qual não restam vestigios. Em 
1392 era apenas uma villa aberta, mas & 
republica de Piza cingin-a = 6 
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òs Medicis concederam-lhe grandes privile- 
gios. Cpr A paos francezes em 1796 pas- 
sou a ser capital do departamento do Medi- 
terraneo. 
. Às principaes curiosidades de Liorne são 
a estatua de marmore de Fernando 1, a 
egreja do Zimborio, a egreja da Madonna, a 
aynagoga, a capella e o cemiterio dos ingle- 
zes e 0 aqueducto. | 
 Liotard (José Estevão), pintor e gra 
vador suisso conhecido pelo nome de pintor 
turco, n. em 1702 e m. em 1790. Ao prin- 
cipio seguiu a vida do commercio, mas de- 
pois dedicou-se á miniatura e á pintura em 
esmalte, em que chegou a ser insigne. Em 
1425 foi a Paris, em seguida passou a Ita- 
lia, e d'ahi á Turquia, onde viveu quatro 
annos pintando scenas de costumes e os tra- 
ges d'esse paiz. Do imperio ottomano seguiu 
para a Austria, onde foi recebido com gran- 
de distincção por Francisco 1 e d'ahi enca- 
minhou-se para a França, e visitou a In- 
glaterra e a Hollanda. Entre os seus me- 
lhores trabalhos citam se os retratos do ma- 
rechal de Saxe, da princesa de Galles, do 
imperador José 11, de Maria Thereza e da 
archiduqueza Maria d'Austria. Deixou tam- 
bem algumas aguas fortes que são esti- 
madas, 

“Liotard (Pedro), botanico francez, n. 

em 1729 e m. em 1796. Serviu no exercito, 
fez 2s campanhas de Port-Mahon e da Cor 
sega, e tendo sido gravemente ferido dei- 
xou o serviço militar e apaixonando-se pela 
botanica passou a ser o cicerone dos natu- 
ralistas que visitavam a montanha do Del- 
phinado e os Alpes. Foi assim que se rela- 
cionou com Gruettard, Faujas de Saint- 
Fond, Villars, Desfontaines e Rousseau, 
com o qual teve larga correspondencia. Em 
1783 foi chamado para dirigir um jardim 
botanico, que então se creou em Grenoble, 
e em 1794 recebeu da Convenção a gratifi- 
cação de 1:500 francos. 
Lipari (Ilhas), grupo de ilhas situado 
no Mediterraneo e que se compõe de 17 
ilhas das quaes as mais importantes são: 
Lipari (antigamente Lipari) Vulcano (Hie- 
ra) Ustini (Ostocades) Stromboli (Strongyle) 
Solini (Didymo) Panaria, Feliculi (Pheni- 
cusa) e Abairi (Eriarsa). O grupo tem ao 
todo 25:600 hab. e a capital é Lipari na ilha 
d'este nome. Os antigos davam-lhe o nome 
de ilhas Eolias ou Vulcanias. Este archipe- 
lago foi produzido por uma erupção vul- 
canica de que ainda restam vestigios e al- 
gumas das crateras ainda hoje estão em ac- 
tividade. 

A ilha de Lipari, a maior e a mais fertil 
de todas, tem um volcão que se acha actual- 
mente extincto mas que no tempo de Aris- 
toteles estava em plena erupção e que os 
navegadores consideravam como pharol. 

Esse phenomeno levou os antigos a fazer 
das ilhas de Lipari a habitação usual de 
Vulcano e o. nome d'este Deus que ainda 
hoje conserva uma das ilhas attesta a anti- 

idade d'essa tradição. Foi tambem nas 
ilhas de Lipari que Homero e Virgilio col- 
locaram a residencia de Eolo. 

A ilha de Lipari a maior do grupo tem 18 
kilom. quadrados de superficie e 20:000 hab. 
quasi todos concentrados na cidade de Lipa- 
ri. O commercio é importante e favorecido 

r um ancoradouro seguro. O famoso corsario 

arbaroxa tomou de assalto em 1544 a ci- 
dade de Lipari apesar da importancia das 
fortificações que elle mandou arrasar. Car- 
los v reedificou a cidade que foi destruida 
por um terremoto em 1783. . 

Os principaes artigos de commercio são 
azeite, cereses, fructas, vinhos, e especial 
mente as passas vulgarmente chamadas de 
Corintho 
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Lippa, cidade da monarchia austro-hun- 
gara na Hungria situada na margem do Ma- 
ros, 7:000 hab. Excellentes pedreiras e gran- 
de producção de vinho, milho e fructas. 

Lippe (0), chamado Luppia pelos ro- 
manos, rio da Allemanha. Nasce no princi- 
pado de Lippe Detmold, attravessa a Wes- 
phalia e entra no Rheno em Wesel depois 
de um curso de 165 kilom. No tempo de Na- 
poleão 1 este rio deu o nome a um departa- 
mento da França formado do bispado de 
Munster e de parte dos principados de Guel- 
dre ede Cleves e cuja capital era Munster. 

Lippe ou Lippe-Detmold, princi- 
pado soberano da Allemanha do Norte, li- 
mitado ao norte pelos principados de Hesse 
e de Waldeck e por todos os outros lados pe- 
las provincias prussianas da Westphalia e 
do Hanover. Superficie 110:000 hectares, 
população 117:000 hab. capital Detmold. O 
solo é medianamente fertil. 

Os senhores de Lippe são muito antigos 
e já no seculo xn tinham grande considera- 
ção. Bernardo vim que morreu em 1563 to- 
mou o titulo de conde. Seu filho Simão vı 
dividiu o paiz em 1613 pelos seus tres filhos 
que assim deram origem a tres linhas, uma 
que reina actualmente no principado de Lip- 
pe-Detmold, e as outras de Lippe-Brake e 
de Schaumbourg-Lippe. 

A linha de Brake extinguiu-se em 1705 e 
os seus dominios foram divididos pelas ou- 
tras duas. Simão Henrique Adolpho, da li- 
nha principal de Lippe foi feito principe do 
imperio em 1720. 

Em 1807, pela sua entrada na confedera- 
ção do Rheno, Lippe passou a ser principa- 
do soberano, mas esta soberania é quasi no- 
minal depois dos ultimos engrandecimentos 
da Prussia e da formação da confederação 
da Allemanha do Norte e do imperio d'Al- 
lemanha. 

Lippe (Guilherme, conde de Schaum- 
bourg), conde soberano de Schaumbourg, con- 
de e nobre senhor de Lippe, marechal ge- 
neral do exercito portuguez, n. em Londres 
a 24 de janeiro de 1724. 

Estudou durante os annos de 1740 e 1741 
em Leyde na Hollanda e em Montpellier na 
França, e entrando muito cedo no serviço 
das guardas inglezas foi em breve despa- 
chado alferes e tendo apenas 19 annos assis- 
tiu á batalha de Dettiragen com seu pae, 
então general ao serviço da Hollanda. 

Alistande-se na marinha ingleza no anno 
immediato de 1744 e deixando pouco depois 
essa carreira por falta de saude entrou d'ahi 
a pouco em nova campanha ás ordens do 
general austriaco conde de Schulembourg, 
seu parente, largândo em seguida a vida 
militar. 

Retirado das lides guerreiras, viajou 
por tempo de dois annos pela Inglaterra, 

uecia e Italia, até que pelo fallecimento 
de seu pae, e tendo 24 annos de edade foi 
chamado ao governo dos seus estados. Em 
1753 recebeu da Prussia a cruz da Aguia 
Negra, e tornando a viajar pela Allemanha, 
Italia e Hungria, fez-se por esse tempo pro- 
funda alteração no seu espirito, mudando se 
o mancebo atrevido e febril em pessoa si- 
zuda c reflectida e tambem em militar pru- 
dente e esclarecido. Foi elle quem estabele- 
ceu no seu paiz o serviço militar obrigatorio 
interessando toda a população na defeza da 
patria, com o que livron esta das depreda- 
ções que os francezes praticavam nos esta- 
dos visinhos desde 1756 a 1763. 

No anno de 1757 uniu se o conde com a 
tropa do seu pequeno estado ao exercito ha- 
noveriano, de cuja artilheria foi nomeado 
grão-mestre pelo rei de Inglaterra, e n'esta 

ualidade tomou parte nas batalhas de Cre- 
eld, de Minden, de Lutherbeugen, de Fel- 
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linguausen, nos assedios de Munster, Cassel, 
Wesel e Marbourg e na retirada de Rampsen 
que foi encarregado de cobrir. 

Em 1762 o marquez de Pombal vendo 
imminente a guerra entre a nossa côrte e as 
de Hespanha e França, ao mesmo tempo 
que pedia soccorro á Ingiaterra, cuidou de 
contractar um general estrangeiro para com- 
mandante em chefe do nosso exercito, e por 
indicação do rei da Grã Bratanha foi esco- 
lhido para essa elevada commissão o conde 
de Schaumbourg Lippe. O ordenado que lhe 
foi estipulado, segundo diz o sr. Francisco 
Luiz Gomes, baseando-se n'um documento 
do archivo do ministerio dos negocios estran- 
geiros de França, foi de 80:000 francos por 
mez o que equivale a quatorze contos e 
quatrocentos mil réis da nossa moeda, quan- 
tia de certo espantosa e que nos leva a crer 
que talvez essa somma fosse arbitrada como 
vencimento annual, e que por algum erro 
typographico désse logar a julgar-se que 
fosse esse o soldo do conde de Lippe em 
cada mez. 

Seja porém como for é certo que a 3 deju- 
lho de 1762 se expediu o decreto nomeando 
o conde de Lippe marechal general dos exer- 
citos e encarregando-o do governo das ar- 
mas de todas as tropas de infanteria, caval- 
laria, dragões e artilheria e director geral de 
todas ellas. 

Chegando por essa epoca a Lisboa tratou 
immediatamente de ver quaes as tropas 80- 
lidas de que podia dispor e reconheceu que 
apurando-as bem não tinha para compor o 
exercito de operações mais do que sete ou 
oito mil inglezes e outros tantos portuguezes 
porque o resto das tropas nacionaes era pre- 
ciso para guarnecer as praças ou formado 
de recrutas mais prejudiciaes do que uteis 
nas marchas que deviam constituir as ma- 
nobras principaes da defensiva. Tendo ape- 
nas essa diminuta força para se oppor ao 
exercito franco hespanhol, que constava de 
42:000 homens e 93 canhões, o marechal 
decidiu-se a limitar as suas manobras a con- 
servar-se na defensiva, procurando apenas 
inquietar a marcha dos invasores e tendo as 
suas tropas concentradas lançal-as n'um 
momento imprevisto sobre algum ponto fra- 
co do inimigo, imitando assim o systema de 
guerra do grande Frederico. 

Entretanto o exercito do marquez de Sar- 
ria atravessava o Coa, tomava Castello Ro- 
drigo e marchava sobre Almeida, e o conde 
de Lippe logo que teve conhecimento d'es- 
sas operações concentrou as suas tropas em 
Abrantes esperando ensejo para uma entre- 
presa qualquer. 

Em breve se apresentou esse ensejo, e o 
marechal notando que os hespanhoes, pare- 
cendo preparar se para invadir o Alemtejo 
depois da tomada de Almeida, começavam 
para isso a dispor armazens de viveres pela 
fronteira de Badajoz e mantinham ahi em 
observação uns 3 ou 4:000 homens, concebeu 
o audacioso projecto de lançar no Alemtejo 
um corpo de tropas que fosse surprehender 
esses armazens e esses destacamentos ini- 
migos e cortar a0 mesmo tempo da sua base 
de operações o exercito que sitiava Almeida. 

Para levar a cabo este plano dividiu o ma- 
rechal o seu exercito em cinco fracções ou 
corpos, estabelecendo-se o primeiro sob o 
commando do conde de Loudon em Vizeu, 
tendo por missão especial defender as provin- 
cias do norte; o segundo ás ordens do conde 

de Santiago foi enviado para Castello Bran- 
co e depois para a Guarda afim de cobrir a 
Beira Baixa e a Extremadurs, o terceiro fi- 
cou em Abrantes para accudir onde fosse 
necessario, o quarto commandado pelo co- 
ronel Burgoyne devia marchar secretamente 
pelo Alemtejo, lançar oterror pela Extre- . 
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madura hespanhola, tomar ou incendiar os 
depositos de viveres e cortar quanto podesse 
as communicações de Badajoz com o exer- 
cito que sitiava Almeida, o quinto finalmente 
que constituia o grosso do exercito devia, 
protegido pelas operações de Burgoyne, pe- 
netrar em Hespanha e cortar o exercito do 
marques de Sarria da sua base de opera- 
ções. 

Uma condição essencial para o exito d'este 
plano era que Almeida se não rendesse tão 
depressa e para prevenir esse desastre orde- 
nou o conde de Lippe ao governador que 
defendesse a praça até á ultima extremida- 
de. Dispostas assim as coisas, no dia 24 de 
agosto pela manhã Burgoyne passou o Tejo 
em Abrantes e dirigindo-se secretamente a 
Castello de Vide, entrou em Hespanha, to- 
mou de surpresa Valencia d'Alcantara, apri- 
sionou ou dispersou cinco a seis companhias 
do regimento de Sevilha e 40 dragões que 
vinham servindo de escolta ao marechal 
de campo Balanza, que tambem ficou pri- 
sioneiro. 

No mesmo dia 24 poz-se tambem a cami- 
nho, atravessando o Tejo, o grosso do exer- 
cito, mas a pasmosa imprevidencia da admi- 
nistração dos viveres por tal forma demorou 
a marcha que ainda as nossas tropas esta- 
vam a duas jornadas de Hespanha quando 
veiu de subito a noticia da capitulação de 
Almeida. 

D'este modo estavam perdidas todas as 
combinações do conde de Lippe e o nosso 
exercito corria muito serio risco de ser cor- 
tado pelos hespanhoes, que avançando rapi- 
damente podiam separar as forças que esta- 
vam no Alemtejo das que occupavam a Bei- 
ra Alta e a Beira Baixa. Felizmente o conde 
andava com muita prudencia, e valendo-se 
dos regimentos qne conservara em Abrantes 

ra proteger a Juncção das tropas de Lou- 

onn com o grosso do exercito, deu ordem 
ao conde de Santiago para incommodar as 
communicações do inimigo emquanto podes- 
se,e para se internar nos desfiladeiros entre 
o Tejo e o Zezere logo que isso se tornasse 
necessario, reforçou as tropas de Burgoyne, 
deixando-as em observação entre Portalegre 
e Vilia Velha e ao mesmo tempo trouxe ra- 
pidamente para Abrantes os regimentos que 
estavam em Niza promptos a invadir a Hes- 
panha. 

Apesar de tudo se os generaes hespanhoes 
manobrassem com rapidez, podiam n'essa 
occasião ter alcançado grandes resultados; 
felizmente, porém, para nós as operações 
dos invasores foram dirigidas com tal mol- 
leza que .o conde de Lippe poude concen- 
trar as suas tropas e tomar as disposições 
convenientes para se oppor ao exercito 
franco-hespanhol que de Castello Branco 
onde se reunira parecia querer passar o Tejo 
em Villa Velha. O marechal então chamou 
Burgoyne a Villa Velha e encarregou o de 
defender a margem do Tcjo, construindo ba- 
terias em todos os escarpados das monta- 
nhas que por ali orlam o rio e aproveitando 
emfim o proprio castello da Villa que ape- 
sar de ser um mau recinto, tinha a vanta- 
gem de ser de muito dificil accesso. Collo- 
cados serios obstaculos que impediriam o 
inimigo de marchar para o Alemtejo, tratou 
o conde de Lippe de defender tambem os 
desfiladeires das montanhas que entre o 
Zezere e o Tejo vão ter a Abrantes, mas ao 
mesmo tempo com um certo desejo de que 
os inimigos desistindo de atravessarem o 
rio seguissem o caminho d'esses desfiladeiros, 
cuja defeza foi confiada ás tropas do conde 
de Santiago, chamadas å pressa da Beira 
Baixa. 

Depois de ter perdido muito tempo o con- 
de de Aranda (que substituira o marquez de 
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Sarria no commando do exercito hespanhol) 
marchou para Villa Velha e tomou o cas- 
tello o que obrigou o conde de Lippe a retro- 
gradar em pouco das posições que occupava 
indo então postar-se em frente de Abran- 
tes. Os inimigos porém, quasi nada aprovei- 
taram com aquella vantagem, porque tendo 
na sua frente o marechal com as tropas em 
ERER fortissima, eram fatigados por com- 

inadas excursões e tinham de viver e 
marchar n'esse paiz devastado esem estradas 
e onde todas as operações de guerra eram 
difficultosissimas. 

O conde de Santiago recebera ordem para 
fazer retirar da Beira Baixa tudo o que po- 
desse servir á subsistencia e marchas do 
invasor, e o conde de Lippe para augmen- 
tar os embaraços do inimigo, mandou con- 
tramarchar o conde de Loudon e reforçan- 
do-se com mais algumas tropas, deu-lhe or- 
dem de marchar para Penamacôr a fim de 
cortar as communicações aos invasores. 

Entretanto o conde de Lippe não cessava 
de fortificar a sua magnifica posição, de a 
guarnecer e fornecer com artilheria e de es 
tabelecer communicações com a margem sul 
do Tejo, afim de se ligar com o corpo de 
Burgoyne. Ao mesmo tempo o outono au- 
xiliava-o, as tempestades haviam começado, 
o exercito hespanhol exposto ás intemperies 
da estação com falta de viveres e de com- 
modidades, atacado incessantemente pelos 
destacamentos portuguezes, começou aachar- 
se em posição muito critica. Ao saber que o 
conde de Loudon apparecia no Fundão, o 
conde de Arauda vendo que não podia to- 
mar Abrantes, recuou e foi occupar nova- 
emente Castello Branco, com a intenção de 
mendar o erro que havia commettido, e de 
passar ao Alemtejo, em vez de proseguir a 
invasão pela Beira Baixa. 

O conde de Lippe poz-se logo em movi- 
mento para estorvar o plano do adversario, 
mas o mau tempo difficultou a operação e 
o conde de Aranda voltou para Hespanha. 

Não se descuidou o chefe do exercito an- 
glo-luso de preparar a campanha immediata 
que lho dava serios cuidados, e entregando 
o governo das praças do Alemtejo a alguns 
officiaes da sua confiança fez alguns movi- 
mentos de tropa e foram tão felizes que em 
Campo Maior os hespanhoes enganados por 
essas manobras retiraram sem terem feito a 
mais leve tentativa; em Marvão bastou a 
energia do governador para affastar os ini- 
migos e a brilhante defeza de Ouguella 
governada por Braz de Carvalho contribuiu 
para restabelecer o credito dos nossos of- 

ciaes um pouco prejudicado pela capitula- 
ção de Almeida, Celorico, Miranda etc. 

A guerra porém estava a findar. A Hes- 
panha fora infeliz nas suas tentativas con- 
tra Portugal, infelicissima no mar e nas colo- 
nias, a França tambem supportára graves 
perdas maritimas, no continente Frederico 1 
obtivera a neutralidade dos russos, e depois 
de muitas alternativas d'essa guerra dos Se- 
te annos, conseguira ganhar sobre os aus- 
triacos uma victoria decisiva. Estavam por 
conseguinte reunindo-se em Fontainebleau 
os plenipotenciarios que haviam de discutir 
o tratado de paz, e em vista d'isso o conde 
de Aranda e o conde de Lippe concordaram 
entre si n'um armsticio que foi assignado no 
dia 1 de dezembro de 1762 e que terminou 
no dia 11 com a chegada do proprio conde 
de Oeiras que vinha trazer a noticia de que 
no dia 3 de outubro se assignára em Fontai- 
nebleau a paz entre a França, Inglaterra, 
Hespanha e Portugal. 

A 7 de março seguinte foi proclamada a 
paz definitiva e no dia 20 de abril o conde 
de Lippe partiu para Lisboa. 

Esta campanha de 1762 que á primeira 
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vista parece insignificantissima, tem com- 
tudto uma alta importancia porque d'ella 
datou a reorganisação do nosso exercito e 
porque o conde de Lippe desenvolveu n'essa 
guerra um grande tacto militar aproveitan- 
do com rara habilidade as dificuldades do 
terreno para malograr sempre com as suas 
boas manobras as tentativas do inimigo que 
avançava confiado na grande superioridade 
das suas forças. 

Terminada a lucta a primeira coisa de que 
se occupou o marquez de Pombal foi da reor- 
ganisação do exercito e n'esse empenho foi 
poderosamente coadjuvado pelo conde de 
Lippe. A disciplina e a instrucção das tro- 
pas mereceram a principal attenção do ma- 
rechal que publicou os conhecidos Regula- 
mentos de infanteria e cavallaria, e os artigos 
de guerra que se conservaramr em vigor até 
ha poucos annos em que foram substituidos 
pelo novo codigo de justiça militar. Da de- 
feza do pais e do melhoramento das fortifi- 
cações, tambem senão esqueceu o conde de 
Lippe e a elle se deve a construcção do for- 
te junto a Elvas chamado hoje forte da Gra- 
ça se esse artigo) mas que por muito tem 
po foi denominado Forte de Lippe. 

Dispostos assim os meios da nossa regene- 
ração militar voltou o conde á sua patria 
elevado por D. José á dignidade de princi- 
pe de sangue com o tratamento de altesa e 
recebendo por essa occasião valiosos presen- 
tes que consistiram em seis canhões de oiro 
pesando cada um trinta e duas libras mon- 
tados em reparos d'ebano chapeados de pra- 
ta, e um botão e uma presilha de brilhantes. 

Do seu paiz continuou o conde a influir 
na disciplina e instrucção do nosso exercito, 
enviando ao marquez de Pombal diversas 
propostas e planos de melhoramentos que 


julgava necessarios ou uteis, e em 1767 re- 


gressou a Portugal afim de observar o re- 
sultado das suas ordens e prover « diversos 
assumptos militares. 

Depois de curta demora entre nós volveu 
novamente para o seu principado e ahi m. & 
10 de setembro de 1777. 

Deixou o conde publicada em frances uma 
obra com o titulo de Novo systema da arte 
da guerra em que trata de tactica, artilheria 
e fortificação e em portuguez correm impre- 
sos 08 regulamentos que já citamos e varias 
instrucções e direcções relativas ao serviço 
militar. 

Em 1796 comprou o nosso governo á viuva 
do marechal pela somma de 9:600$000 réis 
differentes manuscriptos, entre os quaes ha- 
via, segundo se diz, um plano de defeza de 
Portugal, mas infelizmente esses trabalhos 
desappareceram completamente e não se 
sabe hoje onde param. 

Lippe-Schauembounrg (Principado 
de). V. Schauembourg. 

Lippi (Lippo), chamado Lippo de Flo- 
rença, pintor italiano, n. em 1354 e m. em 
1415. Nada se sabe das circumstancias da 
sua vida e dos trabalhos que elle executou 
em Florença, Arezzo, Pisa e Bolonha não 
resta hoje nenhum, mas os historiadores ita- 
lianos Vasari e Baldemicci fazem grandes 
elogios a este artista. 

Lippi (Filippe), chamado frei Filippe 
do Carmo, celebre pintor italiano, n. em 
1412 em. em 1469. Foi educado no con- 
vento do Carmo em Florença e ainda muito 
novo executou alguns trabalhos de pintura 
em que se manifestava o seu talento. 

Cansado da vida religiosa com que não 
podia conformar-se o seu genio, fugiu do 
convento para Ancona, e sendo durante um 

asseio no mar aprisionado por um corsario 

oi levado para a Africa e vendido como es- 
cravo. Pelos seus dotes artisticos ganhou a 
estima do seu senhor, e recuperando a li- 
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berdade voltou á Italia e ahi pintou varios 
quadros em Napoles, Padua e Florença, 
onde achou um grande protector em Cosme 
ojAntigo. 

Encarregado pelas religiosas do convento 
do Prato de pintar a Natividade de Jesus 
Christo, que está hoje no Louvre, apaixo- 
nou-se e raptou uma noviça. Este aconteci- 
mento produriu grande escandalo, e afinal 
Lippi morreu envenenado pelos parentes da 
noviça. 

Este pintor havia já adquirido grande re 
putação quando decorou o coro da cathedral 
de Prato, trabalho gigantesco e esplendido e 
que Miguel Angelo se não fartava de mirar. 
Além d'esses frescos e de outros tambem 
notaveis que executou, contam-se entre as 
suas telas mais apreciadas os Dois abba- 
des adorando Jesus, no Louvre, Christo en- 
tre os doutores, em Roma, 4 Annunciação e 
Santa Monica, em Florença, os soberbos re- 
tratos da goena Capponi, e Tres Madonas 
no museu de Berlim. 

Lippi (Filippe), chamado o Filippinho, 
pintor italiano, filho do antecedente, n. em 
1460 e m. em 1505. Foi discipulo de Dia- 
mante e de Boticello, em 1484 foi incumbi- 
do de acabar os frescos começados por Ma- 
saliuo na egreja do Carmo em Florença, e 
depois sendo chamado a Roma pelo cardeal 
Carafa pintou na egreja de Minerva algu 
mas passagens da vida de S. Thomaz, sendo 
considerada obra prima S. Thomas defen- 
dendo a egreja contra os herejes. São tambem 
muito notaveis os frescos que deixou em 
al egrejas de Floreuça. 

seus quadros merecem especial men- 
ção Tres Madonas no museu de Berlim, A 
morte de Lucrecia e a Santa Familia no pa- 
lacio Pitti, 4 adoração dos Magos na galeria 
publica de Florença, o Descimento da crus 
na academia de bellas artes da mesma ci- 
dade, Christo apparecendo á Virgem em 
Munich, e Christo crucificado no museu de 
Berlim. 

Lippi, architecto romano que viveu no 
seculo xvi. Foi segundo os desenhos de Lip- 
pi que se construiu no monte Pincio o pala- 
cio que se chamou villa Medicis e em que 
está hoje a academia de França em Roma. 

Lippi (Jacome), chamado Jacome de 
Budoio ou da Lipps, pintor italiano que vi 
veu no fim do seculo xvi. Discipulo de Luiz 
Carrache, pintou em todos os generos, o que 
lhe deu immensa voga entre os seus contem- 


raneos. 

Attribuem-se-lhe os frescos da egreja 
da Annunciada de Bolonha representando a 
Historia da Virgem, e al frescos da 
egreja de S. Filippe de Forli 

Lippi (Lourenço), pintor e poeta italiano, 
w. em 1606 e m. em 1664. 

Occupou-se primeiro das lettras e depois 
de pintura que estudou com Rosselli. Com- 
poz um poema intitulado Z} malmantie se- 
questato, em que se acham descriptos com 
exactidão es costumes de França n'essa epo- 
ca. Entre as melhores telas de Lippi, que 
usava do anagramma de Perlou Zipoli, ci- 
tam-se 4 samaritana, que está em Vienna, 
o Martyrio de S. Thiago, o Triumpho de 


David, Christo crucificado e o retracto do | ria 


auctor em Florença. 

- Lippomacci (Aloisio), prelado italia- 
no, n. em 1500 proximamente e m. em 1559. 
Foi bispo de Modon, de Verona e de Ber- 
gamo, presidiu ao concilio de Trento no 
tempo de Julio i1, e foi embaixador a varias 
potencias e secretario de Paulo Iv. 

Era homem de vastissima erudição e dei- 
xou varias obras estimadas, entre as quaes 
se contam Historia das vidas dos santos, 
Catena in Genesin e Catena in Exodum. 

Lippatadt, cidade da Prussia na pro- 
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vincia da Westphalia, situada na margem 
do Lippe. 6:000 hab. Importante commercio 
de trigo, aguardente e coiros. Esta cidade, 
que pertencia metade á Prussia e metado ao 
principado de Lippe, foi cedida inteira- 
mente á Prussia por um tratado em 1851. 

Lips (João Henrique), gravador e dese- 
nhador suisso, n. em 1758 e m. em 1817. Es 
tudava cirurgia quando Lavater o induziu 
a cultivar o desenho. Seguindo esse conse 
lho estudou com Schellenberg e desenhou 
para Lavater os Esboços de physiognomia, 
que lhe deram grande popularidade. Ao mes- 
mo tempo trabalhava em gravura e pintura 
a oleo. Depois da morte de Lavater visitou 
Roma e indo á Allemanha foi director da 
academia de desenho de Weimar. Deixou 
mais de 1:500 estampas, gravadas por elle, 
copias de Raphael, Van-Dyck, ete., e tres 
composições originaes a Norte, a Tarde e as 
Horas do dia. 

Lipsio (Justo), celebre philologo e hu- 
manista belga, n. em 1547 em. em 1606. 
Estudou com os jesuitas, mas tendo pouca 
vocação para & vida religiosa, a familia man- 
dou-o seguir o curso de direito em Lovai- 
na. Tambem não eram as sciencias juridi- 
cas 0 que melhor se quadrava com o seu ge- 
nio, e por 1880 dedicando-se ás lettras escre- 
veu quando tinha apenas 19 annos tres li- 
vros de correcções e variantes. Dedicando 
essa sua obra ao cardeal Granville captou 
assim a estima d'esse prelado que o nomeou 
seu secretario, e o levou em 1567 a Roma, 
onde seguiu as lições do celebre Muret. Fre- 
quentando assiduamente a bibliotheca col- 
leccionou grande numero de manuscriptos, 
estudou os monumentos publicos e graças a 
uma memoria prodigiosa em breve se tornou 
rival do mestre. 

Tendo viajado pela Allemanha, quando 
regressava á patria soube da desordem que 
n'ella lavrava, e por isso aeceitou uma ca- 
deira de eloquencia em Jena, onde viveu 
dois annos (1572-1574) e tomou parte nas 
discussões religiosas defendendo com grande 
ardor as doutrinas lutheranas. Pedindo a de- 
missão do logar que exercia acceitou depois 
(1579) uma cadeira de historia na universi- 
dade de Leyde, e abandonando & confissão 
De Augtouigo adoptou a religião refor- 


mada. 

Em 1587 publicou seis livros de Conside- 
rações politicas, em que prégava a necessi- 
dade de uma religião unica e exclusiva e a 
repressão das contrarias pelo ferro e pelo 
fogo. Esta obra, que podia considerar-se 
como uma aproximação do partido catholico, 
foi energicamente combatida e Justo Lipsio 
vendo a irritação dos espiritos e receiando 
perder o prestigio que havia adquirido pela 
sciencia, demittiu-se de professor da univer- 
sidade de Leyde, e apesar das instancias do 
senado da cidade e dos estados geraes da 
Hollanda, não voltou mais á cadeira. Em 
1591 combateu publicamente a religião catho- 
lica, e recusando as propostas que lhe fize- 
ram varios soberanos para que elle fosse re- 
ger alguma cadeira nos seus paizes, Lipsio 
escolheu a cidade da Lovaina para viver e 
ahi se estabeleceu como professor de histo- 


Como sabio foi inferior a Casaubon e a 
Scaligero, mas tinha profundos conhecimen- 
tos das antiguidades romanas, e as suas in- 
vestigações sobre a milicia romana, sobre as 
bibliothecas, sobre os amphitheatros e sobre 
os gladiadores são interessantissimas. Na 
critica e na interpretação de textos mostrou 
rara sagacidade e além de grande quanti- 
dade de correcções, notas e dissertações são 
muito estimadas as edições que publicou de 
Villeio Paterculo, de Seneca e especialmente 
a de Tacito. Além das obras que deixamos 
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indicadas, Lipsio escreveu muitas outras e 
a colleeção geral impressa em Anvers no 
anno de 1631, consta de 6 volumes. 

Liptan. condado da Hungria, formado 
por um largo valle cortado por montanhãs. 
Os rios principaes são o Waag, o Gran, O 
Galnitz e o Hernad. O clima é aspero e pou- 
co favoravel á agricultura. As pastagens são 
excellentes, mas o gado que n'ellas se cria 
é de mediocre qualidade. 

N'esta região encontra se ouro, prata, en- 
xofre, cobalto, chumbo e antimonio. Com- 
mercio de manteiga e queijo. A superficie é 
de 2:332 kilom. quadrados e a população de 
93:000 almas. A capital é Szent-Miklos. 

Lira (Antonio Velloso de» n. em Villa 
Nova da Calheta na ilha da Madeira, a 14 
de junho de 1616. Tendo estudado humani- 
dades na sua patria passou a Salamanca, 
e ahi recebeu o grau de doutor em theo- 


logia. 

Por oceasião da acclamação de D. João 
Iv regressou ao reino com todos 08 portu- 
guezes que estudavam n'aquelia universi- 
dade e sendo nomeado conego magistral 
da sé do Funchal e governador do bispado, 
ahi m. a 3 de janeiro de 1691. De varias 
obras que compoz apenas foi impressa a 
que tem por titulo Espelho dos Lusitanos 
em o crystal do Psalmo 43, da qual o ar. 
Camillo Castello Branco tirou assumpto pa- 
ra um artigo Estudantes portuguezes em Sa- 
lamanca, que anda no volume que se inti- 
tula Cousas leves e pesadas. 

Lireux (Augusto), escriptor e jornalista 
francez, n. em Rouen no anno de 1810. 
Ainda muito novo fundou na sua terra natal 
um jornal intitulado o Indiscreto, mas o8 ar- 
tigos criticos que ahi publicou crearam lhe 
tantos inimigos que se viu obrigado a sair 
de Rouen. Indo para Paris em 1841 foi um 
dos fundadores e collaboradores da Patria, 
foi por algum tempo director do Odeon e 
ahi fez representar o antigo reportorio tra- 
gico e voltando em 1845 á vida jornalistica 
escreveu successivamente no Correio francez, 
no Charivari, na Revista e gazeta dos thea- 
tros, etc. 

Depois da revolução de 1848 redigiu com 
grande acceitação do publico a secção do 
Charivari em que se fazia a analyse comica 
dos debates da assemblés, escrevia os folhe- 
tins dramaticos do Constitucional, e na Re- 
vista comica, folha satyrica ilustrada, apre- 
sentou alguns artigos de critica mordaz e 
violenta contra Luiz Bonaparte. 

Em 1850 redigiu a Assembléa nacional 
comica, folha do mesmo genero illustrada 
por Cham, e por isso depois do golpe d'es- 
tado de 2 dezembro foi exilado. Regressando 
posteriormento a França deixou-se de poli- 
tica, metteu-se em negocios financeiros, foi 
um dos directores do Jornal dos caminhos de 
ferro e depois da Semana financeira. Reti- 
rando-se para Bougival ahi m. em 1870. 

Lirra, cidade de Hespanha na provincia 
de Valencia, 9:575 hab. Fabricas de sabão, 
coiros, louça e telha. Distillação d'aguar- 
dente. Contém alguns restos de antiguidades 
romanas. 

Esta cidade, que foi a antiga capital dos 
Edetani tinha o nome de Edeta antes do 
dominio dos romanos que lhe deram o nome 
de Laurona. 

Foi incendiada por Sertorio e tomada aos 
mouros em 1252 por Jayme o Conquistador 
rei de Aragão. Foi erigida em ducado por 
Filippe v a favor do marechal de Berwick. 

Lisboa (D. Fr. Christovão de), religio - 
so do convento de S. Jeronymo em B elem, 
n. na segunda metade do seculo xvr. Em 
1604 foi nomeado bispo de Malaca e em 
1610 elevado a arcebispo de Goa. M. a 31 
de março de 1622, deixando escriptas algu- 
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mas ọbras que não chegaram a ser im- 
pressas. 

Lisboa (D. Fr. Christovão de), reli- 
gioso franciscano, irmão do celebre anti- 
quario Manuel Severim de Faria. Foi qua- 
hficador do Santo Officio, guardião do con- 
vento de Santo Antonio de Lisbos, defini- 
dor da provincia, commissario da provincia 
de Portugal e primeiro custodio da provin- 
cia do Maranhão, onde se empregou na con- 
versão dos indios. Sendo nomeado bispo 
d'Angola, não chegou a tomar posse da 
mitra e m. em Lisboa a 14 de abril de 1652. 

Deixou varios sermões, um Manifesto so- 
bre o assassinato que se premeditou contra 
D. João ıv, e um Jardim da sagrada es- 
criptura. Alem d'essas obras que correm 
impressas consta que escreveu uma Histo- 
ria natural e moral do Maranhão e Grão- 
Pará, que ficou inedita. 

Lisboa (Fr. Leão de), monge cister- 
ciense natural da cidade do seu appellido. 
Escreveu Sermones de tempore, que no tem- 
po de Barbosa se guardavam manuscriptos 
na bibliotheca do convento d'Alcobaça. - 

Lisboa (Fr. Lourenço de), monge cis- 
terciense natural de Sande, nos arredores 
de Lamego. Compoz dois poemas que fica. 
ram ineditos e que se intitulavam: Bata. 
lha de Montes Claros e Descripção de La- 
mego até á barca da Regua. M. em 1673. 


Lisboa (D. Fr. Gomes), religioso fran- 
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ciscano, natural da cidade do seu appel- 
lido. Em 1511 foi geral de toda a ordem 
franciscana e Leão x o nomeou arcebispo 
de Nazareth. Deixou varias obras manus 
criptas. 

Lisboa (Fr. Carlos de), monge cister- 
ciense natural da cidade do seu appellido. 
Escreveu uma obra intitulada Castello es. 
piritual, que não chegou a imprimir-se, e 
cujo autographo se guardava na bibliotheca 
do convento d'Alcobaça. 

Lisboa (Fr. An:ão), monge de Cister, 
natural da cidade do seu appellido. Na li- 
vraria do converto d'Alcobaça se guarda- 
vam dois volumes por elle escriptos e cu- 
jos titulos eram De captivitate ac disper- 
stone Judaeorum e Da vida e acções dos an- 
tigos prophetas. 

Lisboa (Fr. Antonio de), religioso fran- 
ciscano natural da cidade do seu appellido, 
que segundo Barbosa compoz varios autos, 
havendo sido impresso sómente um com o 
titulo— Auto dos dois ladrões que foram 
crucificados juntamente com Christo. 

Lisboa (João de), monge cisterciense, 
natural da cidade do seu appellido, e que 
viveu no seculo xvi. Traduziu do latim al- 
gumas obras que constituiam um volume 
in folio da bibliotheca do convento de Al- 
cobaça. , 

Lisboa (Fr. Bento de), eremita augus- 
tiniano, natural da cidade do seu appellido e 
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que m. no primeiro quartel do seculo xvi. 
Foi doutor em theologia e lente da univer- 
sidade de Coimbra, provincial e reformador 
de tod; a sua religião. 

Lisboa (Francisco de), religioso fran- 
ciscano natural de Lisboa e que viveu no 
seculo xvi. Exerceu varios cargos na sua re- 
ligião, foi tres vezes eleito provincial e pas- 
sando g Assiz para assistir no capitulo gc- 
ral foi creado defensor geral da ordem e 
commissario geral d'este reino. Escreveu um 
tratado genealogico das familizs do reino de 
Portugal e segundo diz fr. Bernardo Brito 
compoz tambem uma obra em que tratava 
dos nomes antigos das cidades e vilias de 
Portugal confrontando-os com os modernos. 

Lisboa. A capital do reino de Portugal 
enserrra, segundo as mais recentes estatis- 
ticas, 45: 149 fogos, 203:081 habitantes, sendo 
101:873 homens e 101:803 mulheres. A cida- 
de divide-se em tres bairros e em 34 fre- 
guezias, cuja população é a seguinte: 

Bairro Oriental: — 17:387 fogos, 69:944 
hab. sendo 35:450 homens e 34:9: mulhe- 
res. 

Bairro Central: — 10:932 fogos, 57:370 
hab. sendo 27:768 homers e 39:102 mulhe- 
res. 

Bairro Occidental: — 17:380 fogos, 75:867 
hab. sendo 38:660 homens e 37:207 mulhe. 
res. 

Vejamos agora a divisão por freguezias: 


HABITANTES KOMENS MULHERES 


C E E 


BAIRRO ORIENTAL 


Anjos ... ecc. Sedec. cora. Nossa Senhora dos Anjos PR E E E E E 2:825 10:705 5:00 5:01 
Pênf sd orissteneeis s.. ee... | Nogsa Senhora da Pena ............c..c...... 2:063 8:655 4:0:7 4:638 
Castello ........ ET T ET Santa Cruz.......... EEEE E S T a 463 2:669 1:929 440 
Santa Engracia.............. “e. [Santa Engracia..........cccrr cerco. Eneas 2:703 10:659 5:420 5:249 
Graça..-....... E Gabe ae ae -.. [Santo André e Santa Marinha............ .... ill 3:452 1:523 1:629 
Santo Estevão....... Eiee sed nao santo Estevão ss ssisssessserscersass ssa asas 1:121 4:152 2:076 2:076 
8. Christovão .......c....... REENE S ChraLOVÃO casos atu pia is duo Rs a 435 1:730 836 S94 
S. João da Praça................|S. João Baptista.. .....es..esosesssecmeosses. 514 2:157 1:081 1:076 
Arroios (intra-muros) ..... Eee ees S. Jorge....... PRE RR RR RR pesei 439 1:757 865 592 
S. Lourenço........ seee. ++ |9. Lourenço.......... E eco parada O 559 2:209 1:181 1:028 
8. Miguel................. whiore lOs MIGUEL io n e DO Pe SA EEA q 2:836 1:574 1:265 
S. Thiago: cer isso uisen maças S. Thiago e S. Marinho...................... 509 2:5"3 1:542 1:041 
S. VICENTE sos essa doses riam „|S. Vicente, S. Thomé e Salvador.............. 1:478 5:596 2:861 2:725 
Béo istessasmes cas qua cvsscojnanta Mária MWlOr.s a casscasiusrans asd o sas 636 3:166 1:7411 1:455 
SOCCOITO ..... correr reco c.. 0. oo et NOUS Senhora do Soccorro...................) 2:024 T:618 3:533 4:085 
BAIRRO CENTRAL 
Conceição Nova........ Danada Nossa S. da Conceição................c....... 688 3:149 1:388 1:761 
Coração de Jesus................ Santissimo Coração de Jesus.................. 941 3:254 1:419 1:865 
Encarnação.......... soek .... |N. S. da Encarnação... ces csciesparessst et sa 2:083 18:954 9:023 9:956 
Magdalena...................... {Santa Maria Magdalena...................... 463 2:518 1:416 1:102 
Martyres............ cos se vea ws [Ne So dos Martyres- usa ssass mas mma raava ae 595 3:151 1:423 1:728 
Sacramento......... TORPE e... e {Santissimo Sacramento.. .....ss.ecssesss.oss. c83 4:592 2:390 2:202 
Santa Justa........ EINEN “o. {Santa Justa e Rufina.. ......esesssessesssseseo 1:272 5:d33 2:639 2:894 
SAA T E E E EE n A ST E E E E O RR A T ETE 2:048 TTAF 3:439 4:309 
S. Julião os cescacacscesress ess |S. Jalião...... PPE E E E E E 469 2:927 1:542 1:085 
S. Nicolau.......... teesorereeee S. Nicolau....... E T COR SUE GD N 911 3:666 1:565 2:101 
S. dera ac [SO E 549 2:322 1:223 | 1:999 
BAIRRO OCCIDENTAL 
Alcantara (intra-muros). ....... E R E POdrO ra suis ss E a TT 1:021 4:797 2:931 1:866 
Lapa ....sssccoooesosseososeseo. Nossa Senhora da Lapa....................... 1:838 1:376 3:232 4:144 
Mercês suar stasis cu rsprar Nossa Senhora das Mercês.................... 2:484 9:446 4:320 5:126 
Paulistas ........ RAEN P EE Santa Catharina............. aa ras 2:535 10:373 5:035 5:338 
Santa Isabel (intra-muros)........|Santa Isabel..................... TTE EISE 3:903 16:106 8:043 8:063 
BANLOS E E EE antos Martyres: Verissimo, Maxima e Julia....} 3:100 14:807 8:037 6:770 
S. Mamede......... EEEo aS saga: Mande i e pre cida E E do 1:294 6:908 3:983 2:925 
S. Paül sc tee rana ess aa S Paulon arnan nb a eaaa a 6:054 :07! 2:975 
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As freguezias de Santa Cruz do Castello 
e de S. Thiago foram annexadas civilmente 
para o facto de terem só um regedor, e o 
mesmo se deu com 8s freguezias de S. Lou- 
renço e de S. Christovão. 

Lisboa é capital de um districto, que 
abrange 27 concelhos, se considerarmos co- 
mo taes os tres bairrbs de Lisboa, cujos ad- 
ministradores são em tudo equiparados 808 
administradores de concelho ou 25 se to- 
marmos Lisboa como um concelho só, visto 
possuir uma camara unica. 

Esses concelhos são: Alcacer do Sal, Al- 
cochete, Aldeia Gallega do Ribatejo, Alem- 
quer, Almada, Arruda dos Vinhos, Azam- 
buja, Barreiro, Belem, Cascaes, Cesimbrs, 
Cintra, Grandola, Lisboa (tres bairros), 
Lourinhã, Mafra, Oeiras, S. Thiago de Ca 
cem, Seixal, Setubal, Torres Vedras, e Vil- 
la-Franca de Xira. Comprehende o distri- 
cto 122:368 fogos, 523:296 hab. sendo 
272:892 homens e 250:404 mulheres. 

Se comprehendermos na população de 
Lisboa a população da continuação extra- 
muros de algumas das suas freguezias te- 
mos o seguinte resultado: 


Alcantara  (extra-muros)..... 6:172 hab. 

Banta Isabel DE. ESGIRA 665 » 

8. Sebastião 

da Pedreira e EaSS 2:764 » 

Arroios E aan 853 » 
10:454 


Assim eleva-se a população de Lisboa a 
214:135 hab., segundo a ultima estatistica, 
entende-se, mas está na consciencia de to- 
dos que essa estatistica foi deficientissima e 
que accusa para Lisboa uma população mui- 
to menor do que a que na realidade tem. 

Judicialmente a comarca de Lisboa subdi- 
vide-se em 10 comarcas de primeira classe, a 
saber 3 districtos criminaes, 6 varas civeis, 
1 commercial. 

1.º Districto criminal comprehende seis 
julgados: Olivaes, Santa Engracia, Sé, An- 
jos, Loures, S. José. 

2.º Districto criminal comprehende sete 
julgados, Bemfica, Bucellas, Martyres, S. Ni- 
colau, Lumiar, Santo Antão do Tojal,S.Ma- 
mede. 

3.º Districto criminal comprehende cinco 
julgados Santa Isabel, Santos o Velho, Be 
lem, Oeiras e S. Paulo, 

A 1.º vara civel abrange as freguezias do 
Beato Antonio, Olivaes, Sacavem, Santa En- 
gracia, Santo André, S. Vicente, Magdalena, 
Santa Cruz do Castello, S. Thiago, Santo 
Estevão, S. João da Praça, S. Miguel, e Sé 
do 1.º districto criminal. 

A 2.2 comprehende as freguezias dos An- 
. jos, Arroios, Soccorro, Loures, Coração de 
Jesus, Pena, S. José do 1.º districto crimi- 
nal tambem. 

A 3.a vara civel comprehende as o 
zias de Bemfica, Charneca, Bucellas, S. João 
da Palha, Conceição Nova, Martyres, Sacra- 
mento, S. Julião, Santa Justa, 8. Christovão, 
S. Lourenço, S. Nicolau, todas do 2.º dis- 
tricto criminal. 

A 4 abrange as freguesias da Ameixoei- 
ra, Appellação, Camarate, Campo-Grande, 
Friellas, Lumiar, Odivellas, Povoa de Santo 
Adrião, Unhos, Fanhões, Lousa, Santo An- 
tão do Tojal, S. Julião do Tojal, Encarna- 
ção, Mercês, S. Mamede, S. Sebastião da 
Pedreira tambem do 2.º districto. 

A 5.º comprehende as freguezias de Car- 
nide, Santa Isabel, Santos e Santa Catha- 
rina do 3.º districto criminal. |. 

A 6.º: comprehende as freguesias da Aju- 
da, Alcantara, Belem, Barcarena, Carcavel- 
los, Carnaxide, Oeiras, S. Julião da Barra, 
Lapa, S. Paulo do mesmo 8.° districto. 
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Comprehende a comarca de Lisboa 27 dis- 
trictos de juizo de paz, a saber: Santo Es- 
tevão, Olivaes, Vialonga, Santa Engracia, 
S. Nicolau, Anjos, Loures, Pena, Bemfica, 
Campo Grande, Bucellas, Santa Justa, Sa- 
cramento, Lumiar, Camarate, Odivellas, F'a- 
nhões, Encarnação, S. Mamede, Carnide, 
Santa Isabel, Santes o Velho, Ajuda, Lapa, 
Alcantara, Belem, e Oeiras. 

Lisboa é sede de uma das relações do 
continente do reino, de que dependem as 
comarcas de Abrantes, Alcacer, Alcobaça, 
Aldeia Gallega, Alemquer, Almada, Ancião, 
Beja, Benavente, Caldas da Rainha, Carta. 
xo, Castello- Branco, Certã, Cintra, Covilhã, 
Cuba, Elvas, Estremoz, Evora, Faro, Fron- 
teira, Funchal, Fundão, Gollegã, Idanha, 
Laps, Leiria, Lisboa, Loulé, Mação, Mafra, 
Mertola, Montemór-o-Novo, Moura, Niza, 
Odemira, Olhão, Ourique, Pedrogão Grande, 
Pombal, Ponta do Sol, Portalegre, Porto de 
Moz, Redondo, Reguengos de Monsaraz, 
Santarem, S. Thiago do Cacem, Serpa, Se- 
tubal, Silves, Tavira, Thomar, Torros-No- 
vas, Torres-Vedras, Villa Franca de Xira, 
Villa Nova de Ourem, Villa nova de Porti- 
mão, total 57 comarcas ou 66, se considerar- 
mos que a de Lisboa se subdivide como dis- 
semos em 10 comarcas de 1.º classe. 

Eleitoralmente divide-se Lisboa em 5 cir- 
culos eleitoraes, que são os circulos 94, 95, 
96, 97 e 98. 

Circulo 94, Lisboa (1.º) — Freguezias de 
Santo André, Santa Engracia, S. Vicente, 
S. Christovão, S. Lourenço, S. João da 
Praça, Castello, S. Thiago, Santo Estevão, 
S. Miguel —9:400 fogos. 

Circulo 95, Lisboa (2.º) Freguesias de 
S. Jorge (intra aa Anjos, Pena, Soc- 
corro, S. José—9:399 fogos. 

Circulo 96, Lisboa (3.º)—F'reguezias da 
Conceição Nova, Magdalena, S. Nicolau, S. 
Julião, Encarnação, Sacramento, Martyres, 
Santa Justa—8:100 fogos. 

Circulo 97, Lisboa (4.º)—Freguezias do 
Coração de Jesus, S. Mamede, S. Sebastião 
(intra-muros) Mercês, Santa Isabel (intra- 
muros) —9:101 fogos. 

Circulo 98, Lisboa (5.º)—Freguezias de 
Santos, S. Paulo, Santa Catharina, Lapa, S 
Pedro em Alcantara (intra-muros) — 9:699 
fogos. 

isboa é séde da 1.º divisão militar que 
comprehende os districtos do Funchal, Lei- 
ria, Lisboa e Santarem. 

A sua guarnição consta de 

1 batalhão de engenheria (o unico do nos- 
so exercito). Tem o seu quartel na freguezia 
de Santa Engracia. 

À regimento de artilheria (o 1.º). Tem o 
seu quartel na freguezia de S. Mamede em 
Campolide. 

4 companhias do regimento de artilheria 
n.º 2, aquartelladas no Castello, estando uma 
destacada na bateria de costa do Bom Suc- 
cesso. 

2 regimentos de cavallaria, um de lancei- 
ros (2), outro de caçadores a cavallo (4), 
ambos aquartelados em Belem. 

2 batalhões de caçadores a pé (2 e5), 
aquartelados o primeiro em Valle de Perei- 
ro, o segundo no Castello. 

5 regimentos de infanteria (1, 2, 5, 7, 16) 
aquartelados o 1 em Belem, o 2 em S. João 
de Deus (freguezia de Santos), o 5 na Gra- 
ça, o 7 na Cova da Moura (freguezia de S. 
Pedro em Alcantara), o 16 em Campo de 
Ourique (freguesia de Santa Isabel). 

Finalmente ha em Lisboa uma companhia 
de veteranos & lados no Castello. 

É Lisboa séde do departamento maritimo 
do Centro, que abrange as capitanias de 
Lisboa, S. Martinho, Setubal, Peniche e 
Ericeira, e tem aqui 0 seu quartel (em Al- 
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cantara) o corpo de marinheiros militares, 
assim como o tem egualmente o regimento 
de infanteria do ultramar, creado recente- 
mente. 

É séde de um dos 8 circulos postaes do 
reino, que comprehende 51 direcções de cor- 
reio e 97 delegações. 

A alfandega maritima de Lisboa, que é de 
1.º classe, tem 4 delegações de 1.º classe 
(Peniche, Ericeira, Setubal e Sines), 3 de 
2.º classe (Cascaes, Cesimbra, Villa Nova de 
Milfontes). 

É séde de um districto fiscal que vae des- 
de a foz do Arelho até á margem direita do 
rio de Odesseixas. 

Ecclesiasticamente Lisboa é séde de um 
patriarchado a que pertencem as 14 fregue- 
zias do concelho da Certã, 8 do de Oleiros 
(Alvar, Amieira, Estreito, Isna, Madeira, 
Mosteiro, Oleiros e Sobral), 3 de Proença a 
Nova (Esteval, Peral, Proença), 25 por- 
tanto no districto de Castello Branco, 1 no 
districto de Coimbra, concelho da Pampi- 
lhosa (Portella do Fojo), 2 no districto da 
Guarda, concelho de Almeida (Cinco Villas 
e e, 14 no concelho de Alcobaça 
(Alcobaça, Alfeizirão, Benedicta, Cella, Cos, 
Evora d'Alcobaça, Famalicão, Maiorga, Pe- 
derneira, S. Martinho do Porto, Turquel, 
Vallada dos Frades, Vestiaria, Vimeiro), as 
10 do concelho das Caldas, as 12 do de Obi- 
dos, as 5 do de Peniche, 41 portanto no dis- 
tricto de Leiria, as 5 do concelho de Alco- 
chete, as 14 de Alemquer, as 2 de Almada, 
as 7 de Arruda, as 6 de Azambuja, as 3 do 
Barreiro, as 5 de Belem, as 9 do Cadaval, 
as 3 de Cascaes, as 2 de Cezimbra, as 10 de 
Cintra, as 34 de Lisboa, as 7 da Lourinhã, 
as 14 de Mafra, ae 2 da Moita, as 5 de Oei- 
ras, as 20 dos Olivaes, as 4 do Seixal, as 8 
de Setubal, as 18 de Torres Vedras, as 2 de 
Villa Franca, total no districto de Lisboa 
187 freguezias; as 7 do concelho do Crato, 
as 5 de Gavião, 1 de Ponte de Sor (Montar- 
gil), 13 no districto de dar rã 1 no con- 
celho de Abrantes (Aldeia do Matto), as 4 
de Almeirim, 1 em Benevente (Samora Cor- 
reia), 4 no Cartaxo (Cartaxo, Ereira, Ponti- 
vel, Valle da Pinta), as 5 da Chamascs, 3 


. | em Coruche (Erras, Lamarosa, Santa Justa), 


a unica da Gollegã, 4 em Mação (Belvêr, 
Cardigos, Carvoeira, Envendos), as 7 de Rio 
Maior, as 2 de Salvaterra de Magos, as 28 
de Santarem, as 13 de Thomar, as 18 de 
Torres Novas, as 4 de Villa Nova da Bar- 
quinha, quer dizer 95 no districto de San- 
tarem. 


RESUMO 


Districto de Castello Branco 25 freguezias 


» de Coimbra ...... 1 » 

» da Guarda ....... 2 » 

» de Leiria ........ 41 » 

» de Lisboa 0 eve os. è 187 » 

» de Portalegre .... 13 » 

» de Santarem...... 95 » 
364 


Abrange portanto o patriarchado de Lis- 
boa trezentas e sessenta e quatro fregue- 
Z185. 

Devemos dizer que o concelho da Belem 
civilmente abrange oito freguesias, mas as 
tres de 5. Sebastião, Santa Isabel e S. Pe- 
dro em Alcantara são ecclesiasticamente & 
continuação extra-muros das freguezrias da 
mesma denominação que ficam dentro da 
cidade. | 

O mesmo succede nos Olivaes que tem 21 
freguezias, mas uma d'ellas, a de S. Jorge 
de Arroios, é o prolongamento extra-muros 
x ne das freguesias do bairro oriental de 

isboa. 
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A policia de Lisboa é feita por um corpo Transporte............ 380:0893210 Transporte......... e..  268:773:748 
de policia civil que consta de 1 commissario | Dito para juros e amortisa- Incendios................. 21:524 5800 
geral, 3 commissarios, 4 escrivães, 18 ama- | ção do emprestimo de 1873  15:0003000 | Instrucção primaria ....... 12:935 3000 
nuenses, 12 chefes de esquadra, 39 chefes | Recrutamento maritimo..... 5008000 | Serviço divino ............ 133 5400 
de secção e 311 guardas de policia; e por | Iluminação. ............ A 5389532 | Asylo municipal........... 3:0005000 
um corpo de Kl ionpscipal de infanteria | Real casa de Santo Antonio. 3:1618444 | Expostos ................. 2:000 3000 
e cavallaria, na seguinte força: Aterro Occidental.......... 6003000 | Peso, balança da cidade.... 1:2165193 

Estado maior—l commandante, 1 segundo | Talhos municipaes......... 608:6115480 | Real casa de Santo Antonio. 3:7615444 
commandante, 3 ajudantes, 2 quarteis-mes- | Venda de propriedades..... 200:000 3000 | Registo civil.............. 2:0005000 
tres, 1 cirurgião-mór, 1 cirurgião-ajudante, | Saldo de 1877-1878........ 9:5408753 | Despezas por diversos servi- 

À veterinario. Devedores diversos ........ 55:3493107| ços..................... 1:2163193 

Cavallaria—3 capitães, 3 tenentes, 3 al- |: Reposições ............... 200 5000 
feres, 3 pontos sargentos, 3 segundos sar || 1.273:9403526 |Obras.................... 166:0303846 
gentos, 3 furrieis, 12 cabos, 135 soldados, 3 ER Talhos municipaes ........ 606: 8983258 
clarins.— Total 168. pda Despezas eventuaes........ 500 5000 

Infanteria—6 capitães, 6 tenentes, 6 al- | Juros de padrões........... 3:5528563 | Credito supplementar ...... 1:0003000 
feres, 6 primeiros sargentos, 12 segundos | Titulos de divida fluctuante. 2:4528045 | Credores diversos.......... 83:0593489 
sargentos, 6 furrieis, 60 cabos, 876 soldados, | Emprestimos do banco de RS EIS EE: 
6 corneteiros e 6 tambores. —Total 980. ortugal aus nis cute saga 8:7508000 | panel moeda a depositar aa. DR RR 

O orçamento da camara municipal de Lis- | Emprestimo de 1873 ....... 15:0005000 ia de Portu ri 6813200 
boa para o anno de 1878.1879 foi o seguinte: | Dito de 1875.............. 15:000000 Blair » 

Dito de 1877.............. 18:6163000 1.273:9403526 
Mine Dito da companhia Carris de Damos em seguida alguns dados curiosos 
Predios urbanos.......... -  13:0695520|] ferro................... 9:0005000 | com respeito á administração municipal. 
Ditos rusticos-Alqueidão ... 3398736 | Dito da companhia dos mer- A illuminação publica era feita então com 
Terrenos arrendados....... 9178270] cados................... 1508000 |3:230 candieiros, pagando a camara por 
Foros....... E OT pn as 2:2218201 | Eleições e recenseamentos.. 3:1943095 |cada um á companhia do gaz 185380 réis 
Laudemios. ............... 6668900 | Administrações dos bairros annuaes. 
Juros de titulos de divida fun- e conservatorias. ........ 11:2108972| A limpeza era feita por um guarda do 
T EE T 8:8038500 | Agronomo e intendente de vasadouro e um ajudante, um abegão, um 
Juros das acções da Compa- pecuaria................ 3423030 | sota, sete capatazes de carroceiros, um de 
nhia das aguas.......... 1:4623040 | Junta geral do districto.... 863 5340 | carreiros, 54 carroceires, 24 carreiros, 6 ri- 
Licenças .........esocoee. 22:2008566 | Pensões .................. 1:4898100, beirinhos, 2 serventes dos varredores me- 
Embarcações.............. 2:6918393 | Secretaria ................ 20:1663072 | chanicos, 2 moços de cavallariça, 8 capata- 
Donativo ................. 1:2568120 | Empregados fóra do quadro. 3988200 | zes de varredores, 150 varredores, 36 alim- 
Vehiculos de carga......... 6:1445991 | Repartição technica ....... 4:5908000 | padores de sargentas e 27 guardas de senti- 
Matadouro............... - 63:0408731| Contencioso............... 2:4665945 |nas. Havia empregados n'esse serviço 25 
Mercado da Ribeira Nova... 6:1259590 | Policia municipal.......... 1:1153752 |bois e 50 cavalgaduras. 
Dito da Praça da Figueira..  14:1334468]| Predios urbanos e terrenos O serviço dos incendios empregava 1 ins- 
Dito do Carvão........ Eis 2738010] arrendados.............. 2:6003357 | pector, 2 ajudantes, 1 fiscal do material, 5 
Dito do Azeite............ : 21985100 | Ditos rusticos, Alqueidão... 1:1755226 | chefes de companhias, 20 primeiros patrões 
Cemiterio Oriental........ E 5:0543193 | Embarcações e donativo.... 540000 | de bombas e carros, 2 primeiros patrões ma- 
Cemiterio Occidental..... a 8:8363486 | Vehiculos de carga ........ 7135225 | chinistas, 30 segundos patrões de bombas e 
Afferições .............. na 3:6643021 | Illuminação............... 61:1418800 | carros, 40 aspirantes, 26 primeiros sotas, 26 
Posturas municipses—multas 3:0113380 | Limpeza ................ - 70:0003000 | segundos sotas, 200 conductores, 240 mo- 
Passeios e arvoredos....... 108000 | Matadouro................ 36:0926254 | ços. 
Incendios ........... asia 598709 | Cemiterio Oriental......... 3:1655000| O serviço da instrucção primaria era feito 
Aguas. ...........o00 TTT 8903763 | Dito Occidental........... 3:1655000 | com 2 escolas municipaes, fóra 21 professo- 
Limpeza ............ korau 8:547000 | Mercado da Ribeira Nova .. 1:762 5250 | res e 21 mestras. 
Calçadas ............ TETT 3:9278665 | Dito da Praça da Figueira.. 1:8845492) Com a procissão do Corpo de Deus gasta 
DIES sussa sao pasar a . 9173502 | Dito do carvão............ 3105062 | a camara 1005000 réis; dá 503000 réis de 
Peso, balança da cidade..... 1848793 | Dito do Azeite............ 305060 | gratificação à irmandade de S. Jorge e réis 
Repeso na alfandega...... ê 1:5135875 | Afferições ................ 3:5603500 | 505000 de areia para deitar nas ruas do 
Decima de juros de padrões. 1505687 | Passeios e arvoredos....... 13:5045500 | transito; com a festividade da Penha de 
Reposições. ............... 2008000 | Calçadas.. ................ 35:0003000 | França gasta 835400 réis. 
Ministerio do reino. Consi- OBRAS qe sbre add 6:0008000| Com o asylo municipal dispende 2 contos 
guação annual ..........  200:0008000|] Aguas. .......... es iate 9:7728508 | de réis. 
— o! A alfandega do consumo rendeu o seguin- 
380:0393210 368:7138748| te nos annos de 1877 e 1878: 
GENEROS 1871 1878 GENEROS 1877 1878 
a Cd ES 


Transporte..................] 1.662:1145748] 1 822:346 5055 
Carnes............. 425:9748791] 418:3298818]]5 0/ addicionaes sobre o imposto do 
Cereses............ 182:9515386] 181:9603150]] pescado..................... : 1:1218094 1:0125568 
Direitos de JLegumes seccos..... 20:7563674] 22:1698925]5 0/ para viação sobre o imposto d 
consumo l|Liquidos........... 661:5928907) 608:8428189]] pescado....................... 1:1218094 1:0125568 
Combustiveis, fructas 5 9/o addicionses ás multas........ 517 18560 
e outrosartigos.... | 115:6498712] 119:5713589]Multas.......................... 483279 713262 
Imposto de 6 °/ — Pescado. ..... 22:2723668] 20:9308542 tg a EE T ii Mio E 1645512 
Direitos de o axra complementar............... : 3132) ,35:0335319 
reexportação Cereses............ 6105045 6638259 Ru pi casas..... f EE E 93000] . . 8 
Direitos espe- ; : ; enda de numeros do mercado do E 
cae |Cerenes estrangeiros.) 193:0105922) 882:981 8778) Terreiro............ a 1:8115015]  1:9373785 
Imposto de 40 Cereses estrangeiros Terço do producto dos emolumentos.|  16:7873304]  18:5935662 
é os e 30 entrados pela oz do Venda de objectos inuteis......... 288356 
kilo por rio e despachados Juro op qnantis relaxada ao poder 
ogrammas| para fóra dacidade.| 39:2904613] 67:2978405]] judicial................. Ar 14437 3 


1.662:1148748] 1.822:8468055 


1.701:1563042] 1.880:6735291 
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Em 1878 a cidade consumiu os seguintes generos: 


GENEROS QUANTIDADES VALORES QUANT IDADES VALORES 
CRIS E kenen r re s sa 
Carnes Liquidos 4 
Transporte..... 3.312:362 8000 
Carne de vacca ........... 12.147:194 kilog... | 2.896:5408000 || Bebidas alcoolicas até 25 
» de cabrito e car PHS sis cuia ria sad 63,10 decal. 1263000 
neiro. ..ccccccccere res c01:849 » ; 36:3338000 || Genebra.................. 11,38 » 288000 
Gado caprino............. 126 cabeças 238000 || Licores e cremes.......... 6,24 » 163000 
» Jlanigero............ 13:763 2:1528000 || Cerveja .................. 15:034,23 » 317:5858000 
Carne de porco...... ..... 1.548:544 kilog... | 322:5675000 || Azeite ordinario........... 1.199:725 » 239:9458000 
Dita secca, incluindo tou- Oleo de amendobi......... 14:556 » 2:6208000 
CINHO den ds ae 443:949 » 133:1823000 || Oleo de amendoas......... 16:663 » 2:9998000 
Chouriços mouros e de san- Azeite de purgueira e ou- 

Dada asa Sposa 2:441 » 244 3000 TOS: Dus Ann 24:289 » 2:910 8000 
Farinheiras............... 2:691 » 5373000 || Vinagre. ................. 167:693 » 32:2458000 
Banha de porco ........... 114:007 » 27:3038000 || Vinho commum........... 17.420:198 » 1.167:818000 
Interiores de porco......... 6:412 » 6413000 || Vinho do Porto........... 22:359 » 13:4158000 
Miudesas de porco e vacca... 105:255 » 21:051 $000 || Vinho da Madeira......... 15:469 » 12:3754000 

3.441:183 3000 1.520:4038000 
Farinaceos Varios artigos 
Alpieto xana eccriene 8:670 » ... 2463000 || Carqueja ................. 1:919 talhas.. 3:456 8000 
r TEE E edad 21:559 ».. 7275000 || Carvão................... 185:948 saccas.. | 223:1398000 
Cenfcio ssa ma parana san 49:361 » 1:7578000 | Cepa..................... 1.720:190 kilos... 6:8818000 
E E sas eds 1.799:216 » 60:6345000 | Lenha ................... 658:177 fachinas 36:2338000 
e ue e a ad 2.152:6033 » 65:4408000 | Pinho,................... 219:238 talhas.. 19:2938000 
RIDO ses Ta Dos aa 16.413:716 » 853:5138000 || Tojo...............e...... 141:135 » :1053000 
Yarinhas................. 890.932:275 » 2.022:130 8000 || Fructas.................. A )4:469 8000 
Massas alimenticias........ 325:020 » 32:5028000 || Ovos. .......ccccececc.... 810:717 duzias. 64:8563000 
Pão é bolachã,..sssss.ees> 649:690 -> 19:4903000 || Manteiga. ................ 173:737 kilos... 62:5455000 
AMO ss contras essas | 301:564 » 9:0465000 || Queijos frescos............ 115:680 » .. 2:3138000 
Chichatos sezustaes eres ro 11:946 » 2393000 || Queijos curados. ....... nd GIOT F s 1:611 000 
AA RET EET | 66:113 » TEET ABIN E COE AENEA ad 8.880:783 » 13:321 85000 
PEV OE E EEAS T | 1.626:124 » 65:0453000 || Forragens seccas........ .. | 5.210:617 » 38:079800 
TE EIA 832:252 » 32:2903000 || Fructas produzidas na ci- 
Grão: de BICO... ss ex sssesado 938:884 » 18:77175000 TT PRA E IE NE PT TIT 184:132 » 11:0478000 
BEBIDA ces rei en sie | 7:155 » 125000 — 
TERO i se oásis da ras 139:143 » ... 4:1745000 850:348 8000 
DA OAE E P TE ad sã 3.834:D71 s9 115:0378000 Pescado É 
3.304:041 5000 || Marisco............... Da — 3:192 3000 
Liquidos N. R T E T -— 10:0575000 
l Outras qualidades de pei- 
Aguardente e alcool simples. 3:540,65decal. 8:321 5000 E CO SEPE T — 275:5958000 
3.812:362 5000 348: 844 5000 
EE PR p= ONES DO DE EPP PEN SO MESES, n 
No anno de 1878 distribuiu-se da seguin- | Trigo nacional ribeiro por decali- 1869-1870..... KEES O ane e 1.322:747 8000 
te fórma pelas differentes estações fiscaes| trOo.......ssesseosesseosese o 441,88]1870-1871................ 1.311:5608000 
dependentes da alfandega do consummo: Trigo nacional rijo, idem......... 454,99 | 1871-1872......... e.e.. o. 1.242:6848000 
Trigo nacional da ilha, idem..... 346,12 | 1872-1873............00... 1.267:2268000 
Alfândega. sesse nes masase 1.131:4535090 | Trigo estrangeiro rijo, idem...... 408,67 | 1873-1874........ o sda 1.311:1813000 
Arnszem da 1.º e 4.º ciasse.  84:1523960 | Trigo estrangeiro molle, idem. .... 415,16 | 1874-1875........ EaR 1.588:5308000 
Delegação em Alcantara.... 55:9393299 | Farinha estrangeira por saca de 100 1875-.1876...............0 1.816:7234000 
Delegação no Aterro....... 65:812 SOM) KUOB seram capri ads 18783,3 
Delegação em Arroios...... 66:670397%8 | Farinha estrangeira por barrica de De 1876 em diante as estatisticas da al- 
Delegação no Caminho de IO BOSS eposstics amas sda 68841,6 | fandega de consumo deixaram de ser publi- 

COD Ae O DR AR 146:3395212 cadas por annos Oaai e passaram & 
Delegação em Campolide.... 10:7003000 : ; sel-o por anno civi 
Dele caido na Cruz da Pedra, 205:1825498 | . Para se avaliar o desenvolvimento succes- N'um espaço de 24 annos mais que du- 


Delegação na praça do Com- 
METCIO ..c.cc.ccerercecos 
Delegação em S. Sebastião.. 


6D:7993076 
58:5835313 


sivo do rendimento da alfandega de consum- 
mo damos o mappa das receitas correspon- 
dente a um periodo de 21 annos: 


Somma........ 1.880:6733291 | 1855-1856............. ...  865:2358000 
1856-1857.......... 2.00...  884:8258000 

N'cese mesmo anno foram mortas no ma- |1857-1858................ 771:052 8000 
tadouro e consummidas na cidade as seguin- | 1858-1859................ 928: 1963000 
tes rezes: 1899-1800, ss eunesssese se 906:1278000 
1800-1861 sces sussa nds 871:768 5000 

Bois......... O A ra la 25:012 | 1861 1862. css naõess 935:559 8000 
EAE e EE Ed a 3:953 | 1862-1863................ 1.022:882 3000 
CarnCiOd erya esri irion ideis 13:693 | 1863-1864..,............. 988:8054000 
| 1864-186D.........0...0.. 1.118:6883000 

Somma........ 42:667|1865-1866...... PR T 1.218:612 3000 
1866-1867............. cc. 1.221:9868000 

N'esse mesmo anno o preço medio do tri- |1867-1868.......... E abra 1.126:-635,3000 


go e da farinha em Lisboa foi de réis: 


E | 


NS 


plicou a receita da alfandega de consumo, 
que, sendo em 1855 de 865 contos foi em 
1878 de 1:880 contos. 

A alfandega de consumo chamava-se d'an- 
tes alfandega municipal, conhecida anterior- 
mente pelo nome de alfandega das Sete-Ca- 
sas. Tiraram-lhe o nome de alfandega mu- 
nicipal, que seria uma ironia porque os seus 
rendimentos vão integralmente para o Esta- 
do. Em compensação dá o Estado annual- 
mente ao municipio de Lisboa um subsidio 
de 200 contos de réis. 

Vejamos agora qual está sendo o movi- 
mento maritimo do magnifico porto de Lis- 
boa. Temos presente a estatistica de 1875, 
e por ella vemos que n'esse anno entraram 


as seguintes embarcações: 


1868-1869..... eco cseçõe. 1.213:8498640 
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Navios a vapor Transporte..... 1:850 Transporte...... 76 
Suecos e norueguezes.. 169 Belgas.. ........... ; 1 
Allemães............ . 56 Arribudos....... eae 4 "Dinsmarquezes ....... 81 
Bruzileiros.. ......... 4 -—— Francezes............ 21 
Francezes............ 131 2:073 Hapanhoes .......... 6 
Hespauhoes........... 128 Entraram pois n'esse anno ent-: navios H llandezes.......... 25 
Hollandezes .......... 19 de veia e navios de vapor 3:251 cmubarca Juziezes...... ...... 40d 
Inglezes..... RR 638 ções. l ulinnos ....... re i6 
Italianos... ......... 2 Sairam: Portugueses. ......... 1:057 
Portuguezes.......... 141 Navios a vapor Russos .......... co. 34 
Russos............... 1 Suecos e norueguezes.. 166 
Suocos 6 norueguezes.. 23 lemães...... scores. 61 Procedentes de arriba- 
Arribudos.. ......... 29 elgas........ TTET r 1 caia ee id S 49 
Brazileiros .......... E 3 
1:178 Franceses..... Cais 139 1:944 
Navios de vela Hespanhoes .......... 129 
Hollundezes ......... . 26 Sommam portanto as saidas 3:164 embar- 
Allemães. ......... ra 40 Ingleses .. .......... 663 cações de vela e de vapor. 
Americanos........ Nao 21 Italianos ...... ý | N'esse mesmo anno rendeu a alfandega 
Auatriacos.......ce rc 3 Portuguezes. . 153 de Lisboa a quantia de 5.463:8903875 
B-lgas.......... ar í| J880B. ..cccc.r. a 1 réis. 
Brasileiros ........... 3 Suecos e noruegu:z"s.. 12 Importaram se por ella mercadorias no 
Dinamarquezes ....... 81 Arribados. ........... 31 valor de 15.795:672800) réis. 
Franceses...... PPON 30 mam Exportaram se no valor de 9.062:376 8000 
Hespanhoes....... gue 6 1:220 réis 
Hollandezes .......... 22 Navios de vela Reexportaram se no valor de1.593:930 8000 
Inglezes........o..... 438 réis. 
J talianos. PRE 16 Allemães......cc.e... 46 Passaram em transito no valor de réis 
Portugueses.........o 1:202 Americanos .....c.... 26 1.292:6148000. | 
Russos.......ccc.sece 81 AUSttiacos cecccccsros 3 Tiveram simplesmente baldeação no porto 
mem de Lishoa mercadorias no valor total de réis 
1:850 {15 223:662 8000. 
O commercio é o seguinte com os differentes paises: 
PAIZBS IMPORTAÇÃO EXPORTAÇÃO PAIZES IMPORTAÇÃO EXPORTAÇÃO 
[an e Rs o a] ESC PROD ESTES EESC 
Allemanha. aaa da 583:757 8500 503:2428000||Montevideu . ...... ...... $ 19:288,8000 
elgitarren eani caes 252:627 8000 27:3418000]|Possessões portuguezas' da 
Brazil........ Econ ad 1.379:6294000 2.356:2978000 TICO serasa ada 138:2168000 1.061:7948000 
Buenos. Ayres............ 1:1308000 36:4108000||Possessões portuguezas da 
Estados-Unidos.......... 857:36 18000 262:4328000]] Asia......... a 7 50:55^8500 20:0598000 
França...... PR sas 3.090:672 8500 1.131:9104 Russia........... gor sds 110:4708000 8 
Grã Bretanha....... skaei 8.006:902 83500 2.965:9208000||Suecia e Noruega. ....... 226:9018000 8 
Hespanha ............... 166:554 8000 185:6328000!|“alparaiso............ ... 1:6828000 Š 
Hollanda............ 239:652 8000 185:45340 )0||Procedencias e destinos di- 
Italia....... RR OT VETBOS... cc... sena aros 69:2438000 g 


Lisboa está situada nas margens do rio 
Tejo a pouca distancia do mar. «A sua 
barra, dis o sr. Gerardo Pery no seu nota 
vel livro scbre a geographia de Portugal tem 


dois canaes, o do N. ou o Corredor, e o do 
S. ou a Barra Grande. O primeiro vae quasi 
de E. a O. entre a costa e o cachopo do N. 
cujo extremo NE. é separado da ponta da 
Lage, onde está a torre de S. Julião, por 
um canal estreito, mas cuja profundidade é 
de 11 a 12 metros nos maximos baixa-mares. 
Por não haver n'este canal banco exterior, a 
aus entrada é mais facil na vasante, ou quan: 
do ha arrebentação no banco da Barra 
Grande. 

«O canal do S:, que é o principal, corre 
entre o cachopo do N. ao cachopo do 8. ou 
Alpeidão. Na parte mais estreita tem quasi 
ums milha de largura com a profundidade 
de 27 a 31 metros, a qual vae diminuindo 
gradualmente até ao banco da barra, onde 
a profundidade é de 10 a 11 metros, referi 
da sos maiores baiza-n ares. 

«O meio do banco demora so S 32º O do 
pharol de S. Julião, e a 8. 60º O. do Bugio, 
a pouco menos da 4 milhas de cada um; e o 
meio do canal fica no rumo de NE. a 80. di- 

. rFecsão que o rio conserva até Paço de Ar- 
cos a 2 milhas da foz, voltando depois a E. 
até á torro de * ahi inclina ao ENS. !/, 


E. até Lisboa onde torma o porto mais vas- 
to da Europa. As maiores profundidades do 
rio são do lado do sul, onde tambem a cor- 
rente é mais forte e regulam entre 50 a 30 
metros. No canal do N. da barra as aguas 
correm á vasante, proximamente até meia 
maré, depois correm sempre á enchente. 

«O estabelecimento do porto é em Paço 
de Arcos é ás 2 horas e 15 minutos, e no ar- 
senal da marinha em Lisboa é ás 2 horas e 
40 minutos. 

«Em Santa Martha e na torre de Belem 
ha pharolina de luz vermelha. 

«A maxima volocidade das aguas na bar- 
ra é de 3 milhas na enchente e de 4 na va- 
sante. A unidade de altura é de 2 metros © 
15 no arsenal. 

«A maxima amplitude é de 3º, 80 a mini- 
me Pi 0=, 90 pelas observações feitas em 

«Em 1864 a 1866 achou-se para mazima 
amplitude 10m, 84 e para a minima 07, 94 
no arsenal da marinha, 

«Na mesma epoca a maxima amnlitude no 
Barreiro foi de 42, 34 e a minima de Im, 12.» 

Fica Lishos a 48º 4! 7 de lat. neptem 
trional e a O de long., porque pars os navegas- 
dores portuguezes é o meridiano «1: Lisbon 
que se toma como ponto de partida para a 

das longitudes. As lutitudes e lon- 


gitudes dos observatorios da capital são as 
seguintes: 
Lat. Long. 


4 

Observatorio da Tapada... 38º42/,5 0,,8,20. 
» da marinha .. 38º42',3 0,,0,50. 

» meteorologico 38º43',2 0,.2,80. 

Segundo uns excellentes mappaspublicados 
no Annuario estatistico da direcção geral das 
contribuições directas, livro que acabamos de 
receber, o numero de predios sugeito á con- 
tribuição predial era em 1877 de 11:340 com 
um rendimerto collectavel inecripto nas ma- 
trizes de 5.436:6558727, e pagando de contri- 
buição 421:9398467 réis. 

O numero total de predios inscriptos nas 
matrizes do districto de Lisboa era 222:020, 
com um rendimento collectavel de réis 
1.5-4:2358295 e pagando de contribuição 
158:8498719 réis. O districto de Lisboa tem 
de superficie 760:303 hectares. 

A estatistica relativa å contribuição de 
renda de casas dá os seguintes resultados 
que não deixam de ser profundamente co- 
micos pela sua absolata discordancia com a 
verdade evidente. | 

O numero de contribuintes sugeitos ao 
imposto de renda de casas era em Lisboa 
spenas de 23:763. 

Os predios representavam um valor loca- 


tivo de 1.747:6414860 réis. 
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Tnne de criados era em Lisboa de 


O numero de cavalgaduras que serviam 
de base para o imposto sumptuario 581. 

O numero de carruagens 256. 

O numero de brazões 12!! | 

A importancia da contribuição de renda 
de casas foi de 104: 8583437. 

A da contribuição sumptuaria 23.1213050. 

O total d'estas duas contribuições incluin- 
do tambem os addicionaes importou em 
190:0488198 réis. 

Em todo o districto subiu apenas a 
244:8654239 réis. 

Os cidadãos portuguezes sugeitos em Lis- 
boa a contribuição industrial eram 21:001 e 
os estrangeiros 101. 
in pontou a contribuição em 535:642 5430 

8. 


No districto a importancia total foi de 
653:344 8292 réis. 

De contribuição de registro por titulo one- 
roso pagou Lisboa 64:2218164 réis, por ti- 
tulo gratuito 128:1068912 réis, de imposto 
de sello pagou 187:8353408 réis. 

O imposto de registro por titulo gratuito 
no districto foi de 157:2865087 réis, por ti 
talo oneroso 140:5893221, o imposto do sello 
de 209:7643081 réis. 

Estes dados estatisticos são importantes 
para se conhecer o movimento industrial e 
commercial de Lisboa. Naturalmente somos 
conduzidos a indicar quaes são os estabele- 
cimentos de credito existentes em Lisboa no 
actual anno de 1880. 

São a Caixa de credito industrial, o Banco 
Commercial de Lisboa, a Com panhia de Cre- 
dito Commercial, a Companhia de Credito 
Lisbonense, a Companhia geral de Cre- 
dito Predial Portuguez, Banco Lisboa e 
Açores, Banco Lusitano, Banco Nacional 
Insulano, Banco Nacional Ultramarino, Ban 
co de Portugal, Banco do Povo, Sociedade 
Geral Agricola e Financeira de Portu 
gal, New London and Brazilian Bank, Ban- 
co União, Banco União de Portugal e Brazil, 
Banco Popular Independencia, etc. 

Lisboa tem algumas fabricas de cotim; ha 
na cidade e nos seus suburbios 5 grandes 
fabricas de fiação e tecidos, 5 de estamparia, 
e 1 de tecidos de malha. 

No districto de Lisboa havia em 1867 tres 
fabricas de lanificios, o districto em 1873 
produsiu 139:998 kilos de lã branca, e de lã 
preta 35:434. 

Em Lisboa ha dez fabricas de sedas, 31 de 
chapeus de feltro, 328 estabelecimentos de 
sapateiro com 920 officiaes, segundo a esta- 
tistica de 1868; em 1867 havia em Lisboa 
16 luveiros. 

Tem Lisboa varias fabricas de fundição, 
sendo 4 as principaes. Tem tambem fabricas 
de louça de barro, de louça fsiança e de pó 
de pedra. 

Pela estatistica de 1868 havia em Lisboa 
267 marceneiros, 307 officiaes de marcenei- 
ro, 29 estofadores e 22 officiaes, 13 escul- 
ptores em madeira, 36 entalhadores, 3 em- 
butidores, 132 carpinteiros, 580 officiaes de 
carpinteiro, 3 fabricantes de bilhares, 71 
polidores, 7 officinas de carruagens, 3 fabri- 
cas de serrar madeira e 13 ofliciaes, 34 es- 
tancias de madeira, 12 forneiros, 44 tornei. 
ros com 103 officinas, 42 tanoeiros e 43 offi- 


incontestavel por todos estes dados es- 
tatisticos que Lisboa se tem desenvolvido 
de um modo notavel e que para isso não 
concorreu pouco o desenvolvimento das vias 
de communicação. Hoje Lisboa esta ligada 
com o estrangeiro pelo caminho de ferro de 
leste que vae a Badajoz, com a segunda ca- 
pital do reino pelo caminho de ferro do Nor- 
te que termina no Porto, ligando-se ahi 
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com as linhas do Minho e Douro que põem 
Lisboa em communicação com as principaes 
povoações do Minho e com a região vinha- 
teira do Douro. É em Santa Apollonia a es- 
tação principal do caminho de ferro de Nor- 
te e Leste. 

Pelo caminho de ferro do sul, que tem a 
gua estação no Barreiro, do outro lado do 
Tejo, com a qual a capital do reino commu 
nica por meio de vapores, liga-se Lisboa 
com as terras principaes do Alemtejo. 

Este desenvolvimento da prosperidade de 
Lisboa foi a pouco e pouco tornando indis- 
pensaveis os grandes melhoramentos da ci- 
vilisação. Uma companhia cenominada Car- 
ris de ferro estabeleceu na capital uma rede 
de tramways, percorrida pelos carros cha- 
mados americanos e que já hoje sulcam uma 
boa parte da capital. Uma companhia deno- 
minada das Aguas de Lisboa trata de levar 
a todas as casas agua com abundancia, e 
acha-se prestes a terminar os seus traba- 
lhos. 

Ha na cidade um grande numero de esta- 
belecimentos de instrucção. Temos 

1.º—-4 Escola Polytechnica, substituiu a 
antiga Academia de Marinha, e foi estabe- 
lecida no edificio do collegio dos Nobres, que 
fôra anteriormente o noviciado da Cotovia, 
pertencente aos jesuitas. Ardeu este edificio 
em 1843 e sobre as suas ruinas se ergueu 
o edificio actual. Tem a escola polytechnica 
destinada ao ensino de mathematicas supe- 
riores, sciencias physicas e naturaes, dese- 
nho e economia politica, 13 cadeiras. . 

2.º—A Escola do Fixercito, substituiu a an- 
tiga Academia de Fortificação, está estabe- 
lecida no paço da Bemposta e é a nossa 
unica escola de applicação, onde se habili- 
tam alumnos para os differentes cursos mili 
tares e engenheria civil. Data a escola do 
exercito de 1837. 

3.º—Escola naval, destinada, como o seu 
nome o indica, para o curso de marinha, 
substituiu a antiga academia dos guardas 
marinhas e acha-se estabelecida no arsenal. 

4.º—Escola medico-cirurgica, destinada 
para o ensino que indica o seu nome. Tem 
11 cadeiras. Está estabelecida no hospital 
de S. José. 

5.º— Curso Superior de Lettras, fundado por 
el-rei D. Pedro v, e estabelecido no edificio 
da academia real das sciencias. Destina se 
ao ensino das sciencias historicas. Tem 6 
cadeiras que constituem curso e uma de sans- 
crito annexa á instituição. 

6.º— Academia de Bellas Artes, estabeleci- 
da no edificio do antigo convento de S. Fran- 
cisco onde está tambem a bibliotheca publi- 
ca. Teve a sua origem na aula de desenho 


fundada em 1781. Ensina se alli desenho, 


pintura, esculptura, architectura e gravura. 

1,º—Conservatorio Real, estabelecido no 
antigo convento dos Caetanos, foi fundado 
por Manuel Passos, a instancias de Almeida 
Garrett. Comprehende uma escola de arte 
dramatica e uma escola de musica. 

8.º— Instituto Industrial, fundado em 1852 
e estabelecido n'um edificio à Boa Vista. 
Foi lhe annexa a aula de commercio que o 
marquez de Pombal creára. Foi reorganisado 
ultimamente. 

9.º—Instituto Agricola. Foi fundado em 
1852, annexando-se-lhe em 1855 o ensino 
veterinario. Tem 11 cadeiras. O seu edificio 
é nas proximidades da Bemposta. 

Tem além d'isso Lisboa as seguintes cor- 
porações e sociedades scientificas: 

Academia real das sciencias, estabelecida 
no edificio do antigo convento de Jesus; 

Sociedade de Geographia, recentemente 
fundada e que já tem prestado valiosos 
serviços å sciencia geographica; 

Koci das sciencias medicas, em cujas 
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sessões se discutem assumptos relativos a 
essas sciencias; 

Associação dos advogados, que tambem 
consagra as suas sessões a assumptos espe- - 
ciaes, etc. 

Os estabelecimentos de instrucção que se 
ligam com os que temos mencionado, são: 

Observatorios astronomicos, que são dois, 
o antigo observatorio de marinha, hoje au- 
nexo á escola naval e que tem a seu cargo 
a regulação dos chronometros; e o da Tapada 
da Ajuda fundado por el-rei D. Pedro v, e 
que recebeu ultimamente a sua organisação 
completa; 

Observatorio meteorologico. Denomina-se 
do infante D. Luiz e está annexo á escola 
polytechnica. Foi concluido em 1854; em 
1857 inaugurou-se n'esse observatorio o ser - 
viço magnetico. 

Museu de historia natural. Esteve por 
muito tempo no edifício da academia real 
das sciencias, hoje está no da escola poly- 
technica. Possue importantes collecções or- 
nithologicas, etc., e tem sido muito enrique- 
cido pelas remessas de Angola feitas pelo 
sr. Anchieta. 

Museu de archeologia. Está situado no edi- 
ficio do Carmo. 

Museu colonial. É bastaute curioso e está 
situado no arsenal da marinha. 

Museu da academia das sciencias. E' quasi 
apenas um museu de curiosidades. Tem po- 
rém uma excellente collecção numisma- 
tica. 

Jardim botanico. Está annexo á escola po- 
lytechnica. 

Bibliotheca. A Bibliotheca Nacional, si- 
tuada no mesmo edificio que a Academia de 
Bellas Artes, tem cerca de 300:000 volumes; 
a da academia real das sciencias 75:000, a do 
palacio da Ajuda 20:000. 

Archivo nacional da Torre do Tombo. E' 
um riquissimo repositorio de documentos 
existente no edificio das cortes. 

Galeria de pintura. Organisou se ha pou- 
cos annos uma na academia das Bellas Artes 
que é bastante rica em quadros da escola 
gothica, e que tem além d'isso quadros dos 
primeiros pintores portuguezes mais moder- 
nos, Domingos Antonio de Sequeira, os dois 
Vieiras, etc. 

Entre as galerias particulares teem justa 
fama a de sua magestade el-rei D. Fernan- 
do e a do sr. Daupias. 

Entra aqui naturalmente fallarmos dos 
theatros que são talvez mais numerosos do 
que o comporta a cidade. Vem a ser: 

Theatro de S. Carlos. — Construido no se- 
culo passado logo com destino para compa- 
nhias lyricas. Alli teem cantado os primei- 
ros cantores e cantoras da Europa desde a 
Catalani ha oitenta annos até a Erminia 
Borghi Mamo ainda hontem. 

Theatro de D. Maria II. — Construido no 
Rocio logo em seguida á fundação do con- 
servatorio e como complemento d'essa insti - 
tuição para servir de theatro normal e des- 
tinar-se á representação de peças portugue- 
zas, ou traduzidas em portugues. Tem no 
frontão a estatua de Gil Vicente. No Con- 
servatorio está-se acabando de construir um 
excellente theatro, destinado aos alumnos. 

Theatro da Trindade. — Construido em 
1867 consagra-se especialmente á represen- 
tação da opereta. Alli se tem cantado o re- 
pertorio de Offenbach, Lecoq, Planquette, 
Hervé, Rillé, etc. assim como bastantes zar- 
zuelas hespanholas traduzidas em portugues. 
Tem annexo um vasto salão, onde se teem 
dado concertos, bailes de mascaras, onde se 
teem feito conferencias etc. 

Theatro do Gymnasio. — Passou de circo 
a theatro, e foi por muito tempo o predile- 
cto do publico, por causa do seu reportorio 
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de comedias. Alli nasceram os talentos mais 
brilhantes da nossa scena, Tabords, Santos, 
ete. Fica proximo da Tuindade. 

o do Principe Real. — Começou por 
ser salão de bailes, depeis transformou-se em 
theatro ahi por 1865 inaugurando-se com 
uma pequena poesia de Mendes Leal consa- 
grada ao principe que dava o nome ao thea- 
tro. Sendo especialmente theatro popular, 
tem tido sina afinal de contas de se refugia- 
rem alli os primeiros talentos da scena por- 
tugueza e da estrangeira: alli representou 
Rossi pela primeira vez, alli representou 
Paladini. Alli esteve tambem uma compa- 
nhia de opereta franceza. 

Theatro da Rua dos Condes. — O mais an- 
tigo theatro de Lisboa, o berço da resusci. 
tada arte dramatica. Alli se representaram 
os primeiros dramas de Garrett, de Mendes 
Leal ete. Alli Emilio Doux ensinou os pri- 
meiros actores portuguezes da moderna es- 
cola. Hoje decrepito, estragado, é o refugio 
dos dramas populares e das magicas bara- 


Theatro dos Recreios. — Faz parte do es- 
tabelecimento denominado Recreios Lisbo- 
nenses ou Rècreios Whythoyne fundado na 

uinta do marquez de Castello Melhor e des- 
tinado a ser um jardim no genero dos anti- 
“gos Tivolis, com jogos, illuminações, sere- 
natas, fogos de artificio etc. N'este theatro 
funccionam quasi sempre companhias de 
sarzsuela hespanhola, 

Alem d'estes ha theatros puramente po- 
pulares como são o Lisbonense, o Alliança, o 
de D. Fernando, o novo theatro das Varie- 
dades ao Rato etc. 

O antigo Café Concerto denominado de- 
pois Casino Lisbonense e sito na Abegoaria 

oje só de quando em quando abre as suas 
portas para alguma conferencia ou algum 
espectaculo de occasião. 

Para espectaculos publicos tambem ha o 
circo equestre denominado Circo Price e ho- 
je transformado provisoriamente no Colyseu 
de Lisboa, a praça do Campo de Sant'Anna, 
destinada ao divertimento essencialmente 
nacional das corridas de touros. 

Os primeiros trabalhos para a construcção 
de um boulevard ou avenida, que, partindo 
do Salitre, vae ao Campo Grande e se deno- 
mina Avenida da Liberdad:, trouxeram co- 
mo consequencia a demolição de um thea- 
tro e de um circo. O theatro era o das Va- 
riedades ou do Salitre, o antigo theatro dos 
melodramas, o rival da Rua dos Condes, e o 
circo era o Novo circo Price feito no local 
onde se erguera a antiga Praça do Salitre, 
circo de arlequins, como então se dizia, on 
de se faziam trabalhos gymnasticos e onde 
se representavam pantomimas. 

Mencionando os theatros devemos mencio- 
nar tambem os theatros particulares. E o 

rincipal o theatro Taborda na Costa do 

tello, pequena e elegante sala de espe- 
ctuculos onde uma sociedade de curiosos re- 
presenta todos os mezes algumas peças, e 
d'onde teem saido para os theatros publi- 
cos alguns curiosos transformados depois em 
actores. Ha ainda o theatro do Aljube, as- 
sim chamado por ficar contiguo a este esta- 
belecimento, o theatro Garrett, aos Anjos, o 
theatro dos Inglezinhos, o theatro do colle- 
gio inglez a Campolide, etc. 

Lisboa tem um lyceu com 10 professores, 
e o instituto maynense annexo å Academia 
das Sciencias e destinado ao ensino de prin- 
cipios de physica e chimica e de introducção á 
historia natural. Tambem nos suburbios de 
Lisboa na Luz está o Real Collegio militar 
destinado a educar filhos de officiaes e a pre 
paral-os para a carreira militar; são estes 08 
estabelecimentos de instrucção secundaria 

que ha em Lisboa. 
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São numerosos os collegios particulares. 
Basta citarmos entre elles a Escola Acade- 
mica, a Escola Moderna, o Collegio Luso- 
Brazileiro, o Collegio Europeu ete. 

Uma lei de 1869 creou duas escolas nor- 
maes no districto de Lisboa, uma para mes- 
tres, outra para mestras de instrucção pri- 


maria. 
Em 1877 Lisboa tinha 19 escolas prima- 
rias publicas para rapazes, 60 particulares, 
total 79 frequentadas por 5:593 alumnos, 
1:281 nas escolas publicas, 4:312 nas parti- 
culares. Tinha tambem 19 escolas publicas 
para meninas, 115 particulares, total 134, 
frequentadas por 4:760 meninas, 1:311 nas 
escolas publicas, 3:449 nas particulares. 
Tem o districto todo 253 escolas para ra- 
pazes, sendo 157 publicas, 96 particulares, 
frequentadas por 12:186 alumnos, 5:964 nas 
escolas publicas, 6:222 nas particulares. 
Tem egualmente 314 escolas para meni- 
nas, 74 escolas publicas, 240 particulares, 
frequentadas por 10:600 alumnas, 4:149 nas 
publicas, 6:451 nas particulares. 
Passemos agora aos estabeltcimentos de 
beneficencia, e comecemos pelos hospitaes: 
O hospital de S. José, erigido no antigo 
collegio de Santo Antão pertencente aos je- 
guitas é o principal hospital do reino, e suc- 
cedeu ao famoso hospital de Todos os San- 
tos que ardeu no principio do reinado de D. 


osé. 
D'elle dependem o hospital do Desterro, o 
de S. Lazaro, o de Rilhafolles e o novo hos- 
pital Estephania concluido ha dois ou tres 
annos. 
No hospital de S. José e no anno de 1873- 


1874 entraram 11:815 doentes, sairam cura- | 18 


dos 10:563, morreram 1:371. 

No hospital de Rilhafolles, destinado ex- 
clusivamente aos alienados, entraram no 
mesmo periodo 270 doentes, sairam curados 
171, morreram 96. 

Ha alem d'estes o hospital de marinha e o 
hospital militar. 

Passemos agora ás Misericordias, estabe- 
lecimentos de caridade privativos de Portu- 
gal e de instituição antiquissima. Havia 48 
em 1861 em todo o districto de Lisboa. Alem 
d'isso mais 561 irmandades e confrarias, e 
181 irmandades sem estatutos com um ren- 
dimento totalde 455.4218000 réis, encargos 
pios ou profanos que importavam em 414 
contos, e propriedades que valiam 1441 
contos. Esta estatistica deve ter variado 
nu com a desamortisação successiva dos 

ens. 

A Misericordia de Lisboa tinha, pela sua 
instituição largos encargos, que se reduziram 
posteriormente ao recebimento dos expós- 
tos, havendo até 1870 a roda, onde se faziam 
as exposições de crianças, com o mais invio- 
lavel segredo para as mães. A roda foi sup- 
primida em 1870 e no relatorio apresentado 
em 1876 pelo sr. conde de Rio Maior, prove- 
dor da Santa Casa da Misericordia, se po- 
dem ver os resultados da suppressão: 

«Não nos cançaremos de o repetir, diz o 
illustrado provedor, no anno de 1869-1870, 


sobre 6:000 nascimentos em Lisboa houve | tas 


2:90) exposições, a percentagem da morta 

lidade dos nossos tutelados regulava entre 
8 e 9 por cento, e a Misericordia exhausta 
de recursos via se assoberbada com uma di- 
vida enorme, que na sua conta de gerencia 
em 30 de junho de 1870 subia á quantia de 
57.9483667 réis, fóra 44 4043800 réis que o 
governo como que havia emprestado para a 
Santa Casa fazer face aos promptos paga- 
gamentos, ás circumstancias angustiosas do 
seu cofre, aucetorisando o ministro a liquida- 
ção demorada do imposto do sello auferido 
pelo estado sobre os lucros das loterias. A 
divida ascéndia portanto a 102 contos de 
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réis na data mencionada, e n'esse anno de 
1869-1870 a receita dos expostos liquidava 
apenas 81 contos, sendo 118 contos & tota- 
lidade da sua despeza effectiva! 

-Não esqueçâmos estes factos gravissi- 
mos, para bem podermos apreciar o alcance 
da reforma, que no anno economico findo, 
pagas todas as dividas, e equilibrada a re- 
ceita com a despeza, restringe as exposições 
ao numero de 327, reduz a percentagem da 
mortalidade dos nossos tutelados a 1,89 por 
cento, permitte, finalmente, conceder 1:947 
subsidios a mães pobres e desgraçadas, de- 
senvolvendo a Santa Casa durante este pe- 
riodo a sua acção benefica por uma forma 
tal, que, podemos disel-o affoitamente, nun- 
ca este pio estabelecimento mereceu com 
mais justa razão o nome official e popular 
pelo qual é e sempre foi conhecido.» 

Entremos agora nos dados estatisticos: 

Existiam em 30 de junho de 1875 na Casa 
123 expostos, fóra da Casa 11:899. 

Entraram em 1875-1876 pela roda 327, de- 
samparados 28, fagidos 7, por ter findado & 
licença 14, por outros motivos 6, total 382. 

Sairam entregues aos pais sem subsidio 
59, foram para hospicios 2, para a Casa Pia 
1, casaram 10, fugiram 70, falleceram na ca- 
sa 42, fóra da casa 193, com licença 18, sen- 
taram praça 1, por outros motivos 7, com- 
pletaram a edade de 18 annos na casa 10, 
fóra da casa 422, total 835. 

Ficaram existindo em 30 de junho de 1876 
na casa 103, fôra da casa 11:466. 

As procedencias das entradas pela roda 
foram as seguintes: 11 filhos de paes casa- 
dos, 201 de mulheres solteiras, 3 de vinvas, 
de amancebadas, 11 de meretrizes, 83 
com à procedencia encoberta. 

As causas conhecidas da exposição foram 
15 por miseria, 16 por vergonha da mãe, 31 
por incapacidade physica da mãe, 16 por 
desregramento da mãe, 1 por desregramento 
do pae, 47 por ter sido a mãe abandonada 
pelo pae, 107 por domicilio da mãe em casa 
alheia, 12 encontrados pela policia civil, 
guarda municipal e regedores, 20 por falle- 
cimento da mãe ou do pae, 2 por prisão da 


mãe. 
Concederam-se 1:947 pensões a mães po- 
bres para a creação dos filhos, sendo ` 


Casadas. ........... 1:015 
Solteiras. ......... 151 
Viuvas............. 25 
Amancebadas....... 756 


O movimento do hospital dos expostos foi 
o seguinte n'esse mesmo anno: 


Existiam.........00.... 50 
Entraram.........0000.. 252 
Sairam curados......... 186 
Falleceram............. 57 
Ficaram ezistindo....... 59 


A Misericordia tem além do serviço dos 
expostos um serviço medico para os pobres. 
Tem para esse fim doze facultativos que fi- 
zeram no anno economico a que nos referi- 
mos 17:028 visitas, e deram 11:268 consul- 


A receita e despeza da Misericordia n'esse 
anno foi a seguinte: 


RECEITA 
Receita ordinaria........... 110:4068467 
Dita extraordinaria......... 3:5618764 
113:9684281 

DESPEZA 
Serviço externo, ........ ...  69:4468467 
» interno...... coco. - 21:71958763 
Diversas............... co 10:3865068 


101:5784991 
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A mais avultada de todas as receitas da 
Misericordia é a que lhe provem do lucro 
das loterias que importa em 32:2178338 rs. 
Assim á sombra da santa applicação que 
tem esses lucros se conserva em Lisboa a 
immoral instituição das loterias. 

Mas os lucros da loteria não tem só essa 
applicação, e, já que citamos a loteria, da 
remos uma idéa dos resultados que ella dá. 

Em 1875 1876 houve 39 loterias todas 
com o premio grande de 5 contos, 18 com 
4:000 bilhetes de libra cada um, 5 com 
4:050, 4 com 3:750, 4 com 3:850, 4 com 3:900 
8 com 4:100, 1 com 3:500. 

O capita! totul d'estas loterias foi de réis 
693:2254000. 

Teve o Estado de lucro 91:5052000 réis 
pelo imposto de 15 p. c. para o selio. 

Recebeu a Misericordia 32:2 78338 réis, 
o hospital de S. José 16:1088650 réis, a 
Casa Pia 16:10*8680, o Asylo de Mendici- 
dade 7:2608030 réis. 

A Santa Casa tambem deu n'esse anno 
310 auxzilios de 13000 réis mensaes a pobres 
para rendas de casas. 

Os seus gastos geraes com os presos fo- 
ram de 2:6098340 réis. 

A Misericordia tambem applica uma parte 
dos seus reudimentos á mauurenção dos hos- 

itaes do Amparo e de Sant'Anna e do reco- 

himento de orphãe em S. Pedro de Alcan 
tara. O edificio da Misericordia é a antiga 
casa professa dos jesuitas em S. Roque. 

Outro importante estabelecimento de be- 
neficencia, é a Casa Pia, creada em 1780 no 
Castello pelo celebre intendente Pina Mani 

ue, reorgunisada em 1812 no conveuto do 

esterro, transferida em 1833 para o con 
vento dos Jeronymos, onde está ainda hoje. 
Em 1823 crevu-se na Casa Pia uw instituto 
de surdos mudos e cegos que fui supprimido 
em 1861. 

Os rendimentos da Casa Pia são a quota 
nos impostas de carnes orçada para 1875 
1876 em 13:9174000 réis, quota nos lucros 
das loterias que, como vimos, foi n'esse anno 
de mais de 16 contos, taxas de licenças di 
versas, rendimento da praça de touros, 
rendimento de predios, juros de inscri- 
pções e dividendos de seções. No quin- 
quennio de 1575 1876 a media dos seus 
rendimentos totaes por anno foi de réis 
45:90986071. 

Ha além d'isso em Lisboa o Albergue dos 
Invalidos do Trabalho, na.rua da Fonte 
Sants, o Asylo da Mendicidade no extincto 
convento de Santo Antonio dos Capuchos, 
o Asylo Maria Pia no extremo oriental da 
cidade, o Asylo dos Orphãos Desvalidos da 
freguezia de Santa Catharina no largo de 
S. João Nepomuceno, o Asylo de S. João na 
travessa do Loureiro, os 8 asylos da infan 
cia desvalida (S. Thomé, Junqueira, Cala- 
fates, Santa Anna, Lapa, Santa Quiteria, 
Ajuda, Graça). Ha tambem varios recolhi- 
mentos; o do Calvario, o da rua da Ross, o de 
Lazaro Leitão, o de S. Pedro de Alcantara, 
que já mencionamos, dependente da Miseri- 
cordia. As irmandades e as ordens terceiras 
teem algumas d'ellas hospitaes. 

Recentemente fundou-se a Associação das 
Créches, debaixo da protecção de sa ma- 
gestade a rainha e a crèche Victor Manuel 
no caminho da Ajuda está dando excellentes 
resultados. 

Não devemos esquecer uma associação 
tambem beneficente posto que não tenha por 
fim proteger os homens; é a Sociedade pro- 
tectora dos animses fundada a 28 de novem 
bro de 1875, e que fundou na rua Formosa 

“ní hospital para animaes. Já havia um hos- 
ķi veterinario annexo so Instituto Agri 


Tein-fé Gósenvolvilo muito a fia das 
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instituições de previdencia e de sọciedades 
de soccorros mutuos. A seguinte tabella dá 
o desenvvivimento que já tinham attingido 
no fim de 1865: 


E E 
E Š ; 
SOCIEDADES E E S 
E 
Pé: 
[am] 
raixa de soccorros 
da Impcensa Na- 
tem da à s sg 336 29 152 
0 bia Lts- 
A 303 zaa 98 
Carpinteiros na 
vaes........... 184 — 60 
Fraternkl dos cae 
lafates lisbonea 
BEB .....cccrcos 137 5 42 
Carpinteiros, pe- 
dreiros e artes l 
correllativas .... 546 4 182 
Fraternal  lisbo- 
nense de serra- 
lheiros ......... 104 — 34 
Lisbonense de la 
toeiros de folha 
branca ........ 98 — 48 
Sapateir..s e offi 
cios correlativos.. 609 18 —— 
E Pa do Es 
tado .......c... 1:300 22 182 
Monte Po Philar- 
monico....... 7 208 81 88 
Humaniiaria de 8. 
Bento......... 361 hate 181 
Protectora da in- 
fancia pobre.... 123 | — em 
S. Pedro em Al 
Cantara ........ 249 — 96 
Monte-Pio Allian- 
E E anna 988 | — 573 
Benefic: ncia eSan- 
ta Monica ...... 1:490 — 566 
Fidelidade....... 1:097 9 428 
Jesus, Maria, Jose 40) | — 105 
N. S. das Dores do 
Arsenal da Ma- 
rinha........... e 177 — 66 
N. 8. da Recha... | 4:399 10 | 4:285 
N. 8. da Assum- 
pção. ..... iiaia 98 | — 14 
Providencia Hu- 
MADA ......cccs 460 — 189 
Santa Engracia... 2738 | — 128 


Em 1866 ezistiam em Lisboa 6 monte 
ios de sobrovivencia: Monte- pio geral, Mon- 
-pio das secretarias de Estado, Monte- 
pio de marinha, Wontepio das alfandegas, 
Montepio da casa real, Muntepio maritimo e 
commercial. Em 1861 fundou-se o Montepio 


official. 

No fim de 1876 tinha o Montepio Geral 
ia pensionistas a quem pagava 53: 1598424 
réis. 

Ha umas Acad de companhias de segu- 
ros, sendo das mais antigas s Bonança, a 
Fidelidade, etc. 

Enumeremos emfim algumas associações 
de differentes generos taes são: a Associa- 
ção central de agricultura portugueza com 
um fim principalmente scientifico e econo- 
mico, Associação Civilisação Popular, As- 
sociação (Commercial, Associação dos em. 
pregado É el commercio e industria, As- 

Emprégados do Estao, As- 
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sociação dos funccionarios publicos, As- 
sociação de melhoramentos das classes labo- 
riosas, Associação protectora da infancia 
pobre, Associação Musica, Associação pro- 
tectora de meninas pobres, Associação de 
soccorros na inhabilidade, Associação de soc- 
corros mutuos «O Pelicano», Associação dos 
logistas, Associação Typog-aphica Lisbo- 
nense e artes correlativas, Sociedade dos ar- 
tistas lisbonenses, Sociedade Pharmaceu- 
tica Lusitana. 

As principaes sociedades de recreio são, 
em primeiro logar, as que têem um fim mais 
util tdo que o simples divertimento dos so- 
cios como são q Associação Naval e o Jo- 
ckey-Club, que têem promovido a primeira 
regatas no Tejo, a segunda corridas de oa- 
vallos no hippodromo de Belem; em seguida 
devemos citar o Gremio Litterario, o Club. 
Lisbonense, o Club Portugues, o Ciub Re- 
creativo, a Astemblêa Familiar, a Socieda- 
de Recreação Philarmonica etc. 

Ha um ponto importante estatistico que 
devemos notar e que, antes de passar á no 
ticia dos estabelecimentos e edificios publi- 
cos, não devemos deixar em esquecimento, é 
o do movimento da população, 

Em 1877 houve em Lisboa 5:462 nasci- 
mentos, sendo 2:779 varves, e 2:683 femeas, 
3:285 legitimos, 2:177 vaturses; sendo legi- . 
timos do sexo masculino 1:650, e do sexo fe- 
minino 1:635, e naturser do sezo masculino 
1:129, do sexo feminino 1:048. 

No mesmo periodo morreram em Lisboa 
3:043 homens e 2:884 mulheres, total 5:9:7. 

No mesmo periodo 08 casamentos foram 
1:345. 

No districto os nascimentos foram 15:839, 
ns mortes 14:095, os casamentos 3:764. 

Percorrâmos agora a cidade rapidamente. 
Entramos na cidade pelo Terreiro do Paço 
a encontramos logo diante de nós a magni- 
fica praça do Commercio cercada pelos edi- 
ficios dus secretarias, e tendo no centro & 
estatua de D. José. 

Ha actualmente em Lisboa, nas praças pu- 
blicas, cinco estatuas a saber: a estatua 
equestre de D. José no Terreiro do Paço, 
inaugurada em 1772 e devida ao cinzel do 
famoso esculptor Joaquim Machado de Cas- 

tro a estatua de Camões ao Loreto devida 
a Victor Bastos e inaugurada a 9 de outu- 
bro de 1867, a estatua de D. Pedro ıv er- 
guida no cimo de uma columna no meio do 
Rocio feita pelo esculptor frances Elias Ro- 
bert é inaugurada em 1870, a estatua do 
duque da Terceira feita pelo esculptor Si- 
mões de Almeida, e erigida no caés do So- 
dré, e inaugurada solemuemente a 24 de ju- 
lho de 1876, e finalmente a estatua do gran- 
de orador José Estevão, feita pelo esculptor 
frances Calmels e inaugurada em 1878. Es- 
tá-se levantando agora no Passeio Publico 
um monumento 208 heroes de 1640. 

Tambem se projectára erguer uma esta- 
tua ao marques de Sá da Bandeira, e che- 
gou a fazer-se uma subscripção, mas até 
agora nada se fez a esse respeito. 

No Terreiro do Paço estão as secretarias 
de Estado em vastos edificios precedidos de 
arcadas que rodeiam toda a praça. Collocan- 
do se © espectador com a face para o rio, 
encontra á sua direita no torreão que deita 
para o rio a secretaria da guerra, segue-se a 
da marinha, depois a da fasenda, em segui- 
da a dos negocios estrangeiros, e afinal a 
das ebras publicas que faz esquina para & 
rua do Arsenal. Na parte comprehendida 
entre a rua do Arsenal e a rua do Ouro fica 

a Secretaria do Reino, na parte entre a rua 
do Ouro e a rua Augusta a secretaria da 
Justiça. 
O resto dos edificios ou antes do vasto 


qui cingè tuda a praça é occupado 
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a Alfandega de Lisboa, Policia do porto, 
lsa; Tribunal do commercio, Supremo 
Tribunal de Justiça, Junta do Credito Pu- 
blico e Caixa Geral dos Depositos, Supremo 
Tribunal Administrativo, Repartição de fa- 
senda do districto de Lisboa, Estação Te- 
okra pu Central. 
ejamos agora os outros edificios publi- 
cos: Arsenal do 
tem este titulo. 
Arsenal de Marinha. Fica entre o Aterro 
e o Largo do Pelourinho, e occupa uma 
parte do espaço outr'ora occupado tambem 


Exercito. V. o artigo que 
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pelos paços da Ribeira e o das antigas Ter- 
cenas Navaes. Foi começado a edificar em 
1759 por Eugenio dos Santos e Carvalho. 
Tem este Arsenal officinas de apparelho, 
bandeireiros e alfaiates, calafates, caldeiras, 
carpinteiros de machado, carpinteiros de 
branco e pedreiros, correeiros, entalhadores, 
funileiros, caldeireiros, fundições, ferraria, 
machinas, moldes, polieiros, torneiros, pinto- 
res, serrag:m, tanoeiros, talhame e velame. 

O seguinte mappa dá idéa do movimento 
do arsenal de marinha n'um periodo de tres 
annos: 


MATERIAS - 
ANNOS MAR FERIAS TOTAL PRODUCÇÃO 
[SD ROAD Rota nu ; 
1870-1571 121:8233102 93:4698350 215:2918452 265:1078942 
1871 1872 115:5728721 o ano ado 207:0038677 224:7189 8248 
1872-1873 155:8378320 108:3338148 264:4103444 212:9793028 


O arsenal de marinha tem como dəpen- | ros de gas, e ha 143 candieiros no resto do 


dencia a fabrica nacional da cordosria es- 


tabelecida em Belem, com oficina de cor | 


doame e officina de fiação e tecidos. O edi- 
ficio da cordoaria já foi construido no tem- 
po de D. Maria 1. 

Tem o Arsenal um dique, cuja construc- 

se deve ao grande ministro Martinho 

de Mello e Castro. As officinas teem-se ido 
ampliando successivamente e ainda hoje se 
estão construindo novas que já chegam qua 
si ao Caes de Sodré. Tem o arsenal uma sa- 
la celebre e immensa, a famosa sala do Risco 
que tem 81 metros de comprimento, uma cor 
veta para exercicio dos alumnos da Escola 
Naval, uma estatua de madeira de D. João vı 
e navios modelos de navios de guerra. N'es- 
- $a sala se tcem feito varias exposições. Tem 
tambem o Arsenal uma doka com a superfi- 
cie de 2:500 metros. Ha no arsenal de mari- 
nha fontes de aguas sulphuricas, e estabele- 
cimento de banhos de que daremos conta 
n'outro logar. 

No edificio do Arsenal ha além das repar- 
tições proprias do estabelecimento e da Es- 
eola Naval as seguintes repartições: Tribu- 
nal de Contas, Relação, Intendencia de Obras 
Publicas, Repartição do sel'o de verba. 

Casa da Camara. Foi mandada construir 
em 1770, e concluiu-se em 1774, custando 
as obras 121.0993271 réis. Ligava se com o 
edificio do ministerio do reino, e a camara 
concedeu uma parte do seu edificio ao Ban- 
co de Portugal. Ardeu este edificio, devora- 
do por um incendio terrivel, no dia 9 de no- 
vembro de 1863. Está hoje quasi concluida 
a sua reedificação, tendo sido separado o 
edifício da camara do edificio do ministerio 
do reino por uma rua ou antes por uma 
passagem que põe a rua do Arsenal em com- 
municação com a rua dos Capelistas. 

Defronte do edificio da Camara está o pe- 
louriaho que é um formoso monolitho entre 
lagado em espiraes. 

O plano da actual casa da camara deve-se 
ao architecto Domingos Parente da Silva. 

Estação dos Caminhos de ferro. E' um edi- 
ficio construido em Santa Apollonia no si- 
tio onde havia outr'ora um quartel de arti- 
lheria. Derâm o risco e dirigiram as obras 
os engenheiros Angel Arribas Ugart, João 
Evangelista de Abreu, Lecrenier e Opper- 
mann. 

Lançou-se a primeira pedra em 1862, 
abriu-se ao publico a 1 de maio de 1865. 
Custou 250 contos de reis, tem 135 metros 

de comprido, 50%, 40 de largura e 13 de al- 
tura. O tecto é todo de ferro com vi 
no ctntro, Iluminam-n'o á noite 30 candidi- 


edificio. 
Eaificio do Correio. Está actualmente n'um 
edificio particular que faz esquinas para a 


rua Formosa com frente para os Paulistas, 


mas trata se de construir um edificio appro 
priado, provavelmente no Aterro, concor 
rendo para isso a Assocciação Commercial 
com uma somma avultada. 

Palacio das Côrtes. Existe no antigo con- 
vento de S. Bento de Saude, pertencente 
aos frades Bentos. À camara dos deputados 
funcciona n'uma sala provisoria, que no 
mesmo estado dura desde que alli se esta 


beleceu a representação nacional. À camara 


dos pares funcciona no edificio que se cons 
truiu em 1866 sobre parte do convento e 
tem um formoso amphitheatro para sala 
das sessões. | 

No mesmo edificio está o Archivo da 
Torre do Tombo e a Direcção Geral dos 
Trabalhos Geodesicos. 


Paços Reaes 1.º Palacio da Ajuda. Sito 


fóra de Lisboa no concelho de Belem é 
heje residencia de sua magestade o sr. D. 


Luiz 1, a sr. D. Maria Pia e seus filhos. 


(V. aguda), 
2. Paço de Belem. Serve hoje unicamente 
para residencia de principes estrangeiros 


que vem a ni Ahi morou o principe 
e Galles em 1876. 

3º Paço 
de sua magestade el-rei o er. D. Fernando, 
de sua esposa a sr.* condesss d'Edla e de 
sua altesa o sr. infante D. Augusto. Este 


palacio foi construido por D. João v em 


1743, sendo o architecto Caetano Thomaz 


de Sousa. Alli residiram primeiro os infan 


tes D. Manuel e D. Antonio irmãos de 


D. João v, depois alguns principes estran 
geiros de visita em Portugal, esteve depois 
alli algum tempo a Academia Real das 
Sciencias, e finalmente alli celebraram as 
suas sessões as côrtes de 1821. De 1838 em 
diante residiu nas Necessidudes a rainha 
a esr.* D. Maria 1n, qne alli morreu, como 
tambem alli morreu a rainha D. Stephania, 
e el rei D. Pedro v. Quando o sr. D. Luis 
subiu ao throno passou para a Ajada, fican- 
do nas Necessidades o sr. D. Fernando. 

Quarteis. O de infanteria 1 é um man 
edificio em Belem. 

O de infanteria 2 é no antigo convento 
dos frades de S. João de Deus. - 

O de infanteria 5 é no antiquissimo con 
vento dos frades da Graça (ermitas de San- 
to Agostinho). 

O de infanteria 7 aa Cova da Moura no 
sitio onte existia outrora um bbipital de 


n'um anti 
o mesmo 


das Necessidades. Residencia 
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cleri bres mantidos os frades de 
S.J So do Deus. pel 


O de infanteria 16 é em Campo de Ouri- 


que n'um mau edifício construido expressa- 
mente para esse fim, e que está a desabar. 


O de caçadores 2 é em Valle de Pereiro 
quartel tambem construido com 

estino. 

O de caçadores 5 no castello de S. Jorge. 


Adiante fallaremos do castello, quando tra- 


tarmos das fortificações de Lishoa. 

O de lanceiros 2 é em Belem. 

O de cavallaria 4 em Belem tambem no 
antigo quartel de artilharia. 

O de artilheria é a Entre-Muros n'um 
edificio construido em melhores condições 
do que todos os outros. 

O quartel da guarda municipal é no an- 
tigo convento do Carmo, as diversas com- 
panhias de infanteria estão porém distri- 
buidas por diversos sitios de Lisboa. 

O dos marinheiros militares, que é de 
todos o melhor, está sito n'um local cha- 


| mado Praça prá proximo de Alcan- 
e 


tara. O seu traçado é de Segneira. 

Palacio de justiça militar. É hoje um bel- 
lo edificio com largas accommodações onde 
não só cabe o supremo tribunal do exercito 
e marinha, mas tambem a direcção geral de 
engenharia e outras repartições. Concluiu-se 
em 1879. As avultadas sommas que se em- 
pregaram para reparar e accommodar ao 


seu destino o edificio que se comprára em 


Santa-Clara excitaram as observações ecri- 
ticas da opposição d'esse tempo. Mas parece 
incontestavel ane o edificio, fosse ou não 
fosse exaggerado o seu custo, ficou em boas 
condições. 

Tribunaes de justiça. Os tribunaes de jus- 
tiça de 1.º instancia (civel e criminal) estão 
n'um detestavel edifício ao fim da rua nova 
do Almada, na Boa-Hora, mas já ha plano e 
orçamento para se construir um palacio de 
justiça digno da capital do reino. 
` Cadeias. Ha em Lisboa a velha cadeia do 
Limoeiro, a do Aljube, a prisão militar do 
castello de B. Jorge, a casa de correcção e 
detenção das Monicas, e está-se acabando de 
construir a penitenciaria central. 

A cadeia do Limoeiro foi construida nos 
antigos paços do Limoeiro ou da Moeda No- 
va, onde morreu o rei D. Fernando, onde foi 
apunhalado o conde Andeiro; o terremoto 
de 1755 derrubou esses paços, e o marquez 
de Pombal reedificou-os, dando-lhes um pla- 
no adequado para cadeia. 

O Aljube, prisão para mulheres, fica na 
rua do Arco do Limoeiro, proximo do sitio 
onde está o edificio chamado das merceei- 
ras, albergue de 12 merceeiros e 12 mer- 
ceeiras instituidos por Affonso 1v. 

A casa da correc foi instituida por 
carta de lei de 15 de junho de 1871, afim 
de servir de prisão aos menores de dezoito 
annos, sequestrando os dz influencia perni- 
ciosa do Limoeiro. Foi estabelecido no an- 
tigo convento de religiosas descalças de 
Santo Agostinho, vulgo Monicas. Arbitrou- 
se-lhe uma somma de 2 contos de réis an- 
nuaes. Trabalhou muito para que se fundas- 
se esta instituição altamente importante o 
sr. O' Neil, que por isso foi depois agracia- 
do com o titulo de visconde de Santa Mo- 
nica. 

A Penitenciaria Central ainda não está 
acabada de construir e tem já custado cerca 
de 1500 contos de réis. Esse excessivo dise 
pendio tambem deu origem a uma grave 
questão politica. Pondo de parte quaesquer 
apreciações, completamente defezas á indo- 
le d'esta obra, diremos que é a Penitencia- 


ria um edificio efectivamente magestoso, 


s do Seabra em 


foi erigido nas T 
as poras de Lis- 


Entro -Muros logo ao 
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boa. É um edificio com seis alas, uma torre 
central, e tem accommodações para 600 pre- 
808. 

Casa da Moeda. Fica na rua de S. Pau- 
lo. Tem um pateo onde estão as officinas de 
laboratorio para ensaio de oiro, prata e cu 
nho de moedas. Foi ainda D. João v que a 
estabeleceu, mas já no fim da sua vida. No 
espaço de um seculo entre 1752 e 1852, cu- 
nharam-se alli 37:587 contos de moedas de 
oiro, 31:535 de prata, 2:293 de cobre ou 
bronze. Total 71:415 contos de réis. 

Entre 1854 e 1867 cunharam se 2:956 con- 
tos de moeda de oiro, 7:236 de prata, 15 de 
cobre, total 10:207. 

Percorrâmos agora as egrejas: 

S. Pedro em Alcantara. Antiquissima; 
parece ter sido edificada na idade media. 

Graça. Parece do tempo de Affonso nı. 
Ha aqui a celebre imagem dos Passos da 
Graça que Luiz Alvares de Andrade por 
1578 ofereceu aos frades gracianos, depois 
de a ter offerecido primeiro aos jesuitas. Co- 
mo a imagem começou a inspirar muita de 
voção, houve contenda entre os jesuitas e 
gracianos, e chegou-se a uma concordata 
pela qual a imagem ficou na Graça, mas te- 
ve de ir todos os annos a S. Roque (casa 
professa dos jesuitas) voltando á Graça no 
dia immediato. É esta a origem da procissão 
dos Passos que se far sem interrupção des- 
de o anno de 1578. A imagem do Senhor 
dos Passos escapou intacta ao terremoto. 
Está n'uma capella da egreja da Graça n'um 
camarim luxuoso que tem por baixo a casa 
dos milagres onde estão expostos 08 ex-voto 
dos crentes que se pegaram com a miracu- 
losa imagem. A procissão percorre sete pas- 
sos ou capellinhas, umas portateis, outras 

ermanentes. O 1.º passo é na egreja de 

- Roque, o 2.º (portatil) arma-se ás portas 
da Encarnação,ão 3.º é n'um pequeno predio 
no Rocio, o 4.º é o Passo do Boi Formoso 
ao pé do arco do marquez de Alegrete, o 
5.º fica adiante do largo do Terreiro, o 6.º 
ao cimo da calçada de Santo André, o 7.º 
dentro da egreja da Graça. O primeiro re- 
presenta Jesus Christo tomando a cruz, o 
2.º Jesus Christo caido ao peso da crus, o 
8.º o encontro de Christo com sua mãe, o 
4.º o auxilio do Cyreneu, o 5.º a Veronica, 
o 6.º as mulheres de Jerusalem, o 7.º o Cal 
vario. O nome de Passo do Boi Formoso 
corrompeu-se depois em Passo do Bemfor 
moso, segundo assevera o sr. Pinho Leal. 
Juncto d'esse Passo vê-se a inscripção da 
antiga muralha de D. Fernando. 

A irmandade dos Passos consta de 1 
provedor, 1 thesoureiro, 1 escrivão, 1 fiscal, 
1 procurador, 14 conselheiros, 12 definido- 
res. Tem além d'isso a imagem aio e aia que 
são obrigados a laval a e a vestil-a. O aio é 
hoje e. em." o Patriarcha, e a aia a sr. 
condessa da Torre. 

Nossa Senhora do Monte. Capella da mes- 
ma freguezia da Graça consagrada a S. 
Gens, bispo de Lisboa. No alpendre d'esta 
capella vê-se a cadeira de pedra, onde se 
diz que S. Gens se sentava para prégar. Os 
frades gracianos fundaram esta primeira 
capella reedificada depois no seculo xviir, 
capella d'onde se gosa uma das mais formo- 
sas vistas de Lisboa. 

Santa Catharina. A egreja parochial d'es- 
ta freguezia é a do convento dos Paulis- 
tas (frades congregados de S. Paulo na serra 
d'Ossa). A antiga egreja de Santa Cathari- 
na foi fundada em 1557, destruida em 1755, 
reedificada em 1758. Finalmente em 1535 
passou para a egreja dos Paulistas a egreja 
matriz de Santa Catharina. | 

S. Christovão. Egreja do seculo xiv. É 
festa freguezia que existe o recolhimento 


e 


do Amparo.’ 
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ceição Nova. Fica ao fando da rua 
Nova do Almada; foì edificada em 1699 pelo 


vo. 

Coração de Jesus. A matris d'esta fregue- 
sia é na egreja de Santa Martha. Esta egre- 
ja pertenceu ao antigo convento de Santa 
Martha, de freiras franciscanas, convento 
que primeiro fôra fundado como recolhi- 
mento por el-rei D. Sebastião. 

Santa Cruz do Castello. Fallaremos mais 
detidamente quando tratarmos do Castello 
de S. Jorge. 

Encarnação. Esta egreja foi fundada pela 
condessa de Pontevel em 1698. Abriu-se á 
veneração dos fieis a 8 de setembro de 1708. 

um templo riquissimo, tem um precioso 
sacrario de prata macisso. 

Santa Engracia. — A egreja matriz d'es- 
ta freguezia acha-se hoje na antiga egreja 
dos Barbadinhos. Santa Engracia é uma an- 
tiga freguezia, foi fundada a egreja pela in- 
fanta D. Maria, filha d'el-rei D. Manutl, e 
desannexada a freguezia, que devia servir 
de matriz da parochia de Santo Estevão de 
Alfama, em 1530. Exactamente cem annos 
depois houve um desacato na egreja; rouba- 
ram-se as sagradas formas que estavam en- 
cerradas n'um cofre de tartaruga cintado de 
prata, cofre que existiu depois no convento 
do Desaggravo, porque evidentemente o rou- 
bador fora movido simplesmente pelo desejo 
de commetter um sacrilegio, naturalmente 
por superstição de magia ou bruxedo. E' cer- 
to que foi preso um fidalgo chamado Simão 
Pires de Solis que se achava completamente 
innocente, só por que não poude ou não quiz 
explicar qual era o sitio d'onde vinha á hora 
em que o encontraram. Suppliciaram-n'o e 
tempos depois appareceu em Madrid o ver- 
dadeiro criminoso. A historia desenvolvida 
d'este facto contal a-hemos no artigo Solis 
(Simão Pires de). 

Para desaggravo do desacato commettido 
fundou-se uma confraria de Escravos do 
Santissimo Sacramento, que se compoz de 
100 dos principaes fidalgos da corte, natural- 
mente porque cem eram os annos que tinham 
decorrido desde a fundação da egreja. Esta 
confraria determinou erigir um templo ma- 
gnifico em logar do velho templo, e come- 
çou-o effectivamente com tal grandeza e 
pompa tão extraordinaria que as cbras afi- 
nal pararam, e ficaram para sempre inter- 
rompidas dando origem ao proverbio popu- 
lar das Obras de Santa Engracia, ao passo 
que a egreja arruinada antes de se comple- 
tar servo de deposito, ou antes de despejo, 
como diz bem o sr. Pinho Leal, ao arsenal 
do exercito. 

Entretanto a egreja parochial passou para 
a capella do Paraiso, d'onde foi transferida 
em 1835, por ser a capella muito acanhada, 
para a egreja dos padres barbadinhos italia- 
nos onde ainda hoje está. 

Santo Estevão de Alfama. — Antiga egre- 
ja do tempo d'el-rei D. Diniz. Tem uma ri- 
qua custodia, uma supposta reliquia de 

anto Estevão, e uma imagem de Santa Ca- 
tharina que passa por ser muito miraculosa. 

N'esta freguezia existe a capella de Nossa 
Senhora dos Remedios, em que ha a irman- 
dade do Espirito Santo, fundada em 1581, 
que é capella de pescadores. Tem tres alta- 
res de talha doirada. A imagem de Nossa Se- 
nhora dos Remedios afirma o Sanctuario 
Marianno que foi encontrada miraculosa- 
mente no fundo de um poço. 

Santa Isabel. — Foi tundada em 1742 por 
el-rei D. João v, e restaurada em 1874. Até 
ahi tinha uma torre só, agora tem duas. 

S. João da Praça. — Egreja do tempo de 
D. Diniz reedificada no seculo xv. 

S. Jorge de Arroios. — Esta ja é des- 
fhada a substituir para as orações dos cone- 
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gos a Sé, quando esta egreja estiver inter- 
dicta 


S. José. — Esta freguezia teve origem 
n'uma irmandade de S. José que se instituiu 
em 1532 na freguezia de Santa Justa. A ir- 
mandade transferiu se para uma capella con- 
sagrada ao santo seu padroeiro erigida no 
sitio de Entre-as-Hortas. No sitio onde exis - 
tia a antiga egreja de Sant'Anna está-se 
construindo ha muitissimo tempo uma egre- 
ja magnifica destinada a ser a egreja paro- 
chial de 8. José, egreja cujas obras cami- 
nham vagarosissimamente. 

8. Julião. — Egreja antiquissima, foi com- 
pletamente demolida pelo terremoto. Reedi- 
ficada logo depois, ardeu em 4 de outubro de 
1816. Tornou se a reconstruir e em 1853 foi 
aberta á veneração dos fieis. 

Santa Justa ou S. Domingos. — O nome da 
egroja é de 8. Domingos, o nome da paro- 
chia é de Santa Justa. Havia uma antiga 
egreja com este nome, mas foi profanada 
em 1834, e construiu-se alli 14 ou 15 annos 
depois o theatro de D. Fernando, que func- 
cionou uns 12 annos. Passou depois a ter 
varios destinos, e hoje é um hotel. Em 1834 
passou então a parochia para a egreja do 
antigo convento de 8. Domingos, egreja ma- 

ifica, de certo o melhor templo de Lisboa. 

dificou-o D. Affonso nr, e foi por muito 
tempo alli que principiou o tumulto que deu 
ongen á matança dos judeus no reinado de 
D. Manuel. Annexa á sumptuosa egreja está 
uma capella ainda mais antiga do que a 
egreja, que tem por orago Nossa Senhora da 
Purificação, e que é conhecida pelo povo pe- 
lo nome de capella de Nossa Senhora da Es- 
cada. 

RUN em 1764, ampliada em 
1784. 
Magdalena. — Uma das mais antigas paro- 
chias de Lisboa, fundada por D. Affonso 
Henriques, foi arruinada por um terrivel 
furacão em 1600. Reconstruiu-se e foi arra- 
zada pelo terremoto. Refez-se toda em 1783, 
Havia outr'ora alli um albergue de palmeiros, 
quer dizer um hospicio onde se recolhiam os 
peregrinos. . 

S. Lourenço. — Datava do seculo xau, foi 
reconstruida em 1867. 

S. Mamede. — A antiga freguezia de 5. 
Mamede ficava na Lisboa Oriental, a egreja 
construida no tempo de D. Sancho 1 ficava 
defronte do sitio onde hoje se ergue o pala- 
cio dos marquezes de Penafiel. O terremoto 
de 1755 arrazou-a completamente. A fregue- 
sia depois transferiu-se para a Lisboa Occi- 
dental, e a egraja matriz construiu-se no si- 
tio onde hoje existe ao pé do Rato. As obras 
caminharam vagarosamente, 6 só se conclui- 
ram em 1861. 

Martyres. — É a egreja mais antiga de 
Lisboa. Construiram-n'a os cruzados que 
cercavam a cidade, como auxiliares de D. 
Affonso Henriques, dediearam-n'a a Nossa 
Senhora dos Martyres, porque traziam a bor- 
do uma imagem d'essa Senhora. Benzeu-a o 
arcebispo de Braga D. João Peculiar. Qua- 
tro vezes se reconstruiu em 1598, em 1710, 
em 1750 e em 1769. Tem muitos quadros de 
Pedro Alexandrino. 

Jesus. — A egreja de Jesus é a parochial . 
da freguezia de Nossa Senhora das Mercês. 
Em 1652 Paulo de Carvalho, ascendente do 
marquez de Pombal, fundou na rua Formosa 
um recolhimento de mulheres. Na capella 
d'esse recolhimento se fundou a freguezia 
que em 1835 se transferiu para Jesus. O con- 
vento de Jesus foi fundado em 1595 para 
ser habitado por frades franciscanos vulgar- 
mente chamados frades borras, a egreja só 
foi começada a edificar em 1615, concluin- 
do-se a obra da egreja e do mosteiro em 
1623. O desenho da frontaria da egreja é do 
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architecto Joaquim de Oliveira. A egreja 
tem a excellente capella dos terceiros e o 
Sama do celebre Antonio de Sousa de Ma- 
cedo. 

No mosteiro de Jesus está a Academia 
Real das Sciencias com o Instituto Maynen- 
se que d'ella depende e o Curso Superior 
do Letras. Estiveram tambem poralgum tem 
po ali algumas secções da commissão geode- 
sica eespecialmente a secção photographica. 

Na freguezia das Mercês está a egreja dos 
Caetanos, pertencente ao antigo mosteiro 
dos Caetanos, que hoje é o Conservatorio. 
Abandonada em 1835, a egreja foi reedifica 
da em 1856 e entregue ao culto publico de 
novo em 1867. 

Ha tambem n'esta freguezia o collegio dos 
Inglesinhos fundado em 1632 por D. Pedro 
Coutinho. Foi instituido para educar sacer- 
dotes que fossem como que missionar em 
Inglaterra. Hoje é seminario de irlandezes. 

. Miguel, — Antiquissima egreja fanda- 
do por D. Affonso Henriques; reedificada 
por D. Affonso 11, reconstruida em 1674. 

S. Nicolau. —Egreja parochial fundada no 
meiado do seculo xur, reedificada em 1627. 
Destruiu-a o tsrremoto, mas foi reconstruida 
acabando-se as obras em 1824. 

Na freguezia existe a ermida e o recolhi- 
mento da Victoria onde se dá asylo a mu- 
lheres velhas e doentes. 

S. Paulo. —Esta freguezia foi creada em 
1412, e a sua matriz foi n'uma ermida cha- 
mada do Espirito Santo. A actual egreja 
construiu-se no seculo xvi, foi arrazada em 
o pelo terremoto e reconstruida logo em 

Na fregnezia de S. Paulo está a ermida 
do Corpo Santo pertencente outr'ora ao con- 
vento de frades irlandezes. O convento des- 
appareceu, mas a egreja subsiste, e ainda 
hoje lhes pertence. 6 Corpo Santo que alli 
se venera é a imagem de Pedro Gonçalves 
(vulgo Santelmo). 

Pena.—A freguesia fundou-se em 1570, 
esteve na egreja do convento de Sant'Anna 
e está na egreja propria desde 1705. 

Sacramento. —A. freguesia foi creada em 
1584, sorvindo-lhe de matriz provisoria a 
egreja da Trindade, esteve depois na egreja 
das Convertidas. A egreja actual concluiu-se 
em 1685, foi destruida pelo terremoto e ree- 
dificou-se em 1807. 

Santos. —Havia alli uma antiga ermida 
consagrada a Verissimo, Maximo e Julio, que 
foram martyres em 307. D. Affonso Henri- 
ques edificou depois uma egreja. Foi feita 
parochia em 1566. Destruiu-a o terremoto, 
edificou-se pouco depois, e em 1861 fizeram- 
se grandes obras na egreja, que, apesar 
d'isso, precisa outra vez de reparos. 

Sé.—Templo antiquissimo, que já existia 

rovavelmente no tempo dos godos, que foi 
Incontestavelmente mesquita arabe, e depois 
purificada pelo bispo Gilberto. A frente 
principal é ainda hoje a que D. Fernando 
mandou fazer; das edificações anteriores 
apenas restam vestigios. As Sé foi episcopal 
suffraganes de Merida e depois de Braga 
até 1390, em que passou a ser sé archiepis- 
copal, até que em 1716 passou a ser patriar- 
chal, voltando a ser archiepiscopal, quando 
D. João v sollicitou que Lisboa fosse divi- 
dida ecclesiasticamente em duas cidades: 
Lisboa oriental que ficou sendo arcebispado, 
Lisboa occidental que passou & ser patriar 
chado. Em 1741 desfez-se a divisão e a SÉ 
voltou a ser patriarchal. 

S. Sebastião da Pedreira. —Foi construida 
em 1652 á custa do povo. Tem uma reliquia 
que se dis de S. Sebastião — um osso que 
veiu de Roma. 

.—A freguesia do Soccorro, crea- 
da em 1596, e que então se chamou de S. Se- 
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bastião da Mouraria, teve primeiro a sua 
matriz na ca;ella de Nossa Senhora da Sau- 
de. Passou depois para a egreja do Soccorro, 

ue acabou de se construir em 1646, que 
oi destruida pelo terremoto, reedificada e 
concluida em 1823. 

Está n'esta freguezia a capella de Nossa 
Senhora da Saude que fica no largo da Mou- 
raria, e que foi construida em 1505 por oc- 
casião de uma das muitas pestes que outr” 
ora assolavam Lisboa. Esta ermida foi con- 
sagrada a S. Sebastião. Em 1569 veiu outra 
peste mais terrivel e alguns habitantes de 
Lisboa mandaram fazer uma imagem de 
Nossa Senhora da Saude, percorreram com 
ella em procissão uma parte da cidade, e 
recolheram-n'a na egreja dos meninos or- 
phãos. Todos os annos se fez a procissão, 
até que em 1661 houve desintelligencias com 
os administradores d'esta egreja, e a irman- 
dade resolveu fazer capella propria. Fundiu- 
se então com a irmandade de S. Sebastião 
que era dos artilheiros, e a capella de S. Se- 
bastião que pertencia a estes, foi chrismada 
em capella de Nossa Senhora da Saude, con- 
tinuando a fazer-se a procissão todos 08 
annos, procissão que tomou o caracter de 
uma festa religiosa e militar, como ainda 
hoje tem, sendo uma das procissões mais 
pomposas de Lisboa, e em que todos os cor- 
pos da guarnição se fazem representar. 

. Thiago. —A egreja d'este nome, paro- 
chial da freguezia de S. Thiago e de S. 
Martinho, é antiquissima. A de 8. Martinho 
desappareceu e uniram-se então as duas 
freguesias. 

S. Vicente de Fóra.—Foi construida por 
D. Affonso Henriques, logo depois da toma- 
da de Lisboa, reconstruida em 1582 por 
Filippe n de Hespanha. O mosteiro annexo 
de conegos de Santo Agostinho é hoje resi- 
dencia do cardeal patriarcha e tem as repar- 
tições da camara ecclesiastica. É desde 1837 
matriz da freguezia de S. Vicente, S. Thomé 
e Salvador, creada pela suppressão d'estas 
duas ultimas. Na egreja de 8. Vicente está 
o Pantheon dos reis portuguezes que alli se 
sepultam desde os fins do seculo xvi. 

Santo Antonio da Sé. —Egreja construida 
na casa onde se suppõe que nasceu e viveu 
Santo Antonio. Tinha além da egreja edifi- 
cio que era casa da camara. À egreja, enri- 
quecida principalmente por D. João v, era 
opulentissima quando veiu o terremoto de 
1755. Reedificou-a depois o architecto Ma- 
theus Vicente. Pertence a egreja de Santo 
Antonio ou Real Casa de Santo Antonio ao 
municipio de Lisboa que a administra. Está 
alli enterrado Thomé Pinheiro da Veiga. 

Ermida de Nossa Senhora da Guia.—Fica 
ao pé da de Nossa Senhora da Saude. Cons- 
truiu-se em 1600. Tinha annexa uma alber- 


ria. 
Capella de S. Chrispim e S. Chrispiniano. 
— Fica na rua Nova de S. Mamede, foi edi 
ficada no seculo xnı. Tem uma imagem mui- 
to venerada de Nossa Senhora do Parto. 
Egreja de Santa Luzia. —Foi outr'ora da 
ordem de Malta, teve por orago S. Braz, 
fica no largo de Santa Luzia ao pé do Li- 
moeiro. 
Colleginho.—Egreja com a invocação de 
Santo Antão que existe á Mouraria. Foi o 
rimeiro collegio que os jesuitas tiveram em 
isboa, e, para o distinguir do outro colle- 
gio de Santo Antão para onde depois pas-. 
saram, chamaram-lhe Santo Antão o Ve- 
lho. 


Santo Antonio dos Capuchos.—Egreja pro- 
xima do Campo de Sant'Anna. Foi de um 
convento de frades franciscanos, onde hoje 
está o asylo de mendicidade. A egreja tem 
as celebres escadinhas onde estão os passos 
de Jesus. 


LIS 231 


S. Roque. —Egreja pertencente å antiga 
casa professa dos jesuitas. Tem 8 capellas, 
a de Nossa Senhora da Doutrina, a de S. 
Francisco Xavier, de S. Roque, do Santis- 
simo, da Sacra Familia, de Santo Antonio 
de Lisboa, de Nosss Senhora da Piedade, e 
finalmente a famosa capella de S. João Ba- 
ptista, mandada fazer por D. João v em 
Roma em 1730 ao architecto Vanviletti, 
com quadros de mosaico de Manu >ci, e es- 
culpturas de Giusti. A capella é de uma ri- 
queza assombrosa, custou um milhão de 
cruzados, foi benzida pelo papa Benedicto 
x1v que n'ella disse missa e foi depois des- 
armada e enviada para Lisboa. 

Ha quadros em S. Roque de Vieira Lu- 
sitano, de Bento Coelho, de André Reinoso, 


etc. 

Penha de França. —Ermida situada no 
monte do mesmo nome, e fundada nos fins 
do seculo xy: pelo esculptor Antonio Simões 
e entregue por elle aos eremitas de Santo 
Agostinho. terremoto destruiu-o; e em 
1758 reedificonse com quadros de Pedro 
Alexandrino, ete. O ceiebre lagarto da Pe- 
nha é simplesmente uma imitação em ma- 
deira de um crocodilo empalhado que alli 
houve, ex voto provavelmente de algum via- 
jante que imaginou dever á intervenção da 
Senhora da Penha o ter escapado aos dentes 
de algum d'esses ferozes amphibios. 

Carmo. —Egreja magnifica do seculo xvi 
que foi quasi toda destruida pelo terremoto. 
Junto d'ella erguia-se outr'ora o velho con- 
vento onde passou Nuno Alvares Pereira os 
ultimos annos da sua vida. O tumulo do 
condestavel foi tambem destruido pelo ter- 
remoto. 

S. Pedro de Alcantara. —Egreja de um 
antigo convento de arrabidos que hoje é re- 
colhimento de orphãoe. 

Estrella. —A basilica do Coração de Jesus 
feita pelo modelo da de Mafra foi mandada 
construir por D. Maria 1 no alto da Estrella 
e custou 6:400 contos de réis. Teve dois ar- 
chitectos, Matheus Vicente e Reynaldo Ma- 
nuel. À egreja annexou-se um convento para 
religiosas de Santa Thereza de Jesus. Gas- 
taram-se 11 annos na construcção (1779- 
a Na egreja está o tumulo da funda- 

ora. 

Egreja de Sant'Anna. —Pertence ao con- 
vento de freiras de Sant'Anna, e é ahi que 
está sepultado o grande poeta Luiz de Ca- 
mões. 

Além dos conventos de freiras que temos 
citado a proposito das egrejas, ha o das 
commendadeiras de Santos o Novo para onde 
foram transferidas de Santos o Velho por 
D João n, o da Madre de Deus em Xubre- 

as, de franciscanas, de Santa Clara, do 

Lvador, de dominicas, da Rosa, de Santa 
Martha, de Andaluz, das Francesinhas de 
capuchas francezas fundado pela rainha D. 
Maria Francisca de Saboya, de Santa Bri- 
gida de freiras irlandezas, de Nossa Se- 
nhora dos Remedios no Rato, da Esperança 
onde se refugiou a rainha D. Maria Fran- 
cisco de Saboya quando se quis separar de 
seu marido, de Nossa Senhora da Nazareth, 
das Freiras do Mocambo, de Santo Alberto, 
do Sacramento, da Porciuncula, ete. Alguns 
d'estes conventos já reverteram para o es- 
tado como bens nacionaes, por terem mor- 
rıdo as ultimas freiras que os habitavam. 

Devemos tambem agora mencionar as 
egrejas catholicas estrangeiras. 

Corpo Santo. —Ja a ella nos referimos, é 
irlandeza. 

Loreto. —É italiana. Foi em 1517 amplia- 
da n'uma ermida de Santo Antonio que exis- 
tia n'aquelle sitio, umas poucas de vezes 
incendiada e reedificada. Foi destruida pelo 
terremoto, logo reconstruida em 1756. Tem 
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uns quadros magnificos de Cyrillo Wolkmar 
Machado. 

S. Luis. — Pertence aos franceses. Está 
situada na rua de Santo Antão. E uma das 
egrejas mais da voga, e mais frequentadas 
pelo high life reaccionario. 

patriarchal a sé de Lisboa, tendo sido 
alcançada essa honra por D. João v, que 
pan isso dispendeu avultadas quantias. 
oi pela bulla aurea de 7 de novembro 
de 1716 In supremo apostolatu solio que 
o papa Clemente xı erigindo em pa- 
triarchal a capella reai, dividiu Lisboa em 
duas cidades, sendo arcebispado a oriental 
e patriarchado a occidental. Pela bulla de 
13 de dezembro de 1740 Benedicto xrv re 
uniu outra ves as duas metropoles, e consti- 
tuiu-se definitivamente o patriarchado, a 
que se deram po: suffraganeos os bispados 
de Leiria, Lamego, Portalegre, Gaarda, 
Funchal, Angra, Maranhão e Grão Perá. O 
primairo patriarcha foi D. Thomaz de Al- 
neida e até hoje tem havido 11,a saber: 


D. Thomas de Almeida ....... 1716-1754 
D. José Manuel da Camara.... 1754-1758 
D. Francisco de Saldanha..... 1756-1776 
D. Fernando de Sousa e Silva.. 1776-1786 
D. José Francisco Miguel Anto- 

nio de Mend .nça........... 1786-1808 
D. Carlos da Cunha e Menezes. 1819-1824 
D. Fr. Patricio da Silva....... 1824.1840 
D. Fr. Francisco de 8. Luiz Sa. 

PAIVA ss iasnsi ae E ren E E 840-1815 
D. Guilherme Henriques de Car- 

valho ......esess. oseese co 1845-1857 
D. Manue! Bento Rodrigues... 1857-1869 


D. Ignacio do Nascimento de 
Moraes Cardoso....... ganw 


Os bispados suffraganeos da sé patriar- 
chal são hoje: Aagola, Angra, Cabo Verde, 
Castello Branco, Funchal, Guarda, Lamego, 
Leiria, Mytilene (in partibus infidelium), 
Portalegre e 8. Thomé e Principe. Foram 
lhe annexados a prelasia de Thomar eo 
priorado do Crato. 

A relação e euria patriarchal consta de 1 
presidente, 21 desembargadores, 1 
mór e contador, 4 escrivães, 1 distribuidor 
e contador dos feitos que transitam pela 
relação. 

A camara patriarchal tem 1 secretario e 
escrivão, 3 ajudantes do escrivão, 1 conta- 
dor, 1 ajudante do contador e 1 amanuense. 

A chancellaria da mitra tem 1 escrivão e 
thesoureiro e 1 ajudante. ' 

O juizo apostolico tem 1 juiz, 1 promotor, 
2 escrivães e 1 distribuidor e contador. . 

Os empregados especiaes do serviço do 
patriarcha são: 

1 secretario, 2 capellães, | mordomo e 1 
famulo. 

Os examinadores synodaes são habitual- 
mente 8. 

O cabido consta de 2 principaes, 1 deão, 
1 chantre, 1 arcypreste, 1 arcediago, 1 the. 
soureiro-mór, 1 mestre escola, 20 cone- 
gs, 20 beneficiados, 15 capellães cantores, 
1 thesoureiro, | mestre de ceremonias. 

Os outros empregados da Sé são 3 aju- 
dantes do thesoureiro, 12 meninos do côro, 
2 maceiros, 41 musicos, 1 armador, 1 relo 
josiro, 1 organista, 1 sineiro e 3 serventes. 

A mnuncistura apostolica tem, além do 
nuncio, 1 auditor, 1 abreviador e thesou- 
reiro, 1 secretario, 1 escrivão das bullas e 
chanceller (notario apostolicu) e 1 regista. 
dor. 

A secção pontificia de recursos estabele- 
cida em Lisboa 


1871- 


r concordata de 1868: 
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mór © contador, 2 escrivães, é no- 
tarios apostolicos. 

Para completarmos as noticias relativas 
á Lisboa ecclesiastica fallaremos ainda n'al- 
gumas egrejas que escaparam na primeira 
revista. 

Conceição Velha. Foi antigamente egreja 
da Misericordia, o terremoto em parte a des- 
truiu, mas ficou de pé o portal que ó ain 
da hoje um dos mais formosos monumentos 
da Renascença que temos em Lisboa, e que 
inspirou a Alexandre Herculano um dos seus 
mais bellos artigos. No sitio onde se cons 
truiu a Cenceição Velha era anteriormente 
a synagoga dos judeus. 

Chagas. Egreja situada n'um dos altos do 
monte de Santa Catharina, d'onde se des- 
vi uma vista deliciosa. Foi fandada em 

Anjos. Egreja da freguezia fundada pelo 
cardeal D. Henrique. N'essa freguesia está 
o recolhimento de Nossa Senhora dos Anjos, 
mais conhecido pelo nome de recolhimento 
de Lazaro Leitão. 

Menino Deus. Egreja fundada no secu- 
O XIV. 

Senhor Jesus dos Navegantes. Ermida exis- 
tente na rua dos Navegantes defronte da 
rua da Bella Vista. 

Os cemiterios eatholicos são dois: o orien- 
tal e o occidental. O oriental é o do Alto 
de S. João, o occidental é o de Nossa Se- 
nhora dos Prazeres. N'um e n'outro ha hoje 
magnificos mausoleus, e jasem enterrados 
um grande namero de homens celebres. 

Junto de S. Luiz dos Franceses ha um 
antigo cemiterio. 

Entre a rua de Santa Isabel e a rua Nova 
da Estrella existe o cemiterio nglez, conhe- 
cido vulgarmente pelo nome de Cyprestes. 
No interior do cemiterio está o templo an- 

heano e está tambem um templo hollan- 

ez. No cemiterio está enterrado o grande 
romancista ingles Fielding, auctor do Tom 
Jones, que veio morrer a Lisboa. 

O cemiterio allemão é na rua do Patro- 
cinio. 

O cemiterio judeu ao Coll 

Tem Lisboa 353 ruas, 215 travessas, 65 
caçadas, 119 becos, 60 largos sendo 12 
grandes. Os jardins publicos são: 

Passeio Publico do Rocio onde se fazem 
de verão festas nocturnas; o passeio da Es- 
trella, que fica defronte da basilica do Co- 
ração de Jesus, o passeio de S. Pedro de 
Alcantara d'onde se gosa uma vista admi- 
ravel, e o jardim de S. Pedro de Alcantara 
tambem que fica n'um plano inferior e que 
é adornado com bustos de marmore, o jar- 
dim da praça do Principe Real, que tem no 
centro um tanque da Companhia das Aguas 
com repuzxo, o jardim da Praça das Flores, 
o do Campo de Sant'Anna, o do Campo de 
Santa Clara, o da Alfandega, o da Praça 
d'Armas, o do Matadouro, o Aterro que 
podia ser um formoso passeio para carrua 

ens, e onde ha o jardim da praça de D. 
uiz, e outro no largo em frente da rampa 
de Santos, a praça arborisada de Luis de 
Camões, etc. 

Aqueducto. O abastecimento de aguas da 
capital foi feito até periodo muito recente 
principalmente pelo magnifico aqueducto 
das Aguas Livres mandado construir por 
el-rei D. João v. O primeiro mausocial do 
aqueducto é a ribeira de Agua Livre ao pé 
da quinta pertencente hoje ao sr. visconde 
de Barros Lima em Bellas, recebe depois 
differentes ribeiros, atravessa a ribeira de 
Alcantara n'ums linha magnifica de arcos e 
entra na cidade pelas Amoreiras onde tem 


inho. 


consta de 1 presidente, 7 juizes, 3 juizes |o seu reservatorio que se denomina Mãe de 


supplentes, 1 defensor dos matrimonios e 


P 


Os arcos 127, sendo os maiores 


religiosas, 1 promotor fiscal, 1jos 35 do vaile de Alcantara onde o aque- 
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dueto tem 780 metros de comprimento. À 
altura do arco grande é de 315 palmos e a 
largura do vão de 159. A grossura da pa- 
rede é de 50 palmos. Pode se percorrer todo 
o encanamento com a maior commodidade 
porque tem um passeio de 7 pxlmos de 
largo e 14 de alto. Proximo das Amoreiras 
termina o equeducto com um fornioso arco 
e na Mãe de Agua a agua cáe em caccata 
n'um tanque magnifico com uma ertatus de 
Neptuno. O aqueducto, que fornece de agua 
30 chafarizes, 18 dentro e 12 fóra da cida- 
de, foi construido por Manuel da Maia e a 
construcção durou 20 annos (1729.1749). 
Os principaes chafarises de Lisboa são os 
das Amoreiras, Rato, Praça das Flores, 
Alegria, Estrella, Esperança, Thesouro Ve- 
lho, Carmo, Intendente, Necessidades, S. 
Paulo, Rua do Arco, (es do Tojo, Rua 
Formosa, S. Pedro de Alcantara, Cam- 
po de Ourique, Janellas Verdes, Alcantara, 
Andaluz, das Terras, Arroyos, de Dentro, 
d'El-Rei, fonte da Samaritana, ete. Hoje a 
companhia das aguas tem uma canalisação 
especial sus, e, quando trouxer o rio Alviel- 
la a Lisboa, o que está proximo satisfas to- 
das as necessidades. Lisboa que rebentou 
successivamente duas cercas hoje é cingida 
por uma linha de circumvallação para as 
necessidades fiscaes, linha que abrange um 
largo espaço, porque vae das margens do 
rio para Santa Apollonia, a Arroios, de Ar- 
rois a 8. Sebastião da Pedreira, d'aqui a 
Campolide, e de Campolide a Alcantara. A 
defeza da velba Lisboa foi o castello de 
S. Jorge, da Lisboa de D. João 1 foram as 
muralhas e as torres mandadas construir 
por D. Fernando, da de D. João w a li- 
nha de fortes que principiou a construir-se, 
da de D. Pedro 1v as baterias que circum- 
davam a cidade, levantadas por assim dizer 
de um momento para o outro. Hoje está-se 
tratando de organisar uma nova linha de 
fortificações, e a parte d'essa linha que já 
está construida, e organisada com o nome 
de praça de Monsanto comprehende as for- 
tificações d'esta serra e as do Bom Sussesso. 
(V. Monsanto). 

Fallaremos rapidamente no castello de 
8. Jorge. 

O castello de 8. Jorge é antiquissimo, 
era o nucleo da velha cidade mourisca. Hoje 
é completamente ineflicas e inutil para a 
defeza da cidade. Só poderia servir para a 
offender. Tem o quartel e a prisão militar, 
a egreja parochial de Santa Crus. 

aremos, agora para concluir, uma breve 
resenha das ruas, praças, travessas etc, em 
que ha alguma coisa digna de menção: 

Ponte de Alcantara. Atravessa a ribeira 
de Alcantara, afluente do Tejo, que depois 
de correr durante algum tempo parallela- 
mente á circumvallação da cidade, conver- 
ge para as portas de Alcantara, onde a atra- 
vessa a ponte que referimos e que tem a es- 
tatua de S. João Nepomuceno. Aqui se dèu 
a 4 de agosto de 1580 a batalha em que se 
perdeu fatalmente a nossa independencia. 

Rua do Alecrim. Uma das mais bellas da 
cidade. Vae do cáes de Sodré ao largo das 
Duas Igrejas. 

E’ westa rua hoje a sala da sociedade de 
geograpaia. 

Rua Nova da Alfandega. Aqui se vê ofa- 
moso portal da Conceição Velha. 

ua Nova do Almada. Uma das ruas da 
pafte da cidade que tem msior movimento. 

Caiçuda de Santo Amaro. Fóra das por- 
tas de Alcantara. É onde existe o asylo da 
Senhora da Conceição das raparigas aban- 
donadas. 

Ladeira de Santo Amaro. Fica proxima da 
calçada do mesmo nome, e tem ao fim a er- 


mida d'esse sento, que os gallegos que vi- 
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vem em Lisboa parecem considerar como seu 
padroeiro. 

Praça das Amoreiras. Fica ao pé da Mãe 
de Agua e uma das suas faces é formada 
po ultimos arcos do aqueducto das A guas 

ivres. Aqui se faz uma feira annual, feira 
de recreio e nada mais. As outras duas fei 
ras a que concorre muito o povo de Lisboa 
fazem-se em Belem e no Campo Grande. 

Travessa de André Valente. — Celebre por 
ser n'um dos seus predios que morreu o gran 
de poeta Bocage. Deu-lhe o nome o desem- 
bargador André Valente de Carvalho. 

Rua Direita dos Anjos. — Tem, alem da 
freguezia, e ermida de Nossa Senhora do 


gate. 

Campo de Sant' Anna. — Um dos mais vas- 
tos largos de Lisboa. N'uma das suas extre- 
midades está a praça de toiros, na outra um 
bonito jardim. No Campo de Sant'Anna fo 
ram suppliciados em 1817 alguns dos que fi- 
zeram no vosso paiz a primeira tentativa li- 
beral. No Campo de Sant'Anna existia até 
ha muito pouco tempo a celebre feira da La- 
dra, verdadeiro bric á-brac onde se encon- 
tram quantos objectos velhos e extravagan- 
tes se podem imaginar. A camara deliberou 
mudar o sitio da feira, o que sofireu viva 
resistencia da parte dos feirantes. 

Rua de Sant'Anna. — Aqui existe à es- 
quina do beco de S. Luiz com os n.” 139 e 
141 a casa onde se suppõe que morreu Ca- 
mões. 

Rua Augusta. — Uma das tres grandes 
ruas parallelas que vão do Terreiro do Paço 
ao Rocio e á praça da Figueira. É a rua cen- 
tral, e por isso é adornada com um arco de 
triumpho, que se não concluiu no tempo da 
edificação da praça e que só ha menos de 
oito annos se completou. Ficou um monu- 
mento extraordinariamente pesado, e em que 
ha a admirar comtudo um grupo do sr. Cal- 
mels, e umas estatuas do sr. Victor Bastos. O 
plano do arco é devido ao architecto Veris- 
simo José da Costa. 

Rua Aurea. — Outra das tres ruas a que 
nos referimos, é a que fica á esquerda de 
quem vem do Tejo. É mais conhecida pelo 
nome de rua do Ouro. Tem um grande nu- 
mero de estabelecimentos de ourives, varias 
livrarias como as dos srs. Afra, Rodrigues, 
Viegas, Ferreira Lisboa, Pacheco e Carmo, 
a livraria hespanhola, etc. luveiros, o antigo 
botequim Aurea Peninsular etc. 

Rua dos Bacalhoeiros. — Existe n'esta rua 
a famosa casa dos Bicos, pertencente aos 
descendentes de Affonso de Albuquerque e 
fundada, segundo parece, pelo filho do gran- 
de homem. Tem a frontaria toda cheia de 
bicos de pedra que lhe dão um aspecto mui- 
to original. 

Rua do Arco do Bandeira. — Desemboca 
no Rocio por um arco sobre o qual assenta 
uma das casas do arruamento. N'esta rua 
existe um dos mais antigos botequins de 
Lisboa o Marrare das Sete Portas. 

Largo do Barão de Quintella. — É na rua 
do Alecrim, e tem no centro uma palmeira; 
do lado direito, quando se sobe, fica o pala- 
cio do barão de Quintella, cujos tectos teem 
excellentes frescos. Este palacio foi o que 
Junot escolheu para seu quartel-general du- 
rante os mezes em que dominou em Lisboa. 
Defronte do palacio Quintella fica o hotel 
Durand, um dos melhores de Lisboa. 

Rua da Barroca. — Vem o nome de uma 
barroca existente aqui no seculo xıv, e onde 
viveu um ermita celebre, fr. João da Bar- 


roca. 

Rua da Prata ou Rua Bella da Rainha. — 
É a terceira das que vão do Terreiro do Pa- 
ço para o norte. 

Š pa de $. Bento. — Uma das maiores ruas 
e Lisboa; tem quasi ao principio um arco 
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' que se liga com os da canalisação das Águas 
Livres e que levava a agua para o conven- 

to de S. Beuto. 

| Largo da Boa Hora — Havia aqui um 
conveuto fundado em 1633. e no seu edificio 
é que estão actualmente os tribunaes de pri 
meira instancia. 

Rua da Boa Vista. —. É onde está situado 
o gazometro da illuminação da cidade, vae 
da rua de S. Paulo ao largo do Conde Barão. 

Cunhal das Bollas. — Fica á esquina da 
rua da Rosa, e perrence a um palacio que 
parece ter sido fundado por um judeu riquis 
simo, que nas bollas de que encheu a parede 
quiz symbolsar os pomos de oiro do jardim 
das Hesperides, da mesma forma que nas 
pyramides da casa dos Bicos quiz o filho de 
Affonso de Albuquerque symbolisar os dia- 
mantes da conquista. O palacio do Cunhal 
das Bollas passou para a familia dos condes 
das Galveias, houve alli um geratl, estabele- 
cimento de instrucção secundaria official, 
que foi frequentado pelo grande poeta Cas- 
tilho. Hoje pertence ao governo francez, que 
o comprou no tempo do imperio, para alli 
estabelecer em 1866 um asylo chamado Asi- 
le Saint Louis, dirigido pelo abbade Miel. 

Poço do Borratem. — É uma especie de 
largo que fica entre as ruas da Magdalena e 
do Arco do Marquez de Alegrete. Vem lhe o 
nome de um poço de excellente agua que 
existe na casa n.º 5, casa que tem no pri- 
meiro andar um estabelecimento de banhos. 
São aqui. as casas onde se diz que morreu 
João das Regras. 

Largo do Calhariz. — Fica entre as ruas 
do Loreto, Chagas, Atalaya, Rosa, Cruz de 
Pau, calçadas da Bica de Duarte Bello e do 
Combro. Deu lhe o nome o palacio que alli 
existe dos duques de Palmella, antigos mor- 
gados do Calhariz. O palacio, diz o er. Julio 
de Castilho no seu Lisboa antigo «era muito 
mais resumido do que hoje, até que o cele 
bre primeiro duque D. Pedro o renovou e 
ampliou consideravelmente, embellezando-o 
com um pequeno jardim improvisado, no si 
tio onde vinha desembocar a rua do Trom- 
beta. Para isso aforou o nobre duque o peda- 
ço da dita rua á camara municipal, obrigan- 
do-se a macadamisar do seu bolsinho a im 
pese calçada do Combro, que era uma 
adeira sylvestre, abrupta, desegual, uma es 
cada de Jacob sem degraus.» 

Rua do Calvario. — Fica fóra de portas, e 
existe alli o recolhimento das educandas, 
fundado em 1617. 

Largo do Calvario. — Fica ao fim da rua 
do Calvario. «E' digno de ser visto, diz o 
Roteiro de Lisboa do sr. Velloso, o palacio e 
a quinta do Calvario, principalmente a quin- 
ta que é formada de diversas peças, sendo 
as principaes a quinta da Nympha, o Jar- 
dim, Calvarinho, Teixeira e Cemiterio. 

Praça de Luiz de Camões. — Levanta-se 
no sitio onde existiam os antigos casebres do 
Loreto, velhos paidieiros que foram por 
muito tempo uma das manchas da cidade. 
Hoje ergue-se alli o monumento com a esta 
tua de bronze do poeta Camões, cercada, 
no pedestal, das estatuas de marmore de 

Fernão Lopes, Jeronymo Corte Real, Pedro 
Nunes, Vasco Mousinho de Quevedo. Gomes 
Eanes de Azurara, Francisco de Sá de Mi 
randa, João de Barros, e Fernão Lopes de 
Castanheda. A praça tem 66 metros de nas- 
cente a poente e 36 de norte a sul. 

Largo de S. Carlos. — E' oceupado pela 
fachada do theatro d'esse nome, principia 
do a 8 de dezembro de 1792. 

Largo do Carmo. — Tem a egreja arrui 
vada d'esse nome, a ermida da ordem Ter- 
ceira de Nossa Senhora do Monte do Carmo, 
e no centro um chafariz, cuja agua passa 


por ser a melhor de Lisboa. 
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Rua do Monte de Santa Catharina. — No 
alto da rua que tem um gradesmento para 
o lado do rio gosa-se um delicioso panorama. 

Largo das Chagas. — Ergue-se alli a egre- 
ja das Chagas, fundada em 1542 e oude 8 
tradição refere que Luiz de Camões vio pe- 
la primeira vez D. Catharina de Arhayde. 

Rua do Chiado. — O grande centro do mos 
vimento lisbonense; fica lhe no tupo o ma- 
gnifico hotel Gibraltar. Na outra extremida- 
de, á esquiua da rua onde estão os theatros 
do Gymnasio e da Trindade, a casa Hava- 
neza, loja de tabacos onde se reune á tarde 
e ao principio da noite a haute-gomme lisbo- 
nense; de um lado da rua o hotel Universal, 
do outro o hotel Borges, mais adiante a fre- 
guezia dos Martyres, defronte e um pouco 
mais abaixo outra tabacaria que tambem é 
ponto de reunião e de palestra. Do outro la- 
do a confeitaria Baltresqui, e ponto de re- 
união tambem, e finalmente quasi á esquina 
da rua Nova de Almada » loja de modas do 
sr. Jose Gregorio da Silva Barbosa, ponto 
de reunião dos artistas. 

Largo de S. Christovão. — Fica ahi o his- 
torico palacio do marquez de Vagos. 

Campo de Santa Clara. — No campo e nas 
suas proximidades ficam a egreja de Santa 
Engracia, a egreja do Desaggravo, o edificio 
dos Tribunaes Militares, o hospital da Ma- 
rinha, e uma parte do Arsenal do Exer- 
cito. 

Calçada do Collegio. — E' onde fica o hos- 
pital de S. José. 

Calçada do Combro. — Veja se o que dis- 
semos a respeito do largo do Calhariz. Ac- 
crescentaremos que ficam n'esta calçada o 
Correio Geral, a egreja e convento dos Pau- 
listas, a egreja da Ascenção, séde primitiva 
dá freguezia das Mercês, fundada em 1622. 

Praça do Commercio. — Conhecida vule 
garmente pelo nome de Terreiro do Paço. 
Tem os edificios publicos, a que já nos rete- 
rimos, secretarias etc. a estatua de D. José 
no centro, o arco monumental da rua Au- 
gusta no topo. E' um parallelogrammo de 
34:949 metros quadrados. Na area da praça 
cabem 86:740 pessoas. l 

Rocha do Conde de Obidos.—Has poucos an- 
nos ainda o rio chegava até á raiz do monte, 
hoje conquistou se-lhe um grande pedaço 
que faz parte do Aterro. 

Beco do Conde de Sampaio. — A’ Boa Vis- 
ta. Ha alli uma bica de excellente agua. 

Travessa do Conde de Soure. — Erguia-se 


alli um magnifico palacio dos condes de Sou- 


re, onde residiu algum tempo a rainha de 

Inglaterra D. Catharina e onde depois fanc- 

PT um dos celebres theatros do Bairro 
to. 

Rua da Condessa. — Vem o nome do pala- 
cio da condessa da Vidigueira que allı houve. 

Rua dos Condes. — Rua onde está o famo- 
so e antigo theatro assim chamado. Vem-lhe 
o nome do palacio dos condes da Vidigueira 
que alli existiu. ; 

Largo do Correio Mór. — Assim chamado 
porque fica alli o palacio dos antigos condes, 
hoje marquezes de Penafiel que tinham ou- 
tr'ora o cargo de correios móres. 

Rua da Cruz de Pau. — Vem lhe o nome 
de uma enorme cruz de madeira que alli 
existia outr'ora, e que servia de balisa aos 
mareantes. Ha alli um palacio pertencente 
ao er. marquez de Vallada, e onde se erguia 
outrora uma casa modesta pertencente ao 
celebre Alvaro Vas de Almada, conde de 
Avranches e amigo do infante D. Pedro. 

Calçada da Duque. — Assim chamada por 
correr ao Ivugo do antigo palacio do duque 
de Ca dava:. Era outr'ora uma ladeira ingre- 
me, ho je transformada n'uma longa escada- 
na. Qu asi ao aito da rus fica um anti 
palacio em que morreu o o Vasco 
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Gama. No meio da calçada ergue-se o edi- i 
ficio da Escola Academica. 

Rua do Duque de Bragança. — Alli existiu 
o antigo paço dos duques de Bragança, onde 
residiu na epoca da revolução de 1 de de- 
zembro o famoso João Pinto Ribeiro. 

Largo do Convento da Encarnação. — Es- 
tå n'este largo, diz o Koteiro de Lisboa, o 
convento das commendadeiras da ordem de 
S. Bento d'Aviz fundado em 1630. Esta 
egreja é uma das mais ricas em obras de ta- 
lhas, e as capellas guarnecidas de bello tra. 
balho doirado devem ser attentamente exa- 
minadas. 

Rua Direita de Xabregas. — Veem-se n'es- 
ta rva o arco do caminho de ferro, a fonte 
da Samaritana, e o antigo convento dos fra 
des xabreganos, transformado depois em fa- 
brica de tabacos. 

Travessa dos Fieis de Deus. — Ha alli 
ainda uma ermida de Nossa Senhora da Aju 
da dos Fieis de Deus. 

Rua da Fonte Santa. — Fica proximo da 
circumvallação da cidade. N'esta rua mor 
reu o celebre poeta Garção. 

Rua Formosa. — O nome d'esta rua é an- 
tiquissimo, já o tinha em 16 2. N'esta rua 
tem os marquezes de Pombal um palacio, 
onde nasceu o celebre ministro d'el-rei D. 
José, e onde hoje está o Centro do partido 
Constituinte e o escriptorio do Diario da 
Manhã. 

Rua das Escolas Geraes. — Alli estiveram 
as escolas geraes, quer dizer a universidade, 
Dr foi transferida de Coimbra para Lis 

os. 

Calçada da Gloria. — Talvez a mais in- 
greme de Lisboa. Vae do Passeio Publico a 
S. Pedro de Alcantara. 

Largo do Intendente. — Deu-lhe o nome o 
palacio do celebre intendente de policia Dio 
go Ignacio de Pina Manique. Ha no centro 
do largo um exceilente chafariz principiado 
em 1823. 

Largo das Janellas Verdes. — Tem um 
bello chafariz, e n'esse chafariz uma esta- 
tua de Venus feita pelo esculptor Antonio 
Machado, estatua que custou 6005000 réis. 

Rua de Santa Isabel. — N'esta rua está a 
casa em que morreu o grande poeta visconde 
de Almeida Garrett. A porta, onde se poz 
uma lapide commemorativa, tem o n.º 78. 

Largo de S. João Nepomuceno. Está hoje 
o asylo de Santa Catharina n'esta rua e 
num edificio que foi outr'vra convento dos 
carmelitas allemães. 

Travessa do Recolhimento de Lazaro Let- 
tão. Fica na rua de Santa Apollonia, e é 
n'essa rua que fica o ceiebre recolhimento 
de Nossa Senhora dos Anjos fundado em 
1747 pelo principal Lazaro Lritão Aranha. 

Praça do Loreto ou das Duas Egrejas. 
Fica entre o largo de Luiz de Camões e o 
Chiado. Era aqui antigamente uma das por- 
tas da cerca da cidade, a purta de Santa 
Catharina. Tem fronteiras uma á outra as 
duas egrejas do Loreto e da Encarnação. 

Rua do Mvinho de Vento. Toma este nome 
dos moinhos de vento que por aquelles si» 
tios existiam quando o actual bairro alto 
era simplesmente uma quinta da familia 
Andrade. 

Largo das Necessidades. Fica adiante de 
paço das Necessidades e tem no centro ums 

ella fonte com um magnifico obelisco le- 
vantado pelo architecto Caetano Thomaz. 

Travessa da Parreirinha. Ao pé des. 
ti É onde está o edificio do governo 
civil. 

Largo da Patriarchal Queimada. Tem 
officialmente a denominação de largo do 
Principe Real. Existia alli no seculo passa- 
do a sé patriarchal ainda incompleta e que 
um terrivel incendio destruio. Estiveram 
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muito tempo as ruinas atulhando aquelle 
largo que se acha hoje transformado n'um 
formoso jardim. 

Praça de D. Pedro. Conhecida vulgar- 
mente pelo nome de Rocio, é a mais bella 
praça de Lisbca. Cercam-n'a estabeleci- 
mentos de toda a ordem pelos lados orien- 
tal, meridional e occidental. O lado do Nor- 
te é occupado exclusivamente pelo theatro 
de D. Maria n, construido por Fortunato 
Lodi. A praça tem 2717, 800 de largo, e 
435», 600 de comprido. 

Praça da Figueira. Fica ao pé do Rocio, 
e é o principal mercado de uisboa. 

Largo de S. Raphael. Existe alli uma er- 
mida da congregação de S. Raphael. 

Rua do Sol do Rato. Morreu n'esta rua em 
1875 o grande poeta visconde de Castilho. 

Praça da Ribeira Nova. Local destinado 
para a venda do peixe. 

Cúes da Ribeira Velha. Ha tambem alli 
um pequeno mercado. 

Largo de S. Roque. Tem do lado do Norte 
a egrej2 de S Rogne e a Misericordia, de- 
fronte o escriptorio do Diario Popular; a 
leste o edificio das Carruagens Lisbonenses. 
No centro do largo está um pequeno padrão 
commemorativo do casamento de el-rei D. 
Luiz e de D. Maria Pia, padrão levantado 
pela colonia italiana. O vulgo chama a este 
monumento a Palmatoria. 

Rua do Cáes de Santarem. E' n'esta rua 
que se ve O famoso chafariz d'El rei que só 
foi concluido pela camara em 1360. 

Largo de S. Sebastião da Pedreira. À pou- 
ca distancia d'este largo fica o magnifico pa 
lacio construido para sua residencia pelo par 
do reino José Maria Eugenio de Almeida. 

Rua de S. Sebastião da Pedreira. N'esta 
rua está o autigo convento de Santa Rita. 
que é hoje quartel de uma das companhias 
da guarda municipal a pé. 

Cáes do Sudré. Forma hoje uma praça for 
mosissima com a estatua do duque da Ter- 
ceira no centro, e do lado oriental o famoso 
Hotel Central. 

Largo da Cruz do Taboado. É n'este sitio 
que se levanta o novo matadouro municipal. 

Largo do Terreiro do Trigo. Está n'este 
largo o edificio mandado fazer por D. João v 
para mercado de trigos, milhos, etc. 

Rua do Terreiro do Trigo. Tem estabele- 
cimentos de banhos. 

Se a fundação de Lisboa é anterior aos 
romanos é o que se torna hoje completa- 
mente impossivel de averiguar. Como se 
pode imaginar, afastamos completamente a 
tenda da vinda de Ulysses ás praias lusita 
nas, da fundação da Ulysséa pelo sabio gre- 
go, e de tedas as fabulas que se ligam com 
esta, e que serviram ao menos de base aos 
dois celebres poemas epicos de Gabriel P-- 
reira de Castro e de Antonio de Sousa de 
Macedo, a Ulysséa e a Ulyssipo. O que é 
certo e incontestavel é que Lisboa tinha o 
nome de Olisipo, e que recebendo no tem 
po de Julio Cesar o privilegio de municipio 
do antigo direito latino, recebeu tambem 
por essa occasiño o nome de Felicitas Julia. 
Houve na cidade theatros, thermas, templos, 
de que restam apenas intignificautissimos 
vestigios e esses soterrados. Os terremotos 
a que esteve sempre muito sujeita Lisboa, 
não permnittiram que se conservassem nem 
os mais ligeiros traços da antiga Lisboa 
romana. 

Quando em 407 os suevos, os vandalos e 
os alanos invadiram a Ilespanha, foi aos 
alanos que Lisboa ficou pertencendo. Ne- 
phorearam-n'a vinte annos. Em 427 caiu de 
novo nas mãos dos romanos. Emfim depois 
de passar por todas as peripecias a que es- 
teve sujeita durante esse periodo de confu- 
são e de tormenta a Lusitania, foi definiti- 
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vamente annexada á monarchia wisigothic 
por Leovigildo em 585. 

Quando os arabes conquistaram a penin 
sula Lisboa caiu no seu poder e foi uma das 
suae predilectas cidades. Do seu antigo no- 
me Olisipo ou Olisipona fizeram Aschbounah 
ou Lissa-Bounah. Trataram n’a com muito 
esmero e carinho. Os godos, que principia- 
vam a reconstituir o imperio christão da 
peninsula, não se esqueceram de Lisboa. 
Foi tomada em 753 por D. Fruela 1, em 800 
por D. Affonso o Casto, em 851 por Ordo- 
nho 111 de Leão, em 1003 por Affonso vr © 
sempre retomada pelos arabes. Quando o 
imperio dos califas de Cordova se fragmen- 
tou, foi Lisboa um dos waliados da penin- 
sula, e assim estava quando em 1147 D. 
Affonso Henriques a conquistou, auxiliado 
por uma esquadra de crazados, que iam de 
passagem para a Palestina. Para se vêr o 
que era a cidade arabe, basta designar & 
sua cerca. Começava ra muralha do cas- 
tello, descia por S. Chrispim, Sé e rua das 
Canastras até á rua dos Confeiteiros, depois 
seguia a beira do rio até S. Pedro de Alfa- 
ma, d'ahi subia pela Adiça até Santa Luzia 
e juntava-se de novo ao castello nas aituras 
do pateo de D. Fradique. 

As portas d'esta cerca eram 12 que em 
tempos posteriores se chamaram Porta de 
S. Jorge, Porta d'Alfofa, Porta de Ferro ou 
Arco da Consolação, Porta do mar antiga 
ou Postigo da rua das Canastras, Porta do 
mar a S. João ou Arco de Jesus, Postigo do 
conde de Linhares, Porta do Chafariz d'El- 
Rei, Porta de S. Pedro ou Porta de Alfama, 
Porta do Sol,Porta de D. Fradique, Porta do 
Moniz e Porta da Traição. 

Como se vê, era uma cidade pequenissima 
que mal se pode comparar com a vastissima 
Lisboa de hoje. Basta dizer-se que D. Af- 
fongo Henriques acampou com os seus sol- 
dados em S. Vicente de Fora, e os cruzados 
acamparam no sitio onde hoje se ergue a 
egreja dos Martyres. Devemos accrescentar 
que não tem fundamento plausivel a lenda 
de Martim Moniz atravessado n'uma porta 
do castello que tem o seu nome, e que as. 
sim abriu aos portuguezes a entrada do 
castello. Os portuguezes tomuram Lisboa 
por capitulação, e isso basta para destruir 
a lenda heroica. Uma das portas da cerca 
tem o nome de Moniz, mas, emquanto a nós, 
isso o que explica é exactamente a forma- 
ção da lenda. Quiz-se achar um fundamento 
para o nome da porta e achou-se esta ex- 
plicação. 

A cidade, conquistada por D. Affonso 
Henriques, foi se alastrando para fóra da 
cerca. Para o lado do mar fundou-se o bairro 
destinado especialmente aos judeus, que to- 
mou o nome de Villa Nova de Gibraltar, 
para o outro lado, na encosta do castello, 
ergueu-se a Villa Quente e ne sitio que 
ainda hoje occupa a Mouraria ou bairro onde 
arribavam os mouros, 6 entre a Mouraria 6 
Villa Nova de Gibraltar correu a rua Nova, 
a celebre rua Nova que se foi alindando e 
embellezando sempregmas que já era impor- 
tante logo quasi no principio da monar- 
chia. 

Só do tempo de D. Affonso 111 em diante 
é que Lisboa principiou & ser verdadeira- 
mente a capital ds monarchia. Até então 
fôra Coimbra a residencia habitual dos sobe- 
ranos. No tempo de D. Affonso 1v dois vio- 
lentos terremotos fizeram grandes estragos 
em Lisboa. Não era a primeira vez que a ca? 
pital soffria com este terrivel flagello. 

Parece que tinha havido terremotos em 
Lisboa antes de Christo, e nos annos 1009, 
1117, 1146, 1290 da era christã. Os dois ter- 
remotosdo tempo de D. Affonso 1v foram um 
em 1344, outro a 24 de agosto de 1356, que 
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foi seguido por outros menores durante mais 
de um anno. 

O aspecto da cidade no tempo de el-rei 
D. Fernando era o seguinte: Ao longe para 
o occidente no eitio onde hoje se levanta 
Belem, erguia se uma pequena aldeia, a al 
deia do Restello habitada quasi exclusiva- 
mente por mouros forros, que se entregavam 
ao exercicio da pesca, ou ao cultivo das hor- 
tas e pomares. Seguiam-se vastas campinas, 
encostas verdejantes, vinhedos por entre os 
quaes corria a ribeira de Alcantara, já n'es- 
sa epoca atravessada por uma ponte. Em 
Santos levantavam-se uns paços reaes que 
ficavam a um quarto de legua da cidade. 
Erguia-se depois o monte de Santa Catha 
rina, quasi deserto, porque apenas algumas 
casas d'alli espreitavam o mar. No moute de 
S. Francisco, solitario tambem, via-se já o 
conveuto. Ficava a pouca distancia a ermida 
dos Martyres, mais para o norte o mosteiro 
da Trindade. Entre estes edificios e a baixa 
actual estendia se um arrabalde populoso co 
nhecido pelo nome de arrabulde da Pedreira 
ou bairro do Almirante, por ter alli umas ca 
sas o almirante Lançarote Pessanha. Defron- 
te da casa do almirante erguia-se o conven 
to de S. Domingos. Para o norte d'este edi- 
ficio estendiam-se as hortas de Valverde e 
os pomares de Andaluz, para o oriente s 
Mouraria, nas encostas da Graça onde já se 
levantava a egreja corriam as vinhas de Al- 
mafalla, nas encostas do Castello a Villa 
Quente. Para o sul de S. Domingos ficava 
o bairro da Rua Nova, o mais rico da cida- 
de. Para o oriente d'este bairro ficava Vil 
la Nova de Gibraltar, e emfim apertada 
dentro das muralhas da antiga cerca ficavam 
a Alcaçova e Alfama, quer dizer Alfama e o 
monte do Castello. 

Assim ficava fóra dos muros a parte mais 
rica da cidade que o rei de Castella D. Hen- 
rique pôde impunemente assollar e devas 
tar, quando poz cerco á nossa capital em 
1372. Feita a paz D. Fernando tratou iw- 
mediatamente de remediar esse inconvenien- 
te, mandando construir uma nova cerca, que 
principiava uo castello na porta de S. Lou- 
renço, seguia para a Mouraria, onde se abria 
tambem a porta da Mouraria, hoje arco do 
marquez de Alegrete, ia á porta da Rua da 
Palma, em seguida á da rua da Pella conhe- 
cida tambem pelo nome de Arco da Graça, 
á Porta de Sant'Anna na calçada do mesmo 
nome, á porta de Santo Antão, å das Estre- 
darias de El-rei no sitio em que está hoje o 
largo de Camões, subia pela calçada do Du- 
que á porta do Condestavel no largo de S. 
Roque, descia pela rua larga de S. Roque á 
porta da Trindade, e à porta de Santa Ca 
tharina, continuava pela rua do Thesouro 
Velho á porta do Duque de Bragança, descia 
á porta do Corpo Santo, depois pela rua do 
Arsenal á dos Cobertos, á dos Corte Reaes, 
ao Postigo do Carvão, á porta do Ouro á dos 
Armazens, à do Arco das Pazes, à da Moeda, 
á do Arco dos Prezos, à porta dos Barretes, 
à da Ribeira, à da Portagem, à Porta Nova 
do Mar, à do Rosario, ao Postigo de Alfa- 
ma, á porta do Chafariz de Dentro, ao Pos- 
tigo da Polvora, que ficava no sitio onde es 
tá hoje o Arsenal do Exercito, depois vol- 
tava até á rua do Paraiso onde estava o 
Postigo da Cruz, ia depois a S. Vicente ao 
Postigo do Arcebispo e Porta de S. Vicente 
seguia para a Graça ao Postigo de Nossa 
Senhora da Graça, Postigo do Caracol da 
Graçar e finalmente Postigo de Santo An- 

ré. 

Comtudo a cidade não coube mesmo n'es- 
ta nova cerca c foi continuando a ampliar- 
se. Deixaram-n'a por muito tempo em paz 
08 terremotos, mas o seculo xvr para isso foi 
térrivel, Em janeiro de 1531 houve uns pou- 
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nesto o de 26 de janeiro. 


1384 o rei de Castella D. João 1, habili 


tou o mestre de Aviz a defender a cidade 


com exito e energia. Foi esse o ultimo cer- 
co que Lisboa softreu até 1833. Em 1580 foi 
tomada sem resistencia depois da batalha 
de Alcantara, em 1807 foi occupada sem ten 
tativa de combate pelos regimentos de Ju 
not. 

Mas voltemos å historia do seu desenvol 
vimento. Em 1551 o terremoto fez desappa 
recer Villa Quente, mas uma villa nova se 
começou a fuudar fóra da cerca, Villa Nova 
de Andrade, assim chamada pur se levanta: 
n'um terreno pertencente á familia Andrade 
(a do auctor da Miscellanea). Essa villa é o 
actual bairro Alto, o motivo da sua funda 
ção foi principalmente o estabelecimento da 
casa professa dos jesuitas em S. Roque. Ti 
veram logo muita popularidade os padres e 
muita gente se agrupou na proximidade das 
suas residencias. 

Em 1580 já tinha Lisboa 328 ruas, 140 
travessas, 89 becos, 62 viellas, 21 freguezias, 
6 paços reses entre elles os magnificos pa 
ços da Ribeira nas margens do Tejo, 10:000 
casas algnmas de quatro e cinco andares e 
cerca de 100:000 habitantes. Em 1551 e em 
1575 houvera terremotos, que se repetiram 
no dia 27 de julho de 1597 e em 22 de julho 
de 1598. D'estes dois o primeiro foi por tal 
forma terrivel que subverteu tres ruas no 
monte de Santa Catharina, dividindo o mon 
te em duas partes. 

Finalmente em 1755 a 1 de novembro hou 
ve o celebre terremoto de Lisboa que des 
truiu por assim dizer a cidade toda. Ao ter- 
remoto seguiu se o incendio, acabando de 
destruir a cidade. Desappareceram n'esse 
medonho cataclysmo, entre outros edificios 
principaes, os paços da Ribeira com um thea 
tro magnifico que acabara de se construir e 
um grande numero de egrejas, de palacios, 
morrendo cerca de 40:000 pessoas. O mar 
quez de Pombal tratou immediata mente de 
reconstruir Lisboa debaixo de um plano uni- 
forme de que resultou resurgir a grande ci- 
dade mais bella do que até ahi. Ao mesmo 
tempo, como 08 fugitivos da cidade tinham 
acampado nos arredores, d'ahi resultou que 
se fizeram casas em arrabaldes até ahi de- 
sertos, e a cidade não só se embellezou, mas 
ampliou-se muito. 

Comtudo a sua população, como era natu- 
ral, diminuiu nos primeiros tempos. Eis a 
estatistica de Lisboa em 17%5, antes do ter- 
remoto: 
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FREGUEZIAS FOGOS 
PRESS EE O AVAE S [neS ci preces] 
1.º: Santa Basilica patriarchal 1. 500 
2.2 Santissimo Sacramento. .... 613 
3.2 S. Bartholomeu............ 140 
4: Santa Engracia............ 1:400 
5.a Nossa Senhora dos Martyres?.| 1:600 
6.3 Santa Isabel............. si 2:600 
7.» Santa Maria Maior......... 896 
8.a Santa Marinha........... Ka 300 
9.a Santa Justa.......... ais 1:940 
10.a O Salvador............... à 266 
11.2 Nossa Senhora das Mercês.. 900 
12.2 Santa Cruz do Castello...... 322 
13.3 Santos o Velho..... Gena 1:787 
14.2 S. Vicente de Fóra......... 600 
15.a S. Thiago...... TTET eria 120 
16.: Nossa Senhora da Ajuda.... 600 
17.a Santo André....c..cccreoo 260 


cos formidaveis, sendo de todos o mais fu- 


A cerca de D. Fernando fôra utilissima & 
Lisboa porque, tendo lhe posto cerco em 


LIS 


FREQUEZIAS FOGOS 

18.a S. Jorgõs cores orcs saveas ; 58 

19.a S. Pedro de Alfama......... 248 
20.2 S. Christovão.............. 420 
Ja SD. José sena anie 5:000 

22a S. Mamede............ A 207 
232 S. Paulo,.........cccrec so. 1:000 
24.2 Santo Estevão........... E 1:000 

25.2 S. Martinho ............. $ 30 
25.a S. Sebastião da Pedreira.... 900 
7.2 Nossa Senhora da Conceição. 900 

8.2 Nossa Senhora da Pena..... 1:400 

21a Santa Catharina .,......... 1:800 
30.a Nossa Senhora do Soccorro.. 900 
3ta S. Thomé...... PEE LEOTE 300 
32.a S. Nicolau........ EE Sa | 2:308 
33a Santa Maria Magdalena..... 800 
34.a S. Lourenço.......cecesc.o 150 
35,1 S, Miguel, ccssovenisssass 8.0 
36.2 S. João da Praça.,......... 500 
37.a S. Julião £............... ne 1:960 
IRA Anjos.......ce.. TETTE 2:140 
39.a Nossa Senhora da Encarnação. 2:000 


40.a Nossa Senhora do Loreto º.. 
41.a Chagas de Jesus ĉ.......... 


1 Os parochianos d'esta freguezia eram 88 
pessoas reaes, as que habitavam no Paço e 
os ministros da Egpreja. 

2 Em 1757 estava reduzida apenas a 6 fo- 

os! 
į 3 Esta augmentou depois do terremoto 
com a gente que se refugiou para o lado das 
hortas de Valverde; ficou com 6:000 fogos. 

4 Ficou depois do terremoto reduzida a 30. 

5 Não tinha territorio determinado por- 
que eram seus parochianos todos os italia- 
nos que viviam em Lisboa. 

6 Tambem não tinha territorio determina. 
do porque era só dos navegantes da carrei- 
ra da Índia e do Brazil. 
EEE EE AE SEE 


Tinha pois Lisboa 41 freguezias em 1755 
com 39:609 fogos e 158:400 hab. 

Em 1757 tinha 30:694 fogos, 122:700 
hab. 

Em 1761, 1796 e 1807 houve mais terre- 
motos em Lisboa, mas não produziram ef- 
feitos sensiveis. 

Em 1833 quando Lisboa caiu em poder 
das tropas liberaes tinha 19 conventos de 
freiras, a saber: 


Santos......... «.. Commendadeiras de 8. 
Thiago 
Madre de Deus em 
Xabregas..... «« Franciscanas 
Santa Clara....... » 
Salvador.......... Dominicas 
Rosa ............ » 
Sant'Anna..... «.. Franciscanas 
Santa Martha..... » 
Andaluz......... - Dominicas 


Francezinhas ..... Capuchas franeiscanas 
Santa Brigida..... Inglesas 
Esperança....... « Franciscanas 
Mocambo. ........ Trinas 

Santo Alberto .... Carmelitas descalças 


Sacramento. ...... Dominicas 

Porciuncula ...... Capuchinhas francesas 

Monicas ......... Franciscanas 

Estrella.......... Religiosas de Santa 
Thereza 


N. 8. da Nazareth. Bernardas recoletas 
Rato......e.s.sss.ooo Freiras de N, 5. dos Re- 
= medios 


Conventos de frades eram 28 a saber: 
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«c++ Eremitas de Santo Agostinho 

Xsbregas.... Franciscanos 

8. Domingos. Dominicos 

Colleginho... Eremitas de Santo Agostinho 

Capuchos.... Franciscanos 

Loyos Conegos seculares de S. João 
Baptista 

S. Vicente .. Conegos regulares. de Santo 
Agostinho 

Desterro. ... Bernardos 

Penha de 

França.... Frades agostinhos 

Torneiros. .. Carmelitas descalços 

Boa Hora... Agostinhos descalços 

S. Francisco 

da Cidade. Franciscanos 

Alcantara... Trinitarios 

Trindade.... » 

Estrellinha.. Bonedictinos | 

Irlandezes... Dominicos 

Paulistas... . Congregados de S. Paulo 


Jesus ...... Franciscanos 
Caetanos. ... Clerigos regulares da Divina 
Providencia. 


Inglezinhos.. Clerigos seculares. 
Mariannos... Carmelitas descalços 


S. João de 
Deus ..... Frades de S. João de Deus 
Carmo ...... Carmelitas calçados 
S. Pedro de 
Alcantara.. Arrabidos 
S. Bento da 
Saude..... Bentos 


Rilhafolles... Frades da congregação do 

Oratorio de S. Filippe Nery 
Congregados. Congregados de S. Raphael 
Santa Rita.. Eremitas de Santo Agostinho 


Como é sabido Lisboa antes de ser pa- 
triarchado foi arcebispado, e antes bispado. 
O primeiro bispo nomeado por D. Affonso 
Henriques foi o inglez Gilberto, mas antes 
d'elle houvera muitos outros; 16 de que ha 
só tradição, 8 de que ha noticia pela sua 
assignatura nos concilios. 

Os bispos tradicionaes são: 


S. Manços, Filippe Philoteu, S. Pedro 1, 
Pedro 11, Jorge, S. Gens, Pedro 11, Janus- 
rio, Potamio, Antonio Neobridio, Julio, Azu- 
leno, João, Eolo, Nestoriano, desde a intro- 
ducção do Christianismo até 578. 

Oa de que ba noticia pelas assignaturas 


Paulo 1, Gama, Visrico, Neufridio, Cesa- 
rio, Theodorico, Ara, Landerico. 

Agora temos a lista dos bispos do tempo 
da monarchia. São: 


D. Gilberto....................... 1147 
D. Alvaro........ ARER TENE e.. 1166 
D. Soeiro t......es.osso.osoesssoo 1185 
D. Soeiro Viegas n .........cs.... 1211 
D. Payo............ EEE EEER hreier 1252 
D. João 1........... PETTI TE 1240 
D. Ayres VaZ.....e.oesoeesessesoe 1244 
D. Matheus ... .......... ETET 1259 
D. Esteves Annes de Vasconcellos... 1284 
D. Domingos Jardo,............... 1289 
D. João Martins de Soalhães....... 1294 
D. Fr. Estevão n......... PEE e... 1312 
D. Gonçalo Pereira... ............ 1322 
D. João Affonso de Brito........... 1326 
D. Vasco Martins................. 1342 
.D. Estevão Annes....... E o e 1344 
D. Theobaldo................. .... 1349 
D. Reginaldo ......... PPS E e. 1356 
D. Lourenço Rodrigues....... e.s... 1358 
D. Pedro Gomes Barroso......... .. 1365 
D. Fernando ............... e.s... 1370 
D. Vasco U......cc.... age seed A 
D. João d'AÍX ...essssssnoosn.s.oo 1381 
D. Martinho..... cre dus da rés ed 1901 


D. João ÂNDOS...  cocscrttcondcsiao 
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Foi este o ultimo bispo e primeiro arce- 
bispo, porque em 1394 foi erigida a sé de 
Lisboa em sé archiepispocal, dando-se-lhe 
para suffraganeos os bispados de Lamego, 
Silves, e Guarda. A lista dos arcebispos é 


a seguinte: 
D. João Annes.................... 1394 
D. João Esteves de Azambuja (car- 

deU)) scg io Rap 1402 
D. Diogo Alvares................. 1414 
D. Pedro de Noronha........ as 1424 


D. Jayme (filho do infante D. Pedro 


ë cärdealh aero andas 1453 
D. Affonso Nogueira .............. 1459 
D. Jorge da Costa (cardeal)........ 1464 
D. Martinho da Costa............. 1502 
D. Affonso (filho d'el-rei D. Manuel 

e cardeal). ses sa spa qea snes 1523 


D. Fernando de Vasconcellos e Me- 
NEL peer anca sm do ade 
D. Henrique (cardeal e depois rei de 


FPortüpa h usas mais ans rá us 1564 
D. Jorge de Almeida.............. 1570 
D. Miguel de Castro....e........... 1586 
D. Affonso Furtado de Mendonça... 1627 
D. João Manuel......... cxcsmeesãs 1698 
D. Rodrigo da Cunha.............. 1636 
D. Antonio de Mendonça........... 1669 
D. Luiz de Sousa.................. 1676 
D. João de Sousa................. 1703 


Depois da morte d'este arcebispo é que 
se erigiu a sé de Lisboa em sé patriarchal, 
e a lista dos patriarchas já nós a demos. 

Continuando com a historia de Lisboa di- 
remos que em 1833 se estabeleceram em 
torno da cidade linhas de defeza para se 
resistir ao cerco posto pelas tropas de D. 
Miguel. 

Houve n'esta cidade differentes motins e 
tumultos durante o noviciado constitucional 
e finalmente em 1851 estabeleceu-se um 
socego definitivo, apenas perturbado por 
motins sem importancia. Em 1858 houve 
um forte abalo de terra e outro em 1867 
muito menor. 

A estatistica de Lisboa em 1864 deu para 
a cidade uma população de 169:823 habi- 
tantes. 

A municipalidade de Lisboa tem empre- 
gado bastantes esforços para pôr a cidade á 
altura das exigencias da civilisação moder- 
ua, e parece disposta a continuar n esse ca- 
minho. Desde o momento que se obtenham 
dois melhoramentos c»pitaes, o da construc 
ção das dokas que façam do porto de Lis- 
boa um porto sempre abrigado, e o do esta- 
belecimento dos esgotos, que melhorem as 
condições sanitariss da cidade, ficará esta 
em condições dignas realmente da sua ma- 
gnifica posição. 

Lisboa (Fr. Diogo de), escriptor de que 
achamos noticias na Bibliotheca Lusitana 
Ahi se diz que escrevera em castelhano a 
Vida do padre Fr. Diogo Romero. 

Lisboa (Fr. Bartholomeu de). Religioso 
de S. Jeronymo, natural da cidade do seu 
appellido. toi prior do convento de Belem, e 
visitador geral de congregação. Compoz uma 
vida do glorioso padre S. Jeronymo e Santa 
Paula que não chegou a publicar-se mas que 
estava prompta para a impressão quando o 
auctor m. a 22 de fevereiro de 1641. 

Lisboa (Octavio de). Monge cistercien- 
se natural da cidade do seu appellido. Es 
creveu em latim alguns Sermões e um Tra 
tado dos Sacramentos, mas nenhuma d'essas 
obra chegou a ser impressa. 

Lisboa (Simão de). Religioso capucho 
natural de Lisboa e que compoz um Elogio 
de fr. Luiz da Cruz, o qual ficou inedito. 

Lisboa (Zacharias de). Religioso capuz 
cho na provincia de Bolonha da qual foi po- 
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vezes definidor. Escreveu em latim uma obra 
com o titulo de Consolação catholica e tra- 
duziu para o italiano a Imagem da vida chris- 
tã de Heitor Pinto. 

Lisboa (D. fr. Marcos de). Prelado e es- 
criptor portuguez n. em Lisboa no anno de 
1511. Entrou na ordem de S. Francisco e 
tendo se dedicado com ardor ao estudo e 
manifestado subido talento foi eleito chro- 
nista geral da ordem. Visitou a Hespsnha, 
França e Italia e passando depois para a 
provincia reformada de Santo Antonio foi 
d'ella o segundo provincial. Acompanhou á 
Africa em 1574 D. Sebastião e este monar- 
cha o elegeu bispo de Miranda mas não 
chegando a ter effeito essa nomeação foi no- 
meado bispo do Porto em 1581 por D. Fi- 
lippe. 

Dotou a sua egreja com preciosas alfaias 
que mandou vir de Flandres, edificou a 
quinta do Prado, a capella de Nossa Senho- 
ra da Saude e junto d'ella a casa do cabido. 
Convocou synodo diocesano em fevereiro de 
1585 e reformou conforme os decretos do 
concilio tridentino as constituições do bispa- 
do que tinham sido feitas pelo seu anteces- 
D. fr. Balthasar Limpo. 

M. a 3 de setembro de 1591 deixando pu- 
blicadas a Chronica da ordem dos frades me- 
nores, do seraphico padre S. Francisco, Là- 
vro insigne das perfeições das vidas dos glo- 
rtosos Santos do velho e novo testamento, Ezer- 
cictose muito devota meditação da vida e pai- 
cão de Nosso Senhor Jesus Christo e Gon - 
tituições synodaes do bispado do Porto. 

Sobre o merito litterario d'este prelado diz 
Candido Lusitano: «A D. fr. Marcos de Lis- 
boa dão os criticos a uuctoridade de classi- 
co, porque escreveu a chronica da ordem dos 
Menores com aquella puresa de linguagem 
que era vulgar nos sabios da sua edade. Pos- 
to que não chega a possuir aquelle (digamos 
assim) atticismo da lingua portugueza, que 
se admira nos classicos acima apontados, me- 
rece comtudo o elogio que lhe fez D. Fran- 
cisco Manuel na carta primeira da centuria 
quarta chamando-lhe muito a 

Lisboa (Vicente de Santa Rita). V. San- 
ta Rita Lisboa (Vicente de). 

Lisboa (José da Suva). V. Cayrú (Vis- 
conde de). 

Lisboa (João de). Um dos nossos cele- 
bres pilotos do seculo xvr. Recebeu grandes 
mercês de D. Manuel e de D. João 11 e foi 
nomeado piloto mór da navegação da Índia. 
Deixou manuscripto um Tratado da a 
de marear. O sr. Brito Rebello publicou no 
Uccidente um estudo interessantissimo ácer- 
ca do piloto João de Lisboa, em que cita os 
documentos das mercês que lhe foram feitas, 
e pelas quaes se vê a altissima conta em que 
eram tidos Os seus serviços. 

Lisboa (Balthazar da Silva). Transcre- 
vemos do Anno Birographico Brasileiro a 
biographia d'este distincto brazileiro: 

«Na cidade de S. Salvador, capital da 
provincia da Babia, nasceu a 6 de janeiro 
de 1761 Balthasar da Silva Lieboa: foram 
seus paes Henrique da Silva Lisboa e He- 
lena de Jesus e Silva. 

Este distincto brazileiro estudou huma- 
nidades e seguiu o curso e tomou o grau de 
doutor em direito civil e canonico na uni- 
versidade de Coimbra, sob a pesa do 
bispo D. Francisco de Lemos Pereira Cou- 
tinho, seu muito illustrado compatriota do 
Rio de Janeiro. 

Depois de ser en do do exame da 
mina de carvão de Buarcos, e das de chum- 
bo nos contornos da villa de Coja em Por- 
tugal escrevendo sobre ellas estimada me- 
moria, voltou ao Brazil despachado juis de 
fora da cidade do Rio de Janeiro. 

Elogiado pelo vice-rei Luis de Vasconcel- 
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los, malquistou-se com o successor d'este, o 
conde de Rezende; porque havendo na ci- 
dade enorme carestia de farinha, e ao mes- 
mo tempo tolerado monopolio do mesmo ge- 
nero, de que se carregavam muitas embar- 
cações para fóra, Balthazar da Silva Lisbos 
desempenhando a favor do povo seus deve- 
res de magistrado abriu devassa, mandou 
examinar os carregamentos dos navios, che- 
gando a encontrar-se n'elles caixões de fari- 
nha com as marcas de um ajudante de or- 


dens do vice-rei. 

Substituido no logar de juiz de fóra, Bal 
thasar da Silva Lis saiu para Portugal 
em 1796, e lá foi absolvido pelo tribunal do 
conselho ultramarino de accusações de re: 
volucionario e republicano urdidas pelos 
inimigos que deixára no Rio de Janeiro. 

Ouvidor da comarca dos ilheos no Brasil 


e pouco depois juis conservador das matas, 


fez estudos sobre a cultura e os córtes de 
madeira, escreveu a Physica dos bosques dos 
slheus e a Descripção da comarca do mesmo 
nome, que a emia real das sciencias de 
Lisboa mandou imprimir na sua collecção. 

Como eram sabidos os conhecimentos que 
havia feito sobre metallurgia, foi Balthazar 
da Silva Lisboa incumbido de examinar 

de massa de ferro achada nos riachos 

e pi cabeceirafido rio da Cachoeira, 
e a mina de carvão de pedra encontrada em 
1813 no rio Cotegipe, e satisfez essa com 
missão em relatorio que apresentou, dando 
conta scientifica da existencia e das condi- 
ções do ferro e do carvão de pedra nos lo- 
gares mencionados. 

O conde dos Arcos, governador e capitão: 

eral da Bahia, encarregau o illustre ba- 
iano de fazer a mudança da aldeia dos in 
dios da freguezia de Almada para o logar 
chamado das Ferradas, e elle vencendo com 
doçura a opposição dos indios, conseguiu 
effectuar a util medida com sacrificio de sua 
saude e com grandes fadigas. 

Aposentado no conselho da fazenda com 
o respectivo ordenado, doente e recolhido á 
fazenda que comprara no Rio das Contas, 
foi em 1821 perseguido como opposto á 
constituição das côrtes portuguezas, cujas 
bases aliás foi jurar na cidade de S. Salva 
dor, declarando, é certo, que suppunha que 
ella não furia a felicidade da nação. 

Em 1823 as camaras municipaes da Ca- 
choeira do Rio de Contas e de Valença, re- 

resentaram contra Balthasar da Silva Lis- 
Eos, como inimigo da causa da independen- 
cia da patria, e o illustre ancião fugitivo, 
atravessando matos e pantanos, poude em- 
fim embarcar em um brigue inglez, que o 
transportou 80 Rio de Janeiro, onde a prin 
cipio não o quiseram receber o imperador 
D. Pedro 1 e o ministro José Bonifacio de 
Andrada. 

Balthazar da Silva Lisboa provou docu- 
mentalmente a sua innocencia: elle era ao 
contrario do que o accusavam, enthusiasta 
da Apos pondeneia: tudo indica que o funda- 
mento da perseguição estava em seus senti- 
mentos desfavoraveis ás idéas democraticas: 
era senão absolutista, liberal muito atraza- 
do.'Uma opinião não é um crime. 

O imperador e o ministro José Bonifacio 
acabaram por fazer justiça ao illustrado 
babiano, a quem annos mais tarde D. Pedro 1 
qa dar uma cadeira do curso juridico crea- 

o em 8. Paulo, e que elle não aceitou, lem- 
brando a sua edade quasi de setenta annos. 

Mas o velho illustsado trabalhava ainda 
com ardor e em 1834 publicou na cidade a 
que se acolhera os Annaes do Rio de Janeiro 
em sete volumes e de grande merecimento. 

Fundado o Instituto Historico Geogra- 


hico e a S Brasileiro em 1838, 
Balthasar da Silva Lisboa saudou o [com 
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enthusiasmo, como socio honorario, presen- 
teou-o com preciosissimos manuscripto, 
obra sua: Bosquejo historico de litteratura 
portugueza servindo de introducção a um 
corpo brographico dos mass distinctos orazi 
leiros e de muitos varões celebres por seus 
serviços ao Brazil. 

Balthazar da Silva Lisboa morreu a 14 
de agosto de 1840. Seu nome ficou gravado 
entre os dos mais illustres representantes 
das letras e das sciencias do Brazil, na pri- 
meira metade dv seculo decimo nono. 

Sua variada illustração se aprecia nas di- 
versas tarefas que desempenhou commissio- 
nado pelo governo. 

Para seu maior elogio basta dizer que não 
desmereceu a gloria de irmão do sabio José 
da Silva Lisboa, o visconde de Cayrú». 

Lisboa. V. Silva Lisboa (B. da). 

Lisboa (João Francisco). A respeito 
d'este illustre brazileiro escreve o sr. Joa- 
quim Manuel de Macedo: 

«Natural da provincia do Maranhão onde 
nascêra aos 22 de maio de 1812, João Fran- 
cisco Lisboa, filho legitimo do agricultor 
João Francisco de Mello Lisboa e de D. 
Gertrudes Rita Gonçalves Nina, foi homem 
de grande estudo e escriptor de elevado me- 
recimento. 

Embora muito cedo se patenteasse o ta- 
lento e primor do espirito de João Francis- 
co Lisboa, correu descuidada e talvez con- 
trariada a sua educação litteraria até 1829; 
porque menino viu-se elle na fazenda pa- 
terna solto e livre como as aves do campo 
que habitava, e joven achou-se preso e cons- 
trangido em uma casa commercial; mas aos 
dezesete annos a indole do mancebo revol- 
tou-se, quebrou as cadêas que prendião sua 
intelligencia, que, desforrando-se da incuria 
do passado, conquistou em arrojados vôos os 
estudos de humanidades na capital da pro- 
vincia. 

Os acontecimentos politicos de 1831 não 
podião deixar d . influir na alma enthusiasta 
e generosa do joven Lisboa, que alistando-se 
logo no partido hberal, fez seo mantenedor 
de nobres idéas na arena da imprensa, e jor- 
nalista aos vinte annos de edade, foi reda- 
ctor do Brazileiro em 1832, do Pharol desde 
novembro do mesmo anno até o fim do se- 
guinte, e do Echo do Norte, de maio de 1834 
até 1836, e emfim da Chronica que escreveu 
de janeiro de 1838 até março de 1841. 

Durante dez annos o jornalismo fôra a sua 
tunica de Nesso; não lhe servirão para ar- 
rancal a dos hombros nem os cuidados da 
administração, na qual prestou bons servi 
ços como recretario do governo da provin. 
cia em 1835, por nomeação do presidente 
Antonio Pedro da Costa Ferreira, ulterior- 
mente barão do Pindaré, nem os trabalhos 
legislativos da assembléa provincial da qual 
foi membro distincto na primeira legisla- 
tura e na de 1848. 

O que não pôde a fadiga, a lucta inces 
sante, a aggressão dos contrarios, pôde o 
desamor e a ingratidão dos alliados. Ha na 
vida politica desillusões que arrefecem a fé; 
contradicções inexplicaveis que apadrinhão 
o sceptismo, essa morte do coração; rivali 
dades egoistas e esquecimentos crueis que 
ás vezes accendem na alma do offendido um 
fasto resentimento e despertão nobre orgu- 
ho onde sómente florescia a modestia. 

João Francisco Lisboa fôra dez annos o 
jornalista do seu partido; era além d'isso 
orador de merecimento, e homem illustrado: 
em 1840 apresentou-se candidato á assem- 
bléa geral pela sua provincis, e em breve 
reconheceu que a má vontade dos proprios 
correlligionsrios politicos lhe preparava tris- 
te derrota. Então seu coração resentiu-se, e 
o seu orgulho alterou-se. Não se suicidou co- 
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mo Chatterton; areni a penna desamada: 
lembrou-se do eloquente conselho do gran- 
de orador sagrado, que dizia ao velho guer- 
reiro esquecido pela patria — Morre e vin- 
ga-te! — Elle não morreu, mas calou-se. 

Entregue ao mister da advocacia, que lhe 
deu honrosa e bem merecida nomeada, des- 
cansou onze annos das lides da imprensa; 
mas em 1852 voltou de novo a ella, não co- 
mo d'antes, para defender as idéas do seu 
partido, sómente porém para castigar os 
abusos de todos os partidos, fulminar a des- 
moralisação, e tambem para escrever a his- 
toria da sua provincia: foi então que come- 
çou a dar ao prélo esses interessantissimos 
folhetos sob o titulo de Jornal de Timon, 
nos quaes, como diz um seu digno biogra- 
pho, com o lapis de Gavarni na mão de Ju- 
venal, expoz diante do mundo quadros pro- 
fundamente verdadeiros, onde a satyra e o 
ridiculo atacárão o vicio, o desregramento e 
a vaidade: sobresahindo os dois ultimos dos 
doze numeros d'esse periodico, nos quaes es- 
tudou os antigos historiadores do Maranhão, 
e combinando raros documentos e investi- 
gando os archivos do passado, apresentou 
curiosissimos trabalhos sobre a historia ci- 
vil, economica e administrativa da sua pro- 
vincia. 

A reputação de João Francisco Lisboa, 
como litterato, philosopho e historiador fir- 
mou se para sempre com o Jornal de Timon. 
S. M. o Imperador agraciou o distincto bra- 
sileiro com a commenda da ordem de Chris- 
to: o Instituto Historico chamou-o para o 
seu gremio, e o seu nome desde mui conhe- 
cido tão vantajosamente no Maranhão foi 
repetido com leuvor e estima em todo o Bra- 


zil. 

Em 1455 João Francisco Lisboa vem ao 
Rio de Janeiro, e pouco depois para Portu- 
gal incumbido pelo governo imperial de col- 
ligir documentos relativos á historia patria. 
Laborioso e incansavel, desempenhava com 
solicitude essa missão, e ao mesmo tempo 
escrevia a historia do padre Vieira, e en. 
thesourava preciosas notas para escrever 
mais completa e até uma época contempo- 
ranea a historia do Maranhão, quando a 26 
de abril de 1863 falleceu depois de longo 
padecer. 

Da tarefa encarregada a João Francisco 
Lisboa pelo governo de S. M. colheu o paiz 
cópias de importantes manuscriptos e me- 
morias que enriquecem o archivo do Insti- 
tuto, e das suas espontaneas locubrações, 
dos trabalhos de sua penna illustrada e pa- 
triotica ficou thesouro de trabalhos profun- 
dos, alguns dos quaes infelizmente incom- 
pletos.» 

Lisburn, cidade da Irlanda no condado 
de Antrim, 6:000 bab. Séde do bispado de 
Down e Couir. Fabricas ds damascos e de 
pannos. Foi fundada no tempo de James 1 
e a revogação do edito de Nantes para ahi 
levou grande numero de protestantes fran- 
cezes. E uma das cidades mais bellas e mais 
aceiadas da Irlanda. 

Lisfrane de Saint-Martin (Ja. 
cques), cirurgião francez, n. em 1790 e m. 
em 1847. Foi discipulo de Dupuytren, e de- 
pois de haver servido no exercito durante a 
campanha de Sare foi nomeado medico do 
haspital militar de Metz. Depois da restau- 
ração foi agregado da faculdade de medicina 
e cirurgião em chefe da Pitié, onde ganhou 
enorme reputação, especialmente como ope- 
rador. Deixou grande numero de memorias 
sobre varios pontos de cirurgia e um Tratado 
de chimica osrurgica da Pitié, obra em qua- 
tro volumes e que é muito estimada. 

Lisieux, em latim Lexovii, cidade do 
França no departamento de Calvados, hab. 
12:520. Tribunaes de 1.º instancia e de 
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commercio, bibliotheca, museu de pintura. 
Muitas fabricas de chitas e de pannos e tam- 
bem fiações de algodão e fabricas de cortu- 
mes. Os edificios mais notaveis são a cathe- 
dral, o palacio episcopal, a egreja de S. 
Thiago, os restos das fortificações e a casa 
da cumara. 

Foi antigamente capital da tribu dos Le- 

xovianos, e sendo destruida nos seculos 1v e 
v pelos barbsros, foi substituida por uma 
cidade nova (Lexove) que passou a ser séde 
de um bispado. O prelado estava, como con 
de da cidade, investido da auctoridade tem: 
poral. 
Em 1055 reuniu se alli um concilio em que 
foi deposto o arcebispo de Rouen, Mauger. 
Em 1135 foi sitiada por Geoffroy Plantage 
net e em 1562 caiu nas mãos dos protes- 
tantes. 

N'esta cidade nasceram Morescot, medico 
de Henrique 17,0 a-tronomo João Lefebvre 
e o advogado Elias de Beaumont. 

Liskeard, cidade de Inglatarra no 
condado de Cornouailles, 5:307 bab. Fabri- 
cas de pannos, de cobertores e de cortumes. 
Consideravel commercio de coiros. Nos arre- 
dores exploram-se pricas minas de estanho, 
chumbo e cobre, e curiosas pedras druidi- 


cas. 

Lisle, cidade de França no departa- 
mento do Tarn, 4:6:6 hab. Fabricas de ti- 
jolo, importante commercio de vinho e grãos. 
Tem uma bella praça ornada com uma fon- 
te, uma ponte sobre o Tarn e a egreja pa- 
rochial. 

Lislet-Geoffroy (João Baptista), geo- 
grapho frances, n. em 1755 e m. em 1836. 
Sua mãe, negra da Guiné, era neta de Tou- 
ca Niama, rei de Galam, que ficou prisio- 
neiro na guerra e foi assassinado com todos 
os individuos do sexo maseulino da eus 
familia. Foi vendida e mandada para a ilha 
de França em 1730. M. Geoffroy deu-lhe a 
liberdade, levou-a comeigo para Bourbon e 
adoptou depois o filho que ella Ihe deu. 

Alistando-se no exercito aos quinze annos 
estudou mathematica e astronomia, foi no- 
meado desenhador do corpo de engenheria, e 
contribuiu muito em 1794 para livrar a co- 
lonia dos tumultos que por essa occasião 
havia em S. Demingos. Sendo promovido a 
capitão de engenheria foi elle o encarregado 
ds entrega da praça quando os inglezes to- 
maram a ilha. 

Não podendo por causa da edade fazer 
valer o seu titulo de francez, submetteu-se 
ao novo governo, do qual recebeu varias 
provas de consideração. 

Lislet foi socio correspondente da acade- 
mia das sciencias de Paris, e foi elle o pri- 
meiro mulato a quem foram conferidas dis- 
tincções academicas. Deve-se-lhe uma carta 
da bahia de Santa Luzia, de Madagascar e 
de seus arredores, uma carta da ilha de 
França, uma carta de Sei fm differen- 
tes notas scientificas publicadas nos alma- 
nachs da ilha de França e uma collecção de 
observações thermometricas e hygrometricas 
durante 50 annos. 

Lismore. Cidade da Irlanda no con- 
dado de Waterford, 3:100 hab. Pesca de 
salmão. Tem uma boa egreja e um dos me 
lhores palacios da Irlanda, construido, pelo 
rei João e restaurado ultimamente. É pa- 
tria do philosopho Bayle e do poeta Con- 


ve. 

Lismore. Ilha da Escostia, uma das 
Hebridas meridionaes no oceano Atlantico. 
Tem 16 kilom. de comprimento e 3 de lar- 
' gura. O solo é bastante fertil. A população 
e de 1:43 bab. 

Lisola (Francisco Paulo, barão de), 
diplomata é publicista austriádo, n. em 1613, 
gm. em iib. Exérceu VESTES thissõts di: 
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plomaticas em differentes côrtes da Europa 
e teve importante parte na paz d'Aix-la- 
Chapelle. 

Mostrou-se sempre inimigo da França, e 
com o intento de abater esse pair, escreveu 
algumas obras e entre ellas uma intitulada 
Sauce au verjus, que é uma critica cheia de 
graça e de espirito contra o embaixador 
francez Verjus. 

Lissa. Ilha da monarchia austro hun- 
gara no Adriatico e situada perto da costa 
da Dalmacia, 128 kilom. quadrados de su- 
perficie, 5:600 bab. A capital é Lissa que 
tem 2:700 almas, e um bom porto. O solo é 
montanhoso mas produz milho, azeite, amen- 
doin e figos. As costas da ilha são muito 
abundantes de sardinha. No tempo dos ro- 
manos foi muito florescenre e nas guerras 
contra Filippe, mandou a Roma um soc- 
corro de 20 navios armados. Em 1807 foi 
tomada pelos inglezes que d'ella foram ex- 
pulsos pelos francezes em 1810, depois de 
uma renhida batalha naval. No dia 18 de 
julho de 1866 foi attacada e tomada pelos 
italianos que no dia seguinte, commanda 
dos pelo almirante Persano perderam a ba 
talha naval que se travou perto das costas 
de Lissa. 

Lissa. Em polaco Lezno, cidade da 
Prussia na provincia de Posen, 9:635 hab. 
metade dos quaes são judeus. 

Fabricas de pannos, coiros, cera e chapeus. 
Esta cidade foi tomada e arruinada pelos 
russos em 1701. 

patria de Estanislau Leczinski. 

Lissa ou Leuthen. Villa da Prussia, 
na provincia da Silesia, 500 hab. E celebre 
pela victoria que Frederico n ali ganhou 
da os austriacos a 5 de dezembro de 

157. 

Esta batalha mais conhecida pelo nome 
de batalha de Leuthen, é uma d'aquellas 
em que Frederico mostrou mais claramente 
o seu elevado genio militar e os seus ex- 
cellentes dotes de capitão. Perto da villa 
sobre o Schmiedeberg foi erigida em 18:4 
uma columna para commemorar a victoria 
dos prussianos. 

List (Frederico). Economista allemão, n. 
em 1789. Exerceu primeiro varios cargos ad- 
ministrativos e foi professor de uma cadeira 
de economia politica em Tubingue. Fundou 
um jornal o Amigo do povo suabio, e tendo ei- 
do eleite deputado á camara Wurtemberguesa 
foi excluido da assembléa e condemnado a 
dez annos dê prisão por ter feito litogra- 
phar um requerimento em que se patentea- 
vam os vicios da administração. Em 1824 
contando com a benevolencia do rei voltou 
so Wurtemberg mas foi novamente preso, e 
só alcançou & liberdade com a expressa con- 
dição de emigrar para a America. Foi então 
estabelecer-se na Pensylvania onde redigiu 
uma pequena folha allemã, e onde publicou 
acerca da liberdade do commercio uma se- 
rie de cartas que prenderam a attenção dos 
americanos. Descobrindo então uns grandes 
depositos de anthracite, comprou-os e pela 
actividade que empregou na sua exploração 
foi causa de se edificarem duas novas cida- 
des Tamaqua e Port-Clinton. Dirigindo o 
caminho de ferro pensylvanio que se ia es- 
tabelecendo sob os seus auspicios escreveu 
varias cartas que foram publicadas na Ga- 
seta d'Augsburgo e nas quaes sollicitava 
energicamente a construcção das vias fer- 
reas. Encarregado pelo presidente Jackson 
de uma missão do governo francez, defen- 
deu em Paris como o fizera na America a 
criação dos caminhos de ferro. 

Voltando á Pensylvania em 1831 regres- 
són á Allemanha d'áhi a dois annos e con- 
tindou cada vez coth mais ardor a sua pro 
prganda a favor dB cobmunicações rapi- 
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das e dos caminhos de ferro, chegando pára 
isso à fundar o Jornal dos caminhos de ferro. 
Arrninado pela crise financeira da America 
fundou em Augsburgo o Jornal do Zollve- 
rein, que dentro em pouco adquiriu grande 
auctoridade. Emprehendea depois diversas 
viagens, fixou as bases de um tratado entre 
a Belgica e a associação hllemã, percorreu 
depois a Allemanha e a Hungria para vul- 
garisar as suas idéas, e tentou em Londres 
uma alliança commercial entre a Inglaterra 
e a Allemanha. Não conseguindo reutisar 
este seu pensamento apaixonou-se muito e 
pretextando ir viver no T'vrol suicidou-se 
no caminho em Kufstein (1849). 

Às principaes obras de List são: Esboço 
de um novo systema de economia politica, 
Sobre a rede dos caminhos de ferro da Saxo- 
nia, e Systema nacional de economia politica. 

Lista y Aragon (Alberto), escriptor 
e mathematico hespunhol, n. em 1775, e m. 
em 1848. Ainda mui:o novo foi professor de 
mathematica em Sevilha onde ensinou tam- 
bem poesia e eloquencia. Quando teve logar 
a invasão dos francezes proaunciou-se con- 
tra Napoleão e escreveu na Semana patrio 
tica, mas depois seguiu o partido do rei José 
e comprometteu-se tanto que cm 1813 teve 
de sair de Hespanha. Voltando á patria em 
1817 fundou o Censor e um collegio livre, 
Apgredido pelo clero teve de deixar nova- 
mente a peninsula onde só voltou em 1833 
sendo então encarregado de dirigir a Gazeta 
de Madrid. Como huvia tomado ordens o rei 
of'ereceu-lhe a mitra de Astorga, mas elle 
recusou preferindo uma cadeira de mathema - 
tica em Madrid. Lista. trabalhou muito para 
melhorar o ensino e contribuiu para a fun- 
dação do Atheneu de Madrid. Deixou im- 
presso um Tratado de Mathematicas puras e 
applicadas que é uma obra excellente e Poe. 
sias, Lições de Litteratura hespanhola, En- 
saios litterarios e Trechos escolhidos dos me- 
lhores escriptores hespanhoes em prosa e 
verso. 

Listwocr. Uma das duas virgens que 
na mythologia scandinava são companheiras 
da deusa infernal Hila. A outra chama-so 
Bigwoi. 

Lisuarte da Grecia, Romance de 
cavallaria hespanhol, attribuido a Feliciano 
da Silva e publicado em Sevilha no anno 
de 1525. Forma a setima parte da longa se- 
rie dos Amadis e é a continuação das Fa- 
ganhas d'Esplandiano. Este romance foi tra- 
duzido em francez por Nicolau d'Herberay 
senhor des Essarts e publicado em 1548. 

Li-Tai-Pé. Por abreviatura Li Pé, poe- 
ta chinez que n. em 703, e m. em 763, ap- 
pelidado pelos seus compatriotas e Grande 
poeta. Levou sempre vida muito desregra- 
da e era muito dado a embriaguez. Envol- 
vido n'uma conspiração politica, foi con- 
demnado á morte, mas o povo não consen- 
tiu na execução da sentença. As poesias 
de Li. Tai-Pé acham-se traduzidas em fran- 
cez por Hervey de Saint Denis, com o titulo 
de Poesias do seculo dos Tang. 

Litakou, nome de duas cidades da 
Africa meridional na Cafraria interior e no 
paiz dos Betjouanas. A velha Litakou tem 
4:000 hab. e a nova Litakou 6:000 hab. 

Litana Sylva, floresta da Italia an- 
tiga, na Gallia cispadana e situada nos con- 
fins da Liguria eda Etruria perto de Forum 
Cornelii (a Imola actual). Esta floresta é 
celebre pelas victorias que os gaulezes ahi 
ganharam contra os romanos nos annos de 
215 A. C. e em 193. 

Litchfteld, cidade dos Estados Unidos 
no estado de Connecticut, 6:000 hab. Fabri- 
cas de relogios e de pregos. Afamados esta- 
belecimentos de instrucção publica. | 

Litern. Fregucfia do concelho de Pom- 


bal, bispado e districto de Leiria, orago S. 
Simão, 538 fogos, 2:448 hab. sendo 1:182 
homens e 1:266 mulheres. 

Litem. Freguezia do concelho de Pom- 
bal, districto de Leiria, diocese de Coimbra, 
orago S. Thiago, 476, fogos, 2:045 hab. sen- 
do 999 homens e 1:406 mulheres. 

Lithuania, antigo grão ducado e pro- 
vincia da Polonia, limitado ao N. pela Cur- 
landia, a L. pela Russia, ao S. pela Polonia 
e a O. pela Prussia; superficie 85:605 kilom. 
quadrados, população 5.265:000 hab., dor 
quaes perto de um milhão são slavos. Capi 
tal Grodno, depois Wilna. 

O solo é plano e arenoso e em parte co 
berto de florestas. Os rios principaes são o 
Dvia, o Dnieper, o Niemen, o Pripet eo 
Bougi. Produz trigo, linho e canhamo, mas 
a venda das pelles de lebo e de urso e a 
creação de gado constituem quasi exclusi- 
vamente o commercio d'esta região. 

A Lithuania foi primitivamente habitada 
pelos Lettes ou Lettões, e passou para o 
dominio dos grão-duques du Russia n'uma 
epoca que se não pode precisar, mas que 
anda pelo seculo x. Os habitantes d'esse 
paiz aproveitando as discordias intestinas 
recuperaram a liberdade e conquistaram 
mesmo uma parte do territorio dos seus an- 


tigos senhores (1170). Os successores de 


Erdivel, que era o chefe dos lithuanos n'essa 
epoca, alargaram essas conquistas e susten- 
taram depois guerras com os moscovitas, 08 


polacos e os cavalleiros teutonicos. Em 1372 


a Polonia e a Lithuania foram reunidas, 
mas essa juncção não se realisou definitiva- 


mente senão em 1569 por decisão da dieta 


de Lublin. 

Quando em 1774 a Polonia foi pela pri- 
meira vez retalhads, a Lithuania ficou per- 
tencendo em grande parte á Russia. Os tra- 
tados de 1793 e de 1795 assentaram uma 
nova divisão entre as potencias que haviam 
desmembrado a Polonia, recebendo a Russia 
quasi toda a Lithuania. D'ahi por diante os 
lithuanios teem auxiliado as differentes ten. 
tativas feitas pelos polacos para recupera- 
rem a sua independencia. A Lithuania per- 
tence hoje toda á Russia, excepto o districto 
de Gumbianem, que é da Prussia. Nas divi 
sões officiaes do imperio moscovita não fi- 
gura o nome de Lithuania, mas o territorio 
que a compunha forma 5 governos que são 
Grodno, Vitebsk, Wilna, Mohilew e Minsk. 

Litta (Lourenço), cardeal italiano, n. 
em 1756 e m. em 1820. Seguindo a carreira 
ecclesiastica foi successivamente protonota- 
rio apostolico, commissario nas fronteiras 
da Toscana, arcebispo de Thebas, nuncio 
na Polonia e na Russia, onde mostrou gran- 
de habilidade e prudencia alcançandv a con- 
servação de seis dioceses catholicas. Vol- 
tando a Roma foi nomeado por Pio vi! the- 
soureiro geral, cardeal e prefeito da congre- 
gação do Index. Tendo recusado assistir ao 
casamento de Napoldão 1 com Maria Luiza, 
o exilado e os seus beas foram confisca- 

08. 

Em 1813 poude reunir se ao papa em Fon- 
tainebleau, e regressando á Italia foi pre- 
feito da propaganda e bispo de Sabina. Dei- 
xou impressas algumas cartas. 

Litta (Pompeu), historiador italiano, n. 
em 1781 e m. em 1452. Serviu no ministerio 
do interior e depois no exercito, e em 1804 
começou a trabalhar na sua grande obra, & 
Historia das familias celebres da Italia, em 
que se occupou toda a sua vida, e que de- 
pois da morte do auctor foi completada por 
Odorici, segundo os manuscriptos deixados 
por Litta. 

Além d'essa obra publicou em 1821 a 
Vida de Pedro Luis Farnesio, 
ma, escripta por Affó, e em 1833 a 
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José de Medicis, composta por J. J. Rossi. 
Nomeado em 1848 membro do governo pro- 
visorio da Lombardia, foi um dos tres que 
assignaram um protesto contra a capitula- 
ção feita por Carlos Alberto, e que depois 
de perdidas todas as esperanças organisa. 
ram a emigração em massa de todos os ho- 
mens capazes de pegar em armas. Viveu 
algum tempo no Piemonte, e voltando á 
Lombardia morreu perto de Como. 

' Listle-RockK ou Arkopolis. cidade 
dos Estados Unidos, capital do estado de 
Arkansas, 3:000 hab. Bispado catholico. Foi 
tundada em 1819. 

Littleton ou Lyttleton (Francisco), 
jurisconsuito inglez que m. em 1481. Foi 
juiz da côrte, do palacio, advogado do rei, 
sherif do condado de Worcester e membro da 
camara dos plaids. 

Escreveu um tratado De subemphytheuse, 
que ainda hoje serve de base á legislação 
ingleza sobre a propriedade e que sendo pu- 
blicado pela primeira vez em 1481 teve em 
menos de um seculo 24 edições. 

Littleton (Eduardo, barão de Mous- 
low), estadista inglez, n. em 1589 e m. em 
1645. Seguindo a carreira do foro adquiriu 
grande fama e sendo nomeado membro do 
parlamento distinguiu-se entre os membros 
da opposição. 

Encarregado de dirigir o processo instau- 
rado contra o duque de Buckingham, depois 
da morte de James 1, soube conciliar as 
aympathias do povo e da corte, e d'ahi por 
diante teve rapido accesso. Foi successiva- 
mente assessor em Londres, primeiro leitor 
d'Tanes Temple, sollicitador geral, presidente 
da camara dos plaids, e em 1610 lord guarda 
sellos, par de Inglaterra e barão de Mous 
low. 

No espinhoso cargo de guarda-sellos sou. 
be captar a estima de todos os partidos, mas 
no anno seguinte concorreu para o levanta- 
mento d'um exercito e para o armamento da 
milicia, medidas que eram hostis à cousa real, 
o soberano deu-lhe ordem de entregar os 
sellos do estado. Littleton cumpriu imme- 
diatamente e Carlos 1 reconheceu devida- 
mente essa promptidão e apesar de ter du- 
vida sobre a dedicação de Littleton á sua 
causa, nomeou-o membro do conselho pri- 
vado e coronel de um regimento de cavalla- 
ria. Deixou publicados Relatorios, discursos 
€ processos. 

Littrow (José João de), mathematico 
e astronomo bohemio, n. em 1781 e m. em 
1840. Estudou direito, theologia e medicina, 
e dedicando-se ás mathematicas foi profes- 
sor de astronomia, em Cracovia e em Kasan, 
director do observatorio de Bade e depois 
collocado à frente do observatorio de Vienna 
o qual reorganisou completamente. 

Foi elle quem mais contribuiu para a fun. 
dação da academia das sciencias de Vienna. 
Foi segundo as idéas de Littrow que Plesa! 
construiu os seus telescopios dialyticos. 
Entre as suas obras notaremos Astronomia 
theorica e pratica, Maravilhas do ceu, Dio- 
ptrica, etc. 

Liasdal, parochia da Suecia na pro 
vincia de Helsingue, 4:000 hab. É uma das 
mais ricas em tradições e lendas populares 
do paiz, e uma d'aquellas em que se conser- 
vam mais puros 08 costumes antigos. Os ca- 
samentos n'essa parochia são sempre motivo 
para grandas festas que duram dez dias, 
durante os quaes se come e bebe espanto- 
samente. Os habitantes de Liusdal comem 
de ordinario cinco vezes por dia e sempre 
copiosamente. 

Liusue-Elf, rio da Suecia que nasce 
n'um lago do grande valle do Herjeadalin, e 
que depois de haver recebido muitos affluen- 
tes de pouçs importancia entra no golpho 


conde de), estadista ingles, filho do 
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de Botnia. Quando as neves se derretem 
este rio enche espantosamente e fertilisa os 
terrenos das margens. 

Liuva E, rei dos visigodos, m. em 572. 
Eleito pelos grandes da nação em 567 depois 
da morte de Athanagildo, estabeleceu à re- 
sidencia em Narbona para livrar o sul da 
Gallia da invasão dos francos. Tendo-se re- 
voltado os visigodos da Hespanha mandou 
contra elles seu irmão Leovigildo, e tendo 
este subjugado os revoltosos deu-lhe toda a 
parte do reino situada áquem dos Pyreneus. 
Apesar de ser ariano foi mui tolerante para 08 
catholicos e protegeu-os no exercicio do seu 
culto. Quando Liuva morreu seu irmão re- 
uniu as duas monarchias. 

Liuva II. rei dos wisigodos, filho de 
Recaredo e neto de Leovigildo, n. em 581. 
Subindo ao throno em 601 dava esperanças 
de ser um excellente soberano, quando uma 
revolta capitaneada por Wistelic o surpre- 
hendeu e achou em estado de não poder re- 
sistir. Feito prisioneiro foi morto pelos re- 
beldes em 603. 

Livadais (O), pequeno paiz da antiga 
França no baizo Auvergne e que hoje faz 

arte do departamento do Puy de Dome. O 
ogar principal era Ambert Livron pequena 
cidade de França no departamento do Dro- 
me, 4:625 hab. Fabrica de cortumes, fornos 
de cal e serrações de marmores. 

Livadia, a Lebadea dos antigos, cida- 
de da Grecia na Hellade oriental, cabeça da 
diocese da Beocia, 10:000 hab. Ainda hoje 
se vê ahi a caverna de Trophonio, tão cele- 
bre na antiguidade. 

Litadia, nome que os turcos dão á 
parte situada ao norte do isthmo de Corin- 
tho, e que fazia parte do pachalik das 
Ilhas. 

Livadia, pequeno rio da Grecia cha- 
mado antigamente Hereyna. É formado de 
dois ribeiros, aos quaes os antigos gregos 
davam o nome de Lethe e de Mnemosyne. 
Depois de um curso de 24 kilom. entra no 
lago Tapolias. | 

Livenza, antigamente Liquentia, rio 
da Italia que entra no Adriatico perto de 
Santa Margarida depois de um curso de 75 
kilom. 

Liverpool, cidade da America ingleza 
na Nova Escocia, e situada na margem di- 
reita e na foz do rio do seu nome. Este rio 
nasco no lago Rouziuol e perde-se na cesta 
meridional da peninsula n'uma bahia, á en- 
trada da qual fica a ilha de Coffa. Essa ba- 
hia offerece ancoradouro seguro, mesmo para 
os navios de grande lote. 

Liverpool, rio da Nova Hollanda na 
terra de Arnheim, onde nasce. Entra no 
mar das Molucas, tendo 5 kilom. de largura 
na sua foz e sendo esta obstruida por varios 
rochedos. 

Liverpool. cidade da Nova Hollanda 
na Nova Galles meridional, condado de Cum- 
berland, 5:000 hab. 

Liverpool (Carlos Jenkinson, barão 
Hawkesbury e 1.º conde de), estadista in- 
glez, n. em 1727 e m. em 1808. Começou a 
tornar se conhecido como orador na camara 
dos communs cm 1761 e depois foi succes- 
sivamente secretario da thesouraria, vice- 
thesourciro da Irlanda, secretario da guerra, 
presidente da repartição do commercio e em 
1786 entrou na camara dos lords. Foi dedi- 
cado á politica de Jorge nr, do qual foi um 
dos validos mais estimados. Entre outras 
obras deixou impresso: Discurso sobre o es- 
tabelecimento de uma força nacional e consti- 
tucional na Inglaterra, Collecção dos trata- 
dos desde 1648 até 1783, Tratado das moedas 


do reino. 


Liverpool (Roberto Banks-Jenkinson, 
antece- 


240 LIV 


dente, n. em 1770 e m. em 1828. Depois de 
haver estudado na universidade de Oxford, 
visitou a França, assistiu ás principaes sce- 
nas da Revolução e voltou á patria resolvido 
firmemente a impedir essa fermentação de 
liberdade que, segundo elle dizia, dentro em 
pouco se estenderia sobre toda a Europa, 
como um incendio. 

Essas idéss valeram-lhe as sympathias de 
Pitt, e entraudo na camara dos communs 
em 1791 mostrou-se logo insigne orador e 
adversario encarniçado da Revolução. Quan- 
do Pitt saiu do ministerio em 1t01, Liver- 
pool foi nomeado secretario dos negocios 
estrangeiros e elle, o homem da guerra e da 
opposição a todo o transe á supremacia 
franceza, assignou o tratado de Amiens, por- 
que não teve remedio senão ceder diante da 
opinião publica, favoravel á paz. Ajustando 
esse tratado elle bem sabia que a paz não 
seria duradoura, e foi elle proprio quem pro 
moveu a ruptura não querendo entregar 
Malta á França. 

Voltando Pitt ao ministerio, Liverpool 
recebeu a pasta do interior, a qual conser- 
vou depois da morte do grande estadista. 
Em 1812 foi nomeado lord da thesouraria, e 
conservou se á frente da administração do 
seu paiz até que um ataque apopletico lbe 
transtornou as faculdades mentaes em 1826. 
Dois annos depois desceu ao tumulo deixan- 
do a lembrança de uma politica inflexivel e 
de um patriotismo excessivo, mas ao mesmo 
tempo muito apreciado pelos seus compa- 
triotas. 

Liverpool, cidade maritima de Ingla- 
terra, que é o primeiro porto e o maior cen- 
tro commercial da Grã Bretanha e do mun 
do inteiro depois de Londres. 

Fica situada no condado de Lancaster, na 
margem direita do Mersey e a 7 kilom. da 
foz d'este rio no mar da Irlanda. A popula- 
ção, que em 1700 era apenas de 5:000 hab. 
subia em 1800 a 75:000, em 1831 a 205:000, 
em 1861 a 376:000 e em 1877 a 490:000, 
sem contar a dos arrabaldes que contam 
mais de 200:000 almas. Instituto real de 
bellas lettras e de sciencias applicadas, ly- 
ceu e atheneu, cada um d'estes com uma bi- 
bliotheca importante, sociedades de philoso 

hia, medicina e historia natural, jardim 

otanico, que é o mais rico da Grã Breta- 
nha, museu de antiguidades egypcias. O 
ramo de industria mais vasto de Liverpool 
é a construcção de navios, comprehendendo 
não só estaleiros como tambem officinas de 
t machinas de vapor, fundições de ferro e co- 
bre, forjas para correntes e ancoras, e cor. 
doaria. N'esta cidade ha tambem grandes 
refinações de assucar, fabricas de cerveja, 
tabaco, louças, algodões, vidros, relogios e as 
mais importantes saboarias do Reino Unido. 

Liverpool serve de porto ao importante 
centro manufactureiro de Manchester eo 
seu raio commercial estende-se não só ao 
rico e industrioso condado de Lancaster, 
mas ainda até Birmingham n'um paiz de 
mais de 5 milhões de habitantes, cortado de 
canaes e de caminhos de ferro. A maior par- 
te dos productos das fubricas de Leads, 
Sheffield, Bradford, Preston, Bolton, Not- 
tingham e outras cidades importantes d'essa 
região são exportados por via de Liverpool, 
que em troca abustece esses pontos, e espe 
cialmente Manchester, para onde envia to- 
dos os anno» mais de 200:000 toneladas de 
algodão em bruto. Às operações commercises 
de Liverpool avaliam se em mais de 100 
milhões de hbras esterlinas por anno. O va 
lor dos productos do territorio e de industria 
britannica exportados por via de Liverpool 
em 1861 subiu a mais de 250 mil contos, que 
foi mais de metade de toda a exportação do 
Reino Unido. 
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Os principaes productos exportados são: 
pannos de algodão, de linho e de lã, sedas, 
lã em bruto, ferro, sabão, hulha, cerveja, 
manteiga, quinquilherias, cutillaria, machi- 
nas, coiros, papel, sal, liquidos espirituosos, 
etc. Os artigvs importados por Liverpool 
chegam ao valor total de 40 a 50 milhões de 
libras e os principaes são: algodão em bruto, 
assucar, café, chá, arroz, tabaco, salitre, po- 
tassa, enxofre, azeite, oleo de palma, cacau, 
sagú, peixe salgado, lã, madeiras, etc. Em 
Liverpool ha muitos e importantes estabe 
lecimentos de credito, e esse porto está em 
communicação por uma carreira de paquetes 
com todos os portos de certa importancia 
da Grã-Bretanha, da Irlanda, da Europa, 
das duas Americas, da Índia e da Chius, e 
differentes canses e caminhos de ferro o li- 
gam a todas as cidades manufactureiras do 
interior. 

O porto de Liverpool tem magnificas obras 
d'arte, entre as quaes se contam as docas, 
de que logo fallaremos. 

odas as passagens para a entrada ou 
porto estão indicadas por meio de boias nu 
meradas, que mostram aos navios a direc- 
ção que devem tomar. Além d'isso desde a 
ilha de Anglesey até ao pharol Rock, na foz 
do Mersey, existe uma linha de luzes umas 
fixas outras fluctuantes, e uma linha tele 
graphica estabelecida em toda essa extensão 
de modo que tudo concorre para tornar com- 
moda e segura a navegação para o porto de 
Liverpool. 

Esta cidade no fim do seculo x1 era for- 
mada apenas por algumas cabanas de pes- 
cadores. Em 1709 foi apresentado ao parla 
mento o primeiro projecto para a construc- 

ão de uma doca em Liverpool, doca que 
oi entulhada em 1826 e em logar da qual 
se fizeram as magnificas construcções cha. 
madas Revenne- Building. No reinado de Jor- 
ge ın abriu-se uma terceira doca para os 
navios que se empregavam no commercio da 
Africa e das Indias occidentaes. Esses na 
vios levavam para as costas d'Africa as mer- 
cadorias do Yorkshire e de Manchester, re 
cebiam escravos que transportavam para o 
Novo Mundo, e em seguida voltavam a In 
glaterra carregados de rhum e de assucar. 
Em 1764 mais de metade do trafico dos ne 
gros era feito pelos mercadores de Liver- 
pool. 

As docas são a maior maravilha da cidade 
e occupam uma superficie de O milbas. As 
principaes são: A Collingwood, que tem 500 
metros de comprimento e 160 de largura, a 
Clarence-Dock, a Prince's Dock, que é prin- 
cipalmente para navios americanos, a Can- 
ning-Dock, Albert Dock, Herculanum-Dock 
etc. As docas, cujo numero é de vinte e 
duas, são guarnecidas em todo o seu com- 
primento de caes que podem receber 1:500 
navios. 

Entre os seus monumentos citaremos a 
casa da alfandega, em que está tambem o 
correio e outras repartições, a casa do mu 
nicipio, a bolsa, o iastituto collegial, Saint. 
George's Hall, Saylor's House, o atheneu, 
o lyceu, o New Music-Hall, a sala dos con 
certos, os jardins botanicos e zoologicos, as 
egrejas de S. Nicolau, de S. Pedro, o Royal 
Institution School, a escola de cegos, o hos- 
pital, differentes aeylos e os banhos publicos 
que são os primeiros d'este genero que se 
estabeleceram em Inglaterra. 

Livia. Familia prebea distincta da an 
tiga Roma. O primeiro Livio de que se acha 
noticia ng historia tinha o sobrenome de 
Dexter; um outro foi consul em 492, outro 
foi duas vezes consul em 535 e b47 e rece. 
beu a qualificação de Salinator por ter crea- 
do um imposto sobre o sal. Livio Emiliano 
recebeu o sobrenome de Druso em recom- 
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pensa da victoria que alcançou contra o che- 
fe gaulez Druso. D'esse procederam os dois 
celebres tribunos do povo. M. Livio Druso 
pae e filho, o primeiro honrado com o titulo 
de Patronus senatus © o outro assassinado 
pelos patricios. 

Este ultimo tinha uma irmã e um irmão. 
A irmã Livia foi casada duas vezes e mãe 
de Catão d'Urica e Servilia, mãe de Bruto 
que matou Cesar. O irmão adoptou um man- 
cebo, pertencente á familia Claudia, que to- 
mou o nome de L. Livio Druso Claudiano e 
que se suicidou depois da batalha de Filip- 
pes. Teve uma filha Livia Drusilla que foi 
mãe de Tiberio e depois mulher de Au- 
gusta. 

Livia (Livia Drusilla), esposa do impe 
rador Augusto e mãe do imperador Tiberio, 
n. no anno 56 antes de Christo. Filha de L. 
Livio Druso Claudiano, depois da batalha 
de Filippes, fugiu com seu marido Tiberio 
Nero e com seu filho recemnascido (que veio 
a ser Tiberio) aos furores dos triumviros. 
Voltando a Roma depois da paz com Pom- 
peu, Octavio apaixonou se por ella e despo- 
sou-a apesar d'ella estar gravida. O filho 
que nasceu d'ahi a tres mezes morreu cedo 
e Livia não pensou d'então por diante senão 
em elevar Tiberio. Quando este cingiu por 
fim a purpura imperial resistiu energica- 
mente ás pretençõesde sua mãe e ha quem 
affirme que as desintelligencias com Livia fo- 
ram a principal causa que o levou para & ilha 
de Caprea tão celebre pela vida ceir graa 

ue elle ahi levou. Livia ficou gosando em 

ma de uma tal ou qual independencia e 
auctoridade, e morreu tranquillamente com 
oitenta e cinco annos de edade. 

Livia ou Livilla. Princeza romana, ir- 
må de Germanico, viveu na primeira meta- 
de do seculo 1 da nossa era. Casou com Dru- 
so filho e herdeiro de Tiberio. Sejano sedusiu 
Livilla, e os dois combinaram o assassinato 
de Druso e propinaram-lhe o veneno de que 
veio a morrer no aono 23. 

Pouco tempo depois Sejano pediu a Tibe- 
rio a mão de Livilla o que despertou as sus- 
peitas do velho imperador que se desfez de 
Sejano logo que teve um pretexto. Depois da 
morte de Sejano, Tiberio soube a verdadeira 
causa da morte de seu filho, mas nem por 
isso mandou matar Livilla, a qual segundo 
referem alguns historiadores morreu de fo- 
me n'uma prisão onde sua mãe Antonia & 
metteu. 

Livia Orestília. Segunda mulher de 
Caligula. Viveu na primeira metade do 1 se- 
culo da nossa era. No dia do seu casamento 
com Calpurnio Pisão foi raptada por Cali- 
gula que a desposou no dia seguinte. D'ahi 
a tempo teve logar o divorcio, e indo Livia 
para casa de Pisão o imperador exilou-os & 
ambos mas para differentes terras. 

Livilla (Julia), filha de Germanico e de 
Agrippina, n. no anno xvir antes de Christo, 
e m. no anno 41. Casou aos deseseis annos 
com Marco Venucio e d'ahi a pouco seu ir- 
mão Caligula prostituiu-a ao ultimo extremo. 
Envolvida n'uma conspiração contra seu ir- 
mão foi por elle exilada. Claudio chamou-s 
para Roma no anno 41 mas Messalina com 
ciumes da influencia que ella tinha sobre o 
imperador, mundou-a assassinar. Entre os 
seus muitos amantes conta-se o philosopho 
Seneca e até se julga que o exilio d'este 
para a Corsega foi devido ás suas relações 
com essa princeza. 

Livin-Menas. Pintor florentino de 
origem hoilundesa, n. em 1630, e m. em 
1691. Tendo sua familia emigrado para 
Roma entrou no atelter de Pedro de Cortona, 
mas em breve o deixou para se alistar nas 
tropas do duque de Saboya. Ao cabo de tres 
annos de serviço militar voltou-se novamen- 
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te para a pintura, estabeleceu-se em Milão e 
adquiriu rapidamente grande fama sendo 
encarregado da decoração de muitos pala- 
cios. 

Entre os seus trabalhos mais notaveis ci- 


tam-se a cupola da egreja da Paz em Flo- 
rença e um Sacrifício de Abrahão na galeria 
de Medicis. 


Livingston (Roberto), diplomata e es- 
tadieta americano, n. em 1746, e m. em 1813. 
Era advogado quando rebentou a revolução 
americana e tomando grande calor na defe- 
sa da causa nacional foi eleito membro do 
congresso das colonias e um dos escolhidos 
piara redigirem a declaração da independen- 
ca. Nomeado secretario dos negocios estran- 

iros e depois chanceller do estado foi em 

801 a Paris negociar com o Eb con- 
sul a aquisição da Luisiania. Decidido e va- 
lioso protector da agricultura e da industria 
auxiliou com a sua fortuna e com o seu cre- 
dito o grande Fulton, mas não conseguiu vul- 
sar a descoberta em que tinha viva fé. 
xou impresso Exame do governo de In- 
laterra comparado com as instituições dos 
tados Unidos obra que foi traduzida em 
francez e annotada por Dupont de Nemours 
Condorcet e Gallois. 

Livingston (Eduardo), jurisconsulto e 
estadista americano, irmão do antecedente, 
n. em 1764, e m. em 1836. Era advogado em 
Nova-York, e sendo nomeado membro do 
congresso filiou-se no partido democratico. 
Nomeado maire de Nova-York em 1801 foi 
em 1803 estabelecer-se na Nova Orleans, 
grangeou ahi muito credito como advogado 
e tomou activa parte na defesa da cidade 
contra os inglezes em 1814 e 1815. Eleito 
para a legislatura da Luisiania foi em 1629 
nomeado membro do senado dos Estados- 
Unidos, ministro dos estrangeiros em 1831 
e dois annos depois mandado a Paris como 
ministro plenipotenciario para tratar da in- 
démnissçio de 25 milhões que os Estados- 
Unidos pediam á França pelas perdas sof- 
fridas durante a guerra do imperio. 

Livingston deixou um Codigo do processo 
um trabalho de coordenação das antigas 
leis civis da Luisiania, a revisão da lei mu- 
nicipal d'esse paiz e um Systema das leis pe- 
náes paraļo Estado da Luisiania obra nota- 
vel que é sufficiente para dar ao seu auctor 
logar notavel entre os mais eminentes juris- 
eonsultos de todo o rr ae 

Livingastone(David), explorador ingles, 
n. na Escocia em (si, Ee lho de um ne- 
gociante de chá, e quando tinha dez annos 
entrou n'uma fiação de algodão para apren- 
der o commercio. Ao passo que se entregava 
ao trabalho manual na fabrica estudou com 
ardor o latim, familiarisou-se com os aucto- 
res classicos e aos 17 annos foi para Glascow 
onde aprendeu , theologia e medicina. 

A leitura da ta da religião e da 
vida futura de Th. Dick inspirou-lhe a idéa 
de so faser missionario e de partir para a 
China, mas como tinha um genio muito in- 
dependente não receber ordens de pes- 
soa alguma lembrou-se de se faser medico 
missionario. l'ara realisar esse proposito to- 
mou o titulo de doutor em medicina e em 
cirurgia, e estava para em para a 
China quando a guerra entre esse pais e a 
Inglaterra o obrigou a desistir do seu pro- 

ecto 


J Resolvendo então dirigir-se á Africa aus. 
tral saiu de Londres em 1840, e chegando 
ao Cabo começou a estudar as differentes 
linguas do interior, e em 1843 encaminhou- 
se para o valle de Mabotsa, onde fixou a séde 
do seu estabelecimento religioso. Dedican- 
do-se a converter TA pote os indi- 

casou em 1845 com a filha d'um ou- 


a morando Maffat, com a 


tro 
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qual elle viveu alguns annos no meio das 
tribus selvagens dos Bechuanas, 

Nos principios de junho de 1849, acompa- 
nhado de Murray, d'Oswell e de sua mulher 
partiu para a primeira viagem de explora- 
ção no centro da Africa, exploração que teve 
em resultado o descobrimento do lago 
N'Gami. 

No anno seguinte emprehendeu uma se- 
gunda expeditio que ficou interrompida por 
causa da epidemia que se declarou nos ani- 
maes, que compunham a caravana, mas em 
1851 chegou até ao territorio dos Cololos 
em Lyniante e fes um reconhecimento até 
ao Zambeze. 

Voltando ao Cabo partiu d'ahi em junho de 
1852, e depois de immensos trabalhos e in- 
commodos chegou a Loanda e d'ahi se poz no- 
vamente em marcha para atravessar a Africa, 
chegando finalmente a Quilimane em maio 
de 1856. Pouco depois embarcou para In- 
glaterra, onde foi recebido com grande en- 
thusiasmo, e onde publicou o resultado das 
suas viagens e observações n'um livro inti- 
tulado Missionary travels and recherches in 
South Africa. 

Para refutar algumas afirmações de Li- 
vingstone que feriam a nossa gloria, encar- 
regou o governo portuguez o sr. D. José de 
Lacerda de escrever uma obra em resposta 
á do illustre explorador, obra que foi publi- 
cada e que tem o titulo de Exame das via- 


gens do dr. Livingstone. 


Em 1858 voltou de novo á Africa com seu 
irmão e o doutor Kirk, e fez uma outra ex- 
ploração do Zambeze, pelo qual subiu até 
ás gargantas de Kelrabasa, explorou o Chiré 
eo lago Nyassa. Em julho de 1864 regres- 
sou a Inglaterra, publicou a sua Relação da 
exploração do Zambeze e dos seus afluentes, 
e no anno seguinte voltou á Africa. Em 1866 
subiu o Rovouma para chegar até ao lago 
Tanganyka e a linha de divisão das aguas, 
explorou esse lago e o paiz de Casembe, e 
em 1869 chegou entre o 10º e 12º graus de 
latitude sul a uma região de grandes lagos, 

ue deviam ser as nascentes do Nilo. Em abril 

e 1871, segundo uma carta do doutor Kirk, 
o ousado explorador tinha visitado Ujiji e 
Mamyena, e em novembrojd'esse anno foi-o 
encontrar o americano Stanley n'uma villa 
situada na margem oriental do lago Taga- 
nyka. 

Livingstone deu-lhe então o jornal da sua 
viagem e cinco cartas, que foram depois pu- 
blicadas, em que annunciava haver explora- 
rado entre o 10º e 12º parallellos o ponto de 
divisão das aguas que correm de um lado 
para o Congo e do outro para o Nilo, e que 
julgava ter comtudo a certeza que dois dos 
grandes rios a oeste da planura vão levar 
as suas aguas so Nilo. Depois que Stanley 
se separou em março de 1872 de ua 
ne, este continuou a explorar o lago - 
gonyka e atravessando o rio Rangona che- 
gou ao Tchambeze e explorou o lago de 

anguelo. 

Não podendo, por falta de transportes 
apropriados atravessar este lago, marchou 

o norte, mas adoecendo retrocedeu com 
a intenção de se restabelecer em Ujiji. O 
incommodo que soffria aggravou-se e veiu & 
fallecer nas margens do lago Tanganyka a 
4 de maio de 1873. 

Depois de tirados os intestinos, que foram 
enterrados junto de uma arvore, o corpo foi 
mettido em sal e secco, afim de ser trans- 
portado para Inglaterra. A caravana gastou 
sote mezes pr chegar ao ponto de partida, 
Ounyanimbé, onde encontrou Cameron e 
outros membros da commissão mandada de 
Londres em procura de Livingstone. 

O cadaver do atrevido explorador foi le- 
vado para Zanzibar o d'ahi para Londres, 
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onde os restos mortaes de rings ione fo- 
ram depositados com grande solemnidade 
em Westminster. 

Livino (S.), oriundo da Irlanda, m. em 
656. Missionario livre percorreu os cam 
ensinando aos povos os preceitos da religião 
christã e a poesia. Tendo cathechisado a Ir- 
anni gi Pega e foi pasa 
pelo povo selvagem. J a a 
obras poeticas de 8. Livino oram publi- 
cados por Usber nas suas Epist. Hibern. Syl- 
logo. A egreja celebra a festa d'este santo 
no dia 12 de novembro. 

Livio Salinator (M), consul romano 
em 219 e 207 A. C. No seu primeiro consu- 
lado distinguiu-se na Illyria, e no segundo 
teve por collega Nero, seu inimigo pessoal, 
mas os dois esquecerem essa inimisade é 
uniram-se para vencerem Asdrubal. 

Livio recebeu por ironia o sobrenome de 
Salinator porque estabeleceu no seu consu- 
lado um imposto sobre o sal, 

ig fo cidade forte da Bosnia, 4:000 
hab. É cercada de muros e a oeste corre o 
Bistritza, que se atravessa em uma 
ponte. 

Livny, cidade da Russia da Europa no 

verno de Orel e situada na margem do 

sna, 6:000 hab. Importantes mercados de 
grãos e cavallos. 

Levon ou Leão I, rei da Armenia da 
dynastia dos Rhoupenianos, m. em 1141. 

ra neto de Rhoupen ou Rupin que depois 
da morte de Kakig 11, ultimo rei da dynas- 
tia dos Pagratides, restabeleceu o reino da 
Armenia. 

Aprisionado á traição por Bohemundo 11, 
rei de Antiochia, não recuperou a liberdade 
senão em troca de uma quantia avultada, e 
para se vingar chamou em seu auxilio os 
turcos, que derrotaram e mataram Bohe- 
mundo. 

Ficando depois captivo dos francos de 
Antiochia foi libertado por João Comneno, 
e andando errante pelas solidões do Tauro 
foi capturado pelos gregos e levado para 
Constantinopla. Ao principio foi ahi tratado 
com doçura, mas tentando evadir-se foi con- 
demnado a prisão perpetua. 

Livon IF, rei armenio que reinou de 
1185 a 1219. Tomou parte na crusada em- 
pa por Barbaroxa e aprisionou Bo- 

undo principe de Antiochia ao qual não 
deu a liberdade senão depois de ajustado 
um vantajoso tratado sobre os limites dos 
dois estados. Depois da morte de Bohemun- 
do ainda teve novas questões com o princi- 
pado de Antiochia do qual por fim se apodo- 
rou em 1203. Nos ultimos annos da vida te- 
ve graves discordias com os templarios que 
o fizeram excommungar. 

Livon KIl, rei da Armenia que reinou 
de 1269 até 1288. Sendo aprisionado pelos 
turcos do Egypto viveu tres annos n'esse 
paiz, e alcançando & liberdade reuniu-se aos 
tartaros para destruir o poder dos sarrace- 
DOS. 

Uma nova invasão dos turcos em 1274 
obrigou-o a refugiar-se nas montanhas, é 
alliando.se depois com o sultão da Persia 
venceu o inimigo em varias acções, e che- 
gou até Emesa, mas sendo derrotado por fim 
teve de recolher á patria para a por em es- 
tado de defeza contra os mamelucos. Estes 
porém enfraquecidos pelas anteriores derro- 
tas deixaram-n'o acabar em paz o seu rei- 


Livon 1V, rei da Armenia reinou 
de 1305 a 1308. Expulsou do Feino o SATTA- 
cenos, mas as uentes correrias d'estes 
obri -0 8 r soccorró aos tartaros 
depois de haver debalde sollicitado auzilio 
aos principes christãos. 

Livon V, rei da Armenia desde 1320 


até 1342. O seu cuidado durante todo o tem- 
po que reinou foi livrar o paiz das continuas 
invasões dos sarracenos, e para isso enviou 
repetidas embaixadas aos principes chris- 
tãos. O papa João xx: chegou a prégar uma 
crusada a favor de Livon v, mas a morte do 
pontifice poz termo a esse projecto. Aban- 
donado pelos principes do Ocidente Livon 
perdeu a esperança de poder resistir e na 
primeira invasão dos sarracenos fugiu para 
as montanhas e os seus subditos assassina- 
ram-o quando elle voltou. 

Livon VI ou Lionnet. Último rei da 
Armenia procedente da familia de Lusignan 
eleito em 1365. Os sarracenos pelos annos 
de 1371 invadiram a Armenia, incendiaram 
a capital do reino, e desbarataram o rei que 
fugiu para as montanhas. Todos o julgavam 
morto a ponto de sua esposa ir casar com 
Othon duque de Brunswick quando Livon 
appareceu em Tarso. Entabolou negociações 
com o sultão mas este recusou e continuan- 
do a guerra Livon foi por fim feito prisio- 
neiro em Saban com toda a sua familia. Le- 
vado para Jerusalem e d'ahi para o Cairo, 
obteve a liberdade por intervenção do rei 
de Castella D. João 1 e passando a Europa 
refugiou-se na côrte de Carlos vı de França 
que lhe concedeu uma pensão de doze mil 
libras. D'ahi por diante instou vivamente 
com todos os principes christãos para o aju- 
darem a restabelecer o seu reino, mas esses 
principes limitaram-sea mandar lhe presen- 
tes e a concederem-lhe pensões, de modo que 
o rei deposto viveu com mais riqueza no 
exilio do que quando estava no throno. Mor- 
reu em Paris no anno de 1393. 

Livonia, em letton Widremme, em alle- 
mão Livland ou Leefland, em russo Liflan: 


dia e em polaco Inflanty, provincia baltica 
da Russia da Europa limitada ao norte pela 


Esthonia, a leste pelo lago Peipus e pelo go- 
verno de Pskow, a sul pelo de Witebsk e 
pela Curlandia e oeste pelo golpho de Li- 


vonia ou de Riga no qual ficam a grande 


ilha de Œsel e algumas outras mais peque- 


nas que tambem fazem parte do governo da 
Livonia. Superficie, sem contar as ilhas 
6:840 kilom. quadrados, população 1:0915685 


hab. Capital Riga. 


* O solo da Livonia é baixo e apenas ondu- 
lado, coberto de mattas, e de charnecas. Tem 
1120 lagos dos quaes o Pirpus, o Pskow, o 
Werzierwe são os principaes. Os rios mais 
notaveis são o Durin, o Bouldan-Aa, o Salis, e 
o Embach. Os productos do solo são centeio, 
avea, cevada, e linho, e fabricas de alguma 


importancia só em Riga se encontram. 


A Livonia foi descoberta em 1158 por um 


navio mercante bremez que um temporal le- 
vou a essas paragens, e depois o commercio 
para ahi chamou alguns negociantes e fo- 
ram-se levantando varias cidades entre as 
quaes Rija que data de 1200. Os colonos al- 
lemães quizeram obrigar os lettões a abraça- 
rem a sua religião, mas os lettões resistiram. 
Uma crusada foi então prégada contra elles 
e o bispo Alberto fundou em 1201 a ordem 
dos cavalleiros da Espada a quem Innocen- 
cio 11 concedeu a soberania sobre a terça 
parte do paiz que conquistassem. À guerra 
foi encarniçada, mas porfim os indigenas fo- 
ram vencidos pelos cavalleiros e obrigados a 
pagarem a estes um tributo. Para se oppo- 
rem ás revoltas que continuavam, os caval.- 
leiros da Espada reuniram-se e depois com 
os cavalleiros teutonicos debaixo do nome 
de senhores da Cruz, e estabelecendo-se um 
arcebispado em Riga, a Livonia passou a 
ser governada pelo grão mestre da ordem 
da Espada. 

Em 1347 a Curlandia foi conquistada e a 
Esthonia comprada pelo rei da Dinamarca 


que assim destacou estas provincias da Li- ! 
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vonia. Em 1521 os russos invadiram a Livo- 
nia, mas o grão mestre Walther de Pletten- 
berg repelliu-os, declarou-se independente, 
foi principe do imperio, e favoreceu a intro- 
ducção da Reforma no paiz. O czar Ivan 11 
reconheceu em 1570 o principe dinamarquez 
Magnus como rei da Livonia, mas o grão 
mestre Gotthard Kettler cedeu o paiz á Polo- 
nia que pelo tratado de Oliva em 1660 a ce- 
deu å Suecia. 


Esta ultima potencia foi obrigada no 


paz de Nystadt a entregar a Livonia á Rus- 
sia, e d'essa epoca em diante tem continua- 
do sempre a fazer parte do imperio mosco- 
vita. 
Livorno. V. Leorne. 


Livry (Emma Emarot, chamada Emma), 
dançarina franceza, n. em 1842 em. em 
1863. Estreiou-se na Opera em 1858 e im- 
mediatamente captou as sympathias do pu- 


blico. Era realmente uma artista de primei- 


ra ordem no genoro coreographico, mas a 
sua passagem no palco foi rapida, porque 
tendo-lhe pegado o fogo nos vestidos em um 
ensaio morreu ao cabo de oito mezes de sof- 


frimentos atrozes. 


O seu merecimento era tão grande que o 


governo foi quem pagou as despezas do fu 
neral de Livry 
dançarina uma pensão de 6:000 francos. 


Livry (Carlos, marquez de), escriptor 
dramatico francez, n. em 1802, e m. em 1867. 
Na maior parte das suas composições teve 
por collaboradores Leuven, Rochefort, Mas- 
son, etc. Os seus vaudevilles são cheios de 
originalidade e de graça e entre elles dis- 
ue teve 
grande exito e em que a Dejazet colheu im- 


tingue-se a Filha de Domingos 


mensos applausos. 


Livry, povoação de França no departa- 
mento do Seine e Oise 2:918 hab. A abba- 
dia de Livry que está hoje arruinada foi fun- 
dada em 1200 e ahi escreveu madame de Se- 


vigné muitas das suas cartas. 


Livworch-Hena, bardo e principe in- 
glez, n. pelos annos de 480 e m. em 580 pro- 
ximamente. Depois de haver visitado as côr- 
tes dos reis bretões de Inglaterra, foi para 
a do seu parente Uriano, principe de Cum- 
berland, assistiu á batalha de Lindesfranc, 
combateu depois os saxonios com o rei de 
Powys, viu morrer os seus 24 filhos e foi 
terminar os seus dias n'um ermo perto do 
mosteiro de Lauvor. Deixou varios poemas 
historicos e gnomicos, os primeiros tratam 
dos successos occorridos de 501 a 580, e os 
segundos compóem-se de sentenças sob a 


forma de axiomas. 


Lixa ou Lixas. antiga cidade da Afri- 
ca septentrional na costa noroeste da Mau- 
ritania Tingitana. Foi fundada pelos pheni- 


cios e é hoje a cidade de Larache. 


Lixa. Grande aldeia da provincia do 
Douro, onde se faz uma feira mensal, e on- 


de houve no dia 3 de abril de 1834 um com- 


bate em que os liberaes commandados pelo 


general Torres bateram os miguelistas com- 
mandados por José Cardoso. 

Lixuri. Cidade das ilhas Jonias na cos- 
ta occidental do golpho d'Argostole. 

a cidade mais importante da Cephalo- 
nia, e séde de um arcebispado catholico. 
Bom porto e o principal centro do com- 
mercio da ilha, 6:000 hab. 

Liz. Familia antiga de Portugal, cujas 
armas são: sete bandas verdes em campo de 
oiro e timbre meio leão de oiro armado e 
bandado de verde. 

Liz. Rio de Portugal na provincia da Ex- 
tremadura e n. na aldeia das Cortes, junta- 
se com o Lena, banha Leiria e vão ambos 
desaguar no mar junto de Paredes. 

Lizard (Cabo), o Demmonium pro- 
montorium dos antigos, cabo d'Inglaterra no 


e concedeu å mãe da insigne 
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condado de Cornouailles. É o ponto mais 
meridional da Grã-Bretanha. Ali naufragou 
em abril de 1880 o navio escola ingles 
Atalanta. 

Lilandeilo-Fawr ou Llandilo- 
vour. Cidade d'Inglaterra no condado de 
Carmarthen, 1:970 hab. Fabricas de flanel- 
las e de cortumes. Nas proximidades gran- 
des depositos de hulha. 

A pequena distancia d'esta cidade em 
Grongar-Hill, ganhou Eduardo 1 uma victo- 
ria contra os gauleses que tentavam um ul- 
timo esforço para conservarem a sua inde- 
pendencia. 

Llandegati. Cidade d'Inglaterra no 
condado de Carnarvon, e situada na mar- 
gem do Ogiwen, 3:070 hsb. Na egreja existe 
um bello monumento erigido á memoria de 
lord e de lady Penrynn. 

Llanero. Raça mestiça de creoulos e 
indios, que vive da caça de touros e de ca- 
vallos selvagens nas immensas planicies da 
Columbia. Os laneros prestaram grandes 
serviços na guerra da independencia, e eram 
elles que compunham quasi exclusivamente 
os exercitos de Bolivar. 

Llanes. Cidade de Hespanha na pro- 
vincia d'Oviedo, e situada no golpho da 
Gasconha, 2:461 hab. Pequeno porto de 
commercio, estaleiros para construcção de 
navios de pequena lotação. Tem de notavel: a 
egreja no estylo gothico, o palacio dos condes 
de Vega, e um bonito passeio. 

Llangollen. Cidade d'Inglaterra no 
condado de Denbigh, 5.000 hab. Fabricas 
de flanellas e de algodões. É muito visitada 
pelos touristes, e a ponte sobre o Dee é con- 
siderada como uma das maravilhas do prin- 
cipado de Galles. Em frente da ponte sobre 
umas collinas ficam as ruinas do Castell- 
Duras Bran, que parece ter sido ums for- 
taleza de origem bretã. Ao norte da cidade 
elevam-se as magnificas ruinas de uma ab- 
badia do seculo xın, e o pilar d'Eliseg, co- 
lumna que parece ter sido erigida em me- 
moria de Eliseg, pae de Brochmail, principe 
de Powys. 

Llanidloes. Cidade d'Inglaterra no 
condado de Montgomery situada na con- 
fluencia dos rios Clywedog e Severn, 2:847 
hab. Minas de chumbo, fiações de lã e fa- 
bricas de tecidos de differentes especies. A 
egreja é notavel pelo seu excellente tecto de 
carvalho magnificamente trabalhado. 

Llanos de Validez (D. Sebastião), 
pintor hespanhol que vivia em Sevilha pe- 
los annos de 1600. Teve grande fama como 
professor, e deve-se-lhe em grande parte a 
fundação de uma academiade pintura em Se- 
vilha. Em quasi todos os museus de Hespa- 
nha se encontram trabalhos d'este artista, 
mas entre as suas melhores obras citam-se 
uma Virgem rodeada de anjos e de santos, e 
EF Magdalena nos Recolletos de Ma- 

rig. 

Llanquihué (Provincia de), provin- 
cia do Chili que comprehende a costa do 
Pacifico desde Rio Bueno ao norte até o 
canal de Chacao ao sul. Tem muitos vulcões 
sendo os principaes o Puyegnié, o Osorno 
e o Calbuco, e varias lagoas interiores das 
quaes a mais notavel e a de Llanquibhué cu- 
jas aguas vão ao mar pelo Masellui. 

A capital é Port-Montt no fundo do gol- 
pho de Ancud. 

Llanrvvzt. Cidade d'Inglaterra no 
condado de Denbigh, e situada na margem 
de Conway, 3:601 hab. Importantes mercados 
de grãos. À egreja que é do secule xv con- 
tem alguns monumentos curiosos. À peque- 
na distancia fica a residencia de lord Wil- 
longhby onde se guardam diversas reli- 


qua historicas; e tambem nas proximida- 


es ge encontra uma estacada que tem 30 me- 
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tros d'altura, e se chama Rhay-adr-y-Park- 
Mawr. 

Llevena, antigamente Rigiana, cidade 
de de aa na provincia de Badajoz, 6:000 
hab. Fabricas de pannos grossos, de cha- 
peus e aguas ardentes. Esta cidade foi sa- 
queada pelos francezes em 1810. 

Llobregat, o Rubricatus dos antigos 
rio de Hespanha que nasce na provincia 
de Gerona na vertente meridional dos Py- 
rineus e entra no Mediterraneo a sudoeste 
o Barcelona depois de um curso de 150 ki- 
om. 

Llorentz (João Antonio), escriptor e 
historiador hespanhol, n. em 1756, e m. em 
1823. Seguiu a carreira ecclesiastica, estu- 
dou direito canonico e romano na universi- 
dade de Saragoça, foi advogado no conse- 
lho supremo de Castella e depois estabele- 
ceu-se em Madrid com o titulo de vigario 
geral do bispo de Calahorra e escreveu al- 
gumas peças dramaticas de nenhum valor. 
Em 1784 foi nomeado pela inquisição com- 
missario do tribunal de Logrovin e seguida. 
mente secretario geral do santo officio, co- 
nego de Calahorra e censor, mas a queda do 
ministerio Jovellanos que o protegia teve 
por consequencia Llorentz ser demittido de 
secretario do santo officio e estar alguns an- 
nos sem influencia alguma. Quando os fran- 
cezes vieram a Hespanha elle abraçou com 
ardor o partido do rei José, foi por este fei- 
to conselheiro d'estado, e quando em 1809 
foi abolida a inquisição Llorentz recebeu os 
archivos d'esse tribunal para escrever a his- 
toria d'essa instituição. Durante o governo 
do rei José foi encarregado de varias com- 
missões importantes e quando os francezes 
foram expulsos Llorentz foi para Paris on- 
de falto de recursos se dedicou ás letras pu- 
blicando logo em 1814 as Memorias para 
servirem á historia da revolução de Hespa- 
nha, obra que teve grande aceitação. Em 
1817 fez imprimir uma Historia critica da 
inquisição de Hespanha, mas esta valeu-lhe 
o ser-lhe cassado o direito de confessar e de 
celebrar missa e a universidade prohibiu até 
qis elle desse lições nas casas particulares. 

1823 publicou os Retratos politicos dos 
papas e então recebeu ordem de sair imme- 
diatamente de França, e dirigindo-se a Ma- 
drid ahi morreu no fim de poucos dias. 
Além das obras que deixamos apontadas 
Liorentz publicou tambem: Collecção das 
leis promulgadas em Hespanha pelos reis go- 
dos, Collecção de diversos documentos diplo- 
maticos, Monumentos historicos relativos ás 
duas pragmaticas sancções de França, ete. 

Lloyd. Dá-se este nome a diversas as 
sociações e companhias de navegação e de 
seguros maritimos, de que as mais notaveis 
são: o Lloyd britanico, o austriaco ou de 
Trieste, o da Allemanha septentrional e o 
russo. A denominação de Lloyd provem de 
que no principio do seculo passado havia 
em Londres um café, cujo dono se chamava 
Lloyd e onde se reuniam usualmente os mer- 
cadores da City, os armadores, correctores e 
seguradores de navios. Em 1727 essa gente 
de negocio formou uma especie de sociedade 
a que deu o titulo de Lloyd que passou de- 
pois para os estabelecimentos analogos que 
se conetituiram nos outros estados. 

Lloyd, ilha do archipelago da Nova 
Shetland meridional no Atlantico austral 
perto da ilha Levingston. 

Lloyd (Henrique Humphrey Evans), 
escriptor militar inglez, n. em 1729, e m. 
em 1783. Teve uma educação primorosa es- 
pecialmente nas sciencias que teem mais ou 
menos relação com a arte militar, e passan- 
do aos Paizes-Baixos quando era ainda mui- 
to novo assistiu á batalha de Fontenoy, e 
visitou as differentes côrtes- de Aliemanha 


LO 


PS segundo se diz pelo governo 
inglez de varias missões secretas. Nomeado 


ajudante de campo do general austriaco 
Lascy tomou parte na guerra dos Sete An- 
nos durante a qual ganhou os postos de ca- 
pitão e de tenente coronel. 

Obrigado pela altivez do seu genio a de- 
mittir-se entrou ao serviço da Prussia, nego- 
ciou o casamento da irmã do rei Jorge m 
com o duque de Brunswick e quando rom- 

eram as hostilidades entre a Russia e 8 

urquia alistou-se no exercito russo, foi no- 
meado major general e distinguiu-se no cer- 
co de Silistria em 1774. Estava para ser 
investido do commando de um exercito di- 
rigido contra a Suecia quando se fez a paz 
com esta potencia e deixando então a Rus- 
sia visitou differentes paizes da Europa e 
por fim retirou se para 08 Paizes- Baixos on- 
de morreu. 

As suas obras mais notaveis são: Intro- 
ducção á historia da guerra na Allemanha 
em 1756; Memorias politicas e militares, Tra- 
tado da composição dos exercitos antigos e 
modernos, e Memoria politica e militar sobre 
a invasão da Grã Bretanha. 

Lloyd's-Bay, bahia na costa nordeste 
da Nova Hollanda na Nova Galles meridio- 
nal entre os cabos Weymcnth e Direction. 

Lluchmayor, cidade de Hespanha na 
ilha de Maiorca, 8:000 hab. Fabricas de 
pannos grosseiros, de chapeus e de aguar- 
dente. Feiras de gado muito afamadas. Perto 
d'esta cidade fica o monte Randa, onde vi- 
veu Raymundo Lulle e d'onde partiu para 
ir prégar a fé catholica na Barbaria Jacques 
m, rei de Maiorca, e ahi perdeu a vida em 
uma batalha no anno de 1349. 

Liywvellin E, principe de Galles, n. 
pelos annos de 980 e m. em 1021. Ficando 
senhor do paiz de Galles depois de uma 
lucta sanguinolenta fez-se respeitar de Ca- 
nuto o Grande, e occupou-se em pacificar e 
civilisar os seus estados. Foi assassinado 

or dois principes da familia soberana de 
alles do norte. 

Liywellin EK, principe de Galles, n. 
em 1170 proximamente e m. em 1242 pouco 
mais ou menos. Durante os cincoenta annos 
do seu reinado esteve quasi sempre envol- 
vido em guerras. Aos vinte e quatro annos 
de edade venceu seu tio David que tinha 
usurpado a parte septentrional do paiz de 
Galles, depois teve de combater com os seus 
vassallos e por fim foi obrigado a repellir 
os ataques de João sem Terra, seu sogro. 
Pelos annos de 1228 foi atacado por Henri- 
que nx de Inglaterra e a lucta protrahiu-se 
sem resultado decisivo, até que o principe 
de Galles, sentindo se velho e desejando 
acabar tranquillamente os seus dias, prestou 
homenagem ao rei de Inglaterra em 1237. 

Liywellin Ii, chamado o Grande, 
principe de Galles, n. pelos annos de 1224 
e m. em 1282. Logo que subiu ao throno 
teve de combater dois pretendentes e depois 
de luctar com seu proprio irmão Owen ou 
Swen e por fim com os inglezes e os irlan- 
dezes, que o desbarataram. 

Lô (S.), cidade de França, capital do 
departamento da Mancha, situada na mar- 
gem do Vire, 9:287 hab. Seminario, escola 
normal, bibliotheca, museu de historia natu- 
ral data e de antiguidades. Fabricas de pan- 
nos, de fitas, cutellaria, etc. Os edificios mais 
notaveis são: a egreja de Nossa Senhora, a 
qual data do seculo x1 ve está classificada nos 
monumentos historicos e a casa da camara. 
Esta cidade remonta á epoca gallo-romana, 
em que era uma simples aldeia, e o seu nome 
provém de S. Lô ou Laut que ahi operou 
grande numero de milagres. 

Fortificada por Carlos Magno, arrasada por 
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filho de Guilherme o Conquistador, foi to- 
mada por Filippe Augusto em 1203, pelos 
inglezes em 1346, pelo condestavel de Ri- 
chelieu em 1449 e padeceu muito no tempo 
das guerras da religião. Ahi nasceram o 
cardeal Du Perron, Le Verrier e Octavio 
Feuillet. 

Lô (S.), bispo de Coutances pelos annos 
de 328. M. entre 363 e 368. 

A Egreja celebra a sua festa no dia 21 de 
setembro. 

Loanda. V. Paulo de Loanda (S). 

Loango, chamada tambem Bualis ou 
Bauza-Loango, capital do reino do mesmo 
nome na Guiné inferior a 2 kilom. do Atlan- 
tico, sobre o qual tem um porto na bahia 
de Loango, 15:800 hab. Está assente no 
meio de um bosque de palmeiras, e tem 
45:000 metros de circuito. O reino de Loan- 
go, que se entende desde Mayamba ao N. 
até ao Congo ao S., desde o cabo Lopes 
Gonçalves até ao Zaire, tem uma população 
de 600:000 almas pouco mais ou menos. O 
solo é fertil, mas as mulheres que tratam da 
cultura não o sabem aproveitar. Os princi- 
paes productos são: milho, mandioca e assu- 
car. | 

O paiz está dividido entre diversos chefes, 
dos quaes o rei que vive em Loango é o suze- 
rano. À realeza em Loango é electiva t nos 
estados subalternos é hereditaria, sendo o 
herdeiro presumptivo do rei o sobrinho mais 
velho. 

Loano, cidade do reino de Italia na 
provincia e sobre o golpho de Genova, 3:258 

ab. É celebre pela victoria que o general 
Scherer ahi ganhou contrá os austriacos 
a 23 de novembro de 1795. 

Loaysa (Garcia de), cardeal hespanhol 
n. pelos annos de 1479 e m. em 1546. En- 
trando na ordem de S. Domingos foi pro- 
fessor de theologia, provincial de Hespanha, 
superior geral da sua ordem, confessor do 
imperador Carlos v e bispo de Osuna. No- 
meado conselheiro privado e depois presi- 
dente do conselho das Indias, votou depois 
da batalha de Pavia que Francisco 1 fosse 
entregue sem resgate nem condição alguma. 
Posteriormente foi cardeal, arcebispo de Se- 
vilha e grão inquisidor. 

Lobão, familia cujas armas são: em 
campo d'oiro, cinco flores de liz azues pos- 
tas em aspas com uma orla verde e n'ella 
cinco lobos de oiro postos á sua direita; 
elmo de prata aberto; timbre um lobo de 
oiro com uma flor de liz do escudo na es- 
padua. 

Lobão, freguezia do concelho de Ton- 
della, districto e diocese de Vizeu, orago 
S. Julião 432 fogos, 1:818 hab. sendo 839 
homens, 979 mulheres. 

Lobão, freguezia do concelho da Feira, 
districto de Aveiro, diocese do Porto, orago 
S. Thiago, 339 fogos, 1:515 hab. sendo 701 
homens, 814 mulheres. 

Lobão (Manuel de Almeida e Sousa). V. 
Sousa Lobão (Manuel de Almeida e). 

Lobato, familia da Galliza. As suas 
armas são: em campo vermelho tres castel- 
los de prata em roquete, orla de oiro com 
oito lobos de negro, timbre um castello, e 
sado do alto da torre do meio um dos lo- 

08. 

Lobato (Diogo), jesuita portugues, na- 
tural da villa das Alcaçovas. M. em Evora a 
4 de novembro de 1725, deixando promptos 
para a impressão quatro tomos de Sermões 
varios. 

Lobato (Balthazar Gonçalves), natural 
de Tavira, que parece ter florescido no ul- 
timo quartel do seculo xvi e principios do 
seguinte, e de cujas circumstancias pessoaes 
nada mais se sabe. Compoz a quinta e 


Rollon, restaurada em 1096 por Henrique, | sexta parte do Palmeirim de Inglaterra. 
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Esta obra que foi impressa em Lisboa no 
anno de 1602 é hoje muito rara. 

Lobato (Roque Pinto), professor d'arte 
poetica, natural de Villa da Feira, e que 
segundo parece viveu no seculo xvu. Diz 
Barbosa que compos varias obras metricas 
mas que de todas ellas apens se chegou a 
imprimir uma Canção isão e morte 
e NE D. Duarte, escripta em hespa- 

Lobato (Roque Pinto). V. Pinto Loba- 
to (Roque). f : 

Lobato (Antonio José dos Reis), V. 
Reis Lobato (Antonio José dos). 

Lobato (Estevão), criado d'el-rei D. 
Pedro 1, que este declarou que fôra teste- 
m do seu casamento secreto com Ignes 
de Castro. 

Lobato Pires (Jorge Guilherme). V. 
Pires (Jorge Gui e Lobato). 

Lobau, cidade do reino da Saxonia, si- 
tuada na margem do rio do seu nome; 4:100 
hab. Fabricas de pannos, coiros e bonets. 
Commercio de transito muito activo. Tem 
um magnifico hotel de ville, onde desde 1310 
até 1814 se reuniram os deputados das seis 
cidades da Lusacia. Cidade da Prussia na 
provincias da Prussia propriamente dita; 
2:800 hab. Fabricas de cerveja e destilla- 
ções. Commercio de linho e pannos. 

Lobau, ilha do imperio d'Austria no 
Danubio a 10 kil. de Vienna. Esta ilha fi- 
cou celebre pela passagem, em 1809, do 
exercito francez que a occupou e fortificou. 
For Agun tempo teve o nome de ilha Na- 

l 


Lobau (Jorge Mouton, conde de), ma- 
rechal de França, n. em 1770, e m. em 1838. 
Tomou parte como voluntario na campanha 
de 1792, e assistiu tambem á segunda cam- 

d'Italia. Em 1798 foi ajudante de Jou- 

rt, © em 1805 de Napoleão. D'ahi por 
diante figurou em todas as campanhas do 
imperio, ganhou em Friedland o posto de 
general de brigada, em 1808 tomou á baio- 
neta a cidade de Medina em Hespanha, e 
contribuiu pars a tomada de Burgos. O mo- 
do como se comportou em Eckmiil, em Es- 
sling e principalmente na ilha de Lobau va- 
leu-lhe o titulo de conde. Acompanhou Na- 
leão á Russia, e depois da retirada sju- 
douro a organisar o novo exercito. Ficando 
risioneiro por occasião da capitulação de 

int-Cyr em 1813 foi mandado para a 
Hungria oude permaneceu até á Restauração, 
Commandante da primeira divisão militar e 
par de França, durante os Cem Dias comman. 
dou o 6.º corpo em Waterloo, e cahiu nas mãos 
dos ingleses. Exilado de 1815 a 1818, viveu 
retirado até 1828 em que tomou assento na 
camara como representante do departamen- 
to do Meurthe. Sendo membro da commis. 
são municipal durante os dias de julho de 
1830, foi nomeado par de França, crus 
da Legião d'Honra, commandante da guar- 


da nacional parisiense, e em 1831 marechal 
de França. 
Lobbes em latim Labieni Castra. 


Cidade da Belgica na provincia de Hai- 
Baina sio ea bri Ser, 3:000 hab. 

e ricas de s é tijo- 
los. Da celebre abbadia de Lo bes fundada 
no seculo vir, destruida em 954, e reedifica- 
da depois com grande magnificencia, apenas 
se veem hoje as ruinas. Os franceses ganba- 
ram ahi ums victoria sobre os austriacos 
em 21 de muio de 1794 a qual foi por as- 
sim dizer o preludio da victoria de Fleu- 
rus. 

Lobeck (Christiano Augusto), philolo- 
go , n. em 1781, e m. em 1860. Foi 
reitor do lyceu de Wittemberg, e professor 
d'eloquencia em Kænigsberg. À sua edição 
do 4jas de Sophocles é uma obra prima, o a 
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do Phrynichus, Ecloga, foi o ponto de par- 
tida para uma serie de trabalhos notaveis 
sobre a grammatica grega. São tambem di 

gnas de menção a sua edição revista da 
Grammatica de Bumann e o Aglaophamus 
em que se encontram interessantissimas in- 
vestigações sobre os mysterios dos gregos 
e sobre 08 poemas orphicos. 

Lobegun. Cidade da Prussia na pro- 
vincia de Saxe; 2:600 hab. Exploração de 
hulha e de salitre. 

Lobeira, freguesia do concelho de Gui- 
marães, districto e diocese de Braga, oragos 
S. Cosme e Damião, 61 fogos, 216 hab. sen- 
do 96 homens, 120 mulheres. 

Lobeira (Vasco de). O desejo de dar- 
mos um artigo completo a respeito d'este 
auctor verdadeiro ou suposto da Arcadia de 
Gaula e de aproveitarmos qara isso os ex- 
cellentes subsidios que ds certo virão na 
memoria inedita de José Gomes Monteiro 
sobre a Arcadia de Gaula, memoria cuja 
publicação parece devet estar proxima, obri- 
ga-nos a transferir para outro logar do 
Diccionario o artigo Lobeira (Vasco de). V. 
portanto Vasco de Lobeira. 

Lobelhe do Matto, freguezia do 
concelho de Mangualde, districto e diocese 
de Vizeu, orago S. Paulo, 125 fogos, 540 
hab. sendo 278 homens, 262 mulheres. 

Lobenstein. Cidade da Allemanha 

ue foi capital do pequeno estado de Reuss- 
bentein e que faz hoje parte do princi- 
pado de Reuss Elersdorf, 4:000 hab. Fabricas 
de pannos, coiros, vitriolo e cerveja muito 
afamada. Commercio de lã e de arames. 

Lobera (Athanasio de), historiador hes- 
panhol que m. em 1605. Era religioso cister- 
ciense e foi nomeado por Filippe n historio- 
grapho real. Deixou Historia da ct de 

, Vida de Bento de Salamanca, e Chro- 
nologia dos reis de Hespanha. 

Lobera d'Avila (Luiz), medico hes- 
panhol que viveu no seculo xvi. Foi medico 
de Carlos v e deixou varias obras sobre me- 
dicina. 

Loberra, familia procedente de Rodri- 
go Sanches de Loberra 1.º bispo de Com- 
postella e que passou a Portugal no tempo 
dos seus primeiros reis. As suas armas 
são: em campo de oiro cinco flores de liz 
asues em santor, orla verde com cinco lo- 
bos de oiro; timbre um dos lobos com uma 
das lizes na espadua. 

Lobkowitz, appellido de uma antiga 
familia da Bohemia a qual começou a figu- 
rar na historia no seculo 1x. Até á batalha 
da Montanha Branca essa familia distinguiu - 
se pelo ardor com que defendeu a antiga 
constituição e independencia da Bohemia 
e depois mostrou sempre grande dedicação 
pela dynastia dos Hapsburgo. 

Lobkowits (Bolmslaw), n. em 1462, 
e m. em 1510. Foi um dos homens mais sa- 
bios do seu tempo e teve grande parte no 
desenvolvimento da litteratura tcheque. Em 
1832 foi publicada em pis uma parte das 
suas obras composta de odes, elegias e car- 
tas. 

Lobkowitz (Vencesláu Eusebio, prin- 
cipe de), estadista bohemio que m. em 1677. 
Foi ministro do imperador Leopoldo e du 
rante todo o tempo da sua administração 
mostrou sempre decidida sympathia pela 
França o que lhe grangeou bastantes ini 
migos entre os quaes se contava 8 poria 
imperatriz. Oppondo se tenasmente á inter- 
venção na guerra entre Luiz xrv e os hollan- 
dezes os seus inimigos valeram-se d'isso pa 
ra o apresentarem ao imperador como um 
traido® vendido á França. Sendo por essa 
rasão exilado em 1774 para a sua proprie- 
dade de Randintz ahi residiu até á morte. 
Lobkwits (Jorge Christiano), gener 
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allemão, n. em 1702, e m. em 1753. Foi go- 
vernador da Transylvania e ganhou algumas 
victorias contra os turcos. Nomeado no tem- 
po da guerra da successão d'Austria com- 
mandante geral das tropas da Alta Austria e 
da Bohemia soffreu ao principio alguns re- 
vezes mas desforrou-se em Braunau e repel- 
liu os francezes para alem do Moldan. Na 
batalha de Sorr vendo as suas tropas em 
debandada arriscou ousadamente a sua vi- 
da e portou-se com a maior valentia. Poste- 
riormente recebeu um commando na Italia, 
expulsou os hespanhoes de Rimini e voltan- 
do a Allemanha continuou a servir o seu 
pais até á paz de Aix-la-Chapelle. 

Lobkowits (Augusto Longim, prin- 
cipe de), estadista allemão, n. em 1791, e 
m. em 1842. Exerceu varios cargos civis 
na Bohemia e mostrando ahi grande talen- 
to foi nomeado governador do reino da Ga- 
licia onde captou a estima e o reconheci- 
mento dos seus administrados pela sua do- 
cura e firmeza, tornando-se especialmente 
notavel por occasião da epidemia da cholera 
e da guerra da Polonia. A benevolencia e 
humanidade com que tratou os insurgentes 
que se refugiaram na Galicia fes com que 
fosse demittido por exigencia do governo 
russo. Addido á camara aulica passou a 
presidente da divisão especial das moedas e 
das minas e n'este ramo de serviço introdu- 
ziu grandes melhoramentos sendo a elle que 
a casa da moeda de Vienna deve o estado 
florescente em que se acha. 

Lobo. As familias portuguesas d'este 
appellido procedem de D. Pedro Paes Lobo 

ue veio acompanhar a este reino a rainha 
D. Mecia Lopes de Haro sua prima segunda. 
As suas armas são: em campo de prata cin- 
co lobos de negro, em santor, armados de 
vermelho; timbre um dos lobos. Os Lobos da 
casa dos barões d'Alvito usam as armas dos 
Lobos accrescentando-lhes uma orla asul 
carregada de oito aspas de oiro, e o lobo do 
timbre com uma aspa na espadoa. 

Lobo (João do Quintal), official do nosso 
exercito que viveu no seculo p o e 
muito dado a estudos genealogicos. 

Deixou manuscriptos 54 volumes com o 
titulo de Colecção das familias do reino 
de Portugal e um outro volume intitulado 
Theatro historico da fundação e antiguidade 
da cidade de Elvas. 

Lobo (Fr. Custodio), religioso trinitario 

ue n. na segunda metade do seculo xvi. 

oi ministro dos conventos da Lousã e de 
Lagos, definidor e visitador geral da ordem 
e presidente do capitulo por ser o decano 
de toda a provincia. Foi tambem examina- 
dor das tres ordens militares e deputado da 
bulla da Crusada. M. a 2 de fevereiro de 
1654 deixando impressos com o seu nome 
alguns Lunarios. 
Lobo (Diogo), jesuita, natural de Tan- 
ger. Foi professor de humanidades e de rhe- 
torica no collegio de Lisboa e prégador de 
D. Affonso vı e de D. Pedro u. Deixou im- 
pressos al sermões. 

Lobo (Gaspar Gomes), presbytero se- 
cular que viveu no seculo xy. Foi vigario 
da egreja de Santo Antonio do Tojal e com 

z muitos sermões que Dão chegaram a 
imprimir-se. . 

Lobo (Gaspar), jesuita, natural de Cha- 
ves, onde n. em 1562. Deixando a patria 
embarcou-se pars o Brasil, onde se empre- 
gou na conversão dos indios e onde m. no 
anno de 1622. 

Escreveu Vida do B. Luis Gonsaga e Os 

ro novissimos do homem, mas nenhuma 
d'estas obras se imprimiu. 

Lobo (Gregorio de Pita), escriptor men- 

Bibli Lusitana, mas cujas 
circumstancias possoaes nos são quasi total- 
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ente desconhecidas. Dis Barbosa que era 
natural de Caminha, e que sem frequentar 
universidades nem ter mestres foi discipulo 
de si mesmo, chegando a ser muito perito 
em jurisprudencia civil e canonica. Deixou 
impressa uma 4Allegação de direito a favor 
da casa de Villa Real contra D. Carlos de 
Noronha e manuscriptos cinco tomos de di- 
versas materias juridicas. 

Lobo (Alvaro), jesuita, n. em Villa Real 
de Tras os Montes em 1551. Estudou em 
mira e foi rp ce philosopria em 

vora, regente dos co os do Draga e 
Lisboa e reitor do do Porto. 

Traduziu em portugues o Martyrologio 
romano de que ha tres edições, tinha muito 
adiantada uma Historia da Companhia da 
provincia de Portugal, da qual se aproveitou 
muito o padre Balthasar Telles quando es- 
croveu a Chronica da mesma companhia e 
alguns o suppõem auctor da Chronica do car- 
deal rei publicada em 1840 pela sociedade 

p ora dos conhecimentos uteis. M. em 
imbra a @ Sanl de as cdi 

Lobo o), poeta hes ol que 
m. pelos annos de 1688. Estreiou se na car- 
reira das armas e os seus talentos poeticos 
o fizeram conhecido de Filippe 1v, que o no- 
meou gentil homem da sua camara. Conta- 
se que Lobo tinha-se habituado de tal modo 
a fallar em verso que o fasia sempre assim. 
Deixou publicadas em varios Cancioneiros 
algumas odes, sonetos, decimas e redondilhas. 

Lobo (Heitor). Famoso organista e cons- 
tractor de orgãos do seculo xvi. Foi elle que 
em 1559 concertou o orgão de Santa Cruz, e 
fes um orgão e um realejo extremamente 


engenhoso. 

Lobo (D. Affonso). Compositor de mu- 
sica portuguesa que viveu nos meiados do 
seculo xvr ahi por 1555. Foi mestre de ca- 
pella em Lisboa, depois passou com o mes- 
mo cargo para a sé de Toledo. Gaba-o mui- 
to Lope de V 

Escreveu a p= e sa das ár 
composi um Ma a 8 voses foi 
era ir ad D. Hi oe Eslaça na Lyra 
sacro hispana em 1869. 

Lobo (Antonio). Pintor portugues, co- 
nhecido principalmente por ser pae de Fran- 
cisco Xavier Lobo. 

Lobo (José Joaquim). Pintor e desenha- 
dor distincto e irmão de Francisco Xavier. 
Foi uma das victimas do terremoto de Lis- 
boa em 1755. 

Lobo (Francisco Rodrigues), filho de 
Lasaro Lobo e de Joanna de Brito Gavião, 

soas ricas e nobres, n e VE 
poeta portugues na segunda metade do se- 
culo xvi. Tudo se ignora da sua vida, e ape- 
Ras se sabe que nasceu em Leiria e alli pas- 
sou retirado a maior parte da sua vida. Em 
1601 publicou a sua formosissima Primave- 
ra. E' um livro no genero da Diana de Jor- 
ge de Montemor, mas ainda mais pastoril do 
que esta. Para nós não deixa de ser enfado- 
nho o tecido do enredo. Mas tudo resgatam 
os deliciosos versos que esmaltam esta Pri- 
mavera, 6 que ainda hoje merecem applauso, 
e deleitam quem lhes sabe apreciar a placi- 
dez verdadeiramente campestre, © a inexce- 
divel harmonia. 

Escrevendo tanto no gosto do tempo, não 
admira que Francisco igues Lobo en- 
contrasse numerosos leitores. Em sua vida 
tevo a Primavera tres edições, e depois da 
sus morte e no seculo xvn, ainda teve mais 


quo Em hespanhol traduziu-s em 1629 
oão Baptista Morales. 
O exito da Primavera animou 


Francisco Rodrigues Lobo a não parar em 
tão bom caminho, e logo dopo da Prima- 
vera escreveu outro romance, O pastor pe- 
regrino, continuação do primeiro com as 
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mesmas qualidades e o mesmo defeito, e 

ue ainda foi acolhido com bastante en- 
thusiasmo. Impresso pela primeira ves em 
1608, foi reimpresso em vida do auctor dez 
annos depois, e no seculo xvir ainda teve 
outra edição. 

Deu emfim terceira parte á sua Prima- 
vera o nosso melodioso e delicioso poeta 
idyllico, e em 1614 saiu com a terceira par- 
te da Primavera, intitulada O desenganado. 
Essa já caiu menos no gosto do publico, 
tanto que só se reimprimio juntamente com 
o Pastor persgrino em 1651. 

N'esse meio tempo publicára Francisco 
Rodrigues Lobo outras obras verdadeira- 
mente apreciaveis: uma as Eclogas publica- 
das em 1605, outra um poema epico intitu- 
lado o Condestabre, que tem por assumpto 
a vida de Nuno Alvares Pereira, que ape- 
sar de verdadeiras bellezas que encerra, não 
pode deixar de se considerar como um poe- 
ma frouxo e insipido. E' em oitavas e tem 
vinte cantos. Impresso pela primeira vez 
em 1610, o C tabre foi reimpresso em 
1627, talvez já depois da morte do auctor. 

No mesmo anno de 1614 em que publicava 
& ultima parte da Primavera publicava tam- 
bem um Canto elegiaco ao lamentavel succes- 
so do Santissimo Sacramento que faltou na 
sé do Porto. Em 1619 porém publicou Fran- 
cisco Rodrigues Lobo uma das obras que 
mais cairam em graça á posteridade foi a 
Côrte n'aldeia e noites de inverno collecção 
de dialogos em que se trata de coisas muito 
variadas, mas todas interessantes para o co- 
nhecimento dos costumes do tempo em que 
o poeta vivia. Impressa pela primeira vez 
em 1619, foi reimpressa em 1630. Traduzida 
em hespanhol tambem por João Baptista 
Morales foi publicada em 1632. 

Francisco Rodrigues Lobo foi um dos 
poetas que mais serviços prestaram á na- 
cionalidade portugueza, porque foi um dos 
que mais concorreram para aformosear a 
lingua, para lhe dar independencia e vigor; 
mas a irresistivel tendencia de cortezanis- 
mo, que então lavrava na litteratura essen- 
cialmente servil e que só parecia medrar a 
abrigo do throno fes com que Francisco Ro- 
drigues Lobo, imitando n'isso aiiás todos 
ou quasi todos os poetas portuguezes do 
seu tempo, tambem celebrasse em verso e em 
verso castelhano a vinda de Filippe ın & 
Portugal. Compos por essa occasião um 
poemeto intitulado La jornada que la ma- 
estad area m Rey e III hizo al 
reyno or 2Y trunfo y pompa 
com que le recibi liaria ouA do Tão 
boa, compuesto em varios romances. Esta 
obra saiu em 1823. 

Foi a ultima obra que Francisco Rodri- 
gues Lobo imprimio. Ainda escreveu uma 
comedia intitulada Auto del nacimiento de 
Cristo y edicto del emperador Augusto Ce- 
sar, mas essa só se imprimio posthuma. 
Tambem ha d'elle na Fenix Renascida um 
poema em oitavas intitulado Historia da ar- 
vore triste, uma canção em louvor de fr. Ber- 
nardo de Brito e um soneto em louvor de 
um sermão de fr. Antonio dos Innocentes. 
Além d'isso parece que tradusio de varias 
linguas uma collecção de cartas de homens 
importantes ou celebres, e que essa collec- 
qão manuscripta existe no Museu Real de 

ondres. Mas será sua positivamente a tra- 
ducção, ou será de algum homonymo? 

-Em 1623 se imprimiu a ultima obra de 
Rodrigues Lobo, e d'ahi se conclue que mor- 
reu pouco depois d'essa época. É certo que 
elle teve morte desastrosa. Costumava vir 
muitas vezes de Leiria a Lisboa. Uma vez 
foi embarcar a Santarem, e desceu o Tejo 
n'um barco. O barco virou-se e Rodrigues 


Lobo morreu affogado. Ọ cadaver foi arro- 
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fado á praia, e enterrado no conven to de 
8. Francisco, onde jaz ou deve jazer sepulto 
nas ruinas de uma antiga capella chamado 
dos Queimados, ou na sala que a substi- 
tuiu. 

Antes da Primavera publicára Francisco 
Rodrigues Lobo em 1596 um volume de ver- 
sos intitulado Romances, que só foi reimpresso 
em 1654. 

Costa e Silva, que se rege por um crite- 
rio hoje completamente desacreditado, mas 
que tem gosto apurado ainds que excessiva- 
mente academico, Costa e Silva dis a respei- 
to de Francisco Rodrigues Lobo: 

«Se exceptuarmos Camões, Sá de Miran- 
da e Ferreira, é talves Rodrigues Lobo o 
escriptor que mais importantes e valiosos 
serviços prestou á'lingua e á litteratara por- 
tuguesa. À prosa principalmente lhe deveu 
um grau de elegancia, de harmonia e de pu- 
resa de que até então havia carecido.» 

Aqui é Costa e Silva injusto com os ou- 
tros. Diremos que os nossos esplendidos poe- 
tas e escriptores do seculo xvi não se podem 
assim affastar desdenhosamente em homena.- 
gem a Rodrigues Lobo. 

«Soube ser eloquente, continua Costa e 
Silva, sem precipitar-se na declamação; ju- 
dicioso sem conceitos pueris, claro, sem 
degenerar na vulgaridade; os seus periodos 
sempre redondos e sonoros, nem demasiado 
longos, nem demasiadamente icortados, li- 
songeiam o ouvido e não cançam a respira- 
ção; descreve os objectos com tanta pers- 
picuidade que parece que os vemos e os to- 
camos; rico de gosto e boa critica censura 
sem melindre, mas sem azedume, o estylo 
vicioso de alguns escriptores do seu tempo; 
nos seus reparos sempre assizados não ha 
malignidade, ha zelo puro e ardente da glo- 
ria da lingua patria e das boas letras. 

«A sua Córte na aldeia, prescindindo de 
todos os outros meritos, é uma das leituras 
mais amenas e recreadoras que eu conheço. 
As suas poesias são ainda muito superiores 
às suas composições prosaicas. Alumno da es- 
cola italiana, e o poeta que mais honra lhe 
fas entre nós, nos tempos em que o bom 
gosto ia já degenerando, adoptou o colorido 
romantico dos poetas d'aquella nação, sem, 
como o doutor Antonio Ferreira lhe misturar 
as imitações gregas e latinas. 

«O mesmo Condestabrc, apezar dos seus 
muitos defeitos e imperfeições, recommen- 
da-se como todas as composições do seu au- 
thor, pela poren e propriedade da lingua- 

em, versificação, quasi sempre fluida e 

oniosa, clareza de estylo, colorido livre 
de algumas pinturas, e por algumas inven- 
ções poeticas, que de longe em longe inter- 
rompem & languida monotonia de sus narra- 


«Sobretudo porém as tres novellas Pri- 
mavera, Pastor peregrino e Desenganados 
devem considerar-se como os melhores e 
mais solidos fundamentos de reputação do 
seuauctor, tanto pela bellesa, inimitavel har- 
monia e elegancia da sua proes, e pela ama- 
vel philosophia que n'ellas reinam, como 
pelas pocsias qe n'ellas se acham dissemi- 
nadas, 6 que são as mais bellas composições 
saidas da penna fecunda de Lobo. 

Francisco Rodrigues Lobo é considerado 
como um dos nossos mais primorosos classi- 
cos. Às suas citações fazem lei, Junte-se a 
isso a amenidade do seu estylo, a harmonia 
da sua versificação, a delicadesa das suas 
idéas, o vêr-se-ha que foi legitimamente con- 
quistada a reputação [de escriptor eminente 
que Rodrigues Lobo adquirio. 

Nas paisagens suavissimas que rodeiam 
Leiria se creou o engenho peregrino do im- 
mortal poeta. Bastava recordar-se para tra- 
çar admiraveis quadros. O cantor da Prima- 
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vera não podia deixar de nascer n'uma d'es- 
sas paizagens lindissimas, em que são pro- 
digas as margens do Liz e do Lena. À 
Côrte na aldeia designa um espirito fino e 
um observador. 

Lobo (Duarte), musico portuguez, dis- 
cipulo do insigne Manuel Mendes, o qual 
viveu no seculo xvir. Deixou publicadas al- 
gumas missas, responsos e oficios, e na 
bibliotheca real de musica se guardavam 
varios trabalhos d'este compositor. 

Lobo (Jeronymo), jesuita portuguez, n. 
em Lisboa no anno de 1595. Entrando na 
companhia de Jesus partiu para o Oriente 
em 1621 com o vice-rei D. Affonso de No- 
ronha, mas foi tão infeliz a viagem que vol- 
tou a Portugal. 

No anno seguinte intentou novamente 8 
viagem com 0 vice-rei D. Francisco da 
Gama, conde da Vidigueira, e chegando a 
Goa partiu para a Ethiopis, onde se occu- 
pou em propagar a religião de Christo. 

Em 1635 embarcou para Portugal, e de- 
pol de soffrer grandes trabalhos chegou a 

isboa, mas pouco aqui se demorou, e de- 
pois de uma viagem a Hespanha e Italia 
volton em 1640 á India, onde foi provincial 
da provincia de Goa, e proposito da casa 
professa. Escreveu um Itinerario das suas 
viagens, que não chegou & ser publicado em 
portuguez, mas de que ha impressas versões 
ingleza, franceza e italiana, e do qual muito 
se valeu o padre Balthazar Telles para a 
sua Historia da Ethtopia. 

Lobo (Luiz Teixeira), jurisconsulto por- 
tuguez que viveu nos fins do seculo xv e 

rimeira metade do seguinte. Estudou em 

lorença e Bolonha, foi professor na uni- 
versidade de Ferrara, e regressando á pa- 
tria foi mestre do principe D. João e chan- 
celler-mór do reino. Deixou publicado um 
Commen'ario ao Digesto, em latim. 

Lobo (Manuel da Gama), jurisconsulto 
portuguez, n. em Montemór-o-Velho no anno 
de 1658 e m. a 20 de fevereiro de 1742. Foi 
lente da universidade de Coimbra, conego 


doutoral das cathedraes de B e de Evora, 
deputado do Santo Officio de Coimbra e de- 
sembargador do Paço. 


Lobo (Manuel do Quental), escriptor 
apontado por Barbosa. N. na villa de Mu. 
gem a 8 de janeiro de 1634 e m. em Elvas a 

de março de 1688. Extrahiu dos archivos 
de varias repartições d'Elvas umas Memo- 
rias genealogicas das familias nobres d'essa 
cidade, as quaes ficaram manuscriptas. 

Lobo (Francisco ERA pintor portu- 
gues, n. em Lisboa, era filho de Antonio 
Lobo, e estudou no atelier de André Gon- 
galves. Seu irmão Joaquim José e seu 
sobrinho José Joaquim foram tambem 
pintores. Francisco Xavier era um ar- 
tista mediocre. Pintou figura, paizagem, or- 
nato, natureza morta. Era tambem poeta 
igualmente mediocre. Escreveu comtudo al- 
guns epigrammas que não deixam de ser pi- 
cantes. Segundo uma informação de Cyrillo 
Wolkmar Machado, escreveu uma Silva Lau- 
datoria da pintura, em que faz o elogio dos 
pintores e esculptores do seculo xvin, e uns 
dialogos sọbre a arte de pintar intitulados 
Tratado succinto de pintura pratica e espe- 
culativa. Conservam-se estas pequenas obras 
manuscriptas na bibliotheca do convento de 
Jesus. 

Lobo (Duarte), compositor portugues 
notabilissimo e chefe de escola. Viveu aos 
seculos xvi, © xvi, foi discipulo de Manue! 
Mendes, mestre da cathedral de Evora, foi 
nomeado director da capella do hospital real 
de Lisboa em 1600, e depois passou & exer- 
cer o mesmo logar na cathedral lisbonense, 


por espaço de 4b annos. 


- Nos artigos relativos a musicos portugue- |. 
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zes temos seguido sempre o sr. Joaquim de 
Vasconcellos, a cujas conscienciosas inves- 
tigações não temos deixado de prestar a 
devida homenagem; mas d'esta vez labora 
n'um equivoco evidentissimo que não pode- 
mos deixar de apontar. 

Fallando de Duarte Lobo, diz o seguinte: 

«Morreu como reitor do seminario patriar- 
chal, cargo para que tinha sido nomeado já 
com 103 annos». 

Tendo sido nomeado mestre de capella 
em 1600, como podia ser nomeado reitor do 
seminario patriarchal que só se fundou cerca 
de 120 annos depois? Seria Duarte Lobo um 
exemplo singular de macrobismo, se depois 
de ter sido nomeado mestre de capella por 
Filippe 11, ainda viesse a ser nomeado reitor 


por D. João v! Um dos discipulos d'este 


compositor, Antonio Fernandes, n'uma obra 
que escreveu em 1626 faz-lhe grandes elo- 
gios, e esse facto ainda vem comfirmar a im- 
possibilidade absoluta da afirmação do sr. 
Joaquim de Vasconcellos. Duarte Lobo im- 
primio em Lisboa e em Antucrpia Missas, 
Psalmos e outros trechos de musica sacra, 
e em 1602 imprimio em Antuerpia uma obra 
de theoria intitulada Opuscula musica. 

Lobo (Antonio Maria de Sousa). V. 
Sousa Lobo (Antonio Maria de). 

Lobo (Rodrigo José Ferreira). N. em Lis- 
boa em 1768. Seguio a carreira das armas e 
era official de artilharia de guarnição no 
Brasil, na cidade da Bahia, quando o go- 
vernador d'esta capitania D. Rodrigo José 
de Menezes lhe obteve passagem para a ma. 
rinha de guerra no posto de primeiro te- 
nente. Subio rapidamente ao posto de chefe 
de divisão, e nesta qualidade commandava 
a esquadra que cruzava no estreito de Gi- 
braltar, quando no dia 4 de maio encontrou 
navios argelinos, portando-se de um modo 
pao honroso para a marinha portugueza. 

espondeu por sso a conselho de guerra, e 
houve longos debates na imprensa com re- 
lação a esse procedimento. Ferreira Lobo 
foi absolvido, e em 1822 abraçou a causa da 
independencia brazileira, sendo nomeado 
vice almirante e recebendo o commando das 
forças navaes no Rio da Prata. D'essa vez 
tambem não foi mais feliz que em Gibral- 
tar, teve de responder tambem a conselho 
de guerra, e teve de publicar em 1827 uma 
onga defeza. M. completamente esque. 
cido. 

Lobo (Roque Ferreira), escriptor me- 
diocre do principio d'este seculo, n. em Tor- 
res Vedras na freguezgia de S. Pedro (a 26 
de maio de 1743, m. em Lisboa a 3 de ou- 
tubro de 1828. Foi primeiro empregado no 
Correio Geral, nomeado depois official de 
secretaria do senado da camara de Lisboa, 
e graduado finslmente em official maior da 
mesma secretaria. Imprimio em 1793 o Pae 
de Familia doente, opusculo em verso, em 
1803 a Historia da acclamação de D. João 
e, em 1803 tambem, um resumo, que não é 
mau, da historia sagrada em verso, com o 
titulo Lições de um pae a sua filha, livro que 
teve logo segunda edição em 1814. Em 1897 
publicou a sua ultima obra Noites Campes- 
tres. Alem d'isso escreveu Elogios de prin- 
cipes e outras obras d'esse genero corte- 
sanesco. 

Lobo (Constantino Botelho de Lacerda). 
Filho de Manuel Antonio Botelho, n. em 
Murça em 1758, formou-se e douútorou-se 
em philosophia na universidade de Coim-. 
bra, occupou uma cadeira de lente no mes- 
mo estabelecimento scientifico, foi nomeado 
socio correspondente da Academia, e escre- 
veu um grande numero de memorias sobre 
questões de agricultura, de pesca e de ma- 
rinhas. Morreu entre 1820 e 1822. 
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Lobo (D. Frantisco Alezandte). N. este: 


celebre critico e famoso bispo de Vizeu, em 
Beja no dia 14 de setembro de 1763, profes- 
sou na ordem de S. Bento de Aviz, e foi-se 
formar em Coimbra em theologia, doutoran- 

do-se no dia 4 de outubro de 1787 e passan- 
do a reger uma cadeira d'essa faculdade. No- 

meado socio da Academia Real das Scien- 

cias, escreveu memorias importantissimas, 

que lhe grangearam grande reputação. Em 

1819 foi nomeado bispo de Vizeu e sagrado 
a 16 de julho de 1820. Tomou parte activa 
d'ahi por diante na politica portugueza, e 
n'esse mesmo anno fez uma allocução aos 

eleitores das novas côrtes, que mandou de- 

pois imprimir. Em 1826 foi nomeado par do 

reino, e n'esse mesmo anno à 16 de dezem- 

bro foi chamado pelo infante regente ao mi- 

nisterio, com o encargo de gerir a pasta do 

reino. Mostrou-se comtudo affecto ao parti- 

do anti-liberal e em 1828 foi nomeado por 
D. Miguel conselheiro de Estado e reforma- 

dor dos estudos. Vendo porém o caminho er- 

rado que D. Miguel seguia, e não podendo 

deixar de desapprovar 08 excessos que se 

praticavam, resignou o logar de reformador 

dos estudos e foi viver para a sua diocese. 

Quando triumphou a causa liberal, D. Fran- 

cisco Alexandre Lobo entendeu que devia 
sair do reino, não reconhecendo o governo 

de D. Maria 11, e foi viver para Roma. Con- 

setrvou-se ausente de Portugal até 1844; em- 

fim, devorado de saudades da patria, reco- 

nheceu o governo de D. Maria 1n, que imme- 

diatamente lhe concedeu que fosse tomar 

conta do seu bispado, o que não pôde fazer, 

porque, pouco depois de desembarcar, es- 
tando hospedado no convento das religiosas 

flamengas do Calvario, alli morreu a 9 de se- 
tembro de 1844. Publicaram-se posthumas, 

diz Innocencio as Obras de D. Francisco 

Alexandre Lobo, bispo de Vizeu, impressas á 

custa do Seminario da sua diocese. 

T. I°. Contem este volume, além do Catalo- 

o geral das suas obras tanto impressas como 
ineditas, que occupa de pag. 1x até xvin 
os seguintes opusculos: Discurso sobre o 
modo de escrever a historia (inedito) Me- 
moria historica e critica ácerca de Luis de' 
Camões e suas obras (já impressa nas Me-. 
morias da Academia, t. vu partes) Summario 
historico da campanha de Portugal em 1810 
e 1811, Resumida noticia dos bispos de Vizeu 
desde o seculo xvi, Brographias e juizos sobre 
homens de letras, Inquisição e Institutos mo- 
nasticos, Cultura das letras, Revolução fran- 
ceza, Poesias, Uma oração de Cicero, Elogi 
historicos de Simão de Cordes, e F. X. de 
Oliveira Mattos, etc, e mais alguns fragmen- 
tos, tudo até então inedito. 

Tomo II. Contem: Elogio historico de D. 
José Maria de Mello (já impresso nas Me- 
morias da Academia) Memoria historica e 
critica ácerca de Fr. Luiz de Sousa (Idem no 
tomo v11, parte 1). Memoria historica e critica 
cerca do padre Antonio Vieira (impressa 
separadamente em Coimbra em 1823 com o. 
nome do auctor e mui diversa da agora pu- 
blicada). Resumida noticia da vida de D. 
Nuno Alvares Pereira de Mello duque de 
Cadaval) impressa em Paris, 1837, tambem 
com o seu nome). Resumo da historia do 
Antigo Testamento (2.º edição; a primeira 
saiu anonyma em Coimbra, 1822.) l 

«Tomo m—Contem Pastoraes, cartas, edi - 
taes e outros papeis, quasi todos relativos ao | 
oficio episcopal. — Estatutos do seminario de 
Viseu —Diario da viagem que o auctor fez 
em 1834, etc. l 

«Encarregou-se da coordenação e publi- 
cação d'estas obras o referido Francisco 
Eleutherio de Faria e Mello, pessoa que ti- 
verá com o bispo a mais estreita intimi- 
dade e o ácompanhara em sua desgraça. 
Como éste fallecosse em 5 de-rnaio de 1801,' 
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ainda antes de concluida a impressão do' 2:879 hab., o Curral das Freiras 184 fogos, 


tomo 3.º, apenas se completou este, e ficou 
interrompida a continua dos seguintes 
até agora, e, segundo as informações colhi- 
das, não ha esperança alguma de que ve 

nha a proseguir-se por ora na publicação 
dos escriptos que ainda restam, e que, a 
realisarem-se as esperanças do prospecto, 
deviam formar pouco mais ou menos dez 
volumes. 

«O bispo Labo foi no seu tempo e é ain- 
da hoje havido na conta de homem de vasta 
lição, muito instruido nas sciencias proprias 
do seu estado, e versado em todos os ramos 
da philologia e litteratura amena. Infeliz- 
mente as questões politicas em que tomou 
parte mais activa talvez do que convinha a 
um verdadeiro successor dos apostolos, tize- 
ram dividir a seu respeito as opiniões dos 
partidos, sempre exaggeradas e muitas ve- 
ses injustas, panao pretendem avaliar o 
merito e qualidades dos individuos da sua 
facção ou das contrarias. Porem os criticos 
de um e de outro lado concordam geral- 
mente em considerar o bispo de Viseu como 
um dos escriptores que nos tempos moder- 
nos souberam imitar mais de perto 08 nos- 
sos antigos classicos no que diz respeito á 
propriedade de locução, pureza da lingua. 
gem e á correcção de estylo. 

O sr. Alexandre Herculano, fallando da 
memoria ácerca de fr. Luiz de Sousa, não 
duvidou classifical-a de «modelo de cons- 
ciencia litteraria, de erudição, e de es- 
tylo.» 

Accrescenta Innocencio no 2.º volume do 
Supplemento ao Diccionario, que D. Fran- 
cisco Alexandre Lobo, antes de se ausentar 
em 1834 para fóra do reino, deixara prom- 
ptas para se imprimir umas Memorias 3o- 
bre a vida e escriptos de D. Jeronymo Oso- 
rio, bispo de Silves; de D. Fr. Amador Ar- 

raes, biapo de Portalegre, e de Fr. Thomé 
de Jesus. Esse manuscripto, que devia ser 
valiosissimo, perdeu-se. 

Apesar de ter mudado muito com o de- 
correr dos tempos o ponto de vista da cri- 
tica, ainda assim os estudos do bispo de 
Viseu continuam a merecer justissimo ap- 
plauso. As memorias ácerca de Fr. Luiz de 
Sousa e de Camões hão de sempre ser apre- 
ciadas pelo fino gosto das apreciações, pela 
suavidade inexcedivel do estylo, e pela pu- 
reza vernacula da linguagem. 

Lobo (Luiz Teixeira), foi lente de di- 
reito da universidade de Coimbra no seculo 
xvi e mestre d'el-rei D. João ur. 

Lobo (José Maria de Sousa). V. Sousa 
Lobo (José Maria de). 

Lobo (Francisco de Figueiredo da Ga- 
ma), official de cavallaria do exercito por- 
tuguez, n. em 1680, foi cavalleiro da ordem 
de Christo, escreveu e imprimiu em 1744 
um Elogio do infante D. Manuel e em 1746 
um Laconico discurso sobre a preferencia 
da nobresa herdada e adquirida. 

Lobo (Francisco de Mattos). V. Mattos 
Lobo (Francisco de). 

Lobos (Camara de), um dos concelhos 
da ilha da Madeira, districto administrativo 
do Funchal. Como depois de se ter publica- 
do a letra C. se publicou o Censo de 1878 
aqui publicamos os novos dados estatísticos, 
colhidos n'esse documento. Camara de Lo- 
bos tem 3:324 fogos, 15:369 hab. sendo 
7:449 homens, 7 mulheres. Consta de 
cinco freguezas, Camara de Lobos, Campa- 
nario, Curral das Freiras, Estreito da Ca- 
mara de Lobos, e Quinta Grande. 

A freguezia de Camara de Lobos, séde do 
concelho pertence á diocese do Funchal, e 
tem por qrago 8. Sebastião. Tem 1:241 fo- 
gos, 5:829 hab. sendo 2:867 homens, 2:962 


mulheres. O Campanario tem 585 fogos, 


1:169 hab., o Estreito de Camara de Lobos 
1:106 fogos, 4:603 hab. O resto é a popu- 
lação da Quinta Grande. V. este nome. 

Lobos, pequena ilha do Brazil na pro- 
vincia de Santa Catharina. 

Lobos, ilha do Atlantico austral perto 
do estado de Buenos Ayres. Apparecem ahi 
muitas postar de certa especie a que cha- 
mam lobos e d'ahi vem o nome da ilha. 

— Ilha do archipelago das Canarias. 

.— Ilha do Mexico no golpho da Califor- 
nia. 

Lobos de a Fuero, pequeno grupo 
de ilhas do Grande Oceano equinoxial, 
perto da costa do Peru, que estiveram de- 
sertas até 1845, mas d'onde hoje se tira 
bastante guano. 

Lobositz ou Lowvositr, cidade da 
monarchia austro-hun na Bohemia e 
na confluencia do Elba e do Modelbach, 
1:960 hab. Commercio de vinhos, grãos e 
fructas. Frederico ganhou ahi no 1.º de 
outubro de 1756 uma victoria contra os aus- 
triacos commandados pelo general Brown. 

Lobra, familia cujas armas são: em 
campo de prata uma cruz vermelha, car- 
regada de um lobo do mesmo metal. 

Lobrigos. Freguezia do cencelho de 
Santa Martha de Penaguião, districto de 
Villa-Real, diocese do Porto, orago S. João 
Baptista, 321 fogos, 1:272 hab. sendo 656 
homens, 616 mulheres. 

Lobrigos. Freguezia no concelho de 
Santa Martha de Penaguião, districto de 
Villa-Real, diocese do Porto, orago S. Mi- 
guel, 225 fogos, 987 hab. sendo 535 homens, 
452 mulheres. 

N'esta freguezia existe a aldeia de Santa 
Martha de Penaguião, que é a séde do conce- 
lho, a que pertencem 10 freguezias, as duas 
de Lobrigos, a de Alvações do Corgo, Cever, 
Cumieira, Fontes, Fornellos, Louredo, Me- 
drões, Saghoane. 

Lobsens. cidade da Prussia na pro- 
vincia de Posen, 2:517 hab. Ahi perto fica 
a antiga abbadia de Gurka. 

Lobstein (João Frederico), cirurgião 
francez, n. em 1736 em. em 1784. Visitou 
as principaes escolas de medicina da Hol- 
landa e da França, estabeleceu-se depois em 
Strasburgo onde foi professor. Era habil 
clinico e distinguiu-se principalmente nas 
operações de pedra e da cataracta. Deixou 
euas obras de medicina escriptas em 

atim. 

Lobstein (João Frederico), cirurgião 
frances, sobrinho do antecedente, n. em 1171 
e m. em 1835. Foi professor e medico em 
chefe da escola de partos em Strasburgo e 
escreveu differentes obras, sendo a mais no- 
tavel um Tratado de anatomia pathologica, 
em quatro volumes. 

Locarne, em allemão Luggarus, cidade 
da Suissa, uma das tres capitaes de cantão 
do Tessino. Tem porto na costa septentrio- 
nal do Lago Maior, 2:700 hab. Bispado. 
Muitas vinhas e arvores de fructo. Tem de 
notavel a praça, o palacio do governo e o 
antigo castello. 

Locatelli ou Lucatelli (Pedro), 
pintor italiano da escola romana, n. pelos 
ira São To as pEi 

ue elle deixou na egreja de Santo sti- 
aho, no palacio Colonna em Roma e um 5S. 
Galgano e uma Assumpção em Sêna. 

Locatelli (Pedro), celebre rebequista 
italiano, n. em 1693 e m. em 1764. Estudou 
em Roma com Corelli e depois de visitar 
differentes cidades da Europa estabeleceu-se 
em Amsterdam. Deixou varias composições 
das quaes os Caprichos são muito difficeis 
e as sonatas e concertos cheios de frescura 


e de graça. 
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Locatilli ou Lucatellt (André), pin- 
tor italiano da escola romana, n. pelos fins 
do seculo xvn e m. em 1741. Julga-se que 
foi discipulo de Paula Auesi. ;Era insigne 
na paizagem e não tinha rival na pintura 
de scenas familiares a que os italianos dão 
o nome de bambochatas. No musou do Lou- 
vre existem alguns quadros d'este artista. 

Loccinio (João), jurisconsulto sueco, 
n. em 1597 e m. em 1677. Estudou philoso- 
phia, litteratura e direito e depois restrin- 
giu-se ao estudo da historia, dos costumes 
e da legislação da Suecia. Gustavo Adolpho 
tendo lido as suas primeiras obras deu-lhe 
a cadeira de historia e de philosophia na 
universidade de Upsal, e Christina depois 
chamou-o a Stockolmo e nomeou-o biblio- 
thecario e historiographo. Em 1672 Carlos 
xu collocou-o á frente da commissão incum- 
bida de colligir e coordenar os documentos 
historicos da Suecia, mas a morte surpre- 
hendeu Loccinio no meio d'esse trabalho. 
Deixou varias obras importantes em latim 
sobre a legislação sueca e sobre direito ma- 
ritimo. 

Lochaber, paiz da Escocia no condado 
de Inverness. O solo é arido e montanhoso 
e apenas produz pastos em que se cria al- 
gum gado grosso e miudo. ki n'este pais 
que se eleva o Ben-Nevis. 

Loches, em latim Castrum Lucie, ci- 
dade de França no departamento do Indre 
e Loire, 4:964 hab. Tribunal de 1.º instan- 
cia, bibliotheca; fabricas de pannos e de 
papel, fiações de lã, commercio de gado, vi- 
nho e madeira. Entre os seus monumentos 
citaremos o castello, o antigo palacio real, 
a casa da camara, o palacio da justiça e a 
chancellaria. 

Lochlin, região de que se falla muitas 
vezes nos poemas de Ossian, e na qual se 
passa a maior parte dos feitos n'elles des- 
criptos. O sabio dinamarquez Fine Mayin- 
sen julga que Lochlin fica nas immediações 
de Bergen na Noruega e o sabio sueco Hon- 
seberg opina pela provincia de Bohus na 
Suecia no antigo Alphein. 


Locke (João), philosopho e publicista ` 


inglez, n. em 1632. Tendo começado os seus 
estudos em Londres no collegio de Westmins - 
ter passou para a universidade de Oxford, 
onde se graduou em 1655 e 1658, obtendo 
depois o titulo de fellow oulaggregado e um 
certo vencimento sem funcções activas. A 
medicina e a philosophia, pelas quaes se 
apaixonou lendo as obras de Descartes, fo- 
ram os seus estudos predilectos. A amisade 
de Ashley Cooper, conde de Shaftesbury, 
abriu-lhe a carreira dos empregos publicos, 
seguindo a sorte prospera ou diária do seu 
E até que em 1684 foi riscado da 
ista dos membros da universidade de Ox- 
ford e teve de procurar um asylo na Hol- 
landa. 

A revolução de 1688 abriu-lhe de novo as 
portas d& Inglaterra e foi membro do con- 
selho de appellação e depois do conselho do 
commercio. A debilidade da sua saude le- 
vou o em 1700 a resignar os cargos e os 
emolumentos que o rei Guilherme m queria 
conservar-lhe, afim de se retirar para casa 
de lady Masham, filha do celebre 
vindo a m. em 1704. 

Levado pelos seus gostos e pelas relações 
de amisade que tinha, a servira causa das li- 
berdades politicas e religiosas, sustentou-as 
calorosamente em varies escriptos, dos quaes 
os mais importantes são Carta ácerca da 
tolerancia, dirigida a Limborch, ministro 

rotestante em Amsterdam, um Tratado s0- 
re o governo civil em que defende as dou- 
trinas da soberania nacional contra 08 par- 
tidarios do direito divino, e o Christiantsmo 


racional, que lhe valeu a accusação de so- 


clworth, 
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cianismo. Locke compoz tambem Pensa- 
mentos sobre a educação e um livro Sobre o 
commercio, mas de todas as suas obras 8 
mais celebre e a que lhe deu direito a um 
logar entre os philosophos é o seu Ensaio 
sobre o entendimento humano, a que já nos 
referimos em artigo especial. 

Lockhart (João Gibson), escriptor in- 
glez, n. na Escossia em 1794. Estudou na 
universidade de Oxford, visitou a Allema- 
nha para se familiarisar com a lingua e 
litteratura d'esse paiz, e foi-se estabele- 
cer na Escossia onde se empregou na advo- 
cacia e em trabalhos litterarios. Foi re- 
dactor do Blackwood Edimburg Magasine, 
e travando conhecimento com Walter Scott 
casou em 1820 com a filha mais velha do 
illustre romancista. 

Em 1826 foi viver para Londres, onde 
substituiu Gefford na direcção do Quarteriy 
Review e contribuiu muito para tornar esse 

eriodico um dos mais notaveis da Grã- 

retanha. Deixou varios romances, entre 
os quaes citaremos Adam Blair, Reginald 
Dalton, e principalmente Valerius, quadro 
fiel e animado da sociedade romana no tem- 
po de Trajano. 

Escreveu tambem a Vida de Roberto Bur- 
ns ea Vida de Walter Scott. M. em 1854. 

Lockport, cidade dos Estados-Unidos 
no Estado de Nova York; 1:500 hab. In- 
dustria e commercio muito florescente. 

—Qutra cidade dos Estados Unidos no 
Estado d'Illinois; 3:107 hab. Fabricas e 
commercio muito activo. 

Locle (0), cidade da Suissa no cantão 
de Neufchatel; 8:600 hab. Tem fama pelas 
suas fabricas de relogios. Tem muitas esco- 
las e um hospital. 

Locmaria (Noel Maria Victor du Parc, 
conde de), escriptor francez que n. no fim 
do seculo passado. 

Foi militar, mas pedindo a demissão em 
1830 dedicou-se ás letras e escreveu Do 
estado militar em França, Guerrilhas, Re- 
cordações das viagens do i de Bordeus, 
uma Historia do reinado de Luis x1v, etc. 

Locmariaquer, logar de França no 
departamento de Morbihan, com um peque- 
no porto sobre o golpho d'este nome. En- 
contram-se ahi muitos restos de monumen- 
tos celticcs e romanos, pelo que se julga 
que n'esse local é que existiu a antiga cida- 
de Dasiovigum. Nos arredores ha tambem 
muitos monumentos antigos, entre os quaes 
se distinguem: as ruinas de um circo roma- 
no, o tumulo de Mané-Lud, os dolmens cha- 
mados Mesa da fada, Montanha da fada, 
Mesa de Cesar, o menhir chamado Pedra 
da fada, que é o maior de todos os menhirs 
que se conhecem, e finalmente o monumento 
chamado Pedras chatas. 

Locmine, povoação de França no de- 
partamento de Morbihan; 1:710 hab. Com- 
mercio de ferro e vinho. 

o uma egreja de estylo ogival muito no- 
tavel. 

Locro, filho de Pheaso rei dos Pheasea- 
nos é irmão de Alcinotis. Depois da morte 
de seu pae deixou o reino ao irmão e diri- 

iju-se a Italia onde casou com Laurina fi- 
ha do rei Latino. Locro foi morto por des- 
cuido por Hercules quando Latino quiz rou- 
bar a este ultimo, que atravessava o paiz, 
os bais de Geryon. Hercules mandou faser 
esplendidos funerses a Locro e construir uma 
cidade a que deu o nome do morto. 

Locré (João Guilherme), barão de Bois- 
8y, jurisconsulto frances n. em Leipsig, de 
paes francezes. 

Indo muito novo para Paris estudou direi- 
to e fez-se receber advogado do parlamento 
de Paris em1787. Abraçou com ardor as idéas 
da revolução e foi encarregado com Camba- 
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o e Merlin da classificação das novas 
eis. 

Em 1795 foi nomeado secretario redactor 
do conselho dos Antigos e entrando em 1800 
como secretaris geral do conselho de estado 
permaneceu n'esse cargo até á segunda Res- 
tauração. D'ahi por diante empregou-se em 
poula as obras para as quaes andava col- 
igindo os materiaes e que são valiosos dos 
cumentos para o estudo da historia das lei- 
francezas e da sciencia do direito. Entre es- 
ses trabalhos citamos Manual da liberdade 
de imprensa, Legislação civil, commercial e 
crimi de França, obra em 31 volumes; 
Actas do conselho d'estado na discussão do 
codigo civil, Espirito do codigo civil, Espiri- 
to do codigo do processo civil, Espirito do 
codigo do commercio, e Do conselho d'estado 
obra que é a mais completa que tem sido 
publicas sobre essa instituição francesa. 

- em 1840 


Locres, em latim Locri Episephirii ci- 
dade da Italia antiga na Grande Grecia 
e no sul da foz do Sagra, e que é hoje Ge- 
racio. 

Foi fundada por uma colonias de Locrea- 
nos, teve por legislador Zoleuco e foi patria 
de Timeu. Subjugada por Diniz o Antigo 
caiu depois no poder dos romanos que a cas- 
tigaram da sua alliança com Annibal. 

As ruinas da cidade de Locres mostram 
ainda a antiga grandeza de uma das mais 
opulentas cidades do Brietum. Perto da ci- 
dade ficava o templo de Preserpina que era 
riquissimo e que Pyrrho roubou quando se 
viu obrigado a deixar a Italia. Havia tam- 
bem um templo de Venus que Diniz de Sy- 
racusa profanou com os seus desregramen- 
tos quando expulso da Italia achou um asy- 
lo em Locres. Fluninio official de Scipião sa- 
queou o templo de Proserpina no tempo da 
guerra punica. 

Locrida, em latim Locris, nome de 
uma região da Grecia antiga dividida em 


duas partes pela Phocida, Locrida oriental, 
sobre o mar Egeu e Locrida occidental so- 
bre o golpho de Corintho. A primeira esten- 


de-se desde as Thermopylas até à Beocia da 
qual era separada pelos montes Opontianos, 
e era er os Locrianos Epicuemi- 
des cujas cidades principaes eram Thro- 
nion, Cnemides, Scarphia, Nicea e pelos Lo- 
crianos opontianos assim chamados por ser 
ps a capital d'elles. A Locrida occiden- 

estendia-se desde o promontorio Anthi- 
rio até ao golpho de Crissa entre a Phocida 
e a Etolia. Os seus habitantes eram os Lo- 
crianos Ozoles e era tambem chamada Lo- 
crida ozoliana ou gei As o mais 
importantes eram Amphissa, e Naupacta, 
fiole Saloue e Lepanto. j 

Locusta., celebre envenenadora roma- 
na. Tendo sido condemnada á morte no rei- 
nado de Claudio foi perdoada a pedido de 
Agrippina. A historia não conservou a me- 
moria de todos os crimes d'esta mulher mas 
sabe-se que foi ella quem preparou o prato 
de cogumellos com que Claudio foi envene- 
nádo. Não tendo produzido o effeito deseja- 
do um veneno que ella havia preparado pa- 
ra Britannico, Nero chamou-a á sua presen- 
ça e espancou-a brutalmente. Sendo bem 
succedida n'uma outra tentativa em que pre- 

arou a Britannico um veneno fulminante 

ero satisfeitissimo deu-lhe alojamento no 
alacio e encarregou-a de formar discipulos. 

oi morta no reinado de Galba no anno 68. 

Lod. Cidade habitada pelos descendentes 
de Benjamim depois que regressaram do ca- 
ptiveiro. 

Nos livros apocryphos do Antigo Testa- 
mento e nos Evangelhos é designada pelo 
nome de Ludda. Ficava na estrada de Cesa. 
rea a Jerusalem a um dia de marcha d'esta 


ultima cidade. Costio general romano, na ul- 
tima guerra dos judeus incendiou Lod. Re- 
construida depois veio a ser a séde de uma 
gr erp rg celebre. de Diospo 

8 pagãos avam-lhe o nome de - 
lis ou cidade de Jupiter. 

Lodares. Freguesia do concelho de 
Louzada, districto e diocese do Porto, ora- 
go Santa Marinha, 198 fogos, 675 hab. sen- 
o 292 homens, 383 mulheres. 

Lode (Batalha de). Acção militar cele- 
bre na historia da Suecia e que pelas cir- 
cumstanciss em que se deu tomou um cara- 
cter legendario. 

Clas Tott general sueco senhor de Reval 
na Esthonia sabendo que os russos pratica- 
vam des devas nos paises prozi- 
mos resolveu expulsal.os. Tinha á sua dis- 
posição 700 suecos e alguns centos de ca- 
valleiros livonios ao passo que os russos ti- 
nham mais de 16:000 homens. Encontrando 
o inimigo perto da villa de Lode deu ordem 
aos livonios para atacarem. Ao principio os 
livonios tiraram vantagem sobre os contra- 
rios mas depois reconhecendo a superiorida- 
de immensa d'estes debandaram completa- 
mente. Os suecos apesar de tudo conserva- 
ram uma energia extraordinaria, derrotaram 
os russos, mataram-lhe mais de 7:000 ho- 
mens e tomaram-lhes mais de 1:000 trasne- 
aux carregados das presas que elles haviam 
feito. A batalha de Lode deu-se no dia 23 
de janeiro de 1573. l | 

Lodeva, em latim Luteva, cidade de 
França no departamento do Herault, 9:464 
hab. Tribunses de 1.º instancia e de com- 
mercio, importantes fabricas de os para 
uniformes do exercito, fiação, ição de 
ferro, fabricas de cortumes de vellas e de 
sabão, commercio de madeira, aguardente. 

O edifício mais notavel é a cathedral sa- 

ada em 975 pelo bispo 8. Fulcrando e que 
oi reconstruida no seculo xm. São tambem 


dignos de menção o antigo peano episco- 
al, o passeio publico e as duas pontes so- 
bre o Ergue e o Solvendre na confluencia 


dos quaes fica a cidade. 

A pequena distancia de Lodeva encontra- 
se o antigo mosteiro de S. Miguel de Gram- 
mont fundado no seculo xır. 

O bispado de Lodeva fundado em 415 foi 
um dos mais antigos de ng O auto 
que no seculo xvin usava ainda do titulo de 
conde de Montbrum era senhor temporal e 
espiritual da cidade e o soberano de toda a 
diocese. Do dominio dos romanos, esta ci- 
dade passou para o dos godos que a devas- 
taram e foi reunida á coroa em 759 por Po- 


ino. 
j Em 1258 foi tomada pelos albigenses que 
ali praticaram toda a casta de excessos. 

Lodhiana, Loudianah ou Lud- 
heana, cidade forte do Indostão ingles no 
Pendjab e situada sobre um braço do Setle- 
ge. 50:000 hab. Fabricas de cachemiras. Foi 
quasi completamente destruida pelos Seika 
em 1846. | 

Lodi. cidade do reino de Italia na pro- 
vincia de Milão, e situada na margem di- 
de do Prop ia de um bis- 

o eu eo do de ; 

Tribunal de 1.º instancia, lyceu e biblio. 
theca. Fiação de seda, fabrica de loiça e de 
pannos de linho. É no territorio de Lodi que 
se fabrica o queijo impropriamente chamado 
parmesão e o outro mais delicado chamado 
stracchino. Lodi tem igualmente importante 
commercio de arros, linho, trigo e vinhos or- 


os. 
Entre os edificios notaremos & e 


a In- 
coronata da qual Bramante foi o architecto, 
os palacios Merlini, Barni e Vescovite e o 


castello edificado por Barnabé Visconti no 
seculo xv e que o imperador José u tr ans 


LÆ 


formou em quarteis nos quaes so podem alo- 
jar 1:000 oavallos e 1:600 infantes. Lodi é 
patria do antigo historiador Morena, dos 
poetas Mapheu, Vigio e Leucene e do pin- 
tor Calixto Piszsa. 

Lodi fundada em 1158 é ás vezes chama- 
da Laus Pompeia mas este nome cabe me- 
lhor a um outto Lodi (Lodi Vecchio) que fi- 
ca a 5 kilom. Esta ultima quasi totalmente 
arruinada pelas guerras entre o8 romanos e 
gauleses foi reedificada por Pompeu mas 
tornou a ser destruida nas guerras que sus- 
tentou com Milão. A fundação da cidade 
actual deve se a Francisco 1. Na idade me- 
dia teve sucoessivamente por governadores 
os Fissiroghi, os Vutarini, e os Vignati; 
mas por fim os Visconte de Milão apo- 
deraram-se d'ella. Em 1416 passou pa- 
ra o dominio hespanhol e depois para o 
da Austria. Tomada pelos franceses vm 
1796 fes parte da republica cisalpina, vol- 
tou a pertencer à Austria até 1859 e d'esse 
anno em diante ficou sendo do reino de Ita- 
lia. Em 1101 reuniu-se em Lodi um conci- 
lio presidido pelo antipapa Victor, ao qual 
assistiu o imperador Frederico e no qual se 
confirmou a eleição de Victor. 

Em 1796 Bonaparte ganhou aqui contra 
os austriacos uma celebre batalha que ficou 
conhecida na historia pela designação de 
batalha da ponte de Lodi. Foi ums das mais 
brilhantes d'essa famosa campanha de 1796 
e teve em resultado para os franceses a pos- 
se do Milanes. Foi em seguida a essa acção 
que pe soldados da repablica nomearam ca- 
bo o seu general quê alguns annos depois 
cingiu a corôa imperial de França. 

Lodões, freguesia- do concelho de Villa- 
Flor, districto de Bragança e diocesse de 
dd f dg sendo 91 homens, 

mulheres, o iago. 

Está anoerida Civilnento à fregue zia de 
8. Bartholomeu de Villa Flor. Tinha 44 fo- 
gos em 1757. 

Lodomiria ou Wiadimíria, anti- 
€> pais da Polonia na parte occidental e 
assim chamado de Wiadimiro o grande du. 
que de Kiew que o conquistou em 998. Um 
dos descendentes d'este principe romano, 
Motislavitch havendo-se assenhoreado de 
Halics deu aos seus estados o nome de Ga- 
licia, e Lodomiria: (1198). Em 1340 Casi- 
miro da Polonia juntou a Lodomiria aos 
seus estados. Depois da primeira divisão da 
Polonia, o im or d'Austria tomou o ti- 
tulo de rei da (Galicia e da Lodomiria. 

Lodosa. Cidade de Hespanha, na pro- 
vincia de Pamplona e situada na margem 
esquerda do Ebro, 3:2387 hab. Fabricas de 

ente e de sabão. Commercio de vinho, 
aseite e grãos. Tem uma excellente egreja, 
alguns restos de construcções romanas e 
muitas casas abertas na rocha, que se jul- 
gam feitas pelos romanos. 

Os campos que ficam entre a cidade eo 
Ebro são muito ferteis, o estão muito bem 


cultivados. 
Loeffa, Loffa ou Lofna, deusa in- 
ferior da mtholégia seandinava, e que por 
? e Odin e de Frigga, tem poder 
poa terminar as questões entre os namora- 
os, e para restabelecer a paz entre os ca- 
sados mal unidos. 
Losco. Nha da Dinamarca no Cat 
te á vincia do Jutland. Tem 
proximamente 16 kilom. quadrados de su- 
ptrácie, e 2:600 hab. dispersos na ilha 
formarem povoação alguma de importancia. 
A agricultura é quasi nulla e os habitantes 
vivem da e da pesca. Esta ilha 
representa um certo papel nas guerras ma- 
ritimas da Dinamarca. No tempo da guerra 
coia a Inglaterra de 1807 a 1814, os habi- 
tantes formaram uma especie de milicia 
VOLVI 
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que impediu ao inimigo já senhor de Aahalt, 
a tomada de Læœsœ. 

Loeve Veimars (Francisco Adol- 
pbo, barão), escriptor francez, n. em 1801. 

ertencia a uma familia israelita que sahiu 
da França em 1814 para ir estabelecer-se 
em Hamburgo. Loeve-Veimars entrou ahi 
como caixeiro n'uma casa commercial, mas 
em breve a deixou, e abraçando o christia- 
nismo voltou a França. No Figaro, na Re- 
vista encyclopedica e na Revista de Paris 
publicou varias novellas e escreveu diffe- 
rentes artigos que o tornaram conhecido. 
Em 1830 começou a escrever no Temps a 
critica dos theatros e na Revista dos Dois 
Mundos, publicou diversos trabalhos criticos, 
litterarios e politicos. Thiers obteve para 
elle o titulo de barão e uma missão na Rus- 
sia. Em 1841 foi nomeado consul em Bagdad 
onde esteve até 1848, depois foi consul ge- 
ral em Caracas e encarregado de negocios 
em Venesuela, e estava para partir para 
Lima, para onde fôra nomeado consul geral, 
quando morreu em 1854. Deixou impressas 
muitas obras sobre a historia da litteratura 
antiga, franceza e allemã e grande numero 
de contos e novellas. 

Loeve-Veimars tornou-se tambem notavel 
pela paixão do luxo e da elegancia e pelo 
apuro com que andava sempre vestido no 
requinte da moda. Sua irmã foi casada com 
o jornalista portugues (Gonçalves Bastos, 
como dissemos no artigo a este consagrado 
no logar competente d'este diccionario. 

Loewe (Joanna Sophia), cantora al- 
lemã, n. em 1815, e m. em 1866. Estudou 
em Vienna com Ciccimsrs, estreiou-se em 
1832, visitou as principaes cidades d'Ae- 
manha e d'Italia onde foi muito applaudida. 
Em 1840 passou a princeza de Lichtens- 
tein e deixou o theatro. Diz-se que esta 
cantora inspirou a Donizetti uma paixão 
que contribuiu wmuito pará o enfraqueci- 
mento mental do celebre maestro. 

Læwenberg. Cidade da:Prussis na 
provincia da Silesia, e situada sobre o Bo- 
ber, 4:800 hab. Fabricas de panno outr'ora 
muito importantes mas um pouco decaden- 
tes depois da guerra dos Trinta Annos. Tem 
Tri a egreja catholica construida em 
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Lecewenhieim (Gustavo Carlos Fre- 
derico, conde de), diplomata sueco, n. em 
1771, e m. em 1856. Estudou em Strasbur- 
go e voltando á patria alistou se nos dra- 
goes da guarda e tomou parte na guerra 
contra os russos. Promovido a capitão das 
ço viu assassinado a seu lado o rei 

ustavo ur e depois foi suecessivamente 
commandante das guardas de Carlos xii, 

neral, primeiro ajudante general cm che- 
e da cavallaria é prisioneiro dos russos na 

inlandia em 1808. Quando teve logar a 
eleição de Bernadotte demittiu-se de todos 
os seus cargos, mas seguindo depois a cau- 
ga do novo rei foi por este encarregado de 
ums missão junto do imperador Nicolau para 
pbter a cedencia da Noruega à Suecia pela 
Dinamarca. O bom exito d esta negociação 
fes com que fosse mandado como ministro 
extraordinario ao congresso de Vienna. No- 
meado posteriormente ministro da Suecia 
na côrte austriaca passou em 1818 com o 
mesmo cargo para Paris onde viveu trinta 
e oito annos sendo em 1830 o unico dos 
agentes diplomaticos que manifestou a idéa 
de acompanharem o rei desthronado. Senhor 
de uma grande fortuna empregou-a em pro- 
teger os desgraçados e em favorecer as ar- 
tes e especialmente a pintura e a litteratura 

dramatica. 

Leosweneern (Paulo de), official de 
marinha e Ed dinamarques, n. em 
1751, e m. em 1826. Quando foi « guerra da 
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independencia da America entrou na mari- 
nha franceza e tomou parte na lucta. Vol- 
tando em 1781 ao seu paiz foi nomesdo ehe- 
fe de uma expedição scientifica e director 
do deposito de cartas maritimas. Em 1786 
foi encarregado de explorar a costa oriental 
da Groenlandia mas não poude lá chegar e 
teve de se limitar a marcar com exactidão 
alguns pontos importantes. Em seguida ao 
seu fegresso fez traçar por officiaes ds ma 
rinha as cartas hydrographicas das costas 
meridionaes e occidentaes daNoruega e a 
carta geral da parte septentrional do mar do 
Norte, estabeleceu em Copenhague uma re- 
partição de longitudes e foi promovido a cone 
tra-almirante. Deixou varias obras impres- 
sas sobre a especialidade a que se havia dé- 
dicado. . 

Leswenstein, cidade do Wurtemberg 
2:000 hab. Ruinas de um antigo castelho 
berço dos antigos condes de Lowensteim. 
Esta cidade é capital de um condado mê- 
diatisado que na idade media tinha os seus 
senhores particulares. U ultimo d'esses se- 
nhores vendeu o condado em 1441 a Filip. 
pe eleitor palatino que o cedeu à Lais, fil 
natural do eleitor palatino Frederico 1. | 

Este Luis, conde de Lowenstein que é o 
tronco da familia d'este nome foi levado a 
conde do imperio por Maximiliano 1. Luis s 
peu neto adquiriu os condados de Wertiasida 
e de Rochefort e tomou titulo de Læwens- 
tein Wertheim. Deixou dois filhos: Christovão 
Luis o primegenito que morreu em 1618 
deu origem ao ramo de Lcewenstein Verne- 
burgo hoje Loewenstein Frendenberg que 
em 1721 sedividiu em dois ramos levados 
ambos á dignidade de principe e dos quats 
um se extinguiu em 1852, e João Theodoro 
que formou o ramo de Lewenstein-.Roebefort 
hoje Leweustein Rosenberg. Este ramo foi 
elevado á dignidade de principe em 1711. 

Os dois ramos tinham voto deliberativo 
no collegio dos condes de Franconia até 
1806 epoca da sus mediatisação. 

Loffth, rio do Zanguebar no pais de 
Zansibar. Desagua no oceano indico ao aul 
da ilha de Zansibar. Não se sabe onde é a 
origem mas deve ser muito interior se como 
se diz é possivel subir um barco por este rio 
o espaço de vinte e cinco dias de viagem. 

Lofoelen (Ilhas), grupo de ilhas no 
oceano glacial arctico perto da costa septen- 
trional da Noruega da qual está separada 
pr um braço de mar chamado Westfgord. 

ste archipelago é composto de 7 ilhas prin- 
cipaes, de algumas mais pequenas e de um 
grande numero de ilhotas e recifes que diffi- 
cultam muito & navegação n'estas para 

Lofoe, ilha da Suecia a 10 kilom. de 
Stockolmo. A egreja é uma das mais anti- 
gas do reino e nella existem os tumulos de 
muitas pessoas illustres. É na ilha de Lo- 
fæ que fica situado o magnifico palacio 
real de Drotlivgholm. 

Loftas (Dudley), orientalista ingles, n. 
em 1618, e m. em 1695. Estudou em Oxford, 
durante a guerra civil seguiu o partido rea- 
lista e defendeu o castello de Rathfarnam. 
Quando teve logar a restauração dos Stuarts 
entrou na magistratura. Deixou varias obras 
entre as quaes se citam uma Introducção 
á philosophia de Aristoteles, Primeiro casa- 
mento de Catharina Fitegerald, etc. 

Logam (James), estadista americano, 
n. na Escocia em 167.4, e m. em 1/51. Acom- 
panhou para a America Guilherme cujas 
ideas religiosas seguia e ficou-o substituindo 
como seu agente quando elle foi obrigado a 

essar á Europa. A confiança que o il- 
lustre quaker depositava em Logan desper- 
tou o ciume dos colonos e obrigou.o a vir a 
Inglaterra pedir justiça a Perm. V á 

ponfirmaçãa 


Pensylvania com a l .po- 
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deres © 8 approvação do seu procedimento 
chegou á força de talento e de dedicação a 
conquistar verdadeira influencia. Concorreu 
para o desenvolvimento do commercio e foi 
nomeado juiz (chief justice) cargo que exer- 
ceu com muita satisfação dos seus adminis- 
trados, até morrer. Deixou á cidade de Phi- 
ladelphia a sva bibliotheca que serviu de 
fundo ao estabelecimento chamado Loganium 
library. As memorias de Logan foram publi- 
cadas em Londres no anno de 1857. 

Logan (Frederico, barão de), poeta al- 
lemão, n. em 1604, e m. em 1655. Quasi na- 
da se sabe da vida d'este poeta que passa 
com razão por ser o melhor escriptor de epi- 
grammas de Allemanha. Deixou uma quan- 
tidade immensa de composições d'esse ge- 
nero devendo comtudo advertir-se que mui- 
tos d'esses epigrammas nada tem de satyri- 
cos nem de pessoáes e que alguns são sen- 
tenças e aphorismos. 

- Loghman, Laghman ou Laugh- 
man, provincia do Afghanistan situada 
entre as de Cabul ao occidente, de Djelala- 
bada ao sul a a leste e do Indostão-Kelio ao 
norte. 900:(00 hab.; cidades principaes Dir 
e Batchaur. Os rios mais importantes são: 
o Cabul e o Kameh. O clima é muito quente 
nos valles e muito frio nas montanhas algu- 
mas das quaes estão cobertas de neves per- 


Logoun, paiz da Africa central na 
Nigricia ao sul do lago Tchad a sudeste do 
Bornou e a oeste do herme. A capital é 
Kernoke. O clima é bom e o solo bastante 
fertil. Os hobitantes empregam-se em fabri- 
car pannos de algodão azul. 

Logrador, povoação da provincia do 
Rio Grande do Norte no Brasil. 

Logroño, a Juhabriga dos romanos, 
chamada Lucronium em latim moderno, ci- 
dade de Hespanha, capital da provincia do 
seu nome e situada na margem direita do 
Ebro 10:000 hab. Séde das auctoridades ci- 
vis e militares da provincia, seminario. Fa. 
bricas de agua ardente, coiros, pannos de 
linho, chapeus, vellas, cartas de jogar, mo- 
bilia e papel. A egreja de Santa Maria do 
Palacio que é realmente antiquissima passa 
como tendo sido erigida por ordem de Cons- 
tantino e .tem o titulo de egreja imperial. 
São tambem dignos de menção n'esta cida- 
de: o seminario, a oasa da Misericordia, o 
hospital, a casa dos expostos, a egreja de 
S. Thiago, a praça da Rotunda, & praça do 
Corso, a porta do Carmo, o passeio das De- 
licias e ums ponte de 12 arcos que se diz 
construida pelos fins do seculo xr. 

Nas proximidades fica Varea tristes res- 
tos da antiga cidade de Varia que foi mui- 
to importante no tempo dos romanos. Lo- 
grono soffreu muito no tempo da guerra da 

eninsula, em 1838 Espartero teve ahi o seu 
quartel general e em 1845 foi fusilado n'es- 
sa cidade o general Christino Zurbano. 

Logroño (Provincia de), divisão admi- 
nistrativa de Hespanha formada da parte 
nordeste de Castella Velha, entre as pro 
vincias de Alava e de Navarra ao norte, a 
provincia de Burgos a oeste, a de Soria ao 
sul e a de Aragio a leste 158:930 hab. O 
solo montanhoso na parte oriental e meri- 
dional, e muito fertil e protegido por essas 
montanhas contra a influencia nociva dos 
ventos do sul. E’ n'essa provincia que fica a 
Rioja afamada pela sua fertilidade e ri- 
queza. 

Logroño, cidade do Chili no districto 
de Melipila e na margem direita do Mapo- 
cha. Foi fundada em 1742. Cidade arruina 
do da republica do Equador e situada na 
margem esquerda do Pante. Foi destruida 
pelos indios Xebaras. 


;  Logrosan, povoação d'Hespanha na 
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provincia de Caceres e situada n'um estreito 
valle da serra de Guadalupe, 3:740 hab. Fa- 
bricas de pannos, commercio de grão e de 
gado. Nos arredores vastos jasigos de phos 

phato de cal que se exporta em grande 
quantidade, formando uma verdadeira ri- 
queza para os habitantes d'esse logar. 

Loheac (André de Montfort de Laval 
de), marechal de França, n. em 1411, e m. 
em 1486. Aos 12 annos foi armado cavallei- 
ro, em 1428 cahiu nas mãos dos ingleses, e 
recuperando a liberdade assistiu á defeza 
d'Orléans, a acção de Patay, foi nomeado al 
mirante em 1437, e marechal de França em 
1439. Depois de haver combatido brilhante- 
mente contra os inglezes no Meio Dia e no 
norte da França de 1440 a 1450, e de ha- 
ver submettido novamente a Guyenne ao 
poder real foi nomeado tenente general do 
governo de Paris, governador e tenente ge- 
neral da Picardia, cargo de que se demittiu 
em 1475, tendo em 1472 repellido Carlos o 
Temerario, quando este tentou tomar d'as 
salto Beauvais. 

Loheia. Cidade da Arabia no sem; e 
situsda sobre o golpho arabico. É o porto 
mais septemtrional dos que estão sugeitos 
ao iman do Yemen. Os edificios mais nota 
veis são: a mesquita onde está o tumulo do 
scheik-Salei fundador e padroeiro da cidade, 
a casa do governador, e a alfandega. O café 
; ` principal artigo de commercio d'esta ci- 

ade. 

Lohengrin., opera romantica de Ri. 

cardo Wagner, representada pela primeira 
ves em Weimar no mes de setembro de 
1850. 
Lohrasp, rei da Persia que viveu no 
v seculo antes de Christo. Os arabes dizem 
que este principe depois de haver conquis- 
tado parte do Oriente se apoderou de Jeru 
salem e da Judéa. Depois um de seus filhos 
revoltou se contra elle, e segundo uns Loh- 
rasp fes as pazes com o rebelde e associou-o 
ao governo, segundo outros o rei foi mor- 
to na sua capital por occasião d'essa re- 
volta. 

Alguns historiadores confandem este prin- 
cipe com o Cambyses dos gregos e os 
acontecimentos do seu reinado pertencem 
mais ao periodo legendario do que aos tem- 
pos historicos. 

Loing, rio de França, o qual nasce no 
departamento do Yonne, atravessa os do 
Loiret, do Sena e Marne, e entra no Sena 
pare de Moret, depois de um curso de 130 

ilom. Passa em Chatillon-sur Loing, Mon- 
targis e Nemours. Este rio não é navega- 
vel, mas alimenta o canal de Loing, conti- 
nuação dos de Briave e d'Orleans, e que es- 
tabelece a communicação entre o Loire e o 
Sena. Este canal tem 53 kilom. de compri- 
mento e foi começado em 1720. 

Loir, em latim Læœdus e Ledericus, rio 
de França. Nasce no departamento de Eure 
e Loir, passa em Bonneval, Chateaudun, 
Freteval, Vendome, Les Roches, Chateau 
du Loir, le Lude, La Fleche e Durtal, ba- 
nha os departamentos de Loir e Cher, do 
Sarthe, do Maine e Loire, e entra no Sarthe 
a 8 kilom. de Angers. O seu curso é de 250 
kilom., sendo navegavel em 113. Recebe 
pela esquerda o Conie, o Long e o Meau- 
ne, e pela direita o Thironne, o Fouchard, 
o Ozane e o Braye. 

Lotr-et-Cher, divisão administrativa 
da região central da França, formada do 
Blaisois, du Vendomois e d'uma parte da 
Sologne, que dependiam do Orleanez. Este 
departamento deve o seu nome aos dois rios 
Loir e Cher que o cortam. 

Fica situado entre os departamentos do 
Eure e Loir ao apta der din a nordeste, 
do Cher a Sueste, da 


ao sul, do Indre | P 
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e Loire ao sudoeste e do Sarthe ao noroeste. 
A sua superficie é de 635:092 hectares, po- 
pulação 269:029 hab. 

O solo é pouco accidentado e os rios que 
o cortam alem do Loir e do Cher, são o 
Loire, o Braye, o Sauldre, o Beuvron, o 
Cossou, o Cissé, o Bievre, o Bonneheure e 
o Breine. O canal de Berry atravessa o 
departamento na sua parte meridional. 

Us productos agricolas são muitos e va - 
riados, principalmente na planicie de Beau- 
ce, chamada o celleiro da , por causa 
da sua prodigiosa fertilidade. A cultura mais 
importante é a dos cereges e depois a da 
vinha. Tem egualmente excellentes mattos 
de carvalhos e de castanheiros. Os cavallos 
d'este departamento são muito bons caval- 
los de tiro e o gado lanigero é muito esti- 
mado pela finura da sua 

Os principaes ramos da industria do Loir 
e Cher são o fabrico de pannos, luvas, assu- 
car de beterrava, louça, cortumes, papel, 
ete. O commercio tem por principaes obje- 
ctos grãvs, vinho, agua ardente, pannos, lu- 
vas, gado, aves, etc. 

Loire, em latim Liger, é o maior rio da 
França. Nasce no departamento d'Ardeche, 
entra no do Alto Loire, segue pelo do Loi- 
re, e Saone et Loire, divide este departa- 
mento do do Allier, entra no de Nievre, 
forma o limite entre este e o de Cher, corta 
os de Loiret, Loir et Cher, Indre et Loir 
Maine et Loire e Loire inferior, no q 
termina juntando as suas aguas com as do 
Oceano entre 8. Nazaire e S. Srevin, depois 
de um curso de 1:002 kilom. 

Dos logares que banha, os mais importan- 
tes são: Santa Eulalia no Ardeche, La Voul- 
te, Chamalieres, Retournac, Confolins e Au- 
rec no Alto Loire, S. Rambert, Andrezieux 
e Roanne no Loire, Degoin no Saone e 
Loire, Decire, Nevers, La Charité, Pouilly 
e Cosne no Nievre; Ousson, Chatillon sur 
Loire, Briare, Chateauneuf, Orleans, Beau- 
gency no Loiret; Amboise, Vouvray, Tours 
e Langeais no Indre e Loire; Saumur, Les 
Ponts de Cé, Chalonnes, Ingiandes, Saint- 
Florent-le-Vieil, Varades, Ancenis, Oudon e 
Champtoceaux no Maine et Loire; Nantes e 
Saint Nazaire no Loire inferior. 

Os seus principaes affluentes são: o Ver- 
nassou, o Gago, o Veyradegre, o Mejeaune, 
e Borne, o Sumene, o Arzo, o Douchaine, o 
Bousou, o Furens, o Mare, o Coise, o Tho. 
ranche, o Loise, o Lignon, o Renaisou, o 
Rhins, o Arcono, o Arrouse, o Ouzance, o 
Blandeau, o Pin, o Lodde, o Roudou, o Be- 
bre, o Vezou, o Somme, o Creesonne, o 
Arou, o canal do Nivernais, o Abrou, o Co- 
latre, o Nievre, o Allier, o Aubois, o Vou- 
moise, o Nouain, o Vrille, o Nord Yevre, o 
canal d'Orleans, o Loiret, o Mosse, 9 Cisse, 
o Cher, o Indre, o Vienne, o Thouet, o Mai- 
ne, o Layon, o Rome, o Evre, o Divatte, 
o Erdre, o Sevre-Nantaise e o Archeneau. 

O Loire divide a França em duas partes 
quasi eguaes e facilita as operações com- 
mercises de de numero de cidades. 

A sua ampla bacia (1:165 kilom.) é fe- 
chada a leste pelas montanhas do Charolais 
e parte das Cevennes, a0 sul pela Marge- 
ride, Cantal e Monte Dore, a sudoeste pe- 
las alturas de Gatines e ao norte pelas col- 
linas que formam a planicie de Beauce. 

Loire (salteadores do), nome que os 
realistas deram aos soldados do exercito 
frances que depois da batalha de Waterloo 
se retirou para a rectaguarda do Loire. 

Loire (Exercito do). Na guerra de 1870 
deu se este nome ao exercito que foi impro- 
visado pelo governo da Defesa nacional 
para se oppôr á invasão da França cen- 
tral, e para fazer levantar o bloqueio de 

aris. 
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Depois da batalha de Loigny e durante 
a retirada sobre Orleans, esse exercito foi 
cortado em dois. Um d'estes passou a ser o 
exercito de Leste commandado por Bour- 
baki e o outro passou a formar o segundo 
exercito do Loire, tendo por chefe o gene- 
ral Chansy. 

Loire (Departamento do), divisão ad- 
ministrativa da França central formada do 
antigo Ferez, d'uma parte do Lyonez e do 
Beaujoles. Este departamento tira o nome 
do rio Loire que o attravessa do sul para o 
norte. Os seus limites são: ao norte o depar- 
tamento de Sãone-et-Loire, a leste os do 
Rhodano e do Isere, ao sul os do Alto Loire 
e do Ardeche e a oeste os d'Allier e do Puy 
de Dôme. Superficie 475:962 hectares, po- 
pulação 550:611 hab. 

Esta região é attravessada pelos montes 
Cevennes e pelos de Forez e cortado pelos 
rios Loire, Rbhodano, Gier, Furens, Semene, 
Dunerett, Oudaine, Coise, Auzieu, Thoran- 
che, Loiré, Rhins, Sornin, Bouson, Mare, 
Lignon, Aix, Rensisouce, Tessonne. 

"este departamento existem minas d'an- 
tbracite e de hulba, granitos, schistos, 
quartzos, filões de baryta sulfatada, e de 
chumbo, de galena, d'antimonio, de cobre, de 
pygrite de ferro e d'ouro, pedreiras de mar- 
more, de grés e de porpbyro. As planicies 
de Roanne e de Montbrison produsem muito 
trigo e vinhos estimados, e além d'isto no 
departamento cultiva se centeio, aveia, ba- 
tatas etc. Sob o ponto de vista industrial é 
este um dos departamentos mais importan- 
tes da França. O fabrico de fitas occupa 
mais de 60:000 operarios, e são tambem di- 
gnas de menção as fabricas de veludo, de 

lucias e de pannos d'algodão, a fabrica 

'armas de Saint-Etienne. Ha tambem fa- 
bricas de quinquilherias,cutelaria,pregos, vi- 
dros, machinas de vapor, etc. Os principaes 
artigos de commercio são: bulha, ferro, fitas, 
veludos, pelucias, seda, vidros, vinhos etc. 

Loire (Departamento do Alto), divisão 
administrativa da região central da Fran- 
ça, formada do antigo Velay, de algumas 
partes do Auvergne, o do Forez e do Gevau- 

an. Este departamento é assim chamado 
por ficar situado na parte superior do Loire, 
que o attravessa de sudeste a nordeste n'uma 
extensão de 75 kilom. É limitado ao norte 
os departamentos de Puy de Dôme e do 
ire, & leste pelos de Loire e Ardeche, ao 
sul pelos d'Ardeche, e Lozére, a oeste pe 
los de Losere e Cantal. Superficie 496:225 
hectares, população 305:521 hab. Os seus 
rios principaes são: o Loire, o Allier, o Ga- 
zeelle, o Lignon, o Somme, o Borne, o Do- 
laison, o Arzon, o Auce, o Riou Pazoulion, 
o Aussonne, o Gagne, o Semene e o Me- 
geanne. Tem dois lagos o de Bouchet, cra- 
tera de um a ntigo volcão, eo de Saint- 
Front. 

Produz trigo, centeio, aveia, cevada, ba- 
tatas, ferragens, ervilhas, lentilhas, canha- 
mo e vinho. Criação o pe bovino e ca- 
vallar. Os productos mineráes do Alto Loire 
são muitos e muito variados: minerio de 
ferro, chumbo, antimonio, cobre, hulba, 
marmore, granito, gneiss, marne etc. Fabri- 
cas de fitas, rendas, vidros, pannos d'aigo. 
dão, papel etc. 

Loire Inferior cd do), 
divisão administrativa da região occidental 
da França, formada da parte msridional da 
antiga Bretanha. O nome provém do Loire 

ue o attravessa de leste a oeste. É limita- 

o ao norte e a nordeste pelo departamento 
d'Ille-et- Vilaine, a noroeste pelo de Morbi- 
hav, a leste e sudeste pelo de Maine-et-Loi- 
re, a sul pelo da Vandea e a oeste pelo oces- 
no e que o banha n'uma extensão de 

om. 
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Superficie 687:457 hectares, população 
602:506 hab. As costas são cortadas ao 
norte pelas babias de Peunebé e de Mes. 
quer, a inseada do Croisic, o porto de Por- 
nic, a enseada de Poulignen, e ao sul a ba- 
hia de Bourgneuf, o porto de Pornic, a en- 
seada de Berneric e as de Porteau e do Port- 
Min. Os rios principaes são: o Loire, o Ha- 
vre, o Maine, o Sevre Nantaise, o Teme, o 
Aulxence, o Boulogne, o Don, o Chere, o 
Ognon, o Erdre, o Cosne, o Alto Perche, o 
Talleceze, o Chezine, o Brivet-i-Devate, o 
Achoran, o Sannein eo Isal. 

Este departamento é tambem attravessa- 
do pelos canses de Nantes a Brest e de 
juncção do Loire ao Vilaine, o canal da 
Bonlaine, o canal de Cesmes, de Alto-Perche, 
de Geoularine e de Buzé. O lago de Grand- 
Lien situado no cantão de 8. Philisberto e 
vm dos maiores de França, além d'este ha no 
Loire inferior muitas lagoas entre as quaes 
se notam as salgadas de Guerande e da ba- 
hia de Bourgneuf. N'este departamento en- 
contram-se minerios de ferro, jasigos de 
balha, e de anthracite, filões de estanho, e 
de chumbo sulfurado. Produz trigo, centeio, 
vinhos. Ha muitas mattas de castanheiros, 
carvalhos, faias, olmos, pinheiros etc. Cria- 
ção de gado bovino cavallar e suino. 

O porto de Saint-Nasaire é grande centro 
commercial, e Nantes é o mercado mais im- 
portante do oeste da França. E ahi que se 
concentram os productos agricolas de toda 
a especie, e é ahi que são trocados pelos 
productos estrangeiros, dando logar a um 
movimento muito activo de que participam 
mais ou menos 08 outros centros de popula- 
ção do departamento. As vias de communi- 
cação são em grande quantidade, e só as 
vias navegaveis naturaes têem um desem- 
volvimento de 245 kilom. Entre as vias na- 
vegaveis artificiáes distingue se o canal de 
Nantes a Brest, grande arteria que tem 370 
kilom. de comprimento, e que faz commu- 
nicar o Loire com o Vilaine, o Vilaine 
com o Blavet, e o Blavet com o Anne, pas- 
sando por Nort, Bout-de-Bois, Blain, Gue- 
menèe e Redon. 

N'este departamento ha fabricas e fiações 
d'algodão, refinação de assucar, fabricas de 
cortumes, productos chimicos, vidros e loi- 
ças. Estaleiros para construcções naváes, 
officinas de machinas de vapor e fundição. 

A pesca sardinha emprega mais de 
2:500 barcos, e avalia-se em mais de 15 
milhões de caixas o fabrico de sardinhas 
d'escabeche que são exportadas annual- 
mente para todo o mundo. 

Loiret em latim Ligerula, pequeno rio 
de França, no departamento do mesmo no 
me. Nasce a 6 kilom. a sudeste d'Orleans 
perto da margem esquerda do Loire, corre 
de leste a oeste e entra no Loire depois de 
um curso de 12 kilom. O Loiret recebe as 
aguas do Dhuys, do Lozin e do Orchet, e 
fas mover varias fabricas e asenbas, e for- 
néce agua a muitas casas de campo que fi- 
cam situadas nas suas margens. 

Loiret (Departamento do), divisão ad- 
ministrativa da região central da França, 
formada de uma ee da antiga provincia 
do Orleanes e do Berry. O seu nome provem 
do rio Loiret que o banha. É limitado ao 
norte pelo rio d'Essonne e pelos departa- 
mentos do Sena e Oise e Sena e Marne, a 
leste pelo departamento d'Yonne, a sule a 
sueste pelo Dardé que o separa dos departa- 
mentos do Cher e do Loir e Cher, a oeste 
pelos departamentos d'Eunre e Loir, e Loir e 
Cher. Superficie 677:128 hectares, popula- 
ção 353:021 hab. Os rios principaes são: 
o Loire, o Loing, o Loiret, o Essonne, o 
Ouanne, o Puiseauz, o Vernissou, o Forain, 
o Aveyron, o Verine, o Isure, o Nord- 
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Yé o Loire, o Laisse, o Mauve, o Thio- 
ne, o Cossou, o Bez e o Juine. Este depar- 
tamento é tambem cortado pelos canáes 
d'Orleans, de Briare, do Loing, o canal late- 
ral do Loire e o canal lateral entre Com- 
bleux e Ponts-de Cé. Ha tambem grande 
numero de lagos, sendo os mais importantes 
os de Beaulieu, Saint-Florent-Villemurlin, 
Thou, Dammarée etc. Solo fertil na parte 
que fica ao norte do Loire, epobre na parte 
situada ao sul d'esse rio. Os principses pro- 
ductos agricolas são: inho, 0, 
açafrão, e mel. Criação de gado e d'abelhas. 
Fabricas de pannos, louça, cobertores, vina- 
gre, cerveja, papel, cortumes, e cachimbos. 

Loisel (Antonio), magistrado e escriptor 
frances, n. em 1536 e m. em 1617. Foi dis- 
pe de Ramus e amigo de Cujas e de Pi- 

ou. 

Acompanhou Cujas a Tolosa, Cahors, Bour- 
ges, Paris e Valence, foi advogado no par- 
lamento de Paris, substituto do procurador 
geral, conselheiro do thesouro, advo 

o irmão do rei, de Catharina de Medicis, 
e do duque d'Anjou, advogado do rei no 
tribunal de justiça de Guyenne e procura- 
dor geral do rei no tribunal de justiça de 
Limoges. Deixou alem de outras obras Ins- 

, inarios, que são muito esti- 
mados e que foram impressos em 1783 com 
um commentario de Lauriére, e Pasquier 
ou Dialogo dos advogados do parlamento de 
Paris, que contem a historia dos advogados 
d'esse parlamento em forma de dialogo á 
moda antiga, e que foi publicada novamente 
em 1818 por Dupin. 

Loison (Luis Henrique, conde), gene- 
ral frances, n. em 1771. Em 1791 era alfe- 
res, mas tanto se distinguiu em varias occa- 
siões, que dois annos depois havia chegado 
ao posto de general de brigada. Commetteu 
odiosos vexames no convento d'Orval na 
fronteira do Luxemburgo, tomou parte na 
repressão da insurreição de 13 de vendima- 
rio e presidiu com moderação o tribunal en- 
carregado de julgar os insurgentes. Pela 
grande bravura que mostrou na Suissa cou- 
tra os russos, tomando o monte de 8. Go- 
797) teve o posto de general de divisão 

Tomou parte depois na campanha da Ita- 
lia como commandante da guarda avança- - 
da, derrotou o general Laudon, assignalou- 
se nos combates de Possola, de Prarona e 
de Brenta, assim como na batalha d'Aus- 
terlite. 

Em 1807 recebeu o commando de uma 
divisão do exercito de Junot que invadia o 
nosso paiz, e sendo encarregado, depois da 
entrada em Lisboa da defesa do litoral ao 
norte de Cascaes, estabeleceu o seu quartel 

eral em Mafra e tornou se odioso pe- 

os roubos, exacções e requisições com que 

esmagou os povos sujeitos ao seu com- 
O. 

Aos primeiros signaes da revolta em Hes- 
panha Loison foi mandado para Almeida 
com 4:000 homens de infanteria e cavalla- 
ria, a fim de entrar em operações d'accordo 
com Bessiéres, e depois, quando as provin- 
cias do norte de Portugal se sublevaram 
tambem contra os franceses recebeu aquelle 
general ordem de Junot para occupar nova- 
mente o Porto e assenhorear-se das provin- 
cias revoltadas. 

Loison sahiu d'Almeida a 17 de junho e 
no dia 20 entrou em Lamego, encontrando 
tudo ips fa mas a insurreição lavrara 
já por todo o pais ao norte do Douro, e 

uando o general frances chegou a Mesão 

rio soube que estava toda a parte 
cercado pelos revoltosos. iando aventa - 
rar-se nas gar do Marão retirou pre- 
cipitadamento para Almeida, onde entrou 
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perdeu então o favor de que gosava junto 
do imperador. 

Durante os Cem Dias voltou ao serviço 
militar e depois da batalha de Waterloo foi 
o para o pais de Liege, onde m. em 

Loivo, freguezia dó concelho de Villa 
Nova de Cerveira, districto de Vianna, dio- 
cesse de Braga, 161 fogos, 546 hab., sendo 
249 homens, 297 mulheres, orago Santa Ma- 
rinha. O territorio d'esta freguezia, banha 
do pelo Minho, é fertilissimo. Houve aqui 
outr'ora um convento de freiras bentas. 

Loivos, freguezia de Traz os Montes, 
concelho de Chaves, districto de Villa Real 
diocese de Braga, orago S. Geraldo, 208 
fogos, 797 hab., sendo 374 homens, 423 mu- 
lheres. Tinha 130 fogos em 1751. 

Loires do Monte, freguezia do con- 
celho de Bayão, districto e diocese do Por- 
to, orago S. Paio, 109 fogos, 451 hab., sen- 
do 221 homens, 230 mulheres. Tinha 54 fo- 
gos em 1757. Está-lhe annexada ba muito 
tempo a freguezia de Telões, cujo orago era 
S. João. o 

Lotvos da RBibeira, freguezia do 
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dia 1 de julho, tendo soffrido os insultos 
paisánagem e tendo saqueado cruelmen- 


e 


ie para se vingar, a Regua e o Peso da 


a : 

.. O effeito moral produzido nos portugue- 
ges por essa retirada foi immeneo, e Junot 
hecendo então a importancia da revolu. 


ção resolvem concentrar as suas forças e 
ordenou a Loison que deixando uma guar. 
nição de 1:200 homens em Almeida se ap- 
rotimasse de Vigo com o resto das suas 
rças. 
- No caminho encontrou Loison tudo re- 
voltado, mas elle como era o mais cruel de 
todos os generaes francezes que vieram a 
Portugal deixou assignalada a sua passa- 
gem por um longo rasto d'incendios, mortes 
e ruinas. Sem fi nas devastações dos 
campos e de todos os pontos por onde pasa- 
saram as tropas francezas, citaremos o sa- 
queda cidade ds Guarda, a tomada d'Alpe- 
irinha, onde os soldados francezes commet- 
aja as maiores atrocidades e o saque de 


arpoda E 
. Depois de todos esses horriveis excessos 
6, barbaridades Loison chegou a Santarem: 
no dia 11 de julho, e em seguida foi encar : 


do do commando de um exercito que] Porto, arapa Santa Marias Magdalena, 104 
unot receioso já de um desembarque dos] fogos, 505 hab., sendo 261 homens, 244 mu- 
ingleses mandou para o norte com o fim de] lheres. 


Tinha 65 fogos em 1757. Está hoje anne- 
ndo que já então corriam da] xada civilmente á de Tresonras. 
tados de Portugal. 


ens d aian teria e 600 de cavallaria. 
Dirigin -80 $ Evora al e foi a en- 


grando rebentou a revolução. Sendo 
epois preso foi decapitado em julho 


ue era 0 ver 
accusado, mas essa lenda sobre o amor pa- 
ternal está conhecida como falsa e Loize- 
rolles perdeu assim toda a celebridade que 
essa tradição dera ao seu nome. O filho que 
Thiers e outros escriptores notaveis asse- 
veram ter sido por fim tambem guilhotina- 
do, publiçon em 1813 um poema intitulado 
a Morte de Loiserolles, em que fas o elogio 
dda supposta dedicação de seu pe 

Loja ou Loxa, cidade d'Hespanha na 
provincia de Gran 
Genil; 15:000 hab. 


re ox ; 
dade franceza, saguesndo umas ter- 
ade Apos tanto pela 


unos; e 38 tropas fran- 
orres Vedras offere- 
o luso a batalha do 


alcunha é gue elle era mais vulgarmente | godão. 
conhecido. — | À da Lojardiere. viajante francez que Dn. 
“Agraçigdo com o titulo de conde tomou | em 1612 e m. pelos annos de 1748. 
parte na guerra.em Hespanha, e de- | Pertencendo s uma familia protestante ex- 
esia. Tendo. 


uas tropas | pulsa de França por causa da religião, em- 
perto de Wilna, R - f > 
poran consras o fia 


greon como moço. n'um navio que partiu 
pija a Mafeira e ahi passou pars bordo de | 
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a Raro inglesa que se fea da vela pasa a 
ndia, 

Durante a viagem foi abândonado na cos- 
ta d'Africa com alguns outros passageiros. 
De todos estes escapou unicamente Lojar- 
diere que recolhido pelos cafres foi entregue 
ao governador hollandez do Cabo. | 

Voltando á Europa em 1688 alistou-sa ao 
serviço do eleitor de Brandeburgo e chega 
ao posto de coronel. Publicou uma Relaç 
d'uma viagem á costa dos Ns fee que é mui- 


o exacta e foi muito estimada pelos geogra- 
phos. 

Loke, o io do mal, o Ahriman do 
Norte, o Sa da mythologia scandinava. 


Os Ases apoderaram-se d'elle, prenderam-o à 
tres pedras agudas e penduraram lhe sobre a 
cabéça uma serpente cujo mo lhe vao 
corroendo as çarnes. Loke ha de dia re- 
cuperar & liberdade e a força e então aniqui- 
lará o mundo. 

Lokman ou Lockman o Sabio, an- 
ctor arabe, provavelmente A der & quem 
se attribue uma collecção de fabulas escri- 
ptas em arabe e de que ha muitas tradueções 
francezas. Houve quem julgasse esse escri- 
por contemporaneo de Salomão, mas ás fa- 

ulas são em arabe moderno e muitas d'el- 
las são imitações felizes das fabulas gregas 
d'Esopo. | l 

Lola Montes (Maris Dolores ro A 
Montes conhecida pelo nome de), celèb 
aventureira cuja nacionalidade se não sabé 
Ro e que segundo uns nasceu em Seyi- 

no anno de 1818, segundo outros na Ei- 
cossia e segundo ella declarava em Limeri- 
ck na Irlanda em 1824. 

Educada em Inglaterra, casou muito nova 
com um official do exercito da Índia que à 
levou comsigo para o Oriente. Dentro em 
pouco deixou o marido, embarcou pará & po 
ropa e durante a viagem um dos seus compa- 
nheiros apaixonou-se por ella loucamente. 
Passado algum tempo foi descendo sempre & 
chegou á ultima degradação. 

e Relatoria seguiu para Bruxellas onde 
um sito personagem a protegeu, pasgou aà 
Varsovia onde ganhou a Ada cantando pelas 
ruas é depois como dançarina no thestro, de- 
rigiu-se em seguida a pio onde represen- 
tou no theatro da Porta de S. Martinho e đe- 
pois em Berlim onde tambem 
scena do theatro real. 

N'essa capital fes ella um escandalo que 
deu muito que fallar e que por isso relatare- 
mos: Lola assistia a umas grandes manobras 
executadas na presença do rei da Prussia é 


figurou na 


. | do imperador da Russia e o cavallo em que 


ella montava astustaudo-se com os tiros de 
artilheria atirou-se sem que ella o podesse 
suster no meio da comitiva dos dois sobera- 
nos. Um gendarme que estava presente cor- 
re e dá no cavallo mas en la levanta 
do chicote e dá no gendarme. No dia in- 
te appareceu lhe em casa um emp b da 
justiça com ùm mandado de prisão, mas ella 
tira lhe o papel das mãos e rasga-o em míl 
bocados. epois "estes acontecimentos Lola 
saiu de Berlim voltou ao theatro de Varso- 
via e tratando com insolencia o publico re- 
cebeu ordem de sair da cidade o que fes de- 


- | pois de ter maltratado o policia que lhe le- 
- | vou a ordem. 


De Varsovia foi para Paris e sendo ahi 
pateada chegou a atirar para a platea com 
um dos seus sapatinhos de setim e depois de 
varios outros escandalos partiu para Ingla- 
terra e d'ahi para Munich. 

O rei da Baviera viu Lola, apaixonou-se 

ente por ella e cinco dias depois da 
primeira entrevista a celebre aventureira foi 
apresentada officialmente na corte pelo so- 
berano, recebeu os titulos de baronesa de 
e de condessa de Lausfeld com 
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qua Ro de 20:000 florins. O rei Luis 
mandou-lhe edificar um soberbo palacio, exi- 
giu que todog os membros da familia real 
tratassem com toda a honra e distincções a 
ex-dangarina, e obrigou a rainha a dar a Lo- 
la o cordão da ordem de Thereza. 

Em vista de taes eecandalos o ministerio 
demittiu-se, é formou-se outro segundo aa 
indicações da nova condessa, mas este se- 
gundo gabinete, sob a pressão da opinião 
publica, voltop-se contra Lola, e crescendo 
sempre a indignação do povo, dentro em 

ouco a condessa não saía á rua que não fos- 
se apupada. | 

Entretanto ella concedia a sua protecção a 
Eua sociedade de estudantes que seguiam 
jdéas liberaes e republicanas, sociedade que 


luon o nome de Alemania. Na primeira se- 


mana de fevereiro os Alemanen foram mal | 


ebidos pelos seus condiscipulos, as aulas 
Focharam se mas os protegidoa de Lola con- 
tinuaram a ser perseguidos pelos outros es- 
tudantes. 

Alguns dias depois a condessa teve o e 
rojo de sair á rua só e sendo reconhecida foi 
insultada e ameaçada. O rei sabendo q que 
se passava deixou furtivamente o palacio no 
meio de uma festa, velo á rua ao meio do tu- 
multo qee o braço á sua querida condessa 


ara a livrar de novas injurias. Não conten- 
to com isto o monarcha mandou fechar a uni- 
versado por um anno o que acabou de exas- 
perar os animos e então operarios e burgue- 
ses se juntaram 30s estudantes e transfoçma- 
ram em revolução o motim. 


A municipalidade de Munich reclamaa re- 
tirada 3 amante do rei q este recusa mas 8 
camara dos pares assustada das ameaças do 


povo obrigou o soberano a dar orde 
partida da condessa cujo palacio foi logo as- 
saltado pelo povo. 

A favorita não perdeu a eo 
tar ao seu snug ponio e voltou disfarçada 
è Munich mas não poude ver o rei. 

Durante mais d'um mez andou ella erran- 


te em volta da cidade esperando ser de 


novo chamada mag n'esge meio tempo o rei 
Luis abdicou è Lola Me 

talia. 
. D'este pbiz foi para Berne e d'ali para 
Londres onde representou no theatro de Co- 
vent Garden, Lola 


official das guardas apesar de ainda êstar vi- 
vo o seu primeiro marido. A familia do joven 
tenente intentou um processo contra Lola 
mas esta deu ums fignça de mil libras e fu- 

iu para Hespanha onde pouco depois teve 
hoticia da morte do seu primeiro marido. 
ar & pouco separou-se do novo esposo que 
no fim de um anno morreu afogado. 

Lola Montes voltou ao theatro de Londres 
e depois partiu para a America passando a 
terceiras nupcias com um jornalista de S. 

isco da California. 


Voltando á Europa partiu em 1858 para a. 
Australia onde teve um duello com o reda- 
ctor de um jornal que a tinha criticado no 
seu periodito. Tendo ahi uma questão com o 
director do theatro estava-se dispondo para 
praticar a Sup das suas loucuras quando a. 
esposa do director agarrou n'um grande chi-. 
este é quebrou-o nas costas da celebre he-; 


roina. 


Depois d'este acontecimento deixou a Aus-, 
tralia, esteve algum tempo orn ranea e par: 
ova York em. 

1861 tendo passado os ultimos annos de vida. 


f 


tindo para a America m. em 


quasi totalmente paralytica. 


jornal frances o Pais publicou parte 
Montes, mas a sua 
r ella fei- 


das memorias de Lola 
auto biographia mais exacta foi 
ta n'umas conferencias 


- 


gula obri 


para & 


rança de vol» 


ontea partiu para a 


Montes ou à Condessa por 
uma hora, a onde cason com um riquissimo 


em Lontres. Egsas: 
conferencies foram publicadas q d'ellas fexi] mesculina sp pxtinguip pelos fps do segu- : 
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varios extractos o Figaro em outubro de 
1858. 


Lollrad (Walter), beresiarcha que n. 


em Inglaterra nos fins do seculo xn, e m. 
em 1322. Ensinava que os demonios expul 
sos injustamente do ceu haviam de lá vol- 


tar e que então S. Miguel e os outros anjos 
seriam condemnados para sempre. Não re- 
conhecia as cerimonias da egreja nem a in- 
tercessão dos santos nem a utilidade dos sa- 
cramentos e dizia que o matrimonio não 
passava de ser a prostituição com um jura 
mento. Escolheu doze apostolos a quem en- 
carregou de percorrer a Allemanha para 
difundir as suas doutrinas e conservar o 
zelo dos seus partidarios. Sendo preso pela 
inquisição foi queimado em Colonia. Os Lot- 
larde idos ng Allemanha passaram 
pars landres e depois para Inglaterra on- 
e se juntaram aos sectarios de Wicleff. 
Na Bohemia foram tambem os Lollards que 
a o caminho para os erros de João 
uss. 

Lolldoug., desfiladeiro do Indostão in- 
glez nas montanhas que separam Delhi do 
Gorval entre o Ganges e o Koh. Em 1774 o 
exercito dos Rohellahs derrotado pelos in- 

lezes retirou-se para esse desfiladeiro onde 
oi d'ahi a pouco obrigado a capitular. 

Lollta Paulina. Dama romana que 
foi morta no anno 49 da nossa era. Era ca- 
gada com Caio Memmio Regulo, mas Cali- 


osou ` Lollia mo anno 38 antes de Christo. 
atisfeito esse capricho o imperador deixou-a 
Rc sob pena de morte de ter re- 
ações com qualquer bomem. Depois de Ca- 
ligula Lollia foi amante de Claudio e as in- 
trigas que ella empregou para o dominar fi- 
zeram com que Agrippina logo qne se viu 
imperatriz resolvesse desfazer-se d'ella. 
ccusada de ter consultado os chaldeus, 
os magicos e o oraculo d'Apollo foi pelo se- 
nado condemnada ao exilio mas Agrippina 
não ficou contente e mandou-a matar. 
Lollio (Marco), general romano m. no 


anno 3 depois de Christo. Commandava na 


Gallia e tinha alcançado algumas victorias 
contra as tribus germanicas que tinham 
pasado o Rhene quando soffreu uma gran- 

e derrota que veio renovar o desastre de 
Varo. Augusto teve de correr á Gallia para 
reparar essa derrota mas nem assim retirou 
a sua confiança a Lollio e mandou-o á Asia 
acompsnhar seu neto C. Cesar. Algum tem- 
po depois da chegada de Lollio descobriu-se 
que elle vendia aos Parthas os planos e pro- 
jectos dos generaes romanos. A descoberta 
d'esse crime fez com que Lollio se envena- 
nasse. 

Lom (Josse Van), medico distincto na- 
tural do ducado de Gueldre m. em 1564. Es- 
tudou em Paris e recebendo o gráu de dou- 
tor foi estabelecer-se em Tournay donde pas- 
sou depois s Bruxellas. Este medico que é 
mais conhecido pelo nome de Lomzius dei- 
xou varias obras que se distinguem pela 
importancia que o auctor dá à observação 
desprandendo-se das theorias extravagantes 
legadas pela idade media. 

Loma, cadeia de montes na Guiné in- 
ferior, ao nordeste da costa da Serra Leôa 
na parte sudeste do reino de Soulimana. 
Suppõe-se que é ahi que nasce o Diahba. 
` Lomagne em latim Leomania, pequeno 
pais da antiga França na provincia de Gas- 
conha e que faz hoje parte dos departamen- 
tos do Alto Garona e do Gers. A capital era 
Lectoure e as outras povoações importantes 
eram Beaumont-de-Lomagne e Lavit de- 
Lomagne. Este paiz formava um viscon- 
dado pertencente a umg familia da qual ha 
noticia desde o seculo xı e cuja successão 


u o marido a repudial.a q des- 
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lo xuz. A Lomagne foi então reunida à co- 
rôa. 
Lomar, freguezia do concelho, distri- 
cto e diocese de Braga, orago S. Pedro, 
135 fogos, 543 hab., sendo 266 homens, 
277 mulheres. Tinha 24 fogos em 1757. 

Lomba, treguezia do concelho de Ama- 
rante, districto e diocese do Porto, 132 fo- 
gos, 524 hab., sendo 237 homens, 287 mu- 
lheres, orago S. Pedro. Tinha 56 fogos em 
1757. 


Lomba, freguezia do concelho de Gon- 
domar, districto e diocesse do Porto, orago 
Santo Antonio, 282 fogos, 1:193 hab., sen- 
do 542 homens, 65lmulheres; tinha 110 fo- 
gos em 1757. 

Esta freguezia, que fica na margem es- 
querda do Douro, tem algumas povoações 
de certa importancia, como é a de Pé de 
Moura, que faz muito commercio com o 
Porto, a de Laverna, muito opulenta pela 
agricultura, a do Barral, onde ha uma mina 
de carvão fossil, a de Areja, que foi cidade 
importante no tempo do infante D. Hen- 
rique. 

Lomba, povoação da Beira Alta, na 
parochia e concelho de Tondella, onde está 
o celebre sanctuario de Nossa Senhora de 
Castro. 

Lombard (Lamberto), pintor, archite- 
cto e erudito flamengo, n. em 1506, e m. 
em 1565. Foi discipulo de Beer Arnold e de 
João Gussart, depois foi para Middelburgo e 
ahi começou os estudos de litteratura grega 
e latina. Encarregado pelo bispo de Liége 
de uma missão a Roma percorreu a Italia de- 
pois do que voltou a iege. Entre os seus 
quadros citam se principalmente S. Miguel 
apparecendo na gloria a um guerreiro, O 
exercito de Pharão e a Resurreição de La- 
saro. Como architecto foi restaurador das 
artes em Liége fazendo dominar o estylo 
da Renascença. Cultivou tambem a poesia 
latina e Van Munder colloca-o a par dos 
melhores poetas do seu tempo. 

Lombardia. Este nome tomado como 
synonimo do reino dos Lombardos, desi- 
gnou até ao fim do seculo xviu, a maior 
parte da peninsula itálica, e d'ahi por dian- 
te passou a ser applicado, mas com limites 

ue variaram muito, á vasta planicie que 

orma a Italia do norte e que é regada pelo 
Pó e pelo Adige. Assim delimitada a Lom- 
bardia fica situada entre os cantões suissos 
do, Tessino, dos Grisões e do Tyrol ao norte, 
Q lago de Garda e o Mincio que a separa do 
Veneto a leste, o Pó ao sul e o Tessino que 
a separa do antigo reino do Piemonte s les- 
te. As cidades principaes são: Milão, Pavia, 
Cremona, Brescia e Bergamo. A sua popu- 
lação é de 2:732:000 almas, e a superficie de 
131 myriametros quadrados. 

A cultura do solo é a principal riqueza da 
Lombardia, e os principaes productos d'esta 
região são: trigo, milho com que fazem a 
polénia, alimento que é exclusivo das classes 

obres, linho, fava e arroz. O vinho é de me- 

iocre qualidade. Criação de gado é impor- 
tante, fabricação de queijos, entre os quaes 
se distinguem o parmesão e o strocchino. 

A industria não está muito desenvolvida 
mas não podemos deixar de citar a ourive- 
saria de Milão, as fabricas d'armas e cutela- 
rias de Brescia, as d'instrumentos musicos 
em Cremona e as de flores artificiaes, louça 
fina, perfumarias etc. 

Quando se desfes o grande imperio de 
Carlos Magno e quando a dieta de Tibur 
tirou a dignidade imperial a Carlos o Gordo 
a Lombardia separou-se do imperio para 
entrar no systema feudal. O arcebispo de 
Milão, os bispos de Pavia e de Verona, de- 
clararam-se independentes, continuando po- 


rém a existir à reslega gomo laço copmum, 
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e até meados do seculo x, foi muito dispu- 
tada a corôa de ferro que mais de uma ves 
recompensou o assassinato e o incesto. Na 
famosa questão das investiduras a Lombar- 
dia entrou na lucta, e em consequencia das 
ng discordias entre o papa e o impera- 

or, Milão, Pavia, Cremona, Mantua e Par- 
ma, conquistaram a independencia e adopta- 
ram uma organisação republicana. Ambição 
e interesses oppostos, dividiram essas na: 
cionalidades, e quando Frederico Barbaroxa 
attravessou os Alpes para fazer respeitar 
a auctoridade do imperador, sinda a de- 
sordem lavrava na Lombardia. A Italia cn- 
tão levantou-se como um só homem para 
defender a liberdade tornando-se principal- 
mente notavel Milão que durante dois annos 
sustentou o cerco contra as tropas impe- 
rises. 

Obrigada por fim a render-se esta cidade 
depois de immensos actos de heroismo pra- 
ticados pelos seus defensores, as outras ter- 
ras tiveram de se submetter e os podestados 
substituiram por toda a parte os magistra- 
dos republicanos. Em seguida os italianos 
fizeram novos esforços para reconquistarem 
a susa liberdade, Milão levantou-se das suas 
ruinas e a “victoria de Legnano teve como 
consequencia a expulsão dos podestados. A 
Italia caminhava assim para essa tão dese. 
jada união politica, mas a formação de no 
vas facções impediu a realisação d'essa idéa. 
Com Innocencio ımı e Filippe de Suabia, 
começou a questão do papado e da casa de 
Hohenstauffen, que se prolongou até ao fim 
do »eculo xin; appareceram por toda a par- 
te as questões religiosas que até 1268 trans- 
fomaram a Italia n'um vasto campo de ba- 
talha. O partido aristocratico aproveitou 
habilmente essas luctas civis para impor & 
sua auctoridade ás Ligas lombardas, e foi 
assim que os Visconti fizeram pesar o seu 
despotismo sobre Milão, os Scala sobre Ve- 
rona, os d'Este sobre Ferrara, os Carrara 
sobre Padua e os Gonzagas sobre Mantua. 
Os Visconti por fim reuniram sob o seu do- 
minio toda a Lombardia que o imperador 
Wenceslau erigiu empducado (1395) a favor 
d'elles, e se não fosse a energica resistencia 
de Veneza essa poderosa familia teria es- 
tendido a sua auctoridade a toda a Italia. 
No tempo de Francisco Sforza a Lombar- 
dia acompanhava o movimento de renas- 
cença artistica e litteraria da Italia quando 
o ambicioso Ludovico le More chamou os 
franceses ao Milanez em 1493. A Italia per- 
tenceu então por algum tempo a Carlos vin, 
e Luiz xır ahi batalhou sem resultado im - 
portante desde 1498 até 1513. Durante a 

rolongada luta de Fraucisco 1 e de Car- 
os v, O Milanez foi theatro de sanguinolen- 
tos combates, e por morte do ultimo d'esses 
soberanos a quem o tratado de Madrid 
(1526) fizera senhor da Lombardia, este 
paiz passou para o ramo hespanhol da casa 
* d'Austria. À pas de Utrccht, e depois a de 
Aix-la-Chapelle, assignavam á Austria a 
posse d'essa conquista. A revolução france- 
za tornou independente a Lombardia que 
em 1815 passou novamente para a Austria, 
formando com o Veneto o reino Lombardo- 
Veneziano. A revolução de 1830 fez-se sen- 
tir na Lombardia e deu logar á fundação 
de uma sociedade da joven Italia, organisa- 
do por Mazzini. Em 1848 rebentou a revo- 
lução desejada por Carlos Alberto, mas ain - 
da d'esta ves os austriacos vencedores em 
Novara, mantiveram a posse da Lombardia. 
Em 1859 começou novamente a lata e o Pee- 
monte tendo por alliada a França, obrigou 
os austriacos a deixarem para sempre s 


Lombardia que desde então ficou fazendo- Pop sentam pela primeira ves em Mil 


parte do reino d Italia. 
Lombardo. As armas da familia d'es- 
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te appellido são: Escudo dividido em aspa 
por uma cotica vermelha; no primeiro de 
prata uma aguia negra coroada do mesmo; 
o segundo e terceiro de prata lisa; o quarto 
de prata com uma estrella negra; timbre 
duas agas de aguia, negras. 

Lombardo-Veneziano (Reino), no- 
me que desde 1815 até 1866 servia para de- 
signar a parte italiana do imperio austriaco 
formada da Lombardia e do Veneto. 

Apesar de a Austria ter perdido em 1859 
a Lombardia continuou a dar se o nome de 
reino Lombardo-Veneziano ao Veneto e pare 
te do Mantuano. Depois que o Veneto foi 
cedido á Italia em 1866 essa denominação 

assou para o dominio da historia. V. Lom- 
rdo, Lombardia e Veneto. 

Lombardos, LongobardiocuLan- 
gobardt, povo de origem escandinava 
que no 1 seculo da era christã se estabele- 
ceu entre o Elba e o Oder. 

No anno 17 reuniram-se aos bandos che- 
ruscos, pouco depois restabeleceram como 
rei d'este povo Italiaco que estava exilado e 
depois de haverem occupado diversas regiões 
da Germania estabeleceram-se pelos annos 
de 548 na Pannonia e na Norica. 

Conduzidos por Alboino dirigiram-se á 
Italia e conquistaram toda a parte norte 
d'esse paiz menos o exarchado de Ravenna e 
as costas desde o Po até ao Tibre. Depois do 
assassinato de Cleph successor de Alboino 
os 30 duques criados por este ultimo aboli- 
ram a realeza e da oligarchia militar nasceu 
a guerrra civil. 

A monsrchia foi restabelecida em 584 e os 
limites do reino durante o reinado de An 
tharis dilataram-se até Benavento, Capua e 
Salerno. 

No tempo de Agilulfo, os lombardos que 
eram arianos converteram-se ao Christianis- 
mo e o rei Luitprand submetteu ao seu po- 
der o exarchado de Ravenna. 

As questões levantadas entre os papas e 
os lombardos deram logar á intervenção de 
Pepino o Breve e por fim Carlos Magno des- 
truiu em 774 a monarchia lombarda dei- 
zando ao principio a administração a duques 
lombardos que foram substituidos por fran. 
cos depois da revolta de Rodgand duque de 
Frioul no anno de 776. 
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Lombardos, ‘opera de Verdi que se 
em 


Lombas. Povoação da provincia do Rio 
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Grande do Norte no Brasil. Começou a po: 
voação em 1772 por uma aldeia que se le- 
vantóon em torno da egreja de Sant'Anna 
fundada pelos primeiros exploradores. Ava- 
lia-se hoje a sua população n'uns 2:000 hab. 

Lombers, villa ds França no departa- 
mento de Tarn, 1:507 hab., que na edade 
media representou um papel importante no 
tempo da guerra dos albigenses e que em 
época remota foi il fr em baronia. 

Lombez, em iatim Lombaria, cidade 
de França no departamento de Gers, si- 
tuada nas ns do Save. População 
1:678. Tribunal de primeira instancis, fa- 
bricas de coiros e de licores; commercio de 
grãos, lãs, coiros e gado. Esta pequena ci- 

ade tem uma bella egreja do seculo xiv, 
classificada entre os monumentos histori- 
cos. 

O hotel de ville e o antigo palacio do 
bispo merecem tambem as attenções dos 
visitantes. Nos ultimos annos teem-se des- 
coberto perto de Lombez varios molares de 
mastodontes. 

Lomblen. Ilha da Malasia situada no 
eine da Sonda. 

Tem kilom. de comprimento e 24 de 
largura e é habitada por malaios. 

Lombo. Freguesias do concelho de Ma- 
cedo de Cavalleiros, districto de Bragança; 
diocese de Braga, orago Espirito Santo, 92 
fogos, 335 hab. sendo 166 homens, 169 mu- 
lheres. 

Lombo dos Palheiros, freguezia 
do concelho do Sabugal, districto e dio- 
cese da Guarda, 64 fogos, 243 hab., sendo 
118 homens, 125 mulheres, orago Espirito 
Santo. Tinha 46 fogos em 1757. 

Lombok. Ilha da Malasia, fas parte 
do archipelago da Sonda; 6:200 kilom. qua- 
drados de superficie. O interior é muito 
montanhoso e no nordeste existe um vulcão 
cuja altura é de 1:350 toezas. Grande crea- 
ção de gado, os habitantes são activos e in- 
dustriosos e tem grande commercio com as 
ilhas visinhas. Esta ilha é governada por um 
rajah dependente do de Karamg-Assim. + 

Lombok. Estreito da Malasia, archi- 
pelago da Sonda. Tem proximamente 56 
kilom. de comprimento de norte a sul e 12 
no sitio mais estreito. À navegação é ex- 
tremamente perigosa. 

Lombres ou Lumbres (Antonio 
de), conhecido pelo nome de Presidente de 
Lombres, diplomata francez do seculo xvn. 
Estreiou-se na carreira da diplomacia no 
tempo do cardeal de Richelieu e represen- 
tou a França junto do eleitor de Treves, do 

rincipe—bispo de Liège, do eleitor de 
Brandebur o, na corte da Polonia e final- 
mente sendo plenipotenciario no congresso 
de Oliva conseguio que se assignasse a paz 
apesar da hostilidade dos embaixadores das 
outras potencias. 

Posteriormente foi embaixador em Varso- 
via e em 1664 desappareceu subitamente da 
scena politica, e d'essa época em diante ne- 
nhumas noticias temos, nem sobre a sua 
existencia, nem sobre a sua morte. 

Lomelina. Nome de uma divisão ter- 
ritorial do reino d'Italia na provincia de 
Pavia; capital, Mortara; superficie, 1:107 
kilom. quadrados; população 132:046 hab. 
Solo plano, fertil em 8, legumes, vinhos 
e castanhas; creação de gado. 

Lomellini. Nome d'uma das vinte e 
oito familias nobres da republica de Genova, 
cujo nome figura em todos 08 acontecimen- 
tos importantes d'esta cidade. No espaço de 
quatro seculos, contou entre os seus mem- 
bros alguns doges, cardeaes, governadores 
de provincias e sabios. 

Lomelino, familia nobre de Genova 
que passou a Portugal no descobrimento das 
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ilhas dos Açores. As suas armas são: o es- 
cudo cortado em faxa e arqueado, a parte 
superior de vermelho e a inferior de ouro. 

Lomeilltino (Leonello), governador da 
Corsega juntamente comAlnizzi Tortorino em 
1370. Voltando a Genova no fim do seu go- 
verno, foi um dos promotores da sociedade 
Maona que queria só por si emprehender a 
conquista da ilha. 

Os cinco membros da Maona tomaram o 
nome de Coronae, e foram para a Cor- 
sega em 1378. mas dentro em pouco perde- 
ram todas as esperanças, e deixaram como 
unico governador Leonello Lomellini, (1380). 
Este teve de lutar contra um poderoso ad 
versario, Polino Campocasso, que successi- 
vamente o obrigou a retirar das posições 
que elle occupava, acabando por o encerrar 
em Bastia, onde o sitiou. Lomellino por fim 
resolveu se a voltar a Genova para pedir 
socorro, mas essa cidade já cansada das 
desordens promovidas por algumas familias 
influentes, tinha sollicitado o auxilio da 
França. Carlos vi occedendo a esse pedido 
enviou alguns commissarios, e nomeou um 
governador em nome do rei da França. Leo- 
nello então, que era de todos os membros 
da Maona o que mais se havia sacrificado, 
obteve do marques de Calville governador 
de Genova (1405) o titulo de conde da Cor- 


Voltou depois á ilha com tropas que le- 
vantou á sua custa, mas Vicentello d'Itria 


que tinha levantado a bandeira da revolta | 17 


ajudado pelo rei da Sicilia, atacou o novo 
ia e obrigou-o a voltar novamente 
guerra onde elle morreu. 
Lomelilino (Andrea), irmão do ante- 
cedente, m. em 1491. Foi governador da 
Corsega em 1404 durante a ausencia de 


seu irmão e luctou depois da partida d'este | ge 


contra Vincentello d'Istria e o rei de Ara- 


Seguiu o partido de Fregoso e governou 
a Corsega em nome de Abramo Fregoso. 
Foi vencido em Cervione, feito prisioneiro 
e morto. 

. Lomelitno (Baptista), doge de Ge- 
nova em 1533. Durante os dois annos do 
seu governo a republica esteve em paz. O 
socego porém foi de pequena duração aca- 
bando logo que pela assignatura do trata- 
do de Cambrai retiraram de Italia as tro- 
pas francezas. Os tumultos que se segui- 
ram á morte de Sforza e a que deu origem 
a successio do ducado de Milão quebraram 
essa tranquilidade seguindo-se logo depois a 
guerra entre a França e o imperador, da 
qual a Italia foi o theatro das hostilidades. 
A Lomellino se deve a revisão das leis da 
republica. 

Loménie (Martial de), senhor de Ver- 
sailles, morto a 24 de agosto de 1572 no 
dia de S. Bartholomeu. Era escrivão do 
conselho quando foi preso como protestan- 
te e morto depois do conde de Fetz lhe ter 
feito assignar, na prisão, o auto de venda 
de Versailles mediante um preço muito 
baixo. 

Loménie (Antonio dé), estadista fran- 
ces, filho do antecedente, n. em 1560. m. 
em 1638. Era secretario das ordens de Hen- 
rique 1v e no meio das agitações da guerra 
civil, cahiu nas mãos dos conspiradores que 
o prenderam em Pontoise. Quando o Bear 
nes subiu ao throno encarregou Loménie de 
uma embaixada extraordinaria em Inglater- 
ra e nomeou-o em seguida secretario d'es- 

0. 

Loménie de Brienne (Augusto de), 
diplomats, filho do antecedente, n. em 1594, 
e m. em 1666. Concluiu em Londres o casa- 
mento de Henriqueta de França e do prin- 
cipe de Galles, e dirigiu com habilidade e 
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firmeza o departamento dos negocios estran- 
geiros durante os tumultos da Fronde. Quan- 
do Luis x1v soube da morte de Brienne pro- 
nunciou estas lisongeiras palavras: «Perco 
hoje o mais antigo, o mais fiel e o mais 
bem informado dos meus ministros.» 

O conde de Brienne deixou varias obras 
entre ellas as Memorias con os aconte- 
cimentos mais notaveis do reinado de Luis 
XIII, e do reinado de Luis XIV até á 
morte do cardeal Mazarino. Augmentou mui- 
to a collecção de manuscriptos principisda 
a colligir por seu pae e que hoje faz parte 
da bibliotheca nacional de Paris contendo 
300 volumes in-“olio de tratados diplomati- 
cos, memorias, etc. 

Lomênte de Brienne (Luiz Hen 
rique de), estadista francez filho do antece- 
dente, n. em 1635, e m. em 1698. Visitou 
differentes paizes da Europa e reuniu uma 
magoifica galeria de quadros da qual escre- 
veu uma descripção em prosa e verso. Sen- 
do nomeado ministro dos estrangeiros em 
1663 demittiu-se d'ahi a alguns mezes para 
entrar na congregação do Oratorio. Apai- 
xonando se depois loucamente pela princeza 
de Mecklemburgo foi expulso da congrega- 
ção e os seus parentes fizeram com que elle 
fosse encerrado como doido em S. Lazaro 
onde permaneceu dezoito annos. Além de 
outras obras deixou as suas Memorias. 

Loménie de Brienne (Estevão Car- 
los de), prelado e estadista francez, n. em 
27, e m. em 1794. Sendo nomeado arce 
bispo de Tolosa em 1763 deixou ahi o seu 
nome vinculado a diversos melhoramentos 
e a elle pincipalmente se deve o canal que 


liga o de Caramanao Garonna e que ainda 


hoje tem o nome de canal de Brienne. Em 


1787 substituiu Calonne no logar de contador 
finanças, mostrou grande indecisão, 


ral das 
publicou varios editos muito impopulares 
sobre o sello e a subvenção territorial, ezi- 


lou para Troyes o parlamento que se havia 


recusado a registrar esses editos, deu poste- 
riormente por findo esse exilio, recusou e 
por fim viu-se forçado a convocar os esta- 
dos geraes, suspendeu 08 pRsamentor do 


em maio de 1788. Nomeado arcebispo de 
Sens recebeu d'ahi a pouco o barrete car- 
dinalicio. Em 1791 prestou juramento á 
constituição civil do clero e demittiu-se de 
cardeal. Sendo preso em 1793 foi posto em 
liberdade, e quando em fevereiro do anno 
seguinte foi novamente preso morreu subi 
tamente de apoplexia no mesmo dia em que 
o levaram para o carcere. 

Loménie (Luiz Leonardo de), escri- 
ptor frances, n. em 1818. Aos vinte e dois 
annos começou a tornar se conhecido pu 
blicando uma longa serie de bicgraphias 
com o titulo de Galeria dos contemporaneos 
illustres que foi muito bem aceite do publi- 
co e fez grande barulho. Substituiu em 1845 
Ampere na cadeira de litteratura do colle- 
gio de França, e em 1871 succedeu a Me- 
rimée na academia franceza. Deixou tam 
bem Beaumarchais e o seu tempo, A condessa 
de Rochefort e os Mirabeau. Foi collaborador 
da Revista dos dois mundos e da Revista 
nacional. Morreu em 1878. 

Lomi (Baccio), pintor italiano da es- 
cola florentina, n. em Pisa e viveu na se- 
gunda metade do seculo xvr. Foi discipulo 
de Taddeo Luccheri o executou na sua ter- 
ra natal os seus melhores trabalhos, sendo 
o mais notavel a Assumpção que decora a 
sala do capitulo da cathedral. 

Lomi (Aurelio), pintor italiano, sobri- 
nho do antecedente, n. em 1556, e m. em 
1622. A maior parte dos seus trabalhos exis- 
tem em Pisa, sua terra natal, mas em Ge- 
nova encontram-se duas das suas telas mais 
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eso nadas que são: Santo Antonio e Juizo fi- 


Lomi (Horacio), conhecido por Genti- 
leschi, pintor italiano da escola florentina, 
irmão do antecedente, u. em 1563, e m. em 
1646. Foi discipulo de Aurelio e de Baccio 
e depois de Agostinho Tassi, residiu algum 
tempo em Roma onde decorou o Quirinal 
e o palacio Rospighosi; percorrendo em se- 
guida a Europa retirou-se para Inglaterra 
onde terminou os seus dias junto á côrte de 
Carlos 1. Van Dyck tinha em grande apreço 
este artista cujos principaes trabalhos são: 
Santa Cecilia e S. Valeriano; David matando 
Golias, em Genova; Magdalena arrependida 
no museu do Vienna; Moisés salvo das aguas 
em Madrid; e uma Santa Familia no Lou- 


vre. 

Lomi (Artemisia), chamada Gentileschi, 
panra italiana filha do antecedente, n. em 

590, e m. em 1642. Foi primeiro discipula 
de seu pae e depois de Guido. Dirigida por 
um tal mestre revelou em pouco tempo o 
seu talento e adquiriu uma grande reputa- 
ção. Vivia em Napoles onde casou, mas de- 
pois da morte do marido foi para Inglater- 
ra viver com seu pae. 

Entre os seus raros quadros citam -se uma 
Judith a cabeça d' Holophernes no 
museu de Florença, Nascimento de S. João 
Baptista em Madrid, uma Sibylla em Lon- 
dres e a Aurora no palacio Arrighetti em 
Florença. Foi sobretudo na pintura de re- 
tratos que Artemisia alcançou uma justa 
celebridade. 

Lomond (Ben), montanha da Escocia 
no condado de Dumbarton; altitude 975 
metros. 

Lomond (Loch), lago da Escocia nos 
condados de Stirling e Dumbarton. A sua . 
largura varia assim como a sua profundida- 
de, na parte meridional tem mais de 5 mi- 
lhas e na extremidade septentrional a sua 
largura é apenas a de um rio bastante es- 
treito. A profundidade varia de 45 a 200 
metros. 

As suas aguas são doces, comtudo experi- 
menta a influencia das marés e em 1755 
durante o terremoto de Lisboa foi violenta- 
mente agitado. 

Lomond, mechanico frances que viveu 

na segunda metade do seculo passado. Do- 
tado de grande engenho e espirito inventi- 
vo melhorou a machina de fiar algodão, exe- 
cutou varios mechanismos curiosos e inven- 
tou a telegraphia electrica. Arthur Youn 
que o visitou na sua viagem a França a Yi 
de outubro de 1787 viu funccionar os appa- 
relhos telegraphicos de Lomond e descre- 
veu-os na relação que escreveu d'essa via- 
gem. 
Lomonosoff (Miguel Vassilievitch), 
erudito physico e poeta russo, n. em 1711, 
e m. em 1765. Era filho de um pobre pes- 
cador e ajudado apenas pelo seu grande de- 
sejo de se instruir estudou na universidade 
de Kief e de S. Petersburgo e visitou a Al- 
lemanha onde se relacionou com o mathe- 
matico Wolf que lhe fes crear o gosto pela 
chimica e pela mineralogia. 

Tendo visitado as minas mais importan - 
tes d'esse pais voltou á Russia e foi nomea- 
do director do gabinete mineralogico e pro- 
fessor de chimica em S. Petersburgo ao 
mesmo tempo que obtinha privilegio para o 
estabelecimento de uma fabrica de vidros. 
Elevado successivamente a director da uni- 
versidade e a conselheiro d'estado morreu 
respeitado e considerado de todos os seus 
contemporaneos. Foi appellidado o Pae da 
litteratura russa moderna. As suas obras 
principaes são: Historia da Russia, Gram- 
matica russa, Rethorica russa, Dissertação 
sobre chimica, electricidade, astro nomia, phy- 
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sica, etc. a Pedreida, poema em dois cantos, 
as tragedias Tamiré e Selim, e Demophonte, 
Odes religiosas, ete. 

Lonato, cidade do reino de Italia na 
provincia de Brescia perto do lago de Gar- 
da. 6:739 hab. Fiação de seda. Edificada 
no cume do monte Bella- Rosa, Lonato é ro- 
deada de muralhas e defendida por um cas- 
tello. Teve uma certa importancia durante 
a idade media, foi tomada por Luiz x11 em 
1509, e a 3 de agosto de 1796 Bonaparte 
ahi ganhou uma grande victoria sobro os 
austriaces. 

London, cidade da America ingleza 
nas margens do Thames, entre os lagos Erié, 
Ontario e Huron; 12:800 hab. Grande com- 
mercio de trigo. 

London (New), cidade dos Estados- 
Unidos no Estado de Connecticut à 61 ki- 
lom. E. de New Haven, na margem direita 
e na foz do Thames. Tem um tribunal de 
justiça, vurias egrejas, uma prisão 'e outros 
edificios publicos. O porto é seguro e o me- 
lhor do Estado. É -défendida por dois fortes. 
O comméreio d'esta cidade é consideravel 
e saem muitos navios pára a pesca da ba- 
leia. 

Lonidonderry. em latim Londina Do- 
ria, cidade da Irlanda, capital do condado 
do mesmo nome, situada na margem do Foy- 
le a 6 kilom. da fos d'este rio; 15:200 hab. 
Bispado catholico e anglicano, bibliotheca 
publica, fiação de linho, distillação, fabri- 
cas de cerveja, cortumes e pannos. Impor- 
tante commercio de productos agricolas com 
Liverpool e Glascow. 

O porto de Londonderry é um dos princi- 
paes portos de emigração do Reino Unido. 

Os monumentos mais notaveis d'esta cida- 
.de são a esthedral, a ponte sobre o Foyle, & 
casa do tribunal e o palacio do bispo. 

Em 1688 sustentou durante sete mezes um 
cerco memoravel contra as tropas de Ja- 
mes x e em commemoração do brilhante 
comportamento das tropas e dos habitantes 
n'essa circumstancia ainda hoje se veem al- 
gumas peças que serviram para açdefezsa da 
cidade no logar que occupavam durante o 
sitio. 

Londonderry r de), divisão 
administrativa do sul da Irlanda na provin- 
cia de Ulster. Tem 2:100 kilom. quadrados 
metade dos quaes são eobertos de montanhas 
e de pantanos. Dois quintos proximamente 
do condado são planicies e valles em geral 
bastante ferters. Na região montanhosa en- 
contra-se muito ferro, algum cobre e hulha 
mas estas riquezas ainda não foram explo- 
radas. 

Os principaes productos agricolas são: 
aveia, batata e linho. A industria limita-se 
ao fabrico de pannos de lã e de algodão. 

Londonderry (Carlos Guilherme Ste- 
wart, marques de), general e estadista ingles 
irmão de lord Castlereagh n. em 1778 em. 
em 1854. 

Tomou parte na campanha do Egypto on- 
de foi ferido, serviu na península ás ordens 
do general Moore e de lord Wellington. 

Promovido a tenente general e nomeado 
plenipotenciario ao congresso de Vienna en- 
trou em 1816 na camara dos lords e ahi se 
mostrou sempre fervoroso campeão da aris- 
tocracia e decidido adversario de todas as 
reformas. 

Era senhor de grande fortuna e mandou 
abrir á sua custa o porto de Seaham. 

Deixou varias obras em que se mostra en- 
carniçado inimigo da França e entre ellas 
citaremos ums Historia da guerra da Pe- 
ninsula, publicada em 1898. 

Londos (André), general e estadista 
grego n. em Vostitra. 

Chamou:ús: armas o povo- grego contra os? 
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turcos e tornou-se um dos chefes dos insur- 
gentes em 1821 distinguindo-se especialmen- 
te no cerco de Patras. 

Forçado a deixar o seu paiz por ter toma- 
do parte na revolta contra Kouduriotis, vol- 
tou á Grecia, depois d'uma amnistia, foi 
deputado á assembléa nacional e recebeu no 
reinado d'Othon em 1843 a pasta da guerra 
que mudou no anno seguinte pela do reino, 
deixando o poder alguns mezes depois. 

Londos suicidou-se em Athenas em 1846. 

Londres. em latim Augusta Trinoban- 
tium, Londinum e em inglez London, capi- 
tal da Grã-Bretanha e do condado de Mid- 
dlesex, situada nas duas margens do Tami- 
sa a 73 kilom. da foz do rio e a 24 kilom. 
acims do ponto onde chega a maré. 

A sua população era: 


Em 1801...... o. 864:845 hab. 
Em 1811......... 1.009: » 
Em 1821........ - 1.225:694 » 
Em 1831......... 1471:941 » 
Em 1841......... 1.813.676 » 
Em 1855......... 2.362:286 » 
Em 1861........ - 2.500:000 » 
Em 1871......... 3.251:804 » 
Em 1873......... 3.356:073 » 
Em 1877......... 3.533:484 » 


E' a cidade maior, mais povoada e mais ri- 
s da Europa e occupa uma area de 81:576 

ect. 

E' ali que residem o soberano do reino 
Unido e os representantes das diversas po- 
tencias, que estão as duas camaras e todas 
as repartições superiores do governo da Grã 
Bretanha. Séde de um bispado suffraganeo de 
Cantorbery. Universidade, fundada em 1836, 
que confere graus nas faculdades de scien- 
eias, letras, direite e medicina mas onde se 
não dá ensino sendo este dado no collegio da 
Universidade que é dependencia do mesmo 
estabelecimento. Collegio real o em 
1828, collegios ou escolas latinas de 8. Pau. 
lo, Christ's-Hospital, Westminster, Mer- 
chant-Tailors, Gresham, Charter House, e 
City -of- London. 

rande numero de estabelecimentos fun- 
dados por subscripções, com amphitheatros, 
laboratorios, e bibliothecas, 250 escolas ou 
estabelecimentos de instrucção elementar 
frequentados por 80:000 alumnos. 

uitas associações scientificas entre as 
quaes citaremos as Sociedade real para as 
sciencias, a sociedade Lineana que tem ma- 
gnificos berbarios, as de estatistica, geogra- 
phia, zoologia, botanica, horticultura, dos 
antiquarios, de mineralogia, de mathematica, 
de astronomia, ete. 

A cidade de Londres oecupa uma plani- 
gie nas duas margens do Tamisa e os diver- 
sos bairros que a formam differem tanto en- 
tre si que mais parece um aggregado de ci- 
dades ligadas entre si por a de fer- 
ro e telegraphos electricos. 

O East-End é onde vivem os artistas e os 
operarios, o Borough onde se encontram as 
grandes fabricas, a City é a parte onde se 
trata de commercio e de negocios, o West- 
End o quartel general da sociedade elegante. 

De Cavendish-Square a Belgravia as ca- 
sas particulares são habitadas pela riquesa 
e pela aristocracia e ahi se encontram lojas 
soberbas e esplendidas. Westminster é a 
séde do governo. 

Considerada sob o ponto de vista da divi- 


são administrativa do reino, Londres está 


situada nos tres condados de Meddiesex ao 
norte, de Surray ao sul e de Kent ao sudes- 
= chegando algumas ruas até ao condado de 
ssex. . 
Divide-se em tres cidades: a City, a cida- 
dede Westminster o a eidade de Grenwich; 


LON 


em cinco vilitas Marylebone, Finsbury, To- 
werhamiets, Lambeth, ® Southwark alem de 
grande numero de communas dos arrabal- 
des. A City quasi no cetro da cidade é» par- 
te mais antiga, a su? Srea é apenas de 28 
hectares e a população de T4 :B97 bab. E' 
administrada por um conselho municipal 
composto do lord-maire, de 2 sherifs, de 2% 
aldermen e de 269 common councilmen alem 
de 81 corporações de oficios. 

O lord-maire é o chefe d'essa notavel or- 
ganisação municipal] e dentro da City é su- 
perior até ao rei e nem este nem a força ar- 
mada podem entrar na City sem auctorisação 
previa do lord-maire. | 

A City é o grande centro do commercio 
do mundo e todas as grandes casas commer- 
ciaes teem ahi o seu escriptorio ou ageneis 
mas nem um unico dos grandes negociantes 
de Londres reside n'essa parte da capital. 

Das 9 até ás 11 horas da manhã, os omni- 


ils jornaes e se encontram as maiores 
ivrarias e mais importantes typographias és 
Inglaterra. O nomero de livrarias é de mil 
proximamente e o das imprensas é superior & 


é por uma grande 
arteria central que começa nm Nerlatndtown 
& oeste da cidade entra em Londres propris- 
mente dita e forma a larga rua de Ozford- 
Stret que tem 2 kilom. de comprimento e é 
perfeitamente direita. 

As outras arterias mais importantes são 
Cheapside, St Fleet-Street, Luđgate- 
Hill e a Ponte de Londres. 

Um relatorio do commissario de policia da 
City em 1859 afirma que durante 24 horas 
passaram em London-Bridge: 4:482 trens, 
4:286 omnibus, 9:245 carroças, 20:430 vehi- 
culos d'outras especies, 107:074 pessoas a pé 
e 60:836 nos carros. 

Londres tem muitas egrejas e edificios re- 
ligiosos. A cathedral dedicada a S. Paulo é 
em soberbo monumento construido segundo 
o modelo de 8. Pedro de Roma. As obras 
começaram em junho de 1675 e ficaram con- 
cluidas em 1710. No interior d'esta egreja 
são principalmente notaveis: o orgão, ás eà- 
deiras do côro, o throno pi o pulpito, 
o altar, e os monumeêntos de Napier, do dr. 
Johnson, do marques de Co es, de Nel- 
son, do bispo Heber, de John Howard, do ge- 
neral Ross, do conde Howe, de lord Golin 
wood, de sire Joshua Reynolds, de ior 
Melbourne, de lord Rodney, de sir Thomas 
Picton e do conde de S. Vicente. 

O sino grande de 8. Paulo pesa 4:108 ki- 
logrammas e as horas ouvem-se segundo se 
dis a 37 kilom. de distancia. 

A abbadia de Westminster fundada no 
seculo vir e reedeficada no meado do xir e 
augmentada depois em varias épocas é tam- 
bem muito notavel. No seu interior admiram- 
se primorosas esculpturas e algumas centenas 
de monumentos entre os quaes citaremós 
os de Dryden, Ben Johnson, Milton, The- 
maz Campbell, Olivier Goldsmith, duque de 
Argyle, Haendel, doutor Bell, Paoli, capitão 
Montaigu, almirante John Balctéá, W arven 
Hastings, lord 
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Algumas dus capellas são muito dignas de 
attenção principalmente a de Henrique vir 
que é onde se reunem os grandes conselhos 
da ordem do Banho e onde estão os monu- 
mentos de Maria Stuart, Margarida condes- 
sa de Richmond, general Mouk, o tumulo 
que encerra os restos de Carlos 11, de Gui- 
lherme .u, da rainha Maria, da rainha An- 
ns, do principe Jorge da Dinamarca, Henri 
que vil e sua esposa, duque de Montpensier, 
ete. 

A capella de S. Bento tambem chamada 
dos decanos do collegio tem restos de escul- 
pturas dos seculos x111 e XIV e um monumen- 
to com ricos mosaicos consagrado à memu. 
ria dos filhos de Henrique 111 e de Eduardo. 

Na capella de Santo Edmundo ha um s0- 
berbo tumulo de Guilherme de Valence, de 
madeira de carvalho com magnificos ornatos 
de cobre e na de S. Nicoiau o monumento 
elevado por lord Burleigh á memoria de suas 
esposa e filha. 

A capella de S. Eduardo tem um pavi- 
mento de mosaico muito precioso e n'ella se 
encontran os monumentos de Eduardo o 
Confessor, Henrique ım, Anna Leonor, Hen- 
rique V, Eduardo 111 e Eduardo 1. 

Diante da fachada principal de West 
minster-Abbey foi erigida uma columna em 
honra dos alumnos da escola de Westmins- 
ter que morreram nas guerras da Criméa e 
da India. 

A egreja do Templo é tambem esplendi- 
da e são egualmente dignas de menção as de 
S. Salvador, que é a maior da Grã-Bretanha 
depois da de Westminster, a de Santo Es- 
tevão que tem um magnifico zimborio, a de 
Saint Mary-le-Bow, Saint. Bartholomew-the 

Great, Saint-Giles-in-Fields, Saint Marga- 
ret's-Church e a egreja de Todos os Santos 
cujo interior está decorado com grande ma- 
gnificencia e que foi construida em 1850. 

Passando agora a tratar dos palacios da 
capital de Inglaterra temos em primeiro lo- 
har o do Parlamento que occupa uma super- 
ficie de 3 hectares e de 20 ares e cuja fa- 
chada principal que deita sobre o Tamisa 
mede 237 metros de comprimento. Este edifi- 
cio que foi começado em 1837 é magnifica- 
mente decorado tanto no nterior como no 
exterior. 

O palacio de S. James construido por Hen- 
rique vırır foi a residencia dos soberanos até 
que a rainha Victoria pouco depois de subir 
ao throno o deixou para ir habitar em Buc- 
kingham. 

E' ainda em S. James que tem logar a re- 
cepção dos embaixadores. O palacio de Buc- 
kingham onde viveja rainha Victoria foi cons- 
truido em 1825, as decorações das sallassão - 
esplendidas e n'elle existe uma galeria de 
pinturas verdadeiramente notavel não pelo 
numero de telas mas pelo extremo cuidado 
que houve na sua escolha. 

O palacio de Kensington construido por 
Guilherme im e onde nasceu a rainha actual 
é um edificio de tijolo sem pretenções mas 
n'elle ha um interessante museu de objectos 
d'arte allemã, formado pelo principe Alberto. 

O palacio de Whitehall onde residiram al- 
guus dos antigos reis e onde Carlos 1 passou 
os seus ultimos instantes é um edifício sem 
valor architectonico no exterior. 

O palacio de Marlborongh onde vivo o 
principe de Galles foi dado pela nação ao 
aogus de Marlboroug e é ornado de frescos 

do Verrió e de Laguerre. 

Də todos os edificios notaveis de Lon- 
dres, o mais antigo e o mais celebre é a 
Torre de Londres, cuja historia está inti- 
mamente ligada com a historia de Ingla- 
terra. 

Serviu de cidadella para defender ou 
conter em respeito a City, de palacio 
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real, de prisão d'estado, e hoje n'ella se 
encontra um grande arsenal, contendo mais 
de 200:000 armamentos e equipamentos, é 


mundo, de armas e armaduras antigas, e de 
machinas d'ataque e defesa de todos os 
tempos. 

Como deposito de archivos nacionaes a 
Torre de Londres é tambem muito interes- 
sante, porque como é geralmente sabido, 
não ha paiz mais rico do que & Inglaterra 
em monumentos, escriptos e documentos va- 
liosos para a historia. N'esse celebre edifi- 
cio ha ainda uma cousa que attrahe viva- 
mente a attenção dos visitantes, que é a 
collecção de joias da côrte que tem uma 
historia dramatica, e & tentativa de roubo 
das joias por parte do coronel Blood, é um 
dos acontecimentos mais extraordinarios da 
historia d'Inglaterra. 

Como prisão d'estado é deveras impor- 
tante o papel representado na historia de 
Inglaterra pela Torre de Londres, e por 
isso aqui deixaremos a lista, extractada de 
uma obra de Dixon, dos personagens mais 
notaveis que occuparam essa prisão desde o 
seculo xiu. 

1240— Griffin, principe de Galles, entre- 
gue ao rei Henrique ın por seu proprio 
irmão e morto no anno de 1240 em conse- 
quencia de uma tentativa de evasão. 

1282—Mais de 600 judeus, injustamente 
accusados de terem cerceado e alterado as 
moedas do reino. 280 d'esses infelizes foram 
enforcados em Londres. 

1324—Lord Mortimer, que foi favorito 
da rainha e preso novamente em 1330. 

1347— David Bruce, rei d'Escossia, Carlos 
de Blois, resgatado depois, os doze illustres 
cidadãos de Calais e o governador João de 
Vienna. 

1357—João, rei de França, aprisionado 
em Poitiers. 

1386—Geoffroy Chaucer, depois da que- 
da de Ricardo n. Foi ahi que elle compoz o 
seu poema Testamento do amor. 

13990 rei Ricardo u. 

1415—0 duque Carlos d'Orleans e o du- 
que de Bourbon, depois da derrota de Azin- 
court. 

1461—0 rei Henrique vr, solto em 1471 
por Warwick, e desthronado novamente de- 
pois de vinte e quatro horas d'um triumpho 
que não fez mais do que apressar à sua 
morte. 

1477—O duque de Clarence, que sendo- 
lhe concedido escolher a qualidade do sup- 
plicio, quiz morrer afogado n'um tonel de 
malvasia. 

1483—0s filhos de Eduardo 1v, assassi- 
nados por Tyrrel, por ordem de seu tio Ri- 
cardo 11. 

14890 conde de Warwick, o ultimo dos 
Plantegenets. 

1521—0O duque de Buckingham. 

1534—Thomaz Moore; Anna Bolena, de- 
capitada pouco depois. 

1547—Joanna (Grey e o duque de Nor- 
thumberland. i 

1553—Crammer-Latineer, que foi quei- 
mado. 

1554—O duque de Suffolk e Isabel, que 
depois subiu ao throno. 

1562—0 conde de Essex e o conde de 
Southampton. 

1603—Sir Raleigh. 

1606-—Gui Fawlkes e os seus cumplices. 

1641-—Villiers, duque de Buckingham, e 
Roger, conde de Castlemaine, marido de 
Arabella Palmer, que foi' amante de Car- 
los 11. ' 

1678—Os condes de Derwentwater, Ni- 
thsdale, Wintown, Carnwath, os lords Ken- 
muir, Widdington e Nairn, accusados de 


uma das mais ricas collecções, que ha no | P 
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seguirem o partido do cavalleiro de 8. 
Jorge. 

1717—Guilherme Sheppen, o amigo de 


ope. 
1722—Atlerbury, bispo de Rochester, ami- 
go de Swift e de Pope. 

1760—0 conde de Ferrers, enforcado por . 
ter morto um creado. 

1763— João Wilkes. 

1820— Arthur Thistlewood e os outros 
conspiradores da rua Catão, sendo estes os 
ultimos presos encarcerados na Torre de 
Londres. 

São tambem dignos de menção o palacio 
do Almirantado, em que se acham as repar- 
tições do ministerio da marinha, o palacio 
do Thesouro, o de Lambeth, residencia 
dos arcebispos de Cantorbery, primazes da 
egreja anglicana, o de Somerset, o do du- 
que de Buccleugh, o de Northumberland, 
etc. 

Não podemos tambem deixar de apontar 
aqui o Guildhall ou casa da camara, que 
foi construida em 1411. A sala grande onde 
teem logar as festas da cidade pode conter 
6 a 7:000 pessoas, é ahi que se effectua as 
eleições dos membros do parlamento e dos 
magistrados da Cidade, e n'esse edificio se 
encontram varios monumentos, estatuas e 
curiosidades dignas da attenção dos mei-. 
tantes. A Mansion House, destinado para a 
residencia do lord maire é um edificio pe- 
sado e de apparencia desagradavel, mas al- 
gumas das suas sallas estão riquissimamen- 
te decoradas. 

O edificio do correio é muito vasto, e se- 
gundo Reclus em 1861 passavam de 375:000 
as cartas que n'elle entravam por dia. O 
banco de Inglaterra que é o estabelecimen- 
to mais consideravel do seu genero que 
ha no mundo occupa um vasto edificio. O 
e do banco desde 1816 é de 14.606:500 
ibras. 

São tambem dignas de menção a Bolsa 
(Royal Exchange), a Bolsa de carvão (Coal 
Exchange), a Alfandega (Custom-House), a 
casa da Moeda (Mint), a casa dos peixei- 
ros, a des ourives, a dos alfaiates o a de 
outras corporações, o Somerset. House, em 

ue estão varias repartições publicas, o mi- 
nisterio dos estrangeiros, o ministerio da 
India, o palacio da universidade, as prisões 
Old- Bailey, onde estão os maiores crimino- - 
sos, Lower-Halloway, gigantesca prisão cel- 
lular, e Penitentiary, onde estão os condem- 
nados a deportação. 

Entre os estabelecimentos de beneficen- 
cia citaremos o hospicio dos expostos, o 
hospicio de Bethleem para alienados, a es- 
cola para cegos pobres, o hospital de Chel- 
sea destinado para os invalidos militares, o 
hospicio de 8. Thomaz, o immenso . Work 
pe de Hornsey, para recolher os po- 

res. 

No numero dos estabelecimentos littera- 
rios, artisticos e scientificos, comprehendem- 
se: o collegio da universidade, o collegio do 
Rei, o British Museum, em que se guardam 
preciosissimas collecções de objectos d'arte 
e de zoologia, botanica e mineralogis, é 
onde está tambem a bibliotheca nacional, a 
National Gallery, que contem mais de 500 
quadros todos excellentes e dos mais notas 
veis pintores das differentes escolas; o mu- 
seu de South-Kensington que contem col- 
lecção de materiaes de construcção, mode- 
los d'edificios, pontes, abobadas, torres, etca 
um museu de artes decorativas, collecção de 
livros elementares, planos d'escolas, cartas. 
geographicas e geologicas, peças anatomi- 
cas, um museu economico em que estão ex-. 
postos todos os objectos de origem natural 
ou vegetal que sc empregam na alimentação, 
ou são susceptiveis de Tepa applicação 


industrial, vma galeria de esculptura, uma 
de pintura, um museu d'architectura e um 
nruseu d'apparelhos pelos quaes os seus in- 
ventores tiveram privilegio; a Galeria do 
collegio de Deilwich que é quasi tão im- 
dare como a galeria nacional, o museu 

Sir Jolm Soane, onde estão muitos qua- 
dros bons e muitas obràs d'arte, o museu 
das Indias orientaes em que estão repre- 
sentadas as artes, a religião, os costumes, 
a industria e a historia natural d'esse paiz, 
o museu de cirurgia que contem mais de 
25:000 peças anatomicas e objectos d'histo- 
ria natural, o museu de geologia pratica 
em que se admiram magnificos specimens 
das applicações da geologia ás artes indus- 
trises, a galeria nacional de retratos, onde 
roda mais de 150 So es de 
so 08 e perso celebres da - 
Bretanha, ete. a 

Pelo que diz respeito a casas de especta- 

culo Londres tem uns 30 theatros, entre os 

citaremos o de Covent Garden, consa- 
grado á musica italiana, Drury-Lane, o 
theatro Haymarket, ande se representa dra- 
ma e comédia, o Lyceum, o Princess's Thea- 
tro onde se representam dramas e especial- 
mente obras de Shakspeare, o Britannia, 
faeatro poppis e em cuja sala cabem perto 
de 4:000 pessoas, o theatro Victoria que é do 
mesmo genero, o Royal Pavillon, theatro que 
pode conter 3:500 espectadores, e onde se 
representam melodramas e bailados, o Stan- 
dart, theatro destinado a vaudevilles, o Adel- 
phi, em que são postas em scena magicas, 
danças, bailados, parodias e pantomimas, o 
theatro Olympo para representações da mes 
ma qualidade, o Surrey theatre, Sadler's 
Wells, o theatro do principe de Galles, o de 
Garrick, o de Strand, etc. 

Além dos théatros ha em Londres muitos 
outros espectaculos distinguindo-se o Al- 
hambra em que se empregam 400 artistas, 
entre musicos, cantores, dançarinas etc., © 
onde todas as noites se reunem perto de 4 
mil espectadores que por um systema en- 

oso de portas e de sahidas, podem despe- 
ar a sala em poucos minutos, varias sallas 
de concertos e jardins onde ha representa- 
ção de canto, mnsica, bailados, panoramas, 
d'artificio ete. 
tambem grande numero de clubs en- 
tre os quaes apontaremos o Atheneum que 
tem um certo caracter scientifico e littera- 
rio, o United service em que se reunem os 
officiaes inferiores do exercito, o Junior uni- 
ted service de que são socios os officiaes 
mais novos a Ármy-and-Navy em que se 
juntam officiaes do exercito e da marinhs, 
o club dos guardas da Rainha, o club da 
United university, e o de Oxford and Cam- 
bridge em que se reunem os membros do 
clero anglicano e das universidades, o Gar 
rick club, que é frequentado pelos auctores 
dramaticos e actores, e muitos clubs politi- 
cos dos whigs e dos torys. 

Ha em Londres muitas praças publicas e 
em bastantes d'ellas se elevam estatuas de 
reis, o rainhas, e estadistas principalmente 
de Wellington. Em Fish-street Hill encon- 
tra-se um monumento commemorativo do 
grande incendio de 1666, formado de uma 
columna de 64 metros de altura, e á entra- 
da de 8. James-Park, está a columna do du- 
que d'York. As fontes são tambem muito 
numerosas nas ruas de Londres, e a maior 
parte d'elles são elegantes, sendo de todas a 
mais notavel a que em 1862 foi erigida á 
memoria de sir Hugh Myddleton engenheiro 
que dirigiu as obras para abastecer d'agua 
a cidade. i ; 

Os parques, que têem sido denominados 
ós pulmões da cidade são tambem muito nu- 
úierosôs: e magnificos. Os mais notaveis são: 


o parque S. James que tem 58,5 acres (o | 
acre corresponde a 40 ares e 46 cent. 
Green Park 60,3 acres, Hyde-Park 38, 
acres, Kensington Gardens 245,5 acres, 
Regent's Park 406,2 acres, o parque Victo- 
ria 223,8 acres, o parque Battersea 199,4 
acres etc., isto só na parte da cidade mais 
conhecida pelo nome de Londres, além de 
outros situados fora desse limite, masn o 
districto da policia metropolitana sendo es- 
tes os mais importantes, o parque de Ri- 
chmond que tem 2015 acres, os jardins de 
kew com 322,8 acres, Old Deer Park com 
351,2 acres, o parque Bushey com 993,9 
acres e o parque de Hampton Court com 
576,7 acres. 

Os jardins zoologicos do Regent's Park, 
conteem ricas collecções de mamiferos, 
aves, reptis e um magnifico aquario, e no 
mesmo parque ha tambem jardins botanicos 
que occupam 163 hectares e onde ha vastas 
estufas com plantas raras de todas as espe- 
cies. 

Os jardins da sociedade de hortecultura 
destinados å acclimação de plantas exoticas 
e a ensaios praticos de horticultura, ficam 
em Chiswick, e em Kensington e na proxi- 
midade se encontra o monumento consagra- 
do á memoria do principe Alberto. 

As pontes mais notaveis da cidade são: a 
ponte de Londres, que tem 5 arcos elypti- 
cos de granito com o comprimento de 283 
metros e 28 na sua maior largura, a ponte 
de Southwark de tres arcos de ferro com 
216 metros, a de Waterloo uma das mais 
bellas do mundo, de 9 arcos com o compri- 
mento de 404 metros; a ponte de Charing- 
Cross, a de Westeminster, a ponte pensil 
de Chelsea, a de Blackfiars acabada em 
1869, o viaducto de Holborn concluida em 
1870 e que custou 50 milhões; o tunnel por 
baixo do Tamisa que serve para a passa- 

em do caminho de ferro subterraneo 

ast-London para communicsr os bairros 
do norte e sul de Londres situados a ju- 
sante da ponte de Londres. Ha tambem ou- 
tro tunnel chamado da Torre, que parte 
d'ao pé da Torre de Londres e consiste 
n'um tubo de ferro de 400 metros de com- 
primento e que um omnibus póde percorrer 
em tres minutos. 

Os mercados de Londres mais importan- 
tes são o de White-cross-street na Cidade, 
o de Holborn, o de New Cut, o de peixe de 
Billing's Gate, o de legumes, flores e fruc- 
tos do Covent-Garden e o de gado em Is- 
lington. Este ultimo occupa uma superficie 
de 28 hectares e pode conter 7:000 bois e 
30 mil carneiros, havendo além d'isso abe- 
goarias em que se podem guardar 8:000 
carneiros e 3 mil bois. Ha em Londres qua- 
tro mil sociedades industriaes para a com- 
pra e venda de carne e o consumo d'ella é 
calculado em 5:500 quintaes metricos por 
dia, vendendo-se por anno nos mercados 
240:000 bois, 1:525:000 carneiros, 30:000 
vitellas e 8:500 porcos, quer dizer 1:803:500 
cabeças de gado. 

As aguas são fornecidas á cidade pelo 
Lea, Tamisa e New River e distribuidas 
aos habitantes por oito companhias, cinco 
das quaes funccionam ao norte do rio e tres 
ao sul. À quantidade d'agua distribuida é de 
21:500:000 litros por dia e trata se de a 
elevar a 44 milhões de litros e de deixar o 
Tamisa como fonte de abastecimento por- 
que as aguas por elle fornecidas são muito 
carregudas de materias organicas, o que 
obriga as companhias a filtral-as, sem que 
por isso lhes tirem um cheiro e sabor des- 
agradavel que facilmente lhe reconhece 
quem não está habituado a beber essa 
agua. 

Até ha poucos annos os canos lançavam 
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as immundicies em grande numero de pon- 
tos do Tamisa na parte em que elle atra- 
vessa a cidade, mas ultimamente para su- 
bstituir esse máu systema construiram-se 
dois grandes collectores um para a parte 
norte e outro para a parte sul da cidade 
gastando se n'essas obras sommas conside- 
raveis. 

O commercio de Londres é muito mais 
importante do que a sus industria mas 
apesar d'isso na capital d'Inglaterra ha 
bastantes fabricas que pelo numero deope- 
rarios que empregam, pela força dos moto- 
res e pelo valor dos productos pertencem 
incontestavelmente á grande industria. Em 
primeiro logar temos a notar a industria 
do vestuario e especialmente a das sedas em 
que se occupam hoje mais de 16 mil opera- 
rios. Em segundo logar apontaremos as fa- 
bricas de crepes, gazes, tulles, cassas, ren- 
das, pannos de linho e algodão, pannos im- 
permeaveis, chapeus, calçado, papeis pinta- 
dos, loiças, porcelanas e crystaes, carrua- 
gens e arreios, a construcção de navios, fa- 
bricas de velas, caldeiras, bussolas, occulos 
de bordo, instrumentos de mathematica e 
cirurgia, fundição de ferro e aço, impren - 
sas, cordoarias, relojoarias, etc. 

Apesar de estar situada a 73 kil. do mar 
Londres por causa do Tamisa gosa de to- 
das as vantagens de porto de mar, e o seu 
mercado é o maior do universo. 

Para dar idéa do seu enorme movimento 
commercial apresentaremos alguns algarise 
mos que se referem á navegação do porto. 

Em 1702 os navios registrados em Londres 
eram apenas 560 com a lotação de 81:882 to- 
neladas, em 1800 eram já 2:666 com 568:208 
toneladas, e em 1870 eram 2:911 com mais 
de 1 milhão de toneladas. 

O numero e loração das embarcações que 
chegadas dos portos estrangeiros e das colo 
nias entraram em Londres foi: 


Em 1796. 4:176 com 723:983 toneladas 
» 1836. 4:396 » 1.050:147 » 
» 1870. 11:009 » 4.089:366 » 
» 1871. 11:268 » 4.325:137 » 


O numero dos navios que partiram de 
Londres para as colonias ou para o8 por- 
tos estrangeiros foi: 


Em 1861. 8:449 com 2.428:306 toneladas 
» 1870. 7:912 » 2.026:916 » 
» 1871. 8:369 » 3.323:288 » 


O numero de embarcações de cabotagem 
era: 


Em 1826. 20:439 com 2.441:776 toneladas 


» 1861. 17:406 v 3.171:07%6 » 
» 1870. 12:793 » 2.849:872 » 
» 1871. 11:763 » 2.667:583 » 


A quantidade de carvão levada a Londres 
pelas embarcações da cabotagem foi: 


Em 1832...... Aa SR 2.139:078 toneladas 
» 1862....... A 3.442:432 » 
» 1870.......esse.. 2.993:710 » 


E a deminuição que apparece em 1870 ex- 
plica-se porque nos ultimos annos o trans- 
porte do carvão para Londres faz-se em 
grande parte pelos caminhos de ferro como 
se vê das estatisticas que mostram terem 
sido conduzidas para Londres em 1862 pe- 
las vias ferreas 1.791:932 toneladas de car- 
vão e em 1870 entraram na cidade pela mes- 
ma via 3.715:297. 

Os direitos da alfandega cobrados em Lon- 
dres tem subido como se pode fazer idéa di- 
zendo-se que foram: 
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Em 1710...... "eee. 1.268:095 libras Visorio em ideas pacificas para com a Fran- | Elevação da crus os Quinge mysterios 

E OO sn 6.408:655 Sa revolucionaria. Em 1806 o partido da rosario ea Adoração dos tores. =Sua f- 

> 1870... 10.017:259 , guerra alcançou o dominio tornando depois |] , Barbara Longhi n. em Ravenna: ci 86 
onebard, responsavel pelas derrotas sefiri. d'esta pintora à Cura mila osa de 


Agatha=Francisco Longhi, irmão de Bar. 
bars, m, Pelos annos de 1640 foi discipulo 
de Luca nghi, seu pae a quem ajudou a 


Os rincipaeg artigos importados pelo | das. O estadista fugindo de Berlim, foi per- 
Mercado de Londres são: trigo, cevada, vi- seguido pelos insultos da Plebe, em todas as 
nho, chá, cacau, algodão, lãs, sedas ete., e j terras que attravessou, 
os exportados, Ppannos d algodão, artigos de: Sendo Preso em Stettin Por ordem da rai. 
nha, o rei mandou-o soltar, mas d'ahi por 

: b É 


negocios publicos, Attribuem-lhe uma obra 
Publicada em Paris, no anno de 1801, e que 
tem por titulo Materi Dara servirem q 
historia dos annos 1805, 1806, 1807, dedica- 
dos aos Prussianos por um antigo compa- 
triota, 


Longhi o Lunghi da Viacom), 
conhecido tambem por Silla da Vigiú, escul. 
ptor italiano, n, em Vigiú elosannos de 
1560, e m. em Roma em 1 Pouco mais 
OU menos. Depois de ter concluido os seus 
estudos foi encarregado da restauração de 


Dufacturados. 

No tempo dos romanos Londres é uma 
cidade de Pequenissima importancia, emj Longa, freguesia do concelho de Ta. 

26 Erwin fundador do reino d’ - | boaço, districto de Vizeu, diocese de Lame. 
tabeleceu ahi 8 sua Tesidencia, em 604 foi i 
ahi fundado um bispado, e no fim do seculo 
1x Alfredo o Grande, fez d'essa cidade a ca- | f 

i i ongá, rio da Provincia do Piauhy no 
Brazil, nasce nos campos do norte do rio 
oti, passa a Pouca distancia de Campo 
aior e junta-go com o Parnahyba a 12 le- 
&uas do mar. . 

O seu curso total é de perto de 250 kilo- 
metros, mas só é navegavel 100. Recebe dois 
» | afluentes Principaes, o Marataham e o Pi. 
Facouci. ? 


e scenas campestres, estiy | 
yoga e foram muito apreciados pelos .AMpa- 
ores. 


. sé o! 
“dos mais notáveis pintores Venezignos do 
11 


Longhi (José vador italiano . em 
de | 1766, m. em {agy ETR isa 


Foi professor da escola de gravura de Mi. 
, Cum dos &tavadores mais notaveis do 


| O 

Casamento da Virgem « pia de Ra hael; 
deserto copia a Corrêgio; é 
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Longet (Francisco Achilles), medico 
e no 
O Juiso final copia de Migu Angelo que 


francez, n. em 
o u de doutor em 1835, foi professor da 
faculdade de medicina, e membro do insti. 
tuto. 


: Fez importantes observações sobre phy- 
Carlos 1 Prometteu a Luiz X1v fazer-se ca. siologia experimental, e muitos dos seus eg. S 
i i i tudos sobre q aystema nervoso concorreram 
poderosamente para o progresso da sciencia, 
E à 


Longino ionysio Cassio) 
pho grego que n. pelos annos 21 d 


tuada na estrada de Verdun a Metz a 4 kil, 


ensinou ao 
tempo philosophia e litteratura e 
à | meiro mestre de oe yrio, Rede hrs 


de Westmeath, e a Oeste pelo de Ros. 
common. Superficie 1:067 kilom. quadrados, 
116:491 hab. 

Cidades Principaes: Longford, Granard, | rica 
Ardagh. Grande Producção de aveias, mas 
à Creação de gado é O ramo mais importante 

& industria agricola, 

Longhi ou Lunghi (Luca), pintor 

italiano da escola bolonheza, n. em 1507, e 


mar Negro, que havıa perdido depois do 


Lonebard (João Guilherme), estadista 
allemão, n. em 1767, em. em 1812. No rei- 


escola é pelos seus escriptos, foi gran- 
de que Zenobia rainha de Palmun a chamoy 


Pára os seus estados e quis aprender çom 
go. 


+ 
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principal ministro, cargo que desempenhou 
urante a guerra com Roma. 

Quando Aureliano em 273 se apoderou 
de Palmyra, a rainha cahindo nas mãos do 
imperador persuadiu-o de que era innocen- 
te e que os seus ministros eram os unicos 
responsaveis do procedimento que ella ha- 
via tido. Longino pagou com a vida os con- 
gelhos que dera á soberana e segundo afr- 
ma Zozimo morreu com uma coragem digna 
de Socrates. 

À grande reputação de Longino entre os 
modernos é devida ao Tratado do sublime 
que Boileau considerava uma obra prima, 

e que ha traducções em varias linguas ten- 
do sido vertido em portuguez por Fylinto 
Elysio. 

eve advertir-se que não ha a certesa de 
que o Tratado do sublime seja obra de Longi- 
no e o manuscripto d'elle mais antigo a 
se conhece diz que é de Longino ou de Di- 
niz pelo que tem sido attribuido com al- 
guma verosimilhança a Diniz d'Halicamnasso. 

Long-Island. ilha do Atlantico na 
costa dos Estados. Unidos em frente de No- 
va-York. Tem 200 kilom. de comprimento e 
32 na sua maior largura. A capital é Jamai- 
ca e as cidades principaes Blooklyn e Sag 
Harbour. 110800 hab. E separada do conti- 
nente pelo golpho do seu nome e a sua par- 
te occidental está separada de Nova-York 
unicamente por um canal de 2 kilom. de 
largo. 

— Outra ilha do mar d'Hudson á entrada 
da bahia de James. 

—llha do estreito d'Hudson perto da cos- 
ta septentrional do Labrador. 

—llha da bahia de Fundy perto da costa 
occidental da Nova Escocia. 

—Uma das ilhas Lucayas å qual os indi- 
genas davam o nome de Saometo e que Co- 
lombo chamou Isabel. = 

— Parte das ilhas Hebridas, que forma um 
archipelago distincto que é separado da 
costa occidental da Escocia pelo estreito de 
Minch e da ilha de Skye pelo Pequeno Min- 
ch. As principaes ilhas d'este archipelago 
são: Lewis, North-Hist, Bembecula e Sou- 
th-Uist. | 

Longjumeau, aldeia de França, no 
departamento de Seine-et-Oise, nas margens 
do Yvette. 2:301 hab. Fabricas de cortumes. 
Commercio de farinhas, vinhos, gado e coi. 
ros; a creação de abelhas é importante. Fei- 
ras muito concorridas. Um tratado de paz 
foi assignado em Longjumeau a 23 de mar- 
ço de 1568 entre os catholicos e os protes- 
tantes. Segundo as condições d'esse pacto o 
edito d'Amboise era posto novamente em vi- 

or, 08 huguenotes restituiam Soissons, Or- 
eans, Auxerre, Blois, La Charité e o rei 
obrigava-se a pagar ås tropas de João Ca- 
simiro as soldos em atrazo 

Long-Kei (North, Middle, et South), 
tres pequenas ilhas da bahia de Honduras 


pario costa de Guatemala ao sudoeste 
ilhas Turnef. 


Long-Kei ou Ilha das tartarun- 
gas, no archipelago das Lucayas perto e 
áo sul da ilha de Crooked, e ao nordeste da 
ilha Acklin 32 kilom. de comprimento. 

Longland ou Langland (João), 
pre ano inglez, n. em 1473, e m. em 1547. 

oi deão de Salisbury e conego de Win- 
dsor. Henrique vii nomeou-o seu confessor 
e deu-lhe o bispado de Lincoln mas Lon- 
gland regeitou estes favores logo que o rei 
o convidou a sancionar o seu divorcio com 
Catharina d' eu por fim depois 
de muitas hesitações, mas até ao ultimo dia 
da sua vida mostrou-se arrependido d'essa 
fraqueza. Inabalavel nas convicções catho- 
licas oppoz-se tenazmente ao progresso da 

rma que começava a apparecer. 
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Longland ou Langolande (Rober- 
to), poeta inglez viveu nos fins do secu- 
lo xiv. Escreveu pelos annos de 1369, as 
Visões de Pedro Plowman, satyra contra os 
vicios do seu tempo principalmente contra 
os do clero. No começo da Reforma, o per- 
sonagem ficticio de Plowman tornou-se o 
typo popular do inimigo de Roma. 

Longobardi. nome latino dos Lom- 
bardos. 

Longomontanas (Christiano), as- 
tronomo sueco, n. em 1562, e m. em 1647. 
Foi discipulo do illustre Tycho-Brahé jun- 
to do qual esteve oito annos e a quem aju- 
dou na maior parte dos seus trabalhos prin- 
cipalmente na confecção do seu catalogo 
d'estrellas e na sua theoria da lua. Foi pro- 
fessor de mathematica em Copenhagne. A 
sua obra mais nolhvel é: Astronomia Da 
nica, vigiliis et opera Christiani Severini 
Longomontani, elaborata, etc. A theoria dos 
planetas ahi é representada segundo ostres 
systemas de Ptoloméu, de Copernico e de 
Tycho-Brabé, mas Longomontanus declara 
se a favor de Tycho excepto na explicação 
do movimento diario. Bailly censura-o de 
não se ter decidido por qualquer dos syste- 
mas de Ptoloméu, de Copernico, Tycho e de 
Kepler, mas não é muito justo porque Lon- 
gomontanus tinha o seu systema pessoal 
que consistia em admitir o movimento diur- 
no da terra em torno da linha dos seus pó- 
los recusando-lhe o movimento de translac 
ção e em fazer girar os planetas á roda do 
sol. 

Longo -Sardo, a Tribula dos romanos, 
aldeia do reino de Italia, na ilha da Sarde 
nha, na provincia de Sassari, com um pe- 
queno porto na entrada occidental do es- 
treito de Bonifacio; 560 hab. A entrada do 

orto tem apenas 1>0 metros de largura e 
só pode receber pequenas embarcações. 

Longos, freguezia do concelho de Gui- 
marães, districto e diocese de Braga, orago 
Santa Catharina, 218 fogos, 826 hab. sendo 
385 homens, 441 mulheres. Tinha 220 fogos 
em 1757. 

Longos-Valles, freguezia do conce 
lho de Monção, districto de Vianna, diocese 
de Braga, orago S. João Baptista, 384 fo 
gos, 1:665 hab. sendo 777 homens, 888 mu- 
lheres. Tinha 489 fogos em 1757. Houve 
n'esta freguezia um convento de frades cru. 
zios, que no tempo do cardeal rei D. Hen 
rique passou para os jesuitas, e que é hoje 
simples propriedade particular. 

Longpré (Alexandre de) auctor dra- 
matico francez, n. em 1795, e m. em 1856. 
As suas principaes obras são: o Rendez-vous 
scenas de costumes da regencia; o Duellista 
comedia de muito espirito; a Familia Co- 
chois, ete. 

Long-Tan, cidade da Corea, provincia 
de Tsuen lo. 

—Cidade da Corea, provincia de Hoang- 
hai perto da costa nordeste do mar Ama- 
rello. 

Longue, ilha do archipelago da Sonda 
perto de Billiton. Tem 32 kilom. de com- 
primento. 

Longué, cidade da França no depar- 
tamento de Maine-et-Loire na margem es- 

uerda do Lathan. População 4:274 hab. 
Pedreiras, fornos de cal, fundição, cortumes; 
commercio de gado e de porcos, grãos, fructas 
e madeiras. Nos arredores estão os vestigios 
de uma via romana; o castello d'Avoir, de 
construcção gothica; o castello da Sicotiére 
onde se notam as bellas ruinas de uma ca- 
pella é de uma torre de sete andares. 

Longueil (Christovam de), em latim 
Longolius, sabio belga um dos mais celebres 
latinistas do seu tempo, n. em 1490, e m. 
em 1522. Ensinou direito em Poitiers, de- 
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pois dirigiu-se a Paris onde se distinguiu 
tanto no fôro que apesar da sua pouca eda- 
de foi nomeado conselheiro do parlamento. 

Pouco depois deixou esta cidade para vi- 
sitar a Allemanha, a Inglaterra, a Italia, a 
Suissa, e fixou a sua residencia em Padua 
em 1518 onde viveu muito intimamente com 
Renaud Polus, depois cardeal. Como muitos 
outros eruditos d'esta epoca tomou o estylo 
de Cicero para modelo e começou a imital- 
o com rara felicidade. Este erudito juntava 
a um grande talento uma memoria prodigio- 
sa. Citam-se entre os seus escriptos: Per- 
duellionis rei defenstones due; Epistolarum 
libri IV; Ad Lutheranos jam damnatos oratio. 

Longueil (Ricardo Olivier de), bispo 
de Coutances, n. pelos annos de 1410, e m. 
em 1470. Encarregado de rever o processo 
de Joanna Darc, reconheceu a illegalidade 
e injustiça d'elle. Carlos vn empregou-o com 
bom exito em diversas negociações e obteve 
para elle o chapeu cardinalicio. Luiz x1 
aproveitou igualmente o talento diplomati- 
co d'este prelado. Todavia, Longueil tendo 
sido mal succedido na reclamação que fez 
em nome do rei de França, sobre a inves- 
tidura da Sicilia em favor do duque d'An- 
jou temeu o ressentimento de Luiz xr e fi- 
cou em Italia até ao fim da sua vida. Tinha 
sido nomeado por Pio n bispo do Porto e le 
gado de Umbria. 

Longueil Gilberto de), em latim Lon- 
gelius, erudito hollandez, n. em 1507, e m. 
em 1543. Depois de ter estudado em Ita- 
lia a philosophia e a medicina, voltou, com 
o gráu de doutor, ao seu paiz e exercendo 8 
clinica, ensinou humanidades em Deventer, 
Colonia, e em Rostock. As suas primeiras 
obras são: Lexicon auctum greco- latinum; 
Dialogus de avibus et earum nominibus græcis, 
latinis et germanicis. Deve-se- lhe tambem boas 
edições annotadas das Metamorphoses de Ovi- 
dio e de Plauto, das Cartas de Cicero, ete. 

Longueil (René de), marquez de Mai- 
sons, magistrado e estadista francez, m. 
em 1677. Foi successivamente membro e 
presidente do parlamento e sendo governa- 
dor do castello real de S. Germano, soube 
durante os tumultos da Fronda conservar se 
nas boas graças da côrte e foi designado por 
Mazarin em 1650 para substituir Emery co- 
mo superintendente das finanças. No fim de 
um anno de gerencia Longueil foi substi- 
tuido por La Vieuville nomeado ministro de 
estado e recebeu o titulo de marquez. 

Longueville (Luiz d'Orleans, duque 
de), capitão francez, m. em 1516. Distinu- 
guiu-se em Agnadel e em Marignan pela sua 
intrepidez, foi feito prisioneiro pelos ingle- 
zes na batalha de Guinegatte e levado para 
Londres. N'esta capital negociou o casamen- 
to de Luiz xx com Maria d'Inglaterra e a 
conclusão de um tratado de paz. Sua mu- 
lher, Joanna de Hochberg levou-lhe em do- 
te o principado de Neufchâtel. 

Longueville (Leonor d'Orleans, du- 
que de), neto do antecedente, n. em 1540, m. 
em 1573. Era governador da Picardia e foi 
feito prisioneiro na batalha de S. Quintino. 
Recuperando a liberdade, tomou parte acti- 
va nos negocios politicos do seu tempo e, em 
1571, Carlos 1x concedeu-lhe o titulo de prin- 
cipe de sangue em consequencia das suas 
alianças e serviços. Acabava de tomar par- 
te no primeiro cerco de La Rochelle quando 
morreu. 

Longueville (Henriqne d'Orleans, du- 
que de), filho do antecedente, n. em 1568, 
m. em 1595. Governador da Picardia, der- 
rotou em Senlis o duque de Aumale. Depoia 
da morte de Henrique 111 seguiu a fortuna 
do Bearnez e levou-lhe a Dieppe um refor- 
ço que obrigou o duque de Mayenne a le- 
vantar 0 cerco. 
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Longueville (Henrique n d'Orleans, 
duque de), filho do autecedente, n. em 1595, 
e m. em 1663. Aos 18 annos foi nomeado go- 
vernador da Picardia, e seguiu o partido de 
Condé e dos principes contra o marechal 
d'Ancre. Em 1617 casou com Luiza de Bour- 
bon, em 1619 foi nomeado governador da 
Normandia e apesar das instigações de fa- 
milia conservou-se extranho ás conspirações 
urdidas contra Richelieu. Gosando de uma 
certa reputação de tactico foi encarregado de 
um commando na Normandia para repellir 08 
hespanhoes, passou depois a Allemanha e ao 
Piemonte onde substituiu Bouillon, distin- 
penaoa n'essas diversas campanhas. Em 

642 antes de partir para a Italia casou com 
Anna de Bourbon a quem se refere o artigo 
seguinte. 

hamado a fazer parte do conselho da re- 
gencia quando Luiz x1v subiu ao throno oc- 
cupou-se mais dos seus amores com madame 
Montbazon do que das intrigas femininas 
tramadas em volta de Mazariac. Por fim ac- 
ceitou uma missão ao congresso de Mnnster 
mas vendo-se reduzido a um papel secunda- 
rio em vista das instrucções secretas que o 
cardeal dera a Servien, regressou a Paris, 
e levado pelo despeito fez se um dos chefes 
da primeira Fronda. A 18 de janeiro de 1650 
foi juntamente com os principes de Condé 
e de Conti preso no Palais Royal, e depois 
transferido para Vincennes e d'ahi para o 
Havre. Alcançando a liberdade no fim de 
um anno de detenção, cortou as suas rela- 
ções com os turbulentos, e retirou-se para 
o seu governo da Normandia. 

Longueville (Anna Genoveva de 
Bourbon Condé duqueza de), celebre heroina 
"da Fronde, irmã do grande Condé e do 
principe de Conti e esposa do antecedente, 
n. em 1619. Educada no convento das car. 
melitas, appareceu na corte em 1635, e lo- 
go ahi produziu grande sensação pela ex- 
traordinaria belleza de que era dotada. 

Aos 23 annos casaram-a com o duque de 
Longueville que alem de ter o dobro daida- 
de, continuou sem o menor desfarce as suas 
antigas relações com madame de Mout- 
bazon. Esta para comprometter a nova du- 
queza fez circular umas cartas em que lhe da- 
va o duque de Coligny por amante o que pro- 
duziu grande escandalo e deu logar a um 
duello em que o duque de Guise matou o 
de Coligny (1643). Essas cartas, tinham sido 
forjadas e reconheceu se evidentemente que 
eram falsas mas os amoresa que ellas se re- 
feriam esses eram verdadeiros e existiam 
realmente. 

Alguns annos depois a duqueza esteve em 
Munster quando seu marido foi mandado ao 
congresso, mas pouco tempo se demorou 
n'aquella cidade e regressou a Paris dando 
o logar que Coligny deixára vago no seu co- 
ração ao duque de La Rochefoucauld e cele- 
bre auctor das Maximas. 

No meio d'esta vida leviana o odio que 
a duqueza tinha a Mazarino levou-a a ver 
na Fronde uma nova Liga de que ella seria 
a duqueza de Montpensier e collocou-se á 
frente de todas as intrigas do partido par- 
lamentar com um ardor e zelo realmente 
extraordinarios. Foi ella que levou para o 
partido do parlamento um dos seus irmãos 
Conti, e quem com o dia das Barricadas 
decidiu a retirada de Mazarino e do joven 
rei para Saint-Germain. Para animar a re- 
sistencia installou-se com a duqueza de 
Bouillon no hotel de ville e durante os tres 
mezes que durou o bloqueio da capital ali 
permaneceu como em refens, entre os fron- 
deurs. Afinal fez a 11 de março de 1649 o 
tratado entre a Fronde e a corte, e apesar 
da duqueza ter concorrido muito para elle 
não deixou de no fundo guardar o mesmo! 
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rancora Mazarino e aos seus esforços foi de- [a Du Guesclin e Carlos vn a João bastardo 


vido o tornar-se o principe de Condé um 
violento adversario do cardeal. Quaudo o 
principe foi preso juntamente com seu ir- 
mão e com o duque de Longueville, a du- 
ueza partiu rapidamente para a Norman- 
dis, de que o seu marido era governador, 
na esperança de a revoltar contra Mazarino, 
mas este previniu se a tempo ea duqueza 
sendo obrigada a fugir andou meia errante 
pela costa até que no fim de algum tempo 
de vida cheia de aventuras e de perigos em- 
barcou no Havre para a Hollanda. D'ahi foi 
ter a Stenay com Turenne que se deixou 
seduzir pelos encantos da duqueza, fez um 
tratado secreto com os hespanhoes e quiz 
revoltar-se com as tropas que então aban- 
donaram o bravo general. Entretanto Os 
principes recuperaram a liberdade e a du- 
queza entrou novamente em negociação com 
a corte e reconciliou-se outra vez com ella. 
Regressando a Paris deixou a politica para 
voltar ás frivolas occupações da sua moci- 
dade, mas tendo d'ahi a pouco o principe 
de Condé rompido novamente com a côrte 
ella poz sz logo em campo e dirigiu-se a 
Bourges e a Bordeus onde a resistencia ha- 
via tomado um caracter mais democratico. 
O povo porém desconfiava muito dos princi 
pes e a duqueza teve de luctar constante- 
mente . para manter a sua influencia e pre- 
venir as violencias que compromettiam a 
causa da insurreição. Seu irmão o principe 
de Conti, abandonou-a por fim e até La Ro- 
chefoucauld que tinha mostrado uma dedica. 
ção extraordinaria pela sua amante deixou- 
a para sempre. Ferida assim nas suas affei- 
ções, desilludida dos homens, a duqueza re- 
solveu deixar totalmente a politica, o amor 
e o mundo. Seu marido que tinha seguido o 
partido da corte desde que fora solto de 
Vincennes alcançou-lhe o perdão e licença 
como ella desejava para se recolher ao con- 
vento da Visitação em Moulins d'onde o 
marido a chamou d'ahi a pouco para ao pé 
de si na Normandia. Ficando viuva em 1663 
passou a viver completamente retirada e a 
morte do filho em 1672 levou-a a sepultar- 
se quasi inteiramente no convento das Car- 
melitas onde falleceu em 1679. O notavel 
philosopho Victor Cousin escreveu uma obra 
intitulada Madame de Longueville que é um 
interessantissimo estudo sobre a epoca em 
que viveu essa celebre mulher. 
Longueville (Carlos Paris d'Orleans, 
duque de), filho da duqueza de Longueville 
e do duque de La Rochefoucauld (segundo 
dizia a vóz publica) n. em 1640. Foi desti 
nado para a vida ecclesiastica, não tendo po- 
rém propensão alguma para essa carreira 
partia como voluntario no exercito do rei 
e distinguiu-se nas campanhas de 1667 e 
1669 em Candia. Tinha sido chamado pela 
dieta ao throno da Polonia quando no prin- 
cipio da guerra entre a França e a Hollan- 
da morreu na passagem do Rheno (1672) 
victima da sua demasiada bravura que ia 
dando causa á perda do exercito e compro- 
metteu a vida do proprio Condé. Teve um 
filho natural, Carlos Luiz de Orleans, co- 
nhecido pelo nome de cavalleiro de Longue- 
ville que morreu em 1688 no cerco de Philip- 
psburgo. Carlos Paris teve um irmão mais 
velho, João Carlos Luiz Longueville que 
tinha uma intelligencia muito acanhada, a 
quem fizeram frade e a quem obrigaram a 
ceder os seus direitos de primogenito. De- 
pois da morte de seu irmão readquiriu esses 
direitos mas a familia encerrou o n'um con- 
vento onde morreu em 1694 acabando com 
elle a descendencia do bastardo Orleans. 
Longueville, aldeia de França no de- 
artamento do Sena Inferior população 720 
b. Carlos v deu o condado de Longueville 


d'Orleans, chamado o conde de Dunois, filho 
natural de Luiz duque d'Orleans e de Ma- 
rietta d'Enghien. Os descendentes d'este 
conservaram essa posse e em 1505 Longue- 
ville foi erigido em ducado, que reverteu 
para a corôa nos fins do seculo xvi. 

Longuinhos (S), martyr do 1.º se- 
culo da nossa era. Era centurião dos solda- 
dos que por ordem de Pilatos conduziram 
Jesus Christo ao logar do supplicio e foi 
elle quem feriu e Redemptor no peito com 
a lança. Segundo o Martyrologi», depois da 
paixão converteu-se ao christianismo, reti- 
rou-se para a Cappadocia e ahi se dedicou a 
propagar a religião do crucificado sendo por 
isso condemnado á pena capital. A egreja 
celebra a sua festa a 16 de março. 

Longus, escriptor grego de cuja vida 
não ha noticia alguma. Suppõe-se que vi- 
veu pelo meado do seculo 1y mas os escri- 
ptores antigos não fallam d'elle nem mes- 
mo ha a certesa de que Longus fosse o 
seu verdadeiro nome. E' auctor de um nota- 
vel romance pastoril Daphnis e Chloé escri- 
pto com grande naturalidade mus um pouco 
licencioso. D,essa obra existe um grande nu- 
mero de edições e de versões francezas. 

Longwood, planicie da parte oriental 
da ilha de Santa Helens, celebre por ter ali 
vivido Napoleão Bonaparte. Nas proximida- 
des e a oeste d'esta planicie está o tumulo, 
hoje vasio, do imperador. V. Helena. (Santa). 

Longwy em latim Longovieus. Cidade 
de França no departamento do Meurthe e 
Moselle, situada na margem do Chiers, 
3:213 hab. Altos fornos, fabricas de louça, 
cerveja e cortumes, fundições e officinas de 
construcção de machinas. É praça de guerra 
de 2º classe. No interior da cidade nota-se 
o hotel de ville é a egreja parochial, e nos 
arredores veem-se os restos do famoso cam- 
po romano, conhecido pelo nome de Titel- 
berg. 

Fundada no seeulo vrn, fui posteriormen- 
te dependencia do ducado de Bar, depois 
erigida em capital de um ducado particular, 
reunida a Lorena, e por fim cedida á França 
em 1678. As fortificações são do tempo de 
Luiz xıv. 

Esta praça foi tomada pelos prussianos 
em 1792 depois de alguns dias de bombar- 
desmento, evacuada depois da batalha de 
Valmy, tomada novamente em 1815, e por 
ultimo no tempo da guerra franco prussiana 
a 25 de janeiro de 1871. 

Lous-Le-Saunier em latim Ledo Sa- 
linarius. Cidade de França, capital do de- 

artamento de Jura. População, 10:701 hab. 
Pribunaes de primeira instancia e de com- 
mercio, escola normal, bibliotheca publica; 
museu. 

Fabricas d'oculos, fundições de cobre e de 
ferro, teares de seda. Commercio de caval- 
los, gado, grãos, queijos. 

Esta cidade foi fundada pelos romanos, 
destruida pelos barbaros e reconstruida e 
engrandecida depois de ter feito parte do 
reino borgonhez, do reino franco e do du- 
cado de Borgonha; pertenceu muito tempo 
ás familias de Montmoret e de Chalon. 
Luiz xr apoderou-so d'ella depois da morte 
de Carlos, o Temerario; mas as suas tropas 
foram de lá expulsas pelos habitantes. 
Luiz x1v não se assenhoreou definitivamen - 
te senão em 1674. E a patria da Rouget de 
l'Isle, auctor da Marselheza, e do general 
Lecourbe. 

Lons-le-Saunier tem aguas mineraes muito 
afamadas e entre as suas curiosidades ci- 
tam-se: a egreja de Saint-Desiré, a prefoi. 
tura, a egreja dos franciscanos, ornada de 
riquissimas obras de talha; a bibliotheca, o 
museu, e a estatua do general Lecourbe. 
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Lontar ou Lantar (Poulo), ilha da 
parte septemtrional do estreito de Malacca, 
sobre a costa occidental da peninsula d'este 
nome nas proximidades do reino de Quedah, 
21 kilom. de comprimento e 8 kilom. de lar- 
gura. Os habitantes empregam-se especial- 
mente na pesca. 

Lontra, ribeiro do Brazil na provincia 
do Rio de Janeiro. E' affluente do rio de S. 
João. 

Lookout, cabo da Nova Bretanha, na 
Nova-Galles meridional sobre a costa sul do 
mar de Hudson=-Cabo dos Estados Unidos 
na Carolina do Norte na extremidade meri 
dional d'uma ilha que depende do condado 
de Carteret=-Cabo dos Estados-Unidos na 
Columbia sobre o grande Oceano, perto da 
foz de Killamouke. 

Loon-op-zand. Cidade do reino da 
Hollanda provincia de Brabante septentrio- 
nal, 4:000 hab. Creação de gado; fabricas 
de pannos. 

Loos. Cidade de França no departamen- 
to do Norte. População 6:333 hab. Fabricas 
de productos chimicos, fiação de linho e al- 
godão, fórnos de cal. O edificio de um anti- 
go convento fundado em 1140 por Thierry 

'Alsacia, serve hoje de casa central de de- 
tenção. 

Loos (Cornelle), conhecido tambem pelo 
nome de Cornelius, Callidius Chrysopolita- 
nus, theologo hollandez, n. pelos snnos de 
1546, e m. em 1595. Foi feito doutor em 
theologia e conego de Gonda, sua patria, 
donde passou para o arcebispado de Trèves. 
Condemnado e obrigado a retractar se, por 
ter apresentado sobre a magia ideias con- 
trarias á orthodoxia, dirigiu-se a Bruxellas 
onde se resignou a exercer as modestas 
funcções de vigario da parochia. Segunda 
vez ousou expôr as suas ideias e novamente 
foi condemnado å retractação e a uma pri- 
são bastante prolongada. 

Estas perseguições augmentaram os seus 
juizos errados e soffreria decerto um casti- 
go mais sevéro se a morte o não surprehen- 

esse. 

Entre outras obras deixou: De tumultuosa 
Belgarum rebellione sedanda; Apologia in- 
orationem Ph. de Marmix, pro archiduce 
Austrico Mgithia etc. 

Loos (Onemise-Henrique de), alchimis- 
ta francez, n. em 1725, e m. em 1785. Pas- 
sou a sue vida em Paris a estudar as scien- 
E occultas e procurou a pedra philoso- 

al. 
Deixou: o Diadema das sabios ou De- 
monstração da naturesa inferior por Philan. 
thropos, cidadão de mundo, e uma apologia 
de Nicolas Flamel, Flamel vingado manus- 
cripto em que defende este alchimista com 
grande eloquencia. 

Loosjes (Adriano), escriptor hollandes, 
n. em 1761, e m. em 1818. 

Exercendo a profissão de livreiro, dedi- 
cou-se á litteratura e escreveu varias obras 
que o publico acolheu favoravelmente. 

Citam-se entre ellas: a Batalha de Nieu- 
port e Gewaarts e Gyreslar dramas; Amelia 
de Nassau; Francisco de Boursselen; Car- 
lota de Bourbon; Historia de Suzanna Brou- 
khorst ete. 

Loosz. Cidade da Belgica na provincia 
de Limbourg. Esta cidade, em outro tempo 
capital de um condado, pertenceu a senho- 
res particulares depois de Carlos Magno. 

À primeira raça d'estes senhores extin- 
iu-se no começo do seculo x, e o condado 

e Looz tornou-se um dominio da casa de 
Hainaut. Rodolfo, filho segundo de Regnier u 
. conde de Heinaut, tomou posse d'elle pelos 
annos de 912 e a transmittiu a seus descen- 
dentes. No meado do seculo x1v passou para 
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foi cedido ao bispo de Liege a quem perten- 
ceu até 1789. 

Lopatinsky (Théophylacte), prelado 
russo, m. em 1741. Foi successivamente pre- 
feito e reitor da Academia de Moscou, ar- 
chimandrita do mosteiro de Thondovo, bis- 
po de Tver, no tempo de Pedro 1, que lhe 
era muito affeiçoado, arcebispo da mesma 
cidade e vice presidente do synodo no tem- 
po de Catharina 1. Hostil ás innovações in- 
trodusidas na egreja russa pelos allemães 
no tempo de Pedro 11, publicou para as com- 
bater a Pedra da fé obra escripta por seu 
amigo Javorski; foi preso por este facto de- 
pois da subida ao throno da imperatriz Anna 
e só foi solto em 1740, voltando então para a 
sua diocese. 

Além dos Sermões deixou impressas— Re- 
futação dos erros de Raskolniks= Espelho 
da alma ardente no amor de Deus ete. 

Lopatka, cabo da extremidade orien- 
tal da Asia terminando a ponta meridional 
da peninsula de Kamtchatka. 

Lope de Rueda, auctor dramatico 
hespanhol que n. em 1500, m. em 1565, e 
foi alcunhado o Thespis de Hespanha. Foi 
primeiro bate folha e depois fazendo-se es- 
criptor dramatico e actor, visitou as princi- 
paes cidades de Hespanha fazendo repre- 
sentar n'ellas os seus alegres saynetes popu- 
lares chamados pasos. Cervantes falla com 
admiração das poesias pastoris e do talento 
mimico de Lope de Rueda. As obras d'este 
escriptor foram publicadas posthumas em 
1567. Rueda é um dos creadores da arte 
dramatica em Hespanha. 

Lope de Vega Carpio (Feliz), um 


.dos mais celebres poetas d'Hespanha, n. em 


Madrid a 25 de novembro de 1562 e m. na 
mesma cidade a 25 d'agosto de 1635. O 
doutor João Peres de Montalbau, amigo e 
panegyrista de Lope de Vega começa assim 
a biographia do grande dramaturgo: 

«Felix de Vega e Francisca Fernandes 
pertencentes ambos a nobreza, foram os fe- 
lizes pae e mãe do doutor Frei Lope Felix 
de Vega Carpio, o prodigio do universo, & 
gons da nação, o lustre da patria, o oraculo 

a lingua, o centro da fama, o ponto de mi- 
ra da inveja, o cuidado da fortuna, o phe- 
nix dos seculos, o principe dos versos, o Or- 

heu das sciencias, o Apollo das musas, o 

oracio dos poetas, o Virgilio da epopéa, o 
Homero da poa heroica, o Pindaro dos 
Iyricos, o Sophocles dos tragicos e o Teren- 
cio dos comicos. » 

Segundo o proprio Lope declara n'uma 
epistola dirigida a uma illustre dama, a 

oetisa Amarillis, seu pae deixou o valle de 
Corviedo e o solar de Vega para seguir a 
Madrid uma bella por quem se havia apai- 
xonado. A esposa ardendo em ciumes foi 
atras do marido e reconciliando-se por fim 
os dois, d'shi a nove mezes veio á luz o 
grande poeta. 

Desde os mais verdes annos mostrou Lope 
de Vega viva intelligencia e segundo refe- 
rem alguns dos seus biographos tinha pou- 
co mais de onze annos quando escreveu uma 
comedia. Tendo perdido seu pae percorreu 
varias cidades da Hespanha na companhia 
de um seu amigo Fernando Manos, levando 
sambos uma vida de bohemios, e regressando 
depois a Madrid o poeta que tinha conti- 
nuado sempre a escrever dedicou varias 
composições pastoris ao bispo d'Avila, que 
d'ahi por deante se interessou muito por 
elle. Foi sob os auspicios d'este prelado que 
Lope entrou na universidade de Alcalá e 
depois de ahi estar quatro annos passou a 
servir de secretario ao duque d'Alba, neto 
do celebre capitão, e foi na casa d'elle que 
compoz a Arcadia, enygma mysterioso onde 


LOP 


pastores, poz em scena os mais altos perso- 
nagone do seu tempo. Esse poema foi publi- 
cado em 1598. 

Uma questão que teve com um fidalgo 
que criticara alguns dos versos de Lope e 
que terminou por um duello em que ficou 
gravemente ferido o adversario do poeta, 
obrigou este a fugir de Madrid e retirar-se 
para Valença, onde permaneceu alguns an- 
nos. Passado esse tempo embarcou na In- 
vencível armada, e depois do desastre que 
esta sofíreu entrou como secretario na casa 
do marques de Malpica e depois na do con- 
de de Lemnos. Foi então que Lope de Vega 
que enviuvara pouco depois de terminado o 
seu exilio em Valença, passou a segundas 
nupcias, mas tambem d'esta vez a fortuna 
o não deixou gosar p muito tempo das 
venturas domesticas, de que elle nos deixou 
uma admiravel pintura, e ficando novamente 
viuvo, entrou na ordem de S. Francisco. 

Apesar de ecclesiastico e familiar do San- 
to Officio Lope de Vega continuou a escre- 
ver comedias, mas á força de ouvir dizer 
que as suas peças faziam grande mal aos 
costumes resolveu não escrever senão co- 
medias sacras, até deixar de todo esse ge- 
mero de trabalho. 

A eua facilidade em escrever era real- 
mente prodigiosa e merece realmente citar- 
e o seguinte facto contado por Montal- 

an. 
Tinham os dois combinado escrever uma 
comedia intitulada 4 ordem terceira de S. 
Francisco, da qual cada um dos collabora- 
dores devia faser um acto e o terceiro ser 
escripto por ambos. Cada um fes o acto que 
lhe tinha cabido n'um dia e deixaram o ter- 
eeiro para o dia seguinte. Montalban levan- 
tou-se ás duas horas da madrugada e aca. 
bou o trabalho ás des da manhã. Julgando 
ter d'esta ves apanhado Lope em atrazo foi 
logo procural-o e achou-o no jardim regan- 
do umas flores. 

Montalban foi direito a elle muito satis- 
feito, e a esfregar as mãos de contente pen- 
sando achar o seu amigo em falta, mas Lo- 
pe que se tinha levantado ás cinco horas já 
tinha escripto a metade do acto e alem d'is- 
so uma epistola que tinha nada menos de 

uinhentos tercetos. Era esta extraordinaria 

ecundidade que fazia dizer a Lope de Vega 
que um cento das suas peças tinham sido 
compostas e representadas em 24 horas, 
porque d'ordinario as suas composições ape- 
mas concluidas passavam do gabinete de 
trabalho do poeta para a scena. 

A vida religiosa de Lope foi exemplaris- 
sima, mandou construir em sua casa um ora- 
torio onde disia missa e não podia celebrar 
o santo sacrificio sem derramar copiosas la- 
grimas, visitava os hospitaes, soccorria 08 
pobres e cumpria exactissimamente todos os 
deveres da sua profissão. 

Em 1663 tendo acabado de sustentar uma 
these de medicina e philosophia caiu doente 
e aggravando rapidamente o mal expirou 
depois de haver dado grandes provas de con- 
tricção e pronunciando os nomes da Virgem 
e de Jesus. 

Os seus funeraes foram magnificos toman- 
do parte n'elles quasi toda a população de 
Madrid e a consideração que os hespanhoes 
teem ainda hoje pela memoria de Lope de 
Vega é tão grande que para exprimirem que 
uma coisa é boa usam dizer Es de Lope. 

A analyse do immenso numero de compo- 
sições de Lope de Vega levar -nos-hia muito 
longe e por isso resumiremos em algumas 
palavras o caracter do seu talento. 

impossivel não reconhecer a grande su- 
perioridade do illustre poeta, comparado 
com as escriptores que o precederam, Ro 


a familia dos condes de Leinsberg e por fm:o poeta debaixo das vestes de humildes! plano, embora ás vezes irregular, das suas 
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comedias, no desenvolvimento da acção pa- 
ra a qual elle faz concorrer grande numero 
de personagens secundarios, na prodigiosa 
vivacidade dos dialogos e especialmente na 
graça dos seus typos femininos. 

Lope de Vega descreveu admiravelmente 
a ternura, dedicação e constancia da mulher, 
observou em geral as leis de Horacio fazen- 
do fallar o velho como velho, o rapaz como 
rapaz, o rei como rei e o camponez como 
camponez e soube exprimir maravilhosa- 
mente os sentimentos cavalheirescos que 
despidos dos exageros dos Amadie represen- 
tavam uma tradição de honra e de ealdade. 

Os defeitos das obras d'este poeta são 
principalmente devidos á sua grande fecun- 
didade e aos obstaculos q lhe levantavam 
os theologos pedindo e alcançando ás vezes 
á prohibição das peças de Lope que por fim 
se viu obrigado a escrever unicamente au- 
tos sacramentales. 

Lope de Vega conhecendo ainda em vida 
que lhe attribuiam obras que não tinha es- 
cripto citou muitas vezes o numero e os ti- 
tulos das suas composições. Assim no Pere- 
grino na patria de 1604 a 1608 declarou ter 
escripto 230 comedias das quaes apresenta 
ahi a lista, em 1609 na Arte de faser come- 
dias diz ter até então escripto 483 d'estas 
composições, em 1618 confessa ter esse nu. 
mero de 800, em 1620 já se eleva a 900, em 
1625 chega a 1:070 e em 1632 a 1:500. 

Montalban accrescenta que n'este ultimo 
numero se não comprehendem os autos sa- 
cramentales que eram 400 ou mais. 

Sendo assim o theatro de Lope de Vega 
compor-se hia de 1:800 peças e alguns bio- 
graphos julgam que chega a 2:000. 

De todas porém segundo um exame detido 
feito por Cajetano Alberto de la Bascera y 
Legrada auctor do Catalogo bibliogra phico e 
biographico do theatro hespanhol antigo só 
hoje são conhecidas 608 peças, das quaes se 
subtrahirmos 106 de que apenas ha noticia 
por estarem na lista do Peregrino e 63 cuja 
authenticidade se não pode affirmar, fica o 
reportorio de Lope de Vega reduzido a 439 
comedias. 

Entre estas são principalmente dignas de 
menção: 4 bonita feia, Os milagres do des- 
preso, 4 agua ferrea de Madrid, As flores de 
D. João, Os doidos de Valença, Pela ponte, 
Joanna, Os caprichos de Belisa, O anzol de 
Fenice, A aguadeira, O dinheiro faz a no- 
bresa e o Moinho todas em verso e em tres 
actos, a Dorothea extensa comedia em prosa 
vasada nos moldes de Skakspeare deve ser 
posta de parte. 

Entre os dramas citam-se particularmente: 

A estrella de Sevilha que é uma obra prima, 
O principe perfeito, O incendio de Roma, Os 
sete infantes de Lara, O ultimo godo de Hes- 
panha, O castigo sem vingança que é o mais 
sombrio de todos os dramas de Lope, O ca- 
samento na morte, As aventuras de Bernardo 
de Carpio, etc. 

Além das suas peças para o theatro, Lòpe 
de Vega compoz ainda grandes epopeas: A 
Arcadia, 4 bella Angelica, A Jerusalem con. 
quistada em que pretendeu luctar com o Tas- 
so, 4 coroa tragica na qual cantou Maria 
Stuart, Circe, e Andromeda poemas medio- 
cres, a Dragontea invectiva epica dirigida 
contra Drack o destruidor da armada e das 
colonias hespanholas, Santo Indiuo poema 
e antes em louvor do santo padroeiro de Ma- 
drid, 4 (Gatomachia poema heroi-comico 
muito espirituoso. 

As suas outras poesias são peças lyricas 
de todas as especies, romances, sonetos, can- 
ticos, e eclogas e idylios e epistolas nio ha- 
vendo um unico genero em que Lope de Ve- 
pa não mostrasse o seu genio fecundo e 

rilhante. 


LOP 


A melhor edição das peças authenticas 
d'este illustre poeta é a de Rivadeneyra em 
quatro volumes grandes em oitavo. 


Lopes, appellido patronimico de Lopo. 


Os Lopes descendentes de João Lopes ca- 
valleiro da casa da infanta D. Joanna filha 
de D. Affonso v, usam por armas, em cam- 
po azul uma palmeira d'oiro e um corvo ne- 
gro pousado sobre ella e timbre o corvo 


do escudo com um ramo de palma no bico. 
Os Lopes de Cidade-Rodrigo trazem o es- 
cudo esquartelado; no primeiro quartel em 
campo azul uma estrella d'oiro de seis raios, 

segundo em vermelho uma flôr de liz de 
prata e assim os contrarios; orla vermelha 
com oito aspas de oiro e timbre uma das 
aspas. À D. Turibio Lopes, bispo de Miran- 


da deu el-rei D. João 111 por armas: escudo 


esquartelado, no primeiro quartel em cam- 


po azul tres estrellas de oiro em roquete, 


no segundo em campo de prata uma palmei- 


ra verde com fructos de oiro e assim 08 con- 
trarios; orla amarella com a letra de oiro— 


Unam petii a Domino hanc requiram ut ha 


bitem in domo Domini. Ao conselheiro e mi- 
nistro d'estado honorario Antonio Rober-' 
de Oliveira Lopes Branco foi concedido no 
alvará de 9 de janeiro de 1862 o seguinte 
brasão d'armas: Escudo esquartelado tendo 
o quartel superior da direita com uma pal- 
meira de oiro com duas estrellas de prata 
de cinco raios cada uma e acantonadas em 
chefe sobre campo asul; o superior da guer- 
ra carregado com tres corvos negros voan- 
tes e collocados em roquete e assim O seu 
alterno sobre campos de prata, e o superior 
da esquerda carregado com uma oliveira da 
sua côr sobre campo de oiro, coronel de oi- 
ro decorado com pedras preciosas e na parte 
superior recortado com oito angulos agudos 
dos quaes só apparecem em pintura apenas 


cinco que rematam cada um em uma pe- 


rola ficando o virol sobre o do centro onde 
se firma'o timbre representado por um leão 
rompante de purpura com a lingua de 


prata. 


Lopes (Henrique), poeta comico portu- 
guez de cujs vida nos não restam noticias. 
Compoz varios autos mas de todos apenas 
se publicou um com o titulo de Cenapolicia- 
na na primeira parte dos Autos e comedias 


portuguezas impressa em 1587. 


Lopes (Gaspar) professor de grammati- 
ca nacional de Villa Nova de Portimão e de 
cujas cirenmstancias pessoaes nada mais se 
arreto na Bibliotheca 
Portugueza affirma que era elle o auctor de 
uma Áres grammatice impressa em Flan- 


sabe. João Francisco 


dres. 


Lopes (Simão) livreiro portugues que 
viveu no seculo xvr e que traduziu do hes- 
panhol o Flos sanctorum de Alonso Vilhegas. 

Lopes (Ascenso) natural de Coimbra. 
Foi doutor em leis e lente da universidade 
em 1554, e deixou algumas obras juridicas 


em latim. 


Lopes (Garcia) medico portuguez, na- 
tural de Portalegre e que viveu no seculo 
alamanca e exerceu a sua 


xvr. Estudou em 
arte em Portugal, Castella e Flandres. Es. 
creveu De varia rei medicae lectione que foi 
impressa em Anvers no anno de 1564. 

Lopes (Francisco) jesuita que viveu no 
seculo xvr. Foi superior da residencia de 
Coulão e quando d'esse ponto vinha para 
Goa foi a embarcação que o conduzia atta- 
cada pelos mouros e n'esse conflicto ‘perdeu 
elle a vida. No archivo da casa dos jesuitas 
em S. Roqoe se guardavam algumas cartas 
d'este padre. 

Lopes (Joaquim José Pedro). Innecen- 
cio traz, contra o seu costume, no Diccio- 


nario Brbliographico uma noticia tão com- 


de todos os seus escriptos. Res 
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ril.a no nosso Diccionario. Diz o seguinte o 
eminente bibliographo: 

. “Official da secretaria d'Estado dos nego- 
cios estrangeiros, nomeado ainda em 1823 
ou no anno immediato, deputado da junta 
dos juros dos reges emprestimos, corres- 
pondente da Academia Real das Sciencias 
de Lisboa, ete.—Presumo que nasceu em 
Lisboa pelos annos de 1778 pouco mais ou 
menos, destinando se para seguir a vida 
commercial, frequentou, segundo creio, o 
curso da aula respectiva e adquiriu sufh- 
ciente conhecimento das linguas ingleza e 
franceza; diz-se que fôra durante algum 
tempo caixeiro de uma loja ou estabeleci- 
mento de generos de mercearia: era de ta- 
lento mediocre, porem, como tivesse bas- 
tante inclinação para as letras e desejo de 
instruir-se, procurou haver trato com os 
que as cultivavam, e preferiu sobre todos o 
padre José Agostinho de Macedo, a quem 
tomou por mestre e guia, travando com elle 
estreita amisade, cujos laços duraram por 
mais de vinte annos, desde 1811 até á morte 
do padre em 1831.—Conseguindo ser em 
1813 incumbido da redacção da Gazeta de 
Lisboa, os proventos d'este cargo e os que 
adquirira por outras publicações lhe facili- 
taram meios não só para subsistir commo- 
damente e sua familia, mas para empregar 
o excedente na compra de livros, e come- 
çou a formar uma livraria, que, tornada 
cada vez mais copio:a pelo tempo adiante, 
constava afinal de alguns milhares de volu- 
mes, entre os quaes muitos de preço no que 
dispendeu, segundo ouvi, para mais de 10 
contos de réis. A sua mais pronunciada 
adherencia às doutrinas monarchico-absolu- 
tas, que advogava já por convicção propria, 
já pela necessidade de desempenhar o en- 
cargo de redactor do periodico official fo- 
ram causa de que soffresse por vezes al- 
guns contratempos nas vicissitudes politi- 
cas do reino, de 1820 em deante, até ser em 
julho de 1833 destituido de todos os loga- 
res e commissões que exercia. Reduzido 4 
penuria, viveu alguns annos, sobrevindo-lhe 
para cumulo de desgostos a infelicidade de 
perder de todo a vista, e com ella a conso- 
lação da leitura, unico lenitivo que lhe fi- 
cara para adoçar as suas maguas. Morreu 
no dia 11 de novembro de 1840, morando 
na rua dos Lagares, freguezia de Nossa Se- 
nhora dos Anjos. Consta que no seu trato 
intimo era ameno e familiar, e homem de 
severa probidade. Os seus livros, de que, 
segundo creio, elle proprio começou a des- 
fazer-se em vida para occorrer á urgente 
necessidade da situação em que se achava, 
foram depois desbaratados pela viuva e fi- 
lhas, que, não tendo outro recurso, viram-se 
obrigadas a dal-os por todo o preço, sendo 
o ultimo resto que avultava ainda a quatro 
mil ou mais volumes, vendido em 1844 ao 
sr. A. J. Fernandes Lopes, commerciante 
d'este genero, em cuja loja eu comprei al- 
guns que hoje possuo. 

As obras de J. J. P. Lopes, mais consi- 
deraveis pelo numero que pelo merito, com- 
póem-se na quasi totalidade de periodicos e 
traducções. Imprimiu tambem avulsamente 
muitos versos destinados a solemnisar os 
acontecimentos publicos do seu tempo. A 
sua versificação é sempre correcta, e vê-se 
que elle não ignorava as regras e preceitos 
classicos. Como porem lhe faltava o genio, 
propensão e mais dotes naturaes, todas as 
suas producções poeticas trazem comsigo o 
cunho da insipidez, não havendo entre ellas 
alguma que possa recommendar-lhe o nome 
á posteridade. 

Innocencio dá depois resenha completa 
umiremos 


pleta d'este escriptor que passamos a inse. gora as suas indicações demasiadamente 
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bibliographicas, e alheias por conseguinte á 
indole da nossa publicação. 

Os jornaes foram Semanario de Instrucção 
e Recreio (1812-1813). As coisas mais im 
portantes que este periodico publicou foram 
um compendio de historia natural, não con- 
cluido, uma historia compendiada da astro- 
nomia, um tratado sob:e os estrumes, a des- 
cripção geographica e topographica do im- 
perio da Russia etc. Inserio tambem mui 
tas poesias e artigos criticos de Macedo. 

Gazeta Universal (1821-1823). Era um 
periodico diario e quasi unicamente desti- 
nado a noticias politicas, tinha uma indole 
adversa ás instituições liberaes. Acabou, 
sendo o redactor mandado sair de Lisboa 
pelo governo. Teve tambem por collabora- 
dor José Agostinho de Macedo. 

Museu litterario util e divertido. Era quin- 
zenal e publicou-se em 1833. Terminou com 
a instauração do governo constitucional em 
Lisboa. 

O Interessante-Jornal de instrucção e re- 
creio. 

A Minerva—1836—Periodico mensal. 

Collaborou tambem no Jornal Encyclope- 
dico de Lisboa. Redigio a Gazeta de Lisboa 
desde 1813 até 1821. Em 1823 voltou a re- 
digir a Gazeta. 

Em 1827 foi de novo demittido, tornando 
a exercer esse cargo em 1831. 

Traduzio a Historia secreta da corte e 
gabinete de Saint-Cloud, Nelusko ou os Pola- 
cas, e muitos opusculos adversos ás idéas 
liberases. Escreveu tambem um grande nu- 
mero de folhetos, todos no sentido absolu- 
tista, uns folhetos elogiosos do padre José 
Agostinho de Macedo, sustentando uma po- 
lemica a proposito do poema Oriente, e pu- 
blicou além d'isso poesias elogiosas de pes- 
B088 reses. 

Lopes (Simão), mercador de livros que 
vivia em Lisboa no seculo xvr, que era do- 
no de uma typographia, e que traduzio pa- 
ra portuguez e imprimio por sua conta o 
Flos Sanctorum de Villegas. 

Lopes (José Bento), medico portuguez, 
que parece ter sido natural do Porto, for- 
mou-se em Coimbra, e exerceu por muito 
tempo a clinica no Porto onde m. em 1800. 

Traduzio do latim os Primeiros elementos 
de chirurgia therapeutica de Caetano José 
Pinto de Almeida, e escreveu varios opus- 
culos e artigos medicos. 

Lopes (Francisco), medico da camara 
da rainha D. Catbarina, mulher d'el-rei D. 
João nr. Deixou impressa uma obra intitu- 
lada Versos em louvor de Nossa Senhora, que 
são prenio em portuguez e castelhano. 

Lopes (Francisco), livreiro portugues, 
natural de Lisboa, viveu no seculo xvn. 
Escreveu em verso uma vida de Santo An 
tonio, a historia dos martyres de Marrocos, 
um poema a respeito de S. Gonçalo de Ama- 
rante, umas redondilhas O Bom homem, 
umas decimas a Santo Ignacio de Loyola, 
outras a S. Francisco Xavier, outras em 
louvor da canonisação de Santa Izabel, um 
Auto e colloquio do nascimento de Christo, 
muitos versos patrioticos por occasião da 
restauração de 1 de dezembro e da guerra 
que se lbe seguiu, e finalmente um Passa- 
tempo honesto que consta de adivinhações 
em verso. Tudo isto é extremamente medio- 
cre. 

Lopes (Affonso), pintor do tempo de 
el-rei D. Manuel. Vivia em Evora, e traba- 
lhou em Setubal na egreja de 8. Julião, e 
em Evora tambem. 

Lopes (Christovão), filho de Gregorio 

opes, e discipulo de Affonso Sanches Coe- 
lho, este celebre pintor porgue viveu no 
tempo de el-rei D. João am. N. em 1516 e 
m. em 1600. Foi pintor da côrte, cavalleiro 
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de Aviz. Fez muitos retratos de pessoas da 
familia real. Palomino, no seu Museu pitto- 
resco, chama lhe eminente pintor portugues. 
Imitou Miguel Angelo, e deizou alguns 
quadros verdadeiramente notaveis, como 
são 08 que se vêem na capella mór da egre- 
ja dos Jeronymos. A respeito da data da sua 
morte ha as mais contrarias versões. Palo- 
mino diz que elle morren em 1570, mas es- 
sa data è evidentemente errada porque em 
1594 ainda apparece o seu nome consignado 
n'um documento official. Em 1594 dizem Cy- 
rillo e Taborda, mas Rackzinski afirma que 
essa data é inexacta, e acceita de preferen- 
cia a data de Guarienti que marca a morte 
de Christovão Lopes em 1600. 

Lopes (Gregorio), distincto pintor por- 
tuguez, pae de Christovão, recebeu a no- 
meação de pintor do rei a 25 de abril de 
1522. Trabalhou em Thomar, onde pintou 
entre outras coisas, um quadro de Santo 
Antonio, outro de S. Bernardo, outro da 
Magdalena, e dois retabulos da capella de 
Nosso Senhor. Gregorio Lopes morreu em 
1551. 

Lopes (Francisço), jesuita portuguez. 
Foi reitor do collegio de Elvas e procurador 
em Roma fallecendo n'esta cidade a 29 de 
julho de 1680. Gosou de fama de excellente 
prégador mas de todos os seus sermões ape- 
nas foi publicado o da canonisação de San- 
ta Maria Magdalena da Pazzi. 

Lopes (Thomé), escriptor apontado por 
Barbosa como auctor de uma Relação de 
viagem á India que não foi impressa em 
portuguez mas que vertida em italiano se 
encontra no tomo 1.º das Navegações e Via- 
gens de Ramusio. Diz ainda a Bibliotheca 
lusitana que Thomé Lopes saiu de Lisboa 
no 1.º de abril de 1502 com o logar de es 
crivão da náu da India e que depois de ter 
percorrido varios pontos do Oriente regres- 
sou a Portugal em 1604. 

Lopes (Antonio), natural de Vianna do 
Alemiejo. Foi capelão do bispo de Silves 
D. Jeronymo Osorio e parocho da egreja da 
Alagoa no reino do Algarve. Escreveu gran- 
de numero de poesias em latim e entre el. 
las um poema em verso heroico sobre o sitio 
de Mazagão em 1562. Todas as producções 
d'este escriptor ficaram ineditas. 

Lopes (Antoaio), medico natural de 
Lisboa de quem falla com louvor Zacuto 
Lusitano, mas do qual não temos mais no- 
ticia alguma. 

Lopes (Clemente), presbytero secular 
natural da villa de Torres Novas e que se- 
gundo Barbosa escreveu varias obras poe- 
ticas entre as quaes se contavam Auto do 
Nascimento e Comedia de Santo Antonio. 

Lopes (Luiz), jesuita que n. na villa 
da Vidigueira em 1597. Foi reitor de varios 
collegios da companhia e entre elles dos de 
Coimbra e Evora. Compoz uma Vida do pa- 
dre Luiz Alvares escripta em latim e que fi- 
cou inedita. Morreu em 1676. | 

Lopes (Diogo), medico portugues na- 
tural de Penamacor. Aprendeu na universi- 
dade de Salamanca e d'elle existe impressa 
em Coimbra no anno de 1602 uma obra com 
o titulo de Tratactus de elementis et rerum 
omnium mixtione. 

Lopes (Agostinho), medico portuguez 
que no meado do seculo xvi foi lente da 
universidade de Salamanca, e escreveu um 
volume sobre medicina o qual chegou a ser 
impresso. 

Lopes (André), piloto portuguez, ho- 
mem perito na arte nautica.e auctor de um 
Roteiro ou Carta de marear. 

Lopes (E egorion notaya escriptor que 
viveu no seculo xvi. Nasceu na villa de Li- 
nhares a 4 de julho de 1542 e deixando a 
patria sos dezeseis annos partiu para a Ame- 
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rica e ahi viveu pelos reinos do Mexico sem- 
pre entregue exclusivamente aos seus exer- 
cicios de piedade e de deveção. Morreu a 20 
de julho de 1596 e segundo diz Barbosa é 
d'elle uma Explicação do Apocalypse escri- 
pta em hespanhol e impressa em Madrid no 
anno de 1678. 

Lopes (Jeronymo), escudeiro fidalgo da 
casa de D. João 11 o qual publicou e addi- 
cionou a Chronica do infante D. Fernando 
escripta por João Alvares. 

Lopes (Manuel), natural de Lisboa. Foi 
confessor prégador e lente de philosophia 
da congregação de Braga e deixaudo esse 
instituto foi chantre do coro da misericordia 
do Porto. Deixou publicado um volume de 
poesias em latim. 

Lopes (Pedro), medico portuguer, natu- 
ral da villa de Aviz e que m. em 1638. Es- 
tudou na universidade de Evora e na de 
Salamanca, exerceu a clinica em Portalegre 
e em Malaga. 

Deixou impressos alguns volumes de poe- 
sias em latim. 

Lopes (Francisco Luiz), escripor por- 
tuguez do seculo xix, cujas obras merecem 
commemorar-se pela extravagancia e excen- 
tricidade da sua composição. N. em 1816 na 
cidade de Faro, e estudou no seminario 
episcopal d'essa cidade. Interrompeu os 
seus estudos para sentar praça em 1833, e, 
depois de ter servido alguns annos, matri- 
culou-se em 1839 na Escola Medica do Por- 
to, passou para a de Lisboa, e concluio o 
curso em 1844, Promovido a chirargião-aju- 
dante para infantaria 17, foi em 1846 apre- 
sentar-se aos insurgentes progressistas em 
Evora, foi nomeado chirurgião de brigada pa- 
ra uma das divisões populares, e servio até 
ao fim da guerra civil. Em 1847 viu-se obri- 
gado a deixar a carreira militar, e foi provi- 
do no partido de Sines. Alli se conservou 
22 annos, e alli falleceu no dia 28 de setem- 
bro de 1869. 

Em 1842 publicou em folheto um peque- 
no romance intitulado Uma duqueza de Flo 
rença. E' extraordinario o estylo d'este livro. 
Para descrever as mais pequenas coisas, usa 
de umas peripbrases, de uns geitos de phra- 
se por tal forma singulares, e de tão espan- 
tosa afectação que deixam a perder de vis- 
ta o que ha de mais aperfeiçoado no genero, 
e que tornaram celebre este opusculo. Em 
1844 concorreu com um drama ao premio 
proposto pelo Conservatorio. 

Diz Innocêncio que esse drama merecêra 
a Garrett as seguintes palavras: «que pou- 
cos lá iriam tão bons e melhor nenhum.» 
Tivemos occasião recentemente de ver o ma- 
nuscripto da peça que se conserva inedita e 
podemos asseverar que n'essa phrase de 
Garrett ou havia a ironia mais profunda, ou 
o grande poeta se deixou cegar pelo amor 
proprio lisongeado, porque o drama exalta 
muito a sua individualidade e do modo ori- 
ginalissimo que passamos a apontar. 

No final do drama Luiz de Camões morre 
em presença de Diogo Bernardes. Solta as 
phrases tradicionaes. 

«Morro com a patria etc.» E expira. Fi- 
cando só, Diogo Bernardes discursa a res- 
peito da situação, lamenta a morte de Ca- 
mões na miseria, accusa a patria, e exclama: 
«Quem lavará essa macula que oteu affron- 
toso esquecimento te estampou na fronte? 
Quem te redimirá da vergonha de teres dei- 
zado morrer de miseria o teu cantor». 

Então uma voz nos bastidores que o au- 
thor diz em rubrica que deve ser lenta, pau- 
sada, solemne, cava e profunda, responde: 

João Baptista de Almeida Garrett! 

E caí o panno. 

O Conservatorio regeitou o drama, e teve, 
como vêem, cem vezes razão. 
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Além d'estas obras Francisco Luiz Lopes 
screveu um opusculo intitulado Breve no- 
ticia de Sines, publicado em 1850. 

Lopes (Carlos Craveiro). Entre a pleia- 
de de bravos e distinctos officiaes que as 
guerras da liberdade trouxeram depois de 
1833, a occupar os primeiros cargos e a to- 
mar os commandos dos navios de que então 
se formou a marinha de guerra portugueza, 
merece um logar notavel aquelle de quem 
fazemos agora o esboço biographico. 

Carlos Craveiro Lopes, pela sua intelli- 
gencia, pelos seus vastos conhecimentos 
scientificos, pelo sangue frio de que sabia 


tario em quem os meios de fortuna não 
abundavam, tratou de pelo estudo procurar 
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Durante seis mezes resistiram as forças) 
portuguezas no morro das Tabocas, aos as- 
saltos repetidos do exercito de Felgueiras; 
mas por fim vendo-se sem recursos e sem 
esperanças de soccorros, foram obrigados 
a capitular. 


Carlos Craveiro Lopes, mancebo de deze- 


seis annos, com praça de voluntario, acome 
panhára seu pae em toda esta campanha; e 
em virtude de um dos artigos da capitula- 
ção, com elle retirou então para o reino. 


Chegando a Lisboa em 1824, o ex-volun- 
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veiro Lopes foi sempre empregado em ser- 
viço no mar, quer de guarnição como offi- 
cial immediato, quer como commandante de 
differentes navios, e considerado como um 
dos mais habeis navegadores e dos mais fi- 
nos manobristas. 

Com elle desmentia-se o velho proloquio 
de todas as marinhas, que diz que para se 
ser bom marinheiro é preciso começar mui- 
to novo a vida do mar. Era elle uma exce- 
pção d'esta regra geral, mais que muito ver- 
dadeira; começara tarde a ser marinheiro, 


mas fez-se marinheiro como poucos. 


A sua mais notavel qualidade como ho- 
mem do mar, era a de fino e delicado mano - 
brista, prompto e rapido na concepção e na 
execução do movimento preciso e seguro 
para salvar, ou dirigir o seu navio n'uma oc- 
casião de perigo. Aquelle homem de vozes 
doces e meigas, eivadas do vicio de origem 
brasileira, que na conversação e nos actos 
vulgares da vida parecia não poder eleval-as 
alem d'uma certa altura mediana; aquelle 
homem de modos um pouco acanhados, que 
nas occasides normaes parecia que por timi- 
dez pretendia occultar-se por detraz dos ou- 
tros, quando chegava o momento do perigo, 
quando soava a hora do combate, quando 
via O seu navio de cobertas a prumo ao des- 
abar do pesado aguaceiro que lhe podia fa- 
ser da quilha portaló, ou vendo na prôa a 
ressaca embravecida nas rochas em que iria 
espedaçar-se! aquelle homem então transfi- 
gurava-se, subia d'um salto ao degrão do 
catavento, levantava impavido a altiva ca- 
beça o mandava com aquella voz cheia, vi- 
brante e accentuada que não admitte hesi- 
tações, que se faz obedecer de prompto e 
rapidamente! E concebendo e executando 
de momento qualquer manobra atrevida, sal- 
vava o seu navio, que a mais pequena hesi- 
tação teria perdido. | 

Mal passado o momento do perigo, ou ain- 
da o accesso do colera e de indignação, que 
o fizera levantar-se soberbo contra os ho- 
mens, ou contra os elementos, as rubras cô- 
res caracteristicas d'uma constituição san- 
guinea, que se exaltava ao excesso, desva- 
neciam-se subitamente; as faces cahbiam, os 
olhares amorteciam-se, os beiços tremulos 
só deixavam passar palavras convulsas, e o 
homem que fôra impo nente e superior, ap- 
parecia-nos de novo modesto e timorato, 
fazendo que em geral fosse julgado muito 
abaixo das suas qualidades. 


revestir-se em presença dos perigos, e, mais 
que tudo, pelo seu caracter benevolo, hon- 
rado e firme, como militar e como mari- 
nheiro foi sempre exemplo para todos, mes- 
tre para muitos. 

Quem escreve estas linhas teve a honra 
de o ter por commandante, mestre e amigo. 
Commandante que, com benevolencia e sem 
asperesa sabia mostrar 308 seus subordina 
dos o caminho do dever; mestre, que affa- 
velmente e sem pretenções ensinava na pra 
tica do mar, a arte difficil do marinheiro e 
do navegador a que não alcançam as theo- 
rias; amigo, que, quando estendia a sua 
mão leal dava com ella o coração. 

Os velhos navios de vela são hoje desco- 
nhecidos da oficialidade moderna da mari- 
nha e quasi que não podem fazer idêa das 
dificuldades com que se luctava; da habili- 
dade artistica, da certeza do golpe de vis- 
ta, da promptidãio e firmeza d'acção, que 
era preciso saber desenvolver na eccasião 
propria, para condusir e dirigir aquellas 
pezadas massas impulsadas por ventos ca- 
prixosos e absolutos e não por obedientes e 
passivas machinas de vapor. 

Levar um navio de vela a fundear n'um 
ancoradouro cheio de navios, passando sem 
lhes tocar, ora pela prôa d'uns, ora pela pô- 
pa d'outros; conduszil-o atravez dos oceanos 
contra monções, bordo ao sul e bordo ao 
norte, sabendo sempre aproveitar-se de to- 
das as variantes favoraveis; fazel-o dobrar 
uma ponta sentindo os rostos burrifados pe- 
la espuma rebentada nos cabeços das pedras; 
procurar na linha de marcha o travez de 
outro navio e atravessar-lhe á fallana alhe- 
ta sem cahir sobre elle; demandar na escu- 
ridão da noite uma costa, com vento de tra- 
vessia, e saber depois pairar, bordada na 
terra e bordada no mar å espera do rom- 
per d'alva; tudo isto são cousas em que en- 


posição. Frequentou e fez exame do primei- 
ro anno da escola regia de cirurgia, e com- 
pletou o curso da aula do commercio; mas 
como não lhe surrisse nenhuma d'estas car- 
reiras ao seu espirito já affeito á vida mili- 
tar pela experiencia de uma campanha em 
tão verdes annos, decidiu-se emfim a entrar 
na marinha de guerra, matriculando-se na 
academia de marinha, onde completou o cur- 
so da arma com premio e distincções em to- 
das os tres annos. 

Em 3 d'outubro de 1830 teve praça co- 
mo voluntario da armada, porta então aber- 
ta aos que se destinavam a officiaes de ma- 
rinha sem faserem as suas provas de no- 
bresa. 

«. Embarcado na corveta Urania foi com es- 
se navio aprisionado pela esquadra franceza 
do almirante Roussin que então cruzava na 
costa de Portugal e bloqueava o Tejo, apo- 
derando-se de todos os navios portuguezes, 
como consequencia das dissenções que hou- 
ve entre o governo de D. Miguel e a França. 

Achando-se em Brest, pronunciou-se com 
a guarnição do seu navio a favor da causa 
constitucional, não acceitando o regresso ao 
reino quando os francezes entregaram 08 
navios aprisionados, e foi apresentar-se na 
ilha Terceira ao serviço da Rainha. 

Fazendo parte da pequena esquadrilha 
que ali se criou, assistiu a toda a campa- 
nha das ilhas, e em todos os serviços então 
prestados como soldado e como marinheiro, 
fez o seu dever como valente e destemido. 

Veio na expedição do Mindello; e duran- 
te o cerco do Porto, foi como todos os seus 
camaradas de marinha empregado, ora no 
serviço das canhoneiras, ora na defeza das 
linhas c da Serra do Pilar. 

Promovido a guarda marinha em 1832 e 
logo depois a segundo tenente, serviu como 
immediato do bravo commandante Soares 


tão se revelava a coragem do official e a fi- 
nura de marinheiro, e, esquecidas agora em 
que a fidelidade da marcha e a segurança 
da direcção devidas às machinas, tornam 
desnecessarias as grandes manobras. 

N'esse tempo, os officiaes da armada pre- 
cisavam antes de tudo ser marinheiros, hoje 
basta que sejam homens de sciencia. 

Carlos Craveiro Lopes nasceu a 26 de se- 
tembro de 1807 na cidade de Oeiras então 
capital da provincia de Piauhy no Brazil. 
D'uma familia distincta pelo serviço das 
armas, foi seu pae o official do exercito 
Hygino Craveiro Lopes. 

Quando em 1823 a provincia de Piauhy 
se levantou como as outras provincias pro- 
clamando & independencia do Brazil, era en- 
tão Hygino Craveiro Lopes, major d'infan- 
teria e governava como commandante das 
armas a villa de Campo-maior. 

Não adherindo ao pronunciamento por se 
conservar fiel á sua bandeira e ao seu rei, 
mas não podendo resistir ás massas popula- 
res que de toda a provincia sc levantavam 
ao grito da independencia o major Hygino 


Craveiro ás ordens do general Fidié, retirou 


com as forças de seu commando para Caxias 
de Aldeias-altas. 
VOL. VII 


Franco no heroico brigue escuna ILnberal, do 
qual, como já temos mostrado n'outros es- 
criptos, são legendarias as proesas. 


viosinho, deu as suas provas de coragem e 
d'audacia, ali não se consentiram fracos nem 
pusilanimes! Com aquelle commandante e 


Quem serviu na guarnição d'aquelle na- 


nas audaciosas emprezas que elle soube in- 
tentar e vencer por toda essa costa, n'esses 
milagrosos desembarques e ataques impre- 
vistos, em que vinte ou trinta homens ata- 
cavam centenas d'elles, quem não sentisse o 
coração bem no seu logar, quem não tivesse 
a alma bem desempoeirada de medo, era pe- 
dir que o mudassem de guarnição para se 
não ver expulso por aquelle punhado de bra- 
vos. 

Craveiro Lopes occupou o seu logar mais 
que dignamente entre todos elles; e o va- 
lente offlcial a quem a sua posição de imme- 
diato, obrigava a ficar a bordo tomando 
conta do navio na ausencia do commandan- 
te, era sempre e com a permissão d'este, dos 
primeiros a saltar na praia e a correr na 
avançada, porque não lhe consentia o ani- 
mo ficar passivamente assistindo aos peri- 
gos dos seus camaradas. 


Depois de finda a campanha, Carlos Cra- 


A reaccão era tão rapida como a acção. 


Um excessivo e injustificavel acanhamento, 
descia.o ao nivel de mediocridades, a quem 


sobrepujava de toda a altura do seu talento 
e coragem. Faltava-lhe o orgulho da con- 


fiança em si proprio, que podia e devia ter; 


que é sempre necessario e justo, é que não 
deve jámais confundir-se com a jactâancia e 
amor proprio dos insignificantes. 

D'essa inqualificavel modestia lhe provi- 
uha de certo um tal ou qual desconhecimen- 
to que para com elle havia da parte das sum- 
midades governativas e a falta de premios 
a serviços importantes qne n'outro qualquer 
seriam considerados. Craveiro Lopes não sa- 
bia fazer-se valer. Elle que poderia tão bem 
ou melhor que outro qualquer, escrever as 
suas participações, ou relatar oB seus servi- 
ços, deixava aos seus immediatos, como coi- 
sa de pouca monta, o cuidado de fazer os 
officios e relatorios que assignava sem ler, 
ou a que, quando os lia, não tinha o atrevi- 
mento de censurar com as observações pre- 
cisas. Ignorantes ou malevolos redigiam mal e 
muitas vezes sem verdade, o que elle depois 
confirmava com a sua assignatura, e que na 
maior parte dos cagos o fag apreciar em pou- 
co pelo governo. 

oi assim que da guerra e a desemb ar- 
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pa a e ue elle de ge 
ante do brigue Vouga e da es naV 
de Cabo Verde, só com a sua guarnição e 
com o fraco auxilio d'um pequeno navio de 
guerra francez, houve premios e bem mere- 
cidas distincções aos estrangeiros, pensões 
ás viuvas de officiaes francezes mortos na 
campanha, todo o reconhecimento emfim da 
valiosa coadjuvação por elles prestada; 
mas o governo que isso fazia fundado de 
certo nos relatorios do seu delegado em Ca- 
bo Verde deixou completamente esquecidas 
a responsabilidade, a direcção e os incontes- 
taveis serviços prestados pelo commandante 
Craveiro e pelos seus subordinados ! 

Foi assim que em 1854, como comman- 
dante da corveta D. João I e da estação 
naval de Macau, combateu e destruiu em 
Ningpó, a potente esquadra do famoso pira- 
ta china Apack, garantindo a segurança do 
nosso consulado n'aquelle ponto, tomando 
satisfação do que contra o mesmo se prati- 
cara e fazendo ainda outros importantes 
serviços n'aquella estação, sendo elle com- 
pletamento olvidado nas remunerações que 
a outros se distribuiram! 

Repetimos, como official e como homem 
abandonava-se, não se fazia valer. Conten- 
tava-se com ser um bom marinheiro e um 
militar obediente e bravo, e não procurava 
na politica e nos partidos a fama que tantos 
outros souberam alcançar. 

Craveiro Lopes depois de muitos embar- 
ques como official de guarnição, sempre es- 
timado e pedido por commandantes que sa- 
biam que com elle ao catavento podiam dor- 
mir descançados, entrou na carreira: dos 
commandos e commandou a escuna Esperan- 
fa a escuna Nimpha, a escuna Conselho, o 

rigue Vouga, o vapor Infante D. Luiz, a 

corveta D. João I, a fragata D. Fernando e 
as estações navaes de Cabo Verde e de Ma- 
cau. 

Como commandante desempenhou sempre 
todas as commissões com muito saber e co- 
da P e sobretudo com extraordinaria feli- 
cidade. Em tão longa carreira de comman- 
dos não teve um só sinistro! e a maior ava- 
ria sofírida por navio de seu commando foi a 
perda do mastro do traquete na escuna £s- 
perança, em No dp aos Açores e Madeira, 
co 0 assim com o navio arma- 
do em guindollas cumprir a commissão de 
que fôra en . 

E depois de tantos e tão valiosos servi- 
ços, tinha só duas ou tres fitas de côres, 
destacando no azul da honrada farda, que 
nem por isso brilhava menos a par das dos 

ea camaradas que o apreciavam pelo que 


A 7 de agosto de 1865, um ataque apople- 
tico roubou-o á classe de que era orna- 
mento e á familia que o estremecia. Era en- 
tão capitão de mar e guerra e commandava 
a fragata D. Fernando. 

O capitão de mar e guerra Carlos Cravei- 
ro Lopes deixou na armada um bom nome, 
sono marinheiro habil, e como homem hon- 

o. 

Lopes (Fernão). O grande chronista 
portuguez, e um dos historiadores mais no- 
taveis da idade media. E' o primeiro chro- 
nista mór do reino de que ha noticia segura 
e official. A respeito porém da data do seu 
nascimento e-da sua morte só ha conjectu- 
ras. Suppõe-se que nasceu pouco mais ou 
menos em 1380, e sabe-se que vivia ainda, 
sendo já bastante velho, em 1459. A carta 
que o nomeia chronista mor do reino foi 
passada por el-rei D. Duarte a 19 de março 

e 1434 e co por D. Affonso v a 3 
de junho de 1449. O seu ordenado era de 
6:000 réis annuses. Foi além d'isso guarda 
mór da Torre do Tombo e escrivão da puri- 
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dade do infante D. Fernando o Santo. Nada 
mais se sabe a seu respeito. 

Restam-nos d'elie as Chronicas de D. Pe- 
dro 1, de D. Fernando 1 e de D. João 1. Por 
muito tempo se conservaram manuscriptos 
estes preciosos monumentos da historia por- 
tugueza; só em 1644 se imprimiu a Chroni- 
ca de D. João 1, e a Academia Real das 
Sciencias foi a primeira a publicar as ou- 
tras duas. 

Fernão Lopes para nós é o primeiro chro- 
nista da idade media. Tão poetico e anima- 
do como Froissart nas descripções de bata- 
lhas, tão sagaz como Villani na descripção 
das assembléas publicas, e no delinear das 
varias paixões que presidem á deliberação 
tumultuosa go que bem mostra na bistoria 
das côrtes de Coimbra), tão conhecedor 
como Pedro d'Ayala dos segredos da poli- 
tica e tão habil avaliador como o astuto 
chanceller castelhano do mecanismo diplo- 
matico, parece-nos que, sem receio de ser- 
mos tarados de preoccupações nacionaes, 
poderemos assignalar a Fernão Lopes o pri- 
meiro logar entre os chronistas da meia 
idade. 

Quereis ouvir o que Alexandre Herculano 
diz de Fernão Lopes ? Oiçâmos com respeito 
e deslumbramento o nosso eminente contem- 
poraneo fallando do seu glorioso antepas- 
sado intellectual; dir-ge-hia Victor Hugo 
explicando o vulto de Shakespeare, e jul- 
gando, elle o creador de Marion Delorme, o 
genio sublime do auctor de Ricardo LI. 

«Na chronica de Fernão Lopes ha a histo- 
ria de uma geração: é um quadro immenso 
de muitas figuras no primeiro plano. Nos 
degraus do throno de D. João 1 estão assen- 
tados guerreiros e sabedores e monges e cle- 
rigos, é povo que tumultus e brada com vos 
de gigante: patria! Ao pé da imagem ho- 
merica de Nuno Alvares vê-se a fronte se- 
rena e santa do arcebispo de Braga, e a fa- 
ce meditabunda e enrugada de João das Re- 
gras, e os vultos terríveis do Ajax portu- 
guez, Mem Rodrigues e do esforçadissimo 

im Vasques, e de tantos outros caval- 
leiros a quem difficilmente sobrepuja o rei 
popular, o mestre de Aviz. O cbronista fasg- 
vos acompanhar as multidões, quando rugem 
amotinadas pelas ruas é praças; guia-vos aos 
campos de batalha onde se dão e recebem 
golpes temerosos; abre-vos as portas dos 
paços ao celebrar das côrtes, ao discutir dos 
conselhos; arreda-vos dos templos onde trôa 
a vos do monge eloquente; lança-vos emfim 
no existir dos tempos antigos, e embriagan- 
do-vos com o perfume da idade media, e des- 
lumbrando-vos com o brilho da epoca mais 
gloriosa da historia d'esta nossa boa terra 
portugueza, evoca inteiro o passado, e, ras- 
gando-lhe o sudario em que jaz, com o 80- 
pro do genio dá alma e vida e linguagem 
so que era pó e morte e silencio.» 

Só algumas citações podem dar uma idéa 
do que era aquelle prodigioso escriptor. Oi- 
çamol-o por exemplo contar o assassinio de 
Maria Telles pelo infante D. João: 

«Então deu (o infante) uma grande tira- 
da pela ponta da colcha e derribou-a em 
terra, e parte do seu mui alvo corpo foi des- 
coberto, em vista dos que eram presentes, 
emtanto que os mais d'elles em que mesura 
e boa vergonha havia, se alongavam de tal 
vista que lhes era dolorosa de ver, e não se 

odiam ter de lagrimas e soluços como se 
osse mãe de cada um d'elles, e em aquelle 
derribar que o infante fez, Jhe deu com o 
bulhão que lhe dera seu irmão d'ella, por 
entre o hombro e os peitos acerca do cora- 
ção, e ella deu umas vozes muito doridas, 
dizendo: «Mãe de Deus, soccorrei-me e ha- 
vei mercê d'esta minha alma, e, em tirando 
o bulhão d'ella, lhe deu outra ferida pelas 
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virilhas e ella levantou outra vez e disse: 
«Jesus, filho da Virgem, soccorre-me», e es- 
ta foi sua postumeira palavra, dando o espi- 
rito, golphando muito sangue d'ella. O’ pie- 
dade do mui alto Deus se então fôra tua 
mercê de embotares aquelle cruel cutello, 
que não damnara o seu alvo corpo, innocen- 
te de tão torpe culpa.» 

Que singela commoção! que tocante sim- 
plicidade! 

Oiçamol-o agora descrever o caracter de 
Leonor Telles: 

«Os antigos que louvaram as nobres mu- 
lheres que viveram no tempo da rainha D. 
Leonor, muito erraram em seu escrever se 8 
não pozeram em conta das mui famosas, por- 
que se o dom da. formosura de todos mui 
presado fez a al har perpetuo no- 
me, d'este houve ella tão grande parte acom- 
panhada de aprasivel graça, que aquelle, 
que o mais desejar podesse, seria assaz des- 
contente de sua natureza. A ella proveu 
alem dºisso costumes de grande avisamento; 
de nenhuma coisa que a prudente mulher 
pertence era ignorante. Foi mulher muito 
inteira e de coração cavalheiroso, buscado- 
ra de maravilhosas artes para defeza do seu 
Estado. Desde que ella reinou, aprenderam 
as mulheres a terem novos gestos com seus 
maridos, e as mostranças de uma coisa por 
outra mais perfeitamente do que se acha nos 
pp mpo que outra rainha de Portu- 
gal se. E ella havia grandes fundamen- 
tos para quem tinha má vontade nunca lh'o 
poder conhecer e onde entendia fazer gran- 
de damno, azava mortaes empecimentos com 
mostrança de todo o contrario.» 

Um dos trechos de Fernão Lopes, que 
mais nos agradam, é aquelle em que o velho 
chronista conta que, durante o cerco de Lis- 
boa, Nuno Alvares andou na margem do sul 
do Tejo communicando-se com o mestre de 
Aviz por meio de almenaras: 

«Nuno Alvares, diz Fernão Lopes, foi 
comer à Coina e alli repartio o esbulho sem 
haver para si part alguma, e d'alli caval- 
gou e foi a Palmella, e, quando foi noite, 
mandou fager taes almenaras de fogo, que 
se viram em Lisboa, por saberem os da ci- 
dade que estava elle alli e tomarem algum 
esforço. E certamente assim foi de feito que 
o Mestre quando vio aquellas almenaras de 
fogo em Palmela, bem entendeu que era 
Nuno Alvares quem alli estava com a sua 
gente, e houve mui grande prazer elle e to- 

os aquelles que o viam, e mandou accender 
muitas as no grande eirado dos paços 
d'el-rei, onde então pousava, para os verem 
de Palmella e elle dar a entender que via as 
suas luminarias e que lhe respondia com 
aquelles lumes, pois outra falla haver não 
podiam. Assim esteve o Mestre em um bom 
espaço, fallando com os seus nos feitos de 
Nuno Alvares, com aquelle doce arrazoar e 
louvores taes que este leal servidor merecia 
de se lhe dizer, d'ahi se recolheu para a sua 
camara. Nuno Alvares apagou uns fogos por 
cobrar o somno que d'antes perdera, onde 
fique com boas noites, e nós tornemos a ver 
esta attribulada Lisboa em que ponto está.» 

Que admiravel quadro este, e que poten- 
te Hm RBiDaÇaO não é a do velho chronista! 
Com que relevo este panorama nos salta ao 
olhos! com que brandas côres nol-o pinta! E 
silenciosa e escura a noite; deslisa o Tejo 
rumorejante semeando de estrellas a cor- 
rente palreira, ouve-se em Lisboa o gemido 
dos desgraçados que a fome já punge, e O 
brado das atalayas. Subito lá ao longe para 
os lados do sul vê-se inflammar-se v hori- 
sonte; são as almenaras de Palmella, é Nu- 
no Alvares, que n'essas letras de fogo diz 
aos lisbonenses: Coragem! Sobre a cidade 
tenebrosa resplandecem de subito outros lu- 


LOP 


mes; são as tochas do eirado do Paço que le- 
vam à Nuno Alvares a resposta do seu com- 

anheiro e do seu amigo, do mestre de Aviz. 
Disem-lhe na sua muda inauagem: Tam- 
bem nós velamos, tambem arde pura no nos- 
so peito a chamma do patriotismo. E depois 
o Mestre encosta-se melancholico ao para- 
peito, e começa a conversar docemente com 
os seus nas façanhas do seu companheiro 
d'armas, e profunda tristeza lhe ensombra a 
fronte pensativa! Se podesse cemo elle respi- 
rar a atmosphera ardente do campo de ba- 
talha! se podesse apertar entre os joelhos 
um ginete fogoso; mas não, vê-se obrigado 
a morrer talves de fome na cidade bloques- 
da; os seus deveres de chefe, prohibem lhe 
que vá buscar um passamento glorioso nas 
pontas das lanças do inimigo. Depois tudo 
recaiu no silencio e na treva, e na cidade 
silenciosa velam só os desgraçados que o 
soffrimento punge, as atalayas que esprei- 
tam a immobilidade do campo inimigo, e o 
Mestre que sente os espinhos do diadema 
antes de ter para o consolar o resplendor 
que d'elle emana. 

E’ maravilhoso em tudo Fernão Lopes, no 
modo verdadeiramente Shakespeariano co- 
mo põe em scena os personagens. Leonor 
Telles resalta das suas paginas como podia 
resaltar das paginas de uma tragedia de 
Shakespeare. A scena em que elle conta o 
modo como D. João de Castella descobre a 
conspiração de sua sogra, e a altivez com 
que D. Leonor accusada consegue transfor- 
mar-se em accusadora e lançar em rosto a 
seu genro os favores recebidos, é verdadei- 
ramente tragica, e mostra no immortal chro- 
nista um profundo conhecimento do coração 
humano. D. Leonor, depois de chamar seu 
sogro a Portugal para a vingar do mestre 
de Aviz, arrependera-se de lhe ter entrega- 
do o poder e conspirou contra elle. Desco- 
berta a conjuração, D. João chamou D. 
Leonor, confrontou-a com as testemunhas 
que todas depozeram contra ella, e disse-lhe 
que, estando assim perfeitamente provadas 
as suas tentativas criminosas, s ia encerrar 
n'um convento de Tordesillas. D. Leonor, 
erguendo-se diante d'elle como uma leôa 
respondeu-lhe: «Isso fazei vós a alguma 
irmã se a tiverdes, e a mettei freira n'esse 
mosteiro, porque vós a mim não m'o haveis 
de fazer, nem vol-o o olho verá. Em verdade 
é este um bom galardão que me vós dais! 
Deixei o regimento que no reino tinha, e 
fiz-vos haver a maior parte de Portugal, e 
agora a dito de um perro que com medo 
dirá que Deus não é Deus, assacais-me que 
falsei por me não dardes as coisas que me 
promettestes, e sobre que commungastes co- 
migo corpo de Deus em Santarem. Digo-vos 
que, emquanto a isto, se pode bem dizer 
que quem o seu cão quer matar raiva lhe 
põe nome.» 

Isto é perfeitamente Shakespeariano. Lem- 
bra aquellas apostrophes indignadas de Ia- 
go no Othello quando se apresenta com o 
calor de um innocente calumniado. Não se 
encontram paginas d'estas em nenhum ou- 
tro chronista d'esses tempos. 

Encontra ás vezes Fernão Lopes uns epi. 
thetos admiraveis. Assim diz de Leonor Telles 
qo era «lavradora de Venus», e quando 

alla dos populares que seguiam a bandeira 

do mestre de Aviz contra os fidalgos que 
todos se tinham posto da banda do rei de 
Castella, diz que elles combatiam ventres ao 
sol. Não ha nada mais pittoresco, mais bello 
do que o modo de dizer do grande chronista. 
Fernão Lopes é um dos maiores vultos da 
litteratura portugueza. 

Lopes (Duarte). Notavel explorador 
portuguez do seculo xvir que esteve na 
Africa desde 1578 até 16817, e que, sendo 
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enviado a Filippo n e a Xisto v para cha- 
mar a sua aitona para os negocios do Con- 
o, communicou a Tizafelta o resultado 
suas observações, que foram publica- 

das em 1591 e pelas quaes se vê que Duar- 
te Lopes conhecia perfeitamente os lagos 
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li gao at no Alcazar de Sevilha—Seu 
filho Christovam Lopez m. em 1780, foi pro- 
fessor de pintura na academia de e 
enviou um grande numero de quadros para 
a India. As suas obras mais notaveis sãos: 
um S. Christovam e uma Ceia que estão em 


Tanganyika e Victoria Nyansa, que se sup-| Sevilha. 


punham descobertos pelos viajantes ingle- 
zes do seculo xx. Estes factos foram postos 
em evidencia pelo grande escriptor inglez, 
Henry Major, na sua Vida do infante D. 
Henrique, onde publicou o mappa que de- 
monstra a prioridade dos nossos descobri- 
mentos. 

Lopez (Yago), pintor hespanhol, n. em 
Toledo pelos annos de 1465, e m. pouco 
mais ou menos em 1530. Discipulo de Anto- 
nio dei Rincon, decorou a ca de To- 
ledo e o grande theatro da universidade de 
Alcala de Henarés; mas, por desgraça, o 
tempo destruiu a maior parte das obras d'es- 
te mestre, um dos mais notaveis do seu se- 
culo no genero gothico, 

Lopez (Pedro), veterinario hespanhol do 
seculo xvi, que adquiriu uma grande repu. 
tação na sua arte. Deixou—Livro de alvei- 
taria quetrata do principio e geração dos 
cavallos. 

Lopez (João), prelado e hagiographo 
hespanhol, n. em 1524, m. em 1632. 

Entrou na ordem dos dominicanos e de- 
veu á sua reputação como prégador ser no- 
meado em 1595 bispo de Cortona, depois de 
Monopoli. Retirando-se para um convento 
em 1608, prolongou seus dias até á idade de 
108 annos. As suas principaes obras são: 
Epitome dos Santos Padres, resumo muito 
util e estimado, e a Historia geral de S. Do- 
mingos e de sua ordem. 

Lopez (Alonzo), medico, poeta e eri- 
tico bhespanhol, appelidado o Pinciano que 
viveu na segunda metade do seculo xvi. O 
tempo que lhc deixava livre os deveres de 
medico de Maria de Castella, filha de Car- 
los v, compoz varias obras entre as quaes 
se cita: Philosophia antiga poetica=0 Pe- 
layo poema e Hippocrates prognosticum. Lo- 
pez era mediocre poeta mas tinha excellen- 
tes dotes de critico. 

Lopez (Francisco), pintor hespanhol, 
que vivia em Madrid nos fins do seculo xvi 
e principios do immediato. Discipulo de 
Gaspard Becerra, decorou o palacio real de 
Madrid, o Prado e o mosteiro de Monser- 
rate, na Catatunha. 

Loper (Francisco), pintor e gravador 
hespanhol que viveu em Madrid pelos an- 
nos de 1638. Discipulo de Bartholomeu Car 
ducci, soube, á força de talento, ganhar a 
simpathia do rei Filippe 11 que lhe confiou 
a decoração do Prado. Considera-se como 
obra prima de Lopez, um Santo Antonio que 
Edir na egreja de S. Martinho, em Ma- 


Lopez (Gregorio), chamado na reli- 
ião Antonio de Santa Maria, missionario e 
nciscano hespanhol, n. em Valtanas em 
1610, e m. em Nankin em 1670. Depois de 
ter ensinado theologia nas ilhas Philipinas, 
foi para a China para se consagrar ás mis- 
sões, percorrendo varias provincias, onde 
fundou egrejas, soffreu muitas perseguições 
e recebeu do papa Innocencio x o titulo de 
vigario apostolico. Entre os seus numerosos 
escriptos, citaremos: Cathecismo christão em 
chinez; Apologia para os missionarios fran- 
ciscanos e dominicanos da China; Commen- 
tarios sobre a philosophia ethnica de Confu- 
cio; Tratado do culto de Confucio, em chi- 
nes. 
Lopez (José), pintor hespanhol, n. pe- 
los annos de 1650. Discipulo de Murillo, foi 


Lopez ( ), Chamado aro dei 
Fiori, pintor de flores, n. no fim do secu- 
lo xvı1, e m. em 1732. Foi discipulo de An- 
drea Belvedere, e visitou as principaes ci- 
dades de Italia. Em Veneza, Florença e 
Brescia acham-se muitas composições d'este 
artista. 

Lopes (Narciso), aventureiro politico 
americano, n. em Venesuela no anno de 
1799, e m. em 1851. Ainda moço comba- 
teu na America a favôr da Hespanha e de- 
pois assignalou-se nas camp da Na- 
varra contra D. Carlos. Quando o preten- 
dente foi derrotado Lopes recebeu a no- 
meação de governador de Madrid, e foi 
eleito senador pela cidade de Sevilha. Ten- 
do sido expulso das côrtes os deputados de 
Cuba sua patria adoptiva, tal impressão lhe 
causou esse facto que dando a demissão par- 
tiu para Cuba onde exerceu alguns cargos 
importantes. Acolhendo com enthusiasmo o 
projec de emancipação da ilha acceitou a 

irecção d'essa empresa e quando depois da 
revolução de 1848, julgando a occasião pro- 
picia, se despunha a isar o seu plano foi 
este descoberto o que obrigou Lopez a re- 
fugiar-se nos Estados Unidos. 
sta contrariedade não o fez desistir do 
seu intento e em 1850 á frente de 500 homens 
surprehendeu a pequena cidade de Cardenas 
na costa norte de Cuba. Lopez não encon- 
trou o apoio que esperava mas nem por isso 
desanimou e só desistiu quando o seu peque- 
no exercito vendo chegar as li da co- 
lumna do exercito hespanhol se recusou a 
marchar para o interior e obrigou o chefe a 
voltar a Nova Orleans. A 11 de agosto de 
1857 Lopez renovou a sua tentativa desem- 
barcando á frente de 434 homens perto da 
Bahia Honda a 24 leguas a oeste da Hava- 
na. Dentro em pouco viu-se perseguido por 
tropas numerosas mas sem perder o animo 
conservou-se firme e derrotou os adversa- 
rios em varios recontros. Por fim o seu pe- 
queno exercito começou rapidamente & dis 
minuir em consequencia da fome e das fa- 
digas e Lopez iu nas mãos dos hespa- 
nhoes com mais seis dos seus sequases. Con- 
demnado a pena ultima foi garrotado no 1.º 
de setembro de 1851 mostrando até ao ul- 
timo momento a mais decidida coragem e 
firmeza a ponto de na occasião em que apre- 
sentava a cabeça ao carrasco exclamar en- 
thusiasticamente «Morro pela minha queri- 
da Cuba.» 

Lopez (Joaquim Maria), estadista hes- 
anhol, n. em 1802, e m. em 1855. Estudou 
ireito na universidade d'Orihuela, e tam- 

bem os cursos de economia politica, direito 
natural e differentes sciencias. Foi advo 
do em Madrid e entrou em 1823 no exercito 
de Ballesteros e na queda do regimen cons- 
titucional refugiou-se em França. Quando 
poude voltar á sua patria exerceu a advoca- 
cia em Alicante. Foi nomeado em 1834 des 
utado, distinguiu-se muito na carreira par- 
amentar; e foi varias vezes presidente do 
conselho de ministros, chefe do governo pro- 
visorio (1843) e senador do reino. Deixou 
diversas obras que seu filho mandou publi» 
car depois da sua morte. 

Lopez (Carlos Antonio), presidente da 
republica do Paraguay, n. em 1803, e ms 
em 1862. Eleito consul com Marianno Alone 
so, à 12 de março de 1841, por um co 


pon patane insigne na representação da | so nacional, ficou em pouco tempo unico se- 
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do doutor Francia, de quem era sobrinho e 
successor. Lopez trabalhou com ardor em 
fazer cessar o isolamento em que o seu an- 
tecessor tinha conservado o Paraguay, ani- 
mou os interesses commerciaes, estabelecen- 
do relações com as potencias da America e 
da Europa e assignando com a França, a In. 
glaterra e os Estados Unidos os primeiros 
ratados que proclamaram a liberdade da- 
navegação interior. Foi no tempo do seu 
governo que chegaram até à Assumpção os 
primeiros navios estrangeiros. Creou um 
thesouro publico, organisou um exercito, 
estabeleceu varias fabricas e escolas prima- 
rias e mostrou grande energia em repellir 
as pretenções dos estados visinhos e foi por 
fim escolhido e acceite como arbitro na 
guerra entre a confederação Argentina e a 
cidade de Buenos Ayres. 

Conhecendo que pouco tempo de vida lhe 
restava usou do direito que lhe era confe- 
rido por um artigo da constituição chamando 
para a presidencia da republica seu filho 
de quem trataremos no artigo seguinte. 

Lopez (Francisco Solano), presidente 
da republica do Paraguay, n. na Assumpção 
em 1827 e m. em 1870. Era filho do antece- 
dente e foi mandado por seu pae aperfei- 
çoar a instrucção na Europa. Regressando 
à America tomou sob os auspicios paternos 
uma parte activa nos negocios publicos e 
apesar dos seus poucos annos em breve foi 
encarregado de servir de medianeiro entre 
Buenos Ayrese a republica Argentina e de- 
pois recebeu a missão deir ratificar os trata- 
dos de commercio concluidos entre o Para- 
guay ea França, Inglaterra e Sardenha. Era 
brigadeiro general dos exercitos, ministro da 
guerra e da marinha quando seu pae, mor- 
rendo em 1862, lhe deixou em virtude de 
um artigo da constituição, os poderes de 
presidente pelo tempo que elle devia ainda 
conserva-los. O congresso reunido na As- 
sumpção a 18 de outubro de 1862 confirmou 
essa escolha e proclamou unanimemente 
Lopez presidento da republica. N'essa epo- 
ca o Paraguay vivia em paz com os paizes 
estrangeiros e o novo chefe do poder entrou 
no exercicio do governo em condiçõesereal- 
mente favoraveis. Lopez nos primeiros tem- 
pos favoreceu o progresso do Paraguay, deu 
grande impulso á cultura do algodão duran- 
te a guerra dosjEstados-Unidos, isentou de 
todos os direitos de importação as ferramen- 
tas e machinas destinadas á agricultura, á 
industria e decretou grandes emprestimos 
do thesouro publico a nacionaes e até a es- 
trangeiros para empresas productivas e de 
utilidade publica. 

“Foi na occasião em que Lopez se occupava 
com mais ardor em descnvolver a prosperi- 
dade da sua patria que rebentou entre o 
Brazil, a republica Argentina e Montevideu 
de uma parte e o Paraguay da outra a ter- 
rivel guerra que durou cinco annos. Lopez 
acceitou e sustentou a lucta com grande 
tenacidade e fortificando a margem norte 
do Paraguay, reunindo ahi grande numero 
de provisões, tomando por base de operações 
a cidade de Itapira e estabelecendo parques 
de reserva em Humaitá e na Assumpção es- 
perou o exercito alliado que marchava con- 
ta elle ás ordens do general brasileiro Por- 
to-Alegre. Durante um anno Lopez luctou 
com os adversarios com prospero sucesso, 
mas sendo por fim obrigado a ceder diante 
dà superioridade de forças do inimigo, teve 
de abandonar 0 seu acampamento de Itapi- 
ra, as baterias que tinha estabelecido perto 
do Parana e foi tomar posição junto da for- 
tileza de Humaitá (23 de abril de 1866). 
Foi ahi 'que elle esperou o exercito argen- 
tino commandado pelo general Mitre e que o 
disbaratou completamente. 


LOP 


Em seguida a esta derrota tratou-se da 
paz mas não tendo resultado as negociações 
encetadas continuou a guerra ainda mais en- 
carniçada do que antes. No fim de 1867 Lo- 
pez conseguiu restabelecer a communicação 
entre a Assumpção e Humaitá e as baterias 
d'este ultimo ponto no principio de 1868 me- 
teram no fundo alguns navios brasileiros 
que tentavam forçar a passagem. No mea- 
do d'este ultimo anno uma nova esquadra 
poude chegar até Humaitá mas nio alcan- 
çou passar d'ahi até que Lopez depois de 
muitos combates renhidos em vista dos re- 
forços que tinham chegado aos alliados teve 
de abandonar Humaitá eo grande campo en- 
trincheirado que ahi tinha construido para se 
retirar para Tebicuary e para Timbo onde 
reformou o seu exercito (25 de julho). D'ahi 
a pouco retomou a offensiva e por uma 
marcha ousada chegou até 40 kilom. acima 
da Assumpção e depois estabeleceu-se em 
Villete onde esperou os alliados. Apesar da 
força da posição Lorex attacado por um 
inimigo superior em numero teve mais uma 
vez de retirar e foi-se acolher nos entrinchei- 
ramentos de Angostura. Ahi depois de uma 
lucta encarniçada que durou seis dias o pre: 
sidente foi forçado a deixar a posição cahin. 
do nas mãos dos alliados 16 bocas de fogo e 
mil prisioneiros (27 de dezembro) e perdendo 
ao mesmo tempo o Paraguay a posse da As- 
sumpção que foi occupada pelos sens inimi- 
gos. 

Parecia que tão grandes e successivos re 
vezes deviam abater o animo de Lopez mas 
pelo contrario este com incrivel actividade 
juntando as reliquias do exercito, chamava 
ás armas novos contingentes e estabelecia- 
se em Piribebuy onde fazia a sus capital 
provisoria e para onde havia levado o corpo 
diplomatico. 

Entretanto oe alliados julgando-se já dif- 
finitivamente vencedores começavam a divi- 
dir-se e appareceu um conflicto entre os ge- 
neraes argentinos e brasileiros mas quando 
se soube que Lopez entrava novamente em 
campanha o imperador do Brazil mandou 
para o Paraguay um novo exercito que de- 
salojou o presidente das novas posições e o 
obrigou a fugir outra vez, e poz á frente das 
forças alliadas seu genro o conde d'Eu. Este 
novo commandante em chefe marchou con- 
tra Lopez que se tinha entrincheirado em 
Ascusa, derrotou o no dia 12 de agosto de 
1869 perseguiu o durante a retirada, ven- 
ceu-o novamente perto de Caraguatry e 
desbaratou quasi totalmente o pequeno exer- 
cito que restava ao presidente. Quasi ao 
mesmo tempo um governo provisorio esta- 
belecido na cidade de Assumpção declarava 
traidor à patria todo aquelle que combates- 
se ás ordens de Lopez. Sem material de 
guerra, sem soldados, e sem recursos pecu- 
niarios o bravo Lopez ainda quiz prolongar a 
lucta e retirando-se para Sauto Isidoro na 
falda das cordilheiras de Coagurú construiu 
ahi novas fortificações. Sendo ahi ataca- 
do e derrotado esperava fugir aos inimi- 
gos quando o general Camara o encontrou. 

Lopez então travou o seu ultimo combate 
e sendo o seu pequeno corpo de exercito 
completamente destruido e aniquilado ou 
feito prisioneiro, o homem que durante cin- 
co annos havia mostrado uma constancia e 
bravura a toda a prova ficou morto no cam- 
po da batalha. 

Lopez Caballero (Andrea), pintor 
hespanhol de origem napolitana, n. em 1641. 
Foi discipulo de José Antolinez e dedicou- 
se especialmente á pintura de retratos. Um 
dos seus mais primorosos trabalhos é o 
quadro das Tres Marias no tumulo de Chris- 
to que se admira em Madrid. 

Lopez Caro (Francisco), pintor hes- 
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panhol, n. em 1598, e m. em Madrid em 
1662. Discipulo de João de las Roelas, não 
se dedicou á pintura historica mas aos re- 
tratos, e n'esta especialidade alcançou gran- 
de reputação entre os seus contempora- 
neos. Seu filho, Francisco Caro n. em 1627, 
em. em 1667; foi seu discipulo, depois re- 
cebeu lições de Alonzo Cano em Madrid, e 
tornou-se um pintor de muito talento. De- 
corou em 1658 a capella de Santo Isidoro 
na egreja de Santo André em Madrid, e em 
Segovia acha-se um magnifico quadro d'este 
artista, o Jubileo. 

Lopez dé Lerena (D. Pedro), esta- 
dista hespanhol, n. em 1734, e m. em 1792. 
Filho de um taberneiro, foi primeiro apren- 
diz de ferreiro, mas casando muito rico, re- 
lacionou se com o advogado Mouino que foi 
depois conde de Florida-Blanca e primeiro 
ministro. 

Este conde lembrando se da intelligencia 
viva de Lopez encarregou-o de diversas 
funcções importantes e os serviços que elle 
prestou como intendente do exercito de Mi- 
norca, e depois d'Andaluzia, lhe valeram 
ser nomeado em 1785 secretario d'estado 
das finanças e ministro interino, da guerra. 

Lopes mostrou a dureza do seu caracter 
perseguindo tenazmente o banqueiro Cabar- 
rus que fez prender em 1790, e o general 
O'Reilly, para quem obteve o exilio e a de- 
missão. 

Substituido em 1787 na pasta da guerra 
conservou a das finanças e mostrou n'estas 
funcções a sua muita intelligencia, conse- 
guindo augmentar os rendimentos do estado 
em 25 milhões e prehencher um deficit an- 
nual de 10 milhões. 

Ao mesmo tempo animou o commercio e 
a industria e creou explorações mineiras. 
Era governador do conselho das finanças, 
superintendente geral das manufacturas e 
tinha sido feito conde por Carlos 1v quando 
a sua saude o obrigou a deixar o ministerio 
das finanças, alguns mezes antes da sua 
morte. 

Lopez y Portaria (Vicente), pintor 
hespanhol, n. em 1772, e m. em 1855. Foi 
discipulo do franciscano Villanueva, e foi 
para Madrid aperfeiçoar-se no atelier de 
Mariano Maella. 

Em pouco tempo tornou-se muito affama- 
do eo seu talento valleu-lhe ser nomeado 
por Carlos 1v, pintor da corôa, e Fernando vu 
concedeu-lhe a honra de primeiro pintor do 
rei e professor dos infantes. Algum tempo 
depois este artista recebeu a direcção geral 
da Academia de S. Fernando. 

Entre os seus muitos trabalhos nos pala- 
cios reaes, nas egrejas e nos conventos de 
Valencia e da Catalunha, citam-se: O Nas- 
cimento de S. Vicente Ferrer; Santo Antonio 
de Padua a Mãe de Deus rogando pelos po- 
bres, o retrato de Fernando VII e o do ge- 
neral Alava etc. 

Lopo (S.) bispo de Troyes, n. em Toul, 
e m. no anno de 479. Tendo casado com Pi 
meliola, irmã do bispo de Arles, sete annos 
depois abandonou-a, partindo para o ermo 
de Lerins afim de se entregar a praticas de 
devoção ascetica. Em 426 voltou a França 
vendeu os seus bens e, depois da morte de 
S. Ours, foi eleito bispo de Troyes no anno 
427. Enviado em missão para combater os 
pelagianos da Gran-Bretanha tornou-se no- 
tavel pela sua eloquencia. Em 451 Attila 
tendo já devastado um grande numero de 
cidades avançava sobre Troyes quando S. 
Lopo foi ao encontro d'elle conseguindo á 
força de rogos que o Flagello de Deus res- 
peitasse a cidade. | 

A egreja celebra a festa d'este santo a 29 
de julho. 

Lopo ($.), bispo de Lyon, m. em 542. 
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Antigo monge do mosteiro da ilha de Santa 

Barbara, foi feito superior d'este estabele- 

cimento religioso, depois succedeu a S. Vi- 

ventiol na diocese de Lyon, e foi elle que 

presidio ao terceiro concilio d'Orleans em 

i A sua festa celebra-se a 25 de setem- 
ro. 

Lopo. Serra dv Brazil na provincia de 
Minas Geraes. 

Lopo l. duque de Gasconha, m. em 774. 
Recebeu de Carlos Magno a investidura do 
ducado de Gasconha. 

Lopo II. neto do antecedente, extermi- 
nou, no valle de Roncevaux a rectaguarda 
do exercito de Carlos Magno, que o mandou 
matar. 

Lopo Sancho, duque de Gasconha. 
Succedeu a seu pae, Lopo 11, em 778. O du- 
cado de Gasconha foi reunido À corôa depois 
que Lopo Centulo foi despojado dos seus es- 
tados por Luiz o Clemente, em 819. 

Lora-del-Rio. cidade de Hespanha 
na provincia de Sevilha e na margem direi- 
ta do Guadalquivir; 5:000 hab. Fabricas de 
pannos de lã, coiros, e chapeus. Esta cidade 

ue no reinado de Vespasiano se chamava 

lavia foi conquistada aos mouros por S. 
Fernando e doada á ordem de S. João. As 
planicies dos arredores estão cobertas de 
oliveiras, amoreiras, e larangeiras. Na mon. 
tanha de Sete Filhas vêem-se as ruinas de 
um antigo castello e um sanctuario da Vir- 
gem que é muito visitado pelos peregrinos. 
A imagem da Senhora é levada em procissão 
a Lora em occasiões de calamidade. Perto 
da cidade, o caminho de ferro de Madrid a 
Cadix atravessa o Guadalquivir sobre uma 
magnifica ponte de 256 metros de compri- 
mento. | 

Lorca, antigamente Eliocrasa ou Itor- 
cis, cidade de Hespanha na provincia de 
Murcia e nas margens do Guadalantin que 
a divide em duas partes; 48:240 hab. Resi- 
dencia do bispo de Carthagena. Fabricas 
de salitre, sabão, papel, loiça, e pannos. Com- 
mercio importante de lãs. O melhor menumen- 
to de Lorca é a collegiada n'uma das ca- 
pellas da qual estão as reliquias de S. Pa- 
tricio padroeiro da cidade. 

Na entrada de um dos valles que ficam 
por cima de Lorca havia um forte dique 

ue tinha 120 metros d'altura e se esten- 

ia entre dois montes. Em 1802 parte d'es- 
sa magnifica construcção cedeu diante da 
pressão das aguas e a inundação arrazou 
uma porção da cidade baixa que ainda se 
acha em ruina. Os prejuizos causados pelas 
aguas nos campos foram avaliados em 24 
milhões de reales. 

Lorch, cidade do reino de Wurtemberg 
situada na margem do Rems; 2:000 hab. 
Ruinas d'um antigo convento de benedicti- 
nos fundado em 1102, cuja egreja encerra 
os jazigos de muitos membros da familia de 
Hohenstauffen. 

Lordello. Familia portugueza cujo 
appellido provem do logar de Lordello fre- 
guezia de S. João, no julgado de Neiva on- 
de era o seu solar, e que já existia no tem- 
po de D. Diniz. 

Às suas armas são: em campo verde uma 
banda de prata carregada de tres rosas ver- 
melhas entre seis borregos do mesmo metal, 
timbre um dos borregos com uma rosa ver- 
melha na bocca. 

Lordello. Freguesia do concelho de 
Felgueiras, districto do Porto, diocese de 
Braga, 15 fogos, 254 hab. sendo 109 homens, 
145 mulheres. Tinha 62 fogos em 1757. 

Lordello. Freguezia do concelho de 
Guimarães, districto e diocese de Braga, 
orago S. Thiago, 269 fogos, 1:009 hab. sen- 
do 449 homens, 560 mulheres. Tinha 130 fo- 
gos em 1757. Passam dois ribeiros por esta 
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freguezia, o da Guardizella e o de Sobrado. 
São afluentes do Vizella. No logar de Calvos 
d'esta freguezia ha uma capella da invoca- 
ção de S. João. O rio Vizella banha tambem 
o terreno de Lordello. 

Lordello. Freguezia do concelho de 
Paredes, districto e diocese do Porto, orago 
Salvador, 367 fogos, 1:409 hab. sendo 598 
homens, 811 mulheres. Tinha 280 fogos em 
1757. Houve no sitio que ainda hoje se cha- 
ma Mosteiro um convento de frades cruzios, 
fundado no seculo xis, e annexado em 1475 
pelo bispo do Porto D. João de Azevedo á 
meza pontifical da cathedral do Porto. 

Lordello. Freguezia do concelho de 
Monção, districto de Vianna do Castello, 
410 fogos, 1769 hab. sendo 761 homens, 
1:008 mulheres, orago Nossa Senhora da 
Espectação, pertence á diocese de Braga. 
Tinha 57 fogos em 1751. 

Lordello. Freguezia de Traz os-Mon- 
tes, concelho e districto de Villa-Real, dio- 
cese de Braga, orago Santa Maria Magda- 
lena 208 fogos, 771 hab. sendo 363 homens, 
408 mulheres. Tinha 160 fogos em 1757. Foi 
villa e teve foral dado por D. Manuel, e da- 
tado de Evora de 12 de novembro de 1519. 
E' povoação antiquissima, porque já era co- 
nhecida pelo nome de honra do Lordello em 
tempo d'el rei D. Diniz. Tinha aqui a nobre 
familia Lordello, uma quinta chamada exa 
ctamente Quinta dos Lordellos. Ha aqui 
uma capella de S. Francisco fundada no se- 
culo passado pelo dr. Mourão. 

Lordello do Ouro. Uma das fregue- 
zias do Porto. V. Porto. 

Lord maire, titulo dado em Londres 
e Dublin ao chefe da corporação municipal. 
E eleito todos os annos; em Dublin por to- 
dos os habitantes, em Londres pelos habi- 
tantes da City. Os candidatos eo logar de 
Lord maire de Londres devem pertencer 
como membro livre a uma das dose corpo: 
rações principaes da Cidade, ter exercido 
as funcções de sherif, e ser um dos vinte e 
nove aldermen. À eleição tem logar no dia 
29 de setembro, o Lord maire eleito presta 
juramento no dia 8 de novembro e no dia 
seguinte toma posse do cargo. À sua resi- 
dencia é em Mansion House, no fim da ponte 
de Londres, e recebe annualmente oito mil 
libras. 

Lordosa. Freguezia do concelho, dis- 
tricto e diocese de Vizeu, 373 fogos, 1589 
hab. sendo 782 homens, 807 mulheres, ora- 
go S. Pedro. Tinha 301 fogos em 1757. Sup 
põem alguns, que foi aqui a patria do Grão- 
Vasco, que nasceu n'uma das aldeias da fre- 
guezia que por isso ainda hoje se chama 
Aldeia do Pinlôr. 

Loré (Ambrosio de), barão d'Ivry, ca- 
pitão francez, n. em 1396, e m. em 1446. 
Começou a sua carreira militar na batalha 
d'Azincourt, combateu depois contra os in- 
glezes sob o commando do condestavel de 
Armagnac e do duque d'Alençon, tomou 
Beaumont-le-Vicomte em 1419, e fez a 
guerra no Maine de 1422 a 1427. Quando 
Joanna d'Arc foi offerecer a Carlos vii o 
auxilio da sua espada e do seu enthusias- 
mo, Loré acompanhou-a a Blois, combaten- 
do junto d'ella em diversos recontros, foi 
gravemente ferido no cerco de São Celerin, 
caiu nas mãos dos inglezes em 1433, foi 
trocado por Talbot e concorreu para a en- 
trega de Paris a Carlos vir. Nomeado en- 
tão preboste de Paris foi-lhe pouco depois 
concedido o titulo de juiz e geral reforma- 
dor dos malfeitores do reino. Foi um va- 
lente capitão, mas a acreditar o Jornal de 
Paris, um fraco administrador e um homem 
de costumes dissolutos. 

Loredano (Leonardo), dogo de Vene- 
za, n. em 1438 e m. em 1521. Succedeu 8 
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Agostinho Barbarigo em 1501 e foi no tem- 
po do seu governo que tiveram logar as 
guerras occasionadas pela liga de Cambrai, 
guerras que devastaram a Italia e por pou- 
co não perderam Veneza. 

A habilidade e a consumada politica de 
Loredano salvaram a cidade de S. Marcos 
d'uma ruina total e livraram por algum 
tempo a republica dos ataques dos grandes 
estados da Europa. O estabelecimento dos 
inquisidores do Estado data do tempo de 
Loredano, e d'ahi por deante a verdadeira 
soberania passou para esse tribunal, fican- 
do unicamente os doges com uma vã repre- 
sentação. 

Loredano (Pedro), doge de Veneza, 
n. em 1481 e m. em 1570. Foi elevado a 
este cargo na edade de 86 annos, depois da 
morte de Jeronymo Priuli. O seu governo 
de curta duração foi perturbado por conti- 
nuas discordias politicas e religiosas com o 
papa Pio v, principalmente a respeito da 
prohibição nos estados de Veneza da cele- 
bre bulla In cena Domini. —Um outro mem- 
bro d'esta familia, Francisco Loredano, subs- 
tituiu como doge Grimani, a 18 de março 
de 1752, mas morreu dois mezes depois. 

Loredano (João Francisco), chamado 
o Antigo, escriptor italiano, n. em Veneza 
e m. em 1590. Cultivou as letras, e Cres- 
cimbeni considera-o um dos melhores aucto- 
res dramaticos do seu tempo. 

Deixou varias comedias que foram publi- 
cadas muito depois da sua morte. 

Loredano (João Francisco), escriptor 
italiano, n. em 1606 e m. em Peschiera cm 
1651. Fez parte do senado, foi governador 
do castello de Palma-Nuova e provedor de 
Peschiera. Cultivou a litteratura e fundou 
a academia dos Incognitos. Deixou varios 
escriptos entre 08 quaes notaremos: uma col- 
lecção de conceitos de que ha muitas edições, 
e que foi traduzida em varias linguas, al- 
gumas novellas reunidas debaixo do titulo 
de Dianea uma Historia dos reis de Chypre 
da casa de Lusignan, a Iliada graciosa, poe- 
ma burlesco, e differentes cartas. 

Lorena, Cidade de Brazil na provincia 
de S. Paulo, na margem direita do Paraby- 
ba, a cerca de 40 leguas ao nordeste da ca- 
pital da provincia, n'um terreno pantanoso 
misturado de areia. Ao principio foi um ar- 
raial chamado Guaipaiari com uma egreja 
matriz da invocação de Nossa Senhora dy 
Piedade, foi creada villa em 1788 pelo go- 
vernador Bernardo José Lorena. Heje é uma 
formosa cidade com magnificos edificios par- 
ticulares, um grande numero de lojas com 
tres grandes praças, a da Matriz, a do Ro- 
sario, e a praça imperial, mas bem alinha- 


A sua população que em 1830 era apenas 
de 6:000 almas, elevava-se em 1861 a 13:000. 
Colhiam-se n'este ultimo anno no termo de 
Lorena 100:000 arrobas de café, mas tinha 
uma grande cultura de generos alimenticios. 

O commercio era florescente, havia mais 
de 70 lojas, a industria desenvolvida: traba- 
lhava-se em relojoaria, ourivesarie, princi- 
palmente de prata, chapeus, chicotes de cou- 
ro etc. 

Havia quatro escolas, duas publicas, duas 
particulares, sendo d'estas uma de instruc- 
ção primaria, outra de latim e francez. 

Lorena (Carlos 1, duque de), chamado 
o Ousado, n. em 1365 e m. em 1431. O seu 
reinado foi uma continua guerra. Depois de 
ter tomado parte na expedição dirigida con- 
tra Tunis, foi repelir os turcos na Hungria; 
seguiu a causa de Roberto seu sogro, impe- 
rador da Allemanha e derrotou os allemães 
em Champigneul. 'Tendo-se recusado a com- 
parecer perante o parlamento de Paris quan- 
do foi citado pelos seus vassallos, habitan- 
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tes de Neufchateau, esta cidade foi seques- 
trada; o parlamento condemnou Carlos de 
Lorena ao exilio e confiscou-lhe o seu senho- 
rio. Esta sentença não chegou a ser execu- 
tada, graças ao apoio do duque de Borgo- 
nha. Carlos de Lorena entrando em Paris 
em 1416 com o exercito dos Borgonhezes 
substituiu Bernardo d'Armagnac como con- 
destavel, mas Carlos vn tirou-lhe este cargo 
e desterrou-o para Nancy. Sua filha Isabel 
casou em 1420 com René d'Anjou rei da Sici- 
lia e succedeu lhe na posse do ducado de 
Lorena em 1431. 

Lorena (João 11 d'Anjou, duque de), ne- 
to do antecedente n. em 1427. Era filho de 
Isabel de Lorena e de F ené d'Anjou e foi du- 
que de Lorena em 1453. 

Depois de uma baldada tentativa para re- 
cuperar o reino de Napoles que sua familia 
tinha perdido, entrou na liga chamada do 
Bem publico, separou-se dos principes fran- 
cezes confederados e intentou conquistar o 
Aragão. Tinha acabado de submetter a Ca- 
talunha quando morreu, em 1470, envenena. 
do, segundo dizem alguns historiadores. Seu 
filho, Nicolau d'Anjou, duque de Lorena n. 
em 1448, gsuccedeu-lhe no ducado, ligou se 
com o duque Carlos de Borgonha contra 
Luiz x1 e m. em 1473, sem deixar successão. 

Lorena (Rene n, duque de), n. em 1451 
e m. em 1508. Foi adversario feliz de Car- 
los o Temerario, duque de Borgonha. René 
tendo declarado a guerra, ao mesmo tempo 
que Luiz xı e o imperador Frederico m, 80 
Bourguignon, este invadio a Lorena, apode- 
rou-se de Nancy e entrou na Suissa onde foi 
derrotado em Granson. Sabendo d'este re- 
vez René, que se tinha refugiado em Lião 
foi tomar o commando do exercito helvetico 
e venceu o Temerario em Morat. Carlos ten- 
do vindo cercar Nancy, René com os seus 
montauhezes victoriosos reuniu-se a elle e 
deu aos Bourguignons a terrivel batalha em 
que Car!os ficou morto. 

Lorena (Antonio, duque de), chamado 
o Bom; filho do antecedente, n. em 1489 e 
m. em 1544. 

Fes com Luiz xn e Francisco 1 as cam- 

anhas de Italia, e distinguiu-se por seu va- 
or em Agnadel e em Marignan. Em 1525 
desbaratou completamente os bandos de 
camponezes allemães que arrastando junta- 
mente os da Alsacia tinham invadido a Lo. 
rena. 

Em 1542 conseguiu que a confederação 
germanica declarasse livre e independente 
a Lorena. Nas questões que houve entre 
Francisco 1 e Carlos v, Antonio teve a ha- 
bilidade de guardar a neutralidade de que 
não saiu senão para tentar a reconciliação 
dos dois inimigos. 

Lorena (Carlos 1n, duque de), appelli- 
dado o Grande n. em 1543 e m. em 1608. 

Educado na côrte de Henrique 11, casou 
com Claudia de França, filha d'este rei, de- 
pois da morte do qual elle recuperou a pos- 
se dos seus estados, que aquelle lhe tinha 
tirado. 

Depois da morte do duque de Guise entrou 
na liga contra Henrique im e alliou se com 
Henrique rv quando este subiu ao throno. 

Este principe promulgou varias ordena- 
ções liberaes, favoreceu a instrucção e foi 
muito querido dos seus subditos. 

i Lorena (Carlos ıv duque de). V. Car- 
05. 

Lorena (Francisco Nicolau, duque de), 
irmão de Carlos ıv, n. em 1609, e m. em 
1670. Era cardeal desde 1627 e bispo de 
Toul. 

Quando seu irmão Carlos iv abdicou em 
1634, tomou posse dos ducados de Bar e de 
Lorena, deixando a carreira ecclesiastica e 
casando com a duqueza Claudia. N'este meio 
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tempo Richelieu fez investir Lunéville on- 
de se achavam os dois esposos; Francisco 
conseguiu escapar-se, mas teve de deixar a 
Lorena (qne foi restituida a Carlos 1v em 
1641), passou á Italia, combateu depois em 
Flandres, e em 1662 protestou contra a ce- 
dencia da Lorena a Luiz xiv. 

Lorena (Carlos v, duque de), filho do 
antecedente, n. em 1643, e m. em 1690. Fi- 
cando pela morte de seu irmão herdeiro da 
corôa de Lorena, viu-se despojado de seus 
direitos pelo tratado de Montmartre e pela 
cedencia feita por Carlos iv a Luiz x1v. 
(1662) Indo a Paris para protestar recebeu 
a intimação de sahir do reino dentro de 

uatro dias. Tendo solicitado e obtido de 

eopoldo I um regimento assistio á passa - 
gem do Raab e á batalha de Saint-Gothard, 
assignalou-se na guerra da Hungria e foi 
juntar-se aos imperises em Flandres. No 
anno de 1675 tomou o titulo de duque de 
Lorena que todas as potencias europeas, 
excepto a França, lhe reconheceram. 

Nomeado generalissimo das tropas impe- 
riaes, apoderou-se de Philippsbnrgo e espe- 
rava recuperar em breve os seus estados, 
mas Crequi cansou-o em varias escaramuças 
e cercos. Sendo chamado a Vienna casou 
com a archiduqueza Leonor d'Austria rai- 
nha viuva da Polonia, e foi encarregado do 
governo do Tyrol. A paz de Nimegue veio 
tirar-lhe todas as veleidades guerreiras e 
apesar de não ter desmenbrado os seus es- 
tados como Luiz x1v desejava, consentio em 
licencear os seus soldados lorenos e obri- 
gou-se a não fazer mais a guerra á França. 
À invasão dos turcos na Austria ameaçava 
então a Europa christã e o duque de Lorena 
indo ao encontro dos invasores operou a sua 
juneção com Sobieski, e teve uma parte im- 
portante na batalha de Vienna. 

Leopoldo animado por esta victoria quiz 
recomeçar a guerra contra a França apesar 
de Carlos v combater tenazmente este pro- 
jecto. Recebeu o commando das forças aus- 
triacas em 1689, tomou Mayença e Boun e 
quando se preparava para a campanha do 
anno seguinte morreu quasi de repente. 
Luiz x1v ao saber da sua morte pronunciou 
estas palavras que são deveras lisongeiras 
para o duque de Lorena: Perdi o msior, o 
mais illustrado, e o mais generoso dos meus 
inimigos. 

Lorena (Leopoldo 1, duque de), filho 
primogenito do antecedente, n. em 1679, e 
m. em 1729 Collocado ds tratado de Rys 
wik á testa de um estado enfraquecido com- 
prehendeu qne a sua salvação dependia de 
uma alliança com a França e obteve para 
seu filho a mão d'uma princeza da casa de 
Orleans. No principio da guerra da succes- 
são fez valer a sua neutralidade e occupou- 
se unicamente de reparar as perdas que & 
Lorena tinha soffrido antes d'elle receber a 
corôa ducal. 

Animou o commercio e a agricultura, 
abriu muitas estradas, pastos um codigo 
chamado (Codigo Leopoldo, e instituio va- 
rias escolas. A par d'estas medidas, ver- 
dadeiramente acertadas, é impossivel deixar 
de dizer que foi elle quem baniu os judeus 
eos protestantes, alienou parte dos domi- 
nios ducães e alterou a moeda. 

Com este principe acaba a série dos du- 
ques de Lorena e os individuos a quem se 
referem os artigos seguintes estão apenas 
ligados mais ov menos remotamente com 
esta familia ou lhe são completamente es- 
tranhos. 

Lorena (Carlos de Guise, cardeal de), 
n. em 1525, e m. em 1574. Foi ministro e 
conselheiro de Francisco 11, e um dos prin- 
cipaes instigadores das guerras civis em 
França, foi elle quem primeiro propoz esta- 
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belecer uma liga contra os protestantes, © 
tratou sempre os religionarios com excessi- 
va crueldade; se não fosse a tenas opposi- 
ção do chanceller de L'Hospital, teria in- 
troduzido a inquisição em França. Em con- 
traste d'estes censuraveis actos não deve 
esquecer-se que este prelado protegeu sem- 
pre as letras, fundou a universidade de Rei- 
ms, e oppos-se constantemente ás preten- 
ções da Curia. Deixou impressas Cartas e 
Sermões, e na bibliotheca nacional de Paris 
existem os manuscriptos dos seus Despa- 
chos e negociações. 

Lorena (Luiz: de Guise, cardeal de), 
irmão do antecedente, n. em 1527, e m. em 
1578. Depois de uma mocidade bastante 
desregrada, foi feito cardeal em 1553 e sa- 
grou Henrique nı em 1575. São estes os 
unicos factos notaveis da vida d'este pre- 
lado que segundo diz L'Etoile, «gostava 
muito de rir, de beber, e era muito enten- 
dido em assumptos de cosinha.» O povo al- 
cunhou-o de Cardeal das garrafas. 

Lorena (Francisco de), capitão fran- 
cez, gran prior e general das galés, n. em 
1534. Era filho de Claudio de Lorena e pae 
de Francisco de Guise a quem acompanhou 
em varias expedições. Foi gencral das galés 
de Malta e derrotou os turcos em frente de 
Rhodes. No anno de 1560 foi nomeado com- 
mandante das esquadras francezas e encar- 
regado de ir proteger Maria Stuart, mas a 
demora que teve em se fazer de vela deu 
em resultado a capitulação de Leith. Mor- 
reu em 1573. | 

Lorena (Carlos de), prelado francez, 
n. em 1592, e m. em 1621. Era filho de 
Henrique de Lorena, marquez de Moy. Aos 
dezoito annos foi nomeado bispo de Verdun 
e deixando então a vida livre que até essa 
epoca tinha levado dirigiu se a Roma onde 
entrou na ordem dos jesuitas. Lorena recu- 
sou o barrete cardinalicio e limitou-se a di- 
rigir casas professas de Bordeus e Tolosa. 

Lorena (Carlos Alexandre de), gover- 
nador geral dos Paizes-Baixos, n. em 1712, 
e m. em 1780. Era filho de Leopoldo 1 du- 
que de Lorena e de Isabel Carlota de Or- 
leans. Distinguiu-se por seu valor nas di- 
versas guerras contra os turcos e franceses 
e lutou durante muito tempo com felicidade 
contra contra Frederico 11 da Prussia. De- 

ois da batalha de Lissa, que perdeu, Car- 
os de Lorena abandonou a carreira militar 
e retirou-se para o seu governo dos Paizes- 
Baixos onde o seu nome gosa ainda hoje de 
certa popularidade. 

Lorena (Claudio 1 e Claudio 11), mon- 
teiros móres da França. V. Aumale. Para 
as biographias de outras pessoas notaveis 
d'esta familia V. Guise, Harcourt, Isabel, 
Luiza, rainha de França, Maria, rainha da 
Escocia, Mayenne, etc. 

Lorena (Reino de), em latim Lotharin- 

a, reino formado depois da abdicação do 
imperador Lothario (855) em favôr de seu 
segundo filho Lothario 1 que lhe deu o seu 
nome (Lotharii regnum d'onde vem Lotha- 
ringia). Correspondia pouco mais ou menos 
ao antigo reino d'Austrasia. 

Era limitado ao nordeste e ao norte pelo 
Rheno desde Basilea até á foz oriental do 
rio no mar do Norte, a oeste por este mar 
desde o Ville até á foz do Escalda e depois 
pelo Escalda até á sua nascente a sudoeste 
por uma linha tirada da nascente do Escal- 
da a Donchery sobre o Meuse, comprehen- 
dendo o Cambresis, o Hainaut, e o Condros 
ou paiz de Namur, depois por uma linha que 
de Donchery terminava nas nascentes do 
Meuse envolvendo o Castrice (paiz de Me- 
ziéres, Donchery, Vendresse) o paiz de Mou- 
zon, o de Stonne, o Dormoes, o Barrois, o 
Ornois, o Bassigny e o Saintois, a oeste pelo 
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Saona até ao Rhodano, a sul pelo Rhodano 
acima de Lyon, a sudeste pelo Jura até 
Basilea. Depois da morte de Lothario n em 
869 o seu reino foi dividido entre os tios 
d'esse soberano, Luiz o Germanico rei da 
Germania e Carlos o Calvo rei de França 
em virtude do tratado de Mersen. 

Parece que Carlos só nominalmente pos- 
suiu a gua parte porque os historiadores di- 
sem que Luiz transmittiu toda a Lorena a 
seus filhos Luiz o Saxonio e Carlos o Gordo. 
Depois d'estes Arnoul investiu seu filho 
Zwentibold em 895 no governo do reino 
de Lorena. Tendo esse principe sido morto 
por seus vassallos os lorenos entregaram-se 
a Luiz 1v rei da Germania, e no anno de 
911 reconheceram Carlos o Simples rei de 
França. Submettidos em 923 por Henrique 1 
e em 939 por Luiz de Ultramar voltaram ao 
dominio allemão em 940. Othon o grande 
deu no anno de 954 a Lorena a seu irmão 
Brumon arcebispo de Colonia que formou 
d'ella os ducados da Baixa Lorena ao norte 
e da Alta Lorena ao sul. 

Lorena, antiga divisão administrativa 
da França, ao Nordeste, formada em 1766 e 
situada entre o Luxemburgo e o eleitorado 
de Treves ao norte, o baixo Palatinado e o 
ducado de Deux Ponts ao nordeste, a Alsa- 
cia a leste, a Franche-Comté ao sul, e a 
Champagne a oeste. Capital, Nancy. Esta 
provincia comprehendia varios paizes anne- 
xados á França em diferentes epocas: 1.º 
o ducado de Lorena reunido á França depois 
da morte de Estanislau Leczinski em 1766; 
2.º o Barrois ou ducado de Bar, legado a 
Luis xr por René d'Anjou, em 1481; 3.º os 
tres bispados de Mets, Toul e Verdun con- 
quistados por Henrique u em 1552, e defini- 
tivamente encorporados na França pelo tra- 
tado de Westephalia (1649); 4.º o Luxem- 
burgo francez, cedido pela Hespanha no tra- 
tado dos Pyreneus (1659); 5.º a Lorena al- 
lemã ou paiz do Sarre, cedido pelo tratado 
de Utrecht (1713); 6.º o ducado de Bouillon, 
tirado por Luiz xıv ao bispo de Liége. 

Todos estes paizes que constituiam um 
grande governo na antiga divisão da Fran- 
ça, formaram os quatro departamentos do 

euse, do Mosella, do Meurthe e dos Vos- 
ges. Pelo tratado de Franefort (maio 1871) 
uma parte da Lorena foi cedida á Prussia. 

Esta parte foi tirada aos departamentos 
do Meurthe e do Mosella, cujos restos foram 
reunidos em um só departamento chamado 
Meurthe e Mosella. 

Lorena (Ducado da Baira), ou Lorena 
Ripuaria, ducado situado entre o Rheno, o 
Meuse e o Mosella tendo ao norte a Frisia, 
a oeste o Flandres e o Vermandois, ao sul 
a Lorena Mosellana, e a leste a Saxonia, 
comprehendendo o Brabante, a diocese de 
Cambrai, os bispados de Liege e de Colonia 
e o Gueldre. Este ducado, dado por Othon 11 
rei da Germania a Carlos de França segun- 
do filho de Luiz d'Ultramar, passou depois 
da morte de Othon filho d'esse principe em 
1104 para Godofredo conde de Verdun. Este 
ultimo transmittiu-o a Gothelom seu irmão 
ao qual se seguiu Godofredo u cujo sobri- 
nho e herdeiro foi Godofredo de Bouillon 
que partiu para a Terra Santa na primeira 
cruzada. A Saixa Lorena passou então para 
o dominio de gue de Limburgo e de- 
pois para o de Godofredo o Barbudo, conde 
de Louvain, em 1106, que foi o tronco dos 
duques de Brabante. 

Lorena (Ducado da Alta), ou Lorena 
Mosell antigo ducado comprehendido 
entre a Baixa Lorena ao norte, a Alsacia 
a leste, o Franche Comté ao sul, a Cham- 
pagne ao sudoeste e oeste e formado da Lo- 
rena propriamente dita, do Luxemburgo e 
dos bispados de Toul, Metz e Verdun, tendo 
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por capital Nancy.Dividia-se em tres grandes 
baliados: o de Nancy ou baliado francez, o 
dos Vosges, e o de Vandrerougo ou baliado 
allemão. Foi criado em 959 em favor de 
Ferri ou Frederico d'Alsacia, irmão d'Adal- 
beron bispo de Metz e cunhado de Hugues 
Capeto. Em 1033 Gothelon, já duque da 
Baixa Lorena reuniu aos seus dominios a Al- 
ta Lorena que foi de novo separada em 1048 
pelo imperador Henrique 111. Gerardo de 
Alsacia recebeu-a com titulo hereditario, 
e foi tronco de uma celebre casa da Lorena 

ue reinou até 1737. N'este anno o duque 

rancisco nı em virtude do tratado de 
Vienna cedeu a Lorena a Estanislau Lec- 
sinski, ex-rei da Polonia e sogro de Luiz xv 
em troca do grão ducado da Toscana que a 
Austria lhe dava. Quando Estanislau morreu 
em 1766 a Lorena foi reunida á França. 


DUQUES DE LORENA 


Frederico À.................. 959 
DICE V sao em to pad 984 
Frederico l................ so 1026 
Gothelon........ PEDE CREDOR 1033 
AlbortO ss i puesco seua ads 1046 
Gerardo..................... 1048 
Thierry n....... TEE aee 1070 
Simão su sisars das vendas sau 1115 
Matheus 1......... PR E 1139 
Simão Nos sssces 0 andas 1176 
Pon esses A á 1205 
Ferri Ng ssisscseresçes PR 1206 
Thibaut Lasso ease dessas 1213 
Matheusu................... 1220 
Porri Misssaisime saia ds ; 1251 
Thibaut ì1......esessesesoo.e 1304 
Ferriiv............ giro pratas 1312 

iT PEENE 1328 
João 1............. el da 1346 
Carlos 1,.................... 1391 
René r..... PRP POR AAA E E 1431 
João ................ PARA 1453 
Nicolis cessa credencia id 1470 
Renéu............... e aa 1473 
Antonio ......... ADORAR REAR 1509 
Francisco 1........00.0. sbre 1544 
Carlos 1..... PR ERR RN 1545 
Henrique. ................... 1608 
Francisco ii.................. 1624 
Carlos m1............ ERR 1624 
Carlos O, as ss ira a ad dd 1624 
Carlos v...... CER a 1675 
Leopoldo............... AR 1690 
Francisco u1....... PR TE 1729 
Estanislau Leczinski.......... 1737-1766 


Lorenzana (Francisco Antonio de), 
preso hespanhol, n. em 1722, e m. em 1804. 
oi successivamente bispo de Palencia, ar- 
cebispo do Mexico, depois de Toledo, rece- 
beu o barrete cardinalicio em 1789. Duran- 
te a revolução auxiliou generosamente 08 
padres francezes que se refugiaram em Hes- 
panha, esteve de 1797 a 1799 junto do papa 
e demittiu-se do seu arcebispado em 1800 
para ficar residindo em Roma. Publicou: 
Historia da Nova Hespanha e um Missal 
gothico. 
Lorenzetti (Ambrozio), appellidado 
Ambrozio de Lorenzo, pintor italiano, n. 
uco mais ou menos em 1277, e m. em 1360. 
cebeu lições de seu pae, pintor de merito 
e começou a tornar-se conhecido pelos fres- 
cos que executou no palacio del Publico re- 
presentando Santos ajoelhados aos pés do 
Padre Eterno e uma Victoria ganha pelos 
Senezes contra uma companhia Bretã., O pri- 
meiro d'estes frescos está hoje totalmente 
deteriorado. São tambem notaveis os seguin- 
tes trabalhos d'este artista: Santo Agosti- 
nho e Santo Antonio, ermita, uma Madona, 
uma PA de Jesus Christo no templo 
e um S. Domingos. 
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Lorenzetti (Pedro), chamado Laurati 
de Sienne, pintor italiano, irmão do ante- 
cedente, n. pelos annos de 1287, e m. pouco 
mais ou menos em 1339. Estreiou-se em 
Lena onde começou A sua reputação execu- 
tando muitos frescos no conventa de S. 
Francisco, e a Historia da Virgem que de- 
corava o côro da cathedral de Arezzo. O 
Campo-Santo de Pisa possue em perfeito 
estado de conservação um immenso fresco 
de Lorenzetti: a Vida dos Padres do deserto 
que dá a medida exacta do seu talento. En- 
trg os seus melhores quadros citam-se: a 
Natividade da Virgem, uma serie de figuras 
representando S. Bartholomeu, S. Thiago, 
S. , S. Gregorio, etc, no museu de 
Sena; a Madona e à Thebaida nas galerias 
de Florença. 

Lorenzetti (Sano ou antes Ansano di 
Pietro), pintor italiano que vivia em Lena 
no seculo xv. Decorou o palacio publico 
d'esta cidade de frescos que foram gabados 
pelos seus contemporaneos e entre os quaes 
se cita principalmente: a coroação da Vir- 
gem Santa Catharina stygmatisada e uma 
Madona. 

Lorenzi (Baptista), esculptor e grava- 
dor italiano, n. em 1528, e m. em 1593. Dis- 
cipulo de Baccio Bandinelli dedicou-se pri- 
meiro exclusivamente á esculptura. Entre as 
suas principaes obras notaremos as Estações 
a estatuas feitas para o embaixador de 

rança e enviadas para Fontainebleau. Pos- 
teriormente foi encarregado de executar, 
para o mausoléo de Miguel Angelo, uma es- 
tatua representando a Pintura e o busto do 
grande florentino. 

Estas magnificas esculturas são conside- 
radas as obras primas de Lorenzi. Por essa 
epoca abandonou o cinzel de esculptor pelo 
buril de gravador reproduzindo o Juizo fi- 
nal de Miguel Angelo, a Crucificação de 
S. Pedro, a Conversão de S. Paulo do mes- 
mo mestre que publicou logo em seguida. 
E’ tambem digna de menção a copia que 
fez do Descimento da Crus de Daniel de 
Volterre. 

Lorenzi de di Gino), esculptor 
italiano, n. pelos annos de 1538, e m. nos 
ultimos annos do seculo xvi. 

Dedicando-se primeiro á pintura, abando- 
nou promptamente esta 'arte para se entre- 
gar á esculptura. As suas estatuas de S. 
Paulo, de Dianna, da Justiça e da Religião 
obtiveram uma tal aceitação que Cosme de 
Medicis lhe confiou a execução da Fonte de 
Neptuno no palacio Pitti. Em Milão no in- 
terior da cathedral, existem: a Annunciação, 
Adão e Eva; e o celebre Anjo de bronze. Seu 
irmão Antonio di Gino Lorenzi estudou es- 
culptura com Tribolo. Citam-se entre as 
Buas obras a estatua de Matheus Corte e as 
Quatro crianças que ornam a grande fonte 
dos jardins de Castello, casa de campo dos 
grão-duques. 

Lorenzini (Francisco Maria), poeta 
italiano, n. em 1680, e m. em 1743. Foi no- 
viço da companhia de Jesus e deixando a 
religião seguiu a carreira do fôro a qual 
abandonou tambem para se dedicar á poesia 
e ás letras. Foi membro e presidente da aca- 
demia dos Arcades e fundou com o nome 
de colonias arcadias cinco sociedades acade- 
micas em que se representaram as come- 
dias de Plauto e de Terencio. Escreveu com 
pureza e elegancia mas o seu estylo distin- 
gue-se especialmente por uma grande ener- 
gia que lhe deu o cognome de Miguel An- 
gelo dos poetas. Além das suas poezias ita- 
lianas e latinas que se encontram em varias - 
collecções litterarias, deixou impressos dif- 
ferentes dramas sacros. 

Lorenzo (D.), pintor jflorentino, viveu 


no principio do seculo xv. Pertencis á or- 
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dem dos camaldulos, e pintou em Florença |de Sixto v na praça da Egreja, o Palacio 


grande numero de frescos e quadros que fo- 
ram destruidos nos differentes cercos que 
soffreu esta cidade; comtudo existe ainda em 
Florença um triptyco de Lorenzo, represen- 
tando a Annunciação, e no museu de Berlim 
uma outra Annunciação do mesmo auctor. 
Como miniaturista gosou de grande reputa- 
ção e é muito estimado o seu missal da bi- 
bliotheca Laurenciana. 

Lorenzo, chamado de Viterbo, pintor 
italiano da escola romana que viveu no se- 
culo xv, foi auctor de um fresco, o Casa- 
mento da Virgem, que se admira ainda na 
capela dos Servitas em Viterbo. 

Este trabalho dá uma elevada ideia do 
talento d'este pintor, a respeito do qual ne- 
nhumas outras noticias nos restam. 

Lorenzo (S.), ilha do Grande Oceano 
equinoxial na costa do Peru. E' habitada por 
alguns indios pescadores=-Ilha do Mexico 
no golfo da California perto da costa orien- 
tal da velha California. 

Lorenzo-en-Grotte ou Lore ngo- 
Nuovo, villa dos pao estados pontifi- 
cios na provincia de Viterbo: 1:273 hab. 
Esta villa situada no alto de uma collina foi 
edificada por Pio vı para recolher os habi- 
tantes de San-Lorenzo-Vecchio disimados 
pela mal"aria. 

Loret (João), jornalista frances, n. nos 
principios do seculo xvii, e m. em 1665. 

São muito poucas as noticias que restão 
d'este escriptor. Em 1633 publicou uma col- 
leção de poezias com o titulo de Poczias 
naturaes, e obtendo depois uma pensão do 
bolsinho particular do cardeal Mazarin, e 
mais tarde do cofre do estado, foi muito 
protegido de Mademoiselle de Longueville, 
conhecida depois pelo nome de duqueza de 
Nemours. Para agradar a esta princeza, Lo- 
ret começou escrevendo para ella e para as 
pessoas mais intimas d'essa senhora, um jor- 
nal ou gazeta em verso onde contava os 
factos e acontecimentos mais notaveis da 
semana. Esse jornal de que ao principio se 
tiraram apenas algumas copias manuscri- 
ptas, foi depois impresso n'um pequeno nu- 
mero d'exemplares, e por fim veio a ser a 
Musa historica que durou quinze annos e que 
alcançou grande importancia entre a gente 
d'esse tempo. 

A colleção completa da Musa historica 
que forma tres volumes in folio, é ainda 
hoje muito estimada pelos amadores de cu- 
riosidades bibliographices. 

Além da Musa historica, e das Poesias na 
turaes a que ja nos referimos, Loret deixou 
um outro volume de Poesias burlescas que 
como todos os escriptos d'este auctor são 
hoje rarissimas. 

Loreto, cidade do reino de Italia na 
provincia d'Ancona e a 3 kilom. do Adriati. 
co 8:328 hab. Sede de bispado. Na cathedral 
está a Santa casa ou casa da Virgem que a 
tradicção diz ter sido transportada em 1291 
pelos anjos da Nazareth para a Dalmacia e 
em 1295 para Loreto. Foi quasi completa- 
mente revestida no exterior de marmore 
de Carrara magnificamente trabalhado por 
diversos artistas e interiormente de placas 
de ouro e prata. | 

Esta Santa Casa é objecto de grande de- 
voção dos peregrinos. Em 1797 o papa Pio 
vi para satisfazer as clausulas do tratado 
de Tolentino foi obrigado a desfazer-se de 
grande parte do thesouro da Santa Casa cu- 
jas riquezas eram então avaliadas em perto 
de 50:000 contos de réis. Os francezes apo- 
derando-se da cidade n'esse anno levaram 
para Paris uma estatua da Virgem que se 
dizia feita por S. Lucas e que foi restituida 
em 1802. Devem ainda citar-se entre as cu- 
riosidades de Loreto a estatua em bronze 


apostolico e a pharmacia, edificio subterra- 
neo onde existem 300 vasos de faiança pin- 
tados segundo os desenhos de Raphael, Mi- 
guel Angelo, e Julio Romano. 

Loreto. Antiga missão portugueza na 
margem esquerda do rio Uruguay. 

Loreto. Povoação do Brazil na margem 
direita do Rio Negro. 

Lorge (Joio Thomaz Guilherme, barão 
de), general francez, n. em 1769, em em 
1826. Sendo general de brigada no exercito 
dos Ardennes subtituiu depois da batalha 
de Fleurus, Moreau que tinha sido ferido. 
Bloqueou Namur, concorreu para a tomada 
de Coblentz, distinguiu-se em Alten Kirchn 
e no bloqueio de Moguncia. Promovido a ge- 
neral de divisão continuou a dar provas da 
sua intrepidez na Suissa, na Italia, Hespa- 
nha e Russia. Collocado na disponibilidade 
em 1815 foi reformado dez annos depois. No 
tempo do imperio recebeu o titulo de barão. 

Lorges (Luiz de Durfort-Duras, caval- 
leiro, e depois duque de), general francez, 
irmão do duque de Randan, n. em 1714, e 
m. pelos annos de 1775. Depois de ter ser- 
vido no exereito de Italia, e no exercito do 
Rheno seguiu em 1741 o marechal de Noail- 
les no exercito de Flandres e recebeu o pos- 
to de brigadeiro. Distinguiu-se nas batalhas 
de Dettingen, na de Fontenoy, e na tomada 
de Tournay, foi feito marechal de campo em 
1/45 e tenente general tres annos depois. 
Lorges assistiu depois a muitos cercos e 
batalhas principalmente ás acções d'Has- 
tenbeck, de Rosbach, de Crefeld. No prin- 
cipio da guerra dos Sete Annos recebeu um 
commando na (Guyenna em 1759 e n'esse 
mesmo anno foi agraciado com o titulo de 
duque. 

Lorges (João Lourenço de Durfort -Ci- 
vrac, duque de), general francez, n. em 1746, 
e m. em 1826. 

Nomeado em 1770 gentil homem do Del- 
phim (depois Luiz xvi) foi d'ahi a pouco, 
feito coronel do Royal-Piémont, e, em 1787 
marechal de campo. Em 1789 retirou-se pa- 
ra a Gasconha, passou depois à Allemanha 
e em 1792 poz-se á frente de um corpo de 
emigrados, acompanhou o conde d'Artois a 
ilha Dieu e voltou a França em 1814, sendo 
então nomeado par e tenente general. Reu- 
niu-se á duqueza d'Angouleme em Bordeos 
cm 1815 e em 1821 foi feito governador do 
castello de Rambouillet. 

Lorgna (Antonio Maria), mathematico- 
italiano, n. em 1736, e m. em 1796. Foi co 
ronel de engenheria, lente de mathematica 
na escola militar de Verona, e fundou a so- 
ciedade italiana para a propagação das 
sciencias, de que foi o primeiro presidente 
e á qual legon 800 libras de rendimento. 
Estudou cuidadosamente as questões rela- 
tivas ao dessecamento dos pantanos, á irri- 
gação dos campos, aos problemas da nave- 
gação, e occupou-se principalmente das ni- 
treiras artificiaes, da mechanica etc. 

As suas principaes obras são: Opusculos 
mathematicos e physicos; Ensaios de statica 
e mechanica applicadas ás artes; Principios 
de geographia astronomica e geometrica. 

Lorgnes, cidade de França no depar- 
tamento de Var. População 4:436 hab. Fa- 
bricas de pannos, algodões; moinhos, fabri- 
cas de cortumes. Tem uma boa egreja mo- 
derna e uma porta sarracena bem conser- 
vada e um magnifico Hotel de Ville. Os ar- 
redores de Lorgnes são muito pittorescos. 

Lorient, cidade de França no departa- 
mento de Morbihan na foz do Scorff e do 
Blavet no oceano Atlantico, 34:600 hab. 
Tribunaes de 1.º instancia commercial e 
maritimo, lyceu, escola de hydrographia, 
bibliotheca publica, praça de guerra de 2.º 
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classe, escola d'artilheria de marinha, ob- 
servatorio e torre de signaes. Lorient é a 
primeira cidade de França pelo que diz res- 
peito a construcções navaes, e tem igual- 
mente uma oficina de construcções de ma- 
chinas de vapor, fundição, forjas e prensas 
hydraulicas. Fazem-se abi grandes arma- 
ções para pesca. 

Os artigos importados são principalmente 
materiaes de construcções navaes. Q com- 
mercio de peixe fresco e de sardinha de con- 
serva é avaliado no arrondissement de Lo- 
rient em 35 milhões de francos. Os cereães, 
farinhas e gado são os principaes productos 
exportados. 

A importancia de Lorient é devida ao 
seu porto militar na foz do Scorff, e que é 
separado da cidade pelos vastos edificios do 
arsenal. Os outros estabelecimentos d'esta 
cidade que merecem ser citados são: as re- 
partições do commissariado geral, a direc- 
ção das obras bydraulicas, o caes do Peris- 
tylo, os quarteis de marinheiros, a salla de 
armas que tem muitos tropheus, 12:000 ar- 
mas de fogo, e outras tantas armas bran- 
cas, o quartel da artilheria de marinha, o 
parque de artilheria que pode conter 2:000 
boccas de fogo de grande calibre e 150 mil 
ballas, a direcção das construcções navaes, 
a cordoaria, grande serração, e os estaleiros 
de Candau que occupam 157:000 metros 
quadrados. O porto de Lorient, é accessivel 
a navios do maior lote, defendido por fortes 
e muitas baterias, e tem quatro pharoes. 

A cidade tem apenas de notavel: a egre- 
ja de S. Luiz, a capella das Damas do re- 
tiro, o hotel de ville, a bibliotheca, o hospi- 
tal civil, o cemiterio, a praça Napoleão, os 
caes etc. 

No principio do seculo xvu Lorient era 
uma pobre villa que foi concedida em 1666 
á companhia das Índias. 

Os operarios d'essa companhia vieram ahi 
estabelecer-se, e quasi se podem chamar os 
fundadores d'essa cidade. Em 1708 a nova 
villa tinha já crescido aponto de ser erigi- 
da em freguezia, e como o seu desenvolvi- 
mento era devido ao commercio com Oo 
Oriente, ficou-se chamando Lortent. Duran- 
te algum tempo a nova cidade seguiu as 
vicissitudes da Companhia, mas depois de 
Law prosperou extraordinariamente, e em 
1738 já contava 18:000 almas. Seis annos 
depois levantaram-se as fortificações, que 
d'ahi a pouco em 1746 não poderam ser 
tomadas pelos inglezes que attacaram Lo- 
rient. 

Loriga. Freguezia do concelho de Ceia, 
districto da Guarda, diocese de Coimbra, 
orago Santa Maria Maior, 428 fogos, 1:898 
hab. sendo 924 homens e 974 mulheres. Ti- 
nha 184 fogos em 1751. 

Loriot (Antonio José), mechanico fran- 
cez, n. em 1716, e m. em 1782. 

Ainda muito novo fabricou folha de ferro 
muito mais barata e melhor do que a 
que em França era importada da Allema- 
nha. Posteriormente imitou os esmaltes, 
inyentou um tear para fitas, e em 1753 in- 
ventou um apparelho por meio do qual uma 
criança podia levantar grandes pesos. 

Devem-lhe ainda grandes aperfeiçoamen - 
tos, a agricultura, a industria do fabrico dos 
tabacos etc.,e Luiz xv em recompensa dos 
incessantes trabalhos de Loriot concedeu a 
este uma pensão de mil libras do seu bolsi- 
nho. Deixou publicadas varias memorias, e 
entre estasuma sobre a argamassa Loriot 
que tinha inventado. 

Loriquet (João Nicolau), jesuita e es- 
criptor francez, n. em 1767 e m. em 1845. 

Estudou no seminario de Reims, foi pre- 
ceptor em Anvers no tempo da emigração, 
entrou nos Padres da Fé em 1801, ensinou 
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no seminario de Lasquetiere e depois da 
Restauração foi superior da casa d'Aix e 
organisou d'ahi a pouco, perto de Saint- 
Acheul, próximo d'Amiens um estabelecimen- 
e instrucção que se tornou muito cele- 
re. 
Em consequencia de leis que em 1828 se 
promulgaram sobre as congregações não au- 
ctorisadas teve de deixar esse estabeleci- 
mento e posteriormente foi superior da casa 
de Paris e prefeito da congregação em 1838. 

Deixou publicadas muitas obras de ins- 
trucção elementar com as inicises A. M. D. 
G. (Ad majorem Dei gloriam), uma Historia 
de França em que os factos estão contados 
por um modo muito extravagante e tendo 
sempre em vista os interesses da congrega- 
ção a que pertencia o auctor, um Dicciona- 
rio classico da lingua franceza, Recordações 
de Saint- Acheul, etc. 

Lorme (De), familia de França que 
passou a Portugal, e cujas armas são: escu- 
do de campo negro com tres bandas de pra- 
ta, timbre um leão de sua côr empunhando 
uma espada na garra direita com copos de 
oiro e o ferro de prata. 

Loronha. A familia d'este appeilido 
tem por armas, escudo partido em pala, a 
primeira de prata e a segunda verde, no 
canto esquerdo d'esta uma pomba de prata 
e no meio entre uma e outra pala duas 
meias rosas vermelhas e duas meias flores 
de liz de oiro em pala; timbre a pomba em 
acção de querer voar. 

Lorrach, cidade do gran-ducado de Ba- 
den, 3000hab. Fabricas de chitas; commercio 
de tabaco, vinho, frutas e grãos. 

Lorrain (Claudio Gelásio, chamado 
Claudio), celebre pintor francez n. em 1600 
e m. em 1682. 

Pertencendo a uma familia pobre e fican- 
do orphão sos doze annos foi trabalhar em 
casa de scu irmão mais velho que se havia 
estabelecido como gravador em Friburgo. 

Acompanhando depois a Roma um seu 
parente negociante de modas produziram-lhe 
grande impressão as obras primas de Miguel 
Angelo e de Rubens é resolvendo dedicar-se 
Á pintura estudou algum tempo no atelier do 
Godofredo Walss em Napoles. 

Regressando á cidade eterna foi obrigado 

ara viver a servir de creado a Agostinho 
asti velho pintor muito estimado do publi- 
co e que vivia sumptuosamente. 

Como Pasti soffria muito de gota para sa- 
tisfazer as numerosas encommendas que ti- 
nha chamava frequentemente Claudio para 
o ajudar e as obras d'este eram varias vc- 
zes muito apreciadas dos amadores. 

Em 1625 passou a Veneza, depois á Alle- 
manha e por fim voltando å patria trabalhou 
em Nancy sob a direcção de Claudio de Ruet 
que estava então muito em voga. 

Em 1627 tornou a Roma e ahi sob os aus- 
picios de Nicolau Poussin em breve adqui- 
riu grandissima celebridade. 

Este illustre artista deixou tambem mui- 
tas aguas-fortes e desenhos. Uma das suas 
gravuras mais interessantes é o Campo Vac- 
cino o antigo Forum, e dos seus desenhos o 
mais admiravel é o que fas parte do gabine- 
te da rainha de Inglaterra e representa uma 
scena da Eneida. 

Entre os seus quadros citam-se principal 
mente os seguintes que estão no Louvre: 
Vista de um porto, efeito do nascer do sol, 
Vista do Campo Vaccino, 4 festa campestre, 
Um porto de mar ao pôr do sol, O desem- 
barque de Cleopatra em Tarso que é uma 
obra prima, David sagrado rei por Samuel, 
Vista de um porto de mar com o sol entre 
nuvens, uma Marinha, duas Paysagens, Cerco 
de La Rochelle por Luis XIII, etc. 

Nas diversas, ma de Roma, principal- 
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mente na do palacio Borghese e no palacio 
Doria encontram-se magnificas telas de Lor 
rain e o Moinho no primeiro d'esses palacios 
tem grande fama. 

Lorris, povoação de França no depar- 
tamento de Loiret, 2:002 hab. Tem uma 
egreja e um hotel de ville classificado entre 
os monumentos historicos. É principalmente 
celebre peios seus costumes que passavam 
por ser os mais antigos do reino e pelos 
quaes se governou durante muito tempo 
uma grande parte da França. 

Lorry (Paulo Carlos), jurisconsulto 
francez n. em 1719 e m. em 1766. 

Foi professor da faculdade de direito de 
Paris (1751). Deixou impresso: Ensaio so 
bre o casamento considerado como contracto e 
como sacramento. 

Lorry (Annes Carlos), medico francez, 
irmão do antecedente, n. em 1726 e m. em 
1783. 

Era um excellente pratico e apesar da sua 
immensa clientela era tal o seu desinteresse 
e generosidade que morreu pobre. Deixou 
varias obras entre as quaes se citam: En- 
saio sobre os alimentos; Memorias para ser- 
vir á historia da faculdade de Montpellier, 
etc. 

Lorsch, cidade do gran ducado de 
Hesse, provincia de Starkenburgo nas mar- 
gens do Weschnitz; 2:800 hab. Véêem-se 
ainda hoje as ruinas de uma abbadia fun- 
dada no tempo de Pepino o Breve por Can- 
cor, um dos condes d'Oberheingan, reedifi- 
cada mais tarde e sagrada a 2 de setembro 
de 794 em presença de Carlos Magno e da 
rainha Hildegarda, incendiada em 1090 e 
reedificada depois. Foi uma das mais ricas 
abbadias da Allemanha e ahi morreu o du- 
que Thassilo de Baviera deposto por Car- 
los Magno. 

Lortet (Pedro), medico e escriptor fran- 
cez, n. em 1792, em. em 1858. Exerceu a 
clinica em Lyon, sua terra natal e collabo- 
rou no Independente e no Percursor, orgãos 
das idéas liberacs e mostrou-se muito dedi- 
cado á causa da independencia da Grecia. 
Depois da revolução de 1848 foi nomeado 
commandante da guarda nacional de Lyon 
e eleito deputado à Constituinte mas em 
breve deixou este cargo para voltar aos seus 
trabalhos scientificos. 

Além de varios artigos em differentes pe- 
riodicos, traduzio o Ensaio historico sobre os 
costumes, a litteratura e a nacionalidade al- 
lemã de Jahn; da Idéia de uma guerra legi- 
tima de Fichte, etc. 

Lortzing (Gustavo Alberto), composi- 
tor allemão, n. em 1803, e m. em 1851. Se 
guindo so principio a vida de actor a que 
se havia dedicado seu pae e sua mãe, estu- 
dou constantemente a musica até que em 
1819 foi escripturado como tenor para Dus- 
seldorf e depois para outras cidades da Al- 
lemanha. Em 1824 representou-se em Colo. 
nia a opera Ali de Jannina composição de 
Lortzing e d'ahi a annos appareceram ou- 
tras operas o Polaco e seu filho e um Epi- 
sodio da vida de Mozart que sendo bem aco- 
lhidas pelo publico animaram o auctor a es- 
crever novas composições do mesmo genero. 
Em 1837 representou-se em Leipzig o Ce- 
sar e o carpinteiro que é considerada a obra 
prima d'este maestro e em 1840 Hans Sa- 
chs que augmentou ainda a eua reputação. 

Além d'essas operas e de outras de menor 
importancia citaremos ainda Ondina, os Es- 
cudeiros de Rolando, Dois militares, etc. 

Fetis considera Lortzing o Adolpho Adam 
da Allemanha. 

Lorvão, freguezia do concelho de Pe- 
nacova, districto e diocese de Coimbra, 667 
fogos, 2:740 hab. sendo 1:372 homens, 1:368 
mulheres. 
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Orago Nossa Senhora da Expectação. Ti- 
nha 380 fogos em 1757. 

A freguezia é muito fertil e está n'um 
terreno muito accidentado e muito pittores- 
co, atravessado por um ribeiro em cujas mar- 
gens está o famoso convento de Lorvão. A 
respeito d'este convento diz o er. Pinho 

Leal: 

«li; duvidosa a data do real mosteiro de 
Lorvão, um dos mais antigos da Peninsula 
e talvez da Europa, e notavel não só pelas 
preciosidades que encerra, mas, e ainda 
mais, pelas suas recordações historicas. 

«É certo que foi um dos primeiros mos- 
teiros da ordem de S. Bento (chamada a re- 
gra santa) que depois se propagaram por 
todo o reino, povoando desertos e arrotean- 
do por suas proprias mãos (segundo a sua 
regra) brejos e matagaes. 

«Alguns escriptores sustentam que este 
mosteiro já existia no principio do seculo v, 

uando Ataces, rei dos Alanos, conquistou 
‘oimbra. 

«Mabillon, não assignando época á funda- 
ção d'este mosteiro, atiirma que elle já exise 
tia no seculo vı. 

«Leitão Ferreira diz que foi fundado por 
Linemio (que foi o seu primeiro abbade e 
que depois veio a ser bispo de Coimbra) 
nos annos de 561 e 562. 

«Fr. Bernardo de Brito aflirma ter visto 
em um livro manuscripto existente no pro- 
prio archivo o seguinie: Domus nostra Lur- 
bani constructa fuit vivente patre nostro Bene- 
dicto et dedicata sanctis martyribus Mameti 

etc Pelagio et. 

«Tem porém sido contestada a opinião de 
que o mosteiro fosse fundado em vida do 
patriarcha da ordem de S. Bento. 

«Os arabes, no primeiro impulso do seu 
odio contra os christãos, quando invadiram 
a Lusitania, saquesram e destruiram muitas 
egrejas e mosteiros, mas depois em 734 Ali- 
Bracem, rei mouro de Coimbra, promulgou 
uma lei pela qual consentio o exercicio do cul- 
to catholico, mas que todas as egrejas lhe 
pagassem certos tributos. Fez porém na mes- 
ma lei uma excepção em favor d'este mos- 
teiro pelas seguintes palavras: 

«O mosteiro das montanhas chamado Lor- 
vão, não pague peso algum, porque os fra- 
des de boa vontade mostram o logar em que 
pastam seus veados, e fazem bom gasalhado 
aos mouros, e nunca achei n'elles mentira 
nem má vontade. Possuam em paz e quieta- 
ção todas as suas herdades sem discordia, 
sem vexação nem força da parte dos mouros; 
e vão e venhama Coimbra com toda a liberdade 
de dia e de noite, comprem e vendam sem pa- 
gar direitos, comtanto que não saiam do nosso 
territorio sem nossa licença. 

«Iste convento foi adquirindo tantas ren- 
das e propriedades que chegou a ser riquis- 
simo. 

«D. Fernando ı de Castelia, pondo cerco 
a Coimbra em janeiro de 1064, e vendo que 
em abril já tinham perdido muita gente e 
iam escasgcando os mantimentos, quiz le- 
vantar o cerco, mus os frades de Lorvão of- 
fereceram-se a sustentar à sua custa O exer- 
cito christão, até que este entrou trium- 
phante na cidade cm 25 de julho d'esse 
anno. 

«D. Fernando, quiz premiar o grande au- 
xilio que lhe havian prestado os monges de 
Lorvão, mas elles não acceitaram, conten- 
tando-se apenas com uma cgreja (S. Pedro) 
e com uma casa para hospicio. O rei lhes feg 

valiosos presentes, conservou grande affei- 
ção por estes monges, e lhes concedeu e ao 
seu mosteiro grandes privilegios e ricas doa- 
ções, com 0 que o mosteiro, que já era rico, 
se tornou riquissimo. Muitos outros reis chris- 
tãos e varios senhores Parati concor- 
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reram 
valiosas doações e privilegios. 

«A prodigiosa riqueza e opulencia dos fra- 
des os mudou de humildes cultivadores em 
grandes e briosos senhores, vivendo com a 
maior magnificencia, o que por força trou- 
xe comsigo a relaxação da regra. 

«Estavam as coisas n'este estado quando 
se annullou o casamento de D. Thereza, fi- 
lho do nosso D. Sancho com D. Affonso 1x 
de Leão, primo de D. Thereza. Deliberou 
esta senhora pasear o resto dos seus dias 
n'um mosteiro. 

Era D. Thereza dotada das mais austeras 
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virtudes, e, sabendo da vida desregrada que | A 


passavam os monges de Lorvão. o expoz a 
seu pae supplicando-lhc que expulsasse os 
monges d'este mosteiro e lh'o désse a ella 
para fundar um convento de freiras. 

«O rei deferio á supplica da filha, e man- 
dou os frades para o convento de Pedroso no 
actual concelho de Gaya, e a dez kilometros 
ao sul do Porto. 

«A 24 de dezembro de 1200 foi o rei com 
o bispo de Coimbra e com o abbade do Al- 
cobaça a Lorvão fazer entrega do mosteiro 
a D. Theresa. N'essa occasião lançou o ab- 
bade de Alcobaça o habito da sua ordem... 
á rainha D. Thereza, e a muitas senhoras 
illustres que a quizeram voluntariamente 
acompanhar no seu religioso intento. 

«D. Thereza passou aqui o resto dos seus 
dias, sendo um modelo de todas as virtudes 
christãs, e aqui morreu sendo sepultada jun- 
to ao tumulo de sua virtuosa irmã D. Bau: 
cha, fandadora do mosteiro de Cellas. Estas 
duas senhoras eram tambem irmãs da santa 
rainha D. Mafalda. 

«D. Thereza e D. Sancha foram beatifica- 
das por Clemente xr (reinando D. Pedro 11) 
vivae vocês oraculo, em 13 de setembro de 
1704, e canonisadas por bulla de 23 de de- 
sembro de 1705. 

«Em 1713 a abbadessa, D. Bernarda Tel- 
les de Meneses, vendo que os tumulos de 
Santa Theresa e Santa Sancha não corres- 
pendiam á gerarchia d'estas senhoras, man- 
dou que para ellas se fizessem dois cufres de 
prata, que foram primorosamente executa- 
dos pelo habil e famoso artista portnense 
Joaquim Carneiro da Silva. 

«Foram os ossos trasladados para as no- 
vas urnas com a maior pompa e magnificen- 
cia no dia 19 de outubro de 1715, assis- 
tindo a esta magestosa solemnidade o bispo- 
conde de Coimbra, o D. abbade geral de 
Alcobaça, o cabido, o senado da camara de 
Coimbra, os substitutos do corregedor e do 
juiz de fóra, oito cavalleiros da ordem de 
Christo, grande numero de abbades e reli. 
giosos de varias ordens, e muitas outras pes- 
soas de distincção, tanto ecclesiasticas como 
seculares, e innumera multidão de povo.» 

Mas Lorvão parecia que tinha nos seus 
muros 08 germens da corrupção profunda. As 
freiras que substituiram os monges devas- 
sos não foram melhores do que elles. No 
tempo de D. João 111 a relaxação tinha che- 
jp ao seu auge. «A historia de Lorvão e 

e sua abhedessa D. Filippa d'Eça, diz A. 
Herculano, é am dos quadros mais caracte- 
risticos d'aquella epoca. Lorvão contava en- 
tão cento e setenta freiras, entre professas, 
moviças e conversas. A familia d'Eça pre- 

derava alli. D'ella eram tiradas sempre 
havia sessenta annos as abbadessas, e ou- 
tros tantos havia que s dissolução era com 
plate em Lorvão. 

Das freiras então actuses uma parte nas- 
gera no mosteiro. Suas mães não só não se 
envergonhavem de as criar no claustro e 
para q claustro, mas shi mantinham tambem 
seus lhos do sexo masculino. D. Filippa era 
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para o augmento d'estas riquesas com | uma d'essas bastardas, fiel ás tradições ma- 


ternas. Andava ausente quando falleceu D. 
Margarida d'Eça a ultima abbadessa. Aquel- 
las que tinham vivido em verdes annos com 
D. Filippa, e que contavam com a sua in- 
dulgencia, chamaram-.n'a e elegeram-n'a 
successora do D. Margarida estando esta 
moribunda. Seguiu-se uma longa demanda 
em Portugal e em Roma, demanda cheia de 
estranhas peripecias. Entre estas a mais 
singular foi o serem certa vez encontra- 
das D. Filippa e outra freira em casa de 
um clerigo de Coimbra escondidas com a 
sua amante ordinaria que a justiça buscava. 
penna recusa-se a descrever o estado em 
que todas tres foram achadas. Taes eram as 
devassidões e os escandalos de que vamos 
encontrar memoria nos mais insuspeitos do- 
cumentos. » 

Como se vê, Lorvão não melhorara mu. 
dando de destino. Eram corruptos os ares 
decididamente; mas tudo se esquece quando 
se pensa na miseria extrema a que chega- 
ram as ultimas residentes do Lorvão, que 
não tinham culpa dos peccados das suas an- 
tecessoras, e que ficaram reduzidas á mise- 
ria pelos acontecimentos de 1834. Era o pro- 
prio Herculano que desenhara com penna 
tão vigorosa o quadro das devassidões das 
freiras de Lorvão quem levantava um brado 
eloquente a favor das ultimas monjas em 
1855. Transcreveremos alguns trechos d'essa 
formosa e celebre carta dirigida a Antonio 
de Serpa Pimentel. 

«Meu amigo. Escrevo-lhe do fundo do es- 
treito valle de Lorvão, defronte do mosteiro 
onde repousam as filhas de Sancho 1, d'este 
mosteiro melancholico e mal assombrado 
com as montanhas abruptas que o rodeiam 
por todos os lados, escrevo-lhe com o cora: 
ção apertado de dó e repassado de indigna- 
ção. Descendo a examinar o archivo das no- 
bres cistercienses, penetrei no claustro por 
ordem da auctoridade ecclesiastica. Lá den- 
tro n'esses corredores humidos e sombrios 
vi passar ao pé de mim muitos vultos cujas 


faces eram pallidas, cujos cabellos eram 


brancos; esses cabeilos nem todos os distin- 
giu o curso dos annos, a amargura embran- 

ueceu os mais d'elles. Quasi todas essas 
aces tem-n'as empallidecido a fome. Mor- 
rem aqui lentamente umas pobres mulheres 
fechadas n'uma tumba de pedra e ferro. Es- 
tas mulheres ouvem de lá do seu tumnlo o 
ruido do burgo apinhado na encosta frontei- 
ra c dividido do mosteiro apenas por um 
riacho. 

N'aquellas casas de telhavã, negras, gre- 
tadas, desaprumadas, com o aspecto misera- 
vel da maior parte das aldeias da Beira vive 
uma população laboriosa, que até certo ponto 
se póde chamar abastada, e a que pelo me- 
nos não falta o pão nem a alegria. No mos- 
teiro sumptuoso, vasto, alvejante, com o as- 
Vas exterior quasi indicando a opulencia, 

que não ha pão, mas só lagrimas. Lorvão 
é peior do que um carneiro onde se tives- 
sem mettido vinte esquifes catalepticos, sel- 
lando-se para sempre as lages da entrada. 
O cataleptico, fechado no seu caixão, ouve, 
sente, tem a consciencia de que foi sepul- 
tado vivo. Nas trévas, e na immobilidade, o 
terror, a desesperação, a falta de ar, ma- 
tam-n'o em breve, a sua agonia é tremenda, 
mas não é longa; aqui é outra coisa, vê-se 
por enrre as grades de ferro a luz do céu, a 
arvore, que dá os fructos, a seara que dá o 
pão, e tudo isto vê-se para se ter mais fo- 
me. Todos os dias uma esperança duvidosa 
e fugitiva atravessa aquellas grades de en- 
volta com os primeiros raios do sol: todos 
os dias essa esperança fica sumida debaixo 
das trévas que á tarde se precipitam sobre 
Lorvão das ladeiras do poente. Depois as 
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noites de insômnia, depois o choro, depois 
sabe Deus se a blasphemia. 

«Dez vezes que tenhamos lido o Dante, 
ao chegarmos á descripção da torre do Ugo - 
lino, erriçam-se nos sempre os cabellos. Mas 
Lorvão é uma torre de Ugolino. A differen- 
ça está em que no carcere da Divina Come- 
dia havia um homem forte de alma e de 
corpo, affeito á dôr e ás scenas de dôr; aqui 
ha dezoito ou vinte mulheres na idade de- 
cadente, que se affizeram na juventude aos 
commodos, aos regalos, e até ao luxo com- 
pativel com as condições da vida monastica. 
Lá o fiero pasto acabava, depois morria-se 
rapido. Aqui não; aqui ha justamente quan- 
to basta para prolongar por mezes e por an- 
nos o martyrio. Dir-se-hia que existe uma 
providencia infernal para que não falte ás 
freiras de Lorvão o restrictamente indis- 
pensavel para, lento e lento, se lhe irem os 
membros mirrando n'um longo expirar, de- 
beis e senis. 

«Imagine, meu amigo, uma noite de in- 
verno, no meio d'esta especie de poço per- 
dido no meio da turba dos montes que o ro- 
deiam; imagine dezoito ou vinte mulheres 
idosas, mettidas entre quatro paredes hu- 
midas e regeladas, sem agasalho, sem lume 
para se aquecerem, sem pão para se alimen- 
tarem, sem energia na alma, e sem forças no 
corpo, comparando o passado, sentindo O 
presente e antevendo o futuro. Imagine O 
vento que ruge, a chuva ou a neve fustigan- 
do as poucas vidraças que ainda restam no 
edificio; imagine essas orgias tempestuosas 
da natureza que passam por cima das lagri- 
mas silenciosas das pobres cistercienses, e 
as horas eternas que batem na torre. Ima- 
gine tudo isto, o sentirá accender se-lhe no 
animo uma indignação reconcentrada e in- 
flexivel. 

«Ha poucos dias passou se em Lorvão 
uma scena tremenda. N'um accesso de de- 
sesperação parte d'estas desgraçadas que- 
riam tumultuariamente romper a clausura, 
queriam ir pedir pão pelas cercanias. Cus- 
tou muito contel-as. Tinha-se apoderado 
d'ellas uma grande ambição; aspiravam å fe- 
licidade do mendigo, que pode appellar para 
a compaixão humana, que pode fazer-se es- 
cutar de porta em porta. Era uma vantagem 
enorme que obtinham. A sua voz é dema- 
siado fraca e os muros de Lorvão demasia - 
do espessos. Gemidos, brados, prantos, tudo 
é devorado por esse tumulo de vivos. Ao 
menos, surgiam como Lazaro da sua sepul- 
tura. 

«Gemidos, brados, prantos, nada d'isso 
chega aos ouvidos dos homens que exercem 
o poder n'esta terra, nada d'isso os incom- 
moda. Entretanto, se eu fallasse com elles, 
dar-lhes-hia um conselho. Talvez o ouvis- 
sem, porque a minha voz é um pouco mais 
forte que a das velhas freiras. Era o de en- 
viarem aqui sessenta soldados, formarem 
as monjas de Lorvão em linha no adro da 
egreja, e mandarem-lhes dar tres descargas 
cerradas. Desapparecia, a troco de poncos 
arrateis de polvora, um grande escandalo, e 
resolvia se afirmativamente um problema 
a que nunca achei senão soluções negati- 
vas, o da utilidade da força armada n'este 
paiz. 

«Sim, isto era util, porque era atroz, pore 
que era uma festa de cannibaes; porque se 
gravava na mente dos homens; porque fi- 
cava na historia como um padrão maldito, 
para instaurar no futuro o processo d'esta 
geração. Mas não era infame, não era co- 
varde, não era o assassinio lento, obscuro, 
atraiçoado, feito com a mordaça na bocea 
das victimas. Corria o sangue durante al- 
guns minutos, não corria o suor da agonia 
durante annos. Era uma scena de delirio 
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revolucionario; mas não era um capitulo 
inedito para ajuntar aos annaes tenebrosos 
do Santo Oficio.» 

Em seguida a estes periodos eloquentes 
conta Herculano o modo como chegaram 
áquella miseria as pobres freiras. Lorvão 
chegara a ter um rendimento annual de oi- 
tenta mil cruzados, e as suas rendas eram 
administradas por uns frades bernardos que 
viviam n'um palacete, contiguo ao mes- 
teiro. 

Foram comendo as rendas e o capital, e 
em 1834 tinham empenhado a casa em 6 
ou 8 contos de réis, de que nem ao menos 
pagaram os juros em dividas. Quando se 
foram embora, como despedida, cortaram as 
arvores das encostas, e venderam a madei- 
ra. Acabaram os dizimos e os direitos senho- 
riaes, e foram-se os melhores rendimentos 
das freiras, o resto levaram-n'o o fisco e os 
credores particulares em pagamento de di- 
vidas accumuladas. 

Um subsidio que o Estado concedera não 
se pagava quando Herculano levantou a 
sua voz indignada a favor das pobres mon 
jas. De alguma cousa serviu o brado. As 
freiras de Lorvão tiveram, como as outras 
freiras, a sua fatia de pão para lhes saciar 
a fome. 

Em dezembro de 1874 ainda havia algu- 
mas freiras no convento de Lorvão. : 

O convento e a egreja foram tantas ve- 
zes reedificados e ampliados que se pode di- 
zer que pouco existe dos edificios primiti- 
vos. O mosteiro e a egreja actuaes datam 
do seculo xvi. 

A egreja é vasta, tem um altar-mór e um 
throno dourado com columnas de pedra, sete 
altares laterges, e um côro com cem cadei- 
ras magnificas de madeira do Brazil. Tem 
tambem alguns quadros de Paschoal Pa- 
rente. 

Losada (Diogo), aventureiro hespanhol 
conquistador de Venezuela, n. no principio 
do seculo xvi, e m. em 1569. Chegando ao 
novo mundo com os primeiros invasores 
poz-se á testa de 150 homens decididos e 
conquistou o valle de Caracas. Logo que se 
tratou de repartir o territorio dos vencidos, 
os soldados revoltaram-se contra elle e o 
denunciaram ao governador hespanhol que 
o demittio e o substituiu por Ponce de Léon. 
Losada morreu do desgosto que lhe causou 
esta ingratidão. 

Losada (Gomez de), escriptor hespa- 
nhol, m. pelos annos de 1680. Visitou a Al- 
geria quando os christãos soffriam as mais 
atrozes perseguições e, no seu regresso a 
Madrid publicou uma relçãoo fiel e interes- 
sante da sua viagem sob o titulo de: Esco- 
la de trabalhos. | 

Losana (Matheus), naturalista italiano, 
n. em 1738, e m. em 1833. Recebendo or- 
dens religiosas, foi doutor e cura e consa- 
grou todos os seus ocios a estudar e ensinar 
no seu presbyterio, a economia rural. Pos- 
teriormente foi professor na universidade 
de Turin. Além de muitas memorias inser- 
tas nas Actas da Academia das sciencias de 
Turin deixou algumas obras impressas em 
separado. 

Los-Rios (Angelo Fernando de), juris- 
consulto e politico hespanhol, n. em 1828. 
Seguiu a carreira da advocacia e alcançando 
grande reputação foi nomeado procurador 
eyndico e alcaide de Higos-Dalgo. Quando 
o exercito francez entrou em Hespanha Los 
Rios foi um dos primeiros a correr em defe- 
za da patria, animou com ardor a insurrei- 
ção, e vendo a inutilidade dos seus esforços 
partiu para Cadix, entrou como voluntario 
na artilheria e assistiu á batalha de Chi- 
clana. De ois de expulsos os soldados de 
Napoleão, Los Rios foi relator dos conse- 
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lhos de Castella, auditor do ministerio da 
marinha, logar tenente bailio de Madrid e 
em 1823 juiz n'essa capital. Demittido logo 
em seguida á queda do governo constitucio- 
nal, foi em virtudo da reputação que tinha 
de insigne jurisconsulto, encarregado de re- 
digir o codigo commercial hespanhol. Rein- 
tegrado no logar de juiz depois da morte 
de Fernando vim entrou em 1841 no supre- 
mo tribunal e depois da subida de D. Isa- 
bel 2o throno foi por varias vezes eleito de- 
putado e teve parte importante na redacção 
da constituição de 1837. Uma nova reacção 
absolutista levou Los Rios a resignar as 
funcções de juiz do supremo tribunal e reti- 
rando-se da politica morreu em 1857. Foi 
redactor de algumas folhas politicas princi- 
palmente do Jornal de Commercio. 

Los Rios (Amador José de), historia- 
dor hespanhol, n. em 1818, e m. em 1878. 
Era filho de um esculptor distincto e estu- 
dou em Sevilha tendo por professor o cele- 
bre Lista. Fundou com o poeta João José 
Bueno um jornal litterario intitulado o Cys- 
ne e publicou tambem com elle um volume de 
Poesias. Em seguida traduzio accrescen- 
tando-lhe muitas notas a Historia da litte- 
ratura de Sismondi e publicou uma descri- 
pção topographica e artistica de Sevilha 
com o titulo de Sevilha pittoresca. Foi pro- 
fessor de litteratura geral e de litteratura 
hespanhola na universidade de Madrid. Pos- 
teriormente publicou ainda além de outras 
obras: Toledo pittoresca, Estudo sobre os ju- 
deus d'Hespanha, Historia da cidade e da 
córte de Madrid e Historia critica da litte- 
ratura hespanhola. 

Lostwithiel, cidade de Inglaterra a 
52 kilom. de Plymouth e situada na mar- 
gem do Fowey. Tem de notavel uma interes- 
sante egreja do seculo xv, um palacio an- 
tigo parte em ruinas e que na outra parte 
serve para as repartições do ducado de Cor- 
nouailles e uma antiga ponte A pequena 
distancia ficam no alto de uma collina as 
ruinas do Castello de Restormel. 

Lot, em latim Oltis, rio de França, nas- 
ce no departamento de Lozére entra no de 
Aveyron separa este do do Lot, passa ao 
de Lot e Garonna de depois um curso de 481 
kilom. Os seus principaes afluentes são pela 
margem direita o Coulognes, o Truyese, e o 
Selle, e pela margem esquerdao Dourdon e o 
Diége. E’ navegavel até Bouquiés no depar- 
tamento d'Aveyron. 

Lot (Departamento do), divisão adminis- 
trativa da região central da França. E' for- 
mado da maior parte do antigo Quercy e ti- 
ra o seu nome do rio Lot que attravessa de 
leste a oeste n'uma extensão de 192 kilom. 
E’ limitado ao norte pelo departamento do 
Corréze, a leste pelo de Cantal e do Avey- 
ron, a0 sul pelo de Tarn e Garona e do Dor- 
dogne. Superficie 521:173 hectares, popula- 
ção 281:404 almas. 

O solo é accidentado, principalmente na 
parte de leste; os seus principaes rios são O 
Lot, o Dordogne, o Cére, o Ouysse, o Bave 
e o Cele, mas só os dois primeiros são na- 
vegaveis. 

Tem minas de ferro, chumbo, zinco, hu- 
lha e argila e muitas pedreiras de grani- 
to, marmore, porphyro, etc. Contem egual- 
mente muitas nascentes de aguas mine- 
raes. 

É muito fertil, e produz em abundancia 
trigo, centeio, milho, batatas, castanhas, li- 
sho, legumes e fructas, principalmente no- 
zee, vinho e betterravas. Os tabacos d'este 
departamento são excellentes e emprega- 
dos especialmente no fabrico de rapé. Cria- 
se aqui muito gado bovino, lanigero e suino, 
e grande quantidade de aves. Os rios em 
geral teem muito peixe. Sob o ponto de 
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vista industrial este departamento não é 
muito importante, e apenas merece Apon- 
tar-se o fabrico de tijollos. 

Lot e Garona (Departamento do), di- 
visão administrativa da parte sudoeste da 
França, formada da maior parte do Age- 
nois, de parte do Bazadois, do Coudomois é 
do Lomagne, paiz comprehendido anterior- 
mente na provincia de Guyenne. Este de- 
partamento tira o seu nome do rio Garona 
que o atravessa de sudeste a noroeste, 6 do 
rio Lot que ahi entra no Garona depois 
qe um curso de 72 kilom. de leste a oeste. 


limitado ao norte pelo departamento do 
Dordogne, a leste pelos do Lot e de Tarn 


e Garona, ao sul pelo de Gers, a sudoeste 
pelo de Landes, e a oeste pelo de Gi- 
ron 

Superficie 535:396 hectares, e população 
319:289 hab. O solo d'este dep ento é 
formado por uma planicie elevada semeada 
de cellinas. Os rios principaes são o Ga- 
rona, o Lot, o Bayse, o Gers, o Gelise, o 
Avance, o Dropt, o Leda, o Lemance, & 
Boudouysson, o Nasse, os dois Auvignous, o 
Seonne, e os dois Tolzats, sendo navegaveis 
apenas o8 tres primeiros. Tem alguns lagos, 
sendo os principaes os de Lagne, Davert, 
Tusques e Masiéres. Os productos mine- 
raes d'este departamento são: minerios de 
ferro, calcarios, argilas, salinas, gypses e 
turfas. Os productos agricolas mais impor- 
tantes são: cereses, l es, linho, tabaco, 
trigo, milho, vinho, luserna. Criação dg 
gado bovino, suino e de aves. A industria 
consiste principalmente no fabrico de teci- 
dos d'algodão, seda e lã, muitas distillações 
de agua srdente, fabricas d'instrumentos 
agricolas, armas e machinas, altos fornos, 
fundições, cordoarias, fornos de cal e fabri- 
cas de rolhas. 

Loth. filho de Arão e sobrinho de Abra- 
hão, n. na Chaldea e viveu pelos annos de 
900 antes de Christo. Acompanhou seu tio 
á terra de Chanaan e depois ao Egypto 

as depois quando voltou a Judés, z 
foi estabelecer-se em Sodoma, nas margens 
do Jordão. Quando osta cidade foi atacads 
pelo rei dos Elamitas, Loth ficou pristo- 
neiro, mas depois seu tio libertou-o. Quan- 
do Devs resolveu arruinar Sodoma mandou 
dois anjos avisarem Loth para sahir da cì- 
dade. Elle sahiu com a familia, mas a mu- 
lher tendo olhado para tras, em contrario 
das ordens do Senhor, foi transformada em 
estatua de sal. 

Loth foi viver para uma caverna com 
suas filhas, e estas tendo embriagado o pae 
tiveram ambas com elle relações incestuo- 
sas e cada uma teve um filho que forais 
Moab e Ammon, chefes dos moabitas o dos 
ammonitas. 

Loth (João Carlos), chamado Carlo Lot- 
ti, pintor italiano, n. em 1632 é m. em 1698. 
Entre os seus melhores trabalhos apontare- 
mos 4 morte d'Abel, na galeria de Floren- 
ça, Jacob abençoando os filhos de José, no 
museu de Vienna, e Tobias atlormecêio, né 
cathedral d'essa cidade. 

Lothario E, imperador de Occidente, 
n. pelos annos de 7%5 e m. em 856, Era o 
filho primogenito de Luiz o Clemente, que 
o associou ao imperio em 817, quando divi- 
diu entre seus filhos os vastos dominios de 
Carlos Magno. 

Lothario foi ao mesmo tempo reconhecidó' 
rei da Austrasia o tres annos depois coroado 
rei d'Italia (820). 

Quando Luiz o Clemente quis faser nova 
partilha para contemplar seu filho mais no- 
vo, Carlos o Calvo, nascido depois, Lotha- 
rio excitou seus irmãos á revolta, e mos» 
trou-se sempre o mais ardente em obter & 
deposição de seu pae, que duas veses subit 
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novamente ao throno pelas discordias de 
seus filhos. 

Com a sua morte, Lothario pensou que o 
titulo d'imperador lhe dava sobre seus ir- 
mãos uma supremacia e quiz obrigal-os a 
reconhecer-lh'a. Elles porem alliaram-se e 
deram-lhe a sanguinolenta batalha de Fon- 
tanet, cujo resultado foi o tratado de Ver- 
dun (843), que deixou a Lothario o titulo 
de imperador, com a Italia, a Borgonha e 
as provincias de leste da França. Sentindo 
proximo o fim de seus dias, abdicou, repar- 
tiu o seu imperio entre seus tres filhos, e 
recolheu se a um convento em Ardeunes, 
onde falleceu. 

Lothario II, rei de Lorena, filho do 
antecedente, n. pouco mais ou menos em 
825. Tendo-lhe cabido em partilha o paiz 
então chamado Austrasia e depois d'elle 
Lorena (Lotharii regnum), o seu reinado 
foi sempre occupado pelas questões promo- 
vidas pelo seu divorcio com Teutberge, sua 
primeira mulher c seu casamento com Wal- 
rade. 

A corte de Roma pronunciou-se contra 
elle, e os parentes de Lothario serviram-se 
d'esse pretexto para tentarem varias vezes 
despojal-o dos seus Estados. 

O rei de Lorena não escapou a este pe- 
rigo senão semeando a discordia entre os 
seus inimigos. Quando morreu em 869 os 
seus dominios foram divididos pelos seus 
tios, com exclusão de seu irmão o impera- 
dor Luiz. 

Lothario III, imperador da Allema- 
nha, n. em 1075. Eleito em 1125, luctou 
muito tempo contra os seus competidores 
Frederico de Suabia e Conrado da Franco- 
nia, dos quaes triumphou, e para anniquilar 
definitivamente as suas pretenções, nomeou 
Henrique o Soberbo para a regencia do im- 
perio, a qual elle devia exercer durante a 
ausencia do imperador, que então estava 
occupado em restituir a Innocencio 11 o 
throno pontificio que lhe fôra usurpado por 
Anacleto. 

Depois de ter collocado novamente na 
cabeça de Innocencio a thiara de S. Pedro, 
Lothario venceu Rogerio 11, rei da Sicilia, 
que se tinha apoderado da Italia meridio- 
nal, e regressando em seguida à Allema- 
nha, morreu durante a marcha em 1137. 

Lothario, rei de França, filho de Luiz 
do Ultramar, n. em 941, associado ao thro- 
no em 952 e m. em 986. Sagrado depois da 
morte de seu pae, esteve durante todo o 
seu reinado em lucta com os senhores e 
teve de combater sem descanço as preten- 
ções de Hugues Capeto. Para impedir que 
este pretendente subisse ao throno, associou 
ao governo seu filho Luiz (Luiz v.) 

Morreu em Reims envenenado, segundo 
dizem, por sua mulher. 

Lothario, rei de Italia, n. no princi- 
pio do seculo x, e m. no anno de 950. Era 
filho de Hugues de Provença, que o asso- 
ciou á realeza no anno de 931. Quando Hu- 
gues foi desthronado, Lothario foi procla- 
mado rei d'Italia, sob a tutela de Beranger 
que envenenou o joven principe com a es- 
perança de o substituir no throno. 

Lothian, antigo paiz da Escocia, si- 
tuado na margem meridional do Forth e 
formando actualmente os condados de Had- 
dington ou East-Lothian, de Linlithgow ou 
West-Lothian, e d'Edimbourg ou Middle- 
Lothian. O titulo de marquez de Lothian 
pertence hoje á familia de Kerr. 

Lothian (Guilherme Kerr, conde de), 
politico escocez, m. em 1675. Republicano 
por convicção e despido de toda e qualquer 
ambição pessoal, foi um dos principaes che- 
fes do partido do covenant, Distinguiu-se na 
tomada. de Newcastle em 1640, foi offere- 
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cer-se ao Parlamento para combater com 
os patriotas escocezes o movimento dos 
papistas na Irlanda, tomou por algum tem- 
po parte na guerra n'esse paiz, desempe- 
nhou uma missão em Paris, e voltando á 
Escocia perseguiu á frente de um corpo de 
cavallaria os partidarios de Montrose. O 
Parlamento encarregou-o em 1646 de en- 
trar em combinação com Carlos 1, mas ten- 
do este principe recusado, Lothian pensou 
que o melhor meio de acabar a guerra ci- 
vil era entregar ao Parlamento o rei que se 
achava então nas mãos do exercito escocez. 
Posteriormente Lothian succedeu ao conde 
de Lanark no cargo de secretario d'estado. 
Quando a vida do rei esteve ameaçada Lo- 
thian foi a Londres (1648), e pediu mas 
não alcançou ser incumbido da guarda do 
principe, cuja queda mas não a morte elle 
desejava. No resto da sua vida conservou-se 
fiel aos seus principios republicanos. 

Lotophagos, antigo povo da Africa 
septentrional, ao longo da Pequena-Syrte, 
assim chamado do lotos, arvore da qual ti- 
rava o seu principal alimento. Um povo que 
se julga descender dos antigos Lotophagos, 
estabeleceu-se no começo d'este seculo nas 
montanhas da regencia de Tripoli. Os indi- 
viduos que o compõem edificam as suas ha- 
bitações, cavando a terra até 20 pés de 
profundidade. Aos lados d'estes subterra- 
neos fazem differentes excavações para lhe 
servirem de celleiros. 

Lotti (Cosimo), engenheiro, architecto 
e pintor italiano do seculo xvn. Estudou 
primeiro a pintura, mas a sua vocação na- 
tural era a mechanica, e por isso largou 08 
pinceis para inventar jogos hydraulicos e 


automatos engenhogos que surprehenderam. 


os seus contemporaneos. Deixou figuras mo- 
vidas pela agua no jardim de Rutolino, e as 
carrancas da famosa gruta da villa Cas- 
tello. Chegando a sua reputação a Hespa- 
nha, Filippe ıv chamou-o á sua corte e en- 
carregou-o da construcção do theatro do 
Bom-Retiro. Nomeado engenheiro 'e archi- 
tecto do rei com vencimentos consideraveis, 
fixou a sua residencia em Madrid onde fal- 
leceu. 

Lotti (Antonio), compositor Maliano, n. 
pelos annos de 1667, e m. em 1740. Foi du- 
rante 22 annos organista, e depois mestre, 
da capella ducal de S. Marcos, em Veneza. 
E' ás suas composições que Lotti deve a 
gua reputação. 

Os seus madrigaes e composições reli- 
giosas, collocaram-o a par dos mais afama- 
dos compositores da escola veneziana. 

As suas obras mais notaveis estão nos 
archivos da egreja de S. Marcos. 

Lottin (Victor Carlos), navegador fran- 


cez, n. em 1795, e m. em 1858. Tomou par- | tos 


te na viagem feita á roda do mundo pelo 
Astrolabio, sob o commando de Dumond de 
Urville, e depois na da Recherche á Islandia 
e á Groenlandia. Durante estas excursões, 
Lottin levantou muitas cartas e reuniu uma 
grande quantidade de objectos d'historia na- 
tural. Collaborou na Relação da viagem do 
Astrolabio e devese-lhe tambem a parte 
phisica da Viagem da Recherche. 

Lotz (João Frederico Euzebio), publi- 
cista allemão, n. em 1769, e m. em 1838, Foi 
advogado, exerceu varios cargos adminis- 
trativos, em 1800 foi nomeado membro do 
conselho dos ducados de Saxe-Coburgo, em 
1814 commissario na conferencia dos esta- 
dos de Thuringia, em 1816 organisou o prin- 
cipado de Lichtenberg, em 1821 redigio em 
parte a constituição do ducado de Saxe-Co- 
burgo, e em 1824 foi nomcado ministro d'es- 
se pequeno estado. 

Apesar de ser opposto ás ideas revolucio- 
narias, era favoravel aos principios dos mo- 


LOU 


dernos economistas e amante do progresso 
moderado. Era um abalisado jurisconsulto 
e entre algumas obras notaveis que deixou 
é ainda hoje muito estimado o Manual do 
direito publico. 

Louchais, povo do Indostão, que ha- 
bita parte da Bengala oriental. São intelli 
gentes e apaixonados caçadores. Pelas suas 
razzias frequentes, os Louchais tornaram se 
temidos em Bengala. 

Os inglezes mandaram contra elles em 
1869 uma expedição que não foi bem succe- 
dida. De novembro de 1871 a março do an- 
no seguinte por ordem de sir Napier uma 
columna expedicionaria entreu no paiz que 
elles habitam e obrigou os a submette- 
rem-se. 

Louchet (Luiz), membro da conven- 
ção franceza, m. em 1815. Votou a morte 
do rei, mas é principalmente conhecido pelo 
papel que representou em 9 de Thermidor, 
e pela parte que teve na queda de Robes- 
pisrre. 

Foi elle quem n'essa celebró sessão pe- 
diu do alto da montanha o decreto de pri- 
são que foi logo approvado. 

Lutou contra a reacção de Thermidor, pe- 
diu em 1795 que a pena de morte fosse su- 
batituida pela de deportação, e foi elle que 
promoveu o processo do general Menou. Pos- 
teriormente foi nomeado commissario do 
Directorio na Somme e depois recebedor 
geral do mesmo departamento, conservando 
este ultimo cargo até á Restauração. 

Loudéac, cidade da França, no depar- 
tamento de Côtes-du-Nord. População 5:993 
hab. Tribunal de primeira instancia e fabri- 
co importante de bretanhas de linho. No 
territorio de Loudéac veem-se os restos do 
palacio de Ville-Audrain, entrincheiramen - 
tos da epoca gallo-romana e uma floresta de 
2:700 hectares em que se encontram muitos 
veados, lobos e raposas. 

Em 1591 teve logar em frente dos muros 
de Loudéac um renhido combate entre as 
tropas da Liga e as do rei. 

Loudon (João Claudio), botanico ingles 
n. em 1783 e m. em 1843. 

Dedicou-se primeiro á horticultura e pu- 
blicou sobre esta especialidade algumas 
obras pelas quaes começou a tornar-se co- 
nhecido. Emprehendeu uma viagem ao con- 
tinente visitando principalmente a Polonia e 
a Prussia. 

Voltando a Inglaterra dedicou-se exclusi - 
vamente ao estudo da botanica e os seus ma- 
gnificos trabalhos concorreram para popula- 
risar esta sciencia. Citaremos como mais no- 
taveis: Encyclopedia da jardinagem; Ency- 
clopedia d'agricultura; Arboretum britanni- 
cum; Encyclopedia das arvores e dos arbus- 


A publicação do seu Arboretum obrigou-o 
a despesas consideraveis e as dificuldades 
pecuniarias juntas aos soffrimentos de uma 
doença incuravel, atormentaram os des ulti- 
mos annos da sua vida. 

Loudon (Jane Webb), escriptora in- 
gleza, esposa do antecedente, n. em 1800 e 
m. em 1858. 

Estreiou-se na litteratura em 1827 por 
um romance a Mumia que fez grande baru- 
lho na imprensa ingleza e levantou muitas 
criticas quasi todas favoraveis á auctora. 

N'este livro onde miss Webb tinha feito 
passar a acção no anno 2000 tratava de mui- 
tas coisas que eram então consideradas chi- 
mericas, taes como, caminhos de ferro, tele- 
grapho electrico, charruas a vapsar, etc. 

Esta ultima idea attrahiu principalmente 
a attenção de Loudon e deu logar entre elle e 
miss Webb a relações que terminaram por 
um casamento. 7 

Mistress Loudon deixou então a carreira 
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litteraria e dedicou-se ao estudo da botani- 
ca onde adquiriu depressa conhecimentos 
bastantes para ajudar activamente seu ma- 
rido nos seus trabalhos e publicar, para uso 
das senhoras, varias obras que alcançaram 
extraordinaria publicidade. Taes são: 4 Bo- 
tanica das senhoras; Annuario de historia 
natural; as Flores selvagens da Gran-Breta- 
nha, e o Jardim das senhoras que é notavel 
tanto pelo methodo como pelas estampas. O 
verno inglez concedeu a mistress Loudon 
epois da morte de seu marido uma pensão 
de 100 libras annuaes. 

Loudun, em latim Juliodumum cidade 
de França no departamento de Vienne. Po- 

ulação 4:493 hab. Tribunal de primeira 
instancia, bibliotheca, fabrico de vellas, 
adubos agricolas, rendas e cortumes. Com- 
mercio de grãos, cera, oleos e farinhas. 

Esta cidade tem principalmente notaveis 
as ruinas do castello, a egreja de 8. Pedro e 
a de S. João. 

Loue, rio de França, nasce no cantão 
de Ouhans no departamento de Doubs, for- 
ma algumas bellas cascatas, attravessa a 


vasta e fertil planicie de Val-d'Amour entra 
no departameuto do Jura e desagua no Doubs 


depois d'um curso de 140 kilom. 


— Outro rio de França que nasce no de- 
partamento de Haute-Vienne e depois d'um 
curso de 60 kilom. junta as suas aguas ao 


Isle. 


Louéche, aldeia da Suissa no cantão 
de Valais, n'ama situação pittoresca, 1:042 
hab. As dietas de Valais ali funccionavam 
frequentemente. São ainda notaveis as rui- 
nas de dois castellos destruidos pelos Valai- 
sianos no seculo xv, duas egrejas e um ho- 


tel de ville. 
No territo rio d'esta 
quena villa de Bains-de- 


tes. 
Louga, rio da Russia da Europa, nasce 
perto da villa d'Oudrino, no governo de No- 


vgorod, corre a0 sudoeste e desagua no gol- 

o de Finlandia, a 110 kilom. sudoeste de 
3 Petersburgo, depois de um curso de 260 
kilom. E' navegavel na primavera e por elle 
é levada muita madeira para o porto de Ham- 


burgo. 


Lougansk, cidade da Russia da Eu- 
ropa, governo d'Ièkaterinoslaw; 3700 hab. 
Granja modelo do governo para a cultura de 


lantas territoriaes e do tabaco da America. 

udição de canhões e instrumentos de ma- 

rinha e fabrico de machinas a vapor. Nos 
arredores minas de hulha. 

Loughborough, cidade da Inglater- 
ra no condado de Leicester situada na marr 

em esquerda do Soar; população, 10800 
hab. Bibliotheca publica. Fabrico do algo: 
dões, rendas, etc. Cultura de hulha nos are 
redores. 

Loughborough (Canal de), especie 
de braço de mar que entra na terra da No- 
va-Bretanha, no Novo-Hanover, ao norte da 
ilha de Quadra-et- Vancouver. Tem proxi- 
mamente 72 kilom. de comprimento e dois 
de largura media. 

Loughrea, cidade da Irlanda no con- 
dado de Galway situada na margem do pe- 
queno lago do mesmo nome que lança as 
suas aguas na bahia de Galway; 4:700 hab. 
Fabrico de algedões e lãs; cortumes. Com- 
mercio de aveia. Ruinas de um mosteiro do 
seculo x1v. 

Louhans, em latim Lovineum, cidade 
de França no departamento de Saône et- 
Loire, no confluente do Seille e do Solman. 
População 3:913 hab. Tribunaes de primei- 
ra instancia e de commercio; bibliotheca pu- 
blica. Moinhos, fabrico de pannos, chapeus, 


voação está a pe- 
uéche cujas aguas 
mineraes gozam d'uma reputação europea e 
ahi concorrem todos os annos muitos doen- 
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loiç? de barro, cortumes. Commercio de 
grãos, farinha, caça, aves, porcos, bois e 
cavallos. Esta pequena cidade pertenceu 
successivamente á familia de Hochberg, 
depois á de Orleans que a conservou até 
1709. 

Incendiada pelas grandes companhias em 
1370, devastada pelos Armagnacs e depois 
pelos protestantes e partidarios da Liga, 
foi duas vezes tomada pelos exercitos de 
Henrique iv em 1591. No tempo de Luiz 
xi soffreu tambem os horrores da guerra 
e não começou a levantar-se das suas rui- 
nas senão em 167,4. A egreja é muito cu- 
riosa e o hospital tem magnificas obras de 
talha. 

Louis—V. Luiz. 

Louisville, Cidade dos Estados Uni- 
dos d'America, no estado de Kentucky na 
margem direita do Ohio. 

Tinha apénas 600 hab. no principio d'es- 
te seculo, em 1830 contava já 10:336, e em 


1865 a sua população elevava-se a 75:200 


almas. Bispado catholico, desde 1843, mui. 


naes diarios e sete semanaes. 


por e estaleiros pura construcções navaes. 


principaes artigos d'esse commercio são ge- 


dão, pregos, farinha, 


transito entre os estados do norte e do sul. 


o Ohio inferior, tornou ainda mais impor- 
tante a posição de Louisville. 


1757 tinha 560 fogos. 


O concelho compve-se de 7 freguezias: Al- 
mansil, Alte, Ameixial, Boliqueme, Loulé, 
Querença, Salir, e tem 7:016 fogos, 31:923 


hab. sendo 16:277 homens e 15:646 mulhe- 


res. À comarca de Loulé comprehende cinco 
julgados: Albufeira, Alte, Loulé, Paderne e 
Salir, e abrange as freguezias do concelho e 


ainda as de Albufeira, Guia e Paderne. O 


circulo eleitoral de Loulé, que é o 125, com- 


prehende os concelhos de Loulé e de Albu- 
feira. 


Loulé é uma povoação antiquissima, e 
attribue-se a sua fundação aos phenicios ou 
aos carthaginezes, existia já no tempo da 
invasão arabe, tinha castello mouro que foi 
tomado por Payo Peres de Correia, que este- 
ve nas mãos dos csstelhanos até 1266 em 
que Affonso 111 de Portugal, tomando posse 
definitiva da povoação, deu foral a Loulé. 


Esta povoação tinha fortificações muito an- 
tigas que datavam do seculo xv, e que fo- 
ram destruidas pelo terremoto. 

Hoje Loulé é uma bonita villa rodeiada 
de hortas e pomares. Teve outr'ora 3 con- 
ventos de frades, um de franciscanos, outro 
de agostinhos descalços e outro de frades 
piedosos, e um de freiras franciscanas. 

A egreja matriz é muito antiga. A povoa- 
ção tem um chafariz de excellente agua que 
data do seculo xv. A Misericordia é pobre, e 


| tem um hospital annexo com pequeno rendi- 


tas escolas, bibliotheca publica, seis jor- 


Na cidade e arredores ha fabricas de pan- 
no de linho, d'algodão, e de lã, louça, cor- 
doaria, fundições de ferro e de cobre, refina- 
ções d'assucar, officinas de machinas de va- 


O commercio de Louisville era calculado 
em 21.291:000 dollars, no anno de 1860. Os 


neros coloniaes, drogos, é e algo- 

icores etc. Situada 
perto da grande queda d'agua que interce- 
pta o curso do Ohio Louisville deve a sua 
prosperidade a essa circumstância que a 
torna a cidade principal do commereio de 


O magnifico canal de Louisville a Por- 
tland construido ultimamente para assegu- 
rar a communicação entre o Ohio superior e 


Loualé. Villa do Algarve, cabeça de con- 
celho e de comarca, tem uma só freguezia 
com o orago de 8. Clemente, pertence á dio- 
cese do Algarve e ao districto administra. 
tivo de Faro. Tem 3:337 fogos, 14:862 hab. 
sendo 7:355 homens e 7:507 mulheres. Em 
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mento. O tribunal judicial é um dos melho- 
res do districto. | 

Tem ha muito a villa iluminação publica 
devida à camara de que foi presidente o sr. 
José Caetano Benevides. As ruas de Loulé 
são bonitas. Tem a villa um theatro e duas 
sociedades recreativas. 

Nos arredores da villa foi a Cabeça do 
Mestre, onde se diz que acampou Payo Peres 
Corrêa, e os Furadouros onde se diz que hou- 
ve batalha, sete ermidas a de Nossa Senho. 
ra da Piedade, Nossa Senhora das Portas do 
Ceu‘ Nossa Senhora da Boa Hora, Nossa Se- 
nhora do Bom Successo, Nossa Senhora da 
Conceição da Quarteira e duas de Santa 
Luzia. Ha tambem uma egreja de S. Lou- 
renço das Mattas, que esteve para ser cabe- 
ça de uma nova freguezia, e junto da qual 
passa o ribeiro Alcantil, que nasce n'uma 
fonte chamada i Olho da Alfarrobeira e quo 
é atravessado por duas pontes, sendo uma 
d'ellas de cantaria. 

As armas de Loulé são um escudo em 
pe 

m aqueducto é que fornece de agua o 
chafariz de Loulé. i Ro 

Tem feira franca nos tres ultimos dias de 
agosto. 

Fica na freguezia tambem a quinta ma- 
gnifica da Azenha, pertencente ao sr. D. Luiz 
de Carvalho Daun e Lorena. Junto da quin- 
ta havia outr'ora uma fabrica de sedas, as- 
sim como tambem no sitio onde hoje está 
uma alameda mandada fazer pelo engenhei- 
ro Carlos Bonnet que viveu em Loulé, havia 
uma plantação de cannas de assncar. 

Em Loulé houve em 1692 uma terrivel 
tempestade, que destruiu ruas, e matou 17 
pessoas. Soffreu muito a villa com o terre- 
moto de 1755, que deitou abaixo 200 casas e 
um dos conventos de frades. 

Loulé foi quartel no seculo passado de um 
regimento de dragões. 

A industria de Loulé consiste quasi ex- 
clusivamente em fabricas de louça e de cor- 
tumes. 

No concelho ha minas de cobre que foram 
cxploradas nos seculos xvn e xvni. 

emos presente o relatorio do governador 
civil de Faro relativo ao anno de 1872, o por 
elle vemos que era n'essa epoca como é ainda 
hoje o concelho de Loulé um dos mais ricos 
do Algarve. As contribuições municipaes 
eram calculadas para o anno de 1873 em 
19.5095159. Só o concelho de Silves é que 
calculava as suas receitas em 19.644 3181. To. 
dos os outros concelhos tinham receitas in- 
feriores. A superficie cultivada do concelho 
de Loulé era n'esse anno de 36:500 hecta- 
res, a não cultivada de 45: 740. 

N'esse anno tinha Loulé 14 estabeleci- 
mentos de beneficencia e piedade com bens 
na importancia de 8:9143400 réis. O rendi- 
mento do hospital de Loulé era de 5723705 
réis, recebeu 40 doentes, e gastou 5713950 
réis. Em Loulé houvera n'esse anno 34 cri- 
mes e delictos, sendo a maior parte insigni- 
ficantes. Existiam presos em 31 de dezem- 
bro 10 individuos; os mendigos matricula- 
dos eram 67. Tinha 3 escolas ublicas de 
instrucção primaria, 1 em Loulé, outra em 
Salir, outra em Alte, frequentadas por 236 
cr e duas particulares frequentadas 
por 54. 

Estas escolas a que nos referimos são 
diurnas; nocturnas havia tambem 3 frequen- 
tadas por 156 alumnos. Escolas para o sexo 
feminine havia 1 publica com 130 alumnas 
matriculadas, 2 particulares com 55 alum- 
nas. 

O termo medio annual dos enterros na 
freguezia de Loulé era de 340. 

A população de Loulé em 1872 era a se- 


guinte segundo a estatistica districtal: 
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Villa de Loulé, 3581 fogos, 6959 homens, 
7365 mulheres, total 14324 hab. Houvera 
593 nascimentos 110 casamentos, 330 obi- 
tos. 

Concelho de Loulé, 7215 fogos, 14724 ho- 
mens, 14446 mulheres, total 29170 hab. Os 
nascimentos tinham sido 1248, os obitos 
649, casamentos 288. 

A producção do concelho fôra 17460 de- 
calitros de trigo, 14020 de milho, 1150 de 
centeio, 1600 de cevada, 175 de aveia, 1580 
de feijão, 1400 de fava, 1210 de grão, 1380 
de chicharo, 140 de ervilha, 110 de lentilha, 
1150 de tremoço, 13000 kilos de batata, 
57630 arrobas de figo, 200:000 de alfarroba, 
110 decalitros de amendoa de coco, 440 de 
amendoa dura, 160 de amendoa molar, 1400 
decalitros de vinho, 1733 de aguardente, 700 
de vinagre, 93 de nozes, 256 milheiros de 
laranja e 15 de limão, 10000 decalitros de 
azeite, 102 de mel, 906 kilos de cera, 1554 
kilos de lã branca, 2460 de lã preta. 

Tinha 65 cabeças de gado cavallar, 1215 
de muar, 2712 de asinino, 644 de bovino, 
1434 de lanar, 2310 de caprino, 4326 de 
guino. 

Tinha duas marinhas a de Ludo e a de 
Farrobilhas produzindo 565 hectolitros de 
sal. O valor total das producções agricolas 
de Loulé foi n'esse anno de 101:1086510 
réis. 

Tinha o concelho 7 barcos de pesca com 
105 pessoas empregadas. 

Tinha 32 caldeiras de distillação, 4 for- 
nos publicos de pão, 6 de cal, 9 de telha e 
tijolo, 9 de cortumes, 18 olarias, 4 oficinas 
de serralheiro e ferreiro, 3 de caldeireiro, 4 
de funileiro, e 4 de fogueteiro. Empregavam- 
se n'estas industrias 176 pessoas. Tinha 
além d'isso 64 teares que produziram 2170 
metros de tecidos, a saber pannos de linho, 
mantas e sorianos. 

Pagou Loulé n'esse anao para o Estado 
14.2265647 réis de contribuição predial, 
3.844 3901 de contribuição industrial,550 37719 
da de rendas de casas, 6920 da sumptua- 


ria. 

Loulé (Nuno José de Mendonça Rolim 
de Moura Barreto, duque de). Este estadista 
nosso contemporaneo, n. a 6 de novembro 
de 1804, era filho do 1.º marquez de Loulé, 
que morreu assassinado mysteriosamente 
em Salvaterra na noite de 23 para 24 de no- 
vembro de 1824. Tinha então 20 annos o 
joven fidalgo, que já era n'esse tempo o en- 
levo da corte pela sua gentileza e pela sua 
elegancia. Por norte de seu pae, de que da- 
mos conta no artigo especial consagrado ao 
1.º marquez de Loulé, foi elevado Nuno de 
Mendonça á dignidade de 2.º marquez de 
Loulé, 9.º conde de Valle de Reis, 24.º se- 
nhor da Azambuja, 12.º senhor da Povoa de 
Meadas, e 14.º senher do morgado da 
Quarteira. Oiçamos agora o sr. Cunha Bel- 
lem, que narra magistralmente na biogra- 
phia do duque de Loulé publicada nos Con- 
temporaneos os principaes successos da vida 
d'este estadista. 

«No dia 1 de dezembro do anno de 1827, o 
vigario geral de Lisboa por impedimento 

roveniente de doença do cardeal patriarcha 
D. Patricio, ligava pelos indissoluveis laços 
do matrimonio o joven marquez de Loulé 
com a serenissima senhora infanta D. Anua 
de Jesus Maria, que a 23 d'esse mesmo mez 
completava os seus 21 annos, indo os noi- 
vos habitar uma casa em Moncecuche na es- 
trada de Calhariz de Bemfica, que hoje per- 
tence a Manuel de Campos Pereira. 

Ahi foio corpo diplomatico, presidido pelo 
decano, cavalheiro D'al Borgo di Prima, re- 
presentante da Suecia, por não haver então 
entre nós nuncio apostolico, felicitar a se- 
nhora infanta pouco tempo depois do seu 
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consorcio, não podendo ter a honra d$ser 
admittido á sua presença porque o melin- 
droso estado de saude da noiva lhe não per- 
mittia então sair do seu quarto. 

Não podia o partido representante do ab- 
solutismo olhar com bons olhos aquelle des- 
egual enlace, em que a infanta, quebrando 
a sua corôa quasi real, descera até um sim- 
ples vassallo, esquecida do direito divino, 
que a fizera nascer nos degraus do throno. 

O infante D. Miguel pois, se consentiu no 
casamento, não deixou de guardar rancor 
contra o marquez; e a prudencia d'este, o 
triste exemplo que em seu pae tivera, e 08 
prenuncios da tyrannica perseguição que no 
anno seguinte começou a desenvolver-se, 
aconselhou-o a emigrar, como outros muitos 
bons portuguezes se viam forçados a faser 
tambem já n'esse tempo. 

Facil é a um plebeu, se a fortuna e a am- 
bição lhe bafejam o caminho da vida, fazer- 
se aristocrata; mas um fidalgo, nascido e 
criado no meio dos privilegios, das regalias 
e das immunidades, tornar-se democrata, 
isso é que é sempre para admirar. O pri- 
meiro, em cada passo que dá, conquista, O 
segundo perde, aquelle sobe, este desce, para 
este diminuem os commodos, para aquelle 
augmentam-se as considerações. E' pois mis- 
ter que um brado muito forte da consciencia, 
exprimindo a fiel convicção das opiniões li- 
beraes, ou a torrente impetuosa dos acon- 
tecimentos decida o homem que nasceu nas 
summidades da escala social a vir alistar-se 
como soldado nas phalanges liberaes dos 
demagogos. 

Estas considerações, que Victor Hugo 
largamente desenvolve no prologo das suas 
Odes et Ballades, pódem ter applicação ao 
marquez de Loulé. Nascido tão perto do 
throno, bafejado desde o berço pelos ares 
tão corruptóres do paço, cercado de isen- 
ções e privilegios para sie para os seus, 
como podia elle alistar-se nas fileiras d'a- 
quelles que clamavam contra esses privile- 
gios e que proclamavam a egualdade de to- 
dos os cidadãos portuguezes? 

O marquez de Loulé tinha-se, é verdade, 
indisposto com a velha realeza pela ousadia 
do seu enlace com a real vergontea, mas 
não se deve só a esta causa attribuir o ru- 
mo liberal que seguiu a sua vida politica, 
porque muitos outros fidalgos, egualmente 
interessados na conservação dos privilegios, 
calcaram aos pés as considerações d'esse 
interesse mesquinho, para prestarem culto 
å idéa nova, que germinava com um vi- 
gor fecundante irresistivel, e que devia 
desabrochar esplendida ao abrigo das qui- 
nas, quando o sol de liberdade raiasse en- 
tre as heroicas penedias da ilha Terceira. 

D. Pedro 1v, abdicando duas corôas, er- 
guia-se mais collossal sob a singela deno- 
minação de duque de Bragança. O homem 

ue poderia passar desapercebido sobre o 
throno, alevantava-se á altura de heroe, no 
modesto papel que vinha desempenhar na 
sua patria. 

Quando se considera um heroe não deve 
encarar-se directamente na sua individua- 
lidade, mas contemplar-lhe a grande som- 
bra que o seu vulto projecta sobre a hu- 
manidade, ao sol brilhante da historia. As- 
sim considerado, veremos que o porvir ha 
de guardar nas paginas das tradições glo- 
riosas o nome do duque de Bragança. 

Em torno do grande astro agruparam-se 
brilhantes satellites. Nobres e plebeus, il- 
lustres e obscuros, pobres e opulentos, to- 
dos quantos o furor indomito e delirante 
da tyrannia moribunda havia expulsado do 
seio da patria, agglomeravam-se em tor- 
no da bandeira hasteada pelo immortal 
rei-soldado, sob cuja benefica sombra- es- 
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peravam, depois de heroicos esforços, re- 
ver tranquillos e felizes o berço do seu 
nascer. 

Foi grande e temerosa a lucta. 

Portuguezes, valorosos e leaes na defesa 
de uma causa que suppunham justa, ne- 
gavam a entrada da patria aos infelizes, 
muitos dos quaes succumbiram antes de to- 
carem a terra da promissão. Depois da he. 
roica defeza da ilha Terceira houve o de- 
sembarque do Mindelo, a occupação do Por- 
to, a defeza gloriosa d'esta invicta cidade 
ao aturado cerco, e toda essa serie de bri- 
lhantes feitos, que a historia das luctas en- 
tre irmãos regista com assombro de toda a 
Europa. 

O marquez de Loulé como official de 
cavallaria acompanhou no estado maior do 
immortal libertador toda a grande pugna 
travada por tantos mezes entre a tyrannia 
que vacillava e a liberdade que promettia 
radicar-se no solo de Portugal. 

Depois de narrar o triste acontecimento 
de Souto Redondo, um dos poucos adversos 
para as armas do exercito liberal, em que o 
conde de Villa Flor, depois duque da Ter- 
ceira, foi batido pelo general Povoas,—con- 
ta o sr. Simão José da Luz Soriano, que 
estava D. Pedro impaciente pelas noticias 
da victoria: 

«Por curto espaço, diz, durou a sua illu- 
são, porque d'ella o veiu arrancar em bre- 
ve a chegada de seu cunhado e ajudante de 
campo o marquez de Loulé, que em pou- 
cas palavras lhe contou a vergonhosa de- 
bandada... 

«Semelhantes noticias pareciam-lhe toda- 
via incriveis, mas o marquez de Loulé, tor- 
nando pouco a pouco a si do cançasso e da 
perturbação em que elle proprio vinha, foi 
mais miuda e detalhadamente reproduzindo 
o fio dos acontecimentos.» 

Vê-se pois que Loulé, servia na causa 
constitucional, como serviam todos quantos 
n'essa memoravel época recebiam as ordens 
e o exemplo do grande chefe, que, apesar 
da sua elevada gerarchia, expunha o peito 
aos perigos e concorria com o esforço do 


seu braço para alcançar a victoria. O fi- 


dalgo, o palaciano lá esteve no grande re- 
vez, ao lado do heroico general, tão fidalgo 
e tão palaciano tambem como elle. 

Veiu por fim o grande dia da victoria e 
com ella o descanço dos luctadores. Muito 
restava ainda a fazer ao rei legislador e 
soldado: deposta a espada empunhava a 
penna; não discutia já planos de batalha 
entre os seus generses, mas estudava entre 
os legisladores as reformas do velho regi- 
men. As espadas dos bravos entravam nas 
bainhas e para elles vinha completo e im- 
perturbado o dia do repouso. 

Não acontecia o mesmo para aquelles 
que consagravam á causa liberal mais do 
que a valentia da espada. Tal fôra e tal 
continuava a ser o marquez de Loulé. Em 
occasião bem critica, quando Palmella e 
Mousinho da Silveira, (depois de arranjos 
diplomaticos em Londres ácerca das cou- 
sas de Portugal, que não tinham merecido 
a approvação de D. Pedro 1v, nem dos geus 
collegas no ministerio, Sá da Bandeira, Joa- 
quim Antonio de Magalhães, José da Silva 
Carvalho e Agostinho José Freire) insta- 
vam pela demissão, foi nomeado Candido 
José Xavier para ministro do reino eo 
marquez de Loulé para os negocios estran- 
geiros, por decreto de 12 de janeiro de 
1833; e em 21 de abril d'esse anno, depois 
da demissão de Joaquim Antonio de Maga- 
lhães, foi tambem nomeado ministro interi- 
no da marinha. 

Para tão grandes e importantes serviços 


"estava reservada a mais valiosa recompen- 
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sa! Tinham-se precipitado os acontecimen- ; 


tos; dera-se o combate naval de S. Vicente, 
seguira-se a arrojada expedição do Algar- 
ve, coroada pelo feliz desembarque das for- 
ças constitucionaes em Lisboa: estava jo- 
gada a grande carta que assegurava, com 
mais alguns esforços já faceis para quem 


tanto havia conquistado, a completa vi- | 


ctoria. Cedo voou a noticia ao Porto; 
mas era mister leval-a mais longe, onde 
a augusta filha do vencedor fazia fervoro- 
sos votos ao céo pelo bom exito da causa 
que era sua. Ouçamos Simão da Luz So- 
riano: 

«Ainda D. Pedro estava no Porto, quando 
o ministro dos negocios estrangeiros e inte- 
rino da marinha, marquez de Loulé, foi en- 
carregado de ir levar ao conhecimento da 
rainha, então residente na côrte de Paris, a 
noticia das victorias alcançadas sobre os mi- 
guelistas, e sobre tudo a feliz entrada das 
tropas constitucionaes em Lisboa. Desde en- 
tão foi o expediente dos negocios estrangei- 
ros interinamente confiado ao ministro do 
reino, C. J. Xavier e o da marinha ao mi- 
nistro da guerra Agostinho J. Freire.» 

Partiu o portador da boa nova e só regres- 
sou com a rainha e a imperatriz Amelia no 
vapor inglez Sonho, que entrou a barra a 22 
de setembro de 1833, effectuando-se o des- 
embarque no meio de grande enthusiismo e 
regosijos publicos no dia seguinte. 

O marquez de Loulé reassumiu os seus lo- 
gares e cargos, mas, havendo robustecido e 
ganhado vigor o partido denominado opposi- 
ção porque sempre desde a emigração se 
mostrasse adverso aos actos do regente), do 
qual eram chefes Saldanha e Rodrigo Pinto 
Pizarro, accusando fortemente o ministerio 
pela sua demasiada clemencia para os mi- 
guelistas e por muitos outros actos da sua 
administração, o marquez, em vieta da vehe- 
mencia das queixas contra os seus collegas 
e não querendo partilhar a responsabilidade 
dos seus actos, pediu e obteve a demissão de 
ministro dos negocios estrangeiros em 3 de 
outubro. 

A acção das linhas de Lisboa, a batalha de 
Almoster e da Asseiceira onde se immorta- 
lisaram Saldanha, Santa Maria e Terceira, e 
depois a convenção de Evora-Monte, foram 
o epilogo da grande e gloriosa lucta, finda a 
qual logo se abriram as côrtes e começaram 
as incruentas campanhas parlamentares, en- 
cetando logo a opposição as graves questões 
sobre se a regencia devia pertencer a D. Pe- 
dro, se a rainha devia casar a aprazimento 
de seu pae, e outras de egual magnitude. 

Era o marquez de Loulé membro do par- 
lamento, porque fôra dos pares nomeados em 
1826, dos quaes já poucos existiam, porque 
muitos haviam seguido o partido e a sorte 
de D. Miguel, sendo por isso que D. Pedro 
receioso do poder da opposição nomeou n'es- 
sa occasião, uma fornada (e foi a primeira!) 
de 24 novos proceres. 

Data d'esta epoca a inscripção do marquez 
de Loulé na lista dos nomes progressistas, 
talvez com alguma ingratidão para com D. 
Pedro Iv, mas com dedicação de partidario 
convicto. 

Na camara dos deputados eram caudilhos 
da epposição, Passos Manuel, Macario de 
Castro, Leonel Tavares, e outros muitos que 
depois foram ornamentos e chefes do parti- 
do setembrista. 

«Na camara dos pares, diz Simão Soria- 
no, a opposição contava com poucos, mas 
bem pronunciados partidistas, sendo os mais 
notaveis d'elles o marquez de Loulé eo con- 
de da Taipa. 

«() marquez deveu á sua elegante e bem 
apessoada figura, e ás suas concertadas ma- 
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D. Pedro, de quem aliás havia recebido du- 
rante a emigração não equivocas provas de 
deferencia e consideração, mas a rigidez dos 
seus principios politicos, e as idéas exactas 
que bebera em seus estudos mathematicos, 
em que fizera uma distincta carreira, não 
lhe permittiam, como membro da represen- 
tação nacional, condescender em coisas tão 
alheias de familia com as vistas de D. Pedro 
e subscrever humilde ás da politica, que nos 
seus ministros não podia deixar de reprovar. 
Modesto e delicado no seu tracto, a sua lin- 
guagem era do mesmo theor, o que aliás 
contrastava com a sua pouca edade, em que 
tanto de ordinario domina o arrebatamento 
das paixões; mas nos seus discursos ordina- 
riamente frios, pela sua monotonia, pausa 

dos e concisos, nem por isso deixava de bri- 
lhar sem a sua decidida tenção de reprovar 
a marcha do executivo.» 

Era o marquez de Loulé de rara gentile- 
za; como já o disse o testemunho de Simão 
da Luz Soriano, — a ponto de ser nomeado 
como tal pelos jornaes de Paris de 1830, on- 
de esteve durante parte do tempo da emi- 
gração. Outro tanto dizem d'elle as memo- 
rias do principe de Lichnowsky, impressas 
em 1º40, e que o apresentam como o homem 
mais bonito do seu tempo. 

Com tão notaveis vantagens physicas, nas- 
cido na primeira aristocracia, aparentado 
pelo casamento com a casa real, reintegra- 
da sua esposa por D. Pedro 1v nas honras 
de infanta, que perdera pelo titulo de mar- 
queza, e tendo servido a causa da rainha 
constitucional, parece que bem querido e es- 
timado devera ser no paço e que fundas af- 
feições devera consagrar áquella vida toda 
de etiquetas e cortezanias onde fôra nascido 
e creado. 

Tantos e tão fortes motivos, porém não 
foram sufficientes para que elle atraiçoasse 
a voz da sua consciencia, que lhe apontava 
como nobre e santa a causa do povo. Ha- 
via-o já demonstrado no parlamento. Não 
tardou ensejo de nova provação. 

Em 1846 rugiu desencadeado o simoun 
das revoluções ameaçando ou arrancar as 
raizes da arvore da liberdade ou purificar os 
ares impestados que se oppunham a queella 
medrasse viçosa e frondente. O povo portu- 
guez, que treze annos antes abrira no solo 
da patria a golpes de espada o sulco onde 
plantara essa arvore sacrosanta, regando-a 
logo com o seu sangue generoso, erguia-se 
de novo contra o parasitismo que lhe defi- 
nhava a seiva, e que a deixava infezada e 
semelhando o tronco secco e esteril do ve- 
lho absolutismo. 

Era contra esta nova tyraunia, acoberta- 
da com o manto da realeza constitucional, 
epprimindo-.lhe no peito com mão dc ferro a 
aspiração d'essa vivificante atmosphera que 
é o alento de um povo livre, que o governo 
portuguez se alevantou em tremenda lucta, 
— de que colheu completa victoria cinco an- 
nos mais tarde, quando a lei irresistivel do 
progresso fez do seu principal oppressor de 
1846, o victorioso e popular caudilho de 1851. 

O povo estava vingado; a sua causa al. 
cançava o mais invejavel triumpho. 

Durante porém aquella calamitosa época 
da grande revolução popular, quando um mi- 
nistro obsecado acobertava os actos do seu 
despotismo no manto irrresponsavel da rea- 
leza, lançando a sua individualidade, como 
espada de Brenno, na balança das affeições 
populares, que se alienavam cada dia da au- 
gusta pessoa da reinante, qnando a cada 
provocação do oppressor respondia a ener- 

ica reacção de todo o paiz, o marques de 

oulé não ficou ocioso e esposou com todo o 
valor da sua representação a causa popular, 


neiras a elevada cathegoria de cunhado de , sendo nomeado pela Junta do Porto supre- 
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mo governador civil de Coimbra, que era 
n'aquelle tempo uma especie de arcebispo 
metropolitano civil com seus districtos suf- 
fraganeos. 

Leal sempre ao seu partido, sobre que ti- 
nha grande influencia, acompanhou a lucta 
até ao final, cabendo-lhe a dolorosa missão 
de ser o signatario da convenção de Grami- 
do por parte da Junta do Porto, quando o au- 
xilio reunido de tres nações poderosas veiu 
por um momento suffocar a vontade popu- 
lar, e deixar por cinco annos incompleta a 
obra da regeneração liberal. 

O quasi geral desgosto pelo estado das 
cousas publicas, que se reflectia sobre a se- 
nhora D. Maria 1, fez a muitos pensar na 
opportunidade politica de uma abdicação; e 
correram boatos de que o caudilho popular 
queria elevar ás honras da realeza seu pro- 
prio filho o conde de Valle de Reis, havendo 
quem affirme que se cunhou por essa occa- 
sião dinheiro com o nome de D. Pedro v, que 
para uns era o desditoso filho da rainha, en- 
tão gosando de poucas affeições entre o po- 
vo, e para outros era o seu homonymo, O 
filho do marquez de Loulé, suspeitado de 
querer crear nova dynastia na sua fami- 
lia. 

Uma das provas mais evidentes d'esta 
tentativa, diziam os visionarios, era que o 
marquez trazia seu filho á direita! Sympto- 
ma terrivel, sobre que se devem pôr de avi- 
so o8 paes de familia. Um filho å direita! 
projectos sinistros de empunhar o sceptro! 
Nem Christo, por estar sentado á mão direi- 
ta de Deus Padre, ficaria immune de suspei- 
tas para visionarios taes. 

Emfim, se o marqnez de Loulé concebeu 
semelhantes intenções, de que novamente o 
accusaram mais tarde n'uma quadra bem lu- 
ctuosa, foram tão intimas d'elle para a sua 
consciencia, que não tem a chronica e muito 
menos a severa historia elementos para nem 
sequer suscitar a mais leve suspeita em tal 
assumpto. 

Finda a lucta, que semeou as idéas cuja 
colheita só deveria ser feita em 1851, não 
ficou ocioso o partido popular eo marquez 
de Loulé teve a honra de presidir ao pri- 
meiro meeting que houve no paiz, e que foi 
celebrado nos fins do anno de 1847 para tra- 
tar de trabalhos preparativos para as elei- 
ções, sendo o principal orador n'elle o elo- 
quente José Estevam. 

Não correu por esses annos muito prospe- 
ra a fortuna ao grande partido popular, e em 
muitos animos lavrava já o desatento de ver 
vingar a causa, que tantos martyres haviam 
regado com seu sangue na lucta de 1846. 

Todos sabem como o acaso, mais do que 
as combinações politicas, trouxe emfim em 
1851 a appetecida victoria dos principios 
progressistas, pela mão do valoroso gene- 
ral, que fôra o seu mais energico inimigo | 
na lucta antecedente. 

O descontentamento, que no animo do mas 
rechal duque de Saldanha imprimira a ing) a- 
tidão do chefe do partido cartista, cuja cau- 
sa ao valor da sua espada e ao auxilio do es- 
trangeiro só devera a victoria, occasionou em 
abril d'esse anno o pronunciamento militar 
dos batalhões de caçadores 1 e 5, o qual pro- 
runciamento, não tendo pela sua indole o 
apoio popular, esteve a ponto de dar ao paiz 
o triste espectaculo de mais uma nova emi- 
gração, quando o partido progressista do 
Porto, e os academicos de Coimbra, apadri- 
nhando o recemnascido movimento, que es- 
tava nas vasgas da agonia, o baptisaram na 
egreja progressista e lhe deram larga vida 
com o pronunciamento da guarnição do Por- 
to e da divisão, que em Coimbra se a chaya 
ás ordens de el-rei o sr. D. Fernando. 

Este successo, que serviu de lição a mui- 
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tos, foi o mais incruento e o mais proficuo 
que no nosso paiz tem havido. 

O acto addicional, e melhor do que elle, % 
tolerancia politica, o esquecimento das antt- 
gas exaltações partidarias e o prenuncio de 
uma longa quadra de paz e de actividade, 
de acquisição de melhoramentos moraes e 
materiaes, foi a grande conquista d'aquella 
época. 

O duque de Saldanha e o grande estadista 
Rodrigo da Fonseca Magalhães dominaram 
a situação, mas antes de completarem o mi- 
nisterio em que o sr. Fontes havia de fazer 
tão distincta figura, houve algumas outras 
ephemeras combinações ministeriaes, em uma 
das quaes teve a pasta da marinha o mar- 
quez de Loulé. 

Organisou-se por fim o ministerio deno. 
minado da regeneração e logo encetou ca- 
minho na larga estrada do progresso. À vi- 
da constitucionai porém carecia do elemento 
que mais lhe garante a sua vitalidade, que é 
a opposição. Nas pugnas parlamentares, na 
discussão do jornalismo, como estimulo á 


actividade do governo, é mister a actividade |. 


da opposição. Foi esta a origem do partido 
dencminado historico de que Loulé se tor- 
nou chefe. Os antigos partidos estavam ba- 
ralhados, muitos progressistas convictos mi- 
litavam n'um ou n'outro campo, certos de 
que egualmente serviam com lealdade a sua 
causa. Verdade é que se tornara difficil dif- 
ferençar as cores das duas bandeiras, e as- 
sim o provou o partido historico quando em 
1856, subindo ao poder, seguiu o program- 
ma do ministerio regenerador, e assim o tor- 
nou a provar este, quando de novo tomou as 
redeas do governo sob a presidencia do du- 
que da Terceira, continuando na senda dos 
geus predecessores. 

A queda do ministerio composto pelos srs. 
duque de Saldanha, Rodrigo e Fontes, devi- 
da á recusa do saudoso monarcha el-rei D. 
Pedro v em nomear pares do reino que dis- 
solvessem a maioria que a opposição tinha 
n'esta casa, levou em junho de 1856 o mar- 
quez de Loulé aos conselhos da coroa, como 
presidente de um ministerio formado de ele- 
mentos bem heterogeneos, que se baptisou 
com o titulo de historico, dando o pontifice 
summo do partido popular, Passos Manuel, 
a chrisma de rasgadamente progressistas a 
todos os membros d'este gabinete. 

Teve atribulada existencia este ministerio 
de 1856. Foi elle que soffreu a affronta do 
Charles et George, foi elle que introduzio 
em Portugal as irmãs de caridade que ha- 
viam de ser origem de tantos conflictos. 

Assumio em 1859 um ministerio regene- 
rador, presidido primeiro pelo duque da 
Terceira depois pelo conselheiro Joaquim 
Antonio de Aguiar, o governo, mas foi bas- 
tante ephemera a sua duração e a 5 de ju- 
lho de 1860 voltava ao poder o marquez de 
Loulé, que tinha de occupar o governo du- 
rante cinco annos, com successivas modifi- 
cações ministeriaes, que tornaram celebre 
esse gabinete, porque todos os ministros fo- 
ram substituidos, e o marquez de Loulé que 
fora nomeado duque de Loulé a 3 de outu- 
bro de 1862, conservava sempre a direcção 
suprema da politica ministerial. 

Teve este gabinete as suas horas de 
triumpho, mas teve tambem muitas horas de 
amargura. Deu-lhe immensa popularidade a 
questão das irmãs da caridade, tanto mais 
que o duque de Loulé, para seguir o cami- 
nho que a sua politica lhe traçava, teve de 
passar por cima de affeições de familia. Te- 
ve a felicidade este ministerio tambem de 
celebrar o casamento d'el-rei D. Luiz com 
a filha de Victor Manuel, enlace auspicioso 
e desde o principio festejadissimo pela opi- 
nião; mas teve o infortunio tambem de es- 
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tar no poder quando a morte entrou no Pa- 
ço, fazendo suas victimas successivas el-rei 
D. Pedro v, os infantes D. João, e D. Fer- 
nando. Esteve tambem moribundo o infan- 
te D. Augusto, e a repetição d'estes factos 
estranhos produzio em Portugal a mais tria- 
te impressão. 

Houve, como disse eloquentemente José 
Estevão, a anarchia da dôr respondendo ao 
despotismo da morte, e o povo amotinou-se 
As accusações mais infamantes, e mais in- 
fames, cujo echo ainda ha pouco vibrou no 
livro maledicente de uma estrangeira, se 
formularam contra o caracter honradissimo 
do ainda então marquez de Loulé. 

Essas accusações foram repellidas pela 
consciencia publica, e Loulé não perdeu, 
nem por sombras, a estima publica. Mas, 
para não nos repetirmos, narremos chrono- 
logica e rapidamente a historia d'este minis - 
terio que durou cinco annos, e em que a 
permanencia de Loulé no ministerio fez com 
que um jornalista dissesse que em Portu- 
gal havia como em Sião dois reis. 

O ministerio regenerador de 16 de março 
de 1859 caira em 4 de julho de 1860. O mi- 
nisteriofijhistorico subira ao poder, tendo 
por presidente do conselho com a pasta do 
reino o marquez de Loule, ministro da jus- 
tiça Alberto Antonio de Moraes Carvalho, 
fazenda e estrangeiros Antonio José de Avila 
de guerra Belchior José Garcez, da marinha 
Carlos Bento da Silva, das obras publicas, 
Thiago Augusto Velloso Horta, a 4 de de- 
zembro entrava como ministro da guerra o 
visconde de Sá da Bandeira e saiu Belchior 
José Garcez. 

Em novembro de 1861 morriam el-rei D. 
Pedro v e o infante D. Fernando, em de- 
zembro morria o infante D. João, havia os 
tumultos do Natal reprimidos immediata- 
mente, fugiam alguns ministros ás coleras 
do povo pelo Arsenal da Marinha por uma 
celebre escada que ficou legendaria, e a 21 
de fevereiro de 1862 havia uma modifica- 
ção ministerial entrando o sr. Joaquim Tho- 
maz Lobo de Avila para a fazenda, Gaspar 
Pereira da Silva para a justiça, Anselmo 
José Braamcamp para o reino, José da Silva 
Mendes Leal para a marinha, e passando 
para os estrangeiros o marquez de Loulé e 
interinamente para as obras publicas. 

N'esse anno de 1862 rebentou a questão 
das irmãs da caridade resolvida pelo gover- 
no de um modo sympathico á opinião publi- 
ea, rebentaram no Minho tumultos que foram 
reprimidos, dando-se o caso tristemente ce- 
lebre da deportação para a Africa, sem pro- 
cesso, dos soldados insurgentes, deportação 
que foi revogada logo que o marquez de 
Loulé, que fôra a Italia negociar o casa- 
mento d'el-rei D. Luiz, regressou ao reino. 
F4Em janeiro de 1864 nova modificação mi- 
nisterial. Entrou para a guerra José Gerar- 
do Ferreira Passos, para as obras publicas 
João Chrysosthomo de Abreu e Sousa. A 12 
de dezembro de 1864 saia o sr. Mendes Leal, 
e finalmente em março de 1865 havia nova 
modificação radical do ministerio. O duque 
de Loulé ficava com a marinha, entrava 
para o reino o marquez de Sabugosa, vol- 
tava para a guerra o marquez de Sá da 
Bandeira, entrava na justiça Ayres de Gou- 
veia, na fazenda Mathias de Carvalho. Ti- 
nha curta duração este ministerio, substi- 
tuido a 17 de abril por um ministerio de 
transição de que já não fazia parte o duque 
de Loulé, e que era presidido pelo marquez 
de Sá da Bandeirs, substituido a 4 de setem- 
bro do mesmo anno pelo ministerio da fu- 


Conservou-se algum tempo affastado do 
poder o duque de Loulé apoiando comtudo 
esse ministerio, até que a 11 de agosto de 
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1869 foi chamado de novo ao poder, em con- 
sequencia da demissão do ministerio refor- 
mista presidido pelo bispo de Vizeu. Teve 
o duque de Loulé a pasta do reino, José Lu- 
ciano de Castro a da justiça, Bramcamp a 
da fazenda Rebello, da Silva a da marinha, 
Mendes Leal a dos estrangeiros, Lobo 
d'Avila a das obras publicas e a da guerra 
interinamente. Este ministerio foi pouco 
sympathico ao paiz. As eleições da Madeira 
em que houve os celebres fusilamentos de 
Machico, os arrolamentos para a contribui- 
ção predial que deram tambem em resulta- 
do conflictos com o povo, a violencia das 
discussões parlamentares em que o minis- 
tro da justiça o er. José Luciano obrigou & 
opposição a abandonar a camara, tudo isso 
indispoz a opinião publica. A revolução de 
19 de maio de 1870, dirigida pelo duque de 
Saldanha, fez cair o ministerio, que foi o 
ultimo do duque de Loulé. Nomeado tempos 
depois presidente da camara dos pares, pe- 
diu a sua demissão em 1873, sendo substi- 
tuido pelo actual duque de Avila. Em abril 
de 1875 fallecia de repente na suá casa em 
Belem. A sua morte foi considerada como 
um verdadeiro luto para o paiz, porque o 
duque de Loulé, sem ser um grande esta- 
dista nem um grande politico, destituido de 
faculdades oratorias, era pela sua extrema 
lealdade, pelo seu altissimo bom senso, pela 
sua cortesia, pelo seu amor desinteressado 
da liberdade, um dos vultos mais prestigio- 
s08 20 paiz, e um dos que maiores serviços 
E podiam prestar nas altas regiões do po- 
er. 

Loulé (Agostinho Domingos José de 
Mendonça, 1.º marquez de). Pertencia este 
fidalgo, pae do fallecido duque de Loulé e 
avô do actual, á nobre familia dos Mendon- 
ças, que pretende descender dos condes de 
Biscaya. D. Diogo Lopes de Mendonça, d'es - 
ta nobilissima linhagem, casou com D. Leo- 
nor, filha de Fernão Pires de Lara, meio 
irmão de Affonso vir de Castella. Seu filho, 
Fernão Iniguez de Mendonça, casou em Por- 
tugal com D. Guiomar de Rezende. O seu 
quarto neto, Antonio de Mendonça, cason 
com D. Isabel de Castro, filha do conde de 
Abrantes e de D. Constança de Noronha, 
bisneta por seu pae de Henrique 11 de Cas- 
tella, por sua mãe de Fernando 1 de Portu- 
gal. João de Mendonça, terceiro neto de An- 
tonio de Mendonça, foi vice-rei da India, 
teve um filho Nuno que foi o primeiro con- 
de de Vaile de Reis; o 2.º conde de Valle 
de Reis casou com D. Luiza de Castro, fi- 
lha de Ruy de Moura Telles, senhor da Po- 
voa de Meadas, e neto de D. Francisco Ro- 
lim de Moura, senhor da Azambuja, Tudo 
se reuniu na pessoa do 1.º marquez de Lou- 
lé, que foi 8.º conde de Valle de Reis, 23.º 
senhor da Azambuja, 11.º senhor da Povoa 
de Meadas, e 13.º morgado da Quarteira. 

Creado marquez de Loulé em 1799 era 
coronel em 1807, e foi como tal nomeado 
por Junot commandante do terceiro regi- 
mento de cavallaria da Legião Lusitana 
que se Earp: com os restos dos regi- 
mentos 2, 3, 6 e 8. Serviu n'essa qualidade 
no exercito de Napoleão, e acompanhou 
Massena a Portugal, motivo porque os tri- 
bunaes portuguezes o condemnaram á morte 
por sentença de 21 de novembro de 1811; 
esteve por isso muito tempo ausente da pa- 
tria, até que em 1818 obteve o seu, perdão 
no Rio de Janeiro, e concedido pelo proprio 
D. João vı, que não só lhe concedeu o per- 
dão, mas lhe restituiu o seu valimento e os 
cargos que occupava na côrte. Veio para 
Lisboa com D. João vı, que se lhe mostrou 
cada vez mais afleiçoado, e o modo tragico 
como os seus dias terminaram, encontral-o- 
hemos n'um folheto do sr. Cunha 
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em que, biographando o duque de Loulé, se į 
refere á tragedia que terminou os dias de 
seu pse, e em que cita a versão apresen. 
tada pelo sr. Soriano, versão que tem a scu 
favor todas as probabilidades, mas que ain- 
da assim não consegue rasgar completa- 
mente o veu mysterioso que envolve esse 
funesto acontecimento. 

«A dissidencia, que a disseminação das 
idéas liberaes começava a fazer germinar 
no animo dos portuguezes, e que tanto san- 
gue havia, mais tarde, de fazer derramar, 
tinha as suas raizes mesmo no palacio real. 
O rei, fraco, bondoso e inimigo da tyrannia 
e da oppressão, não era desfavoravel ás 
idéas liberaes, como o demonstrára jurando 
a Constituição de 1820. D. Carlota Joaqui- 
na, fanatica e obsecada, e seu filho o infan- 
te D. Miguel, sempre propenso para o mal, 
eram a alma e a vida do partido absolutista 
e retrogrado. 

. Fôra o marquez de Loulé conselheiro fiel 
d'el-rei, e por conseguinte aos seus inimigos 
(que eram sua mulher e seu filho!) convi- 
nha fazerem desapparecel-o da scena politi- 
ca. Haviam-se por essa occasião exacerbado 
os odios contra o fidalgo, que era estorvo ás 
tentativas de D. Miguel que, na sua mar- 
cha para Villa Franca, causaram a morte 
da Constituição de 1820. Eis como o histo- 
riador Simão José da Luz Soriano, relata o 
feio attentado de que foi testemunha o pa- 
lacio de Salvaterra: 

«Entre as pessoas, que mais se tinham 
esforçado para que el-rei saisse de Lisboa 
para Villa Franca, foi o seu particular ami- 
go e valido marquez de Loulé, do qual por 
isso mesmo D. Miguel protestou tirar uma 
crua vingança. Para melhor realigar suas 
vistas adoptou uma marcha hypocrita tra- 
tando com refalsada cordialidade o marquez, 
que apezar dos repetidos avisos que lhe fi- 
zeram, nunca poude acreditar que o infante 
fosse capaz de attentar contra a sua vida. 
Em fins de janeiro de 1824 resolveu el-rei 
ir passar o carnaval a Salvaterra, onde ha 
um theatro pegado com o palacio real. D. 
Miguel, tendo mandado ir de Lisboa os ob- 
jectos necessarios para uma representação, 
em que o marquez tambem devia entrar, 
principia a fazer alguns ensaios para aquelle 
fim; no dia 28 de fevereiro, tendo saido pri- 
meiro do theatro todas as pessoas que ali 
concorriam, ficaram atraz D. Miguel, o mar- 
queg de Abrantes, o de Loulé, além de um 
celebre Leonardo, que era ou fora sota-co- 
cheiro da casa resl, e um campino, intimo 
amigo d'este ultimo. Do theatro para o quar- 
to d'elerei e para o resto do palacio, vae se 
por um corredor, por onde saiu o infante e 
as mais pessoas, que com elle tinham ficado 
atraz. Foi então que se deitaram ao infeliz 
Loulé e o assassinaram. 

«Segundo o que n'aquelle tempo correu, 
parece que o cocheiro Leonardo, desempe- 
nhando as ordens recebidas de D. Miguel, 
arremessou de repente sobre a cabeça do 
desgraçado marquez um cobertor de lã que 
trasia dobrado e pendurado no hombro, co- 
mo é de pratica entre os campinos do Riba- 
tojo; cobertor que foi visto nas varandas do 
theatro, e com o qual o atabafou, suffocan- 
do-o por modo tal, que nem para a sua sal- 
vação pôde dar um só grito: n'esto estado 
lhe atiraram em seguida fortes pancadas 
sobre a cabeça, com que o mataram, cra- 
vando-lhe depois de morto por barbaro di- 
vertimento uma choupa, eom que lhe corta- 
ram o beiço inferior e lhe offenderam tam- 

bem o céo da bocca. De dentro do paço e 
perto o quanto d'el-rei, onde o marquez foi 
assassinado das des para as onze horas d'a- 
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cheiro Leonardo e um sargento de policia 
José Verissimo o deixaram ficar, eo 
n'aquelle estado foi encontrado na manhã 
seguinte. El-rei horrorisado com semelhante 
crime, perpetrado no seu proprio paço, tão 
perto do seu proprio quarto, saiu para Lis- 
boa»... 

«Dos terrores do rei resultou ser cousa de 
mera formalidade o processo que se mandou 
instaurar, para se alcançarem os assassinos 
do infeliz Loulé, que a população inteira 
da capital conhecia e apontava com o dedo.» 

Parece que não fôra a mãe do infante es- 
tranha a este attentado, pois que na manhã 
seguinte, quando foi pelos criados desco- 
berto o corpo do marques, a rainha, esque- 
cendo o augusto caracter de que estava re- 
vestida a sua posição, correu toda jubilosa 
e bradando ao capellão:—Morreu o mar- 
quez de Loulé, vá já applicar-lhe por alma 
a missa de hoje!» 

Loung-Kiang, rio do imperio chinez. 
Nasce na parte noroeste da provincia de 
Kouang-Si, corre ao sudeste, banha Khing- 
Youan, Lieou-Theou e desagua no Hoang- 
ho, depois de um curso de 400 kilom. 

Loung-Tchouan-Kiang, rio do im- 
perio chinez. Nasce no Thibet; tem primei- 
ro nome de Gaklo-Dzangbo-Tchou, atraves- 
sa o Birman pela garganta de Singhian- 
Kial, percorre o paiz dos Lokabadjas, entra 
na provincia chineza de Yun-Nan volta ao 
imperio birman e desagua no Jrawaddy 
perto de (Omerapoora, depois de um curso 
de 900 kilom. geralmente de norte a sul. 

Loup, pequeno rio da França, no de- 
partamento dos Alpes Maritimos, nasce nas 
montanhas d'Audon, esconde-se debaixo da 
terra e apparece em Laval perto de Cyprie- 
res, banha Bar, Villeneuve, e desagua no 
Mediterraneo a 5 kilom. oeste da foz do Var 
depois de um curso de 55 kilom.—Rio dos 
Estados-Unidos da America no estado de 
Missouri, sfluente do la Plata. Tem 360 
kilom. de curso e no ponto da sua juncção 
com o la Plata tem proximamente 600 pés 
de 1 

Loup, (pico de Saint), montanha da 
França, no departamento de Herault, e nos 
arredores de Montpellier. Tem 633 metros 
de altura. 

Lourdes. Cidade de França no depar- 
tamento dos Altos Pyreneus, 4:714 hab. Tri- 
bunal de 1.º instancia, praça) de guerra de 
3. classe. Pedreiras de marmore, lousa e 
schisto. Fabrieas de chocolate, pannos de li- 
nho, lenços e meias. As principaes curiosi- 
dades de Lourdes são: os restos das antigas 
muralhas que £e julga serem obra dos roma- 
nos, a egreja da qual algumas partes são do 
seculo x, o castello, a torre da prisão e a 
praça d'armas. 

Esta cidade foi algum tempo capital do 
condado de Bigorre e o seu castello teve 
certa importancia durante a idade media. 

Em 1858 uma rapariga chamada Bernar- 
dette Soubirons que tinha ido buscar lenha 
ao campo nas proximidades de Lourdes de- 
clarou ter-lho apparecido em uma gruta 
Nossa Senhora e que essa apparição se re- 
petira por algsns dias seguidos. Passado 
tempo a gruta foi transformada em santua- 
rio e ahi collocada uma lampada de oiro e 
em 1864 começou a construir-se sobre 08 
rochedos que ficam sobre a gruta um tem- 
plo monumental que custou dois milhões de 
francos. A agua de uma nascente que fica 
proxima fui tambem por essa epoca procla- 
mada como muito eflicaz na cura de certas 
doenças e tudo isto faz com que a cidade 
de Lourdes que até ha poucos annos era 
sem importancia seja hoje muito visitada 


quella noite, se conduziu o cadaver para 0| por grande numero de peregrinos de todos 


entulho do palacio velho, dade o mesmo co- 
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os paizes. 
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Loureda, freguezia do concelho de 


nde | Arcos de Valle de Vez; districto de Vianna, 


diocese de Braga, orago S. Miguel, 85 fo- 
gos, 342 hab. sendo 169 hom ens, 173 mu- 
lheres. Tinha 34 fogos em 1757. É 

Louredo, freguezia do concelho de 
Arouca, districto de Aveiro, diocese do 
Porto, orago S. Vicente, 193 fogos, 691 hab, 
sendo 299 homens, 392 mulheres. Tinha 162 
fogos em 1757. O terreno d'esta freguesia 
é extremamente fertil. A freguezia conste 
de umas poucas de aldeias. Na de 8. Vi- 
cente esti a egreja matriz, e é tambem q 
solar da familia Louredo, pertencente hoje 
á familia Menezes. E’ uma bella casa que 
tem uma boa capella de Nossa Senhora e 
de S. Sebastião. Outra aldeia é a de Villa 
Secca onde está a capella de Nossa Senhora 
da Saúde que data de 1750; alli se vê tam- 
bem um calvario de boas cruzes de cantaria, 

A aldeia de Toseiros é muito bonita, -© 
Pn cola iante muito rica. A de Parada do 

onte foi cabeça de uma freguezia de 8. 
Cyprião, que alli existiu no seculo xv1, e que 
se compunha d'este logar e do logar de Mos- 
teiro do Ribeiro. Houve n'estes sitios em 
1569 uma peste que fez com que ambas as 
aldeias se despovoassem. Mosteiró nunca 
mais se repovoou e no sitio onde ella se gr- 
guia está hoje uma matta. Parece que o que 
dera nome a essa aldeia, de que só restam 
alicerces de casas, fôra um mosteiro de bes 
nedictinas que alli houve. Em Parada do 
Monte vê-se ainda uma capella, que era a 
rmi da antiga egreja parochial de 

. rião. 

Louredo, freguezia do concelho, dis- 
tricto e diocese de Beja, orago Santa Cla 
195 fogos, 785 hab. sendo 418 homens e 367 
mulhes. Tinha 117 fogos em 1757. 

Louredo, freguezia do concelbo de 
Povoa de Lanhoso, districte e diocese de 
Braga, orago o Salvador, 59 fogos, 232 hab. 
sendo 98 homens, 134 mulheres. Tinha 35 
fogos ou 63 fogos em 1757; porque era 
meeira com a freguesia de 5. nho do 
Campo, e tinha 53 fogos quando lhe cabia a 
meação, 35 no caso contrario. 

Louredo, freguesia do concelho de 
Vieira, districto e diocese de Braga, orago 
Nossa Senhora do Rosario, 128 fogos, 5 
hab. sendo 285 homens, 310 mulheres. Ti- 
nha 104 fogos em 1751. 

Louredo, freguesia do concelho de 
Amarante, districto do Porto, diocese de 
Braga, orago S. João Baptista, 79 fogos, 
303 hab. sendo 141 homens, 162 mulheres. 
Tinha 52 fogos em 1757. Dera-lhe foral 
D. Affonso 11, e denominava-se então Lou- 
redo de Terras de Gouveia. 

Louredo, freguezia do concelho de 
Paredes, districto e diocese do Porto, orag 
S. Christovão, 129 fogos, 480 hab. sendo 216 
homens, 264 mulheres. Tinha 106 fogos em 
1757. Foi villa e honra concedida por D. 
Affonso 1v em 1340 a Leonor Fernando. 

Louredo, freguezia do concelho de 
Santa Martha de Penaguião, districto de 
Villa Real, diocese de Braga, orago Nossa 
Senhora da Purificação, 199 fogos, 7143 hab. 
sendo 382 homens, 361 mulheres. Banha es- 
ta freguezia o rio Aguilhões, affluente do 
Corvo, onde entra no logar de Pero Ne 

Loureira, freguezia do concelho de 
Villa Verde, districto e diocese de B 
orago Santa Eulalia, 114 fogos, 461 hab., 
sendo 200 homens e 261 malkeros. Tinha 
59 fogos em 1757. 

Loureiro. Familia portugueza que tem 
por armas: escudo esquartelado; no primei- 
ro quartel em vermelho um castello de prata 
e arrumada a elle uma escada de oiro, no 
segundo e no terceiro em campo de vermes 
lho cinco folhas de figueira ae porfilas 
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“das de oiro, o quarto partido em pala, na } liberal que era commandada pelo general 


primeira em campo de oiro uma bandeira 
vermelha de duas pontas, a segunda de ver- 
melho com uma bandeira de prata tambem 
de duas pontas e ambas com os ferros da 
sua côr; timbre dois braços de leão de ver- 
melho em aspa cada um com sua folha de 
figueira na garra e entre elles o alcaide de 
Azamor nascente com as mãos atadas com 
um cordão de oiro. 

Loureiro (José Jorge), general portu- 

ez, n. em Lisboa a ;23 de abril de 1791. 

eu pae era Domingos Gomes Loureiro 
acreditado negociante, e sua mãe D. Anna 
Isabel Joaquina de Loureiro, filha de outro 
negociante. ? 

tudados os preparatorios matriculou-se 
na faculdade de direito da universidade de 

Coimbra e ahi se encontrava quando em 
meados de 1808 a revolução contra as tro- 

as francezas o levou & alistar se como vo- 

untario no corpo accademico. 

Voltando a Lisboa depois da convenção 
de Cintra achou aboletado em casa de seus 
paes o brigadeiro Campbell e fiado na ami- 
sade com que este o tratava, valeu-se do 

eral inglez para alcançar da familia a 

icença, que lhe recusavam, para seguir a 
carreira militar, carreira que mais se coa- 
dunava com o seu genio do que a do fôro. 

- Obtida essa dessjada permissão alistou- 
se no exercito a 25 de abril de 1809 e apro- 
veitando a disposição que concedia o posto 
de alferes aos voluntarios academicos, foi 
despachado official a 24 de setembro d'esse 
anDo. 

Ás ordens do general Campbell, que o 
requisitara para seu ajudante de campo 
começou os estudos praticos da arte da guer- 
ra, e tomando parte em varias acções e 
combates, distinguiu-se em algumas d'ellas 
principalmente em Albuhera e Pamplona, 
e quando terminada a luta recolheu á pa- 
tria, era já tenente, havendo sido promovi- 
do a este posto em setembro de 1812. 

Elevado em 1818 a capitão, abraçou os 
principios da revolução liberal e sendo no- 
meado addido á legação da Suecia, esteve 
no desempenho d'essa commissão alguns an- 
nos no estrangeiro, até que regressando de- 

is à patria, foi collocado no regimento de 
infanteria n.º 1. Era essa a situação em que 
se achava quando em 1828 desembarcou 
em Lisboa o infante D. Miguel, aconteci- 
mento este que o levou a emigrar para Lon- 
dres. Da capital de Inglaterra passou dentro 
em pouco a Paris onde se dedicou com fervor 
ao estudo ouvindo com assiduidade os cur- 
gos que n'essa cidade professavam os ho- 
mens mais abalisados na physica, na chi- 
mica, na economia e na historia, e empre- 
hendendo excursões la varios pontos da 
França, aos Alpes e á Suissa, sempre com 
a idéa de alargar e augmentar os seus co- 
nhecimentos e instrucção. 

"Depois d'esses annos de exilio transpor- 
tou-se José Jorge Loureiro para os Açores 
e reunindo se ahi aos bravos defensores da 
causa de D. Maria n exerceu varias com- 
missões e quando se tratou de organisar a 
divisão expedicionsria foi nomeado chefe do 
estado-maior da 2.º divisão de infanteria 
cujo chefe era Henrique da Silva da Fon- 
seca depois agraciado com o titulo de vis- 
conde de Alcobaça. Na batalha de Ponte 
Ferreira ganhou o posto de major e sendo en- 
carregado em fins de julho da repartição do 

uartel mestre general no commando em 
chefe do exercito libertador de tal modo se 
compono o acção de e de a que 
o duque de Bragança o julgou digno de en- 
trar E ordem da Torre S Espade Tendo 
exercido por algum tempo o logar de chefe 
de estado-maior da 3.º divisão do exercito 


t 


Stubs foi em meiado de 1833 escolhido para 
bm mestre general da divisão que ás or- 

ens do duque da Terceira partiu para o Sul 
do reino e que desembarcando na praia de 


: Cacella, attravessou o Aiemtejo e destro- 


çando as forças miguelistas entrou na ca- 
pital do reino no dia 24 de julho. Sem querer 
de modo algum diminuir a gloria do illus- 
tre chefe da expedição pode se assegurar 
que em grande parte se deveu a José Jor- 
ge Loureiro o bom exito d'essa operação 
militar e que depois da entrada da força li- 
beral em Lisboa elle contribuiu muito para 
a organisação do exercito que d'ahi a pouco 
defendia valorosa e brilhantemente as linhas 
contra as tropas miguelistas. Terminada a 
campanha começou para o bravo militar 
uma nova carreira, a da politica, e sendo 
em 18 de novembro de 1835 encarregado 
da pasta da guerra foi d'ahi a poucos dias 
nomeado presidente do gabinete que cahiu 
em abril do anno seguinte principalmente 
por causa das dificuldades financeiras que 
não pôde vencer. 

Em 1838 pediu a demissão do posto de 
coronel, que lhe havia sido conferido em 
1834 e sendo reintegrado em dezembro de 
1840 foi logo em seguida nomeado chefe do 
estado-maior do exercito d'observação que 
n'esse tempo se formou em consequencia das 
complicações diplomaticas qué se seguiram 
entre o nosso paiz e a nação visinha. 

Em 1842 quando teve logar a restauração 
da carta entrou como ministro da marinha 
e da fazenda no gabinete que se constituiu 
sob a presidencia do duque da Terceira e 
depois da revolução de maio de 1846 foi 
tambem encarregado da pasta da marinha e 
interinamente da da guerra e em junho de 
1856 fez parte do ministerio presidide pelo 
duque de Loulé dirigindo então a reparti- 
ção da guerra e interinamente a da fazenda. 

Entretanto subiu o illustre militar ao ge- 
neralato e sendo escolhido por el-rei D. Pe- 
dro v para seu ajudante de campo logo em 
seguida á aclamação, substituiu em maio de 
1860 o marechal duque da Terceira no lo- 
gar de 1.º ajudante de campo do soberano. 
Pouco tempo chegou a desempenhar esse 
elevado cargo porque morreu a 1 de junho 
do mesmo anno. 

Loureiro (Belchior), natural de Beja. 
Foi professor de direito civil e insigne ad- 
vogado. Compoz Glossa sobre as remissões 
de Barbosa e á ordenação, mas esta obra 
o chegou a imprimir-se. M. no anno de 


Loureiro (Fernando de Goes), escri- 
ptor portuguez que n. em Lisboa no seculo 
xvr. Sendo moço da camara de D. Sebastião 
acompanhou este soberano á jornada de 
Africa, da qual posteriormente escreveu 
um tratado que não chegou a imprimir-se. 

Voltando á patria depois da derrota do 
exercito portuguez ordenou-se de presby- 
tero, teve uma abbadia no bispado do Porto 
e passando a Roma ahi compoz um resumo 
de historia de Portugal, escripto em hespa- 
nhol e que foi impresso em Mantua no anno 
de 1596. 

Loureiro (João Bernardo da Rocha). 
V. Rocha Loureiro (João Bernardo da). 

Loureiro (Francisco de Sousa). V. 
Sousa Loureiro (Francisco de). 

Loureiro (Padre João). A respeito 
d'este eximio botanico portuguez, o mais 
notavel de todos os nossos botanicos, de- 
pois de Brotero e de Correia da Serra, pu- 
blicou a Ilustração Universal de 1846 a se- 
guinte excellente biographia: 

«O padre João de Loureiro, da companhia 
de Jesus, missionario apostolico na Cochin- 
china, e alli encarregado da direcção dos 
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estudos physicos e mathematicos do palacio 
do rei, socio da Sociedade Real de Londres, 
e da Academia Real das Sciencias de Lis- 
boa, nasceu n'esta capital, talvez segundo a 
melhor opinião, em 1710. Seu pae, cujo no- 
me nos não foi possivel descobrir com exac- 
tidão, era letrado n'esta côrte, e procurou 
dar-lhe boa educação, fazendo-o entrar no 
collegio de Santo Antão, pertencente á com- 
panhia de Jesus, cuja roupeta o padre João 
de Loureiro vestio em 1732, tendo dado as 
maiores provas de bons costumes e de vida 
exemplarissima. Poucas noticias temos dos 
seus primeiros annos, apenas consta que, 
tendo no principio ums voz tão ingrata e 
dissonante que carsava estranheza a quem a 
ouvia, se achou de repente com voz clara e 
suave, não faltando quem attribuisse a favor 
particular do ceu, por um voto que fizera, 
o que embora procedido de causas naturaes, 
foi em verdade singular beneficio da Provi- 
dencia. 

Destinou-se o padre João Loureiro consa- 
grar-se inteiramente á vida religiosa que 
professava, e, alcançada licença dos seus 
superiores, partio para a China em 1735, 
segundo elle proprio diz em carta de 13 de 
agosto de 1775. Alli o esperavam grandes 
trabalhos, sendo-lhe necessaria toda a pru- 
dencia, constancia e caridade christã, para 
colher algum fructo da preciosa tarefa que 
emprehendera. 

Não podia o padre João de Loureiro 
exercer livremente a religião catholica en- 
tre aquelles povos, mas, não desistindo por 
isso dos seus intentos, fingiu-se medico para 
alcançar licença de residir alli, o que era 
vedado aos europeus, e entrar sem suspeita 
na casa dos christãos, e administrar-lhes 
os sacramentos; porem, como podia ser cha- 
mado pelos gentios no exercicio da scien- 
cia que fingia praticar, resolveu applicar-se 
aos estudos da botanica, correndo para isso 
grandes riscos e incommodos para obter as 
plantas, cujas virtudes medicinaes lhe era 
necessario estudar profundamente, e vendo- 
se n'esta empreza inteiramente desajudado 
de livros que o dirigissem em carreira tão 
difficil como extranha para elle. 

Ajudou-o Deus n'esta empreza, porque 
não só em toda a parte correram os natu- 
raes a procural-o, como tambem o rei lhe 
consentiu que residisse na Cochinchina, e o 
nomeou director dos estudos physicos e ma- 
thematicos da côrte, comquanto lhe não 
desse permissão de fazer missões publicas 
para a propagação do Evangelho, comtudo 
tolerava que occulta e acanteliadamente se 
fizesse. 

Ia o padre fazendo larga provisão das plan- 
tas que serviam ao seu intento e despre- 
zando as outras; porem, lembrando-se do 
muito que a botanica podia lucrar se elle 
as colligisse todas e reduzisse esses traba- 
lhos a um systema regular e scientifico, re- 
solveu empregar-se tambem n'esses cuida- 
dos, e prestar ás sciencias serviço egual ao 
que n'aquellas paragens estava fazendo å 
religião. | 

Faltavam lhe os livros, mas finalmente 
pôde alcançar que o capitão de navio Tho- 
maz Riddel lhe mandasse de Cantão um 
Genera plantarum, e outras obras de Lin- 
neu que lhe serviram de valiosissimo auxi- 
lio. 

Por espaço de trinta e seis annos viveu o 
padre João de Loureiro na Cochinchina, es- 
tando quatro annos em Macau, até que saiu, 
cerca de 1779, para Cantão, onde se demo- 
rou tres annos, colhendo grande abundancia 
de noticias botanicas, e conseguindo que 
um natural do paiz lhe levasse as plantas, 
visto que era vedado aos europeus a saida 
do povoado. De volta para Portugal esteve 
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tres mezes em Moçambique, tambem entre- 
gue aos estudos botanicos, e á comparação 
reciproca das diversas plantas que colligia 
e estudava. 

Durante estas custosas peregrinações pre- 
parou o padre João de Loureiro a sua Flora 
cochinchinensis, que offereceu à Academia 
Real das Sciencias, e que se imprimiu á 
custa d'ella, e em 1790 a Historia natural e 
civil da Cochinchina, com a carta geogra- 
phica d'aquelle paiz, que estava em Lon- 
dres em poder de José Bancks, distincto cul- 
tivador das sciencias e protector decidido 
dos sabios, que tanto honrara com a sua 
amisade o nosso Correia da Serra, e que se 
correspondia com o padre João de Loureiro 
para a Cochinchina, convidando-o repetidas 
vezes para que fosse viver na sua compa- 
nhia em Inglaterra, e honrando-o com gran- 
des e repetidos louvores. 

Chegou da Ásia a Lisboa em janeire de 
1782, tendo-o já a Academia nomeado seu 
socio em 4 de abril de 1781, distincção a 
que elle correspondeu dignamente com a pu- 
blicação da sua Flora Cochinchinensts, reim- 
pressa muitas vezes em Allemanha e anno- 
tada por Wildenow, com as seis memorias 
que andam nas da Academia, que são todas 

e grande merecimento, e com outros tra- 
balhos seus que se guardam nos archivos 
d'aquella sociedade, sendo alguns na lingua 
chineza, que elle sabia perfeitamente. A So- 
ciedade Real de Londres, da qual era socio, 
tambem se aproveitou dos trabalhos d'este 
illustre botanico, publicando nas suas Me- 
morias alguns d'elles. 

Já em edade avançada, e exrhaustas as 
forças por tamanhas peregrinações e tão 
aturados e trabalhosos estudos, falleceu em 
Lisboa a 18 de outubro de 1791, na rua do 
Sol, da freguezia de Santa Engracia. Cons- 
ta-nos que o abbade Correia escrevera o seu 
Elogio historico, porem que não foi impres- 
so nem sabemos onde aa 

O padre João de Loureiro foi mais um 
portuguez de cujos trabalhos se aproveitou 
todo o mundo scientifico, e cuja memoria 
está ainda hoje protestando contra o labéu 
de ignorancia com que os estrangeiros nos 
enxovalham! | 

As memorias que escreveu para a Acade- 
mia, versam sobre a cultura e fabrico do 
algodão, sobre a transplantação das arvo- 
res mais uteis dos paizes remotos, sobre a 
incerteza que ha ácerca da gomma myrrha, 
sobre uma especie de petrificação animal, 
sobre se ha ou tem havido no mundo diver- 
sas especies de homens, sobre a descripção 

botanica das cubebas medicinaes, e sobre a 
planta Aerides. 

Apesar d'elle ser jesuita, ninguem o in- 
quietou. O seu valor scientifico punha-o aci- 
ma de todas as questões politicas e religio- 
sas do seu tempo. 

Loureiro, freguezia do concelho de 
Oliveira de Azemeis, districto de Aveiro, 
diocese do Porto, orago S. João Baptista, 
571 fogos, 2:313 hab., sendo 1:018 homens, 
1:295 mulheres. 

Foi agai a patria do celebre arcebispo de 
Braga D. Fr. Caetano Brandão. Tem esta 
freguezia 14 feiras annuaes. 

Loureiro, freguezia do concelho de 
Peso da Regua, districto de Villa Real, dio- 
cese do Porto, 364 fogos, 1:536 hab., sendo 
741 homens, 796 mulheres. Tinha 202 fogos 
em 1757. 

Lourenco, As armas da familia d'este 
appellido são as seguintes: escudo em cam 
po azul com tres estrellas de oiro e o chefe 
de oiro adiante. 

Lourenco (S.), grande rio da America 
Septemtrional, sáe da extremidade NE. do 
lago Ontario, separa o Alto-Canadá do Es- 
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tado de New-York, atravessa o Baixo-Ca- 
nadá, e lança-se no golpho de S. Lourenço, 
a O. da ilha Anticosti entre o cabo do Gato 
e os montes Pellados, depois de um curso 
de perto de 1:000 kilom. O seu leito extre- 
mamente largo varia de 800 a 3:000 metros, 
e forma como que um lago em alguns sitios; 
o volume de agua que leva ao mar é im- 
menso; porque reune as aguas dos cinco 
grandes lagos (Superior, Huron, Michigan, 
Erié e Ontario), de que realmente é apenas 
continuação. 

Os seus afluentes principaes são å direi- 
ta o Richelieu, o S. Francisco e a Caldeira, 
á esquerda a Cortina, o Ottawa, o Segueney. 
S. Mauricio, Johnstown, Ottawa, Montréal, e 
Quebec são as unicas cidades importantes que 
banha. E' atravessado em Quebec por uma 
ponte gigante, a ponte Victoria obra de Ro- 
bert Stephenson. Os francezes dizem que 
Jacques Cartier foi o primeiro que cubio o 
rio até Montreal (1535), e lhe deu o nome 
que ainda hoje tem. Comtudo parece serto 
que Gaspar Córte-Real teve conhecimento 
anterior d'este rio. 

Lourenço (S.), martyr, n. em Roma 
no seculo 1, era chefe dos diaconos e the- 
soureiro da Egreja no tempo do papa S. 
Xisto 1i, quando o imperador Valeriano pu- 
blicou um edito contra os padres christãos 
em 259. Prezo tres dias depois do martyrio 
de S. Xisto, Lourenço recusou entregar o 
thesouro de que era guarda, e distribuiu-o 
immediatamente aos pobres. Confiado á guar- 
da de um official chamado Hypolito, conver- 
teu-o e baptisou o com toda a sua familia. 
Lourenço teve o corpo rasgado á chicota- 
da, e foi amarrado depois a uma grelha de 
ferro por baixo da qual estavam carvões 
em braza. Soffreu esse horrivel supplicio 
com uma constancia admiravel, affrontando 
até os seus algozes, e pedindo que o viras- 
sem na grelha. Uma egreja, S. Lourenço 
fóra dos muros, foi construida em Roma no 
local do seu martyrio. O Escurial na Hespa- 
nha foi construido em sua honra; Lesueur 
pintou o seu supplicio. Festeja-se a 10 de 
agosto. 

Lourenco (S.), freguezia do concelho 
e diocese de Elvas, 62 fogos, 338 hab., sen- 
do 199 homens e 139 mulheres. Orago S. 
Lourenço. Pertence ao districto de Porta- 
legre. Tinha 42 fogos em 1757. E' fertil em 
cereaes. 

Lourenço (D.), arcebispo de Braga, 
n. na villa da Lourinhã. Estudou nas uni- 
versidades de Montpellier, Tolosa, Paris e 
Bolonha, e regressando a Portugal foi no- 
meado por el-rei D. Fernando desembarga- 
dor e vedor da sua fazenda, bispo do Porto 
e em 1374 arcebispo de Braga. Tendo sido 
pelo papa deposto do cargo foi a Roma eè 
ahi obteve sentença a seu favor, pelo qe 
lhe foi restituida a mitra primacial. Na 
guerra de 1385 com Castella foi valente sol- 
dado, e tanto se presava das suas façanhas 
militares que havendo mandado construir o 
tumulo de pedra tendo na parte superior a 
sua figura vestido de pontifical, reparanda 
depois que lhe faltava no rosto o signal do 
ferida que recebera em Aljubarrota, toman- 
do uma espada deu com ella na face da es- 
tatua um profundo golpe, dizendo: — Agora 
sim, que está ao natural. 

Em Aljubarrota andava elle com uma 
cruz de prata erguida, animardo os solda- 
dos e aconselhando-lhes que entrassem no 
combate, bradando: «Et verbum caro fa- 
ctum est, que os soldados traduziam rindo: 
«Que verdade é muito caro este feito, mas, 
se Deus quizer, ha de sair de bom mer- 
cado.» 

Da batalha de Aljubarrota deixou elle 
uma desompção em cartas escriptas ao ab- 
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bade d'Alcobaça D. João d'Ormellas, e im- 
pressas na Historia ecclesiastica de Braga 
por D. Rodrigo da Cunha. M. a 28 d'abril 
de 1397. 

O corpo do arcebispo conserva-se na Sé 
de Braga n'um caixão com tampa de vidro, 
dizendo-se que incorrupto. É uma mumia. 

Lourenço (D. Thereza). À mãe de D. 
Juão 1, de quem apenas se conhece o nome 
e se sabe que era uma nobre senhora da 
Galliza. Teve relações amorosas com D. Pe- 
dro 1, e d'essas relações nasceu, em Lisboa, 
um filho que foi depois o grande rei de Al- 
jubarrota e de Ceuta. 

vp (Golpho de 8.), golpho for- 
mado pelo Occeano Atlantico, na costa E. 
da Nova-Bretanha entre o Canadá a O., o 
Novo-Brunswick ao S., a ilha da Terra-No- 
va a E. e o Lavrador a NO. deve o seu no- 
me ao rio de S. Lourenço, que n'elle se lan- 
ça por um largo estuario. Encerra as ilhas 
de Anticosti, de S. João e da Magdalena. 

Lourenço (Martim Affonso de Mello, 
conde de S.), general portugues bastante 
mediocre, que figurou muito nas guerras da 
Restauração. Logo que D. João 1v subio ao 
throno, nomeou-o governador de Cascaes. 
Quando em 1641 Mathias de Albuquerque 
foi preso como suspeito de tomar parte na 
conspiração do marquez de Villa-Real, foi 
Martim Affonso de Mello nomeado para com- 
mandar o exercito do Alemtejo. Não se dis- 
tinguiu por facção alguma importante, mas 
precedeu com acerto adetrxando o exercito 
e costumando os habitantes das praças a es- 
tarem precavidos contra os assaltos e as 
surprezas. Em 1642 as intrigas dos corte- 
zãos promoveram a sua demissão, e foi no- 
meado governador do Algarve, o que era 
um logar sem a minima importancia. Em 
1647, depois da morte de Mathias de Albu- 
querque, voltou a tomar o commando do 
exercito do Alemtejo, e para o indemnisar 
do desfavor em que por algum tempo esti- 
vera, concedeu-lhe D. João 1v o titulo de 
conde de 8. Lourenço. Em nada se distin- 
guio porém o seu commando que durou 
tres annos, e que todo se resumio em esca- 
ramuças, em cercos e em defezas de peque- 
nas praças. Em 1650 foi substituido pelo 
conde de Soure. 

Voltando á côrte, metteu-se muito nas in- 
trigas d'essa E ste e na celebre pendencia 
do Jogo da Pella, em que tomaram parte 
muitos fidalgos, foi elle um dos intadoroe 
do conde de Vimioso. Por isso foi preso, e 
estava ainda na cadeia quando em 1656 
morreu D. João 1v, e assumio a regencia a 
rainha D. Luiza de Gusmão. 

As coisas mudaram completamente, e os 
homens que tinham estado no poder no 
tempo do rei fallecido foram substituidos pe- 
los que lhe tinham feito opposição. O conde 
de 5. Lourenço foi solto ir tomar o 
commando do exercito do Alemtejo. O sys- 
tema de temporisação, adoptado nos ulti- 
mos annos do reinado de D. João 1v, fôra 
tambem substituido pelo systema da auda- 
cia a todo o transe, e o conde de S. Lou- 
renço deliberou vibrar grandes golpes, mas 
revelou-se um deploravel estrategico, falhou 
completamente n'uma tentativa sobre Ba- 
dajoz, perdeu umas poucas de praças, e des- 
conceituou-se por tal forma na opinião 
ral, e perdeu tanto o prestigio no espirito 
dos soldados que foi necessario substituil-o - 
sem demora em 1658, por Joanne Mendes | 
de Vasconcellos, que não foi mais felis nos 
ataques a Badajoz, mas que, ao menos illus- 
trou as armas portuguezas, com a victoria 


do Forte de S. Miguel. Depois d'esta época, 
o nome do conde de S. Lourenço desappa- 
rece completamente da historia portuguesa. ' 

Um outro conde de S, Lourenço, descen- 
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dente d'este, foi no seculo xix, ministro da 
guerra de D. Miguel.: - 

Lourenço (Antonio Gomes), cirurgião 
eelebre do seculo xvin, n. em Mortagua, e 
m. depois de 1788. Escreveu alguns livros 
muito estimados no tempo em que foram 
escriptos, entre outros uma Arte phleboti- 
manica, um Exame de Sangradores, e prin- 
cipalmente uma Cirurgia classica Lusitana, 
Anatomica. Pharmaceutica, Medica em 2 vo- 
lumes, que em menos de trinta annos tive- 
ram tres edições, o que prova que a obra 
adquirio grande reputação. A Gazeta Litte- 
faria de março de 1762 consagrou-lhe um 
artigo. O Catalogo da Academia erradamen- 
te chama a este escriptor Antonio Gomes 
Loureiro. ` | 
 Louren (Frei), professor do insti- 
tuto de 8. Jeronymo e discipulo de Vasco 
Martins, fundador d'essa religião em Portu- 
gal. Foi prior do convento de Penha Longa 
e depois mandado pelo seu mestre a Oor- 
dova para fundar o convento de Valparaiso. 
Tendo sido vigario e depois prior d'este 
riovo convento, voltou a Portugal, e no con 
vento do Matto, junto de Alemquer, passou 
o resto doé seus dias entre 08 exercicios re- 
lgtonos .@ de devoção. M. pelos annos de 


Lourenço (Frei), cujo appellido e pa- 
tria se ignoram. Foi monge cisterciense e 
bacharel em canones. Regeitou a abbadia 
de Bouro e o cargo de geral da sua congre- 
gação. Escreveu um Tratado da Conceição 
da . Senhora, que se guardava manuscripto 
na livraria do convento de Alcobaça. 

Lourenço (Antonio), natural de Ser- 
pa. Foi doutor em leis pela universidade de 
Coimbra e depois lente, sendo as postillas 
qar dictou muito estimadas pelos entendi- 

os. Foi desembargador da Relação do Por- 
to e da casa da Supplicação. M. em Coim- 
bra a 9 de janeiro de 1630. 

Lourenço (Agostinho), jesuita portu- 
guéz, batural de Terena. Foi mestre de 
cgi no collegio de Faro e de philoso- 
E no de Santo Antão. Depois foi man- 

dó para Inglaterra assistir á rainha D. 

Catharina e d'ella foi nomeado pregador. 
Duranté o tempo que viveu em Londres 
imprimiu um Curso phiosophico em tres vo- 
lumes è uns Syntagmas theologicos em 2 vo- 
lumes, tudo escripto em latim. Voltando ao 
reino em 1689 foi reitor do collegio de San- 
táarem á ahi m. a 25 de março de 1695. 

Lourenço (João), diplomata portugues 

e embaixador de D. João 11 na curia roma- 
na. Compoz um Regimento para os oficiaes 
de umha casa poderem bem servir seus car- 
gos, o qual ficou inedito, guardando-se o 
original na livraria do duque de Lafões. 

Lourenço Justiniano (S.), primei- 
ro patrixrcha de Venesa, n. em 1380 de uma 
antiga familia, foi successivamente geral 
da ordem dos conegos regulares de S. Jorge 
in" Alga, bispo dé Veneza em 1433, patriar- 
cha ‘em 1451, e tm. em 1465. A egreja fes- 
tejá.o « 5 de setembro. Deixou alguns cs- 

ptos théologicos e asceticos em latim, pu- 
blitados ém Veneza, 1751, e reimpressos 
em Mbntrouge em 1861. Distingue-se en- 
trê elles a' Agônia triumphante. 

Lourenço Marques. —Districto por- 
tuguez dá provínêia ultramarina de Moçam- 
bique, cuja importancia extrema ainda hoje 
mais-avulta com as tentativas feitas pelos 
inglezes para se assenhorearem directa ou 
indirectamente d'esse territorio. Para a des- 
cripção d'esta parte do territorio portugues 
encontrámos um documento precioso, que é 
a conferencia feita pelo sr. Augusto de Cas- 
tilho, que governou por muitos annos bri- 
lhaftemente pi districto ha sessão da 
sociedade de Geographia de 14 de abril do 
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presente anno de 1880. D'essa conferencia 
transcrevemos largos trechos, que dão a idéa 
mais completa que pode desejar-se do estado 
Ra d'aquelle districto, da villa e da ba- 

a. 
«O districto de Lourenço Marques que se 
estende ao longo da costa oriental d'Africa, 
desde o paralello de 26º 30! ao sul, até ao 
rio Inhampura ao Norte, dilata-se pelo ser- 
tão dentro até diversas distancias, confron- 
tando ao sul com o paiz dos cafres, a Oeste 
com o territorio do Transvaal, ea N. E. com 
o districto de Inhambane. 

Apertado entre a cordilheira do Lebombo 
que se levanta a mais de 600 metros sobre o 
mar, e 8 costa, em uma extensão superior & 
100 milhas, apresenta uma superficie de cer- 
ea de 10:000 milhas quadradas, variadamen- 
te accidentada, e mais ou menos favorecida 
pela natureza para a agricultura. 

A serra do Lebombo, que não é mais do 
que uma das ultimas ramificações dos con- 
trafortes que sustentam o vasto planalto da 
Africa Central, tem um esqueleto de rochas 
basalticas negras, que em varios pontos, 
com especialidade nas vertentes orientaes, e 
junto ao leito dos rios e torrentes, appare- 
cem á flôr da terra. As aguas descendo cons- 
tantemente para a costa tem acarretado 
comsigo desde seculos os detritos vegetaes 
que constituem o solo dos valles, onde, aqui 
ou acolá, se encontram represadas em forma 
de pantanos cercados de uma esplendida ve- 
getação. 

Pela sua situação geographica ao sul da 
zona torrida, o districto de Lourenço Mar- 
ques é o mais temperado de todos os da pro- 
vincia de Moçambique, e o mais adequado, 
quando se escolham convenientemente as 
localidades salubres, para a fundação de uma 
numerosa colonia europêa. Apesar d'isso po- 
rem, tem elle sido sempre perseguido syste- 
matica c ignorantemente por uma fama pa- 
nica de improprio para a aclimação de eu- 
ropeus, quando é certo que o valle do Zam- 
beze e outros pontos da provincia que tem 
attraido mais os brancos, se lhe não avanta- 
jam nem em salubridade nem em fertilidade. 

Cortam e banham o paiz diversos rios, 
dos quaes os principaes são: o Maputo, o 
Temby, o Umbeluse, o Manbhiça, o rio do 
Ouro, e o Inhampura, todos mais ou menos 
navegaveis até consideraveis distancias, 
cheios de hypopotamos e crocodilos, e mar 
pude de bastas aldeias de cafres de uma 

ella raça. Todos estes rios nascem a gran- 
dissimas distancias para além do nosso ter- 
ritorio, e são enriquecidos durante o seu 
longo curso por muitos tributarios. 

O litoral não offerece portos de accesso 
seguro além da bahia principal que toma o 
nome do districto, e de que adiante fallarei; 
é esse o mais abrigado e commodo surgi- 
douro desde o Cabo da Boa Esperança até 
Moçambique. As fozes dos rios do Ouro ou 
da Lagoa, e do Inhampura ou agoada da Boa 
paz, são de poucas aguas e incapazes de na- 
vios no dizer de Pimentel, ou pelo menos ca- 
recem de ser previamente sondadas e estu- 
dadas. 

Não consta que haja no districto jazigos 
de algum mineral precioso, ou para melhor 
dizer, o pais não foi ainda senão superficial 
e em partes imperfeitamente pesquizado. 

Uma larga zona de sertão mais ou menos 
apartada da beiramar é infestada pela mos- 
ca tse-tse, qug tem até hoje impedido que 
se estabeleçam communicações pur meio de 
carretas com o Transvaal, e que faz natural- 
mente surgir a idéa da construcção de um 
caminho de ferro no qual se pensa ha tan- 
tos annos. E 

A bahia de Lourenço Marques, do nome 
do primeiro que a explorou em 1544, tam- 
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bem chamada formosa, e da Lagoa, abre-se 
ao mar desde os outeiros Cutfield ao Norte, 
até à ponta da Inhaca ao Sul, na distancia 
de 25 milhas, e tem de largura, cerca de 18 
milhas entre esta mesma ponta a E. ea 
Vermelha a Oeste. Comquanto a sua boca 
apresente uma grande extensão, é uma boa 
parte d'ella obstruida por baixios que dei- 
xam entre si diversos canaes profundos. A 
bahia estende se ainda umas 23 milhas para 
o sul do paralello da Inhaca, sendo comtudo 
esta parte tão aparcelada que é impropria 
para a navegação. i 

A ilha da Ixhaca, ou dos Portuguezes, 
como lhe chama Pimentel, pelos muitos que 
ali antigamente se aposentavam quando 
iam ao resgate do marfim, chamada tambem 
de Setimuro por autores antigos, e de San- 
ta Maria por Horsburgh, é alta, povoada, 
formada de excellente pedra calcarea, areia 
solta, e pouca terra vegetal. Termina a NE. 
no cabo notavel a que Pimentel chama pi- 
torescamente Focinho da toninha. Separa a 
do cabo Colato na peninsula Choambone ou 
dos Fumos, um canal estreito, pejado de 
penedos, mas que offerece na maré cheia 
entrada a navios pequenos. Este canal foi 
estudado em 1878 pelo guarda marinha (ho- 
je tenente) o sr. Amorim da guarnição da 
canhonejira Douro. 

Ao poentee perto da Inhaca está a ilha 
dos Elephantes ou pequenina como lhe cha- 
ma Pimentel, baixa, despovoada, e toucada 
de mato. O seu contorno foi rigorosamente 
levantado pelo 1.º tenente o sr. Branco já 
no anno passado. 

Entre estas duas ilhas e uns baixos de 
areia que correm a Oeste, existe o chamado 
porto Mellvile onde póde surgir um grande 
navio perfeitamente abrigado, a uns 500 me- 
tros da praia dos Elephantes e 1:500 metros 
do Cabo Mindello (Black Bluff lhe chamam 
os ingleses) na ilha da Inhaca, onde está 
edificado o novo quartel. Ahi esteve, duran- 
te a força toda de uma aspera borrasca, 
commodamente amarrada a corveta Rainha 
de Portugal. | 

Na parte Sul e aparcelada da bahia vem 
esbocar o rio Maputo ou de Machavana, que 
nasce no pais dos Zulus a uma grande dis- 
tancia, recebe a confluencia do Pongolo, e 
chega á Bahia com fundos rasoaveis para a 
navegação de lanchas em um percurso de 
mais de 100 milhas. Durante as primeiras 
16 foi no anno psssado estudado pelo sr. te- 
nente O'Neill consul inglez em Moçambi 


que. 

Na parte Norte da bahia desagua o gran- 
de rio Incomate, Manhiça, Manicusse, ou da 
Magaia, chamado do rei Jorge pelos ingle- 

zes; é tambem navegavel n'uma grande ex- 
tensão, e foi estudado em 1870 pelo tenente 
o sr. Sanches de Gusman da canhoneira 
D. Maria Anna. 

Em frente do Incomate está atravessada 
do SO para NE a ilha Xefina, arenosa, bai- 
xa e alongada, e as duas outras mais peque- 
nas pao Norte, dos Molungos e da Bengue- 
lena. È n'estas duas ultimas ilhas, e algu- 
mas milhas ainda pelo Incomate acima, que 
se encontram as densissimas florestas de 
mangaes. Estas arvores banhadas só pelas 
aguas salgadas, teem uma madeira rija, è 
troncos direitissinos, desde 8 ou 4 centime- 
tros de diametro ate 30 ou 40. As varas 
mais delgadas chamam-se laca-lacas; quan- 
do teem 7 a 9 centimetros chamam-se palo- 
palos; e as mais corpulentas chamam-se em 
geral estacas, havendo-as de 10, 12 e 15 
metros de altura. 

Para NE da Xefina corre um extenso re- 
cife perigoso que intercepta para os usos 
praticos ordinarios toda a parte septentrio- 
nal da bahia. 
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Ao fundo d'esta, e 18 milhas a Oeste do 
Cabo da Inhsaca, está a abertura do rio de 
Lourenço Marques, frisantemente delimita 
da 20 Norte pela muito notavel ponta Ver- 
melha ou do Machaquene, e ao Sul pela pon- 
ta Máone. Na ponta Vermelha que é, como o 
seu nome o indica, um promontorio verme- 
lho cortado a pique, formado de terras ar- 
gilosas, na altura de 50 metros está um pha- 
rolim cuja luz deve ser visivel a 15 milhas. 
Estas terras depois de concrecionadas pela 
exposição ao tempo, e pela acção do mar, 
constituem uma pedra bastante fragil, mas 
que é ainda assim o unico matetial que com 
msis commodidade se emprega nas constru- 
eções da villa. 

O rio de Lourenço Marques, que forma 
propriamente o porto da villa, não é senão 
um vasto estuario em cujo fundo veem des- 
agoar os rios Tembe ao. sul, Umbeluse ou 
do Sunto Espirito (Dundas ou English das 
cartas inglesas) a Oeste, e o Matolla ao 
Norte. O Tembe é navegavel n'uma de 
extensão, e foi explorado em 1870 pelos es- 
caleres da Maria Anna. O Umbeluse só é 
navegavel até á povoação do Boane, a umas 
18 milhas, e o Matolla quasi que não é na- 
vegavel de todo. o 

Este porto interior, que é commodo e am- 
plo para grande numero de navios, é perfei- 
tamente amparado de todos os ventos. Ape- 
nas os ventos do Sul e SSE quando muito 
duros, por virem enfiado entre as duas pon- 
tas trazem a ondulação de fóra, que far en- 
tão na praia da villa alguma mareta. Não é 
porém difficil nem dispendioso remedeiar 
este mal com a construção de um quebra 
mar para o que a pedra e as terras se acham 
muito á mão. Da praia da villa e da linha 
do baixamar d'agoas vivas pode ser atirada 
uma pedra que cahirá em fundos de 4a 5 
braças. Vê-se por isso como seria facil regu- 
larisar a praia' com um muro marginal, 
d'onde saissem pontes para os navios atra- 
carem com toda a commodidade. A nature- 
za reuniu generosa n'este porto todas as as- 
signaladas qualidades que se devem encon- 
trar n'um porto de primeira ordem, mas é 
necessario que o homem complete e aproprie 
cenvenientemente essas condições, 6 as tor- 
ne praticamente utilisaveis. 

A entrada da bahia faz-se ordinariamente 
a umas 5 milhas ao norte do Cabo da Inha 
ca, entre os baixios Cockburn e Hope, na- 

vegando a um só rumo. Da parte de dentro 
d'estes baixos e ao abrigo d'elles, estava 
surto um barco pharol que era uma excel- 
lente e muito proveitosa conhecença, mas 
ha 3 mezes foi a'pique por ter aberto agoa, 
e não foi ainda substituido. Faz porém mui- 
ta falta á navegação, n'uma bahia tão vas- 
ta como aquella, e em cuja costa occidental 
nada podem distinguir que lhes sirva de 
marca, os navios que naveguem ainda fóra 
dos baixos. Só depois de se estar já muito a 
dentro dos baixos é que se conhece bem a 
nta Vermelha, e só quando se está já pe- 
o meridiano da Xefina é que esta se desta- 
ca da costa da Polana, pelo que se julgou 
conveniente collocar na sua estremidade 
sul uma balisa pyramidal branca de madei- 
ra de 11» de altura, que foi levantada ha 
um, anno. 

Á entrada do rio ou porto interior encon- 
tra-se uma extensa linha de pequenos fun- 
dcs, onde a sonda accusa só 24 pes no préa- 
mar das maiores marés. Apezar d'isso, como 
o mar já ahi é plano, e como o fundo é de 
lodo macio, tem ás veses arrastado sem ris- 
co dr navios. Entraram comtudo ali nos 
ultimos tempos duas grandes corvetas in- 
glezas, a Sirius e a Dana, e recentemente 
o vpe Seine da Companhia Oriental Tele- 
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do 22 pés, que nem esperou pelo préamar. 
Direi ainda antes de terminar esta fastidio- 
sa descripção hydrographica da bahia e por- 
to de Lourenço Marques, que antes mesmo 
de haver os poucos melhoramentos que exis- 
tem, isto é sem balisas e sem pharoes, não 
era ali a navegação menos ousada e con- 
fiante do que hoje: a galera Viajante do 
commando do sr. capitão F. C. Viegas fun- 
deou uma vez a 31 do dezembro em frente 
da villa á meia noite, e o vapor Natal con- 
duzido pelo capitão Travers fez a mesma 
cousa. Praticos não ha, nem são na verda- 
de muito necessarios. Estes exemplos, se 
dizem bastante em favor da pericia e afou- 
teza de quem os praticou, dizem tambem 
muito para exaltar as facilidades que aquelle 
porto offerece á navegação, o que não é po- 
rém desculpa para que continuemos esta- 
cionarios em presença das suas justas exi- 
gencias. Ha já tres companhias de paque- 
tes que vão regularmente a Lourenço Mar- 
bi e não é decente que o melhor porto 

e toda a Africa oriento-meridional, esteja, 
pelo facto de ser portuguez, no estado quasi 
primitivo em que nolo entregou a natu- 
reza. 

A villa de Lourenço Marques assenta na 
margem esquerda ou norte do estuario, 
n'uma pequena e estreita lingueta de areia 
rasa, obra de 2 kilom. a montante da ponta 
Vermelha. Separada das altas terras do Ma- 
chaquene, que a dominam desde o NO. até 
ao SO., por um terreno alagadiço onde es- 
tagnavam as aguas das nascentes, que são 
numerosas e cercada além d'isso quasi que 
completamente pelas aguas salgadas das 
marés, que com as outras se misturavam, 
estava esta antiga povoação em condições 
pouco hygienicas, mas por outro lado muito 
estrategicas para uma defeza contra um ata- 
que do gentio. Era a principio protegida 
por uma paliçada de paus do lado da terra, 
e depois de 1867 por uma muralha de pedra 
abaluartada. Dentro d'este recinto que não 
tem mais de 1:200 metros de extensão sobre 
uns 500 metros de largura, acham-se dis- 
postas em duas ruas parallelas quasi regu- 
lares, e em varias travessas que as cortam, 
muitas casas de alvenaria ao rez do chão, 
de madeira e barro, de madeira só, e de fer- 
ro zincado. As coberturas são geralmente 
de telha franceza chata; ha-as porém tam- 
bem de terraços de argamaça, de ferro zin 
cado, e mesmo de feltro. 

As palhotas que eram mais densamente 
numerosas e mesmo muito mais infectas do 
que os preceitos da boa hygiene o permit- 
tiam, foram para sempre banidas do recinto 
das muralhas, depois do grande incendio 
que em 1875 destruiu quasi metade da po- 
voação. D'então para cá tem melhorado sen- 
sivelmente o aspecto e o conforto da villa, 
mas as municipalidades, quando queiram 
trabalhar, possam e saibam ousal-o desas- 
sombradamente e livres de rancores parti- 
darios (o que é raro em uma communidade 
ondo os poucos elegiveis nem sempre estão 
dispostos a malquistar-se), terão ainda mui- 
to que lutar. 

A receita da camara é fundada apenas 
nas licenças e nas multas, não havendo por 
emquanto addicional algum sobre impostos 
directos nem sobre os indirectos da alfan- 
dega. Em consequencia d'isto segue-se que 
as quantias cobradas são insuflicientes para 
os mélhoramentes necessarios. A villa de 
Lourenço Marques, pela sua posição tanto 
em contacto com as colonias inglesas, está 
n'uma condição especialissima, e pelo lon- 
go abandono em que durante seculos jazeu, 
mais atrazada em aperfeiçoamentos mate- 
riaes do que outra qualquer da provincia, e 


ica, de 890 pés de quilha e demandan- |-mesmo das outras provincias. É no emtanto 
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a capital do districto mais promettedor, e 
onde se deveriam concentrar para o seu pro- 
gresso energicos sacrificios. Carece-se ali de 
macadamisação nas ruas, melhor illumina- 
ção, mercados, fontes, arborisação, construc- 
ção de um aterro e caes marginal, e outras 
obras já indispensaveis, e por cuja falta es- 
tamos sendo constantemente censurados é 
escarnecidos pelos estrangeiros que ali resi- 
dem, e pelos muitos que todos os dias visi- 
tam a localidade. 

Uma das obras mais importantes, planea- 
da e quasi concluida pela secção de obras 
publicas, foi a do deseccamento do pantano 
adjucente á villa, o qual, como já se disse, 
constava de aguas doces estagnadas em ca- 
niçaes junto aos outeiros dominantes, irre- 
gularmente invadidas em parte pelas aguas 
salgadas do mar. Com a construcção de um 
dique de terras revestido nas partes mais 
expostas por uma muralha de pedra ensoça, 
e com a extensão de 1:200 metros, impediu- 
se a entrada das aguas salgadas n uma area 
conquistada ao mar de mais de 555:000 me- 
tros quadrados, a qual se póde já utilisar 
quasi tuda em quaesquer construcções, e que 
já hoje, depois de dessalgados os terrenos 
pela lavagem das chuvas, está sendo utili- 
sada em cultivações de magnificas hortas. 
Rasgou-se a meio d'este terreno uma larga 
valla collectora que abre com uma comporta 
para o mar. Outras vallas de guarda-mato 
junto aos outeiros recolhem as aguas das 
nascentes, que depois são levadas ao colle- 
ctor central por vallas de derivação, tendo 
estas e aquellas o desenvolvimento total de 
mais de 3:000 metros. Esta obra é de mani- 
festa utilidade, e tem já feito descarregar 
para o mar muitos milhões de decalitros de 
aguas estagnadas e decompostas, que exha- 
lavam miasmas deleterios. 

A este melhoramento, á expulsão das pa- 
lhotas para fóra da villa, e á plantação de 
bom numero de eucaliptos, se deve decerto 
estar hoje o clima de Lourenço Marques, 
que nunca foi pessimo, consideravelmente 
melhorado. Em todo o caso, e como é natu- 
ral, as condições climatericas são melhores 
no Outeiro proximo á villa: e por isso es- 
tão já ali levantados alguns novos edifficios 
publicos, e se estão levantando outros, e 
muitos particulares, subordinados todos a 
um plano regularissimo e amplo da nova po- 
voação. Serão ali de futuro, quando a popu- 
lação augmente, as residencias dos habitan- 
tes, continuando sempre na antiga villa a 
séde do bairro mercantil, a alfandega, ar- 
mazens e outras repartições. 

Entre os edificios planeados e levantados 
pela secção de obras publicas fóra do re- 
cinto da antiga villa, concluiram-se ss 19 
barracas de madeira que de Lisboa foram 
desarmadas, e que servem hoje de hospital, 
eum barracão para officinas; azham-se em 
construcção uma lindissima egreja e um 
vasto hospital permanente. Reconstruiram- 
se tambem na antiga povoação os quarteis 
e outras dependencias na fortaleza de Nos- 
sa Senhora da Conceição, parte da residen- 
cia do governo,os annexos de outro quartel no 
baluarte 31 de julho, e paioes de polvora. 
Fez se mais uma estrada de perto de 2 
Kilom. que conduz da antiga villa ao pharol 
da ponta Vermelha, e a casa para os pha- 
roleiros. Na Inhaca fez-se uma estrada que 
condus ao alto do Outeiro sobre o Cabo 
Mindello, onde se edificou uma boa parte 
o amplo quartel destinado á guarnição da 


a. 

Das 10:000 milhas quadradas que cons- 
tituem a área do districto de Lourenço 
Marques, não ha occupado pela raça bran- 
ca dominadora senão o limitado torrão onde 
está edificada a villa, e onde residem as au- 
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ctoridades do governo! O resto do pais, re- 
talhado em irregulares porções, nem sem- 
pre com limites naturaes bem definidos, es- 
tá na posse de régulos cafres mais ou me- 
nos poderosos, que governam e administram 
os seus povos, segundo os usos e costumes 
que herdaram, os quaes nem sempre são 08 
mais harmonicos com a moderna civilisação. 
E' certo porém, e devemos com prazer re- 
gistal o, que a maioria d'elles já não prati- 
ca hoje as frequentes execuções e cruelda- 
des que d'antes manchavam até certo ponto 
a nossa auctoridade impotente para as re 
primir, o que prova que os habitos suaves 
e doces da nossa indole se vão pelo menos 
propagando e implantando a pouco e pouco. 

Em fim de junho de 1878 havia no dis- 
tricto 458 individuos brancos, incluindo sob 
esta denominação não só os europeus e seus 
descendentes em linha recta, como tambem 
os aziaticos christãos, banianes, gentios, 
mouros e parses, e os africanos mulatos. 

Dos 458 individuos suppostos brancos, 
295 são homens e 32 mulheres, 68 rapazes e 
63 raparigas. Agrupando-os segundo as suas 
religiões e raças, teremos em globo 93 eu. 
ropeus, 83 aziaticos e 66 africanos portu- 
guezes, e 28 estrangeiros europeus, que são 
todos christãos; 59 banianes, 38 gentios, 34 
mouros e 2 parses, e finalmente 55 sem re- 
ligião alguma, comprehendendo-se princi- 
palmente n'este numero as creanças filhas 
de pretas e brancos ainda não baptisadas, 
por desleixo de seus paes e pouco zelo de 
quem deveria talvez empregal o para sup- 
prir essas faltas. Tratando hoje apenas dos 
Europeus portuguezes que povoam o distri- 
cto de Lourenço Marques, o mais vantajo- 
samente situado e o mais prometedor de to- 
dos os das nossas provincias africanas, que 
é por nós occupado ha mais de 300 annos, 
teremos 77 homens e 9 mulheres! abrangen- 
do ainda n'este numero alguns soldados, os 
officiaes e os empregados do governo!! 

Fizeram-se nos ultimos 5 annos no Distri- 
cto grandes concessões de terrenos, repre- 
sentando alguns milhares de hectares, mas 
estas jazem ainda desapproveitadas e incul- 
tas na sua totalidade. E’ licito pois presu- 
mir-se que os concessionarios, quasi todos 
estrangeiros, note-se, pediram estes gran 
des tratos de terrenos ao abrigo de uma li- 
beralissima lei, unicamente por especulação, 
ou então esperam que o paiz se decida a dar 
um passo ávante com a construcção do ca- 
minho de ferro, para só então empregarem 
capitaes. O resultado d'isto é estar a agri- 
cultura ainda hoje em tão rudimentar esta- 
do como ha 200 annos, limitando se os pre- 
tos, ou para melhor dizer as pretas, a culti- 
var o indispensavel para seu sustento, e 
apenas um pequeno excedente de milho que 
se exporta para Natal, e de amendoim que 
vae para Marselha. Todo o resto, madeira, 
mafurra, borracha, etc., dá-o a terra espon- 
taneamente, e sem que o homem, preto ou 
branco, (e note-se que ponho o preto em 
primeiro logar) para isso concorra senão 
com o trabalho da colheita. 

A emigração por mar para o Natal e Ca- 
bo regularisada por uma portaria provincial 
de 2 de agosto de 1875, e aquella que se faz 
espontaneamente e sem restricção alguma 
por terra parao Natal, Campos d'Ouro do 
Transvaal, Campos dos diamantes de Gri- 

ualand West, leva annualmente um gran- 
de numero de braços que aliás de pouca 
utilidade seriam no paiz. Com excepção po- 
rém de um pequeno numero d'elles que por 
lá fica, a maioria, depois de uma demora 
maior ou menor, conforme a fortuna que 
encontra, ou o gosto que toma nas novas 
E a recolhe á patria e à familia. Os 
que voltam 


trazem um peculio de algumas . 
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libras, o vestuario grotesco e variadissimo 
que lá são obrigados a usar, e em geral umas 
mal pegadas pinceladas de civilisação im- 
posta á força; o vestuario usam-no emquan- 
to conservam à velocidade adquirida; com o 
dinheiro tratam de arranjar mulheres, pa- 
lhotas para a nova familia, pagam o tributo 
ao régulo, e compravam uma arma no tem- 
po em que as havia. O resto bebem-no em 
aguardente de que veem sequiosos, por isso 
que nas colonias inglezas o seu uso é prohi- 
bido, e dissipam-no em pouco tempo com os 
numerosos amigos, conhecidos, e parentes es- 
pertalhões que sempre em taes occasiões 
apparecem. Quando chega a mingua, e que 
os amigos vão rareando, vae-se vendendo o 
fato a pouco e pouco, e ás duas por tres es- 
tão outra vez vestidos... ou antes despidos 
à moda do paiz, não conservando da tal ci- 
vilisação postiça senão algumas palavras in- 
glezas que aprenderam. 

Uma das causas d'este vergonhoso atraso, 
diga-se a verdade, é a falta de instrucção. 
Em todo o districto não ha mais que uma 
escola de instrucção primaria na villa, re- 
gida pelo padre, e pouco frequentada. Custa 
a instrucção publica no districto 1003000 
réis por anno! 

Actualmente a religião catholica está em 
Lourenço Marques muito descurada. Diz-se 
missa 808 domingos n'um pequeno quarto de 
uma casa alugada, e assistem a ella, além 
dos soldados que vão obrigados, 6 ou 8 pes- 
soas e nada mais. O sino que serve para 
chamar (em vão) á missa é o que está na 
muralha da fortaleza a 300 metros da ca- 
pella, e que serve igualmente para dar ho- 
ras, dobrar a defuntos, chamar ao trabalho 
os operarios das obras publicas, despedil-os, 
repicar a baptisados e tocar a fogo! E” ne- 
cessaria muita pratica do ouvido ou muito 
boa vontade para se saber distinguir na 
maior ou menor precipitação das badaladas 
a significação que lhes quiz imprimir o ei- 
neiro fortuito, e que póde ser soldado, apon 
tador ou sacristão! é 

Direi agora algumas palavras ácerca do 
commercio do districto, o qual já de ante- 
mão se vê que não poderá ser consideravel 
n'um paiz onde a população branca é tão 
diminuta, e onde os pretos são por genio 
tão pouco applicados. 

No anno economico de 1871 a 1878 o mo- 
vimento commercial maritimo foi de 347 
contos: 225 contos representam o valor das 
importações, e 122 o das exportações. Se 
adicionarmos a isto 3 contos de generos 
a pe e 50 em dinheiro manifestado 
na alfandega e saido para os portos da pro- 
vincia, ou para fóra d'ella, teremos um to- 
tal geral de 400 contos. A quantia que re- 
uresenta o dinheiro saido é apenas talvez 
um terço da que realmente saiu, por isso 
que muito dinheiro foi levado em mão pro- 
pria e sem ser manifestado. Isto só por si é 
um tristissimo symptoma economico. 

Industrias pode se dizer que as não ha 
em Lourenço Marques pois que não mere- 
cem esse nome a insignificante fabricação 
de cestos redondos e elypticos com tampa 
chamados angúlas, de outros conicos chama- 
dos chorundos, esteiras ordinarias, colheres 
de pau, cambala ou cordas de palma, zagaias, 
escudos de couro de boi, panellas e cachim- 
bos de barro, oleos de amendoim e coco, e 
outros objectos de pequeno valor, que quasi 
exclusivamente se produzem para consumo 
do paiz. - 

À pesca pratica-se hoje em pesqueiros ou 
gamboas de estacaria ao longo das praias, 
onde na vasante se apanha á mão o peixe 
que entrou na enchente; mas a pesca pode- 
ria dar abundantes lucros a quem ali a mon- 
tasse em larga escala; poderia então abas- 
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tecer regularmente o mercado, onde nem 
sempre se encontra o necessario para o Con- 
sumo, e onde por isso o genero attinge um 
preço realmente fabuloso; e poderia até ex- 
portar-se o peixe salgado para os mercados 
de Natal e Cabo. 

Não se conhece hoje o uso das redes, nem 
vão, senão por excepção rarissima, os toscos 
gatuns, pescar na bahia o saborosissimo pes- 
cado que abunda nos baixios da Inhaca. 

Iam antigamente á bahia navios balieiros 
americanos, mas ha mais de 10 annos que 
deixaram de lá ir, extinguindo-se assim essa 
valiosa industria. 

À caça dos animaes montezes e feras, ga- 
zelas, antilopes, girafas, elephantes, hipopo- 
tamos, rhynocerontes, leões, leopardos, bu- 
falos que ainda ha 4 annos trazia empre- 
gada uma grande quantidade de caçadores 
pretos, decahiu depois d'isso; não só pela 
falta dos animaes que tem ido gradual- 
mente abandonando as visinhanças do lito- 
ral e dos caminhos mais frequentados, como 
tambem pela baixa sensivel nos preços das 
pelles e couros, principalmente nos merca- 
dos da Europa; e mais recentemente cessou 
quasi que de todo este ramo de actividade 
pela falta absoluta que ha de polvora. Era 
esta porém a industria qne os pretos explo- 
ravam com mais vontade, por ser a que 
mais se coadunava com o seu caracter va- 
lente, bravo e aventureiro. Hoje apparecem 
já poucas pelles, pouquissimo marfim, e quasi 
nenhumas pontas de abada ou unicornio.» 

Pouco teremos a accrescentar ao magni- 
fico artigo de Augusto de Castilho. Iremos 
ainda porém buscar algumas informações 
historicas á magnifica memoria do visconde 
de Paiva Manso, escripta cm defeza dos 
nossos direitos na celebre questão que sus- 
tentámos com a Inglaterra. 

A bahia de Lourenço Marques estava 
descoberta desde antes de 1506, porque em 
1505, ordenando el-rei D. Manuel a Cid Bar- 
budo e a Pedro Quaresma que percorressem 
a costa da Africa Oriental para colherem 
noticias ácerca de Francisco de A lbuquer- 
que e de Pedro de Mendonça, que se sup- 
punha terem-se perdido, um dos pontos que 
clles visitaram, como se prova pela carta 
que escreveram, foi a bahia de Lourenço 
Marques, então conhecida pelo nome de ba- 
hia de Lagõa, denominação que apparece 
nas cartas portuguezas do principio do se- 
culo xvi. 

Em 1544 exploraram Lourenço Marques 
e Antonio Caldeira esta bahia e assentaram 
pazes com os indigenas, e D. João de Cas- 
tro noticiava em 1545 que já ali se nego- 
ciava em cobre e em marfim. Em 1546 foi 
de novo Lourenço Marques explorar a bahia 
e assentar commercio. Em 1575 foi de no- 
vo a bahia explorada por Manuel de Mes- 
quita Perestrello, e antes de 1598 por Aleixo 
da Motta. Foi em Lourenço Marques que 
falleceu o celebre Manuel de Sousa de Se- 
pulveda. Além d'isso muitas outras tripula- 
ções de navios portuguezes naufragados, alli 
foram ter por terra, o que destróe comple- 
tamente as pretenções dos viajantes ingle- 
zes Conie e Green, que foram já no secu- 
lo xix do Cabo da Boa Esperança a Louren- 
ço Marques, a serem os primeiros que per- 
correram o territorio d'esse estabelecimento. 

A população do districto que em 1862 era 
de 1031 habitantes estava sendo em 1872 
de 2:670. | 

A alfandega de Lourenço Marques mau- 
dada estabelecer em 1787 só veio a ser crea- 
da em virtude do decreto de 17 de outubro 
de 1853. 

Constitue o districto uma parochia unica, 
que tem por orago Nossa Senhora dos Re- 
medios. 
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Em 1868 fundou João Albazini, vice-con- 
sul portuguez na republica do Transvaal 
uma colonia denominada Colonia de S. Luiz, 
e de que foi nomeado chefe o mesmo Alba- 
zini por portaria de 25 e 28 de maio de 
1869, mandatdo-se-lhe para lá um destaca- 
mento de 50 praças. 

No seculo xvi estabelecemos feitorias em 
Lourenço Marques, feitorias que no secu- 
lo xvi eram já cinco, uma na ilha de Unha- 
ca, outra na ilha Chefimá, outra no territo- 
rio de Manhiça, e uma em cada margem do 
rio do Espirito-Santo. 

Nos fins do seculo xvn e principios do se- 
culo xvi tentaram os hollandezes estabele- 
cer-se na bahia. Nós é que estabelecemos no 
seculo xv uma fortaleza na margem do Es- 
pirito-Santo com a qual se despendeu até 
1790 a quantia de cento e sessenta contos. 
Em 1769 tentaram os inglezes ali estabele- 
cer-se, mas & sua occupação foi passageira, 
em 1778 estabeleceram ali os austriacos 
uma feitoria, governada pelo inglez Guilher- 
me Boltas, director de uma companhia de 
Trieste, mas o governo portuguez mandou 
ir da India uma expedição que expulsou os 
intrusos. Em 1781 é que ali definitivamente 
nos estabelecemos, sendo o primeiro gover- 
nador do novo presidio Joaquim de Araujo. 
Esse presidio foi destruido em 1796 pelos 
francezes, e restaurado por nós em 1799. 
Em 1815 affugentaram os nossos uma em- 
barcação ingleza, que ali queria commer- 
ciar. Em 1818 quiz o governador João Pe- 
reira de Sousa Caldas introduzir a pesca da 
baleia, mas foi assassinado pelos cafres. 

Começaram em 1823 os inglezes a mostrar 
pretenções ao dominio de Lourenço Marques 

e a contestar o nosso direito de posse. Foi 
o capitão Owen ali, e imaginou umas ceden- 
cias de territorio feitas pelos regulos. Ter- 
minou em nosso favor uma negociação diri- 
gida pelo duque de Palmela. Em 1860 o 
contra-almirante Henry Kappel levantou de 
novo a questão. A negociação dirigida pelo 
conde de Lavradio terminou de novo em 
nosso favor. Finalmente em 1869 levantou- 
se de novo a questão, querendo 08 inglezes 
tomar posse de varios pontos do nosso ter- 
ritorio em Lourenço Marques. D'essa vez 
chegaram as coisas a ponto de que em 1871 
se invocou a arbitragem do presidente da 
republica franceza, que era então mr. Thiers. 
Defendeu os nossos interesses admiravel- 
mente em documentos escriptos com grande 
mestria o fallecido visconde de Paiva Man- 
so. Finalmente em 1874, por sentença arbi- 
tral pronunciada pelo novo presidente da re- 
publica franceza o marechal Mac-Mahon, 
foram reconhecidos os nossos direitos á pos- 
se de Lourenço Marques. 

Resignou-se a Inglaterra, mas, depois que 
so assenhoreou da republica de Transwaal, 
recomeçaram tambem os seus desejos de to- 
mar posse de Lourenço Marques, porque é o 
seu porto e saida natural para os productos 
da antiga republica, hoje previncia ingleza. 
Ajustára-se a construcção de um caminho 
de ferro, que ligasse o Transwaal com Lou- 
renço Marques. A essa construcção oppu- 
nham-se então os inglezes, porque prejudi- 
cava os interesses da sua outra colonia do 
Natal. Hoje querem-n'o e, para que elle se 
leve a effeito, negociaram em Portugal um 
tratado, que a imprensa ingleza diz aberta- 
mente que é a annullação da sentença de 
Mac-Mahon. Esse tratado ainda não foi ra- 
tificado pelo parlamento portugues, e a res- 
peito d'elle trava-se no momento em que es- 
crevemos, uma discussão ardente na nossa 
imprensa. 

Lourenço de Medicis. V. Medicis 
(Lourenço de). 

Loures, Freguezia da Estremadura, no 
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concelho dos Olivaes, districto e diocese de 
Lisboa, orago Santa Maria, 1164 fogos, 
4:497 hab. sendo 2:267 homens, 2:230 mu- 
lheres. Tinha 1:210 fogos em 1757. 

«O logar de Loures, diz o sr. Vilhena Bar- 
bosa nos Fragmentos de um Roteiro inedito de 
Lisboa, edificado em terreno plano, a pouco 
mais de 12 kilom. de Lisboa, é cortado pe- 
la estrada real que vai a Torres-Vedras, e 
consta de 90 a 100 fogos e 330 e tantos mo- 
radores. À egreja parochial tem por orago 
Nossa Senhora da Assumpção, porém é mais 
conhecida pela invocação popular de Santa 
Maria de Loures. Não é certo o anno da 
inetituição d'esta freguezia, mas sabe-se por 
documentos que já existia em 1250, gover- 
nando a egreja lisbonense o bispo D. Ayres 
Vasques. O templo porém tem tido muitas 
reconstrucções, e a ultima é moderna, e de 
singela architectura. No Rocio, junto de 
uma ermida de Sant'Anna, faz-se annual- 
mente uma feira que principia no dia 25 de 
julho. Na terra da dita ermida vê-se uma 
lapide embebida na parede, na qual está 
gravada uma provisão de D. José do anno 
de 1775, que amplia os privilegios concedi 
dos a esta feira. Nas visinhanças de Loures 
ha muitas quintas com boas casas de resi- 
dencia, sobresaindo a todas a quinta da Mat- 
ta, dos ars. condes (hoje marquezes) de Pe- 
nafiel. » 

Passava por Loures o caminho de ferro 
de Larmanjat, que tinha ali uma estação. 

No logar da Mealhada, pertencente a esta 
freguezia, ha um outeiro em cuja encosta 
havia outr'ora um mosteiro de arrabidos, e 
em cujo cimo se levantava a capella de Nos- 
sa Senhora da Saude. 

Lourical (Fr. Affonso do), monge cis- 
terciense que no anno de 1200 escreveu tres 
volumes com excel'ente calligraphia sendo 
muitas das letras primorosamente illumina. 
das a cores e oiro. Esse escripto que tinha o 
titulo de Vocabularium Papie adanctum 
existia ainda no meado do seculo passado 
segundo diz a Bibliotheca Lusitana d'onde 
extrahimos estas noticias, na bibliotheca 
do convento de Alcobaça. - 

Louriçal, villa e freguezia da Estre- 
madura, districto de Leiria, concelho de 
Pombal, diocese de Coimbra, orago S. Thia- 
go, 1:252 fogos, 5:183 hab., sendo 2:502 
homens, 2:681 mulheres. Tinha 900 fogos 
em 1757. D. Manuel deu-lhe foral a 23 de 
agosto de 1514. 

Louriçal foi erigida em margono para 
recompensa dos serviços de D. Fernando 
de Menezes, 2.º conde da Ericeira e 6.º ge- 
nhor do Louriçal. Fica a villa situada junto 
do rio do mesmo nome; n'um cabeço proxi 
mo, e que ainda se chama Cabeço de San- 
cho, vêem-se os vestigios de uma torre, onde 
a tradição afirma que se abrigava o infante 
D. Sancho, quando vinha á caça por esses 
sitios, juntamente com seu pae, o rei D. 
Affonso Henriques, que se abrigava n'outra 
torre. 

O motivo da construcção d'estas torres 
era o estar ainda o castello de Leiria em 
poder dos mouros. O que porem o povo igno- 
rava, mas o que decerto não ignorava o sr. 
Pinho Leal, que reproduz comtudo a tradi- 
ção sem commentarios, é que no tempo em 
que o castello de Leiria estava ainda em 
poder dos mouros, nem ainda era nascido o 
infante D. Sancho. 

Em Louriçal existe o real convento do 
Sacramento de freiras franciscanas, funda- 
do por el-rei D. João v, que transformou 
em convento um recolhimento que já alli 
existia, fundado em 1630 por soror Maria 
do Lado. 

Junto ao pinhal do Usso, que pertence á 
freguesia do Louriçal, está o sanctuario de 
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Nossa Senhora do Desterro e em Aljazede 
o de Nossa Senhora dos Prazeres. 

Lourical do Campo, freguezia da 
Beira. Baixa, do concelho de S. Vicente da 
Beira, districto e diocese de Castello Bran- 
co, orago S. Bento, 240 fogos, 1:191 bab., 
sendo 658 homens, 533 mulheres. Tinha 
147 fogos em 1757. Existe n'esta freguezia 
um collegio celebre, o collegio de S. Fiel, 
collegio de jesuitas, excellentemente diri- 
gido, e onde se ministra aos alumnos uma 
solida e excellente instrucção, porque, infe- 
lizmente para os liberaes que declamam 
muito, mas que ensinam pouco, são ainda 
os collegios reaccionarios aquelles em que 
mais seriamente se trata da educação dos 
alumnos. Os filhos do collegio do Louriçal 
são nos exames de Castello Branco os que 
fazem sempre melhor figura. A respeito do 
fundador do collegio de S. Fiel, diz o se- 
guinte o sr. Pinho Leal: 

«No mez de janeiro de 1830 chegaram a 
Coimbra os dois frades do Varatojo, fr. 
José da Assumpção, que depois foi nomes- 
do bispo de Lamego, e veiu a fallecer em 
Lisboa no dia 18 de novembro de 1841, e 
fr. Joaquim do Espirito Santo, que ainda é 
vivo (1874). 

Estes missionarios, protegidos pelo bispo' 
D. Joaquim de Nazareth, prégavam na Sé 
Cathedral d'esta cidade. 

Era tão grande o numero de pessoas de 
todas as edades e classes a ir ouvil-os, que, 
apesar da grande vastidão d'aquelle tem- 
plo, não havia alli espaço para tanta gente. 

Viram-se algumas vezes os missionarios 
obrigados a prégar no largo da Feira; e, 
por ultimo, depois da Paschoa, foram pré- 
gar em uns olivaes proximo å quinta que 
os bispos de Coimbra têem em S. Martinho 
do Bispo. Alli corria para os ouvir uma 
innumeravel multidão de povo, tanto d'es- 
ta cidade, como de muitas povoações do 
campo. 

| Um dos assiduos ouvintes dos missiona- 
rios era o estudante do terceiro anno de 
canones, José Bento Ribeiro Gaspar, nata- 
ral do Louriçal do Campo, filho de Bento 
José Gaspar. 

Attrahido pelas doutrinas dos varatoja- 
nos, deliberou-se este estudante a largar & 
universidade e tomar o habito; o que effe- 
ctuou, tomando na religião o nome de fr 
Agostinho da Annunciação; mostrando sem- 
pre em todos os actos, na austeridade dos 
seus costumes e fervor religioso, que era 
verdadeira e sincera a sua vocação. 

Depois de extinctas as ordens religiosas 
continuou inalteravelmente na pratica de 
todas as virtudes; e, tendo merecido ser di- 
rector espiritual da sr.* infanta D. Isabel 
Maria, largou este honroso cargo, preferin- 
do ir entregar-se á missão, mais modesta 
porem mais util, de educar a mocidade. 

Fundou e dirigiu o collegio de meninos 
orphãos do martyr S. Fiel, no Louriçal do 
Campo, sua patria, fundou em Torres Ve- 
dras o collegio de S. José, e finalmente fun- 
dou no Varatojo um collegio para meninos 
e outro para meninas. 

Morreu a 14 de março de 1874, no Vara- 
tojo, com geral sentimento, o egresso fr. 
Agostinho da Annunciação. 

Este fr. Agostinho da Annunciação era o 
já mencionado estudante de canones, que 
em 1830 morava na rua da Mathemati- 
ca, em Coimbra, José Bento Ribeiro Gas- 
par.» 

Lourinhã. Villa da Estremadura, ca- 
beça de concelho, pertencente ao districto 
de Lisboa, tem uma só freguezia com o ora- 
go de Nossa Senhora da Annunciação, faz 
parte do patriarchado. 

Tem 996 fogos, 4:262 hab. sendo 2:277 
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homens e 1:985 mulheres. Pertence 4 comar- 
ca de Torres Vedras, e é cabeça de julga- 
do e de districto de juizo de pas. 

Politicamente faz parte do circulo eleito- 
ral 87 (circulo do Cadaval). 

O concelho consta de sete freguesias: 
Francos, Lourinhã, Moita dos Ferreiros, Mo- 
ledo, Reguengo Grande, S. Bartholomeu dos 
Gallegos, Vimieiro, com 2:200 fogos, 9:445 
hab. sendo 5:098 homens e 4:347 mulheres. 

O territorio é muito fertil, o clima sauda- 
vel; tem o concelho magnificas pedreiras de 
pedra calcarea. l 

A villa é antiquissima, é provavelmente 
de origem romana, e existia já de certo no 
tempo dos arabes. Foi uma das terras po- 
voadas pelos cruzados que ajudaram D. Af- 
fonso Henriques a tomar Lisboa. | 

O nome de Francos, de ums das fregue- 
zias do concelho, e o brazão de armas, que 
ainda se vê meio apagado nos paços do con- 
celho, e em que se distingue uma flor de liz, 
basta para o provar. Quem lhe deu primeiro 
foral foi D. Jordão, no tempo de D. Affonso 
Henriques. Esse foral foi confirmado por D. 
Affonso 11. | 

Nos costumes e leis que n'esse foral se 
consignam sente-se o espirito da legislação 
do norte. Assim o violador de uma donzella 
ou seria justiçado, ou resgataria o seu crime 
pagando 300 soldos. O assassino era sepul- 
tado vivo, lançando-se-lhe para cima o cor- 
po do assassinado. D. Manuel deu, novo fo- 
ral á Lourinhã em 1512. 

A egreja matriz da villa está edificada 
sobre as ruinas do antigo castello. Tem a 
Lourinhã misericordia e hospital e um con- 
vento que foi de frades xabreganos. 

A egreja matriz, que é magnifica e vas- 
tissima, edificada como dissemos, sobre as 
ruinas do antigo castello, deve-se a D. João1 
e foi sagrada por D. Lourenço arcebispo de 
Braga, que nasceu n'esta villa. Essa egreja 
tem ido caindo no mais deploravel abandono. 

O concelho da Lourinhã tem grande im- 
portancia pela sua riqueza agricola, possue 
aguas mineraes, e um grande jazigo de car- 
vão fossil no sitio da Pedra Furada. 

Não sabemos qual a origem do proloquio 
vulgar, que faz com que se diga de um ho- 
mem lorpa e que tudo iguora: Parece que 
veiu da Lourinhã. | 

Louristan ou Lourestan, chama- 
do antigamente Clymais, região da Persia 
ao norte de Khouzistan e a este de Kour- 
distan. A cidade principal é Khorremabad. 
Os habitantes dividem-se em duas tribus. 
Os Feili que contam 40:000 guerreiros e os 
bakhtiaris que tem 30:000 d'esta classe. São 
mahometanos da seita d'Ali. 

Lourmel (Frederico Henriques Le: 
normand de), general francez, n. em 1811, 
e m. na Crimêa em 1854. Educado na es- 
cola de S. Cyro passou em 1841 á Algeria 
onde se distinguiu em varias expedições; foi 
feito coronel em 1849, commandou uma das 
columnas d'assalto á tomada de Laatch e to- 
mou parte, no anno seguinte, na expedição 
da grande Kabylia. Nomeado pouco depois 
ajudante de campo de Luiz Napoleão foi 
promovido a general e fazendo parte do 
exercito francez em operações na Crimêa, 
havendo-se portado com grande valor na 
batalha de Inkermann, foi ferido mortal- 
mente n'esse dia (5 novembro 1854) na per- 
seguição do exercito russo. 

Louro, freguezia do Minho, no conce- 
lho de Villa Nova de Famalicão, 200 fogos, 
916 hab., sendo 425 homens, 491 mulheres, 
orago Santa Lucrecia, districto e diocese 
de Braga. Pertenceu até 1834 ao termo de 
Barcellos, tem uma egreja matriz espaçosa 
e bem situada, uma capella de Santo Anto- 
nio, a capellá de Nossa Senhora da Con- 
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ceição da quinta da Torre, a do Santo do 
Monte (S. Telmo), a do Senhor dos Passos. 
Esta freguezia, que é muito fertil, é atra- 
vessada pelo rio Aliste ou Aleite, que nas- 
ce no Carvalho d'Este, e vae entrar no Ave, 
no sitio chamado Touguinhó. É esta fre- 
guezia atravessada por uma boa ponte, que 
foi reformada e alargada em 1856. 

Lourosa, freguezia do concelho da 
Feira, districto de Aveiro, diocese do Por- 
to, 362 fogos, 1:555 hab., sendo 757 homens, 
838 mulheres, orago S. Thiago. Tinha 148 
fogos em 1757. E uma rica freguesia com 
uma egreja matriz, antiga e pequena mas 
muito aceiada, uma capella de S. Miguel 
Archanjo na aldeia de Vendas Novas. N'es- 
sa aldeia e no terreiro que fica junto da ca- 
pella se faz mercado todos os mezes, e ha 
grande festa e feira no dia 29 do mez de 
setembro. 

Lourosa, freguezia do concelho de Oli- 
veira do Hospital, districto e diocese de 
Coimbra, orago S. Pedro, 256 fogos, 1:268 
hab., sendo 589 homens, 679 mulheres. Ti- 
nha 171 fogos em 1757. Quem deu primeiro 
foral a esta terra foi o bispo de Coimbra a 
6 de fevereiro de 1341, e depois deu-lh'o 
E anne em Lisboa a 12 de setembro de 

14. 

Lourosa. Ou 8. João de Lourosa, fre- 
guezia do concelho, districto e diocese de 
Vizeu, orago S. João Baptista, 587 fogos, 
2:667 hab., sendo 1:290 homens, 1:377 mu- 
lheres. Tinha 350 fogos em 1757. Consta de 
dois logares principaes, Lourosa de Baixo e 
Lourosa de Cima. Em Lourosa de Baixo, 
aldeia rodeada de olivaes e de pomares, pas- 
sa o ribeiro Lourosa, e ha uma capella de 
Nossa Senhora da Nazareth, em Lourosa de 
Cima que tem um espaçoso terreiro onde 
dois grandes carvalhos espalham aprazi- 
vel sombra ha a capella de Nossa Senhora 
dos Escravos. 

Lousa, aldeia da freguezia de Anciães 
em 'Traz-os-Montes, situada junto de um 
monte, onde se ergue o convento da Santis- 
sima Trindade. 

Louroux-Beconnais (Le), aldeia 
de França no departamento de Maine-et- 
Loire; população, 2:908 hab. Commercio de 
cavallos, gado, aves, grãos e cidra. Encon- 
tram-se em Louroux as ruinas da abbadia 
de Poutron, da ordem de Cister, fundada 
em 1134 por Foulques d'Anjou. 

Lousa, freguezia do concelho de Mon- 
corvo ou Torre de Moncorvo, districto de 
Bragança, diocese de Braga, orago S. Lou- 
renço, 276 fogos, 1:169 hab. sendo 590 ho- 
ne 579 mulheres. Tinha 246 fogos em 
1751. 

Lousa, freguezia da Beira-Baixa, con- 
celho, districto e diocese de Castello Bran- 
co, orago Nossa Senhora dos Altos Céus, 
254 fogos, 957 hab. sendo 463 homens, 494 
mulheres. Na aldeia da Lousa, onde está a 
egreja matriz da freguezia, vê se tambem o 
palacete e a quinta do par do reino o gr. 
Manuel Vaz Preto Geraldes, cuja familia 
tem ali o seu solar, onde recebem a mais 
franca e agradavel hospitalidade as pessoas 
que percorrem aquelles sitios. A aldeia é 
uma povoação antiga de ruas estreitas, e 
com pouquissimas casas importantes. Tinha 
169 fogos em 1757 esta freguezia. Fica si- 
tuada a poucos kilometros de Castello Bran- 
co e é ligada por boas estradas com os pon- 
tos principaes do districto. | 

Lousa, freguezia da Estremadura, con- 
celho dos Olivaes, districto e diocese de Lis- 
boa, orago S. Pedro, 333 fogos, 1:349 hab. 
sendo 662 homens, 687 mulheres. Consta es- 
ta freguezia de treze povoações, a saber : 
Lousa, Lousa Pequena, Torre Pequena, Pon- 
te do Sousa, Fontellas, Carcavellos, Forno, 
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Freixieiras, Barril, Monte-Gordo, Sallemas, 
Montachique, Cabeça de Montachique. E' 
atravessada pelo rio de Lousa, que nasce na 
Venda do Pinhão e vai metter-se no rio de 
Sacavem. Tem uma pedreira excellente, 
d'onde se extrahe a pedra chamada sailema. 
Tem a egreja matris fundada em 1546 e 
uma ermida do Espirito-Santo. Por aqui 
tambem passava e tinha estação o camin 
de ferro Larmanjat. 

Lousada, villa da provincia do Douro, 
cabeça de concelho, districta administrati- 
vo do Porto. E' uma povoação pequena com 
duas pequenissimas freguezias, a de Santa 
Margarida e a de S. Miguel, ambas perten- 
centes á diocese de Braga. A villa tem 192 
fogos (88 na freguezia de Santa Margarida, 
104 na de S. Miguel), 692 hab. (283 na pri- 
meira, 469 na segunda), sendo 295 homens 
(120 na primeira, 175 na segunda) e 397 
mulheres (163 na primeira, 234 na segunda). 
E' cabeça de concelho, como dissemos, e ca- 
beça de comarca. Esta abrange os julgados 
de Alemtem, Freamunde, Silvares ou Lou- 
sadaiLustova e Paços de Ferreira, e os dis- 
trictos de juizo de paz de Silvares, Meine- 
do, Freamunde, Frazão, Nevogilde, Lustosa, 
O concelho comprehende 27 freguezrias, a 
saber Alemtem, Alvarenga, Aveleda, Bar- 
rocas, Boim, Cahide de Rei, Cusaes, Cerna- 
dello, Christellos, Covas, Figueiras, Loda- 
res, as duas de Lousada, Lustosa, Macieira, 
Meinedo, Nespereira, Nevogilde, Nogueira, 
Ordem, Pias, Silvares, Sousella, Torno, Vil- 
lar do Torno. Todas estas freguezias são pe- 
quenissimas, apenas tres tem mais de mil 
habitantes. O concelho comprehende ao to- 
do 4:258 fogos, 15:161 hab. sendo 6676 ho- 
mens, 8485 mulheres. Politicamente perten- 
ce ao circulo 32 (Felgueiras). 

As duas freguezias da villa de Lousada 


tinham 143 fogos em 1757, sendo 59 fogos 


da de Santa Margarida, 84 na de S. Miguel. 


A 4 kilometros da villa de Lousada fica um 


collegio denominado de Nossa Senhora da 
Ajuda, na casa da quinta de Vençá. 

Entre os abastados proprietarios d'este 
concelho, que está situado n'um territorio 
muito fertil e muito pittoresco, devemos 
contar o gr. visconde de Alemtem eo sr. 
Anthero da Silva Moreira. 

O collegio a que nos referimos foi funda- 
do em 1863. 

Em 1873 descobriu-se n'este concelho 
uma mina de estanho e chumbo, 

Lousado. Monte do Minho, no conce- 
lho de Vianna, em cujo cimo existiu outr'o- 
ra uma cidade, cujos vestigios ainda lá se 
vêem, e que parece ter sido destruida pelos 
arabes. 7 

Lousada ou Lousado. Freguesia 
do Minho no concelho de Villa Nova de Fa- 
malicão, districto e diocese de Braga, orago 
S. Martinho, 135 fogos, 670 hab., sendo 335 
homens e 335 mulheres. Tinha 37 fogos em 
1757 , 

Loustallot (Elyseu), publicista fran- 
cez, n. em 1761. Erg filho de um advogado 
distincto e seguindo tambem a carreira do 
fôro tornou se conhecido por alguns discur- 
sos e por differentes brochuras e traducções 
do ingles. Abraçando com enthusiasmo'os 
principios da revolução fundou com Pru- 
dhomme o celebre jornal 4s revoluções de 
Paris em que escreveu constantemente o que 
hoje chamamos artigos de fundo notando-se 
em todos esses trabalhos muita gravidade, © 
moderação e conservando sempre no meio 
das mais vivas polemicas grande dignidade. 
A sua morte que teve logar em 1790 foi mui- 
to sentida pelos rgvolucionarios que por gp- 
sa occasião manifestaram claramente o apre- 
ço em que tinham Loustallot. .,. . 

Louth, cidade de Inglaterra no condado 
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de Lincoln com um porto no Ludd, 9:000]o imperador. Depois de Waterloo voltou a | encontrado morto na manhã de 27 d'abril 


hab. Fabricas de tapetes, cobertores, sabão, 
e papel. Exportação de trigo, e lã. Tem uma 
bella egreja gothica com uma torre de 72 
metros de altura. O condado de Louth, o 
mais pequeno dos da Irlanda, na extremida- 
de norte da provincia de Leinster na costa 
oriental entre os de Armagh ao norte, de 
Monaghan e de Cavan a ocste, de Meath ao 
sul, e o mar de Irlanda á leste, mede 45 ki- 
lom. de comprimento e 19 de largura. Su- 
perficie 852 kilom. quadrados. A população 
está reduzida a 87:872. O solo d'este con- 
dado é geralmente fertil e banhado pelo 
Creaghan, Dane, Lagan, Dee, e na sua ex- 
tremidade meridional pelo Boyne e pelo ca- 
nal de Brogheda. À agricultura tem ali fei- 
to motaveis progressos; produz principal- 
mente trigo, aveia, batata, linho etc. 

A capital d'este condado é Dundalk onde 
se acha concentrada toda a industria e 
commercio, onde se fabricam parinos, algo- 
does, cassa, papel, cambraia etc. A primeira 
fabrica de cambraia foi ali fundada em 1737 
pelos francezes; é a mais antiga da Irlanda. 

Louthf.Ali-Khan, vékyl ou vice rei 
da Persia, n. em 1769, e m. em 1794. Depois 
do assassinato de seu pae, Djusfar Khan 
(1789) Loutht, que se tinha já tornado co- 
nhecido pelo seu valor militar e pelas suas 
brilhantes qualidades, continuou a lucta 
que seu pae tinha sustentado com O eunuco 
Aga-Mohammed, senhor de uma parte da 
Persia, entrou novamente no Chiraz onde 
mandou matar os assassinos de Djaafar, 
derrotou Aga em Kharezoun mas vendo-se 
abandonado pelos seus principaes ofhiciaes, 
teve de retirar-se para Khorassan. Em 1791 
retomando a offensiva conquistou Ispahan e 
restabeleceu a sua auctoridade na Persia 
meridional mas em 1793 foi derrotado por 
Aga-Mahommed que o cercou em Kerman, 
apoderando-se d'elle à traição e ordenando 
que o matassem depois de lhe terem vasado 
os olhca. Com Louthf extinguiu-se a dynas- 
tia dos Lend. 

Louvain, em latim Lovanium cidade 
da Belgica provincia de Brabante meridio- 
nal nas margens do Daly 31:975 hab. Tri 
bunal de commercio; escola normal prima- 
ria; bibliotheca, academia de pintura, col- 
lecções de historia natural e de mineralogia, 
bello jardim botanico. As cervejas de Lou- 
vain são muito afamadas; as fabricas de cor- 
tumes e correame são os principaes ramos 
da industria d'esta cidade. A universidade 
de Louvain fundada em 1426 foi por muito 
tempo uma das mais celebres da Europa. Os 
francezes tomaram Louvain em 1792 e de- 
pois feg parte do departamento do Dyle. 
Entre os edificios mais notaveis contam-se 
a egreja de S. Pedro, as de Santa Gertru- 
des, S. Thiago dos Dominicanos, o hotel de 
ville e são tambem dignos de menção os 
mercados, o hospital civil e o castello de 
Cesar do qual existem apenas as ruinas das 
fortificações e um grande poço. 

Louvel (Luiz Pedro), assassino do du- 
que de Berry, n. em 1783. Exerceu primeiro 
o officio de selleiro e depois serviu no exer- 
cito mas por pouco tempo em consequencia 
da sus debil constituição. Em 1814 desen- 
volveu-se-lhe uma verdadeira mania de dar 
cabo dos Bourbons. Quiz matar Luiz xvni e 
para isso foi a pé a Calais, em seguida pen- 
sou em assassinar o duque de Valmy e de- 
pois em matar o conde d'Artois. Vendo frus- 
trados os seus planos partiu para a ilha d'El- 
ba, empregado nas cavallariças de Napoleão, 
e sendo afinal despedido, por motivos de eco- 
nomis na casa do imperador, regressou a 
França e ahi em Chambery trabalhou pelo 
seu officio até que sabendo do desembarque 
de Napoleão largou tudo para acompanhar 
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Paris e alcançou ser admittido nas equipa 
gens de Luiz xvin tudo com o fim de reali- 
sar o seu antigo pensamento. Depois de 
muito meditar escolhcu para primeira victi- 
ma o duque de Berry e a 13 de janciro de 
1820 que era terça feira de entrudo. esperou 
o principe Á saida da Opera e assassinou-o 

epois de um processo em que Louvel 
mostrou constantemente grande sangue frio 
foi condemnado e por fim executado no dia 
1 de junho de 1520. 

Louvencourt (Maria de), poetisafran- 
ceza, n. em 1680, e m. em 1712. Teve uma 
educação aprimorada, tocava e cantava bem, 
a sua conversação era extremamente agrada- 
vel e em tudo manifestava nm talento e uma 
graça extraordinaria. À maior parte das suas 
poducções poeticas são cantatas para as 
quaes composeram a musica 03 composito 
res mais celebres do eeu tempo. Enrre ellas 
citaremos Ariana, Zephyro e Flora, Cephelo 

a Aurora, etc. 

Louverture (Toussaint, chamado), po- 
litico e general negro, n. em S. Domingos no 
anno de 1743. Foi primeiro guardador de 
gado, em seguida cocheiro e depois cacar- 
regido de vigiar os outros negros do seu 
patrão. Conservou-se estranho' aos primeiros 
movimentos da revolução e só tomou parte 
n'ella depois para defender a auctoridade 
do rei. Relacionando-se então com Joño 
François e Biasson chefes dos insurgentes 
negros contra os brancos partidarios da re- 
volução, desfez-se de Biasson e sendo no. 
meado ajudante de campo de João François 
passou-se com este para o partido dos hes- 
hanhoes a quem serviu até 1794. 

Tendo então conhecimento do decreto que 
supprimia a escravatura entrou em nego- 
ciações secretas com o governador francez, 
que lhe promctteu o posto de general de 
brigada. Toussaint, á frente das suas tro- 
pas, poz se às ordeus do general Laveauz e 
d'esse modo obrigou algumas praças impor- 
tantes a submetterem se. Dizendo então al- 
guem que elle era um homem que fariait 
ouverture partout. Toyssaint adoptou o no- 
me de Louverture. À frente de 10:000 ho- 
mens tomou a cidade do Cabo, e libertou o 
general Laveaux, ganhando por isso o posto 
de general de divisão. 

Alargando as suas vistas ambiciosas e fi- 
cando general em chefe dos exercitos da 
colonia depois da partida de Laveaux para 
França, tratou de se livrar de Southonax, 
commissario da republica expulsando o da 
colonia e explicando o seu procedimento ao 
directorio com rasões de interesse publico. 
Obrigou depois a embarcar para França o 
novo commissario que fôra substituir Sou- 
thonaz e sustentou á testa dos negros en- 
carniçada guerra com Rigaud, que se fizera 
chefe dos mulatos, a quem por fim desba- 
ratou. Em 1801 obrigou os hespanhoes a ce- 
derem a parte da ilha que ainda occupa- 
vam, e ficando assim senhor da ilha toda 
redigiu uma constituição que o nomeava 
presidente vitalicio e lhe dava o direito de 
escolher successor. 

A chegada d'esse documento a França, 
enviado a Napoleão para que o approvasse, 
deu logar a que o imperador maudasse a 5. 
Domingos a expedição commandada por Le- 
clerc. Depois de uma resistencia tenaz con- 
tra as tropas francezas, Toussaint, vendo-se 
trahido pelos seus generaes c até por um 
de seus filhos, viu-se forçado a submetter- 
se com condições honrosas. Come ainda as- 
sim os francezes tinham medo d'elle, lança- 
ram-lhe a mão traiçoeiramente e manda- 
ram-o para França, onde esteve encerrado 
no castello de Jour. 

Ao cabo de dez mezes de captiveiro foi 
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de 1803, dizem uns que de frio, disem ou- 
tros que envenenado. Era homem intelli- 
gente e com grande talento para governar 
homens. 

Lamartine escreveu um drama intitulado 
Toussaint Louverture, em que o protogonista 
é o celebre general negro, cuja biographia 
deixamos esboçada. 

Louvet (João), appellidado o presiden- 
te de Provença, estadista francez, n. pelos 
annos de 1370 e m. pouco mais ou menos 
em 1440. Tendo sido membro e depois pre- 
sidente do tribunal de contas em Aix, diri- 
giu-se a Paris, onde foi commissario geral 
das finanças (1416). 

Apoderou-se em 1417 dos thesouros que 
Isabel de Baviera tinha occultado, abraçou 
o partido do condestavel d'Armagnac, e veio 
a ser um dos principaes ministros de Car- 
los, primeiro regente e depois rei com o 
nome de Carlos vu. Louvet assistiu ao as- 
sassinato de João sem medo (1419), foi á 
Normandia tratar com os inglezes, gran- 
geou a estima de Carlos vn, que lhe conce- 
deu muitas graças e o authorisou a levan- 
tar os impostos e lhe deu um poder abso- 
luto sobre o Delphinado (1415), mas n'este 
mesmo anno, por indicação da rainha Yolan- 
da d'Aragão, perdeu o valimento e retirou- 
se para a sua capitania de Avinhão. 

Uma das principaes causas da sua queda 
foi o ter feito assignar ao rei, por um inte- 
resse pessoal, um edito que entregava ao 
papa todas as collações de beneficios. 
Louvet (Pedro), historiador francezr, n. 
em 1617 e m. proximamente em 1680. Ape- 
sar de ter recebido o grau de doutor em 
medicina occupou-se muito pouco na arte 
de curar, pseferindo dedicar-se ao ensino 
da rethorica, geographia e da historia, em 
varias cidades. Louvet recebeu o titulo de 
historiographo do principado de Dombes. 
Entre as suas obras citam-se: Observações 
sobre a historia do Languedoc até á reunião 
á corôa; O Mercurio hollandez; a França no 
seu esplendor, etc. 

Louvet de Counvray (João Baptis- 
ta), escriptor e politico francez, n. em 1760. 
Foi secretario do sabio Dietrich, para o 
qual redigiu algumas memorias academicas 
e publicou de 1787 a 1789 o conhecido ro- 
mance Os amores do cavalleiro de Faublas. 
Fez a apologia dos dias 5 e 6 d'outubro 
n'um pamphleto a que deu o titulo de Pa- 
ris justificado, e durante a assembléa legis- 
lativa redigiu o jornal a Sentinella. Eleito 
deputado á convenção declarou-se contra as 
matanças de setembro e n'um discurso ener- 
gico e eloquente tornou manifestas as vis- 
tas ambiciosas de Robespierre. Tendo sido 
decretada a sua prisão juntamente com 
mais 21 collegas levou uma vida errante 
cujas aventuras deixou contadas no seu es- 
cripto Algumas noticias para a historia e 
narração dos perigos que passei desde 31 de 
maio de 1793. 

Voltando à convenção redigiu de novo a 
Sentinella, e depois um Sutro jornal a Fren- 
te. Nomeado para o conselho dos Quinhen - 
tos sahiu d'elle em 1797, abriu uma livra- 
ria, foi nomeado membro do instituto e m. 
no mesmo anno. 

Louviers. cm latim Luparia, cidade 
de França no departamento do liure. Popu- 
lação 11:360 hab. 

Tribunaes de primeira instancia e de com- 
mercio, 6 bibliotheca publica. 

O augmento rapido d'esta cidade é devido 
principalmente á industria. Antes da Revo- 
lução, Louviers não fabricava senão 3:000 
a 4:000 peças de panno; em 1837 este fabri- 
co subiu a 15:000 peças, chegando depois 
quasi ao dobro. 
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Estes pannos são procurados em França 
6 no estrangeiro. 

Louviers tem uma magnifica egreja de- 
dicada a Nossa Senhora. Citaremos ainda o 
Hotel de Ville, a praça de Neubourg e a 
Praça Real. < 

Esta cidade é bastante antiga, e alguns a 
suppõem existente já no tempo dos roma- 
nos, mas só começou a ter importancia no 
seculo xiv. Soffreu muito durante a guerra 
dos Cem annos e em 1432 os inglezes arra- 
saram-lhe as fortificações. Filippe Augusto 
e Ricardo Coração de Leão ahi concluiram 
um tratado em 1196. A primeira fabrica de 
pannos de Louviers foi fundada em 1681 e 
& primeira fiação d'algodão, que foi a pri- 
meira que houve em França, foi estabele- 
cida em 1789. 

Lounville (Carlos Augusto d'Allou-Vil- 
le, marquez de), diplomata francez, n. em 
1668 e m. em 1731. Foi preceptor e gentil- 
homem da camara do duque d'Anjou, de- 
pois Filippe v d'Hespanha, e acompanhou -o 
quando elle subiu ao throno, e fez-se odiar 

elos hespanhoes pela sua parcialidade pe- 

os francezes, a ponto que Luiz x1v teve de 
o chamar a Paris. 

Deve-se-lhe as Memorias secretas sobre o 

estabelecimento da casa de Bourbon em Hes- 


panha. 

Louville (Jacques Eugenio d Allou- 
ville, cavalleiro de), astronomo francez, n. 
em 1671 e m. em 1732. Foi cavalleiro de 
Malta e ficando prisioneiro dos hollandezes 
na batalha de Oudenarde, depois de recupe- 
rar a liberdade deixou o serviço das armas 
e dedicou-se ao estudo das sciencias. E prin- 
- cipalmente conhecido por ser o primeiro que 
applicou o micrometro d'Auzout e de Pi- 
card ao quadrante, e pela suademonstra- 
ção da diminuição lenta da obliquidade da 
ecliptica sobre o equador. 

Louvois, (Francisco Miguel Le Tel- 
lier, marquez de), celebre ministro da guer- 
ra de Luiz xiv, filho do chanceller Le Tel- 
lier, nn em 1641,e m. em 1691. Entrando 
aos 15 annos de idade para a repartição de 
seu pae, que era então secretario da guerra, 
succedeu-lhe em 1666 e deu ao exercito 
francez a organisação que elle conservou 
até ao primeiro imperio. Estabeleceu os uni- 
formes, generalisou o uso da marcha caden- 
ciada, substituiu os piques pela baioneta, 
instituiu os depositos de viveres, os quar- 
teis, e hospitaes militares, criou o corpo de 
engenheiros e as companhias d'elite nos re- 
gimentos, os corpos de hussards, de coura- 
ceiros e de granadeiros a cavallo, as escolas 
de cadetes, os depositos de remontas, fundou 
as escolas de artilheria de Douai, Metz e 
Strasburgo, manteve rigorosamente a disci- 
plina e a hierarchia do commando, mandou 
passar revistas fiscaes com regularidade, 
construiu o palacio dos Invalidos e fez uma 
verdadeira revolução no systema de promo- 
ção, concedendo os postos segundo o mereci- 
mento, e não segundo o maior ou menor 
grau de nobreza. 

A elle se devem prêncipalmente os factos 
militares mais notaveis do seculo de Luiz x1v 
mas a historia não pode calar a sua aspere- 
sa para com os officiaes, a sua animosidade 
contra Colbert, o ciume que tinha de todos 
os generaes e especialmente de Turenne, o 
barbaro systema que adoptou para devastar 
o territorio do inimigo, os incendios do Pa- 
latinado em 1674 e 1689, o bombardiamento 
de Genova em 1684 e principalmente as 
Dragonnades no anno seguinte. 

Foi tambem superintendente das postas, 
e depois da morte de Colbert superinten- 
dente dos edificios reaes. Morreu quando o 
rei, cansado do genio altivo de Louvois o ia 
mandar prender na Bastilha. 
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Louvre (0). É o mais vasto e o mais 
bello palacio de Paris e fica situado na par- 
te occidental da cidade, perto da margem 
direita do Sena. Estende se na direcção les- 
te-oeste e compõe-se d'uma massa de edifi- 
cios regulares dispostos em volta de um 
grande pateo quadrado. Ao norte e ao sul 
d'esse pateo estendem-se para oeste duas 
grandes alas das quaes partem duas gale- 
rias que vão prender-se aos dois pavilhões 
extremos do palacio das Tulherias forman- 
do as partes lateraes do pateo d'esse pala- 
cio e da Praça do Carroussel. A partir da 
fachada occidental do pateo do Louvre ca- 
da uma das alas é acompanhada por uma se- 

unda galeria interior que se prolonga até 
í praça do Carroussel na extensão de 220 
metros. À fachada principal do Louvre fica 
voltada para leste e é formada por um cor- 
po d'edificio de um só andar e rez-de-chaus- 
gée, tendo a0 centro e nos extremos tres pa- 
vilhões salientes. Os intervallos são preen- 
chidos por uma galeria aberta, ornada na 
frente, de 28 columnas corinthiae. Esta so- 
berba fachada que é conhecida pelo nome 
de columnata do Louvre tem 173,60 metros 
de comprimento e 27,61 de altura. A parte 
mais bella do Louvre é o pateo, quadrado 
de 122 metros de lado. Os edificios ahi teem 
um rez de-chaussée com jar ella em forma de 
portico, dois andares coroados por um telha- 
do á italiana com balaustrada e uns corpos 
avançados com columnas. O lado occidental 
differe um pouco dos outros tres e o segun 
do andar é substituido por uma agua-furta- 
da com telhado apparente. No meio de cada 
face ha um pavilhão formando sacada e en- 
cimado por um frontão com baixo relevo no 
tympano. 

O Louvre no tempo da segunda raça dos 
reis de França ou no principio da terceira 
152.987 era uma casa de campo construida 
na margem do Sena, u'uma floresta das pro- 
ximidades de Paris e uma fortaleza destina- 
da a defender o curso do rio é a proteger a 
cidade das incursões dos normandos. Chama- 
va-se Louvre ou por ficar situado no meio 
de um carvalhal, em latim roboretrum ou 
talvez antes o seu nome venha de lupaca ou 
loupara derivado de lupus por haver muitos 
lobos n'aquelles sitios. Pelos annos de 1204 
Philipe Augusto accrescentou o Louvre, au- 
gmentou lhe os meios de defeza, e edificou 
no centro uma grande torre que foi por mui- 
to tempo celebre como thesouro e como pri- 
são d'estado. Carlos v comprehendeu o Lou- 
vre no recinto de Paris e ahi viveu largo 
tempo. Francisco 1 mandou deitar abaixo 
esse castello que consistia n'essa epoca 
numa massa quadrada de edificios irregu- 
lares cingidos por uma muralha flanqueada 
de torres e defendida por um fosso e em 
1541 começou a edificar no mesmo local um 
palacio moderno segundo os planos de Pedro 
Lescat. Esse palacio compunha-se cntão só 
da metade do lado occidental do pateo ac- 
tual à esquerda do pavilhão do relogio par- 
te que aindá hoje se chama O velho Louvre. 
Henrique 11 acabou-o em 1548 e construiu a 
ala que vae direita ao Sena e em que está a 
celebre galeria d'Apollo. Carlos 1x quiz jun- 
tar as Tulherias ao Louvre e começou a 
grande galeria do lado sul. Audrouet Du 
cerceau deu o plano da primeira metade a 
partir das Tulherias, acabada por Henrique 
1V. Luiz xı mandou fazer a outra metade, 
segundo o plano de Metezeau. O ultimo d'es- 
tes monarchas principiou tambem a aug- 
mentar o pateo do Louvre, mandou construir 
por Lcmercier em 1624 o pavilhão do relo- 
gio, toda a fachada direita e emprehendeu 
a edificação dos outros edificios a norte sul 
e leste. Luiz xiv continuou a obra de seu 
pae e elevou de 1665 a 1670 a Columnata. 
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As desgraças das guerras impediram a con- 
clusão d'esses trabalhos e essa interrupção 
durou até 1805 em que Napoleão fez reco- 
meçar as obras debaixo da direcção de Per- 
cier e de Fontane, Acabaram-se então é 
restauraram-se os edificios do pateo e fize- 
ram-se quasi todos os trabalhos interiores 
porque até essa epoca, pó da a parte 
do velho Louvre, no resto havia apenas as 
quatro paredes. 

Nos governos que seguiram foram conti- 
nuando os trabalhos no interior, mas na junc- 
ção do Louvre com as Tulherias que tinha 
ea em 1814 só se trabalhou no tempo de 

apoleão 11. Este imperador foi quem man- 
dou pôr o edificio no estado actual acaban- 
do a ala do norte, construindo as galerias in- 
teriores e suas dependencias assim como as 
duas fachadas que deitam para a praça do 
Carroussel. Essas obras principiaram em 
1851 e em 1854 estava acabada a cons- 
trucção no exterior. Visconti deu o plano e 
dirigiu à obra até morrer em 1853 succeden- 
do-lhe depois Lefuel. 

No Louvre se acham as magnificas collec - 
ções de curiosidades pertencentes á nação 
franceza e são tão importantes em numero e 
valor essas colleeções que pode affirmar se 
ser o Louvre o melhor e o mais completo 
dos museus da Europa. 

O rez de chaussée é occupado pelo museu 
de gravuras e pelas diversas colleções de 
esculptura que comprehendem, o museu de 
esculptura antiga, o museu de esculptura. 
moderna, o museu de esculptura da edade 
media e da renascença, o museu egypcio e o 
museu assyrio. No primeiro andar acham se 
estabelecidos o museu de pintura, o museu 
de desenhos, o museu de antiguidades etrus- 
cas, gregas, romanas e egypcias, e o museu 
da edade media e da renascença. No segun- 
do andar são as salas do museu da marinha 
e do museu ethnographico. 

Louzã (D. D'ogo de Menezes Ferreira 
d'Eça, 3.º conde da), n. em Guimarães a 1 
de agosto de 1772. Era filho do 1.º conde de 
Cavalleiros e tendo casado com a filha uni - 
ca do 2.º conde da Louzã foi agraciado com 
este titulo. Serviu no exercito chegando ao 
posto de tenente coronel de cavallaria, foi 
deputado da junta dos tres estados, minis- 
tro da fazenda e presidente do real erario 
em 1821 no Brazil e ministro e secretatio 
dos negocios da fazenda em 1828 no gover- 
no do infante D. Miguel. Foi mordomo-mór 
da 1.º imperatriz do Brazil, a archiduqueza 
d'Austria D. Maria Leopoldina a quem acom- 
panhou de Leorne ao Rio de Janeiro em 
1817. Morreu a 4 de feverciro de 1862. 

Louzã, villa do districto e diocese de 
Coimbra, cabeça de concelho, de comarca e 
de circulo eleitoral, tem uma só freguezia 
com o orago de S. Silvestre, 1130 fogos, 
4945 hab., sendo 2374 homens, 2551 mulhe- 
res. O concelho compõe-se de cinco fregue- 
zias, a saber: Casal d'Eirico, Foz de Aronce, 
Louzã, Serpins e Villarinho da Louzã. A 
comarca comprehende os concelhos de Lou- 
ză e Miranda do Corvo, abrange os julgados 
de Louzã, Miranda do Corvo, Semide e Ser- 
pins e os districtos de juizo de paz da Lou- 
zà, Miranda do Corvo e Semide. O circulo 
eleitoral, que é o 55, comprehende os conce- 
lhos deMiranda do Corvo, Louzã, Poyares. 

A villa tinha 702 fogos em 1757. Fica si- 
tuada a 20 kilom. sueste de Coimbra, n'um 
valle rodeado pela serra da Lousã, cujo 
ponto mais alto se denomina o Altar do Tri- 
vim, que fica a mais de 680 metros acima do 

nivel do mar. À villa, vista de meia encos- 
ta da serra, apresenta um panorama formo- 
antiquissima esta povoação, que 
primeiro se chamou Arouce e que se levan- 
tava nas abas da serra em volta do cast ello 
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as ruinas ainda lá hoje se divisam. Deu- 
lhe foral el-rei D. Affonso Henriques, foral 
que foi confirmado por D. Affonso n. 

A origem legendaria do castello de Arou- 
ce narra-a Miguel Leitão de Andrade na sua 
celebre Miscellanea, dizendo que fora um 
rei, Arunce, que ali se refugiára d'uma in- 
vasão terrivel, mas esse rei Arunce perten- 
ce á familia d'esses reis Brigos, persona- 
gens fabulosos, com que os escriptores do 
seculo xvn pertenderam embellezar a nossa 
primitiva historia, que não fizeram se não 
desfigurar. 

A verdadeira origem do nome de Arouce 
parece vir de Áruccis, nome d'alguma tribu 
dos primitivos lusitanos. Outras povoações 
chamadas Aruccis, se encontram ao sul do 
Tejo, tal é: Aruxisvetos, hoje Aroches e a 
outra Aruxisnova, hoje Moura. O castello, 
cujas ruinas hoje se veem e ainda relativa- 
mente bem conservado n'um sitio muito for- 
mogo e pittoresco é provavel que fosse cons- 
truido ou pelo conde D. Sisnando, ou poral- 
gum outro dos senhores de Coimbra, ante- 
riores a D. Affonso Henriques, e foi um dos 
castellos, que se levantaram para servirem 
de atalaias protectoras de Coimbra. Dentro 
do castello existia uma capella de S. Pelayo. 
N'este mesmo castello, conta Miguel Leitão 
de Andrade, que se encontraram os mais 
antigos trechos de poesia portugueza que 
se conhecem, e que elle, segundo os seus ha- 
bitos romanceadores, liga logo com uma his- 
toria de relações amorosas entre Egas Mo- 
niz Coelho e uma dama da rainha D. Mafal- 
da, chamada D. Violante. A respeito d'esses 
versos tudo é obscuro e mysterioso, o que é 
certo é que nos primeiros annos da monar- 
chia, a Louzã era, como dizia Miguel Leitão, 
a Cintra dos nossos reis, O sitio predilecto 
para onde iam passar o verão e onde iam, 
por conseguinte, passar-se entre os trova- 
dores e as damas da côrte muitos romances 
de amor. A Louzã desde as primeiras epo- 
cas da monarchia foi dada como senhorio á 
familia de Caceres, passou a fazer parte da 
casa dos duques d'Aveiro e reverteu para a 
corôa quando em virtude da tentativa de as- 
sassinio contra D. José foram confiscados os 
bens d'essa casa fidalga. 

O concelho da Louzã, pelo recenseamento 
de 1878, tem 2374 fogos, 10472 hab., sendo 
5015 homens e 5457 mulheres. Pelo recen- 
seamento de 1864, tinha 2191 fogos, 9577 
hab. sendo 4534 homens e 5043 mulheres. 
Os homens dividiám-se da seguinte fórma: 
eram casados 3028, solteiros 1365, viuvos 
141; as mulheres dividiam-se do seguinte 
modo: casadas 3225, solteiras 1277, viuvas 
451. O territorio do concelho é muito fertil, 
e produz especialmente cereaes. Pela esta- 
tistica de 1869 vê se -que poduziu: 


TRIBOS sa nao tas rias 4:000 alqueires 
Milho.................. 30:000 » 
Centeio................ 2:500 » 
Cevada Ds Gare pn Ea ERR 3:000 » 
Feijão......... PP 2:000 » 
Batatas................ 6:000 » 
PAVA sussa dec 300 » 
Ervilhas............... i 50 » 
Chicbaros........ pe 600 » 
Castanhas.............. 5:000 » 
OZ0B acusa essa : 210 » 
Tremoços.............. 500 » 
Grãos de bico........... 100 » 
ABC cursraimavaçta 6:000 » 


Todo no valor de 118:0685800 réis. 

A principal industria da Louzã é a do pa- 
pel. Tinha tres fabricas d'este genero, uma 
na Louzã, é a principal, outra no Cazal de 
Ermo e outra finalmente nas margens do 
Ceira, ao pé do Bosque. A mais importante, 
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a da Lousã data do seculo xvui, ou é talvez 
ainda anterior, porque já em 1716 os jesui- 
tas, que estabeleceram em Coimbra em 1710 
uma imprensa, compravão papel da fabri- 
ca da Louz. Segundo refere o sr. Joaquim 
Martins de Carvalho n'um artigo interes- 
santissimo do Conimbricense, as qualidadesde 
papel que se usavam na imprensa dos jesui- 
tas eram florete, veneza, ordinario, turques- 
co, imperial, bastardo e Louzã. 

O que é certo porém é que só na primeira 
etade do seculo xvin, um genovez, valio- 
samente auxiliado por el-rei D. João v, que 
promulgou em seu beneficio o alvará de 
1749, pelo qual se prohibia a exportação do 
trapo, e lhe adiantou avultadas quantias pa- 
ra pagamento das quaes ficou a fabrica hy- 
pothecada, deu desenvolvimento a esta in- 
dustria. 

Por morte do genovez, e por descuido dos 
herdeiros, que deixaram de pagar algumas 
prestações, reverteu a fabrica para o go- 
verno, e andou sempre arrematada com o 
contracto do tabaco, até que em 1824 foi à 
praça para ser vendida, comprando-a uma 
companhia de que fazia parte o sr. Lemos e 
em 1833 conseguiu ficar senhor unico e in- 
dependente da fabrica, introduzindo-lhe logo 
grandes melhoramentos. 

O seu principal consumidor era à junta 
do credito publico, que lhe encommendava 

or anno 6:000 resmas de papel especial. 
Para se avaliar o desenvolvimento da fa- 
brica basta dızer que empregando 25 ope- 
rarios de ambos os sexos em 1821, empre- 
gava 80 em 1838 e mais de 200 em 1870, 
tudo isso devido aos esforços do sr. Lemos 
e do seu successor o gr. João Gonçalves de 
Lemos, que falleceu nos fins de novembro 
de 1579. - 

Entre os operarios da fabrica, havia uma 
philarmonica, e outra na villa. A fabrica 
está collocada n'um sitio muito pittoresco. 

A fabrica de papel de Serpins, situada 
nas margens do rio Ceira, foi fundada em 
1861, e só assentou as primeiras machinas 
em 1868. Em 1869 dava que fazer a 100 
pessoas e produzia principalmente papel de 
pezo, almaço de diversas qualidades, d'im- 
pressão, pardo, para mortalhas de cigarros, 
etc. 

Tem a villa da Lousã uma feira todos os 
annos no dia 24 de junho, que se denomina 
feira de S. João e que se faz n'um dos si- 
tios mais formosos dos arredores da Louzã. 
Imagine-se na serra, para diante do castello, 

ue ergue no meio da verdura a sua murs- 
lha austera, um valle profundo e viçosissimo, 
cortado pelo Arouce, que está apertado en 
tre o penhasco do castello e outro penhasco 
onde se erguem tres capellas, ligadas entre 
si por uma longa escadaria. À primeira é a 
de S. João, a segunda a da Senhora da Ago- 
nia e a terceira a de Nossa Senhora da 
Piedade. 

A capella de S. João parece ter sido cons- 
truida no principio do seculo xvi, porque já 
em 1537 apparece uma licença de D. João uu, 
concedendo que o povo ali faça um bodo. 
Esta capella está levantada acima do chão 
15 ou 17 degraus, cavados na rocha; sobe-se 
depois por seis lanços de cincoenta e tantos 
para a capella de Nossa Senhora da Agonia, 
que, segundo reza uma inscripção, que ali 
se vê gravada, foi mandada fazer em 1624 
pelo capitão Francisco Barbosa. Finalmente 
subindo-se mais 37 degraus, chega-se á ul- 
tima capella de Nossa Senhora da Piedade, 
que é de grande devoção para todos os po- 
vos d'estas cercanias. | 

No dia da feira, é realmente um aspecto 
mesravilhoso o que offerece a serra toda ver- 
dejante e matizada com ranchos e ranchos 
de romeiros, que sobem e descem constans 
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temente a ingreme escadaria, ou se disper- 
sam, fazendo um bodo como o ittiu D. 
João 11. No fundo do valle, o rio é atraves- 
sado por uma ponte construida em 1744, 
Além d'esta feira annual, ha outra mensal 
no dia 24, e um mercado semanal aos do- 
mingos. 

Tinha o concelho da Lousã uma cadeira 
de latim, quatro escolas primarias do sexo 
masculino, uma do feminino, tres escolas 
nocturnas em Louzã, Foz de Arouce e Ser- 
pins. A escola primaria do sexo masculi- 
no da villa da Louzã era frequentada no 
anno lectivo de 1868.1869 por 100 alumnos, 
a do sexo feminino por 30, a escola noctur- 
na da Louzã por 65. Tem a Louzã um ex- 
cellente edificio para a sua escola primaria, 
feito segundo os planos das escolas do conde 
de Ferreira em parte com auxilio do le- 
gado do conde, em parte com auxilio de da- 
divas da senhora viscondessa do Espinhal, 
Mas a familia a quem mais deve a Louzã é 
sem duvida alguma a familia Carvalho Mon- 
tenegro, e em especial o sr. João Elisiario 
de Carvalho Montenegro, que tem consagra- 
do & vida toda e uma grande parte dos seus 
haveres, grangeados com improbas fadigas 
no clima ingrato do Brazil, ao desenvolvi- 
mento da sua terra natal. 

Foi o senhor Montenegro quem fundou a 
primeira escola nocturna do concelho, foi el- 
le que fundou o instituto de D. Luiz 1 com 
uma bibliotheca popular de 500 volumes, foi 
elle emfim, ajudado por seu irmão o pa- 
dre José Daniel de Carvalho Montenegro, 
quem dotou a Louzã com o excellente hos- 
pa de S. João, magnifico edificio, que se 
evanta num campo vasto, junto de um si- 
tio chamado Fonte dos Mouros. Tem 24 me- 
tros e 80 centimetros de comprimento, 11 
de largura, 6 de altura até á cornija, e 7 
até á platibanda. Tem enfermaria para ho- 
mens, podendo contar 22 camas e outra pa- 
ra mulheres podendo conter 6 ou 9 camas. 
O plano do edificio é de um dos homens que 
mais honraram a Louzã por seu merecimen- 
to e pela sua erudição, o sr. Fernandes 
Thomas Pippa. No alto do edificio está uma 
formosa estatua da Caridade. Inauguraram- 
se as obras d'este hospital no dia 24 de ju-. 
nho de 1866, e esse magnifico edificio, esse 
estabelecimento de caridade é o monumen» 
to mais eloquente dos serviços prestados 
à terra em que nasceu um homem sim- 
ples e generoso, em cujo peito vive com uma 
intensidade rarissima nos nossos tempos 0 
mais ardente amor da patria. 

Os campos que rodeiam a Louzã, famosos 
pela sua belleza e fertilidade, são banhados 
pelo rio Arouce e pelo rio Cachaça. 

A egreja matriz é um bom edificio. Havia 
na Louzã outrora um hospicio de frades 
Antoninos, que foi vendido como bem nacio- 
nal. Ha tambem na Louz um esoffrivel 
theatro. A serra da Lousã, que é um dos 
ramos da serra da Estrella, corre desde o 
pento do Malhão até á Senhora da Aguieira, 
até avistar Coimbra, depois segue pelas al- 
turas d'Espinhal e d' Ancião, até ao mar. 

Louzâã (Nova), colonia agricola, funda- 
da no Brasil, na provincia de 8. Paulo em 
Mogy-myrim pelo er. João Elisiario de 
Carvalho Montenegro, que mais de uma ves 
mostrou com o nome que deu a essa colonia 
o amor que consagrava á sua terra natal. Os 
colonos que ali emprega são tambem filhos 
da Louzã, por tal forma tem elle sabido de- 
senvolver esse estabelecimento que é hoje 
citado como modelo das colonias agricolas e 
foi rasgadamente elogiado pelo proprio im- 
perador n'uma visita que fez å Nov Lousã. . 

Lua (Montanhas da). Em arabe Djebel- 
el-Kamar ou Koumr, cordilheira de monta- 
nhas da Africa central, ao S. do Equador, 
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estende-se de E.a O., entre os montes d'Abys- 
sinia e os montes Lupata. E' da sua verten- 
te septentrional que desce o Bahr-el-Abiad, 
um dos ramos que formam o Nilo. 

Louzada. As familias d'este appellido 
usam diversos brazões d'armas. Umas tra- 
sem em campo de prata uma lagem de côr 
de piçarra saindo d'ella dois lagartos ver- 
des com as linguas vermelhas; outras usam 
escudo de campo de oiro com uma lousa ou 
lage de côr de piçarra apparecendo por de- 
bax o d'esta as cabeças e mãos de seis la- 
garto? de verde com escamas de oiro, orla 
vermelha carregada de seis aspas de oiro, 
timbre quatro penachos de córes distinctas; 
outras ainda teem o escudo cortado em faxa 
na primeira em campo vermelho um leão de 
oiro com uma espada de prata na garra di- 
reita em acção de descarregar o volpe, na 

- Segunda em campo vermelho cinco crescen- 
tes de prata com as pontas para a parte di- 
reita do escudo postos em santor, timbre o 
leão com a espada. 

Lovat, rio da Russia da Europa, nasce 
no governo de Pakofcorre ao norte, atra- 
vessa o governo de Novogorod, recebe o 
Pola e o Polisth, e desagua por alguns bra- 
ços no lago Ilmen, depois de um curso de 
400 kilom. 

Lovat (Simão Frazer, lord), par d'Es- 
cossia celebre pela sua vida aventurosa e 
pelo seu fim tragico, n. em 1667. Tendo le- 
vado uma mocidade muito desregrada teve 
de se expatriar, e sabendo então que tinha 
morrido o velho lord Lovat, raptou a viuva 
d'este, obrigou-a a casar com elle, e toman- 
do o titulo de lord Lovat apresentou-se co- 
mo unico herdeiro d'essa familia. O irmão 
de lady Lovat fez condemnar à morte Si- 
mão Frazer, mas este fugiu com sua esposa 
para França (1702), e apresentou-se á viuva 
de James 11 como um dedicado jacobita, 
não passando por fim de contas de um in- 
trigante prompto para tudo As suas genti- 
lesas levaram-n'o å Bastilha, e então lan- 
gando-se nos braços doa padres fez-se ca- 
tholico, e apenas se apanhou solto entrou 
n'uma ordem religiosa. Sabendo mais tarde 
da morte da rainha Anna largou a carreira 
ecclesiastica, voltou á Escossia, tratou de 
se ligar ao partido do rei Jorge, e em pre- 
mio dos seus serviços obteve perdão com- 
pleto, a restituição dos bens que lhe haviam 
sido confiscados e alem d'isso uma pensão 
consideravel. 

Reatando depois as suas relações com 08 
jacobitas, quando em 1745 o pretendente 
Carlos Eduardo desembarcou na Escossia 
Lord Lovat seguiu-o com a sua gente, mas 
d'esta vez falharam-lhe os calculos, e sendo 
preso depois da batalha de Culloden foi 
processado e condemnado à morte. Apesar 
de velho caminhou para o cadafalso com 
grande coragem, repetindo com voz firme 
conhecido verso de Horacio: 


Dulce et decorum pro patria mori. 


Lovejoy (Elyah P.), publicista ameri- 
cano e um dos mais celebres martyres da 
causa da abolição da escravatura nos Esta- 
- dos Unidos, n. em 1802. Exereeu primeiro o 

rofessorado e depois seguindo a carreira 
jornalistica foi um dos principaes redacto- 
res do Times de S. Luiz. Em 1533 fundou o 
jornal Saint Louis Observer, no qual sem 
pedir a abolição immediata da escravatura 
tratou de encaminhar a opinião publica 
para essa questão, propoz a emancipação 
gradual e declarou que esperava que a con- 
venção encarregada de rever a constituição 
do Missouri aboliria esta odiosa instituição. 
Estes artigos excitaram contra Lovejoy os 
partidarios da escravatura, e a sua attitude 
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chegou a ponto que obrigou o escriptor a 
ir publicar o jornal em Alton, depois da po- 
pulação lhe haver saqueado a imprensa e os 
escriptorios do periodico. Em Alton encon- 
trou a mesma opposição e tambem a typo- 
graphia foi invadida pelo povo e destruida. 
Mandou então vir novas prensas, que tive- 
ram a mesma sorte, e espalhando-se a noti- 
cia de Lovejoy ter encommendado outras 
foi a casa do illustre publicista assaltada e 
incendiada. Ajudado por alguns amigos de- 
fendeu-se heroicamente, até que recebendo 
cinco ferimentos de balla expirou victima 
das suas idéas humanitarias (5 de nevem- 
bro de 1831). 

Lovelace, nome do protogonista do 
romance de Richardson Clarisse Harlowe, e 
que é empregado com frequencia pelos es- 
criptores para designar o typo do seductor 
ardente, apaixonado e irresistivel. 

Lovendeghem, cidade da Belgica na 
provincia de Flandres oriental, nas margens 
do Liére. População 4:700 hab. Fabrico de 
pannos de linho e de algodão. 

Lover (Samuel), escriptor e pintor ir- 
landez, n. pelos annos de 1799, e m. em 
1808. 

Em 1820 publicou uma serie de Lendas e 
contos irlandezes que teve grande exito em 
Inglaterra e até na America. Pela mesma 
cpoca Lover que era já um notavel minia- 
turista de gue tinha dado provas com os re- 
tratos de Welington, Paganini etc, foi no- 
meado membro da sociedade real dos pinto- 
res irlandezes. 

Em 1836, este escriptor artista vcio es- 
tabelecer-se em Londres onde publicou uma 
collecção completa das suas poesias. Lover 
concebeu a idéia de fazer leituras publicas 
dos seus contos e foi tão bem recebido em 
Inglaterra que se decidiu a partir para a 
America com o mesmo intento onde foi 
egualmente bem acolhido. Em 1848 Lover 
publicou as suas ultimas obras: uma collec- 
ção de poesias e uma Viagem litteraria aos 
Estados- Unidos. 

Loverdo (Nicolau, conde de), general 
francez, n. em 1773, e m. em 1837. Entrou 
no serviço militar no tempo da Revolução, 
foi ajudante de campo de Kléber, distin- 
guiu-se pela sua bravura em diversas cam- 
pa nhas, foi feito general de brigada e depois 
copde do Imperio. Em 1814 seguiu o parti- 
do dos Bourbons, recusou servir Napoleão 
durante os Cem Dias, foi nomeado,-no re- 
gresso de Luiz xvn, general de divisão e 
commandante da 11.a divisão militar até 
1818 em que se reformou. 

Lovisa, cidade da Russia da Europa 
na Finlandia. População 2:900 hab. Fundada 
em 1745 com o nome de Degerley mudou 
este nome em 1752 pelo de Lovisa (Luiza) 
nome da rainha regente da Suecia á qual a 
Filandia pertencia então. 

Lovisa tem hoje um commercio de expor- 
tação muito importante principalmente em 
madeira e ferro. O seu porto no golpho de 
Finlandia é profundo e commodo e o movi- 
mento da navegação muito activo. Esta ci- 
dade tem escolas muito frequentadas, mui- 
tos institutos de beneficencia e grandes e 
vastos quarteis. Tem-se pensado muitas ve- 
zes em transformar esta cidade n'uma pra- 
ça de guerra mas até hoje apenas se erigiu 
a fortaleza de Svartholm sobre o golpho e 
destinada a defender a entrada da cidade. 

Lovve (Pedro), cirurgião escossez, n. 
em 1553 e m. em 1612. Exerceu a clinica 
como cirurgião militar e cirurgião do rei 
em França e em Flandres, e depois estabe- 
lecendo-se em Glascow adquiriu grande re- 
putação e foi encarregado de examinar os 
que se dedicavam a cirurgiões. Foi elle o 
verdadeiro fundador do collegio dos medi- 
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cos e cirurgiões de Glascow. Deixou um 
Curso elementar de cirurgia, que teve muita 
voga em Inglaterra. 

Lovwve (Hudson), tenente general in- 
glez, governador de Santa Helena, n. em 
1769 e m. em 1844. Alistando-se no exer- 
cito em 1787 foi em 1793 para Ajaccio com 
o seu regimento, depois para a ilha d'Elba 
e em seguida para Portugal. Do nosso paiz 
foi para Minorca, onde foi incumbido de or 
ganisar com os emigrados corsos um corpo 
que com o nome de Royal Corse se illustrou 
no Egypto. Atacado depois em 1808 na ilha 
de Capri pelo geueral francez Lamarque foi 
obrigado a capitular. 

Posteriormente foi mandado para as ilhas 
Jonias, onde foi chefe do governo proviso- 
rio, e apoderou-se da ilha de S. Maure, de- 
fendida pelas tropas de Napoleão. Em 1815 
foi-lhe dado o commando das tropas ingle- 
zas reunidas em Genova que deviam operar 
no sul da França combinadas com o exer- 
cito austro-sardo, e com a esquadra do al- 
mirante lord Exmouth. 

Em Marselha recebeu a nomeação de go- 
vernador da ilha de Santa Helena, que ti- 
nha sido escolhida para residencia do im- 
perador. 

A opinião geral considera Hudson Lowe 
como um tyranno e um carrasco, mas para 
sermos justos no modo porque o general de- 
sempenhou a dificil commissão que lhe foi 
confiada é preciso attender á grande res- 
ponsabilidade que sobre elle pesava e que 
a Europa acima de tudo o que não queria 
era a repetição do regresso da ilha d'Elba. 

Lowell, cidade dos Estados Unidos no 
estado de Massachusetts, na confluencia do 
Concordia e do Merrimak; 42:000 hab. Esta 
cidade é uma das mais importantes da União 
debaixo do ponto de vista manufactureiro, 
principalmente pelas fiações e fabricas de 
pannos d'algodão, etc. 

Lowell fabrica annualmente machinas no 
valor aproximado de 45,000,000 de dollars. 
O seu nome provem-lhe de um dos primei- 
ros negociantes que ahi estabeleceu fabri- 
cas de algodões. Apesar de ter sido funda- 
da só em 1813, a sua industria está tão de- 
senvolvida, que esta cidade é chamada a 
Manchester da União. 

Lorwvendahl (Ulrico Frederico Wol- 
demar, conde de), marechal de França, n. 
em 1700 e m. em 1755. Seu avô era filho 
natural do rei da Dinamarca, Frederico 111. 
Alistando se aos 13 annos como soldado, 
serviu primeiro nos exercitos imperiaes, e 
distinguiu-se contra os turcos em Peterwar- 
dein, em Belgrado e em Temeswar, fez as 
campanhas de 1718 a 1721 na Sicilia, e 
passou depois ao serviço de Augusto, rei da 
Polonia e eleitor de Saze, que o nomeou 
marechal de campo e inspector d'infante- 
ria. 

Deu novas provas da sua capacidade e 
bravura na defesa da Cracovia (1733), edu- 
rante as campanhas que tiveram logar no 
Rheno de 1734 a 1735. A grande reputação 
que havia alcançado valeu-lhe ser chamado 

Russia pela imperatriz Anna, que lhe 
concedeu o posto de general d'artilheria. 

Assignalou-se no cerco de Otchakow, expul- 
sou os tartaros de Ukrania, derrotou os tur- 
cos em Choczim (1739), e vomou uma parte 
brilhante na expedição dirigida contra os 
suecos na Filaudia. Por instancias de seu 
amigo o marechal de Saxe e pelas de Luig 
xv, Lowendahl deixou a Russia e acceitou 
o posto de tenente gencral em França. Fez 
prodigios de valor em Fontenoy, á frente 
da reserva, apoderou se de Gand, de Oude- 
narde, d'Ostende e de Niewpor, e tomou em 
1747 a inexpugnavel cidade de Berg-op- 
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Europa, e que lhe mereceu o bastão de ma- 
rechal. No anno seguinte tomou ainda Maes- 
tricht com Mauricio de Saxe. 

A paz d'Aix-la-Chapelle (1748) permittiu 
emfim a este notavel guerreiro passar os ul- 
timos annos da sua vida socegado. Lowdahl 
tinha uma memoria prodigiosa, uma intel- 
ligencia viva e vasta instrucção, fallando 
quasi todas as linguas da Europa. A acade- 
mia das sciencius nomeou-o seu socio hono- 
rario. 

Lower (Ricardo), medico inglez, n. em 
1631 e m. em 1691. 

Recebeu o grau de doutor em 1665. Lo- 
wer é celebre principalmente pelo seu Tra- 
tado de coração, escripto em latim que teve 
um grande numero de edições e foi tradu- 
sido em allemão e em francez. 

Lowestoft, cidade de Inglaterra no 
condado de Suffolk com um porto fortifica- 
do sobre o mar do Norte. População 10:663 
no Pesca abundante de arenques e baca- 

au. 

No dia 2 de junho de 1665, a esquadra 
ingleza commandada pelo duque d'York ahi 
alcançou uma brilhante victoria contra os 
hollandezes, commandados por d'Opdam. As 
principaes curiosMades de Lowestoft são: 
a egreja de Santa Margarida, o theatro, os 
banhos, o passeio do Môle e o muro que de- 
fende a cidade contra o mar. 

Lowicz, cidade da Russia da Europa, 
no governo de Massowie, na margem direi- 
ta do Bzura; 7:000 hab. Escola normal pri- 
maria. Fabricas de pannos. 

Lowicz (Joanna Grudsinska, princeza 
de), mulher de Constantino, gran-duque da 
Russia, m. em 1831. Era filha do conde po 
laco Grudzinski, e quando o gran-duque 
Constantino investido do governo da Polo- 
nia (1815) a encontrou em Varsovia, ficou 
` loucamente apaixonado por ella. Constan- 
tino tinha casado com uma princesa de Co- 
burgo, da qual se tinha separado pouco 
tempo depois do casamento. Resolvendo ape 
sar d'essa circumstancia desposar a bella 
Joanna deu parte d'esta idéa a seu irmão o 
imperador Alexandre, que ao principio se 
oppos tenazmente mas por fim consentiu 
com a condição de Constantino renunciar 
aos seus direitos ao throno da Russia em 
favor de seu irmão segundo Nicolau. Para 
desposar Joanna o gran-duque acceitou to- 
das as propostas e obtendo do synodo a sen- 
tença de divorcio realisou o consorcio em 
1820, recebendo n'esse mesmo anno a filha 
do conde Grudzinski o titulo de princeza 
Lowics. A interessante polaca conseguiu 
dominar o genio brutal e feroz de seu ma- 
rido e aproveitou essa influencia em benefi- 
cio dos seus compatriotas. Quando depois 
da revolução de Varsovia em 1831 Constan- 
tino foi obrigado a deixar essa cidade Joan- 
na acompanhou o no infortunio, mostrando- 
se sempre delicadissima e cheia d'affecto. A 
morte do gran-duque causou-lhe extraordi- 
naria sensação, e cinco mezes depois de fi- 
car viuva falleccu. 

Lowitz (Jorge Mauricio), astronomo 
allemão, n. em 1722 e m. em 1774. Tendo 
abandonado a profissão de ourives que exer- 
cia dedicou-se ao estudo de physica e ma- 
thematica, começando por fabricar planis- 
pherios para a sociedade cosmographica fun- 
dada em Nuremberg pelo doutor Frantz. Foi 
successivamente professor de physica e de 
mathematica no Gymnasium Ægidianum, di- 
rector do observatorio de Nuremberg, encar- 
regado da cadeira de mathematicas praticas 
na universidade de QGæœtingue e em 1767 no. 
meado membro da academia das sciencias 
de S. Petersbourg. Pensou em fazer prose- 
guir os trabalhos da construeção do canal 
que devia ligar o Volga com o Don, quando 
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cahiu nas mãos de um bando de cosacos do 
partido de Pougatschef que o mataram. De- 
ve-se a Lowitz entre outros escriptos: De 
quadrante astronomicis et geographicis usibus 
aptato. 

Loyalty (ilhas), pequeno archipelago 
da Oceania dependente da Nova Caledonia 
e composto de tres ilhas principaes. Maré 
ou Britannia, Lifon ou Chabrol, Ouvrea ou 
Halgan e mais alguns ilhotes, o numero dos 
habitantes regula por 12:000 almas. Deve- 
se á expedição de Entrecasteaux o conheci- 
mento d'esta ilha, mas o archipelago só foi 
verdadeiramente explorado em 1827 pelo ca- 

itão Dumont d'Urville que dando ás ba- 

ias e aos promontorios nomes contempo 
raneos (bahia de Chateaubriand, cabo de 
Bernardin de Saint. Pierre etc, tomou posse 
d'essas ilhas em nome da França. Posterior- 
mente as ilhas foram occupadas pelos ingle- 
zes, mas à falta d'agua parece obstar ao de- 
senvolvimento futuro d'esta colonia britan- 
nica. 

Loyauté (Anncs Filippe Dieudonné 
de), official d'artilheria franceza, n. em 1750. 
Alistando-se no exercito tomou parte nas 
campanhas da Corsega e da America, e vol- 
tando a França emigrou no principio da re- 
volução. 

Em 1791 tentou uma sublevação na Al- 
sacia, e não sendo bem succedido foi preso, 
e nas matanças de setembro em Versalhes 
deixaram o julgando-o já morto. 

Escapando a esse perigo refugiou-se em 
Inglaterra onde inventou varias machinas 
de guerra e entre ellas a bombardeira real, 
sendo ahi nomeado coronel de um regimen- 
to que estava de guarnição em S. Domingos. 
Regressando á França esteve preso no Tem- 
plo e depois aceitou um emprego na admi. 
nistração do exercito russo. Sendo aprisio- 
nado em Moscou, foi encarcerado na Siberia 
e tornando á patria em 1814 foi nomeado 
professor de uma escola militar. Perdendo 
d'ahi a tempo esse logar morreu em extre- 
ma miseria pelos annos de 1830. . 

Loyola. Villa de Hespanha na provin- 
cia de Guypuscoa, e na margem direita do 
Urola. É patria de santo Ignacio de Loyola, 
e principalmente conhecida pelo magnifico 
mosteiro que em 1683 a rainha D. Maria 
Anna d'Austria, mandou construir em volta 
da casa em que nasceu o santo. Todos os an- 
nos no fim de julho acodem a esse mosteiro 
muitos peregrinos, havendo então sempre 
grandes festas com danças, fogos d'artificio, 
corridas de touros etc. 

Loyola. Cidade da republita do Equa- 
dor, na falda dos Alpes. O clima é muito 
quente. Nos arredores algumas minas de 
ouro. 

Loyola (Ignacio de), fundador da com- 
panhia de Jesus. V. Ignacio. 

Loys (João), poeta francez, n. em 1555 
proximamente, e m. em 1610. 

Não passa de poeta mediocre,e as suas com- 
posições são: epithalamios, sonetos, elogios 
funebres etc, notando-se em todas ellas gran- 
de sentimento religioso. 

Loyson (Carlos), publicista e poeta fran. 
ces, nem 1771. Relacionando-se intimamen- 
te com Victor Cousin foi repetidor da escola 
normal de Paris, cellaborou no Jornal dos De- 
bates e durante a primeira restauração es 
teve empregado na direcção da livraria. De- 
mittido durante os Cem Dias passou no re- 
gresso dos Bourbons a chefe de repartição 
no ministerio. Em 1815 publicou com o ti- 
tulo de Da conquista e do desmembramento 
de uma grande nação um opusculo em que 
protestava com energia contra o desmem- 
bramento da França que então não pas- 
sava de projecto, em 1817 alcançou um 
accessit no concurso de poesia aberto pe- 
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la academia e d'ahi a pouco apresentou 
em publico uma collecção de versos e 
uma traducção do Quadro da constituição 
d'Inglaterra por Jorge Custance. 

Posteriormente redigiu o jornal Archivos. 
phiosophícos, politicos e literarios, e o Spe- 
ctador, e escreveu varias brochuras politi- 
cas dirigidas contra a opposição. As inimi- 
sades que essas polemicas lhe acarretaram, 
fizeram com que Loyson se desgostasse da 
politica e voltando se para a litteratura tra- 
duziu Tibullo e creou o jornal Lyceu fran- 
cez onde deixou alguns versos e artigos de 
critica notaveis. Em 1819 publicou Episto- 
las elegias e artigos de critica, e morre em 
1820. D'este escriptor diz Saint-Beuve: Co- 
mo poeta está cntre Millevoye e Lamartine 
mas aproxima se muito mais do ultimo pe- 
los sentimentos elevados e cspiritualistas. 

Lozano (Christovão), historiador e 
theologo hespanhol do seculo xvn. Foi ca- 
pellão da cathedral de Toledo e publicou: 
Exemplo de penitentes; David perseguido; 
o rei penitente David arrependido, ete. - 

Lozano ou Locano (Gaspar), poeta 
dramatico hespanhol, n. em Hellin e viveu 
no seculo xvn. Foi em 1662 reitor do colle. 
gio da Anunciada em Murcia onde ensinou 
theologia. Deixou: Saudades da vida e de- 
senganos do mundo, colleeção que compre- 
hende além de uma novella, seis comedias 
das quaes cinco são em 3 actos. 

Lozano (D. Pedro), historiador e je- 
suita hespanhol que viveu no seculo xviir. 
Foi enviado á America do Sul e professor 
no collegio então celebre de Cordova de Tu- 
cuman. Deixou duas obras muito estimadas: 
Descripção geographica das terras, curso das 
aguas, plantas, e animaes das provincias do 
grande Chaco, de Gualamba etc; e Historia 
da companhia de Jesus na provincia do Pa- 
raguay. 

Lozère, cordilheira de França nos Ce- 
vennes no departamento do seu nome. Seu 
comprimento é de cerca de 25 a 30 kilom. 
o seu cume forma uma planura granitica 
coberta de pastos e de bosques. Os pontos 
mais elevados são: Os Signaes de Finicel 

1702 e 1690 metros), e o monte Malpertus 
1683 metros). Diversos afluentes do Lot, 
o Cere e Tarn ahi nascem. 

As casas são raras e os terrenos ingratos 
a ponto de apenas produzirem com muito 
custo, algum centeio e algumas batatas. 

Lozère (Departamento da), divisão sd- 
ministrativa do sul da França formada da . 
maior parte do antigo Gevaudan, e cujo no- 
me provem da cordilheira de Lozère que 
partindo do centro o attravessa de leste a 
oeste. limitado ao norte pelos departa- 
mentos do Alto Loire e do Cantal, a leste 
pelos de Ardeche e do Gard, ao sul pelos de 
Gard e do Aveyron e a oeste pelo do Avey- 
ron. Superficie 516:974 hectares, população 
135:190 almas. 

Este departamento é um dos mais monta- 
nhosos de França. Ao norte levanta-se a 
cordilheira de Margaride, entre o Lot e o 
Truyére estendem-se os montes d'Aubrac, 
do centro parte a cordilheira de Lozère e a 
sudoeste ficam os Cevennes. 

Os rios principaes são: o Lot, o Tarn, o 
Allier, o Coulogne, o Tarnon, o Nire, etc. 
Nos montes Aubrac existem alguns lagos 
sendo os mais notaveis os de Soubeyrols, 
Salhens, Born, e S. Audeol. Ha tambem al- 
gumas nascentes de aguas mineraes sendo 
as mais conhecidas as de Bagnols-les-Bains, 
e da Chaldette. Os productos mineraes do 
Lozère são: antimonio, chumbo, prata, gra- 
nito, basaltos, calcario, cobre, hulha e os 
productos agricolas mais abundantes: o tri- 
go, cevada, e aveia. N'este departamento ha 
pouco gado cavallar mas muito gado muar, 
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e caça em gaste quantidade. Sob o ponto 
de vista industrial merecem citar-se as fa- 
bricas de rendas e as fiações de lã e de seda. 

Luabi, prazo importantissimo da pro- 
vincia de Moçambique. 

Lualaba, nome que, no enteader de 
Stanley, toma o rio Zaire n'uma parte do 
seu curso. 

Luana, cabo na costa sudueste da ilha 
de Jamaica. 

Luarca, cidade de Hespanha na pro- 
vincia d'Oviedo e na costa do Atlantico. 
2300 hab. 

Luban, pequena ilha da Oceania na 
Malasia, archipelago das Philipinas. Tem 


20 kilom. de comprimento e muitos bos- 


ues. 
E Lubbock (sir João Guilherme), physi- 
co inglez, n. em 1803 e m. em 1878. Estu- 
dou na Universidade de Cambridge e lendo 
em 1829 na sociedade real uma memoria s0- 
bre a determinação da orbita dos cometas, 
foi nomeado socio. Posteriormente entrou 
na sociedade de propagação dos conheci- 
mentos uteis e foi vice-chanceller da uni- 
versidade. Os seus trabalhos mais notaveis 
sobre astronomia physica, mathematica e 
geologia encontram-se nas Transacções phi- 
sophicas, e os mais importantes são: Theo- 
ria da lua e perturbações dos planetas, Com- 
putação dos eclipses, O homem antes da his- 
toria, Origens da civilisação, etc. 
Lubeck, em latim da idade media Lu- 
beca ou Lubecum, uma das tres cidades li- 
vres da Allemanha do norte capital da re- 
publica do seu nome entre o Trave e o 
Waeknitz, 44799 hab., bispado, tribunal 
d'appelação, escolas de hydrographia, de 
commercio, industria, desenho e cirurgia. 
Bibliotheca publica, casa da moeda, arsenal 
e muitos estabelecimentos de beneficencia. 
Esta cidade celebre nos annaes do commer- 
cio e que foi outr'ora a mais importante das 
tres cidades hanseaticas está hoje muito de- 
cahida do seu antigo esplendor, À industria 
tambem declinou muito, mas apesar d'isso 
em Lubeck ainda ha fabricas de loiças, 
chapeus, pós de gomma, tabaco, pianos, car- 
tas de jogar, machinas agricolas e princi- 
palmente muitas destillações e fabricas de 
cerveja. O seu commercio com a Russia, No- 
ruega e Inglaterra ainda assim tem hoje 
certa importancia. Os principaes monumen- 
tos são o Domo ou cathedral que é do se- 
culo xn, a egreja Marienkirche, o hotel de vil- 
le, a egreja de Santa Catharina, o hospita 
do Espirito Santo e a praça do mercado. 
Esta cidade fundada segundo a tradição por 
um principe chamado Liirbi foi destruida 
em 1138 e reedificada pelo conde Adolpho n 
de Holstein Schaumburgo. Este principe foi 
obrigado a cedel-a em 1158 a Henrique o 
Leao duque de Saxe que concedeu a Lubeck 
varios privilegios e transferiu para ahi o 
bispado de Oldenburgo em 1163. Quando 
Henrique foi excluido do imperio Lubeck 
foi erigida em 1181 em cidade imperial re- 
cebendo então novos e importantes privi- 
legios que lhe foram confirmados pelos di 
" namarquezes quando em 1202 se assenho- 
rearam d'essa cidade. Tendo sacudido o ju- 
go dos estrangeiros, Lubeck collocou-se de- 
aixo da protecção do imperador Frederico 
u que a erigiu em cidade livre imperial. Al- 
ns annos depois formou com Hamburgo e 
reme, a Liga Hanseatica cujos interesses 
dirigiu com grande prudencia. As suas es- 
quadras dominavam o Baltico e exerciam 
até uma certa preponderancia nos estalos 
do norte da Europa, a sua população era de 
100000 almas e esta cidade chegou a ser ap- 
pellidada a Carthago do Norte. Quando os 
reis dos estados viginhos, se tornaram mais 
poderosos e principalmente quando as ques- 
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tões religiosas dividiram a Europa, a in- 
fluencia e o commercio de Lubeck declina- 
ram,e a guerra dos Trinta Annos acabou 
de lhe tirar toda a importancia politica. 
Depois da batalha d'Iena-Blucher acolheu- 
se a Lubeck que depois foi tamada e sa- 
queada pelos francezes. Em 1815 voltou a 
ser cidade livre e entrou na confederação 
germanica e actualmente fas parte do im- 
perio d'Allemanha. 

Lubeck (Republica de). Compõe-se da 
cidade d'este nome, de parte do territorio 
que lhe fica adjacente e de algumas peque- 
nas regiões encravadas no Holstein, forman- 
do tudo uma superficie de 282 kilom. qua- 
drados. É limitada ao nordeste pelo Baltico, 
a leste pelo Mecklembargo, a sul, a oeste e 
ao norte pelo Holstein. População 56912 al- 
mas. O governo é democratico e exercido 
por um senado de 14 membros pelos quaes 
se acham distribuidos os negocios do estado. 
Ha tambem um conselho de burguezia de 
120 membros que exercem o poder simulta- 
neamente ou ò transmittem & uma commis- 
são de 30 membros. 

o constituição em vigoré de 7 de abril de 
1874. 

Lubeck (Principado de), divisão poli- 
tica e administrativa do grão ducado d'Ol- 
denburgo. Superficie 521 kilom. quadrados 
população 34085 almas. Este principado é 
formado pelo territorio de um antigo bispa- 
do fundado no Holstein no seculo x e cuja 
sede foi transferida para Eutin em 1162. Em 
1530 o bispo e o capitulo abraçaram a Re- 
forma eo bispo ficou principe do imperio. 
Em 1802 o bispado foi erigido em principa- 
do e excepto algumas villas que passaram 
para o dominio da cidade de Lubeck foi da. 
do ao duque d'Oldenburgo em compensação 
das perdas que havia soffrido na guerra. 

Lubéron, cordilheira de França, no de- 
partamento de Vaucluse; separa a bacia do 
Calavão da do Durance, e termina na pla- 
nicie de Cavaillon na confluencia d'estes 
dois rios. Os seus principaes cumes são: O 
Lubéron d'Oppéde, que tem 1:760 metros, 
e o Luberon de Cucuron 1:186. 

Lublin, Cidade da Russia da Europa, 
16:500 hab. Bispado catholico, tribunases, 
escola d'artes e officios, fabricas de pannos e 
commercio de grãos e vinhos. Depois de 


Varsovia é a maior e a melhor cidade da 


Polonia. No tempo dos Jagellons era uma 
grande cidade e tinha 70:000 hab. Foi ahi 
ue em 1569 foi resolvida a reunião da Li- 
thuania á Polonia. Em 1705 formou-se ahi 
uma confederação a favor do rei Augusto 11 
contra Carlos xır que em janeiro de 1706 
mandou bombardear a cidade por Meyer- 
feld. Foi tomada pelos russos em 1831=0 
governo de Lublin, divisão administrativa 
da Russia da Europa, fica entre o da Pado- 
tia ao noroeste e norte, o de Sandomir a 
oeste, a Gallecia ao sul e a Russia propria- 
mente dita a leste. Tem 4:892 kilom. qua- 
drados de superficie e 475:000 hab. Grande 
criação de gado principalmente cavallar. 
Fabricas de lãs e de vidros. | 
Luc (0). Forum Voconi ou Lucus Vo- 
contius, cidade de França no departamento 
do Var. População 3:395 hab. Minas de 
chumbo, fabricas de roihas, chapeus, telha 
etc., fiações de lã. Commercio de castanhas, 
àzeite, vinhos, aguas-ardentes e cortiça. 
Luc é uma cidade cuja origem data do 
tempo dos romanos. Esta cidade celebre na 
idade media pela sua antiga abbadia, foi 
tomada pelos sarracenos que d'ella foram 
expulsos em 974. 
o anno de 1352 obteve varias franquias 
e privilegios. 
ncontram-se nos arredores de Luc mui- 
tos vestigios de antiguidades romanas e na 


no theatro, compunha varios poemas 
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: estrada de Toulon as ruinas de uma egreja 


antiquissima. 

Luca, chamado il Santo Luca, pintor 
florentino; viveu no seculo x1. É conside- 
rado actualmente como um dos pintores d'es- 
te nome que executaram quadros attribui- 
e pela tradicção a S. Lucas Evange- 
ista. 

Luca (Fernando de), sabio italiano, n. 
pelos annos de 1793, e m. em 1869. Foi pro- 
fessor da escola militar de Napoles, e de- 
pois da escola polytechnica quando esta se 
organisou em 1811. No anno seguinte pu- 
blicou um Tratado d'analyse das coordena- 
das e logo depois uma Geometria plana, 
Trigonometria analytica e Geometria analy- 
tica. 

Eleito deputado em 1820, perdeu a ca- 
deira de professor quando voltou o antigo 
regimen, e só foi restituido ao professorado 
em 1848. Deixou mais Novo systema d'estu- 
dos geometricos dedusido analyticamente do 
desenvolvimento successivo de uma unica 
equação, Curso completo de sciencias geogra- 
phicas, Geographia antiga, e grande numero 
de artigos e memorias nas collecções de 
varias academias das quaes era socio. 

Lucania, região montanhosa da Italia 
antiga e comprehendida entre o golpho de 
Tarento a leste, o Brutium ao sul, a Cam- 
pania e o mar Tyrrheno a oeste. Forma 
actualmente a Calabria. À Lucania foi pri- 
meiro habitada pelos cenotrianos aos quaes 
se juntaram depois colonos gregos que fun- 
daram ao longo das costas Poestum, Hera- 
clea, Sybaris e Velia. 

Os Lucanios vencidos no anno de 282 por 
Fabricio, reuniram-se a Pyrrho na guerra 
de Tarento e foram submettidos por Papirio 
em 282 antes de Christo. 

Lacano (Marco Annœo), poeta epico 
romano, n. em Cordova na Betica no anno 
39 da nossa era e m. em 65. Seu avô pa- 
terno era Marco Annæo Seneca, que teve 
dois filhos, um foi Seneca e o outro o pae 
de Lucano. 

Levade ainda na infancia para Roma te- 
ve por primeiro mestre Remmio Palemon, 
que lhe incutiu idéas de exageradissima 
vaidade, as quaes seu tio Seneca não pôde 
debellar. 

gm de uma viagem á Grecia, voltan- 
do a Roma e favorecido por Nero que tinha 
sido seu companheiro d'estudos, foi nomea- 
do questor do principe e pouco depois re- 
vestido do sacerdocio dos augures. Entre- 
tanto com uma facilidade prodigiosa mani- 
festava os seus dotes litterarios no foro e 


poe- 

mas cantatas e pantominas, que não chega - 
ram até nós, e no senado grangeara 4 re- 
putação de orador eloquente. Um poema in- 
titulado 4 descida de Orpheu aos infernos, 
pelo qual ganhou o premio n'um concurso 
em que tambem entrara Nero, alterou & 
amisade que ligava Lucano ao imperador, 
e em breve o poeta teve de sair de Roma 
para ir viver no retiro, onde compoz gran- 
de numero de obras que se perderam, e 
onde continuou o seu poema Pharsalia. Eu- 
trando na conspiração de Calpurnio Pisão 
(65 antes de Christo), foi preso e depois de 
haver denunciado sua mãe foi sentenciado á 
morte, deixando-lhe Nero a escolha do ge- 
nero d'esta. 

Lucano preferiu rasgar as veias, e expi- 
rou recitando versos da sua Pharsalia. 

Lucar-de-Barbameda (S.), em la- 
tim da edade media Forum Sancti Luciferi, 
cidade de Hespanha, na provincia de Ca- 
diz, situada na margem esquerda e perto 
da foz do Guadalquivir; 16:765 hab. 

Fiações d'algodão, fabricas de licores, 
cortumes, etC., porto commercial seguro mas 
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de dificil accesso, defendido por dois cas- 
tellos. Pesca abundante. Commercio impor- 
tante de vinhos, aguas-ardentes, azeite é 
frutas. 

Esta cidade foi tomada aos mouros em 
1266 por Affonso o Sabio. Foi patria de 
Diogo Velasquez, fundador da Havana. Mui- 
tas familias de Sevilha, Xerez e Cadiz, 
vão passar a estação calmosa a S. Lu- 
car. 

Uma das principaes curiosidades d'esta 
cidade é o magnifico palacio do duque de 
Montpensier. 

Lucar-la-Mayor (S.), cidade de Hes- 
panha na provincia de Sevilha, na margem 
esquerda do (Guadiana, ao centro d'um en. 
cantador sitio que os arabes chamavam o 
jardim d'Hercules. 

Esta cidade teve o titulo de ducado e 
pertenceu á casa de Guzman. O ministro 
de Hespanha, Olivarés, foi duque de S. Lu- 
car. 

A torre da egreja, construida segundo ò 
modelo da Giralda de Sevilha é notavel pela 
sua grande altura. 

Lucas. Familia castelhana que passou 
a Portugal e culo solar era na villa de Bel 
monte. As suas armas são: escudo cortado 
em faxa, na primeira cinco peras de sua côr 
com seus pés e folhas de verde em campo 
de prata, na segunda em campo czul tres 
faxas de oiro; timbre uma das peras do es- 
cudo. 

Lucas (Paulo), viajante e archeologo 
francez, n. em 1664. Dedicou-se primeiro 
ao commercio de joias e de pedras precio- 
sas, e para isso visitou a Grecia, a Turquia, 
a Asia Menor e o Egypto, depois entrou no 
serviço dos venezianos (1688), tomou parte 
no cerco de Negroponto, e voltou á França 
com muitas medalhas e objectos artisticos 
de grande curiosidade. D'ahi a pouco par- 
tiu novamente para o Levante, percorreu o 
Egypto, a Barbaria, a Asia Menor, a Per- 
sia, a Syria e a Armenia, colligindo sem- 
pre medalhas, pedras gravadas e manus- 
criptos. 

Em Bagdad perdeu uma boa parte das 
suas reliquias archeologicas, e teve de dei- 
xar O resto nas mãos de um corsario. Re- 
gressando a Paris em 1703 foi no anno 
seguinte nomeado antiquario de Luiz xiv. 

Emprehendendo em 1705 novas viagens 
visitou outra vez os paizes em que estivera 
anteriormente e perdeu tambem em parte 
os fructos das suas investigações. Encarre- 
gado de varias missões no Levante em 1714 
e 1723 foi em 1737 a Hespanha e m. em 
Madrid pouco depois de ahi chegar. 

Deixou varias obras, nas quaes se encon- 
tram diversas inexactidões e exageros, mas 
que apesar d'isso teem um certo valor. As 
mais notaveis são: Viagem no Levante, Via- 
gem na Grecia, Ásia Menor, Macedonia e 
Africa, Viagem na Turquia, Asia, Syria, 
Palestina e Alto e Baixo Egypto. 

Lucas de Tuy, em latim Lucas Tu- 
densis, prelado e escriptor hespanhol. Vi. 
veu no seculo xın, visitou Roma, Constan- 
tinopla e Jerusalem, e foi bispo de Tuy na 
Galiza. Refundiu, traduziu em hespanhol e 
continuou de 680 a 1236 a Chronica de San- 
to Isidoro, publicada na Hespanha illsu- 
trada de Schott, e deixou um tratado cone 
tra os albigenses intitulado Da outra vida, 
que foi muito apreciado. 
| Lucas (Hypolito Juliano José), escrip- 
tər francez, n. em 1807 e m. em 1878. Es- 
tudou direito, mas sentindo-se com pouca 
vocação para a carreira do fôro dedicou-se 
á do penso, e collaborou no Globo, Na- 
cional, Revista do progresso, Nova Miner- 
va o outros 


posições de 


eriodicos. Traduziu varias com- 
pe de Vega, Calderon e Alar- 
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con, publicou Historia philosophica e litle- 
raria do theatro frances, Documentos reta- 
tivos á historia do Cid e diversos romances 
e libretos d'operas. Foi um dos collaborado- 
res do Diccionario de Larousse, 

Lucas (Frederico), publicista ingles, 
n. em 1812 e m. em 1855. Estudou direito, 
entrou como advogado nos auditorios de 
Londres em 1838, no anno seguinte fez-se 
catholico e d'ahi por deante tomou activa 
parte nos negocios publicos, fundando um 
jornal que durou alguns annos. Foi um dos 
collaboradores mais activos da Revista de 
Dublin. 

Em 1852 foi eleito representante do Meath 
no parlamento, principalmente por influen- 
cia do clero catholico, e alcançou ahi gran- 
de reputação pelos seus dotes oratorios. 

Lucas de Leyde, pintor hollandez, 
n. em 1494 e m. em 1533. Ainda maito 
novo executou alguns trabalhos que foram 
geralmente admirados, taes como a Tenta- 
ção de Santo Antão, que rivalisa com a 
de Callot, e uma magnifica Conversão de S. 
Paulo. 

Viajando para se aperfeiçoar na sua arte 
suppõe-se que alguns rivaes ciosos do seu 
elevado merecimento o envenenaram, porque 
desde que voltou á patria esteve sempre 
doente e nunca mais pôde sahir da cama. 
Foi n'essa triste situação que elle pintou a 
sua obra prima Jesus curando o cego de Je- 
richó. 

Lucas (S.), terceiro evangelista, n. na 
Antiochia e m. pelos annos de 70 depois de 
Christo. Segundo uns soffreu o martyrio, se 
gundo outros acabou a vida tranquillamente. 
Suppõe-se geralmente que elle exercia a me- 
dicina e alem d'isso as lendas consideram-o 
grande pintor, sendo elle o auctor do famoso 
retrato da Virgem, que pertenceu á impera- 
triz Pulcheria, esposa de Marciano. Não se 
sabe a que religião elle pertencia antes de 
abraçar o christianismo, mas sabe-se que 
foi convertido por 8. Paulo, de quem foi o 
mais dedicado discipulo, e a quem acompa- 
nhou a Troada, a Macedonia e a Roma. 

A tradição refere que depois do martyrio 
de S. Paulo, S. Lucas prégou na Dalmacia, 
na Gallia, na Italia, no Egypto e na Lybia. 
As obras que se lhe attribuem são o Evan- 

elho em 24 livros, conhecido pelo nome de 

Togga de 8. Lucas e os Actos dos Apos- 
tolos. 

A egreja celebra a festa d'este santo no 
dia 18 d'outabro. 

Lucca, Em latim Lucca, cidade do rei- 
no d'Italia, antigamente capital do ducado 
de Lucca e hoje capital da provincia do 
seu nome. 65:435 hab. Arcebispado, sede 
das auctoridades superiores civis e milita- 
res da provincia, tribunaes, universidade, 
escola de pintura, academia das sciencias, 
letras e artes fundada em 1805 pela prince- 
za Bacciochi, duas bibliothecas, jardim bo- 
tanico. Fabricas de sedas, veludo, pannos 
de lã, linho e algodão, papel etc. 

Commercio importante de seda, azeite, 
cereaes fructas, grãos e lenha. 

Os edificios notaveis d'esta cidade são a 
cathedral, a egreja de S. Fredeano, o pala- 
cio ducal, o palacio Pretorio, o palacio Bor- 
ghi, o gabinete de historia natural, os thea- 
tros, os restos de um grande amphitheatro, 
que foi construido no seculo 11, os restos de 
um theatro e o aqueducto que tem duas mi- 
lhas de extensão. 

Nos arredores encontram se magnificas e 


numerosas casas de campo e banhos muito | d 


frequentados pelos estrangeiros. 

Lucca foi segundo se diz fundada pelos 
Tyrrhenios e passou a ser colonia romana 
no anno 178 antes de Christo. 

Durante a edade media soffreu grandes 
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agitações intestinas e Guelfos e Gibelinos 
disputaram entre si a posse da cidade. 

ntre os differentes senhores que a go- 
vernaram distingue-se o bravo Castruccio 
(1314.1328). Comprada em 1335 por Marti- 
nho della Scala que a vendeu aos florenti- 
nos em 1341 foi submettida no anno seguin- 
te por Piza, o imperador Carlos 1v deu-lhe 
novamente a liberdade em 1365, obedeceu a 
Paulo Guinigi de 1400 a 1429 e depois de 
longas guerras com Florença alcançou con- 
servar & sua independencia até cair nas mãos 
dos francezes. 

Em 1305 Napoleão 1 formou de Lucca e 
seu territorio juntamente com Piombino, um 
a q que deu a Bacciochi marido de 

lisa Bonaparte. 

Em 1815 Lucca e o seu territorio for- 
maram o ducado de Lucca que foi dado 
pelo congresso de Vienna á familia do grão 
duque de Parma cujos estados constituiram 
um apanagio para Maria Luiza pela morte 
da qual o ducado de Lucca devia ser reuni- 
do à Toscana. Assim aconteceu em 1847 e 
depois da guerra de Italia entrou como o 
resto de Toscana no reino d'Italia. 

Lucca (Provincia de), provincia do rei- 
no de Italia formada do antigo ducado de 
Lcuca, e comprehendida entre a provincia de 
Pisa ao sul, a de Florença a leste, a de Mo- 
dena ao norte e o Mediterraneo a oeste. Su- 
pa 1:493 kilom. quadrados, população 

56:161 hab. Solo muito cultivado esmera- 
damente o que justifica o ditado italiano: Se 
a Toscana é o jardim da Italia, Lucca é o 
jardim da Toscana. Os principaes productos 
d'esta provincia são fructas de toda a qua- 
lidade, azeitonas, castanhas, amendoas, la- 
ranjas, limões e figos. Excellente vinho e 
azeite muito bom. 

Lucchesi-Palli (Heitor, conde de), 
diplomata italiano, esposo morganatico da 
duqueza de Berry, n. em 1805 e m. em 1864. 
Era filho do grande chanceler das Duas Si- 
cilias e sobrinho de um embaixador de Na- 
poles em Madrid. 

Heitor seguiu a carreira diplomatica, sen- 
do primeiro addido á embaixada napolitana 
no Brazil; e foi depois para Hespanha onde 
assumiu uma tão grande influencia sobre a 
rainha Maria Christina que excitando ciu- 
mes ao ministro Calomarde, foi obrigado a 
deixar Madrid. 

O governo das Duas Sicilias confiou-lhe 
uma missão na Haya, e quando para ahi se 
dirigia encontrou em Massa a dnqueza de 
Berry qua se dispunha a entrar em França. 

Esta princeza apaixonou-se pelo diploma- 
ta italiano e contraiu com elle um casamen- 
to secreto que ella não declarou publicamen- 
te senão quando, prisioneira no castello de 
Blaye, foi obrigada a confessar o estado de 
gravidez adiantado em que se achava. 

Em 1833 o conde de Lucchesi-Palli tinha 
abandonado a carreira diplomatica. 

Lucchesini (Jeronymo, marquez de), 
diplomata prussiano de origem italiana, n. 

em 1752 e m. em 1825. Foi bibliothecario de 
Frederico 11, seu leitor e encarregado das 
relações litterarias. Depois da morte d'este 
principe conservou a estima do seu succes- 
sor e foi mandado como ministro a Varsovia 
onde levou o partido da independencia a 
concluir uma alliança com a Prussia. Re- 
gressando posteriormente a Berlim tomou 
parte na expedição contra a França e en- 
trou em negociações com Dumouriez para 
favorecer a retirada dos prussianos venci- 


08. 
Em 1797 foi nomeado embaixador da 
Prussia em França e encarregado das pro- 
postas de paz em seguida á batalha d'Iena. 
Não tendo sido ratificada por Frederico 1x 

: à convenção por elle assiguada deu a des 
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missão e acceitou o logar de camarista da 
princeza Elisa, irmã de Napoleão. Depois 
da queda d'este imperador abandonou com- 
pletamente a politica e foi viver em Floren- 
ça, dedicando se ao estudo das letras. Dei- 
xou publicado anonymo uma obra em tres 
volumes com o titulo de Sobre as causas e 
efeitos da confederação romana. 

Lucena. A familia d'este appellido é 
oriunda da Andaluzia, e passou a Portugal 
no tempo de D. João nı. Tem por armas: em 
campo azul um sol de oiro, orla de prata 
com oito cruzes de verde como as de Aviz, 
timbre uma aspa de oiro com cinco cruzes 
como as do escudo. 

Lucena (Affonso de), filho de Manuel 
de Lucena, ouvidor de Barcellos e criado 
dos duques de Bragança, n. em Trancoso. 
Foi licenciado em direito civil pela univer- 
sidade de Coimbra, cavalleiro da ordem de 
Christo, alcaide -mór de Portel e Evora Mon- 
te e procurador e secretario da duqueza de 
Bragança D. Catharina. 

Juntamente com o desembargador Felix 
Teixeira escreveu umas Allegações de direito 
nas causas da successão do reino, offereci- 
das ao cardeal D. Henrique. Esta obra pu- 
blicada em Almeirim no anno de 1580 foi 
traduzida em latim e a versão impressa em 
Paris em 16d1. 

Lucena (João Rodrigues de), poeta 
a portuguez do qual andam varias poesias no 
Cancioneiro de Resende. Entre essas poesias 
citaremos duas cartas traduzidas do latim, 
uma de Sabino e outra de Ovidio com os ti- 
tulos de Cartas de Ulysses e Penelope e Car- 
tas de Enone a Paris. 

Lucena (Diogo Carvalho de), irmão do 
celebre doutor João Car!os de Mourão Pi- 
nheiro, n. em Lisboa em 1720, e foi tido na 
conta de um dos mais habeis legistas do 
seu tempo. Nomeado successivamente advo- 

ado da Casa da Supplicação, deputado da 

eal Junta do Commercio, provedor da Jun- 
ta da administração dos fundos da compa- 
nhia do Grão Pará e Maranhão, escreveu e 
publicou em 1754 um folheto de 80 paginas 
em defeza de uma das leis do marquez de 
Pombal. Talvez esse zelo, que mostrava 
pelo systema politico do grande ministro, 
lhe não inspirasse depois bastante confiança 
na benevolencia do governo de D. Maria 1, 
o que é certo, é que passou em Inglaterra 
os ultimos annos da sua vida, deixando fa- 
milia, cujos representantes ainda hoje lá 
existem. 

Lucena A José de Noronho Faro e), 
celebre prégador portuense do seculo passa- 
do. Era franciscano da ordem Terceira. Sa- 
be-se que n. em 1765, mas ignora-se a data 
do seu fallecimento, e só d'elle se conhece 
um sermão, que imprimiu em 1794. 

Lucena (Padre João de), celebre jesui- 
ta portuguez, que n. na villa de Trancoso 
em 1550, e m. em Lisboa na Casa Professa 
de S. Roque, no anno de 1600. 

Deixou uma unica obra, e essa obra unica 
lhe bastou para lhe assegurar a immortali- 
dade e para lhe dar fóros de um dos nossos 
mais puros classicos. 

Foi a Historia da vida do padre Francis- 
co Xavier e do que fizeram na India os 
mais religiosos dà companhia de Jesus. Esta 
obra foi impressa no proprio anno em que 

morreu o padre e logo traduzida em italia- 
no, hespanhol, e dizem que em latim. 

É realmente digna do seu grandioso as- 
sumpto e parece ter tomado todas as qua- 
lidades characteristicas do seu heroe. À mo- 
deração, a grandeza, o profundo conheci- 
mento das cousas da India, a pureza, que 
no santo se traduzia nas mais doces virtudes, 
e no escriptor nos mais formosos primores 
de vernaculidade. 
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A respeito do apreço em que João dez 
Lucena deve ser tido como classico, basta 
que indiquemos a opinião de um dos mais 

eruditos criticos da nossa lingua, o padre 
Francisco José Freire. Diz elle nas Refle 

xòes sobre a lingua portugueza «O padre 
João de Lucena merece occupar} logar 
na classe dos mestres de primeira nota por- 
que a sua vida de S. Francisco Xavier é es- 
cripta eom tal propriedade, energia, e pu- 
reza de lingua, que os muitos elogios com 
que os sabios honram a sua memoria não 
são os que bastam para quem tanto honrou 
com a sua pura locução aquella linguagem 
portugueza, que a critica só reconhece por 
germina. Foi injustamente arguido de usar 
de diversos termos destituidos de classica 
auctoridade, mas o certo é que de todos os 
que lhe arguem ha exemplos seguros, como 

facilmente mostrariamos, se fosse nosso as- 

sumpto fazer aqui a apologia do padre Lu- 
cena.» Mas o que torna ainda hoje mais im- 
portante a nossos olhos o livro do padre Lu- 
cena é a variedade das suas informações e a 
revelação, que nos fag dos vastos conheci- 

mentos, que os missionarios portuguezes 
possuiam ácerca de cousas que os indianis- 

tas modernos julgam ter descoberto. Ima- 

gine-se, por exemplo, que S. Francisco Xa- 

vier se limitava a converter os indios igno- 
rantes, captivando-os com as duçuras da re- 
ligião christã, não discutia face a face com 
os brahmanes, debatia com elles as questões 
mais intrincadas da philosophia e para isso 
era indispensavel conhecer a sciencia india- 
na como elle effectivamente a conhecia e o 
seu biographo tambem porque o padre João 
de Lucena ;mostra no seu livro não ignorar 
a existencia da litteratura sanskrita c mui- 

tas outras cousas, cujo conhecimento se sup- 
punha, que fôra exclusivamente reservado 
para o nosso seculo. 

Lucena, ponta da costa do Brazil na 
provincia do Parahyba, a 6° 53' e 35” de lat. 
sul e 37º 12! 50” de long. oeste. 

Fica ao norte da embocadura do rio Pa- 
rahyba. 

Lucena (Vasco Fernandes de), celebre 
diplomata portuguez, que viveu no tempo 
dos reis D. Duarte, D. Affonso v, D. João n 
e ainda nos primeiros annos d'el-rei D. Ma- 
nuel. Vasco Fernandes de Lucena não era 
natural de Portugal, mas aqui se naturali- 
zou, casou e viveu sempre. Nascera na An- 
daluzia, na cidade de Lucena, que lhe deu 
o appelido, veiu para Portugal com seus ir- 
mãos e aqui desposou D. Violante d'Alvim, 
filha de João Lopes d'Azevedo, senhor de 
Aguiar da Pena. O seu muito talento e gran- 
de erudicção grangeiaram-lhe a estima de 
el-rei D. Duarte, grande apreciador d'essas 
prendas litterarias. Aproveitou-as logo, en- 
viando-o como embaixador ao concilio de 
Bazileia. Ardia n'essa época o schisma na 
Egreja, e o papa de Roma e o papa de 
Avignon disputavam entre si o governo da 
christandade. Como Eugenio 1v, o papa de 
Roma, não quizesse reconhecer o concilio 
de Basileia e convocasse outro para Flo- 
rença, D. Duarte, que era juntamente cem 
seu cunhado, o duque de Borgonha, o unico 
principe da Europa, que n'essa época reco- 
nhecia o papa de Roma, ordenou aos seus 
embaixadores, que partissem para Florença, 
e elles obedeceram. 

A embaixada portugueza constava do con- 
de d'Ourem, do bispo do Porto, do frade 
agostinho João Thomé, do franciscano Gil 
Lobo, e dos doutores Diogo Affonso Man- 
gaancha e Vasco Fernandes de Lucena. En- 
contrando-se os embaixadores com Enge- 
nio 1v em Bolonha, foi Vasco Fernandes de 
Lucena quem proferiu a primeira oração la- 
tina, que logo lhe grangeiou grandes ap- 
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plausos. Voltando a Portugal, parece ter 
sido affeiçoado ao partido do infante D. Pe- 
dro. Não deixou por isso de ser estimado e 
bem acolhide por D. Affonso v, que em 1450 
o enviou como embaixador ao papa Nicolau 
v Foi conselheiro d'Estado d'esse rei, chan- 
celler da Casa do Civel e até conde palati- 
no, mercê estrangeira, que de certo alcançou 
n'alguma das suas embaixadas aos papas. 

A mais” importante de todas foi aquella 
em que D. João 1 o enviou em 1485 a feli- 
citar Innocencio vir pela sua subida ao 
throno pontificio. N'essa occasião proferin 
elle um celebre discurso latino que deu bra- 
do na Italia e que é um dos pouquissimos 
que d'elle nos restam. Foi ainda nomeado 
chronista mór do reino e guarda mór da 
Torre do Tombo, mas desistiu d'esses loga- 
res em benefinio de Ruy de Pina, rece- 
bendo em compensação por alvará de 4 de 
julho de 1496, (já de D. Manuel) a tença 
mensal de dezenove mil réis. Morreu, segun- 
do assevera Barbosa em 1499 de certo de 
annos adiantadissimos. 

Só pela tradição é que podemcs formar 
ideia do grande merito d'este nosso compa- 
triota, porque, como dissemos, das suas 
obras nada ou quasi nada nos resta e a sua 
acção na historia politica do seu tempo ou 
foi insignificante ou ficou muito desconhe- 
cida. 

Lucena À Me de). Confundem muitos 
escriptores Vasco de Lucena com Vasco 
Fernandes de Lucena e a confusão era ine- 
vitavel, sendo estes dois personagens con- 
temporaneos e notáveis por muitos predica- 
dos semelhantes, mas Innocencio com razão 
nota a imsossibilidade de serem um só per- 
sonagom Vasco de Lucena, escudeiro de 
Carlos, o Temerario, e Vasco Fernandes de 
Lucena, embaixador d'el-rei D. Affonso v. 

D'este Vasco de Lucena sabe-se que era 
escudeiro do duque de Borgonha, Carlos, o 
Temerario, portuguez de nascimento, por- 
que assim o declara sempre nas suas obras 
e homem de vastissima erudição e grande 
estima no seu tempo, porque assim o refere 
Olivier de La Marche que o conheceu e o 
tratou. Traduziu a Cyropedia de Xenophon- 
te, O que bastava para que tivessem todos 
por elle uma grande veneração, porque o 
conhecimento do grego era n'essa epocha a 
mais alta qualidade, que podia adornac um 
homem de letras, e por isso bem se póde 
imaginar, como elle seria estimado e apre- 
ciado na corte de Borgonha. Traduziu tam- 
bem a Vida de Alexandre, por Quinto Cur- 
cio e dedicou a traducção a Carlos o Teme- 
rario. D'esta traducção existem em algumas 
bibliothecas alguns codices magnificos. A 
traducção da Cyropedia, essa perdeu-se. 

Depois da morte de Carlos o Temerario, 
Vasco de Lucena continuou a ser escudeiro 
da duquezsa viuva Margarida d'York. 

Lucena (Francisco de), celebre secre- 
tario d'estado d'el-rei D. João ıv, era filho 
de Affonso de Lucena, jurisconsulto e fami- 
liar da casa de Bragança, de quem os du- 
ques suppunham ter serias razões de aggra- 
vo. Accusavam-n'o de ter trahido as confi- 
dencias da duqueza D. Catharina, de ter se- 
guido o partido dos hespanhoes e de ter al- 
cançado para seu irmão Fernando de Mat- 
tos, o lugar de secretario de conselho de 
Portugal, lugar em que lhe succedeu depois 
o proprio Francisco de Lucena. N'esta si- 
tuação mostraram-se sempre hostis os Bra- 
ganças e os Lucenas, e nem quando o du- 
que de Olivares molestou Francisco de Lu- 
cena, este se approximou, como era natural, 
do duque de Bragança. Mas Francisco de 
Lucena tinha a justa reputação de muito 
conhecedor dos negocios, havia falta de ho- 
mens no principio da Restauração e o aper- 
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to das circumstancias fez com que todos ; 


instassem com Francisco de Lucena para 
que acceitasse o cargo de secretario d'Esta- 

o, que este tinha grande repugnancia em 

acceitar, porque tinha em Madrid um filho, 
e temia, que lhe succedesse desgraça, logo 
que se soubesse, que seu pae occupava um 
lugar tão importante no reino restaurado. 

Afinal acçeitou e os primeiros actos do 

seu governo foram actos de grande tino e 
de grande prudencia. Foi por seu conselho 
que se promulgou o decreto de 10 de janei- 
ro de 1641, pelo qual D. João 1v confirmava 
todas as mercês feitas pelos Filippes. Esta 
medida era prudentissima. Descontentou 
muitos ambiciosos, que a pretexto do pa- 
triotismo esperavam locupletar-se com os 
despojos dos que tinham sido nomeados pa- 
ra os differentes empregos pelos hespanhoes, 
mas satisfazia todos os homens cordatos, 
conservava å revolução a sua pasmosa una- 
nimidade, arrancava aos hespanhoes um 
exercito seguro de homens desempregados 
que defenderiam com raiva a sua causa, se 
vissem que a Restauração de Portugal era 
para elles a miseria e a fome. 

Outra medida aconselhada por Francisco 
de Lucena foi a de não se darem recompen- 
sas algumas baseadas nos serviços prestados 
na Restauração. Lucens viu com profunda 
perspicacia que, allegando toda a gente que 
tomára parte activa na Restauração de Por- 
tugal, recompensar alguem por estes servi- 
ços era fazer mil descontentes por um satis- 
feito. Francisco de Lucena cortou com gran- 
.de habilidade todas as pretenções a recom- 
Apa por esse motivo. Nem o proprio João 

into Ribeiro, entre as muitas mercês, que 
teve, recebeu uma só com fundamento nos 
serviços que prestára á restauração do thro- 
no de D. João 1v e se D. Antonio d'Almada 
recebeu dentro de breve prazo uma tença de 
800:000 réis, foi allegando-se os serviços, 
que prestára na embaixada de Londres. 

Estes actos de Francisco de Lucena mos 
travam a finura do seu espirito, mas não 
deviam concorrer pouco para lhe crear des- 
de logo numerosos inimigos. Entretanto tra- 
tava elle com egual acerto nos negocios di- 
plomaticos, escolhendo admiravelmente os 
plenipotenciarios, que enviava ás differen- 
tes côrtes. N'um negocio, porém, foi extre- 
mamente infeliz e d'isso não deixaram de 
lhe fazer cargo os seus inimigos. É certo, 
que não avisou com bastante cautella o in- 
fante D. Duarte, irmão de D. João 1v, que 
andava militando na Allemanha, da restau- 
ração de Portugal e da necessidade que elle 
tinha de sair promptamente da corte do im- 

rador, tão ligado por interesses de fami- 
ia com o rei de Hespanha. E’ certo tambem 
que se commetteu a imprudencia de se dei- 
xar sahir livremente a duqueza de Mantua 
sem estar ainda livre das mãos dos nossos 
inimigos. Pobre infante D. Duarte! Mas não 
nos cabe agora decidir se a el-rei D. João 1v 
se ao seu ministro cabe a maior responsa- 
bilidade n'este acontecimento. . 

Na tragedia do Rocio, em 1641, ainda 
Francisco de Lucena teve um papel logico, 
mas pouco sympathico. Descoberta a cons- 
piração do marquez de Villa Real e do ar- 
cebispo de Braga, Francisco de Lucena 
mostrou-se sempre contrario a ideias de ele- 
mencia. Entendia elle, segundo os dictames 
da gua politica, ainda politica do tempo, 
que a realeza do duque de Bragança não 
geria tomada a setio pela Europa, em quan- 
to elle não a firmasse com uma sentença de 
morte contra um subdito traidor. Entendeu, 
que as cabeças do marquez de Villa Real e 

o duque de Caminha, rolando nas tabuas 

do cadafalso do Rocio, affirmariam melhor 
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theca publica e collecção de medalhas e an- 
tiguidades. Segundo Strabão Lucera foi fun- 
dada por Diomedes rei dos Etolios. Poste- 
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clamações populares. Por isso tanto empe- 
nho mostrou n'essa execução, que chegou a 
offerecer para a decapitação dos fidalgos o 


cutello, que servira em Madrid para dece- 
par a cabeça de D. Rodrigo Calderon, e que 


elle trouxera para Lisboa como curiosidade. 
Tudo isso eram odios accumulados contra 
Francisco de Lucena, a que se juntaram 
outros ainda mais terriveis, os dos jesuitas, 
Francisco de Lucena não tratara com mui- 
ta consideração o engenheiro jesuita João 
Paschasio Cosmander e este jurára vin- 
gar-se. Accrescenta-se que os generaes es- 
tavam descontentes de Francisco de Luce- 
na, e imagine-se que temporal se preparava 
contra o pobre secretario d'Estado. 

Reuniram-se as cortes de 1642, em que o 
governo tinha de pedir á nação novos sacri- 
ficios. A nobreza procurava, como de cos- 
tume, esquivar se ao pagamento de tribu- 
tos, mas n'essa occasião era indispensavel, 
que todos pagassem e Francisco de Lucena 
empenhou-se ardentemente em conseguil-o. 
As cortes accederam, mas não se separa- 
ram, sem dispararem uma frecha contra o 
ministro. Dessbafaram todos os odios e os 
procuradores requereram a el-rei que se de- 
vassasse o procedimento do secretario de 
Estado. Era elle accusado de manter cor- 
respondencia com a corte de Madrid. O fa- 
cto era verdadeiro, mas o rei bem sabia 
que essa correspondencia era licita como a 
que se estabelece entre exercitos inimigos 
ara a troca de prisioneiros. Francisco de 
Lacen tinha um filho preso em Madrid, e 
negociava para o trocar por algum prisio- 
neiro hespanhol. Comtudo D. João 1v acce- 
deu ao requerimento, que lhe fizeram, e 
Francisco de Lucena foi preso para averi- 
guações. Caindo nas garras dos seus inimi- 
gos não lhe era facil desembaraçar se d'elles. 
Logo se forjaram as mais medonhas intri- 
gas, de que foi principal instrumento um 
catalão D. Pedro Bonete, industriado para 
isso pelos inimigos de Lucena. 

João ıv não desgostava de atirar á 
opinião publica indignada pelo procedi- 
mento, que houvera com o infante D. Duar- 
te, uma victima expiatoria d'essas culpas. 
Pedro Vieira da Silva, o novo secretario de 
Estado não queria largar o cargo, os jesui 
tas que o sustentavam, não queriam que 
voltasse ao poder um homem que os tra- 
tava com menos consideração. Todas essas 
causas reunidas bastavam para que não fos- 
se dificil prever o resultado do processo. 
Francisco de Lucena foi condemnado á 
morte, mas tão evidentes foram as infamias 
do processo, que o povo, que alias o odiava 
por elle ter sido secretario das mercês em 
Lisboa com Miguel de Vasconcellos, e que o 
quizera fazer em pedaços, quando elle fôra 
para o Limoeiro, agora via-o passar em res- 
peitoso silencio; e o conde da Ericeira, que 
alias se faz echo dos odios dos fidalgos con- 
tra o ministro não póde esquivar-se a dizer 
que «ficou no juizo dos que o não sentencia- 
ram á morte, muito duvidosa a sua culpa.» 

Francisco de Lucena foi decapitado com 
o mesmo cutello, que offerocera para se cor 
tar a cabeça ao marquez de Villa Real, no 
dia 28 de abril de 1643. 

Lucena, cidade de Hespanha na pro. 
vincia de Cordova. 17612 hab. Fabrico de 
chapeus, crystaes e objectos de zinco. Com- 
mercio de cavallos, burros, azeite e vinhos. 
Banhos de aguas mineraes. Alguns restos 
de monumentos antigos descobertos n'esta 
cidade parece indicar que Lucena existia 
na epoca romana. Foi tomada aos mouros 
pelos christãos em 1131. 


riormente passando a ser cidade samnita 
caiu nas mãos dos romanos que a occupa- 
ram no anno de 320 antes de Christo. De- 
pois da queda do imperio romano serviu de 
posto avançado aos Lombardos e no anno de 
665 foi tomada e incendiada pelo imperador 
do oriente Constante i. 

Lucera dentro em pouco se levantou das 
ruinas e veio a ser uma praça forte que re- 
sistiu a Carlos Magno (802) e aos norman- 
dos (1107). O imperador Frederico u quiz 
fazer de Lucera um ponto d'apoio para o 
seu dominio na Italia meridional e ahi for- 
mou ums colonia de sarracenos itransporta- 
dos da Sicilia. Durante alguns annos os 
sarracenos de Lucera serviram fielmente a 
casa de Suabia mas em 1269 a cidade foi 
tomada por Carlos d'Anjou e pouco depois 
o seu successor expulsou os sarracenos e deu 
a cidade o nome de Santa Maria que con- 
servou de 1292 a 1304. Depois o antigo no- 
me prevaleceu com pequena alteração. 

Lucerna. Cidade da Suissa, capital do 
cantão do seu nome na foz do Reuss no la- 
go dos Quatro-Cantões que forma n'esse 
ponto um golpho chamado Lago de Lucerna 
10:079 hab. Séde do governo e das reparti- 
ções superiores do cantão. Lyceu, escola 
polytechnica, seminario, bibliotheca, arse- 
nal, fabricas de cortumes, fiação de linho e 
algodão, fabricas de meias, luvas, fitas, etc. 

Os principaes monumentos são: o hotel de 
Ville (Stadthaus), o arsenal em que se en- 
contram alguns tropheus de valor suisso, a 
egreja de S. Leger, as pontes, as fontes go- 
thicas que ornam as praças e as ruas, a egre- 
ja e o collegio dos jesuitas, o hospital, o 
correio, o theatro, a alfandega etc. 

Perto da cidade acha-se um leão colossal 
que constitue o monumento eregido å memo- 
ria dos soldados suissos que morreram de- 
fendendo a familia real de França no dia 10 
de agosto de 1792. 

Ignora-se a epoca da fundação d'esta ci- 
dade cujo nome se diz provir de um farol 
(Lucerna) que se accendia na ponta do lago 
para servir de guia aos viajantes. 

Tendo sido cedida em 768 por Pepino o 
Breve aos abbades de Murbach foi por um 
d'estes vendida no seculo xın á casa de Ha- 
bsburgo. 

Em 1332 os habitantes de Lucerna pro- 
clamaram a sua independencia e reuniram 
aos tres cantões primitivos da Liga helve- 
tica. O seu governo era oligarchico. 

Tomada pelos francezes em 1798 foi du- 
rante oito mezes a capital de toda a Suissa. 

Em 1844 foi o foco dos exforços separa- 
tistas do partido uitramontano e a praça 
d'armas da campanha do Souderbund; o ge- 
neral Dufour á frente do exercito federal to- 
mou esta cidade em 1847. 

Lucerna (Cantão de). Este cantão da 
Suissa fica situado. entre os da Argovia ao 
norte, o de Berne a oeste e a sul, os Zug, 
Umterwalden e Schwytz a leste. Superficie 
1501 kilom. quadrados, população 13054 hab. 
capital Lucerna. O solo d'este cantão é em 
geral formado de collinas excepto na parte 
sudoeste que é coberta de montanhas. Alem 
do lago dos Quatro cantões tem ainda o de 
Sempach. O rio mais importante é o Reuss 
que recebe o Pequeno Emine um pouco 
abaixo da capital. 

As partes Vaas do cantão ao norte pro- 
duzem cereaes, linho, e fructas em grande 
quantidade, nos terrenos elevados encon- 
tram se os productos alpestres e os lagos 


Lucera. Antigamente Luceria cidade | são muito abundantes, de peixe. A industria 


do reino d'Italia na provincia de Capitana- 


a realeza de D. João 1v, do que todas as ac- ! te. 14:787 hab. Bispado, tribunaes, biblio- 
VOL. VII 


é pouca excepto 'a tecelagem. As exporta- 
- 9008 consistem principalmente em grãos, 
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queijos, gado, e ameixas, as importações 
em sal, azeite, vinho, generos coloniaes e 
productos manufacturados. Os habitantes 
são de raça allemã e quasi na sua totalida- 
de catholicos. Na guerra civil de 1844 Lu- 
cerna esteve à frente dos cantões do Son- 
derbund. 

Terminada. a lucta a constituição foi re- 
vista e a soberania hoje reside no povo re- 
presentado por um grande conselho de 100 
deputados. O poder executivo está confiado 
a um conselho de 15 membros eleitos de 
tres em tres annos pelo grande conselho. Na 
confederação helvetica o cantão de Lucer- 
na é o 4.º pela ordem de admissão, o 6.º pe- 
2 população e o 9.° pela superficie territo- 


Lucerna (Lago). Chama-se tambem 
lago dos Quatro cantões porque pertence 
aos cantões de Uri, Unterwalden, Schwytz 
e Lucerna. E’ formado pelo Reuss, a sua 
maior lar anda por 16 kilom. e a sua 
profundidade é superior a 324 metros. 

Luchet (Augusto), escriptor francez, n. 
em 1809, e m. em 1872. Seguiu primeiro o 
commercio e depois entrando para a redac- 

do Tempe ligou-se com os homens 
mais notaveis do partido republicano e to- 
mou activa parte na revolução de 1830. No 
anno seguinte foi mandado á Belgica pelo 
comité republicano para promover a reunião 
d’esse paiz á França, mas foi mal succedido. 
Escreveu alguns dramas e romances em que 
criticava acerbamente os homens mais im- 
portavtes da politica pelo que foi codemna- 
do a prisão. Refugiando-se em Jersey voltou 
a França depois da revolução de 1848 e foi 
nomeado governador do palacio de Fontai- 
nebleau, cargo de que se exonerou depois 
da eleição do presidente. Entrando então na 
redacção do Siécle ahi se conservou até à 
morte escrevendo artigos sobre varios as- 
sumptos e principalmente sobre materias 
vinicolas. Deixou em separado differentes 
dramas e romances sendo d'estes o melhor 
o que se intitula Irmão e irmã, e alem d'is- 
so Esboços parisienses a Arte industrial na 
exposição de 1867, etc. 

Luchon (Valle de), pequeno valle de 
França no departamento do Alto Garona, 
começa na vertente septentrional do monte 
Maladeta, estende-se parallelamente ao val- 
le de Barousse até Cierpe onde se junta com 
o valle do Garona. 

Lucia de Lamermoor. Opera em 
tres actos de Donisetti representada pela 
primeira vez em Napoles em 1835. Scudo 
considera esta opera a melhor do maestro e 
uma das partituras mais encantadoras do 
nosso seculo. Em Lisboa tem sido repre- 
sentada em quasi todas as epocas e os fre- 
quentadores de S. Carlos lembram-se ainda 
com saudade de Mongini no terceiro acto 
d'esta opera. 

Lucianistas. Nome que se deu no 
seculo ii aos sectarios de Luciano discipulo 
de Marcion cujas doutrinas seguiu corrigin- 
do-as em alguns pontos. Segundo diz Santo 
Epiphanio, Luciano prégava aos homens que 
se abstivessem do casamento. Os lucianis- 
tas aproveitando a identidade dos nomes af- 

vam que S. Luciano martyr que mor- 
reu em 312 tinha ensinado a mesma doutri- 
na e alguns bispos deixaram-se illudir mas 
é preciso não confundir S. Luciano d'An- 
tiochia com um dos seus contemporaneos 
discipulo de Paulo de Samosate. Os arianos 
tambem ás vezes foram designados pelo no- 
me de lucianistas. 
. Luciano, sophista satyrico e moralista 
celebre da antiguidade, n. na Syria pelos 
annos de 140, e m. de idade muito avança- 
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Tendo sustentado algumas causas desgos- | 
tou-se d'essa vida e entregou-se ás decla- 
mações e improvisos dos sophistas, meio, 
mais seguro e prompto de obter considera- 
ção e fortuna. Ainda moço visitou a Ásia, 
a Grecia, a Gallia, a Italia e Roma, cuja 
corrupção pintou com notavel energia na 
sua Carta a Nigrino. À esse tempo perten- 
cem igualmente algumas outras das suas 
composições, tães como: O luto, Phalaris, 
Hyppias ou o Banho, O julgamento das vo- 
gaes, o Elogio da mosca, o Elogio da patria 
etc., producções todas ligeiras pelo fundo, 
e cujo merecimento consiste no estylo. Vol- 
tando a Athenas, Luciano deixou-se d'essas 
frivolidades para ouvir as lições do philoso- 
pho Demonax e munido de novos conheci- 
mentos quiz esclarecer os homens sobre 08 
prejuisos, as superstições, e sobre a louca 
admiração que grangeavam os charla- 
tães que se inculcavam como philosophos. 
Fazendo-se moralista escreveu 26 Dialogos 


"| dos deuses, 30 Dialogos dos mortos, 15 Dia- 


logos das cortezãs etc., além de algumas ou: 
tras composições destinadas a desmascarar 
os embusteiros de todas as especies como 
por exemplo a Historia verdadeira contra 
vs maus historiadores attacados formalmen- 
te no tratado Do modo de escrever a histo- 
ria, e os Escriptores assoldadados pelos 
grandes contra aquelles que prostituem o 
seu talento para agradarem aos poderosos. 
Nomeado depois intendente d'uma parte do 
Egypto por Marco Aurelio, foi novamente 
attacado pelos seus administrados e justifi- 
ae n'nma Apologia que chegou até 
nós. 

Quando tinha 50 annos voltou a Samo- 
sate, sua patria, d'onde partiu em breve 
para viajar pela Cappadocia e pela Paphla- 

onia. 

Além das obras citadas deixou tambem 
algumas poesias. Como sophista Luciano 
não é superior a muitos d'esses oradores 
ambulantes sempre promptos a fazerem um 
improviso sobre qualquer assumpto. A lei- 
tura das suas obras d'esse genero é agra- 
davel mas sem proveito real. Sceptico em 
philosophia como em religião censura todos 
os chefes das escolas philosophicas, regeita 
systematicamente tudo que não affecta os 
sentidos e não vê senão chimeras no mundo 
do pensamento. Como moralista patenteou 
todos os defeitos e vicios dos seus contem- 
poraneos, com muito bom senso e immensa 
graça. E' um dos mais finos e engenhosos 
escriptores da antiguidade, e teve inumeros 
imitadores. O Asno d'ouro d'Apuleio foi ins- 
pirado pelo Asno de Luciano e na Renas- 
cença grande numero de escriptores quize- 
ram reproduzir o lado burlesco de coizas 
que o não valiam e assim Erasmo compoz o 
Elogio da Loucura, Dousa o Elogio da Som- 
bra, Melanchton o Elogio do pato, Poeserat 
o Elogio do burro etc. Fenelon e Fontenelle 
tomaram de Luciano a idéa dos seus Dia- 
logos dos mortos e é ainda da Historia ver- 
dadeira de Luciano que Swift tirou o plano 
do seu Gulliver. | 

Luciano (S.), martyr, n. pelos annos 
de 235, e m. em 312 proximamente no rei- 
nado de Diocleciano. Distribuiu a sua for- 
tuna pelos pobres e depois indo para An- 
tiochia recebeu ordens religiosas e fundou 
uma escola de theologia. Estando em Nico- 
media quando teve logar a perseguição de 
Diocleciano foi preso e soffreu o martyrio. 
Deixou uma edição grega da Biblia da qual 
S. Jeronymo falla com grandes louvores. A 
egreja celebra a festa d'este santo no dia 7 


'de janeiro. Um outro S. Luciano viveu no 


secnlo u1, foi o primeiro bispo e apostolo de 


da. Estudou primeiro a esculptura, mas de- | Beauvais. A sua festa é celebrada no dia 8 
pois dedicou-se ás letras e entrou no fôro. de janeiro. | 
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Luciennes ou Louveciennes, em 
latim Lupicinus mons antiga villa de Fran- 
ça no departamento do Sena e Oise a 7 ki- 
lom. de Versalhes. 699 hab. Magnifico pala- 
cio mandado construir em 1772 por Luis xv 
para madame Du Barry com um lindissimo 
pavilhão edifivado por Ledoux sobre um ter- 
rasso no qual se gosa excellente vista dos 
campos dos arredores de Paris. 

Lucifer. Nome que se dá ao planeta 
Venus quando apparece no horisonte prece- 
dendo os primeiros alvores do dia. Na my- 
thologia grega era um deus filho de Jupi- 
ter e da Aurora. Na Escriptura santa é de- 
signado por este nome o demonio ou o mais 
Pe Ran e mais orgulhoso dos anjos rebel- 

es. 

Lucifer, bispo de Cagliari na Sarde- 
nha, n. pelos principios do seculo 1v, e m. 
em 370. No concilio de Milão (354) susten- 
tou contra os arianos a causa de Santo 
Athanasio com tanta vehemencia que o im- 
perador Constancio exilou o. Posteriormen- 
te declarou se favoravel ao schisma dos eus- 
tathianos d'Antiochia. Deixou varios escri- 
ptos da mais rigida orthodoxia e cheios de 
violencias e d'exageros. 

Lucignano, aldeia da Italia na pro- 
vincia d'Arezzo 3:885 hab. Nas proximida- 
des fica o celebre sanctuario da Madona- 
delle- Querce. 

Lucilio (Caio), cavalleiro romano e 
que se considera o mais antigo dos poetas 
satyricos latinos. N. em 149 antes de Chris- 
to serviu com Scipião o Africano, foi muito 
estimado pelos seus conitemporaneos g 08 
seus funeráes foram feitos por conta da re- 
publica. Morreu em 103 e das suas poesias 
apenas restam hoje alguns fragmentos. 

Lucilto (Junior), poeta latino que vi- 
veu no 1 seculo. Perténcendo a uma familia 
pobre e humilde elevou-se pelo seu merito á 
classe de cavalleiro e foi procurador da Si- 
cilia. Foi amigo e discipulo de Seneca que 
lhe dirigiu grande numero de cartas e sup- 
põe-se que foi auctor do poema Etna cuja 
paternidade tem sido successivamente at- 
tribuida a Virgilio, Quntilio Varo, Cornelio 
Severo, Petronio e Claudiano. 

Lucillia, imperatriz romana filha de 
Marco Aurelio e de Faustina, n. pelos annos 
de 147, e m. em 183 proximamente. Casou 
aos dezoito annos com L. Vero a quem en- 
venenou e entregando-se depois a uma vida 
desregradissima, conspirou contra Commo- 
do seu irmão que a exilou para a ilha de 
Caprea e a mandou matar. 

Lucina. Deusa da lus ou da vida e que 


residia sos partos na mythologia romana. 
uitas vezes Lucina é confundida com Juno 
e com Diana. 


Lucinge (René de), senhor des Al- 
mies e de Montiesat, guerreiro e escriptor 
saboyano, n. em 1553, e m. pelos annos de 
1615. Era filho do saboyano, Carlos de Ln- 
cinge que morreu em 1564 deixando a re- 

utação de um dos mais ousados e mais va- 
[entes capitães do seu tempo. Renè entrou 
nos exercitos do imperador, combateu con- 
tra os turcos em 1572 e voltando a Saboya 
foi successivamente auditor geral do exer- 
cite (1582) embaixador em nça, conse- 
lheiro d'estado e mordomo mor. Enviado no- 
vamente a França assignou o tratado de 
Lyon. O duque de Saboya tendo desappro- 
vado este tratado, Lucinge escreveu uma 
memoria para se justificar e foi residir em 
França. Citam-se entre outras obras: Do 
nascimento, duração e queda dos estados que 
foi traduzido em varias linguas; Occorren- 
cias ie motivo da ultima pas de Lyon; Modo 
de ler a historia; etc. 

Lucio (8.), rei bretão, chamado nas 
chronicas Lleurwg, Leufer, Lles. 
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Viveu no seculo 1. Segundo Bède, este; Luciano, Apuleio e Machiavel reproduziram 


principe pediu em 154 ao papa Eleutherio 
que enviasse missionarios a0 seu reino (hoje 
condado de Glamorgan) e converteu-se so 
christianismo assim como grande numero 
de seus vassallos. Segundo uma lenda que 
não tem fundamento serio, não sómente to- 
dos os subditos de Lleurwg ou Lucio se 
converteram mas até este rei foi a Italia, 
com sua irmã Santa Emerita e soffreu o 
martyrio com ella em Curia na Rhetia. 

Lucio I (São), papa eleito em 252, m. 
em 253. Logo em seguida á sua eleição, foi 
exilado por Gallo que lhe restituiu a digni- 
dade papal no fim de pouco tempo. Teve 
pes successor Santo Estevão. A egreja ce- 

ebra a sua festa a 4 de março. 

Lucio II, papa, successor de Celestino n, 
n. em Bolonha, e m. em 1145. Pertencia á 
congregação dos agostinhos. 

Foi successivamente, conego de S. João 
de Latrão, cardeal, vice chanceller e biblio- 
thecario da egreja romana, sendo nomeado 
papa em 1144. Mandou vir de França, ber- 
nardos de Cluny e deu-lhes para habitarem, 
o mosteiro de S. Sabas. O seu pontificado 
foi de curta duração. Os romanos animados 
de ideias d'independencia revoltaram-se e 
expulsaram-n'o da cidade. Lucio pediu soc- 
corros a Conrado in d'Allemanha, mas im- 
paciente por subjugar os rebeldes, deu um 


assalto sem esperar os seus auziliáres, sen- |, 


do repellido com perda e ferido mortalmen- 
te. O seu successor foi Eugenio 11. 
Lucio II, papa, n. em Lucca,e m. 
em 1185. Tendo sido nomeado cardeal, foi 
encarregado por Innocencio 1 e Adriano 1v 
de differentes missões diplomaticas, onde 
alcançou certa reputação de forma que de- 
pois da morte de Alexandre 11 foi feito pa- 
pa em 1181. Expulso duas vezes de Roma 
pelos seus subditos revoltados, retirou-se 
para Verona onde terminou a sua existen- 
cia. Lucio 111 pode ser considerado como o 
verdadeiro creador da inquisição, ordenou 
aos bispos que procurassem por gi mesmos 
ou pelos seus subordinados as pessoas sus- 
peitas de heresia e que as abandonassem 
depois da egreja lhes applicar as penas es- 
pg, ao braço secular ao qual incum- 
ia o exercicio das penas temporues. 
Lucio du Gast, escriptor inglez do 
seculo xn. Traduziu do latim em francez di 
versos romances do cyclo da Tavola redon- 
da. Traduziu o Tristão e começou a traduc- 
ção do S. Graal. 
Lucio de Lancival (João Carlos Lu- 
ciano), poeta francez n. em 1766 e m. em 


Tendo sido professor de rethorica no col- 
legio de Navarra aos 22 annos, um capri- 
cho o levou ao pulpito e chegou a ter gran- 
de fama como prégador. 

A Revolução quebrou-lhe os votos e dei- 
xando então a cadeira sagrada pelas compo- 
sições dramaticas escreveu seis tragedias 
entre as quaes se citam Mucio Scevola e 
er que é tirada da Iliada e a sua melhor 
obra. 

Compoz tambem um poema epico imi- 
tado de Estacio e intitulado Achiles em Sey - 
ros, poema falto de acção e de interesse 
mas cujo-estylo é recommendavel. 

1 Quando se reorganisou a universidade Lu- 


ou imitaram. 

Lucios. Esta familia procede de Adrião 
Lucio fidalgo flamengo que passou a Portu- 
gal em tempo de D. João nı. As suas armas 
são: em campo azul uma ribeira de prata, 
em banda, pela qual sobe um peixe lucio de 
sua côr, entre dois leões de oiro armados de 
vermelho em contra banda; timbre um dos 
leões com o peixe na garra direita. 

Luck ou Loutsk. cidade da Russia 
da Europa no governo de Volhynia, nas mar- 
gens do Styr. 4:000 hab. Sede de um bispa- 
do grego. 

Esta cidade foi importante no tempo do 
governo polaco; era alternadamente com 
Vladimir a sede de uma dieta. O palatino 
ahi residia e em 1429 reuniu-se em Luck uma 
brilhante assemblea onde se acharam o im- 
perador Segismundo, dois reis, e varios ou- 
tros principes. 

A maior parte d'esta cidade ardeu em 
1752. 

Luckau, cidade da Prussia, na provin- 
cia de Brandeburgo, na margem do Berete; 
4:700 hab. Hospital de alienados. Fabrico 
de algodões, pannos, tabaco e pós de gom- 
ma. Os prussianos ahi derrotaram os france- 
zes em 1813. 

Lucke (Gottfried Christiano Frederico), 
theologo allemão n. em 1792 em. em 1855. 

Cursou a universidade de Halle sob a di- 
recção do celebre Gesenius e foi repetidor 
em Gettingue no anno de 1813; dirigiu-se 
depois a Berlin e ahi se relacionou com De 
Witte e Schleiermacher. Protegido por es- 
tes foi nomeado em 1818 professor extraor- 
dinario na universidade de Bonn. 

Em 1827 foi chamado para a universida- 
de de Geettingue na qual exerceu o cargo de 
pro-reitor até fins de 1831. 

Escreveu alem d'outras obras: Esboço da 
hermeneutica do Novo Testamento e da sua 
historia; Commentarios sobre os escriptos de 
S. João Evangelista; Jornal theologico; Jor- 
nal para os christãos instruidos, etc. 

Luckenwvaild, cidade da Prussia na 
provincia de Brandeburgo, nas margens do 
Nathe; 8:200 hab. Escola superior. Fabrico 
de pannos, papel, cerveja, agua-ardente; 
tinturarias de lã. 

Luckner (Nicolau), marechal de Fran- 
ça n. em 1122 e m. no cadafalso em Paris 
em 1794. 

Fez com distincção a guerra dos sete an- 
nos, 80 serviço da Prussia e passou depois 
ao exercito francez com o posto de tenente 
general em 1763. 

Tendo-se mostrado favoravel á Revolução 
recebeu de Luiz xvr em 1791 por proposta 
da Assemblea legislativa, o bastão de ma. 
rechal e o commando do exercito do norte. 

Em 1792 tomou Menin e Courtray mas 
dentro em pouco (20 de junho) apesar das 
representações dos generaes Biron e Valen- 
ce evacuou 08 Paizes Baixos e retirou para 
Lille. 

No mez de julho tomou o commando em 
chefe dos exercitos ás ordens de La Fayette 
e de Biron e, em 19 de agosto derrotou os 
austriacos perto de Valenciennes, mas a fal- 
ta de recursos do seu exercito impediu-o de 
resistir ao do rei da Prussia. 

A Convenção suspeitando da sua fideli- 


cio de Lancival foi nomeado professor de | dade collocou-o na inactividade, demittiu-o 


rhetorica do lyceu imperial. 

As suas obras foram publicadas em 1826 
e formam dois volumes em oitavo. 

Lucio de Fatras, escriptor grego, 
n. em Patras na Achaia, e viveu pelo mea: 
do do seculo u no tempo do imperador An- 
tonio. Julga-se ser elle o auctor do romance 
O asno d'ouro conhecido primitivamente com 
o titulo de Lucio ou as M es que 


depois e por fim chamou-o á barra onde 
Luckner se justificou plenamente. 

Tendo ficado a residir em Paris foi preso 
no tempo do Terror como auctor ou cumpli- 
ce de uma conspiração realista e foi execu- 
tado a 5 de janeiro. 

Lucknow, cidade do Indostão ingles. 
V. Laknau. 

Lucom, cidade de França no departa- 


LUC 299 


mento da Vendéa; 6:062 hab. Sede de um 
bispado suffraganeo de Bordeus, e cuja mi- 
tra teve o cardeal Richelieu de 1606 a 
1624, grande seminario, syndicato mariti- 
mo. Fornos de cal, fabricas de cerveja, cha- 
peus, pannos, licores, etc. 

= O commercio é extremamente favorecido 
pelo canal de Luçon, que começa perto 
d'esta cidade e termina no Atlantico, depois 
de um curso de 14:185 metros. 

O unico edificio notavel é a cathedral. 

Luçon deve a sua origem ao mosteiro fan- 
dado por S. Philisberto, soffreu muito du- 
rante as guerras religiosas do seculo xvi, 
e em 1793 os exercitos republicanos ganha- 
ram ahi duas victorias contra os insurgen- 
tes da Vendea. 

Lucon ou Manilla, a maior das ilhas 
Filippinas e uma das ilhas mais septentrio- 
naes d'esse archipelago; 800 kilom. de com- 
primento e 50 a 420 de largura entre o mar 
da China a oeste e o oceano equinoxial a 
leste; 2.000:000 hab. Capital Manilla. Clima 
quente e sadio, solo volsánico e muito fer- 
til que produz algo, anil, assucar, milho, 
arroz, 


mon J; especiarias e café. 

Grandes florestas ainda virgens e ricas 
minas d'oiro, pesca de perolas nas costas e 
commercio já importante mas ainda sus- 
ceptivel de grande desenvolvimento. Esta 
ilha foi descoberta ao mesmo tempo que as 
outras Filippinas por Magalhães em 1521, e 
Miguel Lopez de Legaspi d'ella se apode- 
rou em nome da Hespanha no anno de 1571. 
A parte nordeste da ilha é occupada por 
tribus errantes de povos barbaros e inde- 

endentes que se denominam Tinginares, 

gorates, Negritos, etc. A parte hespanhola 
da ilha é governada por um capitão gene- 
ral e divide-se em 15 provincias ou corres 
gimmentos. As cidades principaes são: Ma- 
nilla, Boulacan, Malolos, Langa, Nova-Ca- 
ceres e Taal. Esta ilha é muito sujeita a 
tremores de terra, citando-se principalmen- 
te os de 1650, 1754 e 1824, que causaram 
enormes estragos. 

Lucotte (Edme Aimé, conde de), ge- 
neral francez, n. em 1770 e m. em 1815. Sen- 
do tenente coronel foi mandado reprimir os 
movimentos contra revolucionarios de Lyon 
e Marselha, e tendo-se recusado a fazer fogo 
no os insurgentes, foi exilado para Cham- 

ery. 

Tomou lparte depois na primeira campa- 
nha d'Itaia no exercito de Bonaparte, e 
sendo promovido a general defendeu com 
intrepidez a praça de Ancona em 1799. 
Acompanhando o rei José a Napoles e & 
Hespanha foi feito general de divisão e go- 
vernador de Sevilha. Em 1814 defendeu com 
valor a França contra a invasão estrangei- 
ra, submetteu-se a Luiz xvn, e durante 08 
Cem Dias serviu com grande ardor no exer- 
cito imperial. Posteriormente foi collocado 
no corpo real do estado maior e m. na obs- 
curidade. 

Lucrecia (Familia), era uma das ca- 
sas patricias da antiga Roma, e da qual 
procederam os Tricipitinos e os Vespillos. 
Este ultimo ramo era assim appellidado por- 

ue o edil Ci. Lucrecio mandou lançar ao 
ibre o corpo de Tiberio Graccho, e em la- 
tim chamava-se vespillo ao coveiro. 

Lucrecia, filha de Lucrecio Spirio, 
perfeito de Roma, e esposa de Collatino, 
parente de Tarquinio o Soberbo. Tendo sido 
deshonrada por Sexto, filho do rei Tarqui- 
nio, revelou esse attentado a seu marido na 
presença de seu pae e de Bruto, e matou-se 
em seguida, depois de os haver feito jurar 
que vingariam a sua morte. 

Foi sobre o cadaver de Lucrecia que os 
tres fizeram o fatal juramento que deu em 
resultado a expulsão dos reis de Roma e o 
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estabelecimento do governo republicano no 
anno 509 antes de Christo. Lucrecia ficou 
sendo o typo da dignidade conjugal, e como 
diz Ampére «a pureza da donzella d'Orleans 
e a dignidade de Lucrecia fazem parte do 
thesouro moral da humanidade.» . 

Lucrecia, tragedia em verso e em 5 
actos na qual Ponsard apresentou no palco 
a historia da esposa de Collatino. Foi re- 
presentada em 1843, e fez grande impres- 
são por ser como que um protesto contra a 
escola romantica, a que pertenciam os Bur- 
graves de Victor Hugo, postos em scena no 
mesmo anno. 

Lucrecia (Santa). Ou Santa Lucrecia 
Leal Geriz, freguezia do Minho, no conce- 
lho, districto e diocese de Braga, orago 
S. Thiago. Está annexada civilmente á fre- 
guezia de Crespos, 105 fogos, 470 hab. sen- 
do 209 homens, 261 mulheres. Tinha 80 fo- 
gos em 1757. 

Lucrecia Borgia, filha de Alexan- 
dre vı e de Julia Vanozza, celebre pela sua 
belleza e pela vida desregrada que teve se- 
gundo varios escriptores do seu tempo, 
passava em geral por viver incestuosa- 
mente com os seus dois irmãos, Francisco 
duque de Gandia, e o famoso Cesar Borgia, 
e até com seu proprio pae. Em junho de 1493 
casou com João Sforza senhor de Pesaro, e 
viveu com elle até que em 1497 seu pae, o 
papa Alexandre dissolveu esse matrimonio 
porque conforme diz Guichardin «não po- 
dia soffrer como rival nem mesmo um ma- 
rido e subornou testemunhas para deporem 
que João era impotente». No anno seguinte 

ucrecia contrahiu novo casamento com 
Affonso duque de Bisaglia e filho natural de 
Affonso 11 de Napoles o qual foi assassinado 
por Cesar Borgia (segundo se disse em 1500. 
Muratori refere que quando o pontifice sa- 
hia de Roma, Lucrecia ficava encarregada 
de dirigir os negocios publicos occupando- 
se de todos os assumptos do governo como 
se exercesse uma regencia e consultando 
nas questões mais dificeis alguns cardeaes 
de confiança. Nos fins de 1501 Lucrecia ca- 
sou com Affonso d'E'ste, filho do duque de 
Ferrara e viveu d'ahi por diante n'essa cor- 
te protegendo os escriptores e poetas e dan- 
do pensões a Ariosto e Bembo que por esse 
motivo como é natural, lhe teceram gran- 
des elogios. Fundando-se n'essas adulações, 
filhas do interesse, têem alguns querido re- 
habilitar essa Messalina da idade media, 
mas o testemunho de quasi todos os escri- 
ptores coevos não permitte aceitar como 
exactas essas metaphoras de poetas. . 

Lucrecia sobreviveu a toda a familia, mas 
não se sabe a época da sua morte. O conhe- 
cimento que ella havia adquirido dos nego- 
cios italianos, fez com que auxiliasse muito 
seu marido no governo do ducado, e apesar 
dos seus amores com Bembo, parece que na 
corte de Ferrara e nos ultimos annos de 
vida se portou muito mais regularmente. 

Lucrecia Borgia, drama em tres 
actos e em prosa de Victor Hugo, represen- 
tado em 1833. E' uma das mais bem archi- 
tectadas de todas as composições theatraes 
do grande poeta, mas é bastante melodra. 
matica, e está longe de ter como obra litte- 
raria merecimento igual ao Hernani ou a 
Ruy Blas=Doniztti tambem aproveitou o 
mesmo assumpto para escrever uma opera 
em tres actos que foi representada pela pri- 
meira vez em 1834 no theatro da Scala de 
Milão. 

Lucrecio Caro (Tito), um dos maio- 
res poetas latinos, n. no anno de Roma 658 
feia C.) e suicidou-se pelo anno de 700. 

oram-se quasi totalmente as circums- 
tancias da vida d'este poeta que é conheci- 
do pelo seu poema Da Naturesa das coizas. 
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Esta obra é a exposição completa do sys- 
tema do Epicuro, e o auctor tem por fim 


tranquillisar os homens destruindo-lhes o 
temor dos deuses e da morte e terminando 
por admittir a materialidade da alma e por 
isso o atheismo. Apesar d'esta doutrina e da 
aridez do systema d'Epicuro, Lucrecio é um 
grande poeta e o seu justificado horror pe- 
los erros sanguinarios do paganismo, o seu 
amor pela humanidade e o seu enthusiasmo 
pelo espectaculo das forças da natureza inspi- 
ram-lhe versos sublimes em que chega a ser 
superior ao proprio Virgilio. Esse notavel 
poema acha-se vertido em portuguez pelo 
doutor Lima Leitão. 

Lucretilis Mons, montanha da Ita- 
lia antiga, no paiz dos Sabinos ao norte de 
Varia, dominando um valle onde era a terra 
de Horacio; era consagrada e Fauno. Tem 
hoje o nome de Gennaro ou de Zoppi. 

Lucrino (Lago), lago da Italia antiga 
na Campania perto do Averno. No tempo 
dos romanos era celebre pelas suas ostras. 
Um terremoto cm 1536 reduziu-o a menos 
de metade, e hoje é apenas um pantano co- 
berto de juncos. Antigamente estava em li- 
gação com o mar, e para os separar se fize- 
ram custosos diques. Cesar, depois Augusto 
crearam ahi um porto, Portus Julius, mas o 
mar destruiu todas as obras feitas e de que 
hoje não ha vestigios. 

Lucullo (L. Licinio), consul romano 
que viveu no seculo 1x antes de Christo. Elei- 
to consul com Postumio Albino em 151 re- 
cebeu o commando do exercito encarregado 
de operar em Hespanha, atacou os Vaccéa- 
nos sem attender ás ordens do Senado, to- 
mou Cauca onde mandou matar os habitan- 
tes, apoderou-se da Intercantia, mas foi mal 
succedido em frente de Pallantia. Lucullo 
apessr d'isso ficou em Hespanha como pro- 
consul, depois voltou a Roma com enormes 
riquezas e construiu á sua custa o templo 
da Boa Fortuna. 

Luculo (L. Licinio), filho do antece- 
dente, foi pretor no anno 103 antes de Chris- 
to. Enviado á Sicilia para reprimir a insur- 
reição dos escravos derrotou Tryphon um 
dos chefes d'estes mas depois conservou-se 


em perfeita inacção. Accusado como traidor ) 


foi condemnado ao exilio. 

Lucullo (Lucio Licinio), general ro- 
mano filho do antecedente n. pelos annos de 
109 antes de Christo e m. em 57 pouco mais 
ou menos. 

Serviu na guerra social e depois acompa- 
nhou, como questor, Sylla quando este foi 
combater Mithridates (88). 

Lucullo distinguiu-se n'essa expedição e 
ganhou uma victoria naval perto de Tene- 
dos que deu ao3 romanos o dominio do Hel- 
lesponto e teve em resultado a conclusão da 

az. 

Voltando a Roma no anno 80 tomou pos- 
se do cargo de edil curul para que fôra elei- 
to e depois de haver governado algum tem- 
po a Africa foi nomeado consul em 74 e to- 
mou o commando de uma nova expedição 
contra Mithridates. 

N'essa campanha manifestou dotes de ex- 
cellente guerreiro e com um pequeno exer- 
cito em comparação do do inimigo alcançou 
sobre este importantes vantagens em fren- 
te de Cysico e de Cabira e obrigon Mithri- 
dates em 682 a fugir para junto de Tigra 
ne. Tendo esto recusado entregar o rei do 
Ponto, Lucullo invadiu a Armenia e derro- 
tou o exercito contrario em Tigranocerte e 
em Artaxata. Um só imperio restava então 
(685) na Asia, era o dos Parthas cujo rei 
se mantinha indeciso entre os romanos € 08 
inimigos d'estes. 

Queria Lucullo entrar n'esse outro estado 
mas os seus soldados ricos dos despojos co- 
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lhidos dos outros dois imperios recusaram-s6 
a acompanhal-o ao mesmo tempo que em Ro- 
ma os publicanos, cujas rapinas Lucullo ha- 
via cohibido com os seus sabios regulamen - 
tos, trabalhavam por lhe tirarem o comman- 
do. Em 686 recebeu ordem de voltar a Ro- 
ma onde os seus inimigos alcançaram demo - 
RN por tres annos as honras do trium - 

o. 

d D'ahi por diante o illustre general reti- 
rou-se completamente da vida publica dedi- 
cando-se aos prazeres e gastando na satis- 
fação d'estes quantias fabulosas. 

Conta Varrão que para introduzir agua 
do mar nos viveiros de uma das suas pro- 
priedades mandara Lucullo abrir uma mon- 
tanha nas cercanias de Napoles e de tal mo- 
do regulou tudo em casa que em menos de 
duas horas podia apresentar um d'esses ban- 
quetes sumptuosos e esplendidos que faziam 
a admiração dos seus contemporaneos e cuja 
fama chegou até nós dando ao nome de Lu- 
cullo uma celebridade quasi egual á que 
lhe grangearam as suas victorias. 

Lucullo (Marco Licinio), irmão do an- 
tecedente, m. pelos annos de 50 antes de 
Cbristo. 

Foi edil curul, pretor e consul e ao dei- 
xar este cargo tomou posse da provincia de 
Macedonia. Combateu - vivamente os povos 
barbaros que rodeavam essa provincia, de- 
vastou o paiz até ao Danubio e chegou mes- 
mo a atacar algumas cidades gregas do 
Ponto-Euxino. 

Voltando a Roma teve as honras do trium 
pho e foi um dos chefes do partido aristo. 
cratico. 

Lucumon, nome dado pelos historia- 
dores a Tarquinio o Antigo, rei de Roms. 
Na realidade lucumon não é um nome de ho. 
mem mas sim nome de dignidade. 

Lucus Asturum. cidade de Heapa- 
nha antiga na Tarraconense capital das As- 
turias. É hoje Oviedo. 

Lucus Augusti, cidade de Hespanha 
antiga na Galiza; hoje Lugo. — Cidade da 
Gallia no paiz dos Voconces na Narboneza 
segunda, no local onde hoje se encontra & 
aldea de Luc-en. Diois. 

Ludamar, reino da Africa ao nordea- 
te da Senegambia, limitado ao norte pelo 
Sahara; 300 kilom. por 120; capital Be- 
noum. O clima é excessivamente quente. E 
habitado pelos Foulahs que são affaveis e 
por mouros barbaros que por occasião da 
viagem do major Houghtou e de Mungo- 
Parck mataram o primeiro e conservaram o 
segundo algum tempo prisioneiro. 

Lude (Le), pequena cidade de França 
no departamento de Sarthe, situada na mar- 
gem esquerdo do Luir. População 3:917 
hab. Fabricas de pannos, papel e cortumes. 
Creação de gado. Commercio de grãos, no- 
zes, castanhas, algodões, bois, porcos e 
aves, 

Magnifico palacio com um bom parque, 
uma egreja em parte romana, hotel de ville, 
hospital, etc. Antigo senhorio do Anjú, eri- 
gido em condado no anno de 1545 e em du- 
cado em 1675. 

Lude (João 1 de Daillou, senhor de), 
general francez, m. em 1480. 

Era muito affeiçoado a Luis x1, junto do 
qual tinha sido educado. Foi nomeado por 
este principe, successivamente camarista, 
governador d'Alençon, de Perche, do Del- 
phinado, de Arras e do Artois, e tenente 
general dos exercitos. Em 1463 apoderou-se 
de Perpignan. 

Lude (Jacques de Daillou, senhor de), 
capitão francez, m. em 1532. Segundo a 
opinião de Brantôme foi um dos maiores 
guerreiros do seu tempo. Viveu no seculo 
xv 6 foi conselheiro e camarista de Luiz xi 
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e de Francisco 1, senescal de Anjou e gover- 
nador da Brescia. Defendeu Fontarabia, e 
ahi sustentou um cerco treze mezes. Distin- 
guiu-se muito nas guerras de Italia, da Lom- 
bardia, de Ferrara e de França. 

Lude (Francisco de Daillon de), irmão 
do antecedente, m. em 1512. 


Tomou parte nas expedições de Italia com | 16 


o nome de Cavalleiro da Crotte, e ahi se 
distinguiu de tal modo que o qualificaram 
como a Bayard, cavalleiro sem pavor e 
sem macula. Foi morto na batalha de Ra- 
vena. 

Lude (Gui de Daillon, conde de), m. 
em 1585. Foi senescal de Anjou, governador 
de Poitou e tenente general em Guyenna. 
Era um valente soldado e distinguiu-se na 
defesa de Metz, na batalha de Renti, nos 
cercos de Calais, de Guines e de Marans. 
Em 1569 luctou victoriosamente pelo espa- 
ço de dois mezes contra os protestantes que 
cercaram Poitiers e em 1576 assignalou. se 
na tomada de Brouage. 

Lude (Henrique de Daillon, duque de), 
n. em 1685. Foi gentil homem da camara, 
governador de S. Germano e de Versailles, 
marechal de campo depois do cerco de Lil- 
le, onde foi um dos 
assalto, grão-mestre 
general. 


Acompanhou Luiz xıv á Hollanda, tomou 
Be- | manuscriptos da idade media, colleeção em 


parte nos cercos de Maestricht, de 


sançon, de Condé, de Cambrai e de Gand 
e recebeu em 1675 o titulo de duque e de 


ar. 
Luden (Henrique), historiador allemão, 


n. em 1780 e m. em Iéna em 1847. Foi pro- 
fessor de historia, e deixou varias obras 


muito estimadas, entre as quaes citaremos: 
Historia geral da antiguidade; Historia ge- 


ral da edade media e Historia do povo al- 


lemiio. 


Ludenscheid. cidade da Prussia na 
provincia de Do a a sudoeste de 


Arensberg; 3:200 ha 

Fiações d'algodão; fabricas de pannos; 
forjas de ferro, aço, etc. 

Luders (Alexandre Nicolaiewitch, eon - 
de), general russo, n. em 1790. Alistando-se 
em 1807 combateu no anno seguinte na Fin- 


landia, tomou parte nas campanhas de 1812 
a 1814 e foi promovido em 1826 a major 


general. 

Distinguiu-se no assalto de Varsovia em 
1831 e recebeu em 1838 o commando do 
9.º corpo d'exercito, com uma das divisões 
do qual assistiu á guerra do Caucaso em 
1843 e 4 campanha de Dargo em 1845. Tres 


annos depois recebeu ordem de atravessar 


o Pruth, e combinado com Omer Pachá re- 
primiu a insurreição nos principados danu- 
bianos. Quando a intervenção da Russia na 
Hungria foi resolvida Luders entrou (junho 
de 1849) na Transylvania e obrigou 20:000 
hungaros a capitularem em Dewa e em Sze- 
bo, sendo em recompensa d'esses serviços 
nomeado ajudante de campo general do czar. 

No principio da guerra da Criméa passou 
o Danubio e chegou até emfrente de Silis- 


tria. Affastado algum tempo do exercito por 


doença recebeu depois em 1855 o comman- 
do das tropas de Odessa e de Nikolaiew e 
em janeiro do anno seguinte foi nomeado 
commandante em chefe do exercito da Cri- 
méa, sendo clle quem ajustou com os allia- 
dos a suspensão d'armas a que se seguiu a 
paz. Depois de ter viajado pela França e 


jurisconsulto e historiador allemão, 


rimeiros a subir ao 
e artilheria, tenente 
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conde. Antes da sua partida para Varsovia 
tentaram assassinal.o recebendo por essa 
occasião o general um grave ferimento. De- 
pois de 1862 viveu retirado dos negocios 
publicos e morreu em 1874. 


Ludewig (João Pedro de), publicista, 
n. em 
68, e m. em 1743. Era professor de phi- 
losophia e era conhecido como homem muito 
versado em direito publico quando em 1797 
foi encarregado de representar o eleitor de 
Brandeburgo no congresso de Ryswik. Vi- 
sitou depois varias cortes da Allemanha, e 
regressando a Halle foi successivamente 
professor d'historia, e direito publico, his- 
toriographo e archivista do ducado de Ma- 
gdeburgo, conselheiro privado e porfim 
chanceller da universidade d'Halle. As suas 
idéas sobre direito publico são ás vezes pa- 
radoxáes e foram vivamente atacadas por 
Moser e principalmente por Gendling. Das 
suas muitas obras em algumas das quaes al- 
tera por vezes a verdade para favorecer as 
pretenções do eleitor de Brandeburgo cita- 
remos: Germania princeps obra verdadeira- 
mente notavel publicada sob o pseudonimo 
de Giovanni e na qual este expõe os direi- 
tos do imperador e dos eleitores, Historia 
de Henrique o Passarinheiro que é muito 
estimada, Das diferenças entre os feudos da 
Germania e da Lombardia, Reliquias dos 


12 volumes muito importante, Explicação 
completa da bulla d'oiro, etc. 

Ludgero (S.), prelado allemão, m.no 
anno de 609. Estudou em Utrecht sob a 
direcção de S. Gregorio e depois seguiu os 
cursos da escola de York, visitou Roma e 
Monte-Cassino onde residiu algum tempo in- 
do mais tarde prégar o Evangelho entre os 
Frisões e os Saxonios. Foi bispo de Muns- 
ter. Escreveu a Vida de S. Gregorio abba- 
de de Utrecht, publicada na collecção dos 
Bollandistas. A egreja celebra a festa de 
S. Ludgero a 26 de março. 

Ludim, nome dado pela Biblia a um 
povo oriundo do Egypto. Segundo a opinião 
de alguns, esse povo é o Luday que vive 
actualmente na costa occidental d'Africa 
ao sul de Marrocos, outros e entre elles Bo- 
chart pensam que essa nação era de origem 
ethiope. O historiador Josepho affirma que o 
povo de Ludim era constituido pelos Ly- 
dios. 

Ludio. pintor romano, contemporaneo 
de Augusto. Foi celebre não só pelo nume- 
ro e dimensões das pinturas de que cobriu 
as paredes dos edificios de Roma, mas tam- 
bem pela revolução que operou na pintura; 
não foi elle o inventor mas sim quem vul- 
garisou o uso da pintura a fresco. 

Ludlow, a Bravinum dos romanos, ci- 
dade de Inglaterrra no condado de Shrews. 
bury na conflueucia do Corves e do Teine; 
6:033 hab. Fabricas de luvas, couros e cor- 
das. 

Ruinas de um antigo castello que era uma 
das mais importantes fortalezas do princi- 
pado de Gailes e onde residiram por muito 
tempo os monarchas d'esse paiz. As outras 
curiosidades de Ludlow são: a egreja de S. 
Lourenço, o hotel de ville e duas pontes so- 
bre o Teine. Nas proximidades fica Dinham 
house antiga residencia do principe Lucia- 
no Bonaparte. | 

Ludlow (Edmundo), um dos chefes da 
revolução de Inglaterra n. em 1620 e m. em 

93. 


Italia recebeu em 1861 o commando do 1.º| 16 


exercito e o titulo de logar tenente do czar 
na Polonia. No desempenho d'este elevado 
cargo mostrou-se excessivamente rigoroso 
pelo que quando o governo julgou prudente 
usar de meios mais brandos exonerou (1862) 
Luders co lhe então o titulo de 


Tomou parte muito activa na guerra ci- 
vil e assistiu às batalhas de Edge-Hill e de 
Newbury. 

Nomeado Sa ao parlamento foi o 
chefe dos independentes, fez opposição a 
Criesowelle e depois deixando 


-se enganar | Maguus, e foi em 1 
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pelos protestos d'este auxiliou-o no proces- 
so de Carlos 1 cuja sentença assignou. Que- 
rendo conservar a republica mandaram-n'o 
para o affastar, servir na Irlanda ás ordens 
de Ireton, mas elle mostrou-se sempre op- 
posto ás idéas do Protector e retirou-se por 
fim dos negocios publicos. 

Quando Cromwell morreu, declarou-se a 
favor do parlamento contra o exercito, foi 
nomeado governador da Irlanda e sendo 
obrigado a deixar esse cargo por uma con- 
juração dos seus ofhiciaes, voltou a Londres 
ares assistiu ao restabelecimento da monar- 
chia. 

Escapando ás perseguições que se fizeram 
aos regicidas refugiou-se em Genebra d'on- 
de passou a Vevay e ahi morreu tendo pro- 
curado, mas de balde, regressar a Inglater- 
ra por occasião da revolução de 1688. Dei- 
xou as suas Memorias que encerram noti- 
cias muito curiosas para a historia da Revo- 
lução de Inglaterra. 

Ludlow (Jorge James, conde), gene- 
T da tamilia do antecedente, n. em 

Partindo para a America em 1778 serviu 
como capitão no exercito da Virginia com- 
mandado por lord Cornwallis, e tendo fica- 
do prisioneiro no cerco de York-Town jun- 
tamente com o seu amigo Ch. Asgill acon- 
teceu-lhes uma aventura tragica. 

Os americanos em represalia do que ha- 
viam feito a um dos seus, queriam matar 
os dois officiaes inglezes mas Washington 
obteve que fosse um d'elles devendo a sorte 
indicar qual devia ser victima. 

A sorte designou Asgill que Washington 
ainda achou meio de salvar e assim os dois 
officiaes poderam regressar á Europa. 

Ludlow voltando a Inglaterra serviu na 
campanha de Flandres, e depois na do Egy- 
pto onde assistiu á batalha d'Aboukir e ao 
cerco de Alexandria. Posteriormente entrou 
na guerra do Hanover e na expedição de 
Copenhague. Nomeado par depois da morte 
de seu irmão m. em 1842. 

Ludmila (Santa), padroeira da Bohe- 
mia m. em 927%. Foi casada com Burzywoj 
ou Borsywoj primeiro duque christão da Bo- 
hemia e foi baptisada ao mesmo tempo que 
elle na Moravia, por Metode. 

Christã fervorosa educou nos sentimentos 
d'uma profunda piedade seu neto Wences- 
lau, mas pela morte de Vratislas, pac d'este 
ultimo e tilho de Ludmile, Drahomira viuva 
do Vratislas, que era ainda pagã apoderou- 
se do governo e derrubou o christianismo; 
originou-se então uma luta terrivel entre 
os idolatras e os christãos e por ordem de 
Drahomira, Ludmila foi estrangulada no seu 
castello de Tetin onde se tinha refugiado. 
Posteriormente foi canonisada e a egreja ce- 
lebra a sua festa a 16 de setembro. 

Ludolf(Job), sabio orientalista allemão 
n. em 1624 e m. em 1704. 

Estudou vinte e cinco linguas, tanto an- 
tigas como modernas dedicando-se princi- 
palmente ao estudo da ethiopica. Foi o pri- 
meiro que submetteu este idioma ás regras 
da grammatica e sem ter visitado a Abyasi- 
nia, revelou a historia e litteratura d'este 
paiz. Emprehendeu sstabelecer relações en- 
tre a Europa e o rei dos Abexins, mas as 
memorias que dirigiu a este respeito aos ga- 
binetes de Vienna, de Londres e de Amster- 
dam ficaram sem resposta. 

Ludolf passou parte da sua vida a dar li- 

ões particulares. Visitou a Inglaterra e a 

rança, residindo muito tempó em Paris 
onde educou o filho do embaixador da Sue- 
cia. 

Dirigiu-se em 1649 a Roma para colligir 
as memorias deixadas pelo arcebispo d'Upsal, 


preceptor dos 
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do duque de Gotha e em 1557 nomeado con- 
selheiro aulico. 

Entre os seus mnitos escriptos deixou: 
Historia ethiopica, Grammatica da lingua 
ethiope, e Diccionario ethiope latino. 

Ludo, ribeiro do Algarve, que nasce na 
serra do Algarve, depois de passar junto de 
Loulé, sendo atravessado por duas pontes, 
uma das quaes é de bella architectura e foi 
mandado construir pelo celebre bispo D. 
Francisco Gomes de Avellar. 

Ludoipho Van Ceulen, geometra 
hollandez que viveu no começo do seculo 
xvr. Foi celebre pela nova aproximação a 
que levou a relação entre o diametro e a 
circumferencia. Esse trabalho foi publicado 
em 1610, e entre as suas outras obras con- 
ta-so Problemas geometricos. 

Ludot (João Baptista), sabio francez, 
n. em 1703 e m. em 1771. | 

Entrou na advocacia, mas dedicou se prin- 
cipalmente ao estudo de sciencias naturaes 
e mathematicas. 

Dotado d'um genio excentrico fabricava 
elle mesmo o pão que comia, alimentava-se 
apenas de legumes e passava a maior parte 
do tempo fechado no seu gabinete. Um dia 
atirou se ao Sena gelado para verificar até 
que ponto um homem podia supportar o 
frio; um outro dia quiz fazer a experiencia 
inveres mettendo-se em um forno muito 
quente, custando a dissuadil-o d'esse pro. 
posito. 

Alguns sabios que conheciam o seu me- 
rito quizeram admittil-o como socio na aca. 
demia das sciencias, mas elle recusou só 
para não ir viver em Paris. Deixou: Sobre 
a melhor construcção do cabrestante, traba- 
lho que lhe valeu um premio na Academia 
das ciencias; Investigações criticas sobre 
o logar onde o consul Sempronio foi derro- 
tado por Annibal, escripto em que ataca 
Grossley com violencia. 

Ludovici (João Frederico), architecto 
que viveu bastantes annos no nosso paiz on- 
de deixou varias obras importantes, entre 
as quaes se conta o grande edificio de 
Mafra. 

Procedente de uma familia italiana que 
fôra estabelecer-se na Allemanha, teve por 
patria, ao que parece, a cidade da Ratisbo- 
na, ainda que outros lhe dão por berço a 
cidade de Hala. Não se sabe ao certo a épo- 
ca do seu nascimento, mas julga-se que foi 
pelos annos de 1670. 

Levado em tenra idade a Roma ahi estu- 
dou a mathematica, as sciencias naturaes, a 
pbysica e o dezenho, sendo muito versado 
em todas estas disciplinas e tambem na ju- 
risprudencia. 

Tinha assentado praça, não havia muito 
tempo, quando se realisou a liga de Angs- 
burgo de que resultou em 1688 a guerra da 
Allemanha contra a França, Ludovici tomou 
parte n'essa luta, mas logo que se celebrou 
a paz de 1697 resolveu aproveitar os mo- 
mentos de repouso que esta lhe concedia 
para voltar à Italia em viagem instru- 
ctiva. 

A vista e a contemplação dos grandes e 
numerosos primores d'arte que se encon- 
tram n'esse paiz, enthusiasmaram o joven 
Ludovici e de tal modo o prenderam que 
lhe trocaram a vocação. Ludovici não pen- 
sou mais na carreira das armas, e as artes 
que lhe haviam absorvido todos os affectos 
e attenções tornaram-se pars elle o assumpto 
predilecto d'egtudo e com especialidade a 
architeetura. | 

Enamorando-se em Napoles de uma se- 
nhora moça e formoza desposou-a, mas pou- 
co tempo lhe foi dado gozar a felicidade do 
lar domestico, e ficando viuvo, estava resol- 
vido a deixar a Italia, quando os jesuitas de. 
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Lisboa querendo fazer certas obras no col- 
legio de Santo Antão em Lisboa, pediram 
aos seus irmãos de Roma um architecto pa- 
ra as dirigir. 

Passava-se isto em, 1707, e Ludovici in- 
formado pelos proprios padres do collegio 
de Santo Ignacio de Roma de quem era 
muito aceite, como seu antigo discipulo, 
pois ali fizera parte dos seus estudos, offe- 
receu-se immediatamente para vir a Lisboa 
não obstante os poucos lucros que lhe of- 
fereciam. 

Dirigindo-se então a Portugal, aqui pas- 
sou alguns annos sem ter occasião de mani- 
festar o seu grande talento, até que em 1711, 
vendo D. João v assegurada a successão da 
corôa pelo nascimento da princeza D. Ma- 
ria Barbara, determinou proceder á funda- 
ção do edificio de Mafra. 

Annunciada a construção de tão vasto 
monumento composto de palacio real e con- 
vento, apresentaram-se em campo dispu- 
tando a honra de preferencia tres archi- 
tectos. D. Filippe Juvára, Antonio Canevari 
e João Frederico Ludovici. Juvára era o 
unico dos tres que viera a Lisboa expres- 
samente, não para offerecer um risco em con- 
correncia com outros artistas mas para se 
encarregar da construcção do monumento, 
sendo para esse fim pedido ao rei de Sar- 
denha por intermedio do ministro de D. 


João v, e dizem que dos tres projectos apre- 


sentados era effectivamente o de Juvára o 
que mais sobresaia em elegancia, belleza e 
sumptuosidade. ' 

Apesar de todas essas circumstancias foi 
o risco de João Frederico Ludovici aquelle 
que obteve a approvação regia attribuindo- 
se a preferencia a protecção dos jesuitas 
que exerciam n'essa época suprema influen- 
cia na corte e no paiz, sendo porém talvez 
em boa parte devida essa primazia a estar 
o plano traçado por este architecto mais 
conforme com os costumes e indole do rei e. 
do povo portuguez d'essa época. 

Não foi porém o edificio de Mafra a unica 
obra importante que Ludovici dirigio em 
Portugal e em quanto se levantavam as pa- 
redes d'esse grandioso monumento ó mesmo 
architecto delineava a nova porta para a 
capella real elevada pouco antes á preemi- 
nencia de patriarchal, traçava e dirigia as 
novas capellas móres da egreja de S. Do- 
mingos em Lisboa e da Sé d'Evora, edifi- 
cava a sua casa nobre em S. Pedro d'Alcan- 
tara defronte da calçada da Gloria, a sua 
casa de campo na Alfarrobeira e outras obras 
mais em que ia estampando e generalisando 
o mesmo typo de architectura. 

O terremoto de 1755 destruiu a Patriar- 
chal, mas deixando de pé a porta e a gran- 
de janella que a coroava foram estas cedi- 
das por el-rei D. José para as obras da ree- 
dificação da egreja de S. Domingos onde 
ainda hoje se veem servindo de princi- 
pal ornamento å fachada d'esse templo. 

A capella mór ou antes o altar mór d'essa 
egreja feito pouco antes do terremoto e pou- 
pado pelo cataclismo é innegavelmente um 


dos mais bellos e mais ricos de Lisboa, a 


capella mór da sé d'Evora é explendida e 


magestosa não havendo no reino alguma ou-. 


tra que a iguale na riquesa dos marmores, 
na magnificencia dos ornamentos, na perfei- 
ção de algumas das esculpturas e na pers- 
pectiva agradavel e grandiosa que apre- 
senta; a casa de S. Pedro d'Alcantara que 
se conserva com pequenas alterações e a 
casa de campo da Alfarrobeirae a sua for- 
mosa ermida attestam ainda hoje os dotes 
artisticos de Ludovici. 

Não era este architecto insigne apenas 
na especialidade a que mais se dedicara, 
mas igualmen 
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do mesmo modo esculpis em prata e outros 
metaes, e & sua proficiencia n'este ramo deve 
a esculptura em pedra importantes serviços. 
Ao passo que dirigia a escola de archite- 
ctura, chamada do risco, que foi creada jun- 
to ás obras de Mafra, visitava assiduamen- 
te a escola de esculptura a que presidia 
Giusti, animando os alumnos, aconselhan- 
do-os e mesmo mostrando-lhes o caminho 
da perfeição com tanta intelligencia, bom 
gosto e zelo como se fora elle o professor a 
quem estivesse confiado o encargo de crear & 
escola e restaurar este ramo de arte entre 


nós. 

D. João v que se esforçava por dar ás ar- 
tes em Portugal o maior explendor cobriu 
de honras e encheu de riquezas o artista 
benemerito que levantára no nosso pair q 
architectura e a esculptura do vergonhogo 
abatimento em dus jaziam e D. José 1 em 
dezembro de 1750 poucos mezes depois de 
empunhar o sceptro remuneron igualmente 
Ludovici fazendo-o architecto mór do reino 
com patente, soldo e graduação de briga- 
deiro de infanteria na primeira plana da cor- 
te e declarando no decreto que lhe fazia es- 
ta mercê «pela grande capacidade com que 
servira por tempo de 40 annos ao senhor rei 
D. João v, desempenhando e fazendo mode- 
los com tal acerto, que executados, deixam 
bem ver a magnificencia de quem os man- 
dara pôr em execução, e instruindo os ope- 
rarios empregados em táes obras com tanto 
zelo que á sua doutrina se deve o grande 
adiantamento em que se acham as artes 
n'estes reinos. 

João Frederico Ludovici passou a segun- 
das nupcias em Lisboa no anno de 1720 com 
D. Anna Maria Verney de quem teve seis 
filhos dois dos quaes seguiram a profissão 
de seu pae. Foram estes Caetano Ludovici 
que morreu sos vinte sete annos quando o 
seu talento lhe promettia um brilhante fu- 
turo, e João Pedro Ludovici, bacharel em 
canones pela universidade de Coimbra e que 
por vezes substituiu seu pae muito digna- 
mente na direcção das obras de Mafra. 

Morreu em janeiro de 1752 contando mais 
de oitenta annos. 

Ludre (Frolois de), familia franceza, 
segundo ramo da casa dos primeiros duques 
soberanos da Borgonha, estabelecida Dé Lo: 
rena depois do seculo xın. Ferry de Frolois 
que é o tronco d'esta familia, viveu nos fins do 
seculo xı e principios do immediato. Um dos 
seus descendentes, seu homonymo, Ferry de 
Frolois ffoi residir na Lorena e ahi adquiriu 
em 1283 a terra de Ludre, cuja denomina- 
ção ajuntou ao seu patronymico. 

Ladre (Ferry m de), appelidado Fer- 
ry o Grande. Cercou e tomou Metz em 1483 
e foi por muito tempo embaixador de Lo- 
rena na corte de França. 

Ludre (João 1v de), chamado o Zarô- 
lho. Dedicou-se á defeza de Lorena contra 
França e contra as potencias do norte. 
Cercado no seu castello de Ludre por um 
corpo de exercito sueco forçou 0 inimigo a 
retirar. 

Ludre (Maria Isabel de), appelidada s 
Bella de Ludre. Viveu no seculo xvin e era 
extremamente bella e espirituosa. Carlos 1y 
de Lorena apaixonou-se por ella e fez cele- 
brar os seus esponsaes com Maria de Ludre 
mas d'ahi a pouco deixou & para casar com 
mademoiselle de Apremont. A formosa Ma- 
ria oppoz-se a esse casamento mas teve de 
desistir porque o procurador geral da Lore- 
na ameaçou-a com a morte. Depois d'esse 
escandalo foi para a corte de França rece- 
beu a nomeação de dama de honor da rai- 
nha Maria Thereza esposa de Luiz xıv © 
teve muitos admiradores entre os quaes se 


te modelava com perfeição e | chegou a contar o proprio monarcha. Por 


algum tempo Maria de Ludre contrabalan- 
gou a influencia de madame de Montespau 
mas so cabo de dois annos deixou a cort 
e recolheu-se a uma casa religiosa. 

Ludwig (Daniel), medico allemão n. 
em 1625 e m. em 1680. 

Recebeu o grau de doutor em Iena no an- 
no de 1647 e estabeleceu-se em Koenigsberg 
deixando esta cidade para ir a Gotha onde 
foi medico da corte e presidente do collegio 
dos medicos. 

Alem de outras obras deixou: Compendio 
de materia medica, em latim. 

Ladwig (Christiano Theophile), bota- 
nico allemão n. em 1709 e m. em 1773. 

Fez parte da sociedade formada por Ha. 
benstreit para explorar a Africa e colligiu a 
flora d'esta região. Ludwig é, segundo a opi- 
nião de Linneu, o botanico que mais con- 
tribuia para os progressos da sciencia. Di- 
vidiu as plantas em dezoito classes, fundan- 
do-se na existencia ou falta da corolla e no 
numero das pétalas. 

Citam-se entre os seus escriptos: Do sexo 
das plantas, Aphorysmos botanicos, Institui- 
ções da historia physica do reino vegetal, Da 
elaboração dos succos das. plantas. 

Ludwigsburg ou Luisburg, ci- 
dade e segunda capital do reino de Wurtem- 
berg; 10:275 hab. Principal praça d'armas 
do estado, escola militar, arsenal, fundição 
de canhões, escola polytechnica. Fabricas 
de orgãos, pannos, chapeus de palha, louça, 

te 


etc, | 

É a melhor cidade de Wurtemberg e foi 
fundada de 1704 a 1718 pelo duque Eber- 
bard-Luizs. O palacio é um dos mais vastos 
d'Allemanha e n'elle ha uma boa galeria de 
pinturas. Nos jardins ha um palacio cons- 
truido segundo o modelo dos da edade me- 
dia e onde se guarda uma collecção d'armas 
e de instrumentos de tortura. 

Nos arredores dá cidade ficam os palacios 
de recreio de Favorita e de Monrepos. 

Ludwigshafen, quer dizer Porto- 
Luis, cidade da Baviera rhenana situada na 
margen esquerda do Rheno em frente de 
Manheim com a qual communica por uma 
ponte de barcos no entroncamento de tres 
caminhos de ferro que se dirigem a Mayen- 
ça, Fiada dE e Paris; 2:700 hab. 

Estaleiro, fabricas de productos chimicos. 
Importante commercio de transito. 

Antes da Revolução não havia n'este si- 
tio senão uma fortaleza chamada Rheins- 
chanze e que era cabeça da ponte de Ma- 
nheim. 

O seu nome actual e sua origem como ci- 
dade datam apenas de 1843 epoca em que o 
rei Luis mandou demolir a fortaleza, recons- 
truir um porto livre e favoreceu quanto pos- 
sivel o desenvolvimento da nova povoação. 

Ludwigslust, cidade da Allemanha 
septentrional no gran-ducado de Mecklem- 
burgo-Schwezin a sudeste de Schwerin. 
5:200 hab. 

Fabricas de papel e cartas de jogar. Bom 
palacio ducal onde residia o gran-duque an- 
tes de se mudar para Schwerin. 

Luen, rio da China na provincia de 
Chan-Soung. Nasce Ep da capital do de- 
psrtamente de Yantcheou, e entra ne canal 
de Juho depois de um curso de 100 kilom. 
Perto da foz ha um templo muito elegante 
chamado Luenwhang-mian, que quer dizer, 
templo amarello de Luen. 

Lufret, freguesia e concelho de Ama- 
rante, districto do Porto, diocese de Braga, 
o o Salvador, 182 fogos, 769 hab. sen- 
do 388 homens, 381 mulheres. Tinha 150 fo- 
gos em 1757. Parece que houve aqui em 


tempos anteriores ao seculo xvi, um mos- |. 


teiro de freiras bentas. 
Luga, rio da Russia da Europa. Nasce 


LUG 
na parte occidental do governo de Novogo- 
rod e desagua n'uma bahia do golpho de Fia- 
landia depois de um curso de 266 kilom. 

Lugano, em allemão Lauwers, cidade 
da Suissa, uma das tres capitaes do cantão 
do Tessino na margem septentrional do lago 
do seu nome 5:200 hab. 

Fabricas de seda, tabaco, papel, chapeus 
e cortumes. Commercio de traneito. Tem uma 
feira muito importante em outubro que dura 
oito dias. 

Entre os edificios nota se a egreja de S. 
Lourenço, a de Santa Maria dos Anjos, o 
palacio do governo, o hospital, o theatro, al- 
guns palacios e a estatua de Guilherme Tell. 

Os arredores de Lugano são ancantadores 
e tem muitos passeios agradaveis. 

Lugano (lago de), o Cerestaslacus dos 
romanos, lago da Suissa e de Italia situado 
no cantão do Tessino e na provincia italiana 
de Como. 

O seu maior comprimento do norte a sul 
é de 28 kilom. e a largura de 3 kilom. su- 
perficie 4:845 hectares. Navegação activa e 
pesca abundante. 

Lugdunum, cidade da Gallia no paiz 
dos Segusianos, primeiro capital de toda a 
Celtica, depois da Lyonesa 1. V. Lyon. 

Lugdunum Batavoruii, cidade 
da Gallia na Germania 1 na parte septen- 
trional da ilha dos Batavios. E hoje Leyde. 

Lugdunum Clavatum, nome lati- 
no de Laon. 

Lugdunum Convenarum., V.Cou- 

venes. 
Lugenfeld, traduzido á letra Campo 
da mentira logar de França no departamen. 
to do Alto Rheno nos arredores de Colmar, 
celebre pela deserção do exercito de Luiz o 
Clemente que foi abandonado pelos seus na 
occasião em que era attacado por seus filhos 
na anno de 833. Lugenfeld, fica ao norte de 
Colmar perto da villa de Ostheim.  . 

Luggude, districto do governo de Mal- 
mcehus na Suecia meridional. Tem 50 kilom. 
de comprimento e 20 de largura, nas costas 
de Cattégat sobre o qual tem um cabo mon- 
tanhoso e extremamente agudo; 75:000 hab. 
que se empregam na agricultura e princi- 
palmente na pescá. 

Lugo, a Lucus Augusti dos romanos, ci- 
dade de Hespanha na provincia do seu no- 
me a noroeste de Madrid perto da margem 
esquerda do Minho; 9:350 hab. Bispado suf- 
fraganeo de Santiago, séde das auctoridades 
civis e militares da provincia 

Fabricas de pannos, meias de algodão, 
chapeus; creação importante de gado, nos 
arredores. 

A cidade é rodeada de magnificas mura- 
lhas que se julga terem sido construidas pe- 
los romanos. 

Entre os edificios notaveis d'esta cidade 
citaremos: a cathedral, o palacio do bispo, 
hospital civil, casa da camara e a bibliothe- 
ca que tem perto de 7:000 volumes e alguns 
manuscriptos preciosos. 

As aguas thermaes e sulphurosas de Lugo 
são eflicazes na cura de muitas doenças e as 
snas propriedades medicinaes já eram co- 
nhecidas dos romanos como se vê pelos res- 
tos de algumas construcções d'esse tempo 
que se encontram perto das nascentes. 

Esta cidade foi tomada aos mouros por 
Affonso o Casto em 755. 

Lugo (Provincia de), divisão adminis- 
trativa da Hespanha formada da parte nor- 
deste da antiga Galliza e situada entre o 
Atlantico ao norte, a provincia de Corunha 
a oeste, a de Pontevedra a sudoeste, a de 
Orense no sul e a de Castella Velha a leste. 

Superficie 12:348 kilom. quadrados. Po- 
pulação 446:567 hab. A parte central d'esta 
provincia é attravessada pelos montes Can. ! 
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tabrios e o seu territorio regado pelo Minho 
e pelo Sil. 

A industria agricola está pouco desenvol- 
vida e os habitantes occupam-se principal- 
mente na creação de gado. Commercio mui- 
to importante de queijos e de presuntos. 

Lugo, antigamente Lucus Diane Fo- 
rum Lucium, cidade do reino de Italia na 
provincia de Ravena na margem do Senio; 
23:020 hab. Importante commercio de vinho, 
agua-ardente e arroz. 

Lugo (João de), jesuita e cardeal hespa- 
nhel n. em 1583 e m. em 1660. 

Entrou para a companhia de Jesus á qual 
fez doação da sua grande fortuna. Foi pro- 
sessor de theologia em Roma, e nomeado 
cardeal em 1643. 

Foi no seu palacio que os jesuitas distri- 
buiram pela primeira vez quina enviada da 
America e por isso foi dado a esse remedio 
o nome de pó de Lugo. Deixou varias obras 
religiosas em latim que foram reunidas em 
sete volumes publicados em Veneza no anno 
de 1751. 

Lugo. Familia das mais illustres de Gal- 
liza e da qual passaram ao nosgo reino al- 
guns membros. 

As suas armas são em campo vermelho 
uma cruz de oiro floreteada com o centro de 
verde que é o vasio e d'elle saem quatro es- 
pigas de trigo do mesmo metal que formam 
outra cruz nos angulos. 

Lugo (Gaspar de Seixas Vasconcellos e), 
contador-mór das contas em Portugal. N. 
em Lisboa e m. em Madrid no anno de 1664. 

Alem de outras obras deixou publicada 
Trofeos de la paciencia christiana y reglas 
que deben observar los ministros supremos 
en las audiencias, que D. Francisco Manuel 
de Mello elogia muito n'uma das suas car- 

Luillter, nome de uma das mais anti- 
gas familias parisienses cujo chefe se julgá 
ser João Luillier conselheiro do parlamento 
que casou com Maria Marcel filha do famoso 

tevão Marcel. 

As pessoas mais importantes d'esta fami- 
lia são: João Luillier que foi successivamen- 
te conego e deão da egreja de Paris, de 
Meaux e confessor de Luiz x11; João Luil- 
lier senhor de Orville e preboste dos merca- 
dores de Paris, presidiu ao terceiro estado 
nos estados de Blois e foi depois presidente 
do tribunal de contas. 

Luini, nome de uma familia de pin- 
tores italianos distinctos, cujos principaes 
membros são os seguintes: 

Luini (Bernardino), chamado tambem Lo- 
vino pintor italiano, n. pelos annos de 1460, 
e m. em Milão pouco mais ou menos em 1545. 
Foi discipulo de Stefano Scotto e de Leo- 
nardo de Vinci. Entre os seus muitos traba- 
lhos notam-se: 4 Virgem e S. João acari- 
ciando um cordeiro; S. Filippe e S. Jacques; 
no museu de Milão; a Adoração dos Magos; 
a Virgem; S. Jeronymo na cathedral de Co- 
mo; Salomé recebendo a cabeça de S. João 
trabalho que por muitos annos se attribuiu 
a Leonardo de Vinci e Christo disputando 
com os doutores que é uma verdadeira obra 
prima. 

Luini (Aurelio), pintor italiano filho pri- 
mogenito de Bernardino, n. pelos annos de 
1510, e m. em Milão pouco mais ou menos 
em 1573. Foi discipulo de seu pae e adqui- 
riu uma sciencia profunda da anatomia é 
prespectiva, tornando-se um artista muito 
habil. As suas principaes obras são: o Ba- 
ptismo de Jesus Christo na egreja de S. Lou- 
renço em Milão; a Magdalena e a Santa Fa- 
milia no museu de Florença; Christo morto 
e Christo na cruz etc., na galeria de Milão. 

Luúitpert, rei dos Lombardos, m. em 
701. Muito novo ainda, succedeu a seu pag 
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Caniberto e teve por tutor Asprando mas 
pouco depois o duque de Turim seu parente 
destronou-o. Asprando poz-se à frente d'um 
exercito para sustentar os seus direitos mas 
foi vencido e o joven principe cahindo em 
poder de Ariberto n, seu competidor foi por 


elle mandado matar. 


Luitprando, rei dos Lombardos, n. 
pelos fins do seculo vu, e m. em 774. Subiu 
ao throno em 712, e terminando as guerras 
civis que dilaceraram o reino, tratou de re- 


formar a legis] dos seus estados. 


Aproveitando as discordias entre o papa 


e o imperador de Constantinopla, apoderou- 
se de Ravenna e de tudo que os gregos pos- 
suiam ainda ao norte de Roma. Em 131 
auxiliou Carlos Martel de França e ex- 
pulsou os sarracenos da Provença. Nos ul- 
timos annos teve guerras, de que sahiu vi- 
ctorioso, com o papa, com os gregos e com 
os duques de Benevento e de Spoleto. 

Luitprand, bispo de Cremona no se- 
culo x. Serviu o imperador Othon o Grande 
que o mandou como embaixador a Constan- 
tinopla em 946 e 968. 

Assistiu ao concilio de 963 que depoz o 
papa João xii. As obras de Luitprand, 
que era um dos homens mais eruditos do 
seu tempo foram publicadas em Anvers em 
1640 e em diversas collecções. Entre essas 
obras notam-se principalmente um relatorio 
da sua embaixada em 968, Historia Ottonis 
contendo os factos mais notaveis da Alle- 
manha e Italia desde 862 até 964 e Antapo- 
= historia da Europa desde B88 até 


Luiz (S.), prelado francez, n. em 1274, 
e m. em 1297. Segundo filho de Carlos n, 
rei de Napoles. Tinha 14 annos quando foi 
entregue em refens para ser dada a liber- 
dade de seu pae, feito prisioneiro pelo rei 
d'Aragão. Ficando livre aos vinte annos, 
Luiz, tocado por uma ardente piedade en- 
trou na ordem dos franciscanos, e foi no- 
meado em 1296 bispo de Tolosa. Tornou-se 
notavel pela sua beneficencia e pelos es- 
forços que empregou para destruir a here- 
sia dos albigenses. O seu antigo preceptor 
João xxu, o canonisou em 1317 e fixou a 
sua festa a 11 d'abril. 

Luiz (S.). V. Luiz 1x, rei de França. 

Luiz de Gonzaga (S.), jesuita ita- 
liano, n. em 1568. Era filho de Fernando de 
Gonzaga, marquez de Castiglione. Educado 
nos principios religiosos, por sua mãe, re- 
nunciou em favor de seu irmão ao marque- 
sado de Castiglione, e partiu para Roma 
onde entrou na companhia de Jesus (1587). 
Morreu quatro annos depois. Beatificado em 
1621 por Gregorio xv foi canonisado em 
1726 por Benedicto xnı. É advogado da mo- 
cidade e a egreja celebra a sua festa a 
21 de junho. 

Luis E, o Clemente ou o Pio, rei dos 
francos e imperador do Occidente, filho de 
Carlos Magno, n. em 7178 e m. em 840. Ti- 
nha apenas tres annos quando seu pae o le- 
vou a Roma para ser sagrado pelo papa, e 
ainda muito novo dirigiu algumas expedi- 
ções contra os arabes e os vasconços. Ten- 
do aido associado por seu pae ao imperio 
em 813 d'ahi a um anno ficou senhor do go- 
verno pela morte de Carlos Magno. O seu 
primeiro acto de soberano foi justo e acer- 
tado, porque permittiu aos saxonios volta- 
rem á patria, mas occupando-se depois mais 
das reformas ecclesiasticas do que dos ne- 

ocios do estado, e começando já a deca- 

encia do imperio de Carlos Magno, todas 
as nações de que este se compunha tra- 
taram de quebrar o jugo que sobre ellas pe- 
sava. 

Tendo suffocado todas essas revoltas Luis 
dividiu o imperio entre seus tres filhos Pe- 


depois em Verona fez lhe vasar os olhos e o 
despojou do imperio. Luiz ur voltou então 
a Provença onde falleceu no anno de 929. 


mo imperador carlovingiano da Allemanha, 
n. no anno de 893 e m. em 911. Depois de 


Germania, foi feito imperador em 908. Não 
ram em ÀAllemanha, nem aos duques de 


seus estados, refugiou-se em Ratisbonna, 
onde morreu. 


cognominado o Bavaro, filho de Luiz o Se- 


guerra com o seu competidor Frederico o 
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Luiz o Germanico. 


Carlos o Calvo como rei de França. 

Luiz EX, cognominado o Joven, impe- 
rador e rei d'Italia, n. no anno 822 e m. em 
875. Era filho de Lothario 1. Foi nomeado 
rei d'Italia em 844, associado ao imperio 
em 849 e feito imperador em 855. Obteve 
de seu irmão Carlos de Provença o paiz si- 
tuado entre o Jura e os Alpes, e depois da 
morte de Carlos repartiu a Provença com 
Lothario 11. 

Em 866 combateu os sarracenos d'Italia, 
experimentou um revez em Bari mas con- 
seguiu expulsal.os da Calabria. 

jua unica filha, Ermengarda, casou com 
Boson, primeiro rei d'Arles. 

Luiz IIl, chamado o Cego, imperador, 
rei d'Italia e de Provença, neto do antece- 
dente, n. em 880, succedeu a seu pae Boson 
no reino d'Arles, venceu Berengario em Ita- 
lia, e fez-se coroar imperador em Roma no 
anno 900. 

Berengario tendo-o surprehendido pouco 


Luiz IV, cognominado o Menino, ulti- 


ter succedido a seu pae Arnulf como rei da 
podendo resistir aos hunos que se espalha- 


Saxe e de Franconia que disputavam os 


Luiz V, imperador e duque da Baviera, 


vero, n. pelos annos de 1284 e m. em 1341. 
Eleito imperador em 1314 teve encarniçada 


Bello, a quem venceu e aprisionou em Muhl- 
dorf (1329), 

Em seguida teve grande lucta com o papa 
João xxrr que o queria obrigar a abdicar. 
Como Luis não accedesse, o pontifice ex- 
commungou-o e levou o rei de França Car- 
2E 1v a pretender tambem a corôa impe- 
rial. 
Luiz v respondeu a esses actos hostis en- 
trando com um exercito na Italia (1327), e 
depois de se haver feito coroar rei d'Italia 
em Milão foi a Roma e substituiu João xz 
pelo anti-papa Nicolau v que o sagrou im- 
perador. 

Voltando á Allemanha teve de combater 
repetidas vezes os poderosos inimigos que 
a santa sé suscitava contra elle. No anno 
anterior á sua morte foi excommungado por 
Clemente 1v. 

Succedeu lhe no imperio Carlos 1v. Foi 
elle quem no sello do imperio poz as duas 
aguias que depois foram substituidas por 
uma aguia com duas cabeças. 

Luiz J, o Clemente, rei da Germania. 
V. Luiz 1, imperador. 

Luig El. o Germanico, rei da Germa- 
nia, terceiro filho de Luiz o Clemente, n. em 
806 e m. em 876. Ficou-lhe na partilha do 
imperio, a Baviera e a Germania. Associou- 
se á revolta de seus irmãos em 829 e em 


pino, Luiz (o Germanice), e Lothario, mas 
passando a segundas nupcias e havendo um 
quarto filho Carlos o Calvo, pretendeu fa- 
zer nova partilha (823). Os seus tres pri- 
meiros filhos revoltaram-se e encerraram 
Luis n'um convento, mas a dieta de Ni- 
megue collocou-o novamente no throno. De- 
posto segunda vez (833), cingiu ainda de 
novo a corôa e m. em 840 do desgosto que 
lhe causou uma outra rebellião de seu filho 


A unidade do imperio morreu com elle, e 
Lothario succedeu-lhe como imperador e 
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ultima revolta em 840. No anno seguinte 
ligado com seu irmão Carlos o Calvo com- 
bateu Lothario em Fontenailles. Por occa- 
sião d'esta liga é que foi pronunciado nas 
margens do Rheno o famoso juramento de 
alllança cuja versão franceza é o mais an- 
tigo monumento conhecido da lingua ro- 
mana. | 

Luiz ajuntou ao seu reino pelo tratado 
de Verdun (843) a Saxonia, a Thuringia e 
a Baviera, e pelo tratado de Mersen, em 
869, a Lorena e os Grisons. Deixou tres fi- 
lhos, Carloman, Luis o Saxonio e Carlos o 
Gordo. 

Luiz KEE, o Saxonio, rei da Germania, 
segundo filho e successor do antecedente. 
Subiu ao throno em 876. Teve varias guer- 
ras com seu tio Carlos o Calvo, a quem der- 
rotou perto de Andernach. Augmentou os 
seus estados com a Baviera, desbaratou os 
Normandos (881), mas por fim foi vencido 
por elles em Ebsdorff e morreu de desgosto 
em 882. 

Luiz IV, rei da Germania. V. Luiz 1v 
imperador. 

Luiz VW, o Bavaro, rei da Germania. V 
Luis v imperador. 

Luiz E, landgrave de Thuringia, m. em 
1140. Deve a Luiz o Clemente, cuja eleição 
so imperio elle apoiou, o titulo de conde 
de ou de laudgrave de Thuringia, e 

ou esta dignidade na sua familia. 

Luiz EK. chamado de Ferro, landgrave 
de Thuringia, filho do antecedente, m. em 
1168 ou 1172. Deve o cognome a usar sem- 
pre uma couraça. Não ponpava os nobres 
do seu estado e a historia conta que tendo 
vencido alguns dos seus principaes vassal- 
los revoltados mandou-os atar ás charruas 
que lavravam as suas terras. 

Luiz IIE, o Clemente, landgrave de 
Thuringia, filho do antecedente, n. pelos an- 
nos de 1152 e m. em 1197. Depois de pro- 
longadas luctas com varia fortuna contra 
Henrique o Leão, duque de Saxe, e o conde 
d'Anhalt, o margrave Othon de Misnia e o 
arcebispo de Moguncia partiu para a terra 
santa, onde se distinguiu pela sua extrema 
coragem. 

Luiz IV, o Santo, landgrave de Thurin- 
gia, m. em 1227 quando embarcava para a 
terra santa. 

Tinha casado com Isabel de Hungria. 

Luiz I, grão-duque de Hesse Darms- 
tadt, n. em 1753 e m. em 1830. Era filho 
do landgrave Luis 1x. Tendo estudado qua- 
tro annos na universidade de Leyde allis- 
tou-se em 1773 no exercito russo que deixou 
pouco tempo depois. 

Em 1777 casou com Luiza Carolina Hen- 
riqueta, filha de Jorge Guilherme, landgra- 
ve de Hesse Darmstadt e viveu retirado da 
vida publica até 1790, em que, por morte 
de seu pae, tomou conta do governo com o 
nome de Luiz x. 

Por occasião das guerras da Republica 
franceza na Allemanha as suas tropas com- 
bateram no Rheno, na Alsacia, e nos Pai- 
zes Baixos, elle proprio assistiu ao cerco de 
Mayença, mas por fim viu-se obrigado a 
deixar a capital dos seus estados, refugian- 
do-se primeiro em Giessen e depois em 
Saxe. 

Em março de 1799 concluiu um tratado 
de paz particular com a França, e mais tar- 
de obteve o ducado de Westphalia como 
indemnisação dos territorios que tinha per- 
dido na margem esquerda do Rheno. 

Em 1806 entrou na confederação do Rhe- 
no, receben de Napoleão o titulo de grão 
duque soberano e tomou como tal o uome de 
Luiz 1. À sua alliança com a França cus- 
tou-lhe grandes sacrificios e as tropas do 


833 e apressou a morte de seu pae com umaHesse combateram em Hespanha, em West- 


Dhalia é na Rústia. Em 1819 uniu-se sós ál. 
alidos para à convenção de Francfort, e no 
cóngresso de Vienna em 1815 recebeu o Hes- 
se rhenano em troca da Westphalia. Depois 
d'essa epoca os seus estados não conserva 
ram grande tranquillidade, os aristocratas e 
ob liberaes estiveram sempre em lucta até 

ue em 1820 foi outhorgada uma nova cons- 
tituição. Luiz 1 era um principe liberal e 
tolerante, protegeu muito os artistas e os 
sabios mas o seu amor pelo theatro acarre- 
tou-lhe arandos censuras. À sua indifferen- 
ça pelo Hesse rhenáno que elle nunca visi- 
tou foi a causa d'essa provincia ficar priva- 
da de muitos melhoramentos. 

Luiz EE, grão duque d'Hesse filho do 
antecedente n. em 1771. Estudou em Leip- 
sig, casou em 1804 com Guilhermina filha 
de principe Carlos Luiz de Bade e ate su- 
bir ao throno viveu em Darmstadt quasi in- 
teiramente afastado dos negocios publicos. 
Depois do restabelecimento da constituição 
entrou na primeira camara e em 1823 no 
conselho d'estado. Quando succedeu a seu 
pae deu-se entre os estados e elle um tal 
désiccordo que não só lhe cortaram a lista 
civil mas nem lhe quiseram pagar as suas 
dividas particulares com os fundos do esta- 
do. Em seguida á revolução de julho de 1830 
em França, o grão duque adoptou um sys- 
tema de reacção politica que produziu al- 
guns melhoramentos materiaes, mas que deu 
tambem em resultado a oppressão do Hesse 
e obstou ao restabelecimento da boa harmo- 
nia entre o grão duque e o povo. Logo de- 
pois dos acontecimentos dos primeiros dias 
de março de 1848, Luiz 11 que já estava ha 
bastante tempo doente nomeou co-regente 
seu filho mais velho e m. d'ahi a poucas 
semanas. > 

Luiz KLI, grão duque de Hesse Darms- 
tadt, filho do antecedente, n. em 1806. Suc- 
cedendo a seu pae, adoptou uma politica in- 
teiramente opposta á d'elle pelo que gran- 
geou a estima dos seus subditos. Associou- 
se aos esforços do partido nacional para 
constituir a unidade da Allemanha e adheriu 
å liga chamada dos Tres Reis. Este syste- 
ma, porém, não durou muito e quando a 
reacção começou em 1850 o grão duque vol- 
tou aos erros do seu antecessor, ligou-se inti- 
mamente com a Austria e tanto nos negocios 
interiores como nas suas relações com o 68- 
trangeiro, seguiu um caminho opposto ao 
que havia EA tg nos primeiros annos do 
governo, e d'ahi por diante estiveram sem- 
pre em lucta o grão duque e a camara dos 
deputados. 

Na guerra de 1866 seguiu o partido da 
Aústria e pelo tratado de 3 de setembro 
d'esse anno perdeu o landgraviado de Hes 
sé-Hamburgo e algumas porções do territo- 
rio do Hesse superior. M. em 1877 succeden- 


ná o grão ducado com o titulo de Luiz 1v. 

Luiz I, rei da Baviera, n. em 1786 e 
succedeú em 1825 a seu pae Maximiliano Jo- 
sé. Estudou nab universidades de Landshut e 
de Gesttingue onde teve por professores 08 
celebres Blumenbach e Martens e onde se 
fez conhecido pela sua applicação. Durante 
essa epocá mostrou tambem grande gosto 
pela poésia e uma viagem que fez a Italia 
em 1804 lhe despertou o amor pelas bellas 
artes que conservou em toda a vida. Quan- 
do em 1806 seu pae recebeu de Napoleão o 
titulo de rei foi elle nomeado general de di- 
visão e assim tomou parte com o exercito 
bavaro nas guerras dos annos seguintes dis- 
tinguindo-se em varias occasiões. Em 1809 
casou com Thereza de Saxe-Hildburghausen 
recebeu o governo dos circulos de Salzach e 
do Ium. Em quanto durou a campanha da 
Rússia esteve em Salzburgo mas depois que 
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a Baviera entrou na colligação dos ni 
de Napoleão, Luiz organisou a reserva ba- 
vara, entrou em Paris com os exercitos allia- 
dos, assistiu ao congresso de Vienna, voltou 
novamente a Paris e recolhendo å patria 
conservou-se affastado da politica e todo en- 
tregue ás bellas artes. Em 1816 criou em 
Munich a Glyptotheca e nas suas repetidas 
viagens á Italia comprou grande numero de 
Era que offereceu aos museus d'essa ca- 
pital. 

Subindo ao throno aboliu a censura para 
a imprensa não politica, supprimiu as lote- 
rias e os jogos de parar, reformou no senti- 
da economico a administração civil e mili- 
tar, diminuiu os impostos, creou a escola 
polytechnica, transferin a universidade de 
Landshut para Munich e quiz fazer d'essa 
cidade uma nova Athenas, erigindo muitos 
monumentos e embellezando a capital dos 
seus estados. 

Favoreceu a navegação .a vapor no lago 
de Constancia, mandou construir o caminho 
de ferro de Nuremberg a Furth, que foi o 
primeiro da Allemanha, abriu o canal que 
liga o Meno e o Danubio e protegeu e ani- 
mou grandemente o commercio e a indus- 
tria. 

Levado das suas idéas religiosas duplicou 
o numero de conventos, e por fim deixando- 
se dominar pelo partido clerical, depois da 
revolução de 1830, promulgou leis repressi- 
vas da liberdade de imprensa, e mandou 
prender ou obrigou a sair do paiz, para evi- 
tarem o carcere, a maior parte dos oradores 
liberases do parlamento. 

A reacção foi crescendo sempre até que 
por influencia de Lola Montes, o soberano 
se resolveu a demittir o ministro Abel que 
era um instrumento cego dos jesuitas. (fe- 
vereiro de 1847) Seguiram depois varios 
tumultos, e tendo logar a revolução do anno 
seguinte em França, o governo de Luiz, 
prometteu a 16 de março varias reformas. 

Sendo julgadas insuficientes essas refor- 
mas, o monarcha abdicou no dia 20 em seu 
filho Maximiliano, e retirou se para Italia. 
D'ahi por diante viveu sempre affastado dos 
negocios publicos, ora nos differentes pala- 
cios da Baviera, ora na Italia onde m. em 
1868. Este monarcha deixou publicado um 
volume de poesias com o titulo de Gedi- 
chte, e uma obra em prosa intitulada Wa- 
lhalla's Genossen, que quer dizer Os compa- 
nheiros de Walhalla. 

Luiz l, o Clemente. V. Luis I, impera- 


dor. 
Luis EE, cognominado o Moço. YV. 
Luiz II, imperador. 
Pe IE, o Cego. V. Luis III, impera. 
r 


Luis do Tarento, rei de Napoles, 


'n. em 1320, e m. em 1362. 
do-lhe seu sobrinho que actualmente gover- | 


Depois do assassinato de Andre de Hun- 
gria, do qual elle se não foi o auctor foi pe- 
lo menos um dos instigadores, casou com 
sua prima Joanna de Napoles, e reinou com 
ella desde 1347 a 1362. Expulsos de Napo- 
les por Luiz 1, rei da Hungria em 1348, os 


dois esposos foram novamente chamados pe- 


los Napolitanos em 1352. 

Luiz E, rei de Napoles e da Sicilia, 
n.em 1339, em. em 1384. 

Era filho segundo do rei de França João 1, 
e recebeu em apanagio os condados d'Anjou 
e do Maine. Em 1345 o joven conde d' Anjou 
foi dado por seu pae em refens ao rei de 
Navarra. Recuperando a liberdade assistiu á 
batalha de Poitiers, onde seu pae foi feito 
prisioneiro pelos inglezes e onde elle foi um 
dos primeiros a fugir. 

Substituiu o rei João como refens em Lon- 
dres, mas evadiu-se depois de um pequeno 
tempo de captiveiro. Em seguida á sagra- 


ção de seu irmão Carlos v, dirigiu-se á Bre- 
tanha para promover a reconciliação entre 
o duque João de Montfort, e a princeza 
Joanna a Coxa, depois foi logar tenente do 
rei em Guyanna e em Languedoc, tomou 
aos inglezes varias cidades da Guyanna, é 
do Querci, enviou soccorros a Henrique de 
Transtamara na guerra com Pedro o Cruel, 
e tornou se odiado por causa dos impos- 
tos. 

Nomeado regente, durante a menoridade 
de Carlos vr, deshonrou-se pelos seus actos 
despoticos e tiranicos. 

Escolhido pela rainha Joanna para her- 
deiro do throno de Napoles, foi á Italia de- 
pois de se ter feito corôar em Avinhão pelo 
papa (1382) mas não poude desthronar Car- 
los de Duras. Privado de todos os recursos 
e abandonado pelas suas tropas, Luiz 1 mor- 
reu quando ia ser aprisionado pelo seu com- 
petidor. 

Lais Il d'Anjou, rei de Napoles 
e da Sicilia, filho do antecedente, n. em 
1371, e m. em 1417. Corôado, rei de Napoles, 
pelo papa Clemente vrr em 1390, dirigiu-se 
a esta cidade, da qual se apoderou perma- 
necendo lá até 1397, sem conseguir tomar 
posse do reino. Derrotado n'essa época pelo 
seu competidor, Ladislau, viu-se obriga oa 
voltar a França onde cason com Yolanda de 
Aragão. 

Reconhecido rei de Napoles, por Alexan- 
dre v, e pelo concilio de Pisa, Luis 1 em- 
prehendeu varias lutas em 1409 e 1411 para 
se apossar do seu reino e venceu totalmente 
Ladislau em Rocca Secca, mas os napolita- 
nos abandonaram-n'o logo depois, e elle foi 
para França. Como conde de Provença ins- 
tituia um parlamento em Aix e augmentou 
os privilegios da universidade d'esta ci- 
dade. : 

Capitão de Paris no tempo de Carlos vr 
(1416) reprimiu a conspiração borgonhera 
que rebentou na Paschoa d'esse anno. O du- 
que de Borgonha accusou Luiz n publica. 
mente de ter mandado envenenar o ultimo 
delphim. 

Luiz III, de Anjou, rei de Napoles 
e da Sicilia, filho do antecedente, n. em 
1403, e m. em 1434. Continuou a sustentar 
as pretenções de seu pae e seu avô ao thro- 
no de Napoles mas não foi mais felis do que 
elles, e combateu com pouca fortuna Affon- 
so d'Aragão. Depois de ter casado 'com 
Isabel, filha do duque da Bretanha em 1417 
dirigiu-se a Napoles com quatorze navios 
(1420) e foi reconhecido como seu herdeiro 
por Joanna n que o trahiu, pouco depois. 

Combateu com Affonso d'Aragão tendo 
alternativas de prosperos e infelizes suc- 
cessos e morreu em Cosenza na Calabria. 
Era um principe bravo e generoso. 

Luiz d'Aragão, rei da Sicilia, n. em 
1338, e m. em 1355. Succedeu em 1342 a seu 
pae Pedro 11 sob a tutella de seu tio o du- 
que de Randazzo. Este joven principe re- 
presentou um papel insignificante pela anar- 
chia em que se achava a Sicilia por causa 
das facções Clermont e Patizzi. 

Luiz E, rei da Etruria, n. em 1773, e 
m. em 1803. Era filho de Fernando nı de 
Bourbon, duque de Parma. Em 1301 a Fran- 
ça concluiu com a Hespanha um tratade pe- 
lo qual Fernando cedia o ducado de Parma 
à França tanto em seu nome como no de 
seus herdeiros, e em compensação a Tosca- 
na, reunida ao pair de Piombino, formou um, 
reino chamado da Etruria cujo throno foi 
dado ao principe herdeiro Luiz de Parma. 
Os toscanos não mostraram senão frieza & 
este monarcha cujo reinado ephemero ape- 
nas durou dois annos. . | 

Luiz I, o Grande, rei da Hungria e 


ida Polonia, n. em 1326, e a 1382. Elei- 
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to rei da Hungria em 1342, pela morte de 
seu pae Charoberto, teve primeiro que suf- 
focar uma revolta dos valaquios, ajudou de- 
ia Casimiro rei da Polonia, contra João de 
hemia (1344) submetteu os Croatas e em- 
prehendeu em 1347 uma expedição a Italia 
ra vingar a morte de seu irmão André, rei 
e Napoles, estrangulado por ordem de sua 
mulher a rainha Joanna em 1345. A’ frente 
d'um pequeno exercito chegou a Napoles 
sem encontrar obstaculos, e como Joanna 
tinha fugido precipitadamente, tomou posse 
do reino, regressando á Hungria em 1348. 
Dois annos depois voltou á Italia com um 
exercito mas consentiu em ajustar umas tre- 
goas com Joanna e aceitar o papa como 
juiz na questão do assassinato do rei André. 
Em 1356 Luiz, tomou aos venezianos a Dal- 
macia e Zara, e derrotou e aprisionou o rei 
dos bulgaros. Em 1370 por morte de seu tio 
Casimiro 11 que o tinha reconhecido como 
successor, subiu ao throno da Polonia mas 
indispoz-se com os seus vassallos e voltou 
para a Hungria deixando o governo d'aquel- 
le paiz entregue a sua mãe com o titulo de 
regente. 

A má administração d'esta princeza deu 
logar a varias revoltas e Luiz morreu pou- 
co depois de ter repellido um attaque de Ja- 
gellou duque de Lithuania. Foi um principe 
activo, reformou sábiameute as leis e pro- 
tegeu as letras. 

Uma de suas filhas, Maria, deu a Hungria 
em dote ao imperador Segismundo; a outra, 
Hedwiges casou com Jagellon que por isso 
subiu ao throno da Polonia. 

Luiz NWl. rei da Hungria e da Bohemia, 
n. em 1506, e m. em 1526. Succedeu a seu 
pae em 1516 sob a tutela dos des que 
apenas lhe deixavam o titulo de rei sendo 

' elles os verdadeiros soberanos. Não soube 
defender os seus estados contra os turcos e 
morreu na batalha de Mohatz ganha por 
Soliman 11. 

Luiz K. rei de Hespanha, n. em 1707, e 
m. em 1724. Seu pae Filippe v, abdicou em 
seu favor, mas ao fim de oito mezes Luiz 
morreu e Filippe subiu novamente ao thro- 
no. Era um principe taciturno e supersti- 
cioso, tinha casado em 1722 com Isabel de 
Orléans princeza de costumes pouco regra- 
dos e a quem elle mandou encerrar no Al- 
cazar. Estava tratando do divorcio quando 
falleceu. 

Luiz, rei da Hollanda, V. Bonaparte. 
(Luis). l 

Luiz (S.), cidade dos Estados- Unidos 
no Estado de Missouri e situada na mar- 
gem direita do Mississipi. A população que 
em 1810 era de 46:000 almas tem subido a 
162:479 e este rapido augmento é devido 
ao desenvolvimento do commercio e da in 
dustria da cidade. S. Luiz é actualmente 
depois de Cincinnati a primeira cidade do 
oeste dos Estados-Unidos pela sua popula- 

e pela sua riqueza commercial e manu- 
factureira. Situada nas margens do Missis- 
sipi defronte do estado do Illinois do qual é 
separada unicamente pelo rio e com o qual 
está hoje em communicação directa por meio 
de ums ponte de ferro S. Luiz fica no pon- 
to de pr pa das principaes vias flu- 
viaes dos Estados da União. São estes o 

Mississipi, o Missouri, o Ohio e o Illinois e 

para facilitar o commercio, existem ainda 08 

caminhos de ferro entre os quaes se nota 

rincipalmente a grande linha do Pacifico. 

- Luiz está d'este modo em relações com- 
modas com vastos territorios cujas riquezas 
agricolas e metallurgicas vêem accumular-se 
n'essa cidade para d'ahi se espalharem pe- 
los diversos pontos dos Estados-Unidos. Os 
principaes artigos de apo rtação n'este 
grande centro commercial são: assucar, me- 
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laço, quinquilherias, cutellaria, rails e to- 
dos os mais objectos empregados nos ca- 
minhos de ferro, louça e cristaes, estanho, 
folha, cobre, vinho, e licores espirituosos, 
charutos, drogas, cereaes, fructas seccas, 
algodão, café, queijos, e pelles sendo estas 
um dos artigos mais importantes de per- 
mutação com o estrangeiro, e representando 
só por si um valor annual de perto de 500 
contos de réis. S. Luiz é tambem um dos 
principaes portos para embarque de gado 
calculando em mais de 15 milhões o nume- 
ro de cabeças qne sae annualmente para os 
mercados do sul. A totalidade dos produ- 
ctos manufacturados pelos diversos estabe- 
lecimentos d'esta cidade avalia-se em 15:400 
mil dolars, sendo os ramos de industria mais 
importantes o do fabrico de carros, carrua- 
gens, cortumes, forjas, cordoarias, serração 
de madeira, construcções navaes, distilla- 
ção, fabrico de tabaco, de cerveja, ete. À 
cidade de S. Luiz é muitas vezes chamada 
Mount City (cidade dos montes) por causa 
do grande numero de monticulos de calca- 
rio que a rodeiam. Às ruas são quasi todas 
largas e cortam-se em angulo recto. As pa- 
rallelas ao rio são designadas por um nu- 
mero de ordem e as transversáes teem 0 
nome de alguma arvore indigena. . 

Esta cidade foi fundada em 1764 pelos 
francezes, e em 1803 passou com a Lui- 
ziania para os Estados-Unidos. 

Luiz (S.), ilha e cidade, capital das 
possessões francezas da Senegambia e do 
Gabon, e situada na foz do Senegal. À sua 
superficie é de 34 hectares proximamente e 
a sua maior elevação acima do mar é de 1 
metro. Esta ilha não apresenta vegetação 
alguma e mesmo com emprego de adubos 
E dificuldade se obtem alguns resulta- 

os. 

A cidade de S. Luiz a 13 kilom. do Atlan- 
tico occupa actualmente quasi toda a ilha e 
a sua população é de 20:000 almas. Em 1799 
tinha apenas 3018 hab. e em 1844 esse nu- 
mero não passava de 15:000. Os principaes 
edificios são a casa do governo, o quartel, a 
egreja catholica, a mesquita. Tem uma ty- 
pographia em que se imprime o Monitor of- 
mr do Senegal e dependencias jornal sema- 
nal. 

Luiz (S), rio dos Estados-Unidos no 
Estado de Minnesota, e que depois de um 
curso de 220 kilom. entra no lago Superior. 
Alguns consideram este rio como a primei- 
ra parte do rio de S. Lourenço. 

Luiz de Gol (S.), aldeia da ilha da 
Reunião, 6:000 hab. Abundante producção 
de trigo e assucar. Grande commercio de 
rhum. 

Luiz de Saboya, conde de Piemon- 
te, m. em 1418. Fundou a universidade de 
Turin em 1405, e o seu caracter conciliador 


era de tal modo conhecido de toda a chris- 


tandade que foi escolhido para apasiguar o 
schisma que lavrava na egreja por essa oc- 
casião. Como não tinha filhos deixou os 
seus estados a seu cunhado Amadeu vui. 
Data d'essa epoca a reunião do Piemonte à 
casa de Saboya. 

Luiz, duque de Saboya, n. em 1402, e 
m. em 1465. Deu em casamento a Luiz xı 
de França, sua filha Carlota, e Carlos vn 
pae de Luiz xr, então delfim, resolveu vin- 
gar-se d'este casamento que não tinha au- 
ctorisado e invadiu a Saboya. O duque sub- 
metteu-se e pediu em casamento para seu 
filho, o principe de Piemonte, Yolanda de 
França. Mais tarde foi obrigado a pedir 
auxilio ao rei de França seu genro para en- 
trar novamente nos seus estados dos quaes 
tinha sido desapossado por seu filho Filippe, 
e mostrou o seu reconhecimento a Luis xı 
denunciando a liga que tinham formado con- 
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tra elle os grandes vassallos com o nome de 
Liga do bem publico. 

Luiz de Saboya, segundo filho do 
antecedente, n. em 1431, e m. em 1482. Em 
consequencia do seu casamento com Carlo- 
ta de Lusignan, foi rei de Chypre. Cercado 
por Jacques o Usurpador na cidade de Cé- 
rina, capitulou e foi terminar a sua existen- 
cia no seu paiz natal. À sua viuva cedeu o 
reino de Chypre a Carlos i de Saboya. 

Luiz E, o Clemente, rei de França. V. 
Luiz I imperador. 

Luiz 1I, chamado O gago, rei de Fran- 
ça, filho de Carlos o Calvo, n. no anno 846. 
Na sua mocidade revoltou-se contra seu pae, 
depois reconciliou-se e recebeu d'elle a rea- 
leza de Aquitania em 867. Dez annos de- 
pois Carlos morreu deixando-lhe o reino 
perturbado pelas invasões dos senhores. 
Luiz u reinou miseravelmente dur ante dois 
annos, e morreu em Compiégne em 879 ten- 
do preparado com as suas indignas fraque- 
zas 0 triumpho da feudalidade. 

Luiz KEN, rei de França, n. pelos annos 
de 863, e m. em 882, filho do antecedente 
guccedeu-lhe em 879; repartiu o reino com 
seu irmão Carloman e tomou a Neustria com 
uma parte da Austrasia. 

Em 881 ganhou em Sancourt uma bata- 
lha contra os normandos do Escalda, e de- 
pois fez com esses temiveis piratas um tra- 
tado de paz. Foi durante o reinado d'este 
principe que Bason assumiu o titulo de rei 
e fundou na bacia do Rhodano o poderoso 
estado que veio a ser o reino d'Arles ou de 
Provença. 

Luis IV, d'Ultramar, rei de França, 
filho de Carlos o Simples, n. em 921, em. 
em 954. Foi educado em Inglaterra para on - 
de sua mãe Ogeia o tinha. levado depois da 
deposição do infeliz Carlos. Em seguida å 
morte de Raul a quem os barões tinham da- 
do a corôa, Hugues o Grande, duque de 
França, e Heriberto, conde de Vermandois 
ou porque desprezavam o titulo de rei ou 
porque não o queriam ceder um ao outro, 
mandaram chamar o joven Luiz (936). Este 
pasop mostrou energia muito superior á 
que d'elle esperavam os seus poderosos tu- 
tores, e trabalhou com perseverança em s88- 
cudir o jugo dos seus grandes vassallos. O 
feudalismo porém havia adquirido já grande 
influencia, e a raça carlovingiana estava 
condemnada. Luiz passou a vida em cons- 
tantes lutas com os senhores dos seus es- 
tados. 

Em 939 fez a guerra ao rei da Germania, 
Othão o Grande, com cuja irmã Gerberge 
havia casado para juntar a Lorena aos seus 
dominios, mas os seus mais importantes 
vassallos reuniram-se a Othão que procla- 
maram rei da Gallia e Luiz 1v viu-se obri- 
gado a assignar a paz com o cunhado. Em 
944 quiz reter na corte o joven duque de 
Normandia, Ricardo sem Pavor com o in- 
tento de se apoderar do ducado, mas tendo 
ido a Rouen, foi ahi aprisionado e entregue 
ao ambicioso conde de Paris, Hugues o Gran- 
de que não lhe deu a liberdade senão em troca 
do condado de Laon (944). O imperador da 
Allemanha e o papa intervieram differentes 
vezes n'essas guerras civis, e Luiz iv para 
se vingar de Hugues, fes com que este fos- 
se excommungado por um concilio, obteve 
soceorro de Othão, recuperou Reims e Laon 
mas por fim viu as suas terras devastadas e 
os seus castellos incendiados pelo conde de 
Paris, tendo afinal de fazer com este a paz. 
Succedeu-lhe seu filho Lothario. 

Luiz V,o o ultimo e via Fran- 

, da raça carlovingiana, n. em 966, e m. 
E 987. f Sicsoded a seu pse Lothario 
em 986. Havia muito tempo jå que a casa 
ducal de França dominava a casa e não 
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fasia por assim dizer senão toleral-a no 
throno. Hugues Capeto filho de Hugues o 
Grande, julgou que tinha chegado a occasião 
de derribar os carlovingianos e elevar a sua 
raça ao primeiro logar do governo feudal. 
Hugues não se oppoz á coroação de Luiz, 
mas no fim de 14 mezes de reinado cujos 
successos são pouco conhecidos, o joven 
principe, que tinha mostrado algum valor 
no cerco de Reims, morreu envenenado, se- 
gundo se disse, pelo duque de França que 
se fez acclamar rei por uma assembléa de 
barões e de bispos reunidos em Noyon. 

Luiz VI, o Gordo, rei de França, n. pe- 
los annos de 1078, e m. em 1137. Associa- 
do por seu pae Filippe 1 ao governo em 
1100, ficou reinando só em 1108. 

Passou a vida em continua guerra com 08 
senhores dos seus dominios que se compu- 
nham então da Ilha de França e de parte 
do Orleanes. 

Durante essa luta entrou tambem em 
guerra com Henrique 1 d'Inglaterra ao qual 
pretendia tirar a Normandia, mas sendo der- 
rotado em Brenneville (1119) assignou & paz. 
Repelliu depois a invasão do imperador 
Henrique v (1124) deu Flandres a Guilher- 
me de Cliton, convocou um concilio em 
Etampes por causa da rivalidade dos dois 

papas Innocencio n e Anacleto, e pronun- 
ciando-se a favor do primeiro viu os seus 
estados interdictos. 

Foi no tempo d'este monarcha que prin- 
cipiou o movimento revolucionario das com- 
munas, movimento que Luiz vı favoreceu 
comfirmando as franquias municipaes de 
algumas cidades, e lutando contra o feuda- 
lismo para o que teve de se apoiar no ter- 
ceiro estado. 

Este principe teve por ministro o sabio 
Suger, e foi durante o seu reinado que pela 
primeira vez appareceu nos exercitos reáes a 
orifamma. 

Luiz VIE, o Moço, ou o Piedoso, rei de 
Franca, filho do antecedente, n. em 1119, e 
m. em 1180. Succedeu a seu pae e o seu lon- 
go reinado pode dividir-se em tres periodos: 
a cruzada, à guerra contra os senhores, e a 
guerra com o rei d'Inglaterra. Luiz tomou 

arte na cruzada (1146) prégada por S. 
Remardo, para expiar o crime que havia 
commettido mandando Too 13:000 pes- 
soas que se tinham refugiado na greja de 
Vitry no tempo da guerra com Thibaut, 
conde de Champagne (1143). Enganado pe- 
los gregos, e tendo soffrido perdas enormes 
na Asia menór, sitiou debalde Antiochia e 
Damasco, e voltou a França. Em 1152 repu- 
diou sua esposa Leonor de Guyenne, que 
casando depois com Henrique 11 d'Inglaterra 
lhe levou em dote o Poitou e a Guyenne. 
Este impolitico divorcio que fazia perder á 
França duas ricas provincias, deu logar a 
guerras prolongadas com a Inglaterra. Como 
seu pae Luiz vu teve de sustentar luta com 
os seus grandes vassallos. Uma exagerada 
devoção levou este soberano a odiosas per- 
seguições contra os herejes. Os factos mais 
notaveis dos seus ultimos annos foram a co- 
roação de seu filho Filippe Augusto em 
1179 e a expulsão dos judeus. 

Luiz VIII, chamado Coração de Leão, 
rei de França, filho de Philipe Augusto, n. 
em 1187 e m. em 1226. Succedeu a seu pae 
em 1223 e antes d'essa epoca tinha sido ac- 
clamado rei d'Inglaterra pela nobreza d'es- 
se paiz que combatia João sem Terra. Não 
Fodendo ahi sustentar-se voltou a França em 
1217, tomou aos inglezes o Poitou, o Limou- 
sin e o Perigord (1227) fez renhida guerra 
aos albigenses e apoderou-se de Avinhão 
depois de derrotar Raymundo vn. M. segun- 
do se disse, envenenado durante uma nova 
crusada contra os albigenses. 
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Luiz EX ou S. Luiz, rei de França, fi- 
lho e successor do antecedente, n. em 1215 
e subiu ao throno em novembro de 1226. 
Sua mãe a energica Branca de Castella, as- 
sumiu a regencia apesar da attitude amea- 
cadora dos senhores, levou o filho a Reims 
para accrescentar o prestigio da sagração 
aos seus direitos de herdeiro, annulou uma 
primeira tentativa de revolta chamando ao 
seu partido um dos mais poderosos senhores, 
Thibaut conde de Champagne, sustentou 
depois serias luctas contra Mauclere duque 
da Bretanha, contra o duque de Borgonha, 
contra os barões de Guyenne, de Poitou etc. 
e por fim terminou a guerra civil com as 
treguas de Saint-Aubin du Cormier (1231). 
Durante este periodo tempestuoso da me- 
noridade de Luiz 1x citaremos ainda a con- 
tinuação da guerra implacavel contra os al- 
bigenses, o estabelecimento da inquisição 
em Tolosa e a dissolução e reconstituição da 
universidade de Paris. Em 1234 Branca ca- 
sou seu filho com Margarida de Provença, 
mas 0 casamento só foi consumado d'ahi a 
annos porque a princeza não era ainda nu- 
bil, Luiz rx foi declarado maior em 1236, a 
rainha viuva, porém, continuou até morrer 
a governar O reino porque desde os mais 
verdes annos educara seu filho na mais ab- 
soluta e rigorosa obediencia ao mesmo tem- 
po que lhe incutiu os sentimentos da mais 
ardente e fervorosa piedade e devoção. 

Em 1242 venceu em Taillebourg e Sain- 
tes a liga dos barões de Poitou ajudados 
por Henrique 11 d'Inglaterra e depois que- 
rendo marchar contra os inglezes até a 
Aquitania o seu exercito soffreu grandes 
doenças e privações e o proprio rei adoeceu 
gravemente e por isso concluiu com Henri- 
que nı um tratado de pas. 

A doença a que acabamos de nos referir fez 
com que Luiz 1x realizasse as suas ideas de 
tomar parte na crusada, idéas de que não 
foi possivel demovel-o, embarcando por fim 
em Aigues-Mortes a 28 d'agosto de 1248. Di- 
rigiu-se á ilha de Chypre com o intento de 
conquistar primeiro o Egypto, mas a sua 
demora n'essa ilha foi muito prejudicisl á 
expedição e o exercito soffreu grandes per- 
das em consequencia de uma epidemia que 
ahi se desenvolveu. Luiz 1x afinal partiu em 
maio de 1249 para Damietta onde entrou 
depois de um combate feliz contra as tropas 
egypcias que se retiraram para o Cairo. 
Luiz 1x detido pela cheia do Nilo não pou- 
de seguir n'essa direcção senão em novem- 
bro e depois n'esse novo periodo da campa- 
nha commetteram-se erros graves que de- 
ram em resultado o desastre de Mansourah. 
O rei que ficou prisioneiro na retirada só 
recuperou a liberdade em troca da substi- 
tuição de Damietta e pagando uma quantia 
importante mas ainda depeis ficou durante 
quatro annos na Palestina, occupado em re- 
parar as praças maritimas que estavam na 
posse dos crusados e tratando de intervir 
nos negocios dos principes christãos dando 
a par d'isso pequena importancia aos nego- 
cios do seu reino, que duranto & sua ausen- 
cia era governado habilmente pela rainha 
Branca. A morte d'esta decidiu-o a deixar a 
Palestina mas ainda assim só em setembro 
de 1254 regressou a Paris. 

D'ahi por diante cuidou principalmente 
em affastar do seu reino todos os motivos 
de gnerra reconciliando-se com os adversa- 
rios, estreitou a alliança com a casa de 
Champagne pelo casamento de sua filha Isa- 
bel com Thibaut, ajustou com o rei do Ara: 
gão o tratado de Corbeil pelô qual largou a 
Catalunha e o Roussillon em troca dos fendos 
que o rei Jayme tinha em França, e levou 
a tal ponto o amor da paz que se esqueceu 
dos interesses nacionaes restituindo ao rei 
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d'Inglaterra o Perigord, e Limousin e ou- 
tras porções de territorio. Luis 1x occupou- 
se em seguida de varias reformas uteis: fun- 
dou differentes hospitaes, prohibiu a pros- 
tituição, creando varios estabelecimentos 
para reco-her as mulheres perdidas, animou 
as letras e as artes, protegeu o estabeleci- 
mento da Sorbonna, aboliu o duello judicial 
poblicou a pragmatica sancção e pelas suas 
reformas nos assumptos de justiça, começou 
uma grande revolução cujas consequencias 
elle estava longe de prever. 

Foi Luiz ix tambem que constituiu o 
parlamento e não se contentando com ela- 
borar medidas legislativas com os seus con- 
selheiros e em presidir aos grandes tribu- 
naes, julgava de seu dever fazer justiça 
todos os dias « quem para isso o busca- 
va querano assim imitar os reis e os jui- 
zes de Israel e o carvalho debaixo do qual 
elle se sentava no bosque de Vincennes para 
proferir as suas sentenças, ficou celebre e é 
ainda hoje frequentes vezes citado pelos 
escriptores. 

Ao lado d'esta simplicidade de costumes 
que apparecia em todos os seus actos Luiz 
1x era como já dissemos excessivamente de- 
voto e levado d'esses sentimentos, mostrou- 
se sempre inimigo acerrimo dos hereges, 
protegeu a inquisição, e foi muito rigoroso 
com os judeus e 08 blasphemadores. Coisa 
porém mnotavel, apesar da sua ardente pie- 
dade, manteve sempre uma grande indepen- 
dencia diante da curia romana e a appela- 
ção das sentenças ecclesiasticas para o rei 
que elle estabeleceu, assim como a sua pra- - 
gmatica deram aos letrados poderosos meios 
para resistirem ás pretensões da curia, pa- 
ra constituirem o gallicanismo e para co- 
meçarem a libertar o poder civil e a socie- 
dade secular. 

Não podemos tambem esquecer a reforma 
monetaria feita por Luiz ix e que foi de 
grande utilidade n'essa epoca em que per- 
to de oitenta senhores tinham o direito de 
cunhar moeda, e igualmente a reunião n'uma 
colleceção de todos os costumes, dos ofliciosl 
especie de codigo industrial e commereis, 
que foi a origem da liberdade burgueza, e 
que n'esse tempo, graças ao preboste Es- 
tevão passou do estado de costumes oraes 
ao de legislação escripta. 

Esta segunda parte do reinado de 8. Luiz 
foi um dos periodos mais tranquillos e pros- 
peros que tem havido em França, e contras- 
tou bem com o estado de guerra que en- 
tão lavrava na Europa. Entretanto o sobe- 
rano não desistia da sua idéa de contribuir 
para a libertação da Terra Santa, e as no- 
ticias desastrosas que chegaram do Oriente 
avivaram-lhe de tal modo esse pensamento 
que em 1270 depois de grandes preparati- 
vos fer testamento, confiou a regencia do 
reino ao abbade de S. Diniz e ao conde de 
Ponthieu, e partiu para a nova cruzada. 
Embarcando como da outra vez em Aigues- 
Mortes desembarcou na costa de Cartha- 
go, tendo escolhido esse itinerario princi- 
palmente em vista das instancias de seu ir- 
mão Carlos d'Anjou rei de Napoles que pro- 
jectava fazer algumas conquistas n'essa 
parte da Africa. Os erros praticados na 
primeira expedição repetiram-se, e em quan- 
to esperava seu irmão, Luiz 1x 6 o exercito 
que elle commandava acamparam nas ruinas 
e nos arredores da antiga Carthago expostos 
aos mortiferos ardores do clima, inquietados 
constantemente pelo rei de Tunis e attaca- 
dos pela epidemia e pela peste que lhes cau- 
savam perdas enormes. O proprio rei foi 
acomettido da peste e morreu um mez e al- 
guns dias depois da sua chegada a 25 de 
agosto de 1270, deixando do seu casamento 
onze filhos entre os quaes se contavam Fi- 
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lippe o Ousado que lhe succedeu, Pedro con- 
dede Alençon e Roberto conde de Clermont, 
tronco da casa de Bourbon. Luiz 1x foi ca- 
nonisado'em 1277 por Bonifacio vur. 

Luiz X, cognominado o Hutin por ter 
domado os hutins, sediciosos da Navarra, 
rei de França, filho de Filippe o Bello, n. 
em 1289, e m. em 1316. Sendo rei de Navar- 
ra desde 1304 succedeu a seu pae em 1314. 
Não soube oppor-se á reacção do feudalis- 
mo, deixou condemnar a morte Enguer- 
rand de Marigny, mandou matar sua esposa 
adultera a famosa Margarida de Borgonha 
pars poder casar outra vez. Era um homem 
de' genio violento e muito dado aos praze- 
POB. 
Para obter dinheiro vendeu aos judeus o 
direito de voltarem ao reino, e obrigou os 
escravos das suas propriedades a compra- 
rem a sua liberdade. Uma vã expedição 
contra os flamengos (1315) impostos onero- 
sos, ordenações sobre moeda, e alguns pri- 
vilegios vendidos ás cidades, taes foram os 
principaes actos d'esse deplorável reinado 
que durou apenas dois annos. Às suas orde- 
nações de 19 de março e de 25 de julho de 
1315 em que tratou do serviço militar, de 
impostos, subvenções, curso de moeda, se- 
gurança pessoal etc, ficaram celebres na 
historia com o nome de Carta aos Norman. 
dos. Em 1815 casou com sua prima Clemen- 
cia d'Hungria a qual, na occasião em que 
Luiz x morreu, ficou gravida e deu å luz um 
filho que se chamcu João 1, e não viveu se- 
não cinco dias. A Luiz x succedeu o conde 
de Poitiers que subiu ao throno com o nome 
de Filippe v. 

Luiz Xf, rei de França, filho de Car- 
los vie de Maria d'Anjou, n. em 1423. Acom- 
panhou seu pae a varias expedições, mas 
devorado pela sede do poder considerava 
todas as influencias que dominavam Carlos 
vii como outras tantas usurpações dos seus 
direitos de herdeiro presumptivo e desde 
muito novo tomou parte em mil intrigas 
obscuras, acabando afinal por se revoltar 
abertamente. Aos 17 annos entrou na su- 
blevação feudal da Praguerie, e collocou-se 
á frente de parte da nobreza do Poitou. 

Essa insurreição foi promptamente suffo- 
cada pelas tropas reaes e o delphim teve de 
submetter-se (1440). 

Para o tornar mais docil e dar-lhe alimen- 
to á sua ambição precoce Carlos vit deu-lhe 
o Delphinado e em 1443 o commando do 
pais entre o Sena e o Somme. 

Favorecido por Dunois, Saint-Pol e ou- 
tros capitães o futuro Luiz xı marchou so- 
bre Dieppe e obrigou os inglezes a levanta- 
rem o cerco d'essa praça. No anno seguinte 
foi combater os suissos na renhida e san- 
guinolenta batalha de Birse, e reconhecen - 
do então quanto podia ser util à França ter 
a seu favor esse pequeno mas herpico povo, 
fes um tratado de alliança com Berne, Ba- 
silea, Lucerna e outras cidades. 

Passados alguns annos durante os quaes 
o pãe eo filho pareciam estar sincera- 
mente reconciliados, surgiram entre os dois 
graves desintelligencias que foram augmen- 
tando sempre, até que em 1446 o delphim 
accusado de tramar nova conspiração se re- 
tirou para o seu apansgio do Delphinado, e 
ahi se conservou estranho a todos os gran- 
des: acontecimentos que se passaram em 
bingo A sem tomar parte alguma nas guer- 
ras es da independencia nem na expul- 
são dos ingleses da Normandia e da Guyen- 
ne. Viveu como soberano independente no 
fundo do Delphinado, instituindo um parla- 
mento em Grenoble, e uma universidade em 
Valença, fazendo guerras de pequena impor- 
tanciá'aos seus visinhos, exercitando as suas 


aptidoes administrativas e o seu espirito de: 
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innovação e principalmente os seus vassal- 
los com impostos para pagar os seus nume- 
rosos soldados. 


No meio d'estas occupações continusva 


intrigando contra seu pae e entretendo re- 


lações com todos os descontentes da corte. 


Esse procedimento, as queixas do Delphi- 


nado, e o receio que tinha sempre de seu 
filho, cuja attitude e armamentos eram uma 
constante amesça, decidiram Carlos vn a 
marchar em pessoa á frente das suas tro- 
pas para obrigar o delphim a voltar é 
côrte e a despedir os conselheiros que o ro- 


deavam. 


Luis protestou a sua submissão filial, 


mas no fundo não cedeu, porque o seu ca- 


racter era um mixto de dobrez, d'astucia e 


de obstinação. A estas qualidades que aca. 


bamos de indicar juntava uma superstição 
mais do que pueril, fazendo promessas a to- 
dos os santos, e o que é deveras notavel é 
que ao lado d'essa exageradissima devoção 
era um homem arrojado, completamente des- 
pido de todo e qualquer escrupulo, de todo 
é qualquer sentimento de moralidade, e que 
no meio da boa fé mais cynica que é possi- 


vel imaginar-se (se assim se pode diser) 


juntava as acções mais reprebensiveis e 
mais criminosas sos excessos de uma pie- 


dade e devoção mais do que fanatica. 


Na critica situação em que se encontrava 
frente a frente com seu pae recommendcu-se 


a todos os santos, tratou de fazer um levan 


tamento em massa dos seus vassallos e por 
fim na occasião em que as tropas reaes en- 


traram no Delphinado deixou precipitada. 


mente a sua residencia e retireu-se para a 


côrte de seu tio Filippe, duque de Borgo- 
nha, que o recebeu eo tratou magnifica- 
mente (1456). O duque chegou mesmo a tra- 
tar da reconciliação, mas os seus esforços 
foram inuteis e Carlos vu disia a esse res- 


peito: Meu primo de Borgonha não sabe o 
que faz, está a crear a raposa que lhe ha 


e comer as galinhas. 


Luis x1 entretanto continuou a viver nos 


estados do duque Filippe, no Brabante, e o 
tempo passou sem mudança notavel na si- 


tuação do delphim até que Carlos vir m. a 


22 de julho de 1461. 

O novo rei então simulou uma dôr hypo- 
crita e mandeu ás «boas cidades» auctori- 
sação de se reunirem livremente e prove- 


rem por si mesmas á sua segurança. Esta 
precaução contra os governadores e senho- 
res e este appello para a burguezia mos- 
travam o systema de governo do novo rei- 


nado. 
i Luiz xı tinha receiado que houvesse ten- 


tativas de rebellião a favor do seu irmão 
mais novo, mas desde o primeiro momento 
OB Seus inimigos da vespera porfiaram em 


se mostrar servis para fazerem esquecer o 
passado. D'Avesne dirigiu-se o novo mo- 
narcha a Reims para ser sagrado, indo com 
elle o duque de Borgonha que o acompa- 
nhou depois até Paris. O poderoso duque do 
Occidente como chamavam a Filippe des- 
lumbrava os povos com a sua magnificencia 
e parecia um imperador emquanto que o rei 
pelo seu pequeno sequito e nenhum luxo 
mais parecia um vassallo do que um suse- 
rano. 
Este ultimo porém começava a achar um 
ouco pezada a protecção de seu tio, e por 
isso a0 mesmo tempo que lhe dava grandes 
provas de reconhecimento, despediu-se logo 
d'elle com o protexto de ir visitar sua mãe 
a Amboise. À reacção contra os homens e 
as coizas do reinado antecedente começou 
em breve. 
Luiz mudou os grandes officiaes, os ba- 
lios, os senescáes, deu successivamente os 
cargos mais importantes a creaturas suas, 
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auctorisou solemnemente a revisão do pro- 
cesso de Jacques Cœur, renovou em parte 
o parlamento, começou as perseguições con- 
tra Dammarten, Brezé e outros seus antigos 
inimigos, e sem attender a outra coisa mais 
do que ao seu interesse, o levou despreso pela 
opinião até ao ponto de entregar os sellos da 
justiça a Pedro de Morvilliers bispo de Or- 
leans e conselheiro do parlamento de Paris, 
que n'essa occasião estava em processo pe- 
las prevaricações que havia commettido. 

Subindo ao throno tinha deixado conce- 
ber esperanças de diminuição nos impostos, 
mas d'ahi a pouco ao contrario lançou um 
novo imposto sobre vinhos para ser cobrado 
ás portas das cidades, e reprimiu com bar- 
baridade algumas sublevações contra esse 
tributo. | | o 

Em seguida pensou em pôr mãos nos be- 
neficios ecclesiasticos, entendendo-se com 
Roma, para abolir a Pragmatica e dispôr, 
ao meio com o legado ds santa sé, dos be- 
neficios, mas d'esta vez o astuto monarcha 
foi enganado pela curia, e sem aproveitar 
coisa alguma descontentou o reino. Foi mais 
feliz na sua empresa do Roussillon do qual 
se apoderou em troca do auxilio concedido 
ao rei d'Aragão, e durante essa facil expe- 
dição chamou a ei as cidades de Guyenne © 
da Gasconha, restituindo-lhes os privilégios 
de que ellas tinham sido despojadas. Ao 
mesmo tempo negociava a entrega eventual 
de Calais com a rainha d'Inglaterra Marga- 
rida d'Anjou, que então andava fugitiva, e 
por outro lado mantinha relações secretas 
com os adversarios d'essa soberana. Os seus 
projectos de recvperar Calais foram mal 
succedidos, e esteve quasi perdendo o Rous- 
silloo, mas conseguiu comprar ao duque de 
Borgouha as cidades do Somme, S. Quinti- 
no, Peronne, Amiens etz., negocio em que 
tinha posto todo o empenho e que dirigiu 
com grande prudencia e tenacidade. | 

Depois d'estes brilhantes resultados nos 
primeiros tempos do seu governo, Luiz x1 
voltou as suas attençõea para o duque da 
Bretanha ao qual prohibiu que se intitulasse 
duque por graça de Deus, que cunhasse moe- 
da, é que levantasse gente para a guerra. O 
duque fingiu submetter.se mas não fez mais 
do que entrar na colligação feudal que se 
formára contra O rei, que a indisposição do 
clero e da nobreza sempre crescente torna. 
va de dia para dia mais importante, e que 
se denominou Liga do bem publico. (1465) 

N'esta suprema crise e quando estava pa- 
ra ser attacado por differentes lados ao mes- 
mo tempo Luiz manifestou uma actividade 
igual á grandeza do perigo. Renovou a tre- 
gua com a Inglaterra, estreitou a allian 
com Liege, reclamou soccorros do duque de 
Milão, tratou com o rei de Napoles, tirou 
dinheiro dos Medicis, diligenciou reconci- 
liar-se com Roma, estabeleceu os correios 
para ter commonicação certa e segura com 
todo o reino, e appellando para a opinião 
publica, expoz os seus actos e o seu proce- 
dimento em cartas justificativas e convocou 
Rae dos homens importantes das cida- 

es. 

De todos os seus inimigos o mais formi- 
davel era o conde de Charolais (Carlos o 
Temerario) filho do duque de Borgonha e 
por isso era necessario dominar a revolta no 
centro antes d'esse temivel auxiliar se poder 
reunir aos confederados. À campanha prin- 
cipiou favoravelmente para o rei. A maior 
parte do Berry e do Borbonesz foi reduzida em 
poucos dias e Bourbon, Nemours e Armagnac 
assignaram, tambem logo, um accordo. Luis 
voltou apressadamente a Paris para se op- 

r á juncção do grande exercito de Charo- 
ais com o do duque de Bretanha, travou 
com os borgonheses a batalha de Mont- 
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ery, e entrando qm Parig tratou de cha- 
ar a si os habitantes d'essa cidade promet- 
tendo-lhes tudo quanto elles queriam e até 
mais porque promessas eram coisas que na- 
da lhe custava a faser. Em seguida evitando 
arriscar em algum combate serio a sua po- 
sição, empregou toda a sua astucia e habi- 
lidade em ganhar um por um separadamen- 
te os seus inimigos concedendo-lhes facil- 
mente tudo quanto elles desejavam, mas com 
a firme tenção de violar a sua palavra e a 
sua assignatura logo que para isso tivesse 
boa occasião. Por fim ajuston em Conflans 
e assignou em S. Maur a paz com os princi- 
eg, paz onerosissima para a corôa, dando a 
ormandia a seu irmão e fartando o Charo- 
lais e os outros confederados dos despojos 
do reino. Os principes e os senhores sepa- 
raram-se então cheios de confiança, e Luiz xı 
preparou-se em silencio para recomeçar 4 
sua obra de nivelamento e d'absorpção. 
Em quanto protegia secretamente os lie- 
genses revoltados contra a casa de Borgo- 


nha, fomentava as discordias entre os seus 
inimigos e com negociações e dinheiro ia 
semeando a intriga por todos os lados. Em 


menos de um apno havia recuperado a Nor- 
mandia, e reunindo em 1468 os estados em 


Tours conseguiu a annulação do tratado de 
Conflans e de S. Maur. Entretanto Carlos o 
Temerario succedera a seu pae, € 80 passo 

pg de França estava occupado 
em recobrar a Normandia, elle preparava-se 


que seu 


para abafar em sangue a revolta dos lie- 
genses. Luis xr então apesar da sua habi- 
tual desconfiança foi-se encontrar a Peron- 
ne com Carlos o Temerario para regular to- 
das as questões que com elle tinha, contan- 
do para isso com a sua finura e superiori 
dade de talento, mas emquanto estava as- 
sim nas mãos do seu inimigo, este soube que 


augmentava a revolta dos liegenses e que 


estes se disiam abertamente alliados dọ rei 
de França. Irritado por estas noticias Car- 
los conservou o rei prisioneiro no castello, e 
o monarcha franceg teve de assignar um 
tratado ignominioso, renovando a9 conven- 
ções de S. Maur e obrigando se a marchar 
em pessoa contra Liege cuja revolta era 


obra da sua politica. Não recuando diante 


d'esta infamia marchou effectivamente con- 


tra Liége, e combateu furioso contra essa 


equena França walona, que foi saqueada, 
incendiada, e devastada por ter confiado 
lealmente na alliança e na politica do rei. 

Luis xı humilhado mas não abatido por 


esse revez, tratou de reprimir as novas re- 


voltas que appareceram no Armagnac e em 
Nemours, e reconciliou-se mais ou menos 
sinceramente com o duque de Barry a quem 
deu a Guyenne em troca da Normandia. 
D'ahi a pouco o duque de Berry formava 
contra o rei uma liga mais formidavel do 
que a do Bem Publico, mas morreu envene- 
nado e Carlos o Temerario tomando essa 
morte tragica para pretexto de uma inya- 
são na Picardia, foi mal succedido, ao mes- 
mo tempo que o rei entrando na Bretanha 
impunha ao duque um tratado vantajoso para 
a corôa. À situação de Luiz x1 estava por- 
tanto agora muito melhor e tendo evitado 
com a sua diplomacia os perigos que lhe 
podiam resultar das pretenções de Eduar- 
do 1v d'Inglaterra á corôa de França, e con- 
eluindo umas treguas com Carlos que então 
se achava entretido em outra empresa, foi- 
se livrando de todos os seus inimigos, e 
mandou ao supplicio Nemours, o condesta- 
vel de S. Pol e outros que o tinham atrai- 
do e que elle enchera de mercês e de 
onras, Mas cujos passos e acções espiona- 
va e vigiava com a maiof attenção e cui- 


O. 
A morte de Carlos o Temerario em 1477, 
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livrou o rei de França do geu mais terrivel 
adversario, e d'esse momento em diante 
Luis xı tratou activamente de se apoderar 
dos dominios da poderosa casa de Borgonha. 

Primeiro lembrou-se de casar o delfim 
com & filha unica que deixou Carlos o Te- 
merario, mas parecendo-lhe isso mais demo- 
rado tratou de se apossar das cidades do 
Somme e da Borgonha propriamente dita, 
que foram definitivamente reunidasá co- 
rôa. A morre d'essa filha do Temerario, suc- 
cedida poucos annos depois, deu em resultado 
ajuncção á França do Artois e de algumas 
porções de territorio o que junto á recupe- 
ração do Franche Comté (1477), á submis- 


'são da Provença e á acquisição, por meio 
de combinações de testamentos, de Anjou e 


do Maine acabou de arruinar gs grandes 


‘cagas feudaes. 


A par d'esses grandes passos dados para 
a unificação da França, é impossivel dei- 
xar de reconhecer que este soberano na sua 
guerra contra a alta nobresa buscou o apoio 
das classes indastriaes, que foi elle quem 
estabeleceu as primeiras fabricas, e que 
protegeu a imprensa nascente, e que tentou 
até dar unidade a legislação e ao systema de 
pesos e medidas. Todas estas idéas porém 
favoraveis ás classes populares não conse- 
guiram grangear-lhe a sympathia dos oppri 
midos porque os carregou de impostos e 
tributos afim de obter dinheiro para os ar- 
mamentos, para a policia e para a diploma 
cia, e por isso detestado da nobresa e do pọ- 
vo, passou os ultimos annos no castello de 
Plessis-les Tours, suspeitando de tudo e de 
todos, vendo por toda a parte traidores e as- 
sassinos, praticando todo o genero de cruel- 
dades contra quem se lembrava de julgar seu 
inimigo ou mesmo suspeito, até que depois 
de alguns attaques apopleticos morreu em 
fins de agosto de 1483. 

Para não quebrarmos o fio da narração e 
porque esse facto não teve importancia algu- 
ma na vida de Luiz xı, deixamos muito de 
proposito de nos referirmos á visita do nosgo 
rei D. Affonso v ao rei de França. Os lei- 
tores encontrarão sufficientes noticias no ar- 
tigo Affonso v, não podemos comtudo termi- 
nar a biographia de Luis xı sem transcre. 
ver as linhas em que o director d'este dic- 
cionario na sua Historia de Portugal apre- 
cia o caracter d'esse monarcha francez e 
um trecho da Chronica de Afonso V em que 
Ruy de Pina descrevendo a entrevista dos 
monarchas de França e de Portugal retrata 
fielmente o terrivel inimigo do duque de 
Borgonha com todas as suas feições astutas 
e velhacas. 

No primeiro dos livros que indicamos se 
encontra o seguinte: «Nascido ao dia 3 de 
julho de 1423 tinha n'essa epoca cincoenta 
e tres annos e a sua indole suspeitosa e as- 
tuta fora azedando com a edade, a0 passo 
que o amor da vida, que se manifesta sem- 
pre nos velhòs com intensidade mais nota- 
vel, lhe tirava o tal ou qual prestigio que o 
valor militar lhe dava emquanto moço. As 
affeições naturses nenhuma influencia ti- 
nham sobre elle: mão esposo, mão filho, mão 
pae, mão irmão, amigo pessimo, a sua exis- 
tencia foi toda de egoismo e de traições; 
mas a sua alta intelligencia de rei resguta 
em parte 80s olhos da historia a velhacaria, 
e os crimes do homem porque ninguem mais 
do que elle soube firmar a realesa sobre as 
ruinas do feudalismo, tendendo sempre para 
constituir essa magnifica unidade da monar- 
chia francesa que deu a esse paiz a prepon: 
derancia decisiva que desde o seculo xyr 
tem exercido sempre sobre os negocios da 
Europa. Um dos primeiros que iniciaram a 
epoca diplomatica, se assim nos podemos. 
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mes para ter em todas ag côrtes informado- 
res que lhe communicavam os mais secretos 
designios dos reis estrangeiros e o traziam 
sempre ao facto das intrigas e dos projectos 
dos gabinetes. Amando o dinheiro mas des- 
pendendo o á larga não o empregava em 
magnificencias e em luxo, empregava-o em 
comprar adhesões e partidarios, julgando 
com Filippe da Macedonia que não havia 
praça inconquistavel onde podesse entrar 
um macho carregado de oiro O seu porte e 
o seu trajo não indicavam um soberano, © 
n'uma entrevista com o rei Henrique 1v 
de Castella, os nobres hespanhoes faustosos 
e opulentos zombaram muito do miseravel 
fato do rei de França cujo chapellinho com 
imagens de chumbo se tornou celebre pelo 
muito que o aproveitaram os modernos ro- 
mancistas e dramaturgos. 

Havia no espirito de Luiz xı as mais es- 
tranhas contradicções; mas apesar d'ellas se 
revelava por fim de contas um homem nota- 
vel e um rei. De fallas humildes e mansas, 
com uma cortezia que parecla ás veses to- 
car as raias da baixeza, tinha uma altives 
innata que não só fazia com que todos o re- 
conhecessem como rei no meio dos seus cor- 
tesãos magnificamente vestidos, mas que até 

nas entrevistas com outros monarchas o fa- 
gia sobresahir. 
" Corajoso porque fes as suas provas como 
delphim, na tomada da bastilha de Dieppe, 
na campanha contra os suissos, e, como rei 
na batalha de Montlhéry e em muitos outros 
combates; affrontando intrepidamente o pu- 
nhal dos conspiradores, as iras cegas do seu 
adversario duque de Borgonha, no fim da sua 
vida rodeava-sede guardas, encerrava-se em 
Plessis-les-Tours e obedeca como uma 
criança ás prescripções do seu medico que o 
tratava brutalmente: não recuando nunca 
diante de um crime para preencher os seus 
fins, era ao mesmo tempo incrivelmente su- 
persticioso, dando credito aos absurdos da 
astrologia (o que não admira porque era 
crença vulgar no seu tempo) e tendo uma 
devoção mesquinha pelos santos e pelas ima- 
gens de toda a especie de que andava sem- 
pre rodeado e cujo nome tinha sempre na 
bocca; pequeno e repugnante como homem, 
grande como rei, Luiz xı de França com o 
seu caracter complexo, é incontestavelmen- 
te um dos vultos mais notaveis do secu- 
lo xv.» 

Descrevendo a entrevista de Affonso v eè 
de Luiz xı diz Ruy de Pina: «El-rei de 
França vinha com um só barrete na cabeça 
tendo já d'ella tirado um barrete e duas 
grandes carapuças e trazia solto um saio 
curto de mau panne, á cinta uma espada 
d'armas muito comprida com a guarnição 
de ferro limada, e umas botas calçadas e 
nos pés as esporas do mesmo jaez da espa- 
da, e ao pescoço uma beca de chamalote 
amarello forrada de cordeiras brancas mui- 
to grosseiras e suas calças brancas entre 
talhadas de muitas côres. E ambos os reis 
com os barretes nas mãos se abraçaram in- 
clinando os joelhos muito baixos. E tendo 
El-rei de França assim abraçado El-rei, com 
os olhos no ceu, disse, que dava muitas gra- 
ças a Nossa Senhora e a monseor Sam Mar- 
tim, porque a um tão pobre homem como 
elle era fizeram tanta mercê. Que a seu rei- 
no e casa o viesse vêr e visitar um tamanho 
rei, que elle sempre desejara tanto vêr e ter 


por irmão e amigo, e que porém elle não 


crôsse que era vindo em reino estranho, 
mas no proprio seu; porque assim se faria 
n'elle todo seu prazer e serviço como nos de 
Portugal. E com isso acabado se recolheram 
à camara á entrada da qual sobre quem se 
cobriria e entraria primeiro houve entre am- 


exprimir, Luiz xı dispendia sommag enor. | bos grandes e louvados debates, E emfim 
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el-rei D. Affonso se deu por vencido dizendo 
que havia por melhor ser-lhe bem mandado 
que cortes.» 

Luiz XII, cognominado o Pae do povo 
rei de França, n. em 1462. Era filho de Cur- 
los duque d'Orleans e d'Anna de Cleves, e 
ficando pela subida ao throno de Carlos vin 
seu primo e cunhado, primeiro principe de 
sangue, foi tomar o logar d'honra no conse- 
lho. 

Disputou a regencia a Anna de Beau- 
jeu e ligando-se com o duque de Bour- 
bon e com o conde de Clermont, fer de- 
cidir a convocação dos estados geraes de 
Tours em 1484. Não podendo fazer d'elles 
um instrumento de reacção feudal lançou-se 
com a maior parte dos senhores na revolta cha. 
mada Louca guerra. Aprisionado na batalha 
de Saint Aubin du-Courmier, foi levado para 
Bourges onde soffreu duro captiveiro até 
que perdoado pelo rei em 1491, foi nomeado 
governador da Normandia. Acompanhou 
Carlos vim na expedição á Italia com o pen- 
samento reservado de conquistar por sua 
conta e Milanez em virtude dos direitos de 
sua avô Valentina d'Anjou, e ficando em 
Asti (de que era conde) em quanto o rei 
marchava á conquista de Napoles, começou 
as hostilidades contra Ludovico le More 
(Sforza) duque de Milão e surprehendeu 
Novara. Bloqueado d'ahi a pouco n'essa ci- 
dade pelo seu inimigo, livrou-se d'essa cri- 
tica situação pela retirada dos francezes e 
pela victoria de Tornoue, sendo porém obri- 
gado a ceder Novara. Voltando a França 
com o exercito real subiu ao throno pela 
morte de Carlos vin em 1498 como chefe 
do rame collateral de Valois—Orleans des- 
cendente de Luiz 1 duque d'Orleans filho de 
Carlos v. 

Tratando de prevenir todos os motivos de 
perturbações, acolheu com benevolencia 
os seus antigos inimigos dizendo que não 
era decente nem honroso para um rei de 
França tirar vingança das questões do du- 
que d'Orleans. Mostrou-se tambem favora- 
vel ás classes populares, publicou uma or- 
dem contra as exacções e violencia dos ho- 
mens de guerra, diminuiu os impostos, fez 
algumas reformas uteis na justiça e suavi- 
sou as penas. Nas relações exteriores não 
teve egual severidade nem os mesmos escru- 
pulos, e alliou-se com os Borgias afim de 
obter permissão para se divorciar de sua 
mulher Joanna com a idéa de casar depois 
com a viuva de Carlos vai. Este importante 
negocio foi dirigido pelo ministro Amboise, 
e teve rapida solução. Depois de um simu- 
Jacro de inquerito, Alexandre vı concedeu 
uma bulla de divorcio que foi levada a 
França pelo celebre Cesar Borgia a quem o 
rei por essa occasião criou duque do Valen- 
tinois e a quem concedeu grandes pensões 
e uma companhia de cem lanças francezas 
para as suas emprezas na Italia (1499) 
D'ahi a pouco Luiz xı fez valer as suas pre- 
tenções sobre o Milanez,entrou em campanha 
e dentro em tres semanas conquistou o duca- 
do. Ludovico-le-More tentou reconquistal-o, 
mas abandonado pelos esuissos teve de 
fugir e sendo aprisionado, foi levado para 
França onde morreu no captiveiro. 

A submissão do Milanez trouxe a de Ge- 
nova, e Luiz xu depois de assignar com 
Fernando o Catholico o iniquo tratado de 
Granada, para a partilha do reino de Napo- 
les marchou unido a Cesar Borgia á projecta- 
da conquista, emquanto Gonçalo de Cordova 
attaca o rei Frederico de Napoles na Cala- 
bria.O infeliz Frederico viu-se obrigado a en- 
tregar Napoles ao rei de França que inves- 
tiu na vice-realeza a Luiz d'Armagnac, du- 
que de Nemours, mas em breve rebentou a 
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alliados. Gonçalo de Cordova ganhou as vi- 
ctorias de Seminara, Cerignoles e Gariglia- 
no, e os francezes viram-se obrigados a aban- 
donar Napoles, e a acolherem-se a Gaeta 
(1503) ao mesmo tempo que a morte de Ale- 
xandre vı lhes tirava o apoio dos Borgias. 
Umas treguas com a Hespanha foram então 
ajustadas e a rainha aproveitando uma doen- 
ça do rei, levou este a assignar o tratado de 

lois pelo qual desposando sua filha Clau- 
dia com a criança que veio a ser Carlos v. 
lhe promettia em dote a Bretanha, a Bor- 
gonha e o Milanez. 

A este tratado que favorecia os interesses 
da casa d'Austria, juntou ainda a rainha 
Anna o errado procedimento de abafar bar- 
baramente uma revolta de Genova, e pro- 
mover com grande ardor a liga contra Ve- 
neza. Os estados de Tours em 1506 annula- 
ram o tratado de Blois e decretaram a 
Luiz xı o famoso titulo de Pae do povo, 
mas a liga de Cambrai foi concluida entre a 
França, opapa Julio un, a Hespanha e o im- 
perador. Em 1509 Luiz xır passou os Alpes 
e ganhou a victoria de Agnadel, mas o papa 
Julio depressa se voltou contra o seu allia- 
do, levou a fazer o mesmo o imperador Ma- 
ximiliano, e organisou contra Luiz xn a 
Santa liga. Os francezes defenderam se com 
valentia, mas perdendo Milão e Genova, e 
sendo derrotados em Novara (1573) Luiz x11 
viu-se obrigado a deixar a Italia. Posterior- 
mente os hespanhoes conquistaram a Na- 
varra, os inglezes ganharam a batalha de 
Guinegate, os suissos cercaram Dijon, e o 
rei acabrunhado por todos esses reveses tra- 
tou com o papa Leão x, abandonando o con- 
cilio schismatico de Pisa, que havia promo- 
vido, assignou as treguas d'Orleans com os 
seus inimigos, e para estreitar mais a al- 
liança com Inglaterra passou a terceira snu- 
pcias com Maria irmã de Henrique. Poucos 
mezes depois d'esse casamento Luis x des- 
ceu ao tumulo (janeiro de 1515) sendo a 
sua morte extremamente sentida pelo povo. 

Luiz XIII, rei de França, flho de Hen- 
rique 1v e de Maria de Medicis, n. em 1601, 
e m. em 1643. Tinha nove annos quando foi 
o assassinato de seu pae, e Maria de Medi- 
cis assumindo então a regencia confirmou o 
edito de Nantes, tranquilisou 08 protestan- 
tes, e dirigiu os negocios com prudencia e 
habilidade, mas dentro em pouco dominada 
por Concini e outros conselheiros estrangei- 
ros mudou de systema politico, e o reino sof- 
freu muito com as intrigas dos aristocratas 

ue pretendiam restabelecer o regimen feu- 

al chegando a decadencia até aos grandes 
estabelecimentos industrises formados no 
reinado antecedente, a maior parte dos 
quaes se fecharam. 

A menoridade de Luiz xı foi assignalada 
pelas agitações nas egrejas reformadas, pe: 
las luctas de influencia entre os grandes, pe- 
la revolta dos principes Condé, Conti e 
Bouillon que a regente socegou á eusta da 
fortuna publica e da auctoridade real, pelo 
tratado de Sainte-Menehould (1614). No fim 
d'esse anno reuniram-se os estados geraes 
em Paris (foram os ultimos até á Revolu- 
ção) e o rei foi declarado maior, mas o go- 
verno continuou effectivamente nas mãos 
da rainha mãe e de Concini. De Luynes pri- 
meiramente obscuro valido, depois conselhei- 
ro officioso do rei receiando perder a influen- 
cia e as esperanças que tinha concebido de 
grande fortuna não deixou de manter no ani- 
mo do joven monarcha o odio e o terror pin- 
tando-lhe Concini como usurpador do poder 
real e como um bomem disposto a praticar 
todos os crimes. Por fim obteve uma ordem 
de prisão contra Coucini (já então marechal 


regente e 
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d'este modo assassinado em abril de 1617. 
D'ahi por diante choveram as honras e mer- 
cês sobre a cabeça de Luynes, e o rei con- 
tinuou sendo rei só no nome. N'esses pri- 
meiros tempos do governo de Luiz xnı de- 
vem-se notar como factos mais importantes 
a intervenção da França nos negocios da 
Italia, nas questões entre a Hespanha e o 
duque da Saboya, e depois entre Veneza e 
o archiduque Fernando, as reformas feitas 
pela assembléa de notaveis reunida em 
Rouen, e as intrigas da rainha mãe que 
exilada em Blois tentava reasssumir o go- 
verno até que vendo os seus partidarios ven- 
cidos em Pont de Cé assignou a paz em 1620. 
No anno seguinte teve logar a guerra contra 
os huguenotes na qual o soberano mostrou 
uma certa bravura que não estava muito no 
seu caracter, e pouco depois morreu de Luy- 
nes. 

No fim de algum tempo Richelieu foi no- 
meado primeiro ministro, e d'ahi por diante 
(1624) a historia de França é a historia do 
cardeal, e Luiz xn1 desapparece totalmente 
vendo-se em tudo apenas o genio do seu po- 
deroso ministro. O grande episodio d'este 
periodo foi a tomada de La Rochelle, a pra- 
ça d'armas dos huguenotes (1628). Por con- 
selho do seu ministro Luiz xın auxiliou o du- 
que de Nevers, duque de Mantua, contra o 
duque de Saboya e tendo derrotado este e 
depois os hespanhoes impoz aos inimigos do 
seu alliado o tratado de Querasque. Regres- 
sando a França teve de combater uma re- 
volta de seu irmão Gustavo d'Orleanse do 
duque de Montmorency, que sendo vencido 
em Castelnaudary morreu no cadafalso. 

No meio d'estes successos o poder do car- 
deal mais de uma vez esteve compromettido 
pelas intrigas da rainha mãe e dos grandes, 
mais de uma vez o rei esteve disposto a s8- 
crificar o seu grande ministro, mas por fim 
reconheceu que a elle devia todo o brilhan- 
tism e cexplendor do seu reinado, e por isso 
o sustentou tendo Maria de Medicis de fagir 
para o estrangeiro. 

Durante a guerra dos Trinta Annos o 
cardeal decidiu o rei a alliar-se com os pro- 
testantes e com Gustavo Adolpho contra a 
casa d'Austria. 

A conquista de Nancy e da Lorena foi o 
primeiro fructo d'essa alliança toda politica | 
e algumas victorias na Italia, a reducção do 
Roussillon e da Catalunha e a recuperação 
da Picardia e do Artois foram os aconteci.-. 
mentos mais notaveis dos annos seguintes 

- Pelo fallecimento de Richelieu, Luiz xun 
mostrou querer seguir a politica que elle 
lhe traçara e chamou ao conselho Mazarin 
que lhe fora recommendado pelo omnipo- 
tente ministro no leito da morte, mas o rei 
de França pouco sobreviveu a Richelieu e 
desceu ao tumulo em maio de 1643. 

Luiz XIV, rei de França, cognominado 
Luiz o Grande, filho do antecedente e de 
Anna d'Austria, n. em 1638, e m. em 1715. 
Tinha apenas cinco d£nnos quando succedeu 
a Luiz xın sob a regencia de sua mãe. De- 
pois de ter querido governar com os Impor- 
tantes (V. esse artigo) Anna d'Austria con- 
fiou plenamente em Mazarin e continuou & 
politica de Richelieu. Em quanto Condé al- 
cançava as victorias de Rocroy, de Fribur- 
go, de Nordlingen e de Lens coroadas pelo 
tratado de Westphalia que deu a Alsacia á 
França, o parlamento entrou em lucta com a 
uiz cercear a auctoridade real. 
Começa então a Fronde e a resistencia que 
fôra ao principio pacifica transformou-se 
em guerra civil. O principe de Condé aban- 
donando o partido da côrte subleva o Meio 
Dia da França, por pouco não surprehende 


d'Ancre) com ordem de o matarem se elle, o joven rei em Bleneau, sae de Paris depois 
esintelligencia e a guerra entre os dois. resistisse, e effectivamente o marechal foi da batalha indecisa do arrabalde de Santo 
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Antonio, e retirando-se para Flandres en- 
tra no serviço da Hespanha. Mazarin que 
duas vezes fora expulso do reino, reassume 
o poder (1653) para o conservar até morrer, 
tendo sido Luiz xıv declarado maior dois an- 
nos antes (1651). 

O cardeal podendo então occupar se mais 
livremente da guerra estrangeira oppõe Tu- 
renne a Condé e aos hespanhoes, contrae 
alliança com Cromwell, forma com o im- 
perio a Liga do Rheno e obtem da Hespa- 
nha pelo tratado dos Pyreneus (1659) o Ar- 
tois e o Roussillon e juntamente a mão da 
infanta Maria Thereza para o joven sobe- 
rano, com a esperança de que mais tarde a 
casa de Bourbon venha a ser herdeira de 
toda a monarchia hespanhola. 

Quando Mazarin morreu em março de 
1661, Luiz x1v decidiu governar por ei 
mesmo sem primeiro ministro, e substituin- 
do Fouquet por Colbert e cercando-se de 
alguns homens notaveis, como Le Tellier, 
Louvois, Seguier, de Lionne e outros, reali- 
sou importantes reformas nas finanças, res- 
tabeleceu a disciplina no exercito, creou 
a companhia das Indias, traçou estradas, 
abriu canaes, fundou fabricas, favoreceu 
as artes e a indastria, protegeu os homens 
de sciencia e os homens de letras, e elevou 
a França a um alto grão de esplendor que 
fez dar a esse seculo o nome de Scculo de 
Luis 

Pelo que diz respeito á sua politica es- 
trangeira um dos primeiros pensamentos de 
Luis x1v logo em seguida à morte de Maza- 
rin foi o soccorro ao nosso pais que então 
andava em guerra com & Hespanha e que 
tinha sido vergonhosamente abandonado pe- 
la França segundo o tratado dos Pyreneus, 
obra de Anna d'Austria e de Mazarin. Não 
podia Luis xıv por causa d'esse tratado 
ainda recente romper & paz, mas procurou 
indirectamente salva-guardar a nossa pa- 
tria talvez porque já então planeava a con 
quista de Flandres e do Franco-Condado, e 
não queria portanto que a Hespanha se con- 
solidasse com a posse de Portugal e com 
os vastos recursos que d'aqui poderia ti- 
rar. 

Um agente frances foi a Londres offerecer 
a Carlos 1, se favorecesse Portugal, um su- 
beidio de tresentas mil pistolas com promes- 
sa de continuar o subsidio todos os annos e 
ao mesmo tempo aconselhar o soberano in- 
glez a que casasse com a nossa infanta 

- Catharina. São bem sabidas as duas con- 
dições porque comprámos n'essa epoca a al- 
liança ingleza, mas a situação do nosso pais 
parecia tão desesperada que não admira o 
empenho do governo em comprar a todo o 
custo o auxilio de uma poderosa nação es- 
trangeira. 

D'ahi a pouco esteve para rebentar a 
guerra da França primeiro com a Inglaterra 
por eausa de cumprimentos maritimos das 
esquadras e depois com a Hespanha porque 
o embaixador d'esta nação em Londres, quis 
ter precedencia sobre o embaixador francez 
e depois maltratou alguns criados e servido- 
res d'este. Luiz xrv expulsou immediatamen- 
te de França o embaixador de Hespanha e 
chamou o seu em Madrid, mas Filippe 1v 
ameaçado com a guerra deu todas as satis- 
fações que lhe exigiam. Em outubro de 1662 
comprou por 5 milhões Dumkerque ao rei 
Carlos n de Inglaterra e tendo surgido dif 
ficuldades d'etiqueta entre o embaixador 
frances em Roma e a curia, Luiz xıv recla- 
mou energicamente e ameaçou o papa com 
a expedição ; 

s negociações prolongaram-se até que 
Alanin a e Movereiro de 1664 vendo 
que nenhuma potencia catholica tomava 
partido a favor d'elle, e que as tropas fran- 
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cezas já estavam no Modenez se submetteu 
ás mais humilhantes condições. 

Uma expedição contra os estados barba- 
rescos, que terminou por um tratado vanta- 
joso para a França (1666), o auxilio dado á 
Austria contra os turcos, alguns pequenos 
combates navaes contra os inglezes para 
sustentar a Hollanda, que era alliada da 
França, e a liga offensiva e defensiva com 
Portugal concluida a 31 de março de 1667, 
são os factos mais notaveis d'esse periodo 
em que Luiz x1v se preparava para empre- 
sas de maior vulto. 

Luiz x1v aproveitando a morte de Filippe 
Iv sophismou a renuncia de sua mulher á 
successão da coroa hespanhola, dizendo que 
as leis de Flandres e do Franco Condado, 
não auctorisavam a renuncia e sob esse pre- 
texto e outros de não grande valor rompeu 
a guerra no verão de 1667 e invadiu Flan- 
dres com um exercito de quarenta e sete 
mil homens dirigidos por Turenne, Condé e 
Vauban. Esse magnifico exercito organisado 
por Louvois, administrado por Colbert e 
commandado por chefes que são das mais 
notaveis illustrações da historia bellica do 
mundo, deu perfeitamente um passeio mili- 
tar, que el-rei acompanhou seguido pela sua 
corte e pelas damas que a embellezavam, 
pe como um verdadeiro triumpha- 

or. 

Tomou Charleroi, depois Ath, Tournay, 
Furnes, Armentieres, Courtray, Douai e 
Lille, emquanto o marquez de Crequi der- 
rotava a rectaguarda do exercito hespanhol 
Pa se refugiou em Mons e em Bruxellas. A 

orça do inverno e a falta de tropas para 
guarnecer maior numero de praças do que 
as que tomara suspendeu a conquista dos 
Paises Baixos, mas logo a 2 de fevereiro se 
abria novamente a campanha, d'essa vez 
contra o Franco Condado e dirigida por 
Condé, em quanto que da antecedente fora 
encarregado Turenne. A tomada de Salines, 
de Besançon e de Dole decidiu da sorte da 
provincia, e Luiz xrv que em menos de tres 
mezes conquistara a Flandres franceza, em 
menos de tres semanas conquistou o Fran- 
co Condado. Esta ultima provincia foi den- 
tro em pouco restituida á Hespanha, em vir- 
tude do tratado de Aix-la-Chapelle, mas 
Luis x1v enthusiasmado com as victorias que 
o seu exercito tinha ganho e desejoso de hu- 
milhar o orgulho republicano dos hollande- 
ses buscou os mais frivolos pretextos para 
lhes declarar a guerra. Procurou com fervor 
arrastar Portugal a uma alliança contra a 
Hollanda, mas não o podendo conseguir por- 
que o nosso pais cançado da guerra com a 
nação visinha queria a todo o custo & pas, 
voltou-se para a Inglaterra e conseguiu 
chamal-a ao seu partido, assim como alguns 
pequenos principes allemães. 
uiz xıv rompeu as hostilidades em abril 
de 1672, e em quanto a esquadra francera 
deixava os portos de Brest e de Rochefort, 
o rei de França sahindo de Saint-Germain 
foi collocar-se à frente do exercito que con- 
tava cento e doze mil homens e cujos gene- 
raes eram Condé, Turenne, Luxemburgo e 
Vauban. Vinte mil soldados do bispo de 
Munster e do eleitor de Colonia faziam su- 
bir essa força a um algarismo formidavel 

ara esse tempo. Rhinberg, Orsoy, Wesel e 

uvick foram tomadas quasi sem resisten- 
cia. Todas as praças hollandezas da mar- 
gem esquerda do Rheno cairam em poder 
dos francezes e o rio foi atravessado debai- 
xo da direcção do principe de Condé e de- 
pois d'um combate brilhante. Logo em se- 
guida Doebseirg, Zutphen, Arnheim, No- 
remberg, Nimegue, Shenk, Bommel e Cre- 
veceur renderam-se, Utrecht capitulou com 
a provincia do seu nome, Noerden entregou- 
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se tambem. Os francezes ficaram assim com- 
pletamente senhores de tres provincias de 
Utrecht, Over, Yssel e Gueldre, as outras 
estavam á mercê do vencedor, e os vinte e 
cinco mil homens de Guilherme de Orange 
dispersos ou aniquilados já não constituiam 
exercito. Do mar é que os hollandezes ain- 
da eram senhores, e o celebre almirante 
Ruyter ganhou sobre as esquadras inimigas 
a batalha naval de: Solbaie, e fez entrar no 
Texel sã e salva a frota das Indias. Apesar 
d'estes successos maritimos a Hollanda acha- 
va-se em tão critica situação que mandou 
ao acampamento do rei de França quatro 
deputados solicitarem a sua clemencia. Os 
enviados foram tratados com grande altivez 
por Louvois e quando afinal depois de mui- 
tas delongas conseguiram fallar a Luis xıv 
este declarou-lhes que para fazer a paz im- 
punha as seguintes condições: Os estados 
cederem á França tudo o que tinha para 
alem do Rheno, Nimegue, idades e fortes, 
no seio do seu paiz; pagarem-lhe vinte mi- 
lhões; os francezes ficarem senhores de to- 
das as estradas principaes da Hollanda por 
terra e por agua sem pagarem direito al- 
gum; o restabelecimento da religião catho- 
lica; a republica mandar a França todos o8 
annos uma embaixada extraordinaria com 
uma medalha de oiro em que estivesse gra- 
vado que devia a liberdade a Luiz xıv, e 
por fim que a estas satisfações juntassem 
os estados as que deviam ao rei d'Inglater- 
ra e aos principes do imperio, taes como os 
de Colonia e Munster, pelos quaes a Hollan- 
da estava ainda sendo desvas 

A indignação suscitada por estas exigen- 
cias produziu uma revolta na Hollanda e o 
povo da Haya fez em pedaços os irmãos Witt 
que apesar das suas virtudes se lhe tornaram 
odiosos, por terem sido os defensores da 
pas. Guilherme d'Orange, então tomou a di- 
recção da resistencia e empregando um re- 
medio heroico, rompeu os diques e o exer- 
cito francez teve de recuar diante da Hol- 
landa innundada por um acto heroico de pa- 
triotico desespero. 

Ao mesmo tempo a diplomacia hollande- 
za trabalhava e o imperio, a Hespanha e os 
principes allemães assustados com a ambi- 
ção e o desemvolvimento do poder de Luiz x1v 
lançaram se na lucta, e em 1673 qnasi toda 
a Europa estava armada contra Luiz xıv 
conservando apenas na sua alliança a In- 
glaterra, á força do dinheiro que o monar- 
cha francez prodigalisava ao rei da Grã. 
Bretanha. 

Turenne teve de fazer face a Montecu- 
culli na Westphalia, mas não pode impedir 
a juncção com o principe d'Orange nem a 
conquista de Bonn por este ultimo. 

Luis xıv tomava entretanto Maestricht, 
mas perdia Naerden e Limburgo e Condé, 
debalde tentaram romper até á capital da 
Hollanda defendida pela innundação. As tres 
provincias da intrepida republica tiveram 
por fim de ser abandonadas pelos france- 
zes. i 

Logo no anno seguinte a França só e de- 
sajudada, porque a Inglaterra e os princi- 
pes de Munster e de Colonia tinham deixa- 
do de a seguir, appoz a tantos inimigos, O 
genio dos seus illustres generaes, e obteve 
completa victoria. Turenne bate o general 
Capraia e o duque de Lorena, derrota o prin- 
cipce de milla envnrahanda e bate 
em Mulhous®Owacrcito muus , o Cê. nte 
mil homens, ças a sua actividade e ao 
seu talento dispersa um exercito de seten- 
ta mil. Ao norte Condé dá em Sinef batalha 
ao principe d'Orange, e impede-o de fazer 


o minimo progresso em quanto Luis xiv 
acompanhado do grande Vauban toma de 
novo o Franco Condado. 
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O anno de 1675 abre-se com a victoria de 
Tarenne em Turckein, seguem-se uns mezes 
em que esse illustre general e Montecuculli 
manobram pára neutralisarem os seus mo- 
vimentos, mas por morte de Turenne, Monte- 
cuculli passa o Rheno, bate o marechal de 
Crequi e toma Treves. O principe de Condé 
chamado pára reparar esses desastres, ma- 
nobra com grande habilidade e obriga 
Montecuculli a levantar os cercos de Hague- 
nau e de Saverne. D'ahi por diante as cam- 
panhas são todas victoriosas para a França; 
o exercito sob o commando nominal de 
Luis xiv toma Condé, Bonchain, Valencien- 
n s, Cambray, Ipres, Gand e Saint Omer, 
oeprincipe d'Orange teve de levantar o cer- 
co de Charleroi e de Maestricht e é batido 
em Montecassel, o marechal de Crequi bate 
os allemães em Kokersberg, Rheinfeld e 
Offenburgo e toma Friburgo e Kehl, os 
hespanhoes são derrotados em Lampaordan 
nos Pyrineus, Messina é occupada pelo al- 
mirante Vivonne, e Duquesne ganha duas 
grandes victorias contra as esquadras hespa- 
nhola e hollandeza. 

Depois de tão prolongada guerra fez-se 
por fim a pas de Nimegue (1678) pela qual 
& França adquiriu largo desemvulvimento 
territorial. A camara de Paris embriagada 
por esses successos outhorgou a Luiz xiv O 
epitheto de grande e o orgulho d'estie sobe- 
rano chegou então ao seu augé, sendo elle 
quem dava a lei na Europa é dava-a com en- 
crivel arrogancia. 

Laboriosas negociações com o imperio ti- 
nham dado À França a posse de parte da 
Alsacia e Luiz x1v aproveitando agora a paz 
exerceu dura pressão sobre as camaras do seu 
reino e obteve d'ellas varias cidades e em 
1681 Strasburgo. Esses factos estiveram pa- 
ra dar logar a uma nova coalisão contra a 
França mas a invasão do imperio pelos tur- 
cos impediu que ella se realizasse e a Hespa- 
nha achando-se só na lucta perdeu ainda 
mais algumas praças dos Paizes-Baixos. 

Uma nova tregoa assignada em Ratisbo- 
na (1684) uma brilhante campanha de Da- 
quesne no Mediterraneo contra os piratas 
barbarescos, o bombardeamento d'Alger e 
o bombardeamento de Genova são os acon- 
tecimentos mais notaveis d'este periodo do 
reinado de Luis, o Grande. Entretanto o des- 
contentamento e os receios da Europa deram 
causa a formar-se uma nova coalisão, a Liga 
de Augsburgo em que entraram successiva- 
mente o imperio, a Hespanha, a Hollanda, 
a Inglaterra, a Suecia, etc. A guerra começou 
na epoca da revolução ingleza, que collocou 
no throno Guilherme d'Orange (1688). Luiz 
x1v mandou um exercito a Aliemanha, e pre- 
parou uma expedição para restaurar Ja- 
mes ne os Stuarts no throno d'Inglaterra, 
mas a derrota de James em Boyne (1690) 
e: o desastre maval de La Hogue em 1672 
firmarám a corôa na cabeça de Guilherme. 
A guerra geral continuou entremesda das 
victorias de Catinat no Piemonte, de Lu- 
xemburgo em Fleurus, Steinquerque e Neu- 
winde, das vantagens alcançadas no mar 
por João Bart e Duguay Trouin, com os revc- 
zes na Provença e em outros pontos até que 
se ajustou em 1697 a paz de Ryswick pela 
qual Luis x1v teve de restituir as suas no- 
vas conquistas e as acquisições que havia 
feito depois da paz de Nimègue exceptuan- 
do Strasburgo e os dominios da Alsacia. 

Apesar do povo de França estar prostra- 
dissimo e exhausto de miseria Luis xıv 
não desistiu das suas idéas ambiciosas, e den- 
tro em pouco a successão d'Hespanhá levou 
a França a ums nova guerra. Essa lucta em 
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seus principaes episodios como os desastres 
de Hochstcedt, de Ramihes e de Malplaquet, 
e as victorias de Villaviciosa, e de Denain. 
Afinal essa guerra terminou pelos tratados 
d'Utrecht, (1713) de Rastadt e de Bade 
(1714). A França perdeu então algumas ci- 
dades de Flandres e uma parte das suas co- 
lonias e apesar de conservar as grandes 
conquistas feitas durante o reinado de Luiz 
xıv ficou aniquilada e só depois da re- 
volação readquiriu a sua antiga importancia. 
Os ultimos annos de Luis xıv são preenchi- 
dos pela guerra theologica, pela perseguição 
contra os jansenistas, pela discussão sobre 
a bulla Unigenitus, pela do quietismo e 
outros factos verdadeiramente insignifican- 
tes. Depois da morte de sua esposa Maria 
Thereza, Luiz x1v casou secretamente com 
madame de Maintenon da qual não teve fi- 
lhos. Seu filho, o grande delphim e dois de 
seusnetos o duque de Borgonha e o duque de 
Berry morreram antes d'elle, succedendo-lhe 
no throno seu bisneto o duque d'Anjou com o 
titulo de Luiz xv. De varias ligações ille- 
gitimas deixou varios filhos, o mais celebre 
dos quaes é o duque de Maine filho da mar- 
queza de Montespan. Luiz XIV m. no 1.º de 
setembro de 1715. | 

Pelo seu governo no interior como tam- 
bem pelas suas guerras, Luis xiv exerceu 
enorme influencia nos destinos da França; 
não sá reinou como senhor absoluto, da 
mesma forma que o haviam feito alguns dos 
seus antecessores, mas estabeleceu a theoria 
da monarchia absoluta. A seus olhos a rea. 
lesa era uma instituição divina, os reis eram 
representantes de Deus Ha terra e por isso 
participavam da omnipotencia e da infalli- 
bilidade do Creador. Ainda muito novo e de- 
pois da Fronde disse: O estado sou eu; e tal 
foi a regra porque pautou todos os seus pen- 
samentos e todos os seus projectos. Quis do- 
minar todos os poderes que existiam em 
França, annula-los e fazer d'elles instru- 
mentos da sua grandeza e conseguiu-o. Nun- 
ca reuniu os Estados geraes que nos secu- 
los anteriores eram considerados como um 
confrapeso natural da auctoridade do sobe- 
rano, não consultou nunca o parlamento 
que tinha dado a regencia a sua avó e a sua 
mãe, e que tinha feito a Fronde e ordenou- 
lhe que registrasse simples e puramente 08 
editos reaes substituindo-lhe a denomina- 
ção de tribunal soberano pela de tribunal 
superior como se aquella fosse uma injuria 
á soberania. Tratou de proporcionar faus- 
tosos divertimentos á nobresa a quem ar- 
ruinou com festas deslumbrantes e a quem 
honrou com varias distincções exteriores de 
consideração e respeito, mas depois da mor- 
te de Mazarin e durante o periodo de 54 
annos o duque de Beguvilliers foi o unico 
nobre que elle admittiu nos seus conselhos. 

Favoreceu até certo ponto a burguezia 
confiando-lhe varias funcções publicas, fi- 
nanceiras, judiciaes, e politicas, e pelo que 
dis respeito ao clero mais de uma vez oppoz 
as suas decisões ás pretensões da Santa Sé. 
Luiz xiv porém combateu os papas, prose- 
guiu os protestantes, revogou o edito de 
Nantes, foi muito hostil aos jansenistas quê 
elle supunha inimigos do seu governo, des- 
truiu Port. Royal, e impoz ao clero a assie 
gnatura da bulia Unigenitus. O quietismo te- 
ria de certo a mesma sorte se Fenelou seú 
brilhante defensor não se submettesse com 
uma abnegação de verdadeiro christão á von- 
tade real e á sentença da curia romana. A 
admistração interna foi principalmente obra 
dos seus illustres ministros, mas é innega- 
vel que o proprio soberâno protegeu muito 
as stiericias e as artes e até certo ponto 
essa protecção justifica o nome de seculo de 
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os poetas Racine, Moliére; Boileau, Lá Fon- 


taine, os oradores sagrados Bourdaloue ,Bos- 


‘suet, Fléchier, Fenelohe Massillon, os philo- 


sophos Descartes, Pascal, Rochefoucauld, La 
Bruyére, Mallebranche, Fontenelle; os sabios 
Papin, Picard, Tournefort e Chardin, os aris- 
ttas Le Sueur, Le Poussin, Le Brun os dois 
Mansard, Lulli, etc. Durante esse reinado 


se edificaram em Paris muitos monumentos 


e nas provincias grande numero de palácios 
reaes entre os quaes citaremos o Val de Grace 
as Quatro nações onde está hoje o institato, 
o Observatorio, as portas de S. Dinis e de 
S. Martinho, os Invalidos, a praça do Car- 
roussel, das Victorias, e Vendome, parte dai 
Tulherias, a columnata do Louvre, Versalhes, 
o Grande Trianon, Marly, etc. Das muitas 
obras litterarias que se referem ao reinado 
de Luiz xiv merece especial menção o Še- 
culo de Luis XIV de Voltaire e é tambem 
muito notavel a oração funebre d'este mo- 
narcha pronunciada por Massillon que dian- 
te do ataude do soberano que tinha sido cha- 
mado o Grando começou o seu discurso pe- 
las palavras que ficaram celebres: Só Dëué 
é Graude. 

Luiz XV, rei dê França, n. em feverei- 
ro de 1710. Era bisneto do antecedente, e fi- 
lho de Luiz duque de Borgonha, segundo 
delphim, e de Maria Adelaide de Saboya. 
Pela morte de seu avô em 1711,e pela de 
seu pae e irmão mais velho, no annò séguin - 
te passou a ser o herdeiro da corôa de Fran- 
ça, e succedea a Luiz xrv. Conservando-se 
nominalmente na menoridade até 1723, e de 
facto ainda mais vinte annos, sempre indo- 
lente, egoista é pouco regrado nos costumes, 
pode se dizer que apenas assistiu ao seu rei- 
nado cuja historia é a dos ministerios ou das 
influencias que successivamente impera- 
ram no animo do monarcha, e das guerras 
que, principalmente as ultimas, fizeram des- 
cer a França da alta posição a que Riche- 
lieu a elevára. 

O reinado de Luiz xv pode dividir-se em 
varios periodos, o primeiro dos quaes é a re- 
gencia que vae de 1715 até 1723. Durante 
esses annos o regente Filippe d'Orleans e o 
abbade Dubois, preceptor do joven soberano, 
ao mesmo tempo que se comportavam com 
uma immoralidáde tanto mais perigosa quan- 
too exemplo vinha de alto, seguiram sem 
lhes importar os interesses da França, uma 
politica exclusivamente inglesa; o ministro 
porque era generosamente pago por Jorge 1, 
o regente porque sendo o herdeiro do thro- 
no no caso de Luiz xv fallecer, via no rei 
a apesar da renuncia d'este, um 
competidor detestado, cujos recursos procu- 
rava enfraquecer. Em vez de contrabalan- 
çarem a marinha ingleza, já poderosa, pelo 
augmento da de França, e pelo auxilio ao 
cardeal Alberoni que tratava de elevar á de 


Hespanha, deixaram estragar os navios fran- 


cezes, e alliaram-se cóm a Inglaterra con- 
tra Filippe v. No interior ó systema de Law 
fes conhecer á França o uso dos bancos, e 
deu aos capitães uma rapida circulação, fa- 
voravel ao commercio 6 a industria, e redu- 
ziu a divida publica a metade, mas tudo 
isso á custa de uma verdadeira bancarota, 
fazendo perder grandes fortunas e excitando 
o gosto do luxo e dos praseres, e com elle 
o de todas as más paixões. O oútro periodo 
do reinado de Luiz xv comprehende o minis- 
terio do duque de Bourbon (1723 a 1726) e o 
do cardeal Fleury de 1726 a 1743. Desejoso 
de ver nascer um herdeiro do throno para 
ter a certesa de que elle não viria a cahir 
nas mãos do novo duque d'Orleans sea ini- 
migo, o duque de Bouillon quebrou o ajus- 
te para o casamento de Luis xv com uma fi. 
lha de Filippe v, a qual era ainda muito 


icrianta, e cásou o rei 
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filha de Estanislau Leczinski que fora de. ; 
posto do throno da Polonia. Uma economia 
levada até à mesquinhez, e um amor de pae 
que chegava a fraqueza, foram os caracte- 
res do governo de Fieury, mas a opinião da 
corte o obrigou a tomar parte nas guerras 
da successão da Polonia (1733 1730) e da 
successão d'Austria que começou em 1741, 
e cujo fim elle não chegou a ver. O resulta- 
do “da primeira intentada para restituir o 
throno da Polonia ao sogro do rei de 
França, foi compromettido porque os auxi- 
lios dados a Estanislau foram sempre aca- 
nhados e insignificantes. 

Apesar d'isso a guerra continuou com o 
apoio da Hespanha contra a Austria que foi 
vencida em todos os pontos e quem verda. 
deiramente soffreu com essa campânha. O 
tratado de Vienna (1738) deu a corôa das 
Duas Sicilias a um Bourbon de Hespanha, 
a França ganhou a Lorena que occupada 
por Berwick, desde 1733 foi cedida a Es. 
tanislau, devendo por morte d'este principe 
passar para a França, e o duque Francisco 
de Lorena recebeu em compensação a Tos- 
cana que ficara vaga pelo fallecimento do 
ultimo dos Medicis. 

Nus guerra da successão da Austria, a 
França apesar das suas promessas anterio- 
res tomou parte como inimiga de Maria Tbe- 
reza à quem seu pae Carlos vı tinha queri- 
do deixar todos os seus estados mas contra 
a qual appareceram muitas pretenções. 

A França seguiu esse partido não com a 
idéa de conquistar no norte os Paizes Bai- 
xos e alargar assim as suas fronteiras mas 
unicamente porque desde muitos annos es- 
tava coscumada a ver um adversario terrivel 
na Austria. 

Essa lucta teve realmente magnificos prin- 
cipios como foram a conquista da Silesia 
ia prussianos, alliados de França, a da 

hemia pelos prussianos e pelos francezes 
e a coroação do eleitor da Baviera como 
imperador com o titulo de Carlos vir. 

A dedicação porém dos hangaros por Ma- 
ria Thereza, o apoio que a Inglaterra lhes 
concedeu, a separação de Frederico u e de 
outros alliados, deram animo e vigor á cau- 
sa austriaca e deixaram cair todo o peso da 
guerra sobre os soldados francezes que ti- 
veram de evacuar Praga em dezembro de 
1742. 

Fleury morreu n'essa epoca e depois de 
dois annos em que a duqueza de Chateau- 
roux, amante do rei, foi quem teve maior 
infloencia no animo do monarcha, começa 
em 1744 um novo periodo d'este reinado 
pelo apparecimento de madame de Pompa- 
dour que durante 19 annos foi verdadeira- 
mente um príeiro ministro de saias. 

Foi então que se concluiu a guerra da 
successão d'Austria começando d'ahi a pou- 
cos annos, outra mais terrivel a Guerra dos 

-Sele annos. 

Expulsos da Bohemia, vencidos em Det- 
tingen, obrigados a repassar o Rheno e logo 
depois tambem os Alpes, reduzidos á allian- 
ça dos Bourbons de Hespanha e de Italia, 
em frente de numerosos inimigos, os france- 
zes compensaram em parte esses revezes 
pelos seus progressos nos Paizes Baixos © 
as victorias do marechal Mauricio de Saze 
em Fontenoy, em Raucou e em Lawfeld, a 
tomada da inexpugnavel Berg.op-Zoom e o 
investimento de Maestricht deram em re- 
sultado o tratado de Aix la Chapelle (1748) 
pelo qual a França não perdeu territorio al- 
gum e que deu aos Bourbons de Hespanha 
uma nova coroa a do ducado de Parma e 
Placencia. 

Os direitos de Maria Thereza comtudo 
que a França havia combatido eram aceites, 
Meu esposo Frane 
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nhecido imperador, e as colonias francezas 
na America eram em parte conquistadas pe- 
los inglezes. 

Na guerra dos Sete Annos de 1756 a 1763 
a França perdeu o que lhe faltava pèrder 
para a Inglaterra ser a rainha dos mares. 
Dois foram os principaes motivos d'essa 
guerra europea: o desejo da Inglaterra de 
aniquilar a marinha e apossar-se das colo- 
nias francezas, e o desejo de Maria Thercza 
de tomar novamente a Silesia a Frederico 11. 

A Inglaterra foi a primeira a buscar pre 
textos para o rompimento capturando em 
plena paz 300 navios mercantes e duas naus 
de guerra de França nas alturas da Terra 
Nova em 1755 e apesar da excessiva mode- 
ração ou antes extraordinaria fraqueza do 
governo de Luiz xv em março do anno se- 
guinte declarou terminantemente a guerra 
depois de se ter assegurado da alliança da 
Prussia. 

A França pelo seu lado alliou-se com a 
imperatriz Maria Thereza pelo tratado de 
Versalhes ao qual adheriram a czarina Isa- 
bel, a Suecia e outras potencias começando 
então a lucta em terra e nos mares. 

Se nos mares da Europa o almirante La 
Galessoniére e o marechal Richelieu toma- 
ram aos inglezes em 1756 a ilha de Minor- 
ca de que elles haviam ficado de posse pelo 
tratado d'Utrecht em todos os outros pon- 
tos os francezes soffreram perdas valiosas. 

Dentro em alguns annos a Inglaterra ga- 
uhando as victorias navaes do Cabo de San- 
ta Maria e de Brest tirou á França; na Afri- 
ca o Senegal, na America Quebec, o Cana. 
dá e as Antilhas, na Ásia as possessões da 
India comprehendendo Pondichery que foi 
valentemente defendida por Lally-Tollen- 
dal. 

Em terra tambem no principio a França 
venceu os inglezes em Hastenbeck e Clos- 
tersevern e os alliados de Luiz xv ganharam 
contra os prussianos algumas batalhas na 
Bohemia e na Moravia mas a victoria de 
Francisco nm em Rosbach foi o signal de 
grandes desgraças para a França e o rei da 
Pruesia dividindo então as suas forças dei- 
xou ao seu general Fernando de Brunswich 
o cuidado de luctar com os francezes e elle 
encarregou-se de combater os austriacos e 
08 TU8808. 

Fernando obrigou as tropas francezas a 
repassarem o Weser, o Meno e o Rheno, 
venceu-os em Crevelt, Menden e Willighau 
sen no passo que Frederico 1n graças á ra- 
pidez e habilidade das suas marchas resis- 
tia a mais de 200:000 iuimigos soffrendo 
por vezes algumas derrotas, sendo porém 
muitas mais vencedor. 

O pacto de familia assigaado pelos esfor- 
ços de Choiseul, entre as quatro familias 
reinantes da casa de Bourbon (1761) e as 
novas disposições da Suecia e da Russia de- 
ram em resultado fazer-se a paz. 

Dois tratados se celebraram em 1763: um 
em Paris pelo qual a França abandonava à 
Inglaterra, na Europa, a ilha de Minorca, na 
America o Canadá, a ilha Real, etc., na 
Africa o Senegal, nas Indias quasi todas as 
possessões, conservando apenas o direito de 
pesca no banco da Terra Nova com S. Pe- 
dro e Miquelon, algumas das Antilhas, as 
ilhas africanas de Gorea, de França e de 
Bourbon; Pondichery com algumas feito- 
rias; a Hespanha perdia por esse tratado a 
Florida mas dentro em pouco recebeu em 
compensação a Luisiania que ficou perten- 
cendo À Françãe 

O outro tratado foi assignado em Huberst- 
burgo e manteve a posse da Silesia a Fre- 
derico. 

Estamos chegados ao ultimo periodo do 


isco de Lorena era reco- | gôverno de Luiz xv em que Choiseul minis- 
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tro innovador pretendeu remediar o estado 
do pais. Encarregado em 1758 dos negocios 
estrangeiros deixou essa repartição em 1761 
para se incumbir da pasta da guerra á qual 
nes d'ahi a dois annos a pasta da mari- 
nha. 

Nas suas relações com as outras potencias 
concluiu como dissemos o pacto de familia e 
em 1768 adquiriu dos genovezes a ilha de 
Corsega, no interior, o seu ministerio é as- 
signalado pela suppresão dos jesuitas em 
1764 e pelo melhoramento do exercito e res- 
tauração da marinha que estava quasi com- 
pletamente anniquilada. | 

Derrubado do poder pela nova favorita 
Dubarry, foi substituido por uma especie de 
triumvirato composto do financeiro Terray 
que opprimiu o paiz com medidas de extre- 
ma violencia, do chanceller Maupeou que 
destruiu os parlamentos e do duque de Ai- 
guillon que encarregado dos negocios es- 
trangeiros assistiu impassivel ao desmem- 
bramento da Polonia. 

Um paiz desmoralisado e arruinado no 
interior, desconsiderado pelos estrangeiros 
e onde os abusos tinham sido levados aos 
ultimos limites pelo poder ao mesmo tempo 
que apontados e censurados pelos philoso- 
phos e pelos economistas, tal foi a herança 
que deixou Luiz xv quando m. a 10 de maio 
de 1774. 

Luiz XVI. Rei de França n. em 1754. 
Era filho do delphim (filho de Luiz xv) e de 
Maria Josepha de Saxe e perdendo ainda 
novo seus paes succedeu em 1774 a seu avô. 
Subiu ao throno animado por um grande 
amor pelo bem publico e era dotado de ex- 
cellentes costumes, que faziam um verda- 
deiro contraste com os do reinado anterior, 
de um espirito serio e de bastante instruc- 
ção mas ao mesmo tempo o sex exterior era 
vulgariss'mo e não impunha respeito, falta- 
va-lhe completamente a pratica eo conhe- 
cimento dos negocios publicos, tinha um ca- 
racter fraco e irresoluto e deixava-se facil- 
mente dominar pelas influencias o que eram 
tudo pessimas qualidades n'um homem que 
cingia a corôa em circumstancias tão diff- 
ceis que reclamavam para soberano um ho- 
mem de grande intelligencia e de vontade 
energica para dirigir a revolução que era 
inevitavel. 

O novo reinado estreiou-se bem e Maure- 
pas ministro d'estado restabeleceu os parla- 
mentos emquanto que o economista Turgot 
encarregado das finanças creou uma caixa 
de desconto que deu origem so Banco de 
França, auctorisou a livre circulação dos tri- 
gos entre as provincias e publicou uma se- 
rie de medidas com que procurou introduzir 
a economia e à fiscalisação em varios ramos 
de serviço. 

Esses actos porem crearam-lhes muitos 
inimigos e os dois ministros tiveram de dei- 
xar o poder em 1776. 

As finanças foram então entregues a Clu- 
gny mas cairam em tal estado de anarchia 
que se julgou necessario chamar Necker fi- 
nanceiro illustrado e que tinha grandes cre- 
ditos de honrado e desinteressado. 

O novo ministro conseguiu pôr as finan- 
ças cm mais alguma ordem, fez algumas re- 
formas uteis e poude obter recursos para & 
guerra da America em que a França susten- 
tou as colonias inglezas revoltadas contra a 
metropole mas que mais concorreu para ar- 
ruinar a França augmentando.lhe extraor- 
dinariamente a divida publica. 

Pelo tratado de Versalhes (1783) que con- 
sagrou a independencia dos Estados Unidos 
recuperou a França S. Pedro, Miquelon e 
Chandernagor na India. 

O systema de Necker consistia principal- 
mente em emprestimos cujos duros deviam 
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ser garantidos por futuras reducções nas 
despezas e para augmentar a confiança pu- 
blica publicou uma conta da situação finan- 
ceira, mas as reformas que o ministro pro- 
jectava levantaram grande opposição e elle 
teve de se demittir em 1781. 

Os seus successores Joly e d'Ormesson, 
cavaram mais o abysmo e o deficit foi au- 
gmentando sempre e por fim Luiz xvi sem- 
pre fraco e sempre indeciso chamou para di- 
rigir as finanças Calonne que sem idéas fi- 
xas seguiu o systema de gastar muito para 
fazer acreditar na facilidade de solver as 
dividas ate que chegou a occasião de não 
poder continuar essa vida e aproveitando as 
idéias de Necker appellou para as reformas 
mais radicaes e propoz ao rei a idéa de con- 
vocar uma 4ssembléa de notaveis que se re- 
uniu em Versalhes no mez de janeiro de 1787. 

Esta assembléa não deu resultado algum 
e repellindo as propostas de Calonne, este 
saiu do ministerio. Succedeu-lhe Lomenie de 
Brienne que poude obter dos notaveis algu- 
mas reformas e algumas contribuições e exi- 
lou o parlamento que não quiz registrar o 
novo imposto de sello. Afinal Lomenie caiu 
tambem e foi novamente chamado Necker 
que a opinião publica pedia com vivas ins- 
tancias. 

No meio d'esta complicação reune-se uma 
nova assembléa de notaveis que se obstina 
em manter os privilegios e os Estados ge- 
raes são convocados para maio de 1789 re- 
solvendo-se que seja duplicado o numero dos 
deputados do terceiro estado. A abertura 
d'essa memoravel assemblea foi a 5 de maio 
dia que marca uma nova era para a França e 
para o mundo. 

Os grandes successos que depois se pas- 
saram encontrará o leitor no artigo Revolu- 
ção e aqui referiremos apenas os factos que 
se ligam intimamente com a vida d'esse 
principe que no meio dos grandiosos acon- 
tecimentos que se deram conservou sempre 
a indecisão que mostrara na primeira meta- 
de do seu reinado. 

Apenas os estados se reuniram Luiz xvi 
conhecendo as disposições do terceiro esta- 
do arrependeu-se de lhe ter concedido uma 
representação duplicada da das outras duas 
ordens, e oppoz-se ao voto individual e em 
commum, mas o terceiro estado forte do 
apoio que tinha no povo declarou-se Assem- 
blea nacional na famosa sessão do jogo da 
pella (20 de junho). 

O rei cedeu com a idéa de recuperar as 
vantagens que havia perdido e sempre hesi- 
tante e contradictorio não poude evitar a 
sua perda nem a da monarchia. Assustado 
pela marcha dos acontecimentos demittiu 
Necker e concentrou tropas em Paris como se 
preparasse algum golpe d'estado. A estas 
medidas respondeu 0 povo com a tomada da 
Bastilha (14 de julho) a que se seguiram 
novas concessões do rei e depois da tormen- 
ta apasiguada novas aggressões do partido 
da corte contra o povo. 

Depois do celebre banquete da guarda do 
corpo os parisienses dirigem-se a Versalhes 
(5 e 6 de outubro) e trazem o rei para a ca- 

ital. Em cada uma das peripecias d'esta 
ucta o monarcha perdia uma parte do seu 
credito e prestigio que passava para a as- 
sembléa e para as auctoridades populares. | 

Na realidade Luiz xvi não reinava e as- 
sistia attonito aos successos, verdadeiro jo- 
guete das circumstancias e dos homens, pro- 
curando ás vezes accommodar-se ás insti 
tuições novas mas reagindo de ordinario 
contra ellas e meditando restaurações para 
as quaes contava com o auxilio dos estran- 
geiros. 

Foi por isso que elle escreveu em desem- 
bro de 1790 ao rei da Prussia e que até ao 
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fim do seu reinado favoreceu a conspiração 
da rainha e dos emigrados ao passo que of- 
ficialmente negava que tivesse n'isso a me- 
nor parte. 

Em junho de 1791 depois de varias com- 
binações que ficaram frustradas o rei fugiu 
das Tulherias acompanhado de sua familia 
com o intento de ganhar a fronteira de leste, 
collocar-se debaixo da protecção do corpo 
d'exercito do marquez de Bouillé mas sen- 
do reconhecido e preso em Varennes foi re- 
conduzido á capital. 

Luiz xvi reconciliou-se depois com a as- 
semblea prestando juramento á constituição 
mas dentro em pouco buscou estorvar a exe- 
cucção d'ella, favoreceu ae negociações se- 
cretas da rainha destinadas à preparar a in- 
vasão da França pelas tropas estrangeiras e 
a corromper alguns deputados. 

Emquanto publicamente ordenava a seus 
irmãos emigrados que voltassem a França, 
mantinha com elles secretamente correspon- 
dencia em que se queixava do captiveiro 
que estava soffrendo é em que no fundo se 
associava a todas as intrigas e projectos d'es- 
ses principes e ao mesmo tempo enviava 
alguns agentes á Allemanha para apressa- 
rem a intervenção e d'accordo com a rainha 
atraiçoava a causa da revolução que tinha 
jurado defender. 

A sua recusa em sanccionar os decretos 
da assemblea legislativa contra os emi- 
grados e contra os padres que não quizeram 
jurar a constituição e bem assim a demis- 
são do ministerio Roland-Seryan provoca- 
ram o movimento de 20 de junho de 1792 e 
essa indisposição com o soberano aggrava- 
da pelo manifesto do duque de Brunswick 
deu logar aos acontecimentos de 10 de 
agosto. 

Pronunciada então a suspensão do mona- 
cha foi este preso no Templo com sua fsmi- 
lia, d'ahi a pouco proclamada a republica, e 
Luiz xvi julgado e condemnado á morte. A 
execução teve logar a 21 de janeiro de 1793 
mostrando o rei nos seus ultimos momentos 
grande coragem e protestando no cadafalso 
a sua innocencia e fazendo votos pela feli- 
cidade da França. 

Do seu casamento com Maria Antonieta 
deixou um filho Luiz (V. Luis XVII) e 
Maria Thereza Carlota de França que foi 
duqueza de Angouleme. 

Luiz XVII, nome que os emigrados e 
as potencias estrangeiras deram ao segundo 
filho de Luiz xvı rei de França e de Maria 
Antonieta, apesar d'elle não ter chegado a 
reinar. N. em 1785, recebeu o titulo de du- 
que da Normandia, e depois em 1789 quan- 
do morreu seu irmão mais velho, passou a 
ser o delphim. Preso com o resto da familia 
no Templo em 1792, nunca mais d'ahi saiu. 
A communa de Paris confiou a guarda d'es- 
se principe a um sapateiro chamado Simão, 
que segundo a tradicção se comprazia em 
tratar barbaramente o filho de Luiz xvi. 
Morreu em 1795. Varios impostores appa- 
receram depois dizendo serem o filho de 
Maria Antonieta. Um d'elles J. Maria Her- 
vagault era filho de um alfaiate, foi condem- 
nado em 1502 a quatro annos de prisão, e 
morreu em 1812, outro chamado Mathurino 
Bruneau foi condemnado a sete annos de 
prisão, e por ultimo apresentou-se um prus- 
siano cujo verdadeiro nome era Naundorf. 
Expulso de França retirou-se para Ingla- 
terra e ahi-usou o titulo de duque da Nor- 
mandia. Morreu em Breda no anno de 1845, 
e em 1851 a familia quiz fazer valer os seus 
suppostos direitos perante os tribunaes fran- 
ceges, mas não foi attendida. O advogado 
dos herdeiros de Naundorf foi o conhecido 
Julio Favre. 

Luiz XVIII, rei de França, n. em 1755. 
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Era neto de Luiz xv, irmão de Luis xvr e do 
conde d'Artois (depois Carlos x) e usou até 
1793 os titulos de Monsieur e de conde de 
Provença. Na assembléa dos notaveis em 
1787 atacou as medidas de Calonne, e na 
assembléa que se reuniu no anno immedia- 
to votou a duplicada representação do ter- 
ceiro estado e recusou-se a assignar o protes- 
to dos principes contra a convocação dos 
estados geraes. Depois da tomada da Bas- 
tilha não acompanhou os outros principes 
para a emigração, e recebeu secretamente 
de Luiz xvi o cargo de regente para o caso 
de estar impedido o soberano. 

Por oecasião da conspiração de Favre o 
conde de Provença negou que tivesse qual- 

uer cumplicidade n'isso, e interrogado em 

evereiro de 1791 ácerca das suas ideas de 
partida para o estrangeiro respondeu que 
nunca se separaria do rei. Na noite de 20 
de junho seguinte deixou o seu palacio do 
Luxemburgo ao mesmo tempo que a familia 
real saia das Tulherias, e mais feliz do que 
Luiz xvi chegou sem obstaculo a Bruxel- 
las. 

Indo viver para um palacio de Coblentz 
recebeu de Luiz xvi plenos poderes para 
proceder como logar tenente general do 
reino, foi um dos instigadores da declaração 
de Pilnitz, recusou obedecer aos decretos 
que mandavam regressar a França os emi- 

rados, e a assembléa nacional tirou-lhe o8 
direitos á regencia. No principio da guerra 
que elle tinha concorrido para atear, tomou 
parte com seu irmão o conde de Artois nas 
operações do exercito de Condé, e depois da 
revolução de 10 de agosto entrou na Fran- 
ça com as forças estrangeiras á frente de 
um corpo de emigrados, e depois do comba- 
te de Valmy repassou a fronteira e foi pa- 
ra a Westphalia. 

Depois da execução de Luiz xvi tomou o 
titulo de regente, acclamou diante de alguns 
emigrados o delphim rei de França com o 
nome de Luiz xvn, e quando este morreu o 
conde:de Provençajassumiu o titulo de rei de 
França, e estabelecendo-se em Verona tra- 
tou activamente de prepara o seu regresso 
ás Tulherias. A campanha d'Italia obrigou-o 
a sair do territorio veneziano e dirigindo-se 
a Blankenburgo esteve em correspondencia 
com o director Barthelemy, poz grandes es- 
peranças na conspiração de fructidor, mas 
desanimou quando viu que Barras deportára 
og realistas vencidos. 

A noticia das conferencias de Rastadt 
fez-lhe perder o asylo, mas o czar Paulo 1 
offereceu-lhe outro em Mittan onde elle for- 
mou uma nova corte que contava para a 
realisação dos seus sonhos com as victorias 
de Souvaroff e com a venalidade de Barras. 
O 13 de brumario e a victoria de Marengo 
dissiparam todas essas grandes esperanças, 
e tendo Paulo 1 entrado em negociações com 
o primeiro consul teve O prenda de sair 
de Mittan partindo para Munel e depois pa - 
ra Varsovia. A volta dos emigrados, o des- 
favor dos realistas depois da machina infer- 
nal, a Concordata em 1801 e a paz de Amiens 
no anno seguinte tiraram a Luiz xvi todos 
os apoios com que elle contava. Foi por es- 
sa época que perante as propostas que Napo- 
leão lhe fez de renunciar aos seus direitos á co- 
rôa de França, elle tentou despertar a atten- 
ção da Europa pela celebre resposta de Var- 
sovia. A paz de Tilsitt obrigou-o a refugiar 
se em Inglaterra, e viveu obscuramente em 
Gosfield-Hall até 1811 e depois em Hartwell 
recebendo subsidios da Inglaterra e da Rus- 
sia esperando tranquillamente occasião fa- 
voravel de levar por diante 08 seus proje- 
ctos. 

Durante a campanha da Russia recom- 
mendou ao imperador Alexandre 1 05 prisio-, 
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neiros francezes seus subditos e o desastroso 
resultado d'essa guerra abriu-lhe finalmente 
as portas de França. 

Talleyrand apresentouo nome de Luiz xvi 
para candidato á corôa, e o senado aceitan- 
do a idéa chamou esse principe ao throno, 
com a condição d'elle prestar juramento a 
constituição (6 a 9 de abril). Bordeus sus- 
tentado pelos inglezes reconheceu-o, e Ale- 
xandre 1 por instancias dos msrechaes pa- 
trocinou-o junto dos soberanos coalisados. 

Napoleão abdica e Luiz xvir! desembarca 
em Calais, recebe em Comprigne o Corpo 
legislativo, e no dia 2 de maio promulga em 
Saint Ouen uma Declaração na qual pro- 
mette um regimen constitucional. 

No dia immediato entra em Paris, a 9 for- 
ma o seu primeiro ministerio cuja composi- 
ção denuncia as duas influencias entre as 
quaes o novo monarcha se hade debater em 
todo o seu reinado, a dos realistas que nada 
tinham esquecido nem aprendido, e a dos 
constitucionses moderados que se inclinavam 
para o liberalismo. A 30 de maio assigna-se 
o tratado que dá á França as fronteiras de 
1792, e a 4 de junho o rei outhorga a Carta 
que elle data do decimo nono anno do seu 
reinado, porque se considerava o verdadeiro 
e unico soberano francez desde a morte de 
Luis xvn. 

Essa primeira Restauração dos Bourbons, 
durou apenas um anno, e Napolcão desem- 
barcando em França obrigou Luiz xvn a 
passar a fronteira. Durante os Cem Dias vi- 
veu com sua familia em Gand, mas a nova 
coalisão, a batalha de Waterloo, e as intri- 
gas de Fouchê depozeram a segunda Res- 
tauração. 

Os aliados obtiveram então novas demi- 
nuições no territorio da França, uma con- 
tribuição de guerra de 700 milhõcs, o licen- 
ciamento do exercito do Loire, e a obriga- 
ção para a França de sustentar durante 
cinco annos no seu territorio cento e cin- 
coenta mil homens das tropas coalisadas. 

Organisaram-se então terriveis proscrip - 
ções, Ney, Labedoyere, Mouton-Duvernet, 
os irmãos Fauchér etc., foram condemnados 
á morte, o terror branco devastou o Meio- 
Dia e Brune, Rame, Lagarde e outros ge- 
neraes e patriotas foram assassinados, fican- 
do impunes os matadores. 

Em outubro reuniu-se a chamada cham- 
bre introuvable, camara composta dos ultras 
mais exaltados, e que votou successivamente 
& suspensão da liberdade individual, o esta- 
belecimento de tribunaes prebostáes e ou- 
tras medidas odiosas taes como a celebre 
lei da annistia que era uma verdadeira lei 
de proscripções, e que serviu principalmen- 
te para exilar todos os membros da con- 
venção que haviam votado a morte de 
Luiz xv. 

O monarcha por fim viu-se obrigado a dis- 
solver essa camar? extraordinariamente 
reacionaria, mas indolente e com pouco co- 
nhecimento dos negocios deixa o cuidado do 
governo aos ministros, primeiro a Talley- 
rand depois ao duque de Richelieu que 
publicou uma nova lei eleitoral, estabeleceu 
com sinceridade, embora com restricções, O 
governo representativo e obteve que as tro- 
pas estrangeiras sahissem de França antes 
do praso marcado. Os ministerios de Serres 
em 1818 e de Decazes no anno seguinte 
mostraram a politica hesitante do rei para 
neutralisar mutuamente os realistas e libe- 
raes, mas cm 1820 rompe-se o equilibrio a 
favor dos primciros em consequencia do as- 
sassinato do duque de Berry, e o segundo 
ministerio de Richelieu (1820-1821) modifi- 
cando profundamente a lei eleitoral, e sus- 
pendendo a liberdade pessoal serve como 


que de prologo ao gabinete Villele, que or- le Zurich, viajou algum tempo pela Suissa, 
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ganisado em 1821 e recomposto frequentes 
vezes, durou até 1828. As violencias do po- 
der e até das camaras que expulsaram do 
seu seio o deputado Manuel, o papel politi- 
co que representavam (0 clero e os jesuitas, 
o intimo accordo com a Santa Alliança ma- 
nifestado nos congressos de Troppan, Lay 
bach e Verona, provocaram o desemvolvi- 
mento do carbonarismo e as conspirações 
de Befort, Saumur, La Rochelle etc., algu- 
mas das quaes foram suffocadas com sangue. 
Por ultimo a expedição a Hespanha com- 
mandada pelo duque d'Angouleme, para 
restabelecer Fernando v11 no throno, e con- 
cluida pela tomada do Trocadero, pareceu 
um desafio aos constitucionaes que por mui- 
to tempo estiveram em minoria na cama- 
ra, mas que formavam a maioria do paiz. 
Pouco depois d'essa expedição falleceu 
Luiz xvm a 16 de setembro de 1824, suc- 
cedendo-lhe no throno seu irmão o conde 
d'Artois com o nome Carlos x. 

Luiz Filippe I, rei de França, n. em 
1773. Era filho de Luiz Filippe José, du- 
que d'Orleans, que se tornou celebre no 
tempo da Revolução com o nome de Ega- 
lité, e que descendia do irmão de Luiz xav. 
Sua mãe Luiza Maria Adelaide de Bour- 
bon descendia, por seu pae, o duque de 
Pentkievre, do conde de Tolosa, filho legi- 
timado de Luiz xıv e de madame de Mon- 
tespan. Usou successivamente os titulos de 
duque de Valois, de Chartres e depois de 
Orleans. Foi esmeradamente educado sob a 
direcção de madame de Genlis, e quando seu 
pae em 1785 passou a ser o duque d'Orleans, 
o joven principe recebeu o titulo de duque 
de Chartres, e foi nomeado coronel de dra- 
gões. Desde o começo da Revolução, seguin- 
do o exemplo de seu pae, pronunciou-se 
abertamente a favor das novas idéas, en- 
trou na guarda nacional, adoptou por unico 
titulo o de cidadão de Paris, assistiu regu- 
larmente ás sessões da Constituinte, entrou 
na sociedade dos jacobinos, recitando, quan- 
do foi recebido, um discurso que mereceu 
grandes applausos e foi reproduzido nas fo- 
lhas patrioticas, e segundo affirmam alguns, 
chegou a escrever sob o véu do anonymo 
varios artigos na folha de Marat. 

Em 1791 foi, segundo a ordem geral, to- 
mar o commando do regimento de que era 
proprietario, e a moderação com que se 
houve nos tumultos que se seguiram à fuga 
de Luiz xvr, augmentaram a sua populari- 
dade, que cresceu ainda por ter salvo um 
homem que estava em risco de se afogar, 
acção pela qual a municipalidade de Ven 
dome (onde estava aquartelado o regimen- 
to) lhe conferiu com grande solemnidade 
uma corôa civica. 

Em agosto d'este anno foi tomar o com- 
mando da praça de Valenciennes, e no anno 
seguinte tomou parte ás ordens de Biron 
nas operações da fronteira da Belgica, e 
distinguiu-se muito em Quiecrain, Bossu, 
Mons, etc. 

Nomeado marechal de campo passou a 
servir no exercito de Luckner, contribuiu 
para a tomada de Courtrai, recebeu o posto 
de tenente general, e assistiu às batalhas 
de Valmy e Jemmapes. Deu novas provas 
de bravura na campanha da Hollanda, nos 
cercos de Venloo e de Maestricht, e na der- 
rota de Neervinden, onde tomou duas vezes 
a villa d'esse nome. Servindo então ás or- 
dens de Dumouriez passou com este a fron- 
teira, e refugiou-se em Mons no quartel ge- 
neral dos austriacos. O principe de Saxe- 
Coburgo offereceu-lhe um commando no 
exercito do imperio, mas Luiz Filippe re- 
cusou com firmeza e dirigiu-se a Coblentz, 
depois a Francfort, Basilea, Schaffhouse, 
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e achando-se afinal sem meios sollicitou e 
obteve um logar de professor no collegio 
de Reichenau, com o vencimento de mil e 
quatrocentos francos por anno. Durante 

uinze mezes, usando o nome de Chabaud 

atour exerceu essas modestas funcções, 
ensinando linguas, historia, geographia e 
mathematica, até que as questões politicas 
o obrigaram a sahir do cantão dos Gri- 
sons. 

Tomando então o nome de Corby partiu 
a pé, esteve algum tempo no acampamento 
do general Montesquiou em Bremgarten, 
depois viajou na Dinamarca, Suecia, No- 
ruega e Laponia, chegando 5 graus mais 
perto do polo norte do que o fizera Mau- 
pertuis, e afinal em 1796 partiu para os Es- 
tados Unidos para satisfazer sua mãe, que 
o informava de que o Directorio impunha 
a partida d'elle para a America, como con- 
na para dar a liberdade a seus irmãos. 

epois de largas viagens pelos Estados 
da União regressou á Europa em 1800, e foi 
viver para Londres. 

Os dois ramos da casa de Bourbon apro- 
ximaram-se então, o duque d'Orleans teve 
uma entrevista com o conde d'Artois, pro- 
testou a sua fidelidade a Luiz xvin. Reco- 
nhecido principe francez pela Russia as- 
signou o protesto dos principes de Bourbon 
contra a subida de Napoleão ao throno. 
Depois da morte de seus dois irmãos foi 
viver para Palermo, junto de Fernando 1v, 
expulso de Napoles, e com a filha do qual, 
Maria Amelia, casou em novembro de 1809. 

Sahindo pela primeira vez da reserva que 
havia guardado, tentou no anno antece- 
dente entrar em Hespanha para combater 
os francezes, d'accordo com Leopoldo n, ti- 
lho de Fernando 1v, mas levantando-se sus- 
peitas de que elle pretendia alcançar a re- 
gencia da peninsula, os inglezes não o dei- 
xaram desembarcar em Hespanha. Chama- 
do dois annos depois pela junta de Sevilha 
não foi mais feliz, e as mesmas influencias 
o impediram de entrar em Tarragona e de- 
pois em Sevilha. D'ahi por deante viveu 
retirado na côrte de Palermo, até que os 
acontecimentos de 1814 lhe permittiram 
voltar a França. 

Luiz xvin restituiu-lhe a posse dos bens 
de familia e nomeou-o coronel general dos 
hussards. Por occasião do regresso de Na- 
poleão da ilha d'Elba, o duque d'Orléans foi 
adjunto ao conde d'Artois e a Macdonald 
para commandar o exercito de Lyon, e de- 
pois recebeu o commando dos departamen- 
tos do Norte do qual mais tarde se demittiu 
indo reunir-se com sua familia a Inglaterra. 

Quando Napoleão cahiu definitivamente 
o imperador Alexandre apresentou no con- 
gresso de Vienna a candidatura de Luiz 
Filippe ao throno de França, idéa que foi 
protegida por Fouché e Taleyrand, mas re- 
pellida terminantemente pelos soberanos 
coalisados. 

Regressando a França protestou a sua 
fidelidade a Luiz xvii, mas a sua natural 
moderação e a sua attitude liberal na ca- 
mara dos pares fizeram com que se retiras- 
ge novamente para Inglaterra afim de 
evitar os attaques dos seus inimigos e 
serenar as esperanças prematuras dos li- 
beraes constitucionaes. 

Em 1817 tornou para França e conservan- 
do prudente reserva ia adquirindo cada dia 
mais popularidade pelos seus costumes sim- 
ples e severos, e pelo favor que dispensava 
aos liberses e aos burgueses. Entretanto 
chegou a revolução de julho e Luiz Filippe 
gos durante os dias da lucta se conservou 
absolutamente inactivo, retirou se para o 
seu palacio de Neuilly e depois para Raincy. 

Entretanto o partido orléanista trabalhava 
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com ardor e ao mesmo tempo que Thiers 
publicava no Nacional o panegyrico de Luiz 
Filippe alguns deputados reunidos em ca- 
sa de Lafite recommendavam n'uma procla- 
mação a candidatura d'esse principe. Por 
fim os deputados que estavam em Paris reu- 
niram-se no palacio Bourbon e resolveram 
pedir ao duque d'Orléans que aceitasse o 
cargo de logar tenente general do reino, e 
alguns pares e a commissão do Hotel de vil- 
le adheriram ao pensamento. O duque acei- 
tou o cargo, publicou uma proclamação de- 
clarando que de futuro a Carta seria uma 
verdade, e dirigiu-se ao Hotel de ville onde 
foi apresentado ao povo por La Fayette. 
Passava-se isto no dia 31 de julho, e ten- 
do Carlos x abdicado e havendo reunido as 
camaras no dia 7 de agosto declararam es- 
tas por 219 votos (sendo 252 o numero to- 
tal dos votantes) que estava vago o throno 
e offereceram a corôa a Luiz Filippe que 
prestou juramento á Carta modificada, ado- 
tando o titulo de Luiz Filippe rei dos 
ncezes para quebrar a cadêa das tradic- 
ções monarchicas. 
O novo soberano aceitou a herança que 
Carlos x lhe legára da guerra d'Africa, pro- 
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tambem claramente na convenção de direito 
de visita regeitada pela camara dos depu - 
tedos, nos negocios da Syria em que a Fran- 
ça perdeu o protectorado dos christãos do 
Libano e finalmente na questão magna do 
reinado de Luiz Filippe, a questão do Orien- 
te. 


A França protegia Mehemet-Ali e Ibrahim: 


Bey na guerra com a Porta, mas para af. 
fastar a Russia de Constantinopla desviou 
d'essa capital o vencedor de Nerib. As qua- 
tro grandes potencias continentaes queriam 
mais e asaignaram com exclusão da França 
o tratado de Londres (1840) que deu a Syria 
ao sultão. Thiers deixando bombardear Bey- 
routh e Acre aceitou a guerra, pelo menos 
o isolamento que deixava a França a li- 
berdade de procurar alliados e preparan- 
i do-se para qualquer eventualidade armou e 
poz em estado de defesa as praças fortes, 
mas o rei discordando das opinives do seu 
ministro levou-o a pedir a demissão e Gui- 
zot que o substituiu na pasta dos negocios 
estrangeiros aproximou novamente a Fran- 
ça da Inglaterra e assignou o tratado dos 
Estreitos em 1841. 
Em quanto a politica interna Luiz Filip- 


seguiu-a com vigor e assim poude juntar à | pe compoz logo o seu primeiro gabinete de 


França a vasta colonia d'Algeria. Os 18 an- 
nos d'esse reinado foram cheios de aconte- 
cimentos importantes. Na politica externa 
o systema de Luiz Filippe resume-se nas 
palavras paz a todo o custo e durante o seu 
reinado apoiando-se exclusivamente na al- 
liança com a Inglaterra tratou sempre de 
não inquietar as potencias estrangeiras sem 
comtudo deixar por vezes de mostrar firme- 
sa e dignidade nas relações externas da 
França. Do lado da Belgica recusou em 
1830 a annexação d'esse paiz à França, e 
no anno seguinte a corôa que offereceram 
av duque de Nemours, aceitou o tratado dos 
24 artigos celebrado em Londres, estreitou 
as relações do novo estado belga com a 
França pelo casamento de sua filha Luiza 
com o rei Leopoldo 1, e assegurou a indepen- 
dencia da Belgica pela tomada de Anvers; 
abandonou Varsovia e ao mesmo tempo que 
elle respeitava fielmente os tratados de 1815, 
limitou se a um simples protesto quando a 
Austria em 1846 reuniu a Cracovia a Galli- 
cia; oppoz se ao desejo de Laffitte que queria 
intervir na Italia em 1831 a favor de Mo 
dena, Parma e Bolonha; deixou Casimiro 
Perier lançar tropas em Ancona em frente 
dos austriacos, retirou essas forças em 1836 
e conservou- se neutro nas revoluções de 
Italia fazendo votos pela Austria contra O 
apa e Milão em 1847, e no anno seguinte. 
Mandou a Portugal a esquadra do almiran- 
te Roussin que entrou no Tejo para casti- 
gar o governo de D. Miguel pelos maus tra- 
tos feitos a alguns subditos francezes e es- 
pecialmente a Bonhomme, e em 1834 assi- 
gnou o tratado da Quadrupla aliança re- 
conhecendo os governos de D. Maria 11 em 
Portugal e de Isabel n em Hespanha. Na 
Grecia sustentou contra a Inglaterra a in- 
fluencia franceza, na America procedeu vi- 
rosamente contra o Mexico, mas deixou 
sas violar o tratado de 1840 com a re- 
publica Argentina e maltratar os france- 
zes ahi estabelecidos. Na costa d'Africa 
obteve a importante cedencia da ilha de 
Mayolta em 1844, dois annos depois fez um 
tratado commercial com a China mas o pro- 
cedimento de Dupetit Thouars que alurga 
va a influencia da França pelo protectorado 
. das ilhas Marquezas e das ilhas da Socie- 
dade foi reprovado em vista das reclamações 
da Inglaterra e a indemnisação Pritchard em 
1844 dá a verdadeira medida da pressão que 
o governo britanico exercia sobre o gabine- 
to de Quizot. Essa influencia manifostou-sc 


elementos diversos entrando n'eile Dupont 
de l'Eure e Lafiitte que pertenciam ao par. 
tido da revolução juntamente com Guizot, 
Molé, de Broglie que tinham idéas conser- 
vadoras. O processo dos ministros de Car- 
los x os tumultos que houve por essa occa- 
gião levaram o rei a despedir os ministros 
menos populares, formando o gabinete Laf- 
fite que em março de 1831 foi substituido 
pelo ministerio de Casimiro Perier, mas du- 
rante esse periodo o espirito da reacção 
contra as idéas revolucionarias ia so já 
acentuando claramente pela suppressião do 
commando da guarda nacional (cargo que 
era exercido por La Fayette), pela demissão 
de Dupont de l'Eure, pela dissolução da ar- 
tilheria da guarda nacional e por outras 
medidas do mesmo genero. Durante o imi- 
nisterio de Perier foi publicada nova lei 
eleitoral, abolida a hereditariedade do pa- 
riato e rebentou uma grande insurreição 
em Leão que o governo venceu. O anno de 
1832 foi fertil em conspirações e tumultos 
taes são o dos legitimistas da Rua de Prou- 
vaires, os de Perpiguan, Tolosa, Clermont, 
Grenoble, Strasburgo ete e ainda n'esse 
anno Parris soffreu o grande flagello da cho- 
lera duante o qual o rei e sua familia se 
conevaram na capital visitando os hospi- 
taes animando os funccionarios publicos e 
a população aterrada. Uma das victimas da 
epidemia foi Casimiro Perier e entre 08 
successos mais notaveis que tiveram logar 
em França depois d'isso merecem especial 
menção a insurreição da Vendea excitada 
pela duqueza de Berry, a prisão d'esta 
princeza, e os tumultos por occasião do 
funeral do general Lamarque, e um atten- 
tado contra o rei quando em 19 de novem- 
bro ia abrir a sessão legislativa. 

O ministerio depois da morte de Casimiro 
Perier foi reorganisado sob a presidencia do 
marechal Soult, tendo Thiers a pasta do in- 
terior, Barthe a da justiça, Broglie a dos ne- 
gocios estrangeiros, Guizot a da instrucção, 
etc. A lei sobre a instrucção primaria, de. 
vida á iniciativa de Guizot, 03 processos 
contra a imprensa republicana e contra as 
sociedades particulares, uma primeira ten- 
tativa para fortificar Paris, a inauguração 
da estatua de Napoleão na columna de Ven- 
dome, as revoltas republicanas em Paris e 
Lyon a que se seguiram differentes medi- 
das reaccionarias foram os principaes actos 
d'esse ministerio que se recompoz em mar- 

! ço de 1835 assumindo Broglie a presidencia 
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jo qual fez passar a lei sobre as caixas e00- 


nomicas e a indeminisação de 25 milhões re- 
clamada pelos Estados-Unidos. 

No meio dos embaraços que causava ao 
governo o enorme processo dos revoluciona- 
rios de Paris e Lyon, houve uma nova ten- 
tativa de assassinato contra o rei, a explo- 
são da machina infernal de Fieschi, da qual 
Luiz Filippe ficou salvo, cahindo porém em 
torno d'elle dezoito victimas e entre estes o 
marechal Mortier. Além dos dois attentados 
que ficam indicados, a historia registra ain- 
da mais outras tentativas contra Luiz Fi- 
lippe que são as de Alibaud (1836) Meunier 
(1836) Darmés (1840) Lecomte (1846) e 
Henri (1846). O attentado de Fieschi deu 
causa a novas medidas de reacção que fica- 
ram conhecidas pelo nome de leis de setem- 
bro, Luiz Filippe no meio da situação diffi - 
cil em que se encontrava entre os republi- 
canos que queriam derrubal-o, a esquerda 
que pretendia estabelecer a omuipotencia 
do parlamento e os estadistas da escola in- 
gleza que queriam que o monarcha reinas- 
se mas não governasse, mudou repetidas 
vezes de ministros e assim se succederam 
no poder os gabinetes Thiers, Molé e Gui- 
zot, Soult, Thiers e por fim em outubro d> 
1840 Guizot que foi o homem de governo 
dos ultimos annos do reinado de Luiz Filip- 
pe. Durante esse periodo de successivas cri- 
ses ministeriaes os factos mais importantes 
foram: as reformas do systema aduaneiro, 
a abolição das loterias, a inauguração do 
arco de triumpho da Estrella, as tentativas 
do principe Napoleão em Strasburgo e em 
Bolonha, a regeição da dotação proposta 
para o duque de Nemours, a amnistia de 
1837, o casamento do duque d'Orléans, a 
inauguração do museu de Versalhes, o nas- 
cimento do conde de Paris, as revoltas re- 
publicanas de maio de 1839, a trasladação 
das cinzas de Napoleão para França e as 
complicações resultantes da guerra do Orien - 
te que como acima dissemos foram a causa 
de Thiers se demittir. 

Com o ministerio Guizot começa o ultimo 
periodo do reinado de Luiz Filippe durante 
o qual se publicaram as leis sobre a rede 
dos caminhos de ferro, sobre o trabalho das 
crianças nas fabricas, sobre as caixas eco- 
nomicas, sobre os privilegios de invenção © 
outras roformas uteis que obtiveram a ap- 
provação geral, mas as dificuldades finan- 
ceiras © a corrupção patenteada nos ulti- 
mos tempos pelos processos Teste e Cubié- 
res foram alienando do governo as sympa- 
thias do publico e a opposição aproveitou 
essas circumestancias para preparar 8 revo- 
lução de fevereiro de 1848. Promoveu pri- 
meiro uma certa agitação para obter a lei 
das incompatibilidades e a reforma eleitoral 
e depois principiou a campanha dos banque - 
tes reformistas. O rei ao abrir o parlamento 
classifica no discurso da corôa de paixões 
cegas e inimigas os manejos da opposição e 
o governo exacerba a irritação dos animos 
prohibindo o banquete do 12.º arrondisse- 
ment de Paris. Os chefes da opposição per- 
sistiram na sua idéa, a agitação cresceu, for- 
maram-se grupos nas ruas, o governo man- 
dou sair dos quarteis algumas tropas, e no 
dia 22 de fevereiro começaram os tumultos 
que se repetiram no dia immediato e toma- 
ram um caracter mais grave no dia 24. Luis 
Filippe abdicou em seu neto o conde de 
Paris, e saindo das 'Tulherias retirou-se 
para o palacio d'Eu onde soube da procla- 
mação da republica. Dirigindo-se então ao 
Havre embarcou para Laglaterra onde resi- 
diu no palacio de Claremont até morrer a 26 
de agosto de 1850. 

Do seu casamento com Maria Amelia teve 
8 filhos; o duque d'Orléans, Luisa rainha da 
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Belgica, Maria princesa de Wurtemberg, o; 
duque de Nemours, Clementina casada com 
um principe da casa de Saxe-Coburgo, o 
principe de Joinville, o duque d'Aumale e o 
duque de Montpensier. 

Luiz I e Luiz II, 
V. Bourbon. 

Luiz, conde de Blois, m. em 1205. Era 
sobrinho de Filippe Augusto e filho de Thi- 
baut v que lhe deixou por sua morte o con- 
dado de Blois em 1191. 

No anno de 1198 tomou parte n'uma re- 
volta contra Filippe Augusto, prestou ju- 
ramento de fidelidade a Ricardo Coração de 
Leão, depois tomou a Cruz e partiu para a 
Palestina. 

Distinguiu-se muito na tomada de Cons- 
tantinopla, tomou posse de Nicêa e do seu 
territorio, e morreu na batalha do Andri- 
nopla. 

Luiz, delphim de França, quarto filho 
de Luis xv, n. em Versailles em 1729, e m. 
em 1765. Assistiu á batalha de Fontenoy. 
(1745) governou algum tempo em logar de 
seu pae, depois do attentado de Damiens, 
sustentou 08 jesuitas na corte e passou par- 
te da sua vida retirad dos negocios publi- 
cos, e entregue a exercicios de devoção. Ca- 
sou em 1745 com Maria Thereza de Hespa- 
nha. Do segundo easamento com Maria Jo- 
sepha de Saxe (1741) teve oito filhos entre 
os quaes citaremos Luiz xvi, Luiz xvm, 
Carlos x, a rainha Clotilde da Sardenha, e 
Madame Isabel. 

Luiz, duque de Borgonha, Delphim de 
França. V. Borgonha. 

Luiz (Ordem real e militar de S.), or- 
dem franceza de cavallaria instituida em 
1693 por Luiz xiv, para recompensar servi- 
ços militares. A ordem compunha-se de grão 
cruzes, commendadores e cavalleiros, e ti- 
nha uma dotação para pensões annuáes. À 
cruz usava-se pendente de uma fita côr de 
fogo. Foi supprimida pela Revolução, e re- 
tabelecida em 1815, mas depois de 1830 
nunca mais foi conferida. 

Luiz (Ordem real de), ordem de cavalla- 
ria da Baviera, instituida em 1827 pelo rei 
Luis. A fita de que pende a insignia é car- 
mezin e azul celeste. 

Luiz (Ordem de), ordem de cavallaria 
do grão ducado d'Hesse. Foi creada em 1807 
pelo grão duque Luiz 1. À fita d'esta ordem 
e moiré preto com orlas vermelhas. 

Luiz (Gaspar) jesuita portuguez, natu- 
ral de Portel, e que viveu no seculo xvi. 

Depois de ter sido professor de rethorica 
nos collegios de Lisboa e Evora, embarcou 
para o Oriente e empregou-se com ardor nas 
missões do Japão e da Cochinchina. 

D'esses seus trabalhos deixou noticia em 
duas relações, que se publicaram em ita- 


liano. 

Luiz (Gregorio) jesuita portuguez, na- 
tural de Alpalhão. 

Viveu alguns annos no archipelago dos 
Açores, passou depois a Cabo-Verde, e re- 
gressando a Portugal foi reitor do collegio 
d'Elvas. M. em 1660 deixando manuscriptos 
uns Tratados espirituaes e as Vidas do pa- 
dre Luis Alvares e de Soror Violante da 
Ascensão. 

Luiz (André), jesuita portuguez que n. 
em Evora no meado do seculo xvi. Foi pro- 
fessor de rhetorica e de theologia moral, e 
por oito annos regente da universidade da 
sua terra natal. M. a 28 de dezembro de 
1639. 

Luiz (Francisco), poeta comico, citado 
por Barboza, mas do qual são desconhecidas 

8 as circumstancias pessoaes. Escreveu 
um Auto de Gil Ripado ou de D. Bernardim 
o qual foi impresso em 1631. 

Luiz (Francisco), compositor musico, 


duques de Bourbon: 
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natural de Lisboa, e qne n'essa mesma ci- 


dade m. em 1673. As suas composições eram 
muito estimadas, sendo as principaes: Tex. 
to da paixão de Domingo de Ramos e de Sex- 
ta feira maior a 4 vozes e Psalmos e vi- 
lhancicos a diversas vozes. 

Luiz (Jorge),. licenciado em canones 
que viveu no seculo xvn, e que foi auctor 
de um romance a que deu o titulo de Rela- 
ção da Santa imagem de Christo que veio de 
Argel ao convento do Carmo de Lisboa. Es- 
ta obra refere-se a uma imagem de Christo 
que fora captivo dos mouros, e que depois 
de resgatada em Argel, foi conduzida em 
solemne procissão para o convento do Car- 
mo em Lisboa, no mez de julho de 1638. 

Luiz (Antonio), medico que viveu no 
seculo xvi. Foi natural de Lisboa, doutor e 
lente na Universidade de Coimbra. Deixou 
varias obras originaes escriptas em latim, 
algumas das quaes foram impressas, e gran- 
de numero de traducções do grego em que 
era muito perito. 

Segundo Barbosa escreveu na lingua ma- 
terna um Tratado de agricultura, e um Tra- 
tado da lingua portugueza, mas essas obras 
não chegaram a ser publicadas. 

Luiz (D.), filho d'el-rei D. Pedro, quan- 
do era ainda principe real, e de sua mulher, 
a princeza D. Constança. Morreu quando ti- 
nha apenas oito dias de existencia. D'este 
principe foi madrinha D. Ignez de Castro, 
por instancias de D. Constança, que, sabe: 
dora da paixão que seu marido sentia por 
essa formosa dama, quiz estabelecer entre 
elles um parentesco espiritual, que fizesse 
das relações que podessem ter, segundo as 
idéas do tempo, um verdadeiro incesto. 

Luiz (D.), quarto filho d'el-rei D. Ma- 
nuel e da rainha D. Maria, duque de Beja, 
foi um dos principes mais brilhantes que 
têem vivido nos nossos Paços. Nasceu em 
Abrantes, para onde a côrte fugira da peste 
que assolava Lisboa, no dia 3 de março de 
1506. Dando desde criança provas de ser 
muito intelligente, seguiu com ardor as li- 
ções de Pedro Nunes, sendo n'esses es- 
tudos collega de D. João de Castro com quem 
sempre manteve a mais estreita amizade e 
correspondencia frequentissima. Tambem 
mostrou grande gosto pela poesia, e grande 
affecto a Gil Vicente. 

E'-lhe geralmente attribuido o Auto de 
D. Duardos que figura aliás nas obras do 
grande poeta, outros autos ainda se lhe at- 
tribuiram, e varios sonetos, mas nenhuma 
certeza ha de que sejam d'elle. O que é cer- 
to, e por isto se vê, é que cultivava com 
affinco a poesia e que se exercitára com ap- 

lauso n'alguns dos seus generos mais dif. 
ceis. 

A sua intimidade com os sabios e os poe 
tas do seu tempo, o seu trato affectuoso com 
muitos dos fidalgos mais illustrados da corte, 
a sua lhaneza muito pouco propria de um 
principe do seu tempo, a sua viva intelli- 

encia, O seu espirito aberto a todas as gran. 

es coisas, tinham. lhe grangeado não só a 
estima das pessoas que frequentavam o Pa- 
ço, mas tambem uma grande popularidade; 
porque realmente o povo gostava de ver 
aquelle principe franco, jovial, desembara- 
cado, intelligente, e instruido, tão completa. 
mente differente do sombrio D. João 11 seu 
irmão. 

Foi essa mais uma razão para que D. 
João nı começasse a crear contra elle não 
diremos odio, mas umas suspeitas vagas que 
o levaram a atravessar todos 08 seus planos 
e a contrariar todos 08 seus projectos. Ar- 
dia D. Luiz com desejos de ir á Índia, e de 
grandissimo proveito seria n'essa epoca a 
ida ao Oriente de um principe tão chegado 
ao rei, e tão estimado, e tão digno de comman- 
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dar. D. João 1n nunca accedeu a esse dese- 
jo, e essa negativa foi causa de grande con- 
trariedade e de grande desgosto para o prin- 
cipe D. Luiz. 

Não foi ainda por vontade de el-rei que o 
infante D. Luiz tomou parte na celebre ex- 
pedição de Carlos v contra Tunis em 1535. 
Pedira Carlos v auxilio a Portugal para essa 
expedição comprehendida contra o celebre 
corsario Hayraddin Barba-Roxa, que se as- 
genhoreára das regencias de Argel e de Tu- 
nis, e que dominava impunemente o Medi- 
terraneo, onde praticava toda a qualidade 
de piratarias. Enviou-lhe immediatamente 
uma esquadra composta de vinte caravellas, 
duas naus, e um galeão o celebre S. João, 
cognominado o Botafogo que era o navio 
mais affamado da epoca, porque jogava mui- 
ta artilharia, de grande alcance e de grande 
calibre, e porque tinha um formidavel es- 
porão. Essa esquadra ia commandada por 
Antonio de Saldanha. Como se vê, mais uma 
vez D. João im se esquecera de seu irmão, 
cuja ambição mais querida era comtudo cer- 
tamente a de ir commandar essa formosa es- 
quadra. Não pôde resistir comtudo ao desejo 
de tomar parte na expedição, e ausentou-se 
secretamente, indo ter a Barcelona com seu 
cunhado, o imperador Carlos v, que tinha 
por elle o mais vivo affecto e a mais singu- 
lar estima. 

Não teve remedio D. João nı senão sanc- 
cionar a resolução tomada pelo infnnte e 
assim pôde o intrepido principe cobrir se 
de gloria à vista e debaixo das ordens do 
celebre almirante André Doria que fôra in- 
vestido por Carlos v no commando geral de 
toda a armada. 

Ficou sempre Carlos v estimando muito 
seu cunhado o infante D. Luiz, tanto que 
esteve para o dar como esposo a Maria Tu- 
dor, rainha de Inglaterra, e mesmo a propo- 
sito d'isso houve largas negociações em que 
tomaram parte alguns dos nossos mais ha- 
beis diplomatas, taes como Lourenço Pires 
de Tavora e outros, mas este projecto não 
foi por diante, porque o imperador preferio, 
vendo seu filho mais velho viuvo da prin- 
ceza D. Maria, pedir para elle a mão de Ma- 
ria Tudor pondo-lhe assim na fronte a co- 
rôa d'Inglaterra, a que por sua morte devia 
juntar tantas outras. 

Não foi esta a unica negociação matrimo- 
nial que se travou com referencia ao infante 
D. Luiz. Esteve o nosso principe para ser 
rei da Polonia se tivesse seguimento a ne- 
gociação que Damião de Goes encetou em 
Cracovia para o casamento do infante com 
Edwige filha de Sigismundo rei d'esse paiz. 

Se D. João im auxiliasse decididamente 
essas negociações nada seria mais facil ao 
joven principe portuguez do que cingir a | 
corôa da Polonia, como annos depois a cin- 
gio um principe francez o duque d'Anjou. 

Mas D. João mm não queria de modo al- 
gum ajudar seu irmão a sair da inutil obs- 
curidade em que o conservava, e D. Luiz 
nem foi rei d'Inglaterra, nem rei da Polonia, 
nem vice rei da India, nem ao menos casou 
com qualquer princeza européa. Das rela- 
ções que teve com uma formosa rapariga 
chamada Violante Gomes por alcunha a Pe- 
licana que parece ter sido de origem ju- 
daica, resultou um filho que foi o celebre D. 
Antonio, prior do Crato. 

Morreu o infante D. Luiz em Lisboa no 
dia 27 de novembro de 1555, tendo apenas 
49 annos de idade, dois annos antes da mor- 
te do rei seu irmão. Jaz sepultado na Egre- 
ja de Belem. 

Assim quiz a Providencia que este prin- 
cipe tão popular, tão illustrado, tão inimigo 
do fanatismo, tão apto emfim para governar, 
Portugal durante a menoridade d'el-rei D. 


318 LUI 


Sebastião desapparecesse, antes da hora e 
nem permittiu ao menos que seu filho D. 
Antonio, que algumas qualidades tinha do 
seu generoso pae não tivesse a barra da bas- 
tardia que o arredou do throno por morte 
do cardeal D. Henrique. 

Parecia que tudo conspirava para a per- 
da irremediavel de Portugal. 

Luiz.(Antonio), celebre cirurgião fran- 
cez n. em 1723 e m. em 1792. 

Seguiu a carreira medica e quando tinha 
apenas 20 annos serviu no exercito como ci- 
rúrgião d'um regimento. Indo depois para 
Paris entrou para Salpetriére e tendo ganho 
varios premios propostos pela sociedade de 
cirurgia foi d'ella nomeado membro. 

Em 1750 foi nomeado professor de phy- 
siologia e exerceu este cargo mais de qua- 
renta annos. 

Voltando depois ao serviço militar entrou 
no exercito do Rheno e fazendo-ss a paz 
em 1763 dedicou-se d'ahi por diante exclu- 
sivamente a trabalhos scientificos e littera- 
rios. 

Luiz (Frederico Christiano), mais co- 
nhecido pelo nome de Luis Fernando, prin- 
cipe da Prussia n. em 1772. Era filho do 
principe Augusto Fernando irmão de Fre- 
derico o Grande. 

Dotado de grande bravura distinguiu-se 
nas campanhas de 1792 a 1795 contra a 
França e foi em 1806 um dos mais ardentes 
partidarios da guerra contra Napoleão. Re- 
cebendo o commando da vanguarda do 
principe de Hohenlohe atacou, sem espe- 
rar o grosso do corpo prussiano, os france- 
zes em Saalfeld e ahi encontrou a morte. 

Eleito em 1764 secretario perpetuo da 
academia real de cirurgia publicou muitas 
memorias de grande interesse mas sendo al- 
gumas d'ellas muito criticadas Antonio Luiz 
desgostou-se tanto que nunca mais apresen- 
tou escripto seu em publico. 

Alem de muitos artigos e memorias em 
varias collecções scientificas deixou: Curso 
de cirurgia pratica sobre os ferimentos das 
armas de fogo, Observações sobre a electrici- 
dade, Collecção de observações de anatomia 
e de cirurgia, Diccionario de cirurgia, ete. 

Luiz (Victor), architecto francez n. em 
1735 e m. em 1812 proximamente. 

Estudou em Roma durante cinco annos e 
voltando a Paris foi encarregado da cons- 
trucção da pio do palacio real e da salla 
do theatro francez. Dirigiu tambem as obras 
da egreja de Santo Eloy em Dunkerque, da 
egreja de S. Pedro em Besançon, e de va- 
rios edificios em Nancy e Lunevillee o 
theatro de Bordeus que é a sua obra prima. 

Adquirindo grande fortuna envolveu-se 
em especulações commerciaes que o deixa- 

- ram completamente arruinado. 

Ralado de desgostos caiu na obscuridade 
e m. n'um hospital em 1846. 

Luiz (Barão João Domingos), estadista 
francez n. em 1755 e m. em 1837. 

Era padre quando principiou a Revolução 
e na festa da federação assistiu como diaco- 
no a Talleyrand. 

Foi encarregado por Luiz xvr de varias 
missões diplomaticas no Norte e depois da 
prisão do rei em Varennes emigrou para In- 
glaterra. 

Um estudo attento do systema financeiro 
da Grã. Bretanha collocou-o em circumstan- 
cias de se mostrar muito perito n'esses as- 
sumptos quando voltou a França depois do 
18 de bramario. 

Nomeado para liquidar os creditos atra- 
sados do ministerio da guerra apurou com 
rapidez essas contas e depois foi incumbido 
de egual trabalho na Legião d'Honra. 

Encarregado posteriormente de liquidar 
ag dividas da Hollanda e de Westphalia re- 
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cebeu pelo modo como desempenhou esses 
serviços 08 titulos de conselheiro d'estado e 
de barão e a nomeação de director do con- 
tencioso no ministerio das finanças. 

O governo provisorio confiou-lhe a pasta 
das finanças que Luiz xvin lhe conservou e 
depois exerceu o mesmo cargo na segunda 
restauração em 1815 e desde dezembro de 
1818 até novembro do anno seguinte. 

Desde 1815 até 1832 foi sempre eleito de- 
putado, foi um dos 221 que assignaram o 
protesto contra as ordenanças de Carlos x, 
ministro das finanças de Luiz Filippe de 
1831 recebendo quando deixou a pasta em 
outubro do anno immediato a nomeação de 
par. 

Como ministro mostrou sempre grande 
firmeza, intelligencia e lealdade, simplificou 
os serviços, acabou com muitas praticas ro- 
tineiras e manteve o credito publico. 

Luiz (Pedro Carlos Alexandre), medico 
francez n. em 1787 e m. em 1872. 

Foi um clinico distincto, tomou activa 
parte nas discussões da academia de medi- 
cina e deixou varias obras estimadas entre 
as quaes citaremos: Investigações anatomi. 
cas e pathologicas sobre algumas doenças 
agudas e chronicas, Investigações anatomicas 
pathologicas e therapeuticas sobre a febre ty- 
phoide e sobre a phtisica pulmonar, etc. 

Luiz, pintor hespanhol do seculo xv. 
Parece que estudou na Italia e é considera- 
do como um dos artistas que prepararam o 
renascimento da arte na Hespanha. Tendo 
seguido a vida monastica, entrou no conven- 
to de Santa Maria de Naxera o qnal deco- 
rou com grande numero de pinturas que 
ainda hoje são estimadas. 

Luiz I de Nevers, conde de Flan- 
dres e de Nevers, n. pelos annos de 1304, 
o E RE o EE BSE dos seus esta- 

os depois de uma prolongada guerra com 
seu tio Roberto de Cassel, que lhe disputa- 
va a herança, levou pelas suas exacções e 
violencia os seus subditos a sacudir o jugo 
que elle lhes queria impôr. Foi a França pe- 
dir auxilio a Filippe ıv de Valois, e tendo 
vencido os flamengos em Cassel, tomou de 
novo conta dos seus estados. 

Uma outra revolução organisada por Ar- 
tevelde, e apoiada pela Inglaterra, por pou- 
co não o derribou segunda ves, e o conde 
de Nevers para conservar a corôa, teve de 
fazer importantes concessões aos rebeldes. 
M. na batalha de Crecy. 

Luiz Il, conde de Nevers e de Flan- 
dres filho do antecedente n. em 1330 e m. 
em 1384. 

Sustentou grande luta com as communas 
flamengas e sendo vencido em Bruges pe- 
diu auxilio 4 França. 

Um exercito commandado por Carlos vı 
aniquilou em Rosebecque os soldados de 
Filippe de Artevelde e Luiz 11 voltou aos 
seus estados. Logo porém que o rei de Fran- 
ça deixou o territorio flamengo os habitan- 
tes de Gand revoltaram se protegidos por 
um exercito ingles. Carlos vı interveio no- 
vamente e Luiz 11 morreu antes de findas as 
hostilidades. 

Luiz (S.). Uma das provincias unidas 
do Rio da Prata entre 8. João e Cordova 
ao norte; de Santa Fé e Buenos Ayres a 
este; de Mendoza a oeste e de Pampas ao 
sul. 33:009 hab. Capital S. Luiz-de la- Punta. 
Creação de gado. 

Luiz (S.), freguezia do concelho de Ode- 
mira, districto e diocese de 'Beja, orago q. 
Luiz, 434 fogos, 1:733 e sendo €13 homens, 
820 mulheres. 

Tinha 106 fogos em 1751. 

Luiz Alves, rio do Brazil na provin- 
cia de Goyaz, nasce na serra do Duro e lan 
ça-se depois de um curso de 200 kilom. no 
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rio Tocantins. Abundam no Luiz Alves as 
serpentes e os jacarés. 

— Ribeiro do Brazil na provincia de San- 
ta Catharina, nasce no Cerro Bahu e desagua 
no rio Tajahi. 

Luiz Antonio, recife do rio Coxim 
na provincia de Matto-Grosso do Brazil. 

Luiz de Bourges, senhor de Ars e 
mais conhecido pelo nome de Luiz d'Ars ca- 
pitão francez que n. no Berry na segunda 
metade do seculo xv e m. na primeira me- 
tade do seguinte. 

Foi logar tenente de Luiz de Luxembur- 
go, assignalou-se na batalha de Fornoue, na 
tomada da Alexandria (1499) e na jornada 
de Nevara onde se cobriu de gloria lutando 
contra Ludovico Sforza. 

Tendo contribuido para a conquista do 
reino de Napoles assistiu ao cerco de Cano- 
sa (1502) apoderou-se de Biseille, foi gra- 
vemente ferido na batalha de Cerignolles e 
depois assenhoreou-se de Adria e d'outras 
cidades. 

Passando a commandar um corpo d'exer- 
to quasi isolado na Italia Luiz d'Ars resol- 
veu manter-se na Apulia e estabeleceu-se 
em Venusa onde foi cercado por 14:000 
hespanhoes. A resistencia que estes encon- 
traram obrigou-os a levantar o cerco mas o 
valente capitão reconhecendo que não po- 
deria sustentar & posição dirigiu-se a Roma 
onde foi muito bem recebido pelo papa e 
d'ahi partiu para França seguindo o cami- 
nho de Bolonha e Parma. Chegando a Felis- 
remo encontrou a embargar-lhe a passagem 
um corpo de inimigos que elle desbara- 
tou. 

Luiz xm em recompensa dos seus brilhan - 
tes serviços admittiu Luiz d'Ars na guarda 
real. O valente capitão voltou a Italia em 
1510 assistiu á batalha de Ravenna e d'ahi 
por diante nada mais se sabe a respeito 
d'elle. ? 

Luiz Carlos, delphim de França. V. 
Luiz XVII. 

Luiz de Franca, o Grande Delphim 
unico filho legitimo de Luiz x1v, n. em 1661, 
e m. em 1711. 

Teve por aio Montausier, e por preceptor 
Bossuet, que compoz para elle os Discursos 
sobre a historia universal. Aborrecia o estu- 
do e tinha uma verdadeira paixão pela caça. 
Aos treze annos assistiu ao cerco de Dole. 
Teve o commandodo exercito do Rheno ems 
1680, e o de Flandres durante as campanha 
de 1690 a 1693. Dotado de mais bravura do 
que de talento militar, limitou-se a devas- 
tar o Palatinado sem tentar empreza alguma 
contra o principe Luiz de Bade. Era um 
principe mediocre e indolente. 

Casou em 1679 com Maria Christina da 
Baviera, da qual teve tres filhos. Luis du- 
que de Borgonha, Filippe d'Anjou rei de Hes- 
panha, e Carlos duque de Berry. Foi para 
este principe que se fez a collecção de au- 
thores latinos 4d usum Delphins. 

Luiz de Franca, duque de Orleans: 
V. Orleans. 

Luiz I de Flandres, conde de Ne- 
vers, m. em 1322. Era filho primogenito de 
Roberto ur da Bothnia, conde de Flandres. 
Accusado de ter sublevado os Flamengos 
contra Filippe o Bello, foi preso no Chatelet 
donde se evadiu refugiando-se em Flandres 
onde fez a paz com a côrte de França: D'ahi 
a pouco ;revoltou-se novamente, e sendo de- 
posto, foi segunda vez a Paris submetter-se 
e foi encerrado no castello de Rupelmonde. 
Recuperou depois a liberdade com a con- 
dição de não voltar a França. 

Luiz Gomes, serra do Brazil nas pro- 
vincias de Parahiba e Rio Grande do Norte. 

—pPovoação brasileira que fica na serra 
do mesmo nome. 
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Luiz de Neus, alchimista allemão nº 
pelos annos de 1440 e m. em 1483. 

Experimentou na corte de Marburgo dian- 
te de grande numero de espectadores uma 
tintura philosophica que transformava ra- 
pidamente o mercurio em oiro e João Dorn- 
bey principal ministro de Henrique m land- 
grave de Marburgo que assistia ás expe- 
riencias exigiu de Luiz de Neus que lhe re 
velasse o segredo. Tendo o alchimista recu- 
sado, Dornberg mandou o prender e deizou-o 
morrer de fome porque elle não quiz nunca 
fazer a revelação. 

Luiz de la Paz (S.), aldeia do Me- 
xico no departamento de Guanaxuato a 52 
kilom. de Queretaro. Tem um collegio. Os 
arredores produzem muito vinho de que se 
faz aguaardente. 

Luiz de Potosi (S.), cidade do Me- 
xico capital do estado do seu nome a 300 
kilom. do Mexico perto da nascente de Pa 
nuco, 12:000 hab., 60:000 com os seus vastos 
arrebaldes. Deve a sua celebridade ás minas 
dos seus arredores que hoje pouco produ: 
zem. Grande commercio de gado. 

Tem varios edificios notaveis taes como: 
a egreja parochial de S. Pedro convento dos 
carmelitas; casa da moeda e o aqueducto. Foi 
fundada em 1585. 

"Luiz de Potosi (Estado de S.), entro 
Zacatecas e Aguas-Calientes a oeste de 
Guanaxusto e de Queretaro ao sul, de Ve- 
ra Cruz e de Tamaulipas a este, de Novo- 
Leão e de Cohahuila ao norte; comprehen- 
dia no tempo do dominio hespanhol as pro- 
vincias de Texas, Cahahuila, Novo-Leão, 
Novo-Santander, e S. Luiz de Potosi. 400:000 
hab. Superficie 8:800 kilom. O rio principal 
é Panuco que banha a parte sul. Produz 
milho e outros cereaes e assucar nas mar- 
gens do Panuco. A costa produz os fru- 
ctos mais delicados do Mexico. Tem va- 
rias minas de prata sendo as mais im- 
portantes a de Santa-Maria-de-las Charcas 
e as que ficam perto de S. Luiz-de-Potosi, 
a maior parte das quaes não estão explo- 
radas ainda. Exporta-se prata, algam oiro, 
pelles, e assucar. Este paiz não foi coloni- 
sado senão no meado do seculo xvi e não 
entrou na União mexicana senão em 1824. 

Luiz de la Punta (S.), cidade da 
America do Sul na confederação do Rio da 
Prata, capital da provincia de S. Luis, a 
115 kilom. noroeste de Buenos Ayres, 2:500 
hab. Commercio de pelles. Creação impor- 
tante de cavallos. 

Luiza (D.), rainha de Portugal, mu- 
lher d'el rei D. João 1v, n. a 13 de outubro 
de 1613 em S. Lucar Abarrameda em Hes- 
panha. Chamava-se D. Luiza Francisca de 
Gusmão, e era filha do 8.º duque de Medina- 
Sidonia, D. João Manuel Peres de Gusmão, 
e de sua esposa a duqueza D. Joanna de 
Sandoval. 

Casou no dia 12 de janeiro de 1633, com 
o duque de Bragança, D. João, que herdára 
em 1630 essa opulenta casa, por morte de 
seu pae, o duque D. Theodosio. 

Quando os espiritos, em Portugal, se co- 
meçaram a agitar contra os Hespanhoes que 
então dominavam este reino, quando come- 
çou a germinar em todas as almas o ponsa- 
mento da independencia, quando todas as 
esperanças se começaram a voltar para o 
duque de Bragança, que pelo seu nascimen- 
to e popularidade da sua casa, era o indi- 
cado para subir ao throno de Portugal, D. 
Luiza, longe de se oppôr, como hespanhola 
ás idéas da insurreicção portugueza, mos- 
trou-se, pelo contrario, muito affeiçoada ao 
movimento. 

Esse casamento, comtudo, que se celebrou 
em Elvas, officiando o a d'essa diocese, 


D. Sebastião de Mattos Noronha, que foi 
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depois arcebispo de Braga, fôra muito do 
desejo do conde duque d'Ulivares, tanto que 
em attenção a elle restituiu á casa de Bra- 
gança o ducado de Guimarães e outras pre- 
rogativas, de que fôra esbulhada. 

ão realisou, comtudo, as esperanças do 
ministro hespanhol, porque a duqueza, lon- 
ge de aconselhar a seu marido a submissão 
a Hespanha, sempre o aconselhou a cumprir 
o seu dever de principe portuguez. Na ulti- 
ma hora, na hora das hesitações, quando o 
duque D. João, intimado por Filippe 1v pa- 
ra se apresentar em Madrid, intimado pelos 
conjurado para acceitar a corôa, que a 
revolução lhe ia offerecer, se mostrava como 
sempre hesitante, quiz consultar sua es- 
posa e encontrou n'ella os varonis espiritos 
que sempre lhe notaram. 

duquera era ambiciosa, © a resposta 

que se lhe attribue, «antes rainha uma hora, 
do que duqueza toda a vida», se não é de 
todo o ponto exacta, exprime bem, comtudo, 
a sua resolução intrepida, e o seu desejo de 
subir ao primeiro logar da gerarchia do 
reino. 

Dizia-se até que um mouro astrologo lhe 
vaticinára uma corôa, predicções inventadas 
sempre depois do acontecimento, que não 
faltaram, segundo se diz, nem á imperatriz 
Josephina, na sua ilha da Martinica, nem 
a Napoleão na sua Corsega. 

A resposta authentica de D. Luiza ás 
communicações de seu marido foi a se- 
guintes «mais vale viver reinando, do que 
acabar servindo,» dicto não menos concei- 
tuoso e que mais concorreu para decidir 
o seu prudente marido, pondo-lhe diante dos 
olhos o perigo da recusa do que concorreria 
a temeraria expressão d'ambições altivas, 
que não estavam na sua indole. Realisada a 
milagrosa revolução do dia 1 de dezembro, 
o novo rei de Portugal, D. João tv, dirigiu- 
se pera Lisboa celebrando-se no dia 15 de 
dezembro & ceremonia da acclamação. 

No dia 26 de dezembro chegou a rainha 
D. Luiza de Gusmão, acompanhada por seu 
filho D. Theodosio e por suas filhas D. Joan- 
na e D. Catherina. Apesar d'ella ser hespa- 
nhola, o povo, que sabia quanto concorrera 
para decidir seu marido a acceitar a corôa, 
victoriou-a estrepitosamente. D. João 1v 
pôz lhe casa logo, nomeando mordomo-mór 
D. Sancho de Noronha, conde de Odemira; 
veador; Pedro da Cunha, estribeiro-mór, 
D. Luiz de Noronha e camareira-mór a mar- 
queza dejFerreira, D. Joanna Pimentel. Pa- 
ra damas foram escolhidas as senhoras mais 
formosas e qualificadas, e para pagens os 
moços das familias mais illustres. 

A influencia, que a rainha exercia no 
animo de seu marido não deu, em muitas oc- 
casiões, os resultados beneficos que d'ella 
se podiam esperar. Era demasiadamente va- 
ronil a sua indole para lhe inspirar conse- 
lhos de misericordia no periodo tragico das 
execuções. Foi assim que ella se conservou 
impassivel perante as lagrimas da duqueza 
de Caminha, implorando o perdão de seu 
marido, que ia ser suppliciado, unica e ex- 
clusivamente por não ter querido denunciar 
seu pae. 

Profundos desgostos attribularam depois 
a existencia da rainha D. Luisa. Morreu- 
lhe, de idade de 19 annos, seu filho mais ve- 
lho, D. Theodosio. 

Perdeu em 1656 seu marido, que a dei- 
xou regente do reino, durante a menoridade 
de seu filho, D. Affonso. Já D. Luiza não 
tinha, porém, a energia da sua primeira mo- 
cidade; como politica, foi joguete dos dois 
partidos que então dividiam a córte e dei- 
xou-se dominar especialmente pelo frade hol 
landez, fr. Domingos do Rosario; como mãe 
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tendencias de seu filho D. Affonso vr, as 
suas vergonhosas relações com os garotos 
da mais baixa especie, as suas devassidões, 
e a sua desgraçada turbulencia. 

, Tanto se aflligia ella com a deploravel edu- 
cação de seu filho, que em 1661 quiz largar o 
governo, visto ter chegado aos 18 annos D. 
Affonso vi. Mas o conselho d'Estado, atter- 
rado com a idéa de que Affonso vı havia de 
assumir o governo e de conferir talves a08 
Contis, seus miseraveis validos, os primei- 
ros logares do Estado, instou muito com ella 
para que não deixasse o poder. D. Luiza ce- 
deu e o primeiro acto que praticou depois para 
d'essa resolução foi desterrar violentamente 
para o Brasil os dois Contis. Preparou assim, 
porém, o golpe que adevia derrabar, porque 
da influencia que os Contis exerciam no ani- 
mo do rei, apoderou-se habilmente um 
homem d'immenso talento, o conde de Cas- 
tello Melhor, que no anno immediato de 
1662, auxiliado pelo conde de Athouguia e 
Sebastião Cesar de Menezes levou el-rei pa- 
ra O Poaci de Alcantara e ahi fez com 
que elle participasse á rainha ter resolvido 
assumir as redeas do governo, visto ter che- 
gado, havia muito, á maioridade legal. 

A rainha, profundamente ressentida, não 
hesitou comtudo em logo entregar o governo 
e continnou vivendo no paço, até que em 
1663 o conde de Castello Melhor, que não 
queria junto do rei quem exercesse influen- 
cia no seu espirito, conseguiu que ella se re- 
tirasse para o palacio do Grillo, em Xabre- 
gas onde morreu no dia 27 de fevereiro de 


Apesar de se não mostrar no governo tão 
decidida como se devia esperar do seu ani- 
mo varonil não se póde dizer, comtudo, que 
os seis annos da sua regencia fossem um pe- 
ricdo desastroso para Portugal. Teve que 
supportar a maior força da guerra da Hes- 
panha e foi n'esse periodo, que se ganhou a 
famosa batalha das linhas d'Elvas. Durante 
o seu governo tambem se fer a paz dos Py- 
rineus, que nos deixou completamente de- 
samparados diante da Hespanha, mas as ha- 
beis negociações do conde de Soure conse- 
guiram da França soccorros secretos, que 
nos, foram uteis bastante. 

influencia nefasta de fr. Domingos do 
Rosario se deve o infeliz casamento da in- 
fanta D. Catharina com el-rei Carlos n de 
Inglaterra, casamento em que a nossa prin- 
cesa levou em dote duas joias da corôa de 
Portugal, Tanger e Bombaim. 

A rainha D. Luiza jaz enterrada no con- 
vento do Gillo, que foi das religiosas Agos- 
tinhas Descalças. 

Luiza (D.), filha natural de D. Pedro ır 
e de D. Maria da Cruz Mascarenhas, nasceu 
em Lisboa, a 9 de janeiro de 1679. 

Creou-se em casa do secretario d'Estado, 

Francisco Correia de Lacerda e de idade de 
8 annos se recolheu ao mosteiro de Car- 
nide, onde estava sua tia D. Maria, filha 
natural de D. João iv. Casou em 1695 com 
o duque de Cadaval D. Luiz, enviuvou em 
1700, e em 1703 tornou a casar com seu 
cunhado, o duque D. Jayme. Morreu, sem 
ter tido filhos, a 23 de dezembre de 1732 e - 
jaz em Evora, no convento de S. João Evan- 
gelista. 
*: Luiza (Ordem de), ordem instituida por 
Frederico Guilherme da Prussia em 1814, 
para as senhoras que durante a guerra ha- 
viam dado provas de caridade e humanidade 
para com os feridos. 

Luiza, rio da America do Sul, na con- 
federação grenadina. Nasce perto de Ibagne 


e entra no Magdalena, depois de 
de 112 kilom. ERE id 


Luiza de Bourbon ia Theresa 
não teve força para cohibir as desgraçadas ; duqueza de Parma e de Daans, gpa 
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1819. Era irmã do conde de Chambord e fi- 
lha de Carlos Fernando duque de Berry e 
de Carolina, princeza das Duas Sicilias, a 
quem acompanhou para o exilio depois de 
revolução de 1830. 

Casou em 1845 com o principe herdeiro 
de Lucca que veio a ser o duque de Parma 
Carlos m, e que foi assassinado em 1854. 
Quando rebentou a guerra d'Italia em 1859 
conservou a neutralidade, mas tendo sido 
annexado å Italia o ducado de Parma, de- 
pois da paz de Villa Franca, Luiza retirou- 
ge para a Austria onde m. em 1864. 

Luiza de Lorena, rainha de Fran- 
ça, esposa de Henrique nı, n. em 1553 e 
m. em 1601. Era filha do conde de Vande. 
mont, Nicolau de Lorena, e de Margarida 
d'Egmont. Casando com Henrique ui, tor- 
nou se notavel pela simplicidade de seus 
costumes e pelo seu espirito de caridade, 
mas Catherina de Medicis, receiando que 
ella exercesse grande influencia no rei, 
alienou lhe as sympathias d'este. Luiza de- 
dicou-se então inteiramente a exercicios de 
devoção, e depois do assassinato de Henri. 
que 11 retirou-se para Chenonceaux e de 
pois para Moulins, reclamando sempre a 
punição dos assassinos de seu marido. 

Luiza Maria de Franca, filha de 
Luiz xv e de Maria Leczinska n. em 1737. 

Ainda creança entrou para a abbadia de 
Fontevrault onde foi educada sob a direcção 
de madame de Soulanges. 

Aos 14 annos voltou á corte mas em bre- 
ve pediu a seu pae para se recolher nova- 
mente ao convento e professou em 1770 to- 
mando o nome de soror Thereza de Santo 
Agostinho. 

Exerceu varios cargos na sua religião e 
m. em 1787 deixando umas Meditações eu- 
charisticas e varias Cartas que foram im- 
pressas posthumas. 

Luiza de Mecklemburgo-Stre- 
Litz (Augusta Guilhermina Amelia), rainha 
da Pruasia n. em 1786. 

Era filha do duque Carlos de Mecklem- 
burgo e da princeza Frederica Carolina de 
Hesse. Casou em 1793 com o principe real 
da Prussia que d'ahi a tres annos subiu ao 
throno com o nome de Frederico Guilher- 
me ui. 

Adquiriu em breve grande populariddde 
entre os allemães e foi ella que em 1806 ar- 
rastou seu esposo a guerra contra a França. 

Durante a campanha seguiu sempre seu 
marido vestida d'amazona e com o uniforme 
do seu regimento de dragões, depois da der- 
rota de Iena foi a Berlim, e d'ahi encami- 
nhou-se a Castrin onde se reuniu com o ma- 
rido. 

Napoleão querendo então quebrar a al 
liança da Prussia e da Russia propoz a paz 
a Frederico Guilherme mas a rainha levou 
este a não aceitar a paz senão quando Ey- 
lau e Freedland tiraram á Prussia todas as 
esperanças de salvação. 

Napoleão recebeu-a benevolamente depois 
da paz de Tilsitt mas não restituiu como 
ella desejava à Frederico Guilherme a pra- 
ça de Magdeburgo. Saindo desesperada de 
Tilsitt retirou-se com o rei para Meinel, em 
1808 voltou a Koenigsberg, acompanhou seu 
marido a S. Petersburgo e tornou para Ber- 
lim onde tinha fundado uma casa de educa- 
ção para raparigas pobres. M. em 1810. 

Luiza Miller, opera de Verdi, re- 
presentada pela primeira vez em Napoles, 
no anno de 1849. 

O enredo d'esta opera é tirado do roman- 
ce de Schiller Intriga e amor. No theatro de 
S. Carlos tem sido cantada em varias épo- 
cas. 

Luiza de Saboya, regente de Fran- 
ça, n. em 1476 e m. em 1531. Era filha de 
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Filippe, conde de Brisse, depois duque de 
Saboya, e de Margarida de Bourbon, casou 
com Carlos d'Orleans, conde de Angouleme, 
de quem teve Francisco d'Angouleme, que 
veio a ser Francisco 1, rei de França. Fi- 
cando viuva aos 18 annos viveu no seu cas- 
tello de Cognac, até á morte de Anna 
d'Austria, esposa de Luiz xn, que a detes- 
tava. Exerceu a regencia durante a campa- 
nha de seu filho na Italia em 1515, e con- 
servou sempre grande influencia e predo- 
minio no governo, mostrando sempre e em 
todas as occasiðes grande ambição e uma 
avareza sordida e insaciavel. Favorecida 
nas suas concussões pelo chanceller Du- 
prat, foi causa dos revezes de Lautrec na 
Italia em 1522, e fez condemnar á morte 
depois de um processo iniquo o superinten- 
dente Semblancay que ella accusou de dea- 
vios de dinheiro praticados por ella pro- 
pria. 

Disputas amorosas a levaram a perseguir 
o condestavel Carlos de Bourbon, que por 
esse motivo tomou o partido de Carlos v. 
Depois da derrota de Pavia foi novamente 
regente, e d'essa vez mostrou-se mais pru 
dente durante o captiveiro do filho, cuidou 
da segurança das fronteiras, e organisou & 
liga de Cognac contra a Austria. Em 1529 
concluiu com Margarida d'Austria a paz 
chamada paz das damas. M. de uma epide- 
mia, e então acharam-se-lhe nos cofres 
1.500:000 escudos d'ouro. ” 

Luiza Ulrica da Prussia, rainha 
da Suecia, n. em 1720 e m. em 1782. Casou 
em 1744 com o principe real da Suecia 
Adolpho Frederico, que subiu ao throno em 
1751. A rainha Luiza fez grandes esforços 
para dar á auctoridade real o prestigio que 
havia perdido na Suecia em consequencia 
das discordias intestinas, e protegida por 
alguns influentes do partido dos bonnets, 
quiz libertar se do jugo da dieta, mas sen- 
do descoberta a conspiração, uma parte dos 
conjurados foi decapitada, outros foram ba- 
nidos, e a rainha severamente admoestada 
pelo clero. 

Foi tambem obrigada, por instigações da 
França, a entrar na guerra dos sete annos 
contra.seu pae Frederico 11, e tendo as for: 
ças suecas sofírido muitos revezes, Luisa 
Ulrica teve de negociar com o rei da Prus- 
sia uma paz humilhante. 

Vingou-se dos seus inimigos com o golpe 
d'estado realisado em agosto de 1772 por 
seu filho Gustavo 111, e d'ahi por deante vi- 
veu retirada dos negocios publicos. | 

Luizburgo, cidade da Nova Escossia, 
na America ingleza, na costa sadeste da 
ilha do Cabo-Breton, e no fundo de uma en- 
seada que offerece bom ancoradouro, mas 
que no inverno é impraticavel por causa do 
gelo; 12:000 hab. 

O principal artigo de commercio é o ba- 
calhau que se pesca em grande quantidade 
nas proximidades.=-Cidade do Wurtemberg. 
V. Ludwigsburg. 

Luiziada (archipelago da), grupo de 
ilhas da Oceania na Melanezia, a sudeste da 
Noya Guiné. 

composto de muitas ilhas e recifes que 
se estendem no comprimento de 700 kilom., 
e na largura de 205. As ilhas principaes são 
Rossel, Saint-Aignan e Entrecasteaux. 

Foi descoberto por Bougainville em 1767 
e visitado em 1793 pelos francezes que pro- 
curavam La Peroúse. 

A navegação nas aguas da Luiziada é 
muito perigosa por causa das correntes ra- 
pidas que ahi se encontram. 

Luiziania, estado da confederação dos 
Estados- Unidos da America do Norte, limi- 
tado ao norte pelos estados d'Arkansas, e 
do Mississipi, a leste pelo do Mississipi e 
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pelo golpho do Merico, ao sul pelo mesmo 
golpho, a oeste pelo estado de Texas. À ca- 
pital é Baton Ronge, que tem 12:000 hab., 
e a maior cidade é Nova Orleans cuja popu- 
lação é de 192:000 hab. 

A Luiziania em 1830 contava apenas 
250:000 almas, em 1860 esse numero era 
de 520:000, e hoje passa de um milhão. A 
a superficie é de 46:431 milhas quadra- 

as. 

Os rios principaes são o Mississipi, O 
Red-River e o Perl; o solo é fertil na parte 
meridional, e na proximidade dos rios produ- 
zindo algodão, trigo, centeio, assucar, taba- 
co etc., importante criação de gado nas vas - 
tas pastagens do oeste. A leste e a noroeste 
estendem-se magnificas florestas e encon- 
tram-se minas de ferro e hulha, principal- 
mente ao norte e ao occidente. 

O clima é quente e insalubre, nos loga- 
res baixos e pantanosos onde se desenvolve 
repetidas vezes a febre amarella. As costas 
da Luisiania foram descobertas pelos hes- 
panhoes no principio do seculo xy, mas só 
em 1673 é que alguns missionarios france- 
zes se arriscaram a explorar o interior e 
descobriram o Mississipi. La Salle gover- 
nador do Canadá informado d'esse desco- 
brimento, foi tomar posse d'esse vasto terri- 
torio, ed eu-lhe o nome de Luiziania em hon- 
ra de Luis xıv que então reinava em França. 
Fizeram-se algumas tentativas para coloni- 
zar esses terrenos, mas não deram resultado, 
a companhia das Indias a quem foi conce- 
dida a propriedede d'esses terrenos, renun- 
ciou em 1731 esses direitos, e a margem di- 
reita do Mississipi foi cedida a Inglaterra 
em 1763, e a margem esquerda com a Nova 
Orleans á Hespanha no anno seguinte. Es- 
ta ultima parte voltou em 1802 para o do- 
minio da França que a vendeu em 1803 aos 
Estados Unidos por 80 milhões de francos. 
A actual Luiziania foi admittida como es- 
tado na União em 1812, e é representada no 
congresso por 6 votos. 

Lulea, cidade da Suecia no governo de 
Norrbothnia, 1:500 hab. Importante com- 
mercio de exportação sendo os principaes 
artigos, tabuas, peixe secco, manteiga, al- 
catrão e pelles. 

Lulea-Elf, rio da Suecia, o mais pro- 
fundo e mais largo de todo o à qu e que 
desagua no mar perto de Lulea. Tem muitas 
cataractas e pequenas ilhas, é navegavel só 
até 50 kilom. acima da sua foz. E' abun- 
dante em salmões. 

Lulle (S.), arcebispo de Moguncia, m. 
em 786. Foi chamado pelos annos de 732 a 
Germania por S. Bonifacio, para o ajudar 
na sua missão apostolica, e depois foi a Ro- 
ma. Assistiu aos concilios de Altigny e de 
Roma, e baptisou Witikind principe dos 
Saxonios. A egreja) celebra a festa d'este 
santo no dia 16 de outabro. 

Lulle (Raymundo), philosopho e al- 
chimista hespanhoi, n. em 1235 na ilha de 
Maiorca. Depois de uma vida bastante des- 
regrada, aos trinta annos mudou inteira- 
mente e a tal ponto que apesar de ter mu- 
iher e filhos retirou-se para um ermo e ahi 
concebeu o projecto de converter os infieis 
pela palavra e pela sciencia. Afim de se 
preparar para essa missão estudou philoso- 
phia, theologia e as linguas orientaes e pa- 
recendo-lhe que era preciso um methodo que 
tornasse o ensino accessivel aos infieis, mon- 
tou elle esse methodo a que deu o titulo de 
Arte geral. À eloquencia e o saber do novo 

hilosopho deram-lhe nde reputação e 
Jacqaes 1 chamou-o a Montpellier, mandou 
examinar 0s seus p10jectos e methodo, e em 
vista da informação dos examinadores, au- 
ctorisou a fundação em Maiorca de um col- 
legio destinado ao estudo das linguas orien- 
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taes e å propagação do methodo de Lulle. 
Raymundo foi a Roma e depois a França 
onde as linguas orientaes não se aclimata- 
ram, mas o chanceller da universidade per- 
mittiu que o auctor do novo methodo o en: 
sinasse publicamente, e um professor d'Ar- 
ras apaixonou-se por esse mesmo e d'elle ge 
fez acerrimo propagador. Apesar d'isso o 
philosopho de Maiorca não encontrou gran- 
de enthusiasmo em Paris e voltou a Mon- 
tpellier onde reconhecendo os defeitos do 
seu methodo o refundiu escrevendo para o 
explicar a Arte inventiva da verdade. 

Pela sua eloquencia obteve do geral dos 
franciscanos licença para ensinar as suas 
doutrinas nas casas da ordem, e partindo 
para Genova traduziu em arabe a sua Arte 
geral, e em seguida dirigiu-se a Roma com o 
proposito de interessar 0 papa nos seus pro- 
jectos. 

O pontifice deu-lhe pouca attenção e uma 
infinidade de livros que Raymundo Lulle 
escreveu para despertar interesse pela sua 
idéa tambem não produziram resultado. Em 
1291 por fim resolveu-se a tentar por si 
proprio uma crusada pacifica, e embarcan- 
do em Genova dirigiu se a Tunis. Os mus- 
sulmanos riram-se d'elle, e a sua insisten- 
cia ia lhe sendo desastrosa e só escapou da 
morte fugindo. Suppondo que esse mau cxi- 
to era devido á imperfeição do methodo tra- 
tou de o emendar, e regressando ao Oriente 
percorreu a ilha de Chypre, a Asia Menor e 
a Armenia (1300). Sem desanimar por ver 
que eram inuteis os seus esforços tornou a 
África em 1305 e ahi correu novos riscos 
que o obrigaram a voltar á Europa onde con- 
tinuou a perseguir o papa e os principes 
com os seus planos, até que indo novamen- 
te a Africa ahi foi morto em 1315. 

Os seus restos mortaes foram posterior- 
mente levados para Palma, e a côrte de Roma 
que o considerava doido emquanto vivo ca- 
nonisou-o em 1419. 

Escreveu muitissimo e só as obras que fo- 
ram impressas em 1731 na cidade de Mogan- 
cia formam 10 volumes in-folio comprehen- 
dendo varios assumptos de logica, methaphy- 
sica, grammatica, theologia, casuistica, di- 
reito, geometria, astronomia, medicina, e até 
arte militar. 4 arte de Lulfb teve a sorte or- 
dinaria dos escriptos empiricos d'esse gene- 
ro, teve uma grande voga e foi muito elo- 
gana até o apparecimento da philosophia de 

escartes. . 

Raymundo Lulle foi o maior chimico do 
seu tempo, e buscando a pedra philosophal 
pela via humida e servindo-se da distilla. 
ção chamou a attenção sobre os productos 
volateis resultantes da decomposição dos cor- 

os. 

Lulle (Antonio), grammatico hespanhol 
da familia do antecedente, n. em Maiorca 

“pelos annos de 1510, e m. em 1582. Foi 
professor de theologia em Dole e vigario 
geral do arcebispo de Besançon. Era ho- 
mem muito erudito, e deixou algumas obras 
escriptas em latim sobre rhetorica e gram- 
matica, que são estimadas. 

Lalli (João Baptista), celebre compo 
sitor musico do seculo xvn, n. em Florença 
no anno de 1636, e m. em 1687. Andava to- 
cando pelas ruas de Florença quando o du- 
que de Guise n'uma viagem a Italia o en 
controu e agradando-lhe a cara esperta do 
pequeno o levou para França, e fez d'elle 
presente, como uma curidsidade a mademoi- 
selle de Montpensier que depois de se di- 
virtir com elle algum tempo o mandou aju- 
dar os seus cosinheiros. Tendo arranjado 
uma rebeca estava uma vez a tocar quando 
o conde de Nogent o ouviu e reconhecendo- 
lhe talento musico o louvou a mademoiselle 


de Montpensier q E EE o educar e ad.ra ao sr. Couceiro; e do lado direito a casa 
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mittiu no numero dos musicos de sua casa. [e quinta do sr. Fidié, construidas no prin- 
Começou então a tornar-se conhecido prin- | cipio d'este seculo pelo negociante da praça 
cipalmente pela sua canção Au clair de la | de Lisboa, Manuel de Sousa Freire, recons- 
lune e depois passou a ser empregado na |truidas e muito melhoradas pelo actual pro- 
musica de Luiz xıv e em 1672 obteve o pri- | prietario. l 
vilegio da Academia real de musica. Com- | Das outras quintas que orlam a dita es- 
poz a musica dos bailados e entremeses | trada, mencionaremos duas que sobresaem, 
representados na côrte de Luiz xiv, a da lyme pelo palacio, de solida construcção e 
Princeza d'Elida e o Amor medico de Mo. |de architectura regular e ornamentada; e a 
liére e representou até os papeis de Pour joutra pelo bom gosto que presidiu á plan- 
ceargnac e do Mufti no Burguez fidalgo. tação dos jardins, e pela collecção de plan- 

No espaço de 15 annos escreveu dezeno- | tas exoticas que a adornam. A primeira está 
ve peças sendo as principaes Alceste, Theseu, | pouco distante do Campo Grande, da parte 
Atys, Bellerophonte, Proserpina, Perseu, |direita, e, apesar de ter mudado de dono, 
Armida, etc., que foram muito applaudi- | conserva a denominação popular de quinta 
das. Apesar da falta de variedade na for- jdo Leal, por ter sido fundada no começo 
ma, o sentimento dramatico sustentou por |d'este seculo pelo doutor Soares Leal, pae 
muito tempo essas operas cujo recitativo é |do sr. visconde de Santa Quiteria, actual- 
notavel pela verdade da declamação. Lulli | mente nosso ministro na corte de Vienna 
escreveu um grande numero de symphonias, |d'Austria. A segunda fica da parte esquer- 
tercetos © arias para rebeca e algumas |da, proxima da alameda do Lumiar, e é pro- 
grandes composições para egreja. priedade da sr.* viuva Pedra. 

Lulli (Luiz de), musico francez filho entrada do Lumiar estende-se ao lon- 
primogenito do antecedente, n. em 1664, |go da estrada uma alameda, plantada ha 
m. em 1736. Compoz um bailado heroico | poucos annos em terreno anteriormente de- . 
Zephiro e Flora, em collaboração com seu | segual, e que para esse effeito se aplanou e 
irmão João Luiz, uma tragedia lyrica Or- | alindou. Estrada e alameda vão guarnecidas 
pheu em collaboração com seu irmão Joio | de casas de campo e quintas. 

Baptista, 4s seitações bailado, e uma cantata | O Lumiar é um logar de 128 fogos com 
com o titulo de Triumpho da razão. mais de 400 almas. Dista de Lisboa uns 

Lutli (João Baptista de), musico e pre- f seis kilometros para o norte, e está sentado 
lado francez, irmão do antecedente, n. em [em planicie. O logar propriamente dito é 
1665, e m. em 1701. Compoz com seu irmão | feio, pois que mais parece uma rua de ci- 
a opera Orpheu, e depois seguindo a car- | dade com algumas travessas tortuosas, pou- 
reira religiosa foi abbade de Santo Hilario | co limpas e irregulares, do que uma aldeia. 
perto de Narbona. Porem a salubridade do ar, a bondade das 

Lulli (João Luiz), musico francez, ir- | aguas, e as quintas apraziveis que o ro- 
mão do antecedente, n. em 1667, e m. em | dciam, fazem com que os moradores da ca- 
1686. Compoz juntamente com seu irmão | pital o appeteçam e o procurem na estação 
Luiz a musica do bailado Zephiro e Ftora | calmosa. 
representado em 1688. Fazem-se n'este logar tres feiras annuaes, 

Lulworth (East), villa d'Inglaterra no | em fevereiro, junho e agosto. Tem uma egro- 
condado de Dorchester 460 hab. Antigo pa- |ja parochial, da invocação de S. João Ba. 
lacio em que residiram durante a emigração | ptista, fundada em 1276 pelo bispo de Lis- 
Luiz xvrn e Carlos x. Ruinas de um conven- | boa, D. Matheus, e cujo padroado pertencia 
to da ordem de Cister fundado em 1173. outrora ás freiras do mosteiro de Odivel- 

Lumagne (A madre Maria de), fanda- | las, por doação de D. Theresa Martins, que 
dora da comm: nidade das filhas da Pro-[o usufruiu por morte de seu marido D. A£- 
videncia, n. em 1599, e m. em 1657. Fican- 
do viuva e com uma filha pequena, foi aia 
dos filhos da duqueza d'Orléans, mas logo 
que acabou a educação das princezas e ca- 
sou a filha retirou-se da côrte e consagrou 
toda a sua fortuna e todos os seus cuidados 
á fundação do instituto religioso das Filhas 
da Providencia distinado á instrucção das 
crianças pobres das aldeias. Cooperou tam- 
bem com S. Vicente de Paula no estubele- 
cimento da casa das novas catholicas, do- 
tada por Turenne. 

Lumtfgord. Braço de mar que fica en- 
tre o mar do Norte e o Baltico e que divide 
o Jutland em duas partes. Tem 165 kilom. 
de comprimento e pouca profundidade e em 
poucos sitios a sua largura passa de 2 ki- 
lom. 

Lumiar, freguezia do concelho dos 
Olivaes, districto e diocese de Lisboa. Ora- 
go S. João Baptista 378 fogos 1:593 hab. 
sendo 904 homens e 689 mulheres; tinha 
450 fogos em 1757. Esta freguezia compre- 
hende algumas das mais bonitas quintas e 
das mais frequentadas povoações dos arre- 
dores de Lisboa. Arespeito do Lumiar e do 
Paço do Lumiar escreve o sr. Vilhena Bar. 
bosa o seguinte no seu interessante Roteiro 
de Lisboa: 

«Do Campo Grande até ao Lumiar corre 
a estrada entre quintas c casas de campo, 
alternando se estas com jardins, pomares e 
alamedas. Logo no principio tem, do lado 
esquerdo, o palacio e quinta que foi dos 
marquezrcs de Valença, e que pertence ago- 


fonso Sanches, filho bastardo d'el-rei D. 
Diniz. 

Teve D. Affonso este padroado, em rasão 
de ter sido erecta a parochia em terras per- 
tencentes a uma quinta e casa de campo 
que seu pae lhe doou, e que fôra fundada 
por el rei D. Affonso 11, seu avô. Chamava- 
se então a esta residencia paço de Afonso 
Sanches, e depois que foram confiscados to- 
dos os bens a este principe, por ordem d'el- 
rei D. Affonso 1v, seu irmão, começaram a 
denominal a Paço do Lumiar. 

A propriedade deixou de pertencer á co- 
roa, e passou no correr dos tempos a diver- 
sas familias, mas ficou o seu titulo honori- 
fico como em legado à povoação que junto 
d'ella se edificara, e que ainda agora é cha- 
mada Paço do Lumiar. E um logar de 87 
fogos e 320 almas, ou pouco mais, com uma 
ermida dedicada a S. Sebastião. Está con- 
tiguo, para o lado de oeste, ao logar do Lu- 
miar, e tem por freguezia a egreja de S, 
João Baptista. Em um terreiro espaçoso, 
cercado de casas, avulta o palacio do sr. 
visconde do Paço do Lumiar, excellente e 
bem decorada habitação com bellos jardins 
e uma grande quinta, tudo reconstruido e 
augmentado ha vinte e tantos annos pelo 
fallecido negociante Domingos José de Al- 
meida Lima, sogro do actual proprietario. 
N'esta linda residencia veiu convalecer sua 
alteza o er. infante D. Augusto, na prima- 
vera de 1862, da grave enfermidade que pa- 
deceu no inverno anterior. 

O paço e quinta de D. Affonso Sanches 
constitue so presente, com o quintas 
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que se lhe annexaram, a magnifica e deli- 
ciosa quinta dos srs. duques de Palmella. 
Alem das memorias cscriptas, não resta 
coisa alguma n'esta mansão que recorde a 
existencia do filho predilecto d'el-rei D. Di- 
niz. Sendo aquella propriedade da casa dos 
marquezes de Angeja, o marquez D. Pedro 
de Noronha levantou no seculo passado o 
palacio que ora vemos, no proprio terreno 
em que se erguia o antigo paço. Este fidal- 
go engrandeceu e aformoseou a quinta com 
muitas plantações de arvores exoticas, com 
obras de arte, e com um curioso jardim bo- 
tanico. 

Extinguindo se a casa de Angeja haverá 
trinta annos, venderam os seus herdeiros 
esta propriedade ao sr. marquez do Fayal, 
hoje 2.º duque de Palmella. Desde então co- 
meçaram obras em larga escala, principal- 
mente na quinta, que foi augmentada com 
varias fazendas que se compraram, e com 
uma quinta e palacio que lhe ficavam con- 
tiguos, outr'ora pertencentes aos marque- 
zes de Olhão, e por estes vendidos ao conde 
da Povoa, avô materno dsjactual sr.* duque- 
za de Palmella. 

Um vastissimo terreno em quebradas, as- 
sombrado por arvoredo secular, e artistica- 
mente aproveitado para o mais lindo effeito 
de paizagem; tanques de marmore, e lagos 
como naturaes, espraiando-se a agua sobre 
a relva sempre viçosa; mii repuxos saindo 
mysteriosamente d'entre massiços de ver- 
dura e flores, uma copiosa collecção de plan. 
tas exoticas e raras, ostentando em estufas, 
ou em pleno ar, a belleza de suas flores, ou 
a fórma graciosa da folhagem; muitos vasos 
e estatuas de marmore ornando jardins, ou 
coroando terrados; viveiros de aves formo- 
sas, oriundas de regiões differentes; ruas de 
bosque plantadas no gosto moderno, em que 
os arbustos se entrelaçam com as arvores, 
e onde o gazão e outras relvas mimosas fa- 
zem cercadura de envolta com plantas ras- 
teiras de flores vistosas; jardins em terra- 
dos como suspensos, d'onde os olhos relan- 
ceiam quadros encantadores, cheios de gra- 
ça e de amenidade; por toda a parte uma 
vegetação pomposa; tantas circumstancias 
favoraveis, que diflicilmente se encontrarão 
reunidas em um só logar, constituem, sem 
questão, a mais bella e rica vivenda parti- 
cular não só dos suburbios da capital, mas 
tambem de todo o paiz. 

O palacio é grande, mas exteriormente 
não tem magnificencia. Todavia as fachadas 
que deitam para a estrada, para o pateo e 
para o jardim principal, são bem conatrui- 
das, e de architectura regular e nobre. In- 
teriormente está adornado com riqueza. Nas 
suas salas deu o 1.º duque de Palmella a 
suas magestades a rainha a sr.* D. Maria 
1, de honrada memoria, e a el-rei o sr. D. 
Fernando um esplendido baile, com illumi- 
nação nos jardins. 

Esta quinta offerece muitas e variadas 
perspectivas, qual d'ellas mais bella e pit- 
toresca. 

Possue a primeira araucaria excelsa que 
veio para Portugal, por iniciativa do cele- 
bre negociante francez Jacome Ratton, e a 
qual custou avultada quantia. 

Uma das outras povoações importantes 
da freguezia é a de Telheiras de que nos 
occuparemos no logar competente. 

Lumiares (Fr. Desiderio de), religio- 
so da ordem de Cister e natural da villa 
do seu appellido no bispado de Lamego. 
Escreveu uma obra intitulada Genesis cum 
Glossa a qual se guardava no convento de 
Alcobaça. 

Lumiares (Antonio Valcarcel Pio de 
Saboya y Movra, conde de), archeologo hes- 
nhol, n. pelos annos de 1740, e m. em 1808. 


LUN 


tello d'Alicante para o punir dos desvarios 
da mocidade, empregou o tempo do capti- 
veiro em estudar linguas, archeologia e nu- 
mismatica. Quando recuperou a liberdade 
continuou com ardor os estudos, relacio- 
nou-se com muitos sabios, e formou um ga- 
binete de 12 mil medalhas. 

Além de outras obras deixou: Medalhas 
das colonias municipaes e antigos povos da 


E mandado prender por seu pae no cas- 


Hespanha, Barros saguntinos, sobre os anti 
gos monumentos de Sagunto, Lucentum ou a 
Cidade d'Alicante, Inscripções de Carthago- 
Nova, etc. 

Lumiares, pequena villa e freguezia 
da Beira Alta no districto de Vizeu e dio- 
cese de Lamego 79 fogos 326 hab. sendo 
170 homens 156 mulheres. Orago Santa 
Cruz. Tinha 40 fogos em 1757. Foi erigida 
em condado no dia 29 de setembro de 1753 
por D. José ı que mudou a Carlos Carneiro 
de Sousa o titulo de conde da Ilha do Prin- 
cipe no titulo de conde de Lumiares. 

Lumiares recebeu foral de D. Manuel no 
dia 9 de março de 1515. 

Luminarias, povoação do Brazil na 
provincia de Minas-Geraes. 

Luna. Familia oriunda do Aragão e cu- 
jas armas são: em campo vermelho uma lua 
de prata minguante que é com as pontas 
para baixo e o contra chefe de prata lizo; 
timbre uma aspa vermelha com um min- 
guante de prata no meio. 

Luna (D. Marianna de), poetisa portu- 
gueza natural de Coimbra e que viveu no 
seculo xvir. Das suas composições foi im- 
pressa uma sobre a acclamação de D. 
João ıv a qual tem por titulo Ramilhete 
de Pii á felicidade d'este reino de Por- 
tugat. 

Luna (Pedro Barbosa de), jurisconsulto 
portuguez natural de Vianna. Foi desembar- 
gador do Porto e da casa da supplicação e 
corregedor da côrte, mas por faltas que com- 
metteu no exercicio d'esses cargos, esteve 

reso e chegou a ser condemnado a despir a 
ca, mas esta sentença foi depois revogada. 
Deixou publicadas algumas obras e entre 
ellas Memorial de la preferencia que haze el 
reino de Portugal y su Consejo al de Ara- 
gon y de las dos Sicilias. 

Indo para sua casa foi morto com uma es- 
tocada a 23 de outubro de 1621. Foi pae do 
celebre Miguel de Vasconcellos secretario 
da duqueza de Mantua, e morto no dia 1 de 
dezembro de 1640. 

Luna (João Pedro Soares), distincto of- 
ficial portuguez, celebre commandante do 
brioso corpo academico, que tamanhos ser- 
viços prestou à causa da liberdade, n. em 
Elvas em 1792, sendo filho de Manuel Joa- 
quim de Luna. Sentou praça de cadete no 
2.º regimento de artilheria no dia 21 de 
abril de 1806. Dois annos depois, tendo elle 
apenas 16 de idade, fugio de Elvas para Ju- 
romenha, e de Juromenha para Badajoz, le- 
vando comsigo dois soldados do regimento 
que conseguira alliciar; mas essa deserção 
era uma deserção heroica, porque se tratava 
de escapar ao jugo e ao serviço dos fran- 
cezes que então dominavam no nosso paiz 
para ir offerecer o seu braço aos patriotas 
que tinham levantado o grito da indepen- 
dencia. Soares Luna continuou a servir co- 
mo cadete no seu regimento debaixo das or- 
dens dos generses inglezes, assistio a0 cerco 
de Olivença, e quando algumas das compa- 
nhias foram destacadas para o cerco de Ba- 
dajoz, Soares Luna pedio para servir com 
ellas, e por tal forma se distinguiu nos dois 
cercos da praça hespanhola que ao seu com- 
portamento no assedio deveu, como expres- 
samente se declara na ordem do exercito em 
que foi promovido, o seu primeiro posto, 
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tendo sido nomeado segundo tenente a 8 de 
maio de 1812. 

O theatro da guerra affastou-se das pro- 
vincias portuguezas, e Soares Luna, fazendo 
parte de um regimento de artilheria de 
guarnição, não iomou parte no resto da cam- 
panha peninsular. Por isso só a 11 de maio 
de 1819 foi promovido a 1.º tenente, e a ca- 
pitão no dia 18 de dezembro de 1820. 

Destacou para o Brazil a 1 de novembro 
de 1821, servio nas tropas portuguezas que 

rocuravam obstar á séparação da nossa co- 
onia americana e regressou ao reino à ll 
de setembro de 1823. 

D'ahi a dois annos, a 13 de maio de 
1825 era despachado major e nomeado com- 
mandante das companhias pagas que guar- 
neciam a ilha do Fayal. 

Estava na ilha quando D. Miguel tomou 
posse do governo, e por muito tempo tanto 
elle como o governador militar do Fayal, 
Thomaz Ruxleben, conseguiram que no 
Fayal se não proclamasse o governo abso- 
luto, resistindo até ás intimações de um of- 
ficial de marinha, Prejo, que quizera esta- 
belecer na ilha do Fayal a auctoridade do 

overno de Lisboa. Sabendo porém que uma 

orte esquadra se dirigia para os Açores, 
não podendo estabelecer communicação com 
o governo liberal que se estabelecera soli- 
damente na ilha Terceira, não podendo con- 
tar com a firme adhesão nem das tropas, 
nem dos habitantes do Fayal, Ruxleben e 
Soares Luna tiveram de fugir, metendo-se & 
bordo de um navio que partia para Londres, 
e indo apresentar-se n'esta cidade ao mar- 
ques de Palmella, que os mandou para o de- 
posito de emigrados que se reunio em Ply- 
mouth. 

Quando Saldanha tentou desembarcar na 
ilha Terceira, acompanhou-o Suares Luna, 
mas o cruzeiro inglez não os deixou sequer 
approximar da ilha e Soares Luna teve de 
voltar, com o seu chefe para a Europa. 

Só em agosto de 1830 conseguiu Soares 
Luna emfim desembarcar na ilha Terceira, 
e em outubro d'esse anno recebeu do conde 
de Villa Flor o commando do batalhão aca- 
demico, pequene corpo de voluntarios for- 
mado pelos estudantes de Coimbra, que ma- 
nobrava uma bategia de artilheria, e que já 
fôra instruido e commandado pelo 1.º tenen - 
te Baldy. No commando d'este corpo, que 
era difhcil, porque se compunha todo de 
moços instruidos e intelligentes, portou-se 
Soares Luna com muito tacto e muita habi- 
lidade, consiliando a estima e o atfecto dos 
seus subordinados, como se prova, entre ou- 
tras coisas, pela dedicatoria que lhe fez do 
Arco de Sant'Anna um dos seus antigos sol- 
dados, o immortal visconde de Almeida Gar- 
rett. 

O corpo academico deveu á sua instruc- 
ção e direcção os elogios que mereceu so 
imperador quando veio tomer o commando 
do exercito liberal. Debaixo do seu com- 
mando se portára elle brilhantemente no 
ataque da Ladeira da Velha, na ilha de 8. 
Miguel. 

Desembarcando no Mindello á frente do 
batalhão academico, prestava quinze dias 
depois um dos mais importantes serviços á 
causa liberal. D. Pedro marchárs sobre 
Ponte-Fcrreira onde se travou uma das pri- 
meiras batalhas da guerra, batalha indecisa 
e inutil, e deixára o Porto muito insuflicien- 
temente guarnecido; quando apparecem de 
subito coroando as alturas da Serra do Pi- 
lar as tropas do general miguelista Povoas. 
O terror foi grande, só Soares Luna não 
perdeu o accordo, tomou logo com peças a 
bocca da ponte, e aproveitou a noite de 22 
para 23 de julho a cobrir de baterias as 
eminencias da margem direita. Quando ama- 
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nheceu o dia 23, Povoas vio diante de si 
improvisada a defeza da cidade. O Porto 
fôra salvo pela energia e pelo tino do brio 
so commandante do batalhão academico. 

Ainda em agosto d'esse mesmo anno de 
1832 dirigiu Soares Luna habilmente uma 
sortida até Villa do Conde. 

Durante o resto do cerco do Porto, cum- 
prio sempre Soares Luna brilhantemente o 
seu dever, juntamente com o corpo acade- 
mico. Em 1833, quando se organisou a ex- 
Ra que se devia dirigir sobre Lisboa, 

res Luna partio commandando o desta- 
camento do batalhão academico, que acom- 
panhou o conde de Villa. Flor; ficou porém 
no Algarve nomeado governador de Faro. 
N'esse logar prestou talves os mais impor- 
tantes serviços da sua carreira militar. 

Em primeiro logar organisou admiravel- 
mente e com a maxima promptidão a arti- 
lheria que devia marchar sobre Lisboa, ar- 
ranjando-lhe munições em grande abundan- 
cia, e preparando tudo excellentemente; em 
segundo logar organisando rapidamente a 
defeza de Faro, construindo reductos, arti- 
lhando-os, armando tres barcas canhoneiras, 
creando batalhões nacionaes, e governando 
ao mesmo tempo a cidade com moderação e 
acerto. Por todas estas medidas mereceu os 
mais honrosos attestados de José Jorge Lou- 
reiro, do duque da Terceira, do visconde de 
Sá da Bandeira, do duque de Palmela, e da 
eamara de Faro, que sobretudo se lhe mos- 
trou altamente reconhecida, mandando cu- 
nhar uma medalha commemorativa que lhe 
offereceu, pedindo ao governo licença para 
elle a poder usar como uma condecoração. 

Effectivamente Soares Luna, que fôra en- 
tretanto nomeado tenente-coronel, salvara 
umas poncas de vezes a cidade de Faro. 
Por mais de uma ves Sá da Bandeira dei- 
xára a cidade completamente desguarneci- 
da, e nem por isso deixára Luna de repellir 
o inimigo. Assim aconteceu no dia 23 de fo- 
vereiro de 1834, mas o dia que a camara de 
Faro commemorava com mais enthusiasmo, 
o dia a que o proprio Luna n'um dos seus 
folhetos chama com orgulho o dia mais glo- 
rioso da sua vida, foi o dia 27 de fevereiro 
de 1834. A cidade ficára desguarnecida, 

uando foi atacada pelo inimigo em força. 
Já estava este quasi senhor do reducto Du- 
que de Bragança, quando Soares de Luna, 
que tinhá apenas dentro da praça 14 solda- 
dos de cavallaria pessimamente montados, 
deu á frente d'elles, d'essa insignificante es- 
colta, uma carga tão furiosa nos miguelistas 
que os obrigou a abandonar o reducto já oc- 
cupado, depois, dirigindo uma sortida geral 
dos milicianos, que só combatiam habitual- 
mente detraz dos muros das fortificações, 
mas que o enthusiasmo arrastava agora, re- 
pelle e desbarata completamente o ini- 
migo. 

Ainda a 5 de maio do mesmo suno repe- 
tiu o inimigo o seu ataque; mas foi nova- 
mente repellido. 

No dia 24 de julho de 1834 foi Soares Lu- 
na promovido a coronel de artilheria, com- 
mandante do regimento n.º 2 da mesma ar- 
ma, cujo quartel era em Belem. Teve por 
conseguinte de deixar o governo de Faro, e 
partio levando os testemunhos mais eviden- 
tes da estima dos algarvios. Ainda lhe de- 
ram d'essa estima prova mais solida, porque 
nas primeiras eleições geraes olegeram-n'o 
deputado pelo Algarve. 

Tomou Soares Luna assento na camara 
nos bancos mais avançados, e, ainda que 
não era eloquente, por mais de uma vez 
levantou a sua vos, manifestando se contra 
as dotações e contra os favores concedidos 
aos liberaes da ultima hora. 

Adberio á revolação de setembro, e achou- 


LUN 


se n'uma situação embaraçosa quando re- 
bentou o movimento reaccionario, conhecido 
pelo nome de Belemsada. O seu regimento 
estava em Belem, e a rainha, que appareceu 
de subito no Poço da Quinta, exigio que o 
regimento fosse a sua guarda de honra e 

ue o coronel não deixasse de estar ao pé 

'ella. Ao principio Luna apenas descon- 
fiou de que alguma coisa se tramava sem 
saber o que, mas quando percebeu o fim do 
movimento participou para Lisboa que o rə- 
gimento continuava firme na sua adhesão á 
causa septembrista, e não contribuio pouco, 
pela sua attitude e pela dos seus officiaes e 
soldados para que a Belemsada se mallo- 
grasse. 

O coronel Luna foi eleito deputado ás côr- 
tes constituintes, e, quando o visconde de 
Sá da Bandeira foi encarregado de ir paci- 
ficar as provincias do Norte, pediu para que 
o acompanhasse, entre outros officiaes, o co- 
ronel Luna. Concedida a necessaria licença 
pelas côrtes, Luna partio e foi encarregado 
pelo visconde de Sá de exercer o importan- 
tissimo logar de governador militar da ci- 
dade do Porto, logar que desempenhou de 
modo que mereceu os elogios do seu chefe. 

Continuando a militar no parlamento nas 
fileiras septembristas, Luna fez parte da 
opposição sos ministerios semi-cartistas, 

ue principiavam a preparar a restauração 
a Carta de 1826. Tendo sido dissolvida a 
camara, os deputados da opposição fizeram 
e publicaram um manifesto, dando conta ao 
paiz do uso que tinham feito do seu mandato. 
Não foi pequena a surpreza do coronel Luna, 
que assignara esse manifesto com todos os 
seus collegas opposicionistas, quando rece- 
beu um officio do ministerio da guerra, em 
que se lhe perguntava se era verdadeira a 
sua assignatura no manifesto. Respondeu o 
coronel Luna com um officio energico em 
que negava ao ministerio da guerra o di- 
reito de inquirir e de fiscalisar o seu proce- 
dimento como deputado. A replica a este 
officio foi simplesmente a ordem do exerci- 
to que o collocava na 3.º secção. 

Ali'se conservou uns poucos de annos, lu- 
ctando as com doenças e os achaques, e con- 
solando-se com a estima publica da malevo- 
lencia do governo. Entretanto chegou á al- 
tura de ser promovido a brigadeiro, e foi 
nomeado brigadeiro graduado. 

Em 1846, quando esteve no poder um mi- 
nisterio liberal que foi derrubado depois pe- 
lo golpe de Estado de 6 de outubro, o bri- 
gadeiro Luna foi nomeado governador da 
torre de S. Julião da Barra, apesar de todas 
as suas instancias para se escusar, allegan- 
do a sua falta de saude; mas esta nova pro- 
va de confiança dos liberaes o designou ás 
iras dos cartistas. No dia 6 de junho de 1847 
foi violentamente reformado em marechal 
de campo pelo ministro da guerra Jero- 
nymo Pereira de Vasconcellos, barão da 
Ponte da Barca. Contra essa medida vio- 
lenta, que abrangeu muitos outros officiaes 
distinctos, escreveu Soares Luna um folhe- 
to intitulado 4s reformas forçadas, onde se 
encontram algumas notas biographicas in- 
teressantes a respeito dos outros officiaes, 
que foram com elle victimas da medida do 
barão da Ponte da Barca. 

Não era a primeira vez que elle recorria á 
imprensa. Já em 1834 publicára um folheto 
intitulado Descripção da formosa caldeira 
da ilha do Fayal, que Innocencio diz im- 
presso na Typographia de Eugenio Augus- 
to—1835, e que nós com o folheto á vista po- 
demos asseverar ser impresso em Lisboa na 
Impressão Liberal, Rua do Outeiro, n.º 4, 1.º 
andar. 1834. Com licença da commissão da 
Censura. 

Em 1837 imprimira tambem o seu livró 
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mais curioso e interessante, as Memorias 
para servirem á historia dos factos de pa- 
triotismo e valor, praticados pelo distincto e 
bravo corpo academico que fez parte do exer- 
cito libertador, ete. Pouco tempo depois da 
sua reforma, no dia 19 de agosto de 1848 
morreu em Lisboa este bravo official, ape- 
nas com cincoenta e seis annos de edade, 
deixando um nome illustre na nossa histo- 
ria militar, e um nome sem mancha na nos- 
sa historia politica. 

A’ benevolencia e amizade do sr. capitão 
Luna, sobrinho do nosso biographado, deve- 
mos a communicação de numerosos docu- 
mentos que nos permittiram consignar n'es- 
tas paginas a memoria dos feitos d'este 
brioso militar, memoria que aliás se per- 
deria para sempre como se tem perdido a 
de tantos outros, não menos dignos de se 
lhes commemorarem as acções. 

Luna, aldeia de Hespanha na provincia 
de Saragoça 1:472 hab. Patria do papa Pe- 
dro de Luna. — Antiga cidade importante 
da Italia na Etruria. Foi totalmente in- 
cendiada em 867 pelo normando Hastings, 
sendo então a diocese transferida para Sa- 
rzane. À lembrança d'essa cidade, de que 
hoje não restam vestigios fez dar ao paiz 
onde ella existiu o nome de Lunegiana. 

Luna (Alvaro de), ministro de D. João 11 
de Castella, n. em 1390. Servindo D. João ır 
desde a edade dos dezoito annos grangeou 
a estima d'esse principe que o nomeou con- 
destavel em 1422. 

Foi durante mais de trinta annos o ver- 
dadeiro rei de Castella, e no tempo do seu 
governo soffreram terriveis golpes os mou- 
ros de Granada. No interior Alvaro de 
Luna sustentou constantemente a lucta con- 
tra o espirito anarchico da nobresa sempre 
prompta a revoltar-se e contra os infantes 
d'Aragio que pretendis:a assenhorear-se 
do poder. Affastado tres vezes da côrte em 
1439 e 1441 foi outras tantas chamado, e 
succumbiu por fim quando ás queixas dos 
grandes se juntou a accusação falsa ou ver- 
dadeira, de ter assassinado o thesoureiro-mór 
Affonso de Bivar. 

O rei que já tinha ciumes da omnipo- 
tencia e das enormes riquezas do seu valido 
entregou-o a uma commissão judicial. Al- 
varo de Luna foi condemnado á morte e foi 
decapitado em 1453, mostrando nos ultimos 
momentos grande coragem. 

Luna (Miguel de), histor ador hespa- 
nhol do seculo xvr. Descendente de uma fa- 
mlia moura que se converteu ao christia- 
nismo, foi o interprete de D. Filippe n para 
o arabe e traduziu em hespanhol a Historia 
de D. Rodrigo. 

Luna (Pedro de), antipapa. V. Benedi- 
cto. 

Lunain, rio de França que banha os 
departamentos de Yonne e de Sena e Mar- 
ne, entrando no Loing depois de 53 kilom. 
de curso. 

Lunardi (Vicente), celebre aéronauta 
italiano, n. em Luna em 1759, e entrando 
na diplomacia napolitana, esteve em Lon- 
dres, como secretario de embaixada do rei 
de Napoles, quando primeiro se deixou se- 
duzir pela aerostatica, e emprehendeu a sua 
primeiia viagem em balão, que parece que 
foi tambem a primeira que se observou em 
Lendres. Fez muitas mais em Inglaterra, e 
na Escocia, algumas ng Sicilia e em Napo- 
les, e finalmente veio a Lisboa dar tambem, 
pela primeira vez aos portuguezes, pelo me- 
nos depois das tentativas infructuosas de 
Bartholomeu de Gusmão, o espectaculo de 
uma viagem aérea. Realisou-se a sua as- 
censão, e com muito exito, no Terreiro do 
Paço, na tarde de 24 de agosto de 1794. A 
sua empresa conquistou-lhe os vivissimos ap- 
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plausos de todos, e o nome do capitão Vi- ! Brunswick e pelo governo de Hildesheim, a 


cente Lunardi, que assim elle era conhe- 
cido, foi exaltado em prosa e verso com o 
mais vivo enthusiasmo. Inspirou até a Bo- 
cage uma das suas mais formosas poesias. 
Lunardi publicou em folheto a descripção 
da sua viagem aérea. 

Lund, em latim Lundinum Gothorum, 
cidade da Suecia 7:500 hab. Bispado, uni- 
versidade com bibliotheca e preciosas col- 
lecções d'historia natural, de antiguidades 
e de medalhas, jardim botanico. Cidade aca- 
demica por excellencia tem pouco commer- 
cio e industria, e só conta algumas fabricas 
de pannos de lã, tabacos, e cortumes. De- 
ois de Stockolmo e Upsal é a cidade da 
uecia mais rica em monumentos; o castel- 
lo foi residencia dos arcebispos, e ahi está 
hoje a bibliotheca de 60 mil volumes, 10 
mil brochuras, e 2 mil manuscriptos, haven- 
do algumas edições rarissimas, o museu his- 
torizo e archeologico, a collecção ethno 

aphica e o gabinete de moedas e meda- 

has notavel principalmente nos typos ro- 
manos e anglo-saxonios; o novo palacio aca- 
demico em que está a universidade, o s0- 
berbo edificio da sociedade academica, 28 
escolas, o hospital, a prisão, o hotel de ville 
e a cathedral começada em 1012, concluida 
em 1145, e que é uma das melhores obras 
da arte gothica que ha na Europa. 

Esta cidade é antiquissima, no seculo xn 
os seus arcebispos tinham o titulo de pri- 
mazes de todo o Norte, e a população che- 
gou a ser de 100:000 almas, mas as guer- 
ras da Suecia com a Dinamarca (a quem 
pertencia Lund) e o estabelecimento da re- 
forma que lhe tiraram a supremacia prove- 
niente da sua sé archiepiscopal, fizeram des 
cer rapidamente Lund a uma cidade de se- 
gunda ordem. 

Em 1558 depois da victoriosa campanha de 
Carios Gustavo na Scania, esta foi definiti- 
vamente reunida á Suecia. A criação da 
universidade restituiu-lhe cm boa parte o 
seu antigo explendor. 

Lundy (Ilha), ilha do Devonshire na 
Inglaterra a 15 milhas de Clovelly, formada 
de um pico de granito isolado no meio do 
Oceano. Tem 3 milhas de comprimento e 
uma de largura. Existe ahi um pharol de 
189 metros de altura. 

Luneau de Boisgermain. Litte- 
rato francez, n. em 1732 em Issoudun, m. 
em 1801, frequentou primeiro os collegios 
dos jesuitas, deixou.os para se entregar ao 
ensino particular, fez em Paris cursos de 
grammatica, de historia e de geographia 
que tiveram exito, e compoz livros de ensi- 
no que se poz a vender elle mesmo, o que 
lhe suscitou um processo com os livreiros 
em que succumbiu. Alem de Cursos das lin- 
guas italiana, ingleza e latina, pelo methodo 
de versões interlineares de Dumarsais e de 
Radouvilliers, tem-se d'elle uma edição das 
Obras de Racine, com uma Vida do auctor e 
um commentario estimado. 
'Luneburgo. Cidade da Prussia, no 
antigo reino do Hanover, capital do princi- 
pado de Luneburgo, á beira do Ilmenau, a 
105 kilom. ao N. E. de Hanover; 13:000 hab. 
Palacio real. Collegio de nobres, gymnasio. 
Commercio de sal e de cavallos. Caminho de 
ferro para Hanover e Hambnrgo. Cidade han- 
seatica e imperial, residencia dos duques de 
Luneburgo até 1369, capital do departa- 
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O. pelos governos de Hanover e de Stade; 
130 kilom. de comprido, 90 de largura; 
270:000 hab.; capital Luneburgo. Solo cha- 
to, pantanoso e em grande parte esteril; ce- 
reaes, pastagens, abelhas, lãs e pannos, ca- 
vallos estimados. 

O principado de Luneburgo tinha outr'ora 
o titulo de ducado e teve por muito tempo 
duques especiaes da casa de Brunswick. No 
antigo imperio germanico, fazia parte do 
circulo do Baixo-Saxe. 7 

Foi reunido aodHanovre em 1692, quando 
Ernesto Augueto, uque de Brunswick-Lu- 
neburgo foi nomeado eleitor do Hanover. 
Desde 1807 até 1810 esteve comprehendido 
no reino francez da Westphalia; em 1810 foi 
reunido ao imperio francez e fez parte dos 
departamentos das Bocas do Elba e das Bo- 
cas do Weser. 

Em 1814 voltou ao Hanover. Em 1866 caiu 
com o Hanover nas mãos dos prussianos. 

Lunegiana (A). Região da Italia en- 
cravada entre os antigos Estados Sardos, 08 
antigos ducados de Parma e de Modena, 
comprehende os vigariados de Pontremoli, 
Bagnone, e Fivizzano, e tira o seu nome da 
antiga cidade de Lune (hoje arruinada). Es- 
se paiz foi muito tempo possuido pela fa- 
milia dos Malespina. Depois fez parte da 
Toscana. Fora cedido em 1847 ao duque de 
Modena. 

Lunghi (Martinho), chamado o Velho, 
architecto italiano que n. pelos annos de 1530 
e m. em 1606 proximamente. 

Restaurou alguns edificios importantes de 
Roma e especialmente a parte do palacio de 
Monte-Cavallo chamada Torre de Venti tra- 
balho que lhe deu grande reputação. 

Construiu a egreja dos oratorianos, 0 pa- 
lacio Borghese e outros. —Seu neto Marti- 
nho Lunghi chamado o Moço é auctor da fa- 
mosa escadaria de marmore com 165 degraus 
que se admira no palacio Ruspoli em Roma. 

Lunel,em latim Lunate, cidade de Fran- 
ça no departamento de Herault, 6:973 hab. 
Fabricas de absintho e licores. Importante 
commercio de aguas-ardentes e de vinho 
sendo muito estimado o vinho moscatel pro- 
duzido nos arredores d'esta cidade. 

Está situada sobre o canal de Lunel que 
a põe em communicação com o Mediterra- 
neo, o Rhodano e o canal do Languedoc. 

Lunel. Cidade franceza, do departa- 
mento do Hérault a 23 kilom. de Montpel- 
lier, 7:000 hab. Estação de caminho de ferro. 
Canal que põe Lunel em communicação com 
o Mediterraneo, o Rhodano e o canal de 
Languedoc. Aguas-ardentes. Nos arredores 
vinhos brancos moscateis muito aprecia- 
dos. 

Proximo d'alli fica Lunel o Velho onde 
ha grutas cheias de ossos fosseis. No seculo vi 
Lunel era povoada por judeus que alli tive- 
ram uma synagoga celebre. Esta cidade per- 
tenceu por algum tempo aos senhores de 
Etampes, voltou á corôa em 1400. Tomada 
e fortificada pelos Protestantes no seculo xvi, 
foi retomada sobre elles por Luis xmm que 
lhe arrazou as fortificações. 

Luneville. Cidade da França no de 

artamento do Meurthe (antiga Lorena), á 
beira do Vezouze proximo do seu confluente 
com o Meurthe, a 27 kilom. SE. de Nancy pela 
estrada, a 33 kilom. pelo caminho de ferro; 
18:000 hsb. Tribunal de 1.º instancia, e bi- 


mento do Elba inferior no ephemero reino! bliotheca. Palacio dos duques de Lorena 


de Westphalia. 

Luneburgo (Principado de). Governo 
do antigo reino do Hanover, pertencente ho- 
je á Prussia, limitado ao N. pelo Holstein, 

elo Lauemburgo e pelo territorio de Ham- 
urgo, & E. pelo Mecklemburgo-Schwerin e 
pela Saxonia prussiana, ao 8. pelo ducado de 


erna em 1707); bello parque servindo 
e passeio, vasto Campo dè Marte, egreja de 
S. Thiago. Alfinetes, luvas, pannos, barre- 
tes, bordados, louças ete. Patria do cavallei- 
ro de Boufflers, do general Hax etc. 


Outrora praça forte, foi tomada pelos 
fran 
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nislau Lecksinski, quando subio a duque d° 
Lorena, alli estabeleceu a sua corte. A Re- 
publica Franceza e a Austria assignaram 
em Luneville a 9 de fevereiro de 1801 um 
celebre tratado de paz, que, confirmando e 
ampliando o de Campo-Formio, dava á Fran- 
ça o Rheno por limite, cedia å Austria os 
Estados de Veneza, secularisava as Estados 
ecclesiasticos da Allemanha para indemnisar 
das suas perdas os principes desapossados, 
e reconhecia as republicas novamente crea- 
das emtorno da França. 

LGunig (J. Christ), compilador, n. em 
1662 em Schwalcnberg (Lippe), m. em 1740, 
era secretario da cidade de Leipsick. Viajou 
em quasi toda a Europa, explorando as bi- 
bliothecas e os archivos. Tem-se d'elle Ar- 
chivos do imperio da Allemanha em allemão, 
24 volumes; Codice diplomatroo da Italia em 
latim, 4 volumes; Corpo do direito feudal 
germanico, 2 volumes em latim; Codex Ger- 
maniae diplomaticus, 2 volumes. 

Lupata. Este nome, que quer dizer a 
Espinha dorsal do mundo, designa uma cor- 
dilheira da Africa Oriental, que serve de li- 
mite á nossa possessão de Moçambique; 
principia nas fontes do Sofala, ao S. do 
Monomotapa, dirige-se geralmente para NE. 
e vae terminar ao pé do Zanguebar. 

Lupercaes, Festas que se celebravam 
em Roma a 15 de fevereiro, ou em honra do 
deus Pan, destruidor dos lobos ou em memo - 
ria da loba que amamentou Romulo e Remo. 
Sacrificavam-se n'essas festas duas cabras e 
um cão; com as pelles das victimas faziam- 
se chicotes, e 08 encarregados da celebração 
da festa, os Lupercos (Luperci), nús até á 
cintura, percorriam as ruas de Roma, arma- 
dos com esses chicotes, batendo em quantos 
encontravam. As mulheres offereciam-se a 
essa flagellação na crença de que tinha a 
virtude de tornar fecundas as esposas este- 
Ro e de alcançar para as outras um parto 

eliz. 

As desordens a que esta festa deu logar fi- 
zeram com que fosse a pouco e pouco aban- 
donada; comtudo só foi definitivamente abo- 
lida no seculo vı de Jesus-Christo pelo papa 
Gelasio. 

Lurcy-Levy. Cidade franceza do de- 
partameuto do Allier, 1:200 hab. Porcelana, 
olaria, creação de cabras de cachemira. Hu - 
lha nos arredores. 

Lure, cidade franceza no departamento 
do Alto-Saône, proximo do Ognon, a 30 ki- 
lom. de Vesoul, 3:000 hab. Estação de cami- 
nhos de ferro. Tribunal, collegio. Havia alli 
uma celebre abbadia de benedictinos, fun- 
dada em 610 por S. Discolo (companheiro de 
S. Columbano) reunida depois á de Murba- 
ch; o abbade era principe do Imperio. Os 
edifícios da abbadia formam hoje a sub pre- 
feitura. Bella casa da camara construida 
em 1836. Vinhos, cereaes, madeiras, queijos, 
kirsch. Nos arredores forjas de ferro. 

Lure (Montes de). Ramificação dos Al- 

es maritimos separa o departamento dos 
Baixos Alpes em França do do Drôme, li- 
ga-se com o monte Ventoux e acaba nos 
Malaucene (Vaucluse). Maior altura 1824 
mesros. 

Luri, cidade fancesa na Corsega, num 
formoso valle, 2:000 hab. Vinhos, azeites. 

Lury. povoação franceza do departa- 
mento do Cher, 500 hab. Fortificada outr' 
ora, mas arrazada pelo rei de Inglaterra, 
Ricardo 1, em 1196. 

Lusacia. Paiz da Allemanha do Norte 
comprehendido entre o Elba e o Oder, ao 
N. da Bohemia, a E. da Silesia, ao S. do 
Brandeburgo, e a O. do antigo eleitorado do 
Saxe e da Misnia. Formava outr'ora dois 
margraviados independentes, a alta Lusa- 


cozes e desmantellada em 1638. Esta-, cia e a baixa Lusacia, e pertence hoje em 
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parte á Prussia e em parte á Saxonia. A sua 
superficie era avaliada em 10:000 kilom. 
quadrados, e a sua população elevava-se a 
500:000 hab. Este paiz, atravessado na di- 
recção de S. a N. pelo Sprée e pelo Neiss, 
de solo onduloso na parte meridional (alta 
Lusacia) e chato, mas muito arborisado na 
parte septemtrional (baixa Lusacia), é uma 
das mais bellas e das mais ricas regiões que 
se podem ver. Apesar da agricultura estar al- 
li por toda a parte muito adiantada, é ainda 
assim a industria que occupa maior numero 
de braços. Nas cidades é o fabrico de pan- 
nos de lã e de barretes que domina, emquan- 
to nas villas e nas aldeias da alta Lusacia é 
o fabrico dos pannos de linho de todos os 
generos que constitue a grande industria. 
Nos primeiros seculos da era christã, a 
Lusacia foi habitada pelos venedos, semno- 
res, sorabios, tribus slavas collocadas de- 
baixo da auctoridade de chefes independen- 
tes, que só em 929 se tornaram tributarios 
do imperador da Allemanha, Henrique 1, e 
que se converteram ao christianismo em 
968, no reinado do imperador Othão 1. Di- 
vidida em alta e baixa, a Lusacia estava em 
parte enfeudada aos duques de Misnia, em 
Cr debaixo da soberania da Polonia. Os 
uques da Bohemia apoderaram-se do paiz 
uasi todo no fim do seculo x1 e viram os 
uques de Misnia disputar.lh'o durante mais 
de um seculo. Por casamento e acquisição 
passou para a casa de Brandeburgo. Em 1320 
quando a casa de Brandeburgo da linha es- 
caniana se extinguiu, o imperador Luiz o 
Bavaro deu a baixa Lusacia, com o Bran- 
deburgo, a seu filho Luiz; os Estados da 
alta Lusacia entregaram-se voluntariamen- 
te ao rei da Bohemia, João de Luxembar- 
go, e, em 1467, reconheceram a sobera- 
nia de Mathias, rei da Hungria, a quem 
a attribuiu definitivamente a paz de Ol- 
muts (1479). Foi n'essa epoca que as cida- 
des da alta Lusacia em numero de seis 
(Bautzen, Gserlitz, Zittau, Lauban, Kamenz 
e Lebau) formaram ou antes renovaram a 
confederação particular que as unia entre 
si e que obtiveram dos reis da Bohemia e 
dos imperadores privilegios e inmuaidades 
semelhantes aos das cidades livres impe- 
riaes. Sustentavam corpos de exercito, e 
guerreavam muitas vezes por sua propria 
conta. 
Em 1490, por morte do rei Mathias de 
Hangria, os dois margraviados da Lusacia 
ficaram sendo uma dependencia da corôa da 
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Bohemia e passaram com ella, em 1526 
para Fernando 1 da Austria que 08 opprimio 
cruelmente por causa da introducção do pro- 
testantismo. Durante a guerra dos Trinta 
Annos, a Lusacia foi occupada alternativa- 
mente pelos imperiaes e pelos protestantes. 
Emfim no tratado de Praga, em 1635, foi ce- 
dida pelo imperador Fernando 11 ao eleitor 
João Jorge de Saxe, e partilhou desde então 
a sorte d'este ultimo paiz. 

Em 1815, em consequencia da divisão dos 
seus Estados, o rei da Saxonia teve de aban- 
donar á Prussia toda a baixa Lusacia e uma 
grande parte da alta Lusacia. A baixa Lu- 
sacia, que pertence hoje toda á Prussia, es- 
tá comprehendida na provincia de Brandb- 
burgo, faz parte da regencia de Francfort 
sobre o Oder, e está dividida em seis circu- 
los. A alta Lusacia saxonia forma a maior 
parte do circulo de Bautzen, emquanto a al- 
ta Lusacia prussiana, comprehendida na 
provincia da Silesia, faz parte da regencia 
de Liegaitz, onde forma os quatro circulos 
de Goerlitz, Rothenburgo, Hoyerscrerde e 
Lauban. A baixa Lusacia tem vinhedos mui- 
to importantes que ninguem espera encon- 
trar no 52.º grau de latitude; dão vinhos 
brancos e vinhos tintos muito bons, entre o8 
quaes se distinguem especialmente os dos 
arredores de Guben. 

Lusiadas (Os), titulo do celebre poe- 
ma de Luiz de Camões consagrado á gloria 
portugueza. Este poema tem por assumpto 
principal a descoberta da India por Vasco 
da Gama. Toma no 1.º canto o seu heroe no 
momento em que já se approxima de Mo- 
cambique, imagina-o protegido por Venus 

ue vê nos Portuguezes os mais directos 
descendentes dos seus bem-amados Roma- 
nos, e hostilisados por Baccho, o antigo con- 
quistador da Índia, que não quer ver a sua 
gloria offuscada pela dos novos conquista- 
dores. Depois de escapar aos perigos de 
Quilôa e de Mombaça, Vasco da Gama che- 
ga a Melinde, onde é acolhido hospitalei- 
ramente, e onde conta ao rei de Melinde co- 
mo Enéas a Dido a historia de Portugal e a 
da sua viagem. 

N'essa narrativa entremeiam-se os admi- 
raveis episodios de Ignez de Castro, da ap- 
parição do Ganges e do Indo a D. Manuel, 
das imprecações do velho de Belem, e so- 
bretudo o do gigante Adamastor. Seguem 
emfim para a India os navegadores, e no 
caminho n'uma vigilia de quarto de madru - 
gada conta-se o formoso episodio dos doze 
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de Inglaterra. Fundeadcs em Calicut, são os 
navios visitados pelo catual, e Paulo da Ga- 
ma, mostrando-lhe bandeiras onde estão re- 
presentados muitos heroes, cunta-lhe as hio- 
graphias de alguns celebrados portuguezes. 
Finalmente regressando a frota a Portugal, 
surge-lhes a ilha dos Amores, onde são aco- 
lhidos hospitaleiramente por Thetys, que 
lhes narra a futura historia de Portugal até 
ao tempo de Camões. Assim se justifica o, 
titulo do poema os Lusiadas, encerrando- 
se nos seus dez cantos todo o cyclo da his- 
toria portugueza. 

Este poema excitou um grande enthusias- 
mo tanto em Portugal como no estrangeiro. 
Era o primeiro poema regular que appare- 
cia na epoca da Renascença, e as suas imi- 
tações de Homero e de Virgilio bastavam 
para lhe grangear o favor dos eruditos, as- 
sim como o sopro patriotico que o anima, 
as descripções magnificas das scenas de 
mar e das scenas de combates bastavam 
para lhe grangear immensa popularidade. 

Effectivamente os Lusiadas tem esse du- 
plo caracter: são a um tempo o poema de 
um erudito e o poema de um soldado, pren- 
dem-se por um lado com a Eneida de Virgi- 
lio, por outro com a Chanson de Roland ou 
o Poema do Cid. Emprega a mythologia dos 
poetas classicos e ao mesmo tempo sente se 
por exemplo no episodio de Adamastor & 
lembrança das velhas lendas dos navegado- 
res. Esta mistura de generos foi considera- 
da por muito tempo como um grande de- 
feito, e a critica erudita do seculo xviu não 
lh'o perdoou. José Agostinho de Macedo não 
fes senão exprimir em voz alta o que a cri- 
tica estreita do seu tempo pensava em voz 
baixa. Só no nosso seculo é que se prestou 
plena justiça a Camões, notando-se que é 
elle verdadeiramente o unico epico nacional 
da edade modorna,'que a corrente erudita do 
seu tempo actuou sobre elle, mas não con- 
seguiu apagar as feições caracteristicas do 
poeta que resume em si só um Romancero 
inteiro. 

Mesmo quando a critica se mostrava in- 
justa com o nosso grande poeta, mesmo en- 
tão os Lustadas eram acolhidos admiravel- 
mente pelo publico, e não só pelo publico 
portuguez, mas tambem pelo publico estran- 
geiro, porque as traducções multiplicavam- 
se. Adamsou organisou a seguinte tabella 
de edições dos Lusiadas: 


Lista das primeiras setenta e duas edições dos Lusiadas, organisada por Adamson 


Anno da publicação Formato Logar Impressor 
o aane ADO ur aa a O Da A A Lisboa  .......... Antonio Góçalvez. 
1572.. di rss C A raia aaa ra gu cars a do RC ba an RS Do ra » » 
IDA RR o GR e (Chamada dos Piscos) DO mesas Manuel de Lyra. 
IESS ossec a nad a a medo aa 
1591...... se... s A E ES EE ada EAR E e T Manuel de Lyra. 
1595.......... . DO as uia CEC cas asda Sa DA DO Saioigalda ds » » 
1D9T sas s atas E E SEE TNES TEE ER oOo o denrea » » 
1598... ão AOne ea EEE EE E TEE E AR ES Pedro Crasbeeck. 
1601 4º 
1607 seco. cs. e Lero necrose qeeco soc CA. o DO qeess. e.s». 

1607. cssesssass DO as RD A o aa a a RO à E á » » 
1609........... DO E E EEE EA E ER sews Do S EE E S » D 

i OEE DO ga ia E EEE E E E E EE E Vicente Alvarez. 
L E RR M io E EE A EE N E T E E E Pedro Crasbeeck. 
BOIS. TOE E oa cãs EET EEEE » Soraia Vicente Alvares. 
1615....o.sos.. 4.º, oco. ccrooo.se Cerco. t. Se Do guecaceses. a » 
1616........ DO nad NENA EEE EAE a » a ds Pedro Crasbeeck. 
1620. as ss n RR PR E sá ae aa Sai T EEE aa 

1621....... eme E pia CU ES d PR DO igsMdsARS Antonio Alvarez. 
1623....... bag DO ms na asa pis panda ER $ B. RR Lourenço Crasbeeck. 
1620. ssa AA asas nda seeds inca saias ta ; Da o aa Pedro Crasbeeck. 
1629... ...00.000 32.º cs... escoae eccccr.. coque ca. seco DO qreso cc... » » 
100Lbssssstosss SPD STAR DS RR AR ARM E eo.ccçose » coeso... e » » 
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Anno da publicação Formato Logar Impressor 

1695 suas asd 820, .n os ic rode s es Lisboa «e... .0.+ Lourenço Crasbeeck. 
1639....... FRIO (7, (17, PO RR GER A Sind dai Madrid aano « Juan Sanchez. 
1644........ ars ERA Mo stand er a T adiados ai Lisboa Paulo Crasbeeck. 
1645....... RED) PP So EEE DECR ie sed » asa « Pedro Crasbeeck. 

1651 24,0 E . 

1651 EREEREER E e Co 0 Oca coracao co UU c.. ... Coco ca. » » 

ps RR PR RR E E E » .......... Lourenço Crasbeeck. 
1666... 000... 00. DO a AR SR ID A » 000... o Antonio Crasbeeck de Mello. 
1669 

1669)». ... ° DE PR eva ESTEER 0.000 ° » Ceccccas.oe » » » 
E 

167 , 

1670400 do AMD ias O a Sd » ia casar Es » » 
1685.....00.000 Folio......... E EE RR ER iis » EREE Theotonio Damaso de Mello 
1689........ o Folio...... aa A Ra ana E » PAPERS DE » » » 
1702...0..00. n o EDADE « Manuel Lopes Ferreyra. 
1720...... Saida » +... +. + «Joseph Lopes Ferreyra. 
ti END RR Ee, CD DD AE a sda a o sia » 000000.» Officina Ferreyriana. 

113 ease cs aios E RR 1.º volume ....... isi Napoles — ......... - Officina Parriniana. 

bri pa a E RR ..... 2.º volume .......... Roma ANSA .... Úfficina de Antonio-Rosai. 
TÃO rasa eds Lisboa 0... 00.+ Manuel Coelho Amado. 
TIDO suada DO dE UE A SO US a Su Paris Soda dE Francisco Ambrosio Didot. 
1772..... sare AR PROD eo TEPE Lisboa E O Miguel Rodrigues. 
Tileri ceti E E E E ES De Ss .....» Oficina Luisiana. 
1780......0.. É Di rs coin aa EaD Dad RR Doo Se » » 

1782...... saaan BO aele iea EA TE T Do O Coal Ai Simão Thaddeu Ferreira. 
1783 “0... o. 0 «0 8 E Ra AA O Ea O ES SÃO » cover e ls » » » 
1800........... | o PNR E EEE RS Coimbra  ....co.... Imprensa da Universidade. 
1805: 44 "assess 18%, guris ETT E E E ETT Lisboa | cce... E rporraphia Lacerdina. 
1808 cega s.s.s. J. E. Hetzig. 

ES iDEsssnace sds DD sia a DG DR ET Paris comendawaas P. Didot, Senior. 

Il narisane Aa dai nda (Morgado de Matheus) De ria Firmin Didot. 
1818........... I caia do E AS ES 7 Avignon star a Francisco Seguin. 

1819 a sas Da a E E E o pe DS A Paris cce. Firmin Didot. 

1890. suma side MO Sm E S. Smith. 

IS ss seara E DO Ei DC a SE Rio de Janeiro .......... P. C. Dalbin & C.a 

1803: rsss aco LBA a as dd O no a Rr LO arise... > J. P. Aillaud. 

1827....... begas Dema RR Cn Mauro área Lisboa — .....c.... Na Imprensa Regia. 
1834º.......... é EE E E E T Hamburgo ..-.».. Lianghott. 

1836...0..0..... o PRP RR Spade Sd dO Lisboa gra . Typographia Rollandiana. 
1836.......... o A EEEE ND EA E E Paris .......... J. P. Aillaud. 

1B4lpu si ssa AA piitan E EE E E Rio de Janeiro ....... -.« Typographia de Laemmert. 
1842........... DD EET ETENN Lisboa — .......... Typographia Rollandiana. 
1843........... 1 spears ccoccrraco secce.e ; .. » » 
1843........... DO pesada ça ceevseccasonsaos Bo cana a Livraria Europês de Baudry, Paris 
1846........... 120 sn dead ERR gaws Paris N «-. Livraria Europea de Baudry. 
Ec À. som ETE dera PRN RPA PA sa E .... Firmin Didot. 


Em seguida a estas ainda temos uma edi- 
ção no Rio de Janeiro em 1849, 3 em Lis- 
boa em 1850, 1852, 1854, uma no Rio de 
Janeiro em 1855, uma em Paris em 1855, 
uma no Rio de Janeiro em 1856, uma em 
Lisboa em 1857, uma em Paris em 1857, 
duas em Lisboa em 1860. Até 1867 se fize- 
ram mais duas, porque n'esse anno o nu- 
mero das edições pertuguezas era de 84. 
Depois de 1867 continuaram as edições, sen- 
do entre outras uma feita no Porto em 1872 
pelo sr. dr. Theophilo Braga. Por oceasião 
do Centenario as edições multiplicaram-se, 
sendo as principaes a edição numerada (ti- 
ragem 50 exemplares) feita pelo sr. Corazai, 
com prologo do sr. Latino Coelho, a edição 
magnifica feita no Porto pelo sr. Biel com 

vuras allemãs, com prelogo do sr. Men- 
des Leal, a do Gabinete Portuguez do Rio 
de Janeiro feita na imprensa Castro, com 
um prologo do sr. Ramalho Ortigão, a do sr. 
Duarte dos Santos com gravuras do sr. Soa- 
res dos Reis e prologo do sr. Pinheiro Cha- 
gas, a edição popular dos Lusiadas feita pelo 
Diario de Noticias, etc. Com esta multipli- 
cação de edições devida ao Centenario, não 
sobem já ellas de certo a menos de cem. 

Com relação ás traducções publicou o sr. 
Alberto Pimentel, em appendice á sua tra- 
ducção da Agonia de Camões, de Tissot, um 
catalogo que nos parece perfeitamente com- 
pleto e que damos em seguida: 


s 
a n C Am o, 


TRADUCÇÕES HESPANHOLAS 


Benito Caldera, 1580--Alcalá de Hena- | ris. 


res. 
Luis Gomes de Tapia, 1580—Madrid. 
Henrique Garces, æ1591—Madrid. 


Anonyma, 1612. 
Duperron de Castera, 1735 e 1768, Pa- 


, Hermilly et La Harpe, 1776 e 1820, Pa- 
ris. 
J. B. J. Milhé, 1825, 1841 e 1862, Pa- 


Francisco de Aguilar, 15.. (Citada por |f ris. 


Faria e Sousa). 


Manuel Corrêa Montenegro, 16.. (Citada | graphico por TSE 


por Faria e Sousa). 

D. Lamberto Gil, 1818— Madrid. 

Conde de Cheste, 1872—Madrid. 
- D. Carlos Soler y Argues, 1873-—Bada- 
joz. 


Episodios 


Traduziram varios episodios: D. Emilio 
Bravo, 18..; D. F. Escossura, no album da 
ar.* condessa de Casal Ribeiro, 18.., etc. — 
O sr. visconde de Juromenha dava em 1860 
noticia de que o sr. D. Francisco Peres de 
Molina havia emprehendido com D. Emilio 
Bravo, -acima referido, uma traducção das 
obras completas de Camões. Ignoramos se 
chegou a publicar-se. 


TRADUCÇÕES FRANCEZAS 


Anonyma, 15.. O sr. visconde de Juro- 


(A 2.º edição—1841—com um estudo bio- 


M. Dubeuxz, 1841, Paris. . 

. Ortaire Fournier et Desaules, 1841, Pa- 
ris. 

F. Ragon, 1842 e 1850, Paris. 

Ch. Aubert, 1844, Paris. . 

Emile Boullaud (18..) Ficou manuscripta 
por morte do auctor; não sabemos se ja es- 
tará impressa. - 

Emile Albert, 1859, Paris. 


ris. i 
A. De Cool, 1976, Rio de Janeiro. 
Clovis Lamarre, 1878, Paris, 


Episodios -r 


M.elle M. M., 1733, episodio de Ignez de 
Castro; Gaubier de Barant, 1752, idem; Flo- 
riao, 1784 1807, adem; Carrion Nisas (mar- 

uez de) 1777-1841, alguns fragmentos; 
arceval Grandmaison, 1812, fragmentos; 


e suppõe seria feita por Simão Gou- | duque de Palmelia, 1813, fragmentos publi 


cados no Investigador, e no ; mr. 


, Fernando de Asevedo, 1870 e 1877, Pa- 
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Cournaud, 1817, na Mnemosine Lusitana, 
descripção da ilha de Venus; Quetelet, 
1822, varios episodios; Dubois, 15.., episodio 
de Ignez de Castro; Anonymo, 1788, na col- 
lec. intit. Voyages imaginaires; etc. 


TBADUCÇÕES INGLEZAS 


Sir Richard Franschaw—1655 —Lcndres. 

William Julius Michle—1776. Reimpressa 
varias vezes. 

Lord Viscount Strang'ford—1807 e 1810— 
Londres. 

Thomas Moore Musgrave — 1826 — Lon- 


res. 
Edward Quillinan, 1853-—Londres—Dada 
á estampa pelo sr. John Adamson, que a of- 
fereceu ao fallecido bibliophilo portuense, o 
sê da dire A les) 
. J. Aubertin. (Em portugues e ingles 
1878-—Londres. Ee s 
Reberto French Duf—1880— Lisboa. 
Ricardo Burton—Esta traducção está a 
imprimir.se em Londres. 
raduziram episodios do poema: os srs. 
Felicia Heemans, Karris (negociante bri- 
tannico no Porto), James Murphy, etc. 


TRADUCÇÕES ALLEMAS 


Kuhn und Winkler, 1807, Leipsig. 

Dr. C. C. Heise, 1806 e 1807 — Ham- 
burgo. 

J. J. C. Donner, 1833 e 1854—Stuttgard. 

Boosh-Arkossy, 1854. Leipzig. 

(?) Wilhelm von Thery, 1832. 

Traduziram episodios do poema: João Ni- 
colau Meinhard, barão de Seckendorf, Ano- 
nymo (1808, 1.º canto), A. W. Schlegel. 

Carl Von Reinhardstoetener—1874-—Todo 
o poema. Texto em portugues e notas em 
allemão-—Ha um exemplar na Academia 
Real das Sciencias. 


TRADUCÇÕES DINAMARQUEZAS 


H. V. Lyndbye, 1828—Copenhague. 


Da) 


O sr. Guldberg, 18.. tradusiu o episodio 
de Ignez de Castro. 


TRADUCÇÃO HUNGARA 
Greguss Gyula, 1865, Pest. 
TRADUCÇÕES ITALIANÁS 


Anonyma, 15.. (Vide visconde de Jurome- 
nha, 1.º vol., pag. 258.) 

Anonyma, 1632 (Vide visconde de Jurome- 
nha, 1.º vol., pag. 260.) 

Carlo Antonio Pagi. 1658, Lisboa. (Em 
1659 sahiu 2.º edição.) 

Miguel Antonio Gazzano, 1772— Turim. 

Anonyma, 1804—Roma. 

Antonio Nervi, 1814—Genova; 1821— Mi- 
lão; 1847—Turim. 

A. Bricolani, 1826— Paris. 

Luiz Carrer, 1850 — Paris? 

Felice Belloti, 1862—Milão. 


Episodios 
O conde Benevenuto Robbio de S. Raf- 
faele, 1772, traduziu os primeiros cantos dos 


; À. Galeano Ravara, 1853, o epi- 
sodio de Ignez de Castro, etc. 


TRADUCÇÕES LATINAS 


André Bayão, que nasceu em Goa no an- 
no de 1566, tradusiu em latim os Lusiadas. 


Suppunha-so que o manuseripto estivesse ! da 
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na bibliotheca do Vaticâno, mas não foi 
possivel encontral-o. 

Outra, anonyma. Antes de 1609. Suppõe- 
se seria do desembargador João de Mello e 


usa. 

Fr. Thomé de Faria. 1622, Lisboa—Idem, 
1745, Lisboa. Vem no tomo v do Corpus i 
lustrium poetarum lusitanorun. 

Padre Antonio Mendes, 16... Fieou ma- 
nuscripta, e descaminhou-se. 

Fr. Francisco de Santo Agostinho de Ma- 
cedo, 1648. Ficou manuscripta, e imperfeita. 
Pára em mão de particulares. Vae agora pu- 
blicar-se no Porto o episodio de Ignez de 
Castro, por copia que o sr. dr. Pereira Cal- 
das fes de um antigo manuscripto que fôra 
do prior de Villa de Conde, padre Sillos. 

ilippe José da Gama, 17... traduziu os 

em prosa latina. O manuscripto 
ReRden 6a no incendio do terremoto de 
1 © 


Manuel de Oliveira Ferreira, 17..., tradu- 
siu o canto vil. 


TRADUCÇÃO HEBRAICÀ 


Moysés Cahim Luzatto, citada na traduc- 
ção ingleza de Mickle. 

O sr. visconde de Juromenha não pôde ob- 
ter outros pormenores bibliographicos. 


TRADUCÇÃO GREGA 


No grego antigo foi começado a traduzir 
o poema de Camões por Timotheo Lecussan 
Verdier. 

Não se sabe que destino levou o manus- 
cripto. 


TRADUCÇÕES HOLLANDEZAS 


Lambertus Stoppendaal Pieterszoon, — 
1777— Amsterdam. 


O sr. Guilherme Bilderdyk, 1808, tradu- 
eo em alexandrinos o episodio de Ignez de 
astro. 


TRADUCÇÕES SUECAS 


Nils Loven, 1839-—Stockolmo.—1852— 
es Ha na Bibliotheca Nacional de Lis- 
o8. 


O sr. Carlos Julius Lanstrom, 1838, tra- 
duziu o primeiro canto dos Lusiadas. Tam- 
bem ha na Bibliotheca Nacional. 


TRADUCÇÕES RUSSAS) 
Alexandre Dmitrieff, 1788, Moscow. 


O sr. Merzliakof, 1833, traduziu o epi- 
sodio de Ignes de Castro. 


TRADUCÇÃO POLACA 


Przybylski, 1790, Cracovia. 

Lusignan. Villa da França no depar- 
tamento de Vienne, 2:000 hab.. possue uma 
fortaleza das mais antigas de França e que 
foi solar da familia de Lusignan. Essa tor- 
taleza fôra fundada por Hugo 11, senhor de 
Lusignan. 

O ramo d'esta familia que ficou em Fran- 
ça, extinguiu-se no principio do seculo x1v; 
o ramo, que passou ao Oriente, tomou o no- 
me de Lusignan d'Ultramar e sinda hoje pa- 
reee que conta representantes posto que 
n'um estado de grande decadencia. 

Lusignan (Guy de), rei de Jerusalem 
e de Chypre, morreu em 1194. Fez a via 
Terra Santa e casou eom Sibylla, 
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de Amaury, rei de Jerusalem. Por esse ca- 
samento veio Guy a ser rei de Jerusalem 
(S): Já era conde de Jaffa e de Asca- 
on. 

. No anno seguinte foi vencido e feito pri- 
sioneiro por Saladino, na celebre batalba de 
Tiberiades. Saladino, como vencedor gene- 
roso logo lhe restituiu u liberdade, com a 
condição de que renunciaria ao seu titulo de 
rei de Jerusalem. Transmittiu-o a Ricardo 
Coração de Leão, que lhe deu a ilha de Chy- 
pre (1192) que os Templarios não tinham 
podido conservar. Guy morreu em Chy- 
pre. 

Tendo morrido os seus quatro filhos no 
cerco de S. João d'Acre, foi seu irmão 
Amanry, que lhe succedeu no senhorio de 
Chypre e tomou o titulo de rei. 

Lusignan (Hugo ı de), rei de Chypre, 
morreu em Tripoli, em 1219. Esforçou-se 
por dar instituições civis aos seus Estados, 
e estabelecer uma policia, que assegurasse 
a tranquillidade dos seus subditos. 

Lusignan (Henrique 1 de), rei de Chy- 
pre, filho do precedente, morreu em 1253. 
Foi coroado rei, d'idade de 7 annos, mas só 
se estabeleceu solidamente na sua auctori- 
dade em 1234. 

Quando Luiz 1x abordou a Chypre com a 
sua frota, Henrique de Lusignan seguin-o ao 
Egypto, foi feito prisioneiro ao mesmo tem- 
po que o rei de França, e restituido Á libere 
dade voltou a acabar os seus dias nos seus 
Estados. 

Lusignan (Hugo rr: de), rei de Chypre, 
morreu em Tyro, em 1284. O seu titulo foi- 
lhe contestado por Muria de Antiochia e 
tendo esta princeza cedido os seus direitos 
& Carlos, rei da Sicilia, que mandou uma 
frota para conquistar Chypre, Hugo foi obri- 
gado a encerrar se em Tyro, a unica cidade 
que lhe restava do seu reino. Tomára o ti- 
tulo de rei de Jerusalem em 1269. 

Lusignan (Henrique 1 de), rei de 
Chypre, filho do precedente, morreu em 
1324. Recuperou a cidade d'Acre, mas foi 
destronisado por Amaury que o teve preso 
um anno. Tendo sido assassinado Amaury, 
Henrique ıı tornou a subir ao throno e rei- 
nou pacificamente o resto da sua vida. Foi 
no tempo d'este principe que o reino de Je- 
rusalem foi completamente arrebatado pelos 
turcos á corôa de Chypre. 

Lusignan (Hugo 1v de), rei de Chy- 
pre, sobrinho do precedente, n. em 1297, m. 
em 1361. Succedeu a Henrique 11 em 1324 
Fez uma liga contra os turcos com o papa 
e com os venczianos e contribuiu pora a to- 
mada de Smyrna em 1344. Abdicou a favor 
de seu filho Pedro 1 em 1350. 

Lusignan (Pedro 1 de), rei de Chypre, 
filho e successor do precedente, morreu em 
1369. Desde a sua mocidade jurára um 
odio implacavel aos musulmanos, por isso 
apenas subiu ao throno, tomou-lhes Smyrna 
e foi á Europa sollicitar uma cruzada geral 
da christandade. Com os primeiros soccor- 
ros, que lhe foram concedidos, fez se de 
vela pars o Egypto, tomou e queimou Ale- 
xandria, devastou as costas da Syria e con- 
cluiu uma paz vantajosa com o sultão do 
Egypto. 

Pedro de Lusignan foi assassinado pelos 
fidalgos, exasperados pela crueldade com que 
tratára uma filha do visconde de Nicosia, 
que mandára pôr a tormentos por não ter 
querido casar com um dos seus criados. 

Lusignan (Pedro n de), rei de Chy- 
pre, filho do precedente, n. em 1356, m. em 
1382. Em 1373 os genovezes, tendo-se apo- 
derado da ilha de Chypre fizeram prisionei- 
ro Pedro 11, que só poude recuperar a sua 
liberdade e os seus estados, cedendo aos 
vencedores a cidade de Famagosta e pa- 
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gando um resgate de um milhão de duca- 
dos. 

Lusignan (Jayme ı de), rei de Chy- 
pre, tio do precedente, n. em 1334, m. em 
1398. Quando Pedro 1n morreu, os chyprio - 
tas pediram 8os venezianos que lhes resti- 
tuissem Jayme de Lusignan, que elles guar- 
davam em refens. Este principe voltou en- 
tão a Chypre, foi coroado em 1384, herdou 
por morte de seu primo Livan v, o throno 
da Armenia, mas não poude tomar posse de 
um reino de que os turcos estavam senho- 
res. > 

Lusignan (João 11 de) rei de Chypre, 
filho e successor do precedente, n. em 1374, 
m. em 1432. Todas as expedições que estc 
principe emprehendeu tiveram resultados 
infelizes. Tentou retomar Famagosta aos 
genovezes e foi obrigado a levantar o cerco. 
Em 1423 foi atacar Alexandria. O sultão 
do Egypto repelliu-o, perseguiu o até á sua 
ilha, bateu-o, aprisionou -o e só lhe restituiu 
a liberdade a troco de um resgate de doze 
mil besantes e o compromisso de pagar ao 
Egypto um tributo annual. 

Lusignan (João 111 de), rei de Chypre, 
filho e successor de precedente, n. em 1415, 
m. em 1458. Deixou-se dominar pela sua se- 
gunda mulher, Helena Paleologo. À fraqueza 
do rei provocou diversas sublevações e aten- 
tativa, que fez Helena para substituir o ri- 
to grego ao rito latino, foi uma nova causa 
de discordias. Succedeu-lhe a filha legitima 
de João 111, a princeza Carlota. 

Lusignan (Jayme 11 de), rei de Chy- 
pre, n. em 1440, m. em 1473. Era filho na- 
tural de João n1 e conquistou a ilha á rai- 
nha Carlota; depois tomou a cidade de Fa. 
magosta aos genovezes. Apaixonado, gene- 
roso, liberal e reconhecido, cheio de decisão 
e vontade parecia preparar-se um reinado 
glorioso, quando Veneza lhe propoz em 
casamento a filha do senador Cornaro, que 
possuia vastas propriedades na ilha de Chy- 
pre. Jayme n, prevendo a pressão, que ia 
exercer sobre elle a terrivel republica, es- 
quivou-se por muito tempo; emfim muito 
fraco para luctar contra a omnipotente ci- 
dade dos doges, desposou Catharina Cor- 
naro. D'esse dia em diante, Veneza consi- 
deron o como seu vassalo e dictou-lhe o seu 
procedimento. 

Jayme n tentou resistir; e talvez não suc- 
cumbisse na lucta, que se ia travar, senão 
encontrasse morte subita n'uma caçada. A 
insurreição, que se seguiu á sua morte fez 
cahir o poder nas mãos dos venezianos. 

Lusignan (Jayme 111). Ultimo rei de 
Chypre, n. em 14783, m. em 1475. Filho pos- 
thumo de Jayme 1 foi proclamado rei 
logo que nasceu. Depois da sua morte sua 
mãe Catharina Cornaro quiz fazer valer 08 
seus direitos sobre o reino de Chypre, mas 
Veneza triumphou com facilidade de uma 
mulher isolada e sem defeza, expulsou a da 
ilha e submetteu os chypriotas ao seu do- 
minio até 1571, época em que os turcos ti- 
raram aos venezianos a sua conquista. 

Lusitania. Região da antiga Hespa- 
nha, habitada pelos povos conhecidos pelo 
nome de Lusitanos, e comprehendida espe- 
cialmente entre o Douro e o Tejo. Quando 
os romanos se assenhorearam da Hespanha 
toda, dividiram-n'a em tres grandes provin- 
cias, que foram a Tarragoneza, a Lusitania 
e a Betica. As duas primeiras eram provin- 
cias imperises, a ultima provincia senatorial. 
Não comprehendia a Lusitania, do Portugal 
moderno, nem Minho, nem T'raz-os-Montes 
que faziam parte da Tarragcneza; e com- 
prehendia em compensação uma parte da Es- 
tremadura hespanhola, tanto que a sua capi- 
tal era Merida (Emerita). Comprehendeu 
depois tres circumscripções judiciarias, cu- 
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jas capitaes eram Emerita (Merida), Paz 
Julia (Beja) e Scalabis (Santarem). 

A Lusitania comprehendia alem dos tres 
conventos de Emerita, Pax Julia e Scalabis, 
46 povos, sendo 5 colonias, | municipio de 
cidadãos romanos, 3 de antigo direito latino 
e 31 tributarios. 

A Lusitania era sulcada por um grande 
numero d'estradas, como se pode ver no iti- 
nerario de Antonino. Só em Merida remata- 
vam 9 estradas, em Lisboa 4 etc. 

Muitos edificios construiram aqui os rd- 
manos, templos, pontes, ete. O monumento 
mais perfeito, que ainda resta é a ponte de 
Alcantara. Os templos, entre os quaes se ci- 
tavam o da Concordia em Lisbos, o do Sol 
e da Lua na serra de Cintra, o de Jupiter 
a pouca distancia da villa do Torrão no 
Alemtejo, desappareceram todos ou quasi 
todos. 

Lusitano (Vicente), celebre musico 
portuguez do seculo xvi, nasceu em Oliven- 
ça, passou a maior parte da eua vida na 
Italia, especialmente em Viterbo e em Pa- 
dua e escreveu em italiano uma obra inti 
tulada : Introducção facilima e novissma 
ds canto firme figurado, contra ponto simples 
e em concerto com regras geraes para faser 
fugas diferentes sobreo canto firme a duas, 
tres e quatro vozes e composições, proporções, 
generos diatonico, chromatico e enharmonico. 
Esta obra teve em oito annos tres edições 
(1553 1558-1561) e foi traduzida em portu- 
guez por Bernardo da Fonseca e impressa 
em Lisboa em 1603. O que tornou porém ce- 
lebre o nome de Vicente Lusitano foi uma 
discussão que teve com o famoso D. Nico- 
lau Vicentino, discussão que despertou gran- 
de curiosidade na sociedade artistica de Ro- 
ma do seculo xvr. O caso foi o seguinte: 

N'um dos ultimos dias de maio de 1551, 
Vicente Lusitano e Nicolau Vicentino ae- 
sistiram em casa de Bernardo Acciajoli 
Ruccellai á execução de um trecho musical 
a varias vozes, composto sobre o cantochão 
Regina Celi. Sairam e vieram conversando 
sobre o que tinham ouvido. 

Vicente Lusitano declarava que essa com- 
posição era do genero diatonico, declaração 
que irritou muito o musico italiano, que 
pretendia ressuscitar os generos chromatico 
e enharmonico e applical-os ao systema da 
época. A questão azedou-se de forma que 
fizeram uma aposta de dois escudos d'ouro 
e combinaram submetter a materia em de- 
bate ao juizo de Bartholomeu Escobedo, 
de Segovia e Ghisilino Dankerts, da Zelan- 
dia. 

O cardeal Hypollito de Ferrara, sabendo 
do debate quiz que elle se realisasse em 
sua casa no dia 4 de junho, reunindo se um 
numeroso auditorio e sustentando os dois 
musicos por mais de tres horas as suas opi- 
niões, mas como faltava Dankerts, que tive- 
ra de sahir de Roma, não se proferiu a sen- 
tença, ficando o segundo debate para o dia 
T de junho. 

Antes d'isso porém, os juizes pediram 
aos contendores que apresentassem os seus 
argumentos por escripto, o que elles fize- 
ram promptamente, mas nem por isso dei- 
xou de haver a segunda discussão, que se 
realisou no Vaticano em presença de todos 
os capellães cantores e de muitos outros 
artistas, prelados e fidalgos. Proferiu-se 
então a sentença, que foi toda a favor do 
nosso patricio, triumphando Vicente Lusi- 
tano e sendo Nicolau Vicentino obrigado a 
pagar os dois escudos de ouro, o que elle 
fez immediatamente. | 

Irritou-se muito com a sentença o car- 
deal Hypollito, protector de Vicentino, e 
se elle não tivesse de sair de Ea po 
dias depois, o que fes acompanhado pelo 
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seu cliente musical, terião resultado d'este 
conflicto artistico grandes tempestades. 

Vicente Lusitano quiz afirmar bem o seu 
triumpho e para isso publicou a obra, a que 
atraz nos referimos, e em que afirmava bem 
os seus principios musicaes. Esta obra ex- 
citou a colera de Vicentino, que saiu qua- 
tro annos depois com um tratado, que era 
em parte uma refutação e que se intitu- 
lava A antiga musica redusida á moderna 
pratica com a declaração e com os exemplos 
dos tres generos, etc. 

N'esta obra atacava a sentença dos dois 
juizes, o que obrigou um d'elles Dankerts a 
sair a campo com uma defeza, que ficou ma- 
nuscripta, porque a influencia do cardeal 
Hypollito impediu que so lhe concedesse 
licença para impressão, mas o padre João 
Artusi bastantes annos depois publicou uma 
difesa ragionata della sentensa data da Ghi. 
silino Dankerts et Bartolomeu Scobeda, can- 
tori pontifici a favore di D. Vicenzo Lusita- 
no contra D. Nicola Vicentino. 

Assim acabou esta celebre questão, que 
agitou o mundo artistico da Italia e deu fa- 
ma ao nosso patricio, de quem apenas resta 
uma composição musical, intitulada Motete 
sex et octo vocibus. 

Lusitano (Francisco Vieira). V. Vieira 
Lusitano (Francisco). 

Lusitano (Amato). V. Amato Lusitano. 
Lusitano (Zacuto). V. Zacuto Lusi- 
tano. 

Lusitanos. Antigos habitantes da Lu. 
sitania, que viviam na maior parte do ter- 
ritorio hoje conhecido pelo nome de Portu- 
gal. A sua origem é a mesma que a dos ou- 
tros povos de Hespanha. A Lusitania era 
limitada ao norte pelo Douro, a léste pelo 
Côa, e oeste pelo Oceano, comprehendia as 
actuaes provincias da Beira, Estremadura, 
parte septemtrional do Alemtejo, e parte 
da Estremadura hespanhola, e provincia de 
Salamanca. A Lusitania, provincia romana, 
comprehendia alem d'isso o resto do Alem- 
tejo e do Algarve. Carlos Romey suppõe 
que os Lusitanos faziam parte da grande 
confederação celtica que invadio a Hespa- 
nha uns seis seculos antes de Christo, e que 
se estabeleceram na região que habitavam 
ao mesmo tempo que os celtiberos se esta- 
beleceram na região do Ebro. Havia proxi- 
mo das nascentes do Tejo uma tribu cha- 
mada Lusões, que parece ter sido um des- 
membramento da dos Lusitanos, assim como 


tambem no resto da Estremadura hespanho- 


la habitavam os Vettões, que parece terem 
sido tambem um ramo do povo lusitano. 

Strabão descreve do seguinte modo os 
costumes d'estes povos: «Os Lusitanos são 
tão habeis em armar ciladas, como em es- 
preitar e descobrir aquellas que se lhes 
preparam; ageis e ligeiros e fazem suas 
evoluções militares com muita ordem e des- 
treza. 

Na guerra uzam de pequenos broqueis con- 
cavos de dois pés de diametro suspensos com 
correias, sem argolas, nem aselhas; alem 
d'isso servem-se de uma especie de punhal 
ou de cutello, suas cotas de armas são pela 
maior parte de linho, mui poucos as trasem 
de malha; o uso dos capacetes de tres mar- 
tinetes tambem não é mui commum: são 
ordinariamente tecidos de nervos. Os seus 
soldados de pé usam polainas; cada um anda 
armado de muitos dardos, e são elles que se 
servem de lanças de cobre. 

Os Lusitanos apreciam singularmente os 
sacrifícios, examinam as entranhas, sem as 
arrancar do corpo da victima; apalpam com 
a mesma attenção as veias do peito, afim de 
lhes colligirem as predicções: para seus pro- 
gnosticos empregam as entranhas dos ca- 
ptivos que antes de immolar, resguardam 
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com um tecido; logo que a victima recebe 
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' ge tremesce d'esge heroico chefe occidental. 


no ventre o golpe fatal, tiram os primeiros | Assassinado por dcis traidores, que o oiro 


presagios de modo como cai; cortam a mão 
direita sos prisioneiros de guerra e cousa- 
gram-n'os aos Deuses. 

Todos estes montanhezes vivem frugsl- 
mente, bebem agua, e dormem na terra nua, 
usam de cabellos compridos e espalhados 
como as mulheres; e quando combatem, 

rendem-n'os com uma fita ao redor da ca- 
eça. 

Os Lusitanos preferem a carne de bode a 
qualquer outra vianda; os sacrificios que de- 
dicam a Marte são bodes, cavallos e prisio- 
neiros de guerra: fazem tambem á maneira 
dos gregos hecatombes semilhantes áquellas 
de que falla Pindaro, immolam cem victimas 
de cada raça de animaes. 

Batem-se a cavallo ou a'pé, armados á 
ligeira, ou com todas as peças, em escara- 
muças ou divididos em pelotões; exercitam- 
se no pugilato e na carreira. Os montanhe- 
zes alimentam-se nas duas terças partes do 
anno com bolota, depois de seccas esmiga- 
lham-n'as, moem-n'as e reduzem n'as a pão, 
que se conserva por muito tempo; bebem 
uma especie de cerveja; emquanto a vinho 
quati nenhum tem, e o pouco que o seu 

aiz produz é consumido vos festins fami- 
ares: em lugar de azeite empregam man- 
teiga, comem sentados em bancos construi- 
dos junto ás paredes; collocam-se ahi con- 
forme sua edade ou dignidade, es iguarias 
passam successivamente por diante dos con- 
vidados, nos seus banquetes dançam ao som 
da flauta ou da trombeta, fazem passos fi- 
gurados, curvando os joelhos, e pulando al- 
ternadamente. 

Andam todos vestidos de preto; a maior 
parte vestem albernozes, com os quaes dor- 
mem em cima de montes de feno, servem- se 
de vasilhas de barro como os gaulezee; as 
mulheres trajam vestidos compridos e opas 
bordadas; aquelles que se acham mais inter- 
nados pelas terras commerceiam por meio 
de trocas e não de dinheiro, ou então tra- 
zem laminas de prata, que cortam em bo- 
cados para pagar as mas mercadorias à pro 
porção da necessidade, que tem. 

O supplicio dos réos de morte é serem 
apedrejados; òs parricidas soffrem esta pena 
fóra dus cidades, ou de seus territorios. O 
geu casamento é feito à maneira dos gregos; 
expõem os seus doentes nos caminhos como 
n'outro tempo faziam os egypcios, afim de 
se aproveitarem dos conselhos dos viajantes 
se por acaso passa algum, que reconhece 
por experiencia prcpria a molestia c o re- 
medio. 

Até à expedição de Bruto, não tinham 
conhecimento d'outros bateis, alem dos de 
couro, de que se serviam para atravessar os 
charcos e lagoas formadas pelas cheias dos 
rios; hoje tambem empregam, ainda que em 
numero mais diminuto, os barcos construi- 
dos de um só tronco de arvore.» 

Os Lusitanos foram sempre um dos povos 
mais bellicosos da Hespanha. Alliados dos 
carthaginezes, diz-se até que Amilcar des- 
posou uma Lusitana, e que d'esse casamen. 
to nasceu o famigerado Annibal. O que é 
certo é que os Lusitanos foram depois por 
muito tempo o terror de Roma. Logo que os 
romanos se assenhorearam da Ilespanha co- 
meçaram os Lusitanos a sua tenacissima re- 
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romano comprára, Viriato deixou os Lusita- 
nos em grande turbação por algum tempo, 
mas logo voltaram a rebeilar-se, e foi ne- 
cessurio para os domar a expedição de De- 
cio Bruto. De novo se eubleraram, e tive- 
ram os romanos em constante sobrecalto, 
até que acceiraram o commando do general 
romano Sertorio, partidario de Mario, e co- 
mo tal proscripto por Sylla, que renovou as 
façaubas de Viriato, que chegou quasi a pro- 
clamar a independencia da Lusitania, mas 
que ao mesmo tempo introduzio no occiden- 
te da peninsula 03 costumes, as artes, o luxo 
de Roma, de forma que, quando Sertorio 
morreu, foi facil aos romanos conciliarem a 
adhesão dos Lusitanos, e encorporaram-n'os 
no seu vasto imperio. Ainda os montanhezes 
do Herminio, mais rebeldes a essas innova- 
ções, deram que fazer a Cesar, ao proprio 
grande Cesar, que se estreou como gencral 
combatendo os Lusitanos; mas depois d'isso 
cessam os sympiomas da vitalidade dos Lu- 
sitanos, e estes povos desapparecem absor- 
vidos na vasta unidade do imperio romano, 
na grande familia dos povos latinos. 

Luso. Freguezia do concelho da Mea- 
lhada, districto de Aveiro, e diocese de 
Coimbra, orago Nosea Senhora da Nativida- 
de, 303 fogos, 1:394 hab., sendo 697 homens 
e 697 mulheres. 

Tinha 190 fogos em 1757. 

A povoação, que consta de duas aldeias 
Luso d'alen e Liso da egreja fica situada 
n'uma lindissima posição nas faldas da ser- 
ra do Bussaco, e está sendo hoje muito fre- 
quentada na estação calmosa. Não só mui. 
tas pessoas vão alii fazer a sua villeggiatura, 
mas tambem alli se alojam os que desejam 
gosar as amenidades do Dussaco, e não po- 
dem encontrar no convento residencia. Ino- 
tão estabelecem-se no Luso e consomem o 
dia entre as amenidades e a fresquidão da 
formosissima matta. 

Mas não são só os encantos da posição de 
Luso que atrahem áquelle sitio no verão 
um grande numero de visitantes, são tam- 
bem os banhos que alli ha, excellentes para 
o tratamento das doenças cutaneas. 

A qualidade d'essas aguas foi descoberta 
por acaso em 1775 por um homem que pa- 
decia de molestia de pelle, e que, lavando- 
se n'aquella fonte, se achou melhor. Com- 
municou o prodigio ao dr. José Antonio de 
Moraes, que verificou as qualidades thera- 
penticas das aguas, e, construindo alli umas 
cabanas de ramos de arvores, alli começou 
a tratar alguns doentes. 

Essas cabanas foram depois substituidas 
por barracas de madeira e assim se conser- 
varam por mais de cincoenta annos. Em 
1838 havia cinco barracões de madeira, que 
a camara da Mealhada substituiu por uma 
casa de alvenaria, mas ainda em pessimas 
condições de aceio e de commodidade. Em 
1845 e em 1849 os governadores civis de 
Coimbra, José Joaquim Lopes de Vascon- 
cellos e Thomaz de Aquino Martins da 
Cruz quizeram, mas sem resultado, occu- 
par-se do melhoramento d'esses banhos. Fi- 
nalmente em 1854 é que o sr. Antonio Au- 
gusto da Costa Simões, depois de ter con- 
seguido fundar uma socicdade com um pe- 
quenissimo capital, intitulada Sociedade pa- 


sistencia, invadiram a Betica, derrotaram | ra os melhoramentos dos banhos do Luso, lo- 
Galba, e a uma traição d'este general é que ï grou levantar um excellente edificio com 


os romanos deveram o triumphar emfim, 
fazendo nos Lusitanos 
horrorosa; mas a essa carnificina esca- 
pára o celebre Viriato, que jurára vingan- 
ça, e que pondo-se á frente dos Lusitanos, 
derrotou successivamente uns poucos de 
exercitos romanos, e fez com que em Roma 
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banheiras dc azulejo, torneiras de porce- 


uma carnificina, lana, caldeira de vapor, sala para descanço, 


leitura e jogo, organisar um regulamento, e 

constituir emfim um excellente estabeleci- 
mento de banhos. 

As aguas são crystallinas, da tempera- 

|! tura de 25º, e teem silica, chlornretos alca- 
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linos, carbonato de cal e de magnesia, e al- 
gum ferro. 

Em Luso tcem-se levantado excelientes 
casas de habitação, sobresahindo entre to- 
das o formoso palacete do actual marquez 
da Graciosa. 

Luso, supposto companheiro de Baccho, 
que veiu a Hespanha, e de quem descon- 
dem, no dizer dos romanceadores do seculo 
xvı € xt, Os lusitanos e por conseguinte 
os portuguezes. Outros escriptores dizem 
com toda a gravidade que Luso ou Lysias 
era filho de Baccho, e que este o deu para 
rei aos lusitanos. 

Lussan (Raveneau de), flibusteiro, n. 
em Paris em 1663. Tinha apenas 13 annos 
quaudo acompanhou um oflicial seu conhe- 
cido ao cerco de Condé. Aos 16 annos em- 
barcou para S. Domingos, alistou-se nos 
flibusteiros commandados por Lourenço de 
Graaf. 

Depois de saquearem muitas cidades do 
Peru e do Mexico, foram assaltados em ja- 
neiro de 1688 por tropas hespanholas muito 
superiorss em numero, que os obrigaram a 
bater em retirada. 

Perseguidos pelo inimigo fizeram uma re- 
tirada briihante que Lussan contou n'um 
livro publicado em Paris. Não se sabe o 
que foi feito d'esse audacioso flibusteiro. 

Lustosa, freguezia, concelho de Lou- 
sada, districto do Porto, diocese de Braga, 
orago S. Thiago, 353 fogos, 1:186 hab., sen- 
do 506 homens, 680 mulheres. Tinha 261 fo- 
gos em 1757. 

N'esta freguezia levanta-se a serra do 
Calvello, onde nascem o ribeiro de Besta» 
res, que vae desaguar no Vizella, e o de Me- 
sinho, que vae desaguar no Sonsa. N'este 
monte havia uo principio da monarchia um 
mosteiro de frades bentos. Junto da egreja 
matriz da freguezia, ergue-se um carvalho 
de extraordinaria grossura. A casa das ses- 
sões da junta de parochia é uma das mais 
bonitas de Portugal; contribuiu muito para 
ella se edificar um rico negociante do Porto 
chamado Monteiro Leão. 

Lutecia. Antiga cidade da Gallia, na 
Lyonneza 1, n'uma ilha do Sena, localidade 
principal dos Parisii. E' hoje o bairro de 
Paris, situado na ilha da Cité ou ilha de 
Notre-Dame. V. Paris. 

Lutheranos. Partidarios das doutri- 
nss de Luthero. O lutheranismo data de 1517, 
época em que Luthero principiou aelevar- 
se abertamente contra a auctoridade da San- 
ta Sé. Depois de ter por muito tempo luta- 
do contra os legados do Papa e contra o im- 
perador Carlos v, os lutheranos, sustentados 
desde a origem por principes poderosos, es- 
pecialmente o eleitor de Saxe e o conde pa- 
latino, obtiveram algumas concessões nas 
dietas de Nurenberg (1523), e de Spira 
(1526); mas tendo sido essas concessões re- 
tiradas numa nova dieta, reunida em 
Spira, em 1599, protestaram contra as re- 
soluções d'essa dieta, e apresentaram em 
1530 na dieta de Augsburgo a sua confis- 
são do fé. Tendo sido de novo regeitada es- 
sa confissão, os principes latheranos, cujo 
numero consideravelmente augmentára e a 
que se tinham juntado o rei da Suecia (Gus- 
tavo Wasa), o rei da Dinamarca (Frederico), 
o landgrave de Hesse, formam entre si a 
famosa liga de Smalkald (1530): alcançam 
de novo a liberdade de consciencia por um 
tratado, assignado em Nurenberg (1532); mas 
d'ahi a poucos annos, Carlos v declara-lhes 
guerra. Primeiro ganha sobre elles a victo- 
ria de Muhlberg e obriga-os pelo édito tem- 
porario, conhecido pelo nome de Interim 
d'Ausburgo (15148) a submetterem-se ås de- 
cisões do concilio de Trento; mas vê-se 
“obrigado em 1552 a assignar o tratado de 
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Passau, que permittia o exercicio livre do 
lutheranismo. 

Comtudo as novas doutrinas tiveram ain- 
da que lutar, durante perto de um seculo e 
as contestações a que davam logar só ter- 
minaram com a paz de Westphalia (1648). 
Hoje os lutheianos compõem a maioria das 
populações na Suecia, na Dinamarca, na 
Prussia e em todo o norte da Allemanha. 

O lutheranismo distingue se do calvinis- 
mo, porque admitte a presença real, regeita 
a predestinação absoluta, tolera os orna 
mentos religiosos e conserva uma especie 
de hierarchia. 

Comtudo, ha alguns annos tendem a fun- 
dir-se n'uma só, com o nomede Egreja Evan- 
gelica. 

Luthero (Martinho), celebre reforma- 
dor religioso allemão, n. em Eisleben, na 
Saxonia, a 10 de novembro de 1483, m. na 
mesma cidade em 1546. Seu pae era minei- 
ro. João Luthero tinha uma numerosa fami- 
lia que lhe custava a sustentar; porque se- 
gundo Matheus Dresser, quando Luthero 
estudava em Eisenach, era obrigado a ir 
mendigar o seu pão. Cantava cantigas para 
enternecer os corações. Aflirma-se que o seu 
gosto pela musica data d'essa época. Os seus 
triumphos nas escolas inspiraram-lhe por um 
instante o gosto do estudo do direito, mas 
como n'um passeio que deu ao campo com 
um dos seus companheiros, o raio matou es- 
te ultimo ao seu lado, Luthero ficou por tal 
forma impressionado eom este acontecimen- 
to, que resolveu consagrar-se a Deus. Era 
em 1505: estava então na universidade de 
Erfurth, onde recebera recentemente o ca- 
pello de doutor em philosophia. Entrou nos 
ermitas de Santo Agostinho estabelecidos 
n'esta cidade. A sua estreia na pratica do 
ascetismo monachal prova o ardor que sou- 
be pôr sempre ao serviço das suas convic- 
ções de momento. Jejuando de dia, passan- 
do a noite em orações, acha todavia tempo 
para continuar os seus estudos litterarios, e 
os seus superiores maravilhados não tar- 

a mandal-o professar na universidade 
de Wittemberg, que acabava de ser funda- 
da por Frederico, eleitor de Saxe. As lições 
de philosophia e de theologia do joven dou- 
tor attrahiram em breve uma afiluencia 
consideravel de ouvintes. À sua imaginação 
ardente já amadurecida pelo estudo, o seu 
zelo de neophyto davam á sua eloquencia 
uma côr e uma energia que lhe conciliaram 


a eympathia geral. 

s agostinhos de Erfurth desejosos de fa- 
zer gala de um sabio tão perfeito manda- 
ram-n'o a Roma em 1510 para tratar al- 
guns negocios da ordem. Tinha elle então 
vinte e sete angos. Em Roma Luthero foi 
testemunha de um trasbordar de paixões e 
de uma corrupção de espirito que lançaram 
no seu coração os primeiros fermentos do 
odio violento que elle devia consagrar à côr- 
te pontificia. A’ sua volta para a Saxonia, 
os seus discursos resentiram-se das suas 
impressões de viagem e fizeram bulha. O 
eleitor de Sare quiz ouvil-o; a eloquencia 
de Luthero agradou-lhe. Era n'esse momen- 
to (1512) que a penna ligeira e sceptica de 
Erasmo derramava sobre as ceremonias do 
culto, o celibato ecclesiastico, e outras ins- 
tituições religiosas caidas n'um certo des- 
credito, o desprezo de um humanista deli- 
cado. Luthero, austero, crente, veria quei- 
mar com prazer o satyrico hollandez, e 
disse elle mesmo que ajudaria a fazer a fo- 
gueira. Mas a leitura das obras de João 
Huss imprimio ao,seu espirito outra direc- 
ção. Aprendeu a desprezar a escholastica. 
Desde 1516, mandou afixar theses em que 
transparecem já as suas tendencias de re- 
formas. Estavam as coisas n'este ponto 
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quando rebentou o negecio das indulgen- 
cias. 

Staupitz, vigario geral dos agostinhos da 
Allemanha, encarregára Luthero de atacar os 
dominicanos, que estavam de posse do privi- 
egio exclusivo de receber o dinheiro, produ- 
zido pela venda das indulgencias, privilegio 
que os agostinhos lhes invejavam. Luthero 
publicou proposições em que definia a um 
tempo a doutrina da Egreja ácerca das in- 
dulgencias, e traçava os limites da aucto- 
ridade do papa n'esta materia. O producto 
das indulgencias devia ser consagrado, se- 
gundo os breves pontificios às despesas de 
uma cruzada contra os turcos; na realidade 
queria-se empregar esse dinheiro na cons- 
trucção de S. Pedro de Roma. 

Tetszel, o recebedor em chefe, commetteu, 
D'essa circumstancia, o erro de mostrar uma 
insolencia sem limites e de se deixar levar a 
exaggerações de palavras que deviam servir 
a causa do seu adversario. Por outro lado, os 
meios empregados para extorquir o dinheiro 
dos fieis, eram um immenso objecto de es 
candalo. Os collaboradores de T'etzel aucto- 
risavam, nos seus sermões, a perpetração de 
todos os crimes para obterem para a Egreja 
a venda do perdão. Punha-se a tarifa dos 
peccados á porta das egrejas. O frade agos 
tinho fez rir a Allemanha toda á custa da 
prostituta de Babylonia como elle já cha- 
mava á Egreja Romana. Tetzel, exasperado, 
depondo por um momento a sua qualidade 
de arrematante geral das indulgencias para 
se tornar inquisidor (os dominicanos eram- 
n'o ex-officio) mandou queimar publicamente 
as theses de Luthero; pela sua parte os 
partidarios de Luthero queimaram com gran- 
de ceremonial as contra-theses de Tetzel. 
Leãox, nãovia n'isto senão uma bulha de fra- 
des. Mas os espiritos exaltavam-se de um 
lado e de outro. O imperador da Allemanha, 
Maximiliano, tambem não estava socegado: 
via o seu projecto de fazer a di aos 
turcos mallograr se, porque as indulgencias 
não produziam nada. | 

Alem d'isso as coisas pareciam tomar um 
caminho perigoso tanto para a sua auctori- 
dade como para a da Egreja. Avisou por 
conseguinte o papa da gravidade da situa- 
ção. Não faltavam motivos para justificar 
um castigo exemplar: a proposito das indul- 
gencias, Luthero emittira opiniões contra- 
rias ás da tradição, e ao ensino doutrinal da 
Egreja sobre a materia da justificação e dos 
sacramentos. Negava o livre arbitrio, dizen- 
do que o homem é livre como um cavallo 
entre as pernas de um cavalleiro. 

Foi por conseguinte citado para compa- 
recer em Roma, e recusou obedecer. O papa 
previa perfeitamente que Luthero não se 
submetteria á ordem, por isso delegou para 
o julgar na Allemanha o cardeal Cajetan, 
nuncio da Santa Sé junto da dieta de Augs- 
burgo. Cajetan era tão fino diplomata como 
theologo. 

Tinha ordem de obter do monge agostinho 
uma retractação publica, ou de o prender e 
de o mandar para Roma. 

Luthero, suspcitando a verdade, recusou 
primeiro justificar-se perante o legado, de 
pois, a instancia do eleitor de Saxe, e para 
ganhar tempo, consentio, mas, depois de 
duas conferencias particulares, insistio em 
responder n'uma conferencia publica. O en- 
viado da Santa Sé não quiz acceitar seme- 
lhante torneio, e, como: instaese com Lu- 
thero para ir a Roma, este fugio secreta- 
mente de Augsburgo, e appellou do papa mal 
informado para o papa melhor informado. O 
eleitor de Saxe e a universidade de Wit- 
temberg approvaram o procedimento de Lu- 
thero. Forte com esta dupla adhesão, es- 
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da Santa Sé, e ao proprio papa para expli- 
car o seu procedimento, e continuou a sua 
ardente polemica. N'essa polemica mostrou- 
se injurioso e grosseiro, mas eram esses 08 
costumes do tempo e alem d'isso Luthero 
queria impressionar os espiritos populares, 
só accessiveis a essa forma violenta. 

Chamava a Roma a canalha de Sodoma, a 
prostituta de Babylonia, ao papa um scele- 
rado que cuspia diabos, aos cardeaes uns 
alienados, e dizia que se governasse o im- 
perio, atiraria com o papa e os curdeaes ao 
mar, assegurando que esse banho de certo 
os curaria. Todavia essa intemperança de 
linguagem é posterior a 1520. Antes d'essa 
epoca guardava um pouco as conveniencias 
com o papa, que ainda lhe impunha um cer- 
to respeito, mas logo no principio não pou- 
pou os frades. Luthero manifestava em toda 
esta guerra uma audacia inaudita. Henri- 
que vu, com quem travou polemica em 1521, 
era mais temivel que Leão x, e comtudo Lu- 
thero não hesitou em chamar-lhe porco por 
causa da immoralidade do seu procedimento. 
Esta chuva de pamphletos cobrio n'um ins- 
tante a Allemanha, alegre de possuir no 
seu seio um [frade tão resoluto. Ao mesmo 
tempo que injuriava o papa e os reis, que 
chamava aos bispos lobos devoradores, aos 
frades seus collegas sepulchros caiados, ata- 
cava tambem o dogma e a disciplina ec- 
clesiastica; fulminava os mandamentos da 
egreja, o celibato dos padres, os votos mo- 
nasticos, a abstinencia, o jejum, o culto dos 
santos, a hierarchia, os tribunses ecele- 
siasticos. 

Advogava n'uma palavra a substituição 
do poder religioso pelo poder civil na so- 
ciedade, e os principes allemães seguiam, 
como era natural, a sua opinião, porque, 
alem de terem sentido o jugo da auctori- 
dade ecclesiastica, não desgotavam de se 
apoderar dos seus bens. Luthero continuava 
para diante, atacando com verdadeira furia 
os principios fundamentaes de que vivera & 
idade media: a confissão, o purgatorio, e 
communhão debaixo de uma só especie, O 
livre arbitrio, e toda a doutrina do peccado 
que d'elle se deduz. Só quer conservar dois 
sacramentos: o baptismo e a eucharistia, 
regeita tambem a tradição, esse braço di- 
reito do Evangelho. 

O estado dos costumes era favoravel a 
uma revolução religiosa, por isso tambem 
Luthero ficou espantado do effeito da sua 
palavra sobre as populações. Comtudo ne- 
nhuma censura official apparecera ainda 
contra Luthero. As universidades de Colonia 
e de Lovaina abriram o fogo no principio 
de 1520, e a 15 de janho do mesmo anno 
promulgou-se a bulla em que Leão x con- 
demnava quarenta e uma proposições emit- 
tidas pelo reformador. Eck, nomeado pelo 
papa nuncio na Allemanha para fazer exe- 
cutar a bulla, reunio tudo quanto pôde en- 
contrar dos escriptos de Luthero, e quei- 
mou os solemnemente. Luthero, usando de 
represalias, fer soffrer a mesma sorte á bul- 
la de Leão x, a que juntou na fogueira a 
Compilação das Decretaes e das Leis ou 
regulamentos emanados da Santa-Sé du- 
rante toda a idade media. A ceremonia effe- 
ctuou-se em Wittemberg a 17 de dezembro 
de 1520. 

O facto de queimar n'uma praça publica 
uma bulla papal era então inaudito, e pro- 
duzio uma sensação immensa. O pontificado 
perdeu com isso metade do seu prestigio 
secular. Foi debalde que Leão x publicou 
uma segunda bulla con tiva da primeira 
(janeiro de 1521); não produzio o minimo 
effeito. 


Carlos v ob o a ter em conta os par- 


creveu aos soberanos da Europa, aos nuncios ; tidarios de Luthero julgou prudente conce- 
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der um salvo-conducto a Luthero para que 
este fosse á dieta de Worms. O reformador 
chegou á dieta escoltado por um bando de 
cem fidalgos, elle que, dois annos antes, não 
podéra encontrar um cavallo para ir a Au- 
geburgo. Uma multidão innumeravel corrêra 

e toda a Allemanha para o ver. Perante a 

dieta reconheceu-se como auctor dos livros 
criminados, e offereceu defender-lhes as 
doutrinas n'uma conferencia publica, que 
lhe recusaram. Carlos v, não podendo re: 
solvêl.o a submetter se, deu-lhe vinte e um 
dias para procurar um asylo, e depois d'is- 
so banio-o do Imperio. Ò eleitor de Saxe 
recebeu-o na fortaleza de Wartburgo pro- 
ximo de Eisenach, onde esteve escondido 
nove mezes, quer dizer até ao momento em 
que Carlos v teve de partir da Allemanha 
para a Hespanha. | 

No intervallo, Luthero deixára crescer a 
barba. Saindo da fortaleza, tomou o nome 
de cavalleiro Jorge; vestia couraça, cingia 
espada, calçava botas e esporas. 

A residencia de Luthero em Wartburgo é 
uma das circumstancias mais interessantes 
da sua vida. Foi ali que elle disse que 
tivera com o diabo o colloquio famoso, de- 
pois do quai considerou as missas privadas 
como um abuso condemnavel. A narrativa 
d'este colloquio, publicada em 1533, não foi 
desmentida por Luthero que afirma, pelo 
contrario, que não foi um sonho, que estava 
perfeitamente acordado, durante a conver- 
sação, que teve com o diabo. 

Até então Luthero conservára o habito 
monachal; trocou-o em 1523 pelo fato de 
doutor, em 1525, depois da morte de Frede- 
rico o Sabio, eleitor de Saxe que sempre se 
oppozera a este ultimo acto, casou com Ca- 
tharina de Boro, religiosa emancipada, de 
origem nobre, que lhe deu seis filhos e cu- 
jas excellentes qualidades domesticas leva- 
ram ao seu lar uma paz, que elle ainda não 
conhecera. As theorias de Luthero ácerca 
do celibato eram muito radicaes; professa- 
va que a natureza não authorisa um homem 
a passar sem mulher, como não o authorisa 
a passar sem comer. 

A liberdade de consciencia foi estipulada 
pela dieta de Spira, em 1526. Em 1529, qui- 
seram restringil-a, mas os Reformadores 
protestaram (d'ahi vem o seu nome de pro- 
testantes). À dieta de Augsburgo (1530), ti- 
nha de regular a dg definitiva da 
communhão reformada. Luthero não foi lá, 
porque continuava a estar banido do impe- 
rio, mas dirigiu de Coburgo os trabalhos da 
dieta. | 

Tornára-se uma potencia. Foi elle que re- 
digiu a famosa profissão de fé, conhecida 
pelo nome de Confissão d' Augsburgo. Foi re- 
geitada pela maioria catholica da dieta, ins- 
pirada por Carlos v, mas foi logo reconhe- 
cida pela liga dos principes reformados, 

reunidos em Smalkalde. Luthero não era de 
parecer, que se procedesse pela força, mas 
acabou por adherir á opinião dos que re- 
commendavão os meios energicos. 

Muitas vezes appellára para um concilio 

ral. Quando assegurou o triumpho da Re- 
orma, não fallou mais n'isso. Por outro lado 
as primeiras sessões do concilio de Trento 
não eram de natureza a satisfazel o e foi 
pelos seus conselhos que os Reformados re- 
cusaram mandar ao concilio um delegado. 
A sua existencia agitada terminou brusca 
mente, a 18 de fevereiro de 1546. Os seus 
inimigos disseram que morrera d'uma indi- 
Esso. É certo que Luthero casado estava 
onge da austeridade do monge agostinho; 
parece mesmo que a sua fé diminuira conei- 
deravelmento e que não fazia já grande easo 
das praticas religiosas. 

"Tudo isto porém é secundario, e é certo 
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que Luthero foi um dos homens, que mais 
profunda acção exerceram na marcha da hu- 
manidade, e que mais contribuiram para o 
seu progresso. Não queremos dizer que fosse 
util a scisão que operou na Egreja, e de ma. 
neira alguma applaudimos as suas doutrinas 
heterodoxas,'muitas vezes contrarias não só 
á verdadeira crença, mas até aos dictames 
da sã razão. O que reconhecemos porém é 
que Luthero deu o prestigio da sua elo- 
quencia tempestuosa ás queixas do mundo 
catholico contra a inerivel devassidão de 
Roma, que, se em vez de procurar curar & 
gangrena, praticou uma amputação dolorosa, 
dividindo a Egreja até ahi perfeitamente 
unida, e dando origem ás terriveis guerras 
religiosas, em compensação obrigou o ca- 
tholicigmo a parar no declive por onde ia 
descaindo e a voltar a idéas religiosas e 
moraes mais puras e mais sãs. 

Além d'isso Luthero, ousando discutir e 
examinar os dogmas do catholisismo, intro- 
duzia no mundo intellectual esse grande ele- 
mento do livre exame e do livre pensamento, 
sem o qual seria impossivel o progresso. 
Bem sabemos que essa revolução enorme 
produzio-a inconscientemente Luthero, que 
negava o livre arbitrio; mas quasi sempre 
as grandes revoluções são operadas assim, 
sem que os revolucionarios tenham perfeitas 
consciencia do alcance do movimento que 
dirigem. 

Em todo o caso Luthero é reconhecido 
por amigos e adversarios como um homem 
de um genio excepcional, que chegou á hora 
propria para dar áquelles povos do norte 
uma religião mais consentanea com o seu es- 
pirito do que era o catholicismo. Quando 
morreu, quasi todo o Norte da Europa era 
lutherano; Calvino, sem seguir absoluta 
mente as suas doutrinas, seguia o seu im- 
pulso, e os caprichos de Henrique vii da- 
vam á Inglaterra uma religião em que tam- 
bem predominava a influencia lutherana. 

Além de um grande orador e de um es- 
criptor notavel, era Luthero um musico de 

rimeira ordem; quiz reformar a musica re- 
igiosa, e escreveu alguns canticos de uma 
simplicidade admiravel, entre os quaes avul- 
ta o famoso choral de Luthero, que Meyér- 
beer não duvidou introduzir nos seus Hu- 
guenotes. Como escriptor Luthero deixou um 
grande numero de obras, quasi todas de 
polemica e de propaganda religiosa, ou de 
mysticismo, e influio poderosamente no de- 
senvolvimento da lingua allemã. Sobretudo 
concorreu para o aperfeiçoamento da lingua 
a sua traducção da Biblia em vulgar. Os 
seus Colloquios e facecias, e os seus Ditos de 
meza apresentam Luthero debaixo de um as- 
pecto muito inesperado no severo reforma- 
dor allemão. 

Lutter, villa do ducado de Brunswick, 
2:000 hab. Tilly, general do exercito bava- 
ro e catholico ali bateu Christiano 1v, rei 
da Dinamarca, em 1626. 

Lutterwards, cidade de Inglaterra, 
no condado de Leichester, 2:600 hab. Wi- 
clef foi prior d'esta cidade e ahi morreu. 

Lutzzara. Cidade da Italia no antigo 
ducado de Parms, 1:500 hab. Os francezes 
bateram alli o3 austriacos em 1702 e n'essa 
batalha morreu o filho do marechal de Cre- 

ui. 

Lutzen, cidade da Prussia na provin- 
cia de Saxe, 2:000 hab. Esta pequena ci- 
dade é celebre por duas batalhas que ali se 
deram: a primeira no dia 6 de novembro de 
1632 entre os sueccos e os imperiaes; 08 
suecos ganharam a victoria, mas compra- 
ram-n'a cara com a morte do seu rei o 

grande general (Gustavo Adolpho. A se- 
gunda foi ganha por Napoleão sobre os 
prussianos e os russos no dia 1 de maio de 
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1813, e mostrou á Europa que, apesar dos 
desastres da Russia, Napoleão continuava a 
ser o general invencivel, Esta victoria foi 
sobre tudo maravilhosa porque Napoleão 
quasi que não tinha cavallaria, e o seu 
exercito compunha-se todo de recrutas que 
eram verdadeiras crianças. 

Lutzow (Luiz Adolpho Guilherme, ba- 
rão de), general allemão, n. em 17,82, m. 
em 1834. Em 1813, quando a Prussia se 
sublevou contra Napoleão, Lutzow poz-se 
á testa dos estudantes das universidades 
que foram combater como voluntarios, e 
que formaram o corpo que em breve se tor- 
nou celebre com o nome de caçadores ne- 


gros de Lutzow que até inspiraram um dos 


mais bellos cantos de guerra da Allema- 
nha. 

Distinguiu-se nas duas campanhas de 
1813 1814; n'esta ultima foi feito prisio- 
eiro e depois de terminada a guerra, no- 
meado tenente-coronel. Lutzow viu com 
profundo pezar que se dissolvia o seu cor- 
po de caçadores e que o incorporavam no 


exercito regular; comtudo em 1815, entrou - 


de novo no serviço, foi feito prisioneiro em 
Ligny. Promovido a coronel e a major ge- 
neral, foi pod% na disponibilidade em 1830. 

Lux, aldeia da França no departamento 
da Cote-d'Or, 650 hab. Ficam nos arredores 
as ruinas de um burgo, que o imperador Au- 
reliano destruiu, quando se fundou Dijon. 

Lux (Adão). Deputado da convenção da 
Moguncia e seu enviado a Paris em 1793. 
Nasceu em Obernburgo, em 1766, morreu 
em Paris no cadafalso no dia 4 de novem- 
bro de 1793. Discipulo enthusiasta de João 
Jacques Rousseau, vivia no campo, seguin- 
do os dictames do seu escriptor predilecto, 
quando os republicanos francezes tomaram 
Moguncia e convidaram as cidades do Rhe- 
no a eleger uma convenção, que lhes desse 
uma constituição livre. 

Adão Lux, enthusiasta por estas ideas, 
fez-se eleger deputado a essa convenção e 
depois partiu para Paris, enviado por Mo. 
guncia, que pedia simplesmente a sua en- 
corporação na grande Republica. 

Chegando a Paris, o espectaculo das lu- 
ctas politicas produzio n'elle uma especie 
de delirio, que ultrapassou as raias da lou- 
cura. Enthusiasmou se pelos girondinos e 
concebeu o extravagante pensamento de se 
apresentar na barra da Convenção, de ap- 
pellar para a concordia de todos os parti- 
dos, e se o não conseguisse de fazer saltar 
os miolos com um tiro de pistola, para im- 
pressionar profundamente a assembléa. 

Desistiu d'este singular pensamento, mas 
depois da quera dos girondinos, começou a 
escrever folhetos, em que pedia que o gui- 
lhotinassem. Manifestou por Carlota Cor- 
day um enthusiasmo louco, e tànto se agi- 
tou, que emfim conseguiu ser preso. Na pri- 
são continuou a empregar todos os esforços 
para realisar o seu extraordinario desejo de 
subir ao cadafalso, chegando a ponto de 
forjar cartas falsas de patriotas de Mogun- 
cia, que pediam que elle fosse julgado como 
reaccionario. O tribunal revolucionario fez. 
lhe emfim a vontade e Adão Lur foi exe- 
cutado no dia 4 de novembro de 1793. Não 
é uma das menores vergonhas d'esse tribu- 
nal o ter assim enviado á morte um homem 
perfeitamente doido. 

Laxan. Rio da America do Sul, na 
Republica Argentina; nasce n'um pequeno 
lago, banha a pequena cidade a que dá o 
nome e lança se no rio da Prata, depois de 
um curso de 160 kilom. ; 

Luxemburgo (Casa de). Uma das 
mais illustres casas soberanas da Europa, 
foi seu fundador Waleran de Limburgo, 
que desposou no seculo xu Ermesinda, her- 
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deira do Luzemburgo. Deu 5 imperadores á 
Allemanha: Henrique vu (1508-13), Car- 
los iv (1347-178), Wenceslau (1378-1460), 
Josse (1410), Segismundo (1411 37); muitos 
reis à Bohemia, e dois condestaveis ou mare 
chaes á França. 

Os seus principaes ramos são, depois do 
ramo primogenito chamado de Luxemburgo, 
os de Luzemburgo-Ligoy, li. Saivt-Pol, L. 
Bricnne, L. Piney. À partir de 1122,0 rs- 
mo primogenito fundiu-se na casa d' Austria 
pelo casamento de Isubtl, filha e herdeira 
do imperador Segismundo (de Luxemburgo) 
com Alberto 1n, archiduqne d'Austria, de- 
pois imperrdor. O 2.º ramo extinguiu se em 
1415; o 3.º em 1482 (os seus dominios pas- 
saram por casamento para a casa de Bour 
bon-Vendome); o 4.º em 1603; o 5.º o dos 
Luxemburgo-l'iney, fundiu-se no dos Mone 
tmorency pelo casamento da ultima herdei- 
ra, Magdalena, duqueza de Luzemburgo, 
com Francisco Henrique de Montmorency, 
marechal de França, 1661, conhecido depois 
d'este casamento pelo nome de marechal de 
Luxemburgo. 

Luxemburgo (Erancisco H. de Mon- 
tmorency Bouteville, duque de), marechal 
de França, n. em 1623, era filhô do famoso 
Bouteville, decapitado por se ter batido em 
duello. Primeiramente ajudante de campo 
de Condé, distinguiu-se a seu lado na bata- 
lba de Lens (1648), e foi nomeado marechal 
de campo aos vinte annos. Seguiu constan- 
temente a fortuna de Condé nos tumultos da 
Fronda, poz-se como elle ao serviço da Hes- 
panha para combater Mazarino, esteve por 
algum tempo eucerrado cm Vincennes, de- 
pois fez a paz com a côrte (1660). Socega- 
dos os tumultos, reappareceu com gloria nos 
exercitos francezes em 1668, assigualou-se 
na conquista do Franco Condado, onde ser- 
via na qualidade de tenente general; em 
1672, commandou em chefe durante a cam- 
panha da Hollanda, tomou Grool, Deventer, 
Camper, etc.; derrotou os exercitos dos Es- 
tados ao pé de Bodegrave e de Woerden, e 
fez em 1676 uma bella retirada que foi admi- 
rada pelos proprios inimigos: reccbeu em 
1675 o bastão de marechal de França. 

Depois da retirada do priucipe de Condé 
e por morte de Turenne, 1615, foi nomeado 
geueral em chefe: tomou d'assalto Valen- 
ciennes e bateu Guilherme d'Orange em 
Cassel, 1677, c em Mone, 1678. Tendo tido 
questões com Louvois, ficou algum tempo 
sem emprego, e foi implicado em 167% pelo 
odio do ministro p'um processo ridiculo: 
accusavam-n'o de ter feito pacto com o 
diabo c de ter relações com envencnadores; 
compareceu perante a Camara ardente e foi 
declarado inuocente, mas nem por isso dei 
xou de scifrer um longo captiveiro (10650). 

Voltando depois de dez anuos de inacti- 
vidade para a testa dos exercitos, ganhou 
as batalhas de Fleurus, 1690, de Steinker 
que, 1692, e de Nerwinde, 1693. Cogno- 
mi-nargmen'o o Armador de Notre Dame 
por causa das numerosas bandeiras que to- 
mara ao inimigo, e que penduravam então 
ua cathedral de Paris. Como Condé, seu 
mestre, fazia-se notar pela impetuosidade, 
pela vista de olhos rapida, pela inspiração 
subita; mas a sua indolencia e os seus ha- 
bitos de fidalgo muitas vezes o impediram 
de colher os fructos da victoria. Morreu em 
Vereailles em 1695. 

Desposára em 1661 a herdeira da casa de 
Luxemburgo Piney foi depois d'esea época 
que juntou ao seu nome € às suas armas, 28 
armas c o nome de Luxemburgo. Um dos 
seus filhos Christiano Luiz duque de Mon- 
tmorency Luxemburgo (1675-1746), foi no- 
meado marechal por Luiz xv, em 1734, de- 
pois dc se ter distinguido em Oudenarde, 
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em Lille, en Malplaquet, em Bouchain, cm 
Denain, e de ter feito capitular Philipsbar- 
go (1733). Seu sobrinho, Carlos Francisco 
Frederico de Montmorency Luxemburgo 
(1702-61), foi tambe.n marechal no tempo 
de Luiz xv, mas nuuca conmandou em che- 
fe. Retirado na sua terra de Montmorency, 
hospedou abi J. J: Rousseau, que nos seus 
escriptos fez o elogio G'elle. A mulher d'este 
ultimo (1401 87), conhecida primeiro pelo 
nome de margueza de Bosfilers, gosou no 
tempo de Luiz zvy uma grande celebridade 
pela sna belleza e pelo seu espirito. 

Luxemburgo. Praça forte, capital do 
grão ducado do Luxemburgo, à beira do Al- 
zett, 12:509 hab. A cidade está dividida em 
alta e brixa. Era uma das praças mais for- 
tes da Europa e uma das tres grandes for- 
talezas federaes; mas as suas fortificações 
foram arrazadas em 1869, em consequencia 
dos acontecimentos da Allemanha. Athenen 
ou & ta escoia, eciencias e lettras. Fabricas 
de papel, de pannos, de tabacos, cte., car- 
nes salgadas. 

Esta cidade foi cercada em 1443 por Fi- 
lippe o Bom, dugne de Borgonha, em 1479 
pelos francezes e depois pelos imperiase, 
em 1512 e 15143 pelos francezes, em 1681 foi 
tomada pelo marechal de Crequi. Vauban, 
que dirigira este ataque, completou aa suas 
fortificações. 

O tratado de Ryewich cedeu-a à Hes- 
pauha (169%), passou para s eaea d'Austria 
depois da guerra dn successão d Hespanha. 
Em 1795, os austriacos, depois de uma regis- 
teucia de oito mezes, entregaram-n'a aos 
fraucezes. Foi no tempo da Republica e do 
Imperio, capital do departamento das Fô- 
rets. 

Luxemburgo (grão ducado de), an- 
tiga provincia dos Payzes-Baixos, hoje poa 
seusão particular do rei (mas não do reino) 
da Hollanda, estado da Confederação ger 
manica até 1866. 

Limitado ao norte e a oeste pela Belgica, 
ao en! pela França, a leste peln provincia 
Rhenana da Prussia; 116 kilom. de leste a 
oeste, 112 do norte a sul, 195:00) hab., ca- 
pital Luzemburgo 

O paiz é banhado por muitos rios (Mə- 
selle, Alzett, Hurt, Smoey, Chiers) e cober- 
to de montanhas e de vastas florestas (us 
Ardennes). Clima frio mas saudavel, solo 
fertil. Caça e peixe. Ferro, cobre, carvão de 
pedra, marmore, etc. 

O Luxemburgo, comprehendido outr'ora 
na DBaixa-Lorena teve primeiro o titulo de 
senhorio, depois o de condado. Tendo-se ex 
tinguido em 1136 uma primeira casa de Lu 
xeruburgo, Henrique 1, conde de Neumours, 
herdou o condado e tr:;nsimittiu-o a sus íi- 
lha Ermezinda, mulher de Waleran de Lim 
burgo, que foi tronco da seguada casa de 
Luxemburgo, no tempo da qual, em 1354, o 
condado se tornou ducado. Isabel, filha do 
duque João e eobrinha dos imperadores 
Wenceslau e Segismundo, fel-o entrar n'um 
ramo segundo da segunda cara de Borgonha 
casando com Antonio de Borgonha, duque 
de Brabante (1409) que morreu em 1415. 

Não tendo herdeiros e receiando ver Gui- 
lherme de Saxe, landgrave da Thuringia 
tomar-lhe o ducado de Luxemburgo, Isabel 
vendeu o a Filippe o Bom, duque de Bor- 
gonha (1444). O casamento de Maria de 
Borgonha (1477) fel-o passar para Maximi- 
liano d'Austria: Carlos v comprehendeu-o 
nas dezesete provincias, que formavam o 
circulo de Borgonha. Depois da rebellião 
das provincias do Norte, ficou na posse da 
Hespanha. Luiz x1v fez com que lhe cedes- 
sem alguns districtos, chamados o Luxem. 
burgo francez (Thionville, Danvillers e Voix, 
Montmédy, Murville) que foram anncxados 
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ao governo de Metz. A guerra da successão 
da Ilespanha fez passar o resto para a Aus- 
tria. À França occupou o quasi constante- 
mente desde 1793; a sua posse foi-lhe asse- 
gurada pelo tratado de Campo-Formio cm 
1797. 

Fez d'clie o departamento das Fórete. 
Em 1815, o congresso de Vienaa restituiu o 
à Allemanha como estado da Confederação 
germanica, mas snnexando-o ao reino dos 
Payzes Baixos e erigiu o em grão-ducado. 
Encorporou lhe tambem o ducado de Bouil- 
lon. 

epois de 1831, tornou-se entre a Belgi- 
ca eu Hollanda motivo de debates, que 66 
terminaram definitivamente em 1839 pelu 
tratado de Londres. Hoje toda a parte d'Es- 
te, que comprehende Luxemburgo, Diekirck, 
Eckternach, etc., pertence ao rei da Hol- 
landa; o resto ficou á Belgica, que primeiro 
se apoderira de tudo. Um novo tratado de 
Londres (maio 1867) deciarou ueutro o grão- 
ducado də Luxemburgo. © Luxemburgo 
belga situndo entre as provincias de Liege 
ao N., de Namur a O. a França ao S.,€e 0 
Luxemburgo hollandez a E., conta 431:796 
hab., quasi todos wallons, e tem por capi- 
tal Arlon. Está dividido em 5 arredordamen - 
tos Arton, Bastogue, Marche, Neufchatesu, 
Virton. 

Luxeuil. Cidade da França, no de; 
partamento do Alto-Saône, 4:000 hab. È 
uma cidade antiquissima, que era impor- 
tante no tewpo dos romanos. Attila des- 
truiu-a. S. Columbano fundou alli uma ab- 
badia no auno de 590; Luxeuil então estava 
completamente erma. 

A abbadia, porém, não tardou a adquirir 
celebridade, principalmente pelas suas cs- 
colas. 

No seculo vin, 08 sarracenos destruiram a 
abbadia e assassinaram os monges, mas 
Carlos Magno reconstruiu-a e repovoou-a. 

Hojs Luseuil é uma pequena cidade com 
um excellente estabel!ccimento thermal, onde 
se encontram um grande numcro d'antigui- 
dades romanas, com alguns edificios inte- 
ressantes entre os quaes se distinguem uma 
formosa cgreja do seculo xu: c a casa da 
Camara, em que se vê um elegante pavi- 
lhão do seculo xv. 

Luynes (Carlos, marquez d'Albert, 
duque de), um dos favoritos de Luiz xin, 
nasceu em 1578, morreu em 1621. Primeiro 
foi pagem de Henrique 1v, e depois de 
Luiz xn, cujo valimento conquistou, ensi- 
nando-lhe a domesticar pegas. Tantos loga- 
res e postos conquis:ou e com tanta rapidez, 
que o marechal d'Ancre começou a inquic- 
tar-sc e quiz desembaraçar se d'elle, mas 
Luynes anticipou-se © conseguiu que o rei 
consentisse ua morte do ministro. 

Morto o marechal d'Ancre, Luynes fez 
exilar a mãe do rei, Maria de Medicis, e 
decapitar a marechala d'Ancre, Leonora 
Galigai. Então não teve limites & sua am- 
bição. Apoderou-se dos bens confiscados do 
marechal d'Ancre, accumulou na sua pessoa 
um numero espuntoso de cargos e de digni- 
dades. Casou com a filha do duque de Mont- 
bazon e por tal forma sequestrou o rei, que 
não cousentia que ninguem lhe fallasse sem 
sua auctorisação. 

Isto foi indigoando todos e Luynes, que 
previa a tempestade quiz distrahir os espi- 
ritos com uma guerra, o que muito agrada- 
va a Luiz xu, que tinha pretenções a gene- 
ral. Marchou, pois, contra os Reformados, 
levando o rei no exercito e foi pôr cerco a 
Montauban, mas teve de o levantar vergo- 
nhosamente e Luiz xın nunca lhe perdoou 
esee revez. Uma febre intensa, que o matou 
d'ahi a seis mezes, impediu o duque de Luy - 
nes de reconhecer á sua custa quanto é in- 
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certo o favor das cortes; mas o abandono 
em que se viu, durante a sua doença reve- 
lou-lhe claramente a sorte, que o esperava, 
se sobrevivesse. 

Luynes (Carlos Filippe d'Albert, du 
que de), general, n. em Paris em 1695, e m. 
em 1168. Tornou se celebre pelas interes- 
santes memorias sobre a corte da Luiz xv, 
que escreveu dia a dia, desde 1735 até 1758, 
memorias, que foram publicadas já no nosso 
tempo. : 

Luz. Villa da França, no departamento 
dos Altos Pyrineus, 1:600 hab. O seu mais 
bello monumento é a egreja parochial, cons- 
truida pelos Templarios. 

Laz (JoaquimAntonio Vellezo Barreiros) 
visconde de Nossa Senhora da), general do 
nosso exercito, n. em S. Julião da Barra a 25 
de novembro de 1803. Tendo estudado no col- 
legio militar e concluido o respectivo curso 
de estudos, assentou praça e foi despachado 
logo alferes em dezembro de 1820. Em ja- 
neiro de 1823 partiu para a Bahia, e regres- 
sando a Portugal em setembro d'esse an- 
no foi em julho de 1827 promovido a tenente. 

Abraçando a causa liberal foi reunir se 
aos def nsores da ilha Terceira, e tomando 
ahi parte na acção de 11 de sgosto de 1829 
e depois nas tomadas de Pico, S. Jorge, 
Fayal e S. Miguel, e sendo nomeado tenen- 
te de engenheria em 1830 acompanhou o 
exercito libertador que desembarcou nas 
praias do Mindelo. 

Durante o cerco do Porto distinguiu-se 
em varias occasiões, e continuando a ser- 
vir nas forças do commando de Saldanha, 


mereceu que este illustre general dissesse 
d'elle em attestado que tivemos á vista: «Ha 
longo tempo que conheço o merecimento 


d'este digno official, e com maior particu- 
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commando foi nomeado para o do corpo do 
estado maior. 

Em 1860 foi com os coroneis Maldonado e 
Magalhães a França para assistir ás mano- 
bres de Chalons e estudar as instituições 
militares d'aquella nação aprescutando de 
pois do seu regresso à Portugal, um relato- 
rio que não foi impresso, mas em qe o il- 
lustre general manifestou claramente os seus 
vastos conhecimentos militares e apresentou 
muitas idéas de cuja adspção teem de certo 
resultado grande proveito e vantagem ao 
nosso exercito e å defeza do pais. 

Tendo sido agraciado com o titulo de 
visconde em 1851 elevado ao pariato em 
1853 falleceu em Lisboa no dia 1 de outu- 
bro de 1865. | 

Luz (Fr. Christovão da Madre de Deus), 
religioso franciscano natural da cidade do 
Rio de Janeiro. Exerceu na sua ordem os 
cargos de guardião e definidor, foi um dos 
procuradores geraes que vieram a Lisboa 
sollicitar a erecção da provincia da Imma- 
culada Conceição, e fui por muitos annos 
commissario do santo ofhcio. Escreveu Cui- 
dado contra o tempo em que se encontravam 
varias noticias do estado do Brazil e da re 
ligião seraphica u'esse paiz, e Cartorio da 
provincia da Immaculada Conceição do es- 


tado do Brazil em que resumiu a historia 


d'essa provincia. Ambas essas obras ficaram 
ineditas. Morreu em 1120. 

Luz (Filippe da), eremita augustiniano 
que n. em Lisboa na segunda metade do se- 


de excellente prégador, e d'elle correm im- 


Viçosa no anno de 1693. 


culo xvi. Foi prior do convento de Lisboa e 
visitador da provincia. Era tido na conta 


pressos tres volumes de sermões além de 
dois tratados asceticos. Morreu em Villa 


Luz (Fr. Antonio da), monge beneái- 
ctino natural de Guimarães. Foi doutor em 
theologia e lente na universidade de Coim- 


laridade desde fevereiro de 1832 até ao fim 
da lucta com a usurpação. Em toda esta 
epoca assistiu (com uma sÓ excepção) a to- 
das as acções e batalhas que tive a furtuna 
de commandar, e em todas ellas foi sempre 
o seu comportamento tão distincto que nem 
uma só vez deixei de o recommendar muito 
particularmente a S. M. I. o duque de Bra- 
gança.» 

Tendo ascendido durante a guerra civil 
ao posto de tenente coronel foi em novem- 
bro de 1834 mandado para Hespanha como 
commissionado do nosso governo junto do 
general em chefe do exercito de Isabel 11 e 
ahi permaneceu até fins de 1837 assigna- 
lando-se em diversos combates contra os 
carlistas, sendo ferido em Arlahun e gran- 
geando pelo modo como se comportou a es- 
tima e os louvores de muitos generaes da 
nação visinha. 

Em 1840 foi a Londres encarregado pelo 
governo de uma commissão n'esse paiz e 
voltando á patria em dezembro de 1843 
tomou posse da inspecção geral das obras 
publicas do reino para que fora nomeado 
no principio d'esse anno. 

Com a revolução de 1846 tornou Vellez 


Angola. Tendo recusado essa dignidade es- 


abril de 1679. 
Luz, freguezia do Alemtejo, no conce- 


hab., sendo 194 homens, 154 mulheres. Ti- 
civilmente á freguezia de Mourão. 


de Lagos, districto de Faro, diocese do Al. 
garve, orago de Nossa Senhora da Luz, 
359 fogos, 2:071 bab., sendo 1:010 homens, 
1:061 mulheres. Tinha 152 fogos em 1757. 
A freguezia comprehende duas aldeias, Es 
piche e Almadena, que ficam no caminho do 
cabo de S. Vicente. 

N'esta freguezia, que produz com abua- 
dancia vinho, figo e sal, fica a erruinada 
fortaleza de Nossa Senhora da Luz. 

Luz, freguezia do Algarve, no concelho 
de Tavira, districto de aro, diocese do 


bra e D. Pedro 1n o quiz nomear bispo de 
tava dispondo para a impressão ag lições 


que havia dictado na universidade quaudo 
a morte lhe tolheu esse designio a 11 de 


lho do Mourão, districto e diocese d'Evora, 
orago Nossa Senhora da Luz, 91 fogos, 348 
nha 46 fogos em 1757. Está hoje annexada 


Luz, freguezia do Algarve, no concelho 


Barreiros á carreira militar, e sendo em ou- 


tubro nomeado quartel mestre general de 
clrei D. Fernando, foi em janeiro do anno 


seguinto agraciado com o titulo de barão, 
em junho promovido a brigadeiro, e em 
»gosto encarregado da pasta dos negocios 
«estrangeiros a qual conservou até 18 de 
dezembro. 

Depois da regeneração foi nomeado mi- 
zistro interino do reino, estrangeiros e ma- 
rinha e deixando esses logares quando se 
reconstituiu o gabinete pela chegada do 
marechal Saldanha a Lisboa passou a exer- 
cer as funcções de chefe do estado maior do 
commando em chefe do exercito junta- 
mente com as de director geral das obras 
publicas, e depois que foi extincto aquelle 


mulheres. Tinha 73 fogos em 1157. A egre- 


curiosa architectura. 

O territorio da freguezia, em que abun- 
dam as quintas, é banhado pelo ribeiro, cha- 
mado Amaro Gonçalves. 


distancia de Lisboa, na freguezia de Car- 
nide. 

O logar de Nossa Senhora da Luz, diz o 
sr. Vilhena Barbosa no seu Roteiro de Lis- 
boa, fica proximo de Telheiras, em uma si- 
tuação plana e agradavel, rodeado de casas 
de campo c quintas com jardins, pomares e 


Algarve, orago Nossa Senhora da Luz, 402 
fogos, 1:819 hab., sendo 927 homens, 892 


ja matriz da freguezia é muito antiga e de 


Luz, aldeia da Extremadura, a pouca 
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arvoredos silvestres. Tem um grande e for- 
moso rocio, ha pouco terraplenado e alinda- 
do com duas fileiras de arvores em torno e 
por fóra d'ellas, pelos quatro lados do cam- 
po, largas ruas macadamisadas para car- 
ruagem. 

Dois lados d'este rocio são occupados com 
dois monumentos da piedade da infanta D. 
Maria, lha de el-rei D. Manuel, e da rai- 
nha D. Leonor, sua terceira mulher. Forum 
os edifícios fundados por esta esclarecida 
princesa para convento dos freires da or- 
dem militar de Nosso Senhor Jesus Christo 
e para hospital de pobres. No primeiro, ar- 
ruinado pelo terremoto de 1755, restam ape- 
nas a capella-mór e parte das paredes do 
corpo da egreja da fundação primitiva e o 
andar terreo do convento da reedificação, 
começado e deixado em meio pclos frei- 
res. 

A capella-mór é rica em marmores de cô- 
res bein lavrados. Tem sido coascrvada pa- 
ra o culto e n'ella se faz todos os annos a 
festa de Nossa Senhora da Luz, a quem o 
templo foi consagrado. Está separada das 
ruinas do corpo da egreja por uma tosca 
parede com uma porta e duas janellas, a 
qual tapa todo o arco cruzeiro. N'esta ca- 
pella jaz a infanta fundadora. O corpo da 
egreja, que ainda conhecemos vestido de 
bellos marmores, primorosamente esculpie 
dos nas paredes, que o terremoto lhes dei- 
xou de pé esté hoje inteiramente nú. Ha 
pouco mais de vinte aunos que fvi despo- 
jado das suas columnas e dos seus marmo- 
res, que vieram para a repartição das obras 
publicas, d'onde sairam depois pela muior 
parte para serem empregados, mutilados, e 
desornados dos seus lavores em outras obras 
da cidude. Assim se perdeu um especimen 
da architectura e da esculptura da segunda 
metade do seculo xvi, sem razão bastante 
que authorisasse semeihante vandalismo. » 

A fundação d'este convento liga-se com 
uma lenda, de que se origina o nome da 
povoação. Conta-se, que no seculo xv, um 
individuo, natural de Carnide, chainado Pe- 
ro Martins, se livrou milagrosamente do ca- 
ptiveiro, graças á intervenção de uma ima- 
gem de Nossa Senhora, que lhe appareceu e 
lhe valeu no carcere. Voitando para a sua 
terra natal, tornou-lhe apparecer sobre uma 
fonte, chamada da Machada e que ainda ho- 
je existe junto á parede da capella mór do 
lado exterior, a mesma imagem, toda cer- 
cada de luz, que o soecorrera no captiveiro. 
No sitio da apparição construiu Pero Mar- 
tins uma ermida, com a invocação de Nossa 
Senhora da Luz. Foi no sitio d'essa ermida, 
que se levantou o convento. 

O hospital, mandado construir pela in- 
fanta D. Maria, eó se acabou em 1618, mui- 
to tempo depois da sua morte, mas a in- 
fanta deixúra-lhe rendimentos bastantes pa- 
ra poder tratar e sustentar 63 enfermos. O 
terremoto arruinou bastante o edifício. Em 
1814, estabeleceu-se ali o collegio militar e 
para isso se tizeram muitas obras no edifi. 
cio. Em 1835, transferiu-se o collegio para 
Rilhafolles e de Rilhafolles passou para Ma- 
fra até que voltou de novo para o edificio 
da Luz, onde ainda hoje está. Fizeram-so- 
lhe bastantes modificações, principalmente 
durante a dirceção do sr. general José Pau- 
lino de Sá Carneiro. 

O er. Pinho Leal, no seu Portugal Anti- 
go e Moderno descreve da seguinte forma o 
actual edificio: 

«Tem voltado ao norte o frontespicio, que 
é a face principal d'um quadrado, no cen- 
tro do qual, cercado por um claustro, ha um 
espaço occupado por uma excellente cis- 
terna. 

A sua parte mais consideravel tem porém 
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a forma rectangular, com a face principla 
voltada ao sul. 

O edifício consta de pavimento ou rez do 
chão e andar nobre. 

Do lado do eul é destinado ao recreio dos 
alumnos; ha ahi um extenso espaço, cerca- 
do de muros, ao nivel do qual estão em pa- 
vimento inferior as casas para banhos, ar- 
recadações e cavallariças. 

No pavimento ao rez do chão na frente 
do cdificio estão estabelecidas a secretaria, 
gabinetes e sallas, destinadas a receber as 
familias, que vão visitar os alumnos ao col- 
legio.Em roda do claustro, ha algumas casas 
destinadas a arrecadações e a officinas de 
lythographia. 

«No meio da face, voltada: ao sul, está 
uma cosinha magnifica, espaçosa e clara, 
guarnecida de aparadores de madeira e com 
excellente fogão de ferro. 

«Ha ali dois bellos depositos de cantaria, 
para os quaes, por meio de bombas, é leva- 
da a agua, que tambem é encanada para o 
fogão e entra nas caldeiras. 

«A oeste da cosinha, está a cosa da cópa, 
a dispensa e a bibliotheca e por este lado 
termina o edificio no refeitorio, que, sendo 
uma grande casa, dividida por pilastras, 
que sustentam abobadas, é muito arejada e 
tem bastante luz. 

«A leste da cosinha seguem-se symetrica- 
mente dispostas as casas, em que se acham 
alojadas a repartição do quartel-mestre, a 
caserna dos famulos, o gabinete de physica 
e finalmente a casa d'armas. 

«Correepondendo á entrada principal e 
alem do claustro, ha uma outra porta, trans- 
posta a qual se sobe para o pavimento no- 
bre por duas escadas de pedra, que. sym 
metricamente dispostas dão accesso para 08 
dois lados do edificio. Ainda ha aos lados 
da cosinha mais duas escadas interiores, 
que dão communicação para o pavimento 
nobre. 

«Na frente do edificio, estão as salas des- 
tinadas a aulas dos primeiros annos lecti- 
vos, e no centro da face do sul, a dos ul- 
timos annos. 

« Symetricamente dispostas nos lados 
d'estas, acham-se estabelecidas as quatro 
companhias do batalhão collegial. 

O espaço destinado a cada companhia 
consta de uma camarata excellente, já pela 
gua vastidão e já porque tem bastante ca- 
pacidade de luz e muito ar, fornecido por 
ventiladores. 

No topo de cada camarata ha como um 
pavimento superior, onde pernoita o policia 
que vigia os allumnos. Além d'esta vigia ha 
outras que rondão as camaratas; de uma 
casa com lavatorios duplos de ferro e bacias 
de zinco; de uma salla guarnecida de car- 
teiras destinadas ao estudo e á residencia 
dos alumnos durante o dia, 08 quaes só en- 
tram nas camaratas depois do toque de re- 
colher; de uma grrecadação; de um quarto 
para o official commandante da companhia, 
e finalmente de uma casa com bastante ar 
e luz onde se acham estabelecidos es com- 
partimentos das sentinas as quaes têem to- 
das chamines por onde se estabelece a tira- 
gem do ar. 

No centro do edificio e com entrada pelo 
corredor do claustro ha uma capella pequena 
mas elegante onde se celebra o sacrificio 
da missa. 

Ao nascente e poente do edificio ha espa- 
ços de terreno arborisados nos quaes ha dois 
abundantes poços, cujas aguas são elevadas 
por bombas, e aproveitadas para gasto do 
collegio. 

A casa dos banhos, que fica por baixo da 
cosinha, é aquecida por um tubo de ferro, 
por onde se faz a tiragem do fogão. 
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N'esta casa ha oito tinas de marmore com 
encanamento para agua fria e quente, e 
além d'isso ha uma grande banheira de mar- 
more para banhos de chuva». 

Quando o sr. Pinho Leal escrevia esta 
descripção mais minuciosa e interessante do 
que grammatical, tinha o collegio militar 
apenas 176 alumnos; hoje tem mais de 200 
que não podem estar muito á larga no an- 
tigo hospital da infanta D. Maria. 

Ao que fica dito accrescentaremos que na 
arte que está de pé do antigo convento 
unccionou a escola de veterinaria, e esteve 

depois um quartel de cavallaria, que no 
rocio da Luz se fas annualmente uma feira, 
que principia no dia 8 de setembro dia da 
festa da Senhora; e que tambem alli se fa- 
zem às vezes exposições de gado. 

N'este sitio da Lus. ha muitas quintas 
lindissimas, sobre-sahindo entre ellas a dos 
condes de Sobral, notavel pela sua magni- 
fica cascata. 

Luz (Nossa Senhora da), é este o nome 
do unico porto capaz da ilha do fogo no ar- 
chipelago de Cabo Verde. Fica a 14º 52! de 
latitude N. e 1º 26! de longitude O. 

Luz. Freguezia da ilha da Graciosa nos 
Açores, concelho de Santa Cruz da Gracio- 
ea, districto e diocese de Angra, orago de 
Nossa Senhora da Luz, 524 fogos, 1812 hab. 
sendo 812 homens e 1:000 mulheres. 

Luz (Thomaz da). N. em Lisboa em 1633, 
professou na ordem de Christo em 'Thomar 
em 1648. Tomou então o nome de fr. Tho- 
maz da Luz porque se chamava no seculo 
Antonio Moniz. Escreveu um diccionario 
portuguez-latino de nomes proprios e um 
folheto que trata da divisão politica da Al- 
lemanha. M. em 1713. 

Luz (D. Thomaz da). Frade Cruzio na- 
tural do Porto, escreveu uma Noticia da 
vinda da Senhora do Pilar de Saragoça. M. 
em 1732. 

Luzan (Ignacio de). Poeta e erudito 
e n. em Saragoça em 1702, m. em 
1754. 

Occupa um logar dos mais honrosos n'es- 
se periodo da litteratura hespanhola, a que 
se chama o periodo frances. A’ admiração 
de Molière e de Racine succedeu o engodo 
mais nacional, pelos Lope de Véga e Calde- 
ron, e Ignacio de Luzan foi o La Harpe 
d'essa especie de reacção litteraria. 

Em 1737 publicara o seu livro capital, a 
sua Poetica, em que expoz as doutrinas clas- 
sicas e prégou as regras d'Aristoteles sobre 
rhetorica & poesia. : 

No estado de decadencia, em que se acha- 
vam 8 poesia e o theatro, Luzan prestou um 
verdadeiro serviço ás lettras hespanholas, 
submettendo os modelos franceses e os mo. 
delos gregos e latinos ao exame dos seus 
contemporaneos. 

Tornou-se chefe de uma nova escola, toda 
moderna e toda franceza, mas accusam -n'o 
de ter rebaixado muito o merito dos grandes 
genios verdadeiramente hespanhoes. De um 
gosto muito timorato préga o culto do rasoa- 
vel e do possivel, quer que o escriptor tem 
pere a sua imaginação com a reflexão e o 
estudo; preceitos verdadeiros mas que ge- 
lam os mais audaciosos e que nunca hão de 
crear um poeta. 

A influencia da sua obra veiu a ser con- 
sideravel, é certamente a Luzan que se de- 
ve s escola, que teve algum brilho no reina- 
do de Carlos 1r. 

Como poeta falta-lhe invenção e origina- 
lidade. Deve-se-lhe o poema sobre a Conver- 
sação, satyras sobre o mau gosto dos préga- 
dores, epistolas e canções. 

Luzan fôra educado em Catania e Paler- 
mo, frequentara as universidades de Padua 


e de Milão, abraçara a carreira diplomatica ção 
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e fôra secretario d'embaixada em Paris. Em 
Madrid, cooperou para a fundação da Acade- 
mit de S. Fernando; em 1750 foi nomeado, 
por Fernando vı, membro do conselho da fa- 
senda, depois superintendente da casa da 
ii e, emfim, thesoureiro da bibliotheca 
rea l. | 

Luzarches. Cidade da França no de- 
paranan de Sena e-Oise, 1:400 hab. Fa- 

rica de blondes, patria do architecto Ro- 
berto de Luzarches. Antiga abbadia, funda- 
da por S. Luiz, antigo palacio real do tem- 
po dos Merovingios, arredores deliciosos. 

Luzech. Cidade da França, no depar- 
tamento de Lot e na margem esquerda do 
rio Lot, 2:000 hab, Antiga fortaleza, vinbos 
estimados. 

Luzia (Santa), rio da republica do 
Uraguay. Nasce perto da Conceição de Mi- 
nas, corre ao sudoeste e depois de um curso 
de 160 kilom. desagua no Rio da Prata. 

Luzia (Santa), bahia na costa oriental 
da ilha de Bornéo. Tem cerca de 44 kilom. 
de largura na entrada. 

Luzia (Santa), rio dos Estados Unidos 
no estado da Florida. Sae do lago Mayaco, 
corre a este e desagua no novo canal de 
Bahama, depois de um curso de 80 kilom. 

Luzia (Santa), virgem e martyr que n. 
em Syracusa na segunda metade do seculo 
1v, € m. em 304. A egreja celebra a sua fes- 
ta no dia 13 de dezembro. 

Luzia (Santa), ilha da America central, 
que faz parte das artrite inglezas das 

equenas Antilhas, 28:135 hab. Solo fertil. 
Tem 52 kilom. de comprimento e 17 de 
largo. 
Luzia (ilha de Santa), uma das ilhas de 
Cabo Verde, no grupo de Barlavento tem 9 
leguas de comprimento, 5 de largura, 40 de 
superficie. Não é povoada, nem cultivada, 
mas produz muita urzella. 

Fica a 16 milhas da ilha de S. Nicolau, e 
corre para o noroeste. A sua latitude é de 
16º 49! N. e a sua longitude 15º e 42' ao O. 
de Lisboa. Tem ma enseada entre a Ponta 
da Cruz e o Monte Grande, ficando-lhe ao 
meio o Monte do Caramujo. Entrão pelo 
mar dentro mais tres pontas: a da Praia dos 
Mastros, a do Creoulo, e a do Tarafte; pro- 
ximo da ilha ficam dois ilheos egualmente 
deshabitados o do Leão e do Porto. No sopé 
do Monte do Caramujo fica um poço d'agva 
doce. No principio do seculo xviu1 havia em 
Santa Luzia muita creação de gado, e por 
conseguinte uma pequena povoação de pas- 
tores cujas ruinas ainda ha pouco tempo se 
viam. Isso tudo desappareceu. 

Em 1793 ordenou-se que o capitão-mór | 
de S. Antão povoasse a ilha de Santa Lu- 
zia, mas essa ordem nunca se executou. 

No principio d'este seculo, uma familia 
ilha de S. Nicolau, fez em Santa Luzia crea- 
ção de gado muar; tambem isso se extin- 
guiu, e o mesmo tem succedido com tenta- 
tivas do mesmo genero, que por varias ve- 
ses se tem feito. 

Luzia (Santa), freguesia do concelho 
de Ourique, districto e diocese de Beja, ora- 
go Santa Luzia, 178 fogos, 702 hab., sendo 
385 homens, 397 mulheres. 

Tinha 148 fogos em 1757. Até ao dia 2 
de julho de 1875 pertenceu ao concelho de 
Odemira, sendo então transferida para to- 
dos os efeitos, para o concelho de Ourique. 

Luzim. Freguezia do concelho de Pe- 
nafiel, districto e diocese do Porto, orago 55. 
João Baptista, 157 fogos; 589 hab., sendo 
251 homens, 388 mulheres. 

Tinha 133 fogos em 1757. Está situada 
nas margens do Tamega, e é povoação mui- 
to antiga, porque já em 903 apparecem do- 
cumentos em que se menciona esta povoa- 
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Lusinde. Freguezia do concelho de; vapor e os seus caminhos de ferro, com as 


Penalva do Castello, districto e diocese de 
Viseu, orago Nossa Senhora d'Assumpção, 
162 fogos, 648 hab., sendo 303 homens, 345 
mulheres. Tinha 92 fogos em 1757. 

Luzio. Freguezia do Minho, no conce- 
lhe de Monsão, distrieto de Vianna, diocese 
de Braga, orago S. Verissimo, 97 fogos, 360 
hab, sendo 186 homens, 174 mulheres. Ti- 
nha 105 fogos em 1757. 

Luzy» Cidade franceza, no departamen- 
to do Nievre, 2:000 hab. Commercio de ma. 
deiras e de hulha. 

Lyão, Segunda cidade de França, ca- 
pital do departamento do Rhodano, no con- 
fluente do Rhodano e do Saône; 300:000 
hab., comprehendendo as communas que 
lhe foram annexadas em 1852 (Croix-Rous- 
se, La Guillotiére e Vaise). Arcebispado, 

ue data do seculo n e cujo titular é primás 
dis Gallias; tribunal de primeira e segunda 
instancia e de commercio; academia univer- 
sitaria; capital de divisão militar; camara 
de commercio e bolsa. A cidade, dominada 
so Norte pelos montes de 8. Sebastião de 
Fourvierês, offerece um aspecto magnifico; 
bellos passeios, grandes arrabaldes (Guillo- 
tióre, Brotteaux, Croix-Rousse, Vaise), pra- 
ças Bellecour, des Terreaux, de Luig xvin; 
bellos e vastos cáes, muitos portos; 17 pon- 
tes entre as quaes se notão a ponte de S. 
João, a do Arcebispado, a ponte Morand, a 
ponte dos Franciscanos, a ponte pensil con- 
duzindo á ilha de Santa Barbara. Ruas bem 
abertas em geral mas estreitas, o que d‘ á 
cidade um aspecto um pouco sombrio, dis- 
tinguem-se a rua central aberta em 1853, a 
rua Imperial em 1855. 

Monumentos principaes: casa da camara, 
hospital, cathedral S. João; egrejas de 
S. Nizier, de Santo Ireneu, com uma crypta 
curiosa, d'Aimay no local de um templo de 
Augusto, Nossa Senhora de Fourviéres, em 
cujo campanario se collocou em 1853 uma 
estatua colossal da Virgem, e que é uma 
egreja muito frequentada pelos perigrinos, 
a egreja dos Cartuxos, de que se admira a 
cupula, o altar, e o côro, o palacio archie- 

iscopal, o Grande theatro, a Alfandega, o 

alacio de justiça, obra de P. Baltard; a 
Antigualha, hospital dos doidos nas ruinas 
do palacio em que nasceram Claudio e Ger- 
manico, a estação dos caminhos de ferro. 
Immensos trabalhos de fortificação fazem de 
Lyão uma praça quasi inconquistavel, a 
cidade é defendida por um recinto continuo 
diante do qual se elevam dezasete fortes. 
Numerosos estabelecimentos de instrucção, 
faculdades de theologia, de letras, de scien- 
cias, lyceus, seminarios, escolas secundarias, 
de medicina, escolas de economia rural e 
veterinaria, escola das artes e officios, es- 
cola de surdos-mudos, escola de desenho e 
pintura, academia das sciencias, bellas le- 
tras e artes, sociedade de agricultura, so- 
ciedade de medicina, rita bibliotheca, mu- 
seu de pintura, jardim botanico, conserva- 
torio das artes. Industria muito activa, ma- 
nufatcuras de fazendasde oiro e prata, e se- 
das de todos os generos que occupam 600 
teares, e são sem rivaes, tecidos de algodão, 
cobertores, chapellaria, salcicharias atama. 
das, sobretudo por causa dos chouriços, pro- 
ductos chymicos, drogaria, licores, louça de 
faiança, tinturaria, fundições, ete. 

Commercio vastissimo, tanto dos produ- 
ctos da propria cidade de Lyão e dos seus 
arredores, como de commissão, fitas e ar- 
mas de Santo Estevão, vinhos de Beaujo- 
lais e outros, especiarias e sementes de toda 
a especie. Lyão é o emporio do commercio 
da Suissa, e de todo o léste da França me- 
ridional, e exporta immenso para o estran- 
geiro. Communica, pelos seus barcos de 


principaes cidades de França. 

Fundada ou augmentada pelo anno 41 
A. C. por Lucio Minucio Planco, tomou 
d'ahi o nome de Lucidunum (Lugdunum); 
outros derivam este nome do celtico lok ou 
lojo pequeno templo, e de dum collina. Fa- 
vorecida por Augusto e pelos seus succes- 
sores, veio em breve adquirir importancia 
bastante para dar o seu nome á Gallia cel- 
tica (V. Lyonneza). Destruida n'uma noite 
por um terrivel incendio (09), foi levanta- 
da por Nero e embellezada por Trajano, 
que mandou construir n'uma das collinas 

ue dominam a cidade um edificio magni- 
fico, o Forum Trajani, chamado depois Fo- 
rum Vetus, de que se fez depois Fort Vi- 
eil, depois por corrupção Fourviéres, nome 
que ainda hoje tem o bairro em que se 
elevava este edificio. Lyão brilhava sobre- 
tudo então pelas suas escolas de eloquencia. 

Dizimada em 197 por Septimio Severo, 
a quem resistia e que derrotou Albinus de- 
baixo dos seus muros, teve depois que sof- 
frer todos os males das invasões barbaras e 
que se juntaram as inundações, a peste e a 
fome. No seculo v, Lyão foi capital de 
um dos desmembramentos do re o de 
Borgonha mas a sua prosperidade data 
op seculo xı exu, depois da reunião do 
reino das duas Borgonhas ao Imperio; 
tornou-se então quasi cidade livre, ape- 
sar dos fidalgos lyonezes e os arcebis: 
pos de Lyão disputarem sem cessar a sobe- 
rania entre si. Para lhes escapar poz-se de- 
baixo da protecção do rei de França, Filip- 
pe o Formoso, que a reunio å corôa em 
1307. Este principe erigio o senhorio de 
Lyão em condado, e deixou a sua adminis- 
tração ao arcebispo e capitulo de S. João, 
conjunctamente com os vereadores ou con- 


Luiz x1, Luiz xn e Francisco 1 augmenta- 
ram com os seus favores a prosperidade de 
Lyão. Foi Francisco 1 que ali introduzio o 
fabrico das fazendas de seda, e dos pannos 
de oiro e de prata. À visinhança de Gene- 
bra favoreceu em Lyão o estabelecimento 
da Reforma. 

Em 1560 os calvinistas, exasperados pela 
perseguição, apoderaram-se da cidade, e 
conservaram-n'a até 1943. Senhor outra vez 
da praça, Carlos rx, por um édito promul- 
gado n'esta cidade, prohibiu aos ministros 
protestantes o ensino da mesma forma que 
os synodos. 

As matanças da noite de S. Bartholomeu 
(1572) foram ali quasi tão sanguinolentas 
como em Paris. Lyão tomou partido pela 
Liga, mas depois da morte d'Henrique rr, 
reconheceu Henrique 1v, que a foi visitar 
em 1596. 

No tempo de Luiz xiv, a sua prosperi- 
dade subiu a altissimo grau; mas a revoga- 


ção do edito de Nantes ia arruinando a sua |, 


industria. 

Todavia Lyão contava mais de 200:000 
hab. em 1793, quando se revoltou contra a 
Convenção; teve então que sustentar um 
cerco terrivel, dirigido pelo general Dubois- 


Crancé, e cujo resultado foi a destruição | neu 


quasi completa da cidade; foi depois dizi- 
mada pelos commissarios da Convenção, 
Collot d'Herbois, Couthon, Fouché; até o 
nome de Lyão foi apagado e substituido 
pelo de Communa emancipada. 

Levantou-se no tempo do Imperio; a in- 
troducção de tear Jacquard deu então gran- 
de impulso ao fabrico, mas as revoltas de 
Ea que houve em 1831, 1834, 1848, 
1849, e a inundação de 1840, fizeram-n'a 
ainda cruelmente padecer; alem d'isso, as 
fabricas de sedas, fundadas no pio do 
seculo xix na Suissa, na 
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o tiraram-lhe importantissimos merca- 
08. 

A egreja de Lyão foi uma das mais flo- 
rescentes das Gallias; foi fundada no seculo 
mn por S. Pothin, seu primeiro bispo, e por 
Santo Ireneu. 

Reuniram.se em Lyão muitos concilios, 
especialmente dois ecumenicos em 1245 6 
1274; no ultimo tratou se da reforma do 
clero e da reunião das egrejas grega e la- 
tina. Lyão possuia um capitulo celebre, em 
que só se recebiam nobres, e cujos mem- 
bros tinham o titulo de condes de Lyão. 

Esta cidade viu nascer os imperadores 
Claudio, Caracalla e Gets, Sidonio Appol- 
linario, Luiza Labé, Philisberto de Lorme, 
Coustou, Coysevox, Audran, Lemot, Spon, 
Terrasson, Montacla, Sonnerat, os Jussieu, 
Bourgelat, Ampére, Camillo Jordan, de Gé- 
rando, Ballanche, Dugas Montbel, J. B. Say, 
Jacquard, o major Martin, o marechal Su- 
chet, etc. 

Lycaon, filho de Pelasgo e rei da Arca- 
dia, reuniu os habitantes selvagens d'este 
paiz, dev-lhes leis, e fundou Lycosura, a 
cidade mais antiga do paiz. Dizem que vi- 
via no tempo de Cecrops. Teve dois filhos, 
“Enotrus e Pencetius, que emigraram e que 
deixaram o seu nome a duas regiões da Ita- 
lia, a ZEnotria e a Pencetia. 

Segundo a fabula, !.ycaon foi mudado em 
lobo (em grego Liltaos), por ter tentado as- 
sassinar, durante o somno, Jupiter, que de- 
baixo da forma d'um simples mortal lhe 
viera pedir hospitalidade. 

Segundo outra tradição, offendera o deus 
servindo na sua mesa os membros d'uha 
creancinha que assassinara, ou antes sacri- 
ficando-lhe victimas humanas. Lycaon per- 
tence, como se vê, aos tempos legendarios 
da Grecia. 

Lycaonia, região da Asia Menor (e 
depois provincia da diocese da Asia), ti- 
nha por cidades principaes Iconium, La- 
rande. 

Lycas, filho de Pandion, rei de Athenas 
e irmão de Egeu, expatriou-se para esca- 
par ás suspeitas de seu irmão, e foi estabe- 
lecer-se no paiz que tomou d'elle o nome de 
Lycia. Pertence á epoca legendaria da Gre- 
cia. 

Lycem (Monte), hoje Diaphorti. Mon- 
tanha da Arcadia, unia-se ao sul com o Tay- 
gete. Era consagrada a Pane a Jupiter Ly- 
ceano. O seu nome vinha do grande numero 
de lobos, que ahi se encontravam. 

Lyceu, portico e passeio d'Athenae, nas 
margens do Ilyssus, onde Aristoteles dava 
as suas lições, passeiando com 08 seus dis- 
cipulos. 

Depois esta palavra designou a escola e 
a doutrina de Aristoteles; applicou se mes. 
mo a diversos estabelecimentos, destinados 
ao ensino. 

Em 17:87, Pilastre des Rosiers, fundou 
em Paris, com o nome de Lyceu, uma insti- 
tuição destinada a cursos publicos da letras 
e de sciencias, e em que ensinaram La Har- 
pe, Ginguené, Fourcroy, Chaptal, etc. De. 
pois, o Lyceu tomou o nome de Athe- 


Lychrides, cidade da antiga Illyria, 
capital dos Dassaretas, na costa oriental 
do lago Lychrid*s (hoje lago de Ochrida), 
passou para o dominio romano em 167 an- 
tes de Christo. 

Lycia, hoje parte do Mentech, região 
da Asia Menor, ao sul da Phrygia, en- 
tre a Caria ao norte, a Pamphylia a 
loste, o Mediterraneo ao sul e a oeste, 
era sulcada pelas ramificações do Tau- 
ro, © tinha por cidades principaes Xan- 
tho, Telmissa, Myra e Patara. Adorava-se 


rinci 
emanha, na | ali, sobretudo Apollo. A Lycia, que se cha- 
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mava originariamente Myliada, teve por pri- 
meiros habitantes os Solymos, que foram 
dessaposeados pelos Termylos, vindos de 
Creta. 

O paiz foi depois conquistado por Lycus, 
filho de Pandion, rei d'Athenas, d'onde lhe 
vcio o nome. Os Lycios, conduzidos por 
Sarpecicn, sustentaram Priamo contra os 
gregos. Esse paiz pertenceu successivamen- 
te aos persas de Cyro por deante, depois a 
Alexavdre, a Antigono, aos Seleucidas, aos 
Rhodios (190-168), aos quaes os romanos o 
tizeram ceder por Antiocho Magno. 

Tornou-se livre nominalmente com a al- 
liança de Roma e foi, emfim, annexado ao 
imperio vo tempo de Claudio. 

Lycomedes, rei de Scyros. Achilles 
foi enviado para casa d'elle, disfarçado em 
mulher, para o subtrahirem áquelles que o 
queriam levar ao cerco de Troia, e seduziu 
sua filha Deidamia. 

Lycophron, poeta do seculo ur, antes 
de Jesus Christo, celebre pela obscuridade 
do seu estyio, n. em Chalcis, na Eubea, vi- 
veu vo Egypto, na côrte de Ptolomeu Phi. 
lJadelphio; fez um grande numero de trage- 
dias e de poesias diversas, e tomou logar 
cem Aratus, Theocrito, ete., na pleiade poe- 
tica d'essa época. 

Não resta d'elle senão um poema muito 
singular, intitulado Alexandra (Cassandra, 
filha de Priamo): é uma longa prophecia 
dus desgraças reservadas a Troia. E es- 
cripto n'um estylo enigmatico e pouco in- 
telhgivel. Tem sido largamente commen- 
tado. 

Lycopolis, hoje Lyout. Cidade da The- 
baida, na margem esquerda do Nilo. Honra- 
va-se ali o lobo, ou antes o chacal, que os 
antigos tomavam pelo lobo. Patria de Plo- 
tino. 

Lycortas, amigo de Philopcemen, tor- 
nou-se depois d'elle general chefe da liga 
Achaia, vingou a sua morte, e obrigou Spar- 


ta a entrar na liga, 109 annos antes def 


Christo. O historiador Polybio era seu filho. 

Lycosura. Cidade da Arcadia, uma 
das mais antigas da Grecia, diziam-n'a fun- 
dada por Lycaon. 

No novo reino da Grecia, deu-se este no- 
me a um démo, que tem por capital Isari. 

Lycurgo. Legislador dos Lacedemo. 
nios, era filho d'Eunonio, rei de Sparta, da 
raça dos Proclidas. Tendo morrido seu ir- 
mão mais velho, o rei Polydectes, no anno 
898 autes de Christo, sem deixar outro filho, 
senio aquelle de que sua mulher estava gra- 
vida, esta oftereceu. lhe a corôa, comprome- 
tendo-se a matar seu filho, se elle a qui- 
zesse desposar. Lycurgo repelliu essas ofter- 
tas criminosas e depois do nascimento do 
principe, que recebeu o nome de Charilaus, 
contentou-se com o titulo de tutor de seu 
sobrinho, governou n'essa qualidade até a 
muioridade do joven principe. Como desor- 
dens sem cessar renascentes tinham feito 
sentir a Lycurgo a necessidade de uma boa 
legislação para a sua patria, partin para 
Creta, Egypto e Ásia com o fim de estudar 
as leis d'esses paizes. A’ sua volta deu a 
Sparta, de concerto com Charilaus, uma 
legislação, que fez por muito tempo a sua 
gloria (884). Todavia a reforma não passou 
sem dificuldade e sem lucta; assaltado na 
praça publica, teve um olho arrancado por 
um sedicioso, mas & sua moderação e a sua 
bondade n'essa circumstancia conciliaram- 
lhe os descontentes. 

Dizem que depois de ter feito jurar aos 
seus concidadãos que não mudariam nada 
nas suas leis, durante a sua ausencia, par- 
tiu para uma longa viagem e não voltou 
nunca. 

Demais não ha nada menos certo do que 


LYD 


tudo quanto se conta d'este personagem, 
que é anterior aos tempos verdadeiramente 
historicos. 

A legislação de Lycurgo tinha principal- 
mente por fim estabelecer a egualdade en- 
tre todos e formar um estado guerreiro mas 
sem espirito de conquista. Para alcançar o 
primeiro fim, as terras tinham sido reparti- 
dos em porções eguaes. Uma lei prohibia a 
alienação, a diminuição e o augmento das 
porções attribuidas a cada familia; as moe- 
das d'ouro e prata tinham sido substituidas 
por ferro; as refeições eram communs, & 
educação dada em publico. 

Para alcançar o segundo fim, & familia 
era absolutamente subordinada ao Estado; 
a educação era toda marcial; exercicios 
continuados desenvolviam us forças e a des- 
treza dos moços; era até prohibido applica- 
rem se ás artes e officios; tudo isso era 
abandonado aos ilotas. O governo compu- 
nha-se de dois reis, que presidiam ao sena- 
do, celebravam as ceremonias religiosas, to- 
mavam a iniciativa das leis e commandavam 
os exervitos, de um senado de vinte e oito 
membros, eleitos pelo povo, encarregado de 
ordenar tudo o qne dizia respeito À guerra, 
à paz, ás alliançes; d'uma assembléa do po- 
vo que escolhia os magistrados, fixava a re- 
partição das contribuições, admittia ou re- 
geitava as leis. 

Sparta deveu a sua grandeza ás leis de 
Lycurgo e a republica principiou a declinar, 
desde o momento em que se aboliram. To- 
davia essa legislação foi demasiadamente 
gabads; se era propria para desenvolver a 
força, a coragem, o amor da patria, o res- 
peito da velhice, peccava por um espirito 
estreito, por uma politica egoista, pela op- 
pressão da familia e pela proscripção dos 
nobres gozos do espirito; não podia convir 
senão a tempos quasi barbaros e a uma so- 
ciedade pouco numerosa. Plutarcho escre- 
veu a vida de Lycurgo. 

Lycurgo. .Orador atheniense n. em 
408 antes de Christo, m. em 326; foi duran- 
te doze annos intendente do thesouro publi. 
co e encarregado da administração. Distin. 
guiu-se tanto pela sua eloquencia como pela 
integridade com que desempenhou as suss 
funcções. Era um dos trinta oradores, que 
Alexandre quiz que os Athenienses lhe en- 
tregassem e que estes lhe recusaram. Só 
d'elle resta um discurso contra Leocrates. 

Lycurgo, rei fabuloso da Thracia, op- 
poz-se ao culto de Baccho, e perseguiu as 
Ménades emquanto celebravam as orgias. 
Em castigo cegou, os seus subditos revolta- 
ram-se, e morreu de morte violenta, ou cru- 
cificado ou dilacerado por cavallos selva- 
gens. 

Lycus, nome de muitos rios, entre os 
antigos, na Ásia Menor, na Syria, etc., a 
maior parte pouco importantes. 

Lydd, Cidade e porto da Inglaterra 
(Kent); um dos Cinco Portos. 1:450 hab. 
Pharol. 

Lydda, hoje Ludd ou Loddo, a Diospolis 
dos gregos, cidade da Palestina, hoje da Sy- 
ria enue 2:000 hab. Bispado grego. 
Egreja magnifica, construida por Justiniano, 
e consagrada a S. Jorge, que, segundo a tra- 
dição, padeceu martyrio em Lydda. S. Pe- 
dro curou um paralytico n'esta cidade. 

Lydgate (Jobn). Antigo poeta inglez 
n. em 1380, m. em 1460 pouco mais ou me- 
nos, era monge na abbadia de Bury no con- 
dado de Suffolk. Viajou em França e na Ita- 
lia, instruiu-se na lingua e na litteratura dos 
dois paizes, estudou sobretudo Dante, Boc- 
cacio e Alain Chartier, abriu á sua volta 
uma escola no seu mosteiro, e ensinou å jo- 
vem nobreza a arte dasversificação, e deu 
elle mesmo o exemplo cultivando a poesia. 
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Imitou Chaucer com bastante exito: deixou 
eclogas, odes, satyras, © algumas poesias: & 
Queda dos principes impressa em 1494; o 
Cerco de Thebas; a Destruição de Troya; a 
Vida e a morte de Heitor. 

Lydia. Região da Asia Menor, na costa 
occidental, entre a Mysia ao N. ea Caria ao 
S. tinha por capital Sardes. Encerrava du as 
montanhas celebres, e era banhada pelo Cays- 
tro, o Hermus e o seu affluente, o Pactolo, que 
rolava palhetas de oiro. Na costa estavam qua - 
si todas as cidades gregas que formavam a 
confederação jonia. E’ hoje na Anatolia, e 
fica em parte comprehendida no livah de Sa- 
roukhan. A Lydia, primitivamente Meonia, 
formou de 157 a 548 A. C. um reino inde- 
pendente que teve tres dynastias de reis, 08 
Atyades (1579-1292 A. C.), os Heraclidas 
(1292-708), os Mermnades (108-547) e cujos 
limites variaram, mas que, no tempo de Cré- 
so, ia do mar Egeu so Halys. Conquistada 
por Cyro a Créso em b47 A. C., foi compre- 
hendida na 2.º satrapia do imperio persa. 
Alexandre apoderou -se da Lydia facilmente, 
coube depois d'elle a Antigono, e, depois da 
batalha de Ipsus (301 A. C.) passou para os 
Seleucidas. Eumenes 1 juntou-a em 260 ao 
seu reino de Pergamo, e Attalo m legou a 
em 132, com o resto dos seus Estados, aos 
romanos, que tomaram posse d'ella em 129, 
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Moon ou Manés, 1579 pouco mais ou menos. 
Cotys. 

Atys. - 

Lydus 

Akiasmus, 1480 pouco mais ou menos. 
Hermon ou Adremis. 

Alismus. 

Camblito. 

Imolus. 

Théoclymenes. 

Mareyas. 

Jordanus. 

Omphale. Por 1350. 

Pylimenes. Por 1292. 


Heraciidas: 
Alceu, Belus, Ninus, Argon...... 1292-1219 
Dezoito reis desconhecidos..... 1219- 191 
Ardy Less ese rdanad: ERÊ 191 
Alyattes Mass manias area 161 
Meles......... pedras do e ad 147 
Candaule............. Winits 136 
Mermnades: 
Gygés........ SD e 108 
Ardys M....ccccscceccresesa ` 670 
Sadyattes....ceccsccscrcseecs ` 621 
Alyattes n..... ETTE P 610 
B asa ET EET e... 559-547 


Lydiat (Thomaz), chronologista inglez, 
n. em 1572 em Okerton (Oxford), m. em 
1646, recebeu as ordens, ligou-se com o sa- 
bio Usher, que o fez nomear professor na 
universidade de Dublin, depois foi director 
do collegio de Okerton. Escreveu os tratados 
De variis annorum formis (Londres, 1605); 
Emendatio temporum, contra Scaligerum 
(1609); De anni solaris mensura (1621), Ca- 
nones chronologic (1076), motas sobre & 
Chronica de Paros, etc. 

Lyme-Regis. Cidade de Inglaterra 
(Dorset), 3:500 hab. Bom porto, banhos do 
mar. O duque de Monmouth desembarcou alli 
em 1605 para disputar o throno a Jayme 11. 
Foi aprisionado pouco depois. 

N 
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Lypmar (Roque Frederico, conde de). Es- 
tadista, n. em 1 em Lubbenau, na Baixa 
Lusacia, m. om 1682. Entroa ao serviço da 
Dihamarea, foi embaixador d'esta potencia 
na Suepise na Russia, governador do ducado 
de Oldemburgo, negociou e fes assignar a 
convenção de Coster-Seven (1657). As suas 
Obras politicas (Leipsick, 1806) offerecem 
esclarecimentos importantes ácerca da his- 
toria do tempo. 

Lymocestida. Região da Macedonia, 
ao NO. limitada ao N. pela Peligonis, ao S. 
pelo Elymintida, é atravessada pelo Erigon. 

Lynceu. Um dos filhos de Egypto es- 
posou Hy estra, uma das cincoenta Da- 
naides e foi o unico poupado por sua mulher 
(V. Danaides). Succedeu a Danaus no thro- 
no de Argos (1520 A. C.). 

—Um dos argonautas, filho de Aphares, 
rei da Messenia, e irmão gemeo de Idas, ti- 
nha uma vista tão aguda que via ao que se 
dis, no fundo dos mares, e até atravez das 
paredes. Lynceu e Idas tiveram discordias 
com Pollux e Castor; Lynceu matou Castor 
e foi morto por Pollur. 

Lynch (Lei de). Designa-se por este 
nome essa justiça summaria que o povo 
exerce nos: Estados Unidos da America con- 
tra os individuos, que gozam da impunida- 
de pela insuficiencia das leis. Enforca-os ou 
inflige-lhes um certo numero de açoites. 

Deriva-se este nome de um certo John 
Lynch, colono da Carolina no seculo xv, 
que os seus concidadãos investiram de um 
poder discricionario, a fim de julgar e de 
reprimir immediatamente as desordens in- 
separaveis de uma colonia nascente. Esta 
medida foi adoptada pelos outros Estados 
da America do Norte em circumstancias se- 
melhantes; e de 1848 para cá fizeram-se 
frequentes applicações d'esta lei na Cali- 
fornia. | 

Lynn-Regis. Cidade da Inglaterra 
Ro , 13:510 hab. Bom porto a 16 kilom. 

o mar do Norte. Grande commercio de ex- 
portação e de importação. 

Lynn. Cidade dos Estados Unidos (Mas- 
sachussets), 15:000 hab. Banco, muitos es- 
tabelecimentos de instrucção, grande fa- 
brico de calçado para mulheres. 

Lyonnet (Pedro), naturalista, n. em 
1707 em Maestricht, de uma familia lorena, 
m. em 1789, exercia na Haya, junto dos Es- 
tados Geraes, as funcções de secretario e de 
traductor jurado. Consagrou as suas horas 
vagas ás sciencias, occupou-se sobretudo dos 
insectos, e adquirio o talento de gravador, 
afim de er representar mais fielmente 
elle proprio as suas descobertas. 

Deu uma traducção franceza da Theolo- 
gia dos insectos de Leuer, ajudou Tremblay 
na publicação da sua Memoria sobre os po- 
lypos (1747), e publicou elle mesmo em 1740 
a Anatomia da lagarta que róe o salgueiro, 
monographia que é uma obra prima de pa- 
ciencia e de exactidão. 

Lyonneza. Nome dado por Augusto á 
parte da Gallia comprehendida entre o Oc- 
ceano Germanico ao N. a Belgica ao NE., o 
Atlantico a O., a Aquitania ao SO. e a Gran- 
de Sequainsa a E., quer dizer á Celtica pro- 
priamente dita, menos alguns povos situa- 
dos ao S. do Loire e com os Lingones a 
mais. 

Formava no 4.º seculo 4 provincias, a sa- 
ber: 1.º Lyonesa I ao SE. (hoje Borgonha, 
Nivernais, Fores) comprehendendo os Segu- 
návi, Mandubi, Æchis, Lingones, capital Lu- 
gdunum (Lyão), 2.º Lyoneza II ao N. (Nor- 
mandia) comprehendendo os Caletes, Velis- 
canes, vit, Ebunvices, Viducasses, Bajo- 
casses, Abrincatus, Veneli, Saii, capital Ju- 
~ liobona (Lillebonne) ou Rotomagus (Ruão); 

3.º Lyonesa ILI a VOL R aa Maine, An- 
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jou), comprehendendo os Turones, Diablin= 


tes, Cenomani, Andecavi, Arvii, Namnetes, 
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ner al, dis o bi ho, sabia coser 4 pello 
da raposa á pelle do leão. g 


Redones, Veneti, Curiosolites, Corisopites, | Lymia, philosopho , n. em Ta- 
Osismii, capital Turones (Toura); 4.º Lyo-| rento, foi discipulo de Fytbagoras, e esca- 
nesa IV no centro ( Orleanes, Ilha de França, | pou a custo á furia de Cylon de Crotons. 


E’ considerado como auctor dos Versos aw- 
reos. Tem-se d'elle uma carta a Hipparcho 
nos Opuscula mythologica e phi ca de 
Th-Gale, em que lhe lança em rosto o di- 
vulgar os segredos da philosophia do seu 
mestre. 

Lysias. Orador athenienss, n. em 469 
A. C., m. em 378, ajudou Thrasybulo a ex. 
pulsar os trinta tyrannos. Restam d'este oru- 
dor 33 discursos, eom fragmentos dPalguns 
outros. Distinguem-se pela puresa, a claresa, 
a graça, e offerecem o modelo do atticismo. 
Um dos mais eloquentes é o que pronunciou 
contra Eratosthenes, que mandara matar 
Polémarcho, irmão de Lysias, durante o go- 
verno dos Trinta. Encontram-se os seus 
discursos nas compilações de Reiskes, de 
Bekker, de Didot. As melhores edições se- 
paradas são as de Taylor (Londres 1639), de 
Schybe (Leipsick, 1852), de Cobet (Ams- 
terdam, 1873). O abbade Auger traduziu-o 
em frances. Deve-se a J. Girard um Es- 
tudo sobre o atticismo em Lysias. 

Lysias. General e parente de Antiocho 
Epiphanio, foi enviado contra Judas Mac- 
chabeu, deixou se surprehender por esse ge- 
neral ao pé de Bethsura, perdeu 5:000 ho- 
mens, e foi posto em fuga (165 A. C.). De- 
pois da morte de Epiphanio, assenhoreou-se 
do poder em nome do moço Antiocho Eu- 
pator. Cercava Jerusalem quando soube que 
Filippe que lhe disputava a regencia se 
apoderára da capital da Syria, levantou o 
cerco, marchou contra o seu competidor e 
derrotou-o mas como Demetrio Sotero ap- 
pareceu de subito, Lysias e Eupator virame 
se abandonados, e foram assassinados pelos 
seus pro rios guardas (162 A. C.) 

Lysimachia, Chamada tambem He- 
vamilium, cidade do Chersoneso da Thracia, 
à beira do golpho Mélas, foi fundada por 
Lysimacho no anno 309 antes de Jesus- 
Christo. | 

Lysimacho. Um dos melhores gene- 
raes de Alexandre, teve para seu quinhão, 
depois da morte do conquistador, a Thracia, 
com os paizes situados ao longo do Ponto . 
Euxino (323 A .C.). Construiu a cidade de 
Lysimachia para alli estabelecer a sua ca- 
pital. Ligou-se muitas vezes com Seleuco e 
Cassandro contra Antigono e Demetrio, e 
contribuiu an a victoria do Ipsus (301), de- 
pois da qual juntou aos seus Estados a Bi- 
thynia, e algumas provincias da Asia Menor. 
No fim da sua vida, fes duas expedições á 
Macedonia (295 e 286), e ficou senhor d'este 

aiz. Reinava havia vinte e cinco annos na 
Thracia, e havia quatro na Macedonia, quan- 
do foi morto em ad édion, n'um combate 
contra Seleuco (262 A. C.). Tinha então 80 
annos. Lysimacho tornára-se odioso pelas 
suas crueldades: não poupando nem sequer 
os seus, mandou matar Agathocles, um dos 
seus filhos, por uma leve suspeita. 

Lysippo. Estatuario grego, natural de 
Sicyonia, florescia no anno 350 antes de 
Jesus-Christo. 

Elle, Apelles e Pyrgoteles foram os uni- 
cos que obtiveram a honra de reprodusir as 
feições de Alexandre. As mais conhecidas 
das suas obras eram um colosso de 40 bra- 
ços em Tarento, uma estatua de Socrates, 
um Hercules que ainda se via em Constan- 
tinopla no seculo xvin, uma estatua da Oc- 
casião, considerada como a sua obra prima. 
Tem-se d'elle uma celebre quadriga, que 
fisera para Alexandre, e que, depositada 
primeiro em Corintho, foi depois ig 
tado para Constantinopla, d’ grn ene- 


e parte da Borgonha, comprehendendo: os 
Meldi, Tricanes, Senones, Carnutos, Parisi, 
Aureliani, capital Senones (Sens). 

Lyons-la-Forêt. Capital de cantão 
no departamento do Eure em F'rança,ao pé de 
uma bella floresta, a 22 kilometros. a NNE. 
do Andelys. Fabricas de chitas, de cortumes. 
Outr'ora fortificada. 

Patria de Benserade. 

Lyons (Edmundo, lord), almirante in- 
glez, n. em Burton em 1790, m. em 1858. 
De edade de 11 annos entrou na marinha, 
na passagem dos Dardanellos pelo almirante 
Duckwort (1907), no cruzeiro das Indias 
(1808-1809), na expedição dirigida contra 
Java (1811), distinguiu se pelo seu sangue 
frio e pes sua intrepidez, voltou ao mar 
em 1813, e commandou o Rinaldo, que le- 
vou para França Luiz xvn, depois esteve 
quatorze annos em disponibilidade. Por oc- 
casião da campanha da Grecia (1828), dis- 
tinguiu se no bloqueio de Navarino, na ba- 
talha do mesmo nome, e na entrega do cas- 
tello de Moréa. Em 1835 entrou na diplo- 
macia. 

Successivamente embaixador na Grecia, 
na Suissa e na Suecia, achava-se em Sto- 
ckolmo quando rebentou em 1853 a guerra 
com a Russia. Lord Lyons foi chamado a 
Inglaterra, e serviu como immediato na fro- 
ta commandada pelo almirante Dundes. Apo- 
derou se da fortaleza de Redout-Kalé, ful 
minou a ala esquerda dos russos no Alma, 
tomou parte nas batalhas de Balaklava e 
de Inkermann, destruiu 08 estabelecimentos 
russos situados no Mar Negro, e foi nomea- 
do em 1855 commandante em chefe da frota 
mgen 

oltando a Inglaterra, recebeu com o 
posto de vice-almirante, o titulo de barão, 
de par hereditario do reino e agradecimen. 
tos publicos do parlamento. 

A ultima esquadra que commandou foi a 
que conduziu a Cherburgo a rainha Victo- 
ria em 1858. 

Lyra (Antonio Velloso de). V. Velloso 
de Lyra (Antonio). 

Lyrnesse, cidade da Mysia, perto de 
Adramiti, era no tempo da guerra de Troia, 
diz-se, capital de um pequeno reino, e foi 
saqueada por Achilles, que alli aprisionou 
a formosa Briseida. 

Lys, rio da França e da Belgica, nasce 
a 15 kilom. S. O. de Bélhune, no depar- 
tamento de Pas de Calais, atravessa o de- 
partamento do Norte, entra na Belgica ao 
pé de Menin, banha a Flandres occiden- 
tal e a Flandres oriental, passa em Cour- 
tray, e lança-se no Escalda em Grand, de- 
pois de um curso de 210 kilom. 

Recebe as aguas de muitos canaes, e tem 
uma navegação muito extensa. 

Este rio deu o seu nome a um departa- 
mento do imperio frances que tinha por ca- 
pital Bruges. 

Lysandro, general lacedemonio, é so- 
bretudo celebre pela victoria naval que ga- 
nhou em Ægos-Potamos sobre os athe- 
nienses (405 A. C.), victoria que poz fim á 
guerra do Peloponeso. 

Depois do combate, marchou sobre Athe- 
nas, tomou-a (404), e alli estabeleceu o 
governo dos trinta tyrannos. 

Lysandro, omnipotente então na sua pa- 
tria, preparava-se, a0 que se diz, para a 
escravisar quando foi morto n'um combate 
dado pelos spartanos aos thebanos deante 
de Haliarte (395 A. C.) 

Plutarcho escreveu a sua Vida. Este ge- 
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za onde se vê ainda. Winckelmans attribue- 
lhe o Laocoonte. 

Lysistrato. Estatuario grego, irmão 
ou cunhado de Lysippo, foi o primeiro, 
segundo se diz, que fez modelos de cera e 
de argila, e foi d'essa forma o inventor da 
plastica. 

Lystra. Hoje Latik, cidade da Asia 
Menor na Lycaonia, ao NO. de Iconium. Ali 
e lapidado 8. Paulo. Patria de S. Thimo- 

60. 

Lyttleton (Lord Jorge). Nº em 1709 
em Hagley (Worcester), m. em 1713, fez-se 
conhecer ainda muito novo por Doutoraes 


LYT 


de Montesquieu, obra mediocre que elle 
proprio condemnou. Eleito deputado á ca- 
mara das communas, mostrou-se adversas- 
rio ardente do ministerio Roberto Walpole, 
apesar de seu pae ser lord do almirantado 
n'esse mesmo gabinete. Depois da queda de 
Walpole (1744) foi successivamente secre- 
tario do principe de Galles, lord commissa- 
rio da Thesouraria, thesoureiro das econo- 
mias do rei, chanceller do échiquier. 

Caindo em 1757 com o ministerio de que 
fazia parte, foi todavia ereado par e barão 
de Frankley. D'essa época em diante occu- 
pou-se unicamente de litteratura, e foi ami- 


e por Cartas Persanas, feitas à imitação das |go e protector dos homens de letras, espe- 


LYT 

cialmente de Fielding e de Thompson. As 
suas obras mais notaveis são os Dialogos 
dos mortos (1760) a Historia de Henrique II 
precedida da Historia das revoluções de In- 
glaterra (1767 1771) e uma Dissertação so- 
bre a conversão de S. Paulo. As suas 
obras completas foram publicadas por seu 
sobrinho G. Ayscongt (Londres, 1714). Ap- 
pareceram, com o seu nome, Cartas philo- 
sophicas sobre a historia de Inglaterra, que 
são de Goldsmith. Lyttleton é sobretudo 
Ren pela elegancia e puresa do seu 
estylo. 


Ma, deusa egypcia, filha do sol, cujo 
nome quer dizer justiça e vontade, e a quem 
se attribue grande importancia nos julga- 
mentos funebres. 

Maad, cidade da monarchia austro hun- 
gara, na Hungria, 7:027 hab. 

No termo d'esta cidade é que se produz o 
afamado vinho de Tokai. 

Mab, nome d'um personagem das magi. 
cas inglezas. E' a fada dos sonhos. Shaks- 

eare no Romeu e Julieta descreveu magni- 
gi o sequito fantastico da rainha 

ab. 
Mabba, rio da Guyana, afluente do 
rio Negro. . 

Mabbé, villa da Guyana brasileira, 


na margem esquerda do rio Negro. À sua. 


egreja consagrada a S. João Baptista é uma 
das matrizes mais antigas do Brazil. 
Mabillon (João), celebre erudito e be- 
nedictino frances, n. em 1632, em. em 1707. 
Frequentou a universidade de Reims e en- 
trando depois no seminario d'essa cidade, 
ahi permaneceu tres annos até que em 1653 
resolvendo-se a tomar o habito foi admitti- 
do na abbadia de S. Remy onde foi incum- 
bido da direcção e ensino dos noviços. D'es- 
se convento passou & varios outros até que 
estando no de Corbie, foi em 1663 mandado 
para o de S. Diniz, onde Claudio Chantelou 
o empregou n'uma nova edição das obras de 
8. Bernardo. Quasi pelo mesmo tempo Luc 
d'Achery que continuava em Saint Ger- 
main des Prés a publicação da grande col- 
lecção intitulada Spicilegium convidou Ma- 
billon a ir auxilial-o, e este depois de haver 
desempenhado com muita felicidade esse en- 
cargo, tratou de coordenar e por em obra as 
materias já colligidas para a historia geral 
da crdem de S. Bento. Em fevereiro de 1667 
d'Achery e Mabillon enviaram a todos os 
conventos benedictinos uma circular annun- 
ciando que em breve appareceria a sua obra 
dividida em duas partes: os actos dos san- 
tos cujo primeiro volume sahia á luz em 
1668, e os annaues da ordem. N'esse lon- 
e dificil trabalho Mabillon mostrou-se 
infatigavel investigador e critico judicioso, 
mas tendo dado como apocriphos alguns 
santos do calendario benedictino, teve de 
soffrer os ataques de varios membros da sua 
ordem e de sustentar uma discussão da qual 
por fim sahiu vencedor, sendo & sua obra 
approvada completamente pelo cardeal 


na. 

Mabillon adquiria assim uma celebridade 
europes, correspondia-se com os sabios de 
todos os paizes, e em 1671 tomou parte im- 
portante na controversia, levantada sobre 
a questão de saber quem era o verdadeiro 
auctor de Imitação de Christo pronuncian- 
do-se a favor de João Gerson. No anno se- 
guinte fez uma viagem a Flandres onde co- 


lheu monumentos préciósos que foram publi- 
cados nos Vetera analecta e occupando-se a 
congregação n'essa época de fazer uma re- 
visão das obras de Santo Agostinho, o que 
era de summa importancia no tempo em 
que andava accesa a lucta entre os janse- 
nistas e os jesuitas, Mabillon encarregou- 
se d'esse trabalho sem se importar com es- 
sas desavenças e vendo apenas na publica 
ção das obras do bispo de Hippona um as- 
sumpto de estudo. 

D'ahi a pouco imprimiu o seu importan- 
tissimo tratado de Diplomatica que foi re- 
cebido com applausos unanimes, e tendo 
visitado varios pontos da Borgonha, da Suis- 
sa e da Baviera, dirigiu-se a Roma onde ex. 
plorou as mais importantes bibliothecas, 
seguindo depois para Napoles, Florença, Pa- 
dus e outras cidades de Italia, até que vol- 
tando a Paris em 1686, publicou no anno 
seguinte o primeiro volume do seu Musaeum 
italicum. 

Pouco depois tendo o abbade de Rancé 
reformador da Trapa publicado um mani- 
festo em que pretendia que os monges de- 
viam apenas cultivar a terra ou manejar & 
ferramenta do operario, Mabillon conhecen- 
do que o ataque era principalmente dirigi- 
do contra os benedictinos, tomou a peito esta 
questão e defendeu a sua ordem n'um Tra- 
tado dos estudos monasticos que foi muito 
bem recebido pela opinião publica. 

O ultimo trabalho de Mabillon foi a pu- 
blicação dos Annaes da ordem de S. Bento de 
que sahiu á lus o primeiro volume em 1703. 

Mabiy (Gabriel Bonnot de), publicista, 
historiador e philosopho francez, n. em 17 
e m. em 1785. 

Era irmão de Condillac, sobrinho do car- 
deal de Tencin e chegou a receber ordens de 
sub-diacono, mas depois largando a carreira 
ecclesiastica dedicou-se á politica e foi se- 
cretario de seu tio então ministro dos nego- 
cios estrangeiros (1742). 

Foi encarregado de negociar com o em- 
baixador da Prussia um tratado contra a 
Austria, foi elle quem levon Luiz xv a col. 
locar-se á frente do exercito dos Paizes Bai- 
xos e em 1746 redigiu as instrucções pata os 
plenipotenciarios no congresso de Breda. 

Por essa epoca deixou a politica para se 
entregar exclusivamente ás letras e foi en- 
tão que se operou uma profunda mudança 
nas idéas de Mably. 

Na sua primeira obra Parallelo doa ro- 
manos e dos franceses (1740) tinha-se mos- 
trado decidido partidario do governo abso- 
luto e reclamava para o monarcha uma aus 
ctoridade independente das leis mas depoi- 
fez constante e viva opposição ás institui- 
ções do seu tempo mostrando grande enthu- 
siasmo pelas republicas da antiguidade e 
em especial pela de Lacedemonia. 


t 


O primeiro fracto da sua conversão foi & 
collecção intitulada Direito publico da Eu- 
ropa fundado sobre os tratados (1748) a que 
se seguiu Observações sobre os gregos, Obser- 
vações sobre os romanos e Colloquios de Pho- 
cion sobre as relações da moral e da politica 
que é o mais interessante e o mais bem es- 
cripto dos seus livros. 

osteriormente ainda publicou Observa- 
ções sobre a historia de França, obra ainda 
hoje estimada e da qual Guisot fez uma no- 
va edição em 1823, Duvidas propostas aos 
philosophos economistas sobre a ordem natu- 
ral e essencial das sociedades, Da legislação 
ou Principio das leis, Principios de moral:e 
Observações sobre o governo e as leis dos Es- 
tados Unidos da America em que Mably 
prophetisa á nova republica um fim proximo 
se não abandonar as suas idéas de mercanti- 
lismo, e Do governo e das leis da Polonia. 

Apezar dos erros que encerram, as theo- 
rias de Mably mostram no fundo intenções 
generosas, um grande amor pela justiça e 
pela humanidade e exerceram uma certa in- 
fluencia na Revolução franceza. 

Mabase ou Maubeuge (João Gas- 
saert chamado De), pintor flamengo n. em 
1499 e m. em 1562. 

Viveu algum tempo em Inglaterra onde 
deixou muitos retratos e quadros e entre es- 
tes Adão e Eva e o Christo que estão na ga- 
leria de Kensigton, a Adoração dos magos 
na galeria de Castle-Howard etc. 

Depois esteve em Roma e em differentes 
pontos da Allemanha e os seus trabalhos 
acham-se espalhados por diversos museus 


09 | de França, Belgica, Hollanda, Austria, Ba- 


viera etc. 

Mabuzanháã, rio da Guyana brazi- 
leira. Nasce na Columbia e junta-se com o 
Coyari, afluente do Içana. 

Macabello (Antonio do Espirito San- 
to), prégador do seculo passado que deixou 
impressa uma obra com o titulo de Polyan- 
“a pad da casa da 

oi advogado perito da casa da supplicas 
ção e m. em abril de 1738. di 

Macabú. Rio da provincia do Rio de 
Janeiro, vae desaguar na Lagoa Feia. 

Macacos. Lagoa do norte do Brasil; 
tem um canal, que a liga com o rio Madeira. 

Macacos. Rio do Brasil, na provincia 
do Rio de Janeiro, é affluente do rio das La- 


Macacú. Serra da provincia do Rio de 
Janeiro, onde termina a cordilheira dos Ai- 
morés. 

Macacú. Rio da provincia do Rio de 
Janeiro. Nascc na serra das Aguas Compri- 
das, pertencente á cordilheira dos Orgãos: 
despenha-se de serrania em serrania, rece- 
bendo um grande numero de correntes, 6 co- 


meça a sor navogavel por canoas, depais de 
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receber o Batatá, que lhe duplica o volume 
das aguas. 

Depois ce banhar a villa de Santo Anto- 
nio de Sá, dar um grande numero de voltas, 
durante as quaes recebe ainda varios af- 
fluentes, lança-sefina bahia de Nitherohy. A 
sua largura proximo da foz é de 3 a 4 kilom. 
mas tem defronte da embocadura um banco 
de areia e de vaza, que torna a sua entrada 
bastante difficil. 

Mac-Adam (João London), engenheiro 
ingles, inventor do systema de estradas de 
signado pelo seu nome n. na Escossia em 
1756 e m. em 1836. 

Foi encarregado da administração das es- 
tradas da Escossia e o systema que elle em- 
pregou para as estradas foi em breve ado- 
indo na Inglaterra e d'ahi passou para os 
outros paises. 

Os francezes pretendem que esse systema 
não é novo e que Tresageun inspector geral 
das pontes e calçadas no tempo de Luiz xvi 
já 0 havis empregado. 

Mác-Adam deixou alguns escriptos sendo 
de todos o principal aquélle que se intitula 
Observações sobre as estradas. 

Macahé, cidade importante da pro- 
vincia do Rio de Janeiro, no Brazil, situa- 
da å beira do rio do mesmo nome e junto 
da sua embocadura. O mar forma ali um 

orto excellente. Macahé deve a sua origem 
aos jesuitas, que a fundaram no seculo xvu. 
Quando em 1759 os jesuitas foram expul- 
gos, muitas familias se estabeleceram nas 
têrrãs dos padres, que por ellas foram re: 
partidas. Depois ali se ereou successivamen- 
te parochia que foi de S. João, em honra do 

rincipe regente D. João vı, e que substi. 
uiu a egreja de Sant Anna fundada pe- 
lós jesuítas, e villa, correndo os habitan- 
tes com as desperas necessarias para a 
construeção dos edificios que n'uma villa 
são precisos. 

Macahé, como se vê, era já então rica, e 
essa riqueza tem-se desenvolvido com o de- 
senvolvimento da agricultura e do commer- 


cio. 
Macahé. Serra da provincia do Rio de 


Janeiro, pertencente á cordilheira dos Ai- 


Pacahé. Rio da proóvintia do Rio de 


ce na cordilheira dos Aimores, 
corre em torcicollos por espa de 80 kilom. 
recébe as agues do rio de $. e lança- 

e no mar, defronte das ilhas de Sant'Anna, 
depois do banhar à impórtante povoação do 


den nomê. | . | 
Macaia. Povoaçãodo Brazil na provin- 
inas Geraes, na margem direita do 


Janeiro, 


nes 
jo Grande. | RR 

Maçainhas. fregueriá da Deirã Baixa, 
no concelho de ne ne tricto de 
Castello Brapco, diocesg da Giúsrda, orago 
Nossa eihorá da Conceição fogos, 
668 hab. séndo 280 homens, 273 mulheres. 
Tiniha 209 fógos ei 1757. 
h 


as de Baixo, fregueria | 


au Beirk Puirt, do concelho, districto, dio- 


da Guarda, orago Nossa Senhora da 


e 
Pomsiueira, 212 a 864 hab. sendo 435 
? 


429 muth Tinha 130 fogos em 
Or hamara se d'antes Granja da Ma- | 


pot causa de uma granja que ali 
Ei Ò mosteiro de Salzedás, e a que se 
fófére um documento de 1212. E 
ME da Ribeira, freguezia do 
comento do síncoso, distrrcto dà Guarda, 
diócese de q, ore a E 
Si cai Está annezada á freguesia de 
laie pers dando Porém ds dúas fre- 


estas juntas os seus oragos. V. Villares. 
Cifadss do Chão, freguesia do conce- 
ló de-Ustorico da Beira, districto e diocese 


dý Quárêa, orago 8. Ditevão, 188 fogos, 586 


-cardar, fiar e tecer, 


al 


hab. sendo 263 homens, 262 mulheres. Ti- 
nha 104 fogos em 1757. 

Macambira. Ribeira da provincia de 
Ceará, nasce na serra dos Cocos, entra na 
provincia de Piauhy e vaa desaguar no rio 
Poty. 

Macamecran. «Índios, diz o diccio- 
nario de Caetano Lopes de Moura, que do- 
minavam nas margens do Tocantins, no prin. 
cipio do seculo actual, quando Francisco Jo- 
se Pinto Magalhães fundou a aldeia de S. 
Pedro d'Alcantara. Avaliam-se em 3:000, e 
dizem que obedecigm a um crcique heredi- 
tario, e a sete outros cabos que os condu- 
ziam á guerra, que não pareciam ter reli- 
gião, mas que mostra não ter grande curio- 
sidade de conhecer os costumes dos Euro. 
peus, e seus diversos trabalhos a que de boa 
vontade se applicavam. Executvuam pon. 
tuslmente as ordens de seus cabeceiras, e 
tinham grande respeito a Pinto M 
que chegou quasi a civiligal.o's.» | 

Macanar (D. Pedro), estadista hespa- 
nhol, n. pelos annos de 1760. Foi secreta- 
rio d'embaixada na Russia, intendente do 
reino de Jaen e conselheiro das finanças, 
acompanhou em 1808 o infante D. Carlos a 
Bayona, esteve algum tempo preso e depois 
estabeleceu-se em Paris até que em 1814 
voltou a Madrid. Nomeado então ministro 
da graça e justiça mostrou-se implacavel 
com os que haviam jurado fidelidade ao rei 
José e a Napoleão, e foi muito querido de 
Fernando vu, mas esse favor durou pouco, 
e sendo accúsado de se valer da sua eleva- 
da posição pari satisfazer os desejos de 
uma amante foi demittido e preso. 

Recuperando posteriormente a liberdade 
passou o résto dos seus dias tão obscura- 
mente que se ignora até a data da sua 
morte. 

Mação, villa da Estremadura, e cabeça 
de concelho, no districto de Santarem, com 
uma freguezia na diocese de Castello-Bran- 
co, orago Nossa Senhora da Conceição, 820 
fogos, 3088 hab. sendo 1467 homens, 1621 
mulheres. O concelho tem 2902 fogos, 11447 
hab. sendo 5608 homens, 5839 mulheres. 
Tem seis Frequenias Belvêr, Carvoeiro, Eu- 
vendos, Mação, Amendoa, e Cardigos. Es- 
tas duas ultimas foram transferidas do con 
celho de Villa de Rei, districto de Castello- 
Branco por decreto de 30 de maio de 1877. 

Mação é tambem cabeça de comarca; foi 
esta uma das comarcas creadas pela lei de 
1873; para a constitair, foi necessario jun- 
tarem-se, ás seis freguezias do concelho de 
Mação, duas de Abrantes (Spores e Pe- 
nascoso), uma do Sardoal (Alcaravellos), 
uma de Proença a Nova (Estevel). A co- 
marca e N tres julgados: Amendoa, 
Carvoeiro, e Mação. 

s Eleitoralmente pertence ao circulo 108 


(Abrantes). 
A villa de Mação tinha 280 fogos em 1757, 
patria de Antonio Pereira de Figuei- 


redo. 

A respeito da industria de lãs, que existe 

em Mação, escreve o seguinte o sr. Pinho 

ia que colheu as suas informações de boa 
nte: 


«Desde tempos immemoriaes se fabrica 
n'esta freguezia uma especialidade de fazen- 
das de lã, a que aqui chamam lansinha. São 
estes estofos tintos alguns com anil; mas, a 
maior parte, ficam com a côr natural de lã, 


reta. 
p xAtè 1860, fazia-se a todo o serviço de 
á mão. Desde então tem 
levado d'aqui as lãs para as fabricas de Por- 
talegre, Castanheira, Castello Branco e até 
ns a levavam pera Castello Novo e Ca- 
hã, a 20 e mais leguas de distancia, sof- 


fretido com isso, não só os incommodos e 
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despezas de jornada, fretes, nas fa- 
bricas, como demora no aviamento das lãs 
(ás vezes 6, 7 e 8 mezes) 

«Em 1868 veiu aqui um engenheiro de 
machinas para, por meio de uma companhia, 
fundar em Mação uma fabrica de cardar e 
fiar lã; mas todos receiaram mau resultado 
da empreza, e retrahindo-se 08 capitaes, não 
se levou a effeito a construcção de tão ne- 
cessario estabelecimento. 

«Tendo para aqui sido despachado juig or- 
dinario o sr. dr. Joaquim Lourenço Vidal, 
no fim de 1871, observou o movimento in- 
dustrial, e auxiliado por outros esclareci- 
mentos, concluiu que era urgentissimo e da 
maior utilidade para esta povoação, um es- 
tabelecimento de cardar e fiar, e que não 
deixaria tambem de ser vantajoso para quem 
o emprehendesse. 

«A sua boa vontade venceu todas as dif- 
ficuldades e pôs em movimento & sua nova 
fabrica, em outubro de 1873. 

«Esta fabrica carda e fia a lã para as taes 
fazendas chamadas lansinhas, por conta dos 
fabricantes, e tambem por conta propria. 

«O agente propulsor da fabrica, emprego: 
do,tanto de verão como de inverno, é excla- 
sivamente o vapor. | 

«Emprega já umas 20 pessoas; mas, se 
tambem se empregar em tecer (como dese. 
aa oa proprietarios) deve empregar de 60 
a 


«Está o edificio fundado nos suburbios dg 
villa, junto á fonte publica da povoação, 
chamada a Fonte do Forno, e distando da 
extremidade da villa apenas uns 150 metros, 
se tanto. 

«Com a construcção d'esta fabrica se tem 
desenvolvido muito o fabrico das lãs; porque 
até agora sÓ pessoas abastadas podiam te- 
cer as lãs, por terem dinheiro para as era 
darem fiar em grandes porções a terras dis- 
tantes, ao passo que hoje qualquer indus- 
trial menos favorecido da fortuna, póde es- 
tabelecer um tear, visto que na fabrica lhe 
cardam e fiam qualquer peso de lã por dimi. ' 
nuto que seja. 

«Antes da fundação d'esta fabrica, saíam 
d'aqui annualmente umas duas mil arrobas 
de lã, para fiar; hoje já o movimento é mui- 
O ar. Vidal fez poi grande serviço á 

«O sr. Vidal fez pois um e serviço 
villa de Mação, honra lhe seja. 

«A firma social d'esta empreza é Joaquim 
Lourenço Vidal & C.a.» 

Mação. Povoação do Bras l na provin- 
cia do Rio Grande do Norte. 

Macapá. Povoação importante da Guya- 
na brasileira, da margem esquerda ds Ama- 
zonas. Fica 3' ao norte da Equador. 

Tem um bom porto, edificios importantes 
e população bastante numerosa, 

Macapá. Povoação do Brasil na pro- 
vincia do Ceará. 

Macaria, filha d'Hercules e de Deja- 
nira. Estando os athenienses empenhados 
n'uma guerra terrivel o oraculo declarou 
que ficariam victoriosos se um dos filhos 

"Hercules se quisesse sacrificar por elles. 
Macaria acceitou e d'esse modo deu a vi- 
ctoria aos defensores da sua familia. Os 
athenienses em signal de reconhecimento 
elevaram-lhe um templo com o nome de Eu- 
demonia e consagraram-lhe a fonte de Ma- 
rathona. 

Maçaricos. Ilhata deserta do Brazil 
na provincia do Rio de Jadeiro, defronte da 
costa de Paraty. 

Macario (5.) o Moço, n. em Alexan. 
dria, e m. pelos annos de 395. Retirou-so 
em 335 pouco mais ou menos para 0 valle 
do Natrão no Egypto onde teve sob a sua 
direcção perto de O mil monges, e foi per- 
seguido por causa do seu zelo contra o aria- 


MAO 
sismo: Suppõe-es quo é elle o austor das 


dos monges impressas no Codex re- 
flo À io faso 6 ao dia S de Ja 
aceiro. 


Macario (S), aldeia da França no de- 
partamento do Gironda e na margem direita 
do Garenaa 2:165 hab. Está situada no lo- 
cal em existiu outr'ora a cidade gallo- 
pomana hanada Ligeria de que existem al 
gumas ruinas. À egreja do Salvador está 
prego po entre os monumentos histori 
sos de Franga, e nes proximidades existe 
uma capella que date do seculo xmı e é 
muito visitada pelos igrinðs. 

Macario (S.) o Antigo, n. no Alto Egy- 
pto pelos annos de 300, e m: em 390 proxi- 
mamante. irou- quando tinha trinta 
anhos para os desertos da Thebaida d'onde 
gaia para apbir ao sacerdocio. P do 
como sectario do symbole de Nieea foi des- 
terrado para uma ilha do Nilo, mas aban- 
donando-a foi morrer no deserto. Attribuem- 
se-lhe 50 Homilias em grego das quaes exis- 
tem muitas edições. A egreja celebra a fes- 
ta d'este santo no dia 15 de janeiro. 

Macario (8.), Serra da provincia do 
Douro, fas parte da Gralheira. 

Mácaro. Povoação do Brasil na pro- 
vincia de Pernambaco. 

Macarronea. Da-se este nome a uma 
especie de poesia burlesca na qual as pala- 
vras da lin m vulgar recebem uma ter- 
minação latina. De todss as macarroneas que 
se conhecem a mais antiga foi eseripta por 
Tiai degli Odassi com o titulo de Carmen 
macaronicum de Patavinis quibusdam arte 
magica delusis (1490) Theophilo Folingo 
mais conhecido pelo nome de Merlin Coccase 
adquiriu grande reputação pela sua macar 
ronea Aventuras de Balbo (1517). Da Italia 
passou a macarronea para os outros paises, 
e entre nós existe uma colleção de poesias 
d'esse E rt a mais conhecida das quaes 
é o Palito metrico do padre João da Silva, 


pa sob o pseudonimo de Antonio | bes 


narte Ferrão. A colleção tem sido varias 
vezes reimpressa, è tem por titulo: Macar- 
ronea lati Quer diser: Apon- 
toado de versos macarronicos lati tu- 

€ que alguns poetas de bom humor dis- 
blaran do lambique da cachimonia para des. 
terro da melancolia. 

Macartucy (Jorge conde de), diplo- 
mata e viajante inglez, n. na Irlanda em 
1737, e m. em 1806. 

Ainda muito novo entrou no parlamento, 
e em 1765 foi á Russia como ministro ple- 
nipotenciario, e ahi negociou um tratado de 
commercio. Foi posteriormente secretario 
do lord lagar-tenente da Irlanda, lord Towns- 
bend, recebeu o titulo de barão, e em 1775 
foi momeado governador de Tabajo e de 
Granada nas Antilhas inglesas. Defendeu 
Granada contra o conde d'Estaing em 1779, 
mas sendo obrigado a render-se, foi levado 


prisioneiro para França. Recuperando a li. | 


berdade, foi nomeado em 1781 pela compa- 
uhia das Indias, governador do Madrasta 
que defendeu dos attaques dos hollandeses 
e de Hayder-Ali-Khan sultão de Mysore. 
o com & lucta a que o obrigavamos 
ciumes de lord Hastings governador de 
recusou o logar de governador ge- 

ral, e regressou á Europa. 

Tendo o ministerio ingles resolvido abrir 
communicações commerciaes com o imperio 
chines, foi Macartucy incumbido d'essa mis- 
são em 1792, e depois de mil aventuras che- 


ua ser admittido à presença do impera-. 


r que acolheu as propostas muito favora- 
velmente. D'ahi a pouco, porém, Macartuey 
recebeu ordem de sabir de Pekin em 48 ho- 


poder realisar o seu intento. Essa 


ras sem 
expedição teve por fm tornar mais bem code longitude „a loste de Greenwich, n'uma | da arborisação. 


a sua capital é Goak. 
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ahecido o império chines, e d'ella s publi- 


caram cinco relações, sendo a mais notavel 
a que tem por titulo Viagem no interior da 
China e na Tartaria redigida segundo os 
peis de lord Macartucy. Voltando á patria 
recebeu o titulo de conde, em 1796 foi en 
carregado de uma missão a Italia, feito par 
Iloglaterra, e momeado governador do Ca- 
bo da Boa-Esperança, mas o cstado de sua 
suude não lhe permittiu exercer esse cargo 
por muito tempo e voltou a Inglaterra. Dei- 
xou Relação da embaixada russa, Esboço da 
historia politica da Irlanda e Jornal da mi- 
nha embaixada á China que sahiu pos- 
thuma. 

Maçãs, Rio de Traz-os.-Montes, n. na 
Hespaenha, serve por algumas lehuas de fron- 
teira aos dois reinos limitrophes, e entra no 
rio Sabor. 

Maçãs de Caminho, freguesia do 
concelho de Alvaiasere, districto de Leiria, 
diocese de Coimbra, orago Nossa Senhora 
da Graça, 119 fogos, 555 hab. sendo 265 
homens, 290 mulheres. Tinha 67 fogos em 
1757. Foi villa. N'um dos sitios da fregue- 
zia, chamado villa do Sobral, descobriram- 
se em 1873 minas de ferro. 

Maçãs de D. Maria. Villa da pro- 
vincia da Extremadura, com uma freguezia, 
no cencelho de Figueiró dos Vinhos, dietri- 
cto de Leiria, diocese de Coimbra, orago S. 
Paulo, 654 fogos, 2:574 hab. sendo 1:171 ho- 
mens, 1:403 mulheres. Teve 415 fogos em 
1757. 

A villa fica situada no alto da serra de 
Santa Helena, e é banhada pelo rio Algé. 

Mac-Askill. Duas ilhas do grande 
Oceano equinoxial na parte oriental do ar- 
anpas das Carolinas. A de sudoeste cha- 
ma-se Pelelop e a outra Tougoulon. Foram 
descobertas em 1809 por um capitão ingles 
que lhes deu o seu nome. dos pelo pouco fundo, a largarem ancora, a 

Macassar (Estreito de), braço de mar | mais de tres, quatro e cinco milhas da ci- 
que separa a ilha de Borneu das ilhas Cele- | dade. 

e que une o mar das Celebes ao de Son-| Mais perto d'esta e entre as ilhas da 
da. Apesar dos baixos que n'elle se encon- | Taipa, Sanchoan e Voncang, ha ainda um 
tram é muito frequentado pelos navios que | soffrivel ancoradouro, denominado da Taipa, 
fazem commercio com a China. No meio | muito mais abrigado que o da rada e mais 
d'esse estreito fica o grupo das pequenas | commodo, porque só dista de Macau cousa 
ilhas Balabalagan e n'elle reinam durante | de milha e meia; porém hoje pouco procura- 
os mezes de janeiro e fevereiro ventos mui- | do, por se acharem cheios de alfaques e bai- 
to fortes que dão causa a uma violenta cor- | xios os canaes que ali conduzem. Este an- 
rente na direcção do sul. coradouro, de que as aguas banham a im- 

Macassar ou Mangkassar em | portantissima povoação da Taipa adquirida 
hollandez Haardingen, cidade da Malasia fem 1849 ao dominio de Macau, é celebre 
holiandeza na costa sudoeste da ilha de| porque n'elle succedeu em 1850 o terrivel 
Celebes, 17:000 hab. Capital do governo e | sinistro da explosão da fragata D. Maria II, 
do districto do seu aome, residencia do go- |em que se perderam mais de trezentas vi- 
vernador hollandez. Pesca e commercio acti- | das. 
vo principalmente com a China. Importan- | O terreno da peninsula em que se cons- 
te exportação de cavallos. Macassar tem [truiu Macau, pedregoso, secco e arido, con- 
um dos melhores portos da India defendido | cordava plenamente com as montanhas que 
pelo forte de Rotterdam erigido perto da fo circumdam, as quaes, calvas e adustas, pou- 
antiga Macassar que foi destruida pelos | co menos que as do littoral da Arabia, ins- 
hollandezes quando chegaram á ilha. piram o desconsolo e a melancholia nos co- 

O governo de Macassar comprehende to- | rações menos sensiveis. E' necessario subir 
da a parte das Celebes que está sugeita ao | ọ rio interior e ver os arrosaes das margens, 
dominio hollandez excepto a costa do norte | para que os olhos repousem na verdura d'es- 
que pertence ao governo das Melucas. O | tes, de considerarem as chapadas dos mon- 
antigo reino de Macassar era o mais pode- | tes, onde impera a desolação das estereis 
roso da Malasia e occupava a região su- | penedias. | 
doeste da ilha. Hoje pertence á Hollanda e] Foi tambem assim toda a peninsula de 
Macau, onde hoje porém os cuidados de 
todos os governadores e de alguns dos ha- 
bitantes, tem feito modificar em muito a na- 
tureza pobre do sólo. 

Criaram-se quintas e hortas de recreio e 
de cultivo de plantas alimenticias, plantam- 
se arvoredos nas estradas e nas encostas dos 
montes, embellezam-se as praças com flori- 
dos jardins, e á triste e desanimadora ap- 
parencia da esterliidade e aridez, vae-se 
substituindo a avel vista da verdara e 
, © Será porém sempre po- 
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pequena ngula ligada á ilha de Yan-son 
na pira do rio de Cantão. 

A cidade propriamente dita occupa pou- 
co mais ou menos um terço do terreno da 
peninsula, que escassamente mede cinco ki- 
lometros no seu maior comprimento, sobre 
tres na maior largura. O resto da peninsula 
é occupado por hortas e diversas plantações 
e ainda por antigas aldeias e pequenos po- 
voados, que actualmente podem ser consi- 
derados como bairros suburbanos da ci- 
dade. 

Cercam a peninsula pelos lados de sul e 
leste, as aguas da extensa bahia, onde des- 
aguam todas as boccas do rio de Cantão. 
Bahia semeada de innumeras ilhas, a maior 
parte d'ellas estereis e inhospitas como es. 
calvados rochedos; algumas, poucas, apre- 
sentando rachitica vegetação junto de fon- 
tes ou riachos alimentados pelas chuvas, e 
onde se estabeleceram miseraveis povoados, 
ou cabanas isoladas em que se abrigam po- 
bres pescadores. 

Pelo lado de oeste e pelo norte, banha a 
peninsula um estreito braço do rio de Can- 
tão, que alargando-se um pouco em frente 
de Macau e separando esta cidade da ilha 
da Lapa, forma o chamado porto interior, ou 
do rio, hoje muito limitado pelos açoria- 
mentos lodosos, que mais se vão augmentan- 
do, á falta de obras de arte que dessem di- 
recção propria ás correntes, e vasão ás areias 
arrustadas des montanhas pelas chuvas e 
aos lôdos descidos do alto do rio. 

Na bahia, ou rada (como geralmente se 
lhe chama, admittido já pelo uso o estran- 

eirismo com fóros de portuguez classico), 

o porto exterior da cidade, perigoso, co- 
mo absolutamente desabrigado contra os 
temporaes, e incommodo, porque os navios, 
mesmo os de mediana grandeza, são obriga- 


Macau, villa de França no departa- 
mento de Gironda na confluencia do Dor- 
dogne e do Garona. Producção de vinhos 
muito estimados e que são exportados prin- 
cipalmente para a America e para a India. 
Ao norte da villa restos de antigas edifica- 
ções e tem-se ahi encontrado muitas meda- 
lhas romanas. 

Macau. Está situada a cidade de Ma- 
cau por 22º 10' de latitude norte e 113º 32' 
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bre a flóra d'aquelle pequeno torrão, onde 
só å custa de muito trabalho se transformam 
as areias e as rochas em terreno vegetal. 

O clima de Macau é magnifico, e muito 
similhante ao do sul da Europa, só com a 
diferença de ser o verão mais extenso e o 
inverno um pouco mais curto. As estações 
seguem-se regularmente e em épocas pro- 

rias, como por exemplo no Algarve; e o 
Frio e o calor não são mais excessivos do 
que no sul de Portugal. 

Os ventos das monções que sopram an- 
nualmente em periodos conhecidos e deter- 
minados, são os que dão logar ás variantes 
do temperatura segundo as estações. Os ven- 
tos aquecidos nas regiões equatoriães, 80- 
pram brandos e regulares do sul e sudoeste 
nos meses de verão. Os ventos do norte e 
nordeste descidos das regiões siberianas e 
dos confins da Tartaria, vêem frios e rege- 
lados trazer-lhe o inverno, nos mezes de de- 
zembro, janeiro e fevereiro, em opposição 
aos outros de maior calor em julho, agosto e 
setembro. 

No intervallo que separa estas duas épo- 
cas, principalmente nos mezes de abril e 
maio, é o tempo das incommodas humida- 
des, em que por vezes sopram as desabridas 
lestadas, que são para Macáu tão pesadas e 
desagradaveis como o levante de leste na 
costa norte do estreito de Gibraltar. As chu- 
vas podem dizer-se de todas as estações, sem 
que sejam de longa duração; mas cahem 
mais vezes nos mezes das trovoadas no co- 
meço e fim do estio. - 

E’ na monção do sudoeste, nos mezes de 
calor de maio a setembro que cahem por 
vezes os medonhos temporáes denominados 
tufões. São terriveis cyclones, em que o ven- 
to girando por todos os quadrantes com a8- 
sombrosa força, como nos furacões das An- 
tilhas, arraza e despedaça tudo que lhe faz 
obstaculo, ao mesmo tempo que as chuvas 
torrenciães de desmedida força, esmagam 
pelo peso das massas d'agua. 

A grandeza e temerosa magestade de táes 
tormentas é indiscriptivel! o espirito aco- 
bardado pelo terror do cataclysmo não pode 
socegadamente dar-se a0 estudo do grandio- 
so phenomeno! Tudo é terrivel de vêr, tudo 
é perigoso de sentir durante o tufão. O ven. 
to desencadeado em furias do inferno de in- 
calculavel força, derruba paredes, faz voar 
os telhados, e arremessa os navios, despeda 
çando-lhes as mais fortes amarrações, d'en- 
contro aos rochedos onde vão partir-se! o 
céu negro, baixo e pesado, despeja cargas de 
chuva, grossas e compactas como cachoeiras, 
que impulsadas horisontalmente pela força 
vertiginosa do vento, vão como arietes bater 
e arrombar as janellas e as portas! o mar, 
levantado da altura das maiores marés co- 
mo por convulsões submarinas, eleva se em 
vagas impetuosas e collossães que saidas do 
seu leito, mais que altivas, furibundas, vão 
atirar com 08 barcos como se fossem ligeiras 
palhinhas, pelas terras dentro a distancia de 
milhas! 

Quem o não tenha visto, não faz idéa do 
que é um tufão! e vendo-se parece impossi- 
vel como tenha havido alguem e alguma 
cousa que haja resistido! Parece impossivel 
como haja navios que escapem, como se ve- 
jam casas que ficassem de pé, como se en. 
contram homens que não fossem levados co- 
mo pennas no redemoinhar da tormenta! 

E’ tudo espantoso! mas felizmente os 
randes cyclones que passam com o centro 
as suas volutas destruidoras por cima da 

cidade de Macáu, teem sido raros e distan- 
ciados por largos periodos; embora todos 
os annos mais ou menos ali se sintam tufões 
menos fortes, apesar de devida e incontesta- 
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tormentas giratorios, ou então se soffram os, 


effeitos, ainda assim horrorosos, dos grandes 

cyclones cahidos a centenas de leguas mais 

longe, nos mares do Japão, e que vêem com 

as suas caudas varredôras, assolar as para- 

gons do sul mais livres sempre de tão sober- 
as tempestades. 

Os maiores tufões de que ha em Macáu 
memorias vivas, e que ainda enchem de pa- 
vor os que a elles assistiram, foram os de 
22 de setembro de 1831, e o de 22 de setem- 
bro de 1874. Com quarenta e tres annos de 
intervallo, mas na mesma data memoravel, 
repetiram-se em Macáu iguaes scenas de 
horror. D'ambas as vezes a cidade foi quasi 
destruida, as victimas contaram-se por mi- 
lhares! Navios e barcos perdidos, casas ca- 
hidas, quasi tudo arrazado! mas no ultimo, 
aos horrores da tempestade desenvolta de 
vento e chuva e da invasão temerosa das 
vagas, reuniu-se um outro horror, o do in- 
cendio que consumiu bairros inteiros! 

Foi mais que horrivel, foi infernal! 

São pois os tufões o que ha mais a receiar 
em Macdu; e se elles não existissem poderia 
dizer-se uma terra excellente. 

Temperatura em geral agradavel, recur- 
sos abundantes para o viver quotidiano, 
habitantes de um caracter pacifico e socia- 
vel, e sobretudo um clima salubre, onde não 
existem molestias endemicas, e mesmo as 
epidemicas poucas vezes tem devastado a 
povoação, apesar da falta de limpeza cara- 
cteristica das habitações dos chinas, inve- 
terada por assim dizer nos seus costumes, e 
contra a qual se gasta a mais persistente 
idéa de transformação. 

A cidade está edificada nas encostas dos 
montes, & subir desde a beira mar da Praia- 
grande voltada para a rada e da borda do 
cáes marginal do porto interior. Quando vis- 
ta do ancoradouro exterior, é de pittoresco 
e magnifico aspecto aquelle amphitheatro, 
subindo desde o semicirculo da Praia-gran- 
de como em escalões pelas alpenduradas das 
montanhas, os edifícios pintados de diversas 
cores, destacando no meio de frondentes ar- 
voredos, e por cima de todos coroando os 
mais altos picos, as velhas fortalezas de 
S. Paulo e de Nossea Senhora da Guia, com 
a sua côr parda da passagem dos seculos; o 
elegante e grandioso hospital de S. Janua- 
rio com os muros de tijollo arrebicados de 
enfeites no estylo italiano; o magestoso 
frontespicio da destruida egreja de S. Pau- 
lo, pesada molle de massiça cantaria ador- 
nada de estatuas de bronze em tamanho na- 
tural; a branca ermidinha da Senhora da Pe- 
nha, encravada no meio de annosas arvores; 
e á direita e á esquerda a banharem ainda os 
pés nas aguas da bahia, o immenso quartel 
de S. Francisco com a sua bateria 1º. de de- 
zembro, o fortim do Bomparto, e a cortina 
artilhada ao sopé de palacio do governo, 
que fica como no centro da bem traçada 
curva. 

Entrando no porto interior a vista é tam- 
bem linda, mas de um gosto differente. Ao 
dobrar a fortaleza da barra, singello para- 
peito guarnecido de canhões, tem-se á es- 

uerda as montanhas escalvadas da ilha da 

apa, e á direita prolonga-se o caes mar- 
ginal da cidade de Macau, que por sobre 
os novos atterros ganhos aos lodos do rio, 
segue para o norte pelo espaço de tres ki- 
lometros com pequenos desvios da linha re- 
cta. Vê-se primeiro o famoso Pagode da 
barra, o templo mais antigo que os chine- 
zes possuem em Macau, e em que, como em 
todos os outros pagodes. chinos, se sacrifica 
à religião bhudista com as modificações in- 
troduzidas Ro regras de Confucio e ain- 
da mais pelas superstições imperativas dos 


velmente serem classificados na ordem das ` bonzos dominadores do espirito fraco e iguo- 


rante do baixo povo chines. Este Pagode 
que data da fundação do estabelecimento 
portuguez, segundo consta da tradição ,6 
apparatoso visto do rio, estendendo-se em 
escadarias e capellas pela encosta acima, 
no meio de negros rochedos basalticos e 
arvores seculares, que parece que se dei- 
zaram como embellesamento do quadro. 

Segue-se ao Pagode o bonito quartel dos 
mouros (hoje aquartelamento de policia), 
airoso e vasto edificio com as suas elegan- 
cias de chalet suisso; as quaes nada lhe 
roubaram ás proporções e segurança da 
construcção, feita sobre solida muralha de 
alvenaria, e que na escarpa d'um commoro 
a quinze ou vinte metros d'elevação sobre o 
nivel do rio, domina este e alinda a pesspe- 
ctiva. 

Vêem-se depois por ali alem, em toda a 
extensão que a vista alcança na immensa 
baixa da antiga cidade e nos terrenos ga- 
nhos ao rio, a innumeravel quantidade de 
casas chinas, apinhadas, juntas, contiguas, 
a tomarem, vistas do alto e de longe, a áp- 
parencia d'um vasto taboleiro de xadrez em 
que só se distingam as côres dos diversos 
quadrados, formando os velhos e novos bair- 
ros chinezes, o Rozarinho, o Bazar grande, 
o Tarrafeiro, a Caldeira, onde se amon- 
toam dezenas e dezenas de milhares de chi- 
nas, que ali vivem, ali teem os seus arma- 
zens de commercio, 0s seus theatros, as suas 
escolas, as suas officinas e fabricas. Os 
bairros chinas são fermigueiros collossaes, 
onde a vida e o movimento não cessam 
nunca. 

Prolongando o rio em toda a extensão dos 


bairros chinas vae o caes marginal, bor- 


dado quasi todo de predios estabelecidos 
sobre arcadas; até que ao norte e depois de 
passado um largo espaço occupado por cal- 
deiras de resguardo e estaleiros de cons- 
trueção, entesta com o outro grandioso Pa. 
gode das portas do Cêrco, o segundo em 
antiguidade e o mais rico dos templos chi- 
nas de Macau, tambem de vistosa apparen- 
cia pela sua ornamentação e pelo arvoredo 
magestoso que o ladeia. 

Por cima dos bairros chinas e como do- 
minando-os pela magestade do symbolo, 
vêem-se os cruseiros do magnifico edificio 
do collegio de S. José, da egreja de Santo 
Antonio, e ainda da de S. Paulo; ao mesmo 
tempo que, como signal de força e poderio, 
destacam tambem nas alturas a fortaleza 
de S. Paulo do Monte, que os pode varejar 
com a sua artilheria, e o forte de Moughá, 
senhor da estrada unica que conduz para 0. 
interior da ilha. | 

linda e d'um effeito magnificente a 
perspectiva do porto interior de Macau, ven- 
do-se o rio coalhado de milhares d'embar- 
cações de todas as grandezas e feitios, á 
esquerda as montanhas nuas, á direita o 
vistoso desenrolar da cidade commercial, ao 


fundo a pequena Ilha-verde, propriedade do 


collegio de 8. José, frondoso ramilhete de 
verdura, onde desde a agua até ao alto do 
monte tudo é arvoredo, e lá ao longe a fe- 
char o horisonte as montanhas de Yan-sang, 
serpenteando na planicie os meandros pra- 
teados do rio! í 

E tudo cheio de vida, de movimento, de 
luz, d'acção! 

Magnifico quadro, digno do pincel do 
mais habil paisagista, e da descripção su- 
blime d'um poeta! a 

O estabelecimento dos portuguezes em 
Macau, segundo os melhores chronistas, data 
do anno de 1557. 

Com a fundação do nosso imperio india- 
no, procuravamos ainda estender o nosso 
dominio commercial no mais extremo orien- 
to, e o Cathay de Marco Pallo, atraia-nos, 


para não deixarmos no mundo ponto algum 
por devassar. 

O Alexandre lusitano conquistando Ma- 
laca, a Aurea chersoneso, acolheu bem os 
tripulantes d'alguns juncos chinezes, que ali 
tinham ido commerciar, e planeou de tratar 
relações com o immenso imperio de que al- 
cançava mais amplas noticias, do que pelas 
descripções do viajante veneziano, e de que 
se confessavam tributarios quasi todos os 
reis visinhos das nossas conquistas. 

O plano assim concebido por Affonso de 
Albuquerque executou-se mais tarde. Tem- 
pos depois o seu successor no governo da 
India, Lopo Soares d'Albergaria, mandou 
aos mares da China, em 1517, uma armada 
sob o commando de Fernão Peres d'Andra- 
de, œ conduzindo como embaixador ao filho 
do Céo, um tal Thomé Pires, que não sendo 
grande pelo nascimento, nem pela profissão 
que na India exercia como boticario, era 
Pç pere EE homem não 

0 evar a bom uma negociação 
dificil, 


Sabe-se como este negociador, desembare 
cando em Cantão, foi bem recebido, depois 
conduzido á côrte de Peking; entrando na 
capital do imperio em 11 de janeiro de 1521, 
d'onde nunca mais o deixaram sahir, e onde 
veio a fallecer, victima das extorsões e vi- 
lanias que no entretanto praticara em Can- 
tão Simão d'Andrade, irmão de Fernão Pe- 
res e que alli fôra depois d'este com outra 
esquadra. l 

arece que o procedimento d'este capitão 
que assim fes falhar a primeira embaixada 
portugueza, devia ter influido poderosamen- 
te nas relações com a China; e comtudo vê- 
se que apesar d'isso, tempos depois forma- 
ramos um estabelecimento forte e serio ao 
norte da China em Ning-pó, ou Liam-pó (co- 
moescrevem os antigos chronistas), estabe- 
lecimento de tal importancia e considera- 
ção ame d'elle diz Fernão Mendes Pinto: 

«Tinha esta povoação tres mil visinhos, 
de que mil e duzentos eram portuguezes e 
a mais gente christã de diversas nações. 
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N'esta povoação havia capitão que residia 
na terra, afóra. os particulares que vinham 
nas naus da carreira, qne iam e vinham; ha- 
via ouvidor, juizes, vereadores, provedor-mór 
dos orphãos, almotaceis, escrivão da cama- 
ra, quadrilheiros e todos os mais officiaes da 
republica e quatro tabeliães das notas e seis 
do judicial, por cada ¡um dos quaes officios 
se dava de compra tres mil cruzados, e ou- 
tros ainda de maior preço. Havia aqui tre- 
zentos casados com mulheres portuguezas e 
mestiças; havia dois hospitaes efcasa de Me- 
siricordia, em que se despendiam cada anno 
mais de trinta mil cruzados e a camara ti- 
nha seis mil de renda. De maneira que se 
disia geralmente que era a mais rica, nobre 
e abastada povoação de quantas havia em 
toda a India, e do seu tamenho em toda a 
Asia; e quando os escrivães passavam al- 
guns Precatorios para Malaca, ou os tabel- 
lães faziam algumas escripturas disiam — 
N'esta muito nobre e sempre Leal Cidade de 
Liam-pó, por El-Rei nossô senhor! 

Esta importante cidade foi destruida e os 
seus habitantes quasi todos massacrados 
n'uma só noite em 1542, por um exercito de 
trinta a quarenta mil chinas que de subito 
a atacaram. As causas de tão cruento mas- 
sacre, não foram o odio geral aos portugue- 
zes, ou o desejo de os expulsar para fóra do 
pais, mas a indignação e raiva que levanta- 
ra contra si um ouvidor pelas suas immora- 
lidades e roubos, quer da parte dos chinas 
que habitavam a cidade conjunctamente 


com os portugueses, quer nas povoações 
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proximas que o ouvidor pretendia sujeitar 
ao poder da sua vara. 

Quem escreve estas linhas viu ainda em 
1385t, na actual povoação de Chi-nai um 
pouco acima da foz do rio de Ning-pó res- 
tos de grossas muralhas d'um circuito aba- 
luartado, e bocados de paredes d'um edifi- 
cio que parecia ter sido um templo, que tu- 
do os chinas da localidade apontavam como 
d'origem portugueza, dizendo que afirmava 
u sua tradicção ter havido n'aquelle ponto 
uma cdade portuguezs. muito natural 
acreditar que fosse ali a cidade que os nos- 
sos chamaram de Liam pó, porque pela sua 
proximidade do mar alto dava facil accesso 
208 navios, 0 qne não succede com a cidade 
china de Ning-pó situada a vinte cinco, ou 
trinta milhas da embocadura do rio. 

E' fóra de duvida que alem da importan- 
te cidade que citamos tiveram os portugue- 
zes na China, depois da destruição d'ella, ou 
ainda talves na mesma epoca, alguns esta- 
belecimentos mais ao sul e junto á foz do 
rio de Cantão, no archipelago que defende 
a aproximação d'esse rio. | 

Os portuguezes que ao norte em Ning-pó 
foram massacrados pagando as maldades de 
um ouvidor, eram ao sal em Cantão mal vis- 
tos, pelos erros do capitão Simão d'Andrade. 
Era pois dificil conservarem-se na China; 
mas para quem conhece a coragem, tenaci- 
dade e perseverança com que os nossos en- 
tão se aferravam aos seus descobrimentos é 
conquistas commerciaes, © dado o caracter 
dos chinezes, entre os quaes então como ho- 
je todo o precedente dá justiça e estabelece 
direito, é facil comprehender que não aban- 
donavam aquelle emporio do commercio com 
o Japão, onde, como tambem diz Mendes 
Pinto «se dobrava o dinheiro tres e quatro 
vezes em qualquer fazenda que para lá se 
levava.» 

Foi assim que tivémos estabelecimentos 
dm Ta-máu — Lan-táu — Lam-gpa-cáu — e 
San-chuan, onde falleceu o grande apostolo 
eas Indias, S. Francisco Xavier quando vol- 
tava da sua missão no Japão. 

Todas estas ilhas ficam a pouca distan- 
cia de Macau, e å ultima ainda hoje se fa- 
zem romarias para visitar a sepultura em 
que primeiro repousou o corpo do apostolo, 
antes de ser transportado para Gôa. 

D'esses estabelecimentos para o de Ma- 
cau foi um simples salto. Todos elles tinham 
maus ancoradouros e eram mais distantes da 
foz do rio de Cantão. À pequena peninsula 
então deshabitada e inhospita tinha um bom 
porto no rio, que estava mesmo ao alcance 
para enviar as mercadorias a Cantão. Os 
portugueses cubiçavam-n'a pois; e logo que 
a troco d'um serviço feito na destruição de 
um pirata obtiveram do Sun-toc de Cantão 
licença para ali entrarem, tomaram d'ella 
posse, crearam raizes e fixaram-se de ves. 

E" tradicção constante, que d'esta conces- 
são feita pelo mandarim-vice-rei de Cantão, 
teve immediato conhecimentó o imperador 
Che-toung, o qual em recompensa dos servi- 
ços feitos pelos portuguezes, a confirmou 
completamente. 

Do assim que ge estabeleceu Macau em 
Não havia então, nem houve por muito 
tempo idéa alguma de fôro, ou pensão an- 
nual, nem existia porta, muralha, ou sepa- 
ração qualquer que isolasse os portuguezes 
na sua peninsula, cortando-lhes as relações 
com o norte da ilha de Yan-soug. > 

Os portuguezes viviam em Macau cómo 
em cidade completamente sua, que era go- 
vernada pelos capitães das armadas que ali 
aportavam. : 

Em 1578, como muitos escravos dos por- 


tuguexes, reunidos em quadrilhas percorreu 
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sem a ilha de Yan-soug, fazendo extorsões e 
roubos, os chinas mandaram fazer a mura- 
lha do isthmo com a sua porta em que esta- 
beleceram uma guarda armada, para evitar 
que os escravos passassem alem d'esse limi- 
te. À esse ponto chamaram os portuguezes 
Porta do Cerco e os chinas Kuan-cháp, ou 
porta do limite. | 

Foi portanto por combinação reciproca, 
considerada como vantajosa para ambas as 
partes, que se estabeleceu uma tal limitação; 
tanto assim, que tendo-se constituido em 
Macau em 1583, a governação denominada 
Senado, foi ella confirmada pelo governo de 
Portugal em 1595, dando se á cidade todos 
os fóros, garantias e privilegios de que go- 
sava a cidade d'Evora. Ora com certesa, que 
o governo d'então bem ao facto — pela pro- 
ximidade das epocas — das circumstancias 
Ja se haviam dado para o estabelecimento 

e Macau, não a consideraria como terra 
portugueza para todos os efeitos, quando ali 
fossemos simplesmente consentidos, como en- 
tão nos succedia em Nagasaki no Japão! 

No Japão consideravamo n'es como con- 
cessionarios a quem o legitimo proprietario 
podia despedir e não consentir que ali vives- 
semos! em Macau consideravamo n'os como 
em terra nossa, que nos fôra doada, e para 
a qual faziamos leis. 

ão ha pois paridade alguma entre a si- 
tuação de Macau com relação ao imperio 
da China, e a situação das modernas conces- 
sões estrangeiras de Cantão e de Shangáe! 
Macau foi doado sem condições aos portu- 
guezes, foi-lhes dado de juro e posse como 
um presente em troca de um serviço! Em 
Cantão e Shangãe fizeram-se concessões de 
terrenos para os franceses e inglezes cons- 
truirem as suas habitações e casas de com- 
mercio, a coberto e salvaguardados pelas 
suas bandeiras. Ahi são concessões, em Ma- 
cáu houve cessão. Elles são concessionarios, 
nós somos senhores. 

Como na China todo o precedente esta- 
belece direito, é de suppor que mais tarde 
essas concessões sejam consideradas verda- 
deiras possessões das potencias que ahi 
içam as suas bandeiras; mas o facto é que 
por emquanto, é especiosa toda a paridade 
que se queira fazer entre a sua situação e 
a de Macau. Nós os portuguezes estamos © 
temos sempre estado em u, como em 
terra nossa, na qual nos fortificâmos para 
nossa segurança; os estrangeiros nos portos 
abertos são consentidos em terrenos, que, 
como os palácios dos embaixadores em qual- 
quer paiz, tem como garantia sómente a 
boa o dos tratados! 

Para prova de posse e senhorio—temos 
as antigas fortificações de Macau, feitas 
quasi todas entre os annos de 1612 a 1638. 

Em 1523, quando os hollandezes ataca- 
ram Macau, já existiam as fortalezas de S. 
Paulo do Monte, uma das antigas baterias 
de S. Francisco, e o forte de Nossa Senho- 
ra do Bomparto ou Bomporto, e uma outra. 
bateria no sitio onde depois se construiu a `’ 
fortaleza de S. Thiago da Barra. 

Todos os outros velhos fortins que ainda 
hoje se vêem, bem como a grossa muralha 

uo os ligava fechando a cidade pelo lado 

a terra, foram feitos logo em seguida ao 
ataque dos hollandezes, empregando-se como 
fachinas e trabalhadores os prisioneiros que 
se haviam feito no combate. A fortaleza de 
Nossa Senhora da Guia, fóra do circuito mu- 
ralhado e no alto de um monte que domina 
o8 canno proximos do isthmo foi construida 
em 1637-1638; comtudo parece que já no 
anno do ataque dos hollandezes, em 1623, 
ali havia qualquer fortificação, porque ain- 
da hoje se vê proximo da actual porta da 
fortalesa, o tumulo d'um dos primeiros offi- 
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cines ou capitães hollandezes, enterrado no 
proprio sitio onde cahiu morto (segundo rega 
a tradicção), dirigindo o assalto áquelle 
monte. 

Ora não havendo senhorio e posse directa 
do terreno de Macau, nunca os chinas teriam 
consentido na edificação de fortalezas. Isto 
é claro. 

O nosso dominio em Macau vem pois de 
longa data e foi sempre incontestado; as du- 
vidas que mais tarde se súsçitaram sobre a 
posse, mencionando-se como provas o tri- 
buto, ou feudo annual 60 estabelecimento 
dentro da cidade do Hopú ou alfandega chi. 
neza, vieram muito depois da fundação da 
cidade e nasceram da inepcia e incuria da 
Sua governação. 

O governo de Macau pertencera aos capi- 

es das armadas que ali aportavam, até 
que em 1583 se fundou o 8 0, ou cama- 
ra de- vereadores eleitos pelo povo, que to- 
Mou a si à governação municipal e adminis- 
trativa. 

Por carta regia passada em Gôa em nome 
de El-rei D. Filippe u a 28 de novembro de 
1615, foi Francisco Lopes Carrasco, fidalgo 
da casa real, nom «governador de guerra 


da cidade de Macau» tomando posse do car- | ; 


go em 31 d'agosto de 1616. 

Foi este o primeiro governador de Macau, 
mas que como se vê do titulo do seu cargo, 
só tinha 
ou de guerra. Era 
commandanto da força armada, se é, que 


permanente, ou então um encarregado de 
organisar a defeza no caso de uerra. 

Em 23 de junho de 1622 deu-se o ataque 
“dos hollandezes a que Macau resistia pondo 
em vergonhosa fuga os invasores e fazendo- 
lhes grande numero de prisioneiros. Não ha. 


Em 30 de julho de 1622 tomaram posse 
da capitania militar 
Fr. Antonio 
bispado e os moradores casados Pedro Fer- 


Parece porém que os moradores apesar da 
heroicidade da sua defeza, haviam bem re- 
conhecido a falta de um chefe militar; por- 
que não se dando por satisfeitos com o8 no- 
vos cabos de guerra, requereram do vice- 


rei da India, que lhes désse um governador 


propriamente guerreiro. 

O conde-almirante vice-rei da India satis- 
fez esse pedido, nomeando o fidalgo da casa 
real, D. Paco Mascarenhas, governador 
e capião geral de Macau, cargo de que to- 
meu posse em 17 de julho de 1623, 

Foi este o primeiro governador e capi 
- geral, titulo dado depois a todos os seus 
successores. 

Porém a grandeza do titulo não estava 
em harmonia com as funcções que os gover- 


nadores exerciam, porque estes não passa- 
ram nunca de simples commandantes da for- 
ça armada, em quanto o Senado abusiva. 
mente tomara conts de toda a administração 
municipal, civil, financeira e politica. 

Nas questões de 


O primeiro a o É pe siyay 
e que toman posse do logar foi Rodrigo Ma- 
chado Barbosa. em 1589 


ingerencia nos assumptos militares, | d 


No começo d'este seculo o ouvidor Arria- 


&8 era juiz do crime, do civel e dos orphãos, 
director e administrador da alfandega, fis- 


cal da fazenda, vogal do Senado, enc - 
do dos negocios politicos, e tinho emfim jn- 
gerencia em todos os assumptos. 


O ouvidor e o Senado absorviam pois toda | t 


A administração politica de Macau sof-.| toda 


fria pois dos inconvenientes da eleição po. 
pular, que fazia amossivel e tranmtoria a. 
ição dos governantes, e muito mais ain- 


dos que faziam o commercio e que o que- 
riam fazer sem obstaculo, 


q 
plesmente encarregado de resolver as diffe- 
Tênças que se suscitavam entre as babitan- 
tes portuguezes e o grande numero de cahi- 


mercio, que a pan e pouco se haviam in- 
e. 


O Procurador, segundo as matrueções do 

o que à todo o custo queria a pas e o 
8ocego, sem se i 
ticos, foi cedendo sempre e cada ves mais, 


ás exigencias dos mandarins, e estes, cada 
Vez mais fortes com a fraqueza. do Senado 


1 À guerra da. 
- | 1842, dando pd 


, | cobrados 


portar de resultados poli- | fi 


E’ facil demonstrar este faoto cem as pro» 
vas irrecusaveis que ministram doca- 
mentos dos archivos; mas é isso trabalho 
para mais largo folego e não o comporta e 
artigo d'este diccionario. 

Foi a fraqueza do Senado e 8 influencia 
nefasta dos ouvidores, que iam fasendo de 

acau uma cidade chineza. 

oi assim que se estabelecea em Macau, 
o Hopú ou alfandega chineza, cento e trin- 
a e um annos depois da fundação da ci 
e! 

Foi assim que depois do accesso peder 

da dynastia tartara-manchuá, foi exigido e 


e 
Poi assa que se deu entrada em Macau, 
ao mandarino Teo- Tang, deleg do maiida» 


rim. de Yan. lo de governar 


| d 
in ia des anctoridades. po zaet 
oi assim que se fixou o numero e a tomis. 


peninsula! 

Foi assim questo ordenou que se não edi- 
ficassem: prediod sem licenga do Tso- Fang! 
. Foi assim que se tornou necessario pedir 


Foi assim finalmente que se estabeleceram 
8 a8 vexações Macau sofireu até 
1849, e que sinda hoje tornam dificil faser 


da Inglaterra com a China em 

uella a posse da ilha de 

ehdo “abrir ao commercio 

portos do imperio, fas ver 

de que até então mui- 

to descurára as suss Relações. coma China e 
ntexesses 


H | 
O Hopú chines de que es rendimentos eram 
Pelos mandarins, 


O governo entenden e, bem devia -fs. 
ser de Macán porto frango, e.que para ins 


E' d'essa época ue. data a rogeneração e . 
& autonomia de Macául O benemerito go- 


vernador Amaral ex ulsou os mandarins, 
despediu as alfande : 


dados, ass 
lançou tributos Pers oecorrêr ás despesas, 
organisou os serviços, e estabeleceu o asso 
Burou o nosso dominio Com rara energia, 
grande talento. ©- extraordinaris dedicação. 
(Y. oaxtigo dọ Amaral). 
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Deve-se-lho a provincia de Macáu que 
u com a propria vida. 

or occasião do traiçoeiro assassinato do 
governador Amaral em 22 de agosto de 1849, 
e certamente, como consequencia de um 
plano já formado e de que a morte do go- 
vernador temido pelos mandarins era o 
primeiro passo, appareceram grandes for- 
ças chinesas cercando Macáu de que pre- 
tendiam apoderar-se. 

A' coragem e dedicação de um valente 
official hoje tambem faliecido (Vicente Ni- 
colãu de Mesquita — vêde esse artigo) que á 
frente de um punhado de bravos, commeteu 
o a dofP acto de se apossar do forte chi- 
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nes do/Passaleão nas proximidades da ci 
dade, é de certo devida a salvação de Ma- 
cán, porque os chinas acobardados por um 
ataque imprevisto e decedido, abando- 
naram o cêrco e as idéas de tomarem a ci- 
dade. 

Macáu, que era nosso porque nos fôra 
doado, é hoje ainda mais nosso por direito 
de conquista sellado com o sangue de um 
heróe! Se faltava á nossa antiga posse 
a consagração das batalhas? teve-a com a 
tomada do Passaleão! Se era precisa a com- 
pra de um titulo, comprámol-o bem caro 
com a vida de Amaral! 

Qual colonia ha ahi, nossa ou de outras 
poraa, que se possa fazer valer mais so- 

emnes direitos? 

Depois dos acontecimentos de 1849, todos 
os governadores successores de Amaral se 
esforçaram em manter e garantir o que al- 
cançaramos com tão grande sacrificio. Hoje 
Macáu é portuguez de facto e de direito, e 
com prudencia e tino, dos que governarem 
essa provincia, se o governo da metropole 
se não esquecer d'ella, não ha nada que d'ali 
nos possa expulsar. 

Macáu foi um vasto centro commercial e 
fizeram-se ali collosães fortunas, quando era 
o unico deposito da immensa quantidade de 
opio com que se envenena a China, e o pon- 
to onde se estabeleciam as companhias eu- 
ropêas que negociavam com Cantão. Depois 
da guerra de 1842, que fez abrir os portos 
ao commercio da Europa e que deu Hong 
kong aos inglezes, as grandes fortunas fei- 
tas em Macáa, deixaram a terra, onde mais 
nada tinham a ganhar, e essa decahiu muito 
da sua importancia, reduzida como ficou 
então a viver do pequeno commercio de ca- 
botagem e da sustentação de lorchas arma- 
das, que os chinas afretavam por bom preço, 
para comboyo e segurança das suas embar-. 
cações, contra os piratas. 

Mais tarde e durante os annos de 1859 a 
1874, Macáu teve um accesso de falso en- 
grandecimento e de douradas pompas, quan- 
do por ali se estabeleceu a corrente da emi- 
gração que para a America e Australia cha- 
mava 08 culis chineses. Lantejoulas e ouro- 
peis das fortunas de occasião e sem solidas 
bases em necessidades do commercio, tudo 
isso cahiu com a lei que prohibiu a emigra- 
ção, considerada quasi a par do trafico da 
escravatura. | 

Macáu pois como fonte de riqueza está 
muito abaixo do que foi para os europeus, 
mas propriamente como cidade e centro de 
commercio, é, e será sempre muito impor- 
tante pela sua maravilhosa collocação na 
embocadura dos rios de Cantão, e na pro- 
ximidade dos portos das provincias do sul 
do imperio. A população chineza não aban- 
dona Macáu, e em troca das casas europêas 
que negociavam no opio, ou nos culis, ha ou- 
tras muitas e haverá sempre para a permu- 
tação e negocio com as terras propriamente 
poe tá da lação 

prova está no augmento da popula 
chineza, que orga hoje por mais de setenta 
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mil almas; e no movimento do seu parto 
que é extraordinario. Macáu recebe .no seu 
porto interior quasi todo o commercio que 
vem do sul, e todos os generos em valiosas 
carregações, são exportados pelos vapores 
das carreiras diarias de Macáu, Hong Kong e 
Cantão, além do que ainda ali se carrega 
directamente. t 

Tem-se fallado e escripto muito sobre as 
alfandegas chinezas que segundo a voz ge- 
ral tem Macáu em apertado cêrco. A verda- 
de é, que esse tal cêrco de postos fiscáes, não 
é, nem mais, nem menos apertado do que o 
que circunda Hong-kong, e que sendo esta- 
belecido, como é, em aguas e terras chine. 
sas, está a China no seu plenissimo e inçon- 
testavel direito de fazer as suas cousas co- 
mo as entende. 

Não acompanhâmos os que teem gritado 
que é uma vergonha para 8 nossa dignida- 
de nacional, que ainda consintamos as al- 
fandegas chinas, tão proximas de nós! Que- 
remos acreditar que com astucia e energia, 
se poderia talvez ter evitado o seu estabele- 
cimento, mas hoje é um facto consumado 
que não nos póde envergonhar mais do que 
envergonha os inglezes de Hong-kong, e a 
extraordinaria proximidade da fiscalisação, 
nasce de que Macáu ainda mais do que 
Hong-kong, está como encravada no meio 
da China. 

Não acompanharemos tambem os que con- 
tinuam a declarar qe as alfandegas são a 
morte de Macau! Não o teem sido, nem o 
podem ser! as mercadorias do sul que ali 
vão pagar os direitos que devam á China, 
se os não pagassem ali pagal'os-hiam á sa- 
hida dos portos de partida o que daria no 
mesmo. 

Se por acaso se dão abusos, como ja se 
tem dado, pertence ao governo local pôr- 
lhes cobro; e felizmente alguns governado- 
res teem sabido conseguil-o. 

Portanto pode e deve lamentar-se o facto 
da existencia das alfandegas chinas nos ar- 
redores de Macau, porque belisca—consin- 
tamos mesmo a expressão—fere o nosso me- 
lindre, mas não extranhemos que o facto se 
dê, porque não fazem mais do que nsar de 
um direito, e não julguemos que elle é tão 
prejudicial que possa matar Macau, 

O que póde—não diremos anniquilar Ma- 
cau, mas não a deixar elevar-se a par de 
Hong-Kong, mesmo conservar-se em estado 
apathico, ou ainda descer bastante como 
porto intermedio do negocio do sul, é mais 
que tudo a falta de um tratado de commer- 
cio com a China, que permitta á nossa ban- 
deira a entrada franca nos portos chinezes. 
Logo que consigamos esse tratado e um 
outro egual com o Tonkim independente e o 
protectorado francez, será absorvido por 
Macau todo o commercio de cabotagem da 
costa sul da China, e ainda da Cochinchina 
até Sião. Os chinezes preferem carregar nos 
barcos com bandeira portugueza, que por 
tradicção respeitam todos e é temida dos 
piratas, e consequentemente Macau trans- 
formar-se-ha n'um vasto porto de armamen- 
to e de deposito. 

N'outro tempo quando as nações euro- 
peas não tinham tratados com a China, era- 
mos nós admittidos por toda a parte, valen- 
do-nos de negociações mais ou menos cla- 
ras feitas pelos nossos padres, sempre então 
bem recebidos na côrte de Peking; e como 


resultado d'esses costumes considerados re- 


gras fixas, ainda agora vêmos que o arros é 
tido comu genero de livre exportação dos 
portos chinas para Macau. 

Mas hoje que as outras potencias estão for- 
tes com os tratados que sabem faser valer, e 
que os chinas estão muito mais esclarecidos 
pelas suas relações com os europeus, é mister 
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que tambem nos armemos.com nm tratado 
e commercio. 

Em 1862 celebrou-se um tratado de ami- 
sade, navegação e commercio que por parte 
de Portugal, foi assignado S sr. Isidoro 
Francisco Guimarães, hoje visconde da Praia 
Grande. Quando em 1864 se tratava da rẹ- 
tificação, não poude esta ter logar, porque 
entre o plenipotenciario portugues José Ro- 
drigues Coelho do Amaral (fallecido) e os 
plenipotenciarios chinezes, se levantaram 
duvidas sobre a intelligencia que deveria 
dar-se aos artigos 11 e 1x; dizendo o primei- 
ro d'estes respeito á soberania de Macáu e 
o segundo permittindo na cidade a perma- 
nencia de um consul chines. 

Não entraremos na questão, se houve er- 
ro da parte do negociador deixando intro- 
duzir aquelles dois artigos, ou da parte do 
encarregado da troca, não sabendo ter a 
prudencia precisa para evitar a questão 
que se levantou. Parece nos que o tratado 
fora feito com muita astucia deixando no 
artigo u uma phrase duvidosa, que se jul- 
gou nunca seria notada, e permittindo no 
artigo 1x o que talves não houvesse júmais 
idéa de consentir-se; mas parece-nos tam- 
bem, que, logo que os chinas esclarecidos pela 
sua natural finura diplomatica, ou por qual- 
quer insinuação, fizeram questão dos pontos 
citados, poderia o plenipotenciario ri- 

ues do Amaral, ter usado de machiavel- 
ismo e prudencia, fazendo ratificar o tra- 
tado com resalva dos dois artigos. 

O caso é que a negociação ficou até hoje 
de nenhum effeito, e que hoje, ninguem con- 
seguirá fazer com a China um tratado, em 
que tornem & apparecer os dois pontos con- 
testados. 

E na verdade, agora que a diplomacia 
chineza se acha precavida, quem forçará 08 
plenipotenciarios do imperio, a garantirem 
com a sua assignatura e com o sôllo impe- 
rial a cessão de Macáu a Portugal? a cessão 
é um facto consumado, que tem por si o 
consenso do passado e provas incontesta- 
veis nas proprias relações de governo para 
governo; mas que nenhum governante chi- 
neg firmará com o seu nome! O facto é in- 
teiramente identico ao que se dá com Por- 
tugal e Hespanha sobre Olivença. Como se 
poderá obrigar um funccionario portugues, 
quando não seja pela força das armas a as- 
signar um documento cedendo Olivença? e 
comtudo, nós não contestamos 0 facto e dei- 
xamos correr as cousas como estão. 

Em quanto ao artigo 1x, 08 chinas não 
deixarão de exigir quando d'elle se trate o 
direito de estabelecer um consul em Macáu, 
o que tambem lhes é garantido para Hong- 
kong no tratado com a Inglaterra. Se pela 
contextura da sua lingua esse consul é cha- 
mado um mandarim, o que assombrou o nos- 
so plenipotenciario encarregado da troca pa- 
recendo-lhe e com fundada rasão, que via 
novamente entrar em Macáu o mandarim 
Isotang regedor dos chinas, o certo é que 
em Hong-kong nunca elle deu entrada, e que 
o mesmo succederia em Macáu, ou pelo me- 
nos a firmeza e patriotismo dos governado- 
res, não permittiria abusos. 

E’ pois melhor affastar taes pontos de to- 
da e qualquer negociação, e fazer simples- 
mente um tratado de commercio que consi- 
go proprio trará necessariamente, só pelo 
facte sua existencia, todas as consagra- 
ções e garantias necessarias sobre Macáus 

Isto tudo, bem claramente o tem provado 
os relatorios dos governadores de Macau, que 
se teem occupado do assumpto 'e que moge 
trando a necessidade de um tratado simples 
de commercio, indicam como preciso para 
que elle se leve a efeito a alliança e pro« 
tecção da aaa hie 
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na. Bom será que, das questões agora (ju- 
nho de 1880) pendentes entre os dois impe- 
rios, saibamos aproveitar-nos. 


Macau é capital da provincia de Macau e 
Timor, séde de um bispado e cabeça de co- 
marca. 

O governador da provincia, como os das 
outras provincias ultramarinas, tem as at- 
tribuições de governador civil e militar e 
presidente da junta da fazenda e dos tribu- 
naes superiores, mas é s0 mesmo tempo mi- 
nistro 
China, Japão e Sião. 

O bispado de Macau segundo o arredon- 


damento da diocese feito na concordata com 


a Santa Sé em 1875, compõe-se hoje da ci- 


dade de Macau, da ilha de Hainan, na China 
e do archipelago de Timor e Solor; mas & 
sua influencia é hoje em dia nulla sobre a 
ção do catholicismo na China, porque 
as influencias das missões estrangeiras e a 


prop 
falta de tratado com o imperio, dão em re: 


sultado que não é permittida a entrada aos 
nossos saserdotes no territorio chinez, e 
mesmo na ilha de Hainan que é do nosso 


padroado, só são consentidos sob a prote 


cção dos consules estrangeiros e occultando 


a sua qualidade de padres portuguezes. 


Longe poderia levar-nos este assumpto, 
que nos parece ter mais cabimento nos arti- 


gos missões e outros correlativos. 


O juizo de direito de Macau abrangendo 
tambem o juizo orphanologico, é destinado 
exclusivamente á administração da justiça 
á população de Macau, que não é chineza. 
Para esta a justiça depende de um tribanal 
especial a Procuratura dos negocios sinicos, 
tendo-se pela lei de 1865, dexannexado 
o cargo de procurador, do de vereador do 
Senado e passando a ser um funccionario de 


nomeação regia. 


O Senado de Macau, conservando ainda 
hoje essa denominação e algumas das hon- 
ras e preeminencias de que gosou outr'ora, 
é actualmente uma camara municipal como 
todas as outras do reino, com as attribui- 


ções fixadas pelo codigo administrativo. 


A fazenda publica de Macau é adminis- 
trada pela respectiva junta presidida pelo 
governador. Os rendimentos da colonia pro- 
venientes na maior parte d'exclusivos dados 
por arrematação em praça publica, são mais 
que sufficientes para as suas despezas. Com- 
tudo como a parte principal de tal receita 
nasce do tributo sobre as loterias publicas, 
e sobre as casas de jogos, é de sua natureza 
sugeita a variações sensiveis, não pode 
nunca avaliar-se em base segura, e o maior 
cuidado de uma boa administração local 
deverá ser o estabelecimento de seguras 


fontes de receita. 
A 


chineza tendo sempre a augmentar, 6 a por- 
tugueza acha-se muito reduzida, porque os 
homens validos sahem da cidade para os es- 
tabelecimentos estrangeiros*da costa da Chi- 
na a procurar occupações que não encon- 
tram na sua cidade natal. Provém esta emi- 
gração dos filhos de Macau de que, todos 
elles, por mais mesquinha que seja a sua 
posição social, contanto que nas suas veias 
circulem algumas infinitessimas gotas de 
sangue europeu, julgar-se-hiam deshonrados 
se exercessem qualquer mister manual. 

As artes e officios, bem como todos os 
serviços estão nas mãos dos chinas. Os des- 
cendentes dos europeus são empregados do 
governo ou do commercio, e não sabem, não 
podem, nem querem ser outra cousa. 

A cidade do Macau divide-se em tres fre- 


lenipotenciario junto ás côrtes da 


população de Macau compõe-se de mais 
de quatro mil christãos e acima de setenta 
mil chinas, entrando n'este numero os que 
habitam na villa da Taipa. A communidade 
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guezias, a da Sé, a de Santo Antonio e a 
de S. Lourenço, onde promiscuamente habi- 
tam agora chinas e christãos. 

Antigamente estes ultimos não consen- 
tiam nos seus bairros habitações de chinas; 
hoje a maior parte das casas são proprie- 
dade dos chinezes, porque a população chris- 
tã está pobre. 

Alem dos bairros christãos em torno das 
tres freguezias, ha bairros exclusivamente 
chinezes, como são o Basar, o Basarinho, 
Tarrafeiro, Barra, e os bairros suburbanos 
de Patano e Monghá. Ahi a população chi- 
neza agglomera-se por forma, que cada casa 
é um verdadeiro formigueiro. 

Alem da população fixa da cidade, ha a 
mais em Macau a população adventicia for- 
mada pelas guarnições e passageiros dos 
barcos que quotidianamente entram no por- 
to, e que pode sem erro calcular-se em oito 
a dez mil homens, porque, os que sahem são 
logo substituidos. 

A força armada em Macau para manter a 
ordem publica e para garantir a segurança 
do estabelecimento portuguez, compõe-se 
unicamente d'um corpo de policia e d'um 
batalhão destacado da metropole e sempre 
incompleto. A força maritima poucas vezes 
excede a uma canhoneira de guerra. Tudo 
isto reunido representa talvez quinhentos 
homens. 

na verdade muito pouco, e um governo 
previdente deverá ter em Macau uma força 
de tropa que não seja inferior a setecentas 
praças, e dois ou tres navios de guerra bem 
guarnecidos. 

Macaulay (Thomaz Babington, lord), 
celebre historiador e critico inglez, n. em 
1800. Educado na universidade de Cam- 
bridge mostrou desde muito novo gran- 
de talento e os seus dois poemas Pompei 
gp e Evening (1821) deram-lhe direito 

medalha do chanceller. O Quarterly Ma- 
gazine de Knight recebeu os seus primei- 
ros ensaios e publicou os seus cantos his- 
toricos que se tornaram populares. Em 1825 
publicou na Revista d'Edimburgo o Ensaio 
sobre Milton e logo em seguida outro sobre 
Machiavel, Hallan, Southey, ete que foram 
muito apreciados especialmente o primei- 
ro que causou extraordinaria impressão no 
publico. 

Ligando-se ao partido wigh entrou no 
parlamento em 1830, e ahi combateu nova- 
mente os tories e se não chegou a ser um 
dos maiores oradores da Inglaterra foi com 
certeza um dos mais respeitados da camara 
dos communs. Em 1834 foi mandado pelo 
governo á India com o fim de redigir um 
novo codigo de leis applicavel a esse estado 
e com quanto fossem justamente admiradas 
a acertada divisão, o espirito philosophico 
e clareza de redacção d'esse trabalho foi 
completamente impossivel transformal-o em 
lei porque Macaulay levado pelo seu espi- 
rito generoso não attendeu á variedade de 
raças que habitam n'esse paiz nem á ei- 
tuação peculiar em que se encontram os 
poucos europeus nas mãos dos quaes se 
acha concentrado o governo. Depois de vol- 
tar á Europa escreveu os seus celebres En- 
saios sobre Clive e sobre Warren Hastings 
em cujas paginas parece sentir-se o calor e 
o brilho do ceu ardente dos tropicos onde 
Macaulay lançou talvez os primeiros lina- 
mentos d'esses dois importantes trabalhos 
litterarios. Em 1840 tornou ao parlamento 
como representante da cidade de Edimbur- 
go, foi secretario do ministro lord Melbour. 
ne, e quando esse gabinete wigh cahiu, Ma- 
caulay passando então a ser opposição ao 
governo pronunciou varios discursos no- 
taveis defendendo calorosamente o livre 
cambio e as idéas liberaes. Em 1842 publi- 
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cou os seus Cantos populares da antiga Ro- 
ma e no anno seguinte imprimio em sepu- 
rado os Ensaios que tinham saido na Revista 
d'Edimburgo e dos quaes posteriormente se 
tem feito muitas cdições. 

Quando em 1846 os wighs voltaram ao 
poder Macaulay teve uma pasta no gabine- 
te formado por lord John Russell mas pou- 
co tempo conservou esse cargo. Sendo de- 
putado por Edimburgo defendeu a subven- 
ção do seminario catholico de Maynooth, 
acto de tolerancia que desagradou altamen- 
te aos seus eleitores, e que o fez perder o 
logar no parlamento quando se realisaram 
as eleições de julho de 1847. Macaulay apro- 
veitando então o descanso em que o deixava 
a politica publicou em 1848 o primeiro vo- 
lume da sua importantissima Historia d'In- 
glaterra s respeito da qual já n'este diccio- 
nario escrevemos no logar competente. 

No anno seguinte a universidade de Glas- 
gow escolheu o para reitor, em 1849 foi con- 
selheiro honorario de Lincoln's Inn, e em 
1850 professor d'historia da Academia real. 
Em 1852 a cidade d'Edimburgo arrependida 
da sua resolução anterior elegen-o nova- 
mente seu representante no parlamento, mas 
Macaulay que se sentia muito doente renun- 
ciou em 1855 0 mandato. A rainha chamou-o 
para a camara dos lords em 1858 mas o aba- 
ligado historiador estava já inteiramente 
quebrado de forças e falleceu em dezembro 
do anno seguinte, sendo os seus restos mor- 
taes depositados em Westminster. 

Alem das obras que deixamos indicadas 
Macaulay publicou tambem dois volumes 
de Discursos. 

Macbeth, rei da Escocia cujo nome e 
crimes Shakspeare immortalisou na sua ad- 
miravel tragedia. Era primo do rei Dun- 
can vii, e por morte de seu pae Sinell ficou 
sendo thane de Glamis. Dotado de grande 
bravura, assignalou-se n'uma expedição con- 
tra Macduald rei das ilhas, e depois venceu 
os dinamarquezes que tinham invadido o 
reino, e estas victorias despertaram-lhe a 
idéa de subir ao throno. 

Refere a chronica de Holinshed que indo 
Macbeth em companhia do seu amigo Ban- 
quo visitar o rei Duncan, encontrou tres 
velhas de aspecto terrivel as quaes lhe pro- 
phetisaram que viria a ser thane de Cawdor 
e futuro rei da Escocia. Chegando å côrte 
de Duncan, Macbeth soube que havia sido 
deposto o thane de Cawdor, e que elle fôra 
nomeado para o substituir. Esta prompta 
realisação de parte da prophecia mais o 
animou nos seus projectos ambiciosos, e 
impellido por sua mulher assassinoa Dun- 
can no castello de Inverness (1040) e fez-se 
acclamar rei. 

Por espaço de dez annos governou com 
moderação e justiça, mas depois receiando 
a vingança dos filhos de Duncan tornou-se 
extraordinariamente feroz e sanguinario, 
mandou matar Banquo, e grande numero 
de senhores cujos bens confiscou e encer- 
rou-se no castello de Dunbrane esperando 
estar ahi livre de todos os perigos. Entre- 
tanto Macduff, conde de Fife, amigo dedi- 
cado de Malcolm, filho de Duncan, foi a 
Inglaterra, e obtendo um exercito do rei 
Eduardo marchou contra Macbeth que foi 
morto na batalha que se travou (1057). 

Macbeth, tragedia de Shakspeare e 
uma das obras primas do grande poeta in- 
glez. Este drama é um dos quadros mais 
interessantes que tem apparecido em scena 
e nunca poeta algum levou tão longe o ter- 
ror como Shakspeare no Macbeth, nem fo- 
ram pintados com mais sombrias, e ao mes- 
mo tempo verdadeiras cores os terriveis re- 
morsos que sente o ambicioso, que não recua 

j dos crimes, mas em cujo coração não 
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estão de todo apagadas as idéas de huma- 
nidade. 

Macbeth, opera italiana do maestro 
Verdi representada pela primeira vez em 
Florença em 1847, e que tem sido cantada 
no theatro de S. Carlos em muitas épocas 
theatraes. 

Maccahiba, montanha volcanica da 

Sicilia no provincia de Girgenti. 

Mac-Carthy, familia irlandeza que 
descende dos reis de Desneod e cujos mem- 
bros mais conhecidos são: Mac-Carthy-Mor 

Donall) conde de Clancare que foi inimigo 

a Inglaterra, teve os bens confiscados e 
que em 1566 se submetteu à rainha Isabel 
que lhe restituiu o seu patrimonio. D'ahi a 
pouco sublevou-se de novo com outros se- 
nhores irlandezes, e obteve ainda ser per- 
doado--Mac-Carthy-Muskery parente do an- 
tecedente, m. em 1606. Submetteu-se tam- 
bem a Isabel e abraçou o protestantismo. 
Sendo preso por haver suspeita de ter en- 
trado na revolução de Mac-Carthy-Mor re- 
cuperou a liberdade por meio de um habil 
estratagema.=-Seu filho Cormac Ogue Mac- 
Carthy-Muskery foi em 1628 nomeado por 
James 1 barão de Blorney e visconde de 
Muskery. Em 1640 mandou ir para o conda- 
do de Cork algumas familias inglezas per- 
seguidas como catholicas e que se estabe- 
leceram n'esse paiz.=-Seu filho Donough 
Mac. Carthy-Muskery foi tambem grande 
defensor do catholicismo. Em 1641 assumiu 
o comando em chefe do exercito catholico 
na provincia de Munster, lutou contra Crom- 
well até 1652 e passando então a Hespa- 
nha foi em 1657 encarregado de uma missão 
junto da viuva de Carlos 1 e no anno seguin- 
te recebeu de Carlos 11 o titulo de conde de 
Clancarthy. M. em 1665.=Seu filho Carlos 
Mac-Carthy serviu sucessivamente em Fran- 
ça, nos Paizes-Baixos e foi morto no com- 
bate naval que teve logar entre os inglezes 
e os hollandezes em 1665 — O irmão do 
aa Sar Justino Mac-Carthy m. em 
1700. 

Commandou o exercito catholico da Ir- 
landa e alcançando em 1689 uma brilhante 
victoria contra O'Brien recebeu de Ja- 
mes 11 O titulo de duque e de par. N’esse 
mesmo anno cahiu nas mãos do general 
inglez Wolsey, e tendo recuperado a liber- 
dade acompanhou Carlos 11 para o exilio e 
entrou no serviço da França com o posto de 
tenente general. — Florencio Mac-Carthy 
Reagh, barão de Kinsale pertencia a esta 
familia. Sendo preso em 1597 por suspeito 
de conspirar contra o governo britannico re- 
cuperou a liberdade no fim de um anno de 
captiveiro e collocando-se então á frente de 
algumas tribus combateu os inglezes, der- 
rotou completamente o exercito de Jorge 
Flower general de Isabel, recusou-se a tra- 
tar com esta princeza, e sendo feito prisio- 
neiro á traição morreu na Torre de Lon- 
dres — Seu filho Doriall Mac-Carthy preso 
ao mesmo tempo que elle só foi solto em 
1641. 

Tentou assim como os seus descendentes, 
mas de balde, recuperar os seus bens de fa- 
milia, e quasi todos os membros d'esta fa- 
milia foram estabelecer se em Hespanha ou 
França. 

Mac-Carthy's-Island, ilha da Gam- 
bia, á qual os indigenas dão o nome de 
Yanyambouré. Tem 7 milhas de compri- 
mento, e um quarto de milha de largura. 

A capital é George-Town. A parte eleva. 
da da ilha tem apenas algumas palmeiras e 
plantas aquaticas, mas na parte inferior a 
vegeteção é riquissima. 

Macchabeu (Judas), guerreiro judeu 
filho de Mathathias, m. no anno 160 antes 
de Christo. Tendo-se revoltado contra a in- 
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tolerancia de Antiocho Epiphanio alguns ju- 
deus dos quaes era chefe Mathathias depois 
da morte d'este os insurgentes escolheram 
para os dirigir Judas appellidado Maccha- 
beu. Era homem dotado de grande valor e 
de um genio muito especial para captivar o 
espirito e dominar a vontade dos seua subor- 
dinados. Derrotou perto de Samaria, Apol- 
lonio logar tenente de Antiocho, e logo de- 
pois fez soffrer tambem grandes revezes ao 
general syrio Seron. D'ahi a pouco vendo 

se a braços com um exercito inimigo de 
47:000 homens, bateu em separado os tres 
generaes que commandavam essas tropas, 
e no anno seguinte venceu igualmente as 
forças muito superiores dos adversarios con 

seguindo d'este modo entrar em Jerusalem 
sanctificar o templo onde Antiocho havia es- 
tabelecido o culto dos idolos e restaurar o 
culto nacional (164 antes de Christo). Es- 
tas victorias foram seguidas de procedimen- 
tos extremamente barbaros dos judeus con- 
tra os idolatras, e apesar de Judas ain- 
da ter posteriormente alcançado varios suc- 
cessos 08 machabeus não poderam sustentar- 
se contra a expedição dirigida por Bacchi- 
de e fugindo em debandada, deixaram o seu 
chefe morrer n'uma lucta heroica em que 
foi acompanhado unicamente por 800 bra- 
vos guerreiros. ; 

Macchabeau (Jonathas), grão sacerdo- 
te irmão do antecedente m. no anno 144 an- 
tes de Christo. 

Depois da morte de Judas poz-se á fren- 
te dos judeus, ganhou algumas victorias, ex- į 
pulsou Bacchide da Judéa, ligou-se successi- 
vamente com Alexandre Bala e com o filho 
d'este Antiocho vı competidores ao throno 
da Syria e m, assassinado por Tryphon que 
governava em nome do moço Antiocho vı. 

Macchabeu (Simão), grão sacerdote 
judeu irmão do antecedente n. no anno 135. 

Succedeu a Jonathas no logar de grão 
sacerdote em 14d mostrou-se habil e corajo- 
so, alliou. se com os romanos, expulsou de Je- 
rusalem a guarnição syria e conseguiu que 
os reis da Syria reconhecessem a indepen- 
cia da Judéa depois da victoria que seus fi- 
lhos Judas e João Hyrcano ganharam contra 
os generaes de Antiocho yu. (137). Depois 
de dez annos de uma administração muito 
feliz foi assassinado juntamente com dois de 
seus filhos Judas e Mathathias por seu 
genro Ptolomeu que queria assenhorear-se 
do poder supremo. — Seu filho João Hyrcano 
que escapou a essa matança foi posterior 
mente grão sacerdote e principe dos judeus. 
— Para os outros membros da familia dos 
Macchabeus que exerceram o poder supre- 
mo na Judéa até ao anno de 37 antes de 
Christo veja-se Alexandra, Alexandre, Anti- 
gono, Aristobulo e Hyrcano. 

Macchabeus (Livro dos). São quatro 
os livros assim chamados mas a egreja ca- 
tholica apenas reconhece dois. O primeiro 
contem a narração dos successos da Judea 
desde a revolta de Mathathias contra Antio 
cho Epiphanio até João Hyrcano subir ao 
posto de grão pontifice. O segundo é uma 
collecção que parece escripta por differen- 
tes auctores, e n'elle se acham em grande 
numero as lendas e os milagres que não ap- 
parecem no primeiro. 

Macchabeus (0s), nome dado a sete 
irmãos martyrisados juntamente com sua 
mãe Salomé no tempo de Antiocho Epipha- 
nio no anno de 168 antes de Christo. Leva- 
dos com muitos outros captivos para a Sy 
ria recusaram-se a sacrificar aos idolos e 
morreram atrozmente suppliciados depois de 
seu pae Eleazar. Em quanto durou o marty- 
rio sua mãe estava constantemente exhor- 
tando-os a que não perdessem o animo e de- 
pois subiu corajosamente a fogueira. À egre- 
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ja celebra a festa dos martyres Macchabeus 
no dia 1 d'agosto. 

Macchabeus. Nome dado aos filhos 
do sacerdote Mathathias por causa de Ju- 
das Macchabeu que foi o primeiro que usou 
d'esse nome e é o unieo a quem a Escriptura 
chama Macchabeu. 

Macclesfleld, cidade d'Inglaterra no 
condado de Chester, 40:000 hab. 

E' um dos centros mais importantes do fa- 
brico de sedas na Inglaterra e ahi se encon- 
tram tambem muitas fabricas de chapeus, 
botões, pannos d'algodão e fundições de fer- 
ro e cobre. Nos arredores ricos depositos de 
hulha e de ardosia. A população tem cres- 
cido extraordinaria e rapidamente n'esta ci- 
dade. Os edificios mais notaveis são: a egre- 


ja de S. Miguel, e Christ-Church e a casa 


da camara. 
Macco, typo comico dos romanos, e que 


corresponde ao moderno Poltchinello. 


Mac-Crie (Thomaz), erudito escoces, 


n. em 1772, e m. em 1835. 


Estudou na universidade de Edimburgo, 
e foi pastor da congregação presbyteriana 


n'aquella cidade. 


Sustentando calorosamente os principios 
da sua seita tomou grande parte nas pole- 


micas que contra ella tiveram na Inglaterra 
e na Eseossis os toriês, e com a idéa de es- 
crever a vida dos principaes apostolos da 
sua egreja, publicou as Vidas de João Knox 
e de André Melville, obras muito estimadas 
e apreeiadas pela erudição e convicção do 
auctor. Tendo criticado alguns dos traços 
com que Walter Scott pintára os covenan- 
ters nos puritanos o grande romancista mo- 
dificou os retratos que havia feito e ficou 
sendo amigo de Mac-Crie. A obra mais no- 
tavel d'este erudito é a Historia dos pro- 
gressos e da extincção da Reforma na Italia 
no seculo XIV que é d':veras magnifica pa- 
recendo realmente impossivel que um escos- 
sez comprehendesse tão bem e tratasse com 


tanto sentimento e tanta verdade os costu- 


mes e caracteres particulares de um pais 


tão differente do seu. 

+ Mac-Culloch (João), geologo e chimi- 
, em. em 1835. 

Foi doutor em medicina e serviu como 


cirurgião no exercito. As suas relações de 


amizade com Humphrey Davy fiseram com 
que se dedicasse á chimica e algumas com- 
missões scientificas de que foi encarregado 
o levaram a estudar profundamente a minera- 
logia e a geologia. Ensinou chimica na es- 
cola militar da companhia das Indias, e de 
1826 a 1832 levantou a carta geologica da 
Escossia. Mac-Culloch era dotado de memo- 
ia prodigiosa e tinha conhecimentos uni- 
versães a ponto de ser citado como uma bi- 
bliotheca viva. As suas obras principaes 
são: Descripção das ilhas do Oeste da Es- 
cossia, Classificação das rochas, Systema de 
geologia etc. 

Mac-Culloch (João Ramsay), econo- 
mista ingles, n. em 1789, e m. em 1864. 

Fundou em 1817 o Escosses orgão das 
opiniões liberaes na Escossis, em 1828 foi 
nomeado professor de economia politica em 
Londres, e seis'annus depois passou a con- 
tador da Stationery Office. Deixou grande 
numero d'obras economicas em que se en- 
contram vistas philosophicas elevadas e nas 
quaes defende os principios liberaes e a li- 
berdade de commercio. Citaremos principal- 
mente: Diccionario do commercio e da na- 
vegação commercial, Diccionario geographi - 
co, estatístico e historico, Principios d'econo- 
mia politica, Tratado do imposto e do syste- 
ma de amortisação etc. 

Macdonald (miss), heroina escossesa 

ue n. em 1726 pouco mais ou menos e que 
oi muito dedicada ao partido dos Stuaris. 
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Foi eiia quem depois da derrota de Cullo- 
den, indicou ao pretendente varias cavernas 
nas montanhas onde poude escapar á perse- 

O dos inimigos e quem lhe forneceu uns 
vestidos de mulher, disfarçado com os quaes 
e principe poude salvar-se, acompan 0, 
com o nome de Betty, a sua dedicadissima 
e fiel partidaria. 7 

Macdonaid (João), sabio inglez, n. 
em 1759, e m. em 1831. 

Era filho da antecedente que depois do 
aoto keroico que praticou, partia com seu 
marido para a America onde nasceu João 
Maodonald. Serviu como official de engenhe- 


ris da companhia da India, e. tornou-se no- |! 


tavel pela observação que fez com o fim de 
determinar of polos magneticos e as varia- 
gões da agulha na India, em Sumatra e em 
Santa Helena. No principio d'este seculo foi 

a Inglaterra e ahi recebeu a nomeação 
do comandanti d'artilheria em Edimburgo 
e engenheiro em chefe do forte Swedborou - 
gh. Alem de varias níemorias em differentes 
colleeções scientificas, publicou diversas 
obrás entre as quaes citaremos um Diccio- 
nario telegraphico que não contem menos 
de 150 mil palavras cu grupos de palavras 


e que foi publicado pela companhia das In- 


. Macdonald (Jacques Estevão José 
arento, marechal e 


Alexandre), duque de 
par de França, nù. em 1765, e m. em 1840. 


Alistoúrse no regimento irlandez de Dillon, 
entrou na campanha da Hollanda em 1784, 
e ahi obteve o posto de official. Promovido 


a capitão depois de Jemmapes onde se dis. 


. tinguiu, chegou 
brigada (1795). Commandou a guarda avan- 
do exercito do Norte, perseguiu o du- 
que d'York até alem do Ems, passou o Wa- 


e aprisionou a esquadra 


bel sobre o gelo 
hollandeza (1795) pelo que foi elevado a ge- 
de divisão. 


Serviu na Allemanha e na Italia, e em 
1798 foi nomeado governador de Roma e 


dos estados romanos. 


Atacado por 80 mil napolitanos e dispon- 
e 25 mil homens, evacuou Roma 
e retirando-se para Otricoli, desbarata ahi 


do apenas 


e vo á cidade eterna. Substi. 


manobrou para se reunir ás forças de Mo- 
reau e encontrando 50 mil russos comman- 


dados por Sowaroff, disputa-lhe com 25 mil 


soldados durante tres dias a victoria de Treb- 
biae por fim conseguiu o perarnas proximida- 
des de Genova a sua junção com. Moreau. 


Auxiliou Bonaparte no golpe d'estado de 18 


de brumario recebeu o commando do exer- 
cito de reserva chamado dos Grisões, foi no- 
meado m ai Ka Dina- 
marca 86 u o rde r ter 
tomado a defesa de Moresa. |. gi 

Em 1809 voltou ao serviço, comandou 
na Italia a alg direita do pencipe Eugenio 
que se aniu. ao imperador debaixo dos mu- 
ros de Vienna, e combateu em Wagram on 
de derrotou o centro inimigo, sendo depois 
da batalha promovido a marechal e agracia- 
do com o titulo de duque. 

. Em 1810 substituiu Augereau na Hespa- 
nha, em 1812 commandou na Russia o 10º 
corpo. do grande exercito. Esse corpo en- 

de observar o Baltico ficou de- 
pois que os franceses evacuaram Moscou, 
redusido. a 7:000 mil homens. pela defecção 
dos i e Mae-Donsld fez então uma 
habilis sima retirada diante de forças inimi- 


gas muito superiores chegando sem gran- 
es perdas, com a sua pequena divisão a 

j rg. Distinguiu-as em Lutzen, 
Bautzen e Leipzig, ando n'esta ulti- 
ma seção «a rectaguarda. Na campanha de 


rapidamente a general de 
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França em 1844, luctou sempre contra for- 
ças superiores e sendo a 11 d'abril encar- 
regado juntamente com Canlincourt de le- 
var sos soberanos alliados a abdicação de 
Napoleão, foi o ultimo marechal que adhe- 
riu ao governo provisorio. Nomeado par por 
Luiz xvin, recusou durante os Cem-Dias 


todos os empregos que lhe offereceram e de- 
pois da volta de Napoleão da ilha d'Elba, 


serviu como simples granadeiro na guarda 


nacional. A segunda Restauração encarre- 


gou-o do licenciamento do exercito do Loire 
e deu-lhe o logar de chanceller da Legião 


d'Honra o qual exerceu até 1891. 
Maceda, freguezia do concelho da Fei- 
ra, districto de Aveiro, diocese do Porto, 


orago S. Pedro, 401 fogos, 1:498 hab., sen- 
do 660 homens, 838 mulheres. Tinha 211 


fogos em 1757. 


| Macedo (Egydio Albernoz de). V. Ar- 


gote (D. Jeronymo Contador de). 
Macedo (Padre Joaquim 


ducção ao symbolo da fé, 


parte em 1782. 


Do hespanhol e de fr. Luiz de Granada 
traduzira egualmente e publicara em 1764, 
Guia de peccadores e 
exhortação á virtude. Finalmente sairam 
posthumas 6 ainda anonymas em 1793 os 
e documentos da vida christã, 


sempre anonymo, O 


Principios 
do cardeal Bona, traduzidos do latim. 


Não tinha elle porem motivo serio para 
agem 
das suas traducções e em especial da Guia 
peccadores é correcta e abundante. Mas 
tal era a sua tendencia para occultar o seu 
nome que a unica obra original que publi- 
, S. Vicente de 
Paula, que se imprimiu em Lisboa em 1773, 
o cp Di saiu com o pseudonymo de D. Jeronymo da 
tuindo d'ahi a poudo Championnet no com- | Cunha 

mando em chefé do exercito de Napoles | 


oceultar o seu nome, porque & lin 


de 


.cou, o Compendio da vida de 


de 1791. 


Macedo (Diogo Rangel de), escriptor 
portuguez do seculo passado. Foi provedor 
e guarda-mór da saude do porto de Belem. 
Escreveu uma Apologia pelas cortes celebra- 
funebre e pa- 
gyrica do padre Rafael Bluteau e compoz 
alguns trabalhos generalogicos entre os 

uaes se contava um a respeito da familia 


das em Lamego, uma Oração 


os Saldanhas. | 
Macedo (Francisco de), religioso car- 
melita que viveu na segunda metade do se- 


culo xvu, e do qual existe impresso um 


Sermão de Santa Cecilia. 

Macedo (Francisco Millis de), juriscon- 
sulto portuguez, que n. em Lisboa a 10 de 
outubro de 1650, e m. na mesma cidade a 
24 de dezembro de 1721. Das muitas alle- 
gações que compoz apenas se imprimiu uma 
sobre a successão da casa d'Aveiro e a fa- 
vor de D. Pedro de Lencastre. ' 

Macedo (Gaspar de), jesuita portugues 
natural d'Alcobaça, e que m. em outubro 
de 1649. D'elle corre impresso um Sermão 
prégado em Evora a 30 de maio de 1644 
pelo bom successo das armas portuguezas. 

Macedo (Gaspar Moraes de), piloto 
muito pratico na navegação da Índia, e que 
escreveu um Roteiro d'essas paragens o qual 
se guardava manuscripto na livraria do du: 
que de Lafões. 


de), n. em 
Lisboa ná freguezia de 3. José a 25 de 
março de 1719, ordenou-se, e, sendo já pres- 
bytero, entrou na congregação de S. Vi- 
‘cente de Paula a 25 de abril de 1746. Tra- 
dusiu do hespanhol de fr. Antonio de Mo- 
lina a Instrucção de sacerdotes, que foi pu- 
blicada em Lisboa em 1757, sem nome de 
traductor, de fr. Luiz de Granada a Intro- 
ue se publicou 
tambem em Lisboa, e tambem sem nome 
de traductor, a 1.º parte em 1780, a 2.º 


O padre Joaquim de Macedo m. na casa 
da Cruz, junto de Guimarães, a 14 de julho 
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Macedo (João Campeto de), thesou- 
reiro-mór da capella real e habil mestre 
de cerimonias ecclesiasticas: M, em maió de 
1666, e deixou impressas varias obras sobre 
assumptos de liturgia. 

Macedo (José de), escriptor apontado 
por Barbosa como auctor de um livro que 
com q titulo de Antidoto da lingua portugue - 
za se publicou em Amsterdam sem anno de - 
impressão, e debaixo do nome de Antônio 
de Mello da Fonseca. Accrescenta a Biblio- 
theca Lusitana que José de Macedo falleceu 
em julho de 1717. 

Macedo, Familia portugueza, que teve 
o seu solar em Macedo de.Cavalleiros, e pro- 
cedente de Ruy Martins de Macedo senhor 
de Sauceris, que vivea no tempo de D. Di- 
niz. As suas srmas são: em campo azal 
cinco estrellas de oiro de seis pontas postas 
em santor, timbre um braço vestido de azul 
'comuma maça de oiro cravejada de pontas de 
ferro como a clava d'Hercules, em acção de 
descarregar a pancada. 

Macedo (Roberto Justiniano de), co- 
nego secular de S. João Evangelista, n. em 
Azeitão a 8 de março de 1676. Foi reitor do 
collegio de Coimbra e prior de Assumar é: 
De Toroi Novas. Deixou publicado um ser- 
mão. 

Macedo (Manuel Maio de), medico por- 
tuguez natural do Porto e auctor de um 
Tratado ácerca da incorrupção do arcebispo 
de Braga D. Lourenço Vicente. 

Macedo (Marcelino Leitão de), jesuita 
portuguez natural de Aljubarrota e que vi- 
veu no seculo xvi. Escreveu um poema he- 
roico em latim tendo por assumpto a restau- 
ração de Portugal por D. João 1v. Essa obra 
não chegou a ser impressa mas guardava se 
na bibliotheca real. | 

Macedo (Antonio de), jesuita portu- 
guez que n. em Coimbra no auno de 1612. 
Entrando na companhia de Jesus foi pro- 
fessor de humanidades e de theologia e de- 
pois viveu por tres annos em Mazagão. Em 
1650 acompanhou José Pinto Pereira nosso: 
embaixador á Suecia e pela rainha d'esse 
estado foi incumbido de ir a Roma com uma 
carta ao geral da companhia pedindo-lho 
mandasse dois padres jesuitas a fim de a 
instruirem na religião catholica á qual que- 
ria converter-se. Permaneceu em Roma vin- 
te annos com o logar de penitenciario da 
egreja de S. Pedro, e voltando a Portugal 
foi eleito reitor do noviciado de Portugal. 
Foi outra vez a Roma como procurador da 
provincia e regressando á patria exercea os 
cargos de reitor do collegio d'Evora e de 
preposito da casa professa de 8. Roque na 
qual morreu a 15 de julho de 1695. Deixou 
impressas varias obras escriptas em latim. 

Macedo (Belchior de Castro), escriptor 
portuguez citado por Barbosa como auctor 
de uma Descripção das provincias do Perú, 
Terra firme, Chili e outras escriptas em hes- 
panhol que não chegou a imprimir-se. A 
respeito do auctor d'essa obra o abbade de 
Sever apenas diz que elle viveu muitos an- 
nos nas Índias occidentaes. 

Macedo (Bento de), religioso carme- 
lita natural de Lisboa. Foi bom prégador, 
e esereveu um Curso philosophico em latim 
que não chogou a ser impresso. Morreu 
em 1654. 5 de) 

acedo (Bento de), jesuita portugues 
nat de Borba Foi lente e doutor da 
universidade d'Evora, reitor n'essa cidade 
e na de Coimbra e preposito da casa de 
S. Roque. Viveu no seculo passado e deixou 
publicada uma obra com o titulo de Pha- 
rus dialectica. 

Macedo (João Peres de), jurisconsulto 
portuguez que n. em Setubal no anno de 
1709. Estudou na universidade de Coimbra; 
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fof bacharel ém' canones e fuis de fóra de 
8. Thiago de Cacem e de Sines. Era muito 
dado á poesia, como mostram as suas mui- 
tas comporições, entre as quaes se notavam 
um poema a Santo Antonio com o titulo de 
7 sacra, que tinha 1:200 oitavas, 
outro á Soledade da Virgem intitulado Mel- 
sacra, outro da Vida e acções de 

D. João IV, mas que tudo ficou inedito. 

Macedo (Francisco de), jesuita portu 
gueg que largando depois a roupeta foi 
presdytero secular. N. em Lisboa nos prin- 
cipios do seculo xvn e foi doutor em theolo 
gia pela universidade de Coimbra e poste- 
vii conego da collegiada de Barcel- 

os. 
D'elle existem impressos dois sermões. 
Macedo (José de), escriptor portuguez 
que n. em Lisboa a 22 de dezembro de 1667 
e m. a 28 de julho de 1717. 

Foi bacharel formado em canones pela 
universidade de Coimbra, mas ignoram-se 
as circumstancias especises da sua vida, 
constando apenas que emprehendera uma 
viagem á Inglaterra e que ahi se demorara 
seis annos. Dos seus escriptos apenas pu- 
blicou sob o pseudonimo de Antonio de 
Mello da Fonseca, um que se intitula Anti- 
doto da lingua por , dividido em qua 
tenta e dois capitulos, dos quaes o ultimo 
que é maito extenso contem Avisos sobre a 
emenda acima inculpada dos versos de Ca- 
mões e sobre o grande engano d'aquelles aos 
quaes o Tasso parece melhor poeta. 

Este capitulo só por si forma um tratado 
especial ou commentario a Camões, emquan- 


to porem ao merecimento da obra em geral 


divergem as opiniões dos criticos. 


Francisco Xavier d'Oliveira diz a respeito 


do Antidoto: 
«Esta obra é engenhosa. Pretender a cor- 
recção da lingua portugueza foi um as- 


sumpto de que ouvi sempre rir em Portu- 
- Se n'essa materia se não deve seguir 
tudo o que este auctor escreveu, muitas re- 
s se podiam tirar da sua invenção para 
etestar algumas grosserias que com pouco 
gosto conservamos no idioma portuguez, as 


quaes com pouco trabalho e quasi sem diffe- 
rença se podiam limar.» 

Francisco José Freire dis: 

«O auctor do livro Antidoto, espirito pre- 
sumido e de poucos cabedaes, desejou mui- 
to que a nossa linguagem de cada nome for- 


masse um verbo, para não mostrar pobresa 


em muitas occásiões em que a não podemos 
chamar rica. Prouvera a Deus que houvesse 
estes verbos porque cresceria & riqueza da 
nossa lin em.» 

Por ultimo o sr. José Silvestre Ribeiro 
tratando da obra em questão diz: 

«Ha n'esta obra uma consideravel rique- 
sa de instrucção philologica, mas ha tam- 
bem n'ella muitas asserções e dontrinas 

etadas e insustentaveis. Pondo porem 
de parte estes e outros senões é força con- 
fessar que ha n'esta obra muito que apren- 
der, muito que aproveitar.» 

Macedo (Francisco de Santo Agostinho 
de), um dos mais notaveis homens de le- 
tras que produziu o seculo xvu, n. em Coim- 
bra no anno de 1591 ou 1593. 

Destinado por seus paes á vida ecclesi- 
astica entrou de mui tenra edade na com- 
panhia de Jesus; no collegio de Coimbra 
cursou os estudos com admiração dos seus 
mestres que já então lhe reconheceram 
ande talento e assombrosa memoria; aban- 

onou depois a companhia sem que se saiba 
o verdadeiro motivo, entrando na ordem 
dos Menores observantes da provincia de 
Portugal, cujo habito cingiu até á morte. O 
Macedo foi uma das mais poderosas 
intelligencias do seu tèmpo e nem é facil 
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recorda o grande saber e talento do seu 
confrade. 

Macedo (Agostinho José da Costa). Eis 
o que diz a respeito d'este erudito, Lanocen- 
cio da Silva no seu Diccionario: 

«Professor regio de philosophia racional 
e moral, e segundo bibliothecario da Biblio- 
theca publica de Lisboa, socio da Academia 
Real das Sciencias. N. em Lisboa em 17 de 
fevereiro de 1745, e m. no estado total de 
cegueira em 1822. Posto que não publicasse 
(que me conste) obra alguma com o seu 
nome, pertencem-lhe todavia os seguintes 
trabalhos, que são provas da sua appli- 
cação: 

Dirigiu a impressão que em 1790 se fez 
do Foral de Lisboa, e é sua a prefação que 
ahi se acha; 

Dirigiu egualmente a edição feita em 
1786 da Chronica de Palmeirim de Ingla- 
terra, e é d'elle a prefação do editor que 
vem no principio do tomo 1; 

Foi um dos tres efectivos collaboradores 
que começaram e concluiram o primeiro e 
unico volume do Diccionario da lingua por- 
tugueza, publicado em 1793 em nome da 
Academia Real das Sciencias; 

E finalmente, pertence-lhe in totum a com- 
pilação e redacção do denominado Catalogo 
da Academia, a que já tenho por vezes al- 
ludido, e que repetidas vezes se cita no 
corpo do presente Diccionario. Alem de ou- 
tras pessoas que me afirmavam ser sua 
essa composição, assim m'o confirmou seu 
filho, o sr. conselheiro Macedo, cujo teste- 
munho é sem duvida para este caso maior 
de toda a excepção. De todos os seus tra- 
balhos parece-me ser este o que menos hon- 
ra lhe faz, pelo modo como o desempenhou, 
por certo inferior em muito ao que havia 
rasão de esperar dos seus conhecimontos 
philologicos e bibliographicos.» 

Macedo (Padre Ignacio José de). N. na 
cidade do Porto em 1774 e aos oito annos de 
edade partiu para o Brazil, e foi residir na 
cidade da Bahis. 

Seguiu a carreira sacerdotal, e depois de 
ordenado foi nomeado na cidade em que es- 
tava residindo professor de philosophia, exa- 
minador synodal e censor regio. 

Nomeado prégador regio, o padre Ignacio 
de Macedo conservou-se na Bahia até 1823, 
anno em que regressou a Portugal por ter 
o Brazil proclamado a sua independencia. 
Foi então estabelecer-se no Porto, e quan- 
do em 1826 começou em Portugal o regimen 
da Carta, o padre Macedo adoptou com en- 
thusiasmo as novas idéas, e principiou a re- 
digir um jornal que durou até 1828 e a que 
deu o nome de Velho Liberal do Douro. 

_ Já na Bahia redigira um jornal intitula- 
do a Idade de Ouro, que fôra o primeiro que 
houvera n'aquella cidade. 

Por isso foi perseguido em 1828, quando 
D. Miguel tomou posse do governo, e teve 
de refugir-se em Lisboa, onde foi logo des- 
coberto. 

A 30 de agosto de 1829 foi preso na torre 
de S. Julião da Barra, onde se conservou 
até 11 de julho de 1830, em que foi remet- 
tido para o Porto para ser alli julgado. 
Achava-se ainda preso quando o libertou a 
entrada de D. Pedro. Voltou então a redi- 
gir o Velho Liberal do Douro, até que mor- 
reu a 17 de fevereiro de 1834. 

Este padre que se mostrou sempre extre- 
mamente liberal, escreveu ainda alguns 
bpusculos sobre assumptos historico-politi- 
tos. Escrevia com muita facilidade, mas a 
i linguagem era incorrecta e a sua eru- 

ição mediocre. 
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prever até que ponto influiria na litteratura 
patria, se 08 seus estudos houvessem segui- 
do outra direcção ou tivessem uma indole 
diversa d'aquella que tiveram. 

Ou porque lhe repugnasse viver na patria 
então sugeita ao dominio castelhano ou por 
qualquer outra razão saiu de Portugal para 
Italia onde foi largamente apreciado o seu 
saber porque muitos annos regeu no cele- 
brado seminario de Padua uma cadeira de 
philosophia natural e depois em Roma a de 
sapiencia com geral applauso. 

O padre Francisco de Santo Agostinho de 
Macedo abraçava na esphera da sua vasta 
intelligencia uma copia tal de conhecimen- 
tos que mui raro se encontram reunidos em 
um só individuo, e era segundo a phrase 
energica de João Baptista de Castro uma 
bibliotheca viva. 

Com efeito, excellente humanista, conhe- 
cia como suas proprias as linguas hebrai- 
ca, grega e latina, todos os grandes escri- 
ptores da antiguidade lhe eram tamiliares e 
as obras de muitos sabia de cór. Profundo 
theologo poucos o igualavam no conheci- 
mento dos livros sagrados, e no de todas 
as disciplinas ecclesiasticas que por muitos 
annos professou. 

Era um philosopho consummado, como pou- 
'cos do seu seculo, o que se observa das im- 
portantes theses quo defendeu em Veneza, 
Padua, e Roma; em litteratura possuia avul- 
tado cabedal de conhecimentos. No Corpus 
petarum lusitanorum existem muitas com- 
posições latinas do pudre Macedo que o 
acreditam poeto facil e escriptor correcto 
ʻe elegante como muitas das suas orações 
nos mostram que elle era orador fecundo e 
eloquentissimo. 

O catalogo das suas immensas obras en- 
tre as quaes algumas de muito interesse é 
muito extenso e por isso torna-se impos- 
sivel dar aqui conta de todos esses escri- 
ptos. 

O que mais concorreu porém para a re- 
putação de que o padre Macedo gosou no 
seu tempo e que a posteridade lhe confir- 
mou foram as admiraveis conclusões de 
Omni scibili que sustentou em Veneza por 
oito dias successivos e em Roma por tres. 

O padre Archangelo de Parma refere o 
di d'estas conclusões do seguinte mo- 


Estas theses recebidas de todos com sum- 
ma expectação e admiração, manteve 0 pa- 
dre Macedo com felicissimo successo achan- 
do-se presentes muitos senadores e nobres 
da republica de Veneza e grande numero 
de doutores e religiosos ainda dos estran- 
geiros que a fama havia convocado. Tenta- 
ram-o com inumeraveis perguntas e argu- 
mentos varios doutores e mestres de todas 
as ordens respondendo elle a todos como se 
tivesse de antemão premeditado as respos- 
tas com tanta facilidade que nunca se viu 
titubear, deter-se ou embaraçar-se, antés 
succedeu muitas veses que esquecendo-se os 
arguentes de alguma cousa que proferiam 
ou recitando mal elle lhes accudia sugge 
rindo-lhes o que queriam dizer ou emenda- 
va o que tinham dito. Houve um que citou 
mal um texto da Escriptura, outro que se 
esqueceu de uma passagem de Virgilio e 
outro que allegou alguns auctores suspeitos 
a favôr da sua sentença. 

Ao primeiro corrigiu o texto da Escri- 
ptura, ao segundo subministroa os versos 
do poeta e ao terceiro removendo os aucto- 
res dubios substituiu esses por outros ido- 
neos. 

Falleceu o padre Macedo no dia 1 de 
maio de 1681 com cerca de noventa annos |: Macedo (José Agostinho de), escriptor 
na cidade de Padua onde os seus religiosos | bortuguez, mais celebre ainda pela sua in- 
lhe erigiram um jagigo com epitaphio que't dole irrequieta e turbulenta, e pelo seu: 
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genio atrabiliario do que pelo seu merito, 
que era aliás relevante e pela sua erudição 
vastissima. E" espantosa a fecundidade d'es- 
te escriptor que se occupou de todos 08 ge- 
neros, e que em alguns se mostrou nota- 
vel; mas é mais singular ainda a persis- 
tencia com que se lançou em todas as con- 
tendas litterarias e politicas do seu tempo, 
indispondo-se com toda a gente, não per- 
doando a quem lhe offendia a incommen- 
suravel vaidade, e insultando desbragada- 
mente na phrase mais virulenta os seus ri- 
vaes litterarios e os seus inimigos poli- 
ticos. 

N. José Agostinho de Macedo em Beja 
a 11 de setembro de 1761 e foi bapti- 
sado na egreja do Salvador da mesma ci- 
dade no dia 1 de outubro do mesmo anno. 
Seguiu a carreira monastica, e professou 
na ordem dos ermitas de Santo Agostinho 
(frades da Graça ou gracianos) no dia 15 
de novembro de 1778 com o nome de fr. 
José de Santo Agostinho. 

A vida claustral de José Agostinho foi 
uma serie de escandalos e de luctas, as 
quaes terminaram com um rompimento en- 
tre o frade dissoluto e os seus superio- 
res. 

N'uma época de relaxação dos costu- 
mes fradescos, & attitude de José Agostinho 
de Macedo excedeu tudo o que se pode ima- 

inar. 

Já comtudo José Agostinho de Macedo 
mostrara o seu talento, porque, sendo ainda 
frade graciano, escreveu e publicou em 1790 
uma Elegia á sentidissima morte do ill.me e 
ex.mo gr. D. José Thomaz de Menezes, etc. | 

Esta elegia saiu assignada apenas com as 
inicises J. A. G. que significam José 
Agostinho Religioso Graciano, e parece ter 
sido a primeira da longa serie de obras pu- 
blicadas por José Agostinho de Macedo. Em 
1791 publicou um Epicedio na morte do 
illmo e exmo gr, D. João Pedro de Mello, 
acompanhado por dois sonetos ao mesmo as- 
sumpto. 

Sendo tambem ainda frade graciano, es- 
creveu mas não publicou um Panegyrico em 
verso ao celebre bispo de Beja D. Fr. Ma- 
nuel do Cenaculo Villas Boas. 

Entretanto rebentava o conflicto entre fr. 
José e os seus superiores. Havia doze annos 
que durava a lucta; José Agostinho estive- 
ra por mais de uma vez preso nos carceres 
da ordem, fòra muitas vezes transferido de 
convento para convento, até que um decreto 
conventual, confirmado por sentença do defi- 
nitorio, o expulsou definitivamente da or- 
dem. Tanto odio lhe tinham os seus confra: 
des que a ceremonia da expulsão se cele- 
brou com toda a solemnidade, sendo lhe ar- 
rancado o habito em reunião plena da com- 
munidade, posto fóra do convento da Graça, 
e fechadas sobre elle as portas do convento 
no dia 18 de fevereiro de 1792. A lucra com- 
tudo não parou ahi, nem José Agostinho de 
Macedo era homem que assim se resignasse 
a ficar debaixo do peso d'essa expulsão igno- 
miniosa. Interpoz quantos recursos poude, e 
não só conseguiu que a sentença não tivesse 
effeito nos tribunaes civis, mas tambem con- 
“seguiu, do Summo Pontifice, um breve de 
secularisação, passando a ser presbytero se- 
cular, em virtude da sentença executorial do 
breve pontificio passada pelo respectivo pre 
lado a 20 de março de 1794. Começou então 
a prégar, adquiriu, como prégador, uma 
grande reputação, aos seus sermões deveu 
exclusivamente a sua subsistencia, porque 
não só não quiz nunca nem emprego nem 
beneficio ecclesiastico, mas até mesmo quasi 
sempre cedia gratuitamente aos editores a 
numerosas obras que publicava, e muitas 
das quaes tiveram repetidas edições. 
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Seguiremos pois José Agostinho agora na 
sua carreira litteraria e depois politica, con- 
siderando-o como poeta, como auctor dra- 
matico, como jornalista e como pamphleta- 
rio. 

Como poeta José Agostinho de Macedo 
pertencia áquella escola fria e insulsa, que 
tinha por Mentor Laharpe e por modelo 
Delille. N'essa escola foi comtudo incontes- 
tavelmente um dos poetas de mais talento. 
Ha senão inspiração pelo mevos elevação de 
pensamento e de forma n'aiguns dos seus 
poemas philosophicos. A parte mais curiosa 
comtudo da carreira poetica de João Agos- 
tinho de Macedo é sem duvida a sua lucta 
vaidosa com o nosso grande poeta Camões. 

José Agostinho de Macedo, como todos os 
poetas e criticos da sua escola, tinha por 
Camões um secreto desdem, que os seus 
correligionarios da litteratura franceza não 
occultavam, e que em Portugal se disfarça- 
va em attenção ás exigencias do sentimento 
nacional. Mas a tranquiilidade com que Ca- 
mões violava as regras aristotelicas, ag irre- 
gularidades da contextura do seu poema, o 
caracter popular de muitos dos seus episo- 
dios, os plebeismos de soldado e de mari- 
nheiro que n'elle abundam, tudo emfim o 

ue constitue a originalidade e o sabor de 

amões eram para estes severos cultores do 
gosto, para estes imitadores á outrance dos 
gregos e dos latinos outros tantos crimes im- 
perdoaveis. Não admira pois que José Agos- 
tinhode Macedo concebesse a idéa de emen- 
dar Camões, na mesma epoca em que Ducis 
tinha a bondade em França de emendar Sha- 
kespeare. Ao menos José Agostinho não fa- 
zia como o dramaturgo francez, não mutila- 
va, nem adulterava o original sagrado, fazia 
obra nova. 

A idéa de tratar segundo o seu methodo 
o assumpto que o grande Camões immorta- 
lisara, passou-lhe facilmente pelo espirito 
atrevido e em 1811 publicoa uma primeira 
tentativa. Era um poema narrativo intitula- 
do Gama dedicado por elle a Raymundo Ri- 
cardo Nogueira. O poema era em dez cantos 
e saia ainda precedido de uma ode pindarica 
em louvor de Camões. Tomava as suas pre- 
cauções o frade. Cobrou porém audacia, ven- 
do que o Gama passava sem grandes clamo- 
res, e em 1814 publicou em dois tomos o seu 
celebre poema do Oriente, precedido de uma 
longa dedicatoria á nação portugueza, e de 
um Discurso Preliminar em que procurava 
mostrar os defeitos dos Lussadas. 

Já em 1811 elle escrevera umas Reflexões 
criticas sobre o episodio do Adamastor no 5.º 
canto dos Lustadas. Em 1812 defendera o 
Gama contra as criticas do Investigador 
portuguez e de outros em dois folhetos, inti- 
tulados Resposta aos dois do Investigador em 
Londres que no caderninho VIII, a pag. 510, 
atacam, segundo o costume, o poema o Gama, 
e o Exame examinado ou resposta aos senho- 
res bachareis João Bernardo da Rocha e 
Nuno Pato Moniz. O Oriente levantou no- 
vas tempestades, e um grande numero de 
escriptores entre os quaes avultava o grande 
inimigo de José Agostinho, Pato Moniz,trata- 
ram de castigar a audacia do frade. Nenhum 
porem tinha o pulso bastante vigoroso para 
surzir deveras o insultador de Camões, e 
para collocar a questão no seu verdadeiro 
ponto de vista e no seu verdadeiro terreno. 
Uns e outros estudavam Camões com a mes- 
ma estreiteza de vistas, e muitas vezes José 
Agostinho de Macedo não deixaria de ficar 
victorioso. Elle, já se vê, não se calou, não 
era essa a sua indole, e em resposta a An 
ronio Maria do Couto publicou em 1815 a 
Analyse analysada; mas foi em 1820 que elle 
publicou a sua obra mais tristemente celebre 
a Censura jadas, como elle escrevia 
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sempre parecendo não comprehender o moti- 
vo porque Camões dera o titulo de Lusiadas 
ao seu poema. D'esse pamphleto escreve 
com sobeja razão Innocencio da Silva. 

«E' uma amplificação do discurso prelimi- 
nar, que o auctor collocára, annos antes, á 
cabeça da primeira edição do seu Oriente, 
no qual pretendera demonstrar os erros, fal- 
tas, plagiatos etc., commettidos (segundo 
elle) por Luiz de Camões nos Lustadas. 
Pouco ou nada perderia de certo a sua fama 
litteraria, se, mais bem aconselhado, hou- 
vesse supprimido a publicação d'esta obra, 
que ficou servindo de futuro para prova ou 
monumento indelevel dos excessos a que 
pode ser impellido um espirito naturalmente 
atrabiliario e orgulhoso, instigado do capri- 
cho e da necessidade de advogar uma causa 
perdida. A obra é na verdade um complexo 
de paradoxos, incoherencias, contradicções 
flagrantes e argucias pueris.» 

Em 1827 fez.se segunda edição do Orien- 
te, por conta do mosteiro de Alcobaça, ti- 
rando-se mil e quinhentos exemplares com 
o retrato do auctor. José Agostinho suppri- 
miu n'essa edição a Dedicatoria ao povo 
portuguez e o Discurso preliminar, assim 
mostrando reconhecer a inconveniencia dos 
seus ataques contra Camões. Depois, a pe- 
dido de muitos amigos restabeleceu apenas 
a Dedicatoria ao povo portuguez, que por 
esse motivo não figura em todos os exempla- 
res d'essa edição. 

Para resgatar as loucas basofias do Orica- 
te citemos agora os seus poemas philoso- 
phicos que teem incontestavel valor, prin- 
cipalmente a Meditação impressa pela pri- 
meira vez em 1813 e reimpressa em 1818. 
Não sabemos porque, n'esta segunda edição 
supprime-se a Dedicatoria á universidade 
de Coimbra que figura na primeira. Fizeram- 
se depois d'este poema muitas edições pos- 
thumas. Em 1813 publicou o seu Newton, 
que se reimprimiu em 1815. Pato Monis, 
sempre implacavel com José Agostinho, fes. 
no Observador portuguez uma longa critica 
d'este poema, que tem comtudo incontesta- 
vel valor, e que José Feliciano de Castilho 
achou digno de reimprimir no Brazil no seu 
Iris classico. 

Este poema foi depois refundido por José 
Agostinho de Macedo, accrescentado com 
um grande numero de versos, e publicado 
como novo em 1830 pelo auctor com o ti- 
tulo de Viagem extatica ao templo da Sabe- 
doria. Foi ainda o mosteiro de Alcobaça 
que se fez editor d'este poema, mostrando 
assim um grande desprendimento porque 
no poema dos Burros o geral dos bernardos 
não era tratado com muito carinho nem 
com muita consideração. 

Um dos outros poemas philosophicos de 
José Agostinho de Macedo foi a Natureza, 
que ficou inedito por sua morte, e que só ` 
veio a publicar-se posthumo em 1846, mas 
que parece que estava composto desde 1806. 
Um outro poema, que foi por assim di- 
zer o esboço d'este, foi a Contemplação 
da natureza, publicada em 1801, e precedida 
de uma epistola em verso dirigida ao padre 
fr. José Marianno da Conceição Velloso, que 
depois José Agostinho tratou com grande 
desdem, quando referindo-se ao contracto 
que Bocage com elle fizera para traduzir 
varios poemas estrangeiros, dizia ao gran- 
de poeta: 


Tu, que «a soldo de um frade» ao mundo imbutes 
Rasteiras copias de originaes soberbos. 


Em 1809 publicou José Agostinho de 
Macedo sempre incançavel, um outro poe- 
meto intitulado o Novo Argonauta que se 
rejmprimiu em 1825, porque raros dos poe- 
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mas de José Agostinho deixaram de ter 
umas poucas de edições, algumas d'ellas 
posthumas. Para completarmos-emfim a se- 
rie d'estes poemas diremos que já em 1798 
publicára uma traducção de um poema de 
Gerningham, intitulado Poema sobre o pro- 
seguimento da guerra com a França. O poe- 
ma era inglez, mas parece que José Agos- 
tinho de Macedo o traduzio da versão fran- 
ceza. 
Costumava muito José Agostinho de Ma- 
cedo compôr poesias que publicava depois 
em folhas soltas, ainda no tempo de frade 
graciano e depois, como são Ode á funesta 
separação de uma dama, no momento em que 
o seu amante se apartava da sua presença 
tirada do inglez, impressa em 1792, e que 
teve ainda segunda edição, Ode pindarica 
ao feliz successo das armas portuguezas que 
auxiliam as de Hespanha contra a França, 
1194. Esta ode em louvor das tropas portu- 
guezas que fizeram a campanha de Rous- 
sillon é dedicada a D. Duarte da Encarna- 
ção, prior do mosteiro de S. Vicente de Fó- 
ra, Ode á ambição de Bonaparte, 1813, Ode 
ao invicto Wellington, 1813, Ode ao principe 
Kutusov pela batalha de Borodino, duas 
Odes ao imperador Alexandre I, todas de 
1813, Epistola ao general Wellington, Epis 
tola ás potencias alliadas sobre a passagem 
do Rheno, tudo em 1813. Não é natural que 
Wellington, Kutussov, Alexandre 1 e as po- 
tencias alliadas fizessem grande caso das 
odes e das epistolas de José Agostinho na 
conflagração geral em que se achava a Eu- 
ropa, mas José Agostinho é que não perdia 
ensejo de desabafar o odio que votava a 
Napoleão, não como despota, oppressor da 
sua patria e invasor de Portugal, mas como 
Jacobino, como chefe d'esses jacobinos amal- 
diçoados que tinham passeiado por tada es 
Europa o facho e as idéas da Revolu- 
ção. 
Não nos deve esquecer tambem que em 


1794 publicou uma Epistola a Stockler sobre 
a viagem aérea do capitão Lunardi, e em 
1815 outro ao poeta João de Figueiredo 


Maio Lima sobre as suas pretenções e espe- 


ranças na côrte. Citemos ainda um volume 


de Odes de Horacio traduzidas em verso 
portuguez e publicadas em 1806, um volu- 
me publicado em 1819 e intitulado Lyra ana- 
creontica e pouco mais teremos a mencionar, 
A prodigiosa fecundidade de José Agosti- 
nho de Macedo fazia d'elle um precioso col- 
«aborador para qualquer periodico litterario. 
Tanto por isso, como pelo seu merecimento, 
José Agostinho de Macedo era requestado 
para escrever em quantos jornaes se publi- 
cavam. Assim no Jornal Encyclopedico nos 
numeros de 1792 e 1793 publicou diversas 
poesias, sendo algumas d'ellas escriptas nos 
carceres da ordem da Graça e tendo uma 
d'ellas em especial, o intento de implorar a 
piedade regia para que lhe mande quebrar os 
ferros; publicou tres ou quatro poesias no Al- 
manach das Musas, umana Collecção das obras 
poeticas que se ofereceram ao principe do 
Brasil por occasião do nascimento do principe 
D. Antonio, outra no Tributo de gratidão que 
a patria consagrou a 8. A. R. o principe regen- 
te; umas poucas no Semanario de instrucção 
e recreio, sendo traducções e paraphrases de 
Horacio, Elogios dramaticos e Monologos re- 
citados no theatro, etc. uma no Jornal En- 
cyclopedico de Lisboa, de que elle proprio era 
redactor principal. 

Nas Composições poeticas de Belmiro 
Transtagano (Belchior Curvo de Semedo) 
vem uma epistola de José Agostinho dirigi- 
da ao poeta, e na Nova Collecção dos impro- 
vtsos de Bocage vem tambem uma outra epis- 
tola de José Agostinho dirigida ao auctorde 
Leandro e Hero. Isto conduz-nos natural- 
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mente & pensar na celebre, prolongada e im- 
placavel lucta que houve entre os dois illus- 
tres poetas. 


As primeiras relações entre José Agosti 


nho de Macedo e Bocage foram excellentes 
Ainda José Agostinho era frade graciano 
quando em 1491 publicava um folheto de oì- 
to paginas intitulado: Ode sobre a verdadeira 
felicidade, dirigida ao sr. Manuel Maria Bar- 
bosa du Bocage seu amigo etc. Este folheto, 
que inspira uma natural curiosidnde saben- 
do-se principalmente quaes foram as más 
relações que houve depois entre José Agos- 
tiaho e 
Innocencio 


ocage tornou-se rarissimo. Conta 
ue um seu amigo José Pedro 
Nunes em 1850 imprimiu este folheto, ape- 


nas n'uma edição de seis exemplares que dis- 


tribuiu por alguns amigos. 

Estavam por conseguinte as relações en- 
tre os dois poetas n'este grau do amenidade 
quando se fundou a ephemera Nova Arcadia 
ou Academia de Bellas Letras. D'ella fez 
parte Bocage com o nome pastoril de Elma- 
no Sadino, José Agostinho de Macedo com o 
de Elmiro Tagideu; não tardou porém a dis- 
cordia a introduzir-se no seio do aprisco poe- 
tico e Bocage, que era maledicente e epi- 
grammatico por indole, começou-se a diver- 
tir á custa dos collegas. Despicou-se, ao que 
parece, o abbade de Almoster, poeta de al- 
gum merecimento, com um soneto que prin- 
cipiava: 


Ha junto do Parnaso um turvo lago 
Aonde em ris existem transformados 
Os trovistas de cascos esquentados, 
Cerebro frouxo e de miolo vago, 


rc... 0. cce. cus ca PE) .. 


Alli Bocage vive etc. 


Este soneto ferio profundamente o irrita- 
vel poeta, e, como correu anonymo e com 
tanto segredo que ainda hoje se não sabe 
com certeza se foi o abbade de Almoster o 
seu auctor, Bocage furioso não sabia de quem 
se havia de vingar. Tambem não lhe deu is- 
so grande cuidado; atirou ao monte, e n'um 
soneto que principiava: 


Contra Elmano Sadino urrando avançam 
O esteril Corydon, o vão Belmiro 


logo immolou de vez uns poucos dos seas 
consocios. Entre as victimas figurava José 
Agostinho de Macedo classificado da seguin- 
te fórma: 


O tonsurado, retumbante Elmir o 


£ O duplo tiro era certeiro, feriu José Agos- 
tinho no ponto mais vulncravel da sua vai- 
dade litteraria, despertando a justa accusa- 
ção que se lhe fazia de declamatorio e de as- 
soprado antes que de grandioso, e avivava a 
ferida mais sensivel da sua alma, recordan- 
do-lhe os desgraçados tempos da sua exis- 
tencia monachal. A guerra estava declarada, 
e desde logo de um medo irreconciliavel. 
N'este tiroteio porém levava Bocage uma 
vantagem grande ao seu rival. Era essencial- 
mente improvisador, e estava sempre na bre- 
cha. Se se representava uma tragedia de Jo- 
sé Agostinho, a Zaida, vibrava-lhe logo Bo- 
age um fulminante soneto. À cada instan- 
te José Agostinho sentia no cachaço frades- 
co os farpões do adversario. Deliberou aca- 
bar com isso por uma vez, vibrando um gol- 
pe de clava no inimigo. Saindo do terreno 
do epigramma ligeiro, do tiro vago, engati- 
ihou o bacamarte da satyra, e disparou-o 
contra Bocage. Ahi suppunha que teria van- 
tagens decisivas. A sua erudição, a sua cri- 
tica, a sua verve pesada mas es ra de- 
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viam fazer o effeito de uma carga de caval- 
laria pesada que apanha de subito na pla- 
nicie um batalhão de infanteria ligeira e que 
o reduz a pó. Mas ahi se conheceu qual a dif- 
ferença que ha entre o genio e o talento, e 
Bocage revelou ao seu aterrado adversario 
recursos que elle não previa. 

A satyra de José Agostinho era notavel. 
Começava com um desdem soberbo 


Sempre, ó Bocage, as satyras serviram 
Para dar nome eterno e tama a um tolo. 


.0c coco sos 0 0 26 


Codros, Crispinos, Cluvianos vivem 
De Juvenal nas satyras sublimes. 

E de Horacio o rival deu nome e fama 
Ao pedante Cottin... Eu não quizera 
Teu nome eternisar... 


Depois passava a criticar a frivolidade das 
composições de Bocage. Chamava lhe tradu- 
ctor de aluguel, papagaio, macaco que fazia 
glosas insulsas com fachos, settas 


Velhos arreios do menino Idalio 


Zombava até da fealdade de Bocage, e des- 
carregava emfim contra elle as torrentes de 
odio e de fel reprezados, qne havia muito 
lhe referviam lá dentro. 

Conta-se que Bocage, ao ter conhecimento 
da satyra, entrou furioso, com o papel amar- 
rotado na mão, no butequirm do Nicola. Só lá 
estava O seu amigo o morgado de Assentis. 
Vio o poeta entrar, com a cabeça perfeita- 
mente transtornada, e pusseiar de um lado 
para o outro sem proterir uma palavra nem 
fazer caso das suas perguntas. Afinal pára 
diante do seu amigo, e exclama: «Tolo! tolo! 
tolo nem elle!» Esta phrase acha-se reprodu- 
zida, como adiante veremos, na satyra de 
Bocage. Essa satyra foi alli escripta em duas 
horas, dictada ao morgado, e é um dos mo- 
numentos da poesia portugueza. Segue pas- 
so a passo a satyra de José Agostinho, e é 
maravilhoso ver como Bocage lhe devolve, 
refundidos no maravilhoso cadinho do seu 
genio, os pensamentos que tinham saido 

ios e descorados da mente atrabiliaria do 
ex-frade. ' 

Dizia lhe Bocage: 


Satyras prestam, satyras se estimam, 
Quando n'elias calumnia o fel não verte, 
Quando voz de censor, não voz de zoilo 
O vicio nota, o merito gradúa, 

Quando pesado epitheto affrontoso 

Tal que nem cabe a ti, não fere aquelles 
Que inda na infancia cultivavam Phebo. 
Elmiros de Paris, Cottins são vivos 

No metro de Boileau, mordaz mas pulchro. 
Codros, Crispinos, Cluvienos sôam 

No latido feroz do cão de Aquino. 

Nos igneos versos que Venusia illustram, 
Nos que de fama oterna honraram Mantas, 
Envoltos no ludibrio existem Bavios, 
Mevios existem e a existencia d'elles, 

Se podesses durar seria a tua. 


Logo no principio Bocage mostrava que 
não era o frivolo versejador de motes e de 
glosas, afinava pelo tom da satyra, e toma- 
va um tom domiuador que nunca mais havia 
de largar. Respondendo ás zombarias de Jo- 
sé Agostinho ácerca da sua fealdade, accei- 
tava a descripção, mas aproveitava-a para 
retorquir com um vigor inexcedivel. Descre. 
via-se a si proprio: 


Do philosopho a ter, a tes do amante 
Meditativo aspecto... 

Onde fundas paixões a essencia minam, 
Paixões da natureza e não das tuas 
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Emquanto nedio e rechonchudo, á custa, 
De vão festeiro, estupida irmandade... 
Repimpado nos pulpitos que aviltas... 
Compras n'aldeia do barbeiro o voto, 
Alli triamphas e a cidade enjoas. 


Continuando a fulminar o orador sagrado, 
encontrava phrases de um vigor admiravel: 


Afôófas teus sermões, venaes fazendas, 
Cujos crédores nos Elysios fervem... 
Trovejas, enrouqueces, não commoves, 
Gelas a contricção no seio d'alma... 


Este ultimo verso é esplendido! 

Ferido no intimo do seu orgulho pelo des- 
dem com que José Agostinho lhe tratava as 
magnificas traducções, Bocage reagio com 
um vigor que a poucos é dado attingir, e 
com uma sem ceremonia na consciencia do 
proprio valor que só é permittida quando se 
póde exprimir em tão magnificos versos. Di- 
sia o poeta. 


Verter com melodia, ardor, pureza 


O caracter do texto expor na glosa, 
Proprio tornando e natural o alheio. 

ser bugio ou papagaio, Elmiro? 
Confronta originaes e as copias d'elles. 
Verás se a musa, que de rastos pintas, 
No vôo altivo o Sulmonense attinge, 
Castel transcende, e com Delille hombreia 


Esta magnifica satyra em que Bocage mos- 
trou tão elevado senso, em que inseriu ver- 
sos que são verdadeiras Poeticas, como estes 
por exemplo tão verdadeiros na essencia Co- 
mo admiraveis na forma: 


C'o a materia convem casar o estylo, 
Levante se a expressão, se é grande a idéa, 
Se a idéa é negra, a locução negreje, 

E, tenue sendo, se attenúe a phrase 


Esta satyra a que Bocage chamou a Pena 
de Talião mostrou por uma vez a José Agos- 
tinho que era em qualquer terreno desvan- 
tajosa para elle a lucta com tão terrivel ad- 
versario. Tambem emmudeceu ou apenas 
balbuciou uma insignificante resposta, quan- 
do porém Bocage caiu gravemente doente, 
José Agostinho teve a fingida generosidade 
de lhe endereçar uma epistola elogiosa, e Bo- 
cage, que era muito melhor alma do que o 
ex frade, caiu no laço e respondeu-lhe, com- 
movido, com uma poesia magnifica em que 

or assim dizer se retractava de tudo o T 

he dissera, e em que chegava a aflirmar-lhe 
ue: 
E Elmano viverá da gloria tua 


Morreu Bocage, e José Agostinho de Ma- 
cedo entendeu que devia ainda guardar o de- 
coro, escrevendo um epicedio, que é uma das 
suas melhores poesias, e em que tecia largos 
elogios ao finado, não só pelo seu talento, 
mas pelo seu caracter: 


Jámais o ouvi queixar: d'est'arte, a rocha, 
Vê contra ei trepar furiosas ondas 


Este epicedio foi impresso por Diogo José 
Blancheville, amigo de Bocage, enthusiasma- 
do por ver que o seu grande inimigo lhe 
prestava assim tão grandiosa homenagem. 
A epistola que dirigiu a Bocage por occa- 
sião da sua doença essa foi impressa, como 
dissemos, n'uma das edições das obras de 
Bocage. 

A satyra, que provocou a Pena de Ta- 
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lido, essa sempre suppozeramos que tinha 
sido publicada em folha avulsa, e que assim 
d'ella tivera conhecimento Bocage. Affirma 
porém Innocencio, com a sua grande aucto- 
ridade bibliographica, que se publicou só 
pela primeira vez em 1838. Uma outra sa- 
tyra dirigida tambem a Bocage, e prova- 
velmente replica i Pena de Talião, essa fi- 
cou inedita. 

Mas vamos agora demonstrar como José 
Agostinho era perfeitamente fementido na 
sua reconciliação com Bocage. Escrevera 
elle um poema de satyra litteraria intitu- 
lado os Burros, o mais virulento e desbra- 
gado que se tem escripto na nossa lingua, 
que nunca foi publicado na sua integra, e 
que o auctor ia augmentando successiva- 
mente com diversos cantos. O titulo do poe- 
ma é o seguinte: Ce Burros ou o reinado da 
Sandice: poema heroi. comico-satyrico em 
seis cantos. Dá a respeito d'este poema In- 
nocencio ag seguintes informações: 

«Esta satyra, talvez a mais virulenta de 
todas as que até agora appareceram na re- 
publica das letras, foi composta primeiro 
em quatro cantos no anno de 1812, e accres- 
centada depois com mais dois intercalares 
(o 4.º e o 5.º) em 1814. Depois soffreu por 
vezes diversas modificações com a introduc- 
ção de novos trechos ou episodios, substi- 
tuição e exclusão do outros; mas, conser- 
vando sempre a mesma divisão de cantos, 
ane o auctor só pouco tempo antes do seu 

allecimento se propunha alterar, augmentan- 

do a ainda de dois novos cantos, de forma 
que o poema devia ficar com oito. Não che- 
gou porém d'elles a escrever coisa alguma, 
e só assim refundio para este effeito os tres 
primeiros e parte do quarto antigos.» 

Pois n'uma das intercalações que José 
Agostinho fez no seu poema lá introduzio, 
lembrado dos seus antigos rancores, trechos 
insolentissimos para a memoria de Bocage,em 
que o alcunhava de bebado, de atheu ate. Es- 
te procedimento verdadeiramente infame en- 
controu quem o fulminasse. Pato Monis 
vingou a memoria do grande e poeta, mos- 
trou-se sempre inimigo implacavel de José 
Agostinho. D'essa prolongada guerra, que 
entre elles se travou, citaremos apenas um 
epigramma, digno de e, 6 que devia 
ferir até ao amago o vaidoso cantor 
Oriente. 


Ao Parnaso quer subir 

Novo rival de Camões; 

De tão loucas pretençues 

As musas se poem 8 rir. 

Apollo, sem se afligir, 

D'esta arte diz ao casmurro: 
Pode entrar que o não empurro, 
Não me vem causar abalo, 

Já cá sustento um cavallo, 
Sustentarei mais um burro. 


Teremos ainda de referir muitas conten- 
das de José Agostinho, mas agora, para 
completarmos a lista das suas obras poeti 
cas, mencionaremos um epicedio consagrado 
á morte do Conde de 8. Lourenço publicado 
em 1804, e fallaremos das relações de José 
Agostinho com o theatro. Tentou José 
Agostinho a carreira dramatica como todas, 
mas n'esta foi talves mais infeliz 'do que 
em qualquer das outras. 

As peças que imprimio foram Branca de 
Rossi, D. Imig de Athayde ou a tomada de 
Dabul, drama heroico em prosa, que foi tra- 
duzido em hespanhol por D. Cristoval Ma- 
ria de los Santos, traducção que se conser- 
vou inedita; 4 Impostura Castigada, come- 
dia em prosa, Clotilde ou o triumpho do 
amor materno drama em prosa em tres actos 
que foi representado.no theatro da Rua dos 
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Condes em beneficio da actriz Maria Igna- 
cia da Luz, no dia 22 de outubro de 1811, 
e que caiu; o Préto sensivel, drama n'um 
acto em verso, o Voto elogio dramatico re- 
presentado no theatro de S. Carlos nos an- 
nos do principe regente a 13 de maio de 
1814, a Volta de Astréa drama allegorico re- 
presentado na Rua dos Condes, no dia dos 
annos de D. Miguel, ne dia 26 de outubro 
de 1829, o Voto elogio dramatico represen- 
tado em S. Carlos; tambem no dia dos an- 
nos jo D. Bug em 1830, e alem d'esse 
mais elogios dramaticos e pmonolagos, 
não imprimio em separado, mas pabien am 
varios, jornaes, e que eram quasi todos reci- 
tados pela actriz Maria Ignacia da Luiz, que 
arece ter sido muito predilecta do padre. 
mprimio alem d'isso o Sebastianista desen- 
ganado á sua custa comedia representada 
na Rua dos Condes, oito veses sucoessivas, 
diz o folheto, o que parece indicar que n'as- 
se momento se considerava que oito repre- 
sentações constituiam um successo. 

Essa comedia, representada em 1810, era 
uma satyra contra João Bernardo da Ro- 
cha e Pato Moniz, a que elles responderam 
com uma outra comedia O Anti. Sebastianis- 
ta desmascarado, que essa é que não chegou 
com tudo nem a representar-se, nem & impri- 
mir-se. Representou-se igualmente em 1810 
no theatro da Rus dos Condes outra comedia 
de José Agostinho intitulada O vicio sem 
mascara ou o philosopho da moda, que tam- 
bem era uma satyra a João Bernardo da 
Rocha e a Pato Moniz, mas satyra tão im- 
pudente que até os actores se carscterisaram 
imitando os dois inimigos de José Agosti- 
nho. A outra peça de José Agostinho que 
se representou, mas que nunca chegou a im- 

rimir-se foi a celebre tragedia Zaida que 

ocage immolou n'um soneto e que o inten- 
dente da policia prohibio que se continuasse 
a representar. 

José Agostinho vivi muito, segundo pa- 
rece, a vida de bastidores, e levava tambem 
para ahi os seus habitos de maledicencia e 
de rancorosa vaidade. Indignado por ver que 
o publico preferia a farça do Manuel Men- 
des e as peças do Antonio Xavier ás quas 
Zaidas e Clotildes desabafou n'umas criticas 
publicadas com o titulo de Cartas do dou- 


do | cor Manuel Mendes Fogaça em 1811 e em 


1812 e em que satyrisa asperamente a Preta 
de talentos, o Adelli e o Palafox em Sara- 
goça, peças de Antonio Xavier e a conhecida 
farça do Manuel Mendes. Esses seus despei- 
tos e rancores theatraes levaram-n'o comtu- 
do a ps a verdadeira a prima, 
um pampleto cheio de graça e de observação 
as celebres Pateadas. 

Este folheto, cujo titulo completo é As 
Pateadas do theatro, investigadas na sua ori- 
gem e causa,s teve duas edições ainda em 
vida do auctor, uma em 1812, outra em 1825. 
Parece que em época recente se começou a 
fazer das Pateadas e das Cartas de Manuel 
Mendes Fogaça uma edição que se não eon- 

uia. 

Dissemos que duas comedias de José 
Agustinho eram verdadeiras satyras pes- 
soaes. Somos por isso levados a dar noticia 
de uma das mais curiosas contendas littera- 
rias que elle teve, a do sebastianismo. Em 
1810 publicou José Agostinho de Macedo uma 
obra intitulada os sebastianistas, em que pa- 
recendo aggredir os que esperavam pela vida 
de D. Sebastião, vibrava principalmente os 
seus tiros contra os liberaes, ou jacobinos, 
como então se dizia, e que já principiavam 
a ser o alvo dos seus rancores. Repare-se 
que o livro (que tinha duas partes) se pu- 
blicara em 1810, quer diser por occasião da 
celebre septembrisada, quando a regencia 
de Lisboa prendeu e deporteu um grande 


MAC 


numero de homens illlustradissimos, por jul- 
gal-os inficionados nas maximas da revolu- 
francesa. João Bernado da Rocha, fr. 
osé Leonardo da Silva, e muitos outros 
rincipalmente os que estavam em Londres, 
ivres da censura e das garras do governo 
portuguez, responderam fertemente ao pa- 
dre que redarguio com a costumada acrimo- 
nis numa serie de folhetos, e emfim cruci- 
ficou os seus inimigos no theatro, certo de 
que tinha a seu favor n'essa guerra a aucto- 
ridade, o que de certo colloca um pamphle- 
tario desbragado como José Agostinho em 
excellente posição. Para elle a plenissima 
liberdade, para os inimigos a mordaça. José 
Agostinho estava ás soltas. 

Depois da morte de Bocage, entendia 
José Agostinho sobretudo que podia assu- 
mir o papel de dictador, e em 1811 publi- 
cou o Motim litterario em forma de solilo- 
quios. Era uma publicação semanal que se 
interrompeu por causa de contendas entre 
José Agostinho e o seu editor Desiderio 
Marques Leão, contendas que chegaram a 
tomar um caracter escandaloso. Depois do 
Motim Litterario que teve um grande suc- 
cesso, e que é no seu genero uma obra do 
valor das Pateadas, publicou José Agosti- 
nho os Dialogos dos mortos, critica despie- 
dosa á traducção do 1.º canto da Iliada que 
fôra publicada por Antonio Maria do Couto 
e Costa e Silva. Foram dois novos inimi- 
gos que José Agostinho de Macedo creou, e 
que tambem implacavelmente zurzio em fo 
lhetos cujos titulos nos abstemos de mencio- 
nar para não tornar interminavel este ar 
tigo. 

Conte e Costa e Silva foram d'ahi por 
diante mais duas victimas do irascivel fra- 
de, eo seu odio contra Costa e Silva ainda 
se exacerbou, quando este escreveu uma 
Vida de Bocage, com que se molestou a 
vaidade de José Agostinho, o que levou 
este a escrever umas Considerações man- 
sas, que são tudo o que ha de menos manso. 
E' incontestavel porem que José Agostinho 
de Macedo, apesar das suas violencias, é um 
escriptor humoristico de primeira ordem, e 
muitos artigos que escreveu no Espectador 
portuguez, no Desapprovador, no Jornal En. 
cy clopedico, no Semanario de Instrucção e Re- 
creio, jornaes que redigio de 1816 a 1820, ou 
em que collaborou, são verdadeiras obras 
primas. 

Mas approximava-se emfim a época em 
que o padre José Agostinho de Macedo ha- 
via de dar expansão a toda a violencia da 
sua indole, levando logo desde o principio 
em Portugal a polemica politica a um tom 
de desbragada insolencia, a que pôde de- 
pois attingir, mas que nunca excedeu. 

Quando rebentou a revolução de 1820, 
José Agostinho de Macedo, que já em 1810 
mostrára as suas tendencias anti-liberacs 
alistou-se francamente entre os mais decla- 
rados inimigos da revolução, e dos princi- 
pios do liberalismo. Começou mansamente 
publicando em 1821 uns Exorcismos contra 
periedicos e outros malefícios, que defen- 
deu violentamente n'umas cartas dirigidas 
a Pedro Alexandre Cavróe, que ousára ata 
cal-os. Continuou no mesmo sentido, escre- 
vendo o Cordão da peste ou medidas contra 
o contagio periodiqueiro, o Reforço ao Cor- 
dão da Peste, e varias cartas aos redactores 
do Patriota e do Diario do Governo. Ao 
passo porém que assim se mostrava inimigo 
do jornalismo liberal, usava largamente da 
liberdade de imprensa inaugurada pela Re- 
volução, já para publicar estes escriptos, já 
para tratar debaixo do seu ponto de vista 
as questões politicas que se levantaram em 
virtude da nova ordem de coisas existente, 
como fes logo em 1820, já fazendo a apolo- 
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gia da burguezia (o que era n'elle um pou- 
co inesperado) n'uma carta que serve como 
que de resposta a duas outras publicadas no 

nvestigador portuguez pelo marquez de Pe- 
nalva e pelo conde da Barca, já responden- 
do pela sua parte ao convite que a junta do 
governo dirigira a todos os homens illustra- 
dos para lhe indicarem o melhor modo de 
convocar as côrtes em Portugal, já escre- 
vendo varias obras entre as quaes uma que 
depois se reimprimiu em 1823 com o titulo 
de Mania das Constituições, já publicando 
um periodico intitulado o Escudo, jornal de 
instrucção politica, a Ag rp do qual suc- 
cede uma coisa curiosa. São incontestavel- 
mente seus os artigos que figuram n'aquella 
folha, comtudo regeitou-lhes a paternidade, 
vindo a confessal.a depois. E depois de de- 
clarar que eram seus, fez comtudo o prolo. 
go de um livro de José Joaquim Torres Sal- 
gueiro, a quem elle primeiro os attribuira, e 
que não é mais comtudo do que a compila- 
ção d'esses mesmos artigos! Tudo isto O po- 
zera bastante em relevo, de forma que em 
1822 os reaccionarios conseguiram tazel-o 
eleger deputado substituto por Portalegre, 
o que lhe não deu comtudo assento em côr- 
tes. Continuou durante esse anno de 1822, 
e de 1823 em polemicas ardentes, e ainda 
depois de restaurada a monarchia absoluta 
proseguiu na sua implacavel flagellação dos 
liberaes. Os titulos dos muitos folhetos que 
publicou indicam sufficientemente o tom da 
polemica e dos pamphletos. Eram as Gaita- 
das do Anão dos assobios, a Tripa virada, o 
Pau da cruz descarregado nos senhores da 
segunda legislatura, a Carta do enxota cães 
da sé ao thesoureiro da mesma ou amalgam- 
mamento do pau do Enxota com o pau da cruz! 
Estes titulos ao menos são francos. José 
Agostinho fazia da cruz varapau e cacete 
para as suas polemicas. Não devemos dei- 
xar de mencionar os artigos que José Agos 
tinho escreveu desde 1821 na Gazeta Uni 
versal, e em que travou as suas grandes po- 
lemicas insolentes com Pato Moniz, que 
tambem o não poupava, com João Bernardo 
da Rocha, etc. Em 1822 publicava José 
Agostinho um folheto intitulado Manifesto 
á nação em que declarava que nunca mais 
escreveria. Não sc imagina a impressão que 
esta declaração produziu no paiz, onde o 
padre José Agostinho contava um grande 
numero de admiradores e de enthusiastas. 
Publicaram-se muitos escriptos em que se 
pediu ao padre que desistisse do seu inten 
to. Não era necessario; a declaração do pa- 
dre era pura e simplesmente rhetorica. Nem 
por um instante deixou de escrever. 

Quando em 1826 se estabeleceu o regimen 
da Carta, José Agostinho não o viu com bons 
olhos. 

Foi no curto periodo de dois annos que du- 
rou então o regimen constitucional que Jo- 
sé Agostinho publicou as suas celebres Car- 
tas a Joaquim José Pedro Lopes. Essas car- 
tas tiveram immenso exito, tirando se 2: 
exemplares, e reimprimindo-se as primeiras 
tres vezes sendo cada nova edição de 500 
exemplares. As cartas são ao todo trinta e 
daas, e das poucas obras do padre que lhe 
foram pagas pelo editor. Dava lhe Joaquim 
José Pedro Lopes quatro peças por cada 
uma, e, como cada peça valia então 78500, 
eram as cartas pagas a 303000 réis. Como 
foram trinta e duas, renderam ao padre réis 
9608000, e conta Innocencio que elle disse 
ra que nunca na sua vida vira tanto dinhei- 
ro junto. 

Não se imagina o enthusiasmo com que 
José Agostinho de Macedo acolheu a usur- 

pação de D. Miguel. Poz ao serviço do infan- 
te e da causa absolutista toda a virulencia 
da sus indole, todo o seu talento e toda a sus 
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erudição. Elle compunha elogios dramati 
elle fazia versos em louvor de D. Miguel, el. 
le sustentava o seu direito em folhetos, de- 
fendia a sua causa, em jornaes, e sobretudo 
feria os seus inimigos com os mais terriveis 
golpes da sua penna embebida em fel. Foi 
contra os liberaes que ousavam sustentar a 
Carta que elle publicou o mais celebre, o 
mais virulento, e o mais ignobil dos seus 
pamphletos a Besta esfolada; era um perio- 
dico dc que se tiraram em vida do auctor 26 
numeros, e que se publicou em 1828 e 1829. 
Era editor fr. Joaquim da Cruz, procurador 
em Lisboa do mosteiro de Alcobaçs, e que 
ganhou bom dinheiro com esse negocio, por- 
que se vendiam da Besta esfolada 4:000 
exemplares, o que é espantoso em Portugal e 
n'esse tempo. 

D. Miguel não podia deixar de ser grato 
ao seu ardente defensor, mas José Agosti- 
nho de Macedo, que não acceitara até ahi 
senão a nomeação de prégador regio em 
1802, e de Censor do Ordinario em 1524, só 
acceitou de D. Miguel a nomeação de chro- 
nista substituto. E singular esta abnegação 
do padre José Agostinho de Macedo, mas 
parece ter tido por fundamento uma ambi- 
ção secreta que sempre o devorara, e que de 
certo nenhum dos seus amigos politicos lhe 
poderia satisfazer. José Agostinho aspirava 
a uma mitra, ora, por grandes que fossem 
os serviços do padre å causa do fanatismo, 
a relaxação dos costumes ecclesiasticos, era 
completamente impossivel que houvesse 
quam désee um bispado a José Agostinho 

e Macedo. Seria um escandalo incrivel, e 
ainda que em Lisboa se não attendesse a 
isso, era impossivel que Roma confirmasse 
tão singular prelado. 

José Agostinho vivia, como dissemos 
quasi exclusivamente do rendimente dos 
seus sermões, dos quaes um grande numero 
se acham impressos, que tiveram grande 
fama no seu tempo, e que estão muito lon- 
ge de realisar o nosso ideal de eloquen- 
cia sagrada. Alem das innumeras obras que 
citâmos, das muitas que deixámos de citar, 
por serem de menos importancia, de varias 
obras philosophicas, de uma grande obra 
contra a maçonaria intitulada o Segredo re- 
velado, ainda deixou muitos manuscriptos, 
entre os quaes se podem considerar como o8 
mais importantes a traducção da Thebaida de 
Estacio, e um poema da Creação, e perderam- 
se outros, taes como o de um poema Horas 
da manhã, o de uma tragedia Mahomet II, e 
o de uma comedia o Pae por força que se re- 
presentou no theatro da Rua dos Condes, e 
que José Agostinho considerava como a sua 
melhor producção dramatica. À lista das suas 
obras comprehende no Diccionario de Inno- 
cencio desde o numero 2:163 até 2475, quer 
dizer abrange um total de 312 obras. 

Depois de uma vida tão activa e tão cheia, 
veio a morte fulminar o padre José Agosti- 
nho de Macedo, ainda em pleno vigor de in- 
telligencia. O eminente escriptor m. em Pe- 
drouços a 2 de outubro de 1831, e foi enter- 
rado no convento das freiras do Rato. 

Ampliáâmos mais a biographia d'este cs- 
criptor notavel, não porque não saibamos 
que a reputação immensa que gosou durante 
a vida foi justamente attenuada pelo decor- 
rer dos annos, mas porque poucos escripteres 
dão como elle uma idéa tão cabal da sua 
epoca. Escrever a biographia de José Agos- 
tinho de Macedo é escrever a historia litte- 
raria e politica de Portugal nos ultimos an- 
nos do seculo xvin e no primeiro quartel do 

seculo xx. 

Macedo (Duarte Ribeiro de). V. Ribei- 
ro de Macedo (Duarte). 

Macedo (Antonio de Sousa de). V. Sou- 
ea de Macedo (Antonio de 
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Macedo (Joaquim José da Costa de). 
Faltam-nos bastantes elementos para a bio- 
graphia d'este escriptor, que for por muito 
tempo secretario da Academia Real das 
Sciencias, guarda-mór da Torre do Tombo, 
e que de um e de outro cargo se demittiu 
em virtude de conflictos graves. Era filho do 
professor Agostinho José da Costa Macedo 
en. em 1777. 

Publicou varias Memorias na collecção 
das da Academis, sendo as mais importantes 
as que se referem aos descobrimentos dos 
portuguezes, que ainda hoje são citadas com 
apreço. Foi um grande erudito e um curioso 
bibliophilo. A sua bibliotheca era muito im- 
portante. Humboldt refere-se mais de uma 
vez no seu Cosmos, a este sabio portuguez. 
Sentimos não ter podido colher a tempo os 
subsidios necessarios para tratarmos condi- 
gnamente n'este logar um tão apreciavel es- 
criptor. Procuraremos remediar esta falta no 
nosso supplemento. Joaquim José da Costa 
de Macedo m. depois de 1860. 

Macedo de Cavalleiros, villa da 
rovincia de Traz-os-Montes, dietricto de 
ragançs, cabeça de concelho; tem uma só 

freguesia pertencente á diocese de Bragan- 
ça, orago S. Pedro, 269 fogos, 1:071 habi- 
tantes, 549 homens, 522 mulheres. 

O concelho tem 38 freguezias a saber: 
Ala, Amendoeira, Arcas, Bagueixe, Bornes, 
Burga, Carrapatas, Castellãos, Chacim, Cor- 
tiços, Corujas, Edraso, Espadanedo, Fer- 
reira, Grijó de Valbemfeito, Lagoa, Lama- 
longa, Lamas de Podence, Lomba, Macedo 
de Cavalleiros, Moraes, Marcos, Olmos, Pe- 
redo, Podence, Romeu, Salselias, Sezulfe, 
Soutello Mourisco, Talhas, Talhinhas, Valle 
Bemfeito, Valle da Porca, Valle de Prados, 
Villar do Monte, Villarinho d'Agrochão, Vil- 
larinho do Monte, Vinhas. 

Tem todo o concelho 4:492 fogos, 18:566 
habitantes, sendo 9:357 homens, 9:209 mu- 


| 
sede Macedo de Cavalleiros do circulo 
eleitoral n.º 27 que abrange os concelhos 
de Macedo de Cavalleiros e de Vinhaes. 
Tambem é cabeça de comarca compre- 
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Scardo e Berno, da Mcesia ao norte pelos 
montes Orbelo e Scomio e da Thracia a les- 
te pelo rio Strymon. 

sse paiz era cortado por tres rios consi- 
deraveis: o Axio (hoje Vardar), o Lydias 
(hoje Potova ou Azmac), e o Haliacmon 
(hoje Indjekara, Vistritza ou Bistritza), e 
alem d'esses havia ainda o Strimon e o An- 
gites. 

A Macedonia era dividida em varias pro- 
vincias, sendo as mais importantes a My. 
gdonia, cidade principal, Therma, chamada 
depois Thessalonica e hoje Salonica; a Bot- 
tieide, cidade principal, Pella, cujas ruinas 
existem hoje em Alakilisseb; a Pieria, ci- 
dade principal, Pydna, hoje Kedros; a Eli- 
mea; a Orestida; a Lyncestida, cidade prin- 
cipal Heraclea; a Eordia, a Emathia, cidade 
principal Edessa ou Eges, hoje Vadina; a 
Chalcidica, grande peninsula entre os gol- 
phos Thermaico e Strymonico, e que for- 
mava as tres pequenas peninsulas de Pal- 
lena, de Sitonia e de Acté, onde existiam 
algumas cidades celebres, taes como Poti- 
dea, Mende, Olyntho, Corona, Chalcis e 
e pç 

muitissimo obscura a historia da Ma- 


cedonía nas épocas remotas, mas todas as 


narrações são concordes em que a familia 
real descendia de um principe d'Argos. Pe- 
lo começo do seculo vm antes de Christo 
uma colonia partiu d'essa cidade e foi esta- 
belecer-se na Emathis, onde Carano, seu 
chefe, lançou os fundamentos do reino da 
Macedonia, escolhendo para capital Edessa, 
a que deu o nome de Aegés. 
eina a maior incerteza sobre a historia 
dos reis que houve entre Carano e Filippe, 
ae de Alexandre Magno, assim como so- 
aro a época e duração dos seus reina- 
os. 

Pelos annos de 513, no tempo de Amyntas 
1, a Macedonia invadida por Dario foi obri- 
gada a alliar se com os persas, Xerxes ar- 
rastou tambem Alexandre 1 á sua expedição 
contra a Grecia, mas este principe desco- 
briu aos gregos o plano do inimigo e al- 
liou.se com elles depois da batalha de Pla- 


hendendo os julgados de Ala, Macedo de| tea. 


Cavalleiros e Moraes. 

Abrange a comarca todo o cóncelho e 
alem d'isso a freguesia de S. Combinha, do 
concelho de Bragança. 

Macedo de Cavalleiros tinha 250 fogos, 
em 1757. El-rei D. Manuel não lhe deu fo- 
ral mas sim a Chacim, que é hoje uma das 
freguesias do concelho. . 

Macedo do Peso, freguezia do con- 
celho do Mogadouro, districto e diocese de 
Bragança, orago S. Bartholomeu, 69 fo- 
gos, 305 habitantes, sendo 150 homens, 155 
mulheres. f 

Está annexada civilmente á freguezia de 
S. Martinho do Peso. Tinha 37 fogos em 
1757 


Macedo Valle (Lino Augusto de). 
Medico contemporaneo, n. em Pombal em 
1834, formou-se na universidade de Coim- 
bra, foi medico de partido da camara de 
Alandroal e de outras terras, collaborou em 
muitos jornses, escrevendo quasi sempre arti- 
gos de vulgarisação scientifica, e foi emfim 
residir em Alcobaça onde passou os ultimos 
annos da sua vida. Parece que m. em Leiria 
ahi por 1876. 

Macedo ou Macedon, deus egypcio 
filho d'Osiris. Tomou parte com seu pae na 
conquista das Indias e depois deu o seu no- 
me 2 Macedonia. , l 

Macedonia, região da antiga Grecia 
na sua parte mais septentrional, entre o 
mar Egeu e o mar Jonio, separada da Thes- 
salia ao sul pelos montes Cambunianos, da 
Illyria a oeste pela cordilheira chamada de 
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Durante a guerra do Peloponeso Perdic- 


cas n ligou-se com os spartanos contra | P 


Athenas, cujas colonias da Chalcidica lhe 
fecbavam a communicação com o mar. De- 
pois do reinado civilisador de Archelaus a 
Macedonia cahiu por largo tempo em pro- 
funda anarchia, de que nem a intervenção 
e Pelopidas e dos thebanos conseguiu ti- 
ral-a. 

Filippe couquistando Amphipolis e toda 
a Chalcidica abriu á Macedonia o mar Egeu 
e deu lhe assim um caminho facil para as 
costas da Grecia, a qual submetteu, e Ale- 
xandre Magno conquistou a Asia. Filippe 
Arrhideu seu irmão e Alexandre Argos seu 
filho posthumo foram depois da morte de 
Alexandre declarados successores ao throno 
da Macedonia sob a tutella de Antipater 
primeiro e depois de Polysperchon, mas 
Cassandro apoderou-se da corôa. Durante 
os tumultos que se seguiram á morte d'esse 
soberano a Macedonia esteve sob o jugo de 
Pyrrho, rei do Epiro, de Lysimaco, rei da 
Thracia e de varios outros chefes, até que 
em 278 Antigono Gonatas subiu ao throno, 
onde sua familia se conservou até á con- 
quista romana. 

Os romanos começaram a guerra contra a 
Macedonia no anno 200, Flaminio venceu 
Filippe v em Cynocephalo e depois Paulo 
Emilio derrotou Perseu em Pydna. 

A Macedonia foi então dividida em qua- 
tro districtos, mas a revolta de Andrisco foi 
causa de nova guerra, e Metello vencedor 
na segunda batalha de Pydna declarou a 
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Macedonia provincia do imperio romano, do ' 
qual fez parte até ser incorporada no impe- 
rio ottomano. 


Reis da Macedonia 

CATADO cus rra bis duda 196 
CON pune Gis E 166 
Tyrimmas.......es.sonsoseoseso 138 
Perdiccas Te cquasirpres spas ns 695 
Argeo 1.......... Eis aa 641 
L ea ses E da Lead 609 
ARCrODAS..  csucisicraseererasça 576 
Alcetas ........... ERP SiS 556 
Amyntas L............ A 538 
Alexandro 1.. ssacuas caserna ns 496 
Perdiccas H..ccccecrsecsercenos 452 
Archelau 1..... vs Rigs 429 
Orestes o sensata na gs 405 
Archelau ..scssccsssessscoswõe 402 
ÂAMynias ..cceresscscse sus 398 
Pausanias.................. finos 397 
Amyntasaln..... AA ERR 396 
ArgeuiL............ sea ad 390 
Amyntas r11 (restanrado)......... 388 
Alexandre ME, cases esses pe sacas 370 
Ptolomeo apa emu ha inier. 369 
Perdiccas Ml; ssa sa ssa 366 
Amyntas Iv.....ccccccccc cerco. 360 
Filippemn................. RR 359 
Alexandre ur (Magno)........... 336 
Filippe m Arrhideu............. 323 
Alexandre Argus................ 317 
Cassandro..............ce...... 311 
Filippa Veces esss snes brasas | 
Antipater........ sd need das 296 
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Demetrioi................. sese 294 
Pyrrho do Epiro................. 287-86 
Lysimaco da Thracia............ 286 82 
Seleuco da Syria................ 234 
Ptolomeu Ceranno............... 280 
Meleagro Sosthenes..... irao 279 
Antipater (outra vez)............ 218 
Antigono Gonatus............... 278 
Pyrrho (outra vez).............. 214 
Antigono (outra vez)............ 273-42 
Dömėótrio Ilisso rscosnncirenssna 212 
Antigono Doson................. 232 
Filippe: Vesasssesass animadas 221 

CrBCU..ecccccrrorcr cresce rosca 178-168 
Andrisco................ Re Ta 152.148 


Macedonio, patriarcha de Constan- 
tinopla, viveu no seculo 1v. Pertencia ao 
partido dos semi-arios e era sacerdote de 
Constantinopla quando em 341 os arios o 
escolheram para patriarcha, ao passo que 
os catholicos chamavam para esse logar o 
patriarcha Paulo que fora deposto no anno 
de 336. Essa eleição deu logar a varios tu- 
multos e Macedonio que só foi instalado na 
sua diguidade em 351 usou cruelmente do 

er contra os orthodoxos, sendo afinal de- 
posto pelos arios puros em um concilio reu- 
nido em Constantinopla em 360. 

Fez-se então chefe de uma nova seita ne- 
gando a divindade do Espirito Santo, e che- 
gou a reunir bastantes adeptos que toma- 
ram o nome de Macedonios. 

Maceira, pequeno rio da Extremadura 
afluente do Alcoa. Rega o valle de Alcobaça. 

Maceira, freguezia da Beira-Baixa 
concelho de Fornos de Algodres, districto 
da Guarda, diocese de Vizeu, orago S. Se- 
bastião, 138 fogos, 529 hab. sendo 264 ho- 
mens, 305 mulheres. Tinha 113 fogos em 
1757. 

Maceira, freguesia da Estremadura, 
concelho, districto, e diocese de Leiria, 
orago Nossa Senhora da Lus, 583 fogos, 
2:567 hab. sendo 1:290 homens, 1:287 mu- 
lheres. Tinha 429 fogos em 1757. Esta fre- 
guesia tem entre outras povoações as al- 
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deias de Melvoa, do Porto do Corvo, de 
Barbas, dos Cavallinhos e da Moita, e em 
todas ellas ha ermidas. Havia antigamente 
no sitio onde hoje se levanta a egreja ma- 
tris uma capella de Nossa Senhora da Ma- 
ceira que foi reedificada com pompa no se- 
culo zvi pelo licenciado Sebastião da Fon- 
seca. 

Macer (L. Clodio), propretor d'Africa 
no tempo de Nero. No anno de 68 antes de 
Christo fez-se acclamar imperador, e asse- 
nhoreou-se da esquadra que conduzia trigo 
para Roma. Galba que havia pouco tinha 
sido revestido da purpura mandou o matar 
n'esse mesmo anno. 

Macer (Emilio), poeta latino, n. em 
Verona pelos annos de 70 antes de Christo, 
e m. no anno 16. Compoz algumas obras 
poeticas sobre as aves, as serpentes e as 
plantas medicindes. 

Ha uma obra latina sobre as virtudes das 
plantas por Emilio Macer, mas essa foi es- 
cripta por um medico que viveu alguns se- 
culos depois do contemporaneo de Virgilio. 

Macerata, cidade d'Italia capital da 
provincia do mesmo nome, 19:283 hab. E' 
sede de bispado, tribunaes civil e criminal, 
universidade fundada em 1824 com uma 
rica bibliotheca, industria e commercio pou- 
co importantes. Os monumentos mais nota- 
veis são: a egreja de S. João, dos Capuchi- 
nhos, a dos Barnabitas, a capella da Mise- 
ricordia, a egreja da Virgem e s porta da 
cidade chamada Pie. 

A provincia de Macerata, actual divisão 
administrativa da Italia era uma das dele- 
gações dos Estados da Egreja e fica com- 
prehendida entre o Adriatico a leste, a pro- 
vincia de Ancona ao norte, a de Perusa a 
oeste e a de Ascoli ao sul. Tem 2:736 kilom. 
quadrados e 229:626 hab. O solo é acciden- 
tado pelas ramificações orientaes do Ape- 
nino, cortado pelo Esino, Chienti, Potenza 
etc, e é fertil em trigo, linho, azeite, etc. 
Criação de gado. 

Maceyó. Cidade importante do Brazil, 
assente na eminencia da Ponta Verde. e 
apresentando um aspecto encantador. O seu 
districto foi desannexado do das Alagõas. 

Tem um bom porto, e foi escolhido para 
a AFA da provincia das Alagõas, em vez da 
cidade do mesmo nome, que estava sendo 
extremamente doentia. A sua população au- 
gmentou rapidamente, e Maceyó é hoje uma 
cidade verdadeiramente prospera. 

Mac-Gee (Thomaz d'Arcy), estadista 
inglez de origem irlandeza, n. em 1825. Aos 
desasete annos foi para os Estados-Unidos, 
collaborou no Piloto de Boston, voltando á 
Europa redigiu a Nação de Dublin, e re- 

sando aos Estados Unidos fundou em 
ova-York o Celta americano. Passado tem- 
po foi estabelecer-se definitivamente no 
Canadá, e mudando completamente de idéas, 
de fogoso republicano que tinha sido, con- 
verteu-se em exaltado realista. 

Foi primeiro commissario do Canadá nas 
exposições de Paris de 1855 e 1867 e de 
Dublin de 1864, exerceu de 1864 a 1867 o 
o do presidente do conselho executivo 
do Canadá e de ministro da agricultura, as- 
sistiu, como delegado, a todas as conferen- 
cias sobre a união da colonia ingleza, da 
America do Norte, e a elle principalmente 
se deve o estabelecimento d'essa confede. 
ração. Quando no 6 de abril de 1868 depois 
de ter pronunciado um discurso na camara 
voltava para casa foi assassinado por um 
desconhecido com um tiro de pistola. 

Era eloquente orador, e deixou varias 
poesias algumas das quáes gosam de grande 
popularidade no Canadá. 

Machado. Familia muito antiga em 


Portugal, e que teve por armas em campo jcluiam os livros mais raros, pertencentes á 
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vermelho tres machados postos em roquete, 
e nove torres por orla com dois machados 
em aspa por timbre. Quando D. Manuel re- 
formou os brasões ficou sendo o dos Macha- 
dos: cinco machados de prata com os cabos 
de oiro em campo vermelho postos em san- 
tor, e timbre dois machados do escudo em 
aspa atados com um torçal vermelho. 

Machado (Antonio Jorge), advogado 
portuguez, n. em Santarem no anno de 1670. 
Escreveu em latim Tratado juridico da ca- 

ptura dos réus, e m. em 1729. 

Machado (Boaventura), religioso fran- 
ciscano chamado no seculo Simão Machado, 
nome pelo qual ficou sendo entre nós mais 
conhecido. Foi natural de Torres Novas, e 
deixando a patria professou no convento de 
S. Francisco de Barcelona, vivendo ainda 
em 1632. Escreveu varias comedias entre- 
mezes e loas, e José Maria da Costa e Sil- 
va no seu Ensaio biographico-critico depois 
de analysar essas comedias diz a respeito 
d'ellas e do auctor: Simão Machado foi um 

enio eminentemente dramatico, egual a 
Gil Vicente na facilidade do dialogo, e mui- 
to superior a elle na contextura dos dramas, 
na variedade dos lances e no desenho e de- 
sempenho dos caracteres. 

As comedias de Alpheo executadas por 
bons actores e decoradas com O necessario 
apparato por machinistas habeis e boas pin- 
turas ainda hoje seriam mui applaudidas no 
theatro como dramas magicos. Foi na ver 
dade uma desgraça para a scena portugueza 
que elle a abandonasse tão cedo para met- 
ter se frade. Se tivesse continuado na car- 
reira encetada, amestrado pelo uso e pela 
experiencia, quem sabe até onde um genio 
tão raro poderia levantar o vôo?» 

Innocencio depois de transcrever este jui- 
So no seu Eai e bibltographico accres- 
centou: para lamentar que este nosso 
dramatico não seja mais conhecido e que 
ainda se não emprehendesse uma edição cor- 
recta e aprimorada das obras que d'elle nos 
restam trabalho que ninguem deixaria de 
ter por um serviço de grande valia ás nos- 
sas letras tornando assim mais vulgar a lei- 
tura d'estas peças que hoje estão ao alcan- 
ce de mui poucos.» 

Fr. Boaventura Machado deixou ainda 
outra obra intitulada: Primera parte del 
libro llamado Sylva de espirituales y mora- 
les pensamientos symbolos y geroglificos sobre 
la vida y dichosa muerte del padre maestro 
Pedro Dias de la Gompaniã de Jesu. Esta 
obra que não é destituida de merito no seu 
genero consta de trinta e dois cantos em va- 
rios generos de metros. 

Machado (Diogo Barbosa), escriptor 
e distincto bibliographo portugues, n. em 
Lisboa a 31 de março de 1682. Estudou com 
os padres da congregação do oratorio, e em 
1708 matriculou-se na faculdade de direito 
canonico ua universidade de Coimbra mas 
não proseguiu por motivo de doença. De- 
pois de obter um benefício simples na egre- 
ja de Santa Cruz de Alvarenga do bispado 
de Lamego recebeu ordens de presbytero e 
em 1728 foi collado abbade da egreja 
de Santo Adrião de Sever no bispado do 
Porto. 

Foi um dos 50 primeiros academicos da 
Academia real de historia para escrever as 
memorias historicas dos reinados de D. Se- 
bastião, D. Henrique, e D. Filippei, 1} eu, 
e depois de larga vida consagrada ao exer- 
cicio e cultura das letras m. em Lisboa a 9 
d'agosto de 1712. 

A’ custa de muitos sacrificios e despesas 
e com insaciavel curiosidade reuniu uma co- 
posa e selecta livraria de alguns milhares 
de volumes em que principalmente se in- 
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historia portugueza e uma immensidade de 
opusculos avulsos e noticias do mesmo ge- 
nero colligidas em mais de cem tomos de 
folio pequeno. 

Havia tambem dois volumes de formato 
maximo contendo 690 retratos antigos e 
modernos de reis, principes, e infantes de 
Portugal, quatro tomos da mesma forma 
que continham 1380 retratos de portugue- 
zes celebres e mais um tomo exclusivamen- 
te formado de cartas e mappas geographi- 
cos do reino e suas conquistas. Todas estas 
preciosidades foram por elle offerecidas a 
el-rei D. José que as fez depositar no seu 
paço para com ellas compensar a perda da 
antiga bibliotheca regia consumida no terre- 
moto de 1755. Transportadas depois para o 
Brazil, por occasião da retirada de D. 
João vi para a America, constituem ainda 
hoje a maior parte do fundo primitivo da 
bibliotheca publica do Rio de Janeiro. 

Escreveu o abbade Barbosa Machado va- 
rias Contas dos seus estudos academicos que 
se acham impressas na Collecção dos docu- 
mentos e memorias da academia de historia, 
as Memorias para a historia de Por que 
comprehendem o governo de el-rei D. Sebas- 
tião escriptas com grande erudição e que for- 
mam quatro volumes nos quaes além da 
historia se encontram muitos documentos 
notaveis eaté então ineditos, ar verdades 

principaes e mais importantes é e da 
justiça christã traduzido do alia: Rela- 
ção das solemnes exequias dedicadas pelos pa- 
dres da congregação da Missão á saudosa me- 
moria de D. João V, e Carta exhortatoria aos 
padres da companhia de Jesus da incia de 
Portugal em que o auctor guardou cuidado- 
samente o anonymo e composta em defesa 
dos padres da congregação contra os jesui- 
tas na guerra doutrinal e litteraria que es- 
tas corporações trasiam entre ai e á qual 
deram novo incremento os escriptos de Ver- 
ney. 

Os exemplares d'este opusculo foram to- 
dos sequestrados á entrada no reino (pa- 
rece que fora impresso em Amsterdam) e 
apenas escaparam tres. Contra essa carta 
escreveu e publicou Francisco de Pina e 
Mello uma Resposta compulsoria que tam- 
bem posteriormente foi supprimida. 

Resta-nos ainda fallar da obra mais im- 
portante d'este escriptor que é a Bibliotheca 
lusitana vastissimo diccionario bibliographi- 
co portugues formado de tres tomos em fo- 
lio e mais um do mesmo formato contendo 
addições, illustrações e emendas aos tres 
primeiros volumes e os indices geraes de 
todos. 

Machado (a Tanio), abbade do con- 
vento de Tamarães da ordem de Cister que 
viveu em tempo de D. João ni. Deixou pu- 
blicada uma obra com o titulo de Veritatis 
repertorium in hebræus, e na chronica de Cis- 
ter se encontra uma carta d'elle a D. João nm 
sobre os milagres operados pelas infantas 
a Thereza e D. Sancha filhas de D. San- 
cho 1. 

Machado (Paulo), poeta portugues na- 
tural de Beja, e que foi morto em 1600 por 
D. Francisco Rolim de Azambuja em vin- 
gança de um romance satyrico que contra 
elle fizera. 

Machado (Manuel Luiz), presbytero 
natural da ilha Terceira. Foi muito dado a 
estudos genealogicos e escreveu um Nobi- 
liario das familias da ilha Terceira e das 
mais chamadas dos Açores, o qual não che- 
gou a imprimir-se. 

Machado (Manuel), musico portuguez 
e do qual se guardavam oe bibliotheca real 
uma Lamentação, uma Salve rainha, e va- 
rios vilhancicos. 

Machado (Francisco), jesuita portu- 
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guez que n. em Villa Real de Tras-os-Mon- 
tes no anno de 1588. 

Entrando na companhia de Jesus partiu 
para a Índia em 1611, e d'ahi seguiu em 
1625 para Zeila porto do reino de Adel on- 
de por ordem do soberano d'esse paiz foi 
morto a 25 de setembro. Umu Carta que 
elle escreveu de Caxem no anno de 1624 foi 
publicada com outras vertida em italiano 
em Roma. 

Machado (Francisco), jesuita portu- 
ques natural de Villa Pouca no arcebispa- 

o de Braga, e que m. em 1659. Deixou pu- 
blicadas varias obras em prosa e verso na 
lingua latina e um Sermão pelo feliz succes- 
so das armas e jornada de S. M. ao Alem 
tejo em 1643, que segundo diz Innocencio é 
decumento interessante para a historia do 
tempo. 

Machado (João Baptista), jezuita por- 
tuguez natural de Angra. Deixando a ilha 
Terceira veiu a Portugal, e entrou no col- 
legio da Companhia em Coimbra no anno 
de 1597. Partindo para o Oriente passou em 
1609 ao Japão, e ahi se empregou nas mis- 
sões até que sendo preso foi depois morto 
a 22 de maio de 1617. D'elle restam impres- 
sas tres Cartas. 

- Machado (Gaspar Alvares de Lou- 
zada), antiquario portuguez que n. em Bra- 
ga em 1554. Foi secretario do arcebispo 
primaz D. Fr. Agostinho de Castro, e de- 

ois escrivão do archivo da Torre do Tom- 

o, e m. a 29 de outubro de 1634. Escreveu 
muitas obras historicas e genealogicas que 
ficaram ineditas, e hoje-estão completamen- 
te perdidas. Alguns escriptores antigos te- 
coram grandes elogios & este antiquario, 
mas João Pedro Ribeiro, Viterbo e outros 
criticos modernos fazem d'elle um juizo 
muito diverso e chegam a apregoal-o como 
um dos mais insignes falsarios que produ 
ziu o seculo xvi em.Portugal e na Europa. 

Machado (Ignacio Barbosa). Irmão do 
celebre Diogo Barbosa Machado, auctor da 
Bibliotheca Lusitana, n. em Lisboa a 23 de 
novembro de 1686. 

Formou-se em Coimbra na faculdade de 
leis, e servio tanto em Portugal como nas 
suas possessões americanas varios cargos da 
magistratura civil e chegando a ser desem- 
bargador da Relação do Porto. 

inha casado, e, quando enviuvou, abra- 
ga o estado ecclesiastico, tomando ordens 
presbytero. 

Como escriptor, as suas obras são de mui- 
to menos valia que as de seu irmão, mas um 
e outro são egualmente distinctos, pela per- 
feição com que manejam a lingua portugue- 
za. Ignacio de Barbosa Machado foi nomea 
do socio da Academia Real de Historia e 
chronista geral do ultramar. N'essa qualida- 
de escreveu a Relação das victorias do conde 
da Ericeira, que se imprimio em 1742, e o 
Theatro historico, universal e chronologico de 
todas as provincias altramarinas do nosso 
reino que ficou manuscripto. Escreveu tam- 
bem o Panegyrico do conde de 8. Vicente, o 
do infante D. Manuel, uma relação da entra- 
da do conde da Ribeira em Paris, uma Re- 
lação da enfermidade, ultimas acções, morte 
e sepultura de D. João V, um livro que se 
imprimio em 1759 com grande luxo na typo- 

phia de Ameno, e que tem este pomposo 
titulo Historia critico-chronologica da insti- 
tuição da festa, procissão e oficio do corpo 
santissimo de Christo no veneravel sacramen- 
to da Eucharistia... Mostra-se a sua verda- 
deira origem e antiguidade e expõe-se uma 
distincta e panegyrica relação da magnificen- 
ja, ornato e sumpluosos edificios, com que, 
n'esta córte de Lisboa, por ordem de sua ma- 
gestade a celebraram ecclesiasticos e secula- 
res em 8 de junho n'este anno de 1749. N'es- 
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tes frivolos assumptos se occupava muitas 
vezes a penna dos nossos mais doutos e mais 
talentosos antepassados! 

A obra mais importante de Ignacio Bar- 
bosa Machado, e que está muito longe com- 
tudo de ter grande importancia historica, é 
a que se intitula Fastos politicos e militares 
da antiga e nova Lusitania. Como esta obra 
seguia um pouco o plano do Anno Historico, 
teve Barbosa Machado por esse motivo gran- 
de polemica com o continuador de fr. Fran- 
cisco de Santa Maria. 

Ignacio do Barbosa Machado teve, além 
dos cargos que mencionámos, o de ministro 
do tribunal da Legacia, e m. em Lisboa a 
28 de março de 1766, com oitenta annos de 
edade. 

Machado (Cyrillo Volkmar). V. Volk- 
mar Machado (Cyrillo). 

Machado (Antonio deOliveira Amaral). 
Magistrado portugues, n. no principio d'este 
seculo em Mangualde, formou-se em direito 
na universidade de Coimbra, seguiu a car- 
reira judicial, e chegou a ser vice-presiden- 
te da Relação dos Açores. Ha d'elle dois fo- 
lhetos politicos 4s Eleições da ilha de S. Mi- 
guel em 1845 e A Razão — A Justiça. Ten- 
do padecido varios ataques de alienação 
mental, teve de deixar o exercicio do seu 
cargo, e veio para Lisboa, onde m. a 7 de 
julho de 1852. 

Machado (Manuel Aleixo Duarte). Fi- 
lho de Aleixo Duarte Machado, n. em Cas- 
tro Marim em 1769, tomou ordens ecclesias- 
ticas, e formou-se em canones na universi- 
dade, doutorando-se em 1796. Esteve para 
ficar no magisterio da universidade, mas de- 
sistiu d'esse proposito, por ter sido nomeado 
conego da sé de Faro, e partiu para a sua 
cidade natal. 

Foi eleito deputado pelo Algarve ás côr- 
tes ordinarias de 1822. Era homem de gran- 
de saber e de uma memoria extraordinaria. 
Deixou porém apenas impressos um sermão, 
uma traducção dos Dialogos Socraticos do 
frances, e uma resposta a uma censura do 
Desembargo do Paço. M. em 1833 ou pouco 
depois. 

Machado qui): Tachygrapho das 
côrtes de 1820. Era natural de Evora, e fôra 
formar-se em direito a Coimbra. No anno le 
ctivo de 1820-1821 cursava o 4.º anno da fa- 
culdade, e estudára por curiosidade tachy- 
graphia, quando a revolução de 1820, e a 
convocação das côrtes lhe vieram abrir uma 
carreira inesperada. Deixou a universidade, 
e partiu Ee Lisboa, sendo logo empregado 
como tachygrapho nas côrtes, que se tinham 
visto obrigadas a chamar uu hespanhol. D. 
Angelo Ramon Marti, para seu tachygrapho- 


mór. 

Em 1822 Joaquim Machado publicou um 
folheto intitulado Systema stenographrco. A 
pouca duração do regimen parlamentar veio 
cortar-lhe a carreira que esperava seguir, e 
Innocencio diz que parece que voltou á uni- 
versidade a concluir o curso. Não ha depois 
mais noticias d'elle. 

Machado (Fr. José), celebre préga- 
dor portugues, n. em 1775 ou pouco de- 
pois, e professou na ordem dos dominica- 
nos. Era conhecido pelo nome de Bata- 
lha, ou porque tivesse nascido n'esta villa, 
ou porque tivesse professado no convento 
do mesmo nome. 

Em 1820 manifestou-se adverso às no- 
vas idéas, e em varios folhetos intitulados 
O descosido, o Novo mestre pertedi- 
queiro, etc., defendeu com as armas da iro- 
nia os principios mais reaccionarios. 

Os seus sermões eram na verdade elo- 
quentes, e tornava-os mais notaveis a sua 
boa presença e excellente dicção. Alguns 
d'elles foram impressos. 
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Fr. José Machado m. em Lisboa de um 
ataque de cholera-morbus em 1833. 

Machado (Raphael Coelho), n. na ci- 
dade de Angra nos Açores em 1814. Desti- 
nou-se primeiro ao estado ecclesiastico, mas 
não sentindo em si a vocação indispensa- 
vel, veiu para Lisboa em 1835, e aqui prin- 
cipiou a dedicar-se a estudos litterarios e 
artisticos, até que em 1838 partiu para o 
Rio de Janeiro, onde se entregou com afin- 
co ao ensino da musica. Em 1842 fundou um 
jornal poetico e musical intitulado Rema- 
lhete das damas, que redigiu durante ciaco 
annos, escrevendo e publicando durante esse 
espaço de tempo as seguintes obras: Dic- 
cionario Musical, Principios de musica pra- 
tica, Methodo de afinar o piano, A B C mu- 
sical, Principios de arte poetica ou medi- 
ção dos versos usados na lingua portuguesa. 

Em 1852 veiu á Europa profundar os 
seus conhecimentos, e por cá se demorou 
n'esse anno e no immediato, visitando além 
do seu paiz, a Hespanha, a França e a In- 
glaterra. Regressando ao Brazil, começou a 
redigir a Tribuna Catholica, orgão do Ins- 
tituto Episcopal Religioso, sendo relator da 
Ea E de redacção até 1857. Durante 
esse novo periodo, publicou, além de artigos 
em jornaes, e de discursos por elle pronun- 
ciados, o Methodo de orgão expressivo, um 
Breve tratado de harmonia, uma Memoria 
sobre os fins do Instituto Episcopal Religioso 
e uns Elementos de escripturação musical, 
Não mencionamos das muitas traducções 
que publicou senão o Methodo de piano for- 
te de Francisco Hunten, que foi adoptado 
no Conservatorio de Musica do Rio de Ja- 
neiro. 

Raphael Coelho Machado não era só theo- 
rico, era tambem musico, e deixou além de 
muitas composições religiosas, que foram 
executadas nas egrejas do Rio de Janeiro, 
muitas melodias originaes, e uns Cantos re- 
ligiosos e collegiaes para uso das casas de 
educação. Esta ultima composição mereceu 
os elogios da imprensa braxzileira. 

.O er. Joaquim de Vasconcellos, no breve 
artigo que consagra a Raphael Coelho Ma- 
chado, aflirma ter elle fallecido ha annos no 
Brazil. 

Machado (Antonio). Esculptor portu- 
gaes do seculo passado. Era discipulo de 

osé de Almeida. Viveu e trabalhou no 
tempo de D. Maria ı. Foi auctor da Venus 
do chafariz das Janellas Verdes, do 8. Pe- 
dro do frontespicio da egreja de S. Paulo. 
Fez tambem varias estatuas para a egreja 
de S. Julião, e um Nilo e um Tejo destina- 
dos para um chafariz. 

Morreu em 1810. 

Machado Sapeiro (Antonio). Pin. 
tor portuguez do seculo xvir. Imitou Bento 
Coelho. Morreu em 1714. 

Machado (Gaspar Froes). Celebre gra- 
vador portuguez, n. em Santarem em 1759; 
era irmão de Francisco Leal. Foi estudar 
na escola de Mafra, e ali passou quatro an- 
nos tomando as lições de Giusti. Passou de- 
pois a ser discipulo do gravador Joaquim 
Carneiro. 

O celebre artista italiano Tagliarini, que 
em 1780 se refugiara em Portugal por ter 
impresso sem auctorisação a Tentativa Theo- 
logica, quando voltou a Roma, por ser a 
mnistiado, quis levar comsigo o moço ar- 
tista portugues, cujo talento apreciára 
muito. Gaspar Froes Machado foi com elle, 
mas teve que se arrepender, porque Ta- 
gliarini, apenas chegou a Roma, abando- 
nou-o. Quem valeu ao nosso patricio foi 
o embaixador portugues D. Diogo de No- 
ronha, que o tomou debaixo da sua protec- 
ção e que o fez entrar na escola do grava- 
dor Volpato, onde fes muitos progressos. 
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Estava em Roma quando gravou em 1793 
um retrato da rainha D. Maria 1, e uma al- 
tegoria composta por seu irmão Francisco 


eal. 

Voltando a Portugal, casou com a filha de 
. Francisco Manuel Peres, auctor do desenho 

da estatua equestre de D. José. Em 1796 
partiu para Inglaterra, afim de ir estudar 
com o celebre gravador Bartolozzi, mas o 
navio, em que embarcára, naufragou, e Gas- 
par Froes Machado morreu tendo apenas 
trinta e sete annos de idade. 

Gaspar Machado é auctor da gravura de 
uma allegoria do principe regente, dos re- 
tratos infolio do principe e de sua mãe; das 
gravuras do Feliz independente, de uma gra- 
vura da torre de Belem, que foi oferecida 
por Niel ao duque de Lafões e de muitas 
outras obras apreciaveis. 

Machado (Manuel). Musico portugues, 
compositor e executante. Viveu nus secu- 
los xvi e xvu. Em 1610 vivia ainda, e era 
musico de capella de Filippe 11 de Hespa- 
nha e 11 de Portugal. Deixou varias compo- 
eições sagradas e profanas que se guarda 
vam na celebre bibliotheca musical de D. 
João 1v, e que hoje estão perdidas. 

Machado (Bento José). Quem passar 
pela estrada do Pendão, que fica a menos 
de um kilometro de Bellas ha-de ver na pa- 
rede de uma das casas, que orlam o cami- 
nho um azulejo que representa a conhecida 
imagem da Senhora da Nazareth, salvan. 
do Fuas Roupinho, imagem que parece 
ter alli um culto especial. Pois essa imagem 
é a consagração de uma lenda que diz que 
em 1810 a Senhora da Nazareth, para esca- 
par aos francezes, saiu do seu sanctuario e 
veio ter áquelle sitio, e foi trasladada com 
grande pompa para a capella real de Que- 
luz. A narrativa d'esses piedosos successos 
é feita por Bento José Machado, cujas cir- 
cumstancias nos são desconhecidas, n'um 
au intitulado o Novo Rumeiro da Naza- 
reth. 
Machado (José Joaquim da Gama). 

Este patricio nosso é celebre sobretudo pela 
sua excentricidade, que era tal que em Pa- 
ris mesmo chamou a attenção publica, a pon- 
to de Champfleury lhe dar um logar na sua 
galeria dos Eacentriques, onde lhe consagra 
um capitulo que não é dos menos interes- 
santes de toda a obra. Era de uma boa fa- 
milia o commendador Gama Machado, co- 
nhecido por este nome em Paris, porque ti- 
nha a commenda da ordem de Christo. N. 
em Lisboa na freguezia de S. Paulo, pelos 
annos de 1776, era fidalgo da casa real, e 
em 1784 partio com sua familia para Fran- 
ça, sendo educado em Paris desde a idade 
dos oito annos. Viajou muito, e afinal fixou- 
se em Paris, onde foi nomeado conselheiro 
da embaixada de Portugal. Mas em 1826, 
pouco mais ou menos, abandonou tudo, para 
se entregar a estudos geologicos, 9 especial- 
mente ornithologicos, de um caracter estra- 
nhamente scientifico, como se pode ver pelo 
titulo da, obra em que resumio o resultado 
dos seus estudos, e que se chama: Theorie 
des ressemblances, ou essai philosophique sur 
les moyens de determiner les dispositions phy- 
siques et morales des animaux, d'aprés les 
analogies de forme, de robe et de couleur. 
Esta obra foi publicada em 1831, e addicio- 
nada depois com mais partes que lhe ser- 
viam de continuação. Apesar da estranhesa 
do assumpto, a Academia Real das Scien- 
cias de Lisboa nomeou seu socio correspon- 
dente o nosso erudito compatriota. 

A excentricidade de Gama Machado con- 
sistia principalmente no modo como vivia 
em Paris, completamente isolado, n'uma ca- 
sa que era um viveiro de aves de todas as 
qualidades, e em que tambem se empilha- 
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vam outros animaes. No citado livro de 
Champfleury Les Excentriques de pag. 23 a 
41 da 2.º edição se pode ver a descripção 
d'essa estranha residencia, e do homem es- 
tranho que presidia a esse congresso sobre- 
tudo ornithologico. 

Gama Machado m. por 1860 e em testa- 
mento, em que se reflectia a excentricidade 
da sua vida, deu logar a debates nos tribu- 
naes de Paris. E' que elle tratára de assegu- 
rar o futuro dos queridos companheiros da 
sua vida, os passaros, que não podendo, como 
se imagina, possuir directamente, tinham de 
ser confiados a creaturas humanas, que pro- 
curavam, tanto quanto possivel, esquivar-se 
aos encargos da herança, sem deixar de lhe 
aproveitar os beneficios. 

Machado. Rio da provincia de Matto- 
Grosso no Brazil. 

— Serra da provincia do Goyaz. 

— Cachoeira do rio Tieté. 

Machanidas, tyranno de Sparta, m. 
no anno de 206 antes de Christo. Usurpou 
o poder supremo no anno 210, tornou-se 
odioso pelos crimes que praticou e pela ty- 
rannia do seu poder. Resolveu apoderar-se 
do dominio do Peloponeso, entrou em lucta 
com aliga achaia, mas foi vencido e morto 
em Mantinea por Philopemon. 

Machault d'Arnoaville (João Ba- 
ptista), contador geral das finanças em 
França, n. em 1701. Foi conselheiro do par- 
lamento, intendente do Hainaut em 1143, e 
dois annos depois contador geral das finan- 
ças. Com o fim de crear novos recursos pu- 
blicou em 1747 o edito de mão morta prohi- 
bindo que se estabelecesse de novo sem per- 
missão do rei e sem que as cartas patentes 
fossem registradas, qualquer capitulo, colle- 
gio, seminario, casa religiosa ou hospital, e 
prohibia a todas as corporações de mão 
morta & acquisição ou posse de quaesquer 
fundos, propriedades, ou rendimentos sem 
uma auctorisação legal. 

Nomeado em 1747 ministro d'estado su- 
bstituiu o imposto do dizimo, creado du- 
rante a guerra da successão d'Austria por 
um imposto de vigessimo sobre todos os bens 
e rendimentos repartido por todos segundo 
as suas fortunas, e destinado a fundar uma 
caixa de amortisação. Em 1750 substituiu 
Daguesseau no logar de guarda sellos, con- 
servando ainda o de contador geral, e em 
1753 promulgou um decreto para a liberda- 
de do commercio dos grãos no interior da 
França. 

Em 1754 o reitirou-lhe o cargo de con- 
tador geral onde havia adquirido grande nu- 
mero de inimigos principalmente do clero, e 
nomeou-o ministro da marinha. N'este posto 
mostrou tambem grande actividade e intel- 
ligencia, e foi elle quem preparou em Tou- 
lon a esquadra com que La Galissoniere der- 
rotou o almirante inglez Byng e em Brest & 
que fechou aos inglezes o caminho do Ca- 
nadá. Perdendo o favor de que gosava em 
1757, em consequencia das intrigas de ma- 
dame de Pompadour retirou-se para o seu 
palacio d'Arnouville onde viveu esquecido 
durante mais de 30 annos. Indo viver para 
Rouen no principio da Revolução foi preso 
por engano em 1794, e levado para Paris 
onde morreu na prisão das Madelonettes com 
noventa e tres annos de edade. 

Machecoul, povoação de França no 
departamento do Loire inferior; 1:700 hab. 
Industria agricola e creação de gado. Foi 
antigamente capital do ducado de Retz e 
ainda se encontram as ruinas do castello 
onde residiam os senhores, e que pertenceu 
ao famoso Gil de Retz. No tempo das guer- 
ras da Republica Machecoul foi um dos cen- 
tros das operações dog vendeanos e dos res 

blicanos. 
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Machêde. Freguezia do concelho, dis- 
tricto e diocese de Evora, orago Nossa Se- 
nhora da Natividade, 270 fogos, 1:309 hab., 
sendo 718 homens, 591 mulheres. Tinha 
150 fogos em 1757. Hu n'esta freguezia uma 
capella de S. Bento. A’ imagem do santo 
attribue o povo virtudes milagrosas, dizen- 
do-se que preserva de pestes a freguezia, e 
impede as viboras, que aqui são muitas, de 
morderem. 

Machêde. Freguezia do concelho, dis- 
tricto e diocese de Evora, orago S. Miguel, 
348 fogos, 1:6657 hab., sendo 939 homens, 
118 mulheres. 

Tinha 300 fogos em 1757. Esta freguezia 
está desmembrada da antecedente desde o 
seculo xn. 

Machial. Ou Maxial, freguezia do 
concelho de Torres-Vedras, districto e dio- 
cese de Lisboa, orago Santa Suzana, 362 
fogos, 1:575 hab., sendo 843 homens, 732 
mulheres. Tinha 171 fogos em 1757. 

Machiavel (Nicoláu), illustre estadis- 
ta e historiador italiano, n. em Florença a 3 
de maio de 1469. Tendo estudado com o 
erudito Virgilio Adriano, foi em 1498 no- 
meado chanceller do conselho dos senhores 
e depois secretario d'estado. Durante quin- 
ze annos exerceu este elevado cargo que de- 
mandava continuo trabalho. Machiavel esta- 
va incumbido da correspondencia politica, 
do registro das deliberações do conselho que 
constituia o poder executivo de Florença, da 
redacção dos tratados concluidos com os ou- 
tros estados e da maior parte das relações 
diplomaticas. N'este periodo foi encarrega- 
do de muitas e importantes missões no es- 
trangeiro, 88 quaes desempenhou com a ha- 
bilidade pratica, sagacidade, finura d'obser- 
vação e conhecimento dos homens e das coi- 
sas que eram qualidades indispensaveis nos 
negocios. 

Estas missões cujas particularidades elle 
escreveu no seu livro das Legações foram 
vinte e tres. 

Absorvido pelos trabalhos politicos Ma- 
chiavel durante essa época apenas escreveu 
algumas poesias e a collecção das Legações, 
mas tendo chegado quasi ao poder supremo, 
porque, sob um modesto titulo, era elle quem 
na realidade governava a republica florenti- 
na foi precipitado no exilio e na miseria e 
então dedicou-se exclusivamente ás letras. 

O regresso dos Medicis deu em resultado 
ser Machiavel demittido por um decreto de 
10 de novembro de 1512 das funcções de se- 
cretario da republica, privado e absolata- 
mente despojado dos officios de secretario 
da chaneelaris dos dez magistrados da li- 
berdade e paz, e logo em seguida exilado 
por um anno, ao mesmo tempo que lhe era 
prohibido sahir do territorio florentino. Foi 
n'esse exilio e no meio d'esse descanço obri- 
gado que elle escreveu a maior parte das 
obras com que immortalisou o seu nome. Em 
1515 compoz a mais celebre de todas, conhe- 
cida pelo titulo de O grincipe e que elle 
havia intitulado Opusculo dos governos; no 
mesmo, segundo parece, escreveu o tratado 
da arte da guerra, em 1516 os Discursos so- 
bre Tito Livio e em 1020 as Historias fio- 
rentinas. 

Machiavel viveu assim retirado da politi- 
ca até á morte de Lourenço de Medicis, e 
depois Leão x que o amnistiou consultou-o 
sobre diversas reformas administrativas pa- 
ra Florença, encarregou-o de varias Ap ja 
de reedificar as fortificações de Florença e 
de organisar o exercito da liga formada con- 
tra Carlos v. No meio d'esta oecupação co- 
lheu-o a morte a 22 de junho de 1527 dizem 
uns que de desgosto, em quanto outros aftir- 
mam que fora envenenado. 

Os restos mortaes do illystre secretario 
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d'estado foram depositados no tumulo de sua 
familia e ahi estiveram completamente es- 
quecidos até que em 1787 um grande senhor 
inglez lord Nassan-Clavering, conde de Cow- 
per mandou erigir um monumento, e a 3 de 
maio de 1869 a cidade de Florença festejou 
com grande pompa o centenario de Machia- 
vel collocando-se então na casa em que elle 
viveu uma lapide de marmore com a seguin- 
te inscripção: A Machiavel, precursor ar: 
rojado e inspirado da unidade italiana, e 
aquelle que primeiro ensinou ao seu paiz a 
servir se das suas proprias armas». 

No tratado do Principe Machiavel exami- 
na o que é um principado, suas differentes 
especies, o que se deve fazer para conservar 
o seu dominio, quaes as rasões porque este 
se perde e ahi ensina que as palavras de boa 
fé, justiça, clemencia e humanidade devem 
estar sempre na bocca dos principes, mas 
que estes devem calcar todas essas virtudes 
e chegar até á crueldade se o julgarem neces- 
sario para conservar e garantir o seu poder. 
Tem se duvidado muito se Machiavel pare- 
cendo traçar para os principes a arte de ty- 
ranisar, não quiz no fundo advertir os fracos 
e opprimidos. e elle mesmo deu logar a esas 
conjectura respondendo s alguem que o cen- 
surava por haver escripto similhante livro: 
Ensinei 08 principes & serem tyrannos mas 
ensinei tambem os povos a destruirem os 
tyrannos. Nos Dicursos sobre Tito Livio en. 
contram-se muitas reflexões criticas e poli- 
ticas sobre a historia romana, mas a immo- 
ralidade natural ou affectada d'essas idéas, 
em que se acham reproduzidas as lições do 
Principe fez com que se ficasse dando a 
esse systema o nome de machiavelismo e 
que Machiavel seja ainda hoje considerado 
como synonimo de politico sem principios 
e cujo caracter é formado pos astucia, pela 
velhacaria e pela má fè. Em quanto ú His- 
toria florentina é uma obra magnifica, consi- 
derada na Italia como classica e em que se 
acham perfeitamente alliadas a profundeza 
das idéas com a elegancia ea claresa do es- 
tylo. 

"Machico, villa da ilha da Madeira, dis- 
tricto do Funchal, com uma freguezia per. 
tencente á mesma diocese, e que tem por 
orago Nossa Senhora da Conceição. Dá-lhe 
o ultimo recenseamento 1:008 fogos, 5:229 
P sendo 2:596 homens, 2:633 mulheres. 
cabeça de concelho, e o concelho de Ma- 
chico comprehende cinco f 
da Pena, Caniçal, Machico, 
Santo Antonio da Serra. 

D'estas freguezias as da Agua da Pena e 
de Santo Antonio da Serra dividem se em 
duas partes, pertencendo metade de cada 
uma d'ellas ao concelho de Machico, e a ou- 
tra metade ao concelho de Santa Cru, isto 
unicamente para os effeitos administrati- 


esias: Agua 
orto da Cruz, 


os. 

O concelho de Machico tem, com as suas 
cinco freguezias, 2:065 fogos, 10:216 bab., 
sendo 5:086 homens, 5:130 mulheres. 

Pertence judicialmente à comarca de San- 
ta Cruz, e é sede de um julgado que com- 
prehende as freguesias de Agua da Pena, 
Caniçal, Machico e Porto da Crus. Eleito- 
a pertence ao circulo de Santa Cruz, 
n.º 129. 

Machico tem um pequeno porto a E. da 
ilha, e que dista 5,8 milhas da ponte de 8. 
Lourenço. É o concelho de Machico um dos 
centros da producção de vinho de peros, 
que, misturado com uma porção de vinho 
genuino de noz da ilha, substitue rasoavel- 
mente o antigo e bom vinho da Madeira. 

Machico é a povoação mais antiga da 
ilha, foi logo fundada pelos primeiros po- 
voadores. O seu nome serviu de base á len- 
da da descoberta da ilha pelo ingles Ro- 
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berto Machim, lenda de que daremos conta 
no artigo que havemos de consagrar á ilha 
da Madeira. 

Essa lenda baseia-se quasi exclusivamen- 
te no nome de Machico, de cuja origem 
nada se sabe. É certo porem que o mais an- 
tigo chronista que se occupa da ilha da Ma- 
deira, Gomes Eanes de Azurara, não chama 
a esta povoação Machico mas sim Machito, 
e Luiz de Cadamosto, que visitou a Madei- 
ra muito pouco tempo depois da sua desco- 
berta e povoação, chama-lhe Monchrico. O 
sr. Camillo Castello Branco procurou tirar 
do nome dado por Cadamosto á povoação 
illações engenhosas, mas que nos não pare 
cem sufficientemente fundamentadas. Em 
todo o caso a origem do nome de Machico é 
e continuará a ser por muito tempo um mys- 
teria. 

Não é, parece nos comtudo, sobre Mon. 
cbrico, versão de um estrangeiro, mas s0- 
bre Machito, versão do chronista portuguez, 
que devem recair todas as investigações. 

Machio. Freguezia do concelho da 
Pampilhosa, districto de Coimbra, diocese 
da Guarda, orago S. Miguel, 75 fogos, 335 
hab. sendo 156 homens, 179 mulheres. Ti- 
nha 70 fogos em 1751. 

Machim (Roberto). E’ esteo nome do 
heroe da lenda da descoberta da Madeira. 
(Vide tado 

Macias. Poeta do seculo xiv, conheci- 
do pelo nome de Macias o Enamorado. Po- 
de-se considerar como poeta portuguez por- 
que, apcsar de ter nascido na Galliza, escre- 
veu não em dialecto gallego mas em lingua 
portugueza. Era fidalgo da casa do marquez 
de Vilhena e conta-se que se apaixonára pe- 
la mulher do seu protector e a elia dirigira 
as suas trovas apaixonadas. Preso n'uma 
torre pelo marido cioso, estava a uma ja- 
nella, descantando as suas trovas apaixona- 
das, quando foi varado por uma setta do 
marido, que, irritado, lhe disparou cá de: 
baixo. E' esta a lenda dos amores tragicos 
de Macias. Damos em seguida uma das 
trovas, cujo estylo foi depois imitado por 
Christovão Falcão e Bernardim Ribeiro: 


Cativo de mi tristura 

Já todos prendem espanto, 

E perguntam que ventura 

Foi que me atormenta tanto? 
Mas não sei ao mundo, amigo, 
O que mais do meu quebranto 
Diga que isso que vos digo 
Que subir nunca devia 

A pensar que faz folia 


Machon, pocta comico grego que vi- 
veu em Alexandria no tempo de Ptolomeu 
Philadelpho, pelos annos de 300 a 360 an- 
tes de Christo. Foi, segundo diz Atheneu, 
um dos mais notaveis poetas da pleiade, e 
entre os seus discipulos conta se Aristopha- 
nes de Byzancio. D'elle restam pequenos fra- 
gmentos de duas comedias e de um poema 
que se intitulava Pensamentos notaveis. 

Machupó. Ribeira do Brazil, na pro- 
vincia do Matto-Grosso, afluente do Iiu- 
náma. 

Macieira de Alcoba., Freguezia do 
concelho de Agueda, districto e diocese de 
Aveiro, 60 fogos, 360 hab., sendo 175 hbo- 
mens, 185 mulheres. Orago S. Martinho. 
Em 1757 tinha 60 fogos. 

Macieira de Cambra, villa e ca- 
beça de concelho no districto de Aveiro, 
com uma freguezia da diocese de Aveiro 
tambem, orago Nossa Senhora da Nativi- 
dade, 425 fogos, 1:993 hab. sendo 915 ho- 
mens, 1078 mulheres. O concelho de Ma- 
cieira de Cambra tem 9 freguezias a saber: 
Arões, Castellões, Capellos, Codai, Junquei- 
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ra, Macieira de Cambra, Roge, Villa Chã, 
Villa Cova de Perrinho, tem 2:618 fogos, 
11:4º5 hab. sendo 5:191 homens, 6304 mu- 
lheres. Judicialmente pertence á camara de 
Oliveira de Azemeis, e constitue um julgado, 
que comprehende as freguezias de Codal, 
Macieira de Cambra, Roge, Villa Chã, e 
Villa Cova de Perrinho. Pertenceu eleito- 
ralmente ao circulo nºº 43 (Arouca). Tinha 
a villa de Macieira de Cambra 202 fogos 
em 175%. Fica situada no meio do delicioso 
valle de Cambra, que é regado pelo rio Cai- 
ma, que atravessam numerosas pontes de 
pedra. 

Macieira de Lixa. Freguezia do 
concelho de Felgueiras, districto do Porto, 
diocese de Braga, orago Santa Leocadia, 
182 fogos, 675 hab., sendo 267 homens, 388 
mulheres. Tinha 153 fogos em 1757. 

Macieira de Maia. Fregueziado con- 
celho de Villa do Conde, districto e diocese 
do Porto, orago o Salvador, 208 fogos, 829 
hab., sendo 371 homens, 458 mulheres. Ti- 
nha 121 fogos em 1757. Passa o rio Ave pela 
freguezia. 

Macieira de Rates. Freguezia do 
concelho de Barcellos, districto e diocese de 
Braga, orago Santo Adrião, 196 fogos, 821 
hab. sendo 388 homens, 433 mulheres. Ti- 
nha 148 fogos em 1757. 

Macieira dc Sarnes, freguezia do 
concelho de Oliveira de Azemeis, districto 
de Aveiro, diocese do Porto, orago Santa 
Eulalia, 110 fogos, 312 hab., sendo 159 ho- 
mens, 213 mulheres. 

Pertencia antigamente á freguesia de 
César, mas no seculo xvi foi desanne- 
xado. 

Instituin.se a nova freguezia n'uma ca- 
pella de Santa Eulalia, que havia na po- 
voação das Terças, e ainda hoje se de- 
nomina tambem Macieira das Terças. Hou- 
ve aqui outr'ora um mosteiro do freiras be- 
nedictinas. 

Ha na freguezia minas de cobre que per- 
tencem a uma companhia. 

A egreja é acanhada e pequena. 

Maciel (Vicente Silveira), official da 
marinha militar portugueza, filho de ou- 
tro official da mesma arma e de egual no- 
me, nasceu em Lisboa a 25 de março de 1840, 
e falleceu, sendo governador do districto de 
Quilimane, em 22 de junho de 1876. 

Era cavalleiro das ordens militares da 
Torre e Espada'e de 8. Bento de Avis. 

Assentou praça na companhia dos guar- 
das marinhas em 4 de outubro de 1853, e 
tendo completado o curso em 27 do junho 
de 1859, foi promovido a guarda marinha em 
24 de maio de 1860, a 2.º tenente em 4 de 
junho de 1862, a 1.º tenente em 14 de maio 
de 1873, e a capitão tenente em 5 de janei- 
ro de 1875 para ir servir na provincia de 
Moçambique como governador do districto 
de Sofala, do qual foi transferido em 12 de 
maio para o governo d'Inhambane, e depois 
em 7 de outubro para o de Quelimane. 

Sendo ainda aspirante de primeirA classe, 
seguiu viagem na corveta D. João I, que 
saiu de Lisboa em agosto de 1859 com des- 
tino à estação de Macáu e mares da China; 
e como oficial de guarnição d'este navio foi 
ao Japão, desembarcando em 13 de julho de 
1€60 na cidade de Yeddo com os mais off- 
ciaes da corveta, que acompanharam o minis- 
tro plenipotenciario e pessoal da misssão 
incumbida de negociar um tratado de paz e 
commercio com aquelle imperio. 

Os pormenores interessantes da viagem da 
corveta D. João I ao Jupão vem elegante- 
mente descriptos em um livro publicado em 
1863 pelo capitão de fragata Marques Pe- 
reira, commandante d'aquelle navio; livro, a 
todos os respeitos digno de ser lido. 
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Tendo regressado á patria em setembro ` 


de 1862, o tenente Maciel pouco tempo teve 
de descanço, pois logo em dezembro do mes- 
mo anno foi tomar o commando do hiate 
S. Thomé, que fazia parte da estação naval 
d'Angola, e estava empregado no serviço de 
cruzador. 

Ao anoitecer do 1.º de novembro de 1863 
o hiate fundeou cm frente da cidade de 
S. Thomé, capital da ilha do mesmo nome, 
e por este feliz acaso, o tenente Maciel pou- 
de, com a guarniçao do seu navio, e de com- 
binação com o governador, de quem occul- 
tamente recebera aviso, obstar a que alguns 
individuos degredados levassem a cabo o 
horrivel projecto de roubar a alfandega da 
ilha, e saquear as casas dos mais ricos ha- 
bitantes, e fugiram em uma lancha d'ante- 
mão preparada. 

No serviço de cruzador se conservou ain- 
da por algum tempo, até que, em principios 
de agosto de 1864, recebeu ordem para re- 
gressar á metropole. À demora porém que 
houve em lhe ser transmittida esta ordem, 
fez com que o navio viesse demandar a 
costa de Portugal na estação invernosa, e 
que o seu commandante se visse constran- 
gido, para não arriscar navio e vidas, a in- 
vestir a barra sem piloto, largando finalmen- 
te ferro defronte de Belem na tarde de 24 
de outubro. | 

Os perigos que o tenente Maciel arrostou 
durante esta trabalhosa viagem, em um na- 
vio pequeno, de más condições nauticas, e 
debaixo de continuados temporaes, enume- 
rou-os elle em um modesto relatorio, que se 
acha publicado no Diario de Lisboa de 15 
de novembro do mesmo anno, relatorio que 
mereceu os encomios dos officiaes encaneci- 
dos na vida do mar. 

Mezes depois, em dezembro do mesmo an- 
no, seguiu viagem para (Cabo-Verde, em 
cousequencia de haver sido nomeado com- 
mandante do hiate S. Pedro, que se achava 
em serviço n'aquella provincia. Pouco tem- 
po, porém, se demorou n'esta commissão, 
porque em junho de 1865 regressou a Lis. 

oa. 

Seis mezes depois embarcou, como official 
de guarnição, na corveta Sagres, destinada 
a ir ficar ás ordens do governador de Cabo 
Verde e Guiné; e foi elogiado em uma or- 
dem da armada pelo modo como cumpriu as 
ordens do dito governador. Terminada a 
commissão, o navio voltou para Lisboa, e o 
2.º tenente Maciel embarcou em agosto de 
1866 na corveta Sá da Bandeira, na qual 
seguiu mta para a estagio de Macáu e Ti- 
mor, onde lhe foi confiado em junho de 1867 
o commando da canhoneira Camões, que fa- 
sia parte da referida estação. 

Em janeiro de 1868 o conselho do gover- 
no da provincia encarregou-o de exterminar 
os piratas que infestavam Tailam e outras 
povoações. Perseguiu-os e acossou-os ener- 
gicamente, causando-lhes graves perdas; e 
maior damno lhes causaria se se não hov- 
vessem refugiado em terra, na proximidade 
de duas lorchas de guerra chinezas, que só 
lhes fizeram algum fogo, e este mesmo mal 
dirigido, quando se viram coadjuvad:.s pela 
canhoneira (Camões. No fim da refrega, os 
chineses, pára não perderem o costume da 
rapina, apoderaram-se de tres embarcações 
que os piratas haviam abandonado na praia; 
mas o commandante Maciel obrigou-os a en- 
tregarem-nas ao seu navio, que era o ver- 
dadeiro apresador. 

Justo é memorar aqui a coragem do con- 
tra mestre Manuel Gomes (então recommen- 
dado pelo tenente (Maciel). Este bom ma- 
rinheiro, que servia de chefe do rodizio de 
prôa, ficou ferido no pé direito, por não ter 

podido retiral-o a tempo do estrado; mas 
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amputando a si proprio um dos dedos, fes 
ainda n'este estado mais dois tiros. Vendo- 
se, porém, constrangido, para obedecer ás 
ordens do seu commandante, a largar aquel- 
le posto, não quiz todavia abandonar a tol- 
da, e foi sentar-se no xadrez de ré, onde se 
conservou governando o navio até terminar 
o fogo. 

Pelo bom desempenho d'esta commissão; 
e posteriormente pelo denodo e intrepidez 
com que no seu pequeno navio, (apesar de 
ter diante de si forças muito superiores, com 
as quaes esteve por vezes a ponto de bater- 
se) obstou a q'e os empregados das alfan- 
degas chinezas exercessem jurisdicção nas 
aguas do rio pertencentes a Portugal, foi 
elogiado nos boletins officiaes, e mais tarde 
condecorado com o habito da Torre e Es- 
pada. 

Tendo em junho de 1869 pedido a exone- 
ração do commando da canhoneira, exone- 
ração que lhe foi dada, com a declaração de 
haver desempenhado cabalmente esta com 
missão, ficou, na mesma data, ás ordens do 
governador da provincia. E logo em 30 de 
setembro lhe foi confiado o commando de 
uma força para ir com ella capturar uma 
lorcha de piratas, que tinham roubado ja 
barca alleman Apenrade, e dar busca a to- 
das as casas de Tong-chan, onde se suppu- 
nha que elles se haviam refugiado. 

Em novembro de 1869, obtida a indispen- 
savel permissão, saiu de Macau no brigue 
mercante Conceição de Maria, na qualidade 
de capitão d'este navio, e chegou a Lisboa 
a 17 de setembro de 1870. O facto de ser 
confiado a um official ainda novo um navio 
de commercio, com uma carregação tão im- 
portante como era a do brigue Conceição de 
Maria, é mais uma prova da boa reputação 
de homem do mar que o tenente Maciel ha- 
via adquirido. 

Bem curta, porém, foi a sua estada na 
metropole, pois logo no dia 27 embarcou, 
como official de guarnição, na corveta 
Duque de Palmella, na qual seguiu via- 
gem para Macau, onde novamente foi esta- 
cionar. 

Nomeado commandante da policia do mar 
no porto d'esta cidade (maio de 1871), o te- 
nente Maciel prestou valiosos serviços, por 
occasião do cyclone que em principios de 
setembro do mesmo anno assolou aquella 
colonia, e deu provas de singular arrojo, ex- 
pondo-se aos perigos de um mar ainda agi- 
tadissimo, para levar soccorros a toda a par- 
te onde foram precisos. 

Posteriormente (em novembro do supra- 
citado anno) commandando interinamente a 
lorcha de guerra Amasona, foi incumbido de 
perseguir e destroçar um bando de piratas, 
que trazia em continuo sobresalto as po- 
voações proximas da Taipa e Colovan, pe- 
las depredações e crueldades que ali com- 
mettia. Para este fim desembarcou, com uma 
força composta de 60 praças de marinhagem 
da corveta, dois guardas marinhas, 14 sol- 
dados da policia do porto e dos lokanes da 
guarnição dos escaleres, na Ribeira da Pra- 
ta, onde se haviam acoutado os piratas; ata- 
cou o9, e apesar da resistencia d'estes e das 
boas posições que occupavam, pôl-os em 
debandada, e tomou lhes uma peça d'arti- 
lheria e dois chapitões. 

Em 21 de agosto de 1873 (commandava 
então a escuna de guerra Principe Carlos) 


atacou e tomou de noite, dentro mesmo do 


porto de Macau, com a guarnição do seu 
navio, uma lorcha de piratas, aprisionando 
51 d'estes. 

Narrando este feito, a Revolução de Se 
tembro de 23 de novembro do mesmo anno 
escreveu estas palavras a respeito do 1.º te- 
nente Maciel: Æ’ um oficial brioso, que honra 
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a nossa marinha e o nome portuguez, outr'ora 
tão temido nos mares do Oriente. 

Vem aqui a proposito relatar um lastimo- 
so acontecimento que se deu em a noite jde 
20 do mez de novembro nas aguas de Ma- 
cau. 

Pelas 7 1/, horas largou de bordo da escu- 
na Principe Carlos uma baleeira tripulada 
por cinco homens, que levava para terra o 
commandante Maciel, o capitão d'infanteria 
Gomes da Silva, que o fôra visitar, e o guar- 
da marinha Caetano Rodrigues Caminha 
(actualmente agosto de 1880, 2.º tenente). A 
noite era escurs; e a meio caminho da terra, o 
guarda marinha, vislumbrando a pouca dis- 
tancia ums embarcação que navegava em ru- 
mo opposto á baleeira, avisou o commandan- 
te, que vinha ao leme e que tentou evitar a 
abalroação, mas a embarcação chinesa, ou 
por falsa manobra ou de proposito, metteu 
a proa a meio da baleeira, afundou-a e conti- 
nuou a navegar como se nada houvesse suc- 
cedide de extraordinario. Era esta embarca- 
ção um fai á que levava uma importante 
carregação d'opio, como mais tarde se soube. 

Os fai-ás, como embarcações destinadas a 
fazer contrabando, são muito velozes, exces- 
sivamente compridas, e tripuladas por 40, 
50 e mais remadores, os quaes com o intuito 
de escaparem å vigilancia dos crusadores 
das alfandegas chinezas, enleiam os remos 
com palha no logar dos toletes para lhes 
abafar o rangido. | 

O commandante Maciel e o capitão Silva 
salvaram se segurando se a uns cabos que 
havia á prôa do fai-á, para o qual subiram 
depois; o guarda mariuha agarrou-se a um 
remo e saltou para dentro da embarcação; 
o resto da tripulação, menos um homem 
(que depois appareceu por se ter salvado & 
nado) tambem para ella treparam como po- 
deram. 

Vendo que o patrão do fai-á proseguia no 
seu caminho, o tenente Maciel ordenou-lhe 
(por intermedio do capitão Silva que fal- 
lava chinez) que os condusisse a todos para 
a escuna ou para o caes da alfandega. 

Baldada intimação, o fai-á seguia de voga 
arrancada em sentido opposto. 

O Maciel correu então para a ré, seguido 
de um. valente marinheiro, (cujo nome não 
deve ficar no olvido) chamado Raphael An- 
tonio Garcia, por alcunha o Lampanas, a 
fim de tomar conta do leme. 

N'este comenos, achavam s< perto da ilha 
da Lapa, e de bordo do fai.á lançou-se a 
nado um outro marinheiro, por alcunha o 
Ilheo, com o tim, segundo depois declarou, 
de ir buscar soccorro. 

Vendo isto, os chins largaram cs remos, 
e arrojando se tumultuosamente sobre o te- 
nente Maciel e o marinheiro que o acompa- 
nhavsa, travaram com estes uma lucta deses- 
perada. 

Estavam inermes os dois portugueses, mas 
não lhes falleceu o animo. Os chins furiosos, 
vibravam lhes golpes sobre golpes, que o 
bravo marinheiro Raphael aparava nos bra- 
ços para resguardar o seu commandante, e 
ambos vendo a morte quasi certa, queriam 
vender bem cara a vida. 

A lucta, porém, era muito desegual. De 
modo que, repellidos e rechaçados pela turba 
multa dos piratas, foram por estes arroja- 
dos ao mar, d'envolta com um pedaço de 
bambu dos enfeites da pôpa da embarcação, 
ao qual se haviam agarrado, e que cedendo 
ao peso quebrou-se, e lhes serviu de boia de 
salvação. | 

Abandonados emfim pelos piraias, que 
talvez os julgassem mortos, ficaram á mer- 
cê de Deus. 

Nenhum d'elles sabia nadar! 

Finalmente, um escaler da canhoneira Ca- . 
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mões, onde o marinheiro que se deitara a 
nado fôra pedir soccorro, veiu salval-os da 
morte, bem como so guarda marinha Ca- 
minha, que, pretendendo ir acudir ao seu 
commandante, quando este se achava a bra: 


ços com os piratas, recebera uma violenta | 


pancada na cabeça, e fôra tambem lan- 
cado ao mar, onde já estava quasi exa 
nime. 

O capitão Silva e um grumete apparece- 
ram mortos dias depois; de outro grumete 
nunca mais houve noticia. 

Durante o pavoroso tufão que assolou Ma- 
cau em a noite de 22 para 23 de setembro 
de 1874, e que excedeu em violencia a to- 
dos os de que até então havia memoria, a 
escuna Principe Carlos, abalroada, no meio 
do tumultaar medonho das vagas, pelos jun- 
cos que haviam perdido as amarrações, foi 
arrancada do seu ancoradouro, arrastada em 
vertiginosa carreira pelo furioso impulso do 
mar e do vento, e arrojada emfim para o 
interior das terras, onde ficou detconjuncta 
da, a umas 12 milhas de Macau. A guarni- 
ção, felizmente, salvou-se toda. 

O conselho d'investigação a que o 1.º te- 
nente Maciel respondeu por causa d'este si- 
nistro, opinou que o commandante e off- 
ciaes tinham empregado todos og meios para 
salvar o navio, e que tanto este como 8 
guarnição eram dignos de louvor pela cora- 
gem e dedicação de que haviam dado exu- 
berantes provas em tão diflicil conjunctura. 
Efectivamente foi louvado em uma porta- 
ria publicada na ordem da armada n.º 24 do 
supradito anno. 

Maciel voltou á patria em 9 de dezembro; 
e em 20 de maio do anno seguinte seguiu 
viagem para Moçambique, a fim de tomar 
conta do governo do districto que ali lhe 
fôra commettido e onde falleceu. 

Foi curta, mas brilhante, a sua carreira 
militar. 

Maciel (Francisco da Piedade), reli- 
gioso dominicano natural de Lisboa. Vestia 
o habito no convento de Goa e ahi escreveu 
uma obra que foi impressa em 1636 com o 
titulo de Expositiones selecto sanctorum pa- 
trum, etc. 

Maciel (Julião), conego da sé de Coim- 
bra, o qual m. em 1718. Era muito dado à 
cultura da poesia, e deixou grande numero 
de versos em todos os generos, mas apenas 
se imprimiram tres d'essas composições to- 
das em hespanhol. 

Maciel (Filippe), escriptor portuguez 
natural de Lisboa e que viveu no seculo 
passado. Foi doutor e lente na universidade 
de Coimbra, acompanhou a Roma o cardeal 
Cunha quando foi ao conclave que elegeu 
Clemente xı, foi promotor, deputado e in- 
quisidor, desembargador d'aggravos da casa 
da supplicação, deputado da mesa da cons 
ciencia e ordens e academico da Academia 
real d'historia. Na colleceção de documentos 
d'essa academia se acham varias Contas dos 
seus estudos, e em separado publicou um 
Elogio funebre do jesuita Antonio Simões. 

Maciel, Macoula e Maceira. Ap- 
pellidos todos de uma só familia cujo solar 
é a quinta do Maceira na freguezia de San- 
to Adrião de Faria mo termo de Barcellos, 
da qual tomaram o appellido que se corrom- 
peu em Macieis e Maçoulas. As suas armas 
são: escudo partido em pala; na primeira 
em campo de prata duas flores de liz azues 
em pala, na segunda no mesmo campo de 
prata meia aguia de vermelho estendida, ar- 
mada de negro, timbre uma flor de liz de 
oiro entre dois ramos de maceiras de verde 
com fructas de prata. 

Macinhata do Seixa, freguezia do 
concelho de Oliveira de Azemeis, districto 
e dioeeso de Aveiro, 127 fogos, 578 hab., 
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sendo 256 homens, 322 mulheres. Orago San- 
to André. 

Tinha 120 fogos em 1757. 

Macinhata do Vouga. Freguezia 
do concelho de Agueda, districto e diocese 
de Aveiro, orago S. Christovão, 430 fo- 
gos, 1:687 hab., sendo 782 homens, 905 mu- 
lheres. Está situada á beira do rio Vouga, 
que muito a fertilisa. A freguezia tinha 300 
fogos em 1757. É antiquissima a povoação 
de Macinhata. Fica na freguezia a villa de 
Serem que tem um convento celebre. 

Mackau (Angelo René Armando, barão 
de), almirante e ministro da marinha em 
França, n. em 1788. 

Entrando no serviço da marinha em 1805 

distinguiu-se em 1811 pela tomada de um 
brigue inglez, pelo que lhe foram dados dois 
postos. D'ahi a pouco capturou dois corsa- 
rios, tomou parte na defesa de Leorne em 
1812, e no anno seguinte entrou em Toulon 
com um rico comboyo, atravez dos cruzeiros 
inimigos. No tempo da Restauração desem- 
penhou algumas commissões importantes, 
principalmente no Senegal e no Haiti, ob- 
tendo em troca do reconhecimento d'estas 
republicas pela França uma indemnisação 
de 150 milhões para os antigos colonos de 
S. Domingos (1825). Elevado então a con- 
tra almirante exerceu varios cargos na re- 
partição de marinha, recebeu o commando 
da esquadra franceza por occasião do cerco 
de Anvers, e em 1840 foi mandado a Bue- 
nos Ayres para exigir de Rosas uma repa 
ração. 
Depois do seu regresso foi nomeado par e 
em 1843 ministro da marinha. Durante a sua 
administração realisaram-se importantes me- 
lhoramentos no serviço naval e das colonias, 
e a elle se devem as leis de julho de 1845 
que inauguraram o systema que devia levar 
á abolição da escravatura, e a de julho do 
anno seguinte que pôz á disposição do -mi- 
nisterio da marinha os creditos precisos para 
elevar as forças maritimas da França. Pe- 
dindo a demissão em 1847 foi elevado a al. 
mirante, entrou no senado em 1852, e m. 
d'ahi a tres annos. 

Mack de Leiberich (Carlos, barão 
de), general austriaco, n. em 1752 e m. em 
1828. Tornou se notavel pela sua bravura e 
intelligencia na guerra dos sete annos e na 
guerra contra os turcos. Foi elle quem tra- 
çou a maior parte dos planos da campanha 
dos coalisados contra a Revolução franceza. 
Nomeado general em chefe do exercito na 
politano em 1798 foi derrotado com os seus 
40:000 homens por Championnet, que tinha 
á sua disposição apenas 6:000. 

Levado prisioneiro para Paris evadiu-se 
em 1800 e collocado pelo imperador Fran- 
cisco á frente do seu exercito em 1805 foi 
surprehendido por Napoleão em Ulm, onde 
os 30:000 homens que commandava foram 
obrigados a depôr as armas. Condemnado á 
morte por um conselho de guerra a pena foi 
lhe commutada em dois annos de prisão no 
Spielberg e d'ahi por deante desappareceu 
da scena politica. 

Mackensie, rio da America do norte 
nas possessões inglezas eique entra no ocea- 
no Glacial depois de um curso de perto de 
mil kilom. Foi explorado pela primeira vez 
em 1789 pelo viajante inglez Mackeneie. 

Mackensie ou Mackenzie (sir Jor- 
ge), jurisconeulto e escriptor escossez, n. 
em 1636, e m. em 1691. 

Foi juis do tribunal criminal e depois ad- 
vogado do rei, mostrou-se muito parcial em 
varios processos especialmente nos de Bail- 
lo, Jerviswood e do conde d'Argyle. Dei- 
xou a vida politica em seguida á re- 
volução de 1688. Entre as suas obras citam 
se principalmente: Discursos sobre as leis e 
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costumes da Escossia, Idéa da eloquencia do 
fôro, Ensaios moraes, Aretino etc. 

Mackensite (Henrique), romancista in- 
glez, n. em 1745, e m. em 1831. Seguiu a 
carreira do fôro mas é principalmente co- 
nhecido pelos seus romances que tiveram 
voga e entre os quaes citaremos: O 

omem de sentimento, o Homem do mundo e 
Julia de Roubigué. Foi redactor de alguns 
jornaes litterarios e compoz tambem aigu- 
mas obras dramaticas que foram represen- 
tadas com applauso. 

Mackensie (sir Alexandre), viajante 
inglez, n. pelos annos de 1755, e m. em 
1520. Era empregado n'uma casa commer- 
cial, quando em 1789 foi explorar as re- 
giões boreaes da America que tinham sido 
em parte visitados por Hearne. Descobriu 
então o rip a que deu o seu nome e chegou 
ao oceano Glacial. De 1792 a 1793 empre- 
hendeu com grande audacia e fortuna a des- 
coberta de um caminho commercial para o 
ai atravez das montanhas dos Roche- 

os. 

Posteriormente empregou-se de novo no 
commercio, e em 1801 regresson a Inglater- 
ra onde lhe foram dados titulos de nobreza. 
A relação das suas expedições encontra- 
se nas Via na America septemtrional, 
que estão traduzidas em francez. 

Mackenzie (sir Douglas, mais co- 
nhecido pelo nome de), ne in- 
glez, n. na Escossia em 1768. Entrou muito 
novo no exercito, distinguiu-se na primeira 
campanha de Flandres contra a França, no- 
neado major em 1784 acompanhou no anno 
seguinte Carlos Stuart ao nosso paiz, e por- 
tou-se com grande valentia na campanha 
do Egypto. 

Tomou parte na invasão da Hollanda em 
1813, oceupou no anno immediato a cida- 
della de Anvers, e tendo chegado a tenente 
general e sido agraciado em 1831 com o ti- 
tulo de barão, m. em 1833. 

Mackintosh (sir James), orador, pu- 
blicista e philosopho inglez, n. na Escossia 
em 1765. Estudou medicina, recebeu o gráu 
de doutor e tendo entrado para a redacção 
do Oraculo onde escreveu varios artigos em 
sentido liberal a respeito da França e da 
Belgica, publicou em 1791 um pamphleto 
com o titulo de Vindicie Galliœ em que de- 
fendia abertamente os principios de 1789. 
Esse livro de que se fizeram umas poucas de 
edições, foi traduzido em francez com o ti- 
tulo de Apologia da revolução franceza e por 
elle deu a assembléa nacional ao auctor o 
titulo de cidadão francez. Em seguida Ma- 
ckintosh deixou a medicina, fez-se advoga- 
do, em 1802 entrou na camara dos communs 
e logo depois alcançou enorme celebridade 
na defeza de Peltier accusado pelo governo 
de França de ter escripto varias obras con- 
tra o primeiro consul. Mackintosh, elogiou a 
Revolução franceza, defendeu Peltier em 
nome dos principios que ella havia procla- 
mado e que tinham sido prostergados por 
Bonaparte que lançára a França na guerra 
contra o extrangeiro e fundára no interior 
o absolutismo militar. Peltier foi absolvido, 
o seu advogado foi acclamado como um dos 
primeiros oradores do seu tempo e em re- 
compensa foi mandado como assessor para 
Bombaim, recebendo ao mesmo tempo o ti- 
tulo de cavalleiro. No Oriente viveu sete an- 
nos dedicando-se com ardor a reformar os 
abusos da administração colonial e a conso- 
lidar o poder britanico até que voltou a In- 
glaterra em 1811 e depois foi seguidamehte 
de 1818 até 1831 membro do parlamento, 
deixando o seu nome vinculado á reforma da 
legislação criminal ingleza. Exerteu durante 
os annos de 1822 e 1823 o cargo de reitor 
da universidade de CHascow, e em 1830 foi 
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nomeado commissario para os negocios da 
India logar que equivalia quasi a um mi- 
nisterio. M. em 1533. Alem das Vindiciæ Gal- 
he deixou tambem Historia d'Inglaterra 
resumo muito estimado, Historia da revolu- 
do d'Inglaterra de 1688 que conserva ainda 
oje certa auctoridade, Miscelanea philoso- 
phica, Historsa de philosophia moral, Memo- 
rias etc. 

Mac-Laurin (Colin), mathematico es- 
cossez, n. em 1698, e m. em 1746. 

Foi professor de mathematica em Aber- 
deen e depois adjunto a Gregory na univer- 
sidade de Edimburgo. Foi um dos mais in- 
signes discipulos de Newton e um dos mais 
ardentes promotores dos novos calculos. 

Deixou varias obras entre as quaes Geo- 
metria organica, Memoria sobre o fluxo e re- 
fuzo do mar que lhe fez ganhar juntamen 
te com Bernouilli e Euler o premio da Aca- 
demia de Paris, o Tratado das fluxões em 

ue apresentou a serie conhecida pelo nome 

e serie de Mac-Laurin, Tratado d'algebra 
e Exposição das descobertas philosophicas 
de Newton. 

Mac-Leod. Pequeno rio da America 
do norte nas possessões inglezas da Nova 
Caledonia, e que entra no rio da Paz depois 
de um curso de 95 kilom. 

Os inglezes construiram nas margens d'es- 
te rio um forte a que deram tambem o nome 
de Mac-Leod. 

Mac-Leod (João), viajante inglez, n. 
em 1782, e m. em 1820. 

Foi primeiro cirurgião de marinha, acom 
panhou em 1817 lord Amherst, embaixador 
extraordinario á China, visitou parte da 
Corea e a ilha de Lieou-Kieou, naufragou 
no regresso á Europa, na ilha deserta de 
Paulo Lit onde viveu algum tempo. Attaca- 
do ahi pelos malaios chegou a estar em si- 
tuação muito critica quando foi salvo por 
um navio hollandez que para isso partira de 
Batavia. Voltando a Inglaterra foi empre- 
gado como cirurgião da familia real e mor- 
to n'uma rixa occasionada por questões elei- 
toraes. Deixou dois volumes de Viagens 
nfuito interessantes e que foram vertidos 
em frances. 

Maclou o Malo (S.), apo d'Aleth, 
n. no pais de Galles, e m. em 565. 

Foi educado por S. Brendan e recebendo 
ordens religiosas seguiu a vida monastica. 

Em 520 proximamente dirigiu-se á Ar- 
morica e'trabalhou juntamente com o ermita 
Aaron em converter a gente d'esse pais. 
Nomeado d'ahi a pouco bispo de Aleth le- 
vantou-se contra elle grande opposição, e 
por isso retirou-se para Saintonge. A peque- 
na distancia de Aleth, edificou-se mais tar- 
de uma cidade que em commemoração do bis- 
po se ficou chamando Saint-Malo. A egreja 
celebra a festa d'este santo a 17 de no- 
vembro. 

Mac-Nab (sir Alain Napier), estadista 
inglez, n. no Canadá em 1798, e m. em 1862. 
Alistou-se na marinha em 1812 e tomou 
parte nas campanhas de 1814e 1815 contra 
os americanos, mas depois da paz deixando 
o serviço militar dedicou-se á advocacia, foi 
membro da assembléa legislativa do Cana- 
dá oriental, e foi chefe do gabinete nos ul- 
timos annos da administração de lord El- 
gin e de sir Edmundo Head. Em 1838 re- 
cebeu o titulo de cavalleiro em recompensa 
dos serviços que havia prestado como com- 
mandante da fronteira do Niagara durante 
æ insurreição dos patriotas em 1837, e no 
anno seguinte. Um d'esses serviços foi in- 
cendiar o vapor americano Carolina, facto 
esse que deu logar ás mais energicas recla- 
mações da parte do governo de Nova-York. 
Em 1856 recebeu o titulo de baronete, e em 
1860 foi nomeado ajudante de campo da rai- 

VOL VII 


MAC 


nha. Era homem muito trabalhador e aman- 
te do progresso. À elle principalmente deve 
a cidade de Hamilton a sua prosperidade e 
foi elle tambem um dos homens que mais 
se empenhou na construcção do caminho de 
ferro Grande Occidental do Canadá. 

Macon em latim Matísco Ae- 
duorum, Cidade de França, capital do 
departamento de Saone e Loire, situada na 
margem direita do Saone, 17:453 hab. Tri- 
bunses de 1.º instancia e commercial, lyceu, 
escola normal, bibliotheca; fundição de co- 
bre, tinturaria, fabricas de cortumes, telhas 
e louças, commercio de grãos, madeiras e 
vinho muito estimado. 

Entre as curiosidades de Macon citam-se 
as ruinas da cathedral, o palacio da prefei- 
tura, a casa da camara, o Hotel-Dieu, o ly- 
ceu e duas pontes. 

Em tempos antigos fazia parte da repu- 
blica dos Eduanos, passando para o domi- 
nio dos romanos esteve muito florescente, 
mas depois os hunos d'Attila incendiaram a 
em 45l, e os sarracenos saquearam a em 
120. Soffreu muito no tempo da guerra da 
religião sendo tomada e retomada varias 
vezes pelos dois partidos. Macon teve o 
titulo de condado e senhores particulares 
desde o seculo x. O condado foi vendido a 
Luiz 1x que o reunio á corôa, e depois de 
estar na posse do Filippe o Bom e de ter 
sido dado em 1526 a Carlos v ficou definiti. 
vamente na posse da França pelo tratado de 
Crespy em 1:44. Macon foi sede de um bis- 
pado desde o seculo vi até á Revolução, e 
ahi se reuniram quatro concilios. Foi n'esta 
cidade que nasceu Lamartine. 

Maconnais (0), em latim Matiscon- 
nensis ager, antigo condado e paiz de Fran. 
ca cujas principaes cidades eram Tour- 
nus, Cluny e Saint Gengoux. Era habitado 
pelos eduanos, no tempo dos romanos fez 
parte da Lyoneza 1, no seculo v foi conquis- 
tado pelos bourguinhões, e posteriormente 
reunido ao imperio de Carlos Magno, e em 
871 ao reino de Arles. Actualmente faz par 
te do departamento do Saone e Loire. 

Macóres. Freguezia do concelho de 
Moncorvo, districto de Bragança, diocese de 
Braga, orago S. Martinho, 144 fogos, 533 
hab., sendo 266 homens, 267 mulheres. Ti. 
nha 95 fogos em 1757. 

Macpherson (James), escriptor es- 
cossez principalmente celebre pela publica- 
ção do que se chamou Poemas de Ossian, 
n. em 1738, m. em 1796. Estudou no colle- 
gio d'Aberdeen, foi mestre n'uma pequena 
escola na sua terra natal, e publicou em 
1158 um poema heroico em seis cantos inti- 
tulado o Montanhez obra muito mediocre, e 
depois mais algumas composições tambem 
de pequeno valor litterario. ' 

Em 1760 publicou Fragmentos de poesias 
antigas colligidas nas montanhas da Escos- 

sia traduzidas da lingua gaelica; em 1762, 
e Fingal, antigo poema epico em 6 cantos 
composto por Ossian, e em 1763 Temora an 
tigo poema epico por Ossian. 

sses trabalhos causaram enorme sensa- 
ção em toda a Europa e foram imitados ou 
traduzidos em todas as linguas. Em 1761 
acompanhou para a Florida como secretario 
o capitão Johnstone nomeado governador 
de Pensacola, e voltando a Londres em 1766 
publicou varias obras e entre estas uma His- 
toria da Grã-Bretanha desde a subida da casa 
d'Hanover ao throno, e uma traducção da 
Iliada que foi muito criticada, e varios 
pampbhletos por occasião da guerra da Ame- 
rica. À parte que Macpherson teve nas Poe- 
sias d'Ossian foi muito debatida em Ingla- 
terra e quer elle seja o verdadeiro, quer se- 
ja editor ou quer tenha aproveitado e reto- 
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esses poemas ainda hoje são muito estima- 
dos e apreciados. 

Macquarie, ilha do grande occesno 
austral ao sulsudoeste da Nova Zelandia, 
4 kilom. de comprido e 6 de largo. As cos- 
tas são muito escarpadas e a pesca das 
phocas constitue a principal occupação dos 
habitantes. 

Porto e estabelecimento na costa oriental 
da Nova Hollanda na Nova Gales, condado 
de Ayr. 

Rio da terra de Diemen que desagua no 
South-Esk depois d'um curso de 80 kilom. 

Rio da Nova Hollanda na Nova Galles me- 
ridional. 

Macquer (Pedro José), chimico fran- 
cez, n. em 1718, e m. em 1784. Foi elle que 
verdadeiramente fez da chimica uma scien- 
cia independente deixando de ser desde en- 
tão considerada como parte da pharmacia. 
Abriu o caminho para as investigações de 
Lavoisier, Gay-Lussac, Thenard etc, veri- 
ficou em 1746 que o arsenico é um metal, 
descreveu minuciosamente as propriedades 
da alumina, da magnesia e de outros corpos, 
estudou particularmente os metaes, foi o 
primeiro que se occupou da platina e fes 
grandes melhoramentos na fabrica de por- 
celana de Sevres cujos trabalhos dirigiu. 
Deixou publicadas muitas obras de chimica 
e grande numero de memorias na collecção 
da Academia das Sciencias. 

Macready (Guilherme Carlos), actor 
tragico inglez, n. em 1793, e m. em 1873. 
Estreiou-se no palco em Birmingham e de- 
pois de haver representado em varias terras 
da provincia appareceu em Londres onde ao 
principio não o apreciarsm muito porque 
n'esse tempo brilhavam na scena Kean, Kem- 
ble e Young. Tendo depois de grandes es- 
forços conseguido que o deixassem repre- 
sentar alguns papeis de Shakspeare obteve 
grande exito e d'ahi por diante foi conside- 
rado um actor de primeira ordem. Foi por 
vezes a França e a America, e retirou-se 
da scena em 1851 por causa do máu estado 
da sua saude. 

Macriano ou Macrino (M. Fulvio), 
um dos trinta tyrannos que se elevaram no 
tempo de Galliano. Pertencendo a uma fa- 
milia humilde subiu ás primeiras dignida- 
des militares pela sua coragem e grande ca- 
pacidade, e tendo ficado encarregado da ad- 
ministração do imperio quando Valeriano 
partiu para-a expedição contra os persas, 
juntou as reliquias das tropas vencidas, su- 

levou-se contra Galliano e fezese acclamar 
imperador na Syria, deu a seus dois filhos 
Macriano e Quieto o titulo de Cesares, en- 
carregou este ultimo de dirigir os negocios 
do oriente e acompanhado por outro seu fi- 
lho passou á Illyria onde foi vencido pi 
Domiciano, logar-tenente de Aureolo em 261 
sendo morto no campo da batalha. 

Macrino (M. Opelio), imperador ro- 
mano, n. em 164 na Numidia. Era de baixo 
nascimento e exerceu varias profissões até 
que entrando na casa imperial foi nomeado 
prefeito do pretorio por Caracalla, e segun- 
do parece foi elle quem comprou o centurião 
Martial que apunhalou esse principe. Fa- 
zendo-se &cclamar imperador d'ahi a tres 
dias, para ganhar o animo das tropas man- 
dou pagar a estas o soldo atrasado e para 
conciliar o favor do povo aboliu os impostos 
illegáes e annunciou a intenção de reinar 
pela doçura e de fazer voltar os bons tem- 
pos do governo republicano. 

A vergonhosa paz que ajustou com 08 
parthas e a vida effeminada que levou em 
Antiochia crearam a indisposição do povo e 
do exercito contra elle, e tendo uma legião 
d'Emesa acclamado Heliogabalo imperador 
esse exemplo foi depressa Pr aj Macrino 
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foi em pessoa combater o seu rival e tendo 
abandonado no meio da batalha, que se tra- 
vou, 08 seus soldados, foi perseguido e morto 
na Cappadocia em 218 depois de 14 mezes 
de governo. | 

Macrino, poeta latino moderno cujo 
verdadeiro nome era João Salmon, n. em 
Londim em 1490, e m. em 1557. Esteve en- 
carregado da educação de Claudio e de Ho- 
norato de Saboya e depois protegido pelo car- 
deal du Bellay foi criado de Francisco 1. As 
suas poesias, que foram muito estimadas no 
seu tempo, e pelas quaes lhe deram o co- 
gnome de Horacio francez consistem em 
odes, elegias, hymnos e poemas. 

Macrobio, escriptor ecclesiastico que 
viveu na Africa no seculo 1v. Era padre 
catholico, mas adoptando a heresia dos do- 
natistas foi para Roma onde exerceu em se- 
greno as funcções de bispo da sua seita. 

'elle existe publicada uma carta no Ana- 
lecta de Mabillon. | 

Macrobio (Ambrosio Aurelio Theodo- 
sio), philosopho, philologo e politico do Bai- 
Jọ imperio, n. no seculo 1v, e m. em 422. 
Das circumstancias da sua vida apenas sesa- 
be que foi consul e que no anno de 422 exer- 
cia na côrte de Theodosio o Moço o cargo de 

mestre do guarda roupa. As obras que 

'elle nos restam são: Commentario sobre o £0- 

nho de Scipião de Cicero, as Saturnáes em 

sete livros e um resumo de De diferentiis 

et societatibus græci latinique verbi. As suas 

obras completas foram traduzidas em fran- 
cez por Rosoy e impressas em 1827. 

Macrobios. povos fabulosos e que os 
antigos collocavam umas vezes no paiz de 
Méroé outras vezes na costa occidental da 
Africa. Os macrobios viviam mil annos e 
segundo Oudenacrito não morriam nunca. 

Macron, favorito de Tiberio. Presidiu 
ao supplicio de Syan e em premio recebeu 
a dignidade de prefeito do pretorio (31). No 
exercicio d'este cargo tornou-se odiado pelas 
crueldades e exacções que praticou, e quan- 
do Tiberio estava moribundo matou o para 
agradar a Caligula. Conservou por algum 
tempo o favôr d'este ultimo não tendo du- 
vida em lhe entregar sua malher, mas por 
fim Gatas obrigou os dois a matarem-se 
no anno de 38. 

Macta, rio d'Algeria na provincia de 
Oran, e que na parte superior do seu curso 
é chamado Oued-el-Hamman. Desagua no 
Mediterraneo entre Arzew e Mostaguem de- 
pois de um curso de 89 kilom. 

Macte animo (Coragem! animo!). Pa- 
lavras que se citam frequentes vezes assim 
como o verso completo Macte animo, gene- 
rose puer, sic ilur ad astra que é d'ordinario 
mas erradamente attribuido a Virgilio. O 
verdadeiro verso do Mantuano é: 


Macte nova virtude puer sic itur ad astra 


e o que usualmente se cita umas vezes sem 
a primeira outras sem a segunda parte é o 
de Virgilio mas modificado por Estacio. 

Macuxis. Indios da Guyana brazileira. 

Madagascar, ilha do oceano indico, 
uma das maiores do globo, a leste da Afri- 
ca, da qual fica separada pelo canal de Mo 
çambique. Superficie 7:350 myriametros qua- 
drados. A população é avaliada em tres a 
quatro milhões d'almas. As costas de leste 
e sul não teem porto algum, excepto a gran- 
de bahia de Antougil, mas as costas de 
norte e oeste são profundamente recortadas 
e offerecem commodos ancoradouros. 

Uma grande cadeia de montanhas atra- 
vessa a ilha toda de norte a sul, formando 


no centro a vasta planice de Ankova, an 
ti- 


tem proximamente 3:000 metros de 
tude. 
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D'essas montanhas descem muitos rios, 
sendo a foz dos que vão para leste obstrui- 
da por bancos de areia, e formando as aguas 
grandes lagos estagnados, emquanto que os 
rios do lado opposto atravessam planicies 
lodosas, e os seus leitos são cheios de ro- 
chedos. 

Descendo das alturas encontram-se gran- 
des florestas onde vivem leopardos, javalis, 
macacos e passaros em grande quantidade. 
Nos rios ha muitos hipopotamos e cai- 
mans. 

O solo da ilha é geralmente granitico, o 
clima quente e humido, no interior e prin- 
cipalmente na planura saudavel, mas nas 
costas reinam constantemente as febres. 
Magnificas pastagens onde se cria muito 
gado, vastos arrosaes, cultura de milho, ta- 

aco, vinho, anil, diversas especies de gom- 
ma e balsamos preciosos. 

Nas montanhas existem minas de ferro, 
estanho, cobre, etc., e na ilha ha muito cris- 
tal de rocha. Os habitantes chamados Ma- 
decasses ou Maigaches, são divididos em 
muitas tribus, sendo as mais numerosas a 
dos Hovas, que domina actualmente o paiz, 
e a dos Sakalaves. 

Tem-se discutido muito se os antigos co- 
nheciam ou não a ilha de Madagascar, di 
zendo uns que é a Memithias de Ptolomeu, 
outros a Cerné de Plinio, e confundindo-a 
outros commentadores dos geographos gre 

os © latinos com a ilha Phebol, a celebre 

aprobana ou a Atlantida de Platão. E' 
certo que os arabes ahi se estabeleceram 
pelo seculo vn, fazendo grande commercio 
com a costa oriental d'Afr ca e com as ilhas 
proximas. As relações dos arabes e dos chi 
nezes com esta ilha foram confirmadas por 
Marco Polo, que foi quem primeiro lhe deu 
o nome de Madagascar. 

Os nautas poriuguezes que acompanha- 
ram Vasco da Gama não viram essa ilha, 

ue só foi descoberta depois em 1506 por 

urenço d'Almeida, filho do celebre D. 
Francisco de Almeida, o qual lhe deu o nome 
de 8. Lourenço. 

Os portuguezes fizeram pouco caso d'essa 
ilha, nunca tiveram ahi grande commercio, 
e alguns missionarios que tentaram conver- 
ter os habitantes ao christianismo, ahi fo- 
ram mortos e barbaramente assassinados. 

No seculo xvii começaram a estabelecer 
relações commerciaes com os habitantes de 
Madagascar, ahi erigiram um forte, e em 
1665 a companhia das Indias tomou posse 
em nome do rei de França da ilha que de- 
via ser o centro das suas operações n'aquel- 
les mares. 

As primeiras tentativas não foram bem 
succedidas, mas em 1783 Benyowski asse- 
nhoreou-se de Madagascar como governador 
geral e construiu varios fortes. Em 1810 
este paiz passou para o dominio da Iagla- 
terra, e a França querendo depois tomar no- 
vamente posse da ilha encontrou tenaz resis 
tencia nos ovas, que dirigidos pelo seu chefe 
Radama e sustentados pelos inglezes subju- 
garam a ilha toda. Radama mostrou grande 
intelligencia e actividade, creou escolas e 
uma imprensa, organisou um exercito regu 
lar e fundou a capital Tananarive, centro 
da industria e do commercio da ilha. 

A Radama succedeu em 1828 sua mulher 
Ranavalou, que mostrou todo o empenho em 
fazer voltar o seu povo ao estado de barba- 
rie, sendo todos os actos do seu governo ca- 
racterisados por um grande odio contra os 
europeus. 

A morte d'ella em 1861 deu o governo a 
seu filho Radama 11, o qual estabeleceu ami- 
gaveis relações com a Europa. 

Madail, freguezia do concelho de Oli- 
veira de Azemeis, diatricto de Aveiro, dio- 
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cese do Porto, 97 fogos, 373 hab. sendo 172 
homens, 201 mulheres. Orago S. Mamede. 
Tinha 85 fogos em 1757. 

Madame, pequena ilha fortificada da 
França, na foz do Charente. O forte Lupin 
que a corôa e defende á entrada do rio data 
de 1688. 

Madaure, em latim Madaurus, antiga 
cidade da Africa romana, situada na màr- 
gem do Bagradas. 

ù patria d'Apuleio. 

Maddalena, pequena ilha d'Italia nas 
bocas do Bonifacio, entre a Corsega e a 
Sardenha, a oeste da ilha de Caprera, da 
qual está separada por um canal de 4 ki- 
a Superficie 54 kilom.; população 1:271 

ab. | 

Madec (René), aventureiro francez qua 
veio a ser nababo do Mogol, n. em 1738 e 
m. em 1784. Embarcando muito nove n'um 
navio da companhia das Indias, desertou e 
lançando se a nado chegou depois de quatro 
horas de lucta com as ondas a Pondichery, 
onde se poz á frente de uma porção de 
francezes com os quaes combateu os in- 
glezes. a 

Serviu depois o rajah dos Djats que an- 
dava em guerra com o de Guinagriere, re- 
cebeu d'elle a alta dignidade de panchazari 
e estava senhor de ums grande fortuna 
quando o commandante de Chaudernagor lhe 
pediu instautemente para entrar ao serviço 
do imperador do Mogol, que sc dispunha a 
atacar os estabelecimentos inglezes da In- 
dia (1711). 

Madec aceitou, e depois de uma renhida 
lneta que teve de sustentar para sahir do 
pais dos Djats chegou finalmente a Delhi, 
onde o imperador do Mogol lhe deu o titulo 
de nababo. Logo depois os Mahratas uni- 
dos aos Djats pozeram cerco a Delhi, e Ma- 
dec tendo ganho algumas victorias e soffri- 
do varios revezes partiu para Pondichery, 
correndo grandes perigos porque teve de 
atravessar o paiz dos Djats (1777). Defen- 
deu então Pondichery contra as tropas in- 
glezas que eram muito superiores em nu 
mero, e obtendo uma capitulação honrosa 
voltou a França, onde o rei lhe deu car- 
tas de nobresa e uma patente de coro- 
nel. 

Madeira, ilha do Oceano Atlantico, 
per.encente a Portugal, e constituindo uma 
das chamadas ilhas adjacentes. Forma, com 
a de Porto Santo, as ilhas Desertas e Sel- 
vagens, um archipelago que fica situado 
entre 32º, 25' e 33', T' N. e entre as longi- 
tudes 7º, 30! e 8º, 7º O. de Lisboa. O extre- 
mo N. O. do archipelago dista 190 leguas do 
cabo da Roca. 

A ilha da Madeira fica na latitude 32.º, 
39! N. e na longitude de 7.º, 50' O. de Lis- 
boa, fazendo-se estes calculos com relação 
ao Funchal. 

Tem 13 leguas de comprimento de E. a 
O. e 4 na maior largura, com uma superf- 
cie de 500 kilometros quadrados. 

Faz parte do districto do Funchal, que 
comprehende todo o archipelago, e divide- 
se hoje em 9 concelhos, au são os da Ca- 
lheta, Camara de Lobos, Funchal, Machico, 
Ponta do Sol, Porto Moniz, Sant'Anna, San- 
ta Cruz e S. Vicente. 

As freguezias são 49, a saber: Arco da 
Calheta, Calheta, Estreito da Calheta, Fajã 
da Ovelha, Jardim do Mar, Paul do Mar, 
Ponta do Pargo, Prazeres, Camara de Lo- 
bos, Campanario, Curral das Freiras, Es- 
treito de Camara de Lobos, Quinta Gran- 
de, as 4 freguezias do Funchal (Santa Lu- 
zia, Santa Maria Maior, S. Pedro, Sé), 
Monte, Santo Antonio, S. Gonçalo, S. Mar- 
tinho, S. Roque, Machico, Porto da Cruz, 
Caniçal, Agua de Pena, Santo Antonio da 
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Serra, Canhas, Magdalena do Mar, Ponta 
do Sol, Ribeira Brava, Serra d'Agua, Ta- 
búa, Achadas da Cruz, Porto Moniz, Ri- 
beira da Janella, Seixal, Arco de S. Jorge, 
Fayal, Sant'Anna, S. Jorge, S. Roque do 
Fayal, Camacha, Caniço, Gaula, Santa Cruz, 
Boa Ventura, Ponta Delgada, S. Vicente. 

A população consta de 130:473 habi- 
tantes, sendo 63:018 homens, e 67:455 mu- 
lheres, distribuidos por 28:522 fogos. 

As povoações mais importantes são: Fun- 
chal, que tem 20:606 hab, Machico que 
tem 5:227, Ponta do Sol que tem 5: 144, e 
Camara de Lobos que tem 5:829. 

«E muito montanhosa e pittorescamente 
accidentada por grande numero de picos, 
diz o sr. Gerardo Pery na sua excellente 
Geographia e Estatistica geral de Portugal 
e colonias. O pico Ruivo é o ponto mais 
elevado da ilha, e, segundo algumas medi 
das barometricas eleva se a 2:020 metros 
acima do nivel do mar. À crista da serra- 
nia, que se estende de um a outro extremo 
da ilha, tem a altitude media de 1:800 me- 
tros; na parté occidental alguns picos se 
elevam a 1:700 metros. 

Alguns plan'altos occupam largas super- 
ficies no cimo d'este grande macisso, sendo 
de todos o mais notavel o denominado Paul 
da Serra, cuja altitude media regula por 
1:000 metros. Fica esta grande chã nas 
origens da Ribeira da Janella, que desagua 
na costa do N., depois de engrossar com 
parte das copiusas nascentes do Rabaçal, 
na encosta do pico d'este nome. Grande 
parte das aguas d'este rico manancial é 
empregada na irrigação de cerca de 7:500 
hectares de terras de oito freguezias dos 
concelhos de Calheta e Porto Moniz, ten 
do-se aberto para esse fim extensas leva- 
das que derivam essas agnas para &s encos- 
tas meridionses da ilha, atravessando a ser- 
ra com um tunnel de 430 metros. 

Estas nascentes brotam de varios pontos 
de uma carpa vertical de 130 metros de al 
' tura, de forma semi-circular com mais de 
60 metros de diametro. As aguas são apa- 
nhadas por dois encanumentos; as do enca- 
namento superior produzem a media de 
210:000 litros, as do encanamento inferior 
fornecem 300:000 litros. 

Foram os habitantes da freguezia de Fajã 
que emprehenderam estts trabalhos á sua 
custa; mas em 1836 começaram a ser diri- 
gidos e custeados pelg governo. Até 1851 
tinham importado as obras em 48:441 8000 
réis, e orçava-se o resto da despesa em réis 
22:6838000. 

A despesa annual com a administra 
E EPAD pnIe das levadas é de 1593 
réis. 

As costas da ilha da Madeira são muito 
alcantiladas, e não offerecem abrigo seguro 
ás embarcações que demandam os seus por- 
tos. Na ponte de E., denominada de S. Lou- 
renço, ha um pharol edificado em 1870, no 
Ilheu de Fóra, lenticular, de luz branca, de 
rotação e com clarões de 30 em 30 segun- 
cem No porto do Funchal ha um pharo- 

im. 

As pontas mais salientes da costa do 
norte são: a ponta de S. Jorge, a ponta 
Delgada e a ponta Tristão, que é o extre- 


mo N. O. da ilha, e antes da qual fica o f 


porto Moniz, desabrigado dos ventos do 
quadrante N. O. 

No extremo O. da ilha projecta-se a ponta 
do Pargo. 

Na costa do sul fica a ponta do Sol, com 
um pequeno porto a O. desabrigado dos ven- 
tos do quadrante S. O. 

Para E. ha o pequeno porto de Camara 
de Lobos, a E. S. E. do qual, e a duas mi- 
lhas, fica a ponta mais meridional da ilha, 
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alem da qual se abre a larga bahia do Fun- 
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observa-se que no Funchal a pressão é um 


chal, completamente aberta aos ventos de | pouco menor do que nos Açores; a tempera- 


O. S. O. a E. S. E. pelo S. 

Segue se para E. da ponta de Gurajau, 
o porto Novo e o de Santa Cruz, e mais 
para E. o porto de Machico, que dista 5,8 
milhas da ponta de S. Lourenço.» 

Todos conhecem o admiravel clima da 
Madeira, tão suave que ali vão procurar al- 
livio aos seus males os doentes de peito, 
que em parte nenhuma, nem na Italia, affa- 
mada pela brandura do seu clima, encontram 
condições tão favoraveis. 

No momento em que estamos escrevendo 
parte para a Madeira o presidente do con- 
selho de ministros de Inglaterra, o celebre 
Gladstone, que depois de uma grave doença 
hesitou se deveria partir para a Italia ou 
para a Madeira, e optou emfim, por conse- 
lho dos medicos, pela formosa ilha a que 
os proprios inglezes chamam a flor do Oc- 
ceano. 

Ha, hoje no Funchal um posto meteorolo- 
gico, cujas observações se communicam dis- 
riamente para Lisboa por meio do çabo sub- 
marino. 

Eisjo resumo das observações meteorologi- 
cas de oito annos: 


NUMERO DE DIAS DE 


pol 

E É 

~ a <4 po) br 
ESTAÇÕES E 2 Sia 
BLIEI g 5 
S|] 8 |8|5 
Sjaj BIm|É 

- 
ERR | E | O À | CS | aa 
Inverno......... 66| 3,1] 65 126186 
Primavera ...... 6,1/2,2)] 3,8 |2,1/1,2 
Estio..... .... 0/00] 0,8 |0,010,0 
Outono ......... 0,1) 23 102 11 
Anno 5Mi54! 134 [49165 


Damos em seguida um outro mappa que 
demonstra bem qual é a suavidade do clima 
da Madeira. De 1865 a 1872 a altitude foi 
de 25 metros. 

Eis o mappa meteorologico d'esses oito 
annos: 


à A 

A - 

à 3 

MEZES E 

E 

Dr s a aa q] E A EA] 

Dezembro....... 763,86 16,54 
Janeiro.......... 164,09 15,86 
Fevereiro........ 169,54 15,89 
Março......... : 161,46 15,81 
Abril ssa 762,09 17,10 
Mais es assa 162,28 18,10 
Junho........... 163,75 20,11 
Julho........... 762,82 21,88 
Agosto...... raid 162,10 22,10 
Setembro ........ 162,78 22:38 
Outubro ......... 162,71 20,70 
Novembro....... 162.32 18,42 
Medias annnaes.. 16340 18.80 


«Comparando os quadros meteorologicos 
dos Açores, diz o sr. Pery, com o prb te, 


tura media excede em 1°,5 a do porto de 
Ponta Delgada, o numero de dias de chuva 
no Funchal é menos de metade do que nos 
Açores; a quantidade de chuva, porém, que 
em absoluto é menor no Funchal, é, relati- 
vamente ao numero de dias de chuva, maior 
n'este ultimo posto; finalmente a humidade 
é muito menor na Madeira, mas a evapora- 
ção muito maior. 

«As rochas que constituem este archipela- 
go, continua o sr. Pery, são de origem vol- 
canica, trachytes e basaltos. Em Porto San- 
to, e cremos que tambem na Madeira, ha ro- 
chas calcareas, mas não sabemos a que for- 
mação pertencem. Na fregnezia do Campana- 
rio ha uma mina de ferro.» ` 

No anno em que o sr. Gerardo Pery es- 
crevia, a emigração tinha diminuido na Ma- 
deira, e achava-se reduzida a uma media de 
15 emigrantes por anno. Agora porém a emi- 
gração augmentou de novo principalmente 
para Demerara, na Guyana Inglesa. 

«As densas florestas que revestiam a ilha 
da Madeira na epoca do seu descobrimento, 
diz o er. Pery, desappareceram presas dos 
incendios que os primeiros colonos atearam 
para abrirem campo á cultura da canna sa- 
charina, do vinho e dos cereaes. A cultura 
da canna de assucar, alli introduzida pelo 
sabio infante D. Henrique, prosperou e des- 
envolveu-se a ponto de chegar a produzir 
cerca de 400:000 arrobas de assucar para 
cujo fabrico havia mais de 100 engenhos. 
D'alli se transplantou a canna para o Bra- 
zil, sendo abandonada esta cultura na Ma- 
deira, entregando-se os habitantes quasi ex- 
clusivamente ao amanho das vinhas, cuja 
producção constituiu, até 1853, a principal e 
quasi unica riqueza agricola da provincia, 
attingindo a producção em alguns annos o 
numero de 15:000 pipas de um dos vinhos 
mais preciosos do mundo. 

Começou em 1846 a molestia das vinhas, 
propagando se de modo que em 1853 esta- 
vom destruidos quasi todos os vinhedos da 
ilha, escapando sómente os do concelho de 
Porto-Moniz. Começaram então os proprie- 
tarios a utilisar a grande quantidade de pe- 
ros © peras que a ilha produzia na fabrica- 
ção de um vinho, que, depois de adubado 
com uma pequena porção de vinho genuino, 
se confunde com o bom vinho da Madeira. 
E’ antigo nesta ilha o processo de aqueci- 
mento dos vinhos, que, ha alguns annos, ap- 
pareceu como inventado em França. O vi- 
nho logo depois de fabricado, sugeita-se ao 
aquecimento em estufa, por um espaço de 
tempo de dois a tres mezes, processo que 
não só contribue para a sua conservação, co- 
mo tambem o melhora e faz realçar as qua- 
lidades naturaes are o distinguem. 

A destruição da maior parte das vinhas 
obrigou a (população d'esta bella ilha a de- 
dicar se á cultura cerealifera, produzindo 
hoje os cereaes necessarios para o consumo 
da ilha, e introdusiu-se de novo a cultura 
da canna de assucar. 

Em resumo as principaes producções do 
archipelago são: trigo, milho, centeio, ceva- 
da, feijão, batata, inhame, vinho, laranja, 
castanha, bananas e canna de assucar. Tem 
abundancia de gado bovino, e produs muita 
manteiga e queijos. A producção de lã e li- 
nho tem tambem alguma importancia. 

Nos seguintes quadros resumimos a esta- 
tistica official da producção no districto do 
Funchal nos annos de 1851 a 1873.» 

A importancia do concelho de Porto-San- 
to é tão pequena que, dando os mappas que 
o sr. Pery apresonta, podemos dizer üe dá- 
a os mappas da produção da ilha da Ma- 
era. 
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amos : E 
1851 152:419 668:908 
1873 1.824:673 88:558 

A producção do vinho foi em 
149. agensdes «e 60:669 Pipas 

1850........ .... 58:266 « 

a CsI E . 51:895 a 

Lei RR 28:950  « 


O quadro da riqueza pecuaria nos dois an- 
nos extremos d'este periodo é o seguinte: 


Á. a 


GADOS 1851 1873 
Cavallar......... 390 259 
Muar ........... 95 82 
Asinino,........ 251 201 
Bovino... ....... 20:917 21:720 
Ovino....... Ee 90:403 16:150 
Caprino. PR 86:686 18:210 
Suino...... E Brigas 19:667 23:510 

Total..... e... | 218:409 80:132 


p 
Em 1851 a producção de Jà foi de 122:925 


kilogrammas, em 1873 de 23:381. 

A respeito da industria e do commercio 
da Madeira não podemos tambem deixar de 
recorrer ao excellente livro do sr. Pery, uni- 
co entre nós que se occupou seriamente d'es- 
tes estudós estatisticos. Para o districto do 
Funchal diz elle ter-se baseado n'uma esta- 
tistica excellente: 

«Classificou em estatistica 22:136 indivi- 
duos sendo 19:855 homen e 2:281 mulhe. 
res, exercendo 58 profissões diversas. Nas 

rincipses profissões decompõem-se aquel- 
es numeros do seguinte modo: lavradores 
6:236, trabalhadores 10:264, pescadores 790, 
barqueiros 427, sapateiros 346, moleiros 
298, pedreiros 238, carpinteiros 196, mar 
ceneiros 100, cabouqueiros 13f, ferreiros 98, 
serradores 84, alfayates 35, ourives 21, ta- 
noeiros 52, curtidores 52, serralheiros 37 etc. 
Bordadeiras 1:029, tecedeiras 359, costurei 
ras 325, gramadeiras 225, parteiras 126, te 
cedeiras de palha 155 etc. 

Havia no districto 1:407 estabelecimen 
tos industriaes, à saber: fabricas de assucar 
e aguardente 15, ditas de aguardente 22, de 
cerveja 3, de subão 2, de velas de sebo 5, 
de cortumes 61, de massas l, oficinas de 
distilação 15, de fundição 2, de refinação 
de assucar 4, de fogo de artificio 2, de cha 
peus de palha 3, lagares de vinho 185, de 
azeite 47, de moer parra 18, moinhos de es- 

remer canna doce 35, de moer cereaes 369, 
de moer peros 5, fornos de cal 8, de telha 
2, olarias 5, teares de linho e lã 559, estu- 
fas de melhorar vinhos 39. 

Em 18 dos moinhos de espremer canna 
a força motriz é hydraulica, em 15 a força 
é animal e em 2 o vapor. 

A producção do assucar é proximamente 
de 274:000 kilogrammas, dos quaes se ex- 
portam 109:000. 

Segundo a referida estatistica, a materia 
prima empregada no fabrico do assucar e 
aguardente subio, annualmente, a 18:713:791 
kilogrammas com o valor de 187 contos de 
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sucar de 1.2 qualidade com o valor de 
29:1518330 réis, e 126:308 kilogrammas de 
2.a qualidade com o valor de 20:8408820 
réis, 14:082 hectolitros de aguardente com o 
valor de 208:4133600 réis. 

A maior parte da aguardente é emprega- 
da no fabrico do vinho de peros e na lota- 
ção do vinho de uvas. O primeiro vende-se 
a 805000 réis a pipa, termo medio, o se- 
gundo a 1503000 réis, chegando algum a 
2008000 réis a pipa. 

As materias primas empregadas no fabri- 
co de vinho de peros são: para 30 pipas de 
summo, 6 pipas de aguardente, 240 kilo- 
grammas de assucar e 2 hectolitros de pas 
sas de Alicante. Depois de tratado, vende- 
se este vinho no Funchal por 1503000 réis 
a pipa. 

O fabrico do vinho de peros faz-se nos 
concelhos de Machico, Ponta do Sol e Ca- 
mara de Lobos. 

O azeite que se extrahe nos 47 lagares 
que mencionamos é de baga de louro, e em. 
rega-se na illuminação. 

As 61 fabricas de cortumes produzem an- 
nualmente 1:500 a 1:600 couros e 770 a 
800 pelles curtidas, os primeiros vendem-se 
pelo preço medio de 55500 réis e as segun- 
das de 15500 réis, sendo o valor total d'es- 
ta producção de 9:7003000 rèis. 

As tres fabricas de cerveja produsiam 
annualmente 9%6 hectolitros de cerveja no 
valor de 11:7325000 réis e 128 hectolitros 
e ginger-beer com o valor de 7318400 
réis. 

A producção do sabão nas duas fabricas 
do Funchal era de 28:920 kilogrammas com 
o valor de 3:76030UU réis. 

A industria dos bordados emprega, só na 
capital, 844 bordadeiras, no concelho de Ca 
mara de Lobos 152, e as restantes 33 dis- 
tribuem-se pelos outros concelhos, excepto 
Machico, Sant'Anna e Porto Santo. À im- 
portancia das producções d'esta industria 
avalia se em 100 contos de réis. 

Ae tres oficinas de chapeus de palha são 
situadas na freguezia do Estreito do conce 
lho de Camara de Lobos, produzem mais de 
3:000 chapeus de palha de centeio, que imi- 
tam perfeitamente os chapeus de palha de 
Italia, e que são vendidos sem forros por 
3J0 a 700 réis cada um. 

Fabricam-se tambem n'este concelho obras 
de verga, vime e giesteira muito perfeitas, 
taes como cadeiras, canapés, cestos etc. 

Todos os teares são mauuses e do domi- 
nio da industria domestica. Tecem pannos 
de linho, lã e mixtos. 

A industria da pesca não tem o desen- 
volvimento que devia ter, em vista da fecun- 
didade dos mares da Madeira, onde abunda 
o atum, corvina, pescada, cavallas, chichar- 
ros e tartaruga. 

Os concelhos mais dedicados a esta indus- 
tria são os do Funchal e Camara de Lo. 
bos. Em 1861 o impo-to do pescado estava 
arrematado por 1 6268000 réis, o que repre- 
senta (a 11 por cento) o capital de réis 
14:788000. Com relação ao commercio en- 
contramos um mappa no livro do sr. Pery, 


mappa de que extrahimos os eguintes da- 
dos 


08. 

Em 1858 entraram nos portos da Madeira 
42 navios de vela empregados no commer- 
cio de cabotagem, e 94 empregados no com- 
mercio externo, total 136 e 5l vapores de 
commercio externo. Em 1872 entraram 44 
navios de vela de cabotagem e 193 de com- 
mercio axterno, total 237, e 24 vapores de 
cabotagem, 288 de commercio externo, to- 
tal 312. 

Sairam 135 navios de vela em 1856, e 292 
em 1872; sairam 61 vapores em 1856 e 316 
em 1872. 

«Das 209 embarcações de vela dis ainda 
o er. Pery, entradas com cargas em 1872 
eram: portuguesas 72, inglezas 127, hespa- 
nholas 4, americanas 4, allemãs 1, e france- 
zas 1. Das 84 embarcações de vela saidas 
com carga eram: portuguesas 20, inglezas 
11, americanas 2, e francezas 1. 

Das embarcações de vapor entradas eram 
portuguezas 18, inglezas 7 . Das saidas eram 
portuguezas 24, inglesas 11.» 

Ainda transcreveremos do livro do sr. Pery 
o artigo relativo a contribuições. 

«A contribuição predial em 1872 no dis- 
tricto do Funchal foi de 59:3228530 réis, a 
industrial 13:5763845 réis. 

O rendimento collectavel era em 1866 de 
483:0238612 réis, e havia 180:069 predios 
inscriptos nas matrizes.» 

Por muito tempo se disse e se aflirmou 
que as ilhas de Porto Santo e da Madeira 
tinham sido descobertas em 1418 por João 
Gonçalves Zarco um dos cavalleiros da ca- 
sa do infante D. Henrique, n'essa viagem 
acompanhado por outro cava lleiro da casa 
do mesmo infante chamado Tristão Vas 
Teixeira. Emquanto a nós e depois das eru- 
ditas investigações do sabio Major, pare- 
ce nos incontestavel que essas ilhas Já ti- 
nham sido encoutradas tambem por nave- 
gadores portugueses que no tempo de D. 
Affonso 1v, e debaixo do commando dos ca- 
pitães genovezes que D. Diniz mandáÃra vir 
de Italia, encontraram as ilhas da Madeira 
e Porto Santo e o archipelago dos Açores. 
A apparição em mappas do seculo x1v das 
ilhas de Porto Santo, de Legname, e Deserta 
na altura onde effectivamente devem figu- 
rar as ilhas de Porto Santo, Madeira e 
Desertas, mostram incontestavelmente que 
eram conhecidas as ilhas antes de 1418. O 
er. Emiliano Bettencourt, que ultimamente 
se tem mostrado adverso a esta opinião, en- 
contra um argumento que lhe parece forte 
no facto de se achar no mappa italiano um 
grupo de ilhas com o nome de Desertas, O 
que indica que esse nome já fôra posto de- 
pois de povoadas as outras. Não se lembra 
porém o sr. Bettencourt que Deserte em ita- 
liano não sigaifica propriamente desertas, 
mas sim Desamparadas, e que o nome era 
perfeitamente justificado pelo isolamento 
em que essas ilhotas se acham. 

O modo como Azurara, o chronista mais di- 
gno de fé que a respeito dos descobrimentos 
escreveu, falla ácerca da expedição de João 
Gonçalves Zarco, ainda mais nos confirma 
na opinião de que é justissima a afirmação 
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de Major. Não ha uma só palavra em Azu- 
rara que indique afficmação de descobri- 
mento. Vê-se que Zarco e Teixeira torna- 
ram a encontrar ilhas de que já D. Henri- 
que tinha conhecimento pelos mappas e pe- 
la tradição. Os argumentos que Major en- 
genhosamente accumula na sua Vida do in- 
fante D. Henrique e que não podemos repro- 
duzir para não tornarmos este artigo dema- 
siadamente extenso provam até á evidencia 
que os primeiros descobridores das ilhas fo- 
ram incontestavelmente navegadores portu- 
guezes do tempo de Affoso iv que foram 
tambem os que encontraram as Canarias e 
os Açores. 

É singular porém que ao passo que Major 
mostra um espirito tão profundamente scien- 
tifico na investigação d'estes factos, se dei- 
xe arrastar por preoccupações patrioticas e 
romanescas, dando crédito á absurda lenda 
que attribue a descoberta da Madeira a um 
io Roberto Machim, que, no tempo de 

uardo nz, mettendo-se com Anna d'Arfet, 
uma mulher que amava e que os paes lhe não 
queriam dar, dentro de uma embarcação 
para se refugiar em França, foi levado pelos 
ventos e pelas correntes até a uma ilha des- 
conhecida e deserta, em que desembarcou, 
onde Anna d'Arfet morreu, sobrevivendo- 
lhe pouco o seu amante. Os marinheiros, 
gs sobreviveram, foram ter á costa de 

frica, onde cairam nas mãos dos mouros. 
Entre os seus companheiros de captiveiro 
estava um piloto hespanhol Juan de Mora- 
les, que foi aprisionado depois por Gonçal- 
ves Zarco, que voltava de ter encontrado a 
ilha de Porto Santo; revelou-lhe a existen- 
cia da Madeira, e Gonçalves Zarco foi lá e 
ainda encontrou o tumulo de Anna d'Arfet 
e de Roberto Machim, e em memoria d'este 
deu o nome de Machico á povoação que ali 
se erigio. 

A historia é perfeitamente absurda. Bas- 
ta ver o seu caracter romanesco; mas não é 
curioso além d'isso que Gonçalves Zarco, 
conhecedor da existencia das ilhas de Por- 
to Santo e Legname (que em italiano signi- 
fica Madeira), depois de ter descoberto a 
ilha de Porto Santo, ainda precisasse das 
revelações de Juan de Morales para ir ter á 
Madeira ? O absurdo é palpavel. Esta lenda 
só começou a ter curso no seculo xvi, mais 
de um seculo depois de Gonçalves Zarco, e 
espalhada por escriptores afísiçoados ao ro- 
manesco e ao maravilhoso. O que é pena é 
que Major maculasse o seu livro tão serio, 
tão importante, tão valioso com um capitulo 
tão despido de espirito scientifico, como é o 
que ello consagra ás romanticas aventuras 

e Roberto Machim e de Anna d'Arfet. 

Encontrada pois a ilha de Porto Santo 
em 14i8 voltaram ali Gonçalves Zarco e 
Tristão Vaz Teixeira acompanhados por 
Bartholomeu Vaz Perestrello; preoccupa- 
va-os, dizem João de Barros e os que o se- 

em, uma cerração constante que viam no 

orisonte e que era formada pelos vapores 
que se exhalavam das densas florestas da 
Madeira, até que, embarcando em direcção 
a esse negrume, encontraram essa ilha. Os 
que acceitam a versão mais provavel de Ma. 
jor entendem que Gonçalves Zarco, depois 
de encontrar uma das ilhas, tratou de en- 
contrar a outra, segundo os desejos do in. 
fante D. Henrique, e deu com a ilha da Ma- 
deira. Esta versão ainda mais se justifica 
vendo que Asurara dis simplesmente que 
Gonçalves Zarco e Tristão Vaz foram po. 
voar a Madeira, e nada dis de descobertas, 
nem das preoccupações a que João de Bar- 
ros © os outros se referem. 

Foi no dia 1 de julho de 1419 que sairam 
de Porto Santo Gonçalves Zarco e Vaz Tei- 
xeira, © se dirigiram para a ilha da Madei- 
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ra, e tornearam a ilha. Chamaram Ponta de 
S. Lourenço à primeira ponta que encontra 
ram, por assim se chamar o navio que os con- 
duzia, Porto do Seixo a uma formosa ensea- 
da cuja praia era bem regada de fontes, uma 
das quaes brotava de um seixo, Santa-Cruz 
a uma praia onde de uns paus derrubados 
Gonçalves Zarco fez uma cruz, Ribeiro de 
Gonçalo Ayres a um rio junto do qual de- 
sembarcou um fidalgo assim chamado; o 
primeiro que poz pé na terra da Madeira 
fôra um cavalleiro chamado Ruy Paes. Fi- 
nalmente a uma funda bahia, cuja praia, 
despida de arvoredo, estava coberta da her- 
va que se chama funcho, denominaram bahia 
do Funchal. Proseguiram no dia seguinte a 
sua exploração, e denominaram Praia For- 
mosa uma cujo aspecto os captivou, Ribei- 
ro dos Accorridos um rio bastante volumoso 
de agua que alguns marinheiros quizeram 
atravessar a vau; mas iam-se perdendo e 
foi necessario acudir-lhes, e d'ahi tomou o 
rio o nome que dissemos, a um sitio muito 
povoado de lobos marinhos chamaram Cama- 
ra de Lobos e à ponta em que terminaram o 
giro da ilha chamaram ponta do Girão. 

Em recompensa dos serviços prestados 
pelos navegadores fez el-rei fidalgo de sua 
casa João Gonçalves Zarco, que accrescen- 
tou aos seus appellidos o de Camara, tomas 
do do sitio de Camara de Lobos, e dividio 
a ilha da Madeira em duas capitanias, dan- 
do uma, a do Funchal, a João Gonçalves 
Zarco, outra, a de Machico, a Tristão Vaz 
Teixeira. 

No artigo que consagrimos a Machico, já 
mostrámos que o nome primitivo d'esta po- 
voação foi o de Machito, que não authorisa 
de modo algum a romantica supposição de 
que do nome do inglez Machim se derivas- 
se o nome da povoação. 

Os dois possuidores da Madeira continua- 
ram a exploral-a com todo o cuidado, depois 
de terem levantado em Machico uma egreja 
com à invocação de Christo e no Funchal 
outra com a invocação de Nossa Senhora. 
Em Ponta do Sol tratou Gonçalves Zarco 
de fundar uma segunda povoação. Diz An- 
tonio Cordeiro na sua Historia Insulana que 
foi um pau de oliveira levantado no sitio 
que d'ahi se chamou Ponta de Oliveira que 
servio de demarcação ás duas capitanias. 

Proseguiu com grande rapidez a colonisa- 
ção da ilha, e D. Henrique mandou ir para 
Portugal muita madeira, que serviu de mui 
to na construcção das casas portuguezas, 
segundo Azurara assevera. Comtudo João 
Gonçalves Zarco, para fundar a povoação 
do Funchal, mandou deitar fogo ás arvores 
que impediam a coastrucção, e parece que 
d'ahi se ateou um incendio que se propagou 
pelas immensas florestas que cobriam a ilha 
toda, e que durou largo tempo, sete annos 
diz Antonio Cordeiro cuja veracidade não é 
perfeitamente digoa de confiança. 

Mas a fertilidade do solo da Madeira foi 
maravilhosamente aproveitada pelos colo- 
nisadores, e principalmente pelo infante, 
que mostrou o maior empenho em fazer 
prosperar a ilha, a estava debaixo da ju 
risdicção espiritual da sua predilecta ordem 
de Christo. Mandou ir da Sicilia a canna de 
assucar que tanto prosperou n'essa terra 
virgem, da ilha de Chypre as famosas ce- 
pas de Malvasia que deram origem ao fa 
moso vinho da Madeira. 

Quando Cadamosto aportou á Madeira 
em 1455, já a ilha, segundo elle declara, 
podia apresentar oitocentos homeas armados, 
sendo cem cavalleiros. A fertilidadp da ter 
ra era maravilhosa; produzia centeio com 
fartura, madeira que era muito aproveitada, 
sobresaindo entre as arvores uma especie 
de cedro fragrante de que se faziam caixas, 
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mesas etc, e um teixo vermelho tambem 
muito apreciado. 

O assucar dava grande proveito aos co- 
lonisadores, enxameavam as abelhas produ- 
zindo com abundancia mel e cêra. Os vinhos 
eram magnificos; gado e caça não faltavam 
tambem. Havia muitos habitantes possui- 
dores de grandes riquezas. Já havia frades 
tambem que eram, segundo assevera o via- 
jante veneziano, homens de santa vida. 

Estes frades eram franciscanos: Foi essa 
a ordem que alli fundou o convento mais 
antigo da ilha, o convento de S. Bernardino. 
Assevera Jorge Cardoso no seu Agiologio 
Lusitano que um fr. Gil, que uma tem- 
pestade arrojára ás costas da ilha da Ma- 
deira, vivera por muito tempo n'um ere- 
miterio em Camara de Lobos, e que depois, 
de accordo com outro frade que encontrou 
no Funchal, fr. Jorge, foi a Lisboa convidar 
outros companheiros seus para irem alli fun- 
dar o convento. 

Os Madeirenses foram efiicacissimos col- 
laboradores das nossas primeiras descober- 
tas. A Madeira, da mesma forma que os 
Açores, era como um dos postos avançados 
d'onde os nossos cosmographos perscruta- 
vam os myeterios do Oceano. Na Madeira 
viveu por muitos annos o grande Christo- 
vão Colombo. Alli colheu da bocca dos nos- 
sos pilotos muitas informações que o escla- 
receram e animaram na concepção do gran- 
de projecto que lhe den a immortalidade. 

Durante o seculo xvr e xvn soffreu muito 
a Madeira com as repetidas incursões e as- 
saltos dos corsarios francezes e inglezes e 
turcos. 

Sempre a Madeira se mostrou extrema- 
mente patriotica. Em 1640, apenas um navio 
ingles que passava para as Canarias deu 
noticia da insurreição de 1 de dezembro, 
logo ficaram os animos inquietos e agitados, 
c, quando chegou uma caravella portugueza 
trazendo a noticia official, immediatamente 
Luiz de Miranda Henriques, governador da 
ilha, adherio á proclamação da independen- 
cia, e D. Thomaz Velasquez, o commandan- 
te do presidio castelhano entregou a forta- 
leza sem dar um tiro. 

Sempre os inglezes tiveram grande pai- 
xão por esta ilha, onde muitos subditos da 
Grã-Bretanha vão procurar allivios aos seus 
padecimentos, onde muitos outros residem 
permanentemente. Por duas vezes tentaram 
sorrateiramente apoderar-se d'ella. Da pri- 
meira vez foi em 1801 quando rebentou a 
guerra entre Portugal a França e a Hespa- 
uha. Ao passo que nos não deram nem um 
soldado para nos defender contra a invasão 
hespanhola, apressaram-se a ır guarnecer a 
Madeira para a defender contra as esqua- 
dras da França que as não tinha! O com- 
modoro Bowen, levando a bordo da sua es- 
quadra tres ou quatro mil homens de tropas 
commandadas pelo coronel Clinton, appare- 
ceu diante da Madeira declarando que a ia 
defender. Bem percebev o governador D. 
José Maria da Camara as intenções dos nos- 
sos fieis alliados, mas, vendo que elles não 
besitariam em usar da força para nos pro- 
teger contra nossa vontade, viu -se obrigado 
a ceder. O perigo supposto da Madeira des- 
apparecia logo depois de concluida a paz de 
Badajoz, ainda n'esse anno de 1801; pois só 
em 1802 é que os inglezes nol-a entregaram 
e muito contra vontade, e provavelmente 
porque viram que a França, com a qual ti- 
nham concluido a paz de Amiens, não lhe 
consentiria essa nova acquisição. Em 1807, 
apenas tivemos nova contenda com a Fran- 
ça, logo a primeira coisa que a Iaoglater- 
ra fez foi occupar a Madeira. Parecia natu- 
ral que em 1808, tendo sido expulsos os fran- 
ceses de Portugal, acbando-nos intimamen- 
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te alliados com a Inglaterra, nos entregaria 
esta de novo à nossa importante possessão; 
pois só em 1814 é que os inglezes a abando. 
naram e só depois das mais energicas retla- 
mações do nosso governo. | 

Em 1828, quando o infante D. Miguel 
abolio o regimen constitucional e se fez 
proclamar pelas cortes rei absoluto só em 
duas ilhas o seu governo não foi reconheci 
do: na ilha Terceira onde estava de guarni- 
ção o famoso batalhão de caçadores n.º 5, 
e na Madeira onde era governador militar o 
general Valdez, depois conde de Bomfim. 
Menos feliz porém do que a ilha Terceira 
a Madeira teve de entregar-se ás tropas mi- 

elistas. Não tardou comtudo a voltar ao 

ominio constitucional. 

A historia da Madeira no periodo consti- 
tucional não tem factos importáutes que 
precisemos de pôr em relevo; não foi estra- 
nha ás nossas convulsões politicas, 6 por 
esse fmesmo facto mostrou como está indis- 
soluvelmente ligada com Portugal. Apezar 
de ter com a Inglaterra communicações mais 
frequentes do que com Portugal, apezar de 
serem inglezes um grande numero dos seus 
proprietarios, apesar de ser para colonias 
inglezas que se dirige hoje em grande 
parte a sua emigração, a Madeira é perfei- 
tamente portugueza. Não é uma possessão 
nossa, não é mesmo, como administrativa- 
mente se lhe chama, uma ilha adjacente; é 
um pedaço de terra du patria, que fluctua, 
como um cesto de flores, nas ondas do Oc- 
ceano. 

Madeira, «Rio da America Meridional, 
diz Caetano Lop:s de Moura, e o de mais 
cabedal entre quantos são tributarios do 
Amazonas. Nasce das visinhanças de Santa- 
Cruz da Serra, corte por espaço de cerca de 
quinhentas leguas com diversos nomes, di- 
vide os Estados do Perú do imperio do Bra. 
zil, e atravessa as provincias do Matto 
Grosso, e do Pará, do sul ao nordeste até 3 
graus, 48 minutos de latitude meridional, e 
n'este ponto se ajunta com a Amazonas pela 
margem direita, por uma bocca que tem 
465 braças de largura. Os Iadios appellida- 
rəm a este rio Cayar:, nome que conservou 
até ao anno de 1725, no decurso do qual 
Francisco de Mello Palheta explorou gran- 
de parte d'elle, e lhe poz o nome que hoje 
tem por causa dos grandes troncos de arvo- 
res que fluctugvam em suas aguas e emba- 
raçavam a passagem. Passados doze annos, 
subiram os jesuitas por este rio com intento 
de doutrinar na religião os selvagens que 
viviam em ambas as margens d'elle e para- 
ram em uma aldeia a pequena distancia da 
cachoeira, a que pozeram o nome de Santo 
Antonio, a qual jaz em 8º 49/ de latitude. 
Manuel de Lima foi o primeiro que em 
1742 com cinco indios, tres pardos e um ne 
gro, desceu pelo Guaporé, Madeira e rio das 
Amazonas até á cidade de Belem, aonde 
chegou sem saber que lá iria ter; porém, 
emquanto descia pelos sobreditos rios, um 
mercador do Pará, chamado Joaquim ker 
reira, tinha ido ter á missão bespanhola da 
Exaltação, subindo pelo Madeira e pelo Man- 


coré. 

Em 1747 João de Sousa de Azevedo aba- 
lançou-se com alguns dos seus a abrir uma 
nova estrada, descendo pelo Arinos, Tapa- 
joz é Amazonas, e indo desembarcar em Be- 

em aonde aportou por mero acaso, costean- 
do sempre a margem que lhe ficava á direi 

ta e evoltou d'ahi para a provincia de Mat- 
to Grosso, com varias canõas carregadas de 
fazendas; mas no regresso preferiu subir 
pelo rio Madeira, seguindo o itinerario dos 
que haviam subido por elle alguns annos 
atraz. 

Quasi n'este mesmo tempo Miguel da Sil. 
; osi l ae auset F Ter Aba, cl cs 
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va e Gaspar Barbosa de Lima se embarca- 
ram em 8. Luiz do Maranhão, levando mui- 
tas fazendas e subiram igualmente pelo 
Amazonas, Madeira e Guaporé, e as vende- 
ram com de lucro em Villa Bella, ac- 
tualmente cidade de Matto-Grosso. De en- 
tão em diante começou o rio Guaporé a ser 
mais frequentado que o Arinos e Tapajoz, 
bem que a viagem fosse mais comprida de 
cento e cincoenta leguas pelo menos e ata- 
lhada por um msior numero de cachoeiras. 

Os geographos até ao presente discordam 
sobre a nascença do Madeira, mais remota 
do seu confluente ou embocadura. Uns lhe 
assiguam o rio Beni, que nasce na serra de 
Santa Cruz no Perú, e se ajunta, segundo 
dizem, com o Mancoré, ao passo que outros 
sustentam que o Beni se ajunta com o rio 
Apurimaco em 11º de latitude, toma o nome 
de Ucayale, e vae unir-se com o Tangura- 
jua, o8 quaes juntos dão principio ao rio 
chamado das Amazonas: parece-nos porém 
verosimil que a mais remota nascente do 
Madeira é o rio da Paz, que nasce perto da 
villa do mesmo nome, corre para ESE. entre 
17 e 19 de latitude, e d'alli faz uma volta 
para O., e, caminhando depois rumo de NE., 
se vae ajuntar com o Mancoré que vem do 
Potosi. Sendo este rio muito mais caudaloso 
que o da Paz, conserva o seu nome, e, incli- 
nando-se para E. obra de sessenta leguas, 
se une ao (Guaporé em 10º 22! de latitude, 
e suas aguas juntas tomam o nome de rio da 
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muitos dos da Europa. A estes dons da na- 
tureza ajunta este rio a vantagem de se 


achar n'uma posição que o destina a dar 
uma especie de vida a paizes desconhecidos, 
que, com o correr do tempo, se converterão 
em ricos Estados.» 

Madeira. Ilha do Brazil na provincia 
= Rio de Janeiro na bahia de Angra dos 

is. 

Madeiran. Freguezia do concelho de 
Oleiros, districto de Castello Branco, dio- 
cese de Lisboa, orago Nossa Senhora do 
Carmo, 165 fogos, 707 hab. sendo 336 ho- 
mens, 371 mulheres. Tinha 44 fogos em 
1757. 

Madeira (S. João da), freguezia do con- 
celho de Oliveira de Azemeis, districto de 
Aveiro, diocese do Porto, orago S. João Ba- 
ptista, 523 fogos, 2:364 hab. sendo 1:127 ho- 
mens, 1:237 mulheres. Esta importante fre- 
guezia, uma das mais populosas do districto, 
tem tido um grande desenvolvimento, uão só 
pela industria do fabrico de manteiga de vac- 
ca, que constitue a sua grande riqueza, mas . 
pela do fabrico de chapéus de lã que expor- 
ta para muitos pontos de Portugal. A po- 
voação principal está situada n'uma posição 
muito pittoresca, e forma uma bella rua ar- 
borisada. A freguezia é quasi tão populosa 
como a de Oliveira de Azemeis, cabeça de 
concelho. Effectivamente S. João da Madei- 
ra tem 2:364 hab. e Oliveira de Azemeis 


Madeira. Abaixo d'esta confluencia existe | 2:531 


uma ilhota de rocha onde se poderia fazer 
um forte para defender o traneito d'estes 
dois rios a todos quantos quizessem atra- 
vessal-os hostilmente. A começar d'esta 
ilhota encontram se em differentes distan. 
cias no decurso de setenta leguas doze ar- 
recifes, que tornam a navegação sobre dif- 
ficil arriscada e ás vezes impossivel: 1.º Ma- 
deira, 2.º Misericordia, 3º Ribeirão, 4.º Fi- 
gueira ou Araras, 5.º Pederneira, 6,º Pare- 
dão, 7.º Tres Irmãos, 8.º Girão, 9.º Caldei- 
rão do Inferno, 10.º Morrinhos, 11.º Salto de 
Theotonio. 12.º Santo Antonio. 

Esta porção do Madeira é navegada por 
canôas de seis para sete braças e meia de 
largura que levam mais de duas mil arro- 
bas de carga, mas, em se chegando aos di- 
versos saltos, é mister transportarem-n'as 
por terra, bem que algumas se aventuram a 
ir por diante com manifesto risco das vidas 
e das fazendas. Uma lingua de terra que se 
adianta da margem direita d'este rio para 
oeste de 9º 45! de latitude até 68º 30! de 
longitude oeste é considerada como o ponto 
mais occidental da provincia de Matto Gros 
so. As canôõas que descem pelo Guaporé e 
pelo Madeira levam ordinarismente vinte 
dias a ir da ilha de Matto-(Girosso até ao 
confluente do Mancoré, e d'este confluente 
onde o Madeira toma o seu nome até ao 
Amazonas dezeseis; e dez do conflacnte do 
Madeira até á cidade de Belem, sendo o to 
tal de quarenta e seis dias; mas, para subir 
pelos mesmos rios, levam, conforme a esta- 
ção, tres, quatro e ás vezes cinco mezes. 
Ambas as margens do rio da Madeira são 
povoadas de cacauzeiros e de arvores do 
cravo, e outras de egual preço, e abun 
dam em esalsaparrilha, baunilha e varias 
plantas medicinaes que ali se dão esponta- 
neamente. Um sem numero de tribus indias, 
nomedas ou não, ali vivem de fructas e de 
carne e ovos das tartarugas que pullulam 
de toda a parte. Os indios sujeitos aos Es- 
tados do Peru, e appellidados Moxos, fa- 
bricam chocolate sem assucar que se con- 
serva por muitos annos. Segundo a diversa 
temperatura dos diversos paizes regados pe- 
lo Madeira, podem-se cultivar em suas mar- 
gens quasi todos os vegetaes dos tropicos e 


« Madeira (Antonio), escriptor portu- 
guez natural de Vizeu, e que viveu pelos 
fins do seculo xvı. Foi doutor em canones 
pela universidade de Coimbra e deixou pu- 
blicada uma obra com o titulo de Regra dos 
sacerdotes. 

Madeira (Antonio), escriptor citado 
por Barbosa, a respeito do qual diz apenas 
que era natural d'Elvas, official maior da 
vedoria do Alemtejo, e que compozera umas 
Memorias das acções dos portuguezes nas 
guerras contra Castella, cujo manuscripto se 
guardava na Bibliotheca real. 

Madeira (João), conego da Sé de Vi- 
zeu, é que segundo Barbosa escreveu uma 
obra com o titulo de Perfeito sacerdote. 

Madeira (João), religioso dominicano 
natural d'Elvas, que. passando ao Oriente 
em 1582 se dirigiu a Cambaia e Sofala, onde 
se empregou com ardor nas missões. M. em 
Goa a 10 d'abril de 1605, deixando manus- 
cripto um Compendio da vida dos reis de 
Portugal. 

Madeley. cidade d'Inglaterra no con- 
dado de Shrop e situada nas margens do 
Severn; 8:953 hab. Altos fornos, fundições 
importantes e grandes depositos de hulha 
nos arredores. Tem uma boa ponte de ferro 
e a egreja é um soberbo edificio gothico. 
Madeley é celebre porque foi n'esta cidade 
que Carlos 11 se refugiou depois da batalha 
de Worcester. 

Madelgarde ou Mathalgarde, 
concubina de Carlos Magno que viveu no 
seculo 1x e da qual o grande imperador teve 
uma filha chamada Rothilde ou Rotrude. 

Maderno (Carlos), architecto italiano, 
n. em 1556 e m. em 1629. Sobrinho e disci- 
pulo de Domingos Fontana, estreiou-se cons- 
truindo o palacio Salviate e acabando a 
egreja de S. Thiago dos Incuraveis, que 
Francisco Volterra não tinha podido aca- 
bar. 

Construiu o simborio e o côro de S. João 
dos Florentinos, elevou a fachada de Santa 
Suzanna, o palacio Aldobrandini, etc. Suc- 
cedeu a Fontana como architecto da egreja 
de S. Pedro que o papa Paulo v o encarre- 

ou de terminar, e cujo plano modificou. 

nstruiu egualmente as egrejas da Victo- 


MAD 


ria, de Santa Luzia in Selce, de Santa Cla- 
ra, e acabou os palacios do Monte Cavallo e 
o do principe Borghese. 

A sua melhor obra é o palacio Mattei. Ma- 
derno occupa um logar importante na archi- 
tectura pelos seus numerosos trabalhos, e 
principalmente por ter eido o ultimo archi 
tecto da basilica de S. Pedro. 

Madgyars. povo que no seculo x veiu 
do Oural e dirigido por Arpad conquistou a 
Hungria, onde forma ainda hoje a raça do- 
minadora, assim como na Transylvania. 

Madian, região da Antiga Arabia Pe- 
trea, situada ao longo da costa oriental do 
mar Vermelho, ao sul do monte Sinai. À 
capital era Madian ou Madiana, situada no 
golpho Elahitico, e onde viveu Jethro, so- 
gro de Moisés. 

Madianitas, povo arabe, pastor e no- 
mado, que habitava a leste do lago Asphal 
te, e que descendia de Madian, filho de 
Abrahão e de Cethura. Impozeram aos be- 
breus um captiveiro de sete annos, ao qual 
Gedeão poz termo. Outros madianitas habi- 
tavam a terra de Madian, da qual faliamos 
no artigo antecedente, e a esses se dava tam- 
bem o nome de ismaelitas. 

Madieh (Lago), lago do Baixo Egypto 
a leste de Alexandria e so sul de Aboukir, 
que communica com o mar e com o lago 
Mariouth. 

Tem 14 kilom. de norte a sul e 12 de 
- leste a oeste. Pesca setiva e abundante. 

Madison, cidade dos Estados Unidos, 
capital do condado de Jefferson, no estado 
d'Indians, e situada na margem direita do 
Ohio; 12:000 hab. Commercio importante, 
activa navegação. 

Magnifico palacio de justiça, banco e boas 
escolas. 

— Cidade dos Estados Unidos, capital do 
estado de Wiscousin, situada no isthmo en- 
tre os lagos Third e Fourth; 3:744 hab. É 
cidade muito moderna e no centro da qual 
fica o edificio do Capitolio, d'onde partem 
as ruas para os differentes pontos. 

Madison (James), quarto presidente 
dos Estados Unidos, n. em 1751, e m. em 
1836. Era advogado quando appareceram os 
primeiros signaes da guerra da independen- 
cia, e os seus concidadãos o nomearam mem- 
bro da convenção da Virginia (1776). De- 
pois em 1780 foi nomeado para o congresso 
continental de que foi até 1784 um dos 
membros mais distinctos. De 1784 a 1786 
teve assento na legislatura da Virginia, e 
ahi sustentou a necessidade de reformas no 
syatema federal no sentido de uma união 
mais forte entre os estados. Contribuiu po- 
derosamente para se formar a assembléa 
d'Anuapolis que preparou o caminho para 
a elaboração da constituição dos Estados 
Unidos. 

Madison publicou d'shi a pouco a sua 
Refutação do bill dos salarios ique produziu 
immensa sensação e que fez com que o bill 
fosse regeitado e substituido pela celebre 
Declaração da liberdade religiosa, em vista 
da qual nos Estados Unidos cada culto or 
ganiza o seu proprio orçamento sem qùe 
o estado n'isso intervenha. Alcançando as- 
sim grande popularidade, foi enviado pela 
Virginia á convenção extraordinaria de de- 
putudos de cada estado incumbidos de pre- 
pararem a constituição e de organisarem 
um governo nacional. 

N'essa grande assembléa sustentou em 
geral as vistas de Washington a favor d'um 
governo central fortemente constituido e re- 
digiu com grande esmero os debates das 
sessões, sendo depois da sua morte compra- 
da essa obra pelo congresso pelo preço de 
30 mil dollars. | l 

Madison publicou depois juntamente com 
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Hamilton e João Gay o Daily Advertiser 
de Novo York jornal destinado a defender 
a constituição e os seus artigos que foram 
posteriormente reunidos em um vohum in- 
titulado O federalista, concorreram muito 
para fazer sanccionar a constituição pela 
legislatura de cada um dos estados. 

Foi enviado ao primeiro congresso que se 
abriu em 1789 e d'elle continuon a fazer 
parte até 1797, sustentando em geral a po- 
litica de Jefferson, e tendo sido propostas 
duas leis uma para expulsar os estrangeiros 
que se julgassem perigosos e outra para a 
repressão dos pamphletos contra o governo, 
Madison denunciou ao povo essas idéas co- 
mo infracção da constituição e os seus es- 
criptos acerca d'esse assumpto publicados 
com o titulo de Resolução formaram poste- 
riormente um texto para a doutrina dos 
State rights (direitos soberanos dos estados). 
Quando Jefferson foi nomeado presidente 
em 1801 escolheu para seu secretario Made- 
son que exerceu essas funcções durante oito 
annos até ser eleito para a presidencias em 
1809. Foi durante o tempo do seu governo 
que em 1812 rebentou a guerra com a In- 
glaterra a qual Madison dirigiu com grande 
actividade, até que o congresso de Gand 
lhe poz termo em dezembro de 1814 com 
vantagem para os Estados Unidos. Em 1817, 
Madison, sendo substituido por Mourôe 
deixou a politica e retirou-se para a sua 
propriedade de Montpellier onde viveu até 
aos 95 annos cultivando a philosophia e g 
litteratura. 

Madjd Eddaulah (Abou-taleb-Rous- 
teir), rei da Persia central e ultimo princi- 
pe da dynastia dos Bovoides. Subiu ao thro 
no em 997 sob a tutela de sua mãe Seidah, 
mas logo que chegou á maioridade tomou 
para ministro o celebre Ibn-Sina, mais co- 
nhecido pelo nome de Avicena e tirou toda 
a auctoridade a sua mãe. Esta juntando um 
exercito aprisionou o rei e o visir e assumiu 
de novo o governo que conservou até mor- 
rer em 1024. 

Depois d'este successo Madjd-Eddaulah 
que se tornara odiado pela sua fraqueza e 
vida desregrada pouco tempo reinou porque 
Mabmoud sultão de Ghazah invadiu em 
1029 os seus estados e apoderando-se d'elles 
desterrou o soberano para um castello do 
Indostão donde sahiu posteriormente para 
ir morrer na corte de Masoud. 

Madjicosimah. grupo d'ilhas do im- 
perio chinez no mar Oriental a sudeste das 
ilhas Lieou-Kieou de que depende. As prin- 
cipaes d'estas ilhas são: Typinson, l'atchu.- 
son, e Rochao-Ko-Ko, e produzem especial- 
mente cha e canna d'assucar. 

Madjouli, ilha do Indostão ingles, for- 
mada pelo Brahmapoutra na parte nordeste 
do reino d'Assam. 

Tem 200 kilom. de comprido e 22 de 
largo. 

Madoc, principe de Galles que viveu 
no seculo x11. As chronicas gallezas referem 
que em 1170 Madoc sahiu da patria com uma 
pequena esquadra e foi ter a uma terra que 
devia ser a America, que deixou ahi 120 ho 
mens, votou á Europa e que tornando a 
partir não se soube mais d'elle. A narração 
d'essa viagem real ou supposta foi pela pri- 
meira vez publicada na obra intitulada 
History of Cambria now called Wales. 

Madou, ilha do archipelago da Sonda 
ao nordeste de Flores e ao sul de Kalatos. 

Madoura ou Madara, ilha da Ocea- 
nia no archipelago da Sonda. Tem 150 kilom. 
de comprimento e 49 de largura; 218:700 
hab; capital Bankallang. 

Solo fertil e muito cultivado, produzindo 


Cocos, AITOS € . Creação de gado 
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ilha é dependente do governo hollandez de 
Ava. 

Madoura ou Madura, cidade do 
Industão inglez na presidencia de Madrasta, 
30:000 hab. Foi cedida á Grã-Bretanha em 
1801. O districto de Madura produz arroz 
em grande quantidade e por muito tempo 
os indios o consideraram como um dos seus 
territorios mais sagrados. 

Mados (Pascoal), estadista hespanhol, 
n. em 1806. Estudou na universidade de 
Pamplona, sua terra natal, e tomou parte 
muito activa na revolução de 1823 sendo 
áfinal prisioneiro dos franceses quando es- 
tes tomaram o castello de Monson. Recupe- 
rando a liberdade no fim de alguns meszes, 
concluiu o seu curso de direito em Saragoça, 
mas um decreto do ministro Colomarde pro- 
bibiu lhe o accesso do fôro porque segundo 
se dizias Madoz professava em segredo as 
doutrinas de Jansenio. Retirando-se então 
para França ahi se conservou até que poude 
voltar á patria, depois do decreto d'amnistia 
promulgado pela regente Christina. Encar- 
regou se então de concluir o Diccionario 
unsversal de geographia começado por Ber- 
gnes, publicou uma Collecção de causas ce- 

bres em 20 volumes e dirigiu o Catalão 
jornal da opposição. 

Nomeado em 1835 juiz de primeira ins- 
tancia emBarcelona resignou em breve o car- 

para tomar o commando d'um regimento 
infanteria contra os carlistas, mas a de- 
missão não lhe foi acceite e Mados ficou sen- 
do ao mesmo tempo juiz em Barcelona e go- 
vernador militar do valle de Aran, titulo 
que lhe foi dado em recompensa do calor e 
actividade que havia manifestado durante 
dezoito mezes contra os carlistas. Em 1836 
à provincia de Lerida elegeu o seu represen- 
tante nas cortes e concedeu lhe a mesma 
honra por vinte annos. Pertencendo ao par- 
tido progressista, foi em 1843 decidido ad- 
versario de Espartero e sublevou a Catalu- 
nha. Recusando então a pasta da fazenda e 
um logar no supremo tribunal de justiça 
foi preso em fevereiro de 1844 e sahindo 
solto ao cabo de tres meses, voltou a tomar 
assento nas cortes onde foi considerado 
chefe do partido progressista. | 

Em 1850 renunciou o seu logar de depu- 
tado e permaneceu estranho å politica até 
que voltando em 1854 Espartero ao poder, 
Madcz tornou á vida publica e conseguiu 
pela sua popularidade fazer cessar a lucta 
entre os operarios e os donos das fabricas 
de Barcelona. Sendo então nomeado gover- 
nador d'essa cidade adoptou energicas medi- 
das para combater a cholera e para dar tra- 
balho aos operarios pelo que Barcelona lhe 
votou uma corôa civica e mandou escrever 
o'uma lapide de marmore os serviços que 
Madoz lhe havia prestado. A rainha offere- 
ceu-lhe então a grà cruz da ordem de Isa- 
bel e de Carlos 11, e o titulo de conde de 
Tremp, mas elle recusou essas honras e foi 
tomar parte nos trabalhos das cortes que 
unanimemente o elegeram presidente. 

Em janeiro de 1855 recebeu a pasta das 
finanças e logo em seguida apresentou o 
projecto de um novo emprestimo garantido 
pela venda immediata de todos os bens da 
corôa, do clero e dos estabelecimentos de 
caridade e de instrucção publica. Estando 
a alienação dos bens do clero em contradic- 
ção com as clausulas da concordata de 1857 
O'Donnel e Espartero tiveram de empregar 
toda a sua influencia para levar a rainha & 
sanccionur essa lei e por fim Madoz accusa- 
do de não haver tomado todas as medidas 
necessarias para a emissão do emprestimo, 
e de ter assimlogar a dado grandes fraudes 


depoz a pasta no fim de quatro meses de 


ClO. 
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Depois da queda de Espartero em julho 
de 1856 Madoz presidiu a ultima sessão das 


côrtes onde propoz e fez adoptar uma decia- 


ração de desconfiança no novo ministerio 
O'Donnell e collocando-se á frente de um 
batalhão de milicias nacional organisou 
nas ruas de Madrid vigorosa resistencia 
contra as tropas reáes. Sendo mal succedida 
essa insurreição Madoz fugio para o estran- 
geiro e voltundo á patria foi eleito em 1858 
deputado ás côrtes onde continuou a ser 
chefe dos progressistas avançados. 

Em seguida á revolta de 1868 que tirou a 
corôa a D. Isabel 1 foi nomeado governa- 
dor civil da provincia de Madrid, cargo que 
desempenhou até que percebendo que o go- 
verno provisorio se inclinava para o syste 
ma monarchico pediu a demissão e comba- 
teu tenazmente nas fileiras da opposição. 
Morreu em 1870 em Genova exactamente 
quando tinha sido nomeado rei de Hespa- 
nha o duque d'Aosta. Além das obras que 
já indicamos Madoz publicou um excellente 
Diccionario geographico, estatêstico e histo- 
rico de Hespanha em 16 volumes impressos 
em duas columnas e em pequenos caracte 
res. O artigo Madrid constitue só por si um 
volume, e até hoje ainda se não publicou 
descripção alguma da capital do reino vi- 
sinho que seja mais completa e exacta. 

Madrasta, cidade da India ingleza 
na costa do Coromandel e do golpho de 
Bengala, capital da presidencia do seu no- 
me. População 700:000 almas. Séde da ad- 
ministração, de um tribunal supremo e de 
um bispado anglicano. 

O porto de Madrasta é aberto e o mar ba- 
te na costa com grande violencia pelo qne 
os navios teem de fundear a distancia de 3 
kilom. tornando assim muito incommoda e 
dispendiosa a carga e descarga. E' este o 
motivo porque Madrasta está longe de ter 
a importancia commercial de Bombaim ou 
Calcuta. Os principaes artigos de exporta- 
ção são: anil, assucar, algodão, coiro, e ar- 
roz, e as importações consistem principal- 
mente em tecidos de algodão, metáes, vinho, 
agusardente, chá, gomma, ete. Os edificios 
mais notaveis são: a alfandega, a casa da 
policia, o palacio do supremo tribunal, a 
casa da moeda e a cathedral. 

Os inglezes estabeleceram-se em Madras- 
ta em 1639 obtendo de Ary-Rong-Rayil um 
territorio de 2 leguas de comprido de norte 
a sul e um terço de legua de largura, e fun- 

“dando ahi um forte, em volta do qual se co- 
meçou 8 cidade. Os francezes commandados 
por La Bourdonnay tomaram esta em 1744, 
mas foi restituida á Grã Bretanha pelo tra. 
tado de Aix-la Chapelle. 

—A presidencia de Madrasta, uma das 
cinco divisões do territorio ingles na India 
occupa a parte sul entre a presidencia de 
Bengala e o reino de Nizam ao norte, a 
presidencia de Bombaim a noroeste, o gol 
pho d'Oman a oeste, o mar das Indias e o 
golpho de Manaar ao sul, o estreito de Palk 
a sudeste e o golpho de Bengala a leste, 
comprehendendo as antigas provincias de 
Karnatic; Salem e Barabmatel, Combetour, 
Balaghat, Kanara, Malabar, Cirkars e parte 

,das de Maissour e Cochim. Superficie 336 
mil kilom. quadrados, população 23.180:323 
almas. Clima quente mas salubre. Solo mon- 
tanhoso attravessado pelos Gates, cortado 
pelo Gudavery, Kavery, e Kistnah é fertil 
em arroz, tabaco, cacau, algodão, assucar, 

_ anil, pimenta, etc. Fabricas de percales, 
mousselinas, sedas e tapetes. 

Madrazo (José), pintor hespanho), n. 
em 1781, e m. em 1859, Estudou em Ma- 
drid, depois em Paris e por fim na Italia, e 
sendo nomeado pintor da real camara por 
D. Carlos 1v adquiriu grande fama como 
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pintor de historia e como retratista. Em 
1818 foi-lhe dado o logar de director da 
Academia de S. Fernando em Madrid, e 
d'esse modo exerceu grande influencia na 
arte hespanhola contemporanea. Em 1825 
foi a Paris estudar os processos lithographi- 
cos, e voltando a Hespanha fundou em Ma- 
drid uma lithographia que publicou além de 
outros trabalhos uma Collecção lithographica 
dos quadros do rei de Hespanha em tres vo- 
lumes. 

Madre (Lago), lago do Mexico que tem 
100 kilom. de comprido e 28 de largo. Fica 
situado no estado de Tamaulipas, e commu- 
nica para o lado de nordeste com o golpho 
do Mexico. 

Madre (Isola). V. Borromeas (Ilhas). 

Madre de Dios, ilha da America do 
sul perto da costa occidental da Patagonia 
no grande oceano austral; 130 kilom de com 
prido e 80 de largo. 

Madre de Deus (Manuel da), reli- 
gioso da ordem dos Mercenarios descalços. 
N. em Lisboa e passando a Cretella vestiu 
o habito e m. a 9 de julho de 1628. Compos 
uma obra com o titulo de Excellencia de 
Maria Santissima, a qual não chegou a ser 
impressa. 

Madre de Deus (Manuel da), carme- 
lita descalço natural de Galises no bispado 
de Coimbra. Viveu no Brazil, onde m. em 
1721 com 75 annos de edade, deixando ma 
nuscripta uma Historia e vida da vene- 
ravel madre Anna de Santo Agostinho. 

Madre de Deus (Antonio da), reli- 
gioso franciscano que viveu no seculo xvi. 
Foi mestre jubilado em theologia, guardião 
do convento de Santarem e definidor da 
provincia. D'elle corre impresso o Sermão 
que pregou no dia 1 de desembro de 1641, 
na procissão de graças que o senado da 
villa de Santarem foi dar pela acelamação 
de D. João 1v. 

Madre de Deus (Antonio da), reli- 
gioso carmelita natural de Lisboa, e que m. 
em 1690, deixando compostos muitos Psal- 
mos, moletes e responsorios. 

Madre de Deus (Antonio da), fran- 
ciscano da provincia da Arrabida que viveu 
no seculo passado e auctor de um Elogio de 
Fr. Martinho de Santa Maria, um Elogio do 
padre Manuel da Costa, e de varias obras 
asceticas. 

Madre de Deus (Antonio da), fran- 
ciscano da provincia da Arrabida que m. & 
8 de outubro de 1770. Foi auctor de um 
Breve compendio da vida e acções virtuosas 
de Fr. Antonio da Conceição, vnlgarmente 
chamado Fr. Antonio do Lumiar, o qual sa- 
biu anonymo. 

Madre de Deus (Nicolau da), reli- 
gioso franciscano que n. em Lisboa no anno 
de 1692. D'elle existe publicada uma obra 
com o titulo de Exercicios espirituaes. 

Madre de Deus (Pantaleão da), reli- 
gioso menor da provincia de S. Thomé e 
missionario em Janapatão. Escreveu, segun- 
do diz Barbosa na Bibliotheca Lusitana, uma 
obra em lingua oriental cujo titulo é Defen- 
sa ver da religião catholica e confu- 
tação da cegueira da gentilidade. 

Madre de Deus (Antonio da), reli- 
gioso da ordem de S. Paulo, n. em Lisboa a 
28 de fevereiro de 1633. Foi mestre em ar- 
tes e doutor em theologia pela universidade, 
e no seu tempo considerado insigne préga- 
dor. D'elle correm impressos tres sermões e 
deixou manuscriptos tres tomos com o ti- 
tulo de Apis Libani, contendo a exposição 
dos proverbios de Salomão. 

Madre de Deus eg Auta), natu- 
ral de Coimbra. Filha de um lente da uni- 
versidade mostrou desde muito nova gran- 


de vocação para os estudos, e tal era o seu 
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desejo de aprender que escondendo o seu 
verdadeiro sexo estudou theologia e direito 
na universidade. Deixando afinal os trages 
masculinos depois da morte de seu pae, 
serviu algum tempo a rainha D. Leonor, 
esposa de D. João 1n, e depois entrou no 
convento da Madre de Deus, situado perto 
d'esta cidade de Lisboa, e ahi felleceu sem 
ue se saiba o anno. Compos um Oficio de 
Santa Anta em latim que foi impresso. 
Madre de Deus (Bernardo da), reli- 
gioso trinitario, n. em Lisboa e m. a 8 de 
agosto de 1587. Deixou manuscriptas varias 
obras, e entre ellas um Tratado da insti- 
pace da irmandade da misericordia de Lis- 


Madre de Deus (Faustino da) religio- 
so franeiscano que n. em Ovar nos fins do se- 
culo xvı e se chamava antes de tomar o ha- 
bito Faustino da Silva. Exerceu varios car- 
gos na sua ordem e entre elles o de guar- 
dião do convento da ilha da Madeira. Dei- 
xou impresso um livro que é muito estimado 
pela sua boa linguagem, e que se intitula: 
Primeira parte Florilegio espiritual co- 
lhido na doutrina dos santos padres. 

Madre de Deus (Filippe da), reli- 

ioso da a e militar ordem de Nossa 

enhora da Mercê, e mestre de musica do 
gabinete de D. João 1v. Deixou grande nu- 
mero de composições musicaes que se guar- 
davam na Bibliotheca real de musica. 

Madre de Deus (Francisco da), co- 
nego secular de S. João Evangelista, natu- 
ral de Condeixa. Foi doutor em theologia, e 
D. João 1v lhe offereceu a mitra de Macau, 
mas elle não acceitou. 

M. a 25 de fevereiro de 1658, deixando 
manuscriptos uns commentarios em latim ás 
obras de 5. Thomaz. 

Madre de Deus (Francisco da), reli- 
gioso franciscano, n. em Castello de Vide 
em 1675. Foi ministro de varios conventos, 
e tradusiu do latim Ecotemata ecclesiastica 
de João Clericato. 

Madre de Deus (Josepha da), religio- 
sa franciscana natural de Amarante. Exerceu 
varios logares no convento da sua patria, 
sendo por fim eleita abbadessa em 1734. 
Escreveu as vidas de algumas freiras, mas 
essas composições ficaram ineditas. 

Madre de Deus (Isabel da), abba- 
dessa do mosteiro de Santa Clara no Fun- 
chal. Escreveu uma Relação summaria de 
varias religi que ram em virtu- 
des n'esse convento, a qual não chegou a 
imprimir-se. 

Madre de Deus (João da), religioso 
franciscano natural de Aldeia Gallega. Foi 
guardião de varios conventos, e m. a 5 de 
junho de 1625 com 72 annos, deixando pu- 
blicadas Processo da paixão de Christo, e a 
traducção de Alguns tratados do serafico 
doutor S. Boaventura, obras estas que são 
raras e estimadas. 

Madre de Deus (João da), natural de 
Braga. Pertenceu á congregação dos cone- 
gos seculares de S. João Evangelista e pu- 
blicon com o nome de João Lopes, que ti- 
nha no seculo, uma obra intitulada Exerci- 
cio quotidiano Pd todo o christão. M. a T 
de março de 1614. 

Madre de Deus (João da), religioso 
trinitario que nasceu em Lisboa na segun- 
da metade do seculo xv. Foi ministro do 
convento de Lisboa, visitador geral e pre- 
sidente da provincia. Deixou impresso um 
Sermão prégado na festa com que no con- 
vento do Carmo se celebrou a canonisação 
de 8. João da Crus. 

Madre de Deus (D. Fr. João da), 
prelado portugues natural de Lisboa. En- 
trou na ordem de S. Francisco, foi prega- 
dor de D. João rv, D. Affonso vı, e de D. 
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Pedro 11, guardião dos conventos de Lisboa 
e Coimbra, e eleito provincial no capitulo 
de 1675. Quando foi elevada a metropole a 
cathedral da Bahia o principe regênte D. 
Pedro o nomeou 1.º arcebispo d'essa dioce- 
se, e partindo para a America veio a mor- 
rer na Bahia,a 13 de junho de 1686. Deixou 
manuscriptas varias obras religiosas em por- 
tugues e latim que se guardavam na biblio- 
theca do convento de S. Francisco de Lis- 
boa. D'este prelado apenas existem publi- 
cadas Duas censuras que por ordem do de- 
sembargo do Paço fez ao 1.º e 2.º tomos dos 
Sermões do padre Antonio Vieira, e que se 
acham impressas no principio d'esses to- 
mos. 

Madre de Deus (Fructuoso da), re- 
ligioso carmelita, n. em Montemor-o-Velho 
no anno de 1580. Foi prior dos conventos 
de Cascáes, Evora, e Vianna e vivendo du. 
rante dez annos no convento do Bussaco 
escreveu Caderno dos santos costumes de que 
devem usar os christãos d'este santo deserto 
do Bussaco, mas esta obra ficou inedita as- 
sim como outra que compoz com o titulo de 
Tratado da familia dos Mendanhas da qual 
elle desceudia. M. a 28 de março de 1660. 

Madre de Deus (Fr. Gaspar da). N. 
- na fazenda de Sant'Anna, do termo da villa 
de S. Vicente da provincia de S. Paulo no 
Brazil, em 1730, professou na ordem de S. 
Bento, e chegou a ser D. Abbade Geral da 
sua ordem no Brazil. Quando em Portugal 
se fundou a Academia Real das Sciencias, 
fr. Gaspar da Madre de Deus foi eleito so 
cio correspondente, & remetteu a essa douta 
corporação umas Memorias para a historia 
da capitania de S. Paulo, que foram publi- 
cadas por ordem da Academia e na sua im- 
prensa em 1797. 

M. em 1800, deixando manuscriptas umas 
Memorias, umas Noticias dos annos em que 
se descobriu o Brazil, da entrada das reli. 
giões, etc., que foram publicadas posthumas 
na Revista Trimensal do Instituto Historico 
Geographico do Brazil, e uma Historia das 
minas de S. Paulo e da expulsão dos jesui- 
tas, que foi offerecida ao mesmo instituto 
por J. Feliciano Fernandes Pinheiro. 

A respeito de fr. Gaspar da Madre de 
Deus escreveu um artigo interessante na 
Revista Popular do Rio de Janeiro, t. vn, 
(1860) pag. 355 e seguintes, o er. J. Nor- 
berto de Sousa e Silva. 

Madre de Deas (D. Ildefonso da). 
N. em Lisboa a 26 de novembro de 1737, 
entrou na ordem dos conegos de Santo 
Agostinho a 4 de novembro de 1758, e igno- 
ra se a data do seu fallecimento. Traduziu 
da lingua franceza o Retiro espiritual para 
um dia de cada mes e a Voz do Pas- 
tor. 

Madre de Deus. Ha tres povoações 
importantes com este nome no Brazil, uma 
na À int do Rio de Janeiro, outra na 
de Minas Geraes, outra na da Bahia. 

Madrid, capital da Hespanha e da pro- 
vincia do seu nome, fica situada quasi no 
centro da peninsula iberica. A sua popula- 
ção é de 475:000 hab; é séde do governo, 

das cortes, das repartições superiores do 
estado e de um bispado. Tem uma universi 
dade que pará ahi foi transferida de Alcalá 
de Hensres, escolas de medicina e cirurgia, 
e de veterinaria, escola normal primaria, 
collegio militar para todas as armas, escola 
de cadetes de artilheria, e escola de enge- 
nheiros de pontes e calçadas; conservatorio 
d'artes e officios, conservatorio de musica e 
declamação, bibliotheca nacional de 200 mil 
volumes e que contem muitos manuscriptos 
arabes, museu de: pintura, observatorio as- 
tronomico, grande numero de academias e 
ves scientificas etc. 
VOL. VII 


MAD 


Madrid fica situada no meio de uma vasta 
planicie, cuja altitude é de 675 metros e li- 
mitada ao norte pelas serras de Somosierra 
e de Guadarrama. A forma geral da cidade 
é a de um quadrado irregular, cingido por 
um alto muro de tijolo de 15 kilom de cir- 
cuito. Apesar da esterilidade dos arredores, 
Madrid está sempre bem fornecida de todos 
os artigos indispensaveis à vida e a agua das 
suas fontes é extremamente limpida e mui- 
to pura. O Mansanarez, ribeira que vae 
quasi secca no verão atravessa a cidade 
que é dividida em 2 bairros septentrionaes 
e de dois meridionaes repartidos cada um 
em 5 districtôs e formando todos 16 fregue- 
zias. Na parte mais antiga, a de sudoeste 
as casas são baixas e as ruas estreitas e tor. 
tunsas, a parte nova é muito maior, e está 
edificada com bom gosto. 

Entra-se em Madrid por 14 portas, cinco 
grandes e nove pequenas. As, mais interes 
santes são: a porta de Alcalá que é a melhor 
da cidade, é um arco de triumpho destinado 
a perpetuar a memoria de Carlos 11, a porta 
de Toledo começada em 1813 e inaugurada 
em 1828 para festejar o regresso de Fernan- 
do vii do seu captiveiro em Valençay, e a 
porta de S. Vicente construida em 1775 e 
que é de boa architectura, e tem ornatos 
distribuidos com gosto artistico. Entre as 
praças citaremos: a praça Maior que é um 
rectangulo de 122 metros de comprimento, 
e 94 de largo, tendo no centro uma estatua 
equestre de Filippe 111, a praça do Oriente 
cercada de um passeio com srvores entre as 
quaes se elevam 44 estatuas colossaes de 
pedra, e no meio da qual existe uma esta- 
tua equestre de Filippe 1v, a porla do Sol 
onde vão dar as melhores ruas de Madrid, e 
onde a toda a hora ha sempre grande movi- 
mento, e a praça das cortes que tem um mo- 
numento de Cervantes. Entre as fontes que 
são alimentadas pelo canal de Loijoza são 
dignas de menção a da praça de Lavapies 
que tem uma boa estatua d'Adonis, a da rua 
de Segovia com esculptura de differentes 
estylos e differentes épocas, a de Apollo no 
meio da parte melhor do Prado, a de Neptu 
no, a de Cybelle, a Fonte Castelhana etc. 

Sobre o Mansanarez existem duas pontes 
a de Segovia construida no tempo de Filip 
pe 11, que tem 9 arcos e 200 metros de com- 
prido e a de Toledo de 9 arcos e que é mui. 
to rimples e ao mesmo tempo elegante. 

As egrejas parochiaes mais interessantes 
são: Santa Maria que é & mais antiga de 
Madrid mas sem merecimento architectoni- 
co, S. Gines onde ha de notavel o retabulo 
e as esculpturas do altar-mór, Santa Cruz 

ue tem uma torre de 39 metros d'altura, 

anto André onde existem alguns bons qua- 
dros, e S. Justo cuja fachada é ornada de 
baixos relevos e estatuas, e no interior da 
qual se veem alguns frescos de Velasquez. 
Entre as egrejas dos conventos notaremos 
a do Santo Isidro e Real que contem muitos 
objectos d'arte e principalmente as estatuas 
de Santo Isidoro e as da Fé e da Humilda- 
de, assim como grande numero de pinturas, 
a egreja da Encarnação construida em 1616 
e que é a mais elegante de Madrid, a egre- 
ja do convento das Salesias reaes magnifico 
edificio com bella fachada, excellentes qua- 
dros e frescos o onde está o soberbo tumulo 
de Fernando vi, o convento de S. Francis 
co o grande que serve hoje de quartel de 
infanteria e de prisão, e cuja egreja foi eri- 
gida em pantheão nacional para n'elle se 
depositarem os restos mortaes dos homens 
illustres, a egreja do convento de Nossa Se- 
nhora da Atocha em que existem ricos do- 
nativos da familia real é ornada de bandei- 
ras e estandartes tomados a0 inimigo, e a 
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soleu do bispo Plasencia e os tumnlos de 
Francisco de Varges e de gua mulher Ignez 
de Carvajal. 

Pelo que diz respeito a palacios da capi- 
tal de Hespanha temos: ô palacio real co- 
meçado em 1837. E' um edificio quadrado de 
132 metros de lado, situado na margem es- 
querda do Mansanarez defronte da Casa 
real del campo e cuja architectura é boa 
mas um pouco pezada. No interior tem ma- 
gnificas salas, sendo a melhor a dos Embai- 
gadores e merecendo tambem expecialisar- 
se a capella, a bibliotheca, a salla d'espe- 
ctaculo etc;. O Bom retiro que tem servido 
egualmente de residencia do soberano, foi 
construido por Filippe iv ás portas de Ma- 
drid e no extremo opposto ao do Palacio real. 
E' um edificio quadrado que nada tem de 
notavel pelo lado farchitectonico mas cujos 
jardins são esplendidos; o' palacio do con- 
gresso inauguradc em 1850, o do Senado 
a Casa dos consejos occupada pelo conselho 
d'estado e tribunaes civis e militares, a Au- 
diencia em que está estabelecido o tribunal 
d'appelação, o palacio da Boavista em que 
está o ministerio da guerra, os edificios do 
ministerio das finanças, da gobernacion, da 
marinha e das obras publicas, a casa da ca- 
mara (Casas consistoriales) a Panaderia e 
os palacios da rainha Maria Christina na 
plazuela de los Ministerios, do duque de Ler- 
ma, do duque de Villahermosa, de Medina 
Cœli, do marquez de Salamanca, da condes- 
sa de Montijo, a Bolsa, o Banco de 8. 
Ferrando, a Caixa geral dos depositos, a 
casa da Moeda, à fabrica de tabaco, a fa- 
brica real de tapetes, a fabrica de louça a 
fundição de ferro etc. 

São muitos e importantes os estabeleci- 
mentos artisticos, litterarios e scientificos 
da capital do reino visinho. 

O museò del rey é um dos museos mais ri- 
cos da Europa. Formado especialmente para 
reunir as pinturas dispersas pelas residen- 
cias reaes e pelos palacios de Madrid se não 
tem a immensa: variedade que se encontra 
por exemplo no Louvre não deixa de ser 
uma collecção sem rival pelo numero das 
obras primas que ali se podem admirar. O 
edificio está situado entre o Prado e os jar- 
dins do Bom retiro e nas suas salas, princi- 
palmente no salão d'Isabel, se acham magni- 
ficas telas dos mais notaveis artistas das 
escolas hespanhola, italiana, allemã, hollan- 
deza, flamenga, franceza, etc. No musen fi- 
guram tambem bors esculpturas, mosaicos, 
vasos etruscos, bustos etc. 

Nas salas da Academia de S. Fernando 
estão reunidos uns 300 quadros quasi todos 
de pintores hespanhoes e tambem alguns 
trabalhos notaveis de artistas estrangeiros. 
O museu nacional é formado de 800 qua- 
dros collocados no antigo convento da Trin. 
dade onde está hoje o ministerio do Fomen- 
to. A armeria vasto edificio que occupa o 
lado sul da praça do Palacio real, contem 
2:538 objectos militares entre os quaes se 
contam alguns muito curiosos e no Museu 
d'artilheria estabelecido no salão do rei, 
do Palacio do Bom retiro se acham tam- 
bem reunidos muitos artigos do mesmo ge- 
nero e de grande valor historico. O gabinete 
topographico na antiga sala de baile do mes- 
mo palacio é digno de se ver, assim como o 
museu naval do ministerio da marinha, o 
gabinete d'historia nataral no segundo an- 
dar da galeria de S. Fernando, o jardim bo- 
tanico situado entre o Prado e a Atochs, o 
observatorio, e gabinete de machinas, a bi- 

bliotheca nacional, de Santo Isidro depen- 
dente da universidade de 25 mil volumes, as 
da escola de medicina da academia d'His- 
toria, da academia hespanhola, do congresso 


capella do bispo onde se admira o rico mau- | e a do senado. 
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Dos theatros de Madrid o mais importan- 
te é o theatro real que fica na praça do 
Oriente e pode conter 2:400 espectadores e 
depois notaremos o theatro do Principe que 
tem 1:200 logares, o das Variedades, o de 
Lope de Vega, o theatro circo, a Zarzuela e 
o theatro Rossini construido em 1864 a 
meio kilometro da porta d'Alcalá e que é o 
theatro da moda e onde se representam as 
operas italianas e bailados. O Circo onde 
teem logar as corridas de toiros, pode con- 
ter 12:000 pessoas. 

O passeio melhor e mais frequentado de 
Madrid é o Prado que rodeia parte da cida- 
de, desde a antiga porta da Atocha até à 
porta de Recoletos. E' muito comprido, mas 
estreito, ornado de bellas fontes, e n'elle 
existe o monumento do 2 de maio. O jardim 
do Bom retiro, tem 1 kilom. proximamen- 
te de extensão, e alem d'este citaremos ain- 

“da os vastos jardins da Rainha, os jardins do 
palacio, os passeios das Delicias de Flori- 
da, da virgem do Parto e da Fonte caste. 
lhana. 

Os arredores de Madrid são tristes exce 
pto os dois pontos de Chamberi e de Per 
chel. No primeiro ha umas 500 casas, 20 ou 
25 fabricas, um estabelecimento de banhos, 
casas de campo, o outro fica proximo das 
estações do caminho de ferro de Alicante e 
Saragoça. Entre as casas de campo são mais 
notaveis: a quinta do Espirito Santo fora da 
porta de Alcalá, a Casapuerta junto do ca- 
nal de Mansanares, as casas de Mendizabal 
e do conde de los Corbos no caminho de 
Santo Isidro e na margem do Mansanarez, 
a de Maroto na Fonte castelhana, a propre 
dade da Vista Alegre em Carabanchel per 
tencente á ex-rainha Isabel, as casas da 
condessa de Montijo, do marquez de Remera 
a de Salamanca no mesmo sitio, os palacios 
e jardins do duque do Infantado. em Cha- 
martin, Vilaviciosa onde morreu Fernando vi 
ea magnifica propriedade de El Capricho 
do duque d'Ossuna perto do logar da Ala- 
meda. Nos arredores da capital ha tambem 
tres propriedades que antes da revolução 
pertenciam á familia real, Casa del Campo 

ue fica defronte do palacio na margem do 

ansanares, o Monchoa na estrada de Cas- 
tella e á direita do caminho de ferro do nor 
te e Montanha do Principe Pio que se esten- 
de entre Monchoa e o muro de circumvalla- 
ção da cidade. 

A industria de Madrid não é muito im- 

rtante, mas apesar d'isso encontram-se 
ahi fabricas de cerveja, chocolate, luvas, 
sapatos, chapeus, porcelana, tapetos, papel, 
sedas, lãs, duas grandes fundições e grande 
numero de typographias onde se imprimem 
muitos jornaes e periodicos. O commercio 
de Madrid que se pode dizer todo de im- 
portação é auziliado por varios estabeleci- 
mentos de credito, como o Banco d'Hespa. 
nha, Credito movel hespanhol, sociedade 
hespanhola mercantil e industrial etc. 

adrid occupa o local em que existiu 8 
Mantua Carpetanorum dos romanos chamr- 
do depois na idade media Majoritum. N'es- 
sa época era uma povoação muito importan- 
te de que os arabes se assenhorearam de- 
pois da batalha de Xeres (711). O nome 

. d'esta cidade só apparece na historia da 
peninsula no tempo do dominio arabe sen- 
do-lhe dada a denominacão de Magers pe- 
los escriptores que narram a victoria al- 
cançada em 932 por Ramiro ır contra os 
arabes, e que referem a tomada della pelos 
soldados hespanhoes de D. Affonso 11. D'ahi 

r diante é sempre designada pelo nome de 

rid, e começou a desenvolver-se com 
prejuiso das outras cidades e principalmen- 

te de Toledo. . 

Durante os seculos xıy 6 xy serviu por 
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vezes de logar de reunião das côrtes hespa- 
nholas e de residencia dos soberauos, e em 
1560 appe 11 a tomou definitivamente pa- 
ra capital do reino. Na guerra da successão 
Madrid declarou-se abertamente a favor de 


Filippe, e a 28 de maio de 1706 ahi entra- ; 


ram as tropas portuguezas sob o comman- 
do do general Marquez das Minas. Em 1808 
os francezes occuparam Madrid, e a 2 de 
maio d'esse anno teve logar o tumulto em 
que pereceram alguns hespanhoes e para 
commemorar o qual se levantou o monu- 
mento a que acima nos referimos. 

O rei José ahi estabeleceu depois a sua 
côrte até que pelas victorias de exercito an- 
glo-luzo foi obrigado a deixar essa cidade. 
Em 1823 as tropas do duque d'Angouleme 
occuparam por algum tempo essa capital 
onde posteriormente houve muitas e fre- 
quentes revoluções no tempo do governo 
de D. Isabel n. 

Madrid (Tratado de). Na capital do 
reino visinho teem sido concluidos varios 
tratados, mas de todos o mais importante 
foi assignado a 14 de fevereiro de 1526 com 
o fim de pôr termo á primeira guerra entre 
Francisco 1 e Carlos v. Por esse facto o rei 
cedia ao imperador o ducado de Borgonha, o 
condado de Charolais, os senhorios de Noy- 
nen e de Chateau Chinon, e o viscondado 
de Auxonne, renunciava o reino de Napoles 
o ducado de Milão, os senhorios de Genova 
e d'Asti, a suzerania de Flandres e de Ar- 
tois, recuperando em troca de tão one- 
rosas condições a liberdade. Este tratado 
não foi cumprido, mas sim modificado pelo 
de Cambrai em 1529 na parte que disia res- 
peito á cessão da Borgonha e seus annexos. 

Madrid (Provincia de), divisão admi 
nistrativa de Hespanha na Castella Nova, 
no centro da peninsula iberica e limitada 
ao norte go provincia de Segovia, a leste 
pela de Guadalajara, a sudeste pela de 
Cuenca, ao sul pela de Toledo e a oeste 
pela de Avila. Superficie 5:880 kilom. qna- 
drados, população 485:737 hab. capital Ma- 
drid. E' coberta ao norte pela serra de Gua. 
darrama e pelas ramificações d'ella e cor- 
tada pelo Tejo, Henares, Jarama, Mansa. 


que produs unicamente alguns grãos, legu 
mes, forragens, e vinho. Criação de carnei- 
ros. N'esta provincia existem algumas fa. 
bricas de papel, sabão, pannos, e algumas 
distilações de aguardente. 

Madrid (José Fernandez de), politico 
e escriptor americano, n. 1789, e m. em 1830. 
Tomou parte activa na guerra da indepen- 
dencia, foi membro do congresso de Nova 
Granada e presidente da republica em 1816 
mas pouco depois sendo aprisionado pelos 
hespanhoes foi levado para Havana d'onde 
conseguiu evadir-se em 1825. O general 
Bolivar confiou-lhe depois importantes mis- 
sões na Europa. Escreveu para o theatro al 
gumas obras notaveis entre as quaes se ci- 
tam Atala e Guatinno. 

Madrigal (Gabriel d'Espinosa, conhe- 
cido geralmente pelo Pasteleiro de), aven- 
tureiro hespanhol, que se tornou celebre 
por ser um dos individuos que pretendeu 
fazer se passar pelo nosso rei D. Sebastião 
depois da desastrosa batalha de Alcacer 
Kibir. 

Foi soldado no exercito hespanhol, acom- 
panhou o duque d'Alba a Lisboa, e era ho- 
mem intelligente, e se não se podia dizer 
instruido, ao menos é certo que conhecia 
bastantes linguas, fallando principalmente 
com muita facilidade o francez e o allemão, 
o que sem duvida era resultado da vida 
aventureira e militante que levara. 

Em 1594 foi ter a Madrigal, e dispunha- 
se a exercer o humilde officio de pasteleiro, 


nares e Guadarrama. Solo pouco fertil e | ca 
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quando frei Miguel dos Santos, que elle co 
nhecera em Lisboa, e que então exercia o 
cargo de vigario no convento de freiras 
n'essa villa o indusiu a representar o papel 
de D. Sebastião. ' 

Algum tempo antes frei Miguel dos San- 
tos conseguira fazer acreditar a D. Anna 
d'Austria, filha do heroe de Lepanto, e que 
D. Filippe n mandara reclusa para o con- 
vento de Madrigal, que D. Sebastião não 
morrera em Alcacer Kibir, e aproveitando 
a chegada de Gabriel d'Espinosa á villa, 
disse muito em segredo á desgraçada frei- 
ra que o homem que se fazia passar. por 
um pobre pasteleiro não era outro senão o 
rei portuguez, que tendo voltado a Portugal 
ferido, depois de curado passara a fronteira 
e fôra ter a Madrigal. 

D. Anna d'Austria que tinha então 26 an- 
nos sonhou um romance, enlevou se no pen- 
samento de proteger seu primo, o nobre mo- 
narcha portugues, e chegou mesmo a enle- 
var se nos galanteios do supposto principe. 
A idéa de.ser requestada por um soberano 
e por um soberano aventuroso como D. Se- 
bastião, o pensamento de vir ainda a sen- 
tar-se n'um throno, e tudo isso ligado so 
desejo ardente de sahir do convento onde 
estava constrangida, captivon a facil imagi- 
nação de D. Anna e levou-a a prender-se 
por verdadeira sympathia ao aventureiro 
que assim & enganava. 

Corria tudo ús mil maravilhas, quando a 
vaidade de Gabriel d'Espinosa deitou tudo 
a perder, e frustrou completamente os pla- 
nos de frei Miguel dos Santos. N'uma via- 
gem que fez o pasteleiro, mostrou joias ri- 
cas que D. Anna lhe dera, mostrou um re- 
trato d'ella, gabando-se de ser amado por 
tão formosa senhora, e deu a entender que 
era um alto personagem a um cosinheiro & 
quem servira d'ajudante, alguns annos an- 
tes, n'um banquete dado em Madrid por um 
fidalgo. 

Isto fez com que logo a duas leguas de 
Madrigal fosse preso, porque uma mulher 
avisou o alcaide de Valladolid, de que es- 
tava em sua casa um homem que tinha 
joias mais ricas do que o seu trage indi- 


va. 
Gabriel d'Espinosa foi por conseguinte 
preso, mas apenas como suspeito de roubo, 
e foi grande a surpresa do alcaide quando 
revistando lhe as algibeiras encontrou umas 
cartas em que lhe davam o tratamento de 
Magestade, e viu que essas cartas eram de 
D. Anna d'Austria. O alcaide julgou ao 
principio que havia posto as mãos no prior 
do Crato, e ficou eatisfcitissimo, mas em 
breve se descobriu a verdade e Filippe n 
mandou logo intentar processo contra Ga 
briel Espinosa, D. Anna d'Austria e fr. Mi- 
guel dos Santos. 

Durou o processe desde outubro de 1594, 
em que teve logar a prisão de Gabriel d'Es - 
pinosa, até julho de 1595, pedindo instante- 


“mente mas debalde D. Anna ao rei que a 


poupassem a vergonhosos interrogatorios 6 
a suspeitas ainda mais vergonhosas, mos- 
trando Fr. Miguel dos Santos uma tenden- 
cia pouco digna para se desculpar á custa 
da pobre e innocente freira que elle sou- 
bera illudir, e confessando Gabriel d'Espi- 
nosa tudo claramente sem lançar as culpas 
a pessoa alguma, e apresentando-se sempre 
em frente dos Juizes com uma dignidade 
que não se podia esperar d'um aventureiro 
que não era guiado por nenhum sentimento 
nobre. 

Afinal D. Anna foi condemnada a estar 
presa 4 annos n'uma cella, d'onde não po- 
dia sahir senão para ir á missa, estando 
sempre incommunicavel, devendo jejuar a 
pão e agua todas as sextas feiras, e ficando 
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inhabilitada para exercer qualquer cargo na 
communidade, e privada da distincção que 
até ahi seu nascimento lhe garantira; Ga- 
briel d'Espinosa foi condemnado À forca, 
sendo a sentença executada em Madrigal 
no dia 1 d'agosto de 1595, e mostrando o 
aventureiro, que primeiro mostrara grande 
abatimento, certa tranquillidade e morrendo 
com valor, e Fr. Miguel dos Santos que 
protrahiu quanto poude o momento fatal com 
denuncias falsas e mentirosas, subiu ao pa- 
tibulo na Plaza Mayor de Madrid a 19 de 
outubro d'esse anno de 1595. 

D'este modo acabou a intriga do paste- 
leiro de Madrigal, que pelo seu caracter ro- 
manesco e principalmente por causa da fi- 
gura da filba de D. João d'Austria, tem 
sido aproveitada por varios escriptores para 
base dos seus trabalhos d'imaginação, e en- 
tre outros pelo romancista hespanhol Fer- 
nandez y Gonzalez, que fez de Gabriel de 
Espinosa o heroe d'um dos seus livros tão 
populares no reino visinho. 

O leitor que desejar mais amplas noticias 
d'esta aventura pode encontral-2s e muito 
completas no excellente livro Les faux D. 
Sebastien, do nosso diplomata Miguel d'An- 
tas. 

Madrigal, cidade de Hespanha na 
provincia d'Avilo 2:497 hab. Foi aqui que 
nasceu Isabel a Catholica e tambem o falso 
D. Sebastião, Gabriel d'Espinosa conhecido 
pelo nome de pasteleiro de Madrigal a quem 
se refere o artigo antecedente. 

Madrigalejo, municipio de Hespanha 
na provincia de Badajoz. Este logar fica si- 
tuado na margem esquerda do Ruecas, tem 
1026 hab. e foi n'elle que m. em 1516 D. 
Fernando o Catholico. 

Madura, ribeiro da provincia do Mat- 
to Grosso no Brasil. 

Madureira (Francisco Cardoso), es- 
criptor apontado por Barbosa como tendo 
escripto em 1611 um Universal summario 
de varia historia que ficou inedito. 

Madureira (João), jesuita portuguez, 
natural do Porto, e que no seculo se chama 
va João de Gouvea. Foi reitor do collegio 
de Santo Antão .e proposito da casa de S. 
Roque em Lisboa. Partindo para o Brazil 
em 1601 foi o navio em que ia embarcado 
acomettido pelos piratas em frente de Cas- 
cáes, © ficando prisioneiro morreu a 5 de 
outubro d'esse anno na costa da Biscaya. 
Deixou inedito um poema heroico em latim 
celebrando o martyrio do padre Ignacio de 
Azevedo. 

Madureira (Antonio de), religioso do- 
minicano natural do Porto. Governou varios 
conventos da sua ordem e sendo prior do de 
Lisboa m. em 1A38, contando 115 annos de 
edade. Era homem muito sabedor de as- 
sumptos genealogicos, a respeito dos quaes 
escreveu alguns volumes que ficaram ine- 
ditos. | 

Madureira Feijó (Padre José de Mo- 
raes). Este padre, cuja grammatica e cuja 
orthographia, apesar de muito criticadas, ti- 
veram tanta voga no seculo passado, foi je- 
suita. N. na freguezia de S. Gens de Parada 
ao pé de Bragança a 21 de março de 1688, 
professou na ordem dos jesuitas, formou-se 
em theologia na universidade de Coimbra, 6 
foi preceptor do duque de Lafões D. Pedro, 
para cuja instrucção escreveu a sua Arte ex- 
plicarta em 4 tomos, que era a exposição do 
methodo de grammatica latina do jesuita 
Manuel Alvares. 7 

Esta arte, apesar de bons criticos a con- 
siderarem como altamente prejudicial aos 
bons estudos da latinidade, teve grande vo- 
ga no seculo passado. Mais feliz foi ainda a 
sua Grthographia ou arte de pronunciar com 
acerto a lingua portugueza, que impressa pe- 
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la primeira ves em 1734, teve um grande: 


numero de edições consecutivas até 1836, e 
talvez depuis. A de 1836 é a ultima de que 
Innocencio dá conta. Pois essa Orthographia 
já no seculo passado era altamente critica- 
da por homens de tanta auctoridade como 
foi Francisco José Freire (Candido Lusita- 
no) que chamava a Madureira «cego fau- 
tor da orthographia portugueza sempre en- 
costada á latina, sustentando opiniões que 
os criticos não quizeram adoptar e que o 
uso ainda reprova.» 

Madureira, não sabemos por que motivo, 
despio a roupeta de jesuita, e entrou, como 
egresso, no clero secular, sendo nomeado 
prior da villa de Ançã, no bispado de Coim- 
bra, onde m. a 29 de outubro de 1741. 

Mãe dos Homens (Fr. Valentim da). 
Eis o que diz Innocencio d'este prégador: 

«Franciscano da provincia de Santo An- 
tonio e residente no convento de Santo Aa. 
tonio da cidade do Porto. Viveu na seguada 
metade do seculo xvn, sem que até agora 
me fosse possivel encontrar noticias certas 
da sua naturalidade e mais circumstancias 
pessoses que lhe são relativas. 

«Escreveu Sermões de mysterios, panegy- 
ricos e quaresmaes, por elle compostos e pré 
gados. Lisboa, 1805, 5 tomos. Ibid. na Im- 
prensa Regia, 1812, 5 tomos. Nova edição, a 
que se ajuntaram de differente auctor va- 
rios outros sermões e panegyricos sobre di- 
versos assumptos. Lisboa, 1847, 5 tomos. 

«Tres edições feitas entre nós e no inter 
vallo de quarenta annos, são, ao que parece, 
provas demonstrativas de que os discursos 
sagrados d'este orador lograram acceitação 
publica, e mereceram a attenção dos amado - 
res do genero. Pela minha parte nada adian- 
tarei a este respeito, pois me faltou até 
agora occasião de examinar os referidos vo- 
lumes, que raras vezes apparecem no mer- 
cado dos livros usados.» 

Máe dos Homens (Fr. Manuel Joa- 
quim da). Auctor de uma obra publicada no 
Rio de Janeiro em 1817 e intitulada Aeade- 
mia philosophica das artes e das sciencias 
que ensina os principios dos conhecimentos 
humanos, ou as noções geraes de todas as ar- 
tes, de todas as sciencias e de todos os of- 
cios uteis ao bem commum da sociedade. Esta 
obra é em cinco volumes. 

Meseciano (Lucio Volusio), jurisconsul- 
to romano que m. no anno 175. Ensinou di- 
reito, foi membro do conselho de Antonino 
o Pioe depois governador d'Alexandria on- 
de foi assassinado pelos inimigos do impe- 
rador Cassio Prudens a favôr do qual elle 
se havia declarado. Nas Pandectas se encon 
tram 44 extractos das obras d'este juriscon- 
sulto cujas opiniões são frequentes vezes ci- 
tadas. 

Mseen, ilha da Dinamarca situada no 
Baltico a sudeste da ilha de Seeland da 
qual fica separada pelo Ulvsund. Superficie 
27 kilom. quadrados, população 14:500 hab. 
E' um dos logares mais pittorescos do nor- 
te por causa dos seus muitos lagos, das cos- 
tas escarpadas, e das suas florestas. O solo 
é fertil e bem cultivado. Stige que é a uni 
ca cidade da ilha tem commercio importan- 
te de grãos. Os habitantes assignalaram 
se pela heroica resistencia que fizeram á 
invasão do exercito sueco em 1358. 

Meciarn ou Msslar, um dos maiores 
lagos da Suecia no lan de Stockolmo. Tem 
120 kilom. de comprido e uma largura me- 
dia de 20 kilom. Este lago que communica 
com o Baltico pelo canal de Sadertelge é 
obstruido por 1206 ilhas que occupam uma 
superficie de 800 kilom. proximamente, e 
formam só por si 16 freguezias. Nas mar- 
gens do Melarn fieam as cidades de Sto- 
ckholmo, Kceping, Arboan 6 outras pelo que 
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é grande o movimento commercial n'este 
lago que de verão é atravessado ém todos 
os sentidos por muitos vepores. 

MieselIn, cidade do ducado de Lauenbur- 
go celebre na historia dinamarquesa pela 
grande batalha que ahi se deu em 1225 en- 
tre dinamarqueses e allemães do norte, e 
na qual ficou prisioneiro o conde Alberto 
administrador do reino da Dinamarca. 

Maelstrom, que quer dizer corrente 
que móe, abysmo perigoso do oceano glacial 
arctico nas costas da Noruega perto da ilha 
de Moerkoe e ao sul das ilhas de Loffoden, e 
que parece ser devido ao fluxo e refluxo 
do mar entre a costa e a ilha Moerkoe. 

Meerkoe, ilha da Suecia no Baltico 
1:200 hab. E' muito montanhosa e tem mui- 
tos lagos e muitas florestas. Encontram-se 
ahi muitos tumuli e outras antiguidades. 

Mærrum, rio da Suecia que desagua 
no mar perto de Elleholm. E' muita abun- 
dante de peixe principalmente de salmões. 

Maeseyck ou Maaseyck, cidade 
da Belgica na provincia de Limburgo e si- 
tuada na margem esquerda do Meuse 4:728 
hab. Fabricas de cachimbos, tabaco, louça, 
e papel. Deve a sua origem a um convento 
fundado no secalo vu. 

Meeson, actor e poeta grego natural de 
Megara. Viveu no principio do seculo v an- 
tes de Christo, julga se que foi elle quem 
introduziu na Micilia o estylo comico e que 
foi elle quem inventou as mascaras. 

Maestricht. em latin Trajectum ad 
Mosain, cidade forte do reino da Hollanda 
capital do Limburgo hollandes, situada na 
margem esquerda do Meuse de Geer; 30:207 
hab. Sede do governo e das auctoridades 
administrativas e militares da provincia, 
tribunses de 1.º instancia e commercial, 
atheneu, bibliotheca publics, sociedade de 
agricultura. Fabricas de aguardente, cerve- 
ja, pannos, flanelas, armas, sabio, papel, cha- 
peus, vidros, grande cultura de tabaco, com- 
mercio de expedição e de transito importan- 
te, activa navegação no Meuse. 

Maestricht cujos arredores podem ser 
inundados á vontade é uma das cidades 
mais bem fortificadas da Europa. Uma pon- 
te sobre o Meuse une a cidade com o arra- 
balde de Wick e uma outra ponte dá passa- 

em &o caminho de ferro de Aix-la-Chapel- 
e. Entre os monumentos da cidade contam- 
se as egrejas de S. Gervasio e de Nossa Se- 
nhora que são da idade media, a casa da ca- 
mara, O Atheneu real em que se encontram 
varias curiosidades geologicas, a praça de 
armas, e o parque. Ao sul da cidade fica a 
montanha de 8. Pedro em que existem vas- 
tas galerias subterraneas offerecendo segun- 
do se dis mais de 16 passagens em parte 
abertas pelos romanos. 

Maestricht que era já ums cidade no se- 
culo 1v pertencia em commum aos duques 
de Brabante e aos bispos de Liege, e a par- 
tir do seculo xvı a sua posse foi muitas ve- 
ses disputada. Carlos v comprou-a e ficou 
então fazendo parte dos Paizes-Baixos. Em 
1576 foi tomada pelo duque d'Alba, em 1579 
pelo duque de Parma, em 1632 e 1648 pelo 
principe d'Orange Frederico Hearique, em 
1673 e 1678 por Luis xıv, e em 1748 outra 
ves pelos franceses que a perderam pelo 
tratado de Aix-la-Chapelle. O imperador José 
u revindicou a posse d'essa cidade em 1784 
e cedeu-a á Hollanda, Bombardeada inutil- 
mente pelos franceses em 1793, foi tomada 
no anno seguinte por Kleber e de 1795 a 
1814 foi a capital do departamento do Meu- 
se inferior. Os tratados de 1815 deram-a aos 
Paizes-Baixos e depois que a Belgica, se 
separou da Hollanda, ficou sendo capital ` 
doLimburgo hollandes. 

Mafalda (D.), primeira rainha de Por- 
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tugal, mulher d'el-rei D. Affonso Henriques. 
Era filba de Amadeu 111, conde de Saboya 
e Maurienne, e da condessa Mafalda de Al- 
bon. Não se sabe o anno do seu nascimento, 
mas só que desposou el-rei D. Affonso Hen- 
ques no anno de 1146. Pouco ou nada se 
sabe da vida da primeira rainha portugueza, 
e apenas sobreviveu a noticia das egrejas 
e mosteiros que fundou, sen do entre estes 
um des principaes o mosteiro da Costa em 
Guimarães, pertencente á ordem de S. Jero- 
nymo; fundou tambem o hospicio de Cana- 
vezes, que dá testemunho de que juntava á 
sua piedade sentimentos verdadeiramente 
caridosos. M. em Coimbra q 4 de novembro 
de 1157, e jaz sepultada no mosteiro de 
Santa Cruz. 

Mafalda (Beata D.), infanta de Portu- 
gal, filha d'el-rei D. Sancho 1, conhecida por 
muito tempo pelo nome de rainha santa. Ca- 
sou em 1215 com o rei de Castella D. Hen. 
rique 1, que m. antes de chegar a idade de 
consummar o matrimonio. Regressando en- 
tão a Portugal em 1217, viuva e donzella, 
recolheu-se no mosteiro de Arouca, alli teve 
como religiosa uma vida exempiarissima, 
admirando-se n'ella todas as virtudes que 

odem justificar uma canonisação. Seu pae 

egou lhe o padroado dos mosteiros de Arou 
ca, de Bouças e de Tuyas, e a ella como a 
Suas irmãs D. Thereza e D. Sancha, re- 
cusou D. Affonso 11 entregar os legados de 
Seu pae; as irmÃs resistiram, armando 08 
seus vassallos, D. Mafalda, mansa de cora- 
ção, esquivou-se å lacta, doando os mostei- 
ros à ordem dos hospitalarios e reservando 
para si simplesmente o usofructo. M. no 
convento onde fôra religiosa, no dia 1 de 
maio de 1256, e na egreja d'esse convento 
jas sepultada. Beatificou a corte de Roma 
a rainha que o povo já antecipadamente ca 
nonisára e a Egreja portugueza reza da B. 
Mafalda no dia 1 de maio ou no dia 2 quan- 
do no dia 1 de maio cae o domingo da Ma. 
ternidade de Nossa Senhora. 

Mafamude. Freguezia do concelho de 
Villa Nova de Gaya, districto e diocese do 
Porto, 833 fogos, 3:729 hab. sendo 1:753 ho- 
mens e 1:976 mulheres. Orago S. Christovão. 
Tinha 340 fogos em 1757. E' perfeitamente 
um arrabalde de Villa Nova de Gaya, e fica 
gn situada na margem esquer- 

a do rio Douro. Ficam n'esta freguezia o 
famoso convento da Serra do Pilar, a povoa- 
ção do Paço do Rei, o tunnel do caminho de 
ferro do Norte qne precede a famosa ponte 
sobre o Douro e muitas fabricas de louça, 
de vidros, de tecidos de linho e algodão etc. 

Maffei (João Pedro), historiador italia- 
no, n. em 1536, e m. em 1603. Foi professor 
de eloquencia em Genova e secretario da 
republica, mas depois entrou na companhia 
de Jesus, e partiu para Hespanha onde le. 
vou doze annos a escrever a sua Historia 
das Indias. Regressando á Italia, o papa 
Gregorio xın encarregou o da historia do 
seu pontificado. Além d'estas duas obras o 
padre Maffei, que é considerado um dos 
melhores escriptores da companhia, deixou 
uma Vida de S. Ignacio de Loyola. 

Maffei (Alexandre, marquez de), gene- 
ral italiano, n. em 1662, e m. em 1730. Foi 
pagem do eleitor da Baviera, e depois en 
trando na cavallaria tomou parte nas cam- 

anhas da Hungria; foi aprisionado em 

ruchsal e em Ramillies (1706) e recebeu o 
posto de feld marechal e o cargo de gover- 
nador de Namur. Em 1717 À frente de um 
corpo bavaro contribuiu muito para a der- 
rota dos turcos diante de Belgrado e por es- 
se feito lhe foi dado o posto de feld mare- 
chal no exercito imperial. Deixou umas Me- 
a que foram publicadas por seu ir- 
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- Maffei (Francisco Scipião, marquez de), 
poeta e antiquario italiano, irmão do ante- 
cedente, n. em 1675, e m. em 1755. Culti- 
vando desde muito novo a poesia publicou 
em 1697 uma composição sobre o nascimen - 
to do principe de Parma, que lhe valeu a 
nomeação de membro da academia dos ar- 
cades. Em 1703 entrou ao serviço da Ba- 
viera e distinguiu-se na batalha de Dona- 
werth, mas logo em seguida deixou a car- 
reira das armas para se dedicar exclusiva. 
mente ás letras. Em 1709 publicou com 
Apostolo Zeno um jornal em que se criti 

cavam as obras dos escriptores italianos e 
se apreciavam as estrangeiras de maior me- 
rito, em 1713 escreveu a sua tragedia Me- 
rope, e depois ao mesmo tempo que cultiva- 
va a poesia e a arte dramatica estudava an- 
tiguidades, diplomatica, historia, e até scien- 
cias exactas. Em 1732 foi viajar a França, 
Inglaterra, Hollanda, e Allemanha, e re- 
gressando a Verona mandou ahi construir 
um museu e um observatorio. 

Deixou uma historia de Veroga muito es. 
timada com o titulo de Verona illustrada e 
grande numero de escriptos de varios gene- 
ros que foram reunidos em 18 volumes 
n'uma edição feita em 1790. 

Mafra. Villa e freguezia de Santo Au- 
dré na provincia da Extremadura, districto 
e diocese de Lisboa, de que fica distante 40 
kilom. ao norte, e a que se acha ligada por 
duas estradas, é concelho e cabeça de co- 
marca. O concelho compõe-se de 14 fregue- 
zias, a saber: Mafra, Alcainça, Asueira, 
Carvoeira, Chelleiros, Egreja Nova, Encar- 
nação, Enxara, Ericeira, Gallés, Gradil, Mi- 
lharado, Santo Isidoro, e Sobral. Segundo o 
recenseamento de 1877, tem o conce ho 5:7833 
fogos, e 22:697 almas. Em Mafra ha um hos 
pital de misericordia, direcção de correio, 
estação telegraphica, hotel, escola do sexo 
masculino subsidiada por el rei, e escola do 
sexo feminino subsidiada pelo estado, mon- 
te-pio, e theatro particular. 

A villa foi tomada ace mouros por D. Af- 
fonso Henriques em 1146 — era a Mahfara 
musulmana — D. Diniz deu lhs foral em 
1304; e em carta regia datada de Salvater- 
ra foi ella concedida, por troca com a villa 
de Portel, a D. João Fernandes de Lima, em 
1339. Em 1513 foi por D. Manuel reforma- 
do o foral, que existe no archivo da camara. 
N'estes documentos a villa figura com o no 
me de Majara; e d'elles se deprehende tam- 
bem que fôra acastellada. 

Actualmente Mafra é formada por dois 
grupos de habitações ligados entre si por 
duas ruas extensas, uma das quaes é traça- 
da em frente da porta do templo do grando 
edificio. Estes dois grupos constituem a no- 
va povoação estabelecida junto do edificio 
depois da sua conclusão, e a antiga que ou- 
tr'ora constituia a villa propriamente dita 
com sua egreja e torre de alvenaria. A egre 
ja, pelo seu estylo architectonico, mostra 
ser construcção do seculo xi; as columnas 
que dividem as dnas naves são grosseiras, 
como o são os capiteis ornadoê por uma fo- 
lhagem de heras e outras plantas: os arcos 
são de ogiva, tanto no interior como nas 
portas de entrada. Na capella-mór e em duas 
capellas co-lateraes ha muita obra de talha 
deurada, e caryatides de bom trabalho — são 
obra posterior á edificação. São tambem 
apreciaveis os azulejos em relevo, e colori- 
dos dos dois altares, e dois frontaes de cou- 
ro, ,cujos desenhos são egualmente colori- 
dos. Dentro da egreja ha dois tumulos de 

marm ore que encerram os restos de D. Dio- 
go Affonso de Souss, e de D. Violante Lo- 
pes, sua mulher. Ali, como da parte de fóra, 
existem algumas campas em sepulturas, com 
fragmentos de caractéres paleographicos, 
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tão gastos alguns, que mal podem lêr-se' 
Ha do seculo passado uma onde se acha o 
seguinte: siste viator, cogita paulisper, fui 
quod es, et eris quod sum. 

Proximo á egreja vê-se em ruinas o pala- 
cio do marques de Ponte de Lima, ha mui- 
tos annos deshabitado, e cujas paredes es- 
tão cobertas pelas parietarias que envolvem 
a nudez do pobre abandonado. A quinta que 
lhe é contigua foi linda em tempo; tinha 
formoso e extenso bosque, jardins, estatuas 
de jaspe e lagos com abundante agua; o seu 
estado actual condiz com o do palacio. 

A pouca distancia existe a Quinta da 
Roussada, onide a rainha D. Maria 1 preten- 
deu fundar um convento para frades fran- 
ciscanos: effectivamente em 4 de agosto de 
1791 teve logar a inauguração do edificio de 
que era architecto Manuel Caetano de Sou- 
sa. Poucos vestigios restam dos trabalhos 
encetados. 

A cavalleiro da antiga villa, no alto de- 
nominado da Véla, existe o soberbo edificio, 
o maior de Portugal, e um dos mais bellos e 
gigantescos da Europa. À respeito da ori- 
gem do monumento diz-se que D. João v, 
para haver successão, fizera o voto de edifi- 
car em Mafra, um convento para frades 
franciscanos. Havia muito que os viscon- 
des de Villa Nova da Cerveira incitavam el- 
rei para que mandasse construir em Mafra 
um convento; o desembargo do paço, porém, 
oppozera-se ullegando o excessivo nume- 
ro que d'elles havia no reino; mas fr. An- 
tonio de S. José, conhecendo dos desejos do 
monarcha para que houvesse successão, dis- 
sera que el rei teria filhos se quizesse — 
instado para explicar tão confusa resposta, 
repetiu que el-rei teria filhos se promettes- 
se fazer em Mafra um convento dedicado a 
Santo Antonio. Não foi preciso mais — D. 
João v prometteu; e em 1711 nascia D. Ma- 
ria Barbara. 

Ligado ao voto mandou el rei escolher o 
local, e proceder ás necessarias expropria- 
ções, cujos titulos existem em livro especial 
de notas do tabelião Roussado, outorgando 
por parte de el-rei o desembargador Euse- 
bio Tavares de Sequeira. Commettido o de- 
senho a diversos architectos, concorreram 
alem de João Frederico Ludovice, Juvara, e 
Canevari; foi porém, approvado o plano de 
Ludovice. 

Começaram os trabalhos por cortar a 
montanha que demora ao sul do edificio, a 
fim de nivelar o terreno; e a 17 de novem- 
bro de 1717 teve logar a inauguração com 
grande pompa e apparato. A primeira pedra 
lançada por el-rei nos alicerces continha a 
seguinte inscripção: Deo optimo maximo di- 
vo que Antonio lusitano templum hoc dica- 
tum, Joannes V lusttanorum rex voti compos 
ob susceptos liberos, primumque fundavit la- 
pidem, Thomas I patriarcha ulys siponensis 
occidentatis solemni ritu sacravit posuit que, 
anno Domini MDCCXVIL, XIV Kal. decem. 
bris. 

Junto da pedra foi tambem collocada uma 
urna encerrando um pergaminho, em que O 
fnndador declarava achar-se ligado ao voto; 
em seguida lançaram-se differentes dinhei- 
ros e medalhas de ouro e prata com inscri- 
pções allusivas. Concluida esta ceromonia 
celebrou-se um pontifical com todo o esplen- 
dor. Custou esta festa vinte mil crusados. 

Continuaram os trabalhos, e achavam-se 
já bastante adiantados, quando el rei proje- 
ctou augmentar o edificio. Em 1727 detesmi- 
nou elle que a sagração do templo se effe- 
ctuasse no dio 22 de outubro de 1730; era o 
dia do seu anniversario natalicio, a um do- 
mingo n'aquelle anno. Fiseram-se esforços 
insuditos, e nos ultimos annos o numero de 
operarios orçavs por 40:000. Havia cente- 
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nares de fornos de cal e de tijolo, e milha- ; ca produziu nada mais bello nem mais su- 


res de bois eram empregados na conducção 
de pedras e de materiaes. 

E' certo que no dia 22 de outubro de 1730 
effectuou-se a sagração, cujas festas dura- 
ram oito dias e a que assistiram el rei, é 
toda a familia real, grandes do reino, e uma 
força militar; dois cardeaes, o patriarcha, 
quatro bispos e trezentos e vinte frades fi- 
seram o ceremonial religioso com pompa e 
luxo inexcediveis. O fundador queria que tu- 
do fosse grandioso e imponente. 

Restava, porém, grande parte do edificio 
por acabar, e para maior promptidão, de- 
ram-se empreitadas. Em 1735 os exteriores 
estavam nitimados. Não consta que se ficas- 
se devendo cousa alguma: os salarios e os 
ajustes eram pagos pontualmente; e como a 
alguns “ornecedores se não poude liquidar 
os seus debitos, as familias ficaram perce- 
bendo em compensação, tenças vitalicias. A 
familia de quem estas linhas escreve era 
uma das que se achavam n'esse caso. D'a- 
qui se pode colligir que não havia escriptu- 
ração regular, e por- isso não admira que se 
não saiba o custo da grande fabrica. 

Estava emfim concluido o grandioso mo 
numento. Faremos d'elle um hreve resenha. 

O edificio occupa uma area de 40: 000 me- 
tros quadrados: tem 4:500 portas e janellas, 
e 880 salas. Na fachada, aos lados do ma- 
gestoso frontão que corôa o portico do tem- 
plo, erguem-se altivas duas torres de mar- 
more, de 68 metros de altura. Por detraz do 
frontão sobresae a primorosa cupula do sim- 
borio, do uma curvatura nobre e graciosa, 
esvelta,e como ellas ornamentada com o maior 
esmero. Nos dois pontos extremos da facha- 
da ha dois torreões tambem de marmore, 
pesados, é certo, mas de uma execução ar- 
rojada. 

A projecção da linha de frente mede 220 
metros, e o corpo formado pela projecção da 
linha tem 27 metros de altura até aos ter- 
FAÇOS. 
No vestibulo do templo ha 14`estatuas de 
marmore de Carrara, e de dimensões gigaa- 
tescas. O templo é a mais bella e a mais 
preciosa peça do edificio: tem a forma de 
ums cruz latina; a nave central, que consti- 
tue o pé da cruz, mede 33,75 de compri- 
mento por 12.7 de largura; o cruzeiro de 
46,»3 forma os braços; e a capella mór, de 
16,23 completa o remate da cruz. Duas na. 
ves lateraes prolongam-se parallelamente á 
nave central-cada uma d'aquellas naves 
tem tres capellas, que se communicam por 
magnificos porticos de marmore preto polido, 
e cujos altares são ornados de retabulos pri- 
morosos, em baixo relevo, e de fino calcá- 
reo. Cada uma capella tem quatro estatuas 
de marmore de Carrara. As duas capellas 
do cruzeiro são egualmente ornadas por dois 
baixos relevos, que brilham entre duas co 
lumnas de feldspath de 9,25 de altura—só a 
capella mór tem um quadro a oleo, do pin- 
cel de Trevisani, que representa a Virgem e 
Santo Antonio recebendo o menino Jesus; 
finalmente, com as duas do transepto ha 
na egreja onse capellas e 46 estatuas. O 
simborio ergue-se sobre o cruzeiro; só de 
per si constitue um monumento admiravel — 
não se descreve—não é possivel levar a ima. 
ginação ao ponto de conceber precisamente 
as bellezas artisticas e o effeito da judicio 
sa combinação dos diversos marmores, que 
produziram festões admiraveis na cupula, 
apoiada sobre columnas corinthias, e em 
cujos capiteis brilha com tanta graça a fo- 
lha do acantho. Quem não viu a egreja não 
faz idéa da sus magnilicencia; por toda a 
desde o pavimento de lindo mosaico, 
até abobodas, resaltam os mais finos e 
variados marmores; 0 cinsel do artista nun- 


blime, especialmente na execução dos reta- 
bulos que ornam os altares: as figuras, es- 
culpidas com a maior precisão, parecem res- 
pirar; tal é a fidelidade com que traduzem 
os sentimentos que lhes quizeram fazer ex- 
primir. Os seis orgãos com seus ornatos de 
bronze dourado, admirados por Byron, os 
cancellos, elogiados pelo conde Raczynski, 
os candelabros, tudo é arrebatador. 

As alfaias religiosas, em grande quantida- 
de, são objectos dignos tambem de toda a 
consideração. Ha muitos paramentos com- 
pletos, de damasco, de todas as cores do ri- 


to, bordados a retrós com o maior esmero. | 


Não ha peças de ouro ou prata—os cruci- 
fixos, os castiçaes e tocheiros, os candela- 
bros, as lanternas, os thuribulos e navetas, 
as cornucopias, as banquetas, o candieiro 
das trevas, o cirio, a eujo spagador o sr. Vis- 
conde de Castilho chamou o apagador do sol, 
tudo é de bronze, e perfeitamente acabado. 

Pertencentes ao convento, ha ainda no 
corredor das aulas, de 187 metros de com- 
primento, a sala de actos, casa do capitulo, 
capella do campo santo, refeitorio e cosi- 
nhas, e portaria-mór. 

“No palacio, alem da extensa galeria de 
220 metros, que liga os aposentos reses nos 
dois torreões, ba a sala de marmore, chama- 
da de benedictione, a antiga sala de audien- 
cia, ornada pelos frescos de Sequeira, e Ma- 
chado, a capella real, e a bib.iotheca, a mais 
bella e magestosa sala do edificio. Tem es 

ta sala 88 metros de comprimento por 9,»5 
de largura e 13.7 de elevação. Em torno da 
casa ha uma galeria com excellente obra de 
talha; e trinta mil volumes escriptos em to- 
das as linguas, e sobre todas as sciencias e 
artes preenchem 150 estantes. —Eacontram 

se alli ricas edições, alguns manuscriptos 
em pergaminho, com letras illuminadas, e 
biblias de grande merito. Foram os cone- 
gos regrantes de Santo Agostinho, quando 
occuparam o convento de 1771 a 1792, que 
aproveitaram esta casa para bibliotheca, e 
cujos trabalhos foram dirigidos pelo ar- 
chitecto Manyel Caetano; a posição d'esta 
sala é na parallela da linha de frente do 
edificio, e as suas janellas abrem sobre o 
grande jardim do convento. 

Resta-nos fallar dos dois importantes ma- 
chinismos dos relogios e carrilhões. A este 
respeito conta-se que D. João v, ao dizer- 
se-lhe que um carrilhão, com o respectivo 
machinismo, custava um milhão de cruza 
dos, respondera: não julguei que era tão ba- 
rato, quero dois. 

Cada torre tem sua machina que compre. 
hende relogio e carrilhão; este é composto 
de 48 sinos, que formam uma escala chroma- 
tica de 4 oitavas perfeitamente afinadas, e 
que são tocados, por cylindros como os das 
caixas de musica, ou por teclados, como os 
de piano. As machinas são de um trabalho 
esmerado; entre os muitos ornatos, vêem se 
caryatides e estatuetas de bronze bem aca 
badas; os cylindros e as rodagens são tam- 
bem de bronze, e os eixos de ferro polido. 
Em cadz uma das torres, a respectiva mas 
china é contida n'um barramento de ferro 
que projectando se horisontalmente, form- 
um 'quadrado de 4 metros por lado. O relo 
gio tem escape de ancora, e o pendulo me- 
de 3,78 de comprimento—Os cylindros do 
carrilhão têm, cada um, 1,28 de diametro, 
e 2=4 de eixo, e por um systema especial 
admittem todas as musicas na extensão de 
sua escala. 

Ambas as machinas foram construidas 
em Anvers, assim como os sinos, cujas le- 
gendas attestam o facto—O peso de cuada 
machina, completa, orça por 217000 kilogr.; 
e o numero total de sinos nas duas torres é 
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de 114; os maiores dos quaes, collocados no . 


ponto mais elevado, pesam cada um 12:000 
kilogr., e tôem 2,8 de diametro por 2,4 
de altura. O som do crystal não é mais 
suave nem mais harmonioso do que o d'es- 
tes sinos. 

A cerca e a tapada sendo accessorios do 
edificio, devemos mencional os. À cêrea do 
antigo convento constitue um bosque syste- 
maticamente cortado por espaçosas ruas 
guarnecidas de arbustos, com um grande la- 
go, jardim-e estufa. A tapada constitue um 
pequeno parque fechado por muro de alve- 
naria, e tem 20 kilom. de circumferencia: pos- 
sue ali muita caça e excellentes aguas. Ain- 
da existe a antiga horta dos frades, onde se 
acha um tanque de 58 metros de comprimen- 
to por 20 do largura Ao lado encontra-se o 
jardim das lagoas, recentemente formado so- 
bre collinas; e mais longe o pittoresco sitio 
do Celebredo, onde ha um palacete; assente 
no fundo de um valle, entre duas montanhas 
que se elevam a grande altura, e no meio de 
um macisso de verlura, banhado por estrei- 
ta ribeira, este sitio tão ameno proporciona 
o termo de um agradavel passeio. 

Dissemos um pouco do edificio de Mafra, 
e dos seus accessorios; nem cabe nos limi- 
tes de um artigo de diccionario, fazer ex- 
tensa descripção, dem mesmo por este meio 
se dá uma idéa exacta do grande monumen- 
to. E' pesado, não tem duvida, mas é gran- 
dioso; e a prodigalidade de esculptura, os 
recursos da estatuaria, a delicadeza das mol- 
duras e dos ornatos, a riqueza dos bordados, 
das fisres, das folhagens, dos metaes, a har- 
monia suave dos carrilhões, a grandeza e 
perfeição das suas machinas fazem em bre- 
ve esquecer a frieza da primeira impressão. 
Apesar de não ter a elegancia que Byron 
exigia, é preciso tel-o contemplado com at- 
tenção, como elle confessa: Yet Mafra shall 
one moment claim delay, para se conhecer 8 
que altura chega o genio do homem. 

Assim como os individuos, os povos teem 
orgulhos de raça; não se contentam em ler a 


narrativa das suas façanhas: querem apal- — 


par a historia; e este povo que tinha trans- 
posto os mares, descoberto novos mundos, 
affrontado os maiores perigos, e possuia ri- 
quezas fabulosas, podia, e devia mesmo ter 
monumentos, unicos, se tanto era possivel. 

Abstendo-nos de considerações, diremos 
ainda duas palavras para terminar. 

Mafra e o edificio estão por tal forma 
identificados que a vida de um é o viver do 
outro: soffrem os mesmos desgostos, gozam 
dos mesmos prazeres, sentem as mesmas al- 
ternativas. Em 1771, Mafra viu entrar no 
edifício os conegos regrantes de Santo Agos- 
tinho: estes estabeleceram nas suas aulas 
um curso superior de letras, animaram a es- 
cola de esculptura creada por Giusti, que 
executou os preciosos baixos relevos do tem- 
plo, reconstruiram o zimborio demolido por 
um raio, collocaram os para raios, fizeram a 
famosa bibliotheca. Saidos elles em 1792, 
voltaram os frades franciscanos; o luxo di- 
minuia, todavia a esculptura continuou, com 
alternativas, até 1820 — Em 1802 recons- 
truiram se os orgãos — D. Joño vr, estabe- 
cendo a corte em Mafra, residiu ahi dois an- 
nos: é retirando precipitadamente nas ves- 
peras da entrada do exercito francez, levou 
comsigo para o Brazil os quadros que orna- 
vam as salas do palacio, devidos aos pinceis 
de Cyrillo, Sequeira, Taborda e outros, é 
que representavam os nossos feitos nos des- 
cobrimentos e conquistas; com elle foi tam- 
bem a celebre custodia, e calix de ouro que, 
segundo dis o Monumento sacro, pesava 7 
marcos, 6 onças, 7 oitavas e 9 grãos; estas 
peças teem dado que faser aos sonhadores 
de thesuuros no é 0. 
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Entrados os francezes na capital destaca- 
ram logo para Mafra uma divisão que se alo- 
jou no convento, e ali esteve até á vespera 
da batalha do Vimieiro — a sua estada não 
deixou vestigios de destruição — Sabemos 
por um frade d'aquella epoca, fr. Joaquim 
das Dores, que o general francez tratara 
bem os religiosos, e, conservando no seu lo- 
gar o bibliothecario, ordenara que a biblio- 
theca fosse facultada sómente aos ofħciaes, 
e se por ventura algum d'elles quizesse ler 
nos seus quartos não levasia mais do que um 
volume da obra escolhida, passando recibo, 
e não teria outro sem entregar aquelle. 

Expulsos os francezes, estabeleceu-se no 
edificio o grande deposito de recrutas para 
a campanha peninsular. 

Até á vinda de D. João vi do Brazil nada 
houve notavel. 

Em 1833 ainda para aqui voltaram os co- 
negos de Santo Agostinho; e pela extincção 
geral das ordens religiosas o templo foi con- 
cedido para o serviço da parochia, o que te 
ve logar em 1835. Até 1840, Mafra ja- 
zeu em profundo abatimento. Creara então 
o er. D. Fernando a caudelaria na tapada, a 

ual durou até ao fullecimento da senhora 

- Maria 11, e fez-se quartel militar na par- 
te do extincto convento, que. foi occupado 
primeiramente pelo batalhão de caçadores 
n.º 27, e em seguida por outros corpos. 

Em 1849 alojou-se na parte sul do con- 
vento o collegio militar; foi então uma epo- 
ca de prosperidade para Mafra. Saiu este, 
porém, em 1858 e estabeleceu-se o deposito 
de recrutas, que pouco durou. Depois da es- 
cola complementar e escolas de tiro de di- 
versos corpos, fundou-se o asylo dos filhos 
dos soldados, extinçto hoje; e o collegio mi 
litar ainda voltou em 1870, d'esta vez foi 
curta a sua demora. Hoje Mafra é o jazigo 
do grande cadaver. 

Mafra (José da Silva). Poucos homers 
poderam dizer tanto como este illustre bra- 
zileiro que foram filhos das suas obras. N. 
na cidade do Desterro, capital da provincia 
de Santa -Catharina, a 14 de janeiro de 1788 
Sem familia e sem protectores, sentou praça 
aos 13 annos na companhia de granadei- 
sro (!) do 3.º de linha; fez a campanha do 
Rio Grande, foi promovido a cabo de es- 
quadra, ainda sem ponta de barba, marchou 
com o seu regimento para o Pará, fez a cam- 
pauba da Guyana, d'onde volvou em 1811 
tenente e condecorado. À instrucção que 
lhe faltára, fôra. a elle adquirindo á custa 
dos proprios esforços. Sargento-mór em 1820, 
foi nomeado commandante da fortaleza de 
Santa-Cruz na sua previncia natal, pro- 
nunciou-se em 1822 pela independencia do 
Brazil, em 1823 foi promovido a tenente 
coronel e n'esse posto se reformou em 1830. 
Mas adquirira a estima e a confiança dos 
seus concidadãos, e depois de ter exercido 
os cargos de secretario e de vice-presidente 
da sua provincia, logar de que só lhe con- 
sentiram que se exonerasse aos 14 annos, 
foi apresentado na lista triplice para a elei- 
ção senatorial, e escolhido pelo imperador a 
3 de outubro de 1844. O obscuro cathari- 
nense, que se elevára pelo seu trabalho, oc 
cupou um logar honroso no Senado, e mor 
reu aos 83 annos, rodeiado da estima de to- 
dos, no dia 3 de junho de 1871. 

Mafrense (Domingos Affonso). Porta 

ez de nascimento, e provavelmente natu- 
ral de Mafra, como o seu appellido indica, 
Domingos Affonso passou ao Brazil, estabe- 
leceu-se na capitania de S. Paulo, e não tar- 
dou a ser um dos mais intrepidos sertanejos 
do interior, tanto que conquistou o sobre- 
nome de Sertão. Em 1674 à testa de paren- 
tes e amigos que o quizeram acompanhar, 
internou-se pelas florestas inexploradas do 


MAG 


MAG 


Brasil, e encontrou-se com o paulista Do- | dirigida a instruir e confirmar na sua crença 
mingos Jorge que andava em expedição se- | os catholicos, e mostrar aos que o não são que 


melhante. 
ra aos gentios, até 


m e outro foram fazendo guer- | não teem razão alguma para os accusar de 
ue Domingos Jorge o | que vivem errados, etc. Apenas porém se 


abandonou, seguindo Domingos Affonso Ma. | vio fóra de Portugal, deixou completamean- 
frense para os vastos plaivos do Piaubhy,on- | te estes assumptos, e começou-se a appli- 


de se estabeleceu, fundando uma fazenda 
de criação de gado, e depois outra e outra, 
a ponto que por sua morte legou trinta fa- 
zendas &os jesuitas, com o encargo de em. 
pregarem os seus rendimentos em dotar don 

zellas pobres e em soccorrer viuvas. Em 
1759, quando a companhia de Jesus foi abo 

lida, reverteram para o Estado trinta e tres 
fazendas de criação de gado. 

Domingos Affonso Mafrense foi pois o 
conquistador do Piauhy, e o fandador da 
industria que é ainda hoje a principal ri- 
queza d'essa provincia, e juntou a essa gio- 
ria a de ser um conquistador humano, que 
não fez aos indios senão a guerra indispen- 
savel aos progressos da civilisação, sem as 
barbaridades que deshonram tantos outros 
nomes de exploradores aliás intrepidos. 

Magadoxo, Reino da Africa oriental 
entre a costa d'Agen a nordeste, o paiz dos 
Machidas a noroeste, o reino de Juba a su- 
doeste e o mar das Indias a leste, estenden- 
do-se ao longo d'esta costa por uma exten- 
são de 350 kilom. A população é uma mis- 
tura de negros, abexins christãos e arabes. 
A capital chama se tambem Magadoxo e fi- 
ca situada na costa do oceano indico. 

Magalhães (Antonio Xavier de Car- 
valho Pereira de). Prégador do seculo pas- 
sado, cuja naturalidade se ignora. Sabe se 
apenas que era freire professo na ordem de 
Christo e que foi vigario da real capella de 
Nossa Senhora da Conceição de Lisboa. Sup- 
põe-se que falleceu nos primeiros annos do 
seculo xıx, e provavelmente antes de 1803. 
Publicou dos seus sermões o Panegyrico de 
S. Francisco Xavier, a Oração sagrada so- 
bre a obediencia e amor que os vassallos de 
vem tributar aos seus monarchas, as Orações 
sagradas na primeira tarde das quarenta ho- 
ras, e na segunda oitava da Paschoa. Publi- 
cou tambem um Kpitaphio latino e portuguez 
consagrado á memoria de Paschoal José de 
Mello. 

Magalhães (Felix Pereira de). V. Pe- 
reira de Magalhães (Felix). 

Magalhães (João Jacyntho). Um dos 
portuguezes que no seculo xvi mais honra- 
ram no estrangeiro o nome de Portugal, ho- 
mem de sciencia cujas obras foram extrema- 
mente apreciadas, e que figurou lá fóra en- 
tre os mais notaveis physicos e astronomos 
do seu tempo. N. em Aveiro em 1732 e disem 
ser descendente do celebre Fernão de Ma- 
galhães. A 21 de junho de 1743 entrou, ten- 
do apenas onze annos de edade na congre 
gação dos conegos regulares de Santo Agos- 
tinho, e, quando chegou a edade convenien- 
te, professou n'esea ordem, tomando então o 
nome de D. João de Nossa Senhora do Des 
terro. O seu espirito livre e amante da scien 
cia não lhe eonsentia porém que vivesse 
adscripto ás regras e sugeições de uma or- 
dem monastica, e procurou obter de Roma 
um breve de secularisação. Apesar de não 
haver já no seculo xvi os rigores ecclesias- 
ticos de outro tempo, não nos parece que a 
curia concedesse o breve, se soubesse que 
elle havia de sair de Portugal para 1r viver 
em contacto intimo com os hereges de In 
glaterra. E' certo porém que o obteve, e 
pouco depois em 1764 saiu de Portugal, e 
foi firar a sua residencia em Inglaterra. 
Em 1760 traduzira elle e imprimira a cele- 
bre grammatica grega de Port Royal, que 
dedicára a el-rei D. José, e em 1763 tradu- 
sira tambem, uma obra religiosa do abbade 
Platel intitulada A Fé dos catholicos, obra 


car ao estudo da physica e da astronomia, 
adquirindo tanta fama que foi eleito socio 
da Academia das Sciencias de Paris, mem- 
bro da Sociedade Real de Londres, da Aca- 
demia de Madrid, da de S. Petersburgo e de 
muitas outras. Assignando-se com o nome 
de Jean Hyacinte de Magellan, gentilhomme 
portugais escreveu um grande numero de 
obras em que dava conta de modificações 
introduzidas por elle nos oitantcs e sextan- 
tes para se poderem tomar com mais rigor 
as medidas angulares, dos seus barometros 
para medir a altura das montanhas, dos seus 
thermometros, da sua theoria do fogo ele- 
mentar e do calor dos corpos, etc. Apesar 
da sua deserção, não era mal visto em Por- 
tugal, porque parece ter sido encarregado 
em 1779 por Luiz Pinto de Sousa Coutinho, 
então nosso ministro em Londres, de dirigir 
a contrucção de alguns instrumentos de 
physica, que a côrte portugueza deseja- 
va, e em 1780 igual incumbencia lhe deu 
a côrte hespanhola. João Jacyntho de Ma- 
galhães viajou muito pela Europa, e de 1778 
a 1783 coliaborou assiduamente no Journal 
de Physique do abbade Rosier. Muitas das 
suas obras foram traduzidas em inglez, e 
em allemão. Afinal foi residir para Lon- 
dres, e morreu em Islington a 7 de feverei- 
ro de 1790, rodeiado da veneração dos seus 
confrades. Michaud no tomo 27 da eua Bio- 
graphie Universelle consagra um artigo bio- 
graphico a este nosso eminente compatriota. 

Magalhães (Germano Antonio Xavier 
de). Traduzimos o artigo indignado que Ra- 
ckzinsky consagra a este artista: i 

«Architecto. Foi encarregado de restau- 
rar a cathedral de Guimarães (aliás colle. 
giada); serviço pelo qual recebeu uma pen- 
são vitalicia de 1208000 réis por decreto de 
1796. O que fez d'essa egreja merecia antes 
um castigo severo que uma pensão. Ainda 
que tivesse mais tres nomes de baptismo, o 
caso não mudava de figura. O illustrişsi- 
mo inspector das obras do Real Palaçio, diz 
Cyrillo Volkmar Machado, consultava este 
homem sobre problemas de architectura re - 
lativos ao dito palacio.» 

Quem vio a collegiada de Guimarães, com 
as suas impias restaurações, que não fize- 
ram senão esconder e disfarçar o que ella 
tinha de grandioso e de veneravel, compre- . 
hende perfeitamente a colera do illustre es- 
criptor allemão. 

Magalhães (Manuel de Freitas). Sa- 
cerdote brazileiro cujo nome é commemo - 
rado com respeito pelos escriptores do seu 
paiz, como o de um parocho modelo, e de 
um homem, que, achando-se empenhado em 
vivissimas luctas politicas, soube comtudo 
levar para ellas a mansidão do seu caracter 
evangelico, e o doce prestigio da sua aucto- 
ridade pastoral. 

Filho de João de Freitas Magalhães e de 
D. Anna da Encarnação, n. na cidade do Es- 
pirito Santo em 1787 sendo baptisado no dia 
15 de fevereiro do mesmo anno. Aprendeu 
iustrucção primaria na sua cidade natal, 6 
depois entrou no seminario de S. José do 
Rio de Janeiro, onde completou a sua edu- 
cação ecclesiastica, tomundo ordens sacras 
a 25 de outubro de 1817. 

Voltou então ao Espirito-Santo, mas pou- 
co tempo ali se demorou, regressando logo 
ao Rio de Janeiro, onde tomou parte activa 
nas luctas politicas, mostrando se enthusias- 
ta da independencia do Brazil, partidario - 
acerrimo dos Andrades, e fazendo ao mesmo 
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tempo opposição ao governo do imperador 
D. Pedro 1, e ao partido chamado portugues 
que tiuha as aympathias do primeiro impera- 
dor, o que o não impedia comtudo de se mos- 
trar muito favoravel aos emigrados liberses 
portuguezes, e de influir poderosamente na 
maçonaria, de que fazia parte, para que se 
lhes desse toda a protecção. 

Foi provido por um brilhante concurso, 
no vigariado de S. Gonçalo e depois no de 
S. João de Itaborahy. N'esta ultima paro- 
chia era por tal forma estimado e respeitado 
pela sua moralidade, pela sua caridade, que, 
apesar de ser tambem partidario e politico, 
poude actuar como mediador entre os parti- 
dos nas eleições mais renhidas e tumultuo- 
sas, impedindo as desordens, obrigando to- 
dos ao cumprimento da lei, e conseguindo, 
no periodo agitadissimo das eleições de 1840, 
que amigos e adversarios acceitassem 08 
membros da meza eleitoral que elle propu- 
Dha, e procedessem serenamente a essa ope- 
ds i importantissima da vida constitucio- 
nal. 

Uma vez que o padre Manuel de Freitas 
Magalhães esteve alguns mezes ausente de 
ltaborahy, quando regressou foi recebido 
quasi triumphantemente por um grande nu 
mero dos seus parochianos que foram a ca- 
vallo esperal.o a grande distancia e acom 
panhal-o até sua casa. Esta manifestação 
commoveu a lagrimas o digno parocho. 

Manuel de Freitas Magalhães foi até ao 
fim da sua vida membro da assembléa pro- 
vincial do Rio de Janeiro que muitas vezes 
presídio. Tendo recebido as honras de cone- 
go, foi em 1843 eleito deputado á assembléa 
geral do imperio pela sua provincia natal do 
Espirito Santo, mas no dia 15 de outubro 
d'esse mesmo anno falleceu repentinamente. 

Magalhães (João Jacques de). Da fa- 
milia dos viscondes de Fonte-Arcada, foi 
nomeado governador de Angola em 1738. 
Tratou primeiro de melhorar as condições 
da cidade de Loanda, continuou a obra da 
fortaleza de S. Miguel e alargou em 1740 o 
palacio da residencia dos governadores. 

Em 1741, tendo a famosa rainha Ginga 
mandado matar um negociante branco e rou- 
bado os pombeiros, João Jacques de Maga- 
lhães declarou-lhe guerra, e mandou mar- 
char contra ella o capitão-mór do campo 
Bartholomeu Duarte de Sequeira com for- 
ças relativamente numerosas. 

Foi feliz o capitão mór na sua campanha, 
tomando á rainha as ilhas de Quanza, e der- 
rotando successivamente os negros, até che- 
gar a Matambo. Então a rainha Ginga viu-se 
obrigada em 1745 a pedir a paz, que lhe foi 
concedida a troco da cedencia á coroa por- 
tugueza das ilhas de Quinalonga. 1,ogo em 
seguida marchou Bartholomeu Duarte de 
Sequeira contra os sovas da Quissama, que 
punio, obrigando um d'elles, Quizuá a ceder 
a Portugal uma lagoa cuja pescaria andou 
por muito tempo arrematada por bom rendi. 
mento. 

Depois de um feliz governo de dez annos, 
João Jacques. de Magalhães m. em Loanda 
em 1748. Depois da sua morte houve gran- 
des altercações por causa da successão, até 
que se formou uma junta de governo, com- 
posta do bispo, do ouvidor, e do sargento- 
mór, que, durante os seis mezes que gover- 
naram, andaram em continuadas desavenças 
até que chegou o novo governador conde de 
Lavradio. João Jacques de Magalhães suc- 
cedera a Rodrigo Cesar de Menezes. 

Magalhães (D. Francisco do Santis- 
simo Coração de Maria Cardoso e Castro de). 
Prégador do seculo actual, n. no Porto a 30 
de janeiro de 1799, sendo seus paes oriun- 
dos de S. Martinho de Mouros na comarca 
de Lamego. 
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Em 1821 vestio a murça de conego regraa- 
te de Santo Agostinho no convento de San- 
ta-Cruz de Coimbra, passou depois a fre- 
quentar as aulas da faculdade de theologia 
da universidade, mas não chegou a formar- 
se por causa dos acontecimentos politicos de 
1828, e por esse mesmo motivo não poude 
tomar posse do priorado do convento da Ser- 
ra no Porto, cargo em que fôra investido. 
Em compensação foi nomeado mestre de 
theologia do Collegio da Sapiencia de Coim- 
bra. 

Abraçando com enthusiasmo a causa de 
D. Miguel, tornon-se notavel tanto pela ido- 
latria que votou ao restaurador do governo 
absoluto, como pelo entranhado odio . que 
votava aos liberaes. Logo em 1828 foi elle 
o prégador que cantou a volta de D. Mi- 
guel ao reino n'um sermão que publicou n'es- 
se mesmo anno com o titulo seguinte: Ora- 
ção gratulatoria recitada na cathedral de 
Coimbra na solemnidade que fizeram celebrar 
os nobres academicos realistas pelo felis re- 
gresso de Sua Magestade o sr. D. Miguel I 
no dia natalicio de Sua Magestade a imperatriz 
rainha. Alem do sermão encerra este folheto 
quatro paginas de advertencia em que se ma- 
nifestam, da mesma forma que na oração sa- 
grada, os sentimentos absolutistas do author. 
N'esse mesmo anno ainda prégou elle outro 
sermão, por occasião da acclamação de D. 
Miguel, sermão que igualmente publicou 
n'um folheto assim intitulado: Oração gra- 
tulatoria recitada em a egreja parochial de 
S. João de Almedina, a 11 de maio do pre 
sente anno, na solemne acção de graças que os 
leaes conimbricenses realistas endereçaram ao 
Todo Poderoso pelo feliz regresso e acclama- 
ção de Sua Magestade o sr. D. Miguel I, o 
Desejado, feita n'esta cidade no dia 25 de 
abril pelos esforçados e nobres academicos 
etc. D'este folheto faz parte uma relação das 
festas da acclamação de D. Miguel em Coim- 
bra, redigida, segundo parece, pela mesma 
penna enthusiastica. 

Em 1829 foi ao Porto prégar um sermão 
n'uma festividade do Real Collegio des Or- 
phãos, a que tinha particular affecto, por 
ser n'elle que fizera os seus primeiros estu- 
dos. Esse sermão foi publicado em 1830 com 
o seguinte titulo: Sermão de Nossa Senhora 
da Graça, padroesra do Real Collegio dos Or- 
phãos da cidade do Porto, 
sua festa, em 11 de ro de 1829, assis- 
tindo a illustrissima camara da mesma ci- 
dade. 

Regressou logo a Coimbra, e ahi teve a 
dita em 1832, quando já a causa miguelista 
parecia muito arriscada pela feliz tenacida- 
de com que os liberaes defendiam o Porto, 
de ver o soberano que tanto amor lhe ins- 
pirava. D. Miguel foi a Coimbra, mandou 
abrir o tumulo de D. Affonso Henriques e 
ordenou que se celebrassem exequias pom- 
posas ao nosso primeiro rei, querendo pôr 
assim a sua causa debaixo da protecção do 
fundador da nacionalidade portuguesa. O 
prégador d'essa festa não podia deixar de 
ser D. Francisco do Santissimo Coração de 
Maria, o José Agostinho de Macedo de Coim- 
bra, o prégador realista que já tivera a hon- 
ra de ser nomeado prégador honorario do 
Real Paço da Bemposta. O sermão que elle 
prégou foi o ultimo por elle publicado, e 
saiu com o seguinte titulo: Sermão prégado 
nas solemnes exequias do senhor rei D. Affon- 
so Henriques, as quaes mandou celebrar, e a 
que assistio com as serenissimas senhoras in- 
Jantas o mui alto e muito poderoso senhor 
D. Miguel I, na real basilica do mosteiro de 
Santa Crus de Coimbra em 25 de outubro de 
1832, na occasio em que fez abrir o regio 
tumulo d' valoroso monarcha, dedica- 
do e oferecido a el-rei Nosso Senhor etc. 


régado no dia da | 1847 
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Quem assim se pronunciára de um modo 
tão claro, e não soubera ao mesmo tempo 
ter com os inimigos a moderação conve- 
niente, não podia deixar de temer serias re- 
presalias, logo que visse perdida œ causa 

ue servira com tanto amor e enthusiasmo. 

or isso emigrou em 1834, acompanhando 
para Roma o outro illustre mignelista D. 
Fr. Fortunato de S. Boaventura. Não conse. 
guindo porém facilmente graugear na cida- 
de dos papas os meios necessarios pera & 
sua subsistencia, resolveu partir para terra 
onde se fallasse a lingua portuguezra, e em- 
barcou para o Brazi, indo ter a Pernambu - 
co, onde o bispo, qt era tambem da ordem 
dos conegos regrantes de Santo Agostinho, 
o acolheu fraternalmente, dando-lhe logo no 
seminario episcopal uma cadeira de theo- 
logia. Alem d'isso D. Francisco principiou & 
frequentar o pulpito, e a adquirir fama de 
bom prégador, o que por tal forma excitou 
a inveja de um padre seu patricio, que o co- 
meçou a intrigar com tal perseverança que 
conseguiu tornar lhe insupportavel a resi- 
dencia em Pernambuco. Saudoso da patria 
D. Fernando determinou-se a regressar a 
Portugal, e a ir viver para a sua dilecta 
Coimbra. Mas estava fresca ainda a memo- 
ria das suas perseguições, apezar de terem 
decorrido mais de dez annos, porque fôra em 
1844 que elle partira de Roma para Per- 
nambuco. Os liberaes, de que elle semostrá- 
ra no tempo do dominio miguelista inimigo 
implacavel, não o pouparam e o pobre au- 
gustiniano teve de fugir para Lisboa, sem 
saber como havia de obter um pedaço de pão 
para a velhice que se approximava. O minis- 
tro brasileiro em Portugal, o conhecido 
Drummond, valeu-lhe n'esta precaria situa- 
ção, e contratou-o para ir reger no Rio de 
Janeiro uma cadeira de theologia n'am con- ` 
vento de benedictinos. A 10 de outubro de 
1846 partio D. Francisco para o seu destino, 
e chegou ao Rio de Janeiro a 28 de novem- 
bro do mesmo anno. Mas as saudades da 
patria, os tormentos d'esses doze annos de 
peregrinações em terra estranha tinham que- 
brado as forças do infeliz conego, que vão 
poude gozar a tranquillidade que a sua no- 
va situação lhe proporcionava, e D. Fran. 
cisco de Magalhães m. tendo apenas 48 an- 
nos de idade, em setembro ou outubro de 

Magalhães (Antonio Teixeira de). Es- 
te escriptor viveu nos fins do seculo passa- 
do e principios do actual, foi professor de 
rhetorica e de grego em Braga e no Porto, 
e escreveu e publicou as seguintes obras: 

Quadro da vida humasa ou a Taboa de Ca- 
bas Thebano tradusida do grego em portu- 
guez, Compendio de rhetorica portugueza es- 
cripto para uso de todo o genero de pessoas 
que ignoram a lingua latina, Epistalas e Evan- 
gelhos com varias orações proprias que se | 
(tem nas missas em os domingos e festas do 
anno, conforme o uso do Missal Romano eto, 
traduzidas em vulgar, Odes de Anacreonte, 
traduzidas do grego em verso portugues, No- 
va traducção das eclogas de Virgilio, com 
notas e uma noticia da vida do poeta por 
á. T. M. l 

Parece que Antonio Teixeira de Maga- 
lhães foi tambem editor das obras de seu 
S eu irmão Manuel Luis de Magalhães, 

e quem fallamos n'outro artigo. 

Magalhães (Manuel Luis de). Escri- 
ptor portuense, cujas circumstancias pes- 
soaes se ignoram, suppondo-se apenas que 
era pae ou irmão de Antonio Teixeira de 
Magalhães, e que falleceu antes de 1794. E’ 
auctor das seguintes obras: Compendio 
grammaircal da ellipsé e outras figuras, as 
quaes ornam a oração latina, tradusido da 
Doutrina de Brasense, e junciamente um 
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appendice ácerca do modo de virgular a ora- 
ção e um breve tratado da medição dos ver- 
sos; Reflexões sobre as quatro partes da 
grammatica latina: etymologia, orthogra- 
phia, prosodia e syntaxe. Com dois appen- 
dices,um da mudança das vogaes em diphton- 
gos, outro das voses elipticas e o modo de 
variar as orações. Pelo auctor do Compen- 
dio da Elipse para uso dos seus discipulos. 
Obra posthuma. 

Por aqui se vê tambem que era Manuel 
Luiz de Magalhães professor de grammati- 
ca latina. 

Magalhães (José Antonio de). N. na 
freguezia de Santa Agueda de Carlam no 
arcebispado de Braga a 26 de agosto de 
1786, entrou para a Congregação da Mis- 
são a 28 de outubro de 1808. Tendo sido 
extincta esta congregação com as outras 
ordens religiosas em 1534, José Antonio de 
Magalhães passou a ser clerigo secular e 
em 1841 publicou a seguinte obra: Cathe- 
cismo de doutrina christã contra os erros do 
tempo presente, livro bastante volumoso. 

Morreu de edade adiantada, depois de 
1860. 

Magalhães (D. Domingos José de 
Sousa). V. Sousa de Magalhães (D. Domin- 
gos José de). 

Magalhães (Francisco Xavier Pinto 
de), escriptor portuguez do seculo passado. 
N. ny Guarda em 1700, estudou direito ca- 
nonico na universidade de Coimbra e acom- 
panhou Pedro da Motta e Silva a Roma on- 
de se dedicou ao estudo da lingua italiana 
vertendo depois para portuguez uma obra 
de João de La Caza, intitulada o Galateo ou 
cortesão que foi impressa em 1732. Foi socio 
da academia dos Arcades, mas ignora-se a 
data da eua morte. 

Magalhães (Filippe de), musigo por- 
tuguez natural de Azeitão, que deixou 
impressos uns canticos e uma mibta, e que 
além d'isso escreveu muitas outras compo- 
sições que se guardavam na bibliotheca real 
de musica. 

Magalhães (Gabriel de), jesuita por- 
tuguez, n. em Pedrogão no anno de 1609. 
Entrando na companhia de Jesus em 1624, 
partiu d'ahi a dez annos para o Oriente e 
penetrou na China, morrendo em Pekim a 6 
de muio de 1677. O imperador do Celeste 
imperio lhe mandou fazer esplendido fune- 
ral, concorrendo para isso com o donativo 
de £00 francos (então equivalentes a 128:000 
réis) e dez peças de damasco. Este jesuita 
escreveu uma obra com o titulo de Doze ex 
cellencias da China, que não chegou a ser 
impressa em portuguezr, mas que sendo tra- 
zida pelo padre Filippe Couplet, procurador 
das missões da China em Roma, e por elle 
dada ao cardeul d'Estrées foi esta mandada 
traduzir em francez e publicada em 1688, 
com o titulo de Nouvelle relation de ta Chi- 
ne. Ha tambem do padre Gabriel de Maga- 
Jhães uma Carta de 2 de janeiro de 1669 em 
que relata a perseguição do anno de 1644 e 
que se encontra na Relação da China do pa- 
dre Rougemont traduzida em portuguez pe- 
-Jo jesuita Sebastião de Magalhães. 

Magalhães (Fernão de). O homem, 
cujo nome se deve inscrever a par do do in- 
fante D. Henrique, de Christovão Colombo 
e de Vasco da Gama, e que forma com el- 
les a pleiade verdadeiramente gloriosa, que 
resplandeceu no campo das sciencias geo- 
graphicas, era portugues tambem, e cha- 

mava-se Fernão de Magalhães. Foi elle o 
primeiro que circumnavegou a terra, foi el- 
le o primeiro que deu com o sulco espumo- 
so do seu navio, argenteo cinto ao mundo. 

Nascido, segundo parece, no Porto, por- 
que não temos informações positivas ácer- 
ea da vida d'este grande homem, Fernão 
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de Magalhães, varão de esclarecida linha- ı 
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Foi sempre, e ha de ser sempre as. 


gem, foi educado na côrte de D. João 11, e! sim. 


moço fidalgo do serviço de D. Leenor. De 


Vejamos como um grande escriptor nosso 


no continuou a servir na côrte de el-rei | contemporaneo e nosso compatriota aprecia 
- Manuel, até que o tentaram as façanhas |o procedimento de Fernão de Magalhães, 


dos seus compatriotas na India e para esse 
pais encantado partio a bordo da esquadra 
de que ia por capitão-mór D. Francisco de 
Almeida, primeiro vice-rei da India. Es- 
treavu se bem, o o geu primeiro chefe era 
digno do o ter ;.or subordinado. 

Na India se distinguiu, e nas frequentes 
expedições dos mares do Oriente pôde de- 
senvolver os seus cónhecimentos na arte da 
navegação em que era perito, tendo não só 
tinturas de cosmographia, como quasi todos 
os fidalgos portuguezes da sua época, mas 
conhecendo a a fundo, attrahido para esscs 
estudos pelas disposições peculiares da sua 
altissima intelligencia. Fez parte da expe 
dição de Diogo Lopes de Sequeira a Mala- 
ca, e ahi talvez sentio germinar-lhe na men 
te o grandioso projecto a que tinha de de- 
ver a sua gloria immortal. 

Voltando ao reino, passou pouco depois 
á Africa, e nas continuas correrias das nos- 
sas guarnições se distinguiu como brioso 
cavalleiro, tornando-se affamado o seu nome 
entre os dos mais valentes defensores de 
Azamor. 

Recolheu-se a Portugal, e foi então que 
houve na sua existencia uma peripecia de 
cisiva, que privou Portugal da gloria da 
sua expedição, sem nos privar comtudo da 
honra de termos por compatriota um dos 
arte illustres vultos da historia da geogra- 
phia. | 

Conscio de que merecia galardão pelos 
serviços que na Índia e na Africa prestara, 
Fernão de Magalhães requereu a el-rei D. 
Manuel um augmento na sua moradia, aug- 
mento de cem réis mensaes, diz nos Gaspar 
Correia nas suas Lendas da India, de meio 
cruzado por mez, segundo a versão de fr. 
Luiz de Sousa nos seus Annaes de D. João 
us. 

O que elle recebia até então era, segun- 
do nos diz Fernandez de Navarrete na sua 
Coleccion de viages, t. 1v, authenticando o 
dito com um recibo de Fernão de Maga- 
lhães, passado no dia 14 de julho de 1512, 
mil oitocentos e cincoenta réis por mez. 

D. Manuel recusou a Fernão de Maga 
lhães esta ligeira recompensa; intrigas cor- 
tezãs provavelmente à isso o incitaram, mas 
o pretexto que deu foi que o procedimento 
do requerente estava ennublado por accu 
sações, que contra elle corriam, de menos 
limpo de mãos n'um caso de divisão de 
preza passado em Azamor. Fernão de Ma- 
galhães passou á Africa, reuniu todas as 
provas justificativas do seu procedimento, 
voltou a mostral-as a el-rei, e tornou a re 
querer o augmento de moradia; el-rei tor- 
nou a recusar-lh'o. 

«Fernão de Magalhães, dis Gaspar Cor- 
reia, d'isso aggravado, porque o muito pe 
dia a el-rei e elle o não quiz fazer, pediu 
licença para ir viver com quem lhe fizesse 
mercê, em que alcançusse mais dita que com 
elle. El-rei lhe disse que fizesse o que qui- 
zesse; pelo que lhe quiz beijar a mão, que 
lhe el rei não quiz dar.» 

Era a seguuda vez que ruins cortezãos 
incitavam monarchas, aliás illustrados, a 


aliás estygmatisado por Luiz de Camões na 
sua epopéa immortal. 
E Cedamos a palavra ao sr. Latino Coe- 

o. 

Conformamo-nos completamente com a 
eua opinião, e não saberiamos de certo ex- 
primil-a em tão brilhante phrase. 

«Fernão de Magalhães desnaturalison-se 
de Portugal, e foi a Castella pedir que o 
inscrevessem alli como cidadão. 

«Fez mal? Fez bem? 

«Castella era n'aquelle tempo, como an- 
tes, como depois, a inimiga de Portugal, 
ainda quando a paz dissimulava nas appa- 
rencias da concordia a hereditaria hostili- 
dade das duas corôas peninsulares, que as- 
piravam á exclusiva supremacia. Castella 
era a émula de Portugal nas conquistas 
transatlanticas. Castella era na Europa a 
nação perpetuamente ambiciosa da estreita 
orla occidental, que as lanças portuguezas 
haviam sempre defendido contra os parti- 
dariosida unidade hispanica; era nos mares o 
Estado que comnosco litigava o imperio e o 
poderio. Renegar a patria e ir-se a Castella 
era tão feia acção, como na antiguidade o 
acolher-se um Atheniense ou um Spartano 
á côrte dos reis da Persia, depois de haver 
contra elles pelejado em Marathona ou em 
Platéa. 

« Desnaturalisar-se de portuguez e ir offe- 
recer a 8: a espada aos reis catholicos era 
porventura maior sacrilegio, então, do que 
renegar a pureza da verdadeira fé e trans- 
viar se nos erros de Luthero e de Calvino. 

«No portuguez não foi para ser louvada a 
represalia: no homem, que havia de perten- 
cer á civilisação e á humanidade mais do 
qne aos estreitos limites da sua patria, po. 

emos relevar o impulso da offendida digni- 
dade e do amor proprio justificado. 

«Para ser portugues havia de ser menos- 
prezada a sua gloria e mal galardoados os 
seus feitos. Para não faltar á religião da 
patria havia de faltar á religião da honra, 
havia de devorar as affrontas em silencio 6 
reprimir no peito os rebates da sua varonil 
indignação. Para ser portuguez havia de vo- 
tar se talvez para sempre á obscuridade, e 
ver frustrado o seu empenho de conseguir pa- 
ra si um nome illustre, a par de quantos hou- 
ve mais distinctos na historia das modernas 
navegações. . 

«Com a fidelidade de Fernão de Maga- 
lhães lucrava a patria © o rei um natural e 
um vassallo. Mas perdia o drama glorioso 
dos descobrimentos transatlanticos um emi- 
nente personagem, Portugal um nome vene- 
rando, a moderna civilisação um d'estes fer- 
vorosos operarios que da espada e do navio 
teem feito os mais poderosos instrumentos 
do progresso. 

«Fernão de Magalhães pagou-nos genero- 
samente o desamor e affronta de renegar- 
nos. Servia a Castells quando circumnave- 
gava o globo. Mas o nome de Magalhães fi- 
cou sempre portuguer, e a gloria das suas 
navegações ha de ser perpetuamente gloria 
tambem de Portugal.» 

Passou pois Fernão de Magalhães a Cas- 


repellirem de si, com tão desdenhosa indif- | tella, levando em sua companhia outro por- 


ferença, homens d'aquelles que a Provi 


tugues, tambem sabio cosmographo, Ruy 


dencia só de seculos a seculos envia á hu ( Faleiro. Já no espirito de Fernão de Maga- 


manidade. 
Da 


lhães existia a idéa de tentar, pelo sul da 


primeira vez o repellido chamava-se | America, uma passagem para a Índia. Fôra 


Christovão Colombo, da segunda Fernão de| esse o pensamento favorito de Christovão 


Magalhães. 
e ambas as vezes foi Castella 
veiteu com os erros dos nóssos governos. 


Colombo quando, depois de ter encontrado 


que apro- | a ilha Hispaniola no seu caminho, procura- 


va ainda, nas subsequentes viagens, nave- 
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gando mais ao sul, encontrar a desejada 
passagem. Foi-lhe obstaculo constante a 
massa enorme da America meridional. Es 
tava reservada á audacia de Fernão de Ma- 
galhães a gloria de insistir energicamente 
n'esse proposito, e de encontrar emfim, não 
se cançando de correr na direcção do polo 
austral a abertura que o devia fazer passar 
do Atlantico ao Pacifico, e d'este ao mar das 
Indias. 

Foi Fernão de Magalhães residir para Se 
vilha; ahi casou com a filha de um homem 
rico, sem desistir nunca da eva idéa, que se 
enlaçava para elle sempre com o tenaz pen 
samento de se vingar do rei de Portugal. 
Foi por isso que, fallando com os regedores 
da Casa da Contrastação de Sevilha, disse 
que as Molucas e Malaca estavam incluidas 
na parte concedida á Hespanha pelas de- 
marcações entre as duas coiôss da Penin 
sula, Responderam-lhe que todos sabiam 
isso e o imperador tambem, mas que, pára 
chegar a tomar posse d'essas preciosas ter 
ras, era necessario atravessar os mares que 
pertenciam a Portugal, o que seria contra- 
rio aos tratados. Fernão de Magalhães re 
plicou dizendo-que lhe dessem navios, e que 
elle os saberia conduzir por um novo e 
ignorado caminho. 

Participou-se esta resposta ao cardeal Xi- 
menes, que governava a Hespanha, na su 
sencia de D. Carlos, então em Flandres, e 
o cardeal, homem talhado para comprehen- 
der as grandes emprezas, asseverou ao por- 
tugues que, logo que el-rei voltasse, atten 
deria ao seu projecto, e de certo lhe daria os 
meios de o levar á execução. 

Efectivamente, quando este voltou a Hes- 


panha Fernão de Magalhães foi procura! of 


a Burgos, e circumstanciou lbe a sua pro- 
posta. Acolheu a com boa sombra o neto 
dos reis catholicos, e, tendo opinado tam- 
bem favoravelmente o conselho de Castella, 
D. Carlos deu ordem para se equipar uma 
frota de cinco caravellas, cujo commando foi 
dado a Fernão de Magalhães, que recebeu 
do rei de Hespanha a cavallaria de San. 
thiago. 

N'este meio tempo enlouqueceu o cosmo- 
grapho Ruy Falcão, e Fernão de Magulhães 

cou sósinho para dirigir a audaciosa em- 
presa. Acompanhavam-n'o alguns portugue- 
ses que lhe haviam de valer muito em criti- 
cas occasies. | 

As cinco caravellas que iam circumnave- 
gsr o globo chamavam se Trindade, Santo 
Antonio, Concepcion, Victoria e Santiago. A 
primeira commandava-a pessoalmente Fer- 
não de Magalhães, a segunda João de Car- 
thagena, a terceira Gaspar de Quesada, a 
quarta Luiz de Mendoza, e a quinta João 
Serrano. Como piloto da Concepcion ia o fa- 
migerado Sebastião Elcano, que devia levar 
a cabo a expedição começada por Magalhães, 
e adquirir, ainda quê um pouco injustamen. 
te, uma porção da gloria que toda competia 
ao intrepido portugues. 

A 1 de agosto de 1519 partiu a armada 
de Sevilha, descendo o Guadalquivir, e a 17 
de setembro d'esse anno largavam de San- 
Lucar de Barrameda, dirigindo o rumo ao 
occidente. À tripulação de toda a esquadra 
não ascendia a mais de duzentos e trinta e 
sete homens. As tres expedições mais aven- 
turosas dos tempos modernos, e as mais fe- 
cundas em grandes resultados, a de Colom- 
bo, a de Vasco da Gama, e a de Kernão de 
Magalhães foram todas emprehendidas com 
um punhado de gente e uma exiguidade de 
recursos que nos deixam maravilhados. 

Não faltaram tambem a Fernão de Maga 
lhães as difficuldades que estiveram, por mais 
de uma ves, para entorpecer o caminho dos 
seus dois gloriosos antecessores. A revolta 

OL VII 


MAG 


rugiu-lhe a bordo, e tambem elle a soube 
suffocar com uma energia que nada fica de- 
vendo, antes pelo contrario sobreleva á de 
Vasco da Gama. 

Não foram comtudo só os perigos do mar 
e os pavores inspirados pela audacia da em- 
preza que impelliram os tripulantes da es- 
quadra de Fernão de Magalhães a revoltar- 
se contra o sou chefe. Ou porque a soberba 
castelhana se não resignasse facilmente a 
acceitar um portuguez como chefe supremo, 
ou porque a indole, visivelmente rispida, de 
Fernão de Magalhães os tivesse indisposto 
logo no meio dos preparativos de viagem, o 
que é certo é que já de Hespanha elles ti- 
nham partido com tenção feita de se livra 
rem d'elle. D'isso foi Magalhães avisado nas 
Canarias, aonde arribara para fazer aguada 
por uma carta que seu sogro lhe mandou 
n'um barco expressamente enviado para es- 
se fim. Fernão de Magalhães não trepidou 
comtudo e proseguiu a sua viagem, como se 
não soubesse que cada navio da sua esqua- 
dra era uma mina de polvora, que podia, de 
subito, rebentar-lhe debaixo dos pés. 

Tinham chegado á costa da America do 
Sul, e tinham ido correndo ao longo do Bra- 
zil, passando pelo Rio de Janeiro, cabo de 
Santa Maria, até que chegaram ao Rio de 
S. Julião, onde determinaram emfim revol. 
tar se contra Fernão de Magalhães, os capi- 
tães da sua esquadra. 

Prevenido, como estava, já de antemão, 
não foi dificil a Ferrão de Magalhães des- 
cobrir o projecto, e mallogrou o, empregan- 
do para isso uma admiravel energia e casti- 
gando depois os capitães, talvez com dema- 
siada severidade. 

João de Barros criminou o por isso, mas 
parece nos que, se ha occasião em que seja 
desculpavel uma repressão cruel, é decerto 
em occasião semelhante a esta. Em frente 
de uma equipagem sublevada ou hesitante, 
inimiga toda, podendo contar unicamente 
com Os poucos portuguezes que o acompa- 
nhavam, Fernão de Magalhães não podia he- 
sitar, ou havia de ceder e perder o fructo 
das suas longas vigilias, ver csvair.se em 
fumo o deslumbraute sonho do seu genio, 
ou desenvolver uma audacia tal que só a 
a encontramos semelhante na historia de Af- 
fonso de Albuquerque, o immortal capitão, 
quando diante de Ormuz, vendo sublevada 
a tripulação da nau de João da Nova, ousou 
domal a só com o prestigio da sua presença, 
da sua voz, da sua formidavel energia. 

Luiz de Mendoza degolado pelo meirinho 
Ambrosio Fernandes, João de Carthagena 
esquartejado, e outros seis cabeças da rebel- 
lião enforcados nas vergas foram os terriveis 
exemplos com que Fernão de Magalhães 
soube conter a rebeldia dos seus subordina. 
dos. 

A 20 de agosto de 1520 fez-se a esquadra 
de novo à vela, indo o portuguez Duarte 
Barbosa por capitão da nau de Luiz de Men- 
doza, e outro portuguez, Alvaro de Mes- 

uita, commandando o navio de João de Car- 
thagena. 

Sempre so sul, ao sul, costeando a Ame- 
rica meridional, vão navegando as audacio 
sas caravellas. Uma tempestade metteu a 
pique a Santiago, conseguindo, comtudo, sal 
var-se a tripulsção e a carga. Às quatro res- 
tantes fizeram aguada n'um rio, a que po- 
zeram o nome de Santa Cruz, e no dia 18 
de outubro sairam de novo ao mar, conti- 
nuando a sua aventurosa derrota. 

No dia em que a Egreja celebra a festa 
das onze mil virgens houveram vista de um 
cabo, a que por isso pozeram o nome de ca- 
bo das Virgens. Os homens da nau Victoriá 
que navegava na frente notaram que para o 
sul do cabo ia-se internando o mar. Preveni- 
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ram d'isso Fernão de Magalhães, que man- 
dou reconhecer a costa e percebeu que er& 
alli a bocca de um estreito, a que poz o no- 
me de estreito da Victoria do nome do na- 
vio que primeiro o descobrira. i 

Antes de se aventurar n'elle, mandou Fer- 
não de Magalhães sondal-o pelos tres navios 
Concepcion, Santo Antonio e Victoria. A 
equipagem do Santo Antonio, aproveitando- 
se da separação, rebellou-se contra o su 
chefe Alvaro de Mesquita, prendeu-o e feg» 
se de vela para Hespanha, os outros dois na- 
vios, depois de visitarem o estreito, volta- 
ram trazendo as noticias mais seguras a Fer- 
não de Magalhães, que os aguardava a bor- 
do da Trinidad, e que, depois de esperar 
muito tempo, mas debalde, a caravella de 
Alvaro de Mesquita, entrou no estreito, ven- 
do sempre a costa de um lado e de outro, 
mas não divisando outros signaes de habi- 
tação que não fossem fogueiras accesas no 
alto dos outeiros que banhavam os pés nas 
vagas. À 27 de novembro de 1529 percorrera 
Fernão todo o estreiro, que perdeu o nome 
que lhe pozera de Victoria para tomar o que 
ainda hoje conserva de estreito de Maga- 
lhães, e as tres caravellas da esquadrilha 
balouçavam-se orgulhosamente nas aguas de 
um novo Oceano que era o Pacifico, o mesg- 
mo que Vasco Balboa divisára com espanto 
das alturas de Qusraqua no isthmo de Pa- 
namá, o mesmo que Alonso Martins sondá-"w 
ra n'um fragil batel, mas que pela primeira 
vez se sentiu domado pelas quilhas de uma 
esquadra europea, esquadra que obedecia 8 
um portugues, a um portuguez cujo brilhan- 
te genio adivinhára a existencia da commu» 
nicação entre os dois mares, e cuja destemié 
da audacia todos os obstaculos superára até 
afinal encontral-a. 

Seguindo no rumo de noroeste, chegou 
Fernão de Magalhães a uma ilha deserta 
situada a 16º 15! de latitude sul, ilha a que 
deu o nume de S. Paulo, e a 11º 18! encon- 
trou outra a que deu o nome de ilha dos 
Tubarões. 

A 13 de fevereiro de 1521 passou o Equa- 
dor, e aos 13º de latitude boreal encontrou 
um archipelago povoado a que deu o no- 
me de ilhas dos Ladrões. Possuiam effectiva- 
mente essa prenda os habitantes das ilhas 
hojemais conhecidas pelo nome de Marian- 
nas. 

Proseguindo na sua navegação, chegou 
Fernão de Magalhães a outro archipelago, 
mais povoado e mais vasto a que deu o no- 
me de S. Lazaro, que é hoje conhecido pelo 
nome de archipelago das Filippinas, e que 
forma com as duas Antilhas (Cuba e Porto- 
Rico) a mais florescente reliquia do vasto 
imperio colonial de Hespanha. 

Ahi se demorou Fernão de Magalhães, e 
procurou lançar o germen de uma colonia 
castelhana, fozendo-os reconhecer a supre- 
macia do imperador Carlos v. 

O regulo de uma das ilhas Zebu, onde 
Fernão de Magalhães estava, promptamen- 
te se sugeitou ao que o portuguez d'elle exi- 
gio, outro porém, o da ilha de Matan, mos- 
trou-so rebelde, e Fernão de Magalhães, 
despresando demasiadamente a natural bra- 
vura e a ingenita ferocidade d'estas popu- 
lações selvagens, foi, á testa de quarenta 
homens, subjugar as resistencias. Reunio o 
regulo de Matan mais de tres mil homens 
para o receberem, e, apesar da bravura de- 
senvolvida pelos castelhanos e da heroica 
tenacidade do seu chefe, foram destroçados 
os europeus e morto Fernão de Magalhães 
ás fechadas. 

Foi esta a recompensa dos seus longos 
trabalhos,. da sua audacia e do seu genio. 

Um tumulo ignorado em terra barbara 
foi o monumento que, ao pense tantas fä- 
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digas, para si lavrou o destemido e illustre 
portugues. 

Aqui termina a biographia de Fernão de 
Magalhães, extractada da Historia de Por- 
tugal de que é auctor o director d'este dic- 
cionario. Diremos comtudo que suecedeu no 
commando da expedição João Serrano a 
Fernão de Magalhães, que João Serrano 
tambem foi morto pelos barbaros, que to- 
mou emfim Sebastião d'Elcano a direcção 
da esquadrilha, que se foi successivamente 
reduzindo, perdendo-se os navios. Depois de 
aportar a Borneu, ás Molucas e a Cabo- 

erde, Sebastião d'Elcano entrava com a 
Victoria, tripulada apenas por dezoito ho- 
mens, em San-Lucar de Barrameda no dia 
1 de setembro de 1522. Apresentava se logo 
ao imperador, e dava lhe conta dos succes- 
sos da viagem, recebendo elle tambem a re 
compensa que a Fernão de Magalhães com 
petiria, se a fortuna invejosa o não fizesse 
cair ás mãos dos barbaros, banhado em san- 
gue, nas praias das Filippinas. 

Além de outros premios, recebeu Sebas- 
tião d'Elcano por brazão uma esphera com a 
seguinte letra Primuscircumdidisti me (Pri 
meiro me circumdaste). Mas o brazão de 
Fernão ae Magalhães, esse estampou se em 
letras indeleveis não eó na carta geographi- 
ca, onde o seu nome figura para designar o 
estreito que o seu genio «dvinhou e a sua 

dacia descobrio, mas tambem no hemis- 
pberio celeste, onde umas nebulosas, pri- 
meiro observadas durante a viagem do il- 
lustre portuguez, do que nos dá testemunho 
o relatorio de Pigafetta, receberam o nome 
de Nuvens de Magalhães, depois de terem 
sido designadas primeiro pelo nome de nu- 
vens do Cabo. 

Magalhães (José Maria de), general 
do nosso exercito, n. em Chaves a 18 de ja- 
neiro de 1808. Pertencendo a uma familia 
em que quasi todos os seus membros haviam 
servido no exercito, alistou-se no 1.º d'agos 
to de 1823 no regimento de infanteria n.º 12 
e seguindo como os seus parentes os prin- 
cipios liberães emigrou em 1828, e depois 
de correr os depositos de Plimouth, de Os- 
tende e de Belle Isle, embarcou para os 
Açores, e em janeiro de 1830 já fazia parte 
dos bravos que defenderam Angra. Sendo 
praça do batalhão formado dos cadetes 
acompanhou a expedição que libertou as 
differentes ilhas do archipelago, e assistiu 
á acção da Ladeira da Velha. Promovido a al- 
feres para o regimento n.º 18 em outubro 
de 1831 e passando pouco depois a ajudante 
do 3.º batalhão foi n'esse corpo que veio a 
Portugal e aportou ás praias do Mindêllo em 
8 de julho de 1832. 

Quando de um dos batalhões de infante- 
ria 18 se organisou o regimento n.º 9 foi 
José Maria de Magalhães nomeado ajudan 
te do novo corpo e n'clle fez o resto das 
campanhas, distinguindo-se especialmente 
na sortida do Monte-Pedral a 18 d'agosto 
em que foi gravemente contuso, e na qual 
se portou de modo tão brilhante que foi 
condecorado e louvado por decreto de 25 de 
setembro de 1833. 

Ainda durante as campanhas da liberda- 

- de o joven oficial deu por outras vezes pro- 
vas da eua bravura e dos seus excellentes 
dotes militares, e na batalha de Almoster 
ganhou a cruz da Torre e Espada por ha- 
ver segundo diz o boletim official desaloja- 
do com duas companhias o inimigo que mar- 
chava em força sobre o valle da Asseca. 

Pouco tempo depois marchou para Hes 
pauha fazendo parte da divisão auxiliar que 
oO nosso governo mandou ao reino visinho 
para sustentar o direito de Isabel 11 contra 
as pretenções de D. Carlos. Fazendo parte 
da 2. brigada que no seu regresso á patria 
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em 1827 abraçou o partido dos vencidos em 
Ruivães, foi o official cuja biographia esta- 
mos esboçando separado do quadro do exer 
cito, mas logo no anno seguinte foi colloca- 
do no batalhão de caçadores n.º 3 e nomea- 
do para servir ás ordens do general com 
mandante da 8º divisão militar a quem foi 
incumbida a dificil missão de acabar com 
asiguerrilhas que infestavam a perra do Al 
garve. Pelos serviços que ahi prestou rece- 
beu o habito da Conceição, 6 regressando 
ao seu batalhão passou depois ao de infan- 
teria n.º 13 e depois em janeiro de 1816 ao 
regimento de infanteria n.º | que comman- 
dou, sendo capitão na acção de Torres-Ve- 
dras. Pelo modo como se portou n'essa ba- 
talha foi promovido a major, e sendo eleva- 
do a tenente coronel em março de 1850 es 
tava commandando o batalhão de caçadores 
n.º 2 quando no anno seguinte teve logar a 
regeneração movimento em que fiel ao seu 
juramento acompanhou até Coimbra e de 
pois no regresso a Lisboa el-rei D. Fernan 


do. Em junho de 1851 foi nomeado coronel 


commandante de infanteria 16 e d'este cor 


po passou em novembro seguinte para o ba- 
ralhão de caçadores n.º 5 À frente do qual 
se conservou até que em agosto de 1863 foi 
transferido para o regimento de infanteria 
10. Durante esse periodo foi nomeado para 
varias commissões importantes de serviço 
militar que por brevidade omittiremos aqui 
especialisando unicamente aquella de que 
foi incumbido em 1860 de ir assistir as ma- 
nobras do exercito francez em Chalons e em 
resultado da qual apresentou um relatorio 
que foi muito elogiado e louvado pelo vis- 
conde da Luz chefe da missão e pelo gover- 
no. Em 1867 commandou a 2.º brigada de 
fanteria in no acampamento de Tancos e 


sendo elevado a general de brigada por de 


creto de 4 de setembro d'esse anno foi-lhe 


dado pouco depois o commando da2.? briga 


da de infanteria de instrucção e manobras. 

Quando em janeiro de 1868 cahiu o gabi- 
nete da fusão foi o general Magalhães en- 
carregado no ministerio que se formou sob 
a presidencia do duque d'Avila da pasta da 
guerra a qual ccnservou até julho d'esse an- 
no voltando então ao commando da brigada 


morreu a 13 de março de 1869. 


Magalhães (Pedro de), religioso do- 
minicano natural de Torres Vedras. Foi 
doutor em theologia, deputado da inqusi- 
ção d'Evora, deputado do conselho geral, e 
exerceu por alguns annos o logar de inqui- 
eidor geral. M. com 81 annos d'edade a 11 


de fevereiro de 1675. 


Deixou impressos tres volumes de trata- 


dos theologicos, escriptos em latim. 


Magalhães (Sebastiana de), escripto- 
ra citada por Barbosa como tendo escripto 
uma obra com o titulo de Epitome regum 


francorum, que ficou inedita. 
Magalhães (Cosme de), jesuita por- 


tuguez que n. em Braga no anno de 1511 e 


m. em 1624. 


Deixou impressas varias obras religiosas, 


escriptas em latim. 

Magalhães (Leonor de), religiosa be- 
nedictina que m. a 22 de dezembro de 1688. 
Escreveu uma Relação do convento das re. 
ligtosas benedictinas da cidade do Porto, a 
qual ficou inedita. 

Magalhães (Luiz: Botelho de), trnen- 
te de couraça da guarda do marques de Ta- 
vora. Foi muito dado á poesia, compoz gran- 
de numero de versos, e para instrucção de 
seu filho escreveu em 1687 um livro com o 
titulo de Documentos de la cavallaria, mas 
todas essas producções ficaram ineditas. 

Magalhães (Theodosia de), religiosa 
benedictina que n. em Avintes, perto do 
Porto, em 1658, Escreveu uma obra que fi- 
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cou inedita, e tinha por titulo Firme espe- 
rança dos sebastiantetas. | 


Magalhães (Estreito de), braço de 


mar que separa a extremidade meridional 
do continente da America do archipelago 
da Terra do Fogo, e que communica o 


Atlantico e o grande oceano austral. 

Hoi descoberto e atravessado em 1520 
por Fernão de Magalhães. O almirante in- 
glez Drake atravessou este estreito na sua 
viagem em redor do mundo, e alguns outros 
navios seguiram tambem esse caminho, que 
está abandonado, depois que se descobriu o 
estreito de Lenaire. 

Magalhães (Henrique Jacques de), 
filho do 1.º visconde da Fonte Arcada. Ser- 
viu com seu pae nas guerras e depois nas 
armadas, sendo capitão de mar e guerra e 
mestre de campo do terço de Cascaes. 

Foi governador e capitão general d'An- 
gola, e voltando ao reino e sendo mandado 
por general de um soccorro enviado a Mom- 
baça que não teve efeito, se recolheu a 
Goa, onde m. no anno de 1700. 

Magalhães (Rodrigo da Fonseca). O 
grande ministro, o orador eminente, o po- 
litico consummado, que tão apedrejado foi 
em vida, e que tão exaltado, e tão justa- 
mente exaltado foi depois do seu fullecimen- 
to, n. em Condeixa a 24 de julho de 1787. 
«A'cerca da sua filiação nada se sabe au- 
thenticamente, diz um dos seus mais elo- 
quentes biographos o sr. Latino Coelho. 
Elle proprio demonstrava ter em minima 
conta a sua prosapia e ascendencia, quando 
a si mesmo se appellidava ironicamente Roe 
dericus á Condeixa n'uma carta dirigida 8 
um amigo seu, alto funccionario de uma 
secretaria de estado. » 

Em Condeixaa aprendeu, debaixo da di. 
recção de um velho jesuita egresso as pri- 
meiras letras e o latim, lingua que sempre 
soube admiravelmente. Desde logo revelou 
tão feliz engenho que, favorecendo a proxi- 
midade a que fica a villa de Condeixa de 
Coimbra a continuação dos estudos do in- 
telligente moço, pôde Rodrigo da Fonseca, 
apesar da pobreza da sua familia, ir fre- 
quentar as aulas do Collegio das Artes, 
vulgarmente conhecido pelo nome de Pateo, 
e onde se cursavam os preparatorios para 
se entrar na universidade. Foram brilhan- 
tes os estudos de Rodrigo da Fonseca, e já 
então se revelava a sua veia hanforistica 
por muitos versos que corriam de mão em 
mão com applauso de todos. Concluidos os 
estudos preparatorios, entrou Rodrigo da 
Fonseca na universidade, matriculando- 
se na faculdade de theologia, muito con- 
tra vontade, mas para satisfazer o desejo de 
seus paes que aepiravam a vêl.o padre, e 
que até certo ponto tinham razão, porque 
era no antigo regimen a carreira unica, onde 
um plebeu de talento podia ascender ás 
mais altas dignidades. Repugnavam porém 
os estudos theologicos ao espirito lacido e 
positivo de Rodrigo da Fonseca principal- 
mente quando via em torno de ai o espirito 
humano, livre de todas as peias que até ahi 
o tinham constrangido, arrojar-se com de. . 
saffogo ás regiões maravilhosas da sciencia. 
Obedeceu comtudo a seus paes, mas seguiu 
tambem o impulso do seu desejo, matricu- 
lando-se ao mesmo tempo nas faculdades 
de philosophia e de mathematica, trabalho 
improbo, a que não era inferior o engenho 
robusto do moço estudante. 

Veio porém interromper-lhe os cursos a 
invasão franceza, e a prompta reacção com 
que, mezes depois, o paiz se insurgio con- 
tra os soldados de Junot. Organisou-se 


promptamente em Coimbra o primeiro d'es- 
ses batalhões academicos, que no nosso se- 
culo tão prodigamente derramaram o seu 
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sangue pela causa da patria e pela causa 
da liberdade. Rodrigo da Fonseca pegou 
tambem na espingarda de soldado academi- 
co, e entrou na lucta. Ao mesmo tempo a 
sua musa, que até ahi se mostrára apenas 
humoristica, exaltou-se com os acontecimen- 
tos, e assamio o tom epico. Ha de Rodrigo 
da Fonseca, impressa n'um folheto em 1808, 
uma Ode pindarica á restauração de Portu. 
gal, e publicado no Telegrapho portuguez 
n.º 12 de 1812, um soneto á ruina de Con- 
deixa, perpetrada pelos francezes. Nenhuma 
d'essas obras assegurava a Rodrigo da Fon 
Seca os louros da poesia; teve o bom senso 
de o reconhecer, e d'ahi por diante, se com- 
metteu mais algumas poesias, foi no silen- 
cio mais “discreto do seu gabinete. 

Entretanto proseguism as campanhas da 
guerra peninsular, e Rodrigo da Fonseca 
permanecia no serviço, felicitando-se tal 
vez pelo acaso que o livrára da batina. Es- 
tava no 2.º anno da faculdade de theologia 
quando seutou praça DO corpo academico, e 
com elle foi para o Porto, que era o centro 
da resistencia aos francezes. Organisando- 
se tempo depois o curpo de guias, os offi 
ciaes subalternos d'e-se novo corpo foram 
escolhidos entre os voluntarios academicos, 
que quizeram proseguir na carreira mili 
tar. 

Um d'elles foi Rodrrigo da Fonseca Maga- 
lhães. Organisado mais.regularmente o exer- 
cito portugues pelo marechal Beresford, 
Rodrigo da Fonseca foi coliocado com o 
posto de alferes, no regimento de infante- 
ria 165 de que era coronel Luiz do Rego 
Barreto, que foi depois sogro de Rodri- 
go da Fonseca. Este foi tempos depois pro 
movido a tenente, e, terminada a guerra pe- 
ninsular, Rodrigo da Fonseca Magalhães, 
que fizeratodas as campanhas, veio por mo 
tivos de interesse particular, para Lisboa 
onde se conservou por algum tempo, licen 
ciado, longe do regimento a que continuava 
a pertencer. 

Ferviam então em Lisboa, como em todo 
O reino nas classes mais illustradas, as idéas 
liberaos, e onde mais grassavam talvez era 
no exercito, entre os oflicises portuguezes, 
que tinham aprendido na lucta com os fran- 
eczes, e na convivencia com os inglezes a 
apreciar os beneficios da liberdade, que re- 
sentiam como fiihos de Portugal a situação 
hamilhante em que o governo absoluto man 
tinha a sua patria, e que viam, como fficiaes 
OB seus interesses feridos e o seu amor pro 
prio offendido pela persistencia de officixes 
estrangeiros nas nossas fileiras. Foi no exer 
cito “que a celebre conspiração, conhecida 
pelo nome de conspiração de Gomes Freire, 
encontrou maior numero de adeptos, e um 
d'elles, e de certo um dos mais ardentes 
propagandistas, foi Rodrigo da Fonseca. 
Não o colheram comtudo na rêde as primei. 
ras denuncias, e, quando em 1817 foi preso 
Gomes Freire e com elle muitos outros que 
expiaram depois no campo de Sant'Anna o 
crime de terem sonhado a liberdade da sua 
pus Rodrigo da Fonseca não foi compre- 

endido n'esse numcro. Contudo bem per 
cebeu que mais tarde ou mais cedo, a poli- 
cia repararia o seu esquecimento, e tratou 
desde logo de se bomiziar. Dois annos es- 
teve escondido em Lisboa, mas afinal a po- 
licia descobriu-lhe o rasto, e Rodrigo da 
Fonseca teve de fugir. Parece que foi d'es- 
sa vez que segundo uma snedocta cônheci- 
da Rodrigo da Fonseca, disfarçado em gal- 
lego, deu elle mesmo indicações a seu res- 
peito aos agentes que o procuravam. E' 
certo que escapou, embarcando para o Bra- 
zil, onde esperava encontrar seguro prote- 
ctor na pessoa de Luiz do Rego Barreto, o 
seu antigo coronel do 15, agora general e 


- MAG 


governador das armas da provincia de Per- 
nambuco. . 

Não se enganára Rodrigo contando com 
a amizade do seu antigo commandante, Luiz 
do Rego acolheu-o perfeitamente, como 
quem já lhe conhecia o talento, fêl o im- 
mediatamente seu secretario. Tratava en- 
tão o general, que tinha um espirito justo e 
illustrado, pacificar a provincia fremente 
desde a revolta de 1817, affogada no san- 
gue das batalhas e no sangue dos suppli- 
cios, Luiz do Rego fôra escolhido para ci 
catrisar essas feridas, e não podia a Pro- 
videncia deparar-lhe melhor coadjuvante do 
que era Rodrigo da Fonseca. Entretanto 
rebentava a revolução de 1820, os seus 
principios eram acclamados e adoptados no 
Brazil, e Luiz do Rego acolhendo-a com fa- 
vor, tratou immediatamente de constituir a 
junta governativa da provincia, junta de 
que fez secretario Rodrigo da Fonseca. Fes 
mais o liberal militar; debaixo dos seus 
auspicios se fundou em 1821 o primeiro pe- 
riodico politico que teve Pernambuco, a 
Aurora Pernambucana, de que Rodrigo da 
Fonseca foi tambem redactor. Mas o Brazil, 
não aspirava só á liberdade politica, aspi 
rava tambem á independencia nacional, e 
quando esse movimento se accentuou de 
modo, que Luiz do Rego teve ou de transi 
gir com elle ou de demittir-se, preferiu esta 
ultima resolução, é com elle se demittiu 
tambem Rodrigo da Fonseca. 

Pois tão agradados tinham ficado os per- 
nsmbucanos do seu secretario do governo, 
que instaram immenso com elle para que 
ficasse; mas a todas as perspectivas am - 
biciosas preferio Rodrigo da Fonseca tor 
nar á sua patria, na companhia do seu ami 
go, bemfeitor, e sogro, porque já n'esse 
tempo era Rodrigo da Fonseca Magalhães 
casado com D. Ignacia do Rego, filha do 
general. A 26 de outubro de 1522 partiram 
todos tres para a Europa a bordo do na 
vio francez Charles et Adele, e vieram de- 
sembarcar em Lisboa, onde dominava ain 
da o regimen liberal proclamado em 1820 

Achava-se então aberto concurso para o 
provimento de varios logares de officiaes das 
secretarias de Estado, e Rodrigo da Fonse-. 
ca apresentou-se, e foi despachado official 
da secretaria de estado dos negocios do rei. 
no. Aflirma o sr. Latino Coelho na biogra- 
phia que de Rodrigo da Fonseca escreveu 
no Archivo Pittoresco de 1865 que Rodrigo 
fôra nomeado official da secretaria de esta- 
do dos negocios ecclesiasticos e da justiça. 
No 7º volume do Diccionario Bibliographa- 
co publicado em 1862 aflirmava Innocencio 
que a sua nomeação fôra para identico lo- 
gar no ministerio do reino, e assim o de- 
clara tambem o sr. Latino Coelho nas notas 
do Elogio historico de Rodrigo da Fonseca 
publicado em 1873. Parece portanto que o 
sr. Latino Coelho reconheceu a exactidão 
das informações de Innocencio. O que é cer- 
to porém é que, tendo sido nomeado Luiz 
do Rego general das armas de Traz os-Mon 
tes, e, tendo de subjugar a revolta reaccio- 
uaria do conde de Amarante, Rodrigo da 
Fonseca foi enviado à provincia como com- 
missario do governo, encarregado de traba- 
ihar na pacificação da provincia. Isto parece 
indicar que Rodrigo da Fonseca era empre 
gado no ministerio que tinha a seu cargo a 
administração politica do reino. 

Pouco tempo depois triumphava comtudo 
a reacção na celebre jornada de Villa-Fraon- 
ca, e os absolutistas triumphantes perse- 
guiam tudo quanto era liberal, e envolviam 
n'essa perseguição Luiz do Rego e Rodrigo 
da Fonseca deportados ambos para a Fi- 
gueira, sendo Rodrigo demittido do logar 
que exercia, Só no anno seguinte de 1824 
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lhes permittiram que saissem da Figueira 
ara Vianna. Emfim em 1825 foi Rodrigo da 
onseca não reintegrado, mas nomeado pa- 
ra um logar correspondente, porque parece 
que então é que foi despachado official da 
secretaria de Estado dos negocios eccle- 
siasticos e da justiça. 

N'este logar se conservou, durante a ephe- 
mera passagem do regimen cartista e au- 
gmentando a reputação que já grangeára de 
homem summamente habil e intelligente. 
Em 1828 o infante D. Miguel dera o golpe 
de Estado que restabeleceu o governo ab- 
solutista, e Rodrigo da Fonseca, bem co- 
nhecido como liberal, não podia deixar de 
esperar perecauições e vexames. Mas os mi- 
nistros de D. Miguel precisavam de homens 
intelligentes que os auxiliassem, e enten- 
deram que não podiam despresar o concurso 
de Rodrigo da Fonseca. Tentaram-n'o para 
isso, offerecendo lhe honras e mercês,e o 
ministro da justiça, Furtado de Mendonça, 
acompanhado nas suas instancias pelo conde 
de Rio Pardo, pedio-lhe que redigisse um 
manifesto em que sustentasse os direitos de 
D. Miguel ao throno portuguez. Recusou 
Rodrigo da Fonseca, e logo em seguida 
bomiziou-se, porque bem vio que a sua rẹ- 
cusa não podia deixar de ser considerada 
como uma profissão de fé liberal, e de ser 
seguida por conseguinte por todas as per- 
seguições com que o governo miguelista 
principiava a assignalar a sua gerencia. Em 
Lisboa se demorou encondido alguns mezes 
até que, chegando a Lisboa o seu amigo 
José da Silva Carvalho, que vinha tambem 
fugido a occultas da Beira, onde lhe que- 
riam armar o patibulo, ambos conseguiram 
fugir secretamente para Londres, aonde che- 
garam nos fins de setembro de 1828. 

Apresentou-se Rodrigo da Fonseca ao 
marques de Palmella, que era então em 
Londres o chefe da emigração constitucio- 
nal, e o marquez, folgando deveras de po- 
der contar com o auxilio de homem de tão 
provada capacidade, empregou o immedia- 
tamente na secretutia da embaixada. Ao 
mesmo tempo, utilisando a sua penna já 
pratica nas lides da imprensa, pedio-lhe 
que se encarregasse da redacção de dois 
jornaes, com que os partidarios da liberdade 
procuravam no estrangeiro fazer propagan- 
da e desmentir e combater as uflirmações e 
doutrinas da imprensa semi-official, que em 
Lisboa e em todo o reino cobria de impro- 
perios os liberaes. Os dois periodicos, de cu- 
ja redacção Rodrigo da Fonseca se encarre- 
gou foram a Aurora eo Paquete de Portu- 
gal, e, não se limitando a isso, escreveu 
tambem e publicou em 1832 as Breves anno- 
tações ao denominado manifesto do infante 
D. Miguel, folheto que depois se reimpri- 
mio em Lisboa em 1833. Emquanto se oc- 
cupava d'estas publicações politicas, e fazia 
á causa liberal com a sua penna tantos ser- 
viços, como outros n'essa occasião 08 esta- 
vam fazendo com a espada, traduzia a0 mes- 
mo tempo nas suas horas de ocio 08 Prin- 
cipios de Economia Polica de Mac-Culloch, 
reduzidos a compendio para uso dos estu- 
dantes do instituto hispano-luso do dr. Sii- 
e Esta obra foi impressa parece que em 
1830. 

Foi só em 1832 que Rodrigo da Fonseca 
saio de Londres pona seir juntar ás tropas 
liberaes, que acabavam de entrar no Porto. 
Encontrou no poder Mousinho da Silveira, 
e o seu amigo particularissimo José da Sil- 
va Carvalho. Regozijaram-se com a sua vin- 
da e trataram de o aproveitar, enca 
do o da organisação das secretarias de Es- 
tado dentro do Porto, e no anno immediato, 
quando se tratou de organisar uma expedi- 

Iição, que debaixo do commando de Napier, 
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fosse arvorar n'outro ponto do reino a ban- 
deira liberal, Rodrigo da Fonseca foi envia- 
do a Londres para apressar os preparativos 
d'essa expedição, que em Inglaterra tinha 
forçosamente de se organisar. Em 1833 es 
tava Rodrigo da Fonseca de volta ao reino, 
mas já então ia desembarcar em Lisboa, 
conquistada pela feliz e audaciosa tentativa 
do duque da Terceira. Era então miviatro 
da justiça José da Silva Carvalho, que no- 
meou immediatamente Rodrigo da Fonseca 
director geral do ministerio da justiça. Al- 
legaram depois os inimigos de Rodrigo da 
Fonseca Magalhães, não sabemos com que 
fundamentos, que o imperador D. Pedro se 
mostrara sempre desaffecto a Rodrigo da 
Fonseca. E’ certo porém que n'este periodo 
agitado da gnerra civil em que todas as 
aptidões tinham de ser aproveitadas, não 
teve nunca Rodrigo da Fonseca o logar ele 
vado a que tinha direito a aspirar pelo seu 
talento e pelas suas habilitações. 

A 29 de agosto de 1833 foi tambem Ro- 
drigo da Fonseca Magalhães nomeado ad- 
ministrador da Imprensa Nacional, logar 
que exerceu por espaço de dois annos até 
entrar pela primeira vez no ministerio. 

Entretanto procedia-se å eleição das pri 
meiras camaras constitucionaes depois da 
restauração da Carta de 1826. A eleição fa- 
gia-se então por provincias e não por circu- 
los como hoje, e Rodrigo da Fonseca foi 
eleito deputado pela provincia do Minho. 

Apenas entrou na camara, deu logo Ro- 
drigo da Fonseca provas cabaes dos seus 
grandes talentos oratorios. 

«Desde os primeiros assomos na tribuna, 
diz o sr. Latino Coelho, admiraram todos 
realisado o que d'elle haviam já anticipada- 
mente como certo. Foi Rodrigo d'estes feli- 
cissimos oradores para quem é logo a es- 
treia um triumpho memoravel. E não era 
facil então ceifar as primeiras palmas ora- 
torias. Estavam na camara dos deputados 
os mais mimosos engenhos d'aquelle tempo, 
ouviram se alli então as vozes de maior 
guctoridade. Manuel da Silva Passos, o futu- 
ro dictador da revolução, Garrett, o Eschines 
que só havia de ter depois para o exceder 
no vôo o fogoso Demosthenes de Aveiro, 
sem fallar dos que ainda hoje sobrevivem 
d'aquella galharda phalange parlamentar. 

«Estavam já accesas as paixões, que de- 
pois haviam de repartir em dois campos in- 
trataveis os que até alli trouxeram unidos e 
concordes na apparencia o receio do perigo 
e o empenho da causa commum. Era des- 
abrida a intolerancia com que muitos des 
honravam a causa liberal, com o furor das 
represalias contra os vencidos de Almoster 
e da Asseiceira. Discutia se na camara o 
projecto de lei das indemnisações, segundo 
o ae se deveria exercer na fazenda dos 
realistas a violencia que ia afrouzando nas 
pessoas. 

Defendiam esta impolitica iniquidade, 
como jurtiça, alguns espiritos inebriados 
pela victoria ou escurecidos pelo odio con- 
tra seus agora imbelles inimigos. Pedia a 
tolerancia apostolos, a justiça defensores, a 
generosidade paladinos. Dois se ergueram a 
arengar em favor dos que ia ferir aquella 
nova e crua proscripção politica. Eram uma 
alma grande, Rodrigo, um bello coração, 
Passos Mannel. Pleiteava este com toda a 
facundia do sentiméRto, aquelle com toda a 
eloquencia da razão. Passos Manuel era, por 
assim dizer, o cavalleiro andaute da magoa- 
nimidade, Rodrigo o prégador da indulgen- 
cia e do perdão. Em Rodrigo a austera gra 
vidade do discurso era o escudo da justiça, 
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oppressores. Em Passos Manuel a toleran- 


cia vestia quasi as roupas candidas e virg- 
naes da evangelica mansidão, em Rodrigo, 
trajsva a toga severa dos causidicos illus- 
tres, patronisando a causa do infortunio; 
odisram ambos a violencia, repugnava a am- 
bos tingir de sangue o governo da nação.» 

- E’ singular que logo no primeiro discurso 
da sua carreira parlamentar podesse Rodri- 
go da Fonseca aflirmar o programma de to 
da a sua vida politica, programına que se 
cifra n'estas duas palavras: tolerancia e 
conciliação. 

Pouco depois organisava se o gabinete de 
27 de maio de 1835, presidido pelo marquez, 
depois duque de Saldanha, e Rodrigo da 
Fonseca era chamado a tomar conta da pas- 
ta mais essencialmente politica, a pasta do 
reino. Foi o primeiro ministerio de Rodrigo 
da Fonseca, e n'elle teve por collegas o mar- 
quez de Saldanha, presidente do conselho e 
ministro da guerra, o duque de Palmella 
ministro dos negocios estrangeiros, João de 
Sousa Pinto de Magalhães, ministro da jus 
tiça, José da Silva Carvalho, ministro da 
fazenda e marquez de Loulé, ministro da 
marinha. Rodrigo da Fonseca Magalhães 
não entrou logo no principio n'este miniate- 
rio, foi chamado a fazer parte d'eile na r:- 
composição do 15 de julho em que sairam 
Manuel Antonio de Carvalho depois barão 
de Chancelleiros, e Francisco Antonio de 
Campos, depois barão de Villa Nova de 
Fozcoa. Foi ephemera a duração d'esse mi- 
nisterio, que teve de podir a sua demissão 
a 18 de novembro, mas Rodrigo da Fonseca 
Magalhães assigonlou a sua primeira pas- 
sagem pelos conselhos da corôa por um pen- 
samento grandioso, que infelizmente não 
poude realisar, graças á opposição d'aquel- 
les, que, pela sua illustração, deviam pelo 
contrario favorecer de todos os modos o 
pensamento de Rodrigo da Fonseca. Falla- 
mos da creação de um Instituto de Siencias 
Piysicas e Mathematicas que Rodrigo da 
Fonseca decretou, e que era um estabeleci- 
mento no genero da Escula Poly'echnica 
fundada 3 annos depois por Manuel Passos, 
mas mais desenvolvido ainda. E' verdade 
que tambem comprehendia materias mais 
proprias das escolas de applicação, que são 
ensinadas hoje na Escola do Exercito. O Ins- 
tituʻo de Sciencias Physicas e Mathematicas, 
crendo por decreto de 5 de novembro de 
1835, comprehendia vinte e quatro cadeiras. 

Apenas o decreto appareceu, levantou-se 
uma celeuma em todo o reino promovida 
pela universidade, que julgava os seus fó 
ros e privilegios violados pela creação de 
um outro estabelecimento de ensino supe 
rior. Esta opposição, realmente inacredita 
vel, não concorreu pouco para a queda do 
ministerio, que teve de dar a sua demissão 
no dia 18 de novembro. E vejam o que são 
as exigencias da politica! Q 1em referendou 
o decreto de 2 de dezembro que suspeudou 
a execução do que creára o Instituto foi o 
ilustrado M»usiuho de Albuquerque, que 
subsrituio Rodrigo da Fonseca na pasta do 
reino! 

Pouco tempo depois rebentava a revolu- 
ção de setembro, rennia-se o congresso 
constituinte, em que tomava assento Rodri 
go da Fonseca, e discutia se e votava se a 
constituição de 1858, muito mais democra 
tica do que a Carta Censtitucional. Rodrigo 
da Fousecs, inimigo das transformações 
precipitadas, mostrou-se no Congresso frau 
cameute adverso à nova ordem de cousas, 
mas scceitou-a logo que foi votada por uma 
assembiéa legalmente eleita e que represen 


protegendo os opprimidos, em Passos Ma- į taya incontestaveimente o paiz. Combate 
nuel o enthusiasmo lyrico das orações era o ra a como orador, combatera-a como jorna- 


flagello da indignação retalhando a face dos ! lista n'um periodico diario que redigia jun- 
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tamente com Antonio Pereira dos Reis, © 
que se denominava a Revista. Mas não ap- 
plaudio as revoltas, que pretendiam desfa- 
ser com as armas o que construira no cam- 
po sereno da legalidade a vontade da nação. 
Esta sua attitude desencadeou contra elle 
wuitos odios, e inspirou, entre outros, um 
poema satyrieo intitulado D. Rodrigo, que 
[nnocencio attribue ao barão da Ribeira de 
Sabrosa, e em que o crivavam de epigram- 
mas e de calumuias, porque sempre na nos- 
sa terra as paixões politicas produziram os- 
tes tristissimos fructos. 

Nio tardou o partido cartista a levantar 
cabeça; e os ministerios avançados que se 
tinham organisado logo em seguida á revo- 
lução, encontrando o paiz pouco preparado 
para as transformações radicaes a que o 
queriam sugeitar, tiveram de ceder o cam- 
po a um ministerio, que permanecia na or- 
bita legal da constituição de 1838, mas que 
representava já os principios que lhe eram 
contrarios. 

Esse ministerio, nomeado a 26 de setem- 
bro de 1839, compunha se do conde de Bom- 
fim presidente do conselho e ministro da 
guerra, de Rodrigo da Fonseca Magalhães, 
ministro do reino, de Antonio B-roardo da 
Costa Cabral (hoje marquez de Thomar) mi- 
nistro da justiça, do visconde da Carreira 
(depois conde) ministro dos estrangeiros, 
do conde de Villa Real ministro da mari- 
nha, de Florido Rodrigues Pereira Ferraz 
(depoisvisconde de Castellões) ministro da 
fazenda. Foieste ministerio de certo o mais 
arduo de todos aquelles em que entrou Ro- 
drigo da Fonseca. Duas influencias o domi- 
navem, influencias que não tardaram a ma- 
nifestar-se contrarius, a de Costa Cabral e 
a de Rodrigo da Fonseca. Tinha por chefe 
da opposição o grande orador José Estevão, 
então em todo o vigor e em toda a pujança 
do seu magnifico talento. Viu-se obrigado a 
successivas modificações principalmente por 
causa da questão de fazeuda, sendo o vis- 
conde de Castellõea substituido a 28 de ja- 
neiro de 1841 por Manuel Gonçalves de Mi- 
randa, e até 12 de março do mesmo anao 
pelo barão do Tojal. Teve uma revolta mi- 
litar em Lisboa, e a revolta de Miguel Au- 
gusto na Beira. Viu-se na camara a braços 
com duas opposições, a dos septembristas 
que consideravam este ministerio como pu- 
ramente reaccionario, a dos cartistas que 
se diziam puros, e que suppunham iniqua a 
transigeucia dos seus correligionarios, que 
tinham consentido em entrar n'um ministe- 
rio presidido por um general septembrista, 
o conde do Bomfim. Teve a questão do Don- 
ro com a Hespanha, questão que tomou tão . 
grave aspecto que se julgou imminente & 
guerra, e que chegaram a organisar-se divi- 
sões de observação, e a fazerem-se todos os 
preparativos para um rompimento com 
a nossa poderosa visinha. 

Rodrigo da Fonseca mostrou-se em todas 
estas circumstancias eminente parlamentar, 
e hubilissimo estadista, e mostrou-se tam- 
bem, o que é mais ainda, homem verdadeira- 
mente liberal. Foi então que se deu um fa- 
cto celebre, e que mais accentuou a sua dis- 
sidencia com o seu collega Costa Cabral, As 
revoltas de 1340 tinham levado o ministerio 
a pedir ás camaras a suspensão das garan- 
tias. Foi na discussão d'eesa medida que 
José Estevão pronunciou um dos discursos 
mais celebres de toda a sua carreira politica, 
Venceu o governo, mas d'shi a pouco tem- 
po, © quando estava ainda longe de fiudar o 
prazo concedido peia camara para se con- 
servarem suspensas ae garantias, vinha Ro~ 

drigv da Fonseca declarar ao parlamento 
que não podia governar sem liberdade da im- 


prensa. 
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.Às dissideneias de Rodrigo da Fonseca 
e do Costa Cabral eram manifestas e conhe- 
cidas da propria opposição; eram comtudo 
-68008 dois vultos tambem as duss forças do 
ministerio, e quando as circumstancias obri 
ma rainha a reorganisar o ministerio 
oi a esses dois estadistas que incumbio 
d'essa tarefa. Chamsram elles Joaquim An- 
tonio de Aguiar á presidencia do conselho 
dando lhe ao mesmo tempo a pasta do rei 
no, teve o conde de Villa Real a da guerra, 
José Ferreira Pestana a da marinha, Anto- 
nio José de Avila (hoje duque de Avila e 
de Bolama, e que entrava então pela pri- 
meira vez no poder) a da fazenda, ficava 
Costa Cabral na justiça, passava Rodrigo 
da Fonseca os negocios estrangeiros. 

Esse ministerio foi o de 9 de junho de 
1841, que caio em fevereiro do anno seguin- 
te, em consequencia da restauração da Car- 
ta, levada a effeito revolucionariamente no 
Porto por um dos membros do proprio go- 
verno, Costa Cabral que ficou tendo d'ahi 
por diante como inimigo implacavel na ca- 
mara, o seu antigo collega Rodrigo da Fon. 
seca Magalhães. Nomeado conselheiro de 
Estado n'esse mesmo anno, Rodrigo da Fon. 
seca foi um dos adversarios mais serios que 
O futuro conde de Thomar teve de comba- 
tor. Sem se alistar nas fileiras septembris 
tas, Rodrigo da Fonseca distanciou-se, como 
diz o er. Latino Coelho, «do bastardo néo- 
cartismo insugurado em 1842». Esta sua si- 
tuação especial indigitou o á escolha do 
ministerio Palmelia, que em 1846, quando o 
pais se agitava aos primeiros lances da re 
volução que o ia delacerar, o encarregou 


de ir pacificar alguns districtos do paiz, e 


especialmente o districto de Coimbra. Não 
poude camprir a sua missão o eminente re 
publico, em primeiro logar porque os espi 
ritos já estavam tão turbulentos que não 
admittiam pacificação possivel, em segundo 


logar porque, desejando Rodrigo da Fonseca 


ir com um caracter puramente particular, o 
governo nomeou-o publicamente «commissa- 
rio. regio., quer dizer «governador civil dos 
governadores civis», como elle disia no me 
moravel discurso, em que anuos depois des- 
ereveu na camera com veia picaresca, a sua 
inutil odysaéa de Coimbra. «À minha missão, 
dizia BA da Fonseca, era o e et pre- 
dicate; eu fui, mas não pude prégar. 

O avceitar essa missão significava porém 
uma grande coragem, porque o missionario, 
no estado em que se achava Coimbra, ia 
correr, como correu, perigo de vida; mas Ro 
drigo da Fonseca tinha no mais alto graa 
esse valor civico, que é a grande qualidade 
dos homeas publicos. Affeontava serenamen- 
te as tempestades da tribuna, as invectivas 
do jornalismo, e os clamores das revoluções. 
Nem as apostrophes irritadas do deus da 

, | como chamaram a José Estevão, 
nem as calumnias mais desbragadas dos 
pamphletarios, nem as balas dos sediciosos 
qas lhe suniram aos ouvidos n'essa expe- 

ição a Coimbra, lograram nunca apagar 
lhe dos labios o sorriso Bereno e malicioso 
que lhe illuminava a pbysionomia um pou- 
co britannica, 

Em 1848 era nomeado par do reino, e na 
camara aita continuou a guerra terrivel que 
fisera aos gabinetes Costa Cabral. Os dis- 
cursos proauaciados n'essa camara nos dias 
5, 7, 8, 12 e 14 de fevereiro de 1848, na dis 
cussão da resposta ão discurso da corôa, são 
considarados como os mais notaveis de to 
da a sua carreira parlamentar. «A historia 
dos ultimos anaos, a critica dos successos 
politicos, o exame das administrações desde 
1842, a questão entre as liberdades popula 
res 6 0 espirito reaccionario do poder, eram 
os topicos de necessidado apaixonados, em 
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que se accendiam os debates na imprensa e 
na tribuna. N'aquellas orações magistraes, 
“como exemplares de boa, varonil, e tempe- 
rada eloquencia, admiraveis como luseiros 
de bom senso politico e de moderado e ver- 
dadeiro amor á liberdade, deixou Rodrigo 
um dos mais incontestaveis documentos de 
que o fadára o nativo engenho para athleta 
da tribuna.» 

Tres annos depois rebentava a revolução 
de 1851, e o duque de Saldanha, que a diri- 
gira, chamado aos conselhos da corôa, en- 
tregava a Rodrigo da Fonseca Magalhães a 
pasta do reino. 

Foi elle que imprimio o verdadeiro cara- 
cter á nova situação. A regeneração foi elle. 
No dia 7 de julho de 1851 subio ao poder, 
tomando conta da pasta do reino que pri- 
meiro fôra gerida interinamsnte pelo duque 
de Saldanha e pelo visconde da Luz, e de- 
pois por José Ferreira Pestana. Então é que 
8 regeneração tomou o caracter proprio que 
a fez realmente grande. Foi então que ella 
chamou a si todos os homeys de boa vonta- 
de, que desejavam pôr termo aos males das 
guerras civis, abrir para Portugal o cami- 
nho do desenvolvimento e dus progressos 
materiaes, operar emfim a fusão dos parti- 
dos obtendo que todos os portuguezes se 
congraçassem e encerrassem a era das revo 
luções. O Acto Addicional foi o sello d'esta 
conciliação. Alli se satisfaziam algumas das 
mais urgentes aspirações liberaes, sem dar 
a essa modificação da Carta um caracter tão 
democratico, que tornasse impossivel a traa 
sigencia dos ferrenhos conservadores. E' 
certo que o partido vencido, o partido ca- 
bralista, ainda tão forte na vespera, desap- 
pareceu como por encanto. Surgiram novas 
dissidencias, e novos partidos se formaram, 
como era mesmo para desejar que succedes- 
se, mas partidos sem tradições de odios e de 
rancores, partidos que não tinham que via 
gar derrotas nem que dar indemnisações. Es 
se foi efoctivamente o grande serviço da re 
generação, esse e o de abrir de par em par 
us portas do progresso, tratando emfim do 
desenvolvimeeto material do paiz, que du- 
rante desesete annos fora constantemente 
preterido pelas albsatracções da politica, e 
pelos debates que tivham sempre por com 
plemento obrigado a argumentação inflam- 
mada dos campes da batalha. 

Cinco annos durou o ultimo ministerio de 
Rodrigo da Fonseca Magalhães, que pediu 
a sna demissão com o resto do gabinete no 
dia 6 de junho de 1856. 

Pouco tempo viveu depois da saida do po 
der o grande estadista. Quando correu a no 
ticia da sua doença todos se sentiram pro 
fundamente impressionados, e o rei D. Pe- 
dro v quis por todos os modos dar a Rodri 
go uma prova de alta consideração, conde- 
corando o fitho com o titulo de conde, que 
Rodrigo da Funseca para si recusara sempre 
tevazmente. A 18 de abril de 1858 dirigia 
Rodrigo da Fonseca ao marquez de Loulé 
presidente do conselho, a carta celebre em 
que recusava para seu filho a mercê que el 
rei lhe queria forçosamente conceder. A 11 
de maio de 1858 faliecia em Lisboa com 71 
aunos de edade o mais eminente estadista 
portugues do seculo x1z, Rodrigo da Fonse- 
ca Magalhães. 

Não comportam os limites de um artigo 
de Diccionario, a que já demos talvez dema- 
siado deseavolvimento o registrar aqui as 
innumeras acedoctas, que fazem conhecer 
bem a indole de Rodrigo da Fonseca Maga- 
lhães, espirito finissimo que se vingava das : 


aggressões mais violentas com um dito e um | 


epigramma, sceptico profundo, que, depois 
de lidar múito com os homens, chegara a 
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inspirar ou a misanthropia de Alceste ou a 
tolerancia desdenhosa, a que muitos cha. 
mam cynismo. Rndrigo da Fonseca via por 
exemplo os democratas mais exaltados cubi- 
çarem desenfreadamente um titulo, uma fi- 
ta, uma distincção aristocratica, e dava- 
lh'os sem hesitação e ria se d'elles, e batia 
moeda em proveito publico com a sus vai- 
dade, obtendo, em troca das distincções ape- 
tecidas, os donativos de que carecia para 
algumas obras de utilidade publica. Via que 
era facil aos governos obter dos mais faça- 
nhudos deputados opposicionistas umas cer- 
tas transigencias, e ria-so dos que se empe- 
nbavam ardentemente nas luetas eleitoraes. 
O cynismo de Rodrigo da Fonseca era esse, 
era o profundo conhecimento dos homens li- 
gado com as tendencias moderadas e conci- 
liadoras do seu espirito. Podia ser Juvenal 
e falminar a corrupção humana, preferio ser 
Wslpole eerploral.a em proveito publico. 

esse tambem o segredo da sua prover- 
bial indifferença pelos araques dos adversa- 
rios. Sabia o que valiam essas aggressões. 
Conhecia os despeitos que as inepiravam, as 
paixões que dictavam as calumnias. Esse 
supremo desdem eia a sua grande força e foi 
o fundo da sua politica. 

Como erador, já vimos o que valia. Teve 
adversarios formidaveis, José Estevão en- 
tre outros, Costa Cabral um luctador pouco 
brilhante, mas robusto e terrivel; Rodrigo 
da Fonseca porém tinha a sua originalidade, 
os seus recursos especiaes, & fina ironia, e 
muitas vezes tambem a seriedade elevada 
de um grande pensador, sempre um supremo 
bom senso, e O sangue frio imperturbavel, 
que nos duellos da palavra, da mesma for- 
ma que nos duellos de florete, dá uma supe- 
rioridade incontestavel ao campeão que o 
possue. 

Da mesma forma que era habilissimo na 
direcção politica dos negocios do Estado, 
não o era menos na direcção dos debates 
parlamentares. Tambem ali sabia usar dos 
pequenos meios! Quantas vezes, para se es- 
capar a uma interpellação impertinente, co- 
meçava com grande e fingida indignação, 
até que, partindo os oculos, se via na impos- 
sibilidade de continuar a leitura, o que adia- 
va forçosamente a interpellação. De todas 
as armas se servia para triumphar n'esses 
combates, em que era verdadeiramente um 
estrategico eximio. 

Physionomia original e profundamente 
caracteristica, Rodrigo da Fonseca Maga. 
ihães foi um d'esses vultos, que só não são 
considerados gigantes pela historia, porque 
a fatalidade os fez nascer nim pequeno 
pais, e porque as circumstancias os impedi- 
ram de sé impôr á admiração do mundo. Mas 
n'esta pequena sociedade portugueza for el- 
le o estadista que maior iufluencia exerceu 
nos seus contemporaneos, e que presidiu a 
uma evolução importantissima da nosga his- 
toria moderna, a que assentou em bases de- 
fioitivas a nossa vida constitucional. 

Magalhães (José Estevão Coelho de). 
O graude orador portugues, o mais brilhan- 
te orador do nosso parlamento, um dos mais 
brilhantes oradores dos parlumentos euro- 
peus, José Estevão Coelho de Magalhães, n. em 
Aveiro no dia 26 de novembro de 1809. Fi- 
lho do dr. Luiz Cypriano, que tinha tambem 
n'um alto grau o dom da palavra, José Es- 
tevão foi se matricular na universidade de 
Coimbra na faculdade de direito. Andava-a 
cursando em 1828, quando, dando-se o gol- 
pe de Estado de D. Miguel, os estudanres se 
insurgiram contra & feliz tentativa reaccio- 
naria do infante, e trataram immediatamen - 
te de se organisar em batalhão academico, 
da mesma forma que o tinham feito no tem- 


conceber por elles osse despreso, que pode ' po da invasão francesa. José Estevão, que 
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tinha então apenas 19 annos, fes mais al- 
uma cousa, correu á sua cidade natal, a 

veiro, para ver se conseguia revolucional 4; 
mas as tropas realistas dominavam então O 
pais, suffocaram essas tentativas, como suf- 
focaram tantas outras e Joré Estevão emi- 

rou com os seus collegas e companheiros 

“armas para a Galliza, d'onde embarcou 
para Plymouth, e de Plymouth, com os ou- 
tros academicos, foi desembarcar na ilha 
Terceira, tomando parte em todos os com. 
bates, em que tanto se distinguio esta bri- 
lhante legião de moços estudantes. 

Era José Estevão cabo no batalhão aca- 
demico e, no cerco do Porto e defeza da Ser- 
ra do Pilar, distinguiu-se tanto pela sua bra- 
vura que ali ganhou a condecoração da 
Torre e Espada. Continuou depois na car- 
reira militar, tendo ao mesmo tempo com- 
pletado a sua formatura na faculdade de di- 
reito. Enthusiastico democrata, acolheu com 
applauso a revolução de setembro de 1836, 
e logo que se convocaram cortes constituin- 
tes, apresentou a sua candidatura por Avei- 
ro, sua terra, sendo eleito, e tomando assen- 
to no Congresso, onde figuravsm oradores 
de primeira plans como era Almeida Gar- 
rett, Manuel Passos, e Rodrigo da Fonseca 
Magalhães, que, logo da primeira vez que 
subira á tribuna, manifestara maravilhosos 
dotes oratorios. 

Logo shi mostrou José Estevão quanto 
valia. Apenas assomou å tribuna, conquis- 
tou logo o primeiro logar. E' porque elle, a 
par das qualidades do talento, tinha todas 
as qualidades pbysicas que podem dar a su- 
perioridade aos tribunos nas luctas apaixo- 
nadus da palavra. 

a Presença e voz insinuante, dizia Rebello 
da Silva no seu bello e magnifico estylo, 
phrsse e phantasia arrebatada são os dotes 
que conguistaram a José Estevão as pal- 
mas de primeiro orador portuguez, e o lo- 
gar eminente que occupa nas lides parla- 
mep*ares. ? 

«Quando o assumpto o inflamma, quando 
sobre elle desce a luz, que é o astro radioso 
dos poetas, quem, ouvindo o, não sentio cor 
rer pelo espirito a commoção irresistivel que 
só « bello tem o raro piivilegio de excitar, 
que: quer que seja a forma e o momento! 

«N'esta manifestação da arte, uma das 
mais arriscadas, os dotes physicos são au 
xilisres poderosos. Na tribuna, muitas ve- 
zes o aspecto completa o discurso; por isso, 
antes de nos determos diaute do orador, pa- 
remos por alguns instantes a contemplar 0 
homem. 

«José Estevão pertence à geração, que as 
sistio á queda da liberdade em 1828, e que 
padeceu por ella nas amarguras do desterro 
e nos combates. 

« De estatura mais que mediana, esbelta, 
tocada de certa arrogancia militar, que lhe 
cae com graça, a sua preseíiça, espirituosa, 
symparhica e animada, attrahe, e insinua-se. 
Ò rosto, cheio e engraçado, as feições nobres 
c varovis, e nos olhos a viveza rapida, de 
que o menor impeto faz scintillar a cham 
ma, cara.terisam uma das mais distinctas 
physionomias do typo peninsular. 

«A fronte, já despovoada, rasga-se espa 
çosa e sem nuvens, em harmonia com o sor 
riso, não desmalicioso que lhe alegra a bo- 
ca. Todas as proporções do corpo, quando 
um grande pensamento o domina, concor- 
rem para 0 decoro do gesto e da exposição; 
e nas occasiões solemnes ninguem excede à 
elegancia d'aquelle busto, que & natureza 
passe ter formado de proposito para a tri- 

una. 

«Nas horas de anciedade publica, ou nos 
momentos mais graves de uma elevada dis- 
cussão, antes de abrir os labios, já o silen- 


e .. 


TES OE EEE SS E EA ARTS E [ES SAS orem na AREE 


MAG 


MAG 


cio de amigos e de adversarios annunciou a | seca Magalhães e Costa Cabral teve em José 


vos que todos desejavam escutar. 

«Nervoso e -sensivel, o coração pulsa-lhe 
em cada palavra, o enthusiasmo ou a indi- 
gnação accendem-lhe a phrase, e de um ja 
cto fundem-lhe a imagem. Na questão da 
«Charles et George», uma das suas mais opu- 
lentas ostentações oratorias, houve perio- 
dos em que o auditorio suspenso poude jul 
gar que a propria patria era a que fallava 
n'aquelle verbo, para fulminar o abuso da 
força contra o direito. 

«José Estevão na prosa dos seus discursos, 
é mais poeta do que muitos, que gosam das 
honras de validos das musas. Ninguem se 
eleva tanto nas azas de oiro da inspiração, 
sem ter recebido de Deus essa faculda 
de que poucos hão de possuir no mesmo 
grau. A sua eloquencia, filha mimosa da 
phantasia, nunca hesitou nos grandes ras 
gos que firmam a reputação do orador. De- 
vendo menos aos estudos e ás meditações do 
que aos raptos da espontanea illuminação, 
que n'elle adivinha tudo, seria digno dos 
modelos classicos se unisse aos dotes natu- 
raes 08 subsidios de uma vasta leitura eo 
profundo conhecimento de todos os segredos 
da arte; mas (quem sabe?) talves perdesse 
então a facilidade arrojada que o leva, sem 
hesitar, por entre os precipicios que os maio- 
res engenhos não souberam sempre evitar. 

«O trinmpho e a gloria de Demosthenes 
são unicos na historia. Das cinzas do famo- 
so orador de Athenas nunca se levantou 
quem lhe herdasse o sceptro, nenhum dos 
antigos ou dos modernos competiu com elle, 
e a sentença proferida pelos emulos do rival 
d'Eschines ainda espera depois de tantos se 
culos pela poderosa auctoridade que a ha de 
reformar. Aquella palavra sublime, em que 
ardiam as iras da invectiva e ao mesmo tem- 
po floresciam todas as galas do estylo, or 
Dando o raciocinio e enmudecendo & replica, 
no passado e no presente, não encontrou 
echo para a repetir. Mesmo a grande figura 
de Cicero foi apenas uma sombra compara- 
da com o vulto do niestre. 

«A linhagem dos Demosthenes e dos Ci- 
ceros não é mais fecunda que a de Homero, 
de Dante, ou de Milton. Pedem se tantos 
milagres de aptidão sómente para ser agra- 
davel discursador que não se deve pasmar 
se o mais elevado talento, srrostando-se pe- 
la primeira ves com os perigos da tribuna, 
sente desmaiar a imaginação, cobrir-se de 
trevas a memoria, © vacillar a voz e a razão! 

«Por isso Mirabeau, em uma apostrophe 
memoravel, ao romper talvez a maior das 
suas luctas, exclamava: «Os louros de hon- 
tem não me cegam; sei que do Gapitolio á 
Rocha Tarpeia só medeia um passo.» 

«Elle venceu. A acecusação, que o havia de 
prostrar, expirou suffocada nos seua braços; 
mas quantos não succumbiram, paralysa- 
dos pelo terror de sepultarem n'uma hora 
a fama alcançada á custa de fadigas e de 


esforços?» 
Rebello da Silva descrevia José Estevão 
em 1859, r 


Imagine-se o effeito que elle produziria na 
tribuna em 1837, quando entrava no parla- 
mento, no pleno vigor dos seus vinte e oito 
annos, com os seus magnificos cabellos loi- 
Tos, com a sua presença juvenil e sympathi- 
ca, o seu olhar ardente, a sua phantasia in- 
flammada por todos os ardores da mocidade! 

Ardente defensor da constituição de 1833, 
José Estevão, conquistados logo nos primei- 
ros arrojos à popularidade e o prestigio, não 
tardou a ousar medir-se com os mais potentes 
vultos da tribuna, e a aflirmar n'essas luctas 
uma superioridade incontestavel. Começavam 
a entrar no poder os ministerios inimigos da 
constituição democratica, e o gabimete Fon- 


Estevão um dos seus mais terriveis e cons” 
tantes adversarios. À vontade no parlamen- 
to, dominando completamente o auditorio, 
José Estevão não era só o orador eloquente 
era o interruptor audacioso que vinte vezes 
desconcertou os seus adversarios, com um 
epigramma, com um dito, com um áparte. O 
proprio Rodrigo da Fonseca Magalhães, cuja 
veia humoristica não temia competidores 
mais de uma vez teve de bater em retirada, 
diante de um áparte feliz de José Estevão. 

Era em 1841. O ministerio oscillava ao so- 
prar das duas influencias contrarias que den- 
tro d'elle se debatiam; a de Rodrigo da Fon- 
seca e a de Costa Cabral. Por um momento 
se julgou o ministerio expirante. Succediam- 
se as recomposições. Em poucos mezes ti-. 
uham desfilado diante do paiz tres ministros 
da fazenda successivos, Florido Ferraz, Ma- 
nuel Gonçalves de Miranda, conde de Tojal, 
José Estevão, n'um brilhante discurso, inter- 

' pella o governo a esse respeito, e pinta-o co- 
mo já moribundo. Responde-lhe Rodrigo da 
Fonseca, e o seu discurso é uma obra prima 
de veia mordaz, e de fino espirito. 

— O illustre deputado, dizia elle, dese- 
nhou o quadro completo dos ultimos momen- 
tos do ministerio, só lhe esqueceu pôr-nos 
nas mãos a cruz da hora extrema. 

— Não esquecen, não senhor, interrompe 
de subito José Estevão, não lh’a puz, porque 
o ministerio morre impenitente. 

Pela primeira vez da sua vida, Rodrigo da 
Fonseca não achou que responder. 

Mas voltemos um anno atraz para presen- 
cearmos uma das luctas mais brilhantes de 
que foi thea'ro o parlamento portuguez. Dis- 
cutia-se a resposta ao discurso cia corôa, e o 
ministerio tinha por seu defensor o vulto 
eminente de Garrett, um dos maiores da tri- 
buna portugneza Discutia-se a resposta ao 
discurso da corôa, e n'esse debate pronun- 
ciava Garrett o celeberrimo discurso do por- 
to Pireu. A impressão produzida na camara 
fôra immensa. A defeza do procedimento do 
Centro, a apologia da Urdem fôra feita ma- 
gistralmente, e a opposição setembris'a, 
accurada da anarchia que ia pelo paiz, não 
ousava contrastar as palavras elognentes do 
grande orador e poeta. Levanta-se José Es- 
tevão, e n'um rapto de enthusiasmo ergue- 
se mais alto do que o seu adversario, e ful- 
mina-o com periodos, muitas vezes injustos, 
mas em que flaumeja verdadeiramente a 

inspiração tribunicia: | 

«Estão no Pireu os que, depois de terem 
feito suas genuflexões á estatua de ferro da 
usurpação forum para a emigração adorar 
algumas estatuas de oiro, que por si se le- 
vantaram e que depois se recolheram ao paiz 
para se associarem não com aquelles que ba- 
viam sustentado o colosso da tyrannia. jul- 

gando que combatiam pelo bem da nação e 

pelos direitos da realeza, mas com esses que, ' 
sem acreditarem causa alguma, as seguem 
todas, que teem a chronologia das desgra- 
çes publicas marcada no peito com as insi- 
gnias das mercês, e que, havendo levantado 

o usurpador do pó do nada, depois que tira- 

ram todo o partido dos seus melefícios, pro- 
curaram minar o seu poder para servirem 
outro senhor que melhor lhes pagasse. 

«Estão no Pireu os actores de todos os en- 
tremezes, comedias e tragedias ministeriaes, 
que vestem com a mesma facilidade a jaque- 
ta de gatuno, o manto do rei tyranno, 6 o 
chambre de aulico retirado, sem lhe impor- 
tar os apupos das plateias e as censuras dos 
litteratos, procurando só que haja boas en- 
chentes, que as escripturas da empreza se- 
jam cumpridas, embora todos os dias mudem 
o8 emprezarios. 

«Estão no Pireu o3 que, deixando o licito 
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ommercio da virtude e honestidade, se po- 
eram a traficar em galões, plumas e lente- 
jonlas, e que, sollicitando um logar nos mer- 
cados das côrtee estrangeiras, para irem ex- 
pôr à veuda essas fazendas, o não poderam 
alcançar. 

«Estão finalmente no Pireu os que vieram 
para a casa commercial Revolução e C.a, co- 
mo à mo :idade do Minho vem para as lojas 
do Porto, e que, tendo feito alguma fortuna 
pela bondade dos patrões, agora os perse- 
guem, desacreditam, e procuram arruinar 
por todo o modo. 

«Mas guam é toda esta gente que se acha 
no Pireu? O que está ella lá fazendo? Foi 
um sonho: no Pireu só vejo uma companhia 
de trabalhos braçaes, que corre avidamente 
á praia, quando chega alguma carregação 
ministerial, e carrega por todo o preço 08 
fardos de que ella se compõe, qualquer que 
seja a firma commercial, com que venham 
marcados. » 

Desde essa memoravel oração, José Este- 
vão conquistou defiui ivamente os fóros de 
primeiro orador parlamentar portuguez. E’ 
que juntava a todos os predicados que já 
arontámos qualidades verdadeiramen'e ar- 
tis icas. Niuguem como elle sabia produzir 
uns cerros effei'os inesperados, porque tam- 
bem ninguem como elle se inflammava tanto 
no amor da liberdade e no enthusiasmo pe- 
los seus principios. Acendiam. lhe então inspi- 
rações subitas. Em presença de algum d'es- 
ses attentados politicos, tão communs n'essa 
epoca de agitações, José Estevão sentia de 
subito afiuir-lhe o sangue ao cerebro,e a sua 
voz magnifica, trovejaudo no amphitheatro, 
rompia n'alguma d'essas fulminantes apos- 
trophes que eram o segredo do seu genio. 
Foi assim que n'essa mesma sessão de 1840, 
quando o governo, sobresaltado com ns sedi- 
ções militares de Lisboa e com a revolução 
de Miguel Augusto, pediu providencias ex- 
cepcionaes à camara, José Estevão, vendo 
entrar na sala a commissão, que trazia, se- 
ponto os descjos do governo, os projectos de 

ei de repressão e de suspensão de garan- 
tias, exclamou ex-abrupto, no meio do silen- 
cio do parlamento verdadeiramente assom- 
brado pela magnificencia do exordio. 
«Entrou o prestito lugubre e traz debaixo 
das togas o decreto da morte. Poucos mo- 
mentos de vida restam á viciima, em breve 


sobre o seu cadaver levantará um throno a 


tyrannia; mas tyrannia que será funesta a 
quem a lembrou, funesta a quem a prote- 
ger, funesta aos que tem de a executar.» 

Respondeu-lhe Garrett e d'esta vez trinm- 
phou; se no debate do Porto Pireu a 8 de 
fevereiro de 1840 couberam as honras a Jo- 
sé Estevão, apesar de ser magnifico o dis- 
curso do adversario, n'esta segunda lucta, a 
11 de agosto do mesmo anno, apesar do es- 
plendido exordio de José Estevão, ceifou 
Garrett as palmas da victoria; mas tambem 
afirma Rebello da Silva que nunca, nem an- 
tes nem depois, subiu tão alto à inspiração 
oratoria do auctor de D. Branca. 

Que tempo aquelle em que havia Achilles 
e Heitores para estas luctas homericas! 

No meio das convul sões sociaes d'esse pe- 
riodo, nenhum homem, que se achasse lan- 
çado na vida publica, podia dizer que não 
havia de pegar mais dia, menos dia, na es- 
pingarda do revolucionario. Depois dos mi- 
nisterios, em que já predominava a feição 
reaccionaria, embora respeitassem ainda a 
constituição de 1838, veio a restauração da 
Carta, feira no Porto pelo conde de Thomar, 
que principiou a exercer o governo com a AS- 
pera energia, que foi sempre o caractcristi- 
co das suas administrações. José Estevão 
combateu-o por todos os modos: na tribuna 
com toda a energia da sua fogosa eloquencia, 
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na imprensa, em que já se distinguia como ! palavra eloquentissima do grande orador, 


jornalista, na collaboração do Tempo fanda- vibrando indignada no meio do silencio fre- 


do em 1838, e em que teve por collegas Ma- | mente da camara e das galerias. 
nuel Antonio de Vasconcellos, Valentim Mar-| Esse discurso é talvez, é de certo o mais 
cellino dos San:os e outros deputados das ! imaginoso de José Estevão. Nunca a sua 
côrtes constituintes, e depois na Revolução! phantasia voou tão alto, nem a sua palavra 
de Setembro que fundára em 1840; até no fò | se colorio com tão brilhantes reflexos de poe- 
ro, onde raras vez3s appareceu, apesar de | sia. À imagem celebre dos heroes é uma d'a- 
ser formado em leis, mas onde foi em 1843 | quellas felizes inspirações que raras vezes 
defender o Portugal velho, periodico realis- | acodem ao espirito dos mais celebrados poe- 
ta que então se publicava, perseguido por| tas: 
abuso de liberdade de imprensa, e cuja ab-| «As ondas tocadas da tempestade batem 
solvição José Estevão arrancou ao jury|furiosameute no peuhasco que as assober- 
n'uma oração memoravel, e finalmente no | ba. N'esta lide atropellam se, amontoam- se; 
campo da revolução, em que se lançou com | sobem umas sobre as outras, repetem os as- 
Antonio Cesar de Vasconcellos em 1844. saltos, redobram os remessos, até que galgam 
Foi no dia 4 de fevereiro d'esse anno que | a altura onde a resistencia as levou, e do lá 
Antonio Cesar de Vasconcellos, então coro-| fatigadas e desfeitas em espuma, caem no 
nel de cavallaria e José Estevão Coelho de | mar d onde sairam, no mar d'onde eram, no 
Magalhães, qne era então capitão de arti-| mar que lhes dera força, no mar em que se 
lheria, revolucionaram o regimento de caval- | tornam. 
laria n.º 4 em Tories Nevas, e proclamaram | «Os heroes são estas cataractas passagei- 
à nação, mostrando. entre outros attentados | ras, estes cachões espumosos. O mar é a hue 
do governo cubralista, a falta de cumprimen- | manidade, como ella largo, vasto, immenso, 
to da promessa que esse governo fizera em | como ella querendo sempre saltar fóra das 
1842 de reunir côrtes constituin es para re-| suas barreiras, fugir às leis que a domesti- 
forma da Carta. O regimen o 4 marchou em | cam, é voltando sempre, apesar da sua in- 
direcção a Castello Branco, onde se lhe unio | quit “ação, aos principios de harmonia natural 
infanteria 12, mas a revolução era ainda[a que perpetuameute está sujeito, e para 
prematura, não encontrou echo no paiz, e os | conservar o3 quaes foi creado. E, serenada a 
dois regimentos :iverain de se en.rincheirar | tempestade, que resta dos penhascos, em que 
em Alineida, onde resis iram tenazmente du | as ondas já não batem, que o mar apenas ro- 
rante dois mezes debaixo do cominando do | ça, que já não attrahem as nossas vistas pe- 
general conde de Bomfiin, até que capitula.| la lucta que sobre elles se travara? Pedras 
ram, entregando os soldados as armas, e sen- | de irregular confirmação, sem bellezas que 
do os officiaes compellidos a sair do reino. | satisfaçam a nossa curiosidade, nem excitem 
Pela segunda vez pois em abril de 1844 emi- | o nosso pasmo.» 
grou José Estevão, e dois aunos se conser-| Em 1859 subia ao poder o ministerio rege- 
vou no estrangeiro, atè que em junho de | nerador, e, coisa singular! o grande orador 
1846, sabendo do movimento do Minho, e do | que era o esplendor do partido não entrou 
ministerio pue se formara no sentido pro- | n'esse gabincte. José Estevão tinha de imor- 
gressista, voltou immediatamente á patria, e( rer sem nunca ter sido ministro. Quando o 
veio desembarcar ein Lisboa. Mas, pouco de- | ministerio caíu em 1860, sem quasi o parti. 
pois da sua chegada, dava-se o golpe de Es- | cipar uos seus correligionarios, José Estevão 
tado de 6 de outubro, a que o Porto respon- | melindrau-se profundamente com o que elle 
dia prendendo o duque da Terceira, e pro- | tomou por uma desconsideração completa. 
clamando o governo da junta, e José Este-| As suas relações com a regeneração esfria- 
vão voltava ao campo da batalha, lançando- | ram bastante, até que em 1862, quando re- 
se na guerra de guerrilhas que então se fez | bentou a questão das irmãs da caridade, se 
no Alemtejo até que depois da batalha do | romperam de todo. 
Alro do Viso, a intervenção estrangeira trou- | José Estevão não quiz acompanhar os re- 
xe em resultado a pacificação. generadores no terreno que elles escolheram, 
Triumphava o governo cabralino, e ho-fe poz-se deliberadamente ao lado do minis- 
mens como José Estevão eram forçosamente | terio progressista-historico, que se mostra- 
proscriptos do parlamento, e estavam sem- | va disposto a não consentir que as irmis de 
re expostos á malevolencia dos poderes pu- | caridade francezas viessem introduzir no en- 
licos. Em 1848, com a noticia da revolução | sino portuguez um elemento reaccionario. O 
franceza de fevereiro, redobraram as preoc- | discurso, que pronunciou por esta occasião, 
cupações do governo. Foi então que se ima- | é um dos mais brilhantes que proferio, mas 
ginou a famosa Conspiração das viboras, que | o que d'elle está publicado é apenas um re- 
servio de pretexto para se metterem no Li- | flexo pallido do que lhe ouviram as galerias 
moeiro Manuel de Jesus Coelho, Mendes Lei- | e as camaras. Succede assim com quasi to- 
te etc. José Estevão poude escapar, mas te-| dos os discursos de José Estevão, elle não 
ve de se homiziar, e de se conservar por mui- | revia nunca as notas tachygraphicas, de for- 
to tempo escondido. Dizia-se até que fôra| ma que a maior parte dos seus discursos não 
posta a preço a sua cabeça, e que se offere- | estão publicados no Diario das Camaras, e 
ciam dois contos de réis a quem o entregasse. | os outros apparecem alli completamente mu- 
A revolução de 1851 poz de novo em rele- | tilados e desfigurados. 
vo a nobre physionomia de José Estevão.] Não foi só como orador parlamentar que 
Foi elle um dos que adheriram francamente | se distinguiu José Estevão. No fôro só ap- 
á Regeneração. Como disse depois n'um dos | pareceu duas vezes, mas de ambas as vezes 
seus discursos, tambem foi dos que entende- | de um modo brilhante: primeiro para defen- 
ram que se devia pôo de parte a espada das | der, como já dissemos, o periodico Portugal 
luctas fratricidas, para so pegar no alvião do | velho, depois para defender, n'uma causa cri- 
trabalhador. Acompanhou então fielmente a] me, um boticario accusado de ter mandado 
Regeneração, auxiliou o ministerio do duque | matar seu sogro. A curiosidade excitada por 
de Saldanha contra a opposição do novo par- | este debate foi immensa. O tribunal, as sa- 
tido progressista-historico, acompanhon-o na | las proximas e até a rua onde se vuvia a 
desgraça, e foi n'essa occasião que pronun- j} voz vibrante do grande orador, estiveram 
ciou um dos mais bellos discursos da sua car- | sempre atulhados de gente, apesar da au- 
reira parlamentar, o disc-irso ácerca da ques- | diencia durar desde as nove horas da manhã 
tão Charles et George. So um paiz pode ter | até ás quatro da madrugada do dia seguinte. 
consola quando acaba de soffrer uma af.| A palavra só chegou a José Estevão ás 
ironta d'aquella ordem, deu-lh'a de certo a | des horas da noite; a impressão produzida 
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pelo seu discurso foi immensa, e o reu que 
defendia foi absolvido. Tambem parece que 
nunca fôra mais assombrosa a cloquencia do 
grande orador, e que nunca elle corera por 
tal fórma, e com tal primor, o teclado dos 
affectos humanos. 

Ainda n'outros generos se manifestou a 
eloquencia de José Estevão Em 1842 fôra 
provido na cadeira de economia politica da 
Escola Polytechnica, e a sua palavra era, 
nas lições, o enlevo dos discipulos. Um d'es 
tes, o sr. José Horta, conserva numerosos e 
valiosissimos apontamentos d'essas lições, de 
uma das quaes (ácerca da emigração) se pu- 
o um excerpto no Archivo Pittoresco de 

Em 1843 Almeida Garrett fizera com que 
elle fosse eleito membro do Conservatorio, 
fundação querida do grande poeta, e n'essa 
qualidade teve de escrever e de pronunciar 
um elogio historico. Cumprio esse dever, es- 
crevendo o Elogio de José Ferreira Pinto 
Basto, que corre impresso nas Memorias do 
Conservatorio, e que é um excellente mode- 
lo, d'esse genero especial, que não era com- 
tudo o genero predilecto de José Estevão, 
arrastado para a improvisação pelas tenden- 
cias naturaes da sua palavra apaixonada. 

A sessão parlamentar de 1862 a que ain. 
da ha pouco nos referimos, e em que pro- 
nunciou o celebre discurso das «irmãs da 
caridade», foi a ultima em que figurou este 
glorioso vulto. À 3 de novembro de 1862 era 
ferido subitamente pela morte, em pleno vi- 
gor da vida e do talento, contando 53 annos 
ainda incompletos. A noticia da sua morte 
espalhou em Lisboa toda uma consternação 
gem Uns lamentavam o âmigo generoso, 

e coração leal, de espirito scintillante, de 
affectunsas expansões, grandioso na tribuna 
como orador, scintiliante no trato intimo co- 
mo conversador, outros choravan o prote- 
cter prompto sempre a valer a quern se lhe 
acercava, todos pranteavam o vulto mais 
eminente da tribuna portugueza, uma das 
mais esplendidas glorias nacionaes. O seu 
enterro foi uma verdadeira manifestação po - 
pular. Conduzido á mão ao jazigo teve um 
prestito immenso, um verdadeiro cortejo ci- 
vico, imponente como um triumpho romano. 
E' que, da mesma forma que os trium- 
phadores romanos se dirigiam ao Capitolio 
pela via Appia orlada de tumulos, este pos- 
thumo triumphador accudia, pelo caminho 
da morte, à immortalidade da gloria. 

José Estevão casara havia pouco tempo, e 
sua esposa ficara gravida de um filho de 
T el-rei D. Luiz quiz ser padrinho. Este 
“filho é hoje o sr. Luiz de Magalhães, esta- 

dante da universidade de Coimbra e que re- 
vela já um auspicioso talento litterario. 

Logo se abriu uma subscripção para se 
elevar uma estatua no grande orador. A es- 
tatua fez-se nias o monumento que se eleva 
quaei a um canto do largo das Côrtes, não é 
renlmente digno do grande vulto que se pre- 
tendeu honrar. 

No momento em que escrevemos, a cidade 
de Aveiro trata de levantar tambem um mo- 
uumento ao seu illustre filho; cumpre um 
dever sacro santo, porque Aveiro devo ao ho- 
mem qne por tanto tempo a representou em 
côrtes, não só a gloria com que illuminou a 
gua cidade natal, mas muitas vantagens ma- 
teriaes que não teem concorrido pouco para 
o scu desenvolvimento, 

E' Portugal inteiro que tem obrigação de 
pagar a José Estevão essa divida sagrada, 
porque todos os que o ouviram sabem que 
não nos cega a vaidade patriotica, dizendo 
que José Estevo pertence incontestavel- 
mente a essa familia de grandes tribunos, 
que de Demosthenes a Mirabeau, de Mira- 
beau a Castelar e Gambetta teem sabido fa- 
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zer vibrar aalma das grandes assembléas com 
as commoções que lhes querem inspirar. 
José Estevão é um d'esses gigantes, e o lo- 
gar que deixon vasio na tribuna portugueza, 
ficará ainda ermo por muito tempo. 

Magalhães (Joaquim Antonio de). Es- 
tadista portuguez, e um dos notaveis orado- 
res do nosso parlamento. n. em Lamego a 
21 de novembro de 1795. Tendo-sc formado 
em leis na universidade de Coimbra, foi, de- 
pois de concluido o curso, oppositor a uma 
cadeira da faculdade. Seguiu porém a car- 
reira judicial, e, tendo adherido ás idéas 
liberaes, e mostrando ao mesmo tempo o 
muito valor do seu engenho, foi eleito em 
1826 deputado ás côtes onde logo mostrou 
os dotes de orador que possuia. Emigrou, 
quando triumphou em 1828 a reacção abso- 
lutista, e tendo se juntado no Porto ao exer- 
cito de D. Pedro, foi chamado pelo impera- 
dor ao ministerio juntamente com José da 
Silva Carvalho, indo este occupar a pasta da 
fazenda, e Joaquim Antonio de Magalhães a 
da justiça geridas interinamente desde os 
Açores por Mousinho da Silveira. 

Foi no dia 3 de dezembro de 1832 que Joa- 
quim Antonio de Magalhães subiu ao poder, 
e deixou a pasta, em que foi substituido in- 
terinamente por José da Silva Carvalho no 
dia 21 de abril de 1833. Foi elle por conse 
guinte que teve de presidir em parte á trans- 
formação da organisação judicial do paiz, 
devendo-se lhe, entre outras, a lei da insti- 
tuição do jury, que defendeu depois n'um 
dos seus mais notaveis discursos parlamen- 
tares. 

Nomeado ministro plenipotenciario na côr- 
te do Rio de Janeiro, voltou á patria onde 
tornou a tomar assen'o na camara, figuran- 
do sempre nos bancos da opposição, emquan- 
to estiveram no poderos ministros setemnbris-' 
tas. O ministerio de 16 de novembro de 1839, 
em que entravam Costa Cabral e Rodrigo da 
Fonseca Magalhães parece que devia satis- 
fazer as suas aspirações cartistas, e effctiva 
mente Joaquim Antonio de Magalhães deu- 
lhe o seu apoio, mas, alliando-se depois com 
Antonio Luiz de Seabra (hoje visconde de 
Seabra) e outros deputados, que se dizinm 
cartistas puros, separou-se do gabinete na 
vespera das eleições, e coulligou-se para o 
E com a opposição setembrista. Era 

oaquim Antonio de Magalhães um terrivel 
adversario, ido tinha sobretudo grandes 
faculdades de polemista, mas era tambem 
orador grave, sereno, erudito, e o seu cele- 
bre discurso em defeza da insrituição do ju- 
ry, pronunciado na sessão de à de agosto de 
1840, é um modelo de eloquencia parlamen- 
tar, no aspecto positivo que ella sobretudo 
cre ter, quando se discutem projectos de 
ei. 

No principio de 1842, Costa Cabral, mem- 
bro do ministerio, in proclamar a Carta no 
Porto, e os seus collegas, surprehendidos por 
esta subita resolução, demittiam- se. No dia 7 
de fevereiro, a rainha, summamente embara- 
çada e incerta, encarregava o duque de Pal- 
mella do formar gabinete, e este organisava 
um ministerio em que entravam os elementos 
da opposição parlamentar, juntamente com o 
unico ministro do gabinete transacto, que se 
mostrara resolvido a resistir ao pronuncia: 
mento de Costa Cabral, Antonio José d'Avi- 
la (boje duque d'Avila e de Bolama). Esse 
ministerio, conhecido pela denominação de 
ministerio do Entrudo, compunha-se do du- 
que de Palmella, presidente do conselho e 
ministro dos estrangeiros, de Joaquim Anto- 
nio de Magalhães, ministro do reino, Joa- 
quim Filippe Soure, ministro da justiça, vis- 
conde de Ná da Bandeira, ministro da guer- 
ra, Antonio Aluizio Jervis de Athouguia, 


ministro da marinha, Antonio José d'Avila, 
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ministro da fazenda. Desenvolveu o gre 
te extraordinaria actividade, e Joaquim An- 
tonio de Magalhães, na sua qualidade de mi- 
nistro do reino, mostrou-se decidido & tomar 
todas as providencias para s r o movi- 
mento insurreccional, mas a guarnição de 
Lisboa pronuncion-se quasi toda a favor da 
restauração da Carta, uns poucos de regimen: 
tos foram postar-se junto do paçn das Neces- 
sidades, e a rainha, quo sympathisava de 
mais a mais com a reacção, logo no dia 9 de 
fevereiro demittiu o ministerio do. Entrudo, 
e chamou ao poder o duque da Terceira, 
organisou um gabinete interino, esperando a 
chegada de Costa Cabral. | 

Este ministerio de dois dias foi o ultime 
de Joaquim Antonio de Magalhães. Voltou s 
sentar-se nos bancos da opposição, mas não 
se demorou muito no parlamento. Nomeado 
conselheiro do Supremo Tribunal de Justi- 
ça, não tardou a mostrar uma notavel depres- 
são nas faculdades mentaes, devida, segundo 
se diz a uma vida menos tar em annos 
já maduros. M. em Lisboa no dia 5 de janei- 
ro de 1848. Deixou impressos alguns folhe- 
tos interessances ácerca dos acontecimentos 
politicos de 1826 a 1828. Os seus discursos 
estão no Diario das Camaras, e um d'elles, 
o que defende a instituição do jury, foi pu- 
blicado como modelo de orações parlamen- 
tares na Selecta de Caldas Aulete. 

Magas, rei de Cyrene m. no auno de 
258 antes de Christo. Era filho de um ho- 
mem obscuro chamado Pallas e de Berenice 
ue passou a segundas nupcias com Prolomeu 

tero. Tendo acompanhado sua mãe ao Bgy- 
pto captou o valimento de seu padrasto que 
o encarregou de reconquistar Cyrene. Magas 
foi bem succedido n'essa missão, é receben- 
do o governo do Cyrenaica declarou so in- 
dependente de seu irmão uterino Ptolomeu 
Philadelpho, fez-se acclamar rei de Cyrene e 
governou tranquillamente esse paiz duran- 
te cincoenta annos. l 

Magdala, cidade da antiga Palestina, 
perto do lago de Genesareth ao norte de Ga- 
mala, situada no local onde existe boje a 
pequena villa arabe El-Medjdel. É patria de 
Santa Maria Magdalena. 

Magdala, principal fortaleza da Abys- 
sinia, antes da derrota do negus Theodoros 
pelos ingleses em 1868. 

Fica situada a uma altura de 2:700 me- 
tros perto da fronteira do pais dos Gallas, 
sobre um dos tres altos de uma montanha 
isolada que lhe deu o nome. Na fortaleza: 
era a residencia do negus e ahi havia tam- 
bem uma egreja, o thesouro, a prisão e os 
quarteis da guarnição que se compunha ha- 
bitualmente de 1:200 soldados dos quaes 
600 eram armados de mosquetes. 

O numero de prisioneiros que ahi estavam 
encerrados em 1867 era de 400 e o da po- 
pulação total de 4:000 almas. 

O exercito ingles deetinado á expedição 
d'Abyssinia (veja se esse artigo) chegou & 
9 de abril de 1868 em frente de Magdala 
deu a batalha no dia seguinte e afinal ate- 
cou 6 tomou a fortaleza no dia 13. Depois 
d'este successo lord Napier, commandante . 
em chefe das tropas britannicas, mandou dese 
truir a fortalesa que está hoje em poder 
dos Gallas a quem Theodoros a havia tirado 
para faser d'ella o principal arsenal do seu 
imperio e para ter um posto avançado sobre 
o territorio inimigo. o 

Magdalena (Santa Maria). N.en M 
gdala, villa da Galiléa perto do lago Gene- 
sareth, viveu no seculo 1 da nossa era. Igno- 
ra-se a familia a que pertencia, mas sabe-se 
que dotada de grande belless e de uma ima- 
ginação exaltada levou uma vida des 
da até que ouvindo fallar de Jesus quis 


vel-o. Apenas viu e ouviu as palavras do 
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Salvador, Magdalena mudou inteiramente e 
um dia que Jesus Christo estava á meza em 
- casa de Simão o Phariseu a bella pecadora 
entrou na sala banhada em pránto, lançou 
se sobre os pés de Jesus, regou-os com as 
suàs lagrimas, beijou-os e limpou os com os 
seus cabeltos. Tendo-se o Phariseu admira 
do de que Jesus consentisse a uma mulher 
do costumes tão depravados essas acções o 
Redemptor limitou-se a responder dirigin- 
do-se aos que estavam presentes «Hade ser 
muito perdoada porque amou muito.» 

D'ease dia em diante Magdalena acompa- 
nhou sempre a Jesus, seguiu-o a Jerusalem, 
assistiu-lhe á paixão, esteve ao pé da cruz, e 
depois quando o sepultàram foi buscar pre- 
paradosaróômaticos para o embalsamarem. No 
domingo immediato indo Magdalena visitar 
o sepulchro não encontrou o corpo de Jesus 
` é este'appareteu-lhe annunciando lhe a Re- 
surreição que ella foi communicar aos disci- 
pulos do Divino Mestre. 

“Nada mais se sabe da vida de Magdalena 
pretendendo porém alguns auctores que ella 
acompanhou a Virgem Maria e João para 
Epheso onde morreu no anno 90, e dizendo 
dutros que morrera na Provença entre Mar- 
selha e Nemes n'tm logar chamado Saint- 
Baume. | | Caii 

' A egreja celebra a festa d'esta santa no 
dia 22'de julho. ` o 

Magdalena (João da), eremita augus- 
tiniado haturál de Lisboa. Estudou no con- 
vento de Florença, foi mestre de theologia 
no de Perugia, e regressando a Portugal re- 
geu -theologia na universidade de Lisboa 

esde 1486 até 1515 em que m. com 76 an- 
nos de idade. Deixou manuscriptas algumas 
obras theologicas que não chegaram a ser 
impressas. | 

' Magdalena (João da), religioso fran- 
ciséano que n. em 8. João da Pesqueira em 
1644. Foi reitor do convento de Coimbra 
e varias vezes provincial. M. em 1715 dei- 
gando impressos dois sermões. 

Magdalena (Maria),freira do conven- 
to da Madre Deus nos suburbios de Lisboa. 
M. a 18 de novembro de 1637, deixando pu- 
blicada uma Historia, prerogativas e louvores 
do glorioso S. João Evangelista. 
| Marana (Maria), chamada no se- 
culó D. Maria Telles de Menezes, e filha de 
Manuel Telles de Menezes senhor de Unhão. 
Tendo-se recolhido com sua mãe ao conven- 
to da Esperança em Lisboa depois da morte 
de seu pse na batalha de Alcacer Kibir, 
fundou depois o convento do Calvario e to- 
thando o habito de Santa Clara recolheu-se 

& esse mosteiro do qual chegou a ser prela- 
da. Deixou manuscripta uma Memoria da 
fundação é progresso do mosteiro do Calva. 
rio em Lisboa. | 

Magdalena (Simão da), religioso fran- 
ciscano natural de Mação, e que viveu no 
seculo xvin. Escreveu uma obra em tres vo- 
lumes com o titulo de Queixas da alma con- 
tra o corpo que não'chegou a ser publicada. 

Magdalena, rio da America do Sul 
na Nova Granada. Sahe do pequeno lago 

Pampas, banha Honda e Moupox e entra no 
mar das Antilhas por muitas bocas Ao sul 
da mais importante d'estas estende-se a ba- 
hia de Magdalena que tem 48 kilom. de lar 

e outro tanto de fundo. O curso do 
agdalena é de 1:320 kilom. e os seus prin- 
cipaes afluentes são: o Fusagasuga, e Bo 
gota, "o Sagamoro e o Cesare, pela margem 
ireita e o Cauca pela esquerda. 
Magdalena, um dos oito estados da 

Confederação argentina. Tem 110 leguas de 

norte a sul e uma largura media de 50 le- 

gaas; 100:000 hab; capital Santa Martha. 

~ Na costa existem as bahias da Magdalena 
de Carthagena e dé Marasquil e na parte 
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em 1462 com Gastão de Foix principe de 
Vianna e filho de Leonor d'Aragão de quem 
herdou o reino de Navarra. Tendo ficado 
viuva em 1469 com dois filhos Francisco 
Phebo e Catherina, o primeiro herdou em 
1473 os condados de Foix e de Bigorre e em 
1479 o reino de Navarra. Magdalena gover- 
nou habilmente esses estados como tutora 
de seu filho e tendo este morrido em 1483 
fez passar o dominio para eua filha que ca 
sou em 1484 com João d'Albret. D'ahi a 
dois annos morreu sendo sepultada na sé de 
Pamplona. 


Escossia e filha de Francisco 1 de França, n. 
em 1520. Era extremamente bella e espiri 
tuosa, mas tendo casado com James v em 
1536 pouco tempo viveu depois, porque fal- 
leceu d'ahi a seis mezes e sete dias. 


ilha da Madeira, concelho de Ponta do Sol, 
districto e diocese do Funchal, 200 fogos, 
901 hab. sendo 445 homens, 456 mulheres. 
Orago Santa Maria Magdalena, 


ria), religiosa italians, n. em 1 
1607. Era filha de Camillo Geri de Pazzi go- 
vernador de Cortona e chamava-se Catheri- 
na. Desde muito nova mostrou grande incli- 
nação para a vida religiosa, e em 1084 con 

travontade dos paes professou n'um convento 
de carmelitas tomundo o nome de Maria Ma- 
gdalena. Exerceu varios cargos no mosteiro 
e era sub-prioresa quando morreu. Foi bea- 
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Magdalena, freguezia do concelho de 


Villa Nova de Gaya, districto e diocese do 
Porto, 309 fogos, 1:442 hab. sendo 710 ho- | caminhos de ferro que se cruzam n'esta ci- 
mens, 132 mulheres. Tinha 98 fogos em 1,57. | dade. Magdeburgo compõe se de 4 bairros 6 
Orago Santa Maria Magdalena. E' uma fre- f dois arrabaldes: Altstadt (cidade velha) que 
guezia muito pittorgsca, e fica proximo da | fica ao longo do Elba e a fortaleza propria- 
costa. 


Magdalena, freguezia do concelho de 


Amarante, pertencente ao antigo concelho 
de Gestaçô. Esteve algum tempo annexa á 
freguezia de Caréllos. Pertence à diocese 
e districto administrativo do Porto. Orago 
Santa Maria Magdalena 90 fogos, 433 hab. 
sendo 206 homens, 227 mulheres. Tinha 44 
fogos em 1757. 


Magdalena, antiga freguezia do con- 


celho de Paredes, districto e diocese do 
Porto, 68 fogos, 285 hab. sendo 138 ho- 
mens 6 147 mulheres. Está hoje anncxada 
civil e ecclesiasticamente á freguezia de 
Castellões de Cepêda. 


Magdalena, povoação principal da 


ilha do Pico, cabeça de concelho, pertence 
ao districto da Horta, com uma freguezia 
que tem por orago Santa Maria Magdalena, 
e que pertence å diocese de Angra, tem 625 
fogos e 2:297 hab. sendo 925 homens, 1:372 
mulheres. O concelho de Magdalena com 
prehende cinco freguczias: Bandeiras, Can- 
delária, Creação Velha, Magdalena, S. Ma 
theus, e tem 2:491 fogos, 9:421 hab. sendo 
3:836 homens, 5:285 mulheres. Para mais 
permenores V. Pico (Ilha do). 


Magdalena de Franca. regente de 


Navarra, n. em 1443, e m. em 1488. 


Era filha de Carlos vi! de França, e casou 


Magdalena de França, rainha da 


Magdalena do Mar, freguezia da 


Magdalena de Pazzi (Santa Ma- 
566, e m. em 


tificada em 1626 e canonisada em 1669. A 
gua festa é no dia 25 de maio. 
Magdeburgo, em latim Magdoburgum, 
Parthenopolis, cidade forte da Prussia, capi 
tal da provincia de Saxe, é situada na mar- 
gem esquerda do Elba; 80:000 hab. Resi- 


dencia das auctoridades superiores da pro- 
vincia e quartel general de um dos corpos 
d'exercito da Allemanha. Escolas de cirur- 
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central corre o rio Magdalena. O clima é | theca publica. Fabrica de carruagens, coi- 
quente e humido. Este paiz forma um dos 
departamentos da antiga republica de Co- 
lumbia. 


ros, tecidos de lã, seda e algodão, assucar 
tabaco, louça, sabão, productos chimicos, lu- 
vas e machinas, fundição de ferro, estaleiros 
ete. Commercio muito importante favorecido 
pelo Elba, pelos canaes d'este rio e pelos 


mente dita, ao sul fica Sterns-chanze (a es- 
trella) tenaiha polygonal casamatada, cons- 
truida no tempo de Frederico 11 e onde 
esteve muito tempo prisionciro o barão de 
Trenck, a Cidadeila polygono abaluartado 
onde esteve preso La Fayette e Frederi- 
chstadt (cidada de Frederico). Os dois arra- 
nodes são Neustadt (cidade nova) e Luden- 
erg. 

Os seus monumentos principaes são: & ca- 
thedral que é um dos melhores edificios re- 
ligiosos da Allemanha do norte, a egreja de 
S. João, a casa da camara defronte da qual 
fica a estatua do imperador Othão, o arsenal, 
o theatro etc. 

Magdeburgo que era uma praça forte dos 
gaxonios no seculo vi, foi devastada em 784 
pelos Wendes e em 923 pelos hunos, au- 
gmentada e reconstruida pelo imperador 
Othão 1 que conseguia erigil-a em arcebia- 
pado no anno de 967. Arruinada por Boles- 
lau em 1013, incendiada em 1180 e saquea- 
da em 1214 por Othão iv, renasceu cons- 
tantemente das ruinas. 

No seculo xvi tomou abertamente o parti- 
do da Reforma e sendo sitiada em 1550 por 
Mauricio de Saxe foi por elle tomada no an- 
no seguinte. Bloquesda novamente pelos 
imperises em 1629, resistiu durante seis 
mezes no fim dos quaes os atacantes tiveram 
de retirar, mas dois annos depois, Tilly to- 
mou-a d'assalto e devastou a. Em 1635 os 
imperiaes e os Saxonios tornaram a sitial a 
e assenhorearam-se d'ella por capitulação 
em 1636. O tratado de Westphalia deu-a ao 
eleitor de Brandeburgo, e sendo tomada pe- 
los francezes em 1806 foi reunida primeiro 
ao reino de Westphalia e depois comprehen- 
dida no departamento do Elba de que ficou 
sendo a capital até que os prussianos a re- 
cuperaram em 1813. É patria do physico Otto 
de Guericke, do jurisconsulto Struve e do 
poeta Schiiltz. 

Mage (Abdon Eugenio), official da ma- 

rinha franceza, n. em 1837, e m. em 1869. 
Entrando muito novo no serviço da armada 
partiu em 1857 para o paiz de Gabon e d'a- 
hi seguiu para a Senegambia onde se dia- 
tinguiu pela sua intrepidez e presença de 
espirito, assim como na expedição de Gue- 
mon. 
- Voltando a França dirigiu no Senegal e 
no interior d'Africa uma viagem de explora- 
ção com o fim de descobrir novas communi- 
cações para o commercio francez, e partin- 
do em setembro de 1863, com o doutor Quen- 
tin, para Segon, seguiu a margem do Niger 
até ao lago Deboé, levantou a planta do tor- 
reno que percorreu e ao cabo de tres annos 
de incommodos e fadigas regressou a Fran- 
ça onde publicou a narrativa da sua viagem 
e o resultado dos seus estudos geographicos, 
philologicos, e ethnographicos com o titulo 
de Viagem no Soudan oriental. A sociedade 
de geographia de Paris concedeu aos.dois 
exploradores a medalha de oiro. Mage indo 
de Cadix para Cherburgo na corveta Gor- 
gone que foi assaltada por um gsande tem- 
poral morreu com toda a tripulação nas ro- 
chas Negras ao sul de Ouessant na noite de 
18 para 19 de dezembro de 1869. 

Magendie (Francisco), medico frances 
notavel pelos seus trabalhos sobre phisiolo- 


gia, d'artes e officios, de bellas artes, biblio- , gia experimental, n. em o e m. em 1855, 
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Filho de um medico estudou primeiro ma- 
thematica o depois seguiu o curso de medi- 
cina. Tendo sido interno nos hospitaes e 
ajudante de anatomia na escola pratica foi 
nomeado aos vinte e um annos prosector na 
faculdade de medicina de Paris. Recebendo 
o grau de doutor e-a nomeação de chefe dos 
trabalhos anatnmicos, deixou a cirurgia em 
que havia alcançado bons creditos paia 
abrir curso de physiologia e dedicar-se ex- 
clusivamente à medicina. Quando se creou a 
academia de medicina em 18.9 foi nomeado 
membro d'ella e dois annos depois entrou no 
instituto. Em 1831 foi escolhido para pro- 
fessor do collegio de França, e posterior 
mente nomeado medico do Hotel Dieu e 
membro e presidente do conselho consultivo 
de hygiene publica. As obras de Magendie 
são em grande numero e tratam de assum- 
ptos muito variados. Os primeiros d'esses 
trabalhos, escriptos de 1809 a 1811 occu- 
pam-se da acção de alguns venenos vege- 
taes sobre a medulla espinhal e da transpira- 
ção pulmonar. Publicou tambem algumas 
obras sobre o mechanismo e causa do vomi 
to, sobre a acção do emetico, sobre a acção 
do esophago e a deglutição do ar atmos- 
pherico, sobre a preparação e emprego de 
varios medicamentos, etc. Em 1832 ao pas 
so que Broussais tratava no Val de Grace a 
cholera por meio de emissões sanguineas 
Magendie aconselhava contra essa doença o 
regimen tonico e alcoolico e em especial o 
punch, publicando ou deixando publicar en- 
tão as suas lições no collegio de França em 
que tinha censurado com violencia o systema 
de Broussais. Foi relator da commissão do 
instituto, encarregada de reconhecer ge, co- 
mo havia dito Darcet, a gelatina era uma 
substancia nutritiva para o homem, e esse 
relatorio contrario á opinião de Darcet re- 
sumiu tres annos de experiencias sobre 08 
animaes. Magendie teve pouco genio de ini- 
ciativa, mas verificou e examinou o resulta- 
do de quasi todas as descobertas physiolo- 
gicas do seu tempo. 

Acreditou talvez de mais em factos que 
não tinha presenciado c commetteu erros 
por lhe faltarem dados que existem hoje 
mas os trabalhos d'este illustre pbysiologis 
ta são muito notaveis e Magendie foi o ver- 
dadeiro chefe da escola chamada experimen- 
tal, e ninguem pode duvidar que elle désse 
grande impulso aos estudos da physiologia. 
As suas obras msis importantes são Ele 
mentos de phystologia em 2 volumes, Memo 
ria sobre alguns orgãos proprios dás aves e 
reptis, Jornal de physiologia experimental e 
patholegica publicado de 1821 a 1831, Li 
ções sobre o systema nervoso e Investigações 
phystologicas e clinicas sobre o liquido ce- 
pihalorachidiano ou cerebro espinal. 

Magenta, aldeia de Italia na provincia 
de Milão e celebrepela victoria queo exerci- 
to franco sardo ganhou sobre os austriacos 
em 4 de junho de 1859, victoria que deu em 
resultado aos alliados a posse da Lombar- 
dia, e na qual o gencral Mac Mahon ganhou 
o bastão de marechal de França e o titulo 
de duque de Magenta. 

Magesse (Ilha Magra), ilha da Norvega 
no oceano glacial arctico, a mais septentrio- 
nal da Noruega e que forma o cabo Norte. 
O golo é cheio de elevadas montanhas quasi 
sempre cobertas de neve. Os unicos habi 
tantes são uma familia de pescadores que 
vive isolada do resto do mundo a maior par- 
te do anno e que nos mezes de junho e ju- 
lho troca com os mercadores russos 08 pro- 
ductos da sua pesca por alguma farinha, 
aguardente e tabaco. 

Maghreb, quer dizer occidente, deno- 
. minação que os geographos arabes dão a 
toda a parte septentrional da Africa situa- 
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da a oeste do Egypto, e que elles dividem 
em tres grandes regiões: o Afrigyah com 

prehendendo as régencias de Tripoli o de 
Tucis, o Maghreb-Aousath formado pela 
Algeria e pela parte septentrional do Sa 

hara e o Maghreb Agssay que corresponde 
ao imperio de Marrocos e ao territorio do es 

tado de Sidi-Hescham. 

Magliabecchi (Antonio), bibliogra 
pho e erudito italiano’ que n. em 1693, e m 
em 1714. Era filho de paes humildes, e até 
aos quarenta annos exerceu A profissão de 
ourives, mas á força de vontade e de estudo 
adquiriu vasta erudição, e relacionando-se 
com Miguel Evinacci bibliothecario do car 
deal Leopoldo de Medicis foi pelo grão du- 
que Cosme 11 nomeado conservador da sua 
bibliotheca e auctorisado a copiar os ma 
nuscriptos da bibliotheca Lourenciana. 
Prestou gr'ndes serviços ás letras e de 
eciencias peloe esclarecimentos que for- 
neceu a grande numero de eruditos, e era 
tal a sua memoria que pela simples leitura 
dos catalogos chegou a saber exactamente 
as preciosidades que havia nas principaes 
bibliothecas do mundo, e até o logar em 
que estavam nas estantes. Publicou algu- 
mas obras ineditas como o Hodoeporicon de 
Ambrosio o Camaldulo, a Historia dos Flo- 
rentinos de Scala, os Poemas de Verini etc, 
e parte da sua correspondencia foi publica- 
da posthuma com os titulos Clarorum bel- 
garum epistole, Clarorum Venetorum epis- 
tolæ e Clarorum Germanorum epistolœ. Quan 
do morreu deixou á cidade de Florença a 
sua bibliotheca de mais de 30 mil volumes 
e que apesar de ter sido posteriormente 
muito augmentada ainda hoje tem o nome 
de Magliabecchiana. 

Magloire (S.), n. em Inglaterra no 
paiz de Galles, viveu na Armorica, foi no- 
meado bispo de Dôle, e m. em Jersey em 
715. A egreja celebra a festa d'este santo 
no dia 25 de outubro. 

Magnan (Bernardo Pedro), marechal 
de França, n. em 1791, e m. em 1865. Alis- 
tou-se no exercito em 1807 tomou parte na 
guerra da Peninsula, na campanha de 1814 
distinguiu-se no bloqueio de Soissons e de- 
pois na batalha de Waterloo. Sendo já tenen- 
te coronel entrou na expedição do duque 
d'Angouleme a Hespanha, e em 1830 na de 
Alger. Recebendo ordem de marchar sobre 
Lyon para abafar uma revolução foi ac- 
cusado de pouco energico e por isso col- 
locado na disponibilidade. Dirigindo-se en- 
tão á Belgica entrou no serviço d'essa 
nação com o posto de general de bri- 
gada, e commandou a guarda avançada 
do exercito de Flandres, investiu a praça de 
Maestricht e recebeu o commando da divi- 
são de Gand e do campo de Beverloo. Re- 
gressando a França em 1839 conservou o 
posto e foi-lhe cado o commando do depar- 
tamento do Norte. Tendo reprimido os tu- 
multos dos operarios em Lille e em Roubaix 
foi promovido em 1845 a general de divisão 
e quando rebentou a revolução de 1848 of 
fereceu-se a Luiz Filippe para marchar 
contra o povo, e acompanhou a duqueza 
d'Orleans à camara dos deputados. Pouco 
depois foi-lhe dado o commando de uma di- 
visão do exercito dos Alpes que conduziu 
em sete dias a Paris quando teve logar a 
revolução de junho de 1848, substituiu o 
marechal Bugeaud no commando do exerci- 
to dos Alpes, e reprimiu a insurreição de 
Lyon em junho de 1849. Encarregado do 
commando da divisão de Strasburgo foi 
eleito deputado, e em julho de 1851 nomea 
do commandante do exercito de Paris. Au- 
xiliou muito o principe Luiz Napoleão nos 
preparativos e execução do golpe de estado 

de 2 de dezembro sendo n'esse dia promo- 
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vido a marechal de França. Quando teve 
logar a guerra de Italia em 1859 o mare- 
chal Magnan foi nomeado commandante do 
exercito de Paris, e em 1862 grão mestre da 
maçonaria. 

Magnates, nome que se dá na Hungria 
e às vezes na Polonia aos membros da alta 
uobreza. Antigamente esse titulo for conce- 
dido aos barões do Santo Imperio (condes 
palatinos) aos conselheiros aulicos, aos go- 
vernadores da Croacia, da Dulmaria e da 
Esclavonia, ao thesoureiro da corte etc. 

Magnencio (Flavio), imperador ro- 
mano que n. na Germania em 303 proxima- 
mente, e m. no anno de 353. Tendo entrado 
ao serviço dos romanos chegou rapidamente 
aos mais altos cargos militares, e aprovei- 
tando a fraqueza do imperador Constante, 
tomou a purpura em Autun (350) man- 
dou matar Constante e marchou sobre Roma 
onde venceu Nepociano que era outro usur- 
pador. Derrotado em Mursa na Illyria por 
Constancio 11, retirou se para a Italia e de- 
pois para a Gallia perdendo successivamente 
todas as provincias do imperio. Sabendo per- 
to de Lyon que os poucos soldados que ain- 
da o acompauhavam queriam entregal 0 80 
vencedor, foi accomettido de um accesso de 
loucura e depois de matar sua mãe, seu ir- 
mão e todos os seus parentes suicidou-se. 

Magnesia, paiz da Grecia antiga na 
Thessalia e que occupava uma peniusula 
formada pelo golpho Pagasetico e pelo mar 
da Thracia. A capital era Demetriade e na 
costa oriental havia uma pequena cidade 
chamada Magnesia d'onde em 1854 foram ti- 
rados alguns baixos relevos em marmore 
penthelico que hoje se acham no museu do 
Louvre. 

Magnesia do Meandro, cidade da 
antiga Lydia hoje arruinada e que ficava a 
sudeste d'Epheso perto do Meandro e do 
Lethes e junto do logar em que existe hoje 
a villa turca de Glussel Hissar. Foi cidade 
de certa importancia e ahi m. Themistocles. 

Entre as ruinas de Magnesia são princi- 
palmente dignas de menção a d'um templo 
de Diana Lencopbhryne monumento citado 
por Vitruvio como modelo dos templos 
pseudodepteres. 

Magnesia do Sipylo, hoje Mani- 
ea cidade da antiga Lydia, junto do Ripa oo 
e nas margens do Hermo. Foi ahi que Sci- 
pião o Asiatico ganhou contra Antiocho 111 
rei da Lydia a grande victoria que deu aos 
romanos 0 dominio da Asia Menor no anno 
de 190 antes de Christo. No tempo de Tibe- 
rio foi arrasada por um terremoto mas le- 
vantou-se das ruinas, e estava ainda muito 
florescente quando foi submettida pelos tur- 
cos. Os sultões residiram varias vezes n'esta 
cidade cujo nome por corrupção se trans- 
formou então no de Manisa. 

Magnia-Urbica, imperatris romana, 
conhecida apenas por algumas medalhas cu- 
nhadas em sua honra. Ignora se a época em 
que viveu sendo uns d'opinião que ella foi 
mulher de Maxencio e outros de Caro: 

Magnin (Carlos), erudito francez, n. em 
1793, e m. em 1862. Sendo admittido aos 
vinte annos como empregado na bibliotheca 
nacional de Paris, dedicou-se d'ahi por dian- 
te a trabalhos littcrarios e criticos. Em 1825 
entrou para s redacção do Globo e depois 
que terminou este jornal passou a escrever 
no Nacional. Em 1832 foi nomeado conser- 
vador administrador dos impressos da bi- 
bliotheca real e depois substituiu Fauriel na 
faculdade de letras sendo muito interessan- 
tes as suas lições sobre as origens do thea- 
tro moderno. Deixou publicadas: Origens 
do theatro na Europa, Causeries et Medita - 
tions collecção dos artigos que tinha escri- 


pto na Revista dos dois mundos e no Journal 
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des savants, Theatro de Hroswitha com texto, 
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Deixou Historia Gothorum Suevorumque, 


traducção, introducção e notas e Historia | que deu grande fama ao seu auctor, e de que 


dos marionettes na Europa desde a antigui- 
dade até aos nossos dias. 

Magno E. chamado o Bom, rei da No 
ruega e da Dinamarca, filho de Olaus o 
Santo, n. pelos annos de 1018 e m. em 1047. 
Succedeu a Suenon no throno da Noruega 
em 1036 e a Canuto 11 no da Dinamarca em 
1047. Reformou a legislação noruegueza, 
mas esse codigo perdeu-se. Por sua morte 
deixou a Dinamarca a Suenon e a Noruega 
a Harald. 

Magno II, rei da Noruega, succedeu 
em 1066 a seu pae Harald m, no anno se- 

inte dividiu o reino entre si e seu irmão 

laus, e os dois juntos combateram contra 
Suenon, rei da Dinamarca. M. em 1069. 

Magno III, cognominado Baston (per- 
nas nuas), rei da Noruega, n. em 1060 pou 
co mais ou menos e m. em 1103. Succedeu 
a seu pao Olaus mi em 1087 e depois du- 
rante dois annos sustentou a lucta com o 
seu competidor Haquin que m. em 1089. O 
seu genio belicoso levou-o å conquista das 
Orcades e das Hebridas, com as quaes for 
mou um estado a que deu o nome dọ reino 
das ilhas (1098), a ter guerras com a Sue- 
cia e a intentar uma expedição contra a Ir 
landa. Foi morto n'um recontro pouco de- 
pois de se haver apoderado de Dublin. 

Magno IV, cogaominado Blinde (o 
Cego), rei da Noruega, m. em 1139. Succe- 
deu a seu pae Sigurd 1 em 1130, combateu 
durante todo o seu reinado varios preten- 
dentes, teve os olhos vasados, foi mutilado 
e encerrado n'um convento, e recuperando 
por fim o throno, ficou morto n'uma bata 

: 

Magno V, rei da Noruega, m. em 1143. 
Era filho de Harald ıv e fvi acclamado por 
uma facção, em logar de seus irmãos Lu 
gon e Sigurd, mas m. d'ahi a pouco. 

Magno VI, rei da Noruega, n. em 1157 
e m. em 1184. Era neto pelo lado de sua 
mãe do rei Sigurd 1. | 

Foi acclamado quando tinha 5 annos sob 
a regencia de seu pae, o conde Erling 
Skakke e coroado em 1164. Durante todo o 
tempo do seu governo, andou constante- 
mente em lucta com Sverrer, descendente 
dos antigos reis norueguezes. Afogou se em 
1184 fugindo .do seu rival que o tinha ven- 
cido na batalba naval de Fortieita. 

Magno VII, chamado Lagabelter (o 
Legislador), rei da Noruega, n. em 1238 e 
m. em 1280. Succedeu a seu pae Haquin v 
em 1262, restabeleceu a hereditariedade do 
throno, e teve um reinado tranquillo. Occu- 
pon se muito da legislação, creou assem- 

léas nacionaes e contribuiu muito para o 
progresso e civilisação do seu reino. 
- Magno VIII, rei da Noruega. V. Magno 
1, rei da Suecia. 

Magno E. cognominado Ladulos, rei da 
Suecia, n. em 1240 e m. em 1290. Subiu ao 

brono em 1240, prejudicando seu irmão 
mais velho, a quem condemnou a prisão 
perpetua. Para gauhar um spoio contra os 
nobres lisongeou sempre muito o clero e 
protegeu o povo publicando leis muito se- 
veras contra os ladrões. 

Magno II. cognominado Senek, rei da 
Suecia e da Noruega, n. em 1316. Succedeu 
em 1319 a Birger, filho de Ladulos. Em 
1363 foi obrigado a ceder os seus estados 
ao duque de Mecklemburgo, e retirou-se 
para a Noruega, onde m. em 1374. 

Magno (João), prelado sueco, n. em 

488 e m. em 1544. Oppos se muito a que 
Gustavo Wasa estabelecesse o protestan- 
tismo na Suecia, e vendo que eram inuteis 
` os seus esforços, retirou-se para Roms, on- 
de morreu. | | 
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se fizeram muitas edições. 
Magny (Olivier de), poeta francez que 
n. no principio do seculo xvi, e m. em 1560. 
Acompanhou a Roma o bmbaixador João 
d'Avançon e depois foi secretario do rei 
Henrique vı. Deixou alguns volumes de poe- 
sias, quo são hoje pouco conhecidas, mas 
em geral cheias de graça e frescura. 
Magog, nome de um povo de que se 
falla na Escriptura e que vivia alem das 
fronteiras septemtrionaes da Media. Na casa 
da camara, (Guildhall) de Londres existem 
duas estatuas collossaes de pedra a que cha- 
mam Gog e Magog e que segundo a tradi- 
ção representam a victoria d'um gigante 
saxonio sobre um gigante de Cornouailles. 
Magon, familia carthagineza cujos prin- 
cipaes membros são: Magon, almirante, apo- 
derou-se, no anno 702 antes de Christo, das 
ilhas Baleare: e ahi fundou Port Mahon (Por 
tus Magonis)=-Magon, suffeta e general, foi 
escolhido no anno de 523 antes de Christo 
para substituir Malco que tinha sido morto 
por tentativa d'usurpação. Magon introduziu 
a disciplina nas tropas, dilatou as frontei- 
ras da republica, alargou o commercio etc. 
M. no anno de 498 antes de Christo, succe- 
dendo-lhe seus filhos Amilcar e Asdrubal.= 
Magon chamado Barceo almirante que m. 
no anno 384 antes de Christo. Mandado á 
Sicilia em 396 com uma esquadra derrotou 
o irmão de Diniz o Tyranno, mas sen- 
do desbaratado d'ahi a 4 annos por Diniz 
ajustou a paz. Nomeado suffeta voltou á Si- 
cilia e m. com as armas na mão em Caba 
la.--Magon Barceo filho do antecedente e a 
quem succedeu no commando, venceu Diniz 
em Croniuin no auno de 382 antes de Chris. 
to e conquistou parte da Sicilia. Posterior- 
mente foi derrotado por Timoleon e fugiu 
vergonhosamente. Condemnado á morte sui- 
cidou se para escapar ao supplicio no anno 
343-=Magon, almirante, avô do grande An 
nibal tevou aos romanos atacados por Pyrrho 
no anno 280 antes de Christo um soccorro de 
120 navios, mas Roma conhecendo que o 
verdadeiro fim d'essa expedição era prevenir 
as tentativas do rei do Epiro sobre a Sici- 
lia, recusou o soccorro. Magon m. d'ahi a 
pouco==Magon, irmão d'Annibal m. no anno 
de 203 antes de Christo. Distinguiu-se na 
Italia e contribuiu muito para a victoria de 
Cannas.=-Mandado a Hespanha sustentou 
prolongada lucta com Scipião mas foi mal 
succedido em frente de Curthagena e foi 
apoderar-se da ilha Minorca. Em 2U3 asse- 
nhoreou se de Genova e tentou reunir-se a 
seu irmão mas rendo ferido gravemente e 
vencido por Quinrilio Varo voltou a Ge- 
nova, enbarcov para Carthago afim de 
cobrir essa cidade ameaçada por Seipião 
em. duraute a viagen=Magon da mesma 
familia dos antecedentes viveu pelos annos 
de 140 antes de Christo. Dietinguiu se tanto 
pelos seus escriptos como pelas suas acções 
militares. Compoz sobre agricultura 28 li 
vros que Scipião salvou das chammas depois 
da tomada de Carthago e que levou ao se- 
nado que os mandou traduzir em latim. Fo- 
ram tambem traduzidos em grego por Cassio 
Dionysio d'Útica. 
Magos, ministros da religião entre os 
medas e os persas. Não reconheciam senão 
um ser soberano, symbolisado pelo fogo e 
que honravam ao ar livre sem templo nem 
altares, pensando que se diminuia a mages- 
tade de Deus, que enche tudo pela sua pre- 
sença e pelos seus beneficios, encerrando o 
dentro de umas paredes. A immortalidade 
da alma era um dos seus dogmas, acredita- 
vam que a alma deixando este mundo ia ha- 
bitar no sol, onde residiam os bemaventu- 
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rados, mas para chegar ahi devia passar por 
sete portas cada uma de seu metal differen- 
te collocada no planeta que preside a esse 
metal sendo a primeira em Saturno e a ul- 
tima em Venus. Esta migração durava al- 
guns milhões d'annos. Zoroastro passa como 
chefe e fundador d'esta religião. 

Os magos eram muito respeitados por to- 
das as classes, e eram elles os encarregados 
de educarem os principes não subindo ne- 
nhum ao throno sem fazer um exame diante 
d'elles. Logo depois do nascimento de Chris- 
to tres magos reconheceram no ceu a sua 
estrella e guiados por esse milagroso astro 
forum a Bethlem adorar o Salvador e oftere- 
cer-lhe ouro, incenso e myrrha. 

Magrellos, freguezia do concelho de 
Marco de Canavezes, distrieto e diocese do 
Porto, orago S. Salvador, 114 fogos, 464 
hab. sendo 218 homens, 246 mulheres. Ti- 
nha 66 fogos em 1751. 

Magrico (Jorge), eremita augustiniano 
natural de Lisboa e que viveu no seculo xvii. 
Saindo da patria passou œ Flandres onde 
publicou algumas obras em latim e flamen- 
go sobre a historia e antiguidades da sua 
ordem. 

Magueija, freguesia do cencelho de 
Lamego, districto de Vizeu, diocese de La- 
mego, orago S. Thiago, 265 fogos, 1064 hab. 
sendo 551 homens, 513 mulheres. Tinha 120 
fogos em 1757. E’ pcvoação muito antiga, 
porque já se encontra citado o seu nome 
n'um documento de 1146. 

Maguelonne, em latim Magalona, pe- 
quena peninsula de França no departamen- - 
to de Herault, onde se encontram hoje ape- 
nas algumas casas e uma egreja curiosa. 
Maguelonne foi desde o seculo v uma ci- 
dade episcopal, destruida em 737 por Car- 
los Martel, renasceu em breve e foi com- 
pletamente arruinada em 1633 por ordem de 
Luiz xn. 

O bispado foi transferido para Montpel- 
lier em 1536. 

Mahabalipar, villa do Indostão in- 
glez, na presidencia de Madrasta, e situada 
sobre o golpho de Bengala, | 

N'esta villa chamada geralmente Sete Pa- 
godes, encontram-se immensas escavações 
abertas em granito, algumas esculpturas 
mythologicas e varios templos notaveis. 

Mahabharata (O), uma das duas 
maiores epopéas indianas, que se julga ter 
sido composta antes do Ramayana do Iri 
ao 1 seculo antes da nossa era, e á qual se 
dá por auctor Wijasa, que realmente não 
foi mais do que o ultimo compilador d'essa 
immensa epopéa. 

No principio o poema tinha 4:000 disti- 
cos, quer dizer, 8:000 versos, mas a sua re- 
dação actual tem quasi 200:000 versos, des- 
tribuidos em 18 cantos, em que figuram as 
narrações das guerras dos kurus ou kora- 
vas, contra os pandus ou pandavas e as fa- 
çanhas de Krichna e de Ardjuna. Poucos 
orientalistas conhecem a epopéa toda, e 
apenas existem traducções de alguns dos 
seus episodios. Uma edição completa do 
texto sanscrito do Mahabhrata foi publicada 
em Calcutá em 1839. 

Mahaica, rio da America do Sul na 
Guyana ingleza, e que entra no Atlantico, 
depois de um curso de 100 kilom, proxima- 
mente. 

Mahauld ou Mathilde, condessa 
d'Artois, m. em 1282. Era filha do duque de 
Brabante Henrique 11 e casou com o irmão 
de Luiz 1x Roberto de França, a quem acom- 
paohou á Palestina. Perdendo ahi o marido 
na batalha de Massoure, regressou a França 
e passou a segundas nupcias com Gaucher 
de Chatillon. 

=Bua neta Mabault ou Mathilde, con- 
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dessa d'Artois e de Borgonha, filha de Ro- 
berto 1i, conde d'Artois, foi casada com 
Othon, palatino de Borgonha, e tomou pos 

se do Artois em 1309, apesar das preten 

ções de seu sobrinho Roberto, conde de 
Beaumont -le-Roger. Transmittiu o condado 
d'Artois a sua filha Joanna, casada com Fi- 
lippe v, rei de França. 

Mahdia ou Africa, cidade da Africa 
septentrional, na regencia de Tunis com um 
bom porto no Mediterraneo; 3:300 hab. An- 
tigamente era praça forte e foi tomada pe- 
las tropas de Carlos v. 

Mahdy (Mohammed 1 Al), terceiro ca- 
lifa abbassida de Bagdad, n. em 742 e m. 
em 785. | 

Succedendo em 775 a seu pae Al-Mansor, 
o primeiro acto do seu governo foi mandar 
abrir as prisões e restituir os bens que o 
seu antecessor havia injustamente confis 
cado. Empreherídeu a guerra contra o im- 
perio grego, e sendo ao principio repellido 
avançou depoisde algumas victorias até ao 
Bosphoro, e obrigou a imperatriz Irene a 
pagar-lhe um tributo annual. Morreu, se- 
gundo dizem envenenado, no meio de uma 

erra que sustentara contra um de seus fi- 


08. 

Mahdy introdusiu nos seus estados im- 
portantes reformas, e protegeu os poetas e 
os homens de letras. | 

Mahdy (Mohammed n Al), decimo pri- 
' meiro califa ommiada de Heapanha, m. em 
1012 proximamente. Depos Hescham 11 em 
1009, mas tornando-se odioso pelas suas 
crueldades foi tambem deposto, e Hescham 
n reassumindo o poder mandou-lhe cortar a 
ca j 


Mandy (Abul Cacem-Mohammed Al), 
decimo segundo e ultimo iman da raça de 
Ali, n. em 869 e m. em 942. Quando tinha 
cinco annos succedeu a seu irmão Hassan 
al-Askeri. Seguindo uma tradição que cor 
re entre os chiitas, sua mãe querendo sub- 
trahil.o ás perseguições do califa Motamea, 
escondeu-o, quando tinha onze annos n'uma 
gia onde ainda se conserva, e da qual ha 

e sair, como um novo messias, para esta- 
belecer no mundo o reinado do islamismo e 
um califa.lo universal. 

Mahé, grupo de ilhas do oceano indico 
que juntamente com as Almirantes forma o 
archipelago das Seychelles. Muhé e Praslin 
são as ilhas principaes do grupo. Mahé tem 
30 kilom. de comprimento e 7 de largura, e 
6:800 hab. 

A cidade de Mahé fica situada no fundo 
da principal bahia da ilha, e é o principal 
mercado dos habitantes d'esta. 

Mahé. cidade dos estabelecimentos fran- 
cezes na India eituada na costa do Malabar 
e cow porto no mar d'Oman. População 
7:254 hab. dos quacs 25 europeus, 7:126 in- 
dios e os restantes de uma população mixta. 
O pequeno territorio d'esta cidade e que 

ertence á França mede unicamente 5909 
aa Produz arroz, pimenta, auil, co- 
co etc, mas o principal commercio é forma- 
do pelas macourias ou pescarias exploradas 

los macuss que as exportam para Colom 
bo. Foi adquirida para a França, em 1727 
por La Bourdonnaye, tomada pelos inglez:s 
en 1761, rert'tuida a França pelo tratado 
de paz de 1783, e depois de haver passado 
outra vez para os inglezes em 1753 voltou 
& pertencer á França em 4817. 

Maherbal ou Maharbal, general 
carthaginez que viveu uo seculo vı antes de 
- Christo. Commandou a primeira expedição 
" carthagineza á Heepanha no aono 510 an- 
tes de Christo, submetteu a Betica e foi su- 
batituido por Asdrubal e Amilcar filho de 
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carthagines que viveu no seculo irt antes de 
Christo. Serviu na Italia com Annibal a 
quem prestou importantes serviços. Com- 
mandou a ala direita na batalha de Cannas 
e depois da victoria instou muito com o heróe 
carthaginez para que murchasse immedia. 
tamente sobre Roma. Sendo adoptada a opi- 
nião contraria Maberbal exclamou Annibal 
sabes vencer mas não sabes aproveitar a 
victoria. | 

Mahevallé, rio da ilha de Ceylão que 
se perde no golpho de Bengala depois de 
um curso de perto de 600 kilom. A navega 
ção é muito difficil por causa de grande nu- 
mero de bancos de areia. 

Mahleb ou Mohalleb-Aba-Sotra, 
celebre vizir arabe que n. em 630, e m. em 
102. Livrou de uma horda de salteadores fa 
naticos a cidade de Bassorah que para per 
petuar este serviço se ficou chamando de- 
pois Bassorah e Mahleb. Teve grande parte 
na conquista de Cabul (665) foi o primeiro 
musulmano que pisou as terras do Industão, 
perdeu um dos olhos na tomada de Samar- 
cande, recebeu o governo de Mussul, desba 
ratou os montarabis e os arrakites e depois 
foi governador do Khorassan (696). No an 
no seguinte derrotou o rebelde Tholha, e 
morreu quando ia começar a guerra no Tur- 
kestan. Foi homem muito desinteressado, 
muito pratico na guerra e na politica e do- 
tado de sentimentos muito humanos. 

Mahmad I, imperador dos turcos, fi 
lho primogenito de Mustapha 1u, n. em 1696, 
e m. em 1754. Succedeu a seu tio Achmet nı 
em 1730 sendo elevado ao throno por uma 
sedição cujo chefe Patrona Khalil elle man 
dou logo matar. Os persas derrotaram as 
suas tropas em 1735 e os russos tomando as 
importantes praças de Olchakuw e Kenburn 
em 1737 tiraram lhe o dominio da Crimes. 
Algumas victorias ganhas nas margens du 
Danubio e os bons oficios da França fi- 
zerum com que Mahmud obtivesse em Bel- 
grado um tratado muito vantajoso (1739). 
Apesar do seu genio fraco era estimado dos 
seus subditos pelo seu caracter affavel, hu- 
mano, e clemente. Morreu victima do seu 
zelo religioso porque apesar de uma doença 
que lhe impedia montar a cavallo foi do ser- 
ralho á mesquita. | | 
Mahmud (Abul-Cacem Iemined Dau 
lah), conhecido igualmente pelo nome de 
Mahmud o Ghasnevide, sultão da Persia e 
primeiro imperador musulmano da India. 
n. em Ghasna no anno de 967, e m. em 1030. 
Filho de Sebuctigin principe de Ghasna, 
tomou parte com seu pae na guerra contra 
os indios idolatras e recebeu do suzerano de 
toda a Persia, o Samanida Nuh n o titulo 
e Serfed-Daulah e o governo de Nischa- 

ur. 

Sebuctigiu morrendo em 997 deixou de- 
sigoado para lhe succeder seu filho mais 
novo Ismail, de maneira que Mabmud teve 
de conquistar o throno pela força das ar- 
mas. Alliando-se com Hekkhan rei do Tur. 
kestan derrotou os samanidas e dois vence 
dores dividiram entre si os estados dos ven- 
cidos ficando então Mahmud senhor do Kho 
rassan meridional, do Sedgestun e de quari 
todos os dominios de Kholef principe sof 
faride. 

Fez trezo ou quatorse expedições ás lu 
dias onde fundou o poder musulmano, e com 
os immensos thesvuros que d'este modo jun 
tou construiu em 10,9 a grande mesquita 
de Ghasna, o Edificio celeste, uma acade 
mia, uma bibliotheca, e um museu de his 
toria natural cheio de maravilhas. A ultima 
d'essas expedições foi a mais brilhante e 
Mahmud attravessando vastos desertos che 

ou depois de mil combatgs até a cidade de 
umenath, no reino de Gusarate, onde que- 
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brou com a sua propria massa o famoso ido- 
lo que lá havia. Os despojos que tirou d'es- 
se magnifico templo, sustentado por 56 co. 
lamnas de ouro massiço, encrustadas de pe- 
dras preciosas, elevaram-se a mais de 100 
milhões de moedas de ouro. Depois d'essa ex- 
pedição Mabmnd apoderou-se ainda do Erak- 
Adjemi e d'ahi a pouco morreu deixando 
um imperio vastissimo que se estendia des- 
de o mar Caspio até ás margens do Ganges. 
O nome de Mahmud é muito venerado pelos 
mussulmanos que honram principalmente o 
espirito justiceiro d'este imperador. 

Mahmud (Abul Cacem Moghait 
Dyn), suitão seldjucida da Persia,n. em 1.03, 
e m. em 1131. Succedeu em 1118 a seu pae 
o sultão Mohammed, e o seu reinado foi 
cheio de revoltas e de guerras. Seu tio San- 
djar governador do Rhorassan disputou lhe 
o throno, venceu-e e obrigou-o a contentar- 
se com o governo da Persia occidental (1119) 
No anno seguinte Mahmud reprimiu uma re- 
volta de seu irmão, mas d'ahi a ponco teve 
de abandonar o reino de Mussul a Imad ed- 
Dyn-Zenghy. Em 1127 fes uma expedição 
contra o califa Mostarsched e aoo korana. 
se de Bagdad. | | 

Mahmud (Gaiath-ed Dyn), sultão ghu- 
vide da Persia oriental e do Indostão, n. 
pelos annos, de 1180, e m. em 1210. Succe- 
deu em.1205 a seu tio Chehad-ed-Dyn, re- 
tomou Herat aos kharisinianos, acabou a 
grande mesquita d'essa cidade e retirou -re 
para Frus-Cuh onde viveu tranquillamente 
até 1210. N'esta epoca o sultão de Kharis- 
me irritado por ter seu irmão Ali-Chah re- 
cebido asylo na côrte de Mahmud mandou 
contra este um exercito a Firuz-Cuh. Mahmud 
ficando então prisioneiro foi mandado matar 
pelo seu adversario. 7 "o a 

Mahmud (Nassir ed-Dyn), sultão do 
Iadostão, n. em Delhi em 1210 prozimamen- 
te, .e m. em 1266. Apossou-se do throno em 
Delhi no anno de 1246, cenquistou o reino 
de Ghsaznah que reuniu ào seu imperio e 
derrotou em 1250 os radjputes tribu va- 
lentissima’ de indios. Conservou no throno 
os seus habitos laboriosos e frugaes, e dei- 
xou a fama de patrono dos sabios, protector 
do povo e amigo dos pobres. . | | 

Mahmud-abad, antiga cidade do 
Indostão ingles na presidencia de Madrastg. 
Foi fundada nos fins do seculo xrv è tinha 
magnificos edificios, mas hoje só d'elles 
existem as ruinas. . DME 

Mahmaud-Kan Il, sultão dos ottoma- 
nos, n. em 1785, e m. em 1839. Levado ao 
throno em 1808 por una revolação que de- 
pos seu irmão mais velho Mustapha 1y o seu 
primeiro cuidado foi acabar com o predo- 
minio dos janisaros e com esse proposito 
instituiu uma milicia armada e instruida 
á europea chamada os seymers. Os janisa- 
ros inquietos logo que tiveram as primeiras 
noticias das reformas pretenderam desthrq- 
nar o sultão e reintegrar Mustapha, mas 
Mahmud mandou matar esse seu irmão e um 
fiiho d'este e lançar no Bosphoro quatro das 
mulheres d'elle que estavam gravidas. Fi- 
cando assim unico herdeiro do sangue d'Os- 
man. os rebeldes capitularam levados da su- 

erstição de que a Turquia desapparecerá 
logo que se extioga a dynastia d'Usman. 

O sultão com uma paciencia e uma dissi- 
mulação verdadeiramente orientaes fingiu 
desistir de todos os seus projectos, licenciou 
os seymens e perdoou a08 junisaros. 

Dentro em pouco a guerra com a Russia 
veio occupar-lhe toda & attenção, porque os 
seus logares tenentes vencidos por toda & 
parte tinham-lhe feito perder j4 as tres 
provincias da Bessarabia, da Moldavia e da 
Valachia. o 

O império ottomano estava seriamente 


ameaçado quando a desastrosa campanha 
de Napoleão na Russia obrigou o czar a cha- 
mar para o norte todas as suas tropas o que 
permittia so sultão respirar e concluir o 
tratado de Buchareat (1812) com condições 
favoraveis. Durante a guerra alguns pachás 
tinham-se revoltado e proclamado a sus in 
dependencia, os serbios haviam resolvido 
recuperar a sua nacionalidade e Mehemet 
Ali deuunciava o seu pensamento de separar 
o Egypto do imperio, mas o sultão attacan 
do prudentemente estes adversarios uns 
depois dos outros obrigou os Serbios a sub 


metterem-se (1814) e o famoso pachá de 


Janina Ali de Tebelin ao cabo de dois an- 
nos de lucta / 
traição de um dos seus. 


Por essa época teve logar a revolução da 
Grecia e Mahmud conhecendo então que 
precisava de Mehemet Ali reconciliou-se 
com elle e com o seu auxilio reconquistou a 
Moldavia e a Valachia e conseguiu suffocar 


em varios pontos a rebellião dos hellenos. 


Este primeiro periodo da guerra, o qual 
recedeu a intervenção da Inglaterra e da 


rança foi muito favoravel aos turços ápe 


Bar. dos desastres causados ás suas forças 
mnavaes por Canaris e Miaulis mab a tomada 
de Missolonghi e a submissão da Morea fo- 


ram ag suas ultimas victorias. 
go em seguida 


F 


volta teve vantagem eo sultão teve de fu 
'gir do serralho mas por fim ajudado pelo po 
vo alcançou vencer os janisaros que entrin 


“cheirando se no Et-Meidani foram ahi hor- 


rorosamente disimados pela metralha. | 


- Entretanto, pa Grecia a porte das armas 
mudava completamente o desde 1827 em 


que a França, a Ioglsterra e a Russia quei- 
maram a esquadra turca em Navarino a for 


tuna foi sempre contraria aos ottomanos e 
do sul e do norte vieram novas catastrophes, 
Em 1828 e 1829 os 
russos atravessaram os Balkans, éntraram; 
em Andrinopla segunda capital da Turquia; 
da Európa e só deixaram a cidade depois de 
haverem imposto a Mabmud um tratado 


cahir sobre o imperio. 


querqsissimo. Em 1832 o Egypto revoltou-se 
sbertamente e Ibrabim-Pachá á frente dos 


Seus arabes, levantou as suas tendas na Asia; 


Menór, a alguns dias de marcha de Cons- 


tantinopla e ditou a lei ao seu suserano, 


ue abandonado pela Europa não teve reme- 
io senão pedir auxilio á Russia. 


O ultimo pensamento politico de Mah-; 
mvd foi vingar se do vice-rei do Egypto 


mas como se a fatalidade o quizesse perse- 
guir até ao tumulo em quanto elle lutava 
com a morte o seu exercito era derrotado 
em Nesib. x | 
Uma das qualidades mais notaveis d'este 
sultão e a que o tornava mais apto para o 
commando era a sua rara energia e uma for- 
ça do vontade que não cedia a coisa algu- 
ma. Era muito versado na litteratura turca, 
sa e arabe, escrevia magnificos versos e 
eixou algumas composições musicaes excel- 
lentes. Estimava muito os europeus e toma 
va-os em tudo para modelo sem lhe impor 
tar com os prejuizos do seu povo. 
Mahmud-Schah TIE (Nassir-ed 
Dyn), sultão do Iodostão, n. pelos anaos de 
1370, e m. em 1413. Filho de Mahommed nı 
succedeu em 1394 a seu irmão Humayun e 
„não paion de ser um instrumento nas mãos 
dos visires ambiciósos. Foi vencido pór Ta- 


1820 1822) foi vencido pela 


| a esse triumpho que 

uziu grande enthusiasmo em Constanti- 
hopla Ma mnd julgou que tinha chegado a 
occasião de se livrar dos janisaros (maio de 
1826) e tendo reforçado as milicias regula-: 
res da capital com alguns regimentos egy-: 
pcios decretou a abolição dos privilegios em; 
defesa dos quaes os janisaros haviam com:; 
batido mais de uma ves. Ao principio a re- 
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merlan na batalha de Fyruzabad em 1399, 
e emquanto Delhi era saqueada e incendia 
da, fugiu para Guzarate. Em 1404 o sultão 
poude novamente subir ao throno de Delhi, 
luctou contra alguns dos seus mais podero- 
sos vasenilos e depois de um reinado vergo 
nhoso para elle e funesto para o povo dei- 
zou a corôa a seu secretario o Afghan-De- 
wlet-Lody. 

Mahmud-Schah ou Mir-Mah 
mad, rei da Persia, n. em 1699 e m. em 
1725. Revoltou-se contra seu tio Abdelazir, 
rei da Persia, a quem mandou apunhalar. e 
apoderando-se de Ispahan e do throno em 
1722 tomou o titulo de schah e augmentou 
o territorio da Persia com varias conquistas. 

Tendo depois scffrido alguns revezes at- 


tribuiu-os á colera celeste, e acabou por 


perder a rasão. Seu primo Aschraf man- 
dou-.o matar e succedeu lhe no throno. 
Mahmud-Sultan-Kaa, 


cyra em 1402 contra Bajazet 1. 


Mahmud-Ibn Forady. impostor 
arabe que m. no anno 850. No tenipo do ca- 
lifa Motawakke, fez-se passar por Moysés, 
reuniu alguns adeptôs e poz se a prégar uma 
nova doutrina religiosa. O califa mandou-o 
prender e depois matar, sendo os seus pro- 


prios discipulos os matadores. 
Mahmudy (Cheik Ab, suitão do Egy 

pto da dynastia dos Bordjites, 

proximamente e m. em 1421. Tendo sido ven 


d'este a hberdade, e subiu aos primeiros car 


pois da morte do sultão Forag, e aprovei 
tando os tumultos que appareceram no Egy- 
pto fez-se nomear sultão d'esse paiz, que ad- 


gou o territorio dos seus estados, apoderan- 


chefes de al 


repassarem o Euphrates. 


Mahomet ou mais exactamente Mo- 


hammed, fundador do islamismo, n. em Mec- 
ca no anno 570 oü 571 da nossa era e m. 


em Medina a 8 de junho de 632. Mahomet 
pertencia á tribu nobre dos Coraischitas que 
pretendiam ser descendentes d' Ismael, filho 
de Abrahão, mas apesar da sua familia oc- 


cupar um logar distincto em Mecca os seus 


bens de fortuna eram pequenos. Seu pae 


Abdallah era um negociaute que morreu em 
Medina quando voltava de uma visgem a 
Gaza, e deixou por unica herança & seu fi 
lho cinco camelos e um escravo «thidpe. 
Abd al-Mothalleb seu avô recolheu o e deu- 
lhe alguma educação, mas Mahomet viven- 
do assim no campo quasi só contrahiu ainda 
muito novo o habito da meditação. 

Aos 13 annos seu tio Abu-Thaleb le- 
vou-o å Syria, com a idéa de o fazer seguir 
o commercio, 6 O Acaso quiz que o futuro 
propheta tomasse parte n'uma guerra, na 

ual se portou com intrepides e bravura. 

ma viuva muito rica chamada Khbadidjs 
romou O então ao seu serviço, ao priucipio 
como conductor de camelos, dépois como 
agente principal do commercio da sua casa 
e por fim casou com elle. Seguiu-se depois 
um periodo de 15 annos durante o qual pou- 
co se sabe da vida de Mahomet, parecendo 


ccmtudo que elle passou esse tempo com 


pletamente retirado do mundo e todo entre 

gue ás suas reflexões, para 0 que chegava a 
ermanecer um moz e mais nas cavernás do 
onte Mára. | 


sultão de 
Samarcande, n. pelos annos de 1360 e m. 
em 1404. Era descendente de Gengis-Khan. 
Tamerlan permittiu-lhe succeder a seu pae 
Soyurgatmich em 1388, e depois associou-o 
a todas as suas expedições. Distinguiu se 
oa conquista da Índia e na batalha de An- 


n. em 1368 
dido muito novo ao sultão Barkok recebeu 


gos militares. Foi governador de Tripoli, de 
Damasco e d'Alepo, atabek ou regente de . 


ministrou com habilidade e sabedoria. Alar- 


-8e de Tarse, Sis e Cesaréa, e obrigou os 
mas dynastias turcomanas a 
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Impressionado pela profunda immoralida- 
de que lavrava então na Arabia, e pelo aba- 
timento a que havia chegado o espirito re- 
ligioso, Mahomet concebeu a idéa de fazer 
de Mecca o centro de um novo calto e de 
um novo imperio, que se estendesse por 
toda a Arabia. Um dia disse a sua mulher 
que o anjo Gabriel lhe tinha apparecido em 
sonho na noite antecedente, lhe tinha cha- 
mado apostolo de Deus, e lhe ordenara que 
fosse ler a seus irmãos as verdades que lhe 
fossem reveladas. Kbudidja que era uma mu- 
ihr simples e temente a Deus, não teve a 
menor duvida em acreditar que estava ca- 
sada com um propheta, e foi contar o suc- 
cedido ao seu parente Varaca, homem mui- 
to lido na Biblia e que ficou satisfeitissimo 
por ser um individuo da sua familia o pro- 
pheta dos arabes. 

D'ahi por deante Mahomet tratou de re- 
crutar deptos, e o primeiro foi Ali, seu 
primo, que havia de vir a ser um dos fua- 
dadores do islamismo, o segundo foi Zaid, 
escravo de Mahomet a quem este deu a li- 
berdade, e depois Abu-Bekr, magistrado e 
membro do governo, que devia ser o pri- 
meiro califa, em seguida ao qual Othman, 
tambem homem importante, e muitos ou- 
tros vieram juntar-se em volta do pro- 
pheta, constituindo uma especie de socie- 

ade secreta. 7 

Entretanto Mahomet tinha frequentes ap- 
parições, e declarando aos fieis da sua seita 
que tinha chegado o tempo de prégar as 
suas doutrinas em publico, começou a de- 
clamar contra as crenças 6 os costumes de 
Mecca, e a dizer que eram idolatras e ini- 
migos de Deus todos aquelles que não obe- 
decessem aos seus principios. A maior parte 
dos habitantes da cidade classificaram de 
impostura as relações de Mahomet com Deus 
por intermedio do anjo Gabriel, e por fim a 
perseguição dos Corsischitas contra os ami- 
gos do propbeta levaram cento e vinte d'es- 
tes a refugiarem se na Abyssinia durante 
os cinco primeiros annos das predicas do is- 
lamismo. Um acto so emne do chefe da tribu 
dos coraischitas prohibiu aos membros d'esta 
que se ligassem por casamento com os mus- 
sulmanos, e esse acto depositado na Caabah, 
foi o sigual de uma especie de emigração 
para uma montanha visinha de Mecca, onde 
os sectarios de Mahomet se reuniram em 
volta d'elle e de Abu-Thaleb, e onde vive- 
ram tres annos. | 

Dez annos depois do propheta começar a 
sua missão, morreram Abu Thuleb e Kha- 
didja, o que fes dar a esse anno pelos mus- 
sulmanos o nome de anno de luto, e tendo o 
poder politico d'Abu Thaleb passado para 
as mãos dos adversarios do islamismo o pro- 
pheta teve de refugiar se em Tuief, cidade 
situsda a vinte e cinco ou trinta leguas de 
Mecca. 

Sendo ahi mal recebido viu-se obrigado a 
regressar no fim de um mez a Mecca. onde 
continuou a prégar as suas doutrinas no 
meio das maidições e dos maus trazos do 
povo, pelo que se dedicou principalmente a 
converter os estrangeiros que de todos os 
pontos da Arabia iam em peregrinação á 
Caabah. 

Seis judeus d'Yathreb (depois Medina) 
abraçsrum em Mecca o islamismo e o im- 
portaram na sus patria que veio & ser um 
centro importante da nova religião receben- 
do os mussulmanos d'esea cidade o noine de 
uusarisnos ou auxiliares porque pronette- 
ram a Mshomet defendel-o com as art:as. O 
propheta séguindo então o exemplo de vhris- 
to escolheu doze apostolos, declarvu-lhes 
que o islamismo devia ser propagaau pela 
força dãs armas e mandou successivuidente 
todôós ds Beus “adeptos para Yathreb'guar- 
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dando .ao pé de si unicamente Abu-Bekr e 
Ali 


i. 

Os Coraischitas informados de todos estes 
successos resolveram desfazer-se] do Maho- 
met mas este conseguiu escapar aos assassi- 
nos e poude depois de correr grandes riscos 
chegar a Yathreb que recebeu o nome de 
Medinat al naby (cidade do propheta) e oun- 
de tratou immediatamente de organisar o 
islamismo. A data da entrada de Mahomet 
em Yathreb (16 de julho de 622) servia de 
ponto de partida á era dos mussulmanos que 
se chama begira ou fugida. 

Mahomet querendo consolidar a sua nova 
religião fundou mesquitas, organisou um 
culto e criou uma associrção entre os refu- 
giados de Mecca e os ausarianos ligando 
por uma estreita e intima amisade cada um 
d'aquelles com um habitante de Yathreb, 
para prender mais a si Ali casou-0 com sua 
filha Fatima e elle proprio casou com Ai- 
chach filha de Abu-Bekr. 

Tudo isto se fez durante um anno e n'esea 
época foi iustituido o jejum do Ramadão á 
similhança da quaresma dos christãos e o 
kebla ou pratica que consiste em se voltar 
o crente para Mecca em vez de se voltar 
para Jerusalem em quanto resa. 

Mahomet tinha grande odio aos Corais 
chitas, e já havia assaltado muitas carava- 
nas d'estes sté que no dia 14 de março de 
624 atacou um corpo de 950 dos seus inimi- 
gos matando lhe 70 homens e essa data é 
por alguns auctores mussulmanos tomada 
como a data da fundação do islamismo. No 
anno seguinte 05 coraischitas voltaram com 
forças muito superiores e pozeram em de- 
bandada as tropas do propheta e se el.es 
soubessem aproveitar se da victoria, é pro- 
vavel que tivessem dado um profundo golpe 
nas novas doutrinas mas como não procede 
ram com acerto em breve se restabeleceu a 
confiança entre os sectarios de Mahomet e 
ou pela persuasão ou pela força a nova re- 
ligizo ia creando adeptos na tribu das visi- 
nhauças de Medina, e uma expedição às 
fronteiras da Syria coroada de feliz successo 
deu animo aos soldados do propheta para re- 
sistirem aos Coraischitas que no snno de 
627 foram por cerco a Medina e que assus- 
tados por alguns factos que tiveram na con 
ta de prodigios retiraram para Mecca. 

O propheta valendo-se d'este successo 
declarou ás suas tropas que o anjo Gabriel 
lhe mandava castigar os koraiditas que se 
haviam alliado com os Coraischitas, foi ata- 
cal-os e obrigando-os a renderem-se á dis 
erição, mandou matar os homens validos e 
levou comsigo as mulheres e as crianças a 

uem obrigou a converter-se ao islamismo. 
Outras expedições felizes levaram ao mais 
alto grau o enthusiasmo dos defensores de 
Mahomet e este marchando contra a cidade 
de Mecca concluiu com os Corsischitas uma 
tregua de des annos durante os quaes era 
permittido aos mussulmanos irem fazer as 
suas devoções á Caabah com a condição de 
não permanecerem na cidade mais de tres 
dias, estipulando-se egualmente que os s6- 
idores de Mahomet poderiam contrahir al- 
lança com qualquer triba arabe sem que 
por isso se devesse julgar quebrantada a 
tregua. 
- Apenas voltou a Medina invadiu o terri- 
torio occupado pela tribu judaica de Khai 
bar e ficou victorioso ao mesmo tempo que 
os seus generses submetiam muitas tribus 
independentes da Arabia central. 

Animado por essas vantagens escreveu 8 
todos os sobersnos dos paizes visinhos para 
que se submetessem ás novas doutrinas o foi 
com grande solemnidade a Mecca onde pra- 
ticou varias ceremonias que ficaram d'ahi 
por diante em uso entre os crentes. Algu- 
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mas expedições felizes terminaram o anno 
de 629, e em janeiro do anno seguinte tendo 
Mahomet chamado á sua presença os ho- 
mens principaes de Mecca perguntou lhes o 
que esperavam d'elle. «Esperamos de ti, ir- 
mão generoso e filho d'um irmão generoso, 
bem e só bem disseram elles» ao que o pro- 
pheta respondeu «Ide-vos, sois livres» e sen- 
do em breve proclamado soberano temporal 
e espiritual, destruiu os idolos, inaugurou 
um templo novo, e sagrou a Caabah onde 
não deixou de pé nenhuma das estatuas que 
ali existiam nem mesmo as de Abrahão e de 
Ismael. 

O anno 630-631 que era o nono da hegi- 
ra foi chamado o anno das embaixadas por- 
que a maior parte das tribus arabes que não 
haviam sido submettidas mandaram depu- 
tados a Mahomet para sjustarem com elle 
tratados. Uma expedição contraos gregos 
unidos a alguns pequenos soberanos da 
fronteira da Syria, a conversão de algumas 
tribus do Yemen realisada por Ali e a pere- 
grinação a Mecca feita por Mahomet acom 
panhado de 114:(/00 peregrinos foram os ul 
timos actos importantes da vida do pro- 
pheta. 

Dois mezes depois de voltar a Medina foi 
Mabomet atacado de uma febre violenta, 
que se attribuiu a veneno que lhe fora pro- 
pinado tres annos antes durante a sua ex 
pedição contra a tribu de Kaibar e ao cabo 
de quinze dias de doença falleceu esse ho 
mem que criou uma religião nova cujos 
principios ainda hoje seguem mais de 100 
milhões de habitantes do globo. 

Mahomet K. Quinto imperador dos tur- 
cos ottomanos filho, de Bajazet1 n. em 1375 
e m. em 1421. 

Succedeu em 1413 a seu irmão Musa, con- 
solidou o imperio abalado por Tamerlan, 
venceu um impostor Mustapha que se dizia 
seu irmão e que lhe disputava o throno, sub 
metteu os servios e os bosnios, impoz um 
tributo aos valachios, creou uma esquadra e 
disputou o mar aos venezianos. Combateu 
uma formidavel tentativa de reforma reli 
giosa feita por Bedredin, antigo ministro de 

usa, reforma que se baseava na communi- 
dade dos bens e cujos adeptos pretendiam 
adorar o mesmo Deus que os judeus e os 
christãos. Tendo soffrido alguns revezes, o 
sultão pos em armas um grande exercito e 
na batalha de Kura-Barun destroçou intei 
ramente 08 partidarios da nova seita. | 

Foi um principe justo, bom e humano e 
protegeu sempre todos os seus subditos sem 
distincção de raça ou de religião. Favore- 
ceu as letras e as artes, cultivou a poesia e 
acabou a grande mesquita d'Andrinopla. 
Succedeu lhe seu filho Amurat 11. 

Mahomet II. Cognominado El Fatyh 
(O conquistador) setimo imperador ottoma- 
no filho e successor de Amurat ıı n, em 1430 
e m. em 1481. 

Subindo ao tbrono em 1451 estreou se 
com a tomada de Constantinopla defendida 
pelo imperador Constantino Dracosés e fez 
d'ella a capital do seu imperio (1453) ao 
mesmo tempo que os seus generaes submet- 
teram a Thracia e a Macedonia. 

Tendo ido sitiar Belgrado em 1456 “oi 
completamente derrotado pelo celebre Hu. 
viade mas ropa: ou esse desastre Fr dep 
do a Grecia central e a Serbia (1459) der 
rubando o imperio de Trebisonda, apode- 
rando se de Lesbos, da Valachia, da Bosnia, 
da Caramania, da ilha de Negroponto, der- 
rotando na Cappadocia o rei da Persia, to- 
mando aos genovezes Caffa, e submetten- 
do a Georgia, a Circassia, a Moldavia, a Al- 
bania e as ilbas do Adriatico. 

Em 1478 impoz aos venezianos um trata. 
do humilhante e em 1480 assenhoreou-se de 
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Otranto mas foi mal succedido em frente de 
Rhodes que era defendida pelos cavalleiros 
e afinal este conquistador infatigavel mor- 
reu quando se dispunha a atacar Roma, a 
Porsia e o Egypto. 

«Era homem de genio muito cruel mas ao 
mesmo tempo dotado de grande talento mi- 
litar e politico, decidido protector das scien- 
cias, das letras e das artes, e a elle deveram 
os ottomanos não só grande numero de mo- 
numentos, mesquitas, escolas e hospitaes 
mas tambem muitas e importantes leis civis 
e militares. 

Mahomet KII. Decimo terceiro im- 
perador dos turcos n. em 1568 e m. em 1603. 

Succedeu em 1595 a seu pae Amurat 11 6 
começou por mandar matar desenove irmãos 
que tinha. 

Sustentou prolongada lucta com o impe- 
rador 6 com os principes de Valachia, da 
Moldavia e dá Transylvania que lhe tomaram 
algumas praças da Hongria 

ifferentes sedições na Asia e uma revol- 
ta e a fome em Constantinopla tornaram 
ainda mais critica a-posição d'este principe. 

Protegeu as letras e as sciencias, cultivou 
a poesia, mas foi durante o tempo do seu 
governo que se introduziram grandes vicios 
na administração do imperio que principiou 
a decair rapidamente. 

Mahomet IV, Decimo nono impera- 
dor dos turcos n. em 1642 e m. em 1691. 

Succedeu em 1648 a seu pae Ibrahim. Da- 
rante a sua menoridade o estado soffreu uma 
completa anarchia mas depois em 1660 Me- 
telia e Lemnos foram conquistadas aos ve- 
nezianos, Peterwaradin aos austriacos em 
1661 e a estas victorias seguiram-se depois 
us tomadas de Candia e de Kaminieh. 

Em 1683 um exercito de 300:000 turcos 
que tinha ido sitiar Vienna foi desbaratado 
por Sobriski rei da Polonia ailiado com o 
imperador e a este reves seguiu-se a perda 
da Hungria, da Morea, da Dalmacia,-de Co- 

rintho e d'Athenas. 

Mahomet foi deposto em 1687 e subtitui- 
do no throno por seu irmão Salomão 1. 

Mahompa. rio da ilha de Madagascar 
que entra no porto de Tintingue defronte 
da ilha de Santa Maria. 

Mahoa (Porto). V. Maon. 

Mahrattas, que quer dizer grandes 
guerrelros, povo do Iadostão espalhado pe- 
las provincias de Aurengabad, de Behar, 
de Beder, de Gauduana, de Guserte e da 
Malwa. 

A sua historia é obscura até aos fins do 
seculo xvıı em que Siva-Dju filho de um ofti- 
cial do ultimo rei mshomerano de Bedjapur 
aproveitando-se da invasão do Grão Mogol, se 
apoderou à frente de graude numero de par- 
tidarios seus, de alguns bons portos d’ 'man 
e saqueou o interior de Bedjquir. Assenho 
reando-se d'esse reino reinou até 1689 e de- 
pois os seus descendentes continuaram a obra 
por elle começada fazendo renhida guerra 
aos portuguezes, aos mogóes e aos fran 
cezes e inglezes durante mais de um seculo. 
D'este modo os mahrattas sugeitaram ao seu 
dominio todo o vasto territorio que se esten- 
de de um & outro mar entre a provincia de 
Agrah ao norte e a de Kistuah ao sul. 

Os mabrattas distinguiram-se então em 
Mahrattas orientaes senhores do Ganduana 
e do Orissa cuja capital era Nagpur e Mah. 
rattas occidentaes que possuiam o Malwa, 

arte do Aurengabad, do Dauletabad e do 
Kandeich com a capital em Puná. Os mah- 
rattas quizeram até substituir o seu domi- 
nio ao do Grão Mogol em toda a India mas 
foram desbaratados em Panipet no anno de 
1761 pelos Afghans. 

Novas guerras com este povo e varias des- 
cordias intestinas os occuparam desde 1774 
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até 1783 e depois da queda de Tippo-Saeb 
em 1799 tiveram de supportar todo o esfor- 
ço da conquista ingleza até 1818, até que 
sendo então subjugados, o seu principe que 
- tem o titulo de peichwa ficou sendo tribu- 
tario do governo britannico. 

Mai (Angelo). Celebro erudito e cardeal 
italiano, n. em 1782 e m. em 1854 

Estudou no seminario de Bergamo, em 
1811 foi empregado na bibliotheca Ambro- 
siana de Milão e incumbido especialmente 
da classe das linguas orientaes. Descobriu 
n'essa bibliotheca muitos manuscriptos an 
tigos cuja existencia era ignorada, traduziu 
em latim muitos trechos d'Isocrates, teve 
parte na versão e publicação d'um livro ine- 
dito da chronica d'Eusebio e tendo feito 
uma excursão scientifica a varios pontos de 
Italia descobria muitas preciosidades biblio- 
graphicas e bastantes fragmentos de anti- 
gos escriptores. 

Nomeado bibliothecario do Vaticano fo 
ram tantas as riquezas que ahi encontrou 
que se decidiu a formar d'ellas duas collec- 
ções de 10 tomos uma em grande outra em 
pequeno formato. 

* Entre essas publicações citaremos: a Re 
o de Cicero, supplementos de Polybio, 

iodoro, Dion Cassio, uma boa parte do di 
reito romano, tres livros sybillinos, duas 
chronicas byzantinas etc. 

Em 1833 passou a secretario da Propa- 
ganda de cujo museu copiou e puhlicou va- 
rias obras entre as quaes simplesmente apon 
taremos o Direito canonico chaldeu de Hebe- 
desin, o Direito canonico syriaco de Aboul- 
faradge, etc. . 

Elevado a cardeal em 1838 e nomeado de- 
pois prefeito da congregação do Index pu- 

licou ainda 10 volumes do Spicilegium ro- 
manum eos 6 da Nova bibliotheca Patrum 
obras importantissimas eindispensaveis para 

quem quizer estudar profundamente a his- 
toria, a eloquencia e a erudição profana e 
ecclesiastica. 

Maia. Rio da Russia da Europa que des- 
agua no Aldan em frente de Maiskaia de- 
pois de um curso de 950 kilom. 

Mata, freguezia da ilha de S. Miguel, 
- concelho da Ribeira Grande, districto de 
Ponta Delgada, diocese de Angra, orago 
Espirito Santo, 750 fogos, 3603 hab. sendo 
1:765 homens, 1:838 mulheres. | 

Maia. Nome de um concelho, que é dos 
mais ricos do districto do Porto, notavel 
pela fertilidade do seu solo e pela formosu- 
ra das suas mulheres, nome que não perten- 
ce ento a nenhuma povoação em espe- 
cial. 

A cabeça do concelho da Maia é uma al- 
deota chamada Castello, que tem talvez 
uns 20 fogos e que pertence á freguesia de 
Santa Maria d'Ávioso. Pertence este con- 
celho judicialmente á comarca do Porto, 1.º 
districto criminal, 3.º vara civel, e eleitoral- 
mente ao circulo n.º 37, que tem a sua séde 
em Bouças. Tem 2 julgados que são Barrei- 
ros © Santa Maria de Avioso, e 16 fregue. 
zias a saber: Aguas Santas, Santa Maria 
de Avioso, S. Pedro de Avioso, Barca, Bar- 
reiros, Folgosa, Gemunde, Gondim, Guin 
fães, Milheiroz, Moreira, Nogueira, S.: Pe- 
dro Fins, Silva Escura, Vermoim, Villa No- 
- va da Telha. A sua população é de 15:827 
hab. sendo 7602 homens e 8:225 mulheres, 
divididos por 3:637 fogos. | 

Os senhores da Maia foram celebres no 
primeiro tempo da monarchia pelo seu va- 
lor, sende um dos mais notaveis o famoso 
Gonçalo Mendes da Mais, o Lidador, com 
panheiro de guerra do nosso primeiro mo- 
nana e de quem trataremos em artigo es- 
pecial. E 

Maia (Manuel Rodrigues). Parece que 
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nos fins do seculo passado eram em jm 
& jovialidade e a veia comica privilegio dos 
mestres de meninos, porque uns poucos en- 
contramos que se tornaram notaveis pelas 
obras comicas que escreveram. Todos co- 
nhecem as poesias immortaes de Nicolau 
Tolentino, mestre de rhetorica; juntaremos 
a esse nome illustre o de Manue Rodrigues 
Maia, mestre de grammatica latina e auctor 
da famigerada farça O doutor Sovina, que 
fes as delicias dos nossos avós. Não se sa- 
be nem a data nem o local do seu nascimen 

to, consta, porém, que foi professor regio de 
grammatica latina em Lisboa, e que esta- 
beleceu depois em sua casa na rua dos Ca- 
lafates um collegio particular, de que era 
elle proprio director. Teve um filho, que 
revelou muitissimo talento e de quem nos 
occuparemos em artigo especial. Amigo in- 
timo do padre Thomaz José d'Aqnino, re- 
colheu-o em sua casa e ahi o teve até à sua 
morte succedida a 13 de fevereiro de 1804. 
Poucos mezes sobreviveu ao seu amigo o 
nosso biographado, que falleceu decerto 


n'esse mesmo gnno de 1804, porque figuran- | ta 


do o seu nome no Almanach de Lisboa de 
1803 na lista dos professores, já não appa- 
rece no almanach de 1804. 

Dedicou se muito ao theatro e com feliz 
exito, compas muitas farças que foram do 
agrado do publico e entre as quaes avulta já 
a citada farça O doutor Sovina, que teve in 
numeras representações, e que é considerada 
como um dos typos do genero. Escreveu 
além d'isso a Madrinha Russiana, o Peri- 
quito ao ar e varias outras, que ou ficaram 
ineditas ou andam impressas anonymas. 
D'uma das suas melhores e mais espirituo- 
sas farças Os tres rivaes enganados fez-se 
uma edição posthuma em 1835. 

Não foi só no theatro que Manuel Rodri- 

es Maia deu largas à sua veia comica. 

screveu muitos d'esses papeis jocosos, que 
os cegos vendiam pelas ruas no genero dos 
que fiseram depois a reputação do celebre 
José Daniel. O assumpto predilecto das suas 
satyras eram as criadas de servir e as amas 
de leite, como se vê nos titulos d'essas obras 
que elle assignava com o pseudonymo de 
Matusio Mattoso de Mattos da Matta. Eis 
os titulos curiosos de alguns d'esses papeis 
publicados em 1786, 1781, 1788, sendo qua- 
si todos em verso: Alcorão das amas de lei 
te, ou marmore em que se vêem mais claras 
que a lus do dia as metaphysicas, de que usam 
estas sanguesugas, Entretenimento que em 
uma visita tiveram duas amigas, Brazia Fa- 

undes e Brites Martha, ácerca das amas de 
teite; Entretenimento ordinario das cosinheiras, 
declarado na conversa que duas tiveram uma 
noite d'estas na janella de um saguão; Rela 
ção do castigo e contratempos que teem sup- 
portado as duas costnheiras Delambida e Ta- 
ramella, depois que tiveram o atrevimento de 
murmurar das suas amas, Banhos de mar na 
Junqueira e sitio de Santa Apolonia, vistos 
de terra pelo oculo critico de ver as cousas 
como são; Rato poetico sobre as desordens e 
abusos, que os libertinos e gulosos tem intro- 
dusido no dia de S. Martinho; Resurreição 
das cosinheiras no saguão; Palestra que teve 
D. Farofia da Adoração com a sua visinha 
D. Esganiçada das Enxaquecas no dia de- 
pois de ter vindo da romaria de S. Macario; 
Relação joco tragico-poetica dos cambapés 
que a desgraça pregou ao gallego Gil Bras 
nos dares e tomares amorudos, que teve com 
Brasia Fagundes da Ramela. 

Manuel Rodrigues Maia, no meio d'estes 
entretenimentos comicos, não se esquecia 
da sua posição de professor e algumas obras 
pedagogicas escreveu, que foram excellente- 
mente acolhidas, principsimentê a gua Arte 

ida grammatica latina por um methodo novo, 
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claro e facil para uso dos que quiserem 
aprendel-a breve e solidamente; livro que ja 
em 1805 tinhá 3.º edição e que ainda so 
reimprimiu em 1824. Em 1790 imprimiu 
tambem o Diccionario das ellipses, que mais 
frequentemente se encontram nos auctores 
classicos; interpretadas conforme o senti- 
mento de Sanches, Perisonio, Vossio, Sciop- 
pio, e outros que trabalharam em desterrar 
abusos grammaticaes. 

Manuel Rodrigues Maia tambem foi um 
dos innumeros poetas que cantaram s inau- 
guração da estatua equestre. Deixou manus- 
cripto um poema joco-sério, intitulado a 
Josephinada, que é simplesmente uma sa- 
tyra litteraria, dirigida contra o conhecido 
poema noites Josephinas. 

Maia (Sebastião da), jesuita portuguez 
natural de Lisboa. Embarcando para o 
Oriente, foi provincial do Japão e China, e 
visitador. M. em Macau a 16 de junho de 
1h64. 

Escreveu em latim e portnguez varias 
obras religiosas, mas ficaram todas inedi- 


8. 
Maia (Francisco da), ermita augusti- 
niano que n. em Braga pelos fins do seculo xvi. 
Teve fama de insigne prégador, e d'elle cor- 
re impresso um Sermão. 

Maia (Mx«thias da), jesuita portugues 
natural da villa da Atalaia no patriarchado. 
Viveu no seculo xvis, e foi procurador ge- 
ral da provincia do Japão, e missionario nos 
reinos de Tonquim e Cochinchina. Publicou 
sem o seu nome: Relação da conversão da 
rainha e principe da China á nossa santa fé 
com a de outras pessoas da casa real que se 
baptisaram no anno de 1647. 

Maia (Pantaleão da), religioso bernardo 
auctor de uma obra em latim sobre os Psal- 
mos de David a qual se guardava na biblio- 
theca do convento d'Alcobaça. 

Maia (Manuel da), engenheiro portu- 
guez, que viveu no seculo passado, e parece 
ter nascido em Lisboa por 1680, pouco mais 
ou menos. 

Começou a servir na Rio de engenhei- 
ro em março de 1698, e em 1701 quando 
esteve imminente a guerra com a Joglaterra 
foi incumbido de dirigir as fortificações de 
Lisboa. Em 1704 acompanhou D. Pedro n á 
Beira servindo de quartel mestre da corte, 
e depois superintendeu na fortificação de 
Abrantes e de Tancos, e acompanhando o 
exercito que foi sitiar Badajoz tomou parte 
no assedio, e construiu ahi os fortes que de- 
fendiam as pontes sobre a Guadiana, servi- 
ço pelo qual foi promovido no posto de sar- 
gento mór. Traduziu o governador das pra- 
ças de Ville e a Fortificação moderna de Pfe- 
flinger que se acham impressos, e em 1718 
concluiu a planta da cidade de Lisboa, cujo 
levantamento lhe fôra commettido. Alem 
d'estes e de outros trabalhos importantes 
que por brevidade omittimos, Manuel da 
Maia estudou a canalisação das aguas pars 
o edificio de Mafra, introduzindo um' syste- 
ma de repuchos que evitava a despeza das 
arcadas e que era talves o precursor dó mo- 
derno systema de syphão, e foi tambem es- 
te illustre engenheiro quem estudou, deli- 
niou e dirigiu a grande obra do aqueducto 
das Aguas Livres, padrão immorredouro dos 
seus vastos conhecimentos e do sea talento 
arrojado. 

Nomeado em 1745 guarda mór da Torre 
do Tombo, foram importantissimos os ser- 
viços que prestou ao nosso pais no exercicio 
d'esse cargo, não só salvando o archivo por 
occasião do terremoto do 1º de rovembro de 
1755, mas tambem organisando o corpo 
chronologico formado de 526 maços com 
82:902 documentos originaes, copias e minu- 
tas desdo a era de 1161 até ao anno de 
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1698. Foi mestre d'el-rei D. José quenro 
principe, e dos infantes D. Pedro e D. Car- 
los, academico da academia real d/bisturis, 
chronista da casa de Bragança, e tendo sido 
nomeado em 1756 mestre de campo, general 
e engenheiro mór do reino, m. a 17 de se- 
tembro de 1768, sendo o seu cadaver sepul 
tado na casa do capitulo do convento de S. 
Pedro de Alcantara. 

Maia (Manuel Joaquim Coelho de Vas- 
concellos da Costa). Transcrevemos o peque- 
no artigo, que a este mathematico consa 
Innocencio da Silva no seu Diccionario Bi- 
blingraphico: 

Doutor e lente da cadeira de Astronomia 
na faculdade de mathematica na Universi- 
dade de Coimbra, Socio da Academia real 
das Sciencias de Lisboa, ete. — D'elle fal- 
lim com elogio Francisco Freire de Carva- 
lho, a pos: 236 do seu Ensaio sobre a His- 
toria Litteraria de Portugal, e Balbi no Es 
sai Statistique; tomo 11, pag. xlj. 

Não consta, comtudo, que dos seus conhe 
oimentos nasciencia que professava deixasse 


outros documentos senão a seguinte: Solu- | 


ção do problema proposto pela Acad. R. das 
Sciencias de Lisboa, sobre o methodo de ap- 
proximação de Mr. Fontaine. Esta memoria 
de mathematica sahiu no tomo 1 da Historia 
e Memorias da Academia, 1797. fol. 

Maia (José Rodrigues Pimentel e). Poe- 
ta distincto do principio d'este seculo, que 
não realisou todas as esperanças que o seu 
talento fizera conceber, não só porque mor- 
reu precocemeute mas porque nos ultimos 
tempos da sua vida se entregou a excessos, 
que lhe abreviáram a existencia e que lhe 
esterilisaram as elevadas faculdades. 

Nasceu pouco mais ou menos em 1788, 
perdeu seu pae aos 16 annos, e já tinha ins 
trucção bastante para lhe succeder, como 
succedeu, no seu logar de professor de gram- 
matica latina. Amigo e grande admirador de 
Bocage, começou tambem muito cedo a fa- 
zer versos em que se sentia claramente o 
reflexo do estro do grande poeta, de quem 
era convicto e apaixonado discipulo. Em 1805 
publicou o primeiro folheto das suas obras 
poeticas e mereceu então & Bocage, já 
dognte com a enfermidade que o havia de 
levar ao tumulo, o seguinte soneto, em que 
mostra o elevado apreço em que o tinha: 


Ta que tão cedo aventurando as pennas 
Ave gentil de Amor, transpões o cume 

Dos montes do universo, e no deum nume 
Es doce ao côro das irmãs Camenas: 


Tu que dos cysnes as canções amenas 
Desatas em dulcisono queixume, 

Sem que o lethal, irresistivel gume 
Talhe o fio subtil aos sons que ordenas: 


Do vate, oppresso d'intimo quebrante, 
Colbe, amenisa o tom, que em vão forceja 
Por ser, qual era, deleitavel canto: 


Já debil, tibio, já, meu estro adeja; 
E entenebrece a mente e põe lhe es 
À morte, que no peito me rouqueja 


Em 1806 e em 1807 publicou dois folhe- 
tos de versos em que se comprehendem alem 
de poesias originaes alguns fragmentos de 
traducções de Ovidio e de Virgilio. Em 1808 
levado por um rasgo d'enthasiasmo patrio- 
tico, e querendo tambem concorrer para que 
fossem expulsos do térritorio patrio os fran 
cezes de Junot, abandonou a aula que re- 
gia e foi sentar praça de voluntario no re- 
gimento de infanteria n.º 4 Promovido pou- 
co depois a 1.º sargento, fes com esse postou 
toda a guerra da Peninsuls, regressando à 
patria em 1814, com o posto de sargento 
ajudante. Em 1816 foi promovido a alfer 


nto 


zes a Mercurio, fil 
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e partiu para Montevideu com a divisão ex- 
pedicionaria, que para ali foi enviada e pou- 
co tempo depois falleceu, devendo se a sua 
morte, ao que parece, ao excesso com que 
se entregou desde o principio da campanha 
ao uso das bebidas alcoolicas. Assim sé per 
deu o engenho que promettia ser brilhante, 
e morreu longe da patria e antes dos 30 
annos um moço a quem parecia estarem fa 
dados, no despontar da vida, mais felizes 
destinos. j | 

José Rodrigues Pimentel e Maia era f 
lho de Manucl Rodrigues Maia, o author do 
Doutor Sovina a quem n'este Diccionario 
consagramos artigo especial. 

Maia. A mais velha das sete Pleiades 
filha d'Atlas e de Pleione. Foi amante de 
Jupiter e d'elle teve Mercurio. Jupiter en- 
carregou-a tambem de amamentar Arcas fi 
lha d'elle e de Calisto e d'isso muito se re- 
sentiu Juno. Os pa chamam muitas ve 

o de Maia e alludem tam 
bem com frequencia á metamorphose de 
Maia em estrella. 

Segundo Macrobio os romanos davam 
tambem o nome de Maia ou Maga a uma fi 
lha de Fauno que foi mulher de Vulcano e 
parece ser a mesma que Cybele. Na mytho 


logia indiana figura egualmente Maia que 


se julga ser a natureza divinisada, a mãe de 
todos os entes. * | 
Maia o Joaquim da Silva), filho de 
Joaquim José da Silva Maia, negociante por- 
tuguez, a quem n'este Diccionario consagra- 
mos artigo especial, e de D. Joaquina Rosa 
da Costa, n. este illustre escriptor no Bra- 
dio promineia da Bahia, a 8 de agosto de 
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de das Sciencias Medicas de Lisboa, da So- 
ciedade de Sciehcias Naturaes dê“Frânçãá, 
da dos Antiquarios do Norte e de muitas ou- 
tras que seria ocioso mencionar, 
Espalhou por mnitas revistas as notaveis 
memorias e diversos estriptos que ácerca das 
marerias da sua especialidade publicou. Além 
de memorias sobre questões scientificas e tam- 
bem sobre acontecimentos politicos do Bra- 
zil, de quadros synopticos do reino animal 
que organisou para as necessidades do énsi- 
no na sua cadeira. escreveu o elogio histori- 
co de José Bonifacio de Andrada, o graude 
sabio e estadista brazileiro, e m. por fim ro- 
deiado da estima de todos, e ainda na força 
da vida, a 21 de novembro de 1859. 
Maia (Joaquim José da Silva), filho de 
Francisco José da Silva Maia e de D.: Clari 
Josepha Bernardina, n. no Porto a 3 de de- 
zembro de 1776. | f 
Passou, novo ainda, de Portugal para a 
Bahia, e alli se estabeleceu comó negociante 
matriculado, grangeando bastante notorieda- 
de e importancia, porque foi nomeado verea- 
dor da camara e capitão de milicias. Quando 
chegou ao Brazil a noticia da revolução de 20, 
Silva Maia acolheu-a com enthusiasmo, € en- 
cetou logo na Bahia a publicação de um pe- 
riodico intitulado Semanario Civico, que da- 
rou desde 1821 até 1823, substituindo-o então . 
Silva Maia por outro intitulado a Sentinella 


“Bahiense, que publicou desde 21 de junho dé 


1823 até 1 de outubro do mesmo ânno.' 
Então o jornal acabou, porque Silva Maia 
retirou-se para a Europa, tendo-se mostrado 
inimigo da proclamação da independencia do 
Brazil, e vendo-se por isso obrigado à sair 
da Bahia juntamente com a divisão portu- 


Começou os seus estudos na sua cidade na- ’ gueza do general Madeira, que muito tempo 


tal, mas em 1823 teve de os interromper para 
acompanhar seu pae, que saia da Bahia com 
a divisão portugueza, para o Maranhão e do 
Maranhão para Portugal. 

Chegando á patria de seu pae, matricn- 
lou-se na universidade de Coimbra, depois 
de ter completado no Porto, aonde chegára 
no dia 1 de janeiro de 1824, os estudos pre- 
paratorios. Estava cursando as aulas da fa- 
culdade de medicina quando os acontecimen - 
tos de 1828 vieram de novo interromper o 
curso regular dos seus estudos. Então emi- 
grou com seu pae para Inglaterra, depois pa- 
ra França, e em 1829 regressou ao Brazil 
com seu pae tambem, mas logo tornou á Eu- 
ropa a concluir os seus estudos, o que fez 
brilhantemente, formando-se em Paris, em 
medicina, a 2 de setembro de 1833. 

Em 1834 regressou ao Brazil, onde se es- 
tabeleceu, encontrando já morto seu pae, que 
tivera os ultimos dias da sua vida attribula- 
dos pelas amarguras da polirica. Tambem ju- 
rou que não seguiria esse nefasto caminho, e 
mantendo a sua resolução todo se consagrou 
à sciencia. a 

Em 1838 foi nomeado professor de scien- 
cias naturaes no Imperial Instituto, encarre- 
gado de dirigir uma das secções do Museu 

acional, e finalmente consagrou-se todo á 
clinica medica em que adquiriu grande repu- 
tação. Apesar de não querer entrar na poli 
tica, não pôde comtudo esquivar-se & ser elci- 
to vereador da camara municipal do Rio de 
Janeiro. 

Emilio Joaquim da Silva Maia collaborou 
muito nas Revistas da Sociedade Auxiliado- 
ra da Industria Nacional e da Academia Im- 
perial de Medicina. 

Foi fundador e redactor em chefe da Mi- 
nerva Brasileira, e um dos socios fundadores 
do Instituto Historico e Geographico. Foi 
tambem membro da Academia Imperial de 
Medicina, da Sociedade Auxiliadora da In- 
dustria Nacional, do Iustituto Litterario da 
Bahia, da Sociedade Vellosiana, da Socieda- 


se mantivera n'aquella cidade. - 
Regressando ao Porto parece que sc entre- 
gou ás suas occupações commerciaes, até que 
em 1826, tendo-se estabelecido em Portugal 
o regimen da Carta Constitucional, voltou ás 
lides jornalisticas. publicando o periodico id- 
titulado o Imparcial, em que defendia as ing- 
tituições liberaes. Prevendo por isso a per- ` 
seguição que havia de soffrer quando ge es- 
tabeleceu de novo o regimen absolutista, eml- 
grou para a Galliza e da Galliza para Ingla- 
terra, na companhia de seu filho, o voluntário 
academico Emilio Joaquim da Silva Maia, de, 
ue nos occupéámos no artigo antecedente. De 
 auusiarra passou para França, mas, vivendo 
com dificuldade no exilio, resolveu tr estabe- 
lecer-se de novo no Brazil, e para essc impê- 
rio partiu em 1829, estabelecendo-se no Rio 
de Janeiro, onde de novo o mordeu a tarán- 
tula da politica, levando-o a publicar em 1830 
um periodico intitulado o Brazileiro Im- 
parcial, que manteve até á sua morte, mas 
que lhe acarretou tambem bastantes dissi- 
bores. Na ` j 
As suas doutrinas, que em Portugal se 
consideravam avançadas eram tidas no Brå- 
zil, então agitado profundamente pela febre 
revolucionaria, como retrogradas. D'ahi Ibe 
vieram inimizades taes que òs seus insul- 
tadores nem sequer o seu cadaver poupá- 
ram, porque, tendo o nosso infeliz compã- 
triota morrido a 2 de março de 1832, dëu 
o seu enterro logar a manifestações indê- 
corosas da parte- dos exaltados do partido 
brazileiro. | l 
Além dos periodicos que citamos, deixou 
Silva Maia umas valiosas Memorias histori- 
ca , politicas e philosophicas da revolução do 
Porto em 1820, e dos emigrados portuguezes 
pela Hespanha, Inglaterra, França e Braztl, 
memorias muito iuteressantes que se impri- 
miram posthumas em 1841. 
Maia (José Antonio da Silva), escriptor 
e estadista brazileiro, que printipiou a tót- 
nar-so conhecido por uma memoria que eb- 
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creveu em 1827 sobre a origem, progressos e 
decadencia do quinto do ouro nas Minas Ge- 
raes. Eleito deputado, escreveu em 1841 um 
compendio de direito financeiro, e n'esse mes- 
mo anno foi nomeado ministro da fazenda, 
M. em 1853. No anno anterior annotára o 
decreto do reforma do thesouro Além d'isso 
publicru tambem um Guia dos procuradores 
da corôa excellentemente elaborada. 

Maia (Gonçalo Mendes da). Um dos com: 
panheiros heroicos de D. Affonso Henriques, 
pertencia á familia dos senhores da Maia, 

ue todos acompanharam o moço infante de 

ortugal, quando este se deliberou a tomar 
o governo, expulsando de Portugal o valido 
de sua mãe. 

Foi Gonçalo Mendes um dos mais intre- 
pidos cavalleiros do seu tempo. 
es A ser verdadeira a tradição que Alexan- 
dre Herculano julga sufficientemente funda- 
mentada, devia ter nascidò em 1075. : 

Toda a sua vida a consumiu n'um cons- 
tante lidar contra os musulmanos, e na ex- 
trema velhice era adiantado de Portugal no 
Alemtejo, saindo constantemente em arran- 
cada contra os mouros. M. em 1170, tendo 
noventa e cinco annos de edade, mas, spesar 
de tão extrema velhice, morreu no campo 
de batalha, n'uma ultima refrega. 

A historia deu lhe o glorioso nome de Li- 
dador; Herculano immortalisou esta figura 
heroica, traçando o quadro da sua morte 
n'um d'aquelles formosos romancinhos his- 
toricos, de que se formou a preciosa collec- 
qo das Lendas e Narrativas. A Morte do 

idador é um dos mais brilhantes quadros 
d'essa esplendida galeria. | 

Maia (José Antonio). Cirurgião naval 
ati do seculo actuel, n. em Torres 

ovas a 2 de janeiro de 1813. Era filho de 
Luiz Antonio Maia e de D. Leonor Maria. 

Depois de frequentar os estudos prepara- 
torios, entrou na Escola Cirurgica de Lis 
boa em 1834 e concluindo o curso em 1836, 
embarcou, como cirurgião, a bordo de um 
navio mercante, e seguiu para Macau, onde 
se demorou tres annos, periodo que elle con- 
siderava o mais feliz da sua vida. Voltando 
a Lisboa, entrou, como facultativo, na mari- 
nha de guerra, e fez, n'essa qualidade, um 
grande numero de viagens aos portos da In- 
e e da China, e Africa Oriental e Occiden- 
tal. 

Em 1855 era cirurgião do brigue Monde- 
go, e descreveu a viagem do brigue n'uns 
artigos do Archivo Universal. Eleito depu- 
tado ás côrtes, foi elle que interpellou o mi- 
nistro da marinha Ferreri sobre o naufragio 
do brigue Mondego em 1859, e teve a des- 
graça de incommodar tanto o ministro com 
a aspereza das phrases que lhe vibrou, que 
Adriano Ferreri já bastante adoentado, m. 
em pleno parlamento. 

'esse mesmo anno publicou o livro que 
lhe deu um certo nome, livro intitulado Es- 
tudos sobre hygiene, administração e legisla 
ção naval. Já em 1840 publicara um Elogio 
em verso ao seu amigo Francisco de Paiva, 
em 1849 uma Memoria sobre franquia do 
porto de Macau, em 1554 escrevera no Im- 
prensa e Les uns artigos sobre a Reforma 
do serviço de saude naval de 22 de janeiro de 
1852, e em 1855 no Portugues ácerca da pro 
vincia de Moçambique. 

Continuou a ser eleito deputado quasi sem- 
pre pelo ultramar, até que foi nomeado di- 
rector do lazareto de Lisboa. A sua adminis- 
tração levantou na imprensa reparos e quei- 
xas, que levaram o governo a mandar pro- 
ceder a uma syndieancia, pedindo elle a sua 
demissão antes que da syndicancia houvesse 
resultados officises. M. pouco depois d'esse 
acontecimento em 1879. 

Maia. Iiha do Brasil, ums das que for- 

YOL. VII | 
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mam o archipelago da entrada da bahia de 
Nitheroby. E' bastante alcantilada. 

Mai dos Homens. Povoação do Bra 
zil na provincia de Matto-Grrosso, fundada 
em 1753 qelo juiz de fóra Theotonio da Sil 
va Gusmão. 

Maidstone. Cidade de Inglaterra no 
condado de Kent 18:204 hab Fundições de 
ferro e de cobre, fabricas de cordas, loiças, 
oleos e genebra. As suas principaes curiosi 
dades são a egreja de Todos os Santos, as 
minas do antigo palacio archiepiscopal, a 
egreja de S. Pedro, as de S. Paulo e S. Fi- 
lippe e o hospicio dos alienados. . | 

Maier ou Mayer (Miguel). Celebre 
alchimista allemão n. em 1568 e m. em 1622. 

Sendo doutor em medicina exerceu com 
grandes creditos a sua arte em Rustock, foi 
medico do imperador Rodolpho 11 que lhe 
deu o titulo de conde palatino e depois de 
landgrave d'Hesse. 

Posteriormente dedicou-se exclusivamen- 
te à alchimia á qual sacrificou toda a sua 
fortuna. 

Deixou varias obras em latim que são ho- 
je muito raras e muito procuradas pelos bi- 
bliomanos. 

Maicul, Maycal ou Mayol (S). ab- 
bade de Cluny n. pelos annos de 906 e m. 
em 994. Foi conego e archi-diacono em Ma 
con e depois tomando o habito de Cluny foi 
bibliothecario, coadjutor e abbade d'esse 
mosteiro. Reformou a sua ordem, estabele- 
ceu uma disciplina severa entre os monges, 
adquiriu grande reputação e foi incumbido 
pelo imperador Othon 1 da fiscalisação ex 
pressa de todos os conventos do imperio na 
ltalia e na Allemanha, 

A egreja celebra a festa d'este santo no 
dia 1i de maio. 

Maiguelais (Antonieta de). Amante 
de Carlos vi de França e de Francisco 11 
duque da Bretanha n. em 1420 proximamen- 
te e m. em 1474 pouco mais ou menos. 

Representou um papel de certa importan - 
cia na politica. Supplantou Ignez Sorel, con- 
tribuiu para a ruina de Jacques Cœur, do- 
minou completamente o rei de França e ten- 
do entrado em relação com o delphim revol- 
tado foi por descobrir essa traição que Car. 
los vıı desconfiando de tudo e de todos não 
quiz tomar mais alimento algum e se deixou 
morrer de fome. 

Antonieta que já então tinha amores com 
o duque de Bretanha exerceu grande predo- 
minio sobre o espirito fraco de Fraucisco n 
e levou este a entrar na liga do Bem publi- 
co. Luiz xı vingou-se d'ella confiscando-lhe 
os bens. 

Maillard (João), um dos chefes do 
partido realista em Paris durante o capti- 
veiro do rei João. Foi elle segundo dizem 
alguns anctores, que assassinou O prebos- 
te e chefe do partido popular Estevão Mar- 
cel. 

Maillard (Olivier), franciscano e pré- 
gador francez, n. em 1440, e m. segundo uns 
em 1502, segundo outros em 1508. Foi dou- 
tor em Sorbona, professor de theologia na 
ordem dos menores, prégador de Luiz xı e 
do duque de Borgonha, e encarregado de 
varios empregos importantes por Innocen- 
E» vim, Carlos vim e Fernando de Cas- 
tella. 

Em 1501 recebeu do legado do papa a 
missão de reformar os conventos de Paris, 
e no desempenho d'ella teve de lutar com 
grandes difiiculdades. Tornou-se celebre pe 
las extravagancias dos seus sermões, que 
eram cheios de ditos satyricos, de ataques 
violentos e grosseiros, até contra o proprio 
soberano. | 

Maillard (Estanislau Mario), um dos 
homens que adquiriu grande celebridade no 
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tempo da revolução franceza, n. em 1763. 
Era empregado no Chatelet, teve parte im- 
portante na tomada da Bastilha, foi elle 
quem dirigiu a expedição das mulheres de 

aris a Versalhes no dia 5 d'outubro, e 
quem presidiu o tribunal que se formou á 
porta da prisão da Abbadia, nos tristes dias 
de setembro de 1792. 

Maillard é apresentado geralmente como 
um homem de genio ferocissimo e cruel, e 
o seu nome figura em quasi todas as scenas 
sauguinarias da revolução. Suppõe se ge- 
ralmente que elle morrera na miseria no 
¿empo do imperio ou da Restauração, mas o 
diccionario de Larousse afirma que elle fal- 
leceu a 26 d'abril de 1794. 

Maillart (Luiz Aimé), compositor mu- 
sico francez, n. em 1817 e m. em 1871. Es- 
tudou no conservatorio de Paris € estreiou- 
se em 1847 com uma opera em tres actos in- 
titulada Gastibelza. 

Posteriormente escreveu outras composi- 
ções, entre as quaes citaremos Moinho das 
tilias, em um acto, Cruz de Maria, em tres 
actos, e os Dragões de Villars, que é a sua 
melhor producção, Os pescadores de Cata- 
nea e Lara, que teve um grande exito. 

Maillé Brezé (Simão de), prelado 
francez, n. em 1515 e m. em 1597. Entrou 
na ordem de Cister, foi successivamente ab- 
bade de Laon, bispo de Viviers e arcebispo 
de Tours. Assistiu aos estados de Paris em 
1597, ao colloquio de Passy, ao concilio de 
Trento, onde atacou violentamente os pro- 
testantes, e reuniu um synodo provincial 
em 1583. Deixou a traducção latina de al- 
gumas Homilias de S. Bazilio, e um Dis- 
curso ao povo da Touraine. 

Matllé-Brezé (Urbano, marquez de), 
marechal de França, n. pelos annos de 1597 
e m. em 1650. 

Foi governador de Saumur, assistiu ao 
cerco de La Rochelle, tomou parte nas cam- 
panhas do Piemonte em 1629 e 1630, rece- 
beu então o posto de marechal de campo, e 
foi em 1632 mandado como embaixador ao 
rei da Suecia Gustavo Adolfo, sendo n'es- 
se mesmo anno promovido a marechal de 
França. 

Nomeado em 1634 commandante do exer- 
cito da Allemanha tomou Heidelberg e 
Spira, passou o anno seguinte nos Paizes 
Baixos e ganhou contra os hespanhoes a 
batalha de Avein, da qual não soube apro- 
veitar-se. 

Sendo embaixador ma Hollanda em 1636 
foi n'esse mesmo anno incumbido do go- 
verno do Anju, distinguiu-se em varios re- 
contros no Roussillon e na Picardia, e em 
1632 foi nomeado vice rei da Catalunha. 

Maillé-Brezé (João Armando de), du-. 
que de Fronsac e de Caumont, almirante de 
França, filho do antecedente, n. em 1619. 
Sendo coronel desde os 15 annos d'edade, 
fez ás ordens de seu pae as guerras da Pi- 
cardia e de Flandres, foi em 1636 nomeado 
superintendente da navegação, em 1639 grão 
mestre das galés, e em 1640 recebeu o com- 
mando de uma esquadra com a qual der- 
rotou uma outra hespanhola perto de Ca- 
dix. 

Passando depois a governador de La Ro- 
chelle herdou de Richelieu o ducado de 
Fronsac, e tendo em 1643 derrotado nova- 
mente os hespanhoes perto de Carthagena 
e me n'um cerco em 1646. 

Maillebois (João Baptista Francisco 
Desmarets, marquez de), marechal de Fran- 
ça, n. em 1682 e m. em 1762. 

Era filho do contador geral Desmarets e 
sobrinho de Colbert. 

Estreiou-se na carreira das armas ás or- 
dens de Villars, foi nomeado tenente gene- 
ral em ]1731, apoderou-se pA Tortona em 
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1733, desbaratou os imperiaes em Guas- 
talla, pacificou a Corsega em 1739, e re- 
cebendo como premio o bastão de mare- 
chal, foi em 1742 encarregado de libertar 
Belle Isle em Praga, mas não poude desem- 
penhar essa missão, por causa das ordens 
contradictorias da côrte. 

Investido do commando de um exercito 
ara apoiar as pretenções de D. Filippe na 
talia, venceu Carlos Manuel em Bassigna- 

na, soffreu um revez deante dos muros de 
Placencia, e executou habilmente uma re- 
tirada sobre o Milanez, sendo posterior 
mente nomeado governador da Alsacia. Pu- 
blicou Campanhas do marechal Maillebois 
na Italia em 3 volumes com atlas. 

Mailly, villa de França no departamen- 
to do Somme, 1019. A egreja está classifica- 
da entre os monumentos historicos france- 
zes. Esta villa deu o nome a uma antiga fa 
milia da Picardia da qual procederam mui- 
tos ramos que todos se extinguiram, sendo 
o dos Mailly-Rameval, marquezes d'Hau- 
court o unico que existe actualmente. 

Mailly (Agostinho José de), marquez 
d'Haucourt, marechal de França, n. em 17083. 
Tomou parte nas campanhas d'Allemanha 
de 1760 a 1762, recebeu depois a direcção 
geral dos acampamentos e exercitos dos Py- 
renens, das costas do Mediterraneo e dos 
Alpes, e foi nomeado marechal de França 
em 1783. Luiz xvr em 1790 deu lhe o com- 
mando de um: dos 4 exercitos decretados 
pela assembléa nacional, mas depois da fu- 
gida do rei deu a demissão, e no dia 10 de 
agosto quiz defender o palacio. Retirando- 
se em seguida para a sua propriedade de 
Mareuil, foi preso e sendo condemnado 
morte pelo tribunal revolucionario de Arras, 
foi guilhotinado em 1794. 

Mailly (Luiza Julia de Nesles condes- 
sa de), uma das amantes de Luiz xv de 
França, n. em 1710 Era filha do marquez 
de Nesles, e casou em 1126 com Luiz Ale. 
xandre de Mailly. Os seus amores com o rei 
duraram desde 1733 até 1740 em que o so- 
berano a deixou para a substituir uma de suas 
irmãs, conhecida pelo titulo de condessa de 
Ventimille á qual se seguiram depois as ou- 
tras duas irmãs a marqueza de Laraguais 
e a marqueza de La Tournelle mais conhe 
cida pelo titulo de duqueza de Chategurouz. 
Esta favorita não abusou do seu poder no 
animo do rei e viveu modestamente sem 
fausto. 

Mai-Matschinscidade do imperio chi- 
nes na fronteira da Siberia defronte da cidade 
russa Kiakhta: 3:000 hab. Importante com- 
mercio de sedas, porcelanas, papeis pinta, 
dos, e outros artigos da industria chineza. E 
muito graude o movimento n'esta cidade por 
causa das caravanas que n'ella entram cons 
tantemente e do transporte das mercado- 
rias que são expedidas para Kiakhta. 

Maimon (Salomão), philosopho judeu 
e polaco, n. na Lithuania em 1753, e m. em 
1800. Pertencia a uma familia de rabbinos, 
e applicando se desde muito novo ao estudo 
do Talmud e das tradicções judaicas, aos 
onze annos já possuia todos os conhecimen 
tos que se exigiam nos rabbinos. Foi á Alle 
manha para se aperfeiçoar na sciencia ca 
balistica, e na sua educação litteraria,.e em 
Berlim encontrou Mendelssohn que o pro 
Pd e lhe fez crear gosto pela philosophia. 
Adoptando os principios de Wolt ganhou a 
indisposição dos seus correligionarios e de- 
po de passar uma vida errante foi morrer 

Silesia. Deixou uma especie de auto-bio- 
graphia muito interessante, um Ensaio de 
uma nova logica ou Theoria do pensamento 
em que se declara discipulo de Kant em 
tudo que diz respeito á critica da rasão pu- 
ra e adversario d'esse philosopho no que se 
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refere å critica da rasão pratica, Ensaio s0- 
bre a philosophia transcendente, Exposição 
da Theoria das cathegorias segundo Aristo- 
teles, ete. 

Maimonide (Moises ben Maimun), 
phiiosopho judeu. n. em Cordova em 1135. 
Aprendeu ainda muito novo a theologia e 
as sciencias que eram mais estimadas pelos 
arabes d'FHespanha, e parece que foi disci 
pulo de Averrhoes. Tendo apenas 13 annos 
quando os almuhades entraram em Cor 
dova, abjurou o mosaismo e durante alguns 
annos professou publicamente o islamismo, 
mas por fim era mussulmano só na spparen- 
cia, e durante esse periodo estudou profun 
damente o moraismo, e em resultado d'isso 
escreveu o Tratado sobre o calendario he- 
braico e uns commentarios sobre algumas 
partes do Talmud. Tornando se suspeito 
aos almuhades dirigiu-se a Africa, e d'ah: 
foi a Jerusalem e depois estabeleceu se no 
Egypto onde m. em 1204. 

U seu grande talento foi apreciado pelos 
seus correligionarios judeas que o venera- 
vam como sante, pelos arabes que o respei- 
tavam como medico e como sabio e pela es- 
colastica christã que o considerava um dos 
maiores pensadores que tinham existido. 

Os escriptos de Maimonide são de tres 
especies, os de theologia, entre os quaes 
apontaremos o Livro dos preceitos, as Con 
sultas Talmudicas e a Deutirose ou Mão 
forte sendo esta ultima importantissima, e 
tendo o auctor gasto na sua composição dez 
annos de assiduo trabalho, os philosophi 
cos como Guia dos transviados, Tratado da 
ressurreição dos mortos, muitas cartas sobre 


å'| as doutrinas do Talmud, o Livro da sciencia, 


commentarios sobre o Mischna, etc., e as 
obras sobre medicina, das quaes são mais 
notaveis o Resumo dos 16 livros de Galeno 
Aphorismos de medicina, Commentarios so 
bre os aphorismos d' Hippocrates, Tratado 
da conservação da sawle e Regras de costu- 
mes ou Tratado d'hygiene. 

Maina, paiz da moderna Grecia na 
parte meridional da Morea, e que compre- 
hende a peninsula formada pelo Penteda 
ctylon ou monte Taygete entre o golpho de 
Coron, a oeste e o de Kolokythia a leste. 
E um paiz montanhoso e inculto, e cujas 
povoações mais importante são: Maina, Ko- 
lokythia, Chimova e Platra. Os habitantes 
que se chamam Mainotes são 60:000 pouco 
mais ou menos. 

Maine (0), em latim Cenomanensis pa- 
gus antiga provincia de França que reunida 
ao Perche formava um dos 32 antigos gran- 
des governos do reino. Era limitado ao nor- 
te pela Normandia, a oeste pela Bretanha, 
a sudoeste pelo Anjou, ao sul pela Touraine 
e a leste pelo Orleanes. A capital era Mans. 
Em tempos remotos foi habitada pelos ce- 
nomani, e na época dos romanos fazia parte 
da Lyoneza nı. No seculo x formou um con- 
dado hereditario que depois foi comprehen- 
dido nos dominios dos condes d'Anjou e que 
passou para Iaglaterra quando Henrique 
Piantageneta subiu ao throno d'esse paiz em 
1154. Conquistado a João Sem Terra por 
Filippe Augusto em 1203 foi dado por Luiz 
1x a seu irmão Carlos d' Anjou, e passou de- 
pois para Carlos de Valois de quem um dos 
descendentes veio a ter em apanagio o An- 
joue o Maine. Extinguindo-se em 1481 essa 
casa de Valois o Mine voltou å corôa de 
França, Henrique 11 deu-o em apanagio a seu 
filho (depois Henrique 111) e este cedeu-o seu 
irmão Francisco d'Allençon por morte do 
qual em 1584 tornou a fazer parte dos bens 
da corôa. Esta região acha se hoje dividida 
entre o departamento do Sarthe e os de 
Mayenne, Orne, e Eure e Loir. - 

Maine (Luiz Augusto de Bourbon, du- 
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que do) principe legitimado de França, n. 
em 1670, e m. em 1736. Segundo filho de 
Luiz x1v e da marqueza de Montespan foi 
legitimado em 1673, logo em seguida no- 
meado coronel general dos suissos e grisões 
apesar de ter sÓ tres annos de edade, e em 
1675 deram-lhe o regimento commandado 
por Turenne. Em 1678 publicou um volume 
com o titulo Obras diversas de um auctor de 
sete annos, em 1683 foi nomeado governador 
do Languedoc e depois cavalleiro das ordens 
do rei e general das Galés. 

Era muito estimado do rei, mas elle cor- 
respondia lhe de modo que quando sua mãe 
perdeu o favor real e foi substituida por 
madame de Maintenon, seguiu o partido da 
nova favorita, e para mostrar 0 seu grande 
acatamento ás vontades do soberano não 
tomou luto quando sua mãe falleceu. º 

Elevado em 1714 a principe de sangue foi 
pelo testamento de Luis xıv investido no 
commando das tropas da casa real e espe- 
cialmente encarregado de vigiar a seguran- 
ça, conservação e educação do herdeiro da 
corôa. Este encargo abria largos horisontes 
ao duque do Maine, mas o testamento foi 
annulado e elle que era um tanto fraco e 
cobarde não fez resistencia alguma. 

Induzido por sua mulher tomou parte em 
varias intrigas e na conspiração de Cella- 
mare, do que lhe resultou estar preso du- 
rante um anao. Recuperando a liberdade 
passou os ultimos annos da vida entregue 
a exercicios de devoção. | 

Maine (Anna Luiza Benedicta de Bour- 
bon, duqueza do), neta do grande Condé e 
esposa do antecedente, n. em 1676, e m. em 
1753. Ganhando pela sua gentilesa, vivaci- 
dade e espirito a affeição de Luiz xiv vale- 
se d'essa circumstancia para obter do sobe- 
rano o acto pelo qual em 1714 o duque do 
Maine foi declarado habil para succeder na 
corõa. 

Dotada de grande ambição pensou em fa- 
zer de seu marido um rei de França, e para 
vencer & opposição dos Orleans, da nobresa, 
e do parlamento que ella calculou havia de 
apparecer, tratou de formar um partido seu 
e no seu palacio de Sccanx reuniu uma ver- 
dadeira côrte, e chegou mesmo a instituir 
uma especie de ordem de cavallaria chama- 
da da Abelha. 

A duqueza estava muito satisfeita quan- 
do a anuulação do testamento de Luiz x1v 
a decidiu a fazer guerra sem treguas ao da- 
que d'Orleans e a conspirar aberta, mas lou- 
camente não lhe importando ceder á Hes- 
panha parte da França para realisar as suas 
idéas e projectos. Sendo presa por causa da 
conspiração de Cellamare recuperou a liber- 
dade em 1720, e voltando para o seu palacio 
de Sceaux renunciou å politica e passou O 
resto da vida em festas e divertimentos cu- 
jos convites eram tão procurados e estima- 
dos como os das festas de Versalhes no tem- 
po de Luiz x1v. 

Maine, um dos Estados Unidos da Ame- 
rica do norte na extremidade nordeste do 
territorio da grande confederação. E' limi- 
tado ao norte e noroeste pelo Baixo Cana- 
dá, a leste pelo novo Brunswick, e ao sul 
pelo Atlantico. Superficie 77:640 kilom. 
quadrados, população 628:279 hab; capital 
Augusta. Os seus rios principaes são. O 55. 
João, o Santa Cruz, o Penobscot, o Sacoe, O 
Kennebeck, e o maior lago o de Moose- 
Head. Na parte visinha da costa produz mi- 
lho, centeio e cevada, no interior a cultura 
é muito variada, sendo a região do norte 
em parte coberta de mattas de pinheiros, 
carvalhos, faias etc. Os rios são muito abun- 
dantes de peixe, e a pesca do salmão dá 
logar a grande commercio. Tem fabricas de 
pannos, chapeus, cordas ete. 
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O Maine é o terceiro estado da União pela 
importancia da sua navegação, está dividido 
em 13 condados e é representado no con 
gresso por 2 senadores e 5 deputados. O es- 
tado do Maine foi descoberto em 1497 e en- 
trou na confederação em 1820. 

Maine, rio de França, que nasce no de 

artamento da Vendea e entra no Sevre 

antes, depois de um curso de 68 kilom., 
em 30 dos quaes é navegavel.=Outro rio de 
França no departamento do Maine e Loir, 
afluente do Loir. Tendo-se quebrado a pon- 
te d'este rio em Angers na cecasião em que 
no dia 16 d'abril de 1850 ali passava o re- 
gimento 11 de linha, morreram afogados 
219 soldados. 

Maine de Biran (Mario Francisco 
Pedro Gautier de Biran, chamado), philoso- 
pho francez, n. em 1766, e m. em 18724. Fi- 
lho de um medico de Bergerac, serviu na 
guarda do corpo de Luiz xv: e retirando-se 
no principio da revolução foi em 1797 no. 
meado para o conselho dos Quinhentos onde 
combateu tenazmente todas as medidas do 
Terror. Escreveu uma memoria com o titu- 
lo 4 influencia do habito que foi coroada pe 
10 instituto e depois outra que obteve o 
mesmo premio sobre a decomposição do pen- 
samento. 

Em 1807 a academia de Berlim coroou 
uma outra memoria Sobre a apercepção im- 
mediata, em 1811 a academia de Copenha- 
gne conferiu igual distinção a um escripto 
de Maize de Biran que tinha o titulo de Re- 
lações do physico e do moral e que é uma 
das melhores obras d'este philosopho. 

Entretanto foi em 1806 nomeado sub-pre. 
feito de Bergerac onde fundou uma socie- 
dade medica e litteraria para a qual escre 
veu Novas considerações sobre o somno, 08 
sonhos e o somnambalismo, e n'esse mesmo 
anno foi eleito deputado. Depois do regres- 
so dos Bourbons voltou ao parlamento, e em 
1816 o rei nomeou o conselheiro d'estado. 
E' principalmente como philosopho que Mai. 
ne de Biran é conhecido e pode ser conai- 
derado o mestre da nova escola espiritua- 
lista que succedeu em França à escola de 
Condillac, tendo merecido que Cousin dis- 
sesse d'elle «é o maior metaphysico que tem 
havido em França depois de Malebranche.» 
As obras phylosophicas de Maine de Biran 
foram reunidas por Çousin e publicadas 
em 1841. : 

Maine-et-Loire (Departamento de), 
divisão administrativa da região noroeste da 
França, formada de quasi todo o antigo An 
jou, e que tira o seu nome do Loire que o 
attravessa de leste a oeste e do Maine. 

E’ limitado ao norte pelos departamentos 
de Msyenne e de Sarthe, a leste pelo de Ia- 
dre e Loire, ao sul pelos do Vienne, Deux 
Sevres e Vendea e a oeste pelo Loire infe 
rior. Superficie 712092 hectares, população 
51471 aimas. Os rios mais importantes são 
Loire, Mayenne, Sarrhe, Loir, Argos Erdre, 
Authion, Lathan, Duil, Coussuon, Dive, 
Thonet, Layon, Aubance, etc. O Loire tem 
um canal lateral entre Chatillon e Angers. 
O clima é em geral saudavel; os productos 
mineraes mais importantes são o granito, 
porpbyro, minas de ferro, marmor:, gneizs, 
echistos (sendo muito afamados os das pro- 
ximidades de Angers), greda, hulha, e ardo- 
sias. 

A industria é representada por fabricas 
de lã, linho, e algodão, lonas, cordas, ma- 
chinas de vapor, papel, vidros etc, e os 
principaes elementos de commercio são lã, 
algodão, linho, grãos, legumes, e gado ca- 
vallar, bovino, muar, e suino e fructas sen- 
do a agricultura a maior riqueza do depar- 
tamento. | 

Mutmncy, villa de França no departa- 
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mento do Sena e Marne a 4 kilom. de Me- 
lun. E’ ahi que existe o celebre palacio de 
Vaur, mandado construir pelo superinten- 
dente Fouquet 4 que importou em 18 mi- 
lhões de francos. 

Mainland, ilha da Escocia no Atlan- 
tico e a maior do grupo de Shetland. Su- 
perficie 1:260 kilom. quadrados, população 
16:000 almas, capital Leswick. Solo monta- 
nhoso e pouco productivo; exploração de 
ferro e cc bre, criação de gado. 

—Dá-se tambem este nome a uma das 
Orcadas, á ilha Pomona. 

Mainotes, nome dos habitantes de 
Maina. Consideram se descendentes dos es- 
partanos dos quaes conservam os costumes 
barbaros e as qualidades guerreiras O seu 
decidido amor pela liberdade fez d'elles ini- 
migos irreconciliaveis e temidos dos turcos, 
mostrando em todas as guerras um valor e 
uma bravura a toda a prova. Os mainotes 
tinham uma certa organisação militar obe- 
decendo a capitães que reconheciam & aucto- 
ridade de um chefe supremo que até ao so 
culo xvir foi um descendente dos Comue- 
nos. 

Maintenon, logar de França no de 
partamento do Eure e Loir, 1:340 hab. Ma- 
gnifico palacio com parque que data do 
tempo de Filippe Augusto, e que tendo si- 
do reconstruido em parte por Joño Cotte- 
reau thesoureiro das finanças nos reinados 
de Carlos vn e Luiz x1, foi comprado em 
1674 pela marqueza de Maintenon. Luiz xıv 
embelesou muito esse palacio onde se en- 
contram ainda hoje como notaveis os vidros 
da capella, o quarto de madame de Mainte- 
non e o retrato d'esta pintado por Mignard. 
Em 1684 principiou se ahi um immenso 
aqueducto destinado a levar as aguas do 
Eure a Versalhes, mas essa grande obra 
não foi acabada, e d'ella restam apenas ma- 
gnificas ruinas de 48 arcos. No tempo de 
Luiz xv tiraram-se d'ahi materiaes para re- 
construir o palacio de madame de Pompa 
dour em Crecy. O palacio de Maintenon 
pertence actusimente ao duque de Noailles 
e a planicie que fica por traz do parque é 
coberta de monumentos druidicos chamados 
Pedras de Gargantua. 

A egreja parochial de S. Nicolau cons- 
truida como o palacio por Cottereau é um 
monumento curioso. 

Maintenon (Luiz d'Angennes, mar 
quez de), tronco da casa dos marquezes 
d'esse titulo, foi conselheiró d'estado e em 
baixador extraordinario a Hespanha. Morreu 
em 1601 e seu bisneto Carlos Francisco Mainzer (José), musico allemão, n. em 
d'Angennes vendeu o marquezado a mada- | 1807, e m. em 1851. Havendo tomado or- 
me de Maintenon a quem se refere o artigo | dens ecclesiasticas foi encarregado da sula 
seguinte. de canto no seminario de Treves, sua terra - 

Riaintenon (Francisca d'Aubigné mar | natal, mas tendo-se compromettido na in- 
queza de), n. em 1635, em. em 1719. Era | surreição politica, teve de partir para Bru- 
filha de Coustante d'Aubigné que na occa- | xellas onde escreveu uma opera o Trium- 
sião do nascimento d'ella, estava preso no | pho da Polonia que não foi representada. 
castello de Niort e que depois partiu para a| Em 1834 foi para Paris onde fundou cur- 
Martinica, e ahi morreu. A viuva regressou | sos populares de canto, escreveu na Gaseta 
á Europa com os filhos, e Francisca foi edu | muzical e no Nacional mas tendo posto em 
cada na religião protestante, da qual abju- | scena uma opera a Jacquerie que foi mal 
rou aos 12 annos para entrar no convento | recebida, sahiu de França e dirigiu-se a In- 
das Ursulimas. Sahindo do convento aos 17 | glaterra. Em Manchester onde foi viver, es- 
annos, `€ perdendo sua mãe ficou em cir- | tabeleceu o ensino popular da musica para 
cumstancias bem precarias, mas o celebre | crianças e operarios, sendo esta idéa muito 
Scarron que era visinho d'ella offereceu-lhe | bem recebida, dentro em pouco Mainzer or- 
casamento e ella aceitou. Passando assim a | ganisou nas cidades e povoações das visi- 
companheira de um homem mais velho do | nhanças cursos de musica em que se ing- 
que ella vinte e cinco annos, de um homem | creveram mais de 100 mil alumnos. Deixou 
feio e paralytico comportou-se admiravel | publicados varios methodos e brochuras 80- 
mente, e n'uma casa em que se reunia a 60 | bre musica. 
ciedade mais nobre e seductora d'esse tem-| Maion. pequeno lago da Russia da Asia 
po soube fazer-se estimada e respeitada de | no governo de Perm. Tem 17 kilom. de com- 
todos. Ficando viuva em 1660 achou-se ou | primento e 13 de largo. 
tra vez na miseria até que obtendo d'Anna| Maione, grande almirante da Sicilia, 
d'Austria uma pensão, se recolheu nova-|n.no principio do seculo xu. Era filho de 
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menté ás Ursulinas, conservando nas suas 
relações com o mundo a maior dignidade. 
A morte da rainha mãe em 1666 fez-lhe per- 
der a pensão, mas dentro em pouco teve-a 
de novo por intervenção de madame de 
Montespan que depois a encarregou de di- 
rigir e vigiar secretamente a creação e edu- 
cação dos filhos que ella tinha de Luiz x1v. 
Tendo o monarcha legitimado o duque de 
Masine em 1673, a viuva de Scarron foi vi- 
ver em Vereailies e pouco depois Luiz x1y 
fez lhe presente da propriedade de Main- 

tenon, erigida em marquesado do qual ella 

tomou O titulo. O rei principiou então a af- 

feiçoar-se a madame de Maintenon que foi 

ganhando cada vez mais inflaencia no ani- 

mo de Luiz xiv á medida que declinava o. 
favor e o valimento da Montespan. Quando 

esta perdeu inteiramente o seu logar de fa- 

vorita Francisca d'Aubigné conseguiu apro- 

ximar Luiz xıv de sua mulher, e só depois 

d'esta morrer em 1683 é que mamade Main- 

tenon cedeu aos desejos d'esse homem que 

ella dominava recebendo não o logar de 

favorita como tantas outras, mas o de es- 

posa em virtude de um casamento secreto 

celebrado pelo arcebispo de Paris. D'ahi por 

diante parece ter-se dedicado exclusiva- 

mente a modificar o genio voluvel e leviano 

de Luiz xıv, embora muitos a accusam de 

influir na politica o que é mais que duvi- 

doso. 

Em 1685 fundou a casa de S. Cyro para 
onde se retirou depois da morte de Laiz x1y 
e onde morreu, como dissemos, em 1719. Dei- 
xou varias obras que foram reunidas pela 
primeira ves por Lavallée em 1854 forman- 
do 10 volumes, que contem: Cartas sobre a 
educação das meninas, Colloquios acerca da 
educução, Conselhos ás meninas, Cartas e 
Memorias, conversação e escriptos diversos. 

Mainvieile (Pedro), membro da con- 
venção franceza, n. em 1765. Era socio de 
uma casa de commetcio de sedas quando 
em 1789 abraçando com enthusiasmo os no- 
vos principios, foi um dos chefes do partido 
que provocou & reunião do Condado de Avi- 
uhão á França. Comprometteu-se seriamen- 
te nos morticinios chamados de La Glaciere 
que tiveram logar em Avinhão no dia 16 de 
outubro de 1791 pelo que esteve preso al- 

um tempo. Posteriormente fez parte da 

onvenção, e sendo accusado de se corres- 
ponder com os federalistas foi levado peran- 
te o tribunal revolacionario que o condem- 
-nou á morte. Subiu ao cadafalso (30 d'outu- 
bro de 1193) cantando a Marselhesa. 
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um azeiteiro, mas pelo seu talento e pelas 
suas intrigas elevou-se ao posto de chance. 
ler no tempo do rei Rogero, e foi feito gran- 
de almirante do reino por Guilherme 1 co- 
gnominado o Mau. Em quanto este principe 
se entregava a uma vida licenciosa Maione 
e o arcebispo de Palermo Hugues encarre- 
garam se do governo do paiz, mas as suas 
rapacidades, as medidas oppressivas que 
adoptaram deram causa a muitas revoltas 
que Maione abafou em sangue. 

Por fim os dois resolveram apoderar-se 
. da corôa, mas desavindo-se depois o arce 
bispo, suscitou uma revolta entre os barões 
da Calabria. Maione mandou contra estes 
um dos seus olgares-tenentes, Bonello, que 
deixando-se ganhar pelos conjurados, e re- 
ceando ao mesmo tempo & vingança do al- 
mirante o matou. 

Maior (Lago) o Verbanus lacu dos ro- 
manos. Lago da Italia septemtrional, e cuja 
parte norte pertence ao cantão suisso do Tes 
sino, onde tem o nome de lago de Locarno. 
Estende-se do norte a sul entre a provincia 
de Novara, a oeste ea de Como, a leste 
tendo uma superficie de 202:510 hectares. 
A profundidade varia de 63 a 800 metros. 
Os seus principaes afiluentes são o Tessino, 
o Verzasca, o Maggia, o Tosa, o Canobbina, 
o Givena, e o Tresa. E' muito abundante 
de peixc, e tem grande navegação. 

As cidades mais importantes que ficam 
situadas nas margens d'este Lago, e que 
communicam entre si por meio dc barcos e 
vapores são Locarino, Intra, Pallanza, Aro- 
na, Angera, e Laveno. 

Maiorca, chamada pelos antigos Baba- 
ris major é a maior das ilhas Baleares no 
Mediterraneo, tem 97 kilom. de comprido, 
74 de largo, 586 kilom. quadrados de super- 
ficie, e 180:000 hab. A capital é Palma. 

Solo muito fertil e que produz muito azei- 
te, amendoa, vinho, laranjas, limões, figos e 
tamara. 

E' muito abundante de caça, e criam-se 
ahi muitas abelhas e bichos de seda. Com- 
mercio dos productos da ilha com Hespanha, 
Africa e Italia. | 

Esta ilha pertenceu successivamente a08 
carthaginezes, romanos, pisanos e sarrace- 
nos até que em 1230 Jaime 1 rei do Ara- 
gão a tomou, e a cedeu juntamente com a 
ilha de Minorca, ao nosso infante D. Pedro, 
filho de D. Sancho 1, em troca do condado 
d'Urgel. 

D. Pedro proclamou-se rei d'esse novo 
estado, conservando se feudatario de Jayme. 
Em 1236 D. Pedro passou ao Oriente, e 
quando voltou à Europa trocou outra vez 
por varias terras e castellos em Valencia, o 
seu reino das Baleares tornando assim a 
ger encorporado no reino do Aragão, cujos 
destinos seguiu depois d'essa época. 

Maiorca. Importante villa e freguezia 
do concelho de Figueira da Foz, diatricto e 
diocese de Coimbra, orago S. Salvador, 728 
fogos, 2:753 babit. sendo 1:219 homens e 
1:474 mulheres. Foi cabeça de um concelho 
extincto em 1855. | 

A villa é bonita e fica assente, n'uma po- 
sição pittoresca, na encosta occidental do 
monte, onde fica do outro lado a villa «e Mon- 
temór o Velho. 

A villa é antiquissima e parece que foi 
doada ao convento de Santa Cruz, passando 
depois a ser couto da universidade. 

Na area ou nas proximidades d'esta fre 
guezia existem as quintas magnificas da Fo 
ja e da Quada, pertencente a primeira á fa- 
milia Pinto Basto. 

Os campos de Maiorca são todos os annos 
alagados pelo Mondego, que lhes dá uma 

grande fertilidade, produzindo cereaes em 
abundancia e arros. Parece até que foi 
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Maiorca a primeira terra no continente de 
Portugal onde se cultivou arroz. 

Ha n'esses tampos duas lagõas uma no 
logar do Camarção, denominada lagõa dos 
Braços, outra no logar Bom Successo 
denominada Lagõa da Villa. Da primeira 
sãe uma corrente, que engrossada com ou- 
tras de outras freguezias, forma o rio do Es- 
teiro que vae desaguar no Mondego; a se- 
gunda tem kilometro e meio de extensão, 
conserva-se estagnada, e só por occasião de 
cheias rompe para o mar. 

Em 1874 fizeram se planos para melhora- 
mento do regimen das aguas, n'estes sitios, 
de forma que sirvam de beneficio e não de 
ruina para os campos que atravessam. Fez 
se orçamento, ajustou-se o que devia dar o 
governo e o que deviam dar os proprieta- 
rios interessados, e “s obras começaram. 

No alto do monte, em cujas encostas ficam 
Maiorca e Montemór o-Velho ha uma capel- 
la de:Santa Eulalia, que parece ter sido cons- 
truida sobre as ruinas de um antigo cas- 
tello. | 

Maiorga., Villa da Estremadura, fre- 
guezia do concelho de Alcobaça, districto de 
Leiria, diocese de Lisboa, orago S. Louren- 
ço, 242 fogos, 1:027 hab. sendo 528 homens 
e 499 mulheres. 

E' povoação muito antiga, uma das treze 
villas dos antigos coutos de Alcobaça. Pos- 
gue excellentes quintas, entre ellas a da Tor- 
re, a da Vestiaria, a da Piedade, que to- 
das pertenciam outr'ora áquelle riquissimo 
mosteiro. 

Correm pelos seus ferteis campos os rios 
da Abbadia e da Valla que banham uma 
veiga riquissima. 

A pouco mais de um kilometro d'esta vil- 
la fica uma nascente de aguas thermaes sa- 
linas que ainda não foram aproveitádas. No 
adro da egreja matriz de Maiorga fica a 
egreja do Espirito Santo, que é a da Mise- 
ricordia. 

Maioridade. Povoação da provincia 
do Rio Grande do Norte no Brazil. Era insi- 
gnificantissima, quando alli se proclamou em 
1840 a maioridade do imperador D. Pedro mn, 
e que fez com que a povoação tomasse o 
nome que hoje tem, havendo-se depois des- 
envolvido muito. 

Maipo, rio do Chili que nasce na encos- 
ta occidental dos Andes, e entra no g ande 
eceano austral depois de um curso de 200 
kilom. Perto d'este rio ganhou em 5 d'agos- 
to de 1818 o exercito republicano do gene- 
ral S. Martin, uma assignalada victoria 
contra os hespanhoes. 

Maiquez (Isidoro), celebre actor hes- 
panhol, o. em 1766. Estudou com muita at- 
tenção os grandes actores francezes e che. 
gou a ser comparado ao illustre Talma. Funa 
dou em 1801 juntamente com o pae da Ma 
libran o theatro de Los Baños de Paral em 
Madrid. Em 1814 foi preso por suspeita de 
liberalismo, e tendo-se recusado & represen 
tar uma peça, foi desterrado para Granada, 
onde m. em 1820. 

Maira, rio d'Italia, nasce na vertente 
oriental dos Alpes, e entra na margem di- 
reita do Pó a 6 kilom. de Carmagnola de 
pois de 40 kilom. de curso. 

Mairan (João Jacques Dortous de), 
physico e mathematico francez, n, em 1678, 
e morreu em 1771. Eutrou na academia das 
sciencias em 1718, e passando a secretario 
d'essa sociedade para substituir Fontenelle, 
pediu d'ahi a tres annos a demissão, e em 
1743 foi eleito membro da Academia fran- 
ceza. Foi encarregado de achar um processo 
para medir a arqueação dos navios que pre- 
venisse a8 fraudes e as reclamações e o pro- 

jecto por elle elaborado, foi approvado pela 
academia e pelo governo. 
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” Deixou publicados Tratado sobre a auro- 
ra boreal, Dissertação sobre o gelo, e muitas 
memorias na coilecção da Academia, e no 
Journal des Savants. 

Maire do palacio, nome que em 
França no tempo dos reis da primeira raça 
se dava a um official encarregado do gover- 
no interno do palacio, e que era tambem 
designado pelos nomes de majordomus, ma- 
gister palatii ou prefectus aulæ. Por muiro 
tempo a auctoridade dos matres do palacio, 
foi muito limitada e exercia-se unicamente 
sobre o pessoal empregado na casa.do rei, 
mas desde Clotario n, o seu poder foi cons- 
tantemente augmentando graças á conspi- 
ração dirigida contra Brunhilde, regente 
da Austrasia, pelos senhores e pelos leudes. 
Tendo Warnacacio, maire do palacio e al- 
ma da conspiração entregado Brunhilde aos 
seus inimigos, os senhores em premio d'este 
serviço deram ao ambicioso maire d'Austra- 
sia a mairie de Borgonha, e elle exigiu de 
Clotario ıı que o seu cargo fosse declarado 
inamovivel. Ò maire do palacio ficou d'es- 
te modo independente da auctoridade real. 

No tempo dos successores de Dagoberto 
o poder real foi apenas uma palavra vã. Os 
reis deixaram de commandar os exercitos © 
os maires exploraram em seu proveito a fra- 
queza e incapacidade dos que estavam sen- 
tados no throno. 

As ambições agitavam-se n'essa época por 
todos os lados e para as conter e domar tor- 
nava-se necessario um homem que tivesse 
energia e habilidade, dotes que se encon- 
traram nos maires do palacio. Os principes 
deixaram então de apparecer 80 povo e o 
poder soberano estava já ha muito concen- 
trado nas mãos do maire e quando chegou 
Pepino o Breve, nada lhe custou a assumir o 
titulo de rei. 

Mairena del Alcor, villa d'Hespa- 
nha, na provincia de Sevilha; 3:700 hab. 
Commercio de lã, gado e grãos. 

Mairet (João), auctor dramatico fran- 
ceg e que pode ser considerado como o es- 
criptor que compoz em França as primeiras 
peças dignas do nome de tragedia, n. em 
1604, e m. em 1686. Estreiou se em 1620 
com a Chryseide e Arimand que foi muito ap - 
plaudida e que era realmente superior ás 
peças de Hardy. No anuo seguinte Mairet 
fez representar a sua segunda tragedia Syl- 
via que foi igualmente muito bem recebida. 
Em 1625 acompanhou o duque de Montmo- 
reucy na expedição contra os protestantes e 
depois de ter escripto outras peças compos em 
1601 a sua obra prima que tem o titulo de 
Sophonisba. Em 1649 defendeu a causa do 
Franche-Comté, sux patria, e obteve para 
ella um tratado de neutralidade, e depois foi 
nomeado residente em Paris pelo parlamen- 
to de Dôle. 

Tendo escripto um elogio do rei de Hes. 
panha foi exilado por Mazarin para Besan- 
çon e só teve licença de voltar a Paris de- 
pois da paz dos Pyreneus. Um soneto que 
compoz sobre esse successo valcu-lhe o ter 
de novo as boas graças da corte, mas d'ahi 
por diante não escrevea mais e retirou-se 
para Besançon onde morreu. 

Mairos. Freguesia do concelho de Cha- 
ves, districto de Villa Real, diocese de Bra- 
gauça, orago Nossa Senhora da Expectação, 
148 fogos, 626 hab. sendo 300 homens e 326 
mulheres. Tinha 107 fogos em 1757. Fica 
proximo da fronteira. 

Maison (Nicolau José), marechal e mi- 
nistro francez, n. em 1771, e m. em 1840. 
Tomou parte nas campanhas da republica e 
do imperio, distinguindo-se em varias oc- 
casiões, ganhando o posto de general de bri- 
gada em Austerlitz, tomando Lubeck e en- 
tando nas guerras da Hespanha, Hollan- 
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da e Russia d'onde voltou á patria com 
a graduação de general de divisão. As 
sistiu igualmente ás campanhas de 1813 
© 1814 disputando n'essa ultima a Bel 
gica aos alliados á frente do exercito do 
Norte. Seguindo depois o parido da Res. 
tauração, acompanhou a Gando rei Luiz 
xviir que lhe conferiu varias mercês e 
o titulo de marquez em 1817. Foi com- 
mandante em chefe da expedição de Mo 
rea em 1828 depois do que recebeu o 
bastão de marechal. Fervoroso sectario das 
idéas liberaes abraçou com enthusiasmo os 
lendo da revolução de 1830 e depois de 

aver desempenhado a penosa missão de 
acompanhar Carlos x aCherburgo foi nomea 
do por Luiz Filip .e embaixador em Vienna. 
Transferido em 1833 para a embaixada de 
8. Petergburgo recebeu dois annos depois a 
pasta da guerra. 

Maisonfort (Luiz Dubois Discours, 
marquez de la), general e escriptor frances, 
n. em 1763, e m. em 1827. Sendo official de 
cavallaria quando rebentou a revolução foi 
servir no exercito dos principes emigrados 
e fundou em Brunswick juntamente com 
Fauche uma imprensa d'onde sairam mui 
tos pamphletos realistas. Passado algum tem- 
po foi á Russia onde combinou com Luiz 
xvin e o imperador Paulo 1 um projecto de 
contra revolução em que Barras devia re- 
presentar o primeiro papel e que ficou inu- 
tilisado pelo 18 de brumario. Achando-se 
n'essa occasião em Paris refugiou se na In- 
glaterra, mas voltando á capital de França 
e descobrindo-se a sua intelligencia com o 
conde d'Artois foi preso e deportado para a 
ilha d'Elba. Conseguindo escapar-se diri 
gin-se á Russia e d'ahi passou a França 
encarregado por Blacas de o informar em 
segredo dos homens e dos acontecimentos. 
Em 1815 foi nomeado marechal de campo, 
conselheiro d'estado e eleito deputado, e em 
1820 ministro plenipotenciario na Toscana. 
Além de outros trabalhos de menor impor- 
tancia deixou a Abelha jornal politico e lit- 
terario publicado em Brunswick em 1785, 
Estado real da França, Quadro político da 
Europa depois da batalha de Leipzig e colla- 
borou no Diccionario biographico e historico 
dos homens notaveis do fim do seculo XVIII. 

Maisonneuve (Luiz João Baptista 

Simonnet de), auctor dramatico frances, n. 
em 1745, e m. em 1819. Compoz uma tra- 
gedia Roxelane e Mustapha que foi repre 
sentada em 1785 com grande applauso e de- 
pois outras com os titulos de Odmar e Zul- 
ma, Cerco de Rouen, Nassés, etc, assim como 
algumas comedias que foram bem recebidas 
do publico. Foi editor da Nova Bibliotheca 
do campo publicada em 24 volumes em 
1777 e coliaborou no Almanach parisiense e 
no Almanach das musas. 
' Maisons sur Seine ou Maisons 
Laffite, villa de França no departamento 
do Sena e Oise perto da margem esquerda 
do Sena e da floresta de S. Germano, 3:300 
hab. Magnifico palacio construido por Man- 
sard pura o presidente de Maisons, e de que 
hoje não resta senão o corpo principal. Es- 
se palacio foi comprado pelo celebre ban- 
queiro Laffice cujos successores retalha- 
ram o parque para ahi edificarem casas de 
campo. 

Maissar em inglez Mysore, cidade for- 
te do Indostão inglez, capital do estado do 
mesmo nome na presidencia de Madrasta 
50:000 hab. Residencia do rajah de Mais- 
sur. Foi tomada em 1593 por Adil Chaly 
soberano de Bedjspur que d'ahi a pouco a 
abandonou. Em 1787 Tippoo Saeb mandou 
arrasar Maissur, e u fortaleza actual foi 
construida poucos annos depois. 

Maissur ou Mysore, estado q9 In: 
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dostão inglez no Decan. Superficie 11:450 
kilom. quadrados; população 3.800:000 al- 
mas, capital Maissur. Clima temperado e 
saudavel, grande pe de arroz e de 
cana de assucar. O rajah de Maissur é tri- 
butario dos inglezes que comprehendem es 

se territorio na presidencia de Mudrasta, 
occupam a sua praça forte, teem um resi- 
dente em Seringapatão e recebem metade 
dos rendimentos. Até 17600 Maissur foi 
governado por rajahs hereditarios que diia- 
taram successivamente esse territorio. Um 
ministro habil Hayder Aly assenhoreou se 
do poder n'essa data e protegido pelos fran- 
gezes feg encarniçada guerra aos inglezes e 
“hegou até ás portas de Madrasta. Seu-filho 
Tippoo Saeb continuou a lucta e morreu 
em 1799 defendendo a capital, Seringapa- 
tão que estava sitiada pelo general Harris. 
Os inglezes então collecaram no throno Ma 

ha Radjab-Krichna-Udiaver descendente dos 
antigos rajahs e imposeram lhe um tributo 
e d'essa época data a omnipotencia do go 

verno britannico n'esse paiz. 

Maistre (José Maria, conde de), n. na 
Saboya em 1753 e m. em 1821. Tendo sido 
destinado por seu pae, que era presidente 
do senado de Saboya para a magistratura, 
foi em 1774 nomeado advogado fiscal subs- 
tituto e em 1788 senador. 

Quando a Saboya foi invadida em 1792 
pelo exercito francez, retirou-se para a ci- 
dade d'Aosta, voltou por algum tempo a 
Chambery, recusou prestar juramento à re- 
publica franceza e refugiou se em Lausanne 
d'onde o rei Victor Amadeu o encarregou 
de estar em correspondencia com a repar- 
tição dos negocios estrangeiros. Intimado a 
voltar a Saboya, sob pena de o considera 
rem emigrado e de confiscação dos seus 
bens, preferiu conservar-se fiel ao seu rei. 
Durante a sua estada em Lausanne publi- 
cou dois opusculos pelos quaes começou & 
tornar-se conhecido como escriptor: Mensa 
gem de alguns parentes dos militares saboya- 
nos á nação franceza e principalmente João 
Claudio Cabdeçudo, maire de Montagnole, dis 
tricto de Chambery, aos seus idos conci- 
dadãos habitantes do Monte Branco. Este ul- 
timo opusculo publicado em 1795, é um 
pamphleto contra v espirito republicano, es- 
cripto em estylo mordaz e muito familiar 
para estar ao alcance das massas que o au- 
ctor pretendia dirigir para uma restauração 
realista. No anno seguinte publicou Consi 
derações sobre a revolução franceza, livro em 
que manifestou claramente o seu elevado 
talento e os seus grandes dotes d'escriptor 

um livro de philosophia politica em que 
o auctor considera a revolução como obra 
da Providencia, e busca por meio de con- 
jecturas advinhar o resultado d'esse gran- 
de movimento social. 

Em 1197 de Maistre foi chamado: ao Pie- 
monte, mas sendo o rei Carlos Manuel obri- 
gado a deixar os seus estados da terra fir- 
me, elle refugiou-se em Veneza onde viveu 
n'am estado muito proximo da miseria. Em 
1799 o rei chamou-o para junto de si e con. 
fiou lhe a regencia da grande chancellaria 
da Sardenha, e d'esse logar foi transferido 
no anno de 1802 para o cargo de enviado 
extraordinario em S. Petersburgo, onde vi- 
veu quatorze annos, gosando da estima do 
imperador e da alta sociedade. Foi n'essa 
cidade que elle preparou ou compos a maior 
parte das suas obras que foram publicadas 
depois do seu regresso ao Piemonte para 
onde foi em 1817 por ter sido nomeado mi 
nistro d'estado e chefe da grande chancel- 
laria do reino. 

Em 1814 publicou Ensaio sobre os princi 
pios geradores das constituições politicas e 
das outras instituições humanas, dirigido cona 
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tra o modo que elle julgava inutil e peri- 
goso de formular constituições, em 1816 im- 
primiu o tratado Sohre as delongas da jus- 
tiça divina na punição dos culpados, tradu- 
zido de Piutarco cum muitos additamentos 
e notas, e em 1819 deu á luz o livro intita- 
lado Do Papa, que é a obra capital de Mais- 
tre, € que teve um grande exito. N'esse tra- 
balho o auctor desenvolveu a idéa provi- 
dencial que havia ?presentado nas Conside- 
rações sobre a Revolução, e sustenta que 
sendo O papa o representante de Deus na 
terra, as suas decisões devem ser respeita- 
das e acatadas como emanando da propria 
divindade. 

Depois da sua morte foram ainda publi- 
cadas muitas das obras que de Maistre con- 
servara ineditas, taes como: Da egreja gal- 
licana nas suas relações com o soberano pon- 
tifice, refutação das doutrinas gallicanas e 
ataque directo a Bossuet, Pascal, Port 
Royal e ao jansenismo; 4s noites de S. Pe. 
tersburgo ou Colloquios sobre o governo tem- 
poral da Providencia, em que o auctor mos- 
tra que sende o destino do homem obra de 
Deus, devemos aceitar sem murmurio os 
males d'esta vida, e buscar por meio da ora- 
ção tornarmos-nos dignos da misericordia 
divina; Cartas a um fidalgo russo sobre a 
inquisição hespanhola, em que de Maistre 
refuta o que se tem escripto ácerca d'esse 
famuso tribunal; Exame da philosophia de 
Bacon, ataque vigoroso e satyrico contra 
Bacon, que elle considera como o represen- 
tante da philosophia materialista moderna; 
Cartas e opusculo ineditos e Memorias poli- 
ticas e Correspondencia diplomatica, obras 
preciosas pelas particularidades que n'ellas 
se encontram a respeito de muitos succes- 
sos da época em que viveu de Maistre. 

Maistre (Conde Xavier de) escriptor 
irmão do antecedente, n. na Saboya em 
1764 e m. em 1852 Seguiu a carreira das 
armas e serviu como official na infanteria 
aarda, até a chegando a Revolação fran- 
ceza e sendo conquistado o ducado de Sa- 
boya, de Maistre deixou o serviço militar e 
acompanhou em 1802 para a Rassia seu ir- 
mão, que n'essa época fôra nomeado em- 
baixador em S. Petersburgo. Foi emprega- 
do na administração da marinha moscovita 
e sendo depois admittido no estado maior 
do exercito tomou parte na guerra do Cau- 
caso e da Persia, e chegou a major ge- 
neral. 

Depois da campanha regressou a S. Pe- 
tersburgo, e ahi fixou a sua residencia, indo 
apenas de longe em longe a Napoles. 
muito conhecido pelos seus escriptos, ape. 
sar d'estes serem em pequeno numero e pou- 
co volumosos. 

A viagem á roda do meu quarto, é um li- 
sro adumiravel em que o auctor falla um 
pouco de tudo e sempre com immensa gra- 
ça e espirito, o Leproso da cidade d' Avste é 
um conto singelissimo mas altamente to- 
cante e cujas paginas produzem no animo 
do leitor profunda impressão, e alem d'estas 
obras que são as mais importantes, de Mais- 
tre escreveu unicamente mais Expedição 
nocturna á roda do meu quarto, que é no ge- 
nero da Viagem e Os prisioneiros do Cau- 
caso e Joven Siberianna. 

Maitia. [lha da Oceania na Polynesia e 
nourchipelago de Taiti. Grande pesca de pe- 
rolas. Foi descoberta em 1606 “por Quiros 
que lhe deu o nome de Dezanna e foi visi- 
tada por Bougainville que lhe chamou Bou- 
doir. Os naturaes da ilha dão-lhe a deuomi- 
ção de Maita 

Maitliand (sir Frederico Lewis). Offi- 
cial da marinha ingleza n. em 1779 e m. em 
1839. 

Distinguiu-se em 1794 ás ordens de lord 
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Howe, foi feito prisioneiro pelos hespanhoes 
e:n 1799, tomou parte na expedição ingleza 
ao Egypto, fez algumas presas no tempo do 
imperio e sendo commandante do Bellero- 


ponte andava cruzando diante de Roche-: 


fort quando Napoleão vencido em Waterloo 
chegou a essa cidade. 

O imperador encarregou os generaes Lal- 
lemand e Las Cases de pedirem ao comman- 
dante do navio inglez que o recebesse a 
bordo juntamente com o seu sequito e o con 
duzisse à America. 

Maitland em vista das instrucções que ti- 
nha respondeu que não podia tomar compro 
mısso algum sem consentimento do governo 
britannico e foi então que o imperador de- 
cidiu entregar & sua sorte nas mãos do mais 
generoso dos seus inimigos e embarcou no 
Bellerophonte. 

Maitlaud dispensou ao ex imperador todas 
as provas de respeito e consideração e foi de- 
pcis encarregado do commando do Northum 
berlant que levou o vencido do Waterloo a 
Santa Helena. 

Deixou impressa uma Relação ácerca do 
embarque e estado do imperador Napoleão a 
bordo do « Bellerophonte». 

Maizeroy (Paulo Gedeon Joly de), es- 
criptor militar francez n. em 1719 e m. em 
1750. Serviu com o conde de Saxe nas cam 
panhas da Bohemia e de Flandres, distin- 
guiu se em varias occasiões e estudando pro 
fundamente os escriptores militares da an 
tiguidade compoz algumas obras que eram 
muito estimadas no seu tempo e entre as 
quaes citaremos: Ensaios militares, Curso 
de tactica, Tactica discutida e reduzida a 
seus verdadeiros principios, Theoria da guer 
ra e a traducção de Instituições militares do 
imperador Leão o Philosopho. 

Majano ou Maiano (Julião de), es 
culptor e architecto i'aliano n. pelos annos 
de 1385 e m. em 1457 proximamente. 

Foi encarregado em 1444 de continuar a 
cathedral de Florença e depois chamado pe 
lo rei de Napoles para continuar o celebre 
palacio chamado Poggio reale. 

Em Napoles elevou tambem o arco de 
tiiumpho que está n'um dos pateos do pala 
cio novo e fez os desenhos para varias fontes 
da cidade. 

Dirigiu a construcção da egreja e pala 
cio de S. Marcos em Roma e concluiu a egre- 
ja do Loreto. 

Majano ou Maiano (Bento de), escul 
ptor e architecto italiano sobrinho e disci- 
pulo do antecedente n. em 1424 e m. em 1418 

Trabalhou juntamente com seu tio em Na- 
poles e no Loreto e deixou varias obras de 
ceculptura entre ag quaes citaremos 0 ma- 
gnifico Christo que está no altar mór da ca- 
thedral de Florenca. 

Dos seus trabalhos de architectura o mais 
impo: » te foi o esplendido palacio Strozzi 
em Viorença. 

Majo (Francisco de), compositor musico 
italiano n. em 1745 e m. em 1774. 

Apesar de ter morrido muito novo deixou 
algumas operas bastante notaveis entre as 
quars se estam Artaxerxes, que elle compoz 
aos 17 annos, Montezuma e Hlypermnestra. 

Majoriano (Julio Valerio), imperador 
romano do Occidente m. no anno de 461, 

Serviu com distincção na Gallia ás ordene 
de Aecio e foi revestido da purpura em 457 
pelo patricio suevo Ricimer. Domou os viei 
godos da Gallia, reformou a administração, 
publicou leis sabias e dispunha se a atacar 
os vandalos d'A frica inimigos irreconciliaveis 
de Roma e da Irana, quando Ricimer, que 
espsrava encontrar n'elle um docil iastru- 
mento e reconheceu por fim ter se enganado, 
gublevou o exercito e o mandou assassinar 
ao cabo de tres annos de governo. 
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Majubuichi. Rio do Brazil, afluente 
do Rio Negro pela margem direita. 

Majuruna Tribu de Índios do Brazil, 
que vivem nas margens do Jabari, afluente 
do Amazonas. Distinguem se dos outros por 
usarem umas longas madeixas negras com 
uma especie de corôa no alto da cabeça. 

Makian., Ilha da Oceania no archipela- 
go das Molucas perto da costa occidentsl da 
ilha de Gilolo. 28 kilom. de circumferencia. 

Makkari (Abmed Al). Escriptor ara- 
be, n. em 1585 e m. em 1631. 

Educado psr um tio que era mufti de 
Tiemcen, dedicou-se desde muito novo ao 
estudo, viveu por muito tempo em Fez, foi 
em peregrinação a Mecca e a Medina e em 
1620 foi para o Cairo e depois para Damas- 
co onde estabeleceu uns cursos que foram 
muito frequentados. 

Pela sua vasta erudição mereceu que o 
appellidassem Hafedh al Maghrebi que quer 
dizer o Doutor do occidente e Chehad ed 
din ou Estrella brilhante da religião. 

Escreveu muitas obras historicas e theo 
logicas que se perderam todas menos uma 
cujo texto arabe foi pela primeira vez publi. 
cado em Leyde em 1855 com o titulo de Ans- 
alectos da historia politica e litteraria dos 
arabes de Hespanha. Pascoal de Gayangos 
escreveu uma extensa analyse d'esse livro 
que foi publicado em Londres com o titulo 
de Historia do imperio mahometano na Hes 
panha. 

Makrizi (Ahmed-s!), historiador e geo- 
grapho arabe, n. pelos annos de 1360, e m. 
em 1442 Exerceu differentes cargos religio- 
sos e civis, foi iman da mesquita d'Haken, 
administrador de varios estabelecimentos 
pios, recusou o logar de cadi de Damasco. 
Era muito versado em jurisprudencia, tra- 
dicções historicas e religiosas, na astrologia 
e em sciencias occultas. 

As obras que mais reputação lhe deram 
foram: Descripção historica e topographica 
do Egypto, Historia dos sultões ayubitas e 
mamelnucos, que estão vertidas em frances 
por Quatremere e Tratado das moedas mu- 
submanas e Tratado dos pesos e medidas dos 
musulmanos, que foram traduzidas na mes- 
ma lingua por Sylvestre de Sacy. 

Mala, rio da America do sul no Peru. 
Desce dos Andes, e entra no grande Oceano 
equinozial em S. Pedro de Mala, depois de 
um curso de 100 kilom. 

Matabar (Costa do), em indio Ma 
layala (terra de montanhas), e em arabe 
Belad el. Folfol (paiz da pimenta, denomi- 
nação que geralmente se dá a toda a 
costa do Indostão inglez na costa do 
mar d'Oman desde o cabo Comorin ao 
sul até Bombaim ao norte, mas que é mais 
especialmente applicada a parte da costa 
do Indostão entre o mar d'Oman e os Gat 
tes occidentaes. Superficie 54:000 kilom. 
quadrados, e população 1.749:9:16 almas. As 
cidades principaes são: Mangalôr, Calicut, 
Mahé, Cochim e Quiloa. Perto do mar o 
solo é esteril, mas para o lado dos Gattes 
produz muito arroz, pimenta, teca, coquei- 
ros, ete. Como é sabido foi á costa do Ma 
labar que aportou Vasco da (Gama na sua 
primeira viago 4 India. Este paiz foi con- 
quistado em 176; por Hyder Ali, e em 
1790 tornauv puvo ing'ezes, formando hoje 
um districto da presidencia de Madrasta, cu 
ja capital é Calicut. Os francezes possuem 
n'esta costa à cidade de Mahé. 

Malaca, cidade e colonia ingleza na 
India Tranegangetica, na costa sudoeste 
da peninsula do mesmo nome, e na foz de 
um pequeno rio que entra no estreito de Ma 
laca. A população da colonia é avaliada em 
40 mil almas, e a da cidade em 12 mil ha- 
bitantes. ` : 
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A cidade de Malaca compõe-se de duas 
partes ligadas por uma ponte. 

Na margem esquerda fica o monte de 8. 
Paulo onde se encontram as ruinas de um 
forte construido pelos portuguezes, e no alto 
do qual ainda existem os vestigios da egre- 
ja de Nossa Senhora do Monte a qual foi 
mandada erigir por Affonso d'Albuquerque. 
As principaes curiosidades de Maluca são: 
o palacio do governo, o palacio da justiça, 
os quarteis, o collegio anglo chinez, e uma 
riquissima bibliotheca chineza, 'ingleza e 
escocesa. Exporta estanho, muita pimenta, 
sagú, dentes de elephantes e oiro en pó e 
importa principalmente opio e seda. 

Malaca que está hoje muito decabida da 
sua antiga grandeza, contava no principio 
do seculo xvr perto de cem mil habitantes. 
Pertencendo em épocas remotas so reino 
de Sião, a muita riqueza proveniente do 
grande commercio dera força aos sultões 
para se sublevarem e proclamarem-se inde- 
pendentes. Governava então esse reino o 
sultão Mahomet, e o commercio era alli im- 
portantissimo, porque Malaca vinha a ser o 
entreposto natural das mercadorias do ex- 
tremo oriente China, Japão, Cochinchina 
etc., das riquissimas ilhas da Oceania, e por 
outro lado da Iudia, Persia e Arabia. 

As noticias lisongeiras que tinham che- 
gado a Portugal ácerca du riqueza de Ma- 
laca fizeram com que para esse ponto se 
dirigissem quatro náus ás ordens de Diogo 
Lopes de Sequeira. Foram os nossos ao 
principio bem recebidos pelos naturaes, 
mas esse acolhimento depressa se modifi- 
cou por influencia dos mercadores arabes 
e Sequeira escapando a varias traições que 
contra elle urdiram, regressou a Lisboa fi- 
cando em Malaca prisioneiros alguns por- 
tuguezes.que foram tratados com o mais in- 
sultante despreso. ir 

Em 1511 Affonso de Albuquerque tendo- 
se assenhoreado de Goa, encaminhou se a 
Malaca e sem se deixar illudir com as des- 
culpas temporisadoras do sultão, resolveu 
tomar a offensiva e no dia 1 de maio deu o 
assalto em que a lucta foi renhida, sem 
comiudo poder entrar na cidade que foi bem 
defendida. Renovon A buquerque depois o 
ataque, e no fim de dez dias de bombardea- 
mento conseguia finalmente tomar a cidade 
que se conservou em poder dos portuguezes 
até 1641 em que os hollandezes a conquis- 
taram tendo durante esse periodo resistido 
a varios ataques não só de diversos sultões 
mas tambem dos hollandezes que mais de 
uma ves tuntaram asscnhorear-se d'esse 
ponto importante das nossas colonias no 
Oriente. Depois d'esses repetidos mas bal- 
dados esforços poseram os neerlandezes cer- 
co a Malaca no dia 12 de agosto de 1640. 
Havia dentro dos muros um homem valente 
e intrepido, Antonio Vaz Pinto que em va- 
rias occasiões mostrou a sua decidida cora- 
gem, mas infelizmente o governador Manuel 
de Sousa Coutinho era um official despido 
de todos os conhecimentos militares, e & 
essa ignorancia juntava de mais a mais uma 
grande covardia e fraqueza. Apesar d'esta 
circumstancia os defensores de Malaca sus- 
tentaram a cidade até que em janeiro de 
1641 se renderam. Os inglezes tomaram Ma- 
laca aos hollandezes em 1795, restituiram- 
lh'a em 1814, mas tornaram a adquiril'a 
em 1825 por troca com alguns estabeleci- 
mentos da esta de Sumatra. 

Malaca (Peninsula de). O Chersoneso 
d'ouro dos antigos. grande peninsula da Asia 
meridional na Íudia Transgangetica ao sul 
do reino de Sião entre o golpho de Bengala 
a oeste, e o golpho de Sião e o mar da Chi- 
na a leste. Tem 1:200 kilom. de comprimen- 
to e 200 de largura media. 380:000 hab. O 
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interior d'este paiz é pouco conhecido por , depois reintegrado no poder, mas demittiu- 
causa das vastas florestas virgens que o co-| se do cargo de grande chanceller em 1793, 
brem e que são povoadas de animaes fero-|e morreu de avançada edade despresado 


zes e de reptis venenosos. Tem minas de 
ferro, ouro, e estanho produzindo as ulti 

mas 2.430:000 kilog. de meral por anno. E' 
muito abundante de arroz, legumes, e fru- 
ctos, mas uma das producções mais impor- 
tantes é a da pimenta. Esta região rob o 
ponto de vista politico é dividida em Mala- 
ca ingleza que comprehende Malaca e Na- 
msing, Malaca siamesa onde ficam os reinos 
de Liger, Bondelon, Patani, Ralantan, Ke- 
dali, e Tringanon e Malaca independente ao 
sul onde se encontram os reinos de Peak, 
Djohore, Salengore, Pehang, Rumbo, etc. 

Malaca (Estreito de), braço de mar 
que se estende entre a peninsula do seu no- 
me a nordeste, e a ilha de Sumatra a su- 
doeste, e communica o golpho de Bengala com 
o mar da China. 800 kilom. de comprimento 
e 40 a 300 kilom. de largura. N'este estrei 
to se encontram muitas ilhas sendo as prin- 
cipaes Rupat, Bancoles, Carygnon, Dryon, 
Principe de Galles e Lancava. 

Malachias, que quer dizer anjo ou 
enviado do Senhor, o aliaa dos doze pro- 
phetas menores. Jnlga-se que prophetisou 
de 412 a 408 antes de Christo. D'elle nos 
restam tres capitulos muito obscuros que 
teem sido muito commentados. 

N'um estylo energico atacou a corrupção 
e os abusos de toda a especie que se intro- 
duziram no povo judeu, censurou os sacer 
dotes € os levitas de illndirem a lei e annun 
ciou a vinda do Messias assim como a do 
seu precursor. Alguns doutores judeus o 
confundiram com Esdras. 

Malachias (S.), illustre prelado irlan- 
dez, n. em 1094, e m. em 1148. Foi abbade 
de Bevehor, depois bispo de Connor e arce 
bispo de Armagh em 1127. As necessidades 
da egreja d'Irlanda obrigaram-n'o a uma 
viagem a Roma e morreu quando regressava, 
em Clairvaux. A egreja celebra a sua festa 
no dia 3 de novembro. 

Malachowski (Estanislau-Nalencz, 
conde), patriota e estadista polaco, n. em 
1136, e m. em 1809. Era filho de João Ma 
Ifchowski, grande chanceller da corôa e 
adquirindo grande reputação nas dietas da 
Polonia foi nomeado em 1788 marechal da 
dieta, cargo que desempenhou durante qua- 
tro aunos com muita prudencia e energia. 
Foi elle o verdadeiro anctor da constituição 
de 3 de maio de 1791. 

O partido russo fez-lhe sempre vivissima 
opposição e por fim elle achaudo-se tó com 
Sapieha para sustentar a lucta, não poude 
impedir a confederação de Targowitza e 
sendo envolvido n'uma proscripçio geral 
teve de se refugiar em Vienna. Não tomou 
parte alguma na revolução de Kosciuzko 
em 1794, e viveu nas suas propriedades até 
1801 em que as victorias dos francezes o 
chamaram de novo á patria. Depois da for- 
mação do grande ducado da Varsovia foi 
nomeado presidente do senado, logar que 
exerceu até á sua morte. 

Malachowski (Jacintho), grande 
chanceiler da corôa da Polonia ir:aão do 
antecedente. Viveu na segunda metade do 
seculo xvur. Sondo marechal na dieta da 
coroação em 1764 foi nomeado em 1780 
grande chanceller, e tendo-lhe o rei Esta- 
uislau Augusto dito em segredo que uma 
nova constituição seria proclamada a 5 de 
maio de 1791, Malachowski comwmunicou-o 
aos partidarios da Russia, e desde essa oc- 
casilo mostrou-se sempre favoravel aos op- 
pressores da Polonia. Apesar d'esta traição 
ficou ainda sendo confidente do rei que elle 
levou a adherir á confederação de Targo- 


tambem dos polacos. 

—Um primo dos antecedentes João Ne- 
pomuceno Malachowski que morreu em 
1821 foi mandado a Dresde como ministro 
plenipotenciario da Polonia em 1789, de- 
pois retirou-se dos negocios e só figurou no- 
vamente na politica em 1807 quando se 
creou o gran-ducado de Varsovia sendo suc- 
cessivamente presidente do tribunal da re. 
lação, grande marechal da côrte e senador 
palatino no camara alta (1815). Assignalou- 
se pelo seu zelo infatigavel e pelas suas 
idéas liberaes. 

Malachovyski (Casimiro), general 
polaco. n. no palatinado de Nowogrodek 
em 1765, e m. em Chantilly em 1845. Com- 
batteu ao lado de Kosciuszko em 1794, de 
pois entrou como major na legião polaca de 
Dombrowski, ao serviço da França. Fez a 
maior parte das campanhas do imperio, foi 
nomeado chefe de brigada em 1812 e tendo 
ficado prisioneiro em Leipzig, foi mandado 
para a Polonia. Quando teve legar a revo 
lução de 1830, recebeu o commando de uma 
divisão, e depois de todo o exercito. Tendo 
sido forçado a assignar a capitulação de 
Varsovia pediu a sua demissão na dieta de 
Modlin e retirou se para a Prussia e depois 
para a França onde morreu. 

Maladetta (Monte), é o ponto mais 
elevado dos Pyreueus, e fica perto da fron 
teira de Hespanha e França na provincia 
de Huesca. A sua altitude é de 3:845 me- 
tros. | 

Malaga. chamada antigamente Malaca, 
cidade de Hespanha, cupital da provincia 
do seu nome, situada no antigo reino de 
Granada, e na foz do Guadalmedina, que 
ahi desagua no Mediterraneo, 113:000 hab. 
Bispado suffraganco de Sevilha, sede das 
auctoridades superiores da provincia, tribus 
nal de 1º instancia e commercial, seminario 
e escola medica e de pilotagem. 

As principaes curiosidades de Malaga 
são: a cathedral construida pelo celebre 
Diogo de Siloe, a torre da egr.ja dos Mar 
tyres, notavel pela sua grande altura e pelas 
pinturas de que é ornada, o palacio episcopal, 
a casa da camara, o theatro, à praça dos 
toiros que leva mais de 10 mil pessoas, o 
aquedacto de S. Telmo que abastece todas 
as foutes da cidade com as aguas vindas do 
Guadalmedina, o Atarazanas ou antigo ar- 
senal dos mouros, a Alcaçova que é do tem 
po dos arabes, o Cartillo de Gibralforo onde 
ha uma torre que se julga construida pelos 
gregos ou phenicios, os passeios, o hospital 
de S. Julião e a praça de Riego nó centro 
da qual se eleva um monumento 80 general 
D. José Maria Torrijos, e ao3 seus compa 
nheiros fusilados em 1831 na praia do Car- 
mo, por se haverem revoltado a favor do 
systema liberal. 

Esta cidade é muito industrial, e tem fa- 
bricas de sedas, setins, tafetãs, pannos de 
algodões, linho e lã, fundição de ferro, fa 
bricas de sabão, de papel, de productos chi- 
micos, chapeus, arame, o que junto aos mi- 
nerios de chumbo e ferro que se encontram 
nos arredores dá logar aumactivo commercio 
que é muito favorecido pelo porto que é um 
dos melhores do Mediterraneo, e cuja en- 
trada é defeudida por algumas baterias. Os 
principaes artigos de exportação são: vinhos, 
passas, amendoas, ameixas, limões, laranjas, 
azeite, figos e chumbo. Nos ultimos annos a 
exportação de passas d'uva moscatel foi de 
perto de 1:500:000 caixas, a de passas ordi 
narias de 100:000 barricas de 50 kilogram- 
mas cada uma, e a de uvas verdes de 


witsa. Sob a pressão da Rússia foi pouco | 2.593:000 barricas, alem de 20:000 caixas 
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de limões e de laranjas, e de grande quan- 
tidade de figos e outros fructos. 

Malaga cuja fundação é attribuida aos 
phenicios, era já um centro commercial im- 
portante quando os romanos a tomaram acs 
carthaginezes. Passou para os visigodos 
que d'ahi foram expulsos pelos mouros no 
seculo vin, e depois da queda do califado de 
Cordova, foi sede de um pequeno estado 
independente que existiu 64 annos (1015 a 
1019), pertenceu em seguida & diversos 
principes arabes,e por fim foi conquistad & 
aos inficis em 1487. Um terremoto em 16b J 
causou grandes estragos na cidade que fui 
tomada em 1810 pelos francezes, soffreu 
bastante com a primeira guerra carlista, e 
em 1873 se pronunciou abertamente a favor 
da republica federal. 

Malaga (Provincia de), divisão admi- 
nistrativa d'Hespanha, formada de parte Go 
antigo reino de Granada, e situada na parte 
meridional da peninsula iberica. E’ limita- 
da ao sul pelo Mediterraneo, a oeste peia 
provincia de Cadix, ao norte pela de Serviu- 
liha e Cordova, e a leste pela de Granado», 
superficie 10:800 kilom. quadrados; popu- 
lação 417:554; capital Malaga. Os princi- 
paes productos do solo são: uvas, figos, la- 
ranjas. limões, esparto, canna d'assucar, 
ete. Nos mattos ha muita caça, e a pesca 
u'esta provincia é uma fonte de riqueza im- 
portante. Nas montanhas que existem n'esta 
região, ha grande numero de grutas e ca- 
vernas sendo as mais curiosas a de Barran- 
co, de Cea e a caverna do Gato, immensa 
cavidade de quasi uma legua d'extensão. 

Malagrida (Padre Gabriel), quarto fi- 
lho do medico italiano Diogo Malagrida e 
de sua mulher Angela Rusca, n. na peque- 
na villa de Managgio, nas margens do Ingo 
di Como, Gabrie: Malagrida a 18 de se- 
tembro de 1659. Tinha dez irmãos, um dos 
quaes foi distincto professor de theologia 
em Romá. 

Seus paes metteram-n'o n'um collegio 
que dirigiam em Como os religiosos Soma- 
reos. Deu logo em criança provas de engs- 
nho e ao mesmo tempo de uma tendentia 
exaggerada para o mysticismo. Depois de 
compietar em Milão os seus estudos theo- 
logicos, deliberou entrar na companhia de 
Jesus, e effectivamente entrou no novicia- 
do de Genova a 27 de setembro de 1711. 
Continuando a manifestar o mesmo fervor 
religioso, pedio para ir militar nas missócs 
do Novo Mundo. Não lh'o consentio desde 
logo o geral da companhia Miguel Angelo 
Tamburini, e quiz que elle primeiro fosse 
professor de humanidades no collegio de 
Bastia na Corsega. Finalmente consentio- 
lhe que partisse em 1721 de Genova para 
Lisboa, d'onde partio immediatamente para 
o Maranhão, chegando a S. Luiz no fin 
d'esse anno. Ahi os seus superiores desi- 
gaaram-n'o primeiro para prégar aos habi- 
tantes do Maranhão, nomeaudo-o emim a 
11 de outubro de 1723 prégador do collegio 
do Pará; ahi o encarregaram de dirigir a 
congregação dos alumnos. Não cessava còm- 
tudo de missionar na cidade e nas aldeiss 
convisinhas, até que lhe ordenaram que vol- 
tasse ao Maranhão, sendo desde logo esco- 
lhido para reitor da missão dos Tobajáras. 
De 1124 a 1727 se demorou Malagrida en- 
tre os selvagens, missiunando sempro com 
zelogo fervor, prestando relevantes serviço | 
á civilisação e á religião, correndo perigos 
que affrontava intrepidamente, mas dando 
provas sempre d'aquelle mysticismo extra 
vagante que tão fatal lhe havia de ser. Na 
narrativa das suas missões não se fallava 
senão em vozes mysteriosas que O avisavan, 
tudo são milagres, tudo são prodigios. Ma- 
lagrida julgava-se sempre favorito do ceu! 
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Em 1727, com repugnancia, mas para obe- 
decer ás ordens dos seus superiores, voltou 
a S. Luis do Maranhão a reger no collegio 
dos jesuitas a cadeira de bellas letras, mas 
logo em 1728 voltou a catechisar os indios, 
conseguindo quasi amansar uma das tribus 
mais ferozes do interior, a dos Barbados, 
entre os quaes fundou uma missão, que teve 
logo desenvolvimento grande 

Em 1730 regressou ao Maranhão, e foi 
encarregado de reger ao mesmo tempo 
theologia e bellas letras. Começou porém 
em 1735 a missionar entre os colonos, se 
guindo do Maranhão para a Bahia, da Ba- 
hia para Pernambuco, voltando emfim ao 
Maranhão. ste periodo de quatorze annos, 
porque durou desde 1735 até 1749, é o pe- 
riodo thaumaturgico de Malagrida, foi o que 
lhe grangeou a denominação gloriosa do 
apostolo do Brazil, mas foi tambem o que 
lhe grangeou da parte da posteridade escla- 
recida o desdem que se consagra aos char- 
latães, desdem qne só a horrivel morte do 
padre poude attenuar um pouco. 

Efectivamente Malagrida, venerado como 
santo pelos supersticiosos habitantes do 
Brazil, não se limiteva a consentir que o 
considerassem como tal, e que lhe attribuis- 
sem milagres, elle mesmo referia os prodi- 
gios que praticava, as suas intimas conver- 
gações com Deus e com os santos, princi- 
palmente com a Virgem Maria, a quem elle 
consagrava esse culto effeminado dos mysti 
cos que escolheram o doce vulto da mãe de 
Jesus para a transformarem n'umu verda 
deira deusa pagã, que recebe se não um cul- 
to francamente sensual como a das religives 
antigas, pelo menos um culto cheio de lan 
góres, e de extasis, não menos indigno da 
gravidade do christianismo. Malagrida trazia 
sempre comsigo uma imagem de Nossa Se- 
nhora das Missões, com ella atravessou 08 
mares para ir á Europa, com ella regressou 
ao Brazil, e, quando n'este pais se espanta- 
ram de o ver tornar, elle respondia sorrin- 
do com uma citação de Virgilio: 


Matre Dei monstrante viam 


tinha mais razão do que suppunha. À sua 
idolatria era mais digna de um Enéas 
afferrado ás imagens dos seus deuses do 
que de um christão venerando a mãe do 
Salvador, a sua Virgem Maria parecia se 
muito mais com a Venus de Virgilio do que 
com a casta e modesta virgem hebréa, que, 
na narração sublime do Evangelho, ouve de 
olhos baixos a revelação miraculosa do anjo 
Gabriel. 

Mais do que a ena caridade, mais do que 
o seu zelo, mais do que o seu engenho con- 
correu para lhe dar fama de santo o seu 
mysticismo ex tatico, os seus alheamentos, 
os disparates que elle referia com uma con- 
vicção profunda, ou com uma hypocrisia 
assombrosa, parecendo-nos mais verosimil a 
primeira hypothese, porque Gabriel Mala- 
grida foi mais um instrumento nas mãos 
dos seus collegas, do que um habil embai- 
xador dos seus contemporaneos. Oiçam por 
exemplo o seguinte: 

«Na expansão de uma pratica intima, 
conta já no seculo actual o seu biographo 
padre Mury, tambem jesuita, o padre Dias, 
ohservando que o apostolo tinha a barba 
toda branca e os cabellos louros, pergun 
tou-lhe como se fizera aquella mudança. O 
santo varão respondeu com a seguinte nar- 
rativa: 

«Divagava eu em uma vasta floresta, 
«pensando no meu Deus, quando repentina- 
amente vi surgir ante mim, sob forma hu- 
«mana, uma pobre alma do purgatorio, so- 
«luçando lamentaveis gemidos e pedindo- 
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«me que me apicdasse d'ella e a consolasse 


acom as minhas orações: «Rogo-vos, ajun- 
«tou ella, que só cesseis de implorar para 
«mim a clemencia de Deus, quando as vos- 
«sas barbas encanecerem—esse será osi- 
«gnal de que estou redimida—-e dito isto de 
«suppareceu. Fiz o que ella me recommendá- 
«ra, € pouco tempo depois, com grande es- 
«panto meu, a minha barba que era loura 
«como os cabellos tornou-se branca. Con- 
«vencido de que Deus alliviára aqueila al- 
«ma atormentada, mudei as minhas orações 
«em canticos de acções de graças.» 

Não acabariamos se quizessemos referir 
aqui a serie de ridiculos milagres, que se 
attribuiam ao novo apostolo do Brazil, que 
affugentava o demonio do corpo dos posses- 
808, punha as mãos sobre cirios accesos, cu- 
rava as doenças dos outros e de si proprio 
com a sua benção, fazia andar um navio 
abençoando-o com a imagem de Nossa Se- 
nhora, etc. Tudo isso emfim se podia espa- 
lhar, sem culpa do missionario; a credulida. 
de dos fieis podia inventar prodigios; quan- 
do outros não haveria senão a fé, o zelo e a 
virtude do missionario; mas proclamar elle 
mesmo os seus milagres, referil 09, annun- 
ciar-se como thaumaturgo, isso é que an- 
rd ou charlatanismo, ou desarranjo men- 

al. 

O padre Mury na sua Historia de Gabriel 
Malagrida, que o er. Camillo Castello Bran- 
co traduzio em 1875 sem a estygmatisar suf- 
ficientemente no prologo com que a prece- 
deu, publica um manuscripto de Malagrida 
intitulado «Noticias da cura miraculosa de 
um mudo, que recuperou instantaneamente a 
palavra, por intercessão da Santissima Vir 
gem, protectora das missões pelo intento de 
apressar a beatificação do veneravel padre 
José de Anchieta, n'esta sexta-feira, 31 de 
agosto de 1742, no collegio do Recife.» 

Eis o que diz esse manuscripto: 

«Tudo o que vou contar em verdade o 
certifico, e, se preciso fôr, estou prompto a 

jural-o sobre os Santos Evangelhos. No prin- 
cipio d'esta semana, o padre provincial, Ma- 
nuel Sequeira, ha pouco desembarcado n'es- 
te porto, me entregou carta do reverendis 
simo padre geral, na qual, entre outras coi- 
sas escriptas por seu punho, S. Paternidade 
me recommendava instantemente que ex 
hortasse o povo em meus sermões a confiar 
nos merecimentos e protecção do veneravel 
padre Anchieta; que talves assim faria Deus 
luzir sua misericordia com algum assigna. 
lado beneficio ou milagre, que podesse lus 
trar o processo da beatificação do glorioso 
thaumaturgo. Pelo que de mim é, ha mui- 
tos dias que eu almejava o momento em que 
me fosse permittido ver no altar aquelle in- 
signe servo de Deus; doia-me ver, depois de 
tantos prodigios que o santo operára em vi. 
da, lhe escaceasse ainda um milagre. 

«Cheio d'este sentir, não cessei de recom- 
mendar o exito em minhas supplicas ao Se- 
nhor. Confessal-o hei? Saindo hontem, quin- 
ta-feira, ao entardecer, com destino a casa 
do thesoureiro-mór, em companhia do irmão 
Manuel Lopes, encontrei na praça, ao pé do 
palacio, um menino tolhido dos membros, 

ue se arrastava por terra, como vil animal. 

ocou-me & inspiração de invocar para este 
desgraçado a protecção do veneravel padre, 
mas acobardou-me o pejo e não o fis. 

«Hoje de manhã, recommendei novamen- 
te a Deus esta empreza, e um quarto de ho 
ra depois do fim da meditação, emquanto eu 
recitava o breviario, o irmão Manuel bateu 
é porta da minha cella para me dizer que 
alli estava um homem que me queria fallar. 
Sai logo, e perguntei ao homem o que que- 
ria. Não me respondeu, nem o podia faser, 
porque era mudo. O menino que o acompa- 
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nhava, fallou por elle, e me disse que se 
queria recommendar a Nossa Senhora das 
Missões, e certo é que o homem, avistando 
na minha cella a imagem da Virgem Santa, 
foi de corrida ajoelhar-se, e eu tambem me 
ajoelhei invocando o thaumaturgo do Bra- 
zil; porém, como eu não tivesse imagem nem 
reliquias suas, dirigi-me a Nossa Senhora, 
rogando lhe que fizesse o milagre, para as- 
sim manifestar quanto lhe era agradavel 

ue o seu servo fosse honrado como santo. 

oi esta supplica que eu fiz: «Vós sabeis, ó 
Maria, com quanto amor o vencravel padre 
exercitou todas as potencias da sua alma 
em glorificar vos, não só com suas virtu- 
des, senão ainda com seus poemas; dignai- 
vos pois glorifical o tambem, operai este 
prodigio em seu favor, dai falla a este mudo. 

«N'este momento doces lagrimas me res- 
valavam nas faces, e eu dizia dentro em 
mim: se csto mudo recobrasse a palavra su- 
bitamente, seria manifesto milagre e todos 
os meus votos preenchidos. Eis que no mes- 
mo instante o mudo exclama: Jesus! E eu 
repeti: Jesus! e elle repetio o doce nome, 
eu accrescentei: Por intercessão do santo e 
glorioso José de Anchieta, soccorrei-me, 
rainha dos céus, quebrai as prisões da mi- 
nha lingua. E o pobre mudo repetio distin- 
ctamente as palavras todas. O menino 
(que de certo era seu filho) chorava de ale- 
gria e eu chorei tambem. Chamei o padre 
reitor Domingos Gomes, para que fosse 
testemunha d'este espectaculo. Informámo- 
nos do nome d'este homem, da terra em que 
nascêra, da casa que habitava, dos paren- 
tes e conhecidos e a tudo respondeu satis- 
factoriamente. Emquanto o padre reitor se 
dispunha a sair para proceder á averigua. 
ção legal, conduzsi o nosso homem á cama- 
ra do reverendo padre provincial, que muito 
tempo conversou com elle, e lhe perguntou 
ha quanto tempo era mudo, que remedio 
empregára, e como viera alli. A todas as 
perguntas respondeu distinctamente, affir- 
mando que ficára assim, caindo de um ca- 
vallo, e que tinha desbaratado inutilmente 
com medicos e remedios o pouco dinheiro 
de que podia dispôr.» 

Sublinhamos algumas das passagens mais 
singulares d'esta narrativa. Em primeiro lo- 
gar veja-se como Gabriel Malagrida a de 

risca a maxima jesuitica de que os fins 
desculpam os meios. Não tem duvida em ju- 
rar sobre os Santos Evangelhos a verdade do 
que se acaba de ler. Como se trata de ar- 
ranjar mais um santo da Companhia de Je- 
sus, tudo é permittido, e, para se conseguir 
a beatificação do padre José de Anchieta, 
podia-se jurar falso sem commetter peccado. 
Depois não deixa de ser curiosa aquella en- 
commenda de milagres feita de Roma. Pe- 
de-se um milagrinho de José de Anchieta 

ara se apressar a sua beatificação, e Ga- 
briel Malagrida trata logo de o arranjar. 
Não se esquece porém da sua personalidade 
n'essa deploravel comedia, e, referindo & 
cura do mudo, não deixa de declarar que 
não tinha na sua cella nem imagem nem re- 
liguias de Anchieta, de forma que o mila- 
gre, afinal de contas, foi manipulado por 
Nossa Senhora e o seu fiel servo, Gabriel 
Malagrida, que o cedeu, por bondade de al- 
ma e santa confraternidade, a favor de Jo- 
sé de Anchieta. 

Em 1749 partio emfim Gabriel de Mala- 
grida para a Europa, levando fama de santo, 
e indo tratar de arranjar dotações para 08 
varios conventos e seminarios que fundára, 
pois fôra n'essas coisas que elle principal- 
mente se empenhára. 

Em Lisboa, aonde chegou depois de tra- 
balhosa viagem, foi acolhido como santo, & 


imagem que trazia comsigo condusida pro- 
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cessionalmente para a egreja de Santo An- 
tão, e recomeçaram os milagres! Para que 
se veja que são perfeitamente justos og nos- 
sos commentarios á narrativa de Malagrida, 
aqui transcrevemos um novo trecho da obra 
do padre Mury, com os commentarios agora 
do jesuita noseo contemporaneo: 

«D. Antonio do Amaral Sarmento, antigo 

vernador das Iudias Orientaes, tinha uma 

lba chamada Rita, que uma longa doença 
pozera ás portas da morte. Já a medicina a 
tinha desamparado. No auge do desespero, 
a mãe de Rita corre a casa do santo, e ro- 
ga-lhe que alcance do Senhor a cura da sua 
amada filha. Malagrida vae ao leito da joven 
enferma, pede um pouco de pão, e dis-lhe: 

«Tome, minha filha, este pão, e coma-o, 
depois levante-se e venha ao Collegio agra- 
decer a S. Francisco Xavier que a vae cu- 
rar! A menina pegou no pão, comeu, e, caso 
maravilhoso, sentio renascer lhe a vida em 
todos os membros já atrophiados. N'esse 
mesmo dia foi ao Collegio agradecer a 8. 
Francisco Xavier, consoante Malagrida lhe 
recommendára, a mercê de sun cura. 

«Q modesto religioso, quando interpor S. 
Francisco Xavier n'este milagre, quiz esqui- 
var-se á fama de thaunaturgo, mas ningnem 
deixou de lhe attribuir aquella milagrosa 
cura.» 

E para que lhe attribuissem tambem a tal 
do mudo que citamos, foi que Malagrida 
teve o cuidado de dizer ingenuamente, na 
sua narrativa, que não tinha comsigo nem 
imagens, nem reliquias do santo varão que 
a Companhia desejava canonisar. 

Como é facil de imaginar, D. João v, que 
estava n'essa epoca doentissimo, acolheu de 
braços abertos o santo jesuita, fes lhe todas 
as concessões que elle desejava, e chamou-o 

ara junto de si na hora extrema. Foi Ga- 
briel Malagrida quem assistiu aos ultimos 
momentos do rei piedoso e freiratico. A his- 
toria não dis se alguma freira de Odivellas 
ajudava o thaumaturgo jesuita ua piedosa 
tarefa de nortear para o ceu a alma do mo- 
narcha. | 
Em 1751 Malagrida tornou ao Brazil, mas 
não foi muito bem acolhido no Pará, onde 
vernava agora o irmão do marquez de 
ombal. A explicação, que dá d'esse mau 
acolhimento o padre Mury, é digna de ser 
citada. E 
«Afim de indispor contra o homem de 
Deus os paraenses, alguns calumniadores 
propalaram- falsas atoardas à conta d'elle, 
dizendo: «Que elle fôra a Portugal advogar 
«a causa dos escravos; que, abusando da sua 
«influencia sobre o rei, lhe extorquira or- 
«dens secretas, emancipando todos os escra- 
e Vd. » 

«Os portugueses, temerosos de se verem 
esbulhados dos seus haveres, perdendo os 
escravos, facilmente acreditaram aquelles 
boatos mentirosos, e a Malagrida força lhe 
foi sair da cidade a toda a pressa para não 
ser victima do odio.» 

Efectivamente só vilissimos caiunniado 
res podiam attribuir a um santo jesuita 
do seculo xvill o pensamento de advogar a 
causa dos escravos; só infames se podiam 
lembrar de dizer que elle abusára da sua 
: a sobre o rei para lhe extorquir a 
abolição da escravatura. Esse pensamento 
poderia acudir a algum philosopho impio, a 
algum livre pensador collaborador da Ency- 
clopedia. O padre Malagrida, santo varão! 
nem nos escravos fallára, apenas pedira & 
D. João v dotações para conventos, e íar- 
tos donativos para seminarios. | 

Até 1754 se demorou Malagrida no Ma- 
ranhão, não pensando na catechese dos in- 
dios, mas missionando entre 05 christãos, e 

mais um convento e mais um se- 
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minario. Não lhe consentio o bispo este ulti- 
mo intento, allegando que o concilio de 
Trento ao prelado é que attribuia esse di- 
reito de fundação. «Esperou pacientemente 
Malagrida, segundo a phrase textual do seu 
biographo.» A morte do bispo que lhe im- 
pugnára o projecto, removeu todas as dif- 
ficuldades. 

Em 1754 voltou Malagrida a Lisboa, cha- 
mado pela rainha D. Marianna de Austria 
viuva de D. João v, e encontrou no poder 
Sebastião José de Carvalho e Mello. Não po- 
dia sympathisar com o o o emi- 
nente estadista que ia regenerar Portugal, 
livrando-o principalmente da tutella embru- 
tecedora dos jesuitas. Affirma o padre Mury 
que desde logo principiaram as hostilidades 
entre o padre Malagrida e o grande minis 
tro. Affirma que não deixaram o padre en. 
trar tanto na intimidade da moribunda rai- 
nha D. Marianna de Austria como desejava. 
E crivel. Declara que, despeitado com esses 
a aR partiu Malagrida para Setu- 
bal, e que lá teve milagrosa revelação da 
morte da rainha. D'aqui se vê que Malagri- 
da continuava em Portugal, como no Brazil, 
o seu officio de santo. 

Deixou o Sebastião do Carvalho ser santo 
á sua vontade, emquanto as suas santidades 
não contrariaram os seus projectos; mas o 
conflicto era inevitavel. Sobreveio o terre- 
moto do 1755, estando já Malagrida em Lis- 
boa. Opprimio um terror immenso a popu- 
lação de Lisboa, e um dos grandes empe- 
nhos de Sebastião de Carvalho era levantar 
os espiritos abatidos. Para isso mandou com- 
pôr e publicar um folheto escripto por um 
padre, em que se explicavam as causss na- 
turaes dos terremotos, e se desviava a cren- 
ça desanimadora de que fôra um castigo de 
Deus, e de que éram indispensaveis a pe- 
nitencia e a compuncção. 

Saiu a campo indignado o padre Gabriel 
Malagrida, escrevendo um folheto intitulado 
Juizo da verdadeira causa do terremoto que 
padeceu a côrte de Lisboa no 1.º de novembro 
de 1755. N'esse folheto, que temos á vista, 
combatia com indiguação as doutrinas do 
outro que o grande ministro fizera espalhar, 
attribuia a castigo de Deus o terremoto, ci- 
tava prophecias de freiras, condemnava se- 
veramente os que levantaram abrigos nos 
campos, os que trabalhavam em levantar das 
ruinas a cidade, e recommendava procis- 
s0es; penitencias, e sobretudo recolhimento 
e meditação de seis dias nos exercicios 
de Santo Ignacio. Era a inercias parvoa dian- 
te ds catastrophe, era a resignação pregui 
çosa e estulta do musulmano -fatalista, era 
a escravisação da população ao jugo jesui- 
tico, era a substituição do alvião do traba. 
lhador pelo breviario da roupeta negra. Se- 
bastião de Carvalho não era homem que per- 
mittisse semelhantes contrariedades. Man- 
dou queimar o folheto pela mão do algoz, e. 
desterrou para Setubal o seu auctor. 

Passava-se isto no anno de 1756, e Mala- 
grida, que não comprehendia o seu tempo, 
imaginava que podia luctar, com o seu pres- 
tigio de thaumaturgo, contra a vontade om- 
nipotente do futuro marquez de Pombal. 
Parece que de Setubal segundo aflirma o 
seu proprio biographo, escreveu mais uma 
carta ameaçadora. Essa carta, depois do at- 
tentado de 3 de setembro de 1758, podia ter 
uma terrivel significação, por isso Malagri- 
da foi logo preso a 11 de dezembro d'esse 
mesmo anno, transferido para o collegio da 
sua ordem em Lisboa, e no dia 11 de janei- 
ro de 1759, considerado réu de lesa mages- 
tade, foi transferido para as prisões do Es- 
tado. 

Com 
mento 


ra a parte odiosa do procedi- 


da Se ião de Carvalho. Nunca ne- 
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gámos que elle fosse despotico, e horrorosa- 
mente cruel no proseguimento dos seus pla- 
nos. Desviava friamente os obstaculos do seu 
glorioso caminho, e eram-lhe indifferentes & 
vida e as dôres das suas victimas. Para que 
o seu plano se completasse, não lhe bastava 
proscrever a companhia de Jesus, era neces- 
sario tambem exautoral-a no conceito pu- 
blico, era necessario que o seu santo apre- 
gosdo, o seu thaumaturgo, o: seu spoetolo, 
fosse pelos proprios tribunaes ecclesiasticos 
declarado impio e hereje. Mas não se con- 
tentou com essa sentença, quiz que o babi- 
to odiado da companhia de Jesus figurasse 
nos autos de fé, e elle que anniquilou o po- 
der do tribunal da Inquisição, d'esse tribu- 
nal adioso, incompativel com a indole do seu 
governo e com as luzes do seu seculo, cop- 
sentiu que o santo officio accendesse pela ul- 
tima vez as suas fogueiras para n'ellas quei- 
mar o velho jesuita, 

Para isso aproveitaram se uns livros que 
Malagrida compozera ou não, o que pouco 
importa á historia. Esses livros eram a Vi- 
da keroica e admiravel da gloriosa Santa An- 
na diclada por Jesus e sua santa Mãe, eum 
Tratado sobre a vidae reinado do Anti- Chris- 
to. Nega o padre Mury que esses livros fos- 
sem escriptos pelo padre Malagrids, ou, fa- 
sendo uma concessão diz que, se o fo- 
ram, revelam a alteração das faculdades men- 
taes produzidas pelos padecimentos d'esses 
ultimos annos. Mas que importa que esses 
livros fossem ou não escriptos por elle? Pa- 
ra que um tribunal ecclesiastico podesse 
tranquillamente consideral-o impio, basta- 
vam-lhe as suas pretenções a santo, & sus 
afirmação que praticava milagres, de que 
tinha revelações etc. Em que differem esses 
ultimos livros que se lhe attribuem das ou- 
tras composições que são innegavelmente 
suas? Em terem disparates ainda mais graú- 
dos do que os habituaes, mas qo homem que 
dizia ter encontrado uma alma do purgato- 
rio a passeiar nas florestas de Pernambuco, 
e tel-a redimido mudando a côr ás barbas, 
não podia escrever tambem este periodo que 
o padre Mury acha indigno d'elle: «Santa 
Anna tinha feito, antes de nascer, os tres 
votos de religião, e para contentar todas as 
pessoas da Santissima Trindade, fisera voto 
de pobreza ao Padre, de obediencia ao Fi- 
lho, de castidade ao Espirito Santo?» O que 
isto quando muito revelaria seria a deca- 
dencia de um espirito senil, amargurado pe- 
los padecimentos dos ultimos annos. 

Mas nada d'isso nos importa, o que foi la- 
mentavel foi que Sebastião de Carvalho não 
desdenhasse usar das mesmas armas que con 
de mnara para fazer vingar o asu plano com 
pleto de regeneração social. A Inquisição 
reduzida a ser docil instrumento do minis 
tro, conde mnou Malagrida á pena de garro 
te e de fogueira, e esse pobre velho de 72 
annos expirou, no Rocio, no dia 21 de setem- 
bro de 1761. 

O supplicio indignou a um tempo os dee 
votos e os philosophos. Uns lamentaram a 
morte do santo, outros a restauração do odio- 
so espectaculo das epocas fanaticas. E assim 
o marques de Pombal conseguia muitas ve- 
ses tornar odiosas as suas mais salutares 
reformas, pelo modo violento e cruel como 
as intentava, e pelos crimes inuteis com que 
a sua indole feroz e implacavel muitas ve- 
ses as maculava tambem. 

Malaios, uma das grandes raças bu- 
manas, espalhada na peninsula e na ilha de 
Sumatra, e na Oceania occidentsl que por 
nar se Fanta Malasia. erre se tam- 

em malaios em algumas i olynesia 
e da Melanesis, desde o chinelo: San- 
dwich até á Nova Zelandia, assim como ema 
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indico. Os malaios são de uma cor atijolada 
teem o paris pequeno e grosso, a bocca 
grande, cabello preto e liso, e uma estatura 
mediana. São habeis marinheiros, propensos 
á vida de pirata, artistas habeis e indus 

triosos, bravos, orgulhosos e de genio indo- 
pace mas muito ciumentos e perfidos. 

rande parte da raça malaia é mussulma 

na,e a liogua malaia é usada como lingua 
commercial em todas as costas da Indo 

China. e em todo o archipelago da Asia. 

Malakoff (Torre de), celebre baluarte 
na parte oriental das fortificações de Se- 
bastopol, e que representou um papel im. 
portante durante o cerco d'essa praça DO 
tempo da guerra da Criméa. Foi a tomada 
de Malakoff que decidiu a rendição da pra- 
ça, á qual se seguiu pouco depois a paz. O 
marechal Pelissier recebeu então o titulo 
de duque de Malakoff. 

Malalta. Tribu de indios do Brazil que 
vivem na cordilheira dos Aimorés e que se 
consideram descendentes dos Coroados. Ves- 
tem umas ceroulas de algodão, e longa ca- 
misa por cima; as mulheres camisa e saia. 

Matartic (Eannes José Hypolito, con- 
de de), general francez, n. em 1730, e m. em 
1800. Destinguiu se na guerra da França e 
da Inglaterra, no Canadá (1758-1759), rece- 
beuv arios ferimentos, e sendo brigadeiro em 
1769, foi momeado governador de Guade- 
loupe. 

Regressando á patria e tendo subido a 
tenente-general foi mandado em 1792 por 
Luis xvi governar os estabelecimentos fran- 
ceses situados a leste do Cabo da Boa-Esa- 

erança. Quando chegou á ilha de França 
avravam grandes desordens n'essa colonia 
or causa da promulgação dos decretos re- 
ativos á emancipação dos negros. 

Pelas suas medidas energicas, Malartic 
conseguiu restabelecer a ordem e formou 
com os principaes colonos um conselho sem 
a approvação do qual as leis não seriam pu- 
blicadas. Ao mesmo tempo fortificou as cos- 
tas, e só com os recursos da colonia, defen- 
deu as ilhas de França e de Bourbon con- 
tra os repetidos ataques dos iuglezes. Em 
1796 o Directorio mandou á ilha de França 
dois agentes encarregados de demittirem o 
governador e de fazerem executar as leis, 
mas o conselho recusou-se formalmente a 
camprir as ordens vindas de França, e os 
dois agentes regressaram apressadamente å 
Europa, tendo corrido risco de serem victi- 
mas dos furores populares. Quando Malartic 
morreu os habitantes da ilha de França ele- 
varam lhe um monumento com a inscripção: 
Ao salvador da colonia. 

Malasia, uma das tres grandes divi- 
sõos geographicas da Oceania, formada de 
um archipelago que se estende ao sul do im. 
perio chinez, a oeste da Micronesia, e ao 
norte da Melanesia. As ilhas ou grupos de 
ilhas que constituem esse grande archipe- 
lago são de norte ao sul, as Filippinas, as 
Molucas, Celebes, Borneo, Sumatrs, Java, 
Sumbava, Timor etc., todas habitadas por 
malaios. 

A superficie d'estas ilhas é de 97 mil le- 
guas quadradas, e a sua população de 2 mi- 
1bões de habitantes. 

Esta E PR a que se chamava antiga- 
mente archipelago asiatico ou archipelago 
das grandes Indias, e que se considerava 
como parte da Azia, é actualmente conheci- 
da pelo nome de Malasia, nome que foi pro - 
posto pelo naturalista Lessen. 

Malaspina, antiga familia soberana 
d'Italia que é conhecida desde o seculo 1x e 
que no seculo immediato possuia o marque 
zado de Massa. Hizzon Malaspina que mor- 
reu em 1006 proximamente foi encarregado 
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descendentes foi Conrado Malaspina de quem 
Daute falla no Purgatorio, e um neto d'esse 
foi Ohizzon n Malaspina um dos chefes do 
partido dos gibelinos e que tendo-se alliado 
com as cidades lombardas para defender a 
Italia contra Frederico Barbaroxa, assignon 
a paz de Constancia em 1182. 

—Spinetta Malaspina foi despojado em 
1320 por Castruccio Castrarani dos feudos 
que possuia na Linugiana e que foram re- 
cuperados por seu filho Azolino em 1328. 

—Um neto de Azzolino, Spinetta n Ma- 
laspina, marquez de Massa reccbeu de Car 
los ın rei de Napoles o ducado de Gravina, 
e um filho d'este adquiriu por casamento em 
1418 o marquesado de Fivizano. 

—Jacopo Malaspina foi logar tenente de 
Ludovico Sforza, duque de Milão, em 1470 
e Alberico Malaspina filho do antecedente 
foi despojado de parte dos scus dominios 
pelos florentinos. Uma filha d'este ultimo 
casou com Lourenço Cibo levando em dote 
o marquezado de Massa que depois foi eri- 
gido em ducado, e uma outra casou com o 
celebre Boiardo, conde Scandiano e auctor 
do Orlando enamorado. 

Malaspina (Alberto de), celebre tro- 
vador que viveu na Lombardia em fins do 
seculo xu. Os historiadores consideram o 
um dos melhores poetas do seu tempo. 

Malaspina (Ricordano), historiador 
italiano, n. nos principios do seculo xn, e m. 
em 1281. Deixou uma historia de Florença 
desde a sua fundação até 1281. 

Mataspina (Sabus), chronista italiano 
que viveu no seculo xm. Foi secretario do 
papa e deixou uma Chronica de 1250 a 1276 
que anda publicada na Miscelanea de Balu- 
sio e na collecção de Muratori. 

Malatesta, familia soberana de Rimi- 
nt, e de grande parte da Romania durante a 
idade media. Teve por tronco um senhor de 
Verruchio que em 1275 foi escolhido pelos 
guelfos para combater os gibelinos de For- 
li e de Faenza, que em 1295 se fez pro- 
clamar senhor de Rimini, e que morreu 
em 1312. 

—Um filho d'este, Malatestino, succedeu- 
lhe e luctou tambem contra os gibelinos, e 
apoderou-se em 1314 de Cesena que reunia 
aos seus dominios de Rimini os quaes con- 
tinuaram na posse dos seus descendentes 
até que Ferrantino de Malatesta se viu 
obrigado a entrega-los à santa sé que os 
reclamou em 1335. 

Malatesta 1 e Galeotto, tambem membros 
d'esta familia foram acclamados senhores de 
Rimini pelo povo quando Ferrantino foi ex- 
pulso, e tendo eiles feito a paz com & Egreja 
accrescentaram aos seus estados, em conse- 
quencia de varias guerras, Fano, Fossom 
brone, Pesaro, e parte do territorio de Fer- 
mo, e tomaram logar entre os mais podero- 
sos senhores da Italia. Malatesta 1 morreu 
deixando dois filhos Pandolpho 11 que com- 
mandou os exercitos florentinos, foi habil 
general e morreu em 1373, e Malatesta Un- 
gliero que se distinguiu no serviço do impe- 
rador Carlos vı e morreu em 1312. 

Galeotto irmão de Malatesta 11 morreu 
em 1385 tendo augmentado os seus estados 
com Cesena e Cervia, e deixando dois filhos: 
Carlos que n. em 1368, m. em 1429, e foi se- 
nhor de Rimini e de parte da Romania e 
Pandolpho ın que n. em 1770, m. em 1427 
tendo sido um dos melhores generaes do seu 
tempo. Estes dois irn.ãos apoderaram-se de 
Todi e de Nardi, e devastaram ositerritorios 
de Spoleto e de Terni. Carlos esteve à fren- 
te de uma liga formada para reprimir a am. 
bição do duque de Milão, serviu Galeas, pro- 
tegeu o papa Gregorio xu por occasião do 
schisma, foi depois general dos venesianos 


de varias missões diplomaticas. Um dos seus 'na guerra contra o imperador Sigismundo 
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em 1412, e foi d'ahi a dois annos mandado 
ao concilio de Constança com plenos poderes 
de Gregorio xu. Em 1416 foi prisioneiro de 
Braccio de Mantua, e tendo alcançado a li- 
berdado, tomou o commaudo dos florentinos 
para expulsar os milanezes da Romania. 

—Seu irmão Pandolpho augmentou os es- 
tados que posssuia com Brescia e Bergamo, 
mas o duque de Milão tomou-lhe a ultima 
d'essas cidades em 1427. 

—Malatesta, senhor de Pesaro e de Fos- 
sombrone, era filho de Pandolpho 1, e go- 
vernou tranquillamente os seus estados du- 
rante 56 annos, succedendo-lho seu filho 
Carlos Malatesta. Este foi condottieri, com 
mandou em 1427 o exercito do duque de Mi- 
lão; e morrendo em 1438 teve por successor 
seu filho Galeazzo que vendeu por 20 mil 
florins a Alexandre, irmão do conde Fran- 
cisco Sforza, a soberania de Pesaro e de 
Fossombrone. 

—Pandolpho 11 deixou tres filhos natu- 
raes que deviam succeder nos dominios da 
casa de Malatesta, mas a Santa Sé allegan- 
do que essa soberania era um feudo da 
Egreja, deixou aos tres principes unicamen- 
te as cidades de Rimini, Fano e Cesena e 
a o restante aos dominios de S. Pe- 

ro. 

O mais notavel dos tres foi Sigismundo 
Pandolpho Malatesta, que se assignalou pelos 
seus talentos militares e amor ás letras e 
porque consagrou importantes sommas á 
fandação de bibliothecas, e a embellesar 
Rimini com palacios e objectos de arte. Foi 
gonfaloneiro da Egreja e commandou suc- 
cessivamente as tropas dos florentinos do 
rei de Napoles, e dos venesianos, conquis- 
tou parte da Morea, foi general do exercito 
da republica de Siena, fcz a guerra ao papa 
que o excommungou, e morreu em 1468 dei- 
xando varios filhos, dos quaes o mais conhe- 
cido foi Roberto Malatesta general dos vene- 
sianos, e depois commandante das tropas do 
papa Xisto 1v, o qual morreu envenenado 
em 1483 por ordem de Jeronymo Riario. O 
ultimo representante d'esta familia foi Pan- 
dolpho 1v a quem Cesar Borgia tirou o pa- 
trimonio em 1503, e que voltando a Rimini 
depois da morte de Cesar, foi definitivamen- 
te expulso em 1528 pelo papa Clemente vu, 
e morreu pobre em Ferrara. 

- Malatesta (Battista), poetisa e sabia 
italiana, que m. em 1445 proximamente. 
Ensinou publicamente philosophia e susten- 
tou varias discussões com os mais illustres 
professores que por vezes reconheceram a 
superioridade de Battiata. i 

'ella nos restam algumas poesias e um 

discurso ao imperador Sigismundo. l 

Malatia ou Malatujah. a Melitene 
dos antigos, cidade da Asia menor, situada 
na margem do Tomak-su (antigo a 
Está hoje muito decahida e apenas tem al- 
guma importancia por ficar no caminho das 
caravanas que vão de Sivas a Diarbekir e a 
Mossul. 

Malause (Marqueses de), ramo bas- 
tardo da casa de Bourbon, que tem por 
tronco Carlos filho natural de João 11 duque 
de Bourbon e de Luiza d'Albret. Esse Car- 
los foi conselheiro e camarista do rei, senes- 
cal de Tolosa e do Bourbonez e m. em 1502. 
Um bisneto d'elle foi Henrique n de Bour- 
bon marquez de Malause. Foi educado no 
protestantismo, combateu ás ordene de Con- 
dé e do duque de Rohan. Depois da pas de 
Montpellier, o marquez de Malauze susten- 
tou o partido da corte, e tendo por fim ab- 
jurado o calvinismo, m. em 1647. 

Um dos seus filhos Armando de Bourbon 
foi tenente-general ao serviço da Inglaterra, 
e da Hollanda, e m. em 1715 pouco mais ou 
menos, e outro Gui Henrique de Bourbon 
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foi brigadeiro, serviu com Tarenne, e m. 
em 1706. 

Maicata. Freguezia da Beira Baixa, 
concelho do Sabugal, districto e diocese da 
Guarda, orago S. Barnabé, 152 fogos, 634 
hab. sendo 315 homens, 319 mulheres. 

Malcho, criado de Caïphas. S. Pedro 
cortou lhe a orelha direita quando elle ia 
prender Christo no jardim das Oliveiras. 

Maicoim F, rei da Escocia em 943. 
Tratou de accordo com o rei de Inglaterra 
de tirar o Northumberland aos dinamar- 
quezes, e foi assassinado em 958 na occa- 
sião em que pretendia subjugar as facções 
do interior. 

Malcolm II, rei da Escocia. Subiu ao 
throno em 1004. Fez com feliz exito a guer- 
ra aos dinamarquezes que assolavam a Es- 
cocia e dividiu o reino em baronias. Foi 
assassinado em 1034 succedendo-lhe Dun- 
can 1, seu neto, 

Maicoim III, filho de Duncan 1 que 
foi assassinido por Macbeth em 1040. Re 
fugiando-se em Ioglaterra depois da morte 
de seu pae, só recuperou a corôa em 1057. 
Comprimiu algumas revoltas, e fez muito 
tempo a guerra ao rei de Inglaterra Gui 
lherme o Conquistador, e ao filho d'este 
Guilherme o Ruivo. Morreu n'uma batalha 
em 1093. 

Malcolm IV, rei da Escocia em 1153. 
Este principe era muito piedoso, mas indo. 
lento e inepto. O rei de Inglaterra Henri- 
que 11 tirou-lhe a Northumberland, mas ape- 
sar d'isso elle ajudou-o na sua guerra con 
tra a França, o que irritou muito os escoce- 
ses. O seu reinado foi muito perturbado por 
continuas revoltas. Morreu em 1165. 

Malcolm (Sir João), general, diploma- 
ta e historiador inglez, n. em 1769, e m. 
em 1833. Alistando-se muito novo no exer- 
cito, passou á Íadia em 1783, e em breve se 
familiarisou com os costumes e linguas dos 
habitantes d'esse paiz, e aprendeu o persa 
ao mesmo tempo que, mostrando claramen. 
te grandes qualidades como militar e como 
administrador captivou a estima de lord 
Wellesley que o empregou em varias com 
missões importantes. 

Obtevo o desarmamento do corpo ausziliar 
do Nizam commanda io pelo official francez 
Piron, foi mandado a Teheran para comba- 
ter a influencia que a França ahi tinha ad- 
quirido pelas victorias ganhas no Egypto, e 
voltando á Iadia em 1803, foi incumbido de 
uma nova missão na Persia em 1810. Re 
gressando á Europa no anno seguinte publi- 
cou uma interessantissima Historia da Per- 
sia. e tornando a partir para o oriente já com 
o posto de general de brigada foi o agente 
principal da companhia no Decan. Durante 
a guerra dos mubruttas destruiu o poder 
militar de Holkar, pacificou o districto de 
Malwah e distinguindo se sempre como ad- 
ministrador, como diplomata e como militar 
foi nomeado governador de Bombaim em 
1827 e exerceu esse cargo até 1830 Vol- 
taudo a Inglaterra foi eleito membro da ca- 
mara dos communs, e ahi apoiou o partido 
tory combatendo as medidas liberaes de 
lord Grey. Malcolm deixou varias obras es- 
timadas entre as quaes além da Histuria 

ue já citamos se contam: Ensaio sobre os 

eiks, Memoria sobre a India central, Histo- 
ria politica da India, Sobre administração 
da India ingleza, ete. 

Maildachiniou Maidalchini (Olym- 
pia Pamfili), mulher que adquiriu grande ce- 
lebridade pelo favor de que gosou junto do 
papa Innocencio x o que m. em 1594. 

Pertencendo a uma familia nobre mas de 
poucos meios e sendo dotada de um genio 
extremamente ambicioso logo que enviuvou 
foi metter-se em casa de seu cunhado o pa- 
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dre João Baptista Pamfili e á custa de gran- 
des intrigas e meios pouco dignos chegou & 
fazel-o patriarcha d'Antiochia, nancio em 
Hespanha e cardeal. 

Não contente com isso quando Urbano 
vil morreu empregou todas as diligencias 
para elevar o Pamfili ao pontificado e con- 
seguiu-o por fim sendo elle eleito papa com 
o nome de Inonocencio x. 

D'ahi por diante Olympia usurpou comple 
tamente a auctoridade do successor de S. Pe- 
dro e afastando do throno pontifical todos 
que podiam fazer-lhe sombra, recebeu os 
embaixadores das potencias estrangeiras, 
tratou de todos os negocios da Egreja, pos 
abortamente em almoeda as dignidades e 
beneficios ecclesiasticos e vendeu eseanda- 
losamente as graças e as dispensas, arran. 
jando d'este modo uma grande fortuna. 

Para acabar com esses escandalos o car- 
deal Pancisoli aconselhou Innocencio x a 
confiar a resolução dos negocios ao cardeal 
Astalli e o pontifice assim o fez mas logo 

ue morreu Pancisoli chamou novamente 
lympia para junto de sı. 
ssa ambiciosa mulher assumindo então 
uma auctoridade ainda maior do que no pas- 
sado chegou a estabelecer impostos cujo 
rendimento total ella arrecadava. 

Quando Innoeencio x morreu em 1657 
Olympia conseguiu fazer eleger papa uma 
das suas creaturas o cardeal Fabio Chigi 
mas este logo que subiu ao throno pontifical 
com o nome de Alexandre vu mandou-a re- 
tirar para Orvieto e esperar ahi o resultado 
de um inquerito que mandou fazer sobre os 
procedimentos d'essa heroina. 

Antes de findo o inquerito Olympia mor 
reu ficando parte da sua grande fortuna a 
seu filho o cardeal Camillo Pamfili e sendo 
a outra confiscada por Alexandre vui que fez 
doação d'esses bens á sua propria familia. 

Maldivas, longa serie de ilhas do ocea- 
no indico, ao sul do archipelago das Laque 
divas e a sudoeste do Iadostão e que se es 
tende por um comprimento de 880 kilom. 
proximamente. 

Este archipelago é formado de ilhas, ilho- 
tas e bancos de areia cujo numero passa de 
doze mil, dispostos em grupos circulares a 
que os indigenas chamam atolls e cercados 
de recifes de coral. 

Os atulls são 14 e um d'elles fica ao sul 
do equador. As ilhas são todas pequenas, 
muito poucas chegam a ter 2 kilom. de com 
primento e de largura e d'algumas o dia 
metro é inferior a 800 metros. 

As ilhas são cobertas de arvores gigantes 
cas e produzem tambem milho, canna de as- 
sucar e coqueiros sendo dos fructos d'estas 
arvores e de pesca que os habitantes vivem 
principalmente. 

Avalia-se em 150 ou dusentas mil almas a 
população das Maldivas que são governadas 
por um chefe que se intitula sultão dos tre- 
ze atolls e das doze mil ilhas e só reconhece 
a suserania da Inglaterra. 

Este chefe reside em Mahé que é a maior 
das ilhas e faz admioistrar cada atoll por 
um governador parricular. 

Maidon, cidade de Inglaterra no con- 
dado d'Essex. 4:900 hab. Activa navegação e 
pesca de ostras muito estimadas. Os princi- 
paes monumentos são: a egreja de todos os 
Santos, a'casu da camara e a bibliotheca. 
Maldon tem um estabelecimento de banhos 
muito frequentado na estação propria. 

Maidonado (Antonio), astrologo e 
mathematico, que parece ter florescido no 
tempo de D. João 111, e que escreveu uma 
obra que sc guardava na bibliotheca real, e 
tinha o titulo=-Do movimento e natureza 
dos corpos celestes. 

Maldonado (Theodoro de Sousa), n. 
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na cidade do Porto em 1759, formou-se em 
mathematica na universidade de Coimbra, 
e tornou se excellente desenhador, sendo 
d'elle as estampas da cidade do Porto e da 
sua barra, que figuram na Descripção do 
Porto de Agostinho Rebello. Tambem foi 
poeta e ha d'elle impressos em 1788 uma 
elegia e um epicedio á morte do principe 
D. José. Nada mais se sabe a seu respeito. 

Maldonado (D. Marianna Antonia Pi- 
mentel), Pan portugueza, irmã de João 
Vicente Pimentel Maldonado, n. entre os 
annos de 1772 e 1774, e m. em 1855. Com- 
poz um grande numero de poesias, & maior 
parte das quaes ficaram ineditas, publican- 
do se outras no Portugues Constitucional, 
no Jornal Poetico etc. 

Em 1821 publicou em folheto uma ode ao 
anniversario da morte de Gomes Freire de 
Andrade. Essa poesia saio anonyma. Ape 
zar de senhora, inspirou-se muitas vezes nos 
arandos sentimentos de patria e de liber- 

ade. 

Maldonado (João Vicente Pimentel), 
pe notavel da escola arcadica, n. em Lis- 

oa a 22 de janeiro de 1773, formou se em 
leis na universidade de Coimbra, seguiu a 
carreira da magistratura e chegou a exercer 


em Lisboa o cargo de provedor de residuos. 


Em 1803 publicou as suas primeiras poe- 
sigs, em louvor da insigne Catalani, sendo a 
primeira muito criticada, o que parece que 
o estimulou porque a segunda mereceu de 
todos os mais vivos applausos. As idéas li- 
beraes, que agitavam a Europa no seu tem- 

o, captivaram o seu espirito, o que lhe va- 
eu ser logo alcunhado jacobino, e inclui- 
do na celebre septembrisada de 1810, pri- 
meira perseguição em massa que se fes em 
Portugal aos liberaes. 

Em 1820 foi eleito deputado ás cortes, e 
n'esse mesmo anno publicou as poesias que 
maior renome lhe deram, os seus Apologos, 
collecção de cem fabulas, de certo as me- 
lhores que em Portugal se escreveram, e que 
mereceram de Garrett os mais vivos applau- 
sos. Nas côrtes mostrou-se orador fluente e 
diserto, e entrou na discussão de algumas 


questões importantes. 


Em 1826 acolheu com enthusiasmo a Car- 
ta Constitucional, que saudou com differen- 
tes odes, como já saudara a revolução de 
1820 com varias poesias insertas no Portu- 
guez Constitucional, periodico publicado per 
Pato Moniz de quem Pimentel Maldonado 
era intimo amigo. 

Estas circumstancias todas explicam bem 
a perseguição que soffreu, apenas D. Mi- 
guel subio ao throno, apezar de não se po- 
der allegar contra elle delicto algum, que 
não fosse o dos seus conhecidos sentimentos 
liberaes. Pois, apesar de não ter tomado 
parte em nenhum dos movimentos liberases, 
e de nem se ter pronunciado abertamente 
contra o governo de D. Miguel, foi prezo no 
Limoeiro em 1828, e ahi se conservou até 
ao dia 24 de julho de 1433, em que se abri- 
ram as portas dos carceres a todos os pre-' 
zos politicos. Os martyrios que soffrera pela 
liberdade mereciam recompensa, e tiveram- 
n'a, porque Pimentel Muldonado foi nomea- 
do em 1 archivista das cortes, logar que 
exerceu até fallecer em Lisboa no dia '8 de 
fevereiro de 1838. Deixou ineditas um gran- 
de numero de poesias. 

Maldonado (Lourenço Ferrer), aven- 
tureiro e geographo hespanhol, m. em 1626. 

Foi pintor e calligrapho habil. Tornou-se 
conhecido em 1600 por um processo instan- 
E contra elle como fabricante de moeda 

alsa. 

Em 1609 dirigiu-se a Madrid onde se fex 
passar por official de marinha annunciando 
que tinha descoberto em 1518 um estreito 
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pelo qual se podia em tres mezes chegar ás 
hilippinas e ás Molucas. 

Escreveu a relação d'essa viagem que pre- 
tendia ter feito em 1588 do oceano Atlan- 
tico ao oceano Pacifico, viagem cuja reali- 
dade tem sido muito contestada. 

Essa relação que foi descoberta por Amo- 
retti na bibliotheca Ambroziana de Milão 
Foi traduzida e publicada em italiano e em 
francez. 


|, Maldonado. cidade da republica de 
Uruguay a leste de Montevideo, na margem 
da ribeira do seu nome, e na foz do Rio da 
Prata, 5:400 hab. Commercio de coiro e 


carnes salgadas. Cultura de trigo e mi- 


Maldonado d'Eça (Luiz da To 


eral do nosso exercito, n. em Elvas a 


Fabril de 1808. Seguindo como seu pae a 


carreira militar, entrou nas fileiras em agos- 


to de 1823, e tomando activa e distincta 


parte nas campanhas da liberdade foi des- 
pachado alferes em dezembro de 1826, pro- 
movido a tenente em abril de 1833, e ele- 
vado a capitão em julho d'esse mesmo 
O. 
"Terminada a guerra civil no nosso pais 
partia o joven official para Hespanha, fa. 
sendo parte da divisão auxiliar portugueza 
que foi sustentar os direitos de D. Isabel 
y contra D. Carlos, e regressando depois á 
patria foi subindo os diversos postos da 
mandos e commissões proprias da arma de 
cavallaria, a que pertencia, até que sendo 
já coronel em 1860 foi escolhido para ir a 
‘rança juntamente com o general visconde 
da Luz e o então coronel de infanteria José 
Marià de Magalhães estudar as manobras 
do exercito francez no campo de Chalons. 


so do 


r 


ck. 

Maldonát (João), jesuita, theologo e 
commentador hespanhol, n. em 1584 em. 
em 1583 


+ Foi professor de philosophia e theologia 


em Paris, onde adquiriu brilhante reputa 
ção, e depois foi viver para Roma e ahi 
trabalhou na edição da Biblia dos Se- 
ten 


Deixou varias obras entre as À cita- 
remos: Commentarios sobre os Evangelhos, 
Tra'ado dos sacramentos, Commentarios so- 
bre os E ão livros da Escriptura Sa 
grada, Tratado dos anjos e dos demonios, 


0 
Malé, ilha principal do archipelago das 
äte, no pipi Índico; 2:000 hab. Re 
sidencia do soberano das Maldivas. Tem 


de notavel apenas duas grandes mesqui- 


ierarchia, e desempenhando varios com- 


d'este philosopho é a theoria das 
casionaes, em que elle sup 


actos ou as determinações 
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Malebranche (Nicolau), philosopho 
francez, n. em 1638 e m. em 1715. Era filho 
de um secretario do rei e tendo entrado aos 
22 annos na congregação do oratorio dedi- 
cou se ao estudo da historia ecclesiastica, 
até que lendo uma vez casualmente o Tra- 
tado do homem de Descartes, reconheceu a 
sua natural vocação para a philosophia. Em 
1674 publicou o primeiro volume da Inves- 
tigação da verdade, que produziu grande 
sensação, © os tres outros volumes d'essa 
obra appareceram successivamente, e em 
1678 já tinham quatro edições. 

Essa obra que foi acolhida com grandes 
applausos levantou ao mesmo tempo acer- 
bas criticas, e Malebranche que tivera em 
vista mostrar as relações intimas da philo- 
sophia cartesiana escreveu as Conversações 
christãs, em que demonstra essas ligações 
de modo que fosse comprehendido pelas in. 
telligencias menos cultas. | 

A questão da graça que era uma das 
grandes questões religiosas do seculo xvn 
deu logar a uma importante discussão en- 
tre Arnauld e Malebranche, que durante os 
quatro annos que durou essa questão fez 
imprimir as suas Meditações christãs e me- 
taphysicas, o Tratado de moral e finalmente 
os Colloquios sobre a metaphysica e a reli- 
gião, em que condensou as doutrinas espa- 
lhadas nos seus escriptos anteriores. Sendo 
depois atacado pelo padre Lamy, respondeu 
ás imputações que este lhe fazia com o 
Tratado do amor de Deus, que lhe valeu elo- 
gios unanimes e uma reconciliação defini- 
tiva com Bossuet, e posteriormente publi- 
cou ainda o seu Tratado da premoção phy- 
sica. 

No meio d'essas polemicas Malebranche 
cultivou tambem a geometria e a physica, 
pelo ‘que foi em 1699 eleito membro hono- 
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vimentos do corpo não ha acção ou commu- 
nicação directa, mas uma simples corres- 
pondencia regulada por Deus, hypothese 
esta muito analoga á harmonia preestabele 

cida de Leibnitz. ? 

Malebranche julga que a Providencia go- 
verna o mundo por meio de leis geraes e as- 
sim explica em parte as desgraças 6 os ma- 
les physicos que soffrem tanto os bons como 
os maus, ideias estas que conduzem & um 
optimismo muito semelhante ao de Leibnits; 
a moral de Malebranche funda-se toda no 
amor de Deus, mas é inseparavel da ideia e 
do amor da ordem, e a sua theodicêa é a de 
Platão e de Santo Agostinho pelo que che- 
garam a appellidal-o o Platão Cristão. 

Depois de Descartes é o meis illustre me- 
a fa frances, é no desenvolvimento ge- 
ral da philosophia no seculo xvn em parti- 
cular representa a alliança do idealismo pla- 
tonico, do mysticismo christão e do raciona- 
lismo cartesiane com as suas tendencias ele- 
vadas e verdadeiras juntamente com os seus 

, exageros temperados pela orthodoxia christã. 

Malek-Ben-Anas, chefe de uma das 
quatro grandes seitas orthodoxas dos musul- 
manos, n. em 718 e m. em 795. Estudou com 
os doutores mais celebres do seu tempo, è 
foi posteriormente mufti em Medina, sua 
terra natal. | 

Foi mandado chibatar por Djafar-el-Man - 
sour, irmão do califa, por se ter declarado 
contra os principes abbassidas de costu- 
mes dissolutos, e recusou-se a aceitar o-car- 
go de preceptor dos filhos de Haroun-al- 
Raschid, limitando-se a recebel-os na sua 
escola sem lhes conceder distincção alguma. 
A seita dos malakitas de que elle era chefe 
differençava-se das outras tres apenas em 
alguns pontos do direito civil, em certas ce- 
remonias e na solução d'alguns casos de 


rario da academia das sciencias, eleição que | consciencia. 


elle justificou plenamente com o seu Tra- 


{lado da communicação do movimento, e com 


uma notavel dissertação sobre a physica ge- 
ral do universo. 

Malebranche foi um continuador e disci- 
pulo independente de Descartes. Penetrado 
do espirito e do methodo d'esse seu ante- 
cessor rejeita em philosophia a auctoridade 
e come criterio da verdade admitte apenas 
a evidencia, buscando ao mesmo tempo mos- 
trar e tudo o accordo da rasão e da fé. Se- 
gundo Malebranche a fé deve resolver-se na 
intelligencia, e se ella é um grande benefi- 
cio é porque leva á intelligencia. 

No desenvolvimento do seu systema mis- 


Į tura as idéas de Descartes com as de Santo 


Agostinho e com as inspirações do platonia- 
mo, e esse systema na parte da metaphy- 
siea comprehende a theoria do entendimento 


le a da vontade. 


O entendimento está todo na visão em 
Deus, que é como o centro de toda a philo- 
sophia de Malebranche. Essa theoria as 
senta sobre o principio de que a rasão bu- 
mana, emanação da rasão divina, é constan 
temente esclarecida por essa luz superior 
«sol das intelligencias». Essa rasão univer- 
sal é o laço que une todos os espiritos, e é 
para todos o mestre intimo, a escola da ver- 
dade, que é preciso consultar e que rectifica 
todos 08 nossos juizos. 

N'éste ponto Malebranche concorda com 
Platão, Fenelon, Bossuet e Leibniz e em 
quanto á theoria da vontade admitte em 


principio, que a vontade, por si mesma, 
nada pode, assim como A intelligencia nada 
vê dá pela causa omuipotente que actua 
em nós. 


Um outro ponto importante do systema 
causas oc- 
de que entre os 


alma e os mo- 


no de- 
mmer- 


Malesherbes, logar de Fran 
partamento do Loiret, 1:750 hab. 
cio de trigos, de gado. 

N'um outeiro que fica sobranceiro á po- 
voação, existe o antigo castello de Ronville 
em cujo parque se veem ainda algumas ar- 
vores exoticas plantadas por Malesberbes 
defensor de Luiz xvi. l 

Malesherbes (Christiano Guilherme 
de Lamoignon de), politico francez, n. em 
1721. Era filho do chanceller Guilherme de 
Lamoiguon, foi nomeado em 1741 substi- 
tuto procurador geral, aos vinte e quatro 
annos conselheiro d'estado, e em 1751 suc- 
cedeu a seu pae no logar de presidente da 
cour des aides, sendo ao mesmo tempo en- 
carregado tambem da direcção da imprensa. 
No exercicio d'estes cargos mostrou-se sem- 
pre humano, justo, respeitador dos direitos 
dos cidadãos e grande defensor da liberda- 
de do pensamento. 

Em 1770 dirigiu, como chefe de um dos 
primeiros tribunaes de França, a Luis zv 
notaveis Representações sobre o estabeleci- 
mento de novos impostos, e em defesa das 
prerogativas da magistratura. 

Em 1771 foi supprimida a Cour des aides 
e Malesherbes exilado de Paris, mas Luis xvi 
restabeleceu esse tribunsl logo que subiu ao 
throno, reintegrou Malesherbes no logar de 
presidente, e em 1775 chamou esse magis- 
trado para o ministerio, confiando-lhe o de- 
partamento de Paris e da casa do rei no 
qual se comprehendia a policia geral do rei- 
no. Continuando sempre a fallar com fran- 
queza e desafogo ao soberano, os desconten- 
tes tramaram contra elle e levaram-o & pe- 
dir a demissão em maio de 1776. Livre en- 
tão dos cuidados de politica fez longas via- 
gens pela França, Hollanda, e Suissa, e cul- 
tivou as letras até que sendo no- 
vamente ao ministerio em 1787, e empe- 


MAL 


nhando-se em obter as reformas que julga- 
va uteis e necessarias, não e vencer 8 
opposição que fasiam ás suas idéas liberaes 
e retirou-se outra ves dos negocios publicos 
em 1788. 

Estando na Suissa em 41792 disse a um 
dos seus parentes. Parto para. Paris, as coi- 
sas inham mal e cada vez peior, vou 
para o meu posto porque o rei pode preci- 
sgr de mim. Regressando com esse propo- 
sito á patria, quando se instaurou o proces- 
so a Luis xvi, Malesherbes escreveu 80 pre- 
sidente da Convenção pedindo-lhe para ser 
um dos defensores do rei. Como é sabido, 
foram imuteis todos os esforços para salvar o 
neto de S. Luis,e Malesherbes sendo d'ahi 
a pouco preso e levado perante o tribunal 
revolucionário, não quis defender-se e subiu 
ao cadafalso a 22 de abril de 1794. 

eixou grande numero de escriptos entre 

os quaes citaremos: Duas memorias sobre o 

casamento dos protestantes, Cartas sobre 

: Edi h - do edito de Nantes, Memoria a 

avor de Luis xvi, e Memoria sobre a livra- 
ria e a liberdade de imprensa. 

Malet (Claudio Francisco de), general 
frances, e celebre pela conspiração que tra- 
mou no tempo do 1.º imperio, n. em 1754. 
Pertencendo a uma familia nobre, entrou 
aos 16 annos nos mosqueteiros onde serviu 
até esse corpo ser licenciado. Abraçando 
com enthusiasmo as idéas da Revolução, 
foi commandante da guarda nacional de 
Dole (sua terra natal), em 1792 partiu á 
frente de um batalhão de voluntarios, des- 
tinguiu se nos exercitos do Rheno e de Ita- 
lia, foi promovido em 1799 a general de bri. 
gara, rei governador de Pavia e de- 


e Roma. 
Demittido d'este ultimo cargo por algn- 
mas questões que teve com o governo pon- 
tificio, foi nomeado para alguns commandos 
secundarios no interior, mostrou o seu des- 
gosto pelos successos de 18 de brumario, 
votou contra o consulado vitalicio, e quan- 
do Napoleão se fes imperador, o general 
Malet na carta de felicitações que lhe diri. 
giu conservou um ar d'altives e de dignida- 
e que destoava inteiramente das felicita- 
ções dos outros funccionarios. 
Manifestando abertamente os seus sen- 
timentos pouco favoraveis ao regimen im- 
ial, foi por fim em 1807 riscado do qua- 
do exercito, e d'ahi por diante votou se 
completamente á realisação da sua idéa, já 
antiga de derrubar o imperio. 
O general communicou o seu plano a mui- 
to poucas pessoas, e tinha tudo disposto pa- 
ra a noite de 30 de maio de 1808, quando a 


polícia tendo algumas desconfianças pren 
deu varios individuos e entre elles Malet. 


Não appareceram prevas do attentado, mas 
os detidos continuaram presos por medida 
de se No ailencio do carcere Malet 
continuou a traçar o seu plano, sem o diser 
a ninguem, e observando cuidadosamente os 
successos á espera da occasião fuvoravel. 
Imaginou cntão espalhar a noticia da 
morte do imperador, apoderar-se da “orça 
militar, assenhorear-se dos mais importan 
tes cargos eivis, e restaurar a Republica, 
arraujou, valendo-se do auxilio de sua es- 
posa, procklamações, senatus-consulto, or- 
dens e despachos com sellos e assignaturas, 
e escolheu para pôr em pratica o seu pro 
jecto a occasião em que não se tinham re- 
cebido durante alguns dias noticias do gran- 
dc exercito. 

Evadindo se da casa de saude para onde 
fora tranferido ás onze horas da noite de 22 
de outubro de 1812, apresentou-se no quar 
tel Popincourt e mandando acordar o coro- 
nel, dá-lhe parte que tinha chegado a noti- 
cia da morte do imperador, que o 
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reunindo-se immediatamente havia deposto 
a familia imperial, e nomeado um governo 
provisorio que o nomeára a elle Malet com- 
mandante de Paris. Ao mesmo tempo o ge- 
neral entrega um officio fechado dentro do 
qual se encontrava a proclamação do senado 
e a nomeação de Malet, e á vista d'esses 
documentos o coronel acreditou, e poz o re- 
gimento á disposição do ousado conspirador 
que por identicos meios se apoderou da 10.º 
cohorte da guarda nacional, e mandou va- 
rias forças tomarem conta do T'hesouro, do 
Banco, do Correio e do Hotel de Ville. Di- 
rigindo-se em seguida ao commando da 1.º 
divisão propala as mesmas noticias, e pre- 
tende substituir n'esse commando o gene- 
ral Hullin. Tendo este algumas duvidas Ma- 
let disparou contra elle uma pistola, e che- 
gando então uns ajudantes de campo dei- 
tam-se a Malet, agarram o e prendem o sus- 
peitando já de que tudo isso não passava de 
uma conspiração. Descoberta immediatamen- 
te a verdade, foi Malet com mais alguns in- 
dividuos levado perante nma commissão mi- 
litar, que o condemnou á morte, assim como 
treze cumplices mais ou menos criminosos. 

Levado ao campo de Grenelle foi ahi fu- 
silado no dia 29 de outubro, e cahiu morto 
gritando Viva a liberdade. 

Maleu (Cabo), cabo do Peloponeso no 
extremo sudeste da Laconia. Este promon- 
torio que se chamava Malea promontorium 
o hoje o nome de cabo Malia ou S. An- 
gelo. 

Maleya, cidade da Oceania, na Malasia 
hollandeza, na costa sul da ilha de Ternate, 
no archipelago das Molucas, e capital de 
uma sultania dependente dos hollandezes. 
Porto de commercio e cidadella do seculo 
xvu. Nas proximidades fica o palacio do sul- 
tão de Ternate. 

Malérieu (Nicolau de), auctor drama- 
tico e mathematico francez, n. em 1650, e 
m. em 1727. Pelo seu precoee talento e vas- 
tos conhecimentos adquiriu a estima de Bos- 
suet e do duque de Montausier qne o deei- 
gnaram a Luis xiv para preceptor do duque 
de Maine. Ensinou mathematica ao duque 
de Borgonha e foi nomeado em 1699 mem- 
bro da Academia das Sciencias. 

Depois do casamento do duque de Maine 
augmentaram as sympathias d'essa familia 


por Malézieu, e a duqueza encarregava o 


sempre de dirigir as festas no palacio de 
Sceauz. 

Compos varias poesias, canções e sonetos, 
e entre outras obras deixou: Elementos de 
geometria do duque de Borgonha. 

Maiflliatre (Jacques Carlos Luiz de 
Clnchsmp de), poeta ces n. em 1732 e 
m. em 1767. 

Tendo alcançado quatro vezes o premio 
concedido ás odes pela academia de Rouen 
chegou a Paris a fama que d'esse modo al- 
cançara de bom poeta e resolvendo deixar a 
provincia e ir para a capital encontrou ahi 
a protecção de varias pessoas importantes e 
influentes. 

Dotado de genio leviano e amigo dos pra- 
zeres, passou uma vida torturada e morreu 


muito novo deixando composto o seu poema. 


intitulado Narciso e que saindo posthumo 
foi muito bem acceite do publico e teve va- 
rias edições. 

Malgaigme (José Francisco), cirur- 
gião frances n. em 1806 e m. em 1865. 

Ainda muito novo e em quanto estudava 
o curso medico escreveu no Propagador da 
Lorena e indo depois para Paris começou a 
tornar-se conhecido por uma memoria inte- 
ressante sobre as funcções da larynge. 

Posteriormente foi agregado á faculdade, 
por alguns cursos muito notaveis, e foi no. 
meado professor de medicina operatoria. 
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Deixou publicadas varias obras entre as 
quaes citaremos: Manual de medicina opera- 
toria, Tratado d'anatomia esrurgica e Trata- 
do das fracturas e das luxações. Deve-se lhe 
tambem uma edição de Obras completas de 
Ambrosio Paré. 

Malhada Sórda. Freg. da Beira Bai- 
xa, concelho do Sabugal, districto da Guar- 
da, diocese de Pinhel, orago S. Miguel, 303 
fogos, 1:172 hab. sendo 575 homens e 597 
mulheres. Tinha 267 fogos em 1757. 

Malhadas. Freguezia de Traz os Mon. 
tes, concelho de Miranda, districto e dioce- 
se de Bragança, 102 fogos, 377 hab. sen. 
do 184 homens e 193 mulheres. Orago Nos- 
sa Senhora da Espectação. Tinha 36 fogos 
em 41757. Fica a umas 8 leguas de Mi- 
randa. 

Malhão (Antonio Gomes da Silveira). 
Poeta do seculo passado, irmão mais novo 
de Francisco Malhão e tio do grande orador 
sagrado, n. em Obidos em 1758. 

arece que frequentou & universidade de 
Coimbra, onde adquiriu grande fama de poc- 
ta, e principalmente de improvisador. Cas- 
tilho accusa o, assim como a seu irmão, de 
compôr versos desleixados; comtudo é incon- 
testavel que se não podem equiparar perfei- 
tamente os dois irmãos, porque esto como 
poeta, sobrelevava muito em merecimento 
ao outro, e um bom julgador, Stockler, pas 
notas das Poesias de Francisco Dias Go- 
mes, presta justa homenagem ao talento do 
poeta. 

As poesias, que d'elle sobreviveram, fo- 
ram impressas posthumas por seu irmão, 
juntamente com as suas, primeiro em 1787, 
depois no tomo 11 da Vida e feitos etc. São 
apenas 11 sonetos, 7 odes, 1 epistola o 14 
hendecasylabas. 

Antonio Gomes du Silveira Malhão m. em 
1786, contando apenas 28 annos de edade. 
A sua morte prematura foi muito sentida 
por todos os que o apreciavam e esperavam 
muito do seu juvenil talento. 

Malhão (Padre Francisco Raphael da 
Silveira). Este celebre prégador, o mais no- 
tavel orador sagrado de Portugal no nosso 
tempo, era filho do celebre poeta Francisco 
Manuel Gomes da Silveira Malhão, e n. cm 
Óbidos a 16 de maio de 1794, frequen- 
tou por nove annos o seminario de Santarem, 
e, voltando para Obidos, ali se conservou até 
à sua morte, grangeando nome e reputação 
de orador sagrado, que fez com que muitas 
vezes fosse chamado a Lisboa para aqui 
prégar alguns sermões. «Tenho sempre vi- 
vido n'esta terra, dis elle n'uma carta que 
escreveu a Antonio Feliciano de Castilhy, 
datada d'Obidos de 27 de março de 1860, ti- 
rado o tempo de minha educação litteraria v 
algumas ligeiras ausencias Nunca fui n'eila 
o que aqui pode ser um padre: parocho, juiz 
de irmandades, professor da Misericordia 
etc.» Começou a grangear grande fama de 
orador e de poeta nas festas da Senhora da 
Nasareth, aonde ia sempre acompanhando 
o cirio de Obidos, e onde prégava, compon- 
do ao mesmo tempo as lôas que os anjos re- 
citavam. A sua fama de orador era comtudo 
bem mais merecida que a sua fama de poeta. 

O editor Mattos Moreira publicou um vos 
lume posthumo de versos de Malhão com 3 
titulo de Lyra Christã, e realmente as poe- 
tias que o compõem não são de uma grande 


| valia litteraria. A fama de orador essa eim, 


essa era Joaca Innocencio publi- 
ca umas linhas de uma carta particular que 
lhe escrevera um seu amigo. «E'pena que os - 
te homem, de costumes exemplares, não seja 
algum tanto mais ambicioso. Nos arredores 
da sua Thebaida (vive em Obidos) pré ga 
muitas veses por devoção; mais longe cus- 
ta-lhe a ir por maiores que sejam os intg- 
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resses que lhe façam. N'elle a modestia an- 
da a par do talento. Na egreja de Nossa Se- 
nhora da Nazareth, por occasião de festejar 
o cirio de Obidos que sempre acompanha, 
préga todos os annos desde muito tempo O 
sermão da Virgem. Muita gente concorre al- 
li, só para o escutar. Tenho assistido a uns 


poucos d'estes sermões, e ainda o não vi re- | 


petir 86.» 

Apezar da sua repugnancia em sair de 
Obidos, foi prégar por varias vezes a Lis- 
boa e causou verdadeiro enthusiasmo. O ser- 
mão, qne prégou nas exequias do conde de 
Barbacena, é considerado justamente como 
uma obra prima. Outro sermão que prégou 
na egreja dos Martyres a 13 de maio de 
1855 sobre o dogma da Conceição é egual. 
mente considerado como um dos mais bellos 
monumentos da oratoria sagrada portuguesa. 
Estes dois sermões imprimiram-se separa- 
dos. Depois começaram a publicar-se em col- 
leeção os seus sermões, interrompendo a pu- 
blicação a morte do auctor. 

Mostrando mais uma vez o seu profundo 
desinteresse, Malhão inscreveu no frontispi- 
cio d'esse livro a declaração seguinte: «O 
producto d'estes sermões será applicado pa- 
ra a conclusão da egreja consagrada ao San- 
tissimo Coração de Maria, que se está levan- 
tando no logar de Olho Marinho, pertencen- 
te ao concelho da vilia de Obidos.» 

O editor Mattos Moreira continuou, já de- 
pois da morte do auctor, a publicação d'es- 
tes sermões. Comtudo, como acontece sem- 
pre com as obras primas da eloquencia, por 
muito bellos que sejam, como são effectiva- 
mente, 08 seus discursos sagrados, dão ape 
nas uma pallida idéa do effeito que produ 
ziam, segundo asseveram os seus contempo 
raneos, quando elle subia ao pulpito com a 
sua presença magestosa, com & sua VOZ 80 
nora e magnifica. Às festas da Nazareth per 
deram complet? mente o seu esplendor, des- 
de que elle deixou de as abrilhantar com o 
seu talento formosissimo. 

Malhão publicara em 1830 uns Serses de 
aldeia, ou dialogos sobre varios assumptos 
curiosos escriptos em versos octosyllabos. Na 
carta que escreveu a Castilho, e a que já 
nos referimos, dá noticia de ter dado ao pré 
lo «uma Aldeia Christi, de qual sómente se 
publicou a primeira parte, e perdi as ou- 
tras que já tinha arranjadas.» 

N'essa carta, que acompanhava a remessa 
d'uma nota para os Fastos de Ovidio carta 
datada de 27 de março de 1860, dizia o gran- 
de orador: «As muitas enfermidades, que 
tenho soffrido, trouxeram-me ums velhice 
prematura. O tempo da minha vida mili- 
tante está passado. Agora solum mihi super 
est se rum». 
it. Não julgava de certo ser tão propheta co- 
mo foi. Oito mezes depois, no dia 10 de no 
vembro de 1860, m. em Obidos com 66 an- 
nos de edade o eminente orador sagrado! 
que tambem não deixou quem o substituis- 
se n'esse genero dificil. 

Malhão (Francisco Manuel Gomes da 
Silveira). Este conhecido poeta, pae do gran 
de prégador nosso contemporaneo, n. em 
Obidos a 22 de setembro de 1757. Era o fi- 
lho primogenito do bacharel Agostinho Go- 
mes da Silveira, e de D. Maria da Concei 
ção Diniz. Teve mais seis irmãos, um dos 
quaes foi tambem notavel pelo sen engenho 
poetico. Foi a Mafra cursar no convento, 
então habitado pelos conegos regrantes de 
Santo Agostinho, as aulas de grammatica 
latina e de humanidades, preparando se as- 
sim para entrar na universidade de Coim- 
bra, com o intento de se formar em leis. 
Queria seu pse que elle se formasee em 

theologia e seguisse & carreira ecclesiastica. 
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ria ser advogado. Como elle ao mesmo tem- 
po desgostára seu pae com algumas rapazia- 
das, e como Agostinho Gomes da Silveira 
não tinha muitos meios de fortuna, e estava 
carregado de familia, resultou de todas es- 
tas circumstancias um rompimento entre o 
pae e o filho, vendo se este completamente 
abandonado em Coimbra, e sem meios para 
continuar os seus estudos. Deliberou com- 
tudo resistir aos golpes da fortuna, e for- 
mar-se a todo o custo. Para isso teve de fa- 
ser verdadeiros prodigios de economia, e de 
trabalho, valendo se da sua industria, apro- 
veitando o seu engenho, e soccorrendo se da 
liberalidade de amigos mais felizes, que o 
protegeram, dando se por bem pagos dás 
despezas que com elle faziam pelo prazer 
que tomavam com a sua conversação, e com 
as prendas que elle possuia e que faziam 
com que fosse requestada e desejada a sua 
companhia em todos os serões de Coimbra. 

Um dos seus mais eficazes protectores foi 
D. Miguel Antonio de Mello, a quem Fran 
cisco Malhão dedicou o volume de versos 
seus e posthumos de seu irmão Antonio que 
imprimiu em 1787. Comtudo pode-se imagi- 
nar que dificuldades Malhão teve de supe- 
rar, e com que vagar pôde ir seguindo o cur- 
so, interrompido mais de uma ves pela es- 
cassez absoluta de recursos. Emfim trium- 
phou, e em 1789 pôde formar se em leis, 
tendo já 32 annos de edade, é regressou im 
mediatamente a Obidos, onde se estabeleceu 
com banca de advogado casando no dia 26 
de novembro de 1792 com a senhora que 
dois annos depois lhe deu um filho que ti- 
nha de escurecer a sua fama. 

Além das poesias que publicára em 1787, 
tambem escreveu e imprimio, emquanto es- 
teve em Coimbra, a Mondegueida, poema es- 
trambotico em quatro cantos e cem quintilhas, 
firmado com o pseudonymo de Antonio Cas 
tanha Neto Rua. pseudonymo que tambem 
lhe servio para o Sabio em mes e meio, obraque 
da experiencia de seis annos e meio de Com 
bra distillou um estudante de leis e para a 
Economia escholastica, Segunda parte do Sa- 
bio em mes e meio Obra util a todos aquelles 
a quem o dito sabio não é desnessario. Ea 
creveu tambem em Coimbra com o pseudo 
nymo de José Raphael da Silveira Peque- 
nito a Vaidade ridicula, dialogo em que são 
interlocutores uma pulga, um percevejo, um 
carrapato, e um piolho e a Satyra em louvor 
das modas ou escudo da peraltice. 

Estas publicações humoristicas faziam n'o 
bemquisto dos seus collegas, que viam no 
author um agradavel companheiro, e concor- 
riam para poder, com o fructo da sua ven- 
da, concluir a sua formatura. 

A historia d'estes annos da sua mocidade, 
e d'essa obscura e a um tempo dolorosa e 
picaresca epopéa da vida de um estudante 
pobre, contou-a Malhão no sen livro mais 
celebre intitulado: Vidae feitos de Francis- 
co Manuel Gomes da Silveira Malhão, escri- 
pta por elle mesmo, com as obras compostas 
por elle em prosa e verso até o anno de 1789, 
o sollemne da sua formatura e com as posthu- 
mas de seu irmão etc. Em poucos annos se 
fizeram tres edições d'esta obra, que foi 
aliás acolhida cum desdem pela critica of 
ficial do seu tempo, como se pode ver no 
seguinte extracto de um artigo do Jornal 
Encyclopedico de maio de 1793: 

«As pessoas, cujo ocio lhes permitte em- 
pregar algum tempo em lição do livros jo- 
viaes e divertidos, poderão achar n'esta 
obra assaz com que entreter a sua curiosi- 
dade, ainda que bem pouco com que ins- 
truir o seu espirito. Successos da vida com 
mum, pouco interessantes para serem sabi- 
dos, chocarrices amontoadas, algumas d'el- 


Malhão insistia em não tomar ordens, e que- 1 las agradaveis, outras fastidiosas, são o es- 
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tofo d'esta obra, estofo tecido sem gosto 
nem discernimento, e afeiado com uma lin- 
guagem estranha e mestiça, em que entram 
inn umeraveis termos, ignorados DO nosso 
idioma, e que, por serem de invenção do 
auctor, bem fôra que para a aua intelligen- 
cia, nol a houvesse elle de ante-mão expli- 
cado. Não é pequeno o fundamento que te- 
mos para crêr que o desejo de imitar em 
muitas coisas O inimitavel auctor do Palito 
Metrico induzira o poeta Malhão a compôr 
esta sua obra, mas que differença entre o 
original e a copia. N'aquelle tudo é graça 
e naturalidade, n'esta a maior parte cons- 
trangimento e semsaboria; n'aquelle são 
os acontecimentos da vida, ainda os mais 
triviaes, representados em um ponto de vis- 
ta tal, que, de pouco interessantes que em 
si mesmo são, passam a excitar e prender 
toda a nossa curiosidade; n'esta os succes- 
sos, ainda os mais importantes, e de que se 
poderam desenvolver idéas as mais agrada- 
veis, as reflexões as mais adequadas, vem 
a ser, quer pela falta de discernimento com 
que se apresentam, quer pela intempestiva 
occasião em que apparecem, origem do 
maio: tedio e fastio no espirito de quem lê. 
Não podemos comtudo deixar de reconho- 
cer o mererimento de algumas poesias, re- 
partidas pelo corpo da obra, como são quasi 
todas as odes anacreonticas, o idyllio, e a 
traducção das quatro primeiras eclogas de 
Virgilio, em que o auctor, é incomparavel. 
mente mais felis, e que nos fazem esperar 
que, á força de mais saturado trabalho, 
venha elle um dia a ter um logar distincto, 
senão entre os prosadores, de certo entre 08 
poetas geralmente mais estimados» 

Forte semsaborão ganharia a patria, se 
gundo & phrase de Garrett, se Malhão se- 
guisse o conselho. Poeta mediocre é o que 
elleera, e o que tinha de bom o seu talento 
era a jovialidade, a franqueza plebéa da sua 
veia alegre O Jornal Encyclopedico vê as 
coisas debaixo do prisma da critica areadi- 
ca, e não pode supportar a narrativa dos 
sutcessos vulgares da vida de estudante, 
sem o adorno aristocratico das musas clas- 
sicas, mas o publico, farto das Lycoris e 
dos Almenos, e dos tarros lavrados, e do 
leite das ovelhas, e de todas as pieguices do 
Ménalo, deliciou-se com as aventuras reaes 
do poeta Malhão. 

D'elle e de seu irmão Antonio disia Cas. 
tilho, excellente julgador, na sua Epistola ao 
morgado de Assentis. 


E os Malhões, mais poeticos vivendo, 
Que não compondo desleixados versos. 


Malhão parece que quis seguir o conselho 
do critico do Jornal Encyclopedico porque, 
depois de publicar em 1806 uma collecção 
de versos, e em 1804 uma traducção das odes 
de Anacreonte, feita não sobre o original, 
ainda imprimio umas elegias, umas poesias 
cortezãs, de uma semsaboria inexprimivel. 
Innocencio sinda dá conta de uma nova obra 
intitulada Verão nas Caldas por Antonio 
José da Silva Opiana e Francisco Obidense, 
impressa em 1804 e que não conhecemos. 

Morreu Francisco Malhão em 1809, e ain- 
da depois da sua morte se imprimiram uns 
improvisos seus para serem cantados á lyre 
6 80 Cravo. 

Malheiro (Rodrigo de Sousa da Silva 
Pontes), filho de Antonio Pires da Silva 
Pontes, n. este escriptor considerado para 
alguns dos seus admiradores como uma das 
maiores illustrações do Brazil, na Bahia, nos 
fins do seculo passado, veio estudar á uni- 
versidade de Coimbra, formou-se em leis 
em 1821, vindo depois residir para Lisboa, 
onde deu mostras de engenho poetico, dei- 
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zando comtudo ficar ineditas quasi sempre 
as suas composições n'esse genero, compo- 
sições em geral |vasadas nos moldes da esco. 
la bocagiana. Quando o Brazil proclamou a 
sus independencia, Rodrigo Pontes foi ser- 
vir a sua patria, e seguindo lá a carreira da 
magistratura, chegou a ser desombargador 
da relação do Maranhão. Quando se fundou 
o Instituto Historico Geographico, Rvdrigo 
Pontes consagrou-se com muito enthusias- 
moa essa instituição, podendo justamente 
considerar se um dos seus socios muis pres- 
tantes. Na Revista Trimensal do Instituto 
publicou valiosos trabalhos seus, mas mui 

tos outros, muito mais importantes, fica- 
ram ineditos como foi a Historia da revolu- 
ção na provincia de S. Paulo etc. Entrando 
na vida política, foi nomeado ministro do 
Brasil em Buenos-Ayres, e alli m. em 
1855. 

Malheiro (Manuel Pereira). V. Pereira 
Malheiro (Manuel). 

Malheiros (Agostinho Marques Per- 
digão). Este distincto magistrado, que dei- 
xou no Brazil um nome respeitadissimo, n. 
em Vianna do Castello em Portugal, no dia 
29 de agosto de 1788, sendo filho do capi- 
tão Agostinho Marqnes Perdigão Malheiros 
e de D. Anna Joaquina Rosa. Em 1810 for- 
mou-se em leis na universidade de Coimbra, 
e em 1812, depois de feita a leitura do cos- 
tume no desembargo do Paço em Lisboa, 
passou para o Rio de Janeiro, sendo despa- 
chado pelo governo do principe regente 
juig de fôra de Santos na provincia de S. 
Paulo. Desempenhou ainda os logares de 
juis de fôra de Marianna e da Campanha, e 
em 1822, quando rebentou o grito da inde- 
pendencia do Brasil, Agostinho Malheiros 
adherio a essa causas, mas conservou sempre 
a sua integridade de juiz, alheio completa- 
mente a todas as pressões e exigencias da 
politica, tanto que, no meio da agitação que 
reinava na provincia de Minas, exerceu a 
contento de todos o logar de ouvidor interino 
em Ouro Preto. 

Proseguindo na sua carreira judicial foi 
nomeado desembargador da relação da Ba- 
hia, e desempenhou ainda muitas commissões 
de magistratura. Occupou-se tambem de 
letras, mas deixou manuscriptas quasi todas 
as suas obras, que versavam sobre jurig-pru- 
dencia, historia e philologia. Entre essas 
obras uma das mais interessantes é sem du- 
vida o Glossario de palavras antiquadas e 
obsoletas da lingua portugueza, indispensavel 
para bem se entenderem os classicos e obras 
antigas. 

Agostinho Malheiros m. com 72 annoa de 
idade no dia 19 de agosto de 1860. | 

Malherbe (Francisco de), poeta frin- 
* cez, n. em 1555, e m. em 1628. Durante a 
sua mocidade viveu na Provença onde prin- 
cipiou a tornar-se conhecido por alguas ver- 
sos que fes, e sendo depois chamado por 
Henrique iv, a quem Des Yveteaux e o car 
deal Duperron o haviam recommendado, foi 
tratado com grande favôr por esee soberano 
assim como por Maria de Medicis e por 
Lais xr." Apesar d'isso viveu e morreu po- 
bre, e a sua existencia foi sempre amargu- 
rada, tendo perdido todos os filhos e até um 
em quem elle depositava grande esperança, 
e cuja morte em duello lhe causou profun- 
dissima impressão. O que resta dos seus pri- 
meiros versos como as Lagrimas de S. Pe- 
dro poema imitado de Tuusillo, e algumas 
odes moraes intituladas Ramo das flores de 
Seneca, são composições bem mediocres, mas 
depois Malherbe abandonando o gosto ita- 
liano e poetico do tempo, formou um modo 
e um estylo particular proprio da gravidade 
do seu caracter e da altivez do seu genio in- 
dependente. Dotado de um espirito mais vi- 
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goroso do que fecnudo, de um juizo recto e 
de um gosto severo Malherbe emprehendeu 
reformar AO mesmo tempo a virificação e & 
lingua franceza, e até ao ultimo dia de vida 
proseguiu n'csse intento com uma constancia 
inalteravel. Chamavam-lhe o tyranno das pa- 


lavras e das syllabas, elle mesmo se gubava 


de ter ensinado a côrte a fallar com correc 
ção, e na sua critica não poupou um unico 
verso de Ronsard ou de Desportes. Como 
poeta a sua gloria não está so em ter aper 


feiçoado o mecanismo dos versos, apurado a 


linguagem poetica e sugeitado a Musa ás re- 
gras do dever como disse Boileau, mas tam- 


bem em crear o genero lyrico elevado em 


França, e em ser o primeiro que n'ésse pais 


soube ser poeta eloquente. As suas Odes e 
Estancias compostas e limadas com uma 
paciencia e um trabalho insano são cheias 
de força, de harmonia, e de nobresa, e ao 
mesmo tempo encontram se n'essas obras 
uns pensamentos, uma virificação, e um 
estylo, que n'esse tempo era completamen- 


te novo, que muitos dos seus principaes dis 
cipulos taes como Racan, Maynard e Go- 


deau não chegaram a attingir e pode com 
afoitesa dizer-se que Malherbe pela energica 
precisão e pela viril elegancia do seu es- 
tylo foi o verdadeiro precursor de Corneille. 

Em prosa, nas suas Cartas, nas traducções 
do 33.º livro de Tito Livio, do Tratado dos 
beneficios e das 91 primeiras epistolas de 
Seneca, deu o exemplo de uma linguagem 
clara e exacta, umas vezes elevada, outras 
familiar, mas sempre apropriada. Além das 
Odes e das Estancias Malherbe deixou va- 
rios sonetos e canções, e tambem alguns 
epigrammas, mas n'esse genero falta-lhe 
graça, doçura e naturalidade. As poesias 
de Malherbe ficaram espalhadas por diffe- 
rentes jornaes e collecções, e foram reuni- 
das pela primeira vez em 1621. Depois d'is- 
so tem sido feitas varias edições das obras 
d'este pueta, sendo a mais notavel e com- 
pleta a da collecção intitulada Grands ecri- 
vains de la France publicada pela livraria 


Hachette. 


Malhou, freguezia do concelho e dis- 
tricto de Santarem, diocese de Lisboa, ora- 
go Espirito-Santo, 160 fogos 708 hab. sendo 

349 mulheres. Tinha 257 fogos 
em 1757. Pertenceu ao extincto concelho de 


59 homens, 


Pernes. 


Malibran (Maria Felicia Garcia). A 
cantora italiana mais celebre do seculo xIx, 
n. em 1808. Tendo estudado com seu pae o 
grande cantor Manuel Garcia, estreiou se 
em Londres no King's theatre, e logo ahi foi 
muito applaudida na Barbeiro de Sevilha e 
no Cruzado. Dirigindo se aos Estados-Uni- 
dos tambem ahi causou grande enthusiasmo, 
e seu pae obrigou-a a casar então com um 
negociante francez chamado Malibran que 
pouco depois quebrou. Em 1827 embarcou 


para França, e no theatro da Opera de Pa- 
ris alcançou extraordinarios triumphos no 


Othello, na Semiramis, na Gasza ladra, no 


Tancredo, etc. Em 182º regressou a Lon- 


dres onde encontrou iguaes applausos, e 


percorrendo depois os principaes theatros 
de Italia, por toda a parte foi recebida com 


ovações delirantes. Obtendo no tribunal de 


Paris a annulação do seu casamento com 
Malibran, casou com o rebequista Beriot 
em 1836, e indo a Manchester morreu n'es- 
as cidade a 23 de setembro. 

Malicore ou Maticorôa, villa da 
costa occidental d'Africa na foz do rio do 
mesmo nome, perto das ilhas de Los com um 
pequeno porto. 

Malines, em latim Malina ou Machli- 
nia, em flamengo Mechelen, cidade da Bel- 
gica na provincia de Anvers e situada na 
margem do Dyle; 85:000 hab.; arcebispado 


na Academia d'esta cidade e foi membro do 
conselho i 
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metropolitano da Belgica erigido em 1559. 
Academia de pintura e desenho, universi- 
dade catholica, dois seminarios, escola nor- 
mal e rica bibliotheca. Os seus princi- 
paes monumentos são a egreja de S. Rom- 
baud, a de 8. João, a de Nossa Senhora, o 
mercado, o seminario, o jardim botanico e 
os boulevards que rodeiam a cidade. A in- 
dustria de Malines na edade media era im- 
portantissima, mas depois decahiu, e actual- 
mente esta cidade é importante unicamente 
por ser o ponto central dos caminhos de fer . 
ro belgas. 

Malines no seculo vur era apenas uma 
porção de cabanas em volta de um convento 
onde S. Rombaud foi martyrisado no anno 
de 715. 

Depois de ter pertencido aos reis de Fran- 
ça foi dada em feudo por Pepino o Breve ao 
seu parente Adon, e no principio do seculo 
x passou para o dominio dos bispos de Lié- 
ge, em nome dos quaes foi administrada pela 
familia Berthold até 1333. 

Depois da extincção d'essa familia, a so- 
berania de Malines foi dividida entre o du. 
que de Brabante e o conde de Flandres, c no 
fim de dez annos ficou pertencendo unica- 
mente á casa de Brabante. 

Passando para a casa de Borgonha pelo 
casamento de Margarida com Filippe o Ou- 
sado em 1369, foi saqueada em 1572 pelos 
francezes, em 1578 pelo principe d'Orange, 
em 1580 pelos inglezes, e tomada pelos fran- 
cezes nos seculos xvir e xvni. 

Napoleão 1 mandou arrasar as fortifica- 
ções d'essa cidade, que fez parte do depar- 
tamento dos Deux Nethes, e que passando 
ao reino dos Paizes- Baixos, depois da revo- 
lução de 1830 ficou sendo uma das cidades 
importantes da Belgica. 

m Malines reuniram-se dois concilios em 
1570 e 1607, e n'esta cidade se assignou em 
1513 a liga entre o imperador Maximiliano 
1, O rei d Inglaterra Henrique vim e Fernan- 
do o Catholico contra a França. 

Matipieri (Pascoal), doge de Veneza, 
eleito em 1457 depois da deposição de F. 
Foscari. Cuidou principalmente de conser- 
var a paz na republica, fes um tratado de 
commercio com o sultão do Egypto, e pro- 
tegeu as artes. M. em 1462 succedendo-lhe 
C. Venieri. 

Mallarmé (Francisco René Augusto), 
membro da Convenção franceza, n. em 1756 
e m. em 1835. Sendo advogado quando prin- 
cipiou a revolução foi eleito para a assem- 
bléa legislativa e depois para a Convenção. 
Presidiu a esta assembléa na famosa sessão 
de 31 de maio de 1793, foi preso depois do 
9 de thermidor e recuperando a liberdade no 
anno Iv exerceu varios logares judiciaes e 
administrativos no tempo do directorio, do 
consulado e do imperio. 

Sendo sub-prefeito de Avesnes em 1815 
cahiu nas mãos dos prussianos, e sendo exi- 
lado em 1816 como regicida só voltou á pa- 
tria depois de 1830. 

—Seu irmão José Claudio Mallarmé foi 
membro do conselho dos Quinhentos o do 
Tribunato, prefeito dos departamentos de 
Vienna e do Indre, e retirou-se da vida pu- 
blica quando os Bourbons voltaram a Fran. 


ça. 
Maltet (Paulo Aa) historiador 
e erudito suisso, n. em 1730, e m. em 1807. 
Foi professor de litteratura francesa em Co- 


penhague, e n'essa cidade publicou uma ` 


obra com o titulo de Introducção á historia 
da Dinamarca, obra que o tornou conheci- 
do e lhe mereceu a nomeação de professor 
do principe Christiano. Voltando a Genebra 
em 1760 foi en o de reger historia 


dos Duzentos em 1764. Dirigindo- 


A 
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so a Italia e Inglaterra foi incumbido pela 
rainha d'este ultimo pais de escrever a His- 
toria da casa de Brunswick. Entre as suas 
obras mais notaveis citam se: Historia da 
Dinamarca; Memorias sobre a litteratura do 
Norte; Historia dos sutssos ou helveticos des- 
de ng tempos mais remotos até aos nossos 
dias. 

Maliet-Favre (Jacques André), astro- 


nomo euisso, n. em (Genebra em 1740, e m. | 


em 1790. Mostrando desde muito novo gran 
de vocação para as sciencias exactas, estu- 
dou com o sabio D. Bernouilli e dirigindo 
se mais tarde a França e Inglaterra foi por 
indicação de Lalande, cscolhido pela Aca- 
demia de S. Petersburgo para ir examinar a 
passagem de Venus sobre o disco do sol. 
Com este fim partiu para um observatorio 
perto de Arkhangel, mas não podendo por 
causa das nuvens observar perfeitamente es- 
se phenomeno, fez comtudo um grande nume- 
ro de observações de physica e de meteorolo- 
gia de que Laplace se serviu para calcular a 
ellipticidade da terra. Voltando á sua terra 
natal (1770) Mallet-Favre foi membro do 
graude conselho, entrou na Academia, creou 
uma cadeira de astronomia e fundou à sus 
custa um observatorio. 

Matitefllic (João Pedro Feliciano), es- 


68. | Hollanda. 


criptor fraucez, n. em 1813 e m. em 1868. 
Estreiou-se na carreira das letras escreven- 
do em 1834 na Revista de Paris, e logo no 
anno seguinte fez representar o seu drama 
Glenarvon e os Sete infantes de Lara, e de- 
pois outras composições do mesmo genero. 
Publicou tambem por esse tempo alguns ro- 
mances, taes como 0 Collar, Marcello e Me- 
morias de D. Juan, e chegando a revolução 
de 1848, entrou na vida publica e foi o re- 
presentante diplomatico de França em L s- 
bra. 

O golpe d'estado de 2 de dezembro fez 
com que Mallefille voltasse de novo aos seus 
trabalhos litterarios e depois d'essa época 
escrevcu a comedia Coração e dote, que foi 
muito applaudida, o drama as Mães arrepen- 
dùlas, e uma outra comedia os Scepticos, que 
teve um grande exito. 

Merecem tambem citar-se d'este escriptor 
um romance intitulado o Gaucho, e varios 
artigos politicos e historicos em differentes 
jornaes e collecções litterarias. 


Mallet du Pan (Jacques), publicista | 


guisso, n. em 1749, e m. em 1800. Graças á 
protecção de Voltaire, obteve do Landgrave 
de Hesse uma cadeira de litteratura franceza 
mas dentro em pouco largou esse cargo para 
se entregar à politica. 

Continuou og Annáes politicos de Lin- 

set, publicou de 1779 a 1482 Memorias po- 
Dicas e litterarias sobre o estádo presente da 
Europa, e redigiu desde 1783 até 17880 
Jornal historico e politico de Genebra que 
posteriormente foi reunido ao Mercurio de 
Hranga. No anno da Revolução, Mallet du 
Pan foi o orgão da parte do publico que en- 
tendia que a felicidade e a liberdade da 
“França deviam fundar-se sobre os direitos 
igualmente garantidos da nação e do sobe- 
rano. 

Em 1792 foi encarregado pela corte de 
uma missão secreta junto dos soberanos 
coalisados contra a França, e depois esta- 
belecendo se em Genebra, manteve, para in 
teresse da causa realista, correspondencia 
diplomatica com algumas cortes da Eu. 


ropa. 

Em 1799 passou a Inglaterra onde publi- 
cou o Mercurio britannico. Alem d'outras 
obras deixou Considerações sobre a naturesa 
da revolução de França, e Memorias e Cor- 
respondencias para servirem á historia da 
Hevolução franceza que foram coligidas por 
Sayons, publicadas em 1861, e que formam 


franceza, mas as suas composições são em 


gura. As producções vegetaes são numero 
.Bas. 
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um livro interessantissimo para o estudo da 
Revolução. 

Malleville (Claudio de), poeta fran. 
ces, n. em 1597, e m. em 1647. 

Adquiriu grande celebridade por causa 
de um soneto 4 bella madrugadora, e foi 
um dos primeiros membros da Academia 
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A cidade é defendida por um castello e 
cercada de muralhas e o porto amplo e se- 
guro. Os edificios mais notaveis são a ca- 
thedral, e o palacio transformado em quartel. 

Em S. Malo se arma grande numero dos 
navios que se empregam na pesca do baca- 
lhau e a media da construcção de embar- 
cações eleva se annualmente a tres mil to- 
nelalas. As exportações consistem em ce- 
reaes, manteiga, tabaco, farinhs, aves e ovos. 

Esta cidade foi fundada no seculo var, 
bombardeada pelos inglezes em 1693, 1695, 
1758 e 1759 e foi ahi que se formou a pri- 
meira companhia francesa das Indias. 

Os habitantes de 8. Malo distinguiram-se 
como intrepidos corsarios nas guerras 
Revolução e do imperio. 

E' patria de Cartier, Duguay-Trouin, Le 
Bourdonnaye, Maupertuis, Lamennais e Cha- 
teaubriand. 

Malouet (Pedro Victor), estadista fran- 
ceg n. em 1704 e m. em 1814. 

Serviu como empregado na admin 
do exercito do marechal de Broglie e sendo 
transferido para a administração de mari- 
nha passou 5 annos em S. Domingos com o 
cargo de ordenador e voltando à França 
propos ao governo um projecto de colonisa- 
ção para a Guyana. Tendo sido acceite o 
seu plano partiu para Cayenna onde reali- 
sou grandes melhoramentos e depois tornan- 
do à patria foi nomeado intendente de ma- 
rinha em Toulon. | 

Eleito em 1789 aos Estados geraes foium 
dos. chefes do partido que desejava estabe- 
lecer em França um systema, ido com 
o de Inglaterra, fundou o club dos 
ciaes e tentou persuadir o rei da vantagem 
de adoptar as suas idéas. 

Retirando para Inglaterra depois do 10 
de agosto pediu á Convenção um salvo-cen- 
ducto para ir defender o vei mas o pan 
não lhe foi satisfeito. Regressando a ga 
em 1801 foi nomeado commissario geral de. 
marinha em Anvers onde fundou um arse- 
nal e construiu 19 návios contribuindo mui-. 
to para obrigar os inglezes a deixarem a 
ilha de Walcheren. Recebeu d'ahi a pouco 
titulo de barão e foi nomeado conselheiro. 
d'estado; manifestando porém no exercicio 
obra muito interessante que foi publicada | d'esse cargo certa independencia foi exila- 
por seu neto. do por Napoleão. 

Maimoe, cidade maritima da Suecia) Em 1814 o. governo provisorio deu-lhe a 
nas margens do Sund, 20:000 hab. Praça | pasta da marinha e Luig xviu confirmou es- 
forte; tribunal do commercio, escola de hy | s2 escolha. - 
drographia. Fabricas de pannos, chapeus, | Alem de outras obras deizou publicadas: 
tafetás, tabaco e sabão. Tem um castello ce- | Memorias sobre a escravatura dos. negros; 
lebre na historia por ter servido de prisão | Memorias sobre a administração do ministe- 
ao conde de Bothwell terceiro marido de | rio da marinha; Memorias e corr ; 
Maria Stuart. Em 1523 foi em Malmos con- oficial sobre a administração das colonias; 
cluido um tratado entre Gustavo Wasa e | Considerações historicas sobre o imperio do 
Frederico da Dinamarca o qual pos termo | mar entre os antigos e os modernos. 

á união de Calmar, e nos seculos xvi exvir| Malpartida, freguesia do concelho de. 
esta cidade representou um papel impor- | Almeida, districto da Guarda, diocese de 
tante nas guerras entre a Suecia e a Dina | Pinhel, orago Nossa Senhora da Assump( 
marca. 192 fogos, 688 hab. sendo 351 homens, 38 

Maimoen, ilha da Suecia no Cattegat. | mulheres. Tinha 75 s em 1757. 
Encontram se ahi muitas sepulturas da idade| Malplaquet. villa de França no de- 
de bronze, e d'essa ilha se extrae muito gra | partamento do Norte, celebre unicamente 
nito que é exportado para a Dinamarca, pa- | pela batalha que Marlborough, e O principe 
ra Hamburgo e para outros pontos. A popu- | Eugenio, ahi ganharam a 11 de setembro de 
la é de origem laponia e de costumes | 1709 contra o marechal de Villars. 
muito simples empregando-se exclusivamen-| Malta. Ilha do Mediterraneo chamada 
te na pesca. i Ogygia por Homero e Melita pelos romanos. 

Malo (E7 em latim Maclavium, Maclia- | Fica situada entre a Sicilia e a Africa, e é 
viopolis e Alleco, cidade de França no de |a mais importante do pequeno grupo a que 

artamento de Ille et Vilaine e situado na | dá o nome. Tem 255 Éilom. usdrados de 
oz do Rance sobre um rochedo que é cer | superficie, a po aco é de 135:000 hab., 
cado em parte pelo oceano. População 12:316 6 La olette. 
hab. Tribunaes de 1.º instancia e de com. 
mercio, escola de hydrographia, bibliotheca, 
museu de pintura e de historia natural, por 
to de commercio e praça de guerra de 2º 


geral muito mediocres. 
Matlicole, ilha do grande oceano equi- 

noxial no archipelago das Novas Hebridas. 

Tem 96 kilom. de comprimento, e 35 de lar- 


Maimaison (La), propriedade de 
França, no departamento do Sena e Oise a 
13 kilom. de Paris. Essa propriedade foi 
comprada em 1798 por Josephina Beauhar- 
nais, já então casada com o general Bona- 
parte, 

O primeiro consul viveu ahi muito, mas 
depois no tempo do imperio raras vezes ahi 
foi. A imperatriz Josephina depois do di- 
vorcio retirou-se para Malmaison e ahi mor- 
reu. 

Malmesbury (James Harris, conde 
de), diplomata, escriptor, e par de Ingla- 
terra, n. em 1746, e m. em 1820. Foi embai- 
xador na Prussia, em S. Petersburgo, e na 


Negociou em Berlin um tratado de sub- 
sidios para a coalisão, e depois pediu e ob. 
teve para o principe de Galles (mais tarde 
Jorge 1v) a mão da princeza Carolina de 
Brunswick que elle conduziu à Inglaterra. 

Em 1796 o gabinete de S. James nomeou 
Malmesbury seu ministro plenipotenciario 
junto do Directorio da Republica francesa, 
para tratar a pas que afinal não chegou a 
concluir-se. Em 1800 este estadista foi feito 
conde, lord logar tenente, e guarda dos ar- 
chivos do condado de Southampton. Attaca- 
do de surdez viu-se obrigado a deixar com- 
pletamente a vida publica. Publicou uma 
Intr á historia da republica da Hol 
landa de 1771. a 1781; uma edição das Obras 
de James Harris, seu pae, principalmente 
conhecido por uma grammatica universal 
intitulada: Hermés; e o Jornal e correspon- 
dencias contendo a relação das suas missões, 


vegetal que foi transportada da Bicilia, mas 
graças ao olima e ao pana trabalho dos 
habitantes, a vegetação é ahi muito riea, O 
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solo produz algodão, laranjas, 6 outros fru- | 

ctos estimados, ha grande criação d'abelhas 

que dão excellente mel, mas a industria é 

quasi nulla, e apenas se podem citar algu 

mas fabricas de fazendas d'algodão, lona e 

charutos. Maita é uma das praças mais for- 

tes da Europa, o seu porto é o melhor e o 

mais seguro do Mediterraneo, e ficando en- 

tre Gibraltar e Corfu, é uma possessão im- 

portantissima da Inglaterra que n'eese pon 

to, tem um governador e uma guarnição de 

4 mil homens. Testa ilha pertenceu nos phe- 

nícios, depois aos carthagineres. (1400 an- 

tes de Christo), aos romanos (216) aos van- 
delos (445 depois de Christo), aos godos e 
imperadores gregos. 

No anno de 870 passou para o dominio 
dos arabes, e em 1090 para o dos norman- 
dos da Sicilia até que pelo casamento de 
Constancia da Sicilia com Henrigne vı ficou 
pertencendo aos Hohenstauffen. 

Em 1266 os francezes tomaram posse 
d'essa ilha de que ficaram senhores os hes- 
panhoes até 1530 em que Carlos v a cedeu 
aos cavalleiros de Rhodes. 

Em 1798 Bonaparte tomou aiilha de Malta 
que dois annos* depois cahiu nas mãos dos 
inglezes a quem ainda hoje pertence. 

Como é natural pela sua posição geogra- 
phica a posse da ilha de Malta tem sido vi- 
vamente disputada em todos os tempos e 
essa terra tem sido theatro de acções de 
guerra importantes. Entro todas estas dis- 
tinguem sc especialmente o cerco que 08 
cavalleiros eustentarsm em 1565 contra as 
forças de Soliman 1n, © o cerco que os fran- 
cczes depois da derrota de Aboukir suppor- 
taram durante dois annos contra 48 esqua: 

dras combinadas de Nelson e do marquez 
de Nera, tendo por fim de capitular por ab- 
soluta falta de viveres e de entregar á Ia- 
glaterra essa grande posição militar do Me- 
diterraneo. 

Malta (Ordem de). A origem d'esta ins- 
tituição qve foi a primeira das ordens mili- 
tares e religiosas nascida das cruzadas, ro- 
monta ao meiado do seeulo xı. Pelos annos 
de 1048 os mercadores de Amalfi obtiveram 
do califa do Egypto licença para edificarem 
em Jerusalem uma capella, junto da qual 
construiram um hospicio para receber peri- 
grinos doentes ou necessitados. A esse bos- 

picio deram por padroeiro S. João Baptista, 
e os monges a bp elle foi entregue toma- 
ram o nome de hospitalarios. 

Tão importantes foram os serviços pres- 
tados por esses monges que depois da pri- 
meira cruzada Godofredo de Bouillon fez ao 
prior Pedro Gerardo consideraveis doações 
com as quaes a instituição tomou grande 
desenvolvimento. D'ahi a ponco os bospita 
larios não se contentaram em tratar doen 
tes, formaram corpos armados para escolta- 
rem os peregrinos © protegel os contra os 
musulmanos, e por fim adoptaram uma orga- 
nisação meio militar meio religiosa cujos 
estatutos foram approvados pelo papa Pas- 
coal 11 em 1113 tomando o chefe d'essa mi 
licia sagrada o titulo de mestre ou de grão 
mestre. A ordem hospitalaria de S. João 
de Jerusalem contribuiu durante o seculo 
xıı € parte do immediato para o triumpho 
dos christãos no Oriente, e muitos principes 

particulares em vista dos assignalados ser- 
viços dos cavalleiros fizersm-lhe valiosas 
doações em todos os paizes da Europa. 

Depois da tomada de Jérusalem por Sa 
ladino os cavalleiros de S. João retiraram- 
se para 8. João d'Acre; tendo porém essa 
cidade cahido igualmente nas mãos do ini- 
migo, elles foram buscar abrigo na ilha de 
Chypre. Não podendo entender-se com o so- 
berano d'essa terra, foram estabelecer-se na 
ilha de Rhodes onde sustentaram heroica e 
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prolongada lucta com os inimigos da fé 
christã, até que em 1522 foram d'ahi expul- 
sos pelos turcos. Avóz este desastre anda- 
ram errantes pela Candia, Sicilia e varias 
partes da Italia, até que em 1530 Carlos v 
lhes dea a ilha de Malta onde continuaram 
a guerra com os turcos. Bonaparte quando 
em 1793 foi ao Egypto assenhoreou se da 
ilha de Malta, e concluiu com o grão mes: 
tre Ilompesch uma convenção em virtude 
da qual a soberania de Malta e das suas de- 
pendencias passava para a Republica france- 
za, e d'este modo acabou a existencia poli- 
tica dos cavalleiros de S. Joño. 

A ordem de Malta comprehendia tres 
classes de individuos: os cavalleiros que eram 


MAL | 409 


3.º EM RHODES 


Foulques de Villaret............. 1307 
Hélion de Villenenve.............. 1319 
Dieudonné deGozon......... ..... 1345 
Pedro de Corneillan............... 1353 
Rogerio de Pins..... PR CAES 1355 
Raymundo Béranger...... DR a 1355 
Roberto de Juillae................. 1374 
João Fernandes d'Heredia.......... 1316 
Philisberto de Naillac.............. 1397 
Antonio Flaviano............cerrcs 1421 
João Bonpar de Lastic.......... a.. 143 

Jacques de Milly...... PRERITA EES 1454 
Pedro Raymundo Zacosta.......... 1461 
João Baptista dos Ursinos.......... 1464 


nobres, para o serviço militar, os sacerdotes | Pedro d'Aubusson........ era 1476 
e capellães e os serventes qme eram destina- | Emerico de Amboise............... 1503 
dos uns para o serviço militar, outros para o | Guido de Blanchefort.............. 1503 
serviço religioso e hospitalar. Os aspiraotes | Fabricio de Carreto...... apa ae - 1512 


eram chamados donatos ou semi-cruzes € o 
chefe da ordem era o grão-mestre eleito pe 
los cavalleiros e auxiliado fo exercicio das 
funcções que lhe estavam commettidas por 
differentes couselhos dos quaes um o conse- 
lho completo tivha por attribuições o poder 
executivo e outro chamado capitulo geral ti- 
nha a auctoridade legislativa. 

As possessões da ordem eram repartidas 
em 8 grandes circumscripções ou linguas, 
que se devidiim em priorados, bailiados e 
commendas. As 8 linguas ersm o Auvergne, 
a Provença, a França, o Aragão, a Castella, 
a Italia, a Ailemanha, e a Inglaterra, e á frente 
de cada uma d'ellas bavia um chefe com o 
titulo de pilar ou bailio conventual. 

Depois da tomada de Malta pelos fran. 
cezes, os cavalleiros da ordem.tevtaram con- 
tinuar a militançe, e o czar da Russia Pau- 
lo 1, apesar de schismatico foi eleito grão- 
mestre. Alguns annos depois, estabeleceu-se 
a séde da administraçio da ordem de Malta 
em Catanes, em seguida em Ferrara, e por 
fim em Roma, mas a ordem actual é apeose 
uma sombra da antiga, e não tem impor 
tancia alguma como sustentaculo da chris- 
tandade. As insignias usadas pelos cavallei- 
ros actuaes, consistem n'uma crus de Malta 
douro esmaltada de branco e pendente de 
uma fita preta. 

Para concluir apresentaremos em seguida 
a lista dos grão-mestres da ordem de Malta: 


Villiers de Ille-Adam.............. 1521 
4.º EM MALTA 


Pedro du Pont................. ... 1534 
Didier do Saint-Jaille........ areia 1535 
D'Omedes............ RE RD N - 1536 
Claudio de la Sangle............... 1553 
João de La Valette................ 1557 
Guidalotti de Monte........... .... 1568 
De la Cassitre..... E RED 1572 


Adolpho de Vignacourt............ 1600 
Affonso Mendes Vasconcellos...... - 1622 
Antonio de Paula................. 1623 
Lascaris............... PEA na e.. 1636 


Annet de Clermont...... E SQNIRR 1660 
Raphael Cotoner.................. 1603 
Ca sb nao cada 1680 
Vignacourt............. PEETER .. 1689 
Raymundo Perellos de Rocafull..... 1697 
Zondodari......... Ada PRO Per - 1720 
Antonio Manuel de Vilhena........ - 1722 
Raymundo Desping......... pda 1737 
Antonio Manuel Pinto da Fonseca... 1741 
Ximénes...... E ER na tes E ma SI CIO 
Manuel de Rohan................. 1775 
Hompesch................... . 


Malta. Freguezia do concelho de Villa 
do Conde, dietricto e diocese d Porto, ora- 
go Santa Christina, 130 fogos, 539 hab. sen- 
do 238 homens, 301 mulheres. 


1.º RA PALESTINA 


Pedro Gerardo de Martiques..... o 1099 Maite-Bran ( Conr ado ), geographo, 
Raymundo Du Puy...... Dai RR a 1118 | escriptor e publicista dinamarquez, n. em 
Auger ou Otteger de Balben....... 1160 17715, e m. em 1826. Cultivou primeiro a 
Gilberto de Saly ou Gerberto de As- poesia, e depois a politica, e abraçando os 
Baly e... ooo oa ..... 1163 | Principios da Revolução francesa, defendeu- 
Gasto ou Casto... se.. .seess. osese 1170 | 08 por escripto, etendo publicado um Cathe- 
Joubert ou Josbert da Syria........ 1173 | cismo dos aristocratas, teve de se refugiar na 
Rogerio de Moulins.............. „. 1177 | Suecia, e eó poude voltar á patria em 1797. 
Garnier da Syria. .............. ... 1187 | Uma nova brochura intitulada Prova de que 
Ermengardo Daps....... esa a 1191 | 9º governos monarchicos não estão obrigados 
Godofredo de Duisson ou Gaufred de a escolherem os seus empregados segundo a 
Donjua ............. aC 1192 | capacidade d'estes, deu logar a um novo 
D. Affonso de Portugal............ 1194 | processo contra Malte-Brun, que então se 
Geoffroy le Rat........... crio. 1204 | dirigiu a Paris, e ahi fixou a sua residencia. 
Guérin de Montaigu............ ... 1208 | Nesta nova patria escreveu nos jornaes va- 
Bertrand de Texis..... panene. eo... 1280 | FIOS Artigos contra o governo consular, mas 
(Guérin ou Gérin......ceccccer ces . 1281 | Para evitar uma ordem d expulsão mudou 
Bertrand de Comps........ Co, 1986 | completamente d'idéas, e fes.se monarchico 
Pedro de Villebride............... . 1241 | exaltado collaborando na secção politica do - 


Jornal dos Debates desde 1806 até morrer. 
Não é este porém o lado mais brilhante da 
vida de Malte- Brun, e a sua verdadeira ce- 
lebridade provêm dhe dos importantes traba - 
lhos que fez como geographo. Associandosse 
com Mentelle e Herbin, em 1803 publicaram 
a Geographia mathematica, physica e politi- 
ca de todas as partes do mundo obra impor- 
tantissima que comprehende 16 volumes e 
um atlas, e da qual mais de ao terço per- 


Guilherme de Cháteauneuf......... 1244 
Hugues de Revel..........cecoceco 1259 
Nicolau de Lorgue................. 1278 


2.º EM CHYPRE 
João de Villiers................... 1288 


Odon de Pios........... PERA Oe 1294 
Guilherme de Villaret... .......... 1300 
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tence a Malte-Brun, e especialmente o vo- 
lume muito interessante que trata da geo- 
graphia mathematica. 


Em 1810 começou o Resumo de geographia 


universal, e foi um dos fundadores, e o pri 


meiro secretario da sociedade de geographia, 


e com Eyriés, foi o creador e redactor dos 


Annaes de viagens jornal a que soube dar 
nma importancia superior á dos periodicos 


da mesma especie que se publicavam em In- 
glaterra. 

Malthus (Thomaz Roberto), celebre eco 
nomista ingles, n. em 1766, e m. em 1834. 


Estudou na universidade jde Cambridge, e 


entrando em 1789 na egreja anglicana ob 


teve um curato e empregou &s horas d'ocio 


no estudo da economia politica e das gran- 
des questões politicas e sociaes que occu- 
avam n'essa época todos os espiritos. 
zaminando as theorias relativas á perfecti 
bilidade do homem e aos progressos da civi 
lisação, chegou a prescrutar, se, como sedizia 
geralmente, a população é a verdadeira ri 
queza de um estado, e d'esse modo foi leva 
do a estudar as relações entre a populaçãs 
e as subsistencias. Tendo Godwin publicado 
uma obra com o tituto de Justiça politica 
e na qual attribuia a miseria do povo sa 
vicios da ordem social, Malthos para refutar 
essa opinião, escreveu e fez imprimir o seu 
Ensaio sobre a população em que apresenta 
a idéa de que o mal estar e a pobresa das 
classes inferiores são devidos á tendencia que 
os homens teem de se multiplicarem muito 
rapidamente, e sem relação alguma com o 
augmento das subsistencias. Esse livro pro- 
duziu grandissima impressão, e Malthus 
para colligir factos e documentos que justi 
ficassem a sua these viajou pela Noruega, 
Suecia, Finlandia, norte da Russia, Fran 
ça, e Suissa, até que regressando á patria, pu- 
blicou em 1803 uma nova edição completa- 
mente refundida da sua obra a que deu en- 
tão o titulo de Ensaio sobre o principio da 
população ou Exposição dos efeitos passa- 
dos e presentes da acção d'esta causa sobre a 
felicidade do genero humano. N'esse livro 
sustentava com exemplos do varios povos 
o principio que havia estabelecido e mostra- 
va a tendencia universal das nações para 
se maultiplicarem infinitamente, tendencia 
que segundo Malthus é contrariada unica- 
mente pelas calamidades publicas e pela fo- 
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me, pelag doenças e pelos vicios produsidos 
pela miseris. Fundando-se n'estes princi- 
pios o auctor considerava como origem de 
grandes desgraças as distribuições gratuitas 
porque os pobres sem cuidados no futuro 
tratam de se multiplicar excessivamente, 
mesmo por causa dos soccorros que recebem 
e concluia que o unico remedio para melho 
rar a sorte das classes inferiores consiste 
na circumspecção dos casamentos. 

As idéas de Malthus encontraram admira 
dores e adversarios. 

A lei que elle quiz estabelecer entre o 
augmento da população e o das subsisten- 
cias foi vivamente atacada, e um detido 
exame dos factos mostrou que o affasta 
mento cada vez maior que Malthus entrevia 
entre a população, e as subsistencias não 
existe na realidade. 

Em 1804 Malthus foi nomeado professor 
de historia e de economia politica no colle- 
gio da Companhia das Iadias, no condado 
de Hartford, e nas suas lições seguiu as 
idéas de Adam Smith. Publicou varias me 
morias sobre questões especiaes e princi 
palmente sobre as leis dos cereses, um tra- 
balho sobre a Natureza e progresso do ren- 
dimento, e em 1819 uns Principios de econo- 
mia politica considerados sob o ponto de 
vista da sua applicação pratica obra nota 
vel que foi traduzida em francez, e que faz 
parte da colleção Guillaumin. 

Malus (Estevão Luiz), physico frances, 
n. em 1775, e m. em 1812. 

Eutrou em 1793 na escola de engenheria 
militar de Meziére, mas sendo supprimida 
essa escola, aliastou-ee como voluntario no 
exercito, e trabalhando nas fortificações de 
Dunkerque, foi ahi notado o seu talento por 
um engenheiro que o mandou estudar na 
escola polytechaica. Nomeado depois capi- 
tão de engenheria, serviu no exercito de 
Sambre e Meuse, tomou parte na expedição 
do Egypto, e posteriormente dirigiu traba- 
lhos importantes em Aavers e em Strasburgo. 

Em 1807 apresentou á Academia das 
sciencias um tratado d'optica analytica 
que foi impreseo na Collecção dos sabios 
estrangeiros, e uma memoria sobre o poder 
refringente dos corpos opacos. Ganhou o 
premio proposto pela Academia, para a Theo 
ria mathematica da dupla refracção, mas a sua 
maior descoberta, que é uma das mais impor- 
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tantes da physica, foi a da polurisação da luz. 
Malus substituiu em 1810 Montgolher na 
academia das sciencias, 8 no anno seguinte 
a sociedade real de Londres conferiu-lhe a 
medalha creada por Rumford. 
Maivão,ilhora do Brazil na provincia do 
Rio de Janeiro defronte da costa de Paraty. 
Malvasia, pequena ilha da Grecia mo- 
derna, na costa sudeste da Laconia, reunida 
à Morea por uma ponte; a capital d'esta 
ilha é Napoli-di-Malvasia; produs vinho cha- 
mado de Malvasia, que tambem se encontra 
nas ilhas de Candia e Chypre, assim como 
nas nossas ilhas da Madeira e Açores. 
Malveira, aldeia da Estremadura, na 
freguezia de Alcabideche, concelho de Cas- 
caes. Ha n'esta aldeia, que fica a pouca dis- 
tancia de Mafra, uma feira de gado concor- 
ridissima, onde se vendem sobretudo mui- 
tos bcia, e onde se fornecem em grande 
parte os marchantes de Lisboa. 
Malvezzi (Virgilio, marquez de), his- 
toriador italiano, n. em 1599 e m. em 1654. 
Aos 17 annos recebeu o grau de doutor em 
direito, estudou em seguida medicina, theo- 
logia, philosophia, astrologia, etc., e por fim 
seguiu a carreira das armas, passando de- 
pois á Hespanha, onde foi membro do con- 
selho de guerra de Filippe 1v que o encar- 
regou de muitas missões diplomaticas. Dei. 
xou impresso: Discursos sobre o livro pri- 
meiro dos annaes de Cornelio Tacito; Ro- 
mulo; Tarquinio o Soberbo, Successos prin- 
cipaes da monarchia hespanhola, etc. 
Maiwa ou Malouah, antiga provin- 
cia do Iadostão ingles comprehendida eu- 
tre as de Adjemir e d'Agra ao norte; de 
Gandouana e de Kandeisch ao sul; de Gu- 
zarate a oeste; e d'Allahabad a leste. Su- 
perficie 84:249 kilom. quadrados. População | 
4.000:000 hab. proximamente. O clima, é 
temperado e favoravel á cultura. Todos os 
fructos e vegetaes da Europa se dão ali 
bem. Producção importante de algodão, anıl, 
tabaco e canna de assucar. À guerra de 
1817 e 1818 dos inglezes contra os Pinda- 
vas e a batalha de Mehodpour collocaram 
uma grande parte de Malwa debaixo da su- 
serania da Inglaterra. Está hoje dividida em 
Malwa independente, que faz parte do reino 
de Sindhia e tem por capital Oudjein,e Malva 
tributaria dos inglezes, que comprehende o8 
estados de Bopal, de Daya e d'Indore. 


FIM DO SETIMO VOLUME 


AOS SENHORES ASSIGNANTES 


DICCIONARIO POPULAR. 


Terminando hoje a impressão do 7.º volume do Diccionario Popular, 
aproveitamos a occasião para pedir aos srs. assignantes, que inspeccionem minucio- 
samente os fasciculos que teem em seu poder, afim de saberem se lhes falta algum, 
e os queiram requisitar; obriga-nos a este pedido o motivo de havermos aberto 
nova assignatura, e poder dar-se o caso que mais tarde nos dirijam requisições a 
que não possamos satisfazer. . e 

Até ao fim de dezembro do corrente anno enviaremos promptamente qualquer 
pedido, desde os fasciculos n.º 4 até 197 — d'ahi por diante só satisfaremos aos que 
nos não obriguem á perda de um ou mais volumes. 

Ninguem poderá dizer que é injusto o nosso pedido, por isso que damos o. 
praso de tres mezes para que os srs. assignantes hajam conhecimento de qualquer 
falta que porventura tenham encontrado. 


Ad quirindo a propriedade do Diccionario Popular, tomámos a responsabi- 
lidade da sua conclusão — e esperamos levar a cabo o nosso proposito no menor 
espaço de tempo possivel, contando para isso com a inalteravel regularidade que 
vamos seguindo, auxiliados pelo nosso respeitavel director litterario o ex.™ sr. 
Pinheiro Chagas e por distinctissimos collaboradores. | 

Não temos titulos hierarchicos nem scientificos com que nos possamos apre- 
sentar — somos apenas um industrial trabalhador que pede a cada um dos seus 
estimaveis assignantes o favor da sua protecção, solicitando dum dos seus amigos 
que subscreva para o Diccionario Popular — o que será facil, se em seu animo 
actuar o desejo de proteger o actual editor. 

A fórma da nova assignatura, proporciona a todas as fortunas o meio de 
adquirir esta importante encyclopedia. z 

A impressão do Diccionario Popular vae bastante adiantada, do que au- 
ferem duas vantagens os novos assignantes — 1.º saber o que ella é e quanto vale 
— 2.“ ter a garantia da sua conclusão, pois que a propriedade foi adquirida pelo 
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Em seguida publicamos as condições da 
. O actual editor, desejando facultar a acquisição de obra tão monumentosa, abre uma nova assignatura, 
ficando á vontade dos novos assignantes o numero de fasciculos que queiram receber, semanal, quinzenal ou 

mensalmente. — Preço por fasciculo 100 réis. 

As pessoas a quem convenha enviar de uma só vez o importe dos fasciculos publicados, teem o abati- 
mento de 20 por cento, sendo entregues em Lisbua, ou 10 por cento sendo os portes á custa da empresa. 

À empresa considera correspondente em qualquer terra de Portugal, a pessoa que se responsabilisar de 
à assignaturas em diante, oferecendo 20 por cento por esse incommodo. 

Assigna se em casa de todos os srs. agentes d'este Diccionario — nas livrarias do costume — e na typogra- 
phia de Sousa Neves, actual editor, rua da Atalaia, 65, a quem deve ser dirigida toda a correspondencia, e 
~ a quem devem ser feitas quaesquer reclamações. 
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HISTORICO, GEOGRAPHICO, 
MYTHOLOGICO, BIOGRAPHICO, ARTISTICO, BIBLIOGRAPHICO E LITTERARIO 


DIRIGIDO POR 


- MANOEL PINHEIRO CHAGAS 


(Socio effectivo da Academia Real das Sciencias de Lisboa) 


COLLABORADORES 


A. A. TORRES DE MASCARENHAS, bacharel em direito e professor de phylosophia do Real Collegio Militar 
A. CANDIDO DE FiGUEIREDO, bacharel em direito e socio da Academia Real das Sciencias; 
ALBERTO FERREIRA DA SILVA OLIVEIRA, Capitão do Estado Maior; | 
ALBERTO PIMENTEL, socio da Academia Real das Sciencias de Lisboa e do Instituto de Coimbra; 

ALFREDO OscaR D' AZEVEDO MAY, capitão do exercito e professor do Collegio Militar; ALFREBO SARMENTO, escriptor publico 
A. M. DA Cunta BELLEM, bacharel em medicina, cirurgião-mór do exercito e socio da Academia Real das Sciencias; 
DELFIM DE ALMEIDA, jornalista e membrodo Conselho Geral das Alfandegas ; 

Francisco PALHA, bacharel em direito; GASTÃO DA FONSECA, jornalista ; 
GuiLHEnME Ennes, medico pela Escóla de Lisboa, cirurgião-mór do exercito e socio da Academia Real das Sciencias 
Huco DE “LACERDA, major de cavallaria; 
IGNACIO DE VILHENA BARBOSA, socio effectivo da Academia Real das Sciencias de Lisboa; J. FERNANDES Costa, tenente de artilheria; 
João Carros Ropricves Costa, Capitão de artilheria, e lente do Real Collegio Militar; 
Joào CEZARIO DE LACERDA, Medico pela Escóla de Lisboa; José MARIA DA SILVA Ennes, professor ; 
J. J. FERREIRA LoBo, jornalista; Joaquim MARTINS DE CARVALHO, director e redactor do Conimbricense F 
- Luiz AuGUsTO PALMEIRIM, socio da Academia Real das Sciencias de Lisboa; 
M. DE MENDONÇA BALSEMAO, jornalista ; 
E R. A. DE BULHÃO PATO, socio effectivo da Academia Real das Sciencias de Lisboa; 
Severo ERNESTO DOS AnJos, bibliothecario da Academia de Marinha; VisconDE DO ÁRNEIRO, bacharel em direito; 
VISCONDE DE BENALCANFOR, bacharel em direito, 
socio da Academia Real das Sciencias, e socio correspondente da Sbciedade de Sciencias Economicas de Paris ; 
VISCONDE DE Paço D'ÁRCOS, capitão de fragata e membro da Commissão Central Permanente de Geographia; 
XAVER DA CUNHA, medico pela Escola de Lisboa ; ZACHARIAS Aça, professsor. 
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Mamanguaa, povoação do Brazil na pro- 
vincia do Rio de Janeiro, entre Paraty e a 
ponta Joatinga. Pertencem å freguezia de Ma- 
mangua a ilha do Algodão, e outras proxi- 
mas do continente. Foi em 1720 que se fun- 
dou a igreja de Nossa Senhora da Conceição, 
na enseada de Mamangua, e foi em 1831 que 
esta freguezia se desannexou da de Paraty. 

Mamanguape,rio do Brazilnaprovin- 
cia de Parahyba, nasce na serra do Pilar, 
avoluma-se com varias torrentes, banha Ma- 
manguape, e vai lançar-se no mar a 4 leguas 
ao norte da embocadura de Parahyba. A em- 
bocadura do Mamanguape é dividida em duas 
bocas por uma ilha arenosa e plantada de 
mangues. 

Mamanguape, povoação do Brazi! na 
provincia de Parahyba. Fica na margem es- 
querda do rio do mesmo nome. Em 1648, no 
tempo da invasão hollandeza, já havia n'este 
sitio uma aldeia de indios Potyguares assitn 
chamada. Os jesuitas depois fundaram aqui 
a igreja Ge 8. Pedro e S. Puulo. Esta povoa- 
ção, que chegou a ser muito commcrcial, co- 
meçou a declinar sensivelmente desde que 
em 1815 cessou o monopolio que os merca- 
dores do Recife tinham dos algodões da pro- 
vincia de aa i algodões que todos se 
depositavam em Mamanguape. 

Mamarrosa, freguezia do concelho de 
Oliveira do Bairro, districto e diocese de 
Aveiro, orago S. Simão, 423 fogos, 2:064 
hab. sendo 929 homens, 1:135 mulheres. Ti- 
nha 245 fogos em 175%. É povoação muito 
antiga, e ex'stem documentos da doação feita 
em 1242 por D. Sancho II da herdade de 
Mamarrosa a um tal fr. Hugo. 

Mambaba, povoação do Brazil, na pro- 
vincia do Ceará, nos montes da Serra Gran- 
de. Houve alli no dia 31 de julho de 1840 
um combate renhido entre as tropas impe- 
riaes e os rebeldes cearenses. 

Mambaré.tribu de indios do Brazil, que 
vivem nas margens do rio Taburubina, na 
provincia de Matto-Grosso 

Mambré, valle da Palestina antiga, en- 
tre Hebron e Jerusalem na tribu de Judá. 
Abrahão residiu alli muito tempo e recebeu 
a visita dos anjos annunciando-lhe o nasci- 
mento de Isaac, 

Mambrino (Elmo de). Mambrino era 
um rei mouro, celebre nos romances de ca- 
vallaria e cujo elmo encantado o fazia invul- 
neravel. Esse talisman, invejado por todos 
os paladinos da christandade cahiu nas mãos 
do famoso Renand que matou Mambrino. O 
capacete de Mambrino é principalmente co- 
nhecido pelas espirituosas allusões que a elle 
faz o immortal auctor do D. Quichote. O ca- 
valleiro da Mancha traz constantemente na 
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cabeça uma bacia de barbeiro, que elle con- 
quistoun n'uma estrada e que julga ser o ca- 
pacete encantado de Mambrino. 

Mambucába, rio do Brazil na provin- 
cia do Rio de Janeiro, que nasce na serra 
da Bocaina, e se vai lançar no mar no dis- 
tricto de Angra dos Reis, depois do banhar 
Mambucaba. E' navegavel por espaço de 20 
kilom., durante os quaes se engrossa com um 
grande numero de ribeiros. 

Mamede (S.), martyr do christianismo 
primitivo na epoca das perseguições roma- 
vas. Os primeiros frades bentos que vieram 
a terras portuguezas no seculo vı traziam re- 
liquias de S. Mamede e de S. Pelagio, e por 
isso dedicaram a estes dois santos a igreja 
do seu primeiro mosteiro que foi o de Lor- 
vão. 

Mamede de Riba Tua (S), fregue- 
zia do concelho de Alijó, districto de Villa. 


“Real, diocese de Braga, orago S. Mamede, 


414 fogos, 1:670 hab. sendo 847 homens, 
823 mulheres. Tinha 243 fogos em 1757. 
Mamede do Sádão (S.), freguezia 
do concelho de Grandola, districto de Lis- 
boa, diocese de Evora, orago S. Mamede, 63 
fogos, 213 hab. sendo 115 homens, 98 mulhe- 
res. Tinha 72 fogos em 1757. 
Mameluco. «Nome con que foram por 
largos tempos designados, diz o Diccionario 
Corographico de Constancio, os individuos 
oriundos de paes portuguezes e de mães in- 
dianas, na provincia de S. Paulo. Eram de 
ordinario estes individuos mais fortes que os 
portuguezes attenuados com o calor do cli- 
ma, e mais expeditos e diligentes que os 
indios, de seu natural remissos, e formaram 
constantemente a milicia da provincia, fize- 
ram excursões nos sertões para captivarem 
os indios que se não queriam civilisar, e uma 
guerra acerrima aos jesuitas hespanhoes, 
destruindo as missões que aquelles padres 
haviam assentado nas terras occidentaes do 
Brazil, motivo por que se acham qualifica- 
dos com os nomes mais odiosos nos escriptos 
dos auctores da companhia de Jesus.» 
Mamelucos, nome dado aos escravos 
turcos e circassianos, com os quáes alguns 
successores de Saladino formaram a sua guar- 
da particular, e que subindo ás primeiras di- 
gnidades acabaram por se assenhorear do 
Egypto. A origem d'esta milicia remonta ás 
invasões de Gengis. Khan. Malek-Saleh sul- 
tão ayubita foi o primeiro que comprou es- 
cravos turcos, alojon-os no vestibulo do seu 
palacio cuja guarda lhe confiou, e depois de 
os ter disciplinado distribuin-os pelas prin- 
cipaes cidades do Egypto, onde ficaram de 
guarnição. Azzeddin-Moer-Aibek, general 
d'essa milicia depois do assassinato do sul- 


tão Malek Moadam fez acclamar rainha 
absoluta a mãe do sultão Chadjereddor, e 
casando com esta foi declarado primeiro sul- 
tão da primeira dynastia dos mamelucos em 
1254. Houve duas dynastias de sultões, os Ca- 
haritas de 1254 até 1352, e a dos bordjitas 
desde 1982 até 1517 em que Selim, sultão 
dos ottomanos, poz termo ao reinado dos ma- 
melucos, vencendo e enforcando o ultimo 
sultão Toumam Bey, e reduzindo o Egypto 
a provincia ottomana, sendo as funcções do 
governo exercidas por um divan composto 
de mamelucos, e a administração local en- 
tregue a 24 beys. A auctoridade da Porta 
que era representada por.um pachá, foi-se 
tornando cada vez maior até que em 1766 
Ali Bey, um dos beys mamelucos expulsou o 
pachá, derrotou os exercitos turcos, e se fez 
acclamar sultão do Egypto. A revolta foi 
vencida por traição, mas deu um profundo 
golpe na influencia dos turcos, e os mame- 
lucos eram independentes de facto. Quando 
Bonaparte foi ao Egypto teve de combater 
Murad-Bey e Ibrahim Bey, o primeiro dos 
quaes comnmandava 400 mamelucos e o outro 
600, havendo além d'esses uns vinte chefes 
de tropas mamelucas. Derrotados em Na- 
manyeh, e em Chebreis, só na batalha das 
Pyramides deixaram sobre o eampo tres mil 
mortos, sendo Murad-Bey obrigado a refu- 
giar-se no Alto Egypto. 

Destruidos como corpo militar conserva- 
ram ainda grande importancia como corpo 
politico até que o vice rei Mehemet-Ali 
os reuniu na cidadela do Cairo em março 
de 1811, e os mandou assassinar morren- 
do ahi mais de mil mamelucos. Os que 
a escapar se fugiram para a Nu- 

ja inferior e depois para o Dongolah, e 
d'ahi em diante os mamelucos estão quasi 
completamente esquecidos. Bonaparte quan- 
do esteve no Egypto formou com naturaes 
do paiz um corpo militar, e em 1804 cons- 
tituiu d'elles um esquadrão da sua guarda 
imperial. Depois da abdicação de Napoleão 
os mamelucos dispersaram-se, e por fim mor- 
reram quasi todos assassinados pelos reac- 
cionarios do sul da França. 

Mamerco (Lucio Emilio), consul roma- 
no em 484, 478 e 473 antes de Christo. Der- 
rotou os Volscos em 484 e os Veienses em 
418. O seu terceiro consulado foi perturbado 
por discordias interiores. Mamerco sustenta- 
va o partido dos patricios e houve contra 
elle suspeitas de ter assassinado Genucio, 
tribuno do povo. Exasperou os plebeus fa- 
zendo chibatar um dos seus defensores, Vo- 
lero, a quem bem depressa nomearam tri- 
buno. 

Mamerco (Tiberio Emilio), consul ro- 
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mano, filho do antecedente. Obtendo o con- 
sulado em 470 antes de Christo, sustentou a 
lei agraria, fez distribuir ao povo as terras 
conquistadas aos Volscos e mandou uma co- 
lonia a Ancio. 

Mamerco (Emilio) consul e trez vezes 
dictador (438, 437, 433 e 426 antes de Chris- 
to) Derrotou os Fidenates e os Veijenses com 
o auxilio de L. Cincinnato, reduziu a dez- 
oito mezes, a duração da censura que até en- 
tão era de cinco annos e venceu novamente 
os Fidenates e tomou a cidade d'estes d'onde 
voltou carregado de despojos. 

Mamerco (L. Emilio Mamercino Pri- 
vernas), consul romano em 307 e 329 antes 
de Christo, dictador em 335 e em 316. Du- 
rante o seu segundo consulado, fez com 
Plaucio Deciano, a guerra aos gaulezes e to- 
mou-lhes Privernum, conquista que pareceu 
tão importante aos romanos que Mamerco 
recebeu o cognome de Privernas. Este gene- 
ral derrotou os samnitas. 

Mamerco,tyranono de Catania, morto em 
338 antes de Christo Ligou-se primeiro com 
Timolcão (344) depois trahiu-o e fez allian- 
ça com os carthaginezes. Timoleão derro- 
tou-o e fel-o prisioneiro. Julgado. pelo povo 

"de Syracusa foi executado como traidor de- 
pois de ter inutilmente tentado suicidar se. 

Mamers, em latim Mamercie, cidade 
de França no departamento do Sarthe, na 
margem do Dive. 5:365 hab. Tribunaes de 
primeira instancia e de commercio, biblio- 
theca. Fabricas de linhos e algodões, chá- 
peus, papel, etc. Commercio de grãos, de ci- 
dra, Ii, e gado. Us unicos edificios dignos de 
menção, são: a egreja de Nossa Senhora e a 
de S. Nicolau. 

Mamertio ou Mamerto, cidade da 
Italia antiga no Brucio defronte de Messina. 
E' hoje a cidade de Oppido. Os habitar tes 
d'esta cidade foram a causa da primeira 
guerra punica. Cercados pelos carthagine- 
zes chamaram os romanos em seu auxilio e 
foi essa a primeira occasião em que se acha- 
ram frente a frente os soldados de Roma 
com os de Carthago. 

Mamerto (S.). arcebispo de Vienna no 
Delphinado, m. em 477. Sustentou as luctns 
contra Gondioc rei dos borgonhezes que eram 
sectarios do arianismo. Instituin as rezas 
publicas chamadas Rogações por occasião 
dos flagellos que assolavam a cidade de Vien- 
na pelos annos de 468, A egreja celebra a sua 
festa a 11 de maio. 

Mamgon, fundador da dynastia dos 
mamigoneamos na Armenia, n. em 220, m. 

elos annos de 300. Era parente de um rei 
indo-seytha chamado Arpagh, e tendo de 
sair da côrte d'este soberano foi para a Per- 
gia d'onde passou å Armenia. O rei d'este 
paiz nomeon-o condestavel e deu lhe o go- 
verno hereditario da provincia de Daron. Os 
seus descendentes, conhecidos pelo nome de 
Mamigoneanos, gosaram durante dez secu- 
los de grande poder na Armenia. 

Mamia, rainha dos sarracenos, viveu nos 
fins do seculo 17. Possuida de um grunde 
amor por um ermita chamado Moisés, decla- 
rou a guerra a Valente quando este expulsou 
os bispos catholicos; assolou a Palestina, e 
sempre á frente dos seus soldados levon os 
victoriosos tão perto da séde do imperio que 
Valenteatemorisado offereceu-lhea paz. Ma- 
mia acecitou-a com a condição de serem cha- 
mados novamente -os exilados, e de lhes ser 
concedido o livre exercicio do seu culto. 

Mamiani (Luiz Vicencio). Jesuita ita- 
liano, n. na segunda metade do seculo xvir, 
passou a Portugal, e d'aqui foi missionar 
para o Brazil, dedicando-se ao estudo das 
linguas dos indigenas, © especialmente da 
dos Indios Kiriris. 

Publicou em 1699 em portuguez ama 4r- 
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te de grammatica da lingua brazileira da na- 
ção Kiriri. Tambem imprimiu um Cathecis- 
mo da lingua brazileira. 

Mamoré. Grande rio do Brazil, que se- 
para este imperio da republica do Peru. N. 
na serra de Cochabamba na republica ame- 
ricana hespanhola, recebe muitos afluentes, 
sendo os principaes o Chaparé, o Guanehi, 
o Jammá, o Aperé, o Iruamé, Tyamuchi,e o 
Ibaré. Depois de um curso de mais de 1:000 
kilom., junta-se com o Guaporé a 10º 22º de 
latitude, e ambos formam o grande rio Ma- 
deira. E 

Mamouros. Freguezia do concelho de 
Castro d'Ayre. districto e di cese de Vizeu, 
127 fogos, 540 hab. sendo 252 homens e 288 
mulheres. Orago S. Miguel. Tinha 74 fogos 
em 1757. 

Mamoutzou-Gio (Ilha Mayotte), pe- 
ninsula situada defronte do ilhote Pamanzi 
escolhida em 1844 e 1863 para estabeleci- 
mento de uma cidade commercial. Varias 
nascentes e dois rios, M'saperi e Koeni for- 
necem a este paiz grande abundancia d'agua. 
Solo muito fertil. 

M .mporcão. Freguezia do concelho 
de Estremoz, districto e diocese do Evora, 
122 fogos, 548 hab. sendo 297 homens e 251 
mulheres. Orago S. Lourenço. Tinha 73 fo- 
gos em 1751. 

Mampitúba. Rio do Brazil, que sepa- 
ra a provincia do Rio Grande do Norte da 
de Santa Catharina. Lança-se no mar, de- 
pois de um curso de 40 kilom. na altura de 
29º 20' de latitude. 

Mamurra, cavalleiro romano inten- 
dente de Cesar na Galia. Vivcu no primeiro 
seculo antes de Christo. e juntou á custa das 
suas cencnssões enormes riquezas, maudan- 
do depois no seu regresso a Roma construir 
um magnifico palacio no Monte Celio. Caru- 
lo compoz acerbos epigrammas contra este 
favorito de Cesar que gosava de pessimos 
creditos pela sua desregradissima vida. Foi 
elle quem primeiro em Roma deu o exemplo 
de forrar de marmore as paredes pelo que 
esta especie de ornato tomou em architectu- 
ra o nome de decoração mamurrina. 

Man, em latim Monabia, Menavia, ilha 
ingleza do mar de Irlanda perto da costa da 
Escocia. Superficie 220 milhas quadradas 
52:469 hab. Capital Castleton. A cidade 
principal é Douglas residencia do bispo. 
Produz trigo, aveia. cevada, linho, etc. Crea- 
ção de gado. Fabricas de pannos, tecidos de 
algodão e chapeus. A exportação consiste em 
gado, manteiga, trigo, cevada e peixe, e a 
importação é principalmente de carvão, vi 
nho e licores. 

A ilha de Man tinha antigamente rei pro- 
prio, mas foi conquistada no seculo xru pe- 
los escocezes que no seculo seguinte foram 
expulsos pelos inglezes. A jurisdicção eccle- 
siastica está sob a direcção de um bispo an- 
glicano que tem o titulo de bispo de Sodor e 
de Man. ; 

— Ilha da Oceania no canal S. Gregorio 
que separa a Nova Bretanha da Nova Irlan- 
da; tem cerca de 62 kilom. de circunferen- 
cia e foi descoberta pelo capitão Carteret 
em 1767. 

Man. Rio de Portugal na provincia de 
Traz-os-Montes, n. na serra de Mourella, e 
depois de atravessar, n'um curso de 9 kilom. 
o concelho de Montalegre, vae desaguar no 
Cavado pela margem direita. 

Mana. commnna da Guyana franceza, a 
qual se estente desde a margem direita do 
Ro rio Maroni formando limite entre a 

uyana hollandeza e a Guyana franceza, 
até 4 margem esquerda do rio Organabo. Su- 

erficie 381:100 hectares. População 894 hab. 
ana tem uma bella egreja. Produz assucar, 
rhum, café e arroz. 


MAN 


Mana, rio da Guyana franceza na Ame- 
rica do Sul. Nasce nas collinas de Appro- 
nage e desagua no Atlantico junto da cida- 
de do seu nome, depois de um curso de 300 
kilom.. 

Mana, deusa etrusca adoptada pelos ro- 
manos. Era uma das divindades que presi- 
diam ao nascimento das crianças, e ás doen- 
ças das mulheres. . 

Mana, Mani ou Mone, na mytho- 
logia scandinava, irmão do Sol e filho de 
Mundilfare. E’ elle que dirige o curso da lua 
e tem ás suas ordens a lug nova e o quarto 
crescente. Maanagarmoor ou Hasé, que é 
um lobo filho da giganta Gyour e o lobo 
Fenris, seguem Mana e procuram devoral-o. 
A's vezes chegam a deitar lhe os dentes e as- 
sim produzem os eclipses da lua, e quando 
chegar o fim do mundo Fenris então devorará 
realmente o astro das noites e oudas de san- 
gue se espalharão no céu. 

Manaar (Golpho de), braço de mar do 
oceano Índico entre a costa occidental de 
Ceylão e a costa sudeste de Karnatic no In- 
dostão. Tem aproximadamente 340 kilom. de 
comprimento é 65 de largura. A parte septen- 
trional tem varias ilhas taes como: Amster- 
dam, Leyden, Rotterdam, etc. Pesca de pe- 
rolas muito estimadas. A ilha de Manaar é 
separada da ilha de Ceylão por uma pequena 
passagem. 

Manabi, provincia da republica do 
Equador. E’ uma d>s antigas provincias for- 
madas do antigo departamento colombiano 
de Guayaquil; capital Puerto-Viego. 

Manacor. cidade de Hespanha na pro- 
vincia das Baleares, na ilha Maiorca a nor- 
deste de Palma; 10:055 hab. Fabricas de cor- 
das, distillações de aguardente, etc. Commer- 
cio de cerenes, gado e lã. 

Manadas. Freguezia do concelho das 
Vellas, na ilha de S. Jorge nos Açores, dis- 
tricto e diocese de Angra, orago Santa Bar- 
bara, 301 fogos, 1155 hab, sendo 523 e 632 
mulheres. | 

Manado, cidade da Oceania na ilha de 
Celebes na costa norte da peninsula septen- 
trional, ao fundo de uma bahia. E’ a capital 
de uma residencia hollandeza do mesmo no- 
me que tem 70:000 hab. e onde os hollande- 
zes negoceiam em ouro, opio, estofos de Ben- 
gala, ferro e aço. Abundante producção de 
arroz. Os inglezes apoderaram se de Mana» 
do em 1810 restituindo-a em 1814. * 

Manahem. rei d'Israel, m. em 761 ap- 
tes de Christo. Subiu ao throno depondo q 
usurpador Sellum e reinou dez anyos, sen- 
do cruel e impio. Deixou o throno a seu filho 
Phaceia. 

Manahem, da soita dos essenianos. 
Prophetisou a Herodes, o Grande, que seria 
rei dos judeus o que tornou este principe fa- 
voravel aos essenianos. 

Manahem, chefe dos insurgentes con- 
tra os romanos, depois da morte de Herodes 
o Grande; viveu no principio do seculo 1,.8a- 
queou o arsenal e fez se nomear rei de Je- 
rusalem. Eléasar, homem poderoso e sem du- 
vida vendido aos romanos sublevou o povo 
contra Manahem que foi vencido e morto. 

Manaia, ilha da Oceania, no archipel- 
lago de Cook. 

Manajós, tribu de indios do Brazil, 
que se dizem descendentes dos tupinambas, 
e que vivem nas margens do rio Tocantins, 

Mañanas (Braz Nuncs), medico portu- 
guez natural de Alter do Chão, e que viveu 
no tempo de D. João 1v. Era muito dado à 
poesia, e d'elle foram impressos uns sonetos 
e uns epigrammas; mas de todas as suas 
composições a mais notavel era um romance 
satyrico, que lhe não deixaram publicar, e 
que era dirigido contra o medico Antonio da 
Motta. 
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Manaos, tribu de indios do Brazil, que 
viviam nas margens dos afluentes do Ama. 
zonas. Estão hoje quasi todos civilisados. 

Manãos. Cidade do Brazil, capital da 
provincia do Amazonas. Fica n'uma eminen- 
cia da margem esquerda do Rio Negro, a 
tres leguas da sua confluencia com o Ama- 
zonas. 

Os portuguezes tinham edificado n'aquelle 
ponto um forte nos fins do seculo xvr para 
os proteger nas suas luctas contra os indios. 
Agruparam-se em torno do forte familias de 
Indios Banibas, Passés, Barés, Manãos, fa- 
milias portufuezes, e no fim do seculo xvu a 
povoação tomou o titulo de villa com o no- 
me de Barra do Rio Negro, passando a ser 
residencia do ouvidor da comarca tambem 
chamada do Rio Negro. 

Em 1836 a assembléa provincial mudou- 
lhe o nome no de Manios. Quando se creou 
` à provincia do Amazonas, recebeu o titulo de 
cidade e de capital da nova provincia. O ora- 
go da egreja matriz é Nossa Senhora da Con- 
ceição. Tem alguma industria e sobretudo 
um grande commercio, principalmente des- 
de que chegam até ali os vapores do Amazo 
nas. 

O porto tem bastante fundo, e está n'uma 
enseada formada pelas pontas da Cachoeira 
Grande e dos Remedios. 

'" Manara (Prospero, marquez), poeta e 
politico italiano, n. em 1714, e m. em 1800. 
Compoz varios sonetos e eglogas e traduziu 
as obras de Virgilio merecendo por este ul 

timo trabalho ser considerado um dos melho- 
res escriptores do sen tempo. Quando em 
1747 teve logar a guerra por cansa da união 
dos ducados de Parma e Placencia, Manara, 
quiz oppor-se ás exacções das tropas france. 
zas, sendo por isso levado em refens para 
Genova onde defendeu com tal eloquencia a 
causa dos seus compatriotas que o marechal 
Richelieu mandou restituir as contribuições 
de guerra que tinha exigido. Em 1749 foi cha. 
mado pelo duque Filippe para Parma onde 
fixou a sua residencia. Foi successivamento 
secretario da academia, camarista aio do 
principe Fernando, director do collegio dos 
Nobres, intendente geral, conselheiro de es- 
tado, e em 178: primeiro ministro. 

Manassarovar,. lago do imperio chi- 
nez entre os montes Himalaya ao sul e os 
montes Kaylas ao norte, 51 leguas de com 
primento e 4 de largura. Este lago é muito 
venerado pelos indios e visitado por grande 
numêéro de peregrinos. 

"* Manassés, patriarcha judeu, filho pri- 
mogenito de José, n. no Egypto em 1712 an- 
tes de Christo, foi abençoado por Jacob. No 
meado chefe de uma das doze tribus morreu 
antes da fugida dos hebreus do Egypto. Na 
par'ilha da terra santa metade da tribu de 

fanassés ficou além do Jordão, e a outra 
recebeu territorios de Samaria, de Sichem, 
e de Bethania. 

Manassés, rei de Judá, n. em 706 an 
tes de Christo, e m. em 639. Succedeu a sen 
pae Ezechias. Os vinte e dois primeiros an- 
nos do seu reinado não foram assignalados 
senão por crimes e sacriiegios. O propheta 
Isaias censurou-lhe a sua impiedade sendo 
por esse motivo mandado serrar ao meio. Em 
672 o rei d'Assyria, Assar Haddon apode- 
rou se de Jerusalem e levou o rei captivo 
para Babylonia. Durante este captiveiro, 

anassés, condemnado aos trabalhos mais 
aviltantes, arrependeu-se de todos os seus 
crimes. O successor de Assar-Haddon per- 
mittin-lhe subir novamente ao throno e elle 
empregou o fim do seu reinado em emendar 
os seus erros; destruiu a idolatria, restabe- 
leceu o culto hebraico, fortificou Jerasalem 
e organisou as forças militares. Buccedeu- 
lhe seu filho Amon, 
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Manon, cidade do archipelago indico 
na ilha de Luçon. População 5:000 hab. 

Mancellos. Freguezia do concelho de 
Amarante, districto do Porto, diocese de 
Braga, 545 fogos, 2:111 hab. sendo 947 ho- 
mens c 1:164 mulheres. Orago S. Martinho. 
Possuia 430 fogos em 1757. Foi villa o teve 
foral dado por D. Sancho 1. No seculo xu 
fundou-se aqui um mosteiro de benedictinos, 
que, depois de passar para os cruzios, pas- 
sou finalmente para os dominicos no secu- 
lo xvi. 

Mancha, antiga provincia de Hespa- 
nha, cujo territorio foi dividido entre as pro- 
vincias de Albacete, Toledo, Cuença e Ciu- 
dad-Reul pertercendo a esta ultima a maior 
parte. A Mancha fazia parte do antigo reino 
de Castella-Nova. Tem 186 kilom. de norte a 
sul, e 300 de leste a oeste. Producção aban- 
dante de vinho. 

E' na Mancha que se passa quasi toda c 
acção do immortal romance D. Quichotte, 
o. heróe manchega. 

Mancha, o Oceanus britannicus dos ro- 
manos e o British ou English Channel dos 
inglezes, parte do oceano Atlantico que fi 
ca entre as costas da França ao sul e as de 
Inglaterra ao norte, e que abrindo se do la- 
do occidental entre a ilha franceza d'Unues 
sant e o cabo inglez Lands End vae estrei- 
tando até chegar uao Passo de Calais, estrei 
to pelo qual communica com o mar do Norte. 

seu comprimento é de 520 kilom. e a 
sua largura que é de 200 kilom. na entrada 
do lado do occidente, é de 225 em S. Malo, 
desce a 125 em Cherburgo, a 116 em Diep 
pe ea 30 entre o cabo Griz-Nez em França 
e o cabo Dungeness no condado de Kent. 

Na costa do França apresenta tres gran- 
des concavidades que se chamam bahia do 
Somine, golpho de Calvados e golpho de 
S Malo. Na primeira ficam Bolonha, a en- 
scada de Amberteuse e os pequenos portos 
de Etaples, Crotoy, S. Valery en Caux, Fe- 
camp e d'Etretat, no golpho de Calvados 
existem os portos do Havre e de Honfleur, 
Trouville, a enseada de Caen, o porto de 
Caen, Caseulles no meio dos rochedos do 
Calvados, o porto de refugio de Port-en-Bes- 
sin, Isigny, Carentan, a enseada do Hougue 
e a perigosa ponta de Barfleur, na extre- 
midade nordeste da peninsula do Cotentin 
que é terminada ao noroeste pelo cabo do 
Hogue. Entre esses dois cabos fica Cherbur- 
go. No golpho de S. Malo encontram-se 
as ilhas anglo-normandas, Granville, Mont- 
Saint-Michel, a bahia de Cancale. S. Malo, 
e S. Servan, o porto de Légué, o porto Bi- 
nic ou porto Penthièvre, Paimpol, Tregmir, 
Morlaix, Roscof. e o porto de refugio da ilha 
de Batz. Na costa de Inglaterra ha muito 
menor número de hahias e portos, sendo o8 
principaes: Duovres, Folkestone, Brighton, 
Portsmouth, porto militar na enseada de 
Spithead formado pela grande ilha de Wi 
ght, Southampton no fundo d'essa enseada, 
Plymouth grande porto militar, e as ilhas 
Scilly ou Sorlingues. As ilhas mais impor- 
tantes que ficam proximas das costas da Man- 
cha são: do lado de Inglaterra, a ilha de Wi- 
gth e do lado de França, as ilhas de Guer. 
nesey, Jersey, e Aurigni. Os maiores rios 
que desaguam ua Mancha são: o Sena, o 
Somme, o Orne, e Vire na costa de França 
e o Exe, o Dayt, o Tamer e o Fal do lado 
de Inglaterra. E muito abundante de peixe 
a Mancha, e a pesca é uma das mais impor- 
tantes fontes de riqueza para as populações 
da costa. A condão da Mancha é bastante 
trabalhosa, e tem havido varios projectos 
de estabelecer communicação directa entre 
a França e a Inglaterra, por meio de um 
systema de pontes ou por meio de um tun- 
nel em que passasse um caminho de ferro, 
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mas até hoje ainda nenhum d'elles chegou a 
ser posto em pratica. 

Mancha (Departamento da), divisão 
administrativa da parte noroeste da França 
formada do extremo occidental da antiga 
provincia da Normandia. E’ banhado a oeste, 
norte e nordeste pela Mancha, e limitado ao 
sudeste pelo departamento do Calvados, e ao 
sul pelos do Orne, do Mayenne e do Ile-et- 
Vilaine. Superficie 592:338 hectares; popu- 
lação 544:776 hab. capital S. Lo. 

Solo ccidentado attravessado do sul ao 
norte pelas collinas de Cotentin, e banhado 

elos rios Vire, Tante, Douve, Sienne, Sion- 

e, Séc, Selinac, Couesuon. Produz muitos 
cerenes, cidra, batatas, e linho, e tem ma- 
gnificns pastagens onde se cria muito gado 6 
excellentes cavallos. Exploração de ferro, 
chumbo, granito, marmore, ardosia, e hulha. 

A industria consiste principalmente em 
fiações de algodão, e de lã, fabricas de ren- 
das, de papel, de productos chimicos, etc. 
Commercio de-cidra, peixe, gado, cerenes, 
ovos, e manteiga. 

Mancha de Tartaria, estreito dos 
mares asiaticos; separa a ilha Tarakai ou Sa- 
ckalien da costa oriental da Mandchouria, 
400 kilom. de comprimento e 120 de largura. 
Communica o mar de Okhotsk com o mar do 
Japão. 

Mancha-lReal, cidade de Hespanha na 
provincia de Jaen, situada em um formoso 
valle banhado pelo Guadalquivir; 5:302 hab, 
Fabricas de pannos. Commercio de gado e 
grios. 

Manchester. em latim Man-Castra, 
Mancunium e Mandussedum, a cidade ma- 
nufactureira mais importante de Inglaterra, 
situada no condado de Lancastre na mar- 
gem do Irwel, e a 54 kilom. de Liverpool 
que lhe serve de porto, e com o qual está li- 
gada por um caminho de ferro. À sua popu- 
lação que em meiado do seculo passado era 
só de 20:000 almas, subia já em 1801 a 95:000 
e actualmente é de 490:000 comprehendendo o 
arrabalde de Salford que fica na margem di- 
reita do Irwel e que está unido a Manches- 
ter por tres pontes. Collegio fundado em 1520, 
dependente da universidade d'Oxford,.gran- 
de numero de escolas elementares, excellent. 
te museu de historia natural, jardim botani- 
co, bibliotheca, instituto de mechanica e va- 
rias sociedades scientificas e litterarias. 

Foi de Manchester que a industria algo- 
doeira se propagou a todo o condado de 
Lancastre, e é n'essa cidade que se faz a 
distribuição de materia prima que alimenta 
as fabricas dos logares proximos. 

Tem hoje mais de 200 fiações de algodão, 
vastos estabelecimentos em que se emprega 
o vapor, mas em alguns dos quaes se occu- 
pam mais de 1500 operarios 

Calcula se que no Lancashire ha mil fa- 
bricas de algodão que empregam 300:000 
operarios e quo representam uma força de 
90 mil cavallos. Esta força de vapor faz mo- 
ver um milhão de teares e 20 milhões de fu- 
sos. O producto total é avaliado em mais de 
mil contos por dia. Os nove decimos dos 
teares e das fabricas de algodão estão con- 


centrados dentro de um raio de 30 milhas 


em volta de Manchester. O preço da produc- 
cão, graças ås machinas e Á intelligencia dos 
operarios, é tão pequeno que o algodão vin- 
do da India em bruto, e seudo fabricado em 
Manchester ou nos arredores pode voltar á 
India transformado em panno e vender-se 
ahi mais barato do que os pannos feitos n'es- 
se paiz. 

A industria do algodRo não é porém o uni- 
co elemento de prosperidade de Manchester 
o o fabrico de seda constitue tambem um 
importante ramo de industria, e dá logar a 
um grande commercio, Além d'este devemos 
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ainda citar como outros ramos de industria 
o fabrico de chapéus, guardas chuva, louça, 
tecidos de là, etc. 

Manchester, a que deram com justiça o 
nome de metropole do algodão, tem vastissi- 
mos armazens, mas poucos monumentos di- 
gnos de menção pela sua architectura. Entre 
elles citaremos: a casa da camara, a bolsa 
que é o maior edificio d'este genero na Eu- 
ropa, o novo mercado, a cathedral, a egreja 
de S. Tedro, a escola de surdos mudos, o 
asylo dos alienados, algumas bibliothecas e 
museus. 

Manchester, cidade dos Estados Uni- 
dos da America, no estado de New Hampshi- 
re, situada na margem esquerda do Merrima- 
ck na juncção dos caminhos de ferro de 
Manchester a Lawrance e de Concord a Ver- 
mont central; 21:500 hab. Construcção de 
machinas, fundições de cobre e ferro. Os mo- 
numentos mais notaveis são: a casa da ca- 
mara, doze egrejas e um atheneu. Ha nos Es- 
tados-Unidos varias localidades com o nome 
de Manchester. 1.º no estado de Vermont a 
sudoeste de Montpellier na margem do But- 
tenkill; 2:700 hab.; 2.º na Pensylvania, na 
margem esquerda do Ohio; 2:800 hab. 

Manchester (Eduardo Montagu, con- 
de de), general e politico inglez, n. em 1602, 
e m. em 1671. Seu pae, o 1.º conde de Man- 
chester, foi mjnistro de Carlos 1, membro da 
camara dos communs, e depois da dos lords 
com o titulo de barão Kimbotton, tornou-se 

- muito popular pela sua generosidade, foi in- 
cumbido em 1640 de ajustar uma suspensão 
de armas com os escocezes, e fez parte de 
uma commissão de pares e deputados encar- 
regada de se reunir no intervallo das ses- 
sões do Parlamento. Sendo accusado injus- 
tamente pelo rei de alta traição, declarou- 
se abertamente a favor do Parlamento, e 
«combateu com muita bravura em Edge-Hill 
(1642). 

Morrendo d'ahi a pouco seu pae, Eduardo 
Montagu herdou o titulo de conde, e passan- 
do algum tempo afastado da vida publica, 
foi depois nomeado commandante em chefe 
das tropas parlamentares em logar de con- 
de d'Essex. No exercicio d'esse curgo mos- 
trou-se activo e bravo, apoderou-se de Lynu, 
Lincoln, e York, derrotou os realistas em 
Marston-Moor, e deu a batalha de Newbury 
em que os dois partidos se declararam am- 
bos victoriosos. Accusado então por Crom- 
well defendeu se mostrando que fôra por 
prudencia que deixára retirar a exercito 
de Carlos 1 sem o perseguir e a accusação 
não foi para diante, mas o conde perdeu o 
commando. 

D'ahi por diante trabalhou com ardor pa- 
ra restabelecer a paz entre as duas camaras 
e o rei, presidiu á camara alta e retirou-se 
da politica depois da morte de Carlos 1, Con- 
correu muito para a Restauração e Carlos t 
nomeou-o conselheiro privado, gentil-homem 
da sua camara, e chanceller da universidade 
de Cambridge. 

Mancini (Paulo), fundador da Acade- 
mia dos Umoristi, n. em Roma, e m. em 1635. 
Seguiu primeiro a carreira das armas, tomou 
parte como capitão da guarda a cavallo do 
general cardeal Aldobrandini na guerra fei- 
ta contra Ferrara por Clemente vir, mas ca- 
sando em 1600 com Victoria Capozzi, deixou 
o serviço militar e depois de viuvo seguiu a 
vida religiosa. + 

Mancini (Lavra), duqueza de Mercœur, 
n. em Roma, no anno de 1635. Era filha de 
Miguel Lourenço Mancini e de Jeronyma 
Mazarini, irmã do celebre cardeal Mazarino. 
Laura cra a mais velha das sobrinhas do 
cardeal, vulgarmente chamadas as Mazari- 
nes, e indo para França em 1647 casou d'a- 
hi a quatro annos com o dugue de Mercosur 
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filho do duque de Vendome e por isso neto 
de Henrique ıv e da bella Gabriella, 

Essa união deu logar à publicação de gran- 
de numero de pamphletos e Condé accusou 
Mercœur perante o parlamento de manter 
relações com os inimigos da França, mas o 
regresso a França do cardeal fez com que 
todos se calassem e ninguem mais fallou em 
tal casamento. 

Emquanto o duque andava empregado nas 
guerras, Laura Mancini viveu retirada no 
castello d'Anet apparecendo raras vezes no 
Louvre e em Fontainebleau. Morreu em 1656 
deixando dois filhos: um o famoso duque de 
Vendome o vencedor de Luzzara, e outro o 
grão prior de Vendôme. 

Mancini (Olympia), condessa de Sois- 
sons é princeza de Carignan, irmã da ante- 
cedente, n. em 1639, e foi para França em 
1647. Depois de haver tido com Luiz xrv, se- 
gundo parece, relações pouco licitas casou 
em 1657 com o conde de Soissons, e conti- 
nuou levando uma vida pouco regular. 

Compromettida pelas declarações da Voi- 
sin, Do processo d'essa celebre feiticeira, fu- 
giu para Flandres d'onde passou a Madrid. 

rangeando a benevolencia e amizade da 
rainha de Hespanha foi depois accusada de 
a ter envenenado, e apesar de muitos dos 
seus contemporaneos desmentirem essa ver- 
são, Saint Simon refere-a nas suas Memorias 
e dá lhe todo o credito. Retirando se en- 
tão para Bruxellas ali morreu em 1708. Te- 
ve tres filhas e cinco filhos sendo o mais 
celebre d'estes o principe Eugenio de Sa- 
boya. | 
Mancini (Maria), princeza Colonna, ir- 
mã das antecedentes, n. ém Roma no anno 
de 1640. Foi para França em 1653, e Luiz 
xiv tendo-se apaixonado loucamente por el- 
lá pretendeu desposal-a, mas a opposição de 
Mazarino, que conhecia o genio ingrato de 
sua sobrinha, não deixou realisar essa von- 
tade do soberano. Maria Mancini casou de- 
pois em 1661 como condestavel de Napoles 
o principe Colonna, a quem acompanhou pa- 
ra Roma, e com quem viveu muito bem até 
1672. Separando-se então de seu marido vol- 
tou com sua irmã Hortensia a França onde 
esperava recuperar as boas graças do rei. 
Tendo-lhe porém este prohibido a entrada 
em Paris e ordenado que vivesse a cincoenta 
leguas da côrte, retirou-se para a Saboya, e 
d'ahi foi aos Paizes-Baixos onde o marido a 
mandou prender e encerrar no castello de 
Anvers. Obtendo licença para sair do carce- 
re dirigiu-se a Hespanha, viveu algum tem- 
to em Madrid com o condestavel, mas ao 


| fim de pouco tempo elle mandou-a prender 


no alcaçar de Segovia. Posteriormente pas- 


sou a vida encerrada em varios conventos de. 


Hespanha, e morreu tão obscuramente que 
não se sabe ao certo se o fallecimento d'es- 
sa mulher, que esteve quasi sendo rainha de 
Frunça, teve logar em Hespanha ou se como 
alguns dizem ella poude ultimamente regres- 
gar a França, e ahi acabou os seus dias. 

Em 1678 publicaram-se em Leyde umas 
Memorias de Maria Mancini, mas os biogra. 
phos estão longe de acreditarem na authen- 
ticidade d'esse livro. 

Mancini (Hortensia),. duqueza de Ma. 
zarin, irmã das antecedentes, n. em 1646, 
Foi para França em 1657, e sendo de todas 
as sobrinhas a que o cardeal mais estimava 
casou em 1661 com o marquez de La Meil- 
leraye, que tomou o titulo de duque de Ma- 
zarin, © que logo depois do casa nento, mor- 
rendo o celebre ministro, ficou herdeiro da 

rande fortuna que este reunira. Aborrecen- 
o-se do genio ciumento e devoto de seu ma- 
rido, fugiu-lhe em 1668, e d'abi por diante 
levou uma vida aventurosa e romantica per- 
correndo a França, Saboya, e Hollanda, in- 
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o por fim para Inglaterra onde morreu em 


Mancini (Maria Anna), duqueza de 
Bouillon, irmã das antecedentes, n. em 1646. 
Foi para França em 1655, e quando seu tio 
morreu era ella & unica de suas irmãs que 
estava ainda solteira. Em 1662 cason com o 
duque de Bouillon Mauricio Godofredo de La 
Tour, com o qual viveu muito bem algum 
tempo, mas do qual por fim se separou ami- 
gavelmente, indo para o seu palacio de Cha- 
teau Thierry onde travou conhecimento com 
La Fontaine que depois protegeu constan- 
temente. Quando o duque de Bouillon voltou 
da campanha da Hungria, sua mulher foi 
para Paris, e nas suas sallas se reuniam os 
poetas mais distinctos d'esse tempo, contan- 
do-se entre os mais assidnos frequentadores 
do palacio da duqueza não só La Fontaine 
mas tambem Molière, Corneille, e Bensera- 
de. Envolvida no processo da La Voisin fi- 
cou plenamente provada a sua innocencia, 
mas foi tal a altivez com que respondeu aos 
Juizes que a interrogaram que o rei man- 
dou-a sair de Paris. Viveu com sua irmã 
Hortensia em Inglaterra bastantes annos, 
passou depois a Veneza e a Roma, e voltan- 


do a França em 1690 abriu novamente as - 


suas salas aos homens mais illustres nas le- 
tras, e continuou a manifestar o gosto que 


sempre teve pela litteratura e pelos poetas, - 


Morreu em 1714. 

Mancino (Caio Hostilio), consul roma- 
no. Sendo mandado contra os numantinos 
soffreu uma grande derrota, e concluiu uma 
capitulação vergonhosa para salvar o resto do 
exercito. Este propoz ao Senado que não ra- 
tificasse o tratado que tinha feitoe queo en- 
tregasse aos numantinos. A fé romana ac- 
ceitou esse expediente, mas os numaantinos 


em vez de sujeitarem Mancino ás torturas, 


despediram-n'o manifestando assim o seu des» 
pa pelos subterfugios da grande repu- 
lica. 

Manco-Capac, fundador do imperio do 
Peru e chete da dynastia dos incas. Segun- 
do as tradieções peruvianas. era filho do sol 
e julga-se que viveu pelos annos 1100. Reu- 
niu as tribus selvagens do paiz nas margens 
do lago de Cusco, civilisou-as, edificou a ci- 
dade de Cusco, aboliu os sacrificios huma- 
nos, ensinou aos indios a adorar interiormen- 
te o grande Pachacamac, alma do mando, o 
deus supremo, e exteriormente o sol, deus in- 
ferior, visivel e creador. Manco-Capac de» 

ois de ter instituido o culto do sel, estabe- 
leceu uma hierarchia administrativa, militar, 
judiciaria, promt on leis em que punia com 
a morte, 0 homicidio, roubo, e adulterio, tor- 
nava os pais responsaveis pelas faltas de 
seus filhos, e castigou a ociosidade com pe- 
nas severas. Por outro lado sua mulher e sua 
irmã, Mama Oello ensinava ás mulberes a 
fiar e tecer estofos de algodão e de lã. De- 
pois de um reinado de trinta ou quarenta an- 
nos durante o qual elle tinha augmentado 
consideravelmente os seus dominios, Manco- 
Capac deixou o throno a seu filho Sinchi 
Roca e os seus descendentes reinaram até å 
conquista do Peru por Pizarro, 

Mançores. Freguesia do concelho de 
Arouca, districto de Aveiro, diocese do Por. 
to, orao Santa Christina, 173 fogos, 895 hab, 
sendo 422 homens e 473 mulheres. Tinha 123 
fogos em 1797. Foi desannexada da fregue- 
zia de Escariz no seculo xvr. | | 

Diz o sr. Pinho Leal que n'esta freguezia 


se conserva o costume de se fazerem os ba. 


ptisados fóra da egreja, entrando se n'ella só 
para o acto de se lançar a agua benta, e que, 
quando morre alguem, a familia do finado 
manda para o adro da egreja mulheres car. 


regadas de canastras de broas, que se dig- . 


tribuem por quem as quer, - 


| 
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A povoação é muita antiga, e já n'este se: 
eulo se descobriram ali em escavações que 
se fizeram armas romanas. Pertencem a esta 
freguezia as aldeias da Terça e da Estrada. 
Passa por ali o rio Arda. 

Mancos (S.). Freguezia do concelho, dis- 
tricto e diocese de Evora, orago S. Manços. 
211 fogos, 1:019 hab. sendo 623 homens e 396 
mulheres. Tinha 192 fogos em 1157. 

Mandahú, serra do Brazil na provin- 
cia do Ceará. Fica a distancia de 8 leguas 
do mar. 

Mandahbú, ribeiro do Brazil na provin- 
cia do Ceará, nasce na serra do mesmo nome, 
e lança-se no mar por 30º 10’ de latitude. 

Mandal, cidade maritima da Noruega 
situada na foz do pequeno rio do mesmo no- 
me no mar do Norte. Navegação activa e 
commercio importante de madeiras. Estalei- 
ros; 2:700 hab. O porto de Mandal, chama- 
do Kleven serve muitas vezes de abrigo aos 
navios colhidos pelas tempestades no mar 
do Norte. Exportação de peixe salgado, ete. 

Mandane, mulher do rei da Persia 
Cambyses; estando gravida, sonhou que a sua 
urina inundava a terra, e que de seu seio 
saia uma vinha que com os ramos cobria a 
terra. Os advinhos consultados viram n'este 
sonho o presagio das conquistas que o futu- 
ro filho de Mandane havia de realisar e dos 
beneficios que elle devia fazer aos povos su- 
jeitos ao seu poder. À creança que depois 
nasceu foi Cyro que como é sabido fez da 
Persia o maior imperio de mundo. 

Mandanes (Districto dos), nos Estados 
Unidos habitado pelos indigenas Chipeways 
e Serpents. E’ limitado ao norte pela Nova- 
Bretanha ingleza, a oeste pelo territorio de 
Oregon, a leste e ao sul pelos districtos dos 
Osages e dos Sioux. E’ um dos territorios 
abandonados pelos americanos aos indige- 
nas, que ahi estão sujeitos a certas condi- 
ções e não podem ultrapassar as fronteiras. 
Superficie 763:000 kilom. quadrados. 

Mandara, reino da Nigricia central en- 
tre o Bournou ao norte, o Baghermé a leste, 
o paiz dos Fellatas a oeste. E muito abundan- 
te də ferro, que os habitantes forjam com 
grande habilidade e perfeição. 

Mandarim, nome dado pelos euro- 
peus aos funccionarios publicos chinezes. Os 
mandarins formam duas ordens: os manda- 
rins letrados e os mandarins militares sendo 
os primeiros mais considerados do que os 
segundos. 

A ordem dos mandarins letrados compre- 
hende mais de 15 mil individuos que exer- 
cem todos os cargos administrativos do im- 
- perio chinez, e que se dividem em classes 
cada uma das quaes ainda se subdivide em 
dois graus. Cada mandarim usa como distin- 
ctivo da classe a que pertence uma espe ie 
de botão grande e espherico no alto do barre- 
te, sendo diferente a materiae o valor d'esse 
botão conforme a maior ou menor importan- 
cia do cargo. À ordem dos mandarins inilita- 
res é tambem dividida em 9 classes cada uma 
das quaes se subdivide cm tres graus. 

Mandãa e Manguaba. Lagoas do 
Brazil na provincia das Alagõas, que ficam 
a 14 leguas de distancia uma da outra; com- 
municam entre si por dois canaes, que cons- 
tituem o que se chama o rio das Alagóas. 
Desaguam n'estas alagõas um grande nume- 
ro de ribeiros. 

Mandavi, cidade do Indostão inglez no 
principado tributario de Katch com um por- 
to na costa septentrional do golfo de Katch, 
47:000 hab. Eommereio com a Arabia. Er- 
portação de manteiga, grãos e algodão. Esta 
cidade soffreu muito por occasião do terre- 
moto de 1819. À + 5 ué 

Mandcharia ou Mantehuria, paiz 
do imperio chinez e russo ao nordeste, situa- 
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do entre à Siberia ao norte, entre esse paiz e 
a Mongolia a oeste, o mar Amarello e a Co- 
rea ao sul, o mar do Japão e a Mancha da 
Tartaria a leste. Superficie 1.500:000 kilom. 
quadrados; a população avalia-se em 15 mi- 
lhões de habitantes. 

Solo montanhoso atravessado por quatro 
cadêus de montanhas pouco elevadas e corta- 
do pelos rios Amor, Liao e Hinka. 

Produz trigo e cevada, tem grandes pas- 
tagens onde se cria muito gado e ha muita 
caça. A pesca é muito abundante nào só nos 
rios como tambem no mar e os productos 
mineraes mais importantes são oiro, cobre, 
ferro e salitre. 

A parte que fica ao norte do Amor e a 
leste do Oussuri pertence á Russia ea parte 
chineza comprehende tres provincias que são 
ii Gihirin ou Kirin e Sakbalicr- 

ula. 

Os Mandchus conquistaram a China em 
1640 e um dos seus chefes foi o primeiro im 
perador da dynastia Thsing que ainda hoje 
occupa o throno do Celeste imperio. 

Mandé (S.), aldea de França no depar- 
tamento do Sena. População 6:383 hab. Foi 
aqui que morreu Armand Carrel em conse- 
EA do duello que teve com Emilio de 

irardin. No cemiterio d'esta povoação exis- 
te o jazigo que os amigos de Carrel lhe man- 
daram erigir. 

Mander (Karl van), pintor e critico da 
arte filamenga n. em 15{8 e m.em 1606. 

Mostrou desde muito novo grande voca- 
ção para a poesia e para a pintura; estudou 
com Lucas Heere e em 1574 dirigiu-se a 
Roma onde foi muito protegido por Barthe- 
lemy Spranger pintor oficial de Pio v. Os 
soldados de Filippe x e a peste obrigaram 
Van Mander a andar de terra em terra indo 
afinal estabelecer-se na Hollanda. 

Os seus quadros são rarissimos, teem to- 
dos os caracteres que distinguem o estylo 
flamengo do seculo xvr. Deixou um trabalho 
historico muito importante n'um Livro dos 
pintores publicado em 1604. 

Mandeure,. o Epamanduodurum dos 
romanos, villa de França no departamento 
de Doubs; 996 hab. Encontram-se ali as rui- 
nas de um theatro romano que podia conter 
15:000 pessoas. 

Mandeville (João de), viajante inglez 
n. pelos annos de 1300 e m. em 1372. 

ercorreu durante trinta e tres annos a 
Palestina, o Egypto, a Asia e a China. Dei- 
xou uma Relação da sua viagem cheia de 
narrações de milagres e de mentiras que.mes- 
mo por isso adquiriu grande celebridade na 
edade media. 

Mandeville (Bernardo de), escriptor 
o es n. pelos annos de 1670 e m. em 

Estudou na Hollanda o curso de medicina 
e depois de receber o grão de doutor toi es- 
tabelecer-se em Londres, mas não tendo ad- 
quirido reputação alguma dedicou-se ás le- 
tras. Escieveu varias obras entre as quaes 
se citam: a Virgem desmascarada ou Tra- 
tado das affeeções hypocondriacas e hysteri- 
cas, etc. O que sobre tudo o tornou conheci- 
do foi o poema o Cortiço murmurador. 

Mandingues, povos espalhados pela 
Africa occidental, parte na Senegambia, par- 
te na Guiné superior especialmente na cos- 
ta da Serra-Leoa, onde são appellidados 
Soussous. - 

Mandioca. Povoação do Brazil, na pro- 
vincia do Rio de Janeiro, ao pé da serra da 
Estrella. | 

Mandioré, lagôa do Brazil na provin- 
cia de Matto-Grosso, na margem direi-a do 
Paraguay. Communica com as lagõas Gahi- 
ba e Oberava. Tem os seus 25 kilom. de 
comprido e desagua no Paraguay, 
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Mandrin (Luiz), salteador famoso em 
França, e que n. em 1724, Serviu no exerci- 
to, e depois tendo desertado e reunido uns 
poucos de homens decididos e arrojados, tez- 
se contrabandista na fronteira de Saboya. 
Posteriormente atacou com mão arinada os 
recebedores de impostos, atreveu-se a en- 
trar em Beaune e em Autun, e dispersou 
varios destacamentos mandados para o per- 
seguirem, até que atraiçoado por uma aman- 
te foi preso e executado em maio de 1755. 

Mandú, rio do Brazil na provincia do 
Espirito Santo, nasce na lagõa do mesmo no- 
me, corre pela cordilheira dos Aymorés, por 
espaço de 12% kilom. e vae desaguar pela 
margem direita no rio Doce. 

Manduba. Ponta oriental da entrada 
da bahia de Santos, que jaz a 24º 1' de lati- 
tude sul. 

Mandú-Mirim, ribeiro do Brazil na 
cordilheira dos Aymorés, vae-se lançar no 
rio Doce. 

Manduria, cidaae do reino de Italia 
na provincia da Terra d'Otranto 8:284 hab. 
E' a Mandurium dos romanos, antiga cidade 
dos Salentinos que Fabio Maximo destruiu 
em grande parte no tempo da segunda guer- 
ra punica. Em 1790 retomou o seu antigo no- 
me perdendo o de Casal Nuovo pelo qual foi 
conhecida durante muitos seculos. 

Manduvi. Duas ilhotas da provincia de 
Sauta Catharina no Brazil, 3 leguas ao nor- 
nordeste da ilha de Santa Catharina. l 

Mane, Thecel, Phares. Baltha- 
sar, ultimo rei de Babylonia, estando na sua 
capital sitiado por Cyro, sem lhe importar 
com- o perigo da patria, deu aos seus corte- 
sãos um esplendido banquete no qual para 
fazer alarde da sua impiedade, se serviu dos 
vasos sagrados que Nabuchodonosor havia 
tirado do templo de Jerusalem. No meio da 
orgia o monarcha viu que uma mão escrevia 
na parede da sala em caracteres de fogo as 
mysteriosas palavras: Mane, Thecel, Phares, 
que o propbeta Daniel interpretou assim: Os 
teus dias estão contados, foste achado muito 
leve na balança, eoteureino será retalhado. 
N'essa mesma noite a cidade foi tomada, Bal. 
thasar morto, e a Babylonia dividida entre 
o8 persas e 08 medas. 

Manes, nome com que os gregos 6 ro. 
manos designavam as almas dos mortos con- 
sideradas como divindades. Todas as nações 
asiaticas tiveram sempre um verdadeiro cul- 
to pela sombra dos mortos, e essa mesma 
idéa passou depois para a Grecia. Os gregos 
acreditaram nos manes exactamente como a: 
nossa gente do campo acredita nas almas do 
outro imundo, e em algumas cidades como 
Athenas e Platea celebravam-se festas es- 
peeiaes dedicadas aos manes. Em Roma of- 
fereciam-se sacrificios aos manes, todos os 
tumulos eram collocados debaixo da protec- 
ção d'essas divindades, e por isso em quasi 
todos os monumentos funebres que se tem: 
descoberto se encontram as letras D. M. que 
querem dizer Diis manibus. 

Manês, famoso heresiarcha fundador da 
seita dos manicheus, n. na Persia nos princi- 
pios do seculo irt. Segundo parece era escravo 
e christão. A doutrina a que o seu nome ficou 
vinculado é a mais celebre das tentativas 
feitas para ligar os dogmas da antiga relis 

ião do Oriente com o christianismo. Tomou 

a antiga religião de Zoroastro o systema 
dos dois principios do bem e do mal, da lug 
e das trevas; para elle Jesus Christo era o 
unico propheta vindo para combater as tres. 
vas e regeitando o antigo Testamento, modi. 
ficon a doutrina christã no sentido das theo- 
gonias orientaes. Dentro em pouco grangeou 
consideravel numero de adeptos entre os 
quaes se contava o reida Persia Sapor 1. Pos- 
teriormente foi exilado e um dos successoreg 
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de Sapor, Behiam, mandou-o matar em 274 
proximamente, e cuidou activamente de des- 
truir a seita dos manicheus cujos restos se es- 
palharam no imperio romano e ahi propagi- 
ram os seus principios. 

Manethon, sacerdote egypcio que vi- 
veu no tempo de Ptolomeu Philadelpho pe- 
los annos de 263 antes de Christo. Era guar- 
da dos archivos sagrados no tempo d'Helio- 
polis. Escreveu varias obras importantes en- 
tre as quaes se contava uma Historia uni- 
versal do Egypt) que se perdeu. A que An- 
nio de Virerbo publicou em nome de Mane- 
thon é obra de um falsario do seculo xu. 
Restam alguns fragmentos preciosos de tra- 
balhos de Manethon os quaes foram publica 
dos com comentarios por Axte e Rigle em 
Colonia em 1832. 

Manfalut, cidade do Egypto moderno 
no Alto Egypto situada na margem esquer- 
da do Nilo. 3:900 hab. Mercado em todos os 
domingos. A residencia do governo a oeste 
da cidade é um dos edificios mais importan- 
tes d'esta. 

Manfredi, casa soberana de Faenza e 
algumas vezes tambem de Imola. Oriunda da 
Aller.anha esteve sempre å frente do parti- 
do gibelino da Romania. Os membros prin- 
cipaes d'es'a familia foram: Ricardo Man- 
fredi que apoderando-se de Faenza e de Imo- 
la se fez proclamar senbor independente d'es- 
gas cidadea em 1334. 

Os dois filhos que lhe succederam viveram 
em constante lucta com a sante sé e por fim 
Innocencio rv depois de os desbaratar reto- 
mou Faenza e Imola. 

— Astorse Manfredi tramou umasublevação 
dos habitantes de Faenza em seu favor mas 
a conspiração foi descoberta e o papa Gre- 
gorio xr mandou dar saque á cidade. 

Esta ordem foi cumprida com grande bar- 
baridade pela companhia branca commanda- 
da por João Hawkwood, mas por fim desen- 
volvendo-se a peste entre as tropas do papa, 
Manfredi entrou subrepticiamente em Faen- 
za e fez se proclamar senhor da cidade. De- 
pois assenhoreou se d'Imola, mas por fim sen- 
do colhido n'uma cilada, o pontifice mandou-o 
decapitar em 1405. 

— Guidazzo Antonio Manfredi serviu com 
os seus vassallos a republica de Florença 
e o duque de Milão. 

Foi soberano de Faenza, Imola, Bagnaca- 
vallo e Massa e morrendo em 1448 os seus 
estados foram divididos pelos seus filhos. 

— Galeotto Manfredi, foi expulso de Faen- 
za por seu irmão Carlos, mas em breve tomou 
novamente posse da cidade. Foi morto por 
sua mulher Francesca, que depois de con- 
demnada por esse crime foi absolvida pela 
curia. Astorse 111 succedeu a sen pae, foi 
derrotado e morto por Cesar Borgia e d'esse 
modo se extinguiu a familia dos Manfredi. 

Manfredi (Frei André), architecto ita- 
liano n. de 1340 a 1350 e m. em 1410 proxi- 
mamente. 


Ignoram-se completamente as circumstan-. 


cias pessoaes d'este pobre religioso que foi 
verdadeiramente notavel como architecto. A 
magnifica egreja dos servitas de Bolonha 
construida segundo o plano que elle traçou e 
debaixo da sua direcção em 1383 é um edi- 
ficio soberbo tanto no exterior como no in- 
terior. 

Manfredo ou Manfrot, rei de Napo- 
les e da Sicili, n. em 1233. 

Sendo filho natural de Frederico 11 rece- 
beu d'este imperador em apanagio o princi- 
pado de Tarento e depois seu irmão mais 
velho Conrado, quando succedeu a Frederi- 
co 11, nomeou-o vice-rei da Sicilia. Sustentou 
. grande lucta com o papa Innocencio iv que 
retendia sublevar a Sicilia contra a casa de 
vabia, 
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Depois da morte de, Conrado ficou tutor 
de Conrado 1 que tinha então tres annos e 
foi confirmado na regencia por Innocencio 
Iv, mas dentro em pouco rebeutou a discor- 
dia eutre o pontitice e Manfredo que á fren- 
te dos sarracenos de Luceria e dos seus al- 
lemães devastou os estados da Egreja. O papa 
Alexandre v prégou depois uma cruzada 
contra Manfredo mas esse sem se impor.ar 
fez-se coroar rei da Sicilia (1258) com pre- 
juizo do seu pupillo. 

Urbano 1v prégou tambem uma nova cru- 
zada contra Manfredo e chamando em seu 
auxilio Carlos d'Anjou deu-se a batalha d- 
Benevento (1266) em que Manfredo ficou mor- 
to. Era um principe bravo, clemente, liberal 
e habil na direcção dos negocios d'estado. 

Manfredonia (Golfo de), o Sinns 
Urias dos antigos, o golfo formado pelo mar 
Adriatico na provincia de Capitanato. E’ li- 
mitado ao norte pelo promontorio de Garga- 
no e ao sul é fechado por uma ponta que en- 
tra no mar a leste de Barletta. Tem 60 ki- 
lom. na sua maior largura e 35 kilom. de 
fundo. 

Manfredonia, cidade do reino de Ita 
lia, na provincia de Capitanato na margem do 
golfo do seu nome. 7:812 hab. Séde de um 
arcebispado; praça forie, e porto de com 


‘mercio. Exportação de sal e gros. Está ei 


tuada no sopé do monte Gargano, foi funda- 
da em 1256 sobre as ruinas de Sipontum por 
Manfredo filho natural do imperador Frede. 
rico m e foi queimada pelos turcos em 1620. 

Manga. Povoação do Brazil na provin- 
c a do Maranhão, na margem esquerda do 
Parnahyba. 

Manga. Villa do Maranhão; na confluen- 
cia do Ignara com o Moni-Mirim. Terá uns 
300 bab. Aqui rebentou em 1838 a revolta 
de Raymundo Gomes. 

Mangaancha (Diogo Affonso), juris- 
consulto portuguez do seculo xv. Foi mestre 
em artes, doutor em direito canonico e civil 
e lente da faculdade de leis na universidade 
de Lisboa, 

Em 1435 acompanhou o conde d'Ourem 
nosso embaixador ao concilio de Basiléa e 
regressando á patria presidiu em nome de D. 
Affonso ás cortes de 1439 onde se mostrou 
decidido partidario do infante D. Pedro. 

Assistiu tambem às côrtes de 1446 e m. 
em 1448. 

Mangabeira. Grande cerro do Brazil 
na provincia da Bahia. E' muito fertil. 

Mangabeira. Serra do Brazil na pro- 
vincia de Matro-Grosso. Corre parallelamen- 
te ao rio Paraguay, a uns 50 kilom. de dis- 
tancia. E” muito productiva. l 

Mangabeira. Serra do Brazil na pro- 
vincia do Ceará, onde se achou ouro. 

Manga-Larga. Serra do Brazil na 
provincia do Rio de Janeiro. E’ ramo da cor- 
dilheira dos Orgãos. 

Hangalor. Cidade do Indostião inglez, 
presidencia de Madrasta, capital do districto 
de Manava, na costa de Malabar. 36:000 hab. 
O porto que communica com o mar d'Oman 
não pode receber senão navios de pequena 
lotação. Exporta principalmente arroz, pi 
menta, madeira de sandalo, açafrão etc. Os 
artigos importados são: assucar e sal. 

Mangaratiba. Ribeiro do Brazil na 
provincia do Rio de Janeiro, lança-se no In- 
gahiba. 

Mangaratiba. Povosção importante 
da provincia do Rio de Janeiro no Brazil, 
fundada em 1618 por Martim de Sá, qne ali 
agrupou uma tribu de Índios Tupia, em tor- 
no de uma capella de S. Braz, que edificou. 
Juntaram-se-lhes, con o correr dos tempos, 
familias porruguezas, e em 1785 fundou-se a 
egroja actual. Como nas serras que rodeiam 
a povoação parece que a natureza abria es- 
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tradas, como muitos ribeiros navegaveis a 
cercam, a facilidade de communicações con- 
correu immenso para o desenvolvimento da 
povoação, que em 1831 recebeu o titalo de 
villa. 

Em 1836 já a sua exportação constava de 
95:028 saccas de café, 129 rolos de tabaco 6 
276 saccas de arroz. 

Mangariúba. Lagoa do Brazil na pro- 
vincia do Rio de Janeiro, entre a serra dos 
Orgãos e a provincia de Nitherohy. 

Mangu ou Moengki-Khan. quarto 
Grande Kan dos Mogoes, n, em 1207. Depois 
da morte de Kaink a imperatriz viuva assu- 
miu a regencia, mas o seu governo levantou 
muitos descontentamentos. Mangu, neto de 
Gengis-Khan foi eleito pelo Kuriltai em 
1250. A regente e seus filhos conspiraram 
contra elle, Mangu perdoou-lhes mas afinal 
mandou-os matar por haverem tramado uma 
nova conspiração. O novo Grande-RKhan dis- 
tribuiu o3 grandes governos do seu imperio 
pelos seus parentes e primeiros ofhiciaes, di- 
minuiu os impostos e fez reformas que lhe 
grangearam as sympathias geraes. Conquis- 
tcu a maior parte da China, o Thibet, a Per- 
sia, uma parte do Indostião, etc. O rei 8. 
Luiz mandou-lhe uma embaixada suppondo 
que elle era christão, mas o imperador tare 
taro tomou este procedimento como homena- 
gem ao seu poder, e escreveu ao rei de Fran- 
ça ordenando-lhe que, para merecer as suas 
boas graças, seguisse as leis e as crenças do 
Gengis- Khan. 

Depois de ter submettido a Mesopotamia, 
a Armenia, a Georgia e a Syria quiz con- 
qu o resto da China e foi morto no cerco 

e Ho-Tcheu. 

Mangualde. Esta villa da Beira-Alts 
é conhecida tambem pelo nome de Mangual- 
de de Azurara da Beira para se distinguir de 
Mangualde da Serra. Villa e concelho do 
districto e diocese de Vizeu, tem uma fre- 
guezia com o orago de S. Julião, 993 fogos, 
4:801 hab. sendo 2:290 homens, 2:511 mu- 
lheres. Tinha 509 fogos em 1757. 

O concelho de Mangualde comprehénde 18: 
freguezias, a saber: Abrunhosa-Velha, Alca- 
fache, Chão de Tavares, Cunha Alta, Cunha 
Baixa, Espinho, Fornos de Maceiradão, Frei- 
xiosa, Lobelhe do Matto, Mangualde, Mes- 

uitella, Moimenta de Maceiradão, Povoa de 

ervães, Quintella de Azurara, S. João da 
Fresta, S. Thiago de Cassurrães, Travanca 
de Tavares, Varzea de Tavares, e tem 4:846 
fogos, 21:478 bab., sendo 10:475 homens, e 
11:003 mulheres. i 

Mangualde é tambem cabeça de comarca; 
pertence ao districto da Relação do Porto e 
comprehende 4 julgados, o de Cassurrães, O 
de Mangualde, de Nellas e de Penalva do 
Castello. 

Eleitoralmente Mangualde constitue o cir- 
culo n.º 60; que se compõe de tres concelhos: 
Mangualde, Nellas e Penalva do Castello. 

Mangualde é uma povoação relativamente 
moderna, porque ainda no seculo xvi era 
apenas uma freguezia do concelho de Azu- 
rara. Divide se em dois bairros: a villa ve- 
lba e a villa nova, e fica situada n'uma bella 
planicie. E’ uma das mais beim construidas 
villas de Portugal: Possue bons largos, ex- 
cellentes chafarizes, uma boa igreja da Mi- 
sericordia, e uma excellente casa da cama- 
ra, onde tambem funccionam o tribunal de 


justiça, a administração do concelho, e aulas 


para um e outro sexo. 

«O mais notavel d'esta villa, diz o sr. Pl. 
nho Leal, é o sumptuoso palacio denominado 
dos Paes, hoje propriedade dos srs. condes 
da Anadia. 

«E' sem duvida um des melhores edificios 
do reino, reunindo uma grande quinta muito 
aformoseada e com pomares de deliciosas fru- 
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ctas, bellos jardins, lagos, fontes e quatro 
estufas, onde vegetam fructas, plantas e flo- 
res dos tropicos. Pegado à quinta está uma 
extensa matta arruada, onde se encontram 
diversos objectos de recrcio, muita caça e 
admiraveis arvores seculares. 

«A distancia de 1:500 metros ao N. E. da 
villa, sobre o cume de um alto e escarpado 
monte, crivado de rochedos, e fazendo face 
á povoação, está edificado um elegante e ma- 
gnifico templo dedicado a nossa Senhora do 
Castello. 

«Foi erigido pelo zelo e devoção da illus. 
tre familia dos srs. Paes, a cuja casa perten- 
ce a sua perpetua administração; pois foi 
d'ella que saiu todo o supprimento de des- 
pezas e serviços para esta obra, visto que a 
respectiva confraria não tinha meios para 
tão dispendiosa construcção. l 

«Deu-se principio a esta igreja cm janeiro 
de 1819. Os trabalhos estiveram suspensos 
em 1820 e 1821, mas em 1422 recomeçaram 
com decidido empenho, e å custa da casa dos 
Paes, exclusivamente, concluindo se todas as 
obras em 1837. Importuram em 24 contos de 
réis.» 

A igreja está edificada n'um sitio, onde 
outr'ora se levantava um castello romano ou 
arabe, | 

Mangaalde da Serra, freguezia do 
concelho de Gouveia, districto da Guarda, 
diocese de Coimbra, orago S. Vicente, 100 
fogos, 390 hab. sendo 192 homens, e 198 
mulheres. Tinha 68 fogos em 1757. Fica na 
serra da Estrella. N'esta freguezia ha um 
monte chamado Alfadama, onde existe uma 
capella de Nossa Senhora do Monte, muito 
frequentada por piedosos romeiros, 

Mangueira. Lagôa do Brazil na pro- 
vincia do Rio Grande do Sul entre a lagõa 
Mirim o o Occcano. Tem uns 100 a 120 ki- 
lom, de comprimento e só 5 de largura. Des- 
agúa no mar por um arroio chamado Taim. 

Mangues Verdes. Nome de uma 

arte da costa da provincia do Maranhão no 
Brazil, entre n praia dos Lençoes-Graudes e 
a ilha de Sant'Anna. | 

Mangui. Gravador estrangeiro que vi- 
via em Portugal no seculo xvu e que foi o 
primeiro gravador da nossa casa da moeda. 

Manguinha. Ponta de terra do Bra- 
zil que penetra pelo mar ao sul da emboca- 
dura do rio de S. Francisco. Fica a 10° 28' 50” 
de latitude, e é toda coberta de mangues, 

Manguinhos. Ponta do Brazil, entre 
as embocaduras dos rios Cnbapuana e Pa- 
rahiba, na provincia do Rio.de Taio 

Mangaup-Kalé. antiga cidade forte da 
Criméa, entre Sebastopol e Bagtché-Seraï, 
situada no alto de uma montanha quasi in- 
accessivel e qne por este motivo representou 
papel importante em todas as revoluções da 
Crimêéa. Hoje restam d'ella apenas ruinas 
que são para os tartaros objscto de venera- 


Nanhâna. Nome de um dos braços do 
rio Hiapura, affluente do Amazonas. Nas 
suas margens habita uma tribu de indios, 
conhecidos pelo inesmo nome. 

Manharitsberg. cordilheira do impe- 
rio de Austria. Começa na fronteira da Mo. 
ravia e termina na margem esquerda do Da- 
nubio. O seu ponto culmninanle, o Gross-Ma- 
nhartsberg tem 566 metros de altitude. 

Manheim em allemão Mannheim, ci- 
dade do grão ducado de Bade na peninsula 
formada pela confluencia do Rheno e do Ne 
ckar. 27,000 hab. Importantes fabricas de 
tapetes, tecidos de lã, machinas e tabaco. 
Entre os edificios mais notaveis citaremos: 
a egreja dos jesuitas. o palacio, a igreja da 
Concordia, observatorio, arsenal, a synagoga, 
uma ponte sobre o Neckar e a casa de Schil- 
lcr. Manheim que era uma pequena villa foi 
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augmentada e fortificada pelo conde palatino 
Frederico iv em 1606. Foi saqueada pelos 
bavaros em 1622 e pelos francezes em 1688; 
passou ao dominio da Baviera em 1777, as 
suas fortificações foram destruidas pelos 
francezes em 1795 e o tratado de Luneville 
deu ao grau ducado de Bado a posse d'esta 
cidade. 

Manhouce. Freguczia do concelho dz 
S. Pedro do Sul, districto e diocese deVizeu 
orago S. Pedro, 226 fogos, 1417 hab. sendo 
679 homens, 738 mulheres. Tinha 154 fogos 
em 1757. E’ uma freguezia pobrissima e es- 
teril. A maior parte das casas são cabanas. 
rarece que houve outr'ora aqui uma alber- 
garia fundada pela rainha D. Mafalda, mu- 
lher de D. Affonso Henriques. 

Manhu-Acçu. grande rio do Brazil, 
afluente do rio Doce. Nasce ao sueste da 
Villa da Pomba, e depois de um curso de 
mais de 300 kilometros, em que recebe mui- 
tos afluentes, o mais importante dos quaes 
é o Panema, lança-se no rio Doce entre as 
Voltas do Eme e o rio Mandù Proximo 
d'este rio estão as minas de ouro chamadas 
Descobertas, e que foram encontradas em 
1780. 

Manhancelitos, freguczia do conce- 
lho de Marco de Canavezes, districto e dio- 
cese do Porto, orago S. Mamede, 123 fogos, 
414 hab. sendo 205 homens, 239 mulheres. 
Tinha 52 fogos em 1757. 

Manica. Reino de cafres no districto 
portuguez de Rios de Sena em Moçambique; 
antiga feira e villa portugueza do interior. 
O reino occupa um territorio montanhoso, é 
rico em gados, tem excellente vegetação e 
abundantes minas de ouro. Ali se estubele 
ceu uma feira, ou estabelecimento para o 
commercio do ouro. Fundámos ali uma for 
taleza, e uma egreja com a invocação de 
Nossa Senhora do Rosario. A povoação que 
ainda nos fins do seculo passado tinha uma 
guarnição de seus vinte homens, fica pouco 
mais ou menos a 18º 50' de latitude S e a 41º 
20' de longitude. E. de Lisboa. Tivemos de a 
abandonar por causa da oppressão que exer- 
ciamos sobre os pretos. e que deu em resul 
tado crueis repuesalias. Tentámos occupal-a 
de novn por varias vezes, mas todas as ten- 
tativas de colonisação tem falhado, apesar da 
auspiciosa situação d'aquella localidade: O 
reino de Manica está situado entre o de Bag- 
ni e o de Quiteve. 

Manicamp (canal de) pequena via na 
vegavel de França no departamento do Ais- 
ne. Começa no canal de S. Quintino e ter- 
mina no Oise, perto de Manicamp. Tem 4.851 
metros de extensão e tem pur fim remediar a 
insufhciencia da navegação do Oise. 

Manicheus, nome com que se desi- 
paan os sectarios das doutrinas de Manés 

s principaes discipulos d'este heresiarcha 
foram Hermas Buddas o Thomaz que foram 
para India, para o Egypto e para a Syria 
Foram perseguidos por espirito nacional 
em cnrnsequencia de prégarem uma | reli- 
gião nascida na Persia e Diocleciano con- 
demnou ao fogo os chefes d'essa seita, mas 
apesar de tudo os manicheus foram crescen- 
do em numero. Durante mais de 600 annos o 
exilio e o supplicio foram inutilmente empre. 
gados contra os adeptos de Manés e pelos 
meados do seculo ix as novas doutrinas es- 
palharam-se por todo o imperio. À imperatriz 
Theodora quiz exterminar essa seita e diz-se 
que inmolou mais de cem mil manicheus, mas 
do sangue assim derramado brotou um grando 
poder inimigo da religião e do imperio. Os 
paulicianos ou manicheus reformados no meio 
do seculo vir construiram praças fortes é sós 
ou auxiliados pelos sarracenos chegaram a 
ameaçar Constantinopla. Destroçados como 
partido politico, espalharam-se pelo oriente e 
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pela Bulgaria, depois pela Italia e dos esta- 
belecimentos que fundaram na Lombardia, 
enviaram para França diversos prégadores. 
Em 1022 o rei Roberto condemna ao fogo os 
conegos de Orleans que elles tinham seduzi- 
do, queimam. se manichcus no Languedoc o 
na Provença, congregam-se concilios contra 
elles, mas uinda assim as doutrinas de Manés, 
mais ou menos modificadas vão-se propa- 
gando e dio origem nos seculos xu e xu a 
essa grande variedade de seitas que preten- 
dia reformar a Egreja c que ficaram conhe- 
cidas na'historia pelo nome de albigenses, 
petrobrusianos, henriquianos, catharos, pope- 
licanos, etc. 

Manigoto, freguezia do Concelho de Pi- 
nhel, distrieto da Guarda, diocese de Pinhel, 
orago Nossa Senhora da Conceição, 86 fogos, 
330 bab. sendo 172 homens, 158 mulheres. 
Tinha 88 fogos em 1757. 

Manilha, cidade da Oceania, capital do 
archipelago das Philippinas na costa occi- 
dental da ilha de Luçon e situada na margem 
meridional da bahia do seu nome. 180.000 
hab. 

Praça forte defendida pela cidadella de 
Santiago. Arcebispado, e residencia das au- 
thoridades da colonia. Tribunal do commer- 
cio e universidade fundada em 1645. A in- 
dustria de Manilha é pouco activa e o fa- 
brico de charutos constitue o mais importan- 
te ramo. O commercio é muito grande desde 
que o porto de Manilha foi aberto aos estran- 
geiros; esta determinação animou as cultu- 
ras principaes do assucar, anil, tabaco e al- 
godio que formam as grandes exportações, 
sendo as outras mais secundarias o arroz, 
mel, chocolate, perolas etc. Os objectos de 
importação são: tecidos de algodão, de seda, 
e de lã das fabricas da Europa, obras de 
ferro, aço, vinhos, licores ete. Manilha fun- 
dada pelos hespanhoes em 1571 tem soffrido 
muito com terremotos sendo os principes os 
de 1645, 1796, 1824, e ultimamente em julho 
do corrente anno 41880). 

Em 1762 esta cidade foi tomada pelos in- 
glezes que exigiram dos hespanhoes 25 mi- 
lhões pela sua restituição. 

Manilio (Caio), tribuno do povo em Ro- 
ma no anno 68 antes de Christo. Propoz uma 
lei que dava a Pompêo o cominando da guer- 
ra contra Mithridates e Tigrane com pode- 
res dictatoriaes. 

Esta lei foi apoiada por Cicero que pro- 
nunciou n'essa occasião a magnifica oração 
Pro lege Manilia. 

Manilio (Antiocho ou Marco) liberto, 
originario da Syria, contemporaneo de Au- 
gusto. E' o auctor de um poema latino, inti- 
tulado Astronomicon do qual existem muitas 
edições. 

O auctor do Astronomicon é provavelmens- 
te o mesmo que erigin no campo de Mar- 
te, por ordem de Augusto, o obelisco des. 
tinado a medir a sombra meridiana e a estu- 
dar o movimento do gol. 

Manin (Luiz) 121.º e ultimo doge de 
Veneza n. n'essa cidade em 1726. Sendo elei- 
to doge em 1789 mostrou-se, no meio das gra- 
ves complicações politicas d'essa epoca, fra- 
co, irresoluto e verdadeiramente inhabil para 
o alto cargo que exercia. Proclamando a neu- 
tralidade da republica de Veneza sustentou 
os inimigos da revolução franceza, reconhe- 
ceu a republica ao' mesmo tempo que deu 
asylo a Luiz xvm, depois expulsou este prine 
cipe quando Benaparte ganhou as suas gran- 
des victorias. Bergamo, Brescia e Breme re- 
voltaram-se e chamaram os francezes que oc- 
cuparam essas cidades assim como Verona 
e Peschiera que Manin havia entregado aos 
austriacos. Tendo o partido de Marin suble- 
vado os montanhezes e sendo os francezes as- 
sassinados em Verona (1797) Bonaparte de- 
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clarou que à republica de Veneza tinha dei- 
xado de existir. Manin reuniu n'essas criti- 
cas circumstancias o grande conselho e ex- 

ondo-lhe a situação desesperada da repu- 

lica, honve 28 votos a favor da resistencia 
a todo o transe, 20 passo que 598 votautes 
decidiram que se rendessem ao vencedor. En- 
tretanto o partido francez urdia uma revol- 
ta popular e Manin demittindo-se de doge 
convidou os membros do grande conselho a 
proclamarem a dissolução do antigo gover- 
no. Adoptada essa idea foram queimados pu- 
blicamente o celebre livro d'ovro da nobreza 
juntamente com as insignias ducaes, Luiz 
Manin esteve homisiado até ao tratado de 
Campo Formio que deu o Veneto À Austria 
e morreu obscuramente em 1803 pouco meis 
ou menos. 

Manin (Daniel) patriota italiano, presi- 
dente da repul lica de Venesa n. n'essa cidade 
em 1804. Sendo filho de um distincto advo- 
gado abraçou tambem a carreira do foro e 
obtendo aos desesete annos o gráu de doutor, 
traduziu a grande obra de Pothier sobre di- 
reito romano e em 1230 estabeleceu a sua 
banca de advogado. Animado pela revolução 
de julho em França e pela insurreição da 
Romania, Bolonha e ducados do Pó concebeu 
em 1831 o audacioso projecto de se apoderar 
do arsenal de Veneza e de revoltar o povo 
d'essa cidade, mas o máu exito dos. movimen 
tos revolucionarios nos paizes visinhos e o 
principi» da não intervenção adoptado pelo 
governo de Luiz Philippe fez com que Ma- 
nin desistisse de pôr em practica o seu pla- 
no e voltando-se de novo para os seus tra- 
balhos de jurisconsulto esperou com pacien- 
cia a occasião favoravel de libertar a patria 
do dominio estrangeiro. | 

Aproveitando cuidadosamente todas as 
circumstancias, que se ofereciam para ha- 
bituar o povo à acção collectiva disputou a 
Trieste a vantagem de ser o ponto onde tocava 
a mala da India, sustentou a idéa de uma 
liga aduaneira italiana e a de uma associa. 
ção agraria das provincias do Veneto, e no 
congresso scientifico italiano que se reuniu 
em Veneza no anno de 1847 conseguiu fazer 
entrar nos debates que dirigia, a discussão 
de questões politicas e n'um jornal que re- 
digia intitulado o Guia, publicou um estudo 
comparado das leis judicines da Austria e as 
da antiga Veneza. Aconselhando abertamente 
os seus concidadãos a sollicitarem a reforma 
das leis politicas entregou em dezembro de 
1347 å congregação central veneta uma expo- 
gição dos aggravos do paiz escripta com ter- 
rivel ironia mas dehaixo de uma fórma legal. 
Toda a população de Veneza foi a casa cum- 
primentar Manin e d'ahi a dias quando no 
theatro se cantava o Macbeth os espectado- 
res levantaram-se unanimes e acompanharam 
o côro: la patria tradita a eurger t'invita. Fra- 
telli, corriamo la patria salrar! Pouco tempo 
depois a congregação geral adoptava por 
convite da congregação provincial a petição 
de Manin e este agradecendo a resolução to- 
mada escreveu uma carta em que sustentava 
absolútamente não só o direito mas o dever 
de desobedecer ás instrncções secretas envia- 
das aos funccionarios publicos com o fim de 
paralysarem o efeito das leis. 

A 18 de janeiro depois de varias hesita- 
ções as auctoridades gustriacas metteram 
Manin no carcere. não lhe concederam fiança 
e apesar do tribunal declarar que não tinha 
indicios para condemnar o preso, a policia 
'conservou-o recluso e não o quiz soltar. En- 
tretanto chegavam a Veneza as noticias das 
revoluções de Sicilia e de França, por fim a 
da revolução em Vienna, Esta ultima produ- 
ziu a explosão e o povo correndo em massa á 
“prisão libertou Manin e conduzia-o em trium- 
pho até á praça de S. Marcos. 
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Manin comprehendendo que tinha chega- 
do o momento de acção tratou de organisar 
uma guarda civica e apoderando-se do arge- 
nal levou a cabo a revolução e a 22 de mar- 
ço o governador austriaco resignava os seus 
poderes, a republica era proclamada e Manin 
tomava a presidencia do governo provisorio. 

Manin cuidou activamente de organisar a 
força publica e de buscar o apoio das poten- 
cias estrangeiras e principalmente da Fran- 
ça, mas da queda de Vicenza resultou a de 
toda a terra firme do Veneto, o governo ve- 
neziano não poude sustentar Padua, Treviso 
e a fortaleza de Palma-Nuova capitularam e 
os austriacos appareceram de novo á vista 
das lagoas. O governo provisorio julgou sal- 
var a patria decidindo a incorporação de Ve- 
neza nos Estados Sardos o que levou Manin, 
que se oppunha a esse pensamento, a demit 
tir-se de presidente (junho de 1848). Dois 
mezes depois assignava Carlos Alberto o ar- 
misticio com os austriacos e então Manin 
voltando a dirigir os venezianos occupou se 
com ardor na defeza da cidade que ao cabo 
de desóito mezes teve de se entregar por ca- 
pitulação. Manin dirigindo-se então a Fran- 
ça viveu ahi dando lições de italiano e m. a 
22 de outubro de 1857. 

As suas cinzas foram transportadas para 
Veneza em março de 1868 e a cidade de Tu- 
rim em 1861 erigiu com grande solemnida- 
de numa das suas praças uma estatua do 
grande patriota italiano. f 

O illustre historiador francez Henri Mar- 
tin, que no momento em que escrevemos se 
acha entre nós por ter vindo assistir Às re- 
uniões dos congressos litterario e anthropo- 
logico, escreveu em 1859 um livro intitula- 
do Daniel Manin, no qual alem de uma in- 
teressantissima biogruphia do grande cida- 
dão veneziano se encontra brilhante e elo- 
quentemente sustentado o principio da-li- 
berdade da Italia. 

Manique (Diogo Ignacio de Pina). Este 
celebre intendente de policia, n. a 3 de ou- 
tubro de 1733. Formou-se em lois na uni- 
versidade de Coimbra e em 1762 era juiz do 
crime do bairro do Castello, e mostrou gran- 
de actividade e zelo quando se tratou do re- 
crutamento para a guerra de 1762 com a 
Hespanha, e logo depois em 1763 tambem 
deu provas de energia e de habilidade para 
gatisfazér as reclamações do principe de 
Lippe para o fornecimento de lenha da guar 
nição de Lisboa. Sendo ao mesmo tempo im- 
placavel e zeloso na perseguição dos contra- 
bandistas, conquistou assim as boas graças 
do marquez de Pombal, que o nomeou su- 
perintendente geral dos contrabandos e des 
caminhos, assim como contador da fazenda. 
O marquez de Pombal confiava tanto no seu 
zelo que em 1777, quando se tratou de assal- 
tar a Trafaria para apanhar os refractarios 
que alli se tinham escondido, encarregou 
Pina Manique d'essa commissão, lembrado 
talvez do zelo de que elle dera provas por 
ocensião do recrutamento de 1762. Manique 
justificou perfeitamente a confiança do mar- 
quez de Pombal, porque cumpriu à risca as 
suas ordens, e com uma crueldade digna do 
homem que d'essa missão o incumbira. Dei- 
tou fogo ás casas d'esses pobres pescadores 
de forma que não podesse escapar nem um 
só dos refractarios que elle vinha prender 
senão resignando se a morrer queimado. 

Esta prova de confiança do marquez de 
Pombal, e o modo como Pina Manique exe- 
cutou as suas ordens não o deviam recom- 
mendar muito á benevolencia de D. Maria I, 
mas Pina Manique teve a habilidade de con- 
servar as boas graças do novo governo, e, 
por morte do intendente de policia Manuel 
Gonçalves de Miranda foi Diogo Ignacio de 
Pina Manique, já desembargador dos aggra- 
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vos da casa da supplicação, nomeado para 
esse logar por decreto de 18 de janeiro de 
1180, conservando-se-lhe todos os logares 
que até então exercia e que eram os de des- 
embargador dos aggravos da casa da suppli- 
cação, contador da fazenda, superintendente 
geral dos contrabandos e descaminhos e fis- 
cal da junta da administração da companhia 
de Parahyba e Pernambuco, e dando-se-lhe 
por ajudante, como elle requerera, seu irmão 
Antonio Joaquim de Pina Manique, desem- 
bargador da Relação e Casa do Porto. Esta 
accumulação extraordinaria de empregos fez 
com que o governo entendesse que lhe não 
devia dar os 8:000 cruzados (3:200 3000 rs.) 
qae eram até então o ordenado des inten- 
dentes da policia, e arbitrou-lhe apenas o 
vencimento de 4:000 cruzados, o que o não 
impedia de juntar em ordenados sommas 
verdadeiramente fabulosas. 

Mas Pina Manique era um homem da es- 
cola do marqnez de Pombal, e seguiu as glo- 
riosas tradições do grande mestre. Encontrou 
Lisboa n'um estado deploravel. Faltando o 
pulso de ferro do marquez de Pombal, a la- 
droagem levantou a cabeça, e tornou intran- 
sitaveis as ruas de Lisboa. A disciplina mi- 
litar, tão fortemente estabelecida pelo prin- 
cipe de Lippe, dissolveu-se, de forma que os 
soldados, que demais a mais já não eram pa- 
gos em dia, constituiam-se em bandos de 
salteadores, e atacavam os habitantes. Ma- 
nique officiou logo uo commandante em che- 
fe do exercito, pedindo providencias. Não as 
obteve. Então propoz e obteve a creação de 
um corpo de policia, a pé e a cavallo, que, 
bem organisado e bem composto, prestou à 
segurança publica os mais relevantes servi- 
ços. Pediu tambem ao ministro do reino, 
marquez de Anjeja, vinte contos do réis para 
crear a illuminação da cidade. Não lh'os quiz 
dar o inepto ministro. Então Manique tomou 
a iniciativa, obrigou cada funileiro da cida- 
de a fazer seis candieiros para a illumina- 
cio, impoz a cada um dos moradores das 
ruas illuminadas uma capitação de 100 réis, 
e conseguiu emfim apresentar na noite de 17 
de novembro de 1780 Lisboa illuminada com 
170 candieiros! 

Pode-se acreditar que Manique em 1782 
teve de acabar com a illuminação, porque o 
governo persistiu em lhe não dar os recur- 
sos indispensaveis, que eram apenas comtu- 
do vinte contos de réis? 

Mas Pina Manique não parava no caminho 
dos melhoramentos. Tratou de estradas, man- 
dou fazer a que vai de Queluz á Ajuda, e 
mandou arborisal-a. Mandou plantar em mui- 
tas outras, estacas de oliveira. Mandou fazer 

uasi completamente de novo a estrada de 
Sntarém a Alverca e a ponte que fica pro- 
xima d'esta villa. Mandou arborisar a estra- 
da de Palha:Ã á Porcalhota. 

Saiu mesmo um pouco das suas attribai- 
ções no seu srdor pelos melhoramentos, di- 
rigiu para o Alemtejo tanto quanto podia os 
colonos que já então se encaminhavam de 
preferencia para o Brazil. Mandou vir dos 
Açores 450 familias, comprehendendo 2:033 
pessoas de ambos 08 sexos, que estabeleceu 
em Setubal, Ouriqne, Beja, Evora e Portale- 
gre, dando-lhes instrumentos de agricultura, 
e distribnindo-lhes terras. 

Uma das creações mais notaveis de Pina 
Manique foi a da Casa Pia de Lisboa. Logo 
em 1780. apenas tomou conta da intendencia, 
estabeleceu Manique no Castello de S. Jorge 
um collegio, onde recolhia e educava å custa 


da intendencia as crianças que andavam va- 


diando. Em 1782 obteve auctorisação para 
crear a Casa Pia, e foi essa a sua obra pre- 
dilecta. Constava este estabelecimento do 
collegio de 8. Lucas em Lisboa, e d'outro 
em Coimbra, filial do de Lisboa, chamado 
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vulgarmente o collegio da brôa. Em 1804 ti- 
nha o de Lisboa 150 estudantes e o de Coim- 
bra 84. Tinha tambem o recolhimento da rai- 
nha Santa Isabel, onde em 1804 sustentava 
e educava 220 orphãs desamparadas; o col- 
legio de Santa Margarida de Crotona, casa 
de correcção de mulheres, onde chegaram a 
estar 280, outro para correcção e doutrina- 
mento de rapazes libertinos. Tinha tambem 
uma casa de correcção para mendigos de um 
e de outro sexo, um laboratorio chymico, 
onde se fabricavam gratuitamente remedios 
para os pobres. Mais ainda, estabeleceu Ma- 
nique em Roma um collegio para estudo de 
bellas-artes, collegio onde estudaram Domin- 
gos Antonio de Sequeira e Vieira Portuen 

se em Edimburgo e em Londrescollegios para 
o estudo de cirurgia. Ainda mais: sustenta- 
va u'um collegio em Coimbra, destinado ao 
estudo das sciencias naturaes, dezoito reli- 
giosos de S. João de Deus, distribuia qui- 
nhentas e tantas rações a homens impossibi- 
litados de trabalhar, depois de terem servido 
no exercito, nas artes ou nas manufacturas; 
creava e educava no collegio de Santo An 

tonio cento e noventa orphãos. Emfim a Casa 
Pia de Pina Manique, bem differente da que 
hoje existe, era um conjuncto de collegios, 
de casas de educação e de beneticencia ver- 
dadeiramente maravilhoso, e. que elle dirigia 
e administrava com tanto cuidado e acerto 
que das suas escolas sairam muitos homens 
eminentes e uteis ao seu paiz. Quando Pina 
Manique deixou de ser intendente de poli- 
cia, a Casa Pia começou a declinar sensivel- 
meute, até que foi extincta no tempo dos 
francezes, reorganisando-se depois em outras 
bases muito mais insignificantes. - ' 

Em todos os ramos da sua administração 
foi Pina Manique iniciador audacioso e des- 
embaraçado. Foi elle tambem que estabele 
ceu em Portugal o systema da inspecção sa- 
nitaria das meretrizes por ordem de 27 de 
abril de 1781. Poz cobro á relaxação a que 
tinham chegado as rodas dos expostos. Cui- 
dou com tal zelo da administração das al- 
fandegas de Lisboa, que tambem lhe estava 
confiada, que de 1780 a 1800 renderam mais 
64.049:2543073 réis do que nos vinte annos 
anteriores, Ató em cousas de expediente foi 
iniciador, porque foi elle que estabeleceu nas 
suas repartições, por ordem de 15 de junho 
de 1780, o systema de registo da sua corres- 
pondencia official. 

Estas são as grandes qualidades de Pina 
Manique, vamos agora vêl-o debaixo do as- 
o que lhe deu uma triste celebridade. Se 

ina Manique era um revolucionario como o 
seu grande mestre, marquez de Pombal, era-o 
tambem como elle, sem o suspeitar, e nin- 
guem havia que fosse mais ferreuho inimigo 
da revolnção e da liberdade. Apenas reben- 
tou a revolução franceza, Pina Manique mos- 
trou-se implacavel perseguidor dos que em 
Portugal lhe pretendiam implantar as idéas, 
e seguir os principios, e, como era habil, 
perspicaz e zeloso, a sua perseguição foi ef- 
ficaz e sem tréguas. Destruia as lojas maço- 
nicas que principiavam a estabelecer-se, ex- 
pulsava os francezes que pareciam syinpathi- 
sar com as maximas liberaes do novo gover: 
no do seu paiz, impedia enidadosamente a 
entrada de livros perigosos, prendia, depor- 
tava, punia de todos os modos os portugue- 
zes mais illustrados que pareciam acolher 
com boa sombra os novos principios, e, se 
não ensanguentou as praças de Lisboa com 
as execuções que depois as mancharam no 
tempo de D. Miguel, foi porque tambem o 
que elle tinha a punir eram apenas aspira- 
ções vagas e sympathias estereis; comtudo 
quantos homens illustres, como Filinto Ely- 
sio e Felix de Avellar Brotero, não obrigou a 
sairem de Portugal! 
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E comtudo era um homem illustradissimo, 
um dos precursores da Revolução Franceza, 
um d'esses grandes reformadores do seculo 
Xvi, que se achavam mais ou menos imbui- 
dos das idéas da philosophia do seu tempo; 
mas, como todos os outros da mesma tempe- 
ra, não comprehendeu a Revolução, avalion-a 
só pelos seus desvairamentos, e não viu que 
a liberdade era o complemento necessario 
d'essas reformas do marquez de Pombal, que 
elle applaudira e continuara, que não se ex- 
pulsavam os jesuitas para se continuar com 
o systema da escravisação do pensamento, 
que não se introduziam nas escolas os me- 
thodos novos para depois se pôrem peias à 
sciencia, e, implacavel contra os innovado- 
res como o marquez de Pombal o seria tam- 
bem, tornou o seu nome legendario nos fas- 
tos das perseguições politicas, como o tor- 
nara celebre anteriormente nos fastos das 
grandes reformas justas e humanitarias. 

Tinha porém Pina Manique de ser victi- 
ma exactamente das exigencias d'essa França 
revolncionaria, cujos partidarios elle perse- 
guia implacavelmente. Enquanto elle pren- 
dia e deportava em Lisboa os escriptores, o8 
homens illustrados, todos os que se podiam 
considerar como partidarios d'essas idéas, 
por mais remotas que fossem essas suspeitas, 
Portugal via-se obrigado a supportar as exi- 
gencias do governo da republica franceza, e 
a humilhar-se diante das exigencias do seu 
energico dictador, o primeiro consul Napc, 
leão Bonaparte. Depois da desastrosa cam- 
panha de 1801 veio para Portugal como em- 
baixador francez o celebre general Lannes 
depois marechal do Imperio, soldado de for- 
tuna, incapaz de exercer cortezmente as suas 
funcções diplomaticas. Foi verdadeiramente 


insolito o seu procedimento em Portugal, |. 


tratava com um desprezo inacreditavel o pro- 
prio principe regente, e obrigou todos a cur- 
varem-se diante das suas exigencias, Fazia 
em Portugal um contrabando impudentisai- 
mo à sombra dos seus privilegios de embai- 
xador, e, como Pina Manique, na sua quali- 
dade de director geral das alfandegas, pro- 
curou cohibir esses abusos, pediu em altos 
gritos.a demissão de Pina Manique. Uma 
das perseguições habituaes de Pina Mani- 
que, a ordem que deu para ser posto fóra do 
paiz o illustradissimo francez Antonio Ma- 
theom de Curnieu, que aqui residia bavia 
muito tempo e que Lannes protegia, serviu 
de pretexto a Lannes para exigir energica- 
mente a sua demissão de intendente de po- 
licia. Resistiu quanto poude o principe re- 
gente, mas Lannes, furioso, declarou que, 
não se fazendo a sua vontade, saia de Por- 
tugal e saiu. Não approvou Bonaparte o pro- 
cedimento insolito do general, que assim vio- 
lava todas as praxes das relações diplomati- 
cas, mas exigiu que, em troca da desappro- 
vação que elle inflingia a Lannes, se demit- 
tisse do logar de director da alfandega Pina 
Manique, por elle, dizia, se mostrar hostil 
ao commercio francez. Como a côrte de Lis- 
boa se não apressou a cumprir as suas or- 
dens, Bonaparte mandou que o general Lan- 
nes partisse de novo para Lisboa, o que era 
um verdadeiro insulto á côrte portugueza. 
Pois assim que o principe regente teve co- 
phecimento d'esse facto, immediatamente 
demittiu Pina Manique, sempre com todas 
as attenções, conservando-lhe o ordenado que 
vencia, e dizendo no decreto datado de 14 
de março de 1803 que a demissão era dada 
a pedido e instancia do demittido. 

Pouco tempo sobreviveu a esta humilha- 
ção Pina Manique. Morreu dois annos de- 
pois, a 30 de junho de 1805 com 72 annos de 
idade. Foi casado com D. Ignacia Margarida 
Umbelina de Brito Nogueira e Mattos, de 
quem teve Pedro Antonio Pina Manique No- 
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gueira Mattos de Andrade, que D. João vr 
fez primeiro barão e primeiro visconde de 
Manique do Intendente, em recompensa dos 
serviços de seu pai. 

A historia pode estygmatisar o persegui- 
dor dos liberaes, mas não pode deixar ao 
mesmo tempo de apregoar os louvores do fun- 
dador da Casa Pia, do homem que primeiro 


fez de Lisboa uma cidade verdadeiramente 


europêa, e que contribuiu portanto involun- 
tariamente para esse progresso, que elle ao 
mesmo tempo parecia odiar profundamente. 

Manique (Francisco Antonio da Cunha 
Pina). V. Pina Manique (Francisco Antonio 
da Cunha). 

Manique (José Joaquim) «Esculptor 
em madeira, diz Racksinsky. Foi-me citado 
pelo sr. professor Francisco de Assis Rodri- 
gues. Vivia no fim do seculo xvin». 

Manique do Intendente. Fregue- 
zia do concelho de Azambuja, districto e dio- 
cese de Lisboa, orago S. Pedro. 462 fogos, 
2:179 hab. sendo 1:149 homens, e 1:030 mu- 
lheres. Vinha 181 fogos em 1757. 

Até aos fins do seculo passado dava-se & 
esta freguczia o nome de S. Pedro de Arri- 
fana, mas, tendo sido o seu senhorio conce- 
dido ao intendente de polícia Diogo Ignacio 
de Pina Manique, ficou-se chamando d'ahi 
por diante pe a do Intendente. 

Manitti (José Caetano Cesar). Poeta 
o magistrado do seculo xvu, auctor de uma 
das poesias que celebraram a inauguração da 
estatua equestre, e que é uma das de mais 
merecimento. Foi despachado para o Brazil 
ouvidor da comarca de Sabará, e serviu na 
devassa tirada contra os conspiradores de 
Minas-Geraes. Todas as suas outras compo- 
sições ficaram ineditas. 

Mania (familia), casa patricia da an- 
tiga Roma. Os Vulsos, os Capitolinos e os 
Torquatos eram os principaes ramos d'esta 
familia. Um Vulso foi consul no anno 208. 
Este ramo tomou posteriormente o nome de 
Capitolino porque habitava no Capitolio e 
porque um dos seus membros Marcos Man- 
lio salvou o Capitolio quando foi atacado 
pelos gaulezes. Este Marco tendo sido pre- 
cipitado da rocha Tarpeia por haver tomado 
parte n'uma conspiração, a familia d'ali por 
diante usou o appellido de Marco. Um so- 
brinho do couspirador foi cognominado Jm- 
perioso pelas medidas severas com que obri- 
gou os cidadãos a servirem no exercito. Es- 
te appellido passou a seu filho primogenito 
mas seu filho segundo trocou-o pelo de Tor- 
quato quando tirou a um gaulez o colar que 
este inimigo de Roma trazia ao pescoço. Es- 
te ramo existia ainda no tempo de Caligula 
que lhe prohibiu usar o colar, emblema da 
gua origem. 

Manlio Capitolino (Marco), consul 
romano no anno 392 antes de Christo. Ser- 
viu gloriosamente a republica quando os 
gaulezes se apoderaram de Roma, repeliu 
muitos assaltos dos barbaros e segundo re- 
fere a tradicção, quando os inimigos tenta- 
vam, durante a noite, surprehender os roma- 
nos no Capitolio, Manlio accordado pelos 
patos consagrados a Juno, obrigou os gau- 
lezes a retirarem pelo qne mereceu dos seus 
soldados o cognome de Capitolino. Seguindo 
depois a causa popular nas luctas do patri- 
ciado com a plebe, foi condemnado à morte 
pela aristocracia e precipitado da rocha Tar- 
peia em 382. 

Manlio Imperioso (Tito), dictador 
romano no anno de 313 antes de Christo. 
Cotnbateu os heroicos. O seu rigor e desme- 
dido orgulho fizeram com que lhe fosse da- 
do o sebrenome de Imperioso. Sendo accusado 
pelo tribuno T. Pomponio foi salvo por seu 
filho Torquato. 

Manlio Torquato (Tito), i do an- 
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tecedente. Quando o tribuno T. Pompilio | 


accusou seu pae, elle forçou o, com o pnnhal 
na mão, a desistir da accusação. Foi tribuno 
militar na guerra contra os gaulezes, matou 
um d'este barbaros, especie de gigante dian- 
te do qual todos os romanos recuavam e ti- 
rou-lhe o colar de ouro, o que lhe valeu o 
cognome de Torquato (de torques collar). No 
anno de 340 antes de Christo foi nomeado 
consul, fez a guerra aos latinos e submet- 
teu.os. Tinha estabelecido no seu exercito 
uma disciplina de tal modo rigorosa que por 
seu filho ter combatido sem sua ordem man- 
dou-lhe cortar a cabeça. 

Manlio Torquato (Tito), consul no 
anno 235 antes de Christo. Submetteu a Sar- 
denha, e no fim d'esta guerra deixando Ro- 
ma sem inimigos fechou o templo de Jano 
facto que não se tinha dado desde o tempo 
de Numa, e que se não repetiu senão no rei- 
nado de Augusto. Consul segunda vez em 
224, expulsou os gaulezes que devastavam 
as margens do Pó c oppoz-se ao resgate dos 

risioneiros romanos feitos por Annibal na 
fatalka de Cannas; alcançou tambem na 
Sardenha uma victoria decisiva contra os 
carthaginezes e fez prisioneiros trez dos seus 
melhores generaes. 

Manmadin, odeus do amor na mytho- 
logia indiana. E' filho de Wishnú e de La- 
tchinia. Como o Cupido dos gregos repre- 
senta se com & figura de uma creança tendo 
ás costas uma aljava e um arco nas mãos, 
algumas setas e montado umas vezes n'um 
periquito e outras n'um elephante. 

Mann ou Mannus. filho de Tent ou 
Tuiston, o deus supremo dos germanos. Mann 
quer dizer ainda hoje homem, é portanto pro- 
vavelmente o nome germanico do primeiro 
homem. Teve tres filhos: Ingéro, Hermio e 
Istevo. 

Mannina, rio do Brazil na provincia do 
Maranhão, que se lança por duas boccas na 
bahia de S. José. 

Manno (Barão José), escriptor e juris- 
consulto italiano que n. nos principios d'este 
seculo e m. em 1868. Occupou desde muito 
novo um logar distincto no foro, chegou aos 
mais altos cargos da magistratura italiana e 
foi por vezes presidente do senado. Deixou 
publicados muitos estudos de jurisprudencia, 
alguns estudos criticos estimados e uma ex- 
cellente Historia antiga e moderna da Sar- 
denha. 

Manno (Francisco) pintor e architecto 
italiano, n. em 1754 e m. em 1834. Viveu 
muito tempo em Roma ondo era muito esti- 
mado de Pio vı que o nomeou pintor dos pa- 
lacios apostolicos. . 

Além de varios retratos deixou muitos 
uadros, sendo o mais notavel a Deposição 
a lei Hersilia e alguns frescos no Quirinal. 

Entre os seus trabalhos de architecto citare- 
mos os planos da igreja de Nossa Senhora 
de Constantinopla em Roma. 

Manno, pintor, e esculptor italiano, n. 
em Bolonha. Viveu na segunda metade do 
seculo xı e no começo do xıv. E’ um dos 
artistas mais antigos da escola bolonheza. 
Baldi falla de uma Madona que Manno pin- 
tou em 1260. | 

Mannozzi (João), chumado vulgarmen- 
te João de S. João, pintor italiano, n. em 
1590 e m. em 1636. Dotado de viva imagina- 
ção e de uma prodigiosa facilidade em tra- 
balhar deixou grandissimo numero d'obras 
sendo as melhores os seus frescos. Entre es- 
tes citam-se principalmente a decoração da 
Badia da Fiesole c do palacio Pitti. uma 
Venus e Adonis no palacio Mozzi e a Multi- 
plicação dos pães por S: Francisco na ca- 
pella do mosteiro de Santa Cruz. Dos seus 

uadros a oleo notaremos Venus penteando 
os cabellos de Cupido no museu de Florença, 
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Mance, pequena ilha do Baltico, a 6 ki- 
lom. da costa do Slesvig. 250 hab. 

As mulheres cultivam o solo e os homens 
empregam-se exclusivamente na navegação 
e na pesca. 

No baixamar passa-se bem da ilha para a 
terra firme e parece que em tempos antigos 
esta ilha era muito maior e se confundia 
com a ilha proxima de Fance. 

Segundo os cantos heroicos da Dinamarca 
foi a Mane que em 12.5 a celebre rainha 
Dagmar aportou quando chegou ao reino. 
uma Madona no palacio Patti, uma Velha 
na galeria Capponi, etc. 

Manoel (D.). Decimo quarto rei de Por- 
tugal, e quinto da dynastia de Aviz, conhe- 
cido na historia pelo nome de Venturoso ou 
Afortunado, denominação que perfeitamente 
lhe cabe, porque foi a fortuna mais do que o 
seu merecimento que lhe prodigalisou com 
larga mão as glorias e os triumphos. Fi- 
lho do infante D. Fernando duque de Vizeu, 
que era irmão de D. Affonso v, e da infanta 
D. Beatriz, filha do infante D. João e neta 
de D. João 1, era por conseguinte, pelo lado 
paterno e pelo lado materno, bisneto do 
grande rei D. João 1, o mestre de Aviz. N. 
em Alcochete a 31 de maio de 1469, como 
afirmam todos os historiadores, ou no dia 1 
de junho do mesmo anno, como quer o bene- 
ficiado Francisco Leitão Ferreira, fundando- 
se no seguinte: Affirma-se que sua mãe a in- 
éanta D. Beatriz o deu à luz quando passa- 
va diante da sua porta a procissão do Cor- 
po de Deus e que foi por isso que o bapti- 
sou com o nome de Manoel. Ora Francisco 
Leitão Ferreira, fazendo os calculos chrono- 
logicos relativos ao anno de 1469, afirma 
que foi no dia 1 de junho n'esse anno & pro- 
cissão do Corpo de Deus. | 

Um anno depois do seu nascimento morreu 
seu pae o infante D. Fernando, deixando uns 
poucos de filhos, entre os quaes se contavam 
o celebre duque de Vizeu que D, João u as- 
sassinou, é que era o primogenito, herdeiro 

or conseguinte do titulo de seu pae, D. 

eouor, mulher de D. João n e rainha de 
Portugal, e D. Isabel duqueza de Bragança, 
mulher do duque D. Fernando, que foi deca- 
pitado em Evora. D. Manoel pertencia pois a 
uma familia tragica, mas foi elle que apro- 
veitou com todas as desventuras da sua fa- 
milia. 

Recebeu o titulo de duque de Beja, e ti- 
nha apenas quinze annos de edade quando 
em 1484 se deu o caso do assassinio de seu 
irmão pelo regio punhal de D. João 11. Esta- 
va o cadaver do duque de Vizeu estendido 
ainda na guarda-roupa do palacio de Sctu- 
bal, quando D. Manoel foi chamado á pre- 
sença do seu terrivel primo e cunhado Foi 
tremulo de susto e acompanhado pelo seu 
aio Diogo da Silva. O terror, produzido por 
D. João 11 em todos os que o rodeiavam, to- 
lhia a falla a D. Manoel e impedia o de se 
abraçar, com soluços que desejavam irrom- 
per, ao cadaver de seu irmão. À propria rai- 
nha, irmã do duque de Vizeu, sabedora do 
acontecido, chorava silenciosamente na sua 
camara, e não se atrevia a soltar uma quei- 
xa unica. D. Manoel pallido e tremulo, ou- 
vio D. João 11 dizer-lhe: «Que elle tinha 
morto o duque seu irmão, porque elle o qui- 
zera matar, e, como quer que todas as coi- 
sas, que elle em sua vida tinha, ficassem por 
sua morte livremente á sua corôa, porém que 
de todas d'alli em diante lhe fazia pura doa- 
ção para sempre; porque Deus sabia que el- 
le o amava como a proprio filho, para prova 
do que lhe dizia, se o principe seu filho fal- 
lecesse e elle não tivesse outro filho legiti- 
mo que lhe succedesse, que d'aquella hora pa- 
ra então o havia por seu filho e herdeiro de 
todos os geus reinos e senhorios.» Mal sabia 
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D. João m que prophetisava com tanta ver- 
dade! Não cra elle homem comtudo que as- 
sim deixasse passar a occasião de opulentar 
a corôa, e de fazer voltar ao Estado os bens 
que andavam d'elle distrahidos por pouco jus- 
tas doações, por isso logo foi dizendo a D. Ma- 
noel que era razoavel que voltassem á co- 
côa as villas de Serpa e de Moura, que hou- 
vesse modificação no regimen das saboádrias 
do reino, cujos reditos o duque de Vizeu re- 
cebia, e que eram oppressivos para o povo, 
c que além d'isso lhe deixava durante vida 
a ilha da Madeira, mas que, depois da sua 
morte, devia tambem engastar-se outra vez 
no diadema essa perola da herança do infan- 
te D. Henrique. b. Manoel ajoelhou e beijou 
em silencio a mão tinta com o sangue do seu 
mais proximo parente. Devia ser uma scena 
lugubre e digna de um grande pintor de 
historia, essa em que o irmão da victima 
beijava, pallido e convulso, a mão do assas- 
sino. 

Apesar de ter mais seis annos do que seu 
sobrinho o principe D. Affonso, era D. Ma- 
noel companheiro de casa e meza do princi- 
pe, e muito da sua intimidade. Quando este 
casou com & princeza D. Isabel filha dos reis 
de Hespanha, foi o duque de Beja D. Ma- 
noel quem foi ao encontro da princeza. Ac- 
cender-se-hia então no sen peito a paixão 
que o fez pedir com tanta instancia, depois 
de subir ao throno, a mão da princeza viuva 
de seu sobrinho? Não sabemos; é certo po- 
rém que D. Manoel mostrou, quando D. Af- 
fonso morreu uma grande e profundissima 
dôr. Quanta hypocrisia haveria alli? A mor- 
te do principe D. Affonso abria-lhe o cami- 
nho do throno, e accendia no seu coração a 
esperança de poder alcançar a mão da gentil 
princeza hespanhola, 

D. João ır procurou comtudo, d'ahi por 
diante e por todos os modos possiveis, al- 
cançar a legitimação de seu filho bastardo 
D. Jorge, para que fosse este quem lhe her- 
dasse a corôa. Não o conseguiu nunca, 6 
d'ahi resultaram apenas discordias graves 
entre el-rei D. João 11 e sua mulher, que se 
não podia conformar com as tentativas de 
seu marido, não só porque lhe repugnava ver 
sentado no throno o filho do adulterio, como 
porque não queria ver esbulhados dos seus di- 
reitos seu irmåoD. Manoel. 

D'ahi por diante D. Manoel e a rainha 
sua irmã começaram a formar partido á par- 
te, estabelecendo-se entre elles e D. João 11 
as mais frias' relações. Quando o rei, já mui- 
to enfermo, foi procurar allivios em Alvor, a 
rainha ficou em Alcacer do Sal. D. João, 
sentindo-se moribundo, mandou chamar o 
seu herdeiro; D. Manoel foi, mas, apenas 
chegou aos Collos, teve noticia da morte de 
D. João u e voltou immediatamente para 
traz. Pois a noticia era prematura, e só dias 
depois foi verdadeira, mas D. Manoel estava 
ancioso de obter essa corôa, que vira pres- 
tes a fugir-lhe. 

Antes de historiarmos o reinado de D. Ma- 
noel, digâmos o que elle era e o que possuia 
antes de subir ao throno. Era duque de Be- 
ja, senhor de Vizeu, e da Covilhã, governador 
do mestrado de Christo, e fronteiro-mór de 
Entre Tejo e Guadiana. Os seus rendimen- 
tos subiam å somma, para esse tempo enor- 
missima, de vinte e sete contos quinhentos e 
cincoenta e um mil réis. Subiu D. Manoel ao 
throno no dia 25 de outubro de 1495, sendo 
logo acclamado no dia 27, e os primeiros 
actos que praticou mostraram bem que esta- 
va longe de ser um politico da escola de 
D. João rr. Mandou chamar os filhos do du- 
que de Bragança, que andavam exilados, e 
isso não se lhe pode estranhar, mas o que 


-era absurdo era que destruisse os resultados 


bencficos da politica violenta de D. João m 


MAN 


restituindo á casa de Bragança o seu antigo 
poderio, distrahindo para isso da corôa em 
menos de um anno mais de cincoenta villas. 
O povo achava tão estranho esse procedi- 
mento que em alguns pontos reagio, como 
foi em Setubal, onde os setubalenses não 

uizeram passar para o senhorio do conde 
de Portalegre, que fôra aio de D. Manoel, 
e a quen este queria doar a villa. 

Mas em ponto mais grave ainda se mostrou 
D. Manoel bem difterente do seu anteces-or. 
Este acolhera excellentemente no seu reino 
os judeus expulsos de Hespanha pelo fana- 
tismo dos reis catholicos, e da acolheita que 
lhes dava soubera auferir vantagens econo- 
micas e vantagens financeiras. D. Manoel a 
primeira coisa que fez foi expulsal-os do 
reino juntamente com os Mouros. | 

Diz-se que foi esta a condição imposta pela 
princeza Isabel, viuva do principe D. Atfon- 
go de Portugal, para lhe conceder a mão de 
esposa, que D. Manoel debalde sollicitara 
por muito tempo, porque D. Isabel conser- 
vava pela memoria do seu primeiro marido 
um verdadeiro culto. E’ possivel que isso in- 
fluisse no animo de D. Manoel, que este de. 
sejasse sobretudo comprazer com a politica 
“dos seus futuros sogros, mas D. Manoel obe- 
decia ao systema depravado da politica fer- 
renhamente absolutista, de que foi o inicia- 
dor em Portugal. Não queria ter subditos, 
que seguissem uma fé que não fosse a ca- 
tholica, mas, como não queria ao mesmo tem- 
po perder as vantagens da sua residencia no 
reino, preparou-lhes uma armadilha verda- 
deiramente infame, concedendo-lhes muito 
poucos portos para embarcarem, e afinal re- 


duzindo eszes portos a um só, o de Lisboa., 


D'ahi resultou que, havendo um prazo fixo 
para sairem do reino, quando o prazo findou, 
mais de vinte mil judeus tiveram de se de- 
clarar convertidos à fé christã, e ainda aos 
que partiam se lhes arrancavam os filhos, 
para serem criados e educados no catholi- 
cismo! 

No principio de outubro de 1497 casou D. 
Manoel com a princeza D. Isabel, dando-lhe, 
como pérolas da sua corôa de noiva, as la- 
grimas de desespero dos judeus vilmente 
perseguidos, e, tendo n'esse mesmo anno mor- 
rido o principe D. João, filho primogenito e 
herdeiro dos reis catholicos, veio a caber a 
guccessão da corôa de Hesparha á rainha de 
Portugal. Esse acontecimento fez com que 
D. Manoel e D. Isabel partissem immediata- 
mente para Hespanha, afim de serem jura- 
dos herdeiros de Castella e de Aragão. D. 
Manoel teria pois de realisar a unidade ibe- 
rica! Os procuradores das córtes aragouezas 
mostraram porém dificuldade em jurar, mas 
essas difficuldades todas se resolveram com 
o nascimento de um filho de D. Manoel, que 
recebeu o nome de Miguel. Esse, é que foi 
jurado então herdeiro das tres corõas de Por- 
tugal, Castella e Aragão. 

ua mãe, a rainha D. Isabel, morreu de 
parto a 23 de agosto de 1498. Duis annos 
depois a 19 de julho de 1500 morria o prin- 
cipe D. Miguel, e com a sua morte se dissi- 
param completamente as ambiciosas espe- 
ranças do rei Afortunado. 

Mas, se a Providencia lhe arrancava assim 
a corôa que depois Carlos v cingiu, dava-lhe 
em compensação um imperio mil vezes mais 
esplendido, como vamos ver, 

Havia muito tempo que os portuguezes 
procuravam tenazmente um caminho mariti- 
mo para as Indias orientaes. A descoberta 
do cabo da Boa Esperança provara ao gran- 
de espirito de D. João 11 que estava achado 
o segredo do caminho, e o grande rei prepa- 
rara a esquadra, que devia definitivamente 
intentar a empreza. Estavam feitos com todo 
o cuidado e equipados 08 navios, estava es. 
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colhido o commandante, e D. Manoel quasi 
que teve apenas o trabalho de dar a ordem 

e partida. Deu essa ordem effectivamente, 
e no dia 8 de julho de 1497 fui el-rei acom- 
panhar porcessionalmente Vasco da Gama ao 
sitio do embarque, e n'esse mesmo dia partiu 
a esquadra para o descobrimento da India. 

Dois annos se demorou, e entretanto an- 
dava D. Manoel por Hespanha recebendo as 
homenagens d'aquelles de que o destino pa- 
recia querer fazer seus subditos. Voltou a 
Portugal em fevereiro de 1499, e impaciente 
por conhecer o resultado d'essa grande em- 
preza, muitas vezes ia do alto da serra de 
Cintra espreitar o Oceano, para ver quando 
surgiam d'entre as vagas as velas aventurei- 
ras. Foi então que elle fez o voto de edificar 
um mosteiro maravilhoso, voto que cumpriu 
erigindo a sumptuosa fabrica de Belem. Ef- 
fectivamente a 29 de julho de 1499 chegava 
Nicolau Coelho e um mez depois chegava o 
proprio Vasco da Gama a trazerem a noti- 
cia de que haviam chegado a Calicut na In- 
dia, e de que estava realisada emfim a glo- 
riosa empreza que tinha de immortalisar o 
nome de D. Manoel e o nome de Portugal. 
. D. Manoel recompensou, como devia, o he- 
roico descobridor da Iudia, e tratou logo de 
colher os fructos d'essa descoberta. No anno 
immediato enviava pois uma grande esqua- 
dra, commandada por Pedro Alvares Cabral. 
Este, na derrota, inclina-se mais ao rumo 
do occidente e a 24 de abril de 1500 desco- 
bre terra em paragens desconhecidas, terra 
a que dá o nome de Santa Cruz. Erao Bra- 
zil que tinha de ser uma das joias mais opu- 
lentas da corôa portugueza! 

Pedro Alvares Cabral manda um dos seus 
navios levar a D. Manoel a noticia da des- 
coberta d'esse novo territorio, e segue no ca- 
minho da India, onde faz sentir aos Orien- 
taes o peso do nosso braço, e volta a Portu- 
gal trazendo ricas mercadorias. Antes do 
regresso de Pedro Alvares Cabral, já D. Ma- 
noel enviara uma outra esquadra comman- 
dada por um fidalgo da Galliza João da Nova 
que descobre no seu caminho a ilha da As 
censão e a ilha de Santa-Helena. Então co- 
meçam a manifestar se a seu tempo a ingra- 
tidão caracteristica e a fortuna de D. Ma- 
noel. Todos os grandes homens, que lhe pres- 
taram a elle e ao paiz relevantissimos servi- 
ços, são postos successivamente de parte, e 
sempre homens cada vez mais notaveis vão 
surgindo para substituir os que elle despre- 
za. Vasco da Gama é enviado de novo à In- 
dia em 1502, mas nunca mais volta a exer- 
cer o commando supremo, Pedro Alvares 
Cabral, o descobridor do Brazil, é posto de 
parte com igual sem-ceremonia, mas em 1503 
as esquadras que sáem para a Índia são com- 
mandadas por Francisco e Affonso de Albu- 
querque e vai n'uma d'ellas Duarte Pache- 
co, cujo heroismo é o assombro dos Índios. 
Tambem Duarte Pacheco é desprezado. De- 
pois de uma expedição de Lopo Soares de 
Albergaria, D. Manoel entende que precisa 
de ter nas Índias quem governe os portu- 
guezes que por alli andam commerciando e 

uerreando.: Escolhe para primeiro vice-rei 
Pristão da Cunha, este cega; logo appare- 
ce para o substituir o grande D. Francisco 
de Almeida. Este faz um governo maravi- 
lhoso, derrota não só os Indios, mas lanhem 
os turcos, os turcos aguerridos que são o 
terror da Europa christã, e que nos querem 
impedir de nos estabelecermos no Oriente. 
Pois, apenas terminam os tres annos do seu 
overno, D. Manoel não o reconduz! E' tão 
eliz comtudo que o homem que escolhe para 
substituir D. Francisco de Almeida é uma 
das maiores glorias partuguezas, um dos ho 
mens mais notaveis do seu tempo, Affonso 
de Albuquerque, Este arvora s bandeira por- 
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tugueza em tres das mais ricas e das mais 
importantes cidades do Oriente, Goa, Ormuz 
e Malaca, funda definitivamente o imperio 
portuguez na India, leva-o até aos extremos 
limites do Oriente. A este ainda o deixou 


governar seis annos, mas deu-lhe no fim por 


successor o homem de quem Affonso de Ale 
buquerque se mostrava mais aggravado,Lopo 
Soares de Albergaria. Ruins desconfianças, 
suspeitas absurdas de que Affonso de Albu- 
querque se queria proclamar senhor inde- 
pendente da India, motivaram esta descon- 
sideração que encheu de amarguras os der- 
radeiros momentos de Albuquerque, e que 
fez com que as suas ultimas palavras fossem 
um protesto contra a ingratidão dos reis. 
D'esta vez esgotara-se porém a lista dos 
grandes homens, e os dois ultimos governa- 
dores da Índia no tempo de D. Manoel fo- 
ram duas mediocridades Lopo Soares de Al- 
bergaria e Diogo Lopes de Sequeira. 

Tudo o que teve de grande a India Por- 
tugueza deveu-o D. Manoel aos grandes ho- 
mens que alli teve, porque a sua politica re- 
lativamente á India foi sempre inconsisten- 
te e inepta. Não queria senão fundar forta- 
lezas, e nunca adoptou definitivamente nem 
o plano de D. Francisco de Almeida que 
queria que Portugal só fosse senhor do come 
mercio e para isso se assegurasse do domi- 
nio dos mares, nem o de Affonso de Albu- 
querque, que desejava fundar um imperio 
luso indiano, e para isso fundir n'uma só na- 
ção os europeus e os indigenas., Por isso 
D. Manoel legou ao seu successor um impe- 
rio oriental vastissimo, o senhorio da costa 
oriental da Afriea, mandou navios commer- 
ciar até á China e até ás Molucas, enviou 
D. Rodrigo de Lima como embaixador ao 
negus da Abyssinia, ou ao Prestes João co- 
mo então se dizia, poude com plena justiça 
accrescentar aos titulos de rei de Portugal o 
de senhor da conquista navegação e commer= 
cio da Ethiopia, Arabia, Persia e India, 
mas legou-lhe ao mesmo tempo o germen da 
ruina na immensidade de fortalezas que 08 
portuguezes sustentavam nos sitios mais re- 
motos, sem vantagem séria para a consoli« 
dação do nosso inperio. 

Mas no tempo de D. Manoel tudo foram 
prosperidades e glorias. Além da descobera 
ta do caminho da Índia e da exploração mi- 
nuciosa dos mais longinquos mares do Oriens 
te, ainda os Córte Reaes foram no seu teme 
po descobrir a Terra-Nova no norte da Ames 
rica, e quizeram sondar os mysterios do mar 
Glacial, tambem teve D. Manoel ao seu servi- 
ço o celebre Americo Vespucio, e, se o seu 
reinado se não illustrou tambem com a gloria 
da primeira viagem de cireumnavegação ao 
globo, foi porque D. Manoel, com o seu frio 
desdem pelos grandes homens que o rodeia 
vam, entendeu que não devia fazer nem a 
mais ligeira concessão para reter na sua 
córte o grande Fernão de Magalhães que se 
mostrava aggravado pelo procedimento que 
tinham tido com elle. 

Na Africa tambem foram durante o seu 
reinado sempre felizes as armas portuguge 
zas. Se foi no tempo de D. Manoel que a In- 
dia teve os seus heróes mais brilhantes, foi 
tambem no tempo d'esse afortunado rei qne 
teve a Africa os seus mais famosos cavale 
leiros Lopo Barriga, Nuno Fernandes de 
Athayde, ete. No seu tempo se tomaram ag 
praças de Bafi e de Azamor, sendo esta ul. 
tima conquistada por uma formidavel e ape 
paratosa vxpedição, cujo commando fôra 
confiado ao tristemente celebre duque de 
Bragança D. Jayme. 

Portugal chegára effectivamente ao apo- 
geu da sua gloria: aqui afluiam todas as rie 
quezas do Oriente, o nosso commercio com o 
resto da Europa era immenso, © pão so fal 


12 MAN 


lava em todo o mundo civilisado senio das 
conquistas e das glorias dos portuguezes e 
das maravilhas que elles tinham revelado. 
Para afirmar bem essa reputação D. Ma- 
noel enviou em 1514 ao papa a famosa em- 
baixada, em que mandava a Leio x, como 
presente sumptuoso, especimens de todas as 
riquezas c de todas us maravilhas orientaes. 
Fez um effeito immenso na Europa essa em- 
baixada que ia capitaneada pelo famoso 
Tristão da Cunha, que, depois de restabele. 
cido da sua cegueira, fôra militar na Índia, 
e voltára para representar na capital do mun- 


do cbristão os heróes portuguezes, como 08 
sabios que o acompanhavam, João de Faria, 


Garcia de Rezende e Diogo Pacheco, repre- 


sentavam dignamente A sciencia e as letras 
portuguezas. À gloria de D. Manocl não po- 
dia subir mais alto. Roma, que não era só 
n'esse tempo a capital do orbe catholico, 
mas que era tambem o centro do mundo ci- 
vilisado, porque alli resplandeciam as artes, 
as letras, animadas, protegidas pelo famoso 
Leão x, Roma enthusiasmava se ao proferir 
o seu nome. Um dos fundadores do theatro 
moderno, Bartholomeu de Torres Naharro, 
escrevia em seu louvor a sua comedia da 
Trophea. Tudo eram glorias e resplendores 


emtorno do seu nome. 


Ao mesmo tempo tinha uma vida domes- 
tica tranquilla e pouco cortada de dissabo- 
res. Enviuvou duas vezes, e da primeira per- 
deu uma mulher que ternamente amava, mas 
era dotado de um feliz egoismo que o não 
deixava afligir-se muito com esses golpes, 
Vimos que a rainha D. Isabel, que elle des- 
posára em 1497, morreu em 1498, e o filho, 
que ella lhe deixára, o principe D. Miguel, 
em 1500. A 30 de outubro de 1500 casava 
D. Manoel com sua cunhada, D. Maria, filha 
tambem dos reis de Hespanha, Fernando e 


Isabel. Esta enchia o Paço de numerosa pro- 


genitura. Em 1502 nasceu o principe D. João, 


herdeiro do throno, em 1503 D. Isabel, de- 


pois imperatriz, em 1504 D. Beatriz depois 


duqueza de Saboya, em 1506 o celebre in- 
fante D. Luiz, em 1507 o infante D. Fer- 
nando, em 1509 o infante D. Affonso depois 
cardeal, em 1512 o infante D. Henrique, de- 

ois cardeal-rei, em 1515 o sympathico e 
illustrado infante D. Duarte, em 1516 o in- 
fante D. Antonio que pouco uepois morreu, 
deixando doente, em resultado d'esse parto 
pouco feliz, a rainha D. Maria que falleceu 
apenas com trinta e cinco annos de edade, a 
7 de março de 1517. Teve D. Manoel por 
essa occasião a idéa de abdicar, movido tal- 
vez pelo mesmo pensamento que levou Po- 
lygrates a arrojar ao mar o seu annel pre- 
cioso, mas esse pensamento depressa se disg- 
sipou e D. Manoel, sentindo-se cheio de vi. 
da é de força, com os seus robustos quaren- 
ta e oito annos deliberou casar terceira vez, 
e efectivamente desposou a 24 de novembro 
de 1518 a princeza hespanhola D. Leonor, 
sobrinha das suas duas anteriores mulheres, 
irmã do futuro imperador Carlos v, priuceza 
cuja mão elle primeiro mandára pedir para 
seu filho. A troca dos noivos não agradou 
muito á joven rainha, que sempre conservou 
no fundo do coração pelo seu enteado um 
sentimento affectuoso, que deu logar, depois 
da morte de D. Manoel, a scenas que perten- 
cem á biographia de D. João u e de D, Leo- 
nor e não á de D., Manoel. 

D'este terceiro casamento ainda nasceram 
dois filhos, em 1520 o principe D. Carlos, 
em 1521 a infanta D., Maria. Teve por con- 
seguinte D. Manoel no todo doze filhos. 

ara que tudo concorresse para a gloria 
de D. Manoel floresceram no seu tempo en- 
tro nós de um modo notavel as artes e as 
letras: os autos de Gil Vicente, e as poesias 
de Bernardim Ribeiro illustraram littoraria- 


quista, senão 
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mente o seu reinado, como os immensos e 
formosissimos edificios que semeou pelo rei- 
no todo, e em que os seus architectos estam- 
param o cunho caracteristico da arte do seu 
tempo em Portugal, arte que se chama ma- 
noelina, attestam a perfeição a que à archi- 
tectura etre nós atiingira. São esses mo- 
numentos principalmente a egreja de Belem, 
o convento de Christo em Thomar, a egreja 
de Santa Cruz em Coimbra, os paços da Ri- 
beira em Lisboa, a sé do Funchal, a torre 
de Belem, etc. Se desviarmos porém os olhos 
d'estes esplendores externos e analysarmos 
a politica de D. Manoel, veremos que intro- 
duzio elle na organisação do paiz o germen 
da ruina irremediavel e fatal. As medidas 
que adoptou contra os moiros e judeus de- 
ram em resultado excitar o fanatismo do po- 
vo e preparar o estabelecimento da Inquisi- 
ção. Emquanto os moiros e os judeus viviam 
à parte, seguindo tranquillamente a sua re- 
ligião, ninguem se importava com as suas 
crenças, desdo que D. Manoel os transfor- 
mou à força em christãos-novos todos os seus 
actos foram considerados pelos fieis como 
suspeitos de sacrilegio. Assim em 1506 uma 
reflexão seusata de um cbris:ão novo ácerca 
de um facto, que se apontava como milagre, 
deu em resultado levantar se um motim po- 
pular, e fazer-se nos infelizes ciristãos-no- 
vos uma cruel matança. D. Manoel punio se- 
veramente os criminosos, e a cidade que fô- 
ra cumplice do attentado; mas quem accen- 
dêra esse fanatismo, cujas manifestações o 
horrorisaram agora? 

Seguindo o systema absolutista de D. 
João r1, mas sem o fazer redundar em bene- 


ficio do reino, ao passo que na reforma dos 
Foraes, contiada em 1516 a Fernão de Pina, 


suppritnia, a pretexto de melhorar e esclare- 
cer, quanto podia das liberdades populares, 


ao passo que substituia os juizes municipaes 


pelos juizes de fóra, ao passo que dispensa- 
va as côrtes para o lançamento de tributos, 
innovação terrivel que só levantou um pro- 
testo o do vereador de Evora Joño Mendes 
Cecioso, que se recusou a pagar os tributos 
assim lançados, ao passo que estabeleceu 
emfim .de todos os modos o despotismo mo- 


narchico, restituiu aos fidalgos os seus pri- 


vilegios, de forma que fazia da centralisa- 


ção monarchista um instrumento que sugava 


a substancia do povo para a esbanjar depois 
pelos fidalgos privilegiados. Com o clero suc- 
cedia o mesmo. Longe de seguir a politica 
economica dos soberanos portuguezes da ida. 
de media que procuravam sempre coarctar 
as acquisições do clero, D. Manoel encheu-o 
de isenções de tributos, e de privilegios, 
opulentou-o quanto poude, de forma que 
dessa grande evolução monarchista do se 
culo xv, em que o povo ajudara o rei a sub- 
jugar as pretenções da nobreza e do clero, 
resultava apenas uma capitulação, pela qual 
padres e fidalgos se resignavam a ser ape- 
nas os humildes servos do rei, recebendo em 
troca e em paga toda a substancia do povo 
que era a unica victima da lucta. 

Na sua politica de conquista não foi D. 
Manoel menos imprevidente. O que devia 
elle fazer? Limitar-se a ter uma poderosa 
marinha, como queria D. Francisco de Al- 
meida, marinha que nos assegurasse sim- 
plesmente o monopolio do commercio orien- 
tal, ou fundar um imperio luso-indiano, como 

ueria Affonso de Albuquerque, aproveitan- 
o pa isso 08 elementos indigenas. Seguir 
orêm o systema de construir fortalezas so- 
re fortalezas, e de encher de portuguezes 
o Oriente dava o seguinte resultado fatalis- 
simo: é que havia necessidade de arrancar 
todos os annos a Portugal milhares e milha- 
res de braços, que não bastavam para a con- 
força de prodigios de valor 
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sobre-humano, © que ao mesmo tempo pri- 
vavam a agricultura portugueza dos elemen- 
tos essenciaes para a sua prosperidade. D'ahi 
resultava estar o reino pobre apezar das im- 
mensas riquezas qne affluiam aqui. 


Tudo isso porém devia produzir os seus 


fructos depois da morte de D. Manoel, por- 
que até n'isso foi feliz este soberano. Luiz xrv 
de França, com quem D. Manoel tem muitos 
pontos de contacto, viu depois das epocas 
felizes as epocas desgraçadas, viu succede- 
rem em torno de ei aos grandes homens as 


mediocridades, aos Turenne e Condé os Vil- 
leroy e os Tallard, mas D. Manoel, depois . 
de ter gasto com uma prodigalidade sem 
exemplo, os grandes homens de que a Provi- 
dencia não foi avara com elle, morreu a 13 
de dezembro de 1521 com 52 para 53 annos 
de idade, exactamente quando se começava 
a esgotar a lista dos seus grandes homens, 
quando aos Almeidas e Albuquerques iam 
succeder os Duartes de Menezes. j 
«Tem este nosso monarcha, escreve o di- 
rector d'este Diccionario na sua Historia de 
Portugal, numerosos pontos de contacto com 
Luiz xıv. A um e a outro deram o9 chronis- 
tas lisongeiros o epitheto de Grande; um é 
outro bem pouco o mereceram, mas & nenhum 
se pode negar a perspicacia natural com que . 
sabiam rodeiar-se de homens notaveis, que 
os illuminavam com os reflexos do seu ge. 
nio Ambos souberam impressionar a poste- 
ridade com a magnificencia dos monumentos 
que lhe legaram, com os canticos laudatorias 
dos poetas, dos escriptores que sempre favo. 
receram e que lhes pagaram com a immorta-» 
lidade a protecção illustrada. Se Luiz xrv 
teve Colbert, Louvois e outros ministros no- 
taveis, à cujas sabias medidas deveu a Fran- . 
ça o explendor, cuja gloria a Luiz x1v se 
attribue, a gloria de D. Manoel tambem 
principalmente se deve attribuir aos gran- 
des homens, que lhe governaram a India, e 
talvez não pouco ao modesto ministro, que . 
viveu sempre junto d'elle na sombra, mas 
cujos talentos administrativos são incontes- 
taveis, a Antonio Carneiro. O filho d'este ho» 


mem, Pero de Alcaçova, depois conde da . 


Idanha, encontral-o-hemos na côrte de D. 
João 111, procurando, mas debalde, manter, 
no meio da torrente de estupido fanatismo 
que assoberda a governação, as boas tradi- 
ções da politica paterna. D. Manoel, para . 
ser em tudo feliz, morreu deixando no mun- 
do ainda Antonio Carneiro, e com elle o see. 
gredo da sua administração e da sua politi- 
ca, nunca de vistas largas, como já disses 
mos, mas sempre habil e prndente. Luiz xiv, - 
para desgraça da sua gloria, sobreviveu a 
Colbert, e os desastres financeiros, a rapida 
decadencia da França, a miseria a que che- 
gou, revelaram ao mundo que o genio que 
elle admirava não estava na cabeça do rei, 
mas sim na dos ministros. Quem sabe que 
revelações d'esle genero não teriamos tame 
bem, se Antonio Carneiro precedesse no tu- 
mulo el-rei D. Manoel? 

Em todo o caso, ainda que uma parte da 
gloria se deve attribuir a Antonio Carneiro, 
fica a D. Manoel a de ter sabido comprehen- 
der o seu ministro, e de se curvar com docile 
lidade ás suas boas inspirações. Pero de Al. 
caçova herdára o talento de seu pai, e come 
tudo não poude impedir u decadencia terri- 
vel, e os erros crassos do governo de D. 
João nr 
COCO LOCO LDO CACO CALC LCDCACCOCAÇ4A 

«Sem grandes qualidades e sem grandes 
defeitos, D. Manvel achou-se por tal forma 
collocado na historia portugueza que poude 
colher os fructos dos grandes pensamentos 
de D. João 11, é que deram relevo à sua po- 
litica as inspirações estupidas do seu succes- 


sor D, João uy. Assim a figura de D, Me 
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noel, que em circumstancias normaes passa- 
ria desapercebida, foi levada a plena luz 
pelo acaso dos tempos, e rodeiou-a de um 
glorioso nimbo a chamma sublime das nos- 
gas grandes acções. A historia, reconhecendo 
a pequenez do scu vulto, que só de longe 
parece grande pela altura do pedestal, tem 
comtudo por elle uma certa veneração, como 
pelo homem que presidiu aos nossos destinos 
quando elles tinham attingido ao mais alto 
grau de ventura. À constante felicidade d'este 
principe, o exito constante das suas empre- 
zas desarmam o historiador. Quando com a 
morte de D. Manoel temos verdadeiramente 
de fechar o cyclo da grandeza de Portugal, 
quando parece que no seu tumulo se encerra 
com elle a fortuna da patria, não ha auimo 
para ir levantar a bandeira gloriosa em 
que jaz amortalhado, e apontar a um e um 
os defeitos do homem. Se elle não foi gran- 
de, foi-o Portugal então: Teve tacto bastante 
para deixar correr as coisas sem as estorvar, 
foi, perante a Europa e a posteridade, pela 
cultura do espirito, pela magestade natural, 
pela magnificencia dos seus habitos, um di- 
gno representante do Portugal do seu tem- 
po. Não investiguemos mais, curvemo -nos si - 
enciosamente peranto o seu tumulo, onde 
dorme o somno eterno, debaixo das arcarias 
de Belem, e ponhamos tristemente o pé no 
primeiro degrau d'essa rapida escada de in- 
fortunios, por onde Portugal foi rolando, 
triturado e sanguinolento, do mais vertigi- 


noso pincaro, a que uma nação tem subido, 
ao fundo do abysmo em que jazemos hoje, e 
d'onde parece que já não temos espiritos 


que nos possam levantar.» 


Manoel (D.), filho de D. Antonio prior 


do Crato, n. em 1568. 

Viveu algun tempo na Hollanda onde foi 
muito estimado de Mauricio d'Orange que lhe 
deu uma sua irmã em casamento. 

Passou depois a Flandres em serviço da 
corõa de Castella e m. em Bruxellas a 22 de 
junho de 1630. 

Manoel (D. João), principe hespanhol 
sobrinho de Affonso o Sabio e filho do irmão 
d'este o infante D. Pedro Manuel n. em 1282. 
. Era duque de Penafiel, marquez de Vil. 
lena e senhor de Escalona e sendo em 1320 
eleito co-regente do joven Affonso xı consc- 

uiu pela sua poderosa influencia expulsar 
do governo todos os seus collegas e ficou elle 
gendo' o unico regente. Affonso xı quando 
chegou á maioridade não permittiu que D. 
João Manuel continuasse a governar ao seu 
lado, pelo que esse principe alliando-se com 
D. João senhor da Biscaia levantou a ban- 
deira da revolta. O monarcha para quebrar a 
ligação dos dois poderosos fidalgos promet- 
teu a D. Joio Manuel casar com sua filha 


D. Constança, e nomeal-o adelantado de Cas- 


tella. Executaram-se logo as condições do 
tratado desposando o rei solemnemente D. 
Constança sem que o casamento se realisas- 
ge por ser a noiva muito creança e D. João 
Manuel foi dirigir a guerra contra os mou- 
ros, portando-se ahi com extrema bravura e 
ganhando a victoria de Guadalhorra. 
Dentro em pouco porém o rei mandou ma- 
tar o senhor de Biscaia e desfez os seus es- 
ponsaes com D. Constança o que deu logar 
a nova revolta de D. João mas revolta que 
em breve acabou porque o principe se sub- 
metteu para obter a liberdade de sua filha 
ue -D. Affonso encarcerara no castello de 
oro. Ainda depois esteve outra vez para re- 
bentar a discordia entre o soberano caste- 
lhano e D. João Manuel por causa da oppo- 
sição que o rei fez ao casamento de D. Cons- 
tança com o nosso infante D. Pedro (depois 
Pedro 1) mas afinal esse casamento velo & 
zenlisar-se como é sabido em 1338. 
Não fol só pelo seu genio inquieto e bra- 
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vura guerreira que D. João Manuel adquiriu 


celebridade na historia de Hespanha foi tam- 
bem como um dos primeiros cultores da boa 
prosa castelhana, porque depois de Affonso o 


Sabio foi elle o prosador que maior inpulso 


deu á lingua castelhana. Escreveu muitas 
obras em prosa e verso mas de todan unica- 
mente foi impressa O Conde Lucanour que é 
uma collecção de contos e apologos muito 
elogiads pelo americano Ticknor no seu ex- 
cellente livro sobre a historia da litteratura 
hespanhola. 

Manoel (D. Fr. João), filho illegitimo 
do nosso rei D. Duarte e de D. Joanna Ma- 
noel filha de D. Henrique Manoel conde de 
Cintra. 

Foi educado pelo condestavel D. Nuno Al 
vares Pereira no convento do Carmo e ahi 
vestiu o babito. Eleito provincial em 1441 foi 
posteriormente vigario geral e prior do seu 
convento. Foi embaixador duas vezes a Ro- 
ma e uma á Hungria, foi bispo de Tiberia- 
des, transferido em 1443 para Ceuta c em 
1459 para a Guarda. Renunciou esta mitra 
em 1476 e falleceu ainda n'esse mesmo anno. 

Manoel (D. João), filho do antecedente, 
legitimado por D. Affonso v em 1475. 

Foi camarciro-mór de D. Manoel, embai- 
xador a Castella em 1497 para tratar do ca- 
samento do rei com D. Isabel e depois nova- 
mente para ajustar o segundo casamento do 
mesmo soberano. No meio das negociações 

ue tinha encetado m. em Madrid no auno 

e 1500. 

No Cancioneiro de Resende se encontram 
varias composições de D. João Manuel. 

Manoel (D. Bernardo), filho do antece- 
dente e soldado valente das nossas guerras 
do ultramar. Esteve no sitio de Çafim em 
1510 e no anno seguinte acompanhou Nuno 
Fernando de Athaide na entrada que fez nos 
aduares de Almedina sendo gravemente fe- 
rido n'essa expedição. Assistiu á tomada de 
Azamor e outras acções militares e voltando 
á patria passou á Italia onde militou ficando 
por fim morto no assalto de um castello. 

Manoel (D. João), filho do antecedente, 
foi conhecido pela alcunha de Alabastro em 
consequencia de ser muito alvo e louro, e 
d'esse modo é desigaado nas historias da In- 
dia. 

Partiu para o Oriente com o vice-rei D. 
Garcia de Noronha em 1538 e no anno se 
guinte foi por capitão de uma das galés da 
armada que sob o commando de D. Alvaro de 
Noronha foi estabelecer a paz com o Çamo- 
rim. 

Foi capitão de um dos galeões da armada 
que soccorreu D. João de Mascarenhas em 
Diu e quando em 1546 D. João de Castro 
saiu de Goa a buscar os sitiadores foi um 
dos capitães da vanguarda. Tendo pouco 
tempo antes uma questão com um fidalgo 
por nome João Falcão concertaram os dois 
realisar o desafio na guerra ficando reputado 
por melhor aquelle dos dois que primeiro e 


“com mais valor subisse o muro dos inimigos. 


Chegada a occasião e preparadas as escadas 
lançou D. João Manoel a mio direita ao mu- 
ro e cortando-lh'a os mouros acudiu com a 
esquerda sendo-lhe porém esta egualmente 
decepada agarrou-se com o8 Coutos até que 
um golpe de alfange lhe levou a cabeça. 
Manoel (D. Nuno), filho de D. Fradi- 
que Manuel e da familia dos antecedentes. 
Foi embaixador a França em 1574 e voltan- 
do ao reino acompanhon D. Sebastião à jor- 
nada de Africa e ficou m rto em Alcacer. 
Foi pae do primeiro conde de Atalaia. 
Manoel (D. João), filho do antecedente. 
Seguiu a carreira ecclesinstica foi doutor em 
theologia, conego de Lisboa em 1607, abba- 
de de Alcobaça, bispo de Vizeu em 1609 e 


depois transferido para a diocese da Guarda, 
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Em 1625 foi nomeado bispo de Coimbra, 
em 1632 arcebispo de Lisboa e recebendo o 
cargo de vice-rei de Portugal tomou posse 
em abril de 1633 e falleceu d'ahi a pouco em 
4 de julho d'esse anno. 

Manoel (D. Manuel de Moura), prelado 
portuguez do seculo xvit. Foi doutor em ca- 
nones, conego de Lamego e Braga, deputado 
da inquisição de Evora, inquisidor em Coim- 
bra, deputado do conselho geral do santo of- 
ficio e deputado da junta dos Tres Estados. 
Em agosto de 1685 foi nomeado reitor da 
universidade e exerceu esse cargo até 1699 
em que foi eleito bispo də Miranda. 

Manoel (D.). Filho d'el-rei D. Pedro rr 
e irnão d'el rei D. João v, n. em Lisboa a 3 
de agosto de 1697. 

Dotado de um espirito ardente e aventu- 
roso, tinha apenas dezesete ou dezoito annos, 
quando mostrou os mais vivos desejos de ir 
viajar no estrangeiro, e militar n alguma 
das guerras que então arliam na Europa. 

Primeiro seu irmão D. João v, que já en- 
tão reinava, mos:rou se disposto a condes- 
cender com os desejos de seu irmão, e em se- 
tembro de 1715 estava tudo determinado 
para a viagem, que devia principiar pela An- 
daluzia, arravessando depois as outras pro- 
vincias de Hespanha, o Roussillon e o Lan- 
guedoc em França, a Italia e a Allemanha, 
voltando por França outra vez. 

Estava a'é designado o sequito do infante 
que se devia compôr de irinta e duas pes- 
s0as, quando de repente D. João v mudou de 
idéa. Lembrou-se elle mesmo de fazer uma 
viagem, a pretex'o de uma romaria piedosa 
ao Loreto. A viagem devia durar uim anno, 
e D. Manoel devia acompanhar seu regio ir- 
mão. 

Não agradou ao infante esta mudança e 
ainda menos o adiamento da viagem d'el-rei, 
que tendo-se fixado primeiro para o dia 4 de 
outubro de 1715, se transferiu depois para 
março de 1716, e parece que deliberou par- 
tir sósinho. À esse respeito ha duas versões, 
uma, adoptada por Rebello da Silva, em pre- 
sença dos documentos diplomaticos da nossa 
côrto e dus córtes estrangeiras, das corres- 
pondencias particulares dos embaixadores 
etc., é que a rainha, querendo por todos os 
modos obstar à viugem de seu marido, se 
lembrou de aconselhar a D. Manoel cessa par- 
tida secreta, para obrigar el-rei a condem- 
nal-a e a abster-se tambem de o itnitar. A 
outra, adoptada incidentemente pelo sr. Ar. 
neth, que escreveu uma biographia do prin- 
cipe Eugenio baseada em documentos inedi- 
tos e existentes nos archivos de Vienna, 6 
que D. Manuel tivera uma pendencia grave 
com el-rei seu irmão, e que este perdera a 
cabeça a ponto de lhe dar uma bofetada, que 
o principe então deixara Portugal com in- 
tenção de nunca voltar á sua patria, e de 
apagar com o heroismo do seu procedimens 
to a mancha estampada na sua honra. 

Fosse como fosse, é certo que o infante D, 
Manoel partiu secretamente de um dos pe- 
quenos portos proximos de Lisboa, a bordo 
de um patacho inglez Tany, capitão Marsham, 
que se fazia de vela para Amsterdam, acom- 
panhado unicamente por Manuel Telles da 
Silva, filho do conde de Tarouca, e levando 
apenas uma letra de 16:000 cruzados sobre 
Amsterdam, letra que obtivera de um nego- 
ciante porruguez, Manoel de Castro Guima- 
rães, a pretexto de ter que pagar uma cama 
sumptuo-sa que mandara fazer na Hollanda. 

Apenas constou a partida do infante, logo 
a pedido de D. João v, uma fragata ingleza 
que estava no porto de Lisboa correu sobre 
o patacho. mas já o não poude alcançar. O 
infante desembarcou em Am-terdam, e ahi 0 
conde de Tarouca, nosso ministro na Hollan- 
da, instou com elle o muis possivel para que 
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voltasse a Lisboa, mas nada conseguiu. O in- 
fante D. Manoel ardia por gosar a liberdade 
que conquistara. 

Partiu logo para Vienna de Austria, onde 
então se preparava uma expedição contra os 
turcos, expedição que devia ser cominandada 
pelo principe Eugenio, tão celebre pelas suas 
victorias sobre os francezes. Muitos volunta 
rios de alta gerarchia tinham vindo de todos 
os pontos da Europa, desejosos de combater 
á sombra das bandeiras de tão famoso capi- 
tão. Estavam entre outros o conde de Cha- 
roluis, da casa de Coudé c um neto de Luiz 
xıv, o principe de Dombes, filho do duque de 
Maine. 

-O imperador de Austria irmão da rainha 
de Portugal fez quanto poude para digsua- 
dir o seu parente de se conservar fóra de 
Portugal sem licença de seu irmão. Nada 
conseguiu como nada conseguiram tambem 
as cartas de D. Joãu v. 

O principe era sympathico, e o principe 
Eugenio atteiçoou-se lhe muito. Essa afieição 
rodobrou, quando o grande capitão vio que 
o moço voluutario era um dos seus mais in- 
trepidos ofticiacs. Efectivamente os escripto- 
res estrangeiros são accordes em dizer que o 
infante D. Manoel se portou com grande 
bravura em Peterwardein, sendo ferido na 
trincheira de Temesvar, e distinguiu-se ain- 
da em Belgrado. Depois, terminada a guerra, 
viajou pela Europa, demorando-se na Haya, 
em Paris e em Madrid, 

Por esse tempo vagava o throno da Polo- 
nia, por morte de Augusto 11, e o imperador 
da Austria, Carlos vi que sempre ficara af- 
feiçoadissimo a D. Manoel, propoz a D. João v 
apresentar o iutante como candidato ao thro- 
no da Polonia. Bastava para que essa candi- 
datura triumphasse que D. João v se resol 
vesse a gastar um milhão de cruzados. Mas 
D. João v allegou que não tinha dinheiro! E’ 
verdade que logo em seguida asseveiou que, 
se o candidato fosse o seu outro irmão, o in- 
fante D. Antonio, procuraria fazer todos os 
sacrificios. Mas a candidatura de D. Manoel 
era a unica viavel, porque todos conheciam 
a bravura do joven principe, que o tornava 
eminentemenie proprio para chefe de uma 
nação militar, cujo estado permanente era, 
por assim dizer, a guerra Esta proposta de 
D. João v prova apenas que votara a seu ir- 
mão um verdadeiro odio, para o qual não 
contribuiria pouco a fama que elle adquirira 
nas suas campanhas no estrangeiro. 

Ainda o mesmo Carlos vi lhe ofereceu, 
para o infante D. Manoel, a corôa de um 
novo reino que se devia compôr das ilhas de 
Sardenha e da Corsega, com a condição de 
D. João v o auxiliar na guerra que travara 
com a França. D. João v recusou, e d'esta 
vez tinha por ei a razão de E-tado, que o 
impedia de entrar nas guerras europêas. 

Afinal, depois de dezenove annos de au- 
sencia, voltou o infante D. Manuel a Portu- 
gal, no dia 21 de outubro de 1734. El-rei es- 
tava em Mafra, e portou-se com toda a con- 
veniencia. Veio esperar eeu irmão a um quar- 
to de legua da villa. Abraçaram-se com o en- 
ternecimento official indispensavel em taes 
cireumstancias; mas a boa harmonia pouco 
durou. D. Manoel estava habituado aos ares 
estrangeiros, vinha encontrar uma córte, em 
que todos estranhavam mui'o por exemplo 
que elle fos-e o primeiro a cumprimentar as 
senhoras. Ainda por deferencia o ouviram o 
rei e os ministros n'algumas questões de po- 
liiica externa, mas D. Manoel não tardou -a 
enfastiar-se da atmosphera pesada da nossa 
córte, e foi passar o resto dos seus dias em 
Bellas na celebre quinta pertencente aos 
condes de Poinbeiro. 

O infante D. Manoel foi um dos ultimos 
principes portuguezos, que illustraram no es: 
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trangeiro o nome da sua patria e da qua fa- 
milia. 

Manoel (Gaspar), piloto portuguez na- 
tural de Villa do Coude, e muito pratico na 
navegação da Índia. Escreveu Roteiro e ad- 
vertencias da naregação da carreira da In- 
dia, que não chegou a imprimir-se. 

Manoel (Gaspar Pinheiro da Camara), 
poeta do seculo xvi, um dos socios da Ar- 
cadia e amigo do poeta Garção que lhe de- 
dicou algumas odes. Os versos que publicou 
apenas foram umas congratulações insigni- 
ficantes. Foi official de marinha, teve o pos- 
to de coronel do mar, e reformou-se em che- 
fe de divisão. Traduzio do francez o Kilogio 
de Duguay Trouin de mr Thomas, e rectifi- 
cou no prologo alguns factos inexactamente 
referidos no Elogio com relação a Portugal. 

Manoel (Ignacio), jesuita portuguez, 
que n. perto de Bragança, e viveu no secu- 
lo xvr. Passou á India em 1688, e escreveu 
com o titulo de Preparação para a eternida- 
de uma obra que foi iinpressa em 1705. Dei- 
xou manuscriptos Fastos lusitanos dus acções 
illustres dos portuguezes por cada um dos 
dias do anno, obra que se guardava na casa 
professa de Goa. 

Manoel (José de Faria), presbytero se- 
cular natural de Lisboa. Foi doutor em theo- 
logia pela universidade de Evora, capelão de 
D. Affonso vı e de D. Pedro 11, socio da aca- 
denia dos Generosos e dos Singulares, e 
afamado prégador no seu tempo. Morreu a 
15 de novembro de 1687, deixando impres- 
sos varios sermões, muitas obras religiosas 
e algumas composições poeticas. 

Manuel (Jacques Antonio), politico 
francez, n. em 1775. Estudou com os dou- 
trinarios de Nimes, alistou-se como volun- 
tario em 1793, tomou parte na campanha de 
Italia e chegou ao posto de capitão, mas os 
ferimentos que tinha recebido obrigaram-o 
a deixar o serviço militar depois do tratado 
de Campo Formio. 

Seguindo então a carreira do foro adqui- 
riu grande reputação como advogado em 
Aix, e sendo eleito deputado durante os 
Cem Dias manifestou logo no parlamento as 
suas idéas liberaes. Voltar do à camara em 
1818 distinguiu-se como eloquente orador 
da extrema esquerda, e sendo muito versado 
nos differentes ramos da administração en- 
trou em todas as discussões de alguma im- 
portancia, fazendo viva e energica opposi- 
ção ao governo. Chegaram por fim os gran- 
des debates parlamentares a proposito da 
guerra de Hespunha e Manuel tomando a 
palavra para combater o pedido de um credi- 
to de 100 milhões, sustentou que o restabele- 
cimento da auctoridade absoluta de Fernan- 
do vit podia dar logar a reacções e vinganças, 
c alludindo aos succeessos da Revolução foi 
interrompido pela maioria que em altos gritos 
o accusou de estar fazendo a apologia do re- 
gicidio. Manuel explicou depois o seu pen- 


samento, mas os deputados d- governo à na- 


da altenderam, e pronunciaram a expu 
de Manuel do parlamento. 

O deputado liberal declarou que só á for- 
ça sairia e realmente só quando os gendar- 
mes entraram ng sala das sessões © o agar- 
raram é que elle cedeu, seguido de todos os 
deputados da opposição que não voltaram á 
camara até ao fim da sessão. Retirando se da 
vida publica morreu em 1827 sendo os seus 
restos mortaes acompanhados ao cemiterio do 
Père Lachaise por mais de cem mil pessoas. 

Manoel (D.Saucho). V. Villa-Hlor (con- 
de de). 

Manoel (D. Diogo), filho do 4.º conde 
da Atalaia n. em maio de 1694. 

Tomou parte com distineção na guerra da 
Catalunha sendo coronel de cavallaria, com 
o mesmo posto serviu no exercito do impera- 


MAN 


dor Carlos vr e foi um dos ajudantes gene- 
raes do exercito do Rheno em 1734. M. em 
Vienna a 8 de março de 1738, 

Manoel (Luiz Pedro), publicista frans 
cez e membro da Convenção n. em 1751. 

Entron na congregação da doutrina chris- 
tà e publicou em pampbleto irreligioso pelo 
que esteve preso na Bastilha. Nomeado mem- 
bro da municipalidade provisoria depois de 
14 de julho de 1769 passou em fins de 1791 
a procurador da communa de Paris. Eleito 
deputado à Convenção votou pela prisão do 
rei e sendo accusado de intelligencia com o 
partido realista foi decapitado em novembro 
de 1798. 

Deixou publicados: Ensaios historicos, cri- 
ticos, philusophicos e litterartos, O anno fran- 
cez, Contos sobre a Revolução, ete. Foi o edi- 
tor das Cartas de Mirabeau a Sophia. 

Manoel (Padre José de Faria), préga- 
dor e poeta do seculo xv11, formou-se em theo- 
logia na universidade de Evora, foi presby- 
tero secular, capellão da capella real, e ad- 
quiriu grande fama de orador sagrado. Al- 
guns dos seus sermões foram impressos. Pu- 
blicou tambem traducções de livros mysticos 
latinos c hespanhoes, e versos que recitara 
na Academia dos Generosos e dos Singula- 
res de que era socio. M, a 15 de novembro 
de 1689. 

Manoel (D.), filho de el-rei D. João m 
e da rainha D. Catharina, n. em Alvito a 1 
de novembro de 1531, m. em Evora a 14 de 
abril de 1537. Jaz em Belem. 

Manoel (D.), filho bastardo de el-rei 
D. João ur. M. em criança. 

Manoel (D.), filho de D. João v e de 
D. Luiza de Gusmão, n. em Villa Viçosa a 
6 de setembro de 1640, quando seu pae ain- 
da era simples duque de Bragança. Morreu 
logo e jaz sepultado no convento de Santo 
Agostinho de Villa-Viçosa. 

Manoel (Francisco), desenhador efa- 
bricante de orgãos que vivia, segundo pare- 
ce, no seculo xvii. 

Manoel (Joaquim). Celebre tocador de 
cavaquinho, que vivia no Rio de Janeiro por 
1822. Era mulato e possuia um talento não 
vulgar. Suppõe o sr. Joaquim de Vasconcel- 
los que elle tivesse estudado musica no se- 
minario africano, fundado pelos jesuitas. 

Manoel (João), presbytero portuguez 6 
cura de Aldea Gallega da Mercon. Segun- 
do Barboza escreveu Relação da vida de 
Francisco de Meyra. 

Manoel (João), monge de Cister e filho 
illegitimo do 4.º conde da Atalaia, Foi dou- 
tor e lente na universidade de Coimbra, e 
morreu a 20 de novembro de 1739 com ses- 
senta e tres annos. Deixou publicado um 
Sermão e um Vaticinio tudo composto para 
as festas com que a universidade celebrou 
em 1735 o nascimento da princeza da Beira. 

Manoel (Miguel), religioso da ordem de 
S. Jeronymo e natural do logar de Alcanta- 
ra nos suburbios de Lisboa. Foi prior de 
convento da Pena, geral da sua congrega- 
ção, e morreu em 1720 com oitenta annos de 
edade, deixando manuscriptos 4 tomos da 
sermões varios. 

Mancel Alves. Ha no Brazil tres rios 
conhecidos por este nome, todos tres tributa- 
rios do Tocantins. O primeiro denominada 
Manoel- Alves-Meridional é tambem conheci 
do pelo nome de Luiz Alves, o segundo 6 
apenas um ribeiro, o terceiro, Manoel- Alvege 
Septentrional foi descoberto pelo homem cus 
jo nome tomou em 1728, n. nas serras dg 
Piauhy, e depois de um curso de 500 kilo- 
metros, desagua no Tocantins. í 

Manoel Comneno. Imperador gro 
go n. pelos annos de 1120, 

Succedeu em 1144 a seu pae João Comnes 
no e n'esse mesmo anno alcançou differentes 
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vezes a victoria contra os turcos na Bithy- 
nia. 

Em 1147 recebeu os cruzados commanda- 
dos pelo imperador Conrado e por Luiz o Jo- 
ven, mas foi a principal causa da ruina d'es- 
ge exercito por causa das intelligencias que 
mantinha com os turcos atraiçoando infame- 
mente os christãos. Posteriormente teve por 
alguns annos guerra com Rogerio, rei da Si- 
cilia, submetteu os servios revoltados e de- 
pois os hungaros. 

Em 1168 pretendeu reunir o Egypto aos 
seus estados, mas o seu exercito foi desbara- 
tado em Mynocephales na Ásia menor pelo 
sultão (1175) e ganhando depois uma tardia 
victoria nas margens do Meandro m. em 
1180. Succedeu-lhe seu filho Alexis n. 

Manoel Goncalves. Ilha do Brazil 
na provincia do Rio Grande do Norte, perto 
da embocadura do rio Açu. Tem um commer- 
cio de sal bastante consideravel. 

Manoel Homem. Ilha do Brazil no 
rio Paraná. Fica uns 25 kilometros abaixo 
da embocadura do Rio Verde, e 65 acima da 
do Rio Pardo. 

Manoel Honorato. Esculptor de or- 
natos de madeira. N. em 1777, e foi discipu- 
lo de Antonio Pedro da Rocha. Era muito 
estimado, e morreu em 1827. 

Manocl Lourenço. Esculptor, que 
era ahi por 1770 discipulo de Joaquim Ma- 
chado de Castro. Morreu nos principios do 
seculo xIx. 

Manoel Mamigoniano, principe do 
paiz de Dacon e condestavel da Armenia, vi- 
veu no 1v seculo. Succedeu como condestavel 
a seu pae Vosag, foi levado captivo para a 
Persia depois de uma invasão da Armenia 
pelas tropas de Sapor 1! (370 proximamente) 
e obrigado a servir no exercito d'esse prin- 
cipe a quem prestou grandes serviços na 
guerra recebendo por isso licença para vol- 
tar á Armenia. Para vingar a morte de seu 
irmão Mouschegh, derrubou do throno Va 
raztad, rei da Armenia, e substituiu-o em 
382 por Arsace e Valarsace filhos do rei Bab 
ficando elle regente durante a menoridade 
d'esses principes. Derrotou em varias occa- 
giões os exercitos do rei da Persia, libertou 
completamente a Armenia do jugo d'esse so- 
berano e m. pouco depois sendo a sua perda 
muito sentida pelo povo. 

Manoel Paleologo, imperador de 
Constantinopla n. pelos annos de 1350 e m. 
em 1425. 

` Associado ao imperio em 1373 foi encar- 
regado dos governos da Macedonia e da 
Thracia, tentou sacudir o jugo d'Amurat, sul. 
tão dos turcos, mas não sendo apoiado pelos 
habitantes de Thessalonica teve de se sub- 
metter ao sultão. 

Em 1387 entrou em lutta com seu irmão 
Andronico que o prendeu assim como a seu 
pae e que se fez acclamar imperador de 
Constantinopla. 

Os dois captivos poderam fugir do carce- 
re e obrigaram Andronico a restituir-lhe a 
corôa mas Bajazet successor d'Amurat quiz 
que Manoel ficasse em refens na sua cor- 
te. Manoel dirigiu-se para ahi mas mor- 
rendo em 1390 João Paleologo, fugiu da cor- 
te de Bajazet e foi tomar posse do throno de 
Constantinopla onde lhe succedeu seu filho 
João Paleologo 11. 

* Manoel Phelisberto, duque de Sa- 
boya, cognominado Cabeça de ferro n. a 8de 
julho de 1528. Era filho de Carlos mı e da 
nossa infanta D. Beatriz filha de D. Manoel. 

Aos 20 annos passou à Allemanha onde o 
imperador Carlos v o fez cavulleiro do 'To- 
são d'Oiro e distinguindo se em varias oc- 
casiões foi no sitio de Metz nomeado gene- 
ral do exercito imperial, 

Ganhou em 1557 contra os francezes a ce» 
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lebre batalha de Saint Quentin e tendo suc- 
cedido a seu pae ce casado com uma filha de 
Francisco 1 rei de França recuperou os es- 
tados que o duque Carlos 11 havia perdido e 
m. em 1580 succedendo lhe seu filho Carlos 
Manuel. 

Depois da morte d'el-rei D. Sebastião, foi 
un dos que se apresentaram como candida- 


tos á successão da corôa portugueza, quea | 


morte do cardeal-rei devia deixar vaga em 
breve, allegando o facto de ser filho de D. 
Beatriz irmã de D. João nr, como Filippe 11 


de Hespanha só allegava ser filho de D. Isa- 


bel, irmã do mesmo D. João nı. Mas Filippe 
n tinha o que faltava a todos os outros pre- 
tendentes, — a força. 

Manoel Rodrigues. Pequena ilha 
do Brazil na bahia de Nitherohy, na pro- 
vincia do Rio de Janeiro. Chama-se assim 
por ser este o nome do seu primeiro habi- 
tante. 

Manoel Vaz. Rio do Brazil na provin- 
cia de Minas-Geraes. E’ afluente do rio de 
Santo Antonio, e tem por afluente o Itambe. 

Manoel Vicira. Rio da provincia de 
Minas-Geraes no Brazil, afluente do rio Cho- 
pátó. 

Manoelinho. «Artista do seculo xvii, 
diz Racksinsky. citado pelo er. professor Ro- 
drigues, sem mais esclarecimentos.» 

Manoelinho (0). E’ este o nome, que 
apparece firmando os actos do governo de- 
mocratico, que regeu Evora durante alguns 
mezes depois dos tumultos de 1637, que fo- 
ram os predecessores e como que os precur- 
sores da gloriosa revolução de 1 de dezem- 
bro de 1640. Quem fosse esse Manoelinho, 
não se sabe positivamente, Parece que era 
um d'estes dizidore., meio loucos, que sabiam 
de cór uma immensidade de prophecias, e 
que as recitavam pelas ruas e praças. Assim 
o suppõe pelo menos D. Francisco Manoel 
de Mello. Sendo o seu nome muito popular 
em Evora, e sendo elle ao mesmo tempo pelo 
seu estado mental verdadeiramente irrespon- 
savel, tomaram n'o para supposto chefe do 
movimento os fautores da revolução, e em 
seu nome legislaram. Manoel Severim de 
Faria suppõe que esse Manoelinho seria um 
Manoel : Martins, irão da misericordia de 
Evora, que em 163% apparece assignado, sem 
designação de officio, no livro das eleições 
dos irinãos. 

O caracter meio phantastico d'este vulto 
mysterioso despertou o interesse de poetas 
e romancistas, que o fizeram protogonista de 
varias obras de arte. Citaremos o romance 
em verso de Ignacio Pizarro de Moraes Sar- 
mento, um detestavel drama que se repre- 
sentou, aliás com exito, no theatro de D. 
Maria 11, e um romance do sr. Antonio Fran- 
cisco Barata, romance de incontestavel me- 
rito, principalihente pela consciencia com 
que está estudada a epoca historica, em que 
se passa a acção. 

Manon Lescaut, celebre romance de 
Prevost em que se descrevem os amores do 
cavalleiro Des Grieux e de Manon. Distin- 
gue-se este livro pela vida que anima todos 
os personagens e pelo modo porque se acham 
perfeitamente desenhados os caracteres não 
só dos dois amantes mas de todos quantos 
fignram nas scenas do romance. 

Paulo de Saint-Victor fallando de Manon 
Lescaut diz que é um dos livros licenciosos 
que se admira apesar das manchas que se 
encontram em algumas das suas paginas, 

Manresa., em latim Minorissa Bacasis. 
cidade forte de Hespanha na provincia de 
Barcelona entre o Llobregat e o Cardoner, 
13:797 hab. Fabricas de pannos, estofos de 
seda e algodão, papel, polvora, fitas, ete. A 
cathedral é um bom monumento semi-go-- 
thico, tem um zimborio muito elegante, e a 
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pia baptismal, o orgão e algumas imagens 
são dignas da attenção do visitante. 

Manrique, antiga e illustre casa de 
Hespanha procedente dos condes de Castella 
por Fernando Gonzalez que'm. em 970. For- 
mou os ramos dos condes de Lara, dos vis- 
condes de Narbonne, dos marquezes de Agui-. 
lar, dos condes de Paredes, etc. - 

Manrique (Jorge) poeta hespanhol que 
viveu no seculo xv. 

Ignoram -se as circunstancias pessones da 
sua vida e apenas se sabe que foi commen- 
dador da ordem de S. Thiago e que exerceu 
varios cargos importantes. Escreveu diver- 
sos poemas moraes sendo os mais notaveis 
as Coplas que compoz sobre a morte de seu 
pai e que foram impressas em Lisboa no 
anno de 1501. | 

No Cancioneiro general encontram-se va- 
rios poemas de Jorge Manrique,e Longfellow 
publicou em 1833 uma edição das coplas com 
a versão e um prefacio. 

Manrique (Sebastião) eremita augus- 
tiniano natural do Porto. 

Empregou-se por muitos annos nas mis- 
sões do Pegu, Mogol. Cochinchina, Macassar 
e outras terras do Oriente e passando a Ro- 
ma foi eleito defensor geral e procurador 
geral da provincia de Portugal na curia. Di- 
rigiudo-se em 1669 a Londres foi morto por 
um seu criado com o intento de lhe roubar 
o dinheiro que levava. -Compoz uma obra em 
hespanhol com o titulo de Itinerario das 
missões da India oriental, que foi impressa 
em Roma no anno de 1653. 

Mans (Le), em latim Cenomant, Serin- 
dunum, cidade de França, capital do depar- 
tamento do Sarthe, junto da margein esquer- 
da do Sarthe: população 43:875 hab. Bispa- 
do suffraganeo de Tours, tribunaes de pri- 
meira instancia e de commercio, grande se- 
minario, lyceu, bibliotheca, museu de obje- 
ctos de arte e de historia natural. Entre os 
edificios notam-se a cathedral que é anti- 

uissima, e uma das melhores egrejas de 
França, a egreja de la Couture e a de No- 
tre Dame du Pré que estão ambas classifi- 
cadas entre os monumentos historicos, o hko- 
tel de ville, o palacio da prefeitura, o thea- 
tro, o hospital, o palacio do bispo, o asylo 
de alienados. o cemiterio, etc. 

Os principaes ramos da indnstria são: o 
fabrico de farinhas, pannos, cordas, velas e 
papeis pintados, a construcção de machinas 
e fundição de sinos. O commercio tem por 
artigos mais importantes: cordas, fructas, 
madeira de construcção, ardosias, cavallos, 
carneiros, bois, porcos e gallinhas, e é mui- 
to favorecido pelas estradas e caminhos de 
ferro que se cruzam em Mans e que fazem 
d'esta cidade um centro commercial. 

Le Mans era uma antiga cidade da Gallia 
e capital dos Anlercos-Cenomanos. Os ro- 
manos fortificaram a no 11 seculo, e a cidade 
cahiu depois successivamente em poder dos 
armoricanos, de Clovis, de Thierry rei da 
Borgonha,-e de Clotario 1. No tempo de 
Carlos Magno era uma das cidades mais ri- 
cas e importantes do imperio. Lo Mans foi 
saqueada pelos bretões e pelos normandos, 
em 937 foi tomada por Luiz de Ultramar, 
soffreu muito nos seculos xr e xir com as 
guerras dos condes d'Anjou e dos duques da 
Normandia, e depois durante tres seculos 


«com as guerras entre a França ea Inglater- 


ra. Conquistada por Filippe Augusto em 
1189 foi retomada d'ahi a dez annos por 
João sem Terra, que a abandonou em 1200. 
Cahiu nas mãos dos inglezes em 1424, vol- 
tou para a França em 1448, os protestantes 
occuparam-a em 1562 e Henrique 1v obri- 
gou-a a capitular em 1589 depois de algum 
tempo de cerco, sendo este o 23.º que soffreu 
desde Clovis até essa época, Durante a 
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guerra da Vendea os realistas apoderaram- 
se da cidade em dezembro de 1793. mas no 
fim de alguus dias foram desbaratados pelos 
republicanos. Em 1799 os vendeanos ataca- 
ram novamente essa cidade e saquegrain-a, € 
em janciro de 1871 teve lugar em frente de 
Le Mans uma batalha entre o exercito alle- 
mão eo do general Chanzy. Accrescentaremos 
ainda que em 1188 o rei de Inglaterra quan- 
do estava prestes a partir para a crusada 
reuniu em Le Mons um concilio que resol- 
veu que os dizimos do clero durante esse an- 
no seriam applicados aos gastos da expadi- 
ão. 

E Mansart ou Mansard (Francisco), 
architecto francez, n. em 159x, e m. em 1662. 
Era um homem muito instruido e dotado de 
muito bom gosto. Construin a egreja de San- 
ta Maria de Chaillot, a da Visitação de San- 
ta Maria, a rua de Santo Antonio, o portico 
da egreja dos Feuillants, o palacio de la 
Vrilliêre, onde está hoje o Banco de França, 
e os palacios de Gevres, de Choisy, de Fres- 
nes de Berny e de Maisons sendo este ulti- 
mo considerado como a sua obra prima. At- 
tribue-se a Mansart a invenção das aguas 
furtadas vulgarmente conhecidas com o no- 
me de mansardes. . 

Mansart ou Mansard (Julio Har- 
douin), architecto francez, sobrinho do an- 
tecedente, n. em 1615, e m. em 1708. Era fi- 
lho de Julio Hardouin, pintor obscuro e po- 
bre, e de uma irmã do architecto Mansard. 
Eeste ultimo vendo a intelligencia precoce de 
seu sobrinho tomou o a seu cuidado e fez 
d'elle o melhor architecto francez do secu- 
lo xv. Foi primeiro architecto do rei, su- 
perintendente dos edificios, artes e manufa- 
cturas, membro da academia de pintura e 
esculptura. Depois de ter construido o pala- 
cio de Clagny trabalho muito notavel, mas 

ue já não existe, Mansart edificou succes- 
sivamente os palacios de Marly, de Dam- 
pierre, e de -Luneville, e tomou em 1670 a 
direcção dos trabalhos do palacio de Ver- 
sailles começados em 1660 por Levau, os 
quaes só terminaram em 1684. Quando aca- 
bou esta importante obra Mansart começou 
a casa de S. Cyro. Entre as suas obras ci- 
tam-se o grande Trianon, o palacio de Vau- 
ves, o zimborio da casa dos Invalidos, o 
maior titulo da sua gloria; a práça de Ven- 
dome, a praça dus Victorias, a egreja de 
Nossa Senhora de Versailles, etc. 

Este eminente artista era dotado de um es- 
piriro fecundo, e as suas concepções são em 
geral nobres e grandiosas. Foi protector da 
academia das bellas artes, e fez com que se 
renovassem as exposições de pintura que ti- 
nham caido em desuso. 

Mansfeld, cidade da Prussia na pro- 
vincia de Saxe 1:500 hab. Era antigamente 
capital do condado do inesmo nome. O con- 
dado de Mansfeld, antigo estado soberano da 
Allemanha ficava comprohendido entre os 
principados de Anhalt, d'Halberstadt e de 
Saxe Eisenach, o condado de Stolberg, o bis 
pado de Merseburgo e o Saxe eleitoral, Ti- 
nha a superficie de 100:000 hectares, a po- 
pulação de 60:000 hab. e as cidades princi- 
paes eram Mansfeld, Eisleben e Sangerhau- 
gen. 

O governo do condado era exercido por uma 
familia que tira o seu nppellido do castello 
de Mansfeld, e conhecida desde o seculo vn. 
Quando essa familia se extinguiu em 1780 
o cóndado foi dividido entre a Saxonia e a 
Prussia, em 1807 fez parte do reino da Wes- 
tphalia, e em 1815 foi cedido à Prussia. 

Mansfeld (Alberto, conde de), um dôs 
chefes principaes do partido protestante na 
Allemauha, n. em 1480, e m. em 1560. Obri- 
gou em 1547, Henrique de Brunswick a le- 
vantar o cerco de Breme, foi vencido d'ahi a 
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algum tempo pelo coronel Wrisberger, soc- 
correu em 1550 a praça de Magdeburgo si- 
tiada por Carlos v, mas foi desbaratado. Um 
de seus filhos Wolrath Mansfeld, foi em soc- 
corro dos huguenotes francezes, e tomou 
parte na batalha de Moncontour. Morreu 
em 1578. | 

Mansfeld (Pedro Ernesto, conde de), 
general allemão n. em 1517. 

Tomou parte com Carlos v na campanha 
de Tunis e depois passando aos Paizes Bai- 
xos foi nomeado governador do ducado de 
Luxemburgo em premio da grande intrepi- 
dez e bravura que manifestara em varias oc- 
casiões especialmente no cerco de Landre- 
cies em 1513. 

Quando Carlos v declarou a guerra å Fran- 
ça, o conde de Mansfeld tomou Stenay, de- 
vastou a Champagne e sendo aprisionado em 
Iroy, ficou nas mãos dos francezes em 1557. 
Recuperando a liberdade entrou na batalha 
de Saint-Quentin e inspediu que o duque de 
Guise se apoderasse do Luxemburgo. 

Depois de feita a paz levou a Carlos 1x 
soccorro contra os protestantes, tomou parte 
importante na victoria de Moncontour e re- 
gressando aos Paizes Baixos, pacilicou-os e 
recebeu o govern» d'elles quando em 1592 
morreu o duque de Parma. No fim de dois 
annos pediu a demissão d'esse cargo e reti- 
rou-sc, com o titulo ds priucipe do Imperio, 
para o Luxemburgo onde morreu, 

Era homem muito amante das sciencias e 
das artes, mus esse gosto não adoçou em 
cousa alguma o caracter cruel d'este gene- 
ral, que se tornou tambem notavel pela sua 
excessiva avidez. 

Mansfeld (Carlos, principe de), gene- 
ral allemão filho do antecedente n, em 1543 
e m. em 1595. 

Levou em 1593 um corpo de tropas ao du- 
que de Mayenna, invadiu a Picardia e de- 
pois combateu os turcos na Hungria. Rece- 
beu do imperador os titulos de tenente ge- 
o e de capitão general do mar em Flan- 

res. 

Mansfeld (Ernesto de), celebre general 
do seculo xvin, filho natural do conde Pedro 
Ernesto n. em 1585 e m. em 1626. 

Militou na Huugria, em Flandres e Sa- 
boya e depois fazendo-se protestante foi 
combater na Bohemia como general dos re- 
voltosos, expulsou os austriacos e foi exilado 
do imperio. Obrigado a retirar deante de for- 
ças superiores, foi devastar a 4lsacia, derro- 
tou os hessezes e os bavaros, ganhou junto 
com o duque de Brunswick a batalha de 
Fleurus coitra os hespanhoes e passando de- 
pois à Hollanda e Westphalia entrincheirou- 
se de tal modo na Ost-Frisia que o general 
austriaco Tilly mandado contra elle nem mes- 
mo tentou expulsal-o d'essa posição. 

Como os soldados de Mansfeld commet- 
tiam grandes depredações os estados da Ost- 
Frisia offereceram uo chefe uma quantia im- 
portante para elle deixar a provincia e sen- 
do a proposta acceite, Mansfeld licenceou as 
suas tropas e foi para a Haya onde viveu 
como particular até 1724. N'esse anno foi a 
França pedir soccorros a fim de restaurar o 
eleitor palatino no throno da Bohemia e re. 
cebendo de Richelieu a promessa de subsi- 
dio passou a Inglaterra onde o rei Jacques 
lhe deu avultadas sommas. 

Regressando então á Allemanha å frente 
de uma multidão de aventureiros foi vencido 
pelo famoso Wallenstein mas recebendo no- 
vos soccorros de Inglaterra e de Dinamarca 
atravessou a Silesia e a Moravia e reunindo- 
se-lhe em Jablouska o duque de Saxe Wei- 


mar projectou entrar na Hungria para realisar 


uma diversão a favor de Bethlem Gabor, tendo 
porém este encetado negociações de paz com 
Wallenstein, Mansfeld entregou o comman- 


MAN 


do ao duque de Saxe Weimar e dirigindo-se. 


a Veneza m. em Vranovitz na Bosnia. 

Foi um guerreiro de primeira ordem e ao 
mesmo tempo habil negociador a quem nun- 
ca faltavam recursos nas mais apuradas e cri- 
ticas occasiões. 

Manso. Ribeiro do Brazil na provincia 
de Minas Geraes. afluente do Jequitinhonha, 
Em 1725 Sebastião Leme do Prado extrahiu 
bastante oiro d'este ribeiro, que é tambem 
diamantino. 

Manso (Joño), notavel brazileiro, que flo- 
resceu no seculo passado no Rio de Janciro, 
em cujo seminario estudou. 

Foi afamado professor de latim, mas dis- 
tinguiu se sobretudo, porque, apaixonando- 
se pelas sciencias naturaes, estudou chymica 
sósinho e chegou a ser chymico distincto. 
Foi elle que analgsou o ferro de Ypanema 
da proviucia de S. Paulo, e tendo reconhe- 
cido como excellente a argila da ilha do Go- 
vernador, com ella fabricou louça que adqui- 
riu verdadeira celebridade, chegaudo a re- 
metter se para a Europa onde era apreciada. 
Ignoram-se as datas do seu nascimento e da 
sua morte, sabe se apenas que viveu nos fins 
do seculo passado e principios do actual. 


Mansor E (Abu Salch al Ader-Razzak) 


soberano da Transoxiana e da Persia orien- 
tal, n. no anno de 948 e m. em 976. Este 
principe da dynastia dos Samanides, succe- 
deu ainda muito novo a seu irmão Abdel- 
Melek e não poude impedir que o Khoraçan, 
o Djordjan e o Kharism e outros paizes se 
separassem do seu imperio e se declarassem 
independentes. Iara reparar estas perdas 
quiz alargar os seus dominios na Ásia å 
custa da dynastia dos Baides mas foi mal 
succedido n'esse intento.Coimo guerreiro mos- 


trou se pouco habil mas foi um principe es- 


clarecido e amigo das letras. Recebeu na 
sua córte os mais notaveis poetas persas, 
mandou traduzir as Fabulas de Bidpai, a 
Chronica arabe de Tabary, ete. 

Mansor EI (Abul Haribh-Al) soberano 
da Transoxiana e da Persia oriental neto do 
antecedente, n. em 970 e m. em 999. Succe- 
dendo a seu pai Nouh 17, no anno de 997 
quando o throno dos Samanidas já estava 
abalado alienou as sympathias dos que po- 
diam ser lhe uteis, concedendo todo o seu 
favor a intrigantes e traidores. Exeitou o 
descontentamento do famoso Mahmud o Gaz- 
nevide, governador do Khoraçan e foi victi- 
ma de dois emires turcos, a quem tinha en- 
chido de beneficios e que lhe mandaram va- 
sar os olhos com um ferro em braza, collo- 
cando no throno seu irmão Abdel-Melek. 
Este ultimo principe foi deposto por Ilek- 
Khan soberano do Turkestan que fundou na 
Transoxiana uma nova dynastia. 

Mansor-Schah, soberano da Persia 
ultimo principe da dynastia dos Mozzaffe- 
rianos, n. pelos annos de 1345 e m. em 1393. 


Distinguiu-se pela sua bravura como gover- 


nador das provincias d'Ispahan e d'Aber- 
couch, venceu depois da morte de seu tio 
Schah-Choudjah em 1384, os seus competi- 
dores e subiu ao throno. Entretanto Tamer- 
lan invadindo a Persia apoderou-se d'Ispa- 
han (1387) e recebeu a submissão de todos 
os principes da dynastia dos Mozzafferianos 
excepto Mansor. Depois da partida do inva- 
sor, Mansor resolveu apoderar-se de toda a 


Persia, mas Tamerlan em 1393 marchou con- 


tra elle e desbaratou-o n'uma grande bata- 
lha perto de Caloat-Sefyd. Mansor ficou 
morto no campo segundo uns, ou morreu na 
occasião em que buscava ganhar Schirasz, 
segundo referem outros. 

Mansor (Abul-Cassem) soberano mus- 
sulmano da Africa septentrional, da Sicilia 
e da Sardenha, n. pelos annos de 950 e m. 
em 996. Membro da dynastia berbere dos 
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Zeirides ou Badissides, succedeu a seu pae 
Iusuf em 984, reconheceu a suzerania do ca- 
lifa do Egypto e durante todo o tempo do 
sgeu reinado sustentou grande lucta contra 
os chefes das tribus revoltadas e contra ou- 
tros soberanos da Africa. 

Era um principe de caracter ferocissimo e 
sanguinario. Augmentou e embellesou muito 
a residencia de Cairouan onde morreu de- 
pois de haver dilatado os seus estados e dei- 
xando solidamente estabelecida a sua aucto- 
ridade. Succedeu-lhe seu filho Abu-Monnad- 
Badis. 

Mansor (Abu Jusuf Jacub al Modjahe- 
dal) soberano da África septentrional da dy- 
nastia dos almuhades,'n. pelos annos de 
150. 

Era neto de Abdel Mumen e filho de Yu- 
suf que sendo gravemente ferido deante dos 
muros de Santarem quando, em 1184, alli 
viera cercar D. Affonso Henriques foi mor- 
rer a Algeziras. Subindo ao throno suffocou 
as revoltas de um dos seus tios e de dois ir- 
mãos a quem mandou matar, sustentou pro- 
longada guerra com o rei das Baleares e de- 

ois de ter contido uma outra revolta em 

ez alliou-se com Saladino a quem mandou 
uma esquadra que impediu o desembarque 
dos christãos na Syria. Tendo conhecimen- 
to da tomada de Silves pelo nosso rei D. 
Sancho 1 passou o estreito com forças nu- 
merosas e internou-se em Portugal pondo 
tudo pelo caminho a ferro e fogo. Leiria foi 
novamente destruida, e os arredores de Coim- 
bra foram talados por um destacamento sar- 
raceno, mas a encrgica defesa dos templa- 
rios, commandados pelo mestre Gualdim 
Paes, em Thomar, e o auxilio de uma esqua- 
dra ingleza que mandou gente em soecorro 
de D. Sancho que estava em Santarem, junto 
ás febres que principiavam a dizimar o exer- 
cito do emir mussulmano fizeram, que este 
deixasse o nosso paiz retirando na direcção 
de Sevilha. No anno seguinte (1191) voltou 
Yacub al Mansor a Portugal mas d'esta vez 
com forças taes que D. Sancho nem ousou 
resistir lhe. Silves cahiu de novo nas mios 
do emir, as conquistas da provincia de Al- 
Kasser voltaram para o poder mussulmano 
e de todas as praças que 08 portuguezes ha- 
viam conquistado na margem esquerda do 
Tejo apenas ficaram conservando Evora como 
uma ilha no meio d'essa inundação assola. 
dora dos sarracenos. 

Regressando depois á Africa fundou a ci- 
dade de Rabat-Al-Feth de que fez a capital 
e a metropole commercial do seu imperio. 
Em 1195 voltou de novo a Hespanha e ahi 
ganhou a terrivel e sanguinolenta batalha 
d'Alarcos e depois tomou parte como alliado 
do rei de Leão na guerra que ease soberano 
christão tinha com o rei de Castella. Morreu 
em 1199 depois de ter abafado em sangue 
uma revolta do governador de Marrocos. E’ 
este o famoso Almansor das chronicas hes- 
panholas. l 

Mansor-Bellah (Abu-Taher-Ismail- 
Al) califa fatimita d'Africa, n. em 914 e m. 
em 953. Succedeu em 946 a seu pae Caim 
Beam-illah, entrou logo em lucta com Abu- 
Yezid que se havia apoderado de quasi todo 
o imperio mussulmano d'Africa, e depois de 
o derrotar em varios recontros obrigou-o a 
suicidar-se. Achando-se firme no throno, deu 
o governo da Sicilia a Hassan-ibn-Ali que 
se declarou independente e muitos dos seus 
generaes transformaram tambem em feudos 
hereditarios os governos que d'elle tinham 
recebido. Foi corajoso, eloquente e cultivou 
muito a poesia. 

Mansos (8.) Ou 8. Mancio. Diz-se que 
foi o primeiro bispo de Evora, e que occupou 
esta séde episcopal logo depois da introduc- 
ção do christianismo na peninsula. 
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Este mesmo santo, ou outro de nome iden- 
tico, foi tambem, segundo se afirma, o pri- 
meiro bispo de Lisboa. 

Mansoura, villa da Algeria na provin- 
cia de Uran a que succedeu no fim de 5 se- 
culos a cidade d'esse nome fundada por Abu- 
Yacub e Abul-Hassen, da qual resta unica- 
mente o minarete da mesquita. 

A antiga Mansoura tinha vastos edificios, 
palacios magnificos, deliciosos jardins e ao 
seu mercado concorriam negociantes de to 
dos os paizes. Era uma cidade muito flores- 
cente e cuja prosperidade ia crescendo sem- 


pre até que foi totalmente arruinada pelos 
merinides. | 
Mansourah, chamada vulgarmente 


Mansoure ou La Massoure, cidade do baixo 
Egypto moderno situada na margem direita 
do principal braço oriental do Nilo. Fabri- 
cas de lonas, e de tecidos de algodão e de 
linho. 

Foi fundada fpelos turcos vencedores de 
João de Brienne e é celebre por ter sido 
pao d'esta cidade que se deu em 1250 a 

atalha em que ficou prisioneiro o rei de 
França S. Luiz. A guarnição franceza de 
Mansourah foi assassinada em 1790 por um 
grande bando de arabes. 

A provincia de Mansourah é limitada ao 
norte pela de Damietta,ao sul e a leste pela 
de Charquieh c a oeste pela de Darbich. A 
sua população é de 200:000 hab. Produz es- 
pecialmente algodão que é muito estimado 
e que se exporta ein grande quantidade para 
os portos do Mediterraneo e principalmente 
para Marselha. 

Mantegna (André) pintor italiano, n. 
em 1430 e m. em 1506. Foi discipulo de 
Squarcione cujos principios e modo de pin- 
tar adoptou. À's vezes chegava a apropriar- 
se da nobreza da arte antiga, outras vezes 
porém as figuras que desenhava tinham a 
rigidez immovel das estatuas que lhe ser- 
viam de modelo. Casando depois com uma 
filha de Jacopo Bellini modificou-se bastante 
a sua maneira de trabalhar e conservando a 
grandeza do estylo, os contornos tornaram 
se menos asperos e duros. No museu do Lou- 
vre existem dois ne que mostram as 
duas formas de talento d'este artista e que 
são: Apollo fazendo dançar as musas deante 
de Marte e de Venus e os Vicios expulsos 
pelus virtudes. Entre os trabalhos notaveis 
de Mantegna citaremos os frescos da capella 
dos Eremitas em Padua e da egreja de Santo 
Antonio da mesma cidade, uma Madona em 
Mantua, a Epiphania, a Ressurreição e a 
Circumcisão em Florença e a Morte da Vir- 
gem em Madrid. Mantegna deixou tambem 
umas quarenta gravuras sendo algumas de 
grande merecimento como Quatro mulheres 
dançando, Baccho, Judith, etc. 

Manteigas., Villa da Beira-Baixa, ca- 
beça de um pequeno concelho pertencente ao 
districto da Guarda e com duas freguezias, 
pertencentes á diocese da Guarda tambem, 
com os oragos de Santa Maria e S. Pedro. 
Tem 688 fogos, 2953 hab. sendo 1:440 ho- 
mens e 1:513 mulheres. 

A' freguezia de Santa Maria pertencem 
334 fogos e 1:407 bab. (694 homens e 713 
mulheres), á de S. Pedro 354 fogos, 1:546 
hab. (746 homens e 800 mulheres). Tinha 
Manteigas 370 fogos em 1757, sendo 160 da 
freguezia de Santa Maria e 210 da de S. Pe- 
dro. 

O concelho comprehende apenas tres fre- 
guezias, as duas da villa, e a do Lameiro. 
Tem o concelho 784 fogos, 3:325 hab. sendo 
1:641 homens e 1:684 mulheres. 

Judicialmente pertence á comarca de Gou- 
veia, e constitue um julgado que comprehen- 
de exclusivamento as suas tres freguezias. 

Eleitoralmente forma com o concelho da 
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Guarda o circulo n.º 73 que tem na Guarda 
a sua séde. 

Manteigas fica na serra da Estrella, cerca- 
da por todos os lados por alcantis que só lhe 
deixam uma saida, banhada por varios ribei- 
ros que, em dias de tempestade, atravessam 
impetuosamente a villa e por mais de uma 
vez a teem arrazado em parte. Fica á beira 
do rio Zezere sobre o qual tem lançadas tres 
pen de pedra, a Ponte Longa, a Ponte dos 

rades, e a Ponte dos Amieiros. | 

E' muito industriosa esta villa, celebre, 
desde tempos muito remotos, pela excellente 
manteiga e os optimos queijos que ali se fa- 
bricam. Tem tambem fabricas de lanificios 
que vão adquirindo bastante desenvolvimen- 
to, mas o que ha de constituir de futuro a 
sua grande riqueza são as suas magnificas 
aguas thermaes sulphureas, já bastante co- 
phecidas nas nossas provincias, mas que não 
teem ainda a fama europeia que devem ad- 
quirir, e sobretudo que não estão nas condi- 
ções de commodidade necessarias para at- 
trair aqui uma grande concorrencia de ba- 
nhistas. 

As nascéntes das aguas thermaes são duas, 
uma chama-se das Caldas Pequenas, a outra 
Fonte da Lapa. A sulfuração é a mesma, a 
differença é puramente thermica. 

Manteigas é uma povoação antiquissima; 
parece que já existia no tempo dos romanos, 

lo menos já ali se encontraram inscripções 
atinas. No tempo dos arabes existia sem du- 
vida alguma. Deu lhe foral D. Sancho 1. 

Tem hospital e misericordia. As suas ruas 
são estreitas, mas bem calçadas. A duas le- 
guas e meia d'esta villa fica o pincaro de Al- 
fatema. que é a maior elevação da serra da 
Estrella, theatro de uma lenda de mouras 
encantadas, que o sr. Pinho Leal refere lar- 
gamente no seu Portugal antigo e moderno. 

Mantes. em latim Medunta, cidade de 
França no departamento do Sena, e Oise si- 
tuada na margem esquerda do Sena popula- 
ção 5:376 hab. Tribunal de 1.º instancia, bi- 
bliotheca, fabrica de cortumes e de cerveja. 
A egreja de Nossa Senhora está classificada 
entro os monumentos historicos. 

E’ cidade muito antiga, foi saqueada por 
Guilherme o Conquistador em 1087, foi capi- 
tal de um condado, tomada em 1364 por Du 
Guesclin, em 1416 pelos inglezes e em 1449 
por Carlos vir. 

Durante os tumultos da Liga os catholi- 
cos e protestantes tiveram varias conferen- 
cias em Mantes. 

Mantinea, hoje Palipoli, Gritsa ou Go- 
ritza, cidade da antiga Grecia no Peloponeso, 
pertencente á Arcadia e na fronteira da Ar- 
golida. 

Era uma das cidades mais antigas e mais 
poderosas da Arcadia, mas soffreu muito com 
as guerras entre os espartanos 6 os atbenien- 
ses, 

Quatro batalhas tiveram logar em tem- 
pos antigos nos arredores de Mantinea: na 
primeira, em 418, os lacedemonios derrota- 
ram os athenienses; na segunda, em 363, 
morreu Epaminondas alcançando uma bri- 
lhante victoria contra os Iacedemonios; na 
terceira em 296 Demetrio Poliorcetes desba- 
ratou Archidamos rei do Lacedemodia;e em 
206 Philopoemen vencou ahi Machanidas. 

Actualmente veem-se as ruinas d'essa ane 
tiga cidade perto da moderna povoação de 
Gritsa, ruinas que consistem em restos das 
muralhas que cingiam Mantinea e alguns 
vestigios do theatro que se elevava no meio 
da cidade. 

Mantiqueira, serra do interior do 
Brazil, que tem altissimos picos. Fica na par- 
te meridional da provinaia de Minas Geraes, 
e é separada da serra dos Orgãos pelos rios 
Parahyba e Parahibuna. 3 
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Mantiqueira, povoação do Brazil na 
provincia de Minas-Geraes. 

Manto, prophetisa de Thebas e chama- 
da primeiramente Daphné. Segundo uma 
lenda ficou prisioneira dos-epigonos, foi le- 
- vada para Delphos e d'ali para a Ásia me- 
nor onde fundou o templo d'Apollo de Cla- 
ros, segundo a versão de Virgilio, depois da 
morte de seu irmão, Manto foi para Italia 
onde casou com Tusco e d'elle teve um filho 
chamado Ocino que fundou uma cidade à 
qual deu o.nome de Mantua em honra de sua 
mãe. 

Mantua, em italiano Mantova, praça 
forte do reino de Italia, antiga capital do 
Mantuano ou ducado do seu nome e hoje ca- 
pital de uma provincia. 28:197 hab. E'uma 
das praças de guerra mais fortes da Europa 
e uma das quatro do celebre quadrilatero do 
Veneto. Bispado suffraganeo de Milão, syna- 
goga, tribunal de 1.º instancia, academia 
chamada Virgiliana, academia de bellas ar- 
tes, lyceu, bibliotheca e rico museu de cs- 
culptura e de antiguidades. 

À industria é pouco importante e apenas 
temos a notar ale amun fabricas «de tecidos 
de seda e de lã, serrações, fabricas de cor- 
tumes e uma refinação de salitre. 

As aguas do Mincio quando este rio se 
aproxima do Pó, repartem se em tres canaes 
que formam duas pequenas ilhas sobre as 

uaes se eleva a cidade de Mantua. O canal 

o meio atravessa a cidade dividindo a em 
duas partes, e forma na sua extremidade um 
porto para os navios que veem do Pó ou mes- 
mo do Adriatico, o canal do sul rodeia a ci- 
dade, e o terceiro, que se estende de norte a 
leste cerca tambem a praça e forma os dois la- 
gos do Meio e Inferior que ficam separados pela 
ponta de S. Jorge. Ao norte fica o lago su- 

erior formado pelo alargamento do leito do 

incio por meio dos diques. Esta posição 
assim forte pela natureza é uinda defendida 
por grandes obras de fortificação o que co- 
mo dissemos faz de Mantua uma das pri- 
meiras praças fortes da Europa. 

As ruas são largas € regulares, tem mui- 
tas praças espaçosas e entre oa monumentos 
citaremos o Dome, a basilica de Santo Aa- 
dré, a egreja de Santa Barbara, o palacio du- 
cal, o palacio da Fé, a academia de bellas ar- 
tes, o museu, os palacios de Ragione, e Col- 
loredo, a torre de Gabbia, etc. 

Não se sabe ao certo a epoca da fundação 
de Mantua mas parece que foi no tempo da 

uerra de Troia. Os etruscos foram senhores 

'esta cidade que passando depois para os 
gauleses foi por elles muito augmentada. Os 
romanos tomaram-a em seguida á batalha do 
Mincio (197 antes de Christo) e depois da 
queda do imperio soffreu muito com a inva- 
são dos barbaros. Fez parte successivameun- 
te do reino dos lombardos até 807, do impe- 
rio de Carlos Magno, do reino de Italia, do 
reino da Germania e por fim foi dada por 
Othon 1 a Thibaut conde de Canossa, 

Conquistada por Mathilde condessa da 
Toscana, foi no meiado do seculo xit uma 
das pequenas republicas italianas e em 1328 
ficou sujeita á familia Gonzaga. Erigida cm 
marquesado pelo imperador Sigismundo em 
1433 e em ducado por Carlos v em 1530 teve 
por ultimo duque Carlos rv de Gonzaga. Não 
deixando este successão, Mantua passou para 
o dominio da Austria a quem Napoleão a ti- 
rou fazendo d'essa cidade a capital do depar- 
tamento do Mincio. 

Em 1814 a cidade e o ducado voltaram 
para a Austria que a conservou até que em 
1866, depois da batalha de Sadowa o impe- 
rador Francisco José cedeu o Veneto a Na- 
polcão 11 que o deu ao rei de Italia.. 

Em Mantua houve varios concilios entre 
os quaes apontamos: o de 1064 em que o pa- 
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pa Alexandre condemnou o antipapa Cada- 
lous ou Honorio 11 e o de 1459 em que Pio 11 
atacou a pragmatica sancção, organisou con- 
tra os turcos uma expedição cujo commando 
foi dado ao imperador Frederico e fallou 
muito a favor da companhia de Jesus. 

A provincia de Mantua fica entre as de 
Brescia c Cremona a oeste, Verona ao norte, 
Rovigo a leste e Modena ao sul. Superficie 
1:091 kilom. quadrados, população 174:800 
hab.; capital Mantua. Produz o excellente 
vinho branco chamado labrusca que se ex- 
porta para toda a Italia. 

Mantua (Bento Joaquim Cortez). Jor- 
nalista portuguez, n. na ilha de S. Miguel em 
1802; era proprictario, e seguia com atten- 
ção o movimento politico do reino, collabo- 
rando na União em 1848 e na Justiça em 
1851, e ainda em outros jornaes. Publicou 
em folhetos varios estudos sobre a construc- 
ção das estradas e dus caminhos de ferro em 
Portugal, cousiderada principalmente debai- 
xo do seu ponto de vista economico, sendo a 
sua ultima publicação a Refutação analytica 
do relatorio, medidas financeiras e contractos 
sobre caminhos de ferro que apresentou á ca- 
mara dos ers. deputados em 8 e 29 de feve- 
reiro de 1856 o ex.mo gr. Antonio Maria de 
Fontes Pereira de Mello etc. por de V. a P. 
Estas duas iniciaes parecem designar dé Vir- 
gilio a patria, pela patria de Virgilio quer 
dizer por Mantua. M. em Lisboa a 3 de de- 
zembro de 1859. 

Manú, nome dado na India a algumas 
personagens fabulosas. Segundo a mais an- 
tiga das tradições relativas ao diluvio, Ma- 
nu o renovador da raça humana era de ori- 
gem divina. Este Manú tem-se modificado e 
multiplicado sob diversas formas na mytho- 
logia indiana, e hoje já se contam sete, cada 
um dos quaes preside a um manwatara ou 
periodo do mundo. O Manú que é designado 
nas lendas indicas, nas epopeas e nos Pura- 
nas com o nome de Vaivasvata foi quem deu 
aos homens a prosperidade e a salvação, e 
quem lhes indicou remedios para o bem. Foi 
elle o primeiro que sacrificou aos deuses c o 
sacrificio que elle fez ficou sendo o prototy- 
po de todos os das gerações futuras. 

As leis cuja colleeção tem o nome de Ma. 
nú passam como tendo sido dictadas pelo 
po Manú a Maharchis ou grande rie- 

io o que lhe dá uma antiguidade respeita- 
vel. Essas leis cujo texto sanscrito teem o 
titnlo de Manava-dhamra-sastra contêem 
prescripções sobre varios assumptos civis e 
religiosos distribuidos em dez livros entre o 
mytho da creação exposta no primeiro livro 
e a descripção da beatitude eterna, recom- 
pensa dos que seguirem a lei, descripção 
ue constitue o duocecimo ivro. O Manava- 
mra-sastra tem pouco mais ou menos 5 
nu] versiculos. O texto foi publicado em Cal- 
cuta em 1813 depois em 1818 com celebres 
commentarios de Roullonta-Chatta, e em 
Londres com a traducção de Guilherme Jv- 
nes. Em França fui traduzido por Loiscleur- 
Delongechamps, e essa versão que foi publi- 
cada em 1833 acba se tambem nos Livros 
sagrados do Oriente de Guilherme Panthier. 

Manucio (Aldo), chamado o Antigo, 
chefe de uma illustre familia de typogra 
phos italianos chamada tambem dos Aldos, 
n. nos estados romanos em 1449, em em 
1515. Tendo estudado profundumente a lit- 
teratura grega e latina, deu lições publicas 
em Veneza, creou n'essa cidade uma impren- 
sa em 1490, tornou-se celebre pelas suas 
edições prínceps das melhores obras gregas 
e latinas, e fundou a academia aldina com- 
posta de sabios que dirigiram e vigiaram a 
impressão das muitas obras saidas da sua 
typographia. A guerra obrigou-o a inter- 
romper os seus trabalhos, e só em 1512 pou- 
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de novamente abrir uma imprensa, tendo por 
socio seu sogro André Turisan d'Asola. Ma- 
nucio contribuiu muito para o aperfeiçoa- 
mento da arte typographica que estava ain- 
da na infancia. Reformou os caracteres go- 


thicos, vulgarison os caracteres romanos, in- 


ventou as letras italicas, melhorou a pontua- 
ção, foi o primeiro que usou os dois pontos 
e o ponto e virgula, e teve sempre grande 
cuidado não só na belleza da impressão, 
mas na correcção do texto dos livros que 
imprimiu. O distinctivo da sua typographia 
é uma ancora com nm golphinho enlaçado 
na haste e de cada um dos lados d'esta AL- 
DVS. A primeira obra saida dos prelos de 
Manucio foi a Hero e Leandro de Museu 
com uma traducção latina (1494) e entre as 
suas edições princeps notaremos as de Aris- 
toteles, de Plutão, d'Eschylo, d' Aristopha- 
nes, de Sophocles, ete. Aldo Manucio foi 
tambem um sabio distincto, e além de mni- 
tas dissertações gregas e latinas que s6 en- 
contrain nas snas edições eserevcu uma Gra- 
mmatica latina, uma Grammatica grega, um 
Diccionario latino grego, De metris horatia- 
nis, traducções da Batrachomyomachia de 
Homero, dos Versos dourados de Pythagoras, 
das Fabulas de Esopo. 

Manucio (Paulo), typographo e erudi- 
to, filho do antecedente, n. em 1512, e m. 
em 1574. Foi chefe da imprensa de seu pae 
em 1533, e em 1562 foi dirigir uma typogra- 
phia em Roma e vigiar a impressão das obras 
dos Santos Padres mandada fazer por Pau- 
lo Iv. Como seu pae, publicou novas edições 
muito correctas, enriquecidas com prefacios 
e notas o accrescentadas com um indice cu- 
ja utilidade se começava então a reconhecer. 
Paulo Manucio compoz além de outras obras 
estimadas: Antiquitatum romanorum liber de 
legibus, Lettere volgari, Liber de senatu ro- 
mano, De comitiis romanorum, De civitate 
romana, uma traducção latina das Philippicas 
de Demosthenes, Commentarios sobre as 
Cartas e Discursos de Cicero, etc. 

Manucio (Aldo), chamado o Novo, filho 
do antecedente, n. em 1°47, e m. em 1597. 
Foi successivamente typographo em Veneza, 
professor de grammatica e de eloquencia e 
director da imprensa do Vaticano. Deixou 
grande numero de escriptos, mas está longe 
de ter o merecimento de seu pae e de seu 
avô, e as edições que publicou são tambem 
muito menos correctas do que as dos ecus 
antepassados. 

Manuthias, nome antigo de uma ilha 
do Oceano indico ou mar Erithreo na costa 
oriental da Africa; é o ponto mais affastado 
a que chegavam os conhccimentos dos anti- 
gos geographos da costa de Africa. Esta 
ilha corresponde à moderna Zanzibar. 

Manzanarez, ribeira de Hespanha que 
nasce na vertente meridional da serra de Gua- 
darrama, passa em Madrid e desagua no He- 
narés depois de um curso de 97 kilom, . 

Manzanarez, cidade de Hespanha na 

rovincia de Ciudad Real perto do Azuer; 

:760 hab. Fabricas de pannos, sabão, cal é 
telha. Commercio de grãos, vinho e azeite. 
Manzanarez pertenceu antigamente á ordem 
de Calatrava. Os arredores, banhados pelo 
Azuer, são muito ferteis. 

Manzaneda-de-Tribes, cidade de 
Hespanha, na provincia de Orense; 3027 hah. 

Manzanílio, aldeia da America aus- 
tral, na ilha de Cuba, capital da jurisdicção 
so seu nome no departamento oriental 3209 

ab. 

Manzoni (Alexandre), celebre poeta e 
romancista italiano n. em 1784. 

Pelo lado de sua mãe era neto de Becca- 
ria de quem herdou um decidido gosto pela 
philosophia voltairiana do seculo passado. 
Tendo concluido os seus estudos na univer- 
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sidado de Pavia foi em 1805 para Paris e 
tendo cultivado desde muito novo a poesia 
publicou em 1806 a sua primeira composição 
que é uma elegia 4' morte de Carlos Sinbo- 
nati. Regressaudo a Milão em 1807 publicou 
em 1809 o seu poema Urania que é bastante 
mediocre e ao qual se seguiu logo depois o 
apparecimento dos Hymnos sagrados sobre os 
principaes factos da religião romana e em 
que mudando completamente o seu modo de 
escrever adoptou um lyrismo proprio do as- 
sumpto d'esses versos, 

Posteriormente em 1820 apresentou em 
publico a sua tragedia o Conde de Carma- 
gnola que levantou contra elle todcs os ini- 
migos da nova escola dramatica e Manzoni 
respondeu a essas criticas com uma carta es- 
cripta em francez sobre a regra das tres uni- 
dades. 

D'ahi a pouco publicou a sua outra trage- 
dia os Adelchi e tanto esta como o Conde de 
Carmagnola distinguem-se principalmente 
não sá pelo estylo cheio de imagens como 
tambem porque os personagens em vez de ro- 
manos como os de Monti ou flamengos como 
os de Pendemonte são italianos ardentes 
campeões da causa nacional. 

D'essa epoca aproximadamente é tambem 
a celebre ode Cinco de maio à morte de Na- 
poleão 1 ode que se acha vertida em quasi 
todas as linguas e de que entre nós existe 
uma boa traducção pelo sr. Ramos Coelho. 

Em 1827 publicou o romance Os desposa- 
dos que tambem está traduzido em portuguez 
e na edição que fez d'esse trabalho litterario 
em 1842 accrescentou a Historia da colum- 
na infame excellente quadro das execuções 
erueis e iniquas praticadas durante a peste 
de 1630 e filhas das superstições do vulgo. 

. Alem das obras que deixamos apontadas 
Manzoni escreveu Observações sobre a moral 
catholica para refutar um trecho da Histo- 
via das republicas italianas de Sismondi e 
um Discurso sobre a historia da Lombardia. 

A influencia litteraria d'essas diffcrentes 
obras fez-se sentir principalmente na lingua 
gem que Manzoni rejuvenesceu e embellesou 
aproveitando os variadissimos dialectos ita- 
lianos. - À 

O eximio poeta passou os ultimos annos da 
sua vida retirado quasi completamente do 
mundo conservando as suas idéas liberaes mas 
como que resignado vendo a sua patria sujeita 
ao dominio estrangeiro. M. em 1813 causan 
do grande impressão em toda a Italia o seu 
fallecimento. A cidade de Milão fez-lhe um 
fuueral sumptuoso, como a uma pessoa real 
e o municipio votou a quantia de 20:000 
francos para um mausoleu. 

Maon ou Porto-Mahon, em latim 
Magonis portus, cidade forte de Hespanha, 
capital da ilha de Maiorca e situada na cos- 
ta occideutal no fundo de uma bahia que 
forma um excellente porto. 13:980 hab. Bis- 
pado e residencia dus auctoridades superio- 
-res da ilha. Exporta cevada, agua ardente, 
ki, queijo, mel, cera, fructa, ferro, ete, 

O porto é um dos melhores do Mediterra- 
neo e a sua entrada é formada pelo cabo 
Mola á direita e pelo forte de S. Kilippe à 
esquerda. a 

Até ao principio do seculo xvirr a historia 
de Maon confunde-se eom a das ouiras ilhas 
Baleares. Foi tomada pelos inglezes em 1708 
e quando em 1756 os fraucezes sob o com- 
mando do duque de Richelieu tomaram pos 
te d'ella e arrasaram-lhe as fortificações. 

Em 1763 os inglezes assenhorearam se no- 
vamente de Maon que passou outra vez para 
a Hespanha em 1782 depois de um cerco ine- 
fmoravel. é 

Maoris, nome dos habitantes indigenas 
da Nova Zelandia os quaes pertencem á ra- 
ga dos polynesios, 
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Maouna, ilha da Oceania, na Polynesia, 
archipelago de Hamnva no grande Oceano 
equinoxial ao sudeste de Oyolava. La Perou- 
se que a visitou em 1787 disse que esta ilha 
era muito fertil mas os seus habitantes crueis 
e ferozes. 

Mapah (0), grão sacerdote de uma reli- 
gião que floresceu em Paris em 1840 e que 
sendo fundada n'uma igualdade perfeita dos 
dois sexos se chama evadismo palavra for- 
mada de duas Eva e Adão: O titulo de Ma 
pah continha as duas primeiras eyllabas dos 
nomes de pae e mãe em latim, pater e mater. 
O fundador do evadismo e o unico Mapah foi 
um esculptor chamado Gauneau, que chegou 
a reunir um certo numero de adeptos entre 
os quaes se contavam Felix Pyat, Thoré e 
Hetzel. A revolução de 1848 acabou com o 
evadiamo. 

Mapendipe. Povoação do Brazil, na 
provincia da Bahia, ao sul da bahia de To- 
dos os Santos. 

Mappa (D. A.). «Se dérmos crédito a 
uma tradição, diz Rackesinsky, Mappa copiou 
o quadro da Virgem que se vê na sachristia 
de S5. Roque, e cujo original se attribue a S. 
Lucas. À tradição não diz se este D A. 
Mappa era pintor, e a copia tambem o nÃo 
prova.» ` 

Mapacá, Capital da provincia de Bar- 
dez, na India Portugueza, tem cerca de 7:000 
hab. e fica situada entre montanhas. Foi 
quartel do 2.º batalhão do caçadores do ex- 
tincto exercito da Índia. 

O numero de christãos da freguezia de 
Mapuçá era em 1859 de 5:929. 

em MapuçÃ aulas de instrucção secunda- 
ria (latim, francez, inglez e philosophia) e 
uma aula de theologia que em 1859 foi fre- 
quentada por 78 alumnos. À de philosophia 
fôra frequentada por 28, a de latim por 16, 
a de inglez por 8 e a de francez por 

O rio de Mapuçá é o braço do rio Mando- 
vi que atravessa a porn de Bardez. O 
Mandovi, que tem 38 milhas e meia de cur- 
so, e que vai desaguar no mar junto å for- 
taleza de Aguada, divide-se em varios bra- 
ços, sendo os principaes o de Mapuçá, que 
cinge pelo norte a ilha de Charão, a de Nbroá, 
e a de Goa. 

E' este rio que dá a Goa o seu pittoresco 
aspecto de «Veneza oriental» como lhe cha- 
ma o sr. Thomaz Ribeiro nos seguintes for- 
mosissimos versos: 


Mocadão, empunha o leme! 
Solta a vella! rumo a leste! 
Corta o espelho azul-celeste 
do risonho Mandovy! 

Arfa o rio, a aragem treme, 
poisa o sol n'um mar purpureo 
e ha nas ondas um murmurio 
que segreda e canta e ri. 


O' Goa, céo de amores, 
Veneza oriental 
Canues por entre flores, 
palhetas de mil côres 
no rumuro cristal! 


Mapuçá fica ao norte de Goa, a alguma 
distancia do rio a que dá o nome. 

E' sede do circulo eleitoral 146, que com- 
prehende os concelhos de Bardes, Dio e Da- 
mão, e é o segundo da Iudia. E' a capital do 
concelho de Bardez, que comprehende a pro- 
vincia do mesmo nome e o districto de Ti- 
raiol, e séde de uma camara judicial. 

Maquipóo. Rio da provincia de Minas- 
Geraes uo Brazil. «Corre, diz Constancio, 
por entre as mattas que jazem sobre a mar- 
gem direita do rio Doce, e perde-se entre o 
rio Costa e o ribeiro Sacramento,» 

Mar. Freguezia do concelho de Esposens 
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de, districto e diocese de Braga, orago S. 
Bartholomen, 84 fogos, 384 hab., sendo 192 
homens ce 192 mulheres. Tinha 30 fogos em 
1750. Houve aqui antigamente um mosteiro 
de frades bentos, que no seculo xvi se uniu 
ao de Palme. Foi nesta freguezia que n. em 
1806 o nosso grande jornalista, o sr. Anto- 
nio Rodrigues Sampaio. 

Marabitanas, Povoação do Brazil 
nas margens do rio Negro, com um antigo 
forte chamado de S. José. E' a povoação bra- 
zileira, que fica nas margens do rio Negro, 
mais ao norte do Amazonas. 

Marabuto, nome que se dá a uma espec- 
cie de religiosos musulmanos que formam co- 
mo que uma communidade, em geral emprega- 
dos no serviço de uma pequena mesquita ou 
apoa funeraria, e que são muito respeitados 

elos seus correligionarios. A’ voz dos mara- 

utos todas as tribus pegam em armas, e sóas 
deixam quando elles o ordenam, pelo que fo- 
ram terriveis adversarios dos francezes quan- 
do estes conquistaram a Algeria. 

Maracá, ilha da Guyana Brazileira, na 
embocadura do Amazonas, a oeste do cabo do 
Norte. E’ onde se ovserva melhor o pheno- 
meno denominado Perorocá. 

Maracá. ilha do Brazil, no rio Madeira. 

Maracabi. povoação do Brazil, na pro- 
vincia do Pará, na margem esquerda do rio 
Negro. Nos campos que rodeiam esta povoa- 
ção cresce espontaneamente a salsa-parri- 
lha. 
Maracaibo ou de Venezuela (Gol- 
pho de), no mar das Antilhas na costa septen- 
trional da Colombia. Entra pela terra 180 ki- 
lom. proximamentee tem 75 a 250 de largu- 
ra. Na sua parte meridional tem varjas ilhas 
sendo a principal Zopara. Recebe do sul as 
aguas do lago Maracaibo. 

Maracaibo, cidade da America do Sul, 
na republica de Venezuela, capital da pro- 
vincia do seu nome, situada na margem oc- 
cidental do estreito que une o lago do seu 
nome ao golpho de Maracaibo. 22:000 hab. 
Escola de pilotagem, estaleiros, commercio 
de café, cacão, couros, e plantas medicinaes. 

A provincia de Maracaibo cuja população 
se eleva a 60:000 hab. é muitas vezes asso- 
lada por tempestades e seccas, e o culor é 
insupportavel durante muitos mezes. 

—Lago na republica de Venezuela. Tem 
170 kilom. de comprimento e 50 de largura. 
Os principaes rios que n'elle desaguam são: 
o Motatan, o Sulia, o Parija,e o Rio de Pal- 
mas. As aguas d'este lago, onde se cria mui- 
to peixe, correm para o golpho do mesmo 
nome. e 

Maracajú, serra do Brazil, ao sul da 
provincia de Matto-Grosso, onde nascem 08 
rios Igatiroi e Igapé. E' cortada pelo rio Pa- 
raná, que ali se despenha de rocha em rocha, 
Produz excellente mate. 

Muracanan, pequeno rio do Brazil, 
na provincia do Pará. Lança-se no mar ao 
pé da villa de Cintra. 

Maracanan, ribeiro da provincia do 


Rio de Janeiro, que nasce na serra da Tijuca, 
B 


© cujas aguas 
da capital. 

Maracahipe, povoação do Brazil na 
provincia de Pernambuco. Fica å beira-mar, 
A 10 kilom. para o sul ha uma ponta de ter- 
ra com o mesmo nome. 

Maracabipe, ribeirão do Brazil na 
proriucia de Pernambuco. Lança se no Oc» 
ceano ao norte dos recifes de Santo.Aleixo. 

Marach, em latim Germanica Cæsarea, 
cidade da Turquia da Asia, capital do pacha- 
lik do mesmo nome, 7800 hah. O pachalik de 
Marach fica entre o de Sirax ao norte, o de 
Diarbekir a leste o de Alepo ao sul e o dg 
Caramania a oeste, Superficie 21:470 kilom. 
quadrados, população 250:000 hab, Produs 


encanadas para as fontes 
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fructas e cereaes, e tem abundantes pasta- 

ens. 

3 Maracote (André Gonçalves), chpitão 
general das ilhas de S. Thomé e Principe, 
nomeado em 1627, e encarregado de tirar de- 
vassa ácerca de uus conflictos que houvera 
entre o governador e o bispo, mas deu-se 
mal, e morreu logo em 1628. 

Maragatos, pequena tribu que vive 
nas montanhas d'Astorga ao norte da Cas- 
tella Velha. Os maragatos teem uns costu- 
mes especiaes, vivem uns com os outros 6 
teem um soberano despreso por todos que 
não pertencem á sua tribu. 

Maragha, cidade forte da Persia mo- 
derna na provincia de Aderbaidjan, perto do 
lago Ormiah; 18:000 hab. Esta cidade é cer- 
cada de muralbas flanquéadas de torres. 
Tem um magnifico bazar, varios banhos pu- 
blicos e um observatorio. 

Maragogipe, cidade do Brazil na pro- 
vincia da Bahia, na margem esquerda do rio 
Guahi. Foi fundada em 1726 pelo vice-rei 
Vasco Fernandes Cesar de Menezes. No seu 
territorio ha minas de antimonio, e cultiva- 
se tabaco e assucar. 

Maragogipinha, povoação do Bra- 
zil na provincia da Bahia. 

Marahau, povoação do Brazil na provin- 
cia da Bahia, nas margens do rio do mesmo 
nome, O seu territorio é fertil em mandioca, 
melancias e ananazes. 

Marahá, rio do Brazil na provincia da 
Bahia. Nasce nos montes de S. Jorge, banha 
a villa do seu nome, e vae desaguar na ba- 
hia de Cumamu. 

Marajó. Grande ilha do Brazil na em- 
bocadura do Amazonas, que divide em duas 
porções “desiguaes. Chamou-se por algum 
tempo ilha de Joannes por ter sido doada a 
Antonio de Sousa de Macedo, barão de Joan- 
nes; tem uns 225 kilom. de comprimento e 
200 na sua largura. Quando o donatario to- 
mou posse d'ella estava a ilha povoada de 
Tupinambas, que se chamavam Iguaranas 
por serem excellentes remeiros (igaras na 
gua linguagem quer dizer canóas). Quem 
primeiro curou da civilisação d'estes indios 
foi o celebre padre Antonio Vieira. No se- 
culo xvu foi a ilha de Marajó encorporada 
na corõa. Em 1811 fundou-se na ilha a villa 
de Monforte, q se elevou À cathegoria de 
comarca em 1816. Em 1835 tomaram parte 
os habitantes da ilha na revolta do Vinagre, 
e as povoações da ilha foram victimas das 
alternativas da guerra. A população da ilha 
é de mais de 20:000 pessoas, | 

O terreno de Marajó é costado de paues e 
de lagos d'onde saem um grande numero de 
rios, sendo o8 principaes o Arajaz, o Mon- 
dim e o Mapoa, todos navegaveis a favon da 
maré. Produz uma grande quantidade de ar- 
roz, e cria muitos bois, 

Marambaia. Restinga do Brazil na 
bahia de Angra dos Reis. .Tem 40 kilom. de 
comprimento, e apenas pouco mais ou menos 
2 de largura. Em 1620 foram indios Tupis 
habitar esta restinga, que é separada do 
continente pelo lado oriental por um canal. 

Marambaia, serra do Brazil na pro- 
vincia das Alagõas, cujo cume fica a 9º 22 
17! de lat. 8. ea 37º 55 20 de long. O. 

Maranguape, serra do Brazil na pro- 
vincia do Ceará. Ha tambem n'essa provin- 
cia uma povoação do mesmo nome, 

Maranhão (Fr. Francisco dos Praze- 
res). Chamava se no seculo Francisco Fer- 
nandes Pereira, era filho de Francisco Fer- 
nandes Pereira, n. na villa de Favaios, na 
comarca de Alijó em Traz-os-Montes, a 8 
de julho de 1790. 

Tomou o habito de franciscano capucho 
no convento de Santo Antonio do Porto a 8 
de maio de 1812, partiu logo em seguida 
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para o Maranhão, e completado o anno do 
noviciado, professou tomando o nome de fr. 
Francisco dos Prazeres Maranhão. Fez uma 
viagem a Paris, parece que depois veio a 
Portugal em 1814, regressando de certo logo 
em seguida ao Maranhão d'onde só regres- 
sou definitivamente depois de 1820. Sabe-se 
comtudo que chegou a Lisboa, na sua pri- 
meira viagem, à 28 de outubro de 1814, sen- 
do enviado como conventual para o convento 
de Villa Real, onde entrou a 6 de dezembro 
do mesmo anno. 

Não se sabe quando regressou ao Mara- 
nhão, mas sabe-se que estava em 1819 n'essa 
provincia brazileira. Em 1835 já o encontra- 
mos no convento de Fraga, percorrendo de- 
pois o collegio de Coimbra, e convento de 
Serem. Foi nomeado guardião do convento 
do Monte de Vizeu, e em seguida correu os 
conventos de Melgaço e de Torre do Mon- 
corvo. Estava n'este convento, quando em 
1834 se extinguiram as ordens religiosas. 
Foi residir como egresso para a Granja de 
Alijó. 

Começou a imprimir n'essa epocha as obras 
devidas aos seus valiosos trabalhos de ar- 
cheologo e de numismata, saindo em 1835 o 
Diccionario numisnographico lusitano, em 
1836 a Breve noticia da terra de Panvyas e 
o Index historico do «klucidario» de Vi- 
terbo.. 

Quem lbe editou as suas obras foi seu ir- 
mão Antonio Fernandes Pereira, e estas que 
acabamos de mencionar assignou as o egres 
so com o nome de F. F. dos P. Fernandes 
Pereira. ? 

Em 1839 publicou com o pseudonymo de 
Flaviense a Taboa geographico-estatistico- 
lusitana que em 1852 saiu, em segunda edi- 
ção, refundida pelo seu auctor, e com o ti- 
tulo de Diccionario abreviado de Portugal e 
suas possessões ultramarinas, etc. Em 1843 
imprimiu anonymo um Discurso a favor 
da associação da propagação da fé. Em 1844 
enviou ao Instituto Geographico Brazileiro 
um interessante manuscripto intitulado Pa- 
randúba Maranhense, em que se faz a his- 
toria da provincia desde o seu descobrimento 
até 1820. | 

Em reconhecimento a esta offerta, e home- 
nagem á valia do escriptor, apressou-se o 
Instituto a nomeal-o seu socio correspon- 
dente por diploma de 4 de março de 1845. 

Logo no anno immediato enviou o novo 
socio ao Instituto uma memoria Collecção de 
etymologias brazileiras, que foi impressa na 
Revista do Instituto em 1846. 

Em 184+ publicou tambem anonymo um 
Catalogo alphabetico em portuguez dos nomes 
dos santos ccm a indicação do dia de festivi- 
dade de cada um. 

Fr. Francisco dos Prazeres Maranhão, além 
de ser um apreciavel numismata e archeo- 
logo, era um apostolo enthusiasta dos me- 
lhoramentos de Portugal e do seu desen- 
a agricola, industrial e commer- 
cial. 

Morreu em Granja de Alijó no anno de 
1852, mas depois do dia 2 de fevereiro que 
é a data do prologo da 2.º edição do seu 
Diccionario Geographico. 

Maranhão. Provincia do imperio do 
Brazil, situada ao N. E. do imperio, jaz en- 
tre 1º 20 e 10º 50 de lat. 8. e entre 43º 50' 
e 5º de long. O. E' limitada ao N. pelo Oe- 
ceano, que banha cerca de 450 kilos. de 
costas, à O. pelas provincias de Goyaz e do 
Pará, ao 8. pela provincia do Piauhy, de que 
a separa o rio Parnabyba. Tem 1:000 kilom. 
de comprimento e 700 de largura, popula- 
ção 860:000 hab., capital a cidade de S. Luiz 
do Maranhão. Tem magnificas maitas, onde 
ha arvores de tiuturaria, de inarchetaria e de 
construcção. E' muito fertil e produz com 
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abundancia arroz, algedão, e aguardente de 
cauna. Às principaes fructas são o cajú, o 
atta, o carnaúba, o araçá, o ambuz, o cacau, 
a manga, à jaboticaba. Crescem espontanea- 
mente no solo do Maranhão o cacau, o gen- 
gibre, a jalapa e a ipecacuanha. Tem minas 
de prata, de oiro e de ferro. 

O clima é alternativamente e muitas ve- 
zes ao mesmo tempo quente e humido. Os 
ventos de oeste, passando pelas immensas 
florestas paludosas, carregam-se de particu- 
las que muitas vezes tornam o ar doentio; 
mas esta causa de insalubridade é natural- 
mente combatida pela multidão de plantas 
aromaticas, que alli existem, e cujo cheiro 
balsamico se estende muitas vezes mesmo 
para além das costas, e é ás vezes reconhe- 
cido ao largo pelo navio. Us rios mais im- 
portantes são o Mearim e o Itapicuru do 
orte. 

O commercio é importantissimo, e, ainda 
que diminuiu muito de 1821 para cá a im- 
portancia das colheitas de algodão, que, sen- 
do em 1521 de 37.5:807 arrobas era n'um 
d'estes ultimos annos de 268:683, e do ar- 
roz, que, sendo em 1821 tambem de 347:262 
arrobas desceu nos tres annos 1857, 1858 e 
1859 a uma media de 93:772 arrobas, em 
compensação teve grande augmento a co- 
lheita do assucar, que poude dar uma exe 
portação de 81:834 arrobas. A exportação 
da provincia do Maranhão só para Portugal 
no anno de 1842 foi da importaucia de réis 
6.000:9032000. A industria não está muito 
desenvolvida, comtudo ha alli fundições de 
ferro, fabricas de coustrucção de machinas, 
fabricas de sabão, distillações de aguarden- 
te, etc. ; 

As principaes povoações da provincia são: 
S. Luiz do Maranhão, Paço do Lumiar, 5. 
Joaquim do Bacanga e S. João Baptista de 
Vinhaes, Alcantara, Brejo, Burity, Caxias, 
Chapada, Codó, Coroatá, Guimarães, Icatu, 
Itapicuru- Mirim, Manga, Mearim, Passagem- 
Franca, Pastos-Bons, Rozario, Sauta-Hele- 
na, São Bento, Tury-Assú, Vianna, Riachão, 
Tutoya, etc. 

Quando D. João mı dividiu o Brazil em 
capitanias, foi o Maranhão uma d'ellas, e 
doou-a o rei piedoso ao grande chronista 
João de Barros, que para a colonisar empe- 
nhou todos os seus recursos, conseguindo 
preparar em 1535 uma expedição composta 
de dez navios, que levavam a bordo 900 co- 
lonos, 113 ginetes, muitos animaes domgsti- 
cos de todas as especies, e uma grande quan- 
tidade de munições de guerra e de boca. A 
expedição partiu, capitaneada por Ayres da 
Cunha e Fernando Alvares de Andrade, que 
levavam comsigo dois dos filhos de João de. 
Barros, e foi naufragar miseravelmente nas . 
costas do Maranhão. Entre os poucos que es- 
caparam a esta grande catastrophe contou» 
se um ferreiro chamado Pedro, que adqui- 
riu grande prestigio entre os Tapuyas bar- 
bados, não só por'fabricar utensilios de fera. 
ro como por lhes assegurar a victoria con- 
tra 08 seus inimigos pela superioridade das 
armas de fogo, Casou com a filha de um chefe 
e teve descendentes, que foram sempre muito 
respeitados pelos Indios. 

Não houve por muito tempo nova tentatia . 
va de colonisação, até que em 1594 naufras 
gou na ilha do Maranhão um frances chae 
mado Riffault. Agradou-se da terra, carrga 
gou de pau brasil um navio que podera con- 
certar, 6 partiu para a Europa deixando no 
Maranhão alguns dos seus marinheiros, com- 
mandados por Carlos Devaux. Em França 
comunicou os seus projectos a Henrique iv, 
que os approvou mandando La Ravardiére - 
reconhecer a ilha. La Ravardiére enthusiag- 
mou se com 8 fertilidade da terra onde dese 
embarcara, e, tornando a França, spezar do 
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encontrar já assassinado Henrique iv, poude 
conseguir da rainha regente Maria de Medi- 
cis uma esquadra de tres navios de guerra 
com 1:200 homens de guarnição, que desem- 
barcaram na ilha do Maranhão no dia 20 de 
julho de 1612. Fundaram alli um forte a que 
chanaram de S. Luiz, em honra do rei Luiz 
xr de França, no sitio onde hoje se ergue 
a cidade de S. Luiz do Maranhão, e que 
guarneceram logo com vinte peças de arti- 
lheria. Sobresaltou-se com estas noticias o go- 
vemo de Madrid, que então regia Portugal, 
e deu ordem ao governador do Brazil para 
que expulsasse os francezes, ordenando lhe 
tambem, afim de melhor o conseguir que 
passasse 8 fixar a sua residencia em Olinda, 
afim de estar mais proximo do Maranhão. 
Logo em 1613 enviou o governador Jerony- 
mo de Albuquerque com soldados escolhi- 
dos, e este levantou um forte na embocadu- 
ra do rio Pereá, que denominou forte do Ro- 
gario, cujo commando deu ao celebre Mar- 
tim Soares Moreno, emquanto elle voltava a 
Olinda a buscar reforços, que effectivamente 
não tardaram porque tinham chegado da Eu- 
ropa tropas frescas debaixo do commando de 
Diogo de Campos, e porque os indios portu 
uezes, muito affeiçoados a Martim Soares 
Morano, se juntaram á expedição. Es e en- 
tretanto defendera-se brilhantemente no for- 
te do Rosario contra os ataques dos france- 
zes e dos Indios. Quando chegou Jeronymo 
de Albuquerque, tomaram os nossos a offen- 
siva, e cercaram os francezes em 8S. Luiz, 
obrigando-os a uma capitulação condicional. 
Efectivamente La Ravardiére convencionou 
que se entregaria, se não recebesse soccor- 
ros da Europa dentro de certo prazo. Não 
vieram. Occupada com os negocios da córte 
franceza, Maria de Medicis, e o seu ministro 
Concini nem pensavam na America. Pelo 
contrario quem recebeu reforços foram os 
tuguezes. Alexandre de Moura viera de 
isboa, trazendo ordem de pôr termo defi- 
nitivamente á occupação franceza do Mara- 
nhão. 

Então La Ravardiére cedeu, e no dia 1 de 
novembro de 1615 embarcou a bordo de na- 
vios portuguezes com os 400 homens que lhe 
restavam. 

Jeronymo de Albuquerque, que pelas suas 
façanhas grangeou o appellido de Maranhão, 
foi nomeado capitão general da nova pro- 
vincia, augmentou a povoação franceza; ao 
mesmo tempo estabeleceram-se missões je- 
. quiticas nas margens do rio Munim, e mis- 
sões de outros religiosos na ilha do Medo. 
Jeronymo de Albuquerque falleceu no dia 11 
de fevereiro de 1618. Succedeu-lhe Domin- 

os da Costa Machado, que recebeu 400 co- 
onos açorianos. Às arbitrariedades dos ca- 
pitães-móres originaram uma revolta geral 
dos indios, que, vencidos pelos portuguezes 
se refugiaram nas serras. 

Ao mesmo tempo viam-se os nossos na 
obrigação de se detender contra os flibustei- 
ros © corsarios hollandezes. Em 1622 orga- 
nisou-se 0 governo geral do Maranhão, que 
comprehendia o Pará, o Piauhy e o Ceará. 

O primeiro governador geral foi Francisco 
Coelho de Carvalho, que governou excellen- 
temente, e m. em 1636. 

Dois annos depois veiu governar Bento 
Maciel, que fôra preso para Lisboa por cau- 
sa da crueldade com que tratara os Índios. 
Não veio melhorado de Lisboa, e tão aborre 
cido se fez que em 1641, quando os Hollan- 
dezes atacaram o Maranhão, Maciel viu-se 
abandonado pelo povo, e teve de se entregar 
aos Hollandeses, que o prenderam n um forte 
onde morreu. |. 

Algum tentpo dominaram alli os hollande- 
zes, até que, vendo-se estes obrigados a con- 
centrar as suas forças em Pernambuco que 
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se insurgia, o povo do Maranhão se revoltou 
e poz à sua frente André Vidal de Negrei- 
ros, voltando assim expontaneumente á obe- 
diencia de Portugal. Começaram então as 
grandes contendas entre os habitantes do 
Maranhão e os jesuitas. contendas que por 
mais de uma vez obrigaram Antonio Vieira 
a vir queixar-se á Europa, e que fizeram 
tambem com que o povo por sua conta e 
risco expulsasse esses religiosos, que tinham 
a posse exclusiva do comincrcio. Foi tambem 
a isso que se deveu a primeira insurreição 
separatista do Brazil, insurreição que reben 

tou no dia 25 de feverciro de 1684, sendo 
governador o primeiro bispo do Maranhão, 
D. Gregorio dos Anjos, e tendo se posto á 
frente da revolta um colono de origem hol- 
landeza, Manoel Beckman, que depoz o go- 
verno, e o substituiu por uma junta eleita 
pelo povo, nobreza e clero secular da pro- 
vincia. 

Durou este estado de coisas até á chega- 
da do governador enviado pela metropole, 
Gomes Freire de Andrade, que sutfocou a 
revolta, prendeu Manoel Beckman, e o man- 
dou enforcar. 

No tempo do marquez de Pombal creou se 
a companhia privilegiada do Grão-Pará e 
Marauhão, que, apezar dos muitos inconve 
nientes que tinha, sempre contribuiu muito 
para o deseuvolvimento da agricultura do 
Maranhão. 

Acompanhou o Maranhão o movimento da 
independencia do Brazil, e tambem teve as 
agitações que se seguiram a esse movimen- 
to. Deu comtudo sempre esta provincia pro- 
vas de um grande adiantamento intellectual, 
sendo ainda hoje a provincia, cujos escripro- 
res timbram em fallar e escrever melhor a 
lingua poriugueza, é patria de muitos dos 
mais bellos talentos do Brazil, taes como 
João Francisco Lisboa, Gonçalves Dias, So 
tero dos Reis, Odorico Mendes, Bellarmino 
de Mattos, Franco de Sá, etc. etc. Ha poucos 
annos existiam na provincia cincoenta esco 
las de instrucção primaria de rapazes e vinte 
e duas de raparigas. A instrucção obrigato- 
ria estava estabelecida por um regulamento, 
que se não podia executar com rigor, mas 
onde estava exarado o principio salutar da 
multa (de 108000 réis) imposta aos pais 
que não mandassem os filhos á escola. Havia 
em S. Luiz um lyceu frequentado por 110 a 
120 alumnos- Existiam em toda a provincia 
quatro collegios particulares de rapazes, on- 
de se estudava instrucção primaria e secun- 
daria, e dois de raparigas. 

Do governo geral do Maranhão destaca- 
ram-se successivamente o Pará, o Piauhy e 
o Ceará, que formaram outras tantas provin- 
cias. 

Maranhão (S. Luiz o capital da 
provincia do Maranhão, situada na ilha do 
mesmo nome, jaz a 2° 30' de lat. S. e a 46º 
36' de long. occidental. Está a 2:200 kilom. 
do Rio de Janeiro, e conta 30:0U0 hab, Foi 
fundada pelos francezes em 1612 na con- 
fluencia dos rios S. Francisco e Maranhão. 
Em 1641 caiu nas mãos dos hollandezes sen- 
do já bastante importante, mas voltou pou- 
co depois ao dominio portuguez. Em 1679 
creou se ali um bispado suffraganeo do de 
Lisboa, sendo o seu primeiro bispo D. Grego- 
rio dos Anjos Em 1684 foi S. Luis do Mara- 
nhão testemunha da revolta de Manoel Be- 
ckman, suffocada no anno seguinte por Go- 
mes Freire de Andrade, e affogada no san- 
gue do audaz revoltoso. Em 1812 emfim 
creou-se ali uma Relação de 9 desembarga- 
dores. Tem o Maranhão um jardim botanico 
fundado em 1830 com o fim especial de de- 
senvolver a agricoltura da provincia, um ly- 
ceu com uma escola de cowmercio fundado 
em 1838, umn bibliotheca publica já bastan- 
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to rica e outros estabelecimentos de instruc- 
ção. Os seus edificios mais notaveis são: o 
palacio episcopal e a Sé, que tem por orago 
Nossa Senhora das Victorias, edificios que 
ambos se devem aos jesuitas, e theatro que 
passa por ser um dos mais bellos do Brazil, 
a casa da camara municipal, 0 seminario, o 
palacio da assembléa provincial, o lyceu, o 
matadouro, o hospital da Misericordia, va- 
rias egrejas e recolhimentos. As suas ruas 
são bem alinhadas e bem calçadas, com boni- 
tas casas, quasi todas com quintaes. 

A natureza tornou esta cidade muito de- 
fensavel, amparando-a do lado do oriente 
com montes que só se podem passar por ese 
treitas gargantas ou azinhagas. Do norte e 
do sul cercam-n'a os rios de S. Francisco 6 
do Maranhão que engrossam com a maré, e 
que formam na embocadura uma caldeira, on- 
de entram os navios só na praiamar, mas on- 
de se acham abrigados, e que é defendida 
pelos fortes da Ponta da Gnia, Ponta de 
Santo Antonio, e mais cinco. E” de facil ac- 
cesso esta caldeira que forma o porto, por- 
que a barra tem sempre 11 pés de agua nas 
marés mortas, e 27 nas marés vivas, mas só 
dá eutrada aos navios que demandam fundo 
de menos de 20 pés. Hoje ha carreiras de 
barcos de vapor de S. Luiz do Maranhão pa- 
ra Guimarães, Tury Açú, Bragança. Vigia, 
Acaracu, Granja, Parahyba, eic. O clima é 
excellente, e, como a cidade fica em varias 
eminencias é bem lavada de ares, a tempe- 
ratura quente. U commercio é consideravel 
ainda hoje, apesar do Muranhão não ser já 
completamente, como ha trinta annos, o en- 
treposto dos generos do Pará, Piauhy, Cea- 
rá, Rio-Grande do Norte e Goyaz. 

Maranhão. pequeno rio da ilha do 
mesmo nome. Desemboca na bahia de $S. 
Marcos, e forma assim o porto da cidade de 
S. Luiz do Maranhão. 

Maranhão, freguezia do concelho de 
Aviz, districto de Portalegre, diocese de 
Evora, orago S. Domingos. Está annexada 
administrativamente á freguezia de Aviz 
(Nossa Senhora da Orada), 79 fogos, 385 hab. 
sendo 214 homens, 171 mulheres. Tinha 33 
fogos em 1757. 

Maranhão, povoação do Brazil na pro- 
viucia de Goyaz na margem esquerda do rio 
do mesmo nome. Foi funcada em 1730 pelos 
aventureiros da bandeira do sertanista Ma- 
noel Rodrigues Thomar. 

Maranhão, rio do Brazil na provincia 
de Goyaz. Às suas fontes prineipues são a la- 
gôa Formosa na serra Itiquira, e a de Felix 
da Costa na serra dos Perineos. Corre para 
o noroeste cerca de 250 kilom. recebe ag 
aguas de varios ribeiros, corre n'um leito 
fundo, recebe o rio das Almas que lhe du- 
plica o volume das aguas. Depois do salto 
do Facão, inclina-se o Marauhio para o nbr. 
te, recebe o Trahiras, o Bagazem, o Tocan. 
tins- Pequeno, junta-se depois com o Para. 
natinga, e tomam então estes rios o nome de 
T: cantins Grande. 

Maranhão, ilha do Brazil, e da pro. 
vincia do Maranhão, no Oceano Atlantico, 
situada entre a bahia de S. Jasé a E. e a de 
S. Marcos a O. E’ separada do continente 
por um esteiro chamado Rio do Mosquito, 
que na parte oriental é largo, mas muito cheio 

e recifes e na parte occidental é muito aper- 
tado. Tem esse esteiro 35 kilom. de compri- 
mento e 25 na sua maior largura. À super- 
ficie da ilha é mais elevada do que a do 
continente, e banhada por um grande numg- 
ro de rios, sendo os principaes o de S. Frana 
cisco e do Maranhão, e os outros o rio do 
Anil, o Anodimba, o Bacanga, o Batuba, 
o Cumbico, o Cuti, o Guarapiranga, o Ita- 
pben, o Jaguarensa, o Maioba, o 8. João, 
o Tapari-Aça e o Vinhaes. A temperatura 
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da ilha é deliciosa, e os dias são quasi iguaes 
ás noites. À primavera pode sé dizer eterna. 
As arvores estão sempre verdes; as flores e 
os fructos succedem-se sem interrupção. Os 
ventos impetuosos, ns tempestades, os ne- 
voeiros, à secca e o frio são desconhecidos e 
a temperatura é quasi invariavel. O inverno 
8ó se conhece por ser a estação das chuvas. 
Durante essa estação, as procellas são fre- 
quentes, especialmente durante os mezes de 
fevereiro, março e abril, maio e às vezes ju- 
nho Os relampagos são quasi incessantes e 
os trovões estalam quasi sem interrupção. As 
plantas e os animaes são os mesmos que o8 
do continente. Encontra-se na ilha crystal, 
ambar, argila e cal. Arroz, tabaco, mandio- 
ca, milho e aboboras são os generos em que & 
ilha mais abunda. 

A ilha do Maranhão tem 60 kilom. de com- 
primento, e 35 de largura. A sua população 
ê approximadamente de 50:000 almas. As 
suas povoações principaes são além de S. 
Luiz do Maranhão, S. José, Vinhaes e raço 
do Lumiar. 

A ilha do Maranhão é a chave da provin- 
cia, que do lado do Occeano é perfeitamen- 
te inabordavel, e que nunca se poderá in- 
vadir, sem primeiro se ter tomado posse da 
ilha, que é como que a sua sentinella avan- 
cada. 

"Maraní. Ribeiro do Brazil na provincia 
do Maranhão. Junta-se com o Pindaré, de- 
pois de banhar a villa de Vianna. 

Marans. Cidade de França no departa- 
mente do Charente inferior. 4:284 hab Corm- 
mercio de grãos, madeira, gado e aves. Tem 
um porto no Sevre-Niortaise perto da con 
fluencia com o Vendéc. Na ednde media era 
uma praça forte defendida pelos pantanos 

ue existiam em roda d'ella e que estão hoje 
canalisados, dando a essa região o aspecto 
de um districto da Hollanda. 

Maransin (João Pedro, barão), gene- 

ral francez m, em 1828, 
- Alistando se em 1792, serviu na Hespanha, 
na Vendea, no exercito do Rheno e no do 
Danubio, distinguindo-se em varias occasiões 
e chegando ao posto de chefe de bata!hão. 

Fazendo parte do exercito de Junot que 
invadio Portugal em 1807 estava em Merto- 
la quando em junho do anno seguinte teve 
logar a rkvolução contra os francezes. Diri- 

indo se então para Beja entrou n'essa cida- 
de que estava defendida apenas por algnns 
paisanos e milicianos e apesar da facilidade 
da victoria Junot prodigalisou-lhe grandes 
elogios e levou o exagero a dar-lhe o nome 
de Bravo dos bravos como se Maransin tives 
se vencido um grande e aguerrido exercito. 

Posteriormente combateu na Hespanha, 
foi ferido gravemente em Albuera, comman- 
dou a guarda avançada na batalha da Victo- 
ria e distinguiu-se na de Tolosa. Tendo ac- 
ċeitado um commando nos Cein Dias, foi pre- 
so em 1816 e reformado em 1825. 

Marão. Serra de Portugal na provincia 
de Traz-os Montes. Tem 1:422 metros de al- 
tura, e faz parte da cordilheira que fica en- 
tre o Tamega e o Tua. E' cortada pelo rio 
Douro. Tem minas de ferro, de carvão, de co- 
bre, de estanho e de. chumbo, Algumas são 
exploradas. 

Marapatá. Braço do rio dos Tocantins, 
formado pela ilha Ararahi que o Marapatá 
banha pelo lado oriental, como o banha pelo 
occidental o outro braço denominado Li- 
moelro. 

Marapendi. Lagôa do Brasil, da pro- 
vincia do Rio de Janeiro, entre o mar ea la- 
gôa Jacarepaguá. E' cumprida é estreita e 
tem communicação com o mar. o. 

Marat (João Paulo), um dos vultos mais 
notaveis da Revolução franceza, n. na Suissa 


pm 1748. 
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Seu pae qne era medico deu-lhe excellen- 
te educação e Joño Paulo tendo estudado 
differentes linguas, bistoria, medicina e va- 
rias Scieucias, serviu se d'esses conhecimen- 
tos para viver dando lições de linguas e exer- 
cendo a clinica em Bordeus, Londres, Du- 
blin Haya e Amsterdam, cidades estas que 
visitou successivamente e em algumas das 
quaes se demorou. 

Em 1773 publicou em Londres um tratado 
philosophico-scientifico Do homem, vo qual 
refuta com a sua natural vehemencia as 
ideas de Helvecio, Descartes, Malebranthe e 
Voltaire. 

No anno seguinte imprimiu tambem em 
Londres um livro em inglez com o titulo d2 
Cadeias da escravidão e depois escreveu va- 
rias memorias sobre o fogo, a luz, & electri- 
cidade, a optica, etc., que continham excel- 
lentes ideas, mas n'um tom de tal modo pre- 
sumpçoso e ousado que as academias e os 
sabios naturalmente estavam mal dispostos 
contra o auctor e contra as suas theorias e 
experiencias. 

Em 1779 foi admittido como medico na ca- 
sa do conde d'Artois e d'ahi a pouco ten- 
do uma sociedade helvetica aberto um con 
curso para a apresentação de um plano de 
codigo penal, Murat apresentou um Plano de 
legislação criminal de que existem varias 
edições e que no meio de algumas divaga- 
ções e ideas arrojadas contem outras excel 
lentes e rasoaveis, 

Nos principios de 1789 escreveu o seu Of- 
ferécimento á patria, em seguida um proje- 
cto de Constituição em que apparecem lar- 
gas reformas mas tendo por base o systema 
monarchico constitucional e depois varias 
brochuras entre as quaes citaremos o Qua- 
dro dos vícios da constituição ingleza desti- 
nado a precaver os deputados contra a an- 


glomania que parecia dominar na commissão 


da constituição. 

Por essa epoca tambem publicou o Moni- 
tor patriota de que saiu apenas un: numero e 
a 12 de setembro de 1789 apparecia o Publi- 
cista parisiense que no fim de 6 numeros pas- 
sou A chamar-se C amigo do povo e que du- 
rou até 21 de setembro de 1792 tendo sido 
publicados 685 numeros. 

Quando chegou a Convenção Marat sus- 
pendeu o jornal por alguns dias mas em bre- 
ve o publicou de novo com o titulo de Jor- 
nal da Republica Franceza até que havendo 
a Convenção declarado incompativeis as func- 
ções de deputado com as de jornalista elle 
supprimiu a palavra jornal e continuou a pu- 
blical-a até morrer. 

A violencia da linguagem e a ferocidade 
das idéas de Marat fizeram com que este 
mais de uma vez tivesse de se esconder e ho- 
misiar e muitos homens dos que dirigiam en- 
tão o movimento dos espiritos fizeram ao es- 
criptor as suas observações sobre o exagero 
a que elle se deixava arrastar. Marat porem 
a nada attendia e continuava inflexivel ou 
antes cada vez mais exaltado pelas persegui- 
ções e incommodos que soffria. Chegou por 
fim o dia 10 de agosto e d'ahi por diante o 
ousado publicista podendo continuar a escre- 
ver livremente excitou de tal modo as furias 
populares que dentro em pouco tinham logar 
as celebres matanças de setembro para aes 
quaes em grande parte concorreram os arti- 
gos do Amigo do povo. 

Sendo eleito para a Convenção tomou lo- 
gar no alto da montanha, sustentou com os 
girondinos uma lucta renhida, no julgamen- 
to de Luiz xvr votou pela morte dentro de 24 
horas e por fim sendo accusado pelos do par- 
tido da Gironda, de haver assignado uma re- 
presentação dizendo que à Convenção en- 
cerrava em si a contra revolução foi-lhe ins- 
taurado o procésso. Compatecendo no tribu- 
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nal revolucionario foi absolvido por unani- 
midade e levado em triumpho pelo povo á 
Convenção. D'ahi por diante Marat foi ainda 
mais violento contra os girondinos mas ata- 
cado de uma doença inflammatoria estava no 
dia 13 de julho de 1793 tomando um banho 
quando foi assassinado por Carlota Corday 
(V. esse artigo). 

A sua morte causou extraordinaria sensa- 
ção e a Convenção resolveu assistir toda ao 
funeral que teve logar com uma pompa egual 
à que houvera no funeral de Mirabeau. O 
cadaver foi enterrado no jardim dos Corde- 
liers, por pedido da secção, que obteve tam- 
bem o coração do celebre jornalista e tribu- 
no para ser collocado na sala das sessões. 

A 14 de novembro a Convenção decretou. 
as honras do Pantheon a Marat e no dia 5 
de frimario do anno 11 resolveu que o corpo 
de Mirabeau seria tirado do Pantheon quan- 
do ali fosse depositado o de Marat. A tras- 
ladação foi realisada a 21 de setembro de 
1794 com uma pompa grandiosa e ao som da 
musica de Mehul e de Cherubini. 

No meio da reacção de thermidor 28 de ven- 
tose do anno 1m as cinzas de Marat foram ti- 
radas do Pantheon e levadas para o cemite- 
rio de Santa Genoveva ao mesmo tempo que 
um busto do redactor do Amigo do povo era 
conduzido pelas ruas de Paris, insultado pe- 
la mocidade dourada e por fim atirado a um 
cano de despejo na rua de Montmartre. 

Maratahoan. Ribeiro do Brazil na 
provincia de op E E’ affluente do rio Lon- 
go, e corre n'um leito de pedras de amo- 
lar. 

Marathona. Cidade da Grecia antiga 
na Attica e a 18 kilom. de Athenas. E! ce- 
lebre na mythologia grega pelo touro mons- 
truoso de que Theseu a livrou e na história 
pela celebre victoria ganha na planicie pro- 
xima por Milciades contra os persas comman- 
dados por Dates e Artaphernes no anno de 
490 antes de Christo, 

Em quanto à situação exacta da antiga 
cidade de Marathona os antiquarios não es 
tão de accordo. Une pretendem que ella fi- 
cava no sitio em que existe agora a villa de 
Marathona e outros opinam que era situada 
no local da moderna villa de Vrana. 

Maratta (Carlos), pintor italiano n. em 
1625 e m. em 1713. 

Foi discipulo de André Sacchi e tornando- 
se conhecido por um quadro a Natividade. 
foi encarregado de muitos trabalhos pelo pa- 
pa Alexandre vir e pelos successores d'este 
pontifice até Clemente xr e recebeu de Luig 
x1v a nomeação de pintor órdinario do rei de 
França. | 

Restaurou as Camaras do Vaticano pinta: 
das pelo insigne Raphael e entre os seus nu- 
merosos quadros citaremos uma Madona no 

alacio Pamphili, Santo André Corsini em 
lorença, S. João no deserto e o Casamento 
mystico de Santa Catharina no Louvre. 

Maratuba. Serra do Brazil no conti- 
nente da provincia de Santa Catharina. Fica 
a poucas legoas do mar. N, n'esta serra o rio 
Aracari. 

Maraúhia. Rio do Brazil na Guyanna 
Brazileira. E' afduente do rio Negro, onde 
desagua pela margem esquerda, abaixo da 
povoação e da cachoeira de Maracabi. Abune 
dam unas suas margens & salsa parrilha e o 
cacan, 

Maravilhas de mundo (As). Os 
antigos contavam d'ordinario sete que eram 
por ordem chronologica: Os jardins suspene 
sos de Babylonia construidos 2:000 annos 
antes de Christo; as pyramides do Egypto; 
1:200; o Jupiter Olympico de Phidias, duo; 
o Mausoleu, 378: o Pharol d'Alexandria 285; 
o Colosso de Rhodes, 280; e o templo da 
Diana em Epheso, 108, Philon de Byzancig 
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descrevcu estas sete maravilhas do mundo 
na sua obra De septem orbis spectaculis. 

Marbach. cidade da Allemanha do sul 
no Wurtemberg nas margens do Necker. 
2:780 hab. Fabricas de.-pannos e tecidos de 
algodão. Tem uma magnifica egreja do se- 
culo xv. 

Marbach tomada e queimada pelos france- 
zes em 1693, é a patria do poeta Schiller e 
do astronomo Mayer. 

Marbeau (João Baptista Francisco), 
philantropo francez n. em 1798 e m. em 1879. 

Estudou direito, seguiu a carreira da ad- 
vocacia e tornou-se conhecido por algumas 
obras de direito e de economia politica mas 
o que deveras tornou este homem celebre foi 
a creação de créches devida á sua iniciativa. 

Tendo sido encarregado em 1844 da ins- 
pecção dos asylos do primeiro arrondisse- 
ment de Paris, impressionou-o a falta de um 
estabelecimento em que ficassem recolhidas 
as creanças emquanto as mães iam traba. 
lhar fóra de casa e d'ahi por diante não pen- 
sou n'outra coisa até que em 14 de novembro 
de 1344 abriu em Chaillot a primeira créche 
å qual se seguiram depois outras vulgarisao- 
do-se o seu uso não só em [França mas tam 
bem no estrangeiro como o provam as que 
ultimamente se tem fundado entre nós. 

Um livro de Marbeau intitulado 4s cré- 
ches valeu ao auctor um premio Montyon, 
teve muitas edições e acha-se traduzido em 
varias linguas. 

Entre as outras obras d'este escriptor cita- 
remos: Do pauperismo em França, Estudos 
sobre a economia social, Da indigencia e dos 
goccorrcs. 

Marbella, cidade de Hespanha na pro- 
vincia de Malaga na costa do Mediterraneo 
onde tem um porto de commercio. 5:750 hab. 
Esta cidade, encostada á serra Blanca, tem 
as ruas muito largas e arejadas e a egreja é 
um bom edificio. O porto de Marbella importa 
trigo e cevada, e exporta peixe salgado, figos, 
passas d'uva, vinho ete. Nos arredores encon- 
tram-se duas importantes fundições de ferro. 

Marbeuf (Luiz Carlos René, marquez de) 
general francez n. em 1736 e m. em 1188 Sen- 
do marechal de campo foi em 1764 mandado 
com um corpo de tropa para a Corsega afim 
de manter a soberania dos genovezes nas ci- 
dades de Bastia, Ajacio, 8 Florencio, Calvi, 
e d'Algajola sem entrar em lucta com os 
corsos. Tendo a Corsega sido cedida á 
França, Marbeuf intimou Paoli a que reti- 
rasse as tropas corsas que guardavain as com- 
municações de Bastia com S. Florencio e tendo 
elle recusado começaram as hostilidades em 
virtude das quaes Paoli teve de retirar para 
Inglaterra seguindo-se pouco depois a sub- 
missão da ilha. Marbeuf tendo sido elevado 
a tenente general recebeu a nomeação de 
commandante em chefe da Carsega onde se 
fez estimado. Luiz xv: erigiu em favor do ge- 
neral o marquesado de Cargese e deu-lhe 
muitas terras. Marbeuf protegeu muito a fa- 
milia Bonaparte, obteve a admissão de José 
no collegio d'Antun e depois na escola de 
Metz, a de Napoleão em Brienne e a de Elisa 
em S. Cyro. Em 1794 os immensos jardins 
que a familia Marbeuf tinha nos Campos Ely- 
sea foram declarados propriedade uacional, 
pelo que Napoleão deu á sua viuva uma pen- 
são de 6:000 francos. 

Marburgo, em latim Marburgum Mal. 
tium, Amasia Cattorum, cidade da Prussia 
na provincia de Hesse e situada nas duas 
margens do Salm, 8:479 hab. Tribunaes, uni- 
versidade, escola d'artes e oficios, escola 
veterinaria, escola de cirurgia, bibliotheca 
de 100 mil volumes, jardim botanico e obser- 
vatoriu astronomico. O principal ramo da in- 
dustria d'esta cidade é o fabrico de cachim- 
bos e da louça chamada de Marburgo. Fa- 
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bricas de cortumes, de tabaco, bonnets, pan- 
nos e instrumentos cirurgicos. 

A cidade é situada n'uma collina no alto da 
qual fica o castello feudal dos landgraves de 
Hesse (hoje traustormado em prisãv) no qual 
Luthero e Zwiugle dircutiran em 1529 a 
questão da transsubstanciação deante do land- 
grave Filippe o Magnifico. Eutre as curio- 
sidades de Marburgo citaremos a egreja de 
Santa Isabel, uma das melhores da Allema- 
nha, o palacio da ordem teutonica que teve 
Marburgo por capital até 1809, a universi- 
dade, fundada em 1557 e onde estudaram Lu- 
thero, Zwingle, Melaucbton, Ascolampade, 
o laboratorio de cbimica onde existe a pri- 
meira marmita a vapor construida por Pa 
pin, os jardins de Dammelsberg etc. 

Marburgo toi antigamente praça forte, to- 
mada e arruinada varias vezes no tempo da 
guerra dos trinta annos, occupada pelos tran- 
cezes na guerra dos sete annos, e sitia a pe- 
los alliados. Oa francezes desmantelaram o 
castello de Marburgo em 1807. Depois da 
guerra de 1860 esta cidade foi aunexada à 
Prussia. | 

Marca, A instituição das provincias 
frouteiras chamadas marcas data do tempo 
de Carlos Magno, e era uma imitação das 
provincias imperiaes consulares do imperio 
romano. Às marcas de Carlos Magno desti- 
nadas a proteger o inierior do imperio con- 
tra as incursões dos barbaros estavam sugei- 
tas à um personagem importante, que exer- 
cia um serviço feudal e que se chamava se- 
gundo a provincia, captal, marshall, mar- 
grave ou marquez, e ao qual eram subordi- 
nados os condes das marcas. l 

Nào é facil conhecer hoje a organisação 
nem mesmo o numero das marcas, por i:so 
limitar-nos-hemos a citar as mais importan- 
tes que eram: a marca da Bretanha com An- 
gers por capital e da qual se formou depois 
o ducado de Anjú, a marca de Gasconha e a 
de Hespanha, a de Gothia ou Septimania, as 


“de Suza e Ivrêa, a marca de Spoleto, a de Ca- 


rinthia, a de leste ou Ost-mark, e a dos Sua- 
bios. O imperio ronano-germanico dos Othon 
levou mais longe as marcas, creando as nar- 
cas ou margraviados de Moravia, de Lusacia, 
de Brandeburgo, etc. 

Marca, antiga provincia dos estados 
poutiticios ao nordeste; foi dividida em Mar- 
ca d'Ancona ao norte e Marca de Fermo ao 
sul, depois repartida eutre as delegações 
d'Ancona, de Macerata, de Fermo e d'Asco- 
li, e acrualmente faz parte das provincias 
d'este nome do reino d'Italia. 

Marca d'Hespanha, nome dado no 
tempo de Carlos Magno ao terrivorio con- 
quistado por esse imperador, ao sul dos Py. 
reneus até ao Ebro e entre as Asturias ao 
occidente e o Mediterraneo ao oriente. Di- 
vidia-se em Marca de Gasconha, capital 
Pamplona e Marca de Gothia ou Septimania 
cuja capital era Barcelona. 

Marca limosina., em latim Marchia 
provincia e grande governo da antiga Fran- 
ça entre o Berry e o Bourbonez ao norte, o 
Poitou e o Angoumois a oeste, o Limousin 
ao sul c o Auvergne a leste; capital Gueret. 
Dividia-se em Alta Marca cuja capital era 
Gueret e Baixa Marca, tendo por capital 
Bellac. | 

Foi habitada pelos lemovices, bituriges, 
cubianos, e pictavos, no tempo dos romanos 
fez parte da Aquitania 1. No seculo x foi se- 
parada do ducado de Aquitania por Guilber- 
me ir que a erigiu em condado a favor de 
Boson neto de Rogerio, conde de Limoges. 
Nos fins do seculo xi pasou para a casa de 
Lusignan, confiscada por Filippe o Bello 
em 1309, foi erigida em condado pariato 
em 1316 por Filippe o Longo para seu ir- 
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de França a trocou com Luiz 1 de Bourbon 
pelo condado de Clernont em Beauvoisis. 
Jacques, 2.º filho de Luiz succedeu lhe no 
condado da Marca que passou por casamen- 
to, para Bernardo d'Armagnac em 1479, 
Luiz xı deu-a aos Bourbon-Mon'pensier, e 
sendo confiscada no condestavel de Bourbon 
por Francisco 1 em 1525 foi definitivamente 
reunida á corõa de França. 

A Marca limosina forma actualmente o 
departamento do Creuse, grande parte do. 
Alto Vienne, e algumas porções estão com- 
prehendidas nos departamentos do Indre, 
do Vienne, e do Charente. 

Marcabro. trovador provençal do se- 
culo xm. Era natural de Gasconha e bas- 
tante instruido, mas de um genio pouco da- 
do a ternuras e amores. Era principalmente 
notavel como poeta satyrico, e parece que 
foi morto pelos senhores da Guyana que 
mandaram dar cabo d'elle por estarem já 
fartos das suas composições criticas. Attri- 
buem-lhe um grande poema provençal que 
Lafont traduziu com o titulo de Dama de 
Bourbon e Fouriel com o de Flamenca, mas 
não ha a certeza de que esse trabalho seja 
obra de Murcabro. 

Marcali (S.), bispo de Ancyra n. pelos 
annos de 300 e m. em 374, 

Assistiu aos concilios de Nicea (325) de 
Tyro (335) de Constantinopla (336), comba- 
teu vivamente os arianos, foi deposto em 336, 
restabelecido na sua sé no anno seguinte, ex- 
pulso novamente pouco tempo depois, diri- 
giu-se- ao Occidente e foi a Roma onde o 
papa Julio 1 reconheceu a sua orrhodozia. 

oi restituido á sua diocese pelo concilio 
de Sardica no anno 347 mas não chegou a 
tomar posse da mitra e retirou-se para um 
mosteiro. 

Marcal (S.), celebre bispo de Paris n, 
no seculo 1v e m. no meiado do seculo v. 

Foi euterrado perto de Paris n'ama villa 
que depois formou o arrabalde de S. Marçal. 

Este santo distinguiu-se pela sua piedade 
e obras de beneficencia, segundo referem as 
lendas fez muitos milagres. 

A egreja celebra a sua festa a 3 de no- 
vembro. 

M-real I (S.), papa,n. em Roma em. na 
mesma cidade em 310. 

Succedeu em 308 a S. Marcelino acpois 
de ter estado vago o throno pontificio du- 
rante tres annos e meio. Tratou com ardor de 
restabelecer a ordem e a disciplina na egre- 
ja mas o demasiado rigor que empregou deu 
ogar a tumultos e a que esfe papa fosse ba- 
nido, succedendo-lhe Santo Euzebio. 

Marcat Al (Marçal Servi»), papa, n. em 
1501 e m. em 1555. 

Era muito instruido e cultivava as artes 
quando entrou n'um conven o. O papa Pau- 
lo mı incumbiu o de differentes missões di- 
plomaticas, nomeou-o cardeal, bispo de Reg- 
gio e encarregou-o de presidir ao concilio 
de Trento em 1545. 

Depois da morte de Julio 1x em 1555 Mar. 
çal Servio foi eleito papa por unanimidade 
de votos. Mostron-se inimigo do nepotismo e 
do luxo e morreu no fim de vinte e um dias 
de reinado. Como tinha annunciado grandes 
projectos de reforma na egreja, diz-se que 
foi envenenado. 

Marccau (Francisco Severiano des 
Graviers), general francez, n. em 1769. 

Tinha sido destinado por sua familia para 
a carreira do fôro, mas alistando-se aos 16 
annos era sargento em 14 de julho de 1789 
e entrou na tomada da Bastilha. Nomeado 
depois instrucror da guarda nacional de Char- 
tres exerceu essa commissÃo até que em ju- 
lho de 1792 recebeu o commarido do 2.a ba- 
talhião de voluntarios do Eure e Loire e com 
elle marchou para o exercito dos Ardennes. 
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Chegando å fronteira logo em seguida á 
deserção da La Fayette conseguiu com a sua 
palavra energica e inflammada pelo amor da 
patria demover grande numero de ofticiaes 
de imitarem o procedimento do gencral. 

Mandado com q seu batalhão de guarnição 
para Verdun tentou, mas de balde, oppor-se 
á capitulação da praça, a Convenção porém 
decretando d'ahi a mezes que fossem pro- 
cessudos todos os ofliciaes que tinham con- 
sentido na capitulação de Verdun fez a jus- 
tiça devida a Marceau porque não só o ex- 
ceptuou d'essa medida geral mas até julgou 
digno de louvor o modo porque elle se havia 
comportado. 

Promovido a ajudante-major,e a tenente co- 
ronel dos couraceiros ligeiros da legião ger- 
munica marchou para a Vendea, e sendo ahi 
preso como suspeito por ordem do represen- 
tante Bourbotte foi absolvido e dentro em 
pouco vingou-se do homem que o tinha ac- 
cusado salvando-lhe a vida no meio de um 
combate em Saumur dizendo tranquilla- 
mente a Bourbotte: — Antes quero ser pri- 
sioneiro ou morto do que ver um represen- 
tante do. povo cair nas mãos d'esses saltea- 
dores. 

Elevado a general de divisão quando ti- 
nha apenas 24 annos salvou no combate de 
Dol o corpo de Westermann que se havia en- 
gajado imprudentemente e perseguiu o ini- 
migo até Autrain. Depois contribuiu podero- 
samente para & victoria de Mans, e seguin- 
do para Laval diligenciou salvar a vida de 
uma rapariga que tinha combatido nas filei- 
ras realistas o que deu logar a uma denun- 
cia que não teve consequencias porque Bour- 
botte reduziu a nada essa infame accusação. 
Encontrando em Savenay o grosso do exer- 
cito realista desabaratou ahi juntamente com 
Kleber os inimigos da republica o que fez 
com que a Convenção decrerasse que o exer- 
cito tinha bem merecido da patria. 

Por causa de desintelligencias que teve com 
o general Turreau, deixou o exercito da Ven- 
dea e sendo-lhe dado o commando de uma 
divisão do exercito das Ardennes, combateu 
com grande bravura em Fleurns e a elle 
devem em grande parte as armas francezas 
essa brilhante victoria que deu à republica 
a posse da Belgica. | 

Passando para o exercito de Sambre e 
Meuse entrou em Coblentz, distinguiu-se ex- 
traordinariamente em muitas occasiões nus 
campanhas de 1795 e 1796 até que occupan 
do o desfiladeiro de Alten Kirchen e indo 
fazer um reconhecimento a 19 de setembro 
d'esse ultimo anno foi ferido mortalmente 
por um caçador tyrolez. Levado para Alten 
Kirchen foi entregue á humanidade e leal- 
dade do commandante prussiano que acaba- 
va de se apoderar de parte da cidade. 

Durante os poucos dias de vida que lhe 
restaram quer dizer até ao dia 23 rece- 
beu Marceau do archiduque Carlos e em 
geral de todos os inimigos as maiores pro- 
vas de consideração e respeito e quando os 
restos mortaes do illustre general foram en- 
terrados no campo entrincheirado de Co- 
blentz as descargas da artilheria franceza 
misturaram-:e com as da artilheria austria- 
ca prestando assim amigos e adversarios as 
ultimas honras ao homem que tendo só 27 
annos prestara assignalados serviços à sua 
patria. 

D'ahi a um anno o cadaver de Marceau 
foi queimado com grande pompa no alto de 
Petersberg e as cinzas guardadas n'uma ur- 
na de bronze e depositadas n'um tumulo so- 
bre o qual se erigiu um monumento modes- 
to cujo risco foi dado por Kleber. 

Posteriormente os prussianos tiveram de 
fortificar o Petersberg, e por isso foi muda- 
do. o monumento mas restabeleceram-o exa- 
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ctamente n'uma collina artificial perto da 
gola do forte Francisco e junto de um alto 
arborisado que é um dos passeios mais fre- 
uentados de Coblentz. Ein 1851 foi eleva- 
a em Chartres, patria de Marceau, uma es- 
tatua d'esse valente general que tanto hon- 
rou a França e as armas republicanas. 

Marcel (Estevão), preboste dos merca- 
dores de Paris, m. em 1358. Nomeado pre- 
boste em 1354, foi o orgão principal da bur- 
guezia nos Estados gerazs convocados no 
anno seguinte para obterem subsidios com 
que se podesse continuar a luta com a In- 
glaterra, e conseguiu que para evitar a de- 
lapidação dos dinheiros publicos os estados 
nomeassem uma commissão encarregada de 
vigiar. o emprego do imposto votado, o que 
era completa novidade, porque aré essa épo - 
ca o soberano tinha inteira liberdade de 
dispor dos tributos assim lunçados. 

Depois da batalha de Poitiers tomou ener- 
gicas medidas para pôr a capital a coberto 
dos attaques dos inglezes, e nos estados ge- 
raes de 1350, combinado com o bispo de 
Laon, Roberto Lecocq reclamou novas ga- 
rantias para o emprego dos impostos, e pe- 
diu queo grande conselho do rei fosse com- 
posto de individuos eleitos pelos estados ge- 
raes. 

O delphim quiz oppor-se a essas medidas 
mas os estados separaram-se sem votar o8 
subsidios pedidos, e tendo o principe recor- 
rido à alteração da moeda para obter o di- 
nheiro de que precisava Estevão Marcel im- 
pediu pela força a circulação das novas me- 
didas. O delphim vin-se então torçado a con- 
vocar de novo os estudos e fingiu ceder ao 
movimen'o democratico, mas neutralisando 
a occultas as concessões que não podia recu- 
sar publicamente, Marcel rompeu as hosti- 
lidades e nandou matar á vista do principe 
tres dos mais influentes conselheiros d'este. 

D'ahi a pouco o delphim saindo de Paris 
tratou de sublevar a nobreza e as provincias 
contra a burguesia parisiense e principal- 
mente contra Estevão Marcel, e a corporação 
municipal de Paris cuidou de pôr a cidade 
em estado de defeza e assegurar o abasteci- 
mento. Entretanto rebentava a jacquerie e 
Marcel embora censurasse os excessos dos- 
camponezes poz-se d'ucôrdo com elles para 
resistir ao delphim, e depois invocou o au- 
xilio do rei de Navarra Carlos o Máu, a 
quem chegou a offerecer a corôa de França. 

Quando a 31 de julho de 1358 Marcel se 
dispunha a abrir av rei de Navarra a porta 
de S. Diniz foi assassinado por João Mail- 
lart partidario do delphi, e assim acabou 
esse homem que indo muito adiante das 
idéas do seu tempo pensou no seculo xiv es- 
tabelecer em França instituições parlamen- 
tares, e quiz transformar os estados geraes 
em representação nacional pela influencia da 
burguezia. 

Marcella serra do Brazil na provincia 
de Minas Geraes, entre a serra da Parida ao 
susudoeste e a de Pindabiba ao norte. 

Marcella (Santa), n. em Roma pelos fins 
do seculo iv e m. pouco depois do anno de 
410. Tendo ficado viuva muito nova resolveu 
imitar os solitarios da Thebaida e vendendo 
tudo quanto tinha passou a viver de esmol- 
las. Algumas mulheres seguiram o exemplo 
de Marcella e entre outras a virgem Prin- 
cipe de quem falla S. Jeronymo n'uma das 
suas cartas. Quando os barbaros tomaram 
Roma em 410, Marcella não entregando os 
thesouros que lhe exigiam e que ella não ti- 
nha, foi muito mal tratada e refugiando se 
com Principe na egreja de 8. Paulo, que 
fora declarada asylo por Alarico, de tal mo- 
do se impressionou com esses successos qne 
morreu d'ahi a pouco. A egreja celebra a fes- 
ta de Santa Marcella no dia 31 de janeiro. 
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Marcéliac (Pedro Luiz Augusto de 
Crusy, marquez do) official e esculptor fran-. 
cez n., em 1769 e m. em 1824. Sendo coronel 
emigrou no tempo da Revolução e serviu no 
exercito dos principes e depois fez parte da 
expedição de Hespanha. Deixou alêm d'ou- 
tras obras. Viagem na Hespanha, Historia 
da guerra entre a França e a Hespanha nos 
annos de 1793, 1794 e 1795, Historia da guer- 
ra de Hespanha em 1823 e Recordações da' 
eunigração. 

Marcellina (Santa) virgem christã, ir-. 
mã de Santo Ambrosio, nasceu na Gallia 
e m. em 400 pouco mais ou menos. Indo com 
sua mãe para Roma educou seus irmãos Am- 
brosio e Satyro e recebendo o veu das mãos 
do papa Liberio passou o resto da vida com 
grande austeridade. A festa d'esta santa é 
no dia 17 de julho. f 

Marcellino (S.) cidade de França no 
departamento do Isére verto da margem di- 
reita do Cnmane; população 3340 hab. Tri- 
bunal de 1.º instancia, fabricas de assucar 6 
queijo, commercio de vinho, seaa crua, nozes' 
o gado. Ruinas de um castello da edade me- 
dia. No tempo da Revolução a cidade de S. 
Marcellino foi chamada Thermopyla. 

Marcelino (S.) papa de 295 a 304. Foi 
no tempo do seu pontificado que houve a ter- 
rivel perseguição de Diocleciano (303). Dizem 
alguns que este pontifice não teve a cora- 
gem dos martyres e que sacrificou aos idolos 
do paganismo, mas a tradicção catholica re- 
pelle esta accusação e a egreja contando o 
no numero dos seus martyres celebra a festa 
de S. Marcellino no dia 26 d'abril. 

Marcellino general que m. no anno 
468. Sendo amigo de patricio Aecio, depois, 
que este foi assassinado, reuniu algumas for- 
ças e apoderando-se da Dalmaeia e de parte 
da Illyria fundou ahi um estado independen- 
te. Combateu os Vandalos e expulsou-os da 
Sardenha em 466 mas os romanos, seus al- 
liados assassinaram-o no anno de 466. 

Mareetlo (M. Claudio), illustre capitão 
romano, foi um dos heroes da segunda guer- 
ra punica, n. pelos annos de 268 antes de 
Christo e m. em 208. Derrotou os Gaulezes 
nas margens do Pó, tomou Milão e submet- 
teu a Gallia cisalpina. Mandado contra Anni- 
bal, depois do desastre de Caunas, ganhou a 
victoria de Nola e transportando a guerra 
para a Sicilia tomou Syracusa depois de um 
cerco de tres annos. Desbaratou novamente 
Annibal no anno 210 em Canusio, mas dois 
annos depois morreu n'uma embuscada. Ti- 
vham-lhe dado o cognome de Espada de Ro- 
ma. Plutarco escreveu a Vida de Marcello. 

Marcello (M. Claudio) da familia do 
antecedente, foi consul no anno 52 antes de 
Christo. 

Teve o arrojo de propor no Senado a exo- 
neração de Cesar que commandava os Gau- 
lezes. Nas guerras civis seguira o partido de 
Pompêo e dos republicanos. Cesar vencedor, 
exilou-o chamando-o depois a pedido de Se- 
nado. Marcello não se aproveitou porém 
d'este acto de clemencia que Cicero immor- 
talisou com a sua oração Pro Marcello por- 
que foi morto por um escravo na occasiÃo 
em que embarcava para voltar a Roma (48 
antes de Christo). 

Marcello (M. Claudio) sobrinho de Au- 
gusto que o adoptou, lbe den sua filha Julia 
em casamento e o designou para seu succes- 
sor. Em 24 foijnomeado edil curul, mandou fa- 
zer jugos ebplendidos, e morreu aos dezoito 
annos. (23 antes de Christo.) 

São bem conhecidos os versos que Virgi- 
lio lhe consagrou e que terminam pela apos- 
trophe tantas vezes citada: 


Heu! miserande puer! si qua fata aspera rumpas, 
Tu Marcellus eris... 


= 
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Conta-se que Octavia mãe de Marcello ou- 
vindo a leitura d'estes versos se enthusias- 
mou tanto que mandou dar ao poeta 10 ses- 
tercios grandes (3603000 réis) por cada um 
dos versos. 

Marcello (Ulpio) celebre jurisconsulto 
romano, viveu no tempo de Antonino o Pio 
e de Marco-Aurelio, no seculo 11. Foi pro- 
pretor da Pannonia e exerceu muitos cargos 
importantes. Escreveu grande numero de 
tratados e nas Pandectas se encontram inte- 
ressantes fragmentos das suas obras. 

Marcello (Nicolau) doge de Veneza, n. 
em 1397 e m. em 1474. Era procurador de 
S. Marcos quando depois da morte de Trono 
em 1473 foi elevado ao poder supremo. 

Durante o tempo do seu governo atacou 
os turcos que sob o commando de Soliman- 
Pachá cercavam Scutari e obrigou-os a re- 
tirarem da Albania. 

Marcello (Benedetto) compositor mu- 
gico italiano, n. em 1686 e m. em 1739. Se- 
guiu primeiro a carreira do foro, dedicando- 
ge porém depois à musica deixou varias com- 
posições entre as quaes se citam como de- 
veras notaveis 50 Psalmos. 

Marcello (Marco Marcelliano) escri- 
ptor e auctor dramatico italiano, n. em 1820 
e m. em 1865. 

Estudou musica com Mercadante, escre- 
veu os libretos para muitas operas, fundou 
em 1854 O Trovador que é o melhor jornal 
de critica theatral na Italia e collaborou em 
varias publicações especialmente na Revista 
contemporanea. 

Marcellus (Luiz-Maria Augusto De 
Martin du Tyrac, conde de) politico francez 
n. em 1776 e m. em 1841. Sua mãe morreu 
no cadafalso em 1794 e elle foi exilado para 
Hespanha depois do golpe de estado de fru- 
ctidor. 

Voltou algum tempo depois vivendo obs- 
curamente até à Restauração e sendo então 
eleito deputado apoiou todas as medidas re- 
accionarias, 

Em 1823 foi feito par de França e recu- 


` gando-se a prestar juramento em 1830, reti- 


rou-se completamente da politica. Deixou: 
Conselhos d'um amigo a um rapaz estudioso; 
Cantatas sagradas; Epistolas e versos sobre 
a Italia, etc. 

Marcellus (Mario Luiz Joño André 
Carlos Demartin du Tyrac, conde de) diplo- 
mata e escriptor francez, filho do antece- 
dente, n. em 1795 e m. em 1865. 

Apenas saiu do collegio alistou-se nos vo 
luntarios reses do exercito da Restauração, 
e, depois dos Cem Dias, entrando na carrei- 
ra diplomatica foi secretario da embaixada 
em Constantinopla, visitou o Levante e a 
Palestina e mandou em 1820 para França a 
chamada Venus de Milo. Posteriormente foi 
secretario de emhaixada em Londres, e en- 
carregado de varias missões em Madrid e 
em Luca. Dedicando-se depois á litteratura 
publicou: Recordações do Oriente; Vinte dias 


“na Sicilia; Politica da Restauração; Recor- 


dações diplomaticas; Correspondencia de M, 
de Chateaubriand; Os gregos antigos e mo- 
dernos; etc. 

March (Ausias) poeta hespanhol que m. 
em 1460. Adquiriu grande reputaçºo entre 
os escriptores do seu tempo pelas suas com- 

osições poeticas em que canta Theresa de 
Momboy que lhe tinha inspirado uma gran- 
de paixão. As obras d'este pocta formadas 
de 116 pequenas poesias foram impressas 
pela primeira vez em 1543 e tiveram grande 
voga em Hespanha. 

March (Estevão) pintor hespanhol ap- 
pellidado das Batalhas, n. pelos annos de 1595 
e m. em 1660. 

` Foi discipulo de Pedro Orrente e alcan- 
çou grande fama como pintor de justas e de 
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combates sendo muito estimados os seus 
quadros. 

Seu filho Miguel March n. em 1633 e m. 
em 1670. Cultivou a pintura historica e en- 
tre as suas telas notam-se um Calvario e 
duas cujos assumptos sào tirados da Histo- 
ria de S. Francisco. 

Marchais (André Luiz Agostinho) po- 
litico trancez, n. em 1800. '"omou parte na 
conspiração militar de agosto de 1819, foi 
um dos chefes do carbonarismo, pertenceu á 
commissão grega em 1824, fundou em 1827 
a sociedade Aide toi le ciel t'aidera e depois 
de 18.0 quiz organisar uma expedição revo- 
lucionaria contra Fernando vir de Hespanha. 
Foi um dos fundadores da Sociedade do mun- 
do c d'outras associações da mesma especie, 
dirigiu a Revista republicana e estando im- 
plicado no processo d'abril de 1834 retirou- 
se para Rouen oude se empregou ua indus- 
iria até 1841 em que fundou o Club da re- 
forma que preparou a revolução de 1848 no 
departamento do Sena inferior. 

Depois d'essa revolução foi chefe de gabi- 
nete no ministerio da tazenda e exerceu va- 
rios curgos administrativos. No tempo do 
segundo imperio foi preso como membro da 
associação republicana Marianna, e tendo, 
depois de solto, partido para o Oriente ahi 
morreu em 1851. 

Marchal (Francisco José Fernando), 
escriptor belga, n. em 1780 e m. em 1858. 

Foi empregado nos archivos do estado e 
conservador dos manuscriptos da bibliotheca 
dos duques de Borgonha. Deixou publicado: 
um Catalogo d'esses imanuscriptos e uma 
Historia politica do reinado do imperador 
Carlos v. 

Marchai (Carlos), mais conhecido pelo 
pseudonymo de Curlos de Bussy, escriptor 
francez, n. em 1822 e m. em 1870. 

Ainda muito novo publicou varios roman- 
ces taes como Quatro mezes no mar, Noites 
hespanholas, Mysterios de Londres, etc., e 
depois alguns pamphletos como Lord Guizot 
e a Familia d' Orleans sendo por este ultimo 
preso. 

No tempo do segundo imperio com o pseu- 
donymo de Carlos de Bussy escreveu muitas 
brochuras e redigiu alguns jornaes atacando 
todos os adversarios do governo e principal- 
mente Rochefort. Publicou tambem com o 
mesme pseudonymo ditfe:entes compilações 
e diccionarios, editou as Recordações de Ja- 
cques Lafjite e escreveu uma coutinuação da 
Historia de França de Anquetil. 

Marchand (Luiz José Narciso, conde) 
criado particular de Napoleão 1, n. em 1791 
e m. ha poucos annos. Entrou em 1811 ao 
serviço do imperador e acompanhou-o å ilha 
d'Elba e para Santa Helena. 

O Resumo das guerras de Julio Cesar qué 
elle publicou em 1836 foi todo escripto pela 
sua mão sendo dictado por Napoleão. 

O imperador nos seus uliimos momentos 
deu-lhe o titulo de conde e entregou-lhe o 
testamento e codicillos annexos encarregan- 
do o ao inesmo tempo de entregar varios 
objectos a seu filho logo que este chegasse 
á maioridade. 

Regressando a França casou em 1823, 
para cumprir a vontade de Napoleão, com a 
filha do general Brayer, mas o governo aus- 
triaco não lhe permittiu que fosse cumprir 
a missão de que tinha sido incumbido para 
o duque de Reichstadt e depois da morte 
d'este, entregou ao duque de Padua os ob- 
jectos que não podera fazer chegar ás mãos 
d'aquelle principe. 

Em 1840 acompanhou o principe de Join- 
ville a Santa Helena para conduzir a França 
as cinzas de Napoleão 1 e em 1855 recebeu 
os legados que o grande imperador lhe.ha- 
via deixado no testamento. 
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Marchand (Luiz), organista francez, 
n. em 1669 em, em 1732. Estudou com os 
Jesuitas, foi organista em Nevers, em Auxer- 
re e por fim da capella de Versaillles. 

O seu comportamento desregrado foi cau- 
sa de elle receber ordem em 1717 para sair 
de França e tendo vivido algum tempo em 
Dresde voltou a Paris onde ganhou muito 
dinheiro dando lições, o que não o impediu 
de morrer pobre porque tudo gastava em 
extravagancias. 

Deixou publicadas algumas composições 
musicacs que não teem grande valor. 

Marchand (Prospero) erudito e biblo- 
grapho francez, n. em 1675 pouco mais ou 
menos e in. em 1756. Foi livreiro e teve uma 
loja que adquiriu grande celebridade mas 
sendo muito apegado a doutrinas do protes- 
tantismo, sahiu de Paris e foi continuar o 
seu negocio em Amsterdam. 

Deixando afinal essa vida entregou-se ao 
estudo e viveu muito retirado do mundo, 
sendo comtudo frequentes vezes consultado 
pelos bibliographos que o respeitavam. 

Deixou a sua bibliotheca á universidade 
de Leyde. Collaborou na celebre satyra a 
Obra prima de um desconhecido, escreveu 
algumas notas sobre a Satyra Menipéa, foi 
um dos principaes redactores do Jornal lit- 
terario da Haya e além de outras obras de- 
vem-se-lhe “uma Historia da origem e dos 
primeiros progressos da imprensa e um Dic- 
cionario Historico ou Memorias criticas e 
litterarias especie de continuação do diccio- 
nario de Bayle. 

Foi editor das Cartas escolhidas de Bayle, 
da Historia da revolução da Hungria do ab- 
bade Brenner, das Obras de Brantome, das 
Obras de Villon, das Cartas do conde d'Es- 
trades, das Memorias do conde de Guiche, 
etc. 

Marchand (Estevão) navegador fran- 
cez, n. em 1755. Fez differentes viagens ás 
Antilhas, passou depois à India e regressan- 
do a França foi encarregado por uma casa 
commercial de Marselha de ir à America 
procurar pelles. Sahindo de Marselha nos 
tins de 1790 a bordo do navio Solido, do qual 
era capitão, dobrou a Terra do Fogo e le- 
vou a cabo a segunda viagem á roda do 
mundo feita por francezes. 

Descobriu Noukahbiwa que teve primeiro 
o nome de Marchand, e um grupo das Mar- 
quezas a que chamon ilhas da Revolução. 
Fazendo-se depois de vela para as ilhas de 
Sandwich passou á China e voltou a França 
pelo oceano indico e ilha de França fundean- 
do no porto de Toulon em agosto de 1792. 
Tendo sido nomeado chefe de batalhão da | 
guarda nacional de Marselha partiu nova- 
mente para a ilha .de França onde morreu 
em 1793. 

M. de Fleurian publicou uma narrativa 
muito interessante da viagem de Marchand 
com o titulo de Viagem á roda do mundo nos 
annos de 1790, 1791 e 1792. 

Marchand (Joio Gabriel, conde) ge- 
neral francez, n. em 1756 e m. em 1851. Sen- 
do advogado antes da Revolução foi eleito 
em 1791 capitão de voluntarios, tomou parte 
nas campanhas d'Italia e do Rheno, foi pro- 
movido a chefe de batalhão na batalha de 
Rivoli, e coronel na de Novi, mandado com 
o posto de general de brigada para o exerci+ 
to do Rheno e elevado a general de divisão em 
fius de 1805. Assistiu às batalhas de Iena e 
de Friedland assim como å tomada de Mag- 
deburgo e passando á Hespanha serviu no 
corpo de Ney, esteve na batalha do Bussaco, 
cobriu a retirada do exercito francez quan- 
do este sahiu de Portugal, combateu em Fu- 
entes d'Onor e n'outras acções da guerra da 
peninsula até que em 1812 foi nomeado che- 
fe do estado maior general do e Wost- 
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phalia, que devia commandar a ala direi- 
ta do grande exercito na campanha, Contri- 
buiu para a victoria de Moskowa e durante 
a retirada fez constantemente parte da re- 
taguarda do exercito. Em janeiro de 1814 or- 
ganisou o levantamento em massa no Isere 
e defendeu o sudeste da França contra os 
austriacos até que sabendo da abdicação de 
Fontainebleau depoz as armas. Luiz xvm 
nomeou o commandante da divisão de Gre- 
noble e apesar de não ter seguido Napoleio 
durante os Cem Dias foi depois accusado de 
counivencia com o imperador e por isso foi 
reformado. Em 1830 foi nomcado par de 
França. 

Marchangy (Luiz Anfonio Francisco 
de) magistrado e escriptor francez n. em 
1782 em. em 1826.Dedicando-se à carreira do 
foro foi nomeado em 18.8 juiz supplente do 
tribunal do Sena e cultivando ao mesmo tem- 
po as letras publicou um pequeno poema bas. 
tante mediocre A felicidade no campo e em 
1813 uma grande obra à qual deve princi- 
palmente a sua reputação e que se intitula- 
va Gallia poetica ou Historia de França con 
eiderada nus suas relações com a poesia, a 
eloquencia e as bellas artes. Este livro que 
tem oito volumes e do qual se publicaram 
seguidamente seis ed'ções é uma rapida nar- 
rativa da bistoria de França desde a invasão 
dos francos até ao fim do reingdo de Luiz 
Xiv em que o auctor sempre que encontra oc- 
casião propicia se alarga em considerações 
poeticas e emphaticas. A idéa deste livro 
que exigiu muito estudo e grandes investi- 
gações pareceu então completa novidade e 
por isso a obra teve um grande exito mas 
por fim não passa de um vasto deposito de 
materiaes mal aproveitados e por isso a Gal- 
lia poetica é hoje muito pouco lida. 

Marchangy passando a procurador impe- 
rial junto do tribunal do Sena alcançou 
grandes creditos e tornou-se principalmente 
notavel nos processos politicos em que se 
mostrou sempre corajoso e energico, mas 
ao mesmo tempo tambem sempre muito apai- 
xonado. Depois do processo dos quatro sar- 

entos de La Rochelle foi nomeado advoga- 

o geral do tribunal d'appelação e em 1824 
eleito deputado. O seu ultimo trabalho litte- 
rario foi Tristão o viajante ou a França no 
seculo xıv especie de romance historico de 
insignificante enredo mas escripto em ma- 
gnifico estylo e no qual se encontram muitas 
noticias curiosas e interessantes filhas das 
laboriosas investigações do auctor. Alguns 
discursos forenses de Marchangy acham-se 
na Collecção do foro francez e entre as suas 
obras que ficaram: ineditas contam-se um 
Commentario aos 5 codigos; e Memorias so- 
bre a Revolução franceza. 

Marchant (Nicolau Damas, barão), me- 
dico e antiquario francez, n. em 1767, em. 
em 1833. Exerceu varios cargos administra- 


“tivos, escreveu algumas brochuras sobre as- 


sumptos politicos e economicos e Miscela- 
nea de numismatica e de historia e Cartas 
eobre a numismatica e a historia que são 
muito estimadas. 

Marche (Branca, condessa de La), fi- 
lba de Othon 1v duque de Borgonha, m. em 
1340 proximamente. Foi casada com Carlos 
o Bello, conde de La Marche segundo filho 
“do rei de França Filippe o Bello, e levando 
uma vida desregradissima, foi depois de 
convencida do crime de adulterio, mandada 

render por seu sogro em Chateau Gaillard. 
No fim de sete unnos foi repudiada pelo ma- 
rido, e morreu na abbadia de Maubuisson na 
qual havia entrado e tomado o véu. 

Marche (La). V. La Marche. 

Marche-en-Famêne, cidade da Bel- 
gica na provincia do Luxemburgo belga a no- 
roeste d'Arlon e a sudoeste de Litge. 2:350 
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hab. Industria activa; forjas e fabricas de 
cortumes e de rendas Commercio de gado. 
Em 1577 ahi foi feito um tratado entre a 
Hespanha e as Provincias-Unidas. 

Marchena. cidade de Hespanha na 
provincia de Sevilha; 42:500 hab. Fabricas 
de estofos de lã, louça, e pannos. Esta cida- 
de é cercada de fortificações em ruina, e as 
egrejas merecem a attenção do visitante. O 
palacio dos duques d'Arcos que foi construi- 
do no tempo dos mouros é notavel pela sua 
architectura. 

Marchena (José), politico e escriptor 
bespanhol, n. em 1768, em. em 1821. Tinha 
sido destinado para a carreira ecclesiastica, 
mas a leitura dos escriptos philosophicos 
francezes o affastaram d'isso e expondo em 
publico opiniões muito avançadas esteve pa- 
ra ser viciima da inquisição. Para escapar 
a esse perigo refugiou-se em França, colla- 
borou no Amigo do povo de Marat, ligou-se 
depois com os girondinos, esteve preso e re- 
cuperando a liberdade n» 9 de thermidor foi 
empregado na repartição da salvação publi- 
ca, e esteve na redacção do jornal o Amigo 
das leis. Sendo proscripto depois do 31 de 
vendimario por causa de um pamphleto que 
publicou foi amnistiado, mas tendo escripto 
grande numero de diatribes contra o Dire- 
rectorio foi conduzido á fronteira. 

Regressando depois a França acompanhou 
o general Moreau como secretario, e em 1808 
passou a exercer o mesmo cargo junto de 
Murat a quem acompanhou a Madrid. Logo 
que ahi chegou Marchena foi preso por or- 
dem do inquisidor mór e o gencral francez 
teve de recorrer à força armada para liber- 
tar o seu secretario. No tempo do rei José 
foi incumbido da redacção do jornal official, 
e nomeado chefe de divisão dos archivos no 
ministerio do interior. Voltando a França 
quando os exercitos de Napoleão tiveram de 
passar os Pyreneus viveu em Bordeus, e en- 
trando novamente em Hespanha depois da 
revolução de 1820 foi denunciado como ami 
go dos francezes, preso e porfim morreu na 
miseria. Deixou publicadas varias obras en- 
tre as quaes citaremos Lições de philosophia 
moral e de eloquencia, e Descripção das pro- 
vincias vascongadas e traduziu para hespa- 
nhol o Emilio de Rousseau, as Cartas per- 
sas de Montesqnieu, os Contos de Voltaire, 
o Tartufo e o Misanthropo de Moliére, a 
Nova Heloisa de Rousseau, etc. 

Marches (Les', pequeno paiz da antiga 
França na Baixa Normandia, e cujas princi- 
po povoações eram: Alençon, Argentan e 

eez. 

Marchest (José), appelidado il Sanso- 
ne, pintor italiano n. em Bolonha em 1699 e 
m. fem 1771. 

Foi discipulo de Fraceschini e de Milani e 
era egualmente distincto na pintura a oleo e 
em frescos. 

As suas principaes obras são: a Nativida- 
de da Virgem. o Propheta Elias,o Santo 
Ambrosio recusando a entrada no templo a 
Theodosio, as Quatro Estações, ete. 

Marchesi ouMarcheaini (Luiz), ce- 
lebre soprano italiano n. em;1755 e m. em 1829. 

Foi discipulo de Fiosoni e o seu nome fi- 
gura brilhantemente ao lado dos de Caffa- 
relli, Farineli e Pacchiarotti. Percorreu as 
cidades de Milão, Roma, Florença, Turim, 
Vienna, Berlim, S. Petersburgo e Londres 
colhendo por toda a parte immensos e ex- 
traordinarios applausos. À sua voz era de 
uma limpidez incomparavel e alguns até a 
julgavam superior à de Farinelli. 

Marchest (O cavalleiro Pompeu), escul- 
ptor italiano n. em 1790 e m. em 1858. 

Foi discipulo de Marchesi e deixou gran- 
de numero d'obras entre as quaes as esta- 
tuas de Terpsichore, de Volta, de Beccaria, 
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de Bellini, de Gethe, do imperador Fran- 
cisco I, de Manuel Philisberto de Saboya ete. 

Marchesini (João), escriptor italiano, 
viveu no seculo xv. Pertenceu á ordem dos 
minoristas em Reggio e tornou se conhecido 
por um diccionario onde teve especialmente 
o cuidado de explicar todas as palavras da 
Biblia. 

Esta obra intitulada Mammothreptus foi 
publicada pela primeira vez em Mayença 
em 1470 e teve muitas edições. 

Marchetti (Marco) conhecido tambem 
pelo nome de Marco de Faenza pintor ita- 
liano m. em 1585. 

Foi discipulo de J. Bertucci e tornou-se 
um pintor muito distincto de frescos. Depois 
da morte de Sabattini, Gregorio xr encarre- 
gou Marchetti dos trabalhos começados por 
aquelle artista e o gran-duque Cosme 1 cha- 
mou-o a Florença para decorar o Palacio- 
Velho. | 

Marchetti deixou poucas pinturas a oleo, 
a sua melhor obra d'este genero é o Jantar 
de Jesus Christo em casa dos phariseus, En- 
tre os seus frescos cita-se a Degolação dos 
Innocentes no Vaticano. 

Marchetti (Alexandre), erudito e es- 
criptor italiano n. em 1633 e m. em 1714. 

Estudou mathematica, philosophia e me- 
dicina e depois foi professor na universida- 
de de Pisa. Deixou uma obra com o titulo de 
Da resistencia dos solidos, traducções em ver- 
so de Anacreonte e de Lucrecio e uma col- 
lecção de poesias. 

Marchetti (João), prelado e escriptor 
ecclesiastico italiano, n. em 1753 e m. em 1829. 

Recebeu ordens religiosas em Roma em 
1777 e foi pouco depois secretario do cardeal 
Matrei, publicou varias obras defendendo a 
santa sé pelo que attraiu sobre si a attenção | 
de Pio vn que o nomeou examinador do cle- 
ro, presidente da casa de Jesus e lhc deu 
uma pensão. | l 

Quando em 1798 os francezes entraram em 
Roma proclamando a republica, Marchetti 
foi bannido, conduzido a Florença, e preso 
por algum tempo. Depois da eleição de Pio 
vu, voltou a Roma onde dirigiu uma acade- 
mia de theologia até 1809, mas Napoleão 
mandou-o prender por ter induzido o papa Pio 
vir a excommungal-o. Regressando a Roma 
em 1814 foi nomeado arcebispo de Ancyra 
in partibus, aio do filho de Maria Luiza, rai- 
nha da Etruria; e no tempo de Leão xır se- 
cretario da congregação dos bispos. 

As suas principaes obras são: Critica da 
historia ecclesiastica de Fleury; a Auctorida-. 
de suprema do pontifice romano, etc. 

Marchetti a poeta e estadista 
italiano n. em 1790 e m. em 1851. 

Chamado a Paris em 1811 como addido ao 
ministerio d'estado para o reino de Italia vi- 
veu n'essa capital até 1814 e voltando de- 
pois á Italia foi nomeado membro da depu- 
tação mandada ao papa depois da violenta, 
repressão dos tumultos de 1831. 

Em 1848 foi nomeado pelo papa ministro 
dos estrangeiros e só saiu de Roma depois da 
fugida de Pio 1x, retirando-se então para 
Bolonha onde morreu. 

Occupa um logar importante na litteratu- 
ra italiana pelas suas Canções em que tomou 
por modelo Petrarcha e em algumas das 
quaes não ficon inferior ao mestre, 

Escreveu um quadro da litteratura con- 
temporanea de Italia e um discurso sobre a 
principal allegoria do poema de Dante. 

Marchi (Francisco de), engenheiro no- 
tavel n. em Bolonha no seculo xvi. 

Serviu diversos principes de Italia, tons- 
truiu a fortaleza de Placencia e esteve trinta- 
e dois annos em Flandres, como engenheiro 
do rei de Hespanha. E' principalmente cele- 
bre pelo seu livro: Da” architectura militar 
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obra muito rara em que estão expostos cento 
e sessenta e um systemas de fortificação. 

Os italianas asseguram que os engeuhei- 
ros estrangeiros e especialmente Vauban se 
aproveitaram das invenções de Marchi. 

Marchi (José), antiquario e jesuita ita- 
liano n. em 1795 e m. em 1860. 

Foi professor de humanidades fundou o 
museu de Latrão e augmentou muito o mu- 
seu Kircheriano. Deixou publicados um ex- 
cellente tratado de numismatica italiana e 
uma deseripção das Catacumbas, 

Marchiali, nome com que foi enterra- 
do o personagem mysterioso chamado o Ho- 
mem da mascara de ferro. V. Mascara de ferro. 

Marchiennes-Vilte. CidadedeFran- 
ça no departamento do Norte na margem es- 

uerda do Scarpe e do canal de Decours. 
Pop. 3:335 hab. Fabrico de assucar, lã, pre- 
gos, chapeus. Commercio de linho, ete. 

Marchienne deve a sua origem a uma ab- 
badia fundada no seculo vir pos Santo Ar- 
naldo e suprimida em 1793. Foi tomada pe- 
los francezes aos hespanhoes em 1645, forti- 
ficada pelos alliados em 1712, e tomada pelo 
marechal de Villars no mesmo anno. Esta 
praça foi surprendida em 1793 pelos aus- 
triacos que a conservaram até junho do an- 
no seguinte. 

Marchin (João Gaspar Fernando, con- 
de de), general belga m. em 1673. 

Estreiou-se na carreira militar ás ordens 
de Condé, foi nomeado marechal de campo 
em 1645, e entrando d'ahi a pouco ao servi- 
ço da França foi lhe dado o commando de 
um exercito á frente do qual combateu os 
hespanhoes na Catalunha. No tempo da Liga 
seguiu o partido de Cundé, serviu no exerci- 
to de Hespanha como capitão gencral, em se- 
guida a Carlos 11 rei de Inglaterra e conti- 
nuando depois da paz dos 
tar contra a França foi feito conde do santo 
imperio, em 1652. Tendo sido vencido em 
1612 pelo marechal de Crequi a regencia dos 
Paizes Baixos tirou-lhe o commando e d'ahi 
por diante Marchin viveu afiastado da vida 
publica. 

Marchin (Fernando, condede), marechal 
de França filho do antecedente n. em 1656 e 
m. em 1706. 

Sendo brigadeiro de cavallaria em 1688 
foi ferido em Flandres, assistiu como mare- 
chal de campo às acções de Nerwinde e de 
Charleroi, em 1695 foi para a Italia com o 
titulo de director geral de cavallaria e em 
1701 foi nomeado tenente general e embaixa- 
dor junto do rei-de Hespanha Filippe v. Vol- 
tando a França foi governador d'Aire, esteve 
na tomada de Brisach e na batalha de Spira e 
substituindo Villars junto do eleitor da Bavie- 
ra recebeu em 17030 bastão de marechal. 
Encarregado do commando do exercito to- 
mou Augsburgo, ganhou algumas victorias 
contra os imperises, dirigiu a retirada de- 

is da batalha de Hochstaedt, evacuou a Al- 

emanha e sendo lhe confiado o governo de 
Valenciennes obrigou os imperiaes a repas- 
shrem o Rheno. Partindo depois para a Ita- 
lia para servir no exercito do duque d'Or- 
Jeans foi morto na tomada das linhas de Tu- 
rim e embora alguns escriptores tenham lan- 
gado sobre Marchin a responsabilidade da 
derrota do exercito francez, Napoleão exa- 
minando miudamente a causa d'esse revez 
afirma que o unico culpado foi o duque de 
Orleans. | 

Em 1704 publicou-se em Amsterdam uma 
obra em 8 volumes com o titulo de Campa- 
nha da Allemanha em 1704. 

.. Marchtone d'Arezzo, esculptor e 
architecto italiano, viveu no começo do se- 
culo xur. Este artista, um dos mais antigos 
de Italia, elevou em Roma, no tempo de In- 
nocencio ut, a egreja e hospital de Banto 


yreneus a mili- 
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Spirito in-Sassia, a egreja de S. Silvestre, a 
capella da Creche em Santa Maria Maior, 
restaurou a torre de Conti e desenhou os 
ornatos do tumulo do papa Honorio n. À 
obra prima de Marchione é a egreja de San- 
ta Maria-della-Pieve, em Arezzo. 

Marchioni (Carlos), esculptor e archi- 
tecto italiano, n. em 1704 e m. em i780. De- 
ve-se-lhe o mausoleo de Benedicto xın nå 
egreja da Minerva, o palacio da villa Alba- 
ni, a nova sachristia do Vaticano e varios 
outros trabalhos em Roma e Sienna. Marchio- 
ni desenhava adıniravelmente à penna bam- 
bochatas, que são muito aprecias pelos 
amadores. 

Marchis (Alexis de) pintor italiano 
que viveu no seculo xvrrr. Foi principalmen- 
te notavel como pintor de scenas de incendios 
e para estudar o effeito das chammas deitou 
uma vez fogo a uma grande meda de feno o 
que lhe custou estar preso alguns annos. Dei- 
xou varios trabalhos recommendaveis nos 
palacios Ruspoli e Albani em Roma, e no pa- 
lacio de Clemente xı em Urbino; mas a sua 
obra prima é um quadro representando o In- 
cendio de Troia. 

Marchmont (Hugh. Hume Campbell, 
conde de) politico inglez n. em 1708 e m. em 
1794. Foi membro da camara dos communs 
em 1734 e chamado para tomar assento na 
camara dos lords em 1740 distinguiu-se pela 
sua opposição ao partido whig então no po- 
der. Posteriormente foi commissario e guar- 
da sellos da Escocia em 1764. E a March- 
mont que se deve a ideia da publicação dos 
Records of the Parliament. 

Marcholt, genio infernal da mytholo- 
gia slava, que so weltia no corpo dos pecca- 
dores mortos e os fazia sahir á meia noite 
dos tumulos para irem na terra commetter o8 
crimes pelos quaes tenham sido castigadas 
as almas desses corpos e fim de servirem de 
exemplo aos vivos. Depois da introducção do 
christianismo nos povos slavos Marcholt fi- 
cou sutesistindo como outras divindades do pa- 
ganismo mas com outro nome, o de Upior. 
Powalis-ka mulher de Mavcholt tinha uma 
missão analoga com a differença porém de 
que não se mettia senão no corpo de mulhe- 
res. | 

Marci de Kronland ou de Cro- 
vynland (Joio Marcos) medico, mathema- 
tico e physico allemão m. em 1667. Publicou 
em 1639 una obra com o titulo de De pro- 
portioni motus que é notavel porque n'ella 
apparecem sobre a theoria do choque as 
ideas que depois apresentaram Walis, Wre- 
nn e Huyghens, e em 1€48 um outro livro in- 
titulado Thaumautias-iria em que Marci 
expõe sobre a luz e principalmente sobre a 
desigual refrangibilidade dos raios corados 
algumas das theorias de Newton. 

Marcia (familia) familia plebêa distine 
cta da antiga Roma. Os Philippos, os Figu- 
los, os Rex e os Censorinos eram os seus prin- 
cipaes ramos. L. Marcio Fillippo que foi con- 
sul em 698 casou com Atia sobrinha de Ju- 
lio Cesar, vinva de C. Octavio e d'este modo 
veio a ser sogro de Augusto. Foi Q. Marcio 
Rex que em 636 submetteu uma parte da 
Gallia e ahi fundou a cidade de Narbonna. 
Esta familia extinguiu-se no tempo dos pri- 
meiros imperadores. 

Marcia (Santa). Outros lhe chamam 
Marciana. Filha de Caio Atilio natural da 


provincia bracharense, converteu-se à fó 


christã, e por isso foi martyrisada em Tole- 
do a 12 de julho de 1550, 


Marcia Magonia, amante do impe-: 


rador Commodo, viveu no seculo r. Julga-se 
Ri era christã e que empregou a sua in- 
uencia para evitar a perseguição dos ade- 
ptos da nova religião. 
O imperador, que gostava muito de a ver 
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vestida d'amazona, deu em sua honra ao 
mez de janeiro o nome de Amazonius. ` 

Marcia, sabendo casualmente que o seu 
amante tencionava exilal.a, envenenou-o e 
depois maudou-o matar por um gladiador 
no anno de 192. 

Marcial (Marco Valerio) poeta latino, 
n. na provincia de Tarragona, em Hespanha, 
no anno 43 e m. em 104. Indo para Roma ` 
aos vinte annos viveu das liberalidades de 
Tito, de Domiciano e d'outros partigulares 
ricos chegando a ter alguma fortuna e a pos- 
suir uma casa ém Roma e uma casa de cam- 
po em Nomento. 

Levando uma vida muito desregrada gas- 
tou tudo e desejando voltar a Hespanha foi 
Plinio o Moço quem lhe deu o dinheiro para 
a viagem. E 

Deixou 1565 epigrammas divididos em 14 
livros e nos quaes descreveu todos os suc- 
cessos importantes do seu tempo, as guerras, 
os triumphos, as aventuras amorosas, 08 jo- 
gos do circo e muitos factos insignificantes 
que nos mostram claramente a vida intimas . 
da sociedade romana. 

Os epigrammas de Marcial foram publicas 
dos pela primeira vez no seculo xv e depois 
teem sido varias vezes reirmpressos. Em fran- 
cez existem muitas versões dos Epigrammas 
sendo a melhor a da colleceção Panckoucke 
mas faltando os trechos livres e obscenos 
que abundam no original. | 

Marciat (S.). Um dos dezoito compa- 
nheiros de Santa Engracia, que, segundo a 
lenda refere, a acompanharam das terras que 
depois haviam de ser Portugal até Sarago- 
ça, e alli foram com ella martyrieados. 

Marcial (S.) primeiro bispo de Limo- 
ges. Viveu no primeiro seculo seguado di- 
zem uns e no terceiro segundo referem ou~ 
tros. 

Conforme as lendas Marcial sahiu de Roma 
para a Gallia com Alpiniano e Austriclinia- 
no, prégou o evangelho em Bordeus, Poitiers 
e Sainctes e fez muitas conversões. À egreja 
celebra a festa d'este santo a 30 de junho. 

Marciana-Marina. Cidade do reino 
de" Italia na ilha d'Elba que forma um dis- 
tricto da provincia de Liorne, 6:818 bab. 

Marcianise, cidade do reino de Italia 
na provincia da Terra de Labor. 8:868 hab. 

Marcianopoilis, cidade da antiga Me- 
sia, capital da Mesia inferior a 25 kilom. a 
oeste da costa occidental do Ponto Euxino. 

Marcianna (Santa) natural da Mau- 
ritania, viveu no principio do seculo 1v em 
Cesarea toda entregue a exercicios de devo- 
ção. A egreja celebra a festa d'esta santa 
umas vezes a 9 de janeiro e outras a 11 de 
julho. 

Marcianno (Elio), jurisconsulto roma- 
no, viveu na primeira metade do seculo i 
no tempo dos imperadores Caracalla e Ale- 
xandre Severo. Tinha escripto um grande 
numero de obras que se perderam restando 
apenas cento e setenta e cinco fragmentos 
insertos no Digesto. 

Marcianno, geographo grego, n. em 
Heraclea no começo do seculo Iv. | 

Escreveu um Periplo de que apenas res- 
tam alguns fragmentos que foram publica- 
dos pela primeira vez em 1600 e depois na 


“colleeção dos Pequenos geographos. 


Marcianno, imperador do Oriente, n. 
na Thracia no anno 391 e m. em 457. 

Pertencia a uma familia obscura, foi se» 
nador e tinha sabido fazer-se estimar pelos 
seus talentos militares e pela sua probidade 
quando Theodosio o Moço morreu. 

Pulcheria, irmã d'este principe tendo sido 
proclamada imperatriz casou com Marcianno 
com a condição de respeitar o voto de vir- 
gindade que ella linha feito. A primeira ro- 
ção do novo imperador foi recusar a Attila 
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o vergonhoso tributo que Theodosio lhe pa- 
gava, obrigando-o a retirar-se do Oriente. 
O seu reinado que durou sete annos foi uma 
epoca de paz, de justiça e de felicidade. Os 
acertados regulamentos que fez para refreiar 
a venalidade e a corrupção dos funeciona- 
rios foram insertos no Codigo Theodosio. 
Marcianno morreu trez annog depois de Pul- 
cheria, succedendo-lhe Leão I. 

Marcieu (Pedro Emé, conde de), gene- 
ral 5 diplomata francez, n, em 1686 e m. em 
1778. E 

Pertencia a uma antiga familia do Del- 
pbivado que contava entre os seus membros 
o cavalleiro de Boutiéres. Era muito ins- 
truido e conhecia varias linguas modernas 
seudo por isso encarregado de diversas mis- 
sões diplomaticas secretas. 

Foi coronel, brigadeiro (1721), inspector 
geral d'infanteria, (1731), tenente general, 
(1743), e receben o commando da provincia 
do Delphinado (1755) mostrando se, durante 
o tempo que exerceu este cargo, pouco fa 
voravel aos protestantes pelo que teve por 
na questões com o parlamento de Greno- 

e. 

Marcieu (Guido Balthasar Emé, mar- 

uez de) general francez, filho do antece- 
ente, n. em 1721 e m. em 1753. 

Fez as campanhas da Allemanha (1733- 
1734), distinguiu-se na batalha de Foutenoy, 
acompanhou Mauricio de Saxe durante a 
campanha de Flandres (1746) tomou parte 
na batalha de Raucoux, nas acções de Lan- 
tosca e de Castel Doppio e posteriormente 
foi nomeado marechal de campo, 

Marcieu (Nicolau Gabriel Emé mar- 

uez de) general francez, filho do antece- 
ente, n. em 1761 e m. em 1830. 

Sendo major quando rebentou a Revolu- 
ção emigrou, foi ajudante de campo do ma- 
rechal Broglie e recebeu o posto de mare- 
chal de campo depois do regresso dos Bour- 
bons (1816). O marquez de Marcieu empe- 
nhou-se muito pelo restabelecimento da Or- 
dem de Malta mas os seus esforços foram 
baldados. 

Marcieu et de Boutieres (Pelro 
Emé, marquez de) general francez irmão do 
antecedente, n. em 1128 e m. em 1804, 

Alistou-se no exercito tendo apenas doze 
annos e sete annos depois era coronel e go- 
vernador de Valence. Tomou parte na con: 
quista de Maestricht, foi governador de Gre- 
noble e de Graisivaudan, tornou se notavel 
na batalha de Hastenbeck no Hanover e em 
Hesse, toi nomeado marechal de campo em 
1761 e commandante do Delphinado em 
1783. No tempo do Terror, Marcieu esteve 
preso algum tempo o passou na obscuridade 
os ultimos annos da sua vida, 

Marcion, philosopho gnostico que n. 
em Sinope pelos principios do seculo 11. Era 
filho do bispo de Sinope e seguiu å vida mo- 
nastica, mas tendo seduzido uma donzella 
christã foi expulso do convento e excom- 
mungado por seu pae. Refugiando-se em 
Roma pelos annos de 150 voltou novamente 
Á egreja, mas sendo outra vez d'ella exclui- 
do poz-se a ensinar a doutrina gnostica dos 
dois principios que tinha sido exposta por 
Cerdon. Era homem de grande talento e 
muito eloquente, teve muitos discipulos, e as 
suas idéas espalharam-se pelo mundo roma- 
no e até pela Persia. No seculo xvr ainda 
havia Marcionitas no oriente. 

Marco Antonio, celebre orador e 
triumviro romano. V. Antonio (Marco). ` 

Marco-Argentano (S.). Antigamen- 
tó Arpentano cidade do reino de Italia, na 
provincia da Calabria Citerior, 5:416 hab. 

Marco de Canavezes, concelho do 
districto do Porto, que, como muitos outros, 
não tem povoação alguma assim denomina 
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da. Ascabeça do concelho hoje é esse Marco, 
aldeia da freguezia de Fornos e S. Nicolau, 
e antigamente era em Canavezes, villa per- 


: tencente à freguezia de Sobre Tamega. Dos 


nomes d'estas duas povoações se fez o nome 
do concelho Marco de Canavezes. 

Consta o concelho de 32 freguezias a sa- 
ber: Alivieda, Alpendurada e Mattos, Aviz, 
Avessadas, Banho, Carvalhosa, Constance, 
Favões, Folhuda, Fornos e S. Nicolau, Frei- 
xo, Magrellos, Manhuncellos, Maurelles, Pa- 
ços de Gaiollo, Paredes de Viadores, Penha 
Longa, Rio de Gallinhas, Rozêm, Sande, 
Santo Isiéoro, S. Lonrenço do Douro, Soa- 
lhães, Sobre Tamega, Taboado, Thuias, Tor- 
rão, Tontosa, Varzea do Douro, Varzea da 
Ovelha, Villa Boa do Bispo, Villa Boa de 
Quires. Tem 6:461 fogos, 25.709 hab. sendo 
12:156 homenes, 13:553 mulheres. Marco de 

Janavezes constitue uma comarca, que só 
abrange o concelho, e comprehende quatro 
julgados: Aviz, Fornos, Paredes, Sobre Ta- 
mega. 

E séde, politicamente, do circulo n.º 34 
(Marco de Canavezes) que abrange os con- 
celhos de Marco de Canavezes e de Baião. 

O concelho é muito fer:il, e produz ma- 
gnifico vinho verde, chegando a colher-se 
oito a dez mil pipas em alguns annos. São 
muito estimadas as fructas d'este concelho 
principalmente os melões e os pecegos. Ha 
tambem abundancia de gado, principalmen- 
te suino, e faz se ali grande creação de sir- 
go. O solo, extremamente pittoresco, é ba- 
nhado por muitos rios e regatos, e sobre- 
tudo pelo Tamega e pelo Ovelha, seu af- 
fluente. 

O concelho foi creado em 1852 com os 
territorios pertencentes aos extinctos conce- 
lhos de Soalhães, Riba-Tamega e Bemviver, 
c parte dos concelhos tambem extinctos de 
Gouveia, Santa-Cruz de Riba Tamega e Por 
to-Carreiro, e dos contos de Thuias e Taboa. 
do e de parte do de Travanca. 

A povoação de Marco séde actual do con- 
celho fica a 2 kilom. da villa de Canavezes. 
Tem uma excellente casa da camara, onde 
estão reunidas as repartições municipaes, 
administrativas e judiciarias. Tem além d'is- 
so uma casa de escola de instrucção prima- 
ria das do conde de Ferreira, e outra esco- 
la de instrucção primaria para o sexo femi- 
nino fundada em 1865. 

O Marco tem feira nos dias 3 e 15 de ca- 
da mez, sendo a do gado bovino uma das 
mais concorridas do districto. Fica situada 
a povoação no alto de uma pequena eminen- 
cia, d'onde se descobre um formosissimo pa- 
norama, À uma legua de distancia passa o 
caminho de ferro do Douro, que tem ali es- 
tação. 

Marco Aurelio (Marco Aurelio An- 
tonino Augusto, conhecido usualmente por), 
imperador romano, n. em 121, e m. em 180. 
Pertencia a uma familia consular, recebeu 
excellente educação litteraria, e desde mui- 
to novo affeiçoou-se extraordinariamente à 
philosophia estoica. Grangeou ainda em ver- 
des annos a estima do imperador Adriano 
que o fez cavalleiro aos 6 annos, sacerdote 
salio aos 8 annos, e que o nomeou prefeito 
de Roma aos 15, durante as ferias latinas, 
Sendo adoptado por Antonino, successor de 
Adriano, nomeado Cesar e admittido aos al- 
tos negocios do estado, nem por isso perdeu 
o gosto pelos estudos poiosopii os estin- 
do a purpura imperial no anno de 161 asso- 
ciou ao governo Vero seu irmão adoptivo. 

Us primeiros annos do seu reinado foram 
assignalados por grandes calamidades taes 
como grandes cheias do Tibre e do Pó, fo- 
me, peste, e as invasões dos quados na Ger- 
mania e dos parthas na Asia. Marco Aure- 
lio mandou alguns dos seus logares tenentes 


ultimos annos. E 


MAR 


contra os quados, enviou Vero contra os par- 
thas, e occupou se de remediar as desgraças 
interiores estabelecendo por essa occasio 
celeiros publicos para evitar novas fomes. 
Tentando os quados e os marcomanos em 
169 uma outra invasão Marco Aurelio mar- 
chou ao encontro d'elles com Vero e tendo 
este morrido durante a expedição proseguiu 
só na guerra, e para occorrer ás despezas 
d'esta vendeu a mobilia dos palacios impe- 
riaes afim de não sobrecarregar com novos 
impostos O povo que havia sofírido tanto nos 

a esta guerra que se liga 
a famosa lenda da legião chamada Fulmi- 
nante (V. esse artigo). 

A violação do tratado concluido com os 
quados obrigou Marco Aurelio a demorar-se 
na Germania; sabendo então que Ávidio 
Cassio se tinha feito acclamar imperador 
marchou contra elle, mas antes de o encon- 
trar trouxeram-lhe a cabeça do rebelde Mar- 
co Aurelio, perdoou à familia de Avidio e 
mandou queimar todos os papeis d'esse che- 
fe receiando que n'elles se encontrassem 
provas de cumplicidade na revolta. 

Em seguida visitou Athenas onde estabe- 
leceu cursos publicos para todas as sciencias 
e regressando a Roma recebeu as honras do 
trumpho, e para commemorar as suas façanhas 
foi erigida no Campo de Marte uma magni- 
fica columna que ainda hoje existe. Tendo 
os barbaros da Germania feito novas entra- 
das nos territorios do imperio, Marco Aure- 
lio foi combate-los em 178 e alcançou uma 
grande victoria, mas quebrado pelos tra- 
balhos e incommodos de dois annos de cam- 
panha, morreu em Sirmium conforme di- 
zem wns ou em Vienna segundo referem ou- 
tros. 

Este imperador comprehendia bem os de- 
veres de um soberano, e apesar de investi- 
do de um poder absoluto respeitou sempre 
os pareceres do senado embora fossem con- 
trarios ás suas ideas. Occupou -se muito da 
administração de justiça, regularisou as des- 
pezas publicas, foi humano e tolerantesorde- 
nando nos primeiros tempos do seu governo 
que soltassem todos os christãos que estavam 
presos e permittindo-lhes o livre exercicio do 
seu culto, mais tarde porém perseguiu os ' 
adeptos da nova religião. Mesmo no meio da 
vida dos acampamentos continuou os seus 
estudos philosophicos e deixou 12 livros de 
memorias em grego com o titulo de Pen- 
samentos. Esta obra é formada de reflexões 
moraes, e de todas as da antiguidade pro- 
fana a que pelas doutrinas que encerra, mais 
se aproxima da moral do evangelho. 

Marco Calabrese, pintor italiano 
cujo verdadeiro nome era Cardisco e que vi- 
veu na primeira metade do seculo xvr. Foi 
discipulo do Polydoro de Caravage, e no mus 
seu de Napoles existem dois quadros no 
taveis d'esse artista representando o Desci- 
mento e a Piedade. 

Marco Grego, escriptor que se julga 
ter vivido no seculo xm. Deixou uma obra 
curiosa com o titulo Liber ignium ad coma 
burendos hostes que pelos seus frequen- 
tes hellenismos pode dar logar a suspeitas - 
de que foi primitivamente escripta em gre- 
go. N'esse livro encontram-se no meio de ras 
ceitas muito ridiculas, curiosas particulari- 
dades ácerca do fogo grego e algumas come 
posições seinilhantes à da polvora, 

Marco In Lamis (S.), cidade do rel- 
no de Italia na provincia da Capitanatas 
15:350 hab, š 

Marcolini (Francisco), typographo e 
artista italiano, n. em Forli no seculo xvr 
Construiu segundo o seu desenho, a ponte. 
que liga Murano a Veneza, e compoz uma 
obra curiosa com o titulo de Le ingeniosé 
sorti intitulate Giardino de pensiari. 
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Marcomanos, antigo povo da Ger- 
mania que no tempo do imperador Augusto 
vivia nas duas margens do Albis (Elba) nos 
montes Hercynios. Depois estabeleceu-se no 
territorio dos Boios (actual Bohemia) e al 
liando-se com os quados, os juzycos, e o8 
vandalos, invadiram a Italia de 167 a 174 
no tempo de Marco Aurelio que os repelliu. 

Marcomir, nome de varios chefes, que 
segundo uma tradicção, mais que duvidosa, 
governaram os francos muito antes de Pha- 
ramond que vinha a ser filho de um d'esses 
Marcomir. f 

Marco Polo, celebre viajante italiano. 

` V. Polo. 

Marcos, povoação brazileira da provin- 
cia da Bahia, nas margens do rio Bura- 
nhem. 

"Marcos, Enseada do Brazil na provin- 


cia do Rio Grande do Norte, assim chamada 


por se ter encontrado na enseada um dos 
marcos postos por Christovão Jacques em 
1503 nas costas do Brazil. Esta bahia, que 
fica na costa meridional da provincia jaz 5 
kilom. ao norte da embocadura do rio Ca- 
maratiba, entre a bahia Formosa e a da 
Traição. | 

Marcos, pintor italiano, e scenographo 

ue veio em 1753 para Portugal com João 

arlos Bibiena, sendo encarregado com elle 
das decorações do theatro Real da Opera, 
que foi destruido pelo terremoto de 1755. 

Marcos (João). Calligrapho que vivia 
no tempo de el-rei D. Manoel. 

Marcos (S.). Monte de Portugal no con- 
celho de Oliveira de Azemeis, freguezia de 
Fajões. Do alto descobre-se um panorama 
formosissimo, avistando-se a cidade do Por- 
to, o mar e um territorio extensissimo. Fica 
a mais de 450 metros acima do nivel do mar, 
e tem no alto uma capella de S. Marcos, 
eo da qual se faz uma feira chamada da 

inhaça no dia 25 de abril, havendo roma- 
ria ao santo. 

Marcos (S.). Um dos quatro evangelis- 
tas. natural da Cyrenaica ou judeu segundo 
dizem alguns. Acompanhou S, Pedro em to- 
das as viagens, e julga-se que foi elle quem 
fundou a egreja d'Alexandria. A tradição re- 
fere que foi mandado matar pelos idolatras 
em Serapis no anno 68. O Evangelho de 
S. Marcos que parece ter sido primitiva- 
mente escripto em grego é um dos quatro 
que nos fins do seculo 1v foram declarados 
authenticos, e o mais completo de todos na 
parte relativa aos milagres e parabolas de 

hristo. Os venezianos que tomaram S. Mar- 
cos para padroeiro julgam possuir o corpo 
d'este evangelista, mas outras cidades per- 
tendem igualmente ter d'elle varias reliquias. 

O leão é o emblema de S. Marcos e é por 
isso que os venezianos adoptaram um leão 
alado, para symbolo da sua republica. A 
egreja celebra a 25 de abril a festa d'este 
santo a quem se atribue uma liturgia usa- 
da na egreja d'Alexandria. 

Marcos (S.), papa, n. em Roma, e m. 
em 586. Era, diz-se, cardeal quando subiu 
ao throno pontificio depois da morte de Sil- 
vestre 1 a 18 de janeiro de 336. Durante os 
de mezes do seu reinado fundou duas 

asilicas e, segundo referem alguns aucto- 
res, foi elle que ordenou que na missa se re- 
citasse o Credo. A egreja celebra a sua fes- 
ta a 7 de outubro dia do seu fallecimento. 

Marcos, heresiarca grego do ir seculo 
chefe de uma seita que fez grandes progres- 
gos na Ásia, e que se espalhou tambem pela 
Europa. Marcos substituia a trindade catho- 
lica por uma quaternidade composta do In- 
nefavel, do Silencio, do Padre e da Verdade, 
buscava como os cabalistas, mysterios no 
numero e na posição da letra, considerava 
a creação como a expressão do inexprimivel 
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"e além do inexprimivel collocava o inconce- 


bivel reduzindo a noção a uma vã abatrac- 
ção. 


Regeitava os sacramentos, admittia um: 


principio do mal e julgava as mulheres di- 
gnas do sacerdocio. Us adeptos d'estas dou- 
trinas foram appellidados marcosianos, e es- 
palharam-se principalmente pela Gallia e 
pela Hespanha. 

Marcos da Atabueira (S.), fregue- 
zia do concelho de Castro Verde, districto e 
diocese de Beja, orago S. Marcos, 272 fogos, 
1:118 hab. sendo 564 homens, 554 mulheres. 
Tinha 93 fogos em 1757. . 

Marcos da Serra (S.), freguezia do 
concelho de Silves, districto. de Faro, dio. 
cese do Algarve, orago S. Marcos, 319 fogos, 
1:684 hab. sendo 235 homens, 749 mulheres. 
Fica no alto da serra do Caldeirão, e é po- 
bre. Tem poucas aguas, e possue montados 
onde se criam bastantes porcos. Junto da 
aldeia de S. Marcos passa o ribeiro do mes 
mo nome, que depois toma o de Odelouca. 
A egreja matriz da freguezia é antiquis- 
sima. 

Marcos da Abobada (S.), fregue- 
zia do concelho, districto e diocese de Evora, 
orago S Marcos, hoje annexada civilmente 
á freguezia de S. Manços, 61 fogos, 331 hab 
sendo 192 homens, 139 mulheres. Tinha 33 
fogos em 1757. 

Marcos do Campo (S.) freguezia do 
concelho de Reguengos, districto e diocese 
de Evora, orago S. Marcos, 519 fogos, 2:171 
hab. sendo 1174 homens, 1003 mulheres. Ti- 
nha 260 fogos em 1757. 

Marcovefe rainha de França ou antes 
de Paris m. em 570 aproximadamente. Era 
irmã de Miroflede que a precedeu no throno 
e no thalamo de Chariberto mas este deixan- 
do Miroflede casou com Marcovefe, por quem 
estava loucamente apaixonado, apesar da 
excommunhão que lhe lançou S. Germano 
bispo de Paris. 

Marcucci ou Marcuzzi (Agostinho) 
pintor italiano n. em Sienna e viveu no come 
ço do seculo xni, estudou com Luiz Carra. 
che e dirigiu-se a Bolonha 'onde abriu uma 
escola de pintura que foi muito frequentada. 
Entre as suas obras citam-se a Procissão e 
a Morte da Virgem que é a sua obra prima. 

Marcutpho (S.) abbade de Nanteuil na 
diocese de Coutances n. em Bayeux e m. em 
508. Fundou o convento de Nanteuil e se 
punoo se diz foi elle que revelou a faculda- 

e que tinham os reis de França de curar 
as escrophulas no dia immediato 4 sua sa- 
gração. 

Marculpho, monge que parece ter vi- 
vido na Gallia no seculo vir e que colligiu 
as formulas dos contractos e documentos pu- 
blicos então em uso. Esta collecção que é 
um precioso monumento da bistoria e da an- 
tiga jurisprudencia franceza, encontra-se nos 
Capitulares dos rei de França de Baluze. 

Marcy (Guilherme Larned) estadista 
americano n. em 1786 e m. em i857. Foi pro- 
fessor e advogado, serviu como voluntario 
em 1812 na guerra dos Estados Uuidos com 
a Inglaterra, exerceu varios cargos adininis- 
trativos e entrando na politica foi eleito 
senador em 1831, e governador do estado 
de Nova-York em 1832, 1834 e 1836. Em 
1845 foi encarregado de determinar as recla- 
mações pecuniarias que se haviam de fazer 
ao Mexico e n'esse mesmo anno foi nomeado 
ministro da guerra, logar que exerceu até 
1849. Foi messa épncea que rebentou a guerra 
entre o Mexico e os Estados Unidos e n'es- 
sas circumstancias deu Marcy ineqnivocas pro- 
vas de habilidade e energia organisando cor 
os de voluntarios e dirigindo as operações. 
Incumbido da pasta dos estrangeiros em 1853 


conservou-a até 1857 e escreveu sobre as ques- 
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tões externas varias memorias e notas impor- 
tantes entre as quaes citaremos a declaração 
relativa ao direito maritimo internacional 
que estabeleceu em bases mais largas a in- 
dependencia da navegação commercial em 
tempo de guerra. 

Mardasch (Asad ed-Daulah Abou Ali 
Saleh ibn) fundador da dynastia arabe dos 
Mardaschidas n. pelos annos de 970 e m. em 
1029. Era chefe da tribu de Kelab na Meso- 
potamia quando, de accordo com outros che- 
fes, resolveu tomar a Syria aos Fatimitas. 
Depois de ter tomado Alepo (1024) conquis- 
tou a Syria até Balbek, apoderou-se de Da- 
masco, mas tres annus depois foi morto n'u- 
ma batalha contra o exercito do califa do 
Egypto, Dhaher, perto de Tiberiades. 

Mardavidj (Abul-Hedjadj-Moham- 
med) fundador da dynastia dos Zaiaridas n. 
proximamente em 900 e m, em 935. Aprovei- 
tando-se da decadencia em que estava o ca- 
lifado resolveu crear para si um imperio na 
Persia septentrional e restabelecer a reli- 
gião dos magos que elle professava secreta- 
mente. Corajoso e habil alliou-se com diver- 
sos chefes persas que o ajudaram a derrubar 
a dynastia dos Alidas no Tabaristan, a dos 
Kyanidas no Ghilan, assenhoreou-se das pro- 
vincias do mar Caspio, apoderou-se do Ispa- 
han em 930, mandou matar grande numero 
de musulinanos e obteve do califa a investi- 
dura dos paizes conquistados. Mardavidj, dis- 
punha-se a fazer a conquista de Bagdad 
quando foi obrigado a defender-se dos Bu- 
idas que se apoderaram da sua capital. Mor- 
reu pouco depois assassinado, succedendo- 
lhe seu irmão Wasch-Meghyr. 

Mar de Hespanha. Portais do Bra- 
zil, na provincia do Rio de Janeiro, na mar- 
gem direita do rio Parahyba. 

Mardel (Carlos). Architecto hungaro que 
veio estabelecer-se em Portugal em 1732, e 
servio debaixo das ordens de Manuel da Maia 
na construcção do aqueducto das Aguas Li- 
vres. Deu-lhe um posto no exercito, e, no tem- 
po d'el-rei D. José, foi encarregado pelo mar- 
quez de Pombal de continuar as obras da 
reconstrucção da cidade, começadas pelo ca- 
pitão Eugenio dos Santos de Carvalho. Con- 
tinuou-as seguindo á risca o plano do seu 
antecessor. Morrendo em 1763 com o posto 
de coronel, foi substituido pelo engenheiro 
Reynaldo Manoel dos Santos. 

Mardick. Villa de França no depar- 
tamento do Norte perto do Oceano. Actual. 
mente é um logar sem importancia mas no 
tempo dos romanos era o melhor dos tres por- 
tos que Julio Cesar tinha n'essa costa e uma 
via militar conduzia a Mardick. 

Mardin. cidade da Mesopotamia supe- 
rior na encosta meridional da collina de Mar- 
din que separava a bacia do Tigre superior 
da do Euphrates. 20:000 bab. Tem alguma 
importancia por ficar no caminho de Cons- 
tantinopla para Bagdad. Tem oito mesqui- 
tas, muitos bazares e banhos publicos. Esta 
cidade que é muito antiga e se chamou Mar- 
de ou Meride foi tomada e saqueada por 
Tamerlan mas resistiu a Hulakn, neto de 
Gengis-Khan. No começo «o seculo xiv ca- 
hiu nas nãos de Osman Bey e d'ahi por 
deante ficou pertencendo ao imperio otto- 
mano. 

Mardochea, judeu de uma familia il. 
lustre, um dos que foram levados captivos 
para Babylonia no anno 595 antes de Chrig« 
to, proximamente. 

Casou sua sobrinha Esther com o rei Aga 
suero. Tendo recusado abaixar a cabeça 
diante de Aman, favorito do rei, este quia 
mandar matal o assim como a todos os ju- 
deus mas a protecção de Esther salvou os é 
Aman foi condemnado á morte. Julga-se qug 
Mardocheu é auctor do livro d' Esther, 
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Mardocheu (Japhe ou o Bello) sabio 
rabbino m. em Praga em 1611. 

Adquiriu uma grande reputação de saber 
e foi principe das synagogas de Posnania, 
de Lublin, de Cremnitz e de Praga. Deixou 
com o titulo de Lebusch Malchut uma obra 
cm dez livros dos quaes os cinco primeiros 
tratam dos ritos e das ceremonias e os ou- 
tros cinco são exegeticos, cabalisticos e phi- 
losophicos. 

Os cinco primeiros foram impressos em 
Cracovia, o sexto em Praga os tres ultimos 
em Lublin e o setimo ficou inedito. 

Mardonio, general persa sobrinho de 
Dario 1, m. em 479 antes de Christo. 

Tomou parte importante nas luctas da 
Asia contra a Grecia, apoderou-se da Thra- 
cia e da Macedonia, combateu depois nas 
Thermopylas e em Salamina e por fim-foi 
vencido e morto na batalha de Platea. 

Maré. Ilha da bahia de Todos os Santos 
no Brazil defronte da embocadura do rio Pi- 
tanga. 

E’ quasi redonda, tem uns 15 kilom. de 
cirecumferencia e é bastante povoada. 

"“Mareb, rio da Africa oriental, nasce nas 
montanhas do norte do reino de Tigre, na 
Abyssinia, e desagua, segundo alguns geo- 
graphos, no Tacazzé, e segundo outros per- 
de-se nas areias depois de um curso de 420 
kilom. 

Marecchia, rio de Italia. Nasce na 
encosta oriental do Apennino central na 
provincia d'Urbino-e-Pesaro; desagua no 
Adriatico perto de Rimigi depois de um cur- 
go de 45 kilom. 

Marechal (Pedro Sylvano), escriptor 
francez, n. em 1750 e m. em 1803. 

` Estreiou-se na carreira das letras publi- 
cando algumas composições poeticas do ge- 
nero pastoril sob o pseudonimo de Pastor 
Sylvano. Sendo nomeado sub-bibliothecario 
do collegio Mazarin perdeu esse logar por 
ter publicado uma obra com o titulo de Li- 
vro escapado do diluvio em que parodiava o 
estylo dos prophetas. 

Em 1788 escreveu o Almanach da gente 
honrada especie de calendario philosophico 
em que os nomes dos santos eram substitui- 
dos pelos dos homens e mulheres celebres 
de todos os tempos. Este livro foi queimado 
pelo carrasco e o auctor preso. 

Abraçando os principios da Revolução es- 
creveu muitos artigos nos jornaes patriotas, 
tomou parte no movimento anti-catholico e 
no estabelecimento do culto da Razão mas 
não entrou nos excessos revolucionarios e 
pelo contrario salvou muitos desgraçados. 

Alem das obras que apontamos Marechal 
publicou entre muitas outras um Diccionario 
dos atheus, Codigo de uma sociedade de ho- 
mens sem Deus, Viagens de Pythagoras, Fra- 
gmento de um poema sobre Deus ou Lucrecio 
moderno, etc. 

Mareco. Freguezia do concelho de Pe- 
nalva do Castello, districto e diocese de Vi- 
zeu, orago S. Domingos, 83 fogos, 313 hab. 
sendo 145 homens e 168 mulheres. Tinha TU 
fogos em 1757. | 

Marécos. Freguszia do concelho de 
Penafiel, districto e diocese do Porto, orago 
Santo André, 144 fogos, 579 hab. sendo 265 
homens, 314 mulheres. "linha 263 fogos em 
1751. 

Marecos (Ernesto Frederico Pereira). 
Este distincto poeta, mais conhecido sim- 
plesmente pelo nome de Ernesto Marecos era 
filho do illustre José Frederico Pereira Ma- 


recos, e n. em Lisboa a 16 de junho de 1836. 


Depois de completar em Lisboa os estudos 
preparatorios, matriculou se na universidade 
de Coiinbra na faculdade de leis, e cursou 
regularmente o 1.º e o 2.º annos da facul- 
dade, saindo sempre approvado nemine dis- 
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crepante e dando ao mesmo tempo provas de 
um talento poetico não vulgar. 

= O Panorama publicou em 1854 versos seus 
notaveis, principalmente uma poesia intitu- 
lada a Vida que fazia esperar que o moço 
poeta, que assim se manifestava aos 18 au- 
nos, viria a ser uma das glorias da nossa lit- 
teratura contemporanaa. Infelizmente as ten- 
tações do viver folgasão de Coimbra perde- 
ram-no, a fatal inclinação, que suff,cou no 
declinar da vida o talento formosissimo de 
Alfredo de Musset, quasi que apagou na sua 
aurora este éstro promettedor. Nem conti- 
nuou o curso que encetára com bons auspi- 
cios 

Regressando a Lisboa, obteve, por influen- 
cia dos seus amigos e parentes, um logar de 
official na secretaria do governo geral da 
provincia de Angola, e partiu para essa pos- 
sessão ultramarina, onde os habitos da vida 
devassa de Loanda não contribuiriam de 
certo para o renascimento do seu bello ta- 
lento. 

Regressou a Portugal em 1864 ou 1865, e 
então publicou em volume os seus versos com 
o titulo de Primeiras Inspirações, Os versos 
do homem feito não correspondiam aos ver- 
sos do adolescente, e a lenda africana Juca 
e Matumbolta, que imprimiu em 1865 estava 
longe de valer a formosa poesia Verdades, 
que escrevera n'uma especie de duello poe- 
tico com Thomaz Ribeiro, que fizera outra 
intitulada Mentiras, nem valia mesmo o poe- 
meto Maria, que imprimira aos 19 annos em 
Coimbra. Comtudo é certo que a Corôa de 
perpetuas, elogio consagrado á memoria de 
Manuela Rey, e o Thesouro de Fafnir lenda 
extrahida dos Niebelungen, impressas ambas 
em 1866, mostram que o poeta não morrera 
de todo. À Morta poema que publicou em 
1567, se tem qualidades apreciaveis, baseia- 
se n'uma idéa tão repugnante que seria ne- 
cessario uma extraordinaria delicadeza de 
toque para a fazer supportar. Não fallaremos 
do prosador; era muito inferior ao poeta. Os 
Juramentos bem cumpridos e as Confidencias 
sio romances absolutamente destituidos de 
merito. 

Não sabemos que resultados produziria no 
espirito de Ernesto Marecos a existencia 
mais regrada e tranquilla que elle começa- 
va a ter em. Lisboa, onde exercia o logar de 
amanuense na direcção geral de, contabili- 
dade no ministerio da fazenda; mas em ju- 
nho de 1869 foi nomeado director da alfan- 
dega de Ibo, no districto de Cabo-Delgado 
em Moçambique, e partiu para o seu desti- 
no a bordo da Martinho de Mello. Annos de- 
pois foi transferido para a alfandega de Pan- 
gim na Índia. | 

Voltando a Lisboa em 1878 deu a lume 
uma nova collecção de poesias, intituladas 
genericamente Folhas sem flores e com o sub- 
titulo Novas poesias. E' dividido o volume 
em duas partes. Na primeira, Cantos avulsos, 
os versus não trazem data, e, a par de bas- 
tantes ineditos ha outros, como a Corôa de 
Perpetuas a que nos referimos acima, que 
são reeditados. Na segunda, T'rechos de um 
poema de amor infeliz, as diversas composi- 
qpes formam no seu conjuncto um poemeto, 
a historia pessoal de uns amores mal succe- 
didos, vingança cruel e pouco cavalheirosa 
contra a mulher que os inspirou. Todo o en- 
trecho do poemeto é passado em Goa e os 
versos foram escriptos ali desde fevereiro de 
1877 a março de 1878. Termina por uma poe- 
sia Ultimo adeus, escripta no mar, em viagem 
para Lisboa, um epilaphio sem data e uma 
dedicatoria escripta em Lisboa em novembro 
de 1875, | ; 

N'este volame todo encontram-se reprodu- 
zidas as qualidades e os defeitos de Iirnesto 
Marecos. Ao lado de alguns yersos inspira- 
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dos e ardentes, uma grande somma d'elles 
tibios, frios, prosaicos, faltos de vida e de 
correcção. Em todo o caso, no poemeto ulti- 
mo, e que é, sem duvida, a ultima composição 
do poeta, este às vezes ergue-se um pouco 
nos enthusiasmos de uma indignação em que 
o leitor se compraz, embora tenha de julgar 
severamente o cantor, que assim lhe abre a 
sua alma, por ser menos delicado e nada ge- 
neroso. 

Transferido ainda de Goa para Moçam- 
bique, mas d'essa vez para a capital da pro- 
vincia, ahi falleceu em 189, contando ape- 
nas 43 annos de idade. 


Marecos (Firmo Augusto Pereira), suc. | 
„cessor na administração da Imprensa Nacio- 


nal de seu irmão José Frederico, n. na Ajuda 


a 9 de novembro de 1803. 


Seguiu as opiniões liberaes e foi nomeado 1.º 
official da repartição central da secretaria da 
guerra. Por morte de seu irmão José Frede- 
rico em 1844, foi chamado a dirigir a Im- 
prensa Nacional, e, se esteve longe de possuir 
a iniciativa intelligente de seu irmão, pelo, 
menos manteve as suas tradições. 

A 9 de agosto de 1854 partiu para uma 
viagem á Belgica, Inglaterra e França demo- 
rando-se no estrangeiro até dezembro d'esse 
anno. Examinando quanto havia de notavel 
em typographia, adquiriu novas machinas, 
prélos e diversas collecções de matrizes, com 


que enriqueceu e desenvolveu muito o impor- 


tante estabelecimento confiado á sua admi- 
nissração. 

Como fructo d'estas lides appareceu em 
1858 o specimen dos typos da Imprensa Na- 
cional, que deixou maravilhados quantos o 


examinaram. Este livro, de que depois se 


tem feito varias edições, nas quaes de cada 


vez se introduzem novos melhoramentos, é 


incontes'avelmente um monumento da arte 


nacional e faz a maior honra não só aos ar-. 


tistas que o executaram, como a Pereira Ma- 
recos que o dirigiu e emprebhendeu. 


Durante trinta e tres annos esteve Firmo 


Marecos á frente da Imprensa Nacional, até 
que falleceu, victima de uma congestão ce- 
rebral no dia 22 de dezembro de 1877. 
'"Marecos (Fernando de Pina), doutor. 
em direito civil e no tempo em que se discu- 
tia qual devia ser o successor da corôa de- 
pois da morte de D. Sebastião escreveu um 
Tratado em que se prova poder o povo eleger 
principe que governasse o reino de Portugal 
mas esse tratado não chegou a ser publicado. 
Marecos (José Frederico Pereira) Este 
celebre director da Imprensa Nacional de 
Lisboa, n. em Santarem no dia 29 de novem- 
bro de 1812, foi formar-se em direito na Uni- 
versidade de tioi nbra, ʻe ahi deu mostras do 
mais notavel talento poetico, a ponto de que 
entre as poesias que os estudantes recita-. 
ram por occasião da revolução de 1820 e que. 
se acham reunidas na collecção das poesias 
recitadas na sala dos actos grandes da Uni- 
versidade etc., são as de José Frederico Pe- 
reira Marecos as mais notaveis, apezar de 
serem algumas das outras assignadas por. 
Almeida Garrett e por Autonio Feliciano de 


Castilho. Comtudo esse notabilissimo talento. 


não produzio em poesia os fructos que se 
esperavam, semilbante n'isso, mas por moti- 


vos completamente diversos, ao talento de. 


seu filho Ernesto. José Federico Pereira Mas 


recos não esperon que a inspiração o abane. 
m 1823 public 


donasse, abandonou a elle. t 
cou um volume de versos, que devia ser o 


primeiro, c que intitulou Poesias diversas. 


de J. F. Pereira Marecos, dedicadas a sua 


mãe D Anna Gertrudes Marecos. Coimbra 


na imprensa da Universidade. Anno tu da 
Constituição 1823. Esse volume de 110 pa- 
ginas é hoje rarissimo porque encerrava al- 
gumas das poesias quo élle recitara na sala 
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dos Actos, e essas poesias não deviam ser do 
gosto dos raccionarios que acabavam de tri- 
umphar em Villa Franca e que dominavam 
o paiz. Qnando o regimen liberal voltou em 
1826 a estabelecer-se em Portugal José Fre- 
derico Pereira Marecos entrou no jornalismo 
coadjuvando José Liberato Freire de Car- 
valho na redacção da Gazeta de Lisboa no an- 
no de 1827, Apesar da moderação com que 
sustentava as suas opiniões liberaes, não pou- 
de José Frederico ser bem visto pelo governo 
de D. Miguel, e depois de padecer as ribu- 
Jações e amarguras que nesse tempo soffre- 
ram os libernes voltou em 1834 á vida pu- 
blica tornando a militar tambem no jorna- 
lismo, pois que em 1335 foi um dos redacto- 
res do Tempo, jornal que se não deve con- 
fundir com outro que depois foi redigido por 
José Estevão Coelho de Magalhães. Antes 
porém de entrar n'essa redacção, foi redac- 
tor da Gazeta Oficial transformada depois 
em Diario do Governo durante o segundo 
semestre de 1834, Como jornalista, era Pe- 
reira Marecos muito apreciado, principal- 
mente pela elegancia do seu estylo, pela po- 
lidez da sua argumentação e pela moderação 
dos seus principios. Entretanto foi nomeado 
po de rhetorica e poetica no Collegio 

ilitar, e depois primeiro official da secretaria 
dos negocios do reino. Finalmente a 24 de 
agosto de 1838 foi nomeado administrador 
da Imprensa Nacional, em substituição de 
José Liberato Freire de Carvalho, a quem 
se concedêra a aposentação, e essa nomea- 
ção abriu uma era nova para o importante 
estabelecimento cuja direcção lhe foi confia- 
da. Os annos de 1839 e de 1840 empregou-os 
elle em estudar as condições do estabeleci- 
mento, e o meio de as melhorar. Em 1841 apre- 
sentou ao ministro o seu Relatorio, que pro- 
duziu excellente sensaçãa, e-que dispoz os 
animos para acceitarem a necessidade de 
despezas para reformas da Imprensa. Em 
1842 foi Pereira Marecos eleito deputado 
e poude nas camaras fazer vingar us suas 
ideas, e conseguir que auctorisassem o go- 
verno a dispender muis algum dinheiro com 
a Imprensa. A portaria de 16 de maio de 
1813 auctorisou um emprestimo de 8 contos 
de réis para que José Frederico fosse estu- 
dar ao estrangeiro os melhoramentos typo- 
graphicos, e comprar o que fosse de utilida- 

e para a Imprensa Nacional. A 9 de julho 
de 1843 partiu José Frederico, visitou a In- 
glaterra, a França e a Belgica, percorreu os 
principaes estabelecimentos typographicos 
d'esses paizes, tomou conhecimento dos me- 
lhoramentos a introduzir, comprou, entre 
oytros apparelhos, um exzellente prélo meca- 
nico de dois cylindros construido por Ga- 
veaux, e a machina de vapor que lhe devia dar 
impulso, e regressou a Lisboa no dia 19 de 
dezembro de 1843. Por portaria de 18 de 
março de 1844 foi louvado José Frederico 
Pereira Marecos, mandando-se-lhe publicar 
o Relatorio no Diario do Governo, auctori- 
sando-o a fazer o regulamento da Impreusa. 
A morte, como veremos, veio impedir a rea- 
lisação de tudo o que se esperava do zelo, 
da intelligencia e da instrucção de José Fre- 
derico. 

José Frederico, pouco depois de tomar 
conta do logar de administrador da Impren- 
sa Nacional, voltara a ser redactor do Dia- 
rio do Governo e exerceu esse logar até fe- 
vereiro de 1842. A 25 de abril de 1843, pou- 
co antes de partir para o estrangeiro, teve 
José Frederico Pereira Marecos occasião de 
metrar a sua actividade e o seu desemba- 
raço, no incendiordo Collegio dos Nobres, 
em que o administrador da imprensa, à fren- 
te do pessoal, prestou os mais relevantes 
serviços. 

“José Frederico Pereira Marecos m. no vi- 
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gor da vida, a 27 de septembro de 1844, ten- 


do apenas 42 annos incompletos de edade.: 


Todos esperavam que seria um dos primei- 
ros poetas contemporaneos, foi siinplesmen- 
te o mais intelligente director da Imprensa 
Nacional. 

Antonio Feliciano de Castilho que era 
seu intimo amigo, honrou a sua menivria n'um 
necrologio que publicou na Revista Univer- 
sal, e em que prestava homenagem ás raras 
qualidades do finado. 

Maremma (A). Região occidental da 
Toscana ao longo da costa entre Leorne e 
Piombino. K' muito fertil, mas muito panta- 
nosa, insalubre e pouco povoada. Autigamen- 
te formava o florescente paiz de Cosa, Po- 
pulonia, etc. 

Marengo. Villa d'Italia na provincia c 
a 4 kilom. de Alexandria e situada na mar- 
gem esquerda do Fontascone. E’ celebre pe- 
Ja grande victoria que ahi ganhou Bonapar- 
te, primeiro consul, contra os austriacos com- 
maudados por Melas. E’ esta uma batalha 
notavel não só pela sua coucepção estrate- 
gica como tambem porque os austriacos as. 
siguaram logo depois a convenção de Alexan- 
dria que deu a Italia aos francezes. 


Esta villa deu em 1802 o nome a um de- 
partamento francez formado do Piemonte e 


cuja capital era Alexandria. 


Foi na batalha de Marengo que morreu o 
celebre general Desaix, cuja intervenção 


contribuio poderosamente para a victoria. 


Marennes. Pequeno paiz da Gasconha 
entre o Adour e o Oceano, cuja povoação 


principal era o cubo Bretão. Actualmente 
pertence ao departamento de Laudes. 


Marennes, em latim Mareniæ, cidade 


de França no departamento do Charente In. 
ferior com um porto no Scndre perto do Ocea- 


no. 4:595 hab. Esta cidade é rodeada de sa- 
linas, tem abundante pesca de ostras expor- 
tando annualmente mais de quinze milhões e 
nos arredores ha muito vinho, legumes, etc. 


o que tudo dá logar a um importante com- 
mercio. 


Marenzio (Luca), compositor musico 
italiano n. pelos annos de 1550 e m. em 1599. 


Foi discipulo de Contini, mestre de ca- 


pella em Brescia e depois esteve ao serviço 


do rei da Polonia, dos cardeacs d'Este e Al. 
dobrandini e por fim foi nomeado capellão 
cantor da capella pontificia. 


Deixou muitos madrigaes e motetes que os 
seus contemporaneos tinham em tão subido 
apreço que appelidaram Marenzio o Doce 


cysne, e o Divino compositor, 


Mareotis, hoje chamado Mariouth, lago 
do Egypto e na margem do qual existiu a 


cidade. de Mareia. Communica com o Nilo 
por ditferentes canaes e com o Mediterraneo 
pelo ramo Canopico. Alexandria ficava as- 
sim entre dois mares e tinha dois grandes 
portos um no Mediterraneo e outro no lago 
sendo este ultimo o menos frequentado. 

Os arredores produziam um vinho muito 
estimado, mas depois que esse territorio caiu 
nas mãos dos mahomctanos está muito aban- 
donada a cultura do vinho. 


Marescalcht (Fernando), estadista ita- 


liano n. em 1764 e m. em 1816. 

Sendo senador de Bolonha, sua terra na- 
tal, quando os francezes entraram na Italia 
passou" a membro do directorio executivo 
quando se estabeleceu a republica Cispadana. 

Em 1799 foi a Vienna representar essa re- 
ala e voltando á Italia refugiou-se em 

rança por occasião do ataque do general 
Souwaroff e só regressou a Bolonha depois 
da batalha de Marengo. 

Pronunciando-se abertamente para que 
Bonaparte assumisse a presidencia italiana, 
tomou parte com o cardeal Caprera'na ques- 
tão da concordata e depois foi successivamen- 
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te ministro do reino d'Italia em Paris, Pla- 
cencia e Guastalla em nome de Maria Luiza 
e ministro do imperador d'Austria junto da 
corte de Modena. l 

Mareschal (Jorge), cirurgião francez 
n.em 1658 m em 1736. 

Estudou em Paris com Morel, cirurgião em 
chefe ao qual succedeu e em 1703 foi nomea- 
do primeiro cirurgião de Luiz xiv que d'ahi 
a tres annos lhe deu o titulo de nobre. 

Foi elle que fundou juntamente com La- 
peyrouse a Academia real de cirurgia e con- 
tribuiu muito para os progressos d'esta scien- 
cia em França. 

Marescot (Armando Samuel, marquez 
de), general francez, n. em 1758. e m, em 
1832. Distinguiu se nas campanhas da Re- 
volução e do imperio, tomou parte na defeza 
de Lille, contribuiu como chefe do batalhão 
de engenheria para a tomada de Toulon, di- 
rigiu os trabalhos dos cercos de Charleroi e 
de Landrecies, e foi promovido a general de 
divisão depois da tomada de Maestricht. 

Depois do golpe d'estado de 18 de bruma- 
rio foi nomeado inspector geral de engenhe- 
ria, presidente da commissio das fortificações 
assistiu á batalha de Austerlitz, e em 1808 
foi encaregado da inspecção das praças da 
Peninsula. Tendo entrado na capitulação de 
Baylen o imperador mandou-o prender por 
tres annos, e depois exilou-o para Tours sua 
terra natal. A Restauração deu-lhe o paria- 
to e clevou a marquez o titulo de conde com 
que fora agraciado no tempo de Napoleão. 
Deixou Relação dos principaes cercos feitos 
ou sustentados na Europa pelos exercitos fran- 
cezes desde 1792. 

Marestier (João Baptista) engenheiro 
francez, n. pelos annos de 17580 e m. em 1832. 
Era engenheiro naval e tendo construido va- 
rios navios de transporte foi em 1818 man- 
dado a Inglaterra e a America estudar a na- 
vegação a vapor. Tendo colligido durante 
dois annos os documentos necessarios para 
tornar conhecida no seu paiz essa invenção 
voltou a França e foi encarregado de cons- 
truir o primeiro barco a vapor e & primeira 
machina a vapor de baixa pressão que foi 
empregada pela marinha militar franceza, 
Deixou algumas obras sobre barcos e ma- 
chinas a vapor. 

Maret (Hugo) medico francez n. em 1726 
e m. em 1786 deixando grandissimo numero 
de obras em separado, mais de duzentas me- 
morias na collecção da Academia de Dijon 
e muitos artigos nos Elementos de chimica 
d'esta academia e na Encyclopedia. 

Maret (João Phelisberto, conde) admi- 
nistrador francez, filho do antecedente, n. em 
1758 e m. em 1827. Abraçaudo os principios 
da Revolução exerceu varios cargos adminis- 


trativos, foi em 1806 chamado para o conse- ` 


lho d'estado e depois um dos tres conselhei- 
ros encarregados, sob a auctoridade do mi- 
nistro da guerra, dos differentes ramos da 
administração e até 1814 excreeu o cargo 
de director geral dos viveres militares. Foi 
elle quem, na qualidade de orador do gover- 
no, apresentou et 1807 ao corpo legislativo 
o livro 4.º do codigo do commercio. Depois 
do regresso dos Bourbons, Maret que tinha 
sido feito conde por Napoleão, retirou-se 
para Dijon sua terra natal. 

Maret (Hugo Bernardo) duque de Bas- 
sano, estadista francez, irmão do anteceden- 
te, n. em 1763. Tendo concluido o curso de 
direito quando foram convocados os estados 
geraes, fixou a sua residencia em Versalhes 
e colligindo as notas stenographicas dos de- 
bates publicava todas as noites um Boletim 
da Assemblea Nacional que em breve passou 
a sahir junto com o Monitor Fez parte do 
club dos jacobinos, foi um dos fundadores 
do club dos Feuillants. e depois do 10 de 
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agosto foi nomeado director de uma divisão 
do ministerio dos estrangeiros e enviado 
a Londres para obter a neutralidade do ga- 
binete de S. James na coallisão que se esta- 
va formando. Não podendo alcançar o que 
pretendia regressou a Paris e partindo & to- 
mar conta da embaixada de Napoles foi pre- 
so pelos austriacos e encarcerado até ser 
com outros prisioneiros trocado pela filha de 
Luiz xvr. Foi um dos negociadores da paz 
em Lille e ficando essa missão frustrada pe- 
lo 18 de fructidor conservou-se estranho á 
politica durante a campanha do Egypto. Li- 


gando se depois intimamente com o general: 


Bonaparte ajudou a preparar o 18 de bru- 
mario e sendo em seguida nomeado secreta- 
rio geral do governo consular recebeu de- 
pois o titulo de secretario d'estado, e ficou 
sendo o unico confidente de Napoleão de- 
pois do desfavor de Bourrienne Nomeado 
ministro em 1804 acompanhou constantemen- 
te o imperador que em «811 lhe deu a pasta 
dos estrangeiros e o titulo de duque de Bas- 
sano. . 

Encarregado de varias negociações com os 
differentes estados inimigos da França, foi 
com o imperador a Dresde, collocado à fren- 
te do governo provisorio estabelecido em Vil- 
na e investido de plenissimos poderes. De- 

ois dos desastres da campauha da Russia 

Taret foi encarregado da pasta da guerra 
mas tendo levantado contra si grande ani- 
madeversão teve de sahir do ministerio e fi- 
cou como secretario d'estado jnnto do impe- 
rador atè Fontainebleau. Durante os Cem 
Dias reassumiu as funcções de ministro e 
secretario d'estado, foi feito par e tendo 
acompanhado Napoleão até Waterloo teve 
em seguida a essa batalha de sahir de Fran- 
ça onde voltou só em 1819, D'essa época em 
diante viveu inteiramente afastado dos ne- 

ocios publicos até que em 1834 foi nomea- 
do por Luiz Filippe presidente do conselho 
de ministros e ministro do interior, mas não 
tendo conseguido organisar gabinete decli- 
nou no fim de tres dias o encirgo que lhe 
fora commettido pelo soberano. Nos seus ul- 
timos annos combateu alguns dos actos do 
governo e m. em 1839. 

Maretimo. ilha do reino de Italia, na 
costa occidental da Sicilia, no grupo das 
ilhas Egades. 16 kil. quadrados de superfi- 
cie e Sobre um rochedo eleva-se uma forta- 
leza que serve de prisão de estado. 

Marforio (Estatua de) V. Pasquino. 

Margalho (Pedro), celebre philosopho 
portuguez, n. em Elvas, tomou ordens de 
presbytero secular e saindo para o estran- 
geiro, foi-se formar em theologia e philoso- 
phia na universidade de Paris, eem direito 
canonico na universidade de Salamanca. Era 
reitor do collegio de S. Bartholomeu em 
Hespanha, e regia uma cadeira na universi- 
dade de Salamanca, quando D. João rr o 
chamou a' Portugal para lhe confiar a re- 
gencia de uma cadeira de prima de theolo- 
gia na universidade de Coimbra. Confiou-lhe 
tambem o complemento da educação de seu 
irmão D. Affonso, pôl-o por mestre de seu 


filho natural D. Duarte. Em recompensa do. 
modo como desempenhou estes cargos de | 


confiança, foi nomeado conego da cathedral 
de Evora, prior da egreja de Veiros, e de- 
sembargador do Paço. Morreu em Evora 
em 1556. 

Escreveu um Tratado de logica em latim 
e um Compendio de physica em que trata de 

hilosophia, hydrographia, e cosmographia. 
Era afamado philosopho, e conhecia a fuu- 
do as doutrinas dos nominalistas e dos rea- 
listas. 

E’ isso o que se deprehende de um dis- 
tico laudatorio de Ayres Barboza, que diz 
o seguinte: o 
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Ingenio clarus, doctrina clarus utraque, 
Que a rebus nomen nominibusve trahit, 


Escreveu tambem em portuguez a Decla- 
ração espiritual dos mysterios da missa, que 
teve no seculo xvr tres edições. 

Margão, villa portugueza dos Estados 
da India, capital da provincia de Salscte, 
tem cerca de 11:000 hab. Fica situada n'uma 
posição pittoresca, à beira de uma limpida 
lagôa, ou antes esteiro, cercando, abraçan- 
do um monte, que se denomina monte da Pie- 
dade, no alto do qual se ergue uma capella 
de Nossa Senhora da Piedade, e d'onde se di- 
visaum formoso panorama, que chega de um 
lado até aos serros de Cuncoliem, e aos pin- 
caros dos Gattes, do outro até ao mar. Possue 
bons edificios publicos, o quartel do antigo 
1.º batalhão de caçadores do extincto exer- 
cito da India com uma capella propria, o 
edifício recente da camara municipal, a 
egreja que foi fundada pelos jesuitas e que 
é um dos melhores templos da India Portu- 
gueza. Ha em Margão aulas de instrucção 
secundaria, latim e francez, e um hospicio, 


creado pela iniciativa particular, e que tem 
a invocação do Coração de Maria. A fregue- 
zia em 1859 tinha 9:668 christãos. Margão 
é séde de um circulo eleitoral, o 147 que 
abrange unicamente o coucelho de Salsete e 
qne é o 3.º da India. O concelho consta da 
provincia de Salsete e da ilha de Anchediva. 
Margão é séle de uma comarca. 


Margarida, chamada a Semiramis do 


Norte, rainha da Dinamarca, Suecia e No- 
ruega, n. em 1353. Era filha de Valdemar 
rei da Dinamarca, e casou em 1363 com Ha- 
quino rei da Noruega que pouco antes ha- 
via sido coroado rei da Suecia. Os succos 
descontentes com essa união, deposeram Ha- 
quino e collocaram no throno Alberto de 
Mecklemburgo. Margárida acompanhou seu 
marido para a Noruega e deu à luz um filho 
que recebeu o nome de Olof que em 1379 foi 
por morte de seu avô acclamado rei da Di- 
namarca ficando Margarida com a regencia. 
Esta princeza depois da morte de seu mari- 
do em 1380 foi chamada a governar a No- 
ruega ed'ahi a quatro annos derrotou o rei 
da Suecia e tomou posse da Scania. Mor- 
rendo seu filho em 1387 fez com que lhe fos- 
se dada a ella a coroa da Dinamarca, fez 
eleger rei da Noruega, guardando ella a re- 
.| gencia, seu sobrinho Erico e alliando -se com 
os nobres da Suecia invadiu esse paiz, e ven- 
ceu o rei Alberto. Ficando senhora das tres 
reinos deu as coroas da Dinamarca e da 
Suecia a seu sobrinho Erico, e no anno se- 
guinte (1397) fez approvar a famosa união 
-de Calmar em virtude da qual ost res reinos 
deviam ser governados pelo mesmo sobera- 
no. Embora deixasse de usar o titulo de rai- 
nha continuou a dirigir todos os negocios 
occupaundo-se em augmentar os dominios de 


Erico até morrer em 1412. Era dotada de 


genio varonil e muito habil em preparar e 


dirigir os negocios polisicos. 
Margarida (D.), filha de el-rei Filip. 
pe ix de Hespanha e 11 de Portugal, n. em 
erma a 25 de maio de 1610, e m. a 11 de 
arço de 1617. 
Margarida, filha de Florencio conde 
da Hollanda, viveu pelos fins do seculo xu, 
e segundo uma lenda teve em 1276 nada 
menos de 365 filhos. Struik examinando os 
epitaphios de Margarida e do filho d'ella 
João que foi bispo d'Utrecht achou que este 
prelado nascera em sexta feira santa de 1216 
que foi no dia 26 de março. Ora n'esse tem- 
po o anno começava a 25 d'esse mez e como 
a condessa teve dois filhos d'ahi veio dizer- 
se que ella tivera tantos filhos como de dias 
tinha o anno, e d'este modo fica perfeitamen- 
te natural um facto que a lenda por equivo- 
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co dava como maravilhoso e extraordinario. 

Margarida (Santa), rainha da Escocia, 
n. em 1046, e m. em 1093. 

Era filha de Eduardo o Confessor e irmã 
de Edgardo. Quando a Inglaterra foi inva- 
dida por Guilherme o Conquistador Marga- 
rida viu se obrigada a fugir refugiando- 
se em Escocia onde foi recebida per Mal- 
colm 111 com quem casou em 1070. Distin- 
guiu-se sempre pelas suas virtudes e cari- 
dade, estabeleceu leis sumptuarias, ordenou 
a edificação da cathedral de Durham e ob- 
teve a fundação dos bispados de Murray e de 
Cathness. Margarida tendo perdido o mari- 
do e dois filhos n'uma batalha foi tão pro- 
funda a sua dor que falleceu tres dias de- 
pois. Foi canonisada em 1251 e a egreja ce- 
lebra a gua festa a 10 de junho. 

Margarida (Santa), virgem e martyr, 
m. em Anthiochia no anno 215. Não appa- 
recia nos antigos martyrologios e foi no se- 
culo x1 que começou a fallar-se della. Oli- 
brio governador de Antiochia tendo-a visto 
apaixonou-se por ella e quiz desposal-a, mas 
Margarida respondeu que só teria por espo- 
so Jesus Christo. O governador furioso man- 
dou-a chibatar e eneerrar n'um carcere, sub- 
metteu-a a grandes torturas acabando por 
lhe mandar cortar a cabeça. Os orientaes 
veneram Santa Margarida com o nome de 
Santa Pelagia ou de Santa Marinha, e os 
occidentaes com o de Santa Gemma ou de 
Santa Margarida. A sua festa celebra-se a 
20 de julho. 

Margarida (Ilha Santa), antigamente 
Lero situada no Mediterraneo na costa su- 
deste dos Alpes Maritimos a 21 kilom. do 
continente em frente do golpho de Napoles; 
faz parte das ilhas Lerins, tem 6 kilom. de 
comprimento, está separada da ilha Santo 
Honorato por. um canal de 1 kilom. de lar- 
gura. 

Us religiosos de Santo Honorato arro- 
tearam-a e foi fortificada pouco mais ou me- 
nos em 1640. E’ habitada por algumas fami- 
lias de pescadores. À maior curiosidade d'esta 
ilha é um forte construido no tempo de Ri- 
chelicu, e onde estiveram presos muitos ho- 
mens importantes e entre elles o celebre 
Mascara de ferro. 

Margarida (Ilha), ilha do mar das An- 
tilhas, uma das ilhas de sotavento, depen- 
dentes do estado de Venezuela, 18:000 hab. 
Capital Assumpção. Compõe-se esta ilha de 
duas peninsulas ligadas por um isthmo com- 
prido e estreito; a de leste é a maior. Os ha- 
bitantes empregam-se na pesca. Tem tres 
portos sendo o principal Pampatar e os ou- 
tros Pueblo de la Mar e Pueblo del Norte. 
A ilha Margarida foi descoberta por Chrig- 
tovão Colombo em 1498. Carlos v cedeu-a a 
Villalobos em 1524. Ali foram construidos 
varios estabelecimentos que os hollandezes 
destruiram em 1662. Foi durante a guerra 
da independencia theatro de muitos comba- 
tes. As tropas hespanholas commandadas 
por Morillo ali foram desbaratadas perto do 
porto de Pampatar e obrigadas a retirar pa- 
ra o continente. | 

Margarida. personagem do Fausto 
drama de Goethe que representa o typo da 
rapariga innocente e virtuosa arrastada fa- 
talmente para o vicio, e que expia com a 
morte as suas faltas involuntarias. 

Margarida da Alsacita, condessa 
de Flandres e de Hainaut, m. em Bruges em 
1194. Ficando viuva do conde de Verman- 
dois passou a segundas nupcias com o conde 
de Hainaut Balduino 1 de quem teve entre 
outros filhos Balduino meque foi imperador 
de Constantinopla. Por morte de seu irmão 
Filippe, Margarida apoderou se de Flandres, 
mas Filippe Augusto disputou-lhe esta pos- 
se reclamando-a como dote de sua mulher 
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Isabel. Os flamengos sublevaram-se em fa- 
vor de Margarida, e o rei de França renun- 
ciou a fazer-lhe a gucrra depois de ter rece- 
bido uma somma de 5:000 marcos de prata. 

Margarida d'Anjou, rainha de In- 
glaterra filha de Renato rei de Jerusalem, 
Napoles, e Sicilia, n. em 1429, em. em 1482. 
Casou em 1444 com Henrique vı rei de In- 
glaterra, e tomando grande predominio so- 
bre o debil animo do marido foi ella a ver- 
dadeira soberana, ligando-se com Suffolk 
para quebrar a influencia do antigo regente 
o duque de Glocester. Fundou na universi- 
dade de Cambridge o collegio da Rainha, es- 
tabeleceu fabricas de lã c sedas e fez gran- 
des esforços para desenvolver a industria da 
Grã-Bretanha, mas as victorias dos france- 
zes e a cessão do Maine e do Anjou a Renato 
produziram grande descontentamento que 
favoreceu muito as idéas do duque de Yock 
que aspirava ao throno. 

D'ahi veio a formação dos dois partidos 
da Rosa vermelha cujo chefe era a rainha, e 
da Rosa branca que era o do duque d'York 
e por fim a guerra civil chamada das Duas 
Rosas (V. esse artigo). Margarida collocando- 
se á frente das suas tropas foi derrotada em 
S. Albans, Northampton e tendo depois de 
varios successos ganho a importante victo- 
ria de Wakefield em que aprisionou o du- 
que de York e o conde de Salisbury. Diri- 
gindo-se então a Londres achou cerradas as 
portas d'essa capital que havia acclamado 
rei o filho do duque d'York com o nome de 
Eduardo 1v, mas em vez de perder o animo 
redobrou de energia e lutou até que sendo 
as suas tropas. desbaratadas na batalha de 
Towton (1461) Margarida fugiu acompanha- 
da de seu marido e de seu filho para a Es- 
cocia, d'onde passou a França. Obtendo al- 
guns soccorros de Luiz x1 passou novamen- 
te o estreito, desembarcou na Escocia, sof- 
frou varios revezes, chegou a cahir nas mãos 
de uns salteadores e teve de voltar a Fran- 
ça. Depois de viver ahi sete annos, entabo- 
lou negociações com o celebre Warwick, e 
casou com uma filha d'este o principe de 
Galles que foi acclamado com o nome de 
Henrique. Pouco depois do seu regresso a 
Inglaterra Warwick perdeu a batalba de 
Barnet em que Henrique vı ficou prisionei- 
To, mas Margarida ainda continuou a lucta 
até ser vencida por Eduardo 1v. Sendo en- 
tão mandada prender em Londres só no fim 
de cinco annos recuperou a liberdade graças 
à mediação de Luiz xı de França e passando 
& viver no Anjou com seu pae retirou-se em 
1480 para Dampierre onde morreu, 

Margarida d'Austria, rainha de 
Hespanha, n. em Gratz em 1584 e m. em 
1611. 

Era filha do archiduque Carlos d' Austria 
e de Maria de Baviera, e cesou com Philip- 
pe ur rei de Hespanha. Esta princeza tor- 
nou-se notavel pela sua extraordinaria de- 
voção; fundou varios mosteiros, entre elles o 
dos Franciscanos em Valladolid e o dos Re- 
colettos- Augustinianos em Madrid. 

Foi mãe de Philippe 1v, de Carlos, infante 
de Hespanha, de Fernando, depois arcebis- 
po de Toledo, de Anna d'Austria que casou 
com Luiz xm rei de França, e de Maria que 
foi casada com Fernando d'Austria. 

Margarida d'Austria (D.) Duque- 
za de Mantua, parenta de Philippe iv de 
Hespanha, e viuva de Vicente Gonzaga, que 
perdera os seus Estados, e que recebera em 
compensação do soberano hespanhol o go- 
verno importante de Pavia. 

- Pedira a sua demissão o conde de Basto, 
fidalgo portuguez integro e honrado que go: 
vernara Portugal uns pouços de annos, du- 
rante o reinado de Philippe 1v de Hespanha. 
Tratava-se de escolher um successor, e hou- 

VOLUME VII 


+ 


MAR 


ve quem indigitasse o principe de Esquila- 
che que seria excellentemente acceito pelos 
portuguezes, mas Diogo Soares, que já col- 
locara em Lisboa o seu alter ego Miguel de 
Vasconcellos, como secretario do governo, 
não queria um vice-rei energico, queria pes- 
soa que se deixasse governar por Miguel de 
Vasconcellos. A 

Margarida de Austria, que ficara gover- 
nando Pavia depois da morte de seu marido, 
queixou-se a esse tempo do encargo que se 
tornara dificil com a agitação da Italia. 
Lembrou se d'ella Diogo Soares, indicou-a 
ao conde-duque de Olivares, e este accei- 
tou-a. A duqueza de Mantua foi nomeada 
vice-rainha de Portugal. 

Entrou a duqueza de Mantua em Portu- 
gal no dia 14 de dezembro de 1634, acom- 
panhada pelo marquez de La Puebla, o con- 
de Bayneto e outros fidalgos castelhanos. A 
nomeação da duqueza desagradou logo de 
principio aos portuguezes, que allegaram 
não ser ella tão proxima parenta do monar- 
cha reinante, Philippe 1v, como exigiam as 
deliberações das côrtes de Thomar. 

Em segundo logar a nomeação de muitos 
fidalgos castelhanos para cargos importan- 
tes tambem desagradava aos portuguezes, à 
administração vexatoria e implacavel de Mi- 
guel de Vasconcellos, secretario do governo, 
acabou de despopularisar a vice-rainha. 

Ella comtudo era perfeitamente um auto- 
mato nas mãos dos seus ministros, e a sua 
intervenção pessoal nos negocios só se co- 
nhece pela tendencia para recorrer a meios 
brandos. Quando rebentaram em 163 os tu- 
multos de Evora, a duqueza o que fez logo 
de principio foi comprazer com a vontade 
do povo, nomeando um novo corregedor para 
a cidade e mandar um`padre e um fidalgo 
com a missão de serenarem as paixões exci- 
tadas. 

Nada conseguiram, e vieram então depois 
o marquez de Valparaiso e o duque de Be- 
jar executar, à frente de numerosas tropas, 
os sanguinarios decretos do conde-duque de 
Olivares. l 

A pobre duqueza de Mantua, que saira de 
Pavia para se livrar das agitações da Italia, 
vinha ter em Portugal um vice-reinado muito 
mais tumultuoso. Depois de um governo de 
seis annos, cortado pelas amarguras da su- 
blevação de Evora, pelos receios que lhe ins- 
piravam as manifestações de respeito pelo 
duque de Bragança que os portuguezes a 
cada instante faziam, rebentou finalmente a 
revolução de 1 de dezembro de 1640, que a 
duqueza nem sequer suspeitava, porque em 
torno d'ella ninguem sabia nem imaginava 
coisa alguma. 

Emquanto um troço de fidalgos portugue- 
zes se dirigira aos aposentos do secretario 
Miguel de Vasconcellos, ia outro aos da du- 
queza de Mantua. O conde Bayneto, estri- 
beiro-mór da vice-rainha, morava no andar 
superior. Para o impedirem de descer, para 
isolarem completamente a duqueza dof seus 
conselheiros habituaes, foram alguns dos 
conjurados guardar a ante-camara dos quar- 
tos da princeza, emquanto D. Antão de Al- 
mada occupava à sala de cima e a varanda. 
A duqueza já sentira os rumores da revolu- 
ção, e, com mais intrepidez do que se pode- 
ria esperar de uma senhora, abrira as janel- 
las da sala das galés, e bradára no povo ag- 
glomerado no terreiro: 

«Que é isto portuguezes?. Onde está a 
vossa lealdade?» 

N'este momento invadiram-lhe a sala D. 
Miguel de Almeida, Fernão Telles de Me- 
nezes, D. João da Costa e outros, e sem se 
affastarem nem um instante das leis da cor- 
tezia, obrigaram-n'a a recolher-se. Conser- 
vando toda a sua serenidade, apezar de já 
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saber da morte do secretario d'estado, fallou 
com altivez aos fidalgos, ordenando-lhes que 
se aquietassem, dizendo-lhes que percebia 
que os excessos de Vasconcellos tivessem ir- 
ritado a nobreza, mas que a morte d elle de- 
via ter satisfeito a sua colera, que ella se 
obrigava a obter de Philippe 1v o perdão 
para essa explosão illegal de uma vingança 
aliás justa. Ouviram-n'a com respeito, mas, 
quando o arcebispo de Braga que viera jun- 
tar-se à duqueza julgou que podia tambem 
com impunidade fazer a sua monitoria, man- 
daram-n'o calar asperamente. 

A duqueza tomando como respeito pela 
sua auctoridade o que era apenas deferen- 
cia pela sua qualidade de senhora, continuou 
a invocar o nome de Philippe iv. Responde- 
ram-lhe que o rei de Portugal era o duque 
de Bragança. Encolerisada, a duqueza cor- 
reu á janélila, querendo fallar ao povo; en- 
tão D. Carlos de Noronha, mancebo impa- 
ciente e assomado, poz termo a esta scena 
que ameaçava prolongar-se, dizendo-lhe que 
cs não obrigasse a perderem-lhe o respeito. 

—A mim, como? perguntou a duqueza. 

—Obrigando vossa alteza, se não quizer 
entrar por esta porta, a sair por aquella ja- 
nella.» 

O dito era descortez mas indispensavel; 
tornava-se necessario que a dugueza não con- 
tinuasse a alimentar vãs illusões, suppondo 
intacta a sua auctoridade, quando apenas a 
respeitavam como homens bem educados a 
uma senhora de elevada gerarchia. 

O efeito da resposta foi ainda mais prom- 
pto do que se devia imaginar. Caindo em 
si, e deveras atemorisada, a duqueza de Man- 
tua emmudeceu e retirou-se logo para o seu 
oratorio guardando-lhe a porta D. Antão de 
Almada com ontros fidalgos. 

D'esse momento em diante a fraqueza fe- 
minil retomou os seus direitos, e a duqueza 
obedeceu em tudo aos conjurados, que go- 
vernaram perfeitamente em seu nome, por- 
que ella assignou quantas ordens se lhe exi- 
giram, ordem ao governador do castello para 
entregar o castello, ordem aos commandan- 
tes dos differentes fortes para os entregarem 
tambem. 

Como d'ahi a muito poucos dias chegou 
D. João 1v, tiraram a duqueza de Mantua 
dos paços da Ribeira, € passaram-n'a para 
o convento de Santos, onde esteve reclusa 


mas tratada com todas as honras e respeitos, 


até partir para Hespanha, onde morreu obs- 
curamente poucos annos depois. 

Margarida d'Austria, duqueza de 
Parma, governadora dos Paizes Baixos, n. 
em 1522 e m. em 15865. 

Era filha natural de Carlos v, casou em 
1535 com Alexandre duque de Florença e 
enviuvando passou a segundas nupcias com 
Octavio que veio a ser duque de Parma e 
de Placencia. Nomeada por Philippe r1 go- 
vernadora dos Paizes Baixos em 1559 dili- 
genciou quanto poude acalmar a excitação 
dos espiritos mas as suas propostas não fo- 
ram aceites pelo sobérano e d'ahi veio a in- 
surreição geral de 41556. 

Margarida tomou medidas energicas e suf- 
focou a revolta, tendo porém Philippe 11 man- 
dado o duque d'Alba com plenos poderes o 
que annulava a auctoridade de Margarida, 
esta pediu a demissão do cargo de governa- 
dora e foi para Italia viver com seu marido. 
O celebre Alexandre Farnesio era filho d'es- 
ta princeza. 

Margarida d'Ausétria, governadora 
dos Paizes Baixos, n. em 1480 e morreu em 
1530, 

Era filba de Maximiliano d'Austria, foi 
desposada com o delphim (depois Carlos vin) 
mas não chegando a effectuar-se a união ca- 
sou com o infante de Hespanha. avanço 
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no fim de alguns mezes casou novamente 
com Phelisberto duque de Saboya. 

Nomeada por seu pae governadora dos 
Paizes Baixos mostrou grande habilidade no 
exercicio d'esse cargo, tomou parte na con- 
ferencia de Cambrai e concluiu o tratado 
com o cardeal d'Amboise, levou o rei d'In- 
glaterra a entrar na liga contra a França 
(1515), negociou com Luiza de Saboya a paz 
chamada das Damas e protegeu nos Paizes 
Baixos a agricultura, o commercio e as ar- 
tes. Deixou ineditas muitas poesias e em 
1839 foi publicada a sua Correspondencia 
com seu pae. 

Margarida da Serra (Santa). Fre- 
guezia do concelho de Grandola, districto e 
diocese de Lisboa, orago Santa Margarida, 
157 fogos, 603 hab. sendo 312 homens, 261 
mulheres. Tinha 85 fogos em 1757. 

Margarida de Borgonha, rainha 
de Navarra, n. em 1290 e m. em 1315. 

Era filha de Roberto 11 duque de Borgo- 
nha e de Ignez filha de S. Luiz, e casou com 
o principe que depois veio a ser Luiz x de 
França. Convencida de adulterio, assim co- 
mo suas cunhadas Branca e Joanna teve a 
cabeça rapada, foi presa no castello Gaillard 
e ahi foi morta por ordem de seu marido 
quando este subiu ao throno de França. Uma 
filha qne teve de Luiz x, chamada Jcanna 
casou com Philippe conde d'Evreux e foi 
rainha de Navarra depois da morte de seu 
tio Carlos o Bello 

A tradição popular faz erradamente de 
Margarida a heroina da lenda da Torre ae 
Nesle que Alexandre Dumas aproveitou para 
sobre ella escrever um drama todo de fanta- 
sia em que não existe coisa alguma de ver- 
dade historica. 

Margarida de Carinthia, duqueza 
de Carinthia e condessa do Tyrol, n. pelos 
annos de 1316 e m. em 1379. 

Era filha de Henrique duque de Carin- 
thia e casou em 1331 com o principe João 
Henrique da Bohemia. 

Ficou por morte de seu pai herdeira da 
Carinthia e do Tyrol mas o imperador Luiz v 
da Baviera disputou-lhe a posse d'esses es- 
tados e ella teve de- sustentar a guerra, no 
fim da qual ficon com o Tyrol mas tove de 
dar parte da Carinthia aos duques d'Austria 
e da Styria. Divotciando-se em 1341 casou 
no anno seguinte com Luiz margrave de 
Brandeburgo. Por sua morte o Tyrol passou 
para Margarida d'Austria. 

Margarida de Cortona (Santa), 
relfgiosa da ordem de S. Francisco, n. em 
Alviano na Toscana e m. em 1297. 

Tendo levado primeiro uma vida desre- 
grada e escandalosa, converteu-se e dedi- 
con-se a todas as praticas da mais ardente 
devoção. Tres annos depois entrou na reli- 
gião e tornou-se celebre pela sua ansterida- 
de. Foi canonisada em 1728 por Benedicto 
xr e a igreja celebra a sua festa a 22 de 
fevereiro. | 

Margarida de Constantinopla, 
condessa de Flandres e de Hainaut, neta da 
antecedente e filha do imperador Balduino, 
n. em 1202 e m. em 1280. 

Tinha sido por seu pai, quando partiu 
para a crusada, entregue a Bouchard senhor 
d'Avesnes que a seduziu e depois casou com 
ella. Ficando viuva (porque Joanna condessa 
de Flandres e irmã de Margarida mandou 
matar Bouchard) casou com Guilherme de 
Dampierre, ficando outra vez viuva em 1240, 
e em 1244 succedeu a Joanna nos condados 
de Flandres e de Hainaut. Mostrou sempre 
grande predilecção pelos filhos do segundo 
matrimonio do que resultou prolongada e 
sanguinolenta guerra no fim da qual o Hai- 
naut ficou pertencendo aos Avesnes c Flan- 
dres aos Dampierre. l 
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Margarida protegeu muito a industria e o> do n'esse anno a Paris mandou construir 


commercio, alargou as franquias municipaes 
e deu a liberdade a todos os escravos que 
tinha. 

Margarida d'Escocia, delphina de 
A e primeira mulher de Luiz xı n. em 
1414. 

Era filha de James 1 rei d'Escocia e foi 
desposada co.n Luiz x1 de França quando este 
tinha apenas 5 annos de edade. Os inglezes 
fizeram baldados esforços para se opporem a 
esta união mas a princeza chegou a Tours 
em 1436 e o casamento foi logo em seguida 
celebrado. | 

Margarida tinha decidida paixão pelas le- 
tras e d'ahi se originaram certos boatos ca- 
lumniosos mas infundados em que o poeta 
Alain Chartier tinha importaute papel. M. 
em 1444. 

Margarida de Flandres, condes- 
sa de Flandres e duqueza de Borgonha n. 
em 1350 e m. em 1405, 

Era filha do conde de Flandres Luiz 11 e 
casou em 1361 com Filippe de Rouvre du- 
que de Borgonha. Enviuvando poucos mezes 
depois casou novamente em 1349 com o ir- 
mão do rei de França Carlos v, Filippe que 
tinha sido chamado a tomar posse do duca- 
do de Borgonha. 

Margarida succedeu a seu pae nos conda- 
dos de Flandres, d'Artois. de Rethel, de Ne- 
vers e quando Curlos vı enlouqueceu, ella aju- 
dou seu marido a apoderar-se do governo da 
França. Mostrou-se inimiga implacavel da 
duqueza de Orleans, deu alojamento no seu 
palacio a Pedro de Craon, que tinha querido 
assassinar o condestavel de Clisson e renun- 
ciou à successão de seu marido que morreu 
em 1404. 

Margarida de França, rainha de 
Inglaterra e depois da Hungria n. em 1158 
e m. em Acre na Palestina em 1196. 

Era filha do rei de França Luiz vm e foi 
desposada, não tendo ainda seis mezes, com 
o filho primogenito do rei Henrique 1: d'In- 
glaterra que a levou para esse paiz. 

Em 1172, Henrique tendo associado seu fi- 
lho ao throno fez casar a joven Margarida 
em Winchester. Esta princeza esteve muito 
tempo captiva por occasião da revolta de seu 
marido contra Henrique 11, e enviuvando em 
1183 passou a segundas nupcias com o rei 
da Hungria Bèla 11 que morreu em 1196. 

N'esse mesmo anno fez uma viagem á terra 
santa e ahi succumbiu. 

Margarida de Franca, rainha de 
Inglaterra m. em 1317. 

Era filha de Filippe mi de França e casou 
em 1299 com o rei de Inglaterra Eduardo 1, 
depois da conclusão do tratado de Montreuil- 
sur-Mer, que restituia ao rei de França a 
maior parte das provincias que os Plantage- 
netas possuiam em França. 

Margarida de Franca, rainha de 
Navarra, primeira mulher de Henrique 1v de 
França n. em 1552 e m. em 1615. 

Era filha de Henrique n e de Catharina 
de Medicis e apesar de corrompida pelos cos - 
tumes dissolutos da corte em-que vivia casou 
em 1572 com Henrique o Bearnez que depois 
veio a ser Henrique Iv rei de França. 

Por occasiio das matanças de S. Bartho- 
lomeu salvou u vida do marido mas descul- 
pando-se com as leviandades amorosas d'es- 
re chegou a tal ponto o seu desregramento 
que Henrique ur. irmão d'ella não poude 
deixar de se mostrar vivamente escandali- 
sado. . 

Henrique 1v quando voltou ao Bearn não 
a quiz ver e mandou-a prender no castello de 
Usson até que subindo ao throno de França, 
conseguiu annular o casamento em :590 ape- 
sar da resistencia de Margarida, Esta rainha 
conservou-se no Auvergne até 1605 e voltan- 


um palacio onde terminou seus dias. 

N'esses ultimos annos reuniu em torno de 
si uma brilhante sociedade de poetas, philo- 
sophos e homens de letras e deixou algumas 
pocsias e cartas e umas Memorias. 

Margarida de França, duquezs de 
Saboya filha de Francisco 1, nasceu em 1523 
e m. em 1574. 

Protegeu as letras e viveu rodeada dos 
maiores sabios do seu tempo. Em 1559 casou 
com Manoel Philisberto duque de Saboya e 
fez-se de tal modo querida dos seus novos 
subditos que a appellidaram a Mãe do povo. 
Teve um filho que foi Carlos Manoel. 

Margarida de Provenca, rainha 
de França, filha do conde de Provença n. em 
1219 e m. em 1295. 

Foi casada com S. Luiz rei de França e 
era em tudo digna da affeição que esse prin- 
cipe lhe consagrou: apesar das diligencias 
que em contrario fazia a rainha Branca. 
Acompanhou Luiz 1x á prineira cruzada e 
ficando em Damietta ahi teve noticia do ca- 
ptiveiro do marido. Conseguindo sair de Da- 
mietta antes da entrega da praça juntou o di- 
nheiro preciso para o resgate de S. Luiz com 
quem voltou a França. Sem tomar parte no 
governo foi constante conselheira de rei a 
quem dissuadiu de abdicar e de entrar na 
ordem de S. Domingos. 

Depois da morte de Luiz 1x retirou-se para 
um convento, fundou varias casas religiosas 
e ao mesmo tempo fez valer os seus direitos 
à posse da Provença de que se havia apode- 
rado Carlos d'Anjou. 

Margarida do Sadão (Santa). Fre- 
guezia do concelho de Ferreira, districto e 
diocese de Beja, orago Santa Margarida, an- 
nexada civilmente à freguezia de Figueira 
dos Cavalleiros, 113 fogos, 468 hab. sendo 
262 homens e 206 mulheres. Tinha 136 fogos 
em 1757. 

Margarida de Valois ou d'An- 
gouleme, rainha de Navarra, filha de Car- 
los de Orleans e irmã de Francisco 1 n. em 
1492 em. em 1549. f 

Casou em 1509 com o duque de Alençon e 
subindo d'ahi a seis annos seu irmão ao thro- 
no representou um papel importante na cor- 
te. Francisco 1 consultava a em todos os ne- 
gocios de certa valia e empregou-a em algu- 
mas negociações delicadas. 

- Ficando viuva em 1521 foi consolar seu ir- 
mão durante o tempo que elle esteve captivo 
em Madrid, em 1527 passon a segundas nu- 
pcias com Henrique d'Albret rei de Navar- 
ra de quem teve Joanna d'Albret que veio a 
ser mãe de Henrique 1v. mo A 

Quando se realisaram as primeiras perse- 
guições contra os calvinistas Margarida offe- 
receu-lhes asylo no seu reino e reunindo ua 
sua pequena coste de Nerac, Clemente Ma. 
rot, Dolet, Calvino, etc., deu logar a que se 
levantassem duvidas sobre a sua orthodoxia 
e a que eontra ella apparecessem violentos 
ataques principalmente dos frades. 

Esta princeza bella, espirituosa e instrui- 
da, cultivou a poesia e alem de outras obras 
deixou publicados: Heptumeron, collecção de 
novellas imitadas de Boccacio, uma collecção 
de poesias com o titnlo de Margaridas da 
Margarida das princezas, Espelho da alma 
peccadora, etc. As suas obras completas fo- 
ram publicadas em 1852 em Paris. 

Margarida d'York, duqueza de Bor- 
gonha, m. em Malmes em 1503. . 

Era irmã de Eduardo ıv e de Ricardo ın, 
reis de Inglaterra e casou em 1468 com Car- 
los o Temerario duque de Borgonha. Fican- 
do viuva em 1477 trabalhou ardentemente- 
para crear inimigos a Luiz x1 e foi para Flan- 
dres onde se tornou muito popular. 

Margarida empenhou-se muito para que 
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seu gobrinho Henrique vir não subisse ao 
throno de Inglaterra protegendo a rebellião 
d'um filho natural de Eduardo iv, Perkins 
Warbeck que ella tinha educado. Esta prin- 
ceza foi cognominada a Juno do rei de In- 
glaterra. 

Margarida d'York, filha de Jorge 
duque de Clarence que morreu afogado n'um 
tonnel de «vinho de Malvasia, sobrinha dos 
reis de Inglaterra Eduardo ıv e Ricardo m, 
n. em 1473 e m. em 1541. 

Casou no começo do seculo xvr com Ricar- 
do Pool primo do rei de Inglaterra Henrique 
vit. Foi escolhida para aia de Maria prince- 
za de Galles que depois subiu ao throno. 

Posteriormente teve o arrojo de censurar 
Henrique vit pelo seu divorcio de Catharina 
de Aragão e o rei tomando como pretexto as 
cartas que o cardeal Polus escrevia de Ro- 
ma a sua mãe accusou Margarida de manter 
relações cum os inimigos do Estado e cop- 
demnou-a à morte, | 

Margarida Gordong, condessa de 
Sorbes n. pelo meado do seculo xvr. 

Era filha do marquez de Huntley e casou 
com o conde ae Sorbes, tendo essa união prin- 
cipalmente por fim reconciliar duas familias 
rivaes uma das quaes estava à frente do par- 
tido catholico e a outra á frente do partido 
calvinista. 

Os dois esposos viveram bem alguns annos 
mas tendo por fin o conde pretendido que 
sua mulher abjurasse e não cedendo ella foi 
repudiada pelo marido e refugiou-so em casa 
dos seus parentes. O odio do conde recru- 
desceu e Margarida teve de fugir para o 
Brabante, de trabalhar para viver e por fim 
de mendigar de porta em porta para não mor- 
rer de fome. M. em Anvers em 1605, 

- Margarida-Ligure (Santa). Cidade 
de Italia na provincia de Genova 6:170 hab. 

Margarida Maria (D.), filha primo- 
genita d'el-rei D. Filippe 1v de Hespanha e 
11 de Portugal, n. a 14 de agosto de 1621 e 
m. DO mesmo dia. 

. Margarida Paléologa, duqueza de 
Mantua celebre pela sua bellesa, pelo seu es- 
pirito e alta sabedoria. Os escriptores italia- 
nos chamavam-lhbe a Verdadeira Margarida, 
a Margarida das .Margaridas de Italia, n. 
no começo do seculo xvi. 

Era filha do marquez de Montferrat da il- 
lustre casa dos Paleologos, casou em 1532 
com Frederico Gonzaga 1 duque de Mantua, 
e enviuvando nove annos depois recusou ca- 
sar-se segunda vez para se poder dedicar ex- 
clusivamente á educação de seus filhos e á 
administração dos seus estados, onde fez rei- 
nar a justiça e a paz. 

' Margarida Therera d'Hespa- 
nha, impºratriz da Allemanha n. em 1651 
e m. em 1673. 

- Era filha de D. Filippe ıv'rei d'Hespanha 
e de D. Maria Anna d'Austria e por conse- 


queneia irmã de Carlos 1 d'Hespauha e de 


Maria Thereza esposa de Luiz xiv. 

Casou em 1666 com o imperador Leopol- 
do 1 e esse casamento influiu depois mnito 
na questão da successão da Hespanha. 

Margarit (Berangario), general hespa- 
mhol viveu no seculo xir. Tendo sido encar- 
regado por Guilherme 1, rei da Sicilia, de 
conduzir uma esquadra em auxilio de Tyro, 
cercada por Saladino, incendiou com um 
brulote varios navios inimigos emquanto .o 
governador da praça fazia uma sortida. Ata- 
cado ao mesmo tempo por dois lados, Sala- 
dino, apenas teve tempo de fugir. O brilhan- 
te comportamento de Margarit n'estas cir- 
cumstancias fez com que Saladino lhe desse 
ob nomes de Rei do mar e de Novo Neptuno. 

Margarit (João de) cardeal hespanhol 
da familia do antecedente, n. em 1415 e m. 
em Roma em 1488, Foi suceessivamente bis- 


MAR 


po de Elne, de Girona e de Patti, encarre- 
gado de varias missões importantes no tem- 
po da Affonso v, e embaixador em Roma no 
reinado de João 11, que o nomeou chanceller 
do Aragão. Apasiguou os tumultos que agi 
tavam a Catalunha e recebeu o barrete car- 
dinalicio em 1483, Deixou, com o titulo de 
Paralipomenon Hispanie uma historia de 
Hespanha desde a chegada fabulosa de Her 
cules à Peninsula até ao reinado de Theo- 
dosio o Grande. 

Margarit (José de) marquez d'Aguilar, 
general d'origem hespanhola n. em 1602 e m. 
em 1605. Tendo sido deputado pelos insur- 
gentes da Catalunha em 1640 para offerecer 
a Luiz xr de França a annexação da pro- 
vincia á monárchia franceza foi a proposta 
acceite e Margarit nomeado embaixador e 
governador da Catalunha e depois marechal 
de campo. Este general impediu que o mar- 
quez de Ponar soccorresse Perpinhão, tomou 
avs hespanhoes o valle de Arreau e Castel- 
Leon, foi elevado a tenente general em 1651, 
sustentou durante quinze mezes o sitio de 
Barcelona e salvou se dias antes da capitu- 


lação n'um barco que atravessou a esquadra 
hespanhola. Todos os seus bens foram con- 


fiscados e Margarit sendo o unico individuo 
exceptuado da amnistia concedida aos cata- 
lães entrou ao serviço da França. | 

Margarit (Pedro de) viajante hespanhol 
sobrinho do antecedente, viveu nos fins do 
seculo xv. Deixou a côrte de Fernando v em 
1492, para embarcar na esquadra de Chris- 
tovão Colombo de quem se separou depois de 
varias questões. Foi elle, segundo Blasio, que 
descubriu as ilhas Margarit ás quaes deu o 
seu nome. 

Margarita di Belice (Santa) cida- 
de da Sicilia na provincia de Girgenti. 7:714 
hab. 

Margate, cidade de Inglaterra no con- 
dado de Kent, na ilha de Thanet e na foz do 
Tamisa; 12:000 hab. E' uma das praias de 
banhos mais frequentadas de Inglaterra. Ex- 
portação de grãos. As principaes curiosida- 
des são: os dois estabelecimentos de banhos 
de mar; o forte; a egreja de S. João e a da 
Trindade e a casa da camara. 

Margaret (Jacques) aventureiro fran- 
cez que viveu pelos fins do seculo xvi. Es- 
teve successivamente ao serviço de Henri- 
que 1v, do imperador da Allemanha, do czar 
Boris Godonoff, do primeiro falso Dametrio 
e de Sigismundo nı rei da Polonia, contribuiu 
para a tomada de Moscow pelos polacos 
em 1610 e foi recompensado com o titulo de 
conselheiro do rei. Publicou em 1607 um li- 
vro intitulado Estado do imperio da Russia 
e do grão-ducado de Moscow que é muito in- 
teressante pelas particularidades que con- 
tém sobre as revoluções da Russia e de que 
ha uma edição de 1856. 

Margeride (montes da) cordilheira de 
França que liga os montes do Cantal aos de 
Lozere e forma a linha divisoria das aguas 
entre a bacia do Garona e a do Loire. Esta 
cordilheira estende-se desde a planura cha- 
mada Palacio do Rei até ás nascentes do 
Arcueil. O seu ponto culminante tem 1:519 
metros. ' 

Marggraf (Jorge) naturalista e viajan- 
te allenão n. em 1610 e m. na Guiné em 
1644. Estudou medicina, sciencias naturaes 
e mathematicas e dirigindo-se em 1638 ao 
Brazil com Pison, medico do conde Mauricio 
de Nassau, visitou as regiões visinhas das 
costas, o Rio Grande até ao sul de Pernam- 
buco e explorou em seguida a costa de Gui- 
né. Us apontamentos que elle colligiu foram 
publicados com os de Pison sob o titulo de 
G Pisonis de medicina brasilienst libri 1v; 
G. Marggravi historie rerum naturalium 
Brasilia libri vim, Ahi se encontram notícias 
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interessantes ácerca dos animaes e vegetaes 
da America do Sul. 

Marggraf (André Sigismundo) celebre 
chimico allemão n. em 1709 em. em 1782. 
Era filho de um boticario da côrte da Prus- 
sia do qual recebeu as primeiras lições de 
chimica e vindo estudar depois nas escolas 
de Francfort, Strasburgo, Halle e Freyberg 
foi nomeado membro da academia real de 
Berlim e director da classe de philosophia 
experimental d'esse estabelecimento. Des- 
cobriu um novo processo para a preparação 
do phosphoro, fez notaveis experiencias so- 
bre as bases, publicou em 1745 uma memo- 
ria celebre e pela qual se mostra que foi elle 
quem descobriu o assucar das betterravas, 
descobriu tambem o acido phosphorico e o 
manganez etc. Margraff foi quem primeiro 
applicou o microscopio ás experiencias sci- 
entificas e um dos primeiros a empregar a 
via humida nas analyses organicas. Os resul. 
tados dos trabalhos d'este illustre chimico 
acham -se nas Memorias da Academia de Ber- 
lim e na Miscelanea Berlinense. Algumas. 
d'essas dissertações foram traduzidas em 
francez. 

Marghilan ou Marghinan, cida- 
de da Asia central no kanat de Khokand. 
Grande numero de monumentos antigos no- 
taveis pela sua architectura. Fabricas de es-: 
tofos de ouro, prata, veludo e algodão. 

Margtana, região da Asia antiga no. 
vasto imperio das Persas. Era banhada pe- 
lo Margo, tinha por capital Marginia ou An- 
tiochia-sobre o Margo e actualmente faz 
parte do Turkestan. 

Margiochi (Francisco Simões) celebre 
estadista liberal portuguez, e tambem illus-: 
tre mathematico, n. na povoação de Cazel- 
las, pertencente å fregucezia da Ajuda-nos 
suburbios de Lisboa, a 5 de outubro de 1714. 
Formou-se em Coimbra nas faculdades de- 
mathematica e de philosophia recebendo o 
bacharelato n'estas duas faculdades no anno: 
de 1798. Entrou logo em seguida na armada 
com o posto de segundo tenente, servio no 
Brazil, e sendo nomeado lente substituto da: 
Academia Real de Marinha de Lisboa re- 
gressou a Portugal. Transferido para o exer-. 
cito de terra, foi nomeado capitão de enge-. 
nheiros em 1803, continuou a sua carreira de 
professor na Academia de Marinha, sendo. 
nomeado lente proprietario da cadeira de al- 
gebra e de calculo. Escolhido pela Acade- 
mia Real das Sciencias para seu socio cor- 
respondente, foi em 1809 promovido ao pos- 
to dé major de engenheiros, e ponco tempo 
depois foi tambem eleito socio effectivo da 
Academia Real das Sciencias. 

Atéahi Margiochi consagrara-se exclusi- 
vamente á sciencia, de que foi em Portugal. 
um dos mais eximios cultores. A Memoria s0- 
bre o calculo das notações publicado no tomo 
3.º das Memorias da Academia, os Funda- 
mentos da algorithmia elementar, publica.. 
dos no mesmo tomo, e em que vem uma 
excellente demonstração geral da formula 
do binomio e dos coeficientes indetermina- 
dos, uma Theoria da composição das forças 
publicada no mesmo volume, em que apre-. 
sentou uma optima demonstração do theore- 
ma fundamental da statica, a Memoria com- 
o fim de provar que não podem ter formas de 
raizes as equações litteraes e completas dos 
graus superiores ao quarto, memoria em que 
em parte refuta algumas theorias do celebre 
Wronski, e que foi publicada no tomo vir das 
Memorias da Academia, todos estes escriptos 
provam exuberantemente o alto merecimen- 
to scientifico do homem que não ia tardar. 
a representar um papel importante no agis 
tado theatro da política portugueza. 

Desde muito novo manifestara Margiochi 
sentimentos liberaes o tivera & honra de sei 
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uma das victimas de Pina Manique, porque 
em 1797, sendo Margiochi ainda estudante, 
foi preso por ordem do celebre intendente 
por se suspeitar que fôra elle o auctor-de um 
papel que chamava o povo å revolta. A accu- 
sação não era verdadeira. Margiochi foi sol- 
to pouco tempo depois, e voltou pacificamen- 
te ás suas predilectas occupações scientifi- 
cas, dando apenas signal de que se occupa- 
va dos negocios d'este mundo sublunar em 
1809, anno em que publicou uns versos me- 
driocres, que, se não são seus, pelo menos 
lhe são attribuidos, em honra de Palafox, o 
immortal defensor de Saragoça. Casara tam- 
bem por esse tempo, e concentrava todos os 
seus afectos na familia e na sciencia, sem 
deixar comtudo de aspirar em segredo para 
um futuro politico mais radiante do que esse 
que se antolhava então a Portugal. 

Rebentando a revolução de 1820, Margio- 
chi saudou-a com enthusiasmo, e o seu re- 
conhecido talento e as suas opiniões libe- 
raes, que não deixavam de ser conhecidas, 
apesar de se não manifestarem com estron- 
do, indigitaram-n'o à escolha dos eleitores 
da provincia da Estremadura, que o manda 
ram deputado ás côrtes constituintes de 1821, 
côrtes ein que fez uma figura brilhantissima, 
e em que toi um d'aquelles que fizeram com 
que Chapelain dissesse que por algum tem- 
po a tribuna portugueza dera lições á liu- 
ropa. 

Não só como orador se distinguiu e muito 
Francisco Simões Margiochi, tornou-se cele- 
bre tambem pela audacia das suas propos- 
tas revolucionarias, e pelo radicalismo das 
suas opiniões. Votou sempre, na discussão 
da Coustituição, a favor dos principios que 
constituiam o programma dos partidos mais 
avançados. Votou contra o veto absoluto, 
contra a instituição do conselho de Esta- 
do, e a favor da existencia de uma só cama- 
ra. Teve a honra ao mesmo tempo de apre- 
sentar os projectos de lei, que prepunham 
a abolição de tribunaes odiosos como o da 
Inquisição e do Juizo da Inconfidencia, e ou- 
tros que propunham o estabelecimento de 
instituições conformes com o espirito mo- 
derno, como o da creação das guardas na- 
cionaes. 'I'udo isto contribuiu para tornar a 
sua situação perigosa quando triumphou a 
reacção. Os inauteriveis direitos do sr. D. 
João vı eram incompativeis com a existencia 
em Portugal do homem que ousava comba- 
ter até o «veto» absoluto. Margiochi, que nas 
côrtes ordinarias de 1822 fôra reeleito pelos 
seus constituintes, obtendo 12:757 votos, 
emigrou em 1823 para Inglaterra, onde 
collaborou com outros emigrados portu- 
guezés na redacção do Popular, periodico 

ue ali se principiou a publicar nos fins 

e 1824, `e que durou até 1826. Então res- 
tabelecendo-se em Portugal o regimen lı- 
beral, pôde Francisco Simões Margiochi 
regressar á patria, por pouco tempo, visto 
que logo em 1828 se vio obrigado a emigrar 
de novo para Inglaterra, d'onde passou pa- 
ra França. Em 1838 apresentou-se no Porto 
a D. Pedro, que o despachou immediatamen- 
te tenente coronel de engenheiros, e pouco 
depois coronel da mesma arma e que teve 
sempre por elle a maior predilecção. Pas- 
sando a séde do governo para Lisboa Mar- 
giochi acompanhou o imperador, que o no- 
meou a 20 de setembro de 1833 conselheiro 
de Estado. A 15 de outubro de 1833 a mor- 
te de Candido José Xavier, que desempe- 
nhava os logares de ministro do reino e de 
ministro dos negocios estrangeiros, tornou 
necessaria uma reconstituição ministerial. 
Agostinho José Freire, que era ministro da 
guerra e interino da marinha, conservou a 
pasta da guerra e passou a ger interino dos 
negocios estrangeiros, José da Silva Carvas 
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lho que era ministro da fazenda e interino | o paiz pela constituição de 1836, mas, res- 


da justiça conservou as duas pastas e en- 
traram dois ministros novos, Joaquim An- 
tonio de Aguiar para a pasta do reino, Fran- 
cisco Simões Margiochi para a da marinha. 
Teve ainda este ministerio outra reconsti- 
tuição. A 23 de abril de 1834 foi nomeado 
ministro do reino Bento Pereira do Carmo, 
passando Joaquim Antonio de Aguiar para 
a pasta da justiça. Francisco Simões Margio- 
chi não só conservou as suas funcções, mas foi 
nomeado par do reino por carta regia de 1 
de setembro de 1834. No dia 24 de setem- 
bro de 1834 morria D. Pedro iv, e o minis- 
terio apresentava a sua demissão n'esse mes- 
mo dia à rainha, que a acceitou, encarregan- 
do o duque de Palmella de organisar um no- 
vo ministerio. 

Tomou assento Francisco Simões Margio- 
chi na camara dos pares, mas d'ahi a dois 
annos a revolução de setembro de 1836 aca- 
bou com a camara alta, substituindo-a de- 
pois por um senado electivo. Francisco Si- 
mões Margiochi perdeu a sua cadeira de le- 
gislador, e, ou porque estivesse cançado das 
agitações da vida publica, ou porque o an- 
tigo deputado radical das côrtes de 1820 ti- 
vesse modificado as suas opiniões e não sym- 
pathisasse com as idéas avançadas da nova 
revolução, é certo que se recolheu comple- 
tamente å vida particular, entregando-se de 
novo aos seus queridos estudos mathemati- 
cos, e empenhando-se sobretudo na conclu- 
são da sua obra capital, as Instituições ma- 
thematicas, que deixou manuscriptas e que 
seu filho publicou em dois volumes em 1869. 
«Posto que concluida e publicada em a data 
referida, diz Innocencio, esta edição esteve 
muitos annos demorada no prélo e a impres- 
são interrompida por vezes, como declara o 
sr. Margiochi filho na brevissima e modesta 
advertencia que lhe antepoz. Aos cuidados 
de outro distiucto mathematico, o sr. Daniel 
Augusto da Silva, se deve a final revisão e 
aperfeiçoamento da obra nas partes em que 
faltára ao auctor O tempo necessario para 
impor-lhe a ultima lima. Concebidos sob um 
plano mais amplo e algum tanto diverso do 
que costumam seguir os elementistas vulga- 
res, e dispostos por um methodo em que a 
profundidade e deducção philosophica e ri- 
gorosa das doutrinas não prejudicam de mo- 
do algum a clareza da exposição, estes dois 
volumes abrangem um curso completo das ma- 
thematicas puras, comprehendendo na primei- 
ra parte desde os principios rudimentares de 
arithmetica até ás elevadas theorias do cal- 
culo differencial e integral, e na segunda a 
geometria plana, a espherica, as duas tri- 
gonometrias com suflicientes noções da geo- 
metria a duas e tres coordenadas. 

«O er. Osorio de Vasconcellos fez ácerca 
d'estas Instituições um esboço de apreciação 
critica no Jornal de Commercio, n.º 4800, de 
26 de outubro de 1869.» 

Margiochi deixou tambem ineditas uma 
Memoria sobre as factoriaes, c umas Refle- 
xões sobre o «Methodo inverso dos limites, ou 
desenvolvimento geral das funcções algori. 
thmas de F. de É G. Stockler.» Pouco tem- 
po porém se pôde occupar d'esses trabalhos, 
porque, tendo-se retirado da vida politica 
em 1836 foi logo accommettido por uma 
doença cruel, que o foi enfraquecendo, até 
que morreu a 6 de junho de 1838. 

Margiochi (Francisco Simões). Filho 
do illustre mathematico e celebre ministro 
de D. Pedro iv, n. este distincto parlamen- 
tar em Lisboa, no dia 27 de novembro de 
1812. 

Formou-se em mathematica na universi- 
dade de Coimbra, e tinha 26 annos quando 
seu E falleceu, não podendo n'essa occa» 
sião herdar o pariato, porque então regia-se 


taurada a Carta, fez valer os seus direitos 6 
foi ocenpar na camara alta a cadeira de seu 
pae. Já então Francisco Simões Margiochi 
era bastante conhecido pela sua illustração, 
a ponto de ter sido eleito membro do Con- 
servatorio Real de Lisboa, apezar de não ter 
voltado a sua attenção especialmente para a 
litteratura. . 

Tendo sido decretada a 10 de novembro 
de 1849 a reforma das repartições do minis- 
terio da fazenda, e tendo-se organisado de- 

ois o Tribunal de Contas, Francisco Simões 
Margiochi foi nomeado secretario d'essa ins- 
tituição. Em 1859 foi nomeado conselheiro 
do tribunal de contas, exercendo logo as 
funcções de presidente da 2.º secção. 

«Possuidor de importantes cabedaes, diz 
o auctor de um necrologio que temos pre- 
sente, o sr. Margiochi preferiu sempre ap- 
pligal-os a emprezas commerciaes, sem que, 
por ser conselheiro e par do reino, julgasse 
rebaixar a sua dignidade, aggregando-se a 
uma classe, que nas sociedades modernas, 
principia a conquistar os respeitos a que 
tem incontestavel direito». 

Devemos accrescentar que Margiochi, ac- 
cionista importante do Banco de Portugal e 
da Companhia do Gaz, publicou varios rela. 
torios sobre a gerencia d'esses estabeleci- 
mentos, relatorios «cuja leitura, diz Inno- 
cencio, offerece de certo maior interesse do 
que de costume se encontra em escriptos 
d'esta ordem, pela proficiencia com que n'el- 
les se expõem e discutem varias questões 
importantes, offerecendo materia para o es- 
tudo e recreação para a simples curiosidade. » 

Sem ser orador como seu pae, seguia com- 
tudo as discussões da camara alta, e apre- 
sentou em 1861 um projecto de lei sobre po- 
licia de estabelecimentos industriaes insalu 
bres, incommodos ou perigosos, projecto de 
lei que sustentou em varios relatorios que 
imprimiu, | 

No jornalismo entrou incidentemente já 
para sustentar esse seu querido projecto nas 
Cartas que escreveu em 1861 ao redactor da. 
Politica liberal, já para defender os actos 
dos constitucionaes com a energica resposta 
que deu no Jornal do Commercio de 1867 ao 
general miguelista Lemos n'uma serie de ar- 
tigos que intitulou o Camões do sr; D. Mi- 
guel de Bragança. l 

Francisco Simões Margiochi morreu com 
pouco mais de 66 annos dè idade no dia 17 
de janeiro de 1879. Foi casado com a gr.* 
D. Maria Henriqueta Villas Margiochi, e 
deixou um filho, agronomo distincto, que já 
foi vereador da camara municipal de Lisboa, 
e que, honrando o nome illustrado por seu 
pae e seu avô, continúa as nobres tradições 
da familia Margiochi. 

Margo, rio da antiga Asia central na 
Margiana. Nascia nos montes Paropamiso. 
e desaguava no Oxus.: À Margiana parece 
derivar d'elle o seu nome. Nome latino do 
Morawa. 

Margrave, nome dado na Allemanha 
antigamente aos governadores dos districtos 
da fronteira. No seculo xır, esta dignidade 
passou a ser hereditaria e os margraves foe 
ram creados principes do imperio tomando 
assento na dieta entre os duques 6'08 Gone. 
des. " : 

Antes da Revolução bavia na Allemanha. 
quatro margraviados principaes que eram: 
o de Brandeburgo que pertencia ao rei da 
Prussia, o de Misnia dependente do eleitor de 
Saxe, o de Baden e o da Moravia que pere 
teucia á casa d' Austria, | 

Maria, cognominada Maria rei, rainha .. 
da Hungria, n. em 1370. 

Era filha de Luiz d'Anjou rei da Hungria 
e da Polonia e por morte d'este em 1382 foi. 
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acclamada rei da Hungria ficando com a re- 
gencia a rainha viuva Isabel. Havendo o go- 
verno d'esta princeza levantado grande ex- 
citação na Dalmacia, os nobres desconten- 
tes chamaram Carlos rei de Napoles que se 
apoderou da coroa da Hungria (1385). 

. Isabel tratou logo de casar sua filha com 
Segismundo de Luxemburgo que devia subir 
ao throno imperial e mandando assassinar o 
rei Carlos conseguiu que sua filha Maria fos- 
se novamente acclamada rainha da Hun- 

ria, | 
E Dirigindo-se então á Croacia, Isabel foi ali 
morta por Ladislau Horwathi, e a joven rai. 
nha presa e levada a Napoles para ser en- 
tregue á vingança da viuva de Carlos. 

Os venezianos que se haviam declarado a 
favor de Maria não deixaram chegar esta 
princeza ao seu desterro, e libertaram-a. Reu- 
nindo-se então com seu esposo entregou & 
este completamente o governo do estado e 
morreu em 1395. 

: Maria. Aldeia do Brazil na provincia de 
Goyaz, nas margens da ribeira Fartura. 
Fundou-a em 1784 o governador da provin- 
cia Luiz da Cunha Menezes, que alli quiz es- 
tabelecer uma colonia de indios Cayapós, 
mas a colonia não floresceu. 

Maria. Rio do Brazil, na Guyana-Bra- 
sileira, afluente do rio Negro pela margem 
direita. E’ um rio pequeno. 

Maria, ilha da Oceania na Melanesia 
na costa leste da terra de Van Diemen. 20 
kilom. de comprimento e 12 de largura. Pes- 
ca de phocas. Esta ilha foi descoberta em 
1642 por Tasman. 

Maria, rainha de Inglaterra filha de 
James m e de Anna Hyde, n. em 1622 e 
m. em 1695. 

Casou em 1677 com o principe d'Orange 
a quem acompanhou para a Hollanda e por 
quem teve tão grande estima e dedicação 
“que se esqueceu dos deveres de filha e favo- 
receu o marido quando este em 1680 derru- 
bou do throno James 11. 

' Segundo os seus desejos, o parlamento re- 
solveu que a coroa pertenceria a ambos em 
commum mas que durante a vida dirigiria 
só o poder. Maria esteve encarregada do go- 
verno quando seu esposo foi em “1690 repri- 
mir a revolta da Irlanda e mostrou grande 
firmeza contra os catholicos. Depois da morte 
da rainha, o seu viuvo mandou construir em 
Greenwich o palacio dos invalidos da mari- 
nba, de cuja edificação Maria tivera a idéa. 

Maria (D.). Infanta de Portugal, filha 
d'elrei D. Affonso ur, n. a 21 de novembro 
de 1265, entrou como religiosa no mosteiro 
das Donas de Santa Cruz de Coimbra, e m. 
com fama de santidade a 6 de junho de 
1304, Jaz em Santa-Cruz. 

- Maria (D.). Filha illegitima d'elrei D. 
Diniz e de uma fidalga de Lisboa chamada 
D. Marinha Gomes. Casou com um D. João 
de Lacerda de quem teve filhos. 

Maria (D.). Filha illegitima d'el-rei D. 
Diniz, entrou, como freira, no convento de 
Odivellas e alli m. em 1320 com fama de 
maito virtuosa. 

Maria (D.). Filha primogenita d'el-rei 
D. Pedro 1 e de sua mulher D. Constança, 


n. em Evora a 6 de abril de 1342, casou na 


mesma cidade a 3 de fevereiro de 1354 com 
D. Fernando infante de Aragão, que foi man- 
dado matar em julho de 1363 no castello de 
Beriana por seu irmão o rei D. Pedro, Viuva 
aos 21 annos, residiu ainda algum tempo no 
Aragão, onde o seu procedimento não parece 
ter sido dos mais exemplares. 

. Não quiz acceitar a mão do rei Frederi- 
co ix da Siciha, que o papa Urbano v lhe 
propunha, e, voltando para Portugal, foi re- 
sidir em Aveiro, onde tinha abundantes ren- 
dimentos, e onde morreu não se sabe em que 
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anno, sendo sepultada no Convento de Santa 
Clara, em Coimbra. 

Maria (D.) Filha d'elrei D. Duarte e da 
rainha D. Leonor, n. no Sardoal a 7 de de- 
zembro de 1432 e m. no dia immediato. 

Maria (D.) Filha d'el-rei D. Manoel e 
da rainha D. Maria, sua segunda mulher, n. 
entro 1511 e 1513, e m. n'este ultimo anno 
em Evora. Jaz na egreja de Belem. 

Maria (D.) Filha d'el-rei Philippe 1 de 
Hespanha e 1 de Portugal, e de sua quarta 
mulher, n. a 21 de março de 1580, e m. a 4 
de agosto de 1483. 

Maria (D.) Terceira filha d'el-rei Phi- 
lippe 1v de Hespanha e im de Portugal, n. a 
21 de novembro de 1625 e m, a 21 do.julho 
de 1627, 

Maria (D.) Rainha de Portugal, segun- 
da mulher d'el-rei D. Manoel, e terceira fi- 
lha dos reis catholicos de Hespanha Fernan- 
do e Izabel, n. em Cordova, no dia 29 de ju- 
nho de 1452. 

Sua irmã primogenita D. Isabel, depois 
de ter enviuvado do principe D. Affonso de 
Portugal, casara com o rei de Portugal D. 
Manoel, e morrera em consequencia das fa- 
digas do parto, deixando-lhe um filho, o 
principe D. Miguel, que pouco depois mor- 
reu tambem. Sua irmã D. Joanna casara com 
Philippe o Formoso e tinha de ser rainha de 
Hespanha, a sua quarta irmã D. Catharina 
ia ser a primeira mulher de Henrique vin de 
Inglaterra, de forma que todas as quatro fi- 
lhas dos reis catholicos vieram a ger rai- 
unhas. | 

Tinha dezoito annos a princeza D. Maria 
quando casou com seu cunhado el rei D. Ma- 
noel. O casamento celebrou-se em Alcacer 
do Sal a 30 de outubra de 1:00, e foi espan- 
tosamente fecundo. A 6 de junho de 1502 deu 
á luz o principe D. João, a 24 de outubro de 
1503 a infanta D. Izabel, a 31 de dezembro 
de 1504 a infanta D. Beatriz, a 3 de março 
de 1506 o infante D. Luiz, a 5 de junho de 
1507 o infante D. Fernando, a 23 de abril 
de 1509 o infante D. Affonso, em 1511 a in- 
fanta D. Maria que m. em pequenina, a 31 
de janeiro de 1512 o infante D. Henrique, a 
T de setembro de 1515 o infante D. Duarte, 
a 9 de setembro de 1516 o infante D. Auto- 
nio, que morreu logo em seguida, e em con- 
sequencia d'esse parto pouco feliz ficou sem- 
pre doente a rainha D. Maria, que veiu a 
fallecer no dia 7 de março de 1517, da ida- 
de de trinta e cinco annos. 

À. physionomia d'esta rainha de Portugal 
pouco avulta na historia; é um pallido rosto 
de devota que mal se divisa, ao lado de seu 
marido, entre a fanatica, e apezar d'isso não 
antipathica D. Isabel e a desgraçada D. Leo- 
nor, que, depois de viuva d'el-rei D. Manoel, 
foi esposa de Francisco 1 de França.. 

Maria (Conde da Ponte de Santa). V. 
Ponte de Santa Maria (Conde). 

Maria (José de Jesus), religioso fran- 
ciscano da provincia da Arrabida na qual 
entrou em 1690. N. em Arcos de Vulle de 
Vez, exerceu varios cargos na sua ordem, 
foi cbronista da sua provincia, visitador e 


reformador da provincia da immaculada. 


Conceição do Rio de Janeiro, qualificador 
do Santo Oficio e examinador das tres or- 
dens militares. Morreu a 7 de julho de 1752. 
Deixou publicadas além de muitas obras 
mysticas um volume da Chronica da pro- 
vincia de Santa Maria da Arrabida que 
serve de continuação ao 1.º volume da mes- 
ma Chronica escripta por fr. Antonio da 
Piedade. Entre as outras obras d'este reli- 
gioso citaremos a que se intitula Espelho de 
disciplina para creação de noviços, compos- 
to pelo seraphico doutor S. Boaventura, tra- 
duzido do idioma portuguez em estylo antigo 
para o moderno que de presente se pratica. 


“vera duvidas injuriosas ácerca 
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Esta obra tinha sido traduzida do latira por 
D. Fr. Marcos de Lisboa, mas o seu confra- 
de fr. José entendeu que a linguagem e es- 
tylo não eram bons e imaginou trasladal-a 
para phrase ordinaria e corrente. 

Maria (José de Jesus), religioso carme- 
litauo, u. em Lisboa no anno de 1660. Passou 
algum tempo no Brazil onde propagou a re- 
ligião do crucificado, e voltando ao reino foi 
commissario da ordem terceira em Villa 
Franca, e depois em Lisboa. Morreu a 8 de 


janeiro de 1127 tendo publicado uma obra 


com o titulo de Thesouro carmelitano. 

Maria (D. Fr. José de Jesus), religioso 
dominicano natural de Lisboa. Foi prior do 
convento de Lisboa, nomeado em 1713 coa- 
djutor do arcebispo d'Evora coin o titulo de 
Patára, depurado da inquisição de Evora, 
provisor, presidente da relação ecclesiastica 
e chanceller d'esse arcebispado. 

Foi tido na conta de excellente prégador 
e além de cinco volumes de sermões deixou 
impressas mais algumas obras religiosas, 
Morreu a 13 de agosto de 1738. i 

Maria (José de Jesus), religioso fran- 
ciscauo natural de Lisboa, e que viveu no 
seculo passado. Deixou publicada uma es- 
pecie de encyclopedia com o titulo de Aca- 
demia singular e universal, e uma versão do 
Methodo de escrever de Brognolo. 
, Maria (Santa ou Virgem). Mãe de Jesus. 

este um dos vultos mais importantes e poe- 
ticos do christianismo e sem duvida lhe con- 
sagrariamos um artigo de grande extensão, 
se no longo artigo em que resumimos a vida 
de Jesus não fosse incluido naturalmente 
quasi tudo o que diz repeito à Virgem sua 
mãe (V. Jesus). Não deixaremos comtudo de 
apontar neste artigo os traços principaes 
da biographbia da Virgem Maria, filha de 
Santa Anna e de S. Joaquim. 

Anna e Joaquim eram casados havia vin- 
te annos e nunca tinham tido filhos quando 
um anjo appareceu na mesma tarde, e á 
mesma hora a Joaquim no aposento dos seus 
pastores e a sua mulher no jardim da sua 
casa; a ambos e nos mesmos termos anuun- 
ciou que em breve lhes nasceria um filho, 
Dias depois, a 8 de dezembro do anno 15 A. 
C. Anna concebeu aquella que devia ser mãe 
de Jesus Christo. Foi concebida sem pecca- 
do original, dizem os Padres; preservando-a 
Deus com uma abundancia de graça, e sen- 
do conveniente essa innocencia áquella que 
elle predestinara para sua mãe. 

Nove mezes depois, nasceu a criança em 
Nazareth, e deu-se-lhe o nome de Maria. 

Quando Maria chegou á edade de tres an. 
nos, foi consagrada a Deus, e foi recebida 
no numero das Virgens que serviam o tem- 
plo. Quando teve edade de casar, ahi pelos 
onze annos, os sacerdotes escolheram-lhe 
para, esposo José da tribu de Judá, nascido 
em Bethlem que foi com ella estabelecer-se 
para Nazareth. Mas devia ser apenas guar- 
da da sua virgindade. À hora que Deus fi- 
xára para & sua encarnação chegou em fim 
e elle maudou a Maria o anjo S.. Gabriel 
annunciar -lhe que ia ser mãe, e como Maria 
se espantava porque não conhecêra carnal- 
mente seu marido, o anjo revelou-lhe que 
o Espirito-Santo baixaria a ella e que o fruc- 
to da sua concepção seria o filho de Deus, 
Um anjo explicou-o mesmo mysterio a José, 
que nos primeiros tempos da gravidez, ti- 
a castidade 
de sua mulher. A viagem a Bethlem, o nage 
cimento de Jesus no presepe, a purificação 
no templo, a fuga, para o Egypto sio factos 
que se referem principalmente á biographia 
de Jesus ( V. Jesus). Ô mesmo succede com. 
relação ás pesquizas a que ella se entregou 
por toda a cidade, quando Jesus aos doze 
annos desappareceu, sem que José nem Maria 
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soubessem o que era feito delle; encontrou-o 
ella no templo explicando a lei aos doutores. 
D'essa épocha em diante os Evangelhos só 
fazem de Maria curtas menções. Assistia 
Maria á boda de Cana; estava tambem ao pé 
de Jesus quando elle expulsou os vendilhões 
dó Templo; emfim outra vez, vendo-o quasi 
esmagado pela multidio dos que se api- 
nhavam para o ouvir, tentou arrancal-o ao 
a pertão e os assistentes disseram: Vossa 
mãe, e vossos irmãos procuram-vos. 

Segundo a narrativa do Evangelho de S. 
João a Virgem Maria acompanhou Jesus ao 
Calvario, e esteve junto da Cruz, onde Je- 
sus Christo lhe disse, apontando para S. João 
Evangelista, o discipulo amado: Eis o teu 
filho, e a João: Eis a tua mãe. Foi esta sce- 
na que deu origem ao formosissimo cantico 
da Egreja. 


Stabat mater dolorosa 
Juxta crucen lachrymosa 
. Dum pendebat filius 

Parece pois que S. João tomou para sua 
casa a mãe do amado mestre. O padre Riba- 
deneyra conta da seguinte forma o falleci- 
mento da Virgem: 

«Veio emfim a hora tão desejada por ella; 
desfaziam-se em pranto quantos a rodeia- 
vam. e ella consolava-os dizendo:» Meus 
queridos filhos ficae com Deus, não choreis 
por eu vos deixar, mas alegrai-vos antes 
porque vou ver meu filho». 

«Tendo visto Jesus acompanhado por um 


grupo de anjos, exclamou: «Eu vos bemdi-. 


go, Senhor de todas as bençãos, luz de todas 
as luzes, por vos terdes dignado tomar car- 
ne humana nas minhas entranhas. «Disse 
ainda estendendo as mãos para cima, para 
seu Filho que a chamava. «Que se cumpra 
em mim a vossa palavra. «E tendo deixa- 
do cair a cabeça, expirou. Era na noite 
anterior ao dia 15 de agosto, cincoenta e 
sete annos depois de ter gerado Jesus, vin- 
te e tres depois da Paixão, e tendo de edade 
setenta e dois annos, menos vinte dias. 

«Áo mesno tempo que a Virgem expirou 
na terra, os anjos que acompanharam a sua 
alma, cantaram melodiosamente, como fize- 
ram tambem os que ficaram emtorno do seu 
corpo sagrado para celebrar as exequias, e 
esta musica foi ouvida por todos os assisten- 
tes. Mas-os apostolos e os discipulos de Nos- 
so Senhor, quando viram morta a Virgem 
Santissima, prostraram-se no chão, beijan- 
do terna e devotamente esse santo corpo, lou- 
vando Nosso Senhor que tomára carne d'es- 
ta carne, e que por esse meio, operaria ta- 
manhas maravilhas. - | 

«Ungiram o corpo segundo o costume com 
unguentos preciosos, envolveram-no n'uma 
' bella mortalha, espalhando flores sobre ella. 

Todavia não tinham flores que se appro- 
ximassem da suavidade das que saiam d'es- 
se corpo. Muitos doentes de toda a especie de 
enfermidaaes vieram e todos se curaram pela 
virtude d'esta santissima senhora. Na manhã 
de 15 de agosto os apostolos levaram aos 
hombros a padiola do caixão, onde estava o 
corpo sagrado, passando por meio da cidade 
até Gethsemani, cantando elles e todos os 
fieis os lonvores da Santissima Virgem. Ao 
approximarem-se de Gethsemani, quando es- 
tavam para deitar o santo corpo na sepulta- 
ra, renovaram-se os prantos: todos o quize- 
ram beijar de novo, e honral-o com toda a 
reverencia, sem poderem desviar os olhos do 
sitio, once lhe ficava preso o coração. Emfim 
metteu-se o corpo no tumulo; todavia os 
aposiolos não se retiraram, mas ficaram tres 
dias, ouvindo a musica dos anjos, e louvan- 
do Deus Fon janta ente com elles, 

sO apostolo S. Thomé, que não estivera 
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presente á morte da Santissima Virgem, che- 
gou no terceiro dia, e desejando vêr e fazer 
honra ao sento corpo, pedio que se abrisse o 
sepulchro. Permittira Nosso Senhor que elle 
viesse depois dos outros, afim de manifes- 
tar, por essa occasião, o que succedeu; por- 
que, tendo se aberto o sepulchro, não se en 
cuntrou o corpo sagrado, mas só a morta- 
lha em que elle estivera envolto, que beija- 
ram, e fecharam o sepulchro, de que saiu 
um suavissimo cheiro, mais celeste do que 
terrestre. Voltaram muito alegres á cidade, 
considerando como cousa certa e segura que 
esse corpo sacratissimo, ja unido com a sus 
alma e glorioso, resuscitara e subira ao céo.» 

Segundo a narrativa de Ribadeneyra, mor- 
reu pois Maria Santissima em Jerusalem a 
15 de agosto do anno 57 da cra christd. Ou- 
tros dizem que morreu em Epheso. 

As mais notaveis apparições da Virgem 
são aquellas com que honrou S. João Evan- 
gelista, S. Gregorio Thaumaturgo, S. Mer- 


curio, S. Basilio, S. Cyrillo, e n'estes ultimos 


tempos os pequenos pastores de La Salet- 
te, e a joven Bernadette de Lourdes. Os mi- 
lagres mais celebres são os que fez em favor 
de S. Joño Damasceno, a quem restituiu a 
mão direita cortada pelo carrasco, de S. Il- 
defonso a quem fez presente de uma tunica, 
ete. Os milagres operados pelas suas estatuas 
e pelas suas imagens esses são innumera- 
veis. E 

As principaes festas com que a Egreja 
honra Maria são as seguintes: 1.º a Imma- 
culada Conceição no dia 8 de dezembro, 2.º 
a Natividade a 8 de setembro, 3.º a Apre- 
sentação a 21 de novembro, 4.º as Bodas de 
Maria e de José a 23 de janeiro, 5.º Annun- 
ciação a 25 de março,-6.º a Visitação a 2 de 
julho, 7.º Purificação a 2 de fevereiro, 8.º a 
Assumpção a 15 de agosto. Além d'essas 
festas principaes ha um grande numero de 
outras particulares celebradas pelas ordens 
numerosissimas de homens e mulheres que 
tomaram a Virgem por padroeira como os 
carmelitas, os cartuxos; ha outras ainda pa- 
ra honrar os objectos que se diz que perten- 
ceram à mãe de Christo. Quasi todos os an- 
tigos conventos, quasi todas as velhas egre- 
jas possuem d'essas reliquias: um pedaço do 
véu de Maria, uma gota de seu leite, cabel- 
los, um fragmento do seu vestido, etc. 
A mais curiosa d'essas reliquias é a casa 
habitada por ella em Nazareth, e que, se- 
gundo a lenda, foi transportada pelos anjos 
para a Dalimacia, depois para Loreto na Ita- 
lia onde está actualmente. 

A moderna critica dos que vêem apenas 
na fundação do christianismo um facto his- 
torico e que regeitam a intervenção do s0- 
bre-natural, diz que Maria era originaria de 
Cana, hoje Kana-el-Djetil, aldeota situada 
na planicie de Asochia, a algumas horas de 
distancia de Nazareth, que foi residir para 
Nazareth com seu marido José, e que alli 
viveram pobremente, que teve muitos filhos 
e filhas, sendo Jesus o mais velho, que sem- 
pre mostrou acreditar pouco na missão de 
seu filho, que até lhe fizera opposição. O sr. 
Renan suppôe que morreu pouco depois de 
seu filho. Dizem alguns auctores ecclesias- 
ticos effectivamente que morreu no anno 44 
de Jesus Christo, e que foi sepultada junto 
do jardim das Oliveiras. - 

rentes e descrentes devem porém confes- 
sar que o vulto da mãe de Jesus é a mais 
suave physionomia do christianismo, e que o 
seu culto dá à nossa religião o que ella tem 
de mais puro e de mais tocante, À mater 
dolorosa, a mãe que assiste ao supplicio de 
seu filho, padécendo as dôres incomporta- 
veis que afligem todas as mães n'esses tran- 
ses supremos, é uma figura profundamente 
tragica, .que produz nos auimos mais rebel- 
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des a commoção mais profunda. Tambem. 
o idyllio que precede o nascimento de Je- 
sus € de uma doçura inexprimivel, a candida 
Virgem a quem o anjo annuncia o mysterio 
de que o seu corpo vae ser o sacratissimo 
tabernaculo, o nascimento de Jesus no pre- 
sepe onde se agrupam os animaes familia- 
res, onde o boi bafeja com o seu tepido so- 
pro o corpo do recem-nascido, onde appa- 
recem os pastores a saudar o Filho de Deus, 
aonde vêm os reis magos guiados pela bran- 
ca e mysteriosa estrella tudo isto forma 
um conjuucto admiravel, que, se não fosse 
uma obra divina, seria ainda assim a mais. 
bella concepção poetica da humanidade. 

O culto de Maria tão suave e tão puro, 
tão fresco e tão singello, degenerou infeliz- 
mente n'estes ultimos tempos, n'uma especie 
de idolatria sensual, em que o mysticismo 
assume proporções hystericas e em que os 
languidos arrobamentos das visões extaticas 
maculam a suavidade angelica d'esso vulto 
immortal, que inspirou tão formosas obras 
de arte, desde as virgens rigidas da escola 
byzantina até ás esplendidas madonas de 
Raphael, desde os canticos de Palestrina 
até ao inmortal Stabat mater de Rossini. 

Maria 1 (D.) Rainha de Portugal, a pri- 
meira rainha que governou por si mesma, 
e empunhou o sceptro, visto não existir em 
rortugal a lei salica, que affasta as mulhe-- 
res do governo. i | 

Era filha d'el.rei D. José I e de sua mu- 
iher D. Marianna Victoria. Nasceu em Lis- 
boa a 17 de dezembro de 1734 recebendo na 
pia baptismal o nome de D. Maria Francis- 
ca. Sendo a primogenita de uma serie de fi-. 
lhas, que fizeram perder a D. Josó a espe- 
rança de ter filho varão, entendeu el. rei que. 
devia dar-lhe por esposo um principe por- 
tuguez, visto que tinha ella de ser a herdeis 
ra do reino, e casou-a no dia 6 de junho de 
1760 com seu irmão o principe D. Pedro. O 
tio tinha 43 annos e a sobrinha 26 quando 
casaram na capella do paço da Ajuda; mas, 
apesar da grande diferença das idades a. 
princeza D. Maria affeiçoou-se vivamente a 
seu marido, a quem deu tres filhos, o prins 
cipe D. José, o infante D. João que foi de- 
pois D. Joãô vi e a infanta D. Marianna Vi- 
ctoria. 

Não eram nem D. Maria nem seu marido 
o principe D. Pedro, affeiçoados no marquez. 
de Pombal, e o espirito de um e de outro, 
profundamente devoto, contemplava com tera. 
ror 6 com repugnancia as audaciosas refor- 
mas do marquez; este via bem que não pode.: 
ria gozar no seu reinado da mesma prepon.: 
derancia que exercia com D. José, e é natus- 
ra! que pensasse em acudir a esse perigo. 

O caracter do principe D. José filho mais 
velho dos principes da Beira, a sua precoce 
intelligencia, inspiraram talvez ao marques 
de Pombal o pensamento de introduzir em: 
Portugal a lei salica, e de fazer com que a- 
corôa passasse directamente de D, José 1 
m o joven principe que seria então D. 
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A viva affeição que o avô sentia palo neto- 
animava-o à execução d'esse plano, e sup- 
põe-se que o motivo da demisio e desterro 
de José de Seabra foi o ter revelado o que. 
se tramava á princeza, quando o marquez de 
Pombal ainda estava assestando as primele 
ras baterias Seja como fôr, ou porque D, 
Maria tivesse apenas pelo marquez de Pome 
bal a antipathia, que o seu espirito devoto 
havia de sentir contra o perseguidor dos jas. 
suitas, contra o audacioso adversario da Cus. 
ria romana, contra o reformador dos coite 
ventos, ou porque juntasse a todos esses moa 
tivos de desaffeição o rancor motivado pelo 
conhecimento dos planos do marquez de Pome 
bal contra a sua ascensão ao throno, é certo. 
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“que, apenas morreu seu pai no dia 24 de fe- 
vereiro de 1777, e D. Maria r subiu ao thro- 
no, logo o marquez de Pombal poude perce- 
ber que triumphavam os seus inimigos. A 
reacção foi completa. 


Oito dias depois de subir ao throno, no 


dia 4 de março de 1777 demittiu o marquez 
de Pombal, ordenando-lhe logo depois que 
ge recolhesse á sua quinta de Pombal. Em 
seguida abriram-se as portas dos carceres 
8os innumeros presos que n'elles encerrara 
a politica severa do marquez. E-sa amnistia 
seria altamente louvavel, se não envolvesse 
simplesmente a idéa de infl'gir uma censura 
aspera ao grande ministro. 

Logo em seguida effectivamente começa- 
ram as perseguições contra os parentes e af- 
feiçoados do grande homem; arrancou-se o 
seu medalhão do monumento do Terreiro do 
Paço, onde a justiça exigia que só elle figu- 
rasse, e finalmente deixou-se que se desen- 
cadeiassem contra elle os insultos da plebe, 
e de todos os que sjoelham diante do sol 
nascente e apedrejam os occasos. Finalmen- 
te, com pretextos frivolos, sustentou se pro- 
cesso ao marquez, e dois desembargadores 
foram ao Pombal sujeitar a um impertinente 
e oppressivo interrogatorio o velho esta- 
dista. 

A reacção iria muito mais longe ainda, se 
não huuvesse no governo alguns homens de 
bom senso que impediram os fanaticos de 
destruir completamente a obra do marquez 
de Pombal. Um d'esses homens de bom senso 
era D. Fr. Ignacio de S. Caetano, arcebispo 
de Thessalonica, e confessor da rainha, que 
exercia no fraco espirito da sua penitente 
uma grande influencia. Assim bem quizera 
a rainha D. Maria 1 readmittir em Portugal 
os jesuitas expulsos, e elles tambem o espe- 
ravam, tanto que alguns apressaram-sc a vir 
para Lisboa, mas fez se-lhe sentir que a pro- 
pria curia romana extinguira a ordem, que 
umas poucas de potencias europêas tinham 
exigido essa medida, e que a readinissão dos 
jesuitas em Portugal seria um motivo de gra- 
ves reparos para o governo de Hespanha e 
de França. 

Instavam pela rehabilitação da memoria 
dos Tavoras os parentes d'esta familia des- 
graçada, e a rainha mostrava-se muito dese- 
josa de lhes conceder o que pediam. Nomcou 
| uma commissão encarregada de rever a sen- 
tença condemnatoria, e, como elles protra- 
bissem a tarefa embaraçosa, D. Maria 1 tão 
empenhada-se mostrou em que a sentença de 
rehabilitação se promulgasse que na noite 
de 3 de abril de 1781 convocou os juizes, e 
disse-lhes que não consentia que se separas- 
sem emquanto não dessem solução a esse ca- 
so o que obrigou os juizes a velar até ás 4 
horas da manhã, promulgando então a sen 
tença que se lhes exigia. Mas o procurador 
da corôa, João Pereira Ramos, no cumpri- 
mento do seu dever, poz inmediatamente em- 
bargos, e a sentença promulgada nunca se 
publicou. 

Effectivamente rehabilitar os Tavoras era 
o mesmo que condemnar a memoria de D. Jo- 
sé 1 que os condemnara. Diante d'essa mes 
ma dificuldade hesitou a rainha quando se 
tratou da condemnação: do ministro de seu 
pae, e depois de começado o processo do mar- 
quez, depois de promulgada a sentença re- 
habilitadora dos Tavoras, um e outro actos 
judiciaes tiveram de ser trancados. 

Foi uma felicidade para o paiz ter succe- 
dido a D. José uma rainha, de espirito timo- 
rato, que hesitava em entrar francamente no 
cangoho da reacção, e que conservou å fren- 
te dos negocios alguns homens da grande es- 
cola do marquez de Pombal, como foram 
Martinho de Mello e Castro, José de Seabra 
e Diogo Ignacio de Paiva Manique. Alem 
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d'isso um proscripto do tempo de D. José, o 
duque de Lafões, voltou do estrangeiro com 
o espirito esclarecido, e entrou tambem no 
poder um homem, que pela sua longa resi- 
dencia em Londres, adquirira o gosto dos 
melhoramentos e do progresso intellectual — 
Luiz Pinto de Sousa Coutinho. A estes ho- 
mens principalmente e à influencia benefica 
do arcebispo de Thessalonica, e á hombrida- 
de do procurador da corôa Pereira Ramos se 
deve o não ter Portugal recuado muito no 
caminho por onde o impellira o genio do 
marqnez de Pombal. Se é um D. João v que 
succede a D. José retrocederiamos vergo- 
nhosamente, porque mudaria radicalmente a 
administração. Felizmente a indole branda 
da rainha, o seu respeitc pela memoria de seu 
pae impediram esse aviltamento. 

A estes homens illustres se devem as fun- 
dações, que honram o reinado de D. Maria 1, 
fundações de estabelecimentos de sciencia e 
de instrucção, taes como a Academia Real 
das Sciencias, a Academia de Marinha, a 
Academia de Fortificação, a Casa Pia, a Bi- 
bliotheca Publica, ete. D. Maria applaudia 
a creação d'esses estabelecimentos, scbretu- 
do quando tinham conjunctamente um fim de 


caridade, porque o seu coração era bom e. 


preoceupava-se muito sobretudo com a mo- 
ralisação das mulheres, que levava a tal pon- 
to que chegou a probibir que representassem 
mulheres nos theatros, prohibição que por 
algum tempo se manteve, e que tornava ex- 
tremamente comica a representação das pe- 
ças mais dramaticas. Beckford assistiu a al- 
gumis d'essas recitas em que o papel de in- 
genuas era representado por uns sugeitos de 
barba feita. Mas extremamente piedosa, dese- 
java sobretudo ligar o seu nome a fundações 
religiosas, e por isso empenhou-se com ardor 
na fundação de um convento e de uma egre- 
ja, consagrados ao Santissimo Coração de 
Jesus, de que era muito devota. Esse edifi- 
cio, levantado no sitio da Estrella, foi doado 
por ella ás religiosas carmelitas da reforma 
de Santa Thereza, que d'elle tomaram posse 
em 1790. 

Esta construcção custou ao Estado a quan- 
tia denove milhões de cruzados. Felizmente 


nem todo o dinheiro era empregado assim. 


Alem das fundações a que já nos referimos, 
promoveram-se as viagens e explorações 
scientificas de Alexandre Rodrigues Ferreira 
no Brazil, de Manoel Galvão da Silva em Mo- 
cambique. de fr. João de Sousa a Argel, de 
Ferreira Gordo a Madrid, de José Bonifacio 
pela Europa. Tambem foi no tempo de D. 
Maria 1 que se iniciaram em Portugal os tra. 
balhos geodesicos. E’ justo portanto confes- 
sar-se que, se parou o moviinento das refor- 
mas revolucionarias do marquez dé Pombal, 
ge a nossa politica estrangeira seguiu um ca- 
minho deploravel, se voltaram padres e fra 

des a exercer um predominio fatal, se a ad- 
ministração publica se relaxon completamen- 
te, os ministros de D. Maria cuidaram com 
zelo intelligente do desenvolvimento da ins- 
trucção, assim como O grande ministro da 
marinha Martinho de Mello e Castro, desen- 
volveu de um modo notavel a nossa esqua- 
dra, que chegou a constar de Tl navios, ha- 
vendo entre elles doze naus, melhorou os ser- 
viços da administração de marinha, fundou 
a Cordoaria etc. Por isso tambem a nossa 
marinha fez uma brilhante figura, ao lado da 
esquadra hespanhola, no bombardeamento de 
Tripoli. 

Era effectivamente de brando coração a 
rainha D. Maria r, e de certo uma das coisas 
que mais lhe fizeram crear aversão ao mar- 
quez de Pombal foi a crueldade de que este 
deu incontestaveis provas; comtudo isso não 
impedio, que, tendo havido em 1789 no Bra- 
zil, em Minas-Geraes, uma vaga tentativa de 
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revolta, tentativa que foi suffocada quando 
ainda estava em projecto, fossem os homens 
implicados n'essa conjuração, c alguns dos 
quaes eram dos mais bellos talentos do Bra- 
zil, taes corno Claudio Manoel da Costa, Al- 
varenga Peixoto, Thomaz Antonio Gonza- 
ga, cruelmente punidos. A epoca era assim 
e quem accusa asperamente n procedimento 
do marquez de Pombal devia tambem alten- 
der ás circumstancias do seculo em que vivia. 
Mas estamos perfeitamente convencidos de 
que D. Maria 1 cedia constrangida ás razões 
de Estado que os seus ministros lhe apre- 
sentavam, e que o seu coração sinceramente 
piedoso e amoravel se confrangia com essas 
necessidades crueis. Emquanto viveu o arce- 
bispo de Thessalonica, homem pouco illustra- 
do, mas de um espirito recto e de um rude 
bom senso, não usava este confessor da sua 
influencia senão para acalmar os escrupulos 
da consciencia tinorata da rainha e para lhe 
serenar as tempestades do coração perturba- 
do. Effectivamente a necessidade em que se 
vira de não publicar a sentença rebabilita- 
dora dos Tavoras, acto que ella considerava 
no fundo da sua consciencia uma injustiça 
flagrante, a obrigação a que se vira tambem 
condemnada de não chamar de novo os je- 
suitas, como a sua devoção lhe pedia, agi- 
tavam-n'a profundamente como dissemos, o 
arcebispo de Thessalonica fazia todo o pos- 
sivel para lhe dissipar os escrupulos e para 
lhe esclarecer a consciencia, mas o arcebis- 
po morreu em 1788. Em 1781 fallecera a mãe 
da rainha, D. Marianna Victoria, que, sendo 
pouco affeiçoada aos jesuitas, contribuiria 
pela sua influencia para attenuar as preoc- 
cupações beatas de sua filha. Ao mesmo tem: 
po os desgostos succediam-se uns aos outros. 
Em 1783 seu filho D. João esteve á morte 
com um ataque de bexigas, em 1786 falleceu 
seu marido o rei D. Pedro mr, que a rainha 
amava extremamente. Quando D. Maria su- 
bira ao throno, tomara seu marido o titulo 
de rei; a sua efħgie figura ao lado da da sv- 
berana nas peças de oiro, que por isso ainda 
hoje são conhecidas pelo nome de peças de 
duas caras. À rainha emfim nada fazia sem 
o consultar; mas D. Pedro 11 era um espiri- 
to ainda mais timido e hesitante do que o de 
sua mulher e sobrinha. Em nada contribuia 
para a socegar e dirigir. Em 1788 emfim 
morreu o principê D. José, herdeiro do thro- 
no, e este ultimo golpe acabou de pungir 
cruelmente o coração attribulado da rainha. 


Infelizmente o confessor, que succedeu ao . 


arcepispo de Thessalonica, foi o bispo do Al- 
garve, D. José Maria de Mello, fanatico e 
destituido de bom senso, que não fazia se- 
não aggravar o estado do espirito da rainha, 
mostrando lhe o crime que commettia não re- 
habilitando os Tavoras, não chamando os je- 
suitas etc. Já em 1781 um ex-jesuita Manuel 
da Rocha Cardoso, por alcunha o Cardeal, 
apparecera diante da rainha, com um par de 
pistolas na algibeira, como se quizesse vin- 
gar-se da pobre senhora por ella não prote- 


ger eficazmente a ordem a que pertencia. 


Em 1789 finalmente veio a revolução france- 
za, vieram os acontecimentos de 5 e 6 de ou- 
tubro em Versailles, a volta da familia real 
para Paris, a sua fuga para Varennes, a emi- 
gração dos principes, etc. Estas noticias ain- 
da mais perturbaram a pobre rainha, cujo 
espirito fraco vacillava já havia muito tem- 
po ao sopro das tempestades levantadas no 
seu espirito pelos escrupulos da sua conscien- 
cia. 

Foi o bispo do Algarve, como dissemos, 


que mais contribuiu para a aterrar, vendo se: 


conseguia que élla condemuasse de todo o 
procedimento do anterior reinado, e resti- 
tuisse aos Tavoras as honras e os bens con- 
fiscados. Mas por outro lado escrupulos de 
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consciencia tambem, receio de concitar con- 
tra si mesma as iras do ceu, indo atacar os 
actos e comdemnar a memoria de seu pae, 
impediam-n'a de satisfazer as pretenções dos 
Tavoras. Esta lucta que se travou no seu de- 
bil espirito, o que as paixões politicas acir- 
raram cada vez mais, sem se importarem 
com os resultados que ella “podia ter, produ- 
ziu afinal um ataque de loucura que à ac- 
commetteu no dia 1 de fevereiro de 1792, 
quando saia do theatro em Salvaterra. Logo 
alli foi sangrada duas vezes, e no dia 3 de 
fevereiro partiu para Lisboa; mas o seu es- 
tado era por tal forma grave que o governo 
escreveu logo para Londres, ordenando ao 
nosso ministro que ajustasse por todo o pre- 
ço o celebre medico dr. Willis, que fôra quem 
tratara um outro doido coroado, Jorge ñi. 

O dr. Willis ajustou-se effectivamente por 
uma somma para esse tempo fabulosa 10:009 
libras pagas por uma só vez, mil libras men- 
saes emquanto tratasse da rainha, meza lau- 
ta, carruagem, viagem de ida e volta paga. 
O nosso ministro tudo acceitou, e nd dia 8 
de março de 1792, partiu de Falmouth para 
Lisboa, a bordo do paquete Hanover, o dr. 
Francisco Willis. 

Chegando a Lísboa, o dr. Willis teve por 
alojamento o palacio das Necessidades, e com 
elle se cumpriram fielmente as condições do 
contracto, o que não impedio que partisse 
no dia 5 de agosto para Inglaterra, descon- 
tente porque, segundo parece, os escrupulos 
cortezãos lhe não deixavam plena liberdade 
no tratamento que desejava seguir, e prin- 
cipalmente impediram-n'o de fazer com que 
a rainha fosse viajar a Inglaterra, expedien- 
te com o qual contava muito. Essa viagem 
não se chegou a realisar, dizem uns que por 
opposição da côrte, outros que pela repu- 
gnancia da rainha em ir para bordo. Se a 
teve, os cortezãos não empregaram grandes 
esforços para a debellar; em 1807 manifes- 
tou ella tambem repugnancia em embarcar 
para o Brazil, mas então não estiveram com 
ceremonias, e não ebedeceram á sua von- 
tade. 

Assim continuou louca, e louca morreu a 
pobre D. Maria 1. A mania religiosa per- 
seguia-a até nos intervallos lucidos; suppu- 
nha-se condemnada por Deus. Outras ve- 
zes imaginava-se morta, e que não tinha en- 
tranhas dentro do corpo. Era impossivel mi- 
nistrar-lhe remedios. O seu estado manifes- 
tou-se emfim por tal forma irremediavel que 
o principe D. João, que tinha escrupulo em 
o fazer, assumiu comtudo officialmente a re- 
gencia que nunca mais deixou. Vinte e qua- 
tro annos se conservou doida no isolamento 
da sua camara a rainha D. Maria 1. Em 1807 
quando a familia real fugiu dos francezes 
não queria ir para bordo, foi necessario leva- 
rem-n'a á força. No caminho, no meio do po- 
vo que se agglomerava e que a não vira du- 
rante quinze annos, ouvia se a rainha doida 
gritar que a queriam arrastar ao supplicio, 
que a queriam roubar, que a queriam levar 
ao patibulo. A muito custo emfim consegui- 
ram leval-a para a galeota, que a transpor- 
tou para bordo da nau Principe Real. 

Nove annos viveu ainda no Brazil, sempre 
sem sair do seu estado de loucura, a rainha 
D. Maria-1. fallecendo, com perto de oitenta 
e dois annos de edade, a 20 de março de 
1816, na cidade do Rio de Janeiro. O seu 
cadaver veio depois para Portugal para ser 
sepultado na egreja da Estrella, egreja que 
ella fundara, como dissemos. Chamou-lhe a 
historia a Predosa, como chamou Piedoso a 
D. João mr, mas o fanatismo de D. Maria 1 
não foi tão fatal ao reino como q do filho de 
D. Manoel. i l 

Maria II (D.), rainha de Portugal, a pri- 
meira rainha constitucional, filha de D. Pe- 
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dro ıv de Portugal e r do Brazil, e de sua 
esposa a archiduqueza de Austria D. Maria 
Leopoldina, n. no Rio de Janeiro a 4 de abril 
de 1819, recebendo o nome de D. Maria da 
Gloria. Sua mãe morreu deixando-a ainda 
muita nova e tinha apenas a princeza sete 
annos, quando falleceu seu avô el-rei D. João 
vi, deixando a D. Pedro, já então imperador 
do Brazil a corôa de Portugal. Não agrada- 
va aos brazileiros que cingisse o seu impe- 
rador a corôa portugueza, porque assim se 
refazia a unidade da antiga monarchia, que 
elles tinham quebrado proclamando a sua in- 
dependencia, por isso D. Pedro 1v, depois de 
ser proclamado rei de Portugal, abdicou im- 
mediatamente em sua filha D. Maria da Glo- 
ria, mas depois de ter outhorgado ao reino 
cujo governo abandonou uma constituição li- 
vre, conhecida pelo nome de Carta Constitu- 
cional. Tudo isto foram factos immediatos. A 
10 de março de 1826 morria D. João vı, a 29 
de abril do mesmo anno outhorgava D. Pe- 
dro iv a Carta Constitucional, a 3 de maio 
abdicava a corôa de Portugal em sua filha. 
A abdicação era condicional. Sua filha de- 
via desposar o principe D: Miguel, seu tio, 
em tempo opportuno, ce, emquanto esses es- 
ponsaes se não realisassem e emquanto não 
imperasse em Portugal o novo regimen, con- 
tinuaria a governar em nome de D. Pedro 1v, 
sua irmã a infanta D. Isabel Maria, que D. 
João vı encarregara da regencia do reino, 
A 31 de julho de 1826 jurou-se em Portu- 
gal a Carta, e D. Miguel jurou-a tambem em 
Vienna de Austria, onde se achava então, 
dizendo-se prompto a obedecer às vontades 
de seu irmão D. Pedro. Por isso quando, 
tempos depois, e no meio da agitação dos 
partidos, dos tumultos e das revoltas, à in- 
fanta D. Isabel Maria caiu gravemente en- 
ferma, D. Pedro não hesitou em nomear seu 
logar-tenente no reino seu irmão D. Miguel, 
e logo depois enviou para a Europa sua filha 
afim de completar em Vienna de Austria, na 
côrte de seu avô materno, a sua educação. 
D. Maria da Gloria vinha acompanhada pelo 
diplomata brazileiro, marquez de Barbacena. 
Atravessava os mares em 1828 exactamente 
na occasião em que D. Miguel, vindo de 
Vienna de Austria, e chegando a Lisboa re- 
cebia a regencia das mãos de D. Isabel Ma- 
ria, dissolvia as côrtes constitucionaes, con- 
vocava os tres Estados, e se fazia proclamar 
rei absoluto. Chegando à Europa o marquez 
de Barbacena encontrou essas noticias, e te- 
ve a perspicacia de comprehender que D. Mi- 
guel viera de Vienna de Austria já resolvi- 
do a pôr-se å frente do movimento absolutis- 
ta, que não fizera senão seguir as lições do 
grande Mentor dos reis e dos povos, princi- 
pe de Metternich, e que seria portanto peri- 
goso levar para Vienna de Austria esse pe- 
nhor das liberdades portuguezas. Tomou 80- 
bre si a responsabilidade de mudar a direcção 
da viagem, e de levar para Londres a jo- 
ven princeza, ou-antes a joven rainha ezila- 
da, entendendo que n'um paiz liberal a cau- 
sa da liberdade, representada demais a mais 
por uma criança encantadora, devia encon- 
trar as mais vivas sympathias. Assim acon- 
teceu effectivamente. A côrte recebeu ás mil 
maravilhas essa rainha de nove annos que va- 
gueava pelo mundo, como que proscripta e 
despojada, enlançado a sua causa com a cau- 
sa da liberdade dos povos. A opinião publi- 
ca ingleza festejou-a tambem; mas o gover- 
no era tory. À morte do grande Canning, 
que fôra sempre a esperança dos liberaes em 
toda a Europa, dissolvera o ministerio whig, 
que debalde procurara reconstruir-se debai- 
xo da presidencia do fraco lord Goderich. Us 
tories tinham voltado triumpbalmente ao po- 
der, coma presidencia de lord Wellington, e 
a politica ingleza mudara completamente. No 


glaterra ao lado de um ministerio toryge 
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interior a grande questão liberal da emanci- 
pação dos catholicos perdia lodo o terreno 
que ganhara, no exterior as causas liberaes 
encontravam no gabinete inglez um adversa- 
rio em vez de um auxiliar. 

Era n'estas circumstancias que a joven 

rinceza de Portugal entrava em Londres. 

ebalde procurou ella captivar com a sua 
graça infantil e com a sua precoce intelli- 
gencia, tornada ainda mais aguda pelas li- 
ções do infortunio, as boas graças de lord 
Wellington, debalde lhe perguntou, o que 
era graciosissimo n'uma criança de dez an- 
nos, se o capitão glorioso que sustentara o 
throno do avô, reccuaria o auxilio da sua in- 
vencivel espada å neta desamparada e infan- 
til. Lord Wellington, frio e compassado, sor- 
ria-se da gentil pergunta, e continuava no seu 
caminho politico. Emquanto D. Maria da Glo- 
ria era recebida com a maxima cortezia e af- 
fabilidade na côrte de Inglaterra, os navios 
inglezes impediam os seus fieis de ir refor- 
çar a guarnição da ilha Terceira. 

Efectivamente o golpe de Estado de D. 
Miguel não passara sem protestos. A 16 de 
maio de 1828 revoltava-se a guarnição do 
Porto, a 25 revoltava-se em Lagos um bata- 
lhão de infanteria, mas estas revoltas foram 
depressa suffocadas, Saldanha, Palmella e 
outros, que tinham vindo para tomar a di- 
recção do movimento do Porto, reembarca- 
ram a bordo do «Belfast que os trouxera, a 
guarnição do Porto, reforçada pelos volun- 
tarios academicos de Coimbra e por outras 
tropas liberaes, emigrava para Galliza. e de 
Galliza para Inglaterra. A Madeira, gover- 
nada pelo general Valdez, a Terceira, gover- 
nada por Cabreira, mantiveram-se fieis á 
causa da rainha e da Carta. A Madeira fôra 
depressa subjugada pela Sc do contra- 
almirante Prégo, mas a Terceira repellio, 
n'esse mesmo anno de 1828, dois desembar- 
ques, e conservava nas ameias das suas for-. 
talezas a bandeira bicolor fluctuando ao vento, 

A' frente de uma pequena expedição libe- 
ral tentou Saldanha desembarcar na Tercei- 
ra, não lh'o consentiu o cruzeiro inglez, cuja 
vigilancia não poude contudo impedir algum 
tempo depois o conde de Villa: Flôr de ten- 
tar e de effectuar o desembarque. Chegou a 
tempo o feliz general, porque em agosto de 
1829 apparecia diante da Terceira uma for- 
midavel esquadra miguelista, que lançou em 
terra um corpo de desembarque. Repellidos 
com graves perdas no dia 11 de agosto de 
1829, os soldados miguelistas mostraram as- 
sim involuntariamente ao mundo que tinha 
solidos elementos de resistencia a causa cons- 
titucional. 

A noticia da victoria de 11 de agosto, co- 
nhecida pelo nome de victoria da Villa da 
Praia, produziu entre os emigrados portu- 
guezes que se accumulavam em Inglaterra 
um enthusiasmo delirante. Mas- as esperan- 
ças, que esse acontecimento lhes fizera con- 
ceber, logo se dissiparam quando souberam 
que a joven rainha regressava ao Brazil. Ef- 
fectivamente os homens que a dirigiam ti- 
nham perdido completamente a esperança. 
O ministerio tory consolidara-se em Inglater- 
ra, em França a reacção ganhava terreno to- 
dos os dias, favorecida abertamente por Car- 
los x, e ninguem podia prever que estivesse 
tão proxima, como estava, à revolução de ju- 
lho. O governo de D. Miguel tornara-se cada 
vez mais odioso, é verdade, mas já não havia 
quem ousasse protestar contra esse regimen, 
que a maioria do paiz parecia acceitar de 
bom grado. A situação de D. Maria em In- 
ra 
embaraçosa e quasi humilhante. Partiu por 
conseguinte para o Brazil. 

Poude julgar-se por um momento a causa 
constitucional completamente perdida. Os 
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omigrados, dispersos por França, Inglaterra 
e Brazil, estavam tambem divididos em fac- 
ões que se aggrediam mutua e cruelmente. 
m territorio portuguez só a ilha Terceira 
reconhecia os principios constitucionaes, e 
ahi mesmo começavam a apparecer guerri- 
lhas miguelistas. 
A França estava já disposta a reconhecer 
o governo de D. Miguel, quando de subito 
rebenta em Paris a revolução de julho. Crea- 
ram alma nova os liberaes portuguezes. No 
anno immediato os acontecimentos politicos 
do Brazil levaram D. Pedro a abdicar a co- 
rôa imperial no irmão de D. Maria, D. Pedro 
n, ea partir para a Europa acompanhado 
jor sua filha e por sua segunda mulber, Ame- 
fia de Beauharnais. Quasi pelo mesmo tempo 
a regencia da ilha Terceira, nomeada por D. 
Pedro, e composta do marquez de Palmella, 
do conde de Villa- Flôr e José Antonio Guer- 
reiro, achava-se com bastante força para pre- 
parar uma expedição que em pouco tempo 
se apossou das outras ilhas dos Açores. 
Emquanto se ampliava assim o territorio 
constitucional, D. Pedro desembarcava em 
França, onde era acolhido com a maxima 
sympathia pelo novo governo,e pelo novo rei 
Luiz Filippe. Alem de todos os motivos que 
a França tinha para se mostrar sympathica 
a uma causa que tinha as mais intimas afti- 
nidades com a causa que triumphara em Pa- 
ris em julho de 1830, accrescia ainda outro. 
O governo de D. Miguel desacatara as im- 
munidades dos subditos francezes, não sa- 
tisfizera de prompto as reclamações do go- 
- verno francez, que procedera immediatamen- 
te, mandando uma esquadra commandada 
elo almirante Roussin forçar a barra de 
P isboa e impôr a D. Miguel as mais humi- 
lbantes condições de paz. 
D. Pedro e D. Maria receberam em Paris 
a mais sumptuosa hospitalidade. D. Pedro ab- 
dicara as duas corôas que cingira, e, toman- 
do simplesmente o titulo de duque de Bra- 
gança, resolvera defender elle mesmo, com 
as armas na mão, o throno de sua filha. As- 
sumiu para isso a regencia, acceitou o con- 
curso dos emigrados que de toda a parte vie- 
ram juntar-se à elle, deixou sua filha em Pa- 
ris acabar a sua educação debaixo da direc- 
ção da sua juvenil madrasta, deu-lhe os me- 
lhores mestres, sendo um d'elles o abbade 
Dupanloup, depois tão celebre como bispo 
de Orléans, e, depois de beijar a mão a sua 
filha, formosa criança de doze annos, que o 
abraçava chorando, e de quem elle se dizia 
agora o primeiro subdito, partiu para os 
Açores á frente de uma expedição organisa- 
da na ilha de Belle Isle. 
Chegando aos Açores a 3 de março de 
1832, organisou um novo ministerio, juntou 
um pequeno exercito, cujo commando deu 
ao conde dê Villa. Flôr, metteu-o a bordo de 
uma esquadra que entregou a um official in- 
glez, Sartorius, e partiu para Portugal. A 8 
de jnlho de 1832 desembarcou no Mindello, 
a 9 de julho entrava no P..rto, abandonado 
“ pelas tropas, que o conde de Villa Flôr con- 
seguira cortar das que estavam em Villa do 
Conde. A 17 de julho o combate de Penafiel 
ea 23 a batalha quasi indecisa de Ponte- 
Ferreira mostraram que a tomada do Porto 
“não fôra o signal de um triumpho immedia- 
to para a causa da liberdade; a batalha de 
Souto-Redondo, perdida pelus liberaes a 7 
de agosto, mostrou que essa causa ainda es- 
tava em grave perigo. Felizmente os migue- 
listas não occuparam os pontos qne deviam 
occupar e o Porto teve tempo de se cobrir 
quasi subitamente de fortificações improvi- 
gadas. no 
Só depois de repetidos combates, nos dias 
8, 9 e 10 de setembro foi que os migue- 
"listas conseguiram occupar. Villa Nova de 
VOLUME VMI 
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Gaya, e dar começo ao bombardeamento do 
Porto. 

A sortida infeliz dos liberaes a 16 de se- 
tembro ensinou-lhes quo não tinham ainda 
força bastante para poderem combater sem o 
auxilio de entrincheiramentos, como a victo- 
ria de 29 de setembro mostrou que eram in- 
venciveis na defeza. A 14 e 24 de outubro 


-novos ataques miguelistas repellidos pelos 


soldados de D. Pedro, que a 6 de novembro 
tomou de facto e nominalmente a direcção 
da guerra. A 14, 18 e 28 de novembro no- 
vas sortidas sempre felizes dos liberaes. A 
felicidade abandonou-os no dia 17 de de- 
zembro, e não foram tambem felizes na sor- 
tida de 24 de janeiro de 1833, em que iam 
commandados pelo general Solignac, que D. 
Pedro 1v mandara contratar a França. A 4 
de março o conde de Saldanha (depois du- 
que) ca 24 o duque da Terceira repelliam 
energicamente o ataque dos inimigos. 

Mas o bombardeamento era incessante, a 
fome começava a apertar os sitiados, o cho: 
lera-morbus dizimava-os. Resolveram inten- 
tar uma diversão. O duque da Terceira com 
2:500 homens metteu-se a bordo da pequena 
esquadra liberal, commandada agora por Na 
pier e foi desembarcar no Algarve. A bri- 
lhante victoria naval alcançada por Napier 
no Cabo de S. Vicente a 2 de julho de 1833 
animou o duque da Terceira, a marchar so- 
bre Lisboa, onde entrou, depois de ganhar a 
23 de julho a batalha da Cova da Piedade, no 
dia 24. As duas principaes cidades do reino 
estavam nas mãos dos liberaes. Apenas te- 
ve noticia d'esse acontecimento, D. Pedro 
partiu para Lisboa e mandou vir sua filha de 
Paris. Saldanha nos dias 5 e 25 de julho der- 
rotara comp etumente os miguelistas, apesar 
de serem commandados agora pelo notavel 
general francez Bourmont. Este, sabendo da 
perda da capital, marcha a cercal-a. Salda- 
nha obriga o conde de Almer, que ficara 
diante do Porto, a levantar o cerco e parte 
para a capital. Ahi Bourmont não foi mais 
feliz. Repellido em 5 e14 de setembro, aban- 
donou o commando do exercito. À 22 de se- 
tembro, a juvenil rainha que tinha agora 14 
para 15 annos, entrava em Lisboa sempre 
acompanhada pela imperatriz, e era recebida 
com delirante enthusiasmo. Logo a i0 deou- 
tubro uma sortida geral das tropas liberaes 
obrigou os miguelistas, agora commandados 
por Macdonell, a levantar o cerco, retiran - 
do-se para as posições de Sauturem, onde os 
constitucionages os sitiaram collocando se no 
Cartaxo. 

Os acontecimentos precipitavam-se; só al- 
guns passageiros revezes turvaram a alegria 
das victorias successivas. Saldanha por um 
lado derrotava os miguelistas em Almoster. 
Napier desembarcava as guarnições dos seus 
navios, e tomava as forças do Minho, Torres 
perseguis os miguelistas até Traz-os-Mon- 
tes, o duque da Terceira entrava em Lame- 
go e Coimbra e vinha destroçar em Asseicei- 
ra as ultimas tropas dos miguelistas. Sá da 
Bandeira limpava de guerrilhas o Algarve. 
Reunindo as suas forças, os dois marechaes 
Saldanha e Terceira iam no encalço dos ini- 
migos que se retiravam para Elvas, envol- 
viam-n'os em Evora, e obrigavam D. Miguel 
a assignar o convenio de Evora-Monte, que 
punha termo à guerra. 

Por essa convenção garantia-se a D. Mi- 
guel, que partia para o estrangeiro, uma pen- 
são annual de 60 contos de réis; concessão 
que irritou por tal fórma o povo que não só 
com muito trabalho se conseguiu que D. Mi- 
guel escapasse das mãos da turba indignada 
e embarcasse em Sines a bordo do navio in- 
glez Stag, mas o proprio D. Pedro foi insul- 
tado em 8. Carlos e à saida do theatro em 
Lisboa. Esta ingratidão magoou profunda- 
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mente o duque de Bragança, e aggravou 
bastante a doença de que estava padecendo. 
A 15 de agosto de 1834 abriram-se as côr- 
tes, e a 24 de setembro do mesmo anuo mor- 
ria D. Pedro 1v deixando sua filha com pou- 
co mais de quinze annos de edade. No mes- 
mo dia em que morreu D. Pedro, formou se 
um novo ministerio presidido pelo duque de 
Palmella. Encontrou este ministerio opposi- 
ção violenta na camara, mas obteve que ella 
votasse unanimemente duas medidas capi- 
taes: primeira a proclamação da maioridade 
da rainha, que logo no dia 30 de setembro 
começou a governar sem intervenção da re- 
gencia, segunda a suspensão do pagamento 
da pensão de D. Miguel, que, asssim que che- 
gou á Italia declarara nulla a desistencia dos 
seus direitos à corda de Portugal, por se 
achar coacto quando a fez. 

Já a esse tempo se negociara o casamento 
da rainha que etfectivamente desposou a 28 
de janeiro de 1835 o principe Augusto de 
Leuchtemberg, irmão da viuva de D. Pedro. 
Foi infeliz esse casamento. O noivo morreu, 
exactamente dois mezes depois, de uma an- 
gina, no dia 28 de março. Espalharam-se 
boatos de envenenamento e no dia 29 houve 
em Lisboa um motim. O partido de D. Mi- 
guel cobrou com estas desordens alguma es- 
perança e levantou guerrilhas no Alemtejo e 


no Algarve, commandadas pelo Remechido 


e outros. 

Começafa a longa serie das discordias ci- 
vis que ensanguentaram o reinado de D. Ma- 
ria rt. O ministerio do duque de Palmella, 
que a opposição designava pelo nome de mi- 
nisterio dos devoristas, foi substituido por 
outro presidido pelo marquez de Saldanha. 
Tratou-se então do segundo casamento da 
rainha por causa do qual teve Portugal al- 
gumas desintelligencias com o Piemonte, 
que a mediação da Inglaterra aplacou. A ida 
de uma divisão expedicionaria a Hespanha, 
e outras questões de politica interna apres- 
saram a queda do ministerio, que foi subs- 
tituido em dezembro de 1835 por outro pre- 
sidido por José Jorge Loureiro. Este gover- 
no mostrou-se porém de pouquissima força, 
supprimiu o logar de commandante em che- 
fe do exercito, mas tendo a rainha casado 
no dia 9 de abril de 1836 com o principe 
Fernando de Saxe-Coburgo Gotha, e, tendo- 
se estipulado que o novo nfarido da rainha 
gosaria das mesmas honras e considerações 
que o principe Augusto disfructara, foi ne- 
cessario nomeal-o tambem comnandante em 
chefe do exercito. O ministerio fez secreta- 
mente a nomeação! Esta questão e outras de 
politica externa produziram a queda do mi- 
nisterio, succedendo-lhe outro presidido pe- 
lo duque da Terceira. O partido avançado 
começou então a manifestar-se de um modo 
claro, em clubs e ajuntamentos. À politica re- 
pressiva do ministerio não fez senão aggra- 
var a situação. No meio da agitação geral 
passou completamente desapercebida uma 
viagem que D, Fernando fez ao Porto e ás 
provincias. Às eleições geraes déram ao go- 
verno uma maioria ficticia, os deputados do 
Porto, deputados opposicionistas, foram aco- 
lhidos em Lisboa com uma ovação, a 9 de 
septembro fraternisaram a guarda nacional 
ea tropa de linha e proclamaram a consti- 
tuição de 22. A rainha não tendo força para 
subjugar a revolução, annuiu a ella e cha- 
mou Mannel Passos ao ministerio, mas no 
fundo da alma era-lhe profundamente adver- 
sa, e por isso esteve logo prompta a fazer 
o movimento de 3 de novembro conhecido 
pelo nome de Belemsada. D. Maria 11 foi para 
Belem, lá foram ter com ella os chefes da 
reacção, e tratou-se de se organisar um mi- 
nisterio, que se cumpunha do marquez de 
Valença, presidente, do barão de Leiria, do 
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visconde do Banho, de José Xavier Bressane 
Leite, de Francisco de Paula e Oliveira, do 
Visconde ce Porto Covo da Bandeira. Mas a 
guarda nacional pegou em armas, occupou 
Campo de Ourique e Pampulha, e cortou as 
communicações com Belem. Foi então assas- 
sinado por um homem da guarda nacional 
(que morreu em 1880 em Setubal) Agostinho 
José Freire, que recebera ordem da rainha 
para ir a Belem, e que se suppunha favoravel 
á reacção cartista. 

, À contra revolução falhára decididamente. 
As 11 horas da noite de 4 de novembro de 
1836 desembarcavam as guarnições dos na- 
vios inglezes surtos no Tejo, afim de prote- 
gerem a rainha, que podia ser ameaçada 
pela guarda nacional. Essa meia intervenção 
irritou os animos; já a esse tempo havia po- 
rém negociações entre commissarios de am- 
bos os campos, e à rainha e seu esposo volta- 
ram para Lisboa, recolheram a seus quar- 
teis as tropas que se tinham reunido em Be- 
lem, e a guarda nacional; a rainha nomeava 
de novo o ministerio de 9 de setembro e a 
revolução progressista continuava no poder. 

Nunca a rainha comtudo se lhe mostrou 
sympathica. Concedeu a 10 de maio de 1837 
a Manuel Passos a demissão que este pedia 
por ter sido vencido nas Côrtes Constituin- 
tes, na discussão dos sub secretarios de Es- 
tado, e compoz um ministerio fraquissimo 
presidido por Antonio Dias de Oliveira. Em 
julho d'esse anno rebentava a revbita cha- 
mada dos marechaes porque se pozeram á 
sua frente os duques da Terceira e dg Sal- 
danha, revolta que terminon depois dos com 
bates do Chão da Feira, em que os marechaes 
não conseguiram derrotar o conde de Bom- 
fim, e de Ruivães em que o conde: das An- 
tas, general progressista, bateu as tropas 
cartistas do barão de Leiria. Mas as agita- 
ções continuaram. A 9 de março de 1838 ha 
em Lisboa a revolta do Arsenal, a 13 do 
mesmo mez novo motim; a 14 de junho novo 
tumulto subjugado pelo visconde de Sá da 
Bandeira. Entretanto as Córtea constituin- 
tes acabavam de discutir a coustituição de 
1838 extremamente democratica, e em 1839 
abriam-se as Côrtes ordinarias, formando-se 
n'esse mesmo anno um ministerio meio car- 
tista, porque, sendo presidido pelo conde de 
Bomfim, tinha por principaes ministros Ro- 
drigo da Fonsecá e Costa Cabral. 

Os tumultos repetiram-se; a 11 de agosto 
de 1:39 houve em Lisboa um motim subjn- 
gado por caçadores 30; a 26 de agosto de 
1840 rebentava nas provincias a revolta de 
Miguel Augusto. O ministerio modificara-se 
a 9 de junho de 1841, mas n'um sentido ain- 
da mais cartista. Emfim a 27 de janeiro de 
1842, o ministro da justiça, Costa Cabral, 
ia ao Porto e ali proclamava a restauração 
da Carta. A rainha sympathisava extrema- 
mente com esse movimento, mas não ousava 
manifestal-o, e ainda nomeou um ministerio 
presidido pelo duque de Palmella e que se po- 
dia dizer de resistencia á revolução cartista; 
esse ministerio porém conhecido pelo nome 
de ministerio do entrudo só durava dois di- 
as, a 9 de fevereiro formava-se um ministerio 
pronunciadamente cartista, que a 24 se mo- 
dificava para n'elle entrar Costa Cabral. 

Entretanto a rainha dava á luz successi- 
vamente os principes D. Pedro, depois D. 
Pedro v. D. Luiz, depois D. Luiz 1, D. Ma- 
ria Anna e D. João. Concentrada no amor 
de seu marido e de seus filhos, a rainha se- 
ria perfeitamente feliz, se não vivesse n'u- 
ma época tão agitada. Mas o povo, indigna- 
do com as suas tendencias para os ministerios 
que com mais energia sustentavam o princi- 
pio da authoridade, accusava-a por se rodeiar 
no Paço de uma camarilha nefasta, sendo 
sobretudo extremamente antipathico um al- 
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lemão, o dr. Dietz, que D. Fernando chama- 
ra para cuidar da educação de seus filhos. 

sta Catral restaurara a Carta, mas pro- 
mettera que brevemente se convocariam côr- 
tes para a modificarem convenientemente. Ea- 
sa promessa nunca se cumpriu, e d'ahi re 
sulion em 1844 a revolta conhecida pelo no- 
me de revolta de Almeida ou de Torres- No- 
vas, porque em Torres-Novas c»meçou, ini- 
ciada por Antonio Cesar de Vasconcellos e 
José Estevão, e em Almeida se encerraram 
e ali se mantiveram por espaço de dois me- 
zes contra as tropas cartistas que afinal to- 
maram a praça, os regimentos insurgidos 
commandados pelo conde de Bomfim. O tri- 
umpho animou Costa Cabral, a reacção car- 
tista fez-se mais rude e as eleições de 1845 
ficaram celebres pelas violencias que se pra 
ticaram, pelo modo como se zombou da li- 
berdade da urna, mas as violencias déram 
o seu resultado inevitavel, a revolução. Em 
maio de 1846 agitava-se o Minho, e a in- 
surreição patuléa principiava, encontrando 
sympathias em todo o reino. À voz da Maria 
da Fonte, como então se dizia, que se ergue- 
ra para os lados de Lanhoso, ia repercutir-se 
aié ao Alemtejo. 

Assustada com esta insurreição verdadei 
ramente popular, a rainha D. Maria 11, de- 
mittia o ministerio de Costa Cabral, e cha 
mou ao poder o duque de Palmella e Mou: 
sinho de Albuquerque, mas, quando julgou 
an assim açaimara a revolução, e que o 

uque da Terceira, que nomeára sei logar 
tenente no norte do paiz, poderia reprimir 
as indignações do povo, deu o golpe de Es 
tado de 6 de outubro de 1346, e sem nomear 
logo Costa Cabral, formou um ministerio pro 
nunciadamente cartista, presidido pelo mar- 
chal Saldanha. Esta noticia, transmittida 

ara o Porto pelo adininistrador de Villa- 
anca excitou uma colera incrivel na cida- 
de invicta. Rebentou a insurreição com es- 
pantosa energia, nomeou-se uma junta pro- 
visoria, cuja presidencia se deu ao conde das 
Antas e & vice-presidencia a José da Silva 
Passos, irmão do grande ministro progres- 
sista. O visconde de Sá de Bandeira appa- 
receu no Porto, aaherindo á revolução. 

Foi esta revolução a mais terrivel de to 
das as que ensanguentaram o reinado de D. 
Maria 11, e tambem aquella que mais a fez 
soffrer pessoalmente. E’ certo que a junta d» 
Porto legislava em nome da rainha, e fazia 
constantes manifestações de dedicação á sua 
pessoa, mas o espirito popular estava sendo 
n'essa occasião pouco sympathico á sobera- 
na, que d'esta vez tomára à iniciativa da 
contra-revolução, dando o golpe de Estado 
de 6 de outubro. O Espectro jornal redigi- 
do por Antonio Rodrigues Sampaio, e que 
se publicava em Lisboa, sem que a policia 
conscguisse atinar nem com a imprensa nem 
com os redactores, atacou pessoalmente a 
rainha pela sua intervenção nefasta na po- 
litica partidaria. 

A junta do Porto apezar de dispôr de vas- 
tissimos recursos, não era comiudo feliz, 

raças Å impericia dos seus generaes. Sá da 
Bandeira era batido em Val Passos pelo ba- 
rão do Casal, o conde de Bomfim era com- 
pletamente batido em Torres Vedras pelo 
marechal Saldanha, Celestino era destroça- 
do em Vianna do Alemtejo pelo general Sch- 
walbach, o barão do Casal tomára Braga, 
os marinheiros de Soares Franco tomavam 
Vianna do Minho e Valença. Ainda assim a 
insurreição era tão forte que foi necessaria 
para lhe pôr termo a intervenção estrangei- 
ra. Uma esquadra ingleza aprisionou a es- 
quadra da Junta com a divisão do conde das 
Antas que ia 4 bordo, e um exercito hespa- 
nhol, commandado por D. Mauuel Concha 


ia occupar o Porto. Ao mesmo tempo as tro- 
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“pas da Junta commandadas pelo visconde de. 


+ 


å da Bandeira eram batidas no Alto do Viso 
pelo general Vinhaes. O convenio de Grami- 
do poz termo emfim a essa terrivel insurrei- 
ção, que tanto assustára a rainha, que nem 
sempre mostrou com os vencidos a clemen- 
cia que se podia esperar da sua indole gene- 
rosa. 

Apezar da victoria completa, D. Maria n 
não ousou chamar logo ao poder Costa Ca- 
bral, cujos altos merecimentos são incontes-. 
taveis, mas cuja politica violenta fôra cau- 
sa da espantosa conflagração que se ateiá- 
ra no reino. Comtudo a 29 de jumho de 
1849, o antigo ministro cartista, já então 
conde de Thomar, foi de novo chamado ao 
poder; a escolha irritou a opinião, a demis- 
sãv de mordomo-mór do Paço dada ao du- 
que de Saldanha que era um dos que mur- 
muravam, lançeu-o emfim no caminho da re- 
volta. Sublevou em 1851 os batalhões de ca- 
cadores 1 e 5, commandados por Joaquim 
Bento e Cabreira. Achando-se porém o exer- 
cito hesitante. ja se refugiára em Hespanha, 

uando José Estevão e outros vultos do par- 
tido progressista lhe escreveram, aconse- 
lhando-o à que voltasse a Portugal. Elle as- 
sim fez, e encontrou no Porto a guarnição 
sublevada em seu favor. Marchou contra clle 
el-rei D. Fernando á testa da divisão de 
Lisboa, mas apenas chegou a Coimbra a 
maior parte das tropas passaram para o ma- 
rechal Saldanha, que se achou assim á fren- 
te de quasi toda a força armada do paiz. En- 
tão a rainha cedeu, demittiu o conde de Tho- 
mar, e chamou ao poder um ministerio pre- 
sidido pelo duque de Saldanha, ministerio 
que tratou logo de convocar Cortes consti- 
tuintes,'que votaram o Acto Addiccional, em» 
que se introduzia, entre outras reformas, O 
systema das eleições directas. 

No meio de todas estas agitações continuá-. 
ra D. Maria t na santa tarefa de educadora de: 
seus filhos, que eram já sete, porque depois 
de 1842 déra á luz o infante D. Antonio e 
os infantes D. Augusto e D. Fernando. Foi 
ainda um novo parto que lhe deu a morte. 
A rainha D. Maria 11 engordára extraordi- 
nariamente, e os medicos receiavam para 
ella as consequencias de um novo parto. Te- 
ve-o comtudo e as consequencias foram effec- 
tivamente fataes. A rainha m. no dia ló de 
novembro de 1853, tendo apenas 34 annos 
de edade, quando se encerrara definirivamen- 
te a era das revoluções, e quando ella podia 
gosar em paz do amor de seus filhos e do 
amor dos seus subditos. 

Como rainha, D. Maria 11 levantára contra 
si muitos odios, por isso qne fôra mais de 
uma vez chefe de partido; como senhora ins- 
pirava sympathia e veneração aos seus mais 
violentos adversarios politicos. No maior ca- 
lor da lucta, Rodrigues Sampaio, escreven- 
do o Espectro, que atacava directamente a 
rainha, dizia da mulher o seguinte no nu- 
mero de 26 de fevereiro de 1847. | 

«Não ha rainha mais virtuosa do que a 
nossa como esposa, e como mãe de familia.. 
A sua casa póde servir de exemplo a todas 
as da Europa. 

«Apraz-nos fazer esta justiça. Assim po- 
dessemos achar que louvar no funcciona“ 
rio como achamos no individuo». ` 

No enterro um incidente interessante pros 
duziu uma impressão profunda nos que o 
observaram. Uma pomba poisou no coche que 
transportáva os restos mortaes da rainha, e 
por muito tempo ali se conservou. Este acaso 
poetico inspirou a João de Lemos, o grande- 
poeta legitimista, uma formosa poesia inti- 
tulada o Funeral e a Pomba, em que pres- 
tava homenagem, elle defensor do principe 
proscripto á virtuosa rainha constitucional. 
. Maria (D.) Infanta de Portugal, filha 
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d'el-rei D. Manoel e de sua terceira esposa 
D. Leonor, irmã de Carlos v, distinguiu-se 
esta princeza não só pelas suas virtudes e no- 
tavel erudição, mas pelo muito que protegeu 
„as letras e as arres e aquelles que as culti- 
vavam, fazendo de seus Paços uma verda- 
deira Academia em que dominavam, tanto 
pelo prestigio da belleza, como pelo da scien- 
cia, muitas mulheres notaveis entre as quaes 
devemos contar Luiza Sigéa, e a celebre 
Paula Vicente, filha do fundador do nosso 
theatro, 

N'um seculo em que tantas princezas eru- 
ditas imperavam nas côrtes de França e de 
Italia, a um tempo musas e poetisas, inspi- 
radoras e inspiradas, Portugal que então ca- 
minhava a par das outras nações, quando se 
lhes não avantajava, teve na infanta D. Ma- 
ria uma rival das duas Margaridas de Na- 
varra, de que se ufanava a França e de tan- 
tas princezas italianas que mantinham acce- 
so nas córtes dos pequenos Estados da for- 
mosa peninsula o sucro fogo das letras, das 
sciencias e das artes. 

Na sua vida particular não foi muito fe- 
liz a illustre senhora. Nascida no dia 8 de 
junho de 1521, logo n'esse anno perdeu o 
pae, e d'ahi a pouco tempo viu-se privada 
dos carinhos maternaes, porque 2 rainha viu 
va D. Leonor teve de ir desposar em segun- 
das nupcias el-rei Francisco 1 de França e 
em Portugal não se lhe consentiu que levas- 
“Be comsigo a pequenina infanta. - 

Nunca a pobre mãe conseguiu ter ao seu 
lado a filha; quando esta chegou á idade nu 
bente, D. Leonor ajustou-lhe successivamente 
varios casamentos que a fariam sair de Por- 
tugal, o primeiro com o delphim de França, 
o segundo com o duque d'Orleans. Ambos 
os noivos morreram, Esteve ainda para ca- 
. Bar com seu tio Fernando, que fui posterior- 
mente imperador da Allemanha e com seu 
primo Philippe 1; mas sempre os casamen- 
tos se desmancharam e veio a fallecer sol- 
teira em Lisboa no dia 10 de outubro de 
1577. 

Jaz no convento da Luz que fundou, jun- 
tamente com o hospital que lhe ficava proxi- 
mo, porque D. Maria herdou de seu pae o 

osto pelas edificações, e além do convento 
da Luz fundou tambem o convento da En- 
carnação em Lisboa para as commendadei- 
ras d'Aviz, o de Santa Helena do Monte 
Calvario em Evora, e em Torres-Vedras o 
de Nossa Senhora dos Anjos pura os frades 
arrabidos. 

Dizem os seus biographos que sabia a fun- 
do as linguas latina e grega, tendo sido sua 
mestra a affamada Luiza Sigéa, que fallava 
o grego com grande pureza e que escrevia 
uma e outra lingua com perfeição. 

A infanta D. Maria foi escolhida por An- 
tonio Feliciano de Castilho para ser um dos 
personagens do seu drama Camões, e ahi está 
o nobre vulto da infanta portugueza dese- 
nhado com perfeição. 

Maria (D.). Infanta de Portugal e prin- 
ceza de Castella, filha d'el-rei D. João m de 
Portugal e da rainha D. Catharina, n. em 
Coimbra no dia 15 de outubro de 1527. 

Carlos v, que desposara uma princeza por- 
tugueza, e obtivera um magnifico dote, quiz 
para seu filho igual fortuna, e encarregou o 
seu embaixador Luiz de Mendoza Soto-mayor 
de pedir para seu filho D. Philippe, adoles- 
cente ainda, a mão da filha do rei de Portu- 


Tinham os dois principes ambos exacta. 
mente a mesma idade, dezeseis annos. 
- O casamento celebrou-se com extraordina- 
ria pompa, saindo D, Maria de Lisboa com 
uma luzida comitiva, e casando com D. Phi- 
lippe no dia: 16 de novembro de 1543. D'esse 
consorcio premuturo nasceu um filho, o prin- 
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cipe D. Carlos, esse infelicissimo principo 
que foi victima do genio sombrio de seu pae, 
e cuja organisação debil se revestiu sempre 
das más condições physiologicas a que devia 
a existencia. O seu nascimento deu a morte 
a sua mãe, porque D. Maria morreu de parto 
em Valladolid a 12 de julho de 1545, e jaz 
no Escurial. Ainda não tinha 18 annos. 

Maria (D.). Filha illegitima de D. João 
Iv e de uma senhora, cujo nome se ignora. 
Nasceu em Lisboa em 1643, e foi educada 
em casa do secretario Antonio Cavide. 

Entrou como religiosa no convento de Car- 
nide, e mereceu a seu pae tão profundo affe- 
cto que não só a declarou no seu testamento, 
mas deixou-lhe a commenda maior da ordem 
de S. Thiago, as villas de Torres-Vedras e 
Collares e os logares de Azinhaga e Colla- 
res que elevou por isso a villas com juris- 
dicção propria. 

E’ certo que foi tão rica esta senhora que 
poude mandar fazer obras importantes no 
convento em que professara, dar lhe uma 
custodia do valor de mais de cincoenta mil 
cruzados e fazer-lhe emtim um donativo de 
quarenta mil cruzados para se empregarem 
em compra de rendas. Morreu em Carnide no 
dia 6 de fevereiro de 1693 com 50 annos de 
idade. 

Camillo Castello Branco faz girar em torno 


-d'esta filha de D. João rv o enredo de dois 


dos seus mais bellos romances, o Regicida e 
a Filha do Regicida. Nas notas d'esses ro- 
mances encontram-se importantissimas noti 
cias historicas ácerca da época, da côrte e 
da vida intima de D. João ıv. 

Maria (D. Isabel), infanta portugue- 
za, filha de el-rei D. João vı e da rainha 
D. Carlota Joaquina, n. em 1801. Tinha 25 
annos quando seu pae se sentio gravemente 
doente, e pensou em assegurar a governação 
do reino. D. Pedro v herdeiro da corôa, es- 
tava no Brazil, D. Miguel em Vienna de 
Austria, à rainha D. Carlota Joaquina, cum- 
plice da abrilada, tramando constantemente 
intrigas e revoltas, fôra exilada para Que- 
luz, e não se admittia sequer a possibilida- 
de de se lhe confiar a regencia. As irmãs 
mais velhas de D. Isabel Maria tinham to- 
das casado em Hespanha; por isso D. João 
yı, sentindo-se proximo a expirar, nomeou 
uma regencia, de que a fez a ella presiden- 
te, e cujos membros foram o patriarcha, 
o duque do Cadaval, o marquez de Valladas 
o conde dos Arcos e os seis ministros de Es- 
tado. D. Pedro, apenas teve conhecimento 
da morte de seu pae, e das disposições que 
elle tomára, confirmou immediatamente a 
regencia de D. Isabel Maria e outhorgou ao 
paiz a Carta Constitucional, ablicando ao 
mesmo tempo a corda cm D. Maria 11, mas 
continuando elle a reinar, e continuando 
D. Isabel Maria a reger o reino, emquanto 
D. io 11 não casasse com seu tio D. Mi- 
guel. ° 

Em Portugal esperavam-se com ancieda- 
de noticias do Brazil, quando chegou o em- 
baixador inglez, Carlos Stuart, que era o 
portador da Carta e da abdicação; houve 
grande enthusiasmo entre os liberaes, que 
jå principiavam a agitar-se surdamente no 
Porto, e grande despeito entre os absolutis- 
tas, chegando alguns ministros da regente, 
que pertenciam a este partido, a declarar 
que dariam a sua demissão, se D. Isabel 
Maria figesse executar a Carta. Grandes in- 
trigns se seguiram, e o juramento foi-se de- 
morando, a ponto do general Saldanba fazer 
uma representação pedindo que se jurasse 
immediatamente a nova constituição do 
reino. l 

Emfim jurou-se a Carta no dia 81 de ju- 
lho de 1826, mas, apesar do infante D. Mi- 
guel declarar de Vienna de Austria, onde 
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se achava, que acceitava submisso as vonta- 
des de seu irmão, o partido que o reconhe- 
cia como chefe continuou a agitar se, che- 
gando mesmo a lançar-se no caminho da 
revolta. Algumas partidas miguelistas se le- 
vantaram em Traz.os Montes, mas foram fa- 
cilmente dispersas pelo general da provin- 
cia José Correia da Serra. Encontraram po- 
rém facil guarida em Hespanha, onde o go- 
verno absoluto de Fernando vii não sympa- 
thisava com as medidas liberaes introduzi- 
das na legislação portugueza. 

Na noite de 26 para 27 de julho revoltou- 
se em Bragança no sentido absolutista o 24 
de infanteria, commandado pelo visconde de 
Montalegre, que tambem teve de se refugiar 
em Hespanha, e a 2 de agosto em Estremoz o 
17 de infanteria, incitado pelo brigadeiro 
Maggessi, que teve igualmente de passar ao 
visinho reino. O novo ministerio, nomeado 
pela regente, e que se compunha do general 
Saldanha, Trigoso, barão de Sobral, Costa 
Quintella, Pedro de Mello Breyner, e D. 
Francisco de Almeida, protestou contra o 
procedimento do governo espanhol que pro- 
tegia visivelmente os absolutistas. No dia 5 
de outubro o marquez de Chaves revoltira- 
se em Villa Real e fôra tambem compellido 
a refugiar-se em Hespanha. Em Villa-Real 
de Santo Antonio no Algarve, no mesmo dia 
revoltava-se infanteria 14, um contingente 
do 4 de caçadores etc, e esses rebeldes con- 
seguiram até estabelecer uma junta gover- 
nativa em Faro; mas não tarduram a ser ba- 
tidos pelo general Saldanha, ministro da 
guerra que abafou a revolta. Mas no norte, 
ao mesmo tempo o 7 de caçadores revolta- 
ra-se e passava para a Hespanha; as deser- 
ções avultaram de tal forma que pòde o mar- 
quez de Chaves formar um exercito com que 
entrou em Portugal por Traz-os-Montes em 
novembro de 1826, cercando e tomando Bra- 
gança e marchando sobre Vila-Real onde a 
marqueza de Chaves erguera tambem o gri- 
to da revolta. Ao mesmo tempo Maggessi en- 
trára pelo Alemtejo, mas o conde de Villa 
Flor batia-o e obrigava-o a tornar a Hespa- 
nha. 

O marquez de Chaves porém chegou a ir 
até Vizeu, o governo hespanhol déra-lhe 
grande força moral, mas o governo portu- 
guez, authorisado pelas côrtes que se ti- 
nham reunido em cumprimento das dispo- 
sições da Carta Constitucional, pedio auxilio 
á Inglaterra que promptamente nos enviou 
um exercito de seis mil homens commanda- 
dos pelo general Clinton,que esteve aqui 
puramente como exercito de observação, em- 
quanto o conde de Villa-Flor, proseguindo 
nas suas. operações militares, destroçava 
completamente o marquez de Chaves em 
Coruche da Beira no dia 9 de janeiro de 
1827. Um instante desanimado, e refugiado 
na fronteira hespanhola, o marquez de Cha- 
ves não tardou a retomar a offensiva, en- 
trando por Traz-os-Montes, destroçando o 
coronel Zagallo em Ruivães, outra columna 
liberal no Minho, e ameaçando o Porto, mas 
o marquez de Angeja e o conde de Villa- 
Flor reuniram-se e derrotaram-n'o comple- 
tamente no Prado a 4 de fevereiro de 1827, 
Telles Jordão subalterno do marquez de 
Chaves, ainda quiz renovar a lucta, mas, 
depois de uma curta incursão, 08 seus sol- 
dados revoltaram-se e obrigaram-n'o & fu- 
gir. Ainda em 80 de abril houve uma sedi- 
ção militar em Elvas, sedição que se abafou 
promptamente, não sem ter havido combate. 

O peior era que reinava a discordia no 
governo, a rainha D. Carlota Joaquina in- 
trigava, as camaras não se entendiam uma 
com a outra, havia dissidencias graves en- 
tre os ministros, e a demissão do general 
Saldanha foi a causa de um motim em Lis- 
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boa, a infanta regente estava perigosamene 
te enferma, e D. Pedro ıv, temendo algum 
successo fatal, resolveu confiar a logar te- 
nencia do reino a seu irmão D. Miguel, que 
se apresson a partir de Vienna de Austria 
para Lisboa, onde sua irmã D. Isabel Maria 
lhe entregou o governo no dia 26 de feve- 
reiro de 1828, retirando-se immediatamente 
à vida particular. 

Assim viveu durante o periodo todo do 
governo de D. Miguel, e depois de D. Ma- 
ria 11, saindo pôuco do seu retiro, mostrando 
depois de 1834 grandes tendencias para as 
idéas retrogradas, e manifestando-se até 
muito affecta a seu irmão D. Miguel, o que 
scria muito louvavel se ella tivesse essa pre- 
dilecção pelo irmão infeliz, mas que não dei- 
xava de ser estranhavel quando se pensa que 
representava a sympathia da primeira re- 
gente constitucional pelas idéas reacciona- 
rias. No fim da sua vida entregou se exclu- 
sivamente a praticas devotas, vivendo reti- 
rada no seu palacio de Bemfica, fazendo 
viagens a Roma para ir beijar o chinello 
pontificio, e sugeitando-se toda á influencia 
dos padres, dos frades lazaristas, das irmãs 
de caridade, e afinal dos missionarios irlan- 
dezes a quem legou a maior parte dos seus 
haveres, com grande escandalo da opinião 
publica portugueza que esperava que ella 
dispozesse com mais discernimento dos seus 
avultades cabedaes. 

Morreu a infanta D. Isabel Maria no dia 
22 de abril de 1876. 

Maria (D.). Princeza de Portugal e rai- 
nha de Castella, filha de D. Affonso ıv e de 
D. Beatriz, n. em 1313, e casou em 1328 com 
el-rei de Castella D. Aflonso xı, filho de Fer- 
nando iv e da princeza de Portugal D. Cons- 
tança. 

Affonso xı chegara a contrahir nupcias com 
D. Constança, filha do principe D. João Ma- 
noel, mas, como esta cera ainda criança, o 
consorcio não se realisou, o D. Affonso xı 
desmanchou o em 1328, descontentando o 
poderoso vassallo que estava para ser scu so- 
gro, mas grangeando a alliança de Affonso Ivy 
de Portugal, que lhe dava sua filha em ca- 
samento, e casava seu filho primogenito D. 
Pedro com a infanta D. Branca de Castella. 

Foi por muito tempo esteril o casamento 
de D. Affonso x1 e de D. Maria, e não con- 
correria isso pouco talvez para que Affonso 
xı se mostrasse voluvel e se prendesse nos 
laços da formosa viuva D. Leonor de Guz- 
man, que foi dentro em breve a amante re- 
conhecida do soberano de Castella. 

A rainha teve então que soffrer não só o 
que soffre uma esposa que se vê abandona- 
da, mas tambem innumeros dissabores e ul- 
trages que a sua rival lhe não poupava. O fi- 
lho tão descjado veto n'essa occasião, fructo 
tardio de um consorcio d'onde a ventura fu- 
gira. Evitou-lhe comtudo o nascimento da 
creança.real o divorcio, que muitos lisongei- 
ros aconselhavam a el-rei, e a que D. Affon- 
go estava meio resolvido, mas não lhe evitou 
a continuação dos desgostos, que chegaram 
a tal ponto que ella queixou-se para Portu- 
gal. D. Affonso iv enviou ao sobrinho algu- 
mas reprehensões severas, este prometteu 
emenda, mas D. Leonor continuou a cam- 
pear ua córte. 

D. Affonso irritou- se profundamente com 
isso, e, como ao mesmo tempo continuava a 
ser esteril o casamento de D Pedro e de 
D. Branca, pronunciou-se o divorcio entre o 
principe portuguez e a infanta de Castella, 
e a noiva que Affonso 1v escolheu para seu 
filho foi exactamente D. Constança filha d'es- 


se D. João Manoel cuja altivez e influencia 


D. Affonso xı tanto procurara abaixar. D'a- 
qui resultou rebentar a guerra entre Portu- 
gal e a Hespanha, guerra ingloria e devas. 
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tadora, que ameaçava não terminar contudo, 
porque D. Leonor de Guzman bem percebia 
que não se podia fazer a paz sem ella ser 
sacrificada, e a sua influencia no animo do 
seu, amante era tal que nada se fazia sem o 
seu consentimento. Mas afinal os males da 
guerra foram taes e tamanhos que D. Affon- 
so x1 teve de fazer a paz, sendo uma das 
condições que D. Maria voltaria para a côrte 
de seu marido, porque, cançada de humilha- 
ções, resolvera refugiar-se junto de seu pae, 
e que D. Leonor de Guzman seria exilada 
da côrte. ' 

Esta condição, como se pode imaginar, foi 
apenas ficticiamente cumprida, e D. Maria 
continuou a padecer vida de tormentos. 

N'esta occusião o emir de Marrocos prepa- 
rou uma invasão terrivel em Hespanha, de 
combinação com o rei mouro de Granada. 
Affonso xı viu o seu throno em perigo; ti- 
nha, é certo, um tratado de alliança com D. 
Afonso iv, mas a consciencia de que estive- 
ra bem longe de cumprir as condições de 
paz, fazia com que receiasse que seu sogro 
não quizesse auxilial.o. Resolveu-se por con- 
seguinte a appellar não só para a palavra do 
rei, mas tambem para o coração do pae. Foi 
por isso que enviou ao seu terrivel sogro sua 
propria esposa a pedir-lhe que o auxiliasse 
de prompto na terrivel lucta que ia empre- 
hender. A excellente senhora, apesar dos ag- 
gravos que tinha de seu marido, foi da me- 
lhor vontade. Nenhum dos nossos leitores 
desconhece de certo a bella e pathetica sce- 
na que este quadro historico proporeionou a 
Camões nos seus immortaes Lusiadas. 

D. Affonso 1y não hesitou, tanto mais que 
elle bem sabia que estava em jogo não só a 
cansa do rei de Castella, mas a de todos os 
reis christãos da Peninsula. Foi pois em au- 
xilio de seu genro, e contribuiu poderosa- 
mente para a celebre victoria do Salado. 

Parece que d'ahi por diante Affonso xı tra- 
tou com mais consideração sua esposa, e se 
não rompeu as suas relações com D. Leonor 
de Guzman, soube respeitar melhor us con- 
veniencias” q 

Depois da morte de seu marido, D. Maria 
retirou-se para Portugal, e pouco tempo se 
conservou viuva, porque morreu em Evora a 
3 de fevereiro de 1307, tendo apenas 44 an- 
nos de idade. 

Foi mãe de D. Pedro o Cruel, que vingou 
atrozmente as injurias maternas, mandando 
ma'ar D. Leonor de Guzman, e praticando 
atrocidades que horrorisariam a pobre se- 
nhora, cuja memoria o seu monstruoso filho 
queria d'essa forma honrar. Tambem a vin- 
gança succedeu á vingança, e Heurique de 
‘Trastamara, filho de Leonor de Guzman, ex- 
pulsou do throno seu irmão D. Pedro, e as- 
sassinou-o braço a braço em Montiel. 

Maria. Imperatriz da Allemanha filha de 
Filippe rr! de Castella e 1 de Portugal, n. 
em Valladolid a 18 de agosto de 1606, ca- 
sou com o imperador da Allemanha Fernan- 
do m, e m. a 13 de maio de 1646, tendo ape- 
nas de edade 40 annos incompletos. 

Maria (Santa), ilha dos Açores, perten- 
cente ao grupo dos Açores Orientaes, tem 
1:471 fogos e 6:582 hab. sendo 3:045 ho- 
mens, e 3:537 mulheres, forma um conselho 
o de Villa do Porto, pertencente ao distri- 
cto de Ponta Delgada, com quatro fregue- 
zias (Santa Barbara, Santo Espirito, 8. Pe- 
dro, Villa do Porto) pertencentes á diocese 
de Angra. Constitue uma comarca judicial, 
talvez a mais insignificante de todo o reino 
e faz parte politicamente do circulo 132, 
que tem a sua séde em Villa Franca do, 
Campo na ilha de S. Miguel. 

A ilha de Santa Maria está situada a 36º 
58' de lat. N. e a 16º 3’ de long. O. referin- 
do-se estas desiguações á Villa do Porto, 
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capital da ilha. Tem 18 kilom. de comprimen- 
to, 10 de largura e 117 kilom. quadrados de 
superficie. E’ montanhosa principalmente 
sua parte oriental e a montanha mais nota- 
vel é a do Pico Alto. A costa é bastante al., 
cantilada. A 2 milhas ao N. da ponta do 
Castello, diz o sr. Pery, fica a ponta dos 
Cedros, e a 4 milhas a NO. d'esta demora a 
ponta dos Mattos, entre as quaes fica a ba. 
hia de S. Lourenço, desabrigada do qua- 
drante NO. A 1 milha a O. fica a ponta das 
Lagoinhas, que é o mais septemtrionaldailha, 
e a 4,7 milhas é a ponta do ilhote dos Fra- 
des. No extremo O. da ilha, a 2 milhas da 
ponta antecedente, projectam-se as pontas 
do Cabrestante e de Ponderados a 1 milha 
ao S., e a 3,5 milhas ao SSE. fica a ponta 
de Malmerenda. A costa volta então ao nag- 
cente, formando a pequena bahia de Santa 
Maria, onde está edificada a villa do mesmo 
nome. Segue-se a 2 milhas a ponta de Mar- 
vam, e a ô milhas a de Malbusca, a qual 
fica 3 milhas a O. da ponta do Castello. O 
porto de Santa Maria está muito exposto aos 
ventos do quadrante 5. 

«Q desenvolvimento total das costas d'es- 
ta ilha é de 28 milhas.» l 

A pouce distancia da ilha de Santa Maria 
e em paragem bastante perigosa, encontras 
se um grupo de ilhotas desertas, denomina- 
das as Formigas. 

A ilha de Santa Maria é a unica dos Aço- 
res onde se encontram calcareos. À sua pro- 
ducção de cereses em 1873 foi a seguinte: 
9000 hectolitros de trigo, 1200 de milho, 250 
de centeio, 345 de cevada. Produzio além 
d'isso 52 hectolitros de feijão, 90 de fava, 
341 de tremoços, ervilhas etc, 34:500 de ba- 
tata, 23:100 de inhame, 520 milbheiros de la- 
ranjas, 4 de limão, 65 hectolitros de vinho, 
1 de aguardente, 12 de vinagre. A ilha de 
Santa Maria é relativamente, depois da do 
Corvo, a que tem maior quantidade de ga- 
do ovino. 

Em 1873 entraram em Santa Maria 78 em- 
barcações do vela. 

A ilha de Santa Maria foi descoberta, ou 
antes foi encontrada por Gonçalo Velho Ca- 
bral, V. Açores, a 15 de agosto de 1432 e por 
isso recebeu o nome de Santa Maria. 

Maria (Santa) ou Vossi Ibrahim, ilha 
franceza no oceano indico cortada em duas 
partes por um braço de mar. Fica situada 
entre a costa oriental de Madagascar de que 
está separada por um canal de 5 a 12 kilom. 
de largura, a bahia de Autrugil, a de Ten- 
tuigue e as bocas de Manangouri. Superficie 
90:975 hectares, populução 5:743 almas, ca- 
pital Porto Luiz. Produz canna de assucar e 
arroz, 

Maria (Santa) a Penitente, n. em 445. 
Ficando orphã aos sete annos foi acolhida 
por seu tio o anachoreta Abrahão que lhe 
mandou construir uma cellula junto da sua 
e a educou ein todas as praticas de exaltada 
devoção. 

Seduzida por um eremita deixou a solidão 
e indo para uma cidade que ficava proxima 
entregou-se a uma vida de prazeres e de dese 
regramentos. Abrahão logo que teve conhe- 
cimento disso foi ter disfarçado com a so- 
brinha e logrou conduzil-a novamente para 
o ermo, orde, d'ahi por diante, Maria viveu 
o anenie: A sua festa é no dia 29 d'outu- 

ro. 

Maria (Santa), escrava e martyr em Ro- 
ma no seculo 11. Era escrava do senador 
Tertullio que, no tempo da perseguição or- 
denada por Diocleciano, fez grandes esfor- 
ços, com o fim de lhe salvar a vida, para a 
resolver a sacrificar nos idolos. 

Maria recusou e por isso foi submettida & 
torturas tão crueis que o povo murmurou e 
tiveram de a deixar, indo depois morrer no 
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ermo. À egreja celebra a festa d'esta santa 
a 2 de novembro. 

Maria (Cabo de Santa) O antigo pro- 
moptorio Cuneum, o cabo mais meridional de 
Portugal. Fica no Algarve proximo de Fa- 
ro. Perto do cabo de Santa Maria estão as 
ilhas chamadas tambem de Santa Maria n'u- 
ma das quaes a da Culatra, existe um farol. 

Maria Adelaide de Saboya, du- 
queza de Borgonha e delphina de França. 
Era filha de Victor Amadeu 1, duque de Sa- 
poya Nasceu em 1685 e m. em Versailles em 

112. 

Casou em 1697 com o joven duque de 
Borgonha e logo que concluiu a sua educa- 
ção em S. Cyro entrou na côrte onde se tor- 
nou notavel pelo seu espirito e jovialidade. 
Foi mãe de Luiz xv. 

Maria a Judia, mulber sabia, viveu 
nos fins do seculo rir e começo do 1v. Foi 
iniciada nos mysterics da arte hermetica no 
templo de Memphis por OÓstanes, com varios 
philosophos, principalmente Democrito de 
Abdera e Pamenes. N'um escripto de Zozi- 
mo e em differentes collecções alchimicas 
encontram-se fragmentos dos escriptos de 
Maria. 

Maria Amelia de Bourbon, rai- 
nha dos francezes, n. em 1782 e m. em 1866. 
Era filha de Fernando 1v rei das Duas Sici. 
lias e de Maria Carolina, e casou em 1809 
com o duque d'Orleans que então estava ba- 
nido da França, e a quem depois acompa- 
nhou constantemente. 

Quando teve logar a revolução de 1830, 
diz-se que Maria Amelia teve certa repu- 
gnancia em subir ao throno receando que 
considerassem seu marido um usurpador, e 
depois que Luiz Philippe foi acclamado rei, 
esta princeza conservou-se sempre atfustada 
da politica e entregue aos seus cuidados de 
esposa e de mãe. Em seguida à revolução de 
1848 acompanhou o rei desthronado para In- 
glaterra oude viveu no palacio de Colare- 
mont e ahi terminou os seus dias. 

Maria Angú, Porto do Brazil, na ba- 
hia de Nitheroby, provincia do Rio de Ja- 
neiro. | 

Maria Anna (D.). Archiduqueza de 
Austria e rainha de Portugal, n. em Lintz, 
na Austria no dia 7 de setembro de 1683. 

Era filha do imperador Leopoldo 1 e de 
sua terceira mulher Leonor Magdalena. Ca- 
sou no dia 27 de outubro de 1708 com el-rei 
D. João v de Portugal. Quem a foi pedir foi 
o conde de Villar. Maior, e a entrada d'este 
embaixador em Vienna de Austria foi inex- 
cedivelmente pomposa. Veio a rainha para 
Portugal n'uma esquadra ingleza de 11 naus, 
e a solemnidade da sua entrada em Lisboa 

foi egualmente magnifica. 

"Com essas exterioridades teve de se con- 
tentar D. Maria Anna de Austria, porque 
não foi feliz no casamento. Amava sincera 
mente seu marido, e a inconstancia d'elle pe- 
nalisava-a profundamente. Por uns poucos 
de annos foi esteril, e foi essa esterilidade 
que levou D. Joño v a fazer o voto, de que 
resultou a edificação do convento de Matra. 
Afinal a esterilidade cessou completamente, 
porque deu seis filhos a seu regio esposo. Era 
tão devota como seu marido, e com as suas 
devoções se consolava das frequentes infide- 
lidades de D. João v. Era mais velha seis an. 
nos que seu marido, e ainda lhe sobreviveu 
quatro. O paiz deve-lhe o ter protegido o 
grande ministro Sebastião José de Carvalho 
e Mello, depois marquez de Pombal, que, ten. 
do casado com uma senhora austriaca, sem- 
pre gozou das boas graças da antiga archi- 
duqueza, de forma que, depois da morte d'el- 
rei D. João v, foi elle que o recommendou a 
seu filho D. José, para que este O fizesse, 
como fez, seu ministro, - 
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D. Maria Anna de Austria morreu no pa- 
lacio do Belem a 14 de agosto de 1754 e o 
seu corpo foi sepultado na egreja do convento 
de S. João Nepomuceno, de carmelitas des- 
calços allemães, convento que ella fundara. 

Maria Anna (D.). Infanta de Portugal, 
segunda filha d'el.rei D. Jusé e da rainha 
D. Marianna Victoria, n. a 7 de outubro de 
1736, dedicou se muito Á pintura e À musi- 
ca, em que era eximia, conservou-se sempre 
solteira, acompanhou sua irmã louca, e seus 
sobrinhos para o Brazil, quando fugiram dos 
francezes em 1807, e veio a morrer no Rio 
de Janeiro, a 16 de maio de 1813. 

Maria Anna Christina Victoria 
de Baviera, delphina de França, filha do 
eleitor Fernando, n. em 1660 e m. em Ver- 
sailles em 1690. 

Casou em 1680 com o delphim Luiz filho 
de Luiz xiv e viveu sempre affastada da 
côrte dedicando-se à inusica, leitura, passeios 
e a praticas de devoção. 

Maria Anna d'Austria, rainha de 
Hespanha, n. em 1634 e m. em 1696. Era fi- 
lha do imperador Fernando 1 e irmã do im: 
perador Leopoldo 1. 

Casou em 1649 com Philippe rv, rei de 
Hespanha que morreu em 1665 deixando-lhe 
o governo do Estado durante a menoridade 
de seu filho, Carlos 11. Sendo muito dedicada 
aos interesses da casa d'Austria affastou do 
poder D. João d' Austria e chamon para junto 
de si o seu confessor o padre Nitharel que, 
pelo seu orgulho e incapacidade, descontentou 
os nobres. Este padre foi substituido pelo 
valido Fernando de Valenzuela, até que Car- 
los 11 chegando á maioridade nomeou seu pri- 
meiro ministro D. João d'Austria e deportou 
para as Philippinas o amante da rainha. 

Maria Anna de Baviera Neu- 
burgo. rainha de Hespanha, n. em 1667 e 
m. em 1740, 

Era filha do duque de Baviera Neuburgo, 
e casou em 1690 com Carlos rr rei de Hes- 
panha. Esta princeza tornou-se odiada dos 
hespanhoes e acabou por perder a influen- 
cia que exercia sobre seu esposo pelo ardor 
com que servia os interesses de seu cunhado 
o imperador Leopoldo. Depois da morte do 
rei (1700) que deixou em testamento® throno 
ao duque d'Anjou, Maria Anna foi viver 
para Bayonna. E csta princeza que Victor 
Hugo poz em scena no seu drama Kuy Blas. 

Maria Antonieta, rainha de França, 
n. em 1755. Era filha do imperador d'Alle- 
manha Francisco 1 e da imperatriz Maria 
Thereza e em 1770 casou com o delphim de 
França que dahi a quatro annos subiu ao 
throno com o nome de Luiz xvi. 

Habituada å côrte de Vienna, Maria Anto- 
nieta que era ainda muito nova quando foi 
para França, não poude costumar-se à minu- 
ciosa etiqueta de Versailles e rindo e criti- 
cando sempre d'essas cerimonias, que desde 
Luiz xv tinham quasi um rigor liturgico,creou 
assim grande numero de inimigos entre as 
familias nobres que occupavam os mais altos 
cargos e d'este modo priucipiou a ser desde 
logo olhada como uma princeza frivola e le- 
viana e pouco digna de consideração. À este 
motivo de inimisade juntava-se ainda o de 
pertencer à casa d' Austria, cuja antiga pre- 
tenção à monarchia universal tinha sido por 
muito tempo um constante perigo e ameaça 
para a Europa, e a essa sua origem deveu a 
especie d'alcunha de a Austriaca com que 
era vulgarmente denominada e conhecida, 

A’ medida que a Revolução se ia approxi- 
mando, Maria Antonieta mostrava-se cada 
vez mais Aferrada ás idéas absolutistas, op- 
poz-se quar to possivel à guerra da America 
e quando foi convocada a assembléa dos no- 
taveis a rainha aecusou até os bispos de ten- 
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real e indignou se contra todos que se mani- 
festavam partidarios de qualquer reforma. 

Representando na côrte de seu marido o 
elemento aristocratico foi ella o chefe natu- 
ral da reacção contra as medidas da Assem- 
bléa e depois da tomada da Bastilha tramou 
decididamente com os inimigos da Revolução 
e com os inimigos da França o restabcleci- 
men:o da velha monarchia. 

Foi Maria Antonieta qrem chamou a Ver- 
sailles o regimento de Flandres, quem des- 
viou os guardas francezes do serviço do paço 
encarregando d'elle exclusivamente os guar- 
das do corpo. N'um banque:e dado aos ofti- 
ciaes d'esses regimentos, & rainha appareceu 
com o delphim seu filho e atravessando as 
fileiras das guardas foi recebida por elles com 
gritos freneticos de amor e de enthusiasmo. 
A noticia d'este banquete chegando a Paris 
um tanto augmentada e desfigurada excitou 
a hostilidade entre o povo e a rainha, e logo 
no dia 5 de outubro à plebe invadindo as 
salas de Versailles foi procurar Maria An- 
tonieta no seu quarto obrigando-a a deixar 
precipitadamente o leito e a refugiar-se 
junto de seu marido. 

No dia immediato crescendo as ondas po- 
pulares Lafayette para salvar a rainha cuja 
apparição na varanda do palacio provocara 
gritos tumunltuosos, enlaçou-a n'uma faxa tri- 
color e beijou-lhe respeitosamente a mão em 
presença do povo que applandiu, mas cssa 
reconciliação foi momentanea. Depois do re- 
gresso da familia real a Paris, Maria Anto- 
nieta continuou, ainda mais activamente, & 
promover a intervenção estrangeira e a fuga 
de Varennes foi, em grande parte, obra d'essa 
princeza. 

Seguiram-se depois os celebres dias 20 de 
Junho e 10 d'agosto apoz os quaes a rainha 
foi levada com toda a familia para o Templo. 
No carcere sofireu ella durissimas provações 
e depuis de ver partir o rei para o supplicio 
nem ao menos lhe deixaram a companhia do 
filho de quem a separaram em julho de 1793. 
Transferida em 2 d'agosto seguinte para a 
Conciergerie em virtude do decreto da Con- 
venção que a mandava comparecer no tribu- 
nal revolucionario, instauraram-lhe o pro- 
cesso. Durante este a rainha mostrou-se sem- 
pre digna e corajosa repellindo as accusa- 
ções insensatas que lhe faziam. Condemnada 
à morte foi levada ao supplicio no dia 16 de 
outubro de 1793 mostrando nos ultimos mo- 
mentos grande firmeza. 

D'esta infeliz princeza disse Lamartine na 
sua Historia dos Girondinos: «Era bastante 
pera fazer a felicidade de nm homem e o 
ornamento de uma córte. Para inspirar um 
rei indeciso e para fazer a salvação do esta- 
do em circumstancias dificeis era necessario 
mais, era necessario o genio do governo e a 
rainha não o possuia.» 

Maria Bachara. Ribeiro do Brazil 
no continente da provincia de Santa Catha- 
rina. E’ um dos principaes afluentes do rio 
das Tres-Barras, 

Maria Barbara (D.), princeza de- 
Portugal e rainha de Hespanha, filha de el- 
rei D. João vy, e de sua esposa D. Maria An- 
na de Austria, n. em Lisboa a 4 de dezems 
bro de 1711. Recebeu uma educação esmes 
rada, fallava bem francez, allemio, e italia» 
no, e era uma eximia cultora da musica. Não 
só tocava bem, mas compunha. No dia 11 de 
janeiro de 1129 casou em Lisboa por procu-, 
ração com o principe das Asturias D. Fer- 
nando, filho de el-rei Filippe v de Hespa- 
nha e da rainha Isabel Farnesio. Esse ca- 
samento foi negociado ao mesmo tempo que 
se negociou+o do principe do Brazil D. Jo- 
sé com a princeza hespanhola D. Marianna 
Victoria. Deliberon se então que se troca- 
riam as duas noivas, e efectivamente n'essg 
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mesmo anno de 1725 D. João v e sua mu- 
lher acompanharam à fronteira do Alemtejo 
a nova princeza das Asturias, ao passo que 
Filippe v e Isabel Farnesio acompanhavam 
4 fronteira da Estremadura a nova princeza 
do Brazil. A ceremonia da troca das prince- 
zas effectuou se com grande pompa, e em 
toda a viagem se desenvolveu uma grande 
magnificencia. O enxoval de D. Maria Bar- 
bara era maravilhoso. Dizendo que D. João v 
mandou fazer o palacio de Vendas Novas, 
que lhe custou um milhão de cruzados, só 
para que a comitiva alli passasse uma noite 
dizemos o que basta para que se possa ava- 
liar a que grau de extravagancia chegára a 
prodigalidade de D. João v. 

D. Maria Barbara era uma princeza for- 
mosa e elegante, D. Marianna Victoria era 
feia e baixa. Conta-se que os remadoies al- 
garvios das galeotas reaes diziam, ao vêrem 
chegar a princeza hespanhola, depois de te- 
rem entregado a magnifica infanta portu- 
gueza. 

—tlha os diabos dos hespanhoes! Démos- 
lhes uma pescada do alto e elles mandam- 
nos uma sardinha petingal! 

Em 1746 morreu el rei Filippe v eo prin- 
cipe das Asturias subio ao throno com o no- 
me de Fernando vi. Cingiu a princeza D. 
Maria Barbara a corôa de rainha que poisa- 
va bem na sna formosa fronte. Casira com 18 
annos, tinha 35 quando subia ao throno. «D. 
Maria Barbara era dotada, dizem Paquis e 
Dochez na sua Historia de Hespanha, das 
maneiras mais graciosas, tinha um meigo ca- 
racter, mas com disposições para a avareza.» 
Assim realisou o proverbio: Pae prodigo, 
filho avaro. A filha de D. João v devia ter 
disposições para a avareza. 

D. Maria Barbara exercia uma grande 
influencia em seu marido, que herdára do 
pae, dizem ainda Paquis e Dochez «o ca- 
racter melancholico, a indolencia e a inca- 
pacidade.» A’ sua influencia se deve a mu- 
dança que houve na politica bespanhola pa- 
ra comnosco. Logo foi substituido o embai- 
xador em Lisboa, marquez de Candia, pelo 
duque de Sotomayor, e as pendencias que 
por mais de uma vez estiveram para produ- 
zir rompiinento entre Portugal e Hespanha 
cessaram completamente. 

D. Maria Bárbara não deu a seu marido 
um herdeiro ao throno de Hespanha. Mor- 
reu em 1758 com 47 annos de edade. Quem 
succedeu na realeza a Fernando vı foi seu ir- 
mão Carlos ir. 

Maria Bcatriz Leonor d'Este, 
rainha de Inglaterra, n. em 1658, e m. em 
1718. Era filha do duque de Modena Affon- 
so Iv e de Maria Laura Mancini. Casou em 
1673 com o duque de York que veio a ser 
James 11 de Inglaterra. Quando seu marido 
gubiu ao throno Maria empregou toda a sua 
influencia para o levar a restaurar a religião 
catholica. Tendo desembarcado em Inglater- 
ra o duque d'Oriéans para desthronar Ja- 
mes 11, este encarregou o duque de Lauzun 
de acompanhar a França sua mulher c seu 
filho. Luiz xıv recebeu Maria com grandes 
honras, deu-lhe uma pensão de 600 mil li- 
bras e residencia no palacio de Saint-Ger- 
main onde ella acabou a vida tendo sido tes- 
temunha dos baldados esforços de seu filho 
para recuperar a corôa de Inglaterra. 

Maria Capua Vetere (Santa), cida- 
de de ltalia na provincia da Terra de La- 
bor. População 18:161 hab. Séde de um tri- 
bunal. Ruinas de um amphitheatro e de um 
arco de triumpho no caminho de Capua. 

Maria Carolina, rainha de Napoles, 
n. em 1752, em. em 1814. Era filha do impe- 
rador Francisco 1 e de Maria Thereza, e 
em 1768 casou com o rei de Napoles I'er- 
nando 1v cujos estados ella governou em no- 
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me de seu fraco marido. Começou por demit- 
tir o ministro Tannucci substituindo-o pri- 
meiro por Sambuca e depois pelo seu amante 
Acton que desbaratou as finanças e reprimiu 
a opposição coin prisões eexilios e toda a es- 
pecie de supplicios. Maria Carolina levou o 
rei a declarar a guerra á republica franceza, 
mas sendo vencidos os napolitanos, & familia 
real teve que fugir, e só poude voltar a Na- 
poles no anno seguinte (1799). A rainha do 
minada então por lady Hamilton puniu to- 
dos os que haviam adherido ao governo re- 
publicano, até que em 1805 foi novamente 
expulsa de Napoles pelos soldados de Napo- 
leão Refugiando se em Palermo, teve ahi 
serias discordias com lord Bentinck, repre- 
sentante da Inglaterra, a quem accusou de 
não empregar grandes diligencias para & 
conquista de Napoles, e saindo para Vienna 
ahi falleceu. Esta rainha deixou um filho 
Francisco 1 que succedeu a seu pae em 1825 
e tres filhas uma das quaes fvi a imperatriz 
d'Austria Maria Thereza c outra, Maria 
Amelia rainha dos francezes. 

Maria Casimira, rainha da Polonia, 
n. pelos annos de 1635 Fra filha de Henri- 
que marquez de Lagrange d'Arquien e de 
Francisca de La Chatre de Brillebant mor- 
doma de Maria Luiza Gonzaga duqueza de 
Nevers. Tendo esta casado em 1646 com 
Wiladislau rei da Polonia, levou comsigo Ma- 
ria Casimira que d'ahi a annos inspirou vi- 
vissima paixão & João Sobieski, paixão que 
ella partilhava tambem, mas que se conser- 
vou ignorada de todos. 

Para agradar a Maria Luiza casou muito 
contrariada com um velho militar, e um dos 
mais poderosos senhores da Polonia, João 
Zamoyski, e ficando viuva em 1665 casou 
então com o seu antigo amante que n'essa 
época era primeiro ministro, grão Marechal 
o general da corôa da Polonia. 

D'essa época dura a funesta influencia 
que a filha do marquez d'Arquien exerceu 
sobre os destinos da Polonia, valendo-se 
do immenso dominio que tinha sobre No- 
bieski que até ao ultimo dia de vida teve 
por esta mulher uma paixão louca que ella 
estava longe de retribuir. 

Foi Mm grande parte ás intrigas de sua 
esposa que Sobieski deveu a sua elevação 
ao throno, mas foi tambem Maria Casimira 
quem depois governou realmente a Polonia. 
Com o fim de obter meios que lhe conser- 
vassem o poder depois da morte de seu ma- 
rido cuidou activamente de reunir grandes 
sommas vendendo empregos publicos e abu .- 
sando por toda a forma da auctoridade real, 
mas pelo seu comportamento desacreditou a 
auctoridade e indispoz-se com seu filho mais 
velho o principe Jayme. Quando Sobieski 
falleceu (1696) a sua viuva e Jayme dispu- 
taram o throno reale o poder, e o cadaver 
do monarcha fallecido esteve exposto mas 
sem corôa nem annel real porque o filho re- 
cenva que a mãe fosse tirar ao morto essas 
joias da corôa, e a mãe temia que o filho 
fizesse o mesmo. .Expulsa de Varsovia pela 
dieta, tentou de balde fazer eleger rei pri- 
meiro Jablouowski e depois o sobrinho do 
rei da Baviera, e porfim dirigiu-se a Roma 
onde manteve uma côrte brilhante. Perden- 
do então o seu filho Alexandre que era aquel- 
le que mais estimava, foi para França onde 
morreu em 1716, . 

Maria Christina de Bourbon, 
rainha de Hespanha, n. em Napoles em 1806, 
e m. em julho de 1878. Era filha de Fran- 
cisco 1 das Duas Sicilias e de Maria Isabel 
infanta d'Hespanha e segunda mulher d'es- 
se principe. Casou em dezembro de 1829 com 
o rei d'Hespanha Fernando vir, e aprovei- 
tou a ascendencia que conquiston no ani- 
mo de sou marido para lhe fazer. promulgar 
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a 29 de março de 1830 a pragmatica Siete 
partidas pela qual era alterada a ordem da 
successão declarando se que no caso de não 
existir filho varão, a corôa passaria não a 
D. Carlos, irmão do rei, mas ás filhas que 
podessem vir a nascer por ordem de primo- 
genitura. A 10 de outubro seguinte nasceu a 
princeza que veio a ser D. Isabel m, e em 
janeiro de 1832 uma outra filha que casou 
com o duque de Montpensier. | 

D. Carlos e os seus partidarios valendo-se 
de uma doença grave de que foi accommet- 
tido o soberano, levaram este a revogar a 
pragmatica, mas Luiza Carlota, irmã de Ma- 
ria Chri-tina, correndo a Madrid, fez com 
que o rei declarasse novamente em vigor 
aquella determinação e com que entregagse 
durante a doença a regencia da monarchia 
a sua mulher. = 

Passou se isto em 1832 e Maria Christina 
vendo que D. Carlos se apoiava no partido 
absolutista tratou de grangear as sympa- 
thias dos liberaes, e inaugurou o seu gover- 
no com uma amnistia. No principio do anno 
seguinte Fernando tomou conta do poder, e 
fallecendo a 29 de setembro deixou em tese 
tamento a regencia e a tutella das filhas á 
viuva, e o throno a sua filha Isabel. 

As côrtes convocadas logo em seguida re- 
conbeceram a validade do testamento de 
Fernando vir e Maria Christina foi procla- 
mada regente tendo a seu lado um conselho 
presidido por Zea Bermndez, mas os carlige 
tas d'ahi a pouco tomaram as armas e deram 
começo à guerra civil. A regente vacillando 
sempre centre os conservadores e 08 liberaes 
conforme as circumstancias, justificou n'um 
manifesto a administração de Bermudez e à 
politica retrogada de Fernando, prestou ju- 
ramento ao estatuto real de 10 de abril de 
1834, adheriu ao tratado da quadrupla al- 
liança, declarou criminosas as juntas provin- 
ciaes que se tinham sublevado, e reconhe- 
ceu-as depois no tempo do ministerio Men- 
dizabal, reclamou em 1836 contra a procla- 
mação da constituição de 1812, e no anno se- 
guinte acceitou essa mesma constituição. 

N'esta ultima data tendo rebentado em 
Madrid uma revolta a regente deixou o pa- 
lacio da Granja, e dirigiu-se para a capital 
a cujas portas d'ahi a pouco quasi que chee 
garam os carlistas. 

Repellidos estes e obrigados d'ahi a dois 
annos a deporem as armas pela convenção 
de Vergara, Maria Christina entrou no cas 
minho da reacção, e em 1840 era apresen- 
tada nas côrtes a lei dos ayuntamientos que 
cerceava as liberdades municipaes, mas ap- 
pareceu logo a insurreição em Barcelona e 
em breve se estendeu a Madrid sendo apoia- 
da por Espartero. 

N'essa época a regente era muito impo- 
pular,. todos sabiam das suas relações com 
um guarda do corpo chamado Muñoz, e das 
suas desintelligencias com a princeza Luiza 
Carlota, e por isso Maria Christina appelou 
para Espartero e encarregou-o de formar um 
ministerio. O general impoz-lhe condições que. 
ella não quiz acceitar, e por isso demittiu-se 
da regencia, e saindo de Hespauha partiu. 
para Roma e d'ahi passou a Napoles e Pa- 
ris e n'esta ultima cidade fixou a sua regis 
dencia com Muñoz e com os filhos que d'el« 
le tivera depois do casamento secreto que 
parece ter sido celebrado em 1838. Sendo 
em 1843 deposto Espartero e declarada maior 
a rainha D. Isabel 11, sua mãe voltou a Mas 
drid e ahi casou publicamente em 1845 com- 
Muñoz que recebeu o titulo de duque de Rian- 
zares. PR depois Maria Christina combi» 
nou com Luiz Filippe de França os casa- 
mentos da rainha com D. Francisco de Pan. 
la e o da infanta Maria Luiza com o duque 
de Montpensier, casamentos que como é 88. 
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bido tiveram grande influencia na politica e 

estiveram quasi sendo motivo de um rom- 
imento entre as côrtes de França e da Grã 
retanha. 

A mãe de D. Isabel usando do predominio 
que tinha no animo da joven rainha levou 
esta a separar-se cada vez mais do partido 
liberal para se inclinar aos reaccionarios e 
apoiou successivamente Narvaez, Bravo Mu- 
rillo, e o conde de S. Luiz até que rebentou 
a insurreição de 1854. 

Maria Christina voltou então a França 
onde viveu quasi constantemente depois e 
onde sua filha D. Isabel se lhe foi reunir 
quando teve de deixar a Hespanha por cau- 
ea da revolução de 1868. Uma das filhas de 
Maria Christina e de Muñoz casou em 1855 
com o principe Ladislau Czartoryski. 

Maria Cleophas (Santa). Uma das 
tres Marias do Evangelho. Irmã da mãe de 
Jesus, segundo os livros santos. Vivia no se- 
culo 1 da nossa era. Maria, que desposara um 
certo Alpheu ou Cleophas, foi uma das pri- 
meiras a adherir á doutrina prégada por Je- 
sus, e impelliu seus filhos Simão, Judas, 
José e Thiago, que deviam representar pa- 
pel tão importante no desenvolvimento do 
christiavismo, a seguirem o seu exemplo. Ma- 
ria Cleophas foi uma das tres ou quatro mu- 
lheres da Galiléa que seguiram Jesus nas 
suas viagens, disputando entre si o gosto de 
o servir, e assistiu ao seu fim tragico, ao 
passo que a maior parte dos discipulos ti- 
nham fugido. 

Diz a tradição christ que Maria Cleophas 
foi uma das santas mulheres que assistiram 
ao enterro de Jesus, e que no domingo foram 
20 seu sepulchro, onde souberam da boca de 
um anjo a noticia da resurreição de Christo. 
Quando se ia embora, viu Jesus, beijou-lhe 
os E e adorou-o Pouco depois voltou para 
a Galiléa, e viveu c morreu na mais com- 
pleta obscuridade. 

Maria Clotilde de França (Ade- 
laide Xavier), rainha da Sardenha, filhs do 


delphim Luiz, filho de Luiz xv, n. em 1759 


e m. em Napoles em 1802. Casou em 1775 
com o principe do Piemonte que depois su- 
biu ao throno com o nome de Carlos Ma- 
noel iv. Maria Clotilde dedicou-se exclusiva- 
mente & obras de devoção e piedade e quan- 
do a França declarou guerra á Sardenha em 
1798, acompanhou seu marido sempre e fal- 
leceu sem deixar filhos. Pio vir declarou-a, 
em 1808, veneravel. 

Maria d' Anjou, rainha de ide dA fi- 
lha de Luiz 1, duque d'Anjou e rei da Sici- 
lia, n. em 1404. 

Casou em 1413 com o herdeiro presumpti- 
vo da corôa, depois Carlos vir, de quem teve 
muitos filhos. Aconpanhou sempre seu ma- 
rido durante a luta contra os inglezes, mas 
depois de 1444 viveu d'elle separada c com 
um certo esplendor. Fez grande numero de 

jeregrinações e dispunha-se a partir para a 

erra Santa quando morreu em 1463. 

Maria d'Aragão, rainha da Sicilia, 


m. em 1401. Succedeu em 1372, a seu pae 


Frederico 11 cognominado o Simples, mas seu 
avô Pedro Iv rei d'Aragão disputou-lhe o 
throno emquanto que por outro lado os ba- 
rões da ilha recusavam reconhecel-a como 
soberana. 

A joven rainha que, Artus d'Alagone chefe 
do partido opposto aos aragonezes, tinha ca- 
ptiva no Castello de Catanea, foi d'ahi tirada 
e conduzida, preza, por um alinirante de Pe- 
dro iv para a Catalunha. Ao mesmo tempo 
este rei assenhoreava-se da Sicilia e escolhia 

ara vice-rei e successor seu filho Martinho. 
D filho d'este ultimo principe, tambem cha- 
mado Martinho casou em 1391 com Maria 
confundindo. assim os direitos dos dois ra- 
mos da casa d'Aragão, em consequencia po- 
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rém de varios tumultos causados pela no 
breza, Maria e seu esposo não foram defini- 
tivamente reconhecidos senão em 1399. 

Maria d'Aragão. imperatriz da Alle- 
manha, m. em 998. Era filba de D. Sancho 
rei d'Aragão, casou com o imperador Othão 
ur e é a heroina da seguinte lenda. 

A imperatriz tinha d'ordinario comsigo um 
rapaz, disfarçado em rapariga, que sendo 
descoberto e convencido do crime d'adulte- 
rio foi queimado vivo. Apesar d'isto Maria 
não se emendou e pretendeu agarrar um jo- 
ven conde, que representando novamente o 
papel de José recusou satisfazer os violentos 
desejos da princeza. Esta para se vingar ac- 
cusou o fidalguinho do crime a que elle não 
quizera acceder e o imperador acreditando 
a historia mandou cortar a cabeça ao conde 
que apenas confessou o facto a sua esposa 
quando estava para partir para o cadafalso. 
A condessa foi então apresentar-se ao impe 
rador e no meio de uma assembléa reunida 
perto de Placencia pediu-lhe justiça contra 
o assassino de seu marido. 

Othão prometteu fazer inteira justiça logo 
que lhe apresentassem o matador e então a 
condessa declarandu-lhe que era elle o pro- 
prio imperador o criminoso, promptificou-se 
a justificar o seu dito pela prova do fogo. 
Realisada esta com feliz exito para a viuva 
esta pediu a Othão a sua propria cabeça e 
depois de elle se confessar culpado e digno 
de morte, a condessa limitou-se a exigir que 
fosse punida a imperatriz que havia forjado 
tão horrivel calumnia. Assim se fez e o im- 
perador no anno de 998 condemnou sua mu- 
lher à ser queimada. 

Maria d'Austria, rainha da Hun- 
gria e depois governadora dos Paizes Baixos, 
n. em 1503. Era irmã de Carlos v, casou com 
Luiz 11 rei da Hungria e ficando viuva foi 
por seu irmão encarregada do governo dos 
Paizes Baixos em 1531. 

Poz em pratica n'esse paiz a nova organi- 
sação politica e administrativa, dirigiu para 
a Picardia em 1536 um exercito considera- 
vel para fazer uma diversão em quanto Car- 
los v invadia a Provença, enviou soccorros a 
Henrique vu, que obrigou Francisco 1 a as- 
siguar o tratado de Crequy e fez uma impor- 
tante diversão na Champagne quando Hen- 
rique n avançou sobre o Rheno. Depois da 
abdicação de Carlos v esta princeza demit- 
tiu-se do governo e indo viver para Hespa- 
nha, ahi morreu em 1558. 

Maria da Assumpção (D.). Infanta 
de Portugal, filha d'el-rei D. João vı e da 
rainha D. Carlota Joaquina, n. em 1805. 

Entre os seus irmãos foi sempre o seu pre- 
dilecto o infante D. Miguel, e tão viva era a 
afeição que os unia, que as paixões politi- 
cas do tempo não perderam ensejo de propa- 
lar a esse respeito boatos escandalosos. D. 
Maria da Assumpção foi quem se conservou 
ao lado de D. Miguel. quando este se apos- 
sou da corôa; das outras irmãs, D. Isabel 
Maria, regente constitucional de 1826 a 1828, 
apezar de não ver com muito maus olhos a 
restauração absolutista, não podia deixar de 
se couservar affastada, D. Anna de Jesus es- 
tava casada com o marquez de Loulé, que 
abraçara os principios constitucionaes, D. 
Maria Thereza e D. Maria Francisca eram, 

elos seus casamentos, princezas hespanho- 
as. Foi D. Maria da Assumpção que se con- 
servou no Paço, animando um pouco a sole- 
dade em que D. Miguel vivia. 

Era sympathica esta juvenil princeza, e 
diz se que sempre desapprorou as medidas 
violentas e sanguinarias a que D. Miguel se 
deixara arrastar. Não teve comtudo força ou 
influencia bastante para lhe fazer seguir ou- 
tro caminho. 

Quando os constitucionaes occuparam Lis- 
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boa, D. Maria da Assumpção deixou a capi- 
tal, e retirou se para Santaren com as tro” 
pas miguelistas. A cholera-morbus infestava 
então Portugal, já devastado pela guerra, e 
fazia imparcialmente victimas nos dois cam- - 
pos adversos. Caiam em Lisboa os mais de- 
votados constitucionaes, morria em Santa- 
rem entre muitos outros amigos de D. Mi- 
guel, a sua dilecta irmã, a infanta D. Ma- 
ria da Assumpção, que falleceu em 1834, 
tendo apenas 29 annos de idade. 

Esse anno de 1834 foi fatal aos filhos de 
D. João vı. Morreram n'esse anno tres, D, 
Pedro, D. Maria da Assumpção e D. Maria 
Francisca, e foi proscripto um, D. Miguel. 

Maria da Encarnação (Maria 
Guyard, mais conhecida pelo nome de), pri- 
meira superiora das Ursulinas da Nova Fran- 
ça, n. em 1599 e m, em 1672. 

Enviuvando aos dezenove annos entrou no 
convento das Ursulinas de Tours em 1631 e 
embarcando em 1639 para Quebec fundou 
ahi um convento da sua ordem, aprendeu va- 
rios dialectos dos indigenas e levou, com 
grandes perigos, a palavra evangelica nos 
bosques habitados pelas tribus da America 
do Norte. 

Deixou entre outros escriptos, Cartas cu- 
rosas sobre os acontecimentos de que ella 
foi testemunha. 

Maris da Fonte. Deu-se este nome á 
insurreição que rebentou no Minho em maio 
de 1846, contra o governo de Costa Cabral. 
A causa immediata da revolta foram umas 
questões de recrutamento, em que desempe- 
nhou um papel irrequieto e activo uma de. 
sembaraçada mulher das bandas de Lanho- 
so, conhecida pelo nome de Maria da Fonte, 
e que ha poucos annos vivia ainda. Os tu- 
multos multiplicaram-se e tomaram afinal 
as proporções serias de uma insurreição, que 
lavrou em grande parte do reino. A rainha 
vio-se obrigada a demittir o ministerio ca- 
bralista e a chamar ao poder um governo 
prisidido pelo duque de Palmella, e mandou 
o duque da Terceira pacificar as provincias 
do norte. Julgando a insurreição suffocada a 
rainha dá o golpe de estado de 6 de outu- 
bro. No Porto respondem ao golpe de esta- 
ão, prendendo o duque da Terceira, e organi- 
sando uma junta governativa de que era pre- 
sidente o conde das Antas, e vice-presiden- 
te José Passos, a alma da revolta: As peri- 
pecias da lucta formidavel, que então se tra- 
vou e que terminou com o convenio de Gra- 
mido, já as referimos no artigo relativo a 
D. Maria wu. (V. Maria u). Esta formidavel 
insurreição conservou o nome popular de 
Maria da Fonte, e um hymno composto pelo 
maestro Frondoni, e que respirava um certo 
enthusiasmo bellicoso, foi por muito tempo 
o canto de guerra do partido progressita em 
Portugal. 

Maria das Minas (Santa) em alle- 
mão Mariakirch ou Markirch, antiga cidade 
de França no departamento do Alto Rheno. 
12:425 hab. Importante centro manufacturei- 
ro de pannos de lie d'algodão. O nome d'esta 
cidade é derivado das minas de prata, chum- 
bo, cobre e outros metaes que ahi se explo- 
ravam desde o seculo 1x. Essa exploração 
que foi muito productiva acabou inteiramen- 
te no tempo da Revolução. 

Maria de Bethania, (Santa) irmã 
de Martha e de Lazaro, era da aldeia da Be- 
thania e assignalou-se pela sua fé e dedica- 
ção. Foi por pedido d'ella que Jesus ressus- 
citou Lazaro e foi ella tambem que seis dias 
antes da Paschoa derramou perfumes nos pés 
de Christo. Foi uma das mulheres que acom- | 
panhou Christo no tumulo e indo com Mar- 
tha e Lazaro para a Provença ahi morreu, 
A sua festa é celebrada no dia 19 de ja- 
neiro. 
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Maria de Borgonha, filha de Car- 
los o Temerario e esposa de Maximiliano de 
Austria, n. em 1457 e m. em 1452. 

Quando morreu o duque Carlos, Luiz xr 
reclamou de sua filha os feudos que não po- 
diam pertencer a uma mulher e occupou o 
ducado e o condado de Borgonha. D'ahi a 

outo os proprios vassallos de Maria rebcl- 
aram-se contra ella, retiveram-a presa no 
seu palacio e prohibiram-lhe que tomasse re- 
solução alguma sem ser approvada por um 
concelho. Maria então decidiu casar-se c es- 
colheu para esposo Maximiliano filho do im- 
perador Frederico. Essa união que fez pas- 
gar os estados do duque de Borgonha para 
a casa d'Austria foi a origem da rivalidade 
entre a França e a Austria. 

Maria de Brabante, rainha de 
França filha do duque de Brabante Henri- 
que 11 e de Alice de Borgonha, n. pelos an- 
nos de 1260, e m. em 1321. Casou em 1215 
com Filippe o Ousado, mas dois annos de- 
pois foi accusada de ter envenenado o filho 
mais velho que seu marido tinha de uma 
primeira mulher e foi por isso presa. Filip- 
pe consultou uma prophetisa que declarou 
a rainha innocente e como culpado Pedro 
de Labrosse que foi enforcado. Foi esta 
princeza que chamou á córte de França 
Adenez o famoso rei dos menestreis. En- 
viuvando em 1285 retirou se do mundo e 
passou os ultimos annos da sua vida em Mu- 
rel entregue a exercicios piedosos. 

maria de Chatillon, rainha de Na- 
poles e da Sicilia, m. em Angers em 1404, 

Era filha de Carlos de Chatillon e casou 
em 1360 com Luiz d'Anjou, conde de Pro- 
vença e do Maine. Ficando viuva em 1381, 
com um filho cujos direitos à successão da 
casa d'Anjou precisou defender, mostrou-se 
habil, prudente e corajosa, sustentando com 
feliz exito a guerra contra Carlos Durazzo, 

“e depois com o filho d'este, Ladislau ou Lan- 
celot. Grangeou as sympathias do povo e 
apesar das enormes despezas occasionadas 
por uma prolongada guerra, deixou no the- 
gouro publico 20U:000 escudos d'oiro. 

Maria de Franca. poetisa franceza 
que viveu no seculo xur, na corte dos reis 
anglo-normandos. Deixou varios romances e 
fabulas e um poema intitulado Purgutario de 
S. Patricio. As obras d'esta poetisa que eram 
muito estimadas na corte ingleza foram im- 
pressas em 1820. 

Maria de Inglaterra, rainha de 
França n. em 1497 e m. em 1534, 

Era filha de Henrique vu rei de Inglater- 
ra e de Isabel de York, e casou em 1514 com 
Luiz x11 de França. Ficando viuva casou se 
cretamente cou: o duque de Suffolk com quem 
anteriormente havia tido relações amorosas 
e voltou a Inglaterra onde esse casamento se 
fez publico. 

Maria de Lorena, rainha da Esco- 
cia, filha de Claudio, duque de Guise, n. em 
1515 e m. em 1660. 

Ficando viuva de Luiz r d'Orleans em 
1535 casou segunda vez com James v rei 
de Escocia de quem teve Maria Stuart. En- 
viuvando novamente em 1542 foi nomeada 
regente. Domiuada pelos Gruises, seus ir- 
mãos, perseguiu os partidarios da Reforma, e 
promulgou o edito de 1559 contra os protes- 
tantes o que deu logar a uma sublevação do 
povo. Deposta da regencia n'esse mesmo an- 
no, chamou em seu auxilio as tropas de Fran- 
ça e m. em Edimburgo na occasião em que 
um exercito inglez, mandado por Isabel, vi- 
nha defender os protestantes e sitiar essa ci- 
dade. 

Maria de Luxemburgo, rainha de 
França, n. nos principios do seculo xiv. 

Era filha primogenita do imperador Hen- 
rique vis, irmã de João da Bohemia e casou 
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em 1322 com Carlos o Bello, rei de França. 

M. em 1324 em resultado de um parto pre- 
maturo. 

Maria de Medicis, rainha de Fran- 
ça n. em Florença em 1573. 

Era filha do grão-duque da Toscana Fran- 
cisco 1 e casou em 1600 com Henrique rv rei 
de França, do qual ficou viuva em 1610. 

Sendo-lhe entregue pela parlamento a re- 
gencia em nome de seu filho Luiz xr, cha- 
mou para junto de si alguns indignos favori- 
tos, fez sair do conselho Sully, Villeroi e 
Jeannin, aumentou os impostos ao mesmo 
tempo que dissipava em loucas prodigalida- 
des os thesouros amontoados por Sully e ex- 
citou o descontentamento em toda a nação. 
Para luctar com o partido dos principes å 
frente do qual estava Condé, viu-se obriga. 
da a assignar com os rebeldes o tratado de 
Sainte Menehould em 1614. 

N'esse mesmo anno Luiz xım chegou à 
maioridade; continuando poréim a rainha viu- 
va a ser quem na realidade governava a 
França, recomeçou em breve a guerra civil. 

Maria de Medicis dispendeu enormes 
quantias em gratificações pura augmentar o 
numero dos seus adherentes, mas Luiz xi 
que ella por fim tambem descontentara man- 
don matar Concini e afastar sua mãe da cor- 
te (1617). | 

Maria tentou ainda reconquistar pelas ar- 
mas a influencia que havia perdido mas foi 
vencida em Ponts-de-Cé. Richelieu recon- 
ciliou-a depois com o rei em 1620, mas d'ahi 
a alguns annos viu-se obrigada a exilal-a de 
novo por causa das frequentes intrigas e 
conspirações que ella urdia. Mandada então 
para Compiègne, saiu de França, refugiou-se 
successivamente em Bruxellas, Londres e 
Colonia onde m. em 1642. 

Dorada de um caracter detestavel, altiva 
e soberba nã prosperidade, descendo até á 
humildade quando estava na desgraça, prom - 
pta sempre a todas as intrigas, o unico me- 
rito d'esta princeza é ter sido desvelada pro- 
tectora das letras e das bellas artes Edificou 
o palacio do Luxemburgo, o aqueducto de 
Arcueil e o hospital da Caridade. 

Maria de Molina, rainha de Castel- 
la e de Leão m. em 1222. 

Era filha de Molina e prima do rei San- 
cho 1v com quem casou em 1282. Foi duas 
vezes regente, primeiro em 1295 por occasião 
da morte de seu marido e depois em 1312 
por morte de seu filho. Para evitar a guer- 
ra civil deixou o poder. 

Maria de Oíguies (Santa), n. no Bra- 
bante em 1177. 

Durante a sua vida distribuiu a sua fortu- 
na aos pobres, dedicou-se especialmente ao 
tratamento dos leprosos e depois de habitar 
o mosteiro de Wilbrouck terminou os seus 
dias em 1213 no mosteiro de Oiguies. 

Apesar de não ter sido canonisada a egre- 
ja celebra a sua festa a 23 de junho. 

Maria-Di-Leuca (Santa) cidade do 
reino de Italia na Terra de Otranto perto 
do antigo cabo Leuca; 4:230 hab. Séde de 
um arcebispado suffraganeo d'Otranto. 

Maria Egypciaca (Santa), viveu no 
seculo v e era natural dos arredores de Ale- 
xandria. 

Aos doze annos deixou a familia e indo 
viver para a cidade de Alexandria passou 
desesete annos na prostituição até que ven- 
do partir alguns peregrinos para Jerusalem 
resolveu ir com elles e como não tinha di- 
nheiro para a viagem propoz-lhes que a le- 
vassem na sua companhia que ella estava 
prompta a satisfazer sempre os seus desejos 
libidinosos. 

A proposta foi acecite mas chegando a Je- 
rusalem Maria não poude entrar no templo 
porque uma força secreta a repellia. Reti- 


A 


MAR 


rando-se então para o deserto afim de se pu- 
rificar foi ahi encontrada. no fim de 47 an- 
nos por Zozimo que voltando outras vezes 
a procural-a a achou por fim morta. 

A lenda d'esta santa é baseada na narra- 
ção de Zozimo que se conservou n'um mos- 
teiro da Judéa. 

Maria-Farinha. Povoação do Brazil, 
na provincia de Pernambuco, a pequenisei- 
ma distancia de Olinda. 

Maria Francisca (D.). Infanta de 
Portugal e princeza de Hespanha, filha d'el- 
rei D. Joño vı e da rainha D. Carlota Joa- 
quina, n. a 22 de abril de 1800, e casou com 
o infante de Hespanha D. Carlos, irmão de 
Fernando vir, que, depois da morte d'este, 
disputou a corôa a D. Isabel 1, dando ori- 
gem a essas terriveis guerras carlistas, que 
por tanto tempo assolaram a Hespanha, Re- 
fugiou-se em Portugal com seu marido, junto 
de seu irmão D. Miguel, quando D. Carlos, 
pronunciando-se contra seu irmão Fernan- 
do vir, começou a levantar mesmo em vida 
d'elle o estandarte da revolta. 

A vinda de D. Carlos para Portugal, fez 
com que entrasse no nosso territorio, de ac- 
cordo com o governo de D. Maria 11 o exer- 
cito hespanhol do general Rodil. D. Carlos 
teve de abandonar com sua familia o terri- 
torio portuguez, D. Maria Francisca não so- 
breviveu a estas primeiras tempestades, e m. 
a 4 de setembro de 1834. 

Era seu filho o principe D. João, em quem 
D. Carlos abdicou os seus direitos á corôa 
de Hespanha, e que a seu turno os abdicou 
em seu filho. 

Maria Francisca Benedicta (D). 
Princeza de Portugal, filha de el-rei D. Jo- 
sé e da rainha D. Mariana Victoria, n. em 
Lisboa no dia 25 de julho de 1746. Era a 
mais nova das filhas de D. José. Conservou- 
se solteira até aos 31 annos, porque seu pae, 
que tinha a preoccupação dos casamentos 
na familia, a destinára para noiva do seu 
neto D. José, que nascera em 1761, quer 
dizer 15 annos depois da senhora que lhe 
era destinada para esposa! . 

E tanto empenho tinha D. José n'este ca- 
samento que, sentindo-se perigosamente en- 
fermo, quiz que a ceremonia se redlisasse 
junto do seu quarto de moribundo, e aesim 
se fez, casando sem pompa alguma o prin- 
cipe D. José com sua tia D. Maria Francis- 
ca Benedicta no dia 21 de fevereiro de 1777. 
Tres dias depois fallecia el-rei D. José, de 
forma que o lucto da côrte veio immediata- 
mente amargurar a alegria (se a houve) d'es- 
ses esponsaes. 

Effectivamente devia causar uma triste 
impressão a todos os que assistiram a esse 
espectaculo ver essa princeza de 31 annos 
estender a mão de esposa a um adolescente 
de 16 annos, que podia ser seu filho, e que 
de certo não sonhava, nos seus devaneios de 
rapaz, uma noiva que adornasse com uma 
flor de larangeira um pouco tardia a sua 
fronte de trinta annos. Emfim as convenien- 
cias monarchicas fallavam mais alto do que 
as conveniencias de coração, e esse casamen= 
to desigual celebrou-se pouco antes do fal. 
lecimento de el-rei D. José. Qual das duas 
ceremonias seria mais triste, o enterro ou o 
noivado? 

Ia mal agoirado o casamento, e os factos 
confirmaram as previsões physiologicas de 
todos os que encarassem com serenidade 
scientifica essa ligação desproporcionada de 
dois ente tão diversos. À 20 de setembro 
de 17:8 morreu o principe D. José com 27 
annos de edade, deixando uma viuva de 42 
que fôra a esteril. Todo o reino pran- 
teou O juvenil e esperançoso principe, e mais 
do que ninguem a sua viuva que o amava 
estremecidamente. Era uma senhora virtuo- 
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sa o illustrada D. Maria Francisca Benedi- 
cta, e o resto da sua longa vida consaprou-o 
todo não a praticas estereis de devoção, mas 
a fundações utcis, e à protecção das letras e 
das artes. Foi ella a fundadora do hospital 
de invalidos de Runa, que foi sempre a sua 
obra predilecta, e no artigo que lhe havemos 
de consagrar daremos mais larga noticia 
d'esta esclarecida princeza (V. Runa). Ago- 
ra basta-nos dizer que era tão venerada e 
considerada na côrte que em 1807 se pensou 
em se lhe contiar a regencia do reino, fican- 
do com ella o moço principe D. Pedro, e par- 
tindo D. João para vo Brazil com o resto da 
familia real, Não se levou a effeito esse pro- 
jecto, e D. Maria Benedicta, que sempre se 
conservou affastada das agitações da vida 
politica morreu em 1829 na provecta edade 
de 83 annos. Estivera 39 annos viuva. 

Maria Francisca Dorothéa (D.). 
Infanta de Portugal, filha d'el rei D. José e 
da rainha D. Marianna Victoria, n. a 21 de 
setembro de 1739, e m. solteira a 14 de ja- 
neiro de 1772. 

Maria Francisca Isabel de Sa- 
boya (D.). Rainha de Portugal, tristemen- 
te celebre pelos escandalos da sua vida, n. 
em Paris no dia 21 de junho de 1646, 

Era filha de Carlos Amadeu de Saboya, 
duque de Nemours, e da duqueza Isabel de 
Vendôme, neta por bastardia de Henrique 1v 
de França. E' notavel que fôra sua quarta 
avó, pelo lado paterno, Lncrecia Borgia, sua 
bisavó pelo lado materno a bella Gabriella. 

Quando se tratou do casamento do rei de 
Portugal D. Affonso vı, procurou o seu gran- 
de ministro conde de Castello Melhor uma 
noiva franceza, porque era a alliança de 
Luiz xrv a que elle sobretudo cobiçava para 
a realisação dos seus planos politicos. Pri- 
mejro pretendeu casar Affonso vı com a gran- 
de Mademoiselle, e Luiz x1v favorecia esse 
projecto, mas foi a noiva que resistiu teuaz- 
mente, por causa dos seus amores com Lau- 
zun. Foi então que o duque de Guise lem- 
brou ao marquez de Sande, nosso ministro 
em Paris, mademoiselle de Nemours e de 
Aumale, pertencente a uma casa soberana, 
parenta de Luiz xıv, gentil e intelligente se- 
nhora, que devia ter demais a mais uwm va- 
lioso dote. Seu pae, o duque de Nemours, 
fôra morto em duello pelo duque de Beaufort 
seu cunhado, que fazia todo o possivel para 
apagar essa triste recordação. Parenta dos 
Condés, e de todos os principaes fidalgos da 
côrte franceza, mademoiselle de Neumours 
trazia para Portugal as sympathias de toda 
a côrte franceza, o que era importante quan- 
do estavamos ainda em lucta com a Hespa- 
nha. 

A unica dificuldade que se levantou foi a 
que proveio dos escrupulos da duqueza de 
Nemours, que promettera a mão de sua fi- 
lha a Carlos de Lorena, © que não queria 
faltar a essa promessa, mas, morrendo a du- 
queza de Nemours, desappareceu esse obs- 
taculo e o casamento ajustou-se definitiva- 
mento em 1665. A 24 de fevereiro de 1666 as- 
signaram -se as escripturas, pelas quaes a no- 
va rainha trazia de dote um milhão e oitocen- 
tos mil libras tornezas (324 contos de reis), 
devendo usufruir em Portugal a herança de 
sua sogra D. Luiza de Gusmão, que valia 
cem mil cruzados, e mencionando se que, se 
sobrevivesse ao rei sem ter filhos, poderia 
sair de Portugal, levando o dote e mais qui- 
nhentas mil libras esterlinas, c, tendo filhos, 
só poderia levar, no mesmo caso, a terça 
parte do dote e a terça parte das quinhentas 
mil libras. 

Assignadas as escripturas, partiu à joven 
rainha com sua mãe para a Rochella onde ca- 
sou a 27 de junho por procuração, represen- 
tando o marquez de Sande a pessoa de D. Af- 
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fonso vr. À 4 de julho embarcou a bordo de 
uma esquadra franceza commandada pelo 
marquez de Ruvigny, e recebendo a esqua- 
dra de seu tio duque de Beaufort ordem pa- 
ra lhe abrir caminho porque effectivamente 
era de receiar que os Hespanhocs, que então 
ainda estavam em guerra comnosco quizes- 
sem aprisionar a rainha de Portugal, partiu 
para o Tejo. 

Chegou a Lisboa no dia 9 de agosto de 
1660, e el-rei mostrou-se muito captivo da 
sua formosura, o coude de Castello Melhor 
é que logo percebeu que tinha n'essa gentil 
princeza de vinte annos uma inimiga de- 
clarada. Etlectivamente a rainha, que fas- 
cinára seu marido, logo quinze dias depois de 
chegar, quiz ter entrada no concelho de Es- 
tado, e teve-a. Quiz que Schomberg, seu 
parente, conmandasse em chefe, cousa que 
elle nuuca conseguira pela opposição dos 
generaes portuguezes, e Schomberg foi no- 
meado governador das armas do Alemrejo. 
Estas coisas não as conseguia ella sem luc- 
tas intestina3, e o conde de Castello Melhor 
resistia palmo a palmo a esta intrusão. 
Como luta igual sustentava havia muito tem- 
po o intelligente ministro com o infante D. 
Pedro, irmão del-rei, d'ahi resultou uma ap- 
proximação natural entre o infante e sua cu- 
nhada combaterem o inimigo commum e para 
D. Pedro era um moço não bonito, inas 
desempenado e ardente, a rainha uma fran- 
ceza, formosa e coguette, casada com um ho- 
mein realmente incapaz de inspirar amor, 
essa approximnação politica degenerou rapi- 
damente n'um amor adultero, que segundo 
se diz teve principio em Santarem durante 
umas caçadas. 

Os dois alliados, ou antes os dois cumpli- 
ces começaram a empenhar então todos os 
seus esforços para demolir o poder do conde 
de Castello Melhor. Este, habil e cortezão, 
nunca deu o mais leve ensejo à rainha para 
se queixar d'elle. Contramiuava-lhe os pla- 
nos mas mostrava-lhe sempre o mais profun- 
do respeito. O seu amigo e auxiliar, Antonio 
de Sousa de Macedo, descuidou-se mais do 
que elle, e parece que respondeu uma vez 
à rainha com certo desabrimento, não nas pa- 
lavras, mas no tom. Esta queixou-se logo e 
fez escanda-lo, mas o lapso de Antonio de 
Sousa de Macedo, se O houvera, fora tão li- 
geiro, as palavras que a rainha mesmo dizia 
que elle lhe dirigira eram tão lisongeiras que 
o rei acceitando a opinião do conselho de 
Estado não quiz demittir Antonio de Sousa 
do seu logar de secretario de Estado. A rai- 
nha amuou-se, formaram-se partidos, o infan- 
te mostrou-se ameaçador, e D. Affonso que ao 
principio mostrára querer conservar a todo o 
custo o conde de Castello Melhor ce os seus 
anigos, como quem previa que eram eiles 
as suas garantias unicas de conservação no 
throno, afinal, medroso da attitude do infan- 
te, perseguido todos os dias pela rainha, co- 
meçou a fraquejar. Assim que o conde de 
Castello Melhor percebeu isso, quiz-se des- 
pedir antes que o despedissem, e pedindo 
um salvo conducto à rainha, pediu a demis- 
são a el-rei. Estava conseguido o que a rai- 
nha e o infante sobretudo desejavam. 

Então começa-se a desenrolar na coite 
portugueza um trama verdadeiramente indi- 
gno e vergonhoso. Demittido o conde de Cas- 
tello Melhor, exilado Antonio de Sousa de 
Macedo, porque a rainha afinal tambem isso 
conseguira, o rei achou-se completamente de- 
samparado. Este instincto de conservação, 
que dá às vezes perspicacia aos mais imbe- 
cis, fez com que D. Atfonso vı, depois de ter 
por algum tempo como ministro Henrique 
Henriques de Miranda, chamasse para junto 
de si Antonio de Sousa de Macedo. A rai- 
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te de um bando de fidalgos armados, entrou 
no Paço a 5 de outubro de 1667, e obrigou 
o rei a demittir e a esxilar de novo o seu se- 
cretario de Estado. Agora brincavam perfei- 
tamente com o pobre D. Affonso vr. D. Pedro 
preparara tudo já para lhe tirar a coroa, ia 
convocar as côrtea para esse fim. O pobre D. 
Affonso quiz sair do Paço para o Alemtejo, 
não o deixaram, e afinal a 21 de novembro de 
1667, a rainha saiu do Paço, foi para o con- 
vento da Esperança, e d'ahi dirigin á camara 
de Lisboa c ao rei duas cartas verdadeiramen- 
te impudentes em que declarava que el-rei 
não consummára com ella o matrimonio, por 
não poder consummal-o, é cm que pedia pa- 
ra se retirar para França com o seu dote. 
Depois do trama para tirarem a D. Affonso 
vr a corda, cra este o trama para lhe tirarem 
a mulher. 

Este acto da rainha acabou de desvairar o 
debil espirito de D. Affonso vr, já scriamen- 
te abalado por todos estes acontecimentos. 
Teve um accesso de furia que os seus carce- 
reiros aproveitaram para o representarem 
cono louco rematado. Manifestações da no- 
bresa e do povo habilmente preparadas fi- 
zeram com que D. Affonso vt assignasse uma 
renuncia aos seus direitos, ficando com o 
governo do reino o infante D. Pedro. Espe- 
rava este que as córtes que convocou logo 
para 1 de janeiro de 1663, lhe ofterecessem a 
corôa, não succedeu porém assim e o infan- 
te D. Pedro teve de se contentar com a re- 
gencia. 

Entretanto D. Affonso vi, bem aconselha- 
do por alguem, fez uma declaração, pela 
qual confessava que effectivamente Dão con- 
suminara o matrimonio com sua mulher. Co- 
mo à rainha dissera que tomára a sua re- 
solução apenas por descargo de consci- 
encia, porque o seu unico desejo era voltar 
para França, a confissão de seu marido devia 
bastar-lhe, mas não cra isso o que se dese- 
java. Era preciso um processo para a an- 
nulação do matrimonio, e houve o processo 
escandaloso, iniquo, vergonhoso, em que & 
propria rainha foi testemunha, desvelando 
com o maior impudor os segredos mais in- 
timos do thalamo conjugal, e tal foi a im- 
pudencia com que tndo este negocio se en- 
caminhou que, tendo a sentença que annula- 
va o matrimonio sido pronunciada a 24 de 
março de 1668, logo no dia 27 de março do 
mesmo anno se celebrava o casamento entre 
a rainha e seu cunhado, estando ainda o seu 
primeiro marido em Lisboa, porque só par- 
tiu para o castello de Angra na ilha Tercei- 
ra, no anno de 1669! 

Não foi tambem feliz o segundo casamen- 
to da impudica princeza. Teve apenas do 
seu segundo marido uma filha que nasceu 
pouco mais de nove mezes depois do casa- 
mento, e que foi a princeza D. Isabel, que 
m. solteira aos 21 annos, depois de se ter 
ajustado ou negociado o seu casamento com 
17 principes, e depois de ter estado quasi a 
realisar-se o seu matrimonio com o duque de 
Saboya seu primo, casamento que se não 
realisou por uma verdadeira burla que não 
pouco magoou & rainha D. Maria Francisca. 
Realisou a rainha os seus desejos ambiciosos, 
porque tambem exerceu um grande imperio 
no animo do scu segundo marido, e tauto se 
mettia nos negocios do Estado, que despa- 
cháva ella directamente com os ministros, 
sem assistencia d'el rei, tres e quatro horas 
por dia; mas seu marido não era um princi- 
pe brilhante como Luiz xiv, cra uma perfei- 
ta e completissima nullidade. 

Dcu em devota nos seus ultimos annos, 
fundou conventos entre outros o das France- 
sinhas em Lisboa e enriqueceu egrejas, mas 
essas devoções não impediram o remorso de 


nha protestou contra isso, e D. Pedro, à fren ' penetrar no seu espirito. D. Affonso fora trans- 
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ferido da Terceira para Cintra porque hou- 
ve reccio de que os hespanhoes o fossem ar- 
rancar do castello de Angra, para fazerem 
d'elle instrumento de agitações. Em Cintra 
no dia 12 de septembro de 1683, m. o pobre 
D. Aåfřonso vr. Pouco mais de trez mezes de- 
pois da sua morte, a 27 de dezembro de 1683, 
morreu com pouco mais de trinta e sete an- 
nos e meio a rainha de Portugal, em Palha- 
vã, no palacio do conde de Sarzedas para 
onde fôra tomar ares. Estava doente havia 
muito tempo, doente de corpo e de espirito. 
Enferinára já no principio do anno de 1683, 
melhorára inuito pelo tempo da Ascensão, 
mas em setembro, depois da morte de D. Af- 
fouso vı, peiorára de subito, e de tal forma 
que fallecera no fim do anno. Era devéras 
a mão do finado esposo que a arrastiva im- 
placavelmente para a sepultura. 

Maria Galante, ilha das Antilhas 
francezas, principal dependencia do gover- 
no de Guadelupe. Superficie 14:927 hecta- 
res, 13071 hab. capital Grand-Bourg ou Ma- 
rigot. Em alguns pontos o solo é muito fertil 
produzindo café, canna de assucar, algodão, 
tabaco e anil. 

Os cavallos n'esta ilha são pequenos mas 
muito estimados. 

Foi descoberta em 1493 por Christovão 
Colombo que lhe deu o nome do navio em 
que ia embarcado; os francezes estabelece- 
ram abi uma colonia em 1647, os hollande. 
zes apoderarain-se d'esta ilha duas vezes e 
os inglezes outras duas, mas por fim em 1763 
foi restituida à França. 

Maria Isabel (D.), infanta de Portu- 
gal, e rainha de Hesranha, filka de el-rei 
D. João vı e da rainha D. Carlota Joaquina 
terceira mulher do rei de Hespanha Fernan. 
do vu, n. em 1797, casou com o rei de Hes 
panha da mesma forma que suas irmãs, 
D. Maria Francisca e D. Maria Thereza 
casaram com os infantes hespanhoes D. 
Carlos e D. Pedro. Exerceu no animo de 
seu marido uma suare influencia, e como 
era, da mesma forma que suas tias avós 
D. Maria Anna e D. Maria Francisca Be- 
nedicta, muito enthusiastica pelas bellas ar 
tes, instou com seu marido para que reunisse 
n'um vasto estabelecimento os quadros ma- 
gnificos existentes em muitos palacios de 
Hespanha. D. Fernando cedeu às instancias 
de sua esposa, e fundou esse magnifico Mu- 
seu do Prado, um dos primeiros, ou talvez 
até o primeiro da Europa, que nenhum via- 
jante deixa de visitar pausadamente, e que 
é de certo a grande curiosidade e o grande 
attractivo de Madrid. Assim ligou D. Maria 
Isabel um nome portuguez a essa importan- 
te fundação, e os hespanhoes reconhecidos 
ainda hoje relembram com saudade e vene- 
ração o nome da sua rainha portugueza, 

Morreu D. Maria Isabel em 1827, e dois 
annos depois de enviuvar, casou Fernando vii 
com D. Maria Christina, que foi mãe de Isa- 
bel 11. | 

Maria Josepha de Saxe. delphina 
de França mãe de Luiz xvi, de Luiz xvu e 
de Carlos x, n. em 1731, e m. em 1767. Era 
filha de Frederico Augusto rr, cleitor de Sa- 
xe e rei da Polonia, e casou em 1447 com 
Luiz delpbim de França, filho primogenito 
de Luiz xv e de Mar a Lesczinska. Maria 
Josepha era muito virtuosa e sentindo gran- 
de desgosto pela perda de seu marido suc- 
cumbiu pouco tempo depois. 

Maria Leonor de Brandebnrgo, 
rainha da Suecia, filha do cleitor Segismun. 
do, n. nos principios do seculo xvit e casou 
em 1620 com Gustavo Adolpho, rei da Sue- 
cia. Quando este principe morreu mostrou- 
se inconsolavel encerrando-se n'um quarto 
forrado de preto e conservando muito tempo 
o coração de seu marido. Maria Leonor ti- 
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nha pouca sympathia pelos suecos que lhe 
censuravam as suas prodigalidades e lhe 
ae permittiram dirigir a educação de sua 

a. 

Quatro annos depois partiu disfarçada 
para a Dinamarca, passou á Prussia e só 
regressou á Suecia depois de Christina ter 
chegado á maioridade. 

Foi tão grande o desgosto que teve por 
vêr que sua filha abraçava o catholicismo 
que morreu em 1655. 

Maria Leopoldina (D.), rainha de 
Portugal e imperatriz do Brazil, archidu- 
queza de Austria, filha do imperador Fran- 


cisco 11, n. a 22 de janeiro de 1797. Foi o` 
marquez de Marialva encarregado por D. 


João vi. de pedir a princeza em casamento 
para o principe D. Pedro de Alcantara, que 
foi depois D. Pedro iv de Portugal, e 1 do 
Brazil, e encarregado tambem de a desposar 
por procuração, realisando-se esses espon- 
saes no dia 23 de maio de 1817. A embaixa- 
da do marquez de Marialva foi uma das mais 
sumptuosas de que havia memoria eim Vien- 
na, gastando n'ella largamente os dinheiros 
da sua casa opulenta o faustiseimo fidalgo, 
Uma esquadra portugueza esperava em Lior- 
ne a princeza para a transportar ao Rio de 
da aonde chegou no dia 5 de novem- 

ro. 
Era a archiduqueza Leopoldina uma gen- 
til e sympathica senhora, muito intelligente 
e bondosa. Tinha uma conversação extrema- 
mente agradavel, e a pessoa que escreve es- 
tas linhas conheceu ainda na sua infancia 
um velho fidalgo portuguez, que tivera a 
honra de conviver com a inãe de D. Maria 11, 
e que conservava as mais gratas recordações 
do seu trato ameno e da sua encantadora fa 
miliaridade. Contava D. Loopoldiua, por 
exemplo, que, sendo criança, tanto ella co- 
mo suas irmãs suppunham que o imperador 
Nepoleão era uma especie de ogre, uma 
creatura phantastica e terrivel, com umas 
mãos enormes e armadas de garras aduncuas. 
Houve terror no palacio de Vienna, quan- 
do as pequenas archiduquezas souberam que 
Napoleão ia casar com sua irmã mais velha, 
a archiduqueza Maria Luiza. A sua surpreza 
portanto foi enorme, quando viram que Na. 
polcão, longe de ser um terrivel gigante, era 
um homem baixo, de physionomia agradavel, 
possuindo principalmente um sorriso encan- 
tador. 

D. Leopoldina nos nove annos que foi ca- 
sada deu quatro filhos a seu marido, D. Ma- 
ria da Gloria, que foi depois rainha de Por- 
tugal, com .o nome de D. Maria 11, D. Pedro 
hoje imperador do Brazil com o nome de 
D. Pedro 1, D. Francisca hoje princeza de 
Joinville, e D. Januaria hoje condessu de 
Aquila, 

. Maria Leopoldina morreu no viço e na 
flor da vida, tendo apenas 29 annos de eda- 
de, a 11 de dezembro de 1826. Foi apenas 
mezes rainha de Portugal. 

Maria Lesczinska (Catharina So- 
phia Felicidade), rainha de França, n. em 
1103, e m. em 1768. Era filha do rei da Po- 
lonia Estanislau Lesczingki, e casou em 
1725 com Luiz xv. Durante os primeiros an- 
nos d'esta união Maria Lescziuska gosou uma 
perfeita felicidade mas depois o esposo en- 
tregou-se como é sabido a uma vida de pra- 
zeres © de dissolução que a joven princeza 
supportou com grande paciencia, dedicando- 
se à educação dos filhos. 

Maria Lesczineka teve 10 filhos mas tinha 
já perdido cinco quando o prematuro fim do 
delphim (pae de Luiz xvi), e a mortede seu 
pae Estanislau lhe causaram tal impressão que 
dentro em pouco succumbiu, Conta-se que 
estando os inedicos discutindo sobre a doen- 


sa da rainha esta lhes disse tranquillamente: 
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Restituam-me meu pae e meus filhos que eu 
fico logo curada. 

Maria Luiza (Ordem de), ordem de 
cavallaria fundada em 1792 por Carlos 1v 
d Hespanha para que a rainha «sua querida 
esposa tivesse mejo de mostrar a sua bence 
volencia às senhoras nobres que se distin- 
guissem pelus suas virtudes ou serviços.» 

Maria Luiza, imperatriz dos france- 
zesg, n, em 1797. Era filha do imperador 
d'Austria Francisco 1 e de Maria Thereza 
de Napoles, casou em 1810 com o imperador 
Napoleão, e no anno seguinte teve um filho 
que recebeu o titulo de rei de Roma. Esteve 
encarregada da regencia durante as campa- 
nhas dos annos seguintes, e quando em 28 
de março de 1814 os alliados se aproxima- 
ram de Paris, Maria Luiza obedecendo às 
instrucções que seu marido lhe deixaára saiu 
da capital com seu filho e foi para Blois: 
Não querendo acompanhar José e Jeronymo 
para a outra margem do Loire, depois da ab- 
dicação do imperador dirigiu-se para Ram- 
bouillet e partiu para a Austria a 25 de 
abril. 

Para lhe compensar a perda do throno de- 
ram-lhe os ducados de Parma, Placencia 6 
Guastalla, dos quaes tomou posse em 1816 
e onde viveu até que sendo obrigada a fugir 
diante de uma insurreição pôde voltar aos 
seus estados graças à intervenção da Aus- 
tria. Maria Luiza teve relações amorosas 
com um obscuro gencral austriaco o conde 
de Neiperg, de quem teve tres filhos e com 
quem cason depois da morte do captivo de 
Santa Helena. Morreu em 1847, succedendo- 
lhe nos ducados o duque de Luca. 

Maria Luiza d'Orléans, rainha 
de Hespanha, n. em 1662, e m. no Escurial 
em 1689. Era filha do duque d'Orléans, ir- 
mão de Luiz xiv, e de Henriqueta de Ingla- 
terra. Casou muito contra vontade, com Car- 
los 11, rei de Hespanha em 1679. Sua sogra 
não cessou de a calumniar e-tornar antipa- 
thica ao conselho de Hespanha que temia 
que ella levasse Carlos 1 a seguir uma po- 
litica favoravel å França, e a joven rainha 
sem apoio e sem conselheiros viu bem de- 
pressa o seu palacio transformado, para ella 
em prisão. Morreu subitamente attribuindo-se 
este facto a envenenamento e recahindo as 
suspeitas d'este crime na rainha mãe, se- 
gundo uns e nos agentes d'Austria, segundo 
outros. 

Maria Laiza Gabriella de Sa- 
boya, rainha de Hespanha, filha do duque 
de Saboya Victor Amadeu 11, n. em Turin 
em 1688, e m. em Madrid em 1714. Casou 
em 1701 com Filippe v rei do Hespanha, 
Durante a guerra da successão de Hespa- 
nha Maria Luiza, nomeada regente por seu 
marido, em 1706, mostrou muita energia, 
animou os habitantes da provincia e empe- 
nhou os seus diamantes para pagar às tro- 
pas. Teve dois filhos que reinaram em Hes- 
panha, Luiz e Fernando. 

Maria Luiza Josephina, rainha 
da Etruria, n. em Madrid em 1782, e m. 
em 1824. Era filha de Carlos 1v de Hespa- 
nha e de Maria Luiza, e casou aos treze an- 
nos com.o infante D. Luiz de Bourbon filho 
primogenito do duque de Parma, mas ficou 
na córte de Hespauha até seu marido subir 
ao tbrono da Etruria (1801). Enviuvando dois 
annos depois ficou encarregada da regencia 
até que perdendo a corôa por um decreto 
de Napoleão voltou para Hespanha e acom- 
panhou scu pae para o exilio. Depois da 
queda do imperador Maria Luiza reclamou ' 
a posse dos seus estados que foram dados á 
archiduqueza Maria Luiza. Recebendo em 
compensação o ducado de Luca administrou 
esse paiz até morrer. Deixou umas memorias 
escriptas em italiano, e que foram traduzi- 
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das em francez com o titulo de Memorias da 
rainha d Etruria. 

Maria Luiza Thereza de Par- 
ma, rainha de Hespanha, n. em 1754. Era 
filha do duque de Parma, e casou aos treze 
annos com o principe das Asturias (que veio 
a ser Carlos ıv d'Hespanha) e sobre o qual 
ganhou tal predomimjo que quando elle su- 
biu ao throno entregou a sua csposa a direc- 
ção de todos os negociuvs publicos. Maria 
Luiza valeu-se d'isso para despejar o the- 
souro em prodigalidades e loucuras, e lan- 
çou-se inteiramente nos braços de Manoel 
de Godoy a quem elevou às maiores digni- 
dades. Em 1808 foi a Bayona com seu ma- 
rido e com Godoy, e chegou o seu descaro a 
accusar a Napoleão seu filho Fernando e a 
declarar-se aberramente adultera para tirar 
a Carlos 1v direitos que só d'ella lhe podiam 
vir. Exilada para Compiégne com seu mari- 
do viveu successivamente em Marselha, Ni- 
ce, e Roma, morrendo n'esta ultima cidade 
em 1819. 

Maria Margarida (D.), segunda fi- 
lha de el-rei Filippe 1v de Hespanha e 11 de 
Portugal, n. a 25 de novembro de 16:3, e 
m. a 22 de dezembro do mesmo anno. 

Maria Magdalena (Santa). V. Ma- 
gdalena. 

Maria Magdalena da Trindade 
(Magdalena Martin mais conhecida pelo no- 
me de), fundadora da ordem da Misericor- 
dia, n. na Provença em 1616, e m. em Avi- 
nhão em 1678. Resolvendo aos quinze annos 
consagrar-se á vida religiosa fundou em Aix 
em 1637 a ordem da Misericordia destinada 
a receber sem dote meninas nobres. Maria 
Magdalena teve de vencer a má vontade do 
arcebispo d'Aix, mas foi apoiada pelos je- 
guitas e obteve a protecção da rainha Anna 
d'Austria. A ordem da Misericordia adopton . 
a regra de Santo Agostinho e foi approvada 
por Urbano vi em 1642. 

Maria 'ou Miriam, irmã de Moisés e 
d'Asrão, n. no Egypto em 1578 antes de 
Christo, e m. pelos annos de 1452. Quando 
Moisés foi encontrado no Nilo, Maria offere- 
ceu-se å filha de Pbaraó para ir buscar uma 
ama, e trouxe sua mãe Jacobed. Depois da 
destruição do exercito de Pharaó entoou com 
as mulheres da sua nação o magnifico can- 
tico Cantemus Domino. No anno seguinte 
Deus para a castigar de ter censurado Moi- 
sés pelo seu casamento com Sephora co- 
briu-a de uma lepra branca, mas depois cu- 
rou-a a pedido do proprio Moisés. 

Maria Pinto. Serra do Brazil, na pro- 
vincia do Rio Grande do Sul. 

Maria Preta, Ribeiro do Brazil, na 
provincia do Rio de Janeiro. E' afiluente do 
Parahyba. 

Maria Sophia (D.). Rainha de Portu- 
gal» segunda mulher de D. Pedro rr, filha de 

hilippe Guilherine de Neuburgo,jconde pala- 
tino do Rheno, e de sua segunda mulher,- 
Isabel Amalia, n. em Brevath no ducado de 
Juliers a 6 de agosto de 1666. Tinha apenas 
20 aunos quando foi pedida em casamento 
por D. Pedro rr, rei de Portugal. Havia qua. 
tro annos que o rei de Portugal enviuvara de 
súa primeira mulher Maria Francisca Isabel 
de Saboya, que amara apaixonadamente. 

D'esse casamento incestuoso ficára apenas 
uma filha, a princeza D. Isabel, menina fra- 
ca e doente, que não dava muitas garantias 
de segurança para a successão do throno. 
Instaram com elle os seus conselheiros para 
que casasse segunda vez. Em 1685, exacta- 
mente no dia em que fazia 16 annos & prin- 
ceza D. Isabel, pediram os conselheiros de 
Estado oflicialmente a el-rei que tratasse do 
seu segundo casamento. Dois annos esteve 
ainda hesitando D. Pedro u. Combutiam em 
tomo d'elle para determinarem a escolha da 
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segunda rainha, a influencia franceza e à in- 
fluencia hespanhola. Luiz xiv indigitava Ma- 
demoiselle de Bourbon, os ministros hespa- 
nhoes propunham uma princeza da casa de 
Neuburgo, irmã da rainha de Hespanha. Foi 
esta inflyencia que triumphou, principalmen- 
te porcausa das informações que Antonio de 
Freitas Branco, encarregado por D. Pedro u 
de vêr com os seus proprios olhos as princezas 
de que se fallava enviou ao seu soberano. 
Filha do conde palatino do Rheno, Maria 
Sophia de Neuburgo, formosa allemã de 21 
annos, era irmã de Maria Sophia rainha de 
Hespanha, de Leonor imperatriz da Allema- 
nha. e de Dorothea qne tinha de vir a ser 
duqueza de Parma. Foi pedil-a em casamen- 
to o conde de Villar-Maior; a nova rainha de 
Portugal, a quem sen pae deu um dote de 
cem mil florins do Rheno, foi embarcar á 
Hollanda n'um yacht inglez, que Jayme 
1 de Inglaterra pozera à sua disposição, e, 
escoltada por uma esquadra ingleza, veio de- 
serabarcar em Lisboa no dia 11 de agost 

de 1687. i 

Era uma excellente senhora. Consagrou- 
lhe seu marido um profundo affecto, e 
soube inspirar tambem viva affeição, o que 
era mais dificil, a sua enteada D. Isabel, 
que tinha quasi a mesma edade que a sua 
madrasta. Com quem teve alguns conflictos 
foi com a cunhada, rainha viuva de Ingla- 
terra, por causa das questões de etiqueta e 
de precedencias, tão graves no seculo xvi. 

Foi casada apenas doze annos, e deu a 
seu marido sete filhos; m. na florente edade 
de trinta e tres annos, no dia 4 de agosto de 
1699, mezes depois de ter dado 4 luz uma 
menina que foi a infanta D. Francisca. 

Maria Staart, rainha de França e da 
Escossia, filha de Jayme v, rei da Escossia e 
de Maria de Guise n. em 1542. A morte de 
seu pae occorrida oito dias depois do nasci- 
mento de Maria deu logar a quo Henrique 
vir de Inglaterra renovasse as suas autigas 
pretenções ao senhorio da Escocia, pretenções 
que depois sustentou igualmente seu filho 
Eduardo vr. Os escoceses vencidos em Pin- 
key estavam para soffrer a vontade do mais 
forte quando o conde d'Arran que governava 
o reino durante a menoridade de Maria 
Stuart invocou a protecção da França e para 
cimentar mais a união das duas corõas 
ajustou o casamento da futura rainha da Es- 
cocia com o delphim filho do rei de França 
Henrique rr. 

A princesa foi logo para França e ahi se 
celebrou mais tarde o seu casamento mas 
ficando viuva em 1601 e sendo detestada por 
sua sogra Catharina de Medicis resolveu 
voltar á Escocia dilacerada por continuas 
revoltas e onde a Inglaterra semeava cons: 
tantemente a intriga esperando d'esse modo 
obter mais facilmente a posse d'esse paiz 
que tanto ambicionava. 

Ao principio Maria Stuart mostrou-se con- 
ciliadora e ganhou bastantes sympathias 
tendo porém casado com seu primo Darnley 
filho do conde de Lennox esta união cau- 
sou grande desconteutamento. Pouco depois 
alguns inimigos de Maria Stuart persuadi- 
ram Darnley de que entre a rainha e um mu- 
sico que lhe servia de secretario particular 
chamado Bizsio havia relações escandalosas 
e Darnley entrando com outros conspirados 
nos quartos da rainha assassinou o supposto 
amante e a rainha depois d'isso ficou guar- 
dada á vista e como presa no seu proprio 
palacio. 

No fim de poucos dias os dois esposos re- 
conciliaram se dando então Maria Stuart á luz 
um filho que veio a ser Jayme 1d Inglater- 
ra; mas em breve a rainha eucetando rela. 
ções amorosas com o conde de Bothwell tra. 
tou com esto a morte do marido o que cf. 
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fectivamente foi realisado a 10 de fevereiro 
de 1567. 

A voz publica accusou os dois amantes 
do assassinato de Darnley e a rainha viu-se 
obrigada a mandar instaurar um processo 
contra Bothwell, mas este foi absolvido e por 
fim casou com a rainha d'Escocia. A revolta 
appareceu cutão abertamente e sendo o ezer- 
cito real derrotado perto de Edimburgo a 
rainha foi levada para o castello de Lochle- 
ven situado no meio do lago d'esse nome, en- 
tregue á guarda de Margarida Douglas anti- 
ga amante de Jayme V. Depois de assignar 
forçada uma abdicação a favor de seu filho 
conseguiu escapar-se protegida por um filho 
de lady Douglas e declarando nulla essa ab- 
dicação reuniu algumas tropas que foram 
desbaratadas em Longside (1568). Muria 
Stuart vendo assim desvanecidas as suas ul- 
timas esperanças foi pedir asylo a Isabel 
ar a mandou encerrar no castello de Car- 
isle. 

Isabel que detestava Maria Stuart por. 
ser catholica e por haver, ainda no tempo 
que estava em França e em seguida å mor- 
te de Maria Tudor assumido o titulo de rai- 
nha d'Inglaterra e de Irlanda, mandou co- 
meçar contra a princesa que lhe viéra pedir 
hospitalidade um processo durante o qual 
appareceram alguns documentos relativos ao 
assassinato de Darnley que a serem verda- 
deiros não deixavam duvida ácerea da cum- 
plicidade de Maria n'esse crime. O duque de 
Norfolk presidente do tribunal quiz salvar 
a vida de Maria e offereceu-lhe a mão d'es- 
poso, mas Isabel mandou-o prender na Tor- 
re de Londres e depois matar e os duques 
de Northumberland e de Westmoreland que 
se revoltaram a favor da“ rainha d'Escocia 
foram vencidos e obrigados a fugir. Porfim 
depois das conspirações de Trockmorton em 
1584, de Parry em 1585 e de Babington em 
1586 o parlamento declarou que seria puni- 
da com a morte qualquer pessoa que tramas- . 
se contra a vida da soberana ou promovesoe 
qualquer rebellião e em virtude d'essa lei 
Maria Stuart que havia 19 annos tinha eido 
levada de prisão em prisão foi chamada pe- 
rante um tribunal, accusada de intelligencia 
com Babington e condemnada à pena ultima. 

Maria Stuart foi decapitada a 8 de feve- 
reiro de 1587 mostrando até aos ultimos mo. 
mentos grande dignidade e protestando sem- 
pre de que estava innocente na conspiração 
de que a accusaram. 

O tragico fim d'esta princesa inspirou 
muitos escriptores dramaticos e romancistas 
assignalando-se entre todos os trabalhos lit- 
terarios que têem por assumpto a vida de 
Maria Stuart uma tragedia de Schiller que 
é talvez a melhor e a mais bem concebida 
de tódas as do grande poeta allemão. 

Maria Thereza (D.). Infanta de Por- 
tagal, e princeza hespanhola, filha d'el-rei 
D. João vı e da rainha D. Carlota Joaquina, 
n. a 29 de abril de 1793, e casou com o seu 
primo infante de Hespanha D Pedro Carlos, 
filho do infante D. Gabriel e da infanta D. 
Marianna Victoria, irmã d'elrei D. João vr. 
Teve d'esse casamento o infante D. Sebas- 
tião, que m. em 1875. 

Quando Napoleão se apoderou da familia 
real hespanhola, o infante D. Pedro Carlos 
e sua mulher vieram para Portugal, e d'aqui 
fugiram para o Brazil com a familia real 
portugueza. Enviuvou D. Maria Thereza a 
4 de julho de 1812,e por mais de vinte an- 
nos se conservou viuva, mas, tendo morrido 
em 1834 sua irmã D Maria Francisca, mu- 
lher do principe de Hespanha D. Carlos, que 
disputava então a Isabel i o throno hespa- 
nhol, D. Carlos, apezar de sua cunhada ter 
já mais de 40 annos, casou com ella, c ainda 
a deixou viuva, porque D., Maria Thereza, 
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m. com perto de 81 annos de idade a 17 de 
juneiro de 1874. 

Maria Thereza, imperatriz d'Austria 
+ ua da Bohemia e da Hungria, n. em 
1717. 

Era filha do imperador Carlos vr e de Isa- 
bel Christina de Brunswick-Wolfeubuttel e 
tendo scu pae perdido o unico filho varão 
que tinha, o archiduque Leopoldo, e receando 
que se extinguisse a casa de Habsburgo- 
Austria, promulgou a celebre pragmatica 
sancção pela qual na falta de um filho do 
sexo masculino dava a herança dos seus vas- 
tissimos estados a sua filha mais velha. Car- 
los vı bem sabia que a questão da successão 
havia de ser muito debatida e por isso du- 
ranto quasi trinta annos trabalhou constan- 
temente para der á pragmatica sancção um 
caracter iuviolavel fazeudo-a reconhecer por 
todas as potencias. 

Maria Thereza recebeu uma educação apro- 
priada para o governo e aos quatorze annos 
já assistia aos conselhos de estado. Em 1736 
casou com o principe que depois foi o impera- 
dor Francisco 1, e subiu ao throno por morte 
de seu pae, em 1740, 

A Europa toda em breve se colligou con- 
tra clla e os principaes pretendentes á suc- 
cessão de Carlos vı que eram o eleitor da 
Baviera, o cleitor de Saxe e o rei de Hespa- 
nha apresentaram grandes manifestos e me- 
moriaes em que cada um pretendia justificar 
os seus direitos e no meio d'essa grande con- 
fusão appareceu Frederico n da Prussia que 


reclamava a Silesia offerecendo em troca a. 
Maria Thereza as suas tropas o os thesouros 


que seu pae havia cuidadosamente reunido e 
amontoado. 

Maria Thereza recusou com altivez, e Fre- 
derico entrando em campanha no mez de 
dezembro de 1740 desbaratou em Molwitz os 
austriacos commandados pelo feld-marechal 
Neipperg, seguindo na sua marcha recebeu 

“em Breslau as homenagens da provincia cuja 
posse desejava e d'ahi a pouco reunia a Mo- 
ravia á Silesia ao mesmo tempo que o elei- 
tor da Baviera Carlos Alberto protegido pela 
França, pelo eleitor palatino e pelo eleitor 
de Colonia entrava tambem em lucta com a 
imperatriz. 

Este principe mais feliz ainda do que Fre- 
derico fez-se coroar em Lenz archiduque de 
Austria e depois rei da Bohemia em Praga 
e por fim imperador com o nome de Carlos 
vir, em Francfort em 1742. 

Maria 'Thereza sabendo que um exercito 
francez tinha invadido a Bohemia e tendo 
conhecimento das negociações ajustadas en- 
tre a França e a Prussia para retalharem a 
monarchia austriaca sahiu de Vienna e re- 
unindo em Presburgo uma assembléa dos se- 
nhores da Hungria appelou para elles com 
tal energia que os representantes dos esta- 
dos exclamaram unanimes e cheios de enthu- 
siasmo: Mortamur pro rege nostro Maria 
Thereza e à fortuna mudou então completa- 
mente. A Austria e a Bohemia foram em 
pe reconquistadas, o rei da Prussia rece- 

endo a Silesia e o condado de Glatz sepa- 
rou-se da liga, o rei da Sardenha fez a paz 
e por fim a Inglaterra vendo que a sorte das 
urmas se inclinava para o lado de Maria 
Thereza associou-se á fortuna d'esta prince- 
zn que em 11 de maio de 1743 foi coroada 
rainha da Bohemia. | 

A 27 de junho seguinte os francezes foram 
derrotados em Dettingen e a rainha da Bo- 
hemia e da Hungria aproveitando essa vi- 
ctoria e a morte subita de Carlos vir collo- 
cou na cabeça de seu esposo a corôa impe- 
mal. O rei da Prussia protestou contra esse 
neto e continuou a ganhar diferentes vanta- 
gens no passo que o exercito de Luiz xv al- 
cançava tambem algumas victorias, mas por 
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fim os belligerantes cansados da lucta pose- 
ram termo a esta pelo tratado de Aix-la- 
Chapelle assignado a 18 d'outubro de 1748. 

Oito annos depois Frederico tomava nova- 
mente as armas e começava a guerra dos 
Sete annos que findou pelo tratado de Hu- 
bertsburgo (15 de fevereiro de 1763) colhen- 
do d'essa grande lucta Maria Thereza o uni- 
co proveito de fazer eleger no anno seguinte 
seu filho José rei dos romanos. 

Em 4772 Maria Thereza sempre avida de 
conquistas não teve duvida em so associar 
a Catharina 11 e ao seu inimigo Frederico 
para a divisão da Polonia e assim ganhou 
quasi toda a Russia Vermelha, as ricas 
minas de sal de Wieliska e dois milhões e meio 
de subditos, mas perdeu para a posterida- 
de a prcbidade politica e o renome de jus- 
tiça de que ella tanto se presava. Alguns 
annos depois levantou-se a discordia entre 
os espoliadores, c a morte de Maximiliano 
José, com a qual se extinguiu o ramo elei- 
toral da Baviera, accendeu de novo a guerra 
entre a Prussia e a Austria. À França e a 
Russia intervindo na lucta poseram fim a 
esta pelo tratado de Teschen (maio de 1779) 
pelo qual a Austria ganhou ainda uma parte 
da Baviera. 

Maria Thereza foi uma habil administra- 
dora dos seus estados, deu vivo impulso a 
todas as partes do governo, reorganisou e 
augmentou muito o exercito, reformou a jus- 
tiça, favoreceu grandemente o commercio e 
a industria e protegeu com immenso ardor 
as sciencias, as letras e as artes. 

Esta imperatriz que m. em 1780 teve deze- 
seis filhos mas só lhe sobreviveram os se- 
guintes: Maria Antonieta rainha de França; 
Maria Carolina esposa de Fernando rv rei de 
Napoles; Maria Amelia que casou com o du- 
que de Parma; José i eleito rei dos roma- 
nos em 1764 e successor de sua mãe em to- 
dos os estados hereditarios da Austria; Leo- 
poldo que foi grão-duque da Toscana; Ma- 
ximiliano grão mestre da ordem teutonica, 
coadjuctor do eleitorado de Colonia e do bis- 
pado de Munster e finalmente Maria Chris- 
tina qne casou com o duque de Saxe-Teschen 
e foi governadora dos Paizes Baisos. 

Maria Thereza d' Austria, rainha 
de França, n. em 1638. 

Era filha de Philippe rv de Hespanha e de 
sua primeira mulher Isabel de França e ca- 
sou em 1660 com Luiz xıv sendo essa união 
o assumpto do 1.º artigo do tratado dos Py- 
reneus negociado pelo cardeal Mazarin. Esta 
princeza viveu sempre affastada da politica 
e toda entregue aos seus exercicios do devo- 
ção. Morreu em 1683 sendo a sua oração fu- 
nebre pronunciada por Bossuet e por Fle- 
chier. 

Maria Thereza teve seis filhos, mas só lhe 
sobreviveu o primogenito que era Luiz de 
França. 

Maria Thereza d'Austria (Joan- 
na Josephina), rainha da Sardenha, n. em 
1773 e m. em Genova em 1832. 

Casou em 1789 com o dugue de Aosta (de- 
pois Victor Manoel I) acompanhou a familia 
real à Toscana e á ilha de Sardenha e ficou 
com seu marido n'esta ilha até á queda de 
Napoleão. Regressando a Turim em 1816 foi 
ahi recebida com enthusiagmo mas dentro em 
pouco provocou o descontentamento pelo des- 
prezo que manifestou contra todos que ti- 
nham exercido algum cargo no reinado de 
Napoleão, e contribuiu para a o RopuIaEE 
dade de Victor Manoel. Depois da morte 
d'este principe retirou-se para Genova. Teve 
cinco filhas sendo uma Maria Anna depois 
imperatriz d'Austria, 

Maria Tudor, rainha de Inglaterra, 
filha de Henrique vrr e de Catharina de Ara- 
gão, n. em 1515, 
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Quando seu pae se divorciou em 1538 de 
Catharina de Aragão, a princeza Maria foi 
affastada da corte, declarada bastarda pelo 
parlamento, e tiraram-lhe o titulo de prin- 
ceza de Galles e os direitos á successão do 
throno. Depois do supplicio de Anna Bolena- 
quiz approximar-se de seu pae mas este só 
o permittiu com a Pontição de Maria repu- 
diar as suas idéas catholicas e acceitar os ar-- 
tigos de fé da egreja anglicana. 

Cedendo a essa violencia foi-lhe restituida 
a dignidade de princeza e levantada a ex- 
clusão do throno que o parlamento havia 
proferido fundando-se na illegitimidade do 
casamento de sua mãe. 

Em 1546 fallecia Henrique vin e no testa- 
mento declarava scu herdeiro o principe 
Eduardo filho de Joanna Seymour e depois 
d'este Maria e Isabel a quem por fim reco- 
nhecia como filhas legitimas. Durante o rei- 
nado de Eduardo yı a princeza Maria soffreu 
bastante por causa das suas convicções reli- 
giosas e quando esse soberano estava mori- 
bundo os seus conselheiros levaram-o a mo- 
dificar a ordem de successão a favor de 
Joanna Grey neta de Carlos Brandon, duque 
de Suffolk e da irmã de Henrique vir. 

Sabendo da morte de Eduardo e da coroa 
ção de Joanna, reuniu algumas tropas, des- 
baratou as forças do duque de Northumber- 
land e entrou em Londres onde foi acclama- 
da com grande solemnidade em outubro de 
1553, tratando logo em seguida de restabe- 
lecer a religião catholica que fora abolida 
por seu pae c de perseguir a todo o transe 
todos que lhe eram adversos ou podiam ser- 
vir de estorvo á realisação dos seus inten- 
tos. Joanna Grey, e seus marido e pae, Tho» 
maz Wyat e outras pessoas notaveis foram 
suppliciadas e até a princeza Isabel e lord 
Courtenay não escaparam aos odios da into- 
lerante rainha. 

Em julho de 1554 casou Maria Tudor com 
o infante hespanhol que veio a ser D. Phi- 
lippe 11 e logo em seguida, a Inglaterra re- 
conciliou-se officialmente com a corte de 
Roma. 

D'ahi por diante recrudesceu a intoleran- 
cia de Maria Tudor e houve em Inglate?ra 
um verdadeiro reinado do Terror sendo im- 
moladas as mais illustres cabeças do reino e 
augmentando constantemente o furor sans 
guinario d'esse Nero feminino. 

En 1557 D. Philippe que já subira ao 
throno de Hespanha levou sua mulher a de. 
clarar a guerra à 'França e em menos de tres 
semanas os inglezes perderam tudo quanto 
lhes restava das suas antigas conquistas 


-n'aquelle paiz. 


A perda de Calais foi um golpe mortal 
para Maria Tudor que em breve desceu ao 
tumulo fallecendo em novembro de 1558, 
Como não deixou filhos sucecedeu-lhe no throe - 
no a princeza Isabel. 

- Victor Ingo escreveu um drama em prosa 
com o titulo de Maria Tudor o qual foi re- 
presentado pela primeira vez em 1838. 

Este drama que tem situações novas e 
cujo estylo é vigoroso, é um quadro das dis« 
cordias civis de Inglaterra, mas o auctor ime 
portou-lhe pouco com a verdade historica e 
a protogonista é uma Maria Tudor de fanta- 
sia o muito diversa da que os chronistas nos 
pintaram. 

Marialva. Villa da Beira Baixa, cons» 
titue uma freguezia do concelho de Méda, 
districto da Guarda, diocese de Lamego. 
Pertencia out'rora ao concelho de Villa No- 
va de Fozcôa, mas foi annexado ao de Mê- 
da por decreto de 4 de dezembro de 1872, 
Orago S. Thiago. Tem 144 fogos, 558, hab. 
sendo 263 homens, 290 mulheres. Em 1757 ti- 
nha a freguezia apenas 49 fogos, mas como 
Marialva tinha então duas fregueziss, a de 


MAR 


S. Thiago e a .de S. Pedro, tendo esta ul- 
tima 70 fogos, resulta d'ahi que a villa 
de Marialva tinha 119 fogos em 1757. Foi 
concelho supprimido por decreto de 24 de 
outubro de 1805, O concelho tinha 1:100 fo- 

s. A villa de Marialva é muito antiga. 

eu-lhe foral Affonso Henriques, Eoi cida. 
de no tempo dos Romanos e chamava-se 
Aravor. D. Affonso Henriques, quando lhe 
deu foral, reconstruiu-a tambem, porque as 
guerras da edade media, entre arabes e chris- 
tãos, tinham-n'a arruinado. O seu antiquis- 
simo castello parece ser anterior á fundação 
da monarchia; fui reconstruido por el-rei D. 
Diniz. O castello, que foi um dos mais fortes 
do reino, ainda conserva as suas quatro tor- 
res, uma d'ellas com relogio, e quatro portas. 

A villa está situada n'um monte alcanti- 
lado. A antiga cidade de Aravor parece que 
se estendia pela planicie, e erguia-se em 
pd no sitio onde hoje existe a aldeia de 

eveza c onde se tem encontrado vestigios 
de edificações romanas, como por exemplo 
um aqueducto, e lapides com inscripções lati- 
nas. 

Marialva (D. Gonçalo Coutinho 2.º 
conde de) fidalgo portuguez do tempo de D. 
Affonso v. Era filho do 1.º conde do mesmo 
titulo D. Vasco Coutinho e neto de Gonçalo 
Vasques Coutinho. Tomando parte na expe- 
dição de 1463 a Africa foi morto com outros 
illustres guerreiros no desastre de Tanger. 

Marialva (D. João Continho 3.º conde 
de) era filho do antecedente. Acompanhou 
seu pae a Tanger em 1463 e tendo pela 
sua valentia e intrepidez ganho a reputa- 
ção de um dos mais briosos cavalleiros por- 
tuguezes do seu tempo foi morto na tomada 
de Arzilla em 1471. Terminado o combate 
armou D. Affonso v cavalleiro a seu filho 
em presença do cadaver do conde de Marial- 
va e por essa occasião fazendo em breves 
palavras o elogio do valente capitão que per- 
dera a vida em defesa da patria e da cruz, 
disse o soberano ao moço principe, com as 
lagrimas nos olhos: «Deus te faça tão bom 
cavalleiro camo esse que ahi jaz». 

Marialva. (D. Francisco Coutinho 4.º 
conde de) irmão do antecedente a quem acom- 
panaon à tomada d'Arzilla. Foi pae de D. 

uiomar Coutinho que se tornou celebre pe- 
la questão a que deu logar o seu casamento 
como referimos no artigo que escrevemos a 
respeito d'ella. M. D. Francisco em 1532 e 
não deixando successor nem elle nem D. Guio- 
mar ficou extincto o titulo de conde de 
Marialva apesar da diligencia que fez para o 
obter um sobrinho do conde D. Francisco 
chamado D. Fernando Coutinho. -Uma se- 
nhora descendente d'este, D. Catharina Cou- 
tinho veio a casar com o 3.º conde do Can- 
tanhede, que foi feito marquez de Marialva 
e-de quem tratamos no artigo immediato. 

Marialva, (D. Antonio Luiz de Mene- 
zes 1.º marquez de) um dos nossos mais dis- 
tinctos generaes da guerra da restauração o 
filho do 2.º conde de Cantanhede n. em 1621 
proximamente. Foi um dos conjurados de 
1640, no dia 1 de dezembro foi um dos fidal- 
gos que atacou o paço da duquesa de Man- 
tua e depois resolveu seu pae que era pre- 
sidente do senado de Lisboa a adherir á re- 
volução. Apesar de todos estes serviços como 
não pertencia ao partido do conde d'Odemira 
que exerceu a preponderancia durante o 
reinado de D. João iv e pelo contrario era 
o. chefe do outro dos dois partidos em que 
se achava dividida a côrto, em quanto foi 
vivo o primeiro rei da dynastia de Bragan- 
ça, nunca Antonio Luiz de Menezes, que 
por morte de seu pae herdou o titulo de con- 
de de Cantanhede, foi investido de algum 
commando importante, 

A morte de D, João 1v em 1656 permittiu 
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d'ahi a pouco que começassem a figurar no 
primeiro plano os homens do partido do conde 
de Cantanhede e este em 1658 foi nomeado 
general do exercito do Alemtejo. Eram bem 
criticas as circumstancias em que se encon- 
travam n'essa epocha as nossas forças mili- 
tares e ben ao contrario do lado dos hespa- 
nhoes D. Luiz de Haro á frente de um po- 
deroso exercito apertava em duro cerco a 
praça d'Elvas que era governada por D. San- 
cho Manoel. 

Reuuidas as nossas tropas quasi todas de 
segunda linha, indisciplinadas e inexperien- 
tes, comunicou o conde de Cantanhede que 
estabelecera o seu quartel general em Extre- 
moz, à D. Saneho Manoel o proximo socor- 
ro que lhe ia levar. 

Sabindo de Extremoz no dia 11 de janeiro 
o nosso exercito chegou deante das linhas 
d'Elvas a 13 e n'essa mesma noite ficaram 
as nossas tropas destribuidas em ordem de 
batalha de forma que ao romper da manhã 
seguinte os differentes corpos só esperavam 
o signal para romperem a investida. 

Já n'este Diccionario consagrámos um arti- 
go especial a essa mermoravel batalha das 
linhas d'Elvas uma das mais importantes da 
guerra da Restauração e por isso sem nos 
determos agora a repetir as particularidades 
que se pódem ver n'aquelle artigo prosegui- 
remos na biographia do illustre general que 
ainda depois havia de juntar novos loiros 
aos que colheu na victoria que alcançou con- 
tra D. Luiz de Haro. 

Recolhendo à córte levantou-se indignado 
contra as propostas que o marquez de Chou- 
pes, enviado francez trazia à rainha regente 
c ao emissario de Mazarino disse cheio de 
colera que se a nobreza e o povo soubessem 
que taes propostas tinham sido ouvidas em 
silencio por fidalgos portuguezes nenhum 
d'elles se poderia cousiderar seguro. Regei- 
tadas estas propostas pela côrte assim como 
outras que depois foram apresentadas em que 
se dava a Afionso vı uma realesa indepen 
dente no Brazil, proseguiu a guerra; mas 
nos primeiros aunos foram de pouca impor- 
tancia as acções militares que houve entre 
os dois belligerantds. Entretanto com a mor- 
te do conde de Odemira adquiriu grande in- 
fluencia nos conselhos e na corte o conde de 
Cantanhede já então marquez de Marialva, 

Sendo governador das armas da Extre- 
madura pretendeu ir commaudar no Alem- 
tejo; a regente porém temendo descontentar 
o coude de Athouguia (que governava essa 
provincia) o a gente do partido que começa- 
va a formar-se em torno de Aftonso vi, pe- 
diu ao marquez que cedesse e o vencedor de 
D. Luiz de Haro marchou para o Alentejo 
comandando apenas as forças auxiliares da 
Extremadura porque com o seu innegavel bom 
senso comprehendeu quanto era perigoso sus- 
tentar discordias internas quando havia a 
combater inimigos da patria. l 

Passava-se isto no anno de 1661 em que 
D. João d'Austria entrou no nosso paiz, mas 
em que, como nos annos auteriores não hou- 
ve facção alguma militar do importancia, por 
que os hespanhoes ainda estavam muito que- 
brantados da 'derrota d'Elvas e as intrigas 
cortezãs não lhe permittiam organisar exer- 
citos poderosos que destinassem á invasão 
de Portugal. 

Em 1662 fora por fim nomeado general em 
chete do Alemtejo o marquez de Marialva; 
n'esse anno porém não foi muito feliz nas 
operações que emprehendeu, principalmente 
porque servindo nv exercito o conde de Schom- 
berg, o espirito aliás, generoso e lucido do 
nosso general se turbou profundamente com 
a idéa de que vinha um estrangeiro mur- 
char-lhe os loiros viridentes da sua victoria 
das linhas d'Elvas. 
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Vencido no regio valimento pelo conde de 
Castello Melhor que principiava com o go- 
verno pessoal de Affonso vı o seu omnipo- 
tente ministerio, foi substituido pelo conde 
de Villa-Flor no governo das arinas do Alem- 
tejo mas quando chegou a Lisboa a noticia 
da tomada d'Evora por D. João d'Austria 
tratou-se activamente de enviar reforços 
aquella provincia e o marquez de Marialva 
à frente de um exercito pequenissimo no nu- 
mero mas brilhante pelos muitos voluntarios 
da primeira fidalguia que n'elle se haviam 
alistado foi-se juntar com D. Sancho Manoel 
e tomou parte importante na recuperação da 
capital do Alemt»jo. 

Encarregado novamente em 1644 do com- 
mando em chefe n'essa provincia tomou a 
praça hespanhola de Valencia de Alcantara 
e no anno seguinte marchando d'Extremoz 
em soccorro de Villa Viçosa sitiada pelos 
hespanhoes encontrou e desbaratou o inimi- 
go em Montes Claros como teremos occasião 
de narrar miudamente no artigo que escre- 
veremos sobre essa batalha. 

Foi esta a ultima acção de importancia da 
guerra da Restauração e a lucta que ainda 
se protrahiu durante alguns annos em esca- 
ramuças e ligeiros combates terminou em 
1658 sendo o marquez de Marialva um dos 
plenipotenciarios portuguezes que assigna- 
ram o tratado de paz. 

Quatro foram as grandes victorias ganhas 
pelos nossos exercitos n'essa gucrra em que 
Portugal conquistou a sua independencia e 
em duas d'ellas os nossos soldados foram di- 
rigidos e cominandados pelo illustre general 
cuja biographia deixamos esboçada. 

O marquez de Marialva passou os ultimos 
annos da sua vida no exercicio dos cargos 
de conselheiro de estado e do guerra e m. a 
19 de maio de 1675. 

Marialva (D. Pedro Antonio de Mene- 
zes, 2.º marquez de) filho do antecedente, n. 
a 31 de março de 1658. Foi mestre de cam- 
po do terço de Cascaes, presidente da junta 
do commercio, conselleiro de estado e de 
guerra e acompanhou o rei na campanha da 
Beira em 1704, mas ecra homem sem ambi- 
ção e viveu quasi constantemente afastado 
da corte e dos negocios publicos. Morreu a 
18 de janeiro de 1711. | 

Marialva (D. Diogo de Noronha, 3.º 
marquez de), filho dos primeiros marquezes 
de Angeja, teve o titulo de marquez de Ma- 
rialva por casar com a filha herdeira do 2.º 
marquez te quem fizemos menção no artigo 
antecedenc. 

Serviu na guerra com seu pac sendo coro- 
nel e brigadeiro de um dos regimentos da 
rainha Anna da Grã Bretanha, foi gencral 
de batalha e depois mestre de campo gene- 
ral dos exercitos com o governo das armas 
da Extremadura para o qual foi nomeado em 
seguida á morte do duque de Cadaval. 

Marialva (D. Pedro do Alcantara de 
Menezes, 4.º marquez de), filho do anteceden- 
te, n. a 9 de novembro de 1713. Foi estri- 
beiro-mór de D. José, conselheiro de guer- 
ra, deputado da junta dos tres estados e ge- 
neral de cavallaria, e por occasiio do terre- 
moto de Lisboa encarregado pelo marquez 
de Pombal de vigiar que os piratas argeli- 
nos não aproveitasserm a perturbação geral 
do reino para saquearem as costas. Era o 
marquez muito estimado do rei D. José, e 
um dos tres Pedros diante dos quaes a om- 
nipotencia do marquez de Pombal tinha de 
recuar porque os protegia a particular af- 
feição do soberano. Foi este marquez de Ma- 
rialva eximio cavalleiro, e a elle se deve o 
systema de equitaçio ainda hoje conhecido 
pelo nome de Marialva, Morreu a 22 de fo. 
vereiro de 1799, 

Marialva (D. Diogo José Vito de Me- 
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nezes, 5.º marquez de), filho do anteceden- 
te, n. a 15 de junho de 1739. Foi gentilho- 
mem e estribeiro-môr da rainha D. Maria 1, 
conselheiro de guerra, tenente general e 
ajudante general do exercito. Morreu a 13 
de agosto de 1803. 

Marialva (D. Pedro José Joaquim 
Vito de Menezes Coutinho, 6.º marquez de). 
Foi estribeiro-mór da rainha D. Maria r, e 
brigadeiro do exercito. Depois da invasão 
do nosso paiz pelo exercito de Junot, o mar- 
quez de Marialva foi um dos meinbros da 
deputação que suiu de Portugal para Bayo- 
na com o fim de cumprimentar o imperador 
Napoleão e de lhe pedir que reduzisse a 
formidavel contribuição de cem milhões que 
lançára sobre o reino. Como é sabido a de- 
putação obteve apenas promessas e respos- 
tas delatorias, até que rebentando a revo- 
lução portugueza os seus membros ficaram 
prisionciros em França até 1814. Nomea- 
do depois para cumprimentar em nome do 
principe regente a Luiz xvrrr pela subida 
ao throno de França, foi em 1816 encarre- 
gado de pedir para o principe D. Pedro de 
Alcantara a mão da archiduqueza d' Austria 
D. Maria Leopoldina e de a desposar por 
procuração. Gastando largamente os dinhei- 
ros da sua opulenta casa, apresentou-se 
em Vienna com um fausto e luxo verdadei- 
ramente extraordinarios, e realisados os es- 
ponsães acompanhou a princeza ao Rio de 
Janeiro. Nomeado posteriormente represen- 
tante de Portugal na côrte de França, de- 
sempenhou as funcções d'esse cargo até a 
revolução de 1820, deixou-as então, até qne 
de novo foi n'ellas investido quando entre 
nós cahiu o governo constitucional. Morren- 
do em Paris a 22 de novembro de 1823 sem 
deixar successor ficaram extinctos os titulos 
de marquez de Marialva e de conde de Can- 
tanhede. : 

Mariana (João), jesuita, historiador e 
publicista hespanhol, n. em 1537, e m. em 
1624. Foi professor de theologia em Roma e 
em Paris, e regressando á patria entrou na 
casa dos jesuitas em Toledo, e ahi passou o 
resto da sua vida entregue à composição das 
suas obras. Deixou De reger et regis institu. 
tione tratado em que sustenta a theoria do re- 
gicidio, que levantou contra si grandes dis- 
cussões, e que foi queimado em Paris, Scolios 
ou notas sobre a Biblia com uma disserta- 
ção sobre a edição da Vulgata, um Tratado 
' de pesos e medidas e Seis opusculos entre os 
quaes um Tratado das alterações da moeda 
que valeu ao auctor algum tempo de prisão, 
e cuja circulação foi prohibida pelo papa 
Paulo v a pedido do embaixador de Fespa- 
nha. i 

Além de todas estas obras o padre Ma- 
riana escreveu tambem uma Historia de 
Hespanha que chega até ao anno de 1516. 
Esta Historia que é considerada um precio- 
go modelo do castelhano classico, fez dar ao 


seu auctor o nome de Zito Livio d Hespanha.' 


Mariami (José), distincto magistrado 
brazileiro, que deixou fama de varão inte- 
gerrimo, n. na Barra, villa da provincia da 
Bahia, formou-se em direito na universidade 
de Coimbra, foi despachado juiz de fóra do 
Marsnhão, e, subindo na carreira judicial, 
chegou a membro do supremotribunal Ge jus- 


iça. 
Foi chefo de policia no Maranhão, pres: 
dente das provincias do Pará e do Rio Gran- 
de do Sul, e quatro vezes foi apresentado 

elo Maranhão na lista para senador. M. este 
integro magistrado no Rio de Janeiro, a 2 de 
dezembro de 1875. 

Mariami (montes), montanhas de Hes- 
panha antiga na Betica e que hoje teem o 
nome de serra Morena. Os geographos mo- 
dernos fizeram d'essas montanhas o systema 
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Mariannico que limita ao sul a bacia do Gua- 
diana. 

Marianna. Cidade do Brazil, na pro- 
vincia de Minas Geraes, séde de umjbispado 
que data ainda dy tempo colonial. Fica a 
20º 20 de lat. S. e a 41º 27 de long. O. e 
n'uma elevação de 2:891 pés acima do nivel 
do mar. Banham-n'a dois rios, O ribeirão do 
Carmo e o do Seminario, c alguns ribeiros, 
entre os quaes devemos mencionar o Cathe- 
te, atravessado por uma ponte de um só ar- 
co. Fica entre dois montes, um do lado do 
oriente, outro do do occidente, mas o seu cli- 
ma é suave, salubre e temperado. Tem boas 
praças, numerosas fontes, ruas bem alinha- 
das, e umas poucas de egrejas entre as quaes 
devemos mencionar a da Assumpção, onde 
está a Sé, a de Nossa Senhora do Carmo, 
S. Francisco de Paula, Nossa Senhora do 
Rosario, Santa Anna, S. Gonçalo, S. Fran- 
cisco dos Pardos, Nossa Senhora das Mercês 
dos Pretos. 

A Sé é uma das egrejas mais antigas da 
provincia. Tambem devemos citar entre os 
edificios publicos a casa da camara, a cadeia, 
o hospital da Misericordia, o palacio episco- 
pal, o seminario, escolas de instrucção se. 
cundaria, ete. À cidade tinha 5:200 hab. em 
1840, hoje deve estar a população triplicada. 

A cidade de Marianna teve origem em 
1699. N'esse anno descobriu Manoel Garcia, 
certanistr da villa de Taubaté minas de ouro 
nas margens do ribeirão do Carmo. Logo af- 
fluiram áquelle sitio um grande numero de 
aventureiros capitaneados pelo paulista João 
Lopes de Lima, que fundou a povoação do 
Ribeirão do Carmo, que o governador da nova 
provincia de S. Paulo e Minas Antonio de 
Albuquerque Coelho elevou a villa em )711 
com a denominação de Villa-Real do Ribei- 
rão do Carmo. A villa foi crescendo, e D. 
João v em 1745 concedeu-lhe os foros e pri. 
vilegios de cidade, dando-lhe o nome de sua 
mulher a rainha D. Maria Anna ou Marian. 
na, € no mesmo aano, a seu pedido creou o 
papa alli um bispado que devia servir para 
a provincia de Minas Geraes. 

O primeiro bispo foi D. Manoel da Crnz, 
suspeneo annos depois. Seguiram-se-lhe Joa- 
quim Borges de Figueirôa, Bartholomeu Ma- 
noel Mendes do Meio, que não chegaram a 
tomar conta da diocese, Domingos da En- 
carnação Pontevel, Cypriano de S. José que 
governou 18 annos, José da Santissima Trin- 
dade que governou 15. Foi este o ultimo pre- 
lado nomeado pelo governo de Portugal. A 
regencia nomeon depois Diogo Antonio Fei- 
jó, senador e que foi tambem regente do im- 
perio, mas o papa não confirmou o novo bis- 
po, que teve de ser substituido por Carlos Pe- 
reira Freire de Moura. 

Teem nascido em Marianna alguns homens 
distinctos, sendo o mais celebre de todos o 
eminente poeta fr. José de Santa Rita Durão, 
auctor do Caramuru. 

Marianna, rainha da Judea, neta de 
Hyrcano 1 e esposa de Herodes o Grande, 
com quem casou no anno 40, Seu marido que 
a amava loucamente e tinha d'ella grandes 
ciumes, deu ouvidos ás intrigas de alguns 
inimigos da rainha, e mandou-a matar no 
anno 28 antes de Christo juntamente com os 
dois filhos que d'ella tivera Aristobulo e 
Alexandre. O fim tragico d'esta rainha deu 
assumpto a varias obras litterarias entre as 
quaes citaremos uma tragedia de Voltaire. 

Marianna Victoria (D.), rainha de 
Portugal, esposa de el-rei D. José, filha do 
rei de Hespanha Filippe v e de sua mulher 
Isabel Farnese, n. em 1718. Contractou-se o 
seu casamento com Luiz xv de França, ea 
infanta foi muito criança para Versailles, 
afim d'alli ser educada á moda franceza, por- 
que foi essa uma das condições do casamento. 
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Mas a politica inhabil do duque de Bour- 
bon, ministro do joven rei, levou Luiz xv a 
fazer uma injuria gratuita à côrte de Hespa- 
nha, reeviando para Madrid a filha de Filip- 
pe v, e escolhendo para noiva a filha de Es- 
tanislau Lecksinsky. A indignação da côrte 
de Hespanha foi immensa. Filippe v impres- 
sionou-se com isso de tal forma que resolveu 
abdicar, e effectivamente abdicou em 1724. 
Ora o que ha de curioso é que esta noiva, 


primeiro escolhida e depois repudiada por 


Luiz xv de França, tinha apenas seis annos 
de edade. 

Logo no anno seguinte de 1725 se come- 
çou a negociar o casamento da pequenina 
infanta como principe do Brazil D. José, e 
o da infanta portugueza D. Maria Barbara 
com o principe das Asturias D Fernando. 
O casamento celebrou-se no dia 19 de ja- 
neiro de 1729, trocando-sc as duas prince- 
zas na Caya, como já noticiamos nọ artigo 
relativo á filha de D. João v, como n'essa 
occasião tambem disstémos a má impressão 
que produzira a pequena e feia infanta hes- 
panhola nos remadores da galeota (V. Maria 
Barbara). Tinba apenas 11 annos a juvenil 
princeza, e só d'ahi a annos se consummou 
o matrimonio, de que nasceram apenas qua- 
tro filhas. Subiu ao throno com 32 annos, e 
viveu na sombra do Paço, sem grande in- 
tervenção nos negocios, secretamente hos- 
til ao marquez de Pombal, mas tendo o bom 
senso de o não contrariar, nem de lhe le- 
vantar obstaculos, devota, mas sem exagge- 
rações prejudiciaes á politica do seu tempo, 
sendo até pouco partidaria dos jesuitas. 
Quando D. José adoeceu gravemente em ju- 
nho de 1776, D. Marianna Victoria teve de. 
assumir a regencia e exerceu a muito sen- 
satamente, seguindo å risca a politica de 
seu marido, assignando sem hesitação todos 
os decretos que o marquez de Pombal lhe 
apresentava, e insistindo unicamente, segun- 
do parece, pela volta de.José de Seabra, que 
o marquez de Pombal desterrára para Ango- 
la, e que D. Marianna Victoria mandou vir, 
por intermedio do ministro da marinha Mar- 
tinho de Mello e Castro. 

Quando morreu D José, D. Marianna Vi- 
ctoria affastou-se completamente da politica, 
e deixou governar sua filha, sem intervir de 
modo algum nos negocios da administração 
do reino. Morreu no dia 15 de janeiro de 1781, 

Marianna Victoria (D.), infanta 
portugueza. filha da rainha D. Maria 1 e de 
el.rei D. Pedro imn, n. a 15 do dezembro de 
1768. Era uma gentil e graciosa menina, 
que teve um triste destino. Casou aos 17 an- 
nos com q infante hespanhol D. Gabriel, no. 
mesmo anno em que a infanta hespanhola . 
D. Carlota Joaquina casava com o principe 
portuguez, que foi depois D. João vi. D. Ma- 
rianna Victoria desposára o infante D. Qa- 
briel em 1785, em 1786 nasceu-lhes um filho, 
D. Pedro Carlos, que annos depois casou. 
com sua prima, D Maria Thereza. Em 1788, 
falleceu D. Maria Victoria, que apenas con- 
tava 20 annos de edade, e n'esse mesmo ane 
no morreu tambem seu marido D. Gabriel. 

N'essc mesmo anno de 1788, fatal, segun. 
do se vê, aos principes da peninsula, morreu 
em Portugal o principe D. Josó, herdeiro do 
throno. 

Mariannas (Ilhas), chamadas tambem . 
ilhas dos Ladrões ou archipelago de 8. La- 
garo, grupo de 17 ilhas na Oceania hespas . 
nhola. Superficie total 38:078 kilom. quadra. 
dos, população 6:000 hab. A mais importane 
to é Guam e depois seguem-se Rota Tinian, 
S. José, Agrigan, etc. 

Estas ilhas foram muito povoadas e a de- 
minuição do numero dos seus habitantes é 
attribuida ao modo cruel porque os hespa- 
nhões os trataram, 
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Estas ilhas foram descobertas em 1521 
por Fernão de Magalhães que lhes deu o no- 
me de ilhas dos Ladrões porque os habitan- 
tes roubaram dos navios todos os objectos de 
ferro que poderam apanhar. 

No tempo de Filippe rv foi-lhes dada a 
denominação de Mariaunas em honra da rai- 
nha Maria Anna d'Austria mãe de Carlos u, 
que para lá mandou alguns missionarios. 


Mariano, poeta grego que viveu no se-, 


culo v. Compoz paraphrases das obras de al- 
guns escriptores gregos como 'Theocrito, 
Callimaco, ete. Na Anthologia grega se en- 
contram cinco epigrammas attribuidos a Ma- 
riano Scholastico que se julga ser o mesmo 
que escreveu as Paraphrasees. 

Mariazell, povoação da Austria na 
Styria, celebre unicamente por ter uma ca- 
pella em que existe uma imagem da Virgem 
que é muilo venerada dos fieis e que faz 
d'este logar um dos pontos de peregrinação 
mais frequentados da Allemanha. 

Mar Ibas Catina, historiador da Ar- 
menia que viveu na segunda metade do se- 
culo n antes da nossa era. Fez grandes in- 
vestigações nos archivos de Ninive sobre a 
origem da Armenia e depois escreveu a his- 
toria d'este paiz. Essa obra perdeu-se mas 
encontram-se mnitos fragmentos interessau- 
tes d'ella na Historia da Armenia de Moisés 
de Khorene. 

Maribo, cidade da Dinamarca na ilha 
de Lolland 2:000 hab. A egreja é muito an- 
tiga e a casa do municipio muito natavel, O 
lago de Maribo tem sido muito explorado 

elos archeologos e n'elle se teem encontrado 
Instrumentos pertencentes á edade de pedra 
e restos de palissadas semelhantes às que ca- 
racterisam as habitações lacustres da Suissa. 

Maricá. Cidade do Brazil na provincia 
do Rio de Janeiro. Fica nas margens da la. 
gôa de Maricá. Data a sua fundação de 1635, 
anno em que Duarte Correia Vasqueannes, 
governador interino da provincia, fez doação 
aos benedictinos das terras que jazem á ro- 
da da lagõa. Não se sabe a data da funda- 
ção da egreja, mas sabe-se que já em 1687 
servia de parochia. 

Em 1814 a povoação foi elevada a villa 
com o nome de Santa Maria de Maricá. Os 
terrenos que rodeiam a povoação de Maricá 
são fertilissimos, e são banhados por umas 
poucas de lagòas, que teem todas communi- 
cação entre si. Produzem café, mandioca, ar- 
roz, milho e assucar. Faz-se grande exporta- 
ção tanto de assucar como de aguardente, c 
dos gederos agricolas que mencionámos. 

Maricá. Lagõa do Brazil, na provincia 
do Rio de Janeiro. Fica nas suas margens a 

povoação do mesmo nome. Communica com 
a lagõa Cururupina por um canal chamado 
rio Bambuhi. Tem cerca de 10 kilometros de 
comprimento, e 5 na sua maior largura. En- 
tre a lagôa e o mar ha um banco de areia, 
que às vezes se cava para se dar despejo ás 
aguas. 

A lagôa tem excellente peixe. Ficam de- 
fronte no mar as ilhotas Maricá. 

Maricá. Dá-se este nome a dnas ilho- 
tas do Brazil, na provincia do Rio de Janei- 
ro, situada à entradas da bahia de Nitherohy. 

Maricá (Marquez de) Este celebre phi- 
losopho e moralista brazileiro, que enrique. 
ceu, a litteratura portugueza com um livro no 
genero dos que escreveu La Rochefoncauld, 
n. no Rio de Janeiro a 18 de maio de 1773. 
Chamava-se Marianno José Pereira da Fon- 
geca, e era filho de Domingos Pereira. da 
F'onseca, negociante, e de D. Thereza Maria 
de Jesus. 

Em 1784 veio para Portugal, afim de se 
educar no collegio de Mafra, oude cursou 
preparatorios, findos os quaes se matriculou 
na uuiversidade de Coimbra, frequentando 
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as faculdades de mathematica e de philoso- 
phia. Formou-se em philosophia em 1793, e 
não pôde formar-se em mathematica, porque, 
recebendo a noticia da morte de seu pae, tra- 
tou de regressar immediatamente ao Brazil. 

Já de Portugal levava fama de estudioso 
e de sabedor tanto que, apenas clegou ao Rio 
de Janeiro, foi logo eleito socio da Acade- 
mia Scientifica, fundada em 1712 debaixo 
dos auspicios do vice-rei marquez de Lavra- 
dio. Essa honrosa eleição foi para elle uma 
desventura. Estava ainda fresca a memoria 
da conspiração de Minas Geracs, em que ti- 
nham entrado principalmente homens illus- 
tres nas letras e nas sciencias, e o vice-rei 
conde de Rezende ficou d'ahi entendendo que 
qualquer manifestação de estudo e de intel- 
ligencia se podia desde loga considerar co- 
mo um acto de rebeldia, e por isso imaginou 
que a Academia Scientifica cra um grupo 
de conspiradores, que, a pretexto de trata- 
rem de assumptos de sciencia, só se occupa- 
vam de derrubar o governo portuguez. Por 
ieso em 1794 não só dissolveu violentamen- 
te a Academia mas sem causa nem pretexto 
mandou prender e processar og seus princi- 
paes membros. 

Marianno José Pereira da Fonseca foi uma 
das victimas do tyrannico despotismo do con- 
de de Rezende e esteve (o que é realmente in- 
crivel) preso e incommunicavel dois annos, 
sete mezes e quinze dias sem que houvesse 
contra elle mais do que suspeitas vagas, ab- 
solutamente destituidas de fundamento, 

Às ordens da córte vieram pôr termo a es- 
ta prisão arbitraria, e Marianno da Fonseca, 
se entrára para a prisão sem pensar em revo 
luções e sem cuidar da independencia do 
Brazil, saiu de cerro profundamente conven- 
cido da necessidade de pôr termo a um jugo 
por tal forma odioso, que podia sanccionar 
e permiftir tão iniquas arbitrariedades. 

Comtudo o governo portuguez resgatou 
amplamente as injustiças do conde de Re- 
zende, porque soube aproveitar a intelligen- 
cia de Marianno da Fonseca e remunerar- 
lhe os serviços, nomeando o successivamen- 
te até 1821 deputado da agricultura, da jun- 
ta do commercio, administrador thesoureiro 
da fabrica da polvora, e censor regio da im- 
prensa. 

Em 1821 Marianno da Fonseca era já bas. 
tante conhecido como patriota e partidario 
das idéus de independencia para ser nomea- 
do secretario da junta provisoria de nove 
meinbros, que o pronunciamento do Rio de 
Janeiro a 5 de junho d'esse anno impoz a 
D. Pedro de Alcantiífa, e que era perfeita- 
mente uma junta revolucionaria. Contudo 
as tendencias de Marianno da Fonseca eram 
perfeitamente conservadoras, por isso, quan- 
do a 12 de novembro de 1823, D. Pedro dis- 
solveu a assembléa constituinte, que estava 
mostrando tendencias demasiadamente demo- 
craticas, Marianno da Fonseca acceitou a res- 
ponsabilidade d'esse acto do poder moderador, 
porque acceitou no dia immediato (13 de no- 
vembro de 1823) a pasta da fazenda que D. 
Pedro lhe offerecia, e ministro da fazenda 
se conservou até 23 de novembro de 1825. 
Entretanto D. Pedro convocára outra assem- 
bléa constituinte que acabou de discutir e 
redigir a constituição do imperio, jurada a 
25 de março de 1824, de que Marianno da 
Fonseca, já então visconde de Maricá, foi 
um dos principaes collaboradores. 

A 22 de janeiro de 1826 foi escolhido co- 
mo senador pela provincia do Rio de Janei- 
ro, e tempos depois foi eleyado à dignidade 
de marquez de Maricá. k 

No senado nunca se mostrou orador, mas 
foi sempre um dos mais intelligentes e uteis 
membros das commissões; a politica porém 
desgostava-o, c cauçado de desillusões e tris- 
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te por se ver despopularisado com o progres- 
so das idéns democraticas no Brazil, e com 
a victoria dos homens do partido avançado 
que lhe não perdoavam o elle ter entrado no 
ministerio da dissolução da constituinte, o 
marquez de Marica atiastou-se cada vez mais 
da politica militante, começou a entregar-se 
em 1832 à composição das suas celebradas 
maximas, que publicou em janeiro de 1857, 
imprunindo-as à sua custa, c destribuindo-ns 
gratuitamente pelos seus amigos. Produzi- 
ram um immenso efeito, e em janeiro de 
1839, o marquez de Maricá publicara segun- 
do volume, sempre nas mesmas condições, e 
terceiro em maio de 1841. O publico porém 
estava ancioso por ter conhecimento d'essas 
celebradas Maximas, que deleitavam todos 
os que tinham tido a fortuna de as ler, por 
isso os srs. Lacinmert, editores brazileiros, 
instaram com o marquez para que elle lhes 
consentisse o reimprimil-as. O marquez de 
Maricá deu gratuitamente a authorisação pe- 
dida c a caga Lacmmert publicou cm 1843 
as Maximas, pensamentos e reflexões do mar- 
quez de Maricá, em 184tas Novas reflexões, 
maximas e pensamentos, em 1846 as Novas 
maximas, reflexões e pensamentos. Estes tres 
volumes encerravam quatro mil e setecentas 
maximas que nas edições particulares feitas 
pel: proprio marquez tinham dado seis vo- 
lumes. 

Em 1848 ainda José Feliciano de Castilho 
pôde publicar no Iris uma nova collecçio de 
Maximas que os srs, Laemmert reimprimi- 
ram em 1819 com o titulo de Ultimas maxi- 
mas, pensamentos c reflexões. Finalmente a 
collecção corr.pleta, comprehendendo cinco 
mil e tantas sentenças, saio em 1850 n'um vo- 
lume. A 16 de setembro de 1818 morrera o 
illustre pensador, que compozera para o scu 
tumulo o seguinte epitaphio. 


Aqui jáz o corpo apenas 

Do marquez de Maricá 

Quem quizer saber-lie da alma 
Nos seus livros a achará. 


A sua morte foi geralmente sentida. José 
Feliciano de Castilho, Manuel de Araujo 
Porto Alegre e outros homens illustres pres- 
taram justa hómenagem á memoria do Ko- 
chefoucauld brazileiro. 

«Suas Maximas e Pensamentos, que exce- 
dem a cinco mil preceitos concisos, como de- 
viam ser, diz o sr. Joaquim Manoel de Mace- 
do, são thesouro de sautas lições e de religio- 
80 ensino. 

«A's vezes o sabio n'ellas se repete, e 
ás vezes se ennubla em amargos juizos que 
entuctam o espirito, e fazem desamar a hu- 
manidade, mas no todo a obra é collossal e 
honorifica altamente a patria de tão admira- 
vel escriptor philosopho. 

«O marquez de Maricá pelo menos igua- 
lou os mais louvados e grandes moralistas 
da edade antiga e moderna. 

«Foi sabio escriptor que em seu genero 
não tem igual na lingua portugucza, e dispu- 
ta primazia aos mais illustres de todos os 
tempos no mundo civilisado.» 

Marie (Alexandre Thomaz) politico e ad- 
vogado francez n. em 1795. 

Seguindo a carreira forense era já bastan- 
te conhecido em 1830 e depois os processos 
politicos deram-lhe celebridade. Defendendo 
os accusados de junho de 1832, Cabet e Pe- 
pin foi considerado um dos homens nota- 
veis da opposição e em 1842 foi cleito depu- 
tado por Paris e reeleito em 1346. 

Tomou parte na campanha dos banquetes 
e no dia 24 de fevereiro foi o primeiro à su- 
bir á tribuna para combater a proposta da 
regencia e a propor a nomeação de um go- 
verno provisorio. Nomeado então ministro 


. 
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das obras publicas fez parte da fracção mais. 


moderada do governo e sendo representante 
do Sena na Assemblea constituinte entrou 
na commissão executiva e depois teve a pas- 
ta da justiça no tempo de Cavairac. 

Até à eleição do presidente associou-se às 
medidas conservadoras e depo:s do 10 de de- 
zembro voltou ás fileiras da esquerda e com- 
bateu a politica do Elyseu. Não sendo eleito 
para a legislativa voltou á advocacia e só 
tornou a entrar na politica em 1863 quando 
foi mandado ao parlamento pela cidade de 
Marselha. Desde então até 1869 fez parte da 
esquerda do corpo legislativo e m. em 1870. 

Maricfced, pequena cidade da Suecia 
situada na provincia de Sudermania n'um 
dos golfos do lago Mœlar a 60 kilom. de 
Stockholmo. 

Esta cidade devo a sua origem primeiro 
ao palacio real de Gripsholm e mais tarde a 
um mosteiro da Cartuxa que nos fins do se- 
culo xv se erigiu nos seus arredores. 

Marienbad. villa do imperio d'Aus- 
tria na Bobemia; 750 hab. Nascentes d'aguas 
mineraes © magnificos estabelecimen os de 
banhos muito frequentados pelos estrangci- 
ros. 

Marienburgo, pequena praça forte 
da Belgica na proviucia de Namur; 658 hab. 
Deve o seu nome a Maria rainha da Hun- 
gria irmã de Carlos v que mandou construir 
um forte no logar em que existe esta praça. 
Foi tomada pelos francezes em 1554, e res- 
tituida em 1559 aos hespanhoes que a cede- 
ram a Luiz x1v em 1659, 

Este principe desmantelou-a nas as suas 
fortificações foram restabelecidas. 

A França perdeu esta praça em 1815. 

Marienburgo, cidade da Prussia na 
provincia da Prussia propriamente dita, re- 
gencia de Dantzig, na margem do Nogat. 
1:600 hab. Praça forte; instituto de surdos- 
mudos; fabricas de tecidos de lã e algodão, 
bonets etc. Commercio de grãos e madeira. 
O edifício mais notavel d'esta cidade é o pa- 
lacio do griio-mestre da ordem Teutonica 
que aqui teve a sua séde. 

Marienthal, villa da Saxonia celebre 
pela victoria que os imperiaes ahi ganharam 
a 5 de maio de 1645 contra Turenne. Foi es- 
te o unico revez que Turenne soffreu sendo 
commandante em chefe e o modesto general 
nunca deixava de fallar n'essa derrota quan- 
do o louvavam e elogiavam. 

Marienvverder, cidade da Prussia, 
provindia da Prussia propriamente dita, na 
margem do Liebe e do pequeno Nogat. 6:800 
hab. Séde de um tribunal; escola real de ar- 
tes e oflicios. Fabricas de pannos, coiros, ta- 
baco, licores, papel, azeite etc. Importante 
commercio de grãos. Foi fundada em 1233 
pela ordem Teutonica e ainda ali existe o 
castello dos grio-mestres da ordem. 

— À regencia da Marienwerder. sub-divi- 
são administrativa da Prussia está compre- 
hendida entre a Pomerania e a regencia de 
Da tziz «o norte; a Prussia oriental a leste; 
a Polonia e a regencia de Posen ao sul. e o 
Brandeburgo a oeste; tem 200 kilom. de com- 

rimento e 70 de largura; superficie 17:965 
ilom. quadrados; 621:046 hab. 

Mariestad, cidade da Succia situada 
na margem oriental do lago Wener. Popu- 
lação 2:500 hab. Residencias do governo e 
das auctoridades civis e militares da prefci- 
tura. Tem uma magnifica egreja. 

O lin de Mariestad, divisão administra- 
tiva da Suecia na Westrogothia fica compre- 
hendido entre a prefeitura d'Orebro ao nor- 
te; o lago Wener e a prefeitura de Wene- 
rsbrog a oeste e ao sul; e o lago Wettern a 
leste. Superficie 8:755 kilom. quadrados; 
189:106 hab. Capital Mariestad. 

Marictta. Virgem de que se falla n'uma 
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lenda finlandesa em que se celebra o trium- 
pho do christianismo sobre os antigos deuses 
do norte. Segundo essa tradicção uma virgem 
chamada Marietta vivia completamente af- 
fastada do mundo e toda entregue ao seu 
trabalho de fiandeira quando um dia tendo 
desejo de admirar de perto as bellezus dos 
campos sahiu de casa. 

Vendo uma rosa aproximou-se d'ella, as- 
pirou-lhe os perfumes e tanto bastou para 
que d'ahi a mezes Marietta desse á luz um 
filho, que ella cheia de orgulho ficou consi- 


‘derando um deus. Advertidos pelas prophe- 


tisas de que essa criança filha de uma vir- 
gem e de uma flor, os expulsaria mais tarde 
do ceu, os deuses do paiz e dos arredores 
juntaram-se e resolveram desfazer se da mãe 
e do filho, Quando estavam n'esse colloquio 
appareceu lhes Marietta com o filhinho nos 
braços e os deuses tomados subitamente de 
terror fugiram até ao meio dce gelos pola- 
res que depois da passagem se fecharam so- 
bre elles para sempre. 

Marignano ou Melignano, cidade 
do reino d'Italia na provincia de Milão, sì- 
tuada na margem do Lambro; 4:528 hab. 

Na idade media, esta cidade era defendida 
por uma fortaleza que Frederico 11 destruiu 
em 1239 e que foi reedificada em 1245. Os 
guelfos e gibelinos alli concluiram a paz em 
1279. 

Marignano é principalmente celebre pela 
victoria de Francisco 1 contra os Suissos em 
1515. Em 1859 os francezes commandados 
por Baraguay d'Hilliers ahi venceram os 
austriacos a 8 de junho. 

Marignano (João Jacome Medichino, 
marquez de) capitão italiano, n. em 1497 e 
m. em 1555. 

Entrou muito novo na carreira das armas, 
distinguiu-se pela sua bravura, serviu como 
capitão do duque Francisco Sforza É por ins- 
tigações d'este assassinou Heitor Visconti. 
Sforza logo em seguida quiz desfazer-se do 
seu cumplice mas Medichino suspeitou d'isgo 
e apoderou-se da fortaleza de Murio d'onde 
não poude ser desalojado pelo duque apesar 
dos grandes esforços que para isso empre- 
gou. 

Depois da batalha de Pavia entrou na liga 
dos estaaos italianos contra Carlos v mas 
logo no anno seguinte (1528) o imperador 
conseguiu chamal-o ao seu partido e no- 
meou-o marquez. D'ahi por diante foi encar- 
regado de muitos cominandos importantes, 
contribuiu para a rendição de Gand, cujo 
governo lhe foi dado, assistin ás campanhas 
do Danubio contra os turcos e commandou 
a infanteria no cerco de Metz em 1552. Em 
1554 foi incumbido de submctter Sienna que 
se havia revoltado contra o grão-duque Cos- 
me 1. Ao cabo de oito mezes de cerco entrvu 
na cidade e taes barbaridades praticou então 
que Carlos v censurou-o asperamente. Um 
irmão d'este militar, João Argelo Medichino 
ou Medici veio a ser o papa Pio 1v. 

Marigny (Enguerrand de) primeiro mi- 
nistro de Filippe o Bello de França, n. em 
1260 na Normandia. 

Indo muito novo para a córte soube bem 
depressa grangear a estima do rei que o em- 
pregou com bom exito na milicia e na diplo- 
macia, e que o nomeou successivamente ca- 


marista, conde de Longueville, castellão do 


Louvre, mordomo-moôr, intendente das finan- 
ças e por fim seu coadjntor no governo do 
reino. À sua rapida e enorme fortuna creon- 
lhe grande numero d'inimigos entre os quaes 
cra de todos o mais encarniçado o irmão do 
ret, Carlos de Valois. 

Logo depois da morte de Filippe o Bello 
o partido feudal, cujo chefe era Carlos de 
Valois, accusou Marigny de ter alterado as 
mocdas, roubado as sommas destinadas a 
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Clemente v, recebido dinheiro dos famengos 
para trahir o rei de França etc, e sendo por 
isso preso no Templo e levado perante uma 
assembléa de barões e de prelados foi, sem 
ser ouvido, condemnado á morte sendo a sen- 
tença executada em 1215. 

Luiz x comprehendendo depois que Mari- 
gny fora victima da reacção feudal, que se 
vingou no ministro das medidas promulga- 
das por Filippe o Bello, deixou em testa- 
mento à viuva e filhos de Marigny dez mil 
libras. 

Marigny (Abel Francisco Poisson, mar- 


quez de), irmão de madame de Pompadour, 


n. em 1727. Introduzido por sua irmã na 
côrte em 1746, com o titulo de marquez de 
Vandiéres, obteve por intervenção d'ella a 
sobrevivencia de Le Normand de Tourne- 
liem no logar de director geral dos edificios 
reaes. Em 1749 foi mandado Á Italia para 
ahi adquirir a educação artistica necessaria 
para o bom deseinpenho das funcções d'a- 
quelle cargo, e sendo chamado d'ahi a dois 
annos para succeder a Tourneliem, que ti- 
nha morrido, fez continuar as obras do Lou- 
vre, mnltiplicou as compras para a fabrica 
dos gobelins, c foi constante e desvelado 
protector dos artistas. À morte de sua irmã 
não lhe diminuiu os creditos de que gosava, 
mas tendo então desintelligencias com o mi- 
nistro Terray demittiu-se em 1713. Depois 
do fallecimento de sua irmã trocou o titulo 
de marquez de Marigny pelo de marquez de 
Menars, e morreu em 1781. ; 

Marigny (Gaspar Agostinho René Ber- 
nardo de), chefe vendeano, n. em 1754. Era 
commandant» do parque de artilheria de Ro- 
chefort quando principiou a Revolução, e in- 
do a Paris mostrou grande dedicação pelo 
rei no 10 d'agosto. Voltando ao Poitou foi 
um dos chefes do exercito da Vendea, con- 
tribuiu para a tomada de Thouars e de Sau- 
nier, distinguiu-se em Laval, Dol, e Autráin 
e depois da derrota do Mans em que perdeu 
a artilheria andou algum tempo errante pe- 
las margens do Loire. Em 1/94 reuniu um 
corpo de tropas que tomou a denominação 
de exercito do Poitou, com o qual se apode- 
rou de Mortague e operou d'accordo com 
Stoffel e Charette, mas pretendendo depois 
Stoffel ser o commandante em chefe, Mari- 
gny recusou obedecer-lhe. 

Os outros chefes reunindo então um con- 
selho de guerra, por proposta de Charette 
condemnaram á morte Marigny que foi pre- 
so e fusilado em 1794, 

Marilhat (Prospero), pintor francez, 
n. em 1811, e m. em 1847. Estudou com Ro- 
queplan, e logo nos seus primeiros trabalhos 
manifestou grandes dotes de artista. Aos 
20 annos acompanhou o barão Hegel ao 
Oriente, visitou a Grecia, a Syria, a Pales- 
tina, e o Egypto, estudando sempre com ar- 
dor a natureza, os monumentos, e os diver- 
sos typos da raça humana que ia incontraa- 
do. Em 1833 voltou a Paris muito doente, e 
m., em 1847 tendo apesar do grande incom- 
modo nervoso que sempre o torturou traba- 
lhado incessantemente, e apresentado em al- 
gumas exposições differentes telas que o f- 
zerain considerar um dos melhores pintores 
do seu tempo. Entre as obras de Marilhat 
citaremos: Arredores de Beyrouth, Recorda- 
ções das margens do Nilo. um Café na Sy- 
ria, o Tumulo do cheik Abu Mandur, e a Vis- 
ta de Balbek, que é a sua obra prima. 

Mariltac (Miguel de), guarda-sellos de 
França n. em 1563 e m. em 1682. - 

Seguindo a carreira da magistratura foi 
no tempo da sna mocidade muito dedica- 
do ao partido da liga e recebeu a nomeação 
de conselheiro do parlamento, e conselheiro 
d'estado. Recommendado por Maria de Me- 
dicis ao cardeal de Richelieu foi director 
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das finanças em 1624 e em 1626 succeden a 
Aligre como guarda-sellos. 

Dois annos depois publicou uma ordenan- 
ga em que apresentava n'uma ordem logica 
e convenientemente modificados todos os re- 
gulamentos que estavam em vigor mas o par- 
lamento recusou a sua approvação a esse tra- 
balho a que deram para o ridicularisar o 
nomé de codigo Michau. 

Tomando depois o partido de Maria de 
Medicis contra Richelieu comprometteu-se 
na conspiração tramada pela rainha mãe, foi 
um dos principaes actores da jornada de Du- 
pes Sendo preso m. na miseria em Chateau- 

un. 

Marillac (Luiz de), marechal de Fran- 
ça e irmão do guarda-sellos Miguel de Ma- 
rillac n. em 1572. 

Foi capitão de cavallos ligeiros e gentil- 
homem da camara de Henrique 1v, embaixa- 
dor na Italia, Lorena e Allemanha, commis- 
sario geral do exercito e teve grande parte 
no cerco de La Rochelle em 1628, Nomeado 
depois governador de Verdun e tenente ge- 
neneral dos Trois Evéchés, recebeu o com- 
mando do exercito de Champagne, cercou 
Privas em 1629, teve n'esse mesmo anno o 
bastão de marechal e voltou ao Piemonte 
com o seu exercito. 

Foi ahi que no meio dos seus soldados o 
prenderam em novembro de 1630 por haver 
tomado o partido de Maria de Medicis con- 
tra Richelieu. Levado perante um tribuual 
especial foi condemnado à morte c a senten- 
ça executada em 1032. 

Marim, Rio do Brazil na provincia do 
Maranhão. Vae desembocar no Oceano, cer- 
ca de 10 kilom. a leste da embocadura do 
Pereá, 

Marin y Mendoza /D. Joaquim), ju- 
risconsultojhespanhol, m. pelos annos de 1776. 

Foi professor de direito em Madrid e mem- 

“bro da academia de historia. Deixou: Histo- 
ria do direito natural e das gentes, Historia 
da milicia hespanhola, ete. 

Marina, mexicana, amante de Fernan- 
do Cortez n. pelos annos de 1505 e m. depois 
de 1530. 

Era filha de um cacique de Pianalla e sen- 
do vendida depois da morte de seu pae co- 
mo escrava foi afinal dada em 1519 a Fer- 
nando Cortez que a tomou para amante e a 
quem prestou valiosos serviços. 

Marina era intelligente, sabia algumas lin- 
guas dos indigenas, aprendeu rapidamente o 
hespanhol e foi para o illustre conguistador 
uma excellente conselheira, muito conhece- 
dora da politica e dos costumes do paiz, 
uma sentinella vigilante dos projectos do ini- 
migo e frequentes vezes lhe foi de grando 
proveito nas suas relações com os habitantes 
d'essas regiões, sendo principalmente Mari- 
na quem resolveu Montezuma a entregar-se 
nas mãos dos hespanhoes. Teve um filho de 
Cortez, chamado D. Martim Cortez, que foi 
cavalleiro de Calatrava e que a inquisição 
mandou matar em 1568. 

Marina (Santa), santa portugueza, que 
n. na villa de Mogadouro, e em 1450 se reti- 
rou para os arredores de Salamanca, onde 
viveu vida de anachoreta. Ha em Salamanca 
uma egreja da sua invocação, onde se mos- 
trava ainda no seculo passado uma cabeça 
que se dizia ser reliquia da santa portugueza, 

Marinas (Henrique, appelidado De las), 
pintor hespanhol n. em 1620 e m. em 1680. 
- Foi um artista muito notavel e os seus 
quadros de marinha eram muito estimados e 
vendidos por alto preço. 

No museu do Louvre ha um trabalho d es- 
te pintor representando navios de diversas 
construcções o qual é digno de attenção. 

Marinduque, ilha da Oceania na Ma- 
lasia, faz parte do archipelago das Filippi- 
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nas entro as ilhas de Luçon e de Mindoro. 
608 kilom. quadrados. 19:653 hab. 

Produz muito trigo e madeiras de cons- 
trucção. 

Marineo (Lucas), romancista e historia- 
dor italiano n. pelos annos de 1460 e m. de- 
pois de 1533. 

Foi professor de humanidades em Paler- 
mo, de latim, rethorica e arte poetica em Sa- 
lamanca e historiographo de Fernando v de 
Hespanha que lhe fez grandes mercês às 
quaes Carlos v accrescentou depois muitas 
outras. 

Deixou varias obras em latim entre as 
quaes citaremos uma historia de Aragão e 
uma collecção de cartas que é muito inte- 
ressante para o estudo da historia litteraria 
d'essa epoca. 

Marinha (Santa) virgem, que viveu no 
seculo viu. Levada por seu pae, disfarçada 
em homem, para o convento em que elle en- 
trara, viveu ahi usando o nome de irmão 
Marinho e comportando-se exemplarmente. 

Algum tempo depois foi accusada de ter 
seduzido nma rapariga sendo por isso seve- 
ramente castigada, mas, quando ella morreu, 
a communidade, reconhecendo o erro em que 
tinha caido, quiz, por meio de rezas e jejuns, 
expiar as torturas porque tinha feito passar 
Marinha, 

Marinha (Santa). Freguezia do conce- 
lho de Ceia, districto da Guarda, diocese de 
Coimbra, orago Santa Marinha, 300 fogos, 
1:245 hab. sendo 583 homens e 662 mulhe- 
res. Tinha 200 fogos em 1151. A povoação é 
muito antiga, deu-lhe foral D. Affonso Hen- 
riques; a terra é muito fertil, produz muitos 
cereaes e tem muita caça. 

Marinha (Santa). Santa nascida em ter- 
ras que foram depois portuguezas, foi mar- 
tyrisada na Galliza. João Baptista de Cas- 
tro mette Santa Marinha na lista das santas 
da provincia do Minho. 

Marinha do Tropeço (Santa), fre- 
guezia do concelho de Arouca, districto de 
Aveiro, diocese de Lamego, 176 fogos, 819 
hab. sendo 371 homens e 448 mulheres. Ora- 
go Santa Marinha. Tinha 140 fogos em 1757. 
Fica situada na serra dos Poucadouros; o 
seu territorio é muito fertil, produz excellen- 
te vinho e azeite, cria muito gado, tem mui- 
ta caça e grande numero de colmeias. À po- 
voução é antiquissima, e affirma o sr. Pinho 
Leal que ha documentos nomosteiro de Arou- 
ca, que provam que já era freguezia em 900. 

Pertencem a esta freguezia o logar de Al- 
mansor, onde ha vestigios da occupação ara- 
be, e da lavra de minas emprehendida por 
elles, o de Vergadellas onde se encontra 
um d'esses antigos monumentos, denomina- 
dos untas, o do Carvalhal, que tem uma pon- 
te sobre o rio Arda. Este rio divide o bispa- 
do de Lamego do do Porto, de forma que no 
meio d'elle podem estar os dois bispos de 
mãos, dadas diz o sr. Pinho Leal, cada um no 
seu bispado. O mesmo rio divide a freguczia 
de Santa Christina de Mançores da de San- 
ta Marinha do 'fropeço, a terra de Arouca 
da terra da Feira. 

A egreja matriz da freguezia é antiquissi- 
ma e fica no alto da serra, mas é tambem 
pequena e pobre; abaixo da aldeia de Ver- 
gadellas fica n'um ermo a capella de S. João 
do Monte. 

O terreno da freguezia é cortado por um 
grande numcro de ribeiros que todos vão 
desaguar no Arda. 

Marinha e ultramar (Secretaria de 
estado dos negocios da). Como dissémos no 
artigo Secretaria. dos negocios estrangeiros, 
segundo a organisação dada em 28 de julho 
de 1736 ás repartições superiores da admi- 
nistração publica, creou-se uma secretaria 


d'estado incumbida especialmente dos as-, 
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sumptos navaes e das possessões ultramari- 
nas à qual ficou existindo com pequenas al- 
terações até que a carta de lei de 8 de no- 
vembro de 1821 dividin pelas outras secre- 
tarias d'estado, os negocios que diziam res- 
peito ao ultramar. Esta determinação foi an- 
nulada pela lei de 3 d'outubro de 1823 que 
mandou reverter de novo esses negocios à. 
secretaria de marinha, em 8 de junho de 
1834 decretou-se outra vez uma medida iden- 
tica à de 1821, em 25 d'abril de 1835 regulou- 
se que houvesse uma secretaria d'estado dos 
negocios do ultramar que ficaria annexa a 
qualquer das seis existentes e por fim em 2 
de maio do mesmo anno se ordenou que o 
expediente dos assumptos ultramarinos pas- 
sasse a ser privativo do ministerio da mari- 
nha da mesma forma que se estabelecera em 
junho de 1834. É este o systema ainda hoje 
adoptado embora na organisação interna e 
distribuição do serviço de secretaria tenha 
bavido um sem numero de alterações que 
não importa aqui particularisar. 

Os individuos que teem sido incumbidos 
d'este importante ministerio são: 


1736, julho 28, Antonio Guedes Pereira, 

1750, agosto 2, Diogo de Mendonça Corte 
Real. 

1756, setembro 7, D. Luiz da Cunha Ma- 
noel. ' 

1756, outubro 5, Thomé Joaquim da Costa 
Corte Real. ; 

1760, março 20, Francisco Xavier de Men- 
donça Furtado. 

1770, julho 12, Martinho de Mello e Cas- 


tro. 

1796, fevereiro 12, Luiz Pinto de Sousa 
Coutinho (depois visconde de Balsemão). 

1796, setembro 13, D. Rodrigo de Sousa 
Coutinho (depois conde de Linhares). 

1801, janeiro 6, visconde d'Anadia. 

1807, novembro 26, conde de Sampaio, se- 
cretario da Regencia. 

1808, setembro 15, D. Miguel Pereira For- 
jaz (depois conde da Feira). 

1810, janeiro 13, no Brazil, D. João d'Al- 
meida Mello e Castro (depois conde das Gal- 
veias). 

1814, fevereiro 11, no Brazil, conde da 
Barca. 

1817, junho 23, no Brazil, conde dos Ar- 
cos. 

(?) no Brazil, Thomaz Antonio de Villa 
Nova Portugal, Interino. 

1820, setembro 18, barão de Molellos. 

1º20, setembro 27, Mathias José Dias 
Azedo. 

1821, fevereiro 1, Francisco Maximiliano 
de Sousa. 

1821, março 21, Joaquim José Monteiro 
Torres. 

1821, junho 23, Anselmo José Braamcamp, 


Int. 

1821, julho 4, Joaquim José Monteiro Tor- 
res. 

1822, janeiro 19, Ignacio da Costa Quin- 
tella. 

1822, junho 19, Candido José Xavicr, Int. 

1822, agosto 26, Ignacio da Costa Quin- 
tella. 

1823, maio 18, José da Silva Carvalho, 
Int. 

1823, maio 30, D. Manoel João Locio. 

1823, junho 2, Conde de Subserra. Tnt. 

1824, maio 3, conde de Palmella (depois 
duque). Int. | 

1824, maio 11, conde de Subserra. 

1825, janeiro 14, Joaquim José Monteiro 
Torres. 

1826, agosto 1, Ignacio da Costa Quin- 
tella. 
1826, dezembro 6, Antonio Manocl de No- 
ronha. | 
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1827, agosto 14, visconde de Santarem. 

1827, setembro 7, Carlos Honorio de Gou- 
veia Durão. Int. - 

1828, fevereiro 26, José Antonio de Oli- 
veira Leito de Barros (depois conde de 
Basto). 

1828, maio 21, José Baptista da Silva Lo- 
pes, da Junta provisoria do Porto, (depois 
barão de Monte Pedral). 

1828, maio 28, Joaquim Antonio de Ma. 
galhães, da Junta Provisoria do Porto. Int. 

1830, março 15,.Luiz da Silva Mousinho 
d'Albuquerque. 

1831, janeiro 14, Antonio Cesar de Vas- 
concellos Correia (depois conde de Torres- 
Novas) encarregado do expediente por ausen- 
cia do antecedente. 

1831, julho 2, Joaquim de Sousa Quevedo 
Pizarro (depois visconde de Bobeda). 

1832, março 3, Agostinho José Freire. 


Int. 

1832, julho 29, Luiz da Silva Mousinho 
de Albuquerque. 

1832, novembro 10, Bernardo de Sá No- 
gueira (depois marquez de Så da Bandeira). 

1833, março 26, José da Silva Carvalho. 
Int. por impedimento do antecedente. 

1833, abril 21, marquez de Loulé (depois 
duque) Int. por impedimento e exoneração do 

ultimo. 

1833, julho 26, Agostinho José Freire. 
Int. 
- 1833 ,outubro 15, Francisco Simões Mar- 
giochi. 

1834, setembro 24, Agostinho José Freire. 

1835, fevereiro 16, conde de Villa-Real. 

1835, abril 28, conde de Linhares. 

1835, maio 27, marquez de Loulé (depois 
duque). 

1835, julho 25, Antonio Aluizio Jervis de 
Athoguia (depois conde de Athoguia). 

1835, novembro 18, visconde de Sá da 
Bandeira (depois marquez). 

1836, abril 20, Manoel Gonçalves de Mi- 
randa. 

1836, setembro 10, Antonio Cesar de Vas- 
concellos Correia (depois conde de Torres 
Novas). Não exerceu. 

1836, setembro 10, conde de Lumiares. Int. 
por impedimento do antecedente. 

1836, novembro 4, José Xavier Bressane 
Leite. Não exerceu, 

1836, novembro 6, Antonio Manoel Lopes 
Vieira de Castro. Int. 

1837, maio 27, visconde de Sá da Bandei- 
ra (depois inarquez). Int. 

1837, junho 1, visconde de Bobeda. Int. 

1837, agosto 10, visconde de Sá da Ban- 
deira (depois marquez) Vão exerceu. 

1837, agosto 10, visconde de Bobeda, Int. 
por ausencia do antecedente. 

1837, outubro 25, João de Oliveira (depois 
conde do Tojal). Int. por ausencia do penul- 
temo. 

1857, novembro 9, conde do Bomfim. 

1838, março 9, visconde de Sá da Bandei- 
ra (depois marquez). Int. 

1839, abril 18, barão da Ribeira de Sa- 
brosa. Int. 

1839, setembro 25, Francisco de Paula 
Aguiar Ottolini. 

1839, novembro 26, conde de Villa Real. 

1839, novembro 26, conde do Bomfim, Int. 
por ausencia do antecedente. 

1839, dezembro 14, conde de Villa Real. 
Assumindo. | 

1839, dezembro 28, conde de Bomfim. Int. 

1841, março 12, Manoel Gonçalves de Mi- 
randa. 

1841, abril 1, conde do Bomfim, Int. por 
doença e morte do antecedente. 

1841, junho 9, José Ferreira Pestana, 

1842, fevereiro 7, Antonio Aluisio Jervis 
d'Athoguia (depois conde de Athoguia). 
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1842, fevereiro 9, José Jorge Loureiro. 
1842, fevereiro 24, Antonio José Maria 
Campélo. Int. | 


1842, setembro 5, barão do Tojal (depois 


conde). Int. por doença do antecedente. 
1842, setembro 14, Joaquim José Falcão. 
In 


t. 
1845, maio 3, Joaquim José Falcio. Efe- 
ctivo. 

1846, maio 20, duque da Terceira. Int. 

1846, maio 23, Luiz da Silva Mousinho de 
Albuquerque. 

1846, maio 26, José Jorge Loureiro. 

1846, julho 19, Luiz da Silva Mousinho de 
Albuquerque. 

1846, outubro 6, D. Manoel de Portugal e 
Castro. 

1847, abril 28, conde do Tojal. Int. 

1847, agosto 22, João de Fontes Pereira 
de Mello. 

1847, dezembro 18, Agostinho Albano da 
Silvcira Pinto. | 

1848, março 29, bariio de Villa Nova de 
Ourem (depois visconde). 

1848, julho 10, José Joaquim Gomes de 
Castro (depois conde de Castro) Int. 

1849, maio 3, bario de Villa Nova de Ou- 
rem (depois visconde) Int. 

1849, junho 18, visconde de Castellões. 

1851, maio 1, barão de Francos (depois 
visconde) Int. 

1851, maio 17, barão da Senhcra da Luz 
(depois visconde) Int. 

1851, maio 22, marquez de Loulé (depois 
duque). 

1851, julho 7, Antonio Maria de Fontes 
Pereira de Mello. 

1852, março 4, Antonio Aluisio Jervis de 
Athoguia (depois visconde d'Athoguia). 

1856, junho 6, visconde de Sá da Bandei- 
ra, (depois marquez.) 

1859, março 16, Adriano Mauricio Guilher- 
me Ferreri. j 

1860, março 12, Antonio Maria de Fontes 
Pereira de Mello. Int. 
1860, maio 1, José Marcellino de Sá Var- 


as. 

j 1860, julho 4, Carlos Bento da Silva. 

i a fevereiro 21, José da Silva Mendes 
s€A1. 

1864, dezembro 12, João Chrysostomo de 
Abreu e Sousa. Int. 

1865, março 5, duque de Loulé. 

1865, abril 17, marquez de Sá da Bandei- 
ra. Int. 

1865, setembro 4, visconde da Praia Gran- 
de de Macau. Int. 

1868, janeiro 4, José Rodrigues Coelho d 
Amaral, 

1868, julho 22, José Maria Latino Coelho. 
5 1869, agosto 11, Luiz Augusto Rebello da 

ilva. 

1870, maio 20, duque de Saldanha., Int. 

1870, maio 26, D. Antonio da Costa de 
Sousa Macedo, 

1870, junho 22, D. Luiz da Camara Leme. 

1870, agosto 29, marquez de Sá da Ban- 
deira. Int, 

1870, outubro 29, José de Mello Gouveia, 

1871, setembro 13, Jayme Constantino de 
Freitas Moniz. 

1872, maio 8, João d'Andrade Corvo. Int. 
até 21 em que o antecedente reassumiu a pasta. 

1872, novembro 19, João d'Andrade Cor- 
vo. Int. 

1875, agosto 20, Antonio Maria de Fontes 
Pereira de Mello. Int. até 6 de setembro em que 
o antecedente reassumiu a pasta. 

1876, agosto 7, Antonio Maria de Fontes Pe- 
reira de Mello. Int. até 1 de setembro em que 
João d' Andrade Corvo reassumiu a pasta. 

1877, março 5, José de Mello Gouveia. 

1818, janeiro 29, Thomaz Antonio Ribeiro 


Ferreira. 
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1879, maio 16, João d'Andrade Corvo. Int. 

1879, junho 1, marquez de Sabngosa. 

j 1880, junho 17, Anselmo José Braamcamp. 
nt. l 

1880, julho 3, visconde de S. Januario. 

Marinha-Grande, freguezia do con- 
celho, districto e diocese de Leiria, orago 
Nossa Senhora do Rosario, 918 fogos, 3921 
hab. sendo 1903 homens, 2018 mulheres. Ti- 
nha 268 fogos em 1757. Chamava-se antiga- 
mente Marinha ou Santa Maria da Marinha, 
chamou se depois Marinha Grande para se 
distinguir da aldeia de Marinha Pequena que 
fica proxima. 

Fica a Marinha-Grande situada a uns 10 
kilom. de Leiria, o liga-se com a cidade por 
uma estrada encantadora, onde se observa 
a juncção do rio Liz e do rio Lena, A sua 
popniação tem augmenta o consideravelmen- 
te. Em 1757 possuia, como dissemos, 268 fo- 
gos, em 1801 possuia 510 fogos com uma po- 
pulação de 2121 bab., em 1812 tinha apenas 
445 fogos com uma população de 1068 hab., 
sendo esta diminuição devida à invasão fran- 
ceza e a uma epidemia que assolou a paro- 
chia, em 1854 tinha 666 fogos com 2825 hab., 
em 1864 tinha 716 fogos com 3:157 hab. Fi- 
nalmente em 1878 tinha, como dissemos, 
913 fogos, 3:921 hab. 

Esta freguezia é notavel pela magnifica 
fabrica de vidros, que alli existe, e cujo as- 
pecto é muito pittoresco, estando rodeiada 
de terrenos ajardinados e bem cultivados, 
sendo tambem as casas da povoação muito 
aceiadas e agradaveis. 

Esta fabrica foi fundada no secnlo passa- 
do pelo inglez Guilherme Stephens, que o 
marquez de Pombal favoreceu extraordina- 
riamente, com o intuito de crear no nosso 
paiz essa importante industria. Parece que 
ja na Marinha-Grande se fabricavam copos 
e outros objectos de vidro e de cristal, e ese 
se facto, assim como a proximidade a que fi- 
ca a Marinha-Grande do pinhal de Leiria, 
inspirou de certo a Stephens e ao marquez 
de Pombal a idéa da fundação da fabrica. Os 
privilegios concedidos pelo marquez de Pom- 
bal a Stephens foram grandes. 

Emprestou-lhe em primeiro logar 80:000 
cruzados: sem juro, e para elle pagar no tem- 
po que quizesse, e em generos, e principal- 
mentcem cal, que Stephens fabricava n'uns 
fornos que tinha em Alcantara, e onde ardia 
carvão de pedra, que vinha de Inglaterra 
isento de direitos. Além d'isso tinha autho- 
risação para cortar no pinhal de Leiria a 
madeira de que precisasse. Estes privilegios 
deviam durar por quinze annos, & contar de 
1769, segundo o determinado no alvará de 4 
de julho d'esse anno. Em 1776 concederam» 
se novos privilegios, declarando se que a 
fabrica ficava debaixo da protecção de el- 
rei, e em 1780 declarou-se a fabrica com os 
edificios annexos prazo fateosim perpetuo, 
para que podesse ficar sempre illeso e in- 
diviso. Em 1784, auno em que terminava o 
prazo dos privilegios concedidos à fabrica, 
prorogaram-se elles por mais dez annos, no 
que dizia respeito à isenção de direitos 
de entrada para os generos necessarios pa- 
ra a producção do vidro, e de direitos de 
saida para os productos da fabrica. Em 1194 
prorogaram-se por mais dez annos as isen- 
ções e privilegios; em 1796 ordenou-se que 
se fizessem por conta do Estado os cortes de 
madeira necessarios para a fabrica. De 1799 
a 1802 os privilegios repetiram-se e amiuda- 
ram-se. 

No tempo da invasão frauceza padeceu 
muito a fabrica. Bastava ser propriedade 
de um inglez para provocar as medidas ve- 
xatorias de Junot. A fabrica e os outros edi- 
ficios foram sequestrados, e Stephens esteve 
prezo quatro mezes. 
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Em 1808 padeceu muito a Marinha Gran- 
de, sendo victima das barbaridades com que 
as tropas francezas de Junot reprimiram os 
movimentos patrioticos de Leiria e dos seus 
arredores, T4 pessoas foram alli mortas pelos 
francezes, 100 fugiram, e para cumulo de 
desgraças veio uma epidemia que fez 879 
victimas. Em 18i1 a fabrica recuperou tudo 
o que perdera, sendo lhe prorogado por vin- 
te annos os seus privilegios. Pouco tempo de- 
pois m. Guilherme Stephens, succedendo-lhe 
na posse da fabrica seu irmão João Diogo, 
que, morrendo em 1826, legou a fabrica à 
nação portugueza. 

A fabrica tem um bom edificio principal 
com uma area de 18 hectares, parte do edi- 
ficio é a antiga residencia de Stephens, um 
verdadeiro palacio com jardim e lago, e ou- 
tra parte é o theatro com salas para concer- 
to e bailes, mandado fazer tambem pelo mes- 
mesmo Stefens que organisou igualmente 
uma philarmonica com os operarios da fa- 
brica. Alem do edificio murado que compre- 
hende todas as ofilcinas, tem a fabrica um 
armazem que hoje pertence à administração 
das mattas e um aqueducto de tres kilome- 
tros que conduz agua não só para o abaste- 
cimento da fabrica e dos jardins do palacio, 
mas tambem para serventia de um moinho 
de agua. 

Depois da doação da fabrica ao Estado, 
tem-n'a os differentes governos concedido a 
emprezarios, que foram successivamente o 
barão de Quintella, Antonio Esteves Costa, 
etc. de 1827 a 1847, Manoel Joaquim Affonso, 
de 1848 a 1859, Casimiro José de Almeida, 
de 1860 a 1862, Francisco Thomaz dos Santos 
em 1863, em 1864 Jorge Croft e Antonio Au- 
gusto Dias de Freitas, que em 1866, junta- 
mente com os srs. Nuno Paulino de Brito 
Freire, José Luiz de Oliveira, Miguel Anto- 
nio Leitão de Lima Falcão e Antonio Cor- 
reia da Silva Marques formaram por 30 an. 
nos uma sociedade com o capital de 90 con- 
tos de reis, que tomou o titulo de Empreza 
da real fabrica de vidros da Marinha-Grande. 
Os srs. Croft e Dias de Freitas foram em 
1870 agraciados com os titulos de visconde 
da Graça e visconde de Azarujinha. 

Em resultado de um inquerito feito em 
1859, acabaram os antigos privilegios, o Es- 
tado ficou dando apenas 12:000 carradas de 
lenha annualmente å fabrica que em 1876 
consumia o dobro. Ao mesmo tempo a fabri- 
ca ficou pagando de renda 1.1003000 réis. 

A empreza actual tem introduzido na fa- 

brica da Marinha-Grande bastantes e impor- 
tantes melhoramentos, pondo-a realmente a 
pardas boas fabricas estrangeiras. Augmen- 
tou e melhorou os fornos, introduzindo ultima- 
mente fornos de gaz que dão um calor ex- 
traordinario, melhorando os processos do fa- 
brico, barateando os productos, estabelecendo 
depositos d'esses productos em Lisboa, Por- 
to, Evora etc. Alguns dados estatisticos mos- 
trarão qual tem sido o progresso da fabrica. 
Em 1855 produziu 555:480 peças de cristal, 
43:344 de lapidação, 90:000 kilos de vidra- 
ça; em 1863 produziu 668:812 peças de cris- 
tal, 86:300 de lapidação, 96:874 kilos de vi- 
draça; em 1867 produziu mais de 800:000 
peças de cristal, em 1870 mais de 1.200:000. 
U fabrico dos outros generos foi tambem 
em progressivo e proporcional augmento. 
- Em 1813 a fabrica empregava 273 pessoas, 
de 1818 a 1826 empregou 500, 264 em 1847, 
em 1855 empregou 304, em 1862 empregou 
218 não contando os carreiros, que entravam 
nas contas dos outros annos, em 1870 o qua- 
dro era o seguinte: 

Empregados da administração 24, offici- 
na de cristal 120, empalhadeiras de cristal 
18, officina de vidraça 48, empalhadeiras 
de vidraça 6, oíficina de lapidarios 24, offi- 
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cina de foquistas, lavrantes e desenhadores 
8, oficina de composição 23, officina de 
olaria 26, officina de accessorios 10, traba- 
Jhadores na cerca da fabrica 11, fachineiros 
60, carreiros em conducções para os deposi- 
tos de Lisboa e Porto 25, carreiros em con- 
ducções de areia e barro 7, conductores de 
lenha 150, serradores 12, aposentados e en- 
fermos 12, o que dá uma somma 'de 581 em- 
pregados. - 

Existe tambem na Marinha-Grande a ad- 
ministração geral das mattas com quatro es- 
tabelecimentos que d'ella dependem, e que 
são a fabrica resinosa, a fabrica de resina- 
gem, o estaleiro para injecção de madeiras, 
ea serraria mecanica. A fabrica resinosa 
produz pez, alcatrão e agua raz. À fabrica 
de resinagem, fundada em 1861 por indica- 
ção do sr. Bernardino José Gomes, produz 
terebenthina, essencia de terebenthina e re- 
sina amarella. Os productos são excellentes 
e dos melhores da Europa, contudo tem si 
do objecto de grandes debates a questão de 
se saber se a resinagem é util ou não, alfian- 
çaudo uns que estraga ns arvores, outros que 
as não prejudica de modo algum; ainda n'es 
te anno de 1880 o governo nomeou uma com- 
missão composta dus srs. Batalha Reis e Fer- 
reira Lapa para dar parecer a esse respei- 
to. A serraria mecanica está em decadencia. 
O estaleiro de injecção de madeira pelo sys- 
tema Boucherie tambem não tem dado gran 
des resultados, porque a administração ge- 
ral dos telegraphos por muito tempo não re- 
clamou, como se esperava, postes injectados 
do pinhal de Leiria, preferindo ir pedil-os á 
industria hespanhola. A fabrica de resina- 
gem essa deu no anno economico de 1862 a 
1853 uma perda de 1.8125749 réis, no de 
1863 a 1"64 uma perda de 8.7465284 réis, 
no de 1864 a 1865 um lucro de 9.6895915 
rs. no de 1865 a 1866 um lucro de 1.433 5946 
réis, no de 1866 a 1867 uma perda de 
6143668 réis, o que representa durante o 
quinquenio uma perda de 793840 réis. Em 
1869 a 1870 deu a fabrica um lucro de 
4.145 5000 réis. 

A fabrica resinosa em 1854 deu um lucro 
de 3778783 réis, em 1855 uma perda de 
1673647 réis, em 1856 um lucro de 1843337 
réis, em 1857 um lucro de 4695650 réis, em 
1857 a 1858 uma perda de 1143346 réis, em 
1858 a 1859 uma perda de 9213216 réis, em 
1802 a 1863 uma perda de 6765497 réis, em 
1863 a 1864 uma perda de 9815572 réis, em 
1864 a 1865 um lucro de 1.4825583 réis, em 
1865 a 18660 uma perda de 2.1368562 réis, 
= 1866 a 1867 uma perda de 1.1123101 
réis. 

A Marinha-Grande é a residencia official 
do administrador geral das mattas, e o edi- 
ficio em que funcciona foi começado pelo 
administrador Varnhagen, e concluido pelo 
administrador Fontes Pereira de Mello. A 
administração do pinhal de Leiria tinha no 
tempo de Martinho de Mello 1 administra- 
dor, 1 juiz conservador, 1 mestre d> pinhal, 
1 fiel dos armazens, 1 guarda da fabrica, 1 
cabo dos guardas do pinhal, 6 guardas, 1 
patrão dos saveiros que conduziam as ma- 
deiras ao arsenal da marinha. Hoje tem 1 
administrador, 1 thesoureiro, 1 escrivão, 2 
mestres, 1 cabo de guardas, 2 capatazes, 13 
guardas de numero e guardas extraordina- 
rias sem numero fixo. Comprehende duas 
grandes divisões, a do sul a cargo do admi- 
nistrador que reside na Marinha-Grande, a 
do Norte a cargo de um mestre que reside na 
Vieira. O pinhal de Leiria, que principia 
na Marinha-Grande abrange uma superficie 
de 9:531,9000 hectares arborisada, uma de 
183,0000 hectaressemeada, uma de 2:103,7000 
hectares por arborisar, Vale a massa flores- 
tal, segundo os calculos officiaes, 702.5098000 
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réis, e o solo 116:2308650 réis. O pinhal vai 
desde a foz do rio Liz e freguezia da Vieira 
ao N. até à charneca de Alcobaça e valle de 
Agna de Medeiros, ao S., da Marinha-Gran- 
de, Amor e Patacás a E. até ao Oceano a O. 
Da Marinha-Grande até S. Pedro de Muel, 
pequena povoação á beira do Oceano que fi- 
ca na extremidade do pinhal, vai uma exten- 
sa e ampla avenida de pinheiros que é real- 
mente de uma belleza maravilhosa. O arvo- 
redo que existe na matta são principalmen- 
te pinheiros mansos, e bravos, mas tambem 
alli se semeiaram recentemente eucalyptos. 

O pinhal de Leiria parece ter sido funda- 
do por D. Diniz, tem-»e. contestado esta af- 
firmação, dizeudo-se que a fundação data do 
tempo de D. Sancho 11 ou é talvez ainda 
mais antiga. E' certo porém que D. Diniz foi 
quem deu grande desenvolvimento ás plan- 
tações. D'este pinhal saiu a madeira dos cas- 
cos de quasi todos os navios que levaram a 
remotas regiões os nossos grandes navega- 
dores. No pinhal de Leiria escolheu D. João 
1 com todó o cuidado as madeiras necessa- 
rias para a construcção dos navios S. Ra- 


phael e S. Gabriel, que foram å descoberta, 


do caminho maritimo das Indias. 

Em 1852 o pinhal de Leiria deu ao Esta- 
do um lucro de 8.3175620 réis, em 1853 de 
12.856 3533, em 1854 de 16. "753003, em 1855 
de 16.6738207 réis, em 1856 de 14.5868717, 
em 1857 de 10.327 5644 réis, em 1857 a 1858 
de 18.9963576 réis, em 1858 a 1859 de 
13 4185059. Excluimos d'estas contas as que 
são relativas á fabrica resinosa que damos å 
parte. , 

Resta-nos fallar ainda do caminho de fer- 
ro americano da Marinha-Grande a S. Mar- 
tinho do Porto, caminho de ferro que tem 
de extensão 33 kilom. e cuja construcção, 
que durou de 1859 a 1864, custou cerca de 
155 contos de réis. Uma das estações termi- 
nus do caminho de ferro é em Pedreannes, 
outra em S. Martinho. Os wagons são pu- 
xados a bois, e nos declives descem pelo seu 
proprio peso, sem tracção de especie algu- 
ma. Na occasião em que escrevemos estas 
linhas, acha-se pendente a approvação do 
projecto de contracto do governo com & com- 
panhia dos caminhos de ferro de Norte e 
Leste para a construcção do caminho de fer- 
ro de Torres Vedras ao Pombal e Lisboa, e 
por esse projecto de contracto vende o go- 
verno Á companhia o caminho de ferro da 
Marinha-Grande por 100 contos de réis. 

A povoação da Marinha-Grande é bonita 
e aceiada. Os habitantes são quasi todos em- 
pregados ou operarios da fitbrica de vidros 
ou da administração das mattas, têem um cer- 
to bem estar e uma tal ou qual illustração, 
as suas casas são limpas e alegres, muitas 
d'ellas ajardinadas. A Marinha-Grande tem 
já o scu club, possue uma estação telegra- 
phica, e está requerendo com justiça uma di- 
recção do correio. 

A egreja matriz de invocação de Nossa 
Senhora do Rosario foi construida em 1804 
sobre as ruinas de uma capella da mesma 
invocação, construida em 1590, e em que 
existia a freguezia desde 1600, epocha em 
que ella se creou, desmembrando-se cerca 
de 200 fogos da freguezia do Arrabalde da 
Ponte (hoje Marrazes). Ha na freguezia em 
S. Pedro de Muel duas capellas de 8. Pe- 
dro, uma d'ellas totalmente arruinada, ao 
pé da Marinha Grande uma do senhor Je- 
sus dos Afllictos, no logar da Gracia outra 
de Santa Barbara. 

Diz o sr. Pinho Leal que na freguezia da 
Marinha-Grande ha tambem uma fabrica do 
louça ordinaria. - i 

Maririha Mniszech, filha de Mnis- 
zech, woivode de Sandomir e mulher do ime 
postor Demetrio n, pelos sunos do 1580. 
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Casou na Polonia com o falso Demetrio e 
foi coroada em Moscou a 8 de maio de 1606 
mas d'ahi a dias sendo o marido assassinado, 
ella foi presa e só recuperou a liberdade a 
pedido do rei da Polonia Segismundo. 

Passado tempo um outro impostor que se 
queria fazer passar por Demetrio dizendo 
que tinha escapado à morte propoz a Mari- 
na reconhecel-o por esposo. 


A princesa levada do desejo de vingança. 


e impellida pela ambição acceitou mas de- 
pois do assassinato d'este segundo impostor 
caiu novamente nas mãos dos russos. 
4aroutsky chefe dos cossacos libertou-a 
e acclamou czar o filho d'essa princeza que 
estava ainda no berço. D'ahi a pouco Zarou- 
tsky foi preso e suppliciado, Marina metti- 
da no carcere onde m: em 1613 e o filho d'esta 
que tinha então tres annos foi enforcado. 

Marinhai, ilha do Brazil, no rio Ma- 
deira, proximo da confluencia do rio de Ja- 
mari, e proximo tambem da ilha Mundibú. 

Marinhas, freguezia do concelho de 
Espozende, districto e diocese de Braga, ora- 
go S. Miguel, 474 fogos, 1:617 hab. sendo 
788 homens e 829 mulheres. Tinha 318 fo- 
gos em 1751. Fica perto da costa. E’ muito 
fertil, e cria muito gado. 

Marinheiros, ilha do Brazil, que fica 
na extremidade da lagõa dos Patos, na pro- 
vincia do Rio Grande do Sul. Tem perto de 
15 kilom. de circumferencia. Encontra-se ali 
boa agoa e lenha com abundancia. 

Marinho (José Antonio). Este illustre 
brazileiro, n. no porto do Salgado a 7 de 
outubro de 1803; era mulato e pobre. Apren- 
deu a ler c a escrever na sua terra natal, 
mas nada mais aprenderia, se, por um acaso 
próvidencial, não tivesse ensejo de repre- 
sentar de improviso o papel principal de 
uma peça que subiu á scena n'um theatrinho 
particular. O dono da casa, maravilhado com 
a prodigiosa intelligencia do joven mulato, 
cujo prestimo acceitára como ultimo recur- 
so, protege-o, e manda-o estudar para Per- 
nambuco, recommendando-o ao bispo. Ahi 
toma parte na insurreição de 1817, tem de 
fugir, de se refugiar na Barra, onde lhe va- 
le uma familia cujos filhos ensina, afinal 
consegue entrar no seminario da Caraça, gra- 
ças ainda ao seu primeiro protector e em 
1829 póde tomar ordens sacras. 

Em 1831 foi provido na cadeira de philo- 
sophia do Ouro-Preto, e, tendo adquirido 
uma grando reputação de prégador, foi em 
1839 nomeado prégador da capella imperial, 
em setembro de 1840 conego honorario da 
mesma capella e em seguida conego effecti- 
vo. À 11 de novembro de 1847 recebeu a no- 
meação de camareiro secreto supra-numera- 
rio de Sua Santidade com honras de mon- 
senhor. i 

A 8 de maio d'esse mesmo anno de 1847 
foi nomeado parocho da freguezia do San- 
tissimo Sacramento do Rio de Janeiro. 

Entretanto fôra seguindo a carreira poli- 
tica, sendo eleito em 1835 membro da as- 
sembléa provincial de Minas, e em 1837 
membro da camara dos deputados do mpe 
rio. Tomou parte em 1842 na revolta de Mi- 
nas-Geraes, revolta que foi subjugada fen- 
do Marinho obrigado a homiziar-se. Em 1845 
em virtude da amnistia concedida pelo im- 
perador aos insurgentes, voltou & tomar as- 
sento na camara” doe deputados, sendo ree- 
leito na legislatura immediata para a ca- 
mara que foi dissolvida em 1849. 

Como jornalista, redigia um periodico em 
8. João de El-Rei, e tevo depois no Rio de 
Janeiro a direcção do Correio Mercantil or- 
gão do partido liberal, | 

Como orador parlamentar, era de uma fe- 
licidade maravilhosa nos improvisos; Como 
escriptor publicou em 1844 a Historia do mo- 
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vimento politico que no anno de 1842 teve lo- 
gar na provincia de Minas-Geraes. 

Em 1249 fundou no Rio de Janeiro um 
collegio a que deu o seu nome, e que em 
breve adquiriu immensa reputação. O Col- 
legio Marinho era conhecido não só pelo ex- 
cellente ensino que alli sc dava, mas tam- 
bem pelo cuidado e pelo zelo com que mon- 
senhor Marinho o dirigia, e pelo desinteres- 
se de que o seu director dava provas, haven- 
do sempre ng collegio um grande numero de 
estudantes tuitos, principalmente de Mi- 
nas-Geraes. 

José Antonio Marinho falleceu no dia 3 
de março de 1£53 tendo apenas 50 annos de 
edade. À sua morte foi profundamente sen- 
tida, muitos jornaes lhe consagraram arti- 
gos elogiosos, e o seu enterro foi concorri- 
dissimo. 

Marinho (Joaquim Pereira), V. Perei- 
ra Marinho (Joaquim). | 

Marinho (S). V. Marino (S.). 

Marinho (Balthasar), escriptor aponta- 
do por Barbosa mas a respeito do qual ape- 
nas diz que militou na India e que se dis- 
tinguiu na expedição a Mombaça em 1589. 

Deixou manuscripta uma Relação da ex- 
pedição a Mombuça que se guardava na bi- 
bliotheca do rei de Hespanha. 

Marinho (João), escriptor apontado 
por Barbosa como auctor de um livro publi- 
cado.em 1624 debaixo do nome de Lucindo 
Lusitano e com o titulo de El principe encu- 
bierto manifestado em quatro discursos poli- 
ticos. 

Marinho de Tyro, geographo anti- 
go oriundo de Roma, 

Gosou de grande reputação e pode ser 
considerado o verdadeiro fundador, depois 
d'Eratosthenes e de Hipparco, da geogra- 
pbia mathemathica dos antigos. Os escriptos 
de Marinho perderam-se mas d'elles se en- 
contram muitas citações em Ptolomeu e em 
Maçoude auctor arabe do seculo x. 

Marini (João Baptista), poeta italiano, 
n. em 1569 e m. em 1625. 

Foi secretario do principe de Couca, gran- 
de almirante de Napoles e do duque de Sa- 
boya Carlos Manoel, dirigiu-se depois a 
França onde Maria de Medicis o protegeu 
muito e voltando a Roma foi eleito principe 
da academia dos Umorists. 

Às suas obras principaes são: Rimas amo- 
rosas, collecção de sonetos, idylios e poesias 
diversas, a Degolação dos innocentes poema 
epico em 4 cantos, Adonis poema em 2U can- 
tos e Murtoleida collecção de satyras contra 
o poeta Murtola. 

Marini foi muito estimado no seu tempo 
mas exerceu detestavel influencia no gosto 
litterario d'essa epoca, porque buscava ana- 
logias entre coisas nada similhantes e o seu 


“estylo é arrebicado e cheio de trocadilhos e 


de metaphoras. 

Marini (João Filippe de), missionario 
italiano, n. em 1608 e m. no Japão em 1677. 

Entrou em 1625 n'uma casa de jesuitas e 
dirigindo-se em 1638 a Touking dedicou-se 
durante quatorze annos a missões e foi rei- 
tor do collegio de jesuitas em Macau, Mari- 
ni fez em seguida uma viagem á Italia e a 
Portugal, voltou ao Japão na qualidade de 
provincial e ahi morreu. 

Deixou varias obras, entre ellas: Das mis- 
sões dos padres da companhia de Jesus na 
provincia do Japão. 

Mariniana, imperatriz romana no 8e- 
culo 111. Viveu no reinado de Valeriano de 
quem era, julga-se, segunda mulher. 

Conforme diz Vaillant, acompanhou sea 
marido à Asia (258), estevo no captiveiro com 
elle, foi testemunha de todas as humilhações 
que o rei da Persia fez soffrer a seu esposo, 
e M, no carcere. 
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Marinis (João Baptista de) religioso 
dominicano natural do Porto. | 

Foi professor e prior no convento da Ba- 
talha, provincial eleito em 1702, examinador 
synodal do arcebispado de Lisboa, deputado 
da junta das missões da inquisição d'Evora. 
Morreu em 1723 deixando publicada uma 
Novena de S. Domingos. 

Marino, usurpador romano, m. em 249, 
Sendo um simples centurião no exercito ro- 
muno, foi proclamado imperador pelas le- 
giões da Mocesia, que o condemnaram á morto 
alguns mezes depois quando souberam que 
Décio marchava contra ellas. | 

Marino, cidade d'Italia a 16 kilom. de 
Roma. 2:000 hab. 

Muitos dos habitantes da cidade eterna 
vão alli passar a estação calmosa por causa 
da magnifica situação e excellentes ares 
d'este logar. 

Marino (S.), cidade forte de Italia, ca- 
pital da republica do seu nome, situada no 
monte Titan ou dos Gigantes, ramificação 
do Apenino, a 15 kilom. do Adriatico e 85 
de Florença, 1:200 hab. O accesso a esta ci- 
dade é difiicil e a maior parte das ruas são 
em escadas. Tem uma boa egreja em que se 
vê a estatua de S. Marino em marmore bran» 
co e o mausoleu do consul Onofre cognomi- 
nado o Poe da patria. 

No cume da montanha fica a fortalesa 
Della Rocca e um pouco abaixo o palacio do 
conselho soberano no qual se conservam os 
retratos e bustos dos cidadãos que prestaram 
serviços ao estado ou se distinguiram nas 
letras, nas sciencias, na politica, etc. No s0- 
pé da montanha encontra-se a gruta de 
Acquaviva onde viveu S. Marino. 

A republica de S. Marino cujo territorio é 
apenas de 62 kilom. quadrados está enera- 
vada no reino de Italia entre a provincia de 
Forli a norte, lesto e sul e a de Pesaro a 
oeste. 8:000 hab. 

O governo compõe-se d'um conselho so 
berano de 60 membros vitalicios, formando - 
o poder legislativo, e que entregam o poder 
executivo a 2 aos seus membros que tomam 
o titulo de capitães regentes e servem duran- 
te 6 mezes, e um dos quaes governa na ca- 
pital e outro fóra d'essa cidade. 

A administração da justiça está confiada - 
a um jurisconsulto estrangeiro nomeado para 
exercer essas funcções pelo praso de 3 annos. 

A republica tem ainda um secretario dos 
negocios estrangeiros e um medico pago pelo 
estado para tratar, sem exigir remuneração, 
todos os cidadãos que o chamarem. 

A força armada divide-se em milicia, for- 
mada de todos os homens validos (o que dá 
1:500 homens proximamente) todos bem ar» 
mados é equipados, e guarda nobre de 24 
soldados encarregados de proteger o conse- 
lho soberano e os regentes. O exercito tem 
4 bocas de fogo presente do general Bona- 
parte.. 

O territorio d'esta pequena republica por- 
duz cerenes, azeite, e excellente vinho mos- 
catel. A’ feira de gado concorre muita gente 
do todos os pontos da Italia central. | 

A cidade e republica de S. Marino devem 
o seu nome ao eremita de quem fallâmos no . 
artigo antecedente e que tendo obtido, se- 
gundo se conta, a propriedade do monte Ti» 
tan edificou n'ello a cidade. Os habitantes 
d'esta formaram uma pequena familia poli- 
tica que em breve teve de luctar contra as 
pretensões de Roma, do bispo de Montefel- 
tro e dos: pequenos senhores feudaes, -mas 
achando sempre poderosos alliados em diffe- 
rentes senhores dos paizes visinhos resistių 
ás tentativas de invasão. 

Quando Cesar Borgia se apoderou da Roe 
mania, os habitantes de 3. Marino fingiram 
submetter-se mas logo depois expulsaram q 
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enviado do usurpador e insurgindo-se lucta- 
ram valentemente até à morte de Alexandre 
vr. Posteriormente o cardeal Alberoni apo- 
derou-se dolcsamente da republica mas os 
cidadãos d'esta protestaram c enviaram uma 
deputação ao papa Clemente xir que desap- 
provou o procedimento do seu legado. 

Em 1796 Bonaparte vencedor dos austria- 
cos mandou a S. Marino o celebre mathema- 
tico Monge cumprimentar os livres monta- 
nheses e oferecer lhe augmento de territo- 
rio mas elles recusaram, e essa amostra de 
republica como lhe chamou entio o futuro 
imperador continuou existindo e existe ainda 
hoje tendo-lhe Victor Manuel não só respei- 
tado a integridade mas até dado provas de 
sympathia e respeito. 

Marino cu Marinho (S.), ermita na- 
tural da Dalmacia, viven no seculo ıv. Diri- 
giu-se å Italia onde trabalhou como pedrei- 
yo na reconstrucção das muralhas de Rimi- 
ni. Recebendo crdens de diacono retirou-se 
para o monte Titan onde morreu. O logar 
em que foi enterrado foi muito visitado por 
peregrinos e ahi se construiram casas que 
formaram a cidade de 8. Marino. À sua tes- 
ta celebra-se a 4 de setembro. 

Mario (Caio). Um dos mais illustres ge- 
neraes romanos, n. pelos annos de 157 antes 
de Christo. Estreiou-se na carreira das ar- 
mas servindo ás ordens de Scipião Emiliano 
no cerco de Numancia, e ahi se tornou nota- 
vel não só pela bravura com que se apresen- 
tava nas occasiões dos perigos, como tambem 
pelo seu grande respeito pela disciplina. 
Valendo-se da reputação que assim adqui- 
rira apresentou-se candidato aos empregos 
publicos, e protegido por Cecilio Metello foi 
eleito em 119 tribuno do povo. Logo que to- 
mou conta do cargo apresentou uma lei pa- 
ra garantir a liberdade nas eleições dos ma- 
gistrados, mas dentro cin pouco alienou as 
sympathias populares oppondo-se ás destri- 
buições gratuitas de trigo, por isso quando 
pretendeu ser eleito edil foi mal succedido. 
A muito custo poude ser nomeudo pretor, e 
cahindo-lhe por sorte a Hespanha ulterior 
prestou importantes serviços n'esse paiz li- 
vraudo-o dos salteadores que o infestavam. 

Em seguida acompanhou á Africa Metello 
ia era mandado contra Jugnrtha, e crean- 

o um partido no exercito chegou a persua- 
dir os soldados e os cidadãos de que só elle 
era capaz de pôr termo a essa guerra. Par- 
tindo então subitamente para Roma obteve 
o consulado e a missão de acabar a guerra 
com Jugurtha, e sendo favorecido pela for- 
tuna venceu o seu adversario que trahido pe- 
los seus foi entregue por Boccho ao general 
romano, mas durante essa lucta deu um pro- 
fundo golpe na organisação das legiões ad- 
mittindo n'estas os proletarios, 

Voltando da Africa com grande fama foi 
eleito consul quatro annos consecutivos, e 
partindo para defender a Gallia contra os 
Teatonicos desbaratou-os perto d'Aques Sex- 
tio (Aix) em 102, e foi tomar parte na vi- 
ctoria alcançada pelo seu collega Catullo 
contra os Cimbrios na proximidade de Ver- 
celli, sendo-lhe esses serviços recompen- 
sados com as honras do triumpho e che- 
gando o povo, no enthusiasmo que lhe cau- 
saram essas façanhas, a dar-lho o titulo de 
8.º fundador de Roma. 

Animado por estes triumphos quiz repre- 
sentar um papel importante na politica, e á 
custa do baixas intrigas e ligando-se com 
dois demagogos da infima especie Saturni- 
no e Glaucia obteve pela sexta vez o consu- 
lado. Esse funesto triumvirato encheu Roma 
de perturbações e de sangue, até que o po- 
vo: assassinou Saturnino e Glaucia, e Mario 
teve de se retirar para a Ásia, onde fez as 
maiores diligencias para que Mithridates 
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declarasse guerra aos romanos, esperando 
que lhe fosse dado o commando do exercito. 


Voltando a Roma foi empregado juntamen-. 


te com Sylla na guerra social e depois ten- 
do a republica decidido romper a guerra 
contra Mithridates, e sendo Sylla nomeado 
commandante em chefe, Mario promovendo 
uma sedição popular fez annular à nomea- 
ção. Sylla é que não entregou o commando 
e marchando sobre Roma obrigou a fugir pa- 
ra a Africa o seu competidor que acossado 
por ventos contrarios teve de saltar em ter- 
ra perto de Circei, c foi afinal preso no meio 
das lagoas de Minturnes. Foi então que 
mandaram um escravo cimbrio para o matar, 
mas aquelle que alguns annos antes recebe- 
ra o titulo de 3.º fundador de Roma. quan- 
do vin o assassino deante de si gritou -lhe com 
voz altiva: Terás tu o atrevimento de matar 
Caio Mario? palavras que fizeram tal im- 
pressão no animo do escravo que deixando 
cabir a arma fugiu rapidamente. Mario pro- 
tegido, depois d'este incidente, pelos habi- 
tantes de Minturnes poude evadir-se para a 
Africa e chegar a Carthago. O governador 
da Lybia, apenas soube da sua chegada, man- 
dou lho por um lictor ordem de sair imme- 
diatamente da Africa e Mario respondendo à 
intimação: Váe a dizer a teu amo que viste 
Caio Mario errante e proscripto sentado nas 
ruinas de Carthago, retirou-se para a ilha 
de Cercina. 

Entretanto Cinna valendo-se da ausencia 
de Sylla operou em Roma um reviranento 
da opinião publica e Mario reunindo-se-lhe 
na Etruria com alguns exilados que reunira 
cm torno de si entrou sem resistencia na 
grande cidade onde immolou infinito nume- 
ro de victimas fazendo correr ondas de san- 
gue dos patricios até que pela 7 è vez foi no- 
meado consul (56). As noticias das victcrias 
de Sylla na Grecia e o receio de que esse 
general apparecesse em Roma levaran Caio 
Mario a entregar-se todo a uma vida de pra- 
zeres e de desregramentos que o matou no 
fim de dezesete dias de consulado. 

Mario foi sem contestação um dos melho- 
res generaes romanos mas foi só grande nos 
campos de batulha e faltavam-lhe complo- 
tamente os dotes politicos. Precipitou a rui- 
na da republica com as suas intrigas, favo- 
receu a desordem, animou a falta de respei- 
to às leis e abalou profundamente as bases 
em que assentava a constituição de Roma, 
promovendo a anarchia, para vencer e do- 
mar a qual, appareceu mais tarde a aucto- 
ridade absoluta e illimitada de um dictador. 

Mario (Marco Aurelio), um dos trinta 
tyranos da Gallia no tempo de Galliano. Era 
ferreiro e depois de ter seguido todos os pos- 
tos na milicia vestiu a purpura depois da 
morte do joven Victorino em 267. Um anno 
depois foi assassinado por um soldado. Ma. 
rio tinha uma força prodigiosa a acreditar- 
mos o que dizem varios historiadores. 

Marion-Dufresne (Nicolau Thomaz) 
navegador francez, n. em 1729. Tendo em 
1761 ido embarcado como official de guarni- 
ção no navio que conduzia á ilha Rodriga o 
padre Pingré sentiu o desejo de se tornar 
celebre por algum descobrimento e em 1770 
propoz ao intendente da ilha de França re- 
conduzir a Taiti, à sua custa, Aoutouzon 
que no anno antecedente tinha sido levado a 
França por Bougainville. 

Aceite a proposta sahiu da ilha de França 
em abril de 1771, mas tendo Aoutouzon mor- 
rido em Madagascar, Marion Dufresne mu- 
dou de rumo e tomando pelo sul ao cabo da 
Boa Esperança, descobrin successivamente 
algumas ilhas, a Terra da Esperança cha. 
mada por. Cook ilha do principe Eduardo, a 
Caverna, as ilhas Frias, a ilha Arida chama- 
da depois ilha Crozet no mesmo tempo que 
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du Clermeur que commandava um outro na- 
vio que o acompanhava descobria a ilha que 
mais tarde se chamou de Marion. 

Depois de estarem n'uma bahia da Terra 
de Van Dicmen as duas embarcações segui- 
ram para a bahia das lihas na costa septen- 
trional da Nova Zelandia, e tendo Marion 
Dufresne ido a terra com alguns homens 
para assistir a uma festa dada por uin dos 
chefes da corte toi assassinado e devorado 
pelos insulares e o mesmo fizeram a todos 
que o acompanhavam. Clermeur vingou-se 
deitando o fogo à povoação e matando al- 
guns selvagens e dando a esse logar o nome 
de bahia da Traição, reconduziu os dois na- 
vios à ilha de França. 

A relação d'esta viagem foi publicada, à 
vista das notas de Crozet que fazia parte da 
expedição, com o titulo de Nova viagem ao 
mar do Sul, 

Muriotte (Edme), cclebre physico fran- 
cez, um dos primeiros membros da academia 
das seiencias, n., pelos annos de 1620 c m. 
em 1654. 

Deve-se-lhe a idéa do apparelho ainda 
hoje usado nos cursos de physica para de. 
monstrar as leis do choque dos corpos elas- 
ticos e foi elle quem estabeleceu a lei das 
variações do volume de uma massa de gaz 
na razão inversa da pressão, lei egualmente 
conhecida pela denominação de lei de Ma- 
riotte, 

A obra em que este illustre physico des- 
creve as experiencias que fez para chegar a 
estabelecer esta ler foi publicada com o ti- 
tulo de Da natureza do ar e depois da sua 
morte foi impresso o Tratado do movimento 
das aguas e dos outros corpos fluidos em que 
elle provava a verdade dos principios de 
Gallileu e Pascal e da.lei de Torricelli, Ma- 
riotte pode dizer-se que foi o creador da phy- 
sica experimental em França. 

Marioupol, cidade da Russia da Eu- 
ropa no governo de lekaterinoslao, na mar- 
gem direita do Kalmious a oeste do cabo 
Nordveka. População 8:000 hab. Commercio 
importante de grãos. Esta cidade foi funda- 
da por Catharina 11 em 1784 e bombardeada 
por uma esquadrilha anglo-franceza em 1855. 

Marippi. Villa da Gnyana brazileira na 
margem direita do rio Hiaquera. O clima 
d'esta povoação é bastante doentio para os 
Europens. . 

Maripocú. Povoação do Brazil na pro- 
vincia do Rio de Janeiro, nas margens do 
rio Maripocu. 

Foi fundada em 1592 por Garcia Ayres. 
Creou-se alli a 4 de fevereiro de 1757 uma 
freguezia que se desannexou da parochia de 
Jacutinga. 7 

Maritza, antigamente Jebrus, rio da 
Turquia da Europa. Nasce na vertente nor- 
deste do Despotodagh, corre a leste, atra- 
vessa Gallipoli e chegando a Ieredjik divis 
de-se em dois braços um dos quaes vae en- 
trar no archipelago 'e o outro no golpho do 
Enos. O seu curso é de 350 kilom. 

Marivaux (Pedro Carlet de Chamblain 
de), romancista e auctor dramatico francez, 
n. em 1688 e m. em 1763. e i 

Dedicando-se muito novo Á carrcira das 
letras estreiou-se sob os auspicios de Fon. 
tenelle e de Lamotte tomando parte na ques. 
tão de antigos e modernos a favor d'cstes 
ultimos e publicou uma Iliada em 12 can- 
tos em verso burlesco, os tres primeiros li. 
vros do Telemaco mascarado, o D. Quichote 
moderno e uma tragedia em 5 actos intitula. 
da Annibal obras que estão hoje de todo eg- 
quecidas, . 

Depois trabalhou assiduamente para a Cox 
media italiana substituindo os enredos in 
trincudos € complexos das antigas comediag 
por outros singelos, naturaes e delicados em 
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que sobresahia uma profunda analyse do co- 
ração humano e muito especialmente do sexo 
fragil. Entre essas composições cujo numero 
é bastante avultado citaremos a Surpreza do 
amor, a Liga das mulheres, o Legado, Fal- 
sas confidencias e os Juramentos indiscre- 
tos. 

Os romances de Marivaux distinguem-se 
pelas mesmas qualidades e entre todos tem 
a primasia aquelle que se intitula Marian- 
na. Marivaux entrou na academia franceza 
em 1743. 

Mariz. Freguezia do concelho de Bar- 
cellos, districto e diocese de Braga, orago 
Santo Emilião, 41 fogos, 188 hab. sendo 26 
homens, e 92 mulheres. Tinha 35 fogos em 
1757. 

Ha em Mariz fontes'de agua mineral, 

Mariz (Pedro de), escriptor portuguez 
de cunjo nascimento e morte se ignora as da- 
tas. Foi presbytero secular, bacharel ein ca- 
nones pela universidade de Coimbra, guarda 
mór da livraria da mesma universidade e 
provedor do hospital da Castanheira. Era 
natural de Coimbra e filho de Antonio Ma. 
riz eximio typographo da mesma cidade, e se 
é como parece o mesmo que foi em Lisboa 
escrivão da Torre do Tombo, ainda vivia em 
fevereiro de 1615, mas já em março do anno 
seguinte lhe havia succedido no cargo Gas: 
` par Alvares de Lousada. Publicou em 1594 
os Dialogos de varia historia de que poste- 
riormente se fizeram varias edições sendo a 
ultima de 1806. 

Foi n'esta obra que pela primeira vez ap- 
pareceram os retratos dos reis de Portugal, 
exemplo que foi mais tarde seguido por fr. 
Bernardo de Brito nos Elogios dos Reis, por 
Antonio de Vasconcellos nas Auaaphaloses e 

or outros auctores, Deixou tambem Pedro 

ariz uma Historia do bem aventurado 5. 
João de Sahagum e Historian admiravel do 
santissimo milagre de Santarem. 

Mark (Condado da), antigo condado do 
imperio germanico limitado ao norte pelo 
principado de Munster, a leste pelo ducado 
de Westphalia e a sul e oeste pelo ducado 
de Berg. Superficio 2:800 kilom. quadrados, 
população 180.000 almas. Cidades princi- 
paes Hamm, Sæst, e Íscrlolm. 

Este paiz era dividido em duas partes 
pelo River, o Heellwy ao norte e o Sauer- 
land ao gul. Teve condes particulares desde 
o seculo xu, à casa de Cleves possuiu-o no 
seculo xiy e em 1666 quando se extinguiu a 
casa de Juliers foi dado à casa de Brande- 
burgo. A Prussia cedeu-o pelo tratado de 
Tilsitt ao grão ducado de Berg mas em 1814 
voltou para o dominio d'essa nação å qual 
pertence actualmente. 

Markland (Jeremias), philologo inglez 
n. em 1693 e m. em 1776. 

Destinado por sua familia para a carreira 
ecclesiastica não quiz seguir essa vida para 
ge dedicar exclusivamente ao estudo da lit- 
teratura antiga. Publicou uma edição da 
Sylva de Stacio que lhe deu grande nome, 
apoiou as duvidas que Temstall apresentara 
gobre a authenticidade da correspondencia 
entre Cicero e Bruto e a esse respeito pu- 
blicou umas Observações e deixou mais im- 

ressos além de outras obras um Tratado 80- 
re a quinta declinação dos gregos. Deixou 
tambem edições dos Supplicantes e das duas 
Iphigenias de Euripides. 

Markoff (Arcadi.Ivanovitch, conde), di- 
plomata russo que viveu'na segunda metade 
do seculo passado e primeira do actual, 

Foi empregado no ministerio dos estran- 
geiros e muito estimado da imperatriz Ca- 
tharina. Perdeu toda a importancia com a 
subida ao throno de Paulo 1, mas depois da 
morte d'este principe foi nomeado embaixa- 
dor em Paris. Napoleão exigiu que elle fosse 
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demittido em 1803 e Markoff voltando á pa- 
tria foi incumbido de varias missõcs diplo- 
maticas e m. em idade muito avançada. 

Marilborough, cidade de Inglaterra 
no condado de Wilts, situada na margem do 
Kennet. 4:740 hab. Cordoarias. 

Entre as suas curiosidades nota-se a cgreja 
de Santa Maria e os restos do autigo cus- 
tello em que Henrique 11 reuniu o parla- 
mento que promulgou os Estatutos de Mal- 
bridge. O titulo que foi usado antigamente 
pelo celebre general da rainha Anna perten- 
ce hoje à familia Spenser-Churchill, 

Mariborough (João Churchill, duqu- 
de), celebre general inglez n. em 1650 e m. 
em 1722. 

Era filho de um senhor dedicado a Carlos 1 
e que por esse motivo foi proscripto por Crom - 
well, recebeu uma educação austera e reli- 
giosa, foi nomeado aos 16 annos pagem do 
duque d'York e entrando na carreira das ar- 
mas serviu na Africa e depois em Flandres 
ås ordens de Turenne e de Condé. 

Distinguiu se nos cercos de Nimègue e de 
Maestricht e voltando a Inglaterrra recebeu 
o commando de um regimento, e casou com 
Sara Jennings favorita da princesa Auna se- 
gunda filha do duque d' York. 

Tendo sido creado barão em 1682, conser- 
vou depois de Jayme 1 subir ao throno as 
funcções de gentil-homem da camara que já 
exercia na vida de Carlos 11, ficou fiel ao rei 
por occasião da revolta do duque de Mou- 
month mas contribuiu para a revolução de 
1688 e valendo-se do predoininio que elle e 
sua mulher tinham sobre o animo da prince- 
za Anna e do principe da Dinamarca logra- 
ram separal-os do partido de Jayme. 

Tenente general dos exercitos de Guilher- 
me 111 votou a favor da revolução que deu a 
corôa ao principe e à princeza de Urange e 
foi nomeado conde de Mariborough. 

Encarregado do commando do exercito in- 
glez venceu Walcourt em 1689 nos Paizes 
Baixos, passou à Irlanda onde tomou Cork e 
Kindale e regressando a Inglaterra em 1691 
perdeu todo o valimento e importancia por se 
descobrir que mantinha correspondencia se- 
creta com o rei que ajudára a depôr. 

Readquirindo toda a influencia depois da 
morte da rainha Maria foi por Guilherme 111 
nomeado gio de seu sobrinho o duque de Glo- 
cester e escolhido em 1700 para coinmandan- 
te em chefe de todas as forças anglo-batavas, 
que operavam na Hollanda no tempo da 
guerra da successão de Iespanha, Logo de- 
pois da subida da rainha ao throno foi Chur- 
chill nomeado grão mestre d'artilheria, genc- 
ralissimo das trovas alliadas contra a Fran- 
ça, marquez de Blandfort e duque de Marl- 
borough. 

Em 1703 depois de ter expulsado os fran- 
cezes de Gueldre, levou a guerra a Allema- 
nha, exerceu o commando juntamente com o 
principe Eugenio, invadiu a Baviera e ga- 
nhon em 1704 a batalha de Hochstaedt. Vol- 
tando aos Paizes Baixos tentou, mas sem re- 
sultado, entrarem França pelo lado de Trois- 
Evéchés, derrotou Villeroy em Ramillies, 
Vendoime e Villars em Malplaquet, mas intri- 
gas da côrte com a accusação de peculato 
deram em resultado a demissão de Marlbo- 
rough que de novo perdeu a grande influen- 
cia que tinha, 

Saindo então de Inglaterra visitou diffe- 
rentes paizes da Europa e só voltou á patria 
quando morreu a rainha Anna. 

Jorge 1 que devia a corôa ao partido de 
Marlborough restituiu a este todos os anti- 
gos cargos mas o general atacado em 1716 

e uma apoplexia passou os ultimos annos 
da sua vida inteiramente afastado dos nego- 
cios publicos, 
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raes do seu tempo c com summa habilidade 
especialmente para se approveitar dos erros 
commettidos pelos adversarios, foi tambem 
excellente negociador e distincto orador; man- 
chou porem tods a sua gloria pela sua ingra- 
tidão para com Jayme 11, pela sua desmedida 
ambição e pelo seu sordido amor å riqueza, á 
custa do qual chegou a juntar uma fortuna 
que por sua morte se avaliou em mais de 
1.500:000 libras de rendimento. 

Marihente, freguezia do concelho de 
Barcellos, districto e diocese de Braga, ora- 
go S. Martinho, 121 fogos, 557 hab. sendo 
244 homens e 293 mulheres. Tinha 241 fogos 
em 1557. 

Havia aqui um mosteiro benedictino, que 
se dizia fundado por S. Martinho de Dume, 
que passou depois a ser abbadia secular; a 
egreja d'este autigo mosteiro é hoje a egre- 
ja matriz da freguezia. 

Mariowe (Christovão), auctor drama- 
tico inglez n. em 1563. 

Era filho de um sapateiro pobre, porém um 
fidalgo protegeu-o e mandou lhe dar qxcel- 
lente educação litteraria, mas pelos seus pes- 
simos e desregrados costumes chegou a cair 
na miseria e fez-se actor. 

Quebrando depois uma perna pôz-se a es- 
crever para o theatro e n'isso se empregou 
até que em 1593 foi morto n'uma casa de 
prostituição por um seu rival depois d'uma 
scena violenta de ciumes. 

As suas composições são um tanto selva- 
gens e faltas de ordem como a vida do au- 
ctor mas encontram-se n'ellas grandes bel- 
leza e um certo horror tragico levado ao ul- 
timo ponto que influiu no caracter dos dra- 
mas de Shakspeare. cê 

Entre as obras d'este poeta que é consi- 
derado o melhor auctor dramatico inglez an- 
tes de Shakspeare citaremos: Matança de 
Paris, Lamentavel morte de Eduardo II e 
Tragica historia ou Vida e morte do doutor 
Fausto. $ 

Marly-La-Machine. Logar de Fran- 
ça a 8 kilom. de Versalhes e situado na mar- 
gem esquerda do Sena. Foi ahi que em 1676 
Renquin Swalin estabeleceu a machina hy- 
draulica para abastecer Versalhes e o par- 
que, machina que está hoje substituida pela 
do engenheiro Dufrayer a qual fancciona 
desde 1559. 

Mariy-Le-Roi, logar de França a 10 
kilom, de Versalhes. No tempo de Luiz xıv 
houve ahi um palacio real feito segundo q 
risco de Mansart, que custou sommas prodi- 
giosas e do qual apenas restam hoje algu- 
mas ruinas. 

Marmande, cidade de França no de- 
partamento de Lot e Garonne, situada na 
margein direita do Garonne. 8:513 hab. Tri- 
bunal de primeira instancia e de commercio, 
bibliotheca, fabricas de algodão, estofos de 
là, cordoaria e tinturarias. Commercio dg 
grãos, vinhos e ameixas. Possue algumas ane 
tiguidades romanas. 

Os Sarracenos devastaram Marmande no 
seculo vir; foi reconstruida e fortificada por 
Ricardo Coração de Leão. 

Em 1212 os inglezes foram ahi cercados 
por Simão de Montfort que se apoderou da 
cidade e a saqueou. | 

Em 1219 foi novamente tomada e incen- 
diada por Amaury de Montfort e Luiz, filho 
de Filippe Augusto. Os inglezes apoderarams 
se d'ella, por traição em 1427 mas foram 
pouco depois desalojados pelos senhores de 
Albret e de Montpezat. Henrique iv sitiou 
Marmande em 1577 mas não conseguiu lá 
entrar. 

Marmara ou Marmora (mar de), 
antigamento Propontida, pequeno mar fore 


-' mado pelo Mediterraneo, entre a Turquia da 


Marlborough foi um dos melhores gene. | Europa q a Turquia d'Asia. Tem prozima- 
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mente 275 kilom. de comprimento e 85 de 
Jargnra; communica com o Archipelago pelo 
estreito dos Dardanellos no sudoeste e com 
o mar Negro pelo canal de Constantinopla 
ao nordeste. Banha Constantinopla, Leliori, 
Erekli, Rodosto, Scutari, Mondama e Ismid, 

Os principaes rios que recebe da Europa 
são o Cara-Sou, o Iatidji e o Tchortou e da 
Ásia o Salatderé, o Gueimmeutchai, o Mou- 
khalitch e o Hyla. 

As suas ilhas mais importantes são: as do 
Principe Kakoliumi, Rabby, Limaun-Pachá e 
Marmara. 

Marmarica, região da Africa septen- 
trional comprehendida entre o Mediterranco 
ao norte, o baixo Egypto a leste, o deserto 
da Libya ao sul e a Cyrennica a oeste. 

A Marmarica, ou antes a sua parte orien- 
tal formava antigâmente os nomos egypcios 
chamados Mareotido e Libyco. Hoje esta par- 
te está submettida ao pachá do Egypto mas 
este não exerce realmente a soberania senão 
até ao occidente do Berek Marsah. 

Marmelar, freguczia do concelho da 
Vidigueira, districto e diocese de Beja, ora- 
go Santa Brigida, 65 fogos, 298 hab, sendo 
160 homens, 138 mulheres. Tinha 36 fogos 
em 1757. 

Marmeleira, freguezia do concelho de 
Mortagua, districto de Vizeu, diocese de 
Coimbra, orago S. Miguel, 172 fogos, 739 
hab. sendo 357 homens e 382 mulberes. Ti- 
nha 44 fogos em 1757, 

Proximo do logar da Marmeleira ha dois 
ganctuarios muito venerados pelos fieis, o de 
Nossa Senhora do Carmo e o de Nossa Se- 
nhora da Ribeira. , 

Marmella, Povoação do Brazil, na 
provincia de Minas Geraes. Fica na estrada 
do Rio de Janeiro a Barbacena, entre o Juiz 
de Fóra e Matheus Barbosa. 

Marmellada, Rio do Brazil, na pro- 
vincia de Minas-Geraes. N. na serra dos 
Quatis, atravessa terrenos que ainda ha pou- 
co tempo eram quasi desconhecidos, e vae 
desaguar, pela margem esquerda, no rio de 
S. Francisco, 25 kilom. abaixo da influencia 
do Pará. 

Marmellada (Pires de), composição 
poetica de João de Deus, no genero satyrico. 
Marmellada era a alcunha de um lente da fa- 
culdade de theologia na universidade de Coim- 
bra, o qual lançou um R, em exame do fim do 
anno, a um estudante da faculdade, amigo e 
companheiro de João de Deus. Como este fa. 
cto foi attribuido a uma indigposiçião que o 
lente trazia de longa data com o alumno, por 
este teimar em usar buço, João de Deus resol- 
veu tomar vingança em pró do seu amigo e di- 
tou, de improviso, o primeiro pires de Marmel- 
lada, satyra felicissima e muito graciosa, que 
os companheiros do poeta se apressaram a co- 
piar e que immediatamente mandaram em car- 
ta fechada de presente ao seu mal visto lente. 
No dia seguinte, o poeta ditou segundo impro- 
viso, segundo pires de Marmellada, que teve 
ginda n'essa noite o mesmo destino. D'ahi em 
seguida, a cada Fè que o pobre professor se 
lembrava de deitar, choviam-lhe em casa os 
pires de Marmellada, que durante annos to- 
da a joven thiversidade soube de cor e que 
eram transmittidos de geração para geração 
escolar, sempre com o mesmo frescor de no- 
vidade e a mesma alegria, que só os fructos 
da mocidade teem. Os Pires de Marmel!ada fo- 
ram publicados em Lisboa, n'um folheto, por 
um amigo do auctor, quando este aqui esteve a 
primeira vez, deputado ás córtes, por um cir- 
culo do Algarve, sua provincia natal. Não tive- 
ram na côrte a nomeada que lhes havia dado a 
tradição coimbrã. São, comtudo, duas saty- 
ras bem rimadas, com excellentes notas co- 
micas e respirando bom humor e alegria. As- 
gnalam, para muitos dos nossos covtempora- 
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neos um periodo bom da sua vida academica, 
e, entre estes, os Pires de Marmellada são 
bem conhecidos. ` 

Marmeleiro, freguezia do concelho, 
districto e diocese da Guarda, orago Nossa 
Senhora da Conceição, 311 fogos, 1:110 hab., 
sendo 521 homens e 589 mulheres. Tinha 
400 fogos em 1:757. 

Marmelleiro, freg. do concelho da 
Sertã, districto de Castello Branco, diocese 
de Lisboa, orago Santo Antonio, 95 fogos, 
464 hab. sendo 236 homens e 228 mulheres. 
Tinha 53 fogos em 1757. Pertenceu ao grào- 
priorado do Crato. 

Marmellete, uma da tres freguezias 
do concelho de Monchique, districto de Fa- 
ro, diocese do Algarve, orago Nossa Senhor 
ra da Conceiç'o, 452 fogos. 2:015 hab , sen- 
do 1:075 homens e 1:000 mulheres. Consta 
da varios casaes, dispersos pela serra, tendo 
a egreja matriz na aldeia de Marmellete. O 
terreno é ferril, produz excellente vinho, 
castanhas e cercaes. Cria gado e tem muita 
caça. Tinha 225 fogos em 1757, 

Marmellos, ilha do Brazil no rio Ma- 
deira, perto da conflucncia do rio Marmel- 
los. Terá 10 kilometros de comprimento. 

Marmetitos, rio do Brazil, afluente do 
Madeira, onde desagua pela margem direi- 
ta. O seu curso é pouco conhecido. 

Marmellos, freguezia do concelho de 
Mirandella, districto de Bragança, diocese 
de Braga, orago S. Gens, 114 fogos, 427 hab. 
sendo 220 homens e 207 mulheres, O sr. Pi- 
nho Leal diz inexactamente que esta fregne- 
zia estã unida á de Barcel e à de Valverde. 
Estas duas ultimas freguezias estão unidas 
4 freguezia do Cabro. 


Marmier (Alfredo Estevio Filippe Fer-. 


nando, duque de), politico francez n. em 
1805 e m. em 1873. 

Sendo deputado de 1845 a 1848 apoiou o 
governo e depois da queda de Luiz Filippe 
retirou-se da vida publica e foi dirigir tor- 
jas importantes em Seveux-sur-Saone. 

Eleito em 1863 membro do corpo legisla- 
tivo sustentou a necessidade de algumas re- 
formas no sentido liberal e voltando a essa 
assemblea em janeiro de 1870 apoiou a po- 
litica de Olivier. 

Voltando à vida particular depois da re- 
volução de 4 de outubro d'esse anno foi elei- 
to em 1871 para a assemblea nacional e to- 
mando logar entre os Orleanistas mostrou- 
se sempre contrario à republica e foi um 
dos que promoveram a demissão de Thiers. 

Sarmol y Carvajal (Luiz) bisto- 
riador hespanhol n. em Granada pelos annos 
de 1520. Acompanhou Carlos v á Africa e 
assistiu Ao cerco de Tunis em 1536. Foi fei- 
to prisioneiro pelos Mouros, esteve oiro an- 
nos captivo e no seu regresso publicou uma 
relação curiosa das suas viagens ao Sahara, 
norte de Africa e Egypto: Descripção geral 
da Africa e historiu das guerras dos chris- 
tãos contra o8 infieis. 

Marmont (Augusto Frederico Luiz 
Viesse de), duque de Ragusa, marechal do 
imperio em França, n. em 1774, e m. em 
1852. Mostrando desde muito novo grande 
vocação para a carreira das armas entrou 
na escola de artilheria em Chalons, estreiou- 
se no cerco de Toulon em 1793, e encontran- 
do-se ahi com Bonaparte, com quem já tinha 
relações de amizade, acompanhou-o à Ita- 
lia com o posto de chefe de batalhão e o 
cargo de 1.º ajudante de campo. Em todas 
as batalhas e combates mostrou-se extrema- 
mente bravo e intrepido, ganhou um sabre 
de honra em Lodi, e no fin da campanha foi 
promovido a coronel e encarregado de ir 
apresentar ao Directorio as 22 bandeiras toe 
madas aos austriacos. Em 1798 acompanhou 
Bonaparto ao Egypto, ganhou no attaque de 
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Malta o posto de general de brigada, to- 
mando elle proprio a bandeira da Ordem, 
distingniu-se no resto da campanha e acom- 
panhando Bonaparte no seu regresso a Fran- 
ça auxiliou-o muito no 18 de brumario de- 
pois do que fci nomeado conselheiro de es- 
tado. Encarregado do commando da arti- 
lheria quando o 1.º consul partin para a Ita- 
lia, organisou a passagem do S. Bernardo, 
assignalou-se muito no campo de Marengo e 
ahi ganhou o posto de general de divisão. 
Na campanha de 1805 occupou a Styria, e 
no anno seguinte sendo commandante em 
chefe do exercito da Dalmacia derrotou os 
russos e os montenegrinos em Castel- Nuovo 
e obrigou-os a evacuar esse paiz que ficou 
administrando durante dois annos. Agracia- 
do então com o titulo de duque de Ragusa 
foi em 1809 juntar-se ao exercito comman- 
dado por Napoleão na vespera da batalha 
de Wagram, perseguiu os austriacos depois 
d'essa victoria, atacou o archiduque Carlos 
em Zuain e desbaratando-o foi feito mare- 
chal do imperio. 

Nomeado governador geral das provincias 
Ilyrias, administrou-as com prudencia e fir- 
meza até 1811 em que foi escolhido para su- 
bstituir Massena no commando do exercito 
que depois de haver parado em frente das 
linhas de Torres Vedras foi obrigado a trans- 
por a nossa fronteira. N'esta nova posição 
achou-se frente a frente com lord Wellin- 
gton até à batalha de Salamanca em que foi 
gravemente ferido no braço direito. Apeuas 
se restabeleceu foi chamado para a Allema- 
nha e ahi á frente do 6.º corpo assistiu ás 
batalhas de Lutzen, de Bautzen, de Wur- 
tzen, de Dresde e de Leipzig e depois d'es- . 
tas acções protegeu a retirada do exercito e 
foi novamente ferido. Na campanha de 1814 
mostrou tambem grande talento e heroismo, 
luctou contra forças superiores em Brienne, 
Champaubert e Vanchamps, derrotou Blu- 
cher em Gué-à-Trem; quando os inimigos da 
França avançaram sobre Paris, Marmont 
correu a defender a capital, e a 30 de mar- 
ço de 1814 deu juntamente com o marechal 
Mortier uma ultima batalha nas alturas de 
Belleville, Chaumont e Montmartro. Coberto 
de ferimentos e exaltado pela energia do 
desespero não deixou de luctar senão quan- 
do viu que a continuação da resistencia com- 
prometteria a existencia de Paris e evacuan- 
do então a cidade foi por ordem do impera- 
dor occupar Essonne ponto estrategico de 
grande importancia na situação em que se 
achavam as tropas francezas. Marmont deu 
ouvidos ás intrigas de Talleyrand e no dia 
3 de abril obrigou-se por escripto e secreta- 
mente com o principe de Schwarzenberg a 
deixar essa formidavel posição e a pronun- 
ciar-se a favor do governo provisorio que se 
estabelecera em Paris. Marmont captou o 
animo dos seus generaes de divisão fazendo- 
os seus cumplices, e no dia immediato diri- 
giu-se à capital com uma deputação dos mare- 
chaes que estavam no exercito para pedir 
aos soberanos estrangeiros que reconheces- 
sem a abdicação de Napoleão a favor de seu 
filho. Durante a ausencia do duque de Ra- 
gusa os generaes de divisão do seu corpo 
de exercito enganados por alguns indicios 
que interpertraram mal persuadiram-se que 
o imperador estava ao facto da convenção 
secreta e sem esperarem o regresso do seu 
chefe abandonaram a posição d Essone, e por 
cssa forma acabaram o que Marmont princi- 
piára e que Thiers classifica de «verdadeira 
traição.» r 

A Restauração tratou Marmont com gran- 
de favor e distincção, deu-lhe o pariato, e 
nomneou-o capitão de uma companhia de guar- 
das do corpo, e por isso o marechal seguiu o 
rei a Gand e ahi permaneceu durante os Cem 
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Dias. Em 1816 foi um dos 4 escolhidos para 
major general da guarda real, em 1826 foi 
nomeado embaixador extraordinario para as- 
sistir à sagração do imperador Nicolau 1 da 
Russia, e depois do seu regresso foi-lhe con- 
fiido o governo de Paris. Sendo comman- 
dante em chefe da força armada n'essa ea- 
pital quando foram promulgadas as celebres 
ordenanças de julho de 1830 que elle estava 
longe de approvar reprimiu contrariado, mas 
por obediencia os tumultos que entio ap- 
pareceram e depois da queda de Carlos x 
acompanhou o monarcha desthronado com a 
guarda real até Cherburgo, e depois para In- 
glaterra. O governo de França riscou então 
o marechal dos quadros dos exercitos e Mar- 
mont supportando com dignidade esse infor- 
tunio exilou-se, viajou pela Austria, Tur- 
quia, Russia, e Hungria e morreu afinal em 
Vienna. Observando esses paizes coino ho- 
mem de estudo e como militar deixou consa- 
gradas as suas notas e reflexões em é volu- 
mes de Viagens. Além d'essas obras deve se a 
Marmont Espirito das instituições militares, 
magnifico livro elementar da arte da guerra 
e umas Memorias que sahbiram posthumas e 
que formam 9 volumes. 

Marmontel (Joño Francisco) escriptor 
francez, n. em 1723 e m. em 1799. Depois de 
haver recebido uma educação esmerada que 
concluiu na casa dos jesuitas de Mouriac, de- 
dicou-sc às letras e vcio para Paris onde se 
relacionou com Voltaire, ganhou dois premios 
de poesia na academia francesa e escreveu 
algumas tragedias das quaes só uma intitu- 
Jada Diniz o Tyrano obteve alguns applau- 
sos. Protegido por madame de Pompadour 
foi em 1753 nomeado secretario dos edificios 
renes e nas horas que lhe deixava livre o 
exercicio d'esse cargo escreveu para a Eu- 
cyclopedia. Alguns Contos moracs que pu- 
blicou no Mercurio dispertaram grande in- 
teresse e madame de Pompadour sollicitou 
e obteve para o auctor a direcção do Mercu- 
rio, mas uma satyra que ahi se publicou contra 
o duque d'Aumont 1.º gentil-homem da ca- 
mara fez com que Marniontel perdesse o lo- 
gar e estivesse algum tempo preso na Bas- 
tilha porque não foi possivel resolvel-lo a de- 
clarar o nome do poeta que escrevera aquel- 
la composição. Em 1760 apresentou á acade- 
mia francesa os Lincântos do estudo, epistola 
aos poetas que foi coroada por essa acadenia, 
em 1763 publicou uma Poetica francesa e 
em 1766 uma tradução em prosa da Phar- 
salia de Lucano. No anno seguinte imprimiu 
uma especie de romance politico e moral a 
que deu o titulo de Belisario porque tomou 

ara heroc o celebre general d'esse nome. 
oe livro que é hoje muito pouco lido fez 
quando appareceu grande barulho porque a 
Sorbonna censurou o 15 capitulo onde se diz 
que Deus udimittirá no ceu os heróes pagãos 
que seguiram fielmente a lei natural. Os phi- 
losophos gabaram extraordinariamente essa 
obra c Catharina 11 traduziu em verso o ca- 
pitulo censurado e toda essa sensação cau- 
sada pelo Belisario fez com que Marmontel 
a pedido do duque d'Aiguillon fosse nomea- 
do bistoriographo de França em 1772. Seis 
annos depois publicou os Incasoua destruição 
do imperio do Peru romance poctico, em que 
se encontra uma longa defesa da tolerancia 
civil e religiosa, que contem alguns trechos 
deveras eloquentes ao lado de outros excessi- 
vamente declamatorios e desordenados. Mar- 
montel compoz tambem algumas operas co- 
micas para Gretry e duas tragedias lyricas 
para Piccini lhes fazer a musica, e entrando 
na questão de Gluckistas e Piccinistas es- 
creveu um poema a que deu o titulo de Po- 
lymnia e que só sahiu posthumo em 1819, 
Em 1783 foi nomeado secretario perpetuo 
da Academia francesa para a qual havia en- 
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trado vinte annos antes, em 1787. Reuniu 
em forma de diccionario e com o titulo de 
Elementos de litteratura os artigos que tinha 
escripto para a Encyclopedia. lim 1788 im- 
primiu uma Historia do duque d'Orleans e 
depois continuou no Mercurio os seus Con- 
tos moráes até que a Revolução lhe tirou to- 
dos os cargos e o reduziu a circumstancias 
bem criticas. Eleito deputado ao conselho 
dos Antigos em 1791 foi excluido d'essa as- 
semblea no 18 de fructidor e d'ahi a pouco 
morreu de uma apoplexia. Em 1800 sahiu à luz 
mais uma obra de Marmontel, intitulada Me 

morias de um pae para servirem ú instrucção 
de seus filhos obra interessante para o estu- 
do da historia litteraria do tempo e em 1806 
publicaram-se ainda as Lições de um pae a 
seu filho sobre a lingua francesa que são for- 
madas de tratados mediocres de grammatica 
logica, metaphysica e moral. Marmontel com 
quanto tenha hoje perdido muito da sua an- 
tiga Inportancia e embora sejam pouco lidas 
as obras que d'elle nos restam não póde dei- 
xar de ser considerado como um prosador 


francez que escreveu com facilidade, elegan- ` 


cia e correcção. 

Marmoutier, em latim Mauri monas- 
terium, logar da Allemanha, que antes do 
tratado de 1871 fazia parte do departamen- 
to do Baixo Rheno em França, 2:468 hab. Pe- 
dreiras, fabricas de louça, telha e cerveja. De- 
ve a sua origem a um dos mais antigos e 
mais celebres conventos da Alsacia o qual 
foi fundado pelos annos de 600 por S. Leo- 
bardo. Algumas partes da egreja parochial 
são do seculo xr, 

Marne, em latim Matrona, rio de Fran- 
ça. Nasce perto de Langres no departamen- 
to do Alto Marne, atravessa os departamen- 
tos do Marne, de Sena e Uise, e do Sena 


e entra no rio Sena em Charenton-le-Pont, 


perto de Paris, depois de um curso de 494 
kilom. dos quaes 363 são navegaveis desde a 
confluencia com o Sena até S. Diziér. Os 
seus principacs atluentes sio o Traire, o Se- 
rize, o ognon, o Blaise, o Orcomte, o Saulx, 
o Moivre, o Coole, o Somme-Sonde, o Flagot, 
o Semorguo etc. 

D'elle partem: o canal lateral do Marne 
que vae de Vitry-le François a Dizy com o 
comprimento de 63 kilom. e o canal do Mar- 
ne ao Rheno que partindo do canal antece- 
dente perto de Vitry-le-François liga as tres 
bacias do Sena, do Meuse e do Rheno aca- 
bando defronte do canal do Ill no Rheno. 

Este canal tem d'extensão 315 kilom., foi 
começado em 1838 e acabado. em 1893 e as 
obras custaram 75 milhões de francos. 

Marne (Departamento do) divisão ad- 
ministraliva do nordeste da França que de- 
ve o seu nome ao rio Marne que a attraves- 
sa de sudeste & oeste. Fica comprehendido 
entre os departamentos do Aisne e d'Arden- 
nes ao norte, os do Alto Marne e do Meuse 
a leste, os do Alto Marne, do Aube e do Se- 
na e Marne a sul e os do Aisne e do Sena 
e Marne a oeste. Superficie 818:014 hecta- 
res, população 386:157 hab. O departamento 
é cortado pelos rios Marne, Sena, Aisne, 
Suippe, Vesle, Surmelin, Aube, Blaise, 
Yevre etc. e pelos canaes do Aisno ao Mar- 
ne, do Marne ao Rheno e de Vitry a Dou- 
jeux. À industria é muito principalmente a 
fiação e fabrico de tecidos de là, e depois o 
fabrico de porcelana, vidros, telha, cortumes, 
bonets, papel e bolaxas. O solo em algumas 
psrtes é muito fertil e produz trigo, ceva- 
da, betterrabas etc. mas a principal riquesa 
do departamento é o vinho de Champagne. 

Marne (Departamento do Alto) divisio 
administrativa da região oriental de França, 
e cujo nome é derivado do rio Marne que ahi 
nasce. 14º limitado ao norte pelos departa- 
mentos do Marne e do Meuse, a leste pelos 
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dos Vosges e do Alto Saone; a sul pelos do 
Alto Baone e de Côte-d'Or, e a oeste pelos de 
Cote-d'Or e do Aube, superficie 621:967 he- 
crares, população 251:190 hab. É 

Este departamento é atravessado pelos 
rios, Marue, Blaise, Aube, Rognon, Meuse, 
Ource etc. e pelo canal de Vitry a Saint- 
Dizier. A industria metalurgica está muito 
desenvolvida e n'ella se empregam mais de 
30:000 operarios. Os principaes elementos do 
commercio são: cereaes, vinhos, madeiras, 
gado, ferro, obra de cutelaria, luvas e coiros. 
Importante creação de gado principalmente 
de carneiros que são muito estimados. 

Marnel, Lagôa de Portugal no distrie- 
to de Aveiro, na estrada de Lisboa para o 
Porto. ©’ atravessada pela ponte do Marnel. 
Aqui se vcem as ruinas da antiga villa de 
Marnel, que foi importante e acastellada. 
Tambem se vêem ainda as ruinas do antigo 
mosteiro de Marnel, l 

O sitio foi abandonado provavelmente por 
doeutio, e a povoação mudou-se para o nor- 
te da villa de Lamas. 

Marobode ou Marbod, rei dos mar- 
comanos n. no anno 18 antes de Christo pro- 
ximameute e m, no anno 37 da nossa era. 

Foi educado em Roma para onde fôra leva- 
doem refens e obtendo licença d'Augusto para 
voltar à Germania resolveu introduzir n' esse 
paiz a civilisação romana. Sendo chefe de 
uma importante tribu sueva chegou a fundar 
um vasto imperio que se estendeu ao longo 
da margem esquerda do Danubio. | 

Alliou-se com Arminio mas tendo deixado 
escapar a occasião de desbaratar os roma- 
nos depois da derrota de Varo e tendo-se até 
pronunciado a favor dos invasores foi aceu- 
sado de traição pelos compatriotas e aban- 
donado pelos seus teve de fugir. Buscando 
asylo na Italia passou o resto dos seus dias 
em Ravenna vivendo do uma pensão que Ti- 
berio lhe dava., 

Maron, filho d'Evantho grão sacerdote 
d'Apollo em Maronea. Segundo Diodoro, Ma- 
ron, companheiro d'Osiris, era muito enten- 
dido na cultura do vinho e dcu o seu nome 
á cidade de Maronca na Thracia, famosa pe- 
los bons vinhos. 

Maron (5.), solitario syrio do seculo y, 
m. pelos annos de 433. Vivia n'uma monta- 
nha perto de Tyro. Grande numero de dis- 
cipulos vieram juntar-se a elle e formaram 
varios mosteiros. À egreja celebra a sua fes- 
ta a 9 de fevereiro. 

Maron (João), patriarcha syrio do par- 
tido dos monothelitas que viveu no seculo 
vit. Foi elle, segundu Assemani, que fundou 
o convento de S. Maron perto de Apamea, 
e é geralmente considerado o chefe da sei- 
ta dos inaronitas. l i 

Maroncelli (Pedro), patriota italiano, 
n. em 1795. Tendo estudado musica no conser- 
vatario de Napoles dirigiu-se para comp}è- 
tar os estudos a Bolonha em 1818 e abi tra- 
vou intimas relações com Silvio Pellico e fi- 
liou-se nos carbonarios. Accusado de ter exe 
citado a revolta com um hymno de que ha- 
via composto a letra e a musica esteve preso 
por algum tempo até que recuperando a li- 
berdade passou para a Lomburgja, e foi di- 
rector de uma typographia em Milão onde 
foi outra vez preso por ordem do governo 
austriaco. Levado d'ahi para Veneza em 1821 
encontrou-se na celebre prisão dos Chum- 
bos com o seu amigo Silvio Pellico, e d'ahi 
foram ambos transferidos para o Spielberg. 
Ahi jazeu no carcere até 1830 em que saiu 
da prisão, mas mutilado porque um tumor 
que lhe apparecera no joelho esquerdo o 
obrigou a soffrer a amputação da perna. 

Dirigindo-se então a França suppondo 
que a revolução de julho seria favoravel á 
liberdade da Italia, viveu algum tempo n'a- 
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quelle paiz até que em 1833 embarcou para 
os Estados-Unidos onde morreu doido em 
1846. Silvio Pellico falla largamente d'es:e 
seu amigo nas Minhas Prisões às quaes Ma- 
roncelli publicou um Aditamento. 

Maront, rio da America do Sul na 
Guyana franceza e que separa esta da Guya- 
na hollandeza. Corre de sul a norte e entra 
no Atlantico depois de um curso de 540 ki- 
lom. proximamente. 

Maronitas. Povo da Turquia da Asia 
que vive no Libano e que conta talvez 
180:000 individuos. Os maronitas são chris- 
tãos, mas conservam algumas crenças e al- 
gumas praticas que lhes são peculiares. O 
seu chefe é o patriarcha d'Antiochia e qua- 
si que só nominalmente podem ser conside- 
rados subditos do sultão. 

Maros, rio do imperio d'Austria na 
Hungria. Nasce na vertente occidental dos 
Carpathos da Transylvania, ao sul de Vas- 
lab no sopé do monte Ostoros, corre primeiro 
ao norte, banha Maros Vasarhevy, Carslbur- 
go, Szaszvaros, entra na Hungria, e desagua 
no Theiss em frente de Szeggedin depois de 
um curso de 660 kilom. 

Maros (Condado de), divisão adminis- 
trativa da monarchia austro hungara na 
Transylvania. Superficie 1:452 kilom. qua- 
drados, 75:000 hab. Capital Maros-Vasar- 
hévy. Produz muito vinho, fructas, grãos e 
optimo tabac 

Marut O enta, celebre poeta fran- 
cez, filho do outro pocta João Marot, n. em 
1495, e m. em 1544. Destinado por seu pae 
á carreira da magistratura esteve algum 
tempo no escriptorio de um procurador do 
Chatelet, mas em breve se aborreceu d'casa 
vida para a qual não tinha vocação, e en- 
trando como pagem para a casa do senhor 
de Villeroy, succedeu à seu pae no logar de 
criado particulam-de Francisco 1, acompa- 
nhando o qual ficou prisioneiro na batalha 
de Pavia. Recuperando a liberdade e vol- 
tando a França foi accusado de sectario das 
doutrinas de Luthero, preso no Chatelet e 
d'ahi transferido para as prisões de Char- 
tres onde compoz uma satyra intitulada o 
Inferno em que narra a sua prisão e onde 
retocou o Romance da Rosa. Francisco 1 
apenas viu terminado o captiveiro mandou 
pôr em liberdade o seu poeta favorito Ma- 
rot porém d'abi a pouco foi novamente en- 
carcerado por tirar das mãos do preboste 
um homem que ia preso. 

Uma epistola que dirigiu a Francisco 1 
n'essa occasião abriu-lhe as portas do car- 
cere, mas das relações que mantinha com 
os lutheranos nasceram outras perseguições 
que o obrigaram a fugir para Bearn, e d'ahi 
para Ferrara e por fim para Veneza. Alcan- 
çando licença para regressar à patria fez em 
Lyão uma abjuração solemne e tornou à ap- 
parecer na côrte, mas tendo escripto uma tras 
ducção dos Psalmos que foi condemnada pela 
Sorbonna, o poeta julgou prudente retirar-se 
para Genebra e d'ahi para Turin onde mor- 
reu. 

No genero familiar, principalmente nas 
epistolas e nos epigrammas graciosos e sar- 
casticos Marot é um poeta de primeira or: 
dem, manejou admiravelmente o verso de 
dez syllabas e aperfeiçoou e poliu muito a 
linguagem franceza. 

Marot (João), poeta francez, n. pelos 
annos de 1460, e m. em 1523. O seu verda- 
deiro nome era Desmarets que trocou pelo 
de Marot. Pertencendo a uma familia pobre 
não recebeu uma educação muito aprimora- 
da, mas estudando a historia e lendo e re- 
lendo o Romance da Rosa sentiu despertar 
em si o gosto pela pocsin. Apresentado a 
Anna d'Austria passou a ser secretario d'es- 
ta rainha, acompanhon Luiz xir às expedi- 
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ções de Genova e de Veneza, com o titulo ! snas aventuras amorosas n. pelos annos de 
de historiographo, e sendo nomeado criado | 830. Era filha da famosa Tlicodora que foi 


particular de Francisco 1 conservou este car- 
go até á morte. Às suas obras mais notaveis 
são: a Viagem de Genova e a Viagem de Ve- 
neza, e além d'essas deixou grande numero 
de epistolas, canções e outras composições 
poeticas de varios gencros. 

Maroto (D. Rafael), chefe de guerrilhas 
bespanholas, n. em 1785. 

Entrando no exercito em 1808 foi subindo 
os differentes postos e em 18:5 era já coro- 
nel. Deixando então a patria viajou pela 
França, Inglaterra e America do Sul onde 
prestou valiosos serviços e onde sc relacio- 
nou com Espartero. Ein 1833 sendo comman- 
dante geral de Guipuzcoa abraçou o partido 
de D. Carlos, servin no anno seguinte no pri- 
meiro cerco de Bilbáu às ordens de Zeuna- 
lacarregui e por morte d'este recebcu o com- 
mando em chefe do exercito carlista. 

Ganhou em setembro de 1835 contra Es- 
partero uma importante victoria em Arrigo- 
gia que lhe abriu as portas de Bilbáu, mas 
intrigas da camarilha e o modo altivo com 
que tratou D. Carlos fizeram com que per- 
desse a graça do pretendente. Passando a 
viver retirado em Tolosa sahiu d'esta cidade 
pelos meiados de 1836 para ir a Bayonna 
negociar com as auctoridades francezas uma 
intervenção e apezar de ser chamado em 
1837 para o commando das forças carlistas 
na Catalunha voltou d'ahi a pouco a França 
e residiu n'esse paiz até à derrota dos scus 
partidarios em Penacerrada no dia 25 de 
junho de 1838. Nomeado então por D. Car- 
los chefe do estado maior, gencral e logo em 
seguida commandante em chefe do exercito 
occupou-se activamente de reorganisar as 
tropas e tendo o partido catholico tramado 
uma conspiração, Maroto mandou fusilar uns 
vinte cumplices d'esse trama. 

Este procedimento barbaro deu logar a 
nova conspiração e Maroto vendo o perigo 
que corria c cedendo aos conselhos de alguns 
outros chefes que já estavam cansados da 
lucta entrou em negociações com os christi- 
nos e ajustou o tratado de Vergara (1839) 
que poz termo à guerra civil. Dirigindo-se 
a Bilbãu passou a Madrid oude a rainha 
Christina o nomeou para o conselho supremo 
de guerra e marinha e lhe deu uma pensão 
de 4 mil reales, tendo porém divergencias 
com o governo sobre o modo de executar o 
tratado de Vergara embarcou para o Chili e 
ahi m. em 1847. 

Maroutha ou Maruthas prelado 
e escriptor syrio m. pelos annos de 420. Foi 
bispo de Martyropolis, assistiu ao concilio 
de Antiochia e no anno 405 dirigiu se a Cons- 
tantinopla para pedir ao imperador Arcadio 
que interviesse junto do rei dos Persas a fa. 
vor dos chriatãos que se achavam no seu im- 
perio, tomou parte n'esse mesmo anno no 
concilio de Chalcedonia onde se pronunciou 
a favor de S. João Chrysostomo sotirendo por 
isso uma prisão pouco demorada e depois di- 
rigiu-se ao rei da Persia Jezdedjerd 1 levan- 
do cartas do imperador. Foi bem recebido 
por este soberano que mandou cessar a per- 
seguição dos christãos e logo depois adqui- 
riu grande influencia junto de Jerdedjerd 
que lhe permittiu o livre exercicio do culto 
christio na Persia. Maroutha assistiu em 410 
ao concilio de Seleucia, recebeu o titulo de 
embaixador do imperador Theodosio 11 na 
Persia e convocou o concilio de Ctesiphou 
onde fez adoptar a fé de Nicea. Os syrios 
que veneram este prelado como um santo ce- 
lebram a sua festa a 16 de fevereiro. 

Entre outras obras deixou: Acta Sancto- 
rum martyrum orientalium e occidentaliwn. 

Marozia ou Maruccia, dama romana ce- 
lebre pelas intrigas que promoveu e pelas 


amante de alguns papas e ella propria o foi 
tanbem do pontifice Sergio rm. Dotada como 
sua mic e sua irmã de grande formosura 
casou em 906 com Alberico marquez de Ca- 
merino e duque de Spoletto e como sua mãe 
era a verdadeira soberana de Roma e o du- 
que tinha uma grande fortuna essas duas 
mulheres dirigiram todos os negocios da Ita- 
lia meridional e central e foi pela energia 
que as dnas irmãs Theodora e Marozia scu- 
beram inspirar uma ao seu amante o papa 
Joño x e outra ao seu marido o duque de 
Spoleto que foi repellida uma formidavei in 
vasão dos sarracenos. Tendo sido morto Al- 
berico n'uma sedição, Marozia casou em 926 
com Guido, duque de Toscana e tendo estes 
dois esposos mandado assassinar o papa João 
x, Marozia conseguiu que a theara fosse da- 
da a Leão vr, depois a Estevão Iv e por fiin 
a um filho que ella tivera do papa Sergio, e 
que subiu ao thorono pontificio com o no- 
me de Joño xr. Ficando viuva outra vez 
passou & terceiras nupcias em 932 com Hugo 
rei d'Italia mas tendo este dado uma bote- 
taua em Alberico, filho de Marozia e do du- 
que de Spoleto, o mancebo que assim fora in- 
sultado chamou às armas o povo romano, obri- 
gou Hugo a fugir e encerrou sua mãe n'um 
convento onde ella m. no anno 950 pouco 
mais ou menos, 

ssar-Pequeno. Lagôõa do Brazil na 
provincia de S. Paulo. Tem 50 kilom. de 
comprimento. Communica com o mar por 
uma bcca chamada de Icapara. E’ salgada e 
estreia. Muitos suppõem que csta lagõa é 
simplesmente uma bahia. N'esse caso Igua- 
pe, que o Mar-Pequeno separa do resto da 
provincia, viria a ser uma ilha, e a boca de 
Icapara melhor se chamaria barra. Um canal 
artificial põe em communicação Mar-Peque- 
no com o rio Iguape. 

Marques (Agostinho) Foi architecto on 
engenheiro das fortificações de Tanger no 
meiado de seculo xvir. Nomeou-o Philippe 1v 
de Hespanha e nı de Portugal em 1634. 

Marques (Diogo) Architecto portuguez 
que vivia nos fios do seculo xvı e foi archi- 
tecto do rei. Devem-se-lhe as plantas de 
muitos conventos benedictinos, entre outros 
o de 5. Bento da Victoria c o collegio de S. 
Bento em Coimbra. 

Marques (Faustino José) Foi mestre de 
apparelho e manobras da companhia dos 
guardas marinhas, e escreveu um Compendio 
pratico du manobra, cte, impresso em Lisboa 
em 1Sd4l. 

Marques (Joaquim). Pintor portuguez 
que gosava de grande voga nos fins do se» 
enlo passado. N. em 1755. Pintava graciosa- 
mente figuras extravagantes nas caixus de 
rapé, nas almofadas das carruagens, e nas 
paredes dos aposentos. Em paizagem imita- 
va Pillement. 

Marques (Joaquim José). Cirurgião- 
brazileiro, que n. em Portugal, mas que ad- 
herindo À proclamação da independencia e 
conservando-se no Brazil passou a ser con- 
siderado cidadão brazileiro. Foi professor da 
antiga Academia Medica do Rio de Janeiro, 
e depois por mais de vinte annos lente da 
Academia de Medicina da mesma cidade. 
Publicou em 1829 um Compendio de anato- 
mia humana, e morreu a 28 de julho de 
1841. 

Marques (José Martinho). Interprete 
oficial da lingua chineza em Macau, foi-o 
tambem de varias legações estrangeiras, Im- 
primiu um Tratado de Geographia em chi- 
nez, e em 1253 imprimiu em lingua portugue- 
za uns Principios clementares da musica ao 
alcance de todos. Foi educado no collegio de 
S. José, e morreu ha ENO a 
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Marques (Pedro) jesuita natural da ci- 
dade de Nangazachi no Japão e filho de pais 
portuguezes. Empregou-se nas missões em 
Tonquim e escreveu uma Relação da morte 
do adre Antonio Ribeiro a qual sahiu tra- 
duzida em italiano em 1652. 

Marqnes Ce: Auctor de algumas 
relações de victorias alcançadas pelos por- 
tuguezes sobre os hespanhoes na guerra da 
Restauração. 

Marques (Padre José). Lexicographo 
portuguez que viveu no tempo d'el-rei D. 
José; foi capellão do côro, e mestre da mu- 
gica da egreja de Nossa Senhora do Loreto. 
Escreveu um Diccionario da lingua fran- 
ceza e portugueza cuja publicação começou 
em 1758 e acabou em 1775. 

Marques (Simão), jesuita portuguez na- 
tural de Coimbra, onde n. em 1684. Foi rei- 
tor do collegio do Rio de Janeiro, examina- 
dor synodal e provincial. Deixou impressos 
varios Sermões e uma obra com o titulo de 
Brasilia pontificia. 

Marques de Aguilar (Manoel). Dis- 

tincto gravador portuguez, n. no Porto em 
1767 ou 1768, frequentou a aula de desenho 
que a companhia de vinhos do Alto Douro 
estabelecera á sua custa no Porto, e de que 
era director Antonio Fernandes Jacome. 
e Em 1793 obteve uma pensão de 6003000 
réis annuges para ir a Londres aprender gra- 
vura com Thomaz Milton. Regressando ao 
reino em 1796 ou 1797, foi empregado uo 
Jardim Botanico, e encarregado de gravar 
os desenhos dos trajos asiaticos, e de obje- 
ctos de historia natural. Foi elle que gravou 
os retratos das pessoas reaes. M. no princi- 
pio do seculo actual, 

Marquette. rio dos Estados Unidos da 
America no estado de Michigan. Entra no 
lago Michigan pela margem oriental depois 
de um curso de 100 kil. aproximadamente. 
Este nome provem de um missionario fran- 
cez que morreu pcrto das suas margens. 

Marquette (Jacques) jesuita e missio- 
nario francez, m. no Canada em 1675. Anda- 
va missionando na America do Norte, quan- 
do, em 1673, de accordo com outros france- 
zes emprehendeu ir reconhecer para que la- 
do o Mississipi dirigia o seu curso. Us ex- 
ploradores embarcaram em Ontagamis e che- 
gando aos 33º de latitude convenceram-se 
que esse grande rio devia ter a sua foz no 
golpho do Mexico. Marquette desembarcou 
nas margens do lago Michigan para propa- 
gar as doutrinas Evangelicas nas tribus vi- 
sinhus. Os resultados d'esta exploração fo- 
ram publicados no supplemento ás Collec- 
ções de viagens de Thevenol. 

Marquez (Estevio) pintor hespanhol 
m. em 1720, Estudou com seu tio Fernando 
Marquez Joya um dos fundadores da Acade- 
mia de Sevilha em 1668. 'Tornou se um ar- 
tista notavel e entre os seus quadros cita se 
uma Ascenção e mais sete telas representan- 
do passagens da vida de Jesus Christo. 

Marquez y Joya (Fernando) pintor 
hespanhol n. pelos annos de 1610 e m. em 
1672. Foi discipulo de Murillo e um dos fun- 
dadores da academia de Sevilha. A sua obra 
priima é o Retrato do cardeal Spinola que está 
no real museu de Madrid. 

Marquez de Letoriére, romance de 
Eugenio Sue publicado em 1840 e do qual 
se cxlrahiu depois um drama que foi verti- 
do em portuguez. Representado ha bastantes 
annos no theatro do Gymnasio em Lisboa 
com o titulo de Visconde de Letortére fazen- 
do o papel principal a actriz Emilia Letrou- 
blon, voltou recentemente à scena no thea- 
tro de D. Maria aonde esse papel foi desem- 
penhado pela actriz Anna Pereira. 

Marquez de Mantua, um dos mais 
venerantlos e antigos romances do cyclo de 
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Carlos Magno segundo a auctorisada opinião 
de Garrett. A'cerca d'esta composição que 
anda no 3.º volume do Romanceiro, diz o nosso 
illustre poeta: «Sun nobre origem bem sabi- 
da é e bem manifesta francesa ou provençal. 
Se foi a lingua d'oil ou a lingua d'oc à pri- 
meira que fallou não sei: quando attraves- 
sou os Pyreneus e veio para nós, certo que 
era já familiar com ainbas. Passou muito 
tempo em Hespanha por ser composição de 
Jeronymo T'reoino, hoje com rasão se crê que 
o Treoino não foi senão o editor que em 
1598 o imprimiu; sem duvida o romance é 
muito mais antigo que isso; só da licção por- 
tugueza me parece que posso responder que 
é dos fins do seculo xıv, principios, quando 
muito do seculo xv. E todavia a forma em 
que elle apparece em portuguez não creio 
que fosse a primitiva que entre nós teve, e 
me inclino a que ella seja posterior á que tê- 
em os nossos visinhos nas suas collecções. 
Aqui é mais dramatico, lá mais épico; nas 
multiplicadas edições dos cegos chegou a 
obter o nome de tragedia. 

Marquez de Villemer, um dos me- 
lhores romances de Jorge Sand, do qual se 
fez um drama que está vertido em portuguez 
e foi representado no nosso theatro sendo o 
principal papel desempenhado pelo actor Jo- 
sé Carlos dos Santos. 

Marquez de La Seigliére. A pe- 
ça que em Lisboa se representou com este 
titulo, e que foi traduzida pelo or, Luiz Au- 
gusto Palmeirim, chama-se no original Ma- 
demoiselle de Lu Seigliére, e foi extrahida 
por Emilio Augier e Julio Saudeau de um ro- 
mance d'este ultimo escriptor. À peça é ad- 
miravel e talvez a primeira comedia do thea- 
tro moderno. Em Portugal teve um desem- 
penho brilhantissimo. O papel de marquez 
de La Seigliére o velho fidalgo emigrado 
que nada esqueceu e nada aprendeu na 
emigração, foi talvez a creação mais nota- 
vel do eminente actor Joio Anastacio Rosa. 
O papel de Mile de La Seigliére foi de- 
sempenhado tambem deliciosamente pela 
grande actriz Manuela Rey. Theodorico, T'as- 
so, Gertrudes, Correia desempenharam ex- 
cellentemente os outras papeis principacs 
d'esta primorosa comedia que fez época no 
theatro de D. Maria rr. 

Marquezas (Ilhas) chamadas tambem 
archipelago de Mendana ou de Nouka-Hiva 
grupo de ilhas da Polynesia que se estende 
de noroeste a sudeste por uma extensão de 
195 milhas maritimas e n'uma largura maxi- 
ma de 48 milhas. A superficie total avalia- 
se em 13:000 kilom. quadrados e a popula- 
ção em 22:000 almas. Este archipelago com- 
prehende dois grupos; o de noroeste chama- 
do muitas vezes ilhas da Revolução, de Was» 
hington etc e grupo de sudeste chamado tam- 
bem Marquezas de Mendoza. Este archipela- 
go produz algodão, tabaco, anil e cana 
d'assucar. O navegador hespanhol Alvaro 
Mendana e Neyra descobriu em julho de 
1595 algumas ilhas no grande Occano ao 
sul do equador e deu-lhes o nome de Mar- 
quezas de Mendoza em honra do vice-rei do 
Peru. Passaiam-se 79 annos sem que algum 
outro navio as reconhecesse até que Cook 
visitando-as em 1772 acrescentou ás 4 ilhas 
descobertas por Mendana maie um rochedo 
inculto e escarpado. Em 1791 Ingraham ca- 
pitão inglez descobriu mais 5 ilhas àa noroes- 
te das que já se conheciam. Em maio de 
1842 Dupetil — Thouars tomou posse de Tal- 
mata e do grupo sudeste das Murquezas es- 
tendendo-se depois a soberania da França a 
outras ilhas, mas o governo reconhecendo a 
inutilidade de occupar aquelles pontos 
mandou tirar de lá os destacamentos com 
que os havia governado, e desde 1859 ape- 
nas só existem alguns missionarios que ape. 


MAR 


sar dos seus persoverantes exforços pouco 
têem conseguido dos habitantes das ilhas 
Marquezas. 

Marramaque (Antonio Pereira) V. 
Pereira Marramague (Antonio). 

Marrancos. Freguezia do concelho de 
Villa-Verde, districto e diocese de Braga, 
51 fogos, 229 hab. sendo 108 homens, e 121 
mulheres. Orago S. Mamede. Tinha 68 fogos 
em 17.57. Esteve annexa por muito tempo å 
freguezia de Arcozello. 

Marrast (Armando), publicista francez, 
n. em 1801. ' 

Seguiu a carreira do professorado e sendo 
director d'estudos da escola normal superior 
em 1827 foi demittido por haver pronunciado 
um discurso no funeral do celebre tribuno 
Manuel que alguns annos antes fora expulso 
da camara pela intolerancia do governo. 

Passou então a viver de algumas lições 
particulares que dava, entrou para a redac- 
ção da Tribuna onde escreveu varios artigos 
philosophicos e seguiu no Atheneu o curso 
de philosophia em que tinha por ouvintes 
La Fayette, Laffte, Lamarque e outros ho- 
mens notaveis. 

Entretanto rebentou a revolução de 1830 
e Marrast tomando n'ella uma parte muito 
activa ficou depois sendo redactor em chefe 
do jornal a Tribuna que passou a ser um 
jornal de combate e do qual partiram os pri- 
meiros golpes contra o govemgo de Luiz Fi- 
lippe. Militando assim na extrema esquerda 
do partido republicano foi envolvido nos 
acontecimentos de abril de 1834, em conse- 
quencia d'isso preso e podendo evadir se re- 
fugiou-se em Inglaterra d'onde ficou escre- 
vendo correspondencias para o Nacional na 
redacção do qual gubstituiu Carrel quando 
lhe foi permittido voltar á patria. 

N'esta situação o veio cucontrar a revolu- 
ção de fevereiro de 1848 e sendo então no- 
meado membro do governo provisorio foi 
tambem maire de Paris, representante na 
Constituinte, presidente d'esta assembléa 
desde junho de 1848 até ao fim dos traba- 
lhos e membro da commissão da constitui- 
ção. Não tendo sido reeleito para a Assem- 
bléa legislativa dispunha-se a tomar de novo 
a penna de publicista, mas o estado precario 
da sua saude não lh'o permittiu e retirado 
dos negocios publicos, m. em 1852. 

Marrazes. Freguezia do concelho, dis- 
tricto e diocese de Leiria, orago S. Thiago, 
911 fogos, 2:051 hab. sendo 971 homens, é 
1:081 mulheres. E’ a antiga freguezia do Ar- 
rabalde da Ponte. 

As cheias do Liz arruinaram muito a egre- 
ja do Arrabalde, e em 1811 mudou-se a séde 
da freguezia para a capella dos Pinheiros. 
Em 1828 começaram os povos das aldeias 
para os lados de Marrazes a construir n'este 
Bitio uma nova egreja com os materiaes da 
êntiga do Arrahalde da Ponte, e em 1829 
para alli passou a freguezia. O povo dos Pi- 
nhoiros c das outras aldeias proximas oppoz- 
se a isso vivamente, recorrendo ao bispo e 
depois ao rei, e afinal, como nada consegui- 
ram, resistiram 4 força aberta, recusando-se 
a entregar as alfayas e a pia baptismal. 

Foi necessario irem tropas de Leiria para 
subjugar este motim, e ainda assim no pri- 
meiro recontro a tropa teve de retirar, le- 
vando uns poucos de soldados feridos. Mes- 
mo assim foi necessario desmembrar da fre- 
guezia umas poucas de povoações. A nova 
egreja dos Marrazes foi concluida em 1865. 

A capella dos Pinheiros, que tem por ora- 
go S. João Baptista, apezar de não conti- 
nuar a ser egreja matriz, foi augmentada e 
enriquecida, e ainda hoje alli se fazem um 
grande numero de festas. | 

A primitiva egreja do Arrabalde du Ponte 
não está completamente destruida e as suas 
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ruinas veem-se n'um quintal da pequena po- 
voação que hoje consta apenas de uma duzia 
de fogos. 

Marrocos (Imperio de), chamado na 
lingua dos indigenas paiz do sultão e pelos 
orientaes reino do extremo occidente. (Mogh. 
reb-el-Aksa) estado do noroeste da Africa 
limitado ao norte pelo Mediterraneo e pelo 
estreito de Gibraltar, a oeste pelo Atlantico, 
a sul e a sueste pelo Sahara e a nordeste pela 
Algeria. A superficie é de 577:000 kilom. 
quadrados. População 6 milhões de hab, 

Esta região é atravessada do occidente 
ao norte pelo Atlas cujo ponto culminante é 
o Miltsin (3:415 metros) e banhada pelos 
rios Moulonia, Loukkos, Sebou e Tensif ao 
norte, o Zir e o Uued-Darah ao sul. O golo 
é dividido em Tell ou terrenos cultivados e 
Sahara ou deserto. 

Clima muito quente de verão nas plani- 
cies, algumas minas de cobre e de ferro. pro- 
ducção abundante de cereses, milho e arroz, 
creação de excellentes cavallos e carneiros, 

rande numero de arvores fructiferas e cana 

"assucar; industria pouco variada, fabricas 
de marroquins e de tecidos de lã. A religião 
dos habitantes é a mahometana, O paiz é 
dividido em tribus governadas por caids; o 
exercito é de 20:000 homens mas em tempo 
de guerru chega a 100:000 ou mais; a mari- 
nha militar que era muito temida n'outros 
tempos é actualmente pouco importante. 

Os rendimentos do imperador que proveem 
principalmente das alfandegas e dos impos- 
tos pagos pelas caravanas avaliam se em mais 
de quatro mil contos de réis. 

Entre as cidades e logares importantes 
d'este imperio citaremos: ao norte do Atlas, 
Marrocos uma das duas capitaes do estado, 
Mogadir ou Soueirah porto de mar, Fez ou- 
tra capital muito notavel na edade media, 
Mequinez bonita cidade situada n'um valle 
magnifico e habitual residencia do impera- 
dor, Tanger na entrada occidental do estreito 
de Gibraltar e onde residem muitos consules 
das potencias da Europa, Larache, Salé Ra- 
bat ou Novo Salé, Azamor, Casa Branca e 
Safi portos florescentes do Atlantico, Tetuão 
que fica perto do Mediterranto. A Hespanha 
possue na costa norte a importunte praça de 
Ceuta e os presídios de Ruon de Velez, Alhu- 
cema e Melilla. Ao sul do Atlas notaremos 
Ayudir ou Santa Cruz porto de mar, Tarou- 
daut, o oasis de Tafilelt cujos habitantes fa- 
bricam pelles excellentes, o oasis de Figuig 
que é muito fertil e os oasis do Tonat e de 
Tidikelt que ficain situados no meio do Saha. 
ra mas reconhecem a suzerania de Marrocos. 

A população é constituida de berberes que 

arece serein descendentes dos getulas e dos 
ybios e habitam principalmente nas monta- 
nhas, de arabes que vieram da Ásia e cuja 
maior parte é de Beduinos ou nomadas, de 
mouros que vivem principalmente nas cida- 
des e planicies cultivadas, de judeus, de ne- 
gros e de alguns europeus. 

O actual imperio de Marrocos corresponde 
à parte da antiga Mauritania Cesariana, á 
Mauritania Tingitana e a uma parte da Ge- 
tulia. A Mauritania Tingitana segundo uma 
divisão da Hespanha feita no tempo do im- 
perador Uthão era comprehendida no gover- 
no d'esse reino com o nome de Hespanha 
Transretana. Esta região passou successiva- 
mente do dominio dos carthagineses para o 
dos romanos, e d'estes para os vandalos a 
quem o imperio grego a reconquistou no 
tempo de Justiniano. 


No meiado do seculo vir os musulmanos 


Jevaram o estandarte de Mahomet ató ao 
Maghrib dando assim um profundo golpe no 
dominio byeantino e d'ahi por diante os ca- 
lifas nomearam delegados para em seu noms 
governarem a provincia d'Africa, 
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Um a'esses governadores foi o celebre 
Musa que se apoderou de Tanger, submetteu 
os berberes que ainda resistiam e organisou 
a expedição que invadiu a peninsula iberica 
o Egon o dominio dos arabes nas Hespa- 
nhas. 

Musa foi substituido por Mohammed-ebn- 
Yesid cujo governo assim como os dos seus 
successores foi de curta duração até que o 
povo revoltado deu o titulo de califa a Kha- 
lid-ebn-Homud. A historia de Marrocos é 
muito obscura até quasi ao fim do seculo vri 
em que Edris se fez acclamar rei de Fez e 
á frente de um copioso exercito submetteu 
todas as tribus d'essa provincia obrigando-as 
a abraçar o islamismo. Fundou assim a dy- 
nastia dos edrisistas e morrendo envenenado 
em 986 succedeu-lhe seu filho Edris-ben- 
Edris a quem se seguiram: 

828 Mohammed. ben-Edria. 

836 Ali-ben-Mohammed. 

848 Yaya. 

854 Yaya i. 

855 Yaya 1, durante o reinado do qual 
um homem que se dizia descendente de Fa- 
tima, filha do Propheta, levantou o estan- 
darte da revolta e chegou a assenhorear-se 
do throno com o nome de Abdallah. Dentro 
em pouco foi substituido por Musa-ben-Abi- 
I-Atya que pertencia à seita dos fatimitas. 
D'ahi por diante fatimitas- e edrisitas anda- 
ram em constante lucta e os reis de ambas 
essas dyuastias foram uns soberanos ephe 
meros. - 

Em 912 Abul-l.Ayx da dynastia edrisita 
vendo-se rodeado de inimigos offereceu a 
Abd-er-Rhaman que era o chefe dos arabes 
da Andalusia, ceder-lhe a coroa. Abd er- 
Rhaman mandou um exercito ao Maghreb 
mas não poude occupar senão Tanger e Ceuta 
e só seu filho e successor El-Hakem poude 
acabar a obra começada por seu pae. N'essa 
mesma epoca El-Muhadi que se dizia des- 
cendente d'Ali e de Fatima apoderou-se de 
algumas provincias mas atacado d'ahi a pou- 
co por tropas do rei de Cordova que foram 
em soccorro dos Edrisitas retirou-se para o 
Cairo deixando o throno a seu filho Achmet, 
a qu succederam: - 

smael- Alinansor-Billah 

Abu-Tammin-Boad, que foi ao mesmo tem- 
po soberano do Egypto e cedeu em 972 0 
governo do Maghreb a Yussef-ben-Zeiri 
acabando assim a dynastia dos fatimitas pa- 
ra começar a dos zeiritas. 

A Yussef succederam: 

Abel-Hassun. 

Abu-Menas-Badis. 

Moaz. 

e Taucin que foi o ultimo rei d'esta dy- 
nastia no extremo Maghreb onde Abu-ben- 
Omar fundou a dos molarhenides e os seus 
successores partilharam o throno de Marro- 
cos com os zeiritas até 1148. 

N'essa epoca o chefe d'uma tribu arabe 
chamada Marboath revoltou-se, apoderou-se 
do governo e foi o primeiro rei da dynastia 
dos almoravides, que estenderam o seu do- 
minio a toda a Barbaria e até à Hespanha 
e cujo vasto imperio recebeu o nome de im- 
perio de Maghreb ou do Oeste. 

Abu-Bekr-ben-Omar fundou a cidade de 
Marrocos e morreu deixando o throno a seu 
filho Ali que foi vencido por Mohammed- 
Abdallah fundador da dynastia dos almuha- 
des. A este succederam; 

Abd-el Mumen. 

Abu Yacub, E 

Yacub-ben Yamb. 

Mohammud-el- Nasir, 

Ynssef el Mutasser. 

Abu-Melek. Abd-el.Wahed, 

Abu-Mohammed-Abd-Allah, 

Yaya. | 
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Edris-ben-Yacub. 

Abd el-Wahed. 

Abu-Haçan. 

Omer-ben-Ibrahim., 

Vasik-Abdallah que foi o ultimo rei d'es- 
ta dynastia à qual se seguiu a dos Beni-Me- 
rinites que occupou o throno até fins do se- 
culo xv e que é apenas conhecida pela parte 
que tomou na lucta suprema que findou pela 
queda do reino de Granada e pela expulsão 
dos musulmanos da Hespanha. 

Em breve os portuguezes levaram a ban- 
deira das quinas à Africa e começando pela 
conquista de Ceuta em 1415 travaram renhi- 
da e constante lucta com os defensores do 
Islam, lucta que como é sabido se protrahiu 
por alguns seculos. Entretanto a dynastia 
dos merinitas foi derrubada pela dos sarsidas 
e esta pelos xerifes de Tafelet, um dos quaes 
Muley-Ahmecd tendo sido desthronado por 
um seu tio, chamou em seu auxilio o nosso 
rei D. Sebastião que accedendo ao pedido 
levou a Africa a infeliz expedição que ter- 
minou ua desastrosa batalha de Alcacer Ki- 
bir. 

A morte de Achmed em 1603 deu logar 
a grandes discordias intestinas em resultado 
das quaes Muley - Ali poude derrubar a dynas- 
tia dos primeiros xerifes e fundar a dos se- 
gundos que ainda hoje occupa o throno de 
Marrocos. 

Os soberanos d'esta dynastia são alem do 
fundador: 

Muley-Mohammud. 

Muley-Archid. | 

Muley-Ismail, depois da morte do qual 
houve grandes questões por causa da suc- 
cessão até que Muley-Abdallah depois de 
haver sido deposto quatro vezes subiu defi- 
nitivamente ao throno e governou o estado 
até à morte. 

Seguiram-se depois: 

Muley-Side- Mohammed. 

Muley-Yezid. 

Muley- Soliman. 

Muley-Abd-er-Rhamau que subiu ao throe 
no cm 1822 e m. em 1859. A protecção dis- 
pensada por este soborano a Abd-el-Kader 
fez com que os francezes bombardeassem 
Tanger e Mogador e deu logar á celebre ba- 
talha de Isly em que o exercito marroquino 
foi destroçado pelo marechal Bugeaud. 

Em 1859 subiu ao throno Sidi Mohammed 
que m. em 1873 succedendo-lhe seu filho Mu- 
ley Hassan actual imperador. Foi durante o 
reinado de Sidi Mohamed que houve a guer- 
ra entre Marrocos e a Hespanha a qual ter- 
minou pelo tratado de paz assiguado em Te- 
tuão a 26 de abril de 1860. | ` 

Alguns factos occorridos ultimamente no 
imperio de Marrocos chamaram a attenção 
das potencias europeas e deram logar a que 
jå no presente anno se reunisse em Madrid 
uma conferencia em resultado de cujos tra- 
balhos é de suppor que no futuro o imperio 
marroquino entre mais francamente no ca- 
minho da civilisação e do progresso. 

Marrocos, cidade da Africa septen- 
trional, capital do imperio do mesmo nome 
situada na margem do Teusif 50:000 hab, 
E' a residencia do soberano durante uma 
parte do anno. Tem fabricas de marroquins, 
sedas, bordados de ouro e prata, e papel, e 
os principaes elementos de commercio são 
chales, lenços, alcatifas, generos coloniaes, 
tamaras, louça, e arreios. Esta cidade que 
no seculo. xm contava 100 mil casas e mais 
de 700 mil hab., acha-se hoje mutto deca- 
hida d'essa grandeza. E’ cercada de muros 
altissimos, flanqueados de torres, e com um 
largo fosso; o palacio imperial occupa uma 
grande arca e n elle é não só a habitação do 
imperador o dos grandes dignatarios, mas 
tambem o arsenal, os depositos de grãos, etc, 
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As principaes curiosidades são: o basar, al- 
gumas tontes, e doze mesquitas entre as 
quaes se conta uma que é a maravilha da 
Africa do norte. 

Marrocos foi fundada em 1052 pelo pri- 
meiro rei dos almoravides, teve como disse- 
mos uma época de grande esplendor, mas 
decaiu sendo isto devido ás revoluções de 
que varias vezes foi theatro, à peste de 1678 
que fez mais de 4 milhões de victimas no 
imperio, e à devastação e à matança que se 
seguiu ao assalto dado por Moley-el-Yerid 
a esta cidade. 

Marrocos (Francisco José dos Santos). 
Foi bibliothecario da bibliotheca de Ajuda, 

rofessor de philosophia racional e moral no 

eal Estabelecimento do bairro de Belem, 
e morreu entre 1823 e 1825 já de edade mni- 
to provecta. Escreveu e imprimiu em 1811 
um Mappa alphabetico das povoações de Por- 
tugal, que tem juiz de primeira instancia, 
etc. 

Marryat (Francisco), romancista in- 
glez, n. em 1792, e m. em 1848. Sendo ofti- 
cial de marinha começou a escrever em 1821 
e deixou grande numero de romances mari- 
timos notaveis pela verdade das scenas e dos 
caracteres. Entre esses romances citaremos 
Pedro Simples, Japhet à procura d'um pae, 
O oficial de marinha, o Velho commodoro, 
eo Navio fantasma. Publicou tambem o Jor- 
nal de uma viagem na America cheio de 
observações mordazes que lhe crearam gran- 
de numero de inimigos. 

Mars (Anna Francisca Hippolyta Bou- 
tet, chamadyu mademoitelle), celebre actriz 
francesa, n. em 1779. Era filha do auclor- 
actor Monvel e da actriz Mars Boutet, e en- 
trando muito nova para a carreira theatral 
conquistou desde logo grandes applausos e 
distinguiu-se ao principio especialmente nos 
papeis de ingenua. Posteriormente represen- 
tou admiravelmente os papeis de Betty na 
Mocidade de Henrique V, de Celimene no 
Misanthropo, d'Elmira no Tartufo, de Phi- 
laminta nas Sabichonas e por fim de Dona 
Sol no Hernani de Victor Hugo e de Desde- 
mona na versão do Othello por Alfredo de 
Vigny. 

Retirou-se da scena em 1841, c morreu 
em 1847. | 

Marsaglia., villa d'Italia na provincia 
de Coni a 15 kilom. de Mondovi. Este logar 
é celebre pela victoria que Catinat ahi ga- 
nhou no dia 4 de outubro de 1693 contra o 
duque de Saboya Victor-Amadeu. 

' Marsal, em latim Marosallum ou Maro- 

sallensis vicus, antiga aldeia de França, ce- 
dida em 1871 å Allemanha, e situada a 12 
kilom. de Chateau-Salins. 1169 hab. 

Esta povoação foi edificada no meio d'um 
prado pantanoso sobre uma especie de jau- 
gada artificial, chamada os ladrilhos de Mar- 
sa), lançada pelos gauleses sobre os panta- 
nos do Beilli. Foi fortificada em 1260, des- 
mantelada e depois restaurada por Luiz xiv. 

Marsala, cidade maritima d'Italia na 
costa occidental da Sicilia perto do cabo Li- 
lybeu, 31:350 hab. 

Aguas mineraes e salinas no longo da cos- 
ta. Porto de commercio, exportação de trigo, 
laranjas, limões, soda, sal e algodão e espe- 
cialmente de vinhos da ilha preparados nos 
grandes estabelecimentos da cidade os quaes 
são muito afamados. 

Marsala occupa o logar da antiga Lilybea 
que foi arruinada pelas guerras punicas, de- 
pois reconstruida e arruinada novamente, A 
cidade actual foi reconstruida pelos sarrace- 
nos que lhe deram o nome de Marsala que 
quer dizer porto de Deus. Foi d'este porto 
que Seipião no anno 548 partiu para ir ata- 
car Curthago, 

Da antiga magnificencia restam hoje ves- 
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tigios d'um aqueducto, tumulos, estatuas e 
outras antiguidades. O porto era excellente 
mas D. João d'Austria mandou-o inutilisar 
em parte para acabar com o refugio que elle 
offerecia aos corsarios barbarescos. Foi em 
Marsala que Garibaldi desembarcou em 1860 
para a conquista do reino de Napoles. 

Marschner (Henrique), compositor mu- 
sico allemão, n. em 1195 e m. em 1861. 

Começou a estudar com Schneider, rece: 
beu alguns conselhos de Thomascheck e de 
Weber e concluiu estudando com Schicht em 
Leipzig. Depois de ter feito representar em 
diferentes cidades da Allemanha as operas 
Henrique IV d Aubigué, Saidar, Lucrecia, ete. 
estabeleceu-se em Dresde onde em 1:25 foi 
encarregado juntamente com Weber e Mor- 
lacchi de dirigir a musica da opera italiana 
e allemã. 

O grande exito das suas duas operas novas 
o Vampiro e o Templario, e a Judia vale- 
ram-lhe o logar de mestre da capella do rei 
do Hanover e em 1833 ainda fez representar 
uma outra opera Hans Heiling. 

Marschner pertence à escola romantica de 
Weber e além das operas deixou muitas com- 
posições para piano, tercetos, quartetos, 
arias, romanzas e canções. 

' Marsden (Guilherme), orientalista in- 
glez, n. em 1754 e m. em 1836. 

Partindo para a India aos 17 aunos por 
ter sido empregado pela Companhia viveu 
lá oito annos e regressando a Inglaterra pu- 

tbliconu uma Historia da ilha de Sumatra que 
é muito interessante e que foi traduzida em 
varias linguas. Em 1795 entrou para o con- 
selho do almirantado do qual foi secretario 
e deixando em 1807 o serviço publico dedi- 
cou-se exclusivamente aos seus trabalhos lit- 
terarios. 

Deixou Grammatica da lingua malaia, 
Diccionario da lingua malaia e Bibliotheca 
Marsdeneana philologia et orientalis. 

Marselha, em latin Massilia, a maior 
cidade maritima de França, capital do depar- 
tamento das Bocas do Rhodano, 312:864 hab. 
aos quaes se deve ainda juntar uma popula- 
ção fluctuante de 40 a 50 mil individuos. 

Bispado suffraganeo do arcebispado d'Aix, 
faculdade de sciencias, escolas preparatorias 
de medicina e pharmacia, lyceu, conservato. 
rio de musica, observatorio, escola de surdos 
mudos, seminarios, bibliotheca, museus, asy- 
los, creches e hospitaes. 

à cidade eleva-se em amphitheatro acima 
do porto; á esquerda, vindo do mar, é a ci- 
dade velha, sombria, pouco aceiada e tortuo- 
sa, © Á direita a cidade nova com excellen- 
tes bairros novos, um bello passeio chamado 
a Canebiére que domina o porto e a magni- 
fica avenida estendendo-se desde o arco de 
triumpho da porta d'Aix até ao obelisco eri- 
gido perto da porta de Roma, avenida que 
tem 2 kilom. de extensão e forma o liinite 
das duas cidades. Todos os bairros são abun- 
dantemente fornecidos d'agua por um canal 
derivado do Durance, inaugurado em 1850, 
com o comprimento de 120 kilom, e que cus- 
tou 40 milhões de francos. 

Entre os monumentos citaremos o palacio 
de Longchamps em que estão o museu de 
pintura e o da história natural; o hotel de 
ville, o novo palacio da prefeitura, o novo 

alacio da justiça, a nova Bolsa, a nova bi- 
bhotheca, um palacio mandado construir por 
Napoleão rm à esquerda do porto velho, os 
theatros, a nova cathedral, as egrejas de S. 
Miguel, S. José e outras, e o templo protes- 
tante. 

O antigo porto pode center 1:200 embar- 
cações e a sua entrada é defendida pelos for- 
tes de S. Nicolau e de S, João. Os ilhotes 
fortificados d'If, Pomegue e Ratonneau li- 
gados por um dique fecham a bahia, Um ou- 


MAR 


tro porto acabado cm 1855 foi creado por 
meio de um molhe de 1:220 metros de com- 
primento, lançado no mar 400 metros paral- 
lellamente à costa e por dois ontros molhes 
perpendiculares no antecedente que partem 
da praia, distanciados entre si 5U0 metros e 
deixando cada um uma entrada, entrada pro- 
tegida pelo prolongamento do primeiro. A 
bahia assim formada communica com o an- 
tigo porto por meio de um largo canal que 
passa atraz do forte de S. João. O commer- 
cio d'esta cidade está em constantes relações 
com o Levante, a Africa septentrional, Ita- 
lia, Hespanha, Portugal, Hollanda, Inglater- 
ra, Baltico, Antilhas e America. 

A industria é muito activa e conta nume- 
rosas fabricas de sabão, cujos productos se 
elevam a mais de 60 milhões de kilos por 
anuo, refinações de assucar, e enxofre, fun- 
dições de ferro e chumbo, fabricas de cortu- 
mes, vinhos, licores, productos chimicos, car- 
ruagens, vidros e marroquins. Estaleiros e 
cordoarias. 

Marselha foi fundada no anno 600 antes 
de Christo proximamente, por uma colonia 
phociana dirigida por Protis ou Protes. 

Em 542 aportou ali uma segunda colonia 
e desenvolvendo-se rapidamente o commer- 
cio da cidade esta chegou a ser rival de 
Carthago e alliada de Roma. Enviou muitas 
colonias a Nice, Antibes, Ceotat, Agde, ete. 
nas costas do Mediterraneo e os seus nave- 
gadores pelos annos de 350 chegaram até ao 
Baltico e descobriram a costa d'Africa até 
ao Senegal. Foram os habitantes-de Marse- 
lha que, ameaçados pelos povos da visinhan- 
ça chamaram os romanos á Gallia em 153 e 
125 antes de Christo. i 

Marselha conservou a sua independencia 
depois da conquista da Gallia mas como se- 
guiu o partido de Pompeu foi sitiada por 
Cesar e tomada no anno 49 antes de Chris- 
to. No tempo do imperio romano as suas es- 
colas adquiriram grande celebridade, e no 
seculo 11 ahi foi introduzido o christianis- 
mo. Os barbaros e principalmento os sarra- 
cenos devastaram Marselha que no seculo x: 
passou para o dominio de Boson, rei d'Ar- 
les. No seculo immediato a cidade baixa que 
tinha conservado a sua antiga organisação 
romana foi dada a um visconde mas o anti- 
go conselho depois de frequentes revoltas 
recuperou todo o seu poder e a cidade foi 
em 1214 novamente erigida em republica, ao 
passo que a cidade alta pertencia ao bispo. 
No seculo xru Marselha reconheceu o roder 
dos condes da Provença e sendo saqueada 
por Affonso d'Aragão foram-lhe os destro- 
ços reparados pelo rei Renato. Em 4481 foi 
reunida com a Provença á coroa de França, 
em 1524 resistiu ao condestavel de Bourbon, 
soffreu bastante com as guerras de religião e 
só em 1596 se submetteu a Henrique 1v. Em 
1720 uma peste roubou-lhe 40 mil pessoas e 
tendo seguido no tempo da Revolução o par- 
tido dos Girondinos foi tomada e sujeita ao 
regimen do Terror. E' patria de Petronio, 
Mascaron, Rouget, Dumarsais e Thiers, 

Marselheza (A), canto patriotico fran- 
cez a respeito de cuja origem ha differentes 
versões. A mais geralmente acreditada é a 
seguinte: $ 

Quando em abril de 1792 chegou a Stras. ` 
burgo a noticia da declaração da guerra cons | 


tra a Austria, Dietrich maire d'essa cidade 


convidou para jantar (a 24 d'abril) os volun- 
tarios que deviam marchar e entre os quaes 


-se contava nm capitão de engenheiros cha- 


mado Rouget de Lisle. 

Durante o jantar Dietrich fallou da ne- 
cessidade de um canto guerreiro para exci- 
tar os noveis exercitos e dirigindo se a Roue 
get de Lisle que era poeta e musico pediu-lhe 
que fizesse esto canto patriotico, Rouget ao 
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principio escusou-so mas recolhendo a casa 
e pegando na rebeca compoz a letra ea mu- 
sica d'esse hymno que immortalisou o nome 
do auctor. 

No dia seguinte logo pela manhã Rouget 
de Lisle fci procurar Marclet oficial do es- 
tado maior a quem mostrou a composição e 
d'ahi a pouco dirigiu-se a casa de Dietrich 
onde acompanhado por uma sobrinha do do- 
no da casa cantou o seu canto de guerra que 
produziu em todos que o ouviram grandissi- 
mo enthusiasmo. 

Divulgando-se rapidamente por toda a 
França foi ao som d'esse hymno que os mar- 
selheses attacaram o palacio no dia 10 d'agos- 
to e d'ahi lhe provem o nome porque é hoje 
conhecido em todo o mundo. 

Marsh (Jayme), chimico inglez, n. em 
1789 e m. em 1846. 

Era empregado no arsenal de Woolwich 
e occupando-se de investigações chimicas 
tornou-se celebre pelo apparelho que desco- 
briu em 1836 para denunciar a presença do 
arsenico embora a quantidade d'este seja in- 
significante, 

Marshall (Archipelago de), grupo de 
ilhas da Oceania na Micronesia, a leste do 
archipelago das Carolinas. | 

Marshall (João), estadista americano, 
n. em 1755 e m. em 1835. 

Serviu na guerra da independencia che- 
gando ao posto de capitão, mas depois lar- 
gando o serviço militar entrou na carreira da 
advocacia e em breve alcançou grande repu- 
tação. Eleito successivamente membro da 
Convenção e depois da legislatura de Virgi- 
nia exerceu pela sua eloquencia e pelos seus 
conhecimentos grande influencia n'essas duas 
assembléas. 

Mandado a França com Carlos Pinckney 
e Gerry conseguiu evitar que o Directorio 
declarasse a guerra aos Estados Unidos e 
regressando á patria foi nomeado membro 
do congresso, em 1801 secretario d'estado e 
no auno seguinte chief justice ou presidente 
do tribunal supremo dos Estados da União. 
Deixou publicada uma Vida de Washington. 

Marsiglt (Luiz Fernando conde de) geo- 
grapho naturalista e general italiano n. em 
1658 e m. em 1730. Estudou mathematica, 
historia natural, anatomia etc. e indo a Cons- 
tantinopla colligiu muita observação scien- 
tifica e notas sobre as forças militares dos 
ottomanos. Regressando á patria em 1680 e 
rebentando d'ahi a pouco a guerra entre a 
Turquia c a Austria, Marsigli entrou no exer- 
cito do imperador Leopoldo, distinguiu-se 
em varias occasiões, foi feito prisioneiro e re- 
cuperando a liberdade no fim de 7 mezes to- 
mou parte nos trabalhos de fortificação de 
Bade; quando se fez a paz foi nomeado com- 
missario para marcar a fronteira entre a 
Hungria e a Turquia e Venesa. Voltando ao 
serviço militar com o posto de general na 
guerra da successão de Hespanha foi nomea- 
do 2.º commandantc de uma praça de guerra. 
Quando essa praça capitulou Marsigli foi de- 
mittido mas publicando uma memoria justifi- 
cativa conseguiu pôr do seu lado a opinião pu- 
blica e dedicou-se á continuação dos seus es- 
tudos scientificos. Percorreu a Suissa e a 
França como naturalista, em 1709 comman 
dou por algum, tempo as tropas pontificias e 
depois voltou aos seus predilectos trabalhos 
de sciencia. Doou a Bolonha, sua terra natal 
uma rica collecçio d'objectos de historia na. 
tural, instrumentos de physica e antiguidades 
e traçou as bases do instituto d'artea e scien- 
cias d'essa cidade. Deixou publicadas além 
de outras obras: Estado militar do imperio 
otomano, Historia physica do mar, Descrip- 
ção do Danubio etc. 

Marasilo de Padua appellidado Me- 
nandrino, jurisconsulto italiano, m, em 1328, 
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Foi reitor da universidade de Paris e foi 
muito tempo professor de theologia. 

Deixou varias obras contra a jurisdicção 
dos papas e muma d'ellas intitulada Depen- 
sor pacis combate as pretenções dos pontifices 
ao poder temporal e conclue a favor da sq- 
berania do povo. O papa João xxr condem- 
nou esse livro e o auctor foi excommungado 
em 1327. 

Mars-La-Tour, villa dos arredores 
de Metz e que foi um dos theatros da re- 


nhida batalha que houve entre os francezes 


e os prussianos àa 16 de agosto de 1870. 

Marsollier (Jacques) historiador e ha- 
giographo francez n. em 1647 e m. em. 1724. 
Foi conego de Santa Genoveva e deixou 
grande numero d'obras entre as quaes cita- 
remos: Historia da inquisição, Historia do 
cardeal Ximenes, Historia de Henrique de 
La Tour d'Auvergue Historia de Henrique 
VII de Inglaterra etc. E' um homem traba- 
lhador e tinha muitos conhecimentos mas era 
muito falto de critica e o estylo das suas 
obras que d'ordinario é familiar e trivial tê- 
em ás vezes uns enfeitos oratorios demasia- 
dos e extemporaneos. 

Marsollier des Vivetieres (Ben- 
to José) auctor dramatico francez n. em 1750 
e m. em 1817. Começando muito novo a es- 
crever para o theatro compoz os libretos de 
differentes operas de Mehul, Gaveaux e Da- 
layrac. Posteriormente escreveu varias trage- 
dias e comedias cheias de espirito e de gra- 
ça mas que estão hoje completamente esque- 
cidas. 

Marsos, nação guerreira da Italia que 
vivia no Apennino, na margem meridional 
do Lago Fucino e que segundo se julga era 
oriunda da Germania. — Povo Germanico 
que vivia ao sul dos Frisões ao norte do Lip- 
pe ea oeste do Rheno. ~ 

Marston (João) auctor dramatico in- 
glez comtemporaneo de Shakspeare. Ignora- 
se a data do seu nascimento c da sua morte, 
Deixou grande numero de tragedias e come- 
dias entre as quaes citaremos: a Vingança de 
Antonio; o Descontente; Maravilha das mu- 
lheres ou Sophonisba etc. 

Marston-Moor. Logar de Inglaterra 
no condado de York perto de Tockwith e 
celebre pela victoria de Fairfax e Leslie 
chefes das tropas do Longo Parlamento con 
tra o principe Rupert commandante do exer- 
cito real no anno de 1644. 

Marstrand cidade da Suecia com um 
pequeno porto e situada sobre uma ilha mon- 
tanhosa do Cattegat. 1:272 hab, E’ a praia 
de banhos mais frequentada da Suecia. 

Esta cidade chegou a um elevado grão de 
prosperidade devido á pesca do arenque mas 
desde o meado do seculo xvr começou a de- 
cahir e actualmente é uma povoaçio de pe- 
quena importancia. 

Marsy (Gaspar), esculptor francez, n. 
em 1625, e m. em 1681. Foi discipulo de 
Anguiers de Sarrazin e de Buyster, come- 
çou a ser conhecido por alguus trabalhos 
qis executou nos palacios de La Vrilliére e 

e La Salle em Paris, e foi professor e rei- 
tor da academia de esculptura e pintura. 
Posteriormente tomou parte com seu irmão 
Balthazar, tambem esculptor, em quasi to- 
das as grandes obras mandadas fazer por 
Luiz xıv. Em Versalhes executaram para o 
parque uma Venus, o Nascer do dia, para a 
casa de banho, um Mez de fevereiro, para o 
relogio do vestibulo, um Marte, etc. 

Marsyas. Persovagem mythologico que 
se diz ter nascido na Phrygia. Marsyas foi 
o inventor da flauta e pelo menos eximio 
tocador d'esse instrumento, e tendo-se atre- 
vido a luctar com Apollo foi vencido e con- 
demnado à morte. E’ representado umas ve- 
zes com a figura de um Sileno qutras com a 
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de um Satyro. Com esta ultima forma havia 
em Roma uma estatua no Foro perto dos 
Rostros como emblema da liberdade da ci- 
dade. Era o ponto de reunião da gente que 
tratava dos negocios judiciáes, e como fica- 
va perto do tribunal do pretor, os oradores 
que ganhavam uma causa importante, iam 
oferecer a Marsyas uma corôa ou como ho- 
menagem á harmonia ou porque era consi- 
derado a personificação de um julgamento 
severo mas justo. 

Martainville (Affonso), escriptor fran- 
cez, n. em 1777, e m. em 1830. Aos-l7 an» 
nos foi levado perante o tribunal revolucio- 
nario, depois do 9 de thermidor foi um dos 
chefes da mocidade dourada, e no tempo do 
imperio comprometteu-se mais de uma vez 
por algumas canções arrojadas que compoz. 
Em 1814 foi um dos primeiros a arvorar o la- 
ço branco, redigiu em março de 1815 uma 
Mensagem energica aos voluntarios reaes, e 
quando a camara dos representantes decre- 
tou a pena de morte contra os que provocas- 
sem o regresso dos Bourbons, atreveu-se & 
publicar uma nova Mensagem declarando 
aos deputados que não tinham outro cami- 
nho a seguir a não ser irem lançar-se aos 
pés do rei. Collaborando no Jornal de Pa- 
ris, na Gazeta de França, no Quotidiano, 
deixou-os porque os achava muito frios na 
defeza do partido realista, fundou em 1818 
o jornal A bandeira branca no qual adqui- 
riu grande reputação pela energia e exage- 
ro das opiniões politicas dos seus artigos, 

No meio das luctas dos partidos escreveu 
para os theatros de segunda ordem grande 
numero de peças entre as quaes citaremos: 
O concerto da rua de Feydeau, A pata de 
carneiro, e a Cauda do diabo. Escreveu jun- 
tamente com C, Etienne uma Historia do 
theatro francez desde o começo da revolução 
até à reunião geral. 

Marte, em grego Arés, o Mamers dos sa- 
binos, o Mavorte e Gradivo dos poetas, filho 
de Jupiter e de Juno ou de Juno só, deus da 
guerra e personificação da violencia e da 
raiva bruta, ao passo que Minerva o era da 
coragem alliada á sabedoria. E’ por isso que 
Marte protege os troianos isto é os barbaros 
emquanto Minerva é a protectora dos gre- 
gos. Marte tendo assassinado Halirrothio, fi- 
lho de Neptuno, este citou-o a comparecer 
deante dos deuses reunidos n'uma collina 
perto de Athenas, O accusado foi absolvido 
e assim foi instituido o tribunal do Areopa- 
go (collina de Marte) cujo estabelecimento 

tambem attribuido a Minerva. Marte era 
honrado entre os gregos, mas muito menos 
do que entre os troianos e principalinente 
do que entre os romanos que o considera- 
vam pae de Romulo. Tinha em Roma um 
collegio de sacerdotes chamados salianos. 
O Roo mez do anno tinha o nome d'es- 
te Deus assim como a terça feira que lhe era 
dedicada. Além de outros animaes o gallo 
era consagrado a Marte. Encontram-se mui- 
to poucas estatuas d'este Deus entre os gre- 
gos e pelo contrario acham-se em grande 
numero entre os romanos. 

Martene (Edmundo), erudito benedi- 
ctino francez da congregação de Saint-Maur, 
n. em 1654, e m. em 1739. Estudou sob a di- 
recção de Mabillon e eonsagrou toda a sua 
vida laboriosa a investigações de diploma- 
tica. Depois de visitar os archivos de Fran- 
ça percorreu a Allemanha e os Paizes-Baic 
xos e ahi colliziu tambem preciosos docu- : 
mentos historicos e litterarios. Deixou pu- 
blicadas differentes obras entre as quaes ci- 
taremos: De antiquis monachorum ritibus, 
De antiquis ecclesice ritibus, Tractactus de 
antiqua ecclesim disciplina, Thesaurus no- 
vus ancdoctorum, Viagem literaria de dois 
benedictings, é Veterum ecriptorum et monu 
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mentorum historicorum dogmaticorum et mo- 
valium amplissima collectio. 

Martens (Jorge Frederico de), juris- 
consulto e diplomata allemão, n, em 1756, e 
m. em 1821. Aos vinte e oito annos era pro- 
fessor de direito na universidade de Gæt- 
tingue, e nesse cargo permaneceu até a 
universidade ter de fechar em consequencia 
do tratado de Westphalia. Sendo entào jå 
conhecido não só pelas lições como tamben 
por alguns escriptos diplomaticos, foi no- 
mendo conselheiro de estado e depois ele- 
vado a presidente da secção das finanças, e 
em 1814 chamado ao congresso de Vienna e 
encarregado de redigir as actas das confe- 
rencias. Incumbido pelos soberanos alliados 
de ir negociar com Bernadotte a renuncia 
ao tlrono da Noruega, desempenhou essa 
missio com extrema habilidade. 

Posteriormente foi nomeado conselheiro 
do gabinete do rei de Hanover, e em 1816 
foi representar esse soberano na dieta de 
Francfort. Entre as diversas obras de Mar- 
tens citaremos: Cullecção dos principaes 
tratados conhecilos pelas potencias da Eu- 
ropa desde 1761; Curso diplomatico ou Qua- 
dro das reluções externas das potencias da 
Europa. Elementos de direito commercial, 
particularmente do cambio e dus leis mari- 
timas. 

Martha, opera semi-seriaem tres actos 
e musica de Flotow. Foi representada pela 
primeira vez em Vienna no anno de 1817 e 
entre nós tem sido posta em scena varias ve- 
zes, e agora mesmo (outubro de 1880) está 
sendo cantada no theatro de S. Carlos sendo 
o papel de Martha desempenbado pela da- 
ma Vitali. | 

Martha (Santa) irn de Maria e de 
Lasaro. Jesus ia frequentes vezes visitar as 
duas irmãs e foi a pedido d'ellas que ressus- 
citou Lazaro. Segundo a lenda mais vulgar 
quando os discipulos se dispersaram os tres 
irmãos e o bemaventurado Maximino embar. 
caram n'um navio que não tinha velas, nem 
remos, nem leme e que foi aportar a Mar- 
gelha. D'ahi foram os quatro para Aix onde 
converteram mui a gente e Martha conseguiu 
com uma aspersão d'agua benta immobilisar 
e prender um monstro de figura estravagan- 
te que vivia n'um bosque entre Arles e Avi- 
nhão, que devorava os viajantes e submergia 
as embarcações. Martha ficou n'esse sitio 


consagrando-se inteiramente ao jejum eá 


oração e fundou uma basilica em honra da 
Virgem. 

Martha (Santa) cidade da Nova-Grana- 
da, porto frauco no Mar das Antilhas. 4:300 
hab. Capital do Estado de Magdalena. Séde 
d'um bispado, Os principaes artigos expor- 
tados sio: caco, algodão, café, balsamo de 
Tolu, couros etc. Esta cidade foi fundada 
em 1554 por Ximenes Quesada e reduzida a 
cinzas em 1596. 

—A provincia de Santa Martha entre as 
de Julia a leste, de Carthagena a oeste, ao 
norte do Estado de Magdalena tem 500 kil. 
de extensão e 100 de largura e 60:000 hab. 
As suas principaes producções são: milho, as- 
gucar, tabaco, algodio e baunilha. A costa é 
muito abundante de peixe. 

Martha (Santa). Freguezia do concelho 
de Penafiel, districto e diocese do Porto, 
orago Santa Martha, 30 fogos, 345 bab. sen- 
do 134 homens, 211 mulheres. Tinha 76 fo- 
gos em 1757. 

Desde janeiro de 1872 que ha n'esta fre- 
guezia uma feira nus dias 28 de cada mez. 

Martha da Montanha (Santa). Fre- 

uezia do concelho de Villa rouca d'Aguiar 
districto de Villa-Real, diocese de Braga, 68 
fogos, 319 hab. sendo 147 homens, 172 mu- 
ibercs. Tinha 55 fogos e 222 hab. em 1757. 

Martha de Penaguião (Santa), E’ 


MAR 


esta a denominação de um concelho do dis- 
tricto de Villa-Real, mas a séde do conce- 


lho, que tem tambem o nome de Santa Mar- 


tha de Penaguião, é uina pequena villa que 
nein mesmo chega a ser freguezia e que per- 
tence à freguezia de S. Miguel de Lobrigos. 
O concelho pertence, como dissemos, ao dis- 
tricto de Villa Real, e comprehende dez fre- 
guezias, tres pertencentes à diocese de Bra- 
ga (Abrações do Corgo, Cumicira e Loure- 
do), sete à diocese do Porto (Cevar, Fontes, 
Fornellos, S. João Baptista de Lobrigos, S. 
Miguel de Lobrigos, Medrões e Sanhoane). 
O concelho pertence todo com as suas dez 
freguezias, à comarca do Peso da Regua, e 
forma um julgado, o de Santha Martha de 
Penaguião, com a mesma séde que o conce- 
lho. Isse julgado abrange tres juizos de paz, 
os de Lobrigus, Fontes e Cumicira. 

Politicamente, faz parte do circulo eleito- 
ral 22, que tem a sua séde em Sabrosa. 

As ultimas estatisticas dão a este conce- 
lho 2:840 fogos, 10:846 hab. sendo 5:407 bo- 
mens, 5:439 mulheres. 

A villa de Santa Martha de Penaguião é 
muito antiga, ten solar dado por Affonso ui. 
Houve no seu termo um antigo mosteiro be- 
nedictino. À villa pertenceu aos ascendentes 
dos marquezes de Abrantes, que foram con- 
des de Penaguião, e marquezes de Fontes. 
Fontes é, como dissemos, uma das fregue- 
zias do concelho. 

Marti (Manuel) erudito hespanhol n. em 
1663 «e m. em 1737. Dotado de uma intelli- 
gencia muito precoce aprendeu com facili- 
dade muito novo varias linguas antigas e 
moderuas. Vigiou a impressão dos Conci- 
lins d'Heepunha do cardeal Aguirec a da 
Bibliotheca vetus de Nicoláu Antonio. Col- 
iigiu uma preciosa. collecção de medalhas 
nas ruinas d'Italica na Andalusia e publicou 
uma descripção do amphitheatro d'essa an- 
tiga cidade romana e a Descripção do thea- 
tro de Sagunto. Juntou tambem grande nu- 
mero de manuscriptos gregos e viveu todo 
entregue ao estudo até cegar em 1723. Dei- 
xou muitas obras entre as quaes um poema 
Amalthea geographica, collecção de poesias 
em que canta os metaes, as pedras, as plan- 
tas, as aves e os quadrupedes, a Solidão imita. 
ção das Sylras de Gongora, e varias come- 
dias que foram representadas no seu tempo 
com grande applauso. 

Martial de Paris, mais conhecido pe- 
lo nome de Martial d'Auvergue, escriptor e 
poeta francez n. pelos annos de 1440 em. 
em 1508. Foi procurador do parlamento de 
Paris e cultivando as letras, a poesia e a hbis- 
toria, diz o abbade Gouget, que pode ser 
considerado como o homem do seu seculo, que 
escreveu melhor e com mais espirito. Etre as 
suas obras notaremos Sentenças d'amor col- 
lecção de 50 contos engenhosos e um tanto li- 
vres, as vigilias da morte do rei Carlos vir que 
comprehendem 6 a 7 mil versos em que o au- 
ctor narra os successos do reinado de Car- 
los vir, Devotos louvores à Virgem Maria. 

Martialis Gargitio. Historiador ro- 
mano que viveu no seculo m. Compoz sobre 
a vida de Alexandre Severo uma obra que se 
perdeu. Descobriram-se, sobre o tratamento 
dos bois, propriedades medicinaes e nutri- 
tivas das plantas e dos fructos, alguns fra- 
gmentos com o nome de Martialis Gargilio, 
mas ignora-se se o auctor d'estes trechos e o 
historiador de Severo é o mesmo individuo. 
Gesner publicou o primeiro d'estes fragmen- 
tos nos Scriptores rei rustico veleres latini e 
Maii reuniu n'um volume os tres fragmentos 
d'este auctor que foram descobertos no Va- 
ticano. 

Martignac (João Baptista Silverio, 
visconde de), magistrado e politico francez, 
n. em 1776, é m, em 1932. Foi secretario de 
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Sieyés, e seguindo depois a carreira do faro 
foi em 1815 nomeado advogado geral em 
Bordeus, e depois procurador geral em Li- 
moges Elei-o deputado em 1821, sustentou o 
gabinete Villele manifestando grandes do- 
tes oratorios. Nomeado em 1822 conselheiro 
d'estado, acompanhou como commissario ci- 
vil no anno seguinte a expedição a Hespa- 
nha cujo projecto tinha apoiado calorosa- 
mente, e depois do seu regresso continuou 
na camara a militar no partido realista, mas 
com idéas mais moderadas. Em janeiro de 
1828 foi nomeado ministro do interior no 
gabinete que então se formou e que ficou 
conhecido na historia pelo nome de minis- 
terio Martignac apesar d'elle não ser o pre- 
sidente. Inclinando se cada vez mais ás 
idéas de moderação e de liberalismo dy- 
nastico teve grande parte nas reformas li- 
beraes que então se promulgaram, abolindo 
a censura, permittindo a livre circulação dos 
livros, garautindo a liberdade de imprensa e 
assegurando a independencia e segurança 
das eleições. Entretanto Carlos x, que ac- 
ceitava contrariado esse gabinete, deu em 
agosto de 1829 a demissão a Martignac e 
ebamou ao poder o ministerio Polignac. O 
ministro demissionario retirou-se quasi de 
todo da politica e poucas vezes fallou na 
camara, mas em 1831 defendeu nobremente 
Polignac que o havia substituido no governo. 

Martigues (Les), em latim Maritima 
Avaticoriun cidade de França no departa» 
mento das Bocas do Rhodano, situada na en- 
trada dos canaes que communicam o lago 
de Berre com o Mediterraneo, 8:053 hab. Es- 
cola de hydrographia, salinas, fabricas de 
productos chimicos, tijolos e chapeus. Com- 
mercio muito activo de peixe salgado e de 
azeite. Esta cidade foi reunida em 1382 ao 
condado de Provença e erigida por Henri- 
que Iv em principado a favor de Maria do 
Luxemburgo duqueza de Mercœur. Em 1688 
tinha 20:000 almas. 

Martígues (Sebastião de Luxembur- 
go, visconde de), capitão francez appellida - 
do o Cavalleiro sem pavôr. Distinguiu-se 
nos cercos de Metz (1:52), de Therouanne, 
d'Hesdin, e de Guiues e passando á Escocia 
em 1560 para sustentar a causa de Maria 
Stuart, tomon parte depois do seu regresso 
a França no cerco do Rouen, e foi nomeado 
coronel general de infanteria. Decidiu da 
victoria de Dreux e sendo encarregado do 
governo da Bretanha em 1565 tornou-se no- 
tavel pelo rigor que empregou contra os 
protestantes. Acompanhou o duque d'An- 
jou na sua expedição contra o principe de 
Condé, a qual terminou pela tregua de 
Longjumeau, e deixando em seguida o go- 
verno da Bretanha foi combater os protes- 
tantes, e assignalando-se em varias occa- 
siões salvou na batalha de Pampróux de 
uma perda quasi certa a vanguarda do exer- 
cito, e distinguiu-se maito na batalha de 
Moncontour. Ficou morto no cerco de S. João 
d'Angely em 1569. 

Martim, freguezia do concelho de Bar- 
cellos, districto e diocese de Braga, orago 
Santa Maria, 195 fogos, 770 hab. sendo J35 
Pa 440 mulheres. Tinha 182 fogos em 

Martim (D.), filho bastardo de el-rei 
D. Sancho 1 e de D. Maria Ayres de For. 
nellos. Foi contemplado com terras e rendi- 
mentos no testamento de seu pae,e como to 
dos os seus irmãos, mesmo os legitimos, te- 
ve por isso serias desavenças com el-rei D, 
Ationso 11, que não estava disposto a con» 
sentir, que o patrimonio, que era seu, fosse 
esbanjado e repartido por bastardos e filhos 
legitimos. D. Martim foi obrigado a retirar- 
se para Castella, onde Affonso 1x o acolhem 
muito affectuosamento, fazendo-o conde de 
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Trastamara e adiantado de Leão e Galliza. 
Casou com D. Eulalia, filha do conde D. Pe- 
dro Fernandes de Castro, rico-homem. Não 
teve filhos de sua esposa, e, quando falleceu 
foi enterrado em Corinos na terra de Cam- 
08. 

E Martim Affonso, filho illegitimo de 
D. Affonso 111, conhecido pelo nome de Mar- 
tim Affonso Chichorro, teve por mãe, segun- 
do suppõem os nossos chronistas, uma for- 
mosa arabe filha do al-kaid de Faro. 

Martim Longo, freguezia do conce- 
lho de Alcoutiin, districto de Faro, diocese 
do Algarve, orago Nossa Senhora da Con- 
ceição, 515 fogos, 2309 hab, sendo 1212 ho- 
meus, 1097 mulheres. Tinha 534 fogos em 
1757. 

A freguezia de Martim Longo é muito 
grande, consta de 26 povoações, e o seu ter- 
ritorio tem 28 kilom. de comprimento e 12 de 
largura. E' fertil, e cria muito gado, mas 
tem poucas arvores e agua. Nos seus mon- 
tes ha grande abundancia de caça. Encon- 
tra-se na freguezia com abundancia o ker- 
mes. No sitio chamado Cova dos Mouros, que 
fica a ponca distancia da aldeia de Vaquei- 
ros, existe uma rica mina de cobre, que es- 
tá sendo explorada com grande proveito. 

Ha relativamente n'esta freguezia uma in- 
dustria bastante desenvolvida. Fabricam-se 
meias de lã, surianos, estamenhas, e frisos, 
que são tecidos grosseiros de lã, e ha has- 
tantes olarias de louça ordinaria. 

Martim Longo é uma bonita aldeia com 
boas casas, e com uma egreja de tres naves, 
bastante antiga, que é a matriz da fregue- 
zia, Está n'uma collina, dominada por grau- 
des alturas, e a igual distancia das ribeiras 
do Vascão e da Fonpana. A menos de meio 
kilom. fica uma lagõa formada pelas aguas 
da chuva, que prejudica a salubridade da 
povoação. 

Faz-se uma grande feira n'esta aldeia no 
dia de Corpo de Deus. | 

Martim Longo adquiriu uma celebridade 

olitica na discussão das despezas feitas pe- 
o governo em 1878 com a secca do Algar- 
ve. A estrada de Martim Longo a Tavira 
fôra uma das que tinham saido mais caras, 
e por isso o nome da estrada de Martim 
Longo voltava a cada instante na camara 
nos discursos dos deputados opposicionistas. 

Martin (João), pintor inglez n. em 178y 
e m. em 1854. 

Depois de ter estado n'uma officina de car. 
ruagens a desenhar armas nas portinholas, 
tomou lições de Bonifacio Muzzo e aprendeu 
diversos processos de pintura em vidro, por- 
celana e esmalte. 

D'estes conhecimentos artisticos se valeu 
para ganhar o pão até que urrojando-se a 
trabalhos de outra ordem apresentou em 1512 
um quadro Sadak procurando o rio do Es- 
quecimento que teve a fortuna de vender por 
grande preço. 

Animado por isto dedicou-se a pintar te- 
las de grandes dimensões e cxecutou uma 
Expulsão do paraiso, Clytia e Josué detendo 
o sol que causaram grandissima sensação 
principalmante o ultimo, que deu logar a 
grande polemica. 

Em 1819 expoz a Queda de Babylonia, no 
anno seguinte Macbeth e em 1821 0 Festim 
de Balthasar que é de todas a sua melhor 
obra que lhe valeu um premio de um conto 
de reis proximamente dado pelo governo. 
D'ahi em diante continuou a pintar outras 
telas distinguindo-se entre estas a Queda de 
Ninive que expoz em 1828. 

Em seguida deixou os pinceis e entregan- 
do-se ao estudo de"questões importantes pa- 
ra o bem estar das classes pobres quiz dar à 
cidade de Londres a melhor agua potavel, 
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caminhos de ferro um novo systema de rails, 
aperfeiçoou os phuroes, inventou ventilado- 
res para as minas e outras coisas de menor 
importancia mas que todas tendiam ao mes- 
mo fim de utilidade. 

No fim de dez annos voltou aos seus anti- 
gos trabalhos e retomando .a palheta exe- 
cutou ainda grande numero de telas mas ne- 
nhuma alcançou o exito que haviam tido as 
da primeira epoca da vida artistica de Mar- 
tin. 

Martin (Joño Baptista), chamado o Mar- 
tin das tatalhas, pintor francez, u. em 1657 e 
m. em 1735. 

Estudou com La Hire e com Van der Meu- 
len, acompanhou o Delphim à campanha de 
1688 e 1689 e assistiu depois aos cercos de 
Mons e de Namur. 

Em 1690 por morte de Van der Meulen 
foi nomeado pintor das conquistas e director 
dos Gobelins. Martin pintou para Versalhes 
diferentes quadros representando as victo- 
rias de Luiz x1v, decorou os refeitorios do 
palacio dos Invalidos com vistas represen- 
tundo praças fortes da Hollanda, de Flan- 
dres, da Alsacia. No Louvre cxiste um qua- 
dro d'este artista o Cerco de Friburgo em 1677. 

Martim (sir Jorge), almirante inglez, n. 
em 1765 e m. em 1847. 

Entrando muito novo na marinha militar 
distinguiu-se em varias acções às ordeus do 
almirante Roduey, foi promovido a capitão 
em 1794, c pelo modo como se comportou no 
combate naval do cabo de S. Vicente foi-lhe 
votado um agradecimento publico pelo parla- 
mento e recebeu uma medalha de ouro. Pela 
energia que mostrou no bloqueio de Malta 
foi vivamente clogiado pelo parlamento, foi 
elevado a contra almirante em 1805, a vice- 
almirante em 1810 depois de haver obrigado 
a esquadra franceza a voltar ao porto de Ton- 
lon. Commandou as esquadras nos mares da 
Secilia e das costas da peninsula e em re- 
compensa de tão importantes serviços foi 
feito almirante da bandeira azul em 1821 e 
nomeado commandante em chefe de Ports- 
mouth em 1824. 

Martin (Luiz Aimé), escriptor francez, 
n. em 1783 e m. em 1847. 

Foi professor de historia e de humanida- 
des no Atheneu e depois na escola polyte- 
chnica, secretario redactor da camara dos 
deputados em 1818 e por fim conservador da 
bibliotheca de Santa Genoveva. Foi discipu- 
lo e amigo de Bernardin de Saint Pierre com 
a viuva do qual casou e cujas obras editou. 

Entre as suas muitas obras distinguem-se 
Cartas a Sophia sobre physica, chimica e his- 
toria natural, Plano de uma bibliotheca uni- 
versal, livro do coração ou Colloquios dos 
sabios de todos os tempos a respeito da ami- 
sade c principalmente Da educação das mes 
de familia que foi coroada pela academia 
franceza. 

Martin (Claudio), major general ao ser- 
viço da companhia ingleza dus Indias, n. 
em 1735 e m. em 1800. 

Era natural de Lyão (França) e embar- 
cou muito novo para o Oriente fazendo parte 
das tropas enviadas às possessões francezas 
da India. Distinguiu-se em varias occasiões 
e especialmente na tomada de Gondelour, 
na expedição de Tunjaur e no cerco de Pon- 
dichery. 

Terminando o tempo porque se havia alis- 
tado passou ao serviço da companhia das In 
dias e ahi em breve se tornou estimado dos 
seus chefes inglezes, Despachado alferes e 
mandado com uma companhia para Bengala 
comportou-se adiniravelmente por occasião 
do naufragio do navio em que 1a embarcado 
e foi por isso promovido a capitão. Encarre- 
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ceito soube merecer ao nababo Suyah -uh- 
Dawla que este pediu á companhia lhe dei- 
xasse ficar Martin na sua córte para ser en- 
carregado da direcção do arsenal. 

O bravo e activo official foi por fim asso- 
ciado a todos os actos do governo e o naba- 
bo recompensou-lhe vs valiosos serviços com 
uma munificencia deveras oriental, o que deu 
a Martin uma grande fortuna. 

Apesar de viver em Lucknow, Martin foi 
subinao postos e em 1796 chegou ao de ma- 
jor general. Mandou construir em Lucknow 
um palacio magnifico e outro não menos ex- 
plendido a 40 kilom. dessa cidade c por sua 
morte legou a cada uma das cidades de Cal- 
cuttá, e Lucknow uma somma de perto de 
100:000 mil francos destinada a fundar es- 
colas gratuitas profissionaes para crianças 
pobres pedindo que a esses estabelecimentos 
d'instrucção fosse dado o nome de La Mar- 
tiniére. 

Uma d'essas escolas tem chegado a ter 
em alguns annos mais de 900 alumnos. 

Martin (Ednardo), escriptor dramatico 
francez, n. em 1828 e m. em 1866. 

Foi um dos collaboradores habituaes de 
Eugenio Labiche e com elle escreveu diffe- 
rentes comedias engraçadas e espirituosas 
algumas das quaes estão traduzidas em por- 
tuguez como Ás mãos pequenas, À viagem á 
Suissa, cte. Compoz tambem com a colllabo- 
ração de Alberto Monnier muitas peças en- 
tre as quaes citaremos Historia d'uma pa- 
trulha, Vinte francos se faz favor, O batalhão 
do Moselle, etc. 


Martin (Francisco), governador peral ` 


das Indias e verdadeiro fundador do poder 
e da grandeza da França na India, m. cm 
1706. 

Indo muito novo para o Oriente serviu ås 
ordens de Caron a quem substituiu em 1673. 
No anno seguinte obteve de Sheri Khan- 
Lodi æ concessio de uma porção de terreno 
onde lançou os fundamentos de Pondichery, 
fortificou a nova cidade, grangcou a con. 
fiança dos indigenas e assentou d'este modo 
os bases de uma prosperidade duradoura. 
Atacado pelos hollandezes em 1693 defen- 
deu-se tenazmente até que não podendo con- 
tinuar & resistencia capitulou honrosamente. 

Voltando à patria e tendo sido pela paz 
de Ryswik restituida á França a cidade de 
Pondichery voltou Martin à Índia e augmen- 
tou grandemente a cidade que havia fundado 
e para onde em 1701 foi transferida a resi- 
dencia do director e governador geral. 

Nomeado d'ahi a pouco presidente do con- 
selho superior e director geral dos negocios 
francezes na India, Martin morreu deixando 
uma cidade muito prospera de 40:000 hab. 
no logar em que trinta e dois annos antes 
não havia senão uma praia deserta. 

Martin da Nord (Nicolau Fernando 
Maria Luiz José), politico francez n. e 
1790 c m. em 1847. i 

Tendo seguido a carreira da advocacia foi 
eleito deputado depois da revolução de julho 
e tomou parte activa nas discussões da ca- 
mara. Nomeado em 1834 procurador geral 
junto do tribunal de Paris por isso foi clle 
quem sustentou a accusação de Fieschi, Mo- 
rey Pepino e Alibaud quando estes foram 
levados à camara dos pares como auctores 
da tentativa de assassinato contra Luiz Fi- 
lippe. Era vice-presidente da camara dos de- 
putados quando em 1836 recebeu a pasta 
das obras publicas, agricultura e commercio 
a qual conservou até abril de 1839. 

Em outubro do anno seguinte voltou ao 
ministerio como guarda sellos e ministro da 
justiça e foi exonerado em principios de 1847. 

Martin-Garciaç ilha da America do 


i gado de levantar a costa do norte de Ben- | Sul no Rio da Prata. De 1838 a 1840, em 
sanear os bairros insalubres, oftoreceu aos ' gula e do :eino de Oude, tão elevado con- ` consequencia de uma questão com a repu- 
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blica da Prata, foi occupada pelos fran- 
cezes. 

martina Franca cidade do reino de 
Italia, na provincia da Terra d'Otranto a 
nordeste de Tarento, 16:637 hab. Creação 
de bichos de seda; commercio de cereaes. 

Martinez (Affonso) moralista hespa 
nhol que viveu no seculo xv e que deixou 
uma obra de que se fizeram muitas edições c 
- na qual mostrava as consequencias fataes do 
amor. - 

Martinez (Antonio) auctor dramatico 
hespanhol do seculo xvi. Nada se sabe da 
sua vida e apenas que compoz grande nu- 
mero de comedias geralmente mediocres. As 
peças que nos restam de Martinez acham -se 
dispersas em varias collecções antigas. En- 
contram-se algumas na collecção de Las co- 
medias nuevas escogidas. 

Martinez (Chrysostomo). pintor e gra- 
vador hespanhol n. em Valença e m. nos Pay- 
zes Baixos em 1694. Citam-se entre as suas 
magnificas composições, em Valença um S. 
Pascoal, um S. Miguel, um Santo André. 

Martinez (Domingos) pintor italiano n. 
em 1690 e m. em 1750. Era um pintor medio- 
cre mas gosou no seu tempo de grande re- 
putação e a sua casa era uma especie de aca- 
demia onde se reuniam as pessoas mais dis- 
tinctas. Ensinou gratuitamente muitos dis- 
cipulos a quem fornecia télas e tintas. 

Sevilha possue um grande numero de 
quadros d'este artista. 

Martinez (Eugenio) poeta hespanhol. 
Vivcu na segunda inetade do seculo xvr. Es- 
creveu a Vida e martyrio de Santa Ignez 
poema em vinte cantose a Genealogia da 
Toledana discreta poema cavalheiresco em 
trinta e quatro cantos. 

Martinez (Gregorio) pintor hespanhol 
m. em 1610. Regressando de uma viagem å 
Italia fixou a sua residencia em Madrid onde 
se tornou notavel na pintura de quadros his- 
toricos. Cita-se como obra prima d'este ar- 
tista um quadro sobre cobre representando 
a Sagrada Famitia e S. Francisco de Ássis 
que está no museu de Madrid. 

Martinez (Henrique), engenheiro me- 
xicano que viveu no seculo xvir. Estudou 
em Hespanha e recebendo, o titulo de cosmo- 
grapbo real a à patria e foi encar- 
regado em 1691 de pôr a cidade do Mexico 
ao abrigo das inundações. Martinez abriu o 
famoso Desaguadouro de Hehnetoca pelo qual 
deviam escoar-se as aguas do rio de Guan- 
tistan e do lago de Zumpango empregando 
n'este trabalho gigantesco 15:000 individuos 
pelo espaço de onze mezes. Sendo porém es- 
ta obra vivamente criticada por não ter lar- 
gura, profundidade e duração sufficiente, 
voltou-se ao systema dos diques e o novo 
vice rei Fernandez de Cordova deu ordem 
a Martinez de fechar a abertura do seu 
aqueducto. Em 1629 a cidade do Mezico 
foi repentinamente inundada e ficou duran- 
te cinco annos invadida pelas aguas. Mar- 
tinez foi preso e perseguido, e só recuperou 
a liberdade com a chegada de um novo vi- 
ce-rei. Reccmeçou então os trabalhos, mas 
morreu antes de vêr realisados os seus pla. 
nos. | 

Martinez (José), pintor hespanhol, m. 
- pelos annos de 1610. Dirigiu-se a Italia pa- 
ra se aperfeiçoar e regressando à sua patria 
compoz grande numero de quadros notaveis. 
Em Valladolid existem muitos trabalhos 
d'este artista e entre elles os Quatro evan- 
gelistas e Doze estações da Paixão, ete. 

Martinez (José), pintor hespanhol, n. 


em Saragoça em 1612, e m. em 1682. Foi 


discipulo de Velasquez, e dirigindo-se á 
Italia a fim de completar a sua educação, 
depois do seu regresso foi nomeado pintor 
de Filippe iv e de D. João d'Austria. Dei- 
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xon tambem algumas aguas fortes e uma 
obra manuscripta intitulada: Discursos pra- 
ticos da nobilissima arte da pintura. - 

Martinez (Sebastião), pintor hespa- 
nhol, n. em 1602, m. em 1667. Estudou com 
João Luiz Zambrano, e tornou-se um dos 
primeiros artistas de Hespanha. Succedeu 
em 1660 a Velasquez no cargo de primeiro 
pintor do rei Filippe-iy. Entre as suas mais 
notaveis obras citam-se o Martyr S. Sebas- 
tido considerada a sua obra prima, uma 
Conceição, N. Jeronymo, um Christo na Cruz, 
etc. 

Martinez (Thomaz), pintor hespanhol, 
m. em 1672. Foi um dos fundadores da aca- 
demia de Sevilha, adquiriu grande reputa 
ção como pintor historico, e ornou com ma- 
gnificos quadros os monumentos de Sevilha. 
Seu filho Thomaz Martinez morreu em 1734, 
foi discipulo de Simão Guttierrez e dedicou- 
se inteiramente à pintura religiosa e mysti- 
ca. No museu de Alcazar vê-se hoje uma 
Mater Dolorosa pintada por este artista que 
é uma téla primorosa. 

Martinez de La Rosa (Francisco) 
politico e escriptor hespanhol, n. em 1789 
na cidade de Granada. Tendo apenas 18 an- 
nos obteve em concurso utna cadeira de phi- 
losophia da qual em breve se serviu para ex- 
citar os animos dos hcspanhocs contra as 
hostes invasoras de Napoleio. 

Encarregado pela junta de Cadiz de ir a 
Gibraltar e a Londres sollicitar o auxilio da 
Inglaterra aproveitou a occasião para cstu- 
dar as instituições da Grã-Bretanha e em Lon- 
dres publicou o seu poema intitulado Sara- 
goça, 

Regressando a Cadiz em 1811 foi nomea- 
do secretario da commissão da liberdade da 
imprensa e apezar da gravidade da situação 
Martinez achou tempo de se occupar da li- 
teratura e ahi fez representar entre dois as- 
saltos uma peça intitulada O que pode uma 
praça e depois a Viuva de Padilha tragedia 
heroica destinada a inflamar a coragem dos 
habitantes de Cadiz. 

Foi um dos redactores da constituição de 
1812 e sendo eleito deputado manifestou opi- 
niões liberaes que Fernando vn nunca lbe 
perdoou e pelo que depois da restauração do 
governo absoluto esteve preso bastante tem- 
po. À revolução de Riego em 1820 restituiu- 
lhe o seu logar no parlamento, em 1822 foi 
nomeado presidente do conselho de minis- 
tros e pretendendo conciliar os partidos ex- 
tremos esteve para ser victima n'uma sedi- 
ção e por fim em 1823 foi exilado. 

Indo residir em Paris fez ahi representar 
um drama historico À revolta dos mouros no 
tempo de Filippe 11 e voltando å patria em 
1831 passou todo entregue a trabalhos litte- 
rarios até que em 1834 a rainha Christina o 
chamou para a presidencig do conselho de 
ministros logar que conservou até junho de 
1835, devendo-se-lhe o famoso estatuto real 
que revogou a constituição de 1812 e resta- 
beleceu duxs camaras comp garantias consti- 
tucionaes. 

Deixando o poder em consequencia da re- 
volta das provincias vascongadas a quem 
tiravam os fueros foi em 1839 nomeado em- 
baixador em Paris e depois transferido com 
o mesmo caracter para Roma. Voltando a 
fazer parte do ministerio presidido por Nar- 
vaez deixou a pasta em 1846 e sendo nova- 
mente encarregado da embaixada em Paris 
desde 1847 até 1851 tornou ao parlamento e 
foi presidente da segunda camara. 

Em 1857 foi primeiro secretario d'estado 
no gabinete Armero Mon, no anno seguinte 
Na se organisou o ministerio O'Donnel 

oi-lhe dada a presidencia do conselho d'es- 
tado e em 18b1 presidiu de novo à camara: 
Quando morreu era secretario perpetuo da 
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academia hespanhola e presidente do conse- 
lho da universidade. 

Martinez de La Rosa distinguiu-se não 
só como orador e politico mas tanbem como 
cscriptor. As suas composições poeticas pu- 
blicadas em Pariz em 1827 comprehendem 
além das que já indicamos tres dramas Œ di- 
po, Miruyma e Conjuração de Veneza uma 
das suas melhores producções, uma notavel 
comedia com o titulo de A filha em casa e a 
mãe no baile, uma Arte poetica em verso e 
ditřerentes obras lyricas muito estimadas. 

Deixou tambem Hernan Perez del Pulgar 
Isavel de Salis, uma historia da revolução 
franceza com o titulo de Espirito do seculo 
eo Livro das creanças. 

Martinez de! Barranco (D. Ber- 
nardo), pintor hespanhol, n. em 1738 e m. 
em 1791. Começou os seus estudos artisti- 
cos em Madrid e completou-os na Italia em 
1769. Voltando á sua patria foi membro da 
academia de S. Fernando, e depois encarre- 
gado por Autonio Mengs, pintor do rei, de 
o ajudar na execução de varios trabalhos 
importantes, Entre os seus quadros notam-se 
a Degolução de S. João na academia de Ma- 
drid, vistas notaveis do Porto de Santander, 
o Retrato de Carlos IIL e o do Conde de 
Florida Blanca que é a sua melhor téla. 

Martinez-Marina (Francisco) histo- 
riador hespanhol m. cm Saragoça pelos au- 
nos de 1840. Foi conego da egreja de Santo 
Isidoro em Madrid e sendo em 1820 eleito 
deputado defendeu com ardor as ideias libe- 
raes. Deixou: Theoria das córtes; Ensaio cri- 
tico e historico sobre a antiga legislação dos 
reinos de Castella e de Leão; Historia civil 
e ecrlesiastica de Lérida etc. 

Martinha, imperatriz do Oriente n. pe- 
los annos de 590 e casou em 612 com o impe- 
rador Heraclio que para isso repudiou Eudo- 
xia. Heraclio quando morreu deixou o impe- 
rio dividido entre Heracleonas seu filho e de 
Martinha e Heraclio Constantino que tive- 
ra de Eudoxia. Este ultimo morreu d'ahi a 
pouco suspeitando se que fora, Martinha que 
o mandira envenenar. Fez grandes doações 
ás egrejas e tentou mas de balde captar as 
sympathias do exercito e do clero, e teudo 
um familiar de Heraclio Constantino, chama- 
do Valentino, sublevado as tropas levou a 
Constantinopla dois filhos do seu antigo 
amo, Constantino e Theodosio, e obrigou Ie- 
racleonas a reconhecer o mais velho por im- 
perador. 

D'ahi a dias Martinha e seu filho foram 
cercados no seu palacio pelos soldados amo- 
tinados c cabindo nas mãos d'estes foram hor- 
rivelmente mutilados. Martinha a quem fora 
cortada a lingua morreu no exilio miseravel- 
mente. 

Martinha (Santa) virgem e martyr em 
Roma no seculo nı. A egreja celebra a sua 
festa a 30 de janeiro. 

Martinho (S.) ilha do archipelago das 
Pequenas Antilhas, 22 kilom. de comprido e 
14 de largo. Produz algodão e excellente ta- 
baco; grande creação de carneiros e caval- 
los. A parte septentrional pertence á Fran- 
ça e o resto à Hollanda, a primeira tem 
3:290 hab. «e a segunda 2:700 hab. 

Martinho (S.).Rio de Portugal no Alem- 
tejo, afluente do Sado, pela margem direita. 
N. na serra de Monfurado nys alturas de Mou- 
rel. 

Martinho (S.). Cidade de Italia na pro- 
vincia de Cremona. E’ celebre por um com- 
bate que ahi teve logar entre os austriacos 
e os piemontezes a 24 de junho de 1859. 

Martioho (S.), bispo de Tours n. pelos 
annos de 316 e mm. em 400. 

Foi soldado e depois recebendo ordens foi 
bispo de Tours e distinguiu se pela sua hu- 
mildade e caridade. Quando era ainda sol- 
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dado rasgou a capa para a dar a um pobre. À 
vida d'este santo cuja festa é celebrada a 11 
de novembro foi escripta por Sulpicio Seve- 
ro com grande elegancia. 

O tumulo de S. Martinho foi muito visita- 
do pelos peregrinos e a sua guarda foi en- 
tregue a uma communidade regular que veio 
a ser o famoso capitulo de S. Martinho. 

Martinho (S.) Freguezia do conc. de 
Alcacer do Sal, dist. de Lisboa, dioc. de Evo- 
ra, orago S. Martinho, 85 fogos, 350 hab., 
sendo 208 homens, 142 mulheres. Tinha 70 
fogos em 1757. Está annexada administra- 
tivamente à freguezia da Palma. 

Martinho, cognominado Gallo, histo- 
riador natural de França e que viveu no 
seculo xır. Foi para a Polonia com o intuito 
de propagar o cbristianismo e a instrucção, 
foi preceptor de Boleslau 111 e compoz Chro- 
nica polonorum que é o trabalho mais antigo 
que nos resta sobre a historia da Polonia. 

Martinho, rei de Aragão e da Sicilia 
m. em 1410. 

Succedeu no throno de Aragão a seu ir- 
mão D. João 1 em 1395, teve de vencer algu- 
mas revoltas, juntou ao seu reino o da Sici- 
lia depois da morte de seu filho Martinho e 
deixou a regencia d'este para a sua nora 
Branca de Navarra. Succedeu-lhe seu sobri- 
nho o infante de Castella D. Fernando 1. 

Martinho, rei da Sicilia, filho do an- 
tecedente n. em 1374. 

Casou em 1391 com a filha do rei da Sici- 
lia Frederico 11, a princeza Maria que aca- 
bava de herdar a coroa de seu pae. Dirigindo- 
se com sua mulher åSicilia teve de se apode 
rar d'esta ilha á força d'armas e só começou 
a reinar em 1392. 

Ficando viuvo casou em 1403 com Branca 
filha do rei de Navarra. Chamado por seu 
pae ao Aragão para o ajudar a suffocar uma 
revolta venceu os insurgentes e logo em se- 
guida voltou à Sicilia para reprimir os pro- 
jectos ambiciosos do seu logar tenente Ber- 
nardo Chiavera. Passando depois á Sarde- 
nha ahi morreu em 1409 sem deixar successão 
legitima. 

Martinho (Fr.) abbade perpetuo do con 
vento de Aicobaça e famoso theologo do scu 
tempo. Escreveu em 1375 varios tratados de 
theologia em latim que se guardavam na bi- 
bliotheca d'aquelle convento. 

Martinho a par de Ceia (S.) Fre- 
guezia do cone. de Ceia, dist. da Guarda, 
dioc. de Coimbra, 215 fogos, 823 hab. sendo 
382 homens, 441 mulheres. Tinha 62 fogos 
em 1757. 

Martinho de Dume (S.) arcebispo 
de Braga n. na Pannonia e m. no nosso paiz 
em 580. Na sua mocidade fez uma viagem å 
Palestina c abraçando a carreira religiosa 
dirigiu-se å Gallisa onde os suevos tinham 
propagado o arianismo. Converteu grande 
numero d'individuos, levou o rei Theodomiro 
a fazer-se catholico, fundou em Portugal 
varios conventos e entre elles o de Dnme 
e pelos annos de 569 foi nomeado arcebispo 
de Braga. A egreja celebra a festa d'este 
santo no dia 20 de março. Entre varias obras 
que deixou apontam-se Capitulo LXXXV 
collecta ex grecis synodis inserta na Biblio- 
theca juris canonici de Justel e De corre- 
ctione ruslicorum seu adversus supersticiones 
que está publicado na Historia sacra de Flo- 
res. | 

Martinho de Val de Iglesias 
(S.) aldeia de Hespanha na provincia de Ma- 
drid perto da fronteira da provincia de To- 
ledo. 3:500 hab. 

Martinho de Verton (S.) monge 
francez n. no anno 527 e m. em 601. S. Fe- 
lix bispo de Nantes nomeou-o arcediago da 
sua egreja e encarregou-o de trabalhar para 
a conversão dos habitantes dos arredores 
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d'essa cidade. Martinho retirou-se depois 
para um deserto na margem direita do Se- 
vre é pôde com o auxilio de muitas esmolas 
fundar uma egreja e augmentar o seu er- 
miterio que veiu a ser o mosteiro de Verton. 
A sua festa é a 24 de outubro. 

Martinho do Bispo (S.) Freguezia 
do conc. dist. e dioc. de Coimbra, orago S. 
Martinho, 924 fogos, 3:681 hab. sendo 1:758 
homens, 1:922 mulheres. Tinha 703 fogos 
em 1757. E' uma freguezia grande e rica, 
muito fertil, principalmente em vinho. 

Martinho do Peso (S.) Freguezia do 
conc. de Mogadoiro, dist. e dioc. de Bragan- 
ça, orago S. Martinho, 152 fogos, 630 hab. 
sendo 332 homens, 298 mulheres. Tinha 95 
fogos em 1751. 

Martinho do Porto (S.) Villa e fre- 
guezia do conc. de Alcobaça, dist. de Leiria 
dioc. de Lisboa, orago S. Martinho, 336 fo- 
gos, 1:251 hab. sendo 585 homens, 666 mulhe- 
res. Tinha 193 fogos em 1757. 

A villa de S. Martinho, que fica å beira- 
mar e por isso tem o nome de S. Martinho 
do Porto, é uma bonita e aceiada e branca 
povoação, cujos habitantes parecem gosar 
de um certo bem-estar. São em grande par- 
te navegantes de longo curso, e muitas das 
mais elegantes casas de S Martinho são 
construidas por antigos capitães de navios 
que; depois de juntarem alguns haveres se 
retiram a gosar do adquirido para a sua terra 
natal. 

A concha de S. Martinho é um pequeno 
golpho circular, de aguas placidissimas onde 
desaguam umas poucas de ribeiras. Ao nor- 
te fica o muro do antigo castello ou forte de 
S. Martinho hoje completamente em ruinas, e 
a pouca distancia tambem n'uma elevação fi- 
ca a pequena capella de Santo Antonio. De 
qualquer dos dois sitios desfructa-se um pa- 
norama lindissimo. ; 

Ao norte de S. Martinho fica o alto do Fa- 
cho, de forma conica, e de 93 metros de al- 
tura, qne forma uma enccada ao sul da qual 
fica a estreita barra ou abertura que dá en- 
trada para à concha de S. Martinho. Esta 
barra tem menos de 100 metros de largura, 
e como é pouco profunda só admitte peque- 
nos navios. Mas n'outro tempo antes que 
as areias a obstruissem, a barra dava entra. 


da a navios grandes, e S. Martinho era um: 


porto de grande commercio, onde se cons- 
truiam navios de alto bordo, e onde se diz 
que se fizera a maior parte dos navios da 
esquadra em que D. Sebastião foi á Africa, 
na infeliz expedição que terminou com a der- 
rota de Alcacer.Kibir. Alli se construiram 
tambem no seculo xvir as naus Nossa Senho- 
ra da Nazareth, e Oliveirinha, e no seculo 
passado algumas fragatas. Hoje ainda ha es- 
tuleiros em S Martinho, mas só para a cons- 
trncção de pequenas embarcações. 

Em S. Martinho é a estação terminus do 
caminho de ferro americano da Marinha- 
Grande e ali embarcam muitos dos produc- 
tos do pinhal de Leiria. Na época dos ba- 
nhos é bastante concorrida a villa de S. Mar- 
tinho principalmente pelos habitantes das 
Caldas da Rainha. Com as Caldas da Rai- 
nha tambem é que S. Martinho tem verda- 
deiramente communicações importantes, c 
um dos muitos absurdos da nossa divisão 
administrativa é o facto de pertencerem es- 
ta freguezia e a de Alfeizeirão ao concelho de 
Alcobaça, quando todas as razões aconselha- 
vam que ellas se annexassem ao concelho das 
Caldas, como os povos das duas freguezias 
ardentemente desejam. 

S. Martinho recebeu foral dos abbades de 
Alcobaça, e era uma das ricas villas do mos- 
teiro. Chamava-se antigamente Salir, nome 
de uma ribeira que desagua na coucha de S. 
Martinho e de nima freguezia proxima. En- 
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tão o mar entrava muito mais pela terra den- . 
tro e chegava quasi até á villa do Alfeize- 
rão, que fica a menos de 3 kilom., de distan- 
cia. Um syndico do mosteiro de Alcobaça 
que visitou S. Martinho nos principios do 
seculo xvr encontrou no porto fundeados oi- 
tenta navios. 

No caminho de S. Martinho para as Cal- 
das vê-se no alto de um monte a capella de 
S. Domingos, onde arde à noite uma luz que 
serve de farol aos navios que demandam a 
concha. Uns moinhos, que alvejam a E, da 
barra e o alto do Facho, são as marcas por 
onde os navegantes de dia reconhecem aquel- 
le porta. 

Martinho I'S.), papa, n. em Toscana, 
e m. em 655. Quando tomou posse da thia- 
ra, depois da morte de Theodoro 1, reuniu 
em Roma um concilio no qual excommungou 
todos os hereges e especialmente os mono- 
thelistas. O imperador Constante 11 irritado 
por este procedimento do pontifice mandou -o 
prender e conduzir a Constantinopla, e de- 
pois de lhe fazer ahi soffrer duros tratos 
exilou-o para a Taurida onde morreu. 

Martinho II ou Marinho I (Pa- 
lombo), papa, m. em 884. Era natural de 
Italia e tinha sido varias vezes legado em 
Constantinopla quando em 882 cingiu a thea- 
ra succedendo ao papa João vni. Condemnou 
o patriarcha Photio e restabeleceu Formoso 
na sua diocese. E 

Martinho III ou Marinho II, pa- 
pa, n. em Roma, e m. em 946. Succedeu a 
Estevão ix em 943. A historia apenas diz 
que este pontifice reedificou varias egrejas 
e soccorreu os pobres. 

Martinho kV (Simão de Brion), papa, 
n. em França pelos annos de 1210. Foi fra- 
de franciscano, guarda sellos do rei S. Luiz, 
cardeal e legado. Em 1281 depois da morte 
de Nicolau 111, num conclave que durou 6 
mezes, foi Martinho eleito papa. Carlos de 
Anjou rei da Sicilia que queria ver eleito 
papa um francez, condemnou os cardeaes a 
viverem de pão e agua até nomearem ponti- 
fice, e então elles escolheram Martinho, e 
tendo-se este recusado a acceitar a theara 
os cardeaes rasgaram-lhe as vestes cardina- 
licias e revestiram-n'o com as insignias pon- 
tificaes. Apenas subiu á cadeira de S. Pedro 
Martinho coroou Carlos d'Anjou rei da Sici- 
lia, perseguiu a todo o transe os gibelinos 
na Italia, depoz o imperador de Constanti- 
nopla Miguel Paleologo e excommungou 
Pedro de Aragão e os auctores das Vespe- 
ras sicilianas. Depois da morte de Oarlos de 
Anjou, o papa prégou uma crusada contra 
Pedro de Aragão, deu a Sicilia a Carlos de 
Valois, mas viu todos os seus planos desfei- 
tos e reconheceu a impotencia das armas 
espirituaes de que tanto abusára. 

Retirando-se para Perusa, em seguida a 
uma revolta que houve em Roma ahi mor- 
reu em 1285. 

Martinho V. (Othão Colouna) papa n. 
em Roma no anno de 1365. Tinha sido pro- 
fessor de direito canonico, nuncio na Italia 
cardeal legado na Ombria e arcebispo de Ur- 
bino quando o concilio de Constancia o ele- 
geu papa em 1417, terminando assim o schis- 
ma do occidente. Logo que cingiu a thea- 
ra mandou suppliciar João Huss e Jerony- 
mo de Praga que tinham sido condemnados 
pelo concilio. Occupou-se depois em refor- 
mar os costumes dos curdeaes, reconciliou os 
duques de Brabante e de Glocester, recon- 
quistou a Romania e a Marca d'Ancona e 
levou Segismundo e os principes allemães 
à cruzada contra os hussitas. Não ratifican- 
do a adopção de Affonso de Aragão por Joan- 
na rainha de Napoles atrahiu o odio da côr- 
te de Hespanha que depois da morte de Bento 
zir lhe suscitou como compro Gil Mu- 
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ñoz conhecido pelo nome de Clemente vm. 
Em consequencia das negociações que se 
entabolaram, Munoz submetteu-se e Martinho 
deu-lhe o bispado de Maurea. Este pontifice 
estava para abrir o concilio de Busilea em 
1431 quando morreu de uma apoplezia. | 

Martinho Xifoteque (S) ou sim- 
plesmente Xitoteque, cidade da America cen- 
tral na republica de Guatemala districto de 
Chemaltenango; 5:000 hab. 

Martini (Giambattista) compositor ìta- 
liano n. em 1706 e m. em 1784. Foi discipu- 
lo de Pradieri e de Riccieri, entrou na or- 
dem de S. Francisco, teve em Bolonha uma 
escola de composição da qual sahiram mui- 
tos artistas notaveis e entre estes Sarto e 
Mattei e deixon publicada uma excellente 
Historia da musica. 

Martini (José). Um dos mais valentes 
officiacs brazileiros da guerra do Paraguay, 
n. na freguezia de S. João Marcos, municipio 
de S. João do Principe, na provincia do Rio 
de Janeiro a 26 de fevereiro de 1821. Sentou 

raça de cadete aos 17 de outubro de 1837, 
e7 as campanhas da Bahia, e de S. Pedro 
d> Rio Grande do Sul, uma e outra contra 
os revoltosos republicanos. Combateu ainda 
os insurgentes em S. Paulo e nas Alagõas, 
em 1842 e em 1844. Ein 1865, sendo já ma- 
jor, partiu para o Paraguay, e tomou ocom- 
mando do 14.º batalhão de infantaria, que fa 
zia parte da brigada do valente general Wil 
Ingran Cabrita. O seu batalhão portou-se 
heroicamente na tomada da ilha da Redem- 
pção e no combate de 10 de maio, sendo 
José Martini, o d'esta ultima refrega, 
promovido, por distincção. a tenente coro- 
nel. Na batalha de Tuyuty a 24 de maio 
de 1866 distinguiu-se de novo o batalhão 14. 
Já tomára dnas trincheiras e incitado pelo 
seu commandante, marchava ao ataque de 
outra, defendida por um largo fosso, quan- 
do é de repente atacado por uns esquadrões 
de cavallaria paraguaya. Os soldados que 
estavam já em parte no fosso da terceira 
trincheira, a custo conseguem formar-se em 


quadrado, e o intrepido tenente-coronel, to- . 


do empenhado em formal-os e unil os, não 
tem tempo de se metter dentro d'esse qua 
drado. Recebe sosinho a carga dos esqua- 
drões inimigos, é derrubado, crivado de fe 
ridas e morto, diante“de um batalhão que o 
não pôde soccorrer, e que o vinga, receben 
do na ponta das bayonetas a carga da ca- 
vallaria paraguaya. 

Martini (Martino), missionario e jesuita 
italiano, n. em 1614 e im. em 1661. 

Foi muito novo para o Oriente, empregou- 
se quasi exclusivamente nas missões na Chi 
na e foi superior da missão de Hang-tcheou. 
Deixou varias obras entre as quaes se notam 
Da guerra dos tartaros contra a China, De- 
cada primeira da historia da China e o Atlas 
chinez que foi a obra mais completa e exacta 

ue até essa epoca se publicou a respeito da 
hina. 

Martini (Vicente), compositor hespa- 
nhol, n. em 1154 e m. em 1810. 

Deixando a patria foi em 1781 para a Ita- 
lia onde se tornou conhecido por algumas 
operas que compoz e depois passou á Russia 
onde Paulo 1 lhe deu o titulo de conselheiro 
e a direcção da Opera italiana. Gosou de 
grande reputação no seu tempo e entre as 
suas operas ha uma intitulada Cosa rara 
que teve grande exito. Mozart na serenada 
de D. João intercalou uma das melhores arias 
de Murtini e receiando que o publico lhe não 
prestasse a devida attenção quiz que o can 
tor depois d'esse trecho exclamasse Bravo! 
Cosa rara. 

Martiniano (Martino Martiniano Au- 
gusto), imperador romano que m. em 323. 

Tendo sido associado ao imperio por Li- 
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cinio no anno de 323 marcharam ambos con- 
tra Constantino e sendo vencidos pelo seu 
competidor foram mandados matar. 

Martinica, ilha do Atlantico nas: Pe- 
quenas Antilhas francezas. Superficie 98: 183 
hectares. população 132:040 hab. 

Esta ilha formada de duas peninsulas li- 
gadas por um isthmno é de natureza vulen- 
nica, us suas altas montanhas são quasi to- 
das vulcões extinctos ligados por collinas de 


“lava cobertas de bosques. Exceptuando as ter- 


ras altas o solo é fertil, o clnna saudavel na 
proximidade do mar, muito quente no inte- 
rior e a febre amarella ahi faz grandes es- 
tragos a miudo. Uma quarta parte da ilha 
está coberta de florestas impenetraveis e só 
um terço é cultivado. 

As producções são as das Antilhas; café, 
cacâán, algodão, assucar e rhum. A Martinica 
que é a capital das possessões francezas nas 
Antilhas, é depois da Algeria a mais impor- 
tante das colonias d'esse paiz, forma um go- 
verno dividido em dois districtos Forte de 
França e S. Pedro. Esta ilha foi descoberta 
por Colombo em 1493 no dia de S. Marti 
nho, d'onde lhe vem o nome, e occupada pe- 
los francezes em 1635. 

Principiada a colonisar-se n'esse mesmo 
anno passou depois para a Companhia fran- 
ceza das ilhas da America, em seguida para 
a companhia das Indias occidentaes e vol- 
mundo para a posse do estado em 1675 foi 
declarada em 1113 capital das Autilhas fran- 
cezas. Cahiu nas mãos dos inglezes em 1762, 
foi restituida à França, pelo tratado de Ver- 
sailles, foi novamente tomada pelos inglezes 
em 1794, 1802, 1509 e 1815 e voltou defini- 
A para o dominio da França em 
1818. 

Martinos. Nome de um pintor portu 
guez, citado por Francisco de Hollanda, e 
que vivia no tempo de D. João ıı. 

Martine. Povoação importante do Bra- 
zil, na serra do mesmo nome e na provincia 
do Rio Grande do Norte. Está situada n'um 
terreno muitissimo fertil. 

Martina. Serra do Brazil, na provin- 
cia do Rio Grande do Norte. E' muito fer- 
til, a mais alta da provincia e tem uns 30 
kilom. de extensão, 

Martins (Affonso). Um documento exis- 
tente no archivo da Sé de Lisboa, e citado 
na Monarchia Lusitana, livro xvii, cap. xxn, 
pag. 224 prova que Affonso Martins era em 
1324 mestre de obras, quer dizer o archite- 
cto do convento de Odivellas, fundado por 
el-rei D. D niz. 

Martins (Alvaro), cosinheiro mór em 
Castella da princeza D. Joanna mãe de D. 
Sebastião, e depois incumbido das mesmas 
funcões na casa de D. Filippe rr. Escreveu 
sobre a arte culinaria um livro que não che- 
gou a imprimir-se e se guardava na livraria 
de Manoel Severin de Faria. 

Martins (André), jesuita portnguez que 
n. perto de Chaves, e escreven uma Vida da 
serva de Deus Luiza dos Anjos, a qual ficou 
inedita. 

Martins (Beato D. Garcia). «Balio de 
Leça na religião de Malta, diz João Baptis 
ta de Castro, e n'ella commendador em cin- 
co reinos de Hespanha Seu corpo é venera- 
do na egreja de Leça, onde os moradores 
d'aquella comarca o visitam com o nome de 
Homem Santo.» 

Martins (Carlos Frederico Filippe de), 
celebre naturalista e botanico allemão, n. 
em Erlangen na Baviera a 17 de abril de 
1794. Era filho de um boticario, estudou 
desde muito novo chymica e sciencias natu- 
raes, formou-se em medicina na universida 
de da sua terra natal, e em 1817 foi escolhi- 
do para fazer parte da expedição scientifica, 
enviada ao Brazil pela Austria e pela Ba- 
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viera, e que partiu debaixo dos auspicios da 
joven archiduqueza Leopoldina que n'esse 
anno de 1817 casÃra no Brazil com o fiiho 
primogenito de el-rei D. João vr. Já se tor- 
nára conhecido pela sua Plantarum horti 
Erlangensis enumeratio publicada em 1814, 
e pela Flora cryptogamica Erlangensis que 
saira n'esse mesmo anno de 1817. Partindo 
para o Brazil percorreu infutigavelmente va- 
rias provincias do imperio, fazendo não só a8 
explorações “botanicas de que ia mais espe- 
cialmente encarregado, mas entregando-se 
tambem a importantes estudos ethnographi- 
cos, estatísticos e geographicos. Voltando á 
sua patria em 1820 foi nomeado professor de 
botanica, e director do jardim das plantas 
Je Munich. De 1824 a 1831 publicou de col- 
laboração com Spix, um dos membros da ex- 
pedição, as suas Viagens no Brazil. Desde 
1824 a 1832 publicou a Nova genera et epe- 
cies plantarum, de 1828 a 1232 as Icones 
plantarum cryptogamicarum, em 1829 a Flo- 
ra Brasiliensis, em que teve por collabora- 
dores muitos outros sabios, de 1829 a 1831 
as Amenitatis botanice inonacenses, em 1835 
Conspectus regni vegetabilis secundum chara- 
cteres morpho logicos. Em 1842 foi nomeado 
secretario da classe de mathematica e de 
physica da academia das sciencias e presi- 
dentre da sociedade de botanica de Ratis- 
bonna. Era tambem socio correspondente da 
academia real das sciencias de Lisbna e do 
Instituto Historico e gengraphico do Brazil. 
Em 1843 publicou o Systema materia medi- 
ce vegetabilis Brasiliensis. Finalmente em 
1845 coneluin a publicação da sna obra mais 
monumental Genera et species palmarum, tra- 
tado em que se descrevem 582 especies de 
palmeiras. 

Entretanto fôra nomeado consclheiro da 
côrte da Baviera, e continuára a escrever 
memorias, quasi todas relativas á sua via- 
gem ao Brazil, e que sairam umas na Flora 
e nas Memorias da Sociedade Botanica de 
Ratisbonna, outras à parte como as Amaran- 
thaceas em 1825, as Semmeringia em 1828, 
as Plantas e os animaes da America equato- 
rial em 1831, as Ertucauleas em 1883, o 
Erithroxylon em 1840, a Constituição, as 
doenças, a arte medica e os remedios dos 
brazileiros em 1843. 

Todas essas publicações tinham dado a Mar- 
tins uma immensa reputação scientifica, e 
era considerado como um dos mais eminentes 
naturalistas contemporaneos, Escrevia Mar- 
tins correctamente a nossa lingua, e em 1863 
publicon os Glossarios das linguas brazilei - 
ras em portuguez, latim, e allemão, com dois 
prologos, un em allemão, outro em portu. 
guez. Esta obra publicada em 1863, fôra 
começada a imprimir se em 1855, circums- 
tancia que faz cair pela base à critica fei- 
ta ao livro por alguns jornaes brazileiros, 
que allegavan que o livro de Martins não 
in adiante do Diccionario da lingua tupi de 
Gonçalves Dias, cuja publicação, anterior a 
1863, é comtudo posterior a 1855. De 1868 
a 1866 reuniu Martins em volume varias 
dissertações com o titulo de Memorias de 
ethuographia e de philologia. 

Martins morreu a 15 de dezembro de 1868 
e sempre diremos áquelles que nos lançam 
em rosto as inexactidões que ás vezes esca- 
pain no nosso Diccionario feito com tão pou- 
cos elementos, que o Diccionario de Larous- 
se o dá ainda vivo em 1872, quatro annos 
depois da sua morte, e tres annos depois de 
ter sido pronunciado pelo sr. Joaquim Ma- 
noel de Macedo no Instituto Historico Geo- 
graphico do Brazil o seu elogio funebre em 
sessio magna de 15 de dezembro de 1869. 

Martins (D. Gil). Foi decimo segundo 
mestre da ordem de Aviz, eleito em 1314 e 
governou com tanto acerto, que, tendo D. 
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Diniz instituido em 1319 a nova ordem mi- 
litar de Christo para onde passou os bens 
da ordem do “Templo, extincta pelo papa, 
pediu a D. Gil Martins que renunciasse ao 
mestrado da ordem de Aviz para receber o 
mestrado da nova religião. Foi effctivamen- 
te o primeiro mestre da ordem de Christo, 
congregou em Lisboa o primeiro capitulo 
da Ordem, morreu a 13 de novembro de 13.1. 
Jaz em Thomar na egreja de Santa Maria 
dos Olivaes. | 

Martins (D. Pedro), jesuita portuguez 
que n. em Coimbra no anno de 1942. Foi 
doutor em theologia e prégador de D. Se. 
bastião a quem acompanhou á Africa Fi- 
cando ahi captivo foi depois resgatado e 
voltando ao reino partiu para o Oriente em 
1585. Foi nomeado em 1596 bispo do Japão, 
mas em consequencia do mal que ahi trata- 
vam os christãos pouco se demorou n'esse 
paiz, e regressando a Goa morreu s 13 de 
fevereiro de 1598. D'elle exis'em impressas 
algumas cartas escriptas de Goa ao padre 
geral em 1590 e 1591. 

Martins (Deusadeu), celebre portugue- 

za do seculo xiv, mulher de Vasco Gomes 
de Abreu, alcaide-mór de Monsão. Estava 
seu marido ausente, quando o adiantado de 
Galliza, Pedro Rodrigues Sarmento, gene- 
rál de Henrique m de Castella, entrou em 
Portugal, depois de declarada a guerra a D. 
Fernando 1, e veio pôr cerco a Monsão, Deu- 
sádeu Martins tomou intrepidamente o com- 
mando da praça, dando a todos o exemplo 
da bravura, arremessando sobre os inimigos 
todos os projecteis que podiam molestal-os, 
e apparecendo na brecha de espada em pu- 
nho. Além d'isso cuidava nos feridos, e to- 
mava todas as medidas necessarias para 
uma resistencia energica. 
' Entra agora a parte legendaria. Diz-se 
que faltavam as munições de boca dentro 
da praça, e que Deusuadeu Martins, aprovei- 
tando um pouco de trigo que ainda havia, 
mandou fazer pães que atirou ao inimigo 
para lhes mostrar que não tinha possibilida 
de de render a praça pela fome. Em vista 
disso Pedro Rodrigues Sarmento levantou 
o cerco. 

A lembrança do heroico procedimento 
d'esta nobre portugueza ficou immortalisa 
do nas armas da villa, em cujo escudo figura 
o nome de Deusaleu Martius cercando um 
meio corpo de mulher. 

Diz o sr. Pinho Leal que de Deusadeu 
Martius descende a familia de Palhares, que 
tem no seu escudo os pães que déram à he- 
roina, além da sua reputação de bravura, 
uma fama legendaria, 

Martins (Domingos José). Um dos che- 
fes do movimento insurreccional de Pernam- 
buco em 1817 eum dos membros do governo 
provisorio que os revolucionarios organisa- 
ram. Era negociante n'essa praça brazileira, 
homem de certa illustração e de espirito ar- 
dente e irrequieto. Tivera algum tempo casa 
commercial em Londres, e a sua residencia 
na livre Inglaterra inspirara-lhe idéas libe- 
raes, que de certo não podiam ser conformes 
com o regimen a que estava sugeito o Brazil. 
Demais n'essa epoca luctavam já pela sua 
independencia as colonias he-panholas, e no 
Brazil não podia deixar de haver uma certa 
agitação, apesar da sua situação não ser já o 
“Que fôra, desde que a residencia da familia 
real e do governo da monarchia transforma 
ta o Brazil de colonia em metropole. Os des- 
contentes reuniam-se em casa de Domingos 
José Martins, e entre esses contavam-so mui- 
tos oflicines portuguczes em grande numero 
nas fileiras do exercito do Brazil. De uma 
occasião esse descontentamento desabafou 
em protestos sediciosos que foram logo de- 
punciados aq ouvidor Ferreira, Pasgou-se lo» 
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go ordem de prisão contra os principaes of- 
ficiaes, e tambem contra o negociante Domin- 
gos José Martins. O brigadeiro Salazar pren- 
deu este sem resistencia no forte das Cinco- 
Pontas, mas alguns dos oflicires, que rece- 
beram ordem de prisão do brigadeiro Rodri- 
gues, resistiram, matarain o brigadeiro, e sol- 
taram o grito da revolução que logo encon- 
trou echos em toda a parte. O capitão: gene- 
ral Montenegro fugiu com uma fraqueza in- 
crivel, o governador do forte das Cinco Pon- 
tas entregou o forte, e Domingos José Mar- 
tins, solto por esse facto, poz-se à frente da 
revolução que na tarde d'esse dia 6 de mar- 
ço de 1817 estava completamente triumphan 
te. Constituiu-se logo um governo provisorio 
de cinco membros, sendo um d'elles Domin 
gos José Martins. Proclamou-se a republica, 
adheriram ao movimento o resto da capita- 
nia de Pernambuco, a capitania de Parahy- 
ba, e a do Rio Grande do Norte. Mostrou-se 
porém o governo pouco á altura da sua mis- 
são; occupou-se em decretos frivolos de sup- 
pressão de tratamentos, mostrando ao mes- 
mo tempo pouco respeito pela propriedade, 
e muita tendencia para aproveitar os ele- 
mentos mais despreziveis, como provou man- 
dando buscar å ilha de Fernando de Noro- 
nha os presidiados que lá se achavam. À re- 
acção não tardou. Demais o commandante da 
visiuha capitania da Bahia era o conde dos 
Arcos, homem altamente energico, que to- 
mou as mais promptas medidas para debel- 
lar a revolução. Os revolucionarios mostra- 
ram-se em geral, fracos diante do inimigo; 
os navios republicanos caiam facilmente no 
poder da esquadra portugueza, as tropas re- 
publicanas destroçavam a cada momento 
diante dos soldados da metropole. Destroça- 
do quasi sem combate em Porto Calvo, o 
exercito republicano retirou em desordem 
para Pernambuco, Foi então que o mais in- 
trepido d'esta revolução, o vulto mais nota- 
vel d'este infeliz movimento, o negociante 
Domingos José Martins, resolveu ir elle mes- 
mo collocar se à testa do exercito, já que os 
militares se mostravam tão remissos na re- 
sistencia. 

Encontrou o capitão-mór Francisco de Pau- 
la Cavalcanti, fortificado no engenho do Tra- 
piche, para onde passara do engenho de 
Utinga, no qual primeiro tentara entrinchei- 
rar-se, não lh'o consentindo as continuadas 
aggressões dos proprios moradores, desejosos 
de ver res abelecida a paz e tornada A pro- 
vincia á obediencia do governo real Dese- 
joso de levantar o espirito dos soldados, Do- 
mingos José Martins deliberou dar um gol- 
pe decisivo, correu sobre Serinheum com uma 
partida de homens escolhidos, mas trezen- 
tos soldados das tropas reaes, commandados 
pelo capitão de milicius do Penedo, Antonio 
José dos Santos, bastaram para o destroçar, 
ficando elle gravemente ferido. Refugiou-se 
o infeliz revolucionario na choupana de uma 
india, esta porém a quem a civilisação só ti- 
zera olvidar os instinctos de hospitalidade 
da sua raça, trahiu-o e entregou-o &o capi- 
tão Santos. 

Remettido para a Bahia com mais cento e 
doze dos revolucionarios, Domingos José 
Martins foi condemnado á morte pela com- 
missão militar, que o conde dos Arcos prom- 
ptamente organisara, e foi enforcado com 
mais treze companheiros. Chefe de uma re- 
volução prematura e sobretudo pouco sym- 
pathica pelo caminho que seguiu, Domingos 
José Martins resgatou ao menos os seus er- 
ros com a intrepidez de que deu provas. 

Martins (Esperidião do O' Gonçalves). 
Anctor de uma Arithmetica publicada em 
1853, n. em Lisboa em 1808, foi aspirante de 
seguuda classe do Tribunal de Contas, pro- 
fesaor de arithmetica e de escriptyração com» 
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mercial em differentes collegios, e morreu 
phtysico em Lisboa no dia 24 de setembro 
de 1857. 

Martins (Fernando), monge cistercien- 
se natural da Azambuja e que segundo Bar- 
bosa escreveu uma Historia dos reis d'Israel 
que não chegou a ser impressa. 

Martins (Fr. Francisco). Frade grácia- 
no, que n. em Lisboa no dia 26 de outubro 
de 1756, professou na ordem dos eremitas de 
Santo Agostinho a 10 de setembro de 1776, 
foi vice definidor no capitulo provincial da 
sua ordem, celebrado em maio de 1796, foi 
por algum tempo vigario da egreja de Vaca- 
riça, e morreu de uma formidavel indigestão 
em Lisboa no dia 28 de outubro de 1819.0 que 
escreveu e publicou foi apenas uma Novena do 
Senhor dos Passos e a isso de certo não deveria 
a tal ou qual celebridade que alcançou, uni- 
ca e exclusivamente por ter sido amigo in- 
timo de José Agostinho de Macedo, não só 
antes d'este haver sido expulso da ordem dos 
graciunos, mas tambem depois. Martins era 
confidente dos mais graves segredos do ce- 
lebre auctor da Meditação, tauto que sabia 
sempre onde elle se homisiava quando andou 
por fóra da clausura. Conserva-se autogra- 
pha uma parte da correspondencia entre 08 
dois frades. 

Dissemos que fr. Francisco Martins mor- 
rera vicrima de uma formidavel indigestão, 
e era esse effectivamente o fim para que es- 
tava predestinado, porque parece ter sido 
um comilão extraordinario. Refere Innocen- 
cio que lhe contou uma testemunha presen- 
cial ter visto o frade comer uma vez a fio um 
cento de sardinhas fritas com tres pães do 
arratel! | 

Fr. Francisco Martins foi portanto contem- 
poraneo e rival do celebre leigo cantado por 
Nicolau Tolentino e que este julgava não 
ter competidor, porque não tinha a 


oo cor. so CCrtEZA 

De haver outro homem sisudo, 
Que podesse comer tudo 
Quauto se pozer na mesa. 


Fr. Francisco Martins era, como se vê, da 
mesma força. 

Martins (Francisco) grammatico portu- 
guez natural da Beira. Foi mestre de gram- 
natica durante muitos annos na universida- 
de de Salamanca e alem de outras obras de 
menor importancia deixou uma Árte de gram- 
matica em latim de que se fizeram muitas 
edições. 

Martins (Francisco). Transcrevemos em 
seguida o artigo que a este artista nosso pa- 
tricio consagra o er. Joaquim de Vasconcel- 
los na sua obra os Musicos portuguezes. 

«Natural de Evora, filho de Mañoel Mar- 
tins e Angela Freire. Entrou no Seminario 
patrio a 20 de julho de 1629 e ahi se dedi- 
cou ao estudo da musica debaixo da direc- 
ção de Pegado, com quem chegou a rivali- 
sur. Foi mestre de capella na cathedral de 
Elvas. Viajou em Hespanha, 

Compoz Missas diversas a 4 vozes, Psal- 
mos a 8 vozes, Paixões dos 4 Evangelistas a 
4 vozes, Responsorios das maiinas da quinta, 
sexta e sabbado da semana santa a 8- vozes 
Motetes para o Lavapés a 4 vozes, . 

Propoz e resolveu o Canon enigmatico, cue 
jo distico é o seguinte: 


La facilidad es sol-lá 

La que luze en mi letrilla . 
Mi.ré y ré-mi ré-te toda 
Pues és sol.lá peregrina, 


Estes canons eram uma espécie de charas 
das musicaes, muito em udo entre os compo- 
aitores aubtis do principio da Renascença; 8q.e 
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bre a resolução d'ellas poderia o leitor con- 
sultar a ultima parte do Traité du Contre- 
point et de la fuçue de Fétis. 

O que deu origem a este canon foi um de- 
safio musical entre o nosso auctor e um mes- 
tre da cathedral de Badajoz, chamado Re- 
migio, este propozera-lhe um canon, cujo dis- 
“tico era ut, ré, mi, fa, sol, la; Martins, em 
resposta, apresentou-lhe, alem do menciona- 
do, mais outro com o distico. 


Ré-lá-mi vendo-se en sol-fá 
Ré-mi-gio de sol a sol, 

Mas mi a fa-mi-lia 

La mi rava y se ré ia 


Deixamos å penetração do leitor a resolu- 
ção d'estes problemas, que exigem mais sub- 
tileza do que genio musical e com os quaes 
a esthetica nenhuma relação tem». 

Martins (Henrique Francisco). Um dos 
heroes da guerra do Paraguay. N. em 1832, 
dedicou-se à carreira naval, em 1850 foi pro- 
movido a guarda-marinha, e serviu na cam- 
panha do Rio da Prata contra Rosas, cam- 
panha em que se distinguiu de um modo no- 
tavel. 

Em 1863 era primeiro tenente e partiu 
para a guerra do Rio da Prata, recebendo 
em 11 de dezembro de 1864, do almirante 
visconde de Tamandaré, o commando inte- 
rino da canhoneira Parnahyba, com a qual 
tomou parte no bombardeamento de Paysan- 
du. Recebeu ordem para desembarcar e esta- 
belecer em terra uma bateria de dois canhões 
Whitworth. O terrivel fogo d'essa bateria 
não concorreu pouco para a destruição das 
fortificações da cidade, e a temeraria bravu- 
ra com que o primeiro tenente Martins a di- 
rigiu mereceu os elogios dos proprios ad- 
versarios; mas a sua temcridade foi punida. 
Uma bala inimiga decepou-lhe a cabeça. 

O governo brazileiro, para bonrar a me- 
moria d'este bravo, deu a um dos seus me- 
lhores vapores o nome de Henrique Martins. 

Martina (Ignacio), jesuita portuguez 
natural de Gouvea. Foi o primeiro noviço do 
collegio da Companhia em Coimbra no qual 
entrou a 17 de abril de 1547. Foi mestre no 
collegio das artes e no de Evora e depois re- 
cebeu o grau de doutor em theologia na uni 
versidade. 

Em 1573 foi mandado a Roma assistir ao 
capitulo geral, e voltando a Portugal passou 
no anno seguinte a Tanger. Regressando á 
patria m. a 28 de fevereiro de 1598. 

Deixou manuscriptos muitos sermões e im- 

ressos um Additamento á cartilha do padre 
Marcos Jorge do qual se fizeram muitas edi- 
ões. 

Martins (Joño), escriptor portuguez cu- 
ja patria e estado se ignora. Foi auctor de 
umas Orações e meditações da vida de Jesus 
Christo e Barbosa diz no tomo 1 da Biblio- 
theca Lusitana que traduziu a Imitação de 
Christo impressa em Lisboa no anno de 1679 
mas no tomo 1 da mesma obra é essa versão 
attribuida a Diogo Vaz Carrilho. 

Martins (João), presbytero secular e 
mestre de musica sacra. Floresceu na se- 
gunda metade do seculo xvr! mas ignoram-se 
as circumstancias da sua vida, 

Publicou uma Arte de cantochão de que se 
fizeram tres edições mas que é hoje extre- 
mamente rara. 

Martins (João Vicente). Um dos gran- 
des apostolos da homceopathia no Brazil, n. 
em Lisboa a 16 de setembro de 1810. Depois 
de frequentar o curso da Escola Medico-Ci- 
rurgica de Lisboa, curso que concluiu em 
1836, partiu em 1837 para o Brazil, e pas- 
pados tempos naturalisou-se cidadão brazi- 
leiro. 

Nomeado a 12 de março de 1838 cirurgião 
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do hospital dos Lazaros, pediu a exoneração 
d'esse cargo exactamente dois annos depois 
da sua nomeação, a 12 de março de 1840. 

Começou a fazer clinica no Rio de Janei- 
ro, e, quando chegou áquella cidade o medi- 
co francez Bento Mure, discipulo de Hahne- 
mann, com o fim de propagar na America as 
doutrinas do seu mestre, o celebre fundador 
da homeopathia, João Vicente Martins foi 
um dos primeiros medicos que lhe acceita 
ram a doutrina, e a abraçaram com enthu- 
siasmo, «e d'ella se mostrvu até á morte, diz 
Innocencio, o mais infatigavel defensor e ze- 
loso apostolo, já ensinando a em um curso 
especial, já sustentando-a com a penna em 
obras que publicou, destinadas a diffundir 
entre o povo a instrneção e pratica do novo 
systema. Houve de manter continuas e por- 
fiosas polemicas, a que o provocavam quasi 
quotidianamente os homens da sciencia, e 
outros adversarios, alguns dos quaes, segun- 
do se affirma, nem sempre mostravam dema- 
siado escrupulo na escolha dos meios que 
empregavam para o aggredir. O certo é que 
jâmais deixou sem resposta alguns dos seus 
antagonistas, como que redobrando de for- 
ças a cada novo golpe, contra elle vibrado.» 

Em 1845 o dr. Mure, auxiliado por João 
Vicente Martins, publicou uma obra intitu- 
lada Pratica elementar de homeopathia, de 
que em 11 annos se consumiram 11:000 
exemplares. N'essa obra collaboraram não só 
João Vicente Martins, mas tambem o dr. 
José Henrique de Medeiros, e Pedro Ernesto 
de Albuquerque e Oliveira, 

Incançavel no trabalho e na propaganda 
João Vicente Martins em 1844 e 1845 publi 
con Folhinhas homeopalhicas para os annos 
de 1845 e 1846, Em 1846 traduziu e annotou 
o Organon de Hahneman, ndedicando a tra- 
ducção a Sylvestre Pinheiro Ferreira. N'es- 
se mesmo anno ainda publicou anonymo as 
Noticias elementares da homeopathia, ou Ma- 
nual do fazendeiro, do capitão ds navios e 
do pae de familia contendo a acção dos vin- 
te e quatro principaes medicamentos homæo- 
pathicos. Ainda n'esse anno de 1846 publi- 
cou outras obras de diversa indole as Horas 
vagas de João Vicente Martins, cuja primei- 
ra parte se intitulava Mysterios de uma fa- 
milia e ficou interrompida, A’ memoria de 
Sylvestre Pinheiro Ferreira, collecção de 
elogios funebres e de allocuções que se pro- 
feriram na commemoração religiosa que o 
Instituto Homccopathico mandou celebrar no 
mosteiró de S. Bento no dia 3 de setembro 
de 1846. 


Este Instituto Homcopathico era uma fun- 


dação do dr. Mure e de João Vicente Mar- 
tins. O dr. Mure fundára no dia 12 de de- 
zembro de 1844 o seu primeiro Consultorio, e, 
como encontrara um grande numcro de adep- 
tos no Brazil, não tardou a poder fundar um 
Instituto Homceopathico de que João Vicente 
Martius foi secretario, e uma Escola Homceo- 

athica de que João Vicente Martins foi 
ente. 

O anno de 1847 foi para João Vicente 
Martins um anno de lucta e de ardente pro. 
paganda., Emprehendeu uma viagem á Ba. 
hia e Pernambuco, só com o fim de grangear 
adeptos e de fundar por toda a parte con- 
sultorios gratuitos para os pobres. Encon- 
trou n'essa empreza um grande numero de 
obstaculos e de dificuldades, mas tudo con- 
seguiu vencer, e fundou effectivamente um 
grande numero de consultorios, creando em 
Pernambuco um jornal, Medico do Povo, e 
estabelecendo um gabinete de leitura. An- 
tes de partir, euvolvera-se no Rio de Janei- 
ro, n'umas questões de medicina legal, que 
deram origemja uma especie de romance que 
n'esse anno publicou intitulado Gabriella 
envenenada qu a Providencia, Tambem n'es» 
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se anno imprimiu a Acta da 8.º grande reu- 
nido do Instituto Homæopatico a 2 de julho 
de 1847, anniversario da morte de Hahne- 
mann, e como emfim não bastavam á saa 
irrequieta actividade as preoccupações da la- 
cta medica em que se acháva empenhado, 
ainda n'esse mesmo anno publicou uns pam- 
pheletos politicos, intitulados cho da vos 
portugueza em terras de Santa-Cruz. Estes 
pamphle'os que diziam respeito á revolu- 
gio da Maria da Fonte foram recolhidos e 
queimados, tempos depois, pelo proprio au- 
ctor que até em Portugal, aonde veio, pro- 
curou e destruiu os exemplares dos folhetos 
condemnados. 

Em 1848 partiu o dr. Mure para a Europa 
e ficou João Vicente Martins possuidor não 
só do consultorio, mas tambem da pharma- 
cia que lhe estava annexa. O consultorio era 
já de uma tal importavcia que em pouco 
mais de cinco annos alli se tinham tratado 
12:000 doentes. Martins nem porisso deixou 
de continuar na sua ardente propaganda. Na 
Bahia onde prolongára a sua residencia até 
aos primeiros mezes de 1848, e onde encon- 
trára resisteuncias da parte das authorida- 
des para o exercicio da homcopathia, publi. 
cou varios folhetos relativos a essa questão: 
O conselho da salubridade publica e os habi- 
tantes da cidade e provincia da Bahia etc, 
Condemnação da camara municipal da Bahia 
etc., e Mello Moraes, como continuador e ep- 
thusiasta adepto, mandou publicar a Propa- 
ganda homæopathica da Bahia desde óu'ubro 
de 1841 até ao anno de 1848 por João Vi- 
cente Martins em dois volumes. No Rio de 
Janeiro teve contendas iguaes com a camara 
e em 1848 publicou a proposito d'essa ques- 
tão o folheto a Sombra da Let. 

No anno de 1849 publicou Instrucções para 
os enfermos que são tratados homeopathica- 
mente, « Cholera morbus tratada homeopathi- 
camente, e segundo o seu costume de não se 
occupar exclusivamente de medicina, um 
folheto intitulado Uma espada de honra 
com referencia à que offereceu a colonia por- 
tugueza à Joaquim Marques Lisboa por elle 
ter salvo n'um naufragio a nossa nau Vasco 
da Gama. 

Em 1850 entráva a febre amarella no Rio 
de Janeiro, e entre os que mais intrepida- 
mente a combatiam appareceu na vanguarda 
João Vicente Martins. Foi elle que em me- 
nos de quatro dias conseguiu organisar um 
hospital ou enfermaria para subditos portu- 
guezes no sitio de Mata-cavallos. N'esse au- 
no publicou a Verdade em medicina, ou Re- 
latorio do director da emfermaria de S. Vi- 
cente de Paulo. N'esse anno começou elle 
tambem a envidar todos os exforços para es- 
tabelecer no Rio de Janeiro o collegio de S. 
Vicente de Paulo, dirigido pelas irmãs de 
caridade o que conseguiu. Em 1852 partiu 
para uma viagem na Europa, e depois de se 
demorar algum tempo em Lisboa, partiu em 
janeiro de 1853 para França e Inglaterra, 
regressando para o Rio de Janeiro no fim 
d'esse anno. Quando estava na força da vida, 
traçando novos projectos, e dispondo-se pars 
continuar energicamente na lucta, veiu de 
subito feril.o uma doença que não deixou de 
se envolver n'um certo mysterio, a ponto de 
virem á imprensa os reparos que ella susci» 
tou, como se póde ver na Revolução de Se: 
tembro de 19 de agosto de 1854. João Vicen- 
te Martius morreu no dia 7 de julho de 1854, 

As obras que publicou ainda nos ultimos 
tres annos da sua vida foram: Brado popu- 
lar ácerca do regulamento de 21 de seteme 
bro de 1851, Estatutos da sociedade de 8. Vis 
cente de Paulo, a traducção da Medicina dos 
mestica homeopathica do dr. Heringe, Mates 
ria medica homwopathica, Cartilha de leitu. 
ra repentina. Ainda se publicou posthuma em 
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1859 uma traducção sua do Manual homæo- 
pathico de chstetricia do dr. Croserio. 

João Vicente Martins era um d'estes apos- 
tolos que são indispensaveis às novas dou- 
trinas, às novas sciencias, ou às novas reli- 
giões: activo, incançavel, intolerante, pré- 
gando, não só como dizia S. Paulo, oppor- 
tuna e inopportunamente, mas tambem im- 
portunamente. 

Martins (José Maria Braz). Distincto 
actor e auctor dramatico portuguez, muito 
conhecido principalmente pela sua oratoria 
dramatica o Santo Antonio, como vulgarmen- 
te se lhe chama, apesar do seu titulo ser Ga- 
briel e Lusbel ou o Thaumaturgo, n. em Lis- 
boa na freguezia de S. João da Praça em 1823. 
Era filho de José Joaquim Martina, coinmer- 
ciante de linho e de D. Marianna Narcisa de 
Jesus Martins. Tinha 3 annos, quando per- 


deu seu pae, que morreu affogado na barra 


do Porto. Ficou então a cargo dos seus avós, 
mas em breve tevelfue luctar com o desam- 
paro e a miseria, porque as discordias poli- 


ticas arruinaram a sua familia. Começãra 
comtudo, apesar da educação desegual que 


recebera, a revelar grande vocação para o 
theatro, e já em 1845 escrevera um drama 
em dois actos a Engeitada, que foi represen 
tado em Lisboa a 17 de maio de 1845, no 
theatro da sociedade Thaliense, e impresso 
n'esse mesmo anno. Esses louros precoces 
comtudo não lhe davam pão, e Braz Marrins 
só poude contar com alguns recursos quando 
em 1846 obteve o logar de escrivão da rege- 
doria de Santa Engracia. 

Comtudo o gosto pelo theatro não o dei- 
xava, e não só ambicionava a gloria de au- 
ctor, mas tambem a de actor. Estreiou se 
n'esta qualidade n'um theatrinho particular 
que se organisou em sua propria casa na rua 

e S. João da Praça n.º 26, desempenhando 
n'uma peça o papel de Napoleão. Tempo de. 
pois Braz Martias foi escripturado para o 
theatro do Salitre, d'onde passou para o da 
Rua dos Condes, e depois para o do Gymna- 
sio e para o de D. Fernando. Era sem duvi- 
da um actor de merito, sobretudo como co- 
mico, mas ao lado de Taborda, de Isidoro, e 
d'outros grandes actores comicos, ficava um 
pouco na sombra. O que lhe dava uma gran- 
de superioridade era o seu talento de auctor 
dramatico. Escreveu muitas peças originaes, 
traduziu ou imitou outras muitas, e, se os 
acasos da vida o não tivessem privado de cul- 
tura litteraria, occuparia de certo um logar 
distinctissimo entre os nossos auctores dra- 
maticos. Ainda assim conhecia admiravel 
mente o publico, e o seu Gabriel e Lusbel é 
incontestavelmente a oratoris mais bem feita 
o se tem representado nos nossos theatros. 

ublico assim o entendeu e com justiça, e 
é immensa effectivamente a popularidade 
d'esta peça. Temtido em Portugal e no Bra- 
gil seguramente milhares de representações, 
e umas poucas de edições. 

Quando se constituio o theatro normal em 
excellentes condições artisticas, debaixo da 
intelligente direcção da sr. Francisco Palha, 
Braz Martins foi escripturado como actor de 
primeira classe, Passou depois para a Trin- 
dade, e ahi representou com graça o papel 
de Agamemnon na Bella Helena. Tornou em- 
fim ao seu antigo Gymnasio, onde fez repre- 
sentar duas das suas melhores peças, a Fru- 
cta do Tempo e o Evangelho em acção. N'es- 
ta ultima oratoria tivera o audacioso pensa- 
mento de pôr em scena Jesus Christo, e, ape- 
sar de todas as precauções que tomou, não 
poude evitar os ataques dos jornaes reaccio- 
narios, é ao mesmo tempo não satisfez o pu- 
blico, porque apesar do trabalho conscien- 
cioso a que se entregara, a sua limitada edu- 
cação litteraria não lhe permittia tratar na 
altura conveniente tão grandioso assumpto, 
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Alem das peças que mencionámos, escre- 
veu ainda uma outra oratoria o Rete o Er- 
mila, em que punha em scena S. Franc:sco 
de Paula, e que esteve longe de alcançar o 
exito do seu Santo Antonto, à bonita comedia 
Abençoada diabrura ete. Escreveu tambem 
uma poesia, muito sua predilecta, apesar de 
ser extremamente mediocre, Tributo saudoso 
á memoria de D. Pedro V. Atormentado por 
uma doença cruel, e pelas torturas moraes 
que lhe provinham da escacez de meios de 
fortuna, Braz Martins m. em Lisboa, na rua 
do Norte, a 17 de novembro de 1872. - 

Martins (Manuel), jesuita porruguez na- 
tural d'Alvito. Partiu para o Oriente em 1624 
e passando ao Malabar ahi se empregou nos 
trabalhos das missões morrendo em Triche- 
rapali a 22 de agosto de 1606 com 58 annos 
de edade. 

C»mpoz varias obras elementares de reli- 
gião para instruir os povos que cathequi- 
sava. 

Martins (Manuel Antonio). Foi nomea- 
do em 1834 prefeito das ilhas de Cabo-Ver- 
de. Essa tentativa de administração civil deu 
mau resultado. Um batalhão, que tôra de 
Portugal, proclamou D. Miguel, assassinou 
os ofhciaes, e saqueou a Villa da Praia em 
1835. Succedeu a Manuel Antonio Martins, 
como governudor, Joaquim Pereira Marinho. 

Martins (Padre João), excellente musi- 


co portuguez que viveu nos meiados do se-. 


culo xvi. Teve aula publica de cantochão que 
produziu numerosos e excellentes discipulos. 
Passou a Sevilha, onde exerceu o cargo de 
mestre de capella e onde publicou em 1560 
uma Arte de cuntochão em hespanhol, livro 
que foi traduzido em portuguez, chegando a 
traducção a ter tres edições, a primeira em 
1603, a segunda revista e emendada pelo pa- 
dre Antonio Cordeiro, sub-chantre da sé de 
Coimbra, em 1612, a terceira em 1625. To- 
das as tres edições são de Coimbra. 

Martins (Padre Luiz Gaspar Alves), 
«Abbade de Villar, diz Innocencio. Conheço 
apenas o seu nome pelas seguintes publica- 

ões: | 
; «Questão nacional sobre a auctoridade e 
direitos do povo em o governo. Traduzido de 
Barruel. Lisboa, 1823. 

O Liberalismo desenvolvido moral e philo- 
sophicamente etc. Lisboa, 1823.» 

Martins (D. Antão). Cardeal portuguez 
do seculo xv,n. em Chaves, e, passando a Ro- 
ma, foi creado cardeal em 1439 pelo papa 
Eugenio iv. Continuou a residir na capital 
da christandade, e, sem regressar a Portu- 
gal, m. em Roma oito annos depois da sua 
entrada no sacro collegio, em 1447. D. Antão 
Martins foi cardeal do titulo de S. Chryso- 
gono. Jaz sepultado em Roma. 

Martins (Pedro), professor de humani- 
dades, natural do Porto. Foi professor na 
universidade de Salamanca e escreveu uma 
Arte degrammatica em latim que não cons. 
ta se imprimisse. 

Martins (Rodrigo), jesuita portuguez 
que nasceu em Sacavei no anno de 1565. Foi 
lente na universidade de Evora e deixou ma- 
nuscriptas as lições que ahi dicton. 

* Martins (5. Domingos). Decimo quinto 
abbade de Alcobaça, regeu sete annos esse 
mosteiro, depois retirou se para a paz da 
sua cella, onde viveu vida virtuosa e santa, 


até que m. a 22 de janeiro de 1302, sendo 


depois canonisado. 

Martins (Sebastião), jurisconsulto por- 
tuguez natural de Serpa e que escreveu um 
Tratado contra a peste e umas orações em 
applauso do jesuita Braz Viegas mas nenhu- 
ma d'essas obras toi publicada. 

Martins (Simão), jesuita portuguez que 
n. em Coimbra no anno de 1551. Escreveu as 
Vidas do uns jesuitas que morreram da pes- 
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te que grassou em Evora em 1585. Essa 
ohra guardava-se na livraria da casa de S. 
Roque em Lisboa. 

Martias (Silverio). Esculptor portugnez 
discipulo de Alexandre Giusti. M. em 1795. 

Martina (Vasco) religinso benedictino 
cujas circuinstancias pessones se ignoram. 
Escreveu uma vida de Santa Severina, a qual 
ficou inedita. 

Martias da Silva (Bernardino). V, 
Silva (Bernardino Martins da). 

Martinuzzi (Jorge), cardeal e estadis- 
ta, n. na Croacia pelos annos de 1482, m. 
em 1551. Era religioso de um convento de 
Buda quando levado do seu genio ambicio- 
so se ligou com o rei da Hungria João Za- 
poli, a quem acompanhou à Polonia. Quando 
esse principe foi obrigado a fugir deante 
das armas do seu rival Fernando d'Austria, 
Martinuzzi foi empregado em varias nego- 
ciações importantes e contribuiu pelo seu 
zelo, actividade e intelligencia para que o 
soberano recuperasse o throno, e quando 
João Zapoli morreu, ficou regente do reino 
com a rainha viuva. D'ahi por deante mos- 
tron se extremamente ambicioso e avarento 
e entrando. secretamente em negociações 
com Fernando d'Austria, ajustou o tratado 
pelo qual lhe cedia a Transylvania em tro- 
ca do principado de Oppeln, obteve o arce- 
bispado de Gran, o barrete cardinalicio e 
obrigou a rainha viuva Isabel a fugir para 
Karlsburgo. Depois querendo livrar-se dos 
inperiaes que havia chamado á Transylva- 
nia entrou em negociações com & Porta, e 
propoz a Solimio expulsar d'esse paiz o 
excercito de Fernando, mas este tendo co- 
nhecimento da traição de Martinuzzi man- 
dou-o assassinar. 

Martinxel. Freguezia do concelho de 
Abrantes, districto de Santarem, diocese de 
Castello- Branco, orago S. Miguel. 86 fogos, 
387 hab. sendo 208 homens, 179 mulheres. 
Tinha 91 fogos em 1757. 

Martirios. Povoação do Brazil na pro- 
vincia do Minas Geraes. A sua parochia foi 
creada por decreto de 17 de dezembro de 
1+21. 

Martorell (João), escriptor catalão que 
m. em 1460 pouco mais ou menos, e qne é 
principalmente conhecido por haver traduzi- 
do em lingua catalã as tres primeiras partes 
do celebre romance da idade mediu T'irante 
el Blanco. 

Martorello (Antonio), medico cuja na- 
turalidade e mais circumstancias pessoaes se 
ignoram. 

Escreveu em latim uns Commentarios ás 
obras de Galeno. 

Marty (Angelo Raymundo). Tachygra- 
pho hespanhol, que foi chamado a Portugal 
em 1820 para servir nas côrtes e ensinar ta- 
chygraphia a alguns discipulos. Foi nomea- 
do tachygrapho mór das côrtes, e serviu esse 
cargo até que ellas foram supprimidas em 
1823. Não parece porem que tivesse contra- 
hido n'esse serviço um grande amor å libere 
dade e ao regimen parlamentar, porque em 
1828 mostrou-se muito affeiçoado à causa do 
D. Miguel, e até por algum tempo dirigiu a 
sua policia secreta. E Å 

Em 1821 publicara um livro intitulado Ta- 
chygraphia inventada por D. Francisco de 
Paula Marty, accomodada á lingua portua 
gueza, livro de que se fez segunda edição 
em 1828. 

Martyr (Pedro), religioso dominicano 
natural de Lisboa. Foi lente da universidade 
de Coimbra, qualificador do Santo Officio é 
era considerado no seu tempo como homem 
de muito talento e de vastos conheoimentus 
mas não deixou publicada obra alguma. M. 
em 1615. 

Martyr (Pedro Vermigli), theologo proe 
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testante italiano, n. em 1500, e m. em 1562. 
Entrou aos 16 annos na congregação de S. 
Agostinho, mas ligando-se depois com João 
Valdes abraçou as idéus da reforma, e diri- 
giu-se a Strasburgo onde fui muito bem re- 
cebido pelos adeptos da nova religião. Pas- 
sando a Inglaterra foi professor na univer- 
sidade de Oxford e voltando depois a Zurich 
ahi morreu. Foi depois de Calonn o melhor 
escriptor dos partidarios da Reforma, e 03 
seus escriptos foram colligidos e publicados 
com o titulo de Socorum communium theolo- 
gicoriim. 

Martyres. Freguezia do Alemtejo, con- 
celho do Crato, districto de Portalegre, 140 
fogos, 791 hab. sendo 494 homens, 297 mu- 
lheres. Orago Nossa Senhora dos Martyres. 
Pertencia d'antes ao grão-priorado do Crato; 
pertence hoje á diocese de Lisboa. Tinha 91 
fogos em 1751. 

Martyres (D. Antonio dos). Conego re- 
grante de Santo Agostinho, n. em Coimbra 
em 1698, professou em Santa-Cruz, foi con- 
giderado um dos mais insignes pharmaceuti. 
cos do seu tempo. Publicou em 17350 Colle 
ctaneo pharmaceutico debaixo do nome sup- 

osto de Antonio Martins Sodré, em 1763 a 
harmacopéa Bateana, e morreu em maio 
de 1768. 

Muitas das receitas publicadas n'essa 
Pharmacopéa são extremamente extravagan- 
tes. 

Martyres (D. Francisco dos), prelado 
portuguez, n. em Lisboa no anno de 1583. 
Entrando na ordem de S Francisco exerceu 
varios cargos importantes, visitou as provin- 
cias de Castella, presidiu aos capitulos de 
8. Miguel e Burgos, foi secretario geral da 
ordem, guardião do convento de Lisboa e 
ministro provincial eleito em 1633. 

Filippe 111 o nomeou deputado da junta 
creada para a reformação dos costumes e 
presidida pelo conde de Basto, e depois lhe 
offereceu a mitra de Malaca que elle regei- 
tou. Posteriormente foi nomendo arcebispo 
de Goa e partindo para o Oriente em 1636 
governou a diocese 16 annos e duas vezes o 
estado da India até que falleceu em Goa a 
25 de novembro de 1652. 

Martyrem (Verissimo dos), religioso da 
ordem ia Penitencia, natural de Lisboa. 

Viveu no seculo passado e foi muito habil 
mestre de ceremonias escrevendo sobse as- 
gumptos lirurgicos varias obras das quaes 
umas foram impressas e outras ficaram ma- 
nuscriptas. 

Martyres (D. Prospero dos) conego re- 
grante de Santo Agostinho que m. a 14 de 
agosto de 1672. Deixou publicadas algumas 
poesias, e manuscripios tres tomos de Ser- 
mões. 

Martyres (D. Timotheo dos). Conego 
regrante de Santo Agostinho, n. em Coim- 
bra, professou no convento de Santa-Crnz a 
6 de março de 1629. Traduziu do latim a 
Vida de S. Thentonio e accrescentou-lhe as 
vidas de muitos outros santos, colligidas de 
diversos auctores. Esta obra publicou-se em 
1650 e o auctor morreu a 11 de novembro 
de 1686. 

Martyres (0s), epopea em prosa de 
Chateaubriand que tem um grande numero 
de edições e que foi vertida em differentes 
linguas. N'essa obra o auctor do Genio do 

Christianismo quiz dar uma demonstração 
pratica do pensamento que havia apresen- 
tado n'esse seu trabalho, pondo muma epo- 
pea frente a frente as concepções pagãs e 
as idéas christãs. 

Martyres (Os), opera de Donizetti re 
presentada pela primeira vez em 1810, e 

ne entre nós é mais conhecida pelo nome 

e Poliuto. Tem sido varias vezes cantada 
pm S, Carlos, e ainda va ultima época tbea» 
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tral foi uma das peças que mais agradou 
sendo isso devido principalmente ao grande 
relevo que o tenor Tamagno dava ao seu 
papel. 

Martyres (D. Fr. Bartholomeu dos). O 
celebre arcebispo de Braga, mais celebre ain- 
da pela biographia de fr. Luiz de Sousa do 

quepelos seus proprios merecimentos, n. em 
Lisboa na freguezia de Nossa Senhora dos 
Martyres em maio de 1514. Foram seus 
paes Domingos Fernandes e Maria Correia, 
ambos nascidos no logar de Verdelha e pes- 
sous abastadas. Não o destinavam seus paes 
á carreira ecclesiasiica, mas iam-n'o man 

dando instruir para que depois o filho se- 
guisse a carreira que melhor lhe quadrasse. 
Bartholomeu, affeiçoando-ss aos religiosos 
de S. Domingos, que frequentavam a egre- 
ja dos Martyres, onde iam prégar, quiz to- 
mar o habito d'essa religião, e communican- 
do esse desejo ao prior de S. Domingos fr. 
Jorge Vogado a 11 de novembro de 1528, 
n'esse mesmo dia lhe foi lançado o habito 
de noviço, professando na ordem com o no- 
me de fr. Bartholomeu dos Martyres a 15 de 
novembro de 1529. Começou logo a frequen- 
tar os cursos de artes e de theologia, e dis- 
tinguiu-se tanto que, tendo defendido con- 
clusões de logica no capitulo da ordem que 
so reuniu em Guimarães em 1532, e no que 
houve poucos anngs depois em Lisboa, foi 
logo nomeado lente de artes no collegio da 
capital, depois de artes e de theologia na 
Batalha, recebendo em 1542 o grau de pre- 
sentado. Em 155] foi com o provincial fr. 
Francisco de Bovadilla ao capitulo geral ce 

lebrado em Salamanca, e ahi lhe conferin o 
Geral o grau de mestre. Já a fama de fr. 
Bartholomeu saia para fóra dos muros dos 
conventos, e o infante D. Luiz convidou-o 
para mestre de seu filho D. Antonio que foi 
depois prior do Crato e que então residia em 
Evora. Em Evora estava fr. Bartholomeu 
dos Martyres, quando foi eleito prior do 
convento de Bemtica, sem deixar por 1sso de 
continuar a ser mestre do prior do Crato, 
porque o infante D. Luiz, não querendo que 
seu filho perdesse tão proveitosas lições, 
mandou D. Antonio para o convento de Berm- 
fica. | 

Em 1559, tendo morrido D. fr. Balthazar 
Limpo, arcebispo de Braga, quiz a regente 
D. Catharina nomear para esse logar o seu 
¿confessor e provincial da S. Domingos, fr. 
Luiz de Granada. Este regeitou pertinaz- 
mente, e pedindo-lhe a rainha que lhe desi 
gnasse então um successor, indigitou D. fr. 
Bartholomeu dos Martyres. O modesto fra 
de recusou pertinazmente a alta distincção 
que se lhe queria conceder, e foi necessario 
que fr. Luiz de Granada invocasse o pre- 
ceito da obediencia para vencer essa resis- 
tencia obstinada. A vida toda do arcebispo 
mostra que não era affectada a modestia que 
então mostrou, e que o humilde frade trocou 
a custo a solidão da sua cella pelos esplen. 
dores da residencia prelaticia. Sagrado na 
egreja de S. Domingos a 3 de agoslo de 
1559, partiu logo para Braga, e começou a 
exercer o seu elevado cargo com um zelo e 
uma piedade verdadeiramente evangelicos, 
banindo do Paço todos os esplendores mun- 
danos, vivendo quasi como os primitivos bis 
pos, trazendo em dia os despachos, e atten- 
deudo muito ás cousas de justiça, e finalmen-, 
te visitando amiudadas vezes a sua diocese. A 
sua caridade era notavel, mas o seu zelo 
evidentemente pouco esclarecido. Quando os 
prelados mais illustrados do reino se oppu- 
nham ao estabelecimento dos jesuitas em 
Portugal, fr. Bartholomeu dos Martyres fun- 
dou elle mesmo em Braga um collegio de 
jesuitas; quando todos sentiam já que era 
demasiado o numero de conventos, a ponto 
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de se levantarem contra essa exaggerada 
devoção protestos em cortes, fr. Bartholo- 
meu dos Martyres fundou em Vianna o con- 
ven:o de Sauta Cruz, da ordem de 8. Do- 
mingos. 

Em 1561 partiu o arcebispo de Braga para 
o concilio de Trento, e n'essa grande aszem- 
bléa desempenhou um papel notavel, não pela 
sua graude illustração, nem pela auctoridade 
com que entrasse nas graves questões que ò 
concilio tinha de resolver, mas pela persis- 
tencia com que tratava da reforma dos cos- 
tumes ecclesiasticos. O padre virtuoso che- 
gou a adquirir auctoridade em Trento, no 
meio de uma assembléa em que não era elle 
de certo um dos membros mais conspicuos; 
mas o clero corrupto de Italia sentiu que fal- 
lava a verdade pela bocca do prelado portu- 
guez, quando exclamava: «Os illustrissimos 
e reverendissimos cardeues precisam de uma 
illustrissima e reverendissima reforma», é 
quando dizia: «Vossas senhorias são as fon- 
tes d'onde todos os prelados bebem; necessa- 
rio é portanto que a agua seja limpa e pu- 
ra», No mais o arcebispo primaz, o chefe da 
egreja portugueza deixou-se arrastar com» 
pletamente pela torrente ultramontana, © 
conservou-se sempre de parte nos debates 
verdadeiramente importantes do concilio. 

Por essa occasião D. Fr. Bartholomea dos 
Martyres visitou Veneza e Padua, e foi a 
Roma, onde o pontifice o recebeu com a at- 
tenção que era devida á sua notoria virtude. 
Quando terminou o concilio, regressou a Por- 
tugal visitando no caminho alguns dos prin- 
cipaes sanctuarios de França e de Hespanha, 
principalmente na Catalunha e no Aragão, e 
chegou tinalmente a Braga nos fins de feve- 
reiro de 1564. 

Tratou então com ainda mais vivo zelo do 
cumprimento dos seus deveres pastoraes. 
Deu começo á fundação de um seminario 
episcopal, seguindo n'esse ponto as determi- 
nações do concilio, e voltou a visitar a sua 
diocese, percorrendo até a inhospita serra do 
Barroso, aonde nunca antes d'elle fôra outro 
arcebispo, aonde talvez depois poucos torusa- 
ram a ir, porque as agruras d'essa serra en- 
tão quasi intransitavel tornavam a viagem 
verdadeiramente perigosa, mas D. Fr. Bar- 
tholomeu não quiz que ficassem privadas da 
luz da sua presença e da sua visita essas po- 
bres, remotas e dispersas christandades. As- 
sim como fòra em Trento severo defensor da 
urgencia das reformas dos costumes eccle- 
siasticos, assim foi na sua visita rigoroso 
executor das seus proprios preceitos o que não 
deixou de lhe crear inimigos e de lhe causar 
dissabores, como acontece a todos os homens 
possuidores da auctoridade quando querem 
pôr cobro a abusos inveterados. | 

Em 1566 reuniu o arcebispo em synodo 
provincial em Braga os bispos seus suffra- 
ganeos, que eram o de Coimbra, D. Fr. João 
Soares, o do Porto D. Rodrigo Pinheiro, e o 
de Miranda D. Antonio Pinheiro, porque es- 
tava en:ão vaga a mitra de Vizeu. Annos de- 
pois foi elle assistir a um capitulo provincial 
da sua ordem de S. Domingos, celebrado no 
Porto, e entretanto continuava a mostrar 86 
excellente prelado, e animoso pastor, como 
no caso da peste de Braga, em que, por mais 
instancias que lhe fizessem, não quiz nunca 
sair da cidade contaminada, dizendo com ra 
zão que era alli o seu posto de houra.. . 

Não era comtudo, devemos dizel-o, D. Fr, 
Bartholomeu dos Martyres um tão paciente 
varão, como nol o pinta fr. Luiz de Sousa, 
nem tinha os olhos tão pregados no céu que 
não visse as coisas da terra. Em questões dé 
jurisdicção ecclesiastica e de regalias prela« 
ticias, por exemplo, era intratavel. Todo se 
indiguou porque em Roma não acceitaram 
com olhos fechados as decisões do seu. sy. 
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nodo provincial, e se commetteu a um pre- 
lado o exame d'essas decisões, andou em 
constantes demandas com o seu cabido, e 
or causa de conflictos entre a justiça secu- 
ar e a ecclesiastica foi a Coimbra ter com 
D. Sebastião e protestar energicamente, como 
já protestára quando el rei quizéra mandar 
uma alçada a Braga. Quando D. Catharina 
fingiu queror ceder a regencia ao cardeal 
infante D. Henrique, D. Bartholomeu dos 
Martyres escreveu-lhe uma carta, cheia de 
ironias para com o cardeal, carta que con- 
trasta profundamente, pelo seu tom munda- 
no, com as mysticas epistolas de que nos 
dá conta e que transcreve o bom do fr. 
Luiz de Sousa. 
Mas onde se accentua de um modo de- 
loravel esse aspecto menos sympathico de 
D. Fr. Bartholomeu dos Martyres é na 
questão da independencia do reino. Fr. Bar- 
tholomeu dos Martyres foi um dos maus 
ortuguezes que entregaram a sua patria a 
Filippe. Nem influiu no seu animo o atřecto 
que devia consagrar ao seu antigo discipulo 
D. Antonio, prior do Crato. O prior, depois 
da derrota de Alcantara, mandira o bispo 
da Guarda sublevar o Minho. Em geral a pro- 
vincia acudiu ao chamamento; porém teve a 
causa nacional um poderoso inimigo no ar- 
cebispo, que empregou toda a sua influencia, 
que era grande, em conter os povos do seu 
arcebispado e em os inclinar ao partido de 
Filippe ur. Queremos crer, acreditamos que 
era um sentimento nobre que dirigia os actos 
do virtuoso arcebispo tão decantado por fr. 
Luiz de Sousa no seu perigrino estylo. Que- 
ria o prelado poupar ás suas ovelhas os pe- 
rigos de uma revolução tão cheia de incer- 
tezas; mas o que é certo é que esta pruden- 
cia do alto clero, este seu evangelico zelo 
ela ordem e pela segurança dos povos não 
boi das causas menos fortes da perda da 
nossa independencia. 

Porém d'esta vez o enthusiasmo produzido 
pela approximação de D. Antonio foi mais 
poderoso do que as monitorias do arcebispo: 
o Minho infammou-se de léste a ocste, e 
D. Fr. Bartholomeu dos Martyres, vendo 
que eram impotentes os seus esforços, to- 
mou o partido de se retirar para a Galliza e 
de se refugiar em Tuy. E notavel que, pouco 
antes de se pronunciar esta insurreição tão 
espontanea a favor de D. Antonio, D. Fr. 
Bartholomeu dos Martyres tivera a idéa de 
consultar o suffragio universal ácerca da 
eleição de um monarcha para Portugal. Ora, 
o suffragio proclamou por immensa maioria 
rei D Filippe in! Teve por conseguinte o 
arcebispo de Braga o privilegio de invenção 
do suffragio universal, e do systema que o 
aproveita, obrigando-o a dar em resultado 
tudo aquillo que se deseja. Foi o virtuoso ar- 
cebispo talvez o primeiro inventor das listas 
carimbadas n'estes reinos de Portugal. Mas 
devemos confessar que bem apagara o ha 
bito de frade, no espirito de fr. Luiz de 
Sousa os ardores de Manuel de Sousa Conti- 
nho, para que o patriota, que dritára fogo a 
sua casa afim de que não entrassem n'ella 
os governadores do reino, não encontrasse 
no seu rico vocabulario uma phrase com que 
estygmatisasse a falta de patriotismo do seu 
tão decantado arcebispo! 

D. Fr. Bartholomeu dos Martyres tambem 
não hesitou em ir prestar homenagem ao 
rei intruso, e assistir com os arcebispos de 
Lisboa e de Evora ás cortes de Thomar, e 
emquanto os bons portuguezes morriam no 
cadafalso ou vagueavam por terra estrangei- 
ra, e emquanto se perdia a independencia de 
Portugal, D. Fr Bartholomeu dos Martyres 
mandava, triumphanfêmente, levantar auto. 
por um notario, de que entrára em Thomar, 
nullius diocesis, de cruz alçada! 
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Acabadas as cortes, D. Fr. Bartholomeu 
dos Martyres, que se sentia velho e cançado, 
pediu a Filippe licença para renunciar ao 
arcebispado, e obtido tambem o consenti- 
men o do papa, em fevereiro de 1582 deixou 
a mitra, e retirou se para o convento que 
fundira em Vianna. Tinha então 68 annos de 
idade e quasi 23 de arcebispo. Us restantes 
oito annos da sua vida os passou em Vianna 
na vida contemplativa que tanto estimava, e 
distribuindo esmolas com a ardente caridade 
que foi a sua grande virtude, até que m 
a 16 de junho de 1590, com T6 annos de 
idade. 

D. Fr. Bartholomeu dos Martyres, que se: 
gundo a descripção que do seu physico nos 
faz fr. Luiz de Sousa, tinha o strabismo dos 
mysticos, deixou um grande numero de obras 
religiosas, como foram o Stimulus Pustorum, 
impresso em Roma, em Lisboa e em Paris, o 
Compendium spiritualis doctrine, as Colla- 
tiones Spirituales, os Puncta tangentia jura 
et casus conscientice, as Varie Sententie ad 
sacram Scripturam pertinentes.as Doctrince et 
regule mensa religiose, o Epitome chronico- 
rum mundi, o Compendium Historiarum Ec 
clesiasticarum, outro livro sobre os psalinos 
de David, outro de annotações a Jeremias, 
outro narrando o que se passou no consilio 
de Trento, sendo todos estes em latim. Em 
portuguez escreveu um Tratado de praticas 
devotas, e outro de Practicas espirituaes, um 
Cauthecismo, um Epilome das vidas dos pon- 
tifices, um Compendio geral das historius de 
Hespanha, outro dos keis de Navarra, ou- 
tro dos Reis de Aragão e condes de Barcel. 
lona, e emfim uma breve Relação dos reis de 
Portugal. A maior parte d'estas obras não 
se inprimiram. 

A vida de D. Fr. Bartholomeu dos Mar- 
tyres foi escripta em maravilhoso estylo por 
fr. Luiz de Sousa. Todos conhecem esse for 
moso livro, em que as galas da linguagem 
fazem esquecer muitas vezes as futilidades 
que ellas recamam. O virtuoso arcebispo não 
merecia talvez tio pomposo monumento; mas 
nem por isso deixa de ser um dos vultos 
mais notaveis da Egreja portugueza. O sr. 
José Caldas, moço e illus rado escriptor nosso 
contemporaneo, está escrevendo em presença 
dos documentos a historia humana d'este pre 
lado, que fr. Luiz de Sousa escreveu debaixo 
de um ponto de vista que já não é o nosso. 

Martyres (Fr. Bartholomeu dos). Frade 
dominicano, mestre de theologia na sua or- 
dem, qualificador do Santo Officio, examina 
dor das ordens militares, secretario da pro. 
vincia, etc., n, em Evora a 24 de agosto de 
1711, segundo assevera Innocencio, e pnbli- 
con em 1728 o Banquete espiritual, voluntario 
e gratuito, que em 1761 já contava quatro 
edições. Parece-nos que deve aqui haver erro 
de data. porque não julgamos provavel que 
fr. Bartholomeu dos Martyres escrevesse aos 
17 annos uma obra theologica, que fosse cré- 
dora de tanta acceitação. 

Murnacutuba, lagõa do Brazil, na pro- 
vincia do Pará, na margem direita do rio 
Madeira. 

Maruhi, povoação do Brazil na provin- 
cia do Rio de Janeiro e nas proximidades de 
Nitherohy. 

Maruhi. Povoação do Brazil na provin- 
cia de Santa Catbarina, A sua parochia foi 
creada em 1833. 

Maruhi. Rio do Brazil na provincia de 
Santa Catharina. Corre do poente pura o 
nascente, banha a povoação a que dá o no- 
me, e vai desaguar na bahia de Santa Ca- 
tharina. 

Marahuent. Rio do Brazil na Guyana 
brazileira, affluente do Rio Negro, onde en- 
tra pela margem esquerda. 

Marulaz (O barão Jacob Francisco), 
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general francez, n. em 1769, e m. em 1812. 
No tempo da Republica assistiu ás campa- 
nhas da Belgica, da Vendéa, do Rheno e da 
Suissa, e portou-so brilhantemente contra 
os russos, na batalha de Zurich, onde recce- 
beu cinco tiros e fez 400 prisioneiros. Foi 
lhe dado o posto de general depois da bata- 
lha de Austerlitz (1805), contribuiu para a 
victoria de Eylau e fez, perto de Labian. na 
Russia, depôr as armas a um corpo de 5:000 
homens. Foi nomeado barão do Imperio em 
1808, tomou onze bocas de fogo e derrotou 
tres quadrados em Wagram, foi ferido na 
batalha d'Eckmuhl e nomeado pouco depois 
general de divisão, receheu o cominando 
da 6.º divisão militar. Quando os allindos 
entraram em França Marulaz fortificou Be- 
sançou e soube, apesar dos poucos recursos, 
conservar esta praça intacta de um bloqueio 
que durou quatro mezes. 

Marultlo (Marcos) mimographo latino 
que viveu em Roma no seculo 11 no tempo 
dos Autoninos. l 

Era eximio auctor de mimicas e nas suas 
composições censurou abertamente Marco 
Aurelio e Lucio Vero. D'este escriptor ape- 
nas nos é conhecido um fragmento citado 
por Servio no seu commentario sobre Vir- 
gilio. 

Marulto (Miguel Marullo Tarcagnota, 
conhecido pelo nome de), poeta latino d'ori- 
gen grega, nasceu em Constantinopla e mor- 
reu em 1500. 

Depois da tomada d'esta cidade pelos tur- 
cos foi para Veneza onde estudou e abraçan- 
do a carreira das arnas achou um protector 
em Lourenço de Medicis. Compoz em latim 
quatro livros de Epigramnmas, e publicou uma 
edição completa das suas poesias com o ti- 
tulo de Epigrammatum libri quatuor, hym- 
norum libri quatuor, neniæ quinque, etc. 

Murutio (Pompêo) celebre grammatico 
romano. 

Teve o arrojo de censurar o imperador Ti- 
berio por ter usado de um termo improprio 
e como um cortezão sustentava, por fonia: 
que era palavra latina, Marullo respondeu 
que «o imperador podia conferir o direito de 
cidade a homens mas não a palavras.» 

Marv vu Merv-Chah Djihan, an- 
tigamente Antiochia Margiana cidade do 
Turkestan, a sudoeste de Bonkbara perto 
de Mourghab e da fronteira septentrional 
da Persia 3:700 hab. Esta cidade n'outro 
tempo capital dos sultões seldjoucidas deca- 
hiu desde que foi arruinada pelos uzbeckg 
em 1786. 

Marvão. Povoação do Brazil na provin- 
cia do Piauhy, chainada antigamene Ran- 
cho do Prato. Note-se uma vez por todas, 
que, attendendo aos poucos elemen'os de 
que dispomos para os artigos brazileiros, e 
à tran-formação rapida e incessan e por que 
está passando o imperio do Brazil no seu 
progressivo desenvolvimento, mudando-se a 
cada instante as aldeias em villas e as vil- 


las em cidades, adoptimos a designação ge- 


nerica de povoação, applicado a aldeias e 
villas, e ás vezes até a cidades, para evitar 
os erros frequentes em que cairiamos se ac- 
ceitassemos as designações adoptadas pelos 
antigos Diccionarios Corographicos do Brazil. 

Marvão. Ribeiro do Brazil na provincia 
do Piauhy, afluente da margem esquerda 
do rio Poty. Banha a planicie em que está 
a-sente & povoação a que dá o nome. 

Marvão. Serra do Alemtejo, no conc. da 
villa do mesmo nome; o seu ponto mais ele- 
vado está 600 metros acima do nivel do mar. 
Houve aqui minas de ouro, de prata, de chum- 
bo argentifero e de cristal de rocha, antiga- 
mente exploradas. Tem tambem grutas, n'al- 
gumas das quaes se vêem maravilhosas sta- 
lactites e stalagmites. 
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- Marvão. Villa do Alemtejo, cabeça do 
conc. do mesmo nome, no dist. de Portalegre, 
com uma freguczia pertencente à diocese de 
Portalegre. Orago Santa Maria. Tem 343 fo- 
gos, 1:393 hab. sendo 6088 homens, 705 mu 
lheres. Tinha 253 fogos em 1757. 

O concelho é pequeno, comprehendo ape- 
nas 3 freguezias Aramenha, Areias, e Mar- 
vão, e tem 4:271 fogos, 5:397 bab., sendo 
2:760 homens, 2 637 mulheres. O concelho 
todo faz parte da comarca de Portalegre, e 
constitue um só julgado, o de Marvão, e um 
só dist. de juizo de paz. | 

Politicamente faz parte do circulo n.º 110 
(Portalegre). 

A villa de Marvão teve até ha pouco tem- 
po duas freguezias, a de Nossa Senhora da 
Estrella, ou Santa Maria, e a de S. Thiago. 
Esta ultima foi a supprimida. 

A villa de Marvão fica a 6 kilom. da fron- 
teira bespanhola, sendo a praça hespanhola 
que lhe fica mais proxima a de Valencia de 
Alcantara 

Deutro da villa ha 2 cisternas uma no cas- 
tello com agua para 6 mezes, outra de agua 
nativa. Fica a villa no alto da serra de Mar 
vão c por isso tem lindissima vista Pelos 
campos dus arredores passa o rio Aramenha. 

Marvio tem misericordia e hospital e fóra 
dos muros existe um antigo mosteiro que 
foi outr'ora de frades franciscanos. 

O castello, hoje insignificante foi ontr'ora 
bastante forte, e Marvão figurou como pra- 
ça de armas em todas as nossas guerras, 
sendo celebres alguns dos seus cercos. Hoje 
figura na lista official das nossas praças e 
fortalezas como praça d'ármas de segunda 
classe. Como a praça fica situada no alto do 
monte, que para o lado de N. S. e O. é todo 
de rocha viva, cortado a prumo sobre um val- 
le profundissimo, e cheio de quebradas e pe- 
nedias, que tornam o accesso impossivel, a 
posição é bastante forte. Por onde se sobe 
para a villa é pelo lado de leste por duas 
calçadas ingremmes e tortuosas. Dentro da 
villa está o castello com os seus baluartes, 
que tem como obra avançada no fundo da 
montanha uma muralha a que serve de fos- 
80.0 rio Aramenha. 

Nas proximidades de Marvão parece ter 
existido antigamente a cidade de Medobri 
ga. Effectivamente nos arredores de Marvão 
tem-se encontrado restos de edificios soter 
rados, amphoras, medalhas etc. Ainda não 
ha muito tempo alli se encontraram l4 me 
dalhas romanas. Marvão foi tomada aos mou- 
ros em 1:66. deu-lhe o seu primeiro foral D. 
Sancho 1 em 1226, cingiu-a de muralhas D. 
Diniz, deu-lhe segundo foral D. Manuel em 
1512. Marvão foi couto de homiziudos, quer 
dizer terra onde se podiam refugiar os mal- 
feitores perseguidos pelas justiças d'el-rei. 
Este conto foi extincto como os outros do 
mesmo genero em 1190. 

No tempo da guerra da Restauração Mar- 
vio foi por mais de uma vez salteiada pelos 
hespanhoes, e foram n'esse tempo as suas 
fortificações restauradas. Marvão foi tomada 
aos mignelistas a 12 de dezembro de 1833 
pelos liberaes do Alem'ejo que se tinham re- 
fugiado em Hespanha e que de lá vieram sal- 
teiar a praça. 

Marvejols, em latim Marologium ou 
Maringium cidade de França no departa- 
mento de Lozére 4:734 hab. Fabrica de pan- 
nos de lã, cortumes e tijolos. E' cidade mui- 
to antiga, foi tomada pelos calvinistas e des- 
truida em 1586; reediticada em 1592 soffreu 
muito com nma peste em 1701. 

Marvillia. Aldeia .da Extremadura, no 
districto e dioc. de Lisboa, freg. e cone. dos 
Olivaes Existe alia celebre propriedade dos 
patriarchas, conhecida pelo nome de palacio 
co quinta da Mitra. Pertenceu já aos anti- 
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gos arcebispos de Lisboa. D. Luiz de Sonza 
fez-lhe obras no seculo xvr, e o t.e patriar- 
cha de Lisboa, D. Thomaz de Almeida, re- 
construiu a inteiramen-e. Considerado como 
bem nacional, foi vendida esta propriedade ao 
maquez de Salamanca, que fez grandes obras 
no palacio e na quinta, vendendo esta pro- 
pricdade em 1874 a um cavalheiro ameri- 
cano. 

Adiante do palacio fica a aldeia de Mar- 
villa, e ahi n'um palacio pertencente à casa 
dos marquezes de Abrantes existe a escola 
normal de Lisboa, e no antigo mosteiro de 
Nossa Senhora da Conceição de religiosas 
de Santa Brizida o asylo de D. Luiz. Foram 
concedidas a egreja e o convento de Nossa 
Senhora da Conceição ao asylo em 1874. 

Marvilta (João de), religioso trinita- 
rio cujas circunstancias pessoaes se ignoram 
mas que segundo Barbosa escreveu dois vo- 
lumes com o titulo de Documentos espiri- 
tuaes que ficaram ineditos. 

Mar-Virado, ilha do Brazil, defronte 
da costa da provincia de S. Paulo, a 23: 34' 
T de lat. sul e 47º 34 20 de long. O. Entre 
esta ilha e o continente, diz o diccionario 
corographico de Caetano Lopes de Moura, 
existem varios arrecifes, porém os navios 
passam à ilharga d'elles de uma e de outra 
parte, por terem muito fundo ambos os es- 
teiros. 

Marwcill (André). Escriptor inglez. n. 
em 1620, e m. em 1678. Estudou na univer- 
sidade de Cambridge, foi secretario da le- 
gação ingleza em Constantinopla, e voltan- 
do a Inglaterra foi secretario e intiino de 
Milton. Fez parte desde 1660 do parlamento 
e exerceu ahi grande influencia apesar de 
fallar muito poncas vezes. Foi principalmen- 
te conhecido pelas satyras que escreveu 
contra a egreja anglicana e contra os rea- 
listas. Carlos 11 pretendeu compral-o mas 
Marvwell repelliu todos os offerecimentos 
que lhe fizeram embora tivesse poucos meias 
de fortuna. Deixou impressos differentes poe- 
mas e pamphletos republicanos e um Quadro 
da origem do papismo e do governo arbitra- 
rio em Inglaterra. 

Mary (S). A principal das ilhas Sorli- 
gas no Atlantico ao sudoeste de Inglaterra, 
condado de Cornuailles. Tem um magnifi 
co porto e está bem fortificada; 1:500 hab. 

Mary (S). Rio dos Estados Unidos. Nas 
ce no Estado de Ohio perto do forte de S. 
Mary, corre no noroeste, entra no Estado de 
Indiana e desagua no rio S. José depois de 
um curso de 80 kilom. 

Mary (S.). Rio da Nova Escocia no li- 
mite dos condados de Sydney e de Halifax. 
E' formado pela reunião do Est River e do 
West River, corre no sudeste e desagua no 
Alantico com uma larga foz na costa su- 
deste da peninsula. O seu curso é de 80 ki- 
lom. proximamente desde a origem do West 
River que é o sen braço principal. 

Mary (S.). Bahia na costa occidental da 
Nova Escocia no condado de Annapolis. E' 
uma divisão da bahia de Fundy fechada a 


oeste por uma peninsula estreita, por Long- 


Island ea ilha Bryer. A’ entrada tem 12 ki- 
lom. de largura e a sua profundidade é de 
44 kilom. Recebe varios rios principalmente 
o Sisibon. 

Maryampol. cidade da Russia da En- 
ropa na antiga Polonia a nordeste de Sunalki 
na Szezupa. 3: 07 hab. em grande parte ju- 
deus. Commercio de madeiras, cercaes e gado. 

Maryborough, aldeia e parochia da 
Irlanda, capital do condado da Ramba ( Queen's 
county) a 80 kilom. de Dublin. 3:673 hab. 
Casa de alienados, ruinas de um velho cas- 
tello fundado em 1560 e de uma antiga 
egreja. 

Os arredores de Maryborough foram no 
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seculo vı theatro de uma batalha memoravel 
entre os habitantes da provincia de Munster 
e os da provincia de Leinster. 

Maryhuá. Missão da Guyana Brazi- 
leira. Foi uma das primeiras qne se funda- 
ram nas margens do rio Negro, e já não 
existe, como não existe nenhuma das ou- 
tras. 

Mary'Isiand. Pequena ilha da costa 
occidental d'Africa, comprehendida nas pós- 
sessões inglezas da Gambia, e na foz do Gam- 
bia no Atlantico; 2:719 hab. Cultura de al- 
godão. 

Mary's-Batharst (S.), capital das 
possessões inglezas da Gambia, cidade forte 
e rica situada na ponta d'este nome que ter- 
Fla a margem esquerda do Gambia na sua 
oZ. 

Tem proximamente 10:000 almas. Os edi- 
ficios mais notaveis são: o quartel, o hospi- 
tal, a casa do governador, e o mercado. 

Maryland, um dos Estados Unidos da 
America do Norte limitado ao norte pela Pen- 
sylvania, a oeste pela Virginia e pela Co- 
lumbia, a leste pelo Delaware e oceano Atlan- 
tico e ao sul pela bahia do Chesapeake que 
o divide em duas partes chamadas costa de 
Leste e costa de Oeste. Superficie 28:383 
kilom. quadrados; “00:000 hab.; capital An- 
napolis; cidades principaes Baltimore, Cum- 
berland, Frederick e Hagentown. 

Esta região é cortada de montanhas que 
deixam entre si valles muito ferteis banha- 
dos pelo Susquehannah, Potomac, Patapeca, 
Manottin, Nantecoke, Black- Water, Hudson, 
Evit, Lihking etc, que desaguam todos na 
bahia de Chesapeake. Produz tabaco excel- 
lente, algodão, trigo, vinho, canna de assu- 
car, etc. As florestas que são importantissi- 
mas teem carvalhos, cedros, choupos, ctc. 

Ha aqui differentes ininas de hulha, ferro, 
cobre sulfurado sendo o producto da bulha 
de 500 mil toneladas por anno e o do ferro 
de 80 mil toneladas. A industria e o com- 
mercio são muito activos, as fabricas prin- 
cipaes são de espelhos, tecidos de algodão e 
là, papel, e os mais importantes artigos de 
commercio são carne salgada e tabaco. 

O Maryland foi cedido em 1632 a lord 
Baltimore, recebeu os primeiros colonos eu- 
ropeus em 1634 e tomou o nome de Mary- 
land terra de Maria em honra de Henrique- 
ta Maria esposa de Carlos 1, constituiu-se 
em estado independente no anno de 1776 e 
adoptou a coustituição dos Estados-Unidos 
em 1788. l 

Na guerra de 1861 o governo do Ma- 
ryland nào quiz seguir o partido do Sul, 
mas uma porção dos seus habitantes mos- 
traram-se hostis ao governo da União pelo 
que esse Estado foi considerado suspeito e 
vigiado muito cuidadosamente. . 

Maryport, cidade de Inglaterra no 
condado de Cumberland a sudoeste de Car- 
lisle com um porto no mar de Irlanda; 
6037 hab. Fabrica de espelhos uma das me- 
lhores do reino; banhos do mar muito fre- 
queutados. Exportação de hulha, importa- 
ção de madeiras, linho, ferro, etc. Esta ci- 
dade situada na foz do rio Ellen é de ori- 
gem muito recente e deve a sua importancia 
actual à grande quantidade de carvão que 
exporta. 

Marzagão, freguezia do concelho de 
Carrazeda de AnciÃes, districto do Bragan- 
ça, diocese de Braga, orago S. João Baptis- 
ta, 152 fogos, 569 hab. sendo 282 homens, 
287 mulheres. Tinha 87 fogos em 1757. 

Marzo (André), pintor hespanhol, n. 
pelos annos de 163), e m. em 1673. Foi dis- 
cipulo de D. João Ribalta e executou vume- 
rosos quadrus represerfando scenas religio- 
sas. Entre as suas obras cita-se: Santo An- 
tonio de Padua que está em Valença. Seu 
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irmão Urbano Marzo, que se dedicou igual- 
mente á pintura religiosa deixou varios qua- 
dros, entre elles um Descimento da cruz mui 
to estimado. 

Masaccio (Thomaz Guidi conhecido pe- 
lo nome de), pintor italiano, n. em 1402, ein. 
en 1443. Estudos esculptura com Ghiberti e 
Donatello, perspectiva com Brunelle:chi e 
pintura com Masalino de Pauicali. Com es- 
tes eximios mestres foram rapidos e impor- 
tantes os progressos de Masaccio que em bre- 
ve occupou um logar distincto entre o3 artis- 
tas do seu tempo. Depois de haver executado 
em Florença sua terra natal alguns quadros e 
frescos que se perderam, dirigiu-se a Roma 
onde sendo encarregado de decorar a egreja 
de S. Clemente pintou magnificos frescos 

ue foram posteriormente muito mal retoca- 
dos, e no tecto os Evangelistas e os Douto- 
res que eXistem intactos. Em 1434 voltou a 
Florença e além de outros trabalhos que se 
perderam, decorou a capella Brancacci dei- 
xando ahi os admiraveis frescos da Morte de 
S. Pedro, Resurreição de uma criança e o 
Castigo de Adão e va. | 

As obras de Masaccio abriram uma nova 
época na historia da arte. Até então os pin- 
tores não passavam de fieis mas frios imita- 
dores, Masaccio porém soube dar vida, anı- 
maç'o c movimento ás figuras que desenha. 
va. Foi estudando as obras de Masaccio que 
Raphael teve pela primeira vez a idéa do 
claro escuro, e se o artista cuja biograhia- 
deixamos esboçada a largos traços tivesse 
nascido um seculo mais tarde, o proprio Ra- 
phacl teria n'elle um emulo muito respeita- 
vel da sua gloria. 

Mas-a-Fuera, ilha do grande Oceano 
austral a oeste do Chili e da ilha João Fer- 
nandez. À pesca da phoca emprega muita 
gente; as costas fornecem grande quantida- 

e de peixe excellente. Varios habitantes 
chilenos para ahi foram deportados durante 
os primeiros tempos da revolução do Chili. 

Masaniello (Thomaz Aniello por con- 

tracção), chefe da insurreição de Napoles 
em 1647, n. em Amalf no anno de 1623. 
Napoles que fazia parte da vasta monarchia 
hgspanhola estava já sobrecarregada de im- 
ostos quando em 1647 um novo tributo de 


we! 100 mil ducados sobre a fructa, alimento ha- 


bitual do povo, fez rebentar a revolução. No 
dimingo 7 de julho começaram os tumultos, 
o viee-rei duque de Arcos mandou um emis- 
sario para acalmar o povo, mas Masaniello 
um pobre pescador derruba com uma pedia 
o enviado do governador, solta o grito de 
Abaixo os impostos e seguido dos populares 
vae atacar o palacio do vice-rei que só en- 
` contra salvação na fuga. 

A’ noite na praça do mercado Masaniello 
que dirigira o movimento com grande acti- 
vidade e extraordinaria audacia é acclama- 
do chefe unico e supremo de Napoles. 

No dia seguinte a tomada do forte de 68. 
Lourenço dá aos insurgentes armas, muni- 
ções e 18 bocas de fogo, e o partido da re- 
volução acha-se no fim de algumas horas 
com um exercito improvisado de 112 mil ho- 
mens. O duque de Arcos entra em negocia- 
ções com os insurgentes que estão quasi dis. 
postos a submetter se, quando uma tentati- 
va de assassinato contra o chefe excita de 
novo os animos dos populares. Masaniello 
que não era ambicioso pactua com o vice: 
rei um tratado pelo qual o povo ficava ten- 
do direitos politicos iguaes aos dos nobres, 
os impostos creados depois dos privilegios 
de Carlos v eram abolidos e concedida a 
amnistia geral aos insurgentes, e a 13 deju- 
lho depois do duque de Arcos jurar solem- 
nemente sobre os Evangelhos na egreja do 
Carmo que observaria as clausulas d'esse 
ajuste, o pescador agradecendo ao povo os 
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serviços que havia prestado, rasgou os ha- 
bitos cxplendidos com que o tinham revesti- 
do para essa solemne ceremonia e voltou a 
pé para a sua humilde cabana, 

No dia seguinte foi jantar ao palacio do 
vice-rei, e começando desde logo a manifes- 
tar signáes de loucura o povo ficou acredi- 
tando que no banquete haviam dado ao atre- 
vido pescador alguma beberagem que pro- 
duzira aquelle desarranjo das faculdades 
intellectuaes. Apesar d'isto o duque de Ar- 
cos julgou mais prudente desfazer se de Ma- 
»aniello e mandou-o assassinar no dia 16 de 
julho, acabando d'este modo com o homem 
que durante oito dias tantos cuidados lhe 
dera e que durante esse periodo chegára a 
ser um verdadeiro rei. 

O governo portuguez procurou fomentar 
a revolução de Napoles, como muito favora- 
vel que era aos nossos interesses, mas o prin- 
cipe de Galiano, que se encarregára de pôr 
os revoluccionarios napolitanos em relações 
com Portugal, caiu nas mãos do duque de 
Arcos que o prendeu n'um dos castellos, e 
tudo se mallogron. 

Masaréfes, freguezia do concelho e 
districto de Vianna do Castello, orago S 
Nicolau, diocese de Braga, 159 fogos, 680 
hab., sendo 327 homens, 353 mulheres. Ti- 
nha 101 fogos em 1757. 

Masbate, ilha do archipelago das Phi- 
lippinas ao sul da peninsula sudeste da ilha 
de Luçon. Tem 100 kilo. de comprido e 60 
de largo; 1:500 hab. Produz arroz e tem va- 
rias minas que ainda não foram exploradas. 

Mascara ou Maskara. cidade forte 
da Algeria na provincia de Oran, capital de 
uma sub divisão militar e de uma sub-pre- 
feitura. 7:042 hab. Era antigamente residen- 
cia de um bey. 

Tem fabricas de azeite, escovas, cortumes 
e tijolos. Entre os edificios notaremos 3 mes- 
quitas, o palacio da sub-prefeitura, o antigo 
palacio de Mohammed-el Kebir, os quarteis, 
o theatro, etc. 

Esta cidade é muito antiga; durante a oc- 
cupação de Oran pelos hespanhoes era resi- 
dencia dos beys e esteve muito florescente 
mas depois a séde do beilik foi transferida 
para Oran e Mascara decahiu a ponto de em 
1830 ser uma terra insignificante. Abd-el- 
Kader em 1832 estabeleceu ahi a séde do seu 
poder, em 1835 foi tomada pelos francezes 
que no fim de alguns dias a abandonaram e 
incendiaram. 

Em 1838 o emir foi novamente installar-se 
em Muscara e em 1841 uma expedição diri 
gida pelos genernes Bugeaud e Lamoriciere 
fez voltar outra vez essa cidade para a posse 
da França. 

Mascara de Ferro, personagem des- 
conhecido que foi levado pelos annos de 1662 
ou 1666 para a fcrtaleza de Pignerol, obri- 
gado até ao fim da vida a usar uma mascara 
de veludo preto com articulações de ferro, 
mas ao mesmo tenpo tratado sempre com as 
maiores considerações e signaes de respeito. 

En:regue á guarda de Saint Mars acom- 
panhou este em 1686 á ilha de Santa-Marga- 
rida e em 1698 para a Bastilha onde m. a 19 
de novembro de 1703. 

Depois de lhe haverem mutilado o rosto 
para não poder ser reconhecido foi enterrado 
no cemiterio de S. Paulo com o nome de Mar- 
cbiali e logo em seguida tudo que pertencia 
ao fallecido foi queimado e as prredes do 
carcere raspadas e caiadas. Em 1789 depois 
da tomada da Bastilha não se encontraram, 
por terem sido arrancadas as paginas do 
registro dos presos nas quaes se poderiam 
achar alguns esclarecimentos sobre esse in- 
dividuo mysterioso. 

Até hoje ainda não foi possivel decidir 
quem era o Mascara de ferro embora sobre 
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este ponto historico diferentes escriptores 
tenham apresentado conjecturas mais ou me- 
nos justificadas ou verosimeis. 

Os individuos em quem se tem querido ver 
o mysterioso personagem são: o conde de 
Vermandois filho de Luiz xıv e de La 
Valliere, que foi preso por ter dado uma bo- 
fetada no delphim e que fizeram passar como 
tendo morrido de peste; o duque de Beau- 
fort que desappareceu d'um modo mysterioso 
em frente de Candia no anno de 1699; um 
irmão mais velho de Luiz xıv que a rainha e 
o cardeal Mezarino tinham educado secreta- 
mente e que aquelle principe, conhecedor do 
facto depois da morte de Mazarino, mandara 
prender tão cuidadosamente para não perder 
a herança do throno; um irmão gemeo de 
Luiz xiv a quem encarceraram para evitar 
questões de primogenitura; um filho de Luiz 
xır e Anna d'Austria que se quiz fazer desap- 
parecer para ser substituido por um filho 
adulterino de Anna d'Austria e de Mazarino 
o qual em consequencia d'esse facto veio a 
subir ao throno de França com o nome de 
Luiz xıv; o superintendente Fouquet; o du- 
que de Monmouth filho natural de Carlos 11 de 

nglaterra; um filho adulterino de Maria Lui- 
za d'Orleans esposa de Carlos 11 de Hespa- 
nha; um filho natural e adulterino de Maria 
de Neuburgo segunda mulher d'esse monar- 
cha hespanhol; um filho natural de Henri- 
queta d'Orleans e de Luiz xıv; um filho na- 
tural da mesma princeza e do conde de Gui- 
che; um filho natural de Maria Thereza es- 
posa de Luiz xrv e do criado negro que com 
ella fora de Hespanha para França; um fi- 
lho de Christina da Suecia e do seu estri- 
beiro-mór Monaldeschi; um filho natural de 
Cromwell; o cavalleiro de Rohan conde nna- 
do à morte em 1674 e a quem tinham com- 
mutado a pena n'essa prisão perpetua; um 
intrigante italiano Matthioli agente do du- 
que de Mantua; o patriarcha armenio Ave- 
dick e um conspirador que usou differentes 
nomes e entre elles os de Luiz de Oldendorff, 
senhor Lefroid, Kcitenbach e cavalleiro de 
Arunvises. 

As razões com que os escriptores preten- 
dem justificar a sua opinião não as podemos 
nós apresentar aqui porque nos levaria isso 
muito longe por mais que resumissemos e 
na verdade pouco utilisariam os leitores por- 

ue o verdadeiro nome do Mascara de ferro 
ê ainda hoje e provavelmente será sempre 
um mysterio. i 

M-scarenhas (Braz Garcia de). Este 
celebre poeta portuguez, auctor de uma das 
nossas melhores epopeias o Viriato Tragico, 
n. na villa do Avô, na Beira em 1596. Era 
filho de Marcos Garcia de Mascarenhas e de 
D. Helena Madeira, e pertencia a uma das 
familias mais fidalgas da sua provincia. Teve 
quatro irmãos clerigos e formados em direito 
canonico. 

Em 1619 andava em Coimbra para se for- 
mar em leis, quando uma pendencia que teve 
com um dos seus companheiros, e de que re- 
sultaram ferimentos graves o obrigou a fu- 
gir e a homiziar-se em Hespanha. Alguns 
annos se conscrvou em Madrid, até que a 
instancias dos seus amigos se trancou em 
Coimbra o processo que havia contra elle, e 
Braz Garcia embarcou em Cadiz para regres- 
sar a Lisboa. O patacho, em que embarcou, 
foi salteiado pelos piratas argelinos, que o 
tinham quasi aprezado depois de renhida lu- 
cta, quando sobreveio um navio hollandez, 
que affugentou os argelinos e se assenhoreou 
do patacho. Salvaram-se de um inimigo para 
cahir nas mãos de outro. Para os passagei- 
ros comtudo sempre houve melhoria de con- 
dição, porque, em vez de irem remar nas ga- 
lés de Argel, foram simplesmente desembar- 
cados nas praias de Sevilha. e Garcia 
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tornou a embarcar e dois mezes depois en- 
trava na cidade do Porto, onde pouco se de- 
morou. Que faria elle em Portugal? À sua 
carreira fôra transtornada pelo infortunio 
- que o impedira de concluir o curso. 

Quiz tentar fortuna nas colonias e partiu 
ara o Brazil. Chegou a são e salvo á Ba- 
ia, mas, descjoso de novidades, quiz correr 

as costas do Brazil e naufragou. Poucos se 
salvaram do navio cm que Braz Garcia em- 
barcára, mas foi um d'elles o poeta, que, de- 
pois de muitos trabalhos e“afilicções entrou 
em Olinda, onde militou à sombra das ban- 
deiras de Mathias de Albuquerque contra os 
hollandezes, que então nos tomavam a cada 
instante as nossas colonias brazileiras. 

Nove annos permaneceu Braz Garcia nas 

fileiras dos defensores de Pernambuco, até 
que, movido de saudades da patria, regres- 
sou a Portugal em 1633. Salteiaram-n'o as 
tempestades no caminho, e obrigaram-n'o a 
ibar ao Fcorrol. Quando se viu emfim em 
terras portuguezas, fatigado de aventuras e 
de desastres foi viver para o seio da sua fa- 
milia, e alli esteve sete annos tranquillo e 
deleitoso, como elle mesmo refere no Viriato 
Tragico, onde se encontram grandes elemen- 
tos para a sua biographia: 


Sete annos festejei (ora é notoria) 
Juntando n'estes valles côrtes bellas, 
Porque o monarcha da celeste gloria 
Quarenta horas cada anno assistiu n'ellas. 


- Dura e bade durar sua memoria 


Pela parte que ás musas tocou d'ellas, 
E por outros applausos grandiosos 
Que ainda estão repetindo echos saudosos. 


Mas o seu genio ardente não esfriara com 
esta pacificação de sete annos. Despertou 
logo no primeiro ensejo propicio. Um dos 
seus irmãos era prior da opulenta freguezia 
de 5. Salvador de Travanca na diocese de 
Vizeu. Com pretextos mais ou menos espe- 
ciosos esbulharam-n'o da parochia. Debalde 
Jacintho Freire de Andrade, prior de Santa 
Maria das Chaves, o grande escriptor que 
todos conhecem, intercedeu pelo abbade de 
S. Salvador que era seu amigo. Nada conse- 

iu. 

Então Braz Garcia, levado pelo seu genio 
violento, junta um bando dos seus amigos, e 
n'uma noite em que o novo prior festejava 
com os seus amigos a victoria, cahiu sobre 
elles, travando-se uma lucta renhida em que 
houve mortos e feridos. Braz Garcia teve 
mais uma vez de se homiziar, e escondeu -se 
em casa de Jacintho Freire de Andrade, em 
quanto se lhe não offerecia ensejo de sair do 
reino. Mas n'isto rebenta a revolução de 
1640, Braz Garcia de Mascarenhas sae para 
a rua, junta os moços da terra, que formam 
uma companhia que se denomina dos leões, 
vai com elles occupar Pinhel, e n'um abrir e 
fechar de olhos desapparecem as guarnições 
hespanholas, e a Beira está de novo e inque- 
brantavelmente portugueza. 

D. João 1v apressou:se a recompensar os 
serviços do poeta, nomeando-o governador 
de Alfayates, n'essa época uma das praças 
mais importantes da fronteira. Alli Braz 
Garcia de Mascarenhas, nas constantes re- 
fregas da raia, deu provas de extremado va- 
lor; mea o poeta tinha inimigos e inimigos 
poderosos. Perseguiam-n'o odios de familia, 
que na sua Lucta de gigantes conta magis- 
tralmente o sr. Camillo Castello Branco. O 
governador militar da Beira, D. Sancho Ma- 
noel não lhe era affeiçoado. 

Em 1641, n'uma das entradas que os hes- 

anhoes fizeram em Portugal, deu ordem a 
braz Garcia para que não saisse da praça; 
mas o intrepido capitão não poudo ver pas- 
sar impunemente os hespanhoes por diante 
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das suas muralhas. Saiu a campo e destroçou 
o inimigo. D. Sancho Manuel taxou de indis- 
ciplinado o acto heroico, e prendeu quem o 
praticára, no castello do Sabugal. Descobre. 
se uma carta que elle escrevera a um mili- 
tar hespanhol, com quem tivera em tempo 
em Madrid relações uffectuosas. Isso bastou 
para que o accusassem de traidor. Passava- 
se isto no momento de panico, que se seguio 
à descoberta da conspiração do marquez de 
Villa Real, momento terrivel em que se viam 
traidores por toda a parte. Quando o proprio 
Matbias de Albuquerque foi preso como sus- 
peito, não admira que se-aggravasse a si- 
tuação do pobre governador de Alfayates. 
Uns poucos de mezes esteve preso e incom- 
municavel Braz Garcia de Mascarenhas, até 
que, á custa de esforços inauditos e de uma 
paciencia infatigavel, poude fazer chegar ás 
mãos de D. João iv uma exposição da sua 
causa. O panico passára; D. João iv leu a 
exposição, commoveu-se e mandou soltar o 
preso, mas Braz Garcia de Mascarenhas, 
quebrado e desilludido, não quiz tornar ao 
serviço. Retirou-se para a sua terra natal, e 
ahi m. a 8 de agosto de 1656, depois de ter 
escripto o seu Viriato Tragico, poema em 
oitava rima e em vinte cantos, que só foi 
mundado imprimir em 1699, por Bento Ma- 
deira de Castro. Em 1846 fez-se nova edição 
em Lisboa, 

«No sentir de alguns criticos, diz Inno- 
cencio, merece ser considerado como a nossa 
primeira epopéa de segunda ordem, e tor- 
na-se notavel pela boa escolha do assump- 
to e dos episodios, pela abundancia de com- 
parações, tão originaes como engenhosas, 


e por suas descripções verdadeiramente pit- - 


torescas. E’ dos nossos poemas aquelle em 
que a parte militar apparece tratada magis- 
tralmente, para o que muito concorreu, sem 
duvida, a profissão do auctor. Quanto ao es- 
tylo, posto seguisse as doutrinas adoptadas 
na escola castelhana, e tenha na realidade 
alguns conceitos alambicados, e certos tro 
cadilhos proprios do gosto da epoca, está 
longe de cair nos desvarios em que se des- 
penharam tantos seus contemporaneos. » 

André da Silva Mascarenhas, que em 1671 
publicou um poema intitulado a Destruição 
de Hespanha, aproveitou o facto de não es- 
tar impresso o Viriato Tragico. para o pla- 
giar com uma impudencia verdadeiramente 
surprehendente, roubando lhe estrophes e 
estrophes. Naturalmente houve á mão o ma- 
nuscripto, e, não suppondo que elle viesse 
um dia a imprimir-se, saqueou-o sem escru- 
pulo nem piedade. 

Mascarenhas (D. Antonio), filho de 
D. Nuno Mascarenhas, alcaide mór de Cas- 
tello de Vide, foi doutor em theologia, pela 
universidade de Coimbra, e escreveu diffe- 
rentes volumes de Familias do reino de Por- 
tugal, alguns dos quaes se guardavam na li- 
vraria do duque de Lafões, M. a 23 de julho 
de 1654. 

D. Antonio de Mascarenhas foi um dos 
acclamadores de D. João iv, um dos heroes 
de 1 de dezembro, e foi até um dos primei- 
ros que tomaram a iniciativa-do movimento. 
Jorge de Mello, irmão do monteiro-mór, foi 
quem primeiro se deliberou a convidar o du- 
que de Bragança para % revolução, e D. An- 
tonio de Mascarenhas uniu-se lhe logo juu- 
tamente com D. Miguel de Almeida, D. An- 
tão de Almada e Pedro de Mendonça. 

z: Mascarenhas (D. Antonio) filho de 
D. Pedro Mascarenhas e neto de Fernão 
Martins Mascarenhas que foi embaixador no 
concilio de Trento, estudou no collegio de 


S. Paulo em Coimbra onde entrou em 1580.. 


Foi prior d'Obidos, deputado da inquisição 
de Evora, deputado da mesa da consciencia 
e ordens, visitador das sepulturas reaes do 
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mosteiro de Odivellas, deão da capella real, 


governador do Crato e commissario geral da 
bulla da Santa Cruzada. Em 1606 foi accu- 
sado perante a corte de Madrid de pouco 
cuidadoso e vigilante no exercicio dos luga- 
res que administrava, mas foi absolvido e 
restituido nos cargos que exercia. Edificou 
em Lisboa um hospital para clerigos pobres 
e o entregou ao cuidado dos religiosos de 
S. João de Deus. M. em edade provecta a 
4 de setembro de 1637. Escreveu e publicou 


em 1626a Relação dos procedimentos que teve, 


sendo commissario da bulla da Santa Cru- 
zada, na declaração e decisão de algumas du- 
vidas que moveu o collector João Baptista 
Pellote.— Dirigida ao Santissimo Papa Ur- 
bano VIII. Este opusculo de 120 paginas in 
4.º fora escripto para se defender das accu- 
sações que lhe tinham sido feitas e teve se- 
gunda edição. 

Mascarenhas (D. Carlos) goneral do 
nosso exercito, n. a 1 de abril de 1803. Era 
filho do 6.º marquez de Fronteira e da con- 
dessa D. Leonor de Oeynhausen e mostrando 
como muitos dos seus antepassados decidida 
vocação para a carreira das armas, alistou-se 
em maio de 1821, com praça de cadete no 
regimento de cavallaria n.º & de que então 
era commandante seu tio o conde de Oey- 
nhausen D. João. Rebentando em maio de 
1823 a revolta capitaneada pelo marquez de 
Chaves, recebeu o general Luiz do Rego or- 
dem para organisar um corpo de exercito no 
norte de Portugal para combater esse movi- 
mento e fazendo parte d'essa força o esqua- 
drão a que pertencia D. Carlos, assistiu o 
novel cadete ao combate de Amarante e to- 
mou parte na operação em que Luiz do Rego 
se empenhou na perseguição do eaudilho 
absolutista até Salamanca. Triumphando de- 
pois as idéas contrarias ao systema consti- 
tucional conservou-se D. Carlos sem ser pro- 
movido porque eram bem conhecidas de to- 
dos as suas idéas liberaes, e só depois da 
promulgação da Carta em 1826 e depois de 
so haver distinguido no combate de Arron- 
ches dado pelo conde de Villa-Flor contra as 
tropas revolucionadas de Magessi é que o fi- 
lho do marquez de Fronteira foi despachado 
ofħcial. Em seguida entrou na batalha de 
Coruche e nas acções da Ponte do Prado e 
Ponte da Barca e quando terminada lucta o 
general conde de Villa assumiu o com- 
mando das armas do partido do Porto, pas- 
sou D. Carlos a servir de ajudante de campo 
do futuro duque da Terceira. 

Em 1828 emigrou para Inglaterra, acom- 
panhou o seu general para a ilha Terceira, 
esteve na batalha da Villa da Praia, fez 
parte das forças que tomaram differentes 
ilhas do archipelago dos Açores e desembar- 
cavdo no Mindello de tal medo se houve em 
Ponte Ferreira que foi gravemente contuso 
e recebeu em premio o posto de tenente e a 
medalha da Torre e Espada, logo que esta 
ordem se organisou. 

Assistiu ao desastroso combate de Souto 
Redondo e tendo passado a servir ás ordens 
do duque de Bragança foi promovido a ca- 
pitão, encarregado de commandar um es- 
quadrão do regimento de lanceiros da Rai- 
nha que então se formou e n'essa situação 
fêz o resto da campanha da liberdade assi- 
gnalando-se pela sua bravura e intrepidez 
em muitas occasiões. . 

Nos combates dados perto das linhas de 
Lisboa conquistou o grau de official da Torre 
e Espada, no combate de Loures carregou á 
frente do seu esquadrão com incrivel auda- 
cia e impavidez, em Pernes destroçou um 
dos quadrados da infanteria miguelista, indo 
reunir-se ás forças do duque dn Terceira, 
commandou a vanguarda d'esse exercito e 
tomando parte na batalha da Asseiceira fo-: 
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ram tantos e tão valiosos og serviços que 
ahi prestou á causa liberal que D. Pedro 
agraciou-o com a commenda da ordem da 
Torre e Espada, distincção extraordinaria 
que lhe dava as honras de coronel quando 
era apenas capitão. Seguindo depois para o 
Alemtejo foi o esquadrão de D. Carlos en- 
carregado de acompanhar o infante D. Mi- 
guel até ao embarque e n'essa missão diffi- 
cil e espinhosa pela irritação dos animos ma- 
nifestou claramente o bravo official a pru- 
dencia, actividade e coragem de que era do- 
tado. 

Terminada no nosso paiz a guerra civil 
pouco tempo esteve D. Carlos Mascarenhas 
ocioso e marchando para Hespanha na divi- 
são auxiliar, com dois esquadrões do seu re- 
gimento, ahi teve novas e repetidas occa- 
sões de se assignalar e o seu nome encon- 
tra-se mencionado em differentes ordens de 
divisão. O seu comportamento na batalha de 
Zambrana especialmente mereceu os mais 
subidos louvores dos generaes Elio e Zarra- 
tequi e pelos seus heroicos feitos de armas 
em defesa do throno de Isabel 11 foi D. Car- 
los promovido a mjor e recebeu a ordem de 
S. Fernando. Quando a divisão auziliar re- 
colheu á patria, tinha rebentado a revolta 
dos marechaes e como o exercito. se havia 
fraccionado entre os dois partidos, D. Car- 
los que acompanhava o conde das Antas, ao 
chegar ao Porto declarou ao seu general que 
não se bateria nem contra os marechaes nem 
a favor d'elles contra os seus camaradas e 

ediu para ser desligado sendo por isso col - 
ocado fóra do quadro do exercito com todos 
o8 officiaes dos seus esquadrões. 

Passado algum tempo voltou ao serviço 
activo o sendo promovido a major e depois 
& tenente coronel foi em 1840 escolhido pelo 
ministro do reino Joaquim Antonio de Aguiar 
ne commandante da guarda municipal de 

isboa. 

Durante a a epoca que decorreu 
desde então até 1851 apesar da exaltação 
dos partidos D. Carlos poude impedir que a 
ordem publica fosse alterada na capital e 
em todo esse longo periodo mostrou-se sem- 

re um fiel e dedicado servidor da rainha 

- Maria 11. 

Quando em 1851 o marechal Saldanha le- 
vantou o grito da revolta D. Carlos não 
adheriu a ella e fez todos os esforços para 
que ella se não propagasse, tendo porém 
triumphado a Regeneração o nobre official 
já então coronel pediu a demissão do eom- 
mando e esteve afastado dos negocios publi- 
cos até que pela organisução da casa mili- 
tar de D. edro v em 1855 foi nomeado 
ajudante de campo d'esse soberano e encar- 
regado do commundo de lanceiros 2. 

Sendo depois elevado a brigadeiro deixou 
o regimento e continuando a servir junto do 
monarcha falleceu a 3 de maio de 1861. 

Mascarenhas (D. Fernando), fidalgo 
portuguez que militou na Africa e d'ahi pas- 
sou á Índia. 

Sendo capitão de uma nau na armada com 
que o vice-rei Martim Affonso de Castro foi 
soccorrer Malaca foi morto na batalha con- 
tra os hollandezes a 22 de outubro de 1606. 

. Mascarenhas (D. Fernando). Um dos 
muitos filhos do marquez de Montalvão, e o 
unico que acompanhou seu pae nos senti- 
mentos patrioticos, e na fidelidade ao rei na- 
taral. Pois emquanto os traidores foram fe- 
lizes, o leal soffreu graves affrontas, e ex- 
piou as culpas de seus irmãos, culpas de que 
era perfeitamente irresponsavel. . 

Effectivamente foi pae de numerosa des- 
cendencia o marquez de Montalvão, que 
tanto se distinguira nas guerras de Africa, 
e que governara dignamente o Brazil. D, 


Francisco, nomeado governador de Mazagão, - 
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alli morreu antes de rebentar em Portugal a 
gloriosa revolução de 1 de dezembro, D. Si. 
mão que militava na Catalunha, lá se deixou 
ficar e medrou na côrte hespanhola em hon- 
ras e grandezas, D. Pedro que D. João iv 
fizera seu veador, fugiu para Hespanha e lá 
teve a recompensa da sua traição no titulo 
de conde que rscebeu do rei estrangeiro e 
nas outras mercês que se lhe fizeram. D. Je- 
ronymo, sacerdote depurado da mesa da con- 
sciencia, a Hespanha passou tambem, e de 
Philippe ıv recebeu o bispado de Leiria o 
que era um verdadeiro bispado in partibus, 
que elle logo foi trocando à cautella pelo 
bispado de Segovia, muito mais tangivel do 
que o primeiro. 

D. Fernando foi quem se conservou fiel 
com seu pae á causa portugueza. Vamos a 
vêr o que lhe succedeu. 

Era D. Fernando de Mascarenhas mestre 
de campo de um terço da guarnição do Bra- 
zil, e estava na Bahia com seu pae, vice-rei 
J'aquelle Estado. Apenas o marquez de Mon- 
talvão rerebeu na Bahia a noticia da accla- 
mação de D. João iv, immediatamente man 
dou formar o terço de seu filho, e proclamou 
o rei nacional. Acceita com enthusiasmo essa 
mudança politica, foi D. Fernando de Mas- 
carenhas encarregado por seu pai de trazer 
a noticia à Europa. Acompanhava-o o gran- 
de Antonio Vieira. 

Açoitado por grandes tormentas, o navio, 
que trazia D. Fernando de Mascarenhas, foi 
arribado a Peniche a 28 de abril de 1641. 

Apenas desembarcou e foi reconhecido por 
irmão dos Mascarenhas, que tinham fugido 
para Castella, levantou-se contra elle gran- 
de tumulto do povo. Assaltaram-n'o e feri- 
ram-n'o gravemente. Salvou-lhe a vida o 
conde de Athouguia que lhe deu asylo em 
sua casa! 

Emtim, D. João 1v, convencido do honra- 
do proceder do marquez de Montalvão e de 
seu filho D. Fernando, encheu-os de honras 
e mercês e a D Fernando fez coronel de um 
dos terços da corte. M. prematuramente em 
1649, mas teve ao menos a felicidade de não 
ver as desventuras que esperavam ainda seu 
desgraçado pae. 

Mascarenhas (D. Fernando de), ir- 
mão do conde dos Arcos, foi mestre de cam- 
po de uin terço, serviu na guerra e esteve no 
Ameixial. Depois da paz foi governador de 
Setubal e degolado em 11 de maio de 1674 
como implicado na conspiração favorecida 
pelo embaixador de Castella, com o fim de 
restituir a corôa a D. Affonso vı. Posterior- 
mente foi reconhecida a sna innocencia! «D, 
Fernando Mascarenhas, irmão do conde dos 
Arcos, diz o sr. Camillo Castello Branco na 
sua Lucta de gigantes, foi degolado, não ob- 
stante a esposa e filhos se terem ido lançar 
aos pés de el rei, na quinta feira da Paixão 
de Christo, quando elle estava na tribuna 
real assistindo aos oficios. O rei inclinava- 
se ao perdão, mas, como o condemnado dei- 
xava uma boa commenda vaga, os aulicos 
que & pretendiam affastaram o rei da tribu- 
na, e mandaram sair a consternada senho- 
ra é os filhos. Estes infames chamavam. se 
conde de Tavora e conde de S. João.» 

Mascarenhas (D. Fernando Martins) 
filho de D. João Mascarenhas, alcaide-mór 
de Montemór o Novo. Succedeu a seu pae na 
alcaidaria, e no cargo de capitão de ginetes 
e foi embaixador a Roma, ao concilio de 
Trento e a Castella. 

Mascarenhas (D. Fernando Martins) 

relado. portuguez que n. em Montemor o 
Novo pelos meiados do seculo xvi. Estudou 
na universidade de Evora, e depois na de 
Coimbra onde recebeu o grau de doutor em 
theologia. Em 1586 foi nomeado reitor da 
ultima d'essas universidades e tendo ezer- 
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cido esse cargo durante sete annos passou 
em 1574 a bispo do Algarve, onde fundou o 
collegio dos jesuitas em Villa Nova de Por- 
timão e concorreu muito: para a edificação 
do convento de Santo Antonio dos Capuchos 
em Tavira. Nomeado em 1616 inquisidor ge. 
ral, foi tambem conselheiro de estado e 
D. Prior de Guimarães, tendo regeitado a 
mitra de Coimbra e o arcebispado de Lis- 
bos quando morreu D. Jorge de Almeida. 
Deixou impressas varias obras em latim so- 
bre assumptos religiosos entre os quaes ci- 
taremos uma Carta em defesa da immacu- 
lada Conceição, e Barbosa o dá tambem como 
auctor de um Tratado sobre varios meios que 
se ofereceram a S. M. Catholica, para re- 
medio do judaismo n'este reino de Portugal, 
que se publicou anonyino. Foi este prelado 
tambem que mandou publicar o Index aucto- 
rum damnate memoria que foi coordenado 
pelo jesuita Balthasar Alvares e impresso 
e M. em Lisboa, a 20 de janeiro de 
1628. 

O Indice Expurgatorio, publicado por este 
bispo (que Rebello da Silva confunde erra- 
damente na sua Historia de Portugal nos 
seculos XVII e XVIII com D. Antonio de 
Mascarenhas, prior de Obidos) foi o terceiro. 
que em Portugal se publicou, e n'elle se 
sente a influencia terrivel dos jesuitas. Um 
numero immenso de obras notaveis são pro- 
hibidas e outras mutiladas, e parecia que o 
pensamento humano, debaixo de todas as 
suas manifestações mais brilhantes, estava 
condemnado pelos jesuitas a uma perpetua 
immobilisação. | 

Mascarenhas (D.Filippe de). Fidalgo 
portuguez do seculo xvir, militou no Oriente 
no tempo do dominio hespanhol, e achava-se 
em Goa quando foi nomeado em 1633 gover-. 
nador de Moçambique, Sofala, Rio de Cua- 
ma e Monomotapa, succedendo a Diogo de 
Sousa de Menezes, que fôra preso e proces- 
sado pelos muitos crimes que commettera. 
Moçambique achava-ge n'um estado deplora- 
vel de desamparo e de decadencia, sem de- 
feza contra os hollandezes que constante- 
mente a ameaçavam. Felizmente D. Filippe 
de Mascarenhas levava pedreiros e munições. 
para fortificar as costas e armar as fortale- 
zas, © recebeu pouco tempo depois de Lis- 
boa petrechos, artifices e um engenheiro. 
Mas D. Filippe de Mascarenhas depressa se 
enfadou do seu governo, e tendo contractado 
o trafico dos Rios de Senna com onerosas 
condições, rompeu o contracto e ao mesmo 
tempo desistiu do governo, retirando-se para 
Portugal em 1634, 

D'ahi a tempos rebentava a revolução de. 
1 de dezembro, e D. Filippe de Mascarenhas 
mostrava-se dedicado partidario da nova or- 
dem de coisas. Por isso tambem em 1644 foi 
nomeado governador da India com o titulo 
de vice-rei, sendo o 26.º na serie dos vice-reis 
e o 48.º na lista dos governadores. Em dezem- 
bro de 1644 chegou a Ceylão, e d'ahi come- 
çou a governar 8 Índia. | 

Em 1645 tomou em Goa posse solemne do 
governo. Sete annos governou o Estado, que 
caia aos pedaços nas mãos dos hollandezes, 
por isso tambem, constando-lhe que fallecêra 
no caminho em 1651 o conde de Aveiras que 
era o governador que o vinha render, D. Fi- 
lippe não quiz esperar um novo successor, e, 
entregando o governo a uma regencia inte- 
rina, partiu para a Europa, mas no caminho 
pungido por grave doença e fatigado dos 
trabalhos do mar, teve já em 1652, de arri- 
bar a Loanda, onde fal leceu. , 

Mascarenhas (D. Filippe de Alarcão) 
official do nosso exercito flo seculo passado. 
Serviu na guerra da suecessão de Hespanha, 
foi coronel do regimento de Almeida e do de 
Campo Maior em 1727 governador e capitão 
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general da Madeira e voltando ao reino foi 
promovido a brigadeiro e nomeado governa- 
dor da praça de Campo Maior. 

Mascarenhas (D. Francisco). Gover- 
nador de Moçambique, succedeu a Alvaro de 
Sousa 'Yavora, de cujo procedimento fôra ti- 
rar devassa. Em må hora lhe fôra dada essa 
cominissão, porque logo n'esse mesmo anno 
perdeu, por covardia, a fortaleza de Mascate, 
uma das joias du corôs portugueza. Em 
1651 fundaram os hollandezes uma colonia 
no cabo da Boa Esperança. Em 1653 partiu 
D. Francisco de Mascarenhas para a Europa, 
sem esperar successor, deixando o governo 
interino a D. Francisco de Lima. 


Mascarenhas (D. Francisco), flho do 


marquez de Montalvão a quem acompanhou 
nas arrancadas em Mazagão e em Tanger. 
Foi agraciado com o titulo de conde de Cas- 


tello Novo em 1635 e nomeado governador 


e capitão general de Mazagão onde m. em 
1640 n'uma sortida contra os mouros. 


Mascarenhas (D.Francisco). Primeiro 
conde de Santa-Cruz. V. Santa Cruz (conde 


de). 


Mascarenhas (D. Francisco), filho de 
D. Nuno Mascarenhas serviu em Flandres,e 
depois na Allemanha e foi gentil-homem da 
camaia do imperador Mathias. Passando ao 
Oriente foi governador e capitão general de 


Macán e regressando ao reino foi em 1628 no- 
meado vice-rei da India. Embarcou para o seu 
destino mas tendo má viagem e havendo ar- 
ribado o navio que o conduzia, D. Francisco 
desistiu do elevado cargo que lhe fôra con- 


fiado e passando a Madrid o rei D. Filippe o 


nomeou do conselho de Portugal e do conse- 
lho d'estado. 


Mascarenhas (D. Francisco) filho do 
3.º conde de Santa Cruz. Serviu na guerra 
da restauração, foi capitão de cavallos e 


mestre de campo de um terço. Posterior- 


mente foi governador é capitão general da 
ilha da Madeira. M. a 25 de fevereiro de 


1699, 

Mascarenhas (D. Francisco Xavier), 
filho do 2.º marquez de Frontcira n. em San- 
tarem a 17 de agosto de 1689. Foi porcio- 
nista do collegio de S. Paulo e thesoureiro- 
mór da sé da Guarda e deixando a vida ec- 
clesiastica seguiu a militar e foi coronel de 
um regimento de infanteria de marinha e 
general de batalha. Com este posto embar- 
cou para a Índia em 1740 e assistiu á res. 
tauração da provincia de Bardez. Morreu em 
Panelem perto de Goa a 11 de setembro de 
1741. Deixou publicado: Operação que o co- 
ronel D, Francisco Xavier Mascarenhas, ha- 
de fazer no Terreiro do Paço com o seu regi- 
mento, Tratado do exercicio da manobra com 
um methodo mui facil para se aprender a ma- 
reação, e as Vozes mais proprias de que se 
deve usar para o manejo das armas, folhetos 
que todos tres são bastante raros. 

Mascarenhas (D. Jeronymo), clerigo 
secular e filho do marquez de Montalvão. 
Nasceu em Lisboa, estudou na universidade 
de Coimbra onde recebeu o grau de doutor 
em theologia, foi collegial do collegio de 8. 
Pedro, conego da sé de Coimbra e deputado 
da mesa da consciencia e ordens. Quando 
rebentou a revolução de 1640 passou a Hes- 
panis e D. Filippe o recompeñsou nomean- 

o-o cavalleiro de Calatrava e definidor ge- 
ral da ordem, seu conselheiro e sumilher da 
cortina bispo de Leiria e D. Prior de Gni- 
marães, mas estas ultimas dignidades não 
chegou D. Jorge a exercel-as pela inutilida- 
de dos esforços dos castelhanos em se apo- 
derarem do nosso paiz. Posteriormente foi 
em Hespanha csmóler-mór, capellão da rai- 
nha D. Marianna d'Austria a quem acompa- 
nhou desde a Allemanha e por fim em 1668 
bispo de Segovia. Morreu no anno de 1671, 
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Foi tido como homem muito illustrado, 
eloquente e dado aos estudos historicos e 
deixou grande numero de obras manuscrip- 
tas e impressas, sendo cestas ultimas todas 
em hespanhol excepto uma Oração exhorta- 
toria e panegyrica no terceiro dia do synodo 
começado a celebrar em 8 de maio de 1639. 
Entre os seus escriptos publicados em caste- 
lhano notarcmos a Viagem da rainha D. Ma- 
rianna d'Austria até Madrid, Apologia his- 
torica da ordem de Calatrava, Amadeu de 
Portugal chamado no seculo João de Mene- 
zes da Silva e Campanha de Portugal pela 
parte da Extremadura no anno de 1662, li- 
vro pouco exacto segundo aflirma o conde da 
Ericeira no qual o auctor pretende à custa 
da verdade deprimir os seus compatriotas e 
exaltar os progressos das armas hespanho- 
las. 


Mostra-se por tal fórma n'esse escripto 


um odio profundo a Portugal, que os pro- 


prios hespanhoes se espantauvam do rancor 


d'este filho. A sua fuga para Castella junta- 
mente com seu irmão D. Pedro, indo depois 
ter com elle sua mãe a marqueza de Mon- 
talvão, foi causa em grande parte das des. 
venturas de scu pae, marquez de Montalvão, 
cujo procedimento inspirou constantes e in- 
justas desconfianças ao governo de D. João 
1v. V. Montalvão (marquez de). | 
Mascarenhas (D. João), filho do 1.º 
conde de Obidos. Seguiu a carreira eccle- 
siastica, foi deputado do santo officio da in- 
quisição de Lisboa, bispo de' Portalegre em 
1691 e transferido potco depois para a Guar- 
da. Morreu a 24 de janeiro de 1693. 
Mascarenhas (D. João). Alcaide-mór 
de Montemór o Novo e de Aleacer do Sal, 
capitão dos ginetes e da guarda de D. Joio ir. 
Serviu com distincção na Africa, com o con- 
de de Borba capitão de Arzilla e foi o se- 
gundo fronteiro que em 1519 chegou áquel- 
la praça depois do quinto sitio tendo sido o 
primeiro Nuno Fernandes de Athaide. Em 
1516 esteve com o duque de Bragança na to- 
mada de Azamor e ainda mais tarde regres- 
sou å Africa em auxilio de D. João Coutinho 
2.º conde de Redondo que estava sitiado em 
Féz. Morreu em fevereiro de 1555 deixando 


varios filhos um dos quaes foi o 1.º conde de 


Santa Cruz. 

Mascarenhas (D. João de). Filho de 
D. Nuno de Mascarenhas, que foi governa. 
dor de Saffi e se distinguiu muit” nas nossas 
guerras marro juinas, D. João de Mascare- 
nhas n. nos primeiros annos do seculo xvr, 


ou nos ultimos do anterior. Pertencente a 


uma das mais nobres familias de Portugal, 
passou como todos os fidalgos do sen tempo 
à India, onde militou primeiro obscuramen- 
te até que no governo de Martim Affonso de 
Sousa recebeu o commando de uma caravel: 
la, e adquiriu verdadeira importancia, ou- 
sando mesmo protestar contra as piratarias 
do governador, que não se atreveu comtudo, 
apesar da sua muita decisão e resolução, a 
punil-o, antes lhe continuou o commando da 
caravella, e em 1545 o mandou para Dio de 
que fôra nomeado governador por provisão 
vinda do reino. Exercia já esse commando 
quando n'esse mesmo auno veio governar 
a Índia o novo governador D. João de Cas- 
tro, e quando em principio de 1546 Khodja- 
Safar veio com oito mil soldados e sessenta 
peças de artilharia pôr cerco á fortaleza. Foi 
este o celebre segundo cerco de Dio, em 
que os nossos obraram prodigios de valor. 
O exercito inimigo todos os dias cra refor- 
çado, Khodja-Safar seguiu-se no comman- 
do seu filho Roumi-Khan, porque o primei- 
ro general foi morto por uma bala portugue- 
za. Os assaltos succediam uns aos outros, de- 
pois recorreram os inimigos so systema das 


minas, fizeram voar pelos ares alguns dos 
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| nossos baluartes, sepultando nas suas ruinas 


muitos dos seus defensores. D. João de Cas- 
tro porém não descançava, e enviava refor- 
ços sobre reforços á fortaleza, mandava suc- 
cessivamente os seus dois filhos, um dos quaes 
morria sepultado uos destroços de um baluar- 
te destruido por uma mina, mas o inverno 
cerrado impedia a partida dos soccorros mais 
importantes, que tinham de atravessar o mar, 
e emquanto os reforços portuguezes se con- 
tavam ás dezenas de homens, os reforços do 
inimigo contavam-se ás dezenas de milha- 
res. À tenacidade de Rumi-Kan era tal que 
chegou a cunstruir uma cidade defronte da 
fortaleza cercada; mostrando assim que não 
levantaria, por caso algum, mão d'aquella 
empreza, 

D. João de Mascarenhas, porém, era igual- 
mente tenaz, e de uma intrepidez inexcedi- 
vel. O seu valor, a sua energia, a sua vigi- 
lancia a sua habilidade militar obraram ver- 
dadeiras maravilhas. Perto de um anno sus- 
tentou esse temeroso assedio, até que em no- 
vembro de 1546, chegando emfim D. João de 


. Castro com tropas relativamente numerosas, 


D. João de Castro e D. João de Mascare- 
nhas fizeram uma sortida, e destroçaram 
completamente o inimigo, obrigando-o a le- 
vantar o cerco, e a deixar em nosso poder 
as bagagens e a artilheria entre a qual se 
contava a famosa «peça de Dio» e um gran- 
de numero de prisioneiros. 

A fortaleza estava quasi completamente 
desmantellada, e vendo-se essas ruinas, 86 
podia bem avaliar o heroismo da defeza 
D. João de Castro logo tratou de a recons- 
truir, e entregou de novo o commando ao in- 
trepido capitão que adquirira com a sua bri- 
lhante defeza uma gloria immortal. Em 1548 
porém regressou D. João de Mascarenhas ao 
reino, perdendo assim o ensejo de governar 
a India, porque, tendo se aberto por morte 
de D. João de Castro as cartas chamadas de 
successão, encontrou-se o nome de D. João 
de Mascarenhas indigitado para governador. 
Como já não estava na India abriu se a im- 
mediata e foi Jorge Cabral quem substituiu 
D. João de Castro. 

Em Portugal viveu e cason D. João de 
Mascarenhas, rodeiado por todos da maior 
consideração, vendo o seu nome cantado pe. 
los poetas, e sabendo talvez que o inscrevê- 
ra no bronze immortal dos seus Lusiadas o 
grande poeta Camões. Era conselheiro de 
estado no tempo de el-rei D. Sebastião, e 
deu, por oceasião da partida do moço rei 
para a Africa, os mais patrioticos conselhos 
que foram completamente desattendidos. 
D. Sebastião até irritou-se tanto com a no- 
bre franqueza de D. João de Mascarenhas 
que chegou a dizer-lhe que a senilidade lhe 
atfrouxára os brios. Conta-se que D. João de 
Mascarenhas lhe respondera indignado: «Te- 
nho oitenta annos para vos aconselhar, viue. 
te e cinco para vos servir.» À resposta é uma 
d'aquellas phrases rhetoricas de que andam 
cheios os nossos chronistas; mas se prova- 
velmente a phrase foi menos pomposa, é pro- 
vavel tambem que o heroico defensor de Dio- 
repellisse com energia a aggressão incon- 
veniente do joven monareha., 

Feliz teria sido D. João de Mascarenhas 
se a morte n'esse momento viesse para trans. 
mittir intacia á posteridade a-sua gloria e 
a sua immaculada reputação. Não euccedeu 
porém assim; o velho conselheiro sobreviveu 
ao moço inexperto que lhe não quizera ou- 
vir os conselhos, e até com a morte de D. Se- 
bastião, como se chegasse aos velhos a ves 
de governareim, depois de se sumir em Alca- 
cer a flor da mocidade portugueza, voltou 
D. João de Mascarenhas à vida politica acti- 
va. O velho D, Henrique, o vélho cardeal. 
rei, tambem de velhos se rodelava. D, João 
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de Mascarenhas foi seu mordomo-mór e seu 
védor da fazenda. 

N'esse tempo tratava D. Filippe 11 de Hes- 
panha de conquistar Portugal mais com o 
oiro do que com o ferro, e o seu agente 
Christovão de Moura tentava todas as cons- 
ciencias, e todas encontrava promptas a ven- 
derem-se. Triste. é dizel o! o heroico defen- 
sor de Dio foi um dos primeiros que succum- 
biram, foi um dos primeiros porluguezes ven- 
didos que Christovão de Moura poude ins- 
crever no seu rol infamissimo. 

Como se explica isto? Como foi que D. 
João de Mascarenhas, o altivo fidalgo que 
exprobrara energicamente a Martim Affonso 
de Sousa empregar os soldados e os navios 
portuguezes em facções de pirataria, como 
foi que D. João de Mascarenhas assim ma- 


culou de um modo tão vil o seu nome e a 


sua velha reputação? Estamos profundamente 


convencidos de que não foi a cubiça que o 
arrastou, que foi sobretudo a convicção de 
que era impossivel a resistencia e de que era 


preferivel um rei como Filippe u a um rei 
como D. Antonio, prior do Crato. A pruden 
cia senil, que o levara a dar a D. Sebastião 
conselhos sensatissimos, fazia tambem com 
que elle não podesse comprehender os hé 
roismos desesperados dos que queriam luctar 
pela independencia do reino. 

Fosse qual fosse o motivo da sua vergo- 
nhosa acção, é certo que D. João de Masca- 
renhas entrou perfeitamente nos interesses 
do rei de Hespanha e usou da influencia que 
exercia no animo do cardeal-rei e da alta po- 
sição que tinha na sua côrte para o inclinar 
a favorecer os interesses do rei catholico. 

D. Henrique, vendo proximo o instante su- 
premo, deliberou nomear regentes que go 
vernassem o reino interinamente depois da 
sua morte e um d'esses governadores foi D. 
João de Mascarenhas. El- rei falleceu sem 
ter tomado decisão alguma ácerca da suc- 
cessão do reino, e o procedimento dos gover- 
nadores foi, depois d'isso, deploravel e ver 
gonhoso. A sua fraqueza e a sua incerteza 
contribuiram poderosamente para a perda 
do reino; mas o procedimento de D. João de 
Mascarenhas era o mais vergonhoso de to- 
dos. Quando Filippe 11 se mostrava decidido 
a não esperar a resolução das côrtes portu- 

uezas, e a tomar conta de Portugal á força 

e armas, D. João de Mascarenhas aconse 
lhava-lhe que primeiro que tudo procurasse 
assenhorear-se de Elvas e de Olivença, mas 
o que aggrava ainda mais a sua grave res- 
ponsabilidade é o facto d'elle conhecer per- 
feitamente que não era decoroso o que esta- 
va fazendo e aconselhando, porque pediu a 
D. Christovão de Moura para este pedir a 
el-rei de Hespanha que não atacasse uma 
das praças alemtejanas de que seu filho era 
fronteiro, para o não fazerem passar por al- 
guma vergonha, 

D. João de Mascarenhas tremia de córar 
diante do filho, e queria salvaguardar n'elle 
a honra que barateava em si. 

Mas nos conselhos do governo continuava 
D. João de Mascarenhas a representar um 
papel indigno do seu glorioso nome. Era elle 
quem se esforçava por fazer desistir das snas 
pretenções o duque de Bragança e o prior 
do Crato, e so mesmo tempo continuava com 
os seus collegas a apparentar um grande de- 
sejo de manter a independencia do reino. 

O proprio D. Philippe e o seu agente 
Christovão de Moura se enojaram d'esta at- 
titude equivoca e indecorosa dos governa- 
dores, e deliberaram não fazer mais caso 
d'elles. O exercito hespanhol invadiu Portu- 
gal; ao mesmo tempo em Santarem o povo 
amotinado proclamou a realeza do prior do 
Crato, que dias depois entrava triumphante 
em Lisboa. Mais aterrados com esto ultimo 
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acontecimento do que com a entrada do erer- 
cito hespanhol, os governadores do reino, 
que se achavam em Setubal, lançaram-se 
completamente nos braços de D. Christovão 
de Moura. O povo de Setubal porém amuti- 
nou-se e 08 governadores do reino, entre os 
quaes se contava o defensor de Dio, procu- 
raram miseravelmente a sua salvação na fu- 
ga. Saltaram a 27 de junho de 1580 pelas 
janellas da sua residencia, e metteram-se a 
bordo de uma caravella. 

D. João de Mascarenhas é que não ponde 
resistir a tamanhos e tão repetidos sobre- 
saltos. Quebrado pelos annos, pelas fadigas, 
pelos trabalhos, pelas inquietações, e talvez 
tambem pelos remorsos, quando viu o resul- 
tado das suas machinações, D. João de Mas- 
carenhas falleceu, pouco depois de entrarem 
os hespanhocs em Lisboa, no dia 7 de agosto 
de 1580. 

A fraqueza da edade senil e as ambições 
tardias de um velho murcharam os loiros vi- 
ridentes do glorioso defensor de Dio. O ho- 
mem, que ligara o seu nome a uma das mais 
nobres façanhas de Portugal, quiz tambem 
ligal-o a um dos mais vergouhosos successos 
dos nossos aunaes. O governador do reino 
deshonrou o guvernador da praça, e assim 


esta biographia, começada em apotheose, ter- 


mina em flagellação. 

Mascarenhas (D. Jorge de), conde 
de Castello-Novo e maiquez de Montalvão. 
V. Montalvão (marquez de). 

Mascarenhas (D. Luiz) 46º vice-rei 
da India era filho segundo do marquez de 
Fronteira e seguiu primeiro a vida ecclesias 
tica. 

Foi abbade de S. Martinho no arcebis- 
pado de Braga e passando a Roma trocou a 
carreira que havia adoptado pela aas armas. 
Teve o posto de capitão de cavallos no Alem- 
tejo, exerceu o governo da capitania de 
S. Paulo, foi deputado da junta dos Tres Es- 
tados e em 1754 nomeado vice-rei da Índia, 
sendo por essa occasião agraciado com o ti- 
tulo de conde d'Alva. Eram bem criticas as 
circumstancias em que se achavam então os 
nossos dominios no Uriente e o conde d'Alva 
que o sr. Thomaz Ribeiro no seu livro das 
Jornadas, qualifica de: desconfiado, irreso- 
luto, mas esforçado, como homem vingativo 
e como governador impotente, não estava a 
altura do importante cargo que lhe fora 
confiado. Não sabendo aproveitar as discor- 
dias que lavravam entre os potentados da 
India descontentou a todos e proceden por 
vezes de um modo bem pouco leal perdendo 
assim muito do prestigio que ainda gosavam 
os successores de Affonso de Albuquerque e 
de D. João de Castro. Afinal marchando con- 
tra a cidade de Pondá foi morto na peleja a 
28 do junho de 1756 sem que uma rigorosa 
devassa que depois se abriu sobre os suc- 
cessos d'esse dia podesse descortinar se a 
morte do vice-rei fora devida ás balas dos 
marathas ou ás dos soldados portuguezes 
que mostrando se no ataque da praça pouco 

isciplinados, temiam a justiça do chefe de- 
pois da retirada. 

Mascarenhas (D. Luiz), filho do 2.º 
marquez de Fronteira, seguiu primeiro a vi- 
da ecclesiastica e depois trocando-a pela 
militar foi capitão de cavallos no Alemtejo 
e nomeado governador da capitania de S. 
Paulo, em 1739 foi a Goyaz fundar uma villa 
a que chamou Villa-Boa de Goyaz em me- 
moria a um tempo do celebre Bartholomeu 
Bueno e do povo goyas que o acolhera hospi 
taleiramente, Durante o governo de D. Luiz 
de Mascarenhas foi creado um bispado em 
S Paulo em .745 e separaram-se da capita- 
nia de S. Paulo e Minas as de Matto-Gros- 


so e Goyaz. Terminou D. Luiz de Mascare- 
nhas a sua commissão em 1748, depois de 
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um governo pacifico e intelligente de nove 
annos. 

Mascarenhas (D. Manuel), fidalgo 
por-uguez do seculo xvir, destinou-se pri- 
meiro à carreira ecclesiastica e chegou a co- 
nego da sé de Coimbra, mas a sua vocação 
não o chamava para esse mister pacifico, e, 
atirando ás ortigas a murça sacerdotal, abra- 
çou a carreira das armas, onde o seu nobrs 
nascimento lhe deu logo alguns dos primei- 
ros logares. Um dos motivos que o levaram 
a pegar em arinas fôra o patriotico desejo de 
servir a patria, na lucta que esta travára 
com a Hespanha para reivindicar e mauter 
a independencia nacional. Serviu pois na 
guerra da Restauração, como capitão de ca- 
vallaria posto que só era preenchido por ho- 
mens de alta nobreza, e como capitão de ca- 
vallaria assistiu em 1641 á batalha de Mon- 
tijo em que foi ferido. Nomeado mestre de 
campo, posto que corresponde na hierarchia 
militar actual ao de coronel, partiu para o 
Oriente e foi servir na Índia. Nomeado em 
1661 governador de Moçambique, partiu para 
o seu governo na armada de Diogo Furtado 
de Mendonça, Pouco fez, as suas acções li- 
initaram-se a adian'ar a obra da fortaleza e 
a concluir a casa da polvora. N'esse mesmo 
anno foi nomea lo para governar interina- 
mente a Índia, juntamente com Luiz de 
Mendonça Furtado e com D. Pedro de Len- 
castre, mas não acceitou a nomeação por 
estar governando Moçambique, ou antes, O 
que é mais provavel, por não ter sido no- 
meado sósinho para csse governo. Em 1664 
foi rendido por Antonio de Mello e Castro e 
retirou-se para o reino, passando obscuras 
mente o resto da sua existencia, 

Mascarenhas (D. Manoel de Assis). 
Filho de D. Francisco de Assis Mascarenhas 
que foi depois elevado a marquez de Palma, 
n. a 28 de agosto de 1806 no Brazil na capi- 
tania do Goyaz, formou-se em direito na uni- 
versidade de Coimbra, quando o Brazil já se 
achava independente. 

Entrando logo na diplomacia, foi nomeado 
addido da legação de Berlim e depois secre- 
tario de legação em Vienna de Austria, onde 
exerceu o logar de encarregado de negocios. 
Voltou para o Brazil, desejando entrar na 
magistratura, mas a politica assenhoreou -se 
d'elle e D. Manoel de Assis Mascarenhus foi 
eleito deputado pela provincia do Rio Gran- 
de do Norte, depois pela provincia de Goyaz 
e mostrou-se na camara orador eloquente e 
ardentemente conservador. 

Foi umas poncas de vezes presidente de 
provincia, e em 1850 foi apresentado pela 
provincia do Rio Grande do Norte em lista 
triplice para senador, sendo escolhido pelo 
imperador, e tomando logur na camara alta, 
onde continuou a ser orador eloquente e im. 
petuoso. 

Em 1852 separou-se do partido conserva- 
dor, e levou para o partido liberal a força da 
sua pa e a firmeza da sua dedicação. 

Não quiz entrar porem em nenhuma com- 
binação ministerial, nem acceitar cargo al- 
gum publico, para que se não suppozesse 
que a ambição o levara a mudar de politica, 
Morreu no Rio de Janeiro em 1866 depois 
de ter proferido na camara um discurso, que 
teve de pronunciar sentado, porque já não 
podia conservar-se de pe. 

Mascarenhas (D. Nuno). Valente sol- 
dado das nossas guerras da Africa onde s6 
distinguiu em muitas occasiões Foi o segun- 
do capitão de Cafim e m. a 31 d'ontubro de 
1522 deixando entre outros filhos o celebra 
D. João Mascarenhas, o defensor de Diu. 

Mascarenhas (D. Pedro). Filho de D. 
Fernão Martins Mascarenhas que foi gover- 


nador da India. Seguiu a vida ecclesiastice 
e foi conego e arcediago na Sé de Lisboa 
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mas depois mudando de carreira tomou a das 
arinas e oceupou os postos de capitão de ca. 
vallos e de mestre de campo no exercito do 
Alentejo na guerra da Restauração, 

Mascarenhas (D. Pedro) filho do mar- 
quez de Montalvão a quem acompanhou como 
seu irmão D. Francisco, em Mazagão e em 
Tanger. Era veador da casa de D. João 1v 
mas deixando a patria passou com seu irinão 
D. Jeronymo, å Hespanha onde foi feito 
marquez de Montalvão, conde de Castello 
Novo e membro do conselho de guerra. 

Mascarenhas (D. Thomaz de Assis) 
um dos principaes chefes da emigração libe- 
ral, e um dos vultos mais sympathicos d'essa 
longa e brilhante epopéa. Era filho do quarto 
conde de Obidos, e n. em Lisboa a 28 de fe- 
vereiro de 1791. Sentou praça de cadere 
n'um regimento de cavallaria em janeiro de 
1809, foi despachado alferes n'esse mesmo 
anno, e, subindo os postos com a rapidez que 
no antigo regimen se assegurava aos nobres, 
principalmente quando reuniam, como D.Tho- 
maz de Mascarenha», å preuda do nascimen- 
to as qualidades da intelligenciae a bravura 
militar, D. Thomaz era coronel de cavallaria 
aos trinta e um annos. Como muitos outros 
liberaes que depois defenderam com energia 
a curta constitucional e as liberdades patrias, 
D. Thomaz de Mascarenh: s não viu com bons 
olhos a revolução de 1820, e a isso deveu 
ser nomeado em 1823 ajudante de campo do 
infante D. Miguel quando D. João vı deu 
a este seu filho mais novo o commando em 
chefe do exercito. Ora, emquanto D. Tho- 
maz de Mascarenhas, o conde de Villa Flor e 
o marquez de Loulé mereciam pelas suas 
opiniões anti revolucionarias ser nomeados 
ajudantes de campo de D. Miguel, que fizera 
a Villafrancada, e appareciam cinco annos 
depois como os mais etrenuos defensores da 
liberdade, eram ministros e generaes da re- 
volução de Vinte Gaspar Teixeira e o barão 
de Mollelos que commandavam, annos de- 
pois, os exercitos miguelistas. Caprichos da 
politica! 

Em julho de 1827 era nomeado D. Tho- 
maz de Mascarenhas coronel de cavallaria 
4. Não querendo adherir ao golpe de Estado 
de D. Miguel, emigrou para o Brazil, e foi 
apresentar-se a D. Pedro 1v, que o nomeou 
gentil-homem da camara de sua filha a rai- 
nha D. Maria 11,e o enviou em 1329 a Ingla- 
terra, munido de plenos poderes para fazer 
tudo o que podesse concorrer para a salva- 
ção da causa da juvenil rainha. 

D. Thomuz de Mascarenhas saiu do Rio 
de Janeiro no paquete de 29 de dezembro de 
1229, e chegou a Londres em fevereiro de 
1830. Communicon logo ao marquez de Pal- 
mella as instrucções que trazia, e, reconhe- 
cido por este como representante de D. Pe- 
dro que o munira de plenos poderes, ficon 
em Londres para continuar a dirigir os ne- 

ocios da emigração, emquanto o marquez 
de Palmella partia para a Terceira, onde ia, 
seguindo as ordens que recebera de D. Pe- 
dro por intermedio de D. Thomaz de Mas- 
carenhas, estabelecer a séde da regencia, 
Como D. Thomaz de Mascarenhas não es- 
tava bastante costumado acs negocios diplo- 
maticos, e conhecia imperfeitamen:e os ma- 
nejos da politica européa, entendeu o mar- 

uez.de Palmella que o não podia deixar só- 
sinho em Londres, e, depois de convidar para 
desempenhar em Inglaterra o papel que o 

roprio marquez desempenhára, o conde de, 

illa Real que não acceitou, escolheu para 
essa dificil missão o babil diplomata Luiz 
- Antonio de Abreu Lima, que m. conde da 
Carreira. 

Abreu Lima e D. Thomaz de Mascarenhas 
ficaram pois dirigindo os dificeis negocios 
de emigração, cuja parte financeira era prin. 
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cipalmente das mais espinhosas. D. Thomaz 
de Mascarenhas trazia ordens de D. Pedro 
para garantir as despezas feitas pela regen- 
cia, mas o Brazil tambem luctava com em- 
baraços. financeiros. e além d'isso, O impera- 
dor constitucional não podia dispor larga- 
mente dos fundos do imperio para sustentar 
uma causa com que o Brazil nada tinha. 

D. Thomaz de Mascarenhas transformou 
as letras que a regencia sacara sobre o mar- 
quez de Palmella, e cuja importancia fora 
paga por portuguezes e inglezes, não sem 
dificuldade, n'uns bonds com juro de 5 94, 
que ficaram conhecidos pelo nome de bonds 
de D. Thomaz de Mascarenhas. Mas tambem 
faltavam recursos para o pagamento e amor- 
tisação dos bonds de D. Thomaz, o ministro 
do Brazil, marquez de Santo Amaro, recusa- 
va-se pertinazmente a auxiliar a Regencia, 
as necessidades da lucta eram cada vez maio- 
res. Um emprestimo nacional, que se tenta- 


ra, falhou de um modo deploravel. A maior: 


parte dos portuguezes recusou-se a aventu- 
rar o seu dinheiro n'uma causa tão arrisca- 
da, e os que estavam promptos para todos 
os sacrificios esses não podiam dar senão o 
seu sangue e davam-n'o. Æ’ curiosa a lista 
dos portuguezes que foram convocados para 
o emprestimo e das respostas que deram. 
Enviou-a o conde da Carreira em officio re- 
servado de 26 de agosto de 1831 á regencia 
da Terceira, e vem publicada na Correspon- 
dencia oficial do conde da Carreira, pagi- 
na 472. 

Eis a lista: 

Abbade de Grivães e seu irmão. Offerece- 
ram ao imperador entrar com 200 libras para 
o emprestimo. 

Adrião Ribeiro Neves. Offereceu entrar 
com 200 libras. 

Alexandre Teixeira de Sampaio. Respon- 
deu negativamente. 

Antonio da Cunha Barbosa. Não respon- 
deu. 

Antonio Joaquim de Castro Carvalho. Res- 
pondeu negativamente. 

A. J. Freire Marreca. Idem. 

Antonio Joaquim de Figueiredo. Respondeu 
negativamente. l 

Antonio José Dias Guimarães. Idem. 

Bruno da Silva. Idem, 

á Custodio José de Miranda. Nào respon- 
eu. 

Custodio Freire de Carvatho. Respondeu 
negativamente. | 

Christiano Nicolau Kopke. Idem, 

Fernando Cardoso Maia. Idem. 

Francisco José da Gama Machado. Não 
a sai 

rancisco Rebello. Idem. 

Francisco Vizeu Pinheiro. Respondeu ne- 
gativamente. 

Henrique José da Silva. Idem, 

J. A. G. d'Oliveira. Idem, 

Jeronymo José de Faria. Idem. 

João Antonio Fructuoso. Respoudeu que 
não tomava parte em materias politicas. 

João Carvalho de Medeiros. Respondeu 
negativamente. 

João do Carvalhal. Idem. 

João Ferreira Pinto Offereceu como ano- 
nymo entrar com 1:000 libras. 

João Jorge. Respondeu negativamente. 

João José Ferreira da Silva. Disposto a 
cooperar para o emprestimo parcial de Ma- 
noel Josquim Soares. 

João José Dias. Respondeu negativamonte. 

Joaquim J. de Figueiredo Junior. Respon- 
deu negativamente allegando ser menor. 

Joaquim José da Silva Lima. Respondeu 
negativamente. 

José Joaquim Gomes de Castro. idem. 

José Fernandes Thomas. Deu muitos con- 
selhos, 
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José Correia de Mello. Respondeu negati- 
vamente e pediu que o não obrigassem q 
responder por escripto. 

José Antonio Gonçalves. Não respondeu. 

José Luiz Ratton. Respondeu negativa- 
mentc. 

José Pinheiro Vizeu. Idem. 

Lourenço Rodrigues de Sá. Respondeu ne- 
gativamente. 

Manoel. Pedro Guimarães. Não respondeu. 

Manoel Joaquim Soares. Offereceu entrar 
pe um emprestimo parcial com 50:000 li- 

ras. 

Manoel Antonio Pinto Soveral Tavares. 
Offereceu todos os seus bens e credito, e os 
bens de sua mulher. 

i Miguel Antonio Malheiros. Não respon- 
eu. 

Pedro Teixeira de Mello. Respondeu ne- 
gativamente. 

Ricardo Lirio da Silva. Idem. 

Theodoro Ferreira Pinto. Idem. 

Foi necessario fazer um convenio oneroso 
com o marquez de Santo Amaro, ministro 
brazileiro, e foram necessarios por fim sa- 
crificios de toda a ordem para se poder sus- 
tentar aguelle pequeno reducto da ilha Ter- 
ceira, e para se conservar acceso ua emi- 
gração o fogo sagrado da liberdade. Não 
eram só estas as amarguras de D. Thomaz 
de Mascarenhas, que demais a mais tinha 
até certo ponto a sua responsabilidade pes- 
soal empenhada no pagamento dos taes 
de D. Thomaz. Na emigração ferviam as dis- 
cordias. Saldanha fazia uma opposição vio- 
lenta aos actos da Regencia, queria entrar 
por Hespanha com uma columna de emigra- 
dos portuguezes e juntar-se aos liberaes hes- 
panhoes do general Mina. Este projecto real- 
mente pouco razoavel porque ia dar em re- 
sultado a alliança estreita do governo de D. 
Fernando vn com o governo de D. Miguel, 
e transformar em guerra aberta e fatal a 
neutralidade, nm pouco malevola contra os 
liberaes, mas em todo o caso effectiva do . 
governo hespanhol, deu em resultado uma 
scena um pouco violenta entre Saldanha e 
D. Thomaz de Mascarenhas. 

Emfim as coisas progrediram, D. Pedro 
poz-se pessoalmente á frente da revolução, 
e partiu para os Açores. Acompanhou-o D. 
Thomaz de Mascarenhas, desembarcou no 
Mindello, e o imperador, apenas entrou no 
Porto, nomeou-o governador da praça, e go- 
vernador militar interino da provincia do Mi- 
nho e partido do Porto «attendendo, diz o. 
decreto da nomeação, ao seu zelo e activida- 
de e aos serviços prestados por elle á causa 
liberal.» 

Foi uma desgraça para D. Thomaz de 
Mascarenhas esta honrosa nomeação. A 22 
de julho de 1832 dava-se a indecisa bata- 
lha de Ponte-Ferreira, e D. Thomaz de Mas. 
carenhas ficára commandando o Porto. Cor- 
riam os boatos mais sinistros ácerca do re- 
sultado da batalha, quando de subito ape 
parecem coroando as alturas da Serra do Pie. 
lar as tropas miguelistas do general Povoas. 
O panico foi immenso, c D. Thomaz de Mas- 
carenhas deixou-se dominar por elle Afas- 
tado havia muitos annos da vida activa mi- 
litar, perdêéra um pouco esse sangue frio e . 
essa confiança em si indispensaveis na guer- 
ra aos commandgs supremos. Não cuidou da 
sna salvação pessoal, mas, julgando a batge: 
lha perdida, entendeu que era do seu deves 
salvar as reliquias do exercito liberal, e deu 
ordem para as tropas abandonarem o Porto 
e recolherem-se ao castello de S. João da 
Foz, Mais pratico da guerra, e mais tran- 
quillo, organisava entretanto Soares Lima, 
comandante do corpo academico, os pri» 
meiros elementos de resistencia, 9 as tropas: 
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de Povoas, que faziam apenas um reconhe- 
cimento, retiravam. 

Quando D. Pedro voltou, foi grande a sua 
indignação, e a opinião do exercito mostrou- 
se effectivamente muito adversa a D. Tho- 
maz. Era necessario dar um exemplo, que 
impedisse a repetição de semelhantes pa- 
nicos. D. Thomaz foi exonerado, e inimigos 
seus não hesitaram em alcunhal o de covar- 
de. O brioso official sentiu dolorosamente a 
affronta; nunca mais teve alegria, e d'ahi por 
diante foi para todos evidente que elle pro- 
curara a morte. Como acontece muitas vezes 
n'este jogo cruel das batalhas, era a morte 
que lhe fugia agora. Logo em Souto- Redon- 
do a sua temeridade se tornou notavel, com- 
batia como voluntario, e como voluntario 
acompanhou o duque da Terceira na sua 
expedição ao Algarve. O tempo não conse- 

uira curar a ferida profunda da sua alma 

as linhas de Lisboa mostrou a mesma bra- 
vura temeraria, até que emfim foi morto em 
Campolide na renhida acção de » de se- 
tembro de 1833. Lamentaram todos a sua 
morte, prestaram tardia homenagem ao va- 
lente official, que expiára amargamente um 
momento nio de fraqueza, mas de hesitação 
resultante da sua inexperiencia militar. 

Mascarenhas (D. Simão) filho do 
marquez de Montalvão, não quiz, como seus 
irmãos não quizeram, reconhecer a indepen- 
dencia portugueza em 1640 e ficou servindo 
em Hespanha. Foi cavalleiro de Malta, teve 
o titulo de conde de Penedono, foi tenente 
coronel do regimento da guarda d'el-rei 
D. Filippe, serviu na guerra da Catalunha, 
foi general de artilheria e governador de 
Balaguer. F. pouco depois de 1645. 

Mascarenhas (D. Vasco) 1.º conde de 
Obidos. V. Obidos (conde de). 

Mascarenhas (D. Vasco). Trigesimo 
capitão de Sofala. Succedeu em 1601 a D. Al. 
varo de Abranches e foi rendido em 1604 
por Sebastião Macedo No seu tempo conti- 
nuaram os hollandezes a infestar a costa 
d'aquella nossa possessão africana. 

Mascarenhas. Familia procedente de 
Estevão Rodrigues Mascarenhas, primeiro 
senhor e povoador da villa de Mascarenhas 
na provincia da Beira, por mercê de D. San- 
cho r. 

As suas armas são em campo verme- 
lho trez faxas de oiro, timbre um leão ver- 
melho armado de ouro. Os condes de Obidos 
accrescentam a estas armas uma orla azul 
com oito memorias de oiro repassadas de 
duas em duas em memoria de D. Pedro Mas- 
carenhas, vice-rei da Índia, a quem D. João 
m fez mercê d'este accrescentamento em 
1554, e o leão do timbre com um ramo de 
palma com tamaras, tudo da sua côr. 

Mascarenhas. Freguezia de Traz-os- 
Montes, no concelho de Mirandella, districto 
e diocese de Bragança, orago Nossa Senho- 
ra da Assumpção, 199 fogos, 1:129 hab. sen- 
do 565 homens, 559 mulheres. Tinha 180 fo- 
gos em 1757. 

Mascarenhas (Francisco Manoel de 
Brito), escriptor do seculo passado cujas pro- 
fissões e circumstancias pessones se ignoram 
constando apenas que n. em Setubal, que era 
filho do alferes José Teixeira da Fonseca, e 
que foi baptisado a 11 de novembro de 1706, 
Deixou publicados alguns sonetos, decimas, 
epicedios, etc. 

Mascarenhas (João Carvalho) natu- 
ral de Lisboa. Militou na India e à volta 
para o reino em 1621 foi captivo dos Turcos 
e sendo levado a Argel ahi esteve seis annos 
no fim dos quaes poude voltar a Portugal 
sendo resgatado por seiscentos mil réis Es- 
creveu Memoravel relação da perda da nau 
Conceição que os turcos queimaram å vista 
da barra de Lisboa etc. que sahiu impressa 
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em 1627 e de que ha uma especie de contra- 
facção sem anno de impressão. 

Mascarenhas (João Tavares), escri- 
ptor do seculo passado que deixou publica- 
das algumas obras poeticas entre as quacs 
Vozes da fana e Cithara imperial celebrando 
a coroação de D. João v e a entrada em Por- 
tugal da rainha D. Marianna d'Austria. 

Mascarenhas (Manoel), jesuita por- 
tuguez filho do marquez de Montalvão, Foi 
reitor do seminario dos irlandezes em Lis- 
boa, esteve duas vezes preso p^r suspeitas 
de fidelidade ao monarcha e sendo desterra. 
do para o collegio de Braga ahi m. com 47 
annos a 28 de novembro de 1654. Escreveu 
em latim um Tratado sobre os sacramentos o 
qual foi impresso em Lião no anno de 1656. 

Mascarenhas (Pedro), jesuita portu- 
guez cuja patria se ignora 

Empregou-se com ardor nas missões em 
Salsete e nas Molucas e m. em 7 de janeiro 
de 1570 enverenado pelos gentios segundo 
s> disse D'este padre foram publicadas al. 
gumas Cartas traduzidas em latim. 

Mascarenhas (Vicente), poeta portu- 
guez natural do Algarve, que deixon escri 
ptas varias comedias que não chegaram a 
ser publicadas. 

Mascarenhas (Ignacio). Jesuita por- 
tuguez que n. em Montemór o Novo no anno 
de 1607. Entrando na companhia de Jesus 
em 1622 dictou philosophia na universidade 
de Evora e theologia moral no collegio de 
Santo Antão em Lisboa, e pela prudencia de 
que havia dado provas o escolheu D. João 
Iv pouco depois de subir ao throno para ir à 
Catalunha como seu embaixador e offerecer 
aos catalães uma especie de alliança com o 
rei de Portugal e ao mesino tempo o incum- 
biu de fazer chegar a muitos officines nos 
sos, que serviam no exercito de Castella, 
cartas do novo soberano convidando-os a re 
gressarem a patria Cumpridas essas missões 
prestou-se o padre Mascarenhas a ir levar a 
França aviso do aperto em que estavam os 
catalães, mas sendo obrigado o navio em qne 
embarcára a arribar a Genova, correu ahi 
grave perigo mas por fim poude dirigir-se 
a França e desempenhar a commissão de 
que se incumbira. 

Regressando depois a Barcellona voltou á 
patria com muitos officiaes e soldados portu- 
guezes que estavam em Hespanha e D. João 
tv lhe agradeceu muito os importantes ser. 
viços que prestara á independencia de Por- 
tugal. 

Posteriormente, foi reitor do collegio de 
Lisboa, e proposito da casa de S. Roque, e 
estava exercendo este logar quaudo m a 24 
de novembro de 1669. 

Deixon publicadas: Relação do successo 
que teve na jornada que fez á Catalunha e 
Oração exhortatoria aos fieis e pios christãos 
do reino de Portugal, pela devoção de ajudar 
ao proximo na agonia da morte. 

Mascarenhas (João Galvão Mexia de 
Sousa), official do nosso exercito, n. em Lis- 
boa em 1776. Entrando na arma de cavalla- 
ria como alferes, em março de 1197, seguin 
os differentes postos até que, estando refor- 
mado em coronel, voltou em julho de 182: 
depois da queda do governo constitucional 
ao serviço activo, sendo então nomeado com 
mandante do regimento de cavallaria n.º 3, 
Seguindo depois o partido absolutista che 
gon até a tenente general e no fim das cam- 
panhas da liberdade exerceu o cargo de aju- 
dante general no exercito miguelista, e por 
ultimo serviu de chefe do estado maior ge- 
neral do infante D. Miguel. Tendo acompa- 
nhado para Italia o principe proscripto, re- 
gressou a Portugal pelos annos de 1849, foi 
EE DaO em 1852 e m. a 30 de março de 
1854. 
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Em 1832 publicou uma Direcção para oe 
novos militares, extrahida de uma obra fran- 
ceza e illustrada com exemplos dos heroes 
portuguezes, e em 1853 fez imprimir uma 
Resposta analytica sobre a brochura im- 
pressa em Paris pelo barão de Saint Par- 
doux debaixo dos titulos de «Campanhas do 
Portugal em 1833 e 1834». 

Mascarenhas (José Maria de Vas- 
concellos) Auctor de uma obra impressa 
em 1824, e intitulada Jornada de el-rei o 
sr. D. João VI á villa de Santarem em ja- 
neiro de 1824. 

Mascarenhas (Padre José). «Jesuita, 
diz Innocencio, lente no collegio do Rio de 
Janeiro, de quem Barbosa não faz menção 
na Bibliotheca, viveu no seculo passado. Es- 
creveu: 

Interpretação que deu ás letras da inscri- 
pção achada na entrada de uma furna, na co- 
marca do Rio das Mortes. Manuacripto de 
4 paginas em folio. O sr. dr. J. C. Ayres de 
Campos, que me escreve ter d'elle copia em 
livro que faz parte da sua colleccão de ma- 
nuscripros, diz que é acompanhado de um 
desenho colorido em folha grande da dita 
inscripção referindo se alli que a pedra fô- 
ra encontrada» na serra de Ptaguatiara, que 
corre de norte a sul na comarca de Rio 
das Mortes, a oito dias de viagem de Villa- 
Rica; e que em 1738 fôra fielmente copiada 
por ordem do governador Gomes Freire de 
Andrade. «Consta mais do manuscripto que o 
dr. Matheus Saraiva, physico mór do exercito, 
compozera uma extensa dissertação, aceres- 
centando que era à mesma in -cripção de que 
na conferencia da Academia de Historia de 
13 de abril de 1730 tambem apresentou uma 
vaga noticia o academico Martinho de Men- 
donça de Pina, dando-a como descoberta 
dentro de uma lapa no sertão proximo ás 
minas de Ajurnosa.» 

Mascarenhas (Henrique Leitão de 
Sousa). Amigo do celebre Filinto Elysio, e 
a quem este illustre poeta dirigio uma ode. 
Traduziu do francez de mr. Collet em 1786 
uma obra que intitulou com pouca vernacu- 
lidade o. Tratado das obrigações das pessoas 
do mundo, e em 1817 traduzin provavelmen- 
te da versão franceza o Robinson Crusade. 
Parece que foi tambem elle o traductor de 
Pucelle de Voltaire. 

Mascarenhas (José Freire de Montsr- 
royo). Este escriptor porruguez do seculo 
xvin que foi o verdadeiro fundador do jor- 
nalismo em Portugal, e que foi tambem um 
dos mais activos e fecundos publicistas do 
seu tempo, n. em Lisboa a 22 de março de 
1670. Era filho de Manuel Alvares Freire de 
Mascarenhas e de D. Ursula Maria de Mon- 
terroyo, pessoas abastadas, que lhe deram 
uma educação esmerada, mandando-o estudgr 
humanidades, philosophia e ma hemati&. 
Mas o vivo espirito do moço estudante não 
se contentou com a limitada sciencia das es- 
colas portuguezas do seu tempo, e resolveu 
ampliar viajando a sua educação e instruo 
ção. Em 1693, tendo vinte e tres annos re. 
solven emprehender pela Europa uma via- 
gem de instrucção, e durante dez annos per- 
correu a Hespanha, a França, a Belgica, a 
Hollanda, a Allemanha, a Hungria, a Italia 
e a Inglaterra voltando a Portugal em 1703. ` 
Durante esse tempo todo começou a revelar 
as suas tendencias litterarias, imprimindo. 
lá por fóra uma eerie de opusculos, ora em 
portuguez, ora em francez. Assim em 1696 
mandou para as Let'res historiques publica- 
das na Haya por Adriano Moetgens a Rela- 
tion de l'entrée p blique de mr. le prince se- 
neschal de Ligue, ambassadeur extraordinaire 
du roi de Portugal à la cour de Vienne, e em 
1697 publicou tambem na Haya em dois vo- 
lumes a Négotiation de la paix de Ryswick, 
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où l'on examine les droits, et prétentions du 
roi de France sur chacun des sérénissimes 
princes alliés, et les droits et prétentions des 
princes alliés sur le roi de France. Sairam 
anonymas tanto esta obra como a relação 
antecedente, e foi com o pseudonyino de An- 
tonio Homem Peres Ferreira que traduziu 
do francez e publicou em Amsterdam em 
1698 a Resposta de um gentil homem hespa- 
nhol retirado da córte a um ministro do con. 
serho de Estado de Madrid, sobre a successão 
da Hespanha, por morte de el- rei Carlos II. 
Em 1.98 publicou tambem na Haya, mas em 
portuguez ns Memorias das negociações da 
paz de Ryswick. Em 1703, como dissemos, 
voltou a Portugal, e logo no anno seguinte 
entrou no exercito como capitão de cavalla- 
ria, indo militar no exercito do marquez das 
Minas, em que fez as campanhas da guerra 
da Successão de Hespanha, desde 1704 até 
1710, campanhas que elle narrou n'uma vas 
ta obra em cinco volumes intitulada Viagem 
militar em que se referem tudos os successos 
da ultima guerra entre Portugal e Castella 
desde o anno de 1704 até o de 1710 em que o 
auctor se achou, com a descripção de todas as 
cidades e villas por onde passou em Portugal 
e Hespanha, até o reino de Valença, fórmas 
de batalhas, plantas de sitios e conselhos dos 
generacs etc., que foi uma das muitas obras 
suas que ficaram manuscriptas. 

Voltando a Portugal, e entregue ao re- 

manso da paz, tornou Monterroyo ás euas 
queridas occupações de publicista, impri- 
mindo a Relação da famnsa victoria de Au- 
denarde, alcançada em Londres pelos allia- 
dos contra o exercito de França em 11 de ju: 
lho de 1708. 
- Pouco tempo depois lembrou-se Monter- 
royo de publicar algumas d'essas ..azelas 
que lá fóra se publicaram, e que estavam ob- 
tendo grande successo. Não era a publica- 
ção novidade completa em Portugal, porque 
já em 1641, se tinham começado a publicar 
as Gazetas com as noticias principalmente 
da guerra, mas essas Gazetas eram mensaes, 
e nem sempre se publicavam regularmente. 
' Houve mezes em que se não publicaram, ou- 
tros em que sairam duas. Seguiram-se A es- 
tas Gazetas os Mercurios, que principiaram 
em 1663 e duraram até 1607. Eram tambem 
mensaes, mas houve alguns mezes em que 
sairam numeros extraordinarios. 

Tanto estes Mercurios como as Gazetas 
eram destinados exclusivamente ou quasi ex- 
clusivamente ás noticias da guerra por isso 
dizemos que José Freire de Monterroyo Mas- 
carenhas foi o verdadeiro fundador do jor- 
nalisıno em Portugal porque foi elle que inau- 
gurou as gazetas com o seu caracter de va- 
riedade. O primeiro titulo que deu a esse pe- 
rigdico, que logo principiou a ser semanal, 
foi o de Historia annual, chronologica e poli- 
tica do mundo. O primeiro numero saiu no 
sabbado 10 de agosto de 1715, e continuou 

a sair com regularidade todos os sabbados, 
mudando logo o titulo de Historia annual 
etc. ou de Noticias do estado do mundo para 
o de Gazeta de Lisboa. U privilegio real fôra 
concedido não a Monterroyo, que foi comtu- 
do incontestavelmente o seu redactor e pro- 
ano mas a um tal Antonio Correia de 
emos. ? 

Em 1717 mudou-se a publicação da Gazeta 
dos sabbudos para as quintas feiras, e em 
janeiro de 1182 passou para as terças, co- 
meçando a sair a 20 de setembro do mesmo 
anno supplementos ás quintas feiras, de fór- 
ma que se podia considerar a Gazeta um pe- 
riodico bi-semanal. Assim continuou a Ga- 
zela a sua publicação regular ás vezes com 
supplementos extraordinarios até 31 de ja- 
neiro de 1760 em que saíu o ultimo numero 
d'estas gazetus vulgarmente chamadas Ga- 
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zelas de Monterroyo. A morte do proprieta- 
rio foi que deu fim å publicação. 

Durante este tempo não ficou inactivo es- 
te prodigioso trabalhador, nem se limitou å 
redacção do seu periodico Publicou: 

Em 1715 o Tratado de paz de Utrecht, o 
Tratado de paz de Baden traduzido do fran- 
cez, a Relação historica da enfermidade, 
morte e enterro de Luiz XIV com a copia do 
seu testamento, o Edito politico mandado pas- 
sar por Luiz XIV a favor dos seus bastar- 
dos, traduzido do francez. 

Em 1716 reproduziu a Relação dos pro- 
gressos das armas portuguezas no Estado da 
India em 1713 escripta por Antonio Rodri- 
gues da Cos'a, e que continuou com as Rela- 
ções, escriptas por elle das campanhas da 
India de 1714, 1715 e 1716, o Tratado de li- 
miles e barreira concluido entre o imperador 
Carlos VI e os Estados geraes das provincias 
unidas em Anvers em 15 de novembro de 1715, 
Relação diaria do sitio de Corfu com a des- 
cripção d'esta importante praça e da ilha em 
ne está situada, Relação da victoria de Car- 

moitz ganha pelo principe Eugenio sobre os 
Turcos, Eclipse da lua ottomana, ou relação 
individual da batalha de Peterwardein, Re- 
lação da solemne procissão de preces que por 
ordem da côrte ottomana fizeram os Turcos 
na cidade de Meca, traduzida de uma que se 
recebeu dos confins do imperio ottomano, Pro- 
digiosas apparições e successos espantosos 
vistos no presente anno de 1716 em varias 
partes do mundo, Relação da festividade com 
que foi celebrada em Lisboa a noticia do nas- 
cimento do archiduque Leopoldo, os Hereges 
conquistados noticia da conversão de umas 
tribus brazileiras, que foi reimpressa n'este 
seculo na Trimensal kevista do Instituto do 
Brazil. 

Em 1717 o Novo Nabuco ou Sonho inter- 
pretado do sultão dos Turcos, Achmet III em 
uma carta vinda de Constantinopla, Extracto 
dos artigos da triple alliança concluida entre 
as córtes da França e Grã.Bretanha e os Es- 
tados Greraes das Provincias Unidas tradu- 
zidos do inglez, Noticia summaria da victo- 
ria de Belgrado, Cartas que se escreveram 
o conde de Gyllenberg os barões de Grotz e 
Sparr, ministros da Suecia, nas quaes se con- 
tem o designio da premeditada rebellião nos 
Estados d'el-rei da Grã- Bretanha, traducção, 
a Águia imperial remontada no orbe da lua 
ottomana. 

Em 1718 Novo triumpho da religião sera- 
phica, ou noticia summaria do martyrio e 
morte que padeceram o vencravel padre fr. 
Liberato Weis com dois companheiros no im- 
perio de Abassia em 3 de março de 1716, 
Brados do cfu à insensibilidade dos homens 
ou Casos formidaveis e horrorosos suce: didas 
em diferentes partes do mundo no anno de 
1717, Noticia da trasladação dos ossos de S. 
João Marcos, com a relação dos milagres, 
etc., etc. 

Em 1719 Manifesto de Luiz XV para ex- 
plicar a guerra contra a Hespanha, Resposta 
ao manifesto do duque de Orleana, Queixas 
de Hespanha e de Inglaterra. 

Em 1720 Trasladações das rainhas Santa 
Thereza e Santa Sancha, etc., Noticia da tras. 
ladação de S. Fernando. l 

Em 1721 o Encoberto mahometano. 

Em 1725 o Tratado de paz entre o impera- 
dor e o rei de Hespanha, o Tratado de nave- 
gação e commercio, us Ratificações dos trata- 
dos de paz, traducções do bespanhol, e Noti- 
cia da Academia, etc. 

Em 1726 a Destruição de Palermo, a Re- 


lação de um formidavel e horrendo monstro. 


sylvestre que foi visto e morto nas visinhan- 
ças de Jerusalem. 
Em 1727 Emblema virente etc., Testamento 


do imperador de Marrocos, traducção, Trium- 
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pho carmelitano na canonisação de S. Jodo, 
da Cruz. 

Em 1728 Innocencia insultada etc., Gui- 
marães festiva, ete. 

Em 1729 Publicação de um novo prodigio 
de Santo Antonio de Lisboa, ete. 

Em 1730 Typographia admiravel, etc., Tra- 
tado de Sevilha. 

Em 1731 Crueldade s2m exemplo, etc., Ca- 
tastrophe da côrte ottomana, etc. 

Em 1732 Noticia da victoria de Ceuta, etc. 

Em 1733 Oran conquistada e defendida, 
Noticia do terremoto de Napoles, Noticia da 
destruição da armada argelina, etc. Prodi- 
gios admiraveis, etc. Copia de uma carta es- 
cripta de Galway para Strasburgo, Manifesto 
do rei de He panha, Manifesto do rei de 
França, Noticia de um caso raro e extraor- 
dinarto succedido em Villa Franca de Xira, 
Declaração feita por parte do imperador e 
seus alados ao principe arcebispo de Gres- 
na, etc. 

Em 1734 Manifesto do imperador á dieta 
de Ratistonna, Manifesto do rei da Sardenha, 
Oração panegyrica de D. Raphael Bluteau, 
Manifesto de Augusto III da Polonia, Ma- 
nifesto do imperador, Manifesto de Stanis- 
lau I rei da Polonia, novo Manifesto do mes- 
mo rei, Carta notavel escripta de Gallipoli, 
etc. etc. : 

Em 1735 Epanaphora bellica da campanha 
de Italia. 

Em 1736 Relação de um prodigio succedi- 
do em uma das cidades da provincia do Pa- 
raguay, Appendice ao Baculo Pastoral. 

Em 1737 Russia ofendida e satisfeita, Ex- 
pugnação de Oczakof, Manifesto de Car- 

8 VI. 

Em 1738 Noticia do cerco que os turcos 
puzeram á cidade de Oczakoi, Relação da 
campanha dos Russos na Criméa, Relação da 
victoria dos Russos na Podolia, Relação da 
victoria do fld-marechal Munich, etc., Con- 
tinuação dos fauslissimos progressos das ar- 
mas russianas, etc., Quarta victoria do feld- 
marechal Munich, Quinta victoria, etc. 

Em 1739 Proclamação do rei da Gra- Bre- 
tanha, Declaração de guerra de Jorge II rei 
da Grã-Bretanha ao rei de Hespanha Filip- 
pe V, Declaração feita por el-rei catholico, 
etc., Noticia dos primeiros successos do exer- 
cito imperial na Servia e na Hungria, Artigos 
preliminares da tregua concluida, ete., Carta 
circular e manifesto do imperador Carlos VI, 
etc., Declaração de guerra de Filippe V á 
Inglaterra, Manifesto do rei de Hespanha, 
etc. 

Em 1740, o Maior monstro da natureza, tra- 
duzido do hollandez. 

Em 1741. Relação da victoria de Vilmans- 
traundis ganha pelos russos, etc. 

Em 1742 Carta circular da rainha de Hun- 
gra, traduzida do allemão, Noticia da se- 
gunda viagem á India do marquez de Louri- 
çal, etc. 

Em 1743 Relação da batalha de Braunan, 
continuação dos progressos das armas aus- 
triacas, etc., Manifesto da rainha de Hun- 
gria, etc. 

Em 1744 Declaração de Guerra de Luiz 
XV, Falla do marquez de Fénelon, Declara- 
ção de guerra da rainha de Hungria, Edito, 
proclamação e manifesto da rainha de Hun- 
gria, traduzido do italiano. 

Em 1745 Ordenações e regimento de Luiz 
XV sobre as prezas feitas nos navios neutros, 
Manifesto da rainha da Hungria etc., Mani- 
festo de Carlos Eduardo, pretendente de In- 
glaterra, Falla que fez Carlos Eduardo da 
Escocia ao seu exercito. 

Em 1746 Panegyrico funebre do conde da, 
Ericeira; Epanaphora indica. Parte T. 

Em 1747 Epanaphora indica. Parte IT. 

Em 1748 Revolução que os Estados-Geraea 
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das Provincias Unidas tomaram, etc. Preli- 
minares de Aquisgran, Epanaphora Indica. 
Parte III. 

Em 1749 Tratado definitivo de paz de 
Aquisgran, Appendice av Tratado etc. Epa- 
naphora indica, Parte IV. 

Em 1750 Eparaphora indica. Parte V. 
Noticia da conspiração dos Turcos contra o 
grão-mestre de Malta. | 

Em 1751 Noticia da embaixada do rei de 
Angomé ao conde de Athouguia vice-rei do 
Brazil. l 

Em 1752 Parnaso transferido da Grecia, 
Goa, Relação da victoria alcançada contra 
us Argelinos etc. Relação do memoravel eom- 
bate succedido nas costas de Portugal, etc. 
Tratado da confederação de Aranjuez, Epa- 
naphora indica. Parte VI. l 

Em 1753 Relação do modo como foi rece 
bido no Algarve o bispo D. Lourenço de San- 
ta Maria, Noticia da viagem de Francisco 
Xavier Pacheco de Sampaio, embaixador do 
rei de Portugal ao imperador da China. 

Em 1754 Relação da jornada do mesmo 
embaixador, Breve noticia de como entrou 
n'este reino a devoção de Santa Rosalia. 

Em 1755 Relação de um combate naval en- 
tre Hespanhves e Argelinos. 

Em 1756 Relação da ilha de Amborico e 
do desastre que n'ella succedeu, Relação de 
um combate naval entre Francezes e Ingle- 


es. 

Em 1757 Breve relação dos successos poli- 
ticos do imperio da Allemanha, etc. Não se 
sabe com certeza ge este opusculo foi escri- 
pto por Monterroyo Mascarenhas. 

Em 1758 Noticia abreviada da doença, 
morte e enterro do papa Benedicto XIV, Mo- 
. tivo que obrigou o rei da Dinamarca a juntar 
um exercito de observação no ducado de Hols- 
tein. Tambem se não tem a certeza de que 
este ultimo folheto seja do mesmo auctor. 

Em 1759 Relação do verdadeiro estado do 
imperio do Prestes João das Indias etc. 

E' enorme, não é verdade, esta collecção 
formidavel de folhetos, o ultimo dos quaes 
é escripto por um homem de 89 annos de 
idade, que tantos contava José Freire de 
Monterroyo Mascarenhas? Pois ainda deixou 
uma immensa quantidade de obras manus- 
criptas, entre as quaes avultaim como princi- 

nes a Historia da guerra da successão de 
espanha: que já mencionâmos e que devia 
abranger cinco volumes, e a Genealogia das 
familias de Portugal comprovada com do- 
cumentos, que eram 24 tomos in folio! Que 
infatigavel penna foi a d'este patriarcha do 
jornalismo portuguez! Era além d'isso mem- 
bro de quasi todas as academias e associa- 
ções litterarias do seu tempo, taes como a 
dos Unicos, dos Canoros, dos Generosos, dos 
Anonymos, dos Applicados, da Academia 
Scalabitana, etc.! 

Masearenhas tinha uma das qualidades 
essenciaes a um jornalista noticioso: sabia 
muitas linguas, Na immensa lista das suas 
obras figuram traducções do hespanhol, do 
francez, do inglez, do hollandez, do allemão, 
do italiano e do latim! 

Nào se conhece bem a data da sua morte, 
mas sabe-se que foi posterior a 1759 data 
da publicação da Bibliotheca Lusitana de 
Barbosa, e data em que elle ainda vivia. 
José Francisco da Costa attribue á sua morte 
a data precisa de 31 de janeiro de 1760, e 
Innocencio acha acceitavel esta versão. Não 
concordamos. A data 31 de janeiro de 1760 
foi a. data da publicação do ultimo numero 
da Gazeta de Monterroyo, ora não é prova- 
vel que morressem exactancute no mesmo 
dia o jornal e o seu proprietario e redactor. 
Se foi a morte de Monterroyo que poz termo 
Á publicação da Gazeta, é provavel que elle 
fallecesse em fevereiro de 1160. Tinha n'essa 
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occasião perto de 90 annos de idade, e tra- 
balhara quasi até á ultima hora da sua longa 
existencia. 

Mascarenhas (D. Martinho de) filho 
do ultimo duque de Aveiro, e da duqueza 
D. Leonor de 'I'avora, filha do conde de Al- 
vor, teve em creança o seu casamento Ajus- 
tado com D. Margarida de Lorena, irmã do 
duque de Cadaval. Quando em 1759 succe- 
deu a terrivel catastrophe, de que resultou a 
morte afirontosa de scu pae, D. Martinho 
era ainda creança, c ficou pobre e desampa- 
rado. Valeu-lhe o conde de Óbidos seu primo 
que o recebeu em sua casa e o sustentou, 
mas nem no tempo de D. José, nem no tem- 
po de D. Maria 1 obteve o pobre D. Marti- 
nho de Mascarenhas a mais leve protecção e 
em casa do conde de Obidos expirou pobre e 
esquecido, o filho sem culpa do tristemente 
celebre duque de Aveiro, descendente de 
uma das mais ricas e mais nobres familias 
de Portugal, no dia 29 de dezembro de 1805. 

Mascarenhas (D. Fernão Martins) 
Celebre capitão de ginetes d'el-rei D. João 
If, O que equivale a dizer capitão das suas 
guardas c executor dos seus mais secretos e 
intimos mandados. O grande rei depositava 
no scu capitão de ginetes a mais absoluta 
confiança. Era elle que o acompanhava sem. 
pre nas suas excursões e passeios. Comtudo 
este Olivier le Daim portuguez não tinha a 
seu amo, de cujas ordens sanguinarias fôra 
muitas vezes o impassivel executor, o affecto 
que se podia imaginar. Acompanhou-o na 
sua ultima viagem a Alvor, mas apenas 
D. João 11 teve um pequeno deliquio ua sua 
ultima doença, Fernão Martins Mascarenhas, 
julgando-o morto, avisou logo para Lisboa, 
e mandou pedir tochas para o enterro! Até 
Fernão Murtins de Mascarenhas tinha pressa 
de se vêr livre do seu terrivel amo. 

O capitão de ginetes de D. João rr, ante- 
passado dos marquezes de Fronteira, m. a 
13 de novembro de 1501, e está sepultado na 
egreja do convento dos Jeronymos em Evora. 

Mascarenhas (André da Silva), poe- 
ta portuguez que viveu no seculo xvir. Igno- 
ram-se as datas do seu nascimento e morte e 
apenas se sabe que era natural do bispado 
de Lamego, que foi doutor em leis e desem- 
bargador da relação do Porto tomando pos- 
se d'este cargo em agosto de 1673. 

Compoz um poema de nove cantos em oi- 
tava rima com o titulo de 4 destruição de 
Hespanha que foi impresso em 1671 e no 
qual se encontram frequentes plagiatos logo 
que se compare esta obra com o Viriato Tra- 
gico de Braz Garcia Mascarenhas que foi 
publicado posthumo e em 1699, mas que já 
estava escripto antes de 1656. . 

A respeito da Destruição de Hespanha diz 
gr. Innocencio que embora contenha alguns 
trechos não totalmente destituidos de mere- 
cimento poetico e menos iscado das affecta- 
ções, conceitos e trocadilhos que se acham 
nos poetas contemporaneos do auctor não se 
pode considerar senão como uma epopea de 
terceira ordem attendendo à debil imagina- 
ção do poeta, á languidez do estylo e à in- 
correcção do metro e principalmente ás in- 
finitas incorrecções de linguagem. 

Mascarenhas (Pedro), celebre gover- 
nador da Índia, que não chegou a exercer o 
governo, porque Lopo Vaz de Sampaio lh'o 
roubou, sendo esse um dos episodios mais 
tristes da historia da India Portugueza. Era 
homem de nascimento illustre, c partiu para 
a India com D. Vasco da Gama, provido no 
governo de Malaca. Chegando à importante 
cidade cujo commando lhe fôra confiado, en- 
controu a n'uma situação bastante critica 
pela guerra incessante que lhe faziam os sul. 
tões de Bintam e de Pam. O seu valor e os 
seus talentos militares logo restabeleccram a 
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situação, e Pedro Mascarenhas grangeou 
uma grande gloria: militar, nas duas victo- 
rias innportantissimas que gauhou, uma so- 
bre o sultiio de Pam, destroçando-lhe e quei- 
mando-lhe a armada, a outra, a mais impor- 
tante, em 1527, sobre o sultão de Bintam, 
que ficou sempre famosa nos nossos annaes 
indianos, c em que aprisionou quasi O pro- 
prio sultão e lhe devastou a cidade. 

Em 1526, tendo morrido D. Henrique de 
Menezes, governador da Iudia, abriram-se as 
cartas de successão, e encontrou -se designa- 
do o nome de Pedro Mascarenhas. Foi reco- 
phecido como governador, mas, como não po- 
dia vir de Malaca tão cedo por causa das 
monções, e não podia chegar á Índia senão 
d'ahi a alguns mezes, discutiu-se muito o que 
se havia de fazer, c Affonso Mexia, vedor da 
fazenda de Cochim; inimigo pessoal de Pedro 
Mascarenhas, com quem tivera crandes des- 
avenças quando este partira para Malaca, 
propoz que se abrisse a successio immedia- 
ta, e que ficasse governador interino a pes- 
soa que viesse n'ella nomeada. Assim se fez, 
e Lopo Vaz de Sampaio, successor desigua- 
do de Pedro Mascarenhas, tomou posse do 
governo, jurando que o entregaria ao legiti- 
mo governador, logo que este chegasse. 

Lopo Vaz de Sampaio começou immedia- 
tamente por nomear parentes ou apaniguados 
seus para todas os fortalezas da India, © 
mandou ao mesno tempo Duarte Coelho dar 
a Pedro Mascarenhas a noticia da sua no- 
meação. Pedro Mascarechas partiu logo pa- 
ra a India, mas um desastre maritimo obri- 
gou-o a voltar para traz, e Pedro Mascarc- 
nhas, que não podia tornar a partir, por 
causa das monções, senão d'ahi a seis me- 
zes, tão pouco se importou com isso que con- 
tinuou tranquillamente na guerra em que es- 
tava empenhado com Bintam, e foi até n'es- 
se intervallo que ganhou a famosa victoria 
em que esteve quasi aprisionando o sultão. 
Pois entretanto passavam-se na Índia coisas 
graves, chegavam naus do reino, cujos capi- 
tães traziam cartas de D. João 111 para o 
governador da India. 

Affonso Mexia teve artes de conseguir que 
lh'as entregassem, e, abrindo-as, vio que el- 
rei ordenava a D. Henrique de Menezes, quo 
ainda suppunha vivo, que lhe mandasse fe- 
chadas ainda, como deviam estar, as cartas 
de successão. Esta ordem parecia em resul- 
tado evidente das queixas amargas que Af- 
fonso Mexia fizera contra Pedro Mascare- 
nhas, por occasião das discordias que com 
elle tivera, mas Affonso Mexia não se limi- 
tou a tornar conhecido o theor d'estas car- 
tas, fez mais, falsificou um alvará, em que 
Lopo Vaz de Sampaio era nomeado gover- 
nador interino da India, alvará evidente- 
mente falso, não só porque nunca Lopo Vaz 
de Sampaio se atreveu a mostral-o, como 
porque era impossivel que D. João ur nomeas- 
se um governador interino da India, quando 
não sabia nem podia saber da morte do go- 
vernador effectivo, D. Henrique de Menezes. 

A fidalguia da Índia c o povo não accei- 
taram de boa mente esta resolução de Lopo 
Vaz de Sampaio, e começaram em Cochim 
serias desavenças. Mas Lopo Vaz de Sam- 
paio e Affonso Mexia tiveram a habilidade 
de dispersar a fidalguia, partindo Lopo Vaz 
de Sampaio para Gôa, a pretexto de serviço 
publico, levando comsigo os fidalgos que 
mais contrarios so lhe mostravam e deixan- 
do em Cochim com Affonso Mexia os seus 
parciaes para receberem Pedro Mascarenhas. 

Chegando este entretanto de Malaca, sou- 
be com grande espanto do que se passava, q 
em Cochim recebeu intimação de Affonso 
Mexia para não desembarcar, porque seria 
recebido às lançadas. Pedro Mascarenhas 
não sc importou com o aviso, € da desein- 
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barcar pacificamente como portuguez em ter- 
ras portuguezas. Foi o que sempre o perdeu 
foi este respeito da legalidade. Se Pedro 
Mascarenhas desembarca em som de guerra, 
teria em Cochim muitos partidarios, em Gôa 
a cidade toda se levantaria a seu favor, mas 
a prudencia de Pedro Mascarenhas deu li- 
vres ensanchas a Lopo Vaz para toda a qua- 
lidade de tropelias. 

Em primeiro logar Affonso Mexia fez o 
que dissera, correu à praia com os seus apa- 
niguados, e, como Pedro Mascarenhas des- 
embarcara ás costas de um mariuheiro, por- 
que se não podia desembarcar a pé enxuto, 
mettcu o cavallo á agua, e ferio o governa- 
dor da India com uma lançada, feridos fica- 
ram tambem outros companheiros de Pedro 
Mascarenhas, e este e os seus tiveram de 
voltar para bordo do galeão para se curarem. 

Pedro Mascarenhas, ao menos agora, po- 
dia castigar Affonso Mexia como castigara o 
sultão de Bintam, mas preferiu seguir para 
Gôa, queixando-se antes d'isso a Lopo Vaz 
do procedimento de Affonso Mexia. 

Lopo Vaz de Sampaio procedeu com a cos- 
tumada energia. Mandou um navio ao encon- 
tro de Pedro Mascarenhas, commandado por 
Antonio da Silveira, que levava ordem de 
algemar Pedro Mascarenhas, e de o levar 
preso para Cananor, se elle teimasse ein se- 
guir para Gôa. Assim se fez pontualmente, 
e Pedro Mascarenhas entrou em Cananor de 

rilhões aos pés. Comtudo o governador de 
Cananor pouco depois soltou-o e reconhe- 
ceu-o como governador da India, o mesmo 
fez Christovão de Sousa, capitão de Chaul; 
forte com todas estas adhesões, podia Pedro 
Mascarenhas ter assumido desde logo o go- 
verno da India, mas perdeu a sua causa pe- 
las demasiadas transigencias. Se desde logo 
declara Lopo Vaz de Sampaio rebelde, mui- 
tos p acompanhariam, mas aeceitou-o como 
governador interino da India e limitou-se a 
requerer-lhe quasi respeitosamente que lhe 
entregasse o governo, estendeu as mãos e os 
pés ás algemas de Antonio da Silveira, co 
mo quem reconhecia a Lopo Vaz o direito de 
dar essa ordem, quando podia perfeitamente 
ter resistido, prendendo desde logo no seu 
galeão o atrevido que ousava ir lançar-lhce 
algemas no seu proprio navio. D'este proce- 
dimento manso de Pedro Mascarenhas resul. 
tou irem esfriando os seus partidarios, e pas- 
gar como coisa assente que a pendencia en- 
tre os dois governadores podia resolver-se 
ou a favor de um ou a favor de outro, quan- 
do a verdade é que estavam em presença um 
governador legitimo e um rebelde. 

Postas as coisas n'estes termos, poude-se 
logo considerar perdida a causa de Pedro 
Mascarenhas, desde o momento que elle se 
collocava em pé de igualdade con Lopo Vaz 
de Sampaio, este e Affonso Mexia saberiam 
fazer pender a balança para o seu lado. Os 
fidalgos da India chegaram finalmente ao 
seguinte accordo: que Pedro de Mascarenhas 
e Lopo Vaz de Sampaio escolhessem cada 
um seis fidalgos que julgassem os seus plei- 
tos, que ambos largassem o governo, e que 
o tomasse interinamente Antonio de Miran- 
da, capitão-mór do mar. Assim se fez, e, como 
tambem se podia esperar, seis votos foram 
para Pedro Mascarenhas, seis para Lopo Vaz. 
Os doze juizes chamaram então um decimo- 
terceiro para desempatar, e foi esse Baltha- 
zar da Silva, capitão de uma das naus do 
reino. Antes de entrar para a camara fe- 
chada em que se encerravam os juizes, 6 ape- 
sar da prohibição expressa de communica- 
rem com pessoa alguma, Affonso Mexia teve 
artes de fallar com Balthazar da Silva, e de 
lhe metter na mão uns papeis que encerra- 
vam ao que parece, argumentos valiosissimos 
a favor de Lopo Vaz. E’ certo que a decisão 
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foi dada a favor d'este. Se os argumentos de 
Affonso Mexia os tirára elle do thesouro da 
India de que era gerente na sua qualidade 
de vedor de fazenda, não o sabemos nós, mas 
parece provavel que assim fosse, porque a 
iniquidade fôra grande. 

Pedro Mascarenhas, sempre respeitador da 
legalidade ainda quando a legalidade era 
apenas apparente, curvou-se diante da seu- 
tença dos juizes, e partiu para o reino, 
declarando que ia queixar-se a el-rei. 

A relação de Lisboa julgou a sua causa, 
anuullou immediatamente a sentença dos 
juizes de Goa e condemnou LopoVaz de Sam- 
paio a pagar a Pedro Mascarenhas os orde- 
dados de governador e dez mil cruzados de 
indemnisação Mas essa satisfação À justiça 
bastou ao monarcha e Pedro Mascarenhas 
sotireu na côrte a pena da sua indole isenta 
e nobre. Como não andou apregoando os seus 
serviços, esqueceram-n'o com toda a facili- 
dade, e o vencedor de Bintam, o heroe do 
extremo Oriente, o homem, que, segundo a 
confissão de um tribunal supremo e do pro- 
prio soberano, fora illegalmente frustrado do 
governo da India, recebeu como recompensa 
a capitania de Azamor. E afinal, na esqua- 
dra que D. João 11 enviou a Carlos v para 
o auxiliar na sua expedição á India, lá mor- 
reu obscuramente,a bordo de uma caravella, 
em 1535, o infeliz, o denodado, o nobre Pe- 
dro Mascarenhas. 

Mascarenhas (D. Pedro). Celebre di- 
plomata e militar do tempo d'el-rei D. João 
ur. Foi nomeado por este em 1530 embaixa 
dor em Roma, e ia encarregado de negar ao 
papa duas decimas que a corte de Roma 
queria cobrar em Portugal, quando se viu 
bem inesperadamente envolto nos negocios 
da Inquisição. Isto fez com que Herculano o 
descrevesse, e nós podemos dar 20s nossos 
leitores uma larga idéa d'este vulto notavel 
da diplomacia portugueza, no seculo xvi, 
juntamente com uma pagina de esplendida 
prosa. 

Posto que homem de poucas letras, D. Pe- 
dro Mascarenhas era una intelligencia su- 
perior, que sabia apreciar as coisas e os ho- 
mens, e sair com vantagem das luctas em 
que se empenhava. Caracter, ao que parece, 
recto e desinteressado, tinha a qualidade de 
alguns estadistas, que, collocados em luga- 
res eminentes, no meio de uma sociedade 
e de uma epoca pervertida, se aproveitam da 
corrupção para realisarem os seus intentos 
sem se corromperem a si proprios; caracte 
res cuja triste e suprema crença deve ser 
um profundo desprezo do genero humano. 
Residira já em Roma tempo sufficiente para 
avaliar bem a euria pontificia, e a idéa que 
fazia d'ella era extremamente desfavoravel. 
Na sua opinião, para bem negociar com 
Paulo 1r, não havia outro meio senão fazer- 
lhe crêr que ganhava no negocio, e por isso 
tinha aconselhado a el-rei na questão das 
decimas, que não pozesse obstaculo a uma 
extorsão que só recaia sobre o clero, con- 
tanto que uma parte da preza revertesse em 
beneficio do fisco, arbitrio que fóra acceito, 
embora a transacção não chegasse depois a 
cuncluir-se com todas as condições que o 
embaixador desejava. Assim entendêra tam- 
bem esde logo que seria impossivel tirar- 
se ao nuncio o direito de revista nos pro- 
cessos da Inquisição, por ser prerogativa 
grandemente rendosa e de que o papa se não 
despojaria senãe por mais avultados lucros. 

«A sua regra para proguosticar a solução 
dos negocios em Roma era saber quem dava 
mais. Dotado do talento de physioncmista, 
tantas vezes util na vida aos que o possuem, 
lia no rosto do papa qualidades de espirito 
que lhe repugnavam profundamente, mas 
n'essa mesma repugnancia tinha incentivo 
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para sempre estar precavido em tudo quanto 
com elle tratava. Convencido de que, onde 
reina a venalidade, só a corrupção póde dar 
o triumpho, obtinha da sua côrte os meios 
de corromper, empregava esses meios como 
quaesquer outros Tentava tudo e a todos. 
Nem a propria reputação de Simonetta, cuja 
probidade severa parecia excluir quaesquer 
esperanças, O fez recuar. Acaso não cria 
n'ella. 

A influencia d'este prelado e a de Ghi- 
nucci eram as que mais temia. Importava-lhe 
compral os. Recebidas de Lisboa as sommas 
necessarias, tentou Simonetta por interven- 
ção de Sautiquatro. Repellida a offerta pelo 
pobre velho, esperou confiado que alguma 
precisão instante lhe trouxesse o arrependi- 
mento da honestidade. Não tardou este. 
N'um apuro pecumario, Simonetta lamen- . 
tou-se de ter perdido a offerta espontanea 
do emoaixador; mas a oflerta não tardou a 
ser renovada por diverso canal, e foi acceite. 
Ha o que quer que seja de infernal nas iro- 
nicas desculpas com que D. Pedro Mascare. 
nhas narra ao seu principe a prostituição 
d'aquellas cis. «Entre os cardeaes, diz elle, 
Simonetta era tido pelo mais severo na dis- 
tribuição da justiça; como tal o collocou o 
papa no logar que occupa; como tal o con- 
sulta e a Ghinucci em todos os negocios mais 
ou menos graves. Estes foram os trances que 
passci com elle. O que fez não se toma em 
Roma por maldade, nem se estranha porque 
é o costume da terra. Não me espanta por 
isso O valimento que teve aqui Duarte da 
Paz, teudo-lhe dado a comer tantos cruga- 
dos poriuguezes.» Depois de referir a triste 
victoria que obtivera, annunciava ontras 
mais ou menos faceis. «Trabalho, proseguia 
elle, por amansar Ghinuccei não para me ser- 
vir, mas para não me empecer. Está mais 
pacifico e promessas não faltam. Se lhe po- 
desse fazer devorar alguns cruzados, faria 
bom serviço a Vossa Alteza. Não desespero 
d'isso, porque sei os usos de Roma. Comecei 
a encetar os dois mil cruzados que Vossa 
Alteza me mandou dar para taes obras e não 
creio me fundisse mal a despeza, nem que 
damne no porvir. Fie se Vossa Alteza da 
minha má consciencia, crendo quo sou me- 
nos cscasso da propria fazenda do que da 
fazenda real.» 

Com um agente d'estes o negocio da In- 
quisição teria, n'aquella conjunctura, ganha- 
do muito, se, como dissemos, a questão das 
duas decimas não absorvesse quasi inteira- 
mente as attenções de D. Pedro Mascare- 
nhas, e não lhe repugnasse, conforme se de- 
prehende da sua correspondencia, tratar de 
um assumpto enredado de interminaveis de- 
bates Juridicos, que a sua alta intelligencia 
devia condemnar, embora não ousasse mani- 
festal-0.» 

Aqui temos traçado com mão de mestre o 
perfil verdadeiramente mephistophelico do 
babil diplomata. Mas D. Pedro Mascarenhas 
enojou-se afinal de Roma e dos negocios que 
o obrigavam a tratar, e pediu para retirar- 
se. Ein 1541 já estava substituido por um 
novo embaixador Christovão de Sousa. Em 
1547 foi enviado com uma esquadra á Afri- 
ca para apressar a construcção de um forte 
e teve de assistir ao abandono de Arrzilla, 
abandono que desapprovou, declarando que 
combateria sem receio com a sua esquadra 
a do corsario barbaresco, Rais Dragut, 
cuja apparição fôra uma das causas da re- 
solução que tomara D. João 11 de abandonar 
Arzilla. ; 

Já velho e cançado foi em 1554 D. Pedro 
Mascarenhas nomeado governador da India 
com o elevado titulo de vice-rei, sendo o sexto . 
na lista dos vice-reis, e decimo-oitavo na 
lista dos governadores. 
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Durou apenas nove mezes a sua adminis- 
tração, mas durante esse curto governo po- 
der-se-ha prever que seria elle bomem de in- 
dole muito differente da dos seus antecesso- 
res; politico sagaz e administrador honrado. 
Assim que chegou, apresentou logo como à 
principal maxima da sua politica, a benevo 
lencia para com os indigenas, e, como o ra- 
jah de Chembé pediu paz, concedeu lh'a não 
humilhante mas por isso mesmo mais solida. 
Qual seria o caracter da sua administração 
pode-se avaliar pela seguinte anedocta: 

Um criado de um dos validos mais influen- 
tes na côrte pedia um emprego; D. Pedro 
negou-lho.— Vossa Senhoria recusa-me isso 
a mim, acudiu o homem espantado de que 
se negasse alguma coisa a tão importante 
personagem. —E, porque não? tornou severa- 
mente o vice-rei. — Eu tenho tres annos de 
serviço, replicou o pretendente já balbucian 
te.—lku ando agora despachando, acudiu D. 
Pedro, os que teem quinze e vinte annos de 
serviço; quando chegar aos que tiverem tres, 
fallai e sereis empregado. 

Sente-se n'esta resposta aquelle sarcasti- 
co observador, que vimos em Roma avalian - 
do, com tão fino espirito, as figuras curiosas 
da côrte de Paulo mm. 

D. Pedro Mascarenhas morreu a 6 de ju- 
nho de 1555 em Goa, para onde voltara já 
doente, depois de uma pequena expedição. 

Mascarenhas (D. Francisco de). Vi- 
ce-rei da India, conde de Villa da Horta. V. 
Villa da Horta (Conde de). 

Mascarenhas (D. Pedro). Vice-rei da 
Índia, conde de Sandomil. V. Sandomil (Con- 
de de). 

Mascarenhas (D. Francisco), gover- 
nador de Moçambique nomeado em 1714, pa- 
ra succeder a D, João Fernandes de Almei- 
da. Começou uma grande guerra coutra o re- 
gulo Chinganurá, e morreu em 1715. 

Mascarenhas (D. Fr. Simão), bispo 
de S. Thomé e Congo e ultimo d'essa dioce- 
se, que depois se dividio, ticando S. Thomé 
sendo um bispado, e outro Congo ou Angola 
e Congo, foi nomeado em 1626 e apenas che- 
gou à Africa teve de tomar v governo inte- 
rino de Angola. Fixou logo a sua residencia 
em Loanda, e a primeira coisa que fez foi 
fortificar a cidade pelo lado do mar para a 
defender contra os hollandezes. Fez guerra 
` aos jagas e ao sova Cafuxe, derrotando os 
completamente, e tratando emfim de coisas 
que mais diziam respeito ao seu mister apos- 
tolico, transferio a sé do Congo para Loan- 
da, e finalmente, sendo rendido no governo 
politico da colonia por Fernão de Sousa, en- 
tregou-se completamente ao governo da sua 
diocese. Começou a edificar a carhedral de 
Angola, fundou a Misericordia, e instituiu 
um grande numero de parochias. Morreu 
em 1642. 

Mascarenhas (Gonçalo de Lemos), 
governou Cabo Verde de 1702 a 1707. Em 
1705 fundou uma fabrica de anil na ilha de 
S. Thiago. ` 

Mascarenhas (Ilhas), nome com que 
ás vezes se designa um grupo de ilhas no 
mar das Indias a leste de Madagascar, for- 
mado da ilha da Reunião (antigamente ilha 
Bourbon) da ilha Mauricia (antigamente ilha 
de França) a dos ilhotes Rodrigo e Carga- 
dos. Esta denominação provem do portuguez 
Pedro Mascarenhas que descobriu a ilha da 
Reunião, no meio do seculo xvi. 

Mascarenhas de Lencastre (D. 
Fernando Martins). Fidalgo portuguez, n. no 
meindo do seculo xvir, e passando à Índia 
alli militou desempenhando diversos cargos, 
até que, fallecendo a 6 de janeiro de 1691 
o governador D. Miguel de Almeida, passou 
a exercer interinamente o governo, juntumen- 
te com Luiz Gonçalves Cotta, que, morrendo 
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em junho do mesmo anno, foi subtituido pelo 
arcebispo D. Fr. Agostinho da Annunciação. 
A 26 de maio de 1693 chegou de Lisboa o 
hovo governador e vice rei, conde de Villa- 
Verde. e a 28 do mesmo mez e anno lhe en- 
tregaram o governo o arcebispo e D. Fernan- 
do Martins de Mascarenhas. 

Partindo este para o reino, foi nomeado 
tempos depois governador da capitania de 
Pernambuco em substituição de Caetano 
de Mello e Castro, e assumiu o governo a 5 
de março de 1699, sendo rendido a 3 de no- 
vembro de 1703 por Francisco de Castro de 
Moraes Regressando ao reino, não se demo- 
rou muito tempo em Portugal, porque logo 
a 1 de agosto de 1705 foi nomeado governa- 
dor ad honorem da provincia do Rio de Ja 
ueiro, que, por morte de Alvaro da Silveira 
de Albuquerque, estava sendo governada in- 
terinamente por uma regencia. Em 1708 teve 
D. Fernando Martins de Mascarenhas de ir 
a Minas-Geraes pacificar a rebellião de Ou- 
ro- Preto. Esta rebellião não era uma insur- 
reição politica, era a serie de conflictos per- 
manentes levantados entre os aventureiros, 
que tinham ido estabelecer-se junto das mi- 
nas só com a sêde do lucro. 

D. Fernando Martins de Mascarenhas viu 
que a situação era mais seria do que julga- 
va, e voltou portanto ao Rio de Janeiro a 
procurar mais tropas. Já alli encontrou o seu 
successor Antonio de Albuquerque Coelho 
de Carvalho, a quem entregou o governo a 
11 de junho de 1709, retirando-se depois 
para o reino onde m. annos depois. 

Mascaron (Julio de). Celebre pregador 
francez, n. em 1684 e m. em 1703. Era filho 
de um advogado, estudou theologia em Sa- 
lamanca e tendo adquirido grande reputação 
como orador sagrado em Marselha e em 
Nantes dirigiu se a Paris c entrou na con- 
gregação do Oratorio. D'ahi a pouco pro- 
nunciou a oração funebre da rainha mãe 
Anna d'Austria e por isso mereceu a honra 
de ser apresentado em Versailles e prégou 
na córte o advento de 1666 e a quaresma de 
1669. Dois annos depois recebeu a mitra de 
Delle, e demorando-se as bullas de Roma, 
pronunciou as orações funebres do duque de 
Beautorr, de Henriqueta de Inglaterra e do 
chanceller Seguier, com as quaes augmentou 
os creditos de que gosava como eximio pré- 
gador. 

Partindo finalmente para a sua diocese 
em 1675, compoz a orsção funebre de Tu- 
renne, que é o seu melhor trabalho, e sendo 
transferido para Agen, aiuda voltou á corte 
a prégar nas quaresmas de 1683, 1684 e 
1694. 

Como orador sagrado Mascaron occupa 
em França um logar distincto ao lado de 
Bourdaloue e de Flechier. As suas Orações 
Junebres, teem sido varias vezes impressas 
e muitas edições acham-se reunidas com as 
de Flechier e de Bossuet. 

Mascate, cidade maritima da Arabia 
na costa do mar d'Oinan, à entrada do gol 
pho Persico, capital do imanato de Mascate. 
60:000 bab. O porto de Mascate é o mais im 
portante da Arabia consistindo a exportação 
principalmente em grãos, tamaras, passas, 
sal, enxofre, peixe, cavallos, drogas, coiros, 
cera, oleo de coco, café e perolas. 

Esta cidade cuja origem se ignora foi to- 
mada em 157 por Affonso de Albuquerque 
e esteve na posse dos portuguezes até 1650 
em que o iman arabe Seif d'ella se assenho- 
reou e a fez capital de um estado. A’ covar- 
dia ou å inepcia de D. Francisco de Masca- 
renhas, governador de Moçambique se deve 
esse desastre. Os restos de uma egreja com- 
prehendida no recinto do palacio ninda hoje 
perpetuam a memoria dos portuguezes e se- 
gundo a tradição foram tambem os nossos 
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que levantaram as fortificações que prote- 
gem o porto e que coroam as alturas. 

— O imanato de Mascate é o mais pode. 
roso dos estados da Arubia na parte chama- 
da Oman, comprehende uma longa e estreita 
zona na costa das provincias persicas de 
Laristen e de Mopghistan, as costas de Ore 
muz e de Kis-cbin na entrada do golpho per- 
sico e na Africa toda a região que se esten- 
de na costa oriental desde o equador até ao 
cabo Delgado com as ilhas de Zanzibar, Ju- 
ba, Melinde, Sofala, Magadoxo, Pemba, etc. 
A superficie é avaliada em 560:000 kilom. 
quadrados e a população em dez milhões de 
almas. A capital é Mascate e as cidades prin- 
cipaes Rostak e Soar ou Oman. 

O iman de Mascate é não só o chefe e o 
grão sacerdote mas tambem o primeiro ne- 
gociante do estado. O imanato constituiu-se 
independente em 1730. 

Mascheroni (Lourenço), poeta e ma- 
thematico italiano, n. em 1750 e m. em 1808. 
Dedicou se primeiro ás letras, foi professor 
de grego e de latim, e aos 27 annos, lendo 
um livro de mathematica, tanto lhe agradou 
que se entregou exclusivamente ao estudo 
d'essa sciencia. Entre as suas obras poeticas 
cita-se um poema descrevendo o gabinete de 
historia natural de Pavia e entre os seus es- 
criptos de mathematica o que tem o titulo 
de Geometria do compasso, que Bonaparte 
tornou conhecido em França quando voltou 
da Italia depois do tratado de Campo For- 
mio e no qual o auctor pretende resolver to- 
das as questões de geometria elementar uni- 
camente por meio do compasso. 

Mascotellos, Freguezia do Minho, no 
concelho de Guimarães, districto e diocese 
de Braga, orago S. Vicente, 39 fogos, 158 
hab. sendo 68 homens e 90 mulheres. Tinha 
28 fogos em 1757. 

Masdeu (João Francisco), historiador c 
critico hespanhol, n. em 1740 e n. em 1817. 

Entrando na companhia de Jesus em bre- 
ve c tornou conhecido pelo seu grande sa- 
ber e amor ao, estudo de antiguidades de 
Hespanha e deixando a patria quando ahi 
foi supprimida a sua ordem refugiou-se na 
Italia. Foi então que resolveu escrever a 
obra a cuja composição se dedicou exclusi- . 
vamente e que se intitula Historia critica de 
Hespanha, e em que Masdeu em vez de con- 
tinuar os trabalhos dos outros historiadores 
faz a critica das narrações que estes deixa- 
ram. O seu plano era muito vasto, € por isso 
não foi além da epoca do dominio dos arabes 
na Peninsula, apesar da obra conter 20 va- 
lumes. Masdeu queria em cada periodo da 
historia verificar escrupulosamente as ori- 
gens, admirtir unicamente os factos incon- 
troversos e pôr de parte todas as lendas 
poeticas, apresentando ao mesmo tempo o 
quadro dos c»stumes da lingua e da littera- 
tura, fundando-se para isso em documentos 
incontestaveis e insuspeitos. 

A Historia do padre Masdeu é dividida 
em sete grandes periodos: Preliminares (vo- 
lume 1) tratando da geographia, do solo, do 
clima, e dos recursos do territorio da Hes- 
panha; Hespanha antiga (vol. it e 11), Hess 
panha romana (vol. 1v a vur) Hespanha go- 
thica (vol. 1x a xı) Hespanha arabe (vol. x11 
a xv) supplementos (xvi à x1x) Hespanha res- 
taurada (vol. xx) contendo cada um dos 
volumes a refutação das muitas memorias 
que appareceram contra a Historia critica, 

Masham (Abigail), favorita da rainha 
Anna de Inglaterra, n, pelos fins do seculo 
xvir. Era prima co-irmã da duqueza de Marl- 
borough, mas tendo seu pae, que era com- 
merciante da cidade de Londres, sofrido 
grandes perdas no sgu negocio, teve de ir 
servir em casa de lady Rivers e depois paa: 
sou para casa de sua prima (então lady Chur « 
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chill) que obteve para ella um logar de 
creada da princesa Anna. Abigail que con- 
scrvou essa posição quando sua ama subiu 
ao throno, soube de tal modo insinuar-se no 
animo da rainha que supplantou a duqueza 
de Marlborough. Em 1707 casou com Mas- 
ham que d'ahi a quatro annos foi feito par 
e barão. Depois da morte da rainha Anna 
retirou-ge da côrte e m. esquecida em 1730 
proximamente. 

Stasina, estado da Africa central ao 
sudeste de Tombuctu na margem direita do 
Kuara (Niger) e perto do lago Debbia. A 
capital é uma cidade do mesmo nome. Este 
paiz é pouco conhecido, e tem sido apenas 
visitado por algumas caravanas cujas narra- 
tivas são muito incompletas, 

Masinissa, rei dos numidas, n. em 238 
antes de Christo e m. pelos aunos de 148. 
Era filho de Gala, rei dos Massylianos que 
o mandou para Carthago onde foi educa- 
do, distinguiu-se na segunda guerra punica 
combatendo a favor dos carthaginezes, mas 
depois da derrota de Silpia e exasperado por 
Asdrubal ter dado sua filha Sophonisba em 
casamento a Syphax deixou os seus antigos 
alliados e juntou-se ao partido dos romanos. 
Tendo entretanto morrido Gala e tendo-se 
um usurpador apoderado do throno, Masinis- 
sa entrou em luta com o scu competidor que 
era protegido por Syphax rei dos Massy- 
lianos e pelos carthaginezes. Depois de va- 
rios revezes, auxiliado pelos romanos, occu- 
pou o paiz dos Massylcanos e aprisionou 
o rei e Sophonisba com quem casou. Scipião 
temendo que Masinissa levado pela esposa 
abandonasse a causa de Roma exigiu que 
essa mulher lhe fosse entregue e mandon-a 
envenenar. Em recompensa da sua alliança 
os romanos concederam a Masinissa o titulo 
de rei e os estados de Syphax e depois da 
batalha de Zama, os carthaginezes foram 
obrigados a reconhecel-o como rei da Numi- 
dia. Desde o anno 201 até ao principio da 
terceira guerra punica Masinissa governou 
tranquillamente os seus estados e cuidou de 
assenhorear-se de novas porções dos territo- 
rios de Carthago. Na terceira guerra punica 
este rei que já se via bastante poderoso não 
teve grande pressa em enviar aos romanos 
soccorros e quando estes lh'os exigiam ter- 
minantemente morreu com mais de 90 an 
nos. Os vastos estados de Masinissa foram 
como elle desejava partilhados entre os seus 
tres filhos legitimos Micipsa, Gulussa e Mas- 
tanabal. 

Maskelyne (Nevil), astronomo inglez, 
n, em 1732 e m, em 1811. Foi um dos ho- 
mens que contribuiu para o Aperfeiçoamento 
dos instrumentos e dos methodos de obser- 
vação. Começou por calcular segundo as ob- 
servações de Bradley, taboas de refracção 
que estiveram em uso por muito tempo, pro- 
curando livrar-se das irregularidades que des- 
cobrira n'um sector que havia levado para 
Santa Helena em 1761, achuu um systema 
melhor para a suspensão do fio de prumo, e 
regressando á Europa propoz o plano do 4l- 
manach nautico e conseguiu fazel-o adoptar. 
Em 1765 entrou para o observatorio de 
Greenwich onde durante o largo periodo de 
47 annos fez observações com um rigor que 
não era devido só à perfeição dos instrumen- 
tos de que se servia mas principalmente å 
precisão dos methodos que introduziu na pra- 
tica. Estas observações foram publicadas em 
cadernos annuses. Depois da imperfeita ex- 
periencia de Bouger no Perú, Maskelyne fez 
na Escocia observações sobre a aftracção 
das montanhas e concluiu que a densidade da 
terra devia ser quatro ou cinco vezes «a da 

a o que não se affasta muito do resulta- 
do obtido por Cavendish. Maskelyne ia 
çou as Taboae lunares de Mayer e deixou 
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varias memorias em differentes collecções 
scientificas. 

Mask-Lough, lago da Irlanda nos con- 
dados de Mayo e de Galway e ao norte do 
lago de Corril para o qual correm aa suas 
aguas por meio de um canal subterranco, 10 
milhas de comprimento e mais de 4 de lar- 
gura. Tem mais de 20 ilhas e na maior exis- 
tem as ruinas de um convento e de um forte 
construido, segundo se diz, no seculo vi. 

Masnadieri (1), opera em quatro actos 
do maestro Verdi que foi representada pela 
primeira vez em Londres no anno de 1847. 
O libreto é uma imitação dos Salteadores de 
Schiller. Esta opera já tem sido cantada em 
S Carlos, mas ha já bastantes annos que 
não vae à scena no nosso theatro. 

Masotino da Panicale, pintor flo- 
rentino, n. em 1378 e n. em 1415. Foi disci- 
pulo de Ghiberti e de Starmina e mestre de 
Masaccio. Decorou a capella de S. Pedro dos 
Cartuxos e os trabalhos que ahi executou, 
representando os Evangelistas e ditferentes 
acções das vidas dos santos, são obras ex- 
cellentes e que mostram grande talento no 
seu auctor. 

Masomo. Freguezia do concelho de 
Freixo de Espada à Cinta, districto de Bra- 
gança, diocese de Braga, orago Santo Isido- 
ro, 102 fogos, 387 hab. sendo 186 homens, 
201 mulheres. Tinha 68 fogos em :757. 

Ha n'esta freguezia uma fonte chamada do 
Enxido, que só deita agua desde março até 
setembro. 

Mason (Guilherme), poeta inglez, n. 
em 1797. Mostrou desde muito novo gran- 
de vocação para a poesia, relacionou-se in- 
timamente com Gray, e entrando nas ordens 
foi conego do rei, beneficiado d'Aston e co- 
nego e precentor da cathedral de York. Ao 
mesmo tempo que desempenhava as suas 
funcções ecclesiasticas. Mason cultivava as 
letras e as artes, era um musico de excel. 
lente gosto, aperfeiçoou os pianos, sabia 
bastante de pintura e era um poeta distin- 
cto. Gray deixou-o scu testamenteiro e Ma- 
son publicou as obras d'esse scu amigô pre- 
cedendo-as de uma extensa noticia biogra- 
phica. Entre as muitas composições de Ma- 
son citaremos: Isis poema, Elfrida tragedia 
no gosto das tragedias gregas, Odes sobre a 
memoria, a independencia, a melancolia, e a 
sorte da tyrannia, outra tragedia intitulada 
Caractaco, Ode aos officiaes da marinha 
britanica em que censura vivamente as hos- 
tilidades commettidas contra as colonias 
da America do Norte e um poema O jardim 
inglez que é considerada a melhor dus suas 
producções. 

Masquivonge, lago do Baixo Canadá 
no limite dos aistrictos de Montreal e dos 
tres rios. Tem proximamente 20 kilom. de 
comprimento e 8 de largura. — Rio do Bai. 
xo Canadá, nasce no lago do seu nome corre 
a sudeste e depois de um curso de 100 ki- 
lom. pouco mais ou menos, entra no lago de 
S. Pedro formado pelo S. Lourenço. 

Massa, cidade de Italia na provincia de 
Rovigo e situada na margem esquerda do Pó; 
3:322 hab, 

Massa (Ducado de), paiz que nos prin- 
cipios do seculo xi entrou na posse da fa- 
milia Malaspina, e que depois foi reunido ao 
principado de Carrara. 

Massa-Carrara, cidade de Italia, 
eapital da provincia do mesmo nome a 5 ki- 
lom. do Mediterraneo; 15:017 hab. Bispado 
suffraganeo de Lucca; tribunal de appela- 
ção, commercio de azeite, vinho, seda, e fru- 
ctas. Tem duas boas praças, um magnifico 

alacio, antiga resideneia ducal, um castel- 
o bem fortificado, uma academia de escul- 
tara e pintura, e uma bibliotheca publica. 
as proximidades grandes pedreiras de ex- 
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cellente marmore chamado de Carrara. A 
provincia de Massa-Carrara formada em. 
grande parte do ducado d'esse nome fica en- 
tre a provincia de Lucca, o Mediterraneo e 
a provincia de Genova a oeste, à provincia 
de Parma ao norte e a de Modena a leste. 
Superficie 1760 kilom. quadrados; popula- 
ção 140:733. Capital Massa-Carrara. 

Massa-Carrara (Ducado de), antigo 
estado da Italia na vertente occidental do 
Apennino eutre o paimque veiu a ser o du- 
cado da Toscana ao norte, o principado de 
Lucca ao sul, o Mediterraneo e o antigo 
reino da Sardenha a oeste; 44 kilom. de com- 
primento e 17 de largura. Tinha 32:000 hab. 
e a capital era a cidade de Massa-Carrara. 
Em tempos remotos este paiz fazia parte da 
provincia de Lucca (entre a Toscana e a Li- 
guria) que ficou pertencendo å casa de Ma- 
laspina quando se fez a partilha de territo- 
rios entre essa casa e a d'Este. Passou depois 
para a familia Cibo, e em 1741 para o princi- 
pe hereditario de Modena que veio a ser Her- 
cules rr. Esteve na posse da França desdo 
1196 até 1814 em que voltou a pertencer a 
Modena, até que em 1859 foi encorporado 
na Italia. 

Massachusetts. Um dos Estados- 
Unidos da America do Norte, situado na 
costa do Atlantico que o banha pelo lado de 
leste e limitado ao norte pelo estado de Ver- 
mont e pelo Novo Hampshire, a oeste pelo 
estado de Nova-York e a sul pelos estados 
de Connecticut e Rhode-Island. Superficie 
19:500 kilom. quadrados, população 1.281:066 
hab., capital Boston. 

A costa tem muitas bahias, as ilhas mais 
importantes são as de Nantucket, Marthe- 
Vineyard e Isabel, os cabos são Ann, Cod e 
Malabar, e as montanhas mais elevadas são 
ramificações dos montes Alleghanys, Tan- 
ghkame, Green-Mounmonts, Tom e Lyme. 
Os rios mais consideraveis são: a oeste o 
Hansatonick e o Connecticut e a leste o 
Taunton, o Charles-River e o Merrrimae 
que communica com o porto de Boston por . 
meio do canal de Middlesex. 

O solo arenoso e pobre ao longo das cos- 
tas é geralmente inculto na região do sudes- 
te, mas os valles são muito ferteis. Os pro- 
ductos principaes são: centeio, aveia, ervi- 
lhas, favas, cevada, batatas, linho, ete. A 
criação de gado bovino, caprino e suino é 
um ramo importante da industria agricola e 
as minas de ferro, cobre e estanho assim 
como as pedreiras de granito constituem as 
Rare riquezas mincralogicas d'este es- 
tado. 

Debaixo do ponto de vista commercial o 
Massachusetts occupa o segundo logar en- 
tre os estados da União. A maior parte do 


. commercio das Indias orientaes é feito pe- 


las cidades de Boston e de Salem e a quar- 
ta parte dos uavios de commercio dos Esta- 
dos- Unidos pertencem ao Massachusetts. As 
fabricas de algodão, lã, couro, e papel e cal- 
çado fazem d'este estado um dos mais indus- 
trises da União. As cidades mais populosas 
e onde se acha mais desenvolvida a indus- 
tria são: Boston, Lowel, Lawrence, Salem e 
Newburg-Port. A segunda colonia purita- 
na que foi povoar a Nova-Inglaterra foi a 
que estabeleceu em volta da bahia de Mas- 
sachusetts, de todas a mais importante, a 
que desde o principio tomou a direcção do 
movimento politico e religioso nos Estados- 
Unidos, e que ainda ahi tem hoje o logar 
principal, | 

O primeiro estabelecimento fundado n'es- 
ta região foi o de Bartholomeu Gosnald que 
saindo de Inglaterra em 1602 aportou Á pe- 
ninsula do cabo Cod, e visitou o interior do 
paiz. Diversas companhias que tentaram ahi 
estabelecer-se foram mal suceedidas até que 
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em 1620 uma congregação de puritanos ten- 
do obtido uma concessão de terra e uma car- 
ta occupou o territorio de Plymouth e ado- 
ptou uma organisão regular com um gover- 
nador. Os tumultos d'Inglaterra no miado 
do seculo xvi levaram a esse ponto muitos 
emigrados, e em 1643 o Massachusetts e o 
Connecticut formaram uma liga ofensiva e 
defensiva contra os indios. No principio da 
lucta da independencia o territorio do Mas- 
sachusetts foi o theatro da guerra. Em 1780 
a constituição actual do estado, foi adopta- 
da, a escravatura foi abolida em 1783 e em 
fevereiro de 1788 o estado adoptou a cons- 
tituição dos Estados-Unidos. Em 1786 hou- 
ve por causa dos excessivos impostos uma 
revolta nos condados do Oeste, mas os in- 
surgentes foram batidos e expulsos do esta- 
do, e d'ahi por diante o Massachusetts tem 
gosado de grande tranquillidade. Em 1818 
o Maine que era um districto do Massachu- 
setts separou-se d'este para ir formar um 
- Estado particular. 

Massada, antiga praça forte da Pales- 
tina na tribu de Judá perto da margem occi- 
dental do mar Morto e situada em um roche- 
do quasi inaccessivel Jonathas Macchabeu no 
seculo 11 antes de Christo edificou ahi uma 
fortaleza que depois Herodes, o grande. tor- 
nou inexpugnavel. Depois da queda de Je. 
rusalem foi sitiada por Flavio Selva e os ha- 
bitantes para se não entregarem mataram se 
todos uns aos outros. 

Massagetas. povos scythas da Ásia 
que habitavam uma extensa planicie ao 
oriente do mar Caspio. Eram nomadas e 
pastores. Cyro não poude vencel-os e foi 
vencido pela rainha d'elles, Thomyris. Pelo 
nome vê-se que eram da mesma familia que 
os Getas. 

Massai, ribeiro do Brazil na provincia 
da Bahia, que vai desaguar no Oceano, de- 
pois de passar perto da torre de Avila. 

Massambába, nome de parte da res- 
tinga que fica a O. do Cabo Frio no Brazil. 
Houve aqui antigamente salinas. 

Massa-Maritima, cidade de Italia na 
provincia de Grossetto. 12:087 hab. Séde de 
um bispado, magnifica cathedral do seculo 
xiu. Nas proximidades ha muitas minas, pelo 
que essa cidade foi na edade media dencmi- 
nada Metallifera. - 

Massambú. Pequeno rio do Brazil na 
provincia de Santa Catharina, na parte con 
tinental. Vai desaguar na parte meridional 
da bahia de Santa Catharina, defronte da 
ilha do mesmo nome. E” bastante fundo. 

Massangano, villa capital de um dos 
concelhos do governo geral d'Angola, perten- 
cente outr'ora ao districto de Golungo Alto, 
hoje ao districto de Loanda. Foi um dos pri- 
meiros estabelecimentos fundados pelos por- 
tuguezes, e fica n'uma lingua de terra entre 
os dois rios Quanza e Lucalla, que alli teem 
o seu confluente. Paulo Dias de Novaes en- 
tre 1580 e 1583 estabelecera o presidio em 
Mamude, d'onde o transferio depois para 
Massangano, fundando logo alli a egreja pa- 
rochial de Nossa Senhora da Victoria. Como 
está n'uma posição muito defensavcl, adqui- 
riu em breve grande importancia, não só por- 
que resistiu a todos os ataques dos pretos, 
mas tambem porque nas suas muralhas fo- 
ram quebrar-se os esforços dos disciplinados 
hollandezes. Quando estes nos tomaram Loan- 
da, as auctoridades portuguezas refugiaram- 
se em Massangano e alli se conservaram, até 
que Salvador Corrêa de Sá reconquistou a 
capital da provincia. Adquiriu então Massan- 
gano fóros de villa. 

«O seu districto, que é grande, diz Lopes 
de Lima, estende-se na Ilamba que corre so- 
bre a margem direita do Quanza para cima 
do de Calumbo, e continua sobre a margem 
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direita do Lucalla, até pegar com Golungo 
no logar da Trombeta; tambem comprehen- 
de as terras da margem esquerda do Lucal- 
la até ao pequeno rio Mucoso: tem nada me- 
nos de 28 sovas feudatarios, pela maior par- 
te gente christã (pelo menos no nome); e 
contava em todo elle no seculo xvir umas oito 
parochias, das quaes só restava a da villa 
já nos fins do seculo xvm. E' paiz muito 
doentio e alagadiço, mas mui fertil em pro. 
ductos de lavoura e criação de gado, é terra 
de muito commercio pela visinhança em que 
fica da feira do Dondo, situada à margem do 
rio Mucoso; à qual concorrem mercadorias 
de todo o vasto sertão do Libollo e Bailun. 
do; e alli vão feirar tambem os enviados de 
Muxima e Cambambe. 

«A fortaleza de Massangano é de pedra e 
cal, regularmente construida; monta doze pe 
ças nos seus baluartes, e tem dentro muito 
bons armazeus, quaríeis e oflicinas. A povoa- 
ção que a rodeia é de 600 casas; só duas de 
pedra, havendo entre os moradores grande 
numero de mulatos. Tinha em outro rempo 
duas companhias de milicias o uma de orde- 
nanças, hoje tem sómente uma companhia 
movel de 90 praças; mas a companhia de pri 
meira linha que faz a guarnição, que sempre 
foi — ainda era em 1845 — de sessenta pra 
ças, está hoje elevada a cem. Da Muxima a 
este presidio são umas dez ou doze leguas 
que se andam em dois dias incompletos pelo 
Quanza acima.» 

Hoje o concelho de Massangano está mui- 
to longe de ser o que era no tempo em que 
Lopes de Lima escrevia porque se tirou ao 
seu territorio o que hoje forma o concelho 
de Cazengo. 

Vogel no seu estudo sobre as colonias por- 
tuguezas acha que seria facillima a construc- 
ção de um caminho de ferro americano de 
Loanda ao valle de Cassange passando por 
Massangano. O projectado caminho de ferro 
de Ambaca tambem beneficia este concelho, 

Em 1837 João Guilherme Pereira Barbo- 
sa. a quem tanto deve a agricultura ango- 
lense estabeleceu-se em Massangano, e deu 
o primeiro impulso à cultura do café de Ca- 
zengo. 

Em 1844 tinha o concelho de Massangano, 
segundo a estatistica publicada por Lopes 
de Lima, 1:950 fogos, 20 homens brancos, 2 
mulheres, 202 homens pardos livres, 110 es 
cravos, 6:02) homens pretos livres, 180 es- 
cravos, 5:860 mulheres pretas livres, 220 es 
cravas, total 13:114 hab. sendo 22 brancos, 
312 pardos, 12:780 pretos. Em 1861, segun. 
do o relatorio do governador Calheiros, ti- 
nha Massangano 12 580 hab. 

O governador Sebastião Calheiros, que foi 
quem extinguio o districto de Golungo Alto 
estabeleceu duas companhiás moveis e duas 
de guerra preta em Massangano. 

Massaranduba. Povoação do Brazil 
na provincia de Pernambuco. Fica à beira do 
rio de que toma o nome. 

Massaranduba, rio do Brazil na 
provincia de Pernambuco, nasce nos montes 
que ficam a sul da villa de Goyana, e, de- 
pois de um curso de 30 kilom. vai desaguar 
no canal que separa do continente a ilha de 
Itamaracá. 

Massarandupto. Morro da provin 
cia du Bahia no Brazil ao pé da embocadu- 
ra do Inhambuju. 

Massaranguapé. Povoação da beira- 
mar, na provincia do Rio Grande do Norte 
no Brazil. ao sul do cabo de S. Roque. 

Massaranguapé. Rio do Brazil na 
provincia do Rio Grande do Norte, n. nas 
proximidades da povoação de Carnaúbinha, 
e vai desembocar ao sul do cabo de S. Roque. 

MHassarellos (Barão de). V. Schwerin 
de Sousa (Joaquim Augusto Kopke). 
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Massari. Rio do Brazil, afflaente do 
braço do rio Madeira, a que vulgarmente se 
chama Canoimá. 

Massat, cidade de França no departa- 
mento de Ariége e situada na margem do 
Arac, 4157 hab. Cordoarias, fiações de lã, 
serrações de madeira. Nas proximidades fi- 
cam as ruinas do Castello do Amôr. Na mon- 
tanha de Lers um grande lago em cujas mar- 
gens ha um echo notavel e a 2 kilom. ao norte 
encontram-se dnas grutas muito curiosas, 

Massena (André), dugue de Rivoli, prin- 
cipe de Essling, marechal de França, n. em 
1758 e m. em 1817. Era filho de um nego- 
ciente de vinhos, recebeu uma educação 
muito incompleta, fez como moço de navio 
duas viagens de longo curso e depois en- 
trando no exercito ganhou todos os postos 
inferiores, mas não poude ser despachado 
official em consequencia do seu humilde nas- 
cimento. Desanimado deixou as fileiras no 
fim de 14 annos de serviço, mas rebentando 
d'ahi a pouco a revolução Massena entrou no 
3.º batalhão de voluntarios do Var e foi em 
breve eieito chefe do seu batalhão. Fazendo 
parte do exerciro do Meio Dia que invadiu o 
condado de Nice, fez se notar pela sua in- 
trepidez e intelligencia, ganhou em 1793 os 
postos de general de brigada e general de 
divisão. No anno seguinte distinguiu-se ex- 
traordinariamente no combate de Saorgio é 
em 1794 commandando a ala direita do exer- 
cito de Kellermann. Derrotou os austro-sar- 
dos em N. Graciano e em Borghetto e de- 
pois ganhou a baralha de Loano. 

Em 1796 commandando a guarda avan- 
cada do exercito, cujo chefe era então Bona. 
parte, forçou a passagem de Lodi, foi o pri- 
meiro a entrar em Milão, tomou parte im- 
portanto nos combates de Lonato, Casti- 
glione, Roveredo, Bassano, S. Jorge, la 
Brenta, e Caldiero e nas batalhas de Arcole, 
Rivoli e Favori'a e depois perseguindo os 
austriacos nos desfiladeiros do Tyrol, chegou 
perto de Vicuna quando a assignatura do 
armisticio o deteve. Foi então que Massena 
recebeu o cognome de Filho querido da vi- 
ctoria e sendo enviado a raris para apresen- 
tar ao Directorio as bandeiras tomadas ao 
inimigo, foi recebido pela população com 
grande enthusiasmo e a municipalidade deu 
uma brilhante festa em honra do distincto 
general. Voltando para a Italia substituiu 
em feveiro de 1798 Berthier que havia to- 
mado Roma e proclamado ahi a republica, 
mas o exercito que estava indisciplinado, não 
quiz reconhecel o como general em chefe e a 
população aproveitando isto sublevou-se cone 
tra os francezes. Massena reprimiu a insur- 
reição, fez entrar as trcpas na ordem e de- 

o:s entregando o commando ao general Dal- 
emagne regressou a Paris e foi palo Directo- 
rio collocado na disponibilidade. 

Quando começou a guerra com a Austria 
em 1799 foi-lhe dado o commando do exer- 
cito da Helvecia e depois das derrotas de 
Jourdan no Rheno e de Scherer na Italia foi 
nomeado commandante em chefe dos exerci- 
tos da Helvecia, do Danubio e do Rheno 
que tinham a força total de 30:000 homens 
disseminados desde Dusseldorf até ao S. Go- 
thardo e aos quaes se oppunham 100:000 aus. 
triacos dirigidos pelo archiduque Carlos, por 
Hotze e por Bellegarde. 

Massena resistiu tenazmente aos dois pri- 
meiros reunidos e quando em setembro o 
exercito do archiduque foi substituido no 
Rheno pelo exerciio russo de Souwnrow, Mas- 
sena attaccando o general moscovita antes da 
sua juncção com as forças de Hotze deaba- 
ratou-o completamente em Zurich e d'esto 
modo desfez a conlisão e salvou a França 
da invasão que a ameaçava. 

Mandado om 1800 para a Itulia tomar q 
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commando das tropas que batidas em Novi 
tinham recolhido a Genova, Massena viu-se 
bloqueado n'essa praça por Melas e depois 
de uma defesa celebre, falto completamente 
de viveres e tendo contra si a populnça, 
viu-se obrigado & capitular e retirar com os 
seus soldados para o Var. 

Massena tinha reprovado o golpe d'estado 
do 18 de brumurio e sendo eleito membro do 
corpo legislativo fez muitas vezes opposição 
ao governo do 1.º consul, mas apesar d'isso 
em 1804 foi elevado a marechal de França e 
depois grande aguia da Legião de Honra, 
Em 1805 foi nomeado cominandante em che- 
fe do exercito de Italia, ganhou a victoria de 
Caldiero, perseguiu o archiduque Carlos, 
quando marchava em soccorro de Vienna e 
depois conquistou o reino de Napoles e to- 
mou a praça de Gaeta que cra considerada 
inexpugnavel. 

Na campanha da Polonia em 1807 rece- 
beu o commando da ala direita do grande 
exercito, repelliu os russos em varias occa- 
siões e de tal modo se houve, que no fim 
d'essa lucta foi agraciado com o titulo de 
duque de Rivoli. Em 1809 commandou as 
tropas da margem direita do Danubio, bateu 
o archiduque em Landshut e em Eckmiihl, 
fez depois prodigios de valor em Essling, 
protegeu admiravelmente a retirada do exer- 
cito na ilha de Lobau, teve grande parte na 
batalha de Wagram e perseguiu o principe 
Carlos até que o armisticio poz termo às 
hostilidades sendo-lhe então dado como pre- 
mio o titulo de principe de Essling e o so- 
berbo palacio de Thouars. 

Em maio de 1810, foi escolhido para com- 
mandar o exercito que devia invadir Portu- 
gal e que se compunha dos corpos de exer- 
cito de Ney, Reynier e Junot e occupou-se 
até fins de agosto no cêrco do Ciudad Ro- 
drigo e de Almeida que capitulou a 27 d'esse 
mez. 

Obrigado pela necessidade de dar descan- 
ço Ás tropas e de organisar o serviço de vi- 
veres e de communicações, Massena demo- 
rou-se até 1% de setembro e pondo-se- então 
em marcha foi seguindo Wellington que re- 
tirava acompanhado pela populaça que obe 
decendo ás ordeus da regencia abandonava 
os seus lares, queimava as habitações e de 
vastava as seáras para deixar atraz de si um 
deserto. Avançando lentamente pela Beira 
Alta chegou Massena ás alturas do Bussaco, 
onde Wellington o esperáva e ahi deu a ba 
talha do dia 27 de setembro. No dia imme- 
diato teve conhecimento da estrada de Bo- 
calvo, torneou a posição que era oocupada por 
Wellington, entrou em Coiinbra e d'ahi se- 
guiu no alcance do exercito anglo luso até 
ás linhas de Torres Vedras diante das quaes 
parou estupefacto, porque d'ellas não tinha 
a menor noticia, tão inviolavel guardara Por- 
tugal todo o segredo recommendado pelo ge- 
neral em chefe. 

Deante d'essas fortificações se conservou 
Massena até que reconhecendo a insuflicien- 
cia das suas forças para as conquistar e per- 
dendo a esperança de ser soccorrido, se re- 
solveu em março de 1811 u retirar. 

Tinha Ma-sena a intenção de fazer alto em 
Coimbra, mas não encontrando o necessario 
auxilio nos generaes commandantes dos seus 
corpos d'excrcito, que lhe faziam viva oppo 
Bição a ponto de ter de exonerar do comman- 
do o marechal Ney, viu-se obrigado a passar 
a fronteira do nosso paiz e travar no dia 5 
de maio a batalha de Fnentes de Oñor, no 
fim da qual as tropas anglo lusas mantive 
tam as boas posições que a sua constancia 
tornava inexpuguaveis. 

D'ahi a pouco toi substituido por Marmont 
6 esteve sem coimmissão até que, em 1813, 
foi mandado para Marselha commandar a 8,º 
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divisão militar, posto em que Luiz xvrir O 
conservou. 

Nos primeiros tempos dos Cem Dias ap- 
poiou a expedição do duque de Angouleme 
no Drôme e depois viveu retirado até que em 
seguida go desastre de Waterloo foi pelo go 
verno provisorio nomeando cominandante da 
guarda nacional de Paris. 

Sendo escolhido para juiz no conselho de 
guerra do marechal Ney recusou, por julgar 
o tribunal incompetente, e isso deu logar a 
que os ultra-realistas o cen-urassem e ca- 
lumniassemn As Memorias do illustre mare- 
cbal foram redigidas e publicadas pelo gene 
ral Koch, em :849. 

Massenbach (Christiano), tactico e 
historiador allemão, n. em 1764 em. em 1827. 
Entrou com o posto de tenente na guarda do 
duque de Wurteinberg em 1780, toi prefes- 
sor da escola militar de Stuttgard e passan- 
do ao estado maior prussiano em 1757, dis- 
tinguiu-se na invasão da Hollanda e na ex- 
pedição de Brunswick contra a França. Sen. 
do já coronel foi nomeado chefe de estado 
maior do principe de Hohenlohe, conduziu 
depois de Iena o corpo de exercito a Mag- 
deburgo, e tomando a estrada de Stettin ca- 
pitulou em Preuzlan. Accusado então de in 
telligencia com o imperador dos francezes 
instauraram-lhe um processo que os aconte- 
cimentos não deixaram concluir mas por fim 
o governo da Prussia pediu e obteve a pri- 
sio de Massenbach, que tinha ido residir 
em Francfort, baseando o pedido em que es- 
se ofticial violava segredos d'estado com a 
publicação dos seus escriptos. 

Levado para a Prussia foi condemnado a 
14 annos de prisão mas em 1821) perdoaram- 
lhe o resto da pena. 

Entre as suas obras citaremos: Curta re- 
lação da campanha de 1193, Memoria sobre 
as relações do coronel Massenbach com o go- 
verno prussiano, Memoria historica sobre a 
decadencia da Prussia desde 1792, Memoria 
sobre a historia da Prussia no tempo de Fre- 
derico Guilherme III e Recordações da vida 
dos grandes homens. 

Masserano (Carlos Ferrero, Fieschi, 
priucipe), diplomata hespanhol, m. em Paris 
em 1837. Era capitão das gaardas do corpo 
da companhia flamenga quando foi nomeado 
em 1815 por Carlos iv, embaixador em Pa 
ris. Tres annos depois Fernando vis confir- 
mou-o n'este posto mas o3 acontecimentos 
políticos não lhe permittiram entregar as 
suas novas credenciaes, e depois da abdica- 
ção forçada do seu soberano, viu-se obriga- 
do a viver em Paris vigiado pela policia. Foi 
nomeado em 1809 grão mestre de ceremonias 
de José Napoleão rei de Hespanha, aceitou 
este cargo para conservar a sua fortuna mas 
continuon a viver em Paris, 

Massico, serie de collinas do reino de 
Italis na provincia da Terra de Labor a su 
doeste de Carinola. Estas colinas que sepa- 
ravam o Lacio da Campania eram uotaveis 
pelo vinho que produziam e que era muito 
estimado dos antigos. 

Massition (Joio Baptista), prelado € 
orador francez, n. em 1563 e m. em 1742. 
Era filho de um tabellião, estudou com os 
padres do oratorio, e entrando n'essa con- 
gregação, foi pr fessor de humanidades e de 
rhetorica. Dedicando-se ao exercicio de pré- 
gador não se tornou notavel pelas suas pri- 
meiras orações mas a oração funebre de 
Henrique de Villars que elle pronunciou em 
1691 e a do arcebispo de Lyão chamaram 
sobre elle a attenção dos superiores que re- 
solveram mandal-o para Paris. 

Massillon receiando os perigos e as seduc- 
ções da capital foi encerrar se no convento 
das Sete Fontes cuja regra era muito auste- 
ra, mas afinal foi para Paris onde prégou na 
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quaresma de 1699 sendo muito louvados e 
elogiados os seus sermões. No advento d'esse 
mesmo anno prégou na capella real e ahi au- 
bin repetidas vezes ao pulpito até 1704 em 
que prégou os sermões da quaresma. Em 
1717 foi nomeado bispo de Clermont e no 
ammo immediato prégou diante do Delphim, 
os serinves cuja collecção é conhecida pelo 
nome de Pequena quaresma e em 1711 entrou 
na Academia. Massillou é o maior orador sa- 
grado da França, a sua eloquencia cheia de 
uncção e de ternura, arrebata os corações 
com uma fort3 magia, e agrada e encanta 
até mesino quando pinta os vicios humanos. 
Ninguem melhor do que elle soube prégar 
uma religião de amor, não se dirige á rasão 
mas à alma e sabe comimovel -a e penetrar 
os seus mais reconditos sentimentos, Sem 
deixar de ser religiosa a sua palavra é espe- 
cialmente moralista e philosophica, e o seu 
estylo elegante e facil, alliando uma nobre 
sinplicidade com uma perfeita harmonia. A 
Pequena quaresma que trata dos deveres dos 
grandes é a mais popular das obras de Mas- 
sillon e póde considerar se um dos melhores 
monumentos da lingua franceza. 

A primeira edição authentica das obras de 
Massillon foi publicada em 1748 e compre- 
hende 15 volumes de Sermões, Conferencias, 
Orações funebres, Pensamentos sobre diversos 
assumptos de moral e de piedade, etc., e de- 
pois tem-se feito varias edições completas ou 
parciaes das obras d'este eximio orador sa. 
grado. i 

Massinger (Filippe), poeta dramatico 
inglez, n. em 1584, e m. em 1640. Collaborou 
por muito tempo nas peças assignadas por 
Fletcher, Field e Dicker, e em 1622 apre- 
sentou pela primeira vez uma peça com o seu 
nome. D'ahi por deante escreveu grande nu- 
mero de obras dramaticas muito notaveis, 6 
que lhe dão um logar distincto entre os au- 
ctores dramaticos inglezes. Entre as suas 
melhores producções citam-se a tragedia Du- 
que de Milão, a comedia historica Grão- 
duque de Florença a tragi-comedia Uma ver- 
dadeira mulher e Guardian que é de todas a 
sua melhor comedia. 

Massoeira. Ponta de terra no Brazil, 
na costa da Provincia das Alagõas, abrigan- 
do un pouco o surgidouro de Porto-Felis. 

Massuah (Bahia de) ou d Aunesley, no 
golpho Arabico na costa d'Abyssinia, aberta 
a leste onde tem a ilha Dahalac e ao norte 
onde se encontram as de Debal e de Dama- 
nil. Tem 64 kilom. de compriinento de nor- 
te a sul e 60 de largura Ao sul está a ilha 
Medud e a oeste a pequena ilha onde fica 
Massuah. Tem quatro entradas, uma a su- 
deste e tres ao norte todas em parte obs- 
truidas de rochedos ou bancos de areia. 

Massuah ou Massaua, cidade ma- 
ritina da Abyssinia n'uma pequena ilha do 
mar Vermelho 2: 1/00 hab. Fica separada da 
cidade de Arkeko, na costa por um canal 
que forma um porto commodo e seguro e: 
uin dos melhores do mar Ve-inelho e o mais 
commercial depois de Djeddah. 

Masucci (Agostinho), pintor italiano, 
n. em 1671, e m. em 1758. Fui discipulo de 
Carlos Maratto, decorou por ordem do papa. 
Benedicto x1v o tecto de um pavilhão do jar- 
dim do Quirinal e pintou grande numero de 
quadros religiosos. Parece que foi este are 
tista quem dirigiu os trabalhos da capella 
de S João Baptista que D. João v mandou 
tazer em Roma para a egreja de 5. Roque 
de Lisboa e pelo menos são de Masucci os 
tres riquissimos quadros que adornam e338 
capella representando o baptismo de Chris- 
to por S. Juão no rio Jordão, a desci da do 
Espirito Santo e a Annunciação. 

Masuccio (Thomaz de Stefani), archi’ 
tecto e esculptor napolitano, n, em 1291,9 “° 
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m. em 1388. Construiu parte da torre da 
egreja de Santa Clara en Napoles, acabou 
a egreja de S. Lourenço e edificou a Car- 
tuxa de S. Martinho e o palacio de S. Ermo. 
Como esculptor deixou varios tumulos esen- 
do o melhor o do rei Roberto na egreja de 
Santa Clara. 

Mas'ud à (Schehab-Eddaulah-Djclal- 
el-Muluk-Abu-Said), soberano musulmano 
do Indostio da dynastia dos ghnzuevides, 
m. em 1042. Era o filho primogenito de Ma- 
bmud que deixando o throno a seu tilho 
segundo, Mohammed, se contentou em dei- 
xar a Mas'ud o Irak persa, o Kharism e parte 
do Khoraçau. Mas'ud marchou contra seu 
irmão, aprisionou-o e fez-se acelamar sobe- 
rano de todos os estados de seu pae e depois 
submetteu o Mekran e parte da Persia, fez 
uma expedição ao Indostão, assenhoreou-se 
do Tabaristan e quiz pôr termo às incursões 
e conquistas dos seldjucidas. Abandonado 
pelos seus n'uma batalha que teve com es- 
ses inimigos em 1040, voltou a Ghazna e 
partiu com sua familia para o Indostão, mas 


o exercito revoltado depoz Mas'ud e deu o` 


throno a Mohammed que mandou logo ma- 
tar seu irmão. 

Mas'ud HE (Ala-Eddaulah-Abu-Said), 
soberano musulmano do Indostão, pertenceu- 
te à dynastia dos ghaznevidas. Subiu ao thro- 
no em 1099, foi notavel pela sua beneficen- 
cia e justiça, reformou as leis e reinou tran- 
quillamente até morrer em 1115. 

Mas'ud (Abúl-Fethah-Gaiath Eddyn), 
sultão da Persia, pertencente á dynastia dos 
seldjucidas, n. em 1109, e m. em 1154. Era 
filho do sultão Mohammed, e foi governador 
da Armenia durante o reinado de seu irmão 
Mahmud. Depois da morie d'este sustentou 
grande lucta para se assenhorear do throno 
e conseguindo-o em 1135 reinou depois trau 
quillamente em toda a Persia occidental, 

Mas'ud H, sultão d'Iconio, da dynas- 
tia dos seldjucidas, m. em 1156. Subindo ao 
throno em 1117 teve prolongada guerra com 
o imperador de Constantinopla João Com- 
neno, fez uma expedição infeliz contra Jos- 
gelin 1 conde d'Edessa, despojou de quasi to- 
dos os estados os filhos do rei da Cappado- 
cia Mohammed ibn-Danischmend e assignou 
em 1147 com o imperador Manuel Comneno 
um tratado de paz que poz termo à guerra. 
Alliado depois com esse imperador comba- 
teu os crusados commandados por Conra- 
do nı e Luiz o Moço de França. Derrotou 
nos desfiladeiros de Laodicea um corpo im- 
portante de tropas francezas em 1148 e no 
anno seguinte marchou contra os christios 
da Syria, obrigou o conde Josselin r a pe- 
dir a paz, fez novas conquis'as na Syria e 
depois voltou á sua capital onde morreu. 

Mas'ud EE (Gaiath Eddyn), ultimo sul- 
tão seldjucida de Iconio, m em 1294. Teu- 
do obtido o titulo de sultão em 1283 submet- 
teu alguns emires turcos mas um d'estes au- 
xiliado pelos mongões atacou Mas'ud e obri- 
gou-o a refugiar-se em Constantinopla. Pas- 
sado algum tempo voltou a Anatolia e ten- 
do nova guerra com um filho do seu antigo 
adversario foi morto n'uma batalha e com 
elle acabou o imperio seldjucida d'Iconio. 

Mas'ud (Azz-Eddyn), rei de Mussul, da 
dynastia dos atabeks, m. em 1193. Foi ac- 
olnmado sultão de Mussul em 1180 e no an- 
no seguinte rei de Alepo, mas d'ahi a pouco 
trocou esta cidade por Sindjar, e teve guer. 
ra com Saladino sultão do Egypto e de Da- 
masco. Para obter a paz d'este principe teve 
de lhe fornecer auxilio nas guerras contra os 
christãos. 

Mas'ud-Schah IV (Ala Eddyn), so- 
berano musulmano do Indostão pertencente 
à dynastia dos mameluco» ganrides. Succe- 
deu em 1242 a seu tio Behram-Schah 11 e 
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mostrou-se ao principio sabio, clemente e 
justo, mas depois mudou completamente, 
tornon se cruel e oppressor, e foi derrubado 
do throno por seu tio Mahmud 11 que o dei- 
xou morrer u'uma prisão. 

Masudi Macudi ou Massudi (Ah- 
Abul-Hassan conhecido pelo nome de), sa- 
bio e historiador arabe que n. pelos annos 
de 885, e m. em 956. Passou a maior parte 
da vida a viajar, percorreu o valle do Indo, o 
golpho de Cambodge, o Malabar, a ilha de 
Ceylão, Madagaccar, e as regiões visinhas 
do mar d'Oman. Explorou as costas do mar 
Caspio e parece que tambem visitou parte 
da Hespanha, Constantinopla, e o inperio 
grego e alguns suppõem que Masudi chegou 
a entrar na China e na Malasia. 

A obra principal d'este sabio era uma es 
pecie de encyclopedia historica intitulada 
Memorias do tempo, de que restam apenas 
fragmentos, mas que está resumida nas ou- 
tras duas obras Prados d'ouro e Livro da 
indicação que chegaram até nós, e da pri- 
meira das quaes ha uma traducção em fran- 
cez. 

Masulipatam. cidade forte do Indos- 
tão inglez na presidencia de Madrasta, situa- 
da no golpho de Bengula e na foz de um dos 
braços do Krishna 79:000 hab. Fabricas de 
algodões, sedas, tabaco, anil, e rhum. Impor- 
tante cominercio com a China, Indo-China, 
Bengala, Persia, e Arabia. O porto é o me- 
lhor das costas de Coromandel e pode rece- 
b-r navios de 300 toneladas. Masnlipatam 
foi conquistada pelos mahometanos em 1740, 
cahiu depois no poder do Nizan que em 1751 
a cedeu aus francezes, e à estes a tomaram 
os inglezes em 17v9. 

Massurani. Lagõa do Brazil, entre o 
rio Madeira e o Furo dos Tupinambaranas. 
Tem um sangradouro natural para o Ama 
zonas. 

Massuellos (Francisco de Sousa Pinto 
de; V. Pinto de Massuellos (Francisco de 
Sousa). 

Mat. cães. Freguezia do concelho de 
Torres Vedras, districto e diocese de Lisboa 
orago Nossa Senhora da Oliveira, 304 fozos, 
1:209 hab. sendo 666 homens, 543 mulheres. 
Tinha 183 fogos em 1757. 

À egreja matriz foi sanctuario de grande 
devoção. Erigiu-se no seculo xvt no sitio 
onde existira d'antes uma capella do Espi 
rito Santo. A pouca distancia da aldeia co- 
meçarau os frades arrabidos a edificar um 
mosteiro, que abaudonaram depois por haver 
no sitio falta de agua, para irem fundar o 
mosteiro do Barro, mas a povoação que au- 
gmentou com a devoção da Senhora ficou-se 
chamando de Nossa Senhora do Mosteiro 
até que com o andar do tempo foi sendo sub- 
stituido o nome pelo de Matacães, que é o 
de uma ribeira que passa ao lado. À povoa- 
ção de Matacães é bonita, e fica proxima da 
estrada real de Torres-Vedras a Runa. A 
pouca distancia de Matacães eleva se o monte 
do Calvario, do alto do qual se desfructa 
uma vista formosissima e onde existe a ca- 
pella do Senhor Jesus do Calvario. 

Matacães é uma das freguezias que todos 
os annos enviam um cyrio á Senhora da Na- 
zareth. 

Mata-Florida (Bernardo Mozo Rosa- 
a marquez de), estadista hespanhol n. em 
1761 


Tinha adquirido uma certa fama como ad- 
vogado quando em 1814 sendo eleito para as 
cortes se filiou entre os mais acerrimos de 
fensores do regimen absolutista. Foi elle 
quem redigiu a famosa mensagem que levou 
Fernando vir a dissolver as cortes e a revo- 
gar a constituição e grangeando assim o fa- 
vor do monarcha recebeu o titulo de mar- 
quez e a pasta da justiça. Obrigado a deixar 
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o ministerio depois do movimento liberal de 
1822 foi para Urgel onde organisou a junta 
quen se chamou a regencia de Urgel e da qual 
elle foi o presidente e assumiu o titnlo de 
generalissimo dos exercitos do rei de Hespa- 
nha. Quando a intervenção franceza em 1823 
restaurou o systema absoluto, Mata Florida 
foi logo ter com o soberano mas este em vez 
de recompensar o zelo de que elle havia dado 
manifestas provas recebeu -o com grande frie- 
za e mandon-o sair do reino. Maʻa Florida 
foi então buscar asylo em França e ahi mor- 
rem em 1834, 

Matam, circulo do Senegal, commanda- 
do por um pequeno forte que domina o paiz 
de Damga desde 1857. situado na margem 
esquerda do Senegul a cem leguas proxima- 
mente de S. Luiz. O posto militar e a villa 
tem 600 hab. 

Matama, cidade da Africa oriental ca- 
pital do estado de Gulabat 6:000 hab. E’ um 
dos centros commerciaes mais importantes 
d'esta região e ahi se faz grande negocio em 
tecidos de algodio e seda, contas de vidro, 
pimenta, café, marfim e ouro mas o commer- 
cio mais lucrativo é o dos escravos a ponto 
de se venderem ahi 20:000 negros por anno. 

Matamba. Um dos reinos do interior 
de Angola, cujo soberano Gola Zinga ou 
Ginga conquistou em 1549 o reino de Dongo. 
Em 1559 o filho d'este rei An-Gola Bandi 
levou as suas Conquistas até á costa mariti- 
na. Em 1515 Paulo Dias de Novaes, con- 
quistando esses territorios todos, destruiu o 
reino de Matamba. 

Matamoras, cidade do Mexico, no Es- 
tado de Taimnaulipas, situada na margem di- 
reita do Rio (Grande, que separa o Mexico 
dos Estados Unidos no golpho do Mexico. 
O porto é accessivel sô a navios de pequena 
lotação; exporta farinhas, especiarias, co- 
mestiveis e tecidos. 

Os exercitos dos Estados Unidos ahi der- 
rotaram os mexicanos no dia 7 de maio de 
1846. 

Matan, cidade da Oceania na parte su- 
doeste da ilha de Bornéo, capital d'um pe- 
queno Esta lo malaio, vassallo dos hollande- 
zes, na margem de um rio que tein o mesmo 
nome. 10:000 hab. 

Matancá. Freguezia do concelho de 
Guimarães, districto e diocese de Braga, 
orago Santa Maria, 43 fogos, -11 hab., sen- 
do 10l homens, 110 mulheres Tinha 45 fo- 
gos em 1757. Fica nesta freguezia a rica 
propriedade da Corujeira. 

Matanca. Freguezia do concelho de 
Fornos de Algodres, districto da Guarda, 
diocese de Vizeu, orago Santa Maria Ma. 
gdalena. 180 fogos, 710 hub, sendo 361 ho- 
mens, 349 mulheres. Tinha 106 fogos em 
1157. A villa é muito antiga; deu-lhe foral 
D. Atonso m. 

Matanca, povoação do Brazil na pro- 
vincia de Goyaz, situada nas margens do ri- 
beiro do mesmo nome, afiluente do Tocan- 
tins 

Matanca, povoação do Brazil na pro- 
vincia do Piauhy, na margem direita do rio 
Parnahyba. 

Mtanzas, cidade da America hespa- 
nhola na costa norte da ilha de Cuba 25:000 
hab. Porto de commercio, ligado com Hava- 
na e Cardenas por caminhos de ferro, e cu- 
jos artigos de exportação são principalmente 
assucar e melaço. | 

Em 1627 os hollandezes ganharam contra 
os hespanhoes uma victoria naval á vista 
d'esta cidade. 

Matapan (Cabo), chamado antigamen- 
te Tonarium promontorium, cabo situado na 
Grecia no extremo sul da Morea e que é o 
ponto mais meridional da Europa. Foi ahi 
que a 19 de junho de 1717 se encontraram 
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as esquadras ottomana e christã fazendo par- 
te d'esta ultima. sete naus portuguezas sob o 
commando do conde de Rio Grande, Lopo 
Furtado de Mendonça. Foram os nossos na- 
vios os que sustentaram o peso do combate 
no fim do qual a frota turca muito maltra- 
tada teve de se retirar e refugiar em Cerigo. 

Mata-Porcos. Povoação do Brazil na 
provincia do Rio de Janeiro na estrada do 
Rio de Janeiro para a serra da Tijuca. 

Matari, rio da Guyana brazileira, af- 
fluente do Amazonas, onde desemboca perto 
do confluente do Rio Negro, 

Matari, lagôa do norte do Brazil pro- 
xima do rio Madeira para onde se despeja. 

Mataripe, povoação do Brazil na pro 
vincia da Bahia que ficou celebre pelo in 
cidente burlesco succedido a 6 de setembro 
de 1840, dia em que o juiz de paz de Mata- 
ripe mandou prender o principe de Joinvil 
le, assustando se ao ver uin grande ajunta- 
mento de gente, que era occasionado pcla 
presença do principe. 

Mataro, cidade de Hespanha na provin- 
vincia de Barcelona, situada na costa do Me 
diterranco onde tem um pequeno porto de 
commercio. 14:737 hab. Collegio e escola de 
navegação. Fabricas de chitas, algodão, es- 
tofos de seda e de veludo, rendas, sabão, 
agua ardente e cortumes: estaleiros. Expor- 
tação importante de sal, azeite, vinho e ou- 
tros generos. Nos arredores aĝoas mineraes. 
Entre os scus edificios citam-se: a casa da 
camara. o cullegio de Catalunha e a egreja 
parochial, ornadas de magnificas obras de 
talha. Antigamente esta cidade era uma pra- 
ça de guerra importante designada por Pto 
lomeu com o nome de Diluron e por Plinio 
com o de Ilusa. A 24 de maio de 1823 foram 
ahi derr tados os hespanhoes pelos francezes. 

Matatane, rio da ilha de Madagascar. 
Desce da vertente oriental da cadeia central, 
corre a leste no paiz dos Antarmouri e des- 
agua no Oceano Indico, depois de um curso 
de 175 kilom. 

Matathias, pae dos Macchabeus; da fa. 
milin dos Asmoneus. Foi o chefe da revolta 
contra os reis da Syria no anno 166 antes de 
Christo. 

Matáura, rio do Brazil, afluente do 
rio Madeira. 

Matcherry ou Mewat, principado da 
India mediata ingleza na parte noroeste da 
antiga provincia d'Agra. A capital é Alvar, 
habitan es selvagens e salteadores. 

Matchef (Cornelio) navegador bollan- 
dez, n. pelos annos de 1570 e m. em 1628 
proximamente Tinha já feito algumas via- 
gens de longo curso quando em 1605 lhe foi 
dado o comando de uma esquadra compos- 
ta de onze navios com ordem de atacar em 
terra e no mar as colonias que os portugue- 
zes e hespanhoes tinham nas Índias orien:aes 
e de abrir relações commerciaes com a China. 
Chegando em frente de Malaca a 30 de abril 
de 1606 deu varios assaltos å fortaleza, mas 
a intrepidez e a actividade de André Fur- 
tado de Mendonça que ahi cominandava, 
obrigou, apesar da imperiosidade das forças 
que tinha á sua disposição, os hollandezes a 
desistirem do seu intento ao cabo de tres 
mezes de bloqueio. Matelief seguiu antes 
para as Molucas d'onde passou às Celebes, 
Bande, Cambelles, Lanho e Ternato mas, 
sendo ahi repellido pelos hespanhoes tratou 
de cumprir a segunda parte de sua missão. 
Foi tanbem n'esta parte mal succedido e 
voltou à patria em setembro de 1608. Das 
viagens e operações militares de Matchef 
publicou-se uma curiosa relação que se inti- 
tula Collecção de viagens que serviram para 
o estabelecimento da companhia das Indias e 
que sendo impressa pela pritneira vez em 
1705, teve depois muitas edições. 
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Matelila. Freguezia do concelho de Vi- 
mioso, districto e diocese de Bragança, ora- 
go Nossa Senhora da Purificação, 169 fogos, 
697 hab. sendo 352 homens, 345 mulheres. 
Tinha 63 fogos em 1757. 

Matemo. Uma das quatro ilhas habita- 
das das onze de que se compõe o archipe- 
lago de Cabo Delgado. Fica a 8 kilom. ao 
norte de Ibo tem cêrca de 9 kilometros de 
comprimento e 4 de largura. Conta 110 mo- 
radores. 

Mutera, em latim Mateola, cidade do 
reino de Italia na provincia da Basilicata, 
situada na margem direita do Gavana. 
14,225 hab. Antigamente foi séde de um ar- 
cebispado; tem uma bella cathedral, escola 
real de bellas artes, de direito e de medicina. 

Mathan, sacerdote de Baal, e conselhei- 
ro de Athalia. O grão sacerdote Joiada man- 
dou-o matar no anno 879 antes de Christo. 

Matheolus (Mathieu, Mahieu ou Ma- 
theolet mais conhecido pelo nome de) poeta 
francez que n. pelos anuos de 1260 e m. em 
1320 proximamente. Da sua vida sabe-se 
apeuas que enviuvando casou outra vez com 
uma mulher que lhe tornou os ultiinos annos 
insupportaveis. Matheolus consolou-se es- 
crevendo um poema latino com o titulo de 
Liber de infortunio suo que se perdeu, mas 
do qual existe uma traducção em verso 
francez por Jehan Lefèvre. Essa versão foi 
publicada pela primeira vez em 1492, pro- 
duziu grande sensação e deu lugar a diffe- 
rentes replicas e a algumas imitações. 

Matheom de Curnieu (Antonio) 
Negociante francez, nascido em 1741, veiu 
estabelecer-se em Lisboa com loja de fazen- 
das de linho e algodão, que teve por muito 
tempo no largo do Pelourinho. Era homem 
muito illustrado, e relaciongu-se intimamen- 
te com Francisco Manuel do Nascimento, 
que frequentemente se lhe dirige em muitas 
das suas poesias. Mathcom era tambem poeta. 
Partilhando as idéas liberaes da maior parte 
dos seus compatrio'as, teve a imprudencia 
de as manifestar em Portugal, sendo inten- 
dente de policia Pina Manique. Este não 
podendo punil-o mais cruelmente por Ma. 
theon de Curnieu ser francez, e estarmos 
n'esse tempo (depois da guerra de 1801) de- 
baixo da pressão da França, mandou-o sair 
de Portugal; mas contra essa ordem protes 
tou Mathcom de Curnieu, queixando se ao 
embaixador francez Lannes, que então exer- 
cia em Lisboa uma influencia verdadeira- 
mente despotica. Lannes esbravejou e pediu 
a demissão do intendente de policia. Como 
porém ao mesmo tempo Pina Manique, era 
director das alfandegas, e tambem Lannes 
queria que Mauique fosse demittido d'esse 
lugar, o principe regente hesitou em satisfa- 
zer tão insolita exigencia, e Lannes furioso 
saiu immediatamente de Portugal, sem ter 
sequer audiencia de despedida. D'ahi resul- 
tou que a ordem contra Matheom de Curnieu 
foi mantida, e, como Bonaparte depuis só 
exigiu que Manique fosse demittido de dire- 
ctor das alfandegas, ninguem mais pensou 
no pobre Mutheom que se viu obrigado a ir 
viver para Paris, onde 3e encontrou com o 
seu antigo amigo Francisco Manuel do Nas- 
cimento, e ahi conviveu com o exilado até 
que m. em 1807. Seus filhos e netos obrive- 
ram do governo portuguez uma indemnisa- 
ção pelos prejuizos que Matheom soffrêra, 
sendo obrigado a abandonar a sua casa e o 
seu commercio. Sua filha, M.»e Ditemer im- 
primiu em 1818, n'uma edição só destinada 
para brindes a amigos, os versos latinos 
de Matheom de Curnieu, porque este illus- 
trado francez fazia boas poesias latinas, al- 
gumas das quaes foram traduzidas em por- 
tuguez por Filinto Elysio. 

Matheus (Joño). Gravador do seculo 
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passado: Só se conhece o seu nome por vir 
assignado n'uma estampa da Vida de Santa 
Rita, impressa em Lisboa em 1735. 

Matheus (Gonçalo). Mestre de todos os 
trabalhos de pedra e de cantaria em Alcacer- 
Ceguer em 1520. 

Matheus (S.) um dos doze apostolos e 
dos quatro evangelistas, n. na Galiléa. Cha- 
mava se Levi e era publicano até que es- 
tando um dia no exercicio das funcções do 
seu cargo viu passar Jesus acompanhado de 
muita gente e juntou-se a essa multidão. 
D'ahi a pouco tomou lugar entre os aposto- 
los, mas emquanto Jesus Christo foi vivo 
Matheus conservou-se na obscuridade. De- 
pois da Ascensão entrou no perido activo do 
apostolado, prégava na Judéa e nos paizes 
visinhos até á dispersão dos apostolos apro- 
vcitando os momentos que lhe deixavam livres 
as predicas em escrever o evangelho. Par- 
tindo depois para o Oriente semeou as novas 
doutrinas na Persia e na Ethiopia e segundo 
Fortunato soffreu o martyrio no ultimo d'es- 
ses paizes. O attributo de S. Matheus é um 
homem porque o evangelho que elle compoz 
principia pela geração temporal de Jesus 
Christo. 

Matheas (S.). Freguezia do concelho 
de Montemór-o-Novo, districto e diocese de 
Evora, orago S. Matheus, 196 fogos, 747 
hab. sendo 401 homens, 346 mulheres. Tinha 
146 fogos em 1157. Está annexada civilmente 
4 freguezia do Castello de Montemór-o-Novo. 

Matheus (S.), cidade de Hespanha na 
provincia de Valença 2:846 hab. Fabricas 
de pannos. Alguns auctores julgam que esta 
cidale está construida no logar da antiga 
Indibilas. 

Matheus (Ponta de S.), chamada tam- 
bem cabo Finisterra, na extremidade oeste 
da Bretanha, departamento de Finisterra a 
veste de Brest. Existe ali um pharol de se- 
gunda ordem. 

Matheus (S.), ilha da Africa no Atlan- 
tico na Guiné superior. Foi descoberta em 
1516 pelos portuguezes que ahi fundaram um 
estabelecimento, abandonado hoje. — Ilha do 
mar de Behring a sudeste da de S. Louren- 
ço, à oeste da de Nounirok. stá deshabita- 
da. — Uma das principaes ilhas do archipe- 
lago Mergni na costa da Indo-China brita- 
nica, provincia de T'ermasserun no golpho 
de Bengala a sul da ilha de Mel, perto do 
isthmo de Krã. Tem 32 kilom. de compri- 
mento do norte a sul e 16 de largura. Gran- 
de porto onde podem fuudear os maiores na- 
vios. Esta ilha é inteiramente coberta de ex- 
pessos bosques e está despovoada. 

Matheus da Ribeira (S.). Ou sim- 
plesmente Ribeira, ou Ribeira do Homem, 
freguezia do concelho de Terras de Bouro, 
districto e diocese de Braga, orago S. Ma- 
theus, 72 fogos, 292 hab., sendo 132 ho- 
mens, 160 mulheres. Passa por esta fregue- 
zia o rio Homem. 

Matheus Leme. Freguezia do Brazil 
na provincia de Minas Geraes. 

Matheus Paris, chronista cuja na- 
turalidade se ignora, que n. pelos fins do 
seculo xır e m. em 1259. Estudou em Paris 
e passando a Inglaterra professou no con- 
vento de Santo Albino, do qual foi depois 
nomeado chrouista. Em 1248 foi á Noruega 
para reformar o convento benedictino de 
Holm, e regressando a Inglaterra viveu in- 
timamente com o rei Henrique m que o con- 
sultava em todos os negocios politicos. De 
todas as suas obras a mais importante é a 
Historia major Anglorum que vae desde a 
conquista normanda até 1259, e que foi con- 
tinuada por Guilherme Reshanger até 1272. 
A parte historica anterior a 1235 é tirada 
quasi toda de Windser, mas o resto é de 
Matheus e muito curiosa. Deixou tambem 
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um resumo d'essa obra com o titulo de His- 
toria minor, as Vidas (dos dois Offas e as 
Vidas de 23 abbades de Santo Albino. 

Matheus Simões. Serra do Brazil 
na provincia do Rio Grande do Sul, nas mar- 
gens do rio Cavipari. 

Matthews (Carlos), actor inglez, n. em 
1776, e m. em 1836. Estreiou-se no theatro 
em 1794 e passou alguns annos na obscuri- 
dade até que apparecendo no theatro de 
New-.Market de Londres em 1803 alcançou 
um grande exito e obteve rapidamente a re- 
putação de um dos melhores actores comi- 
cos do seu tempo. Para que os collegas não 
prejudicassem o effeito dos seus dotes artis- 
ticos imaginou representar só e escreveu al- 
gumas scenas comicas que foram muito ap- 
plaudidas não só em Inglaterra mas tambem 
nos Estados-Unidos, e em França que Ma- 
thews visitou. Tinha começado a escrever as 
suas Memorias que foram terminadas e pu- 
blicadas pela sua viuva, e nas quaes se en- 
“contram muitas passagens curiosas e inte- 
ressantes. 

Mathew (Theobaldo), missionario ir- 
landez, cognominado o Apostolo da tempe- 
rança, n. em 1790, e m. em 185¢- Seguindo 
a carreira ecclesiastica e sendo nomeado 
para uma parochia da Irlanda impressionou- 
ge vivamente com as terriveis consequencias 
do abuso das bebidas alcolicas, e dedicou-se 
exclusivamente a procurar os meios de cu- 
rar essa doença moral. Vendo que era bem 
acolhida a sua idéa de melhorar a sorte e os 
costumes das classes baixas da Irlanda tra- 
tou de fundar uma associação cujos mem- 
bros se obrigavam solemnemente a abste- 
rem-se de qualquer licor espirituoso e a 
viagem que com esse intento fez pela Irlan- 
da foi um verdadeiro triumpho. As auctori- 
dades favoreceram quanto possivel os planos 
de Mathew e o novo apostolo n'um só dia em 
Nenagh contou 20 mil adeptos, em Galway 
100 mil e depois de sahir d'essa cidade 
perto de 200 mil pessoas prestaram nas 
suas mãos o juramento de abstinencia; 
infelizmente porém muitos dos conversos es- 
queceram dentro em pouco a promessa que 
haviam feito, e voltaram aos seus antigos 
habitos. Depois de haver percorrido a Ir- 
landa continuou em Inglaterra a sua obra 
philantropica, foi ahi igualmente muito hem 
recebido, e passando aos Estados Unidos 
excitou o maior enthusiasmo. Voltando a 
Inglaterra em 1851 foi lhe concedida pelo 
governo uma pensão annual de 300 libras e 
afinal passou os seus ultimos annos susten 
tado por uma subscripção publica. 

Mathias 'S.), freguezia do concelho, 
districto, e diocese de Evora, orago S. Mar- 
tinho, 110 fogos, 580 hab., sendo 358 ho 
mens, 222 mulheres. Está annexada civil- 
mente á freguezia de Graça do Divor. Ti. 
nha 150 fogos em 1757. Fica n'esta fregue- 
sia a magnifica propriedade do Pae Cão. 

Mathias (S.), discipulo de Jesus Chris- 
to, apostolo e martyr no seculo 1. Fazia par- 
te dos 72 discipulos de Christo, quando, 
tendo morrido o filho de Maria, os onze 
- apostolos se reuniram para dar um succes- 
sor a Judas Iscariotes. Mathias foi o escolhi- 
do e segundo uma tradicção prégou em Cap- 
padocia e soffreu o martyrio na Colchida. 
Attribuia-se lhe um Evangelho que foi de 
clarado apocrypho. A egreja celebra a sua 
festa a 24 de novembro. 

Mathias, imperador da Allemanha, n. 
em 1557, e m. em 1619. Era filho de Maxi- 
miliano 11, e foi governador dos Paizes Bai- 
xos de 1577 até 1580 em que voltou á 
Austria. Em 1593, recebeu o commando 
de um exercito na Hungria, e dois annos de- 
pois pela morte de seu irmão Ernesto ficou 
sendo o herdeiro presumptivo da ceroós, e 

VOLUME VIE 
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foi nomeado governador da Austria. Ado- 
ptando medidas rigorosas contra os protes- 
tantes rebentou uma insurreição na Tran- 
sylvania e na Hungria e para a terminar 
Mathias ajustou em 1606 um tratado qne re 
conhecia aos. protestantes o livre exercicio 
do seu culto, que deixava aos hungaros a 
administração das suas finanças e a guarda 
de suas fortalezas, e que entregava a Tran- 
sylvania a Boeskai. Ao mesmo tempo assi- 
gnava em troca da cedencia de Kamischa e 
de Gran uma tregua de 20 annos com os 
turcos, mas o imperador Rodolpho não sanc- 
cionou esses tratados e quiz tirar a Mathias 
os direitos de successor à corôa, Mathias re- 
voltou-se então abertamente, chamou ao seu 
partido os estados da Austria, da Moravia e 
da Hungria, é obrigou assim o irmão a ce. 
der-lhe essss estados e a reconhecel.o por 
successor. Depois da morte de Rodolpho 
(1612) foi eleito imperador, assignou com 
os turcos em 1615 uma tregua de vinte an- 
nos, e em 1617 querendo dissolver a liga 
catholica e a união protestante que pertur- 
bavam os negocios do imperio não conseguiu 
o que desejava, e em 1618 rebentou a revo. 
lução de Praga que foi o signal da guerra 
dos Trinta Annos. O velho imperador ainda 
tentou alguns meios de conciliação, mas foi 
mal succedido e morreu n'essa época succe- 
dendo lhe seu primo Fernando 11. 

Mathicu de La Drôme (Filippe 
Antonio), politico e meteorologista francez, 
n. em 1808, e m. em 1865. Pelos annos de 
1839 fundou em Romans, sua terra natal, 
uma especie de atheneu em que se profes- 
savam diversos cursos tomando elle a seu 
cargo o de economia social. O governo man- 
dou fechar esse atheneu e então Mathieu de 
la Drôme ao mesmo tempo que se occupava 
de explorações agricolas desenvolvia as suas 
idéas e os seus principios n'um periodico que 
fundou como titulo de Voz d'um solitario que 
se publicou até à revolução de fevereiro. 

Eleito então para a constituinte defendeu 
as doutrinas socialistas e sendo recleito pa- 
ra a legislativa conservou-se até ao fim 
energico defensor do systema republicano. 
Sendo preso por occasião do golpe de es- 
tado foi expulso de França, viveu na Bel- 
gica e na Suissa e só voltou á patria em 
1859. D'ahi por diante entregou-se a traba- 
lhos scientificos e fez-se propagador de um 
systema de meteorologia pelo qual preten- 
dia conhecer com antecedencia todas as mu- 
danças de temperatura e publicou annual- 
mente uns 4lmanachs que tiveram grande 
exito. 

Mathieu de La Redorte (David 
Mauricio José, conde), general francez, n. 
em 1768, e m. em 1833. Serviu na India, 
tomou parte nas campanhas do Rheno (1792. 
1796) e na de Italia, e concorreu muito para 
a tomada de Terracina pelo que foi promo- 
vido a general de brigada. Ganhou o posto 
de general de divisão em frente d'Astroli, 
distinguiu-se nas campanhas de 1805, 1806 
e 1807, e passando å Hespanha assignalou- 
se na batalha de Tudela e fez levantar o 
cerco de Tarragona em 1812. Napoleão deu- 
lhe o titulo de- conde, e em 1819 foi feito 

ar. 

Matbilde (Santa), rainha da Germania, 
n. pelos fins do seculo 1x, e m. em 968. Era 
filha do conde d'Oldenburgo, Theodorico, e 
casou em 909 com o duque da Saxonia Hen- 
rique que dez annos depois subiu ao throno 
da Germania. Ficando viuva, seus filhos ti- 
raram-lhe todos os bens, e Mathilde passou 
os ultimos annos na Westphalia entregue a 
exercicios de piedade. A sua festa é no dia 
14 de março. 

Mathilde (Santa), rainha de Inglater- 
ra, m. em 1118. Era filha de Malcolm rei da 
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Escocia, e havendo tomado o ven, vivia no 
convento de Wilton quando o rei de Ingla- 
terra Henrique 1 pediu a sua mão com o 
proposito de grangear assim as sympathias 
dos saxonios. Annulados os votos realisou-se 
o consorcio e Mathilde tornou-se notavel pe- 
la sua extrema caridade e por fundar gran- 
de numero de hospitaes. Teve dois filhos: 
Guilherme que morreu moço e Alice que 
veio a ser imperatriz da Allemanha com o 
nome de Mathilde. A egreja celebra a festa 
de Santa Mathilde no dia 30 de abril. 

Mathilde. Infanta portugueza, filha de 
de D. Affonso Henriques, e condessa de 
Flandres. Mathilde lhe chamam os flamen- 
gos, mas é na nossa historia conhecida pelo 
nome de Tereza. V. Thereza (D.). 

Mathilde, duqueza de Normandia, mor- 
reu em 1083. Era filba de Balduino V, conde 
de Flandres e casou em 1050 com Guilber- 
me de Normandia, (o conquistador), depois 
rei de Inglaterra de quem teve onze filhos. 
O celebre tapete de Bayeux é obra sua, Foi 
ella que fundou o convento das Senhoras 
em Caen. 

Mathilde, imperatriz da Allemanha e 
rainha de Inglaterra n. em 1102 e m. em 
1177. Era filha de Henrique 1 de Inglaterra 
e de Santa Malhilde, casou em 1121 com 
Henrique v imperador da Allemanha e fi- 
cando viuva passou a segundas nupcias com 
Godofredo, conde de Anjou. Ficando her- 
deira do throno de Inglaterra por morte de 
seu pae em 1135 teve de defender a corôa 
contra as pretenções de Estevão conde de 
Bolonha e sobrinho do finado rei e a guerra 
civil durou até 1141 em que Estevão ficou 
prisioneiro no combate de Trent. Mathilde 
fez então a sua entrada triumphal em Win. 
chester, mas perdendo em breve as sympa- 
thias, viu-se obrigada a sair de Londres, re- 
fugiou-se em Oxford e temendo por fim 
que a prendessem deixou a Inglaterra e foi 
para a Normandia onde passou o resto dos 
seus dias ao passo que seu filho Henrique 
conquistava para si proprio & corôa. 

Mathilde, condessa da Toscana cogno- 
minada a Grande Italiana n. em 1046. Era 
filha de Bonifacio 11, duque de Toscana e 
por morte de seu irmão Frederico em 1055 
ficou, sob a tutela de sua mãe Beatriz, se- 
nhora do ducado de Toscana e dos condados 
de Modena, Reggio, Mantua, Ferrara e Cre- 
mona. Em 1063 casou com Godofredo du- 
que de Lorena filho de outro duque de Lo- 
rena do mesmo nome que alguns annos an- 
tes desposara sua mãe. Ficando viuva em 
1076 ligou-se estreitamente com o papa Gre- 
gorio vir, fez doação de seus bens å Santa Sé 
e pretendeu deter os progressos do impera- 
dor Henrique 1v na Italia. Depois da morte 
de Gregorio vir, passou a segundas nupcias 
com Guelfo 11, duque de Baviera, levou Con- 
rado filho primogenito do imperador a revol- 
tar-se em 1093, fez nova doação dos seus 
bens nas mãos de Paschoal 11 e m. em 1115. 

Matbilde (D.), rainha de Portugal de 
direito, se o não foi de facto. Sendo condes- 
sa de Bolonha, casara em 1238 com o infan- 
te portuguez D. Affonso que andava pela 
côrte de França, que tomou o titulo de con- 
de de Bolonha, e que, como tal e como feu- 
datario da França, combateu debaixo das 
bandeiras de S. Luiz contra Henrique im de 
Inglaterra. Quando em 1245 seu marido par- 
tiu para Portugal para arrancar a coróa a 
seu irmão D. Sancho rr, D. Mathilde ficou em 
Bolonha, e entretanto D. Affonso subiu ao 
throno, e nunca a chamou para junto de si, 
nem lhe deu nunca fóros de rainha. Ou por 
que mesmo a condessa não estivesse dispos- 
ta a sair do seu remanso para o reino de 
Portugal, ou porque D. Affonso r quizesse 
separar-se de sua mulher idosa e esteril, é 
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certo que houve entre os dois conjuges um 
divorcio de facto e não de direito. D. Affon- 
B0 111, porém, sem ter ao menos tratado de 
ge diverciar legalmente, fratou em 1253 do 
geu casamento com uma princeza hespanho 
la. D'esta vez Mathilde indignou-se e appel- 
lou para o papa Alexandre sv. Este fulmi- 
nou o interdicto sobre o rei de Portugal e 
ordenou ao arcebispo de Compostella que 
tratasse de romper o casamento ajustado. 
Como porém a noiva de D. Affonso u ainda 
era criança o casamento não se consummou, 
as negociações foram-se protrabindo, e Ma- 
thilde entretanto m. em 1255. 

Mathura, Muttra ou Mottra, ci- 
dade fore do Indostão inglez na pre-iden 
cia de Penjab a noroeste de Agra. Esta ci- 
dade, muito venerada pelos indios, é defen- 
dida por um forte onde se encontram os 
restos de um observatorio. Não se sabe a 
epocha da sua fundação, é certo porém que 
noutros tempos foi muito importante, por- 
que quando os mahometanos d'ella se apo- 
deram em 1019 ahi encontraram muitos 
idolos de ouro e prata c grande numero de 
templos que converteram em mesquitas. Os 
indios reedificaram depois esta cidade que 
foi novamente saqueada em 1756. Os Malrat 
tas apoderaram-se nos fins do seculo pas- 

ado de Mathura que passou ao dominio dos 
inglezes em 1809. 

gathurino (S), sacerdote e confessor 
do 1v seculo, natural da dioce de Sens e que 
m. pelos annos de 348. Abraçou muito moço 
o christianigmo, converteu muitos idolatras e 
entre estes seu pac e sua mãe. À sua festa É 
no dia 9 de noveinbro. 

Mathusalem, patriarcha hebreu n. se- 
gundo os Setenta no anno do mundo de 687 
c m. em 1656, quer dizer, tendo 969 anno.. 
Este personagem legendario de cuja vida 
nenhuma particularidade se conhece era filho 
de Henoch, da raça de Seth e pae de Lamech 
progenitor de Noć. Segundo a Biblia ne- 
nbum outro homem viveu mais e por isso o 
nome de Mathusalem se tornou proverbial 
para designar uma pessoa que chega a idade 
muito avançada. 

Matiamvo, grande potentado do inte- 
rior da Africa, cujo territorio é atravessado 
pelo rio Cassai, afluente do Zaire, e fica li- 
mitrophe das nossas possessões de Angola. 

Matifa (Cubo) cm arabe Ras-el-Te- 
mend- fust, cabo da Algeria n'um dos extre- 
mos da bahia de Alger, defendido por um 
forte. Foi no cabo Matafu que Carlos v des- 
sembareou em 1561, 

Matignon (Carlos Augusto de Goyon, 
conde de Gacé e depois de) marechal de 
França e descendente de Jacques de Goyon 
n. em 1647. Tomou parte na campanha da 
Hollanda em i688, na expedição de Candia, 
na guerra de Flandres e da Allemanha, as 
gistiu aos cercos de Condé, Bouchain e Lu- 
xemburgo e acompanhou o pretendente Jac- 
ques Stuart à Irlanda. Regressaundo a França 
mssou a Flandres, esteve nas batalhas de 

“Ieurns c de Dunkerque e nos cercos de Mons 

e de Namur, foi promovido a tenente gene- 
ral em 1693, tomou Huy em 1705, recebeu 
em 1708 o commando de uma expedição 
destinada a proteger o desembarque do pre- 
tendente na Escocia e nesse mesmo anno 
foi feito marechal de França. Posteriormente 
viveu afastado do serviço activo © m. em 
1729. 

Hatignon (Jacques Goyon de), mare- 
chal de França, u. em 1525 e m. em 1597. 

Pertencia a uma das mais nobres familias 
de França, distinguiu-se em frente de Mont- 
medy, foi aprisiouado em S. Quintino, der- 
rotou os luglezes em Falaise, assignalou-se 
em Jarnac e Moncontour, salvou da matança 
os protestantes de 5. Lô e d'Alençon por oc- 
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casião da S. Bartholomeu, recebeu o posto 
de marcchal em 1579 e bateu differentes ve- 
zes os protestantes e o proprio Henrique iv 
em Nerac. Apezar disto foi um dos primei- 
ros a reconhecer este principe na sagração 
do qual serviu de condestavel. "Logo depois 
obrigou a esquadra hespanhola a afrastar-se 
das costas da Guyenne, restabeleceu a au- 
ctoridude real em Rodez e no Albigeois e 
estava para levar a guerra à Hespunha quan- 
do morreu d'uma apoplexia. 

Foi um homem habil e tolerante que se 
conservou sempre longe dos partidos cui- 
dando só no bem do estado. 

MHatimento, ilhota do Brazil na pro- 
vincia do Rio de Juneiro defronte da costa 
de Paraty. 

Matlock, cidadê de Inglaterra no con- 
dado de Derby ao 1 rte da cidade d'este no- 
me na margem do Derwent. 4:600 hab, Nas- 
centes d'aguas mineraes muito frequentadas, 
fabricas d'ulgodão e minas de chumbo. 

Matóla, rio da provincia de Moçambi- 
que; desemboca, da inesma forma que o Tem- 
be e o Lourenço Marques, no estuario do 
Espirito Santo. 

Matoura, cidade e porto na costa sul 
do Ceylio, na foz do Neel Ganga a sudeste 
de Columbo. E' fortificada. Caçam-se ahi 
magniticos elephantes e encontram-se mui- 
tas pedras preciosas. 

Matozo (Luiz Montez), escriptor portu- 
guez que n. em Santarem a 17 de fevereiro 
de 1701. 

Entrou na ordem terceira de S. Francisco 
tomando o nome de Fr. Luiz da Assumpção 
mas em 1737 passou d'ella para a ordem mi- 
litar de Malta. Deixon publicados tres opus- 
culos sendo um d'elles a Historia do senhor 
roubado de Odivelas, mas além d'isso com- 
poz grande numero de obras que ficaram 
ineditas e que diziam respeito à historia ci- 
vil, ecclesiastica e á genealogia. Entre es- 
vas havia muitas especiaes sobre a historia 
de Santarem. 

Matrah, porto da Arabia no mar d'O- 
man á entrada do golpho persico e a oeste 
de Mascate. Grande commercio de escravos, 
e de productos da industria dos indigenas. 
O porto é pouco profundo mas muito se- 
guro. 

Matrimonio secreto (0), opera ita- 
liana, musica de Cimarosa representada pela 
primeira vez em Vienna no anno de 1792, IY 
uma obra prima no genero comico. 

Matrona (Santa), Virgem portugueza, 
se assim se pode chamar a quem nasceu em 
territorio portuguez autes da existencia de 
Portugal. Kra filha de um dos chefes das po 
voações do occidente de Hespanha no tempo 
dos Suevos. Saiu de Braga e passou a Capua 
na Italia, onde viveu santamente debaixo da 
direcção espiritual de S. Prisco, e onde m. 

Maita. Freguezia do concelho, districto 
e diocese de Castello-Branco, orago Santa 
Margarida, 101 fogos, 409 hab. sendo 218 
homens, 191 mulheres. Tinha 45 fogos em 
1757. l 

Matta, Familia antiga de Portugal cujas 
arwas são: em campo de ouro, tres mattas 
verdes floridas postas em roquete, timbre 
uma das mattas. 

Matta (Fr. Joño da). Distincto musico 
portuguez, filho de Joio Machado e de Maria 
Ferreira, n. em Lisboa em 1716. Professou 
no convento de Jesus como frade franciscano 
em 1725, quer dizer tendo apenas nove annos 
de idade, mercê excepcional que lhe foi conce - 
dida por elle possuir uma dulcissima voz. 
Nove annos depois, em 1734, professou então 
golemnemente. Frequentou depois os estudos 
philosophicos em Vianna, e theologia em 
Coimbra. M. porém prematuramente a 3 de 
junho do 1738, com 22 annos de idade, dci- 


MAT 


xou compostos varios motêtes religiosos, e 
uma missa de diversas vozes que se devia 
cantar quando elle dissesse a primeira missa. 

Matta (Fernando da), escriptor citado 
por Barbosa. Foi natural de Lisboa e escre- 
veu um Breve compendio da perfeição e Tra- 
tado da discrição dos espiritos. Estas obras 
Tn escriptas em hespanhol e ficaram ine- 

itas. 

Matta (João da), religioso da ordem da 
Penitencia e compositor musico que morreu 
em 1138. Deixou uma missa e varios mote- 
tes. 

Matta. Ribeiro que nasce em Margará- 
ça, e vai desembocar no Alva, junto da an- 
tiga villa de Coja. 

Matta. Povoação da provincia da Bahia 
no Brazil, conhecida tambem pelo nome de 
Bomfim da Matta. 

Matta. Antiga colonia allemã fundada 
pelo imperador D. Pedro 1 na provincia de 
S. Paulo no Brazil. 

Matta (José Antonio da). Professor re- 
gio de lingua latina em Lisboa, nomeado em 
1771, traduziu e publicou em 1786 as- Odes 
de Horacio. Essa traducção foi reimpressa 
modernamente. José Antonio da Matta mor- 
reu em 1814. 

Matta (Manoel Lopes da). Este sacer- 
dote e philosopho portuguez, n. no logar do 
Tojal na freguezia da Sertã, e foi baptisado 
a 5 de novembro de 1760. Em igual dia do 
anno de 1777 entrou na congregação de 8. 
Vicente de Paula. «Foi exemplar em costu- 
mes, segundo afirmam, diz Innocencio, e ze- 
loso missionario». Publicou em 1813 uma 
Sciencia dos costumes ou Ethica resumida por 
um anonyma portuguez Alzumas pessoas at- 
tribuiram a obra a Manoel Borges Carneiro. 
Lopes da Matta m. a 21 de maio de 1825. 

A Ethica ou foi reimpressa em 1836, ou 
pelo menos n'egse anno se mudou o frontis- 
picio a exemplares da edição primitiva, fin- 
gindo-se uma reimpressão. 

Matta (D. Jeronymo José da). Bispo de 
Macau, n. na freguezia de Arnoia, concelho 
da Sertã no districto de Castello-Branco a 
18 de dezembro de 1804. 

Entrou dos 18 para os 20 annos no semi- 
nario de Sernache do Bom -Jardim, e em 1825 
partiu para Macau, tendo apenas tonsura e 
ordens menores; concluiu os seus estudos no 
collegio le S. José das missões da China, em 
1827 recebeu ordens de sub-diacono do bispo 
de Macau, mas, tendo este fallecido, foi J. 
J. da Matta a Manilha em 1829 receber or- 
dens de presbytero de um dos bispos hespa- 
nhoes das Philippinas. Voltando a Macau, 
residiu ainda por algum tempo no collegio 
de S. José applicando-se ao estudo da ma- 
thematica para se habilitar a passar a Pe- 
kim, onde o conhecimento profundo d'esta 
sciencia deu sempre grande prestigio aos 
missionarios. 

Depois regeu no mesmo collegio de S. Jo- 
sé, alem de outras disciplinas, a cadeira de 
mathematica, e em seguida voltou á Europa. 
A viagem foi trabalhosa, e teve de arribar a 
Java fazendo depois escala por França, onde 
residiu o tempo que esteve na caza dos laza- 
ristas. Chegando a Portugal publicou uma 
Memoria sobre as missões portuguezas da 
China que oftereceu ao parlamento. Em 1843 
acceitou o logar de condjuctor e futuro suc- 
cessor do bispo de Macau cuja saude era 
muito vacillante. 

Partindo para Macau em 1844 com o titulo 
de bispo de Altobosco in partibus, subiu á 
cadeira episcopal de Macau em 1845, sendo 
sagrado em dezembro de 1846 pelo bispo hes- 
panhol de Zebu, que passou por Macau. Oc- 
cupou-se então com grande zelo das obriga- 
ções do seu elevado cargo, completando a 
construcção da cathedral que se concluiu em 


MAT 


1850, e desenvolvendo a educação do sexo 
feminino no recolhimento de Santa Rosa de 
Lima. Quando morreu assassinado o gover- 
nador Amaral, D. Jeronymo José da Mutta, 
como membro do cons2lho de governo, mos- 
trou e desenvolveu uma grande energla. 

Em 1852 foi a Goa, e atravessando a In- 
dia, foi muito festejado pelas christandades 
d'aquella região que sempre preferiram o 
padroado portuguez. Esta manifestação es- 
candalisou porém a congregação da propa- 
ganda em Roma e Pio 1x fuliminou o bi:po 
de Macau com o breve Probe nostris, dando 
isso. logar a grandes debates na imprensa 
portugueza. 

Pouco tempo depois regressou ao reino 
para viver algum tempo na Sertã. 

Não podemos encontrar a data do falle. 
cimento d'este veneravel prelado, mas pode- 
mos afirmar que foi posterior a 1858. 

Matta Alta. Serra do concelho de Arou- 
ca, ramo da serra de Cabeço do Sobreiro. 
Fica a 5 kilom. para o sul do rio Douro. Só 
produz urze e carqueja. Tem bastante caça. 

Mattacara. Povoação do Brazil na pro- 
vincia de Parahyba. 

Matta da Corda, Serra do Brazil na 
provincia de Minas Geraes, onde nascem va- 
rios ribeiros de que se forma o rio Abaeti. 

Matta de Lobos. Freguczia do con- 
celho de Figueira de Castello Rodrigo, dis 
tricto da Guarda, diocese de Pinhel, orago 
Santa Marinha, 368 fogos, 1:344 hab. sendo 
667 homens, 617 mulheres. Tinha 250 fogos 
em 1757. Nas serras que a rodeiam ha muita 
caça grossa e miuda. 

Matia-Grande. Villa do Brazil na 
provincia das Alagõas. 

Matta-Grossa. Povoação do Brazil na 
provincia de Goyaz, a certa distancia da 
margem esquerda do rio Paraman. 

Matta Mourisca. Freguezia do con- 
celho de Pombal, districto de Leiria, dioce- 
se de Coimbra, orago S. Mamede, 547 fogos, 
2:501 hab. sendo 1:223 homens, 1:278 mu- 
lheres. Tinha 233 fogos em 1757. Ha n'esta 
freguezia as aldeias de Outeiro, Martinho, 
Seixo e Casal da Serra, cujos habitantes 
mandaram erigir em Nossa Senhora da Guia 
uma capella á Estrella dos Navegantes, ca- 
pella que depois se transformou en rico tem- 
plo, porque se espalhara que a Senhora fa- 
zia milagres. O casal da Serra transtormou- 
se depois d'isso na aldeia da Senhora da 
Guia. 

Matta Redonda. Povoação do Brazil 
na provincia de Parahyba. 

Mattaruna. Povoaçãodo Brazil na pro- 
vincia do Rio de Janeiro na margem septen- 
trional da lagôa Araruâma e á beira do rio 
Mattaruna que se lança n'essa lagõa. Esta 
ba teve um grande desenvolvimento. 

ossue ruas excellentes, uma ponte sobre o 
rio, e um porto commodo aonde vem lanchas 
tomar carga. 

Matteucci (Carlos) physico e politico 
italiano n. em 1811 e m. em 1868. Estudou 
na universidade de Bolonha e na escola 
polytechnica de Paris e voltando á Italia 
foi professor de physica em Ravenna e depois 
na universidade de Pisa. Matteucci occu. 
pou-se de todas as questões nascidas das 
descobertas de Arngo, Faraday, etc., fez 
grandes investigações sobre os efeitos phy- 
giologicos da electricidade, e essudou deti- 
damente as correntes de inducção, Além de 
grande numero de memorias nos jornaes 
scientificos, italianos, francezes, inglezes e 
russos, Matteucci deixou muilas obras entre 
as quaes citaremos: Tratadw dos phenomenos 
electro-phisiologicos dos animaes, Curso so- 
bre à inducção, Curso de electro-physiologia, 
Lições de physica e Lições sobre os pheno- 
menos physico-chimicos dos corpos viventes, 
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Como politico Mattencei foi em 1848 com- 
missario toscano junto do rei Carlos Alberto, 
depois da batalba de Custozza foi defender 
a causa do seu paiz diante da assembléa al- 
lemà de Francfort, em 1859 representou o 
governo provisorio da Toscana em Turim e 
depois foi a Paris com Peruzzi e Neri Cor- 
sini apoiar a annexação ao Piemonte. Em 
1860 foi nomeado inspector geral das linhas 
telegraphicas do reino de Italia e entrou no 
senado onde foi relator das comissões da 
annexação e do titulo de rei de Italia. En- 
carregado da pasta da instrucção publica 
em 1862 no gabinete Rattazzi, publicou um 
novo regulamento para as universidades e 
reorganisou a escola normal de Piza. Em 
1804 publicou importantes Cartas sobre a 
instrucção publica nas quaes expoe um sys- 
tema racional sobre esta importante questão. 

Matthecoli (Girolamo), agente politico 
italiano que n. pelos annos de 1610, e de cu- 
ja morte se ignora a data. Foi secretario de 
estado do duque de Mantna Carlos mr e no 
tempo de Carlos 1v entabolou negociações 
com os agentes diplomaticos de Luiz xiv pa- 
ra a entrega de Casal à França. O tratado 
assignou-se em 1678 e Matthcoii recebeu por 
essa occusião grandes sommas, mas quando 
Catinat se aproximou da fronteira ninguem 
appareceu em nome do duque de Mantua, e 
a troca das ratificações não poude verificar 
se, Luiz xıv furioso renovou as negociações 
fingindo acceitar as desculpas de Mattheoli, 
attrahiu-o a França e mandou-o entregar a 
Saint-Mars governador de Pignerol que em 
1681 o levou para Exiles. Alguns suppoze- 
ram que o Mascara de ferro era Mattheoli, 
mas cessa opinião parece infundada. 

Mattheson (Joio), compositor, musico- 
grapho e diplomata allemão, n. em 1651, e 
m. em 1764. Desde muito novo mostrou 
grande inclinação para a musica, estreiou- 
se como tenor no theatro d'Hamburgo onde 
representou os primeiros papeis e ao mesmo 
tempo compoz uma opera intitulada Pleiades. 
Em 1805 deixou de cantar e escreveu uma 
outra opera A volta da idade de ouro, e re- 
lacionando-se com o embaixador de Inglater- 
ra em Hamburgo foi secretario da legação 
ingleza e encarregado de varias missões im- 
portantes. No meio dos negocios diplomati- 
cos continuou a occupar-se do musica, diri- 
giu a musica da cathedral d'Hamburgo até 
1128,e 36 então deixou as funcções d'esse 
cargo por causa da surdez que o acometteu. 

Além das operas que já indicimos escre- 
veu varias outras e grande numero de com- 
posições musicães assim como obras didacti- 
cas e litterarias. 

Matthieu (Pedro), poeta e historiogra- 
pho francez, n. em 1563, e m. em 1621. Re- 
cebeu uma educação esmerada, aos ló annos 
já sabia o grego,o latim, e o hebraico, e de- 
pois recebeu o grau de doutor em direito e 
toi advogado em Lyão. Seguiu primeiro o 
partido da Liga mas depois uniu-se a Hen- 
rique 17 que o nomeou historiographo. Das 
suas obras poeticas citam-se principalmente 
uns Quartetos da vaidade do mundo e uma 
tragedia Guisiada e dos seus escriptos his- 
toricos Historia dos ultimos tumultos de Fran- 
ça nos reinados de Henrique III e Henrique 
IV, de que ha muitas edições. Historia da 
França e das coisas memoraveis acontecidas 
nas provincias estrangeiras desde 1098 até 
1604. As suas obras de historia são faltas de 
methodo e de critica, mas encontra-se n'el- 
las a noticia de muitos factos curiosos e in- 
teressantes. | 

Matthisson (Frederico), poeta allemão, 
n. em. 1761, e m. em 1831. Foi perceptor em 
casa de differentes familias notaveis até que 
em 1812 o rei do Wurtemberg o chamou pa- 
ra Stuttgard e o nomeou conselheiro inti- 
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mo da legação, intendente dos theatros da 
corte, e primeiro conservador da bibliotheca 
real, Deixou grande numero de poesias al- 
gumas das quaes são muito populares na Al. 
lemanha, e se acham colligidas em diversos 
volumes. Escreveu tambem uma obra com o 
titulo de Jecorduções especie de memorias 
cheias de noticias interessantes. Matthisson 
descrevia admiravelmente as scenas da na- 
tureza e sabia traduzir com grande verda- 
da .os sentimentos mais intimos do coração 
humano, 

Munttheci (Leonardo), prégador italiano 
conhecido tambem pelo nome de Leonarão de 
Udina, n. pelos annos de 1400, e m. em 1470. 
Perteuceu à ordem de S. Domingos foi pro- 
fessor de theologia e reitor dos dominicanos 
em Bolonha e depois entregando-se ao exer- 
cicio do pulpito em Veneza, Milão, e Roma, 
ganhou creditos de eximio orador sagrado. 
Posteriormente foi prior do convento de Bo- 
lonha, e porfim provincial de toda a Lom- 
bardia. Os sermões de Matthei tem sido 
impressos repetidas vezes. 

Matto. IEreguezia do concelho de Ponte 
de Lima, districto de Vianna, diocese de 
Braga, orago S. Lourenço, 62 fogos, 252 
hab. sendo 103 homens, 129 mulheres. Tinha 
60 fogos em 1757. 

Mato. Freguezia do concelho de Arou- 
ca, districto de Aveiro, diocese do Porto, 
orago S. Miguel, 142 fogos, 623 hab. sendo 
284 homens, 339 mulheres. 

Nasceu na aldeia de Covellos d'esta fre- 
guezia o celebre lente de Coimbra, Coelho 
da Rocha, que jaz no adro da egreja matriz 
da parochia. À freguezia é banhada pelos 
rios de S. Miguel e de Covellos, que se jun- 
tam com o Inha, e vão todos tres depois des- 
aguar no Douro, em Pé de Moura, logar d'on- 
de descem para o Porto barcos carregados 
de carqueja, carvão, lenha, madeiras e cor- 
tiça, que constituem o commercio d'esta fre- 
guezia com a grande cidade do Norte. Faz se 
aqui tambem muita criação de gado que se 
exporta para Inglaterra. Vinha 40 fogos em 
1757. 

Matto. Freguezia do concelho de Vou- 
zella, districto e diocese de Vizeu, orago 5. 
Miguel, 285 fogos, 1:116 hab. sendo 521 ho- 
mens, 595 mulheres, Tinha 115 fogos em 
1757. 

Matto. Freguezia do concelho, districto 
e diocese de Evora, oraro S. Bento, 287 fo- 
gos, 1:243 bab. sendo G71 homens, 572 mu- 
lheres. Tinha 191 fogos em 1757. 

Matto Castelhano, Povoação do 
Brazil na provincia do Rio Grande do Sul, 
nas proximidades do rio Curitiba. 

Matto e S. Torquato. Matto ou Al- 
deia do Matto e S. Torquato são duas fre- 
guezias do concelho de Coruche, hoje anne- 
xadas. Matto ou Aldeia do Matto, que tem 
Santa Anna por orago, conta 29 fosos, STO 
hab. sendo 231 homens, 139 mulheres. 

S. Torquato, que tem por orago o santo 
do seu nome conta 65 fogos, 407 hab. sendo 
271 homens, 136 mulheres. Pertencem am- 
bas á diocese de Evora, e districto de Sau- 
tarem, e tem juntas 154 fogos, TIT hab. sen- 
do 502 homens e 275 mulheres. 

Matto de Miranda. Aldeia da Ex- 
tremadura no concelho de Torres-Novas, 
onde está a 15.º estação do caminho de fer- 
ro de Norte e Leste. Esta aldeia e esta es- 
tação ficaram celebres pelos repetidos des- 
carrilamentos que tiveram n'esta altura va- 
rios comboyos da linha. 

Matto Grosso, povoação do Brazil, 
na provincia da Bahia, ao poente do Rio de 
Contas. 

Matto Grosso, povoação do Brazil, 
na provincia de Goyaz, fica nas proximiva- 
des do monte Caracol. 


100 MAT 


Matto Grosso, Rio do Brazil, affuen- 
te do Parabyba pela margem direita. N. na 
serra dos Orgãos, e banha parte da provin- 
cia do Rio de Janeiro. 

Matto Grosso, Antiga capital da im- 
mensa provincia de Matto Grosso, fica a uns 
500 kilom. de Cuyabá que é a capital mo- 
derna. Ergue-se junto da fronteira da Boli- 
via, n'uma altura da margem direita do Gua- 
poré, proximo da confluencia do rio Alegre, 
rodeada de campos alagados. Fernando e Ar- 
thur de Barros fundaram esta povoação em 
1734, dando-lhe o nome de Pouso-Alegre. 
Como havia alli muitas febres, muitos mora- 
dores a abandonaram, mas logo outros os 
substituiram, porque a sêde do ouro era 
mais forte do que o receio da morte, e ao 
pé de Pouso-Alegre havia minas. Quando 
se creou a capitania de Matto Grosso, Ro- 
lim de Moura estabeleceu ali a capital, dan- 
do-lhe fóros de villa em 1752, villa que se fi- 
cou chamando Villa Bella de Matto Grosso. 
A 17 de setembro de 1818 foi elevada a ci- 
dade; mas as febres continuaram a perseguir 
os moradores, e não houve remedio senão 
transferir para Cuyabá a séde do governo da 
capitania. Então Matto Grosso foi muito aban- 
donada e hoje é uma cidade quasi deserta, 
conservando ainda ruas bem alinhadas e bons 
edificios, mas faltando-lhe população que os 
anime. 

Matto-Grosso, provincia do Brazil, a 
mais eccidental das 20 em que hoje se divi- 
de o imperio. Fica entre 7º e 24º de lat, 5. 
e entre 7º e 22º de long. O. 

Confronta pelo norte com as provincias do 
Amazonas e Pará, de que a separa a cordi- 
lheira mais proxima do 7.º grau de latitude, 
pelo occidente com as republicas do Perú e 
Bolivia de que a separam os rios Paraguay, 
Mamoré e Jaurú, pelo oriente com a provin- 
cia de Goyaz de que a separa o rio Araguaia, 
ao sul com a provincia de S. Paulo de que 
a separa o rio Paraná, com o estado de En- 
tre-Rios na Confederação Argentina de que 
a separa o rio Iguarei, e com o Paraguay de 
que a separa o rio Chechuhi. Matto-Grosso é 
a segunda provincia do Brazil com relação à 
superficie. Tem 2 190:88) kilom. quadrados, 
segundo os ultimos dados ofíiciaes. Só a ex- 
cede em area a provincia do Amazonas que 
tem 2.874:060 kilom. quadrados. E’ a penul- 
tima do Brazil com relação 4 população, 
sendo a ultima o Amazonas, de forma que 
parece que a população das provincias do 
Brazil está na razão inversa da sua area. 

Matto-Grosso tem, segundo o recensea- 
mento a que se refere o livro official publica- 
do em 1876 para se apresentar na exposição 
de Philadelphia, 60:417 hab. sendo 53:750 
livres, 6:667 escravos; mas uma grande par 
te dos indios que habitam o Brazil vagueam 
na provincia de Matto-Grosso. | 

A provincia de Mutto-Grosso constitue 
uma das doze dioceses do Brazil, a de Cuya- 
bá, que possue uma vigararia geral, dezeseis 
parochias e um seminario menor. 

Judicialmente Matto-Grosso comprehende 
1 comarca de 2.º entrancia, 4 de primeiraen- 
trancia, © varas de direito, e 4 termos. A re- 
lação de Matto-Grosso compõe-se de O des- 
embargadores. A policia de Matto-Grosso 
consta de 62 homens. 

A provincia de Matto-Grosso tem um ar- 
penal de guerra, sete colonias militares a 
dos Dourados, & de Miranda, Nioce, Brilhau- 
te, Lamare, SR e Itacaiú. 

A provincia de Malito-Grosso gasta com a 
instrucção publica a quantia de 48:5103000 
réis, mais da quarta parte do seu rendimen- 
to annual que é de 167 contos. 

Tem 51 escolas de instrucção primaria, 94 
publicas e 17 particulares frequentadas por 
1:805 alumuos, e seia aulas de ipatrucção se. 
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cundaria frequentadas por 56 alumnos. O se- 
minario é frequentado por 40 alumnos. Tem 
o seminario uma bibliotbeca com mais de 
1:500 volumes, e ha em Cuyabá outra biblio- 
theca no gabinete de leitura estabelecido na 
camara inunicipal com 1187 volumes. Publi 

cam-se dois periodicos em Matto-Grosso a 
Situação e o Liberal. 

O progresso do desenvolvimento das recei- 
tas do correio em Matto-Grosso indica um 
pouco o desenvolvimento da provincia. Em 
1869-4870 cobrou o correio em Matto Grosso 
uma receita de 8878080 réis, em 1870.1871 
a receita foi de 1:0513510, em 1871-1872 foi 
de 1:8135110, em 1872-1873 de 1:9538693, 
em 1873-1874 de 2:3853400 réis. 

As communicações de Matto-Grosso com 
o resto do Brazil e principalmente com o 
Rio de Janeiro são ainda hoje muito difti 
ceis e demoradas. E’ necessario dar a volta 
pelo Rio da Prata e Paraguay para se en- 
trar na provincia, por isso tambem ha nave- 
gação fluvial subsidiada pelo Estado entre 
Cuyabá e Montevideu. Projectam-se porém 
uma estrada de ferro cujos estudos já se 
concluiram entre Coritibas capital da pro- 
vincia do Paraná e Miranda em Matto Gros- 
so. Esta linha terá 852 kilometros e 229 
metros de extensão e fará com que as com: 
municações entre o Rio de Janeiro e Cuya- 
bå, que até agora se faziam em 30 ou 40 
dias, passem a fazer-se em 10. Está tambem 
projectada e tem os estudos concluidos uma 
linha ferrea provincial entre Cuyabá e La- 
goinha n'uma extensão de 123 kilometros. 

Em Matto-Grosso está estabelecida para 
a catechese dos selvagens uma prefeitura de 
missionarios capuchinhos com 3 anissiona- 
rios. Os aldeiamentos de indios existentes 
na provincia são os de Paricis, Piquery, 
Juurn, Nossa Senhora do Bom-Consalho, 
Miranda, Santa Anna de Parnabyba. Tem 
Matto-Grosso alguns hospitaes de lazaros. 

O nome d'esta provincia é devido Á espes- 
sura dos seus mattos povoados do antas, 
onças, lobos, cabritos montezes, cazoures, 
tengutica, etc. Teve e tem minas de oiro, 
de diamantes, de ferro, mas as de dia- 
mantes e de oiro quasi completamente esgo- 
tadas. Nas suas florestas encontram-se a ar- 
vore que produz o sangue-de-dragc, a que 
dá a gomma elastica e outras especies de 
balsamos, o mate, o cacau, a baunilha, aja- 
lapa e o anil crescem na provincia esponta- 
neamente. A grande riqueza de Matto-(Gros- 
so consiste principalmeete nas plantações de 
canna de assucar e na creação de gado. 

Matto-Grosso foi primeiro explorado, no 
meiado do seculo xv1, ao sul por Aleixo Gar- 
cia, ao norte por Manoel Correia ambos pau 
listas. Em 1718 Paschoal Moreira Cabral en- 
rontrou ouro em Matto-Grosso, e, espalhan- 
do-se a noticia, organisaram-se bandeiras 
que penetraram em Matto-Grosso por varios 
sitios, padecendo immenso n'aquellas enor- 
mes regiões desconhecidas, e assim foram 
explorando os rios que as sulcam, Pasehoal 
Moreira Cabral foi nomeado guarda-mór das 
minas. Houve depois um intendente e um su- 
perintendente. Matto-Grosso ficou perten- 
cendo á capitania de S. Paulo, e durante a 
primeira metade do seculo xvin a exploraram 
em todos os sentidos os audaciosos mineiros, 
ao passoque se travavam com frequencias re- 
nhidus luctas com os indios que assaliavam 
sempre que podiam as divisões, como se lhes 


chamava, que conduziam para S. Paulo o 


tributo do ouro. Iam-se entretanto fundando 
as povoações da provincia, Cuyabá, Matto- 
Grosso, Pouso-Alegre, etc; em 1746 uma 
bulla pontifical creou a diocese de Cuyaba, 
e em 1751 separou-se Matto-Grosso da ca- 
pitania de 8. Paulo, formando capitania in. 
depeudento de que foi primeiro governador 
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D. Antonio Rolim de Moura Tavares, assim 
como o primeiro bispo fôra José Nicolau de 
Azevedo Coutinho. 

Matto Grosso foi logo depois da procla- 
mação da independencia uma das provincias 
do novo imperio. Padeceu muito com a guer- 
ra do Paraguay, porque os paraguayos fre- 
quentemente a invadiram e devastaram. Por 
essa fronteira entrou no Paraguay a colnin- 
na expedicionaria, que chegou até Laguna, 
fazendo depois uma retirada desastrosa, ter- 
rivel episodio da guerra do Paraguay con- 
tado explendidamente pelo sr. Alfredo d'Es- 
cragnolle Taunay no seu livro intitulado La 
Retraite de Laguna. 

Mattos (Antonio Rodrigues de), n. em 
Lisboa no anuo de 1638 e foi bacharel em 
canones pela universidade de Coimbra. Foi 
muito dado à poesia e traduziu a Jerusalem 
libertada de Torquato Tasso. Esse trabalho 
embora esteja longe de ser perfeito pode 
considerar-se uma versão fiel e digna de 
estimação. D'elle se fez em 1859 uma nova 
edição em Coimbra. Rodrigues de Mattos 
desgostoso por ver que em Lisboa lhe não 
davam bastante consideração, retirou-se pa- 
ra uma quinta que possuia no Campo Gran- 
de e ahi morreu a 17 de agosto de 1698. 

Mattos (Eusebio de), religioso portu- 
guez, n. em 1629 na Bahia. Entrou na com- 
panhia de Jesus aos 15 annos, mas depois em 
1677 passou para a ordem do Carmo trocan- 
do o appellido de Matros pelo de Soledade. 
Morreu em 1692 e d'elle restam publicados 
alguns sermões. Foi insigne prégador e me- 
receu os elogios e louvores do grande An- 
tonio Vieira. 

Mattos (João de), jesuita portuguez na- 
tural de Lisboa. Foi professor nos collegios 
de Coimbra e Evora, esteve algum tempo em 
Roma e voltando á patria com o logar de 
visitador da provincia morreu a ( de dezem- 
bro de 164% com 67 annos. Deixou manus- 
criptos dois volumes em latim com os titu- 
los: Dos juizos divinos, Dos juizos huma- 
nos. 

Mattos (Luiz de Goes de), professor de 
jurisprudencia na juniversidade de Coimbra 
d'onde passou em 1633 a desembargador da 
casa da supplicação. Sendo em 1621 juiz do 
crime de Lisboa publicou Memorial dos ser- 
viços que fiz em o anno e meio que servi este 
ofjicio, 

Mattos (Manuel Delgado de) juriscon- 
sulto portuguez natural da Guarda e que m. 
em 1688. 

Foi lente da universidade de Coimbra, des- 
embargador do Porto e da casa da Supplica- 
ção e dos aggravos, juiz dos feitos da coroa 
e da fazenda, chanceller da casa da suppli- 
cação, do conselho d'el-rei e assessor do con- 
selho de guerra. Era homem muito sabido 
em genealogia e deixou manuscriptos diffe- 
rentes volumes de Familias não só de Por- 
tugal mas tambem dos paizes estrangeiros. 

Mattos (Mathias), religioso da congre- 
gração do Oratorio e natural de Lisboa e de- 
pois da ordem de 8. Jeronymo. Viveu na se- 
gunda metade do seculo xvir e primeira me- 
tade-do seguinte. Dos muitos sermões que 
prégou corre impresso apenas um. 

Mattos (Braz de), escriptor portugues 
apontado por Barbosa mas a respeito de cuja 
vida o abbade de Sever não dá noticia algu» 
ma. Escreveu uma Pratica espiritual do des » 
prezo do mundo que foi impressa em 1620. 

Mattos (Diogo de), jesuita portugues n, 
perto de Coimbra em 1586. 

Entrando na Compauhia de Jesus partiu 
para o Uriente em 1607, empregou se com 
ardor vas missões da Ethiopia e sendo exs 
pulso d'esse pais voltou a Goa onde foi reis 
tor do collegio de Salsete e do collegio de 
B. Paulo. M. em é de junho de 1533 deixan» 
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do impressas duas Cartas nas quaes dava 
conta dos seus trabalhos de missionario. 

Mattos (Paulo da Silva de), medico por- 
tuguez que n. em Amarante a 16 de janeiro 
de 1684. 

Escreveu uma obra em que expunha os 
aphorismos de Hippocrates accrescentando- 
lhes muitas noticias modernas e que tinha 
por titulo Hippocrates lusitano. 

Mattos (Salvador Pereira de) membro 
da ordem militar de S. Thiago, natural da 
villa de Ferreira. Foi mestre em artes e ba- 
charel em theologia pela universidade de 
Evora, juiz da ordem da comarca de Setubal 
e superior do convento de Palmella. D'elle 
correm impressos dois Sermões. 

Mattos (Vicente da Costa), escriptor 
portuguez natural de Lisbna e que viveu no 
seculo xvir. Deixou impressas duas obras em 
que defendia a religião de Christo e atacava 
as doutrinas do judaismo. 

Mattos. Freguezia do concelho do Alan- 
droal, districto de Evora, diocese de Elvas. 
orago S. Braz, 152 fogos, 640 hab. sendo 385 
homens, 255 mulheres. Está annexada civil- 
mente á freguezia de Juromenha. 

Mattos. Freguezia do concelho de Mar- 
co de Canavezes, districto e diocese do Por- 
to, orago S. Miguel. Está annexa á fregue- 
zia de Alpendurada. Tinha 51 fogos em 1757. 

Mattos (Alvaro de), livreiro e escriptor 
portuguez natural d'Elvas. Escreveu uma co- 
media que foi impressa em 1636 e tem o ti- 
tulo de Casado venturoso e pastora prelen- 
dida. 

Mattos (Francisco de), jesuita portu- 
guez n. em Lisboa no anno de 1656. Passan- 
do à Bahia em 1652 ahi vestiu a roupeta e 
sendo nomeado procurador geral voltou ao 
reino e aqui permaneceu desoito annos até 
que concluidos os negocios do seu ministe- 
rio partiu para o Rio de Janeiro com o lo- 
gar de reitor do collegio d'essa cidade, e de- 
pois passou a ser provincial e por fim reitor 
do collegio da Bahia e mestre de noviços. M. 
a 19 de janeiro de 1720, deixando impressos 
varios sermões e algumas obras religiosas 
sendo de todas a mais estimada uma Vida 
chronologica de Sunto Ignacio de Loyola. 

Mattos (Gabriel de), jesuita portuguez 
n. na Vidigueira em 1571. Entrando na com- 
panhia embarcou para o Uriente e empre- 
gou-se nas missões do Japão até que em 
1617 foi mandado como procurador a Roma. 
D'ahi voltou a Porrugal nas no fim de cur 
ta demora aqui regressou a Goa e m. a 9 de 
janeiro de 1633 no collegio de Macau do qual 
foi reitor. D'elle existe impressa uma kela- 
ção da perseguição que teve a christandade 
do Japão desde maio de 1612 até novembro 
de 1614 e uma Carta Annexa do Japão que 
gaiu traduzida em italiano em 1605. 

Mattos (Joaquim Hypolito de). Viveu 
no meiado do seculo passado, e pertenceu 
provavelmente à marinha ou.de guerra ou 
mercante. Publicou em 1764 em Londres 
umas Taboadas de reducções. 

Mattos (José Ferreira de). Thesoureiro- 
mór da cathedral da Bahia no Brazil. Viveu 
no seculo passado. N. em Lisboa e escreveu 
uma narração das festividades que se fize- 
ram na Bahia pelo casamento do principe 
D. José e da princeza D. Muria Barbara. 

Mattos (Custodio Correia de). Escriptor 
do seculo passado que parece ter sido for- 
mado em direito e que publicou em 1747 
uma vida de S. João Nepomuceno. Não é ci- 
tado por Barbosa. 

Mattos (Padre Christovão de). Doutor 
em theologia, e provisor do arcebispado de 
Lisboa, viven no seculo xvi, e publicou em 
1590 a traducção do Cathecismo romano do 
papa Pio V. 

- Mattos (Eugenio Avelino de). Moço e 
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intelligente sacerdote que n, na Cegonheira, 
districto de Coimbra, sendo filho de Euge- 
nio da Silva Mattos, tomou ordens, formou- 
se em theologia pela universidade de Coim- 
bra, e foi nomeado professor parece-nos que 
de latim ou de geographia no Collegio Mi- 
liar. Quando se poz a concurso a cadeira de 
philosophia da historia no Curso Superior 
de Letras, Eugenio de Mattos foi um dos 
concorrentes, e, apezar de não poder luctar 
com o seu brilhante competidor Jayme Mo- 
niz, fez uma cxcellente figura, e deixou as 
melhores impressões, tanto mais que já se 
lhe conheciam no rosto os progressos da en- 
fermidade que o levou ao tumulo. Este con- 
curso foi em 18063, Mattos publicou a sua 
these Memoria sobre a natureza e extensão 
do progresso, e d'ahi a tres annos m. no dia 
21 de janeiro de 1866. 

Mattos (Jvio Xavier de). A respeito 
d'este poeta, limitamo-nos a transcrever o 


interessante artigo que lhe consagra Inno- 


cencio: 

«João Xavier de Mattos, cujo nome foi 
n'outro tempo tão applaudido e popular 
quanto são hoje ignoradas as circumstancias 
da sua vida e profissão. Tem-se aflirmado 
não sei se com fundamento que fora natu 
ral de Lisboa e filho de um criado da casa 
dos dugues de Cadaval. Ha quem diga que 
elle se formara em Coimbra na faculdade 
de leis ou canones e que servira logares de 
letras, nomeadamente o de ouvidor da villa 
da Vidigueira, que era então da jurisdicção 
do marquez de Niza. Se assim é, não attinjo 
a razão porque abandonara a carreira da 
magistratura preferindo á honrosa posição 
que ella lhe promettia uma vida pouco me. 
nos que ociosa e de miseria, tal qual pode 
considerar-se a de um poeta que empregava 
o seu tempo todo a versejar nos outeiros, a 
compor eclogas e canções (que, depois de 
impressas em papel pardo, lhe rendiam al- 
guns minguados cobres), je a trequentar de 
oficio as casas dos grandes e de outros que 
o não eram, para ahi representar o triste pa- 
pel que, a proposito do mesmo Mattos, nos 
descreve o faceto Francisco Coelho ae Fi- 
gueiredo nas suas Sensaborias amontoadas 
que formam o tomo xıv do Theatro de Ma- 
nuel de Figueiredo, a pag. 465. 

Parece-me a descripção tão caracteristica 
e frisante, que não resisto ao desejo de aqui 
a transcrever, certo aliás de que poucos a 
terão lido: 

« No tempo em que este poeta (que muitos 
duvidaram o fosse) principiou a fazer se co- 
nhecido com a sua KEcloga de Albano e Da- 
miana, que os cegos apregoavam pelas ruas, 
era ainda moda, e o foi algum tempo depois, 
que em todas as funcções particulares se in- 
troduzia por uma parte interior, por modo 
de pobre envergonhado, que vae à segunda 
meza, O poeta para um canto escuro: d'onde 
no fim das arias, bateudo as palmas, princi- 
piavain a sahir os discursos em decimas, oi- 
tavas, e raras vezes sonetos: e a atirar se de- 
pois com os motes para ali (aonde lhe leva- 
vam as devotas o chocolate e as fatias de 
pão de ló) á maneira dos outeiros nas elei- 
ções das priorezas e dos prelados das Ordens; 
e nas festas dos oratorios mais notaveis que 
havia pelas ruas. Foram em decadencia de. 
pois do terremoto, até à sua extincção. Que 
funcções e que interesses não offereciam es- 
tes ajuntamentos |» 

O ponto unico que póde dar se por bem 
averiguado, relativamente a João Xavier de 
Mattos, é a da:a da sua morte, occorrida a 
3 de novembro de 1789 em Villa de Frades, 
no Alemtejo. Existe a prova authentica em 
um soneto, que então se impriniu em papel 
avulso, e do qual um exemplar me foi com- 
municado ha annos pelo meu amigo e cou» 
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socio o sr. M. B. Lopes Fernandes. Bis aqni 
o titulo do soneto, qne serve de confirmação 
ao expendido: Epitaphio que se gravou na 
sepultura do memoravel Joño Xavier de Mat. 
tos, na matriz da villa de Frades, aonde o 
seu bom amigo o bacharel Joaquim Antonio 
Alho Matoso lhe fez á sua custa as ultimas 
honras de corpo presente com a maior decen- 
cia, no dia 4 de novembro de 1789, 

José Maria da Costa e Silva no Ensaio 
Biogriphico Critico, tomo vi, de pag. 263 a 
284, dedicou um extenso capitulo à exposi- 
ção e analyse das poesias de Mattos; mas 
da sua biographia é pouquissimo e incerto o 
que nos aiz. 

Mattos começou a fazer-se conhecido como 
poeta pela publicação de algumas obras avnl- 
sas, tues como as eclogas de Albano e Da- 
miana, de Agrario, Anfriso e Braz, ete. as 
quaes foram bem acceitas de muitos, com- 
quanto censuradas de alguns: resolveu-se 
emtim a dal-as de novo á luz com outras 
composições que lhes ajunton, das quaes for- 
mou um volume com o titulo de Rimas. Não 
menciono a data d'esta primeira edição, por 
não tel-a agora presente. À esta seguiu-se 
mais tarde um segundo tomo, e ambos se 
reimprimiram até terceira vez. O tomo 111 86 
veiu a publicar-se em 1785, pela primeira 
vez, segundo creio. 

O certo é que todas estas edições se 
exhauriram em poucos annos, de sorte que 
em 180) sairam reimpressos os tres volu- 
mes, sempre com o mesmo titulo das edi- 
ções anteriores, isto é: Rimas de João Xa- 
vier de Mattos, entre os pastores da Arcadia 
portuense A'bano Erythreo. Dedicadas á me- 
moria do grande Luiz de Camões, etc. Dadas 
á luz por Caetano de Lima e Mello. Quarta. 
impressão. D'esta appareceu uma nova edi- 
ção. 

Compoem-se estes volumes de sonetos, 
odes, epistolas, canções, eclogas, idylios, 
quadras, e motes glosados, etc., entrando 
n'ellas as poesias avulsas e dispersas, que 
já andavam impressas antes da publicação 
de cada um. No tomo 1 ha tambem duas 
tragedias, a primeira é a Penelope, traduzi- 
da do francez do abbade Genest: a segunda 
Viriacia, de assumpt” portuguez, e original 
do auctor. E’ porém de notar, que nas edi- 
ções de 1800 e 1827 não honve o cuidado de 
addicionar ao já iinpresso nas anteriores va- 
rias composições miudas, que déra á luz no 
intervallo de 1785, época da publicação do 
tomo m, até o anno de 1789 em que falleceu. 
Assim, não se acham incluidas nos tres to- 
mos das Rimas as seguintes, de que tenho 
exemplares: Elegia na morte do Til.º e ex.mo 
sr. marquez de Niza; À ex mº, e rev.mo gr, D, 
Fr. Munuel do Cenaculo, bispo de Beja. Can- 
ção; Elegia á morte do sr. D. José, Princi- 
pe do Brazil; Ecloga de Dorindo e Floro; 
Hymno a Nossa Senhora, no ineffavel mys- 
terio de sua immaculada conceição. Obra pos. 
thuma, e pela primeira vez impressa. 

Poderá ser que existam, atofa estas, ain- 
da mais algumas de que eu não haja notie 
cia. O mui conhecido soneto de Mattos « Po- 
bre ou rico vassallo ou soberano» que anda 
no tomo 11 das kimas a pag. 47, foi depois 
inserto na Pequena Chrestomathia Portugue- 
za publicada em Hamburgo, a pag. 164 com 
a equivocação, quanto a mim indisculpavel, 
de se errar, tanto n'esta pagina como na VIII 
da prefacção, o nome do poeta, chamaudo-lhe 
Francisco Xavier de Mattos! 

Do referido soneto ha umna glosa feita em 
oitavas, por auctor anonymo., 

Em prosa mio vi, nem sei que Mattos ima 
primisse alguma outra obra, alem do seguine 
te opnsculo: Elogio funebre do Ill.mo e eg. mo 
er. D. Francisco Xavier Telles, Foi depois 
reimpresso no tomo uz das Rimas, 
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Resumindo o que os criticos teem dito 
com respeito ao merito de João Xavier de 
Mattos, creio que podemos julgal-o como 
poeta de segunda ordem, alumno da escola 
italiana, e acerrimo imi ador de Camões, de 
cujas obras se vê tinha muita lição. Não lhe 
faltou natureza para a poesia; tem versifi- 
cação suave e harmoniosa; nem poderia ser 
considerado como insignificante versejador 
quem, como clle, mereceu os encomios não 
suspeitos de Bocage. Ha entre os seus sone- 
tos alguns excellentes, e as eclogas e canções 
são em geral bem escriptas. Muito mais te- 
ria feito, se se desse ao estudo dos bons 
exemplares gregos e latinos, e attingisse o 
atticismo classico, e a variedade e elegan- 
cia de estylo, que só assim se adquirem. Go- 
sou no seu tempo de uma voga e celebrida- 
de talvez snperiores em muito ao que valia, 
mas qne é tão incongruente, como o esque- 
cimento e o desprezo em que hoje é tido. 

Mattos (Bellarmino de). Este nome é o 
de um siniples typographo que soube con- 
quistar para ei verdadeira gloria como artis- 
ta, e verdadeira popularidade entre os seus 
compatriotas que o estimavam e re-peitavam 
como se prova pelos signaes de sentimento 
que deram quando Bellarmino de Mattos 
falleceu. N. este illustre typographo mara- 
nhense na povoação de Axixá, pertencente 
ao segundo districto de paz da villa de Ica- 
tú no dia 24 de maio de 1830. Em 1836 sua 
mãe. D. Silvina Rosa Ferreira, foi para a ci- 
dade de S. Luiz de Maranhão, a fim de tra- 
tar da educação de seus filhos. Como era po- 
bre, Bellarmino de Mattos, apenas aprendeu 
a ler, entrou como aprendiz numa typogra 
phia, e aos doze annos já começava a ganhar 
dinheiro para ajudar sua mãe. Foi-se aper- 
“feiçoando na sua arte, grangeando a estima 
dos seus patrões, de forma que em 1854 já 
Bellarmino de Mattos era administrador da 
imprensa onde se compunha o Progresso. 
Teve que soffrer bastantes dissabores por 
causa das tormentas politicas, chegando a 
estar homiziado em consequencia das perse- 
guições feitas por um presidente da provin- 
cia á imprensa opposicionista. Passado esse 
periodo de tribulações, Bellarmino de Mattos 
realisou uma idéa que concebêra bavia muito 
e que acariciára sobretudo nas horas do in- 
fortunio, inaugurando a 11 de maio de 1851 
a Associação typographica maranhense, de 

ue foi Bellarmino de Mattos o fundador. 

m 1863, auxiliado pelo gr. dr. Antonio Hen- 
riques Leal e por outros amigos, estabeleceu 
uma typographia sua, que em breve se tor- 
nou um estabelecimento modelo, não só com 
relação à arte typographica, em que Bellar- 
mino de Matto era muitissimo perito, mas 
pelo impulso que deu e anxilio que prestou 
á litteratura e á civilisação da sua provincia. 
Bellarmino de Mattos era, como dissemos, 
um habilissimo typographo. À sua arte es- 
tava no Maranhão perfeitamente na infan- 
cia. Bellarmino de Mattos, ainda simples 
compositor, Substituiu os rolos de camurça, 
pelos de colla e melaço, seguindo para isso 
simplesmente a receita do Manual Roret, foi 
elle quem substituiu nos jornaes as linhas 
divisorias, que eram de madeira, pelas de 
latão foi elle emfim quem introduziu no seu 
estabelecimento o prélo de provas então des- 
conhecido no Maranhão. Acompanhava de 
perto com rara intelligencia os progressos 
da arte typographica européa. Um negocio 
de testamentaria em que se achou envolvido, 
e por causa do qual esteve preso, cansou-lhe 
profundos dissabores que lhe não foram com- 
pensados pela alegria da absolvição. Aggra- 
vou-se-lhe tambem nma doença cruel que o 
pungia havia muito, e Bellarmino de Mattos 
expirou no dia 26 de fevereiro de 1870. A 
sua morte foi lamentada por todos, consa- 
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graram-lhe artigos elogiosos todos os jornaes 
de S. Luiz do Maranhão, deu-lhe cabida no 
seu magnifico Pantheon Maranhense o sr. 
dr. Henriques leal, e o sr. Celso de Maga. 
lhães n'uma poesia consagrada às glorias do 
Maranhão, canta Bellarmino de Mattos a 
par de Gonçalves Dias, Jo*o Francisco Lis- 
boa, Gomes de Sousa, e Odorico Mendes: 


Junto a Gonçalves Dias, João Lisboa, 
o alumno póde vir de Guttemberg. 
Belarmino de Mattos, d'essa campa 
em que descanças, te ergue. 


Vem, traze o teu emblema de typographo, 

o rolo, o prelo, as ch«pas, as vinhetas, 

e te encarna n'aquella estrella ultima 
alli, entre os poctas. 

Tu foste a providencia das escolas 

e da litteratura que tropeça” 

foste a columna forte, braço valido 
que ajudava a cabeça. 


Deixa pois que eu te preste o meu respeito, 
a ti que não temeste entrar na luta; 
a cabeça que pensa e ordena é nobre 

e o braço que executa, 


Mattos (Manuel de Sá), escriptor medi- 
co do seculo passado, que, tendo legado ao 
nosso tempo noticias de muitos medicos por- 
ruguezes, não teve quem lhe prestasse a elle 
o mesmo serviço, de forma que se ignoram 
hoje completamento as suas circumstancias 
pessoaes. Sabe-se que foi cirurgião-mór do 
2.º regimento de infanteria do Porto (hoje 18), 
facultativo do partido da camara e saude pu- 
blica da mesma cidade, familiar do Santo 
Officio, e que foi approvado na sciencia e ar- 
te de curar pela universidade de Coimbra. 

Publicou em 1188 a Bibliotheca elementar 
cirurgico-anatomica, ou Compendio historico, 
critico e chronologico sobre a anatomia e ci- 
rurgia em geral, que contém o8 seus elementos, 
tucremento e ultimo estado, assim em Portu- 
gal, como nas mais partes cultas do mundo, 
com a especificação de seus respectivos aucto- 
res, suas obras, vidas, methodos e inventos, 
desde os primeiros seculos até ao presente. Es- 
ta obra tem pouco ou nenhum valor scienti- 
fieo, nenhum litterario, mas encerrava noti- 
cias que em nenhuma outra parte sc encon- 
tram ácerca de facultativos portuguezes. 

Mattos (Raymundo José da Cunha), of- 
ficial do exercito portuguez e depois do exer- 
cito brazileiro, escriptor distincto, nasceu 
na cidade de Faro no Algarve a 2 de 
novembro de 1776. Era filho do furriel de 
artilheria Alexandre Manoel da Canha Mat- 
tos que depois foi tenente empregado no ar- 
senal do exercito, e de D. Isabel Theodora 
Cecilia de Oliveira. Sentando praça no regi 
mento de artilheria de Faro a 24 de julho de 
1790 fez a campanha do Roussillon, e, de- 
pois de concluir os estudos da eua arma, 
saiu em 1797 com o posto de alferes para S. 
Thomé e Principe, onde ganhou successiva- 
mente os postos de tenente, capitão, major e 
tenente-coronel até 1815, em que foi nomea- 
do governador interino d'essa possessão Foi 
n'esse tempo que escreveu a interessante Co- 
rographia historica das ilhas de S. Thomé, 
Principe, Anno Bom e Fernando Pó que só 
se imprimiu posthuma em 1842. Em 1817 pas- 
sou ao Brazil, e serviu em Pernambuco de- 
baixo das ordens do governador Luiz do Re- 
go. Em 1819 foi nomeado vice inspector do 
arsenal do exercito do Rio de Janeiro, e, 
tendo abraçado a causa da independencia do 
Brazil, subiu na carreira militar até ao pos- 
to de marechal de campo. Acompanhou D. 
Pedro à Europa, e assistiu como espectador 
á campanha da liberdade até 1833 em que 
regressou ao Brazil. Foi alli deputado nas 
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legislaturas de 1826 e de 1829. Durante a 
lucta da independencia brazileira, publicou 
varios escriptos deiendendo a causa do Bra- 
zil. Foi um dos fundadores do instituto His- 
torico e Geographico que em 1848 inaugu- 
ron o seu busto na sala das sessões. 

Em 1833 publicou, assim que chegou ao 
Rio de Janeiro as Memorias das campanhas 
a que assistira; em 1836 publicou uma obra 
importante em 4 volumes Itinerario do Rio 
de Janeiro ao Pará e Maranhão pelas pro- 
vincias de Minas Geraes e Goyaz ete. M. no 
Rio de Janeiro a 2 de março de 1839, dei- 
xando ainda muitos e importantes manuscri- 

tos. 

Mattos (André Rodrigues de) V. Rodri- 
gues de Mattos (André), 

Mattos (Francisco Xavier de Oliveira) 
V. Oliveira Mattos (Francisco Xavier de). 

Mattos (Cassiano Espiridiio de Mello e) 
V. Mellos e Mattos (Cassiano Espiridião de). 

Muttos Lobo (Francisco de), celebre 
assassino, o ultimo portnguez que foi punido 
com a pena de morte. São bem conhecidas de 
todos as circumstancias do horroroso crime 
praticado por este moço estudante, que sal- 
teiado por uma verdadeira febre de sangue, 
assassinou uma familia inteira composta de 
senhoras e foi depois para casa lavar tran- 
quillamente as mãos vermelhas do sangue 
derramado. Não vale a pena escrever a his- 
toria d'esse assassino, que nada teve que o 
distinguisse de outros assassinos que prati- 
caram crimes em circumstancias identicas, 
senão o facto occasional de ser o ultimo que 
foi punido em Portugal com a pena de mor- 
te. Se démos n'este Diccionario noticia mais 
desenvolvida da vida de Diogo Alves foi 
porque os crimes odiosos d'esse homem 
constituem um verdadeiro romance sinistro 
à Ponson du Terrail e as circumstancias al- 
tamente dramaticas do descobrimento do seu 
paradeiro tornam excepcional e celebre esse 
monstro de atrocidade. Mattos Lobo é uma 
physionomia vulgar, mas o seu crime produ- 
ziu uma impressão immensa em Lisboa, e a 
memoria de Mattos Lobo, enlaçada com a 
de Diogo Alves vive nas nossas recordações 
infantis a par das imagens do papão com que 
as amas nos assustavam. As circumstancias 
do supplicio de Mattos Lobo concorreram tam- 
bem' muito para a impressão que o seu nome 
deixou. O prior de Marvão, que lhe assistiu 
nos ultimos momentos, caiu fulminado por 
um accidente mortal quando o exhortava a 
morrer christâmente. O verdugo ao saltar 
para os hombros do enforcado escorregou é 
por largo espaço, diz Castilho no admiravel 
artigo que escreveu na Revista Universal 
de 1842 a referir o supplicio, por largo espa- 
ço voltearam encorporados'estes dois vultos 
alvo e negro com geral espanto e horror da 
multidão. O negro alcançou emfim o seu lo. 
gar, o branco proseguiu ainda sob elle a es- 
trabuchar. O supplicio — coisa horrorosa — 
durou mais de um quarto de hora. 

Mattosinho. Povoação da provincia 
de Minas-Geraes no Brazil, situada na mar- 
gem esquerda do rio das Mortes e que cons- 
titue quasi um arrabalde de S. João d'El- 
Rei. Está n'uma situação lindissima. 

Mattosinho. Povoação do Brazil na 
provincia de Minas-Geraes districto da ci- 
dade do Serro. 

Mattosinhos (Francisco de Sá de 
Menezes, conde de), n. no Porto em 15283. 
Era filho do aleaide-mór d'essa cidade José 
Rodrigues de Sá e Menezes, foi camareirọ 
mór do principe D. João, filho de D. João 
11, e depois de D. Sebastião. Este monar- 
cha o nomeou governador do reino nas duas 
vezes que saiu de Portugal, e depois sendo 
tambem camareiro-mór de D. Henrique foi 
por este admittido no conselho de estado, 
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feito conde e escolhido para seu testamen- 
teiro, e para um dos cinco governadores. 
Morreu na sua terra natal a 3 de seteinbro 
de 1584. 

Mattosinhos, freguezia do conceiho 
de Bouças, districto e diocese do Porto, 
orago o Salvador, Tem 883 fogos, 3609 hab. 
sendo 1:617 homens, 1:992 mulheres. Na fre- 
guezia de Mattosinhos fica o logar de Bou- 
ças, que é a sede do concelho d'este nome. 

Mattosinhos é perfeitamente um arrabal- 
de e um dos mais formosos arrabaldes do 
Porto, cidade a que se liga por um caminho 
de ferro americano. Ergue se n'esta aldeia 
o famoso sanctuario do Senhor de Mattosi- 
nhos, situado n'uma linda posição, ao cabo 
de uma frondosa alameda e de uma fila de 
capellas representando os Passos da Paixão 
e n'um terreiro sombreado de alamos. A 
egreja foi fundada em 1550. No sitio onde 
se diz que appareceu a imagem milagrosa 
ergue-se o padrão que perpetúa a tradição. 
O sr. Pinho Leal, que tem a felicidade de 
conservar a par dos seus muitos conheci- 
mentos, o que os Francezes chamam la foi 
du charbonnier, escreve o seguinte a respei- 
to da imagem do Senhor de Mattosinhos: 

«Suppõe-se, com boas razões, que a mila- 
grosa imagem do Senhor de Mattosinhos fò- 
ra a primeira feita por Nicodemos e a mais 
perfeita effigie do Christo Redemptor que 
ainda estava agonisante na cruz. 

«A posição dos olhos, um, o direito, meio 
aberto sobre a humanidade, o outro aberto 
para o céo como supplicante, dizem que si- 
gnifica que Jesus-Christo, quando agonisan- 
te, implorava a seu Divino Pae perdão para 
o muudo que vicra resgatar com seu divino 
sangue. lançando ao mesmo tempo um olhar 
de piedade para os filhos de Adão, por enjos 
peccados acabava de sofrer os mais tormen 
tosos flagicios. Prova eloquentissima da mi- 
sericordia do Filho de Maria, que, seudo 
saçoitado pelos homens, ainda assim não se 
esquecia d'elles no momento em que estava 
para deixar a terra, pois que para elles im- 
plorava perdão. 

«Nicodemos fez a imagem do Senhor de 
Mattosinhos ôca no tronco, para n'aquelle 
vão esconder os instrumentos da Paixão. 

«Reparando bem na imagem vê-se effecti- 
vamente que as costas são ante-paradas com 
uma tela fina, que parece confundir se com a 
materia de que é feita a sacrosanta efigie. 
tela tão bem preparada que tern resistido å 
corrupção dos tempos.» 

Escusamos de dizer que fomos nós que 
ousámos sublinhar algumas das passagens 
mais extraordinarias d'este artigo do er. Pi- 
nho Leal, escriptor aliás de grande mereci- 
mento e de solidos estudos, mas que leva 
efectivamente a grandes extremos a sua fé 
sincera, à sua inquebrantavel crença na re- 
ligião dos seus maiores. 

Diz a tradição que o Senhor de Mattosi- 
nhos foi arrojado à praia pelas ondas no si- 
tio do Espinheiro, onde se ergue o Padrão 
a que já nos referimos, e que é uma especie 
de pavilhão de cantaria. 

que é certo é que a imagem de Matto- 
sinhos é de grande devoção, e que se vêem 
nas paredes da egreja um immenso numero 
de ex-voto denunciando a immensa confian. 
ça que depositam os fieis na intervenção 
protectora da milagrosa imagem. 
"Existia aqui tambem em Mattosinhos o 
convento de S. Clemente das Penhas, que 
depois, transferido para as margens do rio 
Leça, se passou a chamar da Conceição de 
Mattosinhos, onde tambem havia uma Vir- 
gem milagrosa. 

Na alameda que vae ter à egreja de Mat- 
tosinhos ergue-se desde 1864 a estatua de 
Manuel Passos, que nasceu na freguezia de 
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Guifces, pertencente a este concelho de Bou- 
as. 

Em 1873 diz o sr. Pinho Leal que se co- 
meçou a construir um theatro em Mattosi- 
nhos. 

Junto do Padrão ha uma tonte cujas aguas 
tambem passam por milagrosas. 

Matuim. Ribeiro da provincia da Ba- 
hia no Brazil. Vai desaguar na bahia de To- 
dos os Santos. Fica nas suas margens uma 
fertil freguezia a que dá o nome e que é 
muito abundante em bananas. 

Matuiri. Ilhota do rio Madeira, perten- 
cente ao Brazil. 

Maturá. Ribeiro do Brazil afluente do 
Amazonas pela margem direita. 

Maturin. Um dos departamentos da 
antiga Colombia, comprehendido hoje na re- 
publica de Venezuela. Clima muito quente, 
solo muito fertil com immensas pastagens 
nas margens do Orenoco. 

Maturin (Carlos Roberto), poeta e ro- 
mancista irlandez n. em 1782 e m. em 1825. 

Era ministro da religião mas cultivando 
as lettras desde muito novo escreveu alguns 
romances e em 1814 uma tragedia iutitulada 
Bertram que foi representada com grande 
applauso em Londres sendo Kean o inter- 
prete do papel principal. Posteriormente es 
creveu muitas outras obras dramaticas e ro- 
manticas algumas dus quaes foram traduzi- 
das em francez citando-se entre ellas: os ro- 
mances 4 familia Montorio, A favor e con- 
tra, Melmoth, os Albigenses, etc. e as trage- 
dias Bertram e Fredolpho. 

Este escriptor gostava muito de scenas lu- 
gubres, fantasticas e sobrenaturaes e era 
appellidado o Ariosto do crime. 

Maná. Porto do Brazil na bahia do Rio 
de Janeiro. Uma linha de vapores o põe em 
communicação com a capital do imperio. E' 
uma bonita e já hoje importante povoação. 
Deu o titulo de visconde a um homem que 
foi dos mais importantes capitalistas do 
Brazil o sr. Irceneu Evangelista de Souza. 

Mauá, Ribeiro do Brazil na provincia 


do Rio de Janeiro. Vai desaguar na bahia, 


de Nirherohy. 

Maubeuge em latim Malbodium, ci- 
dade forte de França no departamento do 
Norte e na margem do Sambre, 4:074 hab. 
Altos fornos, fabricas de quinquilherias, cer - 
veja e pregos, serrações de marmore e fia- 
ções de linho. Commercio de hulha, ardosia, 
marmore e ferro, 

Deve a sua origem a um mosteiro funda- 
do em 650 por santa Aldegundes. Pertenceu 
ao condado de Hainaut, foi incendiada por 
Luiz xı em 1447, em 1543 pelo delphim filho 
de Francisco r,e em 1553 por Henrique 11. 
O tratado de Nimègue deu á França defini 
tivamente a posse d'essa praça que foi sitia- 
da em 1793 pelos austriacos e que em 1815 
cahiu nas mãos dos alliados sendo depois oc- 
cupada pelos russos até 1818. Em 1704 foi 
ahi creada uma fabrica d'armas que chegou 
a ser muito importante e que foi supprimida 
em 1835. 

Maubreil (Mario Armanda, conde de 
Guerri de), marquez de Orvault, aventureiro 
francez n. em 1784 e ın. em 1868. 

Pertencia a uma das familias mais antigas 
da Bretanha e do Poitou, acompanhou seu 
pae para a emigração, combateu nas fileiras 
dos vendêanos e no tempo do imperio serviu 
com distineção em Hespanha, fez parte das 
tropas de Jerony 10 rei de Westphalia, com- 
prometteu a sua fortuna em negocios do for- 


-necimento de carne para os exercitos de Na 


poleão e depois foi exaltadissimo realista 
quando os alliados entraram em Paris. Pou- 
co depois parece que Talleyrand lhe propoz 
matar o imperador, raptar o rei de Roma e 
apoderar-se dos thesouros da rainha de 
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Westphalia dando-lhe para isso ordens para 
requisitar o auxilio de todas as auctoridades 
civis e militares da França. 

Maubreil acceitou mas afinal cumpriu só 
a ultima parte da missão que lhe encarrega- 
ram e d'ahi lhe resultaram uma serie de per- 
seguições e de aventuras extraordinarias sen- 
do preso frequentes vezes c outras tautas li- 
bertado por protectores de alta cathegoria, 
processado e sentenciado em differentes tri- 
bunaes perante os quaes elle fazia sempre 
grande escandalo com as suas denuncias e 
confissões. 

Depois de ter d'este modo adquirido já 
grande celebridade accrescentou-a ainda 
dando uma bofetada em Talleyrand quando 
este assistia em 1827 às exequias de Luiz xvr. 
Esse facto fez grande barulho e Maubreil 
foi condemnado a prisão, mas a mudança de 
politica em França deu-lhe a liberdade e até 
por algum tempo recebeu do governo uma 
pensão. Viajou pela Europa e America e 
chegou a suppôr se que elle tinha morrido 
quando em 1867 os jornaes deram a noticia 
de Maubreil ter querido assassinar sua es- 
posa, uma mulher de buixa condição a quem 
elle tinha dado o nome em troca de uma for- . 
tuna rasoavel que ella havia adquirido por 
meios bem pouco.louvaveis. Foi esta à ulti- 
ma aventura do homem que tinha com as 
suas acções extravagantes dado que fallar 
muito em França e até nas cortes dos esta- 
dos que em 1814 concorreram para a queda 
de Napoleão. 

Maubuisson, aldeia de França no de- 
partamento de Sena e Oise, na qual se veem 
hoje as ruinas de uma celebre abbadia fun- 
dada em 1236 por Branca de Castella e clas- 
sificada centre os monumentos historicos. Essa 
abbadia chamada em latim Malodunum era 
um dos mais ricos mosteiros das freiras da 
ordem de Cister. 

Mauch-Chunk, cidade dos Estados 
Unidos da America no estado de Pensylva- 
nia situada na margem direita do Lehig no 
ponto em que este recebe as aguas do Mau- 
ch-Chunk defronte do canal do Lehig, 6:284 
hab. quasi todos empregados na extracção e 
transporte da hulha. Em 1865 sahiram das 
minas de Mauch Chunk 850 mil toneladas 
de carvão. 

Mauclerc (Pedro, appellidado), duque 
es RNA e conde de Dreux morreu em 
200. 

Revoltou-se varias vezes durante a meno- 
ridade de S. Luiz, entrou na liga dos senho- 
res contra a regente Branca e sendo vencido 
teve de deixar o governo da Bretanha a seu 
filho João (1237). Militou contra os sarrace- 
nos, tomou parte na crusada de 1240, e vol- 
tando a França acompanhou S. Luiz ao Egi- 
ptv onde foi feito prigionsiro com esse mo- 
narcha. As violencias que exerceu contra o 
clero especialmente contra o bispo de Nan- 
tes, pelas quaes fora excommungado fizeram- 
lho dar o appellido de Mauclerc com que 6 
geralmente conhecido 

Maucroix (Francisco de), poeta e es- 
criptor francez, n. em 1619, e m. em 1708, 
Foi intimo amigo de La Fontaine e secreta- 
rio da famosa assembléa do clero em 1582. 
As suas primeiras composições foram poe- 
sias diversas, odes, elegias, eclogas, epigram- 
mas ce madrigáes n'um estylo facil e por ve- 
zes delicado. 

Posteriormente empregou-se em traducções 
e publicou as Ilomelias de S. Chrysostomo, 
a Historia do Schisma de Inglaterra, de San- 
derus, as Vidas dos cardeaes Pole e Campé- 
ge, de Bercastel e de Sigonio, o tratado de 
Lactancio Da morte dos perseguidores, as 
Philipicas de Demosthenes, os tratados da 
Velhice e da Amizade de Cicero, us Satyras, 
Epistolas, e Arte poetica de Horacio, etc. 
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Maudnd X (Scheryf-Eddaulah), prio- 
cipe de Mussul, n. pelos annos de 1080, e 
m. em 1115. Depois da morte de Tchaghir- 
mich ır em 1106, foi nomeado principe de 
Mussul por Mahommed, sultão da Persia, 
mas viu-se obrigado a conquistar o seu prin- 
cipado com tropas fernecidas pelo sultão. 
Em 1111 Maudud recebeu o commando do 
exercito musulmano, enviado á Syria por 
Mahomnmed para combater os cruzados. De- 
pois de ter assolado a Mesopotamia e os Es- 
tados do principe d'Alepo, cercou Edessa e 
Antiochia, voltou a Mussul, no anno seguin- 
te dirigiu-se à Asia Menor, apoderou-se da 
Stimiria e foi á Syria sendo ahi derrotado 
por Josselin 111, conde de Edessa. Dentro em 
pouco tirou uma verdadeira desforra desba- 
ratando Josselin e Balduino, rei de Jerusa- 
lem perto de Tiberiade, mas não podendo 
continuar a guerra pelos excessivos calores 
dirigiu-se a Damasco onde foi assassinado 
por um Ismaeliano fanatico, Foi a este prin- 
cipe que os historiadores gregos deram o 
nome de Malduc, Mandufle ou Mendue. 

Maudud EE (Cothb-Eddyn), principe 
de Mussul, n. em 1130, e m. em 1170. Era 
filho de Emadeddin Zenghi fundador da dy- 
nastia dos Atabeks Zenghides e succedeu a 
seu irmão Loeifeddin ghazir em 1149. Seu 
irmão segundo Nureddin, sultão d'Alepo, to- 
mou-lhe Sindjar na Mesopotamia e não en- 
tregou esta cidade senão em troca d'Emêsa 
e de Rabbah no Euphrates. Offendido por 
este procedimento, pouco auxiliou Nureddin, 
nas suas guerras contra os christãos, limi- 
tando-se a tomar parte nos cercos de Harem 
e de Paneas e apoderou-se em 1157 de Dje- 
zirk-ben-Omar cujo governo confiou a seu fi- 
lho mais velho. Maudud embelleson varios 
edificios nas cidades de Mussul, Sindjar e 
Nisibe, construiu uma mesquita perto de 
Mecca e foi muito estimado pela sua bon- 
dade, clemencia e justiça. 

Maudud (Cothb el. Morluk-ed. Daulah- 
Abul-Fethah), sultão da Persia oriental e 
imperador da India, da dynastia dos Ghaz- 
nevidos, n. em 1020, e m. em 1049. Era go- 
vernador de Balkh quando succedeu a seu 
pae Masud 1 em 1041 Um dos seus primei- 
ros actos foi perseguir até ao Indostão seu 
tio Mahommned que elle accusava de ter to- 
mado parte no assassinato de seu pae e ten- 
do-o feito prisioneiro n'uma batalha nas mar- 
gens do Sind ordenou que o matassem assim 
como å maior parte dos membros da sua fa- 
milia ficando d'este modo unico possuidor do 
imperio. Para commemorar esta victoria fun- 
dou a cidade de Fethabad. Pelo seu genio 
injusto e ingrato provocou muitas revoltas 
e teve de sustentar varias guerras com os 
seldjucidas sendo afinal obrigado a ceder o 
Khorassam e Balkh. 

"Mauguin (Francisco), advogado e po- 
litico francez, n. em 1785, e m. em 18 4. Se- 
guindo a carreira do foro adquiriu em breve 
certa celebridade com a defesa de Labedoy - 
ere, e depuis mais conhecido se tornou corn 
alguns processos politicos de que se encarre- 
gou. Em 1827 foi eleito deputado, foi um 

os que assignou a mensagem dos 221, to- 
mou parte na revolução de julho e foi um 
dos membros da coninissio municipal que 
exerceu as funcções de governo provisorio. 
Depois de Luiz Filippe subir ao throno mi- 
litou quasi sempre nas fileiras da opposição, 
e fez parte da Constituinte de 1848 e da Le- 
gislativa. Deixou publicados varios artigos 
na Bibliotheca do fôro, e differentes memo- 
rias muito interessantes nos Aunaes do fôro. 

Mauhé. E’ este o nome de tres rios do 
norte do Brazil, que se distinguem entre bi 
pelos cpithetos de Guassú, Mirim, etc. O 
mais importante dos tres, de que os outros 
são afluentes, vae desaguar no Amazonas 
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pela margem direita, 250 kilom. abaixo da 
confluencia do Madeira. 

Mauhé. Tribu de indios selvagens que 
vivem no norte do Brazil. E' celebre pelo 
fabrico do guaraná. 

Muule, rio do Chili, que desce da ver- 
tente occidental dos Andes, corre a oeste, 
passa em Talca e desagua no grande ocea- 
no austral, depois de um curso de 125 ki- 
lom. 

Mauleon-Licharre, pequena cida- 
de de França no departamento dos Baixos 
Pyreneos e na margem do Soisson 1:743 hab. 
Tem algumas casas do tempo da Renascen- 
ça. O bispo Roussel que, pelo meado do se- 


culo xvr quiz introduzir a Reforma no paiz 


vasconço foi assassinado por um dos notaveis 
do logar na occasião em que do alto do pul- 
pito fallava contra o dogma da intercessão 
dos santos. 

Maulévrier (Eduardo Francisco Col- 
bert, conde de), general francez irmão do 
ministro Colbert, n. em 1634, e m. em 1693. 
Aos 17 annos, sendo-lhe dado o commando 
de uma companhia, recebeu oito ferimentos 
no assalto do forte de Catelet mas apenas 
curado tomou uma parte activa na guerra de 
Flandres, assistiu a varios cercos e foi suc- 
cessivamente capitio das guardas, dos mos- 
queteiros, e marechal de campo em 1669 de- 
pois da conquista do Franche-Comté. Fez 
parte da expedição de Candia, contribuiu 
para o feliz exito da batalha. de Sihtzheim 
em 1674, e foi promovido a tenente general 
em 1676. Depois de ter assistido aos cercos 
de Friburgo e de Gand, à batalha de 8. Di- 
niz e forçado Courtrai a capitular, morreu, 
segundo se disse de desgosto por não o te- 
rem promovido a marechal. 

Maulevrier (Henrique Colbert, caval- 
leiro de), filho do antecedente. general fran 
cez, m em Cambrai em 1711. Entrou na or- 
dem de S. João de Jerusalem, assistiu á to- 
mada de Namur; nomeado coronel em 1695 
serviu em Italia de 1201 a 1706, passou no 
anno seguinte á Hespanha onde assistiu á 
batalha d'Almanza e å tomada de Lerida e 
de Tortosa, sendo promovido a tenente ge- 
neral em 1710. Seu sobrinho Luiz René 
Eduardo Colbert, conde de Maulevrier, n. 
em 1699, e m. em 1750, foi successivamente 
tenente general d'Anjou e coronel, fez as 
campanhas de Italia e Allemanha e foi pro- 
movido a tenente general de Françs em 
1745. 

Maulevrier (Eduardo Victoriano Car- 
los René Colbert, conde de), general e di- 
Ra francez, n. em 1754, e m. em 1839. 

inha servido com distinçção na carreira das 
armas, quando em 1781 foi nomeado minis- 
tro plenipotenciario junto do eleitor de Co- 
lonia. e tendo mostrado grande habilidade 
no exercicio d'esse cargo, prestou, depois 
da Revolução, grandes serviços aos emigra- 
dos, e pediu a demissão logo que Luiz xvi 
subiu ao cadafalso. Voltando a França em 


-1800 recebeu de Luiz xvn o posto de mare- 


chal de campo e a floresta de Maulevrier 

ue Napoleão não tinha querido restituir- 
lhe, e dedicou-se exclusivamente a explora- 
ções agricolas sendo elle o primeiro que in- 
troduziu na Wendéa a cultura da batata e o 
uso da cal como adubo. 

Maupas (Carlos Cauchon de), barão de 
Thour, estadista e militar francez n. em 1566 
e ın. em 1629. 

Entrando muito novo na milicia distin- 
guiu-se no cerco de Amiens em 1598, foi tres 
vezes a luglaterra como embaixador e no 
tempo da regencia de Anna de Medicis im- 
pediu que fossem 8:000 inglezes auxiliar os 
descontentes. Ciiltivou a poesia e d'elle res- 
tam impressas algumas composições n'um 
volume publicado em 1638. 
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Maupeou (Renê Carlos de), magistra- 
do francez n. em 1688 e m. em 1775. — 

Foi advogado no Chatelet, conselheiro do 
parlamento e em 1713 succedeun a Le Pelle- 
tier no logar de primeiro presidente. Nas 
questões entre o parlamento, o clero e o rei 
não mostrou a firmeza e os conhecimentos 
precisos em quem exercia tão elevadas fune- 
ções. | 
Chegou a ter uma certa popularidade quan- 
do em 1751 defendeu o parlamento na ques- 
tão do regulamento para o hospital geral e 
em 1753 por causa da questão com o arce- 
bispo de Paris que recusava os sacramentos 
áquelles que não tinham adherido à bulla 
Unigenitus, mas quando Luiz xv em 1756 
mudou a constituição do parlamento o que 
deu em resultado a demissão de quasi todos 
os membros d'essa corporação Maupeou pela 
gua falta de firmeza e de franqueza indis- 
poz-se com o rei e com os seus collegas o foi 
substituido por Molé. 

Em 1763 foi nomeado guarda-sellos e vice 
chauceller e, quando Lamoignon se demittiu 
em 1768, passou a chanceller mas só couser- 
vou esse logar vinte e quatro horas por que 
d'elle se demittiu a favor de seu filho. D'es- 
sa epoca em diante viveu em completa obs- 
curidade. 

Maupeou (René Nicolau Carlos Agos- 


tinho de), chanceller de França, filho do an- 


tecedente n. em 1714 e m. em 1792. 

Foi muito novo conselheiro do parlamento 
onde em breve se distinguiu entre os seus 
collegas. Nomeado em 1163 primeiro presi- 
dente contribuiu para a expulsão dos jesui- 
tas e representou importante papel nos pro- 
cessos do cavalleiro de La Barre e de Lol- 
ly -Tollendal. 

Em 1768 substituiu seu pae no cargo de 
chanceller e aproveitando para quebrar a re- 
sistencia dos parlamentos o primeiro pretex- 
to que se lhe offereceu mandou em 1770 sus - 
pender o processo do duque d'Aiguillon e 
logo depois fez com que o rei assignasse o 
edito de 27 de novembro em que declarava 
que de Deus tinha recebido a coroa e que o 
rei era o unico qie tinha direito de fazer 
leis. 

Os membros do parlamento recusaram-se 
então a continuar a exercer funcções judi- 
ciaes e Manpeou mandando-os exilar no- 
meou differentes conselheiros d'estado para 
desempenharem provisoriamente essas func- 
ções. - l 
Este golpe d'estado deu logar a grandes 
protestos, o chanceller porém não se incom- 
modou com isso e estabelecendo seis conse- 
lhos superiores para julgarem em ultima ins- 
tancia, criou depois um novo parlamento que 
ficou conhecido pelo nome de parlamento 
Maupeou. 

Todas essas medidas levantaram grande 
celeuma mas esta foi acalmando a pouco e 
pouco até que o processo de Beaumarchais 
tirou de todo o credito á nova instituição. 

Maupeou pensava em vir & ser primeiro 
ministro mas em vez de realisar esses seus 
desejos a morte de Luiz xv trouxe o resta- 
belecimento do antigo parlamento e o exilio 
do cbanceller que d'ahi por diante viveu in- 
teiramente retirado da politica. 

Maupertuis (Pedro Luiz Moreau de), 
geometra e philosopho francez n. em 1698 e 
m. em 1759. 

Entrou muito novo na carreira das armas 
mas depois levado do seu gosto pela scien- 
cia deixou aquella vida e dedicou-se ás ma- 
thematicas, 

Em 1723 foi eleito membro da academia 
das sciencias e em 1736 mandado com ou- 
tros academicos. ao polo Norte para deter- 
minarem a figura da terra. A grande repu- 
tação de que gosava principalmente depois 
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d'essa expedição, fez com que Frederico 11 o 
nomeasse em 1740 presidente da academia 
de Berlim. 

Maupertuis foi então tomar posse do car- 
go e acompanhando Frederico à guerra foi 
feito prisioneiro em Mollwitz. Recuperando 


a liberdade viajou pela França e em 1745 


voltou para Berlim onde teve grandes ques- 
tões com Koenig a proposito do principio da 
menor acção em que Maupertuis fundava to- 
da a mechanica e cuja descoberta Koenig 
lhe disputava. D'ahbi nasceu tambem uma 
discussão entre Maupertuis e Voltaire que 
tomou o partido de Koenig e que escreveu 
então o Micromegas e o Doutor Akakia vio- 
lentas diatribes que produziram grande im- 
pressão no animo de Maupertuis. 

As suas obras completas foram impressas 
em 4 volumes e entre ellas distinguem-se: 
Commentarios sobre os principios de Nenton; 
Viagem ao circ. lo polar; Memoria sobre a 
menor acção; Ensnio de cosmologia; Ensaio 
de philosophia moral; Systema da natureza, 
etc. 

Maupin (N. d'Aubigny, conhecida pelo 
nome de mademoiselle), cantora franceza, n. 
pelos anuos de 1673 e m. em 1707. 

Estreiou-se na Opera em 1695 e depois 
que mademoiselle Le Rochois se retirou do 
palco foi encarregada de muitos dos princi- 
paes papeis, mas não foi como cantora que 
ella adquiriu maior celebridade. O que a tor- 
nou mais conhecida foram as suas aventuras 
romanticas, .os seus desafios, porque made- 
moiselle Maupin jogava excellentemente as 
armas. | 

Maur (Saint), villa de França no depar- 
tamento de Eure e Loir, na margem do Loir; 
590 hab. | 

Grande creação de coelhos. A egreja é 
muito visitada pela gente das visinhanças. 
Nas proximidades encontram-se quatro mo- 
numentos celticos. O tratado de Conflans 
que poz termo à guerra do Bem publico é 
muitas vezes chamado tratado de Saint-Maur 
porque foi ahi que se assignaram as condi- 
ções definitivas. 

Maura (Santa), logar de França no de- 
partamento do Indre e Loire. 2:364 hab. Pe- 
dreiras, fabricas de cortumes, serrações a 
vapor. Commercio de cereaes e de gado. Tem 
uma egreja do seculo xr, um excellente via- 
ducto de 15 arcos sobre o Manse e um cu- 
rioso dolmen composto de seis pedras. 

Maura (Santa), cidade das ilhas Jonias 

uasi inteiramente destruida por um tremor 
de terra a 28 de dezembro de 1869. 

Maurand (Pedro) chefe dos albigenses 
m. em 1199. | 

Pertencia a uma femilia das mais impor- 
tantes de Tolosa mas deixando riquezas e 
posição abraçou com ardor as doutrinas dos 
albigenses e dedicou-se a propagal-as na ci- 
dade e nos campos accusando o clero de 
ignorante e vicioso, declarando que era ne- 
cessario imitar os apostolos e dando elle o 
exemplo porque vivia com grande sobrieda- 
de, andava descalço, dormia no chão e em- 
pregava quasi todo o tempo na oração e na 
predica. 

Animado pelo visconde d'Albi, Rogerio 
alargou as suas predicas e em breve chegou 
a juntar bastantes adeptos. 

A corte de Roma em 1178 mandou o car- 
deal de S. Chrysogono e alguns outros pre- 
lados com ordem de procurarem e castiga- 
rem os herejes. Pedro Maurand foi então 
preso e confiscaram-lhe os bens até se resol- 
ver qual a pena que elle merecia, mas o chefe 
dos albigenses receiando que lhe dessem 
morte ignominiosa e cruel pediu para se re- 
tractar, Levaram-no então quasi nú diante 
do legado á praça publica e ahi na presença 
do povo convocado para assistir a esse acto 
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pediu de joelhos perdão ao representante do 
papa, fizeram-no andar pelas ruas da cidade 
sendo nao mesmo tempo fustigado c por fim 
condemnaram-no a passar tres annos em Je- 
rusalem e a perder os bens que foram divi- 
didos entre o conde de Tolosa e o clero. De- 
pois da sua volta da Terra Santa restitui- 
ram-lhe parte dos bens. e viveu mais alguns 
annos estimado dos seus compatriotas. 

Manregato, rei d'Oviedo e de Leão, 
filho natural de Affonso 1 o catholico, mor- 
reu em 788. 

Revoltou-se contra seu sobrinho Affonso, 
filho de Fruela, expulsou-o das Asturias, 
apoderou-se do seu throno e reinou durante 
cinco annos. Segundo Rodrigo de Toledo, 
Mauregato fez alliança com os mouros e pa- 
ra conseguir a paz obrigou-se a pagar um 
tributo de cem donzellas por anno, outros 
porém teem contestado a existencia d'este 
tributo. Mauregato teve por successor Ber- 
mudez irmão do principe que elle tinha des- 
thronado. | 

Maurepas (Joño Frederico Philippeaux 
conde de), ministro de Luiz xv e de Luiz xvi, 
n. em 1701 e m. em 1781. 

Foi successivamente secretario d'estado, 
ministro da casa do rei e da marinha e mi- 
nistro d'estado, e no exercicio d'estes car- 
gos mostrou grande zelo pelo bem do estado 
e grande aptidão para os negocios publicos. 
Armou no porto de Toulon uma esquadra de 
14 vasos para ir combater o almirante in- 
glez Mathew, aformoseou Paris, mandou fe- 
char as casas de jogo e organisou importan- 
tes expedições scientificas. Inimigo decla- 
rado de todos os favoritos do rei perdeu o 
valimento em 1749 por causa de um epi- 
gramma dirigido contra madame de Pompa- 
dour mas Luiz xvr quando subiu ao throno 
nomeou-o presidente do conselho sem pasta. 

Foi elle quem reuniu os antigos parlamen- 
tos, quem decidiu a guerra da America con- 
tra os inglezes e quem chamou ao ministe- 
rio Turgot e Necker mas foi tambem Mau- 
repas quem promoveu a queda d'esses esta- 
distas logo que julgou que a sua influencia 
podia ser eclipsada pela dos novos ministros. 
Era homem de espirito mas não tinha a tem- 
pera indispensavel pn governar n'aquelles 
tempos de crise. Soulavie publicou com o 
nome de Maurepas umas Memorias bastante 
curiosas. 

Mauriac, cidade de França no depar- 
tamento de Cantal 3:187 hab. Tribunal e 
bibliotheca publica; commercio de gado ca- 
vallar e muar, cera amarella, coiro, e quei- 
jos. Os edificios mais notaveis são: a egreja 
de Nossa Senhora dos Milagres, o hotel de 
ville, a casa da prefeitura, o collegio eo ce- 
mirerio. Esta cidade parece que deve a sua 
origem a um mosteiro fundado por uma filha 
de Clovis. 

Maurice (João Carlos Francisco Mau- 
rice Descombes mais conhecido pelo nome de 
Carlos) escriptor francez, n. em 1782 e m. em 
1869. Foi empregado nos ministerios dos cul- 
tos e do exterior, secretariogeral de Guizot em 
1815 e depois de Carnot durante os Cem Dias. 
Collaborou no Mercurio de França, Jornal de 
Paris, Gazeta de França, Annaes politicos e 
litterarios e fundou o jornal que se chamou 
successivamente Jornal dos theatros, Correio 
dos espectaculos e Correio dos theatros. Es- 
creveu grande numero de peças entre as 
quaes citaremos O fallador eterno comedia 

ue foi muito applaudida, 4 cegueira e a 

rmeza, A creada-ama, À carta anonyma e o 
Misanthropo em opera comica que teve um 
grande exito. Alem d'estas composições Mau- 
rice deixou tambem publicados: Historia- 
anedoctica do theatro, da litteratura e de di- 
versas composições contemporaneas; e Theatro 
francez. 
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Mauricia (ilha) chamada antigamente 
ilha de França, ilha ingleza do oceano in- 
dico no archipelago de Mascarenhas. Tem 60 
kilom. de norte a sul e 35 de leste a oeste; 
superficie 215 kilom. quadrados; capital 
Porto Luiz. O solo d'esta ilha é muito ele- 
vado e de origem vulcanica. Tem soffrido 
muito com varios tufões notando-se entre os 
que mais desastrosas consequencias tem tido 
os de 1784, 1818, 1819 e 1824. E' muito 
abundante em coqueiros, bananciras, pal- 
meiras, bambus, ananaz, alóes, etc. e produz 
muito milho, e trigo, arroz, batata e actual- 
mente vae progredindo muito a cultura da 
canna do assucar, A população é do 340 mil 
almas proximamente. Tem muitas escolas, 
um collegio real, differentes sociedades scien- 
tificas, jornaes, bancos, sociedades de segu- 
ros, etc. 

Foi descoberta em 1505 pelo nosso nave- 
gador Pero Mascarenhas, mas 08 portugue- 
zes não a occuparam e os hollandezes em 
1598 tomaram posse d'essa ilha a que deram 
o nome de Mauricio de Nassau. Em 1715 a 
companhia franceza das indias orientaes, 
achando o paiz abandonado pelos hollande- 
zes que o haviam deixado tres annos antes, 
occupou a ilha e deu-lhe o nome de ilha 
de França. Em 1810 foi tomada pelos in- 
glezes e em 1815 foi definitivamente ce- 
dida à Grã-Bretanha. 

Mauricio (S.) martyr chefe da legião 
thebana, m. em 289. Era commandante de 
uma legião composta de christãos e que era 
designada pelo nome de thebana por haver 
sido levantada na Thebaida (Alto Egypto). 
Quando o imperador Maximiano Hercules 
se dirigiu á Gallia para submetter os Ba- 
gandes revoltados, essa legião foi chamada à 
combater ás ordens d'elle e chegando a Octo- 
dunum, que se julga ser Martiguy no Valois, ` 
o imperador ordenou que o exercito sacrifi- 
casse aos deuses. Mauricio e os seus solda- 
dos recusaram cumprir a ordem 6e retira- 
ram-se para tres leguas do acampamento, 
para um lugar chamado Agarenum, e conser- 
vando-se firmes n'esse proposito apesar das 
repetidas ordens de Maximiano, este manda 
dizimar a legião duas vezes e por fim matar 
todos os que restavam sem excepção de um 
só. A egreja celebra em 22 de setembro a 
festa d'este santo e dos seus companheiros. 
S. Mauricio é o padroeiro da casa de Saboya, 
e ao mesmo tempo dos militares e dos tin- 
tureiros. 

Mauricio (S ) religioso da ordem de 
Cister, cujo nome de familia era Dualt, n. 
em 1115, ou segundo D. Labineau, em 1127, 
e m. em 1191. Tinha tomado o titulo de 
mestre em artes pela universidade de Paris 
quando entrou na ordem de Cister em 1140. 
Foi abbade do mosteiro de Langonet em 
1143, fundou uma abbadia no bosque de Car- 
noét e governou durante 15 annos este esta- 
belecimento que tomou o nome de 8. Mauri- 
cio. 

Mauricio (S.) rio da America septen- 
trional no Canadá inferior. Sae do lago 
Krempt, corre de norte a sul e desagua no 
S. Lourenço em Tres Ribeiras depois de um 
curso de 280 kilom. 

Mauricio (S.) cidade da Suissa no can- 
tão de Valois situada na margem do Rho- 
dano. 1472 hab. Rica abbadia fundada no vi 
seculo por Sigismundo rei dos Borgundos e 
cujo abbade usa actualmente o titulo de conde 
e de bispo de Bethleem in partibus. 

Mauricio (Augusto), landgrave de Hes- 
se Cassel, n. em 1572, e m. em 1632. Educa. 
do por Gaspar Cruniger e Burkhard de Ca- 
lemberg aprendeu além do persa e do he- 
braico quasi todas as linguas da Europa e 
adquiriu profundos conhecimentos nas le- 
tras, nas sciencias, e na pRgoscunia: SuCcco 
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dendo em 1592 a sen pae Guilherme 1v fun- 
dou em Cassel o Collegium Mauritianum e 
tratou de reunir n'uma só communhão todas 
as seitas protestantes dos seus estados e lar- 
gou o poder em 1627, dedicando-se exclusi- 
vamente aos estudos. Deixou muitas obras 
entre as quaes se citam Encyclopedia, Poe- 
tica, Philosophia pratica, ete. 

Mauricio (Mauricio Flavio Tiberio), 
imperador do Oriente, n. na Cappadocia 
em 599, e m. em 602. Adimittido desde mui- 
to novo na côrte imperial foi grande cama- 
rista, mestre da milicia, e em 578 encurre- 
gado pelo imperador Tiberio 11 de comman- 
dar um exercito destinado á guerra com os 
persas. Mauricio repelliu esses inimigos da 
Mesopotamia, invadiu a Media, ganhou gran- 
des victorias e regressando a Constantino- 
pla recebeu as honras do triumpho, e o im- 
perador Tiberio deu-lhe para esposa sua fi- 
lba Constantia e cescolheu-o para succes- 
gor. Subindo ao throno em 582 entrou em 
negociações de paz com os avaros, mandou 
soccorros å Italia para defender Ravenna 
contra os lombardos, e empenhou-se na 
guerra com a Persia acabando por collocar 
de novo no throno d'esse estado Chosróes 
que entregou Martyropolis e Dara aos ro- 
manos. Em 591 teve nova guerra com os 
avaros, e tendo cahido nas mãos d'estes 12:000 
romanos que foram degolados em conse- 
quencia do imperador não ter querido res- 
gatal.os esta recusa produziu grande indi- 
gnação no exercito que porfim se revoltou 
sob a direcção de um centurião chamado 
Phocas. Vendo que não podia manter-se em 
Constantinopla embarcou com a familia pa- 
ra a Ásia, mas sendo levado por um tempo- 
ral a Chalcedonia ahi foi preso e morto com 
cinco filhos por ordem de Phocas já então 
imperador. Deixou um tratado de arte mi- 
litar que foi traduzido por Scheffer publica- 
do juntamente com a Tactica d'Arriano 
em 1664, 

Maurício (José). Este musico celebre 
nosso compatriota, filho de Manuel Lniz da 
Assumpção e de Rosa Maria de Santa 'The- 
reza, n. em Coimbra a 19 de março de 1752, 
e foi baptisado na freguezia de Santa Justa 
da mesma cidade. 

Frequentou o curso de humanidades, e em 
1768 matriculou-se na universidade na fa- 
culdade de theologia. Sentindo em si grande 
vocação para a musica, frequentou os estu- 
dos musicaes, provavelmente na universida 
de, com o professor Manuel José Ferreira. 
Fez depois, não se sabe por que motivo, uma 
digressão a Salamanca, talvez por desejo de 
ampliar a sua educação artistica, e, voltando 
a Portugal, foi nomeado mestre de capella 
da cathedral da Guarda, e director da aula 
de musica, fundada pelo bispo d'essa dioce- 
se no seu paço episcopal. A residencia na 
Guarda desagradou-lhe porém, e querendo 
passar para um centro mais activo de vida 
intellectual, saiu da Guarda e partiu para 
Coimbra, onde primeiro foi mal recebido pelo 
bispo D. Francisco de Lemos. Dergostoso 
com esse acolhimento, retirou-se para o con- 
vento de Santa Cruz com tenção de profes- 
sar. Já estava quasi terminando o anno de 
noviciado quando o bispo o mandou chamar 
e o nomeou mestre de capella da sé de Coim- 
bra, fazendo o ao mesmo tempo director de 
uma aula de musica que criou no paço epis- 
copal. João Mauricio escreveu então um com- 
pendio de musica, por onde os alumnos es- 
tudavam e em 1802 foi nomeado lente de mu- 
sica na universidade, logar de que tomou 
posse a 10 de maio d'esse anno. Ao mesmo 
tempo assumiu a regencia da capella da uni- 
versidade, cargo que andava habitualmente 
annexo ao de mestre de musica. À aula come- 
çou a ser concorridissima. Ao mesmo tempo 
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em casa de José Mauricio havia concertos 
deliciosos, em que tomava parte o irmio do 
illustre compositor, Francisco Mauricio, cu- 
ja viuva ainda ha vinte annos vivia na mes- 
ma casa em que habitara José Mauricio. 

Em 1810 fugia para Lisboa por causa da 
invasão de Masséna, e foi n'essa epoca que 
elle compoz o seu admiravel Miserere, que 
em 1811 foi executado em Coimbra, cantan- 
do a parte de tenor um estudante chamado 
Sá. Quatro annos depois, a 12 de setembro 
de 1815, era José Mauricio na Figueira ful- 
minado por um ataque apopletico. Jaz sepul- 
tado no convento de Santo Autonio d'essa 
villa. 

Alem do compendio de musica, que dizem 
que José Mauricio compozera para a aula do 
Paço cpiscopal de Coimbra, aula que José 
Mauricio regeu antes de ser lente da univer- 
sidade, imprimio José Mauricio em 1806 um 
Methodo de musica excellente, em cujo prolo- 
go dá bastantes noticias ácerca da sua vida. 

Como compositor, deixou José Mauricio 
um grande numero de missas e de outros 
trechos de musica religiosa, entre os quaes 
se distinguem um Stabat mater, que mereceu 
o exaggerado elogio de rivalisar com o Sta- 
bat mater de Haydn, o que é, ainda depois 
de descontada a exaggeração, um elogio bem 
apreciavel, e um Miserere, a mais notavel de 
todas as composições de José Mauricio, que 
inspirou um grande enthusiasmo aos seus 
contemporaneos, e que ainda hoje se executa 
com grande exito em Coimbra. 

Maurício, aldeia de França no depar. 
tamento do Sena a 7 kilom. de Pariz, na 
margem do Marne, 4:340 hab. Fiação, forjas, 
serração mechanica, fabricas de louça e de 
productos chimicos. No territorio da com- 
muna de S. Mauricio fica o asylo de aliena- 
dos chamado de Charenton. 

Mauricio de Saboya. cardeal ita- 
liano, n. em 1593, e m. em 1657. Era filho 
do duque de Saboya Carlos Manuel, e tinha 
apenas 14 annos quando o papa Paulo v lhe 
deu o chapeu cardinalicio. Foi protector de 
França e de Hespanha na curia romana, e 
depois da morte de Victor Amadeu em 1637 
foi a Turin para tomar conta da regencia, 
mas não o poude conseguir. Ligando-se en- 
tão com seu irmão Thomaz de Saboya rece- 
beu.do imperador o governo da Saboya, ten- 
tou raptar a regente Christina e o filho d'es- 
ta, mas não podendo levar a cabo esta em- 
presa, obteve o auxilio da França e de Hes- 
panha, conquistou algumas praças e depois 
de ter sustentado durante quatro annos a 
guerra civil concluiu a paz com a regente. 
Em virtude do tratado que então se cele- 
brou ficou sendo tenente general do coudado 
de Nice, membro do conselho da regencia e 
principe d'Oreglia, e largando o chapeu de 
cardeal casou com sua sobrinha Maria Luiza 
de Saboya de quem não teve filhos. 

Mauricio e S. Lazaro (UrdemdesS.), 
ordem de cavallaria instituida em 1434 por 
Amadeu vir primeiro duque de Saboya e que 
ainda hoje existe no reino de Italia. Com- 
prehende cinco classes a saber: grão-cruzes, 
grandes-officiaes, commendadores, ofllciaes e 
cavalleiros. A venera usa-se pendente de 
uma fita verde moiré. 

Maurienne (Valle de), em latim Mau- 
riannæ Comitatus, antiga divisão do paiz 
que veio a formar o reino da Sardenha com- 
prehendida entfe a Saboya ao norte, a di- 
visão de Turin a leste e sudeste e a França 
a sul e oeste. À capital era S. João de Mau- 
rienno. Esta região é banhada pelo Arc e 
tem 65:000: hab Desde 1860 faz parte do 
departamento francez de Saboya. | 

Maurilio <S), arcebispo de Rouen, m. 
em 1065. Foi prebeste de Halberstadt na 


Baixa Saxonia, abbade de um mosteiro de 
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Florença, e em 1055 nomeado arcebispo de 
Rouen. N'esse mesmo anno convocou um 
concilio de bispos e formulou uma profissão. 
de fé relativa ao pão e vinho da consagração, 
e em 1601 reuniu outro concilio em Caen. A 
cidade de Rouen festeja este santo no dia 13 


“de setembro. 


Mauritanta, região septentrional da 
Africa antiga, e que era limitada ao norte 
pelo mar Mediterraneo, ao occidente pelo 
Atlantico, ao sul pela Getulia e ao oriente 
pela Numidia. Correspondia á região septen- 
trional de Marrocos e á parte occidental da 
Algeria. 

Os romanos, antes da guerra de Jugurtha 
tinham apenas noções confusas sobre a Mau- 
ritania que era governada pelo rei Boccho. 
Posteriormente Augusto deu esse paiz a Ju- 


“ba u ex rei da Numidia cujo reino tinha si- 


do erigido em provincia romana. Juba more 
reu pelos annos 17 depois de Christo, e te- 
ve por successor seu filho Ptolomeu que Ca- 
ligula mandou matar. D'ahi a pouco a Mau- 
ritania foi dividida por Claudio em duas 
provincias a Mauritania Tingitana e a Mau- 
ritania Cesarianna. A primeira situada na 
parte occidental era separada da Cesarianna. 
pelo Mulucha, e tirava o seu nome da capi- 
tal que era Tingis) hoje Tanger) e a Cesa- 
rianna era limitada do lado da Numidia pe- 
lo Ampsayos (hoje Uned-el-Kebir) Mais tar- 
de a Mauritania Cesariana foi subdividida em 
duas provincias, a do lado occidental conser- 
vou o nome de Cesarianna e a outra tomou a 
denominação de Sitipense derivada de Setifi 
(hoje Setif) cidade que ficava na fronteira 
da Numidia. 

No tempo do imperio romano a Mauritania 
contava muitas cidades importantes, As da 
Tingitana eram: Rusadir (hoje Melliah) por- 
to de mar da colonia romana ao occidente 
do Mulucha, Tingis (Tanper) na entrada do 
estreito de Gibraltar, Zilis ou Zelis (Arzilla) 
de que Augusto fez uma colonia romana com 
o nome de Julia Constantia Zilis, collocando-a 
sob a jurisdicção da provincia da Betica 
na Hespanha, Linz, Lixus ou Lingo (Al- 
Araisch), Banasa e Sala. As povoações mais 
notaveis da Mauritania Cesarianna eram Sal- 
da ou Sarda porto de mar que separava o 
reino de Juba da Numidia, Julia Cesarea 
(Cherchell) primeira capital da Mauritania 
com o nome de Jol, Siga (Takumbrit) e Si- 
tifi (Setif) que era colonia romana. i 

Durante o governo dos imperadores roma- 
nos a Mauritania passou por differentes vi- 
cissitudes, em 429 foi conquistada juntamen- 
te com a Numidia e Carthago pelos vanda- 
los a quem d'ahi a um seculo os imperado- 
res do oriente tiraram a posse d'esses pai- 
zes. No seculo vir a Mauritania passou para 
o dominio dos arabes e de então por deante 
ficou sendo vulgarmente conhecida pela de- 
signação de Barbaria ou Berberia. | 

Maurittá (Lino José), foi no principio 
do seculo x1x escriptor das bullas e banquei- 
ra da nunciatura em Lisboa, e publicou em 
1802 a noticia das exequias de Pio vi. 

Maur Les-Fossés (Saint), aldeia de 
França no departamento do Sena a 8 kilom. 
de Pariz perto da margem direita do Marne. 
1438 hab. Importante fabrica de papel, ser- 
ração mechanica, cultura de betterrabas. No 
seculo nr havia n'esse logar um campo en- 
trincheirado e em 1848, 1860 e 1870 estabele- 
ceram-se ahi acampamentos. 

Mauro (S.) discipulo de S. Bento a quem 
acompanhou aos conventos de Sublac e do 
Monte Cassino, m. em 584. Fundou no Anjou 
a abbadia de Glanfeuil que adquiriu grande 
celebridade. Em 1613 fundou se uma congre- 
gação de S. Mauro, reforma da ordem bene- 
dictina, que teve muitos conventos e produ- 
ziu grande numero de sabios e de eruditos. 
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A egreja celebra a festa de S. Mauro no dia 
15 de janeiro. 

Mauro (Frei) religioso camaldulense, 
habil cosmographo do seculo xv e que m. em 
1459. Passou a maior parte da sua vida em 
S. Miguel de Murano perto de Venesa e 
n'esse convento estabeleceu uma especie de 
escola de cosmographia, onde ensinava com 
grande aproveitamento a muitos individuos 
que vinham receber a lição do eminente 
geographo. Em 1444 foi encarregado de di- 
rigir as obras executadas nas lagoas e de 
rectificar o curso do Brenta, mas de todos 
os seus trabalhos o melhor é um mappa- 
mundi que ainda hoje existe no convento de 
S. Miguel do Murano. Provavelmente foi 
uma copia d'esse mappa-mundi que por en- 
commenda de Estevão Trevizano, em resul 
tado de ordem de Atfonso v ou talvez antes 
do infante D. Henrique foi remettida para 
Portugal, em 1459, e á qual se referem alguns 
dos nossos antigos historiadores. 

Maurocordato (Alexandre) medico e 
diplomata grego n. pelos annos de 1636 e 
m. em 1709. Recebendo o gráu de doutor em 
medicina e philosophia na universidade de 
Padua, foi para Constantinopla e ahi exerceu 
a clinica, sendo nomeado medico do sultão e 
ao mesmo tempo cultivou o estudo das lin- 
guas e substituiu Panagrote como primeiro 
drogman da Porta. Durante trinta annos 
serviu com grande habilidade e tacto n'esse 
importante logar e sendo em 1688 enviado 
como embaixador á corte de Vienna tomou 
parte em 1699 nas negociações do Carlowitz. 
Além de outras obras deixou impressas Instru- 
mentum pneumaticum circulandi sanguinis e 
uma Historia sagrada em grego. 

Maurocordato, (João Nicolau) esta- 
dista grego, filho de Alexandre Maurocordato, 
n. pelos annos de 1670 e m. em 1730. Era 
muito instruido, fallava e escrevia com gran- 
de facilidade o grego antigo e moderno, o la- 
tim, o turco, o arabe, o persa, o francez e o 
italiano. Em 1699 succedeu a seu pae, no 
cargo de primeiro drogman da Porta, foi de 
1709 a 1710 e de 1711 a 1716 hospodar da 
Moldavia, passou em 1716 com o mesmo ti- 
tulo á Valachia e depuis da morte de Este- 
vão Cantacuzeno exerceu um poder despo- 
tico que levantou grande indisposição. No 
fim d'esse anno foi aprisionado pelas tropas 
imperiaes e levado para a Allemanha, mas 
recuperando a liberdade por uma clausula 
do tratado de Passarowitz voltou a Constan- 
tinopla onde foi recebido com grandes hon- 
ras, sendo então reintegrado no governo da 
Valachia que conservou até morrer. Mauro- 
cordato protegeu as letras e as sciencias, 
reuniu uma importante bibliotheca e compoz 
em grego varias obras entre as quaes se ci- 
tam o Livro dos deveres tratado de moral e 
de politica christã e Ocios de Philother, es- 
pecie de romance instructivo e ao mesmo 
tempo de historia agradavel e amena. 

Maurocordatio (Constantino) estadis- 
ta grego filho de João Nicolau Maurocordaio 
m, pelos annos de 1770. Eleito em 1790, de- 

ois da morte de seu pae, hospodar da Va- 
achia fez em 1739 a famosa reforma que 
consumou a sujeição e ruina d'esse paiz, es- 
tabeleceu novos tribunaes, suprimiu as mili- 
cias nacionaes, augmentou os impostos e ele- 
you o tributo que a Valachia pagava à Porta 
quando havia novo hospodar o que deu em 
resultado a frequente substituição d'esses 
funccionarios e portanto a aggravação dos 
impostos, 

. Algumas providencias acertadas, taes co- 
mo a abolição dos servos e a reducção de 
alguns serviços exigidos pelo estado aos 
habitantes, não obstaram a que o governo 
de Maurocordato fosse um dos mais desage 
rosos que houve na Valachia, Deposto e re- 
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integrado varias vezes, deixou afinal o go- 
verno em 1763 e m. d'abi a alguns annos. 
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do então a Constantinopla para se justificar 
quiz para salvar a vida abraçar o islamismo, 


Maurocordato (Alexandre) politico e | mas o grão visir mandou-o matar (1790) e a 


diplomata grego, n. em 1791. Tendo rece- 
bido uma educação primorosa foi em 1812, 
mandado como secretario para junto de seu 
tio materno João Caradja, que reinava em 
Bucharest e quando este teve de deixar o 
pron pare seu sobrinho acompanhou o á 

ussia e à Italia, Ahi soube da revolução da 
Grecia, que alguns membros da sua familia 
tinham preparado e quando a revolta de Ali, 
pachá de Janina deu por assim dizer o si- 
gnal da guerra da independencia, Maurocor- 
dato em agosto de 1821 desembareou na 
Morea com philhellenos de todas as nações e 
d'ahi a poucos dias combatia em frente dos 
muros de Tripolitza. D'ahi por diante tratou 
principalmente de conciliar os chefes das 
differentes revoltas parciaes e no congresso 
d'Argos fallou a favor de um central e con- 
seguiu por fim que todos os partidos so unis- 
sem para elaborar uma constituição. Essa 
lei fundamental redigida por Maurocordato, 
foi votada pela assembléa geral de Epidauro 
no 1.º de janeiro de 1822 e n'esse mesmo dia 
Alexandre foi nomeado chefe do conselho 
executivo. A’ frente de 5 mil homens quiz 
entrar no Epiro, mas foi duas vezes batido 
e em maio d'esse anno é que Maurocordato 
encontrou em Missolonghi lord Byron com 
quem se relacionou intimamente, de quem 
recebeu então grossas quantias destinadas 
a sustentar a causa da independencia e que 
devia mais tarde por assim dizer morrer nos 
seus braços. Depois da heroica defeza de 
Missolonghi, que elle salvou por uma perti- 
naz resistencia de tres mezes e da de Sphacte- 
ria, Maurocordato reconhecendo que não ti- 
nha força para restabelecer u união entre os 
differentes chefes e entre as assembléas lo- 
caes demittiu-se de presidente e acceitou o 
cargo de secretario do poder executivo, tor- 
nando-se-lhe porém cada vez mais hosril Co- 
locotronis, elle recusou a presidencia da as- 
sembléa e saindo da Morea retirou-se para 
llydra. Durante o anno de 1824 conservou -se 
na Etolia inantendo relações com as ilhas 
Jonias e trabalhando em alcançar para os 
gregos a protecção da Inglaterra, e no tem- 
po da administração de Capo d'Istria, acceitou 
uma missão a Creta e occupou-se activamente 
do armamento da esquadra grega. Quando 
Othão subiu ao throno da Grecia, Mauro- 
cordato foi nomeado ministro das finanças, 
depois enviado em missão diplomatica a Mu- 
nich, Berlim e Londres e em 1840 foi chama- 
do para organisar ministerio, não tendo po- 
rém o soberano acceitado as reformas libe- 
raes que Maurocordato pretendia realisar, o 
illustre estadista retirou-se da politica e só 
voltou a figurar nos negocios publicos depois 
da revolta de 1843. 

Sendo então eleito deputado presidiu a 
assemblés com um tacto e uma habilidade 
extraordinaria até que vendo que o rei favo- 
recia claramente a minoria resignou as suas 
funcções. Em 1848 foi embaixador a Paris e 
no tempo da guerra do Oriente, voltou a fi- 
gurar na scena politica, como garantia da 
neutralidade da Grecia, mas logo que termi- 
non à luta pediu a demissão e recolhendo-se 
á vida particular, m. em 1865. 

Maurojeny (Nicolau), hospodar da Va- 
lachia oriundo da Grecia. 

Tinha já exercido varios cargos importan- 
tes quando em 1767 substituiu Alexandre 
Maurocordato no governo da Valachia e ahi 
se tornou notavel pelas exacções que com- 
metteu. Em 1788 foi encarregado do com- 
mando de um exercito para combater os aus- 
triacos e no principio ganhou algumas victo- 
rias mas sendo por fim batido, o grão-vizir 


julgou que Maurojedy o atraiçoara. Chama. 


cabeça de Maurojeny foi enviada para Cons- 
tanrinopla onde esteve exposta na porta do 
serralho. 

Maurolico (Francisco), geometra ita- 
liano, n. em 1494 e m. em 1975. 

Seguiu a vida ecclesiastica mas dedican- 
do-se com ardor ao estudo das mathematicas 
alcançou n'este ramo da sciencia grande e 
merecida reputação. Deixou uma Cosmogra- 
phia em forma de dialogos que tem sido va- 
rias vezes reimpressa, differentes opusculos 
sobre a esphera, o computo ecclesiastico, 08 
instrumentos, as secções conicas, as linhas 
horarias e a gnomica. No seu Tratado das 
conicas foi o primeiro que tratou de deduzir 
as propriedades d'essas curvas das que lhes 
correspondem no circulo e foi elle tambem 
que observando que o estylete de um relogio 
de sol descreve diariamente um arco de sec- 
ção conica tirou d'ahi novas regras para a 
gnomica. | 

Foi tambem Maurolico que introduziu as 
secantes nos calculos trigonometricos é que 
principiou a servir-se de letras nas explica- 
ções relativas ás regras da arithmetica dan- 
do assim as primeiras regras do calculo al- 
gebrico. Occupou-se igualmente de buscar 
na estructura do olho a explicação dos phe- 
nomenos da visão e descreveu com exactidão 
a marcha dos raios luminosos atravez da 
cornea e do cristallino mas deteve-se admi- 
rado quando viu que a sua theoria o levava 
a admittir que as imagens dos objectos na 
retina seriam invertidas. 

Mauromichalis (Pedro), politicogre-. 
go chamado geralmente Pedro Bey, n. pelos 
annos de 1775 e m. em 1848.: 

Pertencendo a uma familia hellenica muito 
influente no Maina foi enviado com o pre- 
texto de negocios commerciaes a Veneza on- 
de se encontrou depois da conquista do Egy- 
pto com Bonapurte a quem pediu o apoio da 
França para uma revolta que elle se com- 
promettia a fazer estalar na Grecia contra 
o dominio da Turquia. Bonaparte recebeu-o 
favoravelmente 6 deu-lhe cartas de recom- 
mendação para o governador das ilhas Jo- 
nias, mas a partida das tropas francezas d'es- 
sas ilhas fez abortar os planos de Mauromi- 
chalis que voltou a Maina. Por morte de seu 
pae ficou capitão dos mainotas e em 1814 
‘sendo, pelo almirante Schakur-Pachá encar- 
regado de destruir os piratas qee infestavam 
as costas do paiz, e mostrando grande zelo 
no desempenho d'esse serviço recebeu o ti- 
tulo de bey. 

D'ahi por diante tratou de preparar os 
seus compatriotas para a guerra, mandou 
buscar munições e dentro em pouco contan- 
do com dez mil homens capazes para a lucta 
recusou entregar Colocotronis à Porta e deu 
em 1821 o signal para a guerra da indepen- 
dencia da Grecia. Emquanto seu irmão Ki- 
ria Kouli expulsava os turcos da Laconia 
elle encaminhava-se a Calamata, chamava os 
gregos ás armas e dirigia uma proclamação 
ás potencias estrangeiras. D'ahi por Geante 
Mauromichalis assignalon-se entre os mais 
bravos defensores da nacionalidade helleni- 
ca e teve parte nos succersos mais impor< 
tantes que deram em resultado o triumpho 
d'essa causa. 

Foi membro dos estados de Messenia e da 
Morea, presidente da assemhblea nacional de 
Astros, chefe do poder executivo em 1823 e 
um dos tres membros do governo provisorio 

ue entregaram em 18280 poder a Capo de 
stria. Inclinando-se este estadista para o 
lado russo, Mauromichalis declarou-se-lhe 
abertamente hostil e por isso foi preso. Essa 
prisão não fez senão accender mais na fami- 
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lia de Mauromichalis um odio implacavel 
contra o regente e dois membros d'elles Jor- 
ge filho de Pedro e Constantino seu irmão 
assassinaram Capo d'Istria em 1831. Pedro 
Manromichalis depois de ser posto em liber- 
dade e da subida de Othão ao throno da 
Grecia tomou parte activa nos negocios, foi 
nomeado general e senador e recebeu a titulo 
de recompensa nacional, grandes proprie- 
dades na Laconia. 

Maury (João Maria), poeta hespanhol, 
n. pelos annos de 1780 e m. em 1845. 

studou em França, em seguida na Ingla- 
terra, visitou depois a Italia e por fim esta- 
beleceu a sua residencia em Paris. Tinha já 
publicado algumas poesias quando em 1806 
imprimiu o poema heroico A aggressão bri- 
tanica elegante na versificação e com excel- 
lente estylo. 

Em 1826 e 1827 publicou a Hespanha poe- 
tica, 'collecção de poetas lyricos hespanhoes 
desde os tempos mais remotos até å actua- 
lidade com a versão em verso francez e es- 
tudos criticos e biographicos. | 

Em 1840 compoz um outro poema heroico 
intitulado Asveroy almedora em que tomou 
para modelo o Tasso e œ Ariosto e no qual 
por vezes não fivoa inferior a esses grandes 
mestres. Pouco antes de morrer publicou com 
o titulo de Poesias castelhanos uma collecção 
das suas outras composições poeticas. 

Maury (João Seffrein), celebre prelado e 
orador francez n. em 1746 e m. em 1817. 

Seguindo a carreira ecclesiastica e tendo 
estudado em Avinhão foi para Paris aos vin- 
te annos, começou a tornar-se conhecido por 
um Elogio de Fenelon o depois mais celebri- 
dade adquiriu pronunciando em frente da 
academia o Panegyrico de S. Luiz e diante 
da assemblea do clero o de Santo Agostinho. 

Em 1777 publicou o seu Ensaio sobre a 
eloquencia do pulpito, em 17,85 pronunciou o 
Panegyrico de S. Vicente de Paula que lhe 
deu um logar distincto entre os oradores sa- 
grados da França e em 1789 foi eleito depu- 
tado aos estados geraes como representante 
do clero. 

Maury não tomou parte nas primeiras dis- 
cussões da assemblea mas estreiando-se na 
questão do veto d'ahi por diante mostrou-se 
incansavel defensor da nobresa e do clero 
sustentando tenazmente à lucta com Pethion, 
Barnave e Mirabeau e saindo por vezes ven- 
cedor apesar da importancia dos adversarios. 
Todos os grandes assumptos que se debate- 
ram, financeiros ou ecclesiasticos pareciam 
familiares ao abbade Maury ' que na questão 
dos assignados travon renhida lucta com Mi- 
rabeau, e que muito se assignalou tratando 
da constituição civil do clero. 

Logo que a assemblea se encerrou o gran- 
de antagonista de Mirabeau saiu de França 
e o papa offereceu-lhe asylo nos seus esta- 
dos ao mesmo tempo que lhe deu o chapeu 
cardinalicio, o nomeou arcebispo in partibus 
da diocese de Nicéa e nuncio extraordinario 
junto da dieta que ia reunir-se em Francfort 
para a eleição do imperador Francisco rr, e 
depois bispo de Montefiascone e de Corneto. 

Quando em 1796 o exercito francez in- 
vadiu a Italia, Maury refugiou-se em Flo- 
rença e depois em Veneza mas depois ob- 
tendo a seu pedido licença para voltar á pa- 
tria foi por apoleão nomeado cardeal fran- 
cez e primeiro esmoler do rei Jeronymo e 
em 1810 arcebispo de Paris. 

O pontifice Pio vir intimou-o a resignar 
essa mitra sob pena de incorrer nas censu- 
ras da egreja. Maury comtudo continuou tran- 
quillamente no exercicio das suas funcções 
archiepiscopaes até que a mudança politica 
de 1814 o obrigou a ir a Roma pedir perdão 
da sua desobediencia, Sendo então preso du- 
rante alguns mezes no castello de Santo An» 
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gelo passou o resto dos dias da vida acabru- 
nhado pelo desgosto que lhe causava essa 


‘subita perda da influencia e consideração, 
-As Obras escolhidas de Maury foram publi- 
cados em Paris no anno de 1842. 


Maury (Matheus Fontaine), celebre hy- 
drographo americano, n. em 1806. Pertencia 
a uma familia franceza que emigrára para a 
America depois da revogação do edito de 
Nantes, e entrando na marinha americana fez 
algumas viagens de longo curso. Durante 
uma d'estas foi vivamente impressionado pe- 
las variações do barometro nas proximidades 
do cabo d'Horn, e sobre esse phenomeno fez 
observações que appareceram no Jornal ame- 
ricano das artes e sciencias em 1831. Quatro 
annos depois publicou um Manual de nautica 
e no Mensageiro lilterario do sul um estudo 
em que tratava da navegação nos mares do 
sul e no qual deixava entrever a possibilidade 


de abreviar o trajecto para o hemispherio aus- 


tral observando e aproveitando os ventos e 
as correntes. D'ahi a pouco fracturando uma 
perna teve de deixar o serviço activo da ma- 
rinha, e foi então nomeado director dos ar- 
chivos das cartas maritimas de Washington, 
archivos a que posteriormente sejuntou uma 
repartição hydrographica e um observatorio 
nautico em cuja direcção Maury patenteou 
grandissima actividade. Em 1845 começou a 
publicar as suas Cartas dos ventos e das cor- 
rentes que completou depois com a Direcção 
da navegação, em que traçava um novo ca- 
minho pará o sul que foi adoptado por todas 
as potencias maritimas. Entre os seus traba- 
lhos posteriores são dignos de menção as 
suas observações sobre os ventos no oceano 
Atlantico, sobre os limites das calmarias 
nas differentes estações do anno, sobre as 
ramificações limites e outros phenomenos 
do Gulf-Stream, e sobre as curiosas corren- 
tes que se sentem no mar das Índias, nas 
costas da China, e na costa noroeste da 
America. O resultado d'esses trabalhos foi 
publicado por elle em varias obras e espe- 
cialmente na Geographia physica do mar 
de que existem varias edições, e que foitra- 
duzida em differentes linguas. 

Segundo Alexandre Humboldt, o illustre 
americano creou uma sciencia nova, a meteo- 
rologia nautica. No principio da guerra ci- 
vil Maury demittiu-se das suas funcções em 
Washington, e entrou no serviço dos confe- 
derados que o encarregaram de organisar 
a defeza da costa; depois de terminada a lu- 
cta foi ao Mexico e a Inglaterra, e voltando 
aos Estados-Unidos ahi morreu em 1873. 
Além das obras que citamos Maury deixou: 
Carta sobre o Amazonas, Das relações pro- 
vaveis entre o magnetismo e a circulação da 
athmosphera, Observações astronomicas feitas 
no observatorio nacional, Carta sobre as di. 
recções que devem seguir os vapores que atra- 
vessam o Atlantico, etc. 

Mausolo, rei de Caria desde 377 até 
353 antes de Christo. Succedeu a seu pae 
Hecatomno, tomou parte em 362 na revolta 
dos satrapas contra Artazerxes Mnemon, es- 
tendeu o seu dominio a uma parte da Lydia 
e da Jonia e ás ilhas visinhas, concorreu pa- 
ra substituir em Rhodes o porom republi- 
cano por uma oligarchia e foi, segando De- 
mosthenes, o principal instigador da guerra 
social durante a qual se juntou aos rhodios, 
aos byzantinos e aos habitantes de Chio que 
tinham repellido a alliança d'Athenas. Mau- 
solo transferiu a sede do governo de Myla- 
se para Halycarnasso, mandou edificar n'es- 


ta cidade muitos edificios soberbos e prote- 


geu as sciencias e os sabios e principalmen- 
te o astronomo Eudoxio. Foi casado com sua 
irmã Artemisa que depois da morte de Mau- 
solio lhe mandou erigir um tumuto tão ma- 
guificente que foi cortado no numero das 
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sete maravilhas do mundo, e segundo a opi- 
nião de muitos deu origem á palavra mau- 
soléu para designar os monumentos d'essa 
especie. 

Maxencio (M. Aurelio Valerio), impe- 
rador romano de 302 e 312. Era filho de Ma- 
ximiano Hercules que tinha abdicado junta- 
mente com Diocleciano. Não tendo sido no» 
meado cesar pór Galerio depois da morte de 
Constancio Chloro (306; marchou sobre Ro- 
ma e fez-se acclamar augusto pelo senado e 
pelo povo, ao mesmo tempo que decidiu seu 
pae a retomar a purpura. O imperio era en- 
tão governado ao mesmo tempo por seis prin- 
cipes: Galerio, Constantino, Severo, Maxi- 
mino-Daia, Maximiano e Maxencio. Severo 
cercado em Ravenna suicidou-se, e sendo 
Galerio reppellido com as suas legiões ficou 
Maxencio senhor da Italia. Depois de se ha- 
ver indisposto com seu pae e de o ter expul- 
so da Gallia, passou á Africa onde se tornou 
notavel pelas suas crueldades, e voltando a 
Roma perseguiu atrozmente os christãos. 
Posteriormente o cesar Constantino atraves- 
sou os Alpes, marchou sobre Roma, obrigou 
a sair d'esta cidade Maxzencio que na fuga 
morreu afogado no Tibre. Foi um principe 
avarento, cruel, covarde e de costumes dese 
regrados, e grande perseguidor dos adeptos 
do christianismo. Deixou dois filhos que 
Constantino mandon matar. 

Maxima (Santa). Um dos tres irmãos, 
Verissimo, Maxima e Julia, que foram mar- 
tyrisados em Lisboa no tempo de Daciano, 
que foram canonisados, e que são o orago da 
egreja parochial de Santos. V. Verissimo. 

Maximiano, cognominado Hercules 
(Aurelio Valerio), imperador romano, n. pe- 
los annos de 250, e m. em 310. Seguiu todos 
os postos militares, e em 286 foi associado 
ao imperio por Diocleciano e encarregado 
do governo de todo o Occidente. Combateu 
os francos, os burgundos, e os germanos, é 
depois de ter sofirido alguns revezes abdi- 
cou ao mesmo tempo que Diocleciano (305) 
mas d'ahi a pouco reassumiu o imperio por 
instancias de seu filho Maxencio que acaba- 
va de se fazer proclamar augusto pelos pre- 
torianos. Tendo querido despojar Maxencio 
do poder foi expulso de Italia, e refugiou-se 
em Tréves junto de seu genro Constantino, 
mas logo em seguida conspirou contra este 
e foi obrigado a fugir. Depois de ter tenta- 
do inutilmente sublevar os gaulezes, auici- 
dou-se em Marselha. Maximiano foi um dos 
mais ardentes perseguidores dos christãos. 

Maximiano (L.), poeta latino, n. na 
Etruria e viveu no v ou no vı seculo, adqui- 
riu grande fama como poeta e orador e foi 
encarregado pelo rei de Ítalia de ir ao Orien- 
te afim de estabelecer relações amigaveis 
entre os dois reinos. Maximiano é auctor de 
seis elegias amorosas que foram publicadas 
pela primeira vez com o titulo de: Maxi- 
miani philosophi et oratoris clarissimi Elhi- 
ca suavis et perjuncunda. 

Maximiliano (S.), martyr, n. pelos 
annos de 275, e por ordem do proconsul 
Dion foi decapitado por ter recusado servir 
nos exercitos romanos com o pretexto de 
que a sua fé lhe prohibia militar nas tropas 

e imperadores idolatras. Este santo que a 
egreja festeja a 12 de março é muito popu- 
lar na Allemanha onde um grande numero 
de egrejas lhe teem sido consagradas. 

— Um outro 8. Maximiliano, n. em Antio- 
chia, foi martyrisado em 362. Era um cene 
turião do exercito romano que recusou oba» 
tinadamente tirar das suas insignias a cruz 
e o monograma de Jesus Christo; Juliano 
conde do Oriente mandou-o decapitar depois - 
de o ter feito soffrer horriveis torturas. À 
sua festa é a 21 de agosto. 

Maximiliano (Francisco Xavier José) 
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ultimo eleitor de Colonia, bispo de Munster, 
grão mestre da ordem teutonica, filho mais 
novo de Maria Thereza, n. em 1756 e m. em 
Vienna em 1801. 

Protegeu as artes e as sciencias, mandou 
construir magnificos edificios nos seus es- 
tados, estabeleceu escolas primarias até nas 
mais pequenas villas e recusou-se constante- 
mente durante a Revolução a auxiliar os 
emigrados francezes. 

Maximiliano KI. imperador da Alle- 
manha, n. em 1459 e m. em 1519. 

Era filho do imperador Frederico 1v e ca- 
sando em 1477 com Maria de Borgonha filha 
e unica herdeira de Carlos o Temerario ficou 
senhor dos vastos dominios da casa de Bor- 

onha mas teve logo de os defender contra 


uiz xı de França que aproveitando-se da: 


menoridade de Maria se apoderara de parte 
do ducado. Maximiliano conseguiu rebaver 
o que sua mulher tinha perdido mas em 1482 
foi obrigado a consentir nos desposorios de 
sua filha Margarida com o delphim (depois 
Carlos vir de França) estipulando-se por 
essa occasião que o Artois, Flandres e o du- 
cado de Borgonha ficariam pertencendo á 
França. Apezar d'isso Luiz xı continuou a 
favorecer os tumultos e as revoltas nos Pai- 
zes-Baixos até que em 1488 Maximiliano at- 
trahido á cidade de Bruges ahi ficou prisio- 
neiru até que um exercito mandado por seu 
pae o libertou. 

Tendo sido eleito rei dos romanos em 1486 
apenas recuperou a liberdade dirigiu se às 
margens do Danubio para ahi negociar com 
o rei da Hungria, Mathias Corviuo, a resti- 
tuição das provincias austriacas de que este 
se havia apoderado e depois da morte de 
Mathias conseguiu expulsar os hungaros do 
territorio do imperio. Em seguida pretendeu 
fazer-se eleger rei da Hungria, mas foi mal 
succedido porque teve ao mesmo tempo de 
combater uma invasão dos turcos a quem 


repelliu para a Bosnia depois de os desbara-. 


. tar em Villach. 

Em 1490 seu pae entregou-lhe completa- 
mente a direcção dos negocios, em 1493 foi 
acclamado imperador, e em 1495 alliando-se 
com o papa, o rei de Napoles e os milanezes 
obrigou os francezes a evacuarem a Italia e 
depois occupando-se da administração inte- 
rior do imperio para dar uma organisação 
politica mais compacta á Allemanha e pôr 
um termo ás guerras civis dividiu o imperio 
em circulos e adheriu à liga de Segurança 
da Suabia. Não querendo a Suissa que fôra 
comprehendida nos circulos e convidada a 
adherir á liga acceder a isto, o imperador 
' apoiado por toda a liga da Suabia, declarou 
lhe a guerra mas vencido em seis batalhas 
sanguinolentas teve de assignar o tratado de 
Basilea (1499) que estabeleceu a separação 
a da Suissa do imperio da Allema- 
nha. 

Posteriormente quando Luiz xu de França 
se apoderou de grande parte do reino de Na- 
poles e de Milão, Maximiliano que não tinha 
nem as tropas nem o dinheiro preciso, reco- 
nheceu esse soberano como legitimo possui- 
dor do ducado de Milão recebendo como in- 
demnisação vinte mil libras e a promessa de 
que seu filho casaria com Claudia fiiha do 
rei de França, tendo porém essa princeza 
desposado o duque d'Angouleme (depois 
Francisco 1) o imperador da Allemanha in- 
dignado com esse facto entrou na Italia á 
frente de um exercito e marchou sobre Mi- 
lão. Derrotado em Cadore pelos venezianos 

ue se assenhorearam depois de Fiume e de 
rieste, Maximiliano voltou todos o8 seus 
odios contra a republica de Veneza e recon- 
ciliaudo-se com Luiz xi entrou na liga for- 
mada entre este monarcha, o papa Julio 11 
e o rei Fernando d'Aragão com o nome de 
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Liga de Cambrai para castigar os orgulho- 
sos mercadores que disputavam na Europa a 
influencia aos maiores estados. | 


Abandonado pelo papa e por Fernando, o 


imperador achou-se sem força para susten- 


tar à lucta e attribuindo o mau exito d'essa 


empreza á França ficou odiando ainda mais 


esta nação e em 1519 adheriu à liga formada 
contra ella pelo papa, pelos reia d'Inglaterra 
e d'Aragão e por Veneza A batalha de Gui- 
negate foi um terrivel golpe nessa liga e 
Francisco 1 que em 1515 conquistou de novo 


0 Milanez ajustou com Maximiliano o trata- 


do de Bruxellas-pelo qual os francezes fica- 
vam senhores do ducado e Veneza adquiria 
a posse de Verona em troca de 200:000 du- 
cados pagos ao imperador. 

Maximiliano foi infeliz nas cousas guer- 
reiras mas se não augmentou assim os domi- 
nios da casa d'Austria conseguiu o mesmo 
por meio de heranças e de casamentos. Unin- 
do seu filho Filippe a D. Joanna infanta de 
Hespanha e sua filha Margarida ao infante 
D. João fez passar a coroa hespanhola para 
sua familia a quem assegurou egualmente a 
posse dos reinos da Bohemia e da Hungria 
negociando o casamento de seus netos Fer- 
nando e Maria com Anna e Luiz filhos do rei 
Ladislau 1. Foi elle quem d'esse modo lan- 
çou as bases do grande poder de seu neto e 
successor Carlos v. 

A Allemanha deve-lhe tambem grande nu- 
mero d'instituições taes como o estabeleci- 
mento da camara imperial e do conselho au- 
lieo, a creação d'uma milicia permanente 
(Landsknechte), do serviço de correios, uma 
nova organisação da policia, ete. 

Protegen sempre os sabios, os poetas e os 
artistas e enriqueceu muitas universidades 
principalmente as de Vienna e de Ingolstadt. 


Pela sua bravura pessoal e galanteria mere- 


ceu ser como Francisco 1 cognominado o Rei 
cavalleiro mas faltava-lhe o genio politico 
necessgrio para projectar e levar a cabo 
grandes emprezas. 

Maximiliano II, imperador da Alle- 
manha n. em 1527. Era filho do imperador 
Fernando 1e foi educado na costa de Hespa- 
nha debaixo das vistas de seu tio Carlos v. 
Por influencia do seu primeiro preceptor 
Wolfgang Severns manifestou grande incli- 
nação para a Reforma, correspondeu se com 
os principaes chefes lutheranos e esteve quasi 
abraçando as novas doutrinas, mas as obser 
vações paternas e as questões que havia entre 
os protestantes o decidiram a continuar na 
religião em que fôra educado. Eleito succes- 
sivamente rei dos romanos em 1558, da Bohe- 
mia em 1562 e da Hungria em 1563; succe-. 
deu no anno seguinte a seu pae no throno 
imperial. Pouco depois repelliu o attaque di- 
rigido contra a Hungria pelo principe da 
Transylvania João Zapoly que a alliou com 
Solimão. 

Tendo lhe o sultão declarado se guerra 
Maximiliano convocou em Augsburgo uma 
dieta na qual protestantes e catholicos lhe 
votaram unanimes grandes subsidios para 
combater os musulmanos e onde os dois par- 
tidos religiosos depois apresentaram as suas 
reciprocas pretenções RO imperador que se 


limitou a desempenhar o papel de mediador. 


Com os subsidios obtidos levantou um grande 
exercito, tendo porém morrido Solimão o suc- 
cessor d'este Selim n, evacuou a Hungria e 
coucluin em 1567 com Maximiliano uma tre- 
gua de 8 annos. No anno immediato o impe- 
rador permittiu aos senhores e membros da 
ordem equestre da Austria que professavam o 
lutheranismo, o exercicio d'esse culto nos seus 
dominios, intercedeu perante o rei de Hespa- 
nha a favor dos Paizes Baixos e occupou-se 
com ardor em impedir as guerras de religião, 
Vendo que a saude lbe declinava, fez coroar 


` 
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seu filho primogenito, Rodolpho, rei da Hun- 
gria e da Bohemia e depois convocou uma 
dieta á qual pediu que designassem esse 
principe para lhe succeder no throno do 
imperio e por fim fel-o eleger rei dos roma- 
nos. Quando Henrique rir largou a corôa da 
Polonia Maximiliano propoz seu filho Ernesto 
para soberano d'esse paiz, mas não foi bem 
succedido n'esse intento e m. d'ahi a pouco 
em 1576. 

Maximiliano (Fernando José) impe- 
rador do Mexico, archiduque d'Austria, n. 
em 1832. Sendo irmão do imperador de Aus- 
tria Francisco José 1 foi successivamente 
pelos direitos que tinha pelo seu elevado 
merecimento, vice-almirante, membro do con- 
selho do almirantado, commandante em che- 
fe da mariuha, coranel de um regimento de 
lanceiros austriaco e chefe do regimento 
prussiano dos dragões de Neumark. Em julho 
de 1857 casou com a princeza Carlota filha 
de Leopoldo rei da Belgica, pouco depois foi 
nomeado governador do reino Lombardo -Ve- 
neziano, viveu em Milão até á guerra de 
1859, e em 1861 foi-lhe dado o lugar de pre- 
sidente da camara dos senhores, mas pedin- 
do a demissão d'esse cargo foi viajar pela 
Inglaterra e por fim residir em Paris. 

Em julho de 1863 por influencia de Napo- 
leão mı foi acclamado imperador do Mexico 
e a assembléa que o elegeu mandou á Eu- 
ropa uma commissão encarregada de offere- 
cer a corôa ao archiduque. Este principe 
depois de hesitar muito e depois de prolon- 
gada negociação, dirigida por Gutterrez de 
Estrada acceitou em abril de 1864, com o 
consentimento de seu irmão o imperador de 
Austria e renunciando aos direitos que po- 
desse vir a ter á corôa austriaca. ~ 

A 14 d'esse mez partiu para a America 
com sua esposa e desembarcou em Vera 
Cruz a 29 de maio; occupou-se em organisar 
o governo ao mesmo tempo que o exercito 
francez perseguia Juarez e tratava de ven- 
cer a resistencia do partido republicano. A 
26 de junho entregou a regencia a sua cs- 
posa e foi visitar as provincias do imperio e 
as cidades mais imp rtantes do interior e 
voltando á capital inclinou-se abertamente 
para as idéas liberaes e n'uma carta que de- 
pois escreveu ao ministro Siliceo recom- 
mendava-lhe a organisação da instrucção 
primaria gratuita e obrigatoria e decretou o 
estabelecimento do systemna-metrico, de uma 
escola polytechnica, de uma academia, de 
differentes instituições de credito, de cami- 
nho de ferro e telegraphos electricos e a crea- 
ção de grande numero de vias de commu- 
nicação e de colonias militares. 

Para realisar todos esses projectos era po- 
rém necessario muito dinheiro e emquanto o 
imperador luctava com grandes dificuldades 
financeiras o partido republicano ia ganhan- 
do de novo terreno e creava novas forças. 
Suppondo que daria a tranquilidade ao Me- 
xico com a adopção de algumas medidas de 
rigor, Maximiliano assignou em 8 de outu- 
bro de 1865 um decreto em que mandava 
fusilar todos os individuos que tinham feito 
parte das guerrilhas de Juarez e em que ora 
denava que fossem postas em estado de sitio 
todas as provincias em que ainda houvesse 
algum signal de resistencia ao novo gover- 
no. Em vez de conseguir porém o que dese. 


java o imperador vin augmentar o numero 


das defecções, a resistencia tornou-se muito 
maior e estendeu-se a muitos pontos, Mata- 
mouros e Tampico cairam em poder dos re- 
publicanos e ao mesmo tempo o monarcha 
era informado de umã conspiração em que 
entravam individuos da côrte e até alguns 
membros do ministerio. 

Foi então que o governo frances mandoa 
ao Moxico o barão Saclard para participar a 
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Maximiliano que as tropas francezas em breve 
deixariam esse paiz. O imperador a quem 
Napoleão havia promettido o auxilio das 
tropas até fins de 1868, ficou admiradissimo 
e mandou a Paris o general Almonte que 
voltou com a respòsta de que os soldados 
francezes regressavam dentro em pouco á 
Europa. 

Em tão critica situação Maximiliano re- 
solveu abdicar (julho de 1866), mas a impe- 
ratriz oppoz se e oftereceu se para vir eila 
propria a Paris e Roma tratar da solução de 
tão graves difliculdades. Depois da partida 
de sua esposa que nada conseguiu e a quem 
tão violentos desgostos tiraram a rasão, Ma- 
ximiliano lançou-se nos braços dos ultra cle- 
ricaes e quando soube do mau exito da 
missão da princeza participou ao marechal 
Bazaine que ia sair do Mexico e partiu para 
Vera Cruz. No meio do caminho, em Oroza- 
ba, appareceu lhe o padre Fischer que offe. 
recendo-lhe em nome do clero e dos clericaes 
20 milhões de piastras e um exercito, levou 
o imperador a mudar de parecer, e a publi- 
car no 1.º de dezembro o manifesto que an. 
nunciava ao paiz a reunião de um congresso 
nacional. D'ahi a dois dias o presidente do 
conselho participava ás auctoridades france- 
zas que o imperador estava decidido a apoiar- 
se -unicamente nas suas proprias forças e 
d'ahi por diante nunca mais Maximiliano 
teve relações directas com o quartel general 
francez. 

Alguns dias depois voltou ao Mexico, mas 
em vez de ir residir no palacio de Chapul- 
_ tepec foi habitar n'uma propriedade chama- 
da Teja que ficava perto da cidade. 

A 14 de janeiro de 1867 uma junta com- 
posta départidarios do imperio, resolveu que 
a monarchia devia luctar e d'esse dia em 
diante o soberano, empregando-se com ardor 
em sustentar o throno, para fazer face a ne- 
cessidades urgentes mandou para a moeda 
toda a sua prata e joias, vendeu as carrua- 
gens e até parte da mobilia. 

A 9 de fevereiro as tropas francezas em- 
barcaram para a Europa e tornando-se en- 
tão geral a sublevação, Maximiliano deixan- 
do a cidade do Mexico entregue ao ministro 
da guerra partiu para Queretaro e metteu- 
se n'essa praça que o general Escobedo foi 
sitiar á frente de tropas republicanas. De- 
pois de tres sortidas infructiferas e quando 
já começavam a faltar os viveres, no tim de 
68 dias de cerco, o coronel Lopez um dos 
confidentes do imperador entregou aos re- 
publicanos durante a noite de 14 de imaio,o 
fortetla Cruz que era a chave da cidade. Ao 
nascer do dia Maximiliano vendo que não 
podia contiuuar a resistencia entregou-se 
prisioneiro sem condições juntamente com 08 
chefes Miramon, Mejia, e Castillo. A 13 de 
junho instaurou-se o processo que acabou 
no dia seguinte, sendo o ex-imperador con- 
demnado á morte assim como Miramon e 
Mejia, por haver usurpalo a auctoridade 
suprema, favorecido a guerra civil no Me- 
xico e promulgado o decreto de 3 de outubro 
de 1865 que tinha feito correr o sangue de 
muitos republicanos. o 

Esta sentença foi discutida no conselho do 
governo reunido em S. Luiz de Potosi sob a 
presidencia de Juarez que se inclinava para 
o lado da clemencia querendo que Marimi- 
liano fosse banido, mas a maioria pronun- 
ciou-se pela morte e apesar dos esfurços da 
diplomacia estrangeira o ex-imperador foi 
fusilado a 19 de junho, mostrando grande 
bravura nos seus: ultimos momentos e diri- 
- gindo n'essa occasião uma allocução ás tro- 
pas em que justificou o seu procedimento 
como soberano. O cadaver depois de embal- 
samado foi entregue ao vice-almirante aus- 
triaco Tegethoff que o transportou para 
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Vienna onde se celebraram magnificas exe- 
uias. 

z Maximiliano era um homem illustrado e 
de grande imaginação mas illudia-se facil- 
mente. Pensou que o Mexico o esperava como 
libertador, acreditou nas promessas do ga- 
binete das Tulherias e ainda nos ultimos 
tempos do seu reinado, quando já ninguem 
no caso d'elle teria esperanças, sonhava con- 
servar o throno do Mexico, apoiado em sol. 
dados mexicanos e só comprehendeu a reali- 
dade poucos dias antes da sanguinolenta 
tragedia de Queretaro. 

Deixou sete volumes de differentes obras 
comprehendendo viagens á Italia, Hespanha 
e Brazil, memorias, poesias e pensamentos 
philosophicos, sendo esta ultima parte a que 
deu o titulo de Aphorismos a mais interes- 
sante. 

Maximino (S.), bispo de Treves, irmão 
de S. Maxencio, n. em Poitiers, e m. em 397. 
Foi ardente defensor dos dogmas proclama - 
dos no concilio de Nicea, acolheu na sua 
diocese 3. Athanasio e varios prelados ex- 
pulsos pelos arianos, conseguiu fazel os res. 
tabelecer nas suas sés e assistiu aos conci- 
lios de Sardica, de Milão, e de Colonia. A 
sua festa é a 29 de maio. — A egreja festeja 
a 8 de junho um outro S. Maximino que viveu 
no seculo 1 e que passa por ser o fundador 
da egreja de Aix. 

Maximino (S.), cidade de França no 
departamento do Var 3:337 hab. Fabricas 
de pannos de lã, fiações de seda e de algo: 
dão, fabricas de curtumes. A egreju d'esta ci. 
dade é a mais sublime e mais grandiosa ex- 
pressão da architectura ogival na Provença. 

Maximino (Caio Julio Vero Maximo), 
imperador romano, n. na Thracia em 173, e 
m. em 238. Era homem de uma força prodi- 
giosa, e depois de haver mandado assassinar 
Alexandre Severo seu bemfeitor, tomou a 
purpura (295) e distinguiu se por uma gran 
de ferocidade. Mandou matar muita gente, 
inundou de sangue o mundo romano, mas 
porfin a Africa e a Italia sublevaran-se, e 
os dois Gordianos foram acelamados impera- 
dores. Maximino informado d'estes aconte- 
cimentos dirigiu-se à Italia e foi pôr o cer- 
co a Aquilea, mas os seus soldados apunha- 
laram-n'o ao mesmo tempo que a um filho 
chamado Maximo que elle tinha associado 
ao governo. Pela sua grande crueldade foi 
coguominado Phalaris e Busiris. 

Maximino-Daia (Galerio Valerio), 
imperador romano filho de um pastor da 
Thracia e sobrinho de Galerio, m. em 314. 
Seu tio chamou-o para junto de si e no- 
meou-o Cesar em 305 e Augusto em 307. 
Em 311 depois da morte de Galerio repar- 
tiu o imperio com Constantino e Licinio. 
Vencido por Licinio em Andrinopla suici- 
dou-se. E 
. Maximo (S.), bispo de Jerusalem, m. 
em 350. Succedeu na sé d'esta cidade a S. 
Macario em 331, depois de ter soffrido di- 
versas perseguições pela sua fé, tomou par- 
te nos concilios de Nicea, de Tyro, e de Sar- 
dica. Reuniu em Jerusalem em 349 um con- 
cilio no qual fez admitir á communhão da 
egreja Santo Athanasio, o que excitou con- 
tra elle a irritação dos arianos. 

Maximo (5.), bispo de Turim, n. em 
Vercelli. Assistiu aos concilios de Milão 
(451) e de Roma em 465. Deixou 117 Homi 
lias muito estimadas que foram erradamen- 
te attribuidas a Santo Ambrosio e a Santo 
Agostinho. Muratori publicou os Sermões de 
S. Maximo em 1748 em Veneza, e appareceu 
una outra edição em Roma em 1784, A sua 
festa é a 25 de junho. ` 

Maximo (S.), cognominado o Confessor 
ou o Monge, theologo grego, n. em Constan- 
tinopla pelos aunos de 580, e m. em 662, Era 
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primeiro secretario do imperador Heraclio 
quando abraçou a vida monastica; foi abba- 
de do convento de Chrysopolis, passou depois 
á Africa para ahi combater os monothelitas 
e fez convocar, pelo papa Martinho 1, em 650' 
um concilio que excominungou estes here- 
ges. Constantino 1, por um edito, tinha or- 
denado que sc pozesse termo ás questões 
theologicas e por isso indignou-se contra 
Maximo, e mandou o prender e lefar para 
Constantinopla. Mais tarde exilou-o para o 
Caucaso onde morreu depois de ter sido chi- 
batado publicamente e de lhe haverem cor- 
tado a lingua e a mão direita. As obras d'es- 
te santo, que a egreja festeja a 13 de agos- 
to, foram publicadas em Paris no anno 
de 1675, | 

Maximo, o Tyranno, usurpador roma- 
no, m. em 422. Foi em 408 elevado ao po- 
der, pelo general Geroncio que acabara de 
se revoltar em Hespanha contra o impera- 
dor da Gallia, Constantino. Não podendo 
obstar ás invasões em Hespanha dos alanos, 
dos suevos, e dos vandalos submetteu-se em 
Constantinopla, e viveu obscuramente até 
419, e tendo n'esta época tentado recuperar 
o poder foi preso, conduzido á Italia e mor- 
to com Jovino. 

Maximo, chamado o Grego, erudito e 
monge do monte Athos, m. em 1536. Tendo 
completado os seus estudos, dirigiu-se a 
Moscou no começo do seculo xvi, onde o 
grão-duque Basilio Ivanovitch o encarregou 
de pôr em ordem e analysar a sua rica col- 
lecção de mannscriptos, e traduziu em russo 
varias obras gregas. Accusado de heresias 
em 1525 foi encerrado n'um convento onde 
morreu. Deixou: entre outros manuscriptos: 
Considerações sobre a utilidade da gramma- 
tica, da rhetorica e da philosophia, 

Maximo (Claudio), philosopho romano 
do seculo rr. Pertencia á escola estoica y vi- 
veu no tempo de Marco Aurelio, de quem foi 
perceptor. 

Maximo (Magno Clemente), imperador 
romano ou tyranno das Gallias, m. em 388. 
Serviu em varias expedições com o general 
Theodosio, e quando este subiu ao throno, 
aproveitando as sympathias que havia con- 
quistudo entre os soldados é o enthusiamo 
produzido por uma grande victoria que al- 
cançou contra os escossezes e os irlandezes, 
fez-se acclamar imperador (381). D'ahi. a 
dois annos passando da Grã-Bretanha a 
França, marchou sobre Paris onde estava 
Graciano, um dos dois imperadores do oc- 
cidente, perseguiu este principe até Lyão, 
aprisionou-o e mandou-o matar. Reconheci-. 
do então como imperador pelas Gallias e pela. 
Hespanha mandou uma deputação a Theo- 
dosio pedindo lhe que o associasse ao gos 
verno, e esse imperador que não estava cone 
venientemente preparado para a lucta accei- 
tou-o como unico imperador da Gallia e da 
Bretanha, com a condição de elle deixar Va- 
lentiniano possuir tranquillamente a Illyria, 
a Italia, e a Africa. Maximo que era ambi- 
cioso não se contentou com essa posição, in- 
vadiu e submetteu quasi toda a Italia se- 
p:entrional, mas sendo derrotado em dois: 
combates por Theodosio foi aprisionado em 
Aquilea e mandado matar juntamente com 
seu filho Victor. a É 

Maximo (Petronio Anicio), imperador 
romano, n. pelos annos de 395, e m. em 455, 
Foi conselheiro do imperador Honorio, ine- 
tendente das finanças, prefeito de Roma, © 
exerceu de tal modo este ultimo cargo que 
a pedido do povo e do senado foi lhe erigida - 
uma estatua no foro Ulpiano. Posteriormen- 
te foi consul em 433 e 443, prefeito de Italia 
de 439 a 441 e em 445. Contrariado pela grans 
de influencia que tinha Aecio tomou parte na. 
intriga que deu em resultado a morte d'esse 
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valente general, e depois do indigno ultrage 
feito por Valentiniano 1m, a sua virtuosa es- 
posa resolveu derrubar esse principe do po- 
der, e sendo Valentiniano assassinado a 16 
de março de 455, Maximo foi no dia seguin- 
te revestido da purpura imperial. Durante ô 
seu governo mostrou-se falto da energia e 
do talento preciso para dominar a situação 
diante da milicia indisciplinada, e em fren- 
te dos barbaros que por todos ss lados inva- 
diam o imperio. Perdendo a esposa obrigou 
com a esperança de se firmar no throno, a 
viuva de Valentiniano, Eudoxia, a casar com 
elle; mas Eudoxia para se vingar chamou a 
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foi então tomada, e Maximo que no momen- 
to do perigo só tratou de fugir foi apedreja- 
do pelo povo que se indignou de tão indi- 
gno procedimento. 

Maximo de Epheso, philosopho 
grego que m. em 311. Tendo adoptado as 
doutrinas philosophicas de Pythagoras e de 
Platão foi eximio professor de thzologia, 
dedicou-se à theurgia e 4 magia e sendo re- 
commendado por Edesio seu mestre a Julia- 
no contribuiu para inspirar a este o odio 
contra os christãos. Juliano depois de subir 
ao throno mandou chamar para perto de ei 
Maximo, deu-lhe o cargo de grande pontifice 
da Lydia e tendo o consultado no anno se- 
guinte a respeito da expedição que planeava 
contra os Parthas, Maximo prophetisou-lhe 
grandes victorias. Assim aconteceu realmen - 
te, mas tendo o imperador sido ferido mor- 
talmente o philosopho foi accusado depois 
de ter com os seus sortilegios causado a 
morte dos imperadores Valente e Valenti- 
niano esteve por esse motivo preso. Recupe- 
rando a liberdade foi novamente mettido no 
carcere como cumplice de uma conspiração 
contra Valente e como acusado de se entre- 
gar å pratica da magia e por fim mandado 
matar depois de haver soffrido horriveis tor- 
turas. Nenhuma das suas obras de rhetorica 
ou de philosophia chegou até nós. 

Maximo do Epiro, philosopho grego, 
n. no Epiro e viveu no seculo 1v antes de 
Christo. Apenas se sabe da sua vida que en- 
ginou philosophia e theologia ao imperador 
Juliano. Deixou um Tratado sobre as oppo- 
sições insoluveis. 

Maximo de Tyro, philosopho plato- 
nico do seculo rr. Pouco se sabe da sus vida, 
apenas consta que n. em Tyro, viajou mui- 
to, vciu a Roma no tempo de Commodo e m. 
na Grecia. Deixou quarenta e uma Disser- 
tações moraes e philosophicas que foram 
muitas vezes traduzidas em francez princi- 
palmente por Combes Dounovs em 1802, 

Maximo-Pupiano (Marcos Clodio) 
imperador romano m. em 238, Era filho de 
um ferreiro ou, segundo outros, de um carro- 
ceiro e pela sua coragem subiu aos mais ele. 
vados postos. Foi successivamente general, 
pretor, consul, governador da Grecia, da Bi- 
thynia e da Narboneza. Quando morreu 
Gordiano, era Maximo prefeito de Roma e 
foi elevado ao imperio com o habil estadista 
Balbino, pelo senado que os queria oppor a 
Mazimino. Este foi pouco depois morto e 
os dois imperadores que tinham associado 
ao governo um neto de Gordiano, reinaram 
em paz alguns mezes e quando Maximo se 
preparava para marchar contra os persas, 

oi morto pelos pretorianos que se tinham 
revoltado. 

 Maxinga. Mina da provincia de Moçam- 
pame nas terras maraves, ao norte do Zam- 

eze. 

Maxwell (Guilherme Hamilton) escri- 
ptor inglez n. em 1795 e m. em 1851. Para 
satisfazer os desejos da familia, tomou or- 
dens, mas depois largou essa vida e partiu 
para a America onde entrou na carreira das 
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armas. Não tendo o accesso que esperava 
regressou á Escocia, concluiu os estudos 
theologicos, obteve uma prebenda em Bal- 
lagh e dedicou-se ás letras. Deixou grande 
numero de romances e obras diversas pelas 
quaes alcançou nome de insigne escriptor. 
Entre os sens melhores trabalhos litterarios 
citam-se: Historia de Waterloo, o Capitão 
Blafe, Historia anedoctica das victorias do 
exercito britannico, Historia do duque de 
Wellington, Historia da rebellião da Irlanda 
em 1198 e Insurreições irlandezas. 

Maxwell (sir Murray), navegador in- 
glez n. em 1756 e m. em 1831 

Entrando muito novo na marinha assistiu 
em 1803 á tomada das colonias franco-hol- 
landezas de Santa Luzia, Tabago e Suri. 
nam, apoderou-se em 1805 de sete navios 
hespanhoes e em seguida de alguns navios 
francezas. Sendo encarregado em 1815 de le- 
var 4 China o embaixador Amherst explorou o 
golpho de Pe-tche-li até então desconhecido 
dos europeus, costeou a Mandchuria e a Co- 
rea, subiu o rio Pé Kiang-Ko até Wham-poa 
tendo para isso de empregar a força contra 
os chinezes e depois voltando para a Europa 
com o embaixador naufragou no estreito de 
Gaspar 

Voltando por fim à patria respondeu a um 
conselho por causa do naufragio mas foi ab- 
solvido unanimemente. 

May (Luiz Antonio), escriptor brazileiro 
que m. em 1850. 

Foi redactor principal da Malagueta jor- 
nal que se publicou no Rio de Janeiro em 
1821 e anno seguinte e que advogou com 
todo o calor a causa da independencia do 
Brazil. Escreveu algumas memorias que não 
publicou durante a vida e que ignoramos se 
sahiram posthumas. 

No discurso annual proferido pelo sr. M. 
de Araujo Porto-Alegre no Instituto geo- 
graphico do Brazil se diz que Luiz Antonio 
May era homem laborioso e excentrico mas 
dotado de grande sagacidade no encarar os 
acontecimentos. 

Maya, esposa de Brahma ou do Deus 
creador, na mythologia indiana. E' a causa 
immediata e activa da creação que para o 
homem não é mais do que uma decepção. Se- 
gundo os brahamanes a deusa Maya é a mãe 
de Budha. 

Mayans y Siscar (Gregorio), erudito 
hespanhol, n. em Oliva em 1699 e m. em 1781. 

Era muito instruido e exerceu algum tem- 
poas funcções de bibliothecario de Filippe v. 
Mayans adquiriu grande reputação na Euro- 
pa pelos seus escriptos e os principaes são: 
Epistolarum libri sex; Cartas moraes, mili- 
tares, civis e litterarias de varios auctores hes- 
panhoes; Vida de Miguel de Cervantes Saa- 
vedra, que foi traduzida em francez por 
Dandi. 

Mayaquez. cidade da ilha de Porto- 
Rico. 18:400 hab. Esta praça é a mais im- 
portante da ilha. Os cafés de Mayaquez si» 
muito estimados na Allemanha e nos Esta 
dos Unidos e o assucar é o meihor de Porto 
Rico. Os melaços são ali de primeira quali. 
dade e muito procurados pelos inglezes e 
americanos. 

Mayen (Ilha de João), ilha do Oceano 
glacial arctico ao nordeste da Islandia, a oes 
te da costa oriental do Groenland. E’ domi- 
nada pelo vulcão de Beeremberg. Esta ilha 
foi descoberta em 1611 pelo hollandez João 
Mayen que lhe deu o nome. 

Mayencça, cidade da Allemanha. V. Mo- 
guncia. 

Mayenna, cidade de França no depar- 
tamento de Mayenna, na margem direita do 


.Mayenna a nordeste de Laval. 10;127 hab. 


Fabricas de algodão e lenços; moinhos. Tri- 
bunaes de 1.º instancia e de commercio. As 
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fabricas de Mayenna oceupam perto de 
8:000 operarios. O mais antigo e mais inte- 
ressante edificio de Mayenna ó'a egreja de 
Nossa Senhora. Esta cidade deve a sua ori. 
gem a um castello construido no começo do 
seculo xr. 

Era antigamente um baronato da casa de 
Lorena e de Guise que Francisco 1 erigiu em 
marquezado e Carlos 1x em ducado-pariato. 

Mayenna, em latin Meduana, rio de 
França, nasce no departamento do Orne na 
villa de La Celle, entra no depariamento de 
Mayenna, no do Maine-et-Loire e desagua 
no Loire com o nome de Maine depois de um 
curso de 204 kilom. Os seus principaes atuen- 
tes são: o Varenna, o Calmont, o Ernée, o 
Joyeuse, o Vicoin, o Ouette, o Oudon e o 
Sarthe. Æ’ navegavel desde Laval até ao 
Loire n'uma extensão de mais de 98 kilom. 

Mayenna (departamento do), divisão 
administrativa da parte noroeste da França 
formada de uma pequena porção do Anjou e 
do baixo Maine. 

Tira o seu nome do rio Mayenna que o 
atravessa pelo meio, do norte a sul. E” limi- 
tado ao norte pelos departamentos da.Man- 
cha e do Orne, a leste pelo do Sarthe, a sul 
pelo do Maine-et-Loire e a oeste pelo de 
Ile-et Vilaine. Superficie 517:063 hectares, 
população 350:637 hab. 

As correntes d'agua mais importantes 
n'este departamento são: o Mayenne, o Er- 
née, o Varenne, o Colmont, o Sarthe, o Ais- 
ne, etc Os principaes productos mineraes 
são: ferro, anthracite, hulha, manganez, gra- 
nito, grés, argila, schisto e marmore. Produz 
cereaes e linho, grande creação de gado, es- 
pecialmente bovino. A industria consiste 
principalmente em fabrico de pannos de li- 
nho e algodão, cortumes, telha, tijolo, louça 
e fornos de cal. Os mais importantes artigus 
de commercio são grãos, legumes, gado, 
aguardente, aves, manteiga, lá, linho, pau- 
nos brancos, ardosia, ferro, marmvres, ma- 
deira, couro, fructas e caça. 

Mayenne (Carlos de Lorena, duque de). 
segundo filho do duque Francisco de Guise, 
n. em 1594 e m. em 1611. 

Estreiou-se na carreira das armas comba- 
tendo os huguenotes commandados por Coli- 
gny, em 1569, passou a Veneza onde mili- 
tou contra os turcos e fez parte da expedi- 
ção dirigida por D. João d'Austria. Voltan- 
do a França foi feito duque e par, assistiu 
ao cerco de La Rochelle, ás ordens do duque 
d'Anjou e quando este principe foi eleito rei 
da Polonia, Mayenne acompanhou-o e com. 
elle regressou à patria quando o duque suc- 
cedeu no throno a Carlos 1x. Encarregado do 
commando do exercito real contra os hugue- 
notes, tomou e Poitou e o Delphinado e con- 
tinuou com seu irmão a lucta contra os pro-. 
testantes. 

Henrique ru assustado com a influencia 
cada vez maior que iam tomando os Guises 
mandou assassinar o duque de Guise e:pren- 
der Mayenne; este poréin sendo informado a 
tenpo refugiou se em Bolonha. e dirigindo- 
se a Paris acceitou os titulos de chefe da 
Liga e de tenente general do reino, e defen- 
deu essa cidade contra os exercitos de Hen- 
rique ur e de Heurique de Navarra que a 
sitiavam. 

Depois do assassinato de Henrique rir os 
partidarios dos Guises queriam que o duque 
de Mayenne tomasse para si a corôa mas elle 
recusou e fez aceclamar o velho cardeal de 
Bourbon que se chamou Carlos x e que pou- 
co viveu. Sustentou por algum tempo a lucta 
contra Henrique 1v, tendo porém soffrido ale ` 
guns revezes e não podendo dominar a exal- 
tação dos seus principaes partidarios que for- 
mavam o conselho dos Dezeseis, entabolou 
negociações com o rei de Navarra. Este 
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principe entrando em Paris sem acceder às 
exigencias do chefe da liga, Mayenne passou 
aos Paizes-Baixos afim de obter reforços e 
ainda continnon a guerra por mais dois an- 
nos; mas no fim d'esse tempo submetteu-se 
conservando os seus bens e dignidades e 
sendo então nomeado governador da ilha de 
França, d'ahi por diante viveu affastado da 
politica. | 

Mayenne (Henrique de Lorena duque 
de), grande camarista de França, governador 
da ilha de França, n. em 1578 e m. em 1621. 

Durante os tumultos da menoridade de 
Luiz xı pronunciou-se ao principio a favor 
da corte, depois contra a regente, concorreu 
para a queda do marechal à Ancre, mostrou- 
se favoravel e depois hostil ao novo valido, 
o duque de Luynes, com o qual trocou o 
governo da ilha de França pelo da Guyenne 
e morreu no cercó de Montauban sem deixar 
successio. 

Mayer (Tobias), astronomo allemão, n- 
em 1723 e m. em 1162. 

Antes de se dedicar acs estudos d'astro- 
nomia publicou em 1745 um Tratado das 
curvas para a construcção dos problemas de 
geometria e um Atlas ma: homatico. Em 1750 
nas Memorias da sociedade cosmographica 
de Nuremberg appareceram uns estudos de 
Mayer sobre a libração da lua e nos quaes se 
fazia pela primeira vez uso das equações de 
condição estabelecidas em vista de grande nu- 
mero de observações para obter os resulta- 
dos com maior probabilidade d'exactidião. 
Mayer foi d'abhi a pouco encarregado de di- 
rigir o observatorio de Goettingue e ahi se 
occupou de verificar os pontos fundamen- 
taes da astronomia. construiu um catalogo 
de 998 estrellas zodiacaes e acabou as Ta- 
boas do sol. Em 1755 mandou para Londres 
as Taboas da lua que foram premiadas pela 
repartição das longitudes e que são as pri- 
meiras em que os erros eram inferiores a 
dois minutos. 

Mayer foi quem primeiro teve a idéa da 
repetição dos angulos, idéa que depois. Bor- 
da tornou pratica. As obras de Mayer come- 
caram a ser publicadas em collecção mas 
gahiu unicamente um volume e das que se 
imprimiram em separado, as principaes são: 
Refracções terrestres, Prova de que a lua não 
tem atmosphera, Memoria sobre a parallaxe 
da lua e sua distancia á terra, ete. 

May-Kong. Mey-Kong, Menang- 
Kong ou Camboge (no imperio de An 
nam) Lantsan-Kiang (na China) e Szatchu 
(no Thibet), rio da India Transgangetica, 
que se forma na parte oriental do Thibet a 
po distancia da nascente do Yantsé- 

iang, atravessa a parte occidental da pro- 
vincia chineza d'Yun- Nan, o Laos e Cambo- 
ge anamita e desagua no mar da China, 
depois de am curso de 2:600 kilom. O curso 
d'este rio foi explorado de 1866 a 1868 por 
uma expedição franceza commandada por 
Doudard de La Grée, capitão de fragata. 

Maynard (Francisco), poeta francez, 
“um dos melhores discipulos de Malherbe, n. 
em 1582 e m. em 1646. 

Foi um dos primeiros membros da acade- 
mia e entre todas as suas composições dis- 
tinguem-se especialmente os epigraminas. 
As poesias de Maynard tem uma claresa, 
uma elegancia e uma certa graça difficil de 
imitar. i 

Foi um dos que mais contribuiu para o 
aperfeiçoamento da poesia frauceza despren- 
dendo-se do estylo emphatico e buscando 
sempre a simplicidade e a naturalidade. 

' Mayno (Fr. João Baptista), pintor hes 
panhol, n. em 1585 pouco mais ou menos 6 
m, em 1665. 

Era já um artista distincto quando levado 
de uma ardente devoção entrou na ordem de 
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S. Domingos. Continuando apezar d'isso a 
manejar os pinceis foi mestre de pintura do 
infante, que veio a ser o rei D. Filippe ıv e 
depois que este principe subiu ao throno foi 
nomeado director de todas as obras publi- 
cas. 

Protegeu todos os artistas de talento e 
entre as suas muitas producções considera-se 
como a sua obra prima a Historia de Santo 
Ildefonso graude tela que tem 14 pés de lar- 
go e que está em Toledo. 

Maynooth, cidade da Irlanda na antiga 
provincia de Leinster, condado de Kildare 
a noroeste de Dublin. 2:129 hab. 

Collegio real de S. Patricio fundado em 
1725. Foi o primeiro estabelecimento catho- 
lico subsidiado pelo Estado depois da intro- 
ducção do protestantismo em Iuglaterra. E’ 
um edificio magestoso, tem uma capella, 
claustros, uma bibliotheca com 18:000 volu- 
mes e pode receber 520 alumnos. 

Mayo, rio do Mexico. Desce da serra 
Madre, corre geralmente a oeste e desagua 
no golpho da California depois de um curso 
de 400 kilom. aproximadamente. 

Mayo (condado de), divisão administra- 
tiva da Irlanda na antiga provincia de Cou- 
naught entre os condados de Sligo e de Ros- 
common a leste, de Galway ao sul, e o Atlan- 
tico a oeste e ao norte. Tem 102 kilom. de 
comprimento e 50 de largnra, e 5:487 kilom. 
quadrados de superficie. Pup. 388:887 hab. 
Capital Castlebar; cidades principaes Balli- 
na, West-Port. Solo montanhoso e pouco fer- 
til; produz alguma aveia, linho e batata. 

Mayo (Ricardo Southwel Bourke, conde) 
politico inglez, n. em 1822. Era filho de Ro- 
berto Bourke que em 1852 recebeu o titulo 
de conde, foi par da Irlauda e m. em 1867. 
Ricardo estudou em Berlim e depois comple- 
tou a instrucção com differentes viagens 
cujas impressões publicou n'um livro intitu- 
lado ;S. Petersburgo e Moscou. Em 1847 en- 
trou na camara dos communs, foi nomeado 
por lord Derby deputado logar-tenente do 
condado de Kildare, membro do conselho 
privado em 1852, e secretario em chefe da 
Irlanda, logar que exerceu desde 1852 até 
1858. Depois da queda do gabinete Derby 
continuou a tomar assento na camara dos 
communs até 1867 em que por morte de seu 
pae passou para a camara dos lords e teve o 
titulo de conde. No anno seguinte foi no- 
meado vice-rei e governador geral da India 
e tinha se tornado notavel pelas suas idéas 
moderadas e conciliadoras quando indo em 
fevereiro de 1812 visitar o grande peniten- 
ciario de Port-Blair nas ilhas Andaman, foi 
assassinado por um forçado que se chamava 
Sher Ali. Este attentado produziu grande 
seusação em Inglaterra pura onde foram 
transportados os restos mortaes de Lord- 
Mayo. 

Mayomba, cidade da Guiné inferior, 
porto no oceano Atlantico na foz do Mayom- 
ba. Exploração de minas de cobre. Commer- 
cio de marfim e de gomma. 

Mayor (Thomaz) dominicano e missio- 
nario hespanhol, n. pelos fins do seculo xvi. 
Depois de haver contribuido para o estabe- 
lecimento de uma missão nas Philippinas, 
passou a Macau e d'ahi quiz entrar na China, 
mas não o podendo conseguir voltou á patria. 
Deixou um tratado sobre a excellencia do 
rosario e um cathecismo, escriptos em chinez. 

Mayor (D.). Filha illegitima d'el-rei D. 
Sancho e de D. Maria Paes Ribeiro. Morreu 
em criança. 

Mayotta, ilha franceza do mar das In- 
dias no canal de Moçambique e que faz parte 
do archipelago das Comores. Superficie 18:500 
hectares, f população 11:731 habit., capital 
Mayotta. Solo de origem vulcanica, sendo es- 
tereis as partes elevadas e muito producti- 
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vas as encostas e as partes baixas. Cultiva .se 
principalmente a canna de assucar e arroz. 
O commercio não é importante mas tende 
constantemente a augmentar. Foi cedida. 
pelo seu ultimo sultão à França quo a occu- 
pou em 1843. | 

Maypo, rio do Chili, nasce na vertênté 
occidental dos Andes e desagua no grande 
oceano austral depois de um curso de 200 
kilom. O exercito republicano commandado 
por Saint-Martin, ganhou nas margens d'es- 
te rio a 5 de abril de 1818 uma grande victo- 
ria contra os hespanhoes. a 

Mayta-Capac, inca do Perú desde 
1225 até 1255. Succedendo no throno a seu 
pae Lloque Iupanqui augmentou considera- 
velmente os seus estados, fundou grande nu- 
mero de cidades, derrotou os Charcas e in- 
troduziu muitas reformas nos paizes conquis- 
tados. Voltando a Cuzco mandou ahi cons- 
truir muitos palacios, templos, fontes e hos- 
pitaes e uma excellente ponte e no deserto 
pantanoso de Contesuya mandou fazer uma 
estrada de 12 kilom. sobre um atterro de 2 
metros de alto. Depois proseguiu nas suas 
conquistas no valle do Arequipa, fundou va- 
rias cidades entre as quaes se contam as de 
Chimpa e de Sucahnaya, Succedeu-lhe seu 
filho Capac Iupanqui. 

Mayurunas. Tribu de indios do Bra- 
zil que vivem nas margens do Jabari. Cort- 
tam o cabello de modo que ficam com uma 
corôa no alto da cabeça. 

Mazagão, villa do norte do Brazil si- 
tuada na margem direita do rio Mutuacá, a 
25 kilom. do seu confluente com o Amazó- 
nas. Chamava-se d'antes Sant'Anna, mas 
recebeu os fóros de villa e o nome de Maza- 
gão, quando tendo sido cedida esta praça 
africana ao sultão de Marrocos, foram trans- 
portadas para o Brazil as familias portu- 
guezas que alli habitavam, juntamente com 
algumas familias dos Açores. O clima de 
Mazagão é mau e por isso a população não 
se tem desenvolvido. 

Mazagão, cidade do imperio de Marro- 
cos situada na costa do Atlantico entre orio 
Morbea e o Cabo Branco, 3:700 hab. Peque- 
no porto bem abrigado e clima saudavel, 

Esta cidade foi fundada pelos portugue- 
zes que tendo ahi aportado em 1502 edifica- 
ram sete annos depois um castello no local 
en que havia já uma torre, e onde depois da” 
conquista de Azamor se formou uma cidade 
segundo o plano do architecto João de Cas- 
tilho que o nosso soberano alli mandára com 
os necessarios materines e obreiros, em vis- 
ta das informações que da excellencia da 
bahia e amenidade do sitio lhe deu o duque 
de Bragança D. Jayme quando voltou da sua 
expedição em 1513. 

Começaram desde logo os combates en- 
tra os defensores da nova praça portugneza 
e os inficis até que em 1562 vieram estes pôr 
lhe duro cerco, sendo chefe dcs nossos ini- 
migos Muley Mohammed que mais tarde mor- 
reu em Alcacer-Kibir, e governando Maza- 
gão o capitão-mor Ruy de Sousa Carvalho, 
D'esse cerco em que os nosses soldados pra- 
ticaram extremos de valentia obrigando os 
infieis a retirar com grandes perdas no fim 
de dois mezes de muitos esforços nos resta 
uma miuda narração na obra intitulada His- 
toria do famoso cerco que o xarife poz à for- 
taleza de Mazagan cujo auctor Agostinho de 
Gavy de Meudoça presenciou os successo 
que refere. E 

Nos annos seguintes proseguiu a lucta com 
os mouros havendo quasi diariamente encon- 
tros de maior ou menor importancia, prati- 
cando-se n'esta nossa praça africana muitas 
gentilezas de armas e feitos de bravura, dis- 
tinguindo-se entre os governadores no secu- 
lo xv: D., Jorge de Mascarenhas e no seculo 
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ssado Antonio de Miranda Henriques, João 
acques de Magalhães, o Bernardo Pereira 
Berredo. Em fins de 1768 vieram os mouros 
em força por o cerco a Mazagão, e o mar- 
quez de Pombal entendendo que a praça não 
valia os sacrifícios que demandava, e que a 
sse d'ella não compensava esses sacrifícios 
des ordem ao seu ultimo governador que en- 
tão era Diniz Gregorio de Mello e Castro pa- 
ra a evacuar, o que se effectuou em março 
de 1769. Conduzidos a Lisboa os habitantes 
de Mazagão foram depois mandados para a 
provincia do Grão-Pará, onde fundaram uma 
colonia a que deram o nome de Villa Nova 
de Mazagão. 

Os nossos leitores que desejarem mais am- 
las noticias d'esta praça onde tanto se il- 
ustraram os soldados portuguezes, e que foi 

a ultima que possuimos n'aquella parte da 
Africa, podem recorrer às Memorias para a 
historia da praça de Mazagão de Luiz Maria 
do Couto de Albu-juerque da Cunha revistas 
pelo sr. visconde de Paiva Manso, e publica- 
das pela academia real das sciencias. 

Mazagraan, villa da Algeria na pro- 
vincia de Uran, celebre pelo cerco que em 
fevereiro de 1840, ahi sustentaram 123 fran- 
cezes commandados pelo capitão Lelievre 
contra 12 mil arabes. 

Mazara det Vallo, antigamente Ma. 
saris cidade do reino d'Italia na Sicilia, pro- 
vincia de Trapani, na foz do Salemi na costa 
do Mediterraneo, onde tem um porto de com- 
mercio. 10,999 hab. Arcebispado; collegio. 
Exportação de vinho e azeite. E' cercada de 
muralhas e defendida por uma fortaleza. A 
nobre familia Grignano possue um museu de 
antiguidades que merece ser visitado. 

Mazaredo y Salazar (João Maria) 
almirante hespanhol n. em 1844. No tempo 
da desgraçada expedição de Alger em 1775, 
salvou pela sua prudencia as reliquias do 
exercito hespanhol e pelo seu comportamento 
n'essa occasião foi-lhe .dado o posto de major 
general da armada. Em 1780 fez parte da 
esquadra hespanhola que se reuniu aos fran- 
cezes durante a guerra da independencia 
americana, em 1793 foi encarregado de re- 
organisar a marinha e redigiu as ordenanças 
maritimas. Elevado em 1795 a vice almiran- 
te commandou a esquadra do Mediterraneo, 
protegeu em 1797 a cidade de Cadix contra 
o bombardeamento dos inglezes, e sendo em 
1804 nomeado embaixador em Paris desem 
penhou esse cargo muito pouco tempo e na 
gua volta para a patria reprimiu uma revolta 
na Biscaya. Seguindo o partido dos france- 
zes foi em 1808 encarregado pelo rei José da 
pasta da marinha a qual conservou até mor- 
rer. Mazaredo mandou construir em 1759 o 
magnifico observatorio da ilha de Leão e 
deixou publicada uma obra com o titulo de 
Rudimentos de tactica naval. 

Mazarem (Joaquim da Rocha), cirur- 
gião portugues e lente da escola-medico-ci- 
rurgica de Lisboa, n. em Chaves a 12 de de- 
zembro de 1775. 

Tendo frequentado no hospital de S. José 
em Lisboa o curso de cirurgia pouco depois 
de o concluir foi nomeado cirurgião no hos- 
pital militar da Estrella e em 1807 acompa- 
nhou para o Brazil a familia real indo como 
primeiro cirurgião na nau Princeza real. 

Chegando ao Rio de Janciro foi incumbi- 
do de fazer um curso de partos, depois de re- 
ger a cadeira de physiologia e por ultimo 
encarregado da inspecção vaccinica até que 
voltando ao reino em 1622 logo n'esse anno 
foi nomeado professor de partos na escola de 

ue fora alumno q pela reforma de 1825 lhe 
oi conservada essa mesma cadeira. 

Foi Mazarem o primeiro professor que 
cumpria os preceitos da nova lei publicando 
a Compilação das doutrinas obstetricas em 
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forma de compendio para a instrucção dos 
que se dedicam ao estudo d'esta arte livro que 
apesar de ser escripto em estylo diffuso e 
mal ordenado foi ainda assim o compendio 
d'essa disciplina adoptado nas nossas esco- 
las medicas. 

Em 1830 imprimiu os Elementos de medi- 
cina forense applicados aos phenomenos da 
reproducção que para a epoca em que foi 
composta era obra de merecimento sendo 
muito notavel o methodo, claresa e econo- 
mia de doutrina com que está escripta. As- 
sociado com o doutor Frederico Kessler pu- 
blicou em 1842 o Atlas de estampas da arte 
obstetrica do doutor Buech e além d'estes 
trabalhos que deixamos indicados escreveu 
grande numero de artigos no Jornal de Coim- 
bra, Jornal da sociedade das sciencias me- 
dicas de Lisboa e no Zacuto lusitano. Mor- 
reu a 21 d'abril de 1849. 

Mazarengo. Familia cujas armas são: 
em campo de oiro uma cruz de vermelho, 
massiça, floreteada, orla vermelha e n'ella 
oito cravos de oiro com duas folhas. 

Mazarino (Julio Mazarini, conhecido 
geralmente pelo nome de) cardeal, ministro de 
Luiz xn, de Anna d'Austria e de Luiz xıv 
em França, n. em Pescina nos Abruzzos em 
1602 e m. em 1661. Pertencia a uma antiga 
familia siciliana, estudou em Roma e nas 
universidades de Alcalá e de Salamanca, et- 
trou na carreira das armas, serviu como capi- 
tão no exercito papal em 1625 e mostrou 
desde muito novo grande inclinação e talento 
para os negocios politicos. 

Sendo addido á embaixada do nuncio Pan- 
cirola ajustou a paz de Cherasco em 1631 
entre a Saboya, a França e a Hespanha e 
depois tomando ordens foi provido no cargo 
de referendario da chancellaria da curia, no- 
meado em 1634 vice-legado de Avinhão e 
pouco depois legado extraordinario da Santa 
Sé em Paris. Richelieu conhecendo n'elle ta- 
lento e habilidade encarregou-o de varias 
missões dificeis, obteve-lhe o chapéu de 
cardeal e quando morreu recommendou-o a 
Luiz, como sendo o homem mais proprio 
para lhe succeder. Mazarino que se havia na- 
turalisado francez foi então chamado ao mi- 
nisterio com o titulo de conselheiro especial e 
Luiz xı quando falleceu deixou-o pelo tes- 
tamento encarregado da direcção do conse- 
lho da regencia presidido pela rainha mãe. 
Combatido ao principio pela facção dos Im- 
portantes adquiriu em breve um poder abso- 
luto sobre o animo e talvez até, segundo al- 
guns querem, sobre o coração de Anna d'Aus- 
tria e apesar de não ter o titulo exerceu as 
funcções de 1.º ministro desde 1643 até 1661. 
Continuou a guerra contra a casa de Austria 
e pelas suas habeis negociações favorecidas 
pelas victorias de Condé chegou a concluir 
em 1648 o tratado de Westphalia ao qual a 
Hespanha não quiz adherir. Quasi por esse 
tempo começou à Fronde e o cardeal durante 
cinco annos teve de combater os tumultos e 
as pretenções do parlamento de Paris, dos se- 
nhores e do principe de Condé sendo por 
duas vezes em 1651 e em 1652 obrigado a 
sair de França mas por fim a discordia dos 
seus inimigos e o cansaço geral permitti- 
ram-lhe recuperar em 1659 a sua antiga au- 
ctoridade sem limites. Foi então que prose- 
guiu na guerra com a Hespanha que termi- 
nou pelo tratado dos Pyreneus em 1659, ten- 
do no anno anterior concluido a Liga do 
Rheno que collocou a Austria n'uma posição 
bem inferior e que deu á França grande 
predominio na Allemanha. l 

Taes são os principaes lineamentos da 
vida d'este homem notavel que pertence mais 
á historia do que á biosraphia propriamente 
dita. Mazarino que dirigia a politica de Fran- 


ça na epoca que nós sustentavamos a guerra 
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da independencia, não se mostrou nunca 
grande amigo de Portugal. Quando em sẹ- 
guida à recusa da Hespanha a adherir ao 
tratado da Westphalia, o marquez de Niza 
quiz aproveitar essa circumstancia para le- 
var a França a assignar um tratado de liga 
offensiva e defensiva com Portugal, o astuto 
ministro recusou-se offerecendo apenas a 
Portugal um soccorro de seis mil homens por 
anno, comtanto que nós dessemos á França 
um subsidio anpual de 160 mil cruzados e 
depois nas negociações que precederam o 
tratado dos Pyreneus o cardeal illudindo e 
enganando o governo de Lisboa e os seus 
representantes em Paris, acabou por aban- 
donar traiçoeiramente o nosso paiz para 
obter á ultima hora as praças de Phillipsvillc 
e Marienburgo e para conseguir que o rei 
de Hespanha se separasse do principe de 
Condé. 

Apreciando os dotes politicos de Mazarino 
disse Flechier «A sua destreza em conciliar 
os espiritos por persuasões eflicazes, em pre- 
parar os acontecimentos por negociações ra- 
pidas ou vagarosas, em excitar ou accelerar 
as paixões por interceses e vistas politicas, 
em fazer mover as molas da guerra on da 
paz, fizeram-n'o considerar como um minis- 
tro não só util, mas necessario» e o grando 
orador francez não exagerou muito, é neces- 
sario comtudo não esquecer os dois grandes 
vicios do cardenl, a avareza e a perfidia. A 
sua politica externa foi gloriosa á França, 
cuja preponderancia na Europa tornou in- 
contestavel, mas completamente despido de 
escrupulos não hesitou em abandonar os 
seus alliados e em mentir descaradamente 
nas suas negociações, e a sua avareza pro- 
duziu em grande parte a guerra civil da 
Fronde. 

Mazaron ou Almazaron, cidade de 
Hespanha na provincia de Murcia a 2 kilom. 
da costa do Mediterraneo onde tem um pe- 
queno porto de commercio, 6:560 hab. Minas 
de alumen. i 

Mazatlan, cidade do Mexico. Estado 
de Cinaloa, na foz do Mazatlan no oceano 
Pacifico. 3:600 hab. Pela posição que occu- 
pa sobre o oceano esta cidade pode vir a ser 
um dos principaes entrepostos dos Estados 
mexicanos e uma das mais importantes esca. 
las da navegação nos mares do sul e da Ocea- 
nia. 

Mazdak ou Mazdek, mago e refor- 
mador persa, n. pelos annos de 476 e m. em 
535 proximamente. 

Era grunde pontifice dos magos em Nicha- 
pur quando por oerasião de uma grande fo- 


. me e da peste que devastava a Persia no an- 


no de 500 se apresentou como praphets e.en- 
viado de Deus para regenerar a humanidade. 
Depois de haver censurado os abusos que os 
grandes faziam das riquezas e a venalidade 
dos magistrados, prégou a fusão dos dois 
principios do bem e do mal, a communidade 
dos bens e das mulheres, a egualdade das 
classes e das fortunas. 

Reunindo grande numero de adeptos che- 


gou a fazer adoptar as suas doutrinas pelo 


proprio rei da Persia Kobad que tratou de 
as pôr em pratica publicando uma lei agra- 
ria. 

Em resultado d'isto estabeleceu-se grande 
anarchia na Persia, o soberano foi desthro- 
nado, substituido por seu irmão Djamasp e 
depois collocado novamente no throno. 

Mazdak voltou então á Persia e quando 
Khosru succedeu a seu pae, o novo monar- 
cha mandou examinar n'uma assembléa de 
ministros d'estado as doutrinas de Mazdak 
que foi considerado impostor e morto assim 
como 100 mil dos seus adeptos. 

As idéas de Mazdak apesar de condemna- 
das conservaram-se na Persia Ti Oriente 


114 MAZ 
até ao apparecimento do islamismo, e n'esta 
epoca fundiram-se com as doutrinas das sei- 
tas beterodoxas. Os orientaes dão muitas ve- 
ges a Mazdak o epitheto de Zeudik que quer 
dizer impio. 

Mazedo ou Manzedo, freguezia do 
concelho de Monção, districto de Vianna, 
diocese de Braga, orago o Salvador, 386 fo- 
gos, 1:536 hab. sendo 688 homens e 848 mu- 
lheres. 

Mazeira, ilha da Arabia. no mar de 
Onian, 95 kilom. de comprimento e 20 de lar- 
gura. Sólo fertil. 

Masgel (Abrahão), chefe camisard n. pe- 
los annos de 16715. Foi um dos mais valentes 
chefes da insurreição das Cevennes e depois 
da submissão de Cavalier ainda continuou a 
guerra até que sendo aprisionado foi mettido 
no carcere. Evadindo-se com alguns compa- 
nheiros passou a Genebra e d'ahi á Hollan- 
da d'onde regressou à França para continuar 
a lucta. 

Derrotou alguns destacamentos que o per- 
seguiam mas por fim sendo descoberto n'uma 
casa foi esta cercada pela tropa e Mazel 
quando tentava escapar-se foi morto pelos 
soldados, acabando assim em 1710 o ultimo 
chefe dos camisards. 

Mazenderan ou Mazanderan, 
chamada antigamente Hyrcania, provincia da 
moderna Persia banhada ao norte pelo mar 
Caspio, limitada a leste e sudeste pelo Kho- 
raçan, a sul pelo Tabaristan e a oeste pelo 
Ghilan. Superficie 25:000 kilom. quadrados, 
população 150.000 hab. capital Sari, cidades 
principaes Asterabad, Amol, Barfurudi. Pro- 
duz muita fructa, canna de assucar e tabaco 
e tem muito gado. 

Mazeppa (Ivan), personagem semi.le 
gendario, hetman dos cossacos da Ukrania 
n. segundo dizem na Podolia pelos annos de 
1630. 

Pertencendo a uma familia nobre, mas de 
poucos meios, foi pagem do rei João Casi- 
miro e depois entrou ao serviço de um fidal- 
go polaco. Tendo este descoberto que Ma- 
zeppa tinha relações illicitas com sua mu- 
lher mandou-o atar completamente nú a um 
cavallo fogoso que o levou para a Ukrania. 
Acolhido pelos cossacos Mazeppa estabele- 
ceu-se entre elles e sendo escolhido para se- 
cretario do hetman Samailowitch succedeu- 
lhe depois em 1687. 

Travando relações com o czar Pedro Gran- 
de foi elevado á dignidade de principe e co- 
meçando a pensar em se fazer independente 
ligou-se com Carlos x'ı rei da Suecia a quem 
aconselhou a expedição que terminou pela 
derrota de Pultawa. | 

Depois d'este desastre Mazeppa refugiou- 
ge na Valachia d'onde passou a Bender e ahi 
m. em 1709. 

A aventura amorosa de Mazeppa e o ter- 
rivel castigo que se lhe seguiu tem sido fre- 
quentes vezes tratado pelos poetas e pelos 
pintores. Entre todas as obras inspiradas por 
esse facto verdadeiro ou fabuloso distingue- 
se o poema de lord Byron intitulado Mazep- 
pa e uma ode de Victor Hugo que faz parte 
da collecção das Orientaes. 

Mazéres (Eduardo José Egnemundo), 
escriptor dramatico francez n. em 1796 em. 
em 1866. 

Surviu no exercito e chegou a alferes mas 
deixando a vida militar entregou-se exclusi- 
vamente ás letras. Compoz como collaborador 
de Scribe e de Picard o Engeitado, o Bom 
rapaz e os Tres bairros e escreveu só um 
Joven marido e Cada um de seu lado. Depois 
apresentou ainda em scena alguns outros 
trabalhos em que teve por collaboradores 
Scribe e Empis e m. quasi completamente 
esquecido. 

Mazo Martinez (Joño Baptista de), 
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pintor hespanhol, n. pelos annos de 1620 e 
m. em Madrid em 1687. 

Foi discipulo do celebre Velasquez e tor- 
nou-se um artista notavel; foi habil retratis- 
ta e distinguiu-se sobretudo na paisagem. 
Filippe 1v nomeou-o pintor do rei. 

Entre as suas obras citam-se principal- 
mente as bellas paisagens com que decorou 
a salla dos guardas de Aranjuez e as Vistas 
de Pamplona e de Saragoça que fazem parte 
do museu de Madrid. 

Mazoni (Nicolau), V. Nazzoni. 

Mazovia, em latim Massovia região da 
antiga Grande Polonia, formando um dos 
doze palatinados. Actualmente está compre- 
hendida na parte septentrional do governo 
russo de Varsovia entre o de Plock ao norte, 
de Lublin a leste, de Random ao sul,e a 
Prussia a oeste. População 800:000 hab. De 
1138 a 1529 a Mazovia formou u.n ducado da 
Polonia cujo titulo pertencia á familia dos 
Piast que deu uma serie de reis á Polonia. 
Esta dynastia dos duques de Mazovia extin- 
guiu-se em 1529 e o ducado foi reunido å 
corôa da Polonia, pelo rei Segismundo. 

Em 1576 Estevão Bathori erigiu-a em pa- 
latinado, foi o maior dos doze palatinados 
da Grande Polonia e forma hoje uma das oi- 
to voivodias da Polonia russa. 

Mazza (Angelo), poeta italiano n. em 
1741 e m. em 1817. 

N'uma epoca em que predominava o mau 
gosto Mazza estudou attentamente os poetas 
antigos e compoz differeutes obras lyricas 
que são notaveis pela riquesa da imaginação 
pela nobresa e gravidade das idéas, pela 
simplicidade classica da forma e pelo extre- 
mo cuidado que tem em serem de uma lin 
guagem purissima. 

Este poeta pode ser considerado o regene- 
rador da poesia italiana e entre as suas obras 
contam-se principalmente uma excellente ode 
com o titulo de Aura armonica, uma traduc- 
ção dos Prazeres da imaginação d'Akenside, 
Sonetos sobre a harmonia, ete. 

Mazza (José), instrumentista da musica 
da camara real de D. José, que elle pro- 
vavelmente mandou vir de Italia. Era tam- 
bem poeta, e publicou em uma obra de Fran- 
cisco Ignacio Solano dois sonetos, um em 
honra do proprio Solano, outro em honra da 
Immaculada Conceição. A obru de Solano 
saiu em 1780, 

Mazza (Romão), theorico musical ita- 
liano da segunda metade do seculo passado, 
que viveu em Portugal, foi provavelmente 
irmão de José Mazza. 

Mazzini (José), celebre patriota e re- 
volucionario italiano, n. em Genova no anno 
de 1808. Era filho de um professor de medi- 
cina, estudou o curso de direito, e dedican- 
do-se ás letras escreveu no Indicador geno- 
vez e no Indicador leornez, mostrando se um 
dos mais ardeutes defensores da escola ro- 
mantica e emittindo sobre esse assumpto al- 
gumas opiniões muito arrojadas. Tendo si- 
do supprimidos esses jornaes mandou para 
a Anthologia de Florença varios artigos as- 
signados Um italiano e que mais tarde fo» 
ram colligidos n'um volume. 

Parecendo-lhe acanhada a carreira litte- 
raria para o seu grande e vigoroso espirito, 
resolveu consagrar-se inteiramente a liber- 
tar a sua patria oppressa pelo dominio es- 
trangeiro, torna-la forte dando-lhe a unida- 
de e subtituir o systema monarchico pelo re- 
publicano. 

Aos vinte e dois annos filiou-se nos car- 
bonarios cuja reforma intentou; sendo porém 
denunciado à policia esteve preso e só recu- 
perou a liberdade no fim dc seis mezes por 
não apparecerem provas bastantes do crime, 
Condemuado apesar d'isto á expulsão da Ita- 
lia foi viver.em Marselha (1831) onde formou 
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o plano de uma nova sociedade destinada g 
realisar os seus projectos, e à qual deu o ti- 
tulo de Joven Italia e por divisa Dio e popo- 
lo (Deus e o povo). Em 1834 passou á Suis- 
sa e d'ahi em 1836 para Inglaterra, e entran- 
do em relações com as sociedades revolucio- 
narias de Malta e Paris, fundou em 1842 em 
Londres o Apostolado popular jornal desti- 
nado a continuar a sua obra de propaganda. 
Mazzini que em 1830 escrevera ao rei do 


Piemonte rogando-lhe que se pozesse á fren- 
te do movimento que devia regenerar a penin- 
sula italica, dirigiu tambem uma carta no 


mesmo sentido a Pio 1x quando este pontifi- 


ce foi eleito; não tendo porêm resposta con- 
tinuou a esperar uma occasião favoravel pa- 
ra levar por diante as suas idéas até que re- 


bentando em França a revolução de 1848 


partiu apressadamente de Londres encami-: 
nhando se para Paris, d'onde em breve se di- 
rigiu a Milão. 


N'esta cidade organisou differentes clubs, 
fundou o Ztalia del popolo e atacou violen- 


tamente as tentativas feitas por alguns po- 


liticos para realisar a annexação da Lom- 


bardia ao Piemonte. Quando Radetzky en- 
trou em Milão, o fogoso republicano alistou- 


se entre os voluntarios de Garibaldi, mas 


dentro em pouco deixou a espingarda para: 


tomar de novo a penna, en'essa época escre- 
veu uma brochura dirigida á mocidade e em 
que declarava que estava acabada a guerra 
dos reis e que devia começar a guerra dos 
povos. 

Depois de estar algum tempo em Floren- 
ça logo que soube da partida de Pio 1x de 
Roma, partiu para a cidade eterna onde foi 
recebido enthusiasticamente, e logo em se- 
guida eleito para a Assembléa constituinte, 
Quando d'ahi a dias o Piemonte pediu secor- 
ros aos romanos para a guerra contra a Aus- 
tria, Mazzini apellou para as idéas da união 
e pela sua voz conseguiu que se tratasse de 
formar um corpo de exercito. Conhecida a der- 
rota de Novara, u assembléa romana não de- 


n'elle; entrada a Mazzini que ficou sendo o 
verdadeiro chefe da republica romana. D'ahi 
por diante occupou-se activamente em pre- 
parar todos os elementos para a lueta, e 
quando soube do desembarque do general 
francez Oudinot em Civita Vecchia, chamou 
Garibaldi para tomar o commando das tro- 


desesperada. Sendo informado de que os 
francezes iam dar assalto á porta de S. Pan- 
cracio, Mazzini quiz renovar a heroica defe- 
za de Saragoça ou ir continuar a guerra nas 
provincias, mas a maioria da assembléa re- 
solveu entrar em negociações com Oudinot e 
José Mazzini conseguiu retirar-se antes da 
entrada do exercito francez. Refugiando-se 
na Suissa foi d'ahi expulso, e passando a 
Londres organisou uma commissão nacional 
italiana e depois ligando-se com Kossuth e 
Ledru Rollin formou uma commissão revolu- 
cionaria internacional com o fim de preparar 
o estabelecimento do systema republicano na 
Europa, principalmente na Italia, em Fran- 
ça, e na Hungria. 

Dominado sempre pela sua idéa fixa pre- 
arou uma nova insurreição, contrahiu para 


com o nome de emprestimo mazzinista, foi 
secretamente á Italia e dirigiu a revolução 
que rebentou em Milão a 6 de fevereiro de 
1853. Os austriacos abafaram depressa esse 
movimento e Mazzini só a custo poude esca- 
par-se para voltar a Inglaterra. 


uma sublevação geral, e em Genova, Leor- 
ne, e Napoles appareceram alguns tumultos 
mas em breve foram suffocados e n'esse mes- 


mo anno foi envolvido com Ledru-Rollin no: 


º 


sanimou, modificou o poder executivo, e deu 


pas romanas, e dispoz tudo para uma defeza 


isso um emprestimo que se tornou celebre. 


Em 1857 voltou á Italia para promover . 
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prora Tibaldi. Durante a guerra de 1859 
fazzini representou um papel muito secun- 
dario, e foi mal succedido em varias tenta- 
tivas que fez para aproveitar no sentido re- 
publicano o enthusiasıno que havia no paiz 
a favor da unidade italiana. 

Indo viver outra vez para a Suissa foi 
envolvido em 4864 no processo Greco, e 
sendo por isso expulso novamente do terri- 
torio helvetico, regressou a Inglaterra. Elei- 
to em 1865 deputado por Messina não accei- 
tou o mandato fundando a recusa nas suas 
idéas republicanas, e sendo depois reeleito 
sustentou a recusa. Em 1869 tentou uma no- 
va revolução republicana na sua patria, € 
ainda em 1870 voltou a Italia disfarçado lo- 
go que começaram as derrotas da França, 
mas sendo reconhecido foi preso e só recu- 
perou a liberdade depois da tomada de Ro- 
ma. Depois d'essa época perdeu grande par- 
te da influencia que tinha, e afinal passou os 
ultimos tempos da vida sem exercer papel 
algum importante na politica. Quando mor- 
reu porém em março de 1872 a Italia reco 
nheteu o quanto lhe devia e o governo man- 
dou-lhe fazer solemnes exequias. 

Entre as obras de Mazzini além d'aquel- 
las a que já nos referimos citaremos: Repu- 
blica e realeza na Italia que foi traduzida 
em francez por George Sand, Fé e futuro, e 
o Papa no seculo XIX. Sairam posthumas 
Correspondencia inedita de Mazzini e Cartas 
de José Mazzini a Daniel Stern. 

Mazzola (Girolamo Rodolo), chamado o 
Mazzolino, pintor italiano, n. em 1503 e m. 
proximamente em 1580. 

Foi discipulo de Francisco Mazzola e en- 
carregado depois da morte d'este de acabar 
os trabalhos que seu mestre deixou começa- 
dos em Sticata. 

Os seus principaes quadros são: a Nativi- 
dade; Transfiguração; a Madona com Santa 
Justina. S. Bento e Santo Alexandre; a Ma- 
dona com Santa Catharina e anjos, ete. 

Mazzotini (Ludovico), chamado o Fer- 
rarese, pintor italiano n. em Ferrara em 1481 
e m. em 1530, pouco mais ou menos. 

Foi discipulo de Costa e tornou-se um ar- 
tista de muito merecimento. Citam-se entre 
os seus quadros: uma Natividade; uma Ado. 
ração dos magos; uma Santa familia; a Vir- 
gem com Sant'Anna, etc. 

Mazzoni (Guido), esculptor italiano ap- 

lidado o Paganini ou o Madanino, n. em 

odena e m. em 1518. 

Exercia a sua arte em Napoles quando 
Carlos vrn se apoderou d'esta cidade que en- 
levado no talento de Mazzoni o levou comsi- 
go para França onde residiu vinte anno», re- 
gressando á patria com uma grande fortuna. 

A melhor obra que resta d'este artista é 
um Santo Sepulchro que estå na egreja de 
Monte Olivete em Napoles, 

M'bambara, raça da familia mandin- 
ga que vive na Senegambra. Us individuos 
d'esta raça são negros, bellicosos e teem 
grande habilidade para as aries industriaes. 

Mboia, antiga aldeia do Brazil na pro- 
vincia de S. Paulo nas proximidades da villa 
de Santo Amaro. 

Meada (Pedro de), Foi mestre das for- 
tificações de Ponta Delgada na ilha de 5. 
Miguel no tempo de D. Sebastião. 

Meadas, treguezia do concelho de Cas- 
tello de Vide. V. Povoa e Meadas. 

Meade (Jorge G.) general americano, n, 
em 1816. 

Estudou na escola militar de West-Point, 
tomou parte na guerra com o Mexico, dis 
tinguinvo-se em varias occasiões e quando 
rebentou u guerra civil seguiu a causa do 
Norte. Nomeado brigadeiro general dos vo- 
luntarios serviu na Pensylvania Ás ordeńs 
de Mac-Call depois na Virginia com Mac- 
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Dowell, assignalou-se em Mechanisville, na 
batalha dos Sete Dias e em Frediriecksbur- 


go. Pelo modo como se portou n'esta ultima 
acção foi promovido a major general e no- 
meado commandante do 5.º corpo de exer- 
cito. 

Em maio de 1863 cobrin a retirada dos 
federaes batidos em Chanceller'sville e logo 
em seguida recebeu o commando em chefe 
do exercito. Reunindo as suas forças mar- 
chou contra Lee, derrotou-o em Gettysburg 
e atravessou o Rappahanock e Rapidan mas 
não se atreveu a ir mais longe. 

O governo federal que esperava uma der- 
rota decisiva dos inimigos taxou de fraqueza 
o procedimento de Meade e tirou lbe o com- 
mando em que foi investido o general Grant. 
Meade continuou a servir com distincção no 
resto da guerra civil e ın. em 1872. 

Meadella, freguezia do concelho e dis- 
tricto de Vianna do Castello, diocese de Bra- 
ga, orago Santa Christina, 197 fogos, 1:012 
hab., sendo 457 homcus e 555 mulheres. Ti- 
nha 82 fogos em 1757. Pertenceu ao bispado 
de Tuy, ao de Ceuta, e passou depois, por 
troca, para o arcebispado de Braga. 

Mecako, Meaco, Miaco ou Kioto, 
cidade forte do Japão na parte septentrio- 
nal da ilha de Niphon, a sudoeste de Yedo, a 
nordeste de Osaka que lhe serve de porto 


na costa do mar Interior. 620:001) hab. 


E’ a segunda cidade do Japão, a Roma 


japoneza, isto é a residencia do mikado. Este 


soberano espiritual do Japão habita um pa- 
lacio que é por si só uma cidade no meio de 
uma córte do 50:000 servidores. 

Os edificios mais notaveis são: o templo 
imperial de Tchuganim, o Gibu, ou templo 
das flores, o Daibut templo de marmore com 
idolos colossaes e o Quanoon que tem 36 es- 
tatuas. Esta cidade é o centro da litteratura 
e das sciencias do imperio; uma academia 
de letras, sciencias e artes é encarregada de 
redigir os annaes do paiz; a imprensa é a 
mais perfeita do estado e imprime o alma- 
nach imperial e a maior parte dos livros que 
circulam no Japão. Meako é igualmente ce- 
lebre pelas suas fahricas de tecidos, cuja fi- 
nura e belleza das côres são incomparaveis, 
e pelas suas magnificas porcelanas. 

Meaksima, ilha do mar da Corea, faz 
parte do archipelago japonez, ao sul das 
ilhas Goto, a oeste da ilha de Kiu-Siu, E' 
montanhosa e bem cultivada. 

Mealhada. Villa do districto de Avei- 
ro, capital do concelho do seu nome, mas não 
séde de freguezia, porque é apenas a mais 
importante povoação do concelho de Vaca- 
riça. 

O concelho da Mealhada consta de seis 
freguezias, todas pertencentes á diocese de 
Coimbra: Barcouço, Casevel Comba, Luso, 
Pampilhosa, Vaccariça e Ventosa do Bairro. 
Tem o concelho 2:130 fogos, 9:029 hab. sen- 
do 4:398 homens e 4:631 mulheres. Pertence 
á comarca de Anadia, e constitue um julga- 
do, o de Vaccariça. Politicamente faz parte 
do circulo 49 (Anadia). Na povoação da 
Mealhada está a 29.º estação do caminho de 
ferro do norte. 

A Mealhada é povoação antiquissima, e 
alli se teem encontrado alguinas antiguida- 
des romanas. Tem hoje bonito aspecto e bons 
edificios. A entrada da Mealhada do lado da 
Anadia é formosissima. Ha uma bonita e 
bem alinhada alameda que dá a essa entrada 
um aspecto pittoresco e grandioso. Havia na 
Mealhada uma boa praça de touros, que ar- 
deu n'este anno de 1880. 

E’ na Mealhada que se apeiam os viajan- 
tes que seguem para o Bussaco. 

Mealhada. Aldeia da freguezia de 
Loures, concelho dos Olivaes, nos arredores 
de Lisboa, Fica entre a Povoa de Santo 


MEA 115 


Adrião e Loures. Perto d'esta aldeia fica o 
mosteiro do Espirito-Santo, que pertenceu a 
religiosos arrabidos. 

Mealhada (Fr. Manocl da). Frade fran- 
ciscano do seculo passado, que publicou em 
1660 um Promptuario historico dividido em 
Fi partes, obra que não tem o minimo va- 

or. 

Meandro, filho de Cercapho e de Ana- 
xibia. Reinava em Pessinonte quando, tendo 
sido attacado por um exercito inimigo fez 
voto a Juno de lhe sacrificar a primeira 
pessoa que o felicitasse no caso de ficar 
vencedor. Esta pessoa foi seu filho a quem 
Meandro degolou cumprindo a promessa que 
havia feito, em seguida porém atirou-se ao 
rio Anabænon que tomou então o seu nome. 

Méandro. hoje Meinder, rio da Asia 
Menor que nascia na Phrygia e desaguava 
no mar Egeu entre Heraclea e Priene de- 
pois de um curso de 270 kilom. 

Meares (João), navegador inglez, n. em 
1746 e m. em 1801. 

Serviu primeiro na marinha mercante, do- 
pois na marinha militar e tendo tomado parte 
na guerra da America contra os francezes 
até 1783 passou à India e entrou ao serviço 
de uma companhia organisada em Calcuttá 
com o fim de estabelecer relações commer- 
ciaes para a compra de pelles com os indi- 
genas da America do Norte. Sahindo de Cal- 
cuttá chegou a Acha, subiu o Cook'river e 
não podendo ir avante invernou em Wil- 
liam's sound oude teve de luctar contra os 
ataques dos indigenas, O frio excessivo e à 
falta de alimentos. 

Recebendo alguus soccorros de Dixon que 
foi ter a essas paragens voltou a Calcuttá e 
apezar do mau exito da sua expedição não 
descansou em quanto não se fez novamente 
de vela. Em 1788 partiu outra vez e depois 
de uma navegação dificil chegou ao Nootka 
sound d'onde seguiu para explorar a costa e 
entrando no estreito de João de Fuca conti- 
nuou para o sul até ao cabo a que deu o no- 
me de Look-Out. Receando ser colhido pelos 
ventos do equinoxio,voltou para o norte, des- 
cobriu a costa oriental do estreito de Fuca, 
ancorou n'um vasto porto que denominou 
Eflingham, regressou á bahia dos Amigos, 
tentou inutilmente verificar se o estreito de 
Fuca era realmente um estreito e chegon por 
fim a Macau em 1789 com uma rica carga 
de pelles. 

Regressando a Inglaterra publicou uma 
interessante obra com o titulo de Viagens 
feitas nos annos de 1788 e 1789 da China á 
costa noroeste da America com cartas e figu- 
ras. 

Mearim. Rio rapido e fundo do Brazil 
na provincia do Maranhão. Vem do sul da 
provincia, passa por entre a serra do Negro 
e a das Alpercatas, recebe varios ribeiros, o 
rio Grajehu e o Pindaré, e desliga por entre 
margens viçosas e arborisadas. Banha uma 
pequena villa a e dá o nome, e desemboca 
na bahia de S. Marcos, por uma foz larga e 
de pouco fundo, mas com tal impeto que a 
força da sua corrente não deixa entrar a 
maré. 

A foz do Mearim fica defronte da ilha do 
Maranhão. Nas margens do Mearim fundou- 
se em 1841 uma missão, que constava do du- 
zentos indios da tribu Guajará. 

Meás do Campo,f reguezia do conce: 
lho de Montemór o Velho, districto e dioces 
se de Coimbra, orago S. Sebastião, 342 fo- 
gos, 1:311 hab., sendo 617 homens, 694 mu. 
lheres. Tinha 188 fogos em 1757. 

Meath ou East-Meath, quer dizer, 
Meath oriental, condado de Irlanda na anti- 
ga provincia de Leinster entre assde Cavan 
e de Monaghan no norte, de Louth no nor: 
deste, o mar d'Irlanda a leste, o condado dy 
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Dublin ao sudeste, o de Kildare ao snl e o 
de West-Meath a oeste. Tem 70 kilom. de 
comprimento e 58 de largura; 230:000 hecta- 
res de superficie. 184:000 hab. . 

Capital Trim; cidades principaes: Kells e 
Navan. Solo plano, banhado pelo Boyne e 
pelo Blackwater. Producção de trigo, ceva- 
da, aveia, linho e batatas. Creação de caval- 
los e de gado muito estimado em Irlanda. 
Fabricas de tecidos de li, chapeus e pannos. 
Exportação de grãos, madeiras, manteiga e 
queijo. 

Meath (West), isto é Meath occidental, 
condado de Irlanda na antiga provincia de 
Leinster entre os condados de Longford e 
de Cavan ao norte, d'Est-Meath a leste, de 
Kings ao sul, e de Roscommon a oeste. Tem 
49 kilom. de comprimento, 38 de largura, e 
150:009 hectares de superficie. 130:000 hab. 
Capital, Mullingar. Solo fertil. Creação de 
gado, industria agricola. Fabricas de tecidos 
de lã e de algodão. Exportação de grãos e 
gado. 

Meaux, em latim Meldi ou Civitas mel- 
dorum, cidade de França no departamento 
do Sena e Marne situada na margem do 
Marne, 11:202 hab. Bispado suffraganeo do 
de Paris, seminario, tribunaes de 1.º instan- 
cia e commercial, bibliotheca. Fabricas de 
massas, instrumentos agricolas, phosphoros, 
escovas e tijolos. Importante commercio de 
queijo, farinha, cereaes, aves, ovos, fructas, 
lã, mostarda e gado. Os edificios notaveis são 
a cathedral, o palacio do bispo, a casa da 
camara e o seminario, 

Não se sabe a data da fundação d'esta ci- 
dade que era capital de um pequeno povo 
gaulez, os Meldi, e que no tempo dos roma- 
ncs fez parte primeiro da Gallia Belga e de- 
pois da Gallia leoneza. O bispado é do anno 
de 375. Meaux pertenceu ao reino da Aus- 
trasia até ao reinado de Clotario e foi toma- 
da duas vezes pelos normandos no seculo ix. 
Os condes de Champagne possuiram esta ci- 
dade assim como as outras partes do Brie c 
deram-lhe carta de communa em 1188. Du- 
rante a guerra dos Jaymes foi queimada em 
1358 pelas tropas reaes, cahiu nas mãos dos 
inglezes em 1420 e foi recuperada em 1438 
pelo condestavel de Richemont. 

Foi uma das primeiras cidades de França 
onde a Reforma teve primeiramente adeptos 
e foi ahi tambem que morreram as primeiras 
victimas das novas doutrinas em França. Em 
1587 abraçou o partido da liga e só abriu as 
suas portas a Henrique 1v em 1594. O cele- 
bre Bossuet foi bispo de Meaux desde 1681 
até 1704. 

Mebarrez (El), cidade forte da Arabia 
na provincia de Lahsa ao sul de Hedjer e ao 
noroeste de Fouf, 9:600 hab. 

Meca, freguezia do concelho de Alem- 
quer, districto e diocese de Lisboa, orago 
Santa Quiteria, 241 fogos, 1026 hab., sendo 
638 homens, 488 mulheres. | 

Esta freguezia é mais conhecida pelo no- 
me de Santa Quiteria de Meca. Tem annexa 
desdo 1842 a freguezia da Espiçandeira que 
tinham, em 1757, 139 fogos, 

As aldeias que compõem a freguezia de 
Banta Quiteria de Meca são: Espiçandeira, 
Corçoaria, Bordalia, Puticaria, Canadas, Fo- 


lhandal, Carvalhal, Catem, e Meca. N'esta, 


ultima aldeia é que está a fimosa egreja de 
Panta Quitoria de Meca, que é capella 
real. 

Diz a tradição que no seculo xvı appareceu 
n'um espinheiro da quinta de S. Braz uma 
. imagem de Santa Quiteria, que logo se fun- 
dou alli uma capellinha e se creou uma con- 
fraria. Foi no tempo de D. Maria 1 que se 
fez o templo actual que é rico e vasto, o que 
foi declarado pelo papa, a instancias da rai- 
nha; pertença da basilica de B, João de La- 
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trão. À confraria tem um rendimento de réis 
1:2003000 annuaes. 

Na freguezia ha tambem a egreja de S. 
Sebastião, que foi outrora matriz da freguc- 


zia da Espiçandeira. 


As principaes quintas existentes n'esta 
freguezia são a quinta de Daixoe a de S. 
Carlos pertencentes à casa dos marquezes 
de Olhão, a de Cima do er. Francisco do 
Lemos, a do Carvalhal do sr. Soares Leal, 
a da Boa-Vista do sr. Barradas, a de S. 
Braz do sr. Caetuno Barradas, a do Casco 
do er. F. J. de Albuquerque, a do Valle Mou- 
reiro do sr. Costa Carvalho, a do Rangel do 
sr. conde de Mesquitella, a da Espiçandeira 
do sr. José Lobo Garcez Palha de Almeida. 

Os principaes casaes são o do Carvalhal 
do sr.«Pancadares, dos Amarellos do sr. Fer- 
reira, do Padeco do sr. Fajardo, da Costa 
da Raposa do sr. Crespo, do Outeiro do er. 
M. Pereira, dos Bugarreos do sr. J. Perei- 
ra, do Fiandal da sr. D. Maria do Carmo 
da Silva Paim, do Miguel José do er. J. Car- 
valho, dos Sobreiros do sr. Antonio Pedro, 
da Marinella do sr. Pedro Ribeiro, da Fai- 
neira do sr. Carlos Joaquim. 

Mecca (cidade da Arabia a que os habi- 
tantes d'csse paiz, dão varios nomes empha- 
ticos como, Om-el-kora (mãe das cidades) 
El.Mooharrefih (a nobre) Beled-el- Amynel 
(região dos fieis) e que fica no Hedjaz a 85 
kilom. de Djeddah que lhe serve de porto 
no mar Vermelho. A sva população ordi- 
naria que era antigamente de 100:000 al- 
mas não passa hoje de 60 mil, mas na 
época da peregrinação juntam-se ahi mais de 
200 mil peregrinos que dão lugar a grandes 
transacções commerciaes, cujo valor se cal- 
cula em mais de 2 mil contos de réis. E” este 
o unico commercio de Mecca ce a industria 
da cidade é quasi nulla. 

A principal curiosidade de Mecca é a 
grande mesquita chamada Beillou Elah (casa 
de Deus) ou Kl- Harem formada de differen- 
tes edificios no meio dos quaes fica a Caaba 
ou casa santa cuja fundação os historiado- 
res orientaes attribuem a Abraham. 

Perto da Caaba existo uma construcção 
que serve para cobrir o poço de Zemzem 
que se diz ser a nascente que um anjo fez 
brotar quando Agar, errante no deserto viu 
seu filho Ismael prestes a morrer de sede. 

A biblia dá a esta cidade o nome de 
Mesca e os latinos chamavam lhe Macarabda, 
mas a importancia historica de Mecca data 
sómente do tempo de Mahomet que ali nas- 
ceu. N'essa época a cidade e todo o paiz 
santo, Belad el-Aram, estavam sujeitos aos 
Coraischitas, mas depois da morte do pro- 
pheta, Meca ficou pertencendo aos herdeiros 
d'elle. Mais tarde os osmanlis tomaram o 
titulo de protectores das cidades de Mecca 
e Medina e não deixaram ao chefe, que era 
denomiuado cherife, senão uma auctoridade 
limitada, Em 1803 foi tomada e saqueada 
pelos wahabitas, hereges musulmanos, e em 
1818 o pachá do Egypto Mehemet-Ali le- 
vando prisioneiro para o Cairo o cherife, 
obrigou Mecca a reconhecel-o como sobera- 
no, até que em 1840, o cherife se evadiu e to- 
mou novamente conta do poder. | 

N'estes ultimos annos as potencias euro- 
peas preoccuparam-se com os maus resulta- 
dos da peregrinação a Mecca no mez de ju- 
lho, porque se reconheceu que muitas vezes 
os peregrinos vindos do Indostão traziam a 
cholera e por isso se adoptaram severas pro- 
videncias que felizmente teem obstado a que 
o cumprimento d'essa obrigação dos crentes 
seja uima terrivel ameaça para a Europa. 

Mecenas (Caio Cilnio) estadista ro- 
mano, ministro d'Augusto, n. pelos annos de 
67 antes de Christo e m. no anno 8 da nossa 


era, Relaciouando-se com Octavio quando 
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estudava na Grecia, acompanhou-o em todas- 
as guerras e depois foi o seu principal mi- 
nistro e o seu conselheiro mais influente. 

Como particular, sendo senhor de uma 
grande fortuna protegeu grandemente as. 
letras e us artes © o seu nome ficou sendo o 
synonimo de homem illustrado que dispõe 
dos seus haveres para favorecer gencrosa- 
mente os homens que trabalham na littera- 
tura ou se dedicam a qualquer carreira ar- 
tistica. Virgilio, Horacio, Vario e Propercio 
deveram lhe grandes favores. 

Mecenas escreveu algumas obras, mas só 
nos restam alguns fragmentos de poesias 
que se encontram no Corpus poetaram; a 
avaliar porém os outros trabalhos litterarios 
por essas não foi caso lamentavel a perda 
dos outros. 

Mechain (Pedro Francisco André) as- 
tronomo francez n. em 1744 ce m. em 1804, 
Protegido por Lalande obteve o lugar de 
astronomo-hydrographo do deposito de car- 
tas da marinha e traçou a descripção de cem 
leguas da costa desde Nieuport até Saint- 
Malo. Apesar d'estes custosos trabalhos Me- 
chain durante a noite occupava-se de obser-: 
vações astronomicas que Lalande communi- 
cava á academia e dedicou-se especialmente 
ao estudo dos cometas e das orbitas d'estes.. 
Foi o primeiro que considerou Urano como 
planeta apesar da opinião geral julgar que 
esse astro descoberto por Herschel era um 
cometa, e as observações que fez serviram 
para Laplace calcular a orbita d'esse novo 
planeta. Trabalhou com Cassini e Legendre 
na determinação de posições relativas dos 
observatorios de Paris e de Greenwich e 

ara isso se serviu do circulo repetidor de 

orda cuja superioridade foi então recunhe-. 
cida. Quando a assembléa constituinte de» 
cretou o estabelecimento do novo systema 
de pesos e medidas, Mechain foi um dos sa- 
bios encarregados dos trabalhos astronomi- 
cos e geodesicos que se relacionavam com 
esse assumpto e pertencendo-lhe a parto 
comprebendida entre Rodez e Barcellona 
empregou un'isso os seus ultimos annos. No 
Conhecimento dos tempos publicou algumas 
memorias sobre os cometas desdo 1786 até 
1794, depois escreveu na mesma collecção 
alguns outros trabalhos scientificos e tam- 
bem se encontram varias obras d'este astros 
nomo na Base do systema metrico-decimal, 
publicado por Delande. 

Meched ou Mesched, cidade da Per- 
sia, capital da provincia na margem de um 
afluente do Tedjend, 30 a 50:000 hab., sen- . 
do difficil saber-se qual é o verdadeiro nu- 
mero em vista das informações dadas pelos 
diversos escriptores que tratam d'esta cida- 
de. Fabricas de excellentes. veludos, de mas 
gnificas espadas. Entre os seus edificios noe. 
tam-se o tumulo e mausoleu do iman chiita 
Reza, os banhos publicos, alguma mesquita, 
o Arck ou cidadella e palacio do principe. 

A 7 kilom. da cidade fica a mesquita de. 
Khodja-Rebi construida segundo o riseo da 
mesquita«de Kadamgak e rodeiada de ma- 
guificos jardins. 

Meched é uma cidade hoje muito deca- 
dente, mas a mesquita principal é muito ve- 
nerada pelos musulmanos chiitas, 

Mechitar (Pedro Maung chamado), ' 
ou o Consolador, monge e theologo armenio 
fnndador da congregação dos mechitaristas,- 
n. em 1676, e m. em, 1749. Tomou ordens re- 
ligiosas e fundou em Galata' uma escola ar- 
menia, tendo porém desavenças com o pa- 
triarcha refugiou-se na Moréa, e obtendo dá 
republica venezigna um local onde reuniu os 
seus discipulos dispersos, fundou uma con- 
gregação que o papa approvou em 1712 dane 
do ao funaador o titulo de abbade. Poste- 
riormente sollicitou de Veneza que lhe fosso 
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cedida a ilha de S. Lazaro, onde Mechitar 
construiu um novo convento. Os seus reli- 
giosos occuparam-se de trabalhos de eru- 
dição e de propaganda no Oriente, e Mes- 
chitar traduziu em armenio a Imitação sen- 
do esta versão muito estimada pelos seus 
correligionarios. 

Mechoacan. Estado da America do 
Norte que faz parte dos Estados-Unidos 
mexicanos, limitado ao norte pelo de Gua- 
nazata, a nordeste pelo de Queretaro, a les- 
te e sul pelo districto do Mexico, a sudoeste 
pelo oceano Pacifico, a oeste pelo estado de 
Cosenza e a noroeste pelo de Guadalaxara 
ou Xalisco. Superficie 65:740 kilom. qua- 
drados, população 460:000 hab. Esta região 
é coberta em parte por um ramo da cordi 
lheira d'Anahuac e atravessado pelo Rio 
Grande. Solo fertil e que produz muitos ce- 
reses, ananazes, anil, canna de assucar, etc. 
Muitos carneiros cuja lã é muito estimada, e 
differentes minas de prata. 

Quando os hespanhoes chegaram ao Me- 
xico era um reino indio, e foi conquistado 
em 1524 por Christoval de Olid general que 
servia ás ordens de Cortez. 

Mecklemburgo (Adolpho Frederico 
de) filho primogenito de João, duque de 
Mecklemburgo e seu successor no ducado de 
Schwerin em 1592, n. em 1568 e m em 
1658. No principio da guerra dos 'l'rinta an- 
nos declarou-se a favor do palatino Frede- 
rico depois da sua elevação ao throno da 
Bohemia. Banido do imperio e despojado dos 
seus Estados por Wallenstein, foi restabele- 
cido por Gustavo Adolpho, rei da Suecia 
em 1632 e conseguiu com a sua sabia admi- 
nistração reparar os estragos causados pela 
guerra no seu ducado. 

Meckiemburgo-Schwverin (Grião- 
ducado de), estado "da antiga contedera- 
ção germanica e que faz parte actualmen- 
te do imperio allemão. E" limitado ao norte 
pelo Baltico, a leste pela Pomerania, ao sul 
pelo Brandeburgo e Luneburgo e a oeste 
pelo Lauenbengo e Ratzeburgo. Superficie 
13:346 kilom. quadrados, população 548: 449 
hab. quasi todos protestantes. Capital Schw- 
erin, cidades principaes Rostock, Wismar, 
Gustrow e Parchim. Paiz muito fertil em 
cereaes, criação de cavallos magnificos e de 

rande numero de bois e de carneiros. Ricos 
fora e mais de 60 lagos dos quaes o maior 
é o de Muritz. Pouca industria mas impor- 
tante commercio maritimo. 

Ao duque Adolpho Frederico, de quem 
fallamos no artigo antecedente succedeu seu 
filho Christiano Luiz no qual se extinguiu a 
linha primogenita de Schewrin. D'ahi a tres 
annos extinguiu-se tambem a linha de Gus- 
trow e depois de grandes questões entre as 
differentes casas herdeiras concluiu-se por 
intermedio dos commissarios imperiaes um 
accordo em 1701 pelo qual o duque Frede- 
rico Guilherme da linha primogenita rece- 
beu Grabow Schwerin e Gustrow, o duque 
Adolpho Frederico: teve Ratzburgo, Star- 
gard, Merow e Nemerow. 

Carlos Leopoldo successor de Frederico 
Guilherme foi deposto pelo imperador em 
1728, e Frederico Francisco tendo adquirido 
Wismar, os districtos cedidos noutros tem- 
pos á Suecia e algumas villas do principado 
de Lubeck, entrou em 1807 na confedera- 

do Rheno, associou-se em 1813 á causa 
os alliados contra a França e tomou em 
1815 o titulo de grão-duque. 

Em 1835 succedeu-lhe Puulo Frederico fi- 
lho do grão duque hereditario Frederico 
Luiz e em 1842 Frederico Francisco 11 que 
em 1870 foi commandante do 13.º corpo do 
exercito na guorra com a França. 

Begundo o pacto d'união de 1523 os dois 


Mecklemburgos teem uma dieta unica que- 
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reune todos os annos alternadamente em 
Sternberg e Malchin, cidades ambas do Me- 
cklemburgo-Schwrein. 

A assemblea é convocada e prorogada pe- 
lo grão-duque de Mecklemburgo Schwerin 
que é considerado o primeiro dos dois grãos 
duques de Mecklemburgo mas exceptuaudo 
a dieta tudo é separado nos dois ducados. 

Mecklemburgo. Meckelburgum, an- 
tigo ducado do imperio da Allemanha no 
circulo da Baixa Saxonia, limitado ao norte 
pelo Baltico, a leste pela Pomerania, a sul 
pelo Brandeburgo e a oeste pelos ducados 
de Luneburgo, de Lauenburgo e pelo prin- 
cipado de Lubeck. 1.365:000 hectares de su- 
perficie. 

Foi habitado primeiro pelos herulos e pe- 
los vandalos, aos quaes succederam povos 
slavos vindos de leste, e principalmente 
obotrites e wibres, sendo afinal os ultimos 
subjugados por aquelles no anno de 782 
proximamente. Carlos Magno quiz fazer tri 
butario esse paiz, mas não o conseguiu, e 
no seculo xu Henrique o Leão depois de 
haver devastado o Mecklemburgo quebrou 
a resistencia dos habitantes, mas reconci- 
liando-se depois com Pribislaw, filho de Na- 
klot, ultimo principe dos obotrites resti- 
tuiu-lhe parte dos estados ao mesmo tempo 
que casou sua filha Mathilde com Burewin 
filho de Pribislaw. Os filhos de Henrique 
Burewin 11 fundaram as linhas de Mecklem. 
burgo, de Gustrow ou Werl, de Rostock e 
de Parchim, extinguindo-se as duas ultimas 
d'ahi a pouco. O fundador da linha primo- 

enita de Mecklemburgo foi João o Theo- 
logo, doutor em theologia pela universidade 
de Paris. Henrique 11, neto de Juão (i302- 
1329) pelo seu casamento com a filha du 
margrave de Brandeburgo accrescentou aos 
seus estados o senhorio de Stargad. Os fi- 
lhos de Henrique, Alberto e João, fundaram 
as linhas de Mecklemburgo e de Stargard e 
foram feitos duques pelo imperador Carlos 
iv em 1349. Tendo-se extinguido em 1436 a 
linha de Gustrow e em 1471 a de Stargard 
o Mecklemburgo ficou pertencendo todo & 
Henrique o Gordo, neto de Alberto, a quem 
o eleitor disputou a successão, mas porfim 
concluiu-se o tratado de Wistock pelo qual 
se estipulou que quando se extinguisse a 
casa de Mecklemburgo, a de Brandeburgo 
seria a herdeira. O duque João Alberto 1 
(1574-1576) introduziu a Reforma nos seus 
estados e os netos desse principe Adol- 
pho Frederico 1 e João Alberto 11, fundado- 


-res da linha de Schwerin e de Gustrow fo- 


ram por causa da sua alliança com a Dina- 
marca depostos dos ducadus em 1627 pelo 
imperador Fernando 11 e o Mecklemburgo 
todo foi dado a Wallenstein. Os dois prin- 
cipes foram restabelecidos em 1632 no go- 
verno pelo rei da Suecia Gustavo Adolpho, e 
em 1648 pelo tratado de Westphalia tiveram 
de ceder á Suecia a cidade de Wismar e 
alguns districtos adjacentes recebendo em 
troca os bispados secularisados de Schwe- 
rin e de Ratisburgo assim como algumas 
commendas da ordem de 8. João. A Adolpho 
Frederico 1 que morreu em 1658, succede no 
Mecklemburgo Schwerin seu filho Christia- 
no Luiz que voltou ao seio da religião ca. 
tholica, e que morreu sem successor em 1692. 
Us irmãos mais novos deram origem ás li- 
nhas de Mirow, de Grabow, e de Strelitz a 
primeira das quaes se extinguiu dentro em 
pouco tempo. 
Meckiembargo-Strelits (Carlos 
Frederico August», duque de) general e es 
criptor allemão, n. em 1785 e m. em 1831. 
Sendo filho mais novo do daque Carlos Luiz 
Frederico e irmão da rainha da Prussia 
Luiza, foi educado em Berlim, serviu no 
exercito prussiano e tomou parte nas batas 
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lhas de Lutzen e de Bautzen. No anno se- 
guinte tendo o posto de major general com- 
mandou uma brigada das forças do duque 
de York, distinguiu-se em Læwenburgo, 
Goldberg, Wartemburgo e Leipzig e sendo 
promovido a tenente general foi nomeado che- 
fe da brigada da guarda depois do regresso 
das tropas a Berlim. Na campanha de 1815 
commandga o corpo de elite À frente do qual 
entrou em Paris e sendo em 1817 admittido 
no conselho de estado, foi em 1825 nomeado 
presidente d'elle com entrada no conselho de 
ministros. Era homem illustrado, muito va- 
lente mas ' decidido partidario das idéas 
absolutistas. Nas snas horas de ocio escrevia 
versos, comedias, algumas das quaes se re- 
presentaram em Berlim. - 

Mecklemburgo Strelitz (Grão-du- 
cado de), estado da antiga confederação ger- 
manica, que faz parte actualmente do impe- 
rio allemião e que se compõe de duas partes 
separadas: o senhorio de Stargard e o prin- 
cipado de Ratzeburgo. A primeira é limita- 
da no norte pela Pomerania, a leste e sul pelo 
Brandeburgo e a oeste pelo grão-ducado do 
Mecklemburgo Schwerin tendo a superficie 
da 230:580 hectares. A segunda situada en- 
tre o Ingo de Dossow ao norte, o Mecklem- 
burgo Schwerin a leste, o ducado de Lauem- 
burgo ao eul, o lago de Ratzeburgo e o 
territorio da cidade de Lubeck a oeste tem 
a superficie de 33:000 hectares. População 
100:000 hab. protestantes. 

Capital Neu Strelitz. O duque Adolpho Fre- 
derico Ir (veja-se o artigo antecedente) foi o 
fundador da linha de Mecklemburgo Seh- 
werin e teve por successor seu filho primo- 
genito Adolpho F'rederieo 11 que governou 
até 1749. Seguiu-se-lhe depois Carlos Luiz 
Frederico 1, Adolpho Frederico iv e Carlos 
Luiz Frederico 11 que adheriu em 1*07 á con- 
federação do Rheno, e d'ella se separou de- 
pois da batalha de Leipzig. A esse prineipe 

ue morreu em 1816 succedeu Jorge Fre- 
erico Carlos e a vste em 1860 Frederico Gui- 
lherme. ? 

Meda, villa do districto da Guarda, ca- 
beça de concelho, com uma freguezia da 
diocese de Lamego, orago S. Bento, 304 fo- 
gos, 1184 hab., sendo 575 homens, 609 mu- 
lheres. O concelho de Meda tem 16 tregue- 
zias, todas da diocese de Lamego, a saber: 
Avelôso, Barreira e Gateira, Carvalhal, Cas- 
teição, Coriscada, Fonte Longa, Longroi- 
va, Marialva, Meda, Outeiro de Gatos, Pae 
Penella, Poço do Canto, Povoa, Rabaçal, 
Ranhados, Valle de Ladrões. As freguezias 
de Barreira e Gateira, Carvalhal, Corisca- 
da, Marialva, Pai Penella, Rabaçal perten- 
ciam ao concelho de Villa Nova de Foscôa, e 
foram transferidas para o concelho de Meda 
por decreto de 4 de dezembro de 1872. 

A villa tinha 250 fogos em 1757. Está 
construida n'um alto, e tem uma torre com 
relogio, 

E' sede de uma comarca com tres julga- 
dos, Marialva, Meda e Penedono. Faz parte 
politicamente do circulo 70 (Pinhel). O con. 
celho todo tem 2:708 fogos, 10219 hab., sen- 
do 4:972 homens, 5:247 mulheres. 

Meda de Moiros, freguezia do con-. 
celho de Taboa, districto e diocese de Coim-. 
bra, orago S. Sebastião, 117 fogos, 512 hab., 
sendo 202 homens, 260 mulheres. Tinha 66 
fogos em 1757. 

Médard (S.) prelado francez, n. em 457 
e m. em 545. Foi eleito bispo de Vermand 
em 530 e depois de Noyon e encarregado 
juntamente de administrar Tournay. A egre- 
ja celebra a sua festa a 8 de junho. > . 

Medas, freguezia do concelho de Gon- 
domar, districto e diocese do Porto, orago 
Santa Maria, 163 fogos, 679 hab., sendo 290 
homens, 889 mulheres. Tinha 101 fogos em 
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1757. Esta freguezia fica na margem direita 
do Douro n'um terreno muito accidentado. 

Medea, filha de Eetes rei da Culchida e 
de Hecate ou de Idya, e irmã de Circe; era 
como esta muito perita na arte dos encanta- 
mentos e dos venenos. Quando Jasão å frente 
dos argonautas desembarcou na Colchida 
para a conquista do Vello de Ouro, Medea 
apaixonou se por elle e depois deghe haver 
dado os meios de se apoderar d'esse thesou- 
ro acompanhou o para a Thessalia. Ahi re- 
moçou seu sogro Eson e vingou-se de seu 
tio Pelias, usurpador do throno de TÍolcos, 
induzindo-lhe as filhas a degolal-o com a 
esperança de que tambem recuperaria a ju- 
ventude. Sendo abandonada por causa de 
Creuza ou Glauca, filha de Creon, rei de 
Corintho envenenou a sua rival, matou os 
filhos que esta tivera de Jasão e fugiu para 
a Attica. Teve do rei Egeu um filho chama- 
do Medo e para assegurar o throno a este 
emprehendeu matar 'Vheseu que a expulsou. 
Voltando então à Colchida segundo uns 
restituiu o poder a Eetes que tinha sido de- 
posto e segundo outros fez com que o go- 
verno fosse dado a Jasio com quem se a 
via reconciliado. À historia de Medea tem 
dado assumpto a varias tragedias entro as 
quaes citaremos as de Euripedes, Seneca, 
Corneille, Longepitrre e Legouvé. 

Medeleia, freguezia do concelho de 
Idanba a Nova, districto e diocese de Cas 
tello Branco, orago Santa Maria Magdalena, 
265 fogos, 984 hab., sendo 486 homens, 498 
mulheres. Tinha 266 fogos em 1757. E’ pa- 
tria dos dois santos portuguezes, S. Ray- 
mundo e 5. Theodoro. Foi repovoada por D. 
Sancho I. Foi concelho proprio. 

Medellin, cidade da Nova Granada, 
capital do Estado de Antiochia ao sul de 
Antiochia, a noroeste de Bogota 16,000 hab, 
o temperado. Collegio. Producção de 
café. 

Medellin, em latim Metellinum cidade 
de Hespanha na provincia de Bad: joz perto 
da margem esquerda do Guadiaua. 1:870 
hab. Graude commercio de lã. Esta cidade, 
patria de Fernando Cortez, fundada pelo 
consul Quinto Cecilio Metelo, foi a 28 de 
março de 1809, theatro de uma victoria dos 
frauncezes contra os hespanhoes. Medellin 
communica com à parte noroeste da Estre- 
madura, por uma ponite construida sobre o 
Guadiana, em 1636. Nos arredores, vesti 
gios de duas vias romanas. 

Medello. freguezia do concelho de Fa- 
fe, districto e diocese de Braga, orago S. 
Martinho, 79 fogos, 325 hab., sendo 150 ho- 
meus, 175 mulheres. Tinha 60 fogos em 1757. 

Medeiro (Eduardo), sabio portuguez do 
seculo xvi que em 1650 escreveu um livro 
intitulado Nove philosophue medicine. Dois 
dos capitulos d'esse livro eram consagrados 
a questões nusicaes. Este escriptor é citado 
pelo historiador da musica Forkel 

Medeiros (Filippe Arnaud de). Escri- 
ptor portuguez, formado em direito pela uni- 
versidade de Coimbra, e advogado da casa 
da Supplicação. Teve a honra de ser o de- 
fonsor dos réus da conspiração de 1817, e 
de trabalhar por arrancar à torca essas vi- 
ctimas do despotismo. A allegação que fez 
& favor dos seus clientes publicou-a elle em 
1820, quando podia publicamente ufanar-se 
do papel juridico que representára n'essa 
tragedia. Liberal euthusiasta, lançou-se com 
ardor na politica e escreveu em 1820 wna 
Memoria sobre os meios dg pugar a divida do 
Estado, e no mesmo anno umas Reflexões so- 
bre o movimento conhecido pelo nome de 
Martinhada. Depois voltou à obscuridade, 
e morreu em Lisboa no dia 9 de novembro 
de 1538. 

Medeiros e Madeira, À familia de 
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Madeira tomou o appellido de 8. João da 
Madeira no julgado da Feira e a de Medei- 
ros ou é corrupção de Madeira ou tomou o 
appellido do logar de Medeiros na provincia 
de Traz os-Montes. As suas armas são: em 
campo vermelho cinco cabeças e pescoços 
de aguia de oiro cortadas em sangue e pos- 
tas em santor, timbre meia aguia vermelha 
armada de oiro. 

Media. Vasta região da Asia antiga si- 
tuada a sudoeste do mar Caspio, Os limites 
da Media que foi ora reino iudependente ora 
provincia dos muitos imperios que se forma- 
ram na Ásia central variaram tanto que é 
difhcil ou mesmo impossivel indical-os exa- 
ctamente. No tempo de Strabão a Media di- 
vidia-se em Grade Madia (hoje Irak- Adjemi) 
e Media Atropatena (hoje Ader-Baidjan). A 
cidade mais importante da primeira era 
Ecbatane e da segunda Gaza ou Gazica. 

Segundo Herodoto os medos foram nos 
primeiros tempos divididos cin seis tribus: 
os buzos, os paratacenes, os struchotes, 08 
arizontes, os budianos, e os magos. Descen. 
diam seg-indo o mesmo historiador, assim co- 
mo os persas eos habitantes da Bactriana 
de um povo a que elle dá o nome de Arios. 
Segundo Berosio a Media foi muito tempo go- 
veruada por monarchas independentes, e do 
minou em Babylonia desde o anno 2230 até 
ao annọ 2000. Sem remontar tão longe pa- 
rece que a Media fez parte antigamente do 
imperio da Assyria, e que depois da queda 
d'este ficou formando um reino independen 
te. D'essa época em diante a historia d'este 
paiz é contada de diversos modos pelos dif 
terentes historiadores. Herodoto refere que 
houve na Media quatro reis o primeiro dos 
quaes chamado Dejocés foi por causa da sua 
sabedoria escolhido pelos medos que haviam 
cabido em completa anarchia na seculo vu. 
Um filho d'elle Phraorte augmentou consi- 
deravelmente o imperio dos medos, subjugou 
os persas e varias nações, morreudo afinal 
n'uma expedição contra os assyrios de Ni- 
nive. Ceaxares que lbe succedeu organisou 
completamente as forças militares do impe- 
vio cujas fronteiras recuou até ao Halys, foi 
derrotado pelos scythas n'uma expedição con 
tra Ninive, e só se livrou d'esses inimigos 
que tinham invadido a Asia meridional e 
que devastaram a Media por 28 annos, man- 
dando-lhe assassinar os principaes chefes. 
Posteriormente apoderou-se de Ninive, e 
conquistou o imperio d'Assyria excepto a 
provincia de Babylonia. Seu neto Astyages 
que reinou de 595 a 560 foi desthronado por 
Cyro, e a Media ficou sendo uma provincia 
da Persia. 

E' essa a versão de Herodoto, mas Ctesias 
faz começar o imperio dos Medos em 842 e 
da-lhe uma duração de 282 annos. Xeno- 
pbonte menciona um quinto rei dos medos, 
Cyaxares 11, que teria succedido a Astyagese 
reinado até 536. 

Durante o reinado de Dario 1, pae de 
Cyro o Moço, os medos revoltaram se, mas 
foram novamente subjugados em 408, e de- 
pois d'essa época não consta que fizessem 
mais tentativa para recuperarem a liberda- 
de. Quando cahiu o imperio dos persas & 
Media ficou fazendo parte do imperio dos 
seleucidas, e passou depois para o dominio 
dos parthas. Ainda depois, teve por pouco 
tempo um rei particular, Artavarde, a quem 
Antonio fez a guerra no anno de 36, mas a 
partir d'esta data o nome da Media desap- 
pareceu completamente da historia. 

Medicas (Guerras). Guerras que os me- 
dos ou persas no tempo dos reis Dario, Xer- 
xes, e Artaxerxes tiveram com a Grecia du- 
rante a primeira metade do seculo v antes 
de Christo. As instancias de Hippias para 
ser restabelecido em Athenas, as dos habitam» 
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tes da Thessalia para se livrarem de adver- 
sarios que os oppnmiam, o auxilio dado aos 
Jonios revoltados, pelos athenienses e pelos 
eretrianos que incendinram Sardes no anno 
de 500, e finalmente o poder da Persia que 
senhora da Ásia e de parte da Africu que- 
ria estender os seus dominios á Europa, fo- 
ran as principaes causas d'essas guerras. 
Tendo sido submettida a Jonia, uma esqua- 
dra persa e um exercito de terra sob o com- 
mando de Mardonio dirigiram-se atravez da 
Thracia para a Grecia no anno de 496. Uma 
tempestade destroçou a frota junto do mon- 
te Athos, e os thracios atacaram o exercito 
durante a noite. Em 490 Dates e Artapher- 
nes chefes de uma segunda expedição pas- 
sando atravez do mar Egeu submetteram as 
Cyclades, arruinaram Eretria o desembarca- 
ram na Attica, mas em resultado da batalha 
de Marathona os persas depois de umg vå 
demonstração para surprehenderem Athenas 
pelo lado do mar voltaram á Asia, Milcia- 
des e depois d'elle Themistocles recupera- 
ram as Cyclades em quanto Dario preparava 
a vingança. Uma revolta no Egypto ea 
morte impediram esse soberano de levar 
avante os seus projectos, mas Xerxes con- 
tinuou nas mesmas idéas, e dirigiu contra a 
Grecia um formidavel exercito. A Thracia, 
a Macedonia, o Epiro e a Thessalia submet- 
teram-se, apesar do heroismo de Leonidas 
os asiaticos atravessaram as Thermopylas, 
destruiram Thespias e Platéa, e incendiaram 
Athenas, mas a esquadra grega commandas 


da por Eurybiades e Themistocles lucton. 


com a inimiga em Artemisio, e desbaratando 
a frota persa em Salamina fez com que Xer- 
xes regressasse apressadamente à patria. No 
anno de 481 Pausanias e Aristides derrota- 
ram em Platea o exercito que ficara na Gre- 


cia ás ordens de Mardonio ao mesmo tempo. 


que Xantipo e Leotychides acabavam em My- 
cale com os restos da esquadra dos persas. 
D'ahi por diante os gregos tomaram a of- 
fensiva, Pausanias apoderou-se de Chypre e 
de Byzancio, e as victorias de Cimão deram 
aos gregos definitivamente o triumpho. 
Medicis (Alexandre de), 1.º duque de 
Florença, n. em 1510. Era filho natural de 


Lourenço 11 e de uma escrava moura ou se-: 


gundo outros do cardeal Julio de Medicis. 
Depois da morte de Lourenço ır o cardeal 
Julio de Medicis encarregou -se da adminis- 
tração de Florença, mas subindo ao throno 


pontificio (Clemente vrt) nomeou regente da. 


republica florentina ao cardeal de Cortona 
a quem incumbiu do governo durante a me- 
noridade de Alexandro e do bastardo de 
Julianno 11, Hippolyto. Cortona desconten- 
tou muito os florentinos com a sua pessima 
administração, e depois da tomada de Roma 
pelos hespanhoes em 1527 saiu de Florença 
com os seus pupilos deixando a cidade go- 
vernar-se por si mesma. D'ahi a dois annos 
Clemente vir ajustou um tratado com Car- 
los v obrigando-se este a restituir o domi- 
nio de Florença aos Medicis e a der om ca- 
samento sua filha uatural Margarida d'Aus- 
tria ao joven Alexandre que tinha recebido 
o titulo de duque de Citta de Penna. 

Os florentinos resistiram durante dois me- 
zes aos attaques das tropas imperiaes, mas 
a traição e a falta de viveres obrigon-os & 
renderem-se (1530) e d'ahi a pouco Carlos v 
publicava um decreto declarando Alexandre 
de Medicis chefe da republica florentina com 
direito de intervir em todos os conselhos 6 
o privilegio de hereditariedade para a sua 
raça por ordem de primogenitura. Este de. 
creto não satisfez nem o papa nem Alexan- 
dre, e depois de um golpe d'estado em 1532 
Alexandre recebeu o titulo de doge ou du- 

ue de Florença com uma auctoridade sem 
limites. O novo duque aboliu os restos da 


do 
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antiga liberdade, desarmou o povo, construiu 
uma fortaleza e governou em Florença com 
uma tyrannia insuportavel. 

Depois da morte de Clemente vrr Alexan- 
dre tornou-se ainda mais intoleravel, mandou 
envenenar seu primo o cardeal Hippolyto de 
Medicis e até sua propria mãe, entregou se 
a todo o genero de crimes e desregramentos 
e porfim foi apunhalado em 1537 por Loren- 
sino de Medicis que era seu parente. 

Medicis (Cosme de) cognominado o An- 
tigo, chefe da republica de Florença e filho 
do gonfaloneiro João de Medicis, n. em 1339 
e m. em 1464. 

A distribuição de trigo que fez n'uma epo- 
ca de fome valeu-lhe o titulo de Pae da pa- 
tria e sendo eleito gonfaloneiro em 1434 con- 
servou essa dignidade até morrer. Exilado 
uma vez por influencia dos Albezzi recupe- 
rou em breve uma auctoridade quasi abso- 
luta, foi o arbitro da republica e o conse- 
lheiro da maior parte das cidades italianas. 

Protegeu largamente as letras e as artes 
e erigiu em Florença diversos monumentos, 
e fundou uma academia å frente da qual poz 
Marsilo Ficin. 

Politico habil e prudente apoiou-se sem- 
pro na opinião publica, uniu-se com o cele- 

re Francisco Sforza, alliou-se com Veneza 
e Roma, repelliu as tentativas dos estados 
visinhos contra a Toscana e deu a Florença 
um esplendor que nunca antes tivera. 

Medicis (Cosme 1 de), primeiro grão 
duque de Toscana, filho de João chefe dos 
Bandos negros, n. em 1519 e m. em 1574. 

Depois do assassinato de Alexandre foi 
nomeado grão duque da Toscana por influen- 
cia de Carlos v a quem permittiu que tives- 
se guarnição em Florença, Pisa e Leorne. 
Cosme mostrou-se ainda mais tyrannico do 
que o seu antecessor, mandou condemnar å 
morte por contumacia 430 exilados, poz a 
preço a cabeça de 35 d'estes, aboliu os ma- 
gistrados republicanos, estabeleceu uma le- 
gislação sanguinaria, introduziu a inquisi- 
ção, e cobriu a Toscana de fortalezas. 

Com os soberanos estrangeiros mostrou-se 
extraordinariamente servil e gastou sommas 
enormes para conciliar a amisade de Car- 
los v, e a isso deveu a posse do Sena. Em 
1564 associou ao governo seu filho Francis- 
co, em 1569 obteve de Pio v o titulo de grão 
duque da Toscana e foi coroado em Roma 
no anno seguinte. Protegeu as letras e as 
artes, restabeleceu a universidade de Pisa, 
fundou uma fabrica de mosaico, e uma im- 
prenda, estabeleceu jardins botanicos em 

isa e Florença e dedicou -se muito a estu- 
“dos de chimica. 

Medicis (Cosme 1 de), grão duque da 
Toscana filho de Fernando 1, n. em 1590 e 
m. em 162). °% ' 

Succedendo a seu pae em 1609 desenvol- 
veu muito a marinha toscana que empregou 
muitas vezes contra os turcos, formou esta- 
belecimentos na costa da Phenicia e animou 
o commercin, a agricultura e as artes. Dis- 
tinguiu-se pela clemencia, moderação e to- 
lerancia e a epoca do seu governo é uma 
d'aquellas em que a Toscana gosou mais 
prosperidade. 

Medicis (Cosme rr: de), grão duque de 
Toscana filho e successor de Fernando 11, n. 
em 1642 e m. em 1723. 

Casou muito novo com Luiza d'Orleans fi- 
lha de Gastão de França, viajou em 1669 
por differentes paizes da Europa e subiu ao 
throno no anno seguinte. Sobrecarregou o 
povo de impostos, perseguiu os sabios, dei- 
xou definhar a agricultura, o commercio e 
a industria e dispendeu sommas enormes para 
sustentar um luxo e um fausto desmedido. 
Sua esposa tinha-lhe grande aversão e em 
1675 retirou-se para França apezar de ter 
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dois filhos. Tendo estes depois casado mas 
não tendo successão, Cosme im preoccupou- 
se muito com u idêa de em breve ficar ex- 
tincta a casa de Medicis e fez declarar pelo 
senado de Florença que depois da morte do 
ultimo varão, seria chamada ao throno sua 
filha e princeza Anna esposa do eleitor pala- 
tino Guilherme. Este projecto não chegou A 
realisar-se porque um tratado eutre o impe- 
rador, os reis de França e d' Inglaterra e a 
Hollanda publicado em Londres no anno de 
1718 veio desfazer esse plano. 

Medicis (Fernando 1 de), cardeal e grão 
duque da Toscana, irmão de Cosme 1, n. em 
1551 e m. em 1587. 

Succedeu a seu irmão em 1587 e os floren- 
tinos gozaram de tranquillidade durante o 
governo d'este principe. Protegeu muito o 
commercio, fez secar as lagoas entre o Ti- 
bre e o Arno, preparou a prosperidade de 
Leorne, enviou subsidios a Henrique 1v para 
o ajudar a conquistar o reino, armou uma 
esquadra contra os corsarios afiicanos e fa- 
voreceu muito as bellas artes. Em 1589 de- 
poz as insignias cardinalicias para casar com 
Christina, filha do duque de Lorena Carlos 11 
da qual teve quatro filhos um dos quaes foi 
Cosme rr que lhe succedeu. 

Medicis (Fernando 11 de), grão duque 
da Toscana filho de Cosme r, n. em 1610 e 
m. em 1670. 

Succedeu a seu pae em 1621 sob a tutela 
de sua mãe e de sua avó até 1628. Era um 
principe fraco que deixou o papa apoderar- 
se do ducado de Urbino em 1631 e permit- 
tiu que os seus empregados fossem excom- 
mungados por haverem feito com que 08 ec- 
clesiasticos soffressem as leis da quarentena 
per occasião d3 Qma peste que grassou na 

ombardia e na Toscana. 

Em 1633 deixou arrastar a Roma o gran- 
de Galileu, então septuagenario e doente, 
para ser julgado pela inquisição. Apezar da 
sua fraqueza Fernando animou as sciencias 
e as artes e foi estimado do povo pelos seus 
modos affaveis e benervolos. 

Medicis (Francisco 1 de), grão duque 
da Toscana filho de Lorenzino, n. em 1541 
e m. em 1587. 

Tinha sido associado ao governo em 1564 
por seu pae a quem exceden na tyrannia nas 
depredações e no desregramento da vida. 
Pelo seu servilismo para com a Hespanha e 
Austria obteve que estas duas potencias lhe 
reconhecessem officialmente o titulo de grào 
duque. As enormes riquezas ue accumulou 
sobrecarregando o povo de tributos, permit- 
tiram-lhe elevar sumptuosos palacios e fun- 
dar magniticas galerias de quadros pelo que 
lhe deram o titulo banal de protector das ar- 
tes. 

O commercio e a agricultura não poden- 
do com os impostos definharain e Francisco 1 
ainda concorreu tambem para a desgraça da 
sua patria com a preferencia que deu à al- 
liança da Austria. 

Foi completamente dominado pela sua 
amante Bianca Capello com a qual por fim 
veio a casar. Alienando as sympathias até 
da propria familia o cardeal Fernando seu 
irmão retirou-se para Roma, mas voltando 
a Florença em 158% foi convidado por Fran- 
cisco para um banquete de reconciliação ao 
qual assistiu Branca Capello. Logo em se- 
guida Branca e o grão duque adoeceram e 
morreram em poucos dias o que foi attribui- 
do por uns a envenenamento praticado pelo 
cardeal e explicado por outros dizendo que 
Branca querendo matar o cardeal se envene- 
nara e envenenara o marido. 

Medicis (Hipolyto de), cardeal italiano 
filho natural de Juliano 11, n. em 1511 em. 
em 1535. ` 

Tinha 18 annos quando seu primo o papa 
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Clemente vn lhe deu o barrete cardinalicio 
e depois foi administrador do arcebispado 
de Avinhão, vice-chanceller da egreja e em 
1530 legado junto de Carlos v para pedir a 
esse soberano que activasse a guerra contra 
o8 turcos. 

Hipolyto tomou parte na guerra contra os 
infieis e perseguiu Barbaroxa quando elle 
em 1534 desembarcou perto de Roma. Des- 
peitado por o papa lhe haver preferido Ale- 
xandre de Medicis para o governo de Flo- 
rença tramou uma conspiração contra aquelle 
duque que por fim o mandou matar. Prote- 
geu muiro as letras e elle proprio escreveu 
varias obras entre as quaes se nota princi- 
palmente uma traducção em verso do segun- 
do livro da Eneida. 

Medicis (João de), gonfaloneiro de Flo- 
rença, n. em 1360 e m. em 1428. 

Tornou-se popular pela sua moderação, 
affabilidade e liberalidade e foi successiva- 
mente membro do conselho de guerra e gon- 


faloneiro. Ganhou algumas victorias aos Vis- 


conti que ameaçavam a Republica º deixou 
dois filhos, Cosme e Lourenço. 

Medicis (João de), general italiano cha- 
mado o Grande-Deolo, descendente de Lou- 
renço o Antigo, n. em 1498 e ın. 1527. 

Foi notavel chefe de condottieri, Leo x 
empregou-o para submetter os pequenos ty- 
rannos da Marca d'Ancona, depois serviu 8 
republica de Veneza, combateu os francezes 
na Lombardia em 1524 e posteriormente ser- 
viu a França. 

Morreu de um ferimento que recebera 
deante de Rogo Forte e os seus soldados ti- 
veram grande sentimento e tomaram luto 
pelo que se ficaram chamando os Bandos ne- 
gros. | 

A bravura e ferocidade d'estes aventurei- 
ros ficou celebre na Italia. 

Medicis (João de), general e estadista 
filho natural de Cosme 1 n. em 1566 e m.em 
1621. | 

Seu pae reconheceu-o e mandou-o educar 
com os outros filhos. Disringuiu-se em Flan- 
dres militando ás ordens do duque de Parma, 
foi um dos principaes ministros dos grão-du- 
ques Fernando 1 e Cosme 11 e desempenhou 
com grande habilidade differentes missões 
diplomticas. Levava porém uma vida tão es- 
candalosa que teve de sair de Florença e 
indo para Veneza recebeu ahi o commando 
de um exercito contra os uscoques. 

Medicis (João Gastão de), ultimão grão 
duque da Toscana da casa dos Medicis, n. 
em 1671 e m. em 1737. 

Tinha 53 annos quando succedeu a seu pae 
Cosme 111 e apesar de indolente e fraco sa- 
rou algumas das chagas abertas no reinado 
antecedente, diminuiu os impostos, suppri- 
miu alguns monopolios e aboliu os atrozes 
supplicios que seu pae mandava applicar. 

Entregando-se muito aos prazeres arrui- 
nou depressa A saude e por fim deixou qua- 
si completamente o cuidado dos negocios 
ao sey criado particular Juliano Dami que 
fazia negocio com os empregos e mercês. 

Por muito tempo luctou com as cortes de 
Madrid e de Vienna e só em 1731 admittiu 
os direitos do infante D. Carlos a successor’ 
do throno da Toscana estipulando para sua 
familia differentes vantagens pecuniarias e 
hon»rificas, 

Tendo D. Carlos conquistado o reino de 
Napoles em 1733 as potencias signatarias 
do tratado de Londres (1718) reconhece- 
ram como successor ao throno da Toscana 
Francisco rm duque de Lorena pondo de par- 
te como anteriormente. os direitos de Anna 
de Medicis irmã de João Gastão. Com An- 
na de Medicis que m, em 1/43 se extinguiu a 
familia dos Medicis. 

Medicis (Juliano de), principe de Flo, 


ne 
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rença, filho de Lourenço, o Magnifico, n. em 
1478 e m. em 1516. 

Acompanhou seu irmão no exilio, foi cha- 
mado a Florença e nomeado chefe da repu- 
blica pelo papa Julio 11 em 1512. No anno 
seguinte demittiu se do poder a favor de seu 
sobrinho Lourenço i e em 1515 foi agracia- 
do com o titulo de duque de Neumours em 
consequencia de ter casado com uma tia de 
Francisco 1, rei de França. 

Medicis (Lourenço de), principe de Flo- 
rença cognominado o Magnífico filho de Pe- 
dro 1 n. em 1448 e m. em 1492. 

Succedeu juntamente com seu irmão Ju- 
liano a seu pae em 1469, e pela sua eloquen- 
cia, nobreza, franqueza e maneiras insinuan- 
tes fortuleceu o poder que recebera muito 
abalado e pouco firme. 

Lourenço de Medicis foi talvez o despota 
mais elegante, mais correcto e mais amavel 
de que ha memoria e soube fazer acceitar de 
boamente seu jugo a essa legião de artistas 
e de escriptores cujas sympathias grangeou 
pelo seu amavel trato e tambem pelas quan- 
tiosas pensões e honorificas mercês que lhes 
dispensava largamente. 

Homem intelligente e instruido por diffe- 
rentos viagens que fez teve occasião de pa- 
tentear a sua bravura e talentos militares na 
tomada de Volterra que se revoltou em 
1472. 

Assignou depois em 1474 umo alliança de- 
fensiva de 25 annos com Galeas Sforza e com 
Veneza á qual adheriu no anno seguinte o 
duque de Ferrara e ficando assim livre dos 
cuidados da. politica externa, tratou apenas 
de prazeres e divertimentos, mas uma con- 
juração á frente da qual estavam os Pazzi e 
os Salviati e protegida pelo rei de Napoles 
veio fazel-o mudar de vida. Quando a 26 de 
abril de 1478 Lourenço e Julinno assistiam 
á misea Juliano foi apunhalado ao mesmo 
tempo que dois padres atacavam Lourenço. 

Pela sua presença de espirito conseguiu 
este livrar-se da morte e tomando medidas 
energicas fez abortar o plano dos conspira. 
dores muitos dos quaes foram logo mortos e 
os outros executados depois. 

Ficando livre d'este perigo Lourenço teve 
de luctar contra uma liga formada pelo papa, 

elo rei de Napoles e por algumas cidades 
italianas, mas em 1480 ajustou com o monar- 
cha napolitano um tratado de paz e a inva- 
são da Italia pelos turcos obrigou n'esse 
mesmo anno os outros inimigos de Lourenço 
' de Medicis a deixarem-n'o tranquillo para 
ge voltarem contra o inimigo commum. 

D'ahi por diante este principe governou 
os seus estados sem acontecimento algum 
insportante a não ser as predicas de Savona- 
rola e a effervescencia do partido democra- 
tico que deu logar a algumas perturbações 
nos ultimos annos. 

Lourenço de Medicis teve principalmente 
em vista assegurar o poder a sua familia, e 
com quanto não fosse um estadista de pri- 
meira ordem governou com equidade, foi ex- 
tremamente generoso para com os amigos e 
mostrou-se sempre moderado com os inimi- 

os. 

j Eutre os seus intimos contava Pico de La 
Mirandola, e Policiano, restabeleceu a aca- 
demia de Pisa para a qual chamou os mais 
eminentes professores, fundou em Florença 
uma academia para o ensino grego augmen- 
tou consideravelmente a rica bibliotheca 
Laurenciana, mandou Lascaris ao Oriente 
colligir manuecriptos preciosos e foi um dos 
mais activos propagadores da imprensa na 
Italia. 

No meio d'estes excellentes dotes não po- 
demos esquecer que Lourenço era um homem 
de costumes depravados que lhe foram viva- 
mente censurados por Savonarola. Este prin- 
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cipe deixou varias obras poeticas de que ha 
muitas edições com differentes titulos. 

Medicis (Pedro 1 de), filho de Cosme de 
Medicis, n. em 1414 e m. em 1469. 

Foi eleito gonfaloneiro em 1464 succeden- 
do a seu pare do qual herdou tambem o gosto 
pelas scienciase pelas artes, mas sendo muito 
doente dificilmente podia supportar o peso 
dos negocios publicos. Rodeaudo se de maus 
conselheiros teve a imprudencia de pedir a 
muitos clientes da sua familia o dinheiro que 
seu pae lhes havia emprestado do que resul- 
taram muitas fallencias. Este procedimento 
levantou contra elle grande indisposição que 
foi aggravada pelo casamento de Pedro com 
a princeza Clarisse Orsini. Os descontentes 
capitaneados pelos republicanos Sodesini e 
Acciajuoli decidiram restabelecer o antigo 
governo e matar Pedro de Medicis. 

Esta conjuração abortou (1466) mas os 
principaes conjurados refugiando-se em Ve- 
neza levaram o governo d'essa republica a 
abraçar a sua causa. O general venesiano 
Colleone marchou contra os florentinos e de- 
pois de uma batalha indecisa ajustou-se em 
1468 um tratado de paz. Cada vez mais en. 
fraquecido pela doença, Pedro abandonou o 
poder aos seus partidarios que perseguiram 
cruelmente e exilaram muitos dos adversa- 
rios. 

Medicis (Pedro 11 de), filho de Louren- 
ço o Magnifico, n. em 1471 em. em 1508. 

Subindo ao throno em 1492 mostrou sem- 
pre grande incapacidade para o governo e 
confiou a direcção dos negocios a um antigo 
secretario de seu pae Pedro de Bibbiena. 

Excitou grande descontentamento nos flo- 
rentinos, exilou os seus parentes Lourenço 
e João de Medicis netos d? Bourenço o An- 
ligo que se mostravam ardentes defensores 
da liberdade ao passo que Pedro 11 queria a 
todo o custo conservar o poder absoluto Ten- 
do Carlos vi de França quando invadiu a 
Italia tomado algumas praças toscanas, Pe- 
dro ir foi ter com elle ao acampamento e ce- 
deu-lhe não só as fortalezas conquistadas 
mas tambem Pisa e Leorne sem mais com- 
penPaçãO do que uma promessa de neutrali- 

ade. 

Quando voltou a Florença foi tão mal re- 
cebido que teve de se refugiar em Bolonha 
e depois em Veneza. Fez muitos esforços 
para voltar À patria em 1496, 1497 e 1498 e 
não sendo bem succedida a tentativa que Ce 
sar Borgia fez em favor d'elle no anno de 
1501, acompanhou o exercito francez ao rei- 
no de Napoles. Tendo os francezes sido sur- 
prehendidos nas margens do Garigliano por 
Gonçalo de Cordova, Pedro fugiu a toda a 
pressa e afogou-se perto de Gaeta. 

Medicis (Pedro de), general italiano ir- 
mão de Cosme 1 e de Fernando 1, m. em 1604. 
Serviu a Hespanha com o posto de general, 
militou nos Paizes Baixos e passou a maior 
parte da vida pa corte de Filippe 11. Era de 
genio inquieto, por suspeitas d'infidelidade 
apunhalou sua esposa e deixou muitos filhos 
naturaes. 

Medicis (Sylvestre), gonfaloneiro da 
republica de Florença que viveu no seculo 
xıv. Tendo seu irmão Bartholomeu de Medi- 
cis entrado n'uma conspiração para derrubar 
os nobres e fazer supprimir a lei dos impos- 
tos e tendu sido descoberta essa conspiração 
Sylvestre conseguiu livrar a vida a seu ir- 
mão e d'ahi por diante ficou sendo um dos 
chefes da opponens que se formou para pôr 
um termo å tyrannia dos Albizzi. Nomeado 
gonfaloneiro em 1378 tomou parte na revo- 
lução popular d'essa época e depois de ha- 
ver feito expulsar os Albizzi e abolido a lei 
dos impostos foi também banido em 1381, 
mas as medidas que havia tomado contra a 
aristocracia e a perseguição que clle e a 
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maior parte dos membros da sua familia sof- 
freram, contribuiram para dar importancia 
aos Medicis que ficaram sendo os chefes do 
partido plebeu. 

Medicis (Lourenço r de), principe de 
Florença e duque de Urbino, n. em 1519. 
Tinha dois annos quando saiu de Florença 
acompanhando seu pae que era expulso da 
cidade, e recebendo em 1573 o poder das 
mãos de seu tio Juliano, tornou-se odeado 
dos florentinós pelo seu caracter altivo, e 
despotismo, e foi um instrumento docil de 
seu outro tio João que cingiu a theara com 
o nome de Leão x. Este pontifice deu-lhe o 
commando das tropas da Igreja, deu-lhe 
grandes mercês, e em 1510 tiron a Francis- 
co de Li Roviére o ducado de Urbino para 
o dar a Lourenço. Em 1518 casou com Ma- 
gdalena filha do conde d'Auvergne é de Bo- 
lonha e da qual teve uma filha que foi a ce- 
lebre Catherina de Medicis. Com elle se ex- 
tinguiu a descendencia legitima de Cosme o 
Antigo. Teve um filho illegitimo Alexandre 
cuja mãe era uma escrava, e que por inter- 
venção de Carlos v se apoderou do governo 
de Florença. 

Medicis (Lourenço di Pier Francisco 
de), cognominado Lorenzino por ser de pe- 
quena estatura, n. em 1514 e m. em 1548. 
Pertencia ao ramo dos Medicis cujo tronco 
era Lourenço segundo filho de João de Medi- 
cis, gonfaloneiro da republica em 1421. Ten- 
do sido expulso de Roma por haver decapita- 
do as bellas estatuas do arco de Constantino, 
voltou a Florença, ligou-se com seu primo o 
duque Alexandre, acompanhou-o em todos 08 
actos desregrados da sua vida e por fim ma- 
tou-o. Depois d'isto fugiu para Bolonha, d'ahi 
passou a Veneza, Constantinopla e Paris e 
voltando a Veneza foi assassinado por ordem 
de Cosme 1. Deixou uma comedia muito no- 
tavel com o titulo de Aridosio e que foi im- 
pressa em 1593. ~- 

Medicis (D. Luiz), duque de Sarto, co- 
checido pelo nome de cavalleiro de Medicis, 
estadista italiano da familia dos principes 
d'Ottagano que descendia dos Medicis de 
Florença, n. em 1759, e m. em 1830. Tendo 
sido nomeado em 1791 ministro da policia foi 
envolvido em 1794 n'uma conspiração repu- 
blicana e preso n'uma fortaleza. Não queren- 
do de modo algum unir-se aos francezes, Fer- 
nando 1v que se havia retirado para a Sici- 
lia encarregou-o em 1810 da pasta das fi- 
nanças, e no exercicio d'este cargo preten- 
deu D. Luiz introduzir algumas reformas 
uteis, mas não o podendo conseguir pediu 
a demis:ão e foi para Inglaterra. Em 1815, 
foi incumbido de negociar junto do congres- 
so de Vienna o restabelecimento de Fernan- 
do no throno de Napoles, e voltando a esta 
cidade foi novamente ministro da policia, e 
foi elle quem mandou prender e fez fusillar 
Murat. 

Em 1818 recebeu a missão de acabar as 
questões entre Napoles e a Santa Sé, e mos- 
trando grande firmeza e habilidade ajastou 
a concordata que regulou os negocios eccle- 
siasticos das Duas Sicilias. Pouco depois 
Medicis foi nomeado ministro da fazenda e 
promulgou muitas medidas importantes, mas 
a insurreição de 1820 que obrigou o rei e o 
principe a jurarem uma constituição, de tal 
forma impressionaram este estadista que el- 
le aconselhou ao rei que saisse de Napoles 
e só voltasse ahi acompanhado por um exer- 
cito estrangeiro. Fernando vil instigado pe- 
lo duque de Calabria ficou na capital, e por 
esse motivo Medicis retirou-se para Roma 
onde permaneceu até 1822, Voltando n'essa 
época para junto do rei foi encarregado da 
pasta das finanças no gabinete presidido pe- 
lo par Alvaro Ruffo que suavisou as 
me 


idas de rigor adoptadas pelo governo 
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depois do restabelecimento do systema abso- 
luto. Nomeado pouco depois presidente do 
conselho foi tambem ministro da policia c 
dos negocios estrangeiros, e conservou esses 
elevados cargos no tempo do rei Francisco 1. 
Teudo vindo acompanhar a Madrid-a filha 
do seu soberano Maria Christina que vinha 
desposar Fernando vu morreu repentinamen- 
te na capital do paiz visinho, 

Medicis (João, Julio, Alexandre Octa- 
viano de), papas. V. Leão X, Clemente VII 
e Leão XI. 

- Medicis (Catharina e Maria de), rainha 
de França. V. Catharina e Maria. 

Medim, aldeia da freguezia de Sanhôane 
no concelho de Santa Martha de Penaguião, 
que foi outr'ora freguezia distincta. V. Sa- 
nhôane. 

Medina, em araba Mcdmet-el- Nabi que 

uer dizer cidade do Propheta, uma das duas 
cidades santas da Arabia no Hedjaz 18:000 
hab. Industria nulla e commercio insignifi- 
cante a não ser na epoca do had; ou pere- 
grinação. 

E’ rodeada de fortes muralhas de pedra 
de 12 a 13 metros d'alto, flanqueadas de 30 
torres e com tres portas, e os arredores sio 
tambem cercados de muros. 

O edificio mais importante de Medina é 
El. Harum que quer dizer iuviolavel, porque 
nenhum infiel póde entrar n'essa grande mes- 
quita que está no logar da casa em que mor- 
reu Mahomet e na qual existe o tumulo do 
Propheta. 

Esta mesquita que foi completamente des- 
truida por um incendio em 1508 foi reediti- 
cada d'ahi a seis annos. 

Nos arredores da cidade ha a mesquita 
| d'Ali que se eleva n'um sitio onde Mahomet 

fazia repetidas vezes oração e a mesquita de 
"Osman e tambem ahi se encontran restos de 
um canal subterraneo mandado construir no 
seculo xvr pelo sultão Soliman 11 para levar 
a Medina agua potavel proveniente da villa 
de Koba que fica 4 kilom. ao sul. 

Os mahometanos designam Medina por 92 
nomes que servem todos para caracterisar a 
santidade de Mahomet. A peregrinação a 
Medina não é obrigatoria mas os musulma- 
nos teem grande veneração por esta cidade. 

Medina ou Manama, cidade da Ara- 
bia (Oman), na costa nordeste da ilha de Ba- 
hrein a nordeste de Latesa, a este de El Ka. 
tif. 5:000 hab. Esta cidade é um centro de 
commercio importante. Entre os seus edifi- 
cios o unico verdadeiramente notavel é o 
palacio do vice-governador. 

Medina, cidade da Senegambia, capital 
do Estado de Oulli na foz do Gambia a 360 
kilom. de S. Luiz do Senegal, 5:000 hab. 

— Cidade dos Estados Unidos da America, 
no Estado de New-York na passagem do ca- 
minho de ferro de Oclcport ás cataratas do 
Niagara; 3:700 hab. 

Medina, circulo do Senegal, comman- 
dado por um pequeno forte, situada a 200 
legoas de S. Luiz, no territorio de Khasso 
nas proximidades das minas de ouro de Bam- 
bouk. 

O posto militar e a villa teem 300 hab. 

Medina (Bartholonen de), theologo e 
dominicano hespanhol n. em Medina-de-Rio- 
Seco e m. em 1580. Foi professor de thcolo- 
gia escolastica em Salamanca, e, julga-se 
que auctor da opinião da probabilidade. Dei- 
xou sobre S. Thomaz, Commentarios que tem 
tido muitas edições. 

Medina (João), theologo hespanhol n. 
pelos annos de 1490 e m. em 1546. 

Foi professor de theologia em Alcala-de- 
Henarês e deixou impresso: De restitutione 
et contractibus; e De ponitentia. 

Medina (João Baptista), pintor belga 
d'origem hespanhola n. em 1630 e m. em 1711. 
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Foi discipulo de Rubens, passou a maior 
parte da vida em Inglaterra e compoz grau- 
de numero de quadros que se encontram nas 
galerias particulares d'esse paiz. As suas 


telas disitnguem-se pela harmonia e vigor 


do colorido. 

Medina (D. Luiz dc), pintor hespanhol 
n. pelos annos de 1475 e in. em 1523 proxi- 
mamente. Foi discipulo de Antonio del Rin- 
con e executou em Toledo grande numero de 
frescos que o tornaram celebre. Citam-se co- 
mo um dos seus melhores trabalhos os fres- 
cos que elle pintou no claustro do capitulo 
em 1498 e na cathedral em 1508. 

Decorou primorosamente o theatro de Al- 
cali de Henares, com Yago Lopez e Alonzo 
Sanchez. 

Medina (Miguel), theologo ẹ francisca- 
no hespanhol, n. em Belalcazar e m. em To- 
ledo velos annos de 1580. Tinha vastos co- 
nhecimentos de historia sagrada e profana e 
de muitas linguas orientaes. As suas obras 
mais estimadas são: Christiana parenesis 
sive de recta in Deum fide; De sacrorum ho- 
minum continentia. 

Medina (Moises Casimiro), piutor hes- 
panhol, n. em 1671 e m. em 1743. 

Dedicou-se primeiro à pintura historica e 
n'esse genero não foi muito feliz mas tendo 
enviuvado e entrado n'um convento pintou 
um excellente retrato do seu superior com 
o que adquiriu grande fama. D'ahi por diante 
exccutou muitos outros retratos que são tra- 
balhos magnificos. 

Medina (Pedro), escriptor hespanhol, 
n. em Sevilha pelos aunos de 1510. 

Era muito versado nas seiencias mathe- 
maticas e na arte da navegação. Às suas 
principaes obras são: Livro das grandezas e 
coisas memoraveis de Hespanha, tratado que 
teve muitas edições e foi traduzido em fran- 
cez, e Chronica breve de Hespanha. 

Medina (Salvador-Jacintho-Polo de), 
poeta hespanhol, n. no começo do seculo xvu 
e m. pelos annos de 1660, 

Brilhou principalmente na poesia ligeira 
e epigrammatica. Cita se d'elle: Academias 
do Jardim; Bom humor das musas; Hospital 
de incuraveis e viagem n'este mundo e no 
outro. 

Medina de Rio Secco, cidade de 
Hespanha (Castella- Velha), na provincia de 
Valladolid na margem do Sequillo. Popula- 
ção 5:100 hab. Esta cidade tem um hospital 
e um quartel de cavallaria; fabricas de te- 
cidos e fiação de lã. Cortumes, chapellarias, 
etc. Feiras a 6 de abril e a 18 de setembro. 
Encontram-se ali restos de fortificações. Re- 
cebeu em 1638 o titulo de cidade de Filip- 
pe iv e fazia n'outro tempo um commercio 
consideravel que lhe valeu o nome de Pe- 
quena India. Foi em frente d'esta cidade que 
os francezes, commandados por Bessiéres, 
alcançaram em 1808, contra os hespanhoes, 
uma victoria. 

Medina de las Torres, a antiga 
Julia Contributa cidade de Hespanba na pro- 


vincia de Badajoz, situada na margem di-. 


reita do Larga. 3:600 hab. Fabricas de es- 
tofos de là. Antiguidades romanas c nume- 
rosas inscripções. 

Medina del Campo, antigamente 
Methymna Campestris, cidade de Hespanha, 
na provincia de Valladolid, e na margem es- 
dE do Zapardiel; 6:000 hab. Collegio, 

ações de là, fabricas de tecidos, chapeus, 
etc. Veem-se ali as ruinas da fortaleza da 
Mota que foi habitada pela corte de Castella 
e na qual morrcu Isabel em 1504. Estas rui- 
nas tem subterraneos muito curiosos. O al- 
tar mór da egreja collegial tem um magni- 
fico retabulo representando a Vida de Chris- 


to, e a capella da Virgem é ornada de tres 


retabulos dourados de uma grande riqueza. 
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Medina-Medinilla (Pedro de), poe- 
ta hespanhol que viveu no seculo xvr, abra- 
çou a carreira das armas, serviu nas colo- 
nias hespanholas da America e pela sua vida 
aveuturosa não poude escrever obras de gran- 
de importancia. Lope de Vega, seu intimo 
amigo fez-lhe um grande elogio. Os seus ver- 
sos acham-se dispersos em varias collecções, 
sendo a melhor obra: Egloga sobre a morte de 
Isabel, que toi publicada no Parnaso hespa- 
nhol. 

Medina-Sidonia, antigamente Me- 
thymna Asindo, cidade de Hespanha na pro- 
vincia de Cadix. 1:100 hab. Fabricas de pan- 
nos, louça e telba. 

Esta cidade construida em amphitheatro 
é muito bonita e aceiada. Na praça princi- 
pal fica a casa da camara que é um bom edi- 
ticio e nos arredores ha nascentes de aguas 
mineraes. Ruinas do castello onde se refu- 
giou Lenor de Gusmão favorita de D. Affon- 
so xı e que serviu de prisão å rainha Branca 
de Bourbon. 

Medina Sidonia (D. Joio Manuel 
Domingos Peres de Gusmão, duque de), fi- 
dalgo hespanhol, n. a 7 de janeiro de 1579. 

Foi duque de Medina Sidonia, conde de: 
Niebla, marquez de Caçaça, senhor da cida- 
de de S. Lucar, cavulleiro do Tosão d'ouro, 
conselheiro d'estado e capitio general do 
mar oceano e das costas da Andaluzia. Mor- 
reu a 16 de novembro de 1636 e do seu ca- 
samento com D. Joanna de Sandoval filha 
herdeira do duque de Lerma teve entre ou- 
tros filhos D. Luiza que veio a ser-rainha 
de Portugal por ser esposa de D. João 1v, 

Medina-Sidonia (D. Gaspar Affonso 
Perez de Gusmão, duque de), filho do duque 
do mesmo titulo D, João Manuel e irmão de 
D. Luiza csposa do nosso rei D. João 1v. 

Parece que depois da acclamação de seu 
cunhado em 1640 teve idéa de se declarar 
soberano independente da Andaluzia, ou 
por osse motivo ou por & corte de Filippe ıv 
suspeitar com mais ou menos fundamentos 
que elle mantinha relações com o rei portu- 
guez, foi chamado a Madrid e ahi vigiado de 
perto. 

Para se justificar o duque de Medina-Si- 
donia mandou afixar em varios pontos car- 
tazes em que desafiava o duque de Bragan- 
ça e partindo para Valencia d'Alcantara que 
era o logar indicado para o repto, d'ahi vol- 
tou para Madrid onde recebeu ordem de ir 
presidir a uma junta que se formara na Bis- 
caya para o desviarem de voltar a Audalu- 
zia. Tendo porém D. Gaspar ido a S. Lucar 
com o fim verdadeiro ou apparente de ver 
sua mulher foi preso e esteve no carcere du- 
rante treze annos recuperando & liberdade 
unicamente eim 1660 quando se fez a paz en- 
tre França e Castella. Morrcu em Sevilha a 
8 de fevereiro de 1667. 

Medina y Vaibuena (D. Pedro de), 
pintor hespanhol n. pelos annos de 1620 e 
m. depois de 1675. 

Estudou com João del Castello, foi condis- 
cipulo e amigo de Murillo, restaurou e deco- 
rou com frescos a cathedral de Sevilha e te- 
ve grande parte na fundação da academia de 
pintura d'essa cidade sendo tambem muito 
estimado como pintor d'aguarella. 

Medinaceli, antigamente Ardobriga 
Methymna Celia, cidade de Hespanha na 
provincia de Soria e na margem esquerda do 
Xalão; 2:000 hab. Foi erigida em condado 
por Henrique 1 em favor de Bernardo, filho 
natural de Gastão de Foix, e em ducado por 
Fernando vi. Tem de notavel um hospital 
para pobres e peregrinos, dois conventos, o 
palacio dos duques, a egreja parochial, um 
magnifico passeio, etc. 

Medinet el-Fayoum, antigamente 
Crocodipolis et Arsinoe EA ae Egypto 
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moderno, no Egypto medio, capital da pro- 
vincia de Fayoum perto do antigo lago Mœ- 
ris sobre o canal de José que ahi se divide 
em varios braços, 12:000 hab. Commercio 
activo. Fabricas de tapetes, pannos de linho, 
tecidos de algodão e de là. No tempo dos 
Ptolomeus era Medinet-el-Fayoum a capi- 
tal do Arsinoite. 

Meditações poeticas, collecção de 
poesias de Lamartine que se publicou em 
1820 saindo depois á luz em 1832 uma outra 
collecção com o titulo de Segundas medita- 
ções poelicas. Estes primeiros versos do dis- 
tincto escriptor produziram tão grande im- 

ressão que Lamartine alcançou' de subito 
brilhantes creditos e todos os seus outros 
trabalhos foram como que eclipsados por es- 
sa magnifica estreia que lhe fez dar o co- 
gnome de Cantor das Meditações. 

Essas esplendidas poesias pela perfeição 
e harmonia da forma, pela puresa dos senti- 
mentos, pela novidade das imagens e pelo 
seu elevado estylo mereciam realmente o en- 
thusiasmo que despertaram e são innegavel- 
mente um dos melhores titulos de gloria do 
illustre poeta francez. 

Mediterraneo (Mar), em latim Me- 
diterraneum ou Interum mare, vasto mar in- 
terior situado entre a Europa a norte, a Ásia 
a leste e a Africa ao sul. Communica a oes- 
te com o Atlantico pelo estreito de Gibral- 
tar, ao nordeste com o mar Negro pelo Bos- 
phoro e a sudeste estava até há poucos annos 
separado do mar Vermelho pelo isthmo de 
Suez actualmente cortado por um canal. O seu 
maior comprimento é de 3400 kilom., a sua 
largura maxima de 800 kilom, a media de 
560 e a minima de 129 entre o cabo Bon na 
Africa e o cabo Sorello j0 extremo sudeste 
da Sicilia. Avalia-se a superficie d'este mar 
em 19:000 myriametros quadrados. 

Os estados banhados pelo Mediterraneo 
gão do sudeste para noroeste seguindo pelo 
norte, leste e sul: a Hespanha, França, Ita. 
la, Austria, Turquia da Europa, Grecia, 
Turquia da Asia, Egypto, regencia de Tri- 
poli, a Tunisia, a Algeria e Marrocos Os 
principaes estreitos são os de Gibraltar en- 
tre a Hespanha e Marrocos. Bonifacio entre 
a Corsega e a Sardenha, Messina entre a 
Italia e a Sicilia, Dardanellos entre a Tur- 
quia da Europa e a Ásia menor. À coata 
septentrional apresenta tambem grande nu- 
mero de golphos sendo os principaes os de 
arento, Veneza, 
Trieste, Lepanto e Salonica, e na costa me- 
ridional os de Sedra e de Gabés. O mar da 
Toscana fica entre a Sicilia e a Italia, o 
Adriatico banha a Italia, a Austria e a Tur- 
quia podendo o mar Jonio ser considerado 
a entrada d'elle, o mar de Marmara prece- 
dido pelo Archipelago e dando entrada pa- 
ra o mar Negro e depois para o mar d'Azof 
podem ser considerados golphos muito am- 
plos, 

Entre os portos mais importantes do Me- 
diterraneo citaremos: Carthagena e Barce- 
lona na Hespanha, Porto Maon na ilha de 
Minorca, Porto Vendre, Cette, Marselha e 
Toulon em França, Genova, Leorne, Civita 
Vecchia, Napoles, Tarento, “Ancona e Ve- 
neza na Italia, Trieste na Austria, Corfú e 
Athenas na Grecia, Gallipoli, Constantino- 
pla, Smyrna, Alepo, S. João d'Acre e Jaffa, 
na Turquia, Port Said, Damietta, Rosetta 
e Alexandria no Egypto, Tripoli e Tunis 
nas regencias d'estes nomes, Alges e Oran 
na Algeria, Tetuan e Ceuta em Marrocos. 
O numero das ilhas do Mediterraneo é mui- 
to consideravel principalmente junto das 
costas da Grecia; us maiores ou mais impor- 
tantes na historia são. Iviça, Maiorca e Mi- 
norca na Hespanha, a Corsega na França, a 
Sardenha e a Sicilia na Italia, Malta e Chy- 
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pre da Inglaterra, as ilhas Jonias, Candia, 
as Cyclades, Negroponto na Grecia, Metelin, 
as Sporades e Rhodes da Tnrquia. Os rios 
que desembocam no Mediterranco são o Ebro 
na Hespanha, o Rhodano em França, o Pó 
na Italia e o Nilo na Africa. 

A profundidade d'este mar é muito gran- 
de principalmente na parte occidental, Pela 
constituição geologica e parallelismo do Atlas 
e dos montes de Hespanha pode concluir-se 
que em tempos remotissimos a Europa e a 
Africa se ligavam pelas proximidades de-Gi- 
braltar e esta opinião parece confirmar-se 
pela existencia dos baixos que se estendem 
desde o cabo Bon até ao estreito de Messi- 
na e que formam como uma crista de uma 
montanha submarina. 

Debaixo gas aguas do Mediterraneo lavra 
o fogo snbterraneo que de tempos a tempos 
sgae pelas crateras do Vesuvio e do Etna, 
constantemente pelo Stromboli e que algu- 
mas vezes dá logar á formação de ilhas de 
lava como a de Santorino que já nos nossos 
dias se levantou nas aguas da Grecia. 

O commercio que pelo Mediterraneo se 
faz entre o Levante e graças ao canal de 
Suez entre o extremo Oriente e a Europa é 
importantissimo. E' este o mar do globo mais 
frequentado, e grande numero de linhas de 
vapores que o atravestam constantemente 
poem em communicação todos os portos 
do Oriente com os grandes portos da Eu- 
ropa. 

A historia do Mediterraneo está intima- 
mente ligada com a da civilisação. O mundo 
grego não conheceu outro mar e só por hy- 
pothese admittia um immenso oceano que ro- 
deava a terra como um cinto. Percorrendo o 
Mediterraneo antigo encontra-se: as opulen- 
tas cidades da costa syriaca, as cidades do 
Egypto focos de luz que derramaraim o seu 
brilho até a Grecia, as cidades hellenicas pa- 
tria dos grandes escriptores, dos grandes ar- 
tistas, e dos grandes oradores, Roma a domi- 
nadora do mundo, Carthago, filha de Tyro e 
rival de Roma, etc. Se a civilisação teve a sua 
origem como parece na peninsula indostanica 
e só transplantada chegou às costas do gran- 
de mar interior foi ahi que ella prosperou e 
se desenvolveu porque em quanto 05 povos 
qne se julgam paes da moderna civilisação 
ficavam immoveis os povos do Mediteraneo 
progredindo illuminavam o universo e abriam 
4 humanidade o caminho que as nações mo- 
dernas seguiram depois. 

Medjerdah, o Bagrada dos antigos, 
rio da Africa septentrional formado pela reu- 
niño do Ouadi-Sevat ou Mellaj e do Ouadi- 
Hamiz que descen do Atlas. Desagua na ba- 
bia de Tunis depois de um curso de 420 ki- 
lom. Perto da foz d'este rio ficam as minas 
de Utica. 

Medo, ilha pequena e raza da bahia de 
Tndos os Santos no Brazil. Fica proxima da 
extremidade septemtrional da ilha de Itapa- 
rica, e pertence à provincia da Bahia, 

Medo, ilha do Brazil na bahia de S. 
Marcos da provincia do Maranhão, muito 
verdejante, mas cuja approximação é terri- 
vel, porque está rodeiada de uma grande 
quantidade de baixos onde tem naufragado 


' innumeros navios. 


Medo, lagôa do Brazil na provincia da 
Bahia, a 30 kilom. do mar, communicando 
por um canal natural com o rio Jequitinho- 
nha. | 

Medo, filho de Medea. As tradições não 
estão de accordo sobre o nome de seu pac; 
segundo uns é Jasão, para outros Egeo, e fi- 
nalmente para outros um rei da Ásia. Diz-se 
que Medo maton, por indicação de sua mãe, 
Perseu que se tinha apoaerado do throno da 
Colchida e reconquistou assim o reino no 
qual tinha reinado seu avó Eétés. Edificou 
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a cidade de Medea e deu o seu nome aos 
Medos. 

Medoc, antigo paiz da França chamado 
Medulicus pags, comprehendido actualmente 
no departamento do Gironde, entre o Caros 
na e o Oceano. A capital era Lesparre. Ex- 
cellentes vinhos tintos sendo os melhores os 
de Talmce. Haut-Brion, Barsac, Sauterne e 
Langou produzidos nos Graves. 

Médon, primeiro archonte de Athenas 
depois da extincção da realeza. Era filho do 
ultimo rei Codro e aquella dignidade con- 
servou-se nos seus descendentes durante do- 
ze gerações até 754. 

Medrano (Francisco de), poeta hespa- 
nhol que viveu no seculo xvi. Tornou-se co- 
nhecido pelas suas poesias lyricas, pouco nu- 
merosas mas muito notaveis. Foram publi- 
cadas nas Sestinas de Pedro Venegas. 

—Uim outro escriptor Juliano Medrano, n; 
em Navarra pelos annos de 1540, publicou 
com o titulo de Sylva curiosa em que se tra- 
tam diversas coisas curiosas uma interessante 
collecção contendo proverbios, etc. 

Medrano. Familia de Castella, cujas 
armas são em campo vermelho uma cruz de 
prata florida e varia do campo. 

Medrõ6es., freguezia do concelho de 
Santa Martha de Penaguião, districto e dio- 
cese do Porto, orago o Salvador, 242 fogos, 
995 hab., sendo 485 homens, 510 mulheres. 
Tinha 101 fogos em 1757. 

Medusa, uma das tres Gorgonus e a 
unica que era mortal e visivel aos homens, 

Segundo a maior parte dos mythologos 
foi raptada por Neptuno que a transformou 
em ave e levou para o templo de Minerva. 
Esta deusa irritada por tão grande profana- 
ção mudou os cabellos de Medusa em ser- 
pentes. Dizem outros que a causa d'esta 
metamorphose foi Medusa querer disputar & 
Minerva a palma da belleza e que então a 
deusa fgz da cabeça da Gorgona um objecto 
de horror dando-lhe aos olhos o poder de 
petrificarem todas as pessoas para quem ge 
dirigissem. Porem encarregado pelos deu- 
ses de matar esse monstro serviu-se de um 
espelho onde via Medusa sem olhar para 
ella. Do sangue de Medusa nasceu o cavallo 
Pegaso. 

Medasa (O naufragio da fragata). Ten- 
do sido restituida á França pelos tratados 
de 1815 os estabelecimentos do Senegal par- 
tiu para ali no principio do anno seguinte 
uma expedição de que fazia parte a fragata 
Medusa. Este navio encalhou no banco d'Ar- 
guin a 40 leguas da costa d'Africa e a tri- 
pulação para se salvar construiu uma jan- 
gada para a qual saltaram 149 desgraçados 
indo o resto dos naufragos em 5 escaleres & 
reboque da jangada. 

Para facilitar a marcha dos escaleres es- 
tes separaram-se da jangada e os infelizes 
que nella tinham procurado salvar a vida 
andaram 12 dias no meio do mar soffrendo 
os mais atrozes supplicios até que foram re- 
colhidos os 15 que restavam quasi mortos, 
pelo brigue Argos que era um dos da expe- 
dição. 

Este desastroso successo causou extraor- 
dinaria sensação e poetas e pintores o toma- 
ram para assumpto dos seus quadros e pe- 

aB. 
i Um jornal parisiense de setembro ultimo 
afirmava ter morrido agora o ultimo dos 
naufragos da fragata Medusa. 

Medvieditza, rio da Russia da Euro- 
pa. Nasce perto de Novo Bourasi no governo 
de Sarator, entra no paiz dos Cosacos do 
Don e desagua um pouco abaixo do confluen- 
te do Khoper no Don, pela margem esquer- 
da, depois de um curso de 400 kilom. 

Medway, em latim Vaga, rio de Ingla- 
terra. Nasce perto de East-Grinstead no con 
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dado de Surrey, dirige-se ao nordeste, de- 
pois ao norte e desagua em Sheerness, con- 
dado de Kent, no estuario do Tamisa depois 
de um curso de 90 kilom. A navegação d'este 
rio é facil e importante. 

Meeli (João) pintor flamengo mais conhe- 
cido pelo "nome de João Miel, n. em 1599 e 
m. em 1656. 

' Dedicou-se primeiro à pintura de bambo- 
chatas mas depois executou muitos trabalhos 
serios alguns dos quaes são excellentes. Dis- 
tinguem-se entre elles o Milagre de Sarto 
Antonio, a Ida para a caça, o Barbeiro na- 
politano, a Vindima, etc. Deixou tambem al- 
gumas aguas-fortes magnificas taes como: o 
Cabreiro, Uma velha, o Cerco de Maestritht 
por Alexandre de Parma, etc. 

Méen (S.), em latim Meuennus, abbade 
bretão designado algumas vezes com os no- 
mes de Conard Méen, de S. Meven, S. Ne- 
ven, n. pelos annos de 540, e m. no mostei 
ro de Gael em 617. Tomou parte nos traba- 
lhos evangelicos de S. Sansão na Armorica, 
fundou no anno 6U0, pouco mais ou menos, 
a abbadia de S. João de Gael nas terras 
que lhe deu um senhor chamado Caduon, 
submetteu-se ás mais duras austeridades, 
continuando sempre a dedicar-se ao exerci- 
cio do pulpito, fez uma viagem a Roma e 
fundou um segundo mosteiro perto de An- 
gers. Foi para o convento de Gael, que se 
retirou o rei da Bretanha, Judicael, depois 
da sua abdicação. A egreja celebra a festa 
de S. Méen a 21 de junho. 

Meerut (districto de), divisão territo- 
rial do Indostão na presidencia de Agra e 

rovincia de Bengala. Superficie, 3.100 ki- 

om. quadrados. Cidades principaes: Mecu- 
rut, Sirdhuna, Katouli e Hustinapour. 

Meerut, cidade do Indostão na presi- 
dencia de Agra, provincia de Bengala a nor- 
deste de Dehli. Estação militar muito im- 
portante. Esta cidade foi tomada por Ta. 
merlan em 1399 e pelos inglezes em 1803; é 
celebre pela revolta dos cipays que ahi co- 
meçou em 1857. 

Mega. Familia de Castella, a qual tem 
por armas: em campo verde uma torre de 
prata, saindo do alto d'esta um guião san- 
guinho com uma cruz de prata, com uma es- 
cada de ouro arrimada á torre, timbre a 
mesma torre com o guião ou bandeira. 

Megacies, archonte d'Athenas, da po- 
derosa familia dos Alemeonidas. Fez abortar 
a conspiração de Cyclon (612 antes de Chris- 
to) e mandou matar os cumplices d'este usur- 
pador no templo de Minerva, pelo que foi 
exilado como sacrilego. l 

Megaclés, da mesma familia que o an- 
tecedente, chefe do partido burguez em Athe- 
nas. Expulsou o usurpador Pisistrato (060 
antes de Christo), depois reconciliou-se com 
elle, deu-lhe sua filha em casamento e auzi- 
liou-o para recuperar a auctoridade. 

Mégal, pequena cadeia de montanhas de 
França no departamento do Alto-Loire, se- 
para-se da cadeia do Vivarais no monte Me- 
zene, estende-se de leste a oeste, separa a 
bacia do Lignon da do Loire e forma n'uma 
pequena extensão o limite entre os departa- 
mentos do Ardeche e do Alto-Loire. Os pon- 
tos culminantes são: o Megalon-Testavoyre 
(1:437 metros), a montanha da Marinha (me- 
tros 1:890), e a villa de Montusclat (1:035 
metros). | 

Megalopolis quer dizer grande cida- 
de, cidade da antiga Grecia no Peloponeso 
na Arcadia perto da confluencia do Alpheu 
e do Helisson. Fundada em 370 antes de 
Christo por conselho de Epaminondas veio a 
ser capital do paiz. Teve do's tyrannos Aris- 
todemo em 836 e Lysiade em 266. Cleomenes 
rei de Sparta incendiou esta cidade que de- 
pois sọ restaurou e entrou na liga Achaia no 
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anno de 232, Foi patria de Philopomen e de 
Polybio. A actual villa de Smano occupa 
em parte o logar-da antiga Megalopolis. 

Megão de Baixo e Megão de 
Cima, povoações do Brazil na provincia 
de Pernambuco, 

Mégapenthês, filho de Menelau e da 
escrava “Teridea. Casou com Iphiloca filha 
de Alector, e depois da morte de seu pae ex- 
pulsou de Sparta Helena que foi obrigada 
a refugiar-se na ilha de Rhodes. 

Mégara. chamada Hybleenna, antiga ci- 
dade da Sicilia, colonia dos Megarianos, fun- 
dada em 728 antes de Christo. 

Estava situada na costa oriental ao no- 
roeste de Syracusa e no fundo de um golfó 
que se chamava Sinus Megarensis. Os Me- 
gariavos da Sicilia empregavam-se princi- 
palmente na creação de abelhas e o mel era 
para elles objecto de um grande commercio 
maritimo. Actualmente não resta vestigio 
algum d'essa cidade que occupava proxima- 
mente o local em que existe hoje a pequena 
villa de Melillo. i 

Mégara, filha de Creonte, rei de The- 
bas. Casou com Hercules que tinha defendi- 
do seu pae atacado pelos Orchomenos. 
Quando Hercules desceu aos infernos, Lyco 
apoderou-se de Thebas e queria obrigar Mé- 
gara a desposal-o quando o heroe appare- 
cendo repentinamente matou o usurpador e 
restabeleceu Creonte. Juno irritada pela 
morte de Lyco inspirou a Hercules, um ac- 
cesso de furor no meio do qual matou Méga- 
ra e os filhos que d'ella tinha. 

Megara, cidade da antiga Grecia capi- 
tal da Megarida situada entre dois rechedos 
á entrada do isthmo de Corintho com dois 
portos o de Niseu no golpho Sardonico e o 
de Pegeu no mar d'Alcyon. Já existia antes 
da conquista dorica obedecendo a reis que 
foram depois substituidos por magistrados 
com o nome de esymnetas. Os dorios repel- 
lidos da Attica, graças 4 dedicação de Co- 
dro tomaram Megara, cingiram-n'a de forti- 
ficações e para ahi chamaram colonos quasi 
todos de Corintho. Ajudada por Argos alcan- 
çou a liberdade e dominada S da por Thea- 
gene sogro do atheniense Cylon, apoderou- 
se de Salamina que os athenienses só recu- 
peraram no tempo de Solon. Byzancio, Se- 
limbria e Heraclea do Ponto, foram colonias 
de Megara. 

Os habitantes d'esta cidade distinguiram- 
se na batalha de Salamina, e durante a guer- 
ra do Peloponeso admittiram uma guarnição 
atheniense sendo então que a cidade de Me- 
gara foi ligada ao porto de Niseu por dois 
muros como o Pireu em Athenas. Quando a 
fortuna de Athenas empallideceu, Megara 
decaiu e d'ahi por diante deixou de repre- 
sentar papel algum importante na histeria 
da Grecia. Actualmente apenas se veem al- 
gumas ruinas dos seus monumentos, 

Megarida, chamada antigamente Me- 
garis, pequeno paiz da antiga Grecia e que 
comprehendia Megara e o seu territorio oc- 
cupando a parte oriental do isthmo de Co- 
rintho, 

Mege (Alexandre Luiz Carlos André du) 
archeologo francez, n. em 1790. 

Pertenceu á engenharia militar e dedican- 
do-se depois a estudos de archeologia fez 
longas investigações sobre as antiguidades 
do sul da França. Foi director dos museus 
de Tolosa o ultimamente fez parte do se- 
nado. 

Morreu em 1876 deixando publicados dif. 
ferentes trabalhos de archeologia e uma 
edição annotada da Historia geral do Lan- 
guedoc por D. Vic e D. Vaissette. 

Megéra, a peior das tres furias da my- 
thologia greco-romana, a qual os poetas fa- 
sem intervir repetidas vezes nas descripções 
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e nas imprecações dos personagens que figu- 
ram nas suas obras. 

Megna, rio da India Transgangetica, 
na parte oriental da provincia de Bengala 
formado pela reunião do Sourmah e do Baou- 
li. Depois de um curso de muitos kilometros 
junta-se ao Brahmapoutra que, apesar de ser 
mais consideravel, perde o seu nome, e á di- 
reita recebe diversos braços do Ganges sen- 
do o mais notavel o Isamoty. O Megna des- 
agua no golpho de Bengala. O seu curso é 
de 156 kilom proximamente, 

MégreRestier (Luiz). V. Restier (Luiz 
Mégre). 

Mehemed (Abu-Abullah), ultimo rei 
mouro de Granada appellidado el-Sagir (O 
Pequeno) pelos musulmanos, el-Chiquito pe- 
los hespanhoes e Boabdil ou Boabil pelos 
chronistas da cavallaria. V. Boabdil. 

Mehemed I (Abul-Abdallah), primei- 
ro rei de Granada da dynastia dos Nasseri- 
des, n. em 1203 e m. em 1273. 

Depois da queda dos reis almuhades de 
Heepanha, apoderou-se successivanente de 
Jaen, Cadix, Lorca e Granada e proclamou- 
se rei Ni mas foi obrigado a reconhe- 
cer se vassalo e tributario de Fernando i 
de Castella que lhe havia tirado Cordova, 
Jaen, Ardajuna e Sevilha. 

Em 1254 Mehemed tomou o titulo de Emir- 
al- Mumenim (principe dos crentes). Tres an- 
nos depois favoreceu a revolta de Xeres de 
Arcos e de Sidonia contra os Castelhanos e 
em seguida declarou guerra ao rei D. Affon- 
so x de Castella. Ganhou primeiro uma vi- 
ctoria perto de Alcala-ben-Said (1264) mas 
no anno seguiute foi completamente derro- 
tado e assignou o tratado de Alcala (1266), 
no qual entregava tudo o que tinha conquis- 
tado e pagava um immenso tributo. 

Yendo.se em 1272 D. Filippe revoltado 
contra seu pae, refugiou-se em Granada e 
decidiu Mechemed a fazer a guerra. Este 
principe morreu combatendo contra os chris- 
tãos. Era justo e affavel, protegeu muito as 
lettras, as artes, o commercio e a agricul- 
tura. 

Foi elle quem construiu em Granada o pa- 
lacio conhecido com o nome de Alhambra. 

Mehemed II (Al-Fakih), rei de Gra- 
nada, filho e successor do antecedente, n. 
em 1234, e m. em 1302. Subiu ao throno 
em 1273, venceu muitas vezes Affonso x e 
engrandeceu os seus Estados á custa dos 
christãos. Distinguiu-se pelo seu amor ás 
sciencias e ás artes, pela sua magnificencia, 
por seu valor e talentos politicos e milita- 
res. 

Mehemed III (Abu-Abdallah), cogno- 
minado el-Amasch, rei de Granada, filho do 
antecedente a quem succedeu em 1302, n. 
em 1256, e m. em 1314. Conquistou Ceuta 
em 1306 mas não poude resistir à liga dos 
reis de Castella e d'Aragão, perdeu Gibral- 
tar e foi obrigado a comprar a pas em 1309, 
Foi desthronado por seu irmão Abul-al-Nasr 
ou Nasser em 1311, algum tempo depois re- 
cuperou o throno, mas foi de novo deposto 
no fim de seis dias, encerrado no castello 
d'Almuneçar e precipitado tres annos depois 
n'um lago onde morreu. Este principe pro- 
tegeu muito as sciencias e letras, compos 
algumas poesias e elevou uma bella mesquis 
ta em Alhambra. i 

Mehemed IV (Abu-Abdallab-al- Was 
lid), rei de Granada, filho e successor de Is- 
mael em 1321, n. em 1315, e m. em 1333, 
Teve de combater os africanos e o rebelde 
Osmin ou Othman, commandante das suas 
guardas, que queria collocar no throno o tio 
do rei, Mehemet-ben-Feragh. Comprimiu es« 
ta revolta, teve em seguida de se defender 
contra os ataques dos castelhanos, perdeu 
varias praças, © sofireu algumas derrotas, 
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mas, graças á sua energia conseguiu trium- 
phar dos seus inimigos, e recuperando Cal- 
va, Baera, Alpesiras e outras praças apode- 
rou-se em 1332 de Gibraltar. Alguns ofti- 
ciaes do monarcha marroquino que preten- 
dia guardar para si Giblaltar, assassinaram 
Mehemed a quem succedeu seu irmão Yu- 
suf- Abul-Hegiagh. 

Mehemed V (Abul Walid), rei de 
Granada, n. em 1334, e m. em 1379. Succe- 
deu a seu pae Yusuf em 1354, foi desthro- 
nado por seu irmão e restabelecido por Pe- 
dro o Cruel em 1362, de quem foi desde en- 
tão fiel alliado. Tomou e arruinou Algesiras 
em 1370 e fundou para os pobres um magni- 
fico hospital em Granada. Os escriptores 
hespanhoes dão ordinariamente a este sobe- 
rano o nome de Mehemet-Lago. 

Mehemed VI (Abu-Said-Abu-Abdal- 
lah), rei de Granada parente do anteceden- 
te, n. pelos annos de 1320, e m. em 1362. 
Durante a guerra civil que teve logar no 
reinado de Mehemed v que esteve privado 
tres annos do throno, foi Mehemed vi pro- 
clamado rei depois do assassinato de Ismael 11 

1360). Confiou na generosidade de Pedro o 

yruel quando Mahemed v retomou o poder e 
morreu ás proprias mãos do rei de Castella, 
que o assassinou. 

Mchemed VII (Abul-Hedjad)), rei de 
Granada, n. proximamente em 1340, e m. 
em 1391. Succedeu a seu pae Mehemed v 
em 1319. O seu reinado foi tranquillo e no- 
tavel pelo desenvolvimento que tomaram a 
agricultura, o commercio, e as artes. Grana- 
da e Cadix devem-lhe varios monumentos 
magnificos. Teve por successor seu filho 
Yusuf ir. 

Mehemed VIII (Ben-Balba), rei de 
Gránada, n. em 1370, e m. em 1408. Para 
succeder a seu irmão Yusuf 1 em 1393 pren- 
deu seu outro irmão tambem Yusuf, fez com 
os castelhanos uma guerra terminada por 
umas treguas em 1408, e teve por successor 
este ultimo irmão com o nome de Yusuf 1 
que elle tinha debalde tentado fazer assas- 
sinar. 

Mehemed IX, cognominado el-Hay- 
zari, rei de (Granada filho e successor de 
Yusuf nı em 1423, n. em 1395, e m. em 
1450. Pela sua tyrannia foi expulso do thro- 
no em 1427, mas recuperou-o em 1429 au- 
xiliado pelos reis de Tunis e de Castella. 
Derrubado de novo, reconquistou ainda a 
corõa, mas em 1445 foi definitivamente ex- 
pulso, por seu sobrinho Mehemed el-Aradie 
acabou os seus dias n'uma prisão. 

Mehemed X, coguominado el-Sagir 
(O pequeno) rei de Granada, primo do an- 
tecedente, n. pelos annos de 1396, e m. em 
1429. Em seguida a uma revolta que expul- 
sou Mehemed 1x do throno, elle cingiu a co- 
rôa (1421) mas foi deposto por este principe 
e annos depois e decapitado por sua or- 

em. 

Mehemed XI (Ben-Othman) appelli- 
dado el-Abnaf (O coxo) rei de Granada, n. 
pouco mais ou menos em 1415, e m. pelos 
annos de 1454. Succedeu em 1445 a Mehe- 
med 1x, distinguiu-se pela sua actividade e 
energia, bateu os castelhanos perto de Chin- 
chilla, deixou as suas tropas assolar a An- 
daluzsia e Murcia, provocou com as suas 
crueldades uma revolta entre os mouros fez 
assassinar os abenceragens e refugiou-se 
nas montanhas onde morreu. 

Mehemeod XII (Ben-lsmael) rei de 
Granada, n. em 1420 pouco mais ou menos 
e m. em 1455. Graças ao apoio do rei de 
Castella D. João 1 conseguiu desthronar seu 
primo, Mehemed xı: em 1454, voltou depois 
as armas contra os christãos, e foi obrigado 
por Henrique iv a ceder-lhe Gibraltar e pa- 
gar-lhe um tributo consideravel. 
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Mehemed XIII (Abu-Abdallah), co- 
gnominado el-Zagal (O Vigoroso) rei de 
Granada, filho do antecedente, n. pclos an- 
nos de 1445, e m. proximamente em 1500. 
Durante o reinado de seu irmão, Abul Ha- 
çan-Ali, recebeu o governo de Malaga, tor- 
nou-se ahi independente e tomou depois da 
deposição d'este principe a parte montanho- 
sa do reino de Granada, e um quarto d'esta 
cidade, deixando o resto a seu sobrinho Me- 
hemed 1v. Depois de ter combatido com fe- 
liz exito contra Fernando o Catholico, per- 
deu pouco a pouco todas as suas praças de 
guerra, e em 1419 passou á Africa onde ter- 
minou os seus dias. 

Mehemeth-Askia, sultão de Tombu- 
ctu e do Sudan n. em Zinder em 1462 em. 
em Garoh em 1537. 

Sendo um simples official subiu aos postos 
mais elevados, derrubou em 1492 Abu-Bekr, 
filho de Mehemet-Ali-Ssouni e apoderou-se 
do throno. Dotado de grandes talentos mili- 
tares estenden, por meio de muitas conquis- 
tas o scu reino até ao Oceano Atlantico, ao 
sul, e até às fronteiras das regencias barba- 
rescas ao norte, poz em vigor as leis do Co- 
ran no seu imperio, o mais vasto que exis- 
tiu no Sudan e concedeu numerosos privile- 
gios aos portuguezes. 

O fim do seu reinado foi agitado por tu- 
multos, abdicou em 1529 a favor de seu filho 
primogenito Musa e terminou os seus dias 
retirado da vida publica. 

Mehemeth-Ali, vice-rei do Egypto, 
n. em 1769 e m. em 1849. 

Era filho de um agha e ficando orphão 
muito novo foi educado pelo governador da 
sua terra natal que era Kavala na Salonica e 
durante dez annos empregou-se no commer- 
cio de tabaco. 

Quando Bonaparte foi ao Egypto Mehe- 
meth combateu contra elle n'um corpo de al- 
banezes, distinguiu-se em Aboukir e depois 
da retirada dos francezes quiz ser governa- 
dor do Cairo. 

Em 1803 derrubou Khosrew-Pachá e apro- 
veitando-se da lucta dos mamelucos contra 
os pachás da Porta creou um partido for- 
te entre o povo, chamou a si os cheiks e os 
ulemas declarou-se defensor do islamismo 
ameaçado, assassinou os mamelucos e fez-se 
por fim acclamar governador do Cairo em 
1806 sendo depois a Porta obrigada a reco- 
nhecer-lhe esse cargo. 

Tendo derrotado duas esquadras inglezas, 
assegurou e robusteceu o seu poder mandando 
em 1811 matar n'uma cilada todos os mame- 
lucos do Cairo, obteve do sultão a investida- 
ra do Alto Egypto e começou em 1812 a 
guerra contra os wabites da Arabia, guerra 
que durou seis annos e que sendo terminada 
por seu filho Ibrahim lhe deu a posse do He- 
djaz. Um outro de seus filhos enviado à Nu- 
bia, submetteu o Kordofan, os paizes de Don- 
golah, de Cbendy e de Sennaar. 

No meio de um estado continuo de guerra 
Mehemet-Ali reorganisou o exercito e res- 
taurou a marinhy segundo o systema euro- 
peu, levantou fortificações, construiu estalei- 
ros, arsenaes, fundição e fabrica d'armas, 
creou uma excellente policia, abriu lazare- 
tos e hospitaes, instituiu uma escola de me- 
dicina, abriu o importante canal de Mahmu- 
dieh para facilitar as communicações entre o 
Cairo e Alexandria ondo o vice-rei fixou a 
gua residencia, melhorou extraordinariamen- 
te a agricultura, promovendo a cultura de 
algodão, da oliveira e da amoreira, protegeu 
muito a criação de gado e favoreceu gran- 
demente o commercio e mandou a França 
grande numero de individuos a fim de ahi 
se instruirem é tomarem conhecimento dos 
progressos da civilisação. . 

Quando teve logar a insurreição grega, Moe 
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hemet auxiliou o sultão com 18:000 homens 
commandados por Ibrahim que se apoderaram 
de Candia e ganharam algumas victorias na 
Morea. 

Tendo esta campanha custado perto de 
quatro mil contos ao vice-rei desejou este 
que a seu filho fosse dado o pachalick de 
Damasco obtendo porém só o de Candia. 

Mebemeth julgou-se aggravado pela injus- 
tiça do sultão e tomando como pretexto uma 
questão com Abdallah pachá d'Acre entrou 
na Syria com 24:000 homens e 80 bocas de 
fogo, derrotando o exercito turco em differen- 
tes recontros passou o Tauro, e gauhou uma 
grande victoria em Konieh que lhe abria o 
caminho de Constantinopla. 

Não aproveitando devidamente essas van- 
tagens deu logar a que as potencias euro- 
peaes entreviessem e o obrigassem a eva- 
cuar & Syria mas apesar d'isso o sultão viu- 
se obrigado a assignar o tratado de Kutayeh 
(1833) e a dar a Mehemet-Ali a investidura 
dos quatro pachalicks da Syria. 

Tendo em 1838 reclamado que a Porta lhe 
reconhecesse o direito de hereditariedade no 
governo do Egypto e da Syria e não sendo 
attendido rompeu novamente a guerra e as 
suas forças ganharam contra os turcos em 
terra a batalha de Nerib ao mesmo tempo que 
a esquadra ottomana se rendia a Mebemet- 
Ali e que o sultão Mahmud morria deixan- 
do o throno a uma creança. 

Por felicidade da Turquia a França in- 
terveio obrigando Mehemet a terminar di- 
plomaticamente a questão que pretendera re- 
solver pelas armas e a proposito de uma sue 
blevação da Syria, a Inglaterra, a Russia, a 
Austria e a Prussia alliavam-se pelo tratado 


de Londres em 1840 deixando de parte a- 


França que protegia abertamonte-o Egypto. 

Recusando Mehemet a vice-realesa 
ditaria do Egypto c o pachalik de Acre, os 
inglezes bloquearam a Syria ao passo que 
a Porta declarava Mehemet-Ali deposto. 


Tendo sido os fortes maritimos tomados - 


pelos alliados © sendo obrigado Ibrahim: 8 
retirar diante dos drusos revoltados em mas- 
sa Mehemet viu-se obrigado a assignar com 
o commodoro Napier uma convenção proviso- 
ria e o governo ottomano concedeu-lhe a he- 
reditariedade do Egypto em troca da resti- 
tuição de Lyssa, de Candia, do Hedjaz e da 
esquadra turca. . 

lehemet observou lealmente as condições 
d'este tratado e o sultão como prova de re- 
conciliação conferiu-lhe a dignidade de grão 
vizir honorario ou sadrazam. 

Em 1847 começou a dar mostras de alte- 
ração nas faculdades intellectuaes e Ibrahim 
foi quem d'ahi por diante governou o estado 
em nome de Mehemet. 

Mehemet-Ali-Pachá, estadista ot- 
tomano n. pelos annos de 1807 e m. em 1868. 

Tendo o sultão Mahmnd notado a bella 
presença e ar marcial de Mehemet mandou-o 
educar, deu lhe posteriormente o posto de 
aspirante de marinha, em 1829 fel-o seu pas 

em e depois nomeou-o successivamente of- 
fcial da sua casa, camarista © general de 
brigada. 
ncarregado em 1838 d'uma missão junto 
do vice-rei do Egypto, depois da derrota dos 
turcos om Nareb, juntou as reliquias do exer- 
cito fugitivo e oppoz-se à marcha de Ibra- 
him para Constantinopla. 

Continuando a ter grande valimento com 
o novo sultão Abdul-Medjid foi em 1840 ele- 
vado a general de divisão e encarregado de 
reorganisar o exercito, em 1844 foi feito grão 
mestre de artilheria com o posto de mares 
chal de campo e no anno seguinte casou com 
a irmã mais nova do sultão pelo que ficou 
sendo um dos senhores mais ricos da Tur- 
quia, 
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Gosando d'ahi por diante de toda a con-' 


fiança do soberano foi nomeado capitão-pa- 
chá, reorganisou a marinha, recebeu a pasta 
da guerra e tornou se notavel pela firmeza 
com que recusou entregar á Austria e á Rus- 
sia os emigrados polacos. 

Em 1852 foi feito grão-vizir e sendo mi- 
nistro da guerra no tempo da guerra da Cri- 
mea occupou-se activamente da organisação 
das praças ottomanas, até que sendo accusa- 
do de concussionario foi exilado para Cas- 
tambul. 

Em 1861 voltou de novo ao poder mas dois 
annos depois perdeu outra vez o valimento e 
foi demittido de todos os cargos. 

Em 1864 foi nomeado ministro sem pasta 
e-n'essa occasião tratou de se aproximar do 
partido da joven Turquia. 

Mehemet-Ald-Ssonnt. sultão de 
Tombuctu e do Sudan, n. em Garho pelos 
annos de 1440, e m. em 1492. Succedeu a 
seu pae Mebemet Souleiman-Daou no thro- 
no de Garho em 1464, distinguiu-se pelo seu 
genio guerreiro, e conquistou successivamen- 
te El-Hodh, uma parte do Walata, o reino 
de Melh e Tombuctu (1488) onde o seu exer- 
cito assassinou uma parte dos habitantes 
arabes, Baghena e Djinni e reuniu sob suas 
leis uma das mais vastas monarchias do Su- 
dan. 

Este principe favoreceu as transações 
commerciaes, authorisou os hollandezes a 
estabelecerem feitorias em Tombuctu e em 
Wadan e affogou-se attravessando um cur- 
so de agua quando voltava de uma expedi- 


Mehemed ou Mohammed I(Abu- 
Abdallah), rei de Cordova da dynastia dos 
Ommiades, n. em 822 e m. em 886. 

Succedeu em 852 a seu pae Abderrahman 
11, teve um reinado dilacerado pela guerra 
civil e pela guerra estrangeira, foi vencido 
varias vezes por Affonso o Grande, princi- 
palmente em Sahagun (873) e em Zamora 
(879), e não poude impedir que o scu logar 
tenente Omar formasse um principado inde- 
pendente no Aragão. 

Foi valente, justo e dotado de grande ta- 
lento para a poesia e para as mathematicas. 
Teve trinta e tres filhos sendo o mais velho 
Al-Mondhir que lhe succédeu. 

Mehemed II (Al-Mohdi) rei de Cor- 
dova da dynastia dos Ommiades, n. pelos an- 
nos de 980 e m. em 1010. 

Antes de subir ao throno, distinguiu-se 
pelo seu valor, foi por este motivo proclama- 
do hadjed pelo povo, encerrou n'uma torre 
seu tio Hischam nu a quem fez passar por 
morto e fez-se reconhecer rei em 1009. Des- 
thronado alguns mezes depuis, recuperou o 
poder em 1010 mas tornou-se odioso pela 
sua crueldade e d'ahi a pouco foi mandado 
matar por Hischam 11 que tinha conseguido 
sahir da prisão. 

Mehemed el-Naser (Abn-Abdallah- 
Ledm-Allah), rei da dynastia dos Almuha- 
des, n. em Sevilha em 1179 e m. em 1218. 

Succedeu em 1199 a seu pae Yacub Al- 
mansor, venceu em Africa os Almoravides, 
depois voltou a Hespanha para luctar con- 
tra. os reis de Castella, d'Aragão e de Na- 
varra, fez proclamar a guerra Santa, reuniu 
um exercito formidavel, tomou Salvaterra, 
mas perdeu em 1212 a celebre batalha de 
Tolosa que assegurou aos principes chris- 
tãos a preponderancia sobre os mouros e ny 
qual os musulmanos deixaram, segundo se 
julga, 160:000 homens no campo. Sendo dess 
presado pelos seus subditos em consequen- 
cia d'esta derrota, Mehemed tornou-se odio- 
so mandando matar todos aquelles que jul- 
gava traidores, deixou em completa daoiu 
ção a Hespunba mussulmana onde diversos 
principes se declararam soberanos indepene 
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dentes, e fez preparativos immensos para 
voltar à peninsula, mas não poude realisar 
o seu intento porque morreu envenenado no 
momento em que a sua esquadra se ia fazer 
de véla. 

Mehul (Estevão Henrique), compositor 
musico francez, n. em 1763 e m. em 1817. 

Depois de estudar em Paris, recebeu lições 
de Gluck, entrou no instituto em 1796, foi 
inspector do ensino no conservatorio e su- 
perintendente da musica da capella real em 
1815. Alem de muitas sonatas, symphonias, 
cantatas, hymnos e canções patrioticas para 
as festas do tempo da republica taes como o 
Chant du depart, Chant de victoire, e Chant 
du retour, escreveu 42 operas entre as quaes 
se distinguem principalmente Buphrosina e 
Corradino em 3 actos, que foi muito applau- 
dida e que tem um dueto considerado por 
Gretry como um trecho sem igual, Stratonice 
que é a obra prima d'este maestro, Phrosine 
e Melidor que tem um final do 1.º acto ma- 
gnifico, O moço Henrique com uma sympho- 
nia admiravel, Adriano, Ariodanto, Irato 
opera burlesca em que Mehul soube apro- 
priar-se tão bem do modo de cscrever dos 
compositores italianos que illudiu o publico 
parisiense, Uma loucura, Uthal em estylo 
ossianico, Os dois cegos de Toledo e José muito 
estimada na Allemanha e que é notavel pelo 
seu colorido antigo e pela uncção religiosa 
qne respira toda essa esplendida composi- 

ão. 
E Mei. freguezia do concelho de Arcos de 
Valle de Vez, districto de Vianna do Castel- 
lo, diocese de Braga, orago S. Martinho, 79 
fogos, 270 hab. sendo 127 homens e 143 mu- 
lheres. Tinha 47 fogos em 1757. Tambem 
esta freguezia pertenceu aos bispos de Tuy. 

Meiaipi. Povoação do Brazil na pro 
vincia do Espirito Santo. Fica á beira-mar. 

Meia-Pataca, povoação do Brazil na 
provincia de Minas-Geraes, na margem es- 
querda do rio da Pomba. 

Meia-Ponte, cidade do Brazil, a mais 
importante e mercantil da provincia de Goyaz. 
Fica na margem do rio das Almas a 120 ki- 
lom, E. da cidade de Goyaz. Foi fundada em 
1730 por Manuel Rodrigues Thomar. Logo 
alli se erigiram cinco egrejas. Foi elevada à 
cathegoria de villa em 1832. Terá talvez 8:000 
hab. e bastantes estabelecimentos de instruc- 

ão. 

Meiginhos, freguezia do concelho de 
Tarouca, diocese de Lamego, orago Santa 
Maria. Está hoje reunida á de Lazarim. Ti- 
nha 44 fogos em 1757. V. Lazarim. 

Metllerate (La), aldeia de França no 
departamento do Loire superior. A um kilos 
metro para o lado de sudeste fica o celebre 
convento da Trappa, pertencente á ordem 
de Cister e fundado em 1132, 

Meimão, freguezia do concelho de Pe. 
namacor, districto de Castello Branco, dio- 
cese da Guarda, orago o Salçador, 109 fogos, 
457 hab. sendo 227 homens e 230 mulheres. 
Tinha 66 fogos em 1757. 

Meimõa, freguezia do concelho de Pe- 
namacor, districto de Castello Branco, dio- 
cese da Guarda, orago Nossa Senhora da 
Conceição, 142 fogos, 577 hab. sendo 293 
nomen, 284 mulheres. Tinha 60 fogos em 
1757. 

Meimõa, ribeira da Beira-Baixa, que 
banha os concelhos de Penamacor e Fundão, 
e vae desaguar no Zezere, proximo de Alia- 
ria. 

Meinam ou Me-Nan ou Rio de 
Sião, rio da Asia, nasce a sudoeste da pro- 
vincia chineza de Yuw-Nan, entra no impe- 
rio birmano, oude percorre as provincias de 
Loachan e de Yuw-Chan, atravessa o reino 
de Sião e desemboca no fundo do golpho 
d'este nome depois de um curso de 1:400 ki- 
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lom. do norte a sul. As susa aguas derivadas 
para um grande numero de canaes, banham 
toda a parte central do reinc de Sião. 

Os seus principaes afluentes são: o Lao- 
Tan-Kiang eo Darail Kiang, á direita, e o 
May-Pyayn-Myrt, o Maguain e o Tang- 
Douak á esquerda. O Meinam é navegavel 
n'uma extensão de 600 kilom. 

Meinedo, freguezia do concelho da Lou- 
zada, districto e diocese do Porto, 370 fogos, 
1:483 hab. sendo 654 homens e 829 mulhe» 


res. Orago Santa Maria. Tinha 314 fogos em 


1757. Pertenceu aos bispos do Porto. 

Meiningen, cidade da Allemanha do 
norte capital do ducado de Saxe-Meiningen 
a sudoeste de Gotha entre dois braços do 
Wera. Pop. 6:500 hab. Residencia do duque 
e do governador ducal, escola superior, es- 
cola das artes e officios, fabricas de panno e 
fiação de lã. Nota-se ali a egreja da Cidade, 
construida em 1003 no estylo byzantino, o 
palacio ducal e o castello de Elisabethbhn- 
ry, construido em 1681 que encerra uma pe- 
quena collecção de quadros e um gabinete 
de historia natural. 

Meios, freguezia do concelho, districto 
e diocese da Guarda. orago Nossa Senhora 
da Assumpção, 9d fogos, 436 hab. sendo 229 
homens e 207 mulheres. Tinha 80 fogos em 
1757. 
Meira, aldeia de Hespanha na provincia 
de Lugo, perto da vertente occidental da 
serra de Gonstantina; 3:708 hab. Fabricas 
de cortumes, teares e muitos moinhos. Com- 
mercio de gado e de productos agricolas. 

Meira (Francisco Romano Gomes), fi- 
lho de Francisco Gomes Meira e de sua ma- 
lher D. Maria Eugenia do Carmo, n. em La- 
veiras a 9 marçosde 1808. Frequentou a au- 
la do commercio e mais algumas aulas de 
instrucção secundaria, e a 30 de dezembro 
de 1834 toi nomeado em concurso amanuen- 
se de 2.º classe do Arsenal do Exercito. Em 
1837 pediu a demissão e entrou, a convite 
do seu amigo, e depois cunhado, Alexandre 
Herculano, para a redacção do Panorama 
em que trabalhou obscura mas assiduamen- 
te, fazendo com muito acerto as traducções, 
os extractos neçessarios, e tendo em grande 
parte o cncargo da direcção e da revisão da 
folha, a que juntou depois o cargo de admi- 
nistrador da typographia da Sociedade Pro- . 
pagadora de Conhecimentos Uteis, proprie- 
tario do Panorama, e de encarregado do es- 
criptorio da mesma sociedade. Quando esta 
em 1845 se dissolveu, Gomes Meira passou 
a ser empregado no escriptorio das duas so- 
ciedades Confiança Nacional e Obras publi- 
cas de Portugal, e tambem, sempre que reap- 
ria o Panorama foi Gomes Meira tra- 

alhar para esse jornal, sendo nos ultimos 
volumes os seus artigos (quasi sempre tra- 
dueções ou extractos) assignados por um Af. 
Trabalhou igualmente na LIllustração Luso 
Brazileira que pertencia ao mesmo editor do 
Panorama. Collaborador fiel e assiduo da 
Revolução de Setembro alli fez as noticias 
estrangeiras desde 1848 até fevereiro de 
1862. Em 1846 fôra empregado ho Banco de 
Portugal, logar que exerceu até morrer. 

Quando Herculano começou a dirigir a 
publicação dos Portugalie monumenta histo- 
rica, escolheu seu cunhado para organisar 
os indices d'essa vasta publicação. Quando 
era administrador da typographia do Pano- 
rama, dirigira a publicação da Chronica do 
Cardeal Rei, annotára a e esvrevêra-lhe q 
prologo, annotára tambem as Viagens de Go. 
dinho, e em parte as heflexões sobre a lino 
gua portugueza de Francisco José Freire. 

Francisco Romano Gomes Meira morreu 
em Lisboa em 1874. 

Meira, Familia orinnda de Hespanha é 
que passou a Portugal no tempo de D, Die 
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niz. As suas armas, são em campo vermelho 
uma cruz florida e vasia, timbre em lebreu 
negro com coleira e lingua vermelhas. 

Meirelles (Joaquim Candido Soares), 
celebre medico brazileiro, filho do cirurgião 
Manuel Soares de Meirelles e de D. Anna 
Joaquina de S. José Meirelles, n. na provin 
cia de Minas, em Santa Luzia de Sabarás a 
5 de novembro de 1797. 

Coacluidos os estudos secundarios no se- 
minario de S. José do Rio de Janeiro, ma- 
triculou-se em 1819 na Academia medico-ci- 
rurgica, e sentou praça em 1822, como ci- 
rurgião-ajudante de um batalhão de caçado- 
res. 

Pugnando audaciosamente pela causa da 
independencia do Brazil, foi elle o primeiro 
que correu a avisar o principe D. Pedro do 
pronunciamento das tropas portuguezas, e 
talvez em recompensa foi nomeado cirurgião - 
mor do regimento de cavallaria de Minas, 
prestando n'essa qualidade grandes serviços, 

orque organisou o hospital militar de Ouro 
Prato, e tão habil se mostrou no tratamento 
de uma epidemia que entio grassou na cida- 
de, que, em 18 5, sendo de novo atacados 
pelo flagello, os lhabitanres de Ouro-Preto 

ediram ao governo que lhes enviasse o dr. 
Meirelles. 

Elle porém partira n'esse anno para a Eu- 
ropa, afim de completar em França os seus 
estudos medicos. Levava Meirelles uma pen- 
são de 503000 réis, mas como já tinha mu- 
lher e filhos, a quem deixou 253000 réis, pa- 
ra viver e estudar em Paris teve de passar 
duras privações que supportou alegremente, 
voltando em 1828 ao Rio de Janeiro, onde 
se lhe confiou a clinica de uma enfermaria 
do hospital da Misericordia. Foi elle o funda- 
dor da Academia de Medicina, que se inau- 
gurou a 21 de abril de 1830, e foi um dos 
que mais concorreram para a reforma em 
1532 da Escola Medico-Cirurgica. 

Em 1840 trabalhou activamente para que 
fosse proclamada a maioridade de D. Pedro 1, 
em 1852 as agitações politicas do Brazil fi- 
zeram com que Soares Meirelles fosse, com 
muitos vutros homens notaveis, deportado 
para a Europa, deportação que pouco durou. 

Em 1865 o dr. Meirelles, que foi por mui- 
to tempo medico do imperador, acompa- 
- nhou-o na campanha de Uruguayana, ape- 
gar de velho e doente, e m. no Rio de dJa- 
neiro a 13 de julho de 1868. Fôra por varias 
vezes deputado na assembléa provincial do 
Rio de Janeiro, e deputado na assemblea ge- 
ral do imperio pela provincia de Minas-Ge- 
raes. 

Uma das republicas do Pacifico em tempo 
convidara-o para ir lá fundar uma escola de 
medicina, convite que o dr, Soares Meirelles 
não acceitou. 

Meirelles, familia portugueza de que 
ha noticia desde o tempo de D. Fernando 1. 
As suas armas são eguaes ás dos Meiras. 

Meirelles (Francisco de Paula de), pa- 
dre brazileiro, que n. em Minas-Geraes em 
1759. Veio a Portugal estudar, e formou-se 
em Coimbra”na faculdade de philosophia em 
1785. 

Voltando á sua patria, obteve uma cadei- 
ra de logica, regeu-a por alguns annos, mas 
teve disputas violentas com o professor de 
rhetorica e o de grammatica alng fulmi- 
nando este ultimo com uma satyra chistosis- 
sima, que só toi publicada perto de trinta ane 
nos depois da sua morte, em 1837, Intitula- 
be Oração academica que no dia da abertura 
da sua aula recitou na cidade de Marianna o 
padre Paschoal Bernardino de Mattos, ete. 

O padre Francisco de Paula Meirelles foi 
uma das testemunhas no processo dos cons- 
piradores de Minas-Geraes. M, no princípio 
go seculo actual, 


MEI 


O gr. Rodrigues de Gusmão declarou a Ín- 
nocencio que esta satyra era no genero iro- 
nico uma das coisas mais engraçadas que 
vira. 

Meirelles (Luiz Moreira) professor de 
latinidade em Lisboa, n. no bispado do 
Purto a 2 de fevereiro de 1701 e falleceu na 
segunda metade do seculo passado. Deixou 

ublicado com o nome de Reiniler Silveira de 

emos, anagramma do seu proprio um Opus- 
culo breve que contem um methodo facil para 
converter a lingua latina no idioma portu- 

uez. 
Meireltes (Manuel Antonio de) capitão 
engenheiro do nosso exercito, n. em Villa- 
Flor a 14 de agosto de 1715 e ignora-se a 
data da sua morte. Serviu na ladia. e assis- 
tiu á tomada das praças de Alorna, Bicholim, 
Avaro, Morly, Satovem, Tiracol e Ravy no 
tenpo do governo de D. Pedro de Almeida, 
depois marquez de Alorna. Deixou publica- 
das Relações d'aquellas tomadas e successos 
da Índia de 1747 a 1750, 

Meirinhos, freguezia do concelho de 
Mogadouro, districto de Bragança, diocese 
de Braga, orago S. Bento, 150 fogos, 688 
hab. sendo 367 homens e 321 mulheres, Ti- 
nha 184 fogos em 1757. 

Meissen em latim Mesina e Mísuia ci- 
dade do reino de Saxonia situada na margem 
esquerda do Elba 9:500 hab. Fabricas de 
louça, cartas de jogar e estampas. A princi- 
pal curiosidade de Meissen é o seu palacio, 
autiga residencia dos principes saxouios 
e conhecido pelo nome de Albrechtsburgo 
actualmente occupado por uma fabrica de 
porcelana. Tendo em 1702 o chimico Bæt- 
techer descoberto a porcelana, quaudo pro 
curava a pedra philosophal, foi encarregado 
pelo eleitor da Saxonia Augusto 11 de fundar 
em Meissen uma fabrica de porcelana d'on- 
de em breve sairam os maguiticos productos. 
conhecidos hoje pelo nome de velha saxe, e 
sobre 0 fabrico dos quaes os operarios de- 
viam conservar o mais profundo segredo, 
Durante a guerra dos Sete Aunos Frederico 
1 saqueou a fabrica e levou para os seus es- 
tados os operarios e os modelos, mas depois 
o rci da Saxonia restaurou essa fabrica e 
cedeu-a ao estado que é quem a explora 
actualmente. Notaremos ainda em Meissen a 
cathedral, o gymnasio, algumas escolas e a 
bibliotheca. Meissen foi antigamente séde de 
um margraviato e de um bispado a que se 
dava o nome de Misnia. O margraviado foi 
fundado em 923 por Henrique 1 rei da Alle- 
manha e depois de perteucer a varias fami- 
lias passou para a casa de Wittin. O bia- 
pado foi creado em 965 por Utbão 1 6 sup- 
prinido em 1587 quando o prelado João 
de Hougwitz abraçou a religião protestante. 
Meissen é patria de Elias Schlegel e do dou- 
tor Hahnemann creador da medicina homoso- 
patbica, 

Meissenheim, aldeia da Prussia na 
provincia do Rheno, fazendo antigamente 
parte do que depois foi margraviado de 
Hesse Homburgo, situada na margem do 
Glan, perto da fronteira da Baviera rhena- 
na; 2:300 hab. E' a capital de um senhorio 
situada entre o principado oldenburguez de 
Berkenteld e o Palatinado. Fabricas de vi- 
dros, extracção de hulha. Tem de notavel o 
castello dos antigos laudgraves o holel de 
ville e a Egreja calvinista. 

Meixede, freguezia do concelho de 
Montalegre, districto de Villa Real, diocese 
de Braga, orago Santa Maria, 43 fogos, 229 
bab., sendo 108 homeus e 121 mulheres. Ti- 
nha 38 fogos em 1757. Perience tambem ás 
terrus de Barroso. Fica n'uma planicie, na 
origem do rio Beça, e na margem direita do 
Açoreira, afluente do Tamega. Consta de 
uma só povoação, 


MEL 


Meixedo. freguezia do concelho, distri- 
cto e diocese de Bragança, orago Santo An- 
dré, 80 fogos, 353 hab. sendo 190 homens e 
163 mulheres. Tinha 68 fogos em 1757. 

Meixedo, freguezia do concelho de Mon- 
talegre, districto de Villa Real, diocese de 
Braga, orago Santa Maria, 62 fogos, 379 hab. 
sendo 198 homens e 181 mulheres; Tinha 70 
fogos em 1757. Fica nas terras de Barroso, 
e comprehende apenas duas povoações Mei- 
xedo, onde fica a egreja matriz situada n'uma 
collina, e Codeçoso de Chan. Junto d'esta 
aldeia nasce o rio Misarella. A freguezia tem 
tambem uma capella, a de S. Sebastião. O 
terreno é arenoso, e frio. 

Meixedo, freguezia do concelho e dis- 
tricto de Vianna do Castello, diocese de Bra- 
ga, orago N. Paio, 117 fogos, 534 hab. sendo 
215 homens e 289 mulheres. Tinha 97 fogos 
em 1757. 

Meixomil, freguezia do concelho de 
Paços de Ferreira, districto e diocese do 
Porto, orago o Salvador, 209 fogos, 187 hab. 
sendo 326 homens e 461 mulheres. Tinha 
122 fogos em 1757. Ha n'esta freguezia as 
aldeias da Trindade e do Sobrão, esta ulti- 
ma bastante importante. Passa-lhe pelo meio 
o rio Sobrão, attiuente do Ferreira, e este ba- 
nha a freguezia e vae desaguar no Douro. 

Mejia (Thomar) general mexicano n. 
pelos aunos de 1815. Era de raça india, filho 
de um antigo patriota e recebeu uma educa- 
ção muito elementar. Na guerra do Mexico 
com os Estados Unidos em 1846 serviu como 
tenente de cavallaria e depois de ajustada a 
paz entrou na revolução contra o presidente 
que assignára o tratado. Submettendo-se 
d'ahi a pouco, voltou-se contra os insurgen- 
tes, foi promovido a chefe d'esquadrão e fi- 
liando se no partido clerical entrou na coali- 
são formada para derrubar o presidente li- 
beral Comonfort em 1857. Apoderando-se de 
Queretaro, adquiriu grande influencia, sus- 
tentou Zulbaja que lhe deu o posto de gene- 
neral, e quando Miramon subiu á presiden- 
cia, encarregou Mejia do governo de Que- 
retaro. 

Eutre a queda de Miramon e a inter- 
venção franceza, Thomaz Mejia fez cons- 
tantemente a guerra nas montanhas aos li- 
beraes e depois offereceu a sua espada ao 
imperador Maximiliano que lhe deu um com- 
mando. Assenhoreando-se de Matamoros ahi 
se conservou até julho de 1865, mas depois 
da derrota do seu lugar-tenente Olbera foi 
cercado pelos republicanos e teve de capi- 
tular. Indo então unir se com o imperador 
foi commandar a divisão militar de 5. Luiz 
de Potosi, derrotou Escobedo e reconquistou 
Monteray. Depois da partida dos franceses 
toi para Queretaro, onde se lhe reuniram o 
imperador e Miramon e abi deu provas de 
graude coragem até que caindo nas mãos do 
inimigo (maio de 1867) foi condemnado á 
morte como traidor á patria e fusilado jun- 
tamente com o imperador Maxiliano e com 
Miramon. 

Mekran, a Gedrosia dos antigos, pro- 
viucia do Belutchistan, limitada ao sul pelo 
mar de Oman, a norte pelo Saravan, Kanda- 
har e Konhistan, a oeste pela Persia e a les- 
te pelo Lous e pelo Djaluouan. 770 kilom. 
de leste a oeste e 385 de norte a sul. Capi- 
tal Kedjé. Paiz em geral arido produzindo 
em alguns pontos trigo, arroz, cevada, algo» 
dão e muitus tamaras. 

Mel, cabo do Brazil na costa septentrio- 


«al do Rio Gcande do Norte, entre as embo- : 


caduras do rio das Piranhas e do Móssoró, 
Está situada a 4º 55 17” de lat. B. 6 a 89º 
19º 3u” de long. O, 

Mel, ilha do Brazil na provincia de 8, 
Paulo, na entrada da bahia de Paranaguá, 
ao norte do esteiro de Ibupetúba. E' uma 
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raga com um grande numero de medas de 
areia. 

Méla (Pomponio), celebre geographo la- 
tino que, segundo parece, viveu no seculo 1, 
contemporaneo do imperador Claudio e da 
familia de Séneca. Deixou um tratado de 
geopgraphia: De situ orbis. 

Melaino (S.), bispo de Rennes n. em 
462 e m. em 535. 

Passou algum tempo na corte do rei Hoel e 
retirando-se depois para o convento de Platz 
foi abbaae d'essa casa religiosa, e em 485 
succedeu a S. Amaudo na cadeira episcopal 
de Reunes. Foi chanceller de Hoel 1, repre- 
sentou importante papel no concilio de Or- 
leans, foi conselheiro de Clovis e empregou- 
se comardor na conversão dos francos. À sua 
festa é a 6 de janeiro. 

Metampo, medico e magico grego dos 
tempos mythologicos. 

Era filho d'Amythaon rei de Pylos e foi 
o primeiro que descobriu a arte de curar com 
remedios secretos e purificações. Curou com 
elleboro as filhas de Proeto, rei d'Argos que 
Juno havia endoidecido e casando com a 
mais velha subiu depois ao throuo d'Argos. 
Foi Melampo quem introduziu o culto de 
Baccho na Grecia. Tinha um templo no nor- 
te da Megarida, onde todos os annos se ce- 
lebrava em honra d'elle uma grande festa. 

Melampo, escriptor grego, que viveu 
no seculo n antes de Christo. 

Deixou dois pequenos tratados cheios de 
ideias supersticiosas intitulados um a Advi- 
nhação pelas pulsações e o outro Sobre as 
manchas do corpo. 

Melanchton (Filippe Schwaztrerde, 
conhecido pelo nome de), celebre reformador 
religioso allemão, n. em 1497, e m. em 1560. 
Mandado por seu pae aos onze annos para 
a escola de Pferzheim, seu tio o illustre 
Reuchlin animou-o a estudar grego e acon- 
gelhou-o a mudar o appellido em Melan- 
chton que é a traducção d'elle em grego e 
que quer dizer terra preth. Ainda muito no- 
vo foi encarregado de educar os filhoa do 
conde de Lo wenstein e dirigindo-se cm 1512 
a Tubingue deu lições publicas sobre Teren- 
cio, Virgilio, Cicero, e Tito Livio ao mesmo 
tempo que estudava mathematica, medici- 
na, jurisprudencia, e theologia. Relacionan- 
do-se com Erasmo publicou algumas obras 
destinadas á reforma do ensino. e sendo 
chamado em 1518 á universidade de Wit- 
temberg para reger uma cadeira de grego, 
não se limitou a ensinar essa disciplina e 
deu lições sobre a encyclopedia das sciencias 
e 208 seus cursos concorreram discipulos de 
toda a Europa em grande numero, 

Ligando-se então com Luthero acompa- 
nhou-o a Leipzig onde tiveram ambos uma 
conferencia com o theologo João Eck e n'es- 
se mesmo anno foi nomeado professor de 
theologia em Wittemberg, e ahi deu lições 
sobre a exegese do Antigo e do Novo Tes- 
tamento. No anno seguinte publicou Loci- 
communes rerum theologicarum, seu hypo- 
theses theologice, primeiro tratado dogma- 
tico da religião protestante, o qual foi tra- 
duzido em quasi todas as linguas e teve mais 
de cem edições. Por essa mesma época im- 
primiu outros escriptos destinados a propa. 
gar as doutrinas da Reforma, trabalhou es- 
E na traducção em allemão do 

ovo Testamento e da Biblia, e lutou con- 
tra o ardor exagerado de alguns adeptos da 
Reforusa, principalmente contra as tenden- 
cias de Carlstadt e dos anabaptistas, e con- 
demnou altamente a guerra dos campone- 
zes. 

Em 1527 foi um dos inspectores que o 
eleitor de Saxe mandou visitar as egrejas do 
paiz, em 1529 acompanhou o mesmo eleitor 
à segunda dieta de Spira onde o protesto 
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dos principes protectores da Reforma deu 
origem ao nome de protestantes. Em segui- 
da discutiu juntamente com Luthero na pre- 
sença do landgrave d'Hesse, Filippe o Ma- 
guifico, a questão da eucharistia, tendo por 
oppositores Zwingle e CEcolampe e pouco de- 
pois redigiu a celebre Confissão de Augs- 
burgo apresentada á dieta reunida n'es-a 
cidade em 25 de junho de 1530. Quando Lu- 
thero morreu em 1546 Melanchton ficou sen- 
do o chefe dos protestantes e depois occu- 
pou-se do formulario conhecido pelo nome 
de Interim apresentado por Carlos v à die- 
ta em quanto senão reunia um concilio, mas 
as concessões a que então se mostrou incli- 
nado desagradaram aos protestantes, e fo- 
ram causa de grandes di-cussões. O eleitor 
de Saxe nomeou-o em 1552 para ir ao con- 
cilio de Trento, não recebendo porém o sal- 
vo conducto que lhe haviam promettido não 
passou de Nuremberg e regressando a Wirt- 
temberg ahi falleceu. Perguntando-se lhe 
quasi nos ultimos momentos o que desejava, 
respondeu: A união da egreja, e estas sin- 
ples palavras resumem toda a existencia e 
toda a vida d'este celebre reformador. 

Luthero chegou a suppor por um momen- 
to que era possivel uma certa reconciliação 
entre Roma e a Reforma, mas em breve se 
dissuadiu, Melanchton ao contrario nunca 
perdeu essa idéa e a realisação d'ella foi 
sempre o fim de todos os seus esforços. 

Melanchton deixou grande numero de 
obras, talvez perto de quatrocentas, que fo- 
ram publicadas em collecção por seu genro 
Pencer em 1561 e de que além de outras 
edições ha”a do Corpus reformatorum que 
comprehende 28 volumes. 

Melancia, medio de areia da Bahia na 
costa da provincia do Ceará 

Melania. Antiga dama romana paren- 
ta de S. Paulino de Nola. n. pelos annos 343 
e m. em Jerusalem em 410. 

Enviuvando aos 23 annos renunciou å vi- 
da do mundo, percorreu os desertos da The- 
baida, fundou um convento em Jerusalem e 
ahi se encerrou, saindo unicamente para ir 
a Italia. M. pouco depois do seu regresso» 

Melania (Santa), a Moça, dama roma 
na, veta da antecedente n. em Roma pelos 
annos de 358 em. em Jerusalem em 444. 

Casou, muito nova com Picinio, filho de 
um prefeito de Roma e perdendo os filhos 


que tinha d'este casamento resolveu de ac- 


cordo com seu marido abraçar a vida reli- 
giosa. 

Depois de ter percorrido o Egypto e a Pa- 
lestina, visitando os desertos c os mosteiros, 
encerrou-se numa cella no monte das Oli- 
veiras onde mandou construir um convento 
de freiras. 

Em 436 dirigiu-se a Constantinopla afim 
de instar com seu tio Volusiano que se fi. 
zesse christão e regressando a Jerusalem 
fundou um convento de frades sobre uma 
das vertentes do Calvario. A egreja celebra 
a sua festa a 8 de janeiro. 

Metanthio, filho de Dolio; inspector 
dos rebanhos de Ulysses. Foi um dos preten- 
dentes á mão de Penelope a poz-se do lado 
de Ulysses quando este voltou a Ithaca, mas 
sendo preso por Eumeo foi barbaramente 
morto. 

Melanthio, poeta tragico grego, que 
viveu em Athenas na segunda metade do se- 
culo v. 

Este poeta foi muito estimado no seu tem- 
po mas nenhumas obras nos restam d'elle e 
é principalmente conhecido pelos ataques 
que lhe dirigiam os poetas seus contempora 
neos, em especial Aristophanes. 

Melantho, rei de Messenia e filho de 
Androponpe. Sendo expulso pelos heraclidas 
e refugiando-sce na Attica ofereceu-se a 
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Thymætes rei de Athenas para o substituir 
no combate singular que Xantho rei dos 
Beocios lhe mandara propor. Apenas os dois 
contendores se acharam frente a frente Bac- 
cho appareceu atraz de Xanrho disfarçado 
na figura de um mancebo e Melantho cen- 
surando o seu adversario por essa traição 
matou Xantho quando este voltava a cabe- 
ça para reconhecer a verdade da accusação 
que lhe faziam. Melantho depois disto fez-se 
acclamar rei d'Athenas, e instituiu a festa 
das apaturias. Melantho teve um filho, que 
foi Codro, ultimo rei d'Athenas. 

Metantho, pintor grego da escola de 
Sicyonia, viveu no seculo iv antes de Christo. 
Foi discipulo de Pamphilio. Este artista, ce- 
lebre pelos seus magnificos quadros que fo- 
ram vendidos por elevado preço, deixou en- 
tre outros trabalhos um Aristrato, tyranno 
de Sicyonia sobre um carro de victoria con- 
siderado como a sua obra prima. 

Melas, quer dizer Negro, rio da antiga 
Thracia que se perde no golpho de Melane e 
tem hoje o nome de Geri. —Rio da antiga 
Asia Menor na Cappadocia, desce do monte 
Tauro eafflue no Euphrates, chama-se actual- 
mente Kara-Sou.—Rio da antiga Asia Me- 
nor na Pamphylia, perde-se no Mediterra- 
neo perto de Sida. Tem hoje o nome de Me- 
novgat. 

Metas (Miguel, barão de), feld mare- 
chal austriaco, n. em 1730, e m. em 1806. 
Serviu na guerra dos Sete Annos como aju- 
dante de campo do feld-marechal Daun 
sendo general em 1793 entrou na guerra 
contra os francezes no Sambre, no Rheno e 
na Italia, e commandon os austriacos no 
exercito austro-hungaro cujo chefe era Sou- 
waroff em 1799. Distinguiu-se em Cassano, 
em Trebia e em Novi, derrotou Champion- 
net em Imola, e no anno seguinte quando 
Bonaparte invadiu a Lombardia foi desba- 
ratado em Marengo, e tendo assignado uma 
capitulação retirou se para Mantua. Apesar 
d'esse revez conservou o favôr do imperador 
d'Austria que lhe deu o commando militar 
da Bohemia, e pouco antes de morrer foi no- 
meado presidente da comissão encarrega- 
da de julgar o general Mack que havia ca- 
pitulado em Ulin. 

Melarzzo ou Milazzo, antigamente 
Myles cidade forte e maritima do reino de 
Italia na provincia de Messina com um por- 
to no mar Tyrrheno; 10:493 hab. Esta cida- 
de não tem industria, mas faz um commer- 
cio de exportação importante em vinho, azei- 
te, azeitonas, sabão, e grãos. E' celebre pela 
primeira victoria naval ganha pelo consul 
Duilio contra os carthaginezes e pelo encon- 
tro que nas suas aguas teve logar entre a 
esquadra de Augusto e & de Sexto Pompeu 
que foi dispersada. 

Melbourne, cidade da Australia, capi- 
tal da colonia ingleza de Victoria, situada 
nas margens do Yarra-Yarra a 14 kilom. 
proximamente da sua foz na immensa bahia 
chamada Port. Phillip que serve de porto a 
essa cidade. Melbourne fundada apenas em 
1837 tem o aspecto hoje de uma cidade de 
Inglaterra, e a sua população que em 1851 
não chegava a 11:000 hab. passa actualmen. 
te 200:000. A cidade divide-se em cidade 
velha e cidade nova 01 Collingwood sendo 
esta ultima tres vezes maior do que a pri- 
meira. Entre os edificios nota sc a universi- 
dade, o hospital, a bolsa, o palacio do gover- 
no, o museu de William-Stret e a biblio- 
theca. 

E’ sede de um bispado anglicano, tem 
grande numero de escolas e egrejas, tres 
bancos, theutros, bazares, clubs, ete. Impor- 
tante exportação de ouro, lã, e cebo. Cani- 
nhos de ferro para S. Kilda, Gulong e para 
os depositos auriferos. 
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Melbourne (Guilherme Lamb, viscon- 
de) estadista inglez, n. em 1779 e m. em 
1848. Era filho segundo do primeiro lord 
Melbourne cuja vida nada tem de notavel, 
Estudou em Eton, Glascow e Cambridge 
sendo muito apreciado pelo celebre Fox o 
Ensaio sobre os progressos da humanidade 
que publicou quando ainda frequentava a 


universidade. Em 1805 entrou na camara, 


dos communs e em breve ahi se distinguiu 
pelos seus talentos politicos e pelo seu espi- 
rito moderado e liberal. Em 1817 foi nomea- 
do secretario d'estado du Irlanda, mas tendo 
anteriormente fallecido seu irmão e morren- 
do seu pae em 1828 recebeu o titulo de lord 
e foi tomar assento na camara alta e dois 
annos depois occupou o lugar de secretario 
do interior no gabinete de lord Grey,e n'esse 
cargo permaneceu até 1834 em que foi en- 
carregado ce formar um ministerio que teve 
ua duração ephemera. Em 1835 voltou no- 
vamente aos conselhos da corôa como pri- 
meiro ministro e com o titulo de primeiro 
lord da thesouraria e conservou esse cargo até 
1841, sendo por isso quem iniciou a rainha 
Victoria na difficil sciencia do governo. Lord 
Melbourne era um whig moderado, contribuiu 
para a reforma parlamentar, como membro 
do gabinete Grey, na questão do Oriente em 
1840, separou-se da França, emprehendeu 
algumas guerras a oeste do Indo e uma 
guerra com a China. l 

Melchisedech, nome hebreu que si- 
gnifica rei de justiça, sacerdote do Altissimo 
e rei de Salem. Foi ao encontro de Abrahão 
venceder do rei dos elamitas em 1912 antes 
de Christo, abençuou o patriarcha e recebeu 
d'elle o dizimo dos despojos que trazia da 
guerra. Os judeus querem que Melchise- 
dech seja o mesmo que Sem, filho de Noé, 
os hereges chamados melchisedechianos to- 
mando à letra as palavras de S. Paulo sus 
tentam que Melchisedech não era um homem, 
mas uma virtude celestial superior ao pro- 
prio Jesus Christo e alguns padres da egreja 
consideram o rei de Salem como a imagem 
de Jesus Christo a que na Escriptura se dá 
o nome de Padre Eterno segundo a ordem 
de Melchisedech. 

Meichthal, valle da Suissa no cantão 
de Unterwald e que desemboca ao norte em 
Sarnen. Foi n'este valle que habitou Ar- 
nold de Melchthal um dos tres fundadores 
da confederação helvetica. 

Melchthal. (Arnold de) um dos tres 

libertadores da Suissa, n. no cantão de Un- 
terwal, e viveu no começo do seculo xrv. Ir- 
ritado contra o governador austriaco que ti- 
nha mandado vasar ns olhos a sgeu pae, pro- 
curou libertar o paiz de accordo com os 
geus amigos Furst e Slauffacher e todos tres 
se obrigaram por um juramento solemne a 
dedjcar a sua vida e os seus bens para dar a 
liberdade À Suissa. Associaram á sua con- 
juração a élite da mocidade do paiz e pre- 
pararam se para a lucta, mas & aventura de 
Guilherme Tell veiu precipirar o desfecho. 
Melchthal sublevou os habitantes do seu can. 
tão e tomou uma parte muito activa na re- 
volução que deu a liberdade ao seu paiz. 
i Meldola (Abrahão), escriptor que pare- 
ce judeu portuguez residente em Hamburgo. 
Foi notario e traductor cesareo publico eju- 
rado como elle se declara no frontespicio de 
uma obra intitulada Nova grammatica por- 
tugueza impressa em Hamburgo no anno de 
1785. Esta obra comprehende dois volumes, 
tendo na frente a traducção allemã e é de- 
dicada ao imperador José ır. 

Meleagridas, irmãs de Meleagro, he- 
roe etolio, que se chamavam Girgé, Eury- 


medee, Dejanira e Melanippe. Diana trans-. 


formou as duas ultimas em cães que habita- 
vam a ilha de Lera e que todos os annos iam 
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à Beocia visitar o tumulo de seu irmão. 
Girgé e Dejanira escaparam a igual meta- 
morphose por pedido de Baccho. 

Meleagro, heroe etolio dos tempos fa- 
bulosos que tomou parte na expedição dos 
argonautas. Era filho de Oeneu rei de Cyli- 
don e de Althea filha de 'Thesto. Matou o 
javali que devastava o reino de Calydon e 
por causa de uma disputa originada de sa- 
ber quem ficaria senhor da cabeça d'esse 
animal feroz, matou dois irmãos de sua 
mãe. Althea desesperada atirou ao fogo um 
tição à existencia do qual as pareas tinham 
ligado a vida de Meleagro e que ella havia 
guardado cuidadosamente desde que tivera 
o filho até então. Em consequencia d'isto Me- 
leagro m. quasi espontaneamente. 

Meleagro, rei de Macedonia em 280 
antes de Christo. Era irmão de Ptolomeu, 
Cerauno, e reinou só dois annos. 

Meleagro, general Macedonio, um dos 
logares tenentes de Alexandre, m. no anno 
de 323 antes de Christo. Atompanhou Ale- 
lexandre e depois da morte d'este, pronun- 
ciou-se a favor de Arideu e recebeu o go- 
verno da Lydia, mas pouco depois foi morto 
por ordem do ambicioso Perdiccas. 

Meleagro, poeta grego que viveu no 
seculo 1 antes de Christo. Nasceu na Syria 
e foi discipulo do philosopho Menippe. Os epi- 
grammas de Meleagro foram muito estima- 
dos e tiveram bastantes edições. 

Melecio (S.) patriarcha de Antiochia, 
m, em 381. Foi bispo de Sebaste, patriarcha 
de Antiochia e combatendo os arianos foi 
deposto d'esse cargo. Voltando a exercel-o 
foi exilado por Juliano, tomou de novo 
posse do patriarchado, em 363, foi outra vez 
expulso por Valente no anno seguinte e 
por fim estabelecido em 378 por Graciano. 

Depois do seu regresso que foi um verda- 
deiro triumpho, presidiu em Antiochia a 
um coneilio de mais de 400 prelados no qual 
foram condemnadas as idéas heterodoxas de 
Apolinario, o Moço e d'ahi a dois annos con- 
vocou o primeiro concilio ecumenico de Cons- 
tantinopla que confirmou a nomeação de 
Gregorio Nazianzeno para patriarcha d'essa 
cidade. Theodoro o Grande mandou-lhe fazer 
um funeral explendido e S.Gregorio de Nyssa 
pronunciou a oração funebre. A egreja cele- 
bra a festa d'este santo no dia 12 de feve- 
reiro. 

Melecio syrico, theologo da egreja 
grega, n. em 1586 e m. em 1664. Refutou as 
doutrinas do patriarcha Lucas a quem accu- 
sou de haver adoptado as idéas de Calvino, 
foi protosyncello da egreja de Constantino 
pla, e encarregado de ir à Moldavia exa- 
minar a profissão de fé de Molula, metropo- 
litano de Kief, à qual foi posteriormente 
seguida pelas egrejas do Oriente. Voltando 
a Constantinopla foi tão perseguido pelo 
novo patriarcha que teve de sair da cidade 
e regressando ahi em 1651 abriu uma escola 
que ardeu por occasião de um terrivel in- 
cendio. Retirando se então para Galata ahi 
acabou os seus dias. Além de varios tratados 
de certa importancia deixou uma refuta- 
ção da confissão de fé de Cyrillo Lucas, re- 
futação que foi impressa em 1690, vertida em 
latim e grego e publicada na collecção das 
homilias de Guinade e da qual saiu um ex- 
tracto na Perpetuidade da fé de Arnauld. 

Mcelecio, medico grego que viveu no se- 
culo v no tempo de Aecio. Julga-se que este 
personagem é o mesmo que o monge Melecio 

ue habitava Tiberiopolis naGrande Phrygia. 
Capoz um pequeno tratado Sobre a natu- 
reza ou Constituição do homem que faz parte 
das Analecta græca de Craner. 

Metecio, geographo e prelado grego, n. 
em 1661 e m. em 1714. 

O arcebispo de Janiva, Clemente, deu-lhe 
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ordens de presbytero, mandou o completar 
os estudos a Veneza e no seu regresso no- 
meou-o professor do collegio d'Epiphanio. 
Foi successivamente arcebispo de Naupacta 
e d'Arta (1692), arcebispo de Athenas em 
1703 e pela morte de Clemente tomou posse 
da sé de Janina. Deixou uma Geographia 
antiga e moderna e uma Historia-ecclesias- 
tica. 

Meleda, antigamente Melita, ilha do 
imperio d'Austria no Adriatico na costa da 
Dalmacia separada da peninsula de Sabion- 
cello, pelo canal do seu nome. Commercio 
de exportação importante de vinhos, azeite 
e madeiras. A villa de Babinopoglia é a ca- 
pital d'esta ilha. 

Melee (João), iluminador do seculo xy, 
diz Racksinski, originario de Inglaterra. 

Melek El Aschraf, rei da Persia da 
dynastia dos djaubanianos n. em 1320 prozi- 
mamente e m. em 1357. 

Succedeu em 1364 a seu irmão Haçan 
Kutchuk e tomou o titulo de rei depois de 
haver deposto os ultimos khans persas da 
familia de Gengis-Khan. 

Encerrando-se depois no seu palacio en- 
tregou-se a uma vida desregradissima e exer- 
ceu o poder com tão grande tyrannia que 
um grande numero de subditos teve de sair 
da Persia. | 

Um dos emigrados o sabio doutor musul- 
mano Mohi-ed din que se tinha retirado para 
Sovai persuadiu o Khan Djambek a libertar 
a Persia do jugo do tyranno. O Khan inva- 
diu esse paiz, venceu e aprisionou Melik-el- 
Aschraf e condemnou-o å morte. 

Melek-El-Kamel (Abul.Fethah-Nas- 
ser ed-din- Mohammed), a quem os historia- 


dores das cruzadas dão o nome de Meledin, 


sultão ayubita do Egvpto, de Damasco e de 
Jerusalem, n. em 1168 e m. em 1238. 

Succedendo em 1218 a seu pac Melek-el. 
Adhel 1 no throno do Egypto e sendo este 
reino ameaçado pelos cruzados, pediu auxi- 
lio a todos os principes musulmanos e infli- 
giu grandes perdas ao exercito christão. 
Quando Frederico 11 desembarcou na Pales- 
tina Melek el Kamel ajustou com elle umas 
treguas de dez annos e meio cedendo a 
Frederico Jerusalem, Bethleem, todas as ci- 
dades que ficavam na estrada de Joppé e 
de Ptolemais, Nazareth, e Lidon ao passo 
que os musulmanos conservaram na cidade 
santa a mesquita de Omar e o livre exerci- 
cio do seu culto. Esta paz foi muito mal re- 
cebida pelos partidos dos dois principes que 
a consideraram ambos impia e sacrilega. 

Melik-el- Kamel tornou-se celebre no Orien- 
te pelas suas ideas moderadas e generosas. 

Protegeu muito as sciencias e cultivou 
elle proprio as lettras e gostava tanto da 
poesia que escrevia frequentes vezes em ver- 
so aos seus logares-tenentes e alliados os 
quaes lhe respondiam do mesmo modo para 
captivarem a sua benevolencia e amisade. 

Melendez Valdez (João), poeta hes- 
panhol, n. em 1754. 

Estudou o curso de direito em Salamanca 
mas logo que deixou as aulas dedicou-se 
principalmente ás lettras e á poesia e adqui- 
riu uma grande reputação por uma ecloga 
A felicidade dos campos, que foi premiada 
pela academia em 1780. Protegido por Jo- 
vellanos obteve a cadeira de humanidades 
em Salamanca e continuou a escrever diffe- 
rentes obras poeticas que foram muito apre- 
ciadas pelos seus contemporaneos. 

Não se contentando com os trabalhos lit- 


'terarios exerceu varios cargos da magistra- 


tura e administração publica, foi conselheiro 
d'estado e ministro da instrucção publica no 
tempo do rei José e por este motivo teve de 
sahir de Hespanha, quando o exercito de 
Napoleão foi obrigado a deixar a peninsula. 
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Indo então viver para França ahi morreu 
em 1817. A collecção das suas obras que foi 
publicada em 1821 comprchende elegias, can- 
ções e romances populares, epistolas, odes 
anacreonticas, idylios, uma comedia extrahi- 
da de Cervantes com o titulo de Rico Gama- 
cho, etc. 

Melesville (Eannes Honorato José Du- 
veyrier, conhecido no theatro francez pelo 
pseudonymo de), n. em 1787 e m. em 1865. 

Estudou jurisprudencia, e sua familia des- 
tinava-o á carreira do foro em que seu pae 
e seu avô materno, João Francisco Lespa- 
rat, auctor do Diccionario de direito haviam 
adquirido celebridade, mas deixando em bre- 
ve essa vida dedicou-se à litteratura drama- 
tica e escreveu o avultado numero de 341 
peças. Estreiou-se em 1811 com a comedia 
O tio rival e d'ahi por diante escreveu des- 
de o melodrama a Águia dos Pyreneus até à 
Voz humana operetta em dois actos, desde 
a alta comedia até á magica e desde o vau- 
deville até à farça. Foi collaborador de Scri- 
be, de Bayard, Carmcnche, Dimersan, Van- 
derbuch, Miguel Masson, etc. 

Meletopoultos (Demetrio), general 
grego, n. em 1798e m. em Athenas em 1858. 

Era filho do patriarcha de Constantinopla. 
Partidario ardente da independencia da sua 
patria filiou-se na hetaria em 1820, tomou 
parte no cerco de Patras, combateu em Der- 
venachi, em Arrata e em Ambliana. Sendo 
lhe dado o governo da provincia de Vostitza 
com o posto de general em 1825 distinguiu-se 

ela sua heroica bravura especialmente em 
Kajpkarias na invasão da Morea por Ibra- 
him-Pacha. Mais tarde foi membro das as- 
sembléas nacionaes de Trezena, de Pronia e 
do corpo legislativo, e desempenhou as func- 
ções de ministro do interior no reinado de 
Othão. 

Melfi, cidade do reino d'Italia na pro- 
vincia de Basilicata a noroeste de Potenza. 
9:863 hab. Séde de um bispado. Commercio 
de gado e de vinho. Do castello restam al- 
gumas ruinas. 

O terremoto de 1851 destruiu a cathedral 
construida no seculo xır e morreram mais de 
1:000 pessoas n'esse desastroso aconteci- 
mento. 

Melgaço (Fr. Francisco de), religioso 
cisterciense natural da cidade do seu appel- 
lido, que escreveu differentes obras religio- 
sas que formavam um volume na livraria do 
convento de Alcobaça. - 

Meligaco. villa do norte do Brazil, na 
margem occidental da lagoa Anapu. 

Melgaço, Villa de Portugal, na provin- 
cia do Minho, cabeça de concelho no distri- 
cto de Vianna do Castello, com duas fregue- 
zias pertencentes à diocese de Braga, a pri- 
meira orago Santa Maria da Porta, 237 fo- 

os, 1:017 hab. sendo 471 homens, 540 mu- 
iheres, a segunda orago S. Payo, 295 fogos, 
1:051 hab. sendo 491 honiens, 560 mulheres. 
A villa tem portanto 532 fogos, 2:068 hab. 
sendo 968 homens e 1:100 mulheres. 

O concelho de Melgaço compõe-se de 18 
freguezias todas pertencentes á diocese de 
Braga, a saber: Alvaredo, Castro Laborciro, 
Chavides, Christival, Cousso, Cubalho, Fides, 
Gavea, Lamas de Mouro, Melgaço, Santa 
Maria da Porta, S. Paio, Paderne. Parada 
do Monte, Paços, Penco, Prado, Remoies, 
e Roussas. Tem ao todo 4:160 fogos, 15:859 
habit. sendo 7:557 homens, 8:302 mulhe- 
res. 

Melgaço é sede de uma comarca com tres 
julgados, Fiães, Paderne e Melgaço, comarca 
que só abrange a area do concelho. 

Politicamente Melgaço faz parte do cir- 
culo n.º 1, qe comprehende os concelhos de 
Monsão e'Melgaço e tem a sua séde em 


Monsão. 
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Melgaço fica n'um alto, defronte da Gal- 
liza, na margem esquerda do Minho, a 18 
kilom. a N. E. de Monsão O clima é frio, o 
terreno menos fertil do que o do resto da 
provincia, a villa triste. Tem um bom cemi- 
terio municipal construido ha quatro ou cin- 
co annos. À 1 kilometro da villa fica o an- 
tigo sanctuario de Nossa Senhora da Orada. 
Entre esse templo e a villa a estrada é pit- 
toresca e amena. Os presuntos de Melgaço 
são justamente celebres, e rivalisam em sa- 
bor com os de Lamego. 

Melgaço é uma villa antiquissima. Deu-lhe 
o primeiro foral el rei D. Atfonso Henriques, 
recebeu o depois tambem de D. Attonso 111 
e de D. Manoel. No tempo dos Arabes havia 
aqui um castello, que D. Affonso Henriques 
reedificou em 1170. A villa pertenceu à casa 
de Bragança. 

Melgaço foi uma das terras portuguezas 
que mais tempo conservaram voz por Cas- 
tella, quando o mestre de Aviz subiu ao 
throno portuguez. Foi em 1388, tres annos 
depois da batalha de Aljubarrota, que D. 
Joño 1a foi cercar em pessoa. E Melgaço, 
governada por um castelhano chamado Soto- 
mayor, resistiu intrepidamente 53 dias, ape. 
zar de D. João 1 empregar todos os artifi- 
cios que no seu tempo se empregavam para 
os assedios de praças. Afinal tomou a villa 
por capitulação a instancias de alguns dos 
seus cavalleiros, principalmente de Sá das 
Galés, porque o monarcha, exasperado pela 
resistencia, não queria primeiro dar quar- 
tel, tanto mais que mandara chamar a joven 
rainha D. Filippa afim de lhe dar o brilhan- 
te espectaculo de um assalto. Afinal condes- 
cendeu com os seus e com os inimigos, e con- 
cordou na capitulação que ainda foi severa; 
porque os defensores da praça tiveram que 
sair desarmados e vestidos simplesmente com 
gibões, e empunhando varas, o que era a 
maior humilhação que a uma guarnição n'esse 
tempo se podia infligir. 

Durante o assedio houvera uma scena ca- 
racteristica. Duas mulheres, uma do arrayal, 
outra da villa, tinham combatido, arrancan- 
do punhados de cabello uma å outra, até que 
a da villa foi derrubada com grande gaudio 
dos assistentes. A vencedora chamava-se 
Ignez Negra. 

Em 1808 foi Melgaço em compensação uma 
das primeiras terras que levantaram o grito 
da revolta contra os Francezes. 

Melgaço (Diogo Dias). Frade portu- 
guez, mestre de capella na cathedral de Evo- 
ra, n. em Cuba a 11 de abril de 1678, segun- 
do o que declara o sr. Joaquim de Vascon- 
cellos, mas ha n'este ponto evidentemente 
erro da imprensa, porque a data de 1690, em 
que Barbosa Machado diz que foi a morte 
d'este musico illustre, e mesmo a data de 9 
de maio de 1700 indicada pelo sr. Joaquim 
de Vasconcellos, dá a Diogo Melgaço uma 
idade incompativel com os altos cargos de 
mestre de capella da cathedral de Evora, 
e de reitor do seminario da mesma cidade, 
cargos que evidentemente não podia exercer 
especialmente o ultimo, aos 22 annos. 

Frequentou o seminario de Evora, e dei- 
xou um grande numero de composições mu- 
sicacs que o tornaram celebre, missas, mote- 
tes, Inmentações, misereres, psalmos, vilhan- 
cicos. lições de defuntos, etc. 

Melgar., aldeia e municipio de Hespa- 
nha na provincia de Burgos perto da mar- 
gem esquerda do Pisnerga, 2:700 hab. Fa- 
bricas de cortumes. Commercio de tecidos de 
lã, seda, linho, algodão, grãos, etc. 

Melgueira, Serra da provincia de Mi- 
nas Geraes no Brazil, ramo da cordilheira 
Parecis. Sete pequenas lagoas que cxistem 
n'esta serra são as verdadeiras fontes do rio 
Paraguay. 
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Meli (João), poeta e chimico siciliano, 
n. em 1740 e m. em 1815. 

Aos dezoito annos compoz um poema inti- 
tulado Fada galante que foi muito aprecia- 
do mas não tendo meios de fortuna foi es- 
tudar medicina e depois nomeado professor 
de chimica na universidade de Palermo. Ape- 
zar da sua occupação scientifica continuou 
a cultivar a pocsia e publicou no dialecto 
siciliano algumas composições pelas quaes 
ficou sendo considerado o primeiro poeta do 
paiz e um dos melhores poetas italianos do 
seu seculo. 

Entre as suas obras contam-se differentes 
poesias pastoris, odes, sonetos, canções, ele- 
gias, epistolas, satyras, fabulas e além do 
poema a que já alludimos uma epopea sa- 
tyrica em doze cantos com o titulo de D. 
Quichotte, cheia de graça e espirito. Essas 
poesias que valeram a Meli o epitheto de 
Theocrito ou Anacreonte siciliano foram pu- 
blicadas pela primeira vez em 1814 e tive- 
ram posteriormente muitas edições. 

Melibea, uma das filhas de Niobe.Quan- 
do Diana para castigar Niobe lhe matou os 
filhos, fez excepção de Melibea e de sua ir- 
mà Amycia. Recebeu o nome de Chloris por 
causa da extrema pallidez que conservou de- 
pois da morte de sua mãe e de suas irmãs. 

Melibeu, nome dado por Virgilio a dois 
pastores que figuram nas suas eclogas. Na 
primeira Melibeu representa os desgraçados 
mantuanos obrigados a fugirem diante dos 
vºteranos de Octavio e na setima é um sim- 
ples pastor que narra singelamente a lucta 
poetica de Corydon e de Thirsis. 

Melicerto, filho de Athamas e de Ino. 
Perseguido pela colera paterna lançou-se 
ao mar e foi transformado n'uma divindade 
maritima com o nome de Palemon. Em sua 
honra foram instituidos os jogos Isthmicos. 

Melicio. bispo de Lycopolis no Egypto 
m. no anno de 326. 

Fundou o schisma dos melicios, foi con- 
demnado pelo concilio de Alexandria e sen- 
do absolvido pelo de Nicea (325) ligou-se aos 
arianos contra Santo Athanasio. 

Melides. Freguezia do concelho de S. 
Thiago de Cacem, districto de Lisboa, dio- 
cese de Beja, orago S. Pedro, 415 fogos, 
1:908 hab., sendo 1:119 homens, 789 mulhe- 
res. 

Esta freguezia pertenceu ao concelho de 
Grandola, mas foi transferida para o conce- 
lho de S. Thiago de Cacem por decreto de 
22 de dezembro de 1870. Tinha 450 fogos 
em 1757. Proximo d'esta freguezia ficam os 
montes Azues, onde nasce 0 rio Domin, af- 
fluente do Sado. 

Meltk-Chah E, chamado Djelal. Eddyn 
(Gloria da religião), terceiro sultão seldju- 
cida da Persia n. em 1094 e m. em 1092. 

Succedeu a seu pae Alp-Arslan em 1072, 
estenden o seu imperio por toda a Ásia me- 
ridional, desde o Mediterraneo até á China 
e do Caucaso até ao Yemen. 

Foi o mais illustre sultão da sua dynastia; 
estabeleceu um observatorio em Bagdad on- 
de reuniu astronomos a quem mandara refor- 
mar o calendario persa .e crear uma nova era 
chamada djalaléenne. Abriu estradas, e ca- 
naes, creou hospicios e numerosos collegios 
em varias terras, e uma bella mesquita em 
Bagdad. 

Mais tarde as intrigas da côrte dirigidas 
pela suliana Terkhan Khatun que queria as- 
segurar a successão do throno a seu filho 
Mahmud, levaram este principe a depôr o 
seu minietro Nizam-el-Moluk que foi assas- 
ginado por ordem do novo visir. Melik-Chah 
morreu pouco tempo depois. 

Melik-Chah 1 (Moghait-ed-din-Abal- 
Fethah), sultão da Persia, neto do antece- 
dente, n. em 1128 e m. em a 
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Succedeu em 1152 a seu tio Mas'ud, foi 
deposto pelos emires e recuperando parte da 
sua antiga auctoridade reuniu-se aos inimigos 
de seu irmão Mohammed un, que lhe havia 
succedido em Hamadam e ganhou contra elle 
algumas victorias. 

Depois da morte de Mohammed (1159), 
Melik-Chah apoderou-se de Ispaban, mas foi 
envenenado alguns dias depois n'esta cidade. 

Melik-El-Adhel I (Saif.ed-din-Abu- 
Bekr- Mohammed), sultão do Egypto e de Da- 
masco, da dynastia dos ayubitas, conhecido 
na historia pelos nomes de Malek-Adhel e 
e de Saphadin, irmão mais novo do grande 
Saladino a quem auxiliou nas suas conquis- 
tas, n. em 1139 e m. em 1218. 

Foi encarregado successivamente dos go- 

vernos de Alepo, de Damasco e do Egypto, e 
durante a terceira cruzada tomou aos chris- 
tãos algumas praças importantes da Pales- 
tina. 
. Quando Saladino se assenhoreou de Jeru- 
salem em 1187 Melik-Adhel pagou o resga- 
te de 2:000 christãos e negociando a paz en- 
tre Saladino e Ricardo Coração de Leão quiz 
casar com à viuva de Guilherme da Sicilia 
e reinar sobre os christãos e musulmanos em 
Jerusalem, mas os bispos christãos indigna- 
ram-se com esse pensamento e Ricardo não 
poude vencer a opposição do clero. 

Depois da morte de Saladino fez-se reco- 
nhecer soberano de uma parte da Mesopo- 
tamia e de algumas cidades visinhas do Eu- 
pbrates, apoderou-se de Damasco e tomou 
Joppé aos cruzados mas d'ahi a pouco sof- 
freu uma cruel derrota no meio da qual foi 
ferido. 

Desgostoso do poder desceu do throno de 
Saladino, dividiu o imperio por seus filhos 
e passou o resto da vida afastado da politi- 
ca e tratando unicamente de manter a paz 
entre esses seus succesgores. 

Melik-el-Adhel It (Saif-ed-din-Abu- 
Bekr-el Saghir), sultão do Egypto, neto do 
antecedente n. em 1218 e m. em 1248, 

Administron o Egypto em vida de seu pae 
a quem succedeu em 1238. Desbaratou o 
thesouro, prendeu varios emires, excitou 
grande descontentamento e foi preso na sua 
tenda, deposto por seu irmão Melik-el-Saleh, 
e morto oito annos depois. 

Melik-cl-Afadhal(Nour-ed-din-Aly) 
sultão ayubita do Egypto, de Damasco, da 
Palestina e da Mesopotamia, filho primogeni- 
to do grande Saladino, n. em 1170 e m, em 
1225. 

Desde muito novo mostrou grande valor e 
alcançou uma brilhante victoria em Tiberia- 
des contra os Templarios e os cavalleiros de 
S. João (1187). 

Pela morte de seu pae herdou em 1193 0 
reino de Damasco e de Jerusalem e perden- 
do o primeiro d'esses d'ahi a tres annos ten- 
toudebalde recuperal-o. Foi regente do Egy- 

to durante a menoridade de seu sobrinho 


| Mansor e despojado dos sens estados por. 


Melik.el- Adhel que em 1204 lhe deixou uni 
camente Samosate. Melik-el-Afdhal reco- 
nheceu então por seu suzerano o rei de Roum, 
e tendo querido, em 1216, quando morreu 
seu irmão Dhaber-Ghazy, sultão de Aleppo 
assenhorear-se d'esta cidade não o poude con- 
seguir e morreu obscuramente em Samosate. 

Melik-el - Asilan (Abul-Modhufter- 
Zein-ed-din Schah),sultão seldjucida da Per- 
sia n. em 1133 e m. em 1175, 

Era filho de Togrul 11 e sobrinho de Soli- 
mão a quem succedeu em 1160 graças ao vi- 
zir Yldeghouz. 

Melik-el.Arslan teve de luctar com dois 
competidores a quem venceu, derrotou suc- 
cessivamente Soliman, principe de Khelath 
na Armenia, Jorge 1 rei da Georgia a quem 
impoz um tributo, os Kharismianos e o re- 
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belde Yranedi. Apesar d'estas victorias o 
sultão da Persia tinha sido obrigado a con- 
ceder a investidura a principes que tinham 
estabelecido dynastias indepeudentes em 
Chiraz e em Herat. 

Morreu em Hadaman, deixando o throno a 
seu filho Togrul nı que veio a ser o ultimo 

rincipe da dynastia dos Seldjucidas da 

ersia. Melik-el- Arslan era bravo, generoso 
e aflavel. 

Melik-el-Kamel (Nasser-ed-din-Mo- 
hammed), principe de Meiafarekin, morreu 
em 1260. 

Era sobrinho de Melik.el-Adhel e filho de 
Melik-el-Modhffer a quem succedeu em 1244. 
Cercado em 1258 em Meiafarekin pelos tur- 
cos que se haviam apoderado de Bagdad, 
fez durante dois annos grande resistencia 
vendo-se por fim obrigado pela fome a eun- 
tregar-se aos seus inimigos que o mandaram 
matar. 

Melik-El Madham (Cherif-Eddin), 
sultão ayubita de Damasco e de Jerusalem, 
chamado por corrupçào Coradino nas histo 
rias das cruzadas, filho segundo de Melik- 
el-Adhel, n. em 1180 e m. em 1227. 

Depois da morte de seu pae reinou na Sy. 
ria, soccorreu Damietta sitiada pelos chris- 
tios, tomou Cesarea e teve graves questões 
com seu irmão Melik-el- Kamel em conse 
quencia do que Frederico 11 desembarcou na 
Palestina. 

Ligando-se contra esse seu irmão con o 
sultão dos Kharismianos quiz, mas de balde 
tomar-lhe Emesa e morreu d'ahi a pouco. 
Era habil guerreiro e bom administrador. 
Mandou construir em Damasco, Jerusalem e 
Medina bazares, mesquitas, escolas, pontes, 
banhos e aqueductos e mandou reunir todos 
os preceitos do rito de Abu-Kanifeh n'uma 
colleeção que se intitula Memorias hanefitas. 
Deixou uma collecção de poesias e um tra- 
tado de prosodia arabe. 

Melik-cl-Moadham (Chems.ed-Dau- 
lah-Touran-Schab), sultão ayubita do Yé- 
men, de Damasco e de Baalbeck, irmão de 
Saladino, nasceu pelos annos de 1130 e mor- 
reu em 1181. 

Saladino encarregou-o de conquistar a 
Nubia e depois a Arabia Feliz, derrubou as 
dyuastias que recinavam no Yemen, e rece- 
beu o poverno de Damasco e de Baalbech 
que trocou em 1180 pela cidade de Alexan- 
dria onde morreu victima da sua vida des- 
regrada. 

Melik-el-Moadham (Gaiath-ed-din- 
Touran-Schah), sultão ayubita do Egypto e 
da Syria em 1249, m. em 1250. 

Succedeu a seu pae Melik-el-Saleh es- 
treiando-se por mandar matar seu irmão 
Adhel Schah, interceptou as comunicações 
de S. Luiz com Damietta, assassinou gran- 
de numero de christãos em Fareskour e apri- 
sionou o rei de França. Morreu assassinado 
pelos conjurados cujo chefe cra o dos ma 
melucos Bibars. Com este principe se extin- 
guiu a dynastia dos ayubitas substituida pe- 
los mamelucos Bahariras. 

Melik-ecl-Moezz (Saif-el. Islam-Ebul- 
Fawaris Toghteghym), sultão ayubita do 
Yémen irmão de Saladino, n, na Mesopota- 
A pelos annos de 1144 e m. em Zebid em 
1191. 

Reconquistou em 1182, por ordem de seu 
irmão, Yemen, que se tinha livrado do jugo 
de Saladino e governou pelo espaço de quin- 
ze annos este paiz com o titulo de sultão. 

Melik-cl-Holuk (El.Aziz.Chems-ed- 
Daulah-Ismail), sultão ayubita do Yemen, 
filho do antecedente, n. pelos annos de 1178 
e m, em 1203. 

Succedeu a seu pae em 1197, tomou o ti- 
tulo de califa, usurpou todos os privilegios 
de que gosava a familia do propheta, indi- 
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gnou os emires pela sua vaidade excessiva € 
morreu assassinado em Zébid. 

Melik-El-Nasser (Salah.ed-din- 
Daoud), sultão ayubita de Damasco e de Je- 
rusalem filho de Melek el-Moadham, n. em 
1206 e m. em 1258. 

Succedeu a seu pae, foi logo em seguida 
despojado dos seus estados por Melik-el- 
Kamel e Archraf que lhe deixaram unica- 
mente a fortaleza de Karah. Reconquistou 
Damasco mas dentro em pouco perdeu-a de 
novo, aprisionou Neclym-lEddin governador 
da Syria a quem deu a liberdade em troca 
da promessa que elle lhe fez de lhe restituir 
Damasco, promessa que afinal não foi cum- 
prida. 

Tendo perdido por traição de seu filho a 
unica praça que possuia foi aprisionado pelo 
sultão d'Alepo e não achando auxilio em ne- 
nhum dos principes a quem se dirigiu reti- 
rou-se para o meio das tribus nomadas da 
Arabia onde viveu obscuramente. l 

Melik-el-Satleh(Ncdjm-ed-din-Ayub) 
sultão ayubita do Egypto, da Syria e da 
Mesopotamia, filho de Melik-el-Kamer, n. 
em 1205 e m. em 1249. 

Succedeu a seu pae em 1238 e no anno 
seguinte trocou a Mesopotamia de que muito 
tempo havia sido governador, por Damasco 
que depois seu tio Melik-el. Ismail lhe to- 
mou. Apoderou-se em 1240 do governo do 
Esypto, derrotou perto de S. João d'Acre 
Melik -el-Ismail que se tinha alliado com os 
christãos e conquistou a estes ultimos todas 
as praças de que elles se haviam assenho- 
reado. Fez grandes preparativos para se op- 
por á expedição de S. Luiz mas não poude 
impedir que Damietta cahisse nas mios dos 
cruzados e morreu pouco depois em Manso- 
rah. 

Melik-el-Rahim (Abu-Nasr-Khosru- 
Firuz), sultão de Bagdad, n. pelos annos de 
1030 e m. em 1058. 

Succedeu em 1048 a seu pae Abu-Kalind- 
jar-Mazaban e tomou pouco depois o Farsis- 
tan e o Khursistan a seu irmão Abu-Man- 
sur. Foi prezo em 1055 por Togrul-Bey e m. 
tres annos depois na cidadella de Rei. 

Melik-Mansor, principe de Emesa no 
seculo XIII. 

Distinguiu-se pelo seu valor contra os 
Kharismianos que depois da cruzada de 
Frederico 11 assolavam a Palestina em 1243. 
"Tendo ido soccorrer os christãos sitiados em 
Ptolemais era de opinião que se não desse 
batalha e que se esperasse que a fome obri- 
gasse os Kharismianos a dispersarem. Não 
sendo seguido este parecer, Melik-Mansor 
perdeu na acção dois mil cavalleiros e reti- 
rando-se então para Damasco decidiu da vi- 
ctoria a favor Kharismianos. 

Melilla, cidade forte da Africa septen- 
trional, um dos presidios de deportados hes- 
panhoes situada na costa do Mediterraneo e 
no territorio de Marrocos, 2:500 hab. Esta ci- 
dade é inaccesaivel do lado de terra e defen- 
dida por boas fortificações do lado do mar. 
Chamava-se antigamente Russadir Colonia 
ou Russadir Oppidum ou R.ssadiron na 
Mauritania Tingitana e o seu nome actual 
parece ser devido á grande quantidade de 
mel que os arredores produzem. Os hespa- 
nhoes apoderaram se de Melilla em 1496 e 
em 1774 sustentaram esta praça contra um 
grande exercito mouro que foi obrigado a 
retirar. 

Melingue (Estevão Marinho), actor e 
esculptor francez, n. em 1808, e m. ha pou- 
cos annos. Trabalhou primeiro como escul- 
ptor, mas levada da sua irresistivel vocação 
para o theatro entrou varias vezes em diffe- 
rentes companhias ambulantes e ds provin- 
cia que por fim deixava para ir buscar meios 
de subsistencia no exercicio da esculptura 
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Tendo-se depois escripturado no theatro da 
Porta de S. Martinho em Paris começou a 
tornar-se conhecido do publico, conquis- 
tou grandes applausos principalmente nas 
peças de Alexandre Dumas, e chegou a oc- 
cupar um logar distincto na scena franceza. 
Sem deixar a esculptura fez algumas esta- 
tuas que appareceram em diversas exposi- 
ções e pelas quaes obteve premios nas ex- 
posições universaes de raris e de Londres. 

Alexandre Dumas escreveu com o titulo 
de Uma vida de artista a historia romanes- 
ca de Melingue. 

Melingue (Rosalia Theodorica Thies- 
set), actriz franceza esposa do antecedente, 
n em 1813, e m. em 1865. Entrando muito 
nova para o conservatorio estreiou-se no 

alco do theatro do Gymnasio de Paris, e 

assando depois para outros theatros d'essa 
capital distinguiu-se nos Burgraves de Vi- 
ctor Hugo, na Iphigenia, na Mãe e filha e em 
outras peças. 

Melio (Spurio), cavalleiro romano que 
empregou as suas riquezas em beneficiar os 

obres por occasião da fome que assolou 
Roma no anno 439 antes de Christo. Os pa- 
trícios com ciumes da popularidade que el- 
Je tinha adquirido, accusaram-n'o de aspirar 
á realeza. Apesar d'isto o senado não se 
atreveu a attacar Melio abertamente e no- 
meou um dictador que foi o velho Cincina- 
to. Como Spurio Melio se recusou a compa- 
recer diante de tal juiz foi morto pelo mes- 
tre da cavallaria Servilio Ahala a quem o 
dictador fez grandes elogios. 

Meliões. Freguezia do concelho e dio- 
cese de Lamego, districto de Vizeu, orago 
S. Sylvestre, 57 fogos, 201 hab. sendo 95 
homens e 106 mulheres Houve no seculo xv 
n'esta freguezia um abbade que se tornou 
celebre pelos seus amores escandalosos com 
uma freira do convento de Recião. V. Re- 
cião, 

Melissa, filha do rei Melisso, de Creta. 
Foi ella e sua irmã Amalthea que alimenta- 
ram Jupiter com leite de cabra e mel. Jul- 
ga-se que foi Melissa quem inventou a pre- 
paração do mel o que fez imaginar que ella 
foi transformada em abelha. 

"Melissa, mulher de Periandro, tyranno 
de Corintho. Viveu na primeira metade do 
geculo vı antes de Christo. Segundo Dioge- 
nes Laercio, Melissa era filha de Procles 
rei de Epidaura; e segundo Pathaneto era 
de humilde nascimento e deveu 'a sua eleva- 

o ao throno a ter casado com um filho de 
E redo Seu marido, de genio feroz e san- 
guinario no meio de um accesso de colera 
matou-a a pontapés. 

Metlisso, philosopho eleatico natural 
de Samos e que floresceu pelos annos de 
. 450 antes de Christo. Foi discipulo de Par- 
menides e segundo alguns afirmam tambem 
de Heraclito. Sendo commandante da es- 
quadra de Samos ganhou algumas batalhas 
contra Pericles. Compoz um tratado De ente 
et natura de que nos restam alguns fragmen- 
tos na Preparação evangelica de Eusebio e 
um outro De animalibus. 

Melita ou Melitana, cidade da an- 
tiga Cappadocia perto da conflueneia do Me- 
las com o Euphrates. Foi fundada por Tra- 
jano, e veio a ser a capital da Melitana per- 
to da Pequena Armenia. E’ hoje a cidade de 
Malatia. E' celebre por uma victoria de 
Chosroes contra os gregos no anno de 576. 

Foi em Melita a perseguição de Poliuto. 

Melito, poeta atheniense que viveu na 
segunda metade do seculo v antes de Chris- 
to. Escreveu algumas tragedias que hoje 
apenas conhecemos pelas censuras epigram- 
maticas que Aristophanes lhes fez. Foi um 
dos accusadores de Socrates. Alguns escri- 
ptores dizem que os atbenienses o apedre- 
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jaram depois como calumniador, mas nas 


obras de Platão e Xenophonte nada se en- 
contra que confirme esta versão. 

Melk em lastim Medelicium, Melicium, 
cidade do imperio d' Austria na margem di- 
reita do Danubio 1:200 hab. Celebre abba- 
dia de benedictinos com escola de theolo- 
gia, bibliotheca e gymnasio. Esta abbadia 
foi fundada em 984 e é uma das melhores e 
mais ricas da Europa, é notavel principal- 
mente pela egreja, e pela collecção de qua- 
dros de historia natural. Nos seculos x e xı 
era Melk a residencia dos margraves d'Aus- 
tria. 

Mella. Rio do reino de Italia na pro- 
vincia de Brescia. Desce do valle Trompia a 
leste do lago Iseo, corre ao sul e desagua no 
Oglio acima de Ostiano depois de um curso 
de 52 kilom. Este rio deu o seu nome a um 
departamento francez de Italia no tempo do 
primeiro imperio. A capital d'este departa- 
meuto era Brescia. 

Mellacoréa. Rio do Senegal que se 
julga nascer na cordilheira de Kong, é na- 
vegavel apenas n'uma extensão de 8 leguas. 
Deu o seu nome a um territorio que accei- 
tou a suzerania da França. 

Melle. cidade de França no departa- 
mento de Deux Sevres 2:436 hab, Tribunal 
de 1.º instancia, fabricas de cortumes, com- 
mercio de grãos e gado. Us melhores edifi- 
cios são: as egrejas de S. Pedro e de Santo 
Hilario. 

Esta cidade no tempo dos romanos tinha 
os nomes de Mellusium ou Metalliemtalvez por 
causa de uma mina de prata que havia nas 
proximidades, mina que era então explorada 
e que principalmente no seculo vir foi gran- 
de fonte de riqueza para os reis francezes da 
primeira raça, mas que em breve se exgotou. 

Mellinet (Francisco), homem politico 
e industrial francez, n. em 1738, e m. em 
1793. Empregou-se desde muito novo em 
negocios commerciaes, e tendo sido bem 
succedido, creou varios estabelecimentos fa- 
bris e augmentou consideravelmente o com- 
mercio em Nantes, sua terra natal. Aca- 
bou com os pantanos de Chezine onde mandou 
construir um grande edificio. Partidario das 
idéas da Revolução exerceu em 1790 varios 
cargos municipaes, e foi em 1792 membro 
da Convenção, militaudo nas fileiras dos gi- 
rondinos. 

Mellinet (Francisco Aimé), official e 
escriptor francez, n. em 1768, e m. em 1852. 
Serviu no exercito da republica, e ganhou o 
posto de teuente coronel na ponte de Ceret 
em 1793, mas deixando a milicia foi depois 
professor de historia em Corbeil sua terra 
natal. Depois do golpe de Estado de 18 de 
brumario foi subinspector de revistas, e du- 
rante os Cem Dias nomeado chefe do esta- 
do da nova guarda. Banido em 1816 viveu 
alguns annos na Belgica, regressou em 1819 
å patria, organisou em 1830 um batalhão de 
voluntarios para defender a insurreição bel- 
ga, commandou a artilheria de Bruxellas e 
de Liege nos dias de setembro e esteve no 
bloqueio de Maestricht. Ficando a residir 
em Bruxellas foi ahi um dos chefes do par- 
tido radical, e em 1848 quiz estabelecer na 
Belgica o governo republicano, Sendo pre- 
so na cidadella de Anvers ahi morreu. Dei- 
xou publicado um drama, uma comedia, um 
livro intitulado Fragmentos á moda de Ster- 
ne e editou uma edição da Guia do oficial 
em campanha do general Lacuée. 

Mello (Bartholomeu Cordovil de Sequei- 
ra) cavalleiro professo da ordem de Christo, 
mestre de rhetorica em Algodres, m. já no 
seculo actual, e deixou por sua morte um 
grande numero de manuscriptos interessan- 
tes que foram comprados pela academia das 
sciencias de Lisboa, Entro elles figurava 
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uma traducção em verso de parle da Iliada, 
traducção que foi depois concluida por Fran- 
cisco de Paula Ferreira da Costa, mas que 
ficou manuscripta. Alguns attribuem-lhe uma 
traducção da Arte Poetica de Horacio que ap- 
pareceu em Coimbra em 1784 com o nome de 
Rita Freire de Carvalho, e dizem que este 
era o nome de sua mulher. Outros porém 
afirmam que a traducção pertence a Anto- 
nio Isidro dos Santos. 

Metlo /D. Luiz da Cunha de Abreu e). 
Bispo de Beja e deputado às côrtes de 1820. 
Tendo-se dedicado á carreira ecclesiastica, 
como clerigo secular, doutorou-se em cano- 
nes na universidade de Coimbra e foi lente 
d'essa mesma faculdade, depois conego ma- 
gistral da sé de Coimbra, e depois eleito 
bispo de Beja em 1819. 

Era homem de elevada illustração, e por 
isso foi um dos brilhantes deputados d'essas 
côrtes de 1820, em que se reuniu uma tão 
esplendida phalange de oradores de talentos 
O bispo de Beja mostrou-se sempre mode- 
rado, e, sem ser perfeitamente reaccionario, 
mais inclinado para as ideas ultra-conserva- 
doras, que defendeu no parlamento em muis 
tos discursos. 

Em 1821 estava elle em Beja dirigindo 
una pastoral ás suas ovelhas. Em 1826 to- 
mava assento, como bispo que era, na ca- 
mara dos pares. Os acontecimentos de 1828 
fizeram-n'o voltar para à sua diocese, onde 
estava quando o cholera-morbus que acom- 
panhava no anno de 1833 os exercitos que 
se digladiavam em lucta renhida e fratricida 
n'estas terras de Portugal, invadiu tambem 
Beja, que estava em preza à guerra civil, e 
o bispo foi uma das victimas que fez o ter- 
rivel flagello. D. Luiz da Cunha de Abreu e 
Mello morreu a 8 de agosto de 1833. 

Metlo (D. Miguel Antonio de). V. Murça 
(conde de). 

Mello. Familia das mais antigas e il- 
lustres de Portugal. Tem por armas: em 
campo vermelho seis besantes de prata en- 
tre uma cruz sobre a bordadura d'oiro, tim- 
bre uma aguia negra estendida, ornada e 
besantada de prata. 

Mello. Freguezia do concelho de Gou- 
veia, districto e diocese da Guarda, orago 
Santo Isidro; 3142 fogos, 1:312 hab. sendo 
638 homens e 674 mulheres. E' villa e fica 
nas faldas da serra da Estrella. Junto da 
villa de Mello havia um convento de freiras 
de Santo Agostinho denominado convento 
do Couto. Mello foi até 1837 cabeça de con- 
celho. 

Mello (Daniel Garção de). Typographo 
portuguez que partiu para o Pará, contrata- 
do por Filippe Patroni. Ahi fundou uma ty- 
pographia em que se imprimiu em 1821 o Pa- 
raense, o Indagador, etc. Attribuiram-se-lhe 
por algum tempo artigos quo na realidade 
eram de Patroni. 

Mello (Braz Toscano de) V. Toscano de 
Mello (Braz). i 

Mello (Candido Ladislau Japi-Assu de 
Figueiredo). | Magistrado brazileiro. Nasceu 
em 1800, formou-se na universidade de Coim- 
bra, e, regressando á sua patria, seguiu os 
logares da magistratura, até chegar a des- 
embargador da relação da Bahia. Em 1835 

ublicou um livro em defeza de José Boni- 

acio. Morreu victima de uma congestão ces 
rebral, a 17 de agosto de 1861. 

Mello (D. José Maria de). Bispo do Ale 
garve e confessor de D. Maria 1. Filho de 
Francisco de Mello, monteiro-mór do reino, 
n. no Lumiar a iO de setembro de 1756. Dese 
tinando-se ao estado ecclesiastico, vestiu a 
roupeta da congregação do Oratorio na rea 
casa das Necessidades a 29 de junho de 1737. 

Dedicou-se muito ao estudo dos nossos 
classicos, adquiriu vasta erudição, e podes 
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ria considerar-se um espirito illustrado, se 
um deploravel fanatismo lh'o não escurecesse 
tornando-o primeiro inutil e depois, como 
veremos, prejudicial ao seu paiz. Publicou 
em 1783 a vida de uma mystica chamada 
Marianna Joaquina Josepha de Jesus, freira 
carmelita descalça do convento de Carnide. 
Este livro recommenda-se apenas pela ver- 
naculidade da linguagem. Em 1787 foi no- 
meado bispo do Algarve; foi neste tempo 
que Beckford o conheceu, e que d'elle faz 
uma descripção caracteristica, em que já se 
revela o futuro confessor de D. Maria 1. 

Usava oculos verdes, e tinha um aspecto 
senil, apezar da sua mocidade, pois que ape- 
nas contava então 31 annos. Em 1788, falle- 
cendo o confessor de D. Maria, D. Fr. Igna- 
cio de S. Caetano, arcebispo de Thessaloni- 
ca, foi chamado do Algarve para o substi- 
tuir D. José Maria de Mello, que recebeu 
ao mesmo tempo a nomeação para o logar de 
inquisidor-mór, cargo exercido tainbem por 
D. Ignacio de S. Caetano. 

Este exercera uma feliz influencia no ani- 
mo de D. Maria 1, dissipando-lhe os escru- 
pulos devotos, e aconselhando-lhe que se- 
guisse uma politica menos reaccionaria do 
que a que lhe inspiravam os seus conselhei- 
ros officiaes e os proprios dictames do seu 
espirito; mas D. José Maria de Mello pelo 
contrario não fez senão aproveitar as ten- 
dencias devotas de D. Maria 1 para procu- 
rar arrancar-lhe á viva força a rehabilita- 
ção dos Tavoras, ameaçando-a com a colera 
do céu, se ella não cumprisse esse dever de 
consciencia. Tanto afligiu, tanto importunou 
a attribulada senhora que o seu debil espi- 
rito estalou, e pronunciaram-se os accessos 
de loucura, que se manifestou logo incura- 
vel. Despedido do Paço onde a sua presença 
estava sendo inutil depois de ter sido peri- 
gosa, D. José Maria de Mello continuou a 
ser inquisidor-mór, e fixou a sua residencia 
no palacio da Inquisição ao Rocio, onde reu- 
niu uma excellente bibliotheca para seu uso, 
bibliotheca transmittida por legado seu, de- 
pois da sua morte, para a sua congregação 
do Oratorio. 
~ Em 1808, quando os francezes entraram 
em Portugal, o inquisidor-mór foi um dos 
escolhidos para irem a Bayona comprimen- 
tar Napoleão, o que não hesitou em fazer, 
dando assim um ultimo signal da sua talta 
de patriotisn;o. Aconteceu-lhe o mesmo que 
aos outros, que foi não poder sair de Frau- 
ça, por caus: dos acontecimentos que sobre- 
vieram. Em Bordeus se conservou até 1814, 
anno em qua conseguiu emfim regressar a 
Portugal. Vinha sem falla, uma paralysia 
lho tolhera a lingua e o privara do ueo da 
. palavra, d'essa palavra fatal que privara do 
uso da razão a pobre rainha, que n'esse mo- 
mento expirava no Rio de Janeiro. Pouco 
lhe sobreviveu o seu antigo confessor, que 
morreu em Lisboa a 4 de janeiro de 1818, 
com 62 annos de idade. Fôra socio honora- 
rio da Academia Real das Sciencias, e por 
isso teve a honra immerecida de ter o seu 
elogio pronaneindi pelo illustre bispo de 
Vizeu D. Francisco Alexandre Lobo. 

Mello (Ignacio de), brahmane c congre- 
gado da congregação do oratorio de Santa 

ruz dos milagres de Goa que viveu no se- 
culo passado. Publicou sem o seu nome Com- 
pendio do que devem fazer e dos privilegios 
e groças gosam os confrades de Nossa 
Senhora Carmo e Tres hymnos latinos a 
Nossa Senhora e um a sua mãe a senhora 
Santa Anna. 

Mello (D. Fernando de), filho de D. 
Constantino de Bragança, seguiu a carreira 
ecclesiastica, e foi laureado na faculdade de 
canones da universidade de Coimbra. Fez 
parte da junta de bispos reunida em Tho- 
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mar no anno de 1629, foi dežo da sé de Evo- 
ra, capelão mór de el-rei e bispo eleito do 
Porto. Morreu em Madrid em 1635. 

Mello (D João de), filho de D. Cons- 
tantino de Bragança, n. em Extremoz no 
anno de 1601. Estudou na universidade de 
Coimbra, foi arcediago na sé de Evora e na 
sé de Vizeu, teve differentes beneficios ec- 
clesiasticos que lhe davam grossos rendi- 
mntos, mas por fim resolveu-se a tomar o ha- 
bito de carmelita e levou vida austera até 
que morreu em Madrid no anno de 1638. 

Mello (João de), jesuita natural do Re- 
cife em Pernambuco que n. em 1706. Com- 
poz grande numero de poesias em latim e 
em portuguez publicando-se das ultimas um 
volume em Lisboa no anno de 1742. 

Mello (D. Theotonio de), conego regran- 
te de Santo Agostinho, n. em 1530 e era fi- 
lho do monteiro-mór do reino. Foi prior dos 
conventos de Refoios, de S. Jorge e de S. Vi- 
cente de Fóra em Lisboa, e visitou os archi- 
vos de Castella, Leão e Galliza, investigan- 
do noticias da sua congregação, escrevendo 
depois Memorias da ordem de Santo Agosti- 
nho em Portugal as quaes não chegaram a 
ser publicadas. Morreu em 1606. 

Mello (Theodoro de), freire da ordem de 
Christo no convento de Thomar que viveu 
no seculo passado. Escreveu duas obras so- 
bre genealogia de familias portuguezas, mas 
esses trabalhos ficaram ineditos. 

Mello (D. Pedro de), a quem outros dão 
o appellido de Fragoso, religioso carmelita 
calçado, n. em Lisboa no anno de 1567. Foi 
prior do convento de S. Roinão perto de Al 
verca, primeiro definidor no capitulo de 1631 
e vigario do provincial fr. Martinho Moniz 


em 1634. Morreu em 1635 deixando impressa 


uma Relação da vida de S. Carlos Borromeu, 
Regrada ordem Terceira do Carmo, e Coroa 
de Nossa Senhora. 

Mello (Nicolau de), eremita augustinia- 
no natural de Belmonte. Deixando a patria 
tomou o habito em Hespanha e d'ahi passou 
ás Philipinas e depois ao Oriente. Viveu al- 
guns annos na Persia e depois na Russia, 
sendo afinal queimado vivo em Astrakan em 
1616. Escreveu a narração dos seus trabalhos 
na conversão dos gentios, mas essa obra fi- 
cou inedita. 

Mello (Martim Affonso de), viveu no 
tempo de D. Fernando 1 e no Cancioneiro 
de Garcia de Rezende se encontram d'elle 
algumas poesias. Segundo diz Fernão de 
Pina escreveu tambem uma obra com o ti- 
tulo de Historia das cousas do seu tempo a 
qual não chegou au imprimir-se. 

Mello (Luiz de), advogado portuguez 
que viveu no seculo xvir. Cultivou a poesia 
e entre as suas camposições conta se um so- 
neto em applauso da Gigantomachia de Ma- 
nuel de Galhegos. 

Mello (D. Luiz de), religioso portuguez 
natural de Lisboa e que viveu no seculo xvir. 
Estudou na universidade de Coimbra, foi 
deão da sé de Braga, inquisidor de Lisboa 
deputado do conselho geral do santo officio, 
Deixou impressos dois sermões. 

Mello (D. Luiz de), natural de Lisboa e 
conego de Santo Agostinho no convento de 
Santa Cruz em Coimbra e prior do conven- 
to de Refoyos. Morreu em 1601 deixando 
publicado um Manual das festas de Nossa 
Senhora. 

Mello (Antonio Francisco Dutra e), pro- 
fessor de inglez e latim no Rio de Janeiro, 
n. n'essa cidade a 8 de agosto de 1823,e m. 
a 22 de fevereiro de 1846. Deixou publicado 
um Curso da lingua ingleza por Robertson 
traduzido e applicado á lingua portugueza 
tendo por collaborador n'este trabalho João 
Maximiano Mafra, e mais duas obras intitu- 
ladas Ramalhete de flores e Noites de N, 
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João além de varios artigos na Minerva bra- 
siliense. 

Mello (Francisco Affonso da Costa Cha- 
ves e). natural da ilha de S. Miguel onde n. 
em 1797, em. a 14 de janeiro de 1363. Foi 
deputado ás cortes em 1834 e escreveu Me- 
moria historica sobre as ilhas dos Açôres, 
Epitome das epocas e circumstancias mais 
notaveis do governo das ilhas dos Açõres e 
um folheto sobre o projecto para abolição 
dos vinculos nos Açôres apresentado ao con- 
gresso pelo deputado João Bento de Medei- 
ros Mantua. 

Mello (Francisco de Borja Carvalho e), 
cirurgião portuguez, n. em Tavira pelos an- 
nos de 1797, e m. em Lisboa a 7 de feverei- 
ro de 1844. Serviu como facultativo naval, 
foi demonstrador das cadeiras de cirurgia 
na escola medico cirurgica de Lisboa e re- 
presentou nas cortes de 1839 a sua terra na- 
tal. Escreveu e publicou uma Epistola sobre 
a eleição dos deputados, traduzida do hespa- 
nho), Epicedio à morte de D. Pedro rv e tra- 
duziu do francez o drama Karl, conde de 
Rechter ou o castigo. Esta peça foi represen- 
tada no theatro da Rua dos Condes e publi- 
cada no Archivo theatral dizendo Innocen- 
cio ácerea d'este trabalho que é talvez a 
traducção de mais aprimorada e castiça lin- 
guagem que se encontra n'essa grande col- 
lecção. 

Mello (Dreux de) condestavel de França, 
n. em 1130 e m. em 1218. Distinguiu-se 
pela sua bravura no tempo de Luiz o Moço 
e de Filippe Augusto a quem acompanhou 
à Palestina. Em 1193 recebeu o titulo de 
condestavel e o rei deu-lhe o castello de 
Lorches e Chateau-sur-Indre que havia to- 
mado aos inglezes. 

Mello (Domingos de), capitão do regi- 
mento de milicias de Lagos, traduziu do in- 
glez umas Instrucções para a revista de um 
regimento de infanteria, que publicou em 
1821 augmentadas com alguma coisa da sna 
lavra. As suas circunstancias pessoaes igno- . 
ram-se completamente. 

Mello (João Chrysostomo do Couto e). 
Oficial e escriptor portuguez, n. em Lamego 
provavelmente em 1778, e em 1799 começou a 
frequentar o curso da faculdade de mathe- 
matica na universidade de Coimbra em que 
se formou, sentando praça depois no regi- 
mento da brigada real da armada, aonde 
era porta-bandeira quando escreveu o opus- 
culo Caracter militar dos francezes que pu- 
blicou em 1809. Em 1814 vamos encontral-o 
professor de mathematica no collegio militar, 
e compondo successivamente compendios de 
arithmetica, algebra, geometria e trigono- 
metria para uso dos seus discipulos. Em 
1817 passou a ser director das escolas mili- 
tares de primeiras letras, e no cumprimento 
d'esse novo cargo escreveu um grande nu- ` 
mero de obras elementares para uso das es- 
colas de ensino mutuo, que foi o methodo 
que elle adoptou para as escolas regimentaes. 
Em 1820 mostrára.se ardente defensor das 
idéas liberaes, e, como outros, passára a ser 
adepto fervoroso de D. Miguel que serviu 
até á convenção de Evora-Monte. Em 1826 
publicára um panegyrico de D. João vr, em 
1828 publicou uma série de epistolas aos 
emigrados portuguezes em Hespanha, umas 
Maximas politicas em verso, e um folheto 
intitulado: Theorema: successão da corôa, cu- 
jas conclusões eram completamente favora- 
veis ás pretensões de D. Miguel. Em 1880 
publicou um Repertorio das ordens do exer- 
cito, desde 18/19, em 1831 uns Esclarecimen- 
tos arithmeticos, e em 1832 um Juizo critico 
das operações militares do Porto. Desligado 
do serviço em 1834, recolheu-se á vida par- 
ticular, e parece que m, em 1838. 

Mello (Joaquim Pinto da Silva e), Foi 
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natural do Porto, e formou-se em medicina 
em 1815. Quando frequentava a universi- 
dade, escreveu uma grammatica portugueza 
e ingleza, por um methodo semelhante ao da 
grammatica latina. 

Mello (José Jacintho Nunes de). Medio- 
cre escriptor portuguez dos fins do seculo 
passado,e principios do actual. Era filho natu- 
ral de Domingos Nunes, de Villa de Frades e 
de Ignez Maria. N. em Lisboa, por 1740, foi 
baptisado na egreja dos Martyres, forinou-se 
na faculdade de canones na universidade de 
Coimbra e começou, ao que parece, a apren- 
der pintura com Joaquim Manuel da Rocha. 
Foi este que editou as suas primeiras com- 
posições, umas odes á acclamação e governo 
de D. Maria 1. Foi conego da sé de Evora e 
ahi escreveu sermões, panegyricos, orações 
funebres, sem importancia, da mesma fórma 
que alguns livros mysticos de pouco valor. 

obra mais importante que compoz foi uma 
Collecção de poesias moraes, publicada pos- 
thuma em 1823. Innocencio attribue-lhe uma 
Repulsa critica e apologetica de um livro in- 
titulado «Critica da critica e defensa da de- 
fensa.» M. José Jacintho Nunes de Mello 
no dia 1 de julho de 1814. 

Mello (Manuel Jacintho de Sampaio e) 
Bacharel em Leis, diz Innocencio, professor 
regio de philosophia na cidade de Lamego, 
senhor de engenho na villa da Cachoeira, na 
Bahia de Todos os Santos, imperio do Bra- 
zil. Escreveu o Novo methodo de fazer o as- 
sucar, ou reforma geral e economica dos en- 
genhos do Brazil em utilidade particular e 
publica.» Este livro foi publicado em 1816. 

Mello (P.º Clemente José de) Filho ille- 
gitimo de um fidalgo de Guimarães, n. n'es- 
ta cidade o distincto prégador de quem nos 
occupamos a 19 de dezembro de 1834. Tomou 
ordens de presbytero e formando-se em theo- 
logia na universidade de Coimbra, voltou para 
Braga,onde principiou a adquirir fama de bom 
prégador, e ao mesmo tempo a escrever com 
frequencia nos jornaes defensores da causa 
religiosa, taes como a Atalaya Catholica; es- 
creveu tambem no Vimaranense e no Berço 
da monarchia, de Guimarães. Em 1856 pu- 
blicou uma brochura intitulada Saint Simon 
considerado como reformador religioso e em 
1858 outra intitulada O futuro das ordens 
religiosas em Portugal. Publicou tambem 
dois dos seus serinões, um de S. Miguel, ou- 
tro de Nossa Senhora da Oliveira. Foi no- 
meado abbade de Santo Thyrso de Praguis, 
e m. em Guimarães no dia 1 de janeiro de 
1869, tendo apenas 35 annos de edade. 

Mello (P.º Francisco do Rosario e). Prior 
da freguezia de S. Nicolau em Lisboa, escre- 
veu em 1840 uma Novena de S. Nicolau, e 


em 1843 uma Descripção minuciosa da anti- 


ga egreja de S. Nicolau, acerescentada com 
a noticia da reedificação. M. de apoplexia a 
4 de janeiro de 1856. 

Mello (P.º Gonçalo Ignacio Loyola de 
Albuquerque e). Presbytero secular brazileiro, 
tomou sempre uma parte activa na politica, e o 
unico sermão que publicou foi o que recitou 
em 1816 em Fortaleza para celebrar a união 
dos tres reinos, Portugal, Brazil e Algarve, 
mas parece que depressa mudou de idéas, 
porque em 1824 não só foi um dos paraenses 
que não quizeram jurar a constituição do 
imperio, mas foi um dos que mais aberta- 
mente pugnaram pela causa separatista, que- 
rendo à força de armas desligar a provincia 
do Pará do Rio do Janeiro. Preso com outros 
foi entregue à commissão militar, que o con- 
demnou á pena ultima e o padre Gônçalo 
Loyola, que principiára por applaudir a 
união de Portugal e do Brazil, m. supplicia- 
do no principio de 1825 por não querer nem 
sequer a unido do Pará e do Rio de Janeiro, 

Mello (D. Alvaro de), filho de D. Cons- 
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tantino de Bragança, foi cavalleiro, commen- 
dador e grão-cruz da ordem de Malta. Foi 
mestre de campo do terço da armada do Bra- 
sil onde passou em 1632 para tomar parte na 
restauração de Pernambuco. 

Em 1636 foi chefe de uma esquadra que 
saiu de Lisboa a correr a costa e depois se- 
guiu para a Bahia com soccorro para Per- 
nambuco. 

Serviu em Malta, sendo general de bata- 
lha na occasião em que a ilha foi ameaçada 
pelos turcos, militou depois em Flandres 
como nosto de general de artilheria no tempo 
em que era governador d'esse estado seu ir- 
mão D. Francisco de Mello com o qual es- 
teve na batalha de Rocroy. 

Foi tambem governador das galés de Na- 
poles e ficando ao serviço de Castella depois 
de 1640, foi lá nomeado grão- prior do Crato 
e recebeu o titulo de conde de Moura. 

Mello (Sebastião José de Carvalho e) 
V. Pombal (Marquez de) 

Mello (D. Ambrosio de), conego regular 
de Santo Agostinho m. a 24 de junho de 1557. 

Foi vice-reitor do collegio de Santo Agos- 
tinho que havia nos claustros do convento de 
Santa Cruz de Coimbra, para o qual compoz 
umas Constituições. Escreveu tambem Cons- 
tituições da congregação de Santa Cruz de 
Coimbra depois da reformação d'el rei D. 
João III, mas ambas essas obras ficaram 
ineditas. 

Mello (Carlos de), ermita augustiniano, 
natural de Soure. Foi prior do convento da 
Penha em Lisboa onde m. em 1732. Deixou 
impressa uma obra com o titulo de Aguia 
na penha renovada nas memorias de seus 
princípios achados na livraria da mesma Se- 
nhora da Penha de França. 

Mello (Christovão), porteiro mór da casa 
real e alcaide-mór de Serpa. Segundo afhr- 
ma Antonio Caetano de Sousa compoz um 
trabalho genealogico com o titulo de Fami- 
lias do reino de Portugal, o qual não chegou 
a ser impresso. 

Mello (Christovão), fidalgo portuguez do 
seculo xvit. Foi alcaide-mór de Serpa, capi 
tão de uma das companhias da guarda real, 
serviu na guerra da Restauração, esteve na 
batalha das linhas d'Elvas como capitão de 
cavallos e depois foi governador e capitão 
general de Mazagão. 

Mello (D. Christovão de), fidalgo portu- 

uez que viveu no seculo passado. Serviu na 
Índia onde occupou grandes logares sendo 
por ultimo vedor da fazenda e governador 
do estado. 

Mello (Diogo de), religioso carmelitano, 
foi prior do convento de Lisboa em. em 1609 
deixando publicado um Sermão do Santissi- 
mo Sacramento. 

Mello (Estevão Soares de), senhor da 
villa de Mello no bispado da Guarda e mili- 
tar portuguez que esteve na restauração da 
Bahia em 162d e que serviu na guerra da 
Restauração com o posto de mestre de cam- 
po. Escreveu uma Cosmographia universal, 
um Tratado de todos.os modus de caçar, e 
uma obra com o titulo de Familia dos Mel- 
los, mas todos estes trabalhos fiaram inedi- 
tos. 

Mello (Fernando de Castro e), deão da 
capella de Villa Viçosa deixou impresso em 
1672 um Sermão das almas. 

Mello (D. Francisco Manoel de), filho na- 
tural de D. Jeronymo Manoel de Mello gee 
neral da armada d'alto bordo do estado da 
India n. na villa de Tauá da ilha de Salsete. 
Vindo para Portugal foi alcaide mór de La- 
mego, capitão de mar e guerra das naus da 
coroa de Portugal, e mes: re de campo da in- 
fanteria e general de batalha na guerra da 
successão da Hespanha. M, a 13 de março de 
1719 deixando manuscriptas muitas poesias 
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e publicada uma obra com o titulo de Lições 
academicas em que compara as virtudes da 
serenissima princeza Santa Joanna com as 
da senhora soror D. Luiza Maria de S. Jusé 
religinsa no convento da Madre de Deus. 

Mello (Francisco Affonso de Chaves e), 
escriptor apontado por Barbosa que se limita 
a dizer que era natural de Ponta Delgada e 
filho de paes nobres. 

Em 1723 publicou em Lisboa uma obra 
com o titulo de A Margarida animada, idéa 
moral, politica e historica de tres estados 
discursada na vida da veneravel Margarida 
de Chaves natural da cidade de Ponta Del- 
gada da ilha de S. Miguel com a descripção 
da mesma ilha. 

Mello (Fr. Francisco de), religioso do- 
minicano, bacharel em theologia pela uni- 
versidade de Coimbra e que viveu no seculo 
passado. D'elle existem impressos alguns 
serinoes. ` 

Mello (Fr. Gaspar de), religioso domini- 
cano que viveu no seculo xvi. Foi professor 
de the logia nos conventos de Lisboa e Ba- 
talha, lente da universidade de Coimbra e 
vigario geral da sua congregação na India e 
inquisidor no Oriente onde. morreu. 

Deixou manuscriptas varias obras theolo- 
gicas que estavam promptas para a impres- 
são mas que não chegaram a ser publicadas. 

Mello (Henrique de), escriptor apontado 
por Barbosa mas a respeito de cujas cir- 
cumstancias pessoaes nuda se sabe. 

Escreveu um volume com o titulo de Fa- 
milias do reino de Portugal no qual falla D. 
Antonio Caetano de Sousa na sua Historia 
genealogica. 

Mello (José Augusto Cabral de), cscri- 
ptor açoriano, a quem Innocencio consagra 
em extenso artigo, tecendo-lhe exaggerados 
encomios, elogios que lhe foram dictados 
pelo sentimento sempre respeitavel da ami- 
sade, mas que contribuem para illudir o pu- 
blico sobre o merecimento verdadeiro dos es- 
enpor 

osé Augusto Cabral de Mello n. em An- 
gra na ilha Terceira a 22 de janeiro de 1793. 
Era filho de Bento José da Silva e de D. 
Maria Espinosa Cabral de Mello. 

Entrou em 1809 na secretaria geral dos 
Açores como amanuense, mostrou-se desde 
logo calligrapho excellente, e indo em 1818 
ao Rio de Janeiro, offereceu a el-rei D. João 
vı um quadro á penna que mereceu os elo- 
gios de Balbi 

Nomeado official da secretaria em que fôra 
amanuense, em 1823 foi secretario do gover- 
no que se organisou nos Açores para resta- 
belecer os inauferiveis direitos d'el-rei. Ain- 
da em 1826 exercia o cargo de secretario ge- 
ral e em 1828 foi nomeado secretario da jun- 
ta do Paço. Depois, considerado como sus- 
peito, apesar dos penhores que dera á causa 
do absolutismo, esteve preso dezoito mezes, 
e foi demittido dos empregos que exercia, 
em 1834, considerado como victima do ahso- 
lutismo, recebeu o logar de secretario da 
camara de Angra, logar que exerceu até á 
sua morte occorrida em 1869, 

Publicou soltas um grande numero de 

oesias extremamente mediocres, em 1834 
imprimiu uma collecção de Poesias lyricas, 
em 1841 uma traducção da Mernpe de Vol. 
taire, e em 1853 uma traducção das Odes de 
Horacio. | 

Em prosa publicou uma traducção do Ulti- 
mo Abencerragem de Chateaubriand, e va- 
rios folhetos insignificantes. Parece que dei. 
xou manuscripto um trabalho sobre historia 
contemporanea. 

Mello (Manoel Felizardo de Sousa o. 
Distincto estadista brazileiro, n. no Rio de 
Janeiro a 5 de dezembro de 1805, estudou 
em casa instrucção primaria e latim, fez ng 
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seminario de S. José os seus estudos de ins- 
trucção secundaria, e em junho de 1822 par- 
tiu a formar-se na universidade de Coimbra, 
voltando ao Brazil em 1826 com o grau de 
bacharel em mathematica. Em 1827 era no- 
meado tenente do corpo de engenheiros gra- 
duado em capitão e nomeando lente substi- 
tuto da Academia militar da côrte. Em 1832 
foi nomeado inspector da thesouraria provin- 
cial do Rio Grande do Sul, organisando n'es- 
sa provincia com grande tino a adininistra- 
ção financeira. Em 1837 foi chamado á pre- 
gidencia da provincia do Ceará, e transferi- 
do em 1839 para o Maranhão, onde teve a 
gloria de subjugar a terrivel revolta que en 
sanguentava a provincia. Transferido ainda 
em 1840 para a provincia das Alagõas, e de- 
pois em 1843 para a de S. Paulo, em 1844, 
pela victoria do partido adverso ao partido 
conservador em que elle militava, tornou á 
regencia da sua cadeira, até que em 1848 
triumphando a politica conservadora de no- 
vo, foi nomeado presidente da provincia de 
Pernambuco, logar que só exerceu por al- 
guns dias, porque o visconde de Macahé o 
chamou para lhe confiar a pasta da guerra 
no gabinete que então organisou. N'esse mes- 
mo anno foi eleito senador pela provincia do 
Rio de Janeiro, escolhendo-o o imperador 
entre os tres da lista triplice. Já por duas 
vezes fôra membro da camara electiva, e da 
assembléa provincial do Rio de Janeiro, de 
que foi presidente. 

O ministerio do visconde de Macahé du- 
rou pouco tempo, mas em setembro d'esse 
mesmo auno voltou Manoel Felizardo ao mi- 
nisterio, recebendo a pasta da marinha e em 
1849 a da guerra. Foi este o seu ministerio 
mais notavel porque teve de organisar cs 
exercitos que subjugaram a rebellião de Per- 
nambuco e que destruiram o poder de Rosas, 
o celebre tyranno da republica argentina. 

Em 1852 sahiu do ministerio, sendo no- 
meado director das terras publicas, ou dos 
bens proprios nacionaes, como em Portugal 
se diria. Ainda foi ministro da guerra em 
1859, e n'esse mesmo anno nomeado conse- 
lheiro de Estado extraordinario, passando a 
exercer a effectividade d'esse cargo em 1806. 
Pouco depois morreu Manoel Felizardo no 
Rio de Janeiro a 16 de agosto de 1866. 

Mello (Urbano Sabino Pessoa de). Cele- 
bre orador pernambucano, n. em Pernambu- 
co em 1811, sendo filho do brigadeiro José 
Camello Pessoa de Mello, formou se em di- 
reito na academia de Olinda, tomando o grau 
de bacharel em 1834. Em 1836 foi nomeado 
juiz municipal da Guyana. N'esse mesmo 
anno foi eleito deputado à assembléa provin- 
cial da sua patria, manifes:ou se orador no- 
tabilissimo, de forma que foi logo eleito de- 
putado á assembléa geral do imperio nas le- 
gislaturas de 1838, 1841 e 1845. 

Nomeado entretanto juiz de direito, Ur- 
bano Pessoa alistara se nas fileiras do par- 
tido liberal da sua provincia, conhecido pelo 
nome de partido praieiro; quando rebentou 

rém a revolta pernambucana de 1848, Ur 
Eno Sabino, tendo ficado no Rio de Janei- 
ro, não tomou parte n'ella, mas defendeu 
energicamente os revoltosos na imprensa, 
escrevendo no Correio Mercantil; depois es- 
creveu a historia apaixonada da revolução 
n'um livro intitulado n Revolta Praieira. Ao 
mesmo tempo demittia-se do seu logar de 
juiz de direito, e punha banca de advogado 
no Rio de Janeiro, ganhando desde logo fó- 
ros de um dos primeiros advogados do impe- 
rio. Em 1965 topnou a ser eleito deputado, e 
continuou a mostrar-se orador eminente, até 
que morreu no Rio de Janeiro a 7 de dezem- 
bro de 1870. 

Mello (Antonio Manoel de). Illustre ma- 
thematico e distincto official brazileiro, n, na 
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provincia de 8. Paulo no dia 2 de outubro 
de 1802. 

Era filho do marechal de campo Antonio 
Manoel de Mello Castro Mendonça e de sua 
esposa D. Gertrudes Maria do Carmo. Tinha 
11 aunos quando foi nomeado alferes segun- 
do o systema do antigo regimen. Em 1823 
matriculou-se na escola militar, mas teve de 
interromper o curso para ir servir na cam- 
panha da Cisplatina, distinguindo se por no- 
taveis rasgos de bravura. Voltando á acade- 
mia, concluiu o curso com grande distincção. 
Em 1830 foi nomeado major do corpo de 
permanentes da côrte, corpo de policia quasi 
organisado por elle, em 1831 passou para o 
corpo de engenheiros, e foi chamado å vice- 
direcção da fabrica de ferro de Ipanema, e 
em 1837 foi chamado em concurso à regen- 
cia de uma cadeira do curso de pontes e eal 
çadas, como lerite substituto, e em 1838 no- 
meado lente da escola de architectos do Rio 
de Janeiro Em 1840 obteve a direcção da 
fabrica de Ipanema, em 1844 foi promovido 
a tenente-coronel, em 1845 nomeado lente 
de geometria descriptiva na academia mili- 
tar, em 1646 recebeu o titulo de doutor em 
mathematica e sciencias physicas, finalmente 
em 1847 foi nomeado director das obras ci- 
vis e militares do ministerio da marinha. 

Ministro da guerra em 1848 pouco tempo 
se demorou no governo, e em 1850 foi no- 
meado director do observatorio astronomico. 
Em 1855 o imperador fel-o seu guarda rou- 
pa confiando-lhe annos depois a direcção dos 
estudos astronomicos das princezas. 

Em 1865 era brigadeiro, e tinha 63 annos 
de idade quando foi nomeado comma..dante 
geral da artilharia do exercito de operações 
em Corrientes. Apezar de estar longe do vər- 
dor da juventude, o brigadeiro Mello deu 
provas de grande actividade mas as fadigas 
foram superiores às suas forças, e, prostrado 
pelos rudes trabalhos da campanha, succum- 
biu no dia 8 de março de 1856. 

Mello (D. Antonio Joaquim de). Virtuo- 
so prelado brazileiro, n. a 29 de setembro 
de 1191 na cidade de Itu na provincia de 
S. Paulo. Era filho do capitão Theobaldo de 
Mello Cesar e de D. Josepha Maria do Ama- 
ral. 

Começou por seguir uma carreira bem con- 
traria á que o devia illustrar, porque foi ca- 
dete até 1810 em que alcançou a sua baixa, 
voltando então a ltu. Impressionado n'uma 
missa do gallo pela pompa e pelo elevado 
symbolismo do culto catholico, Antonio Joa- 
quim de Mello deliberou seguir a carreira 
ecclesiastica, tomou ordens de presbytero 
em 1814, e, ligando-se affectuosamente com 
Diogo Anto: io Feijó e outros padres que fi- 
zeram figura importante no Brazil, uão os 
acompanhou comtudo nas tempestades da 
vida politica e deixou-se ficar em Itu, entre- 
gue aos seus estudos e ao cumprimento dos 
seus deveres sacerdotaes, até que em 1851 
recebeu inesperadamente e por espontanea 
deliberação do governo, o baculo episcopal 
de 8. Paulo. 

Antonio Joaquim de Mello justificou ple- 
namente a escolha, porque foi em pleno se- 
culo xx um Bartholomeu dos Martyres bra- 
zileiro. Quatro vezes visitou a sua immensa 
provincia ecclesiastica, restabeleceu o uso 
da doutrinação á bora da missa parochial, 
fundou o seminario diocesano, e o seminario 
das irmãs de 5. José destinado á educação 
do sexo feminino em Itu,e foi no cumpri- 
mento dos seus dever: 8 episcopaes que en- 
controu a morte, porque andava visitando a 
diocese, quando a 24 de dezembro de 1859 
um ataque de uma doença cruel o obrigou a 
regressar dos sertões de Araraquara a Itu, 
onde quatorze mezes padeceu atrozmente, 
ató que morreu no dia 16 de fevereiro de 
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1861, D. Antonio Joaquim de Mello foi con- 
de romano, prelado domestico de Sua San- 
tidade e assistente ao throno pontificio. 

Mello (Francisco de Paula Sousa e). Foi 
um dos maiores vultos do partido liberal 
brazileiro. Nasceu na cidade de Itu na pro- 
vincia de S. Paulo a 5 de janeiro de 1791. 
Era filho de Antonio José de Sousa, portu- 
guez natural da cidade do Porto e de D. 
Gertrudes Solidonea de Sequeira. 

Mostrou desde criança um talento exce- 
pcional, mas ao mesmo tempo uma saude tão 
delicada que nem poude completar em S. 
Paulo o curso de instrucção secundaria, nem 
poude ir formar-se a Coimbra. Na bibliothe- 
ca que herdara de seu pae estudou gósinho, 
supprindo pela sua vasta intelligencia e se- 
ria applicação a falta de estudos regulares. 
Tambem todos os seus patricios o apre- 
ciavam muitissimo, e quando em 1820 re- 
bentou em Portugal a insurreição, sendo o 
Brazil chamado a eleger deputados ás côr- 
tes de Lisboa, Francisco de Paula Sousa e 
Mello foi cleito deputado pela sua provincia 
mas ainda d'esta vez a sua saude delicadis- 
sima o impediu de atravessar o Atlantico. 
Quando se começou a agitar o Brazil ancian- 
do pela independencia, a cidade de S. Paulo 
pronunciou-se primeiro a favor da metropo- 
le, protestou contra esse procedimento a villa, 
depois cidade de Itu, e em 1822 a 4 de agosto 
reuniu-se a camara ituana, cassou por pro- 
pria deliberação o governo provisorio que se 
organisara em S. Paulo, e elegeu Sousa e 
Mello para ir, como scu procuradcr, chamar 
à causa da autonomia as outras villas e ci- 
dades da provincia. Eleito deputado å as- 
sembléa constituinte do imperio, Paula e 
Sousa tomou assento entre os membros do 
partido liberal, mas muito modesto, muito 
acanhado mesmo, conservou-se quasi sempre 
silencioso, e nem por sombras mostrou que 
viria a ser um dos primeiros oradores da tri- 
buna brazileira. 

Foi na primeira legislatura ordinaria em 
1826 que Sousa e Mello se revelou brilhan- 
temente, como orador primoroso, ao lado de 
Vasconcellos, o poderoso dialectico, de Lino 
Coutinho, o discreteador espirituoso, de Ledo 
o orador elegante, de Calmon (depois mar- 
quez de Abrantes) a quem chamavam o ca- 
nario pelo encanto musical da sua palavra. 
Paula de Sousa e Mello era de todos os ora- 
dores da camara electiva o mais escutado é 
applaudido. 

Em 1835 entrou Francisco de Paula Sousa 
e Mello para o ministerio, e foi com Alves 
Branco o grande sustentaculo do partido li- 
beral, 

Nomeado conselheiro de Estado em 1845, 
foi chamado em 1848 a organisar gabinete, 
mas as discussões do partido liberal fizeram 
com que Sousa e Mello não podesse formar 
senão um governo ephemero, voltando o po- 
der em 1848 ás mãos dos seus adversarios. 

Em 1851 Francisco de Paula, extremas 
mente doente, verdadeiramente moribundo, 
soube que se ia votar no Senado a lei mili- 
tar que sugeitava paizanos á jurisdicção do 
commissões militares. Indignado levantou- 
se, vestiu-se e já ia sahir para pronunciar 
no Senado o seu ultimo discurso, para more 
rer talvez no campo de batalha, quando um 
amigo lhe annunciou que não houvera sessão 
no Senado por falta de numero. 

Abatido, exhausto de força, Sousa e Mello 
voltou para o leito quasi expirante. Esta sce- 
na passava-se a 15 de agosto. No dia seguinte 
16 de agosto de 1851 morreu com 56 annos 
de idade o grande orador brazileiro, o esta- 
dista integro e honrado que foi uma das glo- 
rias do seu paiz. 

Mello b. Garcia de) filho de D. Fran- 
cisco de Mello monteiro-mór do reino e eme 
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baixador de D. João 1v á corte de França. 
Foi como seu pae Monteiro mór do reino, 
presidente da camara de Lisboa, e da mesa 
da consciencia e ordens, regedor das justiças, 
residente do desembargo do Paço e conse- 
heiro d'estado. M. tendo mais de 80 annos 
de idade a 26 de fevereiro de 1706. 

Mello (João de Almada e) fidalgo por- 
tuguez do seculo xvir. Foi alcaide mór de 
Palmella, e serviu na guerra da Restaura- 
ção como capitão de infanteria e de cavallos 
e commissario geral. Teudo sido preso por 
suspeito de entrar na conspiração do conde 
de Hermanes, foi posto depois em liberdade 

or se lhe não achar culpa, mas tal impressão 

he causou essa desconfiança da sua lealda- 
de que endoudeceu. M. a 17 de outubro de 
1725. 

Mello (João de Brito de) natural de Se- 
tubal, provedor da alfandega e membro da 
academia dos insignes d'essa cidade m. em 
1682. Escreveu uma Chronica da provincia 
de Santa Maria da Arrabida a qual não 
cbegou a ser publicada. 

Mello (Joño de Araujo da Costa), ab- 
bade da egreja de S. Thomé de Pedrozello 
' no concelho de Entre Homem e Cavado. Es- 
creveu seis tomos em folio com as genealo- 

ias das familias portuguezas. 

Mello (Manuel Mogo de) escriptor apon- 
tado por Barbosa. N. em 1657 e compoz um 
Methodo facil e breve para se fuzerem todas 
as contas pelos authenticos e um Tratado de 
synonimos e epithetos, mas ambas estas obras 
ficaram ineditas. 

Mello (Luiz Sanches de). Jurisconsulto 
portuguez que viveu no seculo xvi. Foi 
advogado da casa da supplicação em Lisboa 
e depois em Sevilha e Malaga Eecreveu em 
latim um tractado sobre devisas do qual se 
fizeram tres edições, e algumas poesias. . 

Mello (Luiz de Abreu de) natural de 
Villa Viçosa, vedor da casa d'el-rei D. João 
1v, e alcaidemór de Melgaço, m. em 1663. 
Compoz grande numero de poesias, algumas 
das quaes foram impressas e deixou tambem 
publicada uma obra em prosa com o titulo 
de Avisos para o paço. 

Mello (Francisco de), fidalgo portuguez 
que m. em 1719. Foi senhor de Ficalho, ser- 
viu no tempo da guerra da fuccessão, sendo 
governador da praça de Moura com a pa- 
tente de coronel e defendeu esta villa brio- 
samente contra o duque de Ossuna que de. 
balde a cercou em 1707. Em recompensa foi 
elevado a general de batalha e a mestre de 
campo general dos exercitos e encarregado 
do governo das armas da provincia da Beira. 

Mello (D. Francisco de). Diplomata 
portuguez filho de D. Gomes de Mello. Acom- 
pauhou a Inglaterra a nossa princeza D. Ca- 
tharina que foi desposar o rei Carlos 11 e foi 
seu camareiro-mór. Posteriormente exerceu 
o cargo de embaixador de Portugal na córte 
de Londres, e na da Hollanda. Teve fama 
de bom diplomata, e por isso foi nomeado 
por D. Pedro n, ainda então regente, para 
ser nosso plenipotenciario nas conferencias 
da paz de Nimégue; mas, como eram muito 
conhecidas as suas sympathias pela França, 
a Hespanha protestou allegando que tanto 
valia n'esse caso nomear um francez. Com- 
tudo D. Pedro insistiu, mas levantou-se en- 
tão um novo obstaculo. D. Francisco de 
Mello não queria partir sem que lhe dessem 
o titulo de conde. D. Pedro não quiz De- 
balde o embaixador francez insistiu para que 
se satisfizesse a exigencia de D. Francisco 
de Mello, D. Pedro mostrou-se rebelde a 
essa concessão, e entretanto assignou se a 
paz de Nimégue a 17 de setembro ae 1678, 
sem D. Francisco ter partido. Note-se que 
Portugal tivera a honra de ter sido esco- 
lhido para mediador, e que por estas ques- 
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tiunculas ficou sem effeito a nossa mediação. 
D. Francisco de Mello m. em Londres n'esse 
mesino anno de 1678. Era primo de D. Fran- 
cisco Manuel de Mello, que lhe dedicou a 
Carta de guia de casados. 

Mello (Manuel de), fidalgo portuguez do 
seculo xvir. Foi porteiro -moór, alcaide-mór de 
Campo Maior e serviu na guerra, chegando 
ao posto de governador da cavallaria da 
provincia do Alentejo. Foi do conselho de 
guerra, regedor da casa da supplicação e 
depois de viuvo grão prior do Crato na or- 
dem de Malta. M. 14 d'abril de 1695. 

Mello (D. Martim Affonso de) filho de 
Francisco de Mello senhor de Ficalho, n. em 
1612. Foi doutor em direito pontificio pela 
universidade de Coimbra, e seguindo a car- 
reira ecclesiastica foi conego doutoral do 
Algarve, deputado do santo officio de Coim- 
bra, desembargador da casa da supplicação 
e dos aggravos, deputado da Mesa da cons- 
ciencia e da bulla da cruzada. Posterior- 
mente foi deio da sé d'Evora e por fim bispo 
da Guarda e n'essa cidade falleceu a 1 de 
agosto de 1684. 

Mello (Vasco Martins de). Fidalgo por- 
tuguez do tempo d'el-rei D. João 1. Acom- 
panhara a Castella a pequenina infanta D. 
Beatriz, que ia ser rainha d'esse paiz, e, 
quando D. Fernando morreu e D. João de 
Casiella seu genro se fez acclamar em To- 
ledo rei de Portugal quiz que Vasco Martins 
de Mello fosse o alcaide mór que fizesse tre- 
mular na ceremonia a bandeira com as ar- 
mas de Castella e de Portugal. Vasco Mar- 
tins de Mello recusou friamente, e o rei de 
Custella, furioso, entregou então a bandeira 
a um castelhano, e não perdoou a offensa a 
Vasco Martins de Mello. Este acompanhou-o 
a Portugal, mas não occultou o seu descon- 
tentamento quando um dos seus irmãos veio 
render preito e homenagem a D. João 1 de 
Castella pelas praças de Celorico e de Li- 
nhares. 

Era claro que um homem com estas dis- 
posições não podia militar nas fileiras dos 
inimigos da sua patria. Etfectivamente, quan- 
do D. Leonor Telles se malquistou com seu 
genro, Vasco Martins de Mello separou-se 
de um e de outro e bandeou-se com o mes- 
tre de Aviz. Distinguiu se muito n'uma es- 
caramuça que houve nas proximidades de 
Santarem, e na batalha de Aljubarrota fez o 
atrevido voto de prender o rei de Castella 
ou pelo menos de lhe pôr a mão. 

Não podendo conseguir isso durante a ba- 
talha porque o rei de Castella esteve pruden- 
temente atfastado da lucta, correu atraz d'elle 
quando soube que ia fugindo, e, se lhe não 
poz a mão, foi porque os hespanhoes que es- 
coltavam o rei de Hespanha, conhecendo-o 
como portuguez pela cruz de S. Jorge, o cer- 
caram e o mataram sem elle ter podido cum- 
prir o seu voto, que bem deveras se pode 
chamar denodado. 

Mello (D. João José de). Fidalgo portu- 
guez do seculo passado. Foi védor da fazen- 
da da Índia no tempo do conde da Ega. Ten- 
do este acabado o tempo do seu governo em 
dezembro de 1765, e regressado a Portugal, 
e tendo morrido no caminho o successor no- 
meado conde da Louzâ, tomaram conta in- 
terinamente do governo o arcebispo de Goa 
D. Antonio Taveira de Neiva, o chanceller 
do Estado João Baptista Vaz Pereira, e o vé- 
dor da fazenda D. João José de Mello. A 14 
de abril de 1767 foi este nonieado definiti- 
vamente governador da India (13.º) e tomou 
posse d'esse elevado cargo a 12 de março 
de 1768. 

Foi muito acertada a sua administração, 
e no seu tempo se fizeram muitas economias 
como a da reducção dos ordenados dos go- 
vernadores a 20:000 xerafins annuaes, e se 
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procedeu a sabias reformas, como foi a da 
creação da junta de fazenda, a da adminis- 
tração da alfandega de Goa por conta do 
Estado, alfandega que andava arreudada 
desde a conquista, e tinalmente fundaram -se 
em 1771 as primeiras aulas publicas que 
houve em Goa. 

Morreu D. João José de Mello a 10 de 
janeiro de 1714. 

Mello (D. Miguel Antonio de). Governou 
Angola de 1797 a 1800. Succedeu a Manoel 
de Almeida Vasconcellus e foi rendido por 
D. Fernando de Noronha. Aformoseou o pa- 
lacio do governo, e mandou construir em 
1798 em Calunbo um forno de experiencia 
para o ferro de Golungo. 

Mello (Braz Soares de). Segundo gover- 
nador de Cabo Verde, succedeu a Duarte 
Lobo da Gama e foi substituido por Fran- 
cisco Lobo da Gama. Governou desde : 595 até 
1597, e durante esse tempo assaltaram e des- 
truiram os Inglezes, como já tinham feito em 
1582, a cidade da Ribeira-Grande. 

Mello (Luiz Henrique da Motta e). Ca- 
pitão general das ilhas de S. Thomé e Prin- 
cipe, foi nomeado para esse cargo em 1758, 
c, não podendo acabar com as desordens que 
tinham rebentado nas ilhas entre os grandes 
proprictarios. a camara e os ouvidores, foi 
chamado á côrte em 1761, e entregou o go- 
verno ao Senado da ilha do Principe. 

Melito (Joño de Fontes Pereira de). V. 
Pereira de Mello (João de Fontes). 

Mello (Francisco de Pina de). V. Pina 
de Mello (Francisco de). 

Mello e Castro (Francisco de), fidal- 
go portuguez que viveu no seculo xvir. Fez 
parte da marinha e militou na Ásia e na 
America, distinguindo-se principalmente con- 
tra os hollandezes nos mares da Bahia em 
1624. Escreveu uma novella intulada Brisi- 
da Nogueira, e ditferentes poesias, mes to- 
das essas composições ficaram ineditas. 

Melio e Mattos (Cassiano Espiridião 
de), illfstre magistrado bruzileiro, n. na ci- 
dade da Bahia a 11 de setembro de 1798. 
Em 1814 foi se formar em leis na universi- 
dade de Coimbra, e voltando Á sua patria 
em 1819 com o grau de bacharel, foi despa- 
chado juiz de fóra em Uaro Preto em 1820. 
Mello e Mattos foi um dos raros brazileiros 
que protestaram contra a proclamação da in- 
dependencia do seu paiz, e se os biographos 
brazileiros notam este ponto como uma no- 
doa na carreira brilhante do illustre magis- 
trado, não temos nós a coragem de fazer O 
mesmo, e como portuguez applaudimos o 
homem illustre que teve a coragem de 
afirontar a impopularidade inevitavel para 
dar à mãe patria um testemunho de reco- 
nhecimento, não querendo partir tão cedo 
os laços que uniam os dois paizes irmãos. 

Desempregado durante dois annos, Mello 
e Mattos voltou em 1824 à carreira da ma- 
gistratura, sendeedespachado desembarga- 
dor para a relação de Pernambuco. Os mes- 
mos que censuram o seu amor da legalidade, 
quando elle se não prestava a associar-se 
aos brazileiros que se revoltavain contra o 
governo portuguez, applaudem-n'o quando 
elle, n'esse mesmo anno de 1824, chegando 
ao Recife em plena revolta contra o governo 
do Rio de Janeiro, se recusava a reconhecer 
o presidente intruso, e preferia ser preso e 
mandado para bordo de um navio a transigir 
com à insurreição. Inconsequencias inevita- 
veis dos pontos de vista polisicos! 

Nomeado desembargador da relação da 
Bahia, foi logo depois eleito deputado á as- 
sembléa geral do imperio em 1830, e toma- 
va assento entre os defensores de D. Pedro. 
Em 1832 continuou a mostrar-se na camara 
electiva inquebrantavel defensor da ordem e 
da legalidade. Em 1836 passcu para o sena- 
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do, de que foi por mais de uma vez vice pre- 
sidente e em 1849 foi elle que teve a honra 
de annunciar a D. Pedro n que fôra procla- 
mada a sua maioridade. 

Promovido a meinbro do supremo tribunal 
de justiça, Cassiano Espiridião de Mello e 
Mattos morreu depois de longa enfermidade, 
no dia 5 de julho de 1857, deixando de siil- 
lustre e honrada memoria. 

Melio (Antonio Joaquim de), escriptor 
brazileiro, n. na cidade do Recife capital da 
provincia de Pernambuco a 2 de fevereiro 
de 1795. Sendo tabellião do judicial e notas 
e escrivão do crime e civel na sua terra na- 
tal em 1817 foi pouco depois obrigado pelas 
perseguições politicas que se seguiram á 
tentativa de revolta n'essa provincia, a de- 
sistir do emprego retirando se para Gara- 
nhuns onde por alguns annos exerceu a 
profissão de advogado. Voltando ao Recife 
quando já estava proclamada a independen - 
cia do Brazil foi em fins de 1822 nomeado 
procurador fiscal da thesouraria da fazenda 
da provincia. Declarando-se porém em 1824 
par orano da projectada republica ou con- 
ederação do Equador teve de se homisiar 
até que pelo decreio de amnistia de 7 de 
março de 1825 poude voltar ao seu logar e 
ás lides forenses. 

Continuando a tomar parte activa na po- 
litica do Brazil, tornou-se em Pernambuco 
chefe do partido moderado, foi pela regen- 
cia nomeado presidente da provincia da Pa- 
rahiba, mas pouco tempo exerceu esse cargo 
para ir tomar assento como representante da 
terra da sua naturalidade na assembléa ge- 
ral legislativa. Posteriormente mais quatro 
vezes obteve os sufiragios dos seus patricios 
em differentes legislaturas e outras tantas 
foi o seu nome incluido no apuramento das 
eleições para o senado pela provincia de 
Pernambuco, mas nunca chegou a ter as 
honras da nomeação. 

Tornando ao exercicio do seu logar de 
procurador fiscal pediu a aposentfição em 
1854, e d'ahi por diante dedicou-se a publi- 
car em collceção as Biographias de alguns 
poetas e homens illustres da provincia de 
Pernambuco que na sua maioria haviam saido 
no Diario de Pernambuco e às quaes então 
aecrescentou muitos documentos importan- 
tes. Diz o sr. Innocencio que n'essa obra se 
incluem subsidios do maior proveito para os 
que se occupam da historia do Brazil, e em 
eapecial da provincia de Pernambuco An. 
teriormente publicára um volume de Poesias 
impresso em 1847. 

Mello (Antonio Joaquim de Mesquita e), 
poeta portuguez que n. em 1789n'uma quinta 
das proximidades do Porto. Publicou em 1815 
sem o geu nome um poema de dois cantos 
em oitava rima com o titulo de O Porto in- 
vadido e libertado, e depois varias composi- 
ções poeticas entre as quaes se notam Car- 
tas de Natanio Portuense & Silvio Transmon- 
tano contendo a historia da nossa redempção 
politica desde a morte de D. João VI até a 
rainha D. Maria II assumir a regencia, e a 
Defeza das manlilhas que parece ser um des- 


forço poetico contra um opusculo que se ha- 


via publicado com o titulo de Desterro das 
mantilhas. 

Mesquita e Mello tinha cegado completa- 
mente ars dois annos de edade, mas ajudado 
das boas disposições com que a natureza o 
dotára para as letras, escreveu bastantes poe- 
sias que afinal colligiu em dois volumes pu- 
blicados no Porto em 1859 e 1862. 

Mello (D. Francisco Manuel de). Um dos 
grandes escriptores portnguezes 
xvi, um dos vultos mais notaveis da nossa 
litteratura, celebre tambein pelos infortunios 
da sua vida. N. em Lisboa a 23 de novem- 
bro de 1611. Pertencia a uma familia muito 
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nobre, apparentada e ligada com a casa de 
Bragança. No Memorial que dirigin a D. João 
1v por motivos que depois especificaremos, diz 
elle: 

«Sei não se esquece V. Magestade das 
obrigações em que nasci e em que vivi com 
a serenissima casa de Bragança. 

«Depois que n'ella entrou o sr. infante 
D. Duarte bis-avô de Vossa Magestade, por 
casamento com a sr.* infante D. Isabel, até o 
dia presente, posso verificar que nenhum 
dos senhores d'esta real cara deixou de nas- 
cer e de se crear nos braços de meus paren- 
tes.» 

Como descendia em linha recta do primei- 
ro conde de Faro, D. Affonso, que foi irmão 
do segundo duque de Bragança, D. Fernan- 
do, era parente da casa que no seu tempo 
começou a reinar em Portugal. 

Estudou D. Francisco Manuel de Mello 
no collegio dos jesuitas de Santo Antão e 
parece ter sido discipulo do padre Balrhasar 
Telles, se devemos tomar ao pé da letra as 
palavras do titulo de uma das suas obras a 
Antidoron. Foi estudante distinctissimo e, 
tendo concluido os estudos de humanidades, 
estudou egaalmente philosophia e theologia, 
não se indo formar å universidade de Coim 
bra, provavelmente por causa da morte de 
seu pae, occorrida em 1628. Tinha então 
D. Francisco Manuel de Mello 17 annos e 
deliberou seguir a carreira militar. 

Partiu D. Francisco Manuel de Mello pa- 
ra Madrid, já com alguma reputação littera 
ria, porque n'esse mesmo anno imprimiu em 
Lisboa na imprensa de Matheus Pinheiro um 
livro in-4º contendo: Doce sonetos por varias 
acciones em la muerte de la senora D. Ignez 
de Castro, mujer del principe D. Pedro de 
Portugal. Em Madrid sollicitou do conde de 
Linhares emprego militar, e, depois de ser- 
vir algum tenpo na armada castelhana, vol- 
tou a Madrid, onde se poz em relações com 
Antonio Pereira agente do duque de Bra- 
gança e por seu intermedio avisou o duque 
do que se passava em Madrid, o que podia 
fazer tanto melhor quanto gosava de certa 
intimidade com o conde de Linhares. O fu- 
turo D. João 1v em 1637, quando rebenta- 
ram os tumultos de Evora, encarregou-o, 
juntamente com D. Francisco de Sousa Couti- 
nho, de apresentar ao rei e aos ministros os 
seus protestos de fidelidade. N'esse mesmo 
anno veio o conde de Linhares a Portugal 
para concluir a pacificação de Evora, e D. 
Francisco Manuel de Mello foi enviado a 
Villa-Viçosa, tendo o conde de Linhares a 
secreta intenção de obter por internedio-do 
seu protegido informações exactas ácerca do 
procedimento do duque de Bragança. D. 
Francisco Manuel de Mello percebeu per 
feitamente os intentos do ministro, e não lhe 
deu senão informações banaes, apesar do du- 
que de Bragança se ter aberto com elle, e 
de o ter feito confidente das suas ambições 
e das suas esperanças, Navegou com tanto 
acerto D. Francisco Manuel de Mello n'estas 
difhceis paragens em que se tratava a um 
tempo de satisfazer o ministro da côrte hes- 
panhola de quem esperava despacho para o 
seu requerimento, e de não trahir o duque 
de Bragança que considerava como o seu 
rei e senhor natural, com tanto acerto se li- 
vrou d'essas difiiculdades, que ao passo que 
o conde de Linhares o despachava, dando 
lhe o posto de me-tre de campo para Flan- 
dres, e encarregando-o de organisar em Por- 
tugal o seu regimento, o duque de Bragança 
recommendava-lhe dois protegidos seus, co 
mo a amigo com quem podia contar, e, quando 
o mesmo duque foi nomeado governador das 
armas de Portugal, como estava muito pou 
co ao facto do serviço militar e não queria 
fazer má figura no seu commando, pediu a 
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D. Francisco Manuel de Mello que lhe re- 
digisse uma especie de instrucções quo lhe 
servissem de guia ua tarefa, para elle dif- 
ficil, de que fôra incumbido. Seria este o 
trabalho que elle publicou em 1638 com o 
titulo Politica militar en avisos de generales. 
Escrita al conde de Linares, marques de 
Viseo, capitan general del mar Oceano, im- 
presso em Madrid em casa de Francisco 
Martins? Se foi, é graciosa a saida. Apro- 
veitar a mesma obra para obsequiar o duque 
de Bragança, e o ministro de Filippe rv sem 
baixeza de especie alguma nem com am, 
nem com outro, é de mestre. Esta obra foi. 
reimpressa em 1720. Mas entretanto orga- 
nisava D. Francisco Manuel de Mello o seu 
regimento e partia para Flandres, d'onde 
passou à Catalunha quando alli rebentou a 
revolta, que precedeu a nossa, Estava na 
Catalunha quando chegou a Madrid a noti- 
cia da revolução de Portugal. Uma das pri- 
meiras coisas que o conde-duque de Oliva- 
res fez foi mandar prender D. Francisco 
Manuel de Mello, lembrando-se das informa- 
ções que este dera ao conde de Linhares, 
quando fôra a Villa-Viçosa, informações que 
não faziam prever o que succedeu depois, e 
que o conde duque de Olivares percebia ago- 
ra que tinham sido falsas. Como porém os 
generaes, com quem D. Francisco Manuel 
servira, davam a respeito d'elle as melho- 
res informações, e como afinal podia succe- 
der perfeitamente que o duque de Bragança 
tivesse illudido D. Francisco Manuel, como 
illudira muitos outros, foi solto, e. como o 
conde-duque de Olivares se empenhava em 
conservar no serviço de Castella o maior 
numero de portuguezes que podia indemni- 
sou-o largamente, como o proprio D. Fran- 
cisco Manuel declara no seu Memorial a 
D. João IV. 

«Soltaram-me, e não sem premio e honra, 
como constou a Vossa Magestade pelos des- 
pachos que puz, quando vim, nas mãos reaes 
de Vossa Magestade. 

«Acaso cuidei ou duvidei se havia de vir 
logo entregar essa liberdade que gosava no 
imperio de Vossa Magestade? Não por cer- 
to. O primeiro fui, que, rompendo difficulda- 
des, e deixando commodos, vim a este reino.» 

Effectivamente o conde-duque de Olivares 
nomeou D. Francisco Manoel de Mello go- 
vernador de Ostende, uma das praças mais 
importantes que os Hespanhoes possuiam 
nos Paíizes-Baixos. Acceitou D. Francisco 
Manoel de Mello a sua nomeação e partiu 
para o seu destino, mas, apenas se viu em 
Ustende, que é, como todos sabem, porto de 
mar, e com a plenissima liberdade que tinha 
como governador da praça. embarcou secre- 
tamente para Londres e foi apresentar-se ao 
nosso embaixador D. Antão de Almada, que 
o recebeu excellentemente e o mandou para 
a Hollanda, onde estava Tristão de Men- 
donça como embaixador. Este logo o apro- 
veitou para lhe dar o governo de uma es- 
quadra de dezoito navios mercantes, que or- 
ganisara na Hollanda e que devia trazer a 
Portugal importantissimos reforços, pois que 
constavam de um regimento de cavallaria, 
outro de dragões, de duzentos soldados por- 
tnguezes que se tinham escapado dos diffe- 
rentes exercitos hespanhoes onde serviam, e 
de muito armamento. A bordo d'essa esqua- 
dra vinha o proprio embaixador Tristão de 
Mendonça, e para a escoltar veio acompa- 
nhal-a a Lisboa uma armada hollandeza de 
vinte e dois navios de guerra, commandada 
pelo celebre almirante Adriano Gysels. A 
esquadra, do commando de D. Francisco Ma- 
noel de Mello, saiu de Hollanda a 2 de se- 
tembro de 1641 e chegou a Lisboa no dia 16 
do mesmo mez e anno. 

Causou a chegada d'este importante re- 
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forço um grande enthnsiasmo em Lisboa, e 
D. Francisco Manoel de Mello, recebido com 

rande applauso e festa por D. João 1v, mal 
imaginava de certo os opprobrios e as injus- 
tiças que o haviam de opprimir dentro em 

ouco. Deu-lhe D. João iv as commendas de 

anta Maria da Assumpção no logar de Es- 
pinhel e Oyão, de Santa Maria do Hospital 
e de S. Simão de Vianna. 

Logo começou porém a fazer-se sentir a 
má fortuna do grande escriptor. Encarrega- 
dv em novembro de 1641 de dar destino aos 
soldados que tinham vindo de França, com 
rapidez deu conta do encargo, e depois foi 
simplesmente commandar um esquadrão de 
cavallaria no Alemtejo, elle que servira em 
Flandres e Catalunha como mestre de cam- 
po, elle que fôra nomeado pelo conde duque 
de Olivares para um dos logares mais impor- 
tantes da Hespanha, para o de governador 
de Ostende. A essa indiferença da côrte al. 
lude D. Francisco Manoel de Mello com se- 
creta amargura noseu Memorial, quando diz: 

«Os postos para que Vossa Magestade foi 
servido destinar-me por sua real grandeza, 
se movia a fazer mercê d'elles não por al- 
gum genero de diligencia minha, 

«Aquelles em que todos cuidavam poderia 
ser empregado se desvizram. Eu, observan- 
do como pude, o semblante da minha for- 
tuna, em nenhum posto fallei jámais, e de 
alguns procurei humildemente escusar-me; 
porque conhecia convir assim n'aquelle tem- 
po tanto ao serviço de Vossa Magestade, 
como á minha conservação, até que o mesmo 
tempo qualificasse os meus procedimentos, 
com o que, a prazer de todos, poderia mere- 
cer outros logares.» 

D. Francisco Manoel de Mello levantara 
logo contra si grandes odios, e odios de gente 
poderosa. Recusara-se a ser testemunha de 
accusação no processo de Francisco de Lu- 
cena, e os poderosos inimigos do ministro, 
um dos quaes e o principal era D. João 1v, 
não lhe perdoaram nunca essa recusa. Com- 
tudo D. João v por muito tempo continuou 
a tratal-o com benevolencia, já escrevendo- 
lhe cartas de louvor, já encarregando-o de 
conduzir de Castella para Portugal as tro- 

as prisioneiras, signal de confiança abso- 

uta com que respondia aos que accusavam 
D. Francisco Manoel de se querer passar do 
novo para os Hespanhoes, já contiando-lhe 
tambem o cuidado de encorporar no exercito 
portuguez alguns prisioneiros inimigos, já 
emfim confiando lhe negocios de politica 
externa de tamanho segredo que D. Fran- 
cisco Manoel de Mello nem no Memorial os 
declara; mas não quiz D. Francisco acceitar 
O encargo. 

«Dois dos maiores negocios externos, com- 

etentes á conservação d'esta corôa, diz D. 
Fraacisco Manoel no seu Memorial, foi V. 
Magestade servido de me qaerer encarregar 
dentro em uma semana estando em Evora. 

«Um se serviu Vossa Magestade de com- 
municar: me em sua real presença; outro me 
mandou Vossa Magestade tratar pelo secre- 
tario de estado, que por ambos haverem con- 
tido segredo não declaro, nos quaes não fiz 
a Vossa Magestade menor serviço (bavendo 
representado minha insufficiencia) do que o 
fizera encarregando-me de cada um d'elles, 
d'onde nasceu encarregarem-se a outras pes- 
Boas capazes, que d'elles deram mui boa con- 
ta, devido em alguma maneira áquella util e 
humilde desistencia que em mim acbaram, 
fundado no conhecimento que de mim tinha, 
de que Vossa Magestade se deu por muito 
satisfeito.» 

Em honrarias foi D. João 1v sempre muito 
rodigo com D. Francisco Manoel de Mello. 
ratava Em eg Oa eo, Dnr 

regava-o de missões de confian rade- 
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tancia, appellou, mas o tribuna 
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cia-lhe muito os livros que elle escrevia em 
favor da causa portugueza, e que foram os 
seguintes: 

Declaracion que por el reyno de Portugal, 
ofrece el doctor Geronimo de Santa-Cruz a 
todos los reynos y provincias da Europa con- 
tra las calumnias puulicadas de sus emulos, 
etc. —Lisboa, por Antonio Craesbeck de Mel- 
lo, 1643. 

Demonstracion que por el reyno de Portu- 
gal agora ofrece el doctor Geronimo de Santa 
Cruz a todos los reynos e provincias da Eu- 
ropa en prueva dè la Declaracion por el mis- 
mo autor y por el mismo reyno, etc.—Lisboa, 
pelo mesmo, 1644. 

Eco politico responde en Portugal á la voz 
de Castella, y satisfàze à un papel anonymo 
ofrecido al rey D. Filipe IV sobre los inte. 
reses de la corona lusitana. — Lisboa, por 
Paulo Craesbeck. 1645. Tem na frente uma 
estampa allegorica por Lucas Voratermans. 

Longe de ter por isto alguma recompensa 
como tiveram muitos outros que escreveram 
livros menos valiosos, foi de subito D. Fran- 
cisco Manoel de Mello fulminado por impre- 
vista desgraça. À 19 de novembro de 1644 
foi D. Francisco Manoel preso como cumpli- 
ce do assassinio de um tal Francisco Cardo. 
so, mordomo do conde de Villa Nova de Por- 
timão, D. Gregorio Thaumaturgo de Castel- 
lo-Branco. Condnzido á Torre-Velha de Ca- 
beça Secca, quer dizer á torre do Bugio, ali 
esteve prezo, e, condemnado em dês ins. 

de seguuda 
instancia, ainda mais severo do que o pri- 
meiro, condemnou-o a 2:600 cruzados de 
multa e a desterro perpetuo para o Brazil. 
Já esbulhado das commendas e arruinado, e 
desterrado para terras tão remotas, ficava 
D. Francisco Manoel de Mello na mais triste 
e na mais precaria das situações. 

Note-se ainda que os assassinos de Fran- 
cisco Cardoso tinham sido eniorcados, que 
antes d'isso tinham confessado ser seu man 
dante um tal Marco Ribeiro, de cuja mulher 
era notoriamente amante o assassinado, (0 
qual Marco Ribeiro foi condemnado ás ga- 
lés) e que, só depois de postos a tormentos, 
tinham implicado na culpa D. Francisco Ma- 
noel de Mello. 

Não é provavel realmente que o assassinio 
de um criado fosse bastante n'aquella época 
para que fosse condemnido a tão severas 
penas um fidalgo da primeira gerarchia, pa- 
rente da casa de Bragança, e que não tinbam 
podido implicar no crime senão em grau tão 
remoto que pequena teria sido a culpa, ainda 
que tivesse existido. À desproporção do sup- 

osto delicto com & severidade da punição 
ez sempre suppôr a todoa os escriptores que 
alguma outra causa houvera para a perse- 
guição cruelissima de que D. Francisco Ma- 
noel foi victima. Uma nota manuscripta lan- 
cada: é margem de ume copia do Memorial 
que D. Francisco Manoel dirigiu ao rei de- 
clarava que o grande escriptor fôra rival em 
amores de D. João Iv, e que tivera mesmo 
com elle uma pendencia é espada. O bispo 
do Pará D. João de S. José Queiroz nas Me- 
morias que o sr. Camillo Castello Branco 
publicou afirma ter lhe sido contado pelo 
conde de S. Lourenço que D. João rv e D. 
Francisco Manoel eram amantes da mesma 
senhora, e que era esta a condessa de Villa 
Nova de Portimão, finalmente o sr. Camillo 
Castello Branco poude esclarecer completa- 
mente este caso obscuro, encontrando a nar- 
rativa integral do incidente em livros genea - 
logicos escriptos por contemporaneos de D. 
Francisco Manoel, cujo testemunho não te- 
ria ainda aseim valor absoluto, se não con- 
firmasse as outras versões apresentadas pelo 
bispo do Pará, e pelo anonymo commenta- 
dor do Memorial de D. Francisco. 
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O caso foi o seguinte: 

D. Gregorio 'Thaumaturgo de Castello 
Branco, conde de Villa Nova de Portimão, 
foi casado tres vezes, e da terceira vez com 
uma senhora D. Marianna de Lencastre, que, 
segundo uma observação adoravel do com- 
mentador do Memorial era senhora de muito 
bem fazer a quem lh'o pedia. 

Foi um dos pedintes D. Francisco Manoel 
de Mello, que a horas mortas da noite era 
recebido no palacio dos condes de Villa-No- 
va de Portimão, que ficava proximo do Li- 
moeiro, ao sitio onde depois do terremoto, 
que destruio o antigo predio, elevou Salter de 
Mendonça a sua residencia. D. Francisco 
Manuel de Mello não estava contudo tão 
cégo pelo amor que não conhecesse perfei- 
tamente a volubilidade da condessa, e que 
não desconfiasse de não ser elle o unico a re- 
ceber os seus favores. Instigado pelo ciume, 
escondeu-se uma noite no grande pateo do pa- 
lacio, conhecido em Lisboa pelo nome de «pa- 
teo das columnas» e, quando sentiu subirem 
pela escada passos de homem, correu ao vul- 
to, que entrevia ua sombra, e perguntou-lhe 
quem era, desembainhando ao mesmo tempo 
a espada. O desconhecido sem proferir pa- 
lavra, arrancou da sua, é travou-se entre os 
dois um duello silencioso, em que ficaram 
ambos ligeiramente feridos. N'isto a condes- 
sa que esperava o amante, e estava por isso 
de ouvido 4 escuta, sentiu otilintar dos ferros, 
correu assustadissima ella mesma com a luz 
áescada, e os dois contendores fugiram, D. 
Francisco Manoel sem saber quem era o seu 
rival, D. João Iv, porque era o rei o desco- 
nhecido que se encaminhava para o seu ren 
dez-vous nocturno, tendo conhecido pela voz 
o seu adversario. 

Nada disse o rei, mas tempos depois Fran- 
cisco Cardoso, que erao confidente e o espião 
do conde de Vila-Nova de Portimão, que 
lhe denunciára já os amores adulterinos de 
sua segunda mulher, e que lhe denunciára 
tambem, segundo parece, a felicidade de 
D. Francisco Manoel, morre assassinado. 
Não foram mysteriosas as causas do assas- 
sinio. Marco Ribeiro, enganado por Fran- 
cisco Cardoso, como o amo de Francisco Car- 
doso era enganado por D. Francisco Manoel, 
assalariou uns poucos de homens para o ma- 
tarem; mas o conde de Villa-Nova afirmou 
ao rei que tinha a certeza de que D. F'ran- 
cisco Manoel fôra quem ordenára o assassi- 
nio, dando-lhe provaveimente as razões d'essa 
sua supposição. D. João Iv aproveitou com 
alegria o ensejo de se vingar do seu rival, e 
sob color de dar uma reparação á honra do 
marido ultrajado, punir cruelmente o grande 
e infeliz escriptor. Escondida na sombra sen- 
te-se no processo a sua influencia omnipo- 
tente, e, com uma hypocrisia odiosa, con- 
tinuava a tratar D. Francisco Manoel, de- 
pois de preso, com a mesma benevolencia 
com que o tratára antes, encarregando-o de 
escrever umas Vidas dos reis portugueses pa- 
ra serem acompanhadas de medalhas, obra 
que ficou manuscripta, pedindo-lhe que com- 

ozesse em hespanhol a vida do duque de 

ragança D. Theodosio x, seu pae, o que 
D. Francisco Manoel tambem fez, ficando a 
obra prompta para a impressão em 1648 com 
este titulo: dosio, del nombre segundo, 
principe de Bragança, duque setimo de su 
estado, natural señor de los portuguezes. 
Historia propria y universal del reino de 
Portugal e sus conquistas en Europa, Afri- 
ca, Ásia y America, con suficiente noticia de 
los sucesos del mundo al tiempo de la vida de 
este principe, etc. Parece que este livro cste- 
ve para ser impresso posthumo em 1678, 
tendo já todas as licenças necessarias. 

Mas fez mais ainda D. João rv: encarre- 
gou o homem cuja desgraça aoi fazendo 
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de lhe escrever um manifesto dirigido a to- 
dos os principes da Europa, e que em todas 
as linguas devia ser traduzido, como protes- 
to contra o procedimento do governo de Ma- 
drid, que encarregára um tal Domingos Lei- 
te de assassinar D. João 1v, o que elle tentou 
infructiferamente fazer no dia do Corpo de 
Deus de 1647. Esta obra foi impressa por 
Paulo Craesbeck n'esse mesmo anno de 1647 
com o titulo de Manifiesto de Portugal. 

E D. Francisco Manoel de Mello nunca 
soube a verdade, tanto que, depois da morte 
de D. João Iv, escreveu uma historia do 
seu reinado, que se conserva manuscripta 
na bibliotheca da Academia Real das Scien 
cias, de que se publicaram excerptos na Il- 
lustração, e onde nem por sombras se sente 
o resentimento de uma victima. 

Escreveu D. Francisco Manoel de Mel- 


lo, logo que contra elle se proferiu a sen- 


tença da segunda instancia, um extenso me- 
morial ao rei, allegando cs seus serviços, a 
sua justiça e invocando emfim a clemencia 
regia. Esse Memorial admiravelmente escri- 
pto foi publicado na sua integra pelo sr. 
Camillo Castello Branco no prologo da edi- 

o da Carta de guia de casados feita no 
Porto em 1873, e d'elle já Alexandre Hercu- 
lano publicára no Panorama alguns excer- 
ptos. N'esse Memorial vem transcripta a 
carta de empenho que escreveu Luiz xiv de 
França a 6 de novembro de 1648 ou antes 
a carta que por elle escreveu sua mãe 

“Anna de Austria, porque o reisol era n'esse 
tempo menor. Muitos biograpbos, illudidos 
pela assignatura Luiz, imaginaram que a 
carta fôra escripta por Luiz xur, sem se 
lembrarem de que Luiz xur morrera cinco 
annos antes. Foi Innocencio quem notou es 
se erro em que elle proprio caira, mas está 
ainda por esclarecer um ponto da carta que 
se não entende bem. 

Diz o rei de França que se empenha por 
D. Francisco Manoel pər ser fidalgo de me- 
recimento e gelos serviços que nos fez em nos- 
sos exercitos. Ora não podemos imaginar 
quando foi que D. Francisco Manoel de Mello 
serviu no exercito francez. E’ um ponto da 
sua biographia que não podemos agora di- 
lucidar. 

Seja porém como fôr, é certo que esse me- 
morialeessa carta de empenho algum resul- 
tado tiveram, porque se concedeu & D. Fran- 
cisco Manoel de Mel'o appellar para tercei- 
ra instancia, e n'essa instancia commutou- 
se-lhe o degredo para a India em degredo 
para o Brazil. Antes porém de se proferir a 
sentença, bouvera um melhoramento na sorte 
de D. Francisco Manoel, porque em mar 
ou abril de 1650 foi transferido da torre do 
Bugio para o castello de Lisboa. 

Nove annos esteve preso, e não doze como 
elle mesino o diz, por um lapso de memoria 
evidente, escrevendo muitos annos depois, 
mas é incontestavel que foi preso a 19 de 
novembro de 1644, e é certo egualmente que 
a 29 de agosto de 1653 estava na Luz, aca- 
bando de escrever a sua Aula politica. 

N'esses nove annus de captiveiro publica- 
ra, alem das obras que temos mencionado, as 
seguintes: 

El mayor pequeno, vida y muerte del sera- 
fin humano, Francisco de Assis, Lisboa, im- 
prensa de Manuel da Silva- 1647. 

El Fenix de Africa, Augustino Sds 0 
bispo hyponense. Primera parte, Augustino 
filcsofo-Lisboa, por Paulo Craesbek; 1648 
Segunda parte, Augustino santo. — Ibid. 
1649. 

A vida de Santo Agostinho e a de 8. Fran- 
cisco de Assis não foram reimpressas nas 
Obras morales, cujo segundo tomo consti- 
tuem. 

Las Tres musas del Melodin-Lisboa na of- 
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ficina Craesbeckiana-1649. Foram reimpres- 
sas nas Obras metricas. 

Pantheon ála immortalidad del nombre Ita- 
de-1650. Reimpresso nas Obras metricas. E' 
consagrado á memoria de D, Maria de Athai- 


e. 

Melpomene junto ao tumulo da sr.» D. Ma- 
ria de Athayde lamenta as suas magoadas 
saudades-Impressa nas Memorias funebres 
d'essa senhora, em 1650. 

Relação dos successos da armada que a 
companhia geral de commercio expediu ao es- 
tado do Brazil o anno passado de 1649, de 
que foi capitão-general o conde de Castello 
Melhor Lisboa, 1650. 

Historia de los movimientos y separacion de 
Cataluña, y de la guerra entre la magestad 
catholica de Don Filipe el cuarto, rey de Cas- 
tilla, y la deputacion de aquel principado. 
Lisboa, 1645. Esta obra, que deu a D. Fran- 
cisco Manoel de Mello uma reputação euro- 
péa, que Ticknor no 3.° volumo da Historia 
da litteratura hespanhola declara que era di 
gna de Tacito, que os hbespanhoes conside- 
ram como uma das obras primas da sua lit- 
teratura, a ponto de a imprimirem com as 
Guerras de Granada de D. Diogo de Men- 
doza no Tesoro de historiadores españoles 
onde só vem duas ou tres obras, as mais cs- 
colhidas entre as obras classicas d'esse ge- 
nero e d'essa lingua, esta obra pois foi pu- 
blicada com o pseudonymo de Clemente Li- 
bertino, e D. Francisco Manoel parecia tel-a 
em pouca conta. Pois reimprimiu-se logo em 
1692 e em 1696 em Lisboa, depois em 1808 
em Maúrid, em 1827 em Paris, em 1840 em 
Paris no Tesoro de historiadores españoles, 
em 1842 em Barcelona, em 1852 em Madrid 
na Collecção de Ribadeneyra. Oito edições 
ao todo. 

Carta ao doutor Manoel Themudo da Fon- 
seca, vigario geral do arcebispado de Lisboa 
1650. Impressa no volume das Decisões do 
mesmo Themudo. | 

Carta de guia de casados, para que pelo 
caminho da prudencia se acerte com a casa do 
descanço.- Lisboa, 1651. Este maravilhoso li- 
vro, obra prima de fina e profunda observa- 
ção, de malicioso estylo e de vernacula e for- 
mosissima linguagem, verdadeiro e primoro- 
sissimo folhetim, modelo inimitavel de humo- 
rismo portugues no seculo xvu, scintillante 
Re da Physiologie du mariage de 

alzac, teve desde logo o successo que me- 
recia. Reimprimiu-se em 1665, revendo-a o 
auctor, em 1670, em 1678, em 1714, em 1747, 
em 1765, em 1809, sempre em Lisboa, em 1820 
em Londres, em 1827 em Lisboa,e finalmente 
em 1873 no Porto, precedida de um excel. 
lente estudo sobre a vida do auctor por Ca- 
millo Castello- Branco. Onze edições conhe- 
cidas, sendo provavel comtudo que houvesse 
muitas mais. 

Antidoron, especie de prefacio da Historia 
da Ethiopia do padre Balthazar Telles. 

Ao sair da prisão estava escrevendo a Au- 
la politica e os celebres Apologos dialogaes 
que foi escrevendo no Brazil, e pelas dedi- 
catorias se vê que, tendo partido de Lisboa 
nos fins de 1653 para o seu desterro do Bra- 
zil, foi residir na Bahia, d'onde foi enviado 
a Minas-Novas a que elle chama degredo de 
degredados, voltando a Portugal fatigado e 
desalentado em 1659. Foi então residir para 
Alcantara onde acabou de escrever uma ou- 
tra das suas obras primas as Epanaphoras 
de varia historia portugueza, impressas em 
Lisboa no anno seguinte de 1660, e reimpres- 
sas depois da morte do auctor em 1676. 

A residencia na patria não lhe sorria. 
Tantos desenganos aqui tivera! Por isso saiu 
d'ahi a tres annos de Portugal, e foi viajar 
tomando até um nome estrangeiro. Manoel 
Godinho, que regressava da Terra Santa, en- 
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contron-o em Marselha em julho de 1663, 
viajando com o nome de chevalter de Saint 
Clément. Entre 1660 e 1662 parece comtudo 
ter residido em Lisboa, porque até frequen- 
tou muito a Academia dos Generosos de que 
foi eleito presidente. Da França passou å 
Italia, e toi residir em Roma, onde quiz, ao 
que parece, publicar as suas obras completas, 
imprimiu em 1664 as suas Obras Morales que 
dedicou a D. Catharina de Bragança, rainha 
de Inglaterra, e em que inseriu, além das 
reimpressões das vidas de Santo Agostinho 
e de S. Francisco de Assis, uma obra inti- 
tulada Victoria del hombre. N'esse mesmo 
anno imprimiu tambem em Roma as suas 
interessantissimas Cartas familiares que ti- 
veram segunda edição em 1752. A falta de 
meios impediu-o de continuar a impressão de 
suas obras em Roma, e obrigou-o mesmo & 
voltar para Portugal. No caminho parou al- 
gum tempo em Lyão de França e ahi impri- 
miu as Obras metricas em 1665. Comprehen- 
de este volume a reimpressão das Musas de 
Melodino (que no nosso seculo foram tradu- 
sidas em inglez por Edward Lawson, Lon- 
dres, 1815), a Thetis sacra e a admiravel 
farça do Fidalgo aprendiz que em 1676 foi. 
reimpressa separadamente. Seguiu emfim 
viagem para Portugal, mas pouco tempo de 
demora teve em Lisboa, porque, contando 
apenas 55 annos, terminou a sua cançada . 
vida, c emprehendeu a eterna viagem no dia 
13 de outubro de 1666. i 

Deixava manuscriptas um grande numero 
de obras notaveis, algumas das quaes se im- 
primiram posthumas. Foi a primeira a Aula 
politica, curia militar, epistola declamatoria 
ao serenissimo principe D. Theodosio que Ma- 
thias Pereira da Silva imprimiu em 1720, re- 
imprimindo conjuntamente a Politica militar. 
O mesmo editor imprimiu em 1721 os cele- 
bres Apologos dialogaes, uma das obras mais 
primorosas de D. Francisco Manoel, modelo 
de linguagem purissima e de gracioso esty- 
lo, e em 1724, o Tratado da sciencia cabala ou 
noticia da arte cabalistica. Finalmente em 
1875, o conhecido editor portuguez Antonio 
Maria Pereira, imprimin na sua Bibliotheca 
de livros uteis a Feira dos anexins, obra de 
que já se tinham publicado muitos excerptos 
no Archivo Piltoresco, e anteriormente na 
Hora de Recreio de João Baptista de Castro. 
A Feira dos anexins, riquissimo reportorio 
de proverbios e metaphoras da nossa lingua, 
vem precedida de um interessante prologo 
escripto por Innocencio, e que foi um dos 
ultimos escriptos do illustre bibliophilo, por- 
que é datado de 24 de agosto de 1875, e In- 
nocencio morreu em 1876, depois de uma 
longa doença. 

As ontras obras de D. Francisco Manoel 
de Mello que ficaram manuscriptas são: 
Apparato genealogico de los reyes de Portu- 
g , Tratado da paciencia dedicado ao arce- 

ispo de Tréves, Nobiliario de Damião de 
Goes, addicionado com varias noticias, Descri- 
pção do Brazil, intitulado Paraizo de mula- 
tos, Purgatorio de brancos e Inferno de negros, 
Segunda parte das epanaphoras de varia his- 
toria, Relaciones del Oriente noticia do go- 
verno do conde de Linhares, Concordancias 
mathematicas obra composta aos desasete an- 
nos, Las finezas malogradas novella escnipta 
aos dezoito annos, Desculpas del ocio, poesias 
Los caprichos de Amarillis discurso a uma 
deusa desmaiada na sua presença, Historia 
general de Portugal que sonor pr el go- 
bierno de la princeza Margarida, Juísio de 
las maravillas de la naturaleza descripção de 
um diluvio de fogo que houve em 5. Miguel 
em 1638, Saltisfaciones a Silvio, Elogio do 
senhor infante D. Duarte, quando segunda 
vez se preparava para a jornada de Allema- 
nha, em que procurava imitar o elogio da 


MEL 


infanta D. Maria por João de Barros, De la 
affliccion y confortacion, obra muito erudita, 
Triumpho da verdade apologia de um fidalgo 
calumniado, Memorial de la honra dirigido a 
Filippe IV escripto aos 21 annos, em 1632, 
em nome da nobreza protestando contra um 
tributo que lhe queriam impor, Memorial ao 
conde-duque por parte de Diogo Soares, Me- 
morias da sua vida escriptas em Madrid em 
1641, quando estava preso por ordem do 
conde-duque de Olivares, Verdades pintadas 
e escriptas, livro que constava de cem empre- 
zas moraes desenhadas por elle; quatorze 
foram-lhe roubadas, sem elle saber como, por 
D. Diogo de Saavedra Fajardo, auctor de 
umas Emprezas politicas; Punto en boca, in- 
vectiva jocosa contra Castella; Discurso 
ácerca dos inimigos o vezavam, dedica- 
do ao arcebispo de Lisboa, D. Rodrigo da 
Cunha; O invisivel conselheiro, discurso poli. 
tico; Maré de rosas, invectiva contra um livro 
poor on; Relação historica das alterações de 

vora, esboço provavelmente da epanapho- 
ra que escreveu sobre o mesmo assumpto: 
Cortes de la razon, idéa politiea, que não 
acabou, mas que considerava como a flor dos 
seus escriptos; Commentarios ao livro da 
« Providencia» de Seneca; El Christiano 
Alexandre, historia de Castrioto; Espiritos 
moraes, discursos sobre as domingas de qua: 
resma dedicados ao bispo de Burgos; Dis- 
curso moral e político sobre o verso 9.º do 
psalmo 18.º; Homilia sobre as palavras « Mi- 
sit Herodes rex»; Defensa universal d'estes 
reinos; Do modo de empregar na guerra a 
fidalguia, Discurso sobre a interpreza de Ba- 
dqjoz; Da fortificação das praças; Das prece- 
dencias das nações; Do modo de servir dos 
reformados; Discurso sobre o officio de ma- 
rechal do reino; Discurso sobre as competen- 
cias dos ofícios da casa real; Memorial dos 
moradores da capitania de Pernambuco; Re. 
lação do nascimento do infante D. Pedro; 
Relação do sitio de Olivença; Relação da 
victoria que alcançaram os portuguezes dos 
hollandezes nos Gararapes; Annotações ás 
sentenças do conde de Vimioso; Anotaciones 
á las epistolas de Francisco de Sa, Historia 
de los infantes; El Cesar de ambos mundos; 
El Daniel perseguido; Modo de emplear la 
nobleza; Politica familiar, Curia politica; 
Manifiesto de los Palatinos; Segunda parte 
das cartas familiares, Tratado das insignias 
militares; Diario del Brazil; Itinerario da 
Europa; Embaixador instruido e suas func- 


es. 
Ainda aqui não pára a lista porque temos 


de citar: 

Em verso o poema Lagrimas de Dido of- 
ferecido ao principe de Esquilache, o Canto 
da Babylonia paraphrase do Super flumina 

lonis; 

As novellas El verano en Cintra, Las no- 
ches escuras, La dama negra. 

Em theatro Labyrintho de Amor, Los se- 
cretos bien guardados, De burlas hace amor 
veras, El Domine Lucas. Diz Innocencio que 
é este tambem o titulo de uma das melhores 
comedias de Canizares,e pergunta a si mes 
mo se não será a comedia de D. Francisco 
Manoel de Mello, roubada em manuscripto. 

D. Francisco Manoel de Mello, emquanto 
gozou da privança de D. João 1v, grande en. 
thusiasta de musica, como é sabido, foi por 
assim dizer o librellista dos maestros do seu 
tempo, já para os villancicos e tonos, já tam- 
bem para uns ensaios ainda rudimentares de 
opera, como era um Juicio de Paris que fi. 
gura nas suas obras impressas. 

Foi, como se vê, um incansável trabalha- 
dor este nosso infeliz compatriota, e merece 
justamente o titulo de um dos primeiros es- 
Criptores portugueses. 

omo historiador compara-o Ticknor a Ta- 
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cito, como humorista a Carta de guia de ca- 
sados é uma das mais esplendidas manifes- 
tações de talento fino e observador de que 
temos conhecimento, como classico dão clara 
mostra da sua vernaculidade e da riqueza 
do seu vocabulario a Carta de guia, as Car- 
tas familiares, os Apologos dialogaes, as 
Epanaphoras e a Feira de Anexins. O que é 
mais notavel ainda é que D. Francisco Ma- 
noel de Mello era classico em ambas as lin- 
guas, em hespanhol e em portuguez. Estylista 
admiravel, paaa profundo, D. Francisco 
Manoel de Mello disputa a Antonio Vieira a 
honra de ser o primeiro escriptor portuguez 
do seculo xvir, e é de certo um dos vultos 
mais grandiosos da nossa litteratura. 

Para completarmos este artigo já bastante 
extenso, mas que entendemos dever fazer as- 
sim, não só porque o merecia o grande ho- 
mem que biographavamos, mas porque de- 
pois da publicação do Diccionario bibliogra- 
phico, muitas especies novas biographicas e 

ibliographicas nos permittiram escrever 
ácerca de D. Francisco Manoel de Mello um 
artigo que nos parece completo; para con- 
cluirmos pois de todo este artigo accrescen- 
temos que uma obra de D. Francisco Ma- 
noel, intitulada Oficio de S. João Bapltista, 
com hymnos, responsíios e orações parece 
ter sido publicada com o pseudonymo de fr. 
Innocencio da Paixão. 

D. Francisco Manoel de Mello morreu ce- 
libatario, mas deixou um filho natural, D. 
Jorge Manoel de Mello, que foi servir como 
voluntario nos exercitos francezes, e que 
morreu gloriosamente na batalha de Senef 
em 1674. 

Mello (D. Rodrigo de), filho do terceiro 
conde de Tentugal n. a & de setembro de 
1589 

Seguiu a vida ecclesiastica, foi conego da 
sé de Evora, presidente da mesa da conscien- 
cia e ordens e governador do arcebispado 
d'Evora. 

Foi eleito prelado d'essa diocese mas não 
chegou a exercer o cargo porque m. a 26 de 
novembro de 1652. 

Mello (D. Nuno Alvares Pereira de), fi- 
lho natural do 1.º duque de Cadaval n. em 
julho de 1668. 

Acompanhou seu pae em 1682 na embai- 
xada a Turim e sendo depois destinado para 
a vida ecclesiastica foi conego da sé de Evo. 
ra, deão de Portalegre, deputado do santo 
officio, inquisidor de Coimbra, deputado da 
junta dos tres estados, reitor da universida- 
de em 1703 e reformador d'ella em 1707. 

Foi nomeado bispo de Lamego em 1710 e 
n'essa cidade m. a 3 do março de 1733. 

Mello (D. José de), prelado portuguez 
era filho bastardo do 2.º marquez de Ferreira 
e natural d'Evora. 

Foi creado em Moura sem conhecer o pae 
e estudou em Coimbra com o nome de José 
Pimenta. mas por fim o marquez reconhe- 
ceu-o no testamento. Graduou-se em canones 
na universidade e passando á corte de Ma- 
drid foi nomeado agente das coroas de Por- 
tugal e Castella em Roma, e em premio dos 
serviços que prestara n essas commissões lhe 
deu Filippe 111 o bispado de Miranda. 

Em 1611 foi nomeado arcebispo d'Evora e 
n'essa cidade falleceu em 2 de fevereiro de 
1633. Contribuiu muito para a canonisação 
da rainha Santa Isabel, alcançou o breve que 
fundou o collegio dos militares em Coimbra 
e o moiteiro do Nossa Senhora da Encarna- 
ção em Lisboa, 

Foi este prelado quem mandou imprimir 
as Constituições do seu arcebispado, 

Mello (D. João de), prelado portugues 
que viveu no seculo xvir. 

Foi prior de 8. Thiago d'Evora, inquisidor 
n'essa cidade em 1607 e recolhendo-se á 
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serra da Arrabida, edificou a ermida do Bom 
Jesus e ahi viveu cinco annos. D'esse ermo 
o tirou D. Pedro rt em 1671 para o nomear 
bispo d'Elvss*e sendo transferido em 1673 
para a diocese de Vizeu passou em 1684 para 
a de Coimbra. M. a 28 de junho de 1704. 

Mello (Martim Affonso de), a quem cha- 
maram o Velho foi guarda-mór de D. João r. 
Assistiu á batalha de Aljubarrota e á toma- 
da de Campo Maior de cujo castello foi feito 
alcaide mór e tomou parte na expedição de 
Ceuta. Escreveu o Regimento de guerra que 
foi publicado nas Provas da Historia Ge- 
nealogica, 

Mello (D. Francisco de), conde da Pon- 
te, e marquez de Sande. V. Sande (marquez 


e). 

ano (D. João de) Famoso inquisidor 
de Lisboa, que se tornou tristemente cele- 
bre pela sua implacavel crueldade. Filho 
de D. Pedro de Castro, n. em Villa Viçosa, e 
foi creado no paço do bispo de Evora, D. Af- 
fonso de Portugal; formou-se em canones na 
universidade de Salamanca, foi nomeado bis- 
po de Silves em 1549, depois assessor do bispo 
de Ceuta, um dos primeiros inquisidores-mó- 
res de Portugal, depois inquisidor de Evo- 
ra, em seguida inquisidor de Lisboa, e final- 
mente arcebispo de Evora, em 1564, em vir- 
tude da renuncia do cardeal infante D. Hen- 
rique sendo o segundo na ordem chronologica 
dos arcebispos d'essa diocese. Como inquisi- 
dor, fo ium dos vultos mais odiosos d'esse some 
brio tribunal. Alexandre Herculano pinta-o 
com horrorosas côres, mas a sua desenipção é 
plenamente justificada pelas cartas de D.João 
de Mello, cartas que existem ainda hoje nos 
archivos da torre do Tombo. Por ellas se vê 
que o feroz inquisidor de Lisboa atulhava 
por tal fórma os carceres que muitas vezes 
se faziam autos de fé com o fim de despejar 
as masmorras, que d'ahi a pouco se enchiam 
de novo. N'um d'esses autos de fé iam cem 
condemnados, e D. João de Mello dizia n'uma 
carta a D. João n: que formavam um ma- 
gnifico prestito. Além d'isso queixavam-se os 
christãos novos de que elle abusava do ter- 
ror que opprimia as infelizes presas para sa- 
tisfazer os seus libidinosos appetites. E’ um 
dos vultos mais repugnantes que apparecem 
na historia das perseguições religiosas. Como 
arcebispo de Evora, reedificou o paço ar- 
chiepiscopal, e lançou a primeira pedra do 
collegio da companhia, tendo para isso com- 
missão especial do cardeal D. Henrique. 
D. João do Mello, que exerceu, além dos ele- 
vados cargos ecclesiasticos a que já nos re- 
ferimos, os altos logares de presidente do 
tribunal do desembargo do Paço, sendo elle 
o primeiro que exerceu esse cargo, e de rege- 
dor das justiças, m. de annos adiantados em 
1574. Attribuem-se-lhe as Constituições do 
bispado de Silves, e as do arcebispado de Evo- 
ra. Tambem Diogo Barbosa Machado lhe at- 
tribue um livro publicado em Lisboa pri- 
meiro e em Evora depois em 1566 com o ti- 
tulo de Principics e fundamentos da chris. 
tandade. 

Mello (Antonio José das Neves e), bota- 
nico portuguez n. em Coimbra a 6 de ábril 
de 1170. 

Matriculando-se na faculdade de philoso- 
phia da universidade recebeu o grau de dou- 
tor em 1790 e sendo depois nomeado lente 
de botanica e agricultura n'esse mesmo esta. 
belecimento scientifico distinguiu-se muito 
entre os seus collegas e diz o sr. Simões de 
Carvalho que alguns discipulos, que ainda 
vivem, do illustre cathedratico attestam unae 
nimemente o merecimento do seu mestré e 
recordam com vivo iuteresse as prelecções 
que lhe ouviram. l | 

Balbi no seu Essai statistique sur le royaus 
me du Portugal presta sincera homenagem 
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aos conbecimentos do eximio professor con- 
giderando-o digno successor do grande Bro- 
tero. 

No Rio de Janeiro foi impressa em 1812 
uma obra em latim do doutor Mello sobre as 
quinas e ensaio da quina brasiliense e o sr. 
Varnhagem menciona umoutro trabalho d'este 
nosso conspicuo botanico comprehendendo um 
catalogo de madeiras do Brasil e suas con- 
gusta o qual eontem 1:225 especies de ma- 

eiras por ordem alphabetica com declara- 
ção dos seus usos e habitações. A preciosa 
collecção de amostras d'essas madeiras en- 
contra-se actualmente no museu botanico da 
universidade. 

Foi o doutor Mello muito intimo de Bro- 
tero a quem acompanhou nas frequentes her- 
borisações com que este sabio exercitava os 
seus alumnos no estudo da botanica e tanto 
confiava Brotero nos conhecimentos do seu 
collega e amigo que de boamente o associou 
á collaboração de suas obras, 

Do valioso auxilio que este lhe prestou 
na composição da Flora lusitanica é honro- 
so testemunho o seguinte trecho do prefacio 
da obra escripto por Brotero: «Não termi- 
narei este prefacio sem render infinitas gra- 
ças ao preclarissimo Antonio José das Ne- 
ves, intelligentissimo demonstrador que foi 
de botanica e um dos mais diligentes alum- 
nos das minhas herborisações, porque não 
só me communicou por sua dedicação e ami- 
sade as interessantes observações que havia 
aceuradamente colligido mas ainda me pres - 
tou valioso auxilio na coordenação dos meus 
escriptos.» 

Depois que Brotero veio para Lisboa diri- 
gir o jardim botanico da Ajuda, substituiu-o 
o doutor Neves e Mello na cadeira de bota- 
nica e agricultura e na direcção do jardim 
botanico da universidade e em 1816 dirigiu 
o celebre Brotero ao reitor uma representa- 
ção sobre o estado do ensino d'aquella scien- 
cia e sobre a decadencia do jardim, mas esse 
documentos é uma diatribe tão virulenta que 
parece inspirada por alguma desavença ou 
despeito cuja origem não chegou até nós, e 
a decadencia do jardim justifica-se certo pon- 
to pelascircumstancias anormaes do paiz sen- 
do porém certo no meio d'isso que durante 
a direcção do doutor Neves e Mello o horto 
botanico da universibade foi augmentado com 
muitos exemplares de flora indigena. M. a 29 
de janeiro de 1835. 

Mello (Francisco Antonio de) cirurgião 
portuguez, n. em Tavira a 17 de outubro de 
1804 e protegido por seu tio Manuel de Pe- 
dro de Mello, formou-se em medicina na 
universidade e foi medico da misericordia de 
Coimbra. Traduziu as Minhas prisões de 
Silvio Pellico e d'esse trabalho disse o fal- 
lecido visconde de Castilho que era uma 
traducção digna do original pela uncção 
do estylo e até pelo dote muito mais raro 
da extremada pureza da linguagem. M. em 
Coimbra a 14 de janeiro de 1847. 

Mello (Manuel Pedro de), mathematico 

ortuguez n. em Tavira a 6 de setembro de 
1766. Foi educado na sua terra natal por 
Fr. Antonio de Santa Cruz, religioso da 
Graça, que o trouxe comsigo para Lisboa 

uando veiu para a capital em 1755. Fican- 
do só no mundo quando morreu esse bon- 
doso frade, entrou na Casa Pia do Castello 
e captando pela sua extraordinaria applica- 
ção e decidido gosto pelos estudos a amisa- 
de e estima de José Anastacio da Cunha foi 
mandado para o collegio de sciencias natu- 
raes de Coimbra, e entrou na universidade 
em 1789. Continuando a dar mostras n'esse 
estabelecimento superior de instrucção de 
talentos não vulgares e tornando-se sempre 
notavel entre os seus mais distinctos condis- 
cipulos foi-lhe conferido gratuitamente ca- 
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pello na faculdade de mathematica em 1795 
e proseguindo ainda depois no curso de ime- 
dicina obteve n'elle a formatura em 1798. 

N'este ultimo anno foi despachado lente 
substituto da academia de marinha com pa- 
tente de capitão-tenente da armada e pouco 
depois entrou para a sociedade militar ma- 
ritima e geographica que então se formou em 
Lisboa. Transferido em julho de 1801 para 
a universidade em lente do 5.º anno, como 
mathematico foi encarregado da cadeira de 
hydraulica creada n'esse anno, recebendo 
a patente de major de engenheiros. 

Logo em seguida foi incumbido de ir ao 
estrangeiro n'uma viagem scientifica e até 
1815 se conservou fóra do paiz visitando 
a França, Belgica, Italia e Inglaterra e 
d'ahi mandou para a universidade muitos 
documentos, mappas e modelos curiosos e 
interessantes e durante a sua estada em 
França, collaborou nos calculos e obser- 
vações de varios astronomos franceses entre 
os quaes citaremos o illustre Delambre 
que por vezes refere nos seus escriptos 08 
trabalhos do nosso compatriota fazendo-lhe 
sempre grandes louvores e elogios. 

Foi n'essa epoca que Manuel Pedro de 
Mello ganhou o premio da academia de Co. 
penhague sobre a resolução do theorema da 
composição das forças, que verteu para fran- 
cez e additou as Memorias de astronomia 
pratica, de José Monteiro da Rocha e que 
reviu e acabou as Mathematicas, do seu an- 
tigo mestre e amigo José Anastacio da Cu- 
nha. Voltando a Portugal em 1615 foi reger 
a cadeira de hydraulica e sendo socio da 
academia real das siencias apresentou uma 
Memoria sobre binomiaes, e outra sobre 
Pesos e medidas. 

Sendo vereador da camara de Coimbra, 
ubraçou e favoreceu a revolução do Porto e 
em 1822 foi eleito deputado pelo Algarve, 
sendo um dos que em junho de 1828 assi- 
gnou o protesto contra a violação do syste- 
ma constitucional. 

Nomeado lente de prima, apesar de serem 
bem conhecidos os seus sentimentos liberaes, 
foram por vezes aproveitados os seus co- 
nhecimentos principalmente sobre as obras 
do dique em Lisboa e sobre os trabalhos que 
necessitava a barra do Douro. 

Em 1828 a junta do Porto offereceu lhe 
o commando do batalhão de voluntarios aca- 
demicos e embora Manuel Pedro de Mello 
recusasse esse cargo por causa da sua idade 
provecta e dos incommodos que soffria nem 
por isso deixou de ser perseguido pelo go- 
verno do usurpador, e teve de viver homi: 
siado até que terminou os seus dias a 13 de 
abril de 1838, 

Mello (Luiz Francisco Soares de Mello 
da Silva Breyner Sousa Tavares e Moura, 
conde de), general do nosso exercito n. a 28 
de outubro de 1801. 


Era filho de Pedro de Mello Breyner e de. 


D. Anna Rufina de Mello Sousa Tavares e 
Moura 18.º senhora de Mello, Alistando-se no 
regimento de cavallaria n.º 10 em setembro 
de 1814 foi despachado alferes em julho do 
anno seguinte e promovido a tenente em abril 
de 1818. 

Tendo acompanhado seu pae para o Rio 
de Janeiro serviu ahi no corpo de cavallaria 
que formava a guarda do soberano e regres- 
sando á Europa em 18.9 acompanhou como 
secretario de embaixada para Roma & Pedro 
de Mello Breyner que ia representar o nosso 
paiz junto da santa sé. Essa missão findou 
em 1222 mas só d'ahi a tres annos voltou á 
patria e logo em seguida partiu novamente 
com seu pae que n essa epoca jfoi nomeado 
enviado extraordinario e ministro plenipo- 
tenciario de Portugal em Paris. 

Recolhendo a Lisboa em 1826 e tendo lo- 
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gar a primeira revolta contra a Carta Cons- 
titucional, marchou no quartel general do 
conde de Villa Flôr, tomou parte na lucta 
contra os defensores do regimen absoluto e 
terminada a campanha foi collocado no regi- 
mento de cavallaria n.º 1 como commandante 
da 6.º companhia. 

Os acontecimentos de 1828 levaram seu 
pae ao carcere onde veio a fallecer e o futu- 
ro conde de Mello percebendo que se se de- 
morasse em Portugal tambem não escaparia 
às perseguições do governo de D. Miguel 
emigrou é foi juntar-se aos bravos que na 
ilha Terceira defendiam a causa liberal. 
Fazendo parte do exercito libertador desem- 
barcou no Mindello e entrando nas acções 
que se travaram nas linhas do Porto distin- 
guiu-se muito no celebre dia 29 de setembro 
de 1832, ganhando n'essa batalha a insignia 
de cavalleiro da Torre Espada e assignalan- 
do-se sobremaneira na acção de 25 de julho 
do anno seguinte na qual foi contuso e onde 
pela sua bravura e valentia conquistou o 
posto de major. 

Marchando para o sul do reino depois de 
levantado o cerco da cidade invicta assistiu 
aos combales de Leiria, Torres Novas e Per- 
nes e pelo modo como se couduziu n'este ul- 
timo recebeu o segundo grau da ordem da 
Torre e Espada. 

Promovido a tenente coronel no fim da 
campanha foi agraciado com o titulo de con- 
de de Mello a 24 de janeiro de 1835 e sendo 
elevado a coronel em 1840, foi encarregado 
em 1845 do commando do regimento de ca- 
vallaria n.º 3. 

No anno immediato abraçando os princi- 
pios da junta do Porto, tomou parte activa 
na revolução popular e sendo revestido no 
mando superior das forças do Alemtejo este- 
ve na batalha do Alto do Viso. 

Terminada & lucta esteve algum tempo na 
disponibilidade até que serenadas as paixões 
politicas foi empregado em novas commis- 
sões e por fim collocado no supremo conse- 
lho de justiça militar onde se achava empre- 
gado quando m. a 13 de novembro de 1865. 

Alem dos conhecimentos proprios da car- 
reira das armas tinha o conde de Mello va- 
riada instrucção litteraria e era um pintor 
de merecimento tanto a oleo como em mi- 
niatura, 

Mello (Martinho Paes de), fidalgo da 
casa de Regalados que morreu a 14 de junho 
de 1684. 

Deixou publicadas algumas obras asceti- 
cas que se intitulam Triumphos do amor di- 
vino, Amorosos pensamentos a Jesus e Amo 
res de Jesus e manuscripta uma Historia ge- 
ral da provincia de Santa Crus que não che- 
gou a imprimir, 

Mello (José de Sousa e), fidalgo portuen- 
se que n. & 16 de outubro de 1745. 

Entrou no anno de 1773 no officio de the- 
soureiro geral do consulado da alfandega do, 
Porto e annexas, e passando de propriedade 
particular para o estado o serviço do core 
reio e postas do reino foi José de Sousa é 
Mello encarregado em 1798 de o estabelecer 
no Porto e provincias do norte e n'isso se 
houve com grande habilidade pelo que repe- 
tidas vezes foi muito elogiado pelo governo. 
Em 1818 pediu a exoneração d'esse cargo e 
até então foi cumulativamente encarregado 
da inspecção das obras do edificio da acade- 
mia de marinha e commercio, e da adminis- 
tração do Real collegio dos orphãos. Foi 
tambem provedor da Misericordia e sendo 
por muitos annos vereador da camara foi por 
esta incumbido de exercer as funcções de ca» 
pitão-mór da cidade que segundo a lei per» 
tenciam á mesma camara. 

Durante a guerra da peninsula prestou vä- 
liosos serviços contribuindo muito para faci. 
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litar o recrutamento e concorrendo com im- 
portantes donativos. Passou os ultimos an- 
nos inteiramente affastado da vida publica e 
morreu em Braga a 12 de junho de 1839. 

Mello (Antonio Firmino da Silva Cam- 
pos e), bacharel em direito, n. na Covilhã a 
10 de novembro de 1804 e ahi m. a 9 de se- 
tembro de 1867. 

Deixou publicado um romance com o titulo 
do Corinna e um drama intitulado D. Ro- 
drigo. 

Melio (Antonio Manoel Leite Pacheco 
Malheiro), escriptor citado por Innocencio 
mas cujas circumstancias pessoaes o illustre 
bibliographo ignorava. 

Viveu nos fins do seculo passado e deixou 
publicado um elogio, um panegyrico e um 
volume de Discursos politicos, ethicos e mo- 
raes. 

Mello (José Rodrigues de), jesuita por- 
tuguez que segundo se diz nasceu na cidade 
do Porto. ` 

Sendo expulso da Companhia em 1759 pas- 
sou a residir em Roma onde vivia ainda no 
anno de 1780. Passando depois para o Bra- 
zil parece que vivia ainda em 1817 na Ba- 
hia. Deixou publicados dois poemas em la- 
tim intitulados De rebus rusticis brasilicis e 
De cura bovum in Brasilia ao primeiro dos 
quaes Fr. Fortunato de S. Boaventura tece 
grandes elogios no Defensor dos jesuitas. 

Mello (Francisco Eleutherio de Faria e) 
escriptor portuguez, n. em 1187 e foi bapti- 
sado na cidade de Beja. 

Foi creado e educado na villa d'Alvito em 
casa da marqueza d'esse titulo e depois es- 
tudou o curso de direito na Universidade. 
Recebendo o grau de bacharel, entrou na 
carreira da magistratura e foi juiz de fora 
de S. Thiago de Cacem. 

Em 1826 foi nomeado para fazer parte da 
deputação presidida pelo duque de Latoes e 
encarregada de ir ao Rio de Janeiro noti- 
ciar a D. Pedro ıv o fallecimento de seu pae 
e reconhecel.o como herdeiro e successor da 
coroa. Regressando a Portugal serviu o car- 

o de corregedor do bairro de Belem e de 
1828 a 1833 subiu a desembargador da Casa 
da Supplicação e foi nomeado ajudante do 
intendente geral da policia. Depois da Con- 
venção d'Evora-Monte suhiu do reino acom- 
panhando o bispo de Vizeu D. Francisco 
Alexandre Lobo de quem era ha muito inti- 
mo amigo. Durante dez annos se conservou 
quasi sempre em trança junto d'aquelle pre- 
lado e com elle voltou a Portugal em 1844. 
Encarregado pouco depois da administração 
a pe de Cadaval morreu a ô de maio de 
1851. 

Publicou um Tratado de geographia em 
que parece ter tido alguns collaboradores e 
escreveu uma Memoria sobre a vida de D. 
Francisco Alexandre Lobo e foi o editor das 
Obras d'este prelado. 

Mello (José Pedro de), official do nosso 
exercito, n. em Lisboa pelos annos de 1824 e 
tendo cursado o collegio militar entrou de- 
rr fileiras do exercito em outubro de 
1 º 
Despachado alferes no anno seguinte sér- 
viu em alguns corpos e como ajudante n'um 
dos batalhões nacionses, tomou parte na 
campanha de 1846 e 1847, assistiu ao combate 
do Alto do Viso e pelo modo porque ahi se 
SETAA recebeu o habito da Torre e Es- 
pada. 

Em 1857 foi empregado na direcção da te- 
legraphia electrica. e em junho de 1859 no- 
meado governador de Benguela. Embarcau- 
do para a Africa foi em dezembro de 1860 
transferido para governador de S. Thomé e 
Principe e regressou ao reino por doença em 
agosto de 1862. Voltando novamente ao ul- 
tramar para completar o tempo que & lei 
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inarcava para lhe ser garantido o posto de 
major exerceu durante treze mezes o com- 
mando militar da ilha Brava em Cabo Ver- 
de. No fim d'esse periddo em 1865 veio de 
novo pura Lisboa e foi vomeado chefe da re- 
partição militar do ministerio da marinha. 
Achava se ainda desempenhando essa com- 
missão, com o posto de tenente coronel a 
que havia ascendido, quando m. a 27 de de- 
zembro de 1877. 

Mello (José Pedro do), official do nosso 
exercito, n. na cidade do Rio de Janeiro pe- 
los aunos de 1789. 

Entrando na carreira militar como cadete 
em janeiro de 1805 fo: promovido a alferes 
em 1810 e tomou parte em toda a guerra da 
Peninsula. Elevado a capitão em 1819 en- 
trou em todas as campanhas que houve con- 
tra os defensores do absolutismo em 1823, 
1826 e dois annos immediatos até que emi- 
grando para Inglaterra foi um dos que se 
offereceu para a expedição que se dirigiu á 
ilha da Madeira. 

Baldado então o sen empenho de susten- 
tar a causa liberal embarcou depois para 08 
Açores e com o exercito libertador voltou á 
patria. 

Combateu nas linhas do Porto onde foi fe- 
rido no dia 17 d'agosto de 1832, assistiu á 
defeza de Lisboa e foi outra vez ferido no 
dia 5 de setembro e depois servindo de quar- 
tel mestre general do exercito que ás ordens 
do duque da Terceira operou no norte, dis- 
tinguiu-se extraordinariamente no combate 
de Amarante sendo um dos primeiros que 
travessou a ponte. Tendo subido durante a 
lucta os postos de major e tenente coronel 
foi promovido u coronel em julho de 1834. 

Serviu em varias commissões do estado 
maior do exercito e tendo sido nomeado che- 
fe do estado maior da primeira divisão mili- 
tar em dezembro de 1836 permaneceu n'esse 
logar até fallecer em 9 de julho de 1841. 

Mello (Fortunato de), official do nosso 
exercito, cujo nome figura no Diccionario de 
Innocencio desacompanhado de quaesquer 
elementos biographicos e a respeito do qual 
obtivemos as noticias que deixaremos aqui 
archivadas. 

N. em Coimbra pelos annos de 1797 e ten- 
do entrado na universidade e concluido o 
primeiro anno mutbematico deixou as aulas 
para no batalhão academico ir tomar parte 
na guerra contra os francezes em 1808 e 
1809. 

Passando ao exercito no anno seguinte fez 
o resto da guerra da peninsula no regimen- 
to de cavallaria 11 como alferes e em 1815 
foi promovido a tenente para a divisão de 
voluntarios d'El Rei com a qual entrou na 
campanha da margem oriental do Rio da Pra- 
ta em 1816 e nos dois annos immediatos. 

Em fins de 1818 foi elevado a major e no- 
meado ajudante d'ordens do governador de 
Angola onde estava ainda em 1824. 

Consta que sendo mandado pelo governo 
de D. Miguel em 1832 para as Pedras Ne- 
gras ahi cegara de um dos olhos e que em 
maio de 1834 foi promovido a coronel para 
o Estado da India d'onde passou n'esse pos- 
to ao exercito de Portugal em 1841. 

Posteriormente serviu de chofe do estado 
maior da terceira divisão e por fim exerceu 
egual commissão na decima divisão fallecen- 
do em Angra do Heroismo a 18 de fevereiro 
de 1853. 

Publicou no Periodico dos pobres de Lis- 
boa em 1838 uma Memoria sobre Angola que 
Lopes de Lima no seu Ensaio estatistico 
qualifica de concisa mas interessante. 

Mello (D. Francisco Manuel de), official 
do nosso exercito que n. na India onde seu 
pae D, Jeronymo Manuel de Mello era ge- 
neral -da armada d'alto bordo. Vindo para 
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Portugal serviu na armada, foi capitão de 
mar e guerra das naus da coroa, mestre de 
campo da infanteria na guerra da successão 
de Hespanha e por fim general de batalha. 
M. a 13 de março de 1719. 

Mello (D. Francisco de), fidalgo portu- 
guez que esqueceu completamente o que de- 
via á terra do seu berço, e que se illustrou é 
distinguiu ao serviço da Hespanha, que lhe 
remunerou largamente os meritos e qualida- 
des. Era filho primogenito de D. Constanti- 
no de Bragança, da casa dos marquezes de 
Ferreira. Foi seu avô o segundo marquez de 
Ferreira. D. Francisco de Mello n. em 1597, 
e muito novo partiu para Madrid, onde foi 
nomeado venador da rainha D. Isabel de 
Bourbon, filha de Henrique iv e mulher de 
Filippe iv, e gentil.-homem da camara d'este 
rei de EHespanha que o fez successivamente 
conde de Assumar e marquez de Villescas. 
Foi, tambem nomeado membro do conselho 
de Portugal e depois embaixador em Roma, 
onde foi substituido por outro nosso compa- 
triota, o marquez de Castello Rodrigo, que 
tambem, como elle, se mostrou sempre o mais 
adverso possivel á causa de Portugal. D. 
Francisco de Mello passou para a côrte de 
Vienna de Austria, a alli se achava quando 
rebentou em Portugal a revolução de 1 de 
dezembro de 1640. 

Em nada abalou essa revolução as dispo- 
sições de D. Francisco de Mello, que, tendo 
recebido ordem do conde- duque de Olivares 
para alcunçar do imperador a prisão do in- 
fante D. Duarte de Bragança, que servia 
então com distincção nos exercitos da Alle- 
manha, não hesitou em pôr todos os meios 
em acção para conseguir esse odioso fim. O 
imperador Fernando 1m1 respondeu primeiro 
ás instancias de D. Francisco de Mello que 
não havia motivo algum para tornar D, Duar- 
te de Bragança responsavel pelo que se pas- 
sava em Portugal na sua ausencia, tanto 
mais que D. Duarte servira sempre com dis- 
tincção e lealdade nos exercitos da Allema- 
unha, mas D. Francisco de Mello conseguiu 
chamar ao seu partido a imperatriz, o secre- 
tario de estado e n confessor do imperador, 
de forma que afinal venceu os escrupulos de 
Fernando ir. Não se esqueceu tambem o 
nosso embaixador de pôr nos seus interes- 
ses o general Piccolomini, commandante do 
exercito em que D. Duarte servia, e d'esta 
forma conseguiu a prisão arbitraria e perfi- 
da de D. Duarte de Bragança seu compa- 
triota e que ainda era seu parente. Foi na 
sua propria carruagem que veio enganado 
e preso para Vienna o desgraçado principe. 

omeado em seguida a esta façanha go 
vernador das armas de Flandres, comman- 
dou o exercito hespanhol na guerra contra 
a França. Invadiu este reino, devastou a 
Champagne, e atacou Rocroy. D. Francisco 
de Mello rompéra a campanha effectivamen- 
te com desembaraço e a sua marcha rapida 
causou verdadeiro terror em Paris, mas um 
joven general francez, um general de dezoi« 
to annos, saiu ao encontro de D. Francisca 
de Mello, e no dia 19 de maio de 1643 des- 
troçou-o completamente na celebre batalha 
de Rocroy, a primeira da longa lista das vie 
ctorias que fizeram a illustração militar do 
principe de Condé. Nem este desastre, nem 
a queda do conde duque de Olivares, amigo 
particular de D. Francisco de Mello, fiza- 
ram perder a este o valimento. Passou do 
governo das armas de Flandres para o go 
verno das armas da Lombardia, foi capitão- 
general da Sicilia, do Aragão e da Catalus 
nha, membro do conselho de guerra e do 
conselho de estado, embaixador aos princi- 
pes de Italia etc, e ainda em 1648, tend 
sido nomeado marquez de Torredelaguna, fo 
como plenipotenciario hespanhol ao congres. 
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so de Westphalia. Morreu em Madrid em 
1651, deixando de si memoria pouco honro- 
sa, apesar dos seus talentos e meritos, por 
que, no momento em que todos os portugue- 
zes sacrificavam tudo à defeza da patria, el- 
le não só se conservou longe d'ella, sacrifi- 
cando ás suas ambições e aos seus interes- 
ses 08 interes-es e a salvação da patria, mas 
tornou-se cumplice de um dos actos mais 
perfidos e mais atrozes que se praticaram 
no seculo xvir, a prisão á falsa fé do infan- 
te D. Duarte, prisão que deshonra a memo- 
ria de Fernando ui, imperador da Allema- 
nha, mas que ainda mais deshonra a memo- 
ria do portuguez renegado que assim atrai- 
çoou um patricio e um parente. O destino 
tambem punio o. Emquanto os seus com- 
patriotas tinham os loiros da victoria, elle 
partilhava as vergonhas da derrota, e em- 
quanto Mathias de Albuquerque era o ven- 
cedor de Montijo, elle D. Francisco de Mel- 
lo, conde de Assumar, marquez de Torredela- 
guna e de Villescas, juntava a todos esses 
titulos outro menos brilhante, mas que é 
afinal o que o faz conhecido na historia o 
de vencido de Rocroy. 

Mello (D. Antonio José de), official ge- 
neral Go nosso exercito, n. a 5 de agosto de 
1798 em Pernambuco onde seu pae o vice 
almirante D. Thomaz José de Mello estava 
n'essa época exercendo o elevado cargo de 
capitão general da provincia. Alistando-se 
como cadete em 1816 no regimento de ca- 
vallaria n.º 4, foi despachado alferes em 1818 
e n'esse corpo serviu até que em 1823 foi 
nomeado addido à embaixada de Londres. 
Depois de haver occupado esse posto diplo- 
matico, voltou ao reino, e servindo como 
ajudante de campo do conde de Villa-Flôr 
durante as campanhas de 1826 e 182%, as- 
sistiu aos combates de Arronches, Coruche, 
Ponte da Barca e do Prado, sendo condeco 
rado com o gráu de cavalleiro da Conceição 
pelo modo porque se houve na acção de Co- 
ruche. Promovido a tenente em dezembro 
de 1827 regressou a Londres, sendo porém 
mandado à Portugal pelo nosso embaixador 
com uma missão e estando em Lisboa quan- 
do D. Miguel se assenhoreou da corôa, re- 
cusou as propostas que lhe foram feitas pe- 
lo governo do usurpador, e evadiudo-se com 
grave perigo de vida foi juntar-se ao exer- 
cito constitucional, entrou nas acções de 
Ega, Cruz de Morouços e Vouga, e depois 
volveu a Inglaterra onde empregou toda a 
sua influencia para que o conde de Villa 
Flôr fosse encarregado da direcção da defe- 
za da ilha Terceira. Adoptada essa idéa 
D. Antonio José de Mello acompanhou o 
general como seu ajudante de campo, assis- 
tiu á batalha da Villa da Praia, e sendo pe- 
lo futuro duque da Terceira mandado a Lon- 
dres com a participação d'essa victoria, foi 
agraciado com uma commenda honoraria da 
Torre e Espada, declarando o decreto refe- 
rendado em Postsmouth a 29 de agosto pe- 
lo marquez de Palmella, que não poderia 
ser allegada para exemplo essa distincção 
concedida por sua magestade em occasião 
tão extraordinaria. 

Indo juntar-se de novo aos defensores da 
ilha Terceira continuou a prestar á cau. 
sa liberal importantes serviços, e não se jul- 

ue que o disemos para elogiar o homem cu- 
A biographia estamos esboçando, porque se 
O afirmamos é em vista de um documento 
assignado pelo marquez de Palmella. Repe- 
tidas vezes tinha sido apresentada a idéa de 
mandar uma força ás outras ilhas do archi 
pelago, para n'ellas fazer acclamar o gover- 
Do da rainha, outras tantas porém havia si- 
do abandonada até que o tenente Mello pin- 
tando com vivas cores os immensos resulta. 
dos que se podiam colher d'essa operação, © 
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instando com o grande estadista para que a 
pozesse em pratica, soube communicar ao 
presidente da regeneia o seu enthusiasmo e 
fé no bom exito da empresa e levou o mar- 
quez a sustentar no conselho esse projecto e 
a fazer calar todos os que lhe faziam oppo- 
sição. l 

Resolvida assim a expedição tomou n'ella 
parte D. Antonio Jo:è de Mello a quem o 
partido constitucional ficou devendo o gran- 
de triumpho que então obteve, e voltando no 
fim á ilha Terceira veio desembarcar no 
Mindello com o exercito libertador. 

Logo depois mostrou a sua valentia no re- 
conhecimento de Vallongo em que foi feri- 
do, e na batalha de Ponte Ferreira onde ga- 
nhou a medalha da Torre e Espada, e sendo 
promovido a capitão em 6 de agosto de 1832 
foi em outubro seguinte encarregado de or- 
ganisar a primeira força de cavallaria in- 
gleza que appareceu no Porto, e que depois 
se reuniu aos lanceiros do coronel Bacon. 
Sob o commando d'este bravo official mili- 
tou D. Antonio José de Mello durante todo 
o tempo da guerra civil, distinguindo-se 
muito notavelmente na acção de 10 de outu- 
bro de 1833 em que á frente de dois esqua- 
drões carregou com grande denodo quatro 
esquadrões miguelistas aos quaes tirou os 
atiradores de infanteria 9 que elles haviam 
aprisionado, e na batalha da Asseiceira em 
que perseguindo a cavallaria inimiga lhe fez 
grande numero de prisioneiros e lhe tomou 
toda a artilheria que a acompanhava, feitos 
estes pelos quaes mereceu ser condecorado 
com o grau de official e depois com a com- 
menda da Torre e Espada. 

Terminada a guerra civil continuou ser- 
vindo no regimento de lanceiros da Rainha, 
até que sendo já coronel foi em 1845 man. 
dado à Prussia, e á Russia estudar a organi- 
sacão e tactica dos exercitos d'esses paizes, 
commissão que desempenhou com grande 
exito, enviando para o ministerio da guerra 
interessantes relatorios e colhendo todos os 
esclarecimentos e subsidios que podiam ser 
aproveitados para elevar a organisação e 
instrucção das nossas tropas ao nivel das 
que encontrava no estrangeiro. 

Regressando a Portugal em agosto de 
184% tomou parte activa nos acontecimen 
tos politicos d'essa época seguindo o parti- 
do da junta que lhe eonfiou o commando das 
forças em Evora, e depois de acalmadas as 
paixões partidarias, foi em 1851 nomeado 
chefe do deposito de cavallaria. 

Dissolvido esse deposito em 1855 voltou a 
commandar o seu antigo regimento de lan 
ceiros. e sendo elevado em 185/ a brigadei- 
ro, foi em 1861 encarregado da inspecção 
dos corpos de cavallaria. Em maio d'esse 
mesmo anno el rei D. Pedro v querendo ga- 
lardoar os serviços que o valente general 
prestára á dynastia nomeou-o sen ajudante 
de campo, não querendo porém affastar do 
serviço esse distincto militar mandou-o con- 
tinuar na inspecção que lhe fora commetti- 
da. El rei D. Luiz subindo ao throno esco- 
lheu-o tambem para seu ajudante, mas del- 
xou -o continuar no serviço activo, e deu lhe 
em julho de 1862 o commando da 7.º divisão 
militar. Morreu em Extremos a 31 de desem. 
bro de 1868 deixando dois filhos; os srs. 
D. Thomaz José de Mello conhecido escri- 

ror contemporaneo e D. Jorge Augusto de 
Mello lilustrado capitão de cavallaria, ex. 
governador de Diu e deputado a cuja bene- 
volencia e amabilidade devemos a communi- 
cação dos documentos que nos permittiram 
traçar a biographia do valente general D. 
Antonio José de Mello. 

Metlo (João Cabral de). Poeta terceiren- 
se, muito distincto, n, em 1740 e falleceu 
com 84 annos a 16 de maio de 1824; era de 
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nobre stirpe por seu avô Manuel Cabral de 
Mello, descendente de uma irmã do celebre 
comendador de Almourol Gonçalo Velho 
Cabral. E 

João Cabral de Mello doutorou-se em leis 
na universidade de Coimbra, onde deixou 
bom nome pelos seus estudos e amor ás let- 
tras. Serviu o cargo de escrivão da junta da 
real fazenda, com patriotismo, independen- 
cia e probidade. Quando o aposentaram re- 
tirou para a sua patria, a ilha Terceira, e 
lá se dedicou á advocacia que exerceu em- 
quanto poude. ` 

Fez-se conhecer por muitos escriptos 
scientificos e litterarios, a maior parte dos 
quaes ainda ineditos. O Diccionario biblio- 
graphico cita d'elle um pequeno folheto de 
31 paginas, publicado em 1790, e com o ti- 
tulo Motes glosados na ilha Terceira, no dia 
dos annos da illm e ex™ gra D. Francisca 
Maria d' Assis e Costa; mas é certo que João 
Cabral de Mello collaborou muito no Correio 
Braziliense, traduziu e amplamente annotou 
o Paraiso restaurado de Milton, e escreveu 
innumeras poesias em latim, em francez, © 
na lingua materna. 

Consta ter sido muito versado nos idiomas 
grego, allemão, e italiano. O seu estylo era 
laconico, mordaz, mas elegante e sentencioso. 

Muitos dos seus trabalhos se perderam, 
por incuria de herdeiros, e falta de imprensa 
nos Açores: outros encontram-se nas pagi- 
nas dos Annaes da Terceira, de Drummond, 
e manuscriptos em poder de colleccionado- 
res curiosos. Nos marmores da sua quinta 
das Bicas, perto de Angra do Heroismo, e 
no oratorio particular de sua moradia tinha 
João Cabral de Mello a excentricidade de 
mandar esculpir os seus versos, que assim es- 
caparam ao olvido. 

Quando os capitães-generaes dos Aço- 
res, no seculo passado, ostentavam em An- 
gra um luxo e esplendor, verdadeiramente 
regios, João Cabral de Mello, obedecendo aos 
costumes da época, celebrava em odes, hym- 
nos e sonetos, com fórmas de puro Arcade, 
as festas nacionaes e as da familia do capi- 
tão general, nos saraus e recepções do pala- 
cio do governo. Um dos poucos, que sobre 
este poeta açoriano deu noticia, escreve to- 
davia: «foi inimigo do luxo e do apparato, 
comtudo frequentava os grandes e procurava 
obsequial-os com as suas producções poeticas. 

Em 1813 publicava Thomaz Adson em 
Londres a sua History of the Azores com o 
fim de demonstrar a importancia d'estas 
ilhas para a Inglaterra as adquirir. O poeta 
terceirense foi um dos que mais escreveu 
contra Adson, e com elle o engenheiro Luiz 
Antonio de Araujo: ambos, segundo consta, 
refutaram o auctor inglez no Investigador 
Ed que se publicava em Londres em 
181 


João Cabral de Mello exaltou em varios 
sonetos o heroismo dos soldados portugue- 
zes que combatiam os exercitos de Napo- 
leão, e são memoraveis aquelles sonetos em 

ue especialmente agradeceu ao marechal 
Blucher o fallar das nossas tropas aos seus 
guerreiros allemães. 


«Fallais, Blucher; ouvimos-vos, e vamos 
«Caminhando convosco á honra, e á gloria; 
«E é crivel que na vossa longa historia 
«Alguns, poucos, capitulos enchamos: 


«Já nos coroou de gloriosos ramos 

«Nas ribeiras do Ganges a victoria 

«A Africa nos temeu e esta memoria 
«Faz que a tudo o maior nos atrevamost 


«Saguimos-vos, portanto, passo & passo, 
«Seja por baixo valle, ou alto cêrro 
«Matas rompendo aqui, lá peitos d'aço! 
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Mas querer egualar-vos, fôra um erro; 
Vamos atraz de vós; o vosso braço 
Pouco deixa a fazer ao nosso ferro! 


Os que conheceram este terceirensc illus- 
tre, dizem que elle fallava pouco, era de es- 
tatura ordinaria e de aspecto algum tanto 
desagradavel. 

Mello (D. Francisco de). Filho de D. 
Manoel de Mello, alcaide-mór de Olivença, 
reposteiro-mór de D. João 11, e capitão de 
Tanger, e de sua mulher D. Brites da Silva. 
Pela parte paterna, era neto de Martim Af- 
fonso de Mello, e pela materna de D. João 
da Silva camareiro mór do mesmo D. João 
1, n. em Lisboa em 1490. 

Tendo revelado desde muito criança um 
grande engenho, foi mandado estudar na 
universidade de Paris por el-rei D. Manoel, 
que para isso o subsidiou, continuando a 
mandar-lhe pagar pela feitoria de Flandres 
a sua moradia na importancia de 388160 rs. 
annuaes desde 1514 até 1520. Cursou as au- 
las de mathematica e de philosophia com Pe- 
dro Brison, e depois de se formar n'estas 
duas faculdades recebendo o grau de mes- 
tre em artes, tambem se licenciou em 
theologia. Tomara as ordens sagradas e vol- 
tando a Portugal, recebeu de D. João m a 
carta de conselho e a nomeação de mestre 
de mathematica dos infantes e ao mesmo 
tempo o de capellão do Paço. Esteve em 
Evora ensinando o infante D. Henrique e ahi 
hospedou em sua casa o sabio flamengo Ni- 
colau Clenarts, que veio ser lente da univer- 
sidade e mestre tambem do mesmo infante. 
Era alem de grande mathematico homem af- 
famado pela sua eloquencia tanto em portu- 
guez como em latim, e foi encarregado por 
D. João ur de fazer as orações de abertura 
em differentes córtes. 

Mas foi sobretudo como physico e mathe- 
matico que D. Francisco de Mello grangeou 
grande reputação, e Gil Vicente mostra que 
era elle o mais conhecido de todos os mathe- 
maticos n'esse tempo.quando o cita em espe. 
cial n'uma das suas comedias como um dos 
grandes sabios d'essa epoca: 


Esse Francisco de Mello 

‘Que sabe sciencia avondo 

Diz que o Céu é redondo 

E o sol sobre amarello 

Diz verdade, não lh'o escondo ` 
Que, se o céu fôra quadrado ` 
O sol não fôra redondo. 


. Foi D. Francisco de Mello tambem encar. 

regado de dar opinião ácerca de uns aperfei- 
çoamentos importantes introduzidos no as- 
trolabio por um astronomo hespanbol Guil- 
len. 

Não deixou comtudo obra alguma impres- 
sa ácerca das sciencias de que era tão sabe- 
dor, mas deixou manuscripto um commenta- 
rio latino sobre o Tratado de optica e perea- 
pectiva attribuido a Euclides, outro commen- 
tario tambem latino a outra obra de Eucli- 
des, e outro igualmente em latim sobre a 
hydrostatica de Archimedes, e finalmente, 
sempre em latim, que era a lingua da scien- 
cia n'esse tempo, uns Elementos de geometria 
. necessarios á astronomia. 

As orações que D. Francisco de Mello fez 
nas differentes côrtes, uma tradução de Ci- 
cero com um prologo seu, umas proposições 
que fez por ordem do cardeal D Affonso 
para apresentar no synodo de Evora consti- 
tuiam a materia de um volume manuscripto 
que Barbosa Machado ainda viu e que se 
queimou no incendio que se seguiu ao ter- 
remoto de 1755. Ha d'elle impressa uma 
falla que fez nas côrtes de Torres Novas 
em 1525. 
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Diz Leitão Ferreira que D. F'rancisco de 
Mello foi reitor da Universidade de Coimbra 
desde 1529 até 1583, e Antonio Ribeiro dos 
Santos (que escreveu ácerca de D. Francisco 
de Mello una Memoria que vem nas de litte- 
ratura da Academia) affirma que foi nomeado 
primeiro bispo de Goa, mas ou renunciou ao 
bispado, ou m. antes da partida, porque o 
primeiro bispo de Goa foi o castelhano D. 
João de Albuquerque. 

D. Francisco de Mello m. em Evora no 
dia 27 de abril de 1536 e jaz sepultado n'es- 
sa cidade na egreja do convento de S. João 
Evangelista. 

Mello (Jeronymo José de). Deputado ás 
côrtes, lente de medicina na universidade de 
Coimbra, e membro do conselho superior de 
instrueção publica. N. no Malho de Assorda, 
ao pé da Gnarda, e foi baptisado a 6 de ja- 
neiro de 1792. Era filho do cirurgião Ma- 
nuel Antonio Affonso, doutorou-se em medi- 
cina e obteve depois em concurso a cadeira 
de phisiologia, escrevendo em 1839 um com- 
pendio d'essa sciencia que foi adoptado nas 
aulas. Era deputado em 1844, e n'esse anno 
apresentou á camara um projecto de lei so- 
bre reforma de pd a publica que deu 
logar a uma polemica bastante acalorada. 
Em 1821 apresentára ás côrtes portuguezas 
uma Memoria philosophica sobre a Megalan- 
thropogenesia, e em 1845 escreveu e publicou 
um Relatorio ao conselho superior de instruc- 
ção publica sobre o estado da instrucção em 
Portugal. M. de annos bastante adiantados. 

Mello (D. Jayme de) V. Cadaval (Du- 
que de). 

Melto (Roque Francisco Furtado de), 
magistrado portuguez do primeiro quartel 
d'este seculo, foi em 1822 aposen“ado pela 
regencia, e escreveu um folheto, protestan- 
do contra essa aposentação. Morreu pouco 
mais ou menos em 1842. 

Mello (Francisco de). Monteiro-mór do 
reino, e um dos que mais concorreram para 
a revolução de 1640. Foi um dos primeiros 
fidalgos que instaram com o duque de Bra- 
gança para que se pozesse å frente da in- 
k p portugueza. Residia em Santarem, 
e não podia por conseguinte tomar parte 
activa e immediata no movimento de Lis- 
boa, mas de longe apertava com os conju 
rados para que se não descuidassem nem 
paan tempo. D. João iv, assim que su- 

iu ao throno. nomeou-o seu embaixador em 
França, e, como Francisco de Mello tinha 
grande reputação de bondade e de creduli” 
dade, que não são de certo os predicados 
mais proprios da diplomacia, aggregou-se- 
lhe como segundo ministro o desembarga- 
dor Antonio Coelho de Carvalho e como se- 
cretario Christovão Soares de Abreu. Fran- 
cisco de Mello, que D. João 1v tratou com a 
maior distincção, mandando-o chamar a bor. 
do do navio em que partia para França para 
jantar com elle na torre de S. Julião da 

arra, d'onde só å noite o despediu, seguiu 
viagem para a Rochella, ahi foi recebido 
com todas as honra”, e partiu para Paris, 
onde Luiz xin, Anna de Austria e o cardeal 
de Richelieu o acolheram maravilhosamente, 
Nem podia ser de outro modo. A revolução 
de Portugal era o mais importante auxilio 
que a França podia ter. Francisco de Mello 
levava ordem 
liança com a França, e para alliciar para o 
serviço de Portugal o maior numero de off- 
cises francezes que a Tudo lhe faci- 
litou o cardeal de Richelieu, mas teve ao 
mesmo tempo a habilidade de se escapar a 
inserir no tratado uma condição indispensa- 
vel, e cuja falta D. João 1v estranhou muito 
ao seu embaixador. Essa condição era a de 
que nunca poderia a França negoeiar com a 
Hespanha trégua ou tratado de paz, sem 


ara fazer um tratado de al- 
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n'esse tratado ou n'essa trégua se compre- 
hender Portugal. A condição não se inserio, 
e a França aproveitou essa falta para nos 
abandonar em 1659, quando lhe conveio fa- 
zer com a Hespanha o tratado dos Pyreneus. 

Em 1642 recolheu Francisco de Mello ao 
reino, e foi logo nomeado general da caval- 
laria do exercito de Alemtejo, e tantas sym- 
pathias gosava o velho monteiro-mór que a 
sua chegada foi considerada uma festa pelo 
exercito onde ia servir, e o general em che- 
fe fez em sua honra uma entrada nas terras 
hespanholas. Serviu D. Francisco de Mello 
n'esse posto nas campanhas de 1642, 1643, 
1644, e tomou parte na victoria de Montijo; 
mas sentiu-se já velho para um cargo que 
exigia tanta actividade como era o de gene- 
ral de cavallaria no Alemtejo. Pedio e obte- 
ve a sua exoneração, e foi governar a pro- 
vincia do Algarve, onde não havia campa- 
nhas, e emfim, retirando-se para a cóôrte, 
morreu. 

Mello (Jorge de), um dos mais activos 
entro os quarenta fidalgos que principal- 
mente planearam e dirigiram a revolução de 
1 de dezembro de 1640. 

Era da casa dos marquezes de Ferreira, e 
fôra nomeado pelo conde duque de Olivares 
mestre de campo de um dos terços recruta- 
dos na Beira e que deviam ir servir na Cata- 
lunha. Foi elle que deliberou renovar as ne- 
gociações com o duque de Bragança, já en- 
cetadas por Francisco de Mello, monteiro- 
mór, € quem empregou uns poucos de fidal- 
gos portuguezes mais resolutos, decidindo-os 
a tramar uma conspiração. Jorge de Mello 
morava em Xabregas e em sua casa se fize- 
ram as primeiras reuniões, Houve um momen- 
to comtudo em que Jorge de Mello achou o 
duque de Bragança tão retrahido que esteve 
meio resolvido a chamar da Allemanha o ir- 
mão do duque, D. Duarte e a offerecer-lhe a 
corôa. Quando o duque de Bragança se de- 
cidiu em fim, Jorge de Mello foi um dos que 
mais activamente se empregaram em demo- 
ver os fidalgos portuguezes chamados á Ca- 
talunha, de partir para esse destino. Comtu- 
do, quando D. João da Costa fez oavir n'uma 
das reuniões dos conjurados os conselhos de 
uma prudencia intempestiva, Jorge de Mello 
foi um dos que mais profundamente desani- 
maram; mostrou-se prompto sempre a cum- 
prir a sua palavra, mas sem ardor e sem en- 
thusiasmo. Foi preciso que João Pinto Ri- 
beiro e D. Miguel de Almeida fossem umas 
poucas de vezes a sua casa para desperta- 
rem de novo a confiança do homem que fôra 
afinal de contas quem tomara a iniciativa da 
conjuração. 

o dia 1 de dezembro Jorge de Mello en- 
carregou-se de, com um troço de fidalgos, 
desarmar a guarda castelhana do palacio, 
emquanto D. Miguel de Almeida com outro 
troço desarmava a guarda tudesca. 

Fez isso rapidamente, e, logo que vio a re- 
volução triumphante, o que levou pouco tem- 
po. partiu n'esse mesmo dia | de dezembro, 
com Pedro de Mendonça Furtado, a dar par- 
te ao duque de Bragança dos acontecimen- 
tos da capital, l 

O novo rei nomeou-o mestre-sala do Paço, 
general das galés e conselheiro de guerra. 
N'esta qualidude prestou Jorge de Mello, 
com a sua experiencia e patriotismo relevan- 
tes serviços, até que m. não sabemos em que 
anno. 

Mello (José de Mascarevhas Pacheco 
Pereira Correia de). V. Pereira Correia de 
Mello (José de Mascarenhas Pacheco). 

Mello e Castro (Martinho de), esta- 
dista portuguez do seculo passado, n. em 
Lisboa a 11 de novembro de 1716, e por 
parte de seu pae Francisco de Mello e Cas- 
tro era descendente da familia dos Castros 
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de Melgaço tronco das casas dos condes de 
Rezende e das Galveias. Destinando-ge ao 
estado ecclesiastico cursou philosophia na 
universidade de Evora e obtendo em verdes 
annos'o grau de bacharel, disinguiu-se 
n'aquella escola da companhia de Jesus, 
mostrando se fervoroso apologista da philo- 
sophia peripatetica, defendida pelos filhos 
de Loyola contra os adversarios e emulos 
entre os quaes tinham o primeiro e mais im- 

ortante logar os congregados do oratorio. 

assando a estudar em Coimbra direito pon- 
tificio, recebeu ahi tambem o grau de ba- 
charel e por influencia da familia foi pro- 
movido em annos juvenis a um canonicato 
da sé patriarchal, mas o seu engenho natu- 
tural e o vigor do seu espirito chamavam n'o 
para outra carreira diversa d'aquella em 
que entrára, e onde mais podesse brilhar o 
seu talento. 

Favorecido pela protecção e talvez ami- 
sade do monarcha foi em 1751 representar 
Purtugal como enviado junto aos estados 
geraes das Provincias Unidas e em 1754 
transferido d'aquella missão para a côrte de 
Londres aonde o rei o tratou com grande 
distincção. Succedendo o grande terremoto 
de Lisboa e excitando essa espantosa cala- 
midade a compaixão dos inglezes, resolveu 
Jorge n acudir com avultada quantia å es- 
treiteza de dinheiro em que tal desgraça pu- 
blica podesse collocar o ministro de Portu- 
gal. Martinho de Mello, acceitando o pre- 
gente para não se mostrar esquivo á gene- 
rosidade do monarcha, converteu-o a favor 
da sua terra comprando com elle um par- 

ue de artilheria que mandou ao nosso rei 
D. José. 

Rebentando depois a guerra entre a Hes- 
panha e Portugal, alcançou o nosso ministro 
pelo trato em que vivia com os principaes 
membros do governo e com o8 chefes da op- 

osição que segundo as letras dos tractados 
fosset mandados soccorros de tropas ao 
nosso paiz apesar da malevolencia de lord 
Tyrawley que tendo sido pouco antes man- 
dado a Portugal, informou o seu governo de 
que seria inutil qualquer auxilio porque o 
nosso reino de certo não poderia resistir a 
tres mezes de campanha. 

Foi ainda por intervenção de Martinho de 
Mello que se estipularam os contratos com 
que vieram servir no nosso exercito muitos 
officiaes dos que então andavam a soldo de 
estrangeiros e segundo as proprias palavras 
do marquez de Pombal o nosso enviado exe- 
cutou habilissima e zelosissimamente fodas 
as instrucções durante a guerra de 1762, 

No anno seguinte foi a Paris tomar assento 
no congresso onde se negociou a paz entre 
Portugal a França, a Inglaterra e a Hespa- 
nha e pretendendo o duque de Choiseul en- 
tio ministro dos negocios estrangeiros de 
Luiz xv manter a preeminencia da sua na- 

ão na assignatura do tratado com tal bom- 
bridade e taes rasões sustentou O nosso re- 
presentante o direito de Portugal, que lo- 
grou afinal sair quanto possivel airoso d'es- 
sas pendencias diplomaticas. 

Concluidos os trabalhos do congresso vol- 
veu Martinho de Mello á côrte de Londres, 
onde permaneceu na sua commissão diplo- 
matica até que voltando ao reino em 1770, 
entrou no ministerio para dirigir a reparti- 
ção do ultramar vaga pelo fallecimento de 
Francisco Xavier de Mendonça, irmão do 
marquez de Pombal. 

Parece que já auteriormente, logo que 
terminou o congresso de 1762, quizera D. 
José aproveitar em Lisboa os talentos de 
“Martinho de Mello mas o marquez alle- 
gando a grande falta que fazia na côrte de 
Saint-James um agente de tão grande hu- 
bilidade, conseguiu demorar a eutrada no 
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ministerio d'esse diplomata que era tido em 
alto conceito no paço e que era indicado 
pela opinião como um dos infalliveis succes- 
sores de Pombal se o rei viesse a fallecer 
ou se o primeiro ministro por qualquer cir- 
cunstancia deixasse vago o lugar que occu- 
pava. 

Apenas entrado na gerencia dos negocios 
não poupava as censuras e satyras ao sys- 
tema de governo seguido em Portugal e co- 
meçou a disputar a primazia e a minar a 
influencia do marquez de Pombal, mas este 
em breve o fez moderar e recolher ao silen- 
cio ou como disse o embaixador francez em 
Lisboa, n'essa epoca, em phrase pittorasca, 
forçou a arriar o pavilhão, valendo ao novo 


ministro a propria habilidade incontesta-. 


vel e o favor do imperante para que o 
odio do seu emulo o não obrigasse a seguir o 
caminho do desterro para onde Poinbal en- 
viára já tres collegas seus no ministerio. 

Não se julgue por isso que Martinho de 
Mello devia apenas aos lances da fortuna, ou 
à intercessão de seus patronos o alto cargo 
a que ascendera e embora presumisse de si 
acima da justa medida dos seus merecimen- 
tos era cuidadosamente applicado aos nego- 
cios da sua secretaria e sobre os mais gra- 
ves themas da administração e reforma das 
colonias, escrevia memorias e projectos que 
eram justamente apreciados pelo exacto co- 
nhecimento dos assumptos e pela madureza 
dos alvitres. Entre esses trabalhos citare- 
mos: Memoria sobre o projecto de uma com 
panhia da India, varias memorias sobre o 
commercio da Ásia, os Dessaes e o exercito 
de Goa, e plano de uma companhia para o 
negocio de Cabo Verde. 

Logo em seguida á morte de D. José tra- 
taram os inimigos do marquez de Pombal 
de saciar a sêde de vingança e Martinho de 
Mello foi quem suggeriu a idéa de um pro- 
cesso futuro e quem communicou ao grande 
ministro a demissão. 

Posteriormente continuou Martinho de 
Mello fazendo parte do ministerio e foi en- 
tão que mais notaveis reforinas emprehendeu, 
orgauisando o quadro dos officises da arma- 
da, melhorando os estudos, augmentando o 
numero de vasos da esquadra, mandando cons- 
truir o dique no arsenal, alargando extraordi- 
nariamento a Cordoaria, e reorganisando o 
arsenal e póde quasi dizer-se que a todos os 
ramos de serviço naval levou a sua intelli- 
gente e ousada iniciativa. 

- Depois de largos annos de serviço á pa- 
tria e em especial á marinha e ao ultramar, 
m. a 24 de março de 1795. 

Mello e Castro (Caetano de). V. Cas- 
tro (Caetano de Mello e). 

Mello Freire (Paschoal José de). Es- 
te illustre jurisconsulto portuguez, que gosa 
merecidamente de uma reputação européa, 
n. na villa de Ancião a 6 de abril de 1738. 
Era filho de Belchior dos Reis que servira 
na guerra da successão da Hespanha e que 
se recolhera depois á sua terra natal a cui- 
dar do patrimonio herdado dos seus, e de 
D. Faustina de Mello Freire, senhora de 
nobre ascendencia, que contava entre os 
seus avoengos João de Barros. Paschoal foi 
um dos numerosos filhos d'esse casal e o que 
mais precoce intelligencia manifestou, e tão 
precoce que aos 12 annos concluira os estu- 
dos secundurios, © estava habilitado a en- 
trar na universidade de Coimbra. Partiu ef- 
fectivamente para esse estabelecimento de 
instrucção, confiado aos cuidados de Luiz de 
Mello, seu irmão, conego da Sé Conimbri- 
cense. Depois de um curso brilhante douto- 
rou-se em leis no dia 3 de maio de 1757, 
contando apenas 19 annos de edade, e, pas- 
sando para o collegio das ordens militares, 
vestiu seis annos depois em 18 de dezembro 
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de 1763 a béca da ordem de Aviz. Dois an- 
nos depois, em 1765 era provido n'uma ca- 
deira da faculdade de leis, e em 1772, quan- 
do se reformou a universidade, pondo-se a 
par do movimento dos espiritos, Paschoal 
José de Mello foi nomeado lente substiruto 
da cadeira novamente creada de direito pa- 
trio, sendo equiparado ao lente proprietario 
om honras e privilegios por decreto de 11 
de setembro de 1772, ce recebendo um bene- 
ficio simples da collegiada de S. João Ba- 
tista de Coruche, como se o marquez de 
ombal tivesse bem a peito mostrar ao já 
então celebre jurisconsulto, que, se outro 
lhe fôra preferido para a propriedade da 
cadeira, só a isso se movêra o ministro pelo 
respeito dos direitos de antiguidade. . 

Pela reforma da universidade impunha-se 
aos lentes a obrigação de escreverem com- 
pendios para as suas aulas, e Paschoal José 
de Mello foi um dos primeiros que cumpri- 
ram esse dever e de certo quem melhor o 
cumpriu, porque as suas Instituições de di- 
reito civil e criminal portugues são um ver- 
dadeiro monumento de jurisprudencia. Pela 
primeira vez a jurisprudencia portugueza se 
achava exposta de um modo lucido e metho- 
dico. O methodo era excellente: o primeiro 
volume tratava do direito publico, o segun- 
do do direito particular com relação ás pes- 
soas, o terceiro ás coisas, 0 quarto ás acções 
e obrigações, o quinto e ultimo emfim occu- 
pava-se de direito criminal. Só tempos de- 
pois de composto, 86 imprimiu este compendio 
que é escripto em latim e que foi impresso 
em 1789 pela Academia Real das Sciencias 
que elegera Paschoal José de Mello seu so- 
cio, e que no anno anterior publicára tambem 
a sua Historia do direito civil portugues. A 
apparição d'esta obra deu logar a uma acre 
censura de Antonio Pereira de Figueiredo. 
Na parte consagrada ao direito publico Pas- 
choal José de Mello não reconhecia como 
illimitada a soberania regia, Antonio Pe- 
reira de Figueiredo o publicista do direito 
divino, veio a campo fulminando o auctor 
como impio defensor de theorias subversivas. 
Respondeu Paschoal José de Mello n'um es- 
cripto que deixou inedito; mas devemos 
tambem dizer em honra dos principes que 
então regiam o paiz, que nem Paschoal Jo- 
sé de Mello deixou de lhes merecer constan- 
temente as mais elevadas honras e recom- 
pensas, nem o principe regente estranhou 

ue na' sua presença, em sessão publica da 

cademia, Stockler, lendo o elogio historico 
de Paschoal José de Mello, sustentasse com 
moderação mas com firmeza as doutrinas do 
eminente jurisconsulto. 

Foi em Coimbra que Paschoal José de 
Mello esgreveu os seus tres primeiros volu- 
mes das Instituições de direito, foi em Coim- 
bra que escreveu tambem a sua Historia do 
direito civil portuguez, obra incompleta mas 
maravilhosa para o tempo em que foi escri- 
pta, redigida tambem em latim, e que como 
dissemos, suscitou os reparos de Antonio 
Pereira de Figueiredo. 

Tratando o governo de D. Maria 1 ds re- 
formar a legislação, que estava n'um verda- 
deiro chaos, nomeou para esse fim uma jun- 
ta, e nomeou para membro d'ella Paschoal 
José de Mello por carta regia de 10 de fe- 
vereiro de 1783, que o dispensava ao mesmo 
tempo de residencia na universidade. Foi de 
todos os membros da junta Paschoal José de 
Mello o unico que trabalhou; fez a reforma 
da legislação civil na parte correspondente 
ao segundo livro das ordenações, e fez a re- 
forma da legislação criminal. Esses traba- 
lhos nunca foram apresentados, porque a 
junta nunca deu conta do trabalho de que se 
incumbira. Nomeado n'esse mesmo anno de 
1783 deputado da bulla da cruzada, .deputa— 
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do da assemblea da ordem de Malta, em 
1785 desembargador de aggravos da casa da 
Supplicação, deputado da meza prioral do 
Crato, e provisor do mesmo grão-priorado, 
em 1786 deputado da casa do lufantado, em 
1787, deputado da meza da commissão geral 
sobre o exame e censura dos livros, jubilado 
em 1790 na cadeira de direito pratico em cu- 
ja propriedade fôra provido em 1781, agra- 
ciado successivamente com varias conezias 
doutoraes das sés da Guarda, Algarve e Bra- 
ga, nomeado em 1793 deputado do conselho 
geral do santo officio e agraciado n'esse mes- 
mo anno com a carta de conselho, Paschoal 
José de Mello offerece o raro exemplo em 
Portugal de um homem de grande mereci- 
mento e de grande e viril caracter aprecia- 
do, estimado, spplaudido e remunerado. 

O projecto de codigo criminal que elle fi- 
gera, como membro da junta da reforma da 
legislação, foi publicado posthumo em 1823 
com o titulo de Ensaio de codigo criminal. 
Teve segunda edição n'esse mesmo auno e 
terceira em 1844. 

As Instituições de direito civil e criminal 
teem tido muitas e repetidas edições feitas 
pela universidade de Coimbra, sendo a ulti- 
ma, suppomos nós, a de 1853, e ainda hoje 
se consultam com proveito. Um Novo Codi- 
go de Direito publico que deixara manuscri- 
pto foi tambem publicado em Coimbra em 
1844. O sobrinho do grande jurisconsulto, 
Francisco Freire de Mello, que zelou sempre 
muito a gloria de seu tio, publicou em 1806 
uma Dissertação historico-juridica sobre os 
direitos e jurisdicção do grão-prior do Crato 
e do seu provisor, obra de Paschoal José 
de Mello Freire, em 1809 a sua resposta a 
Antonto Pereira de Figueiredo. e um discur- 
so latino, proferido na Universidade. Foi 
tambem quem fez uma segunda edição das 
Instituições, accrescentando.lhe um prefacio 
escripto por Joaquim Ignacio de Freitas em 
que verberava asperamente a Academia pe- 
los muitos erros de que a primeira edição 
vinha inçada e tão aspersmente a verberava 
que em 1816 a Academia queixou-se e o go- 
verno ordenou n'uma portaria severissima 
que se arrancasse esse prefacio dos exempla 
res que ainda se podessem haver á mão. 

O mesmo Francisco Freire de Mello de- 
clarava que ainda existiam, mas não em seu 

oder, as seguintes obras ineditas do seu tio: 
Ditea das inquisições de Portugal, o Regi- 
mento do Santo Officio das inquisições, e a 
Resposta sobre a jurisdicção do grão-mestre 
e mesa da consciencia e ordens sobre os bis- 
pos ultramarinos. Innocencio declara ter vis- 
to outra obra inedita de Paschoal José de 
Mello: uma representação feita á rainha a 
favor de D. Martinho de Mascarenhas, filho 
do duque de Aveiro. Finalmente ainda em 
1816 seu sobrinho publicou uma Allegação 
juridica feita por elle em Coimbra. 

Este grande homem, verdadeiro mestre da 
sciencia da legislação em Portugal, renova- 
dor dos estudos juridicos, cuja tradição ain- 
da hoje vive na nossa universidade, tendo-se 
até perpetuado o seu compendio, coisa rara 
em sciencia, representou brilhantemente em 
Portugal o grande movimento de renovação 
juridica que no seu tempo se manifestava em 
toda a Europa e o seu vulto merece ser es- 
tudado com amor e ao mesmo tempo com ele- 
vado criterio por quem possa apreciar os al- 
tos serviços prestados por Paschoal José de 
Mello á sciencia do direito em Portugal. 
D'esse trabalho parece que se encarregara o 
sr. Jayme Constantino Moniz, cujo estudo 
ácerca de Paschoal José de Mello Freire era 
annunciado cm 1862 por Innocencio. Infeliz- 
mente decorreram 18 annos e a promettida 
obra do brilhante professor do curso supe- 
rior de letras nunca veio a lume. 
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Teve Paschoal José de Mello os ultimos 
annos da sua vida cortados de desgostos pro- 
movidos pela inveja dos seus emulos. Parece 
que foram esses desgostos que o levaram a 
requerer como requereu em 1198 a demissão 
do seu logar de provisor do grão-priorado 
do Crato, foram tambem esses desgostos que 
concorreram para lhe abreviar a existencia. 
Paschoal José de Mello Freire dos Reis, que 
este era o seu nome completo, morreu em 
Lisboa a 24 do setembro de 1798, e foi se- 
pultado na ermida de Santa Rosa de Lima 
que servia de E roji parochial da freguezia 

e S. Jorge. O celebre mathematico e escri- 
ptor Francisco de Borja Garção Stockler pro- 
nunciou na Academia Real das Scieacias no 
anno immediato o seu Elogio, que foi tradu- 
zido em latim por Francisco Freire de Mel- 
lo, e a veneração dos vindouros e o applauso 
dos estrangeiros mostraram bem que não 
eram exaggerados os louvores de Stockler, 
e que a reputação do grande jurisconsulto 

ortuguez era das que sobrevivem ás honras 
unebres e aos panegyricos academicos. 

Mello (Francisco Freire de). Sobrinho 
do grande jurisconsulto Paschoal José de 
Mello, n. em Ancião entre os anuos de 1760 
e 1764, tomou o grau de licenciado em di- 
reito pela universidade de Coimbra em 1786, 
foi nomeado arcediago da sé de Leiria, e de- 
pois Ceputado da Iuquisição de Lisboa. De- 
veu grande affecto a seu tio, e mo-trou-se- 
lhe extremamente grato porque todo se con 
sagrou á sua gloria. Traduziu em latim o 
Elogio historico de seu tio feito por Stocklcr, 
escreveu uma Taboa das concordancias das 
ordenações e um Elencho dos capitulos, titu- 
los e paragraphos das Instituições de direito 
e da Historia do direito civi? portuguez, sen- 
do essas Taboas e esse Elencho em latim, 
finalmente, consentindo que Joaquim Igna- 
cio de Freitas n'uma edição das obras de 
Paschoal José de Mello offendesse a Acade- 
mig, por ter descurado a revisão das obras 
do eminente jurisconsulto, levantou contra 
si O resentimento da douta corporação de 
que demais a mais era socio e que em ses- 
são de 4 de abril de 1816 o riscou da lista 
dos seus membros. Francisco Freire de Mello 
desforçou-se publicando um Discurso anti- 
academico. Em 1811 e 1821 publicou folhe- 
tos contra a divisão do arcediagado de Lei- 
ria, em 1816 um Discurso sobre delictos e pe- 
nas. Era um homem muito original e muito 
leviano. Em 1821 dirige ás côrtes uma re- 
presentação furibunda contra a Inquisição 
de que fôra e era talvez ainda deputado, em 
1828 publica um folheto para defender os 
direitos de D. Miguel á corôa e sustentar 
que D. Pedro deve ser considerado estran- 
geire. 

Em 1834 publica um folbeto, denominado 
Côrtes de Lamego fusiladas para demonstrar 
exactamente o contrario! N'esse mesmo anno 
publica uma Resposta á infame pastoral de 
D. Fr. Fortunato de S. Boaventura, um Elo- 
gio em latim do duque de Saldanha, e um 
ivro intitulado Superstição desmascarada. 
que tem no frontispicio, como logar de im- 
pressão Paris, como data 1828, mas que é 
positivamente publicado em Lisboa em 1834, 
Este livro ultima publicação do arcediago 
de Leiria, era um curso completo de atheis- 
mo!! 

Francisco Freire de Mello morreu obscu- 
ramente em Lisboa a 15 de fevereiro de 1838. 

Melloni (Macedonio), physico italiano, 
n. em 1801 em. em 1853. 

Tendo sido nomeado em 1824 profes- 
sor de physica da universidade de Parma, 
sua terra natal, foi: obrigado a expatriar- 
se em consequencia dos successos poli- 
ticos de 1831. Indo então para França foi 
algum tempo professor em Dole, passou d'ahi 
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a Genebra onde fez importantes descobertas 
sobre o calor, e dirigiu se em seguida a 
Paris para fazer conhecido o resultado dos 
seus trabalhos. Uma scrie de memorias que 

ublicou mereceram grandes louvores de 

iot e fizeram com que a sociedade real de 
Londres lhe conferisse a grande medalha 
de Rumford. Algum tempo depois protegido 
por Arago e Humboldt que intervieram a 
favor d'elle junto do principe de Metternich, 
Melloni poude voltar á Italia, e em 1839 foi 
nomeado professor de physica e director do 
couservatorio das artes e oflicios em Napo- 
les. Este physico creou uma parte importan- 
te da physica, a que trata da irradiação do 
calor cujas principaes leis demonstrou por 
meio do seu thermo-multiplicador. 

Melões, ilha do Brazil na habia de Ni- 
therohy. 

Melres, villa do districto do Porto, 
concelho de Gondomar, com uma freguezia 
na diocese do Porto, orago Santa Maria, 332 
fogos, 1183 hab., sendo 481 homens, 702 mu- 
lheres. Tinha 235 fogos em 1757. A villa 
que é muito bonita fica na margem direita 
do Douro. A freguezia é banhada pelo for- 
moso rio Melres. As bonitas aldeias de Mo- 
reira e de 5. Thiago, pertencentes a esta 
freguezia, flcam tambem nas margens do 
Douro. Parte da freguezia é muito acciden- 
tada, a outra parte que fica á beira do Dou- 
ro está muito sugeita a cheias. À egreja ma- 
triz é muitissimo antiga. 

No terreno da freguezia ha muitos vesti- 
gios de trabalhos de minas. 

Metlriço, ribeiro do Alemtejo que passa 
a pequena distancia de Castello deVide. 

Melpomene. Musa da tragedia. Os 
antigos representavam esta musa com a fi- 
gura de uma mulher nova, com um manto 
azul e uma tunica da mesma côr. Os attri- 
butos de Melpomene eram o sceptro, o pu- 
nhal, a coroa e a mascara da tragegia. 

Melrose, cidade da Escocia no con- 
dado de Roxburg situada na margem do 
Tweed, 4000 hab. Ruinas de uma celebre 
abbadia gothica fundada em 1136 por Davidr 
para a ordem de Cister, reconstruida com 
grande sumptuosidade nos reinados de Ro- 
berto Bruce e de Jayme 1v, e saqueada no 
tempo da Reforma. 

Melsungen, cidade da Prussia na pro- 
vincia de Hesse, no Fulde, 4:100 hab. Castel- 
lo dos untigos landgraves, construido em 
1550. Fabricas de lãs, pannos, cordas e cor- 
tumes. Commercio de madeiras e de gado. 

Melton-Mowbray. cidade de Ingla- 
terra no condado de Leicester situada na 
margem do Eye; 4:202 hab. Importantes fei- 
ras de gado. Queijos muito estimados. 

Melun, em latim Melodunum, cidade 
de França no departamento do Sena e Mar- 
ne 11:130 hab. Tribunal de 1.º instancia, 
bibliotheca, museu, fiações de algodão, fa- 
bricas de chitas, e tecidos de là, botões, lou- 
ça e cortumes. Importante commercio de 
grãos, farinha, gado, aves, e queijo. Os edi- 
ficios mais notaveis são: as egrejas de S. As- 
pais, e de Nossa Senhora, a casa da camara, 
casa da prefeitura, e o palacio de Vaux- 
Peuil. 

Melun era unicamente uma fortaleza gau- 
leza, da qual os romanos fizeram um posto 
militar e de que no anno de 494 Clovis'se 
assenhoreou. Esta cidade foi varias vezes 
saqueada pelos normandos no seculo 1x, e 
passou a ser uma das residencias do scbe- 
rano no seculo x1. Os reis Roberto e Filip- 
pe 1 morreram ahi, Abelard deu as suas pri- 
meiras lições em Melun. Carlos o Máu apo- 
derou-se d'esta cidade em 1358, Duguesclin 
reeuperou-a eml 359, osinglezes tomaram-n'a 
em 1420 e foram d'ella expulsos no fim de 
dez annos. Henrique 1v Ed aos 
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partidarios da Liga em 1590, e Luiz xrv ahi 
se refugiou durante os tumultos da Fronde. 
Tinha o titulo de viscondado, e foi erigida 
em ducado e paristo em 1709 a favor de 
Luiz Heitor de Villars. 

Melusina, fada que teve grande im- 
portancia nos romances de cavallaria e nas 
tradicções da idade media. Era filha de um 
rei da Albania, e casou com Roynoudin de 
Forez, 1.º senhor de Lusignan e para seu es- 
poso mandou eonstruir o castello de Lusi- 
gnan no Poitou. Teve successivamente os 
nomes de mãe dos Lusignans, mãe Lusigne, 
Merlusine e por fim Melusine. Apparecia, 
segundo referem as lendas em volta do cas- 
tello, umas vezes sob a figura de uma mu- 


lher formosa, outras sob a forma de serpente 
e com os seus gemidos lugubres, gritos e 


uivos predizia as desgraças que ameaçavam 
os. seus descendentes ou o reino de França. 
A construc 


é attribuida a Melusina. 


Melvil (sir James), historiador escocez 


conselheiro privado de Maria Stuart, n. em 
1530 e m. em 1606. 

Exerceu aquelle cargo com grande dedi- 
cação e depois de ter tentado despersuadir 
Maria da sua união com Bothwell foi cha- 
mado ao conselho pelos regentes que gover- 
narau durante a menoridade de James vi e 
mais tarde por este principe. Melvil deixou 
uma obra muito estimada com o titnlo de 
Memorias historicas que foi publicada em 
Londres, traduzida em francez pelo abbade 
de Marsy, e que a inquisição fez pôr no in- 
dex. 

Melville, ilha da Oceania, no golfo de 
Carpentaria, na costa norte da Australia, e 
da qual é separada pelo estreito de Claren- 

, pelo golfo de Van-Diemen e pelo estreito 
Je Dundas. Tem 120 kilom. de comprimento e 
70 de largura. Foi descoberta pelos capitães 
Flinders e King, Os inglezes abandonaram o 
estabelecimento ahi fundado em 1824. 

Melville, cabo na costa nordeste da 
Australia, Nova Galles meridional, a nordeste 
da bahia de Bathurst. 

— Bahia na costa septentrional da Aus- 
tralia, terra d'Arnheim a noroeste do golfo 
de Carpentaria. E’ o melhor porto do golfo. 

Melville. ilha do mar Polar, ao norte 
da America septentrional entre o canal de 
Fox, que a separa da terra de Baflin a leste, 
e o estreito de Hecla, que a separa da terra 
de Cockburn a oeste. 800 kilom. de compri- 
mento e 300 de largura. Foi descoberta em 
1819 pelo capitão Parry. 

Melville, uma das ilhas Powell no ocea- 
no atlantico meridional, 40 kilom. de compri- 
mento. 

— Bahia do mar de Bafin na costa occi- 
dental do Groenland, entre os cabos Lewis 
e Melville, afastados um do outro cerca de 
160 kilom. 

Melzi d'Eritl (Conde Francisco), poli- 
tico italiano n. em 1753 e m, em 1816. 

Era camarista de Maria Theresa, contri- 
buiu muito para o estabelecimento da repu- 
blica Cisalpina, representou esta no con- 
gresso de Rastadt e foi d'ella nomeado vi- 
ce-presidente em 1802 por Napoleão. 

Depois da fundação do reino d'Italia ser- 
viu com grande lealdade o principe Eugenio, 
foi nomeado grande chanceller em 1805 e em 
1807 feito duque de Lodi com uma grande 
dotação que a Austria lhe conservou depois 
de 1814. D'ahi por diante viveu completa- 
mente retirado da politica. 

Membrilla, cidade de Hespanha na 
provincia de Ciudad-Real, na margem di- 
reita do Azuer; 8:000 hab. Tem um castello 
e fabricas de sabão. 

Memento, homo, quia pulvis 


dos castellos de Morvant, de 
Vouvant, de Parthenay e de muitos outros 


opposição a 
fossem concedidas as honras do triumpho 
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es (Lembra-te, homem, que és pó), palavras 


que o sacerdote pronuncia na festa das cin: 
zas e cuja idéa inspirada pela humildade 
christã se encontra trequentes vezes nos li- 
vros dos antigos como por exemplo na ode 
de Horacio em que o poeta diz: 


Pulvis et umbra sumus 


Memling ou Memling (Hans) pin- 
tor flamengo, n. pelos annos de 1425 e m. em 
1495. Foi discipulo de João van Eyck e de 
Rogier van der Weyden, prffneiro pintor de 
Carlos o Temerario, a quem acompanhou em 
muitas expedições. Depois da morte d'este 
principe voltou para Bruges sua terra natal 
onde viveu quasi sempre até á morte, ha- 
vendo porém feito diversas viagens a algu- 
mas terras da Allemanha, e talvez tambem å 
Hespanha e ltalia. E’ muito grande o nu- 
mero de trabalhos executados por este ar- 
tista, que é considerado o maior pintor fla- 
mengo do seculo xv, mas entre elles citare. 
mos alguns quadros no hospital de Bruges, 
um triptyco representando Christo, Magda- 
lena, e S. João Baptista na galeria de Gros- 
venor House em Inglaterra, um Ex-voto,na ga- 
leria do conde Duchatel, e uma Adoração dos 
magos no museu de Berlim que é a obra 
prima de Memling. 

Memmi (Simão), pintor italiano conhe. 
cido tambem pelos nomes de Simão Marteni e 
Simão de Sêna, n. em 1284 e m. ef 1344. Pa 
rece que foi discipulo de Giotto com o qual 
trabalhou no celebre mosaico da Barca de 
S. Pedro, foi amigo de Petrarcha para o 
qual executou o retrato da formosa Laura e 
pintou em muitas cidades de Italia grande 
numero de frescos notaveis. Entre estes ci- 
tam-se principalmente a Assumpção e os 
Milagres de S. kenier em Pisa, a Igreja 
militante e a egreja triumphante em Floren- 
ça, a Crucifixão, a Descida ao limbo os 
quatro Evangelistas, ete. Entre os quadros, a 
oleo que são raros, apontam-se um Carme- 
lita no museu de Napoles, o Salvador em 
Munich e duas Madonas, em Berlim. 

Memmia (familia) casa plebea distinc- 
ta da antiga Roma. Virgilio deriva a origem 
d'esta familia de Mnestheus, companheiro 
de Eneas. Um dos seus ramos eram os Re- 
gulos. Foi a um C. Memmio que Lucrecio 
dedicou o seu poema immortal, e um outro do 
mesmo nome cedeu a sua esposa a Caligula. 

Memmia (Sulpicia) imperatriz romana, 
mulher de Alexandre Severo. Viveu no co- 
meço do seculo 1m1. Sulpicia Memmia era al- 
tiva e orgulhosa, é apenas o que consta d'es- 
ta imperatriz que morreu muito nova. 

Memmingen, cidade da Baviera a su- 
doeste de Augsburgo n'um pequeno afiluen- 
te do Iller, perto da fronteira do Wurtem- 
berg; 8:109 hab. Lyceu, tribunal, bibliothe- 
ca publica e arsenal. Fabricas de lã, algo- 
dão, fitas, bonets, obras de metal, cortumes, 
etc. Commercio de pannos especialmente com 
a Italia e Suissa. 

Memmio (Caio) orador e tribuno ro- 
mano, m. no aono 100 antes de Christo. Era 
tribuno do povo, no anno 111, quando por 
occasião da guerra contra Jugurtha, frus- 
trou as intrigas d'este principe, levando-o 
para Roma afim de ahi ser julgado, depois 
de haver confiado a direcção da guerra a 
Metelllo e em seguida a Mario. Era um dos 
oradores mais celebres do seu tempo e m. 
n'uns tumultos quando se apresentava como 
candidato ao logar de consul. 

Memmio Gemeillo (Caio). Orador 
romano que viveu no primero seculo antes 
de Christo. Foi successivamente tribuno do 
povo, edil e pretor. Como tribuno fez viva 
ucullo e obstou a que lhe 
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quando voltou da guerra contra Mithrida- 
tes. Pertenceu ao partido do senado e lu- 
ctou energicamente contra Clodio, Vaturio 
e Cesar. Este ultimo pretendeu compral-o 
promettendo-lhe o seu apoio na candidatura 
ao consulado, mas por fim abandonou-o e 
Memmio teve de se exilar para escapar á 
acção da justiça. Era mediocre politico mas 
notavel orador e poeta de algum talento, 
Lucrecio dedicou-lhe o poema Da natureza 
das coisas. 

Memmo (Tribuno), doge de Veneza, 
m. em 991. Succedeu em 979 a Vitale Can- 
diano, apoiou a facção dos Caloprini contra 
a dos Marosini e assim deu causa å guerra 
civil em Veneza. Exilou Caloprini, mas não 
poude impedir os excessos dos dois partidos 
riváes. Succedeu -lhe Orscolo. 

Memmo (Marco Antonio), doge de 
Veneza, n. em 1539, foi eleito doge em 1612 
e m. em 1615. Durante o tempo do seu go- 
verno a republica sustentou encarniçada 
guerra contra os piratas uscoques. Quando 
Memmo morren tinha declarado a guerra a 
Fernando archiduque d'Austria a quem os 
venezianos accusavam de favorecer os pira- 
tas. ns 

Memnon, chamado o Rhodio, general 
persa m. em 333 antes de Christo. Favore- 
ceu seu cunhado Artabaso, satrapa da Baixa 
Syria, contra Dario Ocho, foi pelos annos 
de 336 nomeado governador das costas da 
Asia Menor, e quando em 334 Alexandre 
invadiu a Ásia deu a Dario o conselho de 
evitar o encontro com o inimigo e de retirar 
para o interior devastando o territorio que 
Alexandre havia de atravessar. Não sendo 
adoptado este parecer Dario foi completa- 
mente desbaratado na batalha de Granico - 
onde Memnon deu provas de grande bravu- 
ra. Investido do commando supremo de toda 
a Ásia occidental quiz impedir a invasão da 
Persia, defendeu Halicarnasso e passando á 
ilha de Cos propoz a Dario transportar & 
guerra para a Macedonia e para a Grecia a 
fim de obrigar Alexandre a voltar ao seu 
reino. Morreu subitamente quando de depois 


se haver apoderado de Mytilene começava a 


por em execução o seu plano. 

Memnon, historiador d'Heraclea cida- 
de do ronto, o qual viveu no 1 ou n seculo. 
Compoz uma historia dos tyrannos de Hera- 
clea de que nos restam alguns fragmentos 
na Bibliotheca de Phocio, que foram tradu- 
zidos em francez pelo abbade Gedoyn e pu- 
blicados nas Memorias da academia das ins- 
cripções. 

Memnon., rei do Egypto, provavelmen- 
te o mesmo que Amenophis rr filho de Thout- 
mosis, mas a respeito do qual os gregos in- 
ventaram lendas maravilhosas. Segundo es- 
sas tradições Memnon era filho de Tethon 
e da Aurora, foi mandado por seu pae, rei 
do Egypto e da Ethiopia em auxilio de Troia 
sitiada pelos gregos. Depois de ter morto 


.Antiloco filho de Nestor morreu ás mãos de 


Achilles. ° 

A Aurora desesperada por este saccesso, 
pediu a Jupiter que concedesse à seu filho 
algum privilegio que o distinguisse dos ou- 
tros mortaes e d'ahi por diante não deixou 
todas as manhãs de derramar algumas lagri- 
mas ao lembrar-se do filho que perdêra, lagri- 
mas a que os poetas deram o nome de lagri- 
mas da aurora designando assim o orvalho da 
madrugada. 

Nas proximidades de Thebas existia uma 
estatua de Memnon que ao romper do dia 
fazia ouvir sons harmoniosos. Este faeto em 
que os antigos viam uma saudação de Mem- 
non a sua mãe Aurora e que deu muito que 
fazer aos sabios escrevendo-se sobre elle 
grande numero de dissertações não passa de 
um phenomeno physico vulgarissimo. 
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Memmnonides, nome que oe mythologos 
antigos deram ás aves que nasceram da fo- 
gueira em que se queimou o cadaver de Mem- 
mon. Dizem as lendas que tendo a Aurora 
pedido a Jupiter que fizesse seu filho immor- 
tal, quando estava depositado o cadaver so- 
bre a fogueira, depois de este consummado, 
sairam das cinzas muitas aves que soltavam 
lugubres gritos e que se mataram todas umas 
às outras. 

Memorias d'alem da campa. 
Obra celebre de Chateaubriand que appa- 
receu depois da morte do illustre escriptor 
(1849-1850). Tinham sido começadas a es- 
crever em 1811. Vendeu-as a uma compa. 
nhia por 45 contos de réis e uma renda an- 
nual de 2.160:000. Foi um mau negocio 
para os editores, porque o efeito da obra 
esteve muito longe de corresponder ao que 
se esperava. Sem duvida a narrativa dos 
primeiros annos é encantadora, mas, à me- 
dida que vae contando os acontecimentos 
em que se achou envolvido, a penna de Cha- 
teaubriand torna-se pesada, e sacrifica sobre- 
tudo constantemente a uma vaidade pueril e 
a um orgulho intoleravel, que o torna injusto 
para com outros, e que tira todo o valor ás 
guas recordações pessoaes. 

Memorias. Na impossibilidade de con- 
sagrar um artigo a cada uma das Memorias 
celebres apontaremos aqui algumas rapida- 
mente. A França é o paiz onde tem mais flo- 
rescido esse genero de litteratura, Portugal 
o paiz onde elle é quasi desconhecido. Na 
antiguidade as Memorias mais celebres são 
os Commentarios de Cesar e as Confissões de 
Santo Agostinho. Na idade moderna temos 
as interessantissimas Memorias de Joinville, 
companheiro de S. Luiz, as de Filippe de 

` Commines ministro de Luiz xr, as de Olivier 
de La Marche, as de Agrippa d'Aubigné, as 
da rainha de Navarra, as de Sully, as do 
cardeal de Richelieu, as do cardeal de Retz, 
as de Dangeau, as admiraveis Memorias de 
Saint-Simon, ete. Sobre o reinado de Luiz xv 
e de Luiz xvi ha innumeras memorias, mui- 
tas tambem sobre os acontecimentos da Re- 
volução sendo das mais celebres us de ma- 
dame Roland, muitissimas sobre o Imperio; 
quasi todos os marechaes as escreveram, 08 
irmãos e parentes do imperador, o proprio 
Napoleão escreveu o celebre Memorial de 
Santa Helena. Apparecem agora as impor- 
tantissimas memorias do principe de Met- 
ternich, esperam-se as de Talleyrand. Fre- 
derico mn da Prussia tambem escreveu as 
suas. Memorias portuguezas são os Commen- 
tarios de Affonso de Albuquerque e bem 
poucas mais. 

Memphis, cidade importante e uma 
das capitacs do antigo Egypto, a 20 kilom. 
do Cairo. Esta cidade desappareceu comple- 
tamente, e no logar onde existiu, descober- 
to a muito custo pelos sabios que acompa- 
nharam a expedição do Egypto vêem-se ho- 
je apenas algumas estatuas mutiladas, e duas 
pobres aldeias modernas. 

Pois foi uma cidade poderosissima e enor- 
me. Tinha 10 kilom. de comprimento, 5 de 
largura, 28 de perimetro 700:000 hab., praças, 
jardins, templos admiraveis, entre os quaes 
se distinguia o templo de Serapis ou Sera- 
peuon, que tinha no seu hemicyclo 600 esta- 
tuas. Memphis foi fundada pelo rei Ménés. 
Foi em Memphis que governou José, o pa- 
triarcha hebreu. Ajdecadencia de Memphis 
foi lenta e progressiva; a cidade conservou 
grande importancia no tempo da dynastia 
persa e da dynastia dos Ptolomeus, mas co- 
meçou a fazer-lhe grande mal a fundação 
de Alexandria, deu-lhe o ultimo golpe a fun- 

dação do Cairo, depois da invasão arabe. Com 
o dominio turco foi abandonada a conserva- 
ção dos canaes que preservavam dos deposi- 


“respondencia poetica, de que nos restam 
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tos do Nilo as ruinas de Memphis que fica- 
ram assim sepultadas debaixo de um leito 
de limo e de areia. 

Em 1582 por ordem do papa Gregorio xr 
reuniu se um concilio na arruinada Memphis 
para tratar . principalmente da reunião dos 
cophtas á egreja romana. 

Memphis. Cidade dos Estados-Unidos, 
no estado de Tennessee, á beira do Mississi- 
pi, na embocadura do Wolf-River. Acade- 
mia, collegio medico, deposito naval, manu- 
tactura de algodão. Tornou-se esta cidade 
tristemento celebre pela terrivel epidemia 
que a devastou em 1878, e que a tornou com- 
pletamente ou quasi completamente erma. 
Durante uns poucos de mezes a febre ama- 
rella fez uma tal quantidade de victimas que 
não havia soccorros que podessem remediar 
a situação deploravel da cidade. Escassea- 
vam os medicos, escasseavam as dedicações. 
Memphis, que ha 20 annos tinha 15:000 hab. 
augmentara muito de população antes de 
1818, depois d'esta provação terrivel, devem 
ter tido os seus ubitadtcs uma diminuição 
consideravel. 


Memphramages. Lago da America 


do Norte, entre o Baixo Canadá e o estado 
de Vermont. Tem 54 kilom. de comprimento. 
Communica com o rio de S. Lourenço pelo 
rio de S. Francisco. 

Mena (Fernandes de). Medico hespanhol 
do seculo xvr, n. em 1520 pouco mais ou me- 
nos. as 

Foi professor na universidade de Alcalá e 
depoia primeiro medico de Filippe rt. Tra- 
duziu e commentou Galeno e escreveu algu- 
mas obras originaes em latim. 


Mena (Juan de), celebre poeta hespanhol 


do seculo xv, um dos mais brilhantes da côr- 
te de D. João 1, n. em Cordova em 1411, m. 
em 1456. 
E' um verdadeiro poeta de côrte, espiri- 
tuoso, ligeiro, com a dose de subtileza meta- 
physica exigida de todo o escriptor d'esse 
tempo. De uma familia honrada, mas plebéa, 
depois de ter estudado em Salamanca e de 
se ter aperfeiçoado em Roma, de ter adquiri- 
do uma instrucção bastante completa para 
essa epoca, conseguiu ser bem acolhido na 
córte de D. João 11 pelo seu espirito, e o seu 
saber. Foi favorito do rei e amigo dos gran- 
des, coisa muito notavel n'uma epoca em que 
os escriptores quasi que se não recrutavam 
em Hespanha senão entre a nobreza e ti- 
nham å sua frente os Villenas e Santillanas. 
Marcou, por assim dizer, o advento da clas- 
se media nas letras. D, João 11 nomeou-o 
seu secretario das cartas latinas, depois seu 
chronista, e exerceu esta funcção de histo- 
riographo até 1445. Attribue-se a Juan de 
Mena a continuação da Chronica d'este prin- 
cipe começada por Garcia de Santa Maria. 
Deixou vestigio mais perduravel nas letras 
pelas suas poesias. Apesar de ser inteira- 
mente hespanhol e de pertencer a um perio- 
do litterario relativamente adiantado, ain- 


te, seguindo a toda a parte o rei, não vê se- 
não o rei e a córte; os seus escriptos refle- 
tem-lhe admiravelmente os costumes. Não ha 
um homem illustre no seu tempo em que elle 
não fallasse, cujos altos feitos nĉo cantasse. 
Essas poesias de circumstancia, inspiradas 
pelo facto do momento, achaw-se nos Can- 
cioneiros, sobretudo nos de Baena e Fernan- 
dez deixar. São composições lyricas sobre a 
batalha de Olmedo, sobre a reconciliação do 
rei com seu filho, a victoria de Peñafiel, o 
cerco de Palenza e a ferida que alli recebeu 
o condestavel Alvaro de Luna. Não o preoc- 
cupam senão os homens do seu tempo, pare- 
ce que não nasceu senão para 08 cantar, Com 
o nosso infante D. Pedro teve elle uma cor- 


da tem um que de trovador. Vivendo na côr-' 
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muitos versos, em que se prova não só & 
grande veneração de João de Mena pelo 
nosso principe, mas tambem o alto apreço 
em que o sabio infante portuguez tinha o 
poeta castelhano. V. Pedro (Infante D.). 

A obra mais celebre de Juan de Mena é o 
Labyrintho ou as Trezentas, assim chamada 
porque constava de trezentas estrophes, com- 
posição dantesca, obecura, cheia de subtile- 
zus, de allusões a personagens hoje desco- 
nhecidos, mas que tem um grande mereci- 
mento de forma e uma grande importancia 
historica. As Trezentas inspiraram no seu 
tempo um enthusiasmo incrivel e suscitaram 
um grande numero de imitações. O Laby- 
rintho de João de Mena está dividido em sete 
rodas, em memoria dos sete planetas, e D. 
João 11 pediu ao poeta que juntasse mais 65 
estrophes ao poema para concordar com 08 
dias do anno. Vinte e duatro estrophes se 
accrescentaram effectivamente, mas duvida- 
se que sejam de João de Mena. 

As outras principaes obras poeticas de 
João de Mena são Os sete peccados mortaes e 
uma Coronacion em louvor do marquez de 
Santilhana. Por muito tempo se lhe attribui- 
ram, sem fundamento, as Coplas de Mingo 
Revulgo. . 

João de Mena m. aos 45 annos; em resul- 
tado de uma queda de cavallo que deu em 
Torredelaguna. 

Mena, familia das mais importantes de 
Toledo e cujas armas são: em campo azul, 
cinco estrellas de oiro postas em santor. Qu- 
tros Menas trazem o escudo partido em faxa, 
na primeira em campo de prata dois lobos 
negros passantes, na segunda em campo ver- 
melho duas caldeiras d'oiro, orla sanguinha 
com oito aspas de oiro. 

Mena (Fernando de), medico e lente da 

universidade de Alcalá em Hespanha, viveu 
no seculo xvr. Deixou publicadas muitas 
obras de medicina em latim entre as quaes 
citaremos um Methodo das febres e Commen- 
tarios de Galeno. 
Mena (Filippe Gil de). Pintor hespa- 
nhol, n. em Valladolid em 1600, m. em 1674. 
O melhor dos seus quadros é um Auto de fé. 
Em geral o seu estylo é affectado. 

Mena (Pedro de). Pintor e esculptor hes- 
panhol, n. em Adra em 1620, e m. em Malaga 
em 1693. 

Foi discipulo de Alonzo Cano. Um dos seus 
melhores quadros é um Christo agonisante, 
uma das suas melhores esculpturas uma Ma- 
gdalena arrependida. 

Menabrer (Leão Camillo). Magistrado 
e escriptor gaboyanô, n. ao pé de Chambéry 
em 1804, e m. em Chambéry em 1857. For- 
mou-se em 1827, entrou na magistratura, oc- 
cupou sc de litteratura e de historia e inter- 
veio em 1849 nas negociações de paz entre 
a Austria e o Piemonte. 

Ménades. Mulheres consagradas ao cul- 
to de Baccho, e que celebravam os louvores 
do deus, entregando-se a accessos de delirio 
furioso. Deviam ser virgens. Foram ménades 
que despedaçaram Orpheu; Baccho puniu-as 
d'essc crime, metamorphoseando-as em ar- 
vores. 

Menado. Cidade da ilha do Celebes nas 
Molucas, capital de uma residencia hollan- 
deza. Colhem-se todos os annos no territorio ' 
d'essa residencia 1.600:000 kilogrammas de 
arroz, 61000 kilogrammas de café, e 70:000 
de cacau. Os inglezes tomaram n'a em 1810, 
e restituiram-n'a aos hollandezes em 1814. 
Ménage (Gil). Erudito e bel-esprit fran- 
cez, n. em Angers em 1613,e m. em Paris 
em 1692, trocou o fôro pela litteratura, e en- 
trou no estado ecclesiastico para alcançar 
beneficios que lhe permittissem cultivar li- 
vremente o seu gosto pelo estudo. Esteve lie 
gado com Balzac, Benserade, Pelisson, Beus 
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dery, Chapelain, foi protegido por Mazari- 
no, honrado com a amizade da rainha da 
Suecia, Christina, e exerceu por algum tem- 
po uma especie de imperio entre os homens 
de letras. Mas a sua reputação, fundada 
principalmente na afectação do espirito, em- 
pallideceu diante da influencia de Boileau. 
Cuustico, cheio de pedantismo e de vaidade, 
creou numerosos inimigos; Moliére immo- 
lou o com o nome de Vadius nas Sabichonas. 
Ménage tinha um conhecimento profundo da 
lingua italiana e era membro da Academia 
della Crusca; mas fechou a si mesmo as por- 
tas da Academia Franceza pelos seus ata- 
ques contra essa sociedade. 

Escreveu o Diccionario etymologico ou as 
Origens da lingua franceza, Observações ácer- 
ca da lingua franceza, Origens da lingua ita- 
liana, publicou Diogenes Laertes com um am- 
plo commentario, escreveu Mulicrum philo- 
supharum historia, poesias latinas, francezas 
e italianas. Depois da sua morte publicou- 
se uma Ménagiana, collecção de ditos da sua 
conversação. 

Mcnagem, familia procedente de Ma- 
noel Fernandes que tomou o appellido de Me- 
nagem por fazer no reino de Sofala uma for- 
taleza e matar o rei d'esse reino, Em atten- 
ção a esse serviço lhe deu D. Manuel por ar- 
mas; em campo azul uma torre de oiro com 
as portas e frestas de negro e n'ellas seis 
bombardeiras com seis peças de sua côr, 
timbre a mesma torre. 

Menai. Estreito braço de mar que faz 
communicar o mar da Irlanda com o canal 
de 8. Jorge e que separa a ilha de Anglesey 
do condado de Carnarvon, a N. O. do paiz 
de Galles, 23 kilom. de comprimento e 3 de 
largura. 

Navegavel para navios pouco carregados. 
Este braço de mar é atravessado por duas 
magnificas pontes, por baixo das quaes os 
navios podem passar de velas desfraldadas; 
uma de pedra e forma a continuação da es- 
trada real entre Londres e Holyhead outra 
de ferro e em forma de tubo, continua a via 
ferrea entre Chester e Holyhead. A primei- 
ra, obra de Telford, foi concluida em 1825, 
a segunda, obra de Stephenson, foi entre- 
gue ao publico em 1850. 

Ménalo (0). Montanha no centro da Ar- 
cadia, que era consagrada a Pan. Foi n'essa 
montanha que Hercules alcançou a corça de 
pés de bronze. O Ménalo era uma das mon- 
tanlas dos poetas, como o Parnaso e o Pindo. 

Menandro. Rei grego da Bactriana; 
vivia no seculo n antes da era christã, e le- 
vou as suas conquistas na Índia ate á embo- 
cadura do Indo. º 

Menandro. Sectario dos primeiros tem- 

os do christianismo, discipulo de Simão o 

ago, sustentava que Christo não era Mes- 
sias, e que elle Menandro fôra encarregado 
de revelar aos homens a grande virtude. . 

Menandro, Celebre poeta comico gre- 
go, n. em Athenas no anno 342 A. C., m. no 
anno 290. Era filho de um general athenien- 
se Diophyto, que commandou no Hellespon- 
to, e que foi defendido por Demosthenes. 
Foi discipulo de seu tio Alexis, poeta comi- 
co distincto, e depois de Theophrasto, cujas 
doutrinas de certo aproveitou, porque Me- 
nandro foi o verdadeiro creador da comedia 
de caracter. Condiscipulo e amigo de Epi- 
curo, tambem depois lhe adoptou as dou- 
trinas. 

Homem de costumes faceis como todos 08 
athenienses, Menandro teve bastantes aman- 
tes, das quaes se conhecem tres, Thais, Gly- 
cera e Nannion, que o trahiram e de quem 
elle se vingou, pondo-as em scena nas suas 
peças. Accusam-n'o de ter sido cortezão do 
tyranno Demetrio de Phalera; parece que 
foi simplesmente seu partidario,e que applau- 
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diu a pacifica administração que lhe permit- 
tiu entregar-se aos seus trabalhos littera- 
rios; mas, quando Demetrio caiu, e o poeta 
se viu ameaçado por ter sido seu amigo, Me- 
nandro recusou as offertas de Ptolomeu Lago, 
que o convidava a refugiar-se no Egypto. 
Comtudo em Athenas foi sempre suspeito, e 
attribue-se às suas opiniões politicas o facto 
de só ter sido coroado oito vezes, apesar de 
ter escripto mais de cem comedias. Phile- 
mon, seu contemporaneo, foi-lhe quasi sem- 
pre preferido, e Menandro encontrando-o, 
disse-lhe se elle se não envergonhava de 
ter sido tantas vezes coroado em seu lugar. 
A posteridade vingou-o. Philemon está esque- 
cido, Menandro é hoje considerado como um 
dos dois grandes poetas comicos da Grecia. 

Não nos resta nenhuma comedia completa 
de Menandro, mas as copias parece que fo- 
ram sobretudo eliminadas na idade media 
pela intolerancia dos bispos byzantinos. Os 
fragmentos que nos restam, mostram que 
Menandro tinha uma pureza de estylo admi- 
ravel, e o seu grande talento comico avalia- 
se bem pelas imitações latinas. Effectiva- 
mente o theatro romano todo não é senão 
uma imitação de Menandro, e Terencio rece- 
beu de Cesar a denominação de meio Me- 
nandro, dimidiate Menander. Effectivamen- 
te as imitações de Terencio foram leva- 
das a tal ponto que se podem considerar 
verdadeiras traducções. Terencio nem se 
deu ao trabalho de adaptar á s romana 
as peças do auctor fcllenico (Ob costumes 
descriptos nas peças de Terencio não são os 
costumes romanos, são os costumes gregos. 

Aristophanes punha em scena as persona- 
gens reaes. Menandro punha só em scena 
personagens imaginarios, representando os 
typos da sociedade em que vivia. Fez na co- 
media a mesma revolução que Euripedes fi- 
zera na tragedia. Procurou dar interesse ás 
suas peças, introduzir mesmo no enredo sce- 
nas tocantes, pôr em relevo a moral das suas 
comedias. 

Conhecem-se os titulos de noventa e uma 
peças de Menandro. 

Existe uma estatua de Menandro, em 
marmore penthelico, no museu Pio Clemen- 
tino do Vaticano. 

Menandro m. afogado, estando a tomar ba- 
nho no Pireu. 

Menang-Kabon. Antigo reino da ilha 
de Sumatra, hoje comprehendido nas pos- 
sessões hollandezas. Os seus habitantes são 
artistas notaveis, e teem uma litteratura de 
certa riqueza. 

Ménars. Aldeia da França, no depar- 
tamento de Loire-et-Cher. 700 hab. E' mar- 
quezado desde 1677. Tem um bello castello 
que pertenceu a madame de Pompadour, ao 

uque de Bellune, ao duque de Broglie e ao 
principe de Chimay. Este ultimo formou alli 
em 1832, com o nome de Prytaneu, um esta- 
belecimento de educação profissional que é 
hoje uma escola de agricultura, artes e oft- 
cios. 

Menas (Sextio), general romano, liberto 
do grande Pompeu e seu logar-tenente. Com- 
mandante de uma frota, que devia combater 
os generaes de Cesar, passou para os inimi- 
gos com a sua frota, entregando-lhes ao mes- 
mo tempo a Corsega e a Sardenha. M. no 
anno 35 A. €. 

Menas-Atbas, Villa de Hespanha na 
provincia de Toledo, 38:850 hab. Faz grande 
commercio de carvão. 

Mencke (Frederico Othão). Filho de J. 
Burckhard Mencke, n. em 1708 e m. em 1754, 
continuou as Acta eruditorum, e publicou 
Bibliotheca virorum militia ac scriptis illus- 
trium, Historia Angeli Politiani, Miscellanea 


Lipsiensia. 


Mencke (J. Burekard). Filho de Othão 
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Mencke, n. em Leipsick em 1674, e m. em 
1732, regeu a cadeira de historia na sua ci- 
dade natal, fundou uma academia para aper- 
feiçoamento da poesia allemã, e continuou 
as Acta eruditorum de 1707 a 1732. Deve- 
se-lhe o primeiro Diccionario dos Sabios, 
uma curiosa dissertação De charlataneria 
eruditorum, e uma compilação dos Scriptores 
rerum saxonicarum. 

Mencke (Othão), erudito alemão. N. em 
Oldemburgo em 1644, m. em 1707, foi pro- 
fessor do moral na Academia de Leipzig, 
fundou em 1682 as Acta eruditorum, perio- 
dico litterario que obteve um successo euro- 
peu, e escreveu algumas obras sobre direito 
publico. 

Mencius, Meng-tse em chinez. E’ o 
mais celebre philosopho da China, depois de 
Confucio. Morreu no anno 314 da nossa era. 
Seguira as lições de Isseurée, neto de Con- 
fucio. 

Por muito tempo se limitou a estudar os 
Kings, ou a commentar e a pôr em ordem 
estes livros sagrados; quiz emfim elle pro- 
prio escrever afim de esclarecer e de melho- 
rar os seus semelhantes. O seu mais bello 
titulo de gloria é um tratado de moral que 
tem o seu nome, o Meng tsen, e que se cos- 
tuma juntar aos de Confucio. N'elle falla aos 
principes com grande audacia. O estylo é em 
geral florido e elegante. O Meng-tsen tem ti- 
do na China milhares de edições; foi tradu- 
zido em latim no seculo passado pelo padre 
Port e no seculo actual por Estanislau Ju- 
ien. 

Mendaitas, são uns sectarios conheci- 
dos pelo nome de christãos de S. João e cu- 
jas doutrinas se ligavam com as doutrinas 
dos gnosticos. Tinham ácerca da creação do 
mundo as idéas mais estranhas e mais phan- 
tasticas. 

Mendaña (Alvaro), navegador hespa- 
nhol, que n. em 1541, m. em 1595. 

Era sobrinho do governador do Peru Lope 
Garcia de Castro, para junto do qual foi em 
1565. Desejoso de fazer descobertas, pediu a 
seu tio dois navios com que saiu de Callao 
em 1567, navegou para a Polynesia, desco- 
briu a 300 leguas da America umas ilhas a 
que chamou Bom Jesus, Santa Isabel, e 
muitas outras ilhas a que chamou ilhas do 
Ouro no archipelago Salomão. 

Tues e tão exaggeradas noticias fez das ri- 
quezas d'estas ilhas que em 1595 conseguiu 
organisar uma expedição para ir á procura 
do famoso archipelago que não encontrou, 
mas descobriu outras ilhas entre as quaes o 
archipelago que recebeu o nome de ilhas 
Marquezas ou ilhas de Mendaña, assim como 
outras a que Carteret chamou depois ilhas 
Egmont. N'uma d'estas ilhas, a de Santa 
Cruz, morreu Mendaña delegando os seus 
poderes a sua mulher que escolheu para re- 
conduzir a expedição 2 America o famoso 
navegador portuguez Fernandes de Queiros. 

Mendanha, serra do Brazil na provin- 
cia de Minas-Geraes. 

Mendanha, familia de Castella que 
passou a Portugal em tempo de D, Affonso v, 
e que tem por armas em campo asul um 
corpo de armas brancas de prata trespassa- 
do ae tres setas vermelhas com as pennas de 
oiro, timbre as tres setas em roquete atadas 
com um torçal de prata, Villas Boas dá por 
armas a esta familia: em campo de prata, 
um lcão negro ornado de vermelho com duas 
orlas, a primeira interior azul, e a segunda 
vermelha divididas por um filete de oiro; 
timbre o leão do escudo. 

Mendanha erence Galvão de), ll. 
cenciado em theologia e natural de Evora 
m. n'essa cidade a 5 de novembro de 1627. 

Tentou escrever as vidas dos bispos de to- 
das as sés do reino © conquistas, cardeses, 
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santos e varões insignes, mas não chegou 
a concluir essa obra e apenas deixou ma- 
nuscripta com o titulo de Bibliotheca portu- 
gueza umas memorias que se guardavam na 
livraria do conde de Vimieiro. 

Mendanha (D. Francisco de), conego 
de Santo Agostinho, natural da Beira e que 
viveu no seculo xvr. 

Estudou na universidade de Paris onde 
recebeu o grau em direito canonico, entrou 
no convento de Santa Cruz em 1528, foi prior 
do convento de S. Vicente de Fora em Lis- 
boa, duas vezes prior geral e cancellario da 
universidade. 

Satisfazendo aos desejos do papa Paulo 111 
compoz em italiano uma Descripção do con 
vento de Santa Cruz que el-rei D. João ut 
mandou traduzir em portuguez por D. Ve 
rissimo conego da mesma congregação eim- 
primir no anno de 1540. | 

Mendasia, villa da Hespanha na pro- 
vincia de Pamplona, 2:000 hab. Em 1501 ali 
se travou entre os reis de Aragão e de Na- 
varra a batalha em que foi morto o famoso 
Cesar Borgia. 

Mende, capital do departamento fran- 
cez de Lozére, 7:000 hab. E' séde de um 
bispado. Está collocada n'um sitio pittores- 
co, uas margens do Lot, rodeiada de mon- 
tanhas. Mas a cidade no interior é triste e 
de misero aspecto; tem comtudo um boule- 
vard alegre, e uma bella cathedral recons- 
truida no seculo xvrr. Mende foi por muitas 
vezes vietima das discordias religiosas da 
França. 

Mendelssohn (Moysés). Escriptor e 
philosopho allemão, n. em Dessen em 1729, 
e m. em Berlim em 1786. 

Pertencia a uma familia judaica de origem 
portugueza. A sua intelligencia foi extrema- 
mente precoce, e não o foi menos o seu gosto 
- pelo estudo, tanto que aos dez annos teve 
uma doença nervosa que lhe arruinvu para 
sempre a saude. 

Seu pae, pobre professor de instrucção 
primaria, com poucos recursos, mandou-o em 
1742 para Berlim. Viveu algum tempo na 
miseria, até que um dos seus correligiona- 
rios o tomou para copista. Foi desenvolven- 
do sempre a sua instrucção, e um medico ju- 
deu, instruiu-o na philosophia ae Leibnitz. 
Tinha pouco mais de dezenove annos, quan- 
do principiou a escrever as suas bellas Car- 
tas sobre os sentimentos, contudo continuou 
a luctar com a miseria até que um rico iu- 
dustrial, chamado Bernhard, que o encarre- 
gara da educação de seus filhos, lhe deu um 
emprego lucrativo e o associou tempos de- 

ois á sua industria. 

Mendelssohn continuou a entregar-se aos 
seus estudos predilectos, e collaborou com 
Lessing n'uma obra intitulada Pope mela- 
physico. O seu discurso sobre a Immortali- 
dade da alma concluiu a celebridade de Men- 
delssohn, principiada pelas Cartas sobre os 
sentimentos. A Academia de Berlim quiz ele- 
gel-o socio, mas Frederico 11 não consentiu 
sem dizer porque. 

Finalmente Mendelssohn expoz nas suas 
Manhãs as suas idéas completas sobre phi- 
losophia. Mas a obra principal da sua vida 
foi tentar aproximar os judeus dos christãos, 
dissipar os velhos preconceitos, fazer entrar 
emfim os judeus no caminho do progresso e 
da comprehensão das idéas modernas. Para 
isso escreveu livros e fez acções que o tor- 
naram bemquisto de todos os seus correli- 
gionarios, de quem fòra o bemfeitor. A sua 
morte foi um luto para a colonia hebraica 
de Berlim. 

Meudelssohn era corcunda, uma de suas 
filhas casara com Frederico Schlegel. 

Mendelssonh (Felix). Celebre com- 
positor, neto do philosopho Moysés Men- 
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delesohn, n. em Hamburgo a 5 de fevereiro 
de 1809, e m. em Leipzig a 4 de novembro 
de :847. 

Fôra uma criança extraordinariamente 
precoce, tinha oito annos já tocava e com- 
punha nos generos mais difticeis. Em 1821 
apresentou-se a Goethe, que o applaudin com 
enthusiasmo, foi depois a Paris, onde Che- 
rubini lhe prophetisou um brilhante futuro, 
e onde teve um grande triumpho com o seu 
quartetto em si bêmol. 

Em 1827, voltando a Berlim, fez represen- 
tar a sua primeira opera, as Bodas de Cama- 
cho, friamente acolhida. Ferido com esse de- 
sastre, Mendelssohn partiu para Londres, 
onde executou a sua primeira symphonia, 
que lhe rendeu um grande triumpho. Viajou 
então- por toda a Europa e voltou a Paris, 
onde não teve o success» que esperava; por 
isso deixou a França em 1832. Na Allema- 
nha associou-se com o poeta dramatico Iin- 
mermanu para fundarem um thea'ro consa- 
grado á arte séria. Não teve exito pecunia- 
rio a sua tentativa, mas o talento de Men- 
delssohn, como chefe de orchestra, ficou de- 
finitivamente consagrado, e Mendelssohn 
d'ahi por diante dirigiu todas as solemnida- 
des musicaes da Allemanha. 

Chamado a dirigir a orchestra do rei da 
Prussia, compoz a musica dos coros da An- 
tigona e Edipo de Sophocles e da Athalia de 
Racine. Depois, voltando a Leipzig que era 
a sua cidade predilecta, alli dirigiu a Socio- 
dade de concertos, que, debaixo do seu im- 
pulso, chegou a ser a primeira orchestra do 
mundo. Foi algumas vezes a Inglaterra, on- 
de era muito apreciado, e onde executou o 
seu magnifico oratorio Elias. A morte de sua 
irmã fui para elle um golpe fatal; desde esse 
acontecimento apoderou se d'elle uma incu 
ravel melancholia, e morreu emfim na força 
da vida, tendo apenas 38 annos de idade, 

Mendelssohn é um compositor de primeira 
ordem, e a sua musica tem um encanto, e 
sobretudo uma elegancia indefinida. O sen 
Sonho de uma noite de verão, e a Noite de 
Walpurgis, duas das suas poucas operas, são 
verdadeiras pérolas. São admiraveis 08 seus 
Oratorios, principalmente o Paulus que se 
considera a sua obra prima, o Elias e o 
Christo. 

«O que nos impressiona em Mendelssohn, 
diz um critico francez, é a distincção, o ca- 
racter até certo ponto aristocratico do seu 
talento, a sciencia e a fiuura, um encanto de 
devaneio penetrante e um pouco melancho- 
lico. Emquanto às delicadezas de composição, 
ao cinzelado da idéa, aos cambiantes das va. 
riações, ás combinações dos timbres e dos 
instrumentos, n'esse ponto excede Mendel 
ssohn os grandes genios cujos nomes lhe 
oppõem perpetuamente para amesquinharem 
a sua gloria». 

Menderé-Son. pequeno rio da Tur- 
quia da Asia na Anatolia. E o Simois de Ho- 
mero. V. Simois. 

Mendes. As armas da familia d'este 
appellido em Portugal são: escudo cortado 
em faxa, na primeira em azul um muro 
de prata com suas amelas, com duas torres 
uma em cada canto, e uma porta de negro 
no meio do muro; a segunda partida em pala, 
a primeira em vermelho uma cabeça de mou- 
ro toucada de prata e azul e cortada em san- 
gue, a segunda tambem vermelha com tres 
lanças de prata e hastes de oiro, em roque- 
tes, timbre a cabeça do mouro. Os Mendean 
de Galliza teem por armas: escudo partido 
em pala, na primeira em campo vermelho nm 
braço armado de prata tendo na mão unia 
espada com Sponta para baixo enfiada por 
um broquel de oiro, a espada de prata com 

uarnições de oiro, a segunda pala de oiro 
isa, timbre o braço com a espada, 
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Mendes (Antonio), artista portuguez do 
E xvi. Era architecto da Batalha em 
l . 

Mendes (Duarte), artista portuguez do 
seculo xvi, entalhador da Batalha em 1535. 

Mendes (Geda), ourives do tempo de D, 
Affonso Henriques, auctor de um vaso de 
prata doirada que pertenceu ao collegio de 
S. Bento de Coimbra, depois de ter perten- 
cido ao mosteiro de S. Miguel de Refoyos 
de Basto. Tem uma inscripção onde se lê o 
nome do auctor, e a data em que foi feito, 
1180. 

Mendes (Manoel), compositor portuguez 
de grande merito, mestre de outros composi- 
tores notaveis como foram Duarte Lobo, Ma- 
noel Rebello, Simão dos Anjos, Filippe de 
Magalhães e outros. 

Foi natural de Evora, onde n. no seculo 
xvi, foi mestre de capella em Portalegre, e 
em Evora tambein, no tempo em que era ar- 
cebispo o cardeal D. Henrique. 

João Baptista de Castro no seu Mappa de 
Portugal chama-lhe principe da musica. 

Manoel de Faria consagrou-lhe uns versos 
que principiam: 


Del Mendes raro á la noblesa subo 
El canto que es de oydos el arrobo 


Deixou manuscriptos varios Motetes, Mis- 
sas, Magnificat, e uma Arte de cantochão. 

M. a 16 de dezembro de 1605. 

Mendes (Jacob Franco) Celebre violon- 
cellista portuguez, ou antes de origem por- 
tugueza, n. em Amsterdam de uma familia 
de israelitas portuguezes ali refugiados. Re- 
cebeu as primeiras lições do celebre Præzer 
e em 1829 partiu para Vienna com um irmão 
tambem muito distincto e alli estudou de- 
baixo da direcção de Merk. Percorreu depois 
a França com grande exito artistico, a Alle- 
manha tambem, e na Hollanda recebeu do 
rei as mais elevadas distincções. Além de 
excellente violoncellista, era tambem opti- 
mo compositor. À morte de scu irmão foi 
para elle um golpe profundo. Em 1862 fixou 
a sua residencia em Amsterdam, e alli m. 
recentemente. 

Entre as suas composições ha uma dedi- 
cada a D. Pedro v, rei de Portugal. 

Mendes (José Franco) irinão do prece- 
dente, n. em Amsterdam em 1816 Era um 
eximio rabequista, percorren com seu irmão 
parte da Europa colhendo por toda a parte 
ampla messa de louros. Voltou á Hollanda em 
1840, foi muito agraciado pelo rei, e prepa- 
rava se para percorrer em triumpho o seu 
paiz, quando m. victima do uma febre cere- 
bral na flor da vida e do talento. 

Mendes (Manoel Odorico). D'este illus- 
tre poeta brazileiro escreve o seguinte o sr, 
Joaquim Manoel de Macedo no seu Anno 
biographico brazileiro: 

«Filho legitimo de Francisco Raymundo 
da Cunha e de D. Maria Raymunda Corrêa 
de Faria, Manoel Odorico Mendes nascido 
na cidade de S. Luiz do Maranhão a 24 de 
janeiro de 1799, tomou o appellido de seu 
tio, padrinho, e pae adoptivo Manoel Men- 
des da Silva, que o levou á pia baptismal a 
26 de março do mesmo anno. 

«Tendo concluido no Maranhão alguns es- 
tudos de humanidades partiu para Portugal 
com a intenção de formar se em medicina: 
fez todo o curso de philosophia em Coimbra, 
e ahi foi companheiro e amigo intimo de Ma- 
noel Alves Branco, e de Almeida Garrett, 
ambos depois viscondes, e, mais que viscon- 
des, glorias de suas patrias. 

«Qualquer que fosse a ignorada causa, 
Odorico interrompeu seus estudos e voltou 
para o Maranhão em 1824: tinha vinte e cin- 
co aunos, era ardente liberal e viera achar q 
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Brazil abalado pela dissolução da consti- 
tuinte: lançou-se exaltado na politica: es- 
creveu no mesmo anno no Maranhão o Argos 
da Lei: foi eleito deputado pela sua provin- 
cia logo ua primeira legislatura e logo em 
1826, primeiro anno da camara, ligou se a 
Paula e Souza, Feijó. e Costa Carvalho (de- 
pois visconde e marquez de Monte-Alegre) 
em opposição, no Rio de Janeiro collaborou 
em um periodico de que era redactor o fran- 
cez Pedro Chapuis, foi um dos fundadores 
da Astréa; em X. Paulo redigiu a principio 
o Pharol Paulistano com Costa Carvalho, e 
no parlamento e na imprensa prégou as idéas 
mais adiantadas, sendo contado entre os re- 
publicanos; mas na segunda legislatura foi 
amigo intimo de Evaristo e começou a expe- 
rimentar a influencia d'aquelle patriota que 
era o symbolo do bom senso. 

«A 17 de março de 1831 foi um dos signa- 
tarios da famosa representação dos 23 mem- 
bros do corpo legislativo; a 6 de abril se- 
guinte um dos chefes do povo pronunciado 
no campo de Sant'Anna; logo depois da abdi- 
cação de D. Pedro 1 distinguiu-se como pro- 
pugnador da ordem e da moderação, e em 
junho ainda de 1831 deu bello exemplo de 
modestia e de desinteresse, não querendo ser 
membro da regencia permanente, e fazendo 
eleger em seu logar a João Braulio Mo- 
niz. 

«Os maranhenses castigaram esse erro, ou 
não souberam honrar essa virtude: Odorico 
não foi reeleito deputado na terceira legisla- 
tura, e sem queixar-se entregou-se ao estudo 
em vida retirada. 

«Em 1839 voltou á imprensa periodica, 
escrevendo com Aureliano de Souza e Oli- 
veira Coutinho, depois visconde de Sepeti- 
ba, a Liga Americana, patriotico sonho ins- 
pirado pelo resentimento de offensa ao brio 
nacional. 

«Durante alguns annos foi inspector da 
thesouraria da provincia do Rio de Janeiro 
e n'esse logar se aposentou. 

«Em 1844 tornou á camara dos deputados 
eleito pela provincia de Minas-Geraes, e com 
Paulo Barbosa da Silva elaborou o projecto 
de reforma eleitoral que com algumas modi- 
ficações foi adoptado, offerecendo garantias 
e recursos a todos os partidos politicos. 

«Em 1847 Odorico retirou-se para a Eu- 
ropa e dedicou-se todo ás letras. 

«Elle era pocta primoroso, mas de iuspi- 
ração muito morosa, muito meditada, e cor- 
rigida ainda antes de se produzir: por isso 
Odorico pouco deixou em composições ori- 
ginaes; mas o seu Hymno á Tarde é um canto 
admiravel cheio de doçura, de enlevo, de 
doce melancolia, e de verdade que terá de 
atravessar os seculos conservado pelo gosto 
mais puro. 

«Odorico avulta mais como eximio tradu- 
ctor poeta: fiel devoto da escola classica, 
seus amores foram Virgilio e Homero; antes 
porém pagou tributos a Voltaire, traduzindo 
magistralmente suas tragedias— Tancredo e 
Merope. 

«Em 1854 Odorico deu ao mundo illustra- 
do a Eneida Brazileira, ou antes a traduc- 
ção magnifica da Eneida de Virgilio, e em 
1858 o Virgilio Brasileiro contendo a segun- 
da e muito aperfeiçoada edição d'aquella, e 
a Bucolica e as Georgicas traduzidas com 
igual mestria. 

«Velho e cansado estudou o grego, leu, 
examinou, comparou quantas traducções tem 
merecido Howero, aprofundou estudos, escla- 
receu interpretações, e deixou em manuscri- 
pto a sua traducção da Illiada, que a pro- 
vincia do Maranhão tomou por gloriosa hbe- 
rança, fazendy a publicar. 

«O senhor D. Pedro u imperador do Bra- 
sil foi amigo de Odorico e animou-o em tos 
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dos esses trabalhos de grandiosas traducções 
com a sua protecção. 

«As traducções de Odorico são classicas 
na lingua portugueza e enriquecidas por es- 
tudos archeologicos do mais subido valor. 

«Odorico poeta traductor obscurece sua 
individualidade politica aliás importante e 
de grande influencia durante tres ou quatro 
annos. 

«Esse homem que não quiz ser membro 
da regencia do imperio, que fóra do governo 
governou um potco de 1831 a 1833, viveu 
sempre sem privações; mas em honrada abas- 
tança que apenas o isentou dos soflrimentos 
de dura pobreza, e pobre morreu em França 
no anno de 1864.» 

Agora mais duas palavras apenas: Os es- 
criptores brazileiros elogiam muito a traduc- 
ção de Virgilio feita por Manoel Odorico 
Mendes, e ufanam-se de possuir na sua lit- 
teratura uma versão completa do grande 
poeta latino. E' effectivamente apreciavel 
essa traducção, sobretudo por ser extrema- 
mente concisa, e poucos traducrores moder- 
nos conseguiram concentrar em tão poucos 
versos 0 pensamento virgiliano, mas em com- 
pensação, devemos confessal.o tambem, a 
traducção é às vezes de um prosaismo as- 
sombroso, e o desejo da concisão levou-o a 
ser obscuro, Por exemplo traduzindo a se- 
gunda ecloga, diz o seguinte. Eis o original 
latino: 


Formosum pastor Corydon ardebat Alexim 
Delitias Domini; nec quid speraret, habebat. 


Agora a traducção: 


Corydon por Alexis bello ardia, 
Delicias do amo, e alheio de esperança!... 


Conseguiu metter em dois hendecasylla- 
bos dois hexametros, mas á custa da poesia 
e da clareza. 

Mendes (D. Affonso) jesuita portuguez, 
n. no logar de Santo Aleixo, termo da villa de 
Moura a 20 de agosto de 1579. Entrando na 
companhia de Jesus recebeu o gráu de dou- 
tor em theologia na universidade de Evora e 
em 1621 foi nomeado patriarcha da Ethio- 
pia. D'ahi a dois annos embarcou para o 
Oriente com mais dezesete religiosos e de- 
pois de chegar a Goa Ra a Fremona 
onde foi muito bem recebido do imperador 
ethiope que abraçou a religião catholica e 
ordenou aos seus vassallos que fizessem o 
mesmo. Affonso Mendes animado por tão 
grande successo empregou-se com todo o 
disvelo em propagar as doutrinas do Cruci- 
ficado, fallecendo porém o imperador em 
1632 mudou completamente a fortuna por- 
que o principe que lhe succedeu perseguiu 
atrozmente os christãos. O patriarcha viu se 
então obrigado a sair da Ethiopia e acolheu- 
se a Goa onde passou o resto de seus dias 
até fallecer a 29 de junho de 1659 estando 
já nomeado arcebispo d'essa diocese e pri- 
maz do Oriente. | 

D'este prelado nos restam algumas Cartas 
sobre os seus trabalhos de missões e entre 
elles uma de 1639 que foi traduzida em fran- 
cez e publicada com o titulo de Relation de 
l'Ethiopie. Na bibliotheca d'Evora além de 
duas Cartas de Affonso Mendes, existe d'es- 
te jesuita um Tratado sobre a prisão do pa- 
dre Jeronymo Lobo proposito da casa profes- 
sada companhia em Goa. 

Mendes (Affonso) a quem ontros cha- 
mam Affonso Menezes, escriptor citado por 
Barbosa na Bibliothec ı lusitana. Exercen por 
muitos annos o officio de correio em Hespa- 
nha e percorrendo esse paiz e a Italia adqui- 
riu perfeito conhecimento das estradas e po- 
voações d'esses paizes de que deixou noti- 


MEN 


cia n'um livro intitulado Compendio e memo- 
rial ou abecedario dos caminhos mais impor- 
tantes de Hespanha com o caminho de Ma- 
drid a Roma, que foi impresso pela primei- 
ra vez em 1568 e do qual se fizeram cinco 
edições até 1628. 

Mendes (Antonio Felix) professor de 
lingua latina, n. em Pernes a 14 de janeiro 
de 1706 e m. em Lisboa no anno de 1790. 
Publicou a Grammatica latina do bacharel 
Domingos de Araujo reformada e accres- 
centada da qual se fizeram muitas edições e 
que foi mandada adoptar em todas as esco- 
las por decreto de 28 de junho de 1759 para 
substituir os livros elementares que os je- 
suitas haviam introduzido no ensino da 8o- 
bredita lingua. 

Deixou tambem uma Elegia á morte do 
bispo do Grão Pará D. Fr. Bartholomeu do 
Pilar, que consta de 42 tercetos e attri- 
bucem-se-lhe ainda umas Memorias para a 
historia litteraria de Por'ugal e seus domi- 
nios formadas de sete cartas que estão longe 
de estar de accordo com o titulo e nas quaes 
o auctor se limita a provar os erros do me- 
thodo usado pelos jesuitas no ensino da lin- 
gua latina, e uma obra Anti-Machiavelismo 
ou nova sciencia e arte que contém etc. o Tolo 
por arte e o Sabio por geito impressa em 
1760 e de que sc fez nova edição em 1794. 

Mendes (João Clemente), cirurgião mi- 
litar do nosso exercito, n. em Lisboa a 23 
de outubro de 1819. 

Dedicando se á carreira medica entrou na 
escola medico cirurgica d'esta capital e con. 
cluindo o curso em 1840 foi despachado ci- 
rurgião ajudante do batalhão de caçadores 
n.º 1, então em Ponta Delgada, a 2 de no- 
vembro d'esse anno, e a 23 de junho de 1842 
foi promovido a cirurgião-mór para o regi- 
mento de infanteria 9. 

Fundando-se em Lisboa no anno seguinte 
o Jornal dos facultativos militares foi João 
Clemente Mendes um dos seus mais assiduos 
collaboradores, mas os acontecimentos poli- 
ticos d'essa epoca fizeram com que elle por 
algum tempo se affastasse das suas occupa- 
ções especiaes para tomar uma parte activa 
na revolução da Maria da Fonte. Sendo ci- 
rurgião-mór de infanteria 6 abraçou com ar- 
dor os principios da junta do Porto e ainda 
mesmo antes do golpe de estado de 6 de ou- 
tubro, se havia pronunciado abertamente 
contra o governo de Costa Cabral e foi elle 
quem publicou o folheto de Ignacio Pizarro 
de Moraes Sarmento relativo aos aconteci- 
mentos de maio de 1846 na provincia de 
Traz-os-Montes e que se imprimiu no Porto 
com o titulo de Memorandum de ves. 

As suas convicções levaram-.n'o por fim a 
ser preso na fragata Diana e demittido em 
1847, mas reintegrado no posto depois da 
convenção de Gramido e investido da direc» 
ção do hospital militar do Porto soube ahi 
apesar dos escassos recursos do edificio in- 
troduzir grandes melhoramentos no serviço 
que lhe fora commettido e deixou assigna- 
lado o periodo da sua gerencia por impor- 
tantes innovações em que deu prova de um 
grando zelo e illustração. 

Depois da victoria da Regeneração foi 
chamado a Lisboa, fez parte da commissão 
encarregada de formular o Regulamento ge- 
ral do serviço de saude do exercito que ainda 
hoje está em vigor, e em 1855 foi mandado 
a França estudar a organisação do serviça. 
medico militar, commissão que desempenhou 
com summa proficiencia e cujos resultados 
publicou n'am livro impresso em 1857 e que 
foi apreciado muito lisongeiramente não só 
pela imprensa portugueza mas até por alguns 
jornaes estrangeiros. 

A 12 de novembro de 1857 foi Clemente 
Mendes nomeado director do hospital militar 
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ermanente de Lisboa no qual iniciou desde 
ogo grandes melhoramentos continuando 
sempre e sem descansar um só dia em ele- 
var esse estabelecimento à sua devida al- 
tura. 

Em 1859 foi-lhe dada a effectividade do 
posto de cirurgião de brigada de que tivera 
a graduação em 1851 e em 1873 foi elevado 
a cirurgião de divisão sendo por isso nomea- 
do cirurgião junto do quartel general da 3.º 
divisão militar. 

Este distincto cirurgião do nosso exercito 
suicidou-se a 11 d'abril de 1875 sem que 
fosse possivel determinar-se o motivo d'essa 
fatal resolução. 

Para concluir este artigo transcreveremos 
o que diz o sr. Ennes na sua obra Homens e 
livros da medicina militar, publicada em 
1877, a respeito do dr. Mendes. 

«Era verdadeiramente e mais do que tudo 
um homem de gabinete e o seu nome signi- 
fica para nós todos o merito laborioso pro 
vado cem vezes no ardor com que manifes- 
tava e sustentava as suas convicções firmes, 
e no esforço digno e poderoso com que pro- 
curou contribuir para todos os progressos da 
nossa medicina castrense, cujo passado muito 
pouco havia transmittido de tradicções me- 
moraveis; devendo registrar se o facto que 
d'este distincto medico um só livro basta, o 
seu trabalho áccrca da hemeralopia no ezer- 
cito onde a eciencia solida e a boa critica 
estão reunidas na mais feliz alliança, para 
accentuar uma importante individualidade 
clinica e uma potente actividade intellectual. 

«O dr. Mendes pertenceu a uma geração e 
a uma epoca de transição, e do seu tempo 
poucos como elle tiveram hombros sufficien- 
temente vigorosos para receber o pesado far 
do de trabalhar na transformação e na re- 
forma do nosso serviço-medico-militar, que 
tanto deve ao seu incessante e generoso tra 
balhe. Mas ha fardos salutares que como que 
fortificam quem d'elles se encarrega e só as- 
simn se pode comprehender e explicar como 
foi possivel excitar e sustentar-lhe o zelo e 
o esforço de dedicação com que contribniu 
para tão generosa obra e se desobrigou de 
tão dificil labor. 

«Sómente, se os meios para chegar á nova 
phase em que ha trinta annos entrou a me 
dicina militar nacional, e para triumphar dos 
colossaes obstaculos que se lhe oppunham 
são honrosissimos para este notavel medico, 
gó elle e alguns escolhidos do seu tempo po- 
deriam narrar tambem os immensos obsta- 
culos e embaraços da lucta grandiosa.» 

Mendes (Manoel), presbytero e musico 
portuguez natural de Evora. Compoz uma 
Arte do cantochão, varias missas, motetes etc, 
que se guardavam na Bibliotheca real de 
musica. Morreu a 16 de dezembro de 1605. 

Mendes (Manoel), professor de latim e 
grego que nasceu na villa da Vidigueira no 
Alemtejo, e vivia ainda em 1614. Deixou pu- 
blicada a versão das Fabulas de Esopo ac- 
crescentada com applicações moraes a cada 
fabula. D'esta obra que foi impressa pela 
primeira vez em 1603 existem pelo menos 
Bete edições. 

Mendes (Paulo), jesuita portuguez que 
n. em Montemór-o-Novo no anno de 1614, e 
m. no collegio de Evora em 1687. Com o no- 
me de João Paulo presbytero eborense pu- 
blicou uma traducção do livro Divini amo- 
ris phaestra de João Lanspergio com o ti- 
tulo de Setas do amor divino e cartas-de 
Christo Senhor nosso escriptas a sua esposa 
a alma devota. O traductor accrescentou uma 
carta de Christo para a alma e outra da al- 
ma para Christo, assim como a vida de Lans- 
pergio. 

Mendes (Rodrigo), escriptor natural de 
Mourão. Publicou uma obra com o titulo de 
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Pratica da arithmetica que foi impressa em 
1540 e é hoje muito rara. 

Mendes (Rodrigo), licenciado em cano- 
nes, secretario da bulla da cruzada e capel- 
lão de el-rei. Deixou publicado um Tratado 
sobre os dois privilegios da bulla da Santa 
cruzada de eleger confessor e absolver dos re- 
servados que se imprimiu em 1621. 

Mendes (Gonçalo), chanceller do reino 
no tempo de D. Affonso 11 e um dos funccio- 
narios que mais o auxiliaram na sua lucta 
contra o clero. Foi depois um dos regentes 
que governaram o reino durante a menori- 
dade de el rei D. Sancho 11. 

Mendes (Antonio), presbytero natural 
de Lisboa e que falleceu no começo do se- 
culo xviu. Traduziu em v>rso latino os Lu- 
siadas, mas esse trabalho perdeu-se por oc- 
casião da morte do auctor. Escreveu tam- 
bem uma obra satyrica com o titulo de Exe- 
quias do estado da India de que resultou a 
Antonio Mendes estar algum tempo preso, 

Mendes (Antonio), clerigo de ordens 
menores e familiar do chantre d'Evora Ma- 
nuel Severim de Faria a quem dedicou uma 
versão das Meditações e alguns milagres do 
Santissimo Sacramento escriptas em latim 
pelo jesuita Lucas Penello. 

Mendes (Antonio), prelado portuguez 
natural de Caminha. Evtudou em Paris, foi 
professor na universidade de Coimbra e o 
1º-bispo de Elvas. Quando D. Filippe passou 
n'essa cidade offereceu a Antonio Mendes 
a mitra de Placencia, mas o prelado recusou 
e continuando a governar o seu bispado mor- 
reu a 9 de fevereiro de 1591. 

Mendes (Fernando), medico portuguez 
natural da Beira. Foi lente na universidade 
de Montpellier e medico da rainha de In- 
glaterra D. Catharina, Foi elle quem des- 
cobriu a composição da chamada Agua de 
Inglaterra, e morreu em Londres a 26 de 
novembro de 1724. 

Mendes (Luiz Antonio de Oliveira), es- 
criptor que n. pelos annos de 1750 na cida- 
de da Bahia. Vindo para Portugal formou- 
se em leis na universidade de Coimbra em 
1777 e ahi frequentou tambem as aulas de 
philosophia e medicina. Foi por muitos an- 
nos advogado da casa da supplicação em 
Lisboa, e voltando ao Brazil ahi falleceu. 
Publicou em 1792 dois escripros sobre uma 
machina para soccorros nos incendios, um 
Discurso sobre a verdade ultrajada e trium 
phante um discurso academico que está nas 
Memorias da Academia sobre as doenças 
dos pretos recem-chegados de Africa. Escre- 
veu um grande numero de obras que ficaram 
ineditas e cujos titulos se podem ver no Dic- 
cionario bibliographico de Innocencio. 

Mendes (Beato Fr. Lourenço). «Da or- 
dem dos prépgadores em Guimarães, diz João 
Baptista de Castro, compadecido dos mora- 
dores d'essa comarca fabricou a ponte de 
Cavez duas leguas alem da de S. Gonçalo, 
em cuja obra resplandeceu a sua virtude 
com evidentes prodigios. Elle foi a quem um 
anjo em formas humanas lhe entregou em 
Chaves, que alguns dizem ser sua patria, um 
cofre de reliquias que, por mandado de Deus, 
havia recolhido de uma cidade de christãos, 
que n'aquella mesma hora fôra entrada de 
e Falleceu emfim em 27 de janeiro de 
1280. 

Mendes (Fernão), senhor de Bragança, 
militou ao lado d'el-rei D. Affonso Henri 
ques, de quem era cunhado por ter casado 
com sua irmã D. Sancha Henriques. Teve a 
denominação de Bravo. 

Mendes (David Franco), judeu portu- 
guez, nascido em Amsterdam, onde sua fa- 
milia se refugiara, para escapar ás persegui- 
ções da inquisição portugueza. 

Viveu nos fins do seculo xvi, e foi secre- 


MEN 151 


tario da communa portugueza-israelita de 
Amsterdam, | 

Escreveu umas Memorias do estabelecimens 
to e progressós do estabelecimento dos judeus 
portuguezes e hespanhoes na cidade de Ams- 
terdam, e umas Memorias succintas de nosso 
KK de Amsterdam nas tribulações d'esla ci- 
dade e provincias unidas no anno de 1787. 
Estas duas obras ficaram manuscriptas. Per- 
tencem Á familia de David Franco Mendes, e 
foram provavelmente seus netos os celebres 
violoncellista e rabequista do seculo actual 
Franco Mendes, a quem consagrámos artigos 
especiaes. 

Mendes, Deus do antigo Egypto, uma 
das oito piincipaes divindades dus Mendesia- 
nos. Correspondia ao Deus Pan dos autigos 
gregos. . 

Mendés, cidade do Egypto antigo no 
Delta na embocadura de um dos braços do 
Nilo. 

Mendes Leal (Antonio Joaquim Theo- 
dorico), auctor dramatico portuguez, irmão 
do nosso celebre dramaturgo, José da Silva 
Mendes Leal, hoje ministro de Portugal em 
França, n. em Lisboa no dia 1 de julho de 
1832. 

A paixão pelo theatro absorveu a sua vida 
inteira. Depois de ter escripto uma peça que 
agradou muito, o Abel e Caim que se repro- 
sentou no Gymnasio, e em que a malignida- 
de publica quiz ver allusões a circumstan- 
cias de familia, o que era perfeitamente ca- 
lumnioso, como ainda no seu formoso livro 
Apontamentos de um folhetinista aflirma Julio 
Cesar Machado que conviveu muito com An- 
tonio Mendes Leal nos primeiros annos da 
sua vida, depois de ter mostrado pois com 
essa peça uma grande aptidão para o thea- 
tro, não pensou n'outra coisa, e resolveu fa- 
zer-so actor. Escrevera já differentes peças, 
traduzira vaudevilles, sendo principalmente 
muito feliz na versão dos couplets que lhe 
saiam com um sabor muito portuguez, publi- 
cara um volume de poesias bastante medio- 
cres, quando um dia apparece em Lisboa a 
celebre companhia dramatica dos zuavos que 
tinham representado na Criméa, nas horas 
de ocio dos acampamentos, e que percorre- 
ram depois a Europa, explorando a curiosi- 
dade produzida pelas circumstancias em que 
a companhia se organisara. Não havia mu- 
lheres na companhia, e os cartazes declara- 
vam logo que: les zouaves remplissent les rô- 
les de femmes, comme en Crimée. 

Antonio Mendes Leal onthusiasmou-se por 
elles e quiz acoinpanhal-os. Ainda represen- 
tou uma vez em Lisboa em francez com exi- 
to mediocre. Desistiu emfim de os seguir, e, 
depois de ter escripto uma pochade que agra- 
dou bastante, intitulada os Zuavos, passou a 
ser actor, mas actor de companhias ambu- 
lantes, e percorreu o paiz em todos os senti- 
dos, resignando-se a representar os drama- 
lhões e as farças que seduzem o publico in- 
genuo das aldeias, e a arrastar o seu nome 
brilhante, mais brilhante ainda pelo talento 
de seu irmão do que pelo seu, nos palcos im- 
proviaados dos theatros de romarias. 

«Mendes Leal Antonio, diz Julio Cesar 
Machado, nos seus Apontamentos de um fo- 
lhetinista, parecia ás vezes soffrer com isso. 
O fundo d'esse moço, o seu coração e os seus 
sentimentos eram bons. Entristecia se de se 
ver n'uma situação de seut:nella perdida da 
arte dramatica, artista para caminhadas, cor- 
rendo o reino com companheiros sempre in- 
feriores Á sua educação, à sua intelligencia 
e á sua cultura, levando n'um saco todas as 
suas alegrias e todos os receios, risota e fu- 
ria, corôas e chinós, acceitando qualquer 
publico, ensaiando as peças nas estalagens, 
com as janellas abertas ás escancaras, como 
diz o povo, trepando e baixando pela gamma 
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das paixões humanas, a tostão a entrada 
n'um celleiro, dormindo uns a fazerem cabe- 
ceira aos outros, 0 plaustrum de Thespis sem 
as vindimas, vidi de purpura e de trapos 
uns coletes de papel almasso e cabelleiras de 
aparas polvilhadas com farinha. 

«Ha gente de grande prestimo Ás vezes 
n'estas companhias. Antonio Mendes Leal 
foi por certo o mais notavel pelo seu talen- 
to, por sua educação e pela cultura do seu 
espirito. 

«No seu tumulo devia mandar-se gravar 
uma mascara, a mascara da comedia, e um 
bordão de peregrino...» 

No meio d'esta existencia errante surpre- 
hbendeu-o a morte no anno de 1875. 

Mendicantes (Ordens) As mais cele- 
bres de todas as ordens religiosas. Foram 
instituidas na idade media, e restituiram á 
vida monastica o esplendor que lhe tinham 
feito perder as dissipações dos conventos ri- 
cos. As ordens mendicantes como o seu no- 
me indica, só viviam de esmolas. Eram qua- 
tro ordens verdadeiramente unicas: francis- 
canos, agostinhos, carmelitas, dominicanos; 
mas subdividiam-se porque havia: os francis- 
canos, as claras, os minimos, os capuchos, 
os terceiros, os carmelitas, os ermitas de San- 
to Agostinho, os servitas, os eremitas de 8. 
Paulo, os jeronymos, os jesuates, os celli- 
tas, a ordem do Salvador, a da Penitencia 
da Magdalena. 

Mendiga, serra da Extremadura no 
concelho de Porto de Moz, onde ficam as fre- 
guezias de Mendiga e de Arrincal, etc. 

Mendiga. freguezia do concelho de Por- 
to de Moz, districto e diocesc de Leiria, ora- 

o S. Julião, 134 fogos, 544 hab. sendo 273 
omens e 271 mulheres. Tinha 183 fpgos em 
1757. 

Mendo (Beato). «Prior de Ribas, mos- 
teiro antigamente de conegos regulares, diz 
João Baptista de Castro. foi varão de assi- 
gnalada virtude e perfeição religiosa, e tão 
observante que se lbe mandou gravar na se- 
pultura as especiaes palavras: qui nunquam 
dum vixit, pedem movil, nisi in obsequium 
Dei. Passados mais de 400 aunos, porque 
elle falleceu em 27 de junho de 1160, lhe 
mandou abrir a sepultura D. Rodrigo de 
Mello, commendatario d'aquelle couvento no 
anno de 1565. e se achou o cadaver desfeito 
e só os pés estavam incorruptos, em mani- 
festa confirmação de que, assim como na vi- 
da nunca deram passo senão em serviço de 
Deus, era bem que ficassem livres de cor- 
rnpção, com publico prodigio.» 

Mendonca, familia das mais antigas e 
esclarecidas de Hespanha e que passou a 
Portugal no tempo de D. Diniz. As suas ar- 
mas são: escudo franxado; nos campos alto 

e baixo em verde uma banda vermelha coti- 
“cada de oiro, nos das ilhargas em campo de 
oiro um S de negro; timbre uma asa de oiro 
carregada de um S do escudo. Os Men- 
donças Arraes tem: escudo esquartelado; 
no primeiro quartel em campo vermelho no- 
ve tolhas de golfão de oiro em tres palas, no 
segundo as dos Mendonças e arsim os con- 
trarios; timbre um arraes de barco nascente, 
nú, cheio de cabellos tudo da sua côr com 
um remo de oiro ás costas. 

Mendonça (Agostinho Gavi de), natu- 
ral de Masai do e cujas circumstancias pes- 
sones, são quasi completamente desconheci- 
das. 

Tendo assistido ao cerco da praça, em que 
nascera, no anno de 1562 escreveu d'elle uma 
relação que foi impressa em 1607 e que se 
intitula Historia do famoso cerco que o Xa- 
rije por á fortaleza de Mazagão defendida 
pelo valoroso capitão mór d'ella Alvaro de 
Carvalho. Este livro que 6 muito pouco vul- 
gar tem merecimento não só por haver sido 
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escripto por uma testemunha ocular dos sac- 
cessos que narra, mas tambem pela ingenui- 
dade, força e energia de estylo que em todo 
elle domina. 

Segundo o abbade de Sever, Agostinho 
Gavi de Mendonça escreveu tambem uma 
Chronica dos reis D. Sebastião e D. Henri- 
que que não chegou a ser publicada. 

Mendonca (Antonio de) religioso fran- 
ciscano filho de D. Jorge de Mendonça que 
foi governador de Tanger, n. em Lisboa. Go- 
vernou o convento d'EvoraA, foi eleito provin- 
cial em 1607 e m. em 1623. Gosou creditos 
de grande prégador e compoz um resumo 
das obras de Escoto que não chegou a im- 
primir-se. 

Mendonça (Augusto Neto de). Distin- 
cto official de marinha, brazileiro, n. em Per- 
nambuco a 4 de agosto de 1834, sentou pra- 
ça de aspirante a 1 de agosto de 1848, e de- 
pois de servir em commissões da arma, par- 
tiu para a guerra do Paraguay, e distinguiu- 
se muito em 1805 na batalha de Paysaadú, 
e foi elogiado não só pelo valor, mas pela 
encrgia que manifestou resistindo aos que 
lhe queriam arrancar os prisioneiros que fi- 
zera, salvando-lhes d'essa forma a vida, e 
salvando ao mesmo tempo a honra da ban- 
deira brazileira. 

Depois da victoria de Uruguayana, Au- 
gusto Neto de Mendonça ficou commandan- 
do uma canhoneira, mus, desgostoso por se 
achar longe do theatro da guerra, fretou um 
barco á sua custa e foi ter com o visconde 
de Tamandaré pedir-lhe que o empregasse 
no serviço activo. O visconde deu-lhe o com- 
mando do Mariz e Barros, navio couraçado 
que se tornou famoso nas luctas navaes da 
campanha assim como o seu commandante, 
conhecido pelo nome do oficial do jaleco 
branco porque era a sua toilette habitual no 
meio do fogo. 

A 9 de dezembro de 1868 foi ordenado um 
reconhecimento ás fortificações de Angostu- 
ra; o Mariz e Barros ia em frente dos ou- 
tros couraçados, a primeira bala que as ba- 
terias paraguaya dispararam estendeu mor- 
to Augusto Netto de Mendonça. O brioso 
official era já capitão de fragata e contava 
apenas 34 annos. 

Mendonca (André Furtado de). Um 
dos ultimos heroes da India portugueza, 
passou ao Oriente no tempo de Mathias de 
Albuquerque, em 1591, foi enviado contra 
o rajah de Jafnapatam, na ilha de Ceylão. 
Foi esta a sua primeira façanha; destroçon 
no caminho o pirata Coti Muça, e, aportando 
a Menar, capital do inimigo, n'uma batalha 
tomou a esquadra que defendia o porto, des- 
1roçou o exercito que guarnecia as fortifica- 
ções da ilha, e tendo morto em combate o 
regulo indiano, obrigou o herdeiro a pedir 
bumildemente a paz. Em 1598 o mesmo An- 
dré Furtado de Mendonça destroçou o pira- 
ta Cunhale e destruiu uma fortaleza que el- 
le erigira nas terras do Samori de Calicut. 

Apesar de ir em plena decadencia a India 
portugneza, e de estar por instantes o seu 
desabamento, ainda bavia alguns heróes que 
pareciam trazer a victoria nas pregas das 
suas bandeiras. Era um d'esses André Fur- 
tado de Mendonça, o terror dos hollande- 
Zes. 

Estes intrepidos republicanos, persisten- 
tes e tenazes como nenhum outro povo, ti- 
nham conseguido insinuar-se no Oriente, 
fazer-nos concorrencia no commercio, tomar 
um certo numero de feitorias e fortalezas 
portuguezas na costa de Africa, e, se não 
eram ainda os dominadores dos mares, pelo 
menos rivalisavam comnosco. Porém quando 
tentaram introduzir-se na Índia e conquis- 
tar as nossas fortalezas, numerosos desas- 
tres assignalaram a sua tentativa. Não de- 
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gsanimaram, é certo, e a fortuna afinal co- 
roou a sua constancia; mas as derrotas pre- 
cederam as victorias, e foi André Furtado 
de Mendonça quem mais asperas lh'as infli- 
gio. 

Governara este heroe Malaca, e era vice- 
rei da India Martim Affonso de Castro, que 
succedera a Ayres de Saldanha, quando 8 
30 de abril de 1606 appareceu diante de Ma- 
laca uma esquadra hollandeza de onze na- 
vios com mil e quinhentos homens de desem- 
barque e commandados pelo almirante hol- 
landez Cornelius Matalief. A fortaleza esta- 
va guarnecida apenas por 145 portuguezes, 
porque não se esperava o ataque, mas André 
Furtado que já repellira e expulsara os hol- 
landezes de Amboino, e que estava costu- 
mado a vencer, ousou fazer sortidas que fo- 
ram tão felizes que Matalief preferiu aos as- 
saltos o bloqueio rigoroso. Pois elle tinha 
25 bombardas grossas em bateria e era al- 
liado de todos os regulos visinhos de Malaca, 
dos quaes dois, o de Jahor e o de Singapu- 
ra, O tinham vindo auxiliar com tropas, mas 
a intrepidez e actividade de André de Men- 
donça parecia que transformavam em outros 
tantos leões os cento e tantos portuguezes da 
guarnição. Depois de tres mezes de bloqueio, 
Matalief, sabendo que vinha o vice-rei em 
auxilio da fortaleza, desistiu do empreben- 
dimento e retirou, deixando esses novos loi- 
ros cingir a fronte do heroico André Furta- 
do de Mendonça. 

Devemos dizer que André Furtado de Men- 
donça, depois de derrotar o pirata Cunhale, 
fôra em 1603 governar as ilhas Molucas, on- 
de expulsara, como dissemos, os hollandezes 
de Amboino e em 1605 passara a governar 
Malaca. Em 1609 snecedeu interinamente ao 
SO A da India, arcebispo D. Aleixo 

e Menezes, mas, chegando n'esse mesmo 
anno o novo vice-rei nomeado Ruy Lourenço 
de Tavora, André Furtado de Mendonça eu- 
tregou-lhe o governo, e partiu para o reino, 
a que não tinha de chegar, porque morreu 
na viagem no dia 15 de abril de 1609, vindo 
para Lisboa o seu cadaver que foi enterrado 
no convento da Graça. As suas façanhas na 
India adquiriram-lhe o nome de grande ca- 
pitão. 

Mendonca (Antonio Manoel de Mello 
Custro e). Governador de Moçambique, no- 
meado por decreto de 13 de maio de 1808, 
começou & governar a 14 de agosto de 1809. 
No seu tempo se realisaram as expedições 
militares do sargento-mór Cardinas. Nomea- 
do governador da ilha da Madeira, entregou 
o governo de Moçambique ao seu successor 
Marcos Caetano de Abreu e Menezes, e ia 
para seguir viagem, tendo já a bagagem a 
bordo, quando morreu no dia 22 de setembro 
de 1812. 

Mendonça (Francisco de Castro). N. 
em Coimbra em 1794, formou-se em medi- 
cina na universidade, e entrou no serviço 
como facultativo militar. Desde 1820 se mos- 
trou adversario ferrenho da causa liberal, e 
logo em 1822 publicou seis numeros do uma 
especie de periodico intitulado a Facecia 
liberal e o enthusiasmo constitucional, e n'esse 
mesmo anno um folheto ironico intitulado 
Defeza dos escriptores liberaes e depois o 
Somnambulismo do Solitario da Facecia. Em 
1833 publicou sem o seu nome a Liberdade 
pela reforma. Retirado á vida particular des- 
de 1827 em que foi residir e fazer clinica 
para Mafra, foi em 1835 eleito presidente da 
camara municipal do Barreiro, mas essa ca- 
mara foi dissolvida pelo governo e o dr. 
Francisco de Assis escreveu logo uma carta 
intitulada Carta de um proscripto do anar- 
quismo ao ex-ministro do reino João de Sousa 
Pinto de Magalhães. Em 1834 fôra um dos 
redactores da Águia, jornal legitimista. Em 
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1840 escreveu a Dynastia. Revolução de Se- 
tembro, folheto que foi vivamente aggredido 
na Revista litteraria do Porto, e cujo editor 
respousavel foi chamado aos tribunaes e ab- 
solvido pelo jury. Depois, tendo-se entrega- 
do a seguir na sua clinica o systema ho- 
mowopathico, abandonou a politica, e fixou 
defiuitivamente a sua residencia em Mafra. 
Em 1835 e 1836 dirigiu um periodico inti- 
tulado o Industrial Civilisador, em 1852 cs- 
creveu um Exame da carta de D. Pedro. Nos 
ultimos annos da sua vida parece que teve 
algum desarranjo mental como se revela 
num trecho de uma carta que escreveu a 
Innocencio, dizendo-lhe que desejava que o 
Diccionario Bibliographico formulasse a seu 
respeito a seguinte opinião: «A ser julgado 
em todo o seu complexo, mostra-se escriptor 
profundo, mas conciso nas matcrias que dis- 
cute, especialmente nas doutrinas medicas 
que professa e felicitam a sua patria. Reside 
em Mafra desde o anno 27 até ao presente 
de 59 com pequenas interrupções.» Quem es- 
creve isto a respeito de si proprio não está 
com certeza em situação de espirito muito 
normal. 

Francisco de Assis Castro Mendonça, que 
ultimamente se assignava Francisco de As- 
sis Castro Vasconcellos ou simplesmente 
Francisco de Assis Castro, m. em Mafra a 
5 de julho de 1860. 

Era irinão do dr. José da Gama Castro. 

Mendonca (D. Affonso Furtado de), 
celebre prelado portugucz, n. em Lisboa 
em 1561. Doutorou-se na faculdade de ca- 
nones da universidade de Coimbra e foi no- 
meado reitor da mesma universidade, a 19 
de julho de 1597. Era filho de Jorge Furta- 
do de Mendonça, commendador das Entra- 
das, Padrões e Repreza da ordem de S. 
Thiago, e de D. Maria Henriques. Emqnan- 
to frequentou a universidade, foi porcionista 
e c.llegial de S. Pedro. A nuiversidade in- 
digitou em 1597 tres individuos para o car- 
go de reitor, e entre esses D. Filippe 11 es- 
colheu Affonso Furtado de Mendonça, que 
já era n'esse tempo deão da sé de Lisboa. 

omou posse e prestou juramento em claus- 
tro de 28 de outubro do mesmo anno. 

A 28 de fevereiro de 1599 reuniu claustro 
para lhe serem presentes os novos estatutos 
da universidade, que trouxera de Madrid 
Ruy Lopes da Veiga. No tempo d'este rei- 
tor houve em Coimbra tão formidavel peste 
no anno de 1599 que tiveram de se fechar 
todas as escolas a 5 de fevereiro d'esse an- 
no e só se abriram no anno seguinte de 1600 
a 3 de janeiro. Affonso Furtado de Mendon- 
ça demorou-se em Coimbra até 4 de maio de 
1599, e só então se ausentou com os depu- 
tados Gabriel da Costa e Antonio Homem, 

overnando a universidade do sitio para on- 
de se retiraram e que se não sabe qual foi. 

Mandou tambem o mesmo Affonso Furtado 
de Mendonça fazer dois geraes novos nos Pa- 
çoş da universidade, e uma casa para livra- 
ria, encommendando a Pedro de Mariz, o ce- 
lebre auctor dos Dialogos, revisor da impren- 
sa e bibliothecario, que mandasse vir de 
Veneza alguns livros, sendo a despeza que 
com a compra de livros se fez de 5003000 
réis, somma para esse tempo importante. 

Acabava de chegar á universidade o visi- 
tador e reformadur D. Francisco de Bragan- 
ça quando Affonso Furtado de Mendonça foi 
nomeado membro do supremo conselho de 
Portugal, para o logar ecclesiastico d'esse 
concelho, occupado até ahi pelo bispo ca- 

ellão-mór, D. Jorge de Athayde. Convocou 

. Affonso Furtado de Mendonça claustro a 
4 de janeiro de 1605 para se proceder à elei- 
ção de vice reitor, que o devia substituir 
interinamente saindo eleito fr. Egydio da 
Apresentação, e retirou-se para Madrid. 
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Tempo depois foi nomeado presidente da 
meza da consciencia e ordens, e em 1610 foi 
despachado bispo da Guarda. Ahi tratou de 
preparar para poderem ser reimpressas as 
Constituições Synodaes da sua diocese im- 
pressas pela primeira vez em 1500. Auzi- 
liaram-no n'esse trabalho Gaspar do Rego 
da Fonseca que foi depois bispo do Porto, e 
o insigne jesuita Francisco Soares, que no 
tempo em que D. Affonso Furtado de Men- 
donça era reitor da universidade, principiá- 
ra a reger a cadeira de prima de theologia. 
Foi transferido em 1616 para o bispado de 
Coimbra, fazendo-lhe a universidade de que 
fôra reitor uma recepção solemne. Em 1626, 
por morte do arcebispo de Lisboa D. Aleixo 
de Menezes, foi transferido para essa dioce- 
se, sendo nomeado ao mesmo tempo gover- 
nador do reino juntamente com o conde de 
Basto e com o conde de Portalegre. Em abril 
de 1627 retirou-se o conde de Portalegre, 
desgostoso com o caminho que iam tomando 
os negocios do paiz, e ficaram governando 
só o conde de Basto e o arcebispo de Lisboa, 
Atravessaram uma época bem critica os dois 
governadores. Perdiam-se as colonias, nau- 
fragára a esquadra de D. Manucl de Mene 

zes, 08 vexames financeiros eram horroro- 
sos. D. Affonso Furtado e o conde de Basto 
debalde pediram a Filippe v que viesse 
reunir côrtes a Portugal. D'estas angustias 
veio a morte livrar D. Affonso Furtado de 
Mendonça, que morreu em Lisboa no dia 20 
de junho de 1630 sendo sepultado na capel- 
la-mór da Sé. Contava 69 annos. 

Mendonca (Jeronymo de), escriptor 
portuguez natural do Porto. Acompanhou 
el-rei D. Sebastião á Africa, ficou captivo 
na batalha de Alcacer, e depois de resgata- 
do voltou a Portugal e como testemunha 
ocular d'esses successos compoz uma obra 
com o titulo de Jornada de Africa que gosa 
de estimação pela linguagem e estylo, e que 
parece escripta com sinceridade e bom co- 
nhecimento da materia. O auctor teve prin- 
cipalmente em vista (como diz no frontespi- 
cio e mais extensamente no prologo) confu- 
tar o que apparecera contado sob o nome de 
Jeronymo Franchi Conestaggio no livro 
Dell'unione del regno di Portugallo alla co- 
rona di Castiglia em que os portuguezes 
são muito maltratados. 

Mendonca (D. João de). prelado por- 
tuguez, n. em Extremoz a 12 de junho de 
1673. Era filho de Lourenço de Mendonça 
3.º conde de Valle de Reis, e tendo recebi- 
do o grau de doutor em direito canonico foi 
arcediago da sé da Guarda, thesoureiro-mór 
e conego da cathedral de Evora, deputado 
da inquisição de Coimbra e lente da uni- 
versidade. Sendo nomeado bispo da Guarda 
em 1763 foi d'ahi a quatro annos a Roma, e 
voltando a Portugal em 1720 tomou nova- 
mente conta do bispado, e exerceu as func- 
ções episcopaes até morrer em Castello 
Branco a 2 de agosto de 1736. 

Mendonça (José de), religioso cister- 
ciense quo n. em Lisboa a 22 de julho de 


1661, e m. em junho de 1728. Deixou publi- 


cado um Setenario de Nossa Senhora do Des- 
terro, e manuscripta uma Breve noticia da 
fundação do real mosteiro de Santa Maria 
de Ceiça da ordem de Cister. 

Mendonca (Lourenço de), escriptor 
apontado por Barbosa na sua Bibliotheca 

usitana. Foi natural de Cezimbra, entrou 
em 1602 na Companbia de Jesus, e sendo 
d'ella expulso foi juiz do tribunal da Lega- 
cia apostolica, e depois prelado do Rio de 
Janeiro. Quando se realisou a acelamação 
de D. João 1v passou a Castella pelo que foi 
declarado traidor por sentença da Relação 
ecclesiastica de Lisboa em 1642. O abbade 
de Sever dá-o como auctor de uma obra cs- 
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cripta em hespanhol e impressa em 1630 
com o titulo de Supplica a sua magestade 
el-rei Nosso Senhor ou defesa dos portugue- 
zes, em que mostra que sem contravenção das 
ordens reaes, podem os portuguezes entrar nas 
Indias como os castelhanos, navarros e ou- 
tros. 

Mendonca (Cypriano de) religioso be- 
nedictino n. em Arcozello no anno de 1598. 
Foi abbade do convento de Lisboa, viveu al- 
gum tempo em Roma, foi eleito geral em 
1676 e m. no mosteiro de Tibães a 13 deja- 
neiro de 1679. Escreveu um Itinerario da 
jornada que fez a Roma e um Cathalogo dos 
escriptores da monastica congregação de 
S. Bento do reino de Portugal, mas nenhum 
d'esses trabalhos chegou a ser impresso. 

Mendonca (Francisco Furtado de) 
licenciado em medicina pela universidade de 
Coimbra, n. em Bragança em outubro de 
1707. Era dada à cultura da poesia e com- 
pos algumas comedias e autos escriptos em 

espanhol que não chegaram a imprimir-se. 

Mendonca (Francisco de) jesuita por- 
tuguez, n. em Lisboa em 1573. Era filho de 
D. Alvaro da Costa armeiro-mór de D. Se- 
bastião e apesar da opposição da familia 
vestiu a roupeta aos 14 annos, foi professor 
nos collegios de Lisboa e Coimbra, e rece- 
beu o grau de doutor em theologia na uni- 
versidade de Evora em 1607 trocando então 
o nome de Francisco Costa pelo de Fran- 
cisco de Mendonça. Posteriormente foi lente 
da Sagrada Escriptura n'essa universidade, 
governou os collegios de Coimbra e Evora, 
foi eleito procurador geral á côrte de Roma 
em 1625 ecegressando da capital do mundo 
catholico, adoeceu em Lyão e ahi m. em 3 
de junho de 1626. Deixou publicados: Com- 
mentarios à Sagrada Escriptura, escriptos 
em latim e varios Sermões colligidos em dois 
volumes. Estes sermões foram traduzidos em 
castelhano, e na opinião de alguns criticos 
doutos e imparciaes o padre Mendonça foi 
não só um dos mais benemeritos cultores da 
lingua portugueza, mas ainda um dos me- 
lhores exemplares entre nós da eloquencia 
christã. Nos seus discursos encontra-se além 
da solidez e elevação da doutrina, estylo 
puro, claro e energico, imagens brilhantes e 
sempre naturaes, elucaçião selecta, conve- 
niente e harmoniosa. Muitos afirmam que 
este prégador fora o primeiro que introdu- 
zira 08 conceitos nos sermões, passando este 
gosto e estylo (de que tanto se abusou de- 
pois) para os prégadores de Hespanha e Ita- 
lia. 

Mendonça (Francisco Xavier Teixeira 
de) advogado que n. em Villa Real de Traz- 
os-Montes no anno de 1713. Formando-se em 
direito em 1733 foi eleito advogado da casa 
da supplicação em 1739 e quem tractou da 
questão que sobre a successão de uns mor- 
gados por falta de descendentes dos mar- 

uezes de Montalvão, Gonçalo Christovão 

eixeira Coelho Pinto de Mesquita moveu 
contra Sebastião José de Carvalho e Mello 
depois marquez de Pombal. A causa deci- 
diu-se à favor do marquez e por fim Gon- 
çalo Christovão e o seu advogado foram pre- 
sos, o primeiro em 1756 e o segundo em 
1758. i 

Francisco Mendonça tendo passado algum 
tempo no forte da Junqueira, foi desterrado 
para Angola onde morreu. As Allegações, 
que sobre essa questão Mendonça tinha pu- 
blicado parece que foram mandadas recolher 
porque são hoje muito raras. 

Mendonca (Antonio Teixeira de), era 
capitão-mór de Benguella quando os hollan- 
dezes tomaram Loanda. Não podendo defen- 
der Benguella, abandonou-a refugiando-se 
no interior e fortificando-se em Massangano. 

Em 1646 foi eleito pelo pa com mais 
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dois para governarem a provincia. Manteve- 
ge na defensiva e entregou os seus poderes 
a Salvador Corrêa de Sá quando este veio do 
Rio de Janeiro reconquistar a provincia. Sal- 
vador Corrêa de Sá empregou-o em 1691 em 
debellar os sovas do interior. 
Mendonca (Clemente José de). A res- 
peito d'este escriptor diz Innocencio o se- 


guinte: «Bacharel em direito, formado, creio, 


ela universidade de Coimbra. Vivia em Lis- 

oa no primeiro quartel d'este seculo. Não 
tenho porém obtido maior conhecimento das 
suas circumstancias pessoaes. Escreveu: 

«O Pregoeiro Lusitano, Historia circums- 
tanciada da regeneração portugueza, desde o 
Porto, seu illustre berço, até á conclusão das 
côrtes. Parte T-1820. 

«Sómente se publicon um volume d'esta 
primeira parte. Parte II- Tomos I, II, III e 
IV, 1821 - Estes volumes comprehendem ex- 
clusivamente os tratalhos das côrtes, desde 
a sua installação em 26 de janeiro de 1821. 
A obra ficou porém interrompida e não mais 
continuou. 

« Vem mencionado entre os anonymos na 
Bibliotheca historica do sr. Figaniere, a pag. 
105. 

«Este mesmo doutor foi o que em 1822 fez 
imprimir na oficina da viuva Neves e Fi- 
lhos, o Manifesto do Grande Oriente Lusita- 
no contra a L.'. Regeneração, cujo autogra- 
pho conservo em meu poder.» 


Mendonça (Verissimo Antonio Morei- 


ra de), irmão de Joaquim José Moreira de 
Mendonça, n. em Lisboa, professou da ordem 
de Nossa Senhora das Mercês, escreveu uma 
Dissertação philosophica sobre o terremoto de 
Portugal, e m. em 1156. 

Mendonça (Valerio Ramos de). V. Mo- 
reira (Manuel de Sousa). 

Mendonca (Braz de) Esculptor lisbo- 
nense que vivia em 1650, e de quem dá no- 
ticia Racksinsky. 

Mendonça c Pina (Leoniz de) V. 
Pina e Mendonça (Leoniz de) 

Mendonca (Hypolito José da Costa Pe- 
reira Furtado de) 

A respeito d'este notavel jornalista diz o 
seguinte o sr. Joaquim Manuel de Macedo 
no seu Anno biographico brazileiro. 

«Nascido em 1713 na colonia do Sacra- 
mento, então sob o dominio de Portugal, Hy- 

olito José da Costa Pereira Furtado de 

endonça era irmio de Saturnino José da 
Costa Pereira, que foi no Brazil ministro, 
brazileiro tambem muito illustre. 

Tendo estudado as disciplinas preparato- 
rias no Rio de Janeiro, seguiu para Portu- 
gal e na universidade de Coimbra tomou de- 
pois do competente curso o grau de bacha- 
rel nas faculdades de direito e de philoso- 
phia. 

Seu notavel merecimento, como homem de 
esclarecida intelligencia, e a protecção que 
merecia sua familia alcançaram que elle 
fosse nomeado em 1798, Encarregado de Ne- 

ocios nos Estados-Unidos, onde esteve em 
hiladelphia até setembro ou outubro de 
1800. 

Regressando a Portugal foi um dos dire- 
ctores litterarios da Impressão Regia, e teve 
entre os outros tres directores por compa- 
nheiro o celebre frei Velloso, auctor da 
Flora Brazileira, e brazileiro como elle. 

Fazendo uma viagem a Londres, levado 
por negocios particulares, o ministro D. Ro- 
drigo de Sousa Coutinho (depois conde de 
Linhares) deu-lhe a incumbencia de alguns 
assumptos do serviço do Estado. 

Hypolito gemeu tres annos nos carceres 


da inquisição; mas por fim conseguiu fugir 


d'elles, esteve occulto em Lisboa, por al- 
uns mezes, e com o disfarce de creado de 
Filippe Ferreira de Araujo e Castro passou 
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com este no Alemtejo, e d'ahi conseguin 
chegar a Hespanha, seguindo para Gibral- 
tar, d'onde passou para Londres. 

Se não foi À maçonaria, como se espalhou, 
que Hypolito deveu a sua evasão dos car- 
ceres, parece ao menos que ella não foi es- 
tranha ao segredo da sua existencia occulta 
em Lisboa, e á sua viagem de retirada ou 
fuga rara a Inglatera. : 

Em Londres, onde passou o resto da sua 
trabalhosa vida, Hypolito sustentou-se com 
recursos de que dispunha; mas que seriam 
insuflicientes, se suas publicações litterarias, 
e a redacção do Correio Braziliense não lhe 
dessem avultados e mencionados lucros. 

O Correio Braziliense, ou Armazem Litte- 
rario, impresso em Londres por W. Lewis 
em oitavo grande começou a ser pnblicado 
em 1807 e só terminou em 1822, 

O Correio Braziliense teve tão notavel im- 
portancia, que a regencia de Portugal des- 
gostosa de suas doutrinas, primeiro mandou 
refutal as tambem pela imprensa, o depois 
prohibiu a introducção e leitura d'essa ga- 
zeta em Portugal, renovando-se com seve- 
ras penas a prohibição por tres vezes, da 
qual a ultima foi em 1817, conforme o diz o 
illustrado sr. Innocencio Francisco da Silva, 
de cujo Diccionario Bibliographico Portuguez 
é em maxima parte colligido este artigo. 

Hypolito José da Costa escrevia no Cor- 
reio Braziliense não só como politico habil e 
sagaz; mas tarnbem ás vezes como ou adivi- 
nhador de segredos de gabinete, ou como 
d'elles mysteriosamente intormado. 

No Rio de Janeiro chegou em certa occa- 
sião a correr por certo (mas de modo algum 
provado) que o principe regente depois rei 
D. João vı confiára a José Saturnino da 
Costa Pereira, irmão de Hypolito, informa- 
ções de grave asenmpto diplomatico, cujas 
negociações não podia francamente impedir, 
embura o desgostassem muito. O facto não 
é airoso para O principe regente; foi porém 
d'esse modo que explicaram o conhecimento 
que do segredo teve o celebre redactor do 
Correio Braoziliense. 

Em 1821 e 1822 foi essa importante pu- 
cação periodica o orgio das aspirações bra- 
zileiras de independencia, e prestou grandes 
serviços á causa do Brazil. 

Logo depois de proclamada a independen- 
cia do Brazil Hypolito José da Costa foi 
agente do governo imperial brazileiro na 
côrte de Londres. 

Abria-se-lhe em 1823 largo e bello hori- 
sonte: Hypolito, o redactor eloquente, grave 
e moderado do Correio Braziliense tinha di- 
reito a esperar de sua patria pelo menos 
alta e brilhante carreira diplomatica; mas a 
11 de setembro de 1823 a morte o apanhou 
om Kensington, quando ainda não contava 
cincoenta annos de idade. 

Hypolito José da Costa Pereira Furtado 
de Mendonça deu ao prélo em Lisboa: 

Memoria sobre a bronchocele ou papo da 
America Septentrional, por Benjamin Smit 
Berthou, traduzida em portuguez. 

Historia breve e authentica do Banco de 
Inglaterra, traduzida em portugues. 

Descripção da arvore assucarina e da sua 
utilidade e cultura. 

Ensaios politicos e prilosophicos de Benja- 
min, conde de Rumford, traduzidos em vulgar, 
dois tomos. 

Descripção de uma machina para tocar á 
bomba a bordo dos navios sem o trabalho de 
homens. 

E em Londres, além do Correio Brazi- 
liense; 

Historia de Portugal composta em inglez 
por uma sociedade de litteratos, trasladada 
em vulgar com as notas da versão franceza e 
do traductor portuguez Antonio de Moraes 
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Silva, e continuada até os nossos dias, 3 to- 
mos. 

Nova Grammatica portugueza e ingleza, 

Narrativa da perseguição de Hypolito 
José da Costa Pereira Furtado de Mendonça, 
ete., etc., 2 tomos. 

Assegura-se que além d'essas cscrevêra 
ainda outras obras. 

Mendonca (Mathias Pinheiro da Sil- 
vcira Botelho) «Fallecido, diz Innocencio, 
em Lisboa não ha muito tempo (Innocencio 
escrevia isto em 1862) com mais de 70 annos 
de idade. Consta-me por informações vagas 
que fôra em diversas epocas collaborador de 
varios jornaes politicos (entre elles do Her- 
cules Lusitano, como digo no presente vo- 
lume); e que imprimira por vezes alguns 
opusculos em prosa e em verso, com ou sem 
o seu nome. De todos conheço apenas o se- 
guinte, de que guardo um exemplar na ex- 
tensissima colleeção de Miscellaneas, avul- - 
samente colligidas desde muitos annos: 

«Eprcedio ao sentidissimo transito da ex ma 
sr D. Marianna de Sousa Holstein, dedica- 
do aos seus ex.™ maes e consorte por Mathias 
Pinheiro, etc., etc. Lisboa, typographia de 
Antonio José da Rocha, 1844 — 4.0, 7 pag. 
Em versos hendecasyllabos soltos, que ape- 
nas se distinguem da prosa. 

«A necrologia da illustre finada saiu no 
Diario do Governo n.º 72 do referido anno. 

Mendonça (Manuel Teixeira Cabral de) 

«De cujas circunstancias pessoaes, diz In- 
nocencio, me faltam ainda agora informações. 
N. provavelmente no ultimo quartel do sge- 
culo xvr. Escreveu: 

O Guarda livros moderno, ou Curso com- 
pleto de instrucções elementares sobre-as ope- 
rações do commercio tanto em mercadorias 
como em Banco, oferecido aos negociantes 
portuguezes. Divide-se em dois volumes. O 
primeiro contém em resumo a historia do 
commercio em geral, uma demonstração clara 
e breve da utilidade que resulta á mocidade 
do estudo da geographia, a pratica dos segu- 
ros, letras de cambio, avarias, cambios, re- 
ducção de moedas, pesos e medidas estrangei- 
ras ás de Portugal; a regra conjuncta; e fi- 
nalmente tudo quanto diz respeito aos oito 
ramos geraes em que o commercio se divide. 
O segundo trata do methodo de escripturar os 
livros por partidas dobradas, segundo o estylo 
mais moderno e usado nos principaes escri- 
ptorios mercantis da Europa. Segunda edição 
mais correcta e augmentada pelo mesmo au- 
ctor. Tomo T. Lisboa, na Imprensa Regia, 
1823, in-4.º, formato oblongo de 371 pag. e 
mais 3 de indice final. (A primeira edição 
mais incorrecta saira em 1816 no formato de 
4.º vulgar). Tomo II. — Trata das parti- 
das dobradas — Na mesma imprensa, 1816, 
e 4.º oblongo de 276 pag. 

Supplemento ao Guarda-livros Moderno, 
ou Curso completo de inslrucções elementares 
sobre as operações do commercio tanto em 
mercadorias como em Banco — Tomo I que 
contém principios de economia civil e direito 
mercantil. Lisboa, na Imprensa Regia, 1818, 
E Orongo vin, 369 pag. e mais 6 de indice 

nal. 

«Todo o contheudo n'estes tres volumes 
são extractos, recopilações e traducções de 
outros auctores nacionaes e estrangeiros, 
como se poderia mostrar por meio de uma 
analyse circunstanciada, que todavia omitto 
por não julgal-a necessaria. 

«Manual de negociantes, etc. Lisboa, Im- 
prensa Regia, 1816. — Obra de 16 folhas de 
impressão, 

«Elementos de grammatica franceza, etc. 
— 1817. Edição de 1500 exemplares, mas 
que, apesar d'esta profusão, com difficulda- 

e apparecc de venda do mercado, Iguoro 
que destino levou.» 
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Mendizabal. Inscrevemos aqui este 
nome só para que os nossos leitores não sup- 
pena que nos esqueceu o nome de um dos 

mens que maiores serviços prestaram á 
causa liberal, mas temos por ora a seu res- 
peito informações biographicas tão vagas 
que não podemos senão reservar para o Sup- 
plemento o artigo relativo a este illustre ti- 
nanceiro. 

Mendonça (José Alves Ribeiro de) 

«Do qual não pude, diz Innocencio, apu- 
rar mais cousa alguma. Publicou: 

«Carta que ao illustre deputado em côrtes 
o sr. Luiz Nicolau Fagundes Varella escre- 
veu um zeloso patriota em 14 de dezembro 
de 1821 — Rio de Janeiro 1822, 

«Creio que esto opusculo é boje raro no 
Brazil, e muito mais em Portugal. 

Mendonca (Pedro de). Alcaide-mór de 
Mourão, um dos acclamadores de D. João 
1v. Na sua qualidade de alcaide-mór de 
Mourão sempre frequentava muito o paço de 
Villa Viçosa, que não ficava longe de sua al- 
caidaria. Adherindo em 1640 à conspiração 
dos fidalgos, amiudou as visitas para ver se 
conseguia resolver o duque de Bragança a 
pôr-se à frente da insurreição. Como elle 
não queria, Pedro de Mendonça, para o 
tentava, tratava já como rei, dava-lhe «ma- 
gestade», beijava-lhe a mão. O duque po- 
rém persistia em se esquivar a essas corte- 
zias, em acompanhar Pedro de Mendonça 
até á porta, quando elle se retirava, para 
lhe mostrar bem que não queria ser tratado 
como soberano. Pedro de Mendonça deses- 
perava-se, mas, continuava a trabalhar pela 
causa do rei nacional, indo a Lisboa concor- 
rer ás reuniões de Xabregas. Quando tudo 
ficou decidido, Pedro de Mendonça foi en- 
viado a Villa Viçosa para resolver o duque, 
Andava D. João caçando quando Pedro de 
Mendonça chegou. Foi procural-o à tapada e 
ahi fallou-lhe com grande intimativa. O du- 
que pediu tempo para reflectir, o que deses- 
perou Pedro de Mendonça, mas d'ahi a pou- 
co D. João chamou o brioso fidalgo, e dis- 
ge-lhe que acceitava. Contentissimo partiu 
Pedro de Mendonça para Mourão, e d'ahi 
expediu um proprio a D. Miguel de Almei- 
da, dizendo-lhe enigmaticamente: «Fomos á 
Tapada. Deram-se alguns tiros. Accertaram- 
ge uns e erraram se outros. Grande é a pru- 
dencia de João Pinto Ribeiro». Chegando a 
Lisboa recebeu uma carta de agradecimento 
do duque de Bragança, que escrevêra outra 
a D. Miguel de Almeida. Foi Pedro de Men- 
donça um dos que não desanimaram com o8 
conselhos prudentes, mas intempestivos de 
D. João da Costa. No dia 1 de dezembro foi 
elle que levou adiante de ei, com Thomé da 
Silva, os tudescos que defendiam a entrada 
dos aposentos da duqueza de Mantua. Em 
seguida juntou-se aos que se dirigiam ao 

uarto de Miguel de Vasconcellos, e foi um 
dos que o mataram. Partiu depois com Jor- 
ge de Melio a dar a noticia da acclamação 
ao duque de Bragança. 

D. João Iv nomeou-o guarda-mór da pes- 
soa real em subatituição do conde de Villa 
Nova que ficára em Madrid. 

Mendonça (João Antonio Salter de) 
V. Salter de Mendonça, 

Mendonça (Francisco Furtado de) fi- 
dalgo portuguez que viveu no seculo xvu, e 
irmão de Pedro de Mendonça guarda-mór e 
um dos principaes ascclamadores de D. João 
1v. Foi alcaide-mór de Monsão e governa- 
dor e capitão general da praça de Mazagão. 
Voltando ao reino entrou na conspiração do 
embaixador hespanhol, conde de Humanes 
e ausentando-se então para Madrid foi de- 

olado em estatua na praça do Rocio em 
isboa a 11 de maio de 1674. M, em Hes- 


panha, 
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Mendonca (D. Maria Magdalena de) 
irmã do grande marquez de Pombal, n. a 2 
de dezembro de 1705. Seguindo a vida reli- 
giosa entrou no convento da Annunciada e 
depois promoveu a fundação do convento de 
Santa Joauna do qual chegou a ser priore- 
za. Logo que seu irmão saiu do governo foi 
separada do cargo e accusada de muitos e 
extraordinarios actos escandalosos. Entre as 
imputações que lhe fizeram sobresaiam a de 
encorporar na sua communidade as duas 
casas professas do Salvador e da Rosa que 
pertenciam á mesma ordem dominicana mas 
tinham constituições particulares, de rece- 
ber as tenças das freiras, mandando-as ella 
cobrar por um agente seu que tirava a cada 
uma 40 réis por dia, dizendo que essa 
quantia era para o alimento do cobrador, e 
de estabelecer no convento lojas por sua conta 
de todo o genero de comestiveis para n'elles 
comprarem as religiosas a quem era prohi- 
bido mandar vir os generos de fóra. Accres- 
centavam ainda que D. Maria Magdalena, 
obtinha de seus irmãos licença para se 
abrirem em Lisboa lojas de sorte sem as 
cautellas judiciaes do estylo com tanto que 
os donos lhe dessem 403000 réis por mez a 
titulo de donativo para as obras do convento 
e que estabelecendo ella propria no convento 
uma barraca de sortes dava ás pessoas que 
ahi lh'as iam comprar plena e amplissima 
liberdade com as religiosas e que a estas 
concedia licença para sairem do convento, 
sob o pretexto de irem visitar os parentes, 
deixando-as ficar fóra todo o tempo que el- 
las queriam. 

Não podemos saber hoje o que havia de 
verdade n'estas terriveis accusações, mas é 
certo que ou o castigo (nue se reduziu a ti- 
rarem-lhe o cargo de prioreza) foi insignifi- 
cante å vista da culpa ou então foi uma pu- 
nição immoral que auctorisou calumnias re- 
pugnantissimas levantadas contra a irmã do 
omnipotente ministro quando este desceu do 
dugar que occupava junto do throno e come- 
çou a ser aggredido de todos os modos pe- 
los seus irreconciliaveis inimigos. 

Mendonça (D. Mayor Luiza de) irmã 
do grande ministro de D. José, n. a 12 de ju- 
nho de 1708. Entrando no convento da Madre 
de Deus perto de Lisboa tomou o nome de 
Soror Helena da Cruz e são estas as unicas 
noticias que d'ella nos restam. E’ de crêr 
o já fosse fallecida quando o marquez de 

ombal saiu do governo, pois d'outra forma 
é natural que fosse perseguida como sua ir- 
mã D. Maria Magdalena e outros membros 
da sua familia. 

Mendonça (Manuel de) religioso da 
ordem de S. Bernardo, primo e muito ami- 
go do grande marquez de Pombal. Pela pro- 
tecção d'este foi feito geral de Alcobaça, es- 
moler-mór d'el-rei, visitador e reformador da 
gua ordem, mas logo que Sebastião José de 
Carvalho caiu do poder, este seu parente foi 
immediatamente preso no convento do Des- 
terro em Lisboa por ordem do nuncio. 

Accusaram-o de crimes de toda a especie, 
de ter roubado todas as preciosidades que 
havia nos conventos da sua ordem, de pro- 
teger escandalosamente a prostituição n'um 
convento de freiras, de ser homem devasso e 
de comportamento desregrado e até de querer 
apostatar fugindo para Inglaterra. Preso e 
algemado foi conduzido de Lisboa para um 
seguro carcere no mosteiro de Alcobaça, 
onde privado do lugar de geral, dos privile- 
gios da religião e de toda a communicação, 
pouco tempo viveu. E' possivel que Fr. Ma- 
nuel de Mendonça fosse um infame e detes- 
tavel prelado, mas o que não padece duvi- 
da é que acima de todos os seus crimes ti- 
nha um que n'essa época era imperdoavel, O 
de ser primo do marquez de Pombal, 
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Mendonca (Affonso Furtado de), capi- 
tão mór do mar no tempo de D. João 1. 

Quando os filhos d'este soberano lembra- 
ram ao vencedor de Aljubarrota a expedi- 
ção de Ceuta tratou D. João antes de pôr 
em pratica esse grandioso plano de colher as 
informações necessarias sobre a situação e 
estado da cidade bem como sobre os recur- 
sos e obras de defesa d'ella e tudo isto se- 
cretamente como era indispensavel ao bom 
exito da empreza. Foram incumbidos d'essa 
missão o prior da ordem dos hospitalarios 
Alvaro Gonçalves Camello e o capitão mór 
do mar Atfonso Furtado de Mendonça, o pri- 
meiro para examinar a cidade e o segundo 
para passar em revista tudo o que dizia res- 
peito a marinha. 

Para dissimular o intento mandou-os el- 
rei, à rainha Branca da Sicilia, á viuva do rei 
Martinho, para lhe proporem em vez do in- 
fante D. João que ella desejava para espo- 
so, 0 infante D. Pedro com quem era já sabi- 
do que ella não se queria unir. 

Os dois emissarios pararam com as suas 
galés diante de Ceuta para, como de costu- 
me fazerem aguada e abastecimento de ou- 
tras provisões, mas durante à sua estada ahi 
occuparam-se em examinar © reconhecer a 
praça estudaudo miudamente tudo quanto 
podia favorecer a realisação do pensamento 
do monarcha portuguez. 

Proseguindo na sua viagem chegaram os 
dois enviados á Sicilia onde os seus offere- 
cimentos não foram acccites e regressando 
å patria apresentaram ao rei e ao conselho 
um relatorio, em fórma, da embaixada mas 
ao mesmo tempo entregaram secretamente 
ao monarcha o resultado colhido pelas suas 
observações em Ceuta, observações que fize- 
ram com que mais se apressassem os arran- 
jos necessarios para a expedição que ahi 
marcou uma nova era na historia de Portu- 
gal. 

Mendonca Furtado (Francisco Xa- 
vier de), irmão do celebre marquez de Pom- 
bal, n. a 4 de setembro de 1700. 

Servia no exercito como official quando 
Sebastião José de Carvalho entrou para o 
ministerio e na occasião em que este impla- 
cavel inimigo dos jesuitas se decidiu a tra- 
var renhida lucta com os indios da America, 
que eram animados pelos discipulos de Igna- 
cio de Loyola mandou seu irmão para o Pa- 
rá e Maranhão com o cargo de governador e 
capitão general. Francisco Xavier de Men- 
donça foi meudamente instruido pelo omni- 
potente ministro do objecto da commissão, das 
intrigas empregadas pelos jesuitas para suble- 
varem os indios e a0 mesmo tempo auctori- 
sado a crear para o Pará tres regimentos 
para com essa força submetter os insurgen- 
tes á formal obediencia da metropole. 

Partiu a expedição de Lisboa a 2 de ju- 
nho de 1753 e na America exforçou-se Fran- 
cisco Xavier por combater a influencia dos 
jesuitas e a seu irmão enviou circumstancia- 
das noticias que foram publicadas juntamen- 
te com extractos de cartas de Gomes Freire 
d'Audrade capitão-general do Rio de Janei- 
ro e do bispo do Pará no livro que o conde de 
Oeiras fez imprimir com o titulo de Relação 
abreviada da republica que oa religiosos je- 
suitas das provincias de Portugal e Hespa- 
nha estabeleceram nos dominios ultramarinos 
das duas monarchias é da guerra que n'ellas 
tem movido e sustentado eontra os exercitos 
hespanhoes e portuguezes. 

gressando a Portugal foi nomeado em 
julho de 1759 secretario d'estado dos nego. 
cios do reino como adjunto a seu irmão e em 
janeiro de 1762 quando Thomé Joaquim da 
Costa ministro da marinha e ultramar foi 
demittido e mandado para o castello de Leis 
ria, passou A Exercer ess cargo o qual cone 
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servou até morrer em Villa Viçosa a 15 de 
novembro de 1769. 

Este ministro era excessivamente grossei- 
ro, mal creado e até insultador de palavras 
como O provam varios factos narrados por 
Jacome Ratton nas suas Recordações. D'elle 
se contam muitas anedoctas que não pode- 
mos aqui transcrever e até a respeito da sua 
morte se contava uma historieta que alem de 
inverosimil se reconhecia evidentemente ser 
falsa pela confrontação do datas. Essa ver- 
são semi-legendaria é a seguinte: Enfastia- 
do com as perseguições de um pretendente, 
Francisco Kavier disse-lhe uma vez: «O teu 
negocio depende d'el-rei, el-rei não te des- 
pacha; vae dar-lhe com um pau.» O preten- 
dente tomou o caso à letra, esperou el-rei 
em Villa Viçosa e quiz matal-o às pauladas 
o que produziu tal desgosto no ministro que 
dentro em pouco falleceu de paixio. 

Realmente em 1769 deu-se um facto muito 
parecido com o attentado que acabamos de 
referir porque no dia 3 de dezembro um sol- 
dodo de artilheria furioso por uma injustiça 
que lhe haviam feito quiz empregar a vio- 
lencia contra o rei D. José em Villa Viçosa 
quando o monarcha partia para a caça e só 
a presença d'espirito do conde do Prado pou- 
de evitar um insulto ao soberano, mas como 
dissemos esse acontecimento deu-se mais de 
quinze dias depois da morte de Francisco e 
por isso & morte d'este não podia ser attri- 

uida a esse successo. 

Mendonça (Padre Braz da C. sta de). 
Tambem a respeito d'este escriptor nos li- 
mitaremos a transcrever a noticia de Inno- 
cencio: 

«Braz da Costa de Mendonça, de quem não 
tenho outra noticia que a de achar o seu no- 
me nas duas seguintes composições que me 
vieram á mão: 

a Prosopopéa metrica da Fama com Mercu- 
rio, ou Jornada do ex.™ e rev.mo senhor D. 
Ignacio de Santa Thereza, arcebispo que foi 
de Goa, hoje bispo de Faro, etc. Porto, na 
Oficina Prototypa Episcopal 1742, 4.º de 
84 pag. Consta de 100 oitavas. Acho porém 
“memoria de que o verdadeiro auctor d'este 
opusculo foi fr. Manoe! de Santa-Thereza, 
franciscano natural do Porto. 

«Suspiros do Tejo na sentidissima memoria 
do sr. rei D. João V, de saudosa memoria. 
Em tercetos. Sairam no Culto funebre á me- 
moria saudosa do mesmo monarcha, Collecção 
segunda, Lisboa por Francisco Luiz Ameno, 
1150. 4.º a pag 31. 

«Ainda que estas composições sejam na 
verdade de merito insignificante, abri toda- 
via o presente artigo para registrar a duvi- 
da em que estou se o auctor citado é ou não 
o mesmo, que sob o nome de Padre Braz da 
Costa, presbytero se tornou muito conhe- 
cido em Lisboa na segunda metade do se- 
culo passado por suas Pi a chistosas 
e joco-serias, que parece foram numerosas, 
mas que todas ficaram manuscriptas, lem- 
brando-me apenas de ter visto umas quinze 
decimas em forma de Carta a uma senhora 
que lhe pedia novidades, as quaes foram in- 
sertas na Mnemosyne Lusitana. Lisboa, 1816, 
tomo 1, n.º 1. | 

«Este mesmo Padre Braz da Costa foi sem- 
pre tido como auctor de uma poesia em ver- 
sos variados, de que vi algumas copias ma- 
nuscriptas, e tinha uma com o titulo Oração 

funebre nas exequias do ew.™ sr. D. Papa- 
gaio de Monte Carmelo, recitada no con- 
vento dos passaros capuchos pelo P. M. Fr, 
Mocho da Costa. Cumpre porém notar que 
ha alguns annos tive na minha mão um vo- 
lume de versos tambem manuscriptos, attri- 
buidos ao dr. José Antonio Xavier Coutinho, 

ue parece vivera por muito tempo na villa 
de mada, onde o seu nome é ainda lem- 
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brado, E n'este volume encontrei a citada 
oração funcbre em nome, como tudo o mais, 
do referido doutor. A’ vista d'isto não sei 
ainda o que pensar ácerca d'aquelle a quo 
verdadeiramente pertence.» 

Mendonca (Antonio Pedro Lopes de). 
Este celebre e infeliz escriptor contenpora- 
neo, n. em Lisboa a 14 de novembro de 
1826. Entrou muito novo no serviço da ma- 
rinha como aspirante e fez uma viagem a 
Angola, mas teve de desistir de seguir essa 
carreira e tentou fazer caminho pelas letras. 
Tinha apenas 14 para 15 annos quando pu- 
blicou a traducção do romance de Alexandre 
Dumas Isabel de Baviera, impressa em Lis- 
boa em 1841, e dois annos depois em 1843 
publicava umas Scenas da vida contempora- 
nea, que foram mal acolhidas. A critica não 
levou em conta ao moço escriptor a sua erx- 
trema juventude, e foi com elle demasiada- 
mente severa. Entretanto Lopes de Mendon- 
ça continuava a servir na marinha, e milita- 
va à sombra da bandeira insurgente da jun- 
ta do Porto, servindo na esquadra debaixo 
das ordens de Salter. Vencida a junta, Lo- 
pes de Mendonça foi desligado do serviço, e 
teve de pedir à penna os meios de subsisten 
cia. oi Estevão convidou-o a entrar como 
folhetinista na Revolução de Setembro e ahi 
conquistou Lopes de Mendonça os seus loi- 
ros mais virentes. Onze annos (1846-1857) 
empunhou o sceptro do folhetim, e entretan- 
to ia trabalhando sempre para outros jornaes, 
escrevendo na Semana, na Revista peninsu- 
lar, no Echo dos Operarios, no Archivo Pit- 
tcresco, no Panorama, ua Patria, e na Illus- 
tração luso-brazileira. Dá conta porém o sr. 
Bulhão Pato de uns folhetos de Lopes de Men- 
donça, que se perderam completamente, e 
cujo titulo mesmo não nos foi transmittido 

elo illustre poeta. Era em 1848 que estes 
olhetos se ublicavam: 

«N'esse tempo, diz o er. Bulhão Pato, um 
governo reaccionario, profundamente cor- 
rompido, desaforado com a protecção do 
Paço, protecção nefasta para o povo, para 
quem a recebe, e principalmente para quem 
a dá, usava de todos os meios de reprimir o 
pensamento, abafando as generosas aspira- 
ções da liberdade. 

«Lopes de Mendonça escrevia folhetos 
politicos, que se distribuiam em secreto e 
com grave risco da região lombar. 

«Um dia, por milagre, escapei cu de que 
as minhas azas de pato fossem substituidas 
por umas azas de pau. 

«Os libellos politicos de que hoje difficil- 
mente se poderá obter um exemplar, eram 
escriptos com letras de fogo. 

- «Que vigor, que indignação, que apaixo- 
nada eloquencia! 

«Illudindo a vigilancia da policia, reu- 
niamo-nos n'alguns centros politicos, presi- 
didos pelo conde das Antas, centros onde 
Mendonça, não podendo vencer a pertinaz 
negação da sua palavra, lia, no meio de fre- 
neticos applausos, as suas satyras 6 as suas 
odes em prosa.» 

Entretanto Lopes de Mendonça ensaiava 
tambem o theatro em que não foi muito fe- 
liz. O seu drama Afronta por afronta, se 
não caio completamente, teve menos que 
um successo de estima, os seus proverbios e 
comedias n'um acto salvavam-se pelas ele- 
gancias do dialogo. Escreveu bastantes: Ca- 
sar ou metter freira, Como se perde um noi. 
vo, Já é tarde, Tutor e pupilla e A bom en- 
tendedor meia palavra. Este ultimo prover- 
bio foi escripto em francez, e parece-nos que 
representado por uma das companhias fran- 
cezas de declamação que estiveram em Lis- 
boa. Vertendo-o em portuguez, publicou-o 
depois na Revista Contemporanea. Imitou do 
hespanhol Lições para maridos, comedia em 
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tres actos, traduziu do francez o proverbio 
de Alfredo de Musset Uma porta deve estar 
aberta ou fechada, .e arranjou tambem um 
drama em quatro actos À corte de Filippe 
IV, que saiu no Archivo Universal. 

Em 1849 publicou tambem as Memorias de 
um doido romance admiravclmente escripto, 
mas que não correspondeu á expectativa ge- 
ral. Decididamente Lopes de Mendonça era 
sobretudo folhetinista. 

Foi n'esse tempo que Julio Cesar Macha- 
do o conheceu e o descreveu admiravelmente 
nas seguintes paginas do seu livro. Aquelle 
tempo, que faz volume com o Claudio. 

«N'uina tarde de 1850, estando n'uma lo- 
gita na rua do Oiro, logita que abriu e fe- 
chou sem quasi chegar a ser conhecida, e 

ue foi a primeira tentativa commercial do 
livreiro Silva ou Silva livreiro, por ser assim 
que lhe chamam todos, esse que tem hoje a 
famosa livraria do Rocio, andando a farejar 
não sei que livros de estudo, e demorando a 
vista de vez em quando ora n'um romance, ora 
n'uma comedia, sempre com o ar de estar 
procurando um compendio: vi entrar ruido- 
sameute com uns modos meio excentricos, 
meio petulantes um homem alto, forte, ma- 
gnifico, de cabellos loiros compridos, hombros 
largos, peito aberto, perna firme e intrepida. 
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«O livreiro Silva ia escrevendo. O homem 
ia para a porta, tirando-nos um pouco a lug 
que não tinha outro sitio por onde entrar, 
fallava a um e a outro, comprimentava as 
senhoras, deixava-se cortejar reverentemente 
pelos boleeiros, vinha, ia, accendia um cha» 
ruto, cantava um trecho de musica com pa- 
lavras em italiano, 


O ciel tu eai si Mathilde m'é cara 


apostrophava alguem que ia passando, dizia 
um grande adeus a este, um simples bom 
dia áquelle, promettia o que quer que fosse 
a um pretendente, replicava não sei o que a 
um crédor, depois girava outra vez n'aquelle 
limitado pusseio da lojita, ia, vinha, fuma- 
va, cantava.» 

Este homem, que Julio Cesar Machado 
descreve com uma verdade, que reconhece- 
rão todos os que ainda teem idéas d'esse 
vulto original, e d'essa curiosa physionomia, 
era Lopes de Mendonça. 

Por esto tempo chegou a Regeneração, 
que Lopes de Mendonça acolheu com vivo 
enthusiasmo. Logo em outubro de 1851 publi- 
cou um Manifesto eleitoral e começou a fa- 
zer mais activamente politica. Ao mesmo 
tempo conseguiu fazer uma rapida viagem á 
Italia, viagem de quo resultou um dos mais: 
formosos livros de Lopes de Mendonça as Re- 
cordações de Italia, impressas em 1851. 

Em 1855 foi eleito deputado e foi essa & 
primeira das suas amarguras. Lopes de Men- 
donça tinha uma negação absoluta para & 
carreira oratoria. Em lhe sendo necessario, 
a elle conversador feliz, monologar diante 
de um publico silencioso, Lopes de Mendon- 
ça enleava-se, balbuciava, e era incapas de 
dizer duas palavras e de ligar duas idéas, 
Quando êntrou na camara quiz uma vez fale 
lar, foi-lhe absolutamente impossivel. Ere 
gueu-se, disse mal duas breves palavras, 6 
sentou-se no meio do silencio constrangido 
da camara, e da afilicção dos seus amigos. 
Pois tinha a dar lhe animo e a inspiral-o o 
grando dominador da camara, o immortal 

osé Estevão. Não houve meio. Não conse- 
guiu quebrar o encanto. Nunca mais tentou 
subir á tribuna, 

Quando se fundou o curso superior de le- 
tras, quando Castilho regeitou a regencia da 
cadeira de litteratura que D. Pedro v lhe 
offerecêra, a cadeira poz-se a coneurso, e Lo. 
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. pes de Mendonça concorreu sósinho, porque 
todos se retiraram diapte do seu nobre e sym- 
pathico vulto. Pois apesar d'isso foi incapaz 
de fazer a sua prelecção, como adiante dire- 
mos. 

Conta o sr. Bulhão Pato no seu excel- 
lente livro Sob os cyprestes que só uma vez 
Lopes de Mendonça fallou, e fallou bem e 
fallou admiravelmente. Foi quando apresen- 
tou n'um d'esses conciliabulos democraticos 
de 1848 o joven typographo Vieira da Sil- 
va. Lopes de Mendonça tinha ardentes con- 
vicções democraticas © um vivo desejo de 
desenvolver entre nós o principio da associa- 

ão. 

: Fundara com Sousa Brandão o jornal in- 
titulado Echo dos operarios. Ufanava-se dos 
seus collaboradores, quasi todos typogra- 
phos, operarios. Vieira da Silva era um dos 
seus predilectos. Quando o apresentou, como 
dissemos, esqueceu-se de que tinha a dis- 
cursar, 6 sem querer, arrastado pelo seu en- 
tbusiasmo, fallou brilhantemente. Nunca 
mais tornou a encontrar essa inspiração de 
um momento. 

Por este tempo entrou Lopes de Mendon- 
ça para a Academia, sendo eleito socio effe- 
ctivo, e nomeado ao mesmo tempo bibliothe- 
cario d'essa douta corporação. 

Como academico, trabalhou bastante. Es- 
creveu o elogio historico do duque de Pal- 
mella, mas não o poude pronunciar por um 
incommodo subito que teve. Então desenvol- 
veu o, ampliou-o, e fez d'elle um interessan- 
te livro. Collaborou tambem assiduamente 
nos Annaes de Litteratura da Academia. Já 
por esse tempo elle publicara o seu livro 
mais celebre, os Ensaios de critica e littera- 
tura refundidos depois e republicados com o 
titulo de Memorias da litteratura contempo- 
ranea. Este volume é o sen mais celebre, 
mas não o seu melhor livro. Lopes de Men- 
donça não era um critico, da mesma forma 
que não era nem um romancista, nem um 
dramaturgo. O que elle tinha cra um estylo 
arrebatador, mas foi, como Julio Janin, ex- 
clusivamenfe um folhetinista. Primava em 
bordar variações encantadoras sobre um the- 
ma fugitivo. Era essa a sua feição predomi- 
nante. 

Em 1859 fundou el-rei D. Pedro v o Curso 
Superior de Letras, e Lopes de Mendonça 
foi ao concurso da cadeira de litteratura 
moderna, como já dissemos. Não pôde fallar. 
Os seus adversarios, sempre despiedosos, fi- 
geram chacota do desastre, sem verem que 
insultavam uma desgraça. As aggressões re- 
dobraram quando por decreto de 9 de.agosto 
de 1860 foi nomeado professor da cadeira, 
apezar do fiasco. 


Saiu de ld feito urso 
E teve á porta assobio 


dizia-lhe o auctor das Cacholetas litterarias 
sem prever as consequencias d'esta aggres- 
são galhofeira. 

Estas criticas eram outras tantas punha- 
ladas vibradas ao coração de Lopes de Men- 
donça. O eximio folhetinista, cheio de brio 
e de dignidade, entregava-se furiosamente, 
doidamente ao estudo para cumprir digna- 
mente as suas obrigações de professor. Ca- 
sara tambem n'esse meio tempo com uma 
senhora de familia ingleza. Os cuidados da 
familia ainda mais o aguilhoavam no ardor 
do trabalho. O seu cerebro não tinha forças 
para essa lucta. () que se passou na vespera, 
por assim diser, da crise fatal, narra-o ad- 
miravelmente Bulhão Pato no seu Debaixo 
dos cyprestes: 

«Depois do desastre do concurso, os pri- 
- meiros rebates da enfermidade fatal princie 
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piaram a manifestar-se por uma tristeza pro- 
funda. 

«Almas piedosas começaram a chasqueal-o 
na imprensa. De entre essas almas uma, ain- 
da mais evangelica, descrevia o rosto, 08 
ademanes, a saida arrebatada da sala, em 
summa o estado extraordinario do auctor das 
Recordações de Italia no dia sinistro d'aquel- 
le certame. 

«O critico meritissimo descobria no sem- 
blante e no olhar de Lopes de Mendonça os 
symptomas inequivocos da alienação mental, 
e terminava com a sollicita caridade de lhe 
apontar para Rilhafolles, prophetisando-lhe 
o colete de forças. 

«Quando vemos a perversidade de certos 
homens, e sentimos que esses homens não 
são raros no mundo, somos tentados a acre- 
ditar que Satanaz entrou com o melhor do 
trabalho na obra da humanidade! 

«Mendonça leu o papel infame, e teve um 
accesso de furor insolito realmente no seu 
caracter. 

«Encontrei-o no Rocio exactamente no 
ponto onde o morgado de Assentis encon- 
trou o Bocage depois da satyra de José Agos- 
tinho de Macedo. 

«Trazia o papel na mão; faiscavam-lhe os 
olhos com estranho fulgor. Assustei me ao 
vel-o, e perguntei-lhe que tinha. 

«Que tenho? Olha, aqui está! Não diz que 
estou doido, este miseravel!... Eu, doidol... 
Eu em Rilhafolles!! Onde quer que o encon- 
tre, rebento-o debaixo dos pés! 

« Procurei serenal-o e consegui-o. 

«Depois de um largo passeio, entrâmos no 
Matta. 

«Mendonça estava abatido. Sentou-se, dei- 
xou cair a cabeça sobre as mãos e desatou a 
chorar como uma criança. 

«Aquelle choro cortava o coração! Tel-o- 
hei presente até ao fim da minha vida!» 

Era o presentimento da desgraça proxima. 
Em dezembro d'esse anno de 1860 Lopes de 
Mendonça endvidecia! 

Nem os cuidados da sciencia, nem os des- 
velos da familia o poderam salvar. Tinha a 
loucura tranquilla e serena do idiota. O ce- 
o despedaçara-se-lhe. Perdera a força 
vital. 

Viveu cinco annos aquella vida vegetati- 
va, miserrima vida em trevas constantes. 

Depois de cinco annos d'aquella existen- 
cia, Lopes de Mendonça falleceu emfim a 8 
de outubro de 1865. No seu tumulo no cemi- 


terio dos Prazeres inscreveu-se-lhe apenas 


esta linha arrancada das Memorias de um 
doido, o romance tristemente prophetico que 
elle escrevera: «Que posso eu exigirijmais do 
que um olhar, do que um suspiro, do que 
unta lagrima? E’ tudo, é nada.» 

Além dos livros que já mencionamos, Lo- 
pes de Mendonça escreveu um estudo inte- 
ressante ácerca de Damião de Goes, fructo 
do trabalho a que se entregara nos ultimos 
annos de vida da sua intelligencia, e publi- 
cou as Scenas e Pemanas contemporaneas, 
collecção de folhetins da Revolução de Se- 
tembro. 

Ha quinze annos o director d'este Diccio- 
nario escrevia a proposito de Lopes de Men- 
donça: 

«Ninguem melhor do que elle sabia con- 
servar a fluencia e nitidez da phrase no meio 
do luxuriante desabrochar das flores da sua 
imaginação. O colorido não prejudicava a 
firmeza do traço, as tentações da phantasia 
não lhe faziam perder nunca a serena luci- 
dez dos periodos. As imagens e as idéas jor- 
ravam-lhe em tropel da mente, mas ordena - 
vam-se e tomavam o seu lugar de maneira 
que formavam um conjuncto harmonioso.» 

O estylo era efectivamente o triumpho su- 
premo de Lopes de Mendonça, é nunca mais 
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delicada penna lavrou cinzeladuras mais en- 
cantadoras no marmore da nossa lingua. 

Mendonça (Tristão de), fidalgo por- 
tuguez que viveu no seculo xvn, filho de 
Pedro de Mendonça governador de Chaul. 
Foi um dos conjurados da revolução de 1640 
e depois da subida de D. João iv ao throno 
foi escolhido para a embaixada da Hollanda, 
e como & sua inexperiencia nos negocios di- 
plomaticos estava pouco d'acordo com a dif- 
ficuldade da missão deram-lhe por secreta- 
rio um ministro de letras Antonio de Sousa 
Tavares, e por conselheiros especialmente 
para os negocios commerciaes dois negocian- 
tes Guilherme Rosen hollandez naturalisado 
portuguez e João Nunes de Santarem. 

Saindo de Lisboa no dia 8 de fevereiro 
de 1641, foi por um temporal obrigado a ar- 
ribar a Plymouth e d'ahi seguiu para a Hol- 
landa escoltado por quatro náus d'esse paiz 
que os Estados mandaram para acompanhar 
o nosso enviado. 

Não faltaram as honras ao representante. 
da nação portugueza. O proprio stathouder, 
principe Guilherme de Orange foi recebel-o 
às portas da cidade d'Haya, conduziu-o ao 
palacio que devia servir-lhe de aposento, 
tratou-o com a maior affabilidade, promet- 
teu-lhe que empenharia todas as forças da 
republica em auxiliar a independencia por- 
tugueza, e nomeou os diplomatas que deviam 
tratar das negociações com Tristão de Men. 
donça, devendo assistir ás conferencias re- 
petidas vezes os deputados da companhia 
das Indias Orientaes e Occidentaes. 

As instrucções que havia recebido o nos- 
so enviado eram: propôr aos Estados uma 
tregua e suspensão de armas por dez annos 
devendo n'esse praso ajustar-se a paz, que & 
Hollanda mandasse a Lisboa 20 navios para 
cuja despeza el-rei offerecia a contribuição 
que concordassem, que pedisse aos hollande- 
zes a restituição das praças occupadas nas 
conquistas, que offerecesse aos estados com- 
mercio livre em todos os portos do nosso rei. 
no, e que solicitasse da republica licença pa- 
ra passarem & Portugal todos os officiaes de 
cavallaria e infanteria que fossem necessa- 
rias assim como ofliciaes engenheiros e ar- 
tifícios de fogo, e que os portuguezes podes- 
sem comprar na Hallanda todas as muni- 
ções e artigos de que carecessem para a 
guerra. 

Perto de dois mezes durou a discussão do 
tratado que se assignou por fim a 12 de ju- 
nho com as seguintes condições: que have- 
ria treguas de dez annos entre Portugal e as 
Provincias Unidas e que durante esse pe- 
riodo se auziliariam contra a Hespanha ini- 
migo commum os subditos das duas nações, 

ue as conquistas sobre as possessões de 

astella pertenceriam a quem as fizesse, 
que haveria reciproca liberdade de navega. 
ção e commercio para subditos das duas 
potencias excepto no Brazil hollandez, que 
se garantissem os bens adquiridos aos su- 
bditos de Portugal e Hollanda nos dominios 
hollandezes e portuguezes, que dos estran- 
geiros só os hollandezes seriam admittidos 
ao trafico das possessões portuguezas, que 
só da Hollanda poderia Portugal fretar na- 
vios e que só os receberia superiores a 260 
toneladas e 16 canhões, que não poderiam 
os portugueses transportar negros para ag 
possessões hespanholas, que as fazendas dee 
positadas na Africa seriam registadas e pa- 
gariam direitos, que as conquistas feitas na 
America hespunhola seriam divididas entre 
Portugal e a Hollanda, que esta enviaria 
vinte navios para unirem às esquadras por- 
tuguezas e francezas, e finalmente que Por- 
tugal poderia importar armas e munições 
da Hollanda e contractar os ofliciaes que 
precisasse, 
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Este tratado era, como se vê do que aca- 
bamos de dizer, todo vantajoso para a Hol. 
landa e os nossos direitos ás colonias de que 
foramos privados eram totalmente desconhe- 
cidos. O que nos valeu ainda assim foi o não 
poder suppor a Hollanda que as colonias 
portuguczes seguiriam tão unanimemente q 
exemplo da metropole e o imaginar por tan- 
to que o artigo que permittia a acção livre 
de conquista sobre as possessões de Castel- 
la lhe permittisse empolgar uma boa parte 
das nossas possessões ultramarinas. 

Em quanto porém nos assumptos do ultra- 
mar a Hollanda usava para comnosco da 
mais refinada duplicidade, na Europa cum- 
pria fielmente as suas promessas c com tão 

oa vontade auxiliou o nosso enviado que a 
2 de setembro partia para Portugal uma es- 
quadra de 22 embarcações de guerra e 18 
vasos mercantes trazendo a seu bordo um 
regimento de cavallaria, outro de dragões, 
grande numero de armas e duzentos solda- 
dos portuguezes fugidos de differentes exer- 
citos hespanhoes logo que souberam da in- 
dependencia da patria. (V. n'este Dicciona- 
rio o artigo D. Francisco Manoel de Mello). 

A 16 de setembro entrou no porto de Lis- 
boa essa armada em que regressava å patria 
Tristão de Mendonça e a chegada d'esse im- 
portante reforço atenuou um pouco a má 
impressão produzida no animo de D. João 1v 
e E povo portuguez pelo desvantajoso tra- 
tado. 

D'abi a pouco recebeu o nosso antigo em- 
baixador aos Estados o commando de uma 
esquadra que se dispunha a ir na primavera 
em soccorro da Ilha Terceira, mas que afi- 
nal saiu do Tejo a 7 de janeiro com o fim de 
junta com a armada do almirante hollandez 
Gylsels esperar a frota castelhana das In- 
dias. A pouca distancia da barra levantou- 
se grande temporal e Tristão de Mendonça 
metendo-se no batel ou escaler com o piloto 
e mais alguns fidalgos abandonou o navio 
apesar dos protestos e dos rogos dos que fi- 
cavam a bordo e que instantemente lhe pe- 
diam os não largasse. Ao entrar no batel 
cahiu ao mar o general, e com grande tra- 
balho o poderam então salvar, mas de nada 
lhe serviu porque em breve as ondas traga- 
ram o pequeno barco, salvando-se unicamen- 
te o piloto e um marinheiro. 

Passado algum tempo a borrasca serenou 
e o navio que Tristão de Mendonça deixára 
surgiu no porto de Lisboa como se a Pro- 
videncia quizesse premiar os que haviam 
cumprido o seu dever e punir o homem que 
tendo obrigação de dar o exemplo aos seus 
gubordinados se esqueceu de tudo no mo- 
mento do perigo para salvar a propria vida. 

Mendonca (Antonio de). Reitor da 
universidade de Coimbra nos fins do secu- 
lo xvi. Era filho de Fernando de Mendonça‘ 
commendador de Veiros e de Serpa na ordem 
Aviz, e n. em Serpa. Foi licenciado em cano- 
nes, e o primeiro conego doutoral da sé de 
Lisboa, mas desfructou por pouco tempo este 
canonicato, porque lhe deu uma conezia na sé 
de Evora o arcebispo D. Theodosio de Bra- 

ança. Foi depois deputado da inquisição de 

vora, e depois do conselho geral da Inqui- 
gição, logar que deixou quando se ausentou 
d'este reino o archiduque Alberto, inquisi- 
dor geral. Sendo um dos tres indigitados pela 
universidade de Coimbra para o logar de 
reitor, foi escolhido por Filippe 11, e despa- 
chado por provisão de 8 de dezembro de 
1594. No seu tempo comprou a universidade 
os Paços Reaes para aulas. Nomeado em 
1596 presidente da meza da consciencia e 
ordem, só em setembro de 1597 pôde deixar 
R cadeira de reitor, por ter sido annullada a 
eleição que a universidade fizera dos tres 
quo apresentava a el-rei para entre elles se 
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escolher o novo reitor, e ter de se proceder 
a nova eleição. Antonio de Mendonça foi 
ainda depois commissario da bulla da cru- 
zada. 

Mendonça (D. Pedro Arraes de), co- 
nego regular de Santo Agostinho, que vivia 
em Lisboa no meado do seculo xvir. Escre- 
veu e publicou em 1643 a «Relação das fes- 
tas que celebrou a villa de Vianna em hon- 
ra de S. Theotonio.» 

Mendonca (José Lourenço Domingues 
de). Foi empregado na contadoria do hospi- 
tal de S. José, traduzio e annotou a Histo- 
ria de Portugal de Schætffer, mas traduzio-a 
da versão franceza. 

Mendonca (Joaquim José Moreira de), 
escriptor portuguez do seculo passado, auctor 
de um epithalamio insignificante Torre de 
Amor e de uma Historia universal dos lerre- 
motos que tem havido no mundo de que ha no- 
ticia desde a sua creação até ao présente. Foi 
publicado em 1758. As noticias mais interes- 
santes são as que se referem ao terremoto 
de Lisboa em 1755. 

Mendonca (Luiz de Paula Furtado do 
Rio de), ministro de D. Migucl, filho do pri- 
meiro conde de Barbacena, n. a 24 de abril 
de 1796. Formou-se em leis na universidade 
de Coimbra, e, seguindo os cargos da magis- 
tratura, em 1826 era já desembargador da 
casa da supplicação. Mostrou se o mais en- 
thusiastico partidario da politica de D. Mi- 
guel, e por isso este, assim que em 1828 to- 
mou a regencia das mãos da infanta D. Isa- 
bel Maria o nomeou ministro da justiça por 
decreto de 26 de fevereiro de 1828. Foram 
seus collegas o duque de Cadaval, conde de 
Basto, conde de Villa Real e conde da Lou- 
zã. Luiz Furtado de Mendonça era um dos 
mais exaltados absolutistas do governo, por 
isso tambem lbe não faltaram as honras e 
diguidades. Foi presidente da meza da cons- 
ciencia e ordem, e conselheiro de Estado, e 
a Academia real das sciencias elegeu-o em 
1832 seu socio honorario. Morreu em maio 
de 1834. Succumbio com a causa que tão 
ardentemente sustentára e que até à ultima 
hora servira. 

Mendonca (Antonio de), prelado por- 
tuguez que viveu no seculo xvir. Era filho do 
1.º conde de Valle de Reis, foi deputado do 
santo oflicio de Lisboa, da junta dos tres es- 
tados e da meza da consciencia e ordens, e 
depois presidente d'este tribunal. Exerceu 
tambem o cargo de commissario geral da bul- 
la da santa cruzada, e pertenceu ao conselho 
de estado de D. João v e de D. Pedro rr. 
Tendo sido eleito bispo de Lamego foi trans- 
ferido para o arcebispado de Braga, è por 
fim para o de Lisboa, do qual tomcu posse 
em 1671. Morreu a 17 de fevereiro de 1675. 

Mendonça (André Furtado de), prela- 
do e filho de João Furtado de Mendonça que 
exerceu o logar de capitão general de An- 
gola. Foi conego e deão da sé de Lisboa, do 
conselho de D. Affonso vı, deputado da jun- 
ta dos tres estados, D. prior de Guimarães e 
bispo de Miranda. Morreu n'essa cidade a 21 
de julho de 1676. 

Mendonça (Jorge Furtado de), mili- 
tar portuguez do seculo xvrr. Embarcou na 
armada que foi ao Brazil levando por gene- 
ral o conde da Torre, e depois do seu regres- 
so à Europa viveu algum tempo em Madrid 
onde estava quando teve logar a revolução 
de 1640. Passando secretamente a Portugal 
serviu na guerra como mestre de campo do 
Algarve, e foi pede da armada da junta 
do commercio., Foi pae do 1.º conde de Rio 
Grande, 

Mendonca (Jožo Furtado de), militar 
portuguez filho de João Furtado de Men- 
donça que foi governador de Angola. Ser- 


viy na guerra da restauração como mestre - 
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de campo, e com o seu terço se distinguia 
na batalha do Ameixial e de Montes Claros. 
Posteriormente foi elevado ao posto de ge- 
nera: de batalha e general de artilheria do 
Alemtejo, exerceu o cargo de governador da 
praça de Elvas e foi conselheiro de guerra 
e mestre de campo general do Alemtejo. 
Governou varias vezes essa provincia e te- 
ve o mando do exercito que n'ella se for- 
mou em 1706 e com o qual entrou em Hes- 
panha e rendeu a cidade de Xerez de los 
Caballeros. Foi por fim governador da tor. 
ra de S. Julião da Barra, e morreu a 9 de 
novembro de 1714. 

Mendonca (Affonso Furtado de), so- 
brinho do arcebispo de Lisboa Affonso Fur- 
tado de Mendonça, foi desembargador do 
paço, e estando em Madrid quando teve lo- 
gar a revolução de 1640 regressou a Porta- 
gal, e foi chanceller-mór de D. João rv. Mor- 
reu a 3 de outubro de 1656. 

Mendonca (Jeronymo de), filho de Pe- 
dro de Mendonça, um dos acelamadores de 
D. João Iv e irmão do 1.º conde de Lavra- 
dio, serviu na guerra da restauração mili- 
tando na provincia do Alemtejo como capi- 
tão de cavallos, e depois foi mestre de cam- 
po de um terço da guarnição de Lisboa. Lar- 
gando o commando do terço voltou a servir 
na guerra como voluntario, esteve na hata- 
lha do Ameixial e foi elle o encarregado de 
trazer ao rei a noticia d'essa victoria ganha 
pelas armas portuguezas. Nomeado governa- 
dor de Pernambuco partiu para a America, 
levantando porém contra si grande indispo- 
sição dos seus subordinados, rebentaram se- 
rios tumultos e Jeronymo de Mendonça veio 
preso para Lisboa. Podeudo escapar-se fu- 
giu para Castella, e voltando ao reino foi 
envolvido na conspiração do embaixador 
hespanhol conde de Humanes, e por esse 
motivo condemnado á morte e a serem-lhe 
confiscados todos os bens. Posteriormente 
foi-lhe commutada a sentença em degredo 
perpetuo para a India onde veio a morrer. 

Mendonca (Joio de), fidalgo portuguez 
que militou na India e na Africa com dis- 
tincção. Foi capitão de Chaul, e depois go- 
vernador de Mazagão em Africa em 1561. 
Pouco depois d'elle deixar o governo d'esta 
praça africana, poz-lhe o sultão de Marro- 
cos o celebre cerco em que os portuguezes 
obraram verdadeiras maravilhas de defeza. 

Mendonça (D. José Francisco Miguel 
Antonio de), 5.º patriarcha de Lisboa, n. 
n'essa cidade a 2 de outubro de 1726. Era 
filho do 4.º conde de Valle de Reis e seguin- 
do a carreira ecclesiastica foi licenciado em 
canones, conego, monsenhor, e principal diá- 
cono da sé patriarchal. Foi nomeado em 
outubro de 1779 reformador reitor da uni- 
versidade de Coimbra, eleito patriarcha de 
Lisboa em 1788. Era tambem capellão-mór 
da casa real, conselheiro de estado e socio 
honorario da Academia real das sciencias. 
Morreu a 11 de fevereiro de 1808. 

Mendonça (Diogo Furtado de Castro 
do Rio de), filho do 1.º conde de Barbacena, 
n. em Lisboa a 7 de abril de 1794. Seguindo 
a carreira ecclesiastica foi licenciado em ca 
nones e principal diacono da sé patriarchal, 
Em junho de 1823 foi nomeado reitor da 
universidade e estava ainda exercendo esse 
cargo quando morreu a 13 de maio de 1827, 
Tendo mostrado sempre sentimentos oppos- 
tos ás idéas liberaes a sua morte foi semi- 
festejada pelos estudantes que durante 08 
tres dias feriados andaram em constante 
folguedo e alguns d'elles chegaram a recitar 
junto da eça do prelado sonetos e outras 
composições poeticas exaltando as virtudes 
do systema constitucional, 

Mendonça (D. Luiz Antonio Carlos 
Furtado de), prelado portuguez filho de Frage 
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cisco Furtado de Mendonça da casa de Bar- 
bacena. Frequentou na universidade a fa- 
culdade de philosophia sendo o quarto dou- 
tor que n'ella houve depois da reforma do 
marquez de Pombal. Exerceu por muitos an- 
nos o cargo de deião da sé de Braga, e se 
acreditarmos o que diz José Liberato nos 
seus Annaes foi encarniçado inimigo do ar- 
cebispo D. fr. Caetano Brandão contra o qual 
promoveu uma serie de intrigas, mas talvez 
n'esta accusação haja um pouco de odio 

olitico e o que é certo é que o primeiro tra- 
balho impresso de Luiz Antonio foi a Ora. 
ção funebre que recitou nas exequias d'a- 
quelle virtuoso prelado. Em 1808 ainda pro- 
nunciou em Braga uma Oração (que tambem 
foi publicada), pela restauração do reino e 
passando depois ao Brazil prégou nas exe- 
quias de D. Maria 1 e no casamento do prin- 
cipe real que veio a ser D. Pedro. Voltando 
a Portugal publicou sem o seu nome um 
opusculo com o titulo de Elencho dos erros, 
paradoxos e absurdos que contem a obra in- 
titulada o cidadão lusitano cuja impressão 
se conclniu já depois da queda do governo 
constitucional, e n'esse mesmo anno de 1823 
foi nomeado prior mór da ordem de Christo. 

Além de trabalhos que deixamos indica- 
dos imprimiu ainda sem o seu nome Ás mi- 
nhas observações á carta do doutor Abrantes 
e Cartas de Não sei quem a outro que tal, 
além de outros escriptos de menor impor- 
tancia. Tendo sido ultimamente arcebispo 
de Braga ou não ehegou a tomar posse da 
mitra ou muito pouco tempo exerceu tão 
elevado cargo morrendo a 17 de janeiro de 
1832. 

Mendonça (Lconez de Pina e), insi- 
gne mathematico portuguez que viveu na 
segunda metade do seculo xvir, mas de cujo 
nascimento e morte se ignoram as datas. 
Pertencia a uma das mais illustres e mais 
opulentas familias da Guarda, mas acasos da 
fortuna fizeram com que este nosso illustre 
sabio passasse os ultimos annos na indigen- 
cia. - 

Foi procurador da Guarda nas côrtes de 
1645 e 1669, e cultivando diversos ramos da 
mathematica escreveu um Tratado cosmo- 
graphico, varios opusculos sobre a theoria 
da musica, tres centurias de Theoremas e 
probelemas geometricos e um Tratado da 

uantidade commensuravel pratica, mas to- 

as essas obras se perderam, e unicamente 
se imprimiu em 1670 a que tem por titulo 
Amuleto da alma, composto dos antidotos e 
epithemas que os santos doutores e outros fieis 
e devotos varões recitaram ao contagio dos vi- 
cios. Essa obra é muito rara e Innocencio 
declara que nunca viu exemplar algum d'el- 
le mas existe um no Gabinete portuguez de 
leitura do Rio de Janeiro. 

Mendonça (Jorge Francisco Machado 
de). Senhor da quinta de Torres, diz Innocen- 
cio, d'Entre Homem e Cavado, commendador 
da ordem de Aviz, coronel de infantaria, etc. 
Sob o seu nome se publicou: 

Pelo breve memorial expõe Jorge Francis. 
eo Machado de Mendonça ao Illmo e ex. gr, 
conde de Oeiras do conselho de sua magestade, 
seu secretario d'estado dos negocios do reino, 
o regimem que tem estabelecido no hospital 
real de Todos os Santos, d'onde por decreto 
do mesmo senhor é thesoureiro-mór, executor 
de sua fazenda e enfermeiro-mór. Relata-se 
a fundação d'este hospital e algumas noticias 
respectivas aos hospitaes, pelo que tudo liqui- 
dado e pela real direcção de sua magestade 
fidelissima se emende o superfluo, continuan- 
da-se e dando-se as providencias necessarias 
e precisas e as que fórem do agrado do mes- 
mo Senhor, Declara-se tambem quanto Sua 
magestade fidelissima com o seu real e gene- 
roso coração tem concorrido para o mesmo 
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hospital, excedendo em grandeza a todos 08 seus 
reaes predecessores, e o quanto os portugue- 
zes teem de fortuna em serem vassallos de um 
rei tão pio e grande. Mostra-se recopilada- 
mente a grandeza, dotes e actividade do seu 
ministro, e como amante da patria esperam 
os cidadãos d'ella e ainda o8 estrangeiros e 
peregrinos o seu patrocinio para com o mes- 
mo senhor. Lisboa, na oflicina de Miguel Ma- 
nescal da Costa, 1761. Fol, Gr. de 148 pa 
ginas e mais duas no fim contendo as licen- 
ças para a impressão. O referido titulo vai 
fie'mente copiado. 

aR’ documento curioso e não vulgar que 
contem materia de proveito para os que pre- 
tendem conhecer a origem e administração 
d'aqnelle estabelecimento em antigos tem- 
pos.» 

Que titulo! 

Por elle se vê comtudo que Jorge Fran- 
cisco Machado de Mendonça foi thesoureiro- 
mór e enfermeiro-mór do hospital de Todos 
os Santos. | 

Mendonca (Manoel Mathias Vieira Fia- 
lho de). Este apreciavel e modesto escriptor 
n. em Cabanas de Torres no termo da villa 
de Alemquer em 1779; sendo filho de Ma- 
noel Vieira de Mendonça que exerceu por 
algum tempo cargos de magistratura no 
Brazil, passou com seu pae para a Bahia 
de Todos os Santos, onde foi educado, vindo 
depois formar-se em direito na universidade 
de Coimbra, formatura que realisou em 1897, 
indo depois estabelecer-se como advogado, 
em Santarem, onde foi tambein professor de 
grammatica latina. Ainda era estudante 
quando imnprimio na typographia rullandia- 
na de Lisboa as suas Rimas Poeticas em 
dois volumes. Ha muita desigualdade n'es 
sas poesias; algumas são producções dos 
primeiros annos. Ha porém entre ellas uma 
traducção de certo merecimento da tragedia 
Atreu e Thyestes de Crébillon que foi depois 
impressa à parte no mesmo anno e na mes- 
ma typographia, aproveitando-se até a com- 
posição, tanto assim que a numeração das 
paginas da tragedia começa em 252, que era 
o numero de paginas em que principiava 
tambem no volume das Rimas. Em 1208, 
quando rebent»u a insurreição portugueza, 
escrevcu e imprimio uma poesia enthusias- 
tica intitulada Canto Ileroico, e talvez por 
isso entendeu em 1810 que devia refugiar-se 
em Lisboa juntamente com os povos da Bci- 
ra e da Estremadura, que fugiam diante das 
tropas de Massena. N'essa precipitada mu- 
dança em que levou para Lisboa a sua mo- 
bilia e a sua livraria, perdeu-se uma boa 
parte d'ella, e entre os livros que se perde- 
ram e manuscriptos, desappareceram ^ maior 
parte de uma traducção quasi completa da 
Eneida, de que só um fragmento se publicou 
posthumo no Investigador portuguez de de 
zembro de 1814, precedido de uma carta 
biographia do auctor escripta por José Li- 
berato Freire de Carvalho. Depois da reti- 
rada do exercito francez Fialho de Mendon- 
ça foi viver para Coimbra, e alli foi atacado 
por uma febre ethica, em consequencia da 
falta do moderação com que se entregava ao 
estudo, e alli morreu na florente edade de 
33 annos, no dia 14 de abril de 1813. Pare- 
ce que deixára quasi completo um Dicciona- 
rio Juridico, e deixou tambem uma excellente 
traducção completa da Historia da conjura- 
ção de Catilina de Sallustio, traducção mui. 
to mais elegante que a de Barreto Feio, e 
que saiu modernamente publicada no 5.º e 
6.º vol. do Instituto com um prefacio do sr. 
Joaquim Alves de Sousa. 

Mendonca (D. Anna de), amante de 
D. João 11 e mãe de D. Jorge duque de Coim- 
bra e mestre das ordens de S. Thiago e de 
Aviz. Era filha de Nuno de Mendonça apo- 
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sentador mór de el-rei D. Affonso, e foi da- 
ma da rainha D. Joanna chamada a Excel. 
lente Senhora. D. João 1 no testamento a 
nomeia mãe de D. Jorge e lhe deixa em le- 
gado duzentos mil réis declarando que sc por 
algum acontecimento lhe fossem tirados pri- 
meiro lhe seria entregue a quantia de trinta 
mil coróas de cento e vinte cada uma para a 
decencia da sua pessoa e estado. 

Deixando por fim a côrte foi commenda- 
deira de Santos e m. pelos annos de 1545. - 

Mendonça (Joio de), governon a In- 
dia em 1564 entre a vice-realeza do conde 
de Redondo e a de D. Antonio de Noronha. 
Nada teve de notavel o seu governo que du- 
rou apenas alguns mezes. 

Mendonca (Joio Furtado de). Um dos 
primeiros governadores e capitães gencraes 
de Angola, foi nomeado por Filippe ma 11 
de outubro de 1593, e chegou a Loanda no 
dia 1 de agosto de 1594, Levava 40) infane 
tese 30 cavallos, e levava tambem 12 mulhe- 
res brancas, Magdalenas arrependidas para 
o desenvolvimento da colonisação. Não foi fe- 
liz nas suas primeiras expedições, comtudo 
não só subjngou os sovas do Bengo, como tam- 
bem livrou Massangano cercada por outros 
sovas negros. No seu tempo houve grandes 
fomes e epidemias em Loanda e Mussanga- 
no, e uns corsarios francezes saquearam o 
nosso porto de Pindo na foz do Zaire. En- 
tregou o governo em 1602 a João Rodrigues 
Coutinho e partiu para a Europa, sendo uo- 
meado governador do Algarve. Depois foi 
nomeado presidente do senado de Lisboa, e 
chamado emfim a Hespanha para exercer os 
cargos de membro do tribunal supremo de 
Portugal em Madrid e de presidente do con- 
selho das Indias. 

Estas distincções conferidas pelo governo 
a Joño Furtado de Mendonça não abonam 
grandemente o seu patriotismo. 

Mendoza. Um dos Estados da Confe- 
deração Argentina, situado a E. dos Andes. 
Fica entre os Estados de San-Juan, San- 
Luis, o territorio indio e o Chili. Superfi- 
cie 792 myriametros quadrados, 57:476 hab. 
Capital Mendoza. A parte occidental do es- 
tado de Mendoza comprehende a porção da 
cordilheira dos Andes em que ha muitos vol- 
cões, entre outros o de Aconcagua. 

Os Andes são atravessados por desfiladei- 
ros asperrimos que conduzem ao Chili. Um 
d'esses desfiladeiros, o Pico de la Cumbre,tor- 
nou-se celebre por ter passado por alli em 
1817 o exercito revolucionario de San-Mar- 
tin. Perto do rio Mendoza ha então vastas 
planicies. Mais a leste dos Andes fica um 
immenso espaço de terreno arenoso, comple- 
tamente esteril se não fôr regado, mas mui- 
tissimo productivo logo que o seja. O rio Des- 
aguadero, afluente do Mendoza, forma uma 
serie de lagunas conhecidas pelo nome de 
Guanacache, Ha ainda outro rio vasto, o Tu- 
mugan, que recebe o Diamante e que vai 
depois lançar-se no grande lago interior Ur- 
relauquen. O Estado de Mendoza é muitis- 
simo fertil e considera-se o celleiro da Con- 
federação. A creação de gado é immensa. 
Em 1864 tinha 150:000 bois e 80:000 caval- 
los, etc. A industria está pouco desenvolvi- 
da, mas o commercio tem certa importan- 
cia. 

Mendoza é um Estado federal, que só no- 
minalmente depende do governo central. E’ 
regido por um governador eleito por uma 
junta. 

Mendoza. Cidade da Confederação Ar- 
gentina, capital do Estado do mesmo nome. 
Fica nas faldas dos Andes, n'uma altitude 
de 879 metros. Era uma cidade agradavel, 
com bons edificios publicos, o mais bonito 
passeio publico da America do Sul, 1:2110 ca- 
sas e 16:000 hab. O famoso tremor de terra 
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de 20 de março de 1861 transformou-a n'um 
montão de ruinas, e matou mais de metade 
dos seus habitantes. À cidade tem-se ido le- 
vantando das suas ruinas, mas não conta 
hoje mais de 10:000 hab. 

Mendoza. Rio que banha o Estado do 
seu nome, forma-se pela reunião do rio de 
las Cuebas e do Tupungalo, atravessa a la. 
guna de Guanacache, e vai depois juntar-se 
ao Colorado. O seu curso é de 335 kilom. 

Mendoza (lnigo Lopez de). Marquez 
de Santillana. V. Santillana (Marquez de). 

Mendoza (Pedro Gonzalez de). Conhe- 
cido pela denominação de cardeal de Hes- 
panha, filho do precedente, n. em Castella 
em 1428, e m. em 1495. 

Successivamente bispo de Calahorra e de 
Siguenza, chanceller de Castella e de Leão, 
tomou parte importante nos negocios do Eş- 
tado durante o reinado de Henrique 1v, ere- 
cebeu o chapéu de cardeal em 1473. Este 
estadista continuou a gosar do maior vali- 
mento no tempo de Fernando e Isabel, veio 
a ser arcebispo de Sevilha, depois de 'Tole- 
do (1482), prestou os maiores serviços du- 
rante a guerra contra os Mouros de Grana: 
da, e commandou uma parte do exercito en- 
carregado d'essa expedição. Fundou o colle- 
gio de Santa-Cruz em Valladolid e um hos- 
pital em Toledo. 

Mendoza (Pedro de). Fundador de Bue- 
nos-Ayres, rico fidalgo de Cadiz, n. em 1487, 
e m. em 1537. Offereceu-se em 1529 ao im- 
perador Carlos v de quem era copeiro-mór 
pa concluir å sua custa a conquista do 

araguay e do Rio da Prata. Embarcou em 
1534 com 3:000 hespanhoes em 14 navios, e 
foi fundar Buenos-Ayres (1535) no meio das 
tribus de Indios bravos. Logo teve que sus- 
tentar numerosos ataques da parte dos In- 
dios, que tiraram aos Hespanhoes os meios 
de subsistencia, perdeu mais de 200 pessoas 
pela fome, adoeceu de desespero, encarregou 
Ayolas do governo, reembarcou para a Eu- 
ropa e succumbiu durante a viagem a um 
accesso de alienação mental. 

Mendoza (Pedro de Salazar de). Histo- 
riador hespanhol, n. em Toledo em 1550, e 
m. na mesma cidade em 1629. Foi conego 
de Toledo, e escreveu: Origem das dignida- 
des seculares de Castella e Leão, Chronica 
da casa dos Ponces de Leão, Chronica do 
grande cardeal de Hespanha, Pedro Gonza- 
lez de Mendoza, e a Monarchia de Hespanha. 

Mendoza (Bernardim de). Diplomata e 
historiador hespanhol da segunda metade do 
seculo xvr. Foi embaixador junto de Henri- 
que de Navarra, de Henrique 111 de França 
e de Isabel de Inglaterra. Voltando outra 
vez como embaixador a França, tomou gran- 
de parte nas intrigas que deram origem å 
formação da Liga, reconheceu como unico 
governo legitimo o da Liga, e voltou para 
Hespanha depois da entrada de Henrique 1v 
em Paris. Escreveu Theoria é pratica da 
guerra, e Commentarios do que succedeu nos 
Paizes- Baixos. 

Mendoza (Fernando de). Jurisconsulto 
hespanhol, n. em Madrid em 1566, e m. doi- 
do em 1648. As suas obras de jurispruden- 
cia são eseriptas em latim. 

Mendoza (Antonio). Poeta hespanhol, 
n. em 1590, e m. em 1644. Ganhou as boas 
graças de Philippe ıv, e foi secretario de 
Estado, commendador de Calatrava, e inqui- 
sidor. Deixou algumas poesias fngitivas, al- 
gumas comedias bastante jocosas, uma Vida 
de Nossa Senhora em verso, e varias prosas. 
As suas obras só se imprimiram em 1690. 

Mendoza (Esteban Hurtado de). Pintor 
hespanhol, que vivia no meiado do seculo xvi. 
Tornou-se um dos melhores pintores da es- 
cola de Sevilha. Deixou tambem excellentes 
desenhos á penna, 
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Mendoza (Juan Gonzalez de). Missio- 
nario hespanhol, n. em Toledo em 1540, e m. 
no Mexico em 1617. Deixou a carreira das 
armas para entrar na ordem de Santo Agos- 
tinho, boi encarregado por Filippe r1 em 1580 
de ir á China estudar aquelle paiz, depois 
viajou na America, e foi em seguida nomea- 
do successivamente bispo das ilhas Lipari, 
de Ciudad-Real, de Popayan e de Nova Gra. 
nada onde morreu. Escreveu uma historia da 
China e uma historia do descobrimento do 
Mexico. 

Mendoza (D. Diogo Hurtado de). No- 
tavel estadista, historiador e poeta hespa- 
nhol, um dos vultos mais notaveis do tempo 
de Carlos v, n. em Granada em 1503, m. em 
Madrid em 1575. Era neto pelo lado paterno 
do marquez de Santillana, e pelo lado ma- 
terno do marquez de Villena, ambos escri- 
ptores notaveis. Teve por primeiro mestre o 
celebre Pedro Martyr de Anghiera, depois 
foi estudar a Salamanca, e ahi deu, muito 
novo ainda, a medida do seu genio, escre- 
vendo o Lazarillo de Tormes, uma das obras 
primas do genero picaresco. Tamanha pre- 
cocidade, um estylo tão mordente e tão jus- 
to, uma tal penetração em tão verdes annos 
pareceram tio inverosimeis que se attribuiu 
a obra a outro escriptor, a um religioso. Pas- 
sou depois a Italia onde militou, assistindo 
à batalha de Pavia como capitão de uma com- 
panhia, acompanhou Carlos v á Italia, e du- 
rante as suas campanhas ia explorando as bi- 
bliothecas, tratando com os sabios, colleccio- 
nando livros, lendo, estudando e escrevendo, 
As suas aptidões eram tão conhecidas que 
em 1538 Carlos v nomeou-o seu embaixador 
em Veneza, um dos postos diplomaticos mais 
importantes da Hespanha, e n'esse logar den 
largas então ao scu gosto pelas pesquizas 
eruditas, mandando emissarios até ao fundo 
da Ásia procurar manuscriptos. A elle se 
deve o conhecimento das obras de um gran- 
de numero de padres da Igreja, e das de 
Héron, de Flaviano, etc., comprando parte 
da magnifica bibliotheca legada por Bessa- 
rion á republica de Veneza, formando uma 
esplendida collecção de moedas orientaes e 
antigas, recebendo sumptuosamente em sua 
casa principalmente os eruditos entre outros 
Aldo Manucio que lhe dedicou a edição das 
Obras philosophicas de Cicero. 

Em 1543 foi nomeado embaixador no con- 
cilio de Trento, e Carlos v depositava tal 
confiança no seu merito que não dispensou 
o seu concurso, apezar d'elle ter adoecido 
gravemente em Veneza. Teve de se fazer 
transportar para Trento. À sua erudição ti- 
nha authoridade mesmo com os prelados, a 
cuja disposição poz uma collecção magnifica 
de Padres de Igreja e de manuscriptos pro- 
testantes. Em 1547 foi como embaixador para 
Roma, e alli esteve com os pontifices Julio 11 
e Paulo ir. Ao mesmo tempo era governa- 
dor de Sienna, onde se mostrou de uma gran- 
de severidade. Carlos v chamou-o para junto 
de si, pouco antes de abdicar. 

Filippe 11 não teve por elle a mesma pre- 
dilecção que seu pae tivera. Levou-o comei- 
go a S. Quintino, e depois enterrou-o no 
conselho de Estado. Uma vez, apezar de ve- 
lho, Diogo Hurtado de Mendoza teve uma 
discussão violenta com outro fidalgo, e ati- 
rou com elle pela janella. Filippe ır não lhe 

erdoou essa falta contra a etiqueta, e exi- 
ou-o para Granada, onde Mendoza viveu ro- 
deiado dos seus livros e dos seus manuscri- 
ptos arabes, de que tambem formara uma 
collecção magnifica porque Mendoza era um 
arabista, da mesma forma que era um helle- 
nista. Foi alli que D. Diogo de Mendoza es- 
creveu a sua magnifica Historia da guerra 
de Granada, livro escripto no genero de Sal- 
lustio, e que passa com razão por ser um dos 


MEN 


primores da litteratura hespanhola. Só se 
publicou em 1627. Em 1575 Filippe n cha- 
mou de novo á sua côrte o homem illustre 
que exilara, mas D. Diogo de Mendoza, as- 
sim que chegou a Madrid, morreu quasi octo- 
genario. As suas poesias publicaram-se tam- 
bem posthumas em 1610. Escreveu tambem 
em 1552 duas Cartas sobre a guerra dos 
principes protestantes. 

D. Diogo de Mendoza era, como dizia 
d'elle um prelado do concilio de Trento, um 
homem completo: cheio de talento e de era- 
dição, a um tempo historiador, poeta, roman- 
cista e politico eximio. 

Heneccu. Personagem da historia le- 
gendaria da Grecia. Era filho de Creonte, 
rei de Thebas, c teve de se sacrificar a Marte 
irritado pela morte do dragão de Cadmo, 
quando os sete chefes vieram cercar a cida- 
de em que seu pae reinava. Sobre o seu tu- 
mulo nasceu uma romanzeira, cujos fructos, 
ao derreterem-se de maduros, pareciam dei- 
tar sangue. 

Menechmas. Celebre comedia de 
Plauto, muito imitada nos tempos modernos. 
O assumpto é realmente de um efeito co- 
mico infallivel. São dois personagens extre- 
mamente parecidos, e que são tomados a 
cada instante um pelo outro. 

Menechmo. Geometra grego, discipulo 
de Platão. Vivia no seculo rv antes da nossa 
era, e occupou-se especialmente da theoria 
elementar das conicas. 

Menecrates. Medico grego de Syra- 
cusa, que vivia no seculo 1v À. C. Foi cele- 
bre pela sua habilidade mas ainda mais pela 
sua vaidade, que se tornou proverbial. Fi- 
lippe, rei da Macedonia, convidou-o a jan- 
tar, e mandou que só lhe servissem incenso. 

Menecrates. Medico gregoido 1.º se- 
culo da era christã. Foi medico dos impera- 
dores Tiberio e Claudio e inventor de um 
emplastro especial. 

Menedemo. Personagem legendario 
da Grecia. Indicou a Hercules o modo de 
limpar os curraes de Augias, ajudou o a com- 
bater este rei e foi morto no combate. 

Menedemo. Philosopho grego de Ery- 
thréa na Arcadia. Vivia no'seculo m A. C. 
Os seus compatriotas elevaram-n'o às pri- 
meiras dignidades, e elle morreu de dor quan- 
do a sua patria caiu em poder de Antigono. 
Diogenes Laercio conservou-nos Falgumas 
das suas maximas. Era elle que dizia que é 
melhor do que ter-se o que se deseja só se 
desejar o que se tem. 

Ménchoald (Sainte). Cidade de Fran- 
ça no departamento do Marne, 4000 hab. Foi 
destruida por um incendio em 1719, e re- 
construida logo em seguida. Foi em Sainte- 
Ménehould quej Luiz xvr] foiifreconhecido 
quando fugia de Paris para Varennes. Em 
1870 caiu no poder dos Prussianos que & 
occuparam até 1872. 

Menelau. Geometra grego da escola de 
Alexandria. Vivia no anno 80 da era chris- 
tã. Restam d'elle tres livros, os Esphericos. 

Menelau. Rei de Sparta, irmão de 
Agamemnon. Casou com a formosa Helena 
filha do rei Tyndaro, e subiu ao throno de- 

ois da morte de seu sogro. Paris, filho de 

riamo, aproveitou-se de uma das suas au- 
sencias para seduzir cjraptar sua mulher, 
levando-a para a côrte de seu pae. Menelau 
e Ulysses foram então a Troia reclamar & 
esposa infiel. Não só foram mal recebidos, 
mas estiveram até para ser victimas da fu- 
ria do povo. Então, voltando para a Grecia, 
appellou para a promessa que tinham feito 
uus aos outros os pretendentes de Helena 
de defenderem sempre os interesses do pre- 
ferido. Em virtude d'essa promessa, Aga- 
memnon partiu com todos os outros princi- 
pes, etMenclau entrou na expedição com 60 
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navios. Diante de Troia distinguiu-se por 
muitas acções de valor, desafiou Paris, pro- 

ondo-lhe terminarem a contenda n'um duel- 
o singular, mas, quando estava quasi a ven- 
cer o seu adversario, Venus furtou-o aos seus 
olpes, levando o para longe do campo de 
batalha. Menelau metteu-se dentro do cavallo 
de madeira, e eutrou em Troia. Foi logo pro 
curar a sua infiel esposa que o acolheu ad- 
miravelmente e o eonduziu ella mesma ao 

uarto em que estava Deiphobo o successor 
de Paris no thalamo adulterino. Menelau, se- 
gundo diz Homero, matou-o depois de o ter 
mutilado como muitos seculos depois Ful- 
bert mutilou Abélard, o que era, devemos 
confessal-o, uma insufliciente consolação. 
Partiu então para a Grecia com Helena, mas 
a frota dispersou-se, foram ter ao Egypto, 
viajaram por muito tempo nos paizes estran- 
geiros, e, regressando a Sparta, alli morre- 
ram os dois esposos perfeitamente reconci- 
liados. 

Esta é a tradição homerica, ha outras tra- 
dições porem menos honrosas para o marido 
de Helena. Essas pintam-n'o como um ver- 
dadeiro pateta, que, depois de ter reconquis- 
tado Helena, se deixa de novo illudir por 
ella, e a leva humildemente, e quasi arre- 
pendido de ter feito tanta bulha, para Sparta 
onde provavelmente o esperavam novos de- 
sastres conjugaes. 

Menelau, familia da Grecia á qual per- 
tencia João de Menelau que veio para Por- 
tugal ensinar grego ao principe D. João fi- 
lho d'el-rei D. Manoel. 

As armas d'esta familia são: em campo 
- vermelho uma serpente de prata picada de 
verde e amedrontada de uma aguia de ouro 
armada de azul que está sobre ella; timbre 
meia aguia de oiro estendida. 

Menelau. Esculptor grego que vivia no 
fim do seculo 1 da nossa era. Só se conhece 
d'elle um grupo de marmore, que está na 
villa Ludovici. . 

Menendesz (Miguel Jacintho). Pintor 
hespanhol, que n. em Oviedo em 1679, m. em 
Madrid em 1743 Em 1712 foi nomeado pri- 
meiro pintor de Filippe v. 

Menendez (Francisco Antonio). Pintor 
hespanhol, n. em Oviedo em 1682, m. em Ma- 
drid em 1745. Partiu para a Italia em 1699, 
estudou nas principaes cidades da peninsula, 
mas viu-se reduzido a tal indigencia que teve 
de sentar prsça em Napoles em 1700 na infan 
teria hespanhola. Quando os Hespanhoes eva- 
cuaram Napoles, Menendez voltou a entregar- 
se á pintura, partiu para Roma, ganhou certa 
“fama como pintor de genero e de retratos, 
casou, voltou a Madrid em 1717, applicou-se 
á miniatura, genero então muito em voga, 
teve exito, quiz fundar uma Academia de 
Bellas-artes, mas só em 1744 conseguiu que 
se creasse na Panaderia um atelier de pin- 
tura de que foi nomeado director. O seu me- 
lhor quadro é a Tempestade, que está na 
igreja do Rosario em Madrid. 

Ménés. Um dos primeiros reis do Egy- 
pto no alvorecer do periodo historico. Pa- 
rece ter sido chefe da casta militar que suc- 
cedeu ao corpo sacerdotal que por muito 
tempo governára o Egypto. Foi elle que 
fundou Memphis em opposição a Thebas, 
que era a cidade sagrada, a cidade dos sa- 
cerdotes. Dizem que viveu no anno 2400. A. 
C., mas não ha certeza alguma. A seu nome 
se liga a lembrança de vastos trabalhos para 
conter as inundações do Nilo. 

Méneval (Claudio Francisco, barão de) 
Escriptor francez, n. em Paris em 1778, m. 
na mesma cidade em 1850. Foi secretario de 
José Bonaparte, depois de Napoleão, que 
acompanhou em todas as suas campanhas 
até que a da Russia alterou a sua saude; 
passou então a ser secretario da imperatriz 
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Maria Luiza. Acompanhou-a a Vienna, de- 
pois acompanhou Napoleão durante os Cem 
Dias, e retirou-se em seguida Á vida parti- 
cular, Napoleão legou-lhe 150:000 francos. 
A mais interessante das suas obras é a his- 
torica que se intitula Napoleão e Maria 
Luiza. 

Menez (Monte). Cordilheira de França 
no departamento das costas do Norte. Di- 
vide-se em duas ramificações, uma que vae 
terminar na enseada de Brest, outra ao pé 
de Douarnenez. 

Menezes, familia das mais antigas e 
illustres da peninsula e que procede de D. 
Fruella 11 rei de Leão. As suas primeiras 
armas eram: em campo de oiro um annel do 
mesmo metal perfilado de vermelho, com um 
rubi n'elle; timbre uma donzella nascente 
vestida de brocado com um escudo como o 
das armas na mão direita e os cabellos sol- 
tos. Os Menezes de Cantanhede usam escu- 
do esquartelado; no primeiro quartel as ar- 
mas do reino com um filete negro em contra- 
banda, no segundo em azul tres flores de liz 
em roquete, e assim os contrarios, sobreposto 
um escudete de oiro com um annel do mes- 
mo metal perfilado de vermelho e um rubi 
engustado no annel; timbre uma donzella 
nascente vestida de brocado com um escudo 
como o das armas na mão direita e cs ca- 
bellos soltos. Os Menezes de Tarouca teem 
por armas: escudo partido em tres palas e 
cortado em faxa: na primeira em campo de 
oiro dois lobos sanguinhos passantes e assim 
a terceira e quinta, na segunda em campo 
de oiro quatro bastões sanguinhos e assim & 
quarta e sexta sobreposto um escudete de 
oiro com um annel do mesmo metal perfilado 
de vermelho e um rubi engastado n'elle; tim- 
bre um dos lobos do escudo. 

Menezes (D. Antonio de). Pertencen á 
casa dos marquezes de Villa Real, era muito 
dedicado à poesia, compoz varias obras poe- 
ticas que ficaram ineditas e foi grande pro- 
tector de Manoel de Galhegos que lhe dedi- 
cou a Cigantomachia e o poema Anaxarete. 

Meneses (Ayres Telles de). Fidalgo da 
côrte de D. João 11 de quem foi muito acceito 
e estimado. Era filho de Fernão Telles de 
Menezes e tendo acompanhado o rei ao Al- 
garve e assistido em Alvor ao seu passa- 
mento deixou o mundo e tomou o habito da 
ordem de S. Francisco. Iguora-se a data da 
sua morte embora alguns escriptores digam 
que foi entre 1515 e 1520. Era muito dado 
à pocsia e algumas das suas composições an- 
dam no Cancioneiro de Garcia de Rezende. 

Nos fins do seculo passado Antonio Lou- 
rena Caminha publicou um volume a que deu 
o titulo de Ubras ineditas de Ayres Telles de 
Menezes mas que não passa de um volume 
de poesias talvez do proprio Caminha em 
que de proposito estão semeados alguns ar- 
chaismos e termos obsoletos para illudir o 
leitor. 

Quem conhece as successivas gradações 
por que tera passado o idioma portuguez e 
quem comparar a linguagem, estylo e me- 
trificação d'essas puesias com as do Cancio- 
neiro, logo descobre a fraude; mas apezar 
d'isso Balbi foi enganado e José Maria da 
Costa e Silva estava tão persuadido da au- 
thenticidade d'aquellas composições que pre- 
tendia desapossar Sá de Miranda da priori- 
dade que lhe compete de ser entre nós o in- 
troductor da escola italiana para conceder 
essa honra a Ayres Telles de Menezes. O 
sr. Innocencio conseguiu não sem grande 
custo mostrar-lhe o engano em que labora- 
va e por fim no Ensato biographico critico 
Costa e Silva concordou plenamente com a 
opinião do illustrado auctor do Diccionario 
bibliographico. 

Menezes (D. Aleixo de). Aio d'el-rei 
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D. Sebastião. Era filho de D. Pedro de Me- 
nezes 1.º conde de Cantanhede e ainda muito 
novo estrciou-se na carreira das armas as- 
sistindo com seu tio D. João de Menezes á 
tomada de Azamor em 1513. Passando em 
seguida ao Oriente com o governador Lopo 
Soares de Albergaria, foi encarregado do 
commando de uma esquadra com a qual per- 
correu as costas da Arabia, entrou no com- 
bate de Djeddah, e na tomada de Zeila e 
pouco depois defendeu Malaca contra o rei 
de Bentam. Durante uma ausencia de Diogo 
Lopes de Sequeira governou interinamente 
os estados da Índia e voltando ao reino ain- 
da foi de novo à Africa para reformar e pro- 
ver os presídios de Arzilla, Azamor e Tan- 
ger. Cumprida essa missão e regressando à 
patria foi escolhido para varias missões de 
confiança e enviado por embaixador a Car- 
los v cuja estima grangeou em tão alto grau 
que esse grande soberano o eacolheu para 
padrinho de seu neto o desgraçado principe 
D. Carlos. 

D. João 111 que sempre teve em grande 
apreço os dotes e talentos d'este fidalgo no- 
meou-o aio de seu filho o principe D. João, 
mordomo-mór de sua esposa a rainha D. Ca- 
tharina e em testamento o deixou indicado 
para aio de seu neto D. Scbastião. 

Era a escolha na verdade acertadissima 
porque a prudencia, o elevado bom senso e 
austera honestidade de D. Aleixo de Mene- 
zes o tornavam altamente proprio para diri- 
gir a educação do joven principe, mas a car- 
reira militar d'este brioso guerreiro devia 
concorrer para accender ainda que involun- 
tariumente o fatal enthusiasmo de D. Sebas- 
tilo. Tinha D. Aleixo grande tino e muito 
bons desejos mas não podia de certo rene- 
gar todas as tradições da sua vida anterior 
e o exemplo das acções do aio era mais pro- 
prio a excitar do que a moderar os impetos 
do genio cavalleiroso e arrojado do seu moço 

upillo. 

E oia D. Aleixo de Menezes oppor-se 
aos excessos da indole guerreira e das incli- 
nações asceticas do principe cuja educação 
lhe fora confiada e n'um documento que os 
novos chronistas lhe attribuem e que pelo 
menos encerra a substancia das idéas do no- 
bre e illustrado fidalgo buscou elle chamar 
a attenção do seu regio educando para os 
mais graves perigos. 

.N'esse papel que dizem obra de D. Aleixo 
aconselhava este o joven monarcha a descon- 
fiar dos aduladores que procurassem des- 
vial-o da intimidade de sua avó e do cardeal, 

recavia contra a exaltação dos seus brios 
Lollicodos rogando-lhe que não arriscasse as 
forças do reino em impossiveis e temerarias 
emprezas, pedia-lhe que não desse valimento 
successivo aos fidalgos moços, arredando de 
si os homens experientes e encanecidos na 
pratica dos negocios, continuava manifestan - 
do o desejo de que os religiosos pão fossem 
tão a meudo destrahidos dos setis deveres 
proprios para se occuparem nos negocios 
profanos da governação do estado e por fim 
como quem conhecia a indole severa e puri- 


tana de D. Sebastião lembrava ao rei que 


para extirpar abusos inveterados era neces- 
sario proceder com graude tacto e por iaso 
lhe aconselhava que não ordenasse de leve 
mudanças nos trages e nos costumes, que 
ponderasse muito qualquer alteração na moe- 
da ou nas medidas e pesos estabelecidos por- 
que taes providencias haviam de levantar 
sempre descontentamento dos interesses le- 
sados no primeiro golpe e introduzir grande 
perturbação nas transacções commerciaes. 
Se D. Aleixo dictou essas palavras que 
lhe attribuem nos ultimos tempos da gua vi- 
da devemos confessar que via então já tão 
claro como se estivessem poean TAO dos 
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seus olhos os actos que assignalaram a ad- 
ministração do soberano ou antes o governo 
dos seus validos. 

Não faltam n'esse documento (que se en- 
contra nas Memorias del-rei D. Sebastião 
de Barbosa Machado) allusões contra Luiz 
Gonçalves da Camara e os planos da compa- 
nhia de Jesus, e no meio dos traços fugiti- 
vos com que n'elle são desenhados em geral 
os perigos principaes dc que o novo monar- 
cha devia affastar-se sobresae a figura do 
confessor; é natural por tanto que este va- 
lendo-se do imperio que alcançou no animo 
do rei conseguisse fazer com que D. Aleixo 
perdesse as boas graças do monarchar; a Pro- 
videncia porém que reservara para a nossa 
patria os dias de luto e de privações que se 
seguiram á batalha de Alcacer Kibir, dispen- 
sou a Companhia de travar essa lucta, cor- 
tando a vida do nobre e honrado fidalgo a 7 
de fevereiro de 1569. 

Menezes (D. Fr. Aleixo de), prelado 
portuguez, n. em Lisboa a 25 de janeiro 
de 1:59. Era filho de D. Aleixo de Menezes 
aio de D. Sebastião, e ainda em verdes an- 
nos frequentou muito a córte, deixando po- 
rêm o mundo vestiu em 1574 o habito de 
eremita auguetiniano, e tendo frequentado 
em Coimbra as faculdades de philosophia e 
theologia, sem que conste se chegou ou não 
a tomar gráu em alguma d'ellas foi prior dos 
conventos de Torres Vedras, Santarem e 
Lisboa, e depois definidor da sua ordem. 
Sendo nomeado arcebispo de Goa partiu 
para o Oriente em 1595 e ahi se dedicou 
com grande zelo a propagar a religião do 
Crucificado até que sendo chamado interi- 
namente ao governo do estado pela morte 
de Martin Affonso de Castro mostrou igual- 
mente grande tacto nos negocios temporáes 
e foi elle quem enviou para Moçambique Es- 
tevãio de Athaide com homens, munições e 
mantimentos, o que foi de grande vantagem 
para a defeza d'essa praça contra os atta- 
ques repetidos dos hollandezes. Em 1612 foi 
transferido para a sé primacial de Braga, e 
indo a Madrid recebeu a nomeação de vice 
rei de Portugal, e depois a de presidente 
do conselho de Portugal, capelão-mór e go- 
vernador do priorado de Guimarães, mas não 
E muito tempo esta dignidade porque 
falleceu em Madrid a 3 de maio de 1617. 

Este prelado escreveu muitas obras que 
ficaram quasi todas ineditas, e dos seus tra- 
balhos litterarios apenas consta que se im- 
primissem o que tein por titulo Synodo dio- 
cesano da egreja e bispado de Angulame dos 
antigos christãos de S. Thamé da serra do Ma- 
labar da parte da India Oriental que foi tra- 
duzido em francez e em inglez e a Vida de 
fr. Thomé de Jesus que saiu primeiro vertida 
em castelhano nas edições que na mesma 
lingua se fizeram dos Trabalhos de Jesus e 
que se encontra em portuguez nas edições 
que d'essa, obra sairam á luz em Lisboa no 
anno de 1733 e de 1865. 

Menezes (Alberto Carlos de). Deputado 
das primeiras côrtes ordinarias da nação 
portugueza do regimen liberal; formára-se 
em leis na universidade de Coimbra, e se- 
guira a carreira da magistratura, chegando 
a desembargador da relação do Porto. O go- 
verno liberal de 1820 nomeou-o superinten- 
dente geral de agricultura e Alberto Carlos 
de Menezes foi eleito deputado ás côrtes de 
1822, sendo um dos que assignaram o pro- 
testo contra a illegal dissolução do parla- 
mento em junho de 1823. Conservou-se d'ahi 
por diante sempre afastado da politica e m. 
depois de 1837. Escreveu: Pratica dos inven- 
tarios, partilhas e contas, livro que teve qua- 
tro edições, Pratica dos tombos e medições, 
marcações dos bens da coroa, etc., um pros- 
pecto de um Codigo civil que apresentou ás 
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côrtes constituintes e um Plano de reforma 
dos foraes e direitos banaes. 

Parece que ainda apresentou às córtes 
constituintes muitos mais projectos c opus- 
culos. 

Menezes (D. Bento Antonio de). Escri- 
ptor do seculo xvii citado por Innocencio, 
e não citado por Barbosa. Tambem os seus 
livros reduzem-se a duas descripções de ca- 
çadas d'el-rei D. José em Salvaterra, des- 
cripções publicadas com o titulo de Diana 
nos bosques. 

Menezes (D. Affonso Manuel de) juris- 
consulto e ecclesiastico, neto de D. Atfonso 
de Menezes, mestre sala de D, João 1v e so- 
brinho do arcebispo de Braga D. José de 
Menezes, n. em 1672 na comarca da Feira. 
Estudando direito pontificio na Universida- 
de de Coimbra recebeu o grão de licenciado 
em 1694. Sendo beneficiado na collegiada de 
Freixo de Espada á-Cinta passou a arce- 
diago da sé de Braga em 1695 e poste- 
riormente foi deputado da inquisição de 
Coimbra e depois de Lisboa, desembargador 
da relação do Porto da qual foi transferido 
para a casa da supplicação e por fim desem- 
bargador d'aggravos em 1710. Escreveu cinco 
volumes de Commentarios ás Ordenações, 
em latim e que ficaram ineditos. F. depuis 
de 1731. 

Menezes (D. Affonso de Vasconcellos) 
fidalgo portuguez que viveu no seculo xvi. 
Era filho do 2.º conde de Penclla e serviu o 
cargo de capitão de ginetes no tempo de 
D. João im e de D. Sebastião até 1573 em 
que morreu. Segundo affirmi o abbade de 
Sever na sua Bibliotheca Lusitana D. Affon- 
so escreveu em novembro de 1947 uma Car- 
ta a D. João 111 arguindo fortemente este so- 
berano de injusto por não ter premiado os 
seus merecimentos. 

Menezes (D. Antonio de), neto de D. 
Fernando de Menezes, que foi mordomo-mór 
da rainha D. Izabel, mulber de D. Affonso 
v. Diz a Bibliotheca Lusitana, que este fi- 
dalgo era muito versado nas linguas mais 
polidas da Europa e principalmente na fran- 
ceza. Accrescenta o abbade de Sever que D. 
Antonio de Menezes traduziu a Historia de 
Filippe de Commines e que esta obra se guar- 
dava na bibliotheca severiana. 

Menezes (D. Diogo de), filho “de D. 
Fernando de Menezes, embaixador de D. Se 
bastião ao papa Pio v n. em 1554. 

Tendo acompanhado seu pae a Roma foi 
elle o encarregado de trazer ao soberano por- 
tuguez o chapeu e o estoque que o pontifice 
lhe mandou e cuja entrega teve logar com 
grande pompa e solemnidade. Passando á 
Africa com D. Sebastião ficou morto na des- 
astrosa batalha de Aleacer Kibir. 

Menezes (D. Diogo de), poeta portu- 
guez do qual se encontram varias composi- 
ções no Cancioneiro de Garcia de Rezende. 

Menezes (D. Estevão de), fidalgo por- 
tuguez do seculo xvr1, filho do terceiro conde 
de Tarouca, que em Hespanha foi marquez 
de Penalva. Tendo ainda muito poucos an- 
nos quando seu pae em 1641 passou a Cas- 
tella ahi viveu durante mais de vinte annos 
até que voltou á patria publicando em Lis- 
boa em 1663 Copia de las cartas que dejó es- 
critas em Castilla, en las quales declara la 
razon de su passage, que es complir con la 
devida obligacion el servicio de au legitimo 
rey y señor. Sendo depois do seu regresso a 
Portugal nomeado deputado da junta dos 
Tres estados m. em Lisboa a 20 de novem- 
bro de 1677. 

Menczes (D. Fernando de Vasconcellos 
e), prelado portuguez filho do 1.º conde de 
Penella u. em Lisboa no anno de 1480. 

Foi prior do real convento de S. Vicente 
onde professou o instituto de Santo Agos- 
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tinho e em 1513 foi nomeado bispo de La- 
mego e n'essa cidade edificou um magnifico 
palacio esiscopal. 

Em 1516 foi escolhido para capelão mór 
d'el.rei, em 1535 eleito inquisidor geral e em 
1540 foi-lhe dada a mitra de Lisboa. 

Tendo varias e importantes questões com 
o cardeal D. Henrique retirou-se para o lo- 
gar de Santo Antonio do Tojal onde edificou 
egreja e casa propria para a habitação dos 
seus successores e m. a 1 de janeiro de 1564. 

Menezes (D. Francisco de), doutor em 
theologia, conego magistral da sé d'Evora e 
deputado da junta dos Tres estados, e lonte 
da universidade de Coimbra, M. em 1680 dei- 
xando impresso um Sermão prégado na ac- 
clamação de D. João 1v. 

Menezes (João Rodrigues de Sá e), il- 
lustre fidalgo portuguez que viveu no seculo 
xvr. Era filho de D. Henrique de Sá e Mene- 
zes, alcaide mór do Porto, serviu com seu tio 
D. João de Menezes em Azamor c Arzilla, 
foi embaixador de D. Manoel a Fernando o 
Catholico, em 1516 acompanhou a Saboya a 
infanta D. Beatriz e foi enviado por D. João 
11 como embaixador a Carlos v. Não foram 
porém oa seus feitos militares nem as suas 
missões diplomaticas que lhe deram nome 
mas eim o seu decidido amor á poesia e ás 
letras e o disvello com que protegia todos 
que as cultivavam c o zelo com que anima- 
va o desenvolvimento das sciencias e das le- 
tras. 

Damião de Goes com quem manteve inti- 
mas relações e a quem escreveu duas car- 
tas que andam impressas nas obras d'esto 
nosso chronista fallando d'este fidalgo diz 
que é homem a quem se pode dar inteira fé 
pela muita e varia lição e doutrina que n'el- 
le ha nas artes liberaes e philosophia, e ex- 
periencia das cousas que de seu tempo acon- 
teceram n'estes reinos e nos outros. 

Sá de Miranda n'uma das suas cartas es- 
creve: 


Dos nossos Sás Coloneses 

Grão tronco, nobre columna, 
Grosso ramo dos Menezes 

Em sangue bens de fortuna 

Que é todo entre os portuguezes 
Mas vós que sempre vos risteis 
Do povo que não vê mais, 
Ricamente alma vestisteis 

O mais tende por demais 


e n'uma outra das suas poesias. 


As letras que não achastes 

Vós as metestes na terra 

A nobres as ajuntastes 

Com quem dantes tinham guerra. 


Dos trabalhos litterarios d'este illustrado 
fidalgo apenas foram impressas as cartas & 
que já alludimos, uma poesia em latim, e al- 
gumas poesias que andam no Cancioneiro de 
Garcia de Rezende. 

Assevera o abbade de Sever na sua Biblio- 
theca Lusitana que João Rodrigues de Sá e 
Meneses falleceu no Porto em 1576 com 115 
annos conservando ainda o espirito comple- 
tamente lucido e grande vigor no corpo a 
ponto de montar com grande agilidade já de- 
pois de ter feito 100 annos. 

Menezes (D. Jeronymo de), prelado 
portuguez, natural de Santarem e filho de 
D. Henrique de Menezes que foi governador 
de Tanger. 

Frequentando a universidade foi um dos 
tres propostos pelo claustro para o logar de 
reitor e n'elle confirmado em janeiro de 1570. 
Foi durante o tempo do seu reitorado que 
D. Sebastião visitou a universidade e na 
presença do soberano tomou D. Jeronymo o 
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grau de doutor em theologia. Exerceu aquel- 
le cargo até novembro de 1578 e sendo no- 


meado bispo de Miranda foi em 1592 trans- 


ferido para a diocese do Porto. Vindo passar 
algum tempo a Lisboa foi atacado da peste 


que então grassava na capital e m. a 12 de 
dezembro de 1600. 

Menezes (João Rodrigues de Sá e) fi- 
lho do governador de Ceylão, Constantino 
de Sá e Noronha, n. em Lisboa. 

Foi capitão mór das naus da India e go- 
vernador do castello de S. Filippe de Setu- 
bal. M. a 27 de dezembro de 1682 deixando 

ublicada uma obra com o titulo de Rebel- 
ton de Ceylan e que é estimada pela vera- 
su da narrativa e pela gravidade do es- 
tylo. 
;-Menezes (D. Jorge de), escriptor cita- 
do por Barbosa e que viveu no seculo xvi. 


Compoz Sete psalmos penitenciaes reduzidos 


a metro portuguez e Tragedia a la muerte 
d'el-rei D. Sebastiam mas nenhum d'esses 
trabalhos chegou a ser impresso. 

Menezes (José Homem de), almoxarife 
das armas, natural de Lisboa viveu no se- 
culo xvii. 

Traduziu do italiano e publicou a Vida de 
Santa Isabel d'Hungria escripta por Pedro 
Matheo eo Breve tratado de artilheria e geo- 
metria e artificios de fogo composto por La- 
zaro de la Isla. Accrescentou aos Dialogos 
de Mariz as vidas dos reis D. Filippe u, D. 
Filippe m e D. João 1v as quaes sairam nas 
edições que depois se fizeram d'aquella obra. 

Menezes (Fr. Luiz Cesar de), religioso 
carmelita filho do governador e capitão ge- 
neral d'Angola, Pedro Cesar de Menezes n. 
em Lisboa em 1671. 

Entrando na ordem do Carmo aos desese- 
te annos foi reitor do collegio de Coimbra e 
visitador dos conventos das religiosas de 
Tentugal e Torres Novas. Foi muito perito 
nas ceremonias liturgicas e sobre esse as- 
sumpto deixou publicada uma obra e tam- 
bem d'elle corre impresso um outro livro com 
o titulo de Triplicada coroa oferecida à rai- 
nha do empyreo. M. no convento de Lisboa a 
6 de abril de 1150. 

Menezes (D. Garcia de), bispo d'Evo- 
ra principalmente notavel pelo papel que re- 
presentou na conspiração formada contra D. 
João 11, era natural de Santarem e filho de 
` D. Duarte de Menezes conde de Vianna. 
Tendo acompanhado seu pae na guerra da 
Africa foi-lhe dada a mitra episcopal d Evo- 
ra e apezar d'isso não perdeu os seus anti- 
gos brios guerreiros e tendo feito parte da 
expedição a Castella entrou na batalha de 
Tóro onde deposto o baculo manejou a es- 
pada com valentia. Tal era o renome que ba- 
via adquirido como militar que D. Atřonso v 

lbe deu o commando da armada que em 1480 
- enviou a Fernaudo rei de Napoles para o au- 
xiliar contra os turcos. Regressando a Por- 
tugal em 1482 entrou, ou para melhor dizer 
foi elle o verdadeiro cabeça da conspiração 
urdida contra D. João 11, e cujo chefe nomi- 
nal era o duque de Vizeu. 

Tinha D. Garcia de Menezes uma amante 
chamada Margarida a quem não teve duvida 
de confiar o segredo e essa mulher ou por 
indiscripção femiuil ou por entender que va- 
lia a pena vender o segredo contou tudo a seu 
irmão Diogo Tinoco. Este que negociava com 
a honra da irmã vendeudo-a ao bispo enten- 
deu que resgatava a sua primeira vergonha 
vendeudo o bispo a el-rei e foi contar tudo 
a Antão de Furia, a alma damnada de D. 
João 11. 


Em seguida Diogo Tinoco relatou o que 
sabia ao proprio soberano indo para maior 
disfarce fallar com elle vestido de frade a 
um mosteiro de Setubal. Outro aviso teve 
ainda o Principe perfeito da conspiração e 
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este foi-lhe dado por D. Vasco Coutinho ir- 
mão de D. Guterres Coutinho que era um 
dos conjurados. | 

Tivera D. Vasco d'el-rei alguns aggra vos 
e ou determinou sair da côrte ou foi exilado, 
mas em todo o caso indo despedir-se de seu 
irmão este explicando-se por meias palavras 
disse-lhe que não partisse ainda porque não 
tardaria ensejo de poder ficar em Portugal 
com honra e proveito. Espantou-se D., Vasco 
e pediu explicações, D. Guterres contou-lhe 
tudo e elle pensando que era magnifica oc- 
casião para se reconciliar com o monarcha 
foi delatar-lhe tudo. 

Assim prevenido adoptou D. João 10 prin- 
cipio da dissimulação de que já usara para 
com o duque de Bragança até que dirigin- 
do se a Setubal e entrando n'essa villa a 22 
d'agosto de 1484 sc resolveu a dar o golpe 
que tinha na mente. Mandando chamar no 
dia seguinte a Palmella o duque de Vizen 
recebeu o no guarda roupa e depois de pou- 
cas palavras que com elle trocou, cravou-lhe 
um punhal no peito e estendeu-o morto no 
chão. 

Procedendo então com a sua habitual ener- 
gia expediu immediatamente ordens para que 
fossem presos todos os cumplices do duque 
e entre os quaes como dissemos cra o prin- 
cipal o bispo d'Evora. 

Como sempre a justiça de D. João 11 de- 
generou em vingança e o prelado eborense 
sendo levado a Palmella «como o seu cara- 
cter sagrado não permittia que se lhe tocas- 
se na cabeça ungida com os santos oleos foi 
mettido n'uma masmorra subterranea e hu- 
mida onde em poucos dias acabou a vida at- 
tribuindo alguns, segundo refere o chronista 
Ruy de Pina a morte ao emprego do ve- 
neno. 

Menezes (D. João de), fidalgo portu- 

uez do seculo xv e irmão do 1.º conde de 
Canisuticde Tendo servido na guerra da 
Africa como capitão de Tanger foi por D. 
João 11 escolhido para governador da casa 
do principe D. Attonso servindo ao mesmo 
tempo a este de mordomo-mór, camareiro- 
mór e escrivão da puridade. 

Foi este o involuntario cumplice da morte 
do desditoso principe porque indo na tarde 
de 12 de julho de 1491 D. Affonso montado 
n'um fogoso ginete a galopar pela margem 
do Tejo junto a Santarem e encontrando D. 
João de Menezes igualmente bem montado 
convidou-o para correr o pareo que segundo 
parece era um exercicio em que dois caval- 
leiros dando-se uma das mãos galopavam a 
par um do outro. D. João de Menezes escu- 
sou-se mas o principe insistiu e ambos cor- 
reram um pedaço de mãos dadas. Entretanto 
havia se preparado uma mula que D. Affon- 
so mandara apparelhar e o joven principe 
passando para ella outra vez tevo a diabo- 
lica tentação de correr o pareo. D. João de 
Menezes condescendeu outra vez mas com 
repugnancia. Correram e de repente a mula 
do principe cabiu levando debaixo o caval- 
leiro que d'ahi a pouco era cadaver. 

D. João de Menezes aterrado por essa ca- 
tastrophe fugiu e só annos depois appareceu 
de novo na côrte por ordem expressa de el- 
rei D. Manoel que o mandou chamar para lhe 
dar o emprego de governador e camareiro- 
mór do principe seu filho. 

Esse mesmo soberano deu posteriormente 
a D. João o commando da armada que em 
1508 foi á Africa e assim ganhou novamente 
n'essas terras merecidos creditos de valente 
e brioso capitão. 

Menezes (D. Francisco de). Fidalgo 
portuguez, filho de D. Heurique de Menezes 
e neto do 1.º marquez de Villa Real. Serviu 
em Ceuta no tempo do governador D. Nuno 
Alvares de Noronha e em 1538 passou á In- 
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dia como capitão de uma das náus da armas 
da que conduzia o vice-rei D. Garcia de Nos 
ronha. Foi governador de Baçaim e sendo 
mandado por D. João de Castro em soccorro 
de Diu ahi m. pelejando valorosamente em 
1546. 

Menezes (D. Francisco de). Prclado 
portuguez do seculo xvi, Era filho de D. 
Duarte de Menezes que ficou captivo em Al- 
cacer, e tendo entrado na ordem de S. Fran- 
cisco foi obrigado por doença a despir o ha- 
bito. 

Seguindo na universidade de Coimbra os 
estudos de direito canonico recebeu o gráu 
de doutor n'essa faculdade, foi chantre da 
sé do Porto, deputado do santo officio em 
Coimbra e inquisidor na mesma cidade e 
depois em Lisboa. Em 1618 foi nomeado re- 
fornador da universidade, exercendo esse 
cargo até 1624 em que foi eleito bispo de 
Leiria. Transferido em 1627 para o Algarve 
ahi m. em 1634. 

Menezes (D. João Tello de). Fidalgo 
portuguez do seculo xvir. Era filho de D. Ma- 
noel de Menezes general da armada real e 
tendo servido em Flandres foi governador 
da Madeira em 1636. Regressando ao reino 
foi aprisionado pelos hollandezes e achan- 
do-se em Madrid quando teve logar a revo- 
lução de 1640 e querendo passar a Portugal 
foi preso. Enamorando-se da filha do alcaide 
a quem fora confiada a sua guarda conseguiu 
livrar se do carcere e entrando no nosso paiz 
defendeu tenazmente Olivença quando o mar- 
quez de Lagaiies quiz surpreheuder esta 
praça em 1648. Posteriormente foi conselhei- 
ro de guerra e governador do Porto, e es- 
tando nomeado embaixador nos estados da 
Hollanda m. em 1649. 

Menezes (Francisco de Så de). Fidalgo 
portuguez do seculo xvr. Foi védor da fazen- 
da do Porto em 1509 e passou a servir na 
India com o marechal D. Fernando Couti- 
nho indo por capitão da armada. Regressan- 
do ao reino voltou de novo ao Oriente com . 
o vice-rei D. Vasco da Gama para fazer a 
fortaleza de Sunda. 

Chegando a Goa foi encarregado do go- 
verno d'essa cidade, mas tendo seguido o par- 
tido de D. Pedro de Mascarenhas foi-lhe ti- 
rado o governo por Lopo Vaz de Sampaio e 
partindo então para Sunda ahi morreu. 

Menezes (Sebastião de Sá de). Fidalgo 
portuguez do seculo xvr. Foi capitão de So- 
fala e tendo servido na Índia com distincção 
e passado ao reino, acompanhou D. Sebas- 
tião à Africa e ficou morto na batalha d'Al- 
eacer. Foi pae do 1.º conde de Penaguião. 

Menezes (D. João de). Fidalgo portu- 
guez do seculo xvi filho de D. Jorge de Me- 
nezes que foi general do mar o capitão de 
Sofala. Foi alferes mór do reino, assistiu á 
restauração da Bahia, teve o cargo de capi- 
tão mór da armada da India em 1627 e m. 
perto da barra do Tejo quando voltava ao 
reino. 

Meneses (Nuno José de Souza Manoel 
de). Official da marinha portugueza, filho do 
6.º conde de Villa Flor e irmão do duque da 
Terceira, n. a 3 de setembro de 1794. Tendo 
acompanhado a familia real para o Brazil 
serviu o officio de copeiro mór durante a es- 
tala da côrte no Rio de Janeiro e sendo 
mandado para Montevideu foi em 1819 en- 
carregado do commando da corveta Maria 
Thereza que devia partir d'esse porto para 
o Rio de Janeiro: Representou o capitão te- 
nente (era este o posto de Nuno de Mene- 
zes) que a artilheria da corveta era muito 
pesada e Pp pura o navio, mas 
objectando-lhe o vice-almirante Rodrigo Jo- 
sé Ferreira Lobo que commandava as forças 
navaes portuguezas em Montevideu por um 
modo grosseiro e desbragado com as rudes 
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palavras: se tem medo desembarque, o brioso 
official da marinha ferido na sua honra es- 
queceu-se de tudo, fez-se de vela, mas nunca 
mais houve noticias da corveta. N'esse de- 
sastroso naufragio pereceram com o comman- 
dante, officiaes e tripulação da corveta além 
de outros individuos o tenente general Se- 
bastião Pinto de Araujo Corrêa, 

Menezes (Gonçalo da Costa de Alca- 
çova Carneiro de). Official distincto do nosso 
exercito no seculo xv, militou na guerra 
da Restauração como mestre de campo de 
um terço. Nomeado em 1691 capitão-gene- 
ral de Angola partiu para o seu destino, afim 
de render D. João de Lencastre. O seu go- 
verno foi bastante feliz. Em 1692, tendo-se 
revoltado o dembo Ambuila, as forças portu- 
guezas commandadas por Paschoal Rodri. 
gues de-troçaram-n'o completamente, e pu- 
niram-n'o com uma crueldade odiosa, porque 
passaram ao fio da espada os prisioneiros, O 
que deu logar a que viesse de Lisboa uma 
ordem sensata para que nunca mais seme- 
lhantes atrocidades se repetissem, Ao mes- 
mo tempo João Baptista da Maia derrotava 
tambem completamente os dembos de Cabon- 
da e Quibuco, ulliados do de Ambuila. O po- 
vo e a guarnição de Massangano tinham re- 
cebido ordem para fazerem guerra a Ambui- 
la. Não só não obedeceram, mas, quando re- 
gressaram da campanha as tropas victorio- 
sas de Paschoal Rodrigues, não as quizeram 
receber. Foi necessario entabolarem-se ne- 
pociações com a camara para se poder en- 
trar na villa. Gonçalo de Alcaçova sabedor 
dos factos mandou dispersar & guarnição de 
Massangano pelos outros presídios e puniu 
severamente os cabeças de motim. 

Em 1693 foram ordens da côrte para se 
fortificar o oro de Loanda e para se crear 
uma junta de missões dotada. Em 1694 Gon- 
çalo de Alcaçova entregava o governo ao seu 
successor Henrique Jacques de Magalhães, 
e partia para Lisboa, mas não poude chegar 
ao seu destino, porque morreu na viagem 
em 1695. 

Menezes (D. Jorge de Almeida de). 
Auctor que Barbosa não cita e que é citado 
por Innocencio, que confessa comtudo igno- 
rar as suas circumstancias pessoaes. Sabe-se 
apenas que foi cavalleiro de S. João de Je- 
rusalem. Escreveu um poemeto em oitavas 
celebrando a viagem de D. João v ao Caia 
quando foi o casamento dus princezas. 

Menezes (Francisco de Alpoim e). Fi- 
dalgo portuguez d'este seculo, n. em 1790 
na freguezia de S. Pedro de Colvello do dis- 
tricto de Braga, e era filho de Francisco Xa- 
vier de Alpoim e de D. Jeronyma Thereza 
de Carvalho e Menezes. Em 1814 esteve em 
Londres empregado na legação portugueza. 
Depois veio a Portugal, e entrou na conspi- 
ração da rua Formosa, conspiração tramada 
em 1822 contra o governo liberal, e por isso 
foi preso com outros no dia 2 de junho de 
1823, Restabelecido o governo absolutista, 
voltou a ser empregado na diplomacia, e em 
diversas commissões. Serviu com muito zelo 
o governo de D. Miguel de 1828 a 1834, e, 
vendo perdida a causa que abraçara, saiu de 
ga e nunca mais quiz regressar á pa- 
tria. Foi então residir para Paris, onde ca- 
sou com uma senhora franceza rica e fidal- 
ga e onde morreu depois de 1870, 

Redigiu uma obra periodica com este ti- 
tulo estapafurdio: Microscopio de verdades, 
ou oculo singular para o povo portugues ver 
puras e singellas verdades, despidas dos ca- 
prichos e paixões particulares, e outras ex- 
postas å brilhante lus do patriotismo, depois 
de terem sido descobertas por elle entre as 
sombras do erro, ignorancia ou malicia dos 
Godoyanos, oferecido ao geral da nação por- 


fuguesa para saber o que foi e pode tornar a 
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vir a ser em agricultura, industria, commer- 
cio, armas e letras. Por um verdadeiro e ze- 
loso filho da religião dominante do paiz, um 
dos mais fieis e leaes vassallos do principe 
regente nosso senhor, que Deus guarde por 
muitos annos, e mais zeloso patriota do bem 
commum e gloria da nação, natural da pro- 
vincia do Minho. F. A. M. Londres, 18.4- 
1815. D'esta obra sairam 8 numeros de 13 
paginas cada um pouco mais ou menos. 

Imprimiu tambem em Londres em 1814 
umas Reflexões sérias e observações impar- 
ciaes, ou exame analytico sobre a maior parte 
das injustas leis, odiosos privilegios exclusi- 
vos, execraveis monopolios e de todos os mais 
insofjriveis e intoleraveis abusos da compa- 
nhia geral da agricultura dos vinhos do Alto 
Douro, pelo qual se mostra evidentemente o 
quanto ella é prejudicial á lavoura, ao com- 
mercio e á fazenda real, etc. etc. 

Escreveu tambem duas tragedias 4 am- 
bição e Erminia ou a conquista de Jerusa- 
lem. Attribuem-se-lhe mais a Historia an'iga 
e moderna da villa de Amarante e Cartas de 
liberal a liberal sobre objectos importantissi- 
mos. Escreveu tambem em 1822 um folheto 
intitulado Portugal e o Brazil. 

Menezes (Padre Manoel Jacome Bezer- 
ra de). «Presbytero secular, diz Innocencio, 
natural de Pernambuco. Ignoro o mais que 
lhe diz respeito. Deu á luz: 

«A Gratidão pernambucana ao seu bemfei- 
tor o ill.mo e rev.™ senhor D. José Joaquim 
Cunha de Azeredo Coutinho, bispo de Elvas, 
em outro tempo de Pernambuco, eceito de Bra- 
gança e Miranda O. D. C. os socios da Aca- 
demia Pernambucana e os alumnos do Semi- 
nario Olindense. Lisboa na nova officina de 
João Rodrigues Neves, 1808. 4.º de vim. 217 
paginas e mais uma no fim com a errata. 

«Contém-se n'este livro, que julgo pouco 
vulgar ao menos em Portuga , uma collecção 
de poesias nas linguas latina e portugueza, 
varias dissertações e discursos em prosa, 
etc. Os nomes dos auctores d'estas obras di- 
versas são Francisco de Salles dos Reis Cu- 
rado, Antonio Lourenço da Silva, Padre Ma- 
noel de Sousa Magalhães, Francisco de Brito 
Bezerra Cavalcanti, José Fernandes Gama, 
Manoel da Cunha de Azeredo Coutinho, pa- 
dre Manoel Jacomo Bezerra de Menezes, Joa- 

uim Lopes de Lima Raymundo, Manoel 
do Rozario Tavares, Marcos de Araujo Cos- 
ta, José de Almeida Nobre, Francisco de 
Brito Guerra, Cyriaco Antonio de Araujo, 
José Antonio, Manoel José Rodrigues da Sil- 
va, Franciseo Gonçalves Ferreira Magalhães, 
Manoel dos Reis Curado, Francisco Grego- 
rio Pereira Façanha, Manoel Thomaz Ro- 
drigues Capello, padre João Pereira Rodri- 
gues de Alcantara, etc. . 

Meneses (Joaquim Antonio de Carva- 
lho). Foi escrivão da junta de fazenda de 
Angola, e deputado Às côrtes em 1843. Es. 
creveu em 1834 uma Memoria geographica e 
politica das possessões portuguezas da Africa 
occidental, redigiu em Lisboa um jornal po- 
litico intitulado is tu do Ultramar e pas- 
sou depois para o Brazil, onde reimprimiu 
com grandes additamentos a sua Memoria, 
publicando-se em 1848 (no Rio de Janeiro) 
com o titulo Demonstração geographica e po- 
litica do territorio portugues na Guiné infe- 
Tor. 

Menezes (D. Manuel de) general da 
armada real e cosmographo-mór do reino, n. 
em Campo Maior e era filho de D. João de 
Menezes que perteucia á casa de Cantanhe- 
de. Desde muito novo manifestou grande ta- 
lento, estudou mathematica, mueica, historia 
e era homem sabedor em assumptos de ge- 
nealogia, 

Começou & servir na carreira militar eme 
barcando na armada ingleza que veiu a Lis. 
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boa a favor de D. Antonio prior do Crato, e 
como era de geatil presença e muito seme- 
lhante à da gente do norte. foi preso por 
alguns guardas milicianos como espia dos 
inglezes e por esse facto conservou toda a 
vida a alcunha de flamengo nome com que 
n'essa época designaviun indistinctamente 
todos os habitantes do norte da Europa. 

Passada essa occasião exerceu quatro 
vezes o posto de capitio-mór das náus da 
Índia sendo a primeira em 1581 e depois em 
1609, 1614 e 1616, tendo nas penultimas ar- 
ribado a Lisboa c na ultima depois de re- 
nhido combate com quatro náus inglezas 
naufragou na costa da ilha de S. Lourenço, 
d'onde afinal surgiu no porto de Goa. Acom- 
panhou a Paris o seu parente duque de Pas- 
tranha e depois succedeu no cargo de chro- 
nista-mór do reino a Fr. Bernardo de Brito 
e mais tarde no de cosmographo-mór a Ma- 
nuel de Figueiredo, discipulo do celebre Pe- 
dro Nunes. Retirando-se então para uma sua 
quinta em Campo Maior vivia ahi todo en- 
tregue aos seus estudos quando em 1625 foi 
nomeado com o posto de general para com- 
mandar a armada de vinte e seis navios 
guarnecidos de 24 mil homens com a qual 
se restaurou n'esse anno a Bahia. Regres- 
sando á patria desejou o governo do reino do 
Algarve pura viver ahi como dizia abraçado 
com 08 livros e 08 seus compassos mas não lhe 
satisfizeram essa vontade e em 1626 foi man- 
dado conduzir as náus que vinham da India 
governadas pelo capitão-mór Vicente de Bri- 
to de Menezes. Sendo colhido por uma grau- 
de tormenta essa armada veiu por fim a per- 
der se na costa de França em janeiro de 
1627 e esse infeliz successo foi largamente 
narrado por D, Francisco Manuel de Mello, 
nas suas Epanaphoras. 

De França passou D. Manuel de Menezes 
a Madrid e voltando á patria m. dentro em 
ponco a 28 de julho de 1628. 

Escreveu D. Manuel varias obras, mas de 
todas unicamente ha a certeza de estar im- 
pressa a que tem por titulo: Relacion de la 
armada de Portugal del año 1626 e ultima- 
mente saiu por diligencia do sr. Varnhagen 
na Revista trimensal do Instituto um outro 
trabalho sobre a Recuperação da cidade do 
Salvador. 

A Chronica d'el-rei D. Sebastido que elle 
escreveu c que deixou incompleta e cujo ma- 
nuscripto existia no mosteiro de Alcobaça, 
nunca viu a luz da impressão e a que o pa- 
dre Bayer publicou em nome delle é deci- 
didamente apocrypha. Se dermos credito a 
Francisco Manoel de Mello imprimiu-se tam- 
bem uma outra obra de D. Manoel de Me- 
nezes escripta em latim e portuguez e cujo 
tutulo era Relação do successo e ba que 
teve com a náu S. Julião com a qual, sendo 
capitão-mor d'aquella viagem se perdeu na 
na ilha de Comero além de Madagascar ou 
S. Lourenço no anno de 1616, mas nem o sr. 
Innocencio nem o er. Figaniére conseguiram 
ver exemplar algum d'esse livro e outro tan- 
to declara o abbade de Sever na sua Bibliu- 
theca Lusitana. 

Menezes (Francisco de Paula), D'este 
talentoso brazileiro escreve o sr. Joaquim 
Manuel de Macedo no seu Anno Biographico. 

cNa freguezia de S. Lourenço, vilia da 
Praia Grande, depois cidade de Nictheroy, 
provincia do Rio de Janeiro nasceu a 25 de 
agosto de 1811 Francisco de Paula Menezes, 
que desde os mais verdes annos mostrou 
muita viveza e talento. 

Seu pae José Antunes de Menezes empe- 
nhou-se em applical-o ás bellas-artes, fa- 
zendo-o seguir o curso da respectiva acade- 
mia do Rio de Janeiro; elle porém pro- 
testou, e tanto pediu, que venceu a vontade 
paterna, 
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Estudou humanidades eom distincção; ma- 
triculou-se na academia medico-cirurgica da 
cidade do Rio de Janeiro e em 1834 termi- 
non seus estudos, tomando a 16 de Dezem- 
bro de 1838 o grão de doutor na escola de me- 
dicina em que se tornára, pela grande re- 
forma que soffreu, aquella academia. 

Sendo ainda estudante, Paula Menezes 
fôra em 1833 mandado em commissão pelo 

overno para a villa de Santo Antouio de 
Sá assolada por terriveis febres paludosas, 
e alli prestou bons serviços, combatendo a 
peste. 

Depois de tomar o grão de doutor entrou 
por duas vezes em concurso para conq:istar 
cadeira de lente na escola de que era filho: 
o seu empenho baldou-se; mas sem desaire 
para elle, e ao contrario com geral reconhe- 
cimento de sua intelligencia brilhante, em- 
bora não superior á dos competidores mais 
felizes. 

Em 1844 foi nomeado pelo governo impe- 
rial professor de rhetorica do municipio da 
Córte e em 1848 professor da mesma cadei- 
ra do Imperial Collegio de Pedro II, onde 
tambem durante alguns mezes leccionou 
philosophia. 

No Instituto Historico e Geographico Bra- 
zileiro exerceu por alguns annos o cargo de 
segundo secretario; na Academia Imperial de 
Medicina foi por algum tempo redactor dos 
respectivos Annaes. Concorreu como activo 
collaborador para diversas gazetas littera- 
rias, e publicou a Revista litteraria, que 
pouca duração teve, da qual porém foi o 
principal e quasi unico escriptor. 

Não houve em seu tempo sociedade de 
lettras, em que elle não figurasse distincta- 
mente. 

Falleceu em 1857 aos quarenta e seis an- 
nos de idade, e lamentando a morte preco- 
ce, que presentiu dias antes de cerrar o8 
olhos. 

Ficaram de Paula Menezes numerosos dis- 
cursos impressos, e diversos manuscriptos; 
entre elles uma tragedia em veiso hendeca- 
sillabo intitulada Lucia de Miranda, um 
drama, e una comedia 4 Noite de S. João 
na Roça, que se ignora onde param. 

Sobresaiam os Quadros da Litteratura 
Brazileira tambem manuscriptos, e a que 
faltava a ultima parte. 

Pobre e atarefado com o magisterio e com 
a sua clinica medica o dr. Francisco de 
Paula Menezes não poude chegar a mos- 
trar-se em seus escriptos litterato profunda- 
mente illustrado: resplandeccu porém por 
talento admiravel que na phrase do eloquen- 
tissimo er. conselheiro doutor Felix Martius, 
perylampadejava frequente em sus eloquen- 
cia. 

O dr. Paula Menezes tinha em alto grau 
o dom da palavra, imaginação viva, é gran- 
de felicidade no impeto de improvisos. 

Menezes (José de Sá e), escriptor que 
Barbosa não menciona, e que escreveu ae se- 
guintes obras citadas por Innocencio: Dis- 
sertação sobre a primitiva observancia que 
tivera no estado ecclesiastieo e no secular a 
lei primeira do Codigo Theodosiuno, e Ora- 
ção para a abertura da Academia Liturgica 
de Coimbra de que José de Sá era socio. 
Menezes (D. Maria Antonia de 8. Boa- 
ventura), filha do ministro Roque Monteiro 
Paim, n. em Lisboa e casou com Rodrigo de 
Sousa, filho dos primeiros condes de Redon- 
do. Traduziu do francez a Historia da Egre- 
ja do Japão em 3 volumes, publicados suc- 
cessivamente em 1749, 1751 e 1755. 

Menezes (Carlos Bernardo da Silva 
Telles e), n. nos Úlivaes no seculo passado, 
foi despachado fidalgo da casa real por al- 
vará de 29 de agosto de 1786 e imprimiu em 
1762 uma Grammatica inglesa escripta por 
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elle e que foi analysada na Gazeta Littera- 
ria de março de 1762. 

Menezes (Agrario de Sonsa e), escri- 
ptor brazileiro que teve uma curta carreira, 
porque morreu tendo apenas 29 annos, mas 
deixando já uma grande reputação. 

Era filho de Manoel Ignacio de Sousa Me- 
nezes e de D. Anna Vicentina de Araujo Me- 
nezes. N. no Bomfiin, nas proximidades da 
cidade da Bahia, no dia 25 de fevereiro de 
1834, e o que é mais curioso é que a biogra- 
phia de Agrario de Sousa Menezes começa 
antes do sou nascimento. Effectivamente eis 
o que se lê numa noticia biographica com- 
municada a Innocencio e de que elle publica 
alguns extractos no 8.º volume do Dicctona - 
rio: 

« Até ao fim do setimo mez, a mãe de Agra- 
rio ignorava o facto da sua concepção, a qual 
era considerada pelo facultativo assistente 
como uma enfermidade silrosa. Tudo quan- 
to é medicamento prescripto para molestias 
d'esta ordem, e que portanto se oppõem á 
livre desenvolução do feto, foi assim errada 
mente receitado para a infeliz senhora, em 
damno seu e de seu filho. Progredindo o mal, 
porque, não obstante a medicina, elle era 
simples phenomeno da natureza, um acaso 
providencial fez apparecer uma mulher do 
povo, que, apresentando-se em casa da en- 
ferma, e levada de uma inspiração, afirmou 
que, em vez d'isso a senhora estava gravida, 
e, o que mais era, de um menino! A audacia 
d'aquella mulher ignorante não deixou de 
offender o amor proprio dos homens da scien- 
cia. Fizeram ainda una longa conferencia 
em que decidiram que o mal era incuravel, 
que a victima se resignasse ao sacrificio. 
Com este desengano a doente obteve licença 
de abandonar a dieta, e entregar-se a essa 
triste liberdade, com que se adoçam os der- 
radeiros momentos do moribundo. 

«A familia retirou-se para o campo, onde 
a enferma sonhara passar dias mais serenos 
e onde uma voz interna lhe dizia que aquel- 
la mulher havia fallado verdade. A mudança 
teve logar para o Bomfim em dezembro, e 
dois mezes depois a enferma estava salva, 
tendo dado á luz um menino. Agrario veiu 
ao mundo como quem escapa de um naufra- 

io; a tormenta exauriu-lhe as forças, een- 

raqueceu-lhe a constituição physica. Por 

muito tempo se duvidou da existencia d'elle, 
tanto era fraco e debil, tanto ainda soffreu 
até á edade adulta.» 

Apezar da fraqueza da sua compleição, o 
amor que o juvenil bahiano manifestou pelo 
estudo era tamanho que se formou ein scien- 
cias juridicas e sociaes na faculdade do Re- 
cife, estabelecendo-se depois como advogado 
na Bahia. Ao mesmo tempo manifestava-se o 
seu talento poetico, e o seu talento de escri- 
ptor politico. Foi collaborador, em prosa e 
verso, do Estudante, da Estreia, do Prisma, 
do Diario de Pernambuco, do Echo de Per- 
nambuco, do Liberal, etc. Tendo- se formado 
em 1854, foi como dissemos, advogar para a 
Bahia, e collaborou então no Jornal da Ba- 
hia no Diarin da Bahia, no Povo, no Cai- 
xeiro Nacional, no Noticiador Catholico, na 
Opinião, na Semana, no Pair, no Protesto, 
no Norte, etc., e foi emfim correspondente 
do Correio da Tarde, do Rio de Janeiro. 

Em 1856, tendo apenas 22 annos, foi elei- 
to deputado á assembléa provincial, e reelei- 
to em todas as legislaturas até á sua morte. 
Era muito estimado na Bahia, onde foi vice- 
presidente do Instituto Historico. Pertencia 
a outras associações da Bahia, e era socio 
correspondente de muitas do Rio de Janei. 
ro. Era emfim socio fundador e presidente do 
conservatorio dramatico. 

ocâmos n'uma das preoccupações domi- 
nantes de Agrario de Sousa Menezes, Tinha 
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uma grande vocação para o theatro c uma 
grande predilecção por esse genero de mani- 
festações artisticas. Ein 1854, sendo ainda 
estudante, escreveu um drama em 5 actos e 
em verso, intitulado Mathilde em que toma- 
ra por assumpto, ao que parece, uma aven- 
tura da sua mocidade, uma paixão de rapaz. 
Em 1858 publicou outro drama tambem em 
5 actos e em verso intitulado o Calabar, e 
muitas das suas peças representadas ficaram 
ineditas como foran o Voto livre, os Contri- 
buintes, o Retrato do rei. 

O Brazil festejava n'elle um dos seus au- 
ctores dramaticos predilectos, na Bahia foi 
nomeado administrador do theatro publico 
de S. João, e estava n'esse theatro dosem- 
penhando as suas obrigações, quando m, vi- 
ctima de uma apoplexia no dia 23 de agosto 
de 1863. 

N'esse mesmo anno publicara elle ainda um 
poema satyrico intitulado: D. Forte, poema 
homewopathico, producção de um principiante 
na arte, oferecido ao ar, (Gabriel Plosclek 
Fortes de Bustamante. O heroe do poema o 
gr. Plosclek, hoje pacifico proprietario na ilha 
de S. Thomé, tivera em Coimbra uma vida 
de estudante muito aventurosa, com um duel- 
lo celebre à americana, fôra riscado, passara 
para o Brazil, onde fôra pronunciado por 
causa de uns tiros, e, tornundo a Portugal, 
fôra finalmente estabelecer se em S. Thomé, 
onde ainda vive, ao que suppomos. 

Menezes (Ignacio de Sousa Lima de). 
Este escriptor de quem apenas se conhecem 
umas Memorias historicas dos applausos com 
que a córte e cidade de Lisboa celebrou o nas- 
cimento e baptismo da serenissima princeza 
da Beira, etc. e umas Memorias historicas 
do serenissimo er. infante D. Antonio, n. em 
Braga em 1748, formou-se em leis na uni- 
versidade de Coimbra e imprimiu as duas 
obras que mencionamos em 1793 e em 1795. 

Meneres (Antonio Telles da Silva Ca- 
minha e). V. Rezende (Marquez de). 

Menezes (Henrique de), fidalgo portu- 
guez filho do 3.º conde do Vianna D. Duar- 
te de Menezes. Foi 1.º conde de Loulé e Va- 
lença, capitão perpetuo de Alcacer-Ceguer e 
de Arzilla e alferes mór de D. Affonso v. 

Meneses (D. Affonso Telles de), rico- 
homem de Hespanha, senhor de Albuquer- 

ue, Medellim, Montalegre, Vulladolid, Ma- 
rid etc. e que m. em 1230. Foi casado com 
D. Thereza Sanches filha illegitima do nos- 
so rei D. Sancho 1 e d'essa união procedem 
os Menezes de Portugal que por isso junta- 
ram ao escudo as armas reaes de Portugal. 

Menezes (D. Pedro de), fidalgo portu- 
guez do seculo xv. Serviu nas guerras d'Afri. 
ca, acompanhou D. Affonso v na guerra de 
Hespanha, assistiu á batalha de Toro e de- 
pois recebeu o titulo de conde de Cantanhe- 
de em 1479 e o logar de alferes mór do rei- 
no. Um dos seus descendentes, tambem D. 
Pedro de Menezes, foi 2.º conde de Canta- 
nhede, presidente dq senado de Lisboa em 
1640 e pae do 1.º marquez de Marialva. 

Menezes (D. João de Vasconcellos), fi- 
lho legitimado de D. Affonso de Vasconcel- 
los e Menezes, foi alcaide mór de Castello 
Bom. Acompanhou D. Sebastião á Africa e 
ficou captivo dos mouros, mas com grandes 
disfarces e á custa de grandes perigos e tra- 
balhos poude voltar á patria onde depois 
exercea o eargo de capitão mór de uma ar- 
mada que foi ás ilhas e o de vereador do 
senado de Lisboa. 

Meneses (D. Rodrigo), filho do 2.º con- 
de de Cantanhede, sendo destinado para a 
carreira ecclesiastica estudou a faculdade 
de canones na qual obteve o grau de doutor, 
foi arcediago e conego da sé d'Evora e teve 
outros beneficios que afinal renunciou. Pos- 
teriormente foi desembargador do paço, go- 
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vernador da relação do Porto, deputado da 
junta dos Tres Estados, regedor das justi- 
ças, presidente do desembargo do Paço, do 
conselho d'estado e do despacho de D. Pe- 
dro 11. M. em 1675 tendo perdido algum tem- 
po antes o uso da falla pelo que se explica- 
va e dava os seus pareceres por escripto. 

Menezes (D. Manuel), prelado portu- 
guez, natural de Lisboa e que viveu no se- 
culo xvr. Seguindo a vida ecclesiastica foi 
prior de Santa Maria Magdalena em Monte- 
mór o Novo e depois passando a frequentar 
os estudos de direito canonico serviu de rei- 
tor por eleição na universidade durante a 
ausencia de D. Diogo de Murça e afinal pro- 
vido na reitoria em 1556. Depois d'essa no- 
meação é que tomou o grau de doutor e foi 
este o primeiro reitor da universidade que 
tomou posse do cargo com solemuidade. 

Posteriormente foi deão da capella real, 
governador*da casa do civel, bispo de Lame- 
go e de Coimbra, do conselho geral do santo 
officio, e coadjutor e futuro successor do car- 
deal D. Henrique como inquisidor geral. 

Acompanhando D. Sebastião á Africa fi- 
cou morto em Alcacer. 

Ménezes (Jorge de Sousa), filho do se- 

undo conde de Villa Flor. Serviu no terço 
da armada e passando á India com o vice- 
rei Caetano de Mello e Castro foi governa- 
dor de Diu. Voltando ao reino tomou parte 
na guerra da successão com o posto de co- 
ronel de um terço de um regimento de in- 
fanteria ingleza da rainha Maria Anna e de- 
pois de concluida a paz recebeu a nomeação 
de governador e capitão general da ilha da 
Madeira para onde partiu em setembro de 
1718. M. a 24 de janeiro de 1728. 

Menezes (Antonio de Sousa de), fidal- 
go portuguez do seculo xv: a quem chama- 
ram o Braço de Prata. Tendo servido em 
algumas armadas da costa passou em 1635 
ao Brazil com o posto de capitão de infante- 
ria e ahi esteve dois annos e meio militan- 
do na Bahia. 

Em 1633 voltou novamente á America na 
armada do conde du Torre e pelejando valoro- 
samente em frente da ilha de Itamaracá con- 
tra os hollandezes perdeu ahi o braço direi 
to que substitniu por um de prata. D'ahi 
lhe veio o cognome pelo qual ficou sendo ge- 
ralmente conhecido e que d'elle passou e 
ainda hoje se conserva a um sitio proximo 
do Poço do Bispo onde este fidalgo tinha 
uma quinta. Na guerra da restauração ser- 
viu primeiro no Minho e depois no Alemte- 

-jo onde governou por vezes a praça de Oli- 


ença. 

Em 1655 embarcou para a Índia como ca- 
pitão mór das naus com o vice-rei conde de 
Sarzedas e voltando a Portugal governou 
Campo Maior. 

Em 1682 foi nomeado governador e capi- 
tão general do Brasil e ahi foi morto n'uma 
sedição dos habitantes do paiz. 

Menezes (D. Duarte de) V. Vianna. 
(Conde de). 

Menezes (D. Duarte de), neto do ante- 
cedente e filho do 1.º conde de Tarouca, D. 
João de Menezes, foi governador de Tanger 
e depois nomeado governador da Índia para 
succeder a Diogo Lopes de Sequeira. 

O governo de D. Duarle foi mais um de- 
grau da escada de vergonhas por onde o 
nosso imperio asiatico foi rolando até de todo 
desabar sem que ficassem nem vestigios do 
epico sonho de Albuquerque. Este guverna. 
dor completamefte falto de qualquer plano 

olitico, como os seus antecessores Lopo 

ares de Albergaria e Diogo Lopes de Se- 

queira não imprime uma direcção aos nos- 
Bos esforços. 

Cada capitão governa como entende a sua 
fortaleza © o governador da India não se 
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preoccupa senão com os negocios que estão 
dentro da esphera immediata da sua activi- 
dade. 

D. Duarte de Menezes, porém, nem a es- 
ses mesmo attendia e o que mais lbe impor- 
tavam eram os negocios de seu interesse 
particular. A voz publica na India dizia que 
elle antepunha não só as suas conveniencias 
ao serviço d'el-rei, mas que tambem se dei- 
xava peitar facilinente pelos inimigos e que 
as allianças ou as guerras as fazia elle se- 
gundo a isso o impelliam os dinheiros dos 
indios que com elles interessavam. 

A tanto chegaram esses boatos c tal con- 
sistencia adquiriram que seu irmão D. Luiz 
de Menezes, homem da mais austera probi- 
dade, ainda que um pouco rispido, uma vez 
que vinha de conserva de Ormuz para Chaul 
e que o governador demorou a esquadra para 
fazer uwa presa, lhe disse asperamente que 
não era digno d'um representante da pessoa 
real andar fazendo officio de pirata, que ti- 
nha com isso muito abatimento a sua honra 
de governador e a sua honra de gentil ho- 
mem. Da primeira era só responsavel peran- 
te el-rei, mas da segunda era tambem res 
ponsavel perante a familia, e elle como seu 
irmão lhe rogava que a soubesse manter 
pura. 

Para D. Duarte acceitar as reprehensões 
sem se escandalisar, porque pelo contrario 
d'ahi a pouco D. Luiz foi encarregado d'um 
commando importante, e para este romper 
no excesso de assim aggravar seu irmão em 
vez de o defender contra os outros que o 
insultavam, era necessario que os factos fos- 
sem bem conhecidos e que não podesse ha- 
ver a menor duvida ácerca da sua veraci- 
dade. 

No meio d'esse vergonhoso governo alguns 
factos heroicos recordam as brilhantes pagi 
nas dos tempos aureos do dominio portuguez 
no Oriente. 

Foi no tempo de D. Duarte de Menezes 
que Antonio de Brito firmou o nosso poder 
nas Molucas, que Heitor da Silveira, envia- 


“do ao mar Roxo conseguiu fazer o scheik 


de Aden vassallo da corôa portugueza, que 


.o nosso commercio se dilatava com a pesca 


das perolas de Ceylão, de que o governo por- 
tuguez se declarava senhor, arrendando a 
depois e auferindo d'isso amplos proventos, 
e que se fundava uma feitoria na costa de 
Coromandel, mas os odios fermentavam cada 
vez mais e a cubiça portugueza revelava-se 
com toda a hediondez no comportamento do 
governador. 

Foi então que D. João 111 se lembrou de 
mandar governar a India o homem illustre 
gas ali aportára primeiro, Vasco da Gama, é 

. Duarte de Menezes regressando a Portu- 
gal foi mandado preso para o castello de 

orres Vedras, onde permaneceu sete annos 
sem que possamos asseverar se a0 cabo d'es- 
se periodo falleceu no carcere, ou se recu- 
perando a liberdade, morreu depois obscura- 
mente. 

Menezes (D. Duarte de), noto do an- 
tecedente e filho de D. João de Menezes 
governador de Tanger, n. n'essa cidade a 
6 de dezembro de 1537. Tendo succcedido 
a seu pae no governo da praça achava-se 
exercendo esse posto quando D. Sebastião 
passou a Africa em 1978. Nomeadu então 
mestre de campo general do exercito, assis- 
tiu á batalha de Alcacer Kibir, foi elle quem 
ordenou e destribuiu a tropa para a peleja, 
e quem depois á frente dos cavalleiros das 
pregas africanas deu sobre os inimigos a 
brilhante carga que por um momento fez 
suppor & victoria certa para os portugue- 


zas. 
D. Sebastião porém embriagado com o 
combate, pelejando como um simples solda- 
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do embebido nas suas façanhas de cavallei- 
ro deixava passar ao alcance da mão a for- 
tuna que lhe fugia, e d'abi a pouco nos cam- 
pos de Aleacer o exercito lusitano roto e 
destroçado perdia o reie a flôr da nobreza 
que ficava morta ou cahia nas mãos do ini- 
migo. Koi D. Duarte de Menezes um dos 
captivos, e só a troco de importante quantia 
poude depois resgatar-se e voltar ao reino. 

Nomeado governador do reino do Algarve 
foi em 1584 escolhido para vice-rei da Índia 
e foi durante o tempo do sea governo que 
Paulo de Lima desbloqueiou Malaca con- 
quistando depois a fortificada Jor que era 
defendida por uma numerosissima guarni- 
ção, e foi ainda no vice reinado de D. Duar- 
te que um chefe indigena chamado Rupú foi 
derrotado em Ceylão, que João Correia de 
Brito capitão de Colornbo defendeu briosa- 
mente essa praça, e que se levou a cabo a 
submissão do naik de Sanguiscer, 

Morreu em (Goa no principio de maio de 
1588. 

Menezes (Fernão Telles de), filho de 
Braz “Telles de Menezes alcaide mór de 
Moura, n. em Santarem. Partindo para a 
India em 1566 tomou parte como capitão 
de uma fusta na expedição dirigida pelo vi- 
ce-rei D. Autão de Noronha contra a rainha 
de Olala em 1568, e dois annos depois fez 
parte do socorro mandado pelo conde de 
Athouguia a Chaul para libertar esta praça 
do cerco que lhe haviam posto os inimigos. 

Pela morte do conde d'Athouguia gover- 
nou a India até á chegada do novo vice-rei 
D. Francisco de Mascarenhas conde de San- 
ta Cruz, e voltando depois á patria foi go- 
vernador e capitão general do reino do Al- 
garve, general da armada do consulado, con- 
selheiro de estado, regedor da casa da sup- 
plicação e presidente do conselho da India, 
Em 1597 fundou na sua quinta de Campo- 
lide e com o titulo de Nossa Senhora da 
Assumpção um noviciado da companhia de 
Jesus que posteriormente foi transferido pa- 
ra ositio da Cotovia. Morreu em Lisboa a 
26 de novembro de 1605. 

Menezes (D. Pantaleão de Sá e), fidal- 
go portuguez do seculo xvir, irmão do 3.º 
conde de Penaguião. Quando este foi man- 
dado por D. João iv a Inglaterra para sol- 
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licitar aalliança de Cromwell acompanhou-o 


na embaixada seu irmão D. Pantaleão de Sá, 
mancebo elegante, querido das damas e afa- 
mado duellista. 

Uin dia na New Exchange de Londres te- 
ve D. Pantaleão nma pendencia com um no- 
bre inglez chamado Thomaz Howe. A pen- 
dencia não se limitou a uma simples troca 
d'estocadas entre um e outro, intervieram 
os amigos de ambos, segundo dizem com 
mais verosimilhança os historiadores por- 
tuguezes, ao passo que os inglezes afirmam 
que D. Pantaleão assalariou gente armada 
para assassinar o scu contendor mas em to- 
do o caso a policia acudiu e D. Pantaleão 
foi preso. 

a manhã seguinte foi o conde de Pens- 
guião fallar a Cromwell acompanhado de to- 
dos os embaixadores em Londres sem exce- 
ptuar o representante do rei de Castella, 
mas nada poude conseguir mais do que a 
transferencia de seu irmão para a Torre de 
Londres. D'abi a poucos dias uma senhora 
ingleza a quem o conde da Ericeira dá q 
nome de madama Moen foi ter com D. Pane 
taleão ao carcere e offerecer os seus vesti. 
dos para que elle disfarçado podesse fugir. 

Recusou o preso, mas instado vivamente 
acceitou e chegou a sair da torre e a ir para 
casa d'um medico a quem havisin dado uma im- 
portante quantia para conservar em sua ca 
sa o fugitivo até que elle pone passar & 
França. O medico porém achou melhor rege- 
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ber dinheiro para favorecer D. Pantaleão e 
receber dinheiro para o entregar, e por isso 
foi denunciar tudo a Cromwell que nova- 
mente mandou para bom recato o irmão do 
nosso embaixador. 

Passaram nove mezes durante os quaes o 
conde de Penaguião trabalhou constantemen- 
te para salvar o irmão, mas por fim Oliveiros 
deu contra este a sentença de morte, orde- 
nando ao mesmo tempo que isto se fizesse 
dentro em tres dias, c assim realmente se 
praticou, 

Menezes (Manoel Joaquim de). V. Ca- 
bo da Praia (Barão do). 

Menezes (D. Pedro de), filho do 1.º 
conde de Linhares. Foi capitão de Ceuta em 
1550, sustentou continuos e renhidos comba- 
tes com os moúros, perdendo a vida a 18 de 
abril de 1553 n'um recontro com o alcaide 
de TetuÃo. 

Menezes (D. Lconor de), filha unica de 
D. Fernando de Menezes, alcaide mór de 
Castello Branco e de D. Joanna de Toledo fi- 
lha de D. Manuel da Camara 2.º conde de 
Villa Franca. Foi casada com D. Fernando 
Mascarenhas 1.º conde de Terena e depois de 
enviuvar passou a segundas nupcias com D. 
Jeronymo de Athayde, 6.º conde de Athou- 
guia. M. a 4 de setembro de 1664 e sendo 
muito dada á cultura das lettras deixou pu- 
blicada com o nome de Laura Mauricia uma 
novella em prosa e verso intitulada El des- 
dichado mas firme. 

Menezes (Simão Barreto), ecclesiastico 
natural da Villa de Ponte da Barca e que 
viveu no seculo xvir. Foi doutor em canones, 
conego doutoral da «é de Vizeu, deputado 
do santo officio, inquisidor em Evora, Coim- 
bra e Lisboa. Compoz grande numero de 
poesias em latim, das quaes porém, só um 
pequeno numero foi impresso, segundo de- 
clara João Soares de Brito. 

Menezes (Antonio de), jurisconsulto 
portuguez segundo diz o abbade Barbosa na 
sua Bibliotheca Lusituna. D'elle se imprimiu 
em Mantua no anno de 1368 uma obra De 
fidei commissi. 

Menezes (Antonio), escriptor citado por 
Barbosa. Foi mestre em artes, conego de S. 
Salvador de Granada e capellão da capella 
dos senhores de Torres Vedras. Viveu no se 
culo xvr e escreveu uma Genealogia da casa 
dos senhores de Torres Vedras, que não che- 
gou a impriinir-se. 

Menezes (José Joaquim Viegas de). 
Padre brazileiro que n. na cidade de Ma- 
rianna em Minas-Geraes, e que em 1801 
traduzio do francez de mr. Bosse o Tratado 
de gravura a agua forte, a buril e em ma- 
deira negra, com o modo de construir as pren- 
sas modernas e de imprimir em talho doce. 

Menezes (D. Henrique de), celebre go- 
vernador da India, filho de D. Francisco de 
Menezes appellidado o Roxo pela côr arrui- 
vada dos seus cabellos, n. em Lisboa em 1496. 
Seu pae, primeiro senhor de Louriçal, e que 
foi o primeiro progenitor dos condes da Eri- 
ceirac marquezes de Louriçal, era casado com 
D. Maria de Castro, mas D. Henrique de 
Menezes nasceu fóra do matrimonio, e teve 
por mãe uma gentil mulher, pertencente á 
familia dos Marizes, chamada Constança Vaz. 
Seu pae educou-o com esmero e cuidado, 
obteve-lhe a commenda de Mendo Marques 
e outras na ordem de Christo, legitimou-o, 
transmittio-lhe o senhorio do Louriçal, e 
meandou-o aos 12 annos para Azamor, em 
companhia de seu tio D. João de Menezes, um 
dos heróes da Africa portugueza, que foi o 
seu educador. D. Heniique distinguiu-se lo- 
go muito na Africa; assim que a edade lh'o 
perinittiu, e militou em Azamor, Arzilla e 
n'outras praças; assim muito cedo adquirio D. 
Henrique fama de excellente official, de for- 
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ma que, tendo apenas vinte e oito annos foi 
provido na capitania de Goa, e partiu para 
a India com D. Vasco da Gama, conde da Vi. 
digueira, nomeado vice-rei. D. Vasco da Ga- 
ma deixou-o em Gon, onde o moço capitão lo- 
go assignalou o seu governo por uma victoria 
sobre as fustas de Dabul, contra as quaes 
mandou uma esquadrilha capitaneada por 
Christovão de Brito, e partiu para Cochim, 
onde morreu pouco depois. Abertas as vias 
de successão, viu-se que o novo governador 
designado era D. Henrique de Menezes. Foi 
elle o primeiro governador nomeado por este 
systema das cartas de successião. 

Quando em Goa recebeu a noticia, teve 
D. Henrique um verdadeiro movimento de 
terror, que de certo não era fingido. Tão 
pesado cargo que fazia vergar os mais ro- 
bustos, devia assustar esse moço de vinte e 
nove annos, a quem ia caber a herança do 
velho D. Vasco da Gar.a, do mais respeita- 
do capitão d'esses tempos. Dirigir tantas e 
tão multiplicadas guerras e negociações: tra- 
tar os indigenas de modo que fizesse respei- 
tar o prestigio portuguez sem provocar ces- 
cusadas inimizades, conter essa turbulenta 
massa de portuguezes que viviam no Orien- 
te, aonde iam só para enriquecer, e que mal 
se sugeitavam ás leis da disciplina e Às da 
moral e ás da religião; impedir as discor- 
dias, cohibir as demazias, reprimir a soffre- 
ga cubiça, castigar a ferocidade, soffocar a 
ambição, e ao mesmo tempo ser galardoador 
da bravura, apreciador do heroismo, qualida- 
des que tantas vezes se uniam com os vicios 
mais abjectos, eis as pesadas obrigações de 
um governador da India, que D. Henrique 
de Menezes tinha ainda mais difficuldade 
em cumprir do que outro qualquer. 

Efectivamente a morte livrára inopinada- 
mente os portuguezes do jugo de ferro com 
que os opprimia o austero e implacavel con- 
de da Vidigueira. Costumados, debaixo do 
governo frouxo de Lopo Soares de Alber- 
garia, de Diogo Lopes de Sequeira e princi- 
palmente de D. Duarte de Menezes a darem 
francamente largas ás suas más paixões, 08 
heróes da India tinham se resentido summa- 
mente dos extremos rigores do velho D. Vas- 
co da Gama. A compressão energica mas 
pouco duradoura, exercida pelo vice-rei de- 
via forçosamente preparar uma fortissima 
reacção, e todas essas paixões um instante 
esmagadas, deviam resurgir com uma força 
de expansão proporcional À força compres- 
siva, tanto mais que não deviam esperar de 
um moço governador energia bastante para 
os conter. Estava d'isso conscio D. Henri- 
que de Menezes, e, homem da tempera de 
D. Vasco da Gama, educado na severa es- 
cola dos batalhadores africanos, zeloso man- 
tencdor das grandes tradições de D. Frau- 
cisco de Almeida e de Affonso de Albuquer- 
que, desejou logo mostrar aos seus subordi- 
nados que se enganavam completamente, se 
contavam com a sua mocidade para pratica- 
rem livremente o mesmo que praticavam au- 
tes da chegada de Vasco da Gama, se espe- 
raram encontrar n'elle um cumplice ou um 
instrumento. Fêl-o talvez esta idéa cair 
n'um certo exaggero; o receio de parecer 
que cedia á influencia dos seus subalternos 
impellia-o muitas vezes ea não acceitar con- 
selhos justos e razoaveis e air por diante com 
imprudencias e temeridades, que elle reco- 
nhecia, mas em que se obstinava para que 
ninguem se gabasse de que o podia demover 
do seu proposito; o desejo tambem de mos: 
trar aos inimigos que não era elle homem 
que se deixasse seduzir, como D. Duarte de 
Menezes, pelas pompas orientaes, nem que 
fizesse guerras ou allianças a capricho do 
seu interesse pessoal, não poucas vezes o 
impellio a offender reis alliados, a descon- 
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tentar os indifferentes, a exacerbar os ini- 
migos. O seu dito predilecto era este: «Eu 
não sou como os outros governadores.» Que- 
rendo-se pois distanciar do procedimento 
culpado dos que o tinham antecedido, caiu 
muitas vezes n'um excesso contrario. Mas 
estas demasias de virtude não eram de cer- 
to pouco salutares no estado de dissolução 
em que se achava a India. Quando é gran- 
de o mal, nunca é excessivo o remedio. In- 
felizmente o governo de D. Henrique de 
Menezes durou apenas um anno; e uma guer- 
ra porfiada com o reino de Calicut impediu-o, 
durante esse mesmo tempo, de espalhar a 
sua attanção por todos os pontos do vasto 
imperio cuja administração lhe incumbia, o 
que todos precisavam das suas reformas. 

O primeiro acto do seu governo foi con- 
sentir que D. Duarte de Menezes, governa- 
dor que fôra rendido por D. Vasco da Gama 
e contra quem havia grandes queixas, partis- 
se livremente para Portugal, deixando ao 
rei o cuidado de o julgar, acto de deferencia 
que mostrava que a severidade que D., Hen- 
rque de Menezes muitas vezes mostrou 
não era filha da sua indole, mas da sua 
consciencia do dever. Depois tratou de pu- 
nir os corsarios que faziam grande damno 
ao commercio portuguez. Repeitou n'essa 
occasião presentes que Melek-Iaz, senhor de 
Diu, lhe enviava para conquistar as suas 
boas graças. Depois queimou Panane, e de- 
clarou guerra ao Samori de Calicut, que 
era o secreto protector dos piratas. O Sa- 
mori poz cerco à fortaleza que tinhamos le- 
vantado na sna propria capital, mas o capi- 
tão de Calicut, D. Joño de Lima, defendeu-se 
heroicamente, e, logo que o inverno levantou, 
D. Henrique de Menezes correu em seu soc- 
corro, e fez levantar o cerco, impondo uma 
paz humilhante ao Samori. Emquanto dura- 
va o cerco, tomava D. Henrique de Menezes 
Coulete. 

Em todos estes combates se mostrou capitão 
aguerrido e valoroso. Desejando sempre mos- 
trar-se desinteressado, queria á viva força 
regeitar o presente que lhe offcrecia, se- 
gundo um velho costume oriental, o rajah de 
Cananor. Custou a convencer D. Henrique 
de Menezes de que essa repulsa seria uma 
offenea immerecida ao rajah. Em Cochim 
tambem ia offend*ndo mortalmente o rajah 
nosso amigo pela sua pertinacia n'uma ques- 
tão insignificante, pertinacia motivada uni- 
camente pelo desejo de que se não suppu- 
zesse que clle cedia ás instancias dos seus 
capitães. 

Estava a findar o curto governo e a curta 
existencia de D. Henrique de Menezes; uma 
chaga antiga que tinha n'uma perna aggra- 
vára-se-lhe com estes continuados combates 
e luctas, e, como a sua incessante actividade 
lhe não permittia repouso nem tratamento, 
foi a doença tomando um caracter por tal 
fórma grave, que, ao desembarcar em Cana- 
nor, aonde ia afinal tentar um tratamento 
seguido, accomme:teram-n'o todos os syme 
tomas de morte proxima, e veiu a fallecer no 
dia 2 de fevereiro de 1526 de edade de trinta 


annos. 


«Era homem de grande e honrada presen- 
ça, diz João de Barros, a quem com rasão 
se podia chainar gentilhomem. Era catho- 
lico muito amigo da justiça, e trabalhava 
que se fizesse mui inteiramente pelos minis- 
tros d'ella. Limpo em seu officio, muito cu- 
biçoso de honra, e sem nenhuma cubiça de 
fazenda, posto que andava na India onde ha 
grande materia de tentações. Naturalmente 
era inclinado à guerra de Moiros, e bem afor- 
tunado nella, assim nas vezes que se achou 
em Africa, nos logares do reino de Fez e de 
Marrocos, como no que vimos na Índia n'esse 
pouco tempo que viveu. Muito amigo do 
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serviço d'el-rei, e dos homens que elle via 
ser esta sua natureza. 

Menezes (D. Luiz de). Filho do conde 
de Tarouca, prior do Cruto e irmão de D. 
Duarte de Menezes, governador da India. 
Era homem rispido, mas de grande austeri- 
dade, contrastando por isso muito o seu pro- 
cedimento com q de seu irmão que foi um 
dos governadores que maiores escandalos 
praticaram na India. D. Luiz não hesitava 
em o censurar e reprehender asperamente, e 
uma vez que vinbam ambos de Ormuz e que 
D. Duarte de Menezes se demorou para fa- 
zer umas presas,D. Luiz disse-lhe que era in- 
digno d'um representante do rei de Portugal 
estar a fazer officio de pirata. Apesar d'isso 
ou por isso mesmo D. Duarte encarregou seu 
irmão de abafar e punir uma revolta que 
houvera em Ormuz, o que D. Luiz fez com 
brevidade. Encarregado depois de ir buscar 
ao Mar Vermelho o nosso embaixador na 
Abyssinia D. Rodrigo de Lima, não consc- 
guiu trazel-o, mas destruiu a fortaleza de 
Xael nas costas da Arabia. Estava D. Luiz 
em Cochim quando chegou o conde da Vidi. 
gueira, encarregado de render e de mandar 
para o reino D. Duarte de Menezes. Quando 
este chegou, o conde da Vidigueira tratou-o 
mal, e mandoú-lhe que se recolhesse para o 
reino n'um navio que lhe designava. D. Duar- 
te quiz protestar, D. Luiz intercedeu, mas 
tudo se quebrou diante da vontade de ferro 
do grande governador. Em defeza de sen ir- 
mão, D. Luiz chegou a levantar a voz, D.Vas- 
co da Gama immediatamente o mandou para 
bordo. 

E’ um nobre typo este de D. Luiz de Me- 
nezes; na epoca da prosperidade de D. Duar- 
te foi elle o primeiro a reprehendel.o e a 
criminal-o; mas quando soou a hora da des- 
graça, esqueceu tudo o mais para só se lem- 
brar de que era seu irmão. 

Quando D. Henrique de Menezes tomou o 
poder, teve a generosidade de permittir que 
os dois irmãos partissem para o reino como 
quizessem, devendo D. Duarte apresentar-se 
& el-rei para ser julgado. 

D. Luiz entendeu que estava a sua honra 
empenhada em que D. Duarte se não esqui- 
vasse ao julgamento regio. Exerceu por cou- 
seguinte sobre elle uma vigilancia obstinada. 
D. Duarte percebeu-a e fez todos os esfor- 
ços tambem para se esquivar a ella. Devia 
de ser uma tragedia dolorosa essa que se 
representava mudamente entre os dois ir- 
mãos, um dos quaes tinha de ser para o ou- 
tro carcereiro despiedoso. Teve um sombrio 
desenlace, porque D. Duarte conseguiu es- 
capar mas com auxilio de uma tempestade 
em que seu irmão se perdeu. M. portanto 
D. Luiz de Menezes em 1525. 

Menezes (Francisco de Brito), juriscon- 
sulto portuguez do seculo xvir, natural de 
Lisboa. 

- Foi licenceado em canones, desembarga- 
dor da relação do Porto, da casa da suppli- 
cação e dos aggravos, procurador dos pa- 
droados reaes, deputado do santo officio e 
visitador da inquisição de Coimbra. 

Em 1624 foi nomeado reitor da universi- 
dade de Coimbra e estava ainda exercendo 
esse cargo quando m. em principios de ja- 
neiro de 1631. 

Menezes (D. José de), prelado portu- 
guez n. em Lisboa no anno de 1642. 

- Foi doutor na faculdade de canones, des- 
embargador da relação do Porto, da casa da 
supplicação e dos aggravos, deputado do san- 
to officio, da junta dos Tres estados e da me- 
sa da consciencia e ordens, e Dom prior de 
Guimarães. 

Em 1675 foi nomeado reitor da universi- 
dade de Coimbra logar que exerceu até 1678 
em que foi eleito bispo de Miranda. Não che- 
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gou a tomar posse d'essa diocese porque foi 
transferido para a do Algarve. 

Em 1685 foi-lhe dada a mitra de Lame- 
go e em 1692 a de Braga. No anno seguinte 
foi-lhe offerecido o cargo de inquisidor geral 
mas clle recusou e continuando a reger o seu 
arcebispado m. em Braga em 16 de feverei- 
ro de 1696. 

Menezes (D. Sebastião Cesar de), este 
illustre prelado n, em Lisboa, c era filho de 
Vasco Fernandes Cesar, provedor dos arma- 
zens, alcaide-mór de Alemquer e general de 
artilheria, e de D. Anna de Menezes neta do 
terceiro conde da Feira e oriunda, pelo lado 
materno, dos condes de Cantanhede. Foi cle- 
rigo secular, e doutorou-se em leis. Adqui- 
riu grande reputação de saber, e D. João 1v 
nomeou-o bispo de Coimbra, bispo eleito 
simplesmente, porque a interrupção das nos- 
sas relações com a côrte de Roma tornava 
impossivel a confirmação dos nossos prela- 
dos. Uma carta que Filippe rv de Hespanha 
lhe escreveu procurando seduzil-o fez com 
que o desconfiado D. João 1v immediata- 
mente o mandasse prender na casa do Forte, 
apesar de ser elle um dos seus mais leges e 
experientes conselheiros, que enchera de 
honras e dignidades, porque tambem o fize- 
ra desembargador do Paço e conselheiro de 
Estado. Na prisão escreveu D. Sebastião Ce- 
sar de Menezes um dos seus melhores livros 
a Sugillatio ingratitudinis. 

Em 1656 foi solto eeserceu grande influen- 
cia durante a regencia de D. Luiza de Gus- 
mão, Eis como o descreve n'essa epoca o nos- 
so grande escriptor o sr. Camillo Castello 
Branco. 

«Sebastião Cesar tinha um semblante de 
que as mais prevenidas almas se captivavam. 
A estatura elevada, a calva magestosa, 08 
olhos já penetrativos, já cogitantes, adema- 
nes fidalgos, a urbanidade cavalheiresca, mo- 
dificada pela gravidade episcopal, a sombra 
affavel, o sorriso prazenteiro, os ares de vi 
ctima conformada com as injustiças dos ho- 
meus e com a vontade de Deus, tudo n'elle, 
quer natural, quer estudado, compunha uma 
affectiva graciosidade, que até aos moços 
prendia com vinculos de ancioso respeito. O 
principe D. Afonso, aos quatorze annos, af- 
feiçoara-se vivamente ao bispo de Coimbra, 
e folgava de lhe ouvir umas graciosas pales- 
tras, com que Sebastião Cesar entretinha o 
futil espirito do moço, attenção de que a 
rainha se agradava muito, porque o principe, 
emquanto escutava as alegres anedoctas do 
bispo, não corria perigo de ser escouceado nas 
cavallariças, ou de quebrar a cabeça no exer- 
cicio da equitação.» 

«N'essa epoca chegou Sebastião Cesar a 
adquirir grande poderio. Já fôra deputado 
da inquisição de Evora, e inquisidor em 
Coimbra, do conselho de Estado e do do san- 
to officio, deputado da junta dos tres Esta- 
dos, arcediago da sé de Lisboa e depois bis- 
po eleito de Coimbra e bispo eleito do Porto. 
Agora passara a ser arcebispo eleito de Lis- 
boa, e ministro do despacho, e chegara a ser 
nomeado embaixador a França. Mas Sebastião 
Cesar era ambicioso. Quando o conde de Cas 
tello Melhor incitou D. Affonso vi a assumir 
o governo pondo termo à regencia de sua 
mãe, Sebastião Cesar acompanhou o auda- 
cioso fidalgo; e elle, o conde de Castello Me- 
lhor e o conde de Athouguia formaram o ce- 
lebre triumvirato que governou o reino em 
1662, em nome de D. Affonso vı. Sebastião 
Cesar imaginava que devia conservar a in- 
fluencia que adquirira no animo do moço so- 
berano, e que seria elle quem governaria; 
mas não tardou a reconhecer que o conde de 
Castello Melhor os dominava a todos. Pura 
readquirir a influencia que ia perdendo, lem- 
brou-se de mandar vir do Brazil os Contis, 
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validos de D. Affonso vı, mas este, cujo de- 
bil espirito era incapaz de se fixar por mui- 
to tempo no mesmo objecto, nem jå so lem- 
brava dos seus antigos compauheiros de or- 
gia. O conde de Castello Melhor nem os dei- 
xou desembarcar, e fez ao mesmo tempo as- 
signar ao rei a ordem que desterrava D. Be- 
bastião Cesar de Menezes para duas leguas 
de distancia da côrte, e a que depois o man- 
dou recolher ao convento da Batalha, onde 
poude meditar á vontade na inconstancia dos 
reis e da fortuna. i 

Pouco tempo depois era chamado de novo 
à côrte, havendo sido anteriormeute, no dia 
1 de maio de 1663, nomeado inquisidor-ge- 
ral. Foi chamado a dar voto em conselho de 
ministros, como diriamos hoje, sobre a ques- 
tão das relações com Roma, que permane- 
ciam interrompidas. Sebastião Cesar de Me- 
nezes era considerado o primeiro theologo 
do seu tempo. Chamava-lhe um, sol cesareo, 
outro, romano cesare major, e outro, emfim, 
applicava-lhe o conhecido distico de Vir- 
gilio: 


Divisum imperium cum Jove kabet 


Pois o parecer d'este eminente theologo 
foi favoravel À independencia da Igreja Lu- 
sitana, aconselhando que se creasse um pa- 
triarcha que procedesse á confirmação dos 
bispos, Pag o papa se não resolvesse a 
transigir. O seu voto não foi seguido. 

Sebastião Cesar de Menezes porém não 
cessára de conspirar. Foi um dos mais acce- 
sos partidarios do infante D. Pedro, e con- 
tribuiu grandemente para a deposição de 
Affonso vi. Receioso do conde de Castello 
Melhor que tratava de o desterrar de novo, 
homiziou-se na villa da Feira; quando po- 
rém o conde caiu do poder, appareceu de 
novo e foi quem mandou soldados em sua 

rseguição, Não tardou a ter o castigo. O 
infante D. Pedro foi mais adiante do que 
elle desejára, Sebastião Cesar afastou-se e` 
d'ahi lhe resultou crear inimigos n'um e 
n'outro campo. Não só não foi confirmado 
arcebispo, quaudo se reataram as relações 
com a curia romana, mas foi desterrado por 
D. Pedro para cincoenta leguas distante da 
córte. Partiu para o Porto, onde passou 
obscuramente os ultimos annos da sua vida, 
saindo apenas do seu retiro para ir compri- 
mentar cın francez, em nome do senado da 
camara, o principe Cosme de Medicis, que 
viera de viagem a Portugal. M. a 29 de ja- 
neiro de 1672. 

A obra que deixou impressa em portuguez 
foi a Semana Politica dedicada ao principe 
D. Theodosio e muito gabada por D. Fran- 
cisco Manoel de Mello. 

Menezes (Pedro Cesar de). Sobrinho do 
arcebispo D. Sebastião Cesar, seguiu a car- 
reira das armas, serviu com distincção nas 
campanhas da Restauração, e, depois de oc- 
cupar varios postos no exercito do Alemtejo, 
foi nomeado general de cavallaria do exer- 
cito do Minho e Traz os Montes. Nomeado 
governador de Angola em 1674, partiu para 
essa provincia africana, e vaufragou e mor- 
reu no Cabo Negro. 

Devemos observar que Lopes de Lima na 
sua relaçio dos governadores de Angola con- 
funde este Cesar de Menezes com outro Ce- 
sar de Menezes que governava Angola quan- 
do os hollandezes tomaram Loanda, e, dando 
conta da sua nomeação em 1674, chama-lhe 
o desditoso, e diz que fôra nomeado pela se- 
gunda ves. 

Ora, bastava vêr o intervallo do tempo en- 
tre um e outro governo para reconhecer a 
inverosimilhança de ser o mesmo homem que 
governou das duas vezes. O primeiro foi no- 
meado em 1639, o segundo em 1674. Não é 
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verosimil realmente que o homem que já em 
1639 exercia um logar tão importante, vol- 
tasse a exercel-o 35 annos depois. Demais, 
os dados biographicos que acima apontamos 
bastam para provar a impossibilidade de se- 
melhante asserção. 

Menezes (D. Henrique de). Filho se- 

undo do primeiro conde de Tarouca, D. João 

e Menezes, viveu no tempo de D. João 111, 
foi governador da casa do Civel, capitão de 
Tanger e embaixador em Roma. Partiu em 
1534 para Roma, encarregado de obter a 
bulla que estabelecesse definitivamente a 
Inquisição em Portugal. Pinta o Alexandre 
Herculano como um homem franco, leal, que 
obedecia n'essas negociações ás ordens do 
seu soberano, como o faria nas praças da 
Africa o da India, mas maldizendo muitas 
vezes a missão de que fôra encarregado e 
que era tão contraria ao seu genio. À's ve- 
zes, no meio das intrigas descaradas de 
Roma, csbravejava e pedia por amor de Deus 
a D. João 111 que o livrasse d'aquelle infer- 
no. Quando morreu Clemente vn, D. Henri- 
que de Menezes escrevia a D. Joño i fa- 
zendo votos para que subisse å cadeira de 
S. Pedro um papa que fosso favoravel às 
pretenções da córte portugueza; mas, accres- 
centava elle, « hão de escolbel-o trinta e seis 
diabos que são os cardeaes da curia romana.» 
Foi o successor de Clemente vir, Paulo 1m, 
quem expediu a bulla de 23 de maio de 1536, 
bulla que estabelecia definitivamente a in- 
quisição em Portugal, e que o proprio D. Hen- 
rique de Menezes trouxe para o reino, folgau- 
do muito por se ver livre do seu lugar de em- 
baixador. 

Menezes (Manoel José Coutinho Pe. 
reira de Sousa). N. a 26 de março de 1706 
em Coimbra. Foi nomeado conego da sé de 
Coimbra em 1791, pelos seus sentimentos 
liberaes proposto pelas córtes de 1823 para 
conselheiro de estado, e em 1832 mandado 

elo governo do usurpador para Alpedrinha. 
im 1834 foi transferido para a sé de Lisboa 
fez parte da junta do governo do bispado de 
Coimbra, e n'esta cidade morreu a 14 de fe- 
vereiro de 1841. 

Menezes (Diogo de Mello e). Monge 
de S. Jeronymo, n. no logar de Morilhe si- 
tuado na margem eequerda do Douro a 22 
de dezembro de 1751. Deixando muito novo 
a casa da familia entrou no convento de Be- 
lem onde em 1784 foi nomeado professor de 
grammatica latina. Em 1795 publicou o No- 
vo epitome da grammatica latina moderna 
que depois reimprimiu em diversas épocas 
sempre com differentes titulos e introduzin- 
do-lhe as correcções e melhoramentos que 
julgava convenientes. Na edição de 1835 
que tem o titulo de Grammatica racional da 
lingua latina traz no fim transcriptos os lou- 
vores que essa obra na sua primitiva appa- 
rição obteve de alguns jornaes estrangeiros, 
mas apesar d'esses louvores a grammatica 
do padre Mello não foi bem acolhida pelos 
seus collegas no magisterio. Alguns chega- 
ram a declarar se formalmente contra o me- 
thodo e a doutrina, e d'ahi nasceram graves 
contestações manifestadas por occasião de 
uns exames a que fr. Diogo concorreu com 
o professor Manoel Francisco de Oliveira. 

A proposito d'essa quo saiu publicado 
um opusculo intitulado Juiso imparcial s0- 
bre varios pontos grammaticaes ao qual fr. 
Diogo respondeu com outro que teve o ti- 
tulo de Guerra grammatico-critica publica- 
do anonymo e em Madrid, para d'este modo 
evitar os cortes e cerceamentos que a cen- 
sura de certo lhe faria se fosse impresso em 
Portugal. Morreu a 27 de janeiro de 1847. 

Menezes (João Pereira da Silva Sou- 
sa). N. no Porto a 8 de dezembro de 1793. 
Foi bacharel em mathematica e doutor em 
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philosophia, e sendo despachado demons- 
trador da cadeira de anetalurgia publi- 
cou uma Memoria sobre as minas, consi- 
deradas como fonte de riqueza nacional e 
com particular applicaçião ás do nosso paiz. 
N'essc sen trabalho declara o auctor que 
não confia na utilidade dos trabalhos minc- 
rios no nosso paiz, o que boje está contra- 
dictado até certo ponto pelos factos, mas 
nem por isso se julgue que o livro não tew 
merecimento porque ao contrario é muito 
curioso e instructivo, e encerra noticias e 
estatisticas copiosas e interessantes a res- 
peito da lavra das minas nas principaes na- 
ções. Foi deputado ás cortes constituintes 
de 1821 e morreu a 27 de janeiro de 1822. 

Menezes (D. Diogo de). Decimo gover- 
nador do Brazil, nomeado em 1608. Foi pou- 
co importante o seu governo. Visitou varias 

roviucias, e estabeleceu na Bahia um tri- 
banal da Relação, como lhe fôra ordenado 
por carta regia de 1609. Renden Diogo de 
Botelho, e foi rendido em 1513 por Gaspar 
de Sousa. 

Menezes (Antonio Telles de). Foi no- 
meado governador da Babia em 1647, fez 
guerra aos hollandezes que se tinham apo 
derado da ilha de Itaparica e em 1650 en- 
tregou o governo ao conde de Castello Me- 
lhor. 

Menezes (D. Antonio Luiz de Sousa 
Telles de). Governador do Brazil, succe- 
deu a Antonio de Sousa de Menezes, o 
Braço de Prata e grangcou as sympalhias 
dos habitantes, tanto como o seu antecessor 
lhes grangeara as antipathias. O que sobre- 
tudo captivou muito os habitantes do Brazil 
foi o modo como elle sc portou na epidemia 
de 1687. N'esse mesmo anno foi rendido por 
Mathias da Cunha. 

Menezes (D. João da Silva Tello de). 
V. Aveiras (Conde de). 

Menezes (Antonio Cardoso de Vascon- 
cellos e). Foi capitão-mór de Fontello e Se- 
pães, fidalgo da casa real, n. em Murça em 
1666, escreveu um romance lyrico em 714 
coplas, intitulado Vida do glorioso Santo 
Antonio de Lisboa, e morreu a 4 de março 
de 1748. 

Menezes (Arthnr de Sá e). Governador 
da capitania do Rio de Janeiro desde 1697 
até 1702. Foi o primeiro governador que re- 
cebeu a patente chamada ad honorem, o que 
foi uma distincção sempre parcimoniosamen- 
te concedida. Tomou posse do governo do 
Rio de Janeiro e Minas em julho de 1697, 
creou a villa de Santo Antonio de Caceru- 
bú, e, depois de deixar o governo interinu- 
mente a Martim Correia Vasques, foi visitar 
as minas novamente descobertas a que fez 
diversas jornadas. O governo da metropole 
em 1700 ordenou que succedesse no governo 
interino Francisco de Castro Moracs a Mar- 
tim Vasques. Em maio de 1702 voltou Ar- 
thur de Sá e Menezes das Minas, e em julho 
d'esse anno foi rendido por D. Alvaro da 
Silveira de Albuquerque. 

Menezes (Pedro Cesar de). Governa- 
dor do Maranhão e Pará, foi residir em Be- 
lem em 1671. Mandou fortificar todos os 
pontos do Maranhão e Pará que imaginou 
que podesssem vir a ter alguma importan- 
cia. No seu tempo houve alguns conflictos 
com os paulistas, e tramou-se uma conspi- 
ração que elle poude abafar, prendendo 
apenas os cabeças. Em 1676 recebeu 300 
emigrados do Fayal, aos quaes deu terras 
no sitio chamado Campinas. Em 1678 aca- 
bou o seu governo, entregando-o ao seu suc- 
cessor Ignacio Correia da Silva. 

Menezes (Francisco Barreto de). V. 
Barreto de Menezes (Francisco). 

Menczes (Antonio da Silveira de). Cu- 
nhado do governador da India Nuno da Cu- 
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nha, já servira na India, antes de seu cunha- 
do a governar e foi nomeado por el rei em 
1528 capitão de Sofala em substituição de 
D. Lopo de Almeida. Em 1530 foi chamado 
à Índia por seu cunhado que o nomeou ca- 
pitão de uma armada com a qual correu a 
costa do Malabar, e devastou Damão. No- 
meado capitão de Chaul, c encarregado de 
prender o seu antecessor Francisco Pereira, 
foi cm 1531 transferido por seu cunhado para 
o commando da fortaleza de Ormuz que cra 
um dos logares mais rendosos da India. 

Menezes (D. Jorge Tello de). Alferes- 
mór do reino, vigessimo quinto capitão de 
Sofala, foi de Goa mandado para a Africa 
Oriental com duas náus. Tomou posse do go- 
verno em 1586, dcsaffrontou de cafres a ca- 
pitania, ajudado pelo scheick de Matibana, 
em 1587 mandou soccorro ao capitão-mor do 
mar, Martim Affonso de Mello para castigar 
Mombaça e Ainpaga, e entregou o governo 
a Lourenço de Brito em 1589. 

Menezes (Diogo de Sousa de). Fidalgo 
portuguez que serviu na Índia em 1623 quan- 
do foi nomeado governador de Moçambique, 
Sofala, Rios de Cuama e Monomotapa. De- 
senvolveu muito as obras da tortaleza de 
Moçambique e concertou o hospital. Em 1621 
entregou o governo a D. Nuno Alvares Pe- 
reira. Em 1632 foi pela segunda vez nomea- 
do governador de Moçambique, destroçou os 
regulos cafres, mas, levantando-se queixas 
contra elle, o governador da India mandou-o 
render por D. Filippe Mascarenhas, e man- 
dou syndicar do seu procedimento pelo des- 
embargador Paulo Rebello. Partiu preso 
para Goa, e ahi o vice-rei mandou lhe cone 
fiscar toda a fazenda que trazia e metter no 
tronco. Diogo de Sousa de Menezes pòde fu- 
gir para Surate, d'onde só regressou a Gos 
em 1635. 

Menezes (Marcos Caetano de Abreu e). 
Governou Moçambique desde 1811 até 1816. 
No seu tempo o governador de Cabo-Delga- 
do infligiu severo castigo aos cafres. Diz-se 
que Marcos Caetano vendeu para o Brazil o 
carrasco preto por lhe ser inutil na capita- 
nia. 

Menezes (D. Diogo de). Governador ds 
Índia no tempo d'el-rei D. Sebastião. Era 
um homem absolutamente nullo, que deixara 
os seus officiaes provocar o Hidal-Khan a 
uma guerra inutil. À India estava perdida 
se não mandam tão depressa D. Luiz de 
Athayde substituil.o Entregando-lhe o go- 
verno em 1578, D. Diogo de Menezes regres- 
sou a Portugal. Era o 26.º na lista dos go- 
vernadores da Índia. 

Menezes (Antonio Telles de). Estava 
governando Damão, quando m. em 1639 o 
governador da India Pero da Silva. Succe- 
deu-lhe interinamente Antonio Telles, que 
tomou posse do governo em outubro de 1639, 
e entregou o em 1640. Passou o tempo do seu 
governo sempre em lucta com os Hollande- 
zes. Foi o 46.º goveruador da India. 

Menezes (Vasco Fernandes Cesar de). 
V. Sabugosa (Conde de). 

Menezes (Manoel Antonio de Sousa e). 
Governador de Cabo-Verde, rendeu em 1757 
Luiz Antonio da Cunha d'Eça, foi rendido 
em 1762 por Marcellino Pereira de Avila. 
Foi o 47.° na lista dos governadores. 

Menezes (Antonio do Valle de Sousa 
de). Governador de Cabo-Verde, rendeu em 
1777 Joaquim de Salema de Saldanha Lobo, 
foi rendido em 1781 por Duarte de Mello da 
Silva e Castro, No seu tempo foi substituida 
a Companhia do Grão-Pará e Maranhão pela 
companhia do Commercio Exclusivo. Foi o 
02º na lista dos governadores. 

Menezes (D. Fernando de). Foi o quar- 
to governador de S. Thomé. Succedeu em 
1593 a Duarte Peixoto da agia Teve pri- 
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meiro graves conflictos com o bispo que o 
excommungou em 1594. No anno immediato 
de 1595 sublevaram-se os negros, tendo por 
chefe um preto Amador que se intitulou rei. 
D. Fernando de Menezes suffocou a revolta, 
e mandou justiçar o rei Amador em 1596. 
Em 1591 entregou o governo a Constantino 
Lobo Tavares. 

Menezes (D. Francisco Telles de). No- 
meado governador de S. Thomé em 1611, 
apenas chegou ao seu destino, fulleceu. O 
cabido da Sé, capitaneado pelo deão Luiz de 
Barros, principiou a mostrar-se insolente. 

Menezes (Francisco Barreto de). No- 
meado capitião-general de S. Thomé em 1632 
m. logo que chegou ao seu destino. 

Menezes (D. Rodrigo José de). V. Ca- 
valleiros (Conde de). 

Menezes (Luiz de Miranda Pereira 
Henriques de Menezes, 2.º visconde de). Fi- 
lho de José Antonio de Miranda Pereira de 
Menezes, 1.º visconde do mesmo titulo, e 
conselheiro do tribunal de contas, n. a 4 de 
abril de 1820, e desde muito novo começou 
a manifestar grande vocação para a arte. 
Aprendeu desenho com um mestre francez, 
e depois foi aperfeiçoar-se no atelier do sr. 
Fonseca. O seu primeiro quadro, a Morte de 
Abel mereceu-lhe grandes elogios d'el-rei 
D. Fernando e de Racksinsky que no seu 
Diccionario consagra algumas linhas elogio- 
sas ao moço e esperançoso pintor. Desejoso 
de caminhar, Luiz Pereira de Menezes foi 
estudar a Roma em 1846, e ahi teve por 
mestre Overbeck, chefe da escola mystica 
allcmã. Fez alguns quadros n'esse genero, 
mas, depois voltando a Lisboa, e occupan- 
do se de preferencia de assumptos profanos, 
pintou algumas télas excellentes, como são 
o Salvator Rosa, os Pescadores, o retrato de 
Bua esposa etc., etc. 

Era de certo o primeiro dos nossos artis- 
tas amadores. Presidente da sociedade pro- 
tectora das bellas artes, socio de merito da 
Academia de Lisboa, o visconde de Menezes 
era além d'isso presidente da junta do cre- 
dito publico. 

«O visconde de Menezes, diz o sr. Rangel 
de Lima n'um pequeno artigo que lhe consa- 
grou no Occidente, era a mais sympathica fi- 
gura de artista que tenho conhecido. À sua 
cabeça não vulgar dava idéa dos esplendidos 
retratos da antiga escola de Anvers. De um 
trato finissimo, era estimado e respeitado 
por todos os que tinham a honra de o co- 
nhecer.» 

O visconde de Menezes morreu em Lisboa, 
pouco tempo depois da subita e inesperada 
morte de sua esposa, no dia 6 de março 
de 1878. 

Menezes (Luiz Cesar de). Irmão de 
Pedro Cesar de Menezes que foi governador 
de Angola, c morreu u'um naufragio; sobri- 
nho do arcebispo Sebastião Cesar, foi alfe- 
res-mór do reino, e nomeado a 17 de abril 
de 1690 governador da capitania do Rio de 
Janeiro no Brazil. Foi muito estimado pelo 
povo da capitania, que o viu comgrande pe- 
zar entregar em 1693 0 governo a Antonio 
Paes de Sande. Nomeado governador de An- 
gola em 1697, regeu com tranquillidadea pro- 
vincia, fez logo no primeiro anno do seu go- 
verno um armazem á prova de bomba dentro 
da fortaleza de S. Miguel, em 1698 destruiu o 
sova Hiamba que nos queria disputar o pre- 
sidio de Caconda e concedeu à casa da Mi- 
gericordia de Loanda uma preferencia de 500 
escravos. Em 1699 recebeu ordem da córte 
para abrir em Loanda uma escola de forti- 
ficação e em 1700 entregou o governo a Ber- 
nardo de Tavora Sousa Tavares. A 8 de se- 
tembro de 1708 foi nomeado capitão-general 
da provincia da Bahia no Brazil, em substi- 
tuição de D. Rodrigo da Costa, governou 
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pacificamente e a contento de todos até 1710 
em que se retirou para o reino, onde morreu 
a 20 de fevereiro de 1720. Foi pae do pri- 
meiro conde de Sabugosa. 

Menezes (Rodrigo Cesar de). Irmão do 
primeiro conde de Sabugosa, estudou na 
universidade de Coimbra, serviu depois ua 
e da successão de Hespanha, e, quan- 

o se fez a paz, foi nomeado coronel de um 
dos regimentos de infanteria da côrte e de- 
pois brigadeiro. Despachado governador da 
capitania de S. Paulo no Brazil, tomou pos+ 
se do governo a 5 de setembro de 1721. Foi 
no seu tempo que Paschoal Moreira Cabral 
descobriu as minas de Matto-Grosso que fi- 
cou constituindo um districto da provincia de 
S. Paulo. Em 1726 Rodrigo Cesar de Mene- 
zcs partiu a visitar esse novo districto em 
companhia do ouvidor Antonio Alves Lanhos 
Peixoto. À viagem foi difficil, levou-lhes 
cinco mezes, e tiveram de atravessar varios 
rios em jangadas, Fez Rodrigo Cesar allian- 
ça com os indios, e, chegando a Cuyabá, a 
que deu o titúlo de villa, esteve repartindo 
as terras auriferas e regularisando a arreca- 
dação do quinto, e organisou a primeira re- 
messa de oiro para a côrte, remessa que con- 
sistia em quatro caixotes, que deviam conter 
sete arrobas de oiro, mas, quando os caixo- 
tes chegaram a Lisboa, descobriu-se que em 
vez de oiro tinham chumbo, e nunca se po- 
deram descobrir os culpados. Em 1727, quan- 
do Rodrigo Cesar estava em Cuyabá, recebeu 
a nomeação de governador de Angola. En- 
tretanto descobriam-se tambem as minas de 
Goyaz. Fòra Rodrigo Cesar quem logo em 
1722, no segundo anno do seu governo, en 
carregára o filho do celebre Bartholomeu 
Bueno de ir em companhia de João Leite 
da Silva Hortiz, fazer descobrimentos para 
esse lado; mas, quando os descobridores vol- 
taram trazendo 8:000 oitavas de oiro, já Ro- 
drigo Cesar partira para Angola, deixando a 
governar interinamente a capitania a cama- 
ra de S. Paulo. 

Apesar de nomeado em 1727, só em 1733 
tomou Rodrigo Cesar de Menezes posse do 
governo de Angola, o que não admira por- 
que, estando elle em Cuyabá, só muito tar- 


de poude chegar a Lisboa, e entretanto foi, 


continuando a governar Angola Paulo Cae- 
tano de Albuquerque, que assim governou 
seis annos em vez de tres. E’ possivel mes- 
mo que a historia do chumbo pelo oiro acar- 
retasse alguns dissabores a Rodrigo Cesar 
Menezes, e que o seu segundo despacho só 
se tornasse effectivo depois de ter sido reco- 
nhecida a sua innocencia. Fosse como fosse, 
o que é certo é que Rodrigo Cesar de Mce- 
nezes só partiu para Angola em 1733. Go- 
vernou pacificamente, e. apenas teve uma 
pequena guerra com o Quissames. Em 1735 
foi nomeado general de batalha, e tendo si- 
do rendido em 1738 por João Jacques de 
Magalhães, regressou ao reino, mas morreu 
om viagem. 
Menczes (D. Jorge de). Fidalgo portu- 
uez a quem chamavam o Baroche por haver 
destruido esta cidade na India. Foi capitão 
de Goa, Diu, S. Thomé e Ceylão, e em todos 
esses pontos do ultramar se comportou va- 
lentemente e com grande distincção. 
Menezes (D. Jorge de). Navegador por- 
tuguez, nomeado governador das Molucas 
por Pedro de Mascarenhas, partiu de Mala- 
ca para o seu destino em 1526, visitou a 
grande ilha de Borneu, e reconheceu a terra 
dos Papuas, a que deu o nome de ilhas de 
D. Jorge. Em 1527 chegou a Ternate, mas 
Garcia Henriques, que elle ia substituir não 
lhe quiz entregar o governo. D'ahi resulta- 
ram dissensões vergonhosas, Garcia Ilen- 
riques prendeu D. Jorge de Menezes, e os 
partidarios d'este declararam que, se o seu 
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chefe não fosse solto, se iriam unir aos cas- 
telhanos, que estavam n'essa época em Pi. 
dor. Garcia Henriques cedeu emfim o gover- 
no, e D. Jorge de Menezes praticou então 
atrocidades inacreditaveis. Era um heróe nos 
campos de batalha, c o modo como derrotou 
os castelhanos e os indigenas dá honra á sua 
bravura, mas era ao mesmo tempo um ver: 
dadeiro monstro de ferocidade. T'aes actos 

raticou, e tantas foram as queixas que os 
indigenas formularam contra elle que o seu 
successor, Gonçalo Pereira, entendeu que o 
devia mandar, posto a ferros para a India, 
d'onde partiu depois para o reino impune 
como suecedia sempre. Passou logo depois 
ao Brazil, e alli morreu em 1537 combaten- 
do contra os indigenas. 

Menezes (Francisco de Sá de). Celebre 
poeta portuguez, auctor da Malaca conquis- 
tada que muitos consideram como o nosso 
segundo poema epico, e que alguns enthu* 
siustas julgam até superior aos Lusiadas, 
o que é uma opinião perfeitamente ridicula. 
Nós temos uina cpopéa de primeira ordem 
que são os Lusiadas; entre as nossas epo- 
péas de segunda ordem disputam porém ine 
contestavelmente a primazia a Malaca con- 
quistada e o Afonso Africano. 

Francisco de Sá de Menezes foi filho de 
Joio Rodrigues de Sá,e n. na cidade do 
Porto nos ultimos annos do seculo xvi ou 
primeiros do seculo xvir. Poucas particula- 
ridades se conhecem da sua vida. Sabe-se 
que foi commendador de Christo, casado, e 
que, depois de enviuvar, professou em 1642 
no convento de Bemfica, da ordem de S. Do- 
mingos, tomando o nome de fr. Francisco de 
Jesus, e que ahi m, no dia 27 de maio de 
1664. 

Trinta annos antes, em 1634, publicára a 
sua Malaca conquistada, que agradou bas- 
tante, porque em 1658 fez o auctor uma re- 
edição, com bastantes variantes. Em 1779 
teve terceira edição. E’ um poema em doze 
cantos que tem por assumpto a conquista de | 
Malaca por Affouso de Albuquerque. José 
Maria da Costa e Silva diz que «pelo bem 
architectado de sua fabula, variedade e bem 
sustentado dos caracteres, movimento dra- 
matico, rica invenção dos seus episodios, 
formosura de suas descripções e poesia ver- 
dadeiramente epica, lhe cabe de justiça o 
primeiro lugar entre os nossos epicos, depois 
de Camões.» Francisco Dias Gomes diz:« Este 
poema tem tido seus panegyristas, apesar 
dos defeitos que desfiguram o plano da sua 
invenção como epopéa, das frequentes incor- 
recções da sua dicção, e do pouco conheci- 
mento que teve o seu auctor das cesuras, 
que constituem a harmonia metrica do idio- 
ma.» Estas censuras são pela maior parte 
como se vê, bastante frivolas. 

Francisco de Sá de Menezes deixou ma- 
nuscriplas uma tragedia Maria Tel!es,e umas 
Satyras. Ha tambem pocsias suas dispersas 
pelas Poesias de Paulo Gonçalves de An- 
drade, pelas Lachryme Lusitanorum de Gas- 
par Pinto Correia, pelo Casamento perfeito 
de Diogo de Paiva de Audrade, pela Gigan- 
tomachia e pelo Templo da Memoria de Ma- 
nuel de Galhegos, pela Fama posthuma de 
Lope de Vega, pelas Flores del desierto de 
fr. Paulino da Estrella. 

O esquecimento em que os nossos antigos 
sempre tiveram os homens que illustraram 
a nossa terra faz com que, a poeta tão emi- 
nente como era, (apesar de todas as discus- . 
sões que a seu respeito se possam travar), 
Francisco de Sá de Menezes, só tão pequeno 
artigo possâmos consagrar, por nos escassca- 
rem completamente as noticias biographicas 
a seu respeito. 

Menezes (Luiz da Cunha Pacheco e). 
Fidalgo portuguez do seculo passado e prin- 
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cipios do actuál, filho do marechal de campo 
José Felix da Cunha e Menezes, n. a 16 de 
maio de 1743, foi nomeado governador da 
capitania dos Goyazes no Brazil, em substi- 
tuição de José de Almeida de Vasconcellos 
de Sobral e Carvalho, recebeu em Villa No- 
va com manifestações muito affectuosas, 
uma deputação dos Indios Caiapós, que d'ahi 
por diante se tornaram mais trataveis, e se 
mostraram fieis alliados dos portuguezes. 
Cuidou muito de obras publicas, promoveu o 
alinhamento das ruas da cidade, a demarca- 
ção do seu districto, concertou tres pontes, 
e fez a alameda de arvores, que serviu de 
passeio publico. Foi transferido a 10 de ju- 
nho de 1783 para a capitania de Minas-Ge- 
raes, onde succedeu a D. Rodrigo José de 
Menezes. No seu tempo se planeou a cele- 
bre conspiração do Tira-Dentes, que só se 
puniu no tempo do conde de Barbacena, seu 
successor. Retirou-se depois para Portugal, 
e m. com 76 annos a 30 de setembro de 1819. 
Menezes (Francisco da Cunha e). Um 
dos membros da regencia que o principe D. 
João deixou em Portugal, quando fugiu para 
o Brazil em 1807. Pertencia á familia dos 
condes de Lumiares,e n.a 10 de abril de 
1747. Foi despachado a 16 de março de 1782 
governador da capitania de S. Paulo no Bra- 
zil, lugar que desempenhou com acerto, ha- 
vendo succedido a Martim Lopes Lobo de Sal- 
danha. A 19 de dezembro de 1785 foi nomeado 
governador da India, em substituição de D. 
Frederico Guilherme de Sousa. Entregou o 
governo Ge S. Paulo interinamente ao briga- 
deiro Francisco José Raymundo Chichorro da 
Gama Lobo, e partiu para Goa, onde chegou 
a 28 de outubro de 1786, tomando posse do 
governo no dia 3 do immediato mez de no- 
vembro. Foi excellente o seu governo, ze- 
lou cuidadosamente os rendimentos da co- 
lonia, conquistou a provincia de Pernem, re- 
cebeu do rei de Sunda em 1791 a provincia 
de Pondá e outras annexas, cedidas por esse 
regulo indiano ao rei de Portugal, e tomou 
posso da fortaleza de Piró que em 1793 foi 
restituida. Em 1792 tinham os inglezes feito 
arriar a bandeira portugueza que ainda tre- 
mulava em Calicut. Em 1794 cedeu o gover- 
no ao tristemente celebre Veiga Cabral e re- 
tirou-se para o reino, sendo nomeado gover- 
nador da provincia da Bahia no Brazil a 5 
de outubro de 1802. Governou com acerto 
essa capitania, fez na cidade a praça de 
S. Bento onde depois se erigiu o theatro, e 
em 1805 foi rendido pelo conde da Ponte e 
tornou para o reino já então com a patente 
de tenente-general. Nomeado, como dissemos, 
membro da regencia, seguiu a pessima poli- 
tica dos seus collegas que mostraram em 
presença de Junot uma subserviencia inutil 
e humilhante. Como não acceitara porém 
cargo algum do vencedor, reassumiu o poder 
depois da batalha do Vimieiro, e fez parte 
da regencia denominada Regencia Dalrymple 
por ser a fiel executora das vontades do ge- 
neral inglez. M. a 12 de junho de 1812. 
Meneses (Fr. Diogo Cesar de), irmão 
do arcebispo D. Sebastião, n. em 1604, for- 
mou-se em theologia em Coimbra, professou 
pa ordem de 8. Francisco, e já em 1640 era 
rovincial da ordem nos Algarves. Teve uma 
onga o demorada lucta com fr. Martinho do 
Rosario, que fôra nomeado commissario da 
ordem em Portugal, e a quem fr. Diogo Ce- 
sgar e os outros provinciaes recusavam obe- 
decer. Deu brado essa lucta, que o sr. Ca- 
millo Castello Branco suppõe um episodio 
da longa rivalidade entre Mascarenhas e Me- 
nezes, e que chegou a ponto de se afortale- 
zarem os conventos dos franciscanos, como se 
se tratasse de resistir ás ultimas violencias, 
Depois de immensas peripecias que fr, Diogo 
Cesar de Menezes contou n'um livro escri- 
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pto em hespanhol, o intelligente e energico 
frade partin pe Roma, atravessando a In- 
glaterra, a Hollanda e a França, em cuja 
còrte foi muito affavelmente recebido pelo 
cardeal Mazarino; em Roma a sua eloquen- 
cia e o seu saber desfizeram todos os obsta- 
culos e foi completo o seu triumpho. Regres- 
sando a Portugal, foi acolhido com verda- 
deiras ovações. Preso ao mesmo tempo que 
seu irmão D. Sebastião Cesar, por suspeitas 
de connivencia com a Hespanha foi solto por 
morte de. D. João iv, e, retirando-se depois 
para Evora, ahi falleceu em 1661. Deixou 
impressos em portuguez muitos sermões. Ti- 
nha grande e justa reputação de douto e de 
sabedor. A sua physionomia está excellente- 
mente desenhada pelo sr. Camillo Castello 
Branco na sua Lucta de Gigantes, um qua- 
dro excellentemente colorido da epoca de 
D. João rv e de D. Affonso vi. 

Menezes (D. Fernando de). Irmão do 
bispo de Evora, D. Garcia de Menezes, é seu 
cumplice na conspiração tramada contra 
el-rei D. João 11. Foi preso com seu irmão, 
mostrou no processo uma grande altivez, e 
foi condemnado, decapitado e esquartejado 
n'esse mesmo anno de 1484, em que a cons- 
piração fôra descoberta. V. Menezes (D. Gar- 
cia de). 

Menezes (D. Simão de). Fidalgo porta- 
guez parente de D. Henrique de Menezes, 
governador da India, veio de Lisboa, com 
D. Vasco da Gama nomeado capitão de Ca- 
nanor, mas a capitania foi dada depois a Hei- 
tor da Silveira, e D. Simão de Menezes ficou 
como capitão-mór do mar. Depois de soccor- 
rer Calicut cercada, e de se portar n'esse 
feito com grande bravura, é que recebeu a 
capitania de Cananor. Quando, por morte de 
D. Henrique de Menezes, se levantaram en- 


tre Pero Mascarenhas e Lopo Vaz de Sam-, 


paio as vergonhosas discordias que referi- 
mos, D. Simão de Menezes mostrou-se incli- 
nado a Lopo Vaz, ou antes quiz-se conser- 
var alheio a ellas, e, quando Pero de Mas- 
carenhas passou por diante da sua fortaleza, 
mandou-lhe dizer que o não receberia como 
governador da India, mas, quando Lopo Vaz 
de Sampaio lhe mandou preso para lá Pero 
Mascarenhas, começou a ter remorsos do que 
fizera, requereu a Lopo Vaz de Sampaio que 
se pozesse em direito, como então se dizia, e 
afinal soltou Pero Mascarenhas e reconhe- 
ceu-o como governador. O mesmo fizera Chris- 
tovão de Sousa, governador de Chanl e fi- 
dalgo muito influente; deliberou-se então que 
Lopo Vaz e Pero Mascarenhas nomeassem 
cada um seis fidalgos, de forma que os doze 
reunidos decidissem quem havia de ser go- 
vcrnador da India. D. Simão de Menezes foi 
um dos escolhidos por Pero Mascarenhas, e, 
como Lopo Vaz de Sampaio triumphasse, 
muitos imaginaram que seria demittido da 
capitania de Cananor, tanto mais que se di- 
zia que Lopo Vaz a desejava para um seu 
sobrinho, mas enganaram-se todos porque 
Lopo Vaz não demittio D. Simão de Mene- 
zes, 

Menezes (Pédro Cesar de). Irmão do 
celebre arcebispo D. Sebastião Cesar, foi no- 
meado governador de Angola em 1639. Co- 
meçavam já os hollandezes a saltear as 
suas costas. Mas provações mais graves esta- 
vam preparadas ao governador, homem mui- 
to inferior ao posto e ás circunstancias. Nos 
primeiros mezes de 1641 o conde Mauricio 
de Nassau, governador do Brazil hollandez, 
enviára o almirante Jol, appellidado o Per- 
na de Pau, contra as nossas possessões afri- 
canas, Levava o almirante hollandez vinte 
navios tripulados por novecentos marinhei- 
ros, as tropas do desembarque, dirigidas 
pelo tenente coronel Hendersen, compu- 
nham-se de dois mil soldados e duzentos in- 
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dios. Apenas a 24 de agosto de 1641 appa- 
receu à vista de Loanda a armada hollan- 
deza, o governador fugiu para o sitio do 
Bem-Bem com a maior parte dos moradores, 
tendo apenas tempo de lançar na fortaleza 
da Cruz o capitão Mathias Telles Velloso 
com sessenta soldados. Os hollandezes nem 
se importaram com a fortaleza, desembarca- 
ram e tomaram posse da cidade. Como o go- 
vernador portuguez projectava estabelcer 
o seu arraial nas margens do Bengo para po- 
der receber soccorros da Europa, Jol levan- 
tou um presidio na bocca do rio, presidio 
que o capitão Gregorio Ribeiro debalde ac- 
commetteu. Então o governador, perseguido 

or quinhentos soldados hollandezes, foi-se 
internando cada vez mais, até que se refu- 
giou em Massangano d'onde enviou a Portu- 
gal Antonio da Fonseca de Ornellas a dar 
parte do acontecido. 

Ao mesmo tempo a rainha Ginga e alguns 
sovas sublevavam-so contra nós e alliavam- 
se aos hollandezes. O rei do Congo, D. Gar- 
cia 1! fazia o mesmo. Entretanto em Angola, 
onde fôra acolhida com enthusiasmo a noti- 
cia da restauração da independencia de Por- 

al, sabia-se tambem da paz ajustada entre 
Portugal e a Hollanda. Suspenderam-se de 
commum accordo as hostilidades, mas os 
hollandezes receberam instrucções secretas 
do seu governo para proseguirem na con- 
quista, e como Pedro Cesar transferira os 
seus arraiaes para as margens do Bengo, os 
hollandezes atacaram-n'os de subito, na ma- 
drugada de 26 de maio de 1643, mataram 
muita gente, e aprisionaram o governador 
Pedro Cesar de Menezes, e o capitão do mar 
Bartholomeu de Vasconcellos com 187 sol- 
dados. Ficou interinamente governando Mas- 
sangano o capitão-mór Antonio de Abreu 
Miranda, que no anno seguinte de 1644 es- 
tipulou uma nova trégua com os hollandezes. 
Entretanto Pedro Cesar conseguiu sair da 
fortaleza de Loanda, disfarçado entre os pre- 
tos do trabalho, e depois com o auxilio de uma 
lancha e de uma tipoia fugiu para Massan- 
gano onde Antonio de Abreu Miranda lhe 
entregou o poder. Castigou no anno imme- 
diato de 1645 os jagas do Libolo e de Bai- 
lundo, enviando contra elles Diogo Gomes 
de Morales que lhes arrancou os quilombos 
e avassalou mais de trinta sovas. 

Entretanto Francisco de Soutomaior, no- 
meado governador de Angola, partiu do Rio 
de Janeiro, onde era tambem governador, 
para a Africa, onde entretanto os hollande- 
zes tinham tomado Benguella. Pedro Cesar 
de Menezes metteu-se a bordo dos navios que 
tinham trazido Soutomaior, e passou para o 
Rio de Janeiro, d'onde voltou a Portugal, 
onde foi nomeado conselheiro de guerra, e 
onde m. em 1666, oito annos antes da morte 
do outro Pedro Cesar de Menezes seu sobri- 
nho, que Lopes de Lima confunde com este 
que perdeu Loanda. 

Menezes (Luiz Cesar de). Vasco Fer- 
nandes Cesar teve quatro filhos que se tor- 
naram conhecidos, D. Sebastião Cesar de 
Menezes, o arcebispo eleito de Lisboa, cele- 
bre theologo e ministro de Affonso vi, fr. 
Diogo Cesar de Menezes, que revolucionou 
os franciscanos, Pedro Cesar de Menezes que 
ornon e perdeu Angola, finalmente Luiz 

esar de Menezes, O menos celebre de todos, 
que foi alcaide-mór de Alemquer, provedor 

os armazens e da armada, e alferes-mór do 
reino e que m. em 1666, 

Menezes (D. José de). Tio do conde de 
Cantanhede, foi, quando rebentou a revolu- 
ção de 1640, nomeado logo membro do con- 
selho de guerra, e governador da torre de 
S; Julião, Preso em 1643 como cumplice de 
Francisco de Lucena, por denuncia calum- 
niosa de D, Pedro Bonete, que confessou de. 
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pois que o calumniara, D. José de Menczes 
respondeu altivamente aos interrogatorios, e 
teve a coragem de não dizer coisa alguma 
nas torturas. Pois os tratos foram de tal or- 
dem que os cordeis lhe chegaram aos ossos, 
de que se desuniu a carne que ficou pegada 
ao potro. Reconhecida a sua innocenci:, foi 
eolto em 1644 e exilado para Cantanhede. 
Era assim que se reconhecia a innocencia 
dos infelizes que tinham sido torturados. E' 
euriogo porém que D. José, apezar de estar 
adiantado em annos, pouco se resentiu dos 
tratos que supportou, antes pelo contrario 
d'elles colheu um resultado que de certo não 
esperava, e que foi o curar-se da gota que 
Re Apezar d'este exemplo não aconse- 
bamos a receita. 

D. José de Menezes tambem não ficou re- 
conhecido ao medico, porque, tendo-o annos 
depois mandado chamar el-rei D. Joño Iv, 
D. José de Menezes recusou-se a acceder ao 
convite, e morreu socegadamente em Canta- 
nhede, villa de que seu sobrinho era senhor. 

Menezes (Fr. Pedro de). Nasceu em 
Santarem nos ultimos annos do seculo xvi € 
vestiu a cogulla de benedictino a 4 de outu- 
bro de 1611. Foi por muito tempo lente de 
mathematica na universidade de Coimbra, 
publicou em 1647 um Ceremonial da congre- 
gação dos monges negros, etc. e m. em Coim- 
bra a 16 de fevereiro de 1652. 

“Menezes (Manoel Joaquim de). Medico 
militar brazileiro, n. no Rio de Janeiro a 8 
de dezembro de 1789, prestou relevantes ser- 
viços como chefe de saude nas campanhas 
de Pernambuco em 1817, das provincias do 
norte em 1824, e de &8. Paulo em 1825 e 
1826. Foi tambem examinador da Academia 
Medico-Cirurgica do Rio de Janeiro, escre- 
veu uma Exposição historica da maçonaria 
brazileira, e umas Mrmorias sobre os acon- 
tecimentos politicos de Pernambuco em 1817 
e 1824. Morreu ha poucos annos, e de certo 
posteriormente n 1862, em que Innoceneio o 
dá ainda como vivo. 

Menezes (Damião Pereira da Silva 
Sousa e) oficial general do nosso exercito 
que n. a 1 de setembro de 1764 e m. a 23 de 
dezembro de 1835. Serviu como capitão do 
regimento de infanteria do Porto na guerra 
do Roussilhão e Catalunha durante as cam. 
po de 1793, 1794 e 1195 e no tempo da 

nvasão franceza foi segundo commandante 
do exercito de observação na provincia da 
Beira. Foi pae do 1.º conde de Bertian- 
dos. 

Menezes (D. Maria Lara de). Filha do 
duque de Caminha, casou secretamente, se- 
gundo se diz, com D. Duarte irmão do du- 
que de Bragança, de quem teve descenden- 
cia. N. em 1610, m. em 1649. E' a auctora 
das Saudades de Ignez de Castro, poema em 
oitavas que saiu na. Fenix Renascida. 

Menezes (Francisco de Sá de). Gover- 
nador do Pará e Maranhão, estabeleceu a 
gua residencia em Belem do Pará. Foi no 
seu tempo que rebentou no Maranhão a re- 
volta de Beckman, que elle não poude sub 
jagan mas em compensação pacificou os ha- 

itantes do Pará sublevados tambem por 
causa dos jesuitas. Rendeu-o em 1685 Go- 
mes Freire de Andrade, 

Menezes (Fernão Telles de). Governa- 
dor das armas na provincia da Beira nos prie 
meiros annos da Restauração. V. Telles de 
Menezes Ai 

Menezes (Gonçalo Telles de). V. Telles 
de Menezes (Gonçalo). 

Menezes (D. Leonor Telles de). V. D. 
Leonor, rainha de Portugal. 

Menezes (D. Joanna Josepha de) V. 
Ericeira (condessa da). 

Menezes (D. Diogo de) V. Ericeira 
(conde da), 
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Menezes (D. Fernando de) V. Ericeira 
(conde da). 

Menezes (D. Luiz de) V. Ericeira (con- 
de da). 

Menezes (D. Francisco Xavier de) V. 
Ericeira (conde da). 

Menezes (D. Luiz de) conde da Eri- 
ceira e marquez do Louriçal. V. Ericeira 
(conde da). 

Menghily-Ghirati E. Kan da Criméa, 
n. em 1440, m. em 1515. Conquistou a Po- 
dolia, a Volhynia e parte da Ukrania. Deu 
à Criméa um codigo e uma organisação ad- 
ministrativa, edificou a fortaleza de Oczakof 
e a bella residencia de Baktchi-Serai. 

Menghtily-Ghirai IF. Khan da Cri- 
méa, n.em 1700, m. em 1740. Derrotou com- 
pletamente em 1739 os russos que lhe tinham 
invadido os Estados. 

Mengs (Antonio Raphael). Pintor alle- 
mão da escola italiana, n. na Bohemia em 
1728, m. em Roma em 1779. Filho de um 
miniaturista mediocre, que em 1741 o leyou 
a Roma, fez rapidos e notaveis progressos, € 
em 1744 foi nomeando pintor da côrte da Sa- 
xonia. Em 1748 voltou a estudar á Italia, 
pintou alguns quadros bein trabalhados, mas 
com grande falta de animação e de vida, 
apaixonou-se por uma camponeza, que lhe 
servia de modelo, e para casar coin ella abju- 
rou o protestantismo. Em 1749 voltou a 
Dresde, foi nomeado primeiro pintor da côr- 
te, mas, apenas esboçou um quadro para a 
egreja catholica, voltou para Roma, e pas- 
sou a ser director e professor da escola de 
pintura que alli sc organisou. 

Teve por essa occasião grande voga, e ga- 
nhou muito dinheiro. No seu sumptuoso ate- 
lier encontravam-se as notabilidades de Ro- 
ma, todos o incensavam. Esteve cm Napoles, 
onde fez os retratos de toda a familia real; 
voltando a Roma, pintou um grande fresco, 
representando Apollo e as nove musas, que 
se considerou uma obra prima. Passou de- 
pois a Hespanha em 1761 a pedido de Car- 
los mr. Demorvu-se oito annos em Madrid, 
d'onde sain fatigado das perseguições dos 
invejosos. Voltou a Roma, passando por Flo- 
rença. Em 1775 tornou a Hespanha para 
concluir trabalhos que deixára incompletos, 
mas logo tornou a Roma, onde morreu pouco 
depois. Tivera vinte filhos, sete dos quaes lhe 
sobreviveram, 

Mengs é um pintor correcto, mas essen- 
cialmente frio, um homem de gosto apura- 
dissimo, mas sem originalidade. Deixou além 
dos seus quadros um grande numero de obras 
litterarias a respeito de arte. | 

Menin. Cidade fortificada na Belgica 
Flandres occid.), à 11 kilom. O. 8. O. de 

onrtray, á beira do Liz, que a separa da 
França; 9:000 hab. Flanellas, siamesas e ou- 
tros lanificios, cerveja afamada; contraban- 
do de tabaco. Esta cidade em 1350 ainda 
não era senão uma villa; o conde Luiz de 
Male comprou-a em 1351. Filippe 11, rei de 
Hespanha, elevou-a a cidade em 1575; foi 
fortificada em 1578. Os francezes tomaram- 
n'a em 1658 e 1667; fortificada em 1685 por 
Vauban, veiu a ser uma das mais fortes pra- 
ças de Flandres; os alliados tomaram-n'a em 
1700,e o tratado de Utrecht deu-a å Austria 
em 1713. Luiz xv retomou-a em 1744 e des- 
truiu-lhe as fortificações. Os francezes entra- 
ram nella ainda em 1792 e 1794. Restitui- 
da em 1814, ficou annexa à Belgica. 

Menina e Moça. Celebre livro de 
Bernardim Ribeiro, que se chama assim por- 
que principia por estas palavras Menina e 

oça me levaram de casa de meus paes, E' 
meio romance de cavallaria, meio romance 
pastoril, e varia a transição de um para ou- 
tro genero na litteratura portugueza. 

Menino Deus. Ilhota do Brazil no 
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fundo da bahia de Todos os Santos. Perten- 
ce à provincia da Bahia. 

Meninski (Francisco). Orientalista, n. 
em Lorena em 1623, m. em Vienna em 1698, 
foi durante muito tempo interprete do go- 
verno polaco em Constantinopla, e passou, 
na mesina qualidade, ao serviço da Austria, 
1661. Ha d'elle: Thesaurus linguarum orien- 
talium (diccionario arabe, persa e turco) com 
uma traducção latina, 3 vol. in-fol. Vienna, 
1680, obra qu foi refundida, por ordem da 
imperatriz Maria Thereza (4 vol. in-fol. Vien- 
na,-1780 1802), e reimpresso em Bonn, 1853. 
Este Thesaurus serve ainda de base ao es- 
tudo das linguas orientaes, sobretudo para 0 
turco. 

Meninx. Chamada tambem Girda e ilha 
dos Lotophagos, hoje Zerbi, ilha do Medi- 
terraneo, perto da costa N. E. da antiga Nu- 
midia, na pequena Syrta, produzia muitos 
lodãos. 

Menippo. Philosopho cynico e poeta, 
natural de Gadara na Phinicia, estabele- 
cou-se em Thebas, accumulou por usura: 
bens consideraveis, segundo Diogenes Laer- 
cio, e enforcou-se desesperado porque fôra 
roubado. Luciano, nos seus Dialogos repre- 
senta-o no contrario como desprezador dos 
bens que todos estimam mais. Menippo com- 
puzera 13 livros de satyras em prosa mistu- 
rada com versos, nos quaes alliava com & 
mais alta moral uma alegria picante; não 
chegaram ao nosso tempo. 

Menippéa (Satyra). Celebre pamphleto 
politico escripto no tempo da Liga, metade 
em verso, metade em prosa, seguindo o pla- 
no das satyras de Menippo, e publicado 
pouco tempo depois da morte de Henrique 
1; revelava as intenções perfidas da côrte 
de Hespanha contra a França, e a ambição 
culpada dos Guizes. Esta satyra divide se 
em duas partes: a 1.º, intitulada Catholicos 
de Hespanha, e escripta por Pedro Leroy, 
feriu aquelles que se deixavam corromper 
pelo ouro de Philippe 11: appareceu em 1593; 
a 2.º publicada no anno seguinte com o ti- 
tnlo de Resumo dos Estados da Liga, foi 
obra do conselheiro Gillot, do sabio P. Pi- 
thou e dos dois poetas Rapin e Passerat: 
é uma critica engenhosa do que se passou 
nos Estados geraes de 1593. A Satyra Me- 
nippéa, augmentada com mais trechos ana- 
logos, foi reimpressa por Leduchat (1730), 
por Nodier (1824), e por Labitta, com um 
commentario valioso (1841 e 1856). — Varrão 
entre os Latinos, escreveu Satyras menip- 
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Menjand (João Adolpho). Actor fran- 
cez notavel, n. em 1795, e m. em 1834, Es- 
treiou-se em 1817 na Comedia Franceza, 
graças ás recommendações de Talma e de 
mademoiselle Mars. Era um caracteristico . 
tão notavel que, quando se quiz reformar 
em 1842, os auctores fizeram um requeri- 
mento ao ministro, em que se dizia que a 
retirada de Menjand era uma calamidade, 
mas Menjand resistiu e retirou-se para Tours 
onde m, de uma apoplexia. ' 

Menken (Dolores). Escriptora, tragics, 
dançarina e amazona americana, n. na Lui” 
giania em 1836, e m. em Paris em 1868. 

Teve uma vida extraordinaria esta creas 
tura singular. Ficou orphã aos quatorze an- 
nos, traduziu a Jliada, e estreiou-se como 
bailarina. Passando para Cuba, agradou ex- 
traordinariamente, e a proprietaria da cele- 
bre fabrica de charutos de Vuelta abajo 
adoptou-a e legou-lhe todos os seus haveres, 
tendo-lhe feito primeiro deixar o theatro, 
Mas o testamento é annullado pela jastiça, 
e miss Menken volta ás piraetas. No Texas 
organisa caçadas de bufalos, cae nas mãos 
dos indios que estavam dispostos a matal- 
ou a ultrajal-a quando ella os fascina com 
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um dos seus passos mais seductores. Liber. 
ta-a o general Harney, com quem ella tica 
servindo na guerra e praticaudo prodigios 
de valor. Depois funda um jornal, publica 
um volume de versos, começa a representar 
tragedia e depois comedia, sempre com gran- 
de exito, ganha um dinheiro louco, volta a 
redigir um jornal o Israelita em que escreve 
um artigo notavel que é transcripto na Eu- 
ropa, e que o barão de Rothschild, a cujo 
respeito tôra escripto, lhe agradece enthu- 
Biasticamente. Vem emfim à Europa e em 
Paris apresenta se como amazona. Figura 
no Mazeppa amarrada a um cavallo que sabe 
dirigir admiravelmente, no Pirata du Savra 
na mostra, além de uma rara habilidade 
equestre, formas de uma rara perfeição. Era 
uma belleza. Alexandre Dumas fez-se repre- 
sentar, formando com ella grupo photogra- 
phico, o que deu logar a um processo curio- 
so e escandaloso. Em 1868 uma febre vio- 
lenta levou-a em pouco tempo. 

A natureza fôra prodiga com esta mulher: 
fallava umas poucas de linguas, conhecia os 
idiomas antigos, sabia theologia a ponto de 
ger uma controversista notavel, era uma ama- 
zona de primeira ordem, uma dançarina ex- 
cellente, uma tragica regular, uma boa co- 
mediante, uma formosa e elegante mulher, 
jornalista, poetisa, e ao mesmo tempo tinha 
uma bravura varonil. Juntava a estas pren- 
das, que poucas vezes se encontram em tal 
conjuncto, os vicios mais abjectos. Confes- 
sava, depois de citar trechos latinos, gregos 
e hebraicos, e de sustentar uma discussão 
erudita, confessava que estava doida por um 
jogador de soco irlandez, e bebia aguardente 
como quem bebe agua. 

Mennechet (Eduardo). Escriptor fran- 
cez, que n, em 1794, e m. em 1845. Foi lei- 
tor de Luiz xvrr e de Carlos x. Escreveu va- 
rias peças de theatro e um Plutarcho fran- 
cez, etc. 

Menna (Antonio Gomes). Governador de 
Cabo Verde de 1696 a 1698. No seu tempo 
se fundou em Bissau a primeira povoação re- 
gular e um hospicio de capuchos. 

Menna Apparício (Faustino José 
de). Auctor de uns Elementos de arithmetica 
publicados em 1859. Foi capitão de enge- 
nheiros, chefe de secção no ministerio das 
obras publicas, e pertenceu por algum tem- 
po no corpo dos engenheiros civis. Morreu a 
21 de janeiro de 1869. 

Mennon. Chamado Simonis (filho de Si- 
mão), sectario, n. em 1505 em Witmaarsum 
na Frisia, m. em 1561, foi o fundador da seita 
dos Mennonitas, Primeiramente padre catho- 
lico, separou-se da Igreja em 1537 para 
abraçar os erros dos Anabaptistas no que 
diz respeito ao baptismo. Proscripto por 
Carlos v em 1540, levou uma pvida errante 
e agitada que não diminuiu o seu zelo: fez 
um grande numero de proselytos. As ;suas 
ee foram publicadas em Amsterdam, em 
1651. 

Mennonitas ou Baptistas. Disci- 
pulos de Mennon. Oriundos dos Anabaptis- 
tas, reprovaram os seus crimes, o que lhes 
fez dar o nome de Ánabaptistas pacificos. 
Não reconhecem authoridade alguma em 
materia de crença, e contentam-se com a 
interpretação individual da Biblia. Não mi- 
nistram o baptismo senão aos adultos. Ha 
áinda alguns na Hollanda, na Prussia, na 
Russia, na Alsacia e na Lorena; são sobre- 
tudo numerogos nas regiões meridionaes dos 
Estados Unidos. 

Meno, em latim Mænus ou Maganus, rio 
da Allemanha, Nasce na Baviera septentrio- 
nal nas montanhas de Fichtelberg, segue a 
direcção leste-oeste, atravessa a Baviera, o 
Hesse Darmstadt, as provincias prussianas 
do Hesse e entra no Rheno defronte de Mo- 
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guncia depois de um enrso de 450 kilom. 
300 dos quacs são navegaveis. 

Meno e Tauber, um dos seis circu- 
los em que se dividia antigamente o grão 
ducado de Bade, 1:380 kilom. de superficie, 
96:000 hab. capital Wertheim. Solo monta- 
nhoso e pouco fertil, exploração de pedrei- 
ras de marmore. Actualmente faz parte do 
circulo do Baixo Rheno. 

Menonvgat, cidade da Turquia da 
Asia (Sélefzeh), a 24 kil. N. O. de Sélefzeh, 
na foz do Ménonvgat (o antigo Mélas). 

Menor (Isla). Uma das duas ilhas for- 
madas pelo Guadalquivir abaixo de Sevilha. 
Tem 22 kilom. de comprimento e 12 de lar- 
gura. 

Menotti (Cyro). Patriota italiano exe- 
gutado em 1831. Era um cidadão influente 
de Modena. Tentou promover uma revolução 
mas foi preso, encerrado nos carceres de 
Mantua, e executado depois. Garibaldi deu 
o nome de Menotti a um dos seus filhos. 

Menou (J. Francisco, barão de), gene- 
ral francez, n. em 1750 na Touraine, d'uma 
familia nobre, era marechal de campo quan- 
do rebentou a Revolução. Deputado aos Es. 
tados geraes em 1789 pela nobreza de Tou- 
raine, reuniu-se ao terceiro estado, fez par- 
te do conselho da guerra, fez adoptar medi- 
das muito energicas para a defeza do paiz, e 
apresson a reunião do condado de Avignon 
4 França. Depois do encerramento da sessão, 
commandou como immediato o acampamento 
formado perto de Paris (1792), foi em segui- 
da enviado à Vendéa, mas foi derrotado e 
demittido. A 2 de pradial do anno im (maio 
de 1796), marchou contra os revoltosos e sal- 
vou a Convenção; mas mostrou menos ener- 
gia no dia 13 de vendimiario do anno 1v: res- 
pondeu por este facto a conselho de guerra, 
e foi salvo por Bonaparte. Fez parte da ex- 
pedição do Egypto, e foi, depois da morte 
de Kleber (1800), encarregado do commando 
em chefe do exercito; mas mostrou pouca ca- 
pacidade n'esse posto importante: deixou-se 
derrotar perto de Alexandria pelo general 
inglez Abercromby (21 de março de 1801), e 
foi obrigado a voltar para França. Para 
agradar aos Musulmanos, abraçara o Isla- 
mismo e até desposara uma musulmana. De- 
pois da sua volta, Bonaparte, nomeou-o go- 
vernador do Piemonte, depois de Veneza; 
morreu n'esta cidade em 1810. 

Menoal, a ant. Momemphis, cidade do 
Baixo Egypto, capital de uma provincia do 
mesmo nome, a 55 kil. N. N. O. do Cairo; 
4:000 hab. — À prov. entre as de Garbieh, de 
Kelioub e de Bahireh, tem 95 kil. de com- 
primento e 26 de largura, e 230:000 hab. Solo 
fertil, cortado por numerosos canaes. 

Mensa-Monsa 1. Sultão do Soudan e 
de Tombouctou, que viveu no seculo xur e 
no seculo xiv. Fundou um imperio que ia do 
Egypto ao Oceano Atlantico, fundou uma 
Academia nos seus Estados, e mandou vir 
sabios da Hespanha arabe, 

Mensa-Monsa Il. Sultão de Tom- 
bouctou, m. no principio do seculo xv. In- 
troduzio muitos melhoramentos na sua capi- 
tal e entrou em relações com os sultões de 
Granada. 

Mensa-Souleiman. Sultão de Tom- 
buctu, irmão de Mensa-Mons 1, a quem suc- 
cedeu; viveu no seculo xiv, e entrou em re. 
lações com os principes de Marrocos. 

Menschikoff (Nicolau). Celebre ge- 
neral e estadista russo, n. em Moscou em 
1670, m. na Siberia em 1729. Era filho de 
um pasteleiro, e estava aprendiz de padeiro 
quando o general Lefort fez reparo n'elle, e 
impressionado pela sua physionomia intelli- 
gente, tomou-o ao seu serviço. Tempos de- 

ois, o czar Pedro o Grande agradou-se do 
intelligente rapaz, e fôl-o seu ajudante de 
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campo. Era sargento n'um regimento em 
1698 quando descobriu e denunciou uma 
conspiração de strélitz. A isto deven primei- 
ro as boas graças do imperador. Por tal for- 
ma o soube lisongear e servir que o acompa- 
nhou nas suas viagens à Europa, e, por mor- 
te do general Lefort, passou a ser o seu fa- 
vorito. Justificava pela sua bravura e pelos 
seus talentos militares o favor imperial. Dis- 
tinguiu-se muito na guerra contra Carlos xrr, 
e foi nomeado governador das provincias 
conquistadas. Ganhou sobre os suecos uma 
grande victoria em 1706, e por isso recebeu 
de José 1 da Allemanha o titulo de principe 
do Santo Imperio, e de Pedro ı o titulo do 
principe com o tratamento de alteza. Conti- 
nuou a distinguir-se nas guerras contra Car- 
los xn, queimou a praça de armas de Mazep- 
pa, c contribuiu mais do que ninguem para 
a victoria de Pultawa, Proseguiu nas suas 
victorias, tomou Riga, a Pomerania, e Stef- 
tin, mas abandonou esta cidade aos prussia- 
nos contra vontade do czar, que ficou com 
isso vivamente irritado. Os inimigos de Mens- 
chikoff aproveitaram a occasião para o aca- 
barem de perder, e denunciaram então as 
concussões com que elle procurára nas suas 
posições ofliciaes augmentar as suas rique- 
zas já immensas. Conseguiram assim fazêl o 
responder a um conselho de guerra que o 
condemnou à morte, depois do pagamento do 
uma forte multa, Pedro 1 perdoou-lhe, con- 
servou-lhe até as suas dignidades, mas obri- 
gou-o a pagar a multa. 

” hora da morte Pedro 1 designou para 
herdeira do throno Catharina sua mulher em 
prejuizo do seu neto. Os partidarios d'este 
quizeram annular o testamento, mas Mens- 
chikoff, que fôra amante da imperatriz e que 
sabia que governaria em seu nome, apode- 
rou-se do thesouro imperial, e, como dispu- 
nha do exercito, facilmente conseguiu fazer 
proclamar a imperatriz. Efectivamente fo- 
vernou em seu nome, e mostrou-se moderado 
e politico habil, mas a sua rapacidade não 
conheceu limites, duplicou a sua riqueza e 
chegou a possuir cem mil servos. 

Quando Pedro 11 subiu ao throno em 1727, 
Menschikoff continuou a governar em seu 
nome, mas afinal Troubetzkoi e Dolgurouki 
conseguiram que Pedro 11 se resolvesse a 
subtrabir-se a essa tutella humilhante e a re- 
conhecer os crimes de Menschikoff, que che- 
gára a ter justo o casamento de sua filha Ma- 
ria com o czar. Este em agosto de 1727, qua- 
tro mezes depois de subir ao throno, assi- 
gnou uma ordem que o exilava para Rane- 
nemburgo. Menschikoff, julgando o exilio 
parageiro; saiu de S. Petersburgo com um 
austo principesco; isto tanto irritou o czar 
que lhe confiscou os bens e o desterrou pa- 
ra a Siberia. Menschikoff partiu, e primeiro 
supportou nobremente o seu infortunio, mas, 
depois da morte de sua mulher e de sua filha, 
ficou muito abatido, e morreu dois annos des 
pois de ter sido desterrado, em 1729. 

Apezar dos seus defeitos, não pode deixar 
de so considerar homem muito notavel esto 
filho de um pasteleiro, que foi grande gene- 
ral e habil diplomata, e que contribuiu muito 
para a civilisação da Russia, protegendo as 
artes, as letras, o commercio, a industria, ag 
navegações, a exploração das minas, etc. 

Menschikoff (Alexandre). Principe, 
almirante, general e estadista russo, descens 
dente directo do precedente, n. em 1789, e 
m. em 1869. Entrou muito novo no exercito, 
depois foi nomeado addido à embaixada de 
Vienna, recebeu em 1812 a nomeação de aju- 
dante de campo de Alexandre 1 logar que 
exerceu quatro annos. Chegou muito depressa 
ao posto de general, fez varias campanhas, 
depois metteu-se na política, foi chefe do 
partido que queria reconstituir na Grecia q 
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imperio dos Paleologos. Como esse plano não 
obteve o assentimento do czar, Menschikoff 
retirou se com Strogonoff e Capo d'Istria. 
Nicolau, quando subiu ao throno, tornou-o a 
chamar, e encarregou-o de uma missão ex- 
traordinaria na Persia. Depois recebeu o 
commando de uma divisão no cxercito russo, 
tomou Anapa, passou a commandar cm chefe 
o exercito russo que invadiu a Turquia, to- 
mou Varna, foi ferido gravemente e cedeu o 
commando ao general Wronzoff. Nomeado 
guccessivamente almirante, chefe de estado- 
maior da marinha russa, procurou levantal-a 
do abatimento a que chegara, foi nomeado 
depois governador da Finlandia e em 1836 
recebeu a pasta da marinha. 

Em 1853, quando rebentou entre a Turquia 
e a Russia a questão dos Logares-Santos, 
Menschikoff foi nomeado embaixador extra. 
ordinario em Constantinopla, e essa nomca- 
ção já por si representava uma declaração 
de guerra. Effectivanente Menschikoff co- 
meçou por ir de paletot cinzento á audiencia 
solemne do sultão, e esta sem-ceremonia fez 
escandalo, porque constituia pela intenção 
um verdadeiro insulto. Menschikoff saiu 
ameaçando e d'ahi a pouco estava declarada 
a guerra. Nomeado governador da Criméa, 
Menschikoff contribuiu pelas suas medidas 
para o anniquilamento da esquadra turca em 
Sinope, foi batido em Alma pelos exercitos 
alliados, e, fortificando å pressa Sebastopol, 
tornou inaccessivel a entrada do porto met- 
tendo a pique sem hesitação um grande nu- 
mero de navios russos. À morte do impera- 
dor Nicolau fez.lho uma grande impressão, 
e demittiu-se do commando em que foi subs- 
tituido pelo principe Gortschakoff. Encarre- 
gado da defeza de Cronstadt, fortificou-a de 
accordo com o generai Tottleben, e voltou 
para S. Petersburgo em 1856, sendo d'ahi 
por diante posto de parte. Passava por ser 
o chefe do partido russo ultra-conservador. 
Era um homem de um caracter extravagante, 
e o seu fausto de nababo fazia-o celebre em 
S. Petersburgo. Como general mostrou um 
talento secundario, mas era um homem es- 
gencialmente resoluto. 

Mentana, aldeia italiana do territorio 
romano, onde os voluntarios de Garibaldi fo- 
ram derrotados pelas tropas pontificaes e 
francezas, a 3 de novembro de 1867. 

Em 1889 erigiu-se um monumento á me- 
la dos guribaldinos mortos n'este com- 

ate. 

Mentech, cidade da Anatolia, a 12 ki- 
lom. N. de Bodroun, dá o seu nome a um 
gandjak que é formado em grande parte da 
Carta e da Lycia antigas, e que tem por ca- 
pital Moglah. 

Mentelle (Edme), geographo, n. em Pa- 
tis em 1730, m. em 1815, foi professor do 
collegio militar (1760) depois nas Escolas 
centraes, e foi socio do Instituto desde a sua 
fundação. Ha d'elle: Geographia comparada, 
1778, 7 vol. in-8.º (obra que ficou incomple- 
o Curso completo de Cosmographia, de 
Chronologia, de Geographia e de Historia, 
1801; Atlas universal, com Chanlaire. Além 
d'isso cooperou na redacção da Geographia 
universal de Malte-Brun. 

Menton, cidade da França (Alpes Ma- 
ritimos), capital de cantão do arredondamento 
de Nice, perto do golfo de Genova, e a 8 
kilom. N. E. de Monaco; 5:000 hab. Cidade 
industrial e commercial. Pequeno. porto. 
Cultura da larangeira e do limoeiro. Essen- 
cias, oleos aromaticos. Deriva o nome de 
Menton por c»rruptela de Memoria Otho- 
nis, nome que foi dado a esse lugar em me- 
moria de uma batalha que Othão ali ganhou 
pobre Vitellio. Esta cidade pertencia aos 

rincipes de Monaco desde 1346; tornou-se 

ndependente em 1848, e foi reunida á Fran- 
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ça com Roquebrune em 1861 por tratado com 
o principe de Monaco. 

Mentor, Amigo d'Ullyses, a quem este 
principe confiou o cuidado da sua casa c a 
educação do seu filho emquanto estava no 
cerco de Troia; é celebre pela sua sabedo- 
ria. Segundo a fabula, Minerva tomára a sua 
physionomia para instruir o filho de Ulysses; 
esta tradição foi adoptada por Fenelon no 
seu Telemaco. 


Mentor, cinzelador grego do seculo de- 


Pericles, primava na arte de lavrar o bron- 
ze, a prata e o ouro. Entre as suas obras pri- 
mas, Plinio cita quatro vasos collocados no 
templo de Diana em Ephero e no Capitolio. 
As suas obras tornaram-se muito raras, e su- 
biram por conseguinte a um preço exorbi- 
tante. i 

Mentor, De Rhodes, irmão de Memnon, 
commandava os gregos associadados por Ar- 
taxerxes Ochus, rei da Persia. 

Mentrestido. Freguezia do concelho 
de Villa Nova de Cerveira, districto de Vian- 
na, diocese de Braga, orago Santa Christina, 
105 fogos, 379 hab. sendo 178 homens e 201 
mulheres. Tinha 105 fogos em 1757. 

Mentzer (J. Fischart, chamado), O Ra- 
belais da Allemanha, n. pelos annos de 1550, 
m. em 1614, deu-se ao genero burlesco e sa- 
tyrico. Conhecem-se d'elle mais de 37 obras, 
em prosa ou verso, onde se acham, com brin- 
cadeiras grosseiras, rasgos d'um alto comi- 
co. Deu uma traducção livre de Gargantua. 
As suas obras foram reeditadas em Leipsick 
em 1854 por Weller. 

Menuthias. Nome dado pelos antigos 
a uma ilha do mar Erythreu, que é prova- 
velmente a ilha Comora. Julgou-se que era 
Zanzibar ou mesmo Madagascar. - 

Menzaleh. Grande lago do Baixo Egy- 
pto, a 50 kilom. O. de Damietta, communica 
com o Mediterraneo por tres embocaduras; 
80 kilom. de comprimento e 30 de largura. 
Muitos peixes; muitas ilhas, agua salgada 
que se torna doce na occasião de inundação 
do Nilo. N'uma das suas margens está uma 
cidade de Menzaleh que tem 2:000 hab. 

Menzint (Bento). Poeta florentino, n. 
em 1646, de paes pobres, m. em 1704, se- 
guiu a carreira ecclesiastica; foi a Roma, 
onde a rainha Christina da Suecia o acolheu 
c o admittiu na sua academia. Ha d'elle odes, 
poesias anacreonticas, sonetos, hymnos sagra- 
dos, fabulas, satyras, e uma Arte poetica, que 
é uma das melhores obras da lingua italiana. 
As suas Obras publicaram-se em Nice em 
1783. 

Meões. Indios do Brazil que viviam na 
provincia de Matto-Grrosso. 

Méon (D. Mart.). Um dos conservadores 
da Bibliotheca reai de Paris, n. em 1748 em 
S. Nicoláu (Meurthe), m. em 1829, fez inte- 
ressantes investigações sobre a idade média 
e publicou: Brasões e poesias dos seculos XV 
e XVI, Paris, 1807; Fabulas e contos dos 
poetas francezes desde o seculo XI até o se- 
culo XVI 1808, (já publicadas por Barbazan); 
o Romance da Rosa, 1813; Nova collecção de 
fabulas 1823-1824; o Romance da Raposa, 
com glosario, 1825. 

Meonia,. Nome dado pelos poetas á 
Lydia, é tirado do de Meon, o mais antigo 
rei do paiz.— Dá-se o nome de Velho de Meo- 
nia, de Poeta de Meonia, a Homero, que se 
julga natural d'esse paiz.— Chamavam tam- 

em Meonidas ás Musas, por causa do culto 
que se lhes prestava na Meonia, 

Meotida (Palus), Hoje mar d'Azof, 
golfo que limitava ao N., o Ponto Euxino, 
communicava com esse mar pelo B.sphoro 
Cimmeriano. Derivava o seu nome de Meo- 
tes, povo seytha, que se estabelecêra nas 
guas margens, | 

Mephistopheles, À personalisação 
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do diabo no Fausto de Goethe. E' uma cria- 
ção surprehendente e original. O Satanaz de 
Dante e o de Milton são grandiosos, os dia- 
bos dos mysterios, sio grutescos, mas Me- 
phistopheles é um diabo elegante, sceptico, 
ironico, cheio de espirito e friamente zombo- 
teiro. 

Mequen. Índios do Brazil da provincia 
de Matto-Grosso. 

- Mequen. Rio do Brazil na provincia de 
Matto-Grosso. Nasce nos campos Parécis, e 
entra no Guaporé, pela margem direita. 

Mequinenza, cidade de Hespanha (Sa- 
ragoça), a 100 kilom. S. E. de Saragoça, no 
confluente do Ebro e do Segra; 1:500 hab. 
Fortaleza n'um monte. — Tomada pelos fran- 
cezes em 1810. 

Mequinez, cidade de Marrocos (Fez), 
a 92 kilom. O. S. O. de Fez; perto de 60:000 
hab. E" defendida por uma triplice muralha, 
flanqueada de torres. Palacio do imperador 
(que reside n'elle uma parte do anno). Fun- 
dada pelos annos de 940. 

Mer ou Menars-la-Ville, Capital de 
cantão em França (Loir-et-Cher), a 19 ki- 
lom. N. E. de Blois. Igreja calvinista; 3:878 
hab. Estação do caminho de ferro de Bor- 
deus. Fabricas de cortumes, vinho, vinagre. 
Patria do ministro protestante Jurien. Esta 
cidade fazia parte do marquezado de Me- 
nars, erigido em 1677. 

Meran, cidade dos Estados austriacos 
(Tyrol), a 20 kilom. N. O. de Botzen ou Bol- 
zano, na margem direita do Adige, que tem 
perto d'esse sitio uma bella cataracta; 
2:800 hab. Antiga capital do ducado de Me- 
rauia. 

Merania (ducado de). Ant. Estado do 
imperio da Allemanha, no Tyrol, recebia o 
seu nome da cidade de Meran, que era sua 
capital. Os duques de Merania possuiam a 
maior parte do Tyrol e até da Istria, mas 
como vassallos da Baviera. Quando caiu 
Henrique o Leão (1180), de quem eram vas- 
sallos, as suas possessves foram declaradas 
feudos immcdiatos do imperio. A casa de 
Merania extinguiu-se nos homens em 1248 
pela morte de Othão rr, e as suas possessões 
toram divididas entre a casa de Chalon, a 
de Garz, Baviera, etc. Os Merans são a li- 
nha principal da casa de Andechs ou Zœ- 
ringen. 

Merania (Ignez de). Rainha de França, 
esposa de Filippe Augusto, n. no Tyrol em 
1175, e m. em Poissy em 1200. Filippo Au- 
gusto casou com Ignez, que era filha de um 
principe allemão, depois de ter sido julgado 
nullo por sentença ecclesiastica o seu casa- 
mento com Ingeberga. O papa Celestino rr 
fez alguma opposição a esse casamento, mas 
o seu successor, 0 terrivel Innocencio im, é 
que não quiz de modo algum sanccional-o, é 
como Philippe Augusto não consentiu em 
separar-se de sua mulher, Innocencio 111 ex- 
commungou o reino. Fecharam-se as egrejas, 
parou a vida religiosa o que era n'csse tem- 
po uma verdadeira desgraça. Philippe Au- 
gusto foi obrigado a ceder e em 1200 sepa- 
rou-se de sua mulher que já lhe dera dois 
filhos e que demais a mais ia gravida. A po- 
bre rainha retirou-se para o castello de 
Poissy, onde morreu de dôr, algumas sema- 
nas depois, tendo apenas <5 annos. 

Merat (F. Victor). Sabio medico, n. em 
Paris em 11480, m. em 1851, era membro da 
Academia de medicina. Ha d'elle uma Flo- 
ra dos arrabaldes de Paris, 1812; Elementos 
de botanica, 1822; e um Diccionario univer- 
sal de materia medica (com De Lens) 7 vol, 
in 8.º 1829 46, obra capital, 

Mercadal. Cidade de Hespanha na ilha 
de Maiorca, 2:200 habitantes, E” dominada 
pelo monte Toro, o pelo monte de Santa - 
Agueda, 
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Mercadante o. Celebre compo- 
sitor italiano, que n. em Altamina na Apu- 
lia em 1798, m. em 1872. Tinha doze annos 
quando foi a Napoles e entrou no collegio de 
musica de S. Sebastião, dirigido por Zinga- 
relli. Os primeiros estudos de Mercadante 

areciam presagiar que viria & ser um bom 
instrumentista. Tocava bem flauta e rebeca, 
e foi primeiro rebequista do collegio d'onde 
Zingarelli o expulsou porque o surprehenden 
a ver se arranjava em partitura uns quartet- 
tos de Mozart. Tendo então de trabalhar 
para viver, escreveu uma cantata para O 
theatro del Fondo, e em 1818 fez represen- 
tar em San Carlo a opera Apotheose de Her- 
cules que teve exito, seguida logo por uma 
opera-buffa que agradou bastante. A sua 
terceira opera Anacreonte e Sapho foi um 
triumpho completo. O nome de Mercadante 
tornou-se conhecido em toda a Italia. Um 
director de um theatro de Roma fez-lhe os 
mais vantajosos offerecimentos. Mercadante 
partiu para Roma e alli fez representar duas 
operas que agradaram. Escreveu emfim Llisa 
e Claudio considerada a sua melhor obra, e 
que fez com que o comparassem com Rossi- 
ni. D'ahi por diante comtudo as suas operas 
começaram a agradar menos. Escreveu mui- 
tas, mas guasi todas cairam, excepto Gli 
amici de Sorrento. Partiu então para Vienna, 
onde esteve até 1525, mas as suas operas 
novas não agradaram ao publico allemão. 
Regressando á Italia, continuou a ter desas- 
tres theatraes, compensados pelo triumpho 
enthusiastico de Dona Caritea, representada 
pela primeira vez em Veneza. Fez depois um 
contracto com um director de theatro em 
Hespanha, esteve algum tempo n'este paiz, 
e em 1829 fez representar em Cadiz com 

rande exito uma opera-bufia a Represalia. 

oi depois director de orchestra n'um thea- 
tro em Madrid, regressou a Napoles, foi a 
Paris, onde obteve um grande triumpho com 
os Dois illustres rivaes, foi nomeado mestre 
de capella em Novara, depois em 1837 di- 
rector do conservatorio de Napoles, logar 
em que succedeu a Zingarelli. No fim da 
sua vida cegára completamente. Ainda es- 
creveu um grande numero de operas, entre 
ellas duas que obtiveram grande cxito e que 
ficaram no reportorio lyrico, a Vestal e o 
Juramento. Esta ultima foi que tornou ver- 
dadeiramente celebre o seu nome em todo o 
mundo, e Mercadante é conhecido em toda 
a parte como o auctor do Juramento. 

Mercadante era um musico crudito, de in- 
contestavel merecimento, mas faltava-lhe 
originalidade e força. Passou a sua vida a 
imitar Donizetti e Rossini. Além d'isso as 
necessidades da vida obrigaram-n'o a escre- 
ver com demasiada precipitação. 

Mercado (Luiz de). Celebre medico hes- 

anhol, n. em Valladolid em 1513, m. em 

adrid em 1599. Foi lente de medicina na 
universidade de Valladolid, primeiro medico 
de Filippe 11, logar que exerceu até à morte 
d'este soberano. Era partidario decidido de 
Galeno e escreveu um grande numero de 
obras em latim. 

Mercado. Familia de Hespanha cujas 
armas são: em campo dc oiro um leão ver- 
melho entre quatro flores de liz azues acan- 
tonadas, orla vermelha com oito aspas de 
oiro; timbre o lelo com uma das lizes na 
garra direita. É 

Mercator (Gerardo). Celebre geographo 
bollandez, n. em Rupelmonde em 1512, m. 
em 1594. Entrou ao serviço de Carlos v em 
1541, e executou para elle dois globos que 
fizeram a admiração dos contemporaneos, 
mas que infelizmente se perderam nas guer- 
ras dos Paizes-Baixos. Nomeado em 1559 
cosmographo do duque de Juliers, fez para 
elle um grande numero de mappas, onde 
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empregou um systema de projecções, pelo 
qual designava as longitudes por linhas pa. 
rallelas equidistantes, c as latitudes por ou- 
tras linhas parallelas perpendiculares ao 
meridiano, projecções conhecidas pelo nome 
de projecções Mercator. Chamam-lhes os in- 
glezes projecções Wright porque foi este o 
escriptor que expoz os principios em virtude 
dos quaes Mercator fizera as suas projecções. 
Nos ultimos annos da sua vida Mercator en- 
tregou-se à theologia. 

Mercator (Nicolau) Astronomo e ma- 
thematico allemão, cujo verdadeiro nome é 
Kauffmann que significa mercador,n. em Cis- 
mar ao pé de:Holstein, m. em Paris em 16817. 
E' celebre pela descoberta da serie loga- 
rithmica. 


x2: x3 xí 
L (pad e . 


A demonstração d'esta formula vem na Lo- 
garithmotechnia publicada em Londres ( 1668- 
1674). 

Mercator (Isidoro). Nome pelo qual se 
designa o auctor de uma compilação de fal- 
sas decretaes, 

Mercê (Ordem da) ou da Redempção. Or- 
dem religiosa instituida em 1223 em Barce- 
lona na Hespanha, por Pedro de Nolasco, fi- 
dalgo francez, para resgatar os christãos re- 
duzidos à escravidão pelos infieis; seguia a 
regra de Santo Agostinho, Os membros to- 
maram o nome de Confrades da Congregação 
de Nossa Senhora da Misericordia. Primiti- 
vamente, eram em geral leigos: não foi se- 
não a partir de 1308 que seguiram o uso 
adoptado pelas outras ordens religiosas de 
se ordenarem padres. O padre Gonzales fez 
n'ella uma reforma, que foi approvada por 
Clemente viu: os que a seguiram andavam 
de pés descalços, praticavam o retiro, & po- 
bresa e a abstinencia. 

Mercenarios (Guerra dos). Guerra 
terrivel que Carthago teve que sustentar 
em Africa contra as suas tropas mercena- 
rias, que se tinham revoltado porque não 
recebiam soldo. Realisou-se durante o inter- 
vallo da 1. á 2.a guerra punica (241-38). 
Mathos e Spendio foram os principaes che- 
fes dos rebeldes; Amilcar, encarregado de 
as combater, conseguiu encerrar n'um des. 
filadeiro um corpo de revoltosos, e matou-os 
todos á medida que saiam; d'entre 40:000 
homens não escapou um só. Chamou-se a 
esta guerra Guerra inexpiavel, por causa dos 
furores a que deu logar dum e d'outro 
lado. 

Mercês. Povoação do Brazil na provin- 
cia de Minas-Geraes entre as nascentes do 
rio da Pomba. 

Mercês. Povoação do Brazil na provin- 
cia de Minas-Geraes, perto da margem es- 
querda do rio Aruáci. Foi fundada n'um si- 
tio fertil e aprazivel por Antonio de Maga- 
lhães Barros, que alli descobriu uma mina 
de oiro. 

Mercês. Povoação do Brazil na provin- 
cia da Bahia. | 

Mercês. Aldeia da Estremadura, nas 
abas da serra de Cintra, pertencente a0 con- 
celho de Cintra, freguezia de Rio de Mouro. 
Ha aqui uma capella de Nossa Senhora das 
Mercês, aonde se faz uma romaria muito 
concorrida no dia 25 de outubro, havendo 
então uma feira celebre. 

Mercia. Um dos sete reinos da He- 
ptarchia anglo saxonia, estava situada no 
centro da Grã-Bretanha, comprehendia os 
condados actuues de Glocester, Worcester, 
Leicester, Northampton, Bedford, Buckin- 
gham, Derby, Nottingham, Hereford, War- 
wick, Chester, Lincoln, e tinha Lincoln por 
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capital, Foi fundado em 584; (sendo o ultimo 
reino da Heptarchia) por Creoda ou: Crida, 
chefe anglo. Os seua principaes monarchas fo- 
ram Penda (625 55), Ethelreldo, que reuniu 
aos seus, Estados o condado de Lincoln (679), 
Kenred, que se fez frade em Roma em 709, 
Offa (157.96), que esteve quasi a reinar nos 
sete reinos, Wiglef, vencido em 824 por 
Egberto, rei de Wessex. Este reino foi des- 
truido em 718 por Eduardo, rei de Ingluter- 
ra. Mercia vem de mark (fronteira); este rei- 
no, o mais meridional dos tres reinos anglos 
formava eftectivamente a sua fronteira. 

Mercier (L. Sebastião). Escriptor, n. 
em Paris em 1740, e m. em 1814, estreiou-se 
com heroides e com peças de theatro que ti- 
veram pouco exito; poz-se então a declamar 
contra os poetas classicos francezes, e com- 
poz um Ensaio sobre a arte dramatica, onde 
recommendava um genero analogo áquelle 
que depois sc chamou romantico, Em 1771, 
publicou o Anno 2440, ou o Sonho mais so- 
nho que tem havido, especie de romance po- 
litico, no qual annunciava mudanças que de- 
viam realisar-se em parte brevemente, Fez 
apparecer em 1781 o Quadro de Paris, com- 
posição indigesta, que todavia obteve voga, 
graças a excellentes observações subre os 
costumes e á indicação de uteis reformas; 
perseguido por causa d'esta obra, refugiou- 
se na Suissa onde a acabou. De volta a 
França por oceasião da revolução, redigiu 
com Carra os Annaes patrioticos, jornal li. 
beral, mas moderado; foi deputado å Con- 
venção, depois entrou no Conselho dos Qui- 
nhentos. Foi nomeado membro do Instituto 
e professor de historia nas escolas centraes 
no tempo da fundação d'estes estabelecimen- 
tos. Mercier tinha a mania do paradoxo; não 
satisfeito com atacar Boileau, Corneille, Ra- 
cine, Voltaire, quiz ainda refutar o systema 
de Newton, que elle não comprehendia; de- 
clamou tambem contra a philosophia e con- 
tra as sciencias, o que lhe valeu a alcunha 
de Macaco de João Jacques. Encontra se nos 
seus escriptos um neologismo revoltante. 

Além das obras citadas, ha d'elle o seu 
Theatro, 4 vol. in-8.º, 1778-84; as peças mais 
notaveis são o Habitante da Guadalupe, o 
Carrinho do vinagreiro, João Hennugyer; 
Neologia ou vocabulario das palavras novas 
ou para renovar, 1801, 

As obras de Mercier, principalmente L'an 
2440 e o Tableau de Paris devem ter tido 
muita voga, não só no seu paiz como tambem 
no estrangeiro, a avaliar pela frequencia com 
que, mesino entre nós, se encontram de ven- 
da, em variadissimas edições, nos livreiros 
de livros usados. São livros que ninguem já 
lê, mas ha d'elles bastantes exemplares, ba- 
ratissimos agora no nosso mercado. 

Mercier de Saint-Leger (O abba- 
de Bartholomeu). Bibliographo, n. em Lyão 
em 1734, e m. em Paris em 1799; entrou nos 
frades de Santa Genoveva, veio a ser biblio- 
thecario e obteve de Luiz xv a abbadia de 
Saint-Léger, Foi nomeado em 1792 membro 
da commissão dos monumentos. Ha d'elle: 
Supplemento á historia da Imprensa, de Pros- 
pero Marchand, 1775; Cartas ao barão de 
Heiss sobre edições raras do seculo XV, 1783. 
Trabalhou nas Memorias de Trevoux, no 
Anna litterario e no Jornal dos Sabios. 

Mercocur. Capital de cantão do depar- 
tamento da Correze, a 40 kilom. S. E. de 
Tulle; 1:000 hab, 

Mercur deu o seu nome a uma antiga 
casa d'Auvergne que sobe ao seculo x e cu- 
jos bens acabaram por passar å casa Bour- 

on. Coufiscado no tempo do condestavel de 
Bourbon, esse dominio foi dado por Fran- 
cisco 1 a Antonio, duque de Lorena, que des- 
posara Renata de Bourbon, irmã mais nova 
do condestavel; foi erigido em ducado por 
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Carlos 1x a favor de Nicolau de Lorena, filho 
d' Antonio (1569), depois passou para a casa 
de Conti. 

Merceeur (Filippe Manoel de Lorena, 
duque de). Valente capitão, filho de Nicolau 
de Lorena, conde de Vandemont e 1.º duque 
de Mercceur, n. em Nomeny em 1558, des- 
posou, Maria, herdeira de Sebastião de Lux- 
emburgo duque de Penthiévre, e foi nomea- 
do em 1582 governador da Bretanha por 
Henrique rr, que casára com sua irmã Luiza 
de Lorcna. Entrou na Liga, declarou-se seu 
chefe na Bretanha depois do assassinio dos 
Guises (1588), tratou directamente com os 
Hespanhoes e entregou-lhes o porto de Bla- 
vet. Assignou umas treguas com Henrique Iv 
em 1595, submetteu-sc inteiramente em 1598, 
e casou a sua filha unica com o duque de 
Vendôme, bastardo do rei. Em 1601, foi com- 
mandar na Hungria o exercito de Rodol- 
pho 11, atacado pelos turcos, e obteve alguns 
exitos. Morreu na volta, em Nuremberg, em 
1602. 

Mercœur, (Elisa). Joven poetisa, n. em 
Nantes em 1809, desenvolveu um talento 
precoce e publicou depois de 1827, em Nan- 
tes, uma collecção das suas Poesias que foi 
bem acolhida; mas, obrigada a sustentar com 
o seu trabalho sua mãe, luctou sem cessar 
contra a fome. Foi habitar para Paris em 
1828, e ahi obteve uma pensão de 1200 fr.; 
cançada pelos desgostos, pela tristeza e pelo 
trabalho, succumbiu em 1835 a uma doença 
de fraqueza. As suas Cbras completas foram 
publicadas em 1843, com uma Noticia por 
sua mãe. As suas pocsias teem muita sensi- 
bilidade e graça. 

Mercurialis, (Jeronymo). Medico, n. 
em Forli em 1530, m. em 1606, ensinou e 
exerceu a sua arte em Padua, em Bolonha, 
em Pisa, e foi chamado a Vienna pelo impe- 
rador Maximiliano 11, que, em paga dos cui- 
dados que d'elle recebera, o fez conde pala- 
tino. As suas obras principaes são: De Arte 
gymnastica, Veneza, 1569; De Maculis pes- 
tiferis, 1580; De Morbis puerorum, Franctort, 
1584; De Morbis mulierum 1601; Medicina 
practica, Veneza, 1620. Deve-se lhe uma pre 
ciosa edição de Hippocrates, Veneza, 1588, 
in-fol. 

Mercurio. Filho de-Jupitcr e da nym- 
pha Maia, é o deus da eloqnencia, do com- 
mercio e dos ladrões; exercia tambem as 
funcções de mensageiro dos deuses © con- 
duzia as almas dos mortos aos infernos. Di- 
zem que nasceu na Arcadia. Desde a sua 
infancia, se assignalou pela sua destresa e 
pelos seus furtos: roubou o tridente de Nep- 
tuno, a espada de Marte, o cinto de Ve- 
nus; foi por causa d'estes crimes exilado 

ara a terra, e reduzido, assim como Apol- 
o, a guardar os rebanhos de Admeto. Trans- 
formou o indiscreto Batto em pedra pômes, 
roubou os rebanhos, as armase a lyra de 
. Apollo, e serviu-se d'esta ultima para ador- 
mecer Argus, o guarda da vacca Jo; livrou 
Marte da prisão em que Vulcano o enleiara 
e encadeiou Prometheu no monte Cancaso. 
etc. Representam-n'o com a figura de um 
bonito rapaz, com azas nos hombros e nos 
calcanhares, e segurando com a mão um 
caduceu. Os gregos davam a este deus o no- 
me de Hermés. 

Mercurios, Tiveram este nome um 
grande numero de gazetas, publicadas em to- 
das as nações, e contendo as noticias do dia. 
O primeiro jornal que teve esse nome foi o 

ue publicou o abbade Victorio Siri em 1644. 

primeiro Mercurio Portuguez, redigido por 

Henrique Valente de Oliveira, appareceu de 
1663 a 1667. 

Mercy-Argenteau (Francisco, conde 
de). Diplomata austriaco, que era embaixa- 
dor em França quando rebentou a Revolu- 
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ção. Homem de confiança de Maria Anto- 
nieta, e muito dedicado á infeliz rainha, en- 
trou em todas as conspirações a seu favor, e 
procurou interessar a Europa toda pela sua 
causa. Nomeado embaixador em Londres em 
1794, m. tres annos depois na capital de In- 
glaterra. 

Mercy Argenteau (Florimundo, con- 
de de). General austriaco, irmão do prece- 
dente, Foi para a Italia com o posto de co- 
ronel, distinguiu-se n'alguns combates, foi 
nomeado general, e deu causa, deixan- 
do-se surprehender, á derrote dos austria- 
em Loano. Respondeu por isso a conselho 
de guerra, foi absolvido, em 1796 foi batido 
por Bonaparte em Dego e Montenotte, res- 
pondeu de novo a conselho de guerra, e foi 
de novo absolvido. Beaulieu, general em che- 
fe, accusava-o de não ter cumprido as or- 
dens que elle lhe transmittira senão quatro 
dias depois de as ter recebido; Mercy Ar- 
genteau provou que obedecêra às ordens se- 
cretas da côrte. Comtudo passou os seus ul- 
timos annos no retiro, e morreu em 1815. 

Merdá (Carlos André). Tinha este des- 
graçado nome o gendarme que ferio Robes- 
picrre com um tiro de pistola no dia 9 de 
thermidor. N. em 1775, e m. na batalha da 
Moskowa em 1812. Escreveu ou escreveram 
em nome d'elle uma relação historica dos 
o em que fôra agente princi- 

al. 
: Merdrignac, Capital de cantão de 
França (Costas do Norte), a 30 kil. E. de 
Londeac; 2800 habitantes. 

Meredith (Henrique). Viajante inglez, 
que n. em 1782, e m. no reino de Ássin na 

uiné em 1812. Commandante do forte de 
Winnebah no reino de Assin, tornou-o uma 
estação florescente. Escreveu uma obra im- 
portante sobre o reino de Assin, que conhe- 
cia muito, e foi assassinado pelos negros. 
Sir Hope Smitb, governador de Cape Coast, 
tirou uma vingança terrivel d'esse assassi - 
nio, chamando uma fragata ingleza que des- 
truiu completamente Winnebah pelo' ferro e 
pelo fogo. 

A obra de Meredith a qne alludimos cha- 
ma-se Account of the Gold- Coast, with a brier 
history of the African Company. 

Merelim. Freg. do conc., dist. e dioc. 
de Braga, orago S. Pedro, 246 fogos, 1:010 
hab. sendo 496 homens e 514. mulheres, Ti. 
nha 87 fogos em 1757. Houve aqui um mos- 
teiro de frades bentos, que depois se an- 
nexou ao de Tibães. 

Merelim da Ponte. Freg. do conc., 
dist. e dioc. de Braga, orago S. Paio, 289 
fogos, 972 hab. sendo 448 homens, e 524 mu- 
lheres. Tinha 151 fogos em 1757. 

mMéréville. Capital de cantão de Fran- 
ça (Sena e Oise) nas margens do Juine, a 24 
kilom. S. de Etampes; 1:800 hab. Explora- 
ção de pedra de cantaria. Bonito castello 
chamado Loucura-Méréville; vê-se no par- 
que uma magnifica columna rostral, de mar- 
more &zulado. 

Mergentheim. Chamada tambem Ma- 
rienthal, cidade do Wurtemberg (Iaxt), na 
antiga Franconia, nas margens do Tauber, 
a 65 kilom. NO, de Ellwanger; 2:400 hab. 
Aguas mineraes. Victoria de Mercy eobre 
Turenne em 1645. Nos arrabaldes, castello 
de Neuhaus, outro na residencia dos grão- 
mestres da ordem Teutonica. 

Mergui, Cidade da India Transgange- 
tica ingleza, capital da provincia de Ténas- 
sérim, na foz do Ténassérim, a 400 kilom. 
SO. de Sião. Porto seguro e commodo. Com- 
mercio de perolas, marfim, arroz, etc. Esta 
cidade pertencia aos siamezes: os birmanes 
tomaram-n'a em 1759 e cederam-n'a aos in- 
glezes em 1824; os francezes teem lá uma fei- 
toria. 
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Mergut (Archipelago). Grupo de ilhas, 
situado na parte oriental do golpho de Ben- 
ala, entre o 1º e 14º de latitude N. e 94º 6 
6º de longitude E. Ilhas principaes: Mur- 
cos, Tavai, Ténassérim, Rei, Domal, S. Ma- 
theus, etc. Estas ilbas faziam parte outr'ora 
do imperio birman; foram cedidas recente- 
mente aos inglezes. 

Mergulhão. Familia portugueza cujas 
armas são: em campo de prata uma faxa on- 
dada de azul e prata sahindo d'agua um leão 
d'azul, de sorte que fique o leão nascente 
com a cabeça e uma das mãos no chefe do 
escudo e no contra-chefe uma rosa vermelha 
aberta; timbre o leão tambem nascente com 
uma alabarda de oiro na mão com o ferro de 
prata. 

Mergulhão (Fernando). Natural de 
Moimenta da Beira. Estudou jurisprudencia 
na universidade de Coimbra e tendo rece- 
bido o gráu de doutor n'essa faculdade foi 
desembargador na relação de Braga e abba- 
de da egreja de S. Clemente de Basto na 
mesma diocese. Fundou cm 1524 na sua terra 
natal um convento de religiosos da ordem de 
S. Bento. - 

Meriadec (S.). Santo bretão, n. em 605, 
m. em 666, descendia dos autigos reis da Ar- 
morica, e foi eleito por acclamação bispo de 
Vanues. Festejam n'o a 7 de junho. 

Méritan. Familia de artistas allemães; 
produziu: Matheus M., habil gravador, ami- 
go de Callot, n. cm Basiléa em 1593, m. em 
1650, gravou a Dansa dos mortos, de Basi- 
leia (1621), os Icones biblica (1626), o Thea- 
trum europeum (1635); Matheus M., o Moço, 
seu filho (1621-87), que continuou a fama de 
seu pae; Maria Sibylla M., filha do 1.º Me- 
rian, 1647.1717, alcançou nome pelas suas 
miniaturas e pelos seus desenhos de flores c 
de insectos. Ha d'ella: as Metamorphoses ma- 
ravilhosas das conchas, Nuremberg, 1679; a 
Historia dos insectos, Amsterdam, 1705-17; 
os Insectos europeus; as Metamorphoses dos 
insectos de Surinam, 1705, cte. Para obser- 
var melhor a natureza, visitára muitas re- 
giões da Europu e da America Deixou duas 
filhas Helena e Henriqueta, que seguiram 
seus pacs. 

Mérian (J. Bernardo). Philosopho, n. em 
1723, perto de Basiléa na Suissa, m. em Ber- 
lim em 180%, seguin a carreira ecclesiastica. 
Foi em 1750 habitar em Berlim, onde Mau - 
pertuis o fez eleger socio da Academia, e foi 
nomeado em 1770 director dos estudos do 
collegio francez. Inseriu nas Memorias da 
Academia de Berlim excellentes dissertações 
sobre a philosophia especulativa, principal- 
mente Sobre a percepção da nossa propria 
existencia; Sobre a existencia das idéas na 
alma; Sobre o problema de Molyneux; Sobre 
a acção, poder e liberdade; Sobre o primeiro 

rincipio de Leibnitz e o de Locke. Deve-se- 
lhe uma traducção dos Ensaios de Hume, 
Amsterdam, 1784, e o Systema do mundo, se- 
gundo Lambert, Paris, 1784. Em geral, com- 
bate Leibnitz e Wolff, e mostra-se favoravel 
ao empirismo e ao methodo analytico, O 
Elogio de Merian foi pronunciado por fr. 
Ancillon em 1810. 

Merida. Cidade de Hespanha na pro- 
vincia da Estremadura, junto da margem di- 
reita do Guadiana, que alli se passa n'uma 
bella ponte de dezoito arcos, obra dos roma- 
nos: 10:000 hab. Bispado. Fabricas de sa- 
bão, moinhos de farinha, Commercio de 
fructa e de gado. Merida, hoje uma das ci- 
dades mais pobres da Hespanha, foi funda- 
da por Augusto e era uma cidade florescen- 
te no tempo do dominio romano. Tudo alli 
dá ainda a conhecer a sua passada grande- 
za, diz o sr. Laborde, tudo annuncia o po- 
der dos seus antigos senhores; não se pode 
dar um passo nas suas ruas sem se pisarem 
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os restos de alguns monumentos, sem se 
avistarem por todos os lados os deploraveis 
vestigios do seu esplendor. As suas mura- 
lhas, diz a chronica do rei Rodrigo, tinham 
seis leguas de perimetro, com 3:600 torres, 
84 portas, 5 castellos; eram guardadas por 
89:000 infantes e 14:000 cavalleiros. Notam- 
se ainda, entre os mais celebres dos seus an- 
tigos edificios, o arco de triumpho de Tra- 
jano, hoje chamado el arco de Santiago, cons- 
truido de pedras enormes; uma das antigas 
fortalezas, banhada pelo Guadiana; o tem- 
plo de Diana hoje palacio do conde de Los 
Corbos, onde se admiram 40 columnas da 
altura de perto de 11 metros, e outros vesti- 
gios de uma grande magnificencia, o templo 
de Marte, de que sobreviveram quatro bel- 
los fragmentos de marmore, o amphitheatro 
cujas minas são chamadas pelos habitantes 
Las Siete Sillas, a Naumachia, de que já se 
não encontra senão a forma, e que se chama 
vulgarmente o Banho dos Romanos, o circo 
onde cabia uma população igual á que hoje 
encerra a Estremadura toda, o celebre aque- 
ducto que se levantava em tres arcadas so- 
brepostas, a perto de 25 metros de altura, e 
de que restam hoje uns trinta pilares a que 
os habitantes chamam Los Milagros. Outro 
aqueducto, ainda perfeitamente conservado, 
igualmente attribuido aos romanos, traz as 
aguas de uma distancia de 6 kilometros, e 
conta cento e quarenta arcos. Emfim deve- 
mos citar a famosa ponte do Guadiana, que 
conduz á ertrada de Badajoz e às da Anda- 
luzia; esta ponte é de 180 metros de compri- 
menio, de 10 de altura, e de 6,” 50 de largu- 
ra, e conta 64 arcos. Todas estas riquezas 
dos tempos antigos justificavam esta pala- 
vra do Mouro Racis que no ha home en el 
mundo que cumplidamente pueda contar las 
maravillas de Merida. 

Construida por Augusto no anno 20 antes 
de Jesus-Christo, Merida foi feita capital da 
Lusitania com o nome de Emerita Augusta. 
Caiu no poder dos arabes em 715, e só lhes 
foi reconquistada em 1228 por Affonso rx 
rei de Leão, que a doou å ordem de S. Thia- 
go. Teve que soffrer a occupação franceza 
em 1811. Um concilio reunido n'esta cidade 
em 666 promulgou 23 canones sobre mate- 
rias de fe de disciplina ecclesiastica. 

- Merida. Cidade do Mexico, capital do 

Estado do Yucatan, 30 000 hab. Occupa com 
os seus jardins um grande espaço; as suas 
ruas são cortadas em angulo recto; é pouco 
salubre por causa das aguas estagnadas. E 
séde de um bispado e de um tribunal supe- 
rior de justiça. Abundam no scu mercado 
as fructas do tropico; a exportação é pouco 
consideravel, os rendimentos principaes da 
cidade consistem na venda do jenequen, fio 
tirado de uma plana textil. Foi construida 
em 1540 sobre as ruinas de uma cidade in- 
dia chamada Tihoo. A cathedral, concluida 
em 1598, é um grande edificio do estylo je- 
suitico. A praça da cathedral é formosis- 
sima. ° 

Merida. Cidade da republica de Vene- 
zuela, capital da provincia do seu nome, na 
margem direita do Chanca, 6:000 hab. Bis- 
paro e universidade. Foi fundada em 1558. 

stava sendo uma cidade importante, quan- 
do em 1812 a destruiu um tremor de terra. 

A provincia de Merida tem 350 kilom. de 
comprimento, 150 de largura, 65:000 hab. 
O seu solo é fertilissimo. 

Mérimée (Prospero). Celebre escriptor 
francez nosso contemporanco, n. em Paris 
em 1803, m. em Cannes em outubro de 1830. 
Filho de um pintor paizagista bastante apre- 
ciavel, entrou logo na administração sem 
passar pelo foro. Estreiou-se em 1825 com 
uma obra apocrypha o Thealro de Clara 
Gazul. Fingiu-se simples editor e traductor 
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das peças de uma actriz hespanhola desco- 
nhecida Clara Gazul, e assim publicou uma 
serie de pequenas peças escriptas com uma 
originalidade singular, e com uma sobrieda- 
de de forma, que foi sempre o característico 
do talento de Mérimée, e que fazia um con- 
traste singular com a exuberancia do roman- 
tismo nascente. O livro leve um grande exi- 
to, e Mérimée escreveu um outro livro apo- 
crypho, a Guzla, collecção de cantos illyri- 
cos, attribuidos a um poeta imaginario. O 
exito não foi igual ao de Clara Gazul, mas os 
seus livros immediatos a Jucquerie e a Fa- 
milia Carvajal revelaram definitivamente 
em Mérimée um artista de primeira ordem. 
A Chronica de Carlos IX, uma pagina ad- 
miravel de historia debaixo da forma de ro- 
mance, foi considerada como a sua obra mais 
importante, mas a Colomba publicada em 
1830 foi sempre a sua obra mais popular, e 
é incontestavelmente um primor, uma ver- 
dadeira perola. A -Revista de Paris publi- 
cou de 1851) a 1840 uma serie de novellas 
de Prospero Mérimée, que são outras tantas 
jeias, entre ellas as obras primas que se cha 
mam a Tomada do reducto, a Venus de Ille e 
o Vaso etrusco. 

Os seus triumphos litterarios renderam- 
lhe um consideravel adiantamento na sua 
carreira administrativa. Nomeado chefe do 
gabinete de mr. d'Argont, ministro dos ne- 
gocios estrangeiros, passou depois para ou- 
tros ministerios, e finalmente foi nomeado ins- 
pector dos monumentos historicos, logar pa- 
ra que o tornavam extremamente apto os 
seus estudos especiaes em archeologia e o 
seu gosto apurado. Os seus relatorios ao mi- 
nistro tomaram a forma de livros interes- 
santissimos. Fez depois uma viagem á Hes- 
panha, e ahi travou relações com a condessa 
de Montijo, mie da imperatriz Eugenia, o 
que lhe valeu depois ser admittido nas Tu- 
lherias num pé de grande intimidade. 

Passando da archeologia para a historia, 
Prospero Mérimée escreveu algumas obras 
de grande valor pela investigação, pelo es- 
tudo e pelo estylo severo e sobrio. Taes fo- 
ram o Ensaio sobre a guerra social, a Conju- 
ração de Catilina, a Historia de D. Pedro, 
e principalmente os Falsos Demetrios, epi- 
sodio curiosissimo da historia da Russiu, que 
elle esclareceu com as suas pesquizas, e que 
narrou admiravelmente. E’ esta a sua obra 
prima historica. Ao mesmo tempo continua- 
va a manter a sua reputação de contista, es- 
crevendo entre outras obras dois primores 
Arsenio Guillot e Carmen, 

Mérimée fôra eleito membro da Academia 
franceza, depois da morte de Carlos Nodier, 
em 1844. O segundo Imperio fel-o senador 
em 1853. Vivia muito intimamente nas Tu- 
lherias, e accusam-n'o de se ter feito mesmo 
um lisongeiro servil da imperatriz, prestan- 
do-se elle senador e academico a ridiculos 
papeis. Tambem lhe fez mal a sua amizade 
constante pelo famoso Libri, que saqueou 
as bibliothecas nacionaes da França e que 
elle sempre defendeu. Era tambem amigo de 
Stendhal, e defendeu a sua memoria n'um 
folheto H. B. que saiu anonymo, e que fez 
escandalo tanto por algumas anedoctas esca- 
brosas como por uma profissão de fé de 
atheismo. Nos ultimos annos da sua vida co- 
meçou a traduzir obras ruesas, escreveu um 
estudo sobre os (Cossacos de outr'ora, e se- 
meou aqui e além alguns contos, um dos 
quaes, Lokis, foi a sua ultima obra publi- 
cada. Saiu na Revista dos dois mundos de 
1869, e revela uma firmeza de mão e uma 
concentração de estylo verdadeiramente no- 
taveis. Em 1873 publicaram-se posthumas 
as suas Ultimas novellas entre as quaes ha- 
via uma o Quarto azui muito interessante, 
mas muito livre, que se conservava inedita 
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e cujo manuscripto, ricamente encardenado, 
foi encontrado depois de 4 de setembro na 
bibliotheca da imperatriz. 

Pouco depois da publicação d'estas novel- 
las appareceu um outro livro inedito de Mé- 
rimée que fez grande barulho. Foram as 
Cartas a uma desconhecida, em que se revela 
um sentimento affectuoso, que da sua parte 
era visivelmente amor, e que se parecia al- 
guma coisa com isso da parte da mulher 
amada pelo velho escriptor. Procurou-se mui- 
to saber quem seria essa desconhecida a quem 
Mérimée escrevia umas cartas deliciosas, mas 
nunca se soube quem era. 

Prospero Mérimée é incontestavelmente 
um dos grandes escriptores do seculo xix. 
Se não tem uma fama igual á dos primeiros, 
é porque liçou o seu nome não a uma obra 
vasta, mas a pequenas obras primas, Comtu- 
do os Benvenuto Cellini não são artistas me- 
nos apreciaveis do que os Migueis Angelos. 

Mérindal. Villa de França (Vaucluse) 
a 28 kilom. S. O. de Apt, 900 hab. Esta al- 
deia que tinha por habitantes sectarios dos 
antigos Valdenses foi destruida em 1545 pelo 
presidente d'Oppéde. Levantou-se das suas 
ruinas, e é ainda hoje povoada por protes- 
tantes. 

Merinitas. Dynastia arabe que reinou 
na Africa septentrional, principalmente no 
reino de Marrocos, tirava o seu nome de 
Merino Abdallah, rei de Fez, de quem des- 
cendia. Desthronaram os Almohades, apode- 
raram-se de Marrocos em 1270 e passaram 
d'ali à Hespanha. O seu poder desappareceu 
no seculo xv. 

Merino (Jeronymo). Celebre guerrilhei- 
ro hespanhol, conhecido pelo nome de cura 
Merino, n. em Villaobiado em 1770 e m. em 
1847. Era prior de uma aldeia em 1808 quan- 
do rebentou a revolução contra os francezes, 
fez-se guerrilheiro, e tornou-se celebre pela 
sua bravura e tambem pela sua ferocidade. 
Quando os francezes fusilaram 4 membros 
da junta provincial de Burgos, Merino em 
represalia fusilou 110 prisioneiros francezes. 
Em 1820 voltou a ser guerrilheiro contra os 
liberaes com a mesma furia com que o fôra 
contra o8 francezes. Fernando vir para o re- 
compensar, deu-lhe o posto de brigadeiro, e 
Merino voltou a jaroehian na sua terra. Em 
1833 tomou de novo as armas a favor de D. 
Carlos, mas foi muito batido pelas tropas 
liberaes, e finalmente em 1838 teve de se 
refugiar com D. Carlos em França, onde 
morreu. 

Merion. Heroe grego, que conduziu ao 
cerco de Troia, com Idomeneu, os navios dos 
cretenses. Foi um dos amantes de Helena. 

Merioneth. Condado de Inglaterra, no 
paiz do Galles, entre os de-Denbigh ao N. 
E., de Montgomery a E., de Cardigan ao S., 
de Caernarvon ao N. O., e do mar d'Irlanda 
a oeste 90 kilometros de comprimento e 44 de 
largura; 36:000 habitantes, capital Bala ou 
Dolgelly. Montanhas, sitios pittorescos, solo 
variado; pouca industria. 

Merito militar (Ordem do). Ordem 
instituida por Luiz xv em 1759 para recom- 
pensar os serviços dos officiaes estrangeiros 
empregados no exercito francez, que, na sua 
qualidade de protestantes, não podiam ser 
cavalleiros de S. Luiz. A insignia era uma 
cruz d'ouro esmaltada com oito pontas e bor- 
dada de flôres de liz; de um lado tinha uma 
espada com esta divisa: Pro virtute bellica; 
do outro: Ludovicus xv instituit. Luiz xvur 
tornou a pôr esta ordem em vigor cm 1824; 
desappareceu em 1830. 

Existem tambem ordens do Merito na 
Prussia, na Bavicra, em Saxe, em Baden, 
em Wurtemberg e em Roma. Esta ultima, 
instituida ein 1857 pelo papa Pio 1x, tem por 
insignia uma estrella de oiro, pa esta di- 
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visa: Virtuti et Merito; póde ser conferida 
aos estrangeiros. E’ mais conhecida pelo no- 
me de Ordem de Pio 1x. 

Berle (João Toussaint). Auctor drama- 
tico, n. em 1185 em Montpellier e m. em 
1852, foi por algum tempo cmpregado na 
administração, mas deixou-a para se entre- 
gar todo å litteratura e escreveu para os 
jornaes e para os theatros secundarios. Fez 
representar mais de 120 obras, comedias, 
dramas, compostos a maior parte das vezes 
com algum collega, e muitos dos quaes tive- 
ram voga, entre outros o Ex-rapaz, o Sapa. 
teiro e o Financeiro, o Burgo-mestre de Saar- 
dam, Préville e Taconnet, e um grande nu- 
mero de farças de que eram heroes Jocrisse 
ou Cadet-Ioussel. A maior parte das suas 
peças provam além de um notavel espirito 
de obecrvação muita invenção, muito conhe- 
cimento da scena e respiram uma alegria 
franca. Além das peças citadas, escreveu ou- 
tras muitissimo populares a Lampada mara- 
vilhosa, a Revista de 1810, o Monstro e o 
feiticeiro. Não escreveu no todo menos de 
120 peças dramaticas. Foi director do thea- 
tro da Porte-Saint- Martin durante quatro 
annos e casou com a celebre actriz madame 
Dorval. 

Merle era legitimista, acompanhou a Ar- 
gel o marechal Bourmont para ser historio- 
grapho da expedição, depois abandonon tudo 
para fazer o folhetim critico da União. Já 
escrevera em tempo em muitos jornaes, en- 
tre outros no celebre jornal humoristico Anão 
amarello. Deixou um grande nnmero de obras 
hoje quasi totalmente esquecidas. Affirma-se 
que foi collaborador de Jouy no Ermite de 
la Chaussée d'Antin. 

Merle (Pedro Hugo Victor, conde). Ge- 
neral francez, n. em 1766, e m. em 4830. Al- 
feres em 1792, era gencral de brigada em 
1794. Diatinguiu-se na campanha de Roussil- 
lon, e na Vendéa, mas foi posto na inactivi- 
dade pelas habituaes desconfianças republi- 
canas, só foi empregado de novo pelo pri- 
meiro consul depois do 18 de brumario, 
distinguiu-se em Marengo, foi nomeado go- 
vernador de Turim, depois foi promovido a 
general de divisão pelo modo como se por- 
tara na batalha de Austerlitz; serviu em 
Hespunha debaixo das ordens de Soult, en- 
trou com elle em Portugal e foi ferido na 
tomada do Porto. Em, 1810 entrava de novo 
em Portugal commandando uma divisão do 
corpo de exercito do general Regnier, um 
dos que Masséna tinha debaixo das suas or- 
dens. A sua divisão foi uma das que mais 
vivamente atacaram as posições do Bussaco, 
e o general Merle foi aqui ferido de novo. 
Em 1812 portou-re admiravelmente, e salvou 
na celebre retirada da Russia as suas baga- 
gens e 40 peças de artilheria. Os Bourbons 
nomearam-n'o inspector geral da gendarme- 
rie, mas Merle em 1816 pediu a sua reforma. 

Merlerault (Le). Capital de cantão 
em França (Orne), a 24 kilometros C. de 
Argentan; 1:200 habitantes. Chapelarias. 

Merlin (O nigromante). Personagem le- 
gendario, que tornaram famoso os romances 
de cavallaria. Æ’ o companheiro do rei Ar- 
thur. Nasceu, ao que se diz no seculo v, nag 
montanhas da Caledonia, viveu na côrte do 
rei Arthur, e elevou-se por tal forma acima 
dos seus contemporaneos pelos seus conhe- 
cimentos e pelo scu genio que o consideram 
como um mago e um nigromante. Segundo a 
tradição, era bardo e foi convertido ao ca 
tholicismo por S. Columbano. Morreu na 
Bretanha na floresta de Brocelyande, victi- 
ma de um feitiço, a que não soube subtrair- 
se, outros dizem que morreu na ilha de 
Bardeey. Attribuia-se lhe um livro de pro- 
phecias, escripto originariamente em lingua 
celtica, que foi traduzido e conmentado em 
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quasi todas as linguas, especialmente em la- 
tim por Godofredo de Monmouth, e em fran- 
cez em 1498 por Roberto de Berson. Th. 
Heywood publicou uma Vida de Merlin 
(Londres, 1641). O sr. Hereart de Villemar- 
qué publicou em 1861: Myrihin ou o Nigro- 
mante Merlin, a sua historia, as suus obras, 
e a sua influencia. Existe um velho romance 
intitulado Merlin o Nigromante, que foi posto 
em francez moderno por Bouiard. (Paris, 
1797). Edgard Quinet publicou um romance 
com o mesmo titulo. À respeito das relações 
de Merlin com Viviana, v. Viviana. 

Meriin (O conde). Chamado Merlin de 
Douai, jurisconsulto, n, em 1754 em Arleux 
em Cambrésis, m. em 1838, occupava o 1.º 
logar no tribunal de Douai em 1789. No- 
meado deputado aos Estados geraes, foi um 
dos membros mais laboriosos da Assembléa 
constituinte. Tomou assento depois na Con- 
venção, tomou logar na Montanha, votou a 
morte do rei, e teve grande parte na lei dos 
suspeitos, assim como na organisação do Tri- 
bunal revolucionario (1793). Deve-se-lhe a 
lei sobre as successões e o codigo dos deli- 
ctos e dae penas, que foi seguido até á pro- 
mulgação do codigo penal (1811). No tempo 
do Directorio, foi ministro da justiça (1795), 
depois da policia geral, foi elle mesmo um 
dos cinco directores depois do 18 de fructi- 
dor (4 de setembro 1797), para que contri- 
buira. Todavia teve pouca influencia n'esse 
conselho; saiu d'elle a 30 de pradial (de 18 de 
junho de 1499). Depois do 13 de brumario, 
acceitou funcções na magistratura, e veiu 
a ser procurador geral no supremo tribunal, 
funcções que exerceu até 1815. Exilado n'es- 
sa época, foi residir nos Paizes-Baixos; nºo 
entrou em França senão em 1830. Foi socio da 
Academia das sciencias moraes desde a sua 
fundação. Devem-se a Merlin dontas obras: 
Reportorio universal e raciocinado de juris- 
prudencia, que começira a apparecer em 1775 
e cuja 4.a edição foi publicada em 1812, 17 
vol-in 4.º, Collecção alphabetica das questões 
de direito, cuja 13.º edição fora publicada 
em 1819-20, 6 vol-in 4.º. Mereceu polos seus 
grandes trabalhos o cognome de Papiniano 
moderno, e Principe dos jurisconsultos fran- 
cezes. Seu filho, o general Engenio Merlin, n. 
em Douai em 1778, m. em 1554, sentou praça 
na edade de 15 annos, fez com distincção as 
campanhas do Imperio e foi nomeado general 
em 1813. Em 1815, ao chegar a primeira no- 
ticia da volta de Napoleão, foi, sosinho 
com um ajudante de campo e dois gendar- 
mas, tomar posse do forte de Vincennes. 
Desempregado no tempo da Restauração, 
tornou à actividade em 1830, tomou parte 
no cerco d'Antuerpia e foi nomeado em :838 
par de França. 

Merlin (Antonio). Chamado M.de Thion- 
ville, n. em Thionville em 1762, m. em Pa- 
ris em 1833. Advogado em Metz quando re- 
bentou a Revolução, adoptou os seus prin- 
cipios com paixão, foi eleito representante 
do Mosella à Assembléa legislativa e á Con- 
veução, perseguiu sem treguas a realeza, a 
nobreza e o clero, fez decretar a confiscação 
dos bens dos emigrados, a departação dos 
pudres não ajuramentados e tomou grande 
parte nos acontecimentos de 10 de agosto. 
Enviado em dezembro de 1792 em missão 
para a guarnição que defendia Moguncia, 
portou-se valentemente, mas sem poder im- 
pedir a entrega da praça (24 de julho de 
1793); cumpriu no anno seguinte uma mis- 
são junto ao exercito do Rheno e Mosella, e 
prestou ahi grandes serviços. No 9 de ther- 
midor, fez guerra a Robespierre. Tendo-se 
opposto ao consulado vitalício, foi deixado 
no esquecimento. M. J. Reynaud publicou 
em 1860 a Vida e correspondencia de Anto- 
nio Merlin, 1 vol-in 8.º. 
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Mermet (Juliano José, visconde). Ge- 
neral francez, n. em 1772 e m. em 1830. Sen- 
tou praça em cavallaria antes da revolução, 
passou para as colonias em 1791, voltou a 
França em 1793. Serviu na guerra da Ven- 
déa, na Italia, na Hespanha e em Portugal. 
Os Bourbons nomearam-n'o inspector da ca- 
vallaria; nos Cem Dias não quiz servir Na- 
poleão. 

Mermnades. Terceira dynastia dos 
reis da Lydia, assim chamada por vir de Gy- 
gés, filho de Mermuas, que foi o primeiro rei ` 
d'esta dynastia, reinou de 708 a 515 antes 
de 'J. C. O ultimo principe d'esta dynastia 
foi Creso, 

Mernóca. Serra do Brazil na provincia 
do Ceará, a coisa de 100 kilom. do mar. 

Mérodach-Baladan. Rei de Baby- 
lonia, reinou depois de Nabonassar, pelos 
annos de 720 antes de J. C., teve relações 
amigaveis com Ezechias, rei de Judá, foi 
derribado do throno em 709, conseguiu res- 
tabelecer-se n'elle, mas foi expulso definiti- 
vamente por Sennacherib em 702. 

Merode (condes de). Illustre familia 
belga que faz subir a sua origem a Santa 
Isabel de Hungria, e cuja herdeira desposou 
em 1179 Pedro Berengario, terceiro filho de 
Raymundo Berengario, rei de Aragão e conde 
de Barcelona, representou um grande papel 
na revolução da Belgica. Um dos seus mem- 
bros, Frederico Ghislain de Mérode, depois 
de ter combatido heroicamente os hollande- 
zes nas fileiras do povo, foi ferido mortal- 
mente em Berchem diante de Autuerpia em 
1830. 

Um monumento lhe foi erigido na cathedral 
da Bruxellas. Felix, seu irmão, n. em Macs- 
tricht em 1791, ın. em 1857, membro do go- 
verno provisorio de 1830, muitas vezes mi- 
nistro, depois senador, foi por muito tempo 
chefe do partido catholico na Belgica, e con- 
tribuiu poderosamente para o estabelecimen- 
to do governo constitucional, assim como 
para a eleição do rei Leopoldo. Desistiu do 
poder em 1839 para não assignar a cessão 
do Limburgo e do Luxemburgo. O conde F. 
de Mérode casára com a filha do marquez de 
Grammont: um dos seus filhos, Carlos, n. em 
1816, estabeleceu-se em França e foi eleito 
deputado ao corpo legislativo em 1852; um 
outro Xavier, n. em 1820, foi primeiramente 
official belga, vein a ser ministro das armas 
do papa; finalmente, sua filha casou com o 
conde Montalembert. 

Meroé. Região da Ethiopia, entre o Nilo 
o o Astabonas (Atbarah). Os antigos, que 
julgavam que esses dois rios se reuniam ao 
S., faziam d'este paiz uma immensa ilha. Es- 
te paiz, que tinha por capital uma cidade 
chamada tambem Meroé, foi desde a mais 
remota antiguidade um Estado poderoso: pa- 
rece ter precedido o Egypto na civilisação e 
ter. lhe dado, com os seus habitantes, as suas 
instituições religiosas e politicas. Julga-se 
que Thebas não era senão uma das suas co- 
lonias. Os monumentos de Méroé são tão nu- 
merosos como os do Egypto e offerecem o 
mesmo caracter colossal; são como no Egy- 
pto templos, vastos tumulos cobertos de es- 
culpturas notaveis. O imperio de Méroé deu 
provavelmente senhores a algumas partes do 
Egypto; pensa-se que a 25.a dynastia, ou dy- 
nastia ethiope, era oriunda do Méroé; inas 
é indubitavel que Sesostris (Ramsés 111) a 
conquistou. O governo do Méroé foi por mui- 
to tempo inteiramente theocratico: havia um 
rei, mas acima delle elevava-se o sacerdote, 
que podia dar-lhe a morte em nome da di- 
vindade. Um certo Esgamenes, rei de Méroé 
no seculo it autes de J. C., (no tempo de 
Ptolomeu 11), operou uma revolução e matou 
todos os padres no seu templo. — Méroé, a 
capital, situada ao N.E. de Chendi, prova- 
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velmente perto da aldeia actual de Assour, 
era notavel pelo seu cornmercio, pelos seus 
monumentos, pelo seu oraculo de Ammon e 
pelo seu collegio de padres. Restam d'ella 
bellas ruinas. O paiz de Méroé não foi ex- 
plorado por europeus senão no seculo passa- 
do. Caillaud, que visitou essa região de 1819 
a 1822, e Hosking, que a explorou em 1834, 
são aquelles a quem se devem as informa- 
ções mais positivas. 

Merope. Filha de Cypsclo, rei da Ar- 
cadia, desposou pelos annos de 1190 antes 
de J. C.) Cresphonte, um dos Heraclidas, 
e rei de Messenia, de quem teve 3 filhos. 
Polyphonte conseguiu, a favor de um ataque 
nocturno, matar o esposo de Mérope e dois 
dos seus filhos e ia obrigal-a a acceital-o por 
esposo © a dar-lhe a corõa, quando Egypto 
(ou por outra Telephonte), 3.º filho da rai- 
nha, educado secretamente por Cypselo, re- 
appareceu e matou o assassino de seu pae. 
As desgraças de Mérope foram muitas vezes 
postas em scena, principalmente por Maffei, 
depois por Voltaire, a quem inspiraram uina 
das suas obras primas e finalmente pelo nos- 
so grande poeta Garrett, que escreveu sobre 
este assumpto uma tragedia inferior ao Ca- 
tão, mas ainda assim apreciavel. 

Méros. Ilha do Brazil na entrada me- 
ridional da enseada de Angra dos Reis, Per- 
tence á provincia do Rio de Janeiro. 

Méros. Ribeiro do Brazil na provincia 
do Rio de Janeiro. 

Meroveu, Rei franco, que se considera 
como o 3.º dos reis de França, era filho ou 
genro de Clodio. Nasceu pelos annos de 411 
foi a Roma na sua mocidade afim de fazer 
confirmar por Valentiniano 111 & paz que Ae- 
cio fizera com os Francos, e ficou depois 
amigo dos romanos. Primeiramente associa- 
do ao tbrono por seu pae, succedeu-lhe em 
448 ou 451. Uniu-se em 451 ao general ro 
mano Aecio contra Attila, rei dos Hunos, e 
alcançou sobre o rei barbaro uma victoria 
sanguinolenta, nos Campos Catalaunicos. 
Morreu em 457 e teve por successor seu fi- 
lho Childerico 1. D'elle se derivou o nome de 
Merovingios que se deu depois aos reis da 1.º 
raça. 

Meroveú: Filho de Chilperico 1, foi se- 
duzido pelos encantos de Brunhilde, sua tia, 
então captiva em Rouen, e desposou-a con- 
tra vontade de seu pae (576). Perseguido por 
Chilperico, por instigação de Fredegundes, 
refugiou-se n'uma egreja; mas caiu pouco 
depois nas mãos de seu pac que o encerrou 
n'um mosteiro. Depois de ter tentado debal- 
de reunir-se a Brunhilde na Austrasia, ma- 
tou-se para não cair nas mãos de Fradegun- 
des, 577. 

Merovingios. Nome dado aos reis do 
França da 1.º raça, deriva-se de Meroveu, 
filho de Clodion e avô de Clovis. 

Merrimack. Rio dos Estados-Unidos, 
nasce no New- Hampshire, onde sae das Whi- 
te. Mountains, corre para o sul, depois para 
o N. E., atravessa o Massachussets, e entra 
no Atlantico no Newbury-Port, depois de um 
curso de 280 kilom. 

Merry (S.). Ou S. Mederico, n. junto de 
Autun no seculo vir, entrou na ordem de 8. 
Bento. Elevado, apezar das suas recusas, à 
dignidade de abbade, deixou o seu convento 

or humildade, mas foi chamado de novo pe- 
as instancias dos seus religiosos, e dos fieis. 
Na sua velhice, quiz visitar o tumulo de S. 
Diniz, mas, surprehendido em Paris por uma 
doença, e, não podendo ir mais longe, parou 
n'uma caverna ao pé de uma capella de 5. 
Pedro e alli morreu. Essa capella transfor- 
mou-se na egreja de S. Merry que ainda 
hoje se vê em Paris, na rua de 8. Diniz. O 
dia da sua festa é a 29 de agosto. 

Mersebargo. (Cidado dos Estados 


condado de Chester com a reunião do Ethe- 
row e do Goyt, a 6 kilom. E. de Stockport, 
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Prussianos (Saxonia Prussiana) capital da 


regencia do seu nome, na margem esquerda 
do Saale, a 90 kilom. S. S5. E. de Magdebur- 
go; 12:000 hab. Cathedral, que possue o 
maior orgão da Allemanha, e quatro bellis- 
simas torres. Palacio episcopal. Gymnasio. 
Instituições de beneficencia. Pós de gomma, 
vinagre, etc.; caudellaria real. Henrique o 
Caçador de passaros alli bateu os Hungaros 
em 933. Fica nos arredores Mcclsen, famosa 

ela batalha em que foi morto em 1080 Ro- 
dolpho de Rhinfeld, cujo tumulo se vê na ca- 
thedral. A regencia de Merscburgo, entre a 
de Magdeburgo e de Francfort no Oder, tem 
196 kilom. de comprimento e 106 de largu- 
ra, e perto ds 700:000 hab. Está dividida em 
17 circulos. O seu solo é fertil. Exploram -se 


alli minas de prata, ferro, cobre, hulha, e 
pedreiras. 


Mers-el-Kebir., Cidade da Algeria 
occidental, á beira-mar a 8 kilom. ao N. O. 


de Oran, a que serve de porto; 4:000 hab. 
Fortaleza. Ricos bancos de coral. Tomada 
pelos hespanhoes em 156, retomada pelos 
mouros em 1732, occupada pelos francezes 
desde 1830. Porto importante. 


Mersen. Cidade da antiga Austrasia, a 


26 kilom. ao N. O. d'Aix la-Chapelle, está ho- 
je comprehendida no Limburgo hollandez. 


Os tres filhos de Luiz o Bondoso alli conclui- 
ram em 847 uma alliança offensiva e defen- 
siva. Por um segundo tratado concluido em 
870, Carlos o Calvo, e Luiz o Germanico, di- 
vidiram entre si a Lorena, que, por morte do 
rei Lothario o Moço, devia pertencer a Luiz 


Il, Seu irmão. 


Mersenne (Padre Marinho). Sabio que 


n. em 1588, em Oizé no Maine, e morreu em 
Paris em 1648; foi discipulo de Descartes 
no collegio da Fléche, e sempre ficon sendo 
seu amigo até á hora da morte. Era muito 
versado nas sciencias, mas é sobretudo co- 
nhecido pelas suas relações com os sabios 
principaes. Fixado em Paris, mantinha cor- 
respondencia com elles, e era seu interme. 
diario. Além de numerosas obras de theolo- 
gia, ha do padre Mersenne as Mecanicas de 
Galileu, traduzidas do' italiano, Harmonia 
universal contendo a theoria e a pratica da 
musica, a Verdade das sciencias contra os 
ecepticos e os pyrrhonicos, Cogitatio physico- 
mathematica e Universa genmetrie, mixteque 
mathematica synopsis; Novæ observationes 
physico-mathematicæ, quibus accessit Aristar- 
chus Samius, Catoptrica (posthuma). A sua 
vida foi escripta pelo padre Hilarião da 


Costa. 
Mersey. Rio da Inglaterra, forma-se no 


separa o condado de Chester do de Lancas: 
ter, recebe o Tame, o Irwell e o Werrer, e 
lança-se por um vasto estuario no mar da 
Irlanda, a 4 kilom. abaixo de Liverpool, de- 
pois de um curso de 100 kilom. Navegação 
activissima. 

Merthyr Tydvil. Cidade da Ingla- 
terra (Glamorgan) no paiz de Galles á beira 
do Taff, a 36 kilom. N. O. de Cardiff; 64:500 
hab. Canal, caminho de ferro, grandes ofti- 
cinas. Era apenas uma pequena aldeia antes 
de 1755. Ricas minas de hulha e de ferro. 
E’ a cidade mais importante do paiz de Gal- 
les pelos seus productos Seiscentas pessoas 
trabalham em hulhs, e 11:000 em ferro. 

Mertola. Villa do Alemtejo, cabeça de 
concelho do seu nome, com uma só fregue- 
zia, districto e diocese de Beja, orago Nossa 
Senhora da Annunciação, 912 fogos, 3:654 
hab. sendo 1927 homens e 1727 mulheres. 

O conselho tem 10 freguezias, a saber: 
Alcaria Ruiva, Córte do Pinto, Espirito San- 
to, Mertola, Sant'Anna de Cambas, S. João 
dos Culdeireiros, 8, Miguel do Pinheiro, 8, 
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Pedro de Solis, S. Sebastião dos Carros, Via 
Gloria. Ha no concelho 4:394 fogos, 17:137 
hab. sendo 9:677 homens e 8:061 mulheres. 

Mertola é cabeça de comarca, e tem tres 


julgados, a saber: Mertola, Sant'Anna de 


Cambas e S. Miguel do Pinheiro. A comar- 
ca de Mertola comprehende além das fre- 
guezias do concelho, a freguezia de Santa 


-Cruz, pertencente ao concelho de Almodo- 


var, e a de S5. Marcos de Atabodira do con- 
celho de Castro Verde. 

Politicamente é séde do circulo eleitoral 
de Mertola (121), que comprechende os con- 
celhos de Mertola, Almodovar e Castro 
Verde. 

Fica Mertola n'um alto à beira do Gua- 
diana e n'uma posição bastante pitoresca, A 
parte do Alemtejo que medeia entre Merto- 
la e Beja é muitissimo arida, mas os arredo- 
res da villa e em geral o concelho são bas- 
tante ferteis. Ao sul da villa passa o peque- 
no rio Ociras. 

O Guadiana é já navegavel em Mertola, 
que uns pequenos vapores pòem em commit- 
nicação com a foz. 

E’ muito rico em Minas este concelho, o 
para o tornar por um lado notavel basta- 
riam as ricas minas de cobre de S. Donin- 
gcs, e ha outras muitas ainda. Só em dezem- 
bro de 1872 registraram-se n'este concelho 
22 minas de manganez, 3 de chumbo, e 1 de 
galena. Em 1847 descobriu-se junto da al- 
deia de Sant'Anna, nos suburbios de Merto- 
la, uma mina de sulphureto de chumbo. 

Mertola, é uma povoação antiquissima, e 
conserva no seu solo vestigios d'essas anti- 
guidades. A cheia do Guadiana em 1876 poz 
a descoberto um grande numero de vestigios 
de antiguidades. O sr. Estacio da Veiga foi 
estudal-as por ordem do governo, e em 1880 
publicou um livro interessantissimo intitu- 
lado Memoria sobre as antiguidades de Mer- 
tola, onde colheremos alguns dados impor- 
tantes. | 

Os sitios onde se encontraram essas anti- 
guidades foram Barranco do Azeite a 13 ki- 
lom. de distancia de Mertola, Vargem da 
Bombeira, Vargem da Vaqueira, onde se en- 
contraram ruinas de edificios antigos, ex- 
convento de S. Francisco, que fica do outro 
lado da ribeira de Oeiras, e onde o sr. Es- 
tacio da Veiga já não encontrou o monumento 
arabe com caracteres cuficos em que falla 
fr. João de Sousa, Tamujo, arredores da er- 
mida de 8. Sebastião que foi destruida pela 
cheia em 1876, salvando a imagem de S. Se- 
bastião com muito custo um devoto da villa 
chamado Antonio Quintino Affonso, Vargem 
de S. Braz, e finalmente a propria Mertola. 

Seguindo o sr. Estacio da Veiga na sua ex- 
cursão archeologica pela villa, teremos ao 
mesmo tempo a descripção summaria d'esta 
povoação tão importante pelas suas origens. 

Do Guadiana sobg-se por uma rampa até 
ao Arco da Misericordia, construido no tem- 

o de D. João 111; n'este Arco serve de hum- 
bral uma pedra epigraphica romana, cuja 
inscripção foi cortada ao praticar-sc esse 
acto de vandalismo. Succede o mesmo no 
velho e arruinado castello, na egreja da Mie 
sericordia, na do Carmo em cujo rocio exis- 
tem reliquias wisigothicas, na ermida de 
Santo Antonio e em muitos predios da villa. 

Mertola ou Myrtilis Julia, como era o seu 
nome romano, tem origens remotas impossi- 
veis hoje de discriminar. No tempo de Pto- 
lomeu já era cidade antiga, e pertencia À 
região do Promontorio Cuneo. Antes da fun- 
dação do imperio romano já era municipio 
romano, com privilegio monetario, como o 
attestam 08 seus monumentos numismaticos 
em cuja symbologia se vê tambem que a fun- 
dação de Myrtilis foi pre-romana. 

O itinerario de Antonino marca uma eg- 
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trada militar que ia de Evora a Myrtilie, 
dando volta por Ossonaba, Salacia, Evora, 
etc. ao passo que bavia um atalho entre 
Evora e Myrtilis. Havia tambem fortifica- 
ções romanas em Myrtilis, que abrangia a 
area da actual villa e ia decerto pelo menos 
até à ermida de S. Sebastião. Ainda antes 
da inundação de 1876, já se tinham desco- 
berto, até desde o seculo xvr, muitos monu- 
mentos epigraphicos e outros em Mertola, 
que attestavam a sua importancia, prove- 
niente principalmente da importante explo- 
ração de minas que os romanos faziam n’a- 
quella região. 

Em 440 tomaram os suevos Mertola, sen- 
do expulsos depois pelos wisigodos. Já n'esse 
tempo havia de certo em Mertola uma egre- 
ja christã, porque até ha monumentos que 
nos dão os nomes dos presbyteros que a ser- 
viram no seculo v. 

Myrtilis entregou-se a Musa sem resisten- 
cia, o general arabe que veio logo depois de 
Tarik, e completou a conquista da Hespa- 
nha. Os arabes construiram ou reconstrui- 
ram o castello, e concertaram a chamada 
ponte, que o er. Estacio da Veiga entende 
que seria antes um caes fortificado. Myrtilis 
ou Myrtilis Julia recebeu dos arabes o nome 
de Mirtolah. O sr. Estacio da Veiga suppõe 
que no tempo dos Arabes permaneceram 
christãos na cidade e que são d'esse tempo 
as ermidas de S. Barão, S. Brinos e Santa 
ia que se vêem nos arredores de Mer- 
tola. 

Em 1238 foi Mertola tomada aos Arabes 
por D. Sancho rr, que logo em 1239 a doou 
à ordem de Š. Thiago da Espada, de que era 
entio mestre Gonçalo Peres, com a condi- 
ção de fundarem alli o seu convento, quer 
dizer de ser Mertola a capital da ordem em 
Portugal. Assim se fez e em 1254 o mestre 
D. Paio Peres Correia deu foral a Mertola, 
organisando o seu municipio à imitação do 
de Evora, e dando ao commercio maritimo 
do Guadiana os costumes maritimos do de 
Lisboa. 

Alli esteve a ordem até 1316, em que pas- 
sou para Alcacer do Sal. D. Diniz parece 
que deu então foral á villa, como consta do 

oral reformado por D. Manoel em 1512. 

A egreja matriz de Mertola é de Nossa 
Senhora da Annunciação d'Entre-Ambas as 
Aguas, que se diz que foi mesquita maho 
metana, mas não se encontra alli nem o mi- 
nimo vestígio arabe, A 10 kilom. da villa 
elevava-se um antigo mosteiro duplex de be- 
nedictinos, fundado em 630 por S. Salvador. 
A 15 kilometros a O. d'este mosteiro, havia 
outro de S. Domingos de Cambas. Parece 
que um e outro foram destruidos pelos mou- 
ros. 

As armas de Mertola são: em campo de 
prata um cavalleiro de 8. Thiago a cavallo; 
armado de escudo e espada, em acção de 
atacar. Na parte superior, juntos, a um canto 
do escudo, dois martellos. 

D. Affonso vı deu o titulo de conde de 
Mertola ao general francez Schomberg, que 
veio servir no nosso exercito na guerra da 
Restauração. 

Merunfe, Freg. do cone. de Monsão, 
dist. de Vianna, dioc. de Braga, orago S. Pe- 
dro, 642 fogos, 2:103 hab. sendo 960 homens 
e 1143 mulheres. Tinha 616 fogos em 1757. 
Foi commenda da ordem de Christo. Hou- 
ve aqui um mosteiro de benedictinas, que 
foi transformado em reitoria secular por 
D. João 11. Ha tambem uma coutada perten- 
tencente á familia dos Abreus, onde existe 
uma torre, do tempo do conde D. Henri- 

ue. 

: Meruge. Freg. do cone. de Oliveira do 
Hospital, dist. e dioc. de Coimbra, orago 
B. Miguel, 219 fogos, 956 hab., sendo 447 
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homens e 509 mulheres. Tinha antigamente 
o nome de Maruja. 

Merula. Sobrenome de um ramo da fa- 
milia Cornelia que deu á republica romana 
muitos magistrados distinctos, especialmente 
L. Cornelio Merula, consul no anno de 193 
antes de Jesus Christo, bateu os Boianos ao 
pé de Mutina (Modena; e outro, L. Cornelio 
Merula que foi nomeado consul no anno 87 
A. C. em substituição de Cinna, mas que, 
depois da volta de Mario, foi obrigado a de- 
mittir-so em favor do seu adversario, e ma- 
tou-se. 

Merula (Jorge). Um dos restauradores 
dos estudos na Italia, n. em 1424 em Ale- 
xandria, e m. em 1494, foi em 1482 fixar-se 
em Milão, a convite do duque Ludovico 
Sforza, que o encarregou de escrever a his- 
toria d'esta cidade. Prestou grandes servi- 
ços às lettras, pela publicação dos auctores 
antigos e pela sua correcção. Deve-se-lhe a 
primeira edição de Marcial (Veneza, 1470- 
1472), De rei rustice scriptores, e Comedias 
de Plauto, assim como traducções latinas de 
auctores gregos, entre outros de Xiphilino. 
Ha d'elle Bellum Seodreanse Antiquitates vi- 
ce-comitum mediolanensum. 

Mérula (Paulo). Nascer em Dordrecht 
em 1558, e m. em Rostock em 1617, viajou 
em França, na Italia, na Inglaterra e visi- 
tou as principaes universidades, exerceu al- 
guns annos a profissão de advogado na Haya, 
depois foi a Leyde substituir Justo Lipsio 
na cadeira de historia d'esta universidade, 
cadeira que occupou quinze annos, 

Merwan 1. Califa arabe da dynastia 
dos Ommyadas, n. em Meca em 623, m. em 
Damasco em 685. Foi proclamado califa em 
684, depois de derrotar Abdallah seu com- 
petidor. Foi assassinado durante o seu somno 
por uma das suas mulheres. 

Merwan 11. Califa arabe da dynastia 
dos Ommyadas, n. em Damasco em 6€8, m. 
no Egypto em 756. Era governador da Me- 
sopotamia no tempo de Yezid iu. Quando 
este morreu, revoltou-se contra o seu succes- 
sor Ibrahim, fez-se proclamar califa, mas a 
familia dos Abbassidas sublevou-se contra 
elle, derrotou-o e encerrou-o em Bushir, que 
Merwan defendeu energicamente, mas onde 
foi assassinado por christios que sempre 
perseguira. Com Merwan acabou a dynastia 
dos Ommyadas. 

Méry (José) Um dos mais celebres ro- 
mancistas fruncezes do seculo x1x e sem du- 
vida o mais espirituoso de todos elles, n. 
nas Aygalades ao pé de Marselha em 1798, 
m. em Paris a 17 de junho de 1845. A sua 
primeira educação foi toda clerical, entrou 
n'um seminario, dedicou-se å theologia em 

ue principiou a mauifestar as suas maravi- 
lhosas faculdades de improvisador, mas foi 
posto fóra porque os padres encontraram.-n'o 
de posse de umas obras de Voltaire. Foi 


“acabar os seus estudos n'um lyceu, e prin- 


cipiava a seguir o curso de dircitc, quando um 
duello que teve com um dos seus camaradas 
o obrigou a partir para Marselha. Ahi co- 
meçou a escrever nos jornaes; uma polemica 
violenta em que foi insultado levou-o a per- 
seguir até Paris o seu insultador. Não o en- 
controu, mas achou modo de ter um novo 
duello que o obrigou a ir-se curar em Mar- 
selha, entrou de novo no jornalismo, e fun- 
dou com Alphonse Rabbe um jornal anti- 
clerical, intitulado o Phoceo. As suas agres- 
sões ao governo renderam lhes perseguições 
que os forçaram em 1822 a deixar o jorna- 
nalismo, e Méry foi tentar fortuna em Cons- 
tantinopla, onde pouco se demoron por causa 
de umas desavenças que teve com o embal- 
xador francez. Tornando a Marselha fundou 
um jornal quotidiano, o Mediterraneo, que 
ainda hoje vive com outro titulo o Sema- 
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phoro. Em 1824 partiu para Paris e ahi enº. 
controu Alphonse Rabbe que trabalhava en- 
tio n'uma Historia dus Papas e que o en- 
enrregon de traducções latinas muito pouco 
lucrativas. Méry era um latinista de primei- 
ra força,e chegara a traduzir em parte a Hen. 
riada em versos latinos. Um dia Soulé, pro- 
prietario do jornal satyrico Anão amarello, 
foi pedir a Alphonse Rabbe a sua collabora- 
cio. Rabbe escusou-se, mas recormendou 
Méry. Este foi e improvisou diante de Soul6 
um artigo scintillante a Posta interna. Es- 
tava consagrado o espirito maravilhoso de 
Méry. Ligando-se com Barthélemy escreveu 
então o scu poema satyrico a Valléliade que 
teve um exito immenso. Durante muito 
tempo os dois poetas, ambos marselhezes, 
uniram a sua verve e o seu talento e produ- 
ziram verdadeiras obras primas como o Roma 
em Paris, os Jesuitas e sobretudo Napoleão 
no Egypto uma epopéa moderna de primeira 
ordem e a Nemesis jornal satyrico em verso, 
em que os dois poetas faziam verdadeiras 
maravilhas de improvisação e que teve 52 
numeros. Separaram-se então os dois poetas 
que tanto tinham concorrido para dar pres- 
tigio e popularidade à legenda napoleonica. 
Viveu então Méry algum tempo em casa da 
princeza Hortensia em Arenemberg e foi com- 
mensal do futuro Napoleão mı. Voltando 8 
Paris, começou a despender o seu espirito 
scintillante no jornalismo, escrevendo uma 
multidão de folhetins, de chronicas admira - 
veis, em que o seu espirito prodigioso e a 
sug faculdade de improvisação faziam mara- 
vilhas. Uma vez deu conta do Arbogaste de 
Viennet, inventando a peça e a citação, ou- 
tra vez improvisou do um dia para o outro 
um acto inteiro da Lucrecia que attribuiu a 
Ponsard, cuja peça se representára pela pri- 
meira vez na vespera. Pois Carlos Nodier, as- 
sistindo à representação, perguntava depois 
aos seus amigos porque é que tinham suppri- 
mido os melhores versos da peça. Acceitára 
como sendo de Ponsard o acto improvisado 
por Méry.' 

Na admiravel auto-biographia de Alphon- 
se Karr, que actualmente este brilhante es- 
criptor está publicando, sob o titulo O livro 
de bordo, encontramos a pag. 302 e seguin- 
tes do primeiro volume algumas observações 
ácerea de Méry, as quaes corroboram com- 
pletamente o que acabamos de dizer. Diz Al- 
phonse Karr: 

« Apesar de tudo quanto ha de brilhante, de 
esplendido, de vertiginoso em alguns dos seus 
livros, só póde dizer que conheceu Méry quem 
o ouviu conversar alguma vez. Méry ia muito 
a casa de madame de Girardin (Delphina 
Gay). Nunca pude saber a rasão porque elle 
não gostava de Lamartine; seria, penso eu, 
questão de rimas e de prosodia; entendia que 
o grande poeta tinha a rima pobre, ao passo 
que eu muita e muita vez o accusava, a elle, 
Méry, de exagerar a escolha d'essas consoan. 
tes, dizendo-lhe: 

—Muitos versos seus ficaram pobres para 
poderem ter rimas ricas. 

Uina noite, Lamartine, que tinha coragem 
para tudo, teve a de ser o primeiro a sair do 
salão de madame de Girardin; naturalmente, 
a conversação estabeleceu-se a seu respeito; 
durante a noite tinha fallado umas poucas 
de vezes e sempre com muita eloquencia, 
com uma bellissima voz, cheia, sonora, sym- 
pathica; principiou-se pelo elogio, depois ale. 
gumas criticas, ao principio timidas, avene 
turaram se mais; não era difficil defendel-o, 
a melhor diremos, não era preciso defens 
del-o. 

— Reconheço a sua enorme força como 
orador, disse Méry; chego mesmo a admiral -o 
como prosador, mas não lhe posso supportar 
os versos; aquillo não são versos, são uma 
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cousa fem rima, a ponto de muitas vezes me 
po que é elle o auctor da oração fune- 
re d'aquelle guarda d'egreja de quem se diz: 


Il a porté trente ans la hallebarde, 
Dieu lui fasse miséricorde! 


— Comtudo, disse uma das senhoras, que 
admiraveis trechos ha nas Meditações, que 
musica suave! 

4" preciso começarmos por assentar 
n'uma cousa, disse Mery, a qual vem a ser 
ue não ha musica, senão a de Rossini; to- 
as as outras são barulho; depois desejo que 
me digam, como se hão de detender estes 
versos que, já que fallmos nas Meditações, 
eu extrahirei precisamente d'ellas ? 

E recitou uma duzia de versos harmonio- 
808, de um sentido um pouco indeciso, quasi 
ôcos, e com rimas fraquissimas e de todo o 
ponto insufficientes. 

—Mas, replicou madame de Girardin, se 
esses versos merecem eflectivamente algu- 
mas censuras, quem não ha de admirar estes? 

E pegando n um volume, leu uma compo- 
sição inteira, que, apezar de ser muito co- 
nhecida de todos, mais uma vez nos deliciou. 

—E Jocelyn? disse a senhora que fizera a 
primeira observação. 

— Ah! minha senhora, que imprudencia ! 
não podia vir mais a proposito o Jocelyn. 
Pois bem, fallemos de Jocelyn, e, vejamos, 
sem paixão, com toda a imparcialidade, que 
desculpa se pode dar a versos assim. 

E recitou vinte versos. 

Todos concordam em que são mediocres; 
mas qual é o melhor poeta que é sempre 
igual a si proprio? Pois Horacio não accu- 
sava Homero de dormitar algumas vezes? 

— Pois seja assim, e estes? 

E recitou mais vinte versos. 

(ra, disse madame de Girardin, serio, 
serio; como é que um poeta da sua elevação 
poude sobrecarregar a memoria com alguns 
versos fracos de um homem que tem feito 
tantos formosissimos? Não lhe perdôo senão 
souber outros, além d'esses. 

—Eu, sei todos os versos de Lamartine, 
sei todos os de Victor Hugo e sei todos os 
seus, minha senhora; recitarei todos os ver- 
808 que quizerem, excepto os meus. 

Pouco depois, saimos juntos; reatei a con- 
versa ácerca de Lamartine, com o qual man- 
tive uma constante amisade. 

—Forte esmiuçador de insignificancias 
que me eaiu... não tenho a menor idéa de 
ter lido nenhum dos versos que recitou. 

—Não póde ter, de certo, que tambem eu 
não a tenho; nunca os li em parte nenhuma; 
estive a improvisal os a favor da causa que 
defendia! Lamartine é um grande poeta; mas 
a gente precisa rir de vez em quando. 

Efectivamente, tinha imitado tão bem a 
fórma e o estylo de Lamartine, quo todos se 
illudiram.» 

Agora continuemos: 

Nesse tempo começou Méry a escrever ro- 
mances — folhetins, genero que estava então 
muito em vigor, e em que Méry conquistou 
um lugar á parte pelo espirito, pelo para- 
doxo e pela scintillação do estylo. O seu pri- 
meiro romance-folhetim foi o Bonnet Vert, 
Uma especie de trilogia em que pinta com 
esplendor as paizagens exoticas da Africa e 
da India, regiões que elle nunca víra. Héva, 
8 Florida e a Guerra do Nizam teve uma 
voga immensa, e salvou o jornal que ia a 
eair. N'essa occasião os accionistas do jornal 
offereceram a Méry um magnifico tinteiro de 
prata em que estavam lavrados os mais for- 
mosos episodios da sua trilogia. Mas Méry 
triumphbava sobre tudo nas novellas de que 
se fizeram differentes collecções com o titu- 
Jo de Noites do Oriente, Noites hespanholas, 
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Noites inglezas, Noites italianas, Noites pa- 
risienses. 

No theatro o seu merito é inferior, mas 
teve comtudo alguns triumphos com a Bata- 
lha de Tolosa, Guzman le Brave, ete. No 
theatro lyrico é que deu algumas das suas 
mais bellas inspirações: a ode-symphonica, 
Christovão Colombo, o libretto de Hercula- 
num, o da Semiramis e ainda o de D. Carlos. 

Apezar de trabalhar immenso, Méry pas- 
sava por preguiçoso. Effectivamente encon- 
trava-se em toda a parte e não se imaginava 
como é que elle tinha tempo para escrever 
tanta coisa. Conversador scintillante, elle e 
Alexandre Dumas encantavam os seus con- 
temporaneos, e eram essas as delicias de 
Mery; mas, como era tambem um jogador 
infrene, precisava de pedir constantemente 
ao trabalho os recursos que o jogo lhe arre- 
batava. «O jogo, dizia elle, é a minha decima 
musa.» 5 

Citaremos ainda de Méry alguns dos seus 
melhores livros: Um amor no porvir, a Con- 
deessa Hortensia, Uma historia de familia, 
Uma conspiração no Louvre, a Judia no Va- 
ticano, as Manhãs do Louvre, O ultimo phan- 
tasma, Ursula, Monsieur Auguste, os Preci- 
tos da India, o Transportado, ete. ete. Foi 
um dos collaboradores da famosa Croix-de- 
Berny, em que entraram Julio Sandeau, ma- 
dame de Girardin, Theophilo Gautier, e elle, 
Méry, que adoptou o papel de um principe, 
homem da sociedade elegante, cheio de espi- 
rito, paradoxal, e viajante. 

As suas melhores poesias foram publica- 
das em volume com o titulo de Melodias 
poeticas. 

Méry-sur-Secine, Capital de cantão 
em França (Aube), a 19 kilom. O. S. O. de 
Arcis, 1:400 hab. Fabricas de barretes. Ba- 
talha sanguinolenta em 22 de fevereiro de 
1814, em que os Prussianos foram repellidos 
pelos Francezes. A cidade quasi que ficou 
incendiadã. Collocam alguns na visinhança 
d'esta cidade a grande derrota de Attila 
em 451. 

Mesa (Manoel de Lemos). Advogado por- 
tuguez que n. em Extremoz no anno de 1670 
em. a 17 de março de 1744. 

Formou-se em direito civil na universida- 
de de Coimbra, e deixou publicados alguns 
trabalhos juridicos relativos a demandas da 
casa dos duques d'Aveiro. 

Mesa (Julia). Irmã da imperatriz Julia 
Domna, mulher de Septimio Severo. Casou 
com Julio Avito, consul em 209, e teve d'elle 
Julia Sosmis, que foi mãe de Heliogabalo, 
e Julia Mamméa, mãe de Alexandre Severo. 
Fez proclamar Heliogabalo imperador em 
Emeso, levou-o a Roma, e governou algum 
tempo em seu nome. Demorou por sensatos 
conselhos a queda d'este principe, e fez. lhe 


“adoptar seu primo Alexandre Severo. Toda- 


via, foi assassinada com seus netos pelos 
soldados. 

Mesão-Frio, Villa de Traz-os-Montes, 
no districto de Villa-Real, cabeça do conc. 
do seu nome; duas freguezias, a de Santa 
Christina com 274 fogos, 1:114 hab. sendo 
528 homens e 586 mulheres, e a de S. Nico. 
lau com 157 fogos, 585 hab. sendo 258 ho- 
mens e 327 mulheres. Tem a villa por con- 
seguinte 431 fogos, 1:699 hab. sendo 786 ho- 
mens, 918 mulheres. O concelho tein 7 fre- 
guezias a saber: Barqueiros, Cidadella, Me- 
são-Frio (Santa Christina), Mesão- Frio da 
colau), Oliveira, Villa Juzã e Villa Marim, 
pertencentes todas á diocese do Porto. Ha 
no concelho 1970 fogos, 7489 hab. senao 
3:698 homens e 3:791 mulheres. 

Pertence Mesio-Frio á camara de Peso da 
Regua, e é séde de um julgado a que per- 
tencem quatro das freguezias do concelho 
(as duas de Mesão-Frio, Barqueiros e Villa- 
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Juzã), as outras tres (Cidadella, Oliveira o 
Villa Marim) pertencem a um outro julgado 
o de Villa Marin. 

Politicamente pertence ao circulo eleito- 
ral de Peso da Regua (24). 

Mesão-Frio é terra muito galubre e muito 
fertil, e tem grande abundancia de agua po- 
tavel. 

A pouca distancia d'esta villa ficam as 
aldeias de Gafaria e Molledo. 

Mesão-Frio tinha 231 fogos em 1757. 

A villa fica situada no plan'alto de um 
monte bastante elevado, ramo do Marão. 
Tem boas casas: oa paços do concelho estão 
no edificio do antigo seminario dos francis- 
canos, cuja igreju é hoje da freguezia de 
Santa Christina. A igreja de S. Nicolau 6 
notavel pela sua antiguidade, 

Tem um theatrinho que foi inaugurado a 
15 de feverciro de 1874. 

A pouca distancia da villa passa o rio 
Teixeira, e no fundo do monte onde está as- 
sente corre o Douro, e vêem-se os restos de 
uma ponte celebre chamada ponte do Pilar, 
Fazem-se em Mesão-Frio duas feiras men- 
sacs. 

E’ terra antiquissima, tem foral de D. Af- 
fonso Henriques; em 1808, Loison que mar- 
cbava sobre o Porto, por ordem de Junot, 
não poude passar de Mesão-Frio por causa 
da sublevaçio das populações, mas praticou 
ali muitas atrocidades que tornaram triste- 
mente celebre em Portugal o seu nome ou 
antes a sua alcunha de Maneta. 

Mesão Frio. Freguezia do concelho 
de Guimarães, districto e diocese de Braga, 
orago S5. Romão, 106 fogos, 489 hab. sendo 
222 homens, 207 mulheres. Tinha 95 fogos 
em 1757. 

Mesched-Ah. Cidade da Turquia da 
Asia (Irak-Arabi) proximo de um braço do 
Euphrates no ayaleto de Bagdad, 7:000 ha- 
bitantes. Muros flanqueados de torres, tu- 
mulo de Ali (genro de Mahomet) aonde vão 
numerosos peregrinos. Tambem alli se mos- 
tra um monumento que passa por ser o tu- 
mulo de Ezechiel. Fundada por Alexandre, 
cujo nome teve por muito tempo, depois ca- 
pital de um principado arabe, com o nome 
de Hira, possuida depois pelos christãos até 
632, e emfim pelos sarracenos. Tomada em 
1806 pelos wahabitas, que os seus habitan- 
tes conseguiram em breve expulsar; n'essa 
epoca as riquezas que ornaram o tumulo de 
Ali foram transportadas para Imam-Mouça, 

Mesched-Hossein. Cidade da Tur- 
quia da Asia (Bagdad) à beira de um dos 
braços do Euphrates, a 28 kilometros 8.0. 
de Bagdad, 8:000 habitantes. Tumulo do 
iman Hossein, filho de Ali, morto n'este lo- 
gar. Este tumulo chama um grande concur- 
so de peregrinos schiitas. 

Mesena,. Região da Ásia, situada entre 
o Tigre e o Eupbrates, perto do seu con- 
fluente, estendia-se tambem desde as fron- 
teiras da Babylonia até ao mar. E’ hoje o 
Irak:-Araby. A Mesena dependeu successiva- 
mente dos imperios de Ninive, de Babylonia, 
dos Persas, dos Macedonios; esteve algum 
tempo independente depois do desmembras. 
mento do imperio dos Seleucidas; depois 
caiu em poder dos parthas e dos novos reis 

ersas, e foi emfim englobada no califado de 
agdad. 

Mesia. Grande regiio da Europa anti- 
ga, comprehendida entre o Sava e o Danubio 
ao N., os montes Scardus, Orbelus, Hæmus 
ao 8., o Drin septentrional a O., o Ponto Eus 
xino a E. O seu nome queria dizer pantanos, 
e efectivamente o Danubio formava n'ella 
grandes pantanos. Os seus povos mais cos 
nhecidos eram os mesas, os dardunos, 08 Sur- 
discos, com os quaes se misturavam muitas 
tribus slavas e filandezas. Os antigos mal 


182 MES 


conheciam esta região; foi Mó depois da 4.º 
guerra da Macedonia (147 antes de J. C.) e 


quando os romanos transpozeram o Scardus 
e o Obelus, que se conheceu a Mesia. A Me- 
gia foi posteriormente dividida em duas pro- 
vincias: Mesia superior ou 1.º a O., esten- 
dendo-se desde o Drin até o Ciabros (Zi- 
britz); capital Sardica. Esta Mesia foi de- 


pois comprehendida na diocese da Thracia. 


Meslier (João). Cura d'Etrépigni em 
Champagne, n. em 1678 no Rhételois, m. em 
1733, tornou-se famoso por um testamento 
no qual declarava que não acreditava nos 
dogmas do christianismo, apesar de os ter 
ensinado toda a sua vida. Os seus sentimen- 
tos estão consignados n'un escripto que foi 
encontrado em sua casa depois da sua morte 
e cuja primeira parto foi publicada por Vol- 
taire, em 1762, com o titulo de Testamento 
de João Meslier; é uma declamação contra o 
christianismo. Emquanto ao Bom senso do 
cura Meslier, escripto atheu, publicado em 
1772, é de Holbach. 

Mesmer (F. R. Antonio). Medico alle- 
mão, author da Doutrina do magnetismo ant- 
mal, n. em Merseburgo, na Suavia, 

Começou a fazer-se conhecido em 1766 
por uma these De planetarum influxu, em 
que sustentava a existencia de um fluido 
subtil, espalhado por toda a parte e por cu- 
jo intermedio os corpos celestes influem nos 
corpos animados. Pouco depois estabeleceu- 
se em Vienna e tentou curar pelo magnetis- 
mo mineral, applicando o iman ás partes 
doentes; mas logo julgou reconhecer que bas- 
tava a applicação das mãos ao corpo para 
produzir o mesmo efieito que o Iman: pro- 
clamou desde então a existencia de um ma- 
gnetismo proprio dos entes animados, a que 
chamou magnetismo animal e declarou que 
encontrara o segredo de se apoderar d'esse 
fluido e de reparar a saude, accumulando-o 
no corpo dos doentes: publicou a sua desco- 
berta n'uma Carta a um medico estrangeiro, 
Vienna, 1775. Tendo experimentado algumas 
dificuldades no seu paiz, veiu a Paris em 
1778, annunciou de um modo pomposo à sua 
descoberta, e reuniu em sua casa em volta 
de um alguidar ou tina magnetisada um 
grande numero de doentes: excitou à curio- 
xida universal, e encontrou grande numero 
de partidarios, aos quaes vendeu muito caro 
o seu segredo; recusara confial-o ao geverno 
francez mediante uma renda annual de li- 
bras 2):000. Em 1784, uma commissão de 
sabios, no numero dos quaes figuravam Dar- 
cet, Franklin, Bailly, Lavoisier, A. L. de 
Jussieu, foi encarregada de examinar a nova 
doutrina. Os commissarios, por intermedio 
de Bailly, declararam que Mesmer produzia 
effeitos suprehendentes, mas attribuiram-n'os 
á imaginação ou Á imitação: todavia um dos 
membros da commissão, Jussieu, não parti- 
lhou a opinião dos seus collegas, e fez å 
parte um relatorio mais favoravel. Em se- 

uida a este julgamento, Mesner deixou a 

rança, passou algum tempo em Inglaterra, 
depois voltou á Allemanha, e morreu obscu- 
ramente no seu paiz natal em 1815. Mesmer 
foi considerado pelos seus enthusiastas como 
um bemfeitor da humanidade; outros trata- 
ram-n'o como um impostor: se é verdade que 
recorreu muitas vezes ao charlatanismo e 
que se mostrou muito ávido, não se póde 
comtudo contestar a importancia de alguns 
factos, para os quaes chamou a attenção. Ha 
d'elle: Memoria sobre a descoberta do ma- 
gmetismo animal, Paris, 1779; Resumo histo- 
rico dos factos relativos ao magnetismo, 1781; 
Memoria de Mesmer sobre as suas descober- 
tas, 1799; Mesmerismus, Berlim, 1815 (em 
allemão). O sr. Bersot escreveu em 1858, 
Mesmer e o Magnetismo animal. 

Mesopotamia. Região da Ásia antiga, 
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entre o Euphrates a O. e o Tigre a E, era 
limitada ao N. pelos montes Masius e pela 
Armenia, ao S. pela Babylonia e pela Cal- 
déa, e dividia-se em M. superior o M. infe- 
rior, ao S. do Enphrates. Na 1.º, que era 
fertil e povoada, distinguia-se a Syria dos 
Rios (estendendo-se desde o Euphrates até o 
Chaboras), e a Mygdonia (desde o Chaburas 
até o Tigre); contavam-se n'ella, entre ou- 
tras cidades, Nisibis, Edessa, Haran ou 
Carrhes, Amid. A 2.º, em grande parte es- 
teril e quasi deserta, era percorrida por ara- 
bes nomadas e ladrões; cidade principal, Uu-. 
naxa. — À Mesopotamia não parece ter sido 
uma divisão oflicial em uso entre os orien- 
taes. No seculo 1v, houve no imperio romano 
uma Mesopotamia, provincia da diocese do 
oriente (capital Amid), mas que não com- 
prehendia senão o N. O. da Mesopotamia 
superior: 0 N. E. d'esta mesma Mesopotamia 
formava o Osroene (capital Edessa); a Me- 
sopotamia inferior era possuida por hordas 
arabes. — A Mesopotamia não tem historia 
propria. Este paiz figura frequentemente na 
Biblia; foi ali que nascerain. Nahor, Tharé, 
e muitos outros patriarchas. Esteve succes- 
sivamente sujeita aos reis da Assyria, da 
Babylonia, da Persia, da Macedonia, aos Se- 
leucidas, aos Parthas, finalmente aos Roma- 
nos. Lucullo e Pompeu começaram a con- 
quistal-a, mas esse paiz foi incessantemente 
disputado pelos Parthas, e os imperadores 
afinal renunciaram a elle, acceitando o Eu- 
phrates por limite aos seus Estados do 
Oriente. 

Mesquinhata. Freguezia do concelho 
de Bayão, districto e diocese do Porto, orago 
S. Thiago, 118 fogos, 547 hab. sendo 302 ho- 
mens e 245 mulheres. Tinha 78 fogos em 
1757. 

Mesquita (Fr. Pedro de). Era natural 
de Torre de Moncorvo e presbytero do ha- 
bito de S. Pedro, passou os ultimos dez an- 
nos da sua vida em solidão e penitencia, re- 
tiraudo-se para a serra da Arrabida, onde 
morreu a 25 de março de 1649, recebendo 
da Egreja o titulo de Veneravel. 

Mesquita (Antão de) jurisconsulto e 
escriptor portuguez do seculo xvn. Foi dou- 
tor em canones, secretario d'estado da Índia, 
e em Goa foi juiz dos feitos da corôa e 
fisco real e apesar de ser secular foi depu- 
tado da inquisição d'essa cidade do Oriente. 
Voltando ao reino foi desembargador da 
casa da supplicação, ouvidor do crime, chan- 
celler das ordens, deputado da mesa da cons- 
ciencia e ordens e desembargador do Paço 
até m. em 1639. Deixou manuscriptas uma 
Historia militar de Christo, Discurso sobre a 
melhor expedição das náus da India e da 
carga da pimenta. 

Mesquita. Familia portugueza proce- 
dente de cinco irmãos da familia dos Pimen- 
teis, naturaes de Villa-Real que acompanha- 
ram D. Affonso v na tomada de Arzilla. Re- 
colhendo-se n'essa occasião os mouros 8 uma 
mesquita onde se não podia entrar, elles ti- 
rando os cintos e atando-os uns aos outros 
subiram assim a uma ameia e dando entra- 
da aos christãos tomaram a mesquita. Por 
esta façanha deu-lhes o rei por armas: em 
campo de oiro cinco cintas vermelhas com 
fivelas e passadores de prata postas em ban- 
da; orla azul com sete flores de liz de oiro; 
timbre meio mouro vestido de azul com tur- 
bante de prata e uma lança da sua côr com 
a haste de oiro e nella enfiada uma bandei- 
rinka de prata. 

Mesquita (Belchior de Moraes de). Es- 
criptor citado por Barbosa. Nasceu a 8 de 
junho de 1692 na villa de Castro da comarca 
de Torre de Moncorvo, formou-se na facul- 
dade de canones, empregou-se no exercicio 
da advocacia na villa do Freixo d'Espada á 
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Cinta e traduziu do hespanhol a obrado je- 
suita Jeronymo Dntari, intitulada Pasto da 


alma no amargoso banquete da paixão de 


Christo; mas csse trabalho não chegou a ser 


publicado. 


Mesquita (Francisco de). Secretario de 
D. Alexandre, irmão de D. João ıv. Escreveu 
uma Relação do casamento do serenissimo 


duque de Bragança D. João com a senhora 
D. Luiza Francisca de Gusmão, mas esse 
trabalho não chegou a ser publicado, 


Mesquita (João dc). Jesuita portuguez 


natural de Anciães no arcebispado de Bra- 
ga. Entrou na companhia em 1549 e partin- 
do para o oriente se empregou nos trabalhos 
da missio até fallecer em 1586. 


Mesquita (Manocl Jacome de). Morador 


e talvez natural de Goa que publicou n'essa 
cidade em 1644 uma Relação do que succe- 
deu na cidade de Goa e em todas as mais ci- 
dades e fortalezas do estado da India na fe- 
liz acclamação d'el-rei D. João IV. 


Mesqui:a (Pedro de). Escriptor citado 


por Barbosa, mas a respeito do qual nada se 
encontra na Bibliotheca Lusitana senão que 
escrevera uma Historia da Ethiopia que ti- 
cou inedita. 


Mesquita (Pero de). Bailio de Leça e 


commandante da artilheria no exercito com 
que D. Sebastião passou à Africa em 1578. 


Diz fr. Bernardo da Cruz na Zhronica do in- 


feliz monarcha que Pero de Mesquita era ho- 


mem velho e experimentado na arte militar, 
não podemos contudo particularisar aqui as 
façanhas d'esse guerreiro porque para isso 
nos faltam os necessarios clementos que por 
ventura se acharão muito dispersos e sgol- 
tos nas paginas dos nossos historiadores do 
seculo xvr. No principio da batalha d'Alca- 
cer pretendeu Pero de Mesquita abalar os 
inimigos com algumas descargas de artilhe- 
ria, mas a falta de direcção e unidade do 
commando na acção em breve se fez sentir 
e no momento em que os aventureiros da- 
vam a sua brilhante carga Pero de Mesquita 
caiu morto por uma bala de mosquete. | 
Mesquita (Manoel de Castro Pereira 
de). Militar e politico portuguez, n. em Frei- 
xo de Numão a 14 de outubro de 1778. Ten- 
do frequentado a universidade de Coimbra 
e a academia de marinha, levantou em 1796 
uma companhia de cavallos À sua custa, e 
foi despachado capitão para o regimento de 
dragões de Chaves. Sendo jå major em 1808 
foi mandado para França na legião lusitana 
organisada por Junot, o teudo acompanhado 
or ordem de Napoleão o quartel general de 
Tassena voltou, depois da retirada d'este, pa- 
ra Hespanha, e permaneceu, embora contra- 
riado, ao serviço do imperador. Quando este 
saiu de Paris em maio de 1312 para a expe- 
dição da Russia nomeou Mesquita comman- 
dante do 3.º regimento, com o qual a 20 de 
novembro d'esse anno se achava perto de 
Tobotchimo na occasião em que Bonaparte 
ahi chegou vindo de Moscow. Quando a 27 
do dito mez o regimento passou a Berezina 
contava ainda 770 praças, mas sendo envol- 
vido na miseria e no desastre da retirada do 
exercito francez já não poude reunir 10 ho- 
mens no bivaque do seu chefe no dia 81 se 
guinte, porque a maior parte haviam morri» 
do de fome e de frio. D'esse corpo alguns 
desertaram em Wilna, unica terra onde en- 
contraram habitantes, outros foram prisio. 
neiros de Kowno, e a França não chegaram 
a voltar 30 entre officiaes e soldados. Pe» 
reira de Mesquita tinha feito desde o princie 
pio da campanha todas as diligencias de 
passar com o regimento para os russos como 
communicou ao general Witgnestein tanto 
por um padre jesuita como por dois oficiaes 
de sua confiança em Polotsch pouco depois 
da sua chegada aquella cidade; não poude 
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realisar o seu intento, mas durante a reti- 
rada dos francezes conseguiu escapar-se e 
foi buscar A protecção das tropas e do go- 
verno moscovita para voltar á patria. 

Em Londres publicou no anno de 1814 um 
folheto com o titulo de Historia da legião 
portugueza em França, em que se acha uma 
narração exacta e fiel do modo porque esse 
corpo soube illustrar o nome portuguez, em- 
bora combatendo ás ordens d'aquelle que 
arbitraria e despoticamente invadira o nos- 
so paiz e resolvera nos seus dias de gloria 
que a casa de Bragança havia cessado de 
reinar. 

Voltando a Portugal foi Pereira de Mes- 
quita encarregado de negocios em Madrid 
desde novembro de 1821 até outubro do an- 
no seguinte, ministro dos negocios estran- 
geiros de 1 de junho a 9 de novembro de 
1837, deputado ás cortes constituintes e se- 
nador em 1839 e 1840 Além da Historia que 
já citamcs publicou no Investigador portu- 
guez uns Extractos da historia da embaixa- 
da da Polonia em 1812 pelo abbade de Pradt 
um opusculo com o titulo de Os acontecimen. 
tos dos dias 25 e 26 de abril na cidade do 
Porto um Discurso pronunciado na camara 
dos senadores em 1839, e collaboron com 
João Carlos Feo Castello Branco na Rese- 
nha das familias titulares impressa em 1838. 

Morreu na cidade do Porto a 16 de agos- 
to de 1863. 

Mesquita (Salvador de). Do Anno Bio- 
graphico Brazileiro transcrevemos as breves 
noticias que a respeito d'este latinista dá o 
gr. Joaquim Manoel de Macedo: 

«Natural do Rio de Janeiro, onde nasceu 
em 1646, Salvador de Mesquita destinou-se 
ao sacerdocio, foi para Roma, e lá estudorr, 
e tomou ordens sacras. 

Primando como latinista, tornou-se afama- 
do poeta, escrevendo por gosto e preferen- 
cia em latim suas obras poeticas, e exploran- 
do principalmente a musa dramatica. 

Escreveu um drama sacro—Sacrificium 
Jepht que fez publicar em Roms, e que fun- 
dou a sua reputação de poeta latino. 

O abbade Diogo Barbosa na Bibliotheca 
Luzitana assevera que leu tragedias compos- 
tas por Salvador de Mesquita, a ellas rende 
louvores, attesta o seu merecimento, dá como 
as melhores Demetrius, Perseus e Prusias 
Bithyni; não se publicário porém as trage- 
dias do consummado latinista.» 

Mesquita. (Martinho de). A respeito 
d'este escripto diz o sr. Joaquim Manoel de 
Macedo no Anno Biographico Brazileiro. 

«Litterato e poeta, Martinho de Mesquita 
nasceu no Rio de Janeiro em 1633: iguora- 
se o anno em que deixou o Brazil; certo é 
porém que seguio para Roma, e lá estudou, 
formou-se em canones e em jurisprudencia 
civil, e tomou ordens sacras. 

Em Roma foi secretario do cardeal Bar- 
berino. 

Escreveu diversas memorias e poesias tan- 
to em portuguez como em latim que foram 
muito apreciadas pelos seus contemporancos, 
segundo informa o Sr. conselheiro Pereira 
da Silva na sua obra: Os Varòes Illustres 
do Brazil — Supplemento Biographico.» 

Mesquita, (Roberto Luiz de). Bacha- 
rel formado em mathematica, diz Innocencio, 
pela universidade de Coimbra e deputado às 
côrtes constituintes em 1821, N. no castello 
de S. João Baptista em Angra e na mesma 
cidade vivia ainda em 1860 em edade assaz 
provecta, segundo a noticia que obtive do 
meu illustre amigo, o sr. J. A. Cabral de 
Mello. D'elle falla Balbino Essai Statistique, 
tomo 11 pag. xvr. Parece que ponco tem es- 
cripto e ainda menos publicado. Todavia fez 
imprimir em Lisboa: 4 imparcialidade jul- 
gando os jesuitas. Lisboa, na Imprensa Re- 
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gia, 1830, opusculo de folha e meia de im- 
pressão do qual se tiraram, segundo me cons- 
tou, mil exemplares, sem que d'elles me fos- 
se possivel encontrar algum até hoje.» 

M. se são verdadeiras as informações que 
temos, Roberto Luiz de Mesquita antes de 
1870, 

Mesquita (Vicente Nicolau de). Official 
do nosso exercito, n. em Macau pelos annos 
de 1818 sendo filho do habil advogado Fre- 
derico Albino de Mesquita e de D. Clara Es- 
meralda Pereira Carneiro. 

Alistando-se em 1835 no batalhão de arti- 
lheria da sua terra natal passou a frequen- 
tar as aulas de mathematica sendo ao mes- 
mo tempo empregado no laboratorio dos ar- 
tificios de fogo como então era pratica em 
Macau entre aquelles que desejavam alcan- 
çar habilitações scientificas. 

Pela estreiteza dos quadros só em 1847 
foi despachado tenente para o sen batalhão 
e era esse o posto de Mesquita quando a 22 
de agosto de 1849 foi assassinado o gover- 
nador Amaral. O conselho do governo assu- 
miu então a direcção superior dos negocios, 
mas no meio das suas resoluções nada deci- 
dia para segurança da cidade ao passo que 
repentinamente appareciam fortificadas, ar- 
madas e guarnecidas por milhares de gner- 
reiros chinas as alturas proximas de Macau e 
se esperava uma revelta aberta dos subditos 
do celeste imperio moradores na cidade em 
numero de 26 a 30 mil quando a população 
christi não excedia cinco a seis mil. À mais 
notavel fortificação chineza e a mais temi- 
vel era o forte Passaleão construido na par- 
te superior de uma abrupta collina nas pro- 
ximidades da Porta do cerco e que com o seu 
fogo podia varejar o porto interior e a baixa 
da cidade dos lados do campo. 

Muitos dos populares e parie do batalhão 
nacional creado pelo governador Amaral 
correram para o lado da Porta do cerco, es- 
tabeleceram uma especie de acampamento 
cingido de fossos eahi por mais de doia 
dias esperaram as decisões do governo até 
que este satisfazendo as reiteradas e instan- 
tes exigencias de Mesquita que estava ser- 
vindo de ajudante de ordens do conselho do 
governo ordenou que esse oflicial para ali 
marchasse com um obuz de campanha e vin- 
te e quatro praças, ao mesino tempo que 
mandou para esse ponto uma parte do ba- 
talhão. 

Chegando à porta do cêrco o tenente Mes- 
quita reconhecendo que um ataque imme- 
diato produziria o espanto e o desaccordo no 
exercito chinez propõe aos que o rodeiam o 
assalto do Passaleão, exclama cheio de ea- 
thusiasmo que irá elle só fazer-se matar se 
ninguem o acompanha, e avançando para a 
fortaleza seguido de vinte e quatro praças 
do destacamento do seu commando e de on- 
ze paizanos ou soldados do batalhão nacio- 
nal vae accometter quatrocentos acoberta- 
dos pelas muralhas guarnecidas com vinte 

peças de calibre 18. 

Marchando a um de fundo escapam aos 
tiros do inimigo emquanto seguem pelos 
carreiros divisurios dos arrosaes na planicie 
e chegados à encosta agarram-se ao mato e 
ás pedras, respondem com um ou outro tiro 
aos dos contrarios, até que trepando aos 
muros do forte e entrando pelas canhoneiras 
e pelas ameias expulsam às coronhadas os 
inimigos que tentavam resistir. 

Parece realmente inacreditavel para quem 
não conhece a pussilaninidade dos orientacs 
que em menos de uma hora se levasse a ca. 
bo a tomada do Passaleão, mas assim acou- 
teceu e depois de tantos dias de angustia o 
bravo Mesquita com o seu arrojo e intrepi- 
dez conseguiu fazer levantar os arrayaes do 
inimigo e livrar a cidade da temida invasão. 
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Esse brilhante feito d'armas celebrado com 
justas palavras de louvor na obra de D. 
Sinibaldo de Mas La Chine et les puissan- 
ces chretiennes valeu ao audacioso Mesquita 
a promoção de tenente por decreto de 12 de 
janeiro de 1850. 

Continuou o distincto oflicial merecendo 
a estima dos seus concidadãos pela sua cons- 
tante applicação ao estudo e pelas suas ex- 
cellentes qualidades moraes, mas o homem 
que não se acobardava em frente do inimigo 
era fraco e timido nas questves da vida in- 
tima e d'esta se originaram allucinações que 
tiveram bem triste fim. 

A 19 de março do corrente anno de 1880 
Vicente Nicolau de Mesquita, tendo chegado 
ao posto de coronel e continuando sempre a 
viver em Maciu foi tomado de um accesso 
de loucura furioso e sanguinario, massacrou 
a mulher e os filhos, e depois suicidou-se. 

Assim acabou o militar audaz que nos nos- 
sos dias praticou no Oriente um d'e sses he- 
roicos feitos que fazem lembrar as ,açanhas 
dos guerreiros portuguezes dos sec ulos an- 
tigos. 

mesquita (Miguel Correia de Mesquita 
Pimentel, 1.º barão de). General do nosso exer- 
cito, n. em Villa Real de Traz os Montes a 22 
de novembro de 1792. Alistando-se no bata- 
lhão de caçadores 3 em dezembro de 1808, foi 
despachado alferes no anno seguiute, e pro- 
movido a tenente em junho de 1810. Fez 
toda a guerra da peninsula, assistiu ás ac- 
ções de Coa, Bussaco, Fuentes de Honor, 
Salamanca, Victoria, Pyreneus, Nivelle, Ni- 
ve e Tolosa, e ás tomadas de Badajoz e Ma- 
drid, foi contuso em Pamplona e recebeu 
dois gravissimos ferimentos na batalha de 
Nive, sendo promovido a capitão pelo m odo 
como se portou n'esse dia. 

Abraçando com entliusiasmo os principios 
da revolução de 1820 defendeu-os com a es- 
pada na mão durante as campanhas de 1823, 
1826, e 1827 e sendo promovido a major em 
julho d'esse anno para o batalhão de caçado- 
res 11 contribuiu muito para a revolução de 
maio do anno seguinte na cidade do Porto, 
entrou nas acções da Cruz de Morouços e Vou- 
ga. Emigrando depois para a Galliza passou a 
Inglaterra, foi um dos valentes que se offe- 
receram para a expedição aos Açores que a 
esquadra ingleza não deixou chegar à ilha 
Terceira, e indo então para França partia 
depois para aquellle baluarte da liberdade 
no meio das ondas do Oceano. Desembar- 
cando nas praias do Mindelo com o exercito 
libertador assistiu à acção de Ponte Ferrei- 
ra, ganhou o posto de tenente coronel no 
dia 29 de seteinbro de 1832, foi durante as 
campanhas da liberdade condecorado tres 
vezes com a ordem da Torre e Espada pelo 
seu brilhante comportamento nas batalhas 
de 5 e 25 de julho de 1333 e na da Assei- 
ceira onde sendo já coronel commaudou o 
regimento de infanteria 18. 

Terminada a guerra civil esteve À frente 
do regimento de caçadores 3 e do batalhão 
21, e foi segundo commmandante das forças 
cartistas que depois da acção de Ruivies 
capitularam em Chaves, 

Posteriormente foi-lhe dada a graduação 
de brigadeiro em janeiro de 1842, a effecti- 
vidade d'esse posto em julho de 1845, e ten- 
do governado a praça de Peniche e de S. Ju- 
lião da Barra e cornmandado a 1.º brigada 
do exercito de operações contra a junta do 
Porto, foi elevado a marechal de campo em 
junho de 1847, graduado em tenente geno- 
ral em abril de 1857, e promovido a tenente 
general effectivo em dezembro do anno sc- 
guinte, 

Esercen tambem o cargo de governador do 
castello de S. Jorge em Lisboa, de comman- 
te da 1.º brigada da guarnição da capital, de 
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vogal supplente do supremo conselho de jus- 
tiça militar c de commandante da 1.º divisão 
militar. Tendo sido nomendo para essa com- 
missão em maio de 1851 n'ella se conservava 
ainda quando morreu em Estremoz a 27 de 
março de 1860. 

Mesquita (Antonio de). Piloto da na- 
vegação da Índia, que segundo declara Bar- 
bosa na sua Bibliotheca escreveu um Roteiro 
de viagem que fez a nau capitania de Nossa 
Senhora de Betancourt em que ia Braz Telles 
de Menezes vindo de Goa para Portugal. eta 
obra não chegou a impriinir-se e o mesmo 
aconteceu a um Roteiro da Viagem de Maza- 
gão que Antonio de Mesquita compoz igual- 
mente. 

Mesquita (Manoel Frayão de). Domes- 
tico do duque de Aveiro, D. Alvaro de Len- 
castre, escreveu a Relação do roubo sacri- 
lego feito na parochia de Santa Engracia, 
succedido a 16 de janeiro de 1530 e a ' Rela- 
ção das solemnidades dedicadas ao Santissi- 
mo Sacramento por causa do mesmo roubo, 
uma e outra em oitava rima. 

Mesquita. «Bom pianista, diz o sr. Joa- 
quim de Vasconcellos, tinha estudado no se- 
minario musical de Lisboa com os seus col- 
legas Cardoso e Leal.» 

Mesqaita (Diogo de). Governador de 
Moçambique, ou antes capitio de Sofala, 
como ainda então se dizia. Tomou posse do 
ea cm 1551,e entregou-o em 1554 a 

- Diogo de Sousa. Foi durante o seu go- 
verno que succedeu o famoso naufragio de 
Sepulveda. 

Mesquita Castello Branco (Jor- 
ge de). Governador de Cabo Verde, succe- 
deu em 1651 a Pedro de Semedo Cardoso. 
Em 1652 fortificou a Villa da Praia e man- 
dou para alli a capital, Em 1653 entregou o 
governo a Pedro Ferreira Barreto. 

Mesquitelia. (Luiz de Sousa Macedo 
1.º visconde de), oficial do nosso exercito 
no seculo passado. Como descendente do ce- 
lebre secretario de estado Antonio de Sousa 
Macedo herdou os titulos de barão da Ilha 
grande de Joannes e de barão de Molinga- 
ria e par de Inglaterra. Foi coronel do regi. 
mento de Lippe, chegou ao posto de tenente 
general, e recebeu o titulo de visconde em 
28 de maio de 1754. 

Mesquitellia, (D. José Francisco da 
Costa de Sousa e Albuquerque 2º visconde 
de). n. a 28 de maio de 1740. Era filho de 
D. Antonio José da Costa capitão de mar 
e guerra e governador dos Rios de Sena e 
casando com uma filha do visconde de Mes- 
quitella foi agraciado com esse titulo. Foi 
governador e capitão general do Algarve e 
m. a 6 de janeiro de 1802. 

Mesquitella (D. Luiz da Costa e Sou- 
sa Macedo e Albuquerque, conde de) filho 
do antecedente, n. a 25 de março de 1780. 
Herdou os titulos de visconde de Mesquitel- 
la, barão da ilha grande de Joanne, barão 
de Molingaria e par de Inglaterra e foi feito 
conde em 22 de janeiro de 1818. Foi envia- 
do extraordivario a Turim em 1814 para fe- 
licitar o rei da Sardenha pelo regresso aos 
seus estados e nomeado par do reino em 
1826. F. a 26 de novembro de 1853. 

Mesquitella (D. Rodrigo de Castro 
conde de) general do nosso exercito no se- 
culo xvr. Começou servindo logo depois da 
acclamação de D. João 1v sendo um dos ca 
pities das duas companhias de cavallos que 
se formaram no Alemtejo e continuando a 
militar n'essa provincia chegou a ser gover- 
nador da cavallaria que n'ella operava até 
que em 1647 foi encarregado do commando 
de um dos dois partidos em que então se di- 
vidiu a Beira. 

N'essa fronteira obteve alguns successos 
contra os hespanhoes até que em 1658, pas- 
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sou a exercer o cargo de segundo mestre de 
campo general no exercito do Alemtejo e 
depois a governar a provincia de Traz-os- 
Montes, onde permancceu até que em 1662 
foi nomeado governador da provincia do 
Alemtejo com subordinação ao marquez de 
Marialva se este general ahi voltasse. Ado- 
ptando algumas providencias que as circun- 
stancias reclamavam não pode realisar fac- 
ção alguma importante porque passando a 
Lisboa a consultar com o governo varias me- 
didas, m. a 18 de dezembro de 1662. Deixou 
herdeiro do titulo de conde, com que fôra 
agraciado em 14 de maio de 1658, seu filho 
D. Noutel de Castro que falleceu sem suc- 
cessão. 

Mesquitelia. Frepuezia do concelho 
de Celorico da Beira, districto e diocese da 
Guarda, orago Nossa Senhora do Rosario, 
272 fogos, 1:157 hab., sendo 598 homens e 
559 mulheres. Tinha 79 fogos em 1757. Fica 
situada á beira do rio do mesmo nome. Tem 
um sanctuario muito venerado, v de Nossa 
Senhora da Ajuda. E' villa. 

Messala, Ramo da familia romana Va- 
leria que deu á republica muitos persona- 
gens consulares, teve por chefe M. Valerio, 
consul em 262 antes de Jesus Christo, que 
tomou Messana (Messina), d'onde deriva o 
sobrenome. 

Messala. (M. Valerio Corvino). Orador, 
seguiu primeiro o partido de Bruto e foi 
proscripto pelos triumviros no anno 43 antes 
de Jesus Christo; mas depois da batalha de 
Filippes, vendo o partido republicano ani- 
quilado, dedicou-se a Octavio, que o tomou 
por collega no consulado (31 antes de Jesus 
Christo, encarregou-o de reduzir a Aquita- 
nia (27) e creou-o prefeito de Roma (26). 
Messala cultivava as lettras; compozera as 
Declamationes, de que Quintiliano fez o elo- 
gio; foi protector e amigo de Tibullo. 

Messalina (Statilia). Neta do consul 
Statilio Tauro, assignalou-se pelos seus ga- 
lanteios; agradou a Nero, que casou com ella 
em 65. Sobreviveu a este principe e passou 
o resto da vida no commercio das lettras. 

Messalina. Famosa imperatriz roma- 
na que n. no anno 15 da era christã e foi 
morta em 48. Filha de Valerio Messala Bar- 
bato, primo de Claudio, casou com este ulti- 
mo pouco antes d'elle subir ao throno em 41, 
Succedia às duas primeiras mulheres de 
Claudio que tinham sido repudiadas, uma 
por adulterio com um escravo, outra porque 
desagradava aos libertos de Clandio. Messa- 
lina viveu primeiro honestamente ou pelo 
menos sem dar escandalo, e deu a seu mari- 
do dois filhos, Britannico e Octavio. A subida 
inesperada de Claudio ao poder e a possibi- 
lidade que d'ahi proveiu a Messalina de fa- 
zer tudo quanto quizesse, permittiram-lhe 
dar expansão à sua natureza ardente e vo- 
luptuosa. Rodeiando Claudio de bonitas es- 
cravas que permittissem a Messalina o não 
ter que supportar o seu decrepito esposo, e 
exilando e mandando matar as duas Julias” 
que alguma influencia podiam exercer em 
Claudio, a filha de Druso, e a irmã de Ca- 
ligula, Messalina entregou-se francamente 
aos seus appetites, apoderou-se do imperio, 
e entregou o poder Á multidão dos seus 
amantes, que eram quasi todos favoritos de 
Claudio, que constituiam por assim dizer, O 
seu serralho, Narciso, Polybio, Callisto, ete. 
A conspiração de Viniciano deu-lhe pretexto 
para mandar matar os chefes das mais illus- 
tres familias de Roma, confiscando-lhes os 
bens. A impunidade d'estas tyrannias não 
fez senão excitar cada vez mais as paixões 
de Messalina. Juvenal conta que, farta dos 
seus amores habitunes, ir com o nome de 
Lycisca, escondendo debaixo de uma cabel- 
leira loira, os seus cabellos negros, oftere- 
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ccr-so n'um lupanar á lubricidade publica. 

Ao mesmo tempo os seus amores eram api- 
mentados com o8 crimes e regava com san- 
gue as suas orgias. Muitos dos seus amantes 
foram como os da Torre de Neele, assassi- 
nados ao sairem dos seus braços; outros as- 
sassinios tiveram por causa ou a influencia 
adquirida no espirito de Claudio e que Mes- 
salina queria arrancar a tempo, ou A posse 
de riquezas avultadas que Mcasalina queria 
confiscar em seu proveito. E tudo isto se fa- 
zia impunemente em Roma, um seculo de- 
pois dos Gracchos! 

Messalina teve uma ultima excentricidade 
que a perdeu. Apaixonou-se loucamente por 
Silio, que passava por ser o mais bello dos 
jovens romanos. Passava semanas inteiras 
com elle, e emfim teve a audacia de o des- 
posar publicamente durante uma viagem que 
Claudio fez a Ostia. «Este facto, diz Tacito, 
ha de parecer fabuloso; a custo se acredita- 
rá que n'uma cidade em que tudo se sabe, 
em que nada se occulta, um cidadão desi- . 
gnado para consul, tivesse a audacia de se 
unir publicamente com a mulher do seu im- 
perador, que a sua união fosse antecipada- 
mente annunciada, consignada em actas au- 
thenticas, como para assegurar a legitimi- 
dade dos filhos, consagrado pelas preces dos 
augures, pelas cerimonias religiosas, por um 
sacrificio. no meio dos convivas testemunhas 
das carícias que os dois esposos mutuamente 
se prodigalisavam, consummada emfim du- 
rante a noite. Mas nada d'isto se inventou 
para causar surpreza; só conto o que disse- 
ram ou escreveram os nossos contempora- 
neos mais velhos.» 

Dois libertos foram denunciar estes factos 
a Claudio, e de certo pouco o impressiona- 
riram, se ao mesmo tempo lhe não contassem 
que Silio projectava assassinal-o. Então ar- 
rancaram a Claudio a ordem necessaria para 
matarem Messalina, e, para evitarem um re- 
viramento do espirito do imperador, corre- 
ram a Roma cumprir immediatamente a sua 
ordem. Messalina refugiára-se em casa de 
Lepida sua mãe, e esta deu-lhe um punhal, 
aconselhando-lhe que se matasse para evitar 
o cair nas mãos dos seus perseguidores. Mes- 
salina tinha o punhal nas mãos, e hesitava 
em vibrar o golpe, quando chegou Erodo, 
que, agarrando lhe no braço a obrigou a apu- 
nhalar-sc. Claudio estava a jantar quando 
recebeu a noticia da morte de Messalina. 
Continuou a comer tranquillamente, e d'ahi 
a pouco tempo casou com Aggripina. 

Mnssalina ficou sendo o typo consagrado 
da devassidão; deram-lhe Tacito e Juvenal - 
essa triste immortalidade. E' bem conhecido 
o famoso verso de Juvenal: 


Et lassata viris, necdum satiata recessit 


«E afasta-se, cançada, mas não saciada 
de homens.» 

Os monumentos iconographicos que nos 
restam d'esta imperatriz, mostram-nos que 
era uma mulher de uma belleza carnuda e 
exuberante, de fórmas espessas; a earne e os 
seus appetites dominam n'esse typo perfei- 
tamente romano. «Messalina, diz Beulé, ti- 
nha um excesso de seiva que precisava ser 
reprimido, um temperamento que os princi- 
pios e a vigilancia mais severa com muito 
trabalho teriam contido.» 

Messenia. Região do Peloponeso, li- 
mitada ao N. pela Triphylia e Arcadia, a 
E. pela Laconia, ao S. e a O. pelo mar, era 
uma das mais pittorescas e ferteis da Gre- 
cia. Era atravessada pela cordilheira do 
Ithoma, e banhada pelo Pamiso e pelo Ne- 
da; cidades principaes: Pylos (Navarino), 
Methonia, (Moudon), Corona (Coron), Messe- 
nia (Mavromati), Stenyclaros (Nisi), Ira. Oc- 
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cupada antigamente pelos Heraclidas, a Mes- 
senia formava um pequeno reino que, na 
volta dos Heraclidas, pertenceu a Cresphon- 
te (1190 antes de Jesus Christo), o qual se 
estabeleceu em Stenyclaros. Seu filho Epy- 
to deu o nome de Epytidas a toda a dynas- 
tia. A Messenia teve que sustentar 3 guer- 
ras terriveis contra Sparta. A 1.º começou 
em 744 antes de Jesus Christo; durou 19 
annos e acabou com a tomada de Ithoma. 
Apezar da dedicação de Aristodemo, que, 
para obedecer a um oraculo, sacrificou a sua 
propria filha, os Messenios tiveram que se 
gubmetter: o vencedor impoz-lhes a obriga- 
ção de entregar todos os annos a metade dos 


seus rendimentos. À 2.º guerra foi de 684 a 


688. Os Messenios retomaram as armas por 
instigação de Aristomenes e foram primeiro 
vencedores. 

Os spartanos consultaram então o oracu- 
lo de Delphos, que lhes disse que pedissem 
um general aos athenienses; estes por irri- 
são, mandaram-lhes um poeta coxo, Tyrteu; 
mas em breve os cantos do poeta consegui- 
ram reanimar a coragem e levar a victoria às 
fileiras dos spartanos. Vencidos em batalha 
campal pela traição de Aristocrates, rei da 
Arcadia, os messenios encerraram-se na ci- 
dadella de lra, onde se defenderam durante 
onze annos. Em seguida a esta guerra, foram 
reduzidos todos à escravidão. Revoltaram-se 
de novo no anno 468 antes de Jesus Christo, 
em seguida a um tremor de terra que arrui- 
nára Sparta; mas, depois de terem resistido 
nove annos na fortaleza do monte Ithoma, 
viram-se forçados ainda a submetter-se (457): 
d'esta vez deixaram-n'os sahir livremente 
do Peloponesa; os athenienses deram-lhe 
asylo em Naupacta. Em 370 antes de Jesus 
Christo, Epaminondas vencedor dos Lacede- 
monios em Leuctres, tornou a chamar os 
messenios e entregou-lhes a posse das suas 
terras. Depois entraram na Liga acheana; 
mas logo se separaram d'ella. Passaram com o 
resto da Grecia para o dominio romano.Uma 
parte dos messenios poupados pelos vence- 
dores depois da 2.º guerra encontrára refu- 
gio na Sicilia, onde engrandeceram Zandé 

ue chamaram Messenia. No reino actual da 

recia, deu-se o nome de Messenia a uma 
das Nomarchias ou governos; capital Cala- 
mata. 

Messejana. Villa e freguezia do con- 
celho de Aljustrel, districto e diocese de Be 
ja, orago Nossa Senhora dos Remedios, 343 
fogos, 1305 hab., sendo 664 homens, 641 mu- 
lheres. Tinha 340 fogos em 1757. Foi tomada 
aos mouros por D. Sancho 11 em 1295. Havia 
na freguezia um convento de frades francis- 
canos fundado no seculo xvi. 

Messejana. Quinta da Extremadura, 
proxima do logar de Aldeia-Grande, na fre- 

uezia de Muxial, concelho de Torres-Ve- 
ras. Tem uma capella de Nossa Senhora da 
Conceição, cuja imagem de jaspe branco é 
tida como milagrosa pelos povos d'aquellas 
cercanias. l 

Messejana. Antiga povoação do Bra- 
zil na provincia do Ceará. A egreja é dedi- 
cada a Nossa Senhora da Conceição. E’ uma 
antiga aldeia de Indios. : 

Messenia. Cidade do Peloponeso, ca- 

ital da Messenia, no centro, ao S. do monte 
thome, perto c a O. do Pamiso, foi fundada 
ou antes levantada por Epaminondas, no anno 
370 A. C., depois da victoria de Leuctres. 
Surprehendida pelo tyranno Nabis, foi sal- 
va por Philopemen (202). Messenia era a 
maior cidade do Peloponeso; pode-se seguir 
ninda o Seu vasto recinto n'uma extensio de 
16 kilom. Ruinas numerosas. Os eleus e os 
acheus, alliados dos romanos bateram perto 
d'alli Filippe v de Macedonia. 

O golpho de Messenia, hoje de Calamata, 

VOLUME VHI É 


MES 


no Mediterraneo, na costa meridional do Pe- 
loponeso, entre a Messenia e a Laconia, es- 
tendia-se do promontorio Acritas ao promon- 
torio Ténaro. 

Messias. Palavra que vem do hebreu 
meschiah, o ungido, em grego Christos, O 
Christo, o Ungido do Senhor. Com este nome 
tomado em geral, os israelitas designavam o 
rei vaticinado pelos prophetas, que devia li- 
vral-os da dominação estrangeira e dar-lhes 
o imperio sobre o mundo inteiro. Tendo 
vindo Jesus cumprir suas promessas sal- 
vando o gencro humano, o nome de Messias 
não designa entre os christãos senão o Sal- 
vador. Todavia os judeus recusam a Jesus o 
caracter de Messias, e esperam ainda o di- 
vino libertador. Os mahometanos esperam 
tambem uma especie de Messias, a que cha- 
mam o Maldé. 

Messier (Carlos). Astronomo que, n. em 
1730 em Badouviller na Lorena, m. em Paris 
em 1817, occupou por muito tempo funcções 
secundarias em casa do geographo Delisle, 
foi depois nomeado amanuense no deposito 
da murinha, e conseguiu obter uma reputa- 
ção europea pela sua habilidade de obser- 
vador; descobriu muitos cometas e descreveu 
as manchas do sol. Entrou na academia em 
1770. Lalande deu em sua honra o nome de 
Messier a uma constellação entre Cassiopca, 
Cephéa e a Girafa. 

Messina. Chamada primitivamente 
Zamlé (quer dizer fouce por causa da forma 
da cidade), depois Messana, praça forte e 
porto da Sicilia, capital de intendencia, na 
ponta N. E. da ilha, defronte da costa da 
Italia (de que é separada apenas pelo estrei- 
to de Faro ou de Messina) a 209 kilom. a E. 
de Palermo; 104:000 hab. Arcebispo e ar- 
chimandrita; tribunal de appellação, consu- 
lados. Vastas fortificações, cidadella, arse- 
nal, porto soberbo. Monumentos notaveis o 
Senatorio ou casa da camara, o palacio ar- 
chbiepiscopal, a cathedral, o grande hospital; 
bello cáes, passeio denominado o Corso, pha- 
rol celebre que dá o seu nome ao estreito. 
Faculdades de sciencias, letras, direito e me- 
dicina; collegio real, seminario, 4 bibliothe. 
cas; escola de navegação. Os arredores de 
Messina são muito bellos e muito ferteis; 
criam-se n'elles muitos bichos de seda. Com- 
mercio muito activo de sedaftrua, limões, 
trigo, azeite, vinho, coral. Messina foi fun- 
dada, com o nome de Zamblé, por uma colo- 
nia de Cumas, depois vieram Messenios fu- 
gitivos em seguida á segunda guerra da Mes- 
senia (667 A. C.); augmentaram a cidade e 
chamaram-n'a Messana. Anaxilas, tyranno 
de Rhégium, tomou-a em 495 A. C. Dois se- 
culos depois, Messina, tomada pelos Mam- 
mertinos, tornou-se o covil d'esses bandidos. 
Tendo Hiéron ır resolvido destruil os com 
auxilio dos Carthaginezes, entregaram-se a 
Roma, o que produziu em 264 A. C. a pri- 
meira guerra punica e a sugeição da Sicilia 
aos Romanos. Messina era muito affecta ao 


pretor Verres; foi alli que se crucificou Ga- 


vio. Nus tempos modernos, esta cidade sus- 
tentou um longo cerco eontra Carlos de An. 
jou depois da matança das Vesperas Sicilia- 
nas (1282); em 1674 foi cercada pelos Hes- 
panhoes: livraram-n'a o duque de Vivonne e 
Duquesne. Foi devastada em 1743 pela peste 
e em 1784 por um tremor de terra. Insurgi- 
da em 1848, foi logo bombardeada. Foi a ul- 
tima praça que o rei Francisco 11 conservou 
na Sicilia; a cidadella só se rendeu a 13 de 
março de 1361, apezar d'essa cidade estar 
occupada desde 28 de agosto de 1860. 

—A intendencia de Messina tem o Medi- 
terraneo ao N., o estreito a E., a intenden- 
cia de Catania ao S., a de Palermo a O.; 135 
kilometros de comprimento e 39 de largura, 
360:000 hab. 
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— (O estreito de Messina, chamado outr'ora 
Siculum fretum, estreito situado entre a Si- 
cilia e a Italia, une o mar Tyrrheno e o mar 
Jonio, e deve o nome de Faro ou Pharol, 
que tambem se lhe dá, a um pharol celebre 
que alli existe ha muito tempo; a sua largu- 
ra varia de 3 para 7:000 metros. O fluxo e o 
refluxo fazem-se alli notavelmente sentir 
quatro vezes por dia, c a corrente alli é ra- 
pidissima, o que torna a sua navegação muito 
perigosa. D'alli veio a fabula de Charybdes 
e de Scylla. Hoje receia-se muito menos essa 
travessia. Nestes ultimos teinpos appareceu 
uma proposta para unir a Sicilia ao conti- 
nente por uma ponte gigante que se lançasse 
por cima do estreito, ou por um tunnel que 
passasse por baixo. | 

Messines. Cidade da Belgica, na Flan- 
dres Occidental, a 9 kilom. ao S. de Ypres; 
1:500 hab. Casa real de educação para as 
filhas de militares belgas, estabelecida no - 
edificio de uma antiga abbadia dos Benedi- 
ctinos. 

Messines, Freguezia do concelho de 
Silves, districto de Faro, diocese do Algar- 
ve, orago S. Bartholomeu, 1:356 fogos, 5:961 
hab., sendo 3077 homens, 2:844 mulheres. 
Tinha 780 fogos em 1757. 

Messines é uma grande povoação que fica 
nas faldas da montanha do Penedo Grande, 
montanha coberta de alfarrobeiras e olivei- 
ras e figueiras. Tem umas ruas na serra 
quasi intransitaveis, outras na planicie bem 
calçadas. A egreja matriz é muito antiga. 
Faz-se n'esta povoação uma grande feira an- 
nual no dia de S. Bartholomeu. Era de Messi- 
nes a mulher, por cuja causa, o famigerado 
Remechido abandonou a vida ecclesiastica, 
depois de já ter prégado em Messines mes- 
mo um sermão. K' natural da freguezia de 
S. Bartholomeu de Messines, o grande poeta 
lyrico nosso contemporaneo, Joño de Deus. 
Ali escreveu elle algumas das mais formosas 
composições da sua mocidade. 

A freguezia de Messines tem 18 kilom. 
de comprimento, e comprehende muitas al- 
deias como são: Aldeia Ruiva, Torre, Cór- 
tes, Amorosa, e os logares da Gralha e do 
Funchal. E’ banhada por muitos rios, sendo 
os principaes o Gavião e o Arade. 

Mestre. As armas da familia d'este ap- 
pellido são: em campo de oiro uma aguia 
negra estendida de uma só cabeça entre dois 
carvalhos verdes e duas flores de liz azues 
acantonadas sendo no canto alto direito e 
no baixo esquerdo os lizes e no canto alto 
esquerdo e no baixo direito os carvalhos. 
Outros usam escudo partido em pala; na pri- 
meira em campo de oiro meia aguia de ne- 
gro coroada, na segunda em campo verme- 
lho uma almarraxa de prata gotada de azul 
e por timbre a ulmarraxa. 

Mestre (Antouio). Presbytero e bencfi- 
ciado da egreja parochial de Santa Justa 
em Lisboa. Escreveu e publicou em 1628, 
uma Summa e substancia de doutrina christa. 

Mestre (Gil). Cantor da capella de D. 
João 11 e natural de Abrantes. Diz o abbade 
de Sever na sua Bibliotheca Lusitana que 
na livraria do duque de Lafões existia um 
trabalho manuscripto de Gil Mestre com o 
titulo de Debuxo natural do nariz e boca de 
um homem, que eu ser e como e quando se 
achou a navegação d'este perú. i 

Mestre. Rio da Venecia, a 9 kilom. O. 
de Veneza, no meio de um pantano, á beira 
do caminho de ferro de Veneza a Verona, 
6:500 hab. Viaducto de 222 arcos, de com- 
primento de 3:600 metros construido de 
1841 a 1845. 

Mestre-Atvaro. Monte do Brazil na 
provincia do Espirito-Santo a 15 kilom. do 
mar. E’ de forma circular e está pela maior 
parte cultivado e povoado. o 
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Mesué (Joio). Em arabe Azia ben Ma- 
souiah, medico arabe, n. em Khouz, perto da 
antiga Ninive, m. pelos annos de 855, com 

erto de 80 annos, era christão nestoriano. 
steve successivamente ligado à pessoa do 
califa IHaroun-al-Raschid e á de Al-Ma- 
moum, que o encarregaram de traduzir e de 
fazer traduzir muitas obras, do grego e do 
syriaco. Além d'estas traducções, compoz 
“muitos tratados de medicina, muito apro- 
ciados pelos orientaes, uma Pharmacopea, 
um livro de Anatomia, tratados sobre as fe- 
bres, alimentos, catarrhos, banhos, etc. Entre 
as traducções latinas das suas obras, citam- 
se as de Veneza, 1471, 1550 e 1602. 

Mesurado, Rio da Guiné Superior, sae 
do paiz dos Mandingas, corre para S. O. e 
entra no Oceano a N. E. do cabo Mesurado. 

O cabo Mesurado fica a 6º 20 de latitude 
N. c a 13º de longitude O. Perto d'esse cabo 
foi que se estabeleceu a republica negra de 
Liberia. A capital d'cssa republica, Mouro- 
via, fica mesmo ao pé do cabo. Foi descoberto 
em 1462 por Pedro de Cintra, que lhe deu o 
nome de cabo Mesurado ou Cortez, mas Vil- 
lant de Bellefonde, que no seculo xvir nos 
quiz arrancar a gloria dos descobrimentos 

ara a dar a uns navegadores normandos, 
imaginou que o nome de cabo Mesurado se 
derivava da palavra franceza Miséricorde, 
assim como imaginou que a palavra portu- 
gueza Cestos significava pimenta e outras 
coisas d'este genero. 

Mesurata ou Mesratah. Cidade do 
Estado de Tripoli, a 17 kilom. E. de Tripo- 
li, perto do Mediteranco. Commercio com o 
interior d'Africa e com o Egypto. 

Mctagitnion. Segundo mez do anno 
atheniense, no qual se celebravam em honra 
d'Apollo as AMetagitnias, festas assim cha- 
madas por virem de méla, indicando uma 
mudança, e geitnia visinbança, porque era 
n'esta looi que se faziam as mudanças. 

Metamorphoses (As). Poema my- 
thologico de Ovidio em quinze cantos, um 
dos mais brilhantes monumentos da poesia 
latina. E' uma vasta epopéa cyclica que 
abrange todos os factos principaes da mytho- 
logia e dos tempos fabulosos. O pocta observa 
n'esse poema, tanto quanto possivel, a or- 
dem chronologica. As Metamorphoses foram 
admiravelmente traduzidas por Antonio Fe- 
liciano de Castilho. 

Metaphrasta (Simeão 0). Hagiogra- 
pho, n. em Constantinopla no seculo x, foi 
Buccessivamente proto-secretario do impera- 
dor Leão, orehia mor, depois mestre de 
palacio. Colleccionou um grande numero de 
vidas dos santos, até então espalhadas nos 
archivos das egrejas e dos mosteiros; mas a 
sua collceção não goza de grande auctori- 
dade porque o auctor por um lado acolheu 
sem discernimento, as fabulas mais ridicu- 
las, e, por outro, supprimiu factos authenti- 
cos, contados pelos contemporaneos. Um 
frade grego chamado Agapio fez um extra- 
cto com este titulo: Liber dictus Parudisus, 
sem illustrium sanctorum vitæ, ex Simeone 
Metaphrasta, Veneza, 1541, in-4.º, As prin- 
cipaes Vidas de Métaphrasta, em numero 
de 122 foram inseridas em grego e em latim 
na Acta sanctorum dos Bollandistas. Tem-se 
com o nome d'este auctor, além d'esta obra 
uns Amaes, que vão de 813 a 963; foram 
publicados por Combefie, com traducção la- 
tina e por Imm. Bekker, na Byzantina de 
Bonn, 1838. 

Metaponto. Cidade e porto da Italia 
antiga, na costa oriental da Lucania, perto 
das embocaduras do Bradano e do Casuente, 
fôra, dizia-se, fundada por Nestor ou por 
Epen, mas mais provavelmente por Metabo, 
filho de Sisypho, de quem tomou o nome. Des- 
truida no seculo v: antes de Jesus Christo, 


MET 


pelos Samnitas, foi repovoada por habitan- 
tes de Sybaris, que mandaram para ali uma 
colonia, Era uma cidade poderosa e rica; foi 
durantes algum tempo independente, e il- 
lustrou-se pela hospitalidade que concedeu 
a Pythagoras, que ahi fundou o seu insti- 
tuto e ahi morreu. Foi tomada pelos roma- 
nos nos annos 270 antes de Jesus Christo; 
declarou-se a favor d'Annibal em 215, mas 
foi reconquistada em 207. Saqueada por 
Spartaco em 16 antes de Jesus Christo, de- 
pois levantada pelos romanos, foi definitiva- 
mente destruida pelos mouros. Vê-se ainda 
uma igreja chamada de Samsão, d'oude se 
tiraram bellas esculpturas de barro; n'uma 
eminencia proxima, que cra provavelmente 
a Acropole da cidade, veem-se 15 colum- 
nas de um templo antigo. 

Metastasio (Pedro Boaventura Tra- 
passi, conhecido pelo nome de). Celebre poe- 
ta italiano, que n. em Roma em 1698, m. em 
Vienna em 1782. Era filho de uma familia 
pobre, e, apesar de ser afilhado do cardeal 
Ottoboni, só recebeu uma educação muito li- 
mitada. Dotado porém de faculdades bri- 
lhantes e de um talento innato para fazer 
versos, Metastasio distinguiu-se immedia- 
tamente, e muitas vezes na praça publica, 
no meio de um auditorio popular, cantava 
ou recitava versos que improvisava com uma 
facilidade espantosa. Um dia o jurisconsulto 
Gravina assitiu a uma d'essas sessões, ficou 
impressionado com o talento que n'essas im- 
provisações se revelava, e com a physiono- 
mia intelligente do improvisador; propoz aos 
paes de Metastasio encarregar-se da sua 
educação, proposta que foi acceite. Metas- 
tasio aprendeu com uma rapidez espantosa 
as linguas c as litteraturas classicas, e aos 
quinze annos escreveu a sua primeira peça, 
Giustino que era um pastiche do antigo, mas 
ape tinha merecimento. N'essa occasião mu- 

ou o seu nome, por conselho de Gravina, no 
de Metastasio tirado do grego e que tinha a 
mesma significação que Trapessi. Aos vinte 
annos achou-se possuidor de uns quinze mil 
escudos romanos, que o seu protector lhe le- 
gára por sua morte. Dissipou-os prompta- 
mente, e, para fugir ao seus crédores, refu- 
giou-se em Napoles em 1721. 

Forçado a viver da sua penna, Metastasio 
escreveu umpeça intitulada os Jardins das 
Hesperides, que foi representada com bas- 
tante exito, graças sobretudo ao talento de 
uma actriz, a Bulgarini, conhecida pelo no- 
me da Romanina, que se ligou com o poeta, 
e o incitou a continuar a escrever. As suas 
tragedias lyricas grangearam-lhe efrctiva- 
mente uma grande reputação, e sobretudo 
a Didone abandonata que se representou em 
Napoles em 1724 foi acolhida com verdadei- 
ro enthusiasmo. Podendo então satisfazer os 
seus crédores, voltou a Roma, onde deu mui: 
tas peças novas, © tal reputação adquiriu que 
o imperador Carlos vı quil-o na sua côrte, e 
offereceu-lhe o logar de poeta cesareo em 
Vienna com 3:000 florins de ordenado. Me- 
tastasio acceitou, e, deixando a Romanina 
em Roma, partiu para Vienna, onde o espe- 
ravam novos triumphos. Escreveu não só 
muitas peças novas como Demofronte, a Cle- 
menza di Tito etc, mas compoz tambem pa- 
ra as magnificas festas que se davam no pa- 
lacio imperial cantatas, etc. Em 1734 morreu 
a Romauina deixando-lhe 30:000 escudos em 
testamento, herança que Metastasio não quiz 
acceitar, abandonando-a ao marido de sua 
amante. Depois da morte de Carlos vr, dei- 
xou-se estar em Vienna, onde Maria There- 
za o tratou sempre com grande distincção, 
mas as guerras que sobrevierum impedi- 
ram-n'o de continuar a entregar-se aos seus 
trabalhos dramaticos. 

Satisfeito com o entbusiasmo que inspira- 
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va,6 sem ambições pessoaes, Metastasio não 
acceitou nem o titulo de conselheiro aulico e 
de barão que Carlos vı lhe queria dar, nem 
o grau de cavalleiro do Espirito Santo que 
Maria Thereza lhe queria conceder, e resis- 
tiu ás instancias de Clemente xıv para que 
fosse a Roma ser coroado no Capitoliu, e 
apenas acceitou uma abbadia, que era o suf- 
ficiente para ser conhecido pelo nome de 
abbade Metastasio. No fim da sua vida oc- 
cupou-se quasi exclusivamente de estudos 
e commentarios da litteratura antiga e de 
traducções dos grandes poetas. Morreu sua- 
vemente pouco depois da morte de Maria 
Thereza, de edade de 84 annos, deixando a 
suas irmãs e ao seu melhor amigo, o conse- 
lheiro Martinez uma riqueza que não era in- 
ferior a 130:000 florins. 

Collaborador de todos os grandes musicos 
do seu tempo desde que escreveu para Sarti 
a sua Didone abbandonata, Metastasio es- 
creveu 63 tragedias lyricas ou operas em di- 
versos generos. Algumas d'ellas foram tra- 
duzidas para portuguez, sendo Bocage um 
dos traductores. 

Metastasio foi muito apreciado no seu 
tempo. Voltaire comparava-o com Racine, 
Laharpe exaltava-o até ás nuvens, J. B. 
Rousseau chamava-lhe o unico poeta de co- 
ração, Schlegel mesmo, que tem já um ou- 
tro criterio, tece-lhe os maiores elogios: 
«Uma pureza perfeita na dicção, diz elle, 
uma graça e uma clegancia continua fize- 
ram considerar Metastasio pelos seus com- 
patriotas como um auctor classico, e, por 
assim dizer, como o Racine da Italia. Ha 
sobretudo uma doçura arrebatadora nos seus 
versos destinados ao canto. Talvez nunca 
poeta algum possuisse no mesmo grau o dom 
de reunir em estreito espaço os rasgos mais 
tocantes de uma situação pathetica. Os mo- 
nologos lyricos no fim das scenas são a ex- 
pressão harmoniosa a um tempo mais con- 
cisa e mais justa de uma disposição da al 
ma. Devemos comtudo concordar que Metas- 
tasio não pinta as paixões senão debaixo de 
côres muito geracs; não dá aos sentimentos 
do coração coisa alguma que pertença ao ca- 
racter individual. Por isso as suas peças não 
são concebidas fortemente, e o poeta conten- 
ta-se em imprimir úm movimento ligeiro c fa- 
cìl áacção, deixando á musica o cuidado dos 
desenvolvimentos brilhantes e variados. Me- 
tastasio é completamente um poeta musical; 
mas, para continuarmos com a mesma com- 
paração, devemos confessar que não possue 
senão a parte melodiosa e cantante da poe- 
sia, sem nunca lhe fazer vibrar as cordas 
graves e sem conhecer os effeitos profundos 
e mysteriosos da harmonia. Esta musica do- 
ce e agradavel torna-se mesmo em breve 
bastante uniforme; depois de se lêrem algu- 
mas das peças d'este poeta, conhecem-se to- 
das, e logo se percebe que a composição ge- 
ral tem pouca ou nenhuma physionomia. » 

E' ainda hoje a opinião corrente ácerca de 
Metastasio. 

Metauro (0). Rio da Italia antiga (Om- 
bria), passava em Forum Sempronii e lan- 
cava-se no Adriatico perto e ao S.O. de Fanum 
Fortunce. Nas suas margens deu-se em 207 
antes de Jesus Christo uma celebre batalha 
onde Asdrubal, irmão de Annibal, foi der- 
rotado e morto por Claudio Nero e Livio 
Salinator.—O Metauro deu o seu nonie a um 
departamento de reino francez de Italia que 
tinha por capital Ancona; está hoje dividido 
entre as provincias de Urbino e de Ancona. 

Metelin, Ilha da Turquia da Asia, no 
archipelago, tem por capital Metelin; a an- 
tiga Mitylene, situada na costa oriental; 
6:000 hab. Arcebispado grego. Patria dos 
irmãos Barba roxa. V. Lesbos. 

Metella (Cecilia). Mulher do celebre di- 
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ctador Sylla. Casou primeiro com Marco 
Emilio Scauro, e, depois de viuva, casou 
com Sylla, que sempre acompanhou fielmen- 
te, apesar da sua virtude não ter sido, ao 
que se diz, immaculada. Sylla sempre se 
lhe mostrou muito affeiçordo, e puniu cruel- 
mente os habitantes de Athenas, porque al- 
guns d'elles tinham vibrado epigrammas a 
Cecilia Metella de quem tivera dois filhos 
gemeos, Fausto Sylla e Fausta. Do seu pri- 
meiro marido tivera tambem ella um filho e 
uma filha. Não se conhece a data do seu 
nascimento nem da sua morte, e sabe-se 
apenas que vivia no ultimo seculo antes da 
era christã, e que era filha de Quinto Ceci- 
lio Metello, cognominado o Pio. 

Metello (L. Cecilio). Consul romano, 
que m. em 221 A. C. Derrotou os carthagi- 
nezes na Sicilia em 251 A. C. Foi dictador 
em 224, e fundou a grandeza da sua casa. 
Metello perdeu a vida, salvando o Palladio 
em 250 no incendio do templo de Vesta, e o 
povo elevou-lhe uma estatua no Capitolio em 
recompensa da sua dedicação. 

Metello (Q. Cecilio). Filho do prece- 
dente, consul romano, luctou em 206. A. C. 
sem vantagem contra Annibal, fez parte da 
embaixada que em 185 foi enviado a Filip- 
pe da Macedonia, adquiriu fama de orador 
notavel, e m. em 175 A. C. 

Metello (Q. Cecilio). Appellidado o Ma- 
cedonico, foi pretor em 148, reduziu a Mace- 
donia a provincia romana, esmagou os Acheus 
em Searphia. Voltando a Roma, recebeu as 
honras do triumpho, em 141 guerreou com 
distineção os celtiberos na Hespanha, vol- 
tando a Roma, propoz que todos os cidadãos 
fossem obrigados a casar para augmentarem 
a população, mandou construir um portico 
soberbo com dois templos de marmore, um 
de Jupiter, outro de Juno que ornou com 
estatuas que trouxera da Grecia, M. na ex- 
trema velhice no anno 115 A.C. e foi le- 
vado á pyra funeraria pelos seus quatro fi- 
lhos, tres dos quaes tinham sido consules. 

Metello (L. Cecilio). Cognominado o 
Dalmatico, sobrinho do precedente, foi con- 
sul em 119 A. C., e durante o seu consulado, 
declarou, sem o mais leve motivo, guerra 
aos dalmatas que lhe não oppuzeram a mi- 
nima resistencia, o que o não impediu de 
obter, quando voltou a Roma, as honras do 
triumpho. 

Metello (Q. Cecilio). Cognominadoo Nu- 
midico, irmão do precedente, m. no anno 91 
A. C. Estudou em Athenas com Carnèades. 
Encarregado de dirigir a guerra contra Ju- 

urtha, um dos mais terriveis inimigos de 

oma, bateu-o, arrancou-lhe a sua ultima 
fortaleza, e estava quasi a captival-o quando 
o seu lugar-tenente Mario, sendo nomeado 
consul, lhe arrancou das mãos o triumpho. 
Voltando a Roma foi recebido com o maximo 
respeito, e recebeu o cognome de Numiídico. 
Exercendo o cargo de censor, mostrou uma 

ande severidade de costumes, combateu as 
invasões do partido popular, mas Mario 
triumphou e Metello não só não foi eleito 
consul, mas foi exilado de Roma. Partiu en- 
tão para Rhodes, onde se entregou ao culto 
das artes e das letras. Metello cra um ho- 
mem notavel pela sua coragem, pela sua di- 
gnidade, pela cultura do seu espirito e pela 
sua grando eloquencia, 

Metello (Q. Cecilio). Consul romano, fi- 
lho do precedente, n. em 130 A. C., m. em 
64. Os seus esforços para conseguir que seu 
pae fosse revocado do exilio valeram-lhe o 
cognome de Pio. Encarregado por Sylla de 
ir combater Sêrtorio a Hespanha, não conse- 
guiu destroçar o illustre chefe dos lusitanos, 
que o fatigava e a pouco e pouco lhe demo 
lia o exercito, mas, graças á vinda de Pom- 
peu com 801000 homens, bateu-em Sagunto 
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o lugar-tenente de Sertorio, Perpenna, e, 
como este mesmo Perpenna pouco tempo de- 
pois assassinou Sertorio, Metello o Pio, res- 
tabeleceu sem custo em IIespanha a aucto- 
ridade do Senado, e, voltando a Roma, m. 
pouco tempo depois de ser revestido do car- 
go de Pontifice Maximo. Era sogro de Sylla. 

Metello (Q. Cecilio). Cognominado o Ce- 
ler, consul romano, n. em 59 A. C. Foi um 
dos campeões mais ardentes do partido aris- 
tocratico, oppoz-se tenazmente ao triumvi- 
rato de Cesar, Pompeu c Crasso, ajudou Ci- 
cero a destruir Catilina, defendeu a legali- 
dade contra seu primo Clodio, foi consul em 
61, e m., ao que se diz, envenenado por Clo- 
dia sua mulher. 

Metelito (Quinto). Cognominado o Nepos, 
irmão do precedente, m. no anno 55 A. C. 
Seguiu todas as fluctuações da politica de 
Pompeu, foi inimigo declarado de Cicero 
que o atacou tambem em muitos dos seus 

iscursos, expulsou Catão do Forum por se 
oppor a que Pompeu fosse chamado a Roma 
com o seu exercito, guerreou pouco feliz- 
mente em Hespanha e, voitando a Roma, 


pouco depois morreu. 


Metello (Q. Cecilio). Cognominado Cre- 
ticus, m. em 55 A. C. Conquistou a ilha de 
Creta, mas praticou tamanhas atrocidades 
n'essa ilha que Pompeu oppoz-se a que se 
lhe concedesse o triumpho, tanto que só tres 
annos depois da sua victoria definitiva poude 
o azer em Roma a sua entrada trium- 

al, 

j Metello (Q. Cecilio). Neto de Scipião 
Nasica, adoptado por Metello Pio, m. no 
anno 13 A. O, seguiu o partido do senado 
contra Cesar, acompanhou Catão à Africa, e 
apunhalou-se para não cair nas mãos do ven- 
cedor. 

Metello (Fernando de Mendanha). Es- 
criptor citado na Bibliotheca Lusitana. Nas- 
ceu em Lisboa no anno de 1617, serviu na 
armada para o Brazil e depois na da India. 
Compoz differentes poesias que não chega- 
ram a ser impressas. 

Metello. Familia cujas armas são: em 
campo de prata uma faxa vermelha com um 
chefe formado de tres meias lisonjas da 
mesma côr carregada cada uma da sua mu- 
leta de oiro; timbre um braço armado de 
prata com duas esporas de oiro penduradas 
da mão por correias vermelhas. 

Métezeau. Familia de architectos que 
deu muitos artistas distinctos nos seculos 
xvre xvir. O mais illustre é Clemente Méte- 
zeau, habil engenheiro, que concebeu e exe- 
cutou o famoso dique da Rochella, 1627-28, 
no tempo do cerco d'esta cidade por Riche- 
lieu. Foi a elle que se fizeram os seguintes 
versos tão gloriosos: 


Dicitur Archimedes terram potuisse movere: 
Æquora qui potuit sistere non minor est. 


Methodio (S.). Cognominado Eubulio, 
successivamente bispo de Olympo, de Pa- 
tazo, de Tyro, foi exilado por intrigas dos 
Arianos, e soffreu o martyrio no anno de 
312. Composera os Commentarios do Genesis, 
um Tractado do livre arbitrio, um Poema de 
10:000 versos contra Porphyrio, etc.; só nos 
resta das suas obras o dialogo intitulado: o 
Festim das Virgens, Paris, 1657, in-fol., com 
traducção latina, e alguns fragmentos pu- 
blicados pelo padre Combefis em seguida às 
obras de Amphiloco. Festejam-n'o a 18 de 
setembro. 

Methodio (S.). Frade e pintor do se- 
culo 1x, n. em Thessalonica, estava em Cons- 
tantinopla em 853, quando Bogoris, rei dos 
Bulgaros, o chamou a Nicopolis para lhe fa- 
zer pintar uma sala de festim, Pintou o jui- 
zo final, e produziu tal effeito na alma do 
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rei barbaro que este converteu-se e decidiu 
todo o seu exercito a abraçar o christianis- 
mo. Methodio foi de combinação com S. Cy- 
rillo prégar o Evangelho aos Moravos e a 
outros povos slavos. Festejam-n'o a 9 de 
março. Um outro Methodio, cognominado o 
Confessor, contemporaneo do precedente, foi 
perseguido pelos imperadores Leão o Arme- 
nio, Miguel e Theophilo como partidario do 
culto das imagens, mas foi protegido pela 
imperatriz Theodora, que, em 842, o collo- 
cou na séde de Constantinopla. M. em 846. 
Ha d'elle alguns escriptos, principalmente 
um Elogio de S. Diniz o Areopagita, Paris, 
1562, gr. lat. | 

Methodistas. Seita protestante fun- 
dada em Oxford em 1720 por John e Carlos 
Wesley, deriva o seu nome da vida regular 
a que se dedicavam os seus adeptos, que pre- 
tendiam observar pontualmente os preceitos 
do Evangelho. J. Wesley juntou a si em 1735, 
Jorge W hiteficld, cos seus sermões attrahiram 
em pouco tempo milhares de ouvintes. Os 
adeptos reuniam-se de manhã e de noite, e 
muitas vezes ao ar livre, para rezar; alguns 
entregavam-se a ataques que os enthusias- 
tas tomavam por inspiração. Os methodistas 
formam dois ramos: os adherentes de Wesley, 
que se absteem do jogo, dos espectaculos, 

os bailes, dos enfeites, dos licores e do ta- 
baco, e que no dogma, adoptaram as doutri- 
nas de Arminio; os de Whitefield já não são 
sonão calvinistas puros. Os methodistas es- 
palharam-se muito na Inglaterra e nas co- 
lonias inglezas assim como nos Estados Uni- 
dos. Distinguem-se geralmente pela pureza 
dos seus costumes; contribuiram muito pura 
o melhoramento moral do povo. 

Mcthorico. Cidade da Messenia, ao 
SO., é hoje Modon; cidade da Thracia, á 
beira do golfo Thermaico, ao NO. Foi no 
cerco d'este logar que Filippe, rei da Mace- 
donia, perdeu um olho (353 antes de Jesus 
Christo). 

Methwen (John). E’ este o nome do 
celebre embaixador inglez que em 1703 fez 
com que D. Pedro 11 de Portugal assignasse o 
celebre tratado tão funesto para os nossos 
interesses que ficou tendo o nome de tratado 
de Methwen. 

Esse tratado levantava todas as prohibi- 
ções que se tinham posto å entrada das mer- 
cadorias inglezas, e em compensação davu 
entrada aos nossos vinhos em Inglaterra com 
abatimento de um terço dos direitos que pa- 
gavam na Grã-Bretanha os vinhos da França. 

Esse tratado foi a nossa completa ruina, 
porque nos poz completamente na dependen- 
cia industrial da Inglaterra e até mesmo 
porque, dando vantagens excepcionaes á cul- 
tura dos vinhos, não foi menos nefasto nos . 
outros ramos da agricultura, mais directa- 
mente necessarios a um povo. Eis o que diz 
a esse respeito o sabio e intelligente Coelho 
da Rocha: 

«Logo no primeiro anno as exportações 
ara Portugal subiram ao valor de 1.300:000 
ibras (13 milhões de cruzados) e a saida dos 

vinhos portuguezes, ainda que em menor 
proporção, foi comtudo bastante para os ele- 
var a tão alto preço que os do Douro chega- 
ram a sessenta mil réis a pipa. Todos se de- 
ram então á cultura d'este genero. Em pou- 
cos annos a sua abundancia e a sua adulte- 
ração excitada pela soffreguidão do ganho é 
talvez por calculos. premeditados dos negos 
ciantes inglezes, fêl.o descer de tal maneira 
que, desde 1750 a 1755, os melhores vinhos 
não passavam de dez mil réis, e ainda por 


este preço não tinham consumo,» 


Este funesto tratado foi substituido pelo 
de 1810, que ainda assim não era muito mais 
vantajoso. | 

Methymmno. Cidade da ilha de Lesbos, 
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na costa N. Era a patria de Arion. Esta ci- 
dade conservou-se fiel a Athenas durante a 
guerra social. : 

Metochita (Theodoro). Escriptor gre- 
go do seculo xıv, logotheta mór de Constan- 
tinopla no reinado de Andronico o Antigo, 
m. em 1332. Deixou além dos Commentarios 
sobre Aristoteles, uma Chronica romana, que 
vae de Cesar a Constantino, c que foi publi- 
cada em grego e em latim por J. Meursio, 
Leyde, 1618. Nicephoro Gregoras, seu dis- 
cipulo, pronunciou a sua oração funebre. 

Meton., Astronomo atheniense do seculo 
v, antes de Jesus Christo; formou, pelos an- 
nos 432, um cyclo de 19 annos (uenneada 
caeterida), comprehendendo 235 lunações, a 
fim de fazer concordar o anno lunar com o 
anno solar; é o que se chama hoje Aureo nu- 
mero. 

Metrass (Francisco Augusto). Celebre 
pintor portuguez d'este seculo, n. a 7 de fe- 
vereiro de 1825. Seu pae preferia que elle 
seguisse a carreira do commercio, mas Me- 
trass impellido por uma vocação irresistivel, 
entrou para a Academia das Bellas-Artes 
em 1836. No concurso triennal de 1843, em 
que figuraram Fonseca filho, Joaquim José 
Marques, João Pedro de Sousa e Metrass, 
não obteve este nem um accessit. Comtudo 
já Racksinsky o distinguira, e em 1844 Me- 
trass partiu para Roma, onde estudava de- 
baixo da direcção dos grandes pintores alle- 
mães da escola mystica Overbeck e Corne- 
lius. 

«Entregue pois, diz um dos biographos de 
Metrass, á direcção de Overbeck que foi 
ainda mais que seu mestre, que foi seu ini- 
ciador, aprendeu com elle não só a pratica 
de muitos dos melhores processos da arte, 
mas as theorias que depois o ensinaram a 
interpretar e a realisar a pintura, tanto re- 
ligiosa como profana, com a elevação de sen- 
timento, com a suavidade de estylo, e sobre- 
tudo com a nobreza e brandura de expressão 
moral, que allumia as suas principaes obras 
da idealidade serena, que, semelhante à luz 
branda que bruxulêa em breves ondulações 
dentro da redoma de alabastro, derramando 
em torno de si um crepusculo suavissiino, 
se cxhala da sua alma terna e contempla- 
tiva.» . 

O primeiro quadro de Metrass pintado de- 
baixo d'essas inspirações foi o Jesus acolhen- 
do as crianças. Esse quadro revela já uma 
esperançosa vocação, mas é sinda mediccre. 

intretanto Metrass percorria uma parte 
da Italia, visitava Florença, Bolonha, depois 
voltou para Portugal, passando por Paris, 
fez cm Lisboa uma rapida exposição dos seus 
quadros nas salas da casa que occupava no 

alacio dos condes de Lumiares a S. Roque, 

oi em seguida à exposição philantropica da 
Sala do Risco, onde appareceram além do 
Jesus acolhendo as crianças, uma Familia 
Sagrada, um retrato do artista e varios es- 
bocetos. Mas continuou a ficar desconhecido. 
O publico passava indifferente pelos seus 
quadros. Despeitado, vendeu-os a um corre- 
ctor de leilões, e foi estabelecer-se no Caes 
de Sodré a tirar retratos. Como tinha porém 
alguns bens de fortuna, poude viajar de no- 
vo, foi a Paris, impregnou-se mais no estudo 
da arte moderna, estudou tambem Rubens e 
Rembraudt e Van-Dick e voltou emfim em 
1858 com um quadro que mereceu os enco- 
mios da imprensa e o applauso do publico. 
Era o Camões e o Jau. Comprou este quadro 
el rei D. Fernandoe Metrass, animado, prin- 
cipiou a esboçar alguns quadrinhos orien- 
taes, como a Caravana atravessando o de- 
serto em que se admira um vigoroso effeito 
de luz; mas em geral esses quadrinhos pouco 
valiam, e onde o talento do pintor se reve- 
jou de novo com mais energia foi na Viuva 
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junto ao cadaver do esposo uma verdadeira 
elegia, em que o talento melancholico do ar- 
tista se manifestava de um modo tocante. A 
Menina ea Pomba é uma delicada inspira- 
ção sentimental. Ainda n'este anno de 1853 
Metrass apresentou a Ignez de Castro, em 
que pela primeira vëz se arrojava á pintura 
historica, tentativa em que não foi então 
completamente feliz. 

Em 1854, vagando o logar de substituto 
da cadeira de pintura historica Metrass foi 
ao concurso. O thema do concurso era o Jui- 
zo de Salomão. O quadro de Metrass foi um 
verdadeiro primor, e n'elle se revelaram qua- 
lidades inesperadas de energia; n'esse mes- 
mo concurso fez Metrass n'um improviso de 
tres horas um esboceto do Enterro de Chris- 
to. Como composição é esta uma das suas 
melhores obras. Senhor completamente de 
todos os recursos do seu talento, Metrass 
apresentou na exposição triennal de 1856 
dois quadros admiraveis, talvez os seus dois 
quadros mais celebres Só Deus e a Leitura 
do romance. Emfim, depois de pintar um qua- 
dro fugitivo mas encantador a Rola dormin- 
do, mostrou-se no apogeu do seu talento, 
pintando a grande pagina historica do Ca- 
mões lendo os Lusiadas. Mas, depois de ter 
revelado o que podia, Metrass viu-se inter- 
rompido na força do talento e da existencia 
pela mão gelada da morte. Um seu excellente 
quadro, o Porta-Estandarte, já ficou inter- 
rompido. A phtysica paralysava-o. Aconse- 
lharam-lhe uma viagem å Italia, foi, mas 
voltou peior; aconselharam-lhe ainda como 
recurso extremo uma viagem à Madeira, par- 
tin, mas não voltou. Morreu n'essa ilha no 
dia 14 de fevereiro de 1861, contando ape- 
nas 36 annos de idade, deixando a sua obra 
incompleta, quando todos esperavam que'ti- 
vesse brotado emfim n'este paiz, tão esteril 
artisticamente, um émulo de Sequeira. 

Metternich-Winneburg (Clemen- 
te Wenceslau Nepomuceno Lothario, conde, 
depois principe de). Celebre diplomata e es- 
tadista austriaco, n. em Coblentz a 15 de 
maio de 1743, m. em Vienna a 5 de junho 
de 1859. Filho de um diplomata e ministro 
austriaco, foi estudar aos quinze annos na 
universidade de Strasburgo, teve por con- 
discipulo Benjamin Constant, com quem se 
ligou estreitamente, em 1790 foi assistir á 
coroação do imperador Leopoldo e terminou 
depois os seus estudos em Moguncia. Em 
1797 acompanhou seu pae ao congresso de 
Rastadt como secretario, e acompanhou o 
conde Stadion nas suas missões a Berlim e 
a S. Petersburgo. Em 1795 casára com a fi- 
lha do principe de Kaunitz. Em 1801 foi no- 
meado ministro em Dresde, em 1803 em Ber- 
lim onde preparou uma nova colligação con- 
tra a França, finalmente em 1806, sendo já 
conde de Metternich, foi mandado como em- 
baixador para Paris. A sua missão era diffi- 
cil. A Austria, esmagada pela França, fôra 
obrigada a assignar a paz de Presburgo 
que a anniquilava completamente. Era ne- 
cessario seduzir o vencedor, leval-o a fazer 
concessões. Metternich tinha condições ex- 
cellentes para esse papel; moço, elegante, de 
linguagem facil, de maneiras attrahentes, 
agradou immenso a Napolego, e estava a 
ponto de lhe fazer .acceitar uma alliança 
offensiva e defensiva contra a Russia quan. 
do a entrevista de Erfurth entre Napoleão e 
Alexandre da Russia malogrou tudo. A Aus- 
tria, julgando-se em perigo, preparou uma 
nova guerra, e encarregou Metternich de 
continuar a representar em Paris a comedia 
Ro Representou-a tão bem que Napo- 
eão, que estava em Hespanha, só soube do pe- 
rigo que o ameaçava quando o exercito aus- 
triaco já estava no territorio de Baviera. Fu- 
rioso, mandou ordem que pusessem Metter- 
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nich na fronteira no meio de dois gendarmes; 
Fonché limitou-se a mandar escoltar a car- 
ruagem do embaixador austriaco. 

A campanha de 1809 foi um novo desastro 
para a Austria e Metternich, ministro agora 
dos negocios cstrangciros da Austria, foi on- 
carregado de negociar a paz juntamente com 
o conde Bubna. Metternich teve a habilida- 
de de se reconciliar com o imperador Napo- 
leão e de negociar o seu casamento com 8 
archiduqueza Maria Luiza que elle mesmo 
conduziu a Paris. Em 1812 assignava com a 
França um tratado perpetuo de amizade e 
alliança contra a Russia, e os soldados aus- 
triacos atravessavam o Niemen ao lado dos 
soldados francezes. D'ahi a um anno estava 
tudo mudado. A desgraçada retirada da 
Russia arrancára á França os seus alliados 
forçados. Metternich procedeu então com 
suprema habilidade. Não abandonou Napo- 
leão com a impudencia com que o aban- 
donou a Prussia. Apresentou-se simples- 
mente como mediador, e entretanto elevava 
o exercito austriaco á força de 200:000 ho- 
mens, pretextando a necessidade de garan- 
tir a inviolabilidade do seu territorio, que a 
proximidade dos belligerantes punha em pe- 
rigo, e negociava com a Inglaterra secreta- 
mente. Depois das victorias francezas de 
Lutzen e de Bautzen, Metternich obteve um 
armisticio, e a Austria apresentou se como 
mediadora armada. Abriu-se um congresso 
em Praga, mas Napoleão não quiz acceitar 
as condições de. paz que Metternich apre- 
sentava, e n'uma entrevista que ficou cele- 
bre, esqueceu-se a ponto de perguntar a 
Metternich quanto lhe déra a Inglaterra para 
o trahir. O altivo diplomata diante do insulto 
conservou a sua fria serenidade, e só expri- 
miu o seu resentimento, deixando de apa- 
nhar o chapéu que Napoleão deixára cair, 
mas nunca perdoou ao imperador dos france- 
zes essa desgraçada phrase. 

A Austria lançou-se então na lucta contra 
Napoleão, e este, tendo perdido a batalha de 
Leipzig, viu-se obrigado a entrar em Fran- 
ça. Em Chatillon de novo sc tratou da paz, 
e o principe de Metternich, desejando since- 
ramente a manutenção da dynastia napoleo- 
nica, porque temia a preponderancia da Rus- 
sia, aconselhava secretamente o plenipoten- 
ciario francez, Caulaincourt, a que acceitasso 
as condições propostas e que ainda não eram 
muito desfavoraveis para a França, mas Na- 
poleão, cego com as novas victorias que ale 
cançara em Montmirail, em Montereau, em 
Champaubert, não quiz negociar, e d'ahi re- 
sultou a sua queda. O imperador da Russia 
entrava em Paris, emquanto o imperador da 
Austria e o seu ministro ficavam em Digin 
para não assistirem á occupação da cidade 
em que ainda reinava a imperatriz Maria 
Luiza, e entretanto a Russia e a Inglaterra 
decidiam a reintegração em França da dy- 
naétia dos Bourbons, 

No congresso de Vienna, Metternich, seu 
presidente, recuperou a influencia que pare- 
cia ter perdido por um instante, e alcançou 
nas novas divisões da Europa um quinhão 
leonino para a Austria. Recuperou a Austria 
tudo o que perdera, e ainda recebeu a mais 
o territorio da republica veneziana, ete. A 
Italia era-lhe entregue amarrada de pés e 

Desde então o papel de Metternich, mis 
nistro omnipotente na Austria, e presidente 
preponderante de todos os congressos que 
depois se reuniram, o seu papel, a sua mige 
são resumiu-se em esmagar & liberdade em 
toda a parte onde apparecia. Os governos 
tinham sublevado os povos coutra Napoleão 
em nome dos principios liberaes; pois esses 
prinéipios renegaram-n'os logo abertamente, 
e os povos poderam perceber que tinham sie 
do logrados, 
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Metternich era a alma da Santa Alliança. 
Perseguidor implacavel da liberdade, ti- 
nham-n'o ao seu lado todos os governos des- 
poticos, podiam consideral-o seu adversario 
todos os governos liberaes. Nos congressos 
d'Aix-la-Chapelle, de Troppau, de Carlsbad 
e de Laybach, Metternich fez prevalecer 
a odiosa politica designada por esta decla- 
ração que fez no congresso de Laybach: «Só 
os soberanos podem modificar as instituições, 
e só são responsaveis pelos seus actos para 
com Deus». Em virtude das deliberações do 
congresso de Laybach, Metternich fez inva- 
dir Napoles e o Piemonte pelos exercitos 
austriacos, e destruiu a liberdade n'estes dois 

aizes, onde tinham rebentado as revoluções 
1820. Em 1822 Metternich dirigiu as de- 
liberações do congresso de Verona, em vir- 
tude das quaes o exercito francez invadiu a 
Hespanha e ahi destruiu tambem a consti- 
tuição liberal. 

A influencia de Metternich em Portugal 
foi, como sempre, toda no sentido absolutis- 
ta. Recebendo na córte de Vienna o princi- 
pe D. Miguel exilado, favoreceu-lhc as idéas 
absolutistas, e auxiliou com a sua influencia 
moral o golpe de Estado de maio de 1828. 
Na Grecia mostrou-se adverso á sua resur- 
reição, e em 1829 obrigou pela sua attitude 
o exercito russo a parar em Constantinopla. 
Surdamente hostil á monarchia de julho, re- 
conheceu-a logo, porque, dizia elle, um go- 
verno regular é sempre uma garantia de paz 
e de ordem publica. Em 1848, quando reben- 
taram por toda a parte as revoluções libe- 
raes, Metternich quiz fazer concessões, mas 
já era tarde; a revolução de Veneza deu um 

olpe mortal na sua politica. Metternich teve 
de se demittir, depois de ter estado no poder 
trinta c oito annos. Partiu para Dresde, por- 

ue em Vienna era alvo do odio de todos os 
liberacs, em Dresde tambem se não poude 
refugiar, e passou para a Belgica e para a 
Hollanda. Voltou depois, quando a revolu- 
ção foi suffocada, para o seu palacio de Jo- 
hannisberg, e alli assistiu aos acontecimen- 
tos que prepararam a unidade italiana, mor- 
rendo porém antes de realisada a paz de 
Villafranca. 

O principe de Metternich empregou todo 
o seu immeneo talento em sustentar uma po- 
litica falsa e myope, que consiste em suffo- 
car todas as aspirações legitimas dos povos, 
e em não conceder reforma alguma emquanto 
não rebentam as revoluções. Era incontesta- 
velmente um diplomata habilissimo, e exer- 
ceu uma influencia immensa na diplomacia 
europêa. Foi o Bismark do seu tempo, e teve 
n'isso tanto maior merecimento quanto não 


dispunha, como o diplomata prussiano, do: 


primeiro exercito da Europa. À sua influen- 
cia deveu-a sobretudo ao seu grande ta- 
lento. 

Metiray. Villa do departamento fran- 
cez de Indre-et-Loire, a 8 kilom. N. de 
Tours, e 16 kilom. por caminho de ferro; 
1:800 hab. Colonia agricola para os jovens 
lavradores, fundada em 1839. 

Metualis. Uma dastribus fanaticas da 
Syria; habita nos arredores de Balbek, en- 
tre o Libano e o Anti-Libano. 

Deriva o seu nome de Metual, principe 
sarraceno, que contribuiu poderosamente 
no anniquilar n'estas regiões a religião 

os persas, para a substituir pela de Maho- 
met. Os Metualis juntaram-se em 1860 aos 
Drusos para matar os christãos. 

Metz. Antiga cidade de França, que foi 
cedida á Allemanha em maio de 1871 pelo 
tratado de Francfort, Era n'esse tempo ca- 

ital do departamento do Mosella, fica situas 
a na confluencia do Mosella e de Seille è 
tem 54:817 hab. Bispado. Antes da annezá- 
ção à Prussia eta O empotio dos productos 
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das officinas metallurgicas etc., do departa- 
mento. Depois da annexação á Prussia, tem 
visto diminuir muito, o seu commercio e a sua 
população. O rio Mosella atravessa a cidade 
dividindo-se em muitos braços. À cidade é 
construida em amphitheatro. As suas forti- 
ficações são hoje formidaveis. Além das que 
são devidas a Vauban e a Cormontaigne, 
além das que os francezes fizeram em 1870, 
ainda se lhes devem accrescentar as que os 
allemães erigiram. Um correspondente do Ti- 
mes que visitou Metz em outubro de 1880 faz 
a seguinte descripção da Metz actual. Re- 
produzimol-a, não só por ser interessante, 
mas tambem porque dà a respeito de Metz 
informações completamente novas e origi- 
naes, O diccionario de Larousse descreve mi. 
nuciosamente Metz, mas é a Metz de 1870 
antes da transformação que lhe fez soffrer a 
occupação allemão: 

«A minha primeira visita foi ao forte de 
S. Julião, que representou um grande papel, 
em 1870, nas operações militares em torno 
de Metz. Construido n'uma alta collina, do- 
mina todos os arredores da margem direita 
do Mosella e a estrada real de Metz. Passea- 
va em volta do forte e dispunha-me a exa- 
minal-o quanto reparei que uma sentinella 
deixava o seu posto para ver o que eu fazia. 
Procedi immediatamente a uma prudente re- 
tirada. | 

O forte não deve ser considerado como um 
modelo das obras dos engenheiros allemães, 
porque estava quasi concluido por occasião 
do cerco de Metz e tomou parte nu batalha 
de 14 de agosto. 

A fortaleza tem a fórma de um polygono 
irregular, os fossos são profundos e estrei- 
tos. As contraescarpas teem revestimentos e 
portas que devem occultar um systema de 
minas. Em muitos sitios a escarpa é separa- 
da por um parapeito ou antes uma trincheira 
que fórma um caminho de ronda. Nos angu- 
los reintrantes uma saida para as esplana- 
das protegida por uma forte muralha, e em 
cada cortina um terrapleno ou banquetta de 
terra para as canhoneiras das peças. Sob as 
fortificações numerosas casas-matas. À es- 
querda do forte uma bateria sobre o para- 
peito que domina o valle do Mosella. A’ di- 
reita está-se procedendo å construcção d'uma 
nova bateria independente do forte. A forta- 
leza póde abrigar 1:200 homens. Seria difh- 
cil conquistal-a por escalada, e, em caso de 
cerco, está capaz de resistir a um forte 
canhoncio durante um tempo indetermi- 
nado. 

Ao sul ha o forte Les bottes, uma obra me- 
diocre, construida sobre a estrada de Sarre- 
louis; distante 2:000 jardas do forte S. Ju- 
lião, e 2:500 do recinto. Ao sudoeste o forte 
Quelen, a 3:000 jardas da cidade, situado 
n'um alto, e dominando o paiz ao sul, éste e 
sudoeste de Meiz. Os seus canhões podem 
varrer a margem esquerda do Mosella, a sua 
artilheria póde inquietar o inimigo que ope- 
re no vallo do Mosella. 

O forte mais importante e mais poderoso 
é o forte 8. Quintino, situado n'uma alta 
collina a oeste, 

Era outr'ora um simples baluarte, com es- 
carpa e contra-escarpa sobre a vertente oes- 
te do monte 8. Quintino, Os fossos profun- 
dos são defendidos por peças collocadas em 
pequenas canhoneiras. 

ctualmente o forte é uma construcção 
terrivel que cobre o cume do plan'alto tendo 
uma superficie de 800 jardas sobre 200. Póde 
abrigar uma guarnição de 8:000 homens. O 
antigo forte fôra concluido em 1870; o novo 
tem hoje o nome de Frederico Carlos, É o 
ponto mais altô dos arredores, está na mes- 
ma altura que o plan'alto de Gravelotte. É 
distante 2:500 jardas do recinto e 6:000 do 
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forte S. Julião e do forte Quelen. Domina o 
angulo noroeste e as trazeiras do forte Filli- 
eville e por consequencia o valle do Mosel- 
a e as quebradas entre o plau'alto de Gra- 
velotte cujos cumes podem ser varridos pela 
sua artilheria. 

Pela sua posição, sua força, é considerado 
como a principal das defezas exteriores de 
Metz. 

Os allemães estão tão certos d'isso que 
empregaram todos os esforços para o tornar 
o.mais terrivel possivel. Não se póde entrar 
no forte sem licença do general commandan- 
te da praça. . 

Comtudo, por um acaso da sorte, consegui 
lá entrar e examinar parte do interior e do 
que não vi obtive informações muito exactas. 
O que mais me espantou foi a extrema sim- 
plicidade da construcção. A defesa exterior 
consiste n'um parapeito de terra tão espesso 
que sc tornam inuteis os fossos. 

Entre cada peça, ou antes entre cada par 
de peças, uma casamata fortemente construi- 
da e coberta de terra. As tropas podem cs- 
tar collocadas nas casamatas durante um 
bombardeamento. 

As peças estão protegidas por uma cober- 
tura de terra e disparam a barbete. 

Algumas peças estão montadas em repa- 
ros, munidos de freios hydraulicos para di- 
minuir O recuo. Parece-me que as peças são 
de onze centimetros, mas supponho que hade 
haver, escondidas, peças maiores. - 

No interior do forte ha um quartel para 
00 homens, completamente coberto de ter- 
ra. Para evitar o efeito das granadas que po- 
deriam rebentar no pateo as portas são blin- 
dadas. Além d'isso, em poucos segundos, po- 
de-se collocar, por de traz, os colchões dos 
fodas, tornando-se o quartel invulnera- 
vel. 

Por de traz do antigo .forte, uma outra 
barraca egualmente coberta de terra e que 
servo de communicação com o interier; re- 
parei que havia um tramway para o trans- 
porte de viveres e munições. 

Na extremidade oeste uma pequena torre 
de ferro com duas peças e grandes reserva- 
torios de agua que são alimentados por uma 
bomba interior; ha torres eguaes em todos 
os fortes. O forte Frederico Carlos está li- 
gado ao forte Fillippeville por um estreito pas 
rapeito. 

ão visitei este ultimo, mes pareceu-me 
ue era a reproducção do forte Frederico 
arlos. E' menos elevado que este e por con- 
sequencia tambem menos elevado que o pla- 
n'alto de Gravelotte. Domina o lado noroeste 
até Saint-Privat, e as vertentes éste e oeste 
da collina do forte Frederico Carlos. A dis- 
tancia entre os dois é de 1:000 jardas. 

Do forte 8. Julião ao forte Fillippeville ha 
1:000 jardas e o ultimo domina o valle do 
Mosella na direcção de Thionville, 

„Ao noroeste do forte Fillippeville, n'uma 
distancia de 3:000 jardas, está o forte Vaip- 
py. É um polygnonsinho, com escarpa o con- 
tra-escarpa, defendido por fossos e construi- 
do, segundo me pareceu de longe, pelo mes- 
mo modelo dos que já descrevi. A sua defeza 
principal consiste em duas torrinhas de fer- 
ro no exterior do parapeito. Não se vê senãq 
a extremidade das torres, mas ellas podem 
ser elevaaas por um cabrestante. Vaippy de- 
fende a linha ferrea e a estrada de f ione 
ville. Domina o valle, unido como um tabo- 
leiro de relva, e está a 3:000 jardas do re- 
cinto. A’ direita do forte Vaippy o forte 
Santo Eloy entre o caminho de ferro e o rio: 
está em construcção; começou-se a fazer O 
anno passado; deve estar concluido no pro- 
zimo anno. E’ um segundo forte Vaippys 
será provavelmente feito pelos mesmos plae 
nos, Letá distante 2;100 jardas do forte Vaipe 
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py, e quasi 3:050 do forte S. Julião que flan- 
quea os fortes Santo Eloy e Vaippy. Se es- 
tes dois pequenos fortes caissem em poder 
do inimigo, este não poderia ahi conservar- 
se muito tempo por causa dos fogos crusados 
dos fortes Frederico Carlos, Filippeville e 
8. Julião. 

O inimigo avançando de Thionville sobre 
Metz ficaria exposto ao fogo das seguintes 
baterias: forte Frederico Carlos, 8:550 jar- 
das; forte Filippeville 7:000 jardas; forte S. 
Julião 7:300 jardas; forte Vaippy 4:300 jar- 
das, 

Ha ainda um fortim construido pelos fran- 
cezes na ilha Chambiére; chama-se Belle- 
croix, serve de armazem e não faz parte do 
systemá de defeza. 

~ À cidade está tambem muito fortificada 
por um systema de baluartes; mas os allemães 
sem desprezarem absolutamente estas obras, 
dão-lhes pouca importancia.» 

Metz tem hoje uma guarnição de 24:000 
homens, 

Os seus monumentos são magnificos, cita- 
remos: a cathedral, um dos monumentos mais 
notaveis da arte ogival, principiada no seculo 
xr, inaugurada em 1546; a egreja de S. Vi- 
cente e a de Santo Eucario e de Ségolene 

ue datam do seculo x, a de S. Martinho 
de differentes epocas da arte ogival, a de Nos- 
ga Senhora dos seculos xvir e xvi, a syna- 
goga com um magnifico portal byzantino; a 
casa da camara e o palacio da justiça, obra 
do seculo xvit, o museu e a bibliotheca que 
occupam desde 1811 o edificio de um antigo 
convento de carmelitas; tem além d'isso um 
theatro que data do secnlo xvir, e um aque- 
ducto construido em 1866 e que leva à ci- 
dade as aguas do Gorze. Citemos ainda o 
mercado coberto, os hospitaes do Bom Koe- 
corro e de S. Nicolau, o paço do bispo, o se- 
minario, o grande arsenal, o arsenal de enge- 
nharia, o arsenal de artilheria, o hospital 
militar, o paiol de polvora, a prisão militar. 
Havia em Metz dois estabelecimentos cele- 
bres que desappareceram com a annexação å 
Allemanha, a Escola regimental de artilhe- 
ria e a Escola de applicação de artilheria. 

Perde-se a origem de Metz na noite dos 
tempos, no tempo da conquista das Gallias 
já existia com o nome de Divodurum e era 
capital de uma região consideravel, cujos 
habitantes se chamavam Mediomatrices. Os 
romanos fizeram-n'a REC muito, e de- 
ram-lhe excellentes edificios. Saqueada e in- 
cendiada em 264 pelos. Germanos, em 451 
viu os seus habitantes passados ao fio da 
espada por Attila, depois caiu nas mãos de 
Clovis, e foi uma das sedes do reino de 
Neustria. Carlos Magno reuniu-a ao seu im- 
perio e embellezou-a muito. Depois de va- 
rias peripecias desastrosas, Metz aproveitou 
as discordias intestinas e a fraqueza dos des- 
cendentes de Carlos Magno para recuperar 
a sua liberdade. Cidade imperial, Metz foi 
muitas vezes dilacerada pelas discordias en- 
tre o bispo, a nobreza e os burguezes. Em 
1552 caiu nas mãos de Henrique tı de Fran- 


ça, e defendeu-se vigorosamente n'esse mes’ 


mo anno contra Carlos v e o duque de Alba 
que a não conseguiram tomar. Em 1633 tor- 
«nou-se sede de um parlamento, e em 1648 
foi reunida á França pelo tratado de Wes- 
tphalia, Vauban fortificou-a e transformou-a 
numa praça de primeira ordem. Foi em 
Metz e em 1744 que Luiz xv foi atacado por 
uma doença que se polgon mortal. Em 1192 
resistiu a Brunswick, e em 1814 a Blucher. 
Em 1870 Metz foi escolhida para quartel-ge- 
neral do exercito de operações contra os al- 
lemães. Depois das derrotas de Weissem- 
burgo, Werth e Forbach, o cxercito fran- 
ces retirou sobro Metz em grande parte, o 
p marechal Basafne foi nomeado comman- 
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dante dos quatro corpos de exercito reuni- 
dos debaixo dos muros d'essa praça, e com 
os quaes deu aos allemães as batalhas de 
14, 16 e 18 de agosto (Borny, Gravelotte e 
Saint- Privat), batalhas honrosas para o exer- 
cito francez, mas em que Bazaine não con- 
seguiu romper as linhas allemãs, ficando 
assim cercado em Metz que constituia um 
verdadeiro campo entrincheirado. Mac-Ma- 
hon entretanto marchava para o livrar, mas 
Bazaine, em vez de auxiliar essas operações, 
conservava-se immovel.A penas no dia 1 de se- 
tembro atacava pouco energicamente os prus- 
sianos, e entretanto Mac-Mahon perdia no 
dia 2 de setembro a terrivel batalha de Se- 
dan, g d'ahi por diante Bazaine limitou-se a 
paralysar diante de Metz o exercito do prin- 
cipe Frederico Carlos, negociando ao mesmo 
tempo com a imperatriz e com Bismarck, 
mostrando-se indifferente á situação da 
França e não pensando senão em fazer po- 
litica. Os prussianos foram-n'o illudindo, 
até que Bazaine, tendo esgotado todos os 
recursos da praça, se viu forçado a capitu- 
lar no dia 29 de outubro, ficando o exercito 
todo prisioneiro. Por esse facto respondeu 
depois Bazaine a conselho de guerra, e foi 
condemnado á morte, commutando-se-lhe a 

ena na de prisão perpetua na ilha de Santa 

fargarida, d'onde fugiu, como é sabido. 

Entregou-se aos prussianos o seguinte ma- 
terial de guerra: 

1:665 bocas de fogo, sendo 1:136 raiadas 

8:922 reparos de carros. 

3.230:225 projecteis. 

419:285 kilogrammas de polvora. 

13 288:096 cartuxos do modelo Chasse pot. 

9.616:763 cartuxos de diversos modelos. 

124:187 espingardas Chassepot. 

154:152 espingardas de diversos modelos. 

Metz é séde de um bispado fundado no se- 
culo 111. Reuniram-se n'esta cidade seis con- 
cilios. 

E' patria dos doisLacretelle, de Keller- 
mann, de Custice, de madame Tastu, de Am- 
broise Thomas. ete. N'uma das suas praças 
tem a estatua do marechal Fabert. 

Metzu (Gabriel). Pintor hollandez, n. 
em Leyde em 1615, m. em 1658, deixou um 
grande numero de quadros, que são muito 
procurados. Pintor completamente original, 
menos perfeito do que Gerardo Dow, mas 
mais verdadeiro que Miéris, distingue-se so. 
bretudo por um gosto mais apurado pelo de- 
seuho. 

Ninguem distribuiu mais sabiamente a 
luz e soube reproduzir melhor a perspectiva 
aerea. Não prima menos nos accessorios (fa- 
tos, tapetes, moveis, baixellas, ourivesaria 
de oiro e de prata, etc.) do que nas figuras 
principaes. O Louvre possue d'elle: um Re- 
trato do almirante Tromp, o Chimico lendo 
ao pé d'uma janella, o Mercado de hortaliças 
de Amsterdam, etc. 

Metzys (Quintino). Pintor flamengo, 
chamado o Marechal d' Antuerpia, n. em Lo- 
vaina pelos annos de 1450, m. em 1529. Era 
ao principio ferreiro. Deixou esse officio 
para estudar pintora, afim de obter a mão 
d'uma menina que seu pae não queria dar 
senão a um pintor. Tendo-a obtido, foi resi- 
dir em Antuerpiá e não tardeu a eclipsar 
todos os artistas da cidade, o que fez com 
que mandassem gravar no seu tumulo o se- 
guinte epitafio: 


Connubialis amor de muliebre fecit Apellem 


O seu talento, d'uma originalidade extre- 
ma, distingue-se pela verdade, caracter e 
acabado; pintava mais ousadamente que a 
escola de Bruges, e o seu desenho era mais 
facil; posto que a sua côr seja fina e harmo- 
níosa, applicava-a com uma largueza desco. 
nhecida antes d'elle, 
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“À sua obra prima que se vê no muscu de 
Antuerpia, foi pintada em 1508 para a cor- 
poração dos marceneiros: é um triptypo re- 
presentando o Salvador descendo da cruz, o 
Martyrio de S. João Baptista, e o de S. João 
Evangelista. O Louvre possue um só quadro 
da sua mão Um joalheiro pesando moedas de 
otro. 

Meudon. Villa do Sena-e-Oise, depar- 
tamento francez, a 10 kilom. ENE. de Ver. 
sailles, e a 8 kilom. O. de Paris, no cume de 
um bonito monte, perto da margem esquer- 
da do Sena e á beira do caminho de ferro de 
Versailles, 5:157 bab. Exploração de ferro, 
vidros, olarias; Rabelais foi prior de Meu- 
don em 1545. O cardeal de Lorena mandára 
construir em Meudon no tempo de Francis- 
co 1 um castello que foi destruido em 1804; 
outro foi construido em 1695 pelo Delphim, 
filho de Luiz xıv, e reparado por Napoleão 1. 
E' rodeado de bellos jardins, desenhados por 
Le Nôtre, e cercado de bosques que offere- 
cem agradaveis passeios. Viaducto do cami- 
uho de ferro. 

Meulan, Capital de cantão francez, 
Sena-e-Oise, a 43 kilom. NO. de Paris pela 
estrada, a 40 kilom. pelo caminho de ferro 
de Rouen; 2:000 hab. Cartas de jogar, cha- 
pelarias, fabricas de cortumes, moinhos de 
farinha, Cidade outr'ora fortificada; reuni- 
da à corôa em 1204, tomada pelos inglezes 
em 1346, por Duguesclin em 1363, pelo du- 
que de Borgonha em 1417; debalde sitiada 
pelo duque de Mayenne durante as revoltas 
da Liga. 

Meung ou Mehun sur Loire. Ca- 
pital de cantão francez (Loiret), na margem 
direita do Loire e á beira do caminho de 
ferro de Paris a Bordeus, 18 kilom. SO. de 
Orléans, 4:653 hab. Feltro, fabricas de cor- 
umes, farinha, gado, couro, etc. Patria de 
Jehan de Meung. Esta cidade formou-se á 
roda de uma fortaleza construida por Luiz o 
Gordo. Nota-se n'esta cidade a egreja de 
St-Lipbard, e um castello, que era uma das 
residencias dos bispos de Orleans. 

Meung (Jehan de). Poeta francez, co- 
gnominado Clopinel, porque era coxo, n. pe- 
los annos de 1260 em Meung-sur-Loire, de 
uma familia nobre e abastada, m. em Paris 
pelos annos de 1318, estudou as sciencias 
cultivadas no seu tempo, e brilhou sobretudo 
na poesia. À pedido de Filippe o Bello, èm- 
prehendeu, pelos annos de 1230, a continua- 
ção do Romance da Rosa de Guilherme de 

orris: tendo supprimido os versos que for- 
mam o final d'este poema, accrescentou. lhe 
muitos cantos novos, que não conteem menos 
de 18:000 versos. Os seus contemporaneos 
concederam-lhe o titulo de Pae da Eloquen- 
cia; comtudo o seu principal merito parece 
ser a ingenuidade e a naturalidade. Expri- 
mia-se com grande liberdade a respeito dos 
padres e das mulheres, o que lhe adquiriu 
muitos inimigos. 

As melhores edições do Romance da Rosa 
com a Continuação de J. de Meung, são as 
de Marot, 1527; a de Lenglet-Dufresno , 
1735, e a de Meon, 1814, 4 vol. in-8.º He 
ainda de Jehan de Meung alguns outros poe- 
mas menos importantes: o Thesouro ou o8 
sete artigos da fé, impresso com os seus Pro- 
verbios doirados e as suas Demonstrações ao 
rei, Paris, 1503; as Leis dos finados, 1481-84; 
o Espelho d'alchymia; a Vida e as epistolas 
de Pedro de Abaylard e de Heloisa; o Codi» 
cillo e testamento do poeta. 

Meurice (Desiderio-Froment). O ourives 
mais habil do nosso seculo, n. em Paris em 
1802, e m. em 1865. Estudou desenho, escul- 
ptura, e gravura, e em 1839 poude pela pri- 
meira vez a França admirar o seu talento, 
As exposições de 1844 e de 1849 e a de Lone 
dres em 1301 consagraram a sua reputação, 
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As espadas offerecidas aos generaes Cavai- 
gnac e Changarnier e ao conde de Paris fo- 
ram cinzeladas por ells. As suas obras pri- 
mas são um centro de meza que fez para o 
duque de Luynes, um bello tryptico do es- 
tylo allemão, uma serie de copos do gosto 
dos seculos xv e xvr. Froment-Meurice teve 
a honra de inspirar a Victor Hugo uma for- 
mosa poesia. Luiz Reybaud diz que depois 
de Fauconnier foi Froment-Meurice quem 
se mostrou mais audacioso em ourivesaria. 

Meurs. Cidade dos Estados prussianos, 
provincia do Rheno, a 50 kilom. SE. de Dus- 
seldorf, 3:000 hab. Outr'ora capital de prin- 
cipado. As suas fortificações foram arrasa- 
das em 1764. No tempo do imperio francez, 
foi uma das capitaes de cantão do departa- 
mento do Roer. 

Meursault, Villa de França, Costa de 
Ouro, à beira do caminho de ferro de Paris 
a Leão, a 7 kilom. SO. de Beaune; 2:000 
hab. Vinhos afamados. 

Meursbargo. Cidade fortificada do 
grã-ducado de Baden, Lago-e-Danubio, a 
12 kilom. NE. de Constança; 1:500 hab. Re- 
sidencia do bispo de Constança. 

Meursius (João). Philologo e historia- 
dor, n. em 1579 em Losdun perto da Haya, m. 
em 1639, fez-se notavel desde a mocidade 
por um sabio commentario sobre Lycopbron, 
acompanhou durante alguns annos como aio 
o filho do grio-pensionario Barneveldt nas 
suas viagens å Europa, e foi na sua volta 
nomeado professor de historia em Ro 
(1610), depois de lingua grega (1611). Per 
seguido na Hollanda depois do supplicio de 
Barneveldt, retirou-se para a Dinamarca, 
onde o rei lhe offerecera a cadeira de histo- 
ria na Academia de Sorce (1626), e passou o 
resto da sua vida n'esta cidade. Ha d'elle 
edições muito valiosas das diversas obras de 
Lycophron, do imperador Leão, do Hesychio, 
de Aristoxenes, de Philostrato, de Palladio, 
um Glossarium groco-barbarum, doutos tra- 
tados de archeologia, uma Historia da Bel- 
gica, 1612, Historia da universidade de Ley- 
de, Athena datave, 1625, Historia da Dina- 
marca, 1630, etc, tudo obras escriptas em la- 
tim. Pozeram o seu nome de Meursius n'uma 
obra obscena, Elegantio latini sermonis, na 
qual não tomou parte alguma, c que é de 
Chorier. 

Meurthe (0). Rio de França, sahe dos 
Vosges, a 5 kilom. SE. de Saint-Dié, atra- 
vessa o departamento que toma o seu nome, 
banha Saint-Dié, Baccarat, Luneville, Nan- 
cy, torna-se navegavel um pouco abaixo 
d'esta ultima cidade e lança-se no Mosclla 
a cima de Fronard; curso 140 kilom. 

Meurthe (Departamento do). Antigo 
departamento francez situado entre os de 
Mosella ao N., do Baixo-Rheno a E., dos 
Vosges ao S., do Mosa a O. 6:089 kilom. 

nadrados, 428:643 hab. capital Nancy. 

ormado pela Lorena propriamente dita e 
pelo Toulois. Era atravessado por uma parte 
dos Vosges, e banhado pelo Meurthe, Mosa, 
Seille, Sarra, e encerrava muitas lagõas bas- 
tante vastas, Stock, Gondrexange, assim co- 
mo um vasto banco de sal gemma, ao N. e 
fontes salgadas (em Vic). Marmore, alabas - 
tro, pedras lithographicas, pedras de canta- 
ria e outras, greda encarnada e parda, etc. 
Aguas mineraes e thermaes. Florestas a E. 
e a O.; cereaes, fructas, legumes, batatas, 
beterraba, linho, cavallos, gado, carneiros. 
Industria activa e variada, exploração de 
sal, extrahiam-se perto de 45 milhões de ki- 
logrammas por anno; metallurgia, cristaes e 
vidraria (em Baccarat), soda, rendas chama- 
das de Nancy, papel e cartas de jogar, pan- 
nos, acidos mineraes, tinturarias, etc. Este 


departamento tinha 5 arredondamentos, Nan- 


cy, Luneville, Toul, Chateau-Salins, Sarre- 
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burgo 29 cantões, 714 communas. Esse de- 
partamento deixou de existir em 1811, por 
terem sido cedidos à Prussia dois arredon- 
damentos (Salins e Sarrebourg); os que fi- 
caram constituiram parte do departamento de 
Meurth e Moselle. V. esta palavra. 

Meurthe e Moselle. Novo departa- 
mento da França organisado depois da ce- 
dencia á Prussia de uma parte dos departa- 
mentos de Meurthe e Moselle. E' limitado 
00 N. pelo Luxemburgo, e a E. pela Alsacia- 
Lorena, ao S. pelo departamento dos Vosges, 
a O. pelo do Mosa. Este novo departamento 
formou-se com tres arredondamentos do an- 
tigo departamento de Meurtbe (Nancy, Lu- 
néville e Tour) e um novo (o de Briey) far- 
mado com os restos do antigo departamento 
do departamento do Mosella. Este novo de- 
partamento pertence à diocese de Nancy, å 
4.a divisão militar, tem, pelo recenseamento 
de 1872, 4 arredondamentos, 29 cantões, 596 
communas e 365:137 hab. Possue desde 1 de 
outubro de 1872 uma escola superior de 
pharmacia e uma faculdade de medicina 
transferidas de Strasburgo para Nancy. 

Meusel (Jorge de). Bibliographo, n. em 
1743 em Franconia, m. em 1820, professou 
historia nas universidades de Halle, Erfurt 
e Erlanger, depois foi nomeado pelo rei da 
Prussia, conselheiro aulico pelo principado 
de Quedlimburgo. Ha d'elle: De precipuis 
commerciorum in Germania epochis, Erlan- 

en, 1780, in-4.º; Bibliotheca historica, Lei- 
psik, 1782-1804, 22 vol. in-8.º; a Allemanha 
lilteraria (em allemão), Lengo, 1796 e annos 
seguintes, 18 vol, in-8.º (continuada depois 
d'elle por Lindner); Introducção á historia 
dos Estados da Europa, Leips. 1775, in-8.º; 
Diccionario dos artistas allemães vivos; Len- 
go, 1770-89, 2 vol. in-8.º, 1808-9, com um 
3.º vol., publicado em 1814; Bibliographia 
da Estatistica, Leips., 1790, in-8.º; Diccio- 
nario dos escriptores allemães fallecidos de 
1750 a 1800. Leipsick, 1892 e annos seguin- 
tes. 

Mevania. Cidade da Italia antiga, a 
80 kilom. N. de Roma, nos confins da Etru- 
ria e da Umbria. Patria de Propercio. 

Mewar. Principado da India. V. Odey- 

our. 
á Mexia (Pedro). Escriptor hespanhol, n. 
em Sevilha em 1496, m. em 1552. Carlos v 
nomeou o seu historiographo. As suas obras 
principaces são; Silva de varias lecciones, 
Historia imperial y cesarea desde Julio Cesar 
hasta Maximiliano e Cólloquios 

Mexia (Lourenço). Jesuita portuguez na- 
tural de Olivença. Entrou na companhia em 
1560, empregou-se na missão do Oriente e 
m. em 1592. D'elle nos restam umas Cartas 
annuaes do Japão que vertidas em italiano 
foram publicadas em Roma no anno de 1585. 

Mexia. Familia antiquissima que tinha 
o seu solar em Galliza. As suas armas são 
em campo de oiro tres faxas de azul mas o 
timbre dizem uns que é uma aguia da sua 
côr estendida e armada de vermelho, outros 
que é meio leão de oiro com as tres faxas do 
escudo e ainda outros pretendem que é uma 
onça nascente com as tres faxas de azul, 

Mexia (Affonso). Vedor da fazenda da 
India, que partiu para o Oriente com D.Vas- 
co da Gama, quando este foi nomeado vice- 
rei. Teve com Pedro Mascarenhas, nomeado 
capitão de Malaca, umas graves contendas 
por causa da carga dos navios que Pedro 
Mascarenhas devia levar. Logo d'aqui lhe 
jurou Affonso Mexia, que era homem vin- 
gativo, um odio terrivel e quando, depois da 
morte de D. Henrique de Menezes, governa- 
dor que succedeu a D. Vasco da Gama, 
se abriram as vias de successão, e se encon- 
trou a nomeação de Pedro Mascarenhas para 
governador da India, Affonso Mexia logo ju- 
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rou que elle não chegaria a exercer o cargo, 
pone demais a mais estava ausente em 

alaca. Dictava-lhe esta resolução não s6 
o odio que lhe tinha, mas tambem o receio 
de ficar debaixo das ordens de um governa- 
dor tão resentido contra elle. Foi Affonsa 
Mexia quem aconselhon que se abrissem 
as outras vias de successão, visto não estar 
na India Pedro Mascarenhas; assim se fez e 
encontrou-se o nome de Lopo Vaz de Sam- 
no Ora entretanto chegavam navios de 

isboa, para onde Affonso Mexia em tempo 
escrevêra intrigando muito Pedro Mascare- 
nhas; n'estes navios vinham cartas d'el- 
rei, que, suppondo que D. Henrique de 
Menezes vivia ainda, lhe ordenava que lhe 
mandasse fechadas como deviam estar as 
cartas das vias de successão, Affonso Mexia 
inventou, e n'isso o auxiliou um falsificador 
celebre que havia na Iudia, chamado Nuno 
Redondo, uma declaração pela qual el-rei or- 
denava que ficasse governando a India Lopo 
Vaz de Sampaio. 

Foi Affonso Mexia que não só não quiz 
reconhecer Pedro Mascarenhas como gover- 
nador, quando elle, vindo de Malaca, foi 
aportar a Cochim, mas nem sequer o deixou 
desembarcar, repellindo-o á viva força, met- 
tendo elle mesmo o seu cavallo á agua para 
o não deixar saltar em terra, e ferindo-o 
com uma lançada. Foi elle quem aproveitou 
a sua posição de vedor da fazenda para an- 
gariar partidarios para Lopo Vaz e inimi- 
gos para Pedro Mascarenhas. Quando se 
nomearam doze fidalgos para decidirem a 
contenda, como seis foram nomeados por 
Lopo Vaz e seis por Pedro Mascarenhas, 
houve empate nas suas deliberações; foi es- 
colhido para ter voto do desempate um ou- 
tro que chegava n'essa occasião da Europa, 
e que se devia suppor imparcial, mas Affon- 
so Mexia quando elle ia encerrar-se n'essa 
especie de conclave, conseguiu metter-lhe na 
mão um papel que ninguem soube o que dizia. 
Era promessa graúda, porque o recem-che- 
gado decidiu a contenda como Affonso Me- 
xia desejava, a favor de Lopo Vaz. 

Affonso Mexia foi depois nomeado capitão 
de Cochim, e regressou ao reino, depois de ` 
Nuno da Cunha tomar posse do governo da 
Índia, mas não consta que os seus crimes 
não ficassem impunes. 

Mexia (Bartholomeu de Sousa). Fidalgo 
portuguez do seculo passado, n. em 1728, 
residiu por algum tempo em Paris, e m. não 
se sabe em que anno, Escreveu e imprimiu 
um Elogio do primeiro marquez de Alvito, 
um Elogio do segundo marquez de Valença, 
um Elogio do padre D. José Barbosa e os 
Documentos moraes de um amigo para outro 
amigo. 

Mexico (Golpho do). Formado pelo 
Oceano Atlantico n'uma reintrancia profun- 
da da America do Norte. Estende-se entre 
os Estados-Unidos a N. E., o Mexico a O, 
e ao S. e a ilha de Cuba a S. E. entre 83º 
30' e 100º 40' de long. S. a 18º e 30º 30 de 
lat. N. Entra-se n'elle por dois estreitos, o 
de Yucatan e o de Florida. A sua largura 
entre os dois pontos extremos das peninsu- 
las da Florida e o do Yucatan é de 70 my- 
riametros, Os recortes principacs das costas 
d'este golpho são no Tank a bahia de 
Campeche, na costa occidental! da Florida 
as de Chatham, do Espirito Santo e do Apa- 
lache, no estado de Alabama a bahia Mobi- 
le, no Texas a bahia de S. Bernardo. Ha 
muitas lagunas nas suas praias; as princi- 
paes são as de Terminos, Tamiagna, Ma- 
dre, a que fica entre a embocadura do rio 
del Norte e a bahia de S. Bernardo, e os 
lagos Pontchartrain e Porto ao N. das em- 
bocaduras do Mississipi. Não tem ilhas no- 
taveis, mas muitos recifes, sendo as princi- 
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aes as ilhas dos Martyres a O. de Florida. 
Ds principaes portos do golpho do Mexico 
são os magnificos portos da Havana na 
ilha de Cuba e de Pensacola na Florida e os 
de Nova Orleans na Luiziania, e de Vera- 
Cruz no Mexico. À corrente principal d'este 
golpho é a celebre Gulf-Stream. 

Mexico (Novo). Territorio dos Estados- 
Unidos organisado em 1850. Tem por limi- 
tes ao N. o Colorado, a E. o territorio dos 
Indios e o Texas, ao S. o Texas e o Mexico, 
a O. o Arizona. Superficie 3:182 myriame- 
tros quadrados, 93:516 hab. sem fallar n'uns 
80:000 indios sedentarios e outros tantos 
nomadas. O Novo-Mexico é atravessado pe- 
los montes Pedregosos e pelos montes Zuni; 
o monte Taylor chega a uma elevação de 
3:000 metros acima do nivel do mar. E’ ba- 
nhado pelo rio Grande e pelo Colorado. O 
seu clima é temperado e salubre; os mine- 
raes abundam. Em 1861 exportaram-se 650 
toneladas de minerio de cobre; a agricultu- 
ra prospera bastante, cultivando-se alli prin- 
cipalmente o milho, o trigo, a vinha e o ta- 
baco. 

Só em 1581 é que os hespanhoes tiveram 
conhecimento do Novo-Mexico, e annos de- 
pois tomaram posse d'elle debaixo das or- 
dens de Juan de Oñate. Ficou fazendo defi- 
nitivamente parte do Mexico do seculo xvni 
em diante, ce seguiu o seu destino. Em 1816 
no principio da guerra entre os Estados- 
Unidos e o Mexico, o general Kearney de- 
clarou qué este territorio ficaria sendo uma 
dependencia da União Americana. Em 1848 
a paz entre as duas republicas confirmou 
esta declaração. Este territorio está muito 
sujeito ás invasões dos indios. À capital do 
Novo-Mexico é Santa-Fé. , 

Mexico (Estado do). Um dos estados da 
confederação mexicana, limitado pelos esta- 
dos de Queretaro ao N., de Puebla e Vera 
Cruz a E., de Guerrero e de Michoacan, a 
O.; 520 kilom. de comprimento, 210 de lar- 
gura, 1.012:554 hab. Capital Toluca. E’ atra- 
vessado por differentes ramos da Cordillera, 
e banhado por muitos rios, o Lerma, o Tula, 
. o Mextlan, o Queralapa e o Macuraque. Nas 
partes altas é muito esteril o territorio d'es- 
te estado, nas mais baixas é bastante fertil. 
O estado do Mexico encerra um grande nu- 
mero de lagos, sendo os principaes os cinco 
lagos do valle do Mexico, e os de Meztitlan e 
de Lerma. Tem este -estado muitas minas 
em exploração, que enviam todos os annos 
para a Moeda do Mexico 4.168:621 pesos de 
oiro e prata. O estado do Mexico divide-se 
em nove districtos: Huzutla, Tula, Tula- 
mingo, Tezemo, Tlalnepantla, Toluca, Cuer- 
navaca, Cuauntla e Sultepec: subdividem-se 
em 33 partidos: Comprehende 8 cidades, 15 
villas, 1:181 pueblos, 561 haciendas, 1033 
ranchos e 184 curatos. 

No estado do Mexico acha-se encravado 
o districto federal do Mexico, cuja capital é 
Mexico e que comprehende a capital da re- 
o e o seu termo com uma população de 
300:000 almas. | 

Mexico. Capital da republica mexicana 
e do districto federal do Mexico, no plan'alto 
do seu nome, ao pé da margem occidental do 
lago Tezcuco, a 220 kilom. do golpho do Me- 
xico e a 264 do Oceano Pacifico; 205:000 
hab. Séde do congresso mexicano, do presi- 
dente e das auctoridades superiores da re- 
publica, arcebispado metropolitano do Me- 
xico, universidade, bibliotheca, escola de mi- 
nas, escola de medicina, observatorio, mu- 
seu de mineralogia, seminario, collegio, aca- 
demia de bellas-artes e de agricultura, jar- 
dim botanico, sociedade de geographia e de 
estatistica, imprensa nacional fundada em 
1550, theatros, manufactura de charutos do 
Estado, fabricas de pannos de algodão, de 
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tabaco, de sabão, de passamaneria, de bijou- 
teria, de ourivesaria, de obras de madeira, 
de osso polido, de sellas, de carruagens; moi- 
nhos de azeite, fabricas de assucar e de 
aguardente de canna. Tem um grande com- 
mercio e é o centro de todas as producções 
agricolas, industriaes e mineiras de uma 
grande parte da republica. 

A antiga cidade do Mexico, fundada em 
1325 pelos Aztéques, chamava-se Tenochti- 
tlan e ficava na bacia oval, formada por uma 
serrania de montanhas porphyriticas, e cheia 
por cinco lagos, ficando a cidade ao norte 
de dois, na parte oriental de um terceiro. 
«Está fundada, dizia Fernão Cortez a Car- 
los v, no meio do lago Salgado que tem ma- 
rés como o mar; da cidade á terra firme vão 
duas leguas, por qualquer lado que n'ella se 
queira entrar. Quatro diques vão ter á ci- 
dade; são feitos por mão de homem e teem 
a largura de duas lanças. A cidade é do ta- 
manho de Sevilha ou de Cordova. As ruas 
principaes são larguissimas; algumas estão 
occupadas, em metade da sua largura, por 
canaes atravessados por pontes de madeira 
muito bem feitas e onde dez homens a ca- 
vallo podem passar a par. O mercado, que é 
o dobro do de Sevilha, está rodeiado de um 
portico immenso, onde se expõem toda 4 es- 
pecie de mercadorias, ornamentos de oiro, 
de prata, de chumbo, de estanho, de pedras 
finas, de ossos, de conchas e de pennas, as- 
sim como faiança, coiros e algodão fiado. En- 
contram-se alli tambem pedras cortadas, te- 
lhas e madeira de construcção. Ha ruas para 
a caça, outras para legumes e objectos de 
jardinagem; ha casas em que barbeiros ra- 
pam as cabeças com obsidiana, casas em que 
se vendem medicamentos como nas nossas 
boticas, casas de pasto e tavernas. Os mer- 
cados apresentam tantos objectos que nem 
os posso nomear a Vossa Magestade. Para 
evitar confusão, cada genero de mercadorias 
se vende n'uma rua separada. No meio de 
uma grande praça está uma casa, a que eu 
chamarei Audiencia, onde estão constante- 
mente sentadas dez ou doze pessoas, cujas 
funcções consistem em julgar as disputas 
que se originam por causa da venda das mer- 
cadorias. Ha outros funccionarios que estão 
constantemente no meio da turba para verem 
se se vende por justo preço.» Cortez falla 
tambem nos canos de chumbo, que levavam 
agua doce para a cidade ao longo das calça- 
das, e nas numerosas casas que Montezuma 
possuia na cidade e fora da cidade todas 
cheias de coisas raras e preciosas. 

A cidade foi tomada por Cortez depois de 
um longo cerco de setenta dias. A cidade 
durante a lucta foi quasi completamente des- 
truida. Em 1525 Cortez reedificou a mas da 
antiga cidade pouco ou nada restava. 

A cidade nova, apezar de construida no 
mesmo sitio em que estava a antiga, fica em 
terra firme e a perto de uma legua dos lagos. 
Contribuiu para isso, alem das causas natu- 
raes, à destruição dos arvoredos que assom- 
bravam os lagos e a abertura de um canal, 
principiado em 1607, e por onde se escôam 
as aguas dos lagos. O solo que rodeia o Me- 
xico tornou-se por isso tambem muito este- 
ril. A cidade é quadrada, não tem portas nem 
fortificações. As ruas cortadas em angulo 
recto são perfeitamente alinhadas, as casas 
muito bem construidas. Os monumentos mais 
notaveis são a cathedral magnifica, princi- 
piada em 1573, e que só verdadeiramente se 
acabou em 1791, o Sagrario, immensa ca- 
pella dependente da cathedral, os antigos 
conventos de S. Domingos, S. Fraucisco e 
Mercês, hoje muito arruinados, o immenso 
palacio nacional construido com os mate- 
riacs do palacio de Montezuma e que en- 
cerra hoje alem da residencia do presidente 
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da republica, todos os ministerios, o Sena- 
do, a Camara dos deputados, o Supremo Tri- 
bunal de Justiça, o commando em chefe do 
exercito, o Thesouro, a Casa da Moeda, o 
Correio Geral, e tres quarteis. Alem d'isso 
o jardim do palacio foi convertido em jardim 
botanico. Citaremos ainda a casa da muni- 
cipalidade e o magnifico Museu fundado em 
1822, e que tem preciosas antiguidades me- 
xicanas, o convento da Encarnação em cuja 
egreja ha uma estatua da Virgem de prata 
macissa, os dois hospicios, a egreja do hos- 
pital de Jesus, onde estava o tumulo de Cor- 
tez, seu fundador, a praça de S. Domingos, 
a Alfandega, a fonte de Salto-del- Agua, on- 
de se vêem duas estatuas symbolicas da Eu- 
ropa e da America, o lindo passeio da Ala- 
meda, os Portales de Mercaderes onde se 
vêem os melhores cafés e restaurantes, o pas- 
seia de Bucareli e a Escola de minas. 

A principal curiosidade dos arredores do 
Mexico é Chapultepec, onde Montezuma ti- 
nha um magnifico palacio com- esplendidos 
jardins, sobre cujas ruinas se construiu em 
1785 um palacio dos vice-reis, hoje trans- 
formado em Escola Militar. Entre Chapulte- 
pec e o Mexico está a pequena aldeia de Po- 
pott, onde diz a tradição que parou Cortez 
para ver desfilar o seu exercito em derrota, 
e onde levantou depois uma egreja em me- 
moria d'esse dia nefasto. 

Mexico. Vasta região da America se- 
ptemtrional, comprchendida entre os dois 
oceanos, ‘a America Central e uma linha 
que vae desde o cabo de S. Francisco até å 
nascente do Rio del Norte, seguindo depois 
o curso do rio Vermelho e do rio Sabino até 
á embocadura d'este ultimo. 

Depois de ter pertencido durante trez se- 
culos á Hespanha, desmembrou-se em mui- 
tos Estados: a republica do Mexico, o Novo 
Mexico, a Nova (California e o Texas, hoje 
annexados sos Estados-Unidos, as republi- 
cas da America Central e a colonia ingleza 
de Balize, no Honduras. 

Mexico (Republica do). Estado da Ame- 
rica do Norte, comprehendido entre os Es- 
tados Unidos ao N., o Occeano Atlantico a 
E., o Occeano Pacifico a O., e a republica de 
Guatemala e a colonia ingleza de Balize ao 
S. Fica situada entre 80º 51’ e 119º 30’ de 
longitude O., entre 15º e 32º 40! de latitude 
N.; tem 2:500 kilometros de E. a O. e 3:800 
kilometros de NO. a OE' e uma população 
de 8.200:000 habitantes, cujas duas terças 
partes são indigenas. E' quatro vezes maior 

ue a França c sete vezes maior que a Grã- 

retanha; o desenvolvimento das suas cos- 
tas é de 3:200 kilometros å beira do Occea- 
no Pacifico e de 2:000 á beira do golfo do 
Mexico. A superficie total do Mexico é de 
uns 200 milhões de hectares. 

O Mexico fórma dois longos plan'altos 
constituidos pelo dorso das Montanhas Pe- 
dregosas que o atravessam, com o nome de 
Sierra Madre, Sierra de los Mimbres, etc. 

Esses dois plan'altos são: 1.º o de Chibua- 
hua que desce desde o 32º parallelo ao 22º; 
2º o d'Anahuac, que vae do 22º ao 16º. A 
altura media do primeiro varia de 1:200 a 
1:800 metros; e a do segundo de 1:800 a 
2:700 metros. O plan'alto do sul sobe em de- 
graus a partir do golfo do Mexico; o primei- 
ro degrau é o de Istla, a 981 metros; o se- 
gundo é o de Actopan, a 1:966 metros; o ter- 
ceiro é o de Tenochtiltan, a 2.274 metros; e 
finalmente o quarto é o de Toluca, a 2:600 
metros. Do alto de Toluca desce-se por uma 
só vertente até ao Pacifico. O plan'alto do 
norte é menos regularmente construido; os 
valles em logar de se abrirem directamente 
do sul para o norte abrem-se do sueste para 
o nordeste sem a gradação pronunciada que 
acabámos de distinguir no plan'alto do sul. 
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“E' no Anahuac que se encontram os cimos 
mais elevados: o Popocatepetl (montanha fu- 
megante), 5:400 metros; o Iztaccikuati (mu- 
lher branca), 4:786 metros; o Citlaltepelt ou 
pico d'Orizaba (monte ostrellado), 5:295 me- 
tros; o Nevado de Toluca, 4:607 metros; o 
Nauh- Campatepetl ou Cofre de Perote, 4:088 
metros; o vulcão de Colima, o de Jorullo, e 
muitos outros. 

Apesar de ter tantos montes, o Mexico 
tem poucos rios; os principaes são o Rio del 
Norte, outr'ora chamado Rio Bravo e o Co- 
lorado, mas que não pertencem inteiramente 
ao Mexico. Citaremos ainda o Guatzamalco, 
o Tabasco e o Uzumasinta, o Montezuma, 
o Tigre, o Santander, o Tampico, o Tula, o 
Conchos, o Chacamas, o Hiaqui ou Sonora, 
o Lerma, o Tlascala, o Rio-Verde, o Zaca- 
tula, o Tololotlan; os lagos gão muitos, mas 
diminuem o volume das suas aguas annual- 
mente, e podem considerar-se os restos das 
grandes bacias antigas; os principaes, são 
o de Chapalla, o de Tejuno, o de Xochinmi- 
lio, de Cholco, de San-Christobal, de Zum- 

ango, de Patzenaro, de Mextitlan, e de 
arras. 

Os differentes climas do Mexico dão ori- 
gem a tres divisões, cujos nomes são carac- 
teristicos: Tierra Caliente (terra quente), 
Tierra Templada (terra temperada) e Tierra 
Fria. A vegetação varia com os climas; na 
zona quente brotam espontaneamente as pal- 
meiras, o campeche, etc., nos confins da zona 
quente e da temperada cultivam se a canna 
do assucar, a planta do anil, a do cacau, o 
algodoeiro, a bananeira. Na zona temperada 
brotam quatro variedades de carvalhos me- 
xicanos, a pimenteira, o teixo das monta- 
nhas, o loureiro, etc.; na zona fria dão-se a 
rosa mexicana, o morangueiro mexicano, O 
pinheiro, etc. Os vegetaes mais proveitosos 
são a bananeira immensamente productiva, 
porque ha cachos que teem 160 a 180 fructos 
e que pesam 30 a 40 kilogrammas, a man- 
dioca, o milho que chega a dar 150 por 1, e 
o trigo que dá 25 a 30 sementes, a batata, o 
inhame, etc. A cultura da cana de assucar 
attingiu ao desenvolvimento a que podia che- 
gar por falta de população; só uo Estado de 
Oaxaca é que se cultiva hoje o nopal, espe- 
cie de figueira, onde vive a cochonilha, in- 
secto que dá uma tinta vermelha excellente, 
que se exporta n'um valor annual de 2:160 
contos de réis. Entre outros productos que 
constituem a riqueza do Mexico, citaremos 
a jalapa e o balsamo de Tolu. As praias de 
Honduras e Campeche são celebres pelas suas 
florestas de acajú e de campeche. A dahlia 
é originaria do Mexico. Apezar da grande 
fertilidade do terreno, as séccas frequentes 
dão origem a grandes fomes. 

A zoologia do Mexico é pouco conhecida. 
Os animaes especiaes do paiz são o lobo me- 
xicano, o coendon especie de porco espinho, 
o apaza ou veado mexicano, algumas espe- 
cies de cães, entre ellas um cão mudo que 
os Azteques comiam, e quese chama teckichi, 
o miztli que é uma especie de leão sem juba. 
Os animaes domesticos da Europa desenvol- 
veram-se muito no Mexico, especialmente os 
cavallos, bois e machos. 

Os metaes preciosos e os mineraes uteis 
abundam no Mexico, As suas minas de oiro 
e prata foram celebres e constituiram a 
grande riqueza da Hespanha; ainda hoje são 
productivas, porque dão uns 22 milhões de 
piastras annuaes. 

O nome de Mexico significa morada do 
Deus da guerra (Mexitli). Tradições remotas 
dizem que vieram do Norte as populações me- 
xicanas. Parece que houve tres grandes im- 
migrações nas terras de Anahuac (nome an- 
tigo do Mexico) a dos Toltéques, a dos Chi- 
chiméques e a dos Aztéques, que eram os 
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possuidores do solo quando chegaram os 
hespanhoes. Os Toltéques entraram em Ana- 
huac pelo seculo vun da nossa era, e foram 
os iniciadores da civilisação mexicana. Os 
aztéques no seculo xiv da nossa era esta. 
vam definitivamente senhores do territorio, 
havia um reino aztéque, e outros Estados 
tributarios, alliados ou inimigos, que todos 
tinhum attingido a um alto grau de civili- 
sação. Os hespanhoes Cordova e Grijalva 
chegaram em 1515 ás praias do Yucatan, 
mas não tinham idéa da civilisação mexica- 
na, e apenas de relance tinham visto as ban- 
deiras brancas de Montezuma, quando Fer- 
não Cortez appareceu, e em dois annos (1519. 
1521) conquistou o reino de Montezuma, 
conquista que foi logo seguida pela de to- 
dos os Estados dos arredores. O governo 
bespanhol formou de todos estes Estados 
uma vice-realeza, a que deu o nome de No- 
va Hespanha, dividida em doze intendencias 
Potosi, Sonora, Durango, Guadalaxara, Yu- 
catan, Mexico, Oaxaca, Vera-Cruz, Michoa- 
can, Puebla, Zacatecas e Guanaxuato. O pri- 
meiro vice-rei hespanhol chegou em 1536; 
não tardou a seguil-o a Inquisição, e o re- 
gimen odioso a que os mexicanos ficaram 
sugeitos deu em breve em resultado o anni- 
quilamento d'essa raça infeliz. Os vencedo- 
res empregaram-n'os sobretudo na explora- 
ção das minas, d'onde a Hespanha arrancou 
immensas riquezas, mas Las Casas defendeu 
a sua causa, e os mexicanos ficaram livres 
de alguns trabalhos rigorosos a que eram 
sugeitos, mas os trabalhadores agricolas fi- 
caram adstrictos à gleba. O detestavel sys- 
tema de administração colonial, estabelecido 
pela Hespanha, a concentração da proprie- 
dade nas mãos dos descendentes dos con- 
quistadores, a influencia do clero, influencia 
brutalisadora, mas omnipotente, a falta de 
industria, o abandono em que ficava a agri- 
cultura, tudo isso concorreu para a decaden- 
cia economica e social do Mexico apesar das 
inmensas riquezas que se arrancavam do 
seu solo e que carregavam todos os annos 
os famosos galeões. 

Quando em 1808 o throno da Hespanha 
passou para José Bonaparte, a colonia me- 
xicana manifestou-se contra o usurpador, 
mas, ao mesmo tempo, essa manifestação to- 
mou logo o caracter de manifestação nacio- 
nal contra os proprios hespanhoes, alcunha- 
dos de Gachupinos. Em 1810 houve a explo- 
são, e o cura Hidalgo foi que a provocou, 
mas o general hespanhol D. Felix Colleja 
derrotou-o na batalha de Calderon, e man- 
dou-o matar em 1811. D. José Maria More- 
los substituiu o cura Hidalgo, reuniu um 
congresso que proclamou a constituição 
de 1812, e que ainda reconhecia a realeza 
de Fernando vir; mas o congresso foi logo 
dissolvido e D. José Maria Morelos condem- 
nado ao ultimo supplicio. Em 1815 nova 
sublevação dirigida por Xavier Mina, e su- 
bjugada logo em seguida, apesar de alguns 
triumphos ephemeros dos insurgentes. O Me- 
xico parecia condemnado a ficar colonia hes- 
panhola, quando chegou a noticia da revolu- 
ção de 1820 e da proclamação de um gover- 
no constitucional. O vice-rei Apodaca recu- 
sou adherir à revolução, mas o general Itur- 
bide revoltou-se e proclamou a fundação de 
um imperio constitucional no Mexico, ele- 
gendo se imperador Fernando vu ou algum 
dos membros da sua familia. As côrtes bes- 
panholas recusaram sanccionar este acto, e 
então o congresso mexicano elegeu impera- 
dor o proprio general Iturbide com o nome 
de Agostinho 1, mas os generaes Vittoria e 
Guerreo proclamaram a'republica e em 1823 
Iturbide foi obrigado a abdicar e a partir 
para a Europa. 

Em 1824 proclamou-se a constituição fe- 
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deral do Mexico. N'esse mesmo anno Itur- 
bide, que tentira assenhorear-se do poder, 
foi preso c fusilado. Depois começou a inter- 
minavel historia de todas as republicas ame- 
ricano-hespanholas, historia que se compõe 
de uma serie ininterrupta de luctas civis, de 
contendas entre federalistas e unitarios, en- 
tre clericaes e liberaes. Os tristes heróes do 
primeiro periodo de uma epoca de pronun- 
ciamentos foram principalmente Santana, 
Bustamante, Paredes etc. Em 1838 conten- 
das que tiveram com a França deram em re- 
sultado o bombardeamento e a tomada de 8. 
Joio de Ulloa pela esquadra do almirante 
Baudin. Em 1815, o Texas declarou-se indo- 
pendente, e logo em seguida resolveu unir- 
se aos Estados Unidos da America. D'ahi re- 
sultou uma guerra entre os Estados-Unidos 
e o Mexico, em que as tropas mexicanas fo- 
ram cruelmente batidas, em que a capital da 
republica esteve quasi nas mãos do general 
Scott, e que terminou em 1848 por um tra- 
tado em que o Mexico reconhecia Texas co- 
mo Estado independente e membro da fede- 
ração dos Estados-Unidos, cedia a esta re- 
publica uns. territorios contestados, e além 
d'isso o Novo Mexico e a Nova-California e 
lhe pagava emfim uma indemnisação de 15 
milhões de dollares. 

As luctas internas recomeçaram sem in- 
terrupção; Alvarez, Zulvaja, Comonfort, Jua- 
rez, Miramon arrancaram successivamente 
uns aos outros a presidencia até que a 17 de 
julho de 1861 se decretou uma lei, que feria 
gravemente os interesses dos crédores estran- 
geiros, e que levou a França, a Inglaterra e 
a Hespanha a intervirem. As tres potencias 
assignaram o tratado de Londres, e envia- 
ram ao Mexico os corpos expedicionarios. 
Juarez, investido da dictadura, negociou com 
os invasores e assignou o convenio da Sole- 
dad, que foi ratificado pelos governos in- 
glez e hespanhol, mas nào pelo governo fran- 
cez. Então começou a lucta entre a França 
e o Mexico. O general Lorencez abriu a cam- 
panha, e, por de algumas pequenas victo- 
rias cercou Puebla e foi repellido. O exercito 
francez, reforçado, e commandado agora pelo 
general Forey, atacou de novo Puebla, to- 
mou-a, e entrou depois na capital do Mexi- 
co. Forey então principiou a realisar o plano 
formado por Napoleão mı, convocou uma 
junta de notaveis designados pelo ministro 
fraucez, entregou o poder executivo a um 
triumvirato composto dos generaes Almonte, 
Salas e do arcebispo do Mexico; a junta de- 
clarou restabelecido o imperio e offereceu a 
corôa ao archiduque Maximiliano, designado 
por Napoleão 11. À 12 de junho de 1864 o 
novo imperador e a imperatriz Carlota en- 
travam no Mexico debaixo da protecção das 
oe estrangeiras, commandadas então 
pelo general Bazaine. Mas a falta de dinhei- 
ro, à hostilidade dos Estados-Unidos que só 
reconheciam a auctoridade de Juarez, e exi- 
giam do governo francez que pozesse termo 
à occupação do Mexico, o sentimento nacio- 
nal vivamente excitado, a perseverança de 
Juarez fizeram prever um proximo desastre. 
Bazaine embarcou para a Europa com o exer- 
cito francez no fim de fevereiro de 1867, dei- 
xando o Mexico em plena insarreição, e aban- 
donando ao-seu destino o imperador Maximi- 
liano, que Napoleão rr mettera em tão de- 
sastrosa aventura. Já n'esea occasião apenas 
quatro cidades importantes, Mexico, Puebla, 
Vera-Cruz e Queretaro, reconheciam a au- 
ctoridade imperial. A 2 de abril de 1867 caia 
Puebla nas mãos dos juaristas. A 15 de maio 
Queretaro, onde Maximiliano fôra tomar o 
commando do exercito entregava-se tambem 
aos republicanos, sendo Maximiliano feito 
prisionciro sem condições, a 19 de junho Ma- 
ximiliano era fusilado untamenta com os ge- 
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neraces Miramon e Mejia. A 15 de julho Jua- 
rez entrava triumphante no Mexico, mas 
pouco tempo durava a alegria do triumpho, 
porque as guerras civis recomeçaram: Por- 
firio Diaz, Escobedo, ete. foram os heroes 
desta nova serie de pronunciamentos. Lar- 
do de Tejuda, eleito em 1872, conseguiu ter 
por algum tempo a republica com socego, 
Ioas no anno em que escrevemos (1880) está 
outra vez o Mexico em fogo. 

A agricultura está atrazadissima, a cultu- 
ra do cacau e a do pau campeche são as mais 
productivas. À industria é insignificante, a 
não ser a mineira, o commereio muito infe- 
rior ao quo devia ser o de um paiz tão rico. 
Os principaes portos do Mexico são no gol- 
pko do Mexico Vera Cruz, Tampico, Mata- 
moros, no Occeano Pacifico Huatulco, San- 
Dlas, Mazatlan e Guaymas. 

A população no fim do seculo passado era 
de 5.240:020 hab. em 1603 de 5.837:100, em 
1824 de 6.500:000, em 1830 de 7.996:000, 
assim divididos: 


sas aires Si dent o 4B00 O DO 


Branto. «esses sas ae eras 1000:000 
oa ar po sa Danse 6:000 
Mestiços, mulatos, ete......... 2.490:000 


Hoje é de 9.173:052 hab. 

O Mexico forma uma confederação repu- 
blicana, que comprehende 25 Estados, 3 ter- 
ritorios ¢ 1 districto federal. 


ESTADOS ~ CAPITAES 
Mesxico............. Toluca 
Michoacan.......... Morella ou Valladolid 
Querctaro.......... Queretaro 
Aguas-Calientes.... Aguas-Calientes 
Zucatecas....... 0... Zacatecas 
Jalisco........000.00 Guadalaxara 
Sinuloa... co... Culiacan 
Sonora........0.. 0. Ures 
Guanaxuato........ Guanaxuato 
Guerrero... ......00 Vixtlan 
Chibuahua......... Chihuahua 
Durango .......... Durango 
Cohabuila.......... Saltillo 
Novo Leio......... Monterey 
Sau-Luiz-Potost.... San-Luiz Potosi 
Pamanlipas,....... Victoria 
Vera-Cruz......... Vera-Cruz 
Puebla... .......... Puebla 
Oaxaca... cc... Oaxaca 
Chiapa............ San-Christobal 
Vucatan........... Merida 
Tabarco......0.... San-Juan-Bautista 
Tehnantepec....... Tehuantepec 
Sierra-Gorda 
Carmen 
Morclos............ Cucrnavaca 
Hidaigo......0..0.. DPachaca 
TERRITORIOS 
Baixa-California.... La Paz ` 
Colima.........000 Colima 
Tlaseala........... Tlascala 
DISTRIGIO PEDERAL 
Mexico............. Mexico 


O poder excentivo está confiado a um pre- 
sidente eleito por quatro annos, o legislativo 
a um Senado, composto de dois senadores 
por cada Estado, renovando-se por metade 
de dois em dois annos ea uma camara de 
deputados, cujo numero varia com a popu- 
lação, e que são tambem eleitos por dois an- 
nos. 

Os antigos Mexicanos tinham uma litte- 
ratura bastante rica, mas os companheiros 
de Cortez destruiram-lhe quasi tados os mo- 
numentos, e os poucos que restam são ainda 
boje indecstfraveis, Conhece se um livro re- 
disído em 650 pelo astrologo Huetmatzin, e 
que trata de cosmogonia, e de moral, o uns 
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hymnos e umas elegias compostas por Neza- 
hunliojolt, rei de Tezcuco no seculo xv. De- 
pois da queda do Imperio os Aztéques ado- 
ptaram o alphabeto latino para escreverem 
livros na sua lingua mas com os caracteres 
europeus. Essa litteratura aztéque moderna 
é pobriasima. A pintura ficou eutre os azté- 
ques no periodo grosseiro, à musica succe- 
deu o mesno, mas da architectura restam 
vestigios muito apreciaveis. 

Mexilhocira Grande. Freguezia 
do concelho de Villa-Nova de Portimão, dis- 
tricto de Faro, diocese do Algarve, orago 
Nossa Senhora da Assumpção, 479 fogos, 
2:005 hab. sendo 1:061 homens, e 944 mu- 
lheres. 

A povoação principal da freguezia é uma 
grande e rica aldeia, que fica na estrada de 
Lagos para Villa Nova de Portimão, cutre 
as ribeiras de Farello e Arão que ambas vio 
desaguar no rio Alvor. Sobre cada uma d'el- 
las ha uma ponte de alvenaria de dois arcos. 
A egreja matriz tem tres naves; ha na Mexi- 
lhoeira hospital e imiscricordia. Os sitios 
mais notaveis da freguezia são as Fontai- 
nhas, onde fica um bom embarcadouro, a 
Mesquita, onde se vĉem restos de edificios 
antigos, os Figos Verdes oude ha uma bo- 
nita quinta com casa de habitação, e princi- 
palmente a aldeia da Mexilhocira Pequena, 
que fica a um kilometro e meio de Villa No- 
va de Portimão, na margem esquerda do rio 
Portimão, e tem um porto muitissimo fre- 
quentado por navios que vão carregar figo. 
Ha bons armazens, uma capella de Santo 
Antonio, e só esta aldeia tem 140 fogos. Foi 
fundada por D. João 11, que deu privilegio 
de couto de reino a doze pescadores que vies- 
sem para aqui estabelecer-se e morar. 

Mexilhocire. Sitio da costa partu- 
gueza, a 1 kilom. de Cascaes junto da Boca 
do Inferno. Foi n'este sitio que a rainha a 
sr. D. Maria Pia praticou um acto de dedi- 
cação maternal, no dia 2 de outubro de 1873, 
acudindo a seus filhos, o principe D. Carlos 
e o infante D. Affonso que tinham sido en- 
volvidos pelas ondas, ao atravessarem pelas 
rochas da Boca do Inferno para o Mexilhoei- 
ro quando a maré já vinha a encher. 

mMeximicuwx. Capital de cantão em 
França (Ain), a 45 kilom. E. de Trevoux; 
1:900 hab. Pequeno seminario. Vinhos. 

Mexia (Bartholomeu de Sousa). Fidalgo 

Meyerbeer (Giacomo). Ilustre compo. 
sitor allemão, n. em Berlim a 23 de setembro 
de 1791, m. em Paris a 2 de maio de 1864. 
Era filho de um rico banqueiro israelita, 
Jacques Beer, mas, como um amigo da fa- 
milia lhe legou a gua riqueza, com à condição 
delle usar o seu nome, o futuro maestro 
juntou o nome do legatario ao de seu pae, e 
ficou-se chamando Meyerbeer. Teve dois ir- 
mãos, ambos distinctos, um Guilherme Beer, 
banqueiro como seu pae, e astronomo nota- 
vel, outro Miguel Beer. poeta e auctor dra- 
matico muito apreciavel auctor de Strucnsée. 
Meyerbcer mostrou desdea idade mais tenra, 
disposições maravilhosas para a musica, e 
seu pae deu-lhe por primeiro mestre Lama, 
pianista c compositor distincto. Tinha nove 
annos quando em 1800 se fez ouvir n'um 
concerto em Berlim e obteve um triumpho 
tal que o celebre Clementi quiz-lhe dar li- 
ções emquanto estivesse em Berlim. Ber- 
nardo Weber deu-lhe as primeiras lições de 
composição e enviou-o à Darmstadt para re- 
cecber as lições do sabio Vogler, e ahi foi 
condiscipulo e amigo do celebre e grande 
compositor Weber. À primeira obra de gran- 
de importancia de Meyerbeer foi um oratorio 
Deus e a natureza, que lhe obteve o titulo 
de compositor da córte de Baden, em 1813 
escreven uma opera a Filha de Jephté que 
foi aculbida friamente. 


MEY 


Não admirava. Era uma obra perfeitamen- 
te escolastica, em que a melodia se affogava 
na profusio ‘das fórmas pedantes; mas ao 
mesmo tempo escreveu os Amores de Theo- 
linda, melodrama com córos, que teve exito, 
o que animou o director do theatro a cou- 
fiar a Meyerbeer a composição de uma ope- 
ra-comica em dois actos Abimelech ou os Dois 
califas, que não agradou. Então Meyerbeer 
foi aperfciçoar-se na Italia, chegou a Veneza 
e ouviu o Tancredo, a obra prima da primeira 
mancira de Rossini, que tanto o enthusiasmou 
que resolveu modificar o seu estylo severo e 
monotono, adoptando em parte o genero ita- 
liano. O primeiro resultado d'essa delibera- 
ção foi a Romilda e Costanza, opera de meio- 
caracter que se representou em Padua com 
grande exito em 1819; n'esse mesmo anuo 
tez representar em Turim a Semiramide ri- 
conosciuta. Em 1820 fez representar em Ve- 
neza a Emma di Resburgo que obteve um suc- 
cesso de enthusiasmo, e que foi logo repre- 
sentada em Vienna, em Munich, em Dresde, 
em Francfort e cm Stuttgard. 

Os allemães nem todos applaudiram essa 
modificação da maneira de Meyerbeer, e We- 
ber em especial teve com isso um profundo 
desgosto, mas Meycrbeer, animado pelo suc- 
cesso, continuou e deu em Milão a Margari- 
da de Anjou, opera semi-séria, que obteve 
um triumpho, depois em 1822 e no mesmo 
theatro o Esul de Granada, que foi muito 
discutido, e em Veneza escreveu o Almansor, 
cujo libretto lhe foi dado pelo proprio Ros- 
sini. N'esta occasião adoeceu, c teve de re- 
gressar a Berlim, mas em 1324 reapparecia 
em Veneza, onde fazia representar Il Cro- 
ciato in Egitto, a primeira das suas operas 
que se representou em Paris, e em que se 
manifestavam pela primeira vez a sua origi- 
nalidade e a sua individualidade proprias. O 
seu casamento e depois a morte dos scus dois 
filhos afastaram Meyerbeer da scena, mas, 
quando reappareceu, foi para produzir uma 
serie ininterrupta de obras primas que fize- 
ram d'elle no nosso entender o primeiro mu- 
sico do seu tempo. À 22 de novembro de 
1831 representava-se na Grande Opera de 
Paris o Roberto do Diabo que tinha um exito 
enorme, e no dia 21 de fevereiro de 183b su- 
biain à scena os Huguenotes, a mais alta ex- 
pressão do genio do maestro, e a mais subli- 
me pagina musical d'este seculo. Nomeado 
mestre de capella do rei da Prussia escreveu 
para esse sobcrano uma cantata intitulada 
uma Festa na côrte de Ferrara, e em segui- 
da para inauguração do Theatro Real de 
Berlim, no dia 7 de dezembro de 1844 uma 
opera allemã o Acampamento da Silesia, que 
foi acolhida friamente, mas que obteve de- 
pois exito em Vienna com outro nome. 

Em 1846 escreveu para o Struensée de 
seu irmão Miguel Beer uma partitura que 
fez grande barulho em Allemanha, N'ºesse 
mesmo anno de 1846 escreveu para o casa- 
mento do rei de Bavicra a celebre Marche 
aux flambeaux que é ainda hoje uma das 
suas obras mais populares. 

Mas para Paris é que elle destinava as 
suas obras primas e no dia 16 de abril de 
1849 representou-se o Propheta na Grande 
Opera. Acolhido ao principio com certa re- 
serva, não tardou a tomar o logar que lhe 
competia na obra vasta e sublime do grande 
mucetro. 

O Roberto do Diabo, os Huguenotes e o 
Propheta são a formula completa do genio 
de Meyerbeer; essa formula é o eclectismo, 
não só em musica, mas tambem em philoso- 
phia e em historia. Cada uma das suas obras 
attesta uma erudição profunda e a escolha ha- 
bil queo maestro sabia fazer entre os materiaes 
de toda a especie que lhe serviam para cone 
struir a sua obra. Ao facto de todas as idéas 
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modernas, comprazendo-se com a leitura dos 
“historiadores e dos poetas, transportou para 
a opera um magico poder, as idéas e os sen- 
timentos que encontrava nos seus livros; por 
isso pode-se dizer d'elle que pensava de no- 
vo em musica o que já sc pensára em prosa 
e em verso. Pelas investigações profundas de 
que dão testemunho as suas grandes paginas 
musicaes, pela sciencia das paixões e pela 
verdade dos costumes que põe em relevo, fa- 
zem-nos penetrar no passado com tanta ener- 

ia como uma pagina de historia. Meyerbeer 
e devéras do nosso tempo pela lingua compli- 
cada que falla, lingua cheia de reminiscen- 
cias, de intenções e que produz ao principio 
mais espanto do que commoção; é ainda mais 
do seu tempo pela escolha dos seus assump- 
tos: ftoberto do Diabo, a opera romantica por 
excellencia, chega no apogeu da crise roman- 
tica e como para resumir todos os efeitos 
novos encontrados pelos poetas; os Hugueno- 
tes apparecem no meio das polemicas religio- 
sas de 1836 e depois dos grandes trabalhos 
historicos que restituiram às guerras de re- 
ligião a sua physionomia, o Propheta faz re- 
tinir as suas asperas accentuações; os seus 
chamamentos às armas e á revolta na vespe- 
ra da revolução de 1818. Preoceupado com 
a expressão verdadeira da vida, Meyerbeer 
dá ás suas notas a côr e a exactidão das pa- 
lavras. 

Toda a edade-média revive no Kober- 
to do Diabo, as lendas com os seus phan- 
tasmas, os terrores religiosos, a cavallaria e 
os seus torneios, nos Huguenotes é o seculo 
Xvi, à um tempo delicado e feroz, e Meyer- 
beer tem arabescos e cinzelados para pintar 
os galanteios das côrtes, cantos graves para 
o protestantismo; phrases commovidas, vo- 
luptuosas traduzem todas as commoções do 
amor e esta musica tão complexa acha ain- 
da meio de penetrar o ouvinte de sensações 
puramente physicas. «Chenomeaux, diz um 
escriptor francez, está pintado com sons; a 
musica dá a impressão de um parque, da 
frescura das aguas, da profundeza das som- 
bras.» No Propheta é ainda o fanatismo reli- 
gioso, mas com outras côres profundamen- 
te allemãs, um fanatismo austero e terrivel; 
o galanteio já não tem o seu logar n'esse 
quadro solemne, que enchem unicamente fu- 
riosas paixões theologicas. Da mesma fórma, 
no Acampamento da Silesia, os pifaros, os 
tambores, as canções dos soldados, traduzem 
ruidosamente o tumulto dos exercitos, e as 
melodias teem a côr, exotica para nós, d'es- 
ses cantos do Norte, de tão vaporoso deva- 
near. O caructer do logar, da epoca, destaca 
vigorosamente das minimas particularidades 
d'essas grandes concepções. | 

Depois do Propheta Meyerbeer voltou á 
Allemanha, e devemos dar conta da sua 
obra puramente allemã que é quasi desco- 
nhecida do resto da Europa. Compoz em 1844, 
1850 e 1853 tres Fackeltans (danças de fa- 
chos) para os casamentos das princezas da 
Prussia, escreveu mais sete canticos com le- 
tra de Klopstok, um Hymno a Deus com le- 
tras de Gublitz, uma cantata intitulada o 
Genio da musica no tumulo de Beethoven, uma 
cantata para A inauguração da estatua de 
Guttemberg em Moguncia (1838), um Entre- 
acto que é um trecho magistral, Maria e seu 
genio cantata, Marcha dos atiradores bava- 
ros (1850) com letra do rei da Baviera, uma 
Serenata para oito vozes, a Ode a Rauck, d 
esculptor (1851) para a inauguração da esta- 
tua de Frederico o Grande, um Hymno de 
festa para quatro vozes e côro, as Euménides 
de Eschylo, côro e intermedio, um Stabat, 
um Miserere, um Te Deum, doze psalmos, e 
emfim o Nonagesimo primeiro psalmo de Da- 
vid, em que modifica a sua maneira, mani- 
festando uma tendencia retrospectiva para à 
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effusão ingenua que reina na obra de Pales- 
trina. 

Para responder aos que o accusavam de 
ausencia de melodia publicon Meyerbeer uma 
collecção de quarenta melodias com acom- 
panhamento de piano, em que se encontram 
algumas lindissimas como são Mina, a Se- 
renata, o Monge, o Trappista, o Canto do 
domingo, o Baptismo, o Penitente, Folhas de 
rosa, a Canção dos ceifeiros vendéanos, Ra- 
chel em Nephtali, o Ranz das vaccas de Ap- 
penzell, a Canção de mestre Floh, e acima de 
tudo o Canto de maio, que é um verdadeiro 
diamante. 

Em 1851 a saude do maestro começou a 
alterar-se, de forma que teve de ir tratar-se 
para Spa, mas logo depois refundiu o Acam- 
pamento da Silesia, mudou-lhe o titulo em 
Estrella do Norte e den a com immenso exito 
na Opera Comica de Paris, a 16 de fevereiro 
de 1354. No mesmo theatro se representou 
em 1859 0 Pardon de Ploermel, joia musical 
que nós conhecemos pelo nome de Dinorah 
e parece impossivel como o auctor dos Hu- 
guenotes, poude encontrar ao mesmo tempo 
uma inspiração tão fresca e tão ligeira. 

Havia muitos annos que Meyerbeer tinha 
na sua pasta a partitura da Africana, que 
destinava para à Grande Opera, mas que vão 
deixava sair por lhe faltarem os cantores 
que julgava indispensaveis. Meyerbeer era 
muito dificil de contentar. Emendava e re- 
emendava. Escreveu quatro instrumentações 
diversas para a Africana, e nos ensaios é 
que o grande maestro modificava as suas 


composições. Os cantores nunca o satisfa- 


ziam completamente. O papel da Africana 
destinava-o elle para a Cruvelli, mas, como 
csta cantora se retirou da scena, Meyerbeer 
tornou a metter a sua partitura na pasta com 
grande desespero do director da Opera de 
Paris. Entretanto em 1861 escrevia Meyer- 
beer uma outra obra prima a Marcha de 
Schiller, e em 1864, quando se dispunha em- 
fim a entregar a Africana ao publico, suc- 
cumbiu a uma inflammação intestinal, cau- 
sando a sua morte immensa iinpressão em 
Paris. O seu cadaver foi transportado para 
Berlim, segundo as suas recommendações, 
com um ceremonial pomposo, que foi uma 
grandiosa homenagem prestada por Paris ao 
grande maestro estrangeiro que lhe consa- 
grara a sua vida inteira. 

Fetis, testamenteiro de Meyerbeer, entrou 
em conferencias com o director da Opera 
para tratar da representação da Africana, 
segundo as indicações iminuciosas que o 
maestro deixara no seu testamento, e esta 
nova obra prima foi representada com exito 
immenso no dia 28 de abril de 1865. O trium- 
pho posthumo não era inferior aos triumphos 
que o grande maestro obtivera em vida. 

Beulé, pronunciando o Elogio de Meyer- 
beer na Academia das Bellas-Artes prestou 
larga homenagem ao talento vigoroso e es- 
plendido do compositor immortal que foi na 
musica o que foi na poesia Victor Hugo, o 
genio mais potente do nosso seculo, o grande 
revolucianario da arte, o homem que conce» 
beu essas quatro obras primas Roberto, Hu- 
guenotes, Propheta e Africana que são as 
epopéas musicaes do seculo xx. 

Meymac. Capital de cantão em França 
q a 9 kilom. O. de Ussel; 3:237 hab. 

finas de hulha. 

Meyrueis. Capital de cantão em Fran- 
ça (Lozére), a 21 kilom. S., O. de Florac; 
2:200 hab. Nos arrabaldes grutas curiosas. 

Meyssac. Capital de cantão em Fran- 
ça (Correze), a 16 kilom, S. E. de Brives; 
2:540 hab. 

Meyzienx. Capital de cantão em Frane 
ça (Isére), a 33 kilom. N. E. de Vienna e 8 
12 kilom, E. de Lyão; 950 hab, 
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Meza (Bahia da). Bahia que se encontra 
na costa O. da colonia do Cabo, ao S. da 
Aguada de Saldanha, nas faldas do monte 
da Meza; é muito perigosa. 

Meza (Christiano Julio de). General di- 
namarquez, n. em Elsenor em 1792, m. em 
Copenhague em 1865. Entrou muito novo na 
artilheria, foi professor do collegio militar, 
tomou uma parte gloriosa na campanha de 
1848 contra os allemães, e bateu-os comple- 
tamente em Istedt em 1850. Em 1864 foi no- 
meado commandante em chefe do exercito 
dinamarquez, entrincheirado em Dannerrike, 
contra os Austro-Prussianos. Foi demittido 
por ter abandonado as suas posições que jul- 
gara näo poder sustentar. 

Meza (Montanha da). Monte da colonia 
do Cabo da Boa Esperança, ao S. e ao pé 
da cidade do Cabo, a 1:163 metros de altu- 
ra. Vasta superficie plana no cimo, d'onde 
vem o nome dado à montanha; vista soberba. 
N'uma das vertentes d'esta montanha é que 
se colhe o celebre vinho de Constança, 

Meza (Abrahão Haim Jahacob de Salo- 
moh de). Judeu portuguez que vivia em Ams- 
terdam na primeira metade do seculo xvni 
e alli escreveu a seguinte obra que foi im- 
pressa em 1764: 

Meditações sacras, ou sermões varios, com- 
postos e recitulos weste kk de TT por o in- 
signe H. H. R. Abraham Haim Jahacob de 
Selomoh de Meza, theologo celebre prégador e 
primeira columna de Beth-Diu Cesta popu- 
losa e illustre congrega. Primeira parte. Con- 
tém XII sermões. Sacados á luz da impressão 
para utilidade do publico e beneficio univer- 
sal pelos orphãos filhos do auctor, e dos or- 
thographicos errores expurgados e corrigidos 
dos abusos typographicos por R. Ishac de 
Elian Aeohen Belinfante. Em Amsterdam. 
Anno 9924 na oficina typographica de Ger- 
hard Johen Jansen. 17064. «Tem duas dedica- 
torias, diz Innocencio, a primeira Aos mui 
illustres e dignissimos senhores do Mahamad 
d'este RR. de TT e a segunda Ao mui ma- 
gnanimo e illustre senhor Joseph Fernandes 
Nunes; e uma approvação do livro em hesa 
panhol com a data de 5524». 

Como as familias judaicas portuguezas dos 
Franco-Mendes, Pereiras, Espinosas, etc., a 
familia dos Mezas produziu homens notaveis, 
cuja gloria pertence aos paizes estranhos 
que lhes déram hospitalidade, mas que hoje 
tambem podemos reclamar em parte. Assim 
d'este Abraham Sclomoh de Meza, ju- 
deu portuguez estabelecido em Amsterdam 
no seculo passado, são evidentemente paren- 
tes Salomão Theophilo de Meza celebre me- 
dico hollandez, que n. em Amsterdam em 
1727, m. em Copenhague em 1800, auctor de 
muitas obras notaveis, Justo Zadiz de Meza, 
seu filho e medico tambem, que n. em Copen- 
hague em 1754 e m. em 1777, quando aca- 
bava de se doutorar com grande brilho, o 
irmão d'este Christiano Jacob de Meza, que 
n. em Copenhague em 1756 e m. em Elsenor 
no principio do seculo actual, depois de ad- 
quirir grande reputação, e finalmente o filho 
d'este ultimo, Christiano Julio de Meza, co- 
lebre general dinamarquez, que commandou 
em chefe na guerra de 1864 contra os Aus- 
tro-Prussianos 6 a quem consagramos um 
artigo especial. 

Meza (Fernando Ayres de). Jurisconsul- 
to portuguez natural de Estremoz e que vi- 
veu no seculo xvir. Estudou na universidade 
de Coimbra, foi lente na de Salamanca e do 
Napoles e senador do supremo senado do 
Santa Clara de Napoles cargo para que foi 
nomeado por el-rei D. Filippe em 1638. Mor. 
reu em Napoles a 15 de maio de 1646 aei- 
xando publicada uma obra em latim sobre a 
interpretação e resolução de varios pontos do 
direito, . 
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Méze. Capital de cantão em França, 
Herault, a 31 kilom. SO. de Montpellier; 
4:516 hab. Porto á beira do lago de Thau. 
Aguardentes, ostras. 

Mézel. Capital de cantão em França, 
B. Alpes, à beira do Alsce, a 16 kilom. SO. 
de Digne; 800 hab. 

Mezen (0). A mais alta montanha dos 
Cevennes no Vivarais, entre os departamen- 
tos d'Ardecho e do Alto-Loire, 16 kilom. O. 
do Cheylard. Tem 1754 metros de altura. 

Mezencio. Rei dos Tyrrhenos, famoso 
pela sua impiedade e pelas suas crueldades, 
foi expulso pelos seus vassallos, refugiou-se 
junto de Turno, rei dos Rutulos, e combateu 
com elle contra Enéas. Perdeu o seu filho 
Lauso que elle estremecia, e foi morto por 
Enéas, quando o queria vingar. Este tyran- 
no comprazia-se em fazer morrer as suas vi- 
ctimas ligando-as a cadaveres. . 

Mezcray (Eudes de). Ilistoriador, n. 
em 1610 em Ry, perto d'Argentan, m. em 
1683, era filho de um cirurgião de aldeia. 
Foi por algum tempo commissario das guer- 
ras, e seguiu n'esta qualidade o exercito de 
Flandres; depois fez-se homem de letras, e 
tomou o nome do casal de AMézeray, proximo 
do logar do seu nascimento. Estrciou-se com 
pamphletcs politicos. Tendo-o a composição 
d'este genero de escriptos levado aos estu- 
dos historicos, concebeu o projecto de escre- 
ver a historia de França, e encerrou-se no 
collegio de “Santa Barbara onde trabalhou 
com tal ardor que poz a sua vida em perigo. 
Depois de muitos annos de um trabalho as- 
siduo, publicou a sua grande Historia de 
França até Luiz xın; appareceu em 3 vol. 
in-fol., em épocas muito afastadas, 1643, 1646 
e 1651. Esta obra deu-lhe logo grande re- 
putação, foi nomeado historiographo do rei, 
foi admittido na Academia franceza em 1649, 
e veiu a ser, depois da morte de Conrart, se- 
cretario perpetuo d'esta companhia. Duran- 
te os motins da Fronda, Mézeray assigna- 
lou-se entre os adversarios de Mazarino e 
escreveu contra o ministro grande numero 
de pamphletos. Quando se fez a paz, vol- 
tou aos seus estudos historicos e redigiu um 
Resumo chronologico da historia de França, 
que poz o sello à sua reputação: esta obra, 
publicada em 1668 em 3 vol. foi muitas ve- 
zes reimpressa principalmente em Amster- 
dam em 1755 em 14 vol, com uma Continua 

ão por Limiers contendo os reinados de 

uig xiu e de Luiz xrv. Apesar de ser his- 
toriographo do rei, Mézeray escrevia com 
uma independencia que lhe veiu a ser funes- 
ta: Colbert, offendido pela maneira como el- 
le se exprimia a respeito da origem dos im- 
postos fez com que lhe retirassem uma pen- 
são de 4:000 francos que recebia da côr- 
te. Mézeray tem o estylo claro, facil, e ner- 
voso, mas esse estylo envelheceu um pouco. 
A sua historia é composta de um modo bas- 
tante interessante: entremeia nas suas nar- 
rações juizos livres e severos, mas a maior 
parte das vezes não teve o cuidado de recor- 
rer ás origens; não póde por consequencia 
ter auctoridade. Além da sua historia, ha 
d'elle um Tratado da origem dos francezes, 
Amsterdam, 1688. Attribue-se-lhe a Histo- 
ria da Mãe (Maria de Medicis) e do Filho 
(Luiz xu). 

Mezieres, Capital do departamento das 
Ardennes em França ns margem direita do 
Mosa. defronte de Charleville, a 233 kilom. 
E. N. E. de Paris; 5605 hab. Praça de guer- 
ra de 2.º classe; direcção de artilheria; ci- 
dadella construida por Vauban, bibliotheca 

ublica. Industria muito activa. —Mezieres 

ormou-se Á róda de um castello edificado 
no fim do seculo 1x; estava comprehendida 
no antigo Rhetelois. Em 1214 e 1418, Lie- 
genses refugiados vieram augmentar & sua 
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população. O exercito de Carlos v, comman- 
dado pelo conde de Nassau, sitiou-a em 1521, 
mas não poude tomal-a: Bayard defendia-a; 
uma procissão que se realisa todos os an- 
nos à 27 de setembro e na qual se leva o es- 
tandarte de Bayard, recorda o dia em que 
os Imperiaes levantaram o cerco. Esta ci- 
dade possuia uma escola de engenheria mi- 
litar, fundada em 1748 por Luiz xv: foi 
transferida depois para Metz, d'onde saio 
tambem em 1871. Bella defeza contra os 
Prussianos em 1815, e contra os allemies 
em 1870. 

Méziéres. Capital de cantão em Fran: 
ça (Alta Vienna), a 12 kilom. O. de Bellac; 
1400 hab. 

Mezicres-en-Brenne. Capital de 
cantão em França (Indre), a 24 kilom. N. 
do Blanc; 1500 hab. Forjas. 

Merin. Capital de c. em França (Lot-e- 
Garonne) á beira do Gelize a 13 kilom. S. 
O. de Nerac, 1959 hab. Collegio. Fabricas 
de cortumes, papelarias. 

Mezio. Freguezia do concelho de Castro 
d'Ayre, districto de Vizeu, diocese de La- 
mego, orago S. Miguel, 138 fogos, 562 hab. 
sendo 277 homens, e 285 mulheres. Esta fre- 
guezia cria muito gndo, e nos seus montes 
ha muita caça. Na noite de 9 para 10 de abril 
de 1736 houve na egreja matriz de Mezio 
um desacato, por causa do qual se fizeram 
em Lamego muitas procissões de desaggravo. 

Mezzofanti. (O cardeal José). Celebre 
polyglotto e philologo italiano, uma das ma- 
ravilhas dos tempos modernos pela prodigio- 
sa memoria de que era dotado, n. em Bolo- 
nha em 1771, m. em Roma a 15 de março 
de 1848. Teve por mestre o sabio padre Res- 
pigo, e de idade de quinze annos, não só 
concluira o seu curso de philosophia, mas sa- 
bia perfeitamente umas poucas de linguas 
modernas, além de grego e de latim que lhe 
eram familiares. Tomou ordens em 1797, e, 
apezar das funcções do seu ministerio que 
exercia com toda a pontualidade, teve tem- 
po de adquirir uma erudição universal e de 
saber perfeitamente as seguintes linguas, 
cuja lista é dada pelo seu biographo, o ca- 
valheiro Stolz no Giornale di Roma. 

Albanez, allemÃo americano, angola, ara- 
be, arameu, armenio, armenio moderno; 

Bulgaro; 

Catalão, chaldaico, celtico, chileno, chinez, 
copta, curaico; 

inamarquez; 

Escocez, ethiopio; 

Francez; i 

Georgiano, grego, grego moderno; 

Hebraico, hebraico rabbinico, hespanhol, 
hollandez, hungaro; 

Inglez, illyrico, industani, irlandez, -ita- 
liano; 

Kurdo; 

Latim, lithuanio; 

Malaio, maltez, mogol; 

Norueguez; 

Peguano, persa, polaco, portuguez; 

Rhecio, russo; 

Samaritano, sanscrito, sardo, singalez, 
suisso, Byriaco; 

Tartaro, tudesco, turco; 

Valacio, Vasconço; 

Tzigani, a lingua dos ciganos. 

Não só conhecia estas linguas, mas tam- 
bem os dialectos de quasi todas. Foi biblio- 
thecario em Bolonha, depois nomeado biblio- 
thecario do Vaticano, em substituição do 
cardeal Angelo Mai, e elevado ao cardina- 
lato pela grande reputação de sciencia que 
adquirira. Comtudo, como o trabalho de ga- 
binete era prejudicial á sua sáude, este eru- 
dito universal, este polyglotta extraordina- 
rio, apenas deixou uma obra e uma obra in- 
significante; um Elogio, 
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Mezzo-morto (Hussein, cognominado). 
Dey de Argel e almirante turco, era africa- 
uo, n. em 1648; e m. em época incerta. Ca- 
ptivaram-n'o os hespanhoes depois de um 
combate terrivel em que ficou meio morto, 
vindo lhe d'esse facto o seu cognome, Vol- 
tando a Argel foi nomeado commandante - 
da frota, e distinguiu-se pela sua bravura. 
Por oceusião da ida de Duquesne a Argel, 
e do bombardeamento da cidade pelo almi- 
rante francez, Mezzo-morto derrubou o dey, 
fez-se proclamar dey em seu logar, e tratou 
com grande crueldade os prisioneiros chris- 
tãos, foi obrigado comtudo a fazer a paz com 
a França em condições humilhantes. Depois 
serviu gloriosamente o sultão, e recebeu 
d'elle a investidura da soberania de Argel 
e o titulo de capitão-pachá. 

Mezzovo. Cidade da Turquia d'Europa 
(Albania), no pachalik-e a 37 kilom. NU. de 
Janina; 7:000 hab. Deu o seu nome aos mon- 
tes Mezzovo, que se estendem no limite dos 
sandjaks de Monastir e de Janina e pene- 
tram na Grecia. 

Miaba. Serro do Brazil na provincia de 
Sergipe a 60 kilom. do mar. Descobriu -se 
em 1840 que tinha abundantes minas de 
ferro e de salitre. 

Miamati. Rio do Brazil, afluente do 
Paraná, na provincia do Matto-G'rosso. 

Miami. Rio dos Estados Unidos, nasce 
no Estado de Ohio, no centro, corre para S. 
O. atravessa o condado de Miami, banha 
Troy, Dayton, Miamisburgo, Hamilton, e 
lança-se no Ohio, margem direita a 30 kilom. 
a baixo de Cincinnati depois de um curso 
de cerca de 200 kilom. Um canal seguc o 
curso d'este rio n'um comprimento de perto 
de 100 kilom. 

Minoulis. (Adré). Almirante grego, 
n. em Negroponto em 1772, m. em 1835, 
commandou em chefe a esquadra dos insur- 
gentes em 1822, bateu os turcos em Patras 
e no canal de Spetzia, lançou fogo aos nae 
vios de Ibrahim pacha em Modon em 1825, 
mas não poude evitar a queda de Missolon 

hi. Recusou combater às ordens de lord 
Cochrane, cujos planos reprovava, retirou- 
se para Poros e poz-se em 1831 á frente 
dos Hydriotas revoltados contra o presiden- 
te Capo de Istria. Não escapou a um proces- 
so de alta traição senão pela morte do Pre- 
sidente. 

Micali (Ginscppe). Historiador e archeo- 
logo, n. em Leorne pelos annos de 1780, m. 
em 1844, é conhecido por uma obra impor- 
tante intitulada: 4 Italia antes do dominio 
dos romanos. Florença, 1810, que foi coroa 
da pela Academia de Crusca, e que o author 
refundiu depois com o titulo de Historia dos 
antigos povos de Italia (1832). Juntou a esta 
obra, com o titulo de Monumentos antigos, 
uma preciosa collecção de gravuras repre- 
sentando os monumentos mais celebres da 
Italia antiga. A sua Historia foi traduzida 
em franccz por Joly, Fauriel e Gence, com 
notas e esclarecimentos historicos de Raul 
Rochette, Paris, 1824, 4 vol. in-8 e atlas. 

Michaelis. (João Henrique). Sabio 
orientalista, n. em 1668 no condado de Ho- 
henstein. m. em 1738, professou primeiro a 
lingua hebraica em Leipzick, depois fixou- 
se em Halle, e abriu cursos de grego, de 
chaldaico, de hebreu, de syriaco, de sama- 
ritano, de arabe e de rabbinismo. Foi em 
1698 estudar ethiope a Francfort debaixo 
da direcção de Ludolf, occupou no anno se- 
guinte a cadeira de grego na universidade 

a mesma cidade, depois veiu a ser inspec- 
tor da bibliotheca da Universidade do Hal- 
le, professor de theologia e inspector do se- 
minario, Ha d'elle: De accentibus Hebroorum 
rosaicis, Halle, 1699; De peculiaribus He- 
reorum loguendi modis, 1102; De historia 
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linguae arabicae, 1706; De Isaia propheta, 
1712; De rege Exzechia, 1717; Biblia hebrat- 
ca, 1720; in-fol, edição muito valiosa da 
Biblia com notas. O seu segundo sobrinho, 
J. David M., n. em Halle em 1717; m. em 
1791 foi chamado em 1745 á Universidade 
de Geettingue por Munchhausen, fundador 
d'este estabelecimento e nelle protessou phi- 
losophia até á sua morte. Foi admittido em 
1151 na Academia de Gettingue, vein a ser 
secretario, depois director d'esta sociedade, 
e foi tambem encarregado das funcções de 
secretario e de director do seminario philo- 
logico. Applicando uma immensa crudicção 
á explicação das Escripturas, fez scrvir para 
a interpretação da lingua morta dos Hebreus 
as linguas caldaica, syriaca e arabe. 

Às suas obras principaes são: Juizo sobre 
os meios de que nos servimos para entender- 
mos o hebreu, Geetingue, 1757; Grammatica 
chaldaica, 1171, — Syriaca, 1784; Spicilegium 
geographiae hebraeorum, 1169-80; De Chro- 
nologia Mosis, 1769; Direito mosaico, 1700. 
15; Introducção å leitura do Novo Testamen- 
to, 1750, 1787, ete; Introducção á leitura do 
Antigo Testamento, 1787 (ficou incompleta); 
Traducção (em allemão) do Velho Testamen- 
to, 1769-85, 13 vol. in-4; Traducção do No- 
vo Testamento, 1788-92, 6 vol, in 4; Nova 
Bibliotheca oriental, 17186-91, 6 vol. in-8. 
Compoz tambem algumas obras philosophi- 
cas, entre outras: Da influencia das opiniões 
sobre a linguagem e da linguágem sobre as 
opiniões, em allemão, 1762, traduzida em 
francez por Merian; Moral philosophica, 1192 
Este sabio era socio da Academia franceza 
das inscripções e membro da Sociedade real 
de Londres. 

Michallon (Claudio). Esculptor, n. em 
Lyão era 1751, m. em 1799, era discipulo 
de Constou. Ganhou o grande premio de es- 
culptura, foi a Roma, elevou ahi um tumulo 
de marmore a Drouais, pintor de historia, 
seu amigo, e foi encarregado no tempo da 
Revolução de executar as estatuas colossaes 
que serviam para as festas nacionaes. Entre 
as suas obras nota-se o busto de João Gou- 
jon. A sua ultima obra foi o modelo de uma 
estatua de Catão de Utica. Devem-se-lhe di- 
versos modelos de boas pendulas de bron- 
ze quê foram muito procuradas no seu tem- 

o, entre outras Psyché e o Amor. —Seu fi- 
fho, Achilles Etna M., n. em Paris em 1796, 
m. prematuramente em 1822, promettia ser 
um grande pintor. Os seus quadros princi- 
paes sio: Roldão em Roncevalhes; Ædipo e 
Antigona junto do Templo das Euménides, o 
Combate dos Lapithas e dos Centauros; as 
ruinas do Circo; Vista dos arredores de Na- 


Michaud (José Francisco). Publicista 
e historiador francez, n. em Albens na Sa- 
boya a 19 de junho de 1767, m. em Passy a 
80 de setembro de 1839. Seu pae fôra obri. 

ado a expatriar-se, e viera para França. 
osé Michaud entrou como caixeiro n'uma 
livraria em Lyão em 1786, e em 1787 es- 
treiava-se na carreira das letras publicando 
uma Viagem ao Monte Branco, seguida logo 
` depois, por um conto intitulado Origem po- 
litica das minas de oiro e de prata. A con- 
dessa Fanny de Beauharnais achou-o inte- 
ressante, e prometteu-lhe a sua protecção se 
elte quizesso ir para Paris; foi e principiou 
a escrever nos jornaes que defendiam a 
côrte, apesar de ser adepto de Voltaire e de 
Rousseau; ainda escreveu versos no Correio 
blicano, compoz um poema no estylo de 
Delille, intitulado Ermenonville, mas depois 
do 9 de thermidor, poude manifestar aber- 
tamente as suas predileceções pela monarchia 
collaborando activamente na Quotidiana, e 
tomando parte no movimento realista de 13 
de vindimario e obrigado a esconder-se por 
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csse motivo, foi à revelia condemnado à 
morte, mas voltou a Paris depois do 18 de 


brumario, e começou a escrever com seu ir- 


mão uma Biographia moderna, em que são tra- 
tados duramente os homens da Revolução. 
Michaud cantou o imperio, mas acolheu os 
Bourbons com enthusiasmo. Foi nomeado 
censor real, eleito deputado, e tomou a di- 
recção da Quotidiana, jornal realista extre- 
mamente violento que redigiu até ao fim da 
sua vida. Era da Academia franceza desde 
1813. Escrevêra a sua famosa Historia das 
Cruzadas que é o seu verdadeiro titulo de 
gloria, livro que principiou por ser apenas 
um prologo do romance de M.me Cottin Ma- 
thilde e que acabou por ser a vasta e magni- 
fica obra que todos os ledores conhecem. A 
Correspondencia do Oriente, que redigiu com 
Poujoulat depois de uma viagem que lá fi- 
zeram em 1830-1831, a Historia da queda 
do imperio de Megdera são depois das Cru- 
zadas as suas obras mais notaveis. Tambem 
collaborou com seu irmão na Biographia 
Universal. 

Michaud (Luiz Gabriel). Irmão do pre- 
cedente, n. em 1773, m. em 1858. Serviu no 
exercito republicano até chegar a capitão, 
depois estabeleceu uma imprensa em Paris, 
foi preso em 1799 por ter impresso uma obra 
de Luiz xvn, e em 1806 começou a publicar 
com seu irmão a Biographia moderna, em- 
prehendendo em 1810, tambem com sen ir- 
mão, a vasta Biographia universal antiga e 
moderna. Em 1814 foi elle que imprimiu as 
proclamações dirigidas aos francezes pelos 
Bourbons. Escreveu muitas obras entre as 
quaes a que teve mais voga foi a Vida pu- 
blica e particular de Napoleão Bonaparte. 
Em 1823 fora nomeado director da Imprensa 
Regia. 

Michault (Padre). Pocta do seculo xv, 
n. ao que se julga, no Franco-Condado, es- 
teve ao serviço do duque de Charolais (Car- 
los o Temerario), e morreu pelos annos de 
1467. Ha d'elle, entre outros escriptos: Dou- 
trinal do tempo presente, Bruges, sem data, 
reimpresso com o titulo de Doutrinal de 
córte pelo qual se póde ser clerigo sem se ir 
á escola, Genebra, 1522, obra em prosa en- 
tremeada de versos, e a Dansa dos Cegos, 
Paris, 1506. 

Michaux (André). Viajante e botanico, 
n. em 1746 em Satory, perto de Versailles, 
m. em 1802, explorou successivamente a In- 
glaterra, o Auvergue, os Pyreneus, a Hes- 

anha, a Persia, onde esteve dois annos 
(1782-84) e d'onde trouxe magnificas collec- 
ções; a parte meridional dos Estados. Uni- 
dos, as ilhas Lucayas, a bahia de Hudson e 
a Canadá, a ilha de França e as costas do 
Madagascar; morreu de febre n'esta ultima 
ilba. Ha d'elle: Historia dos carvalhos da 
America septentrional, 1801; Flora boreali- 
americana, com estampas de Redouté. —Seu 
filho, Francisco, m. em 1857, publicou de 
1810 a 1813 as Arvores das florestas da Ame- 
rica do Norte. 

* Michel Sonar) Esculptor francez, 
que n. em Puy em 1720, foi para Madrid 
em 1740, e alli passou toda a sua vida, até 

ue m. em 1785. Tinha vigor e imaginação. 

êem-se obras suas por toda a parte em Ma- 
drid, e na academia de S. Fernando está 
uma bella estatua equestre de Filippe v de- 
vida tambem Ro seu cinzel, 

Michel (Claudio Estevão, conde). Gene- 
ral francez, n. em Pointre em 1772, m. na 
batalha de Waterloo em 1815. Distinguiu-se 
pela sua intrepidez nas guerras da Revolu- 
ção, foi prisioneiro dos prussianos e dos in- 
glezes, distinguiu-se muito em Austerlitz, 
Eylau e Friedland, recebeu em 1807 o com- 
mando de um Po reto de granadeiros da 
guarda, e em 1808 o titulo de barão. Gene- 
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ral de brigada em 1811, fez as campanhas 
da Russia e da Saxonia, contribuiu para a 
victoria de Montinirail, foi ali ferido e ain- 
da assim combateu debaixo dos muros de 
Paris em 30 de março de 1814. Durante os 
Cem Dias, Napoleão deu-lhe o titulo de con- 
de e o commando da joven guarda debaixo 
das ordens de Ney. Em Waterloo foi ferido 
mortalmente, depois de ter repellido os in- 
glezes da Haie-Sainte. Attribuem-lhe alguns 
a phrase celebre que outros attribuem a 
Cambronne, e que era d'antes: 4 guarda 
morre mas não se rende, e que hoje depois 
das investigações feitas por Victor Hugo 
está, sendo uma palavra só mais energica e 
mais suja. 

Michel (Marc). Um dos mais celebres 
vaudevillistas francezes do nosso seculo, n. 
em Marselha em 1812, m. em 1863. Estudou 
com os jesuitas em Aix, e concluiu os seus 
estudos n'um collegio de Marselha. Estreiou- 
se publicando no Semaphoro com o pseudo- 
nymo de Scribomaniaco Job versos melancho- 
licos e até lugubres. Em 1834 foi procurar 
fortuna em Paris. Publicou algumas poesias 
na Revista de França, depois mudou para a 
Revista dos theatros, mudou então completa- 
mente o seu estylo e passou a ser de poeta 
elegiaco o mais alegre dos vaudevillistas e o 
jovial redactor de umas chronicas de policia 
correcional em varios periodicos judiciarios. 
Escreveu um sem-numero de peças, quasi to- 
das em collaboração, mas as peças que escre- 
veu em collaboração com Labiche sãoverda- 
deiramente admiráveis n'esse genero especial, 
Peça que tenha a assignatura d'estes dois 
escriptores é sem a minima duvida uma fa- 
brica perenne de gargalhadas. Havia n’a- 
quelles dois espiritos um dom sympathico, 
que os attrahia um para o outro, e que fazia 
com que da sua collaboração resultassem as 
pochades mais divertidas. A obra prima do 
genero é o Chapéu de palha de Italia, em 
que durante cinco actos o publico não cessa 
um só instante de rir, Tira d'ahi a menina, 
os Dois acanhados, ete., são tambem de Marc 
Michel e Labiche. Citaremos de Marc Mi- 
chel escriptas ou só por elle, ou em collabo- 
ração com Labiche ou com outros a Cantora 
das ruas, o Néné, o Rapto de Dejanira, o 
Tigre de Bengala, Sem querer, a Ceia da 
marqueza, a Mulher que perde as ligas, um 
Clarinete que passa, Cavalheiro das damas, 
Viagem á roda de minha mulher, Relogio 
perdido, Viagem de cima para baixo, Trilo- 
gia de calças, Madame de Montenfriche, a 
Dama de pernas azues, Noite perigosa, Os 
visinhos de Molinchart, Consequencias de um 
baile de mascaras, a Estação Champbaudet, 
o Advogado do diabo, os Mêli-mêlo da rua 
Mesley, Edouard et sa bonne, etc. São ra- 
ras as quo não estão traduzidas em portu- 
guez, mas muitas d'ellas com os nomes al- 
terados. 

Marc-Michel tambem escreveu um roman- 
ce, um drama e uma opera-comica, mas tudo 
de menos valor. 

Michelbarne (Sir Edward). Viajante 
inglez, n. em 1574, m. em 1611, Foi um dos 

ue penetraram á viva força nos mares das 

ndias, que nós até ahi tinhamos cuidadosa- 
mente o das vistas europeas. Saiu 
da ilha de Wight em 1604, levando por pi 
loto o celebre John Davis, tomou nas ilhas 
da Sonda umas embarcações portuguezas, 
esteve para ser morto por uns piratas ma- 
laios, não poude entrar em Java, e voltou 
para Portsmouth. Escrevcu uma relação da 
sua viagem. 

Michele (Antonio). «Professor particu- 
lar de linguas italiana, franceza e ingleza, 
diz Innocencio: Creio ser de nação italiano, 
e residia em Lisboa na rua Larga de 8. Ros 
que n.º 85 no anno de 1807, De suas cirs 
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cunstancias individuaes não pude alcançar 
mais coisa alguma. Escreveu: 

«Thesouro da lingua italiana, ou seja Me- 
thodo para aprendel-a facilmente por meio de 
uma Arte resumida e clara etc., ainda sem au- 
a de mestre e em brevissimo tempo. Lisboa, 
1807. 

«Elementos de conversação italiana e por- 
tugueza, divididos em duas partes: a primei- 
ra contém uma collecção de phrases familia- 
res, c a segunda uma de dialogos sobre os as- 
sumptos mais usuaes. Lisboa, 1801. 

«Estes Elementos costumam andar encader- 
nados com o Thesouro em um só volume.... 

a Interprete francez e portuguez, ou seja 
Novo Methodo para poder em brevissimo tem- 
po aprender a fallar francez practicamente 
e sem auxilio de mestre, vol. 1. Lisboa, 1808. 
N'este prometteu o auctor dar mais tres vo- 
lumes, que não consta se imprimissem. Ha 
exemplares com a data de 1817, porém co- 
nhece-se evidentemente que são da propria 
edição de 1808. A segunda parte foi reim- 
pressa em Paris, 1813.» 

Michelet (Julio). Celebre historiador 
francez, n. em Paris a 21 de agosto de 1798. 
Era filho de um typographo, que luctava com 
a miseria, mas que empregou os seus ulti- 
mos recursos para pagar a pensão de seu fi- 
lho n'um collegio, onde elle fez estudos bri- 
lhantes debaixo da direcção de Villemain e de 
Victor Leclerc. Em 1821 obteve uma cadeira 
de historia no collegio Rollin, onde esteve 
até 1826. O seu Quadro chronologico da his- 
toria moderna, os Quadros synchronicos da 
historia moderna e o seu Resumo de historia 
moderna, apesar de gerem livros elementa- 
res, já indicam as tendencias do espirito do 
moço professor que em 1827 foi nomeado 
maitre de conférences na Escola Normal, e 
que em 1831 affirmou o progresso das suas 
idéas e dos seus estudos escrevendo a Intro- 
ducção à Historia universal. 

A revolução de 1830 levára ao poder Vil- 
lemain e Guizot, e Michelet foi nomeado 
chefe da secção historica nos Archivos. Em 
1835 traduzio as obras de Vico; por esse 
tempo era nomeado substituto da cadeira de 
historia na Faculdade das Letras, cadeira 
que era proprietario Guizot. Em 1857 publi- 
cava emtim a primeira obra em que se reve- 
lava o grande escriptor, as Origens do direi- 
to francez, em que se manifestava ao mesmo 
tempo o dom poderoso de saber revivificar o 
passado, de projectar uma forte luz no chaos 
das antigas instituições e de dar um gran- 
de relevo aos assumptos mais aridos. Em 1838 
guccedia a Daunou na regencia da cadeira de 
historia e de moral no Collegio de França, 
publicava em 1839 a sua Historia Romana 
(Republica) e principiava esses cursos fre- 

uentados enthusiasticamente pela mocida- 

e estudiosa, que applaudia além do talento 
do professor as suas idéas democraticas e o 
ardor com que elle atacava os jesuitas. 

D'esses cursos brilhantes e bellicosos re- 
sultaram tres livros notaveis os Jesuitas es- 
cripto em collaboração com Edgard Quinet 
Sa , O Padre, a mulher e a familia (1844), 

o Povo ro O governo interveio, e os 
cursos de Michelet foram suspensos. Veio a 
revolução de fevereiro e Michelet podia fa- 
cilmente fazer-se reintegrar na sua antiga 
cadeira, mas não quiz, assim como tambem 
não quiz acceitar o mandato de represen- 
tante do povo para se entregar livremente 
aos seus estudos. | 

Em 1833 começára Michelet o seu grande 
monumento a Historia de França. Os seis 

rimeiros volumes são um modelo de narra- 
ção brilhante. N'este livro resume-se o es- 
criptor com os seus processos especiaes, e 
com o seu talento admiravel. Elle mesmo se 
define excellentemento quando diz; «Agos- 
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tinho Thiérry chama à historia narração, 
Guizot analyse, eu chamo lhe resurreição.» 


Ettectivamente é esse o processo: ao toque da- 


vara magica de Michelet o passado resurge. 
O trabalho arido, enfadonho, guardon-o Mi- 
chelet para si; o que deu ao leitor foi o qua- 
dro brilhante, animadissimo da vida social 
de outros tempos. 

Apezar do enthusiasmo com que foram 
acolhidos os primeiros volumes d'essa obra 
monumental, Michelet abandonou-a para ir 
tratar de outros assumptos, e muitos julga- 
ram que elle a não acabaria. De 1847 a 1853 
Michelet escreveu a Ikistoria da revolução 


franceza, obra apaixonada, cheia de inexac- 


tidões, mas de um vigor de estylo surprehen- 
dente. A’ Historia da revolução seguiram-se 
as Lendas democraticas do Norte, o Processo 
dos Templarios, simples collecção dos docu- 
mentos manuscriptos latinos d'este celebre 
processo. Voltou depois à sua Historia de 
França, mas concluiu-a por um processo 
differente. Deu um titulo especial a cada vo- 
lume e resumiu cada epoca n'um só homem. 
Os volumes não teem comtudo solução de 
continuidade, mas possuem tambem cada 
um d'elles, por assim dizer, a sua individua- 
lidade propria. Os homens e os factos repre- 
sentam-se tão vivamente, diz Taine, na sua 
imaginação infammada que o auctor acaba 
por suppôl-os reaes; vê-os viver, falla-lhes, 
ouve a sua resposta; o dialogo e o drama en- 
tram por todos os lados na historia. O qua- 
dro estreito da narração despedaça-se; as 
apostrophes, as exclamações, o dithyrambo, 
as maldições, as confidencias pessoaes che- 
gam em tropel, a historia torna-se um poe- 
ma. Se às vezes consente em reduzir-se á 
pura narrativa, o seu impeto não affrouxa. As 
imagens são tão vivas, as phrases tão rapi- 
das, o jorro da invenção tão feliz e tão vio- 
lento que os objectos parecem renascer com 
as suas córes, 08 scus movimentos e as suas 
fórmas, e passar diante de nús como uma 
phantasmagoria de pintura luminosa. Esta 
chamma de imaginação aquece o estylo e 
exalta-o até uma especie de furia; Michelet 
escreve como Delacroix pinta, chegando até 
aos tons mais crus, indo procurar na lama as 
expressões apaixonadas, tirando da medicina 
e da lingua do povo particularidades e ter- 
mos que impressionam e que assustam, e co- 
brindo tudo de metaphoras esplendidas que 
lançam como que uma tinta de purpura 30- 
bre todas as manchas que revellou.» 

«Devemos acreditar em Michelet? diz ain- 
da 'Taine. Eu por mim, depois de fazer a ex- 
periencia, respondo: Sim. Quando se estu- 
dam os documentos de uma cpoca que elle 
estudou, experimenta-se uma sensação seme- 
lhante á sua, e acha-se que em definitiva as 
conclusões do seu lyrismo divinatorio são 
quasi tão exactas como as da analyse pacien- 
te e da lenta generalisação. Mas esta verifi- 
cação não tem auctoridade senão para aquel- 
les que a fizeram e nos pontos em que a fize- 
ram.» | 

Apezar de tudo, Taine tratando de estudar 
a Revolução chegou a conclusões diametral- 
mente oppostas ás de Michelet. Emquanto 
estudaram um e outro o antigo regimen, Co- 
mo elle tinha defeitos graves, Michelet via-os 
com a perspicacia do odio, Taine com a pa- 
ciencia do investigador e chegaram aos mes- 
mos resultados. Quando porém se encontra- 
ram no terreno da Revolução, a divergencia 
accentuou-se fortemente, e Taine pôde vêr 
que o lyrismo divinatorio é um grande ele- 
mento para a reconstrucção das epocas ex- 
tinctas, mas deve ser atompanhado forçosa- 
mente pelo estudo serio dos factos. 


Em Michelet a paixão foi sempre o ele- 


mento predominante. Nos seis primeiros vo- 
lumes da Historia de França vê o passado 


MIC 


com serenidade, mas, depois da sua lucta 
contra os jesuitas, toma o caracter de um 
pudrophobo e vê debaixo de um ponto de vis- 
ta mesquinho o papel do clero na historia 
de França. E a paixão que lhe dicta a sua 
Historia do seculo xix que levou até Was 
terloo, e em que não procura senão diapu- 
tar a Napoleão as suas glorias incontesta- 
veis, é a paixão que lhe dicta a França dian- 
te da Europa, pamphleto patriotico publica- 
do em 1870, mas o valor historico de todas 
estas obras é muito contestavel. 

O seu casamento com uma joven professo- 
ra, mademoiselle Mialaret introduziu no seu 
talento uma feminisação que lhe inspirou uns 
livros em que o seu talento de colorista che- 
gava a uns efeitos prodigiosos. Esses livros 
de um genero completamente novo são a Ave, 
o Insecto, o Mar, a Montanha, o Amor, a 
Mulher, em que punha ao serviço das scien- 
cias da natureza as mesmas faculdades de 
allucinação divinatoria que pozera até ahi ao 
serviço das sciencias historicas. A Biblia da 
Humanidade, que não tem mais valor scien- 
tifico do que a Profissão de fé do seculo xix- 
e que lhe não é superior em riqueza de esty- 
lo, e a Sorciére, estudo vigoroso das supersti- 
ções humanas, completam a lista das prin- 
cipaes obras do grande escriptor, que m. 
quando ainda não soara para o seu talento a 
hora da declinação no dia 6 de fevereiro de 
1874 em Hyéres, onde fôra procurar allivios 
para a doença que o perseguia. 

Micheli. Chefe popular napolitano co- 
guominado o Doido, n. em 1769, m. em Na- 
poles em 1799. Foi um dos chefes da resis- 
tencia dos lazzaroni napolitanos aos France- 
zes de Championnet. Depois seduzido pelo 
modo como Championnet o tratou, adoptou as 
idéas republicanas, defendeu Napoles contra 
o cardeal Ruffo, caiu nas suas mãos e suc- 
cumbiu no meio de horriveis supplicios. E” 
um dos heróes do romance de A. Dumas 8 
San Felice. 

Micheli. Familia que deu muitos doges 
a Venesa. O mais conhecido, Domingos M., 
doge de 1116 a 1130, foi em 1120 levar soc- 
corros a Balduino n, rei de Jerusalem, ba- 
teu a frota do sultão perto de Joppé e con- 
TEANG muito para a tomada de Tyro em 

124. 

Michelot (Pedro José). Celebre actor 
francez, n. em Paris em 1785, m. em Passy 
em 1856. Recebera uma excellente educação, 
e em 1805 estreiou-se na Comedia Franceza 
no Britannico. Em 1812 foi admittido como s80- 
cio, e em 1831 deixou a scena por causa de 
um principio de surdez. Foi elle que creou o 
papel de Carlos v no Hernani. Em 1813 suc- 
cedeu a Talma como professor do Conserva- 
torio e foi elle quem dirigiu os estudos da 
celebre Rachel. 

Michelozzi (Michellozo). Architecto © 
esculptor florentino, n. pelos annos de 1400, 
m. por 1468, era amigo de Cosme de Me- 
dicis e seguiu o ao exilio para Veneza (1433), 
Discipulo de Brunelleschi em architectura e 
de Donato em esculptura, elevou e ornamen- 
tou um grande numero de monumentos, sendo 
os principaes: o convento de.S, Marcos, em 
Veneza; o palacio de Medicis, hoje Ricardi, 
em Florença; a capella dos Medicis em San- 
ta Cruz, na mesma cidade; a vila Mozzi, 
em Fiesole; a villa Orsi, em Careggi. De- 
vem-se-lhe tambem as reparações do velho 
palacio de Florença. 

Micheu. Chamado o Antigo, propheta 
judeu, vivia em Samaria no seculo 1x antes 
de J. C. Achab, rei de Israel, querendo decidir 
Josaphat, rei de Juda, a unir-se a elle para 
fazer guerra a Ramoth de Galaad, levou este 
principe a consultar Micheu, O propheta não 
receiou desviar Josaphat d'esse projecto pre- 
dizendo-lhe a dispersão do exercito de Iş- 
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rael e a morte d'Achab. Este rei furioso man- 
dou-o pôr em ferros, mas elle mesmo foi 
morto, segundo a prophbecia de Micheu, em 
Ramoth de Galaad, n'um combate contra os 
Syrios. Micheu, um dos prophetas menores, 
n. n'uma das aldeias da tribu de Juda, pro- 
phetisou no tempo de Jonathas, Achaz e Eze- 
chias, isto é de 752 a O94 antes de J. C., 
predisse o captiveiro das dez tribus e annun- 
ciou que o Salvador nasceria em Bethlem. 

Michigan. Grande lago da America 
do Norte, entre o Estado d'esse nome a E. 
eo Wiscousin a O. Tem 580 kiloin. no seu 
maior comprimento, 148 na sua maior lar- 
gura, 275 de profundidade incdia. O seu ni- 
vel é de 176 metros acima do oceano. Prolon- 
ga-se do angulo O. do lago Huron na direc- 
ção do S., e é separado do lago Superior por 
uma lingua de terra que tem 30 kilom. de 
comprimento. Tem duas bahias, a bahia de 
Noquet e a bahia Verde, entre as quaes fica 
uma peninsula chamada cabo Townsend. Os 
rios principaes que desembocam no lago Mi- 
chigan são o Chicago, o S. José, a Marian- 
na etc. O lago abunda em excellente peixe. 
E’ navegavel para navios de 400 toneladas. 
Às suas margens são arenosas, e cobertas de 
espaço a espaço de pinheiros, cedros e car- 
valhos pequenos. 

Michigan, Um dos mais septentrionacs 
dos Estados Unidos da America. Tem por 
limites ao N., a N. E. e a E. o Canadá, de 
que o separam os lagos Eric, Huron e Su- 

erior, ao S. os Estados de Indiana e de 

hio, a S. O. o Illinois de que o separa o 
lago Michigan, a O. o Estado de Wiscousin, 
ea N. O. territorio de Minnesota de que o 
separam os rios Montréal e Monomounia. Es- 
tende-se entre 41º 50' e 48º de lat. N. e entre 
84° 45' e 92º 54 de long. O Superíicie 145.131 
kilom. quadrados; a população pelo recen- 
scamento de 1560 é de 749.113 hab. em 1810 
era apenas de 4.762 e em 1850 de 397.654 Ca- 
pital, desde 1847, Lansing, pequena cidade 
de 3074 hab. D'antes era Détroit, ainda hoje 
a cidade mais importante de todo o Estado. 
Compõe-se de duas peninsulas, uma ao S.. a 
maior das duas, chamada Michigan propria. 
mente dito, situada entre os lagos Michigan, 
Huron, e o lago Erie, a outra, Michigan su- 
perior, entre os lagos Superior e Michigan. 
Us principaes rios do Estado são o Detroit, 
o Montreal, o Monomonia, o S. José etc. E 
muito abundante em mineraes, e o seu cli- 
ma bastante rigoroso. Está coberto de im- 
mensas florestas. A constituição do Estado 
é de 1850. Tem um senado de 22 membros, 
e uma camara de representantes, e o poder 
executivo está confiado a um governador 
eleito por dois annos: 

Us francezes penetraram pela primeira vez 
no Michigan no seculo xvir e fundaram em 
1697 a cidade de Detroit. Foi comprehendi- 
da nos limites dos Estados Unidos, mas só 
em 1796 é que os inglezes a abandonaram, 
Em 1805 foi erigido o Michigan em territo- 
rio, e em Estado, em 1837. Está dividido 
em 62 districtos. 

Michilli-Mackinac. Nome dado a 
uma ilha situada no estreito que une os la- 
gos Huron e Michigan, e a este mesmo es- 
treito. Este nome, que significa grande tar- 
dd foi-lhe dado por causa da forma da 
ilha. 

Michol. Filha de Saul, desposou David 
e favoreceu a sua fuga quando estava amea- 
gado pelo furor do rei; mas tendo-o escarne- 
cido por elle dançar diante da arca, foi por 
castigo, condemnada a ser esteril. 

Micipsa. Filho de Massinissa, rei dos 
Numidas, herdou os Estados de seu pae com 
seus dois irinãos, Gulussa e Manastabal, que 
morreram antes d'elle e deixaram-n'o senhor 
da herança. Governou debaixo da protecção 
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de Roma, e dividiu, quando morreu, o seu 
imperio pelos seus filhos Hiempsal, Adher- 
bal, e Jugurtha, seu sobrinho. Reinura 30 
annos, de 149 a 119 antes de Jesus Christo. 

Mickiewicz (Adão). Celebre poeta po- 
laco, n. em Osowiec na Lithuania e:n 1798, 
e m. em Constantinopla em 1855. Era de 
origem nobre, e entrou aos dez annos muma 
escola de dominicanos. Apuixonou-se pela 
irmã de um dos seus condiscipulos, e esse 
amor de criança exerceu uma grande influen- 
cia uno seu futuro e na direcção do seu ge- 
vio. Perdeu seu pai em 1812, entregou-se 
com ardor ao estudo, e começou nos bancos 
da Escola muitas obras que nunca terminou. 
Partiu em 1815 para a universidade de Wil- 
na, entregou-se ao estudo das sciencias, mas 
logo principiou a cultivar de preferencia a 
litteratura, escrevendo poesias fugitivas; O 
casamento da mulher que amava com um seu 
rival. mais rico, impressionou-o fortemente, 
e inspirou-lhc um poema adiniravel Adeus, 
que inscriu n'uma collecção publicada em 
1822, e que encerrava elegias, billadas, ou- 
tras poesias e um poema em que narrava & 
lenda nacional de una beroina lithuania. 

Essa collecção foi a primeira manifestação 
do romantismo na Polonia e o que deu o si- 
gual da lucta contra os classicos. Inspirou 
um vivissimo enthusiasmo. N'esse tempo já 
Mickiewicz era, desde 1820, professor de lit- 
teratura latina e polaca em Kowno, e um 
valle nos arredores d'esta cidade, para onde 
o pocta costumava ir compor os seus versos, 
recebeu do povo o nome de valle de Mi- 
ckiewicz, nome que ainda hoje conserva, 

O enthusiasmo popular pelo poeta redo- 
brou quando se soube que fôra preso pelo 
governo russo como afliliado das sociedades 
secretas. Depois de um anno de prisão, foi 
expulso da Polonia, mas permittiram-lhe que 
residisse em S. Petersburgo. Ahi relacio- 
nou-se com jovens escriptores russos, em 
cujas obras se manifestava já o movimento 
liberal. Essas relações desagradaram ao go- 
verno russo, que o mandou para Odessa. Uina 
viagem que fez à Criméa inspirou-lhe os seus 
Sonetos da Crimca, que obtiveram grande 
exito, sendo um d'elles traduzido até em per- 
sa, e que lhe conciliaram a aficição do prin- 
cipe Gullitzin, governador de Moscow, a 

uem deveu poder voltar a S. Petersburgo. 

Em 1828 publicou um dos seus mais bellos 
poemas Conrado Vallenrod, em que o entre. 
cho tirado de um episodio das guerras li- 
thuanias do seculo xvr serve de transpa- 
rente pretexto para o poeta exaltar a causa 
da Polonia. A censura de Varsovia prohibiu 
o livro, mas a de S. Petersburgo deixou-o 
passar, e até consentiu que se publicassem 
duas traducções em russo. Mickiewicz, ob- 
teve ao mesmo tempo licença para ir & Ita- 
lia tratar da sua saude, e deixou a Russia 
para nunca mais voltar, 

Atravessou a Allemanha onde se relacio- 
non com Gocthe, e foi fixar a sua residencia 
em Roma onde travou intimas relações com 
Fennimore Cooper. Ahi soube a noticia da 
insurreição de Varsovia, que principiara, 
cantando os insurgentes as ultimas cstrophes 
da sua Ode á mocidade, Correu a Varsovia, 
mas, quando chegou à fronteira, já a insur- 
reição estava comprimida e teve de retirar 
para Dresde. 

Partiu então para Paris, e ahi escreveu os 
Livros do povo polaco e da peregrinação po- 
laca, que Montalembert traduziu immedia- 
tamente em francez, dizendo que era «subli- 
me de simplicidade, cheio de uma santa co- 
lera, palpitante de um odio celeste como um 
psalmo de David». Era escripto n'um estylo 
biblico, e diz-se que inspirou a Lamennais 
as Palavras de um crente. Em 1834 escreveu 
o Senhor Thaddeu, livro cm que sc traça a 
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agitação da Lithuania quando se approximou 
o grande exercito, e que o3 Polacos conside- 
ram como a melhor obra do poeta, e alguns 
criticos estrangeiros como inferior às ontras, 
Em 1835 cason com Celina Szymanowska, e, 
absorto nas doçuras da vida de familia, pa- 
recia pouco disposto a trabalhar. A necessi- 
dade a isso o forçou e Mickicwicz acceitou 
uma cadeira de litteratura latina que lhe of- 
fereciam em Lausanna em 1859, mas em 1840 
voltou com jubilo a Paris reger no Collegio 
de França uma cadeira de litteratura slava, 
novamente creada. 

Os seus cursos excitaram a admiração 
universal, os seus ouvintes escutavam com 
encanto a sua palavra eloquente, e admira- 
vam a facilidade com que se exprimia numa 
lingua que não era a sua, 

Em 1841 entrou uma desgraça terrivel na 
sua vida. Sua mulher endoideceu, c a sua 
loucura, rebelde a todos os tratamentos, só 
parecia ceder um pouco ao systema magne- 
tico de Towianski, que se dizia sacerdote de 
uma religião nova, o messianismo, que tinha 
por fundo principal o culto de Napoleão x. 
O grande poeta polaco deixou-se fascinar 
por estas doutrinas, declarou-se apostolo da 
nova religião, publicou duas brochuras ab- 
surdas, e do alto da sua cadeira principiou 
a querer conquistar adeptos. O governo teve 
de expulsar Towianski de França, e de sus- 
pender os cursos de Mickicwicz. Este ainda 
em 1846 seguiu Tovwianski á Suissa, mas 
em seguida voltou a França, percebendo que 
fóra victima de um passageiro mas terrivel 
desarranjo das suas altas faculdades. 

Em 1847 fez uma viagem a Roma, em 
1818 a revolução de fevereiro despertou as 
suaa esperanças patrioticas, cxaltadas em 
18149 pela eleição de Luiz Bonaparte, que pa- 
recia confirmar os sonhos do messianisimo, 
em que de novo caiu, passando a defender. 
as suas idéas mum jornal que fundou a Tri- 
buna do povo. Apezar de ser hospede assi- 
duo do Elyseu, continuava a viver apenas 
do seu magro ordenado de bibliothecario da 
Sorbonna. A guerra do Oriente fez-lhe es- 

erar para a Polonia um destino melhor. 

artiu para Constantinopla, mas alli morreu 
como dissemos em 1855, sendo 4 sua morte 
um verdadeiro lucto para a sua patria. 

«Estudar Mickiewicz e as suas obras, diz 
Paulo de Saint-Victor, é estudar uma revo- 
lução na litteratura polaca. Com elle começa 
uma nova epoca litteraria. O seu nome re- 
velou-se, o seu genio cresceu no meio dos 
debates entre a arte antiga e a arte moder- 
ua, no meio da lucta das duas escolas, vul- 
garmente conhecidos pelo nome de classica e 
de romantica. Foi no mais acceso d'essa lu- 
cta nue Goethe o distinguiu, e assignalou à 
admiração da Allemanha e o saudou enthu- 
giasticamente com o nome de Aurora do 
Norte.» 

Mickiewicz tem na sua obra uma grande 
variedade de assunptos e de inspirações. 
Ha velle o artista, o sabio e o homem. O 
artista procura na tradição popular o ele- 
mento do bello, o sabio illumina a sciencia 
com os raios da sua imaginação, o homem 
tem tres phases na sua existencia que se re- 
produzem na sua obra, em que ha as inspi- 
rações do amor casto, as do patriotismo, € 
finalmente as inspirações religiosas. 

Alem das obras que citâmos de Mickiewicz 
devemos apontar a mais sublime e a mais 
estranha de todas, os Avós e emfim a Histo- 
ria popular da Polonia publicada posthuma 
em 1867 por seu filho Ladislau Mickiewicz, 
moço escriptor que esteve em Lisboa em se- 
tembro de 1850 por occasião do Congresso 
Litterario, ce a quem o sr. Ramalho Ortigão 
consagrou um artigo extremamente sympa- 
thico. 
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Mickle (William Julio). Celebro poeta 
escocez do seculo passado, um dos traducto- 
res dos Lusiadas de Camões, n. em Lang- 
holm, no condado de Dumfries, em 1734, m? 
em 1788. Quando acabou os seus estudos, foi 
encarregado por seu pae de dirigir uma cer- 
vejaria, mas o seu enthusiasmo pela littera- 
tura fel-o descurar bastante os seus nego- 
cios, de fórma que em pouco tempo fez ban- 
carota. Concebeu a chimerica esperança de 
satisfazer os seus crédores, pagando-lhes com 
o producto das suas obras. Escreveu um poe- 
ma que lhe não rendeu coisa alguma e que 
passou completamente despercebido. Partiu 
então para Londres afim de escapar às per- 
seguições dos seus crédores, viveu algum 
tempo miseravelmente, escrevendo artigos 
para jornaes, até que entrou como revisor 
n'uma imprensa. Então, a abrigo da necessi- 
dade, principiou a sua traducção dos Lusia- 
das. Depois acompanhou como secretario o 
commodoro Johnstone nas suas viagens, veiu 
a Lisboa em 1779, e a Academia Real das 
Sciencias, que acabava de se fundar, elegeu 
o seu socio correspondente. Em 1780 obteve 
um logar de agente das prezas, casou vanta- 
josamente com a filha de um rendeiro, e ter- 
minou os seus dias em Wheatley ao pé de 
Oxford. As suas obras principaes foram dois 
poemas Almeda- Hill e a Concubina, duas tra- 
gedias o Cerco de Marselha e Maria, rainha 
da Escocia, um escripto anti-philosophico 
Voltaire entre as sombras e a traducção dos 
Lusiadas, que passava por ser depois da 
Iliada de Pope, a obra mais brilhante n'esse 
genero que se publicara em Inglaterra. 

Hoje devemos descontar muito n'esses elo- 
gios. A traducção de Mickle é effectivamen- 
te de um brilhante colorido, mas de uma in- 
fidelidade e sobretudo de uma prolixidade 
verdadeiramente insupportavel. 

Vejamos ao acaso como Mickle traduz uma 
oitava de Camões, Seja a Lvi do primeiro 
canto: 


Da lua os claros raios rutilavam 
Pelas argenteas ondas neptuninas, 
As estrellas os céus acompanhavam, 
Qual campo revestido de boninas. 
Os furiosos ventos repousavam 
Pelas covas escuras peregrinas, 
Porém da armada a gente vigiava 
Como por longo tempo costumava. 


Agora a traducção de Mickle: 


The moon, full orb'd forsakes her wat'ry cave 
And lifts her lovely head above the wave. 
The snowy splendours of her modest ray 
Stream o'er the glist'ning waves, and quiv' 
ring play: 
Around her, glitt'ring on the heaven's Pa 
row, 
Unnumber'd stars, enclos'd in azure, glow, 
Thick as the dew-drops of the april dawn 
Or May-flowers crowding o'er the daisy- 
lawn: 
The canoas whitens in the silvery beam, 
And with a mild pale red the pendants gleam: 
The masts'tall shadows tremble o'er the 
- deep; 
The peaceful winds a holy silence keep; 
The watchman's carol, echo'd from the prows, 
Alone, at times, awakes the still repose. 


Indubitavelmente a descripção é bonita, 
mas quatorze versos iambicos decassylabos 
para reproduzir oito hendecasyllabos deve- 
se confessar que já é prodigalidade! 

Em presença das traducções verso a verso 
de Aubertin e de Duff a traducção de Mic- 
kle perde completamente o seu valor; com- 
tudo a belleza dos versos tem feito com que 
ainda hoje seja apreciada em Inglaterra, e 
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ainda ultimamente em 1877 se fez a quinta, 


edição dos Lesiadas de Mickle, traducção ou 
antes variações sobre um poema ou um the- 
ma do grande poeta portuguez. 

Mickon. Escreve Racksinsky a respei- 
to de Mickon: 

«Nome que assignava, no dizer de Gua- 
riante, muitas paizagens com figuras que esse 
auctor viu em Portugal. Mickon deve ter vi- 
vido pelos annos de 1700.» 

Micon. Pintor grego do seculo v antes 
de J. C., pintou com Polygnoto o portico do 
Pecilio, em Athenas, e ornamentou o templo 
de T'heseu, Censuravam-n'o por ter represen- 
tado, n'um quadro da batalha de Marathona, 
os Persas de estatura mais elevada que os 
Gregos. 


Micronesia (quer dizer ilhas pequenas). 


Nome com o qual se designou uma das divi- 
sões da Oceania, a que reune as ilhas mais 
pequenas. 

Midas. Rei da parte da Phrygia onde 
corre o Pactolo. Era no bom tempo em que 
os homens e os deuses viviam fraternal- 
mente na terra. Baccho, sabendo que elle 
recebera magnificamente nos seus Estados, 
Sileno, seu amigo e preceptor prometteu con- 
ceder-lhe tudo o que elle pedisse. Midas pe- 
diu o poder de transformar em ouro tudo em 
que tocasse; Salomão mais prudente do que 
elle, atacado por identico offerecimento, pe- 
diu a sabedoria. Mas, por cada Salomão que 
vem ao mundo, quantas duzias apparecem 
de Midas! Foi satisfeito o seu desejo, mas 
logo, vendo transformar-se em ouro, quando 
lhe tocava com a mão, até a comida que levava 
á bocca, reconheceu a imprudencia do seu 
pedido. O deus, para o livrar desse funesto 
dom, fel-o banhar no Pactolo, que depois 
d'isso, dizem, acarretou ouro nas suas aguas. 
Conta-se tambem que tendo Midas preferido 
Pan a Apollo no combate da lyra e da flau- 
ta, isto é, tendo sido tolo mais uma vez, de- 
cidindo-se pela flauta rude e campesina con- 
tra a lyra divinal e épica, o deus irritado lhe 
transformou por uma vingança espirituosa, 
as orelhas em orelhas de burro. Midas con- 
seguiu esconder a todos essa deformidade, 
excepto ao seu barbeiro, que não podendo 
guardar o segredo, o confiou á terra, depois 
de ter aberto uma cova, que logo tratou de 
tapar; mas n'esse lugar nascêram uns canna- 
viaes que, ao mais leve sopro do vento, traiam 
o segredo repetindo as palavras do barbeiro: 
«O rei Midas tem orelhas de burro.» 

Esta nova desventura do rei phrygio, diz 
Ordinaire, contém um sentido epigranmati- 
co que não passou desapercebido à penetra- 
ção dos poetas. Todos sabem que, antes dos 
grandes escriptores do seculo desasete terem 
consagrado a dignidade das letras pelo seu 
caracter tanto como pelo seu genio, os poe- 
tas não viviam senão da liberalidade dos 
principes e dos financeiros. À uns, quantas 
vezes de somenos valor, as suas lisonjas e 
dedicatorias, traziam-lhes avultadas rendas, 
pingues, beneficios e a estima da côrte; à ou- 
tros uns magros cobres por cada soneto, lei - 
to armado em um velho sotão, e da creada- 
gem, apupos e despreso. Estes ultimos, com- 
mensaes e parasitas de seus abastados pro- 
tectores, soffriam com paciencia humilha- 
ções de muito genero e, se em publico os 
lisongeavam alcunhando-os de Mecenas, em 
ad vingavam-se chamando-lhes Mi- 
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Middelbargo. Cidade da Hollanda, 
capital da provincia da Zelandia, no meio 
da ilha de Walcheren, 16:000 hab. Tem es- 
taleiros de construcção onde trabalham 120 
operariós. Entre os seus edificios distin- 
guem-so a casa da camara, construida em 
1468, ornada de 25 estatuas collossacs dos 
condes e condessas de Flandres, u igreja da 
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Abbadia em que está um monumento ele- 
vado á gloria do imperador da Allemanha 
Guilherme de Hollanda. Esta cidade foi .to- 
mada em 1574 aos hespanhoes pelos hollan- 
dezes, e a estes em 1795 pelos francezes, foi 
reunida á França ein 1810, e feita capital 
do departamento das Bocas do Escalda. Em 
1814 voltou á Hollanda. E' atravessada por 
canaes, e por um d'elles communica com o 
mar do Norte. 

Middilesex. Um dos mais pequenos 
condados de Inglaterra, tem por capital Lon- 
dres, que em parte pertence tambem ao con- 
dado de Surrey. Fica entre os condados de - 
Hertford ao N. de Essex a E. de Surrey e de 
Kent ao S., de Buckingham aọ O. Superfi- 
cie 750 kilom. quadrados, pop. 1.886:576 
hab., não comprehendendo a capital. E’ cor- 
tado por muitos canaes e banhado pelo Ta- 
misa. O terreno é perfeitamente chato, com 
poucas excepções. Os habitantes occupam-se 
de agricultura e de horticultura. O condado - 
divide-se em 6 districtos e 75 parochias, não 
contando Londres. ; 

Middleton (Conyers). Escriptor inglez, 
n. em Richmond em 1683, m. em 1760, se- 
guiu a carreira ecclesiastica, veiu a ser em 
1717 doutor da Universidade de Cambridge 
e em 1723 bibliothecario d'essa universidade. 
Teve questões acres com Bentley, assim 
como com muitos outros theologos do seu 
tempo. A sua obra principal é uma Vida de 
Cicero, 1741, que obteve um exito merecido, 
e que foi traduzida em francez pelo abbade 
de Prevost. Ha d'elle muitos outros escri- 
ptos que o fazem suspeito de incredulidade, 
Carta de Roma, 1129 (quer demonstrar n'ella 
a conformidade do catholicismo e do paga- 
nismo); Livres investigações sobre o dom dos 
milagres, 1748, Exordio de um discurso de 
Sherlock sobre as propheeias, 1750. .. 

Middleton (Sir Hugo). Engenheiro in- 
glez, n. em Denbigh em 1565, m. em Lon- 
dres em 1621. Juntára uma riqueza conside- 
ravel na ourivesaria e na exploração de uma 
mina de cobre, quando principiou a occu- 
par-se de hydraulica, e offereceu ao Parla- 
mento abastecer Londres de agua potavel. 
Effectivamente foi buscar agua a 32 kilom. 
de Londres, e trouxe-a á cidade por um čanal 
cortado no seu percurso por 800 pontes e nu- 
merosos aqueductos. Os lucros não correspon- 
deram ao que se esperava, e Middleton mor- 
reu pobrissimo tendo recebido apenas como 
recompensa o titulo de baronnet. Depois da 
sua morte é que a empreza das aguas deu 
os lucros enormes que elle calculára, ele- 
vando-se as acções de 100 libras esterlinas á 
somma de 15:000 libras. 

Middletown. Cidade dos Estados- 
Unidos, Connecticut, à beira do Connecti- 
cut, a 24 kilom. S. d'Hartford 6:000 hab. 
Universidade, fundada em 183le dirigida 
pelos Methodistas. Lanificios, ar-mas bran- 
cas e de fogo, ete. 

Mideu. Cidade da Grecia antiga, Argo- 
lida, ao NE. de Tiryntho. Os spartanos al- 
cançaram ahi sobre os urcades e argivos a 
victoria sem lagrimas assim chamada por- 
que não morreu um unico homem d'entre os 
vencedores (361 antes de J. C.). 

Midia. Antigo reino da Irlanda, situado 
na Lagénia (Leinster); corresponde aos dois 
condados de Meath. 

Midiah. Cidade da Turquia da Europa 
na Romelia ao pé do mar Negro. Nos arre- 
dores ha formosissimas paizagens. A cidade 
foi outr'ora rodeiada de muralhas. Às cry- 
ptas de Midiah são celebres. 

Midnapore. Cidade do Indostão in- 
glez na presidencia de Bengala, capital de 
um districto fertil, a 114 kilom. de Calcuttá. 

Mido. Freguezia do concelho de Almei- 
da, districto da Guarda, diocese de Pinhel, 
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orago Santo Antonio, 62 fogos, 255 hab., sen- 
do 130 homens, 125 mulheres. Pertencia ao 
concelho de Sabugal, e foi annexado ao de 
Almeida pelo decreto de 4 de dezembro de 
1370. Antes de 1855 pertencia ao extincto 
concelho de Castello Mendo. 

Midões. Freguezia do concelho de Bar- 
cellos, districto e diocese de Braga, orago 
8. Payo, 58 fogos, 242 hab., sendo 106 ho- 
mens, e 136 mulheres. Tinha 72 fogos em 


1757. 


A origem do nome de Midões vem da pa- 
lavra arabe Midan, que quer dizer praça, 
arena ou terreiro. Tambem todas as terras 
que tem o nome de Midões se chamaram an- 
tigamente Midães. 

Midões. Villa da Beira com uma fre- 
guezia no concelho de Tabua, districto e 
diocese de Coimbra, orago Nossa Senhora das 
Neves, 573 fogos; 2636 hab. sendo 1250 ho- 
mens e 1380 mulheres. Tinha 300 fogos em 
1757. Era concelho e comarca até 1855, anno 
em que foram extinctos passando para o cou- 
selho e comarca de Tabua. Em 1697 ainda 
alli havia um pequeno mosteiro ou hospicio 
do sexo feminino de que hoje não restam os 
minimos vestigios. O terreno da freguezia é 
bastante fertil. Na Candosa ha umas olurias 
de louça ordinaria. Os extremos da fregue- 
zia são ao N. o bonito logar das Moitas, a 
E. o outeiro de S. Miguel em cujo cimo 
está a capella do santo d'esse nome, ao S. o 
Outeiro Vistoso, e a O. a Senhora das Dores 
sitio onde se faz um mercado mensal. À vil- 
la de Midões fica n'uma baixa, cercada de 
olivaes; tem bonitos arredores, e bons edifi- 
cios entre os quaes se distingue a egreja ma- 
triz construida em 1850, e boas casas entre as 
quaes se torna notavel a do sr. visconde do 
Midões (Cesar Ribeiro de Abranches Castel- 
lo-Branco). Foi couto do mosteiro de Lor- 
vão. 
Adquiriu esta terra uma triste celebrida. 
de pelos crimes de João Victor da Silva 
Brandão, assassino que poude impunemente 
pranon muitos crimes, graças à nefasta po- 
itica cujos interesses servia fazendo eleger 
deputado por aquelle circulo quem elle que» 
ria. Entre os secus numerosos crimes são ce- 
lebres o assassinio do ferreiro da Candosa e 
do padre José de Annunciação Portugal. 
Depois d'este ultimo attentado João Bran- 
dão, foi emfim julgado em 1862 e condem- 
nado ao degredo para Angola, onde m. no 
corrente anno de 1880, se são verdadeiras as 
noticias que de Africa nos vieram ultima. 
mente, e cuja veracidade não está ainda per- 
feitamente confirmada. A historia dos Bran- 
dões de Midões constituirá para o futuro uma 
lenda tenebrosa do nosso tão agitado novi- 
ciado constitucional. 

Midões. Aldeia da freguezia de S. João 
da Raiva no concelho de Castello de Paiva. 
Tem uma capella publica dedicada a S. 
Lourenço. E’ terra fertil, e descobrem-se 
nas suas proximidades muitos vestigios de 
mineração antiga. 

Midosi (Paulo). V. Paulo Midosi. Esti- 
vemos esperando até á ultima hora aponta- 
mentos que pediramos a respeito d'este nos- 
so notavel compatriota. Não desejando com- 
tudo prescindir dos apontamentos que o dis- 
tincto escriptor, filho de Paulo Midosi, nos 
pode ministrar, passamos, contra o nosso 
costume, este artigo para o logar alphabeti- 
co correspondente ao seu nome de baptismo. 


D'aqui até á letra P esperamos obter os 


apontamentos desejados. 
N. B. Ia entrar no prelo esta folha do Dic- 


- cionario quando recebemos do nosso excel- 


lente amigo Paulo Midosi os apontamentos 

que a respeito de seu pae e de seu tio lhe 

sollicitaramos. Na impossibilidade de os 

aproveitar agora, podemos ao menos garan- 
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tir aos nossos leitores que no logar do Dic- 
cionario para onde os enviamos, encontrarão 
a biographia completa dos dois Midosi. 

Midosit (Luiz Francisco). Irmão de Paulo 
Midosi. V. no artigo Paulo Midosi a parte 
que consagraremos a este seu irmão. Faze- 
mos isso pelos mesmos motivos que já alle- 
gámos no artigo Midosi (Paulo). 

Midouze. Rio de França, forma-se em 
Mont-de-Marsan (Landes), pela reunião do 
Midou e do Douze, e lança-se no Adour 
abaixo de Tartas. 

Miccislau E. Duque da Polonia de 962 
a 992, da raça dos Piasts, converteu-se em 
965; por persuasão de sua mulher Dombrows- 
ka, filha de Boleslau 1, rei da Bohemia, pros- 
creveu a idolatria nos seus Estados. Prestou 
homenagem ao imperador Othão pelas suas 
provincias situadas entre o Elba e o Oder. 

Miecislau 1. Filho de Boleslau Chro- 
bry e neto de Miecislau 1, succedeu a seu 
pae em 1025, perdeu uma parte das conquis- 
tas feitas por elle, e deixou estabelecer à 
custa das suas possessões os principados 
de Mecklemburgo, de Brandeburgo, de Hols- 
tein, de Lubeck, etc. Cahiu em demencia em 
consequencia da sua vida devassa e morreu 
em 1037. 

Mien-Ning. Imperador da China, 241º 
na lista d'esses monarchas, n. em 1780, m. 
em 1850. Em 1828 expulsou de Pekim os mis- 
sionarios catholicos, e, não querendo reno- 
var v privilegio de uma companhia ingleza, 
que tinha o monopolio do commercio com a 
China, e não consentindo na introducção do 
opio em Cantão, maudaudo até queimar 
23:000 caixas de opio, provocou os inglezes 
a declararem-lhe guerra, e batido n'uns pou 
cos de combates, teve de ceder å Inglaterra 
a ilha de Hong-Kong. Começou a guerra 
pouco depois, e novas derrotas vieram obri- 
gar Mien-Ning a assignar com osinglezes, que 
tinham chegado a Nankim, em 1843 um trata- 
do pelo qual cedia para sempre aos inglezes 
Hong Kong, lhes dava uma indemnisação de 
vinte e dois mil e quinhentos contos de réis 
que juntaram a seis mil e trezentos que a ci- 
dade de Cantão já lhe pagára, e a abrir emfim 
ao commercio europeu uns poucos de portos. 
O imperador perdeu com isto o seu presti- 
giu, e seguiram-se revoltas que vieram dar 
na formidavel insurreição dos Taipings 

Mierevelt ou Mirvclt (Miguel). Pin- 
tor hollandez, n. em Delft em 1557, m. em 
1641, era tilho de um rico ourives e foi pri- 
meiramente gravador. Depois de ter cultiva- 
de o genero historico, consagrou-se ao re- 
trato e collocou-se no primeiro logar n'este 
genero. Ainda que se não possa comparar 
com Van-Dyck, nem com o Ticiano, goza 
de uma brilhante reputação e merece-a: 
observava finamente a natureza, pintava com 
vigor e desenhava muito bem os caracteres. 
O Louvre possue d'este artista 2 retratos de 
homem e um retrato de mulher. 

Miéris (Franz-Van). Cognominado o 
Velho, celebre pintor hollandez, n. em Del- 
ft em 1635, m. em Leyde em 1684. Foi dis- 
cipulo de Gerard Dov, e aos vinte e tres an- 
nos pintou uma tela magistral o Medico to- 
mando o pulso a uma joven doente. Um dos 
seus compatriotas, o professor Sylvius, en 
thusiasmado com o seu talento, obteve-lhe a 
protecção do archiduque Leopoldo Gruilher- 
me, para quem pintou & sua obra prima a 
Vendedeira de sedas. Essa tela é verdadeira- 
mente admiravel, e mostra ag suas tenden- 
cias para dar a um simples quadro de inte- 
rior as proporções de uma comedia intima. 
O archiduque pagou esse quadro por 1:000 
florins, e offereceu a Miéris uma forte pen- 


são, se elle quizesse ir para Vienna. Miéris 


recusou polidamente. Um amador pagou a 
Miéres um ducado por hora de trabalho, em- 


e 
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quanto elle compunha o seu quadro Uma me- 
nina desmaiada. O grão-duque da Toscana 
tambem encommendou quadros a Miéris. 

Muitos dizem que Miéris se entregára á 
embriaguez mais abjecta, mas não ha prova 
alguma que o justifique. Aflirma-se tambem 
que compozera 196 quadros na sua vida re- 
lativamente curta, mas ha muitos que se não 
consideram authenticos. Miéris era um pintor 
de genero e delicado, elegante, engenhoso, 
com uma grande harmonia de córes, com um 
grande acabado de particularidades. 

Mignard (Pedro). Celebre pintor fran- 
cez irmão de Nicolau, n. em Troyes em 1610, 
m. em Paris em 1645. Aprendeu algum tem- 
po com João Boucher, depois foi estudar os 
quadros de Fontainebleau, trabalhou para 
o marechal de Vitry, que o fez entrar no ate- 
lier de Simão Vonet. Este apreciou-o tanto 
que o fez nomear mestre de desenho de ma- 
demoiselle de Montpensier e lhe agourou um 
magnifico futuro. Em 1635 foi para Roma 
onde havia então uma verdadeira colonia de 
artistas francezes, e mostrou um grande ta- 
lento de retratista. Em 1653 saiu de Roma 
para Florença, onde pintou a collecção das 
Virgens conhecidas pelo epitheto de mignar- 
des, quer dizer mimosas, bonitas, mas afte- 
ctadas. Parece que foi do nome d'este pintor 
que os Fraucezes fizeram o substantivo mi- 
gnardise. 

Em 1658 Luiz xiv mandou-lhe pedir que 
regressasse a Paris, onde Mignard obteve 
verdadeiros triumphos. Luiz xıv encarregou o 
de pintar o seu retrato para offerecer á sua 
noiva Maria Thereza. A rainha mãe ficou 
tão satisfeita com o trabalho do pintor que 
o encarregou de pintar a cupula de Val-de- 
Grace. Então o enthusiasmo não conheceu 
limites. Não houve fidalgos, damas, cortezãs 
que não quizessem ser retratados por Mi- 
gnard, que assim nos transmittiu as feições 
dos grandes, dos poetas, das formosas damas 
d'esse tempo. Alguns d'esses retratos são cf- 
fectivamente de um verdadeiro mestre. 

Entre Le Brun e Mignard travou-se então 
uma guerra de morte, mas Mignard, corte- 
zão mais fino sempre triumphou. Não houve 
gloria nem favor que não tivesse: pintor do 
rei, director dos Gobelins, presidente da 
Academia. Morreu sem ter conhecido nunca 
a declinação nem do favor regio, nem do fa- 
vor publico; mas a posteridade foi com elle 
cruel, rebaixando o muito mais do que seria 
justo. 

Mignard (Nicolau). Pintor e gravador 
francez, n. em Troyes em 1608, m. em Pa- 
ris em 1668. Estudou a sua arte na sua ci- 
dade natal, depois em Fontainebleau, pas- 
sou para Lyão, acompanhou o arcebispo 
d'essa cidade a Roma, onde estudou os mes- 
tres voltando depois a França a estabele- 
cer-se em Avignon. Luiz xiv, ao passar por 
essa cidade em 1660, encommendou-lhe o 
seu retrato e ficou tão satisfeito com elle 
que o convidou a ir a Paris. Pintou então o 
retrato da rainha e dos principaes fidalgos 
da córte, decorou os aposentos do rei nas 
Tulherias, pintou dois grandes quadros do 
historia para os cartuxos de Grenoble, e foi 
successivamente socio da Academia de pin- 
tura e professor. As suas composições lem- 
bram até certo ponto o Albano, são em ge- 
ral engenhosas; as suas attitudes e os seus 
ares de cabeça são graciosos e o seu dese- 
nho não deixa de ter correcção.» Deixou 
muitas gravuras a agua forte. Teve dois fi- 
lhos, ambos pintores, um, Pedro Mignard, m. 
em 1725, foi pintor da rainha Maria The- 
reza, e outro Paulo Mignard trabalhou mui-. 
to para Inglaterra e m. em Lyão em 1691. 

Mignon (Abrahão). Pintor de flores, n. 
em 1639 em Francfort sobre o Meno, m. em 
1679, era discipulo de David pa Heem. Os 
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seus quadros desenhados com precisão, pin- 
tados com paciencia, distinguem-se por uma 
imaginação inventiva por um colorido vigo- 
roso, por muito gosto; mas teem um pouco 
de rigidez. O Louvre possue 5 bellos qua- 
drös d'elle. 

Mignot (Jaime). Pasteleiro e dono de 
uma casa de pasto de Paris, tornou-se co- 
nheeido por um traço satyrico de Boileau. 


Car Mignot, c'est loul dire, el dans le monde enlier 
Jamais empoisonneur ne sul mieux son melier. 


Para se vingar, mandou imprimir uma sa- 
tyra de Cottin contra Boileau e serviu-se 
d'ella para embrulhar os bolos que saiam da 
sua loja: alcançou voga d'este modo e enri- 
queceu. 

Mignot (Estevão). Doutor da Sorbonna, 
n. em 1688 em Paris, m. enliTti,era socio da 
academia franceza de inscripções e bellas 
letras. Ha d'elle: Discurso sobre o accordo das 
sciencias c das lettras com a religião, 1153; 
Dos direitos do Estado e do principe sobre 
o8 bens do clero, 1155; Memorias sobre as 
liberdades da Igreja gallicana, 1756; Hista- 
ria das dissenssões de Henrique II com S. Tho- 
maz de Cantorbery, 1756; Historia da rece- 
pção do concilio de Trento, 1156. 

Mignot (o abbade V.) Abbade de Scel- 
lieres, sobrinho de Voltuire. n. em Paris em 
1730, m. em 1790, era conselheiro-clerigo no 
conselho do rei. Foi elle quem sepultou o 
corpo de Voltaire. Ha d'elle: Historia da 
imperatriz Irene, 1762; Historia de Joanna LI, 
rainha de Napoles, 1794; Historia de Fer- 
nando e Izabel, 1706; Historia do Imperio 
ottomano, 1771, obra estimada; traducções 
francezas dos tratados de Cicero Sobre a 
Amisade e a Velhice, 1780, assim como de 
Quinto Curcio, 1781. 

Migueis. Familia de Galliza cujas ar- 
mas são em campo azul, uma espada de pra. 
ta enfiada por uma quaderna de crescentes 
do mesmo metal entre cinco flores de liz de 
oiro; orla sanguinha carregada de oito as- 
pas de oiro, e timbre uma cruz de prata 
cruzada. Alguns usam: em campo sanguinho, 
uma cruz de prata cruzada, tendo em roda 
em forma de orla a letra tambem de pra- 
ta: Crucem sectamur catera vt lutum pute- 
mus. 

Miguel. As familias d'este appellido 
teem por armas: escudo esquartelado; no pri- 
meiro e quarto de oiro, quatro coticas ver- 
melhas em pala, segundo e terceiro xadre- 


zado de oiro e vermelho de cinco peças cm 


faixa e cinco em pala. 

' Biguel (S.). Cidade da Russia da Euro- 
pa, na Finlandia, capital do governo e do 
districto do seu nome na costa septentrional 
do lago Saima, 3:700 hab. 1? uma cidade de 
fundação recente. O districto tem uma su- 

erficie de 24:637 kilom. quadrados, 148:059 

ab. 

Miguel (S.). Archanjo, chefe de toda a 
milicia celeste, o qual commandou as tropas 
celestes contra os anjos revoltados, ven- 
ceu Satanaz e o precipitou do céu. A lenda 
conta muitas apparições d'este anjo, uma 
entre outras ao papa S. Gregorio. S. Miguel, 
S. Raphael, S. Gabriel são os tres anjos cu- 
jos nomes apparecem a cada instante na 

istoria sagrada. Ha um formoso quadro de 
Raphael representando S. Miguel prostrando 
o demonio. 

Miguel. Segundo diz Racksinsky, é ci- 
tado n'um documento de 1440, como tendo 
tomado parte nos trabalhos da Batalha sem 
designação de profissão. 

Miguel (Domingos José). Escriptor por- 
- tuguez natural de Braga, e que viven no se- 
culo xvu. Escreveu e publicou a descripçio 
do chamado Bom Jesus de Braga com o ti- 
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talo de Jardim doloroso composto de doze 
retratos do monte da paixão de Christo re- 
gularmente debuxados no monte do Bom Je- 
sus junto á antiga e augusta cidade de Braga. 

Miguel (Ordem de S.). Ordem militar 
franceza instituida por Luiz xı em Amboise, 
a 1 de agosto de 1469, em honra de S. Mi- 
guel, padroeiro da França. O numero dos ca- 
valleiros era primeiramente limitado a 36; 
foi depois elevado a 100; deviam ser todos 
fidalgos; o grão mestre era o rei; usavam um 
collar formado de conchas de prata reuni- 
das por uma cadeia de oiro, d'onde pendia 
uma medalha representando o archanjo 8. 
Miguel esmagando o dragão, com esta divi- 
sa: Imnmensi tremor Oceani. A decoração con- 
sistia n'uma cruz de oiro com 8 pontas es- 
maltadas de branco, com 4 flores de liz, de 
oiro, nos cantos, e no meio um S. Miguel. 

Um capitulo da ordem se convocava todos 
os annos na vespera de S. Miguel, no monte 
S. Miguel, perto de Avranches. Em 1588, 
Henrique 111, juntou esta ordem com a do 
Espirito Santo. 

Exclusivamente destinada na origem a 
alia ncbreza, essa ordem acabou por ser con- 
cedida aos homens de letras, de toga, de fi- 
nanças e aos artistas celebres. Restabeleci- 
da no tempo da Restauração, acabou de exis- 


tir em 1830. 


Miguel (S.). Ilha dos Açores, pertencen- 

te ao grupo dos Açores Orientaes, fica na 
latitude de 37° 44' N. e longitude 16º 37' O. 
de Lishoa (Ponta Delgada), a 14 leguas ao 
NNO. da ilha de Santa Maria. 
Tem 61 kilom. de comprimento e 14 de lar- 
gura, com uma superficie de 1471 kilom. qua- 
drados. A ponta do NE. chamada da Ribei- 
ra, fica a 218 leguas de distancia do cabo da 
Roca. 

A ilha de S. Miguel é uma das ilhas ad- 
jacentes e a principal do districto de Ponta 
Delgada, que só comprehende, além d'esta 
ilha a de Santa Maria. A sua população é de 
121:929 bab., sendo 57:614 homens e 64:315 
mulheres, repartidos por 27:982 fogos. Tem 
6 concelhos: Lagõa, Nordeste, Ponta Delga- 
da, Povoação, Ribeira Grande, Villa Franca 
do Campo, e 43 freguezias: Agua de Pan, 
as duas de Lagoa, Achada, Achadinha, Nor- 
deste, Nordestinho, Arrifes, Bretanha, Cau- 
delaria, Capellas, Fajã de Baixo, Fajã de 
Cima, Fenaes da Luz, Féteiras, Ginetes, 
Mosteiros, as tres de Ponta Delgada, Relvas, 
as duas de Rosto de Cão, Santo Antonio, 8. 
Vicente de Ferreira, Agua Retorta, Fayal 
da Terra, Furnas, Povoação, Ribeira Quen- 
te, Fennes da Ajuda, Maia, Pico da Pedra, 
Porto Formoso, Rabo de Peixe, as duas de 
Ribeira Grande, Ribeira Secca, Ponta Garça 
as duas de Villa Franca do Campo. 

As povoações mais impórtantes da ilha 
são Ponta Delgada com 17:940 hab., a 5.a 
cidade do reino por ordem de população, 
tendo apenas acima de si só Lisboa, Porto, 
Braga e Funchal; Lagõa 7:398 hab.; Povoa- 
ção 5:584, Ribeira Grande 9:59 hab., Villa 
Franca do Campo 8:156 hab. 

A ilha é accidentada por uma cordilheira 
de montanhas volcanicas, sendo o seu monte 
mais elevado o Pico da Vara, que tem uma 
altitude de 1:700 metros. A serrunia divide- 
se em 2 macissos distinctos, um para o orien- 
te em que está esse Pico da Vara, outro para 
o occidente, em que figuram o plan'alto dos 
Graminhaes e a Achada das Furnas, a serra 
de Agua de Pau, e finalmente as Cumieiras 
da Bretanha. E’ n'esse macisso que fica a fa- 
mosa Lagôa das sete cida les, cratera de um 
vulcão extineto, cujo fundo é oceupado por 
quatro lagõas, ;ja Lagôa grande, com 2 ki- 
lom. de. diametro; Lagôa Azul, Caldeira 
Grande, e Caldeira Pequena. À circumferen- 
cia da cratera, chamada o Pico da Cruz, está 
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a 847 metros, e o fundo a 264 metros acima 
do nivel do mar. O diametro da-cratera é de 
5 kilom. | 

Tambem ha no macisso oriental crateras 
extinctas, substituidas por lagõas, a Lagôa 
do Congro, a Lagõa das Furnas e a Caldeira, 
saindo d'esta ultima a ribeira da Agua Quen- 
te, cujas aguas teem uma temperatura ele- 
vada. 

As ribeiras, que banham a ilha, são de 
pequena extensão, mas tornam-se torrentuo- 
sas com as chuvas. As principaes são a Ri- 
beira Grande e a da Agua de Pau. 

As pontas principaes da itha são a do Nor- 
deste, da Ajuda, da Senhora da Luz, ponta 
Furada, ponta da Bretanha, ponta da Ferra- 
ria, de Mosteiros, Delgada, da Candelaria, 
da Feiteira, de Agua de Pau, da Galera, da 
Garça, Fayal e Retorta. As enseadas são a 
de Porto Formoso, Ribeira Grande, Capel- 
las, Mosteiros, Ponta Delgada, onde se está 
construindo um porto artificial, Agua de Pau, 
e Villa Frauca, porto abrigado por um ilhote. 
As observações feitas no observatorio de 
Ponta Delgada dão os seguintes resultados 
annuaes entre 1865 e 1872. 

17º,81 de temperatura média, 29,5 de tem- 
peratura maxima, 4,2 de minima, 186,9 dias 
de chuva. 

A ilha de 8. Miguel é de origem vulcani- 
ca da mesma fórma que as ontras ilhas dos 
Açores. Encontra-se ali o basalto primitivo. 
Está muito sugeita a tremores de terra, e 
um terremoto em 1528 destruiu completa- 
mente Villa Franca do Campo, então a po- 
vonção mais importante da ilha. Nas prozi- 
midades de S. Miguel prrece existir um vul- 


“cão submarino que manifestou a sua activi- 


dade em 1658, 1691, 1720, 1812 e 1867. Em 
1812 até fez brotar do fundo do mar uma 
ilha que desappareceu no fim de algumas 
semanas. (V. Sabrina). 

Tem a ilha no valle das Fornas aguas mi- 
neraes abundantissimas, que brotam de in- 
numeras fendas e nascentes, mas ha então 
tres nascentes principaes e verdadeiros gey- 
zeres que arrojam aos ares columnas de va- 
pores aquosos e jactos de agua a ferver, que 
repuxam a um metro de altura n'uma das 
tres caldeiras, que são a do Valle das Fur- 
nas, a que fica junto da lagõa na raiz do Pi- 
co do Ferro, e a da falda E. do pico de 
Duarte Pacheco. As aguas reduzem-se a 
duas especies: aguas salinas quentes e aguas 
acidulas frias. 

A ilha de S. Miguel é a mais cultivada de 
todas; produz trigo, milho, batatas, legumes, 
inhame, vinho e laranja. | 

O vinho era uma das suas grandes rique- 


zas antes da invasão das doenças, ainda em 


1853 attingin a 100:000 hectolitros a sua 
producção. Depois passou a laranja a ser 
para a ilha uma enorme riqueza. Foi a se- 
guinte a sua exportação em varios annos: 


ANNOS CAIXAS 
1802...00..corcscesos RNA “e. 40:000 
18tt...... E Sega gesso esa. 1 23:000 
1BoL....... ETET coco 000. 261:000 
1801..... PR A <... 198:350 
DOG aa ps sao E aa .. 161:867 
1803.....0000 prada agido 225:559 
1865. too vas e MAE) so... 207:104 
1866........ ad cocos. 217:167 
1B6 os cato Forpesapmas ... 154:409 
1868.....0.00.. Es cepas as e 222:342 
180... corcacorcercorcrasa. 29:40 


Emquanto. a producção de cerenes, foi a 
seguinte a da ilha de S. Miguel, no anno de 
1873: —57:764 hectolitros de trigo, 363:431 
de milho, 262 de centeio e 190 de cevada. | 

Entre as. nove ilhas dos Açores é a pri: 
meira na -producção de milho, deixando ficar- 
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as outras a grande distancia, A primeira na 
producção do centeio, apesar de ser peque- 
nissima essa producção, mas a das outras 
ilhas ainda é menor, a segunda na producção 
do trigo, sendo a Terceira que lhe leva van. 
tagem, e a quinta na producção da cevada. 
~ Na producção de legumes é superior a to- 
das as outras ilhas. Em 1873 produziu 1:817 
hectolitros do feijão, 32:022 de fava, 108:383 
de tremoços, ervilhas, etc. -` 

Só em batatas e inhame é que é inferior 
á ilha do Pico, mas muito superior a todas 
aa outras ilhas. Em 1873 S. Miguel produziu 
5.147:470 kilogrammas de batata, 812:950 de 
inhame. 

Mantem na fructa a mesma superioridade. 
Produziu 164:586 milheiros de laranja, 57 
de limão, 12:621 decalitros de castanha, 323 
de nozes. Só n'esta ultima fruta lhe é supe- 
rior a Terceira. 

Em vinho é a quarta ilha productora. Deu 
n'esse anno apenas 667 hectolitros quando 
chegára a produzir 100:000! Em compensa- 
Pi é a primeira no fabrico de aguardente, 

e que produziu 2:169 hectolitros, e de vi- 
nagre de que produziu 941, 

kmquanto a gado podemos fazer a compa- 
ração entre dois annos separados por dois 
biennios, 1852, 1873. 

1852-597 cavallos, 1:243 muares, 7:814 
jumentos, 26:341 bois, 20:320 ovelhas, 14:927 
cabras e 25:333 porcos. 

1813— 797 cavallos, 1:897 muares, 8;889 
jumentos, 16:507 bois, 21:328 ovelhas, 11:832 
cabras e 31:202 porcos, 

A industria é pequena; a principal é tal- 
voz o fabrico de caixas para exportar laranja. 

O commercio póde-se avaliar pelo seguinte 
mappa comparativo de entradas e saidas de 
navios no porto de Ponta Delgada em 1856 
e 1872: 

Á VELA A VAPOR * 
e e mea, an A 
ENTRADAS SAIDAS ENTRADAS SAIDAS 


1856.... 343 319 2 2 
1872.... 344 362 68 10 


O commercio de exportação é quasi todo 
com a Inglaterra. 

Ha muitos dados estatisticos que não po- 
demos apresentar exclusivamente para a ilha 
de S, Miguel, porque vem enleiados, nos re- 
latorios efliciaes, com os que são relativos á 
ilha de Santa Maria. V. portanto a esse res- 
peito o artigo Ponta Delgada (Districto de). 

A ilha de S. Miguel é extremamente pitto- 
resca. Os seus pomares de laranja dão-lhe 
um aspecto viçosissimo, O seu solo acciden- 
tado, a admiravel paisagem original e esplen- 
dida das Furnas, e muitos outros panoramas 
encantadores fazem d'esta ilha um verdadei- 
ro Paraiso. Nos arredores de Ponta Delgada 
vêem-se quintas lindissimas, tratadas com 
muito gosto. À ilha de S. Miguel tem grande 
commercio com a Inglaterra, e sente-se isso 
nos costumes, nos habitos, nas tendencias da 
população. Diz-se até que S. Miguel é uma 
ilha ingleza como o Fayal é uma ilha ame- 
ricana, ' 

S. Miguel foi a segunda ilha dos Açores 
que se descobriu. Conta-se que um preto, 
Subindo ao alto de um monte da ilha ae 
' Banta Maria, vira ao longe a ilha de S. 
Miguel, como um ponto no horizonte. Não 
parece isto extremamente provavel, attenta 
a grande distancia das duas ilhas, que ficam 
a 14 leguas uma da outra, comtudo não é 
impossivel. Ora o que é perfeitamente im- 
possivel é que Gonçalo Velho passasse entre 
o ilhéu que fica no porto de Villa- Franca e 
a costa da ilha, sem a ver. Seja porém como 
fôr o que é certo é que a ilha de 8. Miguel 
foi descoberta em 1444, e que recebeu esse 
nome, não por ter sido descoberta em dia de 
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S. Miguel, mas pela grande devoção que ti- 
nha por esso santo o infante D. Pedro. Foi 
Gonçalo Velho Cabral o primeiro donatario 
da ilia como foram mourigcos os seus pri- 
meiros povoadores. 

A sua historia nada tem que a distinga 
da do resto dos Açores. Seguiu o seu desti- 
no, e o que não fez foi acompanhar a ilha 
Terceira nem na defeza da causa do prior 
do Crato, nem na sustentação da causa da 
liberdade. As circumstancias, e não a falta 
de patriotismo e de civismo dos seus habi- 
tantes é que a obrigaram a seguir um cami- 
nho diverso. Em 1580 foi o bispo de Angra, 
que fugiu para a ilha de S. Miguel, quando 
o prior do Crato foi proclamado rei na Ter- 
ceira por Cypriano de Figueiredo, e que con- 
seguiu conservar na obediencia de Filippe 11 
as ilhas de S. Miguel, Santa Maria, Flores e 
Corvo. 

Miguel (S.). Rio da America meridio- 
nal na republica do Equador. Nasce na ver- 
tente oriental dos Andes, e lança-se no Pu- 
tumayo, depois de um curso de 450 kilom. 

—Rio da America meridional na Bolivia. 
Nasce nos confins do Chiquitos e do Moxos, 
corre do §. para N. O., e lança-se no Gua- 
poré, depois de um curso de 1:400 kilom. 

Miguel. Principe da Servia, n. em 1823. 
E’ conhecido pelo nome de Miguel Obrenowi- 


teh. Filho do principe Milosch, recebeu uma, 


educação esmerada e ia sair da Servia para 
viajar na da com seu irmão Milan, quan- 
do seu pae foi obrigado a abdicar weste ultimo 
principe, e a partir para a Valachia levando 
comsigo seu filho Miguel. Milan morreu em 
1840 e Miguel Obrenowitch foi chamado a 
succeder-lhe, Procurou libertar a Servia o 
mais possivel do predominio ottomano, mas, 
tendo que luctar contra os agentes da Tur- 
quia, contra os partidarios de Kara George, 
e ainda contra os que queriam chamar ao 
poder seu pac Milosch, não poude resistir e 
teve em 1842 de ceder o poder a Alexandre 
Karugeorgewitch, e de percorrer a Europa, 
fixando afinal a sua residencia em Vienna, 
onde casou com à condessa Hunyadi. 

Em 1858 Alexandre Karageorgewitch foi 
tambem expulso do poder, mas quem foi cha- 
mado a substituil-o foi o principe Milosch, 
pae de Miguel que este substituiu por sua 
morte em 1860. Governou então com mode. 
ração e acerto, mas foi assassinado a tiros 
de espingarda, no parque de Topchidéré, a 
10 de dezembro de 1868, por um partidario 
de Karageorgewitch 

O principe Miguel e os homens eminentes 
a quem confiou a direcção dos negocios de- 
senvolveram muito a civilisação da Servia, 
e habilitaram-n'a para o papel importante 
que ella tem desempenhado ultimamente nos 
negocios do Oriente. 

Miguel. Czar da Russia, conhecido pelo 
nome de Miguel Feodorowitch ou Romanoff, 
por ser o fundador d'esta dynastia. Filho 
de Feódor Romanoff que o czar Boris Go- 


'donnof obrigara a vestir o habito religioso, 


foi educado por sua mãe n'um convento, e 
tinha 17 annos quando em 1613 foi eleito 
czar pelos Estados reunidos em Moscow. Ac- 
ceitou uma especie de constituição, depois 
teve guerras pouco vantajosas com & Suecia 
e com a Polonia, concluindo com estas duas 
potencias tratados pelos quaes lhes cedia 
vastos territorios, mas desenvolveu, na tran- 
quillidade da paz, as forças militares da 
Russia, formou regimentos regulares de in- 
fanteria e de cavallaria que mandon instruir 
por ofticiaes estrangeiros, levantou fortale- 
zas, alargou os dominios do imperio para o 
lado da Siberia, abriu os portos ao commer- 
cio europeu, governou com moderação, sen- 
gatez e brandura, e procurou introduzir em- 
fim a civilisação nos sens Estados. Morreu 
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em 1645, tendo nascido em 1596, por conse 
ginte com 44 annos de idade. 

Miguel. Rei dos Bulgaros, n. por 1235. 
Casou com uma filha de João Vatace, impe- 
rador de Constantinopla, mas, depois da 
morte de seu sogro, tomou aos Gregos mui- 
tos territorios, até que o imperador Theo- 
doro Lascaris lhe infligiu umas poucas de 
derrotas. Foi assassinado por um dos seus 
parentes em 1258. 

Miguel. Woivode da Valachia na se- 
gunda inctade do seculo xvi, ligou-se com o 
imperador da Allemanha e com o principe 
da Transylvania contra os turcos, foi gene- 
ral em chefe do exercito imperial, ganhou 
muitas batalhas, mas depois, despojado dos 
sens Estados, teve de se refugiar na côrte 
do imperador, onde m. assassinado. 

Miguel. Rei da Polonia, n, em 1638, cra 
descendente dos Jagellons, mas vivia na obs- 
curidade, quando foi eleito sem o esperar em 
1669, por não poder a dieta conseguir optar 
por algum dos pretendentes que se apresene 
tavam. Cioso do seu grande vassallo Sobies- 
ki, só procurou fazer-lhe mal, chegando a 
ponto de assignar um tratado vergonhoso 
com os turcos, estando estes a ser batidos 
por Sobieski. M. em 1673. 

Miguel (D.). Principe portuguez que m. 
de dois annos, e cuja existencia deu comtudo 
origem a grandes discordias, a grandes es- 
peranças e a grandes desapontamentos. Era 
filho do rei de Portugal D. Manoel e de sua 
primeira mulher a rainha D. Isabel filha 
mais velha dos reis catholicos Fernando q 
Isabel. Tendo morrido o principe D. João, 
herdeiro do throno de Aragão e Castella, 
passavam a ser herdeiros o rei de Portugal 
e sua esposa. Partiram logo para Castella e 
não houve duvida em serem jurados herdei- 
ros da corôa castelhana, mas as córtes ara- 
gonezas, com a sua antiga e altiva isenção, 
não se prestaram a fazer o mesmo, e levan- 
taram as suas duvidas. 

A discussão terminon comtudo por um 
acontecimento feliz e desgraçado. A rainha 
de Portugal deu á luz em Saragoça no dia 
24 de agosto de 1498 um filho varão, que 
recebeu o nome de Miguel da Paz. | 

A nova foi logo annunciada å cidade, que 
a saudou enthusiasticamente com luminarias 
e repiques de sinos. Era aquella criança que 
trazia no regaço infantil a solução das diffi- 
culdades, e que devia um dia cingir a tri- 
plice corôa de Portugal, Castella e Aragão. 
Principe herdeiro de Portugal, Castella, Ara- 
gão, Leão e Sicilia, foi logo acelamado o in- 
fante. Mas o nascimento d'esse principe de- 
via custar bem caro aos reis que o saudavam 
com tanto enthusiasmo. A rainha de Portu- 
gal, a esposa idolatrada de D. Manoel, a fi- 
lha predilecta dos reis catholicos, que tivera 
sempre tendencias para doença de pulmão, 
não poude resistir Ro trabalho do parto, e 
succumbiu entre as lagrimas de todos no 
mesmo dia em que nasceu o principo. 

D. Manoel partiu para Portugal, deixando 
ficar em companhia dos avós seu filho D. 
Miguel, que foi logo jurado principe here 
deiro em Saragoça, em Toledo e em Lisboa, 
em fevereiro de 1499. Era esse principe in- 
fantil o -penhor da união iberica effectuada 
pacificamente, ainda que logo nas. córtes de 
Lisboa os procuradores portuguezes não s6 
descuidaram de exigir que, em se effectuane 
do a união, os cargos de Portugal e das Coa 
lonias fossem dados unicamente a nacionaes, 
mas em todo o caso ninguem ousou recalci« 
trar e não é possivel saber so ainda no s6e 
culo xvi a união seria effectuada sem resis« 
tencia, e se conseguiria formar-se em nação 
unica essa Iberia que é hoje o sonho dos utos 
pistas e o terror dos Portuguezes. Tudo isso 
porém, ambições e esperanças, se dissipou 
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como fumo com a morte do principe D. Mi- 
guel, que falleceu em Granada, tendo perto 
de 23 mezes de idade no dia 19 de julho de 
1500: «Do que el-rei, diz Damião de Goes, 
mostrou pouco sentimento, e o mesmo 'se fez 
em Castella, porque nem lá nem cá se poz 


por elle dó, nem sc fizeram por seu falleci- 


mento as costumadas ceremonias, que se usam 


fazer pelos principes quando morrem». 
Miguel (D.). Filho bastardo d'el-rei D. 


Pedro 1 e de uma senhora franceza, Anna 


Armanda du Vergé, que fôra dama da rai- 
nha D. Maria Francisca Isabel de Saboya, 
n. em Lisboa a 15 de outubro de 1699. Foi 
creado e educado em casa do secretario das 
mercês Bartholomen de-Sousa Mexia. El-rei 
D. João v reconhecen-o por irmão, ordenou 
qne se lhe desse o titulo de alteza e casou-o 
em 1715 com D. Luiza Casimira de Sousa, 
herdeira da casa de Arronches. D'este casa- 
mento nasceram os duques de Lafões D. Po- 
dro e D. João e a marqueza de Cascaes D. 
Joanna Perpetua. D. Miguel tinha apenas 
25 annos quando, andando a passeiar no Tejo 


no dia 13 de janeiro de 1724 virou-se o bote 
em que ia, e naufragou, morrendo affogado. 


Muitos dias correram sem apparecer o ca- 
daver, até que vindo Á praia no dia 5 de fe- 
vereiro, foi sepultado com i pompa costu- 
mada na egreja do convento de Santa Ca. 
tharina de Ribamar. | 

Miguel (D.). Principe portuguez, reco. 
nhecido como rei de Portugal por uma gran- 
de parte da nação, e que reinou effectiva- 


mente em Portugal e nas suas colonias, ex- 
cepto na ilha Terceira, onde nunca a sua 
realeza foi reccnhecida, e onde se manteve 
sempre o regimen da Carta constitucional e 


o reconhecimento da realeza de D. Maria r, 


Terceiro fiho d'el-rei D. João vı e da raiuha 


D. Carlota Joaquina, n. em 26 de outnbro de 
1802. Partiu em 1807 para o Brazil e d'alli 
regressou em 1821 com seu pae, e sua mãe, 
ficando seu irmão D. Pedro a governar o 
Brazil. As desgraçadas discordias domesti- 
cas entre D. João vi e sua mulher não con- 
tribuiram pouco de certo para fazer repre- 
sentar ao principe D. Miguebum papel nem 


sempre consentaneo com o respeito que devia 


seu pae. Effectivamente era elle o filho 


a 
pre de D. Carlota Joaquina, e tanto 


astava para que não tivesse sido educado 
em sentimentos de grande amor e de giande 
respeito por D. João vı. Foi na primeira par- 
te da sua vida instrumento dos odios e da 
política de sua mãe, tanto mais que, dado 
ardentemente aos prazeres da mocidade, fol- 
gando com todos os exercicios do corpo, bom 
cavalleiro, caçador infatigavel, toureiro in. 
trepido, pouco se occupava com os negocios 
do Estado, e só para elles voltava a sua at- 
tenção quando sua mãe* lhe despertava as 
ambições, é o incitava a representar um pa- 
el na scena politica. Esse mesmo gosto pe- 
os divertimentos fragueiros e pelas toura- 
das o levava a frequentar companhias, onde 
não podia colher nem boas lições, nem bons 
exemplos. Entre os seus amigos predilectos 
contavam-se, como entre os amigos de Af. 
fonso vı, picadores, como o Sedvem por exem- 
plo, e outros companheiros de folguedos que 
nem o honravam muito com & sua compa- 
nhia, nem o podiam illustrar extremamente 
com o seu trato. Em todo o caso seris ape- 
nas um moço turbulento, se sua mãe o não 
tivesse mettido em todas as suas intrigas. 
Tinha vinte annos quando começou a au- 
giliar sua mãe na celebre conjuração da rua 
Formoza tramada contra as instituições li- 
beraes fundadas pela revolução de 1820. Foi 
elle emfim quem se poz, como moço decidido 
que era, á frente da contra-revolução de 
1828, conhecida pelo nome de villa-francada; 
a 27 de maio de 1823 rebentou a contra-re- 
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volução em Lisboa; o infante D. Miguel saiu 
da cidade, foi-se-lhe unir o regimento 23 de 
infanteria, e acclamou-se em Villa -Franca o 
absolutismo. O infante e a rainha queriam ir 
mais adiante e alcançar a abdicação do rei, 
que, fiel ao seu juramento, queria manter a 
constituição, apezar das innumeras adhesões 
que a causa do absolutismo continuava a re- 
ceber em Villa-Franca, mas a revolta do re- 
giinento 18, que, reunido com magotes de 
ovo, foi 4 Bemposta acclamar o rei abso- 
uto, decidiu D. Joño vi a tomar a direcção 
do movimento absolutista, e, partindo para 
Villa-Franca, voltou d'ahi em triumpho á 
cidadr, sendo a sua carruagem arrastada por 
muitos fidalgos, que davam assim, substi- 
tuindo as cavalgaduras, uma prova de en- 
thusiasmo pela reacção. As côrtes dispersa- 
ram-se, depois de protestarem contra quaes- 
quer alterações que se fizessem na consti- 
tuição, c o regimen absolutista achou-se rese 
tabelecido cm Portugal, depois de tres annos 
de regimen liberal. 

D'esta contra-revolução fôra D. Miguel o 
agente resoluto, fôra sua mãe a inepiradora, 
mas fôra a causa determinante a pressão mo- 
ral da Santa Alliança, que enviara um exer- 
cito francez destruir a constituição em Hes- 
panha, e que o mandaria destruil a tambem 
em Portugal, se necessario fosse. 

O infante D. Miguel foi romeado com- 
mandante em chefe do exercito, e continuou 
a mostrar-se completamente sugeito ás ins- 
pirações maternas; ora a rainha não podia 
tolerar que seu marido tratasse com bene- 
volencia os liberses, tivesse promettido uma 
constituição e conservasse no poder minis- 
tros como o conde de Palmella e Pamplona, 
que pareciam dispostos a cumprir essa pro- 
messa. Havia na côrte uma surda agitação. 
O partido da rainha mostrava-se cada vez 
mais hostil ao soberano. A morte mysteriosa 
do marquez de Loulé em Salvaterra foi um 
symptoma do estado dos espiritos. À voz pu- 
blica lançou á conta dos amigos mais parti- 
culares do infante D. Miguel a responsabi- 
lidade do assassinio, e accusou-o a elle de 
ser o inspirador do crime. Ainda se envolve 
em tão densa obscuridade este facto que não 
podemos realmente pronunciar a esse res 
peito um Juizo seguro; mas o que é certo é 
que as paixões estavam'por tal forma exci- 
tadas que ninguem estranhon que recaissem 
sobre um principe da casa real tão infaman- 
tes suspeitas. 

Dois mezes depois, em abril de 1824, o 
partido do infante D. Miguel deitava fóra a 
mascara, e manifestava a intenção de arran- 
car do throno o velho soberano para collocar 
no seu logar o filho predilecto de D. Carlota 
Joaquina. Contámos largamente no artigo 
Abrilada a historia d'esse movimento (V. es- 
ta palavra). Contámos como o infante, apro- 
veitando a sua posição de commandante em 
chefe do exercito, prendera os personagens 
mais importantes, guardára vista seu 
pae na Bemposta e se preparava para o fa. 
zer abdicar, quando q corpo diplomatico es. 
trangeiro restituiu a liberdade ao soberano, 
que s aproveitou para se metter a bordo da 


nau ingleza Windsor-Çastle, aonde mandou 


chamar seu filho, enviando-o d'alli para 
Vienna de Austria, depois de o ter demit- 
tido do seu posto de commandante em chefe 
do exercito. Corremos rapidamente por este 
periodo importante da vida do infante D, Mi- 
guel, para não alongarmos este artigo com 
repetições escusadas. Por isso pedimos de 
novo aos nossos leitores que vejam o artigo 
Abrilada. | 

Em Vienna de Austria teve D. Miguel co- 
mo tutor politico o principe de Metternich, 


a alma da santa alliança, o corypbeu da 


cruzada absolutista na Europa, que desen- 
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volveu no seu espirito os germens que lhe 
lançára sua mãe. Em Vienna tambem convi- 
veu D. Miguel com o rei de Roma, ou duque 
de Reichstadt, o filho infeliz do grande Na- 
poleão 1. Quatro annos se demorou n'aquel- 


la côrte, e entretanto morria seu pae, succe- 
dia-lhe seu irmão D. Pedro, que abdicava 


em sua filha, dando-a por noiva ao infante 


D. Miguel, ao mesmo tempo que outhorgava 
ao paiz uma Carta Constitucional. D. Miguel 
acceitou a proposta que seu irmão lhe fazia, 


jurou a Carta, e, como & joven rainha era 


ainda apenas uma criança de nove annos, es- 
perou-se que chegasse a epoca da maiorida- 
de de D. Maria 11, ficando a governar Por- 


tugal como regente a infanta D. Isabel Ma- 


ria; mas esta regencia foi extremamente agi- 


tada. Reinava a discordia no governo, a rai-. 
nha D. Carlota Joaquina intrigava, as cama- 


ras não se entendiam uma com a outra, ha- 


via dissidencias graves entre os ministros,- 


e a demissão do general Saldanha foi causa 
de um motim em Lisboa; a infanta regente 
estava perigosamente enferma e D. Pedro tv, 
temendo algum succésso fatal, resolveu con- 
fiar a logar-tenencia do reino a seu irmão 
D. Miguel, que se apressou a partir do Vien- 
na de Austria para Lisboa. E 
Aiuda, passando por Londres, acceitou o 
protocolo em que os governos de Inglater- 
ra o Austria manifestavam os desejos que 
tinham de que o infante respeilasse as de- 
terminações de seu irmão. Chegando a Lis- 
boa, foi acolhido por uma turba ignobil que 


o saudava com os gritos de «Viva D. Mi. . 


guel 1 absoluto » Era no dia 22 de fevereiro 


de 1828; no dia 26 recebia elle a regencia 
das mãos de D. Isabel Maria, jurava em ple- . 
na sessão das Córtes a Carta Constitucional.. 
Comtudo no' dia 1 de março houve um tu. . 


multo ás portas do palacio, em que o popu- 


lacho, acclamando o rei absoluto, maltratava . 


os homens conhecidos pelos seus sentimentos . 


liberaes, e D. Miguel não só não punia os amo-. 


tinados, mas nunca consentiu que a força pue. 
blica interviesse para os dispersar; formava 


o seu ministerio com declarados reacciona- . 
rios, duque de Cadaval, José Antonio de, 


Oliveira Leite de Barros (depois conde de 


Basto) Furtado do Rio de Mendonça, conde. 


de Villa Real e conde da Louzã, e finalmen- 
se uo dia 13 de março dissolveu as côrtes 


tem ordenar no mesmo decreto, como exigia - 


a Carta, que se procedesse a novas eleições. 


Entretanto os miguelistas não descançavam . 


e provocavam por todos os modos represen- 
tações de camaras municipaea a pedirem a 
D. Miguel que cingisse a corôa e acabasse 
com a Carta, para fanatisar o povo, recor- 
riam a todos og meios e não recuavam, como 
em Setubal, diante do emprego da arma do 
motim, mas o crime praticado no dia 18 de 
março por alguns estudantes da Coimbra, 

ue assassinaram uns lentes que vinbam a 
Lisboa convidar D. Miguel a proclamar-se 
rei, servia-lhes para desacreditarem o pare 
tido liberal. Emfim no dia 25 de abril repre- 
sentou-se uma verdadeira farçada; o senado 


de Lisboa À jo rei D. Miguel, e os mi-. 


guelistas fizeram assignar por todas as pes- 
soas que encontravam, e muitas vezes å P - 
cada, uma representação em que se pedia 8 
D. Miguel que cingisse a corôa; D. Miguel 


respondeu que não o faria sem agsensso das. 


côrtes da nação, € passou a convocar os an- 
tigos tres estados, e isso mesmo do modo 
mais iniquo, porque entre muitas outras are. 
bitrariedades, excluia da lista dos elegiveis 
todos aquelles que fossem partidarios das 
novas instituições, considerando se, phrase 
do decreto, subornados todos os votos q: 

n'elles recaissem, e designando a dedo os 
membros da nobreza e clero que podiam tọ- 


mar assento em côrtes, 


- 


— 
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* Protestaram os ministros estrangeiros con- 

tra este acto, revoltou se a guarnição do 
Pofto, que chegou a formar uma junta pro- 
visoria de governo, marchando sobre Coim- 
bra onde entrou; mas o general que a com- 
mandava mostrou-se indeciso, e entretanto 
o governo de D. Miguel congregava tropas, 
creava batalhões de voluntarios (organisan- 
` do-se por esse tempo as tristemente celebres 
companhias das guardas urbanas e dos ca- 
ceteiros) e mandava bloqueiar o Porto. 

- Em Lagos revoltou-se tambem um bata- 
lhão, mas a revolta foi subjugada, Saraiva 
Refoys (general liberal) foi batido pelo ge- 
neral miguelista Povoas, Saldanha e Pal- 


mella, que tinham vindo de Inglaterra a 


bordo do vapor Belfast para dirigir o movi- 
mento constitucional, reembarcavam por jul- 
garem perdid a a causa, o exercito liberal 
emigrou para a Galliza em deploraveis con- 
dições. 


Entretanto reuniam-se os tres estados no 
dta 23 de jnnho de 1828, sendo orador José 


Accurcio das Neves que propoz que se le- 
vantasse D. Miguel como rei, o que se appro- 


vou, fazendo-se um assento das deliberações 


que os tres braços tinham tomado separa- 


damente, reunido o clero na igreja de Santo 
Antonio da Sé, a nobreza em S, Roque 60 
povo em 8. Francisco da cidade. No dia 7 


de julho acclamou-se D. Miguel rei absoluto, 
e no diu 15 fechou a sessão das côrtes, 


Toda a monarchia reconheceu a realeza 


de D. Miguel, menos a Madeira e a Tercei- 


ra. A Madeira logo foi subjugada, mas a 


Terceira manteve-se. 


D. Miguel, que estivera em perigo de vida 


por uma queda que dera de uma carruagem 
(e é curioso que por serem malhadas as mu- 
las que puzavam a carruagem é que os mi- 
guelistas chamaram d'ahi em diante malba- 
dos aos constitucionaes), D. Miguel pois 
começára em Portugal o odioso systema de 

reeguições, que tornou tão tristemente ce- 

ebre o seu governo; bavia alçada no Porto 

e alçada na Madeira, estavam atulhadas 
as cadeias de todo o reino com mais de 
14:000 presos que eram tratados barbara- 
mente, a acusação de malhado feita por 
qualquer ao homem mais inoffensivo era 
para este um signal de morte ou de perda 
de liberdade; bastava para se soffrerem maus 
tratos, ter-se nas costas marcado um M com 
giz por qualquer garoto malevolo. Uma in- 
significante tentativa de insurreição liberal 
na brigada de marinha, serviu de pretexto 
para serem enforcados no caes do Sodré no 
dia 6 de março de 1829 o brigadeiro Morei- 
ra e muitos outros officises e paizauos, No dia 
7 de maio do mesmo anno foram tambem 
enforcados o desembargador Gravito e outros 
implicados na revolta da guarnição portuen- 
se contra o golpe de estado de D. Miguel. 
A plebe miguelista contribuia tambem para 
estes horrores, como fez em Villa Franca, 
assassinando 70 presos que eram conduzidos 
para as prisões d'el-rei. 

Este systema odioso era desapprovado 
por alguns dos ministros de D. Miguel, mas 
este principe só dava ouvidos ao partido do 
terror, capitaneado pelo conde de Basto, e 
tanto que exilou para o Alfeite um medico e 
intimo amigo o visconde de Queluz, por este 
se mostrar tambem adverso á politica san- 
uinaria. Os partidarios da -rainha D. Car- 

ota Joaquina eram os que mais aconselha- 
vam as perseguições. À rainha comtudo mor- 
reu no dia 7 Ge abril de 1830, é apesar d'isso 
o governo de D. Miguel continuou no cami- 
nho que até ahi soguira. Nem ao menos res- 
peitava por prudencia os subditos ingle- 
zos e francezes. As atrocidades do governo 
miguelista -impediam-n'o de ser reconhecido 
pelo governo tory de Inglaterra e pelo go- 
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verno reaccionario de Carlos x. Quando re- 
bentou em França a revolução de julho, per- 
deu a esperança de ser reconhecido pelo 
governo francez. Só o reconheceram Roma, 
Hespanha e os Estados-Unidos completa- 
mente indifferentes á politica européa. 


E o systema do Terror não abrandava.: 


Confiscaram-se os. bens a cerca de 80:000 
familias, consentiam-se nas prisões barba- 
ridades como as que praticava Telles Jor- 
dão, ete. Diz um jornal inglez d'esse tempo 

ue desde o dia 25 de abril de 1828 até 31 
de julho de 1831 tinham sido presas 26:270 
pessoas de ambos os sexos, degredadas 1:600, 
executadas 39. Andavam homiziadas 5:000 
pessoas e tinham emigrado 13:700. 


A imprudencia com que o governo moles- 


tava os subditos inglezes e francezes attraiu 
reclamações dos dois governos. D. Miguel su- 
geitou-se a todas as humilhantes exigencias 
da Inglaterra, esperando que esta o auzi- 
liasse contra a França. Não succedeu po- 


rém assim, e o almirante Roussin, por ordem 
do governo de Luiz Filippe, que não obti- 
vera as satisfações que exigiu, forçou a bar- 
ra do Tejo e aprisionou oito navios que nem 


fizeram resistencia, e saiu emfim do rio de- 


pois de ter imposto a D. Miguel o tratado de 
14 de julho de 1831, pelo qual o governo de 
Lisboa se sujeitava a todas as exigencias 


do almirante. 


Isto em nada modificou o procedimento do 
governo de D. Miguel. Não só creou alçadas 


permanentes para julgar os homens acoima- 


dos de liberaes, sem formalidades judiciarias, 


e com ordem de se executarem irremissivel- 


mente as sentenças no praso de 24 horas, mas 


tolerava os excessos da plebe e dos cacetei 


ros que complicavam com os seus excessos 


demagogicos os rigores da tyramnia. O pro- 


nunciamento infructifero do 4 de infanteria 


em Lisboa na noite de 22 para 23 de agosto 
de 1831 deu lugar a novas execuções. Vinte 
e nove individuos soffreram a pena ultima. 

Entretanto na Terceira continuava a tre- 
mular o estundarte liberal. Saldanha, par- 
tindo de Londres não conseguira desembar- 
car na ilha, por causa da hostilidade do 


“cruzeiro inglez, mas Villa-Flor fôra mais fe- 


liz, entrára na ilha e derrotára no dia 11 de 
agosto de 1829 as forças miguelistas que ti- 
nham procurado tomal-a, e apoderara-se em 
1831 de muitas das ilhas dos Açores. D. Pe- 
dro, depois de abdicar a corôa do Brazil, 
viera pôr-se á frente do exercito liberal, e 
conduzira-o dos Açores a Portugal, desem- 
barcaudo no Mindello, e entrando depois no 
Porto. Mas o formidavel exercito miguelista, 
composto de boas tropas de linha; de volun. 
tarios dedicadissimos, e de milicias fanati- 
sadas veiu pôr cerco á cidade. Travou-se 


lucta accesa e renhida em torno das mura-' 


lhas da heroica cidade, e D. Miguel entre- 
tanto passava o seu tempo em Queluz e na 
Bemposta, entregando-se aos divertimentos 
fragueiros tão seus predilectos, ou passeian.- 
do a cavallo e sempre a galope pelas ruas de 


Lisboa, onde era alvo das ovações dos seus. 


partidarios, Mas a resistencia do Porto con- 
tinuava, e em abril de 1835 D. Miguel resol- 
veu-se a apparecer no acampamento, cum- 
prindo uma promessa que fizera havia mui- 
to, mas só muito depois da sua saida de Lis- 
boa, tendo andado por Braga e Coimbra a 
saborear os applausos do povo fanatisado 
pelos padres. Qnando quiz regressar a Lis- 
boa, recebeu a noticia de que a sua capital 
caira nas mãos do duque da Terceira, que, 
saindo do Porto na esquadra de Napier, des- 
embareára no Algarve, atravesssára o Alem- 
tejo, batera Telles Jordão na Piedade o en- 
trára em Lisboa no dia 24 de julho, em- 
quanto Napier, depois de aprisionar a ese 
quadra miguelista no Cabo de 8, Vicente vi- 


MIG 205 


nha tambem forçar a entrada da barra do 
Tejo. D. Miguel tinha então ao seu serviço o 


celebre general francez Bourmont, que de- 
pois da queda de Carlos x e do mallogro da 
projectada insurreição vendéana, viera com 
muitos ofticiaes legitimistas pôr a sua espa. 
da ao serviço da causa do rei absoluto de 
Portugal, mas o vencedor de Argel nem con- 
seguira tomar o Porto, nem conseguira for- 
çar depois as linhas entrincheiradas de Lis- 
boa. Substituira-o o general escossez Macdo- 
nell, que retirou com o exercito para as al- 
turas de Santarem, onde D. Miguel estabe- 
leceu o seu quartel general, 

Ainda a lucta proseguiu com energia, os 
miguelistas obtiveram até uma pequena van. 
tagem em Aleacer, mas foram batidos em 
Pernes e Almoster por Saldanha, ao passo 
que Terceira e outros gencraes de D. Pedro 
subjugavam o Norte. Um erro da politica, 
inhabil de D. Miguel, acabou de o perder. 
Acolhendo favoravelmente em Portugal D. 
Carlos de Hespanha alienou as sympathias 
de Fernando vir, que reconheceu D. Maria it 
e concluiu com o governo da rainha, com,o 
de França e com o de Inglaterra o tratado 
da quadrupla alliança. 

O general hespanhol Rodil entrou em Por- 
tugal em perseguição do infante D. Carlos e 
do pequeno corpo que elle organisára aqui. 
Ao mesmo tempo o duque da Terceira, ga- 
nhando a batalha da Asseiceira, deu o ulti- 
mo golpe na causa agonisante de D, Miguel, 
que evacuou Santarem em desordem com o 
seu exercito, dirigindo-se para Elvas, mas os 
constitucionaes cortaram-n'o. O exercito de 
D. Miguel, completamente envolvido em Evo- 
ra, teve de depôr as armas, assignando-se no 
dia 26 de maio de 1834 a convenção de Evora 
Monte, simples acto de submissão que a am- 
nistia promulgada por D. Pedro no dia im- 
mediato tornou menos dolorosa para os ven- 
cidos. 

. Aproveitou essa amnistia D. Miguel, a 
quem se consentiu que saisse do reino, fixan- 
do-se-lhe uma pensão annual de 60 contos da 
réis. Esta noticia causou grande indignação 
em Lisboa, e valeu stó insultos a D. Pedro, 
Entretanto D. Miguel embarcava em Sines 


no dia 1 de junho de 1834 a bordo do vapor 


inglez Stag, pg o transportou a Genova. 
Custou muito á escolta que o acompanhava 
protegel-o contra a indignação do povo que 
o injuriava e queria maltratal-o. N'este mo- 
mento de reacção contra o horroroso absolu- 
tismo que terminára a sua carreira, bastans 
tes excessos se commetteram. 

E era esse o mesmo soberano que fôra alvo 
das mais doidas ovações, aquelle cuja ima- 
gem as freiras collocavam sobre o altar ao 
lado das imagens dos santos, e que victoria- 
vam a cada instante as delirantes ovações da. 
plebe! Caprichos da fortuna, e nova prova 
da indole inconstante e variavel da povo ! 

Apenas chegou a Genova, D. Miguel re- 
digiu a 20 de junho de 1834 um protesto cone 
tra a renuncia que fôra obrigado a fazer dos 
seus direitos á corôa de Portugal, e em vir. 
tude d'esse protesto o governo portuguez im- 
mediatamente lhe cortou a pensão que lhe 
fôra arbitrada. Então os principaes membros. 
do seu partido cotisaram-se para dar ao 
principe exilado uma pensão com que po-. 


desse viver decentemente no estrangeiro. D, 


Miguel partiu para Roma e no dia 1 de ja- 
neiro de 1835 redigiu um novo protesto con- 
tra a renuncia dos sens direitos e a 14 de 
maio do mesmo gnno outro ainda contra & 
venda dos bens ecclesiasticos, . 

Em 20 de novembro de 1840 estava em 
Albano onde redigiu ainda um novo prös 
testo. Em 1851 estava em Londres, ria asno. 
sição universal, e de subito partiu ds, q 4]. 


-al 


lemanha onde cagou nọ dia 9%, de setembro- 
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de 1851 eom a princeza Adelaide Sophia 
Amelia Luiza Joanna de Lwewenstein-Wer- 
theim-Rosenberg-Rochefort, de quem .teve 
sete filhos: ' 


D. Maria das Neves que n. em 1852 e ca- 


sou em 1871 com o principe hespanhol Af- 
fonso de Bourbon; 

D. Miguel Maria que n. em 1853, e que 
hoje é considerado pelos legitimistas como 
D. Miguel 11. 

D. Maria Thereza que n. em 1855 e casou 
em 1873 com o archiduque Carlos, irmão do 
imperador de Austria; 

D. Maria Josepha que n. em 1857 e casou 
em 1874 com o principe bavaro Carlos Theo- 
doro; 

D. Aldegundes que n. em 1858 e casou em 
1876 com o principe Henrique de Bourbon, 
conde de Bardi; 

D. Maria Anna, que n. em 41861; 

D. Maria Antonia, que n. em 1862; 

No dia 18 de junho de 1852, D. Miguel, 
tendo sua esposa gravida pela primeira vez, 
redigiu em Laugenselbold um novo protesto 
para salvaguardar os direitos de seus filhos, 
assignando como testemunhas o seu grande 
amigo visconde de Queluz, José da Silva 
Tavares, e Augusto Antonio da Matta e 
Silva. no 

Depois foi D. Miguel residir para Brom- 
bach, onde viveu, rodeado de recordações da 
patria, e visitado a miude por Portuguezes, 
mas sem tomar parte directamente nas ten- 
tativas que os seus partidarios fizeram, prin- 
cipalmente em 1847, para hastearem de novo 
a gua bandeira. Em Brombach m. no dia 14 
de novembro de 1866. 

A' historia cumpre julgal-o e ainda não 
chegou a hora da imparcialidade. Praticou 
erros graves em sua vida, e o seu governo 
foi incontestavelmente cruele tyrannico, mas 
por ora não ousamos discriminar qual é o 
quinhão de responsabilidade directa que lhe 
cabe nas atrocidades que em seu nome se 
praticaram. E" tambem certo que foi extre- 
mamente popular, que inspirou até dedica- 
ções fanaticas, e isso prova que, no meio de 
tudo, tinha qualidades sympatrhicas; hoje 
ainda o seu nome, se é execrado por muitos 
Portuguezes, é por outros muitos pronuucia- 
do com veneração. : 

Miguel (São-). V. em São-Miguel todos 
os rios, e povoações e em geral todos os ter- 
mos corographicos do Brazil com esta deno- 
minação Miguel (São). 

Miguel (S.). Cidade da America Cen- 
tral na provincia de S. Salvador 10:000 
hab. Ha nas suas proximidades minas de 
oiro e minas de prata, exploradas por nego- 
ciantes do paiz e por uma companhia ingle- 
za, Celebram-se n'esta cidade duas feiras 
anpuses e onde só as vendas de anil regu- 
lam por trinta contos de réis. 

Miguel Angelo. Um dos grandes ar- 
tistas da Renascença, pintor, esculptor, ar- 
chitecto, engenheiro e poeta, n. ao pé de 
Arezzo na republica de Florença a 6 de 
março de 1475, m. em Roma a 17 de feve- 
reiro de 1564, Chamava-se Miguel Angelo 
Buonarotti, pertencia a uma familia uobi- 
lissima, e seu pae Ludovico Buonarotti fô- 
ra podestá, mas empobrecêra, e fôra obrigado 
a empregar alguns dos seus filhos no com 
mercio. Miguel Angelo manifestára desde 
criauça uma graude tendencia para as ar- 
tes, e ainda hoje se conserva preciosamente, 
segundo affirma um dos seus biogruphos, na 
villa de Settignano que ainda pertence á sua 
familia, um desenho que o nosso Miguel An- 
gelo traçára nas paredes da escada. l 

Miguel Angelo foi mandado para Floren- 
ça estudar grammatica na escola de Fran- 
cesco de Urbino, Miguel Angelo comtudo 
queria sobretudo eutregar-se á sua grande 
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vocação, e, como a sua ama era mulher de 
um canteiro, muitas vezes se entretinha em 
casa d'ella a manejar o maço e o ciuzel. Não 
queria seu pae que elle seguisse esse cami- 
nho, mas emfim em 1483 concentio que elle 
entrasse como aprendiz no atelier de Ghir- 
landajo, mas com a clausula excepcional de 
que o moço aprendiz ganharia 24 florins de 
oiro por tres annos, O que prova o apreço em 
que Ghirlandajo tinha o juvenil artista, Ef- 
fectivamente elle não tardou a corrigir os 
desenhos dos seus melhores collegas e do 
proprio Ghrilandajo, o que este não via já 
sem um secreto ciume. Lourenço de Medi- 
cis, sabendo do talento do moço Miguel An- 
gelo, admittiu-o n'uma escola de esculptura, 
dirigida por Bertoldo; uma vez Miguel An- 
gelo copiou do antigo com tal perfeição uma 
cabeça de fauno, que Lourenço de Medicis 
admittiu-o na sua intimidade, deu-o por com- 
panheiro a seus filhos, e concedeu-lhe cinco 
ducados por mez. Tres annos viveu Miguel 
Angelo na intimidade dos homens de letras 
mais celebres do seu tempo, estudando com 
aflinco, ora anatomia n'um hospital, ora pin- 
tura na capella de Masaccio, ora esculptura 
no jardim de S. Marcos, pertencente a Lou- 
renço de Medicis, e mostrando desde logo o 
orgulho que o caracteriosou toda a sua vi- 
da, e que fez com que Torregiani, seu col- 
lega, lhe désse uma vez um murro que lhe 
partiu o nariz. 

A morte de Lourenço de Medicis foi pro- 
fundamente sentida por Miguel Angelo, que 
sempre manifestou a mais terna gratidão 
pelos Medicis, sabendo alliar esse sentimen- 
to com a altivez das suas convicções repu- 
blicanas. Miguel Angelo esteve então algum 
tempo em casa de seu pae, trabalhando em 
estatuas, que eram já muito procuradas pe- 
los reis e pelos grandes. Depois Pedro de 
Medicis quiz tel o no seu palacio, mas oc- 
cupava o principalmente em lhe fazer esta- 
tuas de neve. 

Quando as predicas de Savonarola prin- 
cipiaram a agitar Florença contra os Medi- 
cis, Miguel Augelo que não queria ver-se 
n'uma situação equivoca, saiu do palacio em 
1495 e partiu para Veneza. Depois foi em- 
pregado n'alguns trabalhos em Bolonha, e 
finalmente partiu para Roma, onde fez de 
1496 a 1501, alguns dos trabalhos que o 
immortalisaram, entre outros o celebre gru- 
po da Piétá, em que Miguel Angelo conse- 
gue, por assim dizer, fazer soluçar o mar- 
more, tal foi a expressão profundamente do- 
lorosa que imprimiu no rosto da Virgem, e 
mostrar uma grande sciencia anatomica pe- 
lo estudo do corpo de Christo. 

Em 1501, depois da morte de Savonarola 
e da expulsão dos Medicis, Miguel Angelo 
voltou a Florença, e executou o seu magni- 
fico David, compromettendo-se ao mesmo 
tempo a fazer outros trabalhos, que não che- 
gou a realisar completamente. Das estatuas 
quo promettera fazer para a egreja de San- 
ta Maria dei, Fiori só uma executou; e de 
um fresco de que foi incumbido para a sala 
do conselho do Palacio Velho só chegou a 
fazer o cartão, que era admiravel, segundo 
se aflirma, e segundo se pode ainda um pou- 
co avaliar hoje, porque Raphael fez uma co- 
pia que foi depois gravada, mas o cartão 


origina, de Miguel Angelo perdeu-se em 1512. 


m 1505 o papa Julio n chamou Miguel 
Angelo a Roma para o encarregar de fazer 
o geu tumulo. 

Miguel Angelo foi a Carrára escolher mar- 
more e em Carrara mesmo esboçou a figura 
da Victoria e duas magnificas figuras de ca- 
ptivos. Foi depois trabalhar em Florença 
em outras estatuas para o mesmo tumulo, 
mas, quando voltou a Roma, achou o paps 
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ouvir fallar no tumulo, porque Bramante lhe 
mettera na cabeça que isso seria de mau 
agoiro. Chegou até a não querer receber Mi- 
guel Angelo esto furioso partiu de noite 

para Florença. Mas Julio n fez da sua volta 
uma questão de estado. Ameaçou Florença 
se lhe não entregasse o seu artista. Mignel 

Angelo estava já disposto a fugir para Cons- 

tantinopla, onde o queriam encarregar de 

fazer uma ponte, quando Soderini ee lem- 

brou de o mandar a Roma como embaixador 

da republica florentina, o que tornava a sua 

pessoa inviolavel. Miguel Angelo foi ter a 

Bolonha com o fogoso papa que o recebeu 

bruscamente, mas com um enthusiasmo su- 

perior a tudo o que se póde imaginar. In- 

cumbiu-o logo de fazer para a cidade de Bo- 

lonha a sua estatua de bronze. Essa estatua 

infelizmente foi destruida pelo povo, e Affonso 

de Ferrara fez do bronze uma peça de arti- 

lheria a que chamou a Juliana. Voltando a 

Roma, tornou a trabalhar no mausoléu do 

pontifice. Mas n'este meio tempo Bramante, 

invejoso dos seus triumphos, e que estava 
então construindo S. Pedro, lembrou-se de 

suggerir a Julio 11 a idéa de mandar pintar 

por Miguel Angelo a abobada da capella 
construida no tempo de Xisto 1v, e conthaciE 
da pelo nome de capella Sixtina. Miguel An- 

gelo recusou, allegando que era um escul- 

ptor e não um pintor, mas o papa insistia, e 
Miguel Angelo teve de se pôr ao trabalho, 

executando esse admiravel fres:o, uma das 

suas maiores glorias. Julio n ficou tão en- 

thusiasmado, que quiz patentear a capella 

ao povo, quando a abobada ainda não estava. 
concluida, e assim se fez, celebrando o pro- 

prio papa missa na capella no dia de Todos 

os Santos de 1509. Depois Miguel Angelo. 
continuou o trabalho interrompido, trabalho. 
que o papa Julio 1 seguia com uma enthu- 

siastica impaciencia de que resultavam & 

cada instante grandes bulhas entre o ponti- 

fice e o seu artista. 

No tempo de Leão x foi Miguel Angelo en- 
carregado de fazer uma planta para a con- 
clusão de San-Lorenzo em Florença e de 
tratar da exploração dos marmores necessa- 
rios. Ao mesmo tempo recebia tambem do 
papa a incumbencia de fazer os tumulos de 
Juliano e de Lourenço de Medicis. Quando 
Leão x morreu, Miguel Angelo voltou a 
Roma e executou o seu magnifico Christo da - 
Minerva. Reinava então o papa Adriano vi. 
Depois da sua morte, voltou um Medicis 
Clemente vir, que encarregou o artista de 
ir de novo para Florença tratar dos tumulos 
de San-Lorenzo. Estando na sua patria, re- 
benton a guerra entre Florença e o papa, e 
os concidadãos de Miguel Angelo pediram» 
lhe que se encarregasse de fortificar a cida- 
de. Apesar de ser a fortificação uma arte. 
nova para elle, n'um momento Miguel An- 
gelo se tornou senhor de todos os seus se- 

redos, e, depois de ter ido estudar as forti- 
fcações de Ferrára, rodeou Florença de mu- 
ralhas, que lhe permittiram sustentar um 
longo cerco, e que Vauban ainda admirou, 
Florença efectivamente foi cercada, e Mi- 
guel Angelo tomou parte activa na defeza. 

ulgando se descongiderado pelo governo 
saiu furtivamente de Florença e partiu para 
Veneza, recebendo por toda a parte as maio. . 
res ovações. O govorno florentino declarou-o - 
rebelde, mas o povo murmurou e exigiu que 
lhe restituissem Miguel Angelo. Este voltou 
para a eua cidade natal, porém d'ali a pouco . 
tempo Florença tinha de capitular, e Miguel. 
Angelo de se esconder, porque fôra excluido 
da amnistia coucedida por Clemente vir. Este .. 
porém, que desejava ver os tumulos dos Me. 
dicis concluidos perdoou-lhe. Miguel Ane 

elo concluiu em .1531 esses tumulos cele- . 


muito mudado a seu respeito, Já não queria bres, entro cujas estatuas admiraveis..h6 - 
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duas que teem immensa fama, a estatua de 
Lourenço de Medicis denominada o Pensie- 
roso e a estatua allegorica da Noite, que 
inspirou a Strozzi uma quadra celebre, e tor- 
nada mais celebre ainda pela resposta* em 
quadra tambem de Miguel Angelo. 

Voltando a Roma, foi encarregado Miguel 
Angelo de fazer para a Capella Sixtina o ce- 
lebre Juizo Final. Teve de interromper o tra- 
balho para concluir o tumulo de Julio 11, 
conclusão exigida pelo duque de Urbino, mas 
Paulo 1, que succedera em 1534 a Clemen- 
te vir, desejoso de que o grande artista aca- 
basse depressa o seu trabalho, modificon o 
plano primitivo, reduzicdo-o a proporções 
mais modestas, o que faz com que a estatua 
colossal de Moysés, feita para o tumulo se- 
gundo a primeira concepção, pareça despro- 
porcionada no tumulo como se concluiu. « Es- 
ta obra terrivel (a estatua de Moysés), diz 
um biographo, é entre as obras primas de es- 
culptura antiga e moderna, um acontecimen- 
to sem egual, o representante não irrepre- 
hensivel, mas o mais brilhante de uma arte 
nova. 

Foi em 1541 que se expoz ao publico a pa- 
gina admiravel do Juizo final, uma das ma- 
ravilhas de Miguel Angelo. Um grupo de 
marmore intitulado a Descida da Cruz e um 
quadro o Supplicio de S. Pedro foram as suas 
ultimas obras como pintor e esculptor. Em 
1544 publicou os seus Sonetos, admiraveis 
de concisão, de elevação, de sobriedade e de 
vernaculidade. N'elles se manifesta sobretu- 
do o seu amor por Victoria Colonna, a formo- 
sa marqueza de Pescaire, amor tardio, porque 
Miguel Angelo tinha mais de 50 annos quan- 
do o sentiu. Victoria correspondeu-lhe mas 
não com tanto ardor como'elle desejaria por 
que lhe preferiu o convento, e nem quiz que 
Miguel Angelo fizesse, como elle tanto dese- 
java, a sua estatua ou o seu retrato, privan- 
do assim a posteridade do que seria sem du 
vida uma das suas grandes obras primas. A 
respeito das relações entre Miguel Angelo e 
Victoria Colonna, ha em Portugal um pre- 
cioso manuscripto de Francisco de Hollanda, 
o nosso notavel illaminador que foi discipulo 
de Miguel Angelo, e muitas vezes admittido 
na convivencia da formosa italiana e do im- 
mortal esculptor. Em 1547 m. a marqueza de 
Pescaire, e Migucl Angelo ficou profunda- 
mente abatido, mas ainda se vin obrigado a 
manifestar uma nova face do seu genio, sub- 
stituindo em 1554 Sam-Gallo na direcção das 
obras da egreja de S. Pedro, a que deu a 
harmonia magestosa que n'esse templo se 
admira, dirigindo com ardor os trabalhos no 
tempo de Paulo 1m, Julio 111, Paulo iv e Pio 


Iv, e deixando em 1562 a Vignola e depois a 


Fontana o cuidado de concluirem, segundo 
os seus desenhos a cupula e a fachada. 

Nos intervallos d'este trabalho herculeo, 
entregava-se Miguel Angelo a outros traba- 
lhos architectonicos. 

Dois annos depois morreu o grande artista 
com perto de oitenta e nove annos. O seu 
corpo foi levado para a egreja dos Aposto- 
los, mas roubado por ordem de Cosme de Me. 
dicis foi sepultado com: grande pompa na 
egreja de Santa Croce de Florença. 

Coúcluamos com uma pagina admiravel do 
grande escriptor francez, que foi ultimamen- 
te nosso hospede, Henri Martin: 

«Todo o historiador, seja qual fôr a nação 
européa cujos factos elle conte, deve incli- 
nar-se, de passagem, diante d'estes dois co- 
lossos que dominam e doninarão durante 
longas idades a arte moderna toda: Miguel 
Angelo e Raphael pertencem à Europa e ao 
universo. Houve quem quizesse ver em Mi- 
- guel Angelo a expressão do seculo xvi, à 
conclusão e o resumo da idade media, espe- 
cialmente do genio florentino. Sem duvida 
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procede do Dante e dos pintores do Campo- 
Santo, procede até de mais longe, de Horine- 
ro e da Biblia, mas não estã todo ahi: parte 
da Divina Comedia, da Iliada e do Genesis 
para se arrojar a abysmos desconhecidos; ha 
n'elle tanto do futuro como do passado; mas 
o futuro que annuncia é cheio de mysterios, 
como esses prophetas impenetraveis e terri- 
veis que elle evocou do fundo das antigas 
tradições. O Christo do Juizo final é tanto o 
Jesus dos artistas da idade media como o 
Jupiter Olympico; é um Deus desconhecido 
que julga o mundo antigo e abre o mundo 
novo. Miguel Angelo todo está n'uma pala- 
vra, a palavra suprema das formulas magi- 
cas do Oriente: Poder. A intelligencia e o 
amor são comprehensiveis, o poder não o é. 

Se Raphael é mais claro e mais intelligi- 
vel para todos os olhos, não é por Miguel 
Angelo ser o homem do passado, e Raphael 
o homem do futuro: Miguel Angelo é o anjo 
das trevas divinas, das nuvens do Sinai, Ra- 
phael é o espirito de luz, de amor e de har- 
monia, a branca visão do Thabor. O escul- 
ptor de Moysés e o pintor da Transfiguração 
déram, cada um d'elles, o seu proprio sym- 
bolo n'estas duas ovras: o seu caracter, a sua 


figura e a sua physionomia corresponderam 


e 


à sua missão; Miguel Angelo viveu austero, 
impenetavrel e solitario; Raphael radioso e 
arrastando comsigo rodos os corações, ca- 
minhava rodeado de cincoenta bons e valen- 
tes discipulos como um monarcha no meio 
da sua córte: «Este homem que amavam não 
só os homens, mas os animaes privados de ra- 
zio, fazia reinar por toda a parte e em tor- 
no de si a harmonia e a alegria serena.» 
(Vasari). 
= A cupula de S. Pedro, o Juizo final da 
capella Sixtina, os tumulos dos Medicis, a 
estatua de Moysés, as fortificações de Flo- 
rença e os Sonetos são as capitaes manifes- 
tações d'este genio que em architectura qua- 
si cscureceu a gloria de Bramante, collocou- 
se em pintura ao lado de Raphael, não teve 
rivaes em esculptura, seguiu-se logo a Pe- 
trarcha na lista dos sonetistas italianos, e em 
fortificação mereceu ser admirado por Vau- 
ban. Que gloria maior se pode conquistar 
n'este mundo? Por isso tambem se pode di- 
zer que é Miguel Angelo o vulto mais subli. 
me da historia da arte. 
Migucl-Barbosa. Monte do Brazil 
que fica na provincia de Parahyba. 
Miguel de Bourges. Advogado e 
homem politico francez, n. em Aix em 1798, 
m. em Montpellier em 1853. Seu pac fôra 
assassinado pelos realistas, e Miguel de Bour- 
ges em 1815, quando rebentaram os tumultos 
realistas d'esse anno, pegou na espingarda e 
juntou-se aos guerrilheiros liberaes. Depois 
foi estudar direito para Paris, pronunciou um 
discurso no tumuülo do soldado Lallemand 
morto n'um motim por um soldado da guar- 
da real, discurso que fez com que softresse 
toda a casta de perseguições. Partiu depois 
para Bourges, onde fundou um jornal repu- 
blicano; durante o governo de Luiz Filippe, 
adquiriu graude reputação como advogado 
em todos os processos politicos notaveis; 
mas esses processos davam-lhe mais gloria 
do que proveito, e Miguel de Bourges, fati- 
gado, começou a occupar-se de advocacia 
rendosa; foi eleito deputado em 1837, mas 
na camara fallou pouco, não tornou a ser 
eleito, e: estava sendo tão esquecido pelos 
republicanos que em 1848 não foi chamado 
a desempenhar funcções publicas. Em 1849 
comtudo voltou à vida- politica activa, foi 
eleito deputado, poz-se à frente da opposi- 
ção democratica, pronunciou alguns discur- 
sos notavcis, sendo o ultimo comtudo pro- 
fundamente fatal à republica, porque con- 


tribuiu para que a Assembléa regeitasse uma 
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proposta para que o seu presidente podesse 
chamar directamente em sua defeza o exer- 
cito, proposta que, se fosse acceita, mallo- 
graria o golpe de Estado de 1851. Pouco 
tempo depois do discurso de Miguel de 
Bourges, a força armada punha fora os re- 
presentantes do povo, e o peior foi que Mi- 
guel de Bourges não foi proscripto, o que o 
tornou suspeito. Desgostou-se profundamente 
e m. dois annos depois. 

Miguel E. Imperador de Constantino- 
pla, succedeu ao imperador Nicephoro em 
811. Alcançara o favor d'este principe, casou 
com uma filha sua e succedeu-lhe, em detri- 
mento de seu cunhado, que lhe quizera man- 
dar arrancar os olhos. Era homem piedoso e 
bom, mostrou-se clemente e generoso, cha- 
mou do exilio Leão o Armenio, que depois 
lhe tirou a coròa. Infeliz nas suas campa- 
nhas contra os Bulgaros, na segunda foi ba- 
tido em Andrinopolis, e teve de ceder o com- 
mando do exercito a Leão o Armenio que se 
fez proclamar imperador pelos soldados. Mi- 
guel foi então exilado para a ilha de Porté, 
onde tomou o habito religioso com o nome 
de Anastacio, e onde viveu trinta e tres an- 
nos. 

Miguel II. Imperador de Constantino- 
pla appellidado o Gago. Começou por moço 
de cavallariça, alcançou o valimento de 
Leão v, para cuja subida ao throno muito 
contribuiu, por ter entrado no exercito e ter 
subido rapidamente graças á sua .coragem.. 
Leio nomevu-o patricio, mas Miguel, ingrato 
e grosseiro, conspirou contra elle, e foi con- 
demnado a ser queimado vivo. Salvaram-n'o 
d'esse supplicio os outros conjurados, que as- 
sassinaram Leão em 820 e proclamaram im- 
perador Miguel o Gago, que, apenas saiu do 
carcere para subir ao throno, mandou muti- 
lar os quatro filhos do seu predecessor, e fez 
morrer em horridos supplicios o seu compe- 
tidor Thomaz. O seu reinado de nove annos 
não foi senão uma serie de actos de inepcia 
e de crueldade. Morreu em 829 das conse- 
quencias da sua devassidão. Succedeu-lho 
seu filho Theophilo. 

Miguel ILE. Appellidado o Bebedo, neto 
do precedente, n. em 839, m. em 867. Suc- 
cedeu a seu pai Theophilo em 842, tendo 
apenas 3 annos. Sua mãe Theodora foi re- 
gente, e depois seu tio Bardas. Apenas to- 
mou as redeas do governo, tornou-se notavel 
pelos seus actos de devassidão e de cruel- 
dade. Devemos dizer comtudo que o facto de 
ter tratado mal o patriarcha Ignacio contri- 
bue muito para a sua má fama, porque en- 
tão eram os padres quasi exclusivamente que 
empunhavam a penna dos historiadores. E' 
certo porém que se entregava aos excessos 
da bebida, que mandou matar seu tio Bar- 
das, depois de o ter associado ao throno com 
o titulo de Cesar, e que Basilio o Macedo- 
nio, seu favorito, temendo a mesma sorte, o 
fez assassinar n'um banquete. 

Miguel IV. Appellidado o Paphlagonto, 
imperador de Constantinopla, foi primeiro 
negociante, depois amante. da imperatriz 
Zoé, mulher de Romano Argyro, que Miguel 
assassinou de accordo com a imperatriz, su- 
bindo ao throno em 1034. Abandonou o cui- 
dado dos negocios a seu irmão João, € aos 
eunuchos do palacio, mas derrotou em 1040 
os Bulgaros e os Sarracenos; no anno imme- 
diato pungido pelos remorsós, retirou-se para 
um mosteiro, onde morreu pouco depois em 
1041, depois de gastar sommas enormes em | 
esmolas e construcção de edificios religio- 
808. 

Miguel V. Imperador de Constantino- 
pla, appellidado o Calaphates, scbrinho do 
precedente, succedeu-lhe em 1041, exilou a 
impératriz Zoé, mas os partidarios d'esta, 
poucos mezes depois d'elle subir ao throno, 
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derrubaram-n'o, arrancaram-lhe os olhos, e 
encerraram-n'o n'um mosteiro. 

Miguel VI. Imperador de Constantino- 
pla, appellidado o Stratiotico (o Guerreiro), 
succedeu em 1056 a Theodora, que o esco- 
lhera para seu successor pela fama militar 
que adquirira; mas estava já velho, e os seus 

roprios oflicines o obrigaram em 1057 a ab- 
dicar em Isaac Comneno. 
- Miguel VII. Miguel Ducas, imperador 
de Constantinopla, succedeu a seu pae Cons- 
tantino Ducas em 1067, foi desthronado por 
sgeu cunhado Romano Diogenes, e tornou a 
gubir ao throno quando Romano Diogenes 
foi feito prisioneiro pelos Turcos. O seu rei- 
nado foi perturbado por numerosas revoltas, 
e pelas invasões dos Turcos, dos Tartaros e 
dos Bulgaros. Em 1076 teve de ceder o po- 
der a um dos seus generaes Nicephoro, re- 
tirou-se para um convento, e ainda veio & 
ser arcebispo de Epheso. 

Miguel VIIE. Miguel Paleologo, impe- 
rador de Constantinopla, era neto do impe- 
rador Alexis o Anjo. Nasceu em 1224; re- 
gente do imperio de Nicéa durante a meno- 
ridade de João Lascaris, mandou arrancar 
os olhos ag seu pupillo e subiu ao throno em 
1260. cs 

Em 1261 retomou Constantinopla ao im- 
perador latino Balduino 11 e restabeleceu 
por dois seculos o imperio grego do Oriente, 
reparou as ruinas de Constantinopla devas- 
tada pelos Latinos, fez renascer o commer- 
cio d'essa cidade, emprebendeu varias expe- 
dições no Archipelago, na Grecia e na Thes- 
salia, e procurou, sem o conseguir, reunir as 
egrejas grega e latina. Manchou com actos 
de grande crueldade e perfidia um reinado 
aliás digno de Rpplauso. Casou sua sobrinha 
com o rei dos Bulgaros Constantino, e con- 
cluiu com este uma alliança, assim como com 


os Turcos. Restam de Miguel Paleologo al- |. 


gumas cartas aos papas S. Gregorio e João 
xx. Morreu n'uma expedição á Thracia. 

Miguel E. Principe da Russia, succedeu 
a seu irmão como duque de Wladimir em 
1174. Era um principe instruido e de costu- 
mes puros. M. em 1176. 

Miguel EI. Filho de Iaroslaf de Iver, n. 
em 1271, m. em 1311. Era principe de Iver 
quando foi chamado em 1304 a succeder co- 
mo grão-duque a André ur. Derrotou seu so- 
brinho, o principe Jorge de Moscow, que se 
revoltara contra elle, mas o khan dos Tar- 
taros, de quem a Russia era tributaria, man- 
dou-o chamar á sua côrte, e, accusando-o de 
ter envenenado a mulher do principe Jorge, 
mandou-o matar. Os russos veneram-n'o co- 
mo santo. 

Miguel-Dias. Serra elevada do Bra- 
zil, na provincia de Minas-Geraes, ramo da 
serrania da Mantiqueira. Nasce n'esta serra 
o rio das Mortes. 

— Povoação da provincia de Minas-Geraes 
na serra d'esse nome. 


Miguel d'Acha (S.). Villa da Beira- | 


Baixa, no districto de Castello-Branco, con- 
celho de Idanha-a-Nova, com uma freguezia 
pa diocese de Castello-Branco tambem, ora- 
o S. Miguel, 324 fogos, 1:359 hab. sendo 
| 657 homens, 702 mulheres. Tinha 189 fogos 
em 1757. | 
Ha na freguezia uma boa mina de chumbo. 
| Miguel de Polares (5.). Freguezia 
do concelho de Peso da Regua, districto de 
Villa-Real, diocese de Braga, orago S. Mi- 
_ guel, 623 fogos, 2:688 hab. sendo 1:315 ho- 
mens, 1:373 mulheres. Tinha 101 fogos em 
1757. Fica n'esta freguezia a villa de Canel- 
las, que foi cabeça de um concelho suppri- 
mido em 1853. 
Miguel de Poiares (S.). Fregnezia 
do coucelbo de Poiares, districto e diocese 
de Coimbra, orago 8. Miguel, 181 fogos, 822 
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hab. sendo 861 homens, 451 mulherés. Tinha 
120 fogos em 1757. | 

Miguel de Villa-Boa de Onuzi- 
lhão (S.). Freguezia do concelho de Vi- 
nhaes, districto e diocese de Bragança, ora- 
go S. Miguel, 81 fogos, 390 hab. sendo 209 
homens e 181 mulheres. Está annexada ci- 
vilmente á freguezia de Ouzilhão. Tinha 70 
fogos em 1751. 

Miguel do Outeiro (S.). Freguezia 
do concelho de Tondella, districto e diocese 
de Vizeu, orago S. Miguel, 334 fogos, 1:528 
hab. sendo 698 homens, 830 mulheres. Tinha 
239 fogos em 1757. E’ villa. Deu-lhe foral 
D: Diniz em 1288. Fica n'esta freguezia a 
aldeia de Parada de Gonta, onde nasceu o 
nosso eminente poeta Thomaz Ribeiro, e que 
tão celebrada tem sido nos seus versos. 

Miguel do Pinheiro (S.). Freguezia 
do concelho de Mertola, districto e diocese 
de Beja, orago 8. Miguel, 455 fogos, 1:928 
hab. sendo 978 homens, 950 mulheres. Tinha 
336 fogos em 1751. 

Miguel do Rito-Torto (S.). Fregue- 
zia do concelho de Abrantes, districto de 
Santarem, diocese de Castello- Branco, ora- 
go S. Miguel, 377 fogos, 1:586 hab. sendo 
134 homens, 802 mulheres. Tinha 201 fogos 
em 1757. 

Miguel José. Monte do Brazil na pro- 
vincia de Matto-Grosso, na margem esquer- 
da do Paraguay. N'este monte levantaram 
os hespanhoes o forte Bourbon em 1792. O 
monte Miguel-José é um dos que estreitam 
o leito do Paraguay, e separa os campos Pa- 
recis do Baixo-Paraguay em Fecho de Mor- 
ros. 3 
Miguel Ignacio. Serra do Brazil na 
provincia de Goyaz, que corre de leste a 
oeste, parallelamente ao rio Verde, que é 
afduente do Maranhão. 

Migucltarra. Cidado da Hespanha na 
provincia de Cindad-Real n'uma bella pla- 
vicio, 6:000 hab. Fabricas de cortumes, de 
tijolos, de lanifícios, distillação de agnar- 
dente, etc. 

Mihiel (Saint-). Cidade de França no de- 
partamento do Mosa, 4:000 hab. Fica na mar- 
gem direita do Mosa n'um valle que este rio 
banha. Tem uma egreja notavel que é a egre- 
ja de Santo Estevão. Deve' a sua origem a 
uma abbadia riquissima que alli existia na 
idade media, 

Mijarés. Rio de Hespanha, nasce na 
provincia de: Teruel, entra na provincia de 
Castellon de la Plana, e lança-se no Medi. 
terraneo depois de um curso de 110 kilome- 
tros. l 

Mikado. Nome do antigo soberano es. 
piritual, hoje do soberano unico do Japio de- 
pois de uma revolução que arrancou o poder 
aos taicouns, que foram por muito tempo os 
verdadeiros soberanos temporaes d'esse vasto 
imperio. . 

Mil (Anno). Data celebre na historia dos 
terrores supersticiosos da idade media. Era 
uma crença popular muito espalhada na ida- 
de media que o mundo acabaria no seculo x, 
e a egreja fortificon tanto quanto poude essa 
crença. Quando passou a data fatal sem cum- 
prir as suas sombrias promessas, o mundo 
como que se sentiu renascer. | 

MiL (Os). Dá-se este nome aos compa- 
nheiros de Garibaldi, quê, debaixo das suas 
ordens, livraram a Italia meridional do jugo 
dos Bourbons. O exereito, reunido em Ge- 
nova, no dia 5 de maio de 1860, não era exa- 
ctamente de 1:000 homens, mas sim de 1085, 
a saber: 150 Brescianos, 60 Genovezes, 190 
Bergamascos, 170 Paduanos, 150 Milanezes, 
30 Bolonhezes, 0 Toscanos, 60 Parmesanos 
e Placentinoe, 27 Modénezes, 110 emigrados 
sicilianos e napolitanos, 88 emigrados vene- 
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Milagres. Povoação do Brazil na pro- 
vincia do Ceará. A’ sua egreja da invocação 
de Nossa Senhora dos Milagres foi concedi- 
do o titulo de parochia por lei provincial de 
5 dé setembro de 1840. Eaa 

Milagres. Freguezia do concelho, dis- 
tricto e diocese de Leiria, orago Nossa Se- 
nhora-dos Milagres, 339 fogos, 1:496 hab., 
sendo 732 homens, 764 mulheres. No prinéi- 
Rio do seculo passado pertencia à freguezia 

e 8. Sebastião da Regueira da Ponte; mas 
erigindo-se aqui uma egreja ao Senhor Je- 
sus de Aveiro que se dizia milagroso, e ha- 
vendo grande concurso de romeiros, consti- 
tuin-se em freguezia independente. Ha na 
egreja um azulejo que conta a historia do 
milagre inicial. 

Milagro. Villa e municipalidade de Hes- 
panha na provincia de Pamplona, na margem 
direita do Alagon, 1:800 bab. Perto d'esta 
villa fica o fojo de Pinaleu, onde foi preci- 
pitado pelos infantes D. Ramon e D. Erme- 
zendo o rei Sancho de Navarra. a 

Milah. Cidade da Algeria (Constanti- 
na), perto do Rummel, a 35 kilom. NO. de 
Constantina; 3:000 hab. Sitio delicioso, bel- 
la fonte romana. Antigo bispado. Houve 
n'essa cidade dois concilios em 402 e em 
416. Esta cidade foi occupada pelos france- 
zes em 1838. i i 

Milão. Cidade da Italia, antiga eapital 
da Lombardia, e capital do governo de seu 
nome, situada n'uma planicie fertil entre o 
Ticino e o Adda, 196:109 hab. Tem muitos 
estabelecimentos de instrucção, e entre dl- 
les uma escola polytechnica, uma escola mi- 
litar, uma de musica, uma de bellas-artes, 
etc. Tem magnificas bibliothecas`entre ellas 
a Ambrosiana, e é sede do Instituto regio da 
Lombardia. A sua industria é muitissimo 
importante, porque tem manufacturas de ta- 
baco, de sedas, de ourivesaria, ainda assim 
o seu commercio é alimentado principalmen- 
te pelos productos da sua agricultura. Sobre- 
tudo o que dá a Milão uma importancia com- 
mercial extraordinaria é a sua situação no 
caminho do Simplon, do 8. Gothard, e do 
Splugen, achando-se ligado por caminhosde 
ferro de um lado a Turim e á rede francesa, 
do outro a Veneza e à rede austriaca, por tres 
canaes o Naviglio Grande, o de Paris, e o de 
Martesaus com o lago de Como e o ÁAdda. 
Milão divide-se em duas cidades, e a sua 
mais bella rua é a que liga a Porta Oriental 
com a praça do Duomo. As praças são bas- 
te irregulares, mas a praça de Armas é uma 


'das mais vastas da Italia, e tem um arco de 


Triumpho. 

O mais celebre e o mais esplendidó edifi- 
cio de Milão é a cathedral, i Duomo, cuja 
primeira pedra foi posta em 1386 e que aïn- 
da não está concluida. As suas dimensões 
são colossaes. A fachada tem 250 estatuas; 
os dois pulpitos de bronze doirado, as 52 co- 
lumnas octogonas que sustentam as cinco 
naves, tudo isto justifica o que diz Larousse: 

ue a cathedral de Milão é uma das maravi- 
lhas da christandade. O numero de estatuas 
que existem no exterior da cathedral sobe a 
1:923. Entre as outras egrejas de Milão dis- 
tinguem-se a de S. Carlos Borromeu, a de 
Santo Ambrosio, à de S. Nazario, a de Santo 
Antonio abbade, etc. 

Us outros edificios mais notaveis de Milão 
são o palucio da Cóôrte, fundado por Azzo 
Visconti, o palacio Brera, onde estão o mu- 
seu, uma bibliotheca, etc., o palacio do arcte- 
bispado, o palacio Leone Leoni, construido 
pelo celebre pintor esculptor d'esse nome, o 
theatro da Scala, um dos mais vastos do 
mundo, construido em 1778, ampliado “em 
1814, o amphitheatro da Arena que póde can- 
ter 30:000 espectadores, o Grande Hospital, 
construido no seculo xv, etc. etc. ç 
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Milão e ter sido fundada por Bello- 
vere chefe dos Gallos Insubrios estabeleci- 
dos na Italia em 590 A. C. No anno 222 A. 
C. tomou-a Scipião Nasica, foi cbamada a 
segunda Roma, e no fim do imperio a Nova 
Athenas, porque foi effectivamente um fóco 
brilhante das letras e das sciencias. Quando 
Constantino dividiu a Italia em duas partes, 
fez Milão capital da Italia Superior, e foi em 
Milão que promulgou o celebre édito que 
declarou o catholicismo religião official do 
imperio. De 374 a 297 a sé de Milão, metro- 
politana da alta Italia, foi occupada pelo 
grande arcebispo Santo Ambrosio. 

Em Milão, que foi residencia de muitos 
imperadores, m. Theodorico o Grande. Em 
452 foi essa cidade saqueada pelos Hunos 
de Attila. Depois abriu as suas portas a 
Theodorico, rei dos Ostrogodos, e finalmente 
de 570 a 774 pertenceu aos Lombardos, que 
a fizeram sua capital. Caiu depois em poder 
de Carlos Magno, e este e os sens successo- 
res fizeram-se coroar reis de Italia, em Mi- 
Jão com a corôa de ferro que se guarda em 
Monza. De 961 por diante Milão e o reino 
de Italia fizeram parte do imperio germani- 
co, e foram governados por perfeitos impe- 
rines. Quando se propagou em Italia o mo- 
vimento da emancipação das communas, for- 
mou-se em Milão uma liga conhecida pelo 
nome de liga lombarda. No seculo xii era a 
cidade livre mais poderosa da Italia. Arra- 
zada e saqueada em 1162 por Frederico Bar- 
barroxa, tomou a sua desforra, derrotando as 
tropas imperiaes de Frederico em Legnamo, 
em 1176 
= Pelo tratado de 1183 foi considerada ci- 
dade livre, reconhecendo apenas a suzerania 
do imperador. Em 1237 a familia della Torre 
começou a exercer em Milão hereditaria- 
mente o cargo de podestá. Substituiu-a em 
1311 a familia Visconti, que governou Mi- 
lão até 1450. Seguiu-se a familia Sforza, e 
finalmente em 1545 passou para o poder dos 
Hespanhoes, e em 1714 para a casa de Aus- 
tria. Tomou-a Bonaparte no dia 14 de maio 
de 1796, foi retomada pelos Austriacos em 
1799, e evacuadasde novo em 1800. Capital 
da republica cisalpina até 1805, passou 
então a ser capital do reino de Italia. Em 
1815 voltou para o poder dos Austriacos sen- 
do capital do governo de Milão, uma das 
duas grandes divisões do reino lombardo-ve- 
neziano. Esse governo formava nove delega- 
ções: Milão, Brescia, Mantua, Cremona, 
Bergamo, Lodi, Como, Pavia, Sondrio, ti- 
nha uma superficie de 22:165 kilom. quadra- 
dos, e uma população de 3.010:000 hab. No 
dia 8 de junho de 1859 entraram os france- 
zes e o8 Piemontezes em Milão que passou a 
fazer parte do reino do Piemonte pelo tra- 
tado de Zurich assignado em 1860. Hoje é 
capital de uma das provincias do reino de 
Italia, que comprehende 5 districtos, 39 man- 
damenta, 491 communas e 948:320 hab. A sua 
superficie é de 2:992 kilom. quadrados. 

Milão (ducado de) ou o Milanez. Antiga 
divisão da Italia septentrional, assim cha- 
mada por vir do nome de Milão, sua capital, 
era limitada ao N. pela Suissa, a E. pelas 
possessões venezianas e pelo ducado de Man. 
tua, a0 S. pelo Pó e a O. pelo Piemonte. — 
Depois de ter feito successivamente parte da 
Gallia Transpadana, da monarchia dos lom- 
- bardos, da de Carlos Magno, este paiz passou, 
no seculo x, para as mãos dos imperadores 
da Allemanha, durante as guerras entre o im- 
perio e o papado, erigiu-se em uma especie 
de republica vassala do imperio, e foi regi. 
do por muitas familias nobres, principal- 
- mente-pelos Della Torre a partir de 1237, e 
pelos Visconti desde 1311. No governo d'es- 
. tes ultimos, o imperador Wenceslau erigiu 
Milão em ducado a favor de João Galeas Vis- 
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conti (1395). Aos Visconti succederam os 
Sforza (1450), na pessoa de Francisco Sforza. 
De 1499 a 1547 os reis de França Luiz xir e 
Francisco 1 disputaram aos imperadores a 
posse do Milanez, sobre o qual tinham di- 
reitos originados de Valentina Visconti, mu- 
lher de Luiz 1 de Oiléans, irmão de Carlos 
vr. Depois da morte do ultimo Sforza, Fran- 
cisco Maria, em 1535, Carlos v deu esse du- 
cado a seu filho Filippe 11 (depois rei de 
Hespanha), 1540. Os successores d'este pos- 
suiram-n'o até 1700. Durante a guerra da 
successão de Hespanha, a Austria apode- 
rou-se do Milanez e os tratados confirma- 
ram-lhe a posse. À Austria cedeu todavia 
muitas partes do Milanez ao rei da Sarde- 
nha em premio do sen auxilio nas duas 
guerras da successão de Hespanha e de Aus- 
tria, principalmente as provincias de Ale- 
xandria, de Valença, de Lomellina, o Valle 
de Sesia, Tortona, Novara, etc. Diminuido 
deste modo o ducado de Milão comprehen- 
dia ainda: 1.º, o Milanez propriamente dito 
(Milão, Monza, Merata, Cassano, Bicocca, 
Marignan); 2.º parte do cantão d'Anghiera; 
3.º Cómo e o seu territorio; 4.º, o Pavesario: 
5.º o Lodesano; 6.º o Cremonez; o Mantuano 
foi-lhe reunido em 17%45.0 Milanez foi inva- 
dido pelos francezes no fim do seculo xvii: 
o tratado de Campo Formio (1797) fel-o en- 
trar na Republica Cisalpina, d'onde passon 
para o reino de Italia (1805). Em 1815 foi 
dado à Austria e formou a maior parte do 
governo de Milão no reino Lombardo Yene- 
ziano. Tomado á Austria em 1859 pelos 
exercitos alliados da França e da Sardenha, 
foi reunido em 1860 ao reino da Italia. — 
Em seguida vae a lista dos capitães, senho- 
res e duques de Milão desde 1257: 


1. DEL LA TORRE 


Martinho ............. Ea 1257 
Filippe....... anda TA 1263 
Napoleão ........... RR e 1265-1277 
2. VISCONTI 
Othão........ ads ng rios 1277 
Matheus 1 usasse sses sas e. 1295 
Galeas........ edad ERR 1322 
ÅZZO ...... Gaara 1328 
Luchino ............0 ER 1339 
TOMO us é nessa ne eggs l 1349 
Matheus I .......... korira 7 1354 
Galeas UE ...esosesessosonsoo 1356-1378 
Barnabo ......cc.ccccccre.. 1378-1385 
J. Galeas ...sssoossosooese - 1385-1402 
J. Maria ...... AEE RE 1402 
Filippo Maria ............. o 1412-1447 
3. SPOBZAS 
Francisco ....cccccccrrceres 1450 
Galeas Maria......ccosce ce. 1466 
Joño Galeas Maria.......... 1476 
Ludovico ou Luiz, chamado 
Ludovico o Mouro........... 1494 
Luiz xu, rei de França) ..... 1500 
Jaximiliano................ 1512 
(Francisco r, rei de França) .. 1515 
Francisco Maria ............ 1521-1535 


Milão (T. Annio). Romano celebre pelo 
seu odio contra Clodio, desposara a filha de 
Sylla. Nomeado tribuno no anno 57 antes de 
Jesus Christo, contribuiu poderosamente 
para que fosse chamado Cicero, que Clodio 
fizera exilar. Pretendeu o consulado no anno 
52: estava quasi a alcançal o, quando, ven- 
do-fe atravessado por Clodio, mandou assas- 
singr o seu rival pelos seus escravos em se- 

uida a uma rixa que se travou n'una estra- 
da onde os dois inimigos se tinham encon- 
trado. Levado aos tribunaes por ordem de 
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Pompeu por causa d'esse acto de violencia, 
foi defendido por Cicero; mas o orador, inti- 
midado pela presença dos soldados de Pom- 
peu e pelas ameaças da plebe, não mostrou 
a sug eloquencia habitual (o discurso Pro 
Milone que possuimos não é o que elle pro- 
nunciou n'esse dia): Milão, desesperando da 
sua causa, exilou-se voluntariamente antes 
que a sentença fosse pronunciada. Foi para 
Marselha e lá viveu durante cinco annos. Ir- 
ritado por não ter sido chamado por occa- 
sião da exaltação de Cesar á dictadura, vol- 
tou á Italia com mão armada e procurou re- 
voltar a Campania, mas foi ferido mortal- 
mento com uma pedrada quando cercava 
Compsa, 48 antes de Jesus Christo. 

Milão de Crotona. Celebre athleta, 
natural de Crotona, vivia no seculo vrantes de 
Jesus-Christo. Foi seis vezes vencedor nos jo- 
gos olympicos e sete nos jogos pythicos. Era 
de uma estatura e de uma força prodigioss: 
uma vez percorreu, diz-se, o espaço de 120 
passos com um boi ás costas, depois matou-o 
con um murro. Tendo querido, na sua velhi- 
ce, rachar com as mãos no meio de uma flo- 
resta, uma arvore já entre aberta, as duas 
pare do tronco juntaram-se e prenderam-n'o 
e foi n'esta posição devorado pelos lobos (no 
anno 500). Puget executou uma bella esta- 
tua de Milão. 

Milbert (J. Gerardo). Pintor naturalis- 
ta, n. em Paris em 1766, m. em 1840, par- 
tiu como desenhador com a expedição de 
Baudin para as terras austraes (1800-1804), 
foi obrigado pelo estado da sua saude a de- 
morar-se na ilha de França, colheu n'esta 
ilha preciqsos materiaes que publicou com o 
titulo de Viagem pittoresca á ilha de Fran- 
ça (1812), foi depois explorar os Estados- 
Unidos, e fez apparecer de 1827 a 18290 
Itinerario pittoresco do rio Hudson e da 
America do Norte. 

Milciades. Celebre general atheniense, 
foi governador da colonia do Chersoneso, e 
adquiriu alli uma grande influencia. Foi um 
dos generaes gregos que Dario em 516 A.C. 
encarregou de lhe guardarem a ponte do Da- 
nubio durante a sua expedição å Scythia. 
Tempo depois tomou a esse mesmo Dario as 
ilhas de Lemnos e de Imbros. Em 490 A. C. 
foi eleito pelo povo um dos dez generaes an- 
nuaes. N'essa occasião Dario mandava um 
exercito de 110:000 homens commandado por 
Datis conquistar a Grecia. Milciades c os 
seus collegas tinbam apenas vinte mil ho- 
mens, mas Milciades aconselhou que se com- 
batesse, q atacando os Gregos, derrotou-os 
completamente na batalha de Marathona. Os 
Persas embarcaram, depois de terem perdido 
6:400 homens, e quizeram vêr se surprehen- 
diam Athenas, mas Milciades levou a mar- 
chas forçadas o exercito vencedor de Mara- 
thona em defeza da cidade, e os Persas re. 
tiraram. Milciades foi muito victoriado, mas, 
tendo conduzido os Athenienses a uma expe- 
dição contra Paros, e tendo sido obrigado a 
levantar o cerco depois de ter recebido uma 
ferida gravissima, foi por isso accusado, e a 
muito custo os seus amigos o salvaram de 
ser condemnado `á morte, mas não de ser 
obrigado a pagar 50 talentos, quantia que 
seu filho Cimão pagou por elle, porque Mil- 
ciades morrêra no entretanto. Singular exem- 
plo de ingratidão de uma republica, que jul- 
gava assim salvar a liberdade, e que não fez 
senão apressar a sua queda. Milciades teve 
um tumulo á parte nos plainos de Marathona, 
ao lado do tumulo onde estavam os restos 
dos obscuros soldados que succumbiram na 
batalha. E 

Milciades (S.) ou S. Melchiades, papa, 
n. na Africa, m. em 314. Foi elevado ao su. 
premo pontificado em 311, depois da morte 
de Santo Eusebio. Foi no seu tompo que o 
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imperador Constantino se converteu no chris- 
tianiamo. Succedeu-lhe S. Sylvestre. 

Mit e uma noites (As). Celebre col- 
lecção de contos arabes, traduzidos e um por 
co ampliados por Antonio Galland, que foi 
quem lhes deu uma popularidade immenca. 
Alguns d'esses contos efectivamente obtive. 
ram um exito universal. Taes sło: Aladino 
ou a lampada maravilhosa, Sindbad o mari- 
nheiro, Ali- Baba ou os Quarenta ladrões. 

Mileto. Cidade da Asia Menor, a mais 
celebre das colonias jonias, estava situada 
na costa occidental da Caria, perto do golfo 
Laominc, na extremidade S. da Jonia, ao N. 
e perto da Dorida Era dividida por um muro 
em duas cidades e tinha 4 portas. Perto e 
ao S. da cidade estava um templo celebre 
d'Apollo Didymio, com um oraculo confiado 
á guarda dos Branchides. Fundada pelos Cre- 
tenses mas renovada pelos Jonios, era já po- 
derosa em 750 antes de Jesus Christo e to- 
mou o primeiro logar na confederação jonia 
pela industria, commercio, poder politico, 
rigqneza e luxo; fundou perto de 300 colo- 
nias, entre outras, no Egypto, Naucratis e 
Chemnis; nas costas da Propontida e do 
Ponto Euxino, Cyzico, Sinope, Abydos, Is- 
trópolis, Torni, Olbia ou Miletopolis, Apol- 
lonia, Odessus, Panticapea; tinha 100 navios 
de guerra armados, e foi sem contradicção, 
desde o seculo vr até ao 1v antes de Jesus 
Christo, a primeira potencia commercial do 
mundo antigo abaixo de Tyro e de Cartha. 
go; mas os seus costumes corromperam-se. 
A lã e a purpura de Mileto ersin afamadas. 
Thalés veio pelos annos de 587 antes de 
Jesus Christo residir n'esta cidade, os phi- 
losophos Anaximandro e Anaximenes, os his 
toriadores Hecateu e Cadmo, o orador Es- 
chines, Aspasia, Aristides o auctor de con- 
tos, nasceram n'esta cidade: este ultimo foi 
o 1.º auctor d'esecs contos licenciosos que a 
antiguidade chamava Milestacos. Depois de 
ter sido muito tempo independente, Mileto 
foi tomada e saqueada pelos Persas: em 504 
antes de Jesus Christo, o seu governador, 
Aristagoras, fez revoltar toda a Jonia con- 
tra Dario 1, e por isso provocou as guerras 
Medicas. Devastada por Alexandre, tomada 
aos sucessores d'este principe pelos Roma- 
nos, Mileto foi quasi destruida pelos turcos 
e pelos Mongces. Só restam algumas ruinas 
do templo d'Apollo, mas a propria cidade ti- 
cou sepultada n'um lago formado pelo Mean- 
dro. Julgou-se erradamente encontrar as 
suas ruinas em Palatcha. 

Mileto. Cidade da ltalia (Celabria ul- 
terior 11), a 16 kilom. N. E. de Nicotera: 
2:400 hab. Bispado. Quasi destruida em 1783 
por um tremor de terra. 

Milford. Cidade da Inglaterra (Pem- 
broke), no paiz de Galles, na bahia de Mil. 
ford-Haven, a 9 kilom. N. O. de Pembroke; 
6:000 hab. Porto vasto e seguro, um dos me- 
lhorcs ancoradouros da Inglaterra. Paquetes 
pars a Irlanda. 

Milhaço. Familia portngueza cujas ar- 
mas são esquartelladas, tendo o campo todo 
de prata: no primeiro quartel uma cana de 
milho com tres folhas cahidas da sua côr, 
no segundo tres rosas de sua côr com suas 
folhinhas verdes em banda, assim o terceiro 
e no quarto uma cobra de sua côr. 

Milhão. Freguezia do concelho, distri- 
cto e diocese de Bragança, orago S. Don- 
renço, 96 fogos, 401 hab. sendo 198 homens, 
203 mulheres. Tinha 37 fogos em 1757. 

Milharado. Freguezia do concelho de 
Mafra, districto e diocese de Lisboa, orago 
S. Miguel, 660 fogos, 2:670 hab., sendo ho- 
mens 1:416, 1:254 mulheres. Tinha 342 fo- 
gos em 1757. Pertencen ao antigo concelho 
de Enxara dos Cavalleiros. E' terra fertil. 

Milhau ou Miliband. Capital de ar- 
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redondamento (Aveyron), em França, na an- 
tiga Rouergue, à beira do Tarn, a 45 kilom. 
SE. de Rhodez, 15:095 hab. Tribunal de 1.º 
instancia e de commercio, collegio. Caminho 
de ferro para Rhodez, ruas estreitas, mas 
bem feitas; egreja catholica, consistorio pro- 
testante, hospital, fabricas de pannos, sarjas 
e luvas, fabricas de cortumes, queijos, etc. 
Cidade ontr'ora fortificada e titulo de um 
viscondado; muito tempo possuida pelos Re- 
formados, que convocaran n'esta cidade cele- 
bres assembléas em 1574, 1575 e 1620. Toma- 
da em 1629 por Luiz xni. que lhe arrasou as 
fortificações. Patria de Bonald. 
Milhaud (João Baptista, conde). Con- 
vencional e general francez, n. em 1766, m. 
em 18383. Era alferes de um regimento colonial 
quando rebentou a Revolução, em 1792 foi 
eleito deputado do seu departamento à Con- 
venção Nacional. Votou à morte ae Luiz xvi, 
desempenhou com grande bravura as funeções 
de commissario da Convenção junto dos exer 


citos, foi servir com o posto de chefe de es- 


quadrão na Italia debaixo das ordens de Bo- 
naparte, portou-se brilhantemente, concor- 
reu para o exito do golpe de Estado de 18 
de brumario, foi promovido a general de bri- 
gada em 1800, desempenhou algumas mis- 
sòes politicas, depois serviu com o maior 
brilho como general de cavallaria nas cam 

panhas de Austerlitz, de Iena, de Friedland, 
tornando-se celebre pelas suas famosas car- 
gas de couraceiros. Foi promovido a general 
de divisão em 1806, servin de 1808 a 1813 
na Hespauha, onde destruiu a cavallaria hes- 
panhola em Rio-Almanzar. Depois foi servir 
na Allemanha debaixo das ordens de Auge 

reau, e em 1814 contribuiu muito para as ul- 
timas victorias de Napoleão. Adheriu primei- 
ro ao governo dos Bourbons, mas Luiz xviu 
reformou-o em 1815 e Milhaud, durante og 
Cem Dias, recebeu o commando de um dos 
quatro corpos de cavallaria do exercito do 
Norte, em Liguy destroçou os prussianos e 
ia aprisionando Blucher, em Waterloo deu 
umas poucas de cargas brilhantes, retirou-se 
depois para as margens do Loire, submet- 
teu-se a Luiz xvni, mas a lei de 1816 contra 
os regicidas obrigou-o a sair de França, on- 
de só voltou depois de 1830, indo fixar-se na 
gua terra natal, onde morreu. 

Milhau-les-vigues. Villa do depar- 
tamento francez do Gar, a 7 kilom. SO. de 
Nimes; 1:300 hab. Vinhos e aguardentes afa- 
madas. 

Milbazes. Freguezia do concelho de 
Barcellos, districto e diocese de Braga, ora- 
go S. Romão, 120 fogos, 501 hab. sendo 248 
homens, 253 mulheres. Tinha 69 fogos em 
1754, Esteve por muito tempo annexada á 
freguezia de Faria. 

Milheiro (Antonio). Musico portuguez, 
ue viveu no seculo xvie. Foi mestre na sé 
e Coimbra e depois na de Lisboa. Deixou 

varias composições algumas das quaes se 
guardavam na biblictheca real, e por suá 


diligencia se reimprimiu o Iitual romano. 


de Paulo V, em 1618. | 
Milheirós. Freguczia do concelho da 
Maia, districto e diocese do Porto, orago 
S. Thiago, 211 fogos, 839 hab., sendo 415 
homens, 424 enulheres. Tinha 60 fogos em 
1157. Até ao reinado do cardeal D. Henri- 
que foi uma aldeia da parochia de Aguas 
Santas. E’ banhada a freguezia de Milhei. 
rós pelos rios Leça e Almorade que fazem 
d'ella uma verdadeira peninsula. 
Comprehende a freguezia 16 aldeias a sa- 
ber: Agra, Agra Nova, Agrella, Alvura, Arco, 
Arroteaça, Arroteis, Bacellos, Beçada. Cal- 
vilhe, Cima de Aldein, Egreja, Fundo de 
Villa, Monte das Cruzes, Pinheiro e Ponte. 
O presbyterio d'esta freguezia é um excel- 
lente edifício, construido no secnlo passado 
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pelo abbade Manoel Luiz Caldas Falcão 
mum sitio onde havia d'antes ums capeila 
muito frequentada de perigrinos, tendo so 
pé uma fonte que foi entulhada em 1859, 
deixando sem sentido uma quadra quo so 
canta muito por aquellas cercanias e que diz. 
assim: 

Boa terra é Milheirós, 

D4 de beber a quem passa: 

Tem a fonte no caminho, F 

Sunta-Luzia na praça. | 


A egreja matriz situada na aldeia por isso. 
chamada da Egreja é magnifica e foi cons 
truida em 1697. Até ahi servia de egreja pa- 
rochial a.capella de Santa Luzia a que al- 
lude a cantiga. Em 1859 e 1860 construiu-se 
ao lado da egreja uma bella torre ds sinos; 
em 1866 poz se na torre um relogio. Ao S. 
da egreja fica um cemiterio feito em 1864. 

A freguezia é muito fertil em trigo, mi- 
lho e centeio. Tem algumas collinas, como 
são o monte do Penedo, d'onde se tira .ex- 
cellente granito, o monte das Cruzes, a per, 
dra Cuca, o alto de Covas e o monte da Car- 
riça, Tem apenas 5 kilom. de circumferencia, 
947 metros de comprimento desde o logar de 
Moscalhos até á ponte da Parada sobre o 
Leça, 778 de largura desde a ponte de Alem, 
do Rio tambem sobre o Leça e a do Arqui-. 
nho sobre o Almorode. O sr. padre João 
Vieira Neves Castro da Cruz publicou em, 
1868 uma Descripção topographica e histori- 
ca da freguezia de S. Thiago de Milheirós, 
que foi muito aproveitada pelo sr. Pinho 
Leal no scu Portugal antigo e moderuo, ìi- 
vro a que devemos muitas d'estas informa- 
ções, como devemos outras muitas importan- 
tissimas com relação à corogrophia portu- 
gueza. 

Milhcicós de Poyares. Fregnezia 
do concelho da Feira, districto de Aveiro, 
diocese do Porto, orago S. Miguel, 146 fo», 
gos, 626 hab., sendo 273 homens, 355 mulhe- 
res. Tinba 116 fogos em 1757. Ila n'esta fre- 
guezia um grande numero de pinhaes. 

ssílho. Ilhota deserta da bahia de Ni- 
therohy no Brazil. . 

Milho-Verde. Povoação do Brazil na 
provincia de Minas-Geraes que foi origina- 
riamente um registo para fiscalisar a extrac-, 
ção do oiro e dos diamantes. Esta povoação 
está situada 2 3:471 pés acima do nivel do 
mar, 

Milhundes. Freguezia do concelho de 
Penafiel, districto e diocese do Porto, orago 
S. Martinho, 132 fogos, 502 hab., sendo 226 
homens, 276 mulheres. Tinha 47 fogos em 
1757. 

Miliana. Cidade da Algeria, provincia 
da Algeria, capital de subdivisão militar, ao 
pé do Djebel Miliana e perto do Chelif, a 
120 kilom. OSO. d'Alger; perto de 5:000 
hab. Casas cobertas com telhas encarnadas; 
agua excellente. Numerosas ruinas. Julga- 
se que o filho de Pompeu morreu n'esta ci- 
dade. Occupada em 1834 por Abd-el-Kader, 
a quem foi tomada pelo marechal Valée em 
1840. Erigida em communa em 1854. ` 

Militão (José Joaquim). Auctor de um 
Elogio funebre da rainha D. Marianna Vi- 
ctoria publicado em 1781. E 

Milizia (Francisco). Architecto e escri- 
tor, n. em 1725 em Oria (terra d'Otranto),. 
m, em Roma em 1798, é conhecido sobre- 
tudo pelas obras que escreveu sobre a sug 
arte. Às principaes são: Memorie degli ar- 
chitetti antichi e moderni Parma, 1781, é 
uma historia da arte pelos monumentos, e 
ao mesmo tempo uma biographia); L'arte di 
vedere nelle belle arti, Veneza, 1781 e:1823, 
livro de critica, onde são apreciados com 
authoridade os trabalhos mais celebres; 
Principi d'Architettura,1781, tratado cheio de 
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sciencia c de gosto. Os dois primeiros foram 
traduzidos em francez por Pommereul com 
ós titulos de Arte de ver nas bellas artes, 
1798 e de Ensaio sobre a historia da archi- 
tectura, 1819. 

Mår (James). Historiador, economista e 
philosopho inglez, n. em Montrose na Esco- 
cia em 1773, m. em Kensington em 1836. Era 
filho de um sapateiro, que lhe mandou dar 
uma excellente educação. Para ter uma po- 
sição de que auferisse alguns rendimentos, 
abraçou a carreira evangelica. Em 1798 re- 
cebeu um diploma de prégador, mas não ti- 
úha o minimo gosto por essa profissão e 
abandonou-a em 1800, começando a escre- 
ver para os periodicos litterarios e scienti- 
ficos. Em 1818 publicou uma Historia da In- 
dia Ingleza começada em 1806, e que chamou 
para elle a attençião dos directores da Com- 
panhia, que o quizeram ter como seu empre- 
gado. Em 1822 publicou uns Principios de 
economia politica e em 1829 a Analyse dos 
phenomenos do espirito humano que o fez 
considerar como o segundo fundador da psy- 
chologia de associação. À psychologia de Ja- 
mes Mill foi cm Inglaterra o ponto de par- 
tida de um grande e interessante movimento 
philosophico. Na exposição das suas idéus 
não ha declamação nem pretenções à elo- 
quencia, e nem o minimo recurso ao inysti- 
co e ao mysterioso. Alem da Analyse dos 
phenomenos do espirito humano, Mill deixou 
um estudo ácerca de Mackintosh. Seu filho 
foi o celebre Stuart Mill. 

“ME (Jobn Stuart). V. Stuart Mill (John). 

Millas. Capital de cantão francez (Py- 
reneus Orientaes), 4 beira do Tet, à 16 kilom. 
O. de Perpignan; 2:013 bab. 

Millaud (Moysés). Celebre banqueiro 
6 jornalista francez, n. em Bordeus em 
1813, m. em 1871. Filho de pobres mercado- 
res israelitas, que só lhe poderam dar uma 
educação muito incompleta, Moysés Mi- 
laud sentia-se devorado pela mais arden- 
te ambição. Aos dezeseis annos era director 
do Atheneu de Bordeus, e aos vinte funda- 
va um jornal o Lutin, que lhe deu na sua ci. 
dade natal uma certa reputação. Partindo 
para Paris, começou a tentar fortuna pelo 
jornalismo, fundando uma serie de jornaes, 
cada um d'elles inspirado por uma idéa no- 
va, que revelava a fecundidade da imagina- 
ção exploradora de Millaud; os mais celu- 
bres foram o Gaiato de Paris, o primeiro 
jornal que se vendeu às portas dos theatro», 
a Audiencia jornal dos tribunaes, a Liberda- 
de, que teve uma grande tiragem, e em que 
sustentou a causa de Luiz Napoleão, e que 
por isso foi supprimido por occasião da in- 
surreição de junho de 1848. N'esse tem- 
vo, associando-se com Mirés fundou no 
Jornal dos caminhos de ferro, que ambos 
compraram por 1:000 francos, um centro tão 
importante de informações financeiras que 
esse jornal bastou para enriquecer os dois 
associados. Depois a historia de Millaud 
confunde-se com a de Mirés (V. AA Fun- 
dou o Conselheiro do povo para explorar a 
immensa popularidade de Lamartine, e em 
1868 imaginou um novo typo de jornal, o 
jornal baratissimo, o Pelit journal, que che- 
gou a ter uma tiragem de 300:000 exempla- 
yog, , . ; 

. Emquanto se occupava dë negocios, tam- 
bem escrevia comedias-vaudevilles, e escre- 


via-as com graça. Foi collaborador de Clair- | 


yille n'uma engraçadissima Ma niéce et mon 
ours, À gloria de Millaud estã em ter sido o 


iniciador da imprensa barata, assim chamada |. 


depois, e a qual teve um exito enorme, rin- 
cipalmente entre nós, onde quasi que não ba 
outra hoje. Do Petit journal so derivou & Cor- 


Ni olicias. 


respondencia de Hespanha e d'esta o Diario 
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Milicvoye (Carlos Huberto). Pocta 
francez, n. em Abbeville em 1782, m. em Pa- 
ris em 1816. Começou a fazer versos nos 
bancos do collegio, foi a Paris matricular-se 
na faculdade ce direito, mas eutrou depois 
como caixeiro n'uma livraria e começou à 
entregar se definitivamente á litteratura. Em 


1800 publicou um volume de versos, que agra- 


don bastante. 

Nos concursos academicos foi premiado 
sempre, e não foram poucos os poemas com 
que concorreu, sendo entre elles o mais no- 
tavel Belzume, ou o Poeta de Marselha. Mas 
a gua corda dominante era a corda elegiaca 
eo seu segundo volume de versos encerra 
verdadeiras obras primas, como são o Poeta 
moribundo e a Queda das folhas, esta princi- 
palmente conhecida em todo o mundo, tradu- 
zida em todas as linguas, tendo entre nós a 
honra de uma versão de Alexandre Hercu- 
lano. 

Millevoye foi muito estimado pelo impera- 
dor Napoleão. Uns pocmetos sobre a Passa- 
gem do Monte de S. Bernardo ca Batalha de 
Austerlitz renderam-lhc uma pensão e ricos 
presentes do imperador, que em 1807 quiz 
que elle percorresse a Italta para cantar de- 
pois numa epopéa as suas campanhas, mas 
Millevoye percebeu que não tinha o alento 
epico e recusou. As suas tentativas de epo- 
péa são efectivamente mediocres. À sua 
Emma e Eginhard, especie de fabliau no 
genero trovadoresco e sentimental teve tim 
grande exito no tempo do Imperio. Umas 
imitações do Cuntico dos Canticos e umas 
traducções de uns idyllios de Virgilio são 
bem mais felizes comtudo. Quando o Impe- 
rio caiu, Millevoye entendeu que devia can- 
tar a realeza bourbonica, mas m. pouco de- 
pois da restauração do throno de Re XVIII. 
Millevoye tivera um romauce na sua vida. 
| Amára uma menina que lhe foi negada por 
seu pae, que disse preferir vêl-a morta, a 
vêl.a casada com um poeta. A pobre menina 
effectivamente morreu de paixão, e Mille- 
voye profundamente triste e abatido foi vi- 
ver para Ville d'Avray. Os medicos aconse- 
lhavam-lbe que vivesse no campo; Millevoye 
fixou a sua residencia em Vincennes. Alli 
casou, quebrou uma perna caindo de um ca- 
vállo abaixo, nunca se poude curar bem, ce- 
gcu, e m, aos trinta e quatro aunos, quando 
gua mulher lhe estava a lĉr um livro. À pos- 
teridade já esqueceu quasi todas as obras 
d'este poeta, mas a Chute des feuilles, bastou 
para immortalisar o sey nome. | 

Milledgeville. Cidade dos Estados 
Unidos (Georgia), capital do Estado; 4:000 
hab. Arsenal, penitenciaria, escolas; caminho 
de ferro. Fundada em 1806. 

Millenarios. Sectarios que acredita- 
vam que antes do juizo universal os eleitos 
ficariam mil annos na terra para gosar de 
todas as especies de prazeres. Esta opinião 
espalhou-se no 1.º seculo e reproduziu-se 
frequentemente depois. 

Miller (Filippe). Habil jardineiro esco- 
cez, n. ein 1691, m. em Chelsea em 1771, es- 
creveu: Diccionario do jardineiro e do fo- 
rista, em inglez, Londres, 1424; Catalogue 
plantarum oficinalium que in horto botanico 
“Chelseiano aluntur, 1130; Diccionario dos 
jardineiros, 1131; traduzido em francez por 
Chazelles, 1785.88; Calendario do jardinei- 
ro florista, 1732, in 8.º, ete. 

Miltery. Villa da Fran 
16 kilom. S. O. de Lyão; 1:600 hab. Excel- 
lentes vinhos tintos. | no, 

Millesimo. Villa do reino de Italia, 
na provincia de Genova, na margem direita 
“do, Bormida, 1254 hab. Celebre pela victo- 
ria que Bonaparte ganhou alli sobre os Aus- 


tro-Piemontezes commandados pelo general 


-Beaulieu no dia 14 de abril de 1296. Foi a 


(Rhodano), a. 
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segunda victoria de Bonaparte na campa- 
nha de Italia. Aprisionou 7 a 8:000 homens 
tomou 15 bandeiras e 22 canhões. 
Milliére (João Baptista). Membro da fa- 
mosa Comnna de Paris, n. em Lamarche em 
1816, m. fusilado em Paris no dia 26 de maio 
de 1871. Formou-se em direito em Dijon.. 
Em 1848 foi para Paris fazer propaganda de 
idéas demagogicns; preso depois do golpe de 
Estado de 2 de dezembro, foi conduzido à 
Argelia, solto por occasião da amnistia de 
1858, voltou a Paris. Em 1869 fundou a Mar- 


, - 


selheza com Rochefort. Em 1870, sendo com- 


mandante da guarda nacional, entrou no mo- 
tim de 31 de ontubro, foi por isso demittido, 
teve mandado de prisão e foi obrigado a es- 
conder-se. Eleito deputado por Paris em, 
1871, entrou no movimento da Comnmuna 
sen se demittir do seu logar de deputado. 
Escreveu contra o governo de Versailles 
uma serie de artigos violentos, e em 26 de 
maio, quando as tropas entraram em Paris, 
foi fusilado summariamente, 

millié (Joào Baptista José). Um dos 
traductores francezes de Camões, n. em 
Beaune em 1772, m. em Paris em 1826. No 
principio da Revolução, deixou o collegio de 
Juilly, onde era professor, dirigiu-so a Pa- 
ris, e obteve um emprego no ministerio da 
fazenda. Tendo-re distinguido pela sua ca- 
pacidade foi enviado a Portugal, quando oa 
francezes de Junot vccuparam o nosso paiz 
para aqui organisar a administração das con- 
tribuições directas, e aproveitou-se d'eesa cir- 
cuinstanci para estudar a lingua e a littera- 
tura portugueza. Voltando a França consa-: 
grou as suas horas de ocio a traduzir os Lu- 
ziadas de Camões, e m. sub-director geral das 
contribuições directas. A sua traducção, que é 
uma das mais fieis que se fizeram em lingua 
franceza, saiu em Paris em 1825 em 2 vol. 
in-8.º. 
Millin (Aubin Luiz). Naturalista e ar-, 
cheologo, n. em Paris em 1759, m. em 1818, 
aprendeu a maior parte das linguas moder-, 
nas com o fim de se dedicar às letras, de- 
pois estudou as sciencias vaturaes e foi um 
dos fundadores da sociedade Linneana. Pre- 
so em 1793, foi salvo pela revolução de 9 de 
thermidor. Succedeu em 1794 ao abbade. 
Barthelemy no logar de conservador do ga- 
binete das medalhas, foi em seguida chefe, 
de repartição na secretaria da instrucção 
publica, depois professor de historia na es- 
cola central do Sena. Visitou em 1811 a Ita. 
lia e a Sicilia, e trouxe ricos materiaes. Pu-, 
blicou um grande numero de obras, muitas 
das quaes se resentem da precipitação com | 
que as redigia. Às principaes são: Discurso, 
sobre a origem € os progressos du historia na- 
tural em França, 1790; Mineralogia home- 
rica, 1190; Antiguidades nacionaes, 17190-98; 
Elementos de historia natural, 1194; Intro-. 
ducção ao estudo dos monumentos antigos, 
1796-1811; Monumentos antigos ineditos, 1802. : 
1804; His'oria metallica da Revolução fran- 
ceza, 1806; Diccionario das Bellas - Artes, 1806 
(em parte traduzido de Subzer); Descripção 
das pinturas e dos vasos chamados etruscos, 
1808-10; Galeria mythologica, 1811; Via- 


gem ao sul da França, 1801; Viagem ao Mi-. 


tanez, etc. 1817. Fundára em 1792, com Noel, 
e Warens, o Archivo encyclopedico, jornal, 
scientifico cuja collecção forma 122 vol.in-8.º, 
e redigiu-o até 1816. 

Millingen John). Archeologo, n. em 
1775, m. em 1845, consagrou a sua vida å 
cultura das artes e Às viagens scientificas, 
Passou uma parte da sua mocidade em Pa-. 
ris e esteve algum tempo empregado na 
moeda, depois visitou a Ítalia, residindo ora. 
em Roma, ora em Napoles ou em Florença, 
Deixou escriptos.estimados, muitos dos quaas., 
redigidos em frances: Pinturas ineditas. de 


212 MIL 


vasos gregos, Roma, 1813; Vasos gregos da 
collecção de sir J. Coghill- Bast, Roma, 1817; 
Monumentos ineditos da arte grega nas prin- 
cipaes collecções da Grã-Bretanha, Londres, 
1823.26; Moedas antigas das cidades gregas, 
1821-37. Era desde 1833 correspondente da 
acudemia franceza das inscripções. 
Millot (O abbade). Historiador, n. em 
1126, em Ornans no Franco-Condado, m. em 
1785, entrou muito novo nos Jesuitas, pro- 
fessou humanidades em muitos dos seus col- 
legios, depois rhetorica no de Lyão. Teudo 
incorrido no desagrado dos seus superiores 
por ter feito n'um dos seus escriptos.o ele. 
gio de Montesquieu, deixou a Companhia. O 
arcebispo de Lyão nomeou o um dos seus 
vigarios. Depois de ter prégado algum tem- 
po sem grande exito, o abbade Millot, redi. 
giu, com o fim de ser util à mocidade, li- 
vros elementares d'historia. Estas-obras fi- 
zeram-n'o conhecer vantajosamente, e foi 
chamado em 176% para uma cadeira de his- 
toria no collegio da Nobreza fundado em 
Parma pelo marquez de Felino. Em 1778, foi 
nomeado preceptor do duque d'Enghien. Fo- 
ra recebido na Academia Franceza em 1777. 
Além das traducções e dos discursos reade- 
micos, ha d'elle: Elementos da Historia de 
França, Paris, 1767-69 (e 1806, com conti- 
nuação por Carlos Millon e Delisle de Sales); 
Elementos da Historia da Inglaterra, 17069 
, (e 1810, augmentados com os reinados de Jor- 
ge 1t e de Jorge rr, por Carlos Millon); Ele- 
mentos da historia geral antiga e moderna, 
1772-83; Historia letteraria dos Trovadores, 
1774 (esta obra foi feita sobre os materiaes 
juntos por S. Palaye), e Memorias para ser- 
virem para a historia de Luiz XIV e de Luiz 
XV, redigidas sobre os manuseriptos do du- 
que de Noailles, 1777. As historias de Mil- 
lot são escriptas com interesse e lucidez; e 
ha n'ellas um espirito philosophico pouco 
conforme com os principios nos quaes fôra 


educado: os seus Elementos de Historia ge- 


gal estão no Index em Roma, 
$ Mills (Carlos). Historiador, n. perto de 
Greenwich em 1788, m. em 1825, publicou: 
Historia do Mahometanismo, Londres, 1817, 
obra bem escripta, mas superficial; Historia 
das Cruzadas, 1819, obra superior à prece- 
dente (traduzida em francez por M. P. Tiby, 
1835); Viagem de Th. Ducas a diferentes re- 
0es da Europa na epoca do nascimento das 
ras, 1823; Historia da cavallaria, 1825. 
Miliy. Villa da França no departamen- 
to do Sena e Oise, 2:300 hab. E' muito an- 
tiga. Ali foi acclamado rei Dagoberto. 
Aldeia da França, a 13 kilom. de 
Macon, celebre por existir alli a casa da 
familia de Lamartine, onde o grande poeta 
passou uma grande parte da sua infancia, 
ue elle descreve com frequencia e com en- 
tbusiasmo e que teve de vender qm 1861. 
Milo. Ilha da archipelago, no grupo das 
Cycladas, a 36º 40' de latitude N. e a 22º 5' de 
longitude E. Superficie 24 killom. quadrados. 
Comprimento 24 kilom., largura entre 4 e 16. 
População 7:000 hab. Capital Kastro, O solo 
abunda em aguas thermo-mineraes, e é fertil. 
Ha alli muito gado. À 2 kilom. de Kastro 
estão as minas da antiga Melos, onde se veem 
os restos de um amphitheatro. Foi alli que 
em 1820 um camponez encontrou a celebre 
Venus de Milo. 
A ilha pertence aos Turcos. 
Miloradwvitch (Miguel, conde de). 
General russo, n. em 8. Petersburgo em 


1770, fez todas as guerras contra os France- 


ges de 1812 a 1814. Assignalou-te por uma 
intrepidez a toda a prova o que o fez cogno- 
minar Murat russo, mas ignorava a tactica e 
affectava desprezal a. Nomeado em 1820 go- 
vernador de $. Petersburgo foi morto em 
1825 querendo reprimir a insurreição que 
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rebentou n'essa cidade por oceasião da su-. 


bida ao throno de Nicolau 1. | | 

Milosch. Principe da Servia, nasceu em 
1730, morreu em Belgrado em 1860, Era filho 
de um simples camponez, e foi porqueiro. To- 
mou uma parte secundaria na insurreição de 
Germy-Jorge contra os Russos, mas seu irmão 
Milan, que era um dos chefes, deu-lhe a ad- 
ministração militar de tres districtos. Depois 
da morte de seu irmão, Milosch passou a ser 
um chefe influente, e adquiriu immensa popu- 
laridade, quando, na mesma occasião em que 
os principues chefes fugiam para a Austria 
(1813) vendo perdida a causa da Servia, Mi- 
losch se deixou ficar e obrigou os Tureos a 
negociarem com elle. Em 1815 proclamou a 
guerra sauta, bateu os T'urcos numas poucas 
de batalhas, e arrancou para a Servia a conces- 
são da autonomia administrativa. Proclamado 
principe da Servia em 1817, aproveitou todos 
os incidentes diplomaticos para assegurar a 
independencia d'esse paiz apenas com o reco- 
nhecimento da suzerania do sultão, e fez na 
administração interna muitas reformas uteis 
mas ao mesmo tempo mostrou-se extrema. 
monte violento e despotico, de forma que se 
tramaram contra elle um grande numero de 
conspirações, que soube sempre mallograr com 
a sua finura, outhorgando até uma curta aos 
seus subditos em 1835. Mas a Porta favorecia 
os descontentes, que, dirigidos por um homen: 
intelligente e energico obrigaram Milosch a 
abdicar; abdicou então em 1839 em seu filho 
Milane, e retirou-se para a Valachia com seu 
outro filho Miguel. Dezenove annos esteve 
assim exilado, e entretanto reinaram na Ser- 
via os seus dois filhos, sendo o segundo obri- 
gado tambem a abdicar, e o principe Kura- 
georgervitth. Quando este ultimo foi expul- 
eo do poder em 1858, foi chamado o ve- 
lho Milosch, que voltou, estabeleceu na Ber- 
via o principio hereditario, fez ainda muitas 
reformas importantes, em 1860, deixando o 
throno a seu filho Miguel que já reinara e 
que fora forçado a abdicar. l 

Era um homem rade, ignorante, que mal 
sabia ler é escrever, mas que tinha um bom 
senso prodigioso, uma grande finura, e um 
verdadeiro talento. Apezar dos seus defeitos 
porque era avido e violento, sempre teve uma 
grande popularidade, e o seu odio implacavel 
contra a Turquia fez d'elle o heroe predilecto 
dos Servos. l 

Milreu. Sitio do Algarve, proximo de 
Estoy, onde se tem descoberto um grande 
numero de antiguidades romanas, V. Osso- 
noba. 


Milton (Jobn). Celebre poeta inglez, e 


um dos primeiros poetas da Europa moder- 
na, n. em Londres no dia 9 de dezembro de 
1608, m. a 8 de novembro de 1674. Filho de 


um tabellião que perdera a sua riqueza 
`| pela sua conversão ao protestantismo, Milton 


foi discipulo de Thomaz Young, cuja auste- 
ridade religiosa exerceu uma grande impres- 
são no seu espirito, e lhe inspirou esse fer- 
vor mystico e poetico que foi um dos cara- 
cteres do seu genio. Chegou a querer abra- 
çar o estado ecelesiastico, mas, como o seu 


“espirito era essencialmente liberal, e a egreja 


vergava então ao peso de um verdadeiro des- 
potismo, Milton preferiu consagrar muitos 
annos da sua yida a alargar circulo dos 
sous conhecimentos. -Jå sabia perfeitamente 
grego e latim, estudou tambem o hebreu e 
o syriaco para ler no original os livros sa- 

rados, depois emprehendeu uma viagem a 
frança e a Italia. Em França conheceu Gro- 
tius, na Italia conheceu Galileu, penetrou 
na rica bibliotheca do Vaticano, e estava em 
Napoles em 1639 quando recebeu a noticia 


das discordias politicas e religiosas que prine- 


cipiavam na Inglaterra. Zeloso amigo da li- 


berdade, córreu á sua patria para a defender, 
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Já n'esse tempo escrevera algumas das 
suas obras mais notaveis, mas publicára pou-' 
cas. E’ d'esse tempo que datam o Allegro e. 
o Pensieroso poemetos publicados depois nas 
Poesias Juvenis, o Comus, especie de masca< 
rada ou magica, que fez as delicias da côr-. 
te ingloza, uma elegia Lycidas sobre A morte 
de um amigo, um poema sobre Shakespeare. . 
Em 1639 publicou um volume de magnificas- 
poesias latinas, e numa d'ellas mostra que: 
já revolvia no espirito a idéa do Paraizo. 
Perdido, mas as agitações politicas e reli.. 
giosas absorveram -n'o então completamente, - 
e os pamphletos contra as tendencias da: 
egreja Anglicana a transformar-se n'uma es-. 
pecie de papismo déram-lhe uma immensa: 
reputação, e ao mesmo tempo grangearam-. 
lhe inimigos em todos os campos, porque 
Milton não se mostra nem presbytoriano,: 
apezar d'um dos seus pamphletos se intitular: 
Defeza da egreja presbyteriana, nem membro: 
da egreja Anglicana que atacou vivamente: 
como dissemos, na Reforma ecclesiastica e no» 
Episcopado. | : 

Por este tempo cason, mas logo se sepa-' 
rou de sua mulher, o que lhe inspirou umas: 
brochuras sobre o divorcio. Escreveu tambem , 
contra a censura e contra o ensino univerai- 
tario, e depois da morte de Carlos 1 escre- 
veu à brochura Da responsabilidade dos reis: 
e dos magistrados, em que justificava a exe- 
cução de Carlos 1, o que chamou para elle a 
attenção de Cromwell, e fez cam que o Pro-. 
tector o nomeasse secretario latino do con- 
selho de Estado. Então Milton escreveu n'es- 
sa posição official varios livros, sendo o mais ` 
notavel a Defeza do povo inglez, resposta ao: 
Defensio regis de Saumaise. A este folheto. 
seguiram-se a Segunda Defeza e a Defeza 
do auctor, folheto em que respondia uo Grito”. 
do sangue real de Demoulin. Ea 

Entretanto a sua vida particular era bas-” 
tante infeliz. Reconciliára se com a sua pri- 
meira mulher, c até salvara a sua familia 
perseguida como realista. Deu-lhe duas fi- 
lhas sua esposa, e morreu de parto. Casou. 
Milton segunda vez e segunda vezenviuvou, . 
ficando -lhe tambem uma tilha d'este segundo”. 
matrimonio. Depois perdeu a vista quasi su- 
bitamente. Emtim em 1660 Carlos 11 subiu: 
ao throno, e Milton, que luctara com a sua 
peuna tanto quanto podéra contra o restabe-. 
lecimento da realeza, foi prezo como advo- ` 
gado do regicidio e condemnado á morte. 
Foi salvo pela intercessão do poeta realista . 
Davenant, que elle tambem salvara da morte: 
no tempo da republica. | 

Retirado então à vida particular, e an- 
gustiado pelas dissipações das duas filhas 
de sua primeira mulher consolado pela ter- 
nura de Debora, filha de sua segunda mu- 
lher, a Antigona d'este Edipo sublime que” 
levára a sua dedicação a ponto de aprender . 
a ler caracteres hebraicos e syriacos para 
lhe poder fazer leituras que ella mesma não: 
percebia, Milton pensou então em completar 
o seu admiravel Paraiso Perdido, uma das' 
obras primas da moderna poesia, uma das 
trez grandes epopéas dos tempos modernos, 
epopéas que são a Jerusalem Libertada, os 
Luziadas e o Paraizo Perdido. D 

Teve muito pouco exito este poema: pelo. 
contracto que fez Milton com o livreiro Sym» - 
mon, compromettia-se este a pagar-lhe O li. 
bras de prompto, a dar-lhe outras 5 depois 
de ter vendido 1:300 exemplares, e outras d. 

uando se fizesse segunda edição. Sete annos ' 

epois, quando Milton morreu ainda se não: 
tinham vendido 3:000 exemplares. Durante 
muito tempo Milton, da mesma fôrma que -. 
Shakespeare, foi pouco apreciado tanto na 
Inglaterra como no resto da Europa. Foi ne- - 
cessario que viesse a grande Renascença lite 
teraria..do seculo xix parase apreciar Mile. 
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ten pelo que vilia. Macaulay escreveu a res- 
peito de Milton a seguinte pagina adiniravel, 
comparando o com o Dante: 

«Dante, diz elle, hauriu no seu exilio e na 
sua miseria uma amargura profunda que se 
derramou cm toda a sua obra, A aspereza 
dos seus versos, das suas reflexões, parecem 


emanadas da lucia de um homem inflexivel. 


ue a adveisidade irrita gem o domar. Não 
l melancholia, é uma dôr pungente, que.lan- 
ça clares lividos uté nos jubilos do Paraiso. 
A austeridade de Milton é suavisada por uma 
contemplação celeste; a de Dante é entre- 
meiada de furor e de misanthropia. À physio- 
‘nomia d'estes dois grandes poetas está em 
relação com o seu genio. Vendo-os, ninguem 
se póde espantar de que um d'esses dois 
grandes poetas folgasse com os quadros de 
desespero, de tortura physica e moral, e de 
dôr eterna, de que está cheia a Divina Co- 
media, e de que o outro, pelo contrario, re- 
vestisse o seu archanjo caido de uma gran- 
deza e de uma elevação de alma que inte- 
ressam involuntariamente o leitor por essa 
figura de um poder sobre humano, por esse 
digno rival de Deus, que o precipitou da sua 
patria celeste. : 

Só o Prometheu d'Eschylo, n'uma esphe- 
ra pouco mais ou menos semelhante, ins- 
pira um interesse egual. O dithyrambo lyri- 
co, à fecundidade dos cambiantes, a magia 
maravilhosa dos pontos de vista longinquos, 
a audacia de um olhar que se immerge no 
mundo invisivel, e noa transporta, como por 
um magico poder, para regiões imaginarias 
que nos parecem uma realidade, por um lado 
assegura a superioridade de Milton sobre 
Dante, que a seu turno vence Milton pela 
energia da satyra, o gigante poder dos seus 
actores, a belleza terrivel dos grupos que de- 
senha e a originalidade do triplice mundo 
que desenrola. Nio é que ambos grandes, 
bons, sensiveis, se não encontrem muitas ve- 
zes na expressão dos mesmos sentimentos, e 
que Milton em certos logares não seja Dan- 
te, e que Dante não seja Milton, mas tal é, 


pelo menos, o caracter geral da sua poesia. 
A imaginação de um comprazia-se mais es- 


pecialmente na pintura do Eden, a do outro 
na do inferno.» 

O Paraizo Perdido foi traduzido, em fran- 
cez, entre outros, por Delille e por Chateau- 
briand, em portuguez em verso por Lima 
Leitão. 

Milton ainda escreveu um poema insigni- 
ficante o Paraizo reconquistado, M. com 66 
annos, pobre e esquecido, mas a posteridade 
vingou-o amplamente, dando-lhe um logar de 
honra entre os mais bellos genios da moder- 
na litteratura. 

Milvia. Ponte sobre o Tibre,a 2 kilom. 
N. O. de Roma, na estrada da Etruria. Em 
frente d'esta ponte foi dada a batalha em 
seguida á qual Maxencio, vencido por Cons- 
tantino, se afogou no Tibre, em 312. 

Milwankee. Cidade dos Estados-Uni- 
dos (Wiscousin), capital de um condado do 
seu nome, á beira do lago Michigan, na foz 
do rio Milwankee, e a 120 kilom. N. de Chi- 
cago; perto de 40:000 hab. (não tinha 1:800 
em 1840). Universidade, bispado catholico, 
numerosas igrejas. Caminho de -ferro para 
Chicago, porto muito frequentado. Numero- 
sos paquetes, 

Milyada, Pequeno paiz da Asia Menor, 
assim chamado, por causa dos seus habitan- 
tes, os Milyas ou Mylianos; tinha por cidade 
principal Cibyra. Foi comprebendido depois 
na Lycia. O nome de Milyada comprebende 
até algumas vezes a Lycia toda. 

Mimansa. Nome dos dois syestemas 
orthodoxos da *philosophia hindú; são con- 


formes com as doutrinas emittidas nos Vó- 


das; são. o pourva e o védanta. A philogo» 
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phia mimansa é a philosophia idealista da 
Índia; é opposta ao sensualismo de Kapila. 

Mimizan. Capital de cantão francez 
(Landes), a 65 kilom. N.Q. de Monte-de- 
Marsan; 1208 habitantes. Egreja curiosa; 
restos de uma estrada romana, Fabricas de 
vidros. Antigo porto; hoje inutilisado. 

Mimnermo. Poeta e musico grego, 
natural de Colophon, era contemporaneo de 
Solon. Tocava flauta e cantava versos da sua 
composição. Attribue-se-lhe a invenção do 
verso pentametro e a da clegia. Só restam 
d'elle alguns fragmentos, o mais considera- 
vel dos quaes, conservado por Btobeu nos 
seus extractos, não tem mais de 10 versos. 
Está nos Analecta e nos Pueta gnomici de 
Brunck; foram publicados separadamente 
por Bach, Leips., 1826, e por Traner, Up- 
sal. 1833. 

Mimoso (Joño Sardinha). Natural de 
Setubal e abbade da egreja de Santa Maria 
de Meixedo no arcebispado de Braga, mor- 
reu em Lisboa a 14 de outubro de 1644, Es- 
creveu e publicou um livro em hespanhol 
descrevendo as festas que se fizeram por 
occasião da vinda de D. Filippe a Portu- 

al. 

Mina. Territorio aurifero do Brazil na 
provincia do Maranhão, na margem direita 
do rio Turinána. l 

Mina. As armas d'esta familia são em 
campo de prata tres cabeças de negro em 
roquete, cada uma com um colar de oiro e 
argolas do mesno nas orelhas e nas ventas 
do nariz; timbre uma das cabeças. 

Mina. Serra de Portugal no concelho de 
Figueira da Foz. E a continuação do Cabo 
Mondego, que vae quebrar-se em S. Fins de- 
pois de passar pela Brenha e Alhadas. 

Mina (D. Francisco Espoz y). Celebre 
chefe de guerrilhas hespanhol. n em Idozin 
na Navarra em 1781, w. em 1836. Largou a 
charrua para ir combater contra as tropas 
de Napoleão, e o seu talento e a sua audacia 
grangearam-lhe grande reputação e fizeram 
com que as córtes o nonieassem general, Mina 
chegou a dispôr de um exercito, ou antes de 
um grupo de guerrilhas de 14:000 homens. 
Em 1814 refugiou-se em França, por se ter 
mostrado adverso aos actos de Fernando vir. 
Em 1820 voltou- a Hespanha servir a causa 
liberal, governou a Catalunha, resistiu por 
muito tempo ás forças superiores do mare- 
chal Moncey, até que, triumphando nova- 
mente o absolutismo, teve outra vez que emi- 
grar. Em Inglaterra conviveu muito com os 
novos emigrados a ponto de Mina ter com- 
binado com o conde (depois duque) de Sal- 
dauha uma entrada na Peninsula de forças 
alliadas dos emigrados portuguezes e hespa- 
nhoes, combinação que se não levou a eftei- 
to. Em 1834, vendo que rebentára em Hes- 
panha uma insurreição carlista no sentido 
absolutista, foi combatel-a, recebeu uma fe- 
rida grave, de que lhe resultou a morte dois 
annos depois. E 

Mina (Xavier). Celebre aventureiro hes- 
panhol, sobrinho do precedente, n. em Na- 
varra em 1789, m. fusilado no Mexico em 
1817. Andava no Seminario quando os Fran- 
cezes invadiram a Hespanha, pegou em ar- 
mas, e poz-se á frente de uma guerrilha. Caiu 
ponnn em 1810, e foi internado em 

rança, deixando o commando da guerrilha 
a seu tio, cujo destino seguiu de 1814 em 
diante, até que em 1817, estando em Ingla- 
terra, se lembrou de tentar uma expedição 
em favor dos insurgentes mexicanos. Orga- 
nisou um corpo de aventureiros, partiu para 
a America, mas quando lá chegou achou a 
revalta subjugada, viu-se por conseguinte 
isolado, e, depois de prodigios de valor, e de 
actos de uma audacia verdadeiramente cava 


Jheiresca,.foi aprisionado e fusilado. 
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Mina. V. S. Jorge da Mina. 

Minard. Magistrado do seculo xyr, n. 
no Bourdonnais, estreiou-se no tribunal de 
Paris, veiu a ser em pouco tempo advogado 
geral no tribunal de contas, foi encarregado 
por Francisco 1, como presidente dos inque- 
ritos, de examinar o procedimento do chan- 
celler Poyet, e fél-o condemnar severamen - 
te, sacrificando, diz-se, a justiça no desejo” 
do rei. Foi em recompensa promovido a pre- 
sidente no parlamento; em 1553, foi esco- 
lhido para curador e conselheiro de Maria 
Stuart. Animado de um zelo ardente rela 
orthodoxia, foi encarregado por Henrique n 
de processar o conselheiro Anne de Bourg, 
accusado d'heresia, e continuou a exercer o 
seu cargo apezar das recusas do accusado; 
esta obstinação causou a sua perda; foi mor- 
to com um tiro de pistola quando saia do 
palacio, ao cair da noite (1559). Attribuiu-se 
este assassinio a um escocez chamado Ro- 
berto Stuard. O parlamento promulgou por 
essa occasião o decreto chamado Minarde, 
mandando que d'ahi em diante as audiencias 
da tarde, desde o dia de S. Martinho até á 
Paschos, terminassem antes da noite. 

Minas (Marquez de Las). General hes- 
panhol, viveu no seculo xvin, commandou: 
um exercito hegpanhol na Toscana em 1735 
e conquistou umas poutas de praças, em 
1742 commandou na Gabova, e obrigou o rei 
do Piemonte a fazer uma retirada desastro- 
sa. Entregou depois e commando ao general 
francez prìncipe de Conti. Fôra embaixador 
extraordinario em Versailles. 

Minas (D. Francisco de Sousa, 1.º mar- 
quez das). General do nosso exercito no se- 
culo xvir. Era filho de D. Antonio de Sousa, 
neto de D. Francisco de Sousa que foi go- 
vernador do Brazil e sobrinho do 2.º conde 
do Prado, que não tendo successão n'elle 
renunciou à sua casa e titulo. Foi um dos 
fidalgos que entraram na acclamação de 
D. João iv e quem logo em seguida å revo- 
lução tomou a praça de S. Julião da Barra, 
no dia 12 de dezembro de 1640. No princi. 
pio do anno seguinte, foi mandado à comar- 
ca de Beja para levantar um terço de in- 
fanteria de que havia de ser mestre de cam- 
po e que fôra destinado para guarnecer as 
villas de Moura e Serpa, queimou a villa de 
Barrancos para castigar os moradores da 
pouca firmesa que mostravam em defender 
a independencia da patria e tomou junta- 
mente com Francisco de Mendonça a villa 
de Valença. 

Tomou parte em varios recontros d'esses 
primeiros.tempos da guerra da Restauração 
até que sendo já conde do Prado e conse- 
lheiro de guerra foi mandado ficar em Elvas 
com o governo das armas da provincia do 
Alemtejo emquanto Joanne Mendes de Vas- 
concellos foi sitiar Badajoz e depois quando: 
os castelhanos vieram cercar aquella nossa 
praça, assistiu dentro d'ella, o conde do 

rado acompauhado de seus tres filhos D. Ane 
tonio, D. Joào e D. Pedro. i 

Em 1660 foi nomeado governador das ar- 
mas da provincia de Entre Douro e Minho 
e ahi no anno seguinte mostrou grande ha- 
bilidade tendo por adversario o general hes. 
panhol marquez de Vianna a quem por meio 
de uma tactica verdadeiramente fabiana 
obrigou a repassar o Minho e a deixar livre' 
o territorio de Portugal. Para impedir novas 
expedições do jnimigo contra Valença man. 
dou o nosso general levantar junto d'esta 
villa um forte que guarneceu com quatros 
centos homens e no anno immediato tendo 
apenas oito mil infantes, mil cavallos e sete 
peças de artilheria e tendo ainda de destas 
car algumas tropas para soccorrerem cone 
forme as circunstancias ou Vianna ou Cami- 
nha que haviam sido ameaçadas por uma floe 
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tilha hespanhola, manobrou com presteza so- 
bre o flanco direito do inimigo e prevenindo 
sempre por movimentos rapidos e acertados 
os projectos e designios do adversario des- 
concertou inteiramente todos os planos de 
- D. Balthasar Pantoje chefe dos castelhanos 
`- que afinal retrogradou para Galliza, dizendo 
em ar de gracejo que tinha sido o quartel 
mestre general dos dois exercitos bellige- 
gerantes, porque não preparava só os alo- 
jamentos para si, mas tambem para as 
tropas portuguezas, tal era a rapidez com 
que o conde do Prado lhe adivinhava os pen- 
samentos e lhe apparecia na freute ou no 
flanco para lh'os contrariar. 

Em 1663 o conde do Prado ajudado pelo 
conde de S. João, que governava em 'Traz-os- 
Montes, tomou a offensiva e atravessando o 
Minho apoderou-se do forte de Gayan e 
d'este modo iucutiu grande animo nos habi- 
tautes da provincia cujo mundo lhe fora con- 
fiado e que vendo-se assim livres da guarni- 
ção do inimigo nas suas terras se achavam 
com grande alegria e enthusiasmo transfor- 
mados em invasores da Galliza. Em 1665 
foram ainda mais importantes os successos 
militares n'essa fronteira porque o conde de 
Castello Melhor, o habil ministro de D. Af- 
fonso vi, não descançando sobre os louros 
das victorias que em grande parte eram de- 
vidos aos proficuos esforços da sua intelli- 

ente administração, reconhecendo que não 
favis pelos lados do Alemtejo empresa al- 
guma de valia que se tentasse, mandou gran- 
des reforços para o Minho e assim o exercito 
d'essa provincia ficou habilitado para reco 
meçar a guerra offensiva com mais vigor do 
que nos annos antecedentes. O conde do 
Prado passaudo a fronteira em 13 de outu- 
bro de 1665 devastou o fertil districto que 
se estende entre 'uy e Guardia e foi pôr 
cerco a esta ultima praça que fica á beira- 
mar e que no fim de vinte dias se entregou 
ás nossas tropas. a 

Nas campanhas seguintes ainda o conde 
do Prado continuou a mostrar-se habilissimo 
general e para não alongarmos este artigo 
citaremos unicamente as palavras com que o 
conde da Ericeira no scu Portugal Hestau- 
radoa precia as Sine militares do fu- 
turo marquez das Minas. São as seguintes as 
palavras de D. Luiz de Menezes: «Sc na pro- 
vincia do Alemtéjo se pelejou com mais tor- 
ça na de Entre Douro e Minho com mais 
arte; se aquella provincia seguiu a escola de 
Marcelo esta a de labio, ficando por este 
respeito illustrada a provincia do Alemtejo 
em vencer batalhas, a de Entre Douro e Mi- 
nho em defender terrenos.» 

Terminada a guerra com a Hespanha foi 
mandado embaixador a Roma em 1669, agra- 
ciado com o titulo de marquez das Minas em 
janeiro do anno seguinte e voltando á patria 
continuou no governo das armas da provin- 
cia de Entre Douro e Minho e foi nomeado 

residente do concelho ultramarino, M. em 

isboa a 23 de junho de 1674. 

Minas (D. Antonio Luiz de Sousa, 2.º 
marquez das). Filho do antecedente, n. a 6 
de abril de 1644. Começando a servir no 
exercito quando tinha apenas 14 annos de 
edade, esteve com seu pae em Elvas em 
1658 acompanhou-o depois para o Minho, 
assistiu a varias acções e sendo já mestre 
de campo de um terço de infanteria entrou 
na tomada do forte de Gayão, e continuando 
servir n'gssa provincia era general de bata- 
lha quando em 1665 entrou na expugnação 
da villa da Guardia. | 

Coucluida a paz com Castella ficou gover- 
naudo as armas da provincia do Minho em 
quanto séu pao foi embaixador a Roma e 
n'esse posto continuou depois porque o mar» 


ques das Minas não voltou à ocoupal-o em 


ea 
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consequencia de haver sido como dissemos 
no artigo anterior nomeado presidento do 
conselho ultramarino. sd : 

Em 1674 succedeu no titulo de marquez 
a seu pae, e foi elevado a mestre de campo 
general, e d'ahi a dez annos sendo nomeado 
governador e capitão general do Brazil al- 
cançou deutro em curto praso serenar as ìn- 
quietações nascidas no tempo dos governa- 
dores antecedentes, e tornou-se diversas ve- 
zes notavel pelos serviços que prestou du- 
rante uma terrivel epidemia que grassou na 
Balia. Regressando a Portugal em 1687 foi 
logo escolhido para um dos logures de con- 
selheiro de guerra, e depois succedeu ao du- 
que de Cadaval no cargo de presidente da 
junta do Salabaco. 

Quando em 1701 se ajustou entre Portu- 
gal, a França, e a Hespsnha um tratado de 
alliança para reconhecimento de Filippe voe 
para garantia do testamento de Carlos 11 e 
se tratou de guarnecer a nossa capital e de 
por em defeza a margem do Tejo toi o mar- 
quez das Minas encarregado do governo da 
praça de S. Julião da Barra com o mando 
de todos os fortes desde Paço d'Arcos até 
Cascáes; tendo porém depois D. Pedro n 
ajustado com a Hollanda, o Impcrio, e a In- 
glaterra o tratado de 16 de maio de 1703 em 
que o nosso paiz se colligava com esses es- 
tados contra Filippe v e tratando-se de ado- 
ptar as preveuções para a guerra em que nos 
iamos empenhar para defender o archiduque 
Carlos foi o marquez das Minas enviado pa- 
ra a provincia da Beira afim de dispor todas 
as cousas pertencentes ao exercito que devia 
eutrar em campanha. 

Em logar de de-envolverem uma grande 
actividade que poderia ter dado um golpe 
decisivo na soberania de Filippe, o governo 
de D. Pedro 1 e os archiduques mostraram: 
se pouco energicos 6 decididos, e por isso o 
duque de Berwick abrindo a campanha to- 
mou Salvaterra e Segura que capitularam. 
Seguindo pela Beira assenhoreou-se de gran- 
de numero de povoações que não resistiram 

or estarem desguarnecidas á excepção de 

lonsanto e de Idanha a Nova onde os cam- 
pouios portuguezes fizeram uma bella defeza, 
e batendo o barão de Fagel nos desfiladeiros 
da serra da Estrella proseguiu até Villa Ve- 
lba, atravessou o Tejo, fez a sua juncção 
com o principe de Tilly que entrára pelo 
Alemtejo e tomou Portalegre ao passo que 
o marquez de Villadanas assolava o Algar- 
ve e tomava Castello de Vide. 

Não se podia imaginar mais desastroso co- 
meço de hostilidades, mas tres cousas salva- 
ram Portugal n'essas apertadas e criticas 
circumstancias: as intrigas da córte de Ma- 
drid que estorvavam os designios do duque 
de Berwick,, a inhabilidade do principe de 
Tilly e o grande talento do marquez das Mi- 
nas que entregue aos seus proprios recursos 
quasi sem viveres nem equipamentos para as 
tropas porque os depositos estavam em Cas- 


tello Branco e pare o lado do Alemtejo saiu 


de Almeida a 2 de junho com uma pequena 
divisão e restabeleceu os negocios militares. 
A sua intenção era cortar da linha de ope- 
racões o exercito do duque de Berwick, mas 
este general vendo que não recebia reforços 
de Madrid que o babilitassem a proseguir na 
sua marcha victoriosa retirára para a fron- 
teira o que não impediu um dos seus gene- 
raes. de ser rudemente batido pelo marquez 
das Minas que- fora reforçado pelas tropas 
dos conde da Atalaya e d'Alvor com os con- 
tingentes do Mmho e de Traz os-Montes. O 
marquez estreiára-se tomando Fuente Gui- 
naldo e reconquistira depois finalmente as 
povoações portugueras vccupadas pelas tro- 
pas do duque de Berwick. 


Tantos serviços prestados pelo marquez 


lona, chamou da 


í 
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das Minas confessados pelos proprios inimi- 
go3, pois que o duque de Berwick sempre. 
fallava d'elle com muita cunsideração ao: 
passo que votava um profundo despreso aos 
outros generáes que tinha-na sus frente; 
tantos serviços pois parecia que o indigita- 
vam para o commando em chefe do exercito. 
alliado, mas o hollandez barão de Fágel. 
quando D. Pedro ır entrou em caropanha foi 
o verdadeiro general como se el-rei o qui-- 
zesse recompensar pela derrota que-soffrera: 
e que estivera quasi abrindo ao inimigo as 
portas de Lisboa. | 

O. barão de Fágel e lord Galloway eram 
os dois gencraes que tudo decidiam no cxer- . 
cito, e debaldg quiz o marquez das Minas 
entrar cm Hespanha impellindo a diante de: 
si o general francez que de bem poucas for-. 
ças dispunha. di 

Prevaleceram as opiniões de lord Gállo- 
way e do barão de Fagel, e a pretexto de. 
eatar proximo o inverno, os dois soberanos re- 
colheram se a Lisboa gem terem vingado o 
insulto que o reino recebera das armas fran- 
co hespanholas nem terem aproveitado os: 
brilhantes successos do marquez das Minas, 
A este respeito dizem Paquis e Dochez na: 
sua Historia de Hespanha: Das Minas con- 
tinuava a ser emprehendedor, mas todos 08 
seus planos cram paralysados pela inepcia 
de lord Gálloway. : i 

No anno seguinte o marquez das Mi- 
nas continuou a ser posto de parte dando- 
se-lhe apenas o commando do exercito da 
Beira ao passo que o conde das Galvoias ge- 
neral distinctissimo, mas muito edoso, rece- 
bia o commando do exercito do Alemtejo & 
que se tinham juntado as tropas estrangei-.. 
ras, e que era destinado para as operações: 
militares. A' frente do um pequeno corpo de: 
tropas viu-se o marquez obrigado a empre- 
gal-o em facções de pouca importancia, e li- 
mitou-se a reconquistar a praça de Salva- 
terra e a occupar a povoação de Sarça, mas 
por fim apesar da má vontade que pareciam 
ter na côrte ao marquez das Minas não hou- 
ve remedio senão confiar-lhe o commando’ 
principal do exercito de operações. 

Tratou logo o eximio general de fazer uma 
campanha d'outono afim de favorecer com 
uma diversão poderosa as operações reali. 
sadas na Catalunha pelo conde de Peterbo- 
rough. Pr Es 

Sem se demorar com o ataque e tomada 
de pequenas praças determinou immediata-: 
mente pôr cerco a Badajoz que lhe devia 
servir de base de operações. Nos principios 
de outubro entrou em campanha, traçou em . 
redor de Badajoz a linha de circumvallação 
e com tanta energia bateu a praça que es- 
tava já a brecha a ponto de ser praticavel' 
quando o marechal de Pessé conseguiu pas- 
sar o Xevora por descuido ou por maldade’ 
de lord Galloway e formar-se em batalha: 
debaixo dos muros de Badajoz cobrindo-a 
d'essa forma e tornando-a inexpugnavel: Fie- 
caram d'este modo inuteis todas as precau- : 
ções que o marquez das Minas tomara para . 
que a praça não fosse soccorrida, Não faltou : 
que attribuisse á inveja e á má vontade 

os generaes estrangeiros a singularidade: 
de passar um exercito inteiro quasi & vista. 
do: nosso sem ser sentido, mas o marques: 


das Minas devorando em eileneio o seu de. 


sespero porque assim perdera uma optima. 
oceasião de dar um profundissimo golpe no 

poder do rei de Hespanha tratou de levantar 
o cerco sem deixar nem uma peça nas mãos ` 


do inimigo, levando até dos arredores da' 


praça tudo quantb entendeu que era util ao ' 
exercito. | a | a 
D'ahi a pouco Filippe v obrigado pela nos. 


ticia que lhe Fi io rendição de Barces | 
nteira portugueza o mãe. 


o 
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+ rechal de Pessé com grande parte das forças 
que ahi militavam c o marquez das Minas 
ficando por isso com um pequeno exercito 
na sua frente, abriu a campanha de 1706 re- 
solvido a marchar sobre Madrid. Concentran- 
do n'um só corpo todas as buas tropas, diri- 
iu-se rapidamente para o norte deixando 
dajoz á sua direita, eccupou de surpreza 
os logures de S. Vicente e de Membrio e tra- 
vou um-renhido combate com o inimigo em 
Brozas. 

Alcançando ahi uma importante victo- 
ria deixou o adversario retirar para Cace- 
res, proseguiu para Alcantara que no fim 
de cinco dias de heroica resistencia teve de 
se render enviando o marquez para Portugal 
em resultado d'essa capitulação 4:200 pri- 
sioneiros, entre os quaes se contavam 6 ge- 
nerães e 123 officiaes, e assenhoreando-se 
por essa occasião de 41 peças de artilheria, 


2:961 espingardas fora as desarmadas, 3:900' 


arrobns de polvora, 1:800 ballas de artilhe- 
ria, 960 caixas de balas de chumbo, 6 mor- 
teiros, 400 moios de farinha, 100 de cevada, 
260 toneis de vinho, 1:200 fardamentos no- 
vos, 105 cavallos, cte. 

Sem se demorar em Alcantara mais do 
que o tempo necessario para reunir abaste- 
cimentos e munições, o marquez das Minas 
seguiu em direcção a Madrid pela estrada de 
Placencia. l . 

Preparava-se o duque de Berwick para 
passar o Tejo a fim de soccorrer Alcantara 
quênco teve noticia de que a praça se ren- 

era, Retirando então para Placencia com o 
intento de cobrir a capital do reino sem se 
aventurar a uma batalha, começon entre os 
dois babeis generaes que se achavam frente 
a frente uma serie de marchas e contra-mar- 
chas: estrategicas em que o duque de Be- 
rwick e o marquez das Minas: se mostraram 
igualmente dignos um do outro. 

-O marquez não querendo emprehender uma 


marcha tão audaciosa sem ter bem segura a. 


communicação con: Portugal c sem sugeitar 
ao mesmo tempo ao poder de Carlos 11 uma 
larga extensão de territorio, emquanto inar- 
chava sobre Placencia, occupando no cami- 
nho Coria e Galisteo mandou ao mesmo tem- 
po destacamentos do seu exercito para occi- 
parem na sua direita Caceres e Truxillo. No 
dia 28 apparecen diante de Placencia onde, 
depois do duque retirar para a margem es- 
querda do rio, entrou logo fazendo ahi ac- 
clamar Carlos i rei de Hespanha. 

D'esse ponto continuou o exercito portu- 
guez para Madrid pela estrada que, senão 
cortada pelo Tretor atravessa Naval-Moral, 
Talavera de la Reyna e Toledo e pela qual 
se retirava o duque de Berwick fazendo 
apenas um simulacro de resistencia na idéa 
de attrahir o marquez das Minas ás estereis 
planicies da Castella Nova. Chegando a Al- 
maraz o nosso general comprehendendo o fim 
do adversario deixou de o perseguir, retirou 
subitamente para Coria e fazendo um grande 
rodeio, seguiu para o norte a estrada de Ciu- 
dad-Rodrigo e de Salamanca colhendo assim 
a vantagem de marchar ao longo da fron- 
teira da nossa provincia da Beira e de ser 
reforçado por tropas frescas no passo que o 
duque de Berwick se pretendesse ir-lhe no 
alcance se via obrigado a enfraquecer ainda 
o seu pequeno exercito. | 

A 22 de maio de 1706 quando o duque de 
Berwick mal podia suspeitar as iutenções do 
marquez das Minas, dirigia se o nosso exer- 
cito a marchas forçadas para Ciudad-Rodrigo 
e abdicando as condições da capitulação para 
não demorar a marcha, tomou posse d'essa 
praça e encaminhou-se para Salamanca onde 
dictou a lei proseguindo logo depois para 
-Madrid sem encontrar resistencia porque o 
duque ou não teve forças ou não teve tempo 
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para lhe disputar a passagem dos desfiladei- 
ros do Guadarrama. 

A 24 de junho chegou ó marquez das Mi- 
nas perto de Madrid ao sitio de Nossa Se- 
nhora do Retamal e esperando ahi noticias 
da capital de Hespanha para saber a atti- 
tude que ella tomaria contra o exercito ven» 
cedor, não tardon a receber informações se- 
guras. A orgulhosa cidade mandava humil 
demente os seus deputados ao general por- 
tuguez para lhe pedir que nomeasse o cor- 
regedor que devia governar a cidade, e mui- 
tas cidades das provincias proximas taes co- 
mo Segovia, Toledo, Talavera, Avila e outras 
enviaram tambem os seus emissarios implo- 
rarem a protecção do nosso general. 

No dia 28 finalmente fez o exercito portugnez 
a sua entrada triumphal na cidade que fóra 
a côrte de Filippe 17 e ao cabo de cento e 
vinte scis annos o marquez das Minas vin. 
gava a affronta qne Portugal soffrera com a 
entrada das tropas do duque d'Alba na for- 
mosa Lisboa. i 

Entradas em Madrid as forças do comman- 
do do marquez das Minas ordenou este que se 
effectunsse com toda a solemnidade a acela- 
mação de Carlos ur o que se realisou a 2 de 
julho e ao mesmo tempo enviou recados so- 
bre recados ao archidugne para que apres- 
sasse a sua vinda para a capital, mas esse 
principe fez muito devagar & viagem de Bar- 
celona a Madrid, demorou-se em Saragoça e 
de mais a mais paralysou todos os movimen 
tos do marquez com os avisos que lhe man- 
dava de que não tardaria a unir-se-lhe. Com 
todas essas delongas a juncção só veio a ef- 
fectuar-se quando já toda a Hespanha esta- 
va em fogo, quando o duque de Berwick cor- 
tava as cominunicações- do exercito com o 


Aragão como já estavam cortadas com Por-. 


tugal © em occasião por fim em que o mar- 
quez das Minas para não ser envolvido pelas 
tropas regulares e pelos insnrgentes se viu 
obrigado a retirar para a fronteira do reino 
de Valencia onde entrou intacto mantendo 
sempre a distancia o inimigo que lhe era su- 
perior em numero. 

Refazendo então como poude o seu exer- 
cito tomou a oflensiva, expugnou o castello 
de Villena e procurou atacar o inimigo em 
Montalegre e em Esla até que os dois exer- 
citos oppostos se encontraram nos campos 
de Almanza a 25 d'abril de 1707, onde as 
nossas tropas softreram um terrivel revez. 

Essa derrota em nada macula a reputação 
militar do marquez das Minas porque este 
general a previu e recnou e se se aventurou 
a dar a batalha foi obrigado pelo voto con- 
trario de lord Galloway voto que tinha gran- 
de peso como representante da nação que 
entre os alliados tinha mais importancia, mas 
como sempre succede o marquez das Minas 
que tão victoriado fôra quando entrara trium- 
phantemente em Madrid viu agora todo o seu 
prestigio perdido e recolhendo a Lisboa e 
pretendendo voltar ao governo das armas da 
provincia do Alemtejo nem isso lhe conce- 
deram. Quiz então o illustre general demit- 
tir-se de todos os cargos e honras, mas a pe- 
dido do rei desistiu d'esse intento e passou 
o resto da vida exercendo o logar de estri- 
beiro-mór da rainha até que falleceu a 25 
de dezembro de 1728. 

Minas (D. Joño de Souza, 3.º marquez 
das) filho segundo do 2.º marquez do mesmo 
titulo, n. em Vianna do Minho a 29 de de- 
zembra de 1666 e sendo. destinado para a 
vida ecclesiastica teve diversos beneficios e 
passou a estudar em Coimbra onde foi pensio- 
nista do collegio real de S. Paulo. Tendo 
fallecido seu irmão mais velho, ficou D. João 
successor da casa de seu pae e em 1687 teve 
o titulo: de conde do Prado e no anno se- 
guinte casou com uma filha do marechal de 
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França o duque de Villeroy. Encontrando-se 
juntamente com seu primo o conde da Ata- 
laia n'uma pendencia de que resultou a mor- 
te do corregedor do Bairro Alto Ignacio San- 
ches, ausentaram-se do reino esses dois fi- 
dalgos c passando a França viveu o conde 
do Prado em Paris com seu sogro e depois 
seguiu este em 1694 quando o marechal foi 
governar o exercito de Flandres. 

Ao fim de alguns annos e declarando-se a 
guerra da successão de Hesganha veiu o conde 
do Prado juntar-se em 170t a seu pae que 


commandava o exercito da Beira e sendo per- 


doado por el-rei, foi d'ahi a pouco escolhido 
para ajudante do soberano ce promovido a te- 
nente general de cavallaria. Com esse posto 
acompanhou seu pae durante toda a campa- 
nha d'esse anno e depois até Á tomada de 
Alcantara. Sendo mandado a Lisboa com a 
noticia d'essas victorias regressou logo ao 
exercito com o qual marchou até Madrid e 
sendo de novo mandado a D. Pedro 11 com a 
noticia dos succeesos alcançados por seu 
pae quando quiz unir-se ao exercito portu- 
guez nio o poude fazer por já estarem cor- 
tadas as communicações do marquez de Niza 
com Portugal. Militando então na provincia 
do Alemtejo continuou a servir até ao fim da 
guerra e foi mestre de campo general com o 
governo da cavallaria d'essa provincia dis- 
tinguindo-se em varias occasiões. Foi no- 
meado conselheiro de guerra em 1714 e por 
morte de seu pac ficou herdeiro da casa e 
do titulo de marquez, mas pouco tempo lo- 
grou essas grandezas porque foi morto ao 
sair da congregação do oratorio a 17 de se- 
tembro de 1122, n 

Minas (D. Antonio Caetano Luiz de 
Sousa, 4.º marquez das) filho primogenito do 
3.º marquez do mesmo titulo, n. em Diabos a 
9 de julho de 1690. Nomeado capitão do re- 
gimento de infanteria de que era coronel 
Gaspar de Brito Freire, em 1704, tomon 
parte na guerra da successão acompanhando 
sempre sen avó. Sendo feito capitão de Cou- 
raça da guarda do marqnez das Minas cs- 
teve no combate de Brossas, na tomada de 
Valença e de Ciudad Rodrigo d'onde seu 
avô o mandou a Lisboa com a noticia da lo- 
mada d'essa praça e dos progressos do nosso 
exercito. Unindo-se novamente ao marquez 
das Minas entrou em Madrid seguiu para 
Valença entrou na batalha de Almanza e em 
todos os recontros e combates d'aquella 
guerra até voltar com seu avô a Portngal, 
sendo já coronel de cavallaria, e d'ahi por 
diante não temos mais noticias d'este fidal- 
go que vivia ainda em 1754. 

Minas. Ilha do Brazil no rio Madeira, a 
90 kilom. pouco mais ou menos acima da sua 
confluencia com o Amazonas. E' a mator do 
rio Madeira. Tem 15 kilom. de comprimento 
e à de largura. A sua extremidade septen. 
trional está a 6º 34 de lat. S. 

Minas do Castello. Povoação do 
Brazil na provincia do Espirito-Santo. Foi 
fundada na cabeceira do rio Itapé-Mirim por 
uns colonos que erigiram uma capella a Nos- 
sa Senhora da Conceiçºo, capella que foi 
transformada em egreja matriz em 1754, mas 
em 1771 perdeu esse titulo. 

Minas Gcraes, Provincia do interior 
do Brazil situada entre 13º e 23º de latitude 
S. e entre 44 e 51º de longitude. O Fica en- 
tre as provineias da Bahia, Espirito Santo, 
Goyaz e Rio de Janciro. A sua população é 
de 2.009:023 habitantes, sendo 1.612:419 li- 
vres, 366:514 escravos. A sua area é de 
871:2,0 kilometros quadrados. É a provin- 
cia mais povoada do Brasil e a quinta em 
grandeza de territorio, sendo-lhe superiores 
as do Amazonas, Matto-Grosso, Pará, Goyaz. 

E atravesada esta provincia pela Cordi- 
lheira Central que tem alli o seu maior desen- 
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volvimento. Banha-a um dos tres maiores rios 
do Brazil, o rio de S. Francisco, de que é 
tributario outro rio que percurre a mesma 
provincia, o rio das Velhas, que foi explora- 
do por Liais, assim como foi explorado pelos 
engenheiros Keller outro rio d'esta provin- 
cia, o Pomba -afflnente do Parahyba. O rio 
das Velhas e o alto de S. Franéisco já teem 
navegação a vapor. 

O clima de Minas Geraes é em geral fres- 
co e saudavel. As chuvas são frequentes. 

Antes de entrârmes na historia natural e 
historia politica de Minas, dêmos a respeito 
da provincia as informações estatisticas co- 
lhidas no ultimo livro oficial publicado no 
Brazil. 

Tem a provincia de Minas Geraes 38 co- 
marcas, sendo 23 de 1.º entrancia, 12 de 2.º, 
3 de 3.º, 39 varas de direito e 63 termos. 

Ecclesiasticamente, a provincia de Minas 
Goraes têem duas dioceses, a de Diamanti- 
na, que comprehende a parte septentrional 
da provincia com uma vigararia geral, 8 fo- 
raneas e 73 parochjas, e a de Marianna que 
comprehende a parte central da mesma pro. 
vincia com uma vigararia geral, 25 foraneas, 
233 parochias e 2 curatos. 

Mas estas duas dioceses não abrangem a 
provincia toda, porque a parte oriental per- 
tence à diocese do Rio de Janeiro, a parte 
meridional á de S. Paulo, e a parte occiden- 
tal à de Goyaz. 


A diocese de Marianna tem 1 seminario. 


maior que era frequentado em 1875 por 48 
alumnos, e 1 menor frequentado por 338, a 
de Diamantina tem tambem 1 seminario 
- maior frequentado por 25 alumnos e 1 me- 
nor frequentado por 76. 

Os reudimentos provinciaes de Minas-Ge- 
raes subiam em 1875 a 1.651:6403000 réis. 

Gasta com a instrucção primaria, que é 
obrigatoria na provincia, e com a secunda- 
ria 601:6003000 rs. O numero das aulas pu- 
blicas de instrucção primaria subia a 656, a 
109 o das particulares; nas primeiras matri- 
cularam-se 21:553 alumnos, nas segundas 
961. Ainda se não tinham inaugurado 126 
escolas publicas já decretadas. 

As escolas publicas e particulares de ins- 
trucção secundaria eram 172, frequentadas 
por 1:590 alumnos. Entrava n'este numero a 
escola pharmaceutica. 

Tinha por conseguinte a provincia 892 
escolas primarias e secundarias, frequentadas 
por 25:104 alumnos. 

Decretiára-se em 1876 para esta”provincia 
uma escola de minas que provavelmente já 
foi inaugurada. 

Em Ouro Preto ha um museu com uma 
collecção magnifica geologica e mineralogica. 
Havia em 1576 tres bibliothecas publicas na 
provincia, na capital, em S. João d'El-rei 
e em Campanha, tres particulares em Dia- 
mantina, Ponte Nova e em Ubá. 

Publicavam-se ua provincia 16 jornaes: 
Diario de Minas, Itamonte, Bom Ladrão, 
Monitor do Sul Mineiro, Monarchista, Mi- 
neiro, Caldense, Echo do Sertão, Itajubá, 
Paraizo, Pharol, Monitor do Norte, Minas 
do Sul, Constitucional, Voz de Passos, Ca- 
tholico. 

A receita arrecadada pelo correio da pro- 
vincia no anno economico de 1873-1874 fora 
de 56:9745220 rs. 

E' servida a provincia pelos caminhos de 
ferro imperiaes D. Pedro 11, Leopoldina, e 
de 8. João Nepomuceno, e pelas estradas de 
ferro provinciaes do Farpho, de Ouro Preto 
e de Caldas no Pouso Alegre, de Quro-Pre- 
to a Itabira, do Juiz de Fóra à Pinte Nova, 
de Rio das Mortes, de Simão Pereira a La- 
vras, e do Tanque. Estão auctorisadas mais 8. 

Na viação ordinaria tem Minas-Geraes 
uma estrada magnifica, explorada pela com- 
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p&uhia União e Industria, que em 1874 trans- 
portou 20:928 passageiros e 55.860:796 kilos 
de mercadorias. lista estrada liga Petropo- 
lis na provincia do Rio de Janeiro com a ci- 
dade do Juiz de Fóra na provincia de Mi- 
nas-Geraes. Possuc além d'isso a provincia, 
muitas outras estradas. 

As colonias existentes na provincia são 
pertencentes ao estado: a de Mucury no mu- 
nicipio de Philadelphia com 721 individuos, 
a colonia D. Pedro 11, nas proximidades de 
Juiz de Fóra pertencente á companhia União 
e Industria com 1:296 hab., sendo 1:170 al- 
lemães, e a colonia militar de Urucú, situa- 
da nas margens do Ribeirão assim chamado. 

Emquanto a missões, tem a provincia uma 
prefeitura de capuchinhos com 8 missiona- 
rios, e os aldeiamentos de indios da Imma- 
culada Conceição de Itambacury, Immacu- 
lada Conceição do Rio Doce, e Manhuassú. 

Houve em Minas Geraes no seculo pas- 
sado uma casa de Moeda que só trabalhou 
dez annos para cunhar o ouro explorado nas 
minas. 

A provincia de Minas-Geraes é comtudo, 
devemos dizel.o, uma das mais atrazadas em 
melhoramentos publicos. | 

Debaixo do ponto de vista das produc- 
ções naturaes é esta provincia uma das mais 
ricas do Brazil. Do reino animal abundam 
alli as vaccas e os porcos, o que constitue 
uma grande riqueza. Nus florestas vagueiam 
onças, jaguares, tamanderás, porcos monte- 
zes, guaris, cotias, pacas, capivaris, guari- 
bas e outras especies de macacos e de qna- 
drupedes. Em aves é tambem muito rica, e 
as especies mais formosas são as jacutingas, 
jacus, araras, papagaios, periquitos, turanos, 
inhambupes, © muitas mais. O reino vegetal 


-não é menos abundante, e brotam esponta- 


neamente em Minas muitas plantas medici- 
naes como a ipecacuanha, o alcaçuz, a jala- 
pa, e além d'isso a anileira, o urucú, o ibi- 
rapitanga, o ipé côr de rosa, o braúna ne- 
gro, o tategiba, que dão madeira propria 
para tinturaria. Ha nas florestas um grande 
numero de arvores balsamicas e fructiferas. 
No reino mineral é à provincia riquissima, 
como se póde imaginar pelo seu nome: o 
oiro, que sempre foi abundantissmo, é excel- 
lente, porque tem de 19 a 24 quilates. Mas 
ha além d'isso abundantes minas de prata, 
de platina, de cobre, de ferro, de mercurio, 
de estanho, de chumbo e tambem de betu- 
mes; ha tambem amianto, granito, pedras 
calcareas e de amolar, pedra hume, salitre, 
argilas de todas as côres, diamantes, rubins, 
esmeraldas e outras pedras preciosas. Nos 
ribeiros Piauhy, dos Calhaus, das Tres Ame- 
ricanas e de Itinge ha grande variedade de 
pedras finas e nos rios Paracatú, Santo An- 
tonio da Prata e Itucambira diamantes; en- 
xofre na fazenda de Tabuá, antimonio na 
chapada do Alto dos Bois. 

Como dissemos, a creação do gado vaccum 
e suino é uma das grandes riquezas de Mi- 
nas-Geraes. Pode-se dizer que d'esta pro- 
vincia saem todos os bois que se consom- 
mem no Rio de Janeiro, e que não andam 
por menos de 102:000 por anno. Minas for- 
nece de porcos todo o imperio, e o consumo 
annual d'este gado no Brazil é de 18:000 ca- 
beças. Ultimamente se tem desenvolvido 
muito em Minas a raça cavallar, Tambem se 
fazem em Minas queijos excellentes, cuja 
exportação já hoje attinge-a um valor de 
muitos contos de reis. Além das culturas 
geraes em todo o imperio, alguns municipios 
de Miuas são productores de vinho. 

As industrias principaes da provincia 
são: a ourivesaria, a tecelagem de algodão 
e de lã, produzindo as mauufacturas d'este 
genero artefactos do valor de 800 contos 
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ta provincia uma excellente fabrica de lapi- 
dar diamantes. | | 

E’ grande o commercio de Minas-Geracs 
e os generos que principalmente exporta são: 
café, assucar, couros seccos ou salgados,ja- 
carandá, madeira que a provincia exporta 
pelo Mucury e pclos portos da Bahia. 

Contemos rapidamente a historia d'esta 
provincia. Foi descoberto o sertão de Minas- 
Geraes em 1513 por Sebastião Fernandes 
Tourinho, que subiu o rio Doce e descubriu 
minas de ouro e de esmeraldas. Com largos 
intervallos alli voltaram, instingados pelos 
governadores do Brazil, «.ntonio Dias Ador- 
no, Fernando Dias Paes. 

Arthur de Sá e Menezes, governador do 
Rio de Janciro, foi encarregado por el rei 
D. Pedro 11 de promover o descobrimento das 
minas, e por sua instigação Bartholomeu 
Bueno de Sequeira e outros, nos ultimos au- 
nos do seculo xvr, embrenharam se nos ser- 
tões, e estabeleceram-se na serra de Ouro- 
Preto, onde começaram a fundar povoação. 
Manoel. de Borba Gato descobriu depois as 
minas de Sabará, e Artbur de Sá e Mene- 
zes, visitando em 1698 aquelle paiz fez regi- 
mentos para a arrecadação do quinto das 
minas; mas esses regimentos não foram ros- 
peitados pelos aventureiros que em grande 
numero se arrojavam áquelles sertões riquia- 
simos, travando-se entre elles luctas formi- 
daveis, Como foi a que houve entre os parti- 
darios de Bento de Amaral Coutinho e os 
Paulistas, brava peleja que tingiu de ver- 
melho as aguas de um rio, que d'então por 
diante sc ficou chamando rio das Mortes. No 
tempo do governador do Rio de Janeiro Fer- 
nando Martins de Mascarenhas esteve Minas 
em rebellião completa, rebellião, que só ter- 
minou com a chegada de Antonio de Albu- 
querque e a prisão de Manoel Nunes Vianna 
chefe dos revoltosos, que morreu em 1709. 
N'esse mesmo anno por carta regia de 9 de 
novembro se creou a nova provincia de S. 
Paulo e Minas. Em 1720 por alvará de 2 de 
dezembro creou-se a nova provincia de Mi- 
nas-Geraes, que se desannexou da de S. Pau- 
lo. Foi seu primeiro governador D. Louren- 
ço de Almeida, e no tempo dos seus succes- 
sores novas minas se descobriram. Em 1789 
planeou-se em Minas uma insurreição, que 
se cortou ainda antes de rebentar, e que, 
apezar d'isso, foi cruelmente punida. Os me- 
lhores governadores de Minas, os que maio- 
res serviços prestaram à provincia foram 
Gomes Freire de Andrade e D. Rodrigo José 
de Menezes. Damos em seguida a lista com- 
pleta dos governadores de Minas durante os 
tempos coloniacs, lista que abrange exacta- 
mente um seculo: 


D. Lourenço de Almeida, 1720. 

Conde das Galveias, 1732. 

Gomes Freire de Andrade, 1735. 

Luiz Diogo Lobo da Silva, 1763. 

Conde de Valladares, 1768. 

Antonio Carlos Furtado de Mendonça (in- 
terino), 1773. | 
ad Antonio da Gama Freitas (interino) 

5. . 

D. Antonio de Noronha, 1775. 

D. Rodrigo José de Menezes, 1780. 

Luiz da Cunha de Menezes, 1783. 

Conde de Barbacena. 

Bernardo José de Lorena. 

Pedro Xavier de Athayde e Mello. 

D. Francisco d'Assis Mascarenhas. 

D. Manoel de Portugal e Castro, 
1820. ' A 

No fim de um seculo exacto tomou conta 
do governo uma junta provisoria, que adhe- 
riu å proclamação da independencia do im- 
perio. ; l 

Minas-Novas. [Cidade do Brazil na 
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provincia de Minas-Geraes, a 330 kilom. ao 
N. E. de Ouro-Preto. Foi fundada em 1727 
por Sebastião Leme do Prado, que se esta- 

eleceu com alguns Paulistas nas margens 
do rio do Bom Successo, e alli edificou uma 
egreja consagrada a S. Pedro, vindo a cha- 
mar se a povoação S. Pedro do Fanado. Em 
1730 creou alli o vice-rei uma fundição de 
ouro, deu Á povoação o nome de Nossa Se- 
nhora do Bom Successo das Minas do Fa- 
nado, e fel a villa, mas ninguem a conhecia 
"senão pelo nome de Villa do Fanado. Em 
1840 foi creada cidade com o nome de Minas 
“Novas. Tem bons edificios, como são a anti- 
ga intendencia hoje casa da camara, varias 
egrejas, o hospital da Misericordia. Segun- 
do uma estatistica de que ee serviu Larousse 
Minas Novas tinha 3:240 hab. A população 
deve ser hoje muito maior. 

Mincio. Rio da ltalia septentrional, en 
tre a Venecia c a Lombardia, sie do lago 
de Garda ao SE., banha as provincias de 
Verona e de Mantua, e lança-se no Pó na 
margem esquerda, depois de 65 kilom. de 
percurso. As margens agradaveis d'este rio 
foram cantadas por Virgilio. Os Innibrios fo- 
ram derrotados pelos Romanos na margem 
do Mincio em 199 antes de J. C. O general 
Brune forçou a passagem d'este rio a 25 de 
dezembro de 1800. O principe Eugenio de 
Beauharnais derrotou os Austriacos nas suas 
margens, a 8 de fevereiro de 1814 O Mincio 
deu o seu nome a um departamento do reino 
francez d'Italia que tinha por capital Man- 
tua. 

Mindanno. Ilha da Malasia, a mais 
meridional das ilhas Philippinas, a 117º 
122º de longitude E., 5º-10º de latitude N., 
é de fórma muito irregular: tem perto de 
400 kilom. de E. a 'O., e uma largura que 
varia de 60 a 400 kilom.; perto de 1.000:000 
de habitantes. Distinguem se n'ella 3 partes; 
uma dos Hespanhoes (capital Samboangan); 
o reino independente de Mindanao, que com- 
prehende a maior parte da costa occidental; 
é governada por um sultão e tem por capi- 
tal a cidade de Mindanao; emtim a confe- 
deração dos Illanos, piratas perigosissimos, 
e algumas tribus selvagens. Calor intenso, 
que as brisas da terra tempcram; solo ferti- 
lissimo, produzindo milho, aniz, almiscar, 
assucar e anil. Gado e animats selvagens ou 
ferozes; crocodilos. Os indigenas teem ana- 
logia com os Malaios. 

Minde. Freguezia do concelho de Porto 
de Moz, districto e diocese de Leiria, orago 
Nossa Senhora da Assumpção, 488 fogos, 
1822 habitantes, sendo 855 homens,967 mu- 
lheres. Tinha 409 fogos em 1757. Principiou 
esta freguezia com a ermida de Nossa Se- 
nhora do Cerejal, aonde tinham obrigação de 
ir dizer missa os beneficiados de Santa Ma- 
ria de Porto de Moz. Depois erigiu-se em 
curato, e finalmente em freguezia. 

Minde que fica a uns treg kilom. de Mira, 
foi villa e muito antiga. E' uma povoação 
cercada de frondoso arvoredo. Fabricam-se 
na freguezia bureis e saragoças. Conta o gr, 
Pinho Leal a respeito d'esta freguezia um 
facto curioso: 

«A capella de Santo Antonio fica á entra- 
da da povoação n'um sitio chamado Eiras. 
A imagem do ga foi queimada pelos 
francezes em 1801. 

« Depois um individuo d'aqui chamado Ro- 
mão, que andava pelas outras terras a car- 
dar lã, achou em uma capella mal segura 
uma imagem de Santo Autonio. Furtou o 
santo, e, mettendo-o dentro de um saco, o 
levor para a sua terra. Chegando perto de 
Minde, escondeu a imagem, e foi å povoação 
pedir que a viessem buscar processional- 
mente. ; 

«Os mindricos, visinhos da egreja, ouviu- 
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do tocar os sinos, e sabendo para o que era, 
declararam que não fam á procissão, porque 
na sua egreja tinham um Santo Antonio, po- 
rém os das Eiras foram em massa, pozeram 
o santo em um angor, e, passando por Min- 
de, cantavam o seguinte: 


Ó Antonio Santo 
De Jesus amado 
Acuda-nos sempre 
O teu santo amparo 


«Respondiam lhe os.de Minde: 


Ó Antonio Santo, 

De Jesus amado, ' 
Trouxe-te o Romão 

N'um saco furtado. 


«Diziam os das Eiras: -> 


Ó Antonio Santo, 
De Jesus querido, 
Proteja-nos sempre 
O teu patrocinio. 


«Respondiam os de Minde: 


Ó Antonio Santo 

De Jesus querido 
Trouxe-te o Romão 
N'um saco escondido.» 


«Ainda actualniente ha aqui dois partidos 
de Santo Antonio, os do santo da egreja c 
os do da capella; e nem os de Minde servem 
o santo da capella, nem os das Eiras servem 
o da cgreja.» | 

Junto de Minde ha uma veiga chamada 
Lagóa de Minde, onde borbulha no inverno 
um cano de agua, em que se pescam eirozes, 
a ser verdade o que se lê no Portugal anti- 
go e moderno. A lagõa de Minde tem tam- 
bem a denominação de Lagna de Mira. . 

Mindello. Capital da ilha de S. Vicente 
no archipelago de Cabo-Verde. Citaremos a 
seu respeito as palavras do ultimo relatorio 
publicado pelo governador de Cabo-Verde: 

«Na villa do Mindelo, da ilha de S. Vi- 
cente, de todas as povoações da colonia a 
mais frequentada pelos estrangeiros, e que 
serve como de epigraphe a toda a colonia, 
senão ao paiz inteiro, por isso que centos de 
milhares de individuos passam por alli que 
nunca viram tremular a bandeira portugueza 
n'algum outro porto do mundo, e que mui 
provavelmente nunca mais a verão, na villa 
do Mindello, digo, não teem sido inferiores 
aos outros o8 trabalhos executados. 

«A limpeza d'aquella povoação é inexce 
divel, a sua arborisação julgada até ha pouco 
impossivel vae-se conseguindo com regular 
resultado. 

«Todas as casas estio hoje cobertas de 
telha; um paul que existia transformou-se 
n'um extenso coqueiral; descobriu-se uma 
razoavel fonte de agua potavel, que em breve 
vai ser canalisada para a villa; as casas que 
se construem são de um plano submettido à 
approvação da camara, para que todas te- 
nham boas condições de luz e de arejamento. 
Calçou-se a praça principal da villa que ter- 
mina com 8 bahia pelo S. levantando-se uma 
muralha de cantaria ao longo da praia para 
a resguardar das inundações repetidas das 
aguas, que a alagavam em dias de marezia, 
tornando-a humida e doentia. Esta praça, 
toda rodeiada hoje de assentos, serve de pas- 
seio principal aos habitantes de Mindello, 
que alli vão buscar refrigerio aos ardentes 
calores dos tropicos, e, respirar um ar puro 
e saudavel. Illuminou-se toda a villa.» 

Mindello é a séde do concelho da ilha de 
S. Vicente. V. para todos os dados estatisti- 
cos o artigo Vicente (S.). ` z 

O seu porto é muito frequentado pelós pa- 
quetes da carreira do Brazil. E' o melhor 
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porto do archipelago, e denomina-so Porto 


Grande. Na villa fizeram as companhias de- 


vapores grandes depositos de carvão e va- 
rias officinas, o que tem feito prosperar muito 
a villa do Mindello creada pòr decreto de 
11 de julho de 1538, que ordenava que para 
alli se transferisse a capital da provincia. 


-Obstaculos de diversa ordem se oppozeram. 


a que esse decreto se cumprisse, e por muito 
tempo mesmo se suppoz que não era favora- 
vel á ilha de S. Vicente, mas os aconteci- 
mentos se encarregaram de demonstrar que 
era errada essa supposição e o Mindello vae- 
se desenvolvendo e prosperando. 
Mindelio. Freguezia do concelho de 
Villa do Conde, districto e diocese do Porto, 
orago S. João Evangelista, 128 fogos, 643 
hab., sendo 269 homens, 374 mulheres. Ti- 
nha 140 fogos em 1757. E’ terra fertil e fica 
à beira-mar, e foi nas suas praias que des- 
embarcaram os 7:500 homens, que, debaixo 
do commando de D. Pedro duque de Bra- 
gança vieram derrubar as forcas e o despo- 
tismo de D. Miguel. Não foi comtudo preci- 
samente nas praias do Mindello, mas sim na 
praia que fica proxima da povoação de Arc- 
nosa de Pampelido, e que hoje se denomina 
Praia da Memoria, que os liberaes desem- 
barcaram. N'essa praia mandou o sr. Anto- 
nio José de Avila, depois duque de Avila e 
de Bolama, levantar uma columna commo- 
morativa; mas, como sempre succede, o que 
ficou na memoria de todos foi o nome da 
povoação mais importante, que ficava mais 
proxima. 
Minden. Cidade dos estados prussianos 
(Westphalia), antiga capital de principado, 
hoje capital de regencia, á beira do Weser, 


“a 370 kilom. O. de Berlim; 8:000 hab. Capi- 


tulo metropolitano, sociedade biblica, gym- 
nasio, escóla normal primaria, escóla d'ar- 
chitectura. Industria activa: panos, sabão, 
tabaco, chapeus, couros, etc. Tomada em 
1759 pelos Francezes; o marechal de Conta- 
des foi ahi derrotado no mesmo anno, pelo 
duque de Brunswick. —A regencia de Min- 
den, entre o ducado de Brunswick ao N., ao 
regencias de Munster e de Arensberg a O., 
o principado de Waldeck ao S , e o Hano- 
ver a “O., tem perto de 500:000 habitantes. 

Minden (Bispado, depois Principado de). 
Estado formado primeiro por Carlos Magno, 
pelos annos de 803, de alguns districtos da 
Angria, recebeu de Othão, o Grande, em 961 
regalias, que gi ed depois 08 bispos, e 
foi erigido em 1332 por Luiz de Baviera a 
ducado independente. Na paz de Westphalia 
(1648), o bispado secularisou-se e foi entre- 
gue, com o titulo de principado, ao eleitor 
de Brandeburgo em substituição da Pomera- 
nia, abandonada á Suecia. O principado de 
Minden fui oceupado em 1751 pelo exercito 
francez, mas evacuado em 1759. Reconquis- 
tado em 1806 por Napoleão, fez parte du- 
rante tres annos do reino de Westphalia 
(1807-1810), depois entrou quasi todo no de- 
partamento das Bocas do Weser (1810- 
1813), que fazia parte do imperio francez. O 
congresso de Vienna restituiu-o à Prussia. 

Mindoro. Ilha da Oceania na Malasia, 
archipelago das Filippinas, a mais conside- 
rada d'este grupo depois de Luçon e Minda- 
nao, de que está separada pelo canal do seu 
nome. Fica entre 12º 12' e 13º 30º de latitu- 
tude N. e 118º e 119º 10º de longitude E. 
Tem 175 kilom. no seu maior comprimento 
e 81 na sua maior largura. População 30:500 
hab. Capital Calapan. Em 1510 Legarpi to- 
mou posse de Mindora em nome da corôa do 
Hespanha. Forma com as pequenas ilhas que 
a rodeiam uma provincia administrativa. 
Nas suas florestas ha grande abundancia de 
madeiras de construcção. 

Mineides. Filhas de um tnobano chas 
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- mado Mineu ou Minyas, recusaram assistir à 


representação das Orgias, sustentando que 
Baccho não era filho de Jupiter, e continua- 
ram a trabalhar durante a festa; por casti- 
go, foram transformadas em morcegos. 
Minerva, Athenée Pullas entre os Gro- 
goes, deusa da subedoria, das artes e da guer- 


ra, cra filha de Jupiter: segundo a Fabula, 


enhiu toda armada do cerebro d'este deus. 
Quando Cécrops edificou a capital do seu rei- 
no, Neptuno e Minerva disputaram entre si a 
honra de dar um nome á nova cidade: tendo 
sido reservada esta honra para a divindade 
que produzisse a cousa-mais util á cidade, a 
deusa creou a oliveira, symbolo da paz e da 
abundancia, em quanto que o seu rival fez 
sahir do chão um cavallo, symbolo da guerra; 
o prémio foi concedido a Minerva, que deu à 
cidade o nome d'Athenas. Conta-se que Mi- 
nerva disputou a Venus e a Juno, no monte 
Ida, o pomo de ouro que devia ser o premio 
da belleza; que animou o homem formado por 
Prometheu do limo da terra, que deu a Pan- 
dora o geito e o dom de bordar e coser; que 
transformou Arcbnéa em aranha por ter ou- 
sado lutar com ella na arte de fiar, que ins- 
tituiu o Areopago para julgar Orestes, etc. 
Como deusa da guerra, protege a coragem di- 
rigida pela intelligencia e ajudada pela des- 
treza, em opposição a Marte, que é o deus da 
coragem brutal: é com este titulo que favo- 
rece os maiores heroes, Hercules, Perseu, Bel- 
lérephonte, Ulysses, que toma o partido dos 
Gregos na guerra de Troia e que lhes inspi- 
ra à ideia do cavallo de pau. Minerva é além 
d'isto a Virgem por excellencia (parthenos); 
castigon os olhares indiscretos de Tiresias, 
privando-o da vista; nas procissões, passeia- 
vam a gua imagem velada. Representam Mi- 
nerva vestida com a tunica espartana sem 
mangas e recoberta do peplum, com o capa- 
cete na cabeça, o peito defendido pela égide, 
formada da escama d'um reptil monstruoso 


de que livrou a Lybia, segurando com una 


das mãos a lança e com outra um escudo ar- 


golico que tema cabeça horrorosa de Medusa 


(dá-se tambem, mas sem razão, o nomede égi- 
de a esse escudo), tendo ao pé de si uma coru- 
ja, sua ave favorita, e diversos instrumentos 
de mathematica. Os antigos celebravam mvi. 
tas festas em honra d'esta divindade; as mais 
notaveis eram as Panathenéas em Athenas, 
as Minervaes ou Quinguatrias em Roma. Ti- 
nha templos em toda a Grécia, o mais celebre 
é o Parthenon de Athenas, onde se achava 
tma admiravel estatua colossal da diviudade 
executada por Phidias em ouro e em marfim 
(foi reproduzida nos nossos dias por Simart). 
Nos tempos mais antigos, fôra representada 

r uma estatua grosseira de madeira cha- 
mada Palladium. . 

Minerval. Presente ou salario que, en- 
tre os Romanos, os estudantes iam levar to- 
dos os annos, durante as festas de Minerva 
aos mestres das escolas que frequentavam. 
Estas festas reulisavam-se no dia xrv das ca- 
lendas d'abril (19 de março). 

Minerve., Aldeia franceza do departa 
mento do Herault, a 18 kilom. S. de Saint 
Pons; 400 hab. Cidade outr'ora a fortificada 
e florescente: Simão de Montfort mandou 
queimar n'esta aldeia 4:000 hereticos. 

mingalay. Ilha da Escocia, a mais se- 
ptentrional das Hebridas, a 56º 50" de lat, 
N. e a 10º 10/ de long. E. Ruinas dinamar- 
quezas. Fica ao SO. da ilha do Bara. 

“Minglanilla, Villa o municipalidade 
da Hespanha na provincia de Cuença, 2:189 
hab. Ha nos seus arredores importantes mi- 
nas de sal-zemma, d'onde se extrahem an- 
nualmente 27:500 hectolitros. . 

“Mingrelia. A antiga Colchida, região 
do governo russo do Caucaso, entre o Cau- 
caso ao N., a Imerethia a E., o mar Negro 
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a O.: perto de 1.000:000 de habitantes, capi-. 
tal Redout-Kalch. Solo plano e muito fertil. 
Os Mingrelianos são da mesma raça dos Cir- 
cassianos e dos Georgianos; so governados 
por um principe chamadoo dadiano, que se 
tornou vassalo dos Russos em 1803; os habi- 
tantes estão divididos em tres classes: os 
principes, os nobres e os burguezes, e as 
distincções das classes subsistem em toda a 
sua força. Teem um bispado grego russo. 
Mings. Celebre dynastia chineza fun- 
dada por um lgvrador que o seu merito ele- 
vára ás mais altas dignidades do Estado. 
Comprchende os seguiutes principes: 


Succedeu á dynastia dos Mings.a dos 
Tsing. 

Minho. Rica provincia de Portugal, a 
mais septentrional, a mais povoada e a mais 
fertil do paiz. Comprehendo dois districtos, 
o de Braga e o de Vianna, 23 concelhos, uma 
população de 542:691 hab, sendo 248:164 
homens, c 294:527 mulberes, e uma superfi- 
cie de 514:717 hectarea. As suas paizagens 
sio de extraordinaria belleza. Regada por 
um grande numero de rios, entre os quaes 
avultam o Minho, o Lima, o Cavado, o Ave, 
accidentada por montes altissimos, como o 
do Gerez, tem um caracter extraordinaria- 
mente pittoresco, e a sua intensa cultura 
ainda mais contribue para a embellezar. 
Teudo bastante superabundancia de popula- 
“ção, dá à emigração annual para o Brazil o 
maior contingente. 

Esta provincia foi o nucleo de Portugal, 
Guimarães, uma das suas cidades, foi como 
todos sabem, a primeira capital da monar- 
chia. V. Portugal. - 

Tudo o mais que teriamos de dizer d'esta 
provincia, reservamol-o para os artigos Bra- 
ga (Districto de), e Viunna (Districto de), 
sendo o primeiro d'estes no Supplemento, por 
ter escapado no logar competente do 3.º vo- 
lume do Diccionario. 

Minho. Um dos maiores rios de Portu- 
gal, que lhe serve de fronteira ao N., sepa- 
rando-o da Galliza. Nasce nos montes Can- 
tabrios na Galliza, e entra no mar abaixo de 
Caminha em Portugal, nas proximidades de 
Guardia em Hespanha, depois de um curso 
de 236 krilom. sendo 65 em Portugal, e 40 
navegaveis. Sae da lagõa de Fuente-Mena, 
atravessa as provincias hespanholas de Lugo 
e Orense. Passa em Melgaço, Monção, entre 
Valença e Tuy, em Villa-Nova de Cerveira, 
em Caminha, recebe em Hespanha o Barjas, 
o Trancoso, o Coura. A sua foz fica entre 

as pontas de Cabedello e Barbella, e tem a 
largura de 250 metros. Na ilhota da Insua 
ha um forte portugucz, e ao N. O. fica ou- 
tra ilbota Insua-velha; são separadas as duas 
ilhotas por um estreito canal denominado 
Carreiro Gallego. Ha outro canal entre umas 
pedras chamado as Portas. O canal princi- 
pal da barra tica entre a Insua e a costa por- 
tugueza, mas tem pouco fundo, tanto que à 
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Iusua e a costa teem chegado a unir-se nos. 
grandes baixa-mares. Os outros canaes tam- 
bem teem pouco fundo e são perigosos. As: 
margens d'este rio são lindissimas. 

Minhocal. Fregezia ds concelho de Ce. 
lorico da Beira, districto e diocese da Guar- 
da, orago S. João Baptista, 108 fogos, 451 
hab., sendo 215 bomens, 236 mulheres. Tinha 
79 fogos em 1797. É freguezia antiga, mas a 
povoação esteve primeiro no sitio Noé cha- 
mado Quinta de 8. João. O clima é pouco sau- 
davel. Tem uma pequena industria de fabri- 
co de telha. E $ 

Minhotães. Freguezia do concelho de 
Barcellos, districto e diocese de Braga, ora- 


Tchou-Youan-Tchang ............. 1368 | go S. Salvador, 96 fogos, 494 hab., sendo 239 
Tchou-Ouen...........0000..000.. 1398 | homens, 255 melheres. Tinha 61 fogos em 
Tehoa Tai seca prioniaaida so ...> 1403 | 1757. Foi commenda do Templo, e depois de 
Tehon Kao-Tehi......... PER RA A 1425 | Christo. | 

Suen-Tsong..... EEE eses... 1426| Miniana (José Manoel). Historiador 
Yng-Tsong........ e...0.. 0000... € 1486 | hespanhol, que n. em Valencia em 1671, m. 
King Desses ne ig «e 1450 | na mesina cidade em 1730, Era frade da or- 
Yng-Tsong (pela segunda vez)..... -1458 | dem da Redempção, e escreveu em latim uma | 
Hien-Tsong........ Cocais 00.00. 1487 | continuação da Historia de Hespanha de Ma. 
On- Tsg anapacammeraass AR «o 1505 | rianna. a e peida ste 

Chi Tsong ........... OA Siea 1521 |- Miniato (San-). Cidade do reino da Ita- 
Mon-Tsong .eccc mec cc cerco». 1566 | lia, na provincia de Florença, capital do dis- 
Chin-Tsong ..... crocorccrorsosea. 1572 | tricto do seu nome, sede de um bispado 
Kouang-Tsoug ..ccccrcenreccerero -1620 | 15:063 hab. Tem uma bella cathedral. Foi 
Hi [song E aa causas sras 00. ..0++ 1622 | berço das familias Borromeu e Bonaparte. 
Hai-Tsong.......ccc ecc ro ro.. 1627] Minié (Claudio Estevão). Inventor das 
Tehou-Yeon-Song...........v 00... 1644 | celebres carabinas, a que deu o seu nome. 


N. em 1810, entrou muito vovo no serviço, 
e, depois de muitas campanhas em Argel, 
foi promovido a capitão de caçadores, ap- 
plicou-se ao estudo dos aperfeiçoamentos 
das carabinas, modificou a forma dos canos, 
dos cartuxos e das balas, e fez emfim da 
carabina Minié uma arma de uma grande 
precisão e de um grande alcance, que foi 
adoptada pelo exercito francez. Promovido a 
chefe de batalhão fóra do quadro, recebeu 
do governo francez uma dadiva de 20:000 
francos para o indemnisar das despezas que 
fizera, e, foi nomeado instructor de tiro cm 
Vincennes. Reformou-se cm 1858, e en- 
tão a vice-rei do Egypto chamou-o para di- 
rigir no Cairo uma escola de tiro e uma fa- 
brica de armas. Morreu em 1875. | 
Minieh. Cidade do Egypto Medio, capi- 
tal de provincia, a 206 kilom. 8.8.0. do Cai- 
ro. Fiações de algodão à europeia; fabricas do 
vasos para refrescaren agua. A provincia de 
Mipeh, entre as de Beni-Soneyf ao N. e de 
Syont ao S , é atravessada pelo canal de José, 
que se junta n'este ponto com o Nilo; perto 
de 160:000 hab. . 
Ministre (Jorge de Brito). Foi licen- 
ciado em canones, conego da collegiada de 


Silves, e juiz do tribunal da Legacia, secre- 


tario da meza dos Terceiros do Carmo, n. 
em Lisboa a 15 de março de 1640, m. a 26 
de maio de 1735. Coordenou e publicou em 
1715 os Estatutos da eneral ordem ter- 
oeira. $ 
Minneginger (quer dizer cantor de 
amor). Nome dado na Allemanha durante a 
idade media a uns poetas analogos aos nos- 
sos trovadores. Eram pela maior parte no- 
bres e viviam na côrte dos principes. O im- 
perador Frederico 11, o archiduque d'Aus- 
tria Leopoldo, o rei da Bohemia Wenceslau 
concederam-lhes uma protecção partieular. 
Os mais distinctos d'estes poetas viveram 
no fim do seculo xır e no começo do secu- 
lo xm. Os mais celebres são: Henrique de 
Weldek, Ulrich dé Lichtenstein, Wolfram 
d'Eschenbach, Heurique d'Ofterdingen, Con- 
rad de Wurzburgo, J. Hadlub, Rudger de 
Menesse fez no seculo x1v nma collecção dos 
seus cantos; foram publicados novamente 
em Leipsick, de 1838 a 1856, por Von-der 
Hagen, em 5 vol. ind. = 
Minnesota. Um dos Estados Unidos d 
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America do Norte, que tem por limites ao 
N. a América ingleza, ao N. E. o lago Su- 

erior, ao S. o Iowah e a O. o territorio de 

ebraska, sup. 2:162 myriametros quadra- 
dos, 178:855 hab. Em 1850 a população 
era apenas de 6:077 hab., cap. S. Paulo. 
Dá-lhe o nome o rio de S. Pedro, chamado 
pd indios Minnesota, que quer dizer «rio 

amacento. À parte superior do Estado é co- 
nhecida pelo nome de região dos lagos por 
causa do grande numero de lagos que ali se 
encontram. O Mississipi nasce no interior 
do Estado de Minnesota, e reccbe alli o rio 
de Santa Cruz e o rio de S. Pedro. Tambem 
banham o Estado o Missuri eum dos seus 
afluentes o rio da Terra Branca. Os lagos 
principaes são o lago Vermelho, lago Diah, 
e Big-Stone. E' um paiz escencialmente agri- 
cola. O clima é frio temperado. Até 1849 o 
Minnesota fez parte dos Estados de Wis- 
cousin, de Michigan e de Iowa. Orgunisado 
então em territorio, em 1858 foi elevado Á 
categoria de Estado. Tem um senado de 21 
membros, uma camara electiva de 42, Está 
dividido em 64 districtos. 

Minorca. Ilha das Baleares pertencen- 
te á Hespanha, está separada da ilha Maior- 
ca por um braço de mar de 35 kilom. de lar- 
gura. Fica entre 31º 49º e 40º 41! de lat, N. 
e entre 1º 316 2º 8 de long. E. superf. 
843 kilom. quadrados, cap. Porto Mahon, 
pop. 40:000 hab. E’ menos fertil que Maior- 
ca, mas tem os mesmos productos. Os prin- 
cipaes recursos da população são a pesca ea 
creação de gado. A historia de Minorca é a 
historia das Baleares (V. Baleares). Em 1708 
comtudo os inglezes occuparam-n'a, e fica- 
ram de posse d'ella pelo tratado de Utrecht. 
Em 1156 foi tomada pelos francezes, em 1763 
voltou por tratado à Inglaterra, que de novo 
a perdeu em 1782, anno em que a tomou um 
exercito hispano-francez. Occupou-a nova- 
mente em 1798, mas restituiu-a pela paz de 
Ainiens à Hespanha que nunca mais a pér- 
deu. 

Minos, Rei legendario de Creta e legis- 
lador dos cretenscs, passava por ser filho de 
Jupiter e de Europa. Veiu da Asia estabele- 
cer-se em Creta, e governou com tanta sabe- 
doriaqueos poetas fizeram d'elle um dos juizes 
dos Internos. Desposou Pasiphaé'e teve d'ella 
um filho chamado Androgeu, que os athe- 
nienses mataram. Vingou a morte d'este 

rincipe devastando a Attica, e impondo a 
geu, rei d'essa regido, um tributo annual 
de sete raparigas e de sete rapazes, que de- 
vião ser devorados pelo Minotauro. Fez cons- 
truir por Dédalo o celebre labyrintho de 


Creta, para encerrar dentro d'elle o Mino- 
tauro; depois encerrou n'elle o proprio Dé- 


dalo com seu filho Icaro. Alguns historiado- 
res distinguem dois Minos, um dos quaes te- 
ria reinado por 1500 untes de Jesus-Christo 
e outro por 1330. Este ultimo é que seria 
então o pae d'Androgeu e o juiz dos Infer- 
nos: era irmão de Rhadamanto. l 
Minotaaro., Monstro de Creta, metade 
homem, metade touro, n. do commercio de 
Pasiphaé com um touro, foi encerrado n'um 
labyrintho construido por Dédalo, onde era 
sustentado de carne humana (V. Minos). Foi 
morto por Theseu, que conseguira penetrar 
no Jabyrintho, guiado pelo fio de Ariadne. 
Pensa-se que o pretendido touro que gerou 
o Minotauro não era outra consa senão um 
certo Taurus, general de Minos. 

Minsk. Cidade da Russia da Eurcpa, 
capital de governo, à beira do Svislotch, a 
950 kilom. SO. de 8. Petersburgo, 24:000 
bab. Arcebispado grego, bispado catholico; 
synagoga, gymnasio, Pannos, couros, chapens. 
Minsk fez qutr'ora parte do principado de Po- 
lotsk, depois do de Smolensko; esta cidade era 


no antigo reino da Polonia, capital de wg pa- | 


MIN. 


latinado. Os russos tomaram-n'a em 1656. 
O governo de Minsk tem por limites os de 
Vitebsk ao N., de Volbynia ao S., de Mo. 
hilev a E., de Vilna e de Grodno à O.; 
1.200:0L0 hab. Solo chato e fertil}, banhado 
pelos rios Dwina, Dnieper, Tiemen, Pripet, 
Bérésina e pelo canal Uginsky; tem vastos 
pantanos. Bias a É Eae 

Minte (Gilberto Elliote, conde de). Es- 
tadista inglez, n. em 1751, ın. em 1814. Era 
filho de Gilberto Elliote, lord do almiran- 
tado. Em 1774, entrou na camara, mostrou 
talentos oratorios e administrativos que o pu- 
zeran ein relevo. Em 1794 foi enviado & Cor- 
sega, que queria entregar-se À Inglaterra, e 
foi nomeado vice-rei da ilha. Comtudo o par- 
tido francez d'ahi a pouco triumphou e lord 
Minto foi obrigado a sair da Corsega em 
1196. Em 1799 foi enviado como embaixador a 
Vienna, em 1806 nomeado presidente do con- 
selho fiscal da companhia da India, c em 
1807 governador geral da India. Foi elle-que 
tomou Java, mas o clima d'esta ilha' dete- 
rivrou a sua saude e em 1813 teve de partir 
para Inglaterra. 

Minio (Gilberto Elliote, conde de). Fi- 
lho do presidente, n. em 1782, m. em 1859. 
Entrou na camara electiva em 1806, e em 
1814 succedeu a seu pae-na camara dos lords. 
Em 1832 foi nomeado ministro plenipoten. 
ciario em Berlim, em 1835 director geral do 
correio, depois primeiro lord do almirantado. 
Em 1846 entrou no ministerio de lord Rus- 
sell, e só saiu do poder em 1862. Passava 
por habil administrador. 

Minturnes. Cidade do Lacio meridio- 
nal, nos Áurumes, entre Sinuesse c Cuieta, 
perto da foz do Liris, que ahi formava vas. 
tas lagoas. Mario vencido e fugitivo escon- 
deu-se alguns dias n'essas lagons, mas foi 
descoberto e encarcerado nas prisões de Min- 
turnes; todavia, conseguiu escapar-se, © fu: 
giu para Africa. - 

Miínucio Felix (M.) Orador christão 
do seculo nı, n. em Africa, veiu a Roma e lá 
alcançou grande reputação pela sua eloquen- 
cia. Educado no Paganismo, abraçou o Chris- 
tianismo e foi um dos seus mais zelosos de- 
fensores. Ha d'elle um dialogo latino inti- 
tulado Octavio, no qual representa uma dis- 
puta entre um christão d'esse nome e um pa- 
gão. Este escripto foi muito tempo conside- 
rado como sendo o 8º livro do tratado 
Adversus gentes de Arnobio; mas F. Baldui- 
no reconheceu o erro e publicou o Octavio 
à parte com o nome do verdadeiro auctor, 
Heidelberg, 1560. Foi editado depois por 
Gronovio, Leyde, 1109, Rigault, Paris, 1744, 
Linaner, Langensalza, 1760 e na Patrologia 
do abbade Migne; foi traduzido em francez 
por Perrot d'Ablanconrt, 1660; pelo abbade 
Gourcy (nos Apologistas Christãos); por 
A. Pericaud, Lyão, 1825. - 

Minucio Rufo (M.) Consul em 221 an- 
tes de J. C., submetteu a Istria. General de 
cavallaria no tempo da dictadara de Fabio 
Maximo, conseguiu partilhar o commando 
com elle, mas deixou-se bater por Annibal, 
e deveu a sua salvação a Fabio. Morreu no 
anno seguinte å batalha de Cannas. 

Minatoli (Julio, barão de). Estadista e 
publicista prussiano, n. em Berlim em 1805, 
m. em 1860. Em 1839 foi nomeado director 
da policia em Posen, e mostrou grande mo- 
deração e bom senso durante & insurreição 
de 1846. Nomeado director da policia de 
Berlim em 1847, pediu a sua demissão em 
1848, em 1851 foi nomeado consul geral da 
Prussia em Hespanha e Portugal. Deixou 
muitas obras impressas, entre as quRres a 
que mais nos interesa é Portugal e as suas 
colônias em 1854 impressa em Stuttgard 
em 1855. a a 

Minyon., Nome commum dos habitantes 


brigada em 1794, e passou depois 
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dTolcos na Thessalia e aos de Orchomenes na 

Beocia. Os primeiros receberam-n'o de Mi- 

nyas, filho de Chryses, um dos seus reis; os 

segundos tomaram-n'o ou porque a sua cida- 

de possuia o tumulo d'esse Minyas, tumulo 

que era uma das maravilhas da Grecia anti- 
ga, ou porque fôra construida por uma colo- 

nia dos Minyos d'lolcos, debaixo da direcção. 
d'Orchomenes, um dos filhos de Minyas. Dá» 

se tambem ás vezes o nome de Minyos aos 

Argonautas porque Jazão, seu chefe era d'lol- . 
cos. Devem-se a Ottfried Muller sabias in- 

vestigações sobre os Minyos. 

Miollis (Carlos Francisco Melchior Bien- 
venu). Prelado francez, n. em 17:53, m. em 
1843. Entrou nas ordens em 1777, foi no- 
meado bispo de Digne em 1805. Por occa- 
ajão do concilio convocado em Paris em 
1811 resistiu com firmeza às pretenções do 
imperador. Era um prelado que tinha no mais 
elevado grau a caridade christã. Foi elle 
que serviu de modelo a Victor Hugo para 
o bispo Bienvenu Myriel dos Miseraveis. 

Miollis (Scuto Alexandre Francisco, 
conde de). Celebre general francez, irmão 
do precedente, n. em 1759 em Aix, m, em 
1828. Fez a campanha da independencia da 
America, onde foi ferido. Em“. 789 mostrou- 
se partidario da Revolução, tomou o com- 
mando de um batalhão de voluntarios, dis- 
tinguiu-se no cerco de Toulon, e na passa- 
gem dos Alpes, foi promovido a general de. 
ara a 
Italia, distinguindo-so no cerco de Mantua 
em 1797, a ponto de obrigar o general Por- 
vera a capitular com uma divisão. Nomeado, 
governador de Mantua n'esse mesmo anno, 
fez-se estimar pela sua administração libea 
ral e illustrada, elevou um obelisco á memo- 
ria de Virgilio, foi nomeado gencral de di- 
visão em 1799, defendeu Genova com Masse- 
na, bateu os austriacos em San-Donato, mas 
perdeu as boas graças de Bonaparte, por ter 
votado contra o consulado vitalicio, esteve 
algum tempo na inactividade, depois foi no- 
meado de novo governador de Mantua em 
1805, commandante das forças francezas no 
norte da Italia, e finalmente governador de 
Roma e dos Estados da Egreja sendo por is- 
so obrigado, por ordem de Napoleão, a pren- 
der o papa Pio vir em 1807 e a mandal-o pas 
ra França. Emquanto estevc governando os 
Estados da Egreja, continuou a mostrar o 
seu espirito illustrado, e foi elle que clevou ` 
em Ferrara uma columna á memoria da 
Ariosto. Em 1814 voltou a Paris, adberiu á 
Restauração, mas a segunda Restauração 
pòl-o na disponibilidade, 

Mioma., Freguezia do concelho de Sat. 
tam, districto e diocese de Vizeu, orago $, 
Pedro, 219 fogos, 923 hab., sendo 444 ho- 
mens, 479 mulheres. Tinha 171 fogos em 
1757. , 

Miemães. Freguezia do concelho de 
Rezende, districto de Vizeu, diocese de La. 
mego, orago S. João Baptista, 210 fogos, 
785 hab., sendo 349 homens, 436 mulheres. 
Fica situada a 9 kilom. ao S. do Douro, 6 
tem as ruinas de um antiquissimo castollo 
chamado de S. João. 

Mionnet (Theodoro). Numismata, n, em 
1770 em Paris, m. em 1842, era filho de um 
official de diligencias. Como seu pae tivesse 
frequentemente occasião de vender meda- 
lihas, familiarisou-se. muito cedo com esses 
preciosos restos da antiguidade, foi a pedido 
de Barthelemy, empregado no gabinete das 
medalhas da Bibliotheca nacional de Fran. 
ca, veiu a ser conservador adjunto d'essa 
Bibliotheca e foi admittido em 1830 na Aca» 
demia franceza das inscripções Deve-se-lhg 
a classificação das moedas antigas da Bi- 
bliotheca © a Descripção das medalhas.gres 
gas e romanas, com o seu grau de raridade 
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e o seu valor (6 vol, in-8.º, 1806-1813, segni- 


dos de um Supplemento, 9 vol. 1819-1837); 


consagrou trinta annos a essa penosa tarefa 
por isso a sua obra é o manual indispensa- 
vel a todo o numismata. | 

Miosseus. Aldeia dos Baixos Pyri- 
neus, a 26 kilom. N. de Pau; 300 hab. An- 
tiga capital de um condado que pertencia á 
casa d'Albret. ` | 

Miot (André Francisco). Conde de Mé- 
lito, conhecido pelo nome de Miot de Mélito, 
homem politico e erudito francez, n. em Ver- 
sailles em 1762, m. em Paris em 1841. Era 
chefe de repartição no ministerio da gueira 
quando rebentou a Revolução. Mostrou-se 
ao mesmo tempo partidario das idéas novas 
e da realeza constitucional, por isso teve or- 
dem de prisão quando foi o movimento de 10 
de agosto, escondeu-se e tompo depois en- 
trou no ministerio dos negocios estrangei- 
ros, sendo depois do 9 de thermidor, encar- 
regado de dirigir esse ministerio. Em 1795 
foi enviado como ministro plenipotenciario 
a Florença, relacionou-se depois com o ge- 
neral Bonaparte, e contribuiu para os trata- 
dos que o general assignou com Roma e Na- 
poles. Encarregado de executar o tratado com 
a côrte pontificia, procedeu com uma mode- 
ração aoe lhe grangeou as boas graças de 
Pio vı. Enviado depois á Corsega para fazer 
entrar a ilha, abandonada pelos inglezes, na 
obediencia ao governo francez, reorganisou 
rapidamente a administração e reprimiu a 
anarchia. Em, seguida foi nomeado ministro 
em Turim, desagradou ao Directorio que o 
demittiu em 1798. O golpe de Estado de 18 
de brumario fêl-o voltar aos negocios. Foi no- 
meado successivamente secretario do minis- 
terio da guerra, membro do Tribunato e 
conselheiro de Estado, O rei José levon-o 
comsigo para Napoles para ser seu ministro 
do reino, e nomeou -o conde da Mélito, depois, 
sendo transferido para o throno de Hospa- 
nha, levou-o tambem para ser o intendente 
da sua casa. Em 1813 Miot de Mélito voltou 
a França. A Restauração fêl o recolher à 
vida particular, e Miot de Mélito entregou- 
se então a trabalhos litterarios, escrevendo 
varias obras litterarias, entre as quaes as que 
tem mais valor são sem duvida as Memorias 
sobre o consulado e o imperio e o rei José, 
. Seu irmão, Jacques Francisco, acompa- 
nhou-o sempre, servindo nas tropas france- 
zas que a rei José teve comsigo em Napoles 
e na Hespanha. Tambem escreveu umas Me- 
morias para servir para a historia das ex- 
pani do Egypto e da Syria que o proprio 

arousse diz que estão cheias de accusações 
falsas contra Bonaparte. 

Mipibu. Povoação da provincia brazi- 
« leirà do Rio Grande do Norte, nas margens 
do ribeiro de Mipibu e da lagôa Papari. Ob- 
teve o titulo de villa em 1728. 

—OQ ribeiro Mipibu, depois de um pequeno 
curso, vai desaguar na lagõoa Groaberás. 

Miqueletes. Guerrilhas hespanholas 
ae se armaram em 1675 nos Pyreneus, nas 
ronteiras da Catalunha e do Aragão, para 
repellir uma invasão dos francezes comman- 
dados por Schomberg, eram assim chamadas 
por causa do nome de um dos seus chefer, 

liquelet de Prats. Luiz xıv, para as comba- 

ter, creou com o mesmo nome 10) compa- 
nhias de fusileiros de montanhas, que fa- 
giam como elles guerra de guerrilhas, 

Chamam-se tambem Miqueletes os ha. 
bitantes dos Pyreneus que exercem n officio 
de guias nas montanhas. Napoleão 1 organi- 
sou-os em 1808, para os oppor ás guerrilhas 
hespanholas. 

Miquelon. Ilha da America do Norte, 


no golpho do 8. Lourenço, ao pé da costa da . 


Terra-Nova, a 58º 13' 15 de long. O. e 47º 


B de lat. N, Está junta por uma lingua do 


MIR . 


areia com .a Pequena Miquelon, Formam as. 


duas ilhas uma freguezia, 545 hab, concen- 
trados ua villa de Miquelon. A aldeia de 
Langlade consta apenas de casnes, Às ilhas 
de Miquelon pertencem à França e depen- 
dem da ilha de S. Pedro. 

Mira. Rio de Portugal no Alemtejo, nas- 
ce na serra do Mié, na serrania do Algarve, 
banha Odemira, recebe o Rio Torto e outras 
pequenas ribeiras, e lança.se no Occeano, 
junto a Villa-Nova de Milfontes, depois de 


um curso de 89 kilom. 20 dos quaes são na- 


vegaveis. . 

Mira. Villa do districto de Coimbra, ca- 
beça do concelho do seu nome, com uma fre- 
guezia na diocese de Aveiro, orago S. Thomé, 
1:630 fogos: 6:554 hab., sendo 3:075 homens, 
3:479 mulheres. Pertence á comarca de. Can- 
tanhede, e tem um só julgado, um só juizo de 
paz, que abrange unicamente a freguezia e o 
concelho. Politicamente pertence ao circulo 
de Cantanhede (50). Tinha 679 fogos em 1757. 

E’ povoação muito antiga que já existia 
no tempo dos arabes e que em 1095 foi doa- 
da pelo conde D. Raymundo, primo do conde 
D. Henrique, e ainda então governador de 
Galliza, Portucale e Coimbra, a um Zalêma 
Godinho, 

Mira está situada á beira da ria do seu 
nome, que é um dos braços da ria de Aveiro 
ou do estuario do Vouga, e quê põe cm com 
municação a lagõa de Mira com o mar. Os 
habitantes são quasi todos pescadores. À villa 
compõe-se de uma só rua, que tem perto de 
1 kilom. de comprimento, com algumas, pou- 
cas, travessas, sendo as casas em geral ordi- 
narias. 

Mira é a residencia do fiscal da 1.º secção 
do districto fiscal aduaneiro da Figueira da 
Foz. Esta 1.º secção comprehende a costa 
entre a batra da Vagueira e a Tocha, 

Mira de Mescua (Antonio). Poeta 
dramatico hespanhol, n. em Cadiz na segun- 
da metade do seculo. xvi. Entrou na vida ec 
clesiastica, foi conego, passou em 1610 para 
Napoles com o conde de Lemos, em 1620 foi 
nomeado capellão de Filippe iv. Escreveu 
muitos autos, entre os quaes o melhor é a 
Mayor supervia humana, que tem por as- 
sumpto a historia de Nabuchodonosor. 

Mirabaud (J B. de) Litterato, n. em 
Paris em 1675, m. em 1760. entrou na con 
gregação do Oratorio, saiu d'ella para edu- 
car as filhas da duqueza de Orleans, publi- 
cou alguns escriptos qne o fizeram receber 
na Academia franceza, e veiu a ser em 1742 
secretario perpetuo d'essa companbia. Ha 
d'elle traducções da Jerusalem libertada do 


| Tasso, 1724, do Orlando furioso de Ariosto, 


1741, e um livro original, o Mundo, a sua 
origem e antiguidade, 1751. O famoso Sye- 
tema da Natureza do barão d'Holbach foi 
parisa e com o nome de Mirabaud pouco 
epois da sua morte; só por irrisão é que-se 
usurpava o nome de um homem tão inoffen- 


sivo. D'Alembert pronunciou o Elogio de Mi- 


rabaud. 

Mirabeau., Aldeia de França (Vauclu- 
se), a 80 kilom. SE. d'Apt, na margein direita 
do Durance; 700 hab. Antigo senhorio erigido 
em marquezado em 1686. 

Mirabeaun., Familia franceza de ori- 
gem fiorentina. Em 1268 Filippe Arrighetti, 

anido de Florença, estabeleceu-se em Fran. 

ça; o aeto, Pedto, afrancezou o nome, mu- 
dandoco em Riquetti. No seculo xyr João 
Riquetti adquiriu a terra de Mirabeau. No 
seculo xvu Thomaz Riquetti foi feito mar- 
quez de Mirabeau. 

Mirabeau go elor de Riquetti, marquez 
de). Cognominado o Amigo dos homens, n. 


na Provença em 1715, m. em 1789. Foi um 


dos propagadores da economia politica em 
França. Discipnlo de Quesnay, deizou cedo 
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o serviço militar para se entregar nos seyg 


estudos favoritos. Era um homem estranho : 


e caprichoso, orgulhoso e original. Era a um 
tempo philanthropo e despota, inimigo das 


superstições, despresador dos philosophos, - 


feudal e reformador. Entregou a seu irmão a: 
administração das suas terras de Mirabeau e- 


vivia nas de Bignon. Separára-se de sua ma. 


lher que lhe déra onze filhos, e manifestava. 
por ella uma antipathia profunda. Essa anti." 
pathia transferiu a por assim dizer, para seu, 

filho mais velho, o grande Mirabeau a quem 
votou, desde que elle nasceu o odio mais 

vivo, cujas loucuras da mocidade reprimiu . 
com uma dureza implacavel, obtendo contra ' 
elle ordens de prisão, encerrando-o no eas- : 
tello de If, no castello de Ré etc. Emfim no” 
ultimo anno da sua vida, reconheceu com : 


enthusiasmo o genio e a gloria de seu filho... 


A par d'estas originalidades de rudeza e“ 
de selvajaria, o marquez de Mirabeau tinha 
qualidades reaes, occupava-so com fverda- 


deiro zelo da sorte dos seus vassallos e as ` 


suas idéas economicas, apesar do seu valor.. 


contestavel, revelavam comtudo um verda: - 


deiro philanthropo. 


Mirabcau (Gabriel Honorato Riquetti, 


conde de). Orador celebre, o primeiro orador > 


dos tempos modernos, n. em Bignon no Loi- - 
ret a 9 de março de 1749, m. em Paris a 2 de 


abril de 1791. Aos tres annos desfiguraram- . 


n'o as bexigas, e foi isso o que lhe deu 


aquella fealdade - potente, aquella mascara - 


leonina que tornavam tão extraordinaria e 
tão impressionadora a sua phisionomia. Seu 


pae, que nunca lhe teve affecto, chamava- : 


lhe «um mocho monstruoso no physico e no 


moral.» Confiado successivamente a diversos - 
mestres, apreudeu com facilidade surprehen-", 


dente as linguas antigas e modernas, a ma- 


thematica, o desenho, a musica e os exerci» :: 


cios de corpo. Entrou na escola militar para 


onde seu pae o mandou para ver se lhe cor- .. 


rigia o temperamento impetuoso, e saiu aos 
desasete annos com o posto de official. Logo 


~ 


foi preso, a pedido de seu pae, no castello - 
de Ké por causa das suas dividas e de uma . 


intriga amorosa. Fez as campanhas da Cor. 
sega, e quando voltou, foi promovido a ca- 
pitão de dragões, escreveu por esse tempo 
uma Historia da Corsega, que seu pae des- 


truiu por causa das idéas philosophicas que : 
n'esse livro se manitestavam. Revelava po- ' 


rém tão potentes faculdades, que seu tio, O 


balto de Mirabeau, dizia d'elle que havia de. - 


vir ainda a ser, ou grande general ou chan. 


celler,ou papa, ou o que quizesse. Em 1712 - 
casou com Ernilia Marignane, cujo dote de. - 
vorou, seu pae deu o por prodigo e fel-o en- - 
cerrar na pequena cidade de Manosque, onde . 
escreveu o seu Ensaio sobre o despotismo, . 
livro um pouco desordenado, mas em que se - 
revela o seu genio. Fugiu para ir defender : 
uma de suas irmãs ultrajada, mas depois : 
teve outros duellos, e seu pae sempre im. - 
placavel, arranjou ordem para ser preso no > 


castello de If, mas elle seduziu a mulher de 
um dos empregados, e foi transferido para o 


forte de | 
pouca distancia, obteve licença para lá ir 


oux. Como Pontarlier ficava a . 


assar 08 dias, seduziu Sophia Monnier, mu... 


her do marquez de Monuier, que verdadei- 


ramente fascinou. Para escapar aos rigo- ` 
res impendentes sobre elle, Mirabeau fugiu . 
ara a Hollanda com a infeliz Sophia. O pare ~ 
amento de Besançon decapitou-o em effigie, . 


e entretanto na Hollanda Mirabeau, para 
viver, trabalhava a soldo dos livreiços, fa- 


ma 
=" 


zendo traducções do allemão e do inglez. O :: 
governo francez obteve a sua extradicção, - 
arrancou-o de Amsterdam em 1777, e en- `; 


tendente de policia deu-lhe licença para sẹ 


cerrou-o no castello de Vincennes. O in. : 


> 


+ 


corresponder com Sophia, mas com a çon : 


MIR 
dição de que as cartas voltariam para a re- 
partição da policia. 
| Foi assim que Manoel poude publicar em 
1792 as famosas Cartas a Sophiu que não 
eram destinadas á publicidade, mas que hão- 
de ser sempre uma obra cheia de paixão e 
vida. Escreveu n'esse captiveiro, que durou 
quarenta e dois mezes, muitas obras, algu- 
mas das quaes se perderam, e entre as quaes 
se deve coutar a Esotika Biblion, collecção 
quasi obscena de passagens da Biblia com- 
iladas por elle com um cuidado minucioso. 
Pecreroù tambem um romance licencioso a 
Minha conversão, mas fez ao mesmo tempo 
obras serias e dignas de apreço, entre outras 
o seu estudo sobre as prisões arbitrarias. 
Em 1780 foi solto, mas teve de ir a Pontar- 
lier para se ver livre do processo, que o 
marquez de Monnier, o marido ultrajado de 
Sophia lhe intentára, e conseguiu-o eftecti- 
vamente. Depois teve outro logo em segui- 
da, porque sua mulher requeria a separação. 
Mirabeau foi o seu proprio advogado, mos: 
trou-se eloquentissimo, mas não conseguiu 
evitar a separação, que o deixava absoluta- 
"mente sem recursos. No entretanto fôra à 
Suissa para imprimir algumas das obras 
ue escrevera em Vincennes. Partiu para 
Londres: onde escreveu contra a ordem de 
Cincinnati que acabava de se crear nos Es- 
tados-Unidos, e que elle considerava anti- 
democratica. Depois voltou a Paris, onde 
começou a estudar finanças, escrevendo lo- 
go sobre esses assumptos, e tendo até com 
Beaumarchais uma vivissima polemica. Foi 
então que pela primeira vez appareceu con- 
tra elle a accusação de venalidade, que de- 
pois tanto se repetiu, e que foi uma das 
grandes armas dos seus inimigos. 
Desejoso de entrar na vida activa, solli- 
citou e obteve uma missão secreta na Prus- 
sia, missão de que se desempenhou de 1786 
a 1787, assistindo á morte do grande Fre- 
derico, e á subida ao throno do seu succes- 
sor. As cartas que escreveu ao ministro fo- 
ram publicadas em 1789 com o titulo de His- 
toria secreta da côrte de Berlim, livro que 
fez escandalo. Tambem n'essa viagem jun 
tou os materiaes para a sua Monarchia Prus- 
siana. Voltando a Paris encontrou reunida a 
Assembléa dos Notaveis, e começou a pu- 
blicar uma serie de pamphletos, escriptos 
ao correr da penra, mas que revelam uma 
grande força intellectual. «Mirabeau, diz Ni- 
sard, escreve à medida que aprende e apren- 
de á medida que escreve.» Entretanto a agi- 
tação caminhava, e os Estados geraes eram 
convocados. Mirabeau partiu para a Pro- 
vença para se apresentar nas eleições. Apre- 
sentou-se primeiro na ÁAssembléa da nobre- 
za, que o repelliu, apesar dos seus protestos 
allegando que elle não tinha o minimo feudo 
na Provença. Mirabeau então deliberou fa- 
ger-se eleger pelo braço do pavo. Escreveu 
algumas brochuras vehementes, entre as 
quaes uma em que figuravam ;estas pala- 
vras, que ficaram celebres. «Assim morreu 
o ultimo dos Gracchos ás mãos dos patricios; 
mas, ferido pelo golpo mortal, arrojou aos 
céus o pó ensanguentado, attestando os deu- 
ses vingadores, e d'esse pó nasceu Mario.» 
N'outra brochura exclamava: «Desgraça- 
das das ordens privilegiadas, se isto é ser 


mais o homem do povo do que o da nobreza, . 


porque os privilegios hão-de acabar, mas o 
povo é eterno.» 

Tudo isto lhe «leu uma popularidade ta- 
manha que a sua viagem pela Provença era 
uma verdadeira marcha triumphal. Repica- 
vam os sinos quando elle entrava em qual- 
quer cidade, e & sua eluquencia maravilhosa 
reduplicava o enthusiasmo. Foi eleito em- 
fim por Aix e por Marselha. Optou por Aix 
e partia para Versailles, onde começou a 
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publicar, dois dias antes da abertura da As- 
semblta dos Estados Geraes, o Jornal dos 
Estados Geraes. Como este jornal foi sup- 
primido no segundo numero, continnou-o 
com o titulo de Cartas aos meus constituintes, 
e depois com o titulo de Correio de Provença. 

Na Assemblca tomou a palavra em diffe- 
rentes questões, fazendo-se sempre escutar 
com agrado, mas, quando tomou verdadeira 
importancia, foi quando o rei, depois de ter 
visto as tres ordens deliberarem reunidas, 
foi à Assembléa declarar que era sur vonta- 
de que deliberassem separadas como faziam 
até então, Apenas o rei saiu, Mirabeau pro- 
nunciou um discurso conciso e energico, 
aconseihando a Assembléa a resistir; o cle- 
ro e a nobreza sairam mas os representantes 
do povo ficaram immoveis nas suas cadeirss. 
Veio o marquez de Dreux-Brezé repetir a 
ordem, e então Mirabeau, levantando se, 
obrigou-o a sair com a energica apostrophe: 
slde dizer a vosso amo que estamos aqui 
pela vontade do povo, e que só sairemos pe- 
la força das bayonetas.» Esta foi a versão 
que se popularison, a verdadeira differe um 
pouco, mas 0 fundo é exactamente o mesmo. 

Desde então a voz de Mirabeau adquiriu 
um prestigio incomparavel, e poz-se à fren- 
te do partido liberal, do que pedia a inser- 
ção n'uma Constituição das mais amplas li- 
berdades. A 14 de julho tomava o povo a 
Bastilha, e no dia seguinte soube-se na As- 
sembléa com jubilo que o rei irin á sessão. 
Mirabeau levantou-se e recommendou à As- 
sembléa uma attitude nobre e digna: «O si- 
Iancio do povo, disse elle, é a lição dos reis.» 
Foi n'essa mesma sessão que elle proferio 
tambem as celebres palavras dirigidas a 
uma deputação enviada pela Assembléa ao 
rei: «Dizei-lhe que, no seu proprio palacio, 
os seus cortezãos misturaram as suas dan- 
ças com o som d'essa musica barbara, e que 
tal foi a scena que precedeu a matança da 
noite de S. Bartholomeu.» 

Em todos estes discursos, em todas as mo- 
ções que propunha, em todas as leis que 
sustentava, Mirabeau não fazia senão exci- 


tar o povo contra a realeza. Depois, quando 


viu que as coisas iam mais longe do que el- 
le pensava, quiz parar, quiz retroceder; não 
fez senão prejudicar a sua gloria e a sua re- 
putação, sem salvar a realeza que tanto con- 
tribuira para perder. i 

E' d'esta epoca que datam as suas primei- 
ras tentativas para entrar em relações com 
o Paço. Foi intermediario o conde de La 
Marck. Mirabeau queria, é certo, receber 
dinheiro, de que precisava muito, porque as 
suas despezas faustosas collocavam-n'o em 
constantes embaraços, mas queria sobretudo 
fazer parar a Revolução no ponto, onde elle 
a desejava fixar. Primeiro a côrte nem quiz 
ouvir fallar em semelhante coisa, porque 
n'esse tempo Mirabeau sustentava todas as 
medidas que podiam diminuir o poder real, 
mas não via que ao mesmo tempo defendia 


o veto, com grave prejuizo da sua populari-. 


dade. Afinal no principio de 1790 Maria An- 
tonieta percebeu que havia utilidade em ac- 
ceitar os. serviços do monstro, como ella lhe 
chamava. Na alina complexa de Mirabeau 
actuavam diversos motivos e um d'elles era 
de certo o desejo de ser agradavel a Maria 
Antonieta, cuja belleza impressionára aquel- 
le homem essencialmente voluptuoso. Exigio 
mesmo uma entrevista secreta com a rainha, 
entrevista que se realisou em Saint: Cloud, e 
d'onde voltou enthusiasmado. Transpirou o 
segredo d'essa entrevista, e os pamphleta- 
rios faziam apresoar pelas ruas a Grande 
traição- de Mirabeau. Ao mesmo tempo re- 
cebia de Luiz xvi duzentos mil francos para 
pagamento das suas dividas, e uma pensão 
de 6:000 frantos por mez, Comtudo as inde» 
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cisões constantes d'aquella desgraçada fami- 


lia real irritavam Mirabeau, que de quando 
em quando subia 4 tribuna e pronunciava 
um d'esses terriveis discursos que faziam 
tremer a realeza. Por isso tambem Mira- 
beau não conseguiu nunca ser minislro, coisa 
que elle ardentemente desejava. E' certo que 
para isso concorreu a decisão tomada pela 
Assembléa de que nenhum dos seus membros 
podesse ser chamado ao ministerio. Mas, ain- 
da que se não levantasse essa incompatibili- 
dade, duvidamos que Luiz xvi chamasse aos 
seus conselhos esse homem que o fazia tremct 
e que lhe não inspirava confiança. E’ curioso 


comtudo que foi depois da morte de Mira- 


bean que Luiz xvr seguiu um dos seus con- 
selhos que era de se retirar para uma cida- 
de da fronteira, e de dictar d'alli a lei no 
meio das suas tropas. Esse conselho, que 
talvez, lhe salvasse pelo menos a vida, so 
fosse acceite quando foi dado, perdeu Luiz 
xvi, seguido fóra de tempo. Foi o que deu 
logar à celebre fuga de Varennes. 

As suas ultimas luctas na Assembléa não 


foram menos brilhantes do que as primeiras, 
apesar da sua posição dificil e equivoca. ` 
Quiz dar ao rei o direito de fazer a paz oua . 
guerra, e n'esse debate foi Barnave o seu ad- 
versario. O discurso de Mirabeau foi admi- 


ravel, e conseguiu, senão tudo o que queria, 
pelo menos que ficasse ao rei o direito 
de iniciativa. Erã n'essa oscasião que se 
apregoava nas ruas a Grande traição de Mi- 
rabeau, e foi então que, subindo å tribuna, 


elle pronunciou este celebre exordio: «Não. 


precisava d'esta lição para saber que do Ca- 


pitolio á Rocha Tarpeia vae apenas um pas-. 


so.» Quando subira á tribuna, dissera ao 


seu amigo Dumont: «Não saio d'aqui senão. 
triumphante ou em pedaços.» Eleito presi-, 


dente com o apoio da direita, pronunciou al. 
guns discursos celebres em resposta a allo- 
cuções e a manifestações, Em 28 de feverei- 
ro de 1791 fez grande opposição å lei contra 
os emigrados, e, vendo-se interrompido pelo 
grupo de Barnave, arrojou- lhe a sua impe- 


riosa apostrophe: «Silence aux trente voir! ` 


Mas a sua carreira estava a findar. Os seus 


excessos de trabalho e de prazer, a despeza 


furiosa de vida que elle fazia, tinham ex- 
hausto a sua robusta constituição. No dia 27 


de março teve na sua quinta de Argenteuil . 


um ataque de colicas nephreticas, mas no dia 


28 fallou sobre a questão das minas, questão . 


em que era muito interessado o seu amigo 


conde de la Marck; no dia 29 soube Paris , 


que o seu grande orador tinha uma doença 
mortal. Não se imagina a dòr, o desespero da 
grande capital. 

Todas as suspeitas desappareceram, des- 
appareceram todas as inimisades para só se 
pensar na immensa perda de um homem tão 
grande. Apesar dos seus padecimentos, Mi- 


rabeau conservou uma serenidade magestosa . 


e soberba. Ouvindo ao longe um tiro de peça 


exclamou: São já os funeraes de Achilles? . 
M. no dia 2 de abril, às 8 horas e meia da ` 


* manhã, 


O seu enterro foi uma verdadeira apotheo- 
se, e, por decreto da Assembléa, a egreja de 
Santa Genoveva, transformada em Pantheon 
francez, recebeu os restos do grande homem. 
Depois descobriram-se no Armario de ferro 
as provas das relações de Mirabeau com a 
córte, e em 1794 os restos do grande homem 
foram arrancados do Pantheon e substituis 


e, 


dos pelos de Marat ! O cadaver de Mirabeau, . 


sepultado sem indicio algum, no cemiterio 
de Clamart, perdeu-se para sempre. Melhot 
que nunca, podia Mirabean exclamar: «N3o 
precisava d'esta ultima lição para saber que 


do Capitolio à Rocha Tarpeia vae apenas um 


passo 
«Um dos principaes caracteres dg Mirge 


-“ Eu. 


222 MIR 


beau, diz Villemain, era a força luminosa é 
ratica do seu espirito. O espirito de Mira- 
beni era todo politico, e essa forma violen- 
ta, essa vivacidade tribunicia com que cobre 
os seus pensamentos é apenas um empresti- 
mo que elle pes ao espirito do tempo, ou 
uma satisfação que elle lhe dá. Mas, coisa 
notavei, o que n'elle é artificial, convencio- 
nal, é ao mesmo tempo cheio de vigor, de 
originalidade e de verdade. Apesar da sen- 
satez intima e occulta dos seus projectos, O 
que elle atira ao seu auditorio, essa vehemen- 
cia de linguagem, essas declamações popu- 
lares, tudo isso é tão animado, tão contagio- 
so, tão potente, como se a alma do orador 
fosso revolvida nas suas ultimas dobras e 
agitada por todas as paixões de um verda- 
deiro tribuno arrastado pelas suas palavras. 
Eis a principal feição característica d'esse 
homem; todas as forças e todos os efleitos da 
alavra apaixonada lhe chegam a um tempo. 
ronia mordente, amarga, desprezo soberbo 
que arroja do alto da sua eloquencia sobre 
todos que o contradizem, impunidade natu- 
ral, incontestada para tudo o que tem de fa- 
ger e dizer, eis os seus privilegios. 
Etienne diz o seguinte de Mirabeau na 
tribuna: a 
«A voz de Mirabeau era cheia, varonil e 
sonora; enchia os ouvidos e affagava-os; sem- 
pre sustentada mas flexivel, tanto se fazia 
ouvir abaixando-a como elevando-a; podia 
percorrer todas as notas e pronunciava os 
finses com tanto cuidado que nunca se per- 
diam as ultimas palavras. À sua maneira or- 
dinaria era um pouco arrastada; principiava 
com-algum embaraço, hesitava muitas vezes, 
mas de modo que excitasse o interesse; viam- 
n'o, por assim dizer, procurar a expressão 
mais conveniente, affastar, escolher, pôr os 
termos, até se animar e estarem funccionan- 
do os folles da forja. Nos momentos mais. im- 
petucsos o sentimento que lhe fazia carregar 
nas palavras para lhe exprimir a força, im, 
pedia-o de ser rapido; tinha um grande des- 
prezo pela volubilidade franceza e'o falso 
calor, a que chamava os trovões e as tem- 
pestades da opera. Nunca perdeu a gravida- 
de de um senador, e o seu defeito cra talvez 
no principio um pouco de pretenção; levan- 
tava a cabeça com demasiado orgulho, e ac- 
centuava o seu desdem a ponto de o fazer 
chegar á insolencia.» As 
Emquanto a nós, de todos os oradores eu- 
ropeus aquelle que mais se approximou de 
Mirabeau, foi o nosso José Estevão. 
Mirabeaun (Luiz Riquetti, visconde de). 
Irmão mais novo do grande orador. n. em 
1754, m. em 1792. Bervira na America e era 
coronel quando rebentou a Revolução. Foi 
deputado da nobreza aos Estados Geraes, e 
mostrou-se realista exaltado, combatendo 
muitas vezes seu irmão, que sempre o tratou 
bem e o protegeu com a sua popularidade. 
Embriagava-se frequentes vezes e recebeu 
or isso a alcunha de Mirabesu-Tonel. Seu 
mão censurava-o 6 elle respondia: «Quei- 
xe-se! de todos os vicios da familia foi este 
o unico que me deixou.» Dizia tambem ás 
vezes: «Éu em qualquer outra familia pas- 
sava por esperto e por estroina; na minha, 
passo por tolo e por pacato.» Foi tambem 
ampbletario realista com bastante verve. 
oi um dos primeiros fidalgos que emigra- 
tam, e que se alistaram no exercito alliado 
contra a França. M. no principio da campa- 
tiha. fe n A 
Miradonx. Capital de cantão em Fran- 
pa (Gers), a 14 kilom. NE. de Lectoure; 1:487 
ab. 


Miramar. Castello do imperio de Aus- 
tria á beira do Adriatico, residencia do ar- 


chiduque Maximiliano, quando foi chamado. 


po throno do Mexico. Foi em Miramar que 
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se assiguou à convenção a respeito da esta» 
da das tropas francezas no novo imperio de 
Maximiliano. 


Mirambeau. Capital de Cantão frau- 


cez (Charente-Inf.), a 14 kilom. SO. de Jon- 
zac; 2:404 hab. Cavallos, machos. 
Miramion (Maria Bonneau, senhora 
de). N. em Paris em 1629, m. em 1696, ca- 
sira com um conselheiro do Parlamento de 
Paris. Fundou a casa de refugio chamada 
de Santa Pelagia para as mulheres perdi- 
das, e instituiu em 1661 com o nome da San- 
ta Familia uma communidade de doze rapa- 


rigas para instruir as meninas e para cuidar. 


dos doentes. Esta congregação tomou o no- 
me de Miramiones; deixou o seu nome a um 
porto de Paris, caes de Tournelle (vulgar- 
mente chamado hoje porto do Mail). | 

Miramon (Miguel). Presidente da re- 
publica mexicana,n. na cidade do Mexico em 
1833, foi fusilado em Queretaro em 1860. 
Seguiu a carreira militar, serviu com dis- 
tinceção debaixo das ordens de Osollo na 
guerra contra os Estados-Unidos. Em 1858 
foi eleito presidente sem o saber em substi- 
tuição de Zuloaga, recusou primeiro e res- 
tabeleceu Zuloaga no poder, mus pouco de- 
pois q pedido d'este mesmo, acceitou a pre- 
sideucia que lhe foi disputada por Juarez. 
Prolongou-se a-guerra civil entre os dois 
chefes de partido, com varias alternativas, 
até que Miramon, refugiado na capital, pe- 
din para capitular. Não lhe quiz conceder 
Juarez a capitulação, e Miramon fugiu, veiu 
para a Europa, e suggeriu a Napoleão a 
idéa da expedição do Mexico. Nomeado ma- 
rechal por Maximiliano, foi enviado em 1864 
como embaixador a Berlim, em 1866 voltou 
ao Mexico e recebeu o commando do exer- 
cito, foi batido pelo general republicano 
Escobedo, encerrou-se em Queretaro, defen- 
deu essa praça com energia; mas sendo Que- 
retaro tomada pelos republicanos, Miramon 
foi condemnado á morte juntamente com o 
imperador Maximiliano e o general Mejia. 

Miran-Chahb (Mirza-Moez. Eddyn). 3.º 
filho de Tamerlão, foi nomeado em 1880 go- 
vernador do Khoraçan, acabou de submet- 
ter esta provincia, distinguiu-se depois na 
tomada de Bagdad, venceu o sultão Djelair; 
penetrou até Bassora, e reeebeu de seu pae 
a soberania dos paizes que acabava de 
subinctter. Foi desthronado em 1406 por um 
dos seus filhos, Mirza-Aboubekr, e pereceu 
em 1408 em Kara-Yousouf n'uma batalha 
contra este filho. 

Miranda. Freguezia do concelho de 
Arcos de Valle de Vez, districto de Vian- 
na, diocese de Braga, orago Santa Maria, 
253 fogos, 1003 hab., sendo 473 homens, 
535 mulheres. Tinha 236 fogos em 1751. 
Honve aqui um antigo mosteiro de frades 
bentos que se diz fundado por 5. Fructuoso 
arcebispo de Braga. 

Miranda (José Antonio de). Fidalgo 
da Casa Real, formou-se em leis na univer- 
sidade de Coimbra, seguiu a carreira da ma- 
gistratura, era ouvidor da comarca da Rio 
Grande em 1821, escreveu então uma Me- 
moria constitucional e politica sobre o estado 
presente de Portugal e Brasil, veiu para a 
Europa quando o: Brazil proclamou. a sus 
independencia, continuou a exercer ca 
judicises, chegou a ser presidente da Rela- 

de Lisboa, e no exercicio d'esse cargo 
morreu em 1852 ou 1853. 


| Miranda (Innocencio Antonio de). De. 


titado às côrtes constituintes de Lisboa, e 
abbade da freguezia de Medrões em Traz- 
o8-Montes, n. por 1768. Escreveu uma obra 
ynë se tornou celebre, intitulada o Cidadão 
ailano: Breve compendio em que se demors- 
tram: 08 fructosa da Constituição, e os deveres 
do cidadão vonstitucional pará com Deus, pa» 


lizes do escudo. 
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ra com o rei, para com a patria, e para com, 
todus os seus concidadãos. Dialogo entre um, 
liberal eum servil, o abbade Roberto e D. Jus. 
lio. Este livro levantou logo grande resisten- 
cia da parto dos reaccionarios, e foi ataca-.. 
do violentamente q virulentamente, como era: 
costume, pelo padre José Agostinho de Ma-, 
cedo, e por um anonymo que se intitulou, 
Ambrosio ás direitas. O abbade de Medrões; 
suppoz que o Ambrosio ás direitas era o seu. 
collega Francisco Xavier Gomes de Sepul.. 
veda, abbade de Rebordães, e n'essa suppo-. 
sição respondeu-lhe em dois folhetos com vi-; 
gor. O publico dava razão ao abbade de Me- 
drões comprando-lhe o livro, de que se esgor, 
taram rapidamente duus edições. O prior. 
mòr de Christo respondeu-lhe tambem, c,. 
quando caiu o governo constitucional, a 
primeira cousa que o patriarcha de Lisboa, 
fes foi condempnar o livro n'uma pastoral, 
A. Congregação de Roma pôl-o em seguida, 
no Index. O abbade liberal. desappareceu- 
depois d'isto da historia politica portugueza,. 
Miranda. As armas da familia d'este 
appellido são: em campo de oiro uma aspa, ` 
vermelha entre quatro flores de liz de sf 
timbre seis plumas de oiro e entre ellas uma, 
das lizes do escudo. Villas Boas dá-lhe por, 
timbre a aspa de oiro carregada de quatro: 
Miranda (D. Henrique de Sousa, conde. 
de) filho de Vasco de Sousa fronteiro em. 
Çafim e sobrinho de Diogo Lopes de Sousa, 
senhor de Miranda cuja casa berdou. Em 
1518 acompanhou D. Sebastião a Africa a, 
tendo ficado captivo em Alçacer resgatou se, 
à sua custa e voltou ao reino. Nas alterações: 
que depois se seguiram conservou-se fiel aos, 
governadores do reino a quem acompanhou, 
até Elvas, mas dentro em: pouco tomou: O 
partido do rei de Hespanha que logo que, 
entrou em Portugal deu a D. Henrique una 
commenda e o officio de governador da relas, 
ção do Porto para o exercitar quando tives- 
se idade. Emquanto era menor, serviu o cars 
go seu primo Pedro Guedes senhor de Mur- 
ça desde janeiro de 1583 até 1591 em que 
D. Henrique d'elle tomou posse. Passanda. 
depois a Madrid foi conselheiro de estado e. 
em 1611 agraciado com o titulo de conde, 
M, em Aveiro d'onde o seu cadaver foi tras- 
ladado para o convento da Batalha, | 
Miranda. (D. Diogo Lopes de Sousa, 
2.º conde de) filho do antecedente. Começou, 
a servir na milicia passando a Flandres onde, 
fez parte do exercito do marquez Ambrosio. 
Espinola, mestre: de campo general d'a< 
quelle estado e voltando á corte de Madrid, 
lhe cedeu seu pae o cargo de governador da: 
relação do Porto em 1613. Logo n'esse anno. 
mandou edificar o palacio ainda hoje e- 
cido pelo nome de casa da Relação no. Porta. 
e sendo incumbido de exercitar a ordenança. 
foi. posteriormente encarregado da defeza de 
toda aquella costa. Tendo assistido ás cor». 
tes de Thomar recebeu o titulo de conde. 
apesar de ainda estar vivo seu pae, o que. 
n'essa epoca era mercê de grande raridade, 
e regressando ao Porto foi-lhe commettido 
então o governo das armas e partido do, 
Porto. Prestou bons serviços quando se tras, 
tou de promptificar a armada para a recy- 
peração da Bahia e em 1683, foi nomeado- ` 
presidente do conselho da fazenda, cargo: 
que nem antes nem depois existiu porque 
todos os grandes fidalgos membros d'esse. 
tribunal tiveram o titulo de vedores da fae, 
zenda. Sendo chamado com outros fidalgos 
em 1638 a Madrid para. tratarem dos nego» 
cios de Portugal achava-se aiuda n'esga côre, 
te quando se renlisou a acclamação de D.João 
1v 6 d'ahi a pouco a 27-de dezembro de 1640. 
fallecen sendo -depois o seu cadaver trasla- 
dado pára a Batalhá, Seu filho Henrique da 
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Sousa Tavares succedeu-lhe no titulo de 
conde e foi mais tarde marquez de Arron- 
chès. | 

“Miranda (Antonio de). Militar portu- 
: guez do seculo passado. Foi capitão de in- 
fánteria e de cavallos na guerra da succes- 
são. governador da torre de Santo Antonio 
da Barra e governador e capitão general do 
Mazagão. M. a de julho de 1732. 

Miranda (Fernão Gonçalves de). Pre- 
lado portuguez do seculo xv. Começou por 
servir no exercito e assim acompanhou D. 
Affonso v 4 tomada de Arzillae depois na 
batalha de Tóro. Deixando a carreira das 
armas pela ecclesiastica, foi capelhão-mór 
d'aquelle soberano e:de D. João 11 e bispo 
dé Vizeu. M. em fins de abril de 1505. 

“Miranda (Franeisco). Gencral, n. em 
Caracas pelos annos de 1750, foi obrigado a 
deixar a sua patria por ter conspirado con- 
trr o vice-rei hespanhol, veiu a Paris em 
1791, ligou-se com o partido republicano, e 
fez serviço no exercito de Dumouriez. Depois 
da defecção d'este general, foi levado no 
tribunal revolucionario e absolvido; accu- 
sado 2.º vez pelas suas Jigações com os gi- 
rôndinos, foi condemnado a deportação. De 
volta á America meridional, fez revoltar a 
Venezuela contra a metropole, 1811; e or- 
ganisou um governo republicano em Cara- 
cas; mas, depois de algum exito, foi feito 
Eniac; m. em 1816 nas prisões de Ca- 

ix. | 

Miranda (Samuel da Silva de). Judeu 
portuguez residente em Amsterdam onde im- 
primiu um sermão no dia de Paschoa em 5450 
(anno de Christo 1690). Este opnsculo é 
rarissimo, mas Ribeiro dos Santos parece 
que viu d'elle um exemplar. 

* Miranda (Martim Affonso de). Alferes 
de uma companhia da guarnição da côrte e 
criado da casa dos duques de Bragança, foi 
natural“de Lisboa e viveu na primeira me- 
tade do seculo xvi. Deixou publicados 
Triumphos da Salutifera cruz de Christo, 
Declaração do Padre Nosso com suas medi- 
tações e a 1.º e 22 de uma obra com o titulo 
Tempo de agora de que o auctor prometteu 
a 3. e 4.» parte que não chegaram a ser 
publicadas. | 

'Os primeiros dois volnmes que foram im- 
pressos comprehendem tres dialogos: 1.º da 
verdade e da mentira, 2.º bens do trabalho 
e males da ociosidade, 3.º da temperança c 
males da largueza e outro egual numero de 
dialogos: 1.º da verdadeira e falsa amisade, 
2.5 da justiça e injustiça, 3.º doutrina para 

rincipes. Alguns pretendem achar no esty- 
lo do Tempo de agora, semelhança muito pro- 
nunciada com o dos Ensaios de Montaigne. 

miranda (Alvito Buela Pereira de). Pa- 
dre hespanhol, n. na Galliza em 1791, e veio 
para Portugal na qualidade de egresso da 
órdem benedictina que dizia ser, ainda que 
mititos afirmam que tal qualidade lhe não 
pertencia e que os documentos de que pre- 
cisava para a justificar tinham sido por elle 
roubados a outro. 

"Em todo o caso sempre em Portugal foi 
considerado como padre e, lançando se com 
ardor nas luctas politicas, que então iam tra- 
vádas e accesas em Portugal, seguiu e de- 
fenden a causa absolutista, e emigrou para 
Hespanha em 1826, quando trinmphou em 
Portugal o regimen da Carta e foram suffo- 
árdos uns pronunciamentos militares con- 
trarios Á constituição. Em 1828 regressou a 
Portugal, e o governo de D. Miguel remn- 
nerou a sua dedicação, nomeando-o prior en- 
cotnmendado da freguezia de Santa Marinha, 
ónjo prior collado estava prezo por liberal 
em S. Julião da Barra. nl 
* Despaehado pouco depois prior collado da 
` freguezia de S. Miguel de Rebordosa no 
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Douro d'alli escreveu a sua famosa Defeza 
de Portugal, que se imprimiu em Lisboa de 
1831 a 1833. Era um semanario de que sai- 
ram cem numeros, escriptos no estylo mais 
violento que pode imaginar fse, e que deixa- 
va a perder de vista as locubrações mais en- 
venenadas de José Agostinho de Macedo. No 
numero 59 aconselhava como remedio he- 
roico para os males que afligiam Portugal 
«umas vesperas siciliunas, a que não deviam 
escapar nem mesmo as mulheres gravidas.» 
Ao mesmo tempo prégava no Porto no mes- 
mo sentido e escrevia para Coimbra um ou- 
tro jornal do mesmo genero, e da mesma vi 

rulencia de linguagem intitulado Verdadeiro 
echo de Portugal de que sairam dezoito nu- 
meros. lim 1833-1834 collaborou tambem 
no Correio do Porto, jornal miguelista que 
se publicava fóra do Porto, porqne esta ci- 
dade estava nas mãos dos constitucionaes. 

Pois apezar de se ter mostrado d'esta ma- 
neira tão sincero defensor da causa de D. 
Miguel, não hesitou em proclamar D. Ma- 
ria n na sua freguezia, quando viu perdida 
a causa absolutista. Esta conversão rapida e 
feita ainda a tempo, porque teve o cuidado 
de não esperar o ultimo momento, valeu-lhe 
ser conservado na sua freguezia. Mas o fun- 
do continuava a ser o mesmo, e em 1847, 
quando a alliança dos miguelistas com a 
Junta do Porto lhe deu esperanças de que 
poderia voltar para o nosso paiz o seu pre- 
dilecto regimen, o padre Alvito Buela apres- 
sou-se a sair á rua com ama publicação in- 
titulada o Realista independente. Saiu-lhe 
caro ter cantado victoria prematnramente, 
porque o governo de Lisboa, apenas resta- 
beleceu o seu dominio no norte, transferiu 
immediatamente o padre Alvito Buela para 
uma freguezia da raia no concelho de Cha- 
ves, S. Thiago de Villarelho. D'ahi escreveu, 
depois quando apoz as grandes luctas poli- 
ticas veio a tolerancia do cançasso e a indif- 
ferença, escreveu para o Povo legitimista de 
Lisboa umas «largas correspondencias, diz 
[nnocencio, a cuja redacção presidia, guar- 
dadas as circumstancias e diversidade dos 
tempos, o mesmo espirito que dictara trinta 
annos antes as paginas sanguinolentas da 
Defeza de Portugal.» 

Morreu em Villarelho em outubro de 1862. 

Miranda (João Cardoso de). «Cirur- 
gião, diz Innocenecio, natural do termo de 
Lamego e residente por mnitos annos na Ba 
hia de Todos-os-Santos, onde falleceu em 
idade provecta. Escreveu: 

«Relação cirurgica e medica na qual se 
trata... um novo methodo para curar a infec- 
ção escorbutica, ou mal de Loanda e todos os 
seus productos, ete. Lisbon, por Manoel Soa- 
res, 1741. —Ib. por Miguel Rodrigues, 1747. 

«O exemplar que conservo d'esse tratado 
consta de xvr-255 pag.'no formato de 4., 
afora o indice não numerado. Ha porém uma 
singularidade notavel, e é que, tendo jno 
frontispicio a indicação de ser impresso em 
Lisboa por Manoel Soares, 1741, tem no fim 
licenças e taxas que mostram ser realmente 
uma reimpressão feita em 1752. Com o que, 
por boas contas, vem a haver tres edições. 

«Miranda passa por ser um dos bons ob- 
servadores portuguezes, do que são prova as 
muitas e bem descriptas observações medi- 
cas e cirnrgicas que apresenta no seu livro. 
Tinha sufficiente lição de todos os anctores 
portughezes e hespanhoes, que n'aquelle tem- 
po eram havidos pelos melhores, e d'elles col- 
ligiu varios preceitos. com que adornou a sua 
Relação. N'este foi seu proposito especial 
manifestar. uma tisana de propria composi- 
ção, com que durante muitos. annos conse- 
guira felicissimos resultados na cura das af- 
feeções escorbuticas e que a final se resol- 
veu a publicar em beneficio commum.» 
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“A estes dados apresentados por Innocen- 
cio temos de limitar, como muitas vezes nos 
sucuede, a noticia da vida e obras de João 
Cardoso de Miranda. 

Miranda (Jacintho Pereira de). Poeta 
do seculo passado que em 4786 publicou uma 
Ecloga em que um pastor explica os senti- 
mentos da morte da sua pastora. Nada mais 
se sabe d'elle, nem é preciso. | 

Miranda (Jacintho da Silva de). Advo- 
gado em Lisboa no seculo passado, era for. 
mado em canones e cavalleiro de S. Thiago. 
Nasceu em Setubal em 1701, deixou escrip- 
tas umas allegações de direito, e m. depois 
de 1759. 

Miranda (Joaquim Velloso de). «Dou- 
tor em philosophia, diz Innocencio, pela uni- 
versidade de Coimbra, correspondente da 
Academia Real das Sciencias de Lisboa, etc. 
Creio que foi natural do Brazil, e nascido, 


se não me engano, na provincia de Minas. . 


Geracs. Alguns o confundem erradamente 
com o outro naturalista c botanico brazileiro 
José Marianno da Conceição Velloso». 

Escreveu em 1778 umas Theses ex universa 
philosophia. 

Miranda (Gaspar de). Jesuita portu- 
guez, n, em Alegrete a 17 d'agosto de 1564. 
Foi mestre de grammatica e theologo no col- 
legio d'Evora onde m. a 19 de maio de 1639. 

Deizou manuscriptos um Methodo excel- 
lente para os que quizerem fazer confissão 
geral e varios tractados em latim sobre dif- 
ferentes assumptos religiosos. 

Miranda (José Lopes de). Escriptor 
portuguez que n. em Lisboa a 15 de março 
de 1688. Publicou em nome de seu filho Tho- 
maz José de Macedo e Miranda, um livro 
com o titulo de Ramalhete do jardim da eru- 
dição e deleitavel compendio de sentenças dos 
melhores auctores expostas pelas letras do 
A, B, C. Tinha os ontros tomos promptos 
para a impressão, segundo diz Barbosa, mas 
não se publicaram e mesmo o que foi impres- 
so é hoje pouco commum. 

Miranda (Luiz de). Religioso carmelita 
natnral de Lisbona. Vestiu o habito vo convento 
de Beja em 1628, passou ao Maranhão e vol- 
tando: ao reino foi examinador das tres or- 
dens militares, vigario provincial da viga- 
raria do Brazil, reitor do collegio de Coim- 
bra, vigario provincial e por fim provincial, 
Morreu no conventc de Setubal em 1670 dei- 
xando impressos alguns dos muitos sermões 
que prégou. : 

Miranda (Manoel da Madre de Deus). 
Conego secular de 8, João Evangelista na- 
tural de Guimarães, Foi doutor em theolo- 
gia, prégador geral e provedor do hospital 
real das Caldas. Morreu a 23 de setembro 
de 1672 e d'elle restam publicados varios 
sermões, 

Miranda (Affonso de). Escriptor apon- 
tado por Barbosa como tendo escripto a obra 
intitulada Dialogo da perfeição e partes que 
são necessarias ao bom medico e que se im- 
primiu em 1572. O titulo e a dedicatoria d'esse 
livro são em portuguez, mas o dialogo é todo 
escripto em castelhano. O sr. Innocencio & 
vista do exemplar que viu na Bibliotheca 
nacional ficou em duvida sobre quem escreveu 
esse opusculo que se diz traduzido, ao que 
Ro do latim por mandado de Affonso de 

iranda e por elle deixado a Jeronymo de 
Miranda para que o publicasse como fez de- 
pois da sun morte.. 

Miranda (Jeronymo de). No 2.º volume 
da Bibliotheca Lusitana o abbade de Sever diz 
que este individuo era filho de Affonso de 
Miranda, e que escreveu o livro Dialogo da 
perfeição e partes ete, que no volume 1.º at- 
tribuira a Affonso de Miranda. Como disse- 
mos no artigo antecedente não é possivel de- 


a 
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cidir hoje quem é o verdadeiro auctor de tal 
opusculo, e 

Miranda (D. João Garcia de). Pintor 
hespanhol, n. em Madrid em 1677, m. em 
1749. Foi pintor particular de D. Filippe v. 
Nascera maneta, pintava com a mão esquer- 
da, unica que tinha, mas o seu toque era fino 
. € elegante. Seu irmão Nicolau foi um paiza- 
gista distincto, seu filho João Garcia deu as 
mais brilhantes esperanças de vir a ser um 
grande pintor, mas m. aos 21 annos, 

Miranda (Francisco de Sá de). Um dos 
mais notaveis poetas portuguezes, chefe da 
escola classica italiana, e seu introductor em 
Portugal. Nasceu em Coimbra a 27 de ou- 
tubro de 1495. Segundo as investigações re- 
centissimas do gr. Camillo Castello Branco, 
investigações de cujo resultado dá conta o 
grande escriptor no Feu livro ultimamente 
publicado, em que vem juntamente com a 
continuação do Eusebio Macario uns estučos 
historicos intitulados Poetas e raças finas 
(Porto, 1881); segundo essas investigações 
pois Francisco de Sá de Miranda era filho 
do .conego de Coimbra Gonçalo Mendes de 
Sá e de mãe desconhecida. Os biographos 
que lhe déram outra filiação interpretaram 
evidentemente mal a noticia de D. Gonçalo 
Coutinho que diz assim: «Nasceu Francisco 
do Sá de Miranda na cidade de Coimbra, no 
anno do Senhor de 1495... foi filho de Gon- 
çalo Mendes de Sá, e neto de João Gonçalves 
de Miranda e de D. Filippa de Sá sua mu- 
lher». D'aqui ninguem podia deprehender que 
Francisco de Sá de Miranda era filho de Gon- 
calo Mendes de Så ce de sua mulher D. Fi- 
lippa de Sá. Pois deprehenderam-n'o todos, 
até que o er. Camillo Castello Branco eluci- 
dou o caso com o seu trabalho. Teve seis ir- 
mãos, entre os quaes o mais illustre foi Mem 
de Sá, celebre governador do Brazil. Em 
Coimbra passou os primeiros annos da sua 
vida, até que em 1513 ou antes veio estudar 
para Lisboa na universidade que estava en- 
tão na capital. Em 1516 estava formado em 
leis, porque já n'esse anno é tratado por 
doutor, e já então frequentava à côrte, sen- 
do particularmente bem acceito ao principe 
real D. João que depois foi D. João mu, e já 
tambem começava a poetar nos earáus da 
côrte. Começava n'esse tempo a lucta entre 
as duas escolus litterarias, uma que manti- 
nha as tradições da edade media, e da poc- 
sia nacional, outra que procurava as suas 
inspirações nos monumentos redivivos da lit. 
teratura classica. Em Portugal comtudo, co- 
mo em toda a parte, no primeiro quartel do 
seculo xvr, ainda dominava a escola necional, 
ou escola hespanhola, como lhe chamam al- 
guns, com a mesma razão com que se pode- 
ria chamar em Castella á mesma escola poe- 
tica escola portugueza. Os poetas do Can- 
cioneiro de Garcia de Rezende, Gil Vicente 
Bernardino Ribeiro eram os ultimos trova- 
dores, os ultimos fazedores de misterios e os 
ultimos poetas palacianos como o Ariosto na 
Italia e Encina na Hespanha e Margot em 
França eram os ultimos trouvéres e chanson- 
niers e farcistas da Italia. da Frauça e da 
Hespanha, mas em todos elles já resplande- 
cia a aurora dos novos tempos, e a Renas- 
cença penetrava-os involuntariamente, prin- 
- cipalmente a Ariosto, a Gil Vicente, c a Ma- 
rot, em cujas obras já se sente a ironia que 
ha de produzir a Reforma, que ha de ser o 
caracteristico de Ulrich Van Hutten e de 
Erasmo, e que annuncia o despertar da ra- 
zão humana. 

Sá de Miranda foi como elles, mas, tendo 
saido do reino em 1521 para uma viagem á 


Italia, percorreu as cidades mais importan- 


tes da formosa peninsula: 


Vio Roma, vio Milão e vio Veneza 
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como elle mesmo diz, demoron-se por lá bas- 
tante tempo e voltou ahi por 1526, ou pouco 
antes, enthusiasmado com o movimento da 
Renascença, e desejoso de introduzir na lit- 
teratura nacional esse poderoso elemento, 
que se derivava da resurreição dos monu- 
mentos greco-latinos. Então foi decidida- 
mente o chefe da escola classica em Portu- 
gal, da escola que pautava as suas obras co- 
micas pelos modelos de Plauto e de Teren- 
cio, as suas elegias e cartas pelas de Hora. 
cio e de Ovidio, a que substituia a redondi- 
lha popular, até então quasi exclusivamente 
usada, pelo verso hendecasyllabo, e as pas- 
toraes ainda trovadorescas de Bernardim 
Ribeiro pelos idyllios virgilianos e pelas imi- 
tações de Theocrito. 

Pouco depois de regressar a Portugal, re- 
colheu-se francisco de Sá de Miranda a 
Coimbra, onde residia quando em 1527 D. 


João 111 e sua mulher D. Catharina se refu- 


giaram n'essa cidade para escaparem aos 
flagicios da peste que grassava em Lisboa. 
Já se deduzira esse facto de uma carta es- 
cripta por elle a Pero de Carvalho, em que 
censura muito os fidalgos que acompanha- 
vam a côrte e que diziam mal de Coimbra. 
Mas a publicação de um discurso feito ao 
rei e á rainha, em nome da cidade de Coim- 
bra, pelo doutor Francisco de Sá, discurso 
que é evidentemente de Så de Miranda, veio 
confirmar 8 supposição já feita. Erradamente 
se jacta o sr. Theophilo Braga no seu livro 
Historia dos Quinhentistas a pag. 59 de que 
«essc importantissimo e ignorado documento 
aqui pela primeira vez se publica». A His- 
toria dos Quinhentistas foi impressa em 1871, 
e desde 1870 se achava publicado o docu- 
mento no tomo 9.º do Diccionario Bibliogra - 
phico de Innocencio (2.º do Supplemento) a 
pag. 312. | 

Com esta residencia de D. Jofo im em 
Coimbra se liga um episodio curioso da vida 
do poeta, a saber—a historia das suas rela- 
ções com Gil Vicente. Suppõe com razão o 
sr. Camillo Castello Branco que essas rela- 
ções não poderiam ter sido amigaveis. Gil 
Vicente era o homem da musa antiga, da 


“musa popular faceta, Sá de Miranda o ho. 


mem da musa moderna, erudita e aristocra- 
tica. Emquanto Gil Vicente fazia represen- 
tar os seus antos, escrevia Sá de Miranda os 
Estrangeiros 4 moda da comedia antiga. Além 
d'iisso Francisco de Sá de Miranda allude 
desagradavelmente a Gil Vicente n'algumas 
passagens dos seus versos, censurando os 
que tratam coisas serias em estylo chocar- 


‘reiro. Gil Vicente não era homem que per: : 


doasse estas coisas. O sr. Camillo Castello 
Branco vê no Clerigo da Beira uma satyra 
disfarçada mas pungente dirigida a Fran- 
cisco de Så de Miranda. O sr. Theophilo 
Braga vê nas comedias de Gil Vicente de- 
sejos de ver agrallavel a Sá de Miranda, 
quando falla por exemplo nos i 


. Menezes 
- Que foram e são mui claros varões 


Mas o sr. Camillo Castello Branco vê pelo 
contrario um epigramma cruel a Sá de Mi- 
randa n'estes versos: 


Vejo eu portuguezes 

Da côrté muito alterados 
Mais propinquos dos arados 
Que parentes dos Menezes 


Ora effectivamente Francisco de Sá de Mi- 
randa ufanava-se de descender dos Menezes 
pelo lado de sua avó, mas se cffectivamente 
sua mãe era mulber de baixa condição como 
parece deprehender-se do silencio de D. Gon- 
galo Coutinho a scu respeito, os versos de 

il Vicente feriam n'o em cheio. 
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Em 1531 encontramol-o de novo na côrte 
em Lisboa, onde D. João 1m continuava: a 
mostrar-lhe o affecto que lhe tivera emquan- 
to principe. ISscreveu por essa occasidG ia 
ecloga Andrés, que D. Gonçalo Coutinho diz 
que fôra o motivo d'elle sair da côrte, In- 
terpreta o sr. Theophilo Braga o caso, di. 
zendo que Francisco de Sá de Miraada alla- 
dia n'essa ecloga ao caso escandaloso docs- 
samento do infante D. Fernando, que ag- 
rancara D. Guiomar Coutinho ao marquez 
de Torres que ella secretamente desposuta, 
para casar com ella. A interpretação dgs 
versos da ecloga, torcidos' pelo sr. Theophi- 
lo para lhes encontrar as allusões, é perfei- 
tamente forçada e absurda. O sr. Camillo 
Castello Branco imagina outra hypothese 
mil vezes mais vcrosimil, mas que não satis- 
faz ainda completamente o espirito. O que 
nos parece certo é que Francisco. de SA, 
amando a solidão e o retiro, como era pro- 
prio do seu genio melancholico e um ponto 
misanthropico, possuindo poucos recursos, 
aflicto com a morte de uma mulher que 
amara profundamente, e que só é conhecida 
pelo pseudonymo pastoril de - Celia, solliei- 
tou a commenda das Duas Egrejas para vi- 
ver dos seus proventos, a seu modo, longe 
do bulicio da côrte, n'uma agradavel soli- 
dão. Ohteve-a e em 1534 partiu para lá, indo 
em 1536 viver na quinta da Tapada, uma das 
quintas da commenda, depois de ter residido - 
algum tempo em casa do seu amigo Antonio 
Pereira em Basto. N'esse mesmo anno.em 
1536 casou com uma senhora, que já não eg- 
tava na primavera aa vida, que estava longe 
de ser formosa, e que se chamava D. Brio- 
lanja de Azevedo e era irmã do poeta Ma- 
noel Machado de Azevedo. Uma verdadeira 
lenda affirma que D. Briolanja era velha, e 
tropega. Não era tal, ainda deu dois filhos a 
seu marido. Feia parece incontestavel que o 
era, feia como o seu nome. Sá de Miranda 
porém, curado das paixões humanas, não 
ambicionava senão o viver modeto e soce- 
gado da familia. | e 

Nunca mais voltou á còôrte, e alli na sua 
quinta da Tapada escreveu a sua cemedia 
dos Vilhalpandos, e muitas das suas inimi- 
taveis cartas, e elegias e eclogas, mantendo 
excellente commercio epistolar com o rei e 
os principes e os homens notaveis da côrte, 
entre outros Antonio Ferreira, e convivendo 
no seu formoso Minho, com espiritos esclaze- 
ridos como eram o de sen cunhado Manoel 
Machado de Azevedo, o do illustre poeta 
Diogo Bernardes, o de Antonio Pereira Mar- 
ramaque, etc.. Em 1545 o cardeal infante 
D. Henrique mandou-lhe pedir as suas 6o- 


medias para se representarem diante delle, 


em 1555 passou- o poeta por um grande des- 
goste. Morreu-lhe em Ceuta, combatendo 
contra os mouros, seu filho Gonçala Men- 
des de Sá, na mesma refrega em que morria 
tambem o amigo particularissimo de Camões, 
D. Antonio de Noronha. D'este profundo 


desgosto procuraram consolal-o em sentidas 


elegias os poetas mais seus intimos, entre 
elles Antonio Ferreira. 
Em 1555 morria D. Briolanja de Azeve- 
do, a esposa exemplarissima lamentada por 
seu marido em sentidissimos versos, que mos- 
tram o elevado apreço em que elle tinha a 
gua boa e virtuosa companheira. Mais do que 
os versos mostrou o muito que a estimava o 
pouco tempo que lhe sobreviveu. Não tinha 
já raizes fundas que o prendessem á terra e 
tres annos depois da morte de sua mulher, 
m. tambem a 15 de março de 1598, tendo 
apenas 63 annos de edade. ae 
Bó depois da sua morte se imprimitam as 
suas obras. ar AR 
Em 1560 mandou o cardenl-infante D. 
Henrique imprimir a comedia os Vikal- 


t 


4 
y: Ed 


MIR 


pandos, em 1553 imprimiram-se os Estran- 
geiros. Em 1595 sairam pela primeira vez us 
Obras completas, que se reisnprimiram em 
1614 acompanhadas com uma Vida do pocta. 
Em 1622 imprimiram-se as suas comedias 
juntamente com as de Antonio Ferreira. Em 
1620 imprimiram-se as Satyras À parte. Em 
1626, em 1632, em 1051, em 1677, em 1784, 
e em 1804 reimprimiram-se us obras. Deve- 
mos notar aqi um facto curioso. Iteferindo- 
se a pag. 15) da sua Historia dos Quinhen- 
tistas á edição de 1651, observa o sr. Theo- 
philo Braga: «Citada por Innocencio Dice 
t. 1x pag. 371.» Então como é que no mesmo 
livro a pag. 59 diz que se publica pela pri- 
meira vez um documento que vira decerto 
publicado no mesmo Dice. t. 1x, pag. 312? 

Além d'estas obras impressas havia em 
poder de Innocencio o manuscripto de um 
poemeto de Sá de Miranda, escripto em re 
dondilhas e intitulado Vida de Santa Maria 
Egypciaca. Francisco de Sá de Miranda é 
um vulto importante da poesia portuguecza, 
Se Camões, como os Jeronyinos de Belem. 
significa a resistencia do estylo nacional e 
da tradição nacional à Renascença classica, 
Sá de Miranda representa o enxerto da lit- 
teratura classica n'um vigoroso rebento na- 
cional. Camões é um poeta nacional que se 
acha involuntariamente enleado nas prisões 
do classicismo. Sá de Miranda é um poeta 
classico que não consegue desprender-se 
dos grilhões da tradição nacional; e o que 
ha n'elle de nacional é exactamente o que 
ha de bom e de eterno. Antonio Ferreira 
esse já é um classico puro, esse represen- 
ta o triumpho absoluto e completo. Por isso 
Sá de Miranda por muito tempo padecen 
a sorte dos indecisos. Repelliam-n'a os da 
escola velha que o consideravam um de- 
sertor, os da escola nova consideravam-n'o 
como um barbaro convertido, que ainda con- 
serva a sua antiga rudeza. Nada valem as 
suas comedias, como nada valem no nosso 
theatro as peças classicas, o que ha de bom 
n'elle está nos autos e nas farças. As suas 
cartas são admiravcis. Como nào tem alli a 

resumpção de imitar Horacio, a penna corre- 

he 4 vontade e com uma bonhomia encanta- 

dota. As suas Sutyras são interessantes, me- 
diocres as suas eclogas, primorosos alguns 
dos seus sonetos. Francisco de Sá de Miran- 
da é escriptor de umn vernaculidade estre- 
me, o que é incorrectissima é a sua veraifi- 
cação. Tambem o hendecasyllabo era um 
verso novo, à que não estavam ainda habi- 
tuados nem a lingua nem os poetas. 

Miranda (Antonio de). Fidalgo portu- 
guez quo militava na Índia no tempo das 
dissensões entre Jopo Vaz de Sampaio e Pe- 
dro Mascarenhas. Lopo Vaz nomcou-o capi- 
tãio-mór do mar, como creatura sua, mas, 

uando chegou Pedro Mascarenhas, Antonio 

e Miranda mostrou a mais escrupulosa im- 
parcialidade, chegando a ponto de ir inver- 
nar com a esquadra para Cochim, em vez de 
ir para Cananor ou para Goa, porque em Goa 
“estava Lopo Vaz e em Cananor Pedro Mas- 
carenhas. 

Esta attitude fez com que os- fidalgos da 
India se lembrassem de lhe confiar v gover- 
no interino, emquanto uns juizes nomeados 
pelos dois contendores decidiam a qual dos 
dois havia de pertencer. Ficou pois Antonio 
de Miranda governador interino da India, e 
mostrou-se de uma severa energia, realmen- 
te apreciavel. Os juizes decidiram que o go- 
verno pertencia a Lopo Vaz; então Antonio 
de Miranda entregou-lhe sem hesitação o 
puder. Dizia depois D. João rm que Antonio 
de Miranda fizera muito mal em não apro- 


veitar esse momento em que tivera o poder. 


na mão para prender os dois inimigos e man- 
dal.os presos para Lisboa. 
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O nome de Antonio de Miranda ainda nos 
apparece no commando de um galeão da es- 
quadra com que Nuno da Cunha foi sobre 
Dio. Depois desapparece da historia, 

Miranda (Antonio Loureiro de). Offi- 
cial de cavallarma portuguez, n. em 1816, 
serviu na Guarda municipal de Lisboa, e era 
capitão da Guarda quando escreveu em 1859 
um Diccionario de Hippiatria conmum, pa- 
ra conhecimento dos dejeitos e doenças visi- 
veis do cavallo. M. reformado em general de 
brigada no dia 20 de abril de 1876. Tinha 
além de outras condecorações o ofiicialato da 
ordem da Torre Espada. 

Miranda. Villa do Brazil na provincia 
de Matto-Grosso; fica no monte das Pitas, 
nas margens do rio Miranda ou Mondego a 
200 kilom. do seu confluente com o Para- 
guay. Em 1778 o capitão mor João Leme do 
Prado construiu alli um forte por ordem do 
governador de Matto-Grosso, Luiz d'Albu- 
querque Pereira e Caceres. Foi augmentan- 
do a população em torno do forte e em 1797 
o governador Caetano Pinto de Miranda 
Montenegro instituiu alli uma justiça presi- 
dial, e forte e povoação ficaram-se por isso 
chanando Miranda. Em 1840 teria apeuas a 
povoação 190 visinhos. A povoação foi se 
desenvolvendo, adquiriu o titulo de villa e 
foi feita capital do immenso districto do seu 
nome, que se estende ao sul da provincia 
desde o rio Piquiry até ao Apa. Era em 1866 
uma bonita villa de 5 on 6:000 hab. com um 
grande quartel construido sobre as ruinas 
do antigo forte, o qual tambem se dizia que 
asseutava sobre as ruinas de um outro forte 
chamado Xeres, construido pelos hespunhocs, 
e arrazado em 1980, com a sua egreja matriz 
situada b'uma bella praça para onde conver- 
gem diversas ruas, e com um caes sobre o 
rio que é navegavel até para vapores, desde 
a sua foz no Paraguay até à capital do dis- 
tricto de Miranda. Os arredores da villa são 
baixos e apaúlados, o terreno doentio, e por 
vezes Re tem pensado em transferir para ou- 
tra povoação mais salubre a capital do dis- 
tricto. Miranda padeceu muito na sua impor. 


tancia com a invasão paraguaya em 1860. 


Os paraguayos devastaram-n'a e destruiram 
completamente o magnifico quartel que aca- 
bava de se construir. 

Miranda (Henrique Henriques de). Fa- 
vorito de D. Attonso vı, e creatura do conde 
de Castello-Melhor. Este habil ministro, ven- 
do que D. Atfonso vı cairia nas mãos de al- 
gum outro Antonio Conti, se elle não tomas. 
se a precaução de lhe collocar ao lado para 
companheiro das suas devassidões e das suas 
orgias um homem que lhe fosse dedicado, 
escolheu para esse papel pouco edificante 
mas infelizmente indispensavel Henrique 
Henriques de Miranda que fez em 1662 te- 
nente-general de artilheria e provedor-mór 
dos agmazeos. Nos fins de 1667, quando o 
conde de Castello-Melhor foi expulso do po- 
der pelas exigencias do infante D. Pedro, o 
pobre D. Affonso vı, não sabendo quem ha- 
via de chamar ao ministerio, lembrou-se 
d'este desgraçado Henrique Henriques de 
Miranda, homem completamente incapaz, e 
que demais a mais uão se devia ter habili- 
tado muito para as difficuldades do seu pa- 
pel de ministro no emprego que tivera de 
alcayote do rei. Era uma vergonha esta no- 
meação. Tambem Henrique Henriques de 
Miranda logo percebeu como a sua posição 
era dificil, e viu que podia ser victima no 
conflicto levantado entre o rei e o infante. 
Por isso ou adoeceu deveras de medo, ou fn- 
giu que adoecia e deixou o ministerio. Nunca 
mais se fallou n'elle. 

Um dos seus irmãos, Manoel Henriques de 
Miranda, teve a triste celebridade, rara 
n'esse tempo, de entregar, por uma vergo- 
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nhosa capitulação, ao inimigo, Evora que go- 
vernava em 1603. 

Miranda (Manoel Gonçalves de). Minis- 
tro de Estado, tilho de Manoel Gonçalves de 
Miranda, que foi ajudante do intendente da 
policia no tempo de D. Maria 1, n. na villa 
do Uuteiro do concelho de Bragança em 
Traz-os-Montes, m. em Lisboa a 5 de abril 
de 1841. Foi deputado ás córtes constituin- 
tes de 1821 e nomeado secretario de Estado 
a 20 de novembro de 1822. A reacção do 
1823 aflastou-o da vida politica, a que só 
voltou ein 1836, sendo nomeado ministro da 
marinha a 20 de abril de 1836. Cartista de- 
cidido, saiu do poder no dia seguinte à re- 
volução de setembro, no dia 10 de setembro 
de 1836, mas, eleito deputado, entrou como 
ministro da fazenda no gabinete de que fá- 
zia parte Costa Cabral no dia 28 de juneiro 
de 1841. Apesar do seu notavel talento e da 
sua respeitabilidade que era muita Manocl 
Gonçalves de Miranda, nem pelos seus co- 
nhecimentos especiaes, nem pela brandura 
do seu caracter era proprio para esse difti- 
cil encargo. Cedeu pois a pasta no dia 12 
de março d'esse mesmo anno ao barão do 
Tojal, e passou para o ministerio da mari- 
nba. No dia 1 de abril porem adoeceu gra- 
vemente, sendo substituido interinamente 
pelo conde de Bomfim, e morreu d'ahi a 
quatro dias, lamentado por todos sem dis- 
tincção de partidos. Era conselheiro de Es- 
tado e par do reino. Seu filho, Antonio José 
de Miranda, foi feito visconde de Paradi- 
uha do Outeiro. 

Miranda. Rio do Brazil, tambem cha- 
mado Mondego. V. Mondego. 

Miranda do Corvo. Villa do distric- 
to de Coimbra, cabeça do concelho do seu 
nome, com uma treguezia na diocese de 
Coimbra, orago S. Salvador, 1455 fogos, 5855 
hab., sendo 2887 homens, 2968 mulheres, O 
concelho tem 4 freguczias todas pa diocese 
de Coimbra: Lamas, Miranda do Corvo, Rio 
de Vide, Semide, com 2:690 fogos, 11:520 
bab., sendo 5:582 homens, e 5:938 mnlheres, 

Judicialmente pertence 4 comarca da Lou- 
zà, e tem dois julgados, Miranda do Corvo e 
Semide, o primeiro abrangendo as freguezias 
de Miranda e de Laimas, e o segundo as de 
Semide e Rio de Vide, e só vm districto de 
juizo de paz, o de Miranda. 

Eleitoralmente pertence zc < irculo da Lou- 
zà (55). Miranda do Corvo tinha 900 fogos 
em 1757. Está situada sobre o rio Duéça, 
que passa pelo meio da villa, onde se atra- 
vessa por duas pontes de cantaria Fica em 
uma bacia abrigada pelos montes de Miran- 
da do Corvo, Espinho, Senhora da Piedade 
e Villa Nova, e é cercada de campos ferteis 
e amenos. Ha em Miranda um castello anti- 
quissimo e uma egreja parochia Jsingela. 

Ha na freguezia fabricas de estamenhas, 
de pannos de linho e de louça ordinaria. A 
3 kilom. da villa, proximo do logar de Ta- 
buas, está a capella do valle da Piedade si- 
tuada na garganta de duas serras, e que é 
muito frequentada por devotos, e a outros 3 
kilom. para o S. de Miranda fica uma outra 
capella entre arvoredos de Nossa Senhora 
dos Milagres, construida no seculo xvr. 

N'este concelho e n'esta freguezia fica a 
matta da Tremoa. A industria principal de 
Miranda é a de louça de barro vermelho. 

“Miranda é povoação antiquissima. O seu 
castello, de que hoje só restam vestigios, for- 
mou, com os de Soure, Santa Eulalia ou 
Olaia e outros, a linha de fortificações que 
cobria Coimbra contra os moiros, que a ta- 
maram em 1116. Em 1160 D. Affonso Henri- 
ques reedificou e povoou a villa. 

Miranda do Douro. Antiga cidade 
de 'Praz-os-Montes, cabeça do concelho do 
seu nome no districto de Bragança, com 

29 
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uma freguezia na diocese de Bragança, ora- 
go Santa Maria Maior, 253 fogos, 1:072 hab. 
sendo 528 homens, 944 mulheres. O concelho 
tem 15 freguezias a saber: Athenor, Cicouro 
e Constantine, Duas Egrejas, Genizio, Ità- 
nes, Malhadas, Miranda do Douro, Palaçou- 
lo, Paradella, Picote, Povoa, S. Martinho, 
Sendim, Silva, Villa Chã de Braciosa, todas 
na diocese de Bragança. 

Tem 2:408 fogos, 9:788 hab., sendo 4:+98 
homens e 4:890 mulheres. 

E comarca de 3.2 classe com dois julgados 
Miranda e Vimioso, 4 distrietos de juizo de 
paz: Miranda, Vimioso, Carção e Sendim. 
Abrange os concelhos de Miranda e de Vi- 
mioso. 

Politicamente pertence ao circulo de Mo- 
gadouro (29). -A historia de Miranda é um 
quadro eloquente das vicissitudes porque 
póde passar uma cidade. Foi importantissi- 
ma no tempo dos Romanos, com os nomes de 
Contium, Paramica, ou Sepomia, recebeu dos 
Arabes que a tomaram em 716 o nome de 
Mir-Andul. Com as guerras entre christãos 
e Arabes arruinou-se completamente. D. Af- 
fouso Henriques restaurou-a, fortificou-a e 
deu-lhe foral em 1136, foral confirmado por 
D. Affonso 11 em 1217, ampliado por D. Di- 
niz em 1286, reformado por D. Manuel em 
1510. í 

A população cresceu em torno do castello, 
e em torno da cidade se lançou uma outra 
cerca de muralhas, o castello foi reparado 
ou antes reconstruido por D. Diniz, ea ci- 
dade continuou a florescer, porque de mais a 


mais por aquelle lado cra o centro das tran- 


gacções dos Hespanhoes com os Portuguezes. 

No seculo xvr, reconhecendo-se que era 
demasiadamente extensa a area da diocese 
de Braga, impetrou-se do papa a crcação de 
uma nova Sé, e foi o papa Paulo 111 quem 
creou no dia 22 de maio .de 1545 o bispado 
de Miranda, creando ao mesmo tempo o de 
Leiria. Foi primeiro bispo de Miranda D. 
Toribio Lopes, esmolcr-mór da rainha D. Ca- 
tharina. 

Durante a guerra da Restauração padeceu 
muito Miranda por se achar proxima da fron- 
teira. Em 1644 mandou D. João 1v reedificar 
o castello, accommodando-o ao uso da-arti- 
lheria. ? 

Em 1710, na guerra da Successão, foi Mi. 
randa vendida aos hespanhoes por 6:000 do- 
brões pelo sargento-mór Pimentel, governa- 
dor da praça. À guarnição ficou prisioneira 
de gucrra, mas em 1711 retomou-a o conde 
da Atalaya, ficando tambem prisioneira a 
guarnição hespanhola. Em 1762, havendo 
nova guerra entre Portugal e a Hespanha, 
entra em Traz-os-Moutes o conde O'Reilly 
e a 9 de maio d'esse auno toma Miranda, 
por uma explosão que houvera na vespera 
~ no paiol da polvora, explosão em que se per- 
deram mais de mil e quinhentas arrobas de 
polvora, e em que foi pelos ares uma parte 
das fortificações, sepultando nas suas ruinas 
350 a 400 pessoas. O parocho Bento de Mo- 
raes Freire escrevcu no livro dos obitos uma 
relação d'esse desastre, em que diz: Encheu. 
se quasi todo o cemiterio da Sé, e dentro da 
Sé se sepultaram os que couberam...» Em 
1768, assignada a paz, abandonaram os hes- 
pavhoes a cidade. 

N'esse mesmo anno de 1763 deliberou 
transferir o bispo D. Aleixo a sua residencia 

ara Bragança, apezar da opposição do ca- 
bido e do clero. A transferencia effectuou-se 
no dia 7 de março de 1764, estando iuterrom- 
pidas ns relações entre Portugal e a curia 
rômana. Em 1776 o papa Pio vı creou o bis- 
pado de Bragança, eem supprimir o de Mi- 
randa, o que era absurdo, e effectivamente 
logo em 1780 se reuniram os dois bispados 
n'um só, que ainda hoje se chama bispado 
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de Bragança e de Miranda, sendo comtudo 
a residencia official dos bispos em Bragança. 


Em Miranda creou-se uma collegiada de 11. 


conegos, que uunca se chegou a constituir 
por falta de rendimentos para o pagamento 
d'esses dignitarios, e que foi definitivamente 
supprimnida em 1825. 
esde a transferencia da diocese e da ca- 
pital da provincia, Miranda foi em successi- 
va e progressiva decadencia. Ainda, como 
homenagem á antiga preeminencia de Mi- 
randa, a sé ficou sendo regida por dois paro- 


chos, um com o titulo de conego-prior, o ou-. 


tro com o titulo de conego-coadjuctor. Em 
1834 supprimiu-se essa prerogativa. Ainda 
se fez mais, porque se lhe tirou a comarca. 
Miranda, simples julgado, pertenceu por 
muito tempo A comarca de Mogadouro. Só 
em 1855 é que a comarca se lhe restituiu. 

A decadencia de Miranda é espantosa, e 
nada mais triste do qne contemplar as ruinas 
dos sens desmantellados edificios. O castello 
ergue-se n'uma eminencia, e de lá se divisa 
um formoso panorama. Ainda d'elle restam 
a torre de menagem, muito arruinada, a porta 
principal, outra porta pequena e à ponte le- 
vadiça. D'este castello foram alcaides-móres 
os marquezes de Tavora. A antiga sé, hoje 
egreja matriz, é um formoso templo cons- 
truido em 1552 por D. João m. O antigo 
paço episcopal está completamente arruina- 
do; o seminario, construido pouco antes da 
transferencia da diocese para Bragança, con- 
serva-se de pé, assim como o edificio da Mi- 
sericordia e o hospital. Não ha fontes, e ape- 
uas poços de agua pouco boa. 

O clima é excessivo. Ha uin proverbio que 
diz: Jim Miranda ha nove mezes de inverno e 
tres de inferno. A pouca distancia correm o 
rio Douro e o rio Freixo. | f . 
- O termo de Miranda é bastante fertil e 


cria muito gado; a principal industria da 


terra consiste em fabricas do cortumes, e de 
tecidos de saragoças e bureis, de que se fa- 
zen os celebres capotes ou gabões conheci- 
dos pelo nome dè honras de Miranda. 
Miranda é considerada praça de guerra 
de 2.º classe (!). Tem catação telegraphica 
desde 1875, estação que é boje n.º 138 da 
2 a secção. | 
Miranda do Ebro. Cidade da Hes- 
panha na provincia de Burgos, va margem 
direita do Ebro, 2:500 hab. Fabrico de pannos, 
de papeis, olarias e fabricas de cortumes, 
Fortaleza bastante arruinada. 
Miranda Montenegro: 
Pinto de). V. Montenegro (Caetano 
Miranda). | 
Mirande. Capital de arredondamento 
francez (Gers), á beira do Baize, a 25 ki- 
lom. SO. d'Auch; 3:885 hab. Tribunal de 


Caetano 
into de 


1.º instancia. Cutilaria. Commercio de vinho, 


trigó, aguardente, couro, lã. Edificada em 
1289 por Centulo, conde de Astarae; ou- 
tr'ora fortificada. | 
"Mirandela. Villa da provincia de 
Traz-os-Montes, cabeça de concelho, no dis- 
tricto de Bragança com uma freguezia na 
dioceso tambem de Bragança, orago Nossa 
Senhora da Encarnação, 476 fogns, 2:051 
hab. sendo 1:053 homens c 998 mulheres. 

O concelho comprehende 39 freguezias, 
sendo 25 na diocese de Bragança a saber: 
Abanitres, Aguieiras, Alvites, Arautos, Bou- 
ça, Cabanellas, Caravellas, Carvalhaes, Ce- 
dics, Cedainhos, Chellas, Fradizella, Freixa- 
da, Guide, Mascarenhas, Mirandellas, Mu- 
rias, S. Pedro Velho, S. Salvador, Torre de 
D. Chama, Val d'Aanes, Val de Gouvinhas, 


Val de Salgueiro, Val de "Telhas, Villa Ver- | 


de e 14 no de Braga a saber: Abreiro, Avi- 
dagos, Barcel, Cobro, Franco, Frechas, La- 
mas de Orelhão, Marmellos, Navalhi, Passos, 
Sucçães, Val de Sancha, Valverde, Villa Boa. 
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Tem o concelho 4:831 fogos, 20:031 hab., 
sendo 10:165 homens e 9:866 mulheres. `- 
Mirandella é séde de uma comarca de 2.º: 
classe, dependente da Relação do Porto.: 
Comprehende 4 julgados, Aviciagos, Miran- 
della, Torre de D. Chama, Villa Flôr, e comi” 
prehendendo os concelhos de Mirandelta e dó ' 
Villa Flôr e a freguezia de Romeu do con»! 
celho de Macedo de Cuvalleiros. = 
Politicamente Mirandella é séde do cireu- 
lo eleitoral 26, que comprehende os conce: : 
lhos de Mirandella e Villa Flôr. jo Or dade 
Na circumscripção postal Mirandela tem; 
uma direcção de correio dependente da ad: : 
ministração de Villa Real, com as seguintes” 
delegações: Alfandega da Fé, Cortiça, Santa” 
Comba de Villariça, Torre de D. Chama,' 
Villa Flôr e Villas Boas. Mirandella tem uma 
estação telegraphica com serviço limitado, ` 
pertencente à 2.º secção, com o numero de” 
ordem 49. Sa N 
Tinha 316 fogos em 1757. 2 
Fica situada no centro da provincia; no' 
meio de um paiz fertil mas um pouco doer- 
tio: A villa está n'uma pequena elevação na ` 
margem esquerda do Tua. Defronte da villa; 
que apresenta um panorama lindissimo, es-' 
tende-se a magnifica ponte de 19 arcos, que” 
se diz ter sido construida pelos Romanos: 
Tem lindiseimos arrabaldes, principalmente ` 
os que ficam nas margens dos rios Mercês é 
Lobos afiluontes do Tua. O seu termo é mwi- 
to fertil, são famosos os seus repolhos e me-' 
lões. Cria muito gado e os seus cavalos fo.” 
ram em tempo famosos. | om 
Tambem ha alli grande producção de seda; 
sendo esta industria muito antiga em Miran-': 
della. Nos seus montes ha muita caça e mui- 
to peixe nos seus rios, que põem em movi-. 
mento bastantes azenhas, E 
Mirandella é muitissimo antiga, dea-lhe 
foral D. Affonso 11 em 1250, renovando-lh'o i 
D. Manuel em 1512. l ag 
A villa é murada, mas castello e cerca es: 
tá tudo arruinado. Os seus edificios são in- 
significantes; o que alli havia era o palacio 
dos Tavoras, que foram donatarios da villa,” 
até 1159. Hoje esse palacio está todo arrui-': 
nado. No sitio do Escorial proximo da vHla:: 
havia um convento de trinos, que ficou por 
concluir e que é hoje propriedade particular. ` 
Mirandella tem hospital e Misericordia fun. - 
dada em 1518. Ha alli dois mercados sema-” 
naes, um mensal e ufna feira annual a 25 de: 
julho. O proloquio popular diz o seguinte a” 
respeito de Mirandella: . í Eies 
Eci 


Va ca 


Mirandella, Mirandella 
Mira a bem, ficarás n'ella : 
Quem Mirandella mirou E 
Em Mirandella ficou. ; 
A villa está muito decaida. Foi out'rora 
importante e uma das praças mais bem for. 
tificadas de Traz os-Montes.. - ! 
Mirandella. Povoação do Brazil na ' 
provincia da Bahia, chamada tambem Saco! 
dos Morcegos, e cujos habitantes vivem ha-: 
bitnalmente de caça e de pesca. DO de 
Mirandola (A). Cidade da Italia, no. 
antigo ducado de Modena, á beira do Bura-> 
na; 8:200 hab. Bispado. Sedas, pannos de lis ~ 
nho; vinhos, arroz, canhamo. Outr'ora capi-: 
tal de um ducado e cidade fortificada; arra- ` 
sada em 1746. Muitas vezes tomada, em 1511 : 
pelo papa Julio., e em 1707 pelos impe- ` 
riaes, que em 1711 a venderam ao duque de:: 
Ro ne Patria do famoso Pico de Miran--: 
ola. EE ppp 
Mirbel (Carlos Francisco Brisseau). Bos: 
tanico, n. em Paris em 1776, m. em 1854, es: ~ 
treion-se em cursos no Atneneu, redigiu.” 
para continuar o Bnffon de Sonnini, a His -> 


loria natural das plantas (1802 e annos se: 
| a l o o 


> 
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guintes), dirigiu, no tempo do imperio, os 
jardins de Malmaison, foi admittido na Aca- 
demia das sciencins em 1806, e encarregado 
logo depois da cadeira de botanica na Facul- 
dade das sciencias; foi, no ministerio do sr. 
Decazes, secretario geral do ministerio da 
policia, depois do interior, mas voltou, depois 
da queda d'este ministerio aos seus estudos 
scjentificos. Além da Historia natural das 
plantas, ha d'elle um Tratado d'anatomia e 
de physiologia vegelaes, 1802; Elementos de 
physiologia vegetal e botanica, 1815, muito 
estimados, um grande numero de Memorias 
na collecção da Academia das sciencias, e 
og artigos de botanica do Diccionario das 
sciencias naturaes. 

Mirheil (Lisinska Rue, senhora). Minia- 
“turista, mulher do botanico Brisseau Mirbel, 
n. em Cherburgo em 1799, m. em 1849, dis- 
tinguiu-se ao mesmo tempo pela finura do 
desenho, pela expressão e cór, e mereceu ser 
nomeada no tempo da Restauração pintora 
miniaturista do rei. Fez.o retrato de Luiz 
Xv e dum grande numero de personagens 


importantes da epocha. Madame Mirbel in- 


traduziu na arte de pintar em miniatura uma 
modificação importante: deu-lhe um tanto 
do vigor do oleo abandonando o ponteado 
até então em uso. O seu modelado é muito 
acabado e o seu colorido muito brilhante. 

Mirebalais. Antigo paiz da França, 
no pequeno governo de Saumur, encerrava 
Mirebeau e Moncontour.— E' tambem o nome 
de uma cidade do Haiti, capital de arredon- 
damento, na margem direita do Artibonita, 
a 40 kilom. N. E. do Porto Republicano. 

Mirebeaum. Capital do cantão francez 
(Vienna), à 26 kilom. N. O. de Poitiers; 
2:646 hab. Vinhos, trigos, lãs, ete. Antiga 
capital do Mirebalais, construida em 1030 
por Foulques Nerra, conde d'Anjou. Ar- 
. thur dá Bretanha foi ahi derrotado e preso 
por João Sem Terra. i 

.Mirebeau-sur-Begze.Capital de can- 
tão francez (Costa d'Ouro), a 24 kilom, N. E. 
de Dijon; 1:230 hab. Sarjas, drogas, cha- 
pellaria, olarias. Castello construido no rei- 
nado de Francisco 1. 

Mirecourt. Capital de arredondamento 
francez (Vosges), na margem direita do Ma- 
don, a 29 kilom. N. de Epinal, e a 344 kilorn. 
8. E. de Paris; 5:480 hab. Tribunal de 1.º 
instancia e de commercio, collegio, escola 
normal, bibliotbeca. Rendas, fabricas de cor- 
tumes, camurças; fabricas afamadas de ins- 
trumentos de musica (rebecas, rabecões, gui- 
tarras, orgãos, etec.) Commercio de vinhos, 
aguardentes e carneiros. — Fortificada no se- 
culo xv, pertencia então aos condes de Vau- 
demont. La Hire apoderou-se d'ella para 
Carlos vir. O marechal de Crequi arrasou- 
lhe as fortificações em 1670. 

-Mirecourt (Carlos João Baptista Ja- 
cquot, conhecido pelo nome de Engenio de). 
Escriptor francez que n. em 1812, e m. em 
1880. Dedicou-se primeiro Á carreira ecele- 
siastica, mas comprehendendo que o seu ca- 
racter e temperamento não eram proprios 
para essa vida, mudou de idéas e occupou- 
so -de trabalhos litterarios. Obtendo pequeno 
exito nas suas tentativas d'esse genero ac- 
ceitou um logar de perceptor em Cherburgo, 
tomou depois a direcção de um collegio em 
Paris, e porfim resolveu-se a tentar de novo 
fortuna pelas letras adoptando o pseudony- 
mo de Eugenio de Mirecourt, Tendo publi 
cado alguns rumances que passaram quasi 
desapercebidos do publico,e querendo chamar 
sobre si as uttenções escreveu em 1845 nm 
pemprinto violentissimo com o titalo de Fa- 

ica de romances; casa Alexandre Dumas e 

nhia. Essa diatribe produzin effectiva- 


mente grande sensação, mas aceusado por: 


Dumas como difamador Eugenio de Miro- 
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court foi condemnado a seis mezes do pri- 
são. No carcere continuou a reproduzir e 
sustentar as accusações que fizera ao an- 
ctor do Monte Christo escrevendo no jornal 
La Silhoutte varias cartas a que deu o ti- 
tulo de Le mie prigione, e convidado pelo 
editor, que publicára a brochura contra Ale- 
xandre Dumas a escrever mais biographias 
n'esse genero publicou do 1854 a 1859 a Ga- 
leria dos contemporaneos que comprehendia 
100 volumes e que levantou contra o auctor 
quasi toda a imprensa franceza. 

Essas biographias escriptas com a mira 
no interesse estão cheias de anecdotas apo- 
cryphas e de calumnias ou de adulações. 
Além d'esse trabalho que é o mais impor- 
tante de Eugenio de Mirecourt, este escri- 
ptor deixou grande numero de romances en- 
tre os quaes citaremos: A familia Arthenoy, 
A filha de Cromwell, as Confissões de Marion 
Delorme, Memorias de Ninon de Lenclos e 
os Verdadeiros miseraveis, 

Mire de Tibões. Freguezia do con- 
eelho, districto e diocese de Braga, orago 
Santa Maria, 169 fogos, 818 hab. sendo 406 
homens e 412 mulheres. Tinha 85 fogos em 
1757. E' povoação antiquissima, 

Miremont, Villa da França do depar- 
tamento de Puy-de-Dôme, a 40 kilom. O. de 
Riom. 1:500 hab. Antiga commenda de 
S. João de Jerusalem. 

Mirepoix. Capital de cantão de Fran- 

a (Ariege), na margem esquerda do Lers; 

:943 bab. Antigo bispado, creado em 1318, 
supprimido pela concordata de 1801. Fabri- 
cas de pannos grossos; fiação hydranlica; 
commercio de gallinhas, cereaes, gado. Res- 
tos de uma fortaleza; bella egreja parochial, 
bonitos passeios, vasto hospital, bella ponte 
de pedra. Nos arrabaldes ferro, hulha.—Mi- 
repoix era antigamente capital do paiz de 
Mirepois, comprehendido no Alto Langue- 
doc (hoje a O. do departamento do Aude e 
ao N. E. do de Ariege); fora erigido em 
marqnezado no seculo xiu. Na guerra dos 
Albigenses, os Cruzados tomaram-n'a em 
1209, ao conde de Foix, e deram-n'a a Guy 
de Lévis, em cuja casa o marquezado de Mi- 
repoix ficou até 1789. 

Mirepoix (Guy de Levis, marquez de). 
Guerreiro do seculo xir, tronco da familia 
de Levis, acompanhou Simão de Montfort, 
chefe da cruzada contra os Albigenses. Re- 
cebeu elle mesmo os titulos de marcchal do 
exercito dos Cruzados e de marechal da Fé, 
que transmittiu aos seus descendentes, c al- 
cançou por premio das suas façanhas a ter- 
ra de Mirepoix com muitas outras. Morreu 
pelos annos de 1230. Guy de Levis 1, se- 
nhor de Mirepoix, neto do precedente, se- 
guiu Carlos de Anjou à sna expedição de 
Napoles, e distinguiu-se no combate de Be- 
nevento dado a Manfredo em 1266. De volta 
a França alcançou, por decreto do parla- 
mento de Tolósa, a conservação da preroga- 
tiva de julgar os crimes de heresia em toda 
a extensão dos seus feudos. —Gastão Fran- 
cisco de Levis, marquez, depois duque de 
Mirepoix, marechal de França, serviu com 
distincção na Italia, foi, em recompensa, pro- 
movido successivamente nos postos de ma 
rechal de campo e de tenente-general, des- 
empenhou importantes missões em Vienna e 
em Londres, e recebeu em 1751 o bastão de 
marechal, Substituin em 1756 o marechal de 
Richelieu no governo de Languedoc, e mor. 
reu em Montpellier em 1759.. 

Mirés { wlio Isaac). Banqueiro francez, 
n. em 1809, e m. em 1871. Pertencendo a 
uma familia de judeus que vivia em Bordeus 
esteve primeiro empregado n'uma loja de 
vidros e depois na inspecção das contribui- 
ções directas. Em 1835 fundou uma agen- 
cia destinada a encaminhar as reclamações 
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dos proprietarios contra as avaliações cadas- 


traes, e com isso ganhou bastante dinheiro, 
mas tendo o conselho da prefeitura decidi- 
do não acceitar mais reclamações Mirés, to- 
ve de desistir da sua empresa. Indo em 1841 
para Paris fundou uma agencia da mesma 
especie, mas não foi bem succedido e o mes» 
mo lhe aconteceu n'uns negocios de vinhos 
e de corretagem em que se metteu.: 

Depois da revolução de 1848 associou-se 
com Millaud, comprou o Jornal dos cami- 
nhos de ferro que em brevo adquiriu enorme 
importancia em assumptos financeiros, e em 
1850 fundou com o seu socio a Caixa das 
acçõés reunidas com o capital de cinco mi- 
lhões, . 

Essa sociedade cujo fim era comprar ac- 
ções na occasião favoravel para as vender 
depois com lucro, deu resultados tão excel- 
lentes que em 1353 os socios retiravam-se fi- 
cando com quatro milhões cada um. Mirés 
ficou então sendo unicamente membro do 
conselho fiscal, mas em 1854 voltou nova- 
mente a dirigir essa sociedade Que passou A 
chamar-se Caixa geral dos caminhos de fer- 
ro debaixo da firma J. Mirés e companhia. 
D'ahi por diante o intelligente e activo ban- 
queiro emprehendeu grandes operações: to- 
mou conta dos emprestinos municipaes de 
Paris, comprou os depositos de hulha de 
Pertes e Senechas no departamento de Gard, 


estabeleceu altos fornos e uma fundição nos 


arrabaldes de Marselha, tomou a si a illu- 
minação a gaz dessa cidade onde comprou 
400:000 metros de terreno para edificar um 
novo bairro, e creou um novo porto com o 
que transformou uma boa parte da cidade 
de Marselha, elevou a 50 milhões de francos 


o capital da caixa geral, foi concessionario 


dos caminhos de ferro romanos, fez à Hes- 
panha um emprestimo de, 80) milhões de 
reales, creou uma sociedade para a esplo- 
ração do caminho de ferro de Pamplona a 
Saragoça, foi empresario de grande numero 
de caminhos de ferro em differentes paizos, 


e fez à Turquia um emprestimo de 400 mi- 


lhões de francos. 

Passava-se isto em 1860 epoca em que Mi- 
rés estava no apogeu da sua fortuna, em que 
dispunha de uma influencia espantosa e em 
que levava uma vida de principe, mas toda 
essa fortuna se desfez quasi subitamente, 
porque tendo varias circunstancias Concor- 


rido para deitar por terra os calculos do fi-. 
nanceiro quasi todas essas vastas emprezas 


em que havia entrado lhe haviam dado 
perda. | 


Quando principiaram a levantar-se algu- - 


mas suspeitas sobre o verdadeiro estado fi- 
nanceiro de Mirés uma accusação que lhe 
foi feita de irregularidades na gerencia da 
Caixa geral deu lugar a um inquerito e de- 
pois a um processo durante o qnal Mirés 
conservou toda a sua energia. Depois de ter 
sido condemnado a cinco annos de prisão 
Mirés obteve que essa sentença fosse annus. 
lada pelo tribunal superior, mas o seu cre- 
dito nunca mais se restaurou e o homem que 
tão alto se elevára passou os ultimos annos 
cheios de desgostos e pesares a que não 
poudé resistir muito, fallecendo como disse- 
mos em 1871, | 

Mirez. As armas d'esta familia são: es- 
cudo de azul com uma torre de prata e uma 
flor de liz em cada um dos quatro cantos 
do escudo; bor adura de vermelho, com 
quatro aspas de oiro. 

Miribel. Villa da França (Ain), na mar- 
gem direita do Rhodano e na estrada de 
Lyão a Strasburgo; 8.205 hab, Mercados 
frequentados. o e 

Mirim. Lagôa do Brazil na provincia 
do Rio (Grande do Sul, tem 12% kilom. no 
seu maior comprimento e 30 na sua maior 
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lárgura. Alimentam-n'a as aguas do rio Ja- 
guarão, Tarvari Sebollati, communica por 
meio de um canal chamado vulgarmente rio 
de S. Gonçalo com a lagõa dos Patos. E” bas- 
tante piscosa e navegavel. 
` Miriripe. Rio do Brazil na provincia 
da Bahia, vai desaguar n'uma enseada que 
fica ao norte da ponta de Lucena e a que 
esta dá o nome. 

Miriti. Povoação do Brazil na provincia 
do Rio de Janeiro, antigamente chamada 
Trahirapunga. O termo é bastante fertil; 
t'elle se cultivam arroz e milbo e ha bastan- 
tes engenhos de assucar. | 
' Miriti. Rio do Brazil que vai desaguar 
ná bahia do Rio de Janeiro. Recebe os ri- 
beiros Piranguara, Sacureina e Pavuna, tor- 
na-sé navegavel depois de receber este ulti 
mo affluente e vai desaguar na bahia do Rio 
de Janeiro entre os ribeiros Sarapuhi e 
Irajá. | 

Miritibe. Povoação do Brazil na pro- 
vincia. do Maranhão, situada á beira do rio 
do mesmo uome e celebre por ter sido alh 
que principiou o pronunciamento de Ray- 
mundo Gomes, | 

Mirkhond (Mohammed). Historiador 
persa, n. em 1433, m. em 1498, fez desde a 
sua mocidade um estudo profundo da histo- 
ria. Protegido por Ali-Chyr, visir de Ho- 
cein-Bahadour, soberano do Khoraçah e do 
Mazandérran, encerrou-se n'um mosteiro de 
Herat, e lá redigiu, com o titulo de Rouzat 
al safa (jardim da pureza), uma especie de 
encyclopedia da historia oriental, que, su- 
bindo até á creação, contem a historia dos 
patriarchas,- dos prophetas, dos antigos reis 
da Persia, de Mahomet e dos seus successo- 
res, das dynastias turcas, tartaras, etc. Esta 
obra não foi traduzida toda completa, mas 
traduziram-se em francez, ou em latim, par- 
tes importantes, entre outras: a Historia 
dos reis da Persia sassanidas, traduzida em 
francez por Bacy, 1793; Historia dos Tha 
heridas e dos Soffaridas, traduzida por Ie- 
nisch com este titulo: Historia priorum re. 
gum Persarum post natum islamismum, Vien- 
na, 1792; Historia dos Sassanidas traduzida 
em latim por Frederico Wilker, Gettingue, 
1808; Historia dos Seldjucidas* publicada 
por Vullers, Giessen, 1838; Historia dos 
Gaznevidas, traduzida em latim pelo mes- 
mo, 1832, e em francez por Frémery, 1845; 
Historia de Gengis. Khan, por Adão Lan: 
glés (tomo v dus Noticias e Extractos); Hie- 
toria dos Ismaelitas da Persia ou Assassi- 
mtos, traduzida por Jordão (tomo 1x das No- 
ticias). Mirkhond teve por filho Khonde mir, 
que foi tambem grande historiador. 

Mir Mahmoud ou Mahmoud. 
Chab. Soberano da Persia, da dynastia 
dos Afghans, era filho de Mir Weiss, inten- 
dente do Candahar. Na edade de 18 annos 
(1716), apunhalou Abd-el. Aziz, seu tio, suc- 
cessor de seu pae Mir.weiss, e poz se no 
seu logar. Aproveitando-se da anarchia que 
reinava na Persia, atacou Ispahan em 1722, 
tomou-a depois de uma grande victoria, 
destbronou o sophi Hocein e tomou o titulo 
de chah. Primeiro submetteu toda a Persia; 
mhas, tendo sofrido alguns reveses, caiu 
fuma especie de loucura; os Afghans fize- 
yam-n'o abdicar então (1725), e pozeram no 
throno Aschraf, filho de Abd-el-Aziz, que, 
para vingar seu pae, lhe mandou cortar a 
cabeça. | 
< Miró. Celebre compositor portugues, a 


- tespeito do qual poucas noticias encontra- 


mos, apesar de ter morrido não ha muitos 
annos. Era filho de um musico bespanhol e 
foi discipulo de Bomtempo. Começou a es- 
trever cm 1830 e fez representar tres ope- 
ras que obtiveram nm certo exito: Atar, o 
Somnambulo e o Triumpho de Lycia. Em 1886 
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foi escolhido para director do theatro de 8. 


Carlos. Em 1840 fez representar a opera ita- 
liana Virginia, e a celebre opera comica a 
Marqueza, a primeira do genero em Portu- 
gal, que teve no Gyinnasio um successo du- 


| radouro, e que ainda hoje se ouviria com 


agrado. À symphonia pelo menos é uma de- 
liciosa pagina musical. Miró foi ao Brazil e 
a Buenos-Ayres, nas não foi feliz n'essa di- 
gressão. Às ultimas operas que fez represen- 
tar foram Il sogno d'un zingaro que subiu å 
scena no celebre theatro das Larungeiras, 
theatro particular do conde de Farrobo, e 03 
Infantes em Ceuta, em que teve a gloria de 
ter por librettista Alexandre Herculano, am- 
bas em 1844, Annos depois m. Bem vemos 
que é incompletissima esta biographia, mas 
não temos mais dados para ella. Nó Supple- 
mento repararemos esta deficiencia, assim 
como repararemos a falta do artigo biogra- 
phico de Francisco Xavier Migonxe, que nos es- 
capou, por causa de um erro de alphabeta- 
ção dos Musicos portuguezes do sr. Joaquim 
de Vasconcellos, onde Migone vem depois de 
Miranda. E' este, comtudo, um dos mais no- 
taveis maestros portuguezes. 

Miroménti (Armando Huc). Guarda 
sellos, n. em 1723, m. em 1796, era presi- 
dente do parlamento de Ronen no tempo das 
mudanças feitas pelo chanceller Maupeou e 
foi exilado por se ter opposto a ellas. Li- 
gou-se com Maurepas, que, sendo primeiro 
ministro lhe fez confiar os sellos (1774). Tra- 
balhon para a relntegração dos parlamentos, 
fez abolir a tortura / 1780), e mostrou sem- 
pre sensatez e moderação. Foi derrubado 
pela cabala de Brienne, por ter apoiado os 
planos de Calonne. 

Miron. Familia illustre na medicina e 
na magistratura, deu medicos a muitos reis 
de França. Gabriel Miron, professor de me- 
dicina em Montpellier, foi primeiro medico 
de Carlos vm em 1489 Um outro Gabriel 
Miron, medico de Luiz xn e de Francisco 1, 
é auctor de um livro De regimine infantiun, 
Tours. 1544-1: 53, in-fol. Francisco Miron 
filho do precedente, medico ordinario de 
Carlos ix e de Henrique 1, deixou uma Re- 
lação curiosa da morte do duque de Guise e 
do cardeal seu irmão. Francisco Miron mor- 
reu em 1609, primo do precedente, foi inten- 
dente civil e preboste dos mercadores no rei- 
nado de Henrique iv. Paris deve-lhe uma 
purte dos seus embellezamentos, entre ou- 
tros a fachada da camara municipal, para a 
conetracção da qual abandonou o seu salario. 
A sua estatua está n'essa fachada. Seu ir- 
mão, Roberto Miron foi tambem prebosto dos 
mercadores, presidiu ao terceiro estado nos 
Estados garaes de 1614, distinguiu-se n'el- 
les pela sua eloquencia patriotica, depois 
embaixador na Suissa, intendente no Lan 
guedoc, e morreu em 1641. É 

Mirout., Cidade da India ingleza, capi- 
tal de districto, à beira do Kalli Neddi. é. 
dade outr'ora importante, tomada em 1078 

or Mahmoud o Gaznevida; em 1399, por 

imour, que a arruinpu. E' hoje uma esta- 
ção de tropas inglezas: foi ahi que rebentou 
em 1857 a insurreição das tropas indigenas 
contra os inglezes. 

Mir-Veíss. Chefe d'nma tribu afghan, 
intendente do Candahar pelos sophis da Per- 
sia, tornou-se independente em 1799 e sns- 
tentou-se contra as tropas enviadas pela 
côrte d'Ispahan. Morreu-em 1715. 

Mirzapowur. Cidade da India ingleza 
(Bengala), capital de distrieto, na margem 
direita do Ganges; mais de 100:000 hab. 
Muitos pagodes. Tapetes, forjas; opio e anil. 
Grande commercio (é o emporio das sedas e 
dos algodões da India ingleza). —O districto 
é muito fertil e conta 1.000:000 de hab. . 

- Mígarella, Fregezia do coucelho, dis 
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tricto e diocese da Guarda, orago Nossa Bez 
nhora da Conceição, 143 fogos, 512 hab. seni 
do 235 homens, 277 mulheres. Tinha 102 fo- 
gos em 1757. rs - Ep 

Misaretta. Monte elevadissimo da Bei- 
ra-Alta em cujo cirno se vê a villa de Ars 
mamar. Ha alli um grande precipicio, por 
onde se despenha o rio Themilobos, formans 
do uma bellissima cataracta, a que se dá o 
nome de Salto de Misarella. A 

wisarella., Rio da provincia de Traz: 
os-Montes, que tem tambem o nome de Re- 
gavão, e que, nascendo na povoação de Co- 
deçoso da Chan, na freguezia de. Meixédo; 
concelho de Montalegre, atravessa as fre- 
guezias de Chan, Villa da Ponte e Pondrags, 
e vai desaguar no Cavado pela margem ess 
querda, 1 kilom. abaixo de uma celebre ponta 
conhecida tambem pelo nome de ponte de * 
Misarella, que é de cantaria com uin só arco, 
teado porém de vão 13 metros, uma altura ` 


“de 23 metros acima do nivel do rio que alh 


se despenha em catadupas tremendas. A 
ponte é de antiga construceção, mas foi re: 
construida no principio d'este seculo. Juntó 
d'essa ponte houve em 1809 um tiroteio en- 
tre os francezes de Soult e as ordenanças de 
Montalegre e outro em 1827 entre as tropas 
realistas do marquez de Chaves e as tropas 
liberaes do general Zagallo, | 
Mischna (A). Collecção das leis civis e 
das tradições rabbinicas dos hebreus. Os ju- 
deus pretendem que Moisés, recebendo no 
mônte Sinai, as taboas do Decalogo, recebeu 
de Deus “outras leis, que os doutores da sy- 
nagoga conservaram por tradição, até que o 
rabbino Judas, appellidado o Santo, temen- 
do ver a tradição alterar-se pelo effeito da 
dispersão dos judeus, escreveu-as e fez d'el- 
las um codigo. A Mischna parece ter sido 
escripta no seculo 11 de Jesns-Christo em 
Tiberiades; forma a 1.2 parte do Talmud. | 
Miscno. Montanha situada na costa O. 
da Ítalia, forma a extremidade do golfo de 
Napoles e faz salicncia em frente da'ilha 
Procida Segundo Virgilio, este logar tirava 
o seu nome d'um companheiro d'Eneas, que 
fôra ahi sepultado. A cidade de Miseno, si- 
tuada n'este logar serviu de estação a uma 
frota d'Augusto. Ruinas do antigo porto. 
Miseraveis (0s). E' este o titulo de 
um romance de Victor Hugo publicado em 
1862 e que comprehende dez volumes, E’ 
completamente impossivel dar aqui uma 
idéa das bellezas d'essa obra monumental 
em que o grande escriptor francez apresen. 
tou em publico muitas desgraçadas conse- 
quencias das leis porque se regem as mo- 
dernas sociedades, e dos costumes do nosso 
tempo. | 
Os Miseraveis é um dos livros em que 
mais brilhantemente se manifestou o genio 
do grande escriptor, e hade ser sempre con- 
siderado um dos monumentos da litteratura 
do nosso seculo. | 
Misitheu. Sogro do imperador Gordia- 
no 1, foi prefeito do pretorio durante o rei- 
nado d'este joven principe, governou com 
sabedoria, expulsou os parthas e mereceu 
ser cognominado o Guarda da Republica. 
Morreu em 243; suspeitou-se que Filippe o 
Arabe, que o substituiu nas suas funcções de 
prefeito do pretorio, lhe encurtára os dias. 
Miskolez. Cidade dos Estados austria- 
cos (Hungria), capital do comitado de Borg- 
chod, a 135 kilom. NE. de Buda; 80:000 
hab. Gymnasio catholico chamado dos Frans 
ciscanos: gymnasio reformado. Vinhos muito 
procurados. f 
Misnia. Um dos cinco antigos circúlos 
do reino de Saxe, é limitado ao N. e a E; 
pelos listados prussianos, ao SE. pela Bos 
hemia, ao 80. e a O. pelos cireulos do 
Erzgebirge o de Leipsick, 70 kilom, de E, 
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4,0, 144 do N. 8.8.; 336:000 hab., capital 
Dresde (capital de todo o reino); outros lo 
gares principaes, Meissen, Pil)nitz, Pyrna, 
Grossenhayn, Schandau. Solo muito variado; 
montuoso no S., chato u'outros sitios, muito 
fertil nos arredores de Meissen, arido n'al- 
guas pontos. Manufacturas de pannos, lis, 
papel, porcelana, ete. Minas de ferro, hulba, 
estanho, etc. A Misnia, cujo nome vem de 
Meissen, sua capital priinitiva, foi na origen 
um margraviato particular, e depois una 
das partes integrantes das possessões do 
eleitor de Saxe. Os seus limites variaram 
muito, e houve tempo em que comprebendia 
a Osterlandia e a Thuringia. Nos tres ulti- 
mos seculós, formava pouco mais ou menos 
a totalidade do reino actual de Saxe e al- 
guns districtos da provincia prussiana do 
mesmo nome. O margraviato de Misnia sóbe 
a 980, Em 1127 começou a dyna-tia dos 
margraves hereditarios: foi então que essa 
casa, chamada primeiro Casa de Wettin, 
de um condado que possnia, recebeu o no- 
me de Casa de Misnia. Trocou esse tituio 
pelo de Casa de Saxe quando na estincção do 
ramo albertino, saido do ramo mais novo da 
casa d'Ascania, o eleitorado de Saxe vagou 
“(1422). 

- Missão da Palmeira. Missão da 
provincia das Alagõas no Brazil para civili- 
ar os Índios que vivem na cordilheira do 
poente da provincia. 
|. Missão de Joazeiro. Missão brazi- 
leira nas margens do rio de S. Francisco em 
terreno pertencente á provincia da Bahia. 
Varios miscionarios alli começaram a dou- 
trinar os Indios no seculo passado. 
|, Missão de S. João de Côrtes. 
Povoação do Brazil na provincia do Mara. 
nhão. A sua egreja foi creada parochia em 
1838 e o seu termo ficou comprehendido en- 
tre o canal Bacuriajuba e o ribeiro Jaca. 
ruana. 

- Missão do Jacuhipe, Povoação do 
Brazil nas margens do Jacuhipe. Era uma 
aldeia de Indios na provincia das Alagõas 
que ficou quasi completamente destruida no 
tempo da infeliz guerra dos Cabanos. 

. Missão do Rio da Corda. «Foi 
esta missão, diz o Diccionario de Caetano 
Lopes de Moura, fundada em 1841 na pro- 
vincia do Maranhão, abaixo do logar onde o 
Rio da Corda se ajunta com o Mearim, 80 
leguas pouco mais ou menos ao sul da cida- 
de de S. Luiz». » 

. Missão do Sahbi. Povoação do Bra- 
zil na provincia da Bahia. Os seus arredores 
são muito ferteis e banhados. por um grande 
numero de ribeiros. Colhem-se no seu ter- 
reno mandioca, arroz e milho. | 
- Missão-Nova. Povoação do Brazil na 
provincia do Ceará. Foi povoada pelos des- 
cendentes dos Índios Cairis-Novos. 

- Missãó-Velha, Povoação do Brazil na 

rovincia do Ceará. Foi povoada tambem por 
Índios Cairis. Fica a uns 40 kilometros do 

Crato. 

. Misserghin. Aldeia da Algeria, a 15 
kilom. O. de Oran, á beira-do Sebkha. Colo- 
nia estabelecida em 1845; asylo de orphãos 
dirigido pelo padre Abram; estabelecimento 

o Bom Pastor para as peccadoras arrepen- 
didas. | 

Missi Dominici, Quer dizer Envia- 
dos do senhor, altos commissarios que eram 
enviados ás provincias para inspeccionar © 
comportamento dos duques e dos enndes, e 
para julgar em ultima instancia casos de ap: 
pelação para o rei. Estes commissarios fo- 
ram instituidos e organisados por Carlos Ma- 
gno. O imperio estava dividido em circums- 
cripções chamadas Missatica (em numero de 
30 no tempo de Carlos Magno, de 12 no tem- 
po de Carlos o Calvo); cada uma era vigita» 
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da em janeiro, abril, julho e outubro por 
dois Missi (um conde e um bispo ou abba- 
de) que representavão o imperador. Este 
poderoso meio de adininistração foi abando- 
nado no tempo dos ultimos successores de 
Carlos Magno. Deve-se a Francisco de Roye 
uma dissertação De Missis dominicis, An- 
gers, 1612. 

Missiessy (O conde Burgo de). Mari- 
nheiro francez, n. em 17t em Quiés (Var), 
m. em 1832, distinguiu se na guerra da iun- 
dependençia americaua, publicou obras es- 
timadas sobre os signaes das.armadas, foi no- 
meado contra-almirante em 1793, comman- 
dou em 1800 a esquadra de Rochefort, levou 
soccorro às possessões francezas da Ameri- 
ca, fez levantar o bloqueio de S. Domingos, 
fez pagar os tributos 4 Dominica e S. Chris- 
tovão, e organisou a esquadra do Escaulda 
em 1808. 

Missionarios. Zelosos prégadores que 
a exemplo dos apostolos, vão espalhar a fé 
entre os Inheis e cs hereticos. Em 1622, Gre- 
gorio xv. querendo regularisar os trabalhos 
dos missiouarios, que tinham até então pro- 
cedido isoladamente, fundou em Roma a con- 
gregação da Propaganda. Pouco depois, for- 
maran se dois estabelecimentos em França 
com o mesmo fim: em 1625, o dos Padres 
da Missão chamados Lazaristas, em 1663 o 
das Missões estrangeiras. Este ultimo, fun- 
dado em Paris pelo padre Bernardo de Sunta 
Thereza, vecebia religiosos de todas as or- 
dens para os preparar paraos trabalhos apos- 
tolicos: foi d'ahi que sahiram os padres J. 
B. Regis, Parennin, Charlevoix e muitos dos 
Jesuitas do Paraguay. 

A India, a China, o Japão, a Cochinchina 
e o Tonkin, o Novo Mundo e as ilhas da 
Oceania, offereceram aos seus trabalhos cam- 
po vasto, e, posto que muitas vezes o seu 
zelo lhes custasse a vida, os seus exforços 
foram mais d'uma vez coroados de exito. Em 
1822 foi fundada em Lyão a Associação para 
a propagação da fé, que reanimou o zelo dos 
missionarios, Os Protestantes, principalmente 
na Inglaterra, quizeram ter tambem os seus 
missionarios; mas estes nunca se approxima- 
ram do zelo e da dedicação dos missionarios 
catholtcos: a sua tarefa consiste principal- 
mente em distribuir a Biblia e em a tradu- 
zir; juntam a maior parte das vezes á sua 
missão religiosa cuidados politicos e com- 
merciaes. Um decreto de 1047 auctorisou na 
Inglaterra a primeira sociedade dos missio- 
narios protestantes. Os Estados Unidos da 
America rivalisaram, desde 1810, com os 
missionarios inglezea. Os Irmãos Moravios 
distinguiram se igualmente n'esta carreira, 
sobretudo pelos seus esforços para converter 
os pretos. | 

Poucos missionarios se tornaram tão no- 
taveis como os missionarios portuguezes é 
principalmente os jesuitas. Quando 'se fun- 
dou a Companhia de Jesus, um dos discipu- 
los de Ignacio de Loyola, Francisco Xavier, 
veio para Portugal, e d'aqui embarcon para 


a Índia, prégando por lá a fé christã com 


uma dedicação, com um zelo, com uma cari- 
dade intatigaveis. Percorreu todo o Oriente 
dominado pelos Portuguezes, penetrou no 
Japão, e foi morrer á China. Por toda a parte 
deixou o rasto Inminoso da sua passagem. 
Fundou o collegio de S.. Paulo em Goa, 
collegio destinado a crear missionarios. A 
nova milicia de Jesus seguiu as pisadas do 
grande apostolo. Converteram um grande nu- 
mero de Japonezes, e tal dominio chegaram 
a exercer n aquelle imperio que afinal foram 
expulsos pelo governo receióso. O mesmo lhes 
succedeu na China e na Abyssinia, Eruditos 
quasi todos, extremamente dedicados á cau- 
sa que serviam, não só ampliaram o dominio 
do catholiciamo, mas ampliaram tambem e 


MIS 229 


muito o dominio da sciencia, Tornaram 'co- 
nhecidas da Europa regiões onde ninguen 
antes d'elles penetrara, percorreram os de- 
sertos do Thibet como Antonio de Andrade, 
atravessaram a Ásia Central como o padre 
Goes, viagem que ninguem emprehendera de- 
pois de Marco Polo, que ninguein emprehen- 
deu depois d'elle senio Adolpho Sehla- 
gintweit no seculo actual. Dominaram na 
Abyssinia com um Pro incomparavel, 
descobriram antes de Livingstone os grau- 
des lagos da Africa Central. A historia das 
suas viagens, dus suas explorações conta- 
vam-n'a elles depois nas suas Cartas annuges 
que tinham obrigação de escrever aos seus 
superiores hicrarchicos. Aprendiam as lin- 
guas orientaes, e eram tambem os primeiros 
que d'ellas davam conhecimento à Europa. 

No Brazil a sua catechese foi ainda muis 
civilisadora. Ninguem possuia tamanho pres- 
tigio como elles nos Indios. José de Anchie- 
ta, o S. Francisco Xavier da Amcrica, al- 
deiou innumeros indios, aprendeu a sua lin- 
gua, o mesmo fizeram Manoel Nobrega e 
muitos outros padres verdadeiramente bene- 
meritos da civilisação. 

As outras ordens religiosas seguiram de 
longe os Jesuitas n'este trabalho do apos- 
tolado. 

Em 1675 fr. Antonio das Chagas, francis- 
cano, pediu auctorisação para fundar um 
instituto de missionarios apostolicos, que não 
tinham por fim prégar a fé entre os infieis, 
mas espertar entre os christãos o zelo pela 
fé por meio de prédicas. Approvou-lhe os 
estatutos Innocencio xı em 1619, e em 1680 
fr. Antonio das Chagas e os que o quizeram 
seguir tomaram posse da sua primeira casa 
que foi o convento do Varatojo ao pé de Tor- 
res-Vedras, depois estabeleceram outro em 
Brancaunes ao pé de Setubal, finalmente dois 
em Lisboa, em S. Francisco e nos Anjos. 

- Estes missionarios, sem organisação regu- 
lar, ainda continuam as suas prédicas em 
Portugal, e em muitas terras, principalmento 
do Minho, a sua influencia tem sido grande 
e nem sempre boa. Fanatisam as populações 
e semeiam muitas vezes no seio d'ellas a dige 
cordia e a sizania. Isto não quer dizer que 
não haja missionarios perfeitamente dignos 
que préguem santas e boas e puras doutri- 
nas. 

Depois da extincção das ordens religiosas 
as missões do ultramar declinaram bastante. 
Comtudo, como se reconheceu a necessidade 
indeclinavel de missionarios fundou-se em 
Sernache do Bom Jardim junto da Sertã um 
collegio de missões ultramarinas, que no an- 
no lectivo de 1813-1874 foi frequentado por 
81 alumnos, seudo 76 internos e 5 externos, 
Apezar d'isso a decadencia tem sido e con- 
tinúa a ser grande. Pensa-se agora muito em 
levantar esse ramo importante da nossa ade 
ministração colonial, 

Mississipi. O Meschacebé dos Natchez 
é o mais importante dos rios de toda a Ame- 
rica do Norte, e um dos maiores da terra, 
Nasce no lago de Itasca ou Labiche, no es- 
tado de Minnesota, corre ao sul descrevena 
do grande numero de voltas e sinuosidades, 
serve de limite cutre os estados de Missoue 
ri, de Illinois, de Tennessee e d'Arkansas, 
do Mississipi e da Luiziania entrando no 
golpho do Mexico por alguns braços dos 
quaes dois são os mais importantes, 

O Mississipi na sua foz forma um vasto 
delta cuja superficie é de 462 myriametros 
quadrados tendendo sempre a augmentar 

orque este rio segundo os ca'culos do gep- 

ogo Lyell arrasta annualmente 3703 mi- 
lhões de pés cubicos de lodo, areia et”, 
lo que à foz do rio está hoje avançada bo 


o mar um kilometro alem da sua posição dg 


ha vinte cinco ARNOR: E 
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As cidades principaes situadás nas mar- 
gens d'este rio são: Nova Orleans, e Natchez 
na parte inferior do curso e S. Luiz na par- 
te media. O Mississipi recebe perto de 200 
afluentes, mas os mais importantes sio: pe- 
la margem direita o S. Pedro, o Missouri, o 
S. Francisco, o White, o Arkansas e o Red- 
River, ou Rio Vermelho, pela margem es- 
querda o Wiscousin, o Rock, o Illinois, 
o Maskaskia e o Ohio. Communica por 
meio de cinco canaes com os grandes lagos 
do norte e com o S. Lourenço, e d'este mo- 
do põe assim em ligação Nova-York e Nova 
Orleans. Exceptuando a do Amazonas não ha 
bacia de rio euperior à do Mississipi porque 
segundo os calculos mais recentes mede 42 
mil myriametros quadrados. Tem 300 a 900 
metros de largura desde o salto de Santo An- 
tonio até á confluencia com o Illinois, 2500 
metros na confluencia com o Missouri, 1450 
metros em S. Luiz, 2200 metros na confluen- 
cia do Ohio, 1500 metros na do Arkansas 
900 metros no forte Adams e 1500 metros 
em Nova Orleans. A profundidade é de 15 a 
20 metros na confluencia do Ohio, 60 a 80 
entre Nova Orleans e o golpho do Mexico. 
O seu curso é de 5120 kilom. Este rio 
tem cheias periodicas; uma produzida pelas 
chuvas do outomno e dura todo o inver- 
no, a outra é resultante do derretimento da 
neve, e chega ao maximo em junho e julho. 
O curso do Mississipi é muito rapido es- 
pecialmente na parte superior, e um dos 
maiores obstaculos å navegação é o grande 
nnmero de arvores que são arrastadas prin- 
cipalmente entre o Missouri e o Arkansas, e 
que chegam a formar ilhas:e peninsulas que 
desviam o curso do rio. Os primeiros 60 ou 80 
kilom. das margens a contar da foz não são 
roductivos, mas depois até Baton-Ronge e 
Pointe Couppée acham-se ricas plantações, 
e d'ahi para cima a direita immensas sara- 
nes, e å esquerda grande varicdade de col- 
linas e de valles cobertos de magnificas ar- 
vores | 
O Mississipi e os seus afluentes occupam 
a maior parte da depressão que se estende 
desde a babia de Baftin até ao golpho do 
Mexico, e os cursos de agua que nascem 
perto da origem do Mississipi para corre- 
rem de lago para lago até ao oceano gla- 
cial podem ser considerados uma continua- 
ção do grande rio, do qual são por assim di- 
zer um complemento geographico prolongan- 
do-lhe o curso em sentido inverso de um mar 
a outro mar. l 
O Mississipi foi descoberto por Fernando 
de Soto quaudo emprehendeu a ousada ex- 
edição que fez para a conquista do reino 
d'Eldorado e da fonte de Juvencio. D'esse 
exercito de bravos apenas sobreviveu um ho- 
mem que poude contar ao vice-rei do Mexi- 
co as descobertas e façanhas de Soto, mas o 
governo hespanhol querendo guardar com ciu- 
me o conhecimento do novo rio soube guar- 
dar de tal modo o segredo que o francez 
Marquette foi quem realmente descobriu pa- 
ra o mundo o rio Mississipi. Esse viajante 
enganado pelas falsas idéas do seu tempo 
que considerava os rios como passagens de 
ui parà outro mar, julgou ter achado o ca- 
minho da India, e seguiu a corrente do rio 
com a esperança de ir ter a Goa ou Calicut, 
Posteriormente Cavallier de La Salle chegou 
á foz do Mississipi e o rei Luiz xiv deu-lhe 
os meios de fundar uma colonia nos terrenos 
ue adquirira para a corõa de França, mas 
La Salle que tinha voltado á patria para 
anúnunciar o seu descobrimento não poude 
encontrar outra vez a foz do Mississipi, e 
foi assassinado com os companheiros na cos- 
ta do Texas. O nome do rio Colbert que elle 
tinha dado ao grande rio não se manteve, e 
o mesmo aconteceu ao de Meschacebo ou 
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påe dos rios com qne Chateaubriand o quiz 
honrar. A sua denominação Missi-Sepe quer 
dizer na lingua dos Algonquinos grande rio. 

Mississipi. Um dos estados da Ame- 
rica do Norte, banhado ao sul pelo golpho 
do Mexico, separado a oeste do estado de 
Arkansas e de parte da Luiziania pelo rio 
Mississipi, limitado a leste pelo estado de 
Alabama e uo norte pelo de Tenessee. Su- 
perficie 122:039 kilom. quadrados; popula- 
ção 791:305 almas; capital Jackson: cidades 
principaes, Augusta, Macon, Columbus, Le- 
xington, Natchez, etc. O estado de Missis- 
sipi é cortado pelo rio do mesmo nome, as 
costas são arenosas e insalubres, mas a fer- 
tilidade cresce com a distancia ao rio. Os 
prcductos mais importantes são: algodão, 
milho, canna: de assucar, tabaco e anil. Na 
parte do norte ha ricas pastagens e ma- 
gnificos prados e nos valles encontram-se 
muitos pinheiros, carvalhos,. loureiros, no- 
gueiras e cyprestes. À instrucção está muito 
vulgarisada no Mississipi onde existem va- 
rios collegios e academias. 

Os francezes que tinham occupado a Lui- 
ziania em 1683 fundaram uma colonia no 
paiz dos Natchez e construiram ahi o forte 
Rosalia, mas os maus tratos que infligiram 
aos naturaes provocaram uma matança quasi 
geral dos colonos. Este paiz foi cedido em 
1763 à Inglaterra que o largou por fim aos 
Estados-Unidos. Em 1800 esse territorio foi 
erigido n'um estado que tem succeseiva- 
mente augmentado. 

Missiasipi. Rio da America do Norte, 
na Nova Bretanha, sae do lago Methy, atra- 
vessa 08 lagos Buffalo e Urso, corre a È., 
depois a N. E., e cae na bahia de Hudson, a 
54º de lat. N, em Port-Churchill, depois 
de um curso de perto de 1:000 kilom. 

Missões. Nome dado particularmente a 
estabelecimentos coloniaes formados pelos 
missionarios catholicos da America, nos cop- 
fins dos paizes verdadeiramente sujeitos aos 
Europens c regiões independentes. Devem-se 
estas Missões à 4 congregações diferentes: 
os Franciscanos, os Dominicanos, os Jesui- 
tas e os Padres das Missões estrangeiras, As 
mais celebres foram: 1.º as Sete Missçes da 
provincia de S. Pedro do Rio Grande do Sul 
no Brazil (seculo xvin): submetteram muitas 
tribus de Guaranys á protecção de Portugal; 
2.º o Districto das Missões ou Heduções do 
Paraguay, à direita do Parana: comprebende 
todo o Paraguay actual; os jesuitas eram 
ahi quasi soberanos, e já tinham conseguido 
civilisar os indigenas, quando a Hespanha 
cedeu os seus estabelecimentos a Portugal 
em 1750; a Hespanha recobrou-os em 1761, 
mas as missões não se levantaram senão in- 
completamente; 3.º emfim, as Missões peru- 
vianas: estas submetteram á coroa de Hes- 
panha a vasta provincia de Maynas (hoje na 
Nova Granada), que era limitrophe da Pam- 
pa del Sacramento e estendia-se até ao 
Ucayal (seculos xvrr e xvin). Havia tambem 
missões, mas menos importantes, na Califor- 
nia, na Guyana, nas Antilhas, etc. 

As Missões de 8, Pedro do Rio Grande do 
Sul, a que acima alludimos constituiam uma 
das comarcas da provincia, comprehendida 
entre 28 e 30 graus de latitude S. e entre 
66 e 58 de longitude O, Para ver o systema 
seguido pelos jesuitas n'estas suas Missões 
transcreveremos um trecho do Diccionario 
Corographico traduzido e ampliado por Cae- 
tano Lopes de Moura: 

«Começaram os missionarlos a prégar 
n'estes paizes o Evangelho em 1631, e trou- 
xeram à civilisação os indios Guaranys, Ta- 
pes, Charruas, reuniido-os em certas espe- 
cies de casas á feição de hospedarias a que 
chamam Encommendas. Os homens eram na- 
turalmente indolentes e destituidos do ta- 
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lento de inventar, posto que amigos de no- 
vidade, e as mulheres lascivas e incontinen- 
tes. Aproveitaram-se os jesuitas das dispo- 
sições naturaes de um e de outro sexo, e ins- 
trnindo-os na religião christã, tiveram a in- 
dustria de não os contrariar nos seus habi- 
tos, assim que deram alimento å paixão bel- 
licosa que lhes era natural e Á propensão 
que tinham para a musica fazendo-os traba- 
lhar ao toque de tambor, ensinando-lhes a 
santar e a tanger diversos instrumentos, re- 
unindo-os nos dias de festa e de enterro para 
dar uma certa solemnidade áquelles actos. , 
Antes e depois de estabelecidas as missões, 
não descontinuaram os Paulistas de fazerem 
armados entradas nas terras para captiva- 
rem indios que repartiam entre si e os ven- 
diam como escravos. Os jesuitas se lhes tor- 
naram odiosos por isso que ensinaram os in- 
dios a defender-se: para tirarem vingança 
dos padres, alevantaram os Paulistas contra 
elles o povo, fazendo-lhes assuadas e alga- 
zarras, todas as vezes que se lhes propor- 
cionava occasião. Cada aldeia das missões 
constava de uma igreja ricamente decorada, 
sufficiente para 2:000 pessoas, com um vasto 
cemiterio de um lado e um edifício do outro 
onde estavam alojados os padres, e em que 
havia salas para as escolas, officinas de car- 
pintaria, de marcenaria e de outros oflicios, 
forjas, etc., etc. Por traz do cemiterio, da 
igreja e do collegio havia um vasto jardim e 
um grandissimo pomar e na dianteira uma 
grands praça rodeada dos tres lados. por - 
uma galeria symetricamente repartida em 
quarteis de 4 braças de largura e 24 de 
fundo, todos telhados. Cada familia tinha 
um quarto onde fazia a sua cosinha, comia é 
dormia em macas que se alevantavam pela 
manhã e tornavam a armar-se Á noite. Os 
homens amanhavam as terras quasi inteira- 
mente nús, é guardavam o fato que tinham . 
para os domingos e dias de festa. Trabalha. 
vam alternativamente uma semana para si 
e outra para a companhia, que em troco lhes | 
dava todas as semanas tres rações de carne 
para cada pessoa de familia, certa porção 
de mate ou chá de Paraguay e cada anno 
certo numero de varas de panno de algodão 
grosseiro para camisas e ceroulas. Tiravam 
os filhos do poder dos paes na idade de cin- 
co annos, e punham-n'os n'uma escola onde 
aprendiam a rezar debaixo do governo dos 
alcaides indios, sendo as crianças do sexo 
maéculino, e de duas velhas, sendo do femi- 
nino. Vo 

« Accordavam-n'os ao toque de tambor 
para irem primeiro resar, o depois eram cone 
duzidos cada um á oficina que Ihe perten- 
cia para n'ella trabalhar conforme as suas - 
forças e idade. As mulheres fiavam sem des- 
continuar, e davam-se-lhes por tarefa diaria 
dez onças de algodão para descaroçar e fiar, . 
e se o não faziam, eram severamente casti- . 
gadas. Vinte annos depois do estarem alli. 
estabelecidos os missionarios, o padre Mon- 
toyo mandou ensinar o manejo daş armas 
aos Indios já maduros, e deu-lhes um regula- 
mento militar, afim de evitar qualquer 80- 
dição que entre elles houvesse. Todos os do- 
mingos eram obrigados a comparecer para 
fazerem exercicio com armas de fogo e com . 
arcos, ao toque de caixas, e mostrava se lhes 
o modo porque se devtam de haver no accom« 
metter de um inimigo, e como se deviam re- 
tirar em boa ordem, No cabo do exercicio 
depositavam-se as armas nos armazens até 
ao domingo seguinte, e os que se haviam 
assigoalado na promptidão e na regularida- 
de do movimento eram premiados.» 

O geral dos jesuitas. em Roma nomeava os - 
provincaes, e estes governavam alli despo- - 
ticamente, mas com tanto acerto que em” 
1731 tinha o paiz das Missões 80 aldeias, 
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ovoadas por 100:000 individuos, que tra- 
Dalhavam para a companhia, e faziam im- 
mensa creação de gado vaccum, cavullar, 
muar, etc., sem fallar na maravilhosa cul- 
tura das propriedades. Setenta annos depois 
em 1801, depois da extincção dos jesuitas, 
estava a população reduzida a 30:000 almas. 
Ainda conservavam habitos de regular dis- 
ciplina, mas em 1814 já a população era 
apenas de 7:951 individuos pelas sete al- 
deias de Santo Angelo, S. Francisco de Bor- 
“ja, S. João Baptista, S. Lourenço, S. Luiz, 


S. Miguel e S. Nicolau. A indolencia natu- 


ral dos indios, a falta de um freio moral ti- 
nham produzido este resultado. 

No Brazil como em Portugal e mais do 
que em Portugal a necessidade da catheche- 
se dos indios selvagens tem-se feito sentir, e 
as ordens religiosas, excepto a dos jesuitas, 
continuaram ali a exercer a sua acção civi- 
lisadora. O governo agora porém segue o 
systema de fundar collegios para as crean- 
ças selvagens, como o de Santa Izabel, fun- 
dado e:m 1870 no valle do Araguaya, e o 
de Mucury, que estava projectado ha annos, 

Os franciscanos observantes fundaram em 
1870 os aldeiamentos de S. Francisco, Cal- 
deirão, 8. Pedro, no Alto Amazonas. 

Os capuchinhos estão distribuidos da se- 

uinte fórma: 
Prefeitura central do Rio de Janciro.. 6 


» da Bahia e Sergipe..... sse 12 
» de Pernambuco, Alagõas, e 
Rio Grande do Norte .... 13 
Vice-prefeitura do Pará ............ a | 
n do Maranhão ......... 4 
» do Goyaz............ 6 
» do Paraná ........... 3 
» de Minas Geraes...... 8 
» de Matto Grosso ...... 3 
Ha ainda estes aldeamentos dos francis- 
canos: 


No Pará o de Barabal. 

“No Maranhão S. Pedro de Pindaré, Lco- 
poldina, Januaria, Dois Braços, Aratanby- 
“Grande, Palmeira Torta; e mais 21 aldeia- 
mentos, dirigidos por particulares. 

No Ceará, Milagres. 

Em Pernambuco os de Brejo dos Padres e 
Santa Maria. 

No Espirito Santo o de Mutum. 

Em Minas-Gernes, Immaculada Conceição 
de Itambacuri, Immaculada Conceição do 
Rio Doce e Manhuassú. 

No Paraná, S. Pedro de Alcantara. 

No Rio Grande do Sul, Ninibay. 

Em Matto-Grosso, Parecis, Piquery, Ja- 
carú, Nossa Senhora do Bom Conselho, Mi- 
randa, Santa Anna de Paranabyba. 

Em Goyaz, S. José de Jaminbú, Pedro 
Affonso, Piabanhas, Boa Vista, Chambidas, 
Santa Maria. 

Com relação ás miesões jusuiticas do Pa- 
raguay, cujo systema era pouco mais on 
menos o mesmo que vimos empregado no Rio 
Grande 'do Sul, V. Paraguay. 

Missolonghi. Cidade da Grecia occi- 
dental situada na entrada do golpho de Pa- 
tras © capital da oparchia da Etolia. 

E' uma cidade que data apenas do seculo 
xvir mas favorecida pela eua posição natu- 
ral tornou-se em breve importaute pelo lado 


commercial. Tendo sido devastada em 1755. 


e 1770 pelos turcos que se haviam apodera- 
do do Peloponeso, dentro em pouco restabe- 
leceu a sua força e creou uma marinha 
mercante muito florescente. À invasão do 
satrapa de Janina em 1804 causou-lhe gran- 
des perdas mas na guerra da independencia 
representou um papel consideravel. Tendo 
adherido à causa da Grecia em junho de 
1821, servio no anno immediato de asylo a 
um exercito de patriotas commandado por 


Maurocordato e Marco Botzaris, sustentou 
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durante dois mezes um cerco contra os tur- 
cos € ficou sendo o baluarte da insurreição. 
Nosa ultimos mezes, de 1823 supportou novo 
cerco de 59 dias e em 1825 o seraskier 
Recbid- Pacha dirigiu contra Missolonghi 
todas as forças egypcias querendo a todo o 
custo saquear a cidade o que só conseguiu 
depois de enormes sacrificios. 

Em maio de 1+29 o3 gregos tomaram de 
novo posse d'essa pequena praça forte e 
cingiram-na de muralhas. 

N'esta cidade se encontram tres tumulos 
erigidos á memoria dos que se haviam assi- 
gnaiado na guerra: no primeiro está o cora: 
ção de Byron, o famoso poeta que consa- 
grou os ultimos dias da vida á causa da in- 
dependencia da Grecia, o segundo pertence 
a Marco Botzaris, o ultimo foi reservado 
para os patriotas de Missolonghi. 

Misson (Maximiliano). Escriptor protes- 

tante, era conselheiro no parlamento no tem- 
po da revogação do edito de Nantes (1681). 
Tendo perdido o seu emprego, fugiu para 
a Inglaterra, e educou uin joven fidalgo com 
o qual viajou na Allemanha e na Italia. 
M. em 1721. Ha d'elle: Nova viagem de Ita- 
lia, Haya, 1402, obra hostil á Santa Sé e que foi 
posta no Index em Roma; o Theatro sagrado 
das Cevennes, ou Narração dos prodigios 
acontecidos n'essa parte do Languedoc, Lon- 
dres, 1707. 

Missouri. Um dos Estados-Unidos da 
America do norte, limitado ao norte pelo 
estado de Iowa, separado pelo Mississipi a 
leste dos estados de Illinois, de Kentucky e 
de Tenessec e que confina uo sul com o es- 
tado d'Arkansas e a oeste coin o estado de 
Kansas. Superficie 174:379 kilom. quadrados; 
população 1.182:012 almas; capital Jeffer- 
son-City; cidades principacs S. Carlos, 5. 
Luiz, Greenville, Booneville, Paris, Mexico, 
Palmyra, etc. Este estado é cortado pelo 
Missouri cujas margens são muito ferteis, 
mas ao sul d'esse rio na região atravessada 
pelos montes Ozorks a esterilidade do solo 
é compensada pelas riquezas mineraes, Ahi 
se encontram além de outras substancias, 
chumbo, ferro, hulha, sal, antimouio, zinco, 
arsenico, cobre, etc. As minas de chumbo 
de leste ao sul do Missouri parecem inexgo- 
taveis principalmente as do condado de 
Washington. E' n'estes sitios que ficam a 
montanha de Ferro e o Pilot-Knob que são 
duas enormes massas de ferro de 100 metros 
de altura proximamente. O milho e os fari- 
naceos são os principaes productos do Mis- 
souri; no sul cultiva-se o algodão e em mui- 
tas partes o canhamo e tabaco. Muitos bu- 
falos, gamos e outros animaes, e nas aguas em 
grande numero de pontos muitos cysnes e pe- 
licanos. Tendo feito parte da Luiziania o 
Missouri foi comprado ao governo francez 
em 1801, erigido em territorio no anno se- 
guinte e entrou na União em 1821, 

Missouri. Grande rio dos Estados Uni- 
dos da America do Norte formado no terri- 
torio de Nebraska, pela juncção das tres 
torrentes de Jefferson, Maddison e Gallat- 
ton. 
Dirige-se primeiro ao norte, depois a les- 
te, corre na direção do sul e voltando a 
leste vae confundir as suas aguas com as do 
Missisipi ao norte de, S. Luis. O seu curso 
é de 4:160 kilm. proximamente; a largura de 
1l a 2 kilm. c as cidades principaes que ficam 
nas suas margens Omawa, Franklin, Jeffer- 
son, e S. Carlos. Os mais importantes dos 
seus afluentes são: à direita, o Yellowstone, 
o pequeno Missoari, o Chayenne, o White. 
River, o Platte, o Kansas e o Osaye, e à 
esquerda o Milk River, o White, Earth- 
River, o James e o Sioux, O Missouri é na- 
vegavel quasi até à sua origem mas à na- 
vegação é interrompida por grandes cata- 
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ractas e perigosa por causa dos bancos mo- 
veis formados pelas terras e areias que são 
curreiadas pelas aguas em grande quanti- 
dade. 

mistra. Cidade do reino actual du Gre- 
cia, na Morea (Laconia), nas faldas do Tay- 
getes, perto. do Vasilipotamos (antigo Iuro- 
tas) e das ruinas da antiga Sparta; 3:000 
hab. (havia 12:000 autes da guerra da in- 
dependencia), Forte cidadella; cathedral ce- 
lebre pelos seus milagres. Mistra era no go- 
verno dos turcos capital de um livah. Hoje é, 
com o nome de Sparta, que retomou, capi- 
tal da nomarchia de Laconia. 


Mitau ou Mittamu. Cidade da Russia | 


da Europa, capital do governo de Curlandia. 
População 21:099 hab. Residencia das aucto- 
ridades superiores da provincia, escola, obser- 


vatorio, tribunal, consistorio lutherano, sy-: 


nagoga, egreja grega e egreja catholica, gran- 
de numero de estabelecimentos de beneficeu- 
cia. 

Fabricas de pannos, coiros, carroagens q 


tabaco; commercio importante de grãos. Tem. 


um bom palacio imperial, antiga residencia 
dos grãos mestres da ordem Teutonica e dos 
duques de Curlandia, e um theatro. Esta ci- 
dado foi antigamente capital do ducado de 
Curlandia e da Semigalle; foi tomada em 
1101 pelos suecos aos russos e reconquista- 
da por estes em 1700. 

Mitchell. (sir Thomaz Livingstone). 
Viajante inglez n. em 1792 e m. em 1855. Se. 
guindo desde muito novo a carreira das ar- 
mas entrou na guerra da Peninsula elevans 
tou as plantas de muitos dos campos de ba- 
talha. Sendo mandado para a Australia em 
1827 como engenheiro em chefe reconheceu 


muitos rios ce colligiu importantes noticias. 


para a geographia d'essa parte do mundo. 
Em recompensa d'esses trabalhos foi agra- 


ciado com o titulo de cavalleiro, recebeu o. 


posto de coronel c o diploma de doutor da 
universidade de Oxford, foi nomeado mem- 
bro das sociedades real e de geographia de 
Londres. Deixou publicadas além de outras 
obras: Cartas da colonia da Nova Galles do 
sul. Tres expedições no interior da Australia 
oriental, Jornal de uma expedição no inte- 
rior da Australia tropical e Geographia da 
Australia. 

Mitford. (Guilherme). Historiador in- 
glez n. em 1744 e m. em 1827. Sendo bas- 
tante rico não se dedicou a profissão algua 
ma, e vivendo em Hampshire occupou-se mui- 
to do estudo da lingua grega e relacionou-se 
intimamente com Gibbon. Foi successiva- 
mente capitão, tenente coronel e coronel da 


milicia do condado e foi em 1785 nomeado 


membro do parlamento. 

Entre as obras que deixou citaremos: En- 
saio sobre a harmonia da linguagem; Trata- 
do das forças militares e particularmente 


da milicia da reino e Historia da Grecia . 


em 8 volumes que é o seu trabalho mais 
importante e no qual o auctor mostrou os 


seus vastos conhecimentos philologicos e . 


expoz com grande clareza as operações mi- 
litares. . 
Mithra ouMithras. Divindade dosan- 


tigos persas, que os gregos e os romanos 


confundiram com o sol e o fogo. E' uma per- 
sonificação de Ormuzd considerado çomo prin- 
cipio gerador e como auctor da fecundidade 
que perpetua e rejuvenesce o mundo, Espe- 
cie de providencia, Mithra percorre inçessau- 
temente o espaço, vendo tudo, ouvindo tudo; 
combate sem descanço Ahriman e os Devos, 
guarda todas as ereaturas, dá prosperidade 
aos homens, assim como fertilidade å terra; 
pesa as acções humanas å entrada da ponte 
que conduz à eternidade, Invocavam-u'o tres 
vezes por dia; era-lhe consagrado um dos 


mezes do anno, e en cada mez, um dia, Re- . 


t 
a “m. 1 F. WU | 
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presentam-n'o em forma -de win: mancebo 
com um barrete phrygio, uma tunica verde, 
e um manto fluctuando no hombro esquerdo; 
está armado com um gladio que enterra no 
pescoço de um touro. O culto de Mithra in- 
troduziu-se em Roma depois das guerras 
contra o Ponto, por 67 antes de J. C., pros- 
cripto muito tempo, acabou por obter um 
grande favor, sobretudo nos reinados de 
Claudio, de "Nero e de Commodo. Este 
cilto era feito em segredo; não se era admit- 
tido se não depois de provas rigorosas; os 
iniciados eram marcados com um sello, -co- 
roados e armados. Dividiam-se em sete clas- 
ses, formando uma escala de sete grãos, 6 
collocados sob a protecção de sete divin- 
dades (Saturno, Venus, Jupiter, Mereurio, 
Marte, a Lua, o Sol). Celebravam-se em bon- 
ra de Mithra umas festas chamadas Mithria- 
cas nas quaes se immolavam, diz-se, victi- 
mas humanas; este culto inaspirava o medo 
e o terror foi destruido no seculo rv. De- 
vem-se ao sr. Lajard sabias Investigações his- 
toricas e archologicas sobre o culto de Mi- 
thra. Paris, 1897. | 
Mithridates. Rei de Pergamo. Foi 
educado na córte de Mithridates, o grande 
rei do Ponto, de quem segundo parece era 
filho natural. Protegido por esse: soberano 
subiu no auno dé Ot ao throno de Pergamo, 
d'onde era natural. Fendo sido encarregado 
por Cesar de lhe levar ao Egypto no annô 
43 as tropas levantadas na Syria e na Celi- 
cia quando chegou perto do Nilo achou um 
exercito cgypto a tomar-lhe o passo, mas 
d'esta critica posição o livrou "Cesar que 
desbaratou completamente os egypcios. Jal- 
ga-se que acompanhou Cesar na guerra con- 
tra Pharnace porque o dictador romano deu- 
lhe os titulos de rei do Bosphoro e de te- 
trarcha da Galacia. Querendó assenhorear-sé 
d'esses estados, m. no anno 45 da nossa era 
pouco mais ou menos. a capo 
Mithridates., Rei da Armenia desde 
35 até 52. Era irmão do rei da Georgia Pha- 
rasmanos e tendo feito assassinar Arsaces 1 
rei da Armenia, invadiu esse paiz, apode- 
rou-se da capital Ataxata, fez-se acclamar 
rei, e obteve de Tiberio o direito de conser- 
var essa conquista. Caligula chamou-o -8 
Roma e ahi viveu até que no anno 47 vol- 
tou Á Armenia em cujo throno se manteve 
graças à protecção dos romanos. Foi morto 
por seu sobrinho Rhadamistes. 
Mithridates. Rei do Bosphoro, des- 
cendente do grande Mithridates, vivel no 
seculo t da nossa era. No anno 41 foi desi- 
nadu pelo impergdor Claudio para succe- 
dor a Polemon tr, mas pouco depois foi sub- 
stituido por seu irmão Cotys. Para attrair 
os romanos fóra do 'Bosphoro invadiu o paiz 
dos Daudarianos com: um exercito de mer- 
cenarios e logo que as tropas de Roma che- 
garam a este paiz, voltou apressadamente 
ao seu antigo reino, mas não poude recupe- 
rar o throno e cáiu nas mãos dos romanos. 
Mithridates. Nome que em persa si- 
gnifica: Dado pelo sol, por Mithras e que foi 
usado por alguns reis do Ponto, dos Parthas 
do Bosphoro, ete. o i 
' Mithridates E, Satrapa do rei dos 
persas no Ponto (402 a 363 antes de Chris- 
to). Alliou-se com Cyro e pretendeu mas de 
balde fazer do seu governo um estado inde- 


endente. Combateu os Dez mil durante a. 
immortavel retirada, e por sso lhe foram. 


perdoadas as tentativas de revolta que fize- 
ra. Morreu no anno:363. Es d a 
Mithridates IF. Neto do antecedeu- 


te, m. no anno 302 antes de Christo, Succe-. 


deu a Ariobarzane em 337 antes de Christo, 
foi despojado dos seus estudos por Alexandre, 
eilepois reconquistou-os tomando-osa Antigo- 
no, um dos successores do grande cdpitão 
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macedonio pelo que recebeu o'titalo-de Ctis- 
tés que quer dizer fundador. Foi então quo 
o Ponto pássou a formar uma monarchia in- 
dependenteda Persia. Mithridates tomou-par - 
te nas guerras entre os successores de Ale. 
xandre, e sendo feito prisioneiro por Anti- 
gono foi por este mandado matar. 
Mithridates IIF. Filho e successor do 
antecedente. Reinou de 302 a 266 antes de 
Christo, combateu Lysiinaeo depois da bata- 
iha de Ipso e perden algâmas cidades, mus 
compensou essas perdas fazendo varias con- 
quistas na Cappadocia e na Paphlagonia. 
-Mithridates IV. Filho de Ariobar- 
zane 11, m. pelos annos de 222. Atacado pe- 
las tribus gaulezas da Asia Menor foi soc- 
corrido pelos gregos de Heraclea. Posterior- 
mente venceu Seleuco Callinico rei da Syria 
que para obter a paz deu sug irmã em casa- 
mento ao rei dò Ponto com a Cappadocia 
por dote. ' | € | 
Mithridates V. Filho e successor do 
antecedente, m. no anno 184 antes de Chris- 
to proximamente. Assenhoreou-se de diffe- 
rentes cidades gregas da Paphlagonia, mas 
foi mal suecedido em frente de Sinope. Ca- 
sou sua filha Laodice com Antiocho o Gran- 
de rei da Syria. Succedeu-lhe seu filho 
Pharnaces. - . K | og 
Mithridates VI. Cognominado Ever- 
geto, filho e successor de Pharnaces 1. Fpi o 
primeiro rei do Ponto que se alliou com os 
romanos, a quem durante a terceira guerra 
punica mandou a esquadra e algumas tropas 
auxiliares. Conscrvando-se sempe fiel alliado 
de Roma, recebeu: d'esta em premio da sua 
lealdade a Grande Phrygia. Foi assassinado 
por um dos seus validos no anno 123 antes 
de Christo. | ao 
' Mithridates VII. Eupator, chamado 
tambem Mituridates o Grande, filho primo- 
genito e successor do antecedente tinha ape: 
nas 13 annos quando seu pae morreu. Para 
ficar unico senhor do poder mandou matar 
sua mãe e para se livrar das- intrigas e cons- 
pirações dos. cortezãos viveu sete annos fóra 
do palacio entregue á caça, adquirindo:por 
meio de exercicios violentos uma constitui. 
ção robusta, estudando as plantas venenosas, 
fumiliarisando-se com os venenos para que 
estes lhe não fizessem mal, visitando os po- 
vos limitrophes do seu reino, descobrindo 08 
segredos da força e da fraqueza d'elles. e 
aprendendo as linguas d'esses diversos po- 
vos para não precisar d'interprete nas suas 
relações com elles. No fim de sete annos d'es- 
sas occupações voltou á côrte. mandou ma: 
tar Laodice que: era: ao mesmo: témpo sua 
mulher e sua irmã: e em seguida conquistou 
o Bosphoro Cimmerianá, a Galaeia, a Phry- 
gia, a Cappadocia e outras provincias. Os 
romanos inquietos com os:progressos de Mi- 
thridates obrigaram-n'o a abandonar parte 
das suas conquistas no anno 99 antes de 
Christo, mas elle votando então um odio mor- 
tal aos seus poderosos inisnigos preparou-se 
em silencio, chamou & si alguns principes e 


reunindo - um formidavel exercito caiu sobre 


as provincias da Asia Menor. Apresentan- 
do-se por toda a parte como libertador favo- 
receu a insurreição dos povos contra o odio 
do despotismo romano e por meio de ordens 


secretas enviadas ás differentes cidades, man. . 


dou matar n'um só dia 100:000 cavalleiros 
romanos (88). Senhor da-Asia mandou em se- 
guida á Grecia um exercito que se assenho- 
reou -de todas 'as ilhas do mar Egeu e depois 
“para cimentar melhor.a sua alliança com os 
gregos, dirigiu-se a Epheso e ahi casou com 
uma grega, a infeliz Monima cujo nome Ra- 
eine immortalisou. — | 


o] Sylla saindo apressadamente: de Roma, 


venco em: Athenas;, em Cheronea e em Or- 
thoutenca; desbarata ou-corrompe os logares- 
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tenentes de Mithridates, passa a Asia, e dé! 
pois de uma serie de victorias obriga o réi 
do Ponto a pedir a paz e a largar as cons 
quistas que havia feito (85). Esta paz foi 
simplesmente umas treguas durante as quaes 
Mithridates reparou as forças, buscou novas 
allianças, submetteu alguns povos da Colchia 
da. e do Bosphoro e reuniu um novo exer- 
cito. | a 

No anno 75 invadiu a Bithynia e foi. cef: 
car Cyzica, mas Lucullo expulsa-o successit 
vamente de todas as povoações, persegue-o 
até à Armenia, ondo o rei Tigrane seu gena 
ro lhe dera novos auxilios, desbarata-o noí 
vamente e teria completado a ruina de Mi- 
thridates so não fosse chamado a Roma. O 
infatigavel rei do Ponto aproveitando u au: 
sencia do adversario reconquistou o seu reis 
no (67), mas d'ahi a dois annos: Pompeu foi 
concluir a obra de Lucuilo e obrigou Mithri 
dates a acolher-se aos seus reductos do Cau- 
caso e do Bosphoro. O ousado rei concebeu 
então o proren gigantesco de lançar as hor- 
des scythizas sobre a Italia mas os seus sab- 
ditos assustaram -26 com tão grandiosa em 
preza e seu filho Pbarnace atraiçoou:o. > 

Mithridates quiz então envenenar se, não 
conseguindo porém o seu desejo por estar 
muito habituado ao uso dos venenos, fez-se 
matar por um soldado gaulez, e o infame 
Pharnace ordenou a scus soldados que .aca- 
bassem de matal.o e enviou o corpo de seu 
pae a Pompeu que lhe deu em troca de tal 


presente o reino do Bosphoro. o : 


À memoria d'este rei qne teve todas as 
grandes qualidades e todos os vicios dos 
principes do Oriente, conservou-se sempré 
viva nas costas do mar Negro e ainda hoje 
nas proximidades d'Odessa mostram aos via+ 
jantos um rochedo batido pelo mar ao qual 
o povo dá o nome de throno de Mithridates, 

Mithridates E. Cognominado o Gran: 
de, pode ser considerado como o verdadeiro 
fundador da monarchia arsucida dos parthas 
que elle libertou do dominio dos gregos. Sug+ 
cedeu no anno de 164 antes de Christo 4 seu 
irmão Phraates,tomou aos gregos da Bactris» 
na algumas provincias, subjugou a Medis,- à 
Babylonia, a Mesopotamia e todas as nações 
quo ficavam entre o Euphrates e o Indo. Do 
lado do eccidente tirou aos seleucidas as pos- 
sessões e collocou no throno da Armenia um 
de seus irmãos. Tendo aprisionado Demetrig 
m'rei da Syria tratou-o coin grande genero- ` 
sidade e deu-lhe sua filha Rodoguna em ca- 
samento. Morreu envenenado por um dos 
seus irmãos no aano. 139 antes de Christo e 
succedendo-lhe seu filho Phraates, +... 

Mithridates II. Sobrinbo do antece- 
dente, rei dós parthas desde 126 -até 86 an- 
tes de Christo. Teve uma guerra gloriosa 
com: as nações scythas, combateu os arme- 
nios e restabeleceu no throno da Syria An- 
tiocho Eusebio. Foi morto n'uma outra guer» 
ra contra Tigranes rei dá Armenia.. 

Mithridates IIE. Rei dos parthas, fi- 
lho de Phraates 11, subiu ao tbrono nọ anno 
61 antes de Christo em consequencia do as- 
sassinato de seu pae. Expulso dos estados 
por seu irmão Orodes implorou debalde q 
auxilio de Gabinio logar-tenénte de Pom» 
peu e governador«da Syria, chamou os ara- 

es ao seu partido e apoderou-se de Selen- 
cia e da Babylonia. Sendo cercado n'esta 
ultima cidade foi vencido e assassinado por 
ordem de seu irmão no anno de 53 antes de 
Christo. E aa 

- Mitla. Cidade do Mexico (Oaxaca), a 
200 kil. S. E. de Oaxaca, n'uma triste soli- 
dão. Antiguidades mezicanas, entre as. quaes 
se notai tumulos cujas distribuições inter 
riores afferecem notaveis relações com as dys 
monumentos do Egypto. SA 
 Mitócherlieh (Christovão Guilherme). 

ENIAD qe mo! 
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Philologo, n. em 1760 em Weissensea (Prus- 
sia), m. em 1854, foi durante perto de 70 
ananos professor da universidade de Geettin- 
gue. Publicou um -grande numero de obras 
de erudição, entre as quaes se distinguem: 
Lectiones in Catullum et Propertium, 1480; 
Scriptores erotici græci, 1792; uma edição 
muito estimada das Odes de Horacio, 1800, 
e „Racemationes Venusinæ, 1827, que com- 
DoT esta edição.—Seu sobrinho, Ernesto 

itscherlich, 1794-1863, professor da Uni- 
versidade de Berlim, creou nome.como chi- 
mico, sobretudo pelas suas investigações so- 
bre o Jsomorphismo. 

Mituapira. Ribeiro do Brazil na pro- 
vincia do Rio de Janeiro. Banha o termo de 
Itaborahy, mas só é navegavel por occasião 
das chuvas. 

Mitylene. Cidade da antiga Asia Me- 
nor, capital da ilha de Lesbos. E’ uma das 
dioceses in partibus infidelium cunjo actual 
Pepo é o coadjutor do patriarcha de Lis- 

OR. 

Miahá. Rio da Guyana Brazileira, af- 
fluente do rio Negro, a que se ajunta pela 
margem esquerda. Abundam as suas margens 
em salsaparrilha, E 
- Mixilim (Francisco do Valle). «Contra- 
pontista distincto, diz o er. Joaquim-de Vas- 
concellos, e cantor da Basilica patriarchal. 
Conhecemos d'este auctor uma carta dirigi- 
da .a Ignacio Solano (6 de março de 1763) a 
proposito. do apparecimento da Nova insiruc- 
ção musical, em que o auctor aprecia esta 
obra, elogiando-a muito, como sendo primo- 
rosa, de grande vantagem e de infinito tra- 
balho.» | e 
~ Mjærn. Grande ilha da Suecia no- Cat- 
tegat entre Ozoust e Tjæœrn; é notavel pelo 
seu aspecto'pittoresco. Ali se encontra a ma- 
gnifica propriedade de Sundby que Marga- 
rida Hvilfeld ha poucos annos legou ao col- 
legio de Gothemburgo. 

Mjcesem. Grande lago da Noruega si- 
tuado a 60 kilom. de Christiania na região 
de Nordenfjeld. Este lago é a via de nave- 
gação mais extensa do interior da Noruega, 
tem mais de 14 milhas geographicas de com- 
primento. Nos ultimos annos .construiram-se 
nas margens d'este lago tres cidades: Ha- 
mar a leste, Lillehammer ao norte e Gjcevi- 
th a oeste que são notaveis pela rapidez com 
que teem progredido. 

Mnemosyne. Deusa da memoria, filha 
do Ceu e. da Terra e irmã de Saturno e de 
Rhea. Jupiter metamorphoseou-se em pas- 
tor para a seduzir e d'esses amores nasceram 
as nove Musas. 

Mnester. Celebre mimico romano, n. 
no anno 48. Caligula foi grande admirador 
d'este mimico e uma vez chegou a tal ponto 
o seu enthusinsmo ao ve-lo representar que 
o abraçou no meio do palco. Claudio tambem 
o distinguiu muito e Messalina apaixonou-se 
loucamente por elle. Mnester receando as 
- consequencias de travar relações amorosas 
com a imperatriz, recusou acceder aos dese- 
jos d'esta. Messalina enfurecida queixou-se a 
Claudio de que o mimico se recusava a cum- 
prir as ordens que ella lhe dava. O imbecil 
Claudio mandou chamar Mnester, mandou-o 
ehibatar e ordenou.lhe que nunca mais se 
atrevesse a desobedecer à imperatriz. 

“Quando Messalina foi morta Mnester foi 
accusado de ser cumplice nos desregramen- 
tos d'essa infame mulber, e, apesar de dizer 
que nada mais havia feito do que obedecer 
ás ordens terminantes da imperatriz, não s 
salvou e sofireu a pena capital. - | 

Mó. Monte de Portagal proximo de Arou- 
cá, tem no cimo uma capella de Nosea Se- 
nhora do Mó. A sua elevação é de 350 me- 
tros. É al 
“"— Serra de Portugal no concelho da Keira, 
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com uss 3 kilom. de comprimento. Eneon- 
tra-se n'esta serra muito granito e bastante 
Moabitas. Povo da antiga Arabia Pe- 


-trea que habitava a região situada entre a 


costa oriental do mar Morto e o deserto, 
e cuja capital era Rabbath-Moab. Segundo a 
Biblia os moabitas procediam de Moab filho 
incestuoso de Loth e de uma das filhas d'es- 
te. Eram muito temidos dos judeus não só 
por causa da immoralidade do culto que 
professavam e que comprehendia até sacri- 
ficios humanos, como tambem. pelas repeti- 
das entradas que elles faziam no territorio 
dos filhos de Jacob. No tempo doa juizes os 
moabitas subjugaram os israelitas durante 
18 annos, mas Saul venceu-os e David che- 
gou a faze-los tributarios, mas d'ahi a pou- 
co os moabjtas recuperaram toda a indepen- 
dencia e até mesmo se assenhorearam de al 

gumas partes do territorio israelita. Poste- 
riormente foram avassalados pelos reis da 
Persia, do Egypto, e da Syria, por Alexan- 
dre, e finalmente pelos romanos, acabando 
esse povo por desapparecer na grande na- 
cionalidade arabe. 

Moaz. Antiga freguezia de Traz-os- 
Montes, que tinha 22 togoa em 1757, e que 
foi supprimida em 1810 annexando-se á de 
Valle de Janeiro. e e 

Mobile. Cidade dos Estados-Unidos no 
estado do Alabama e situada na foz do rio do 
mesmo nome, População 30:000 hab. Bispa- 
do catholico e importante porto de commer- 
cio, sendo muito grande a quantidade de al- 
godão e de madeira de construcção que por 
elle se exporta, 

A cidade de Mobile foi um dos primeiros 
estabelecimentos dos francezes no golpho do 
Mexico, caiu nas mãos dos hespanhoes, e foi 
por isto cedida aos Estados-Unidos cm 1813, 

Mobile, Rio dos Estados-Unidos no es- 
tado de Alabama formado perto do forte 
Stoddard pela reunião do Tombeckbee e de 
um braço do Alabama; corre ao sul e desa- 
gua na bahia do seu nome depois de um eur- 
ide 90 kilom. É largo, profundo e navega- 
vel. - | 

Mobile (Bahia de). Vasta bahia forma- 
da pelo golpho do Mexico na costa do Es- 
tado de Alabama, na foz do Mobile, do Mid- 
dle-River e do Tensaw. Tem 55 kilom. de 
comprimento e 19 de largura. No dia 5 de 
agosto de 1804 o almirante federal Farra- 
gut travou ahi encarniçada lucta com o ce- 
lebre couraçado Tennessée e ficando vence- 
dor adquiriu para a republica a posse da 
grande bahia que ficou para sempre fecha- 


da aos confederados, e exaltou a confiança 


dos marinheiros do Norte. - 
Mocambique. Cidade capital da pro- 
vincia ultramarina de Moçambique, está si- 
tuada na ilha do mesmo nome, onde os nos- 
sos fundaram em 1545 a fortaleza de S. Se- 
bastião. Fica esta fortaleza hoje à entrada 
da barra. A cidade divide-se em dois bair- 
ros, o de S. Domingos e od o Conselho, que 
comprehendem 24 ruas, 21 travessas, Tlargos, 
2 estradas e 1 campo, O campo é o de 8. Ga- 
briel, que se segue logo à fortaleza; as ruas 
principaes são: a do Tesouro, do Conselho, 
do Arsenal, de 8. Domingos, da Fidelidade, 
do Celleiro, do Hospital, rua Formosa, rva 
do: Conselheiro Leal, e a dos Banianes; as 
principaes travessas são as da Cadeia, do 
Hospital, da Saude e dos Fornos, os largos 
o da União e de S. Paulo, ficando este na 
frente do palacio do governador e sendo um 
bonito passeio. Os largos, a Praia Grande e 
a da Boa Vista, as rnas da Missanga co 
campo de S. Gabriel teem mágnifica arbori- 
sação. Ha um outro pequeno bairro habitado 
quasi cxclusivamente por banianes. As for- 


trhcagões: da cidade: consistem na fortaleza: 
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de S. Sebastião, nos fortes de Santo Anto- 
nio e S. Lourenço. Este ultimo serve hoje de 
mau quartel ao batalhão de caçadores 1 e fica. 
n'um ilheu. O palacio do governo, antigo 
collegio dos jesuitas, foi adaptado para re- 
sidencia do governador pelo capitão-gene- 
ral D. Diogo de Sousa. A alfandega, manda- 
da construir em 1720, foi reedificada. no 
tempo de D. Maria 1. A ponte da alfandega 
é magnifica, tem 180 metros de comprimen:- 
to. O arsenal está u'um sitio acanhado, mas 
ultimamente introduziram-se-lhe alguus me- 
lhoramentos. A junta de fazenda funcciona 
n'uma boa çasa particular comprada em 1838, 
a imprensa e a escola principal teem uma boa 
casa junto do palacio do governo. 

O bospital militar e civil esteve por muito 
tempo no antigo convento de S. João de 
Deus fundado em 1681. Chegou porem a um 
tal estado de ruina que foi necessario demo- 
lil-o, e em 1876 lançou-se a primejxa pedra 
do hospital novo. O hospital agora está inte- 
rinamente n'uma casa comprada em 1873, o 
paço municipal, que é o melbor do ultramar 
depois do de Macau, está tambem n'uma boa 
propriedade particular, onde estão tambem 
a administração do eoncelho, a cadeia civil, 
o quartel da policia, e um theatro. A resi- 
dencia prelaticia tem annexa uma escola 
primaria, e está n'uma casa comprada em 
1821. A repartição das obrás publicas func- 
ciona no antigo convento de S, Domingos. . 

As egrcejas são a sé, bastante elegante, a 
egreja da Misericordia fundada no seculo xvir 
e ha quatro capellas, a de Nossa Senhora do 
Baluarte, dentro da fortaleza de S. Sebastião, 
a de Santo Antonio dentro do fortim do mes- 
mo nome, e onde ha uma imagem muito ve- 
nerada pelos banianes, a de S. Paulo que foi 
dos jesuitas e fica ao pé do palacio do go» 
verno e a de Nossa Senhora da Saude. 

Ha dois mercados ou bazares, um reedifi. 
cado em 1874 e o outro em construcção; os 
cemiterios são tres, estando um em construc- 

ão. - 
y O seminario está decretado e tem já a do- 
tação, mas ainda se não pôde fundar. | 

Moçanbique tem, camara eleita, e o seu 
orçamento municipal em 1874 era o seguin: 
te: E TE : | | 
e RECEITA 


Baldó usas ças sa seas amado os 1:2003000 
Licenças para venda...... e... 1:0003000 
Licenças para fornos de cal.... 725000 
Multas, *...ssssossoesses eso.. 1443000 
Imposto sobre carnes verdes.... 5008000 
Imposto sobre o peixc.......... 5005000 
Foros sas uses es perdas saga 1415725 
Laudemios.......cccccseraoe.. , 693000 
Covagens .....cecccerers ee... 1463000 
Afilamentos ......... idade a Das 458000 
Rendas de casas...... Ee aaa 1113600 
Subvenções do fundo do imposto | 
de Sc qse cssissaness ++ 3:6003000 
Dividas activas—Foros........ 40637115 
« »  —DCovagens.... 185700 
. 7:8275800 

DESPEZA ' i 


Secretaria da camara, zeladores, 
relojoeiro ete......... 000000 1:1788000 


Gratificação ao engenheiro. .... 3005000 , 
Mestre de obras, apontador e car- T 
“reiros...... RSRSRS O 6543000 
Cadeia civil....... escesocseso 1345000 
Administração do concelho. ....  5T0500U 
Obras municipaes .........00.. 1:917350D 
Diversas despezas............. 2:4183586 
Iluminação e policia,;........ 7765200 
1:951 3286 


A população da cidade de Moçambique 
avalia-se approximadamente em 7:000 hahi- 
tantes, sa va AR kan y “plo t 30 i ; 
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Tem hoje um club intitulado Recreativo 
Regencração. e É a 

| Mocambiqne. Provincia ultramarina 
portugueza sifunda na costa oriental da 
Africa, entre 10,41’ e 26º 30! de lat. S. A 
sua cxtensão de costa é de perto de 2:000 
kilom. e a sua maxima largura entre as boc- 
cas do Zambeze e a cascata Nucabele acima 
de Zumbo é de mais de 800 kilom. A sua 
superficie é aproximadamente de 1.284:000 
kilom. quadrados. E' limitada ao N. pelo Es- 
tado de Zanzibar, ao S. pelas possessões in- 
glezas de Porto Natal, ao E. pelo Oceano, a 
O. não tem fronteiras definidas. 

“Não é facil descrever a orographia d'esta 
provincia ainda tão mal conhecida e tão mal 
estudada. As suas montanhas principacs são 
as de Lebombo a O. de Lourenço Marques, 
a serra Fura ao S. de Zumbo, a serra da 
Caroeira cm cujas faldas fica a villa de Tete 
e a serra de Lupata proximo do Zambeze. A 
principal bacia hydrographica de Moçambi- 
que é a do Zambeze, que tem uma superh 
cie aproximada de 91:750 leguas quadradas, 
O rio Zambeze n. no centro de Africa, entra 
nos dominios portuguezes depois de receber 
o seu aífiluente Cafuc, e entra no mar por 
muitas boccas. Passa por Zumbo, Tete 
e Senna, a 125 kilom. do mar divide-se 
em dois braços, formando o delta do Zam- 
bezec; um d'esscs- braços é o Cuama, e o ou- 
tro o Luabo. O Zambeze é um rio que tem 
como o “Nilo innundações periodicas. Os 
afluentes do Zambeze em terras portuguc- 
zas são o Aruangur do Norte, o Chire, o 
Aruenha, o Iole, o Paniame, o Naque, e o 
Zungus. | 

Os outros rios principaes de Moçambique 
são o Bembe ou Limpopo, que nasce no ter- 
ritorio do Transvaal, e entra no mar a. 75 
milhas a N. E. de Lourenço Marques, o 
Save que nasce nas terras de Quissanga e 
vas desaguar no canal de Moçambique, o Ca- 
racamona cuja foz fica ao pé do Ibo, o Quin- 
tangonha c o Cavône que desembocam no 
mar junto de Sofala, e o Manhiça e o Ma- 
futo que entram na bahia de Lourenço Mar- 
ques, o Matla, o Lourenço Marques e o 
Teanbe que formam o estuario do Espirito 
Santo, ? 

As ilhas principaes são o archipelago de 
Querimba ou ilhas de Cabo Delgado, archi- 
pelago que fica parallclo á costa, que occu- 
pa uma extensão de perto de 100 milhas e 
comprchende 28 ilhas; a ilha de Moçambi- 
que separada do continente por um canal de 
uma legua de largura, o archipelago de An- 
goche e das pequenas ilhas Primeiras, a ilha 
Chiloane que fica defronte dc Sofala, o ar- 
chipelago de Bazaruto, que consta de quatro 
ilhas e uma ilhota, finalmente as ilhas da 
bahia de Lourenço Marques, que são a Unha. 
ca, a ilha dos Elephantes, Benguelcna, Chef- 
fine grande e Chefli,.e pequena. 

O clima da provincia em geral não é bom, 
é muito quente e extremamente insalnbre 
para os europeus nas proximidades dos rios 
e aguas estagnadas. As estações são duas; n 
das chuvas que dura desde dezembro até 
março, e a da secca de abril a novembro. A 
estação das chuvas é a mais doentia, princi- 

alimente depois das chuvas, os mezes menos 
insalubres são setembro, outubro e novembro, 

E’ fertilissima esta provincia. Produz ger- 
gelim, avil, algodio, café, pimenta, milho, 
feijão, mandioca, madeira de mangue, bor- 
racha, arroz, ginguba, gomma gopal, fructas, 
hortaliças, cajú, còco, cera, tabaco, ébano, 
cedro, pan ferro, canna de assucar, salsa 
parrilha, trigo urzella, e cebo vegetal a que 
chamam em Inhambane mafurra. A Zambe- 
zia, à mais rica possessio portigueza n’a- 
quella provincia, icetá coberta de extensas 
florestas de magnificas madeiras do marcç- 
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naria e tinturaria. O café ' nasce até som 


| cultura, © algodão cresce tambem esponta- 


neo, o tabaco que se secca ao sol, ao que de- 
pois se reduz a tranças e a que se dá enfim 


a forma de rodas, exporta-se muito para a: 


India. O melhor -arroz da provincia é o de 
Sofala e de Inhambane, tambem se di mui» 
to na Zambezia, ondo depois de colhido o 
arroz se semeia trigo nas lagóas. Ha tam- 
bem na provincia um grande nuinero de pal- 
mares, dio-se alli bem a baunilha e a arcca. 
A paponla tem-se semeado ultimamente com 
grande resultado para fabrico de opio, e a 
exploração d'este genero rendosissimo, em- 
prehendida pelo er. Paiva Raposo, que para 
isso levou para Moçambique trabalhadores 
indios está produzindo excellentes resulta- 
dos. | 

A caça dos elephantes é tambem muitis- 
simo proveitosa, porque d'ella resulta o al- 
cançar se excellente marfim. Tambem se apa- 
nham a abada e os dentes dos cavallos ma- 
rinhos, em Sofala colbe-se muito ambar c 
pescam-se perolas e aljofares, c em toda a 
costa cauris, uma especie de buzios, que ser- 
vem de moeda na Costa da Mina para onde 
os exportam varias casas francezas. O fino é 
que vai para a Costa da Mina, o refugo ex- 
porta-se para Bombaim, para outros miste- 
res. 

Apanha-se tambem nas praias de Moçam- 
bique o macuxoxo, ou bicho do mar que tem 
grande consumo nas ilhas Mauricias. | 

O reino mineral é tambem riquissimo n'esta 
provincia. Abundam as minas de oiro, que 
se não teem podido explorar por falta de 
capituces. Na Zambezia é onde existem prin- 
cipalmente minas de oiro e de prata, entre 
as quacs se apontam as de Cansemsa, Rio 
Revni, margens do rio Mutare, Pamba, Mi- 
xonga, Abutua, Sanhate, Muzuzurros, Man- 
xinga e Quebrabaça; ha tambem minas de 
carvão de pedra, mas à sua exploração pa- 
rece ser muito dificil. Tambem ha minas de 
cobre c ferro. Os territorios cm que essa ri- 


IMPORTAÇÃO | 
Meçambique  Cabo-Dilgado — Inhamíane Quilimane Lourenço Marques Total 
1863..  342:8085306 48:0503100. —3— =3- 21:1163240  418:0313646 
1865..  565:1965817 32:5645347  9:2295440 e 91:3378977 º  649:3288521 
1867. 925:015 5086 81:5285090 7:491 5670 E 20:5583535 1.034:6835381 
1869. 134:259 3526 84:0983430 46:991 5190 -D- ` 34:8713534 900:226 5680 
1871..  709:8823982 88:9893100 112:313 3638 -—5- 44:0848719  955:2208439 
1873. 653:34753706 56:9745000 170:7173815 97:7135000 192:9193538 1,171:6723159 
1874..  DTT:2415542 55:4913801 59.0185668 112:332 3000 242:1135218 1,046:1575279 
EXPORTAÇÃO | 

Moçambiquo  - Cabe-Deigado > Inhambane Qulunane Lourenço Marques ` Total 
1863.. 875:8373660 35:3R8 3675 4:402 8420 -3- 13:65608100 410:7643815 
1865..  364:0238346 66:35655870 =$- -3- 6:373 5243 436:45835459 
1867.. 475:7793809 66:2515765 20:94430630 -- . 35:5165953 597.8934157 
1869.. 573:9208815 62:5825220 74:2543950 -3- 9:8185090  720:5763075 
1871..  489:8653049 62:9815120 147:996 5720 -D= 20:3368689  721:1823871 
1873..  474:5595586 43:3883000 87:7135333 02:5653000 67:2623714 725:4883553 
1874..  433:4655167 28:60885880 76:5185077 118:3873000 127:0153096 784:0748220 


MOÇ: 
queza existe principalmente são os de So-: 
fula, Quiteve, Quissanga, Manica, Tete, Sen: 
na, Lourenço Marques. As minas de prata 
de Chicova tiveram outr'gra uma grande ce- 
lebridade. FE aa Dl i 

A respeito da agricultura declara o rela- 
torio do governador José Guedes do Carya- 
lho e Menezes, datado de 28 de novembro 
de 1875, que não ha os minimos dados esta»: 
tisticos. Só so pode apurar a seguinte nota: 
dos generos agricolas que entraram cm 1874: 
na cidade de Moçambique, provenientes do: 
districto propriamente de Moçambique. Fo. 
ram: 16 kilogrammas de borracha, 495 de 
gomma copal, 25:185 de urzella, 787 de cara, 
4:890 de calumba, 70:533 decalitros do ger< 
gelim, 71:595 de amendoim, 4:560 de arroz; 
8:226 de legumes, 53:475 de milho e me: 
xucira. „i la E 

Apezar de estar em Moçambique estabe-! 
lecida a contribuição industrial, não ha senão 
dados insignificantes a respeito da industria: 
d'esta provincia. A contribuição estava atra- 
zada em Moçambique, soffrivel cm Quilima-: 
ne, c no resto do districto era uma pura fica 
ção. Os libertos sio quasi exclusivamente. 
pedreiros e: carpinteiros, os calafates sło 
mouros, c são baneaues os ferroiros, ourives: 
c alfayates. Constituem pequenas industrias: 
o fabrico de embarcações, a fabricação de' 
uma bebida chamada jimbalaa que é o succo 
fermentado do caju, a distillação d'essa bes: 
bida que produz o espirito de caju, c o fa» 
brico de olcos de amendoirn, gergelim e coco, 
de esteiras e de saccos. À pesca é insignific. 
cante e feita em embarcações primitivas, a 
pesca das perolas em Bazaruto é feita em 
condições deploraveis, porque queimam as 
conchas o que estraga o aljofar, 

A respeito do commercio dá o mesmo Rer 
latorio as seguintes informações estatisti- 
cas. Ri leia 

O valor da importação ce da exportação pe- 
las differentes alfandegas da provincia foi o 
seguinte nos annos abaixo mencionados: 


Os principaes generos importados foram ; fim 249:3125000, milho 9:1483000, urzella 


tecidos de algodão no valor de 438:456 3000 


aguardente, cognac, gevebra, etc. no valor 


| 11:5383000 réis. | 
reis, nssucar no valor de 16:5003000 réis, . 


O movimento maritimo da provincia foi q 


ara e > : seguinte: 
de 39:887 3000 réis, enxadas no valor de réis seguinto 


59:828 5000, espingardas no valor de réis, Entraram 201 navios de commercio de 
77:4263000, mişsanga e coral falso no valor longo curso, entrando na couta 33 vapores. 
de 24:775 5000 réis, polvora no valor de réis Eram 41 portuguezes, “12 franceres, 8 hol: 
20:255 5000. — > pano | landezes, 55 inglezes, 19 arabes, 6 úllemães: 
Na exportação osgeneros que avultaram : O movimento da cabotagem foi de 210 na- 
mais foram amendoim 101:914 5000 réis, ar- | vios, entrando n'esse numero 11 vapores. 
roz 9:585 3000 réis, borracha 28:32135000 re. Como vimos até 1874 os unicos portos 
cera 24.6905000 reis, cauril 31:319 5000 rs., | abertos ao commercio c onde havia alfande- 
couros e pelles-113:6663000, gergelim réis | gas eram os de Moçambique, Cabo Delgado- 
62;1562000, gomma copal 7:5393000, mar- | Inhambane, Quilimane e Lourenço Marques 


MOG 


mas depois de 1874 crearam-se alfandogas 
tambem em Sofala o Angoche. | 
, O. commercio externo está quasi todo nas 
mãos de duas casas francezas e uma hollan- 
deza, e faz-se principalmente com Marselha 
e Qoa; o commercio interno está quasi exclu- 
sivamente nas mãos dos baneanes. 

Moçambique manda dois deputados ás 
côrtes, um pelo circulo de Moçambique (143) 
que comprehende os districtos de Moçambi- 
que e de Cabo- Delgado, e outro pelo de Qui- 
limane (144) que comprehende os restantes 
distrietos da provincia, 

À provincia de Moçambique divide-se em 
aito districtos: Cabo-Delgado, capital Ibo; 
Moçambique, capital Moçambique, que é 
tambem capital da provincia; Angoche, Qui- 
limane, Tete, cujas capitaes so as povoações 


o villas do mesmo nome; Sofala, cuja capital | 


foi transferida ultimamente para Chiloane; 
Inhambane e Lourenço Marques com capi 
tal.do mesmo nome. - | 

A administração em todos estes districtos 
excepto no da capital esta confiada aos go- 
vernadores subalternos; o de Angoche accu- 
mula com as funcções udm.inistrativas e mili- 
tares as judiciaes e municipaes. São elles 
auxiliados por capitães-mores que julgam 
as causas dos indigenas, e nos districtos de 
Cabo Delgado e Angoche por cheicks mou. 
ros confirmados pelo governador-geral. Em 
Moçambique ha um administrador de conce- 
lho. Um d'esses capitães-móres, o de Mas- 
sangano, foi o celebre bonga, Antonio Vi- 
cente da. Cruz. l 
- A. receita o despeza da provincia de Mo- 
çambique, no anno economico de 1874-18715 
foi o seguinte: pa o 


RECEITA i 
Saldo. :; vcs... src Co ce... 35:626 3246 
Decima-predial.............. 2:6513119 
Decima industrial..... s.s... 4:2935688 
DInMOS. err sirra cossis cê 1683476 
Direitos de mercê........... 9358 8486 
MINAS si qu a rapa gar f 2333099 
Bello.......s.. RP co 2:0443662 
Contribuição de registo... ...  1:1145644 
Imposto sobre-os libertos. .... 1:292 53200 
Alfandegas .............. co 160:2508955 
Imposto nos navios, pangaios, 

| 6 embarcações miudas...... 2473300 
EOLOSs ssa ua pe 323 3305 
Laudemios ....s..sssseeosos 453000 
Renda de prazos da corôa....  9:1913405 
Medicamentos vendidos ao pu- 

DhiCO saias ernia coco 2:3293483 
Correio ........ RP TET 2155730 
Imprensa Nacional.......... 3153546 
Receita Eventual.,..........  9:3143626 
Imposto para as obras publi- 

CAE qa asenndasaas ce persa DEOLUSIO 
Baques contra o ministerio.. .. 81:2505031 
Emprestimos....... ssesreees 84:2213623 
Transferencia de fundos.. .... 60:6695199 
Restituições .......eessossee  2:4298964 
Depositos ssesesspessosssons 6038430 

| . 434:948 3438 
DESPEZA 

Governo e administração geral 70:0558551 
Administração de fazenda. ... 20:7343254 
Administração de justiça. ....  D:4705271 
Administração ecclesiastica, — 3:523 3084 
Administração militar. ,.... ea 89:3378110 
Administração de marinba...» 17:1943302 
Encargos geraes,....cccrocca  1:8635939 
Presentes aos regulos........ 4152470 

Ajudas de custo, passagens, . >- > 
comedorias e fretes... rec. A1:1515305 
Bubsidio a galés.. ..cccevcrso = 4:0045155 
Renda de casaf, cecrencéra e: « 2488860 
Extraordinaria. s. ss assessos s! DABIDIIO 
= y aia d E EE I RET E, 
Po LEEU Q38:419 3071 
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Transporte. cs. cr00.0+ Q35:4133071 


Expedição da Zambezia,..... 00: 0403334 
Pagamentos provenientes de 
emprestimos.......... co. 21:4665514 
Restituição... ...cceccc co. .  1:2523825 
Por conta do ministerio. ..... 4403100 
Monte-Pio Ofiicial.....,..... 121430665 
ExtornóB s, sas cercas ...  4:0113389 
Abonos para restituição. ..... 5673310 
Compras feitas pelos diversos - 
almoxarifados da provincia ' 
para depositôs nos armazens 24:5065094 
Transferido para o cofre da 
expedição em Quilimane.... 10:200 5000 
Transferido para o imposto das 
obras publicas em Lourenço 
Marques... sar areis taua o 5:174228 
Letras pagas na delegação de 
Lourenço Marques.........  4:6205515 
'412:7493166 


Como se vé, houve um saldo, mas houve 
um saldo, porque se fizeram saques sobre o 
ministerio no valor de mais de 81 contos, e 
so levantaram emprestimos no valor de mais 
de 34 contos. | | 

Estas são as contas das despezas effectua- 
das n'um anno economico. Para completar- 
mos as nossas informações financeiras ácerca 
da provincia damos em seguida o seu ultimo 


orçamento publicado que é o do anno de 
1879-1880. 
RECEITA | 
Decima predial.............. -8:426 5000 
Decima industrial...........  6:3813000 
DiziMOS assis adi si dador 2883000 
Direitos de mercê... ........  1:6003000 
Multas. ...... E 5713000 
S ae cas aaa Ga oe Gsi aa 4:480 3000 
Contribuição de registo ......  1:63035000 
Emolumentos sanitarios...... 2155000 
Alfandegas.....cccecorsross 205:000 3600 
BOLOS ssa EEE EA 3303000 
Laudemios........... RR ; 100 5000 
Renda dos prazos da corôn... 7:000 3000 
Medicamentos vendidos ao pu- 
blico..... PR EEAS 2:0003000 
Correio........... cccocersos . 1:5003000 
Imprensa Nacional........... 390 8000 
Eventual... .........0 0.0.0.0  9:1805000 
244:091 5000 
DESPEZA 
Governo geral......... 00.» 10:120 5000 
Governos subalternos........ 10:5603000 
Capitania-mór das terras fir- 
CS saga RE Ga x 193 5200 
Iustrueção publica........... 3:900 3000 
Imprensa nacional...... TPY 8043000 
Saude publica... ......c00000 19:5403410 
Obras publicas.............. 59:0005600 
AgronomO...ccccseucaresesa 900 3000 
Companhia de policia... ..... 120 3000 
Junta da fazenda......c. 0. - 4:732 3000 
Delegações da junta de fazens . 
À nte serena asocerado: 21003000 
Alfandegas.......... wese. 19:9583000 
Administração de justiça... ..  15:4405000 | 
Administração ecclesiastica... 6:362 5000 
Dotação para o seminario da = 
prelazia.....ccoccrscoroso , 8008000 
Administração militar — Com- | 
mando geral.,,..ccceccros 8405000 
Ofhiciaes em commissão... ...e  4:1765000 
Batalhões de caçadores... .... 121:0135280 
Commando de praças e fortale-. 
ZAS co rsrsr eci rec sc... , 9503000 
Veteranos. .ccascorsararores,  2:291 4150 
Hospital.....crcoresccoreçoo 6:046 5200 
Arsenal .iccerecrrosços cause 4:908 5000 
Serviço dos portos. cecerumse” 4745000 
Hiato Iho. seasoetotttobpeo ' 1:2003200 
Es q | “- R935688:410 
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Transporte.. ses.. e e, 298; G88 3440 
Compensação pelo augmento de 
despeza em vencimentos e 
racões dos ofħciaes e mais . 

praças da armada e no car- 
vão dos navios de guerra em- 
pregados nas estações da 


Africa Oriental e ÁAsia.....  6:5003000 
Subsidio para dois deputados. 6003000 
Aposentados c reformados. ... 15:165360 
Pensionistas. ....... senii s 5583000. 
Amortisação da divida passiva | 

da provincia. ....e.c... „s.e 4:0005000 
Diversas despezas........... 31:5155000 

o - 392:0273040 


O deficit da provincia era por conseguinte 
de 107:936 3040 réis. = 

A administração da provincia consta de 
1 governador geral com o seu secretario ge- 
ral, 2 ofticiaes do secretaria, 4 amanueuscs, 
1 porteiro, 1 interprete e 1 lingua, 1 curador 
geral com 1 amanuenso e 1 porteiro da cu-. 
radoria. a | 

O districto de Quilimane tem 1 governa- 
dor e 1 secretario, e 1 commandante da villa 
de Sena; o de Angoche tem governador, se- 
cretario e sargento-mór, os outros districtog 
teem todos governador e secretario. Ha além 
disso o presidio de Bazaruto com 1 com- 
mandante. nf 

A capitania-mór das terras firmes com- 
prehende 2 capitães móres, 1 sargento-mór, 
2 ajudantes, 1 maconde, o capitão-mor dos 
mouros de Ampoense com o seu ajudante, o, 
cheick e o capitio-mór de Quintangonha, os 
cheicks de Samul e Cabeceira Pequena, 10 
cabos e 10 sargentos, o 

O serviço de saude comprehende 1 chefe, 
11 facultativos, 6 pbarmaceuticos, 5 aspiran- 
tes a facultativos, e uma companhia de sau-' 
de composta de 24 ofliciães inferiores e 15 
soldados. a 
- O -serviço financeiro da provincia com- 
prchende a junta de fazenda eom a sua con- 
tadoria geral, e as delegações da junta. de 
fazenda nos diversos diatrictos que teem 
por thesoureiro o almoxarife. T 

Judicialmente a provincia comprehende 
4 comarcas; a de Moçambique, a de Quili- ` 
mane, a de Inhambane e a de Lourenço Mar- 

ues. . z 

Ecelesiasticamonte Moçambique constitue 
um bispado, que tem ha muito tempo apeuas 
um vigario, e divide-se a provincia eccle- 
siastica apenas em 13 parochias: Sé, S. Se- 
bastião, Cabeceiro Grande, Moscuril, Ibo, 
Quilimane, Sena, Tete, Sofala, Inhambane, 


“Lourenço Marques, Angoche, Bazaruto. A 


guarnição da provincia consta de cinco ba- 
talhões de caçadores. Os quarteis dos batas 
lhões são Moçambique, Inhambane, Tete, 
Quilimane e Lourenço Marques que devem 
ter ao todo 1:966 praças. As praças de guer- 
ra são 4: 8. Sebastião de Moçambique, de 
S. Lourenço, de Mossnril e de Ibo, A orga- 
nisação. dos cinco batalhões ainda não pas- 
sou do pape o E ea | 
“Ha um hospital militar em Moçambique, 
e enfermarias em Quilimane, Tete, Angoche, 
Lourenço Marques, Sena, Ibo, Bazaruto, 
Chiloane, Sofala e Inhambane. s- ` . 
“A instrucção publica está descuradissima. 
Tem a provincia uma escola principal com 
dois professores, 8 professores de instrucção 
primaria e dnas mestras de meninas, | 
Ha na previncia 5 confrarias pias, a da 
Misericordia de Moçambique, as irmandades 
do Livramento em Quilimane, do Rozario 
em Sena e em Tete, da Conceição em Inham. 
bane, ` O 
- Ha uma incrivel deficiencia na estatistica 
da população d'esta provincia. Temos de 
recorrér para dar alguma idéa da sua popus 
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lação a notas atrazadissimas. Uma estatis- 
tica de 1849 dava 26:215 habitantes livres e 
42:196 escravos, total 68:411. Hoje os esera- 
vos estão transformados em, libertos, e em 
Lourenço Marques por. exemplo, a popula- 
ção augimentou immenso. 

- À população de Moçambique tem estes 
elementos principaes: , aborigenes, mouros 
descendentes dos antigos conquistadores ara- 
bes, asiaticos idos para alli modernamente e 
que são canarins, batias, persas e principal- 
mente baneancs e finalmente brancos priu- 
cipalmente portuguezes. | 

Os aborigenes são os mainas, muito estu- 
pidos, os mujans que teem bastante pro- 
pensão para as industrias, os muizes que são 
os verdadeiros negociantes do sertão, os bi- 
tongas, os burrongueiros, os mindongues e os 
landins. São todos bellicosos, principalmente 
estes dois ultimos povos. | 

A costa de Moçambique foi descoberta em 
1497 e 1498 por Vasco da Gama no seu ca- 
minho para a Índia. À costa foi depois ex- 
plorada por todos os navegadores que de. 
mandavam a India, e que sempre faziam es- 
cala por Moçambique, Data de 1505 o pri- 
meiro estabelecimento portuguez n'aquella 
costa fundando-se a fortaleza de Sofala, de 
que foi primeiro capitão Pero de Anaya. Em 


1508 fundou se a fortaleza de Moçambique, | 


sendo primeiro capitão de Sofala e Moçam- 
bique Vasco Gomes de Abreu. A noticia da 
existencia de minas em Monomotapa fez com 
que em 1569 Francisco Barreto, recebendo 
o titulo de conquistador das minas do Mono- 
motapa cmprehendesse uma expedição in- 
felicissima, em que morreu e em que se 
perdeu um luzido corpo de aventureiros sem 
nada alcançar. Nos fins do seculo xvr e no 
seculo xvi: começou a desmoronar-se o nosso 
imperio colonial, e na costa oriental de 
Africa perdemos em breve Mombaça e ou- 
tras fortalezas, mas Moçambique resistiu 
sempre ás armadas hollandezas. 

' Foi em 1645 que principiou a exportação 
de escravos de Moçambique para o Brazil. 
Em 1677 começou-se a pensar um pouco na 
colonisação d'este vasto territorio. Em 1681 
chegaram da India os primeiros baneanes, 
que são oriundos de Dio. 

Por decreto de 19 de abril de 1752 foi 
Moçambique instituido em governo indepen- 
dente desligado do da India, sendo o pri- 
meiro governador Francisco de Mello e 
Castro. Emquanto estivemos de possq do 
Brazil, Moçambique não foi da mesma forma 
que Angola senão um viveiro de escravos 
para a nossa grande colonia americana. 
Quando acabou o trafico da escravatura, Mo 
çambique ficou por muito tempo desprezada 
tanto por nós como pelos estrangeiros. Só 
Lourenço Marques é que nos era cubiçada, 
e os austriacos e inglezes alli tentaram, sem 
resultado, estabelecer-se. Estes ultimos pre- 
tenderam mesmo ter direito á posse d'aquel- 
le territorio, mas nós invocâmos a arbitra- 
gem da França em 1873. O presidente da 
republica, Mac-Mahon, foi quem proferiu a 
sentença arbitral a nosso favor, À explora- 
ção da Africa central por Livingstone e ou- 
tros viajantes inglezes, revelando a immen- 
sa riqueza d'aquelles paizes, o zelo com que 
ultimamente o governo britannico se tem 
occupado da extincção do trafico da escra- 
vatura, servindo isso de pretexto aos via. 
- jantes inglezes pura mostrarem & necessi- 
dade de sermos expropriados dos vastos ter 
ritorios que alli possuimos fizeram com que 
Be voltasse agora mais a attenção dos nossos 
governos para aquella provincia. A insur- 
reição do Bonga, que debalde tentâmos sub- 
jugar, o que deu origem á desastrosa guer- 
ra da Zambezia, só se pacificou completa- 
mento cm 1875, depois de peuosos soxili- 
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cios. Hoje:a provincia-está em plena paz, O 
que não succede nunca ás visinhas colonias 
inglezas do Cabo da Boa Esperança. O 
marquez de Så da Bandeira fez um ensaio 
infeliz de colonisação em Pemba. a 

Ultimamente uma companhia organisada 
pela iniciava de um' oficial portiguez, o sr. 
Paiva de Andrade, está tratando de coloni- 
sar c explorar a riquissima região do Zam- 
beze. Em 1876 tratou-se de dar um grande 
desenvolvimento ås obras publicas no ultra- 
mar, e a expedição que partiu para Moçam- 
bique debaixo da direcção do er. engenheiro 
Joaquim José Machado prestou alli verda- 
deiros serviços. fo | 

N'esse mesmo anno se celebrou um trata- 
do com à republica do Transvaal para a cons- 
trucção de um caininho de ferro que ligasse 
Lourenço Marques com Pretoria, capital 
d'esse Estado então indepondente. A queda 
do Transvaal nas mãos dos inglezes adiou a 
construcção a'esse caminho de ferro, desvan- 
tajoso para à colonia britannica de Porto 
Natal. Mas Lourenço Marques tem apesar 
de tudo um grande futuro, e está destinado 
a ser o nucleo de uma nova provincia ultra- 
marina. 

Damos em seguida a lista dos governado. 
res de Sofala ou de Moçambique, desde 1505: 


Pero d'Anaya (capitão de Sofala)... 1505 
Vasco Gomes de Abreu,........... 1507| 
Antonio de Saldanha...... ERY +.. 1509 
Simão de Miranda de Azevedo...... - 1512 
Christovão de Tavora.............. 1515 
Sancho de Toar.......c.ccceeo 1518 
Diogo de Sepulveda........ wsos 1921 
D. Lopo de Almeida............... 1525 
Antonio da Silveira de Menezes..... 1528 
Vicente Pegado...... cnasdacaçses IO 
Aleixo de Sousa Chichorro........ - 1538 
João de Sepulveda ..ssessesescess 1541 
Fernão de Sousa de Tavora........ 1548 
Diogo de Mesquita................ 1551 
D. Diogo de Sousa................ 1554 
Sebastião de Så, ........... ER O 1558 
Pantaleão de Sá ...ccccccrcescrass 1560 
Jeronymo Barreto...... .... Tess 1564 
Pedro Barreto .........cccvc caças 1567 
Francisco Barrcto...... sera cenas DOS 
Vasco Fernandes Ilomem..... TETU 1571 
D. Simão da Silveira...........0.00 1572 
D. Pedro de Castro... .........0.0. 1577 
Nuno Velho Pereira......... cassa 1083 
D. Jorge Tello de Menezes........ - 1586 
D. Lourenço de Brito.............. 1589 
D. Pedro de Sousa...,............ 1591 
D. Nuno da Cunha de Athayde..... 1595 


D. Alvaro de Abranches............ 1598 


D. Vasco Mascarenhas. ..... 0000000 160 
Sebastião de Macedo....,.......... 1604 
D. Estevão de Athayde ......... io 


D. Nuno Alvares Pereira (1.º gover- 
nador de Moçambique, Sofala, Rios 


de Cuama e Monomotapa).:...... 1609 
D. Estevão de Athayde (2.º vez)..... 1611 
D, João de Azevedo... .........00». 1612 
Ruy de Mello SumphRio............. 1614 
D. Nuno Alvares Pereira (2.º vez)... 1618 
Nuno da Cunha,.......cccccrcrses 1623 
Diogo de Sousa Menezes... ...v.... 1624 
D. Nuno Alvares Pereira (3.º voz)... 1627 
o de Sousa de Menezes (2.º vez), 1632 
D. Filippo Mascarenhas... .......0., 1633 
D. Lourenço Soutomaior,.......... 1695 
D, Diogo de Vasconcellos.......... 1639 
Francisco da Silveira... ccccccccvoo 1641 
Julio Moniz da Silva ....cccccor oo. - 1643 
Alvgro de Sousa de Tavora......... 1647 
D. Francisco Mascarenhas. ........ 1650 
D. Francisco de Lima............, 1654 
Manuel Córte-Real de Sampaio... ... 1657 
D, Manuel Mascarenhas... ,......... 1661 
Antonio do Mello. é Castro RERARAEE, 1604 
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Ignacio Sarmento de Carvalho cisi s:;+ 1667 


Joño de Sousa K'reirc....c.s. cce. . 1640 
Simão Gomes da Silva...... AR ada 1613 
André Pinto da Fonseca........... 1644 
João de Sousa Freire (2.º vez)...... - 1676 
Caetano de Mello e Castro....... ... 1682 
D. Miguel d'Almeida. ............. - 1688 
Manuel dos Santos Pinto......... 1689 
Thomé de Sousa Correiu........ <.. 1698 
D. Estevão José da Costn..........- "1694 
Luiz de Mello Sampaio....... ...... 1695 
Jacome de Moraes Sarmento....... - 1699 
D. João Fernandes de Almeida. .... 1703 
Lniz de Brito Freire.............:. 1706 
Luiz Gonçalves da Camara......... 1708 
D. João Fernandes de Almeida (2.º - 
VÊ) ra E RR E RR RT S- 
D. Francisco Mascarenhas ......... 1714 
D. Francisco Soutomayor ......... - 176 
D. Francisco de Alarcão Soutomayor 1719 
Alvaro Caetano de Mello e Castro... 1722 
Antonio João de Sequeira e Faria... 1723 
Antonio Cardim Froes......... .... 1726 
'D. Antonio Vasco de Mello..... .... 1730 
José Barbosa Leal ............... e 1138 
Nicolau Tolentino de Almeida...... 1736 
D. Lourenço de Noronha........... -1740 
Pedro do Rego Barreto da Gama e 
D PEE T EOT esodo. MAS 
Caetano Correia de Sá............ - 1746 
Francisco de Mello e Castro (1.º go. | - 
vernador e capitão general de Mo- 
cambique ........ EE sara OO 
Joño Manuel de Mello........ cc. 1758 
Pedro de Saldanha e Albuquerque... 1758 
João Pereira da Silva Barba........ 1762 
Balthazar Manoel Pereira do Lago.. 1765 
Fr. José de Vasconcellos Almeida... 1779 
Pedro de Saldanha (2.º vez)........ 1782 
Antonio Manoel de Mello e Castro.. 1785 
D. Diogo de Sousa..... PRE do 1792 
Francisco Guedes de Carvalho e Me. - > 
nezes da Costa...... PPT esee 1796 
Isidro de Almeida de Sousa e Så.... 1800: 
Francisco de Paula e Albuquerque do 
Amaral Cardoso............. .... ` 1805 
Antonio Manuel de Mello Castro c 
Mendonça...... TERRE EEE 1808. 
Marcos Caetano de Abreu e Menezes 1811: 
José Francisco de Paula Cavalcanti 
de Albuquerque.............. s.. 1816 
João da Costa Brito Sanches....... 1819 
João Manuel da Bilva.............. 1821 
Sebastião Xavier Botelho ......... - 1824. 
Paulo José Miguel de Brito........ 1828 
José Gregorio Pegado..... ....... -1834 
D. Antonio José de Mello......... . 1836 
Marquez de Aracaty (1.º governador . 
geral de Moçambique....,....... 1837 
Joaquim Pereira Marinho........:. 1840 
João da Costa XKavier......... s.s.s. 1840 
Rodrigo Luciano de Abreu e Lima.. 1842' 
Domingos Fortunato do Valle (inte. 
ETINO) ns Ps Dep EET 1847 
Joaquim Pinto de Magalhães (inte- ; 
FADO Juss sis un Cal aa 1851. 
Vasco Guedes de Carvalho e Menozes 1853 
João Tavares de Almeida..........- 1856 


Chega até este nome a lista dos governa: 
dores apresentada por Francisco Maria Bor- ` 
dalo. Faltam-nos os documentos officiges '’ 
para a podermos continuar. 7 

Deixando pois uma lacuna de dez a dozo- 
a daremos a lista dos ultimos governa« 

ores: - 


Antonio Augusto de Almeida Portu. ` 
1868 


gal Correia de Lacerda.......,.. 
Fernando da Costa Leal............ 1868: 
José Rodrigues Coelho do Amaral... 1869- 
José Guedes de Carvalho e Menézes.' 1873. 
Francisco Maria da Cunha,......,.. 1877- 
Augusto de Sarmento (interino), e.s.. 188 -- 
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Mocambique (Districto de). Um das 


districtos da provincia ultramariia de Mo- 
çambique, comprehende a ilha de Moçambi- 
que e uma parte do continente que lhe fica 
fronteira com as aldeias de Mossuril, Caba- 
ceira Grande e Cabaceira Pequena e os ter- 
titorios de Sancul e de Quintangonha. À 
sua população é approximadumente de 30:000 
habitantes. 
' Mocambique (Ilha de). Pequena ilha 
dn. costa d'Africa, occupada pela cidade de 
Moçambique, capital da provincia ultrama- 
rina portugueza do mesino-nome. Tem 2 ki- 
łom. e meio de comprimento, 1*,2 de largu- 
ra e 5 de circumferencia. Está situada a 15º 
1' de latitude S. e a 49º 45' de longitude E. 
de Lisboa. 
: Mocambique (Canal de). Estreito do 
mar das Indias que separa a ilha de Moçam- 
bique do.continente. Tem 30 kilin. na sua 
maior largura. Forma na cidade de Moçam- 
bique o. melhor porto da costa oriental. Tem 
uns poucos de ilbeus, o de S. Lourenço, on- 
de está o forte do mesmo nome, o de S. Jor- 
re onde esti o pharol, o de S. Thiago, etc. 
ilheu de S. Jorge, que tambem se chama 
de Goa, tem magnificos palmares. 

Mocambo (Babia de). Magnifica bahia 
da costa orieutal da Africa, na provincia 
portugueza de Moçambique. 

Mocambo. Ribeiro do Brazil na pro- 
vincia do Piauhy. Junta-se com o Ribeiro 
Preto, e ambos vio engrossar as aguas do 
Moni. 

' Mocarangua. Estado da Africa orien- 
tal formado na antiga Monomotapa no sul do 
Botonga. A sua extensão é de 450 kilom. 
aproximadamente de comprido e de 212 de 
kargo. Capital Zimbané. Clima quente mas 
asdio, solo fertil, em parte coberto de vas- 
tas florestas onde vivein muitos animaes fe- 
rozes, 
: Mocenigo (Thomaz). Dóge de Veneza, 
n. em 1343 e m. em 1423, Era em 1395 
commandante da esquadra christã que foi 
em soccorro de Constantinopla sitiada por 
Bajazet ıı mas nio poude fazer mais do que 
salvar em Nicopolis as reliquias dos chris- 
tãos desbaratados. Assignalou-se em 140% 
derrotando os genovezes em varios encon- 
tros, foi nomeado em 1413 embaixador junto 
do imperador Sigismundo e no anno seguinte 
foi cleito doge. Em 1415 fez um tratado de 
com Mahomet 1, mas tendo recomeçado 
as hostilidades d'ahi a pouco a esquadra ve- 
neziana alcançou uma grande victoria con- 
tra os turcos. Em 1417 declarou a guerra ao 
patriarchą d'Aquilea e conquistou esse ter- 
ritorio apezar da alliança do patriarcha com 
o imperador Sigismundo. 

Quando em 1421 a republica de Florença 
propoz aos venezianos a alliança contra o 
duque de Milão, o velho Mocenigo conseguiu 
afastar essa nova guerra da sua patria e 
morreu d'ahi a pouco. 

Foi elle quem principiou a bibliotheca de 
S. Marcos e quem mandon reconstruir o an- 

. tigo- palacio ducal. -. na | 

Mocenigo (Pedro). Dóge de Veneza, 
m.. em: 1476. Sendo nomeado em 1470 com- 
mandante da esquadra contra os turcos, de- 
vastou. as ilhas do Archipelago, incendiou 
Smyrna, dirigiu-se á ilha de Cbypre para 
defender a rainha Catharina Cornaro filha 
adoptiva da republica, apoderou-se das pra- 
ças principaes e depois em 1474 foi soceor- 
rer Scutari que Mahomet 11 estava sitiando 
e obrigou os turcos a retirarem. N'esse:mes- 
mo -annoa foi eleito doge mas pouco tempo 
exercgu esse cargo porque em breve falle- 
ceu. aê 

Mocenigo (João). Irmão do antecedente, 
dóge de Veneza de. 1478 a 1485, No tem 


do seu governo Veneza sofreu as calamida-: 
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dcs da posto e da fome que dizimaram' a po» 
pulação, a guerra com a Turquia só acabou 
com a cessão de Scutari, em 1484 rebentou 
a guerra com o duque de Ferrara e n'esse 
mesmo anno teve de ceder Cephalonia ao sul- 
tio Bajazet para evitar novos conflictos. 

Mocenigo (Luiz). Dogo do Veneza, de 
1570 a 1577. Durante o tempo: do seu go- 
verno a ropublica soffreu grandos revezes 
na lucta com os turcos apesar de ser auxi- 
liada pelo papa e pelo rei de Hespanha. 
Mustapha-Pachá desembarcou na ilha de 
Chypre, apoderou-se de Nicosia que incendiou 
e onde foram assassinados 15:000 christãos, 
cercou Famaguste que teve de capitular 
sendo a guarnição passada a espada e a 
Hha caiu toda no poder dos ottomanos. A vi- 
ctoria de Lepanto não impediu o sultão de 
tornar mais solidas as suas conquistas e por 
tim Mocenigo resolveu-se a fazor a paz em 
1573. - ` e 

D'ahi a tres annos rebentou em Vene- 
zn a peste com tal violencia que morreram 
TO mil habitantes. 

Mocenigo (Luiz). Doge de Veneza 
desde 1700 a 1709. Foi habil e prudente 
adıninistrador e fino diplomata. Conservan- 
do a neutralidade durante a guerra da França 
e de Hespunha na Italia desenvolveu muito o 
commercio da republica e assegnrou-lhe a 
tranquilidade sem a menor quebra da sua 
importancia politica. 3 

Mocenigo (Sebastião). Irmão do ante- 
cedente e doge de Veneza de 1722 a 1732. 
Occupou-se em reparar. os desastres causa- 
dos à republica pela guerra com os turcos 
em tempo do seu. antecessor, mas “hão poude 
restituir à sua patria a antiga prosperidade 
e influencia. . tia a 

Mocenigo (Antonio). Doge do Veneza 
n. em 1701 e m. em 1788. Exerceu varias 
commissões diplomaticas e sendo eleito doge 
em 1763 assignalou-se unicamente pelo vi- 
gor e tenacidade com.que luctou contra as 
prerogativas do papa.. 

Mocobys. Povo que occupava o inte- 
rior do Chaco. na .epoca da conquista do 


Paraguay. Os Mocobys eram povos anthro- 


pophagos. TTE 

Mocomoco. Cidade da Oceania situa- 
da na costa meridional -da ilha de Sumatra, 
capital do pequeno estado de Anaksangei a 


200 kilom. noroeste de Bencoulen no fundo. 


de uma bahia, onde desagua o rio de Si- 
Louggau. Os hollandezes abi constiuiram o 
forte de Sant’ Anna onde os naturaes da ilha 
levam pimenta, pó de ouro e madeiras de 
construcção. quo trocam por pannos, ferro, 
sal e opio. Os inglezes em 1717 estabelece- 
ram uma feitoria em Mocomoco. 
Moconandiva. Ribeiro do Brazil na 
provincia do Maranhão. Lança-se na bahia 
de S. José, depois de banhar varios terrenos 
ferteis. | 
Mocquard (João Francisco Constant). 
Escriptor e politico francez, n. em 1798, e 
m. em 1864. Foi encarregado de negocios na 
Baviera, e deixando a carreira diplomatica 
para seguir a do foro, tornou-se notavel na 
deféza de varios jornalistas e politicos accusa- 
dos pelo governo da Restauração e especial- 
mente no processo dos Sargentos de La Ro- 
chelle., Uma doença de laringe obrigou-o a 
largar a advocacia, e viveu quasi esquecido 
até que em 1840 travou relações cem o prin- 
cipe Bonaparte (depois Napoleio im) e di- 
riglu o Commercio. Depois da revolução de 


1848 passou-a servir de seeretario particular: 


do pretendente, e quando este foi eleito pre- 
sidente da republica, Moequard foi nomeado 
chefe do gabinete do presidente. Tomou par- 
te muito activa no golpe d' Estado, e até mor- 
rer conservou o emprego de secretario do im- 


- perador, . Deixou. uma collectilo de Causas 
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celebres é -collaborou com Fictgr Sejour em 
differentes dramas. Po A IS ea É 

Mocqauet (Joio). Viajante Fírancez..n. 
em 1575. Erá boticario da côrte e desejando 
viajar, pediu a Henrique 1v para ir percor- 
rer os paizes estrangeiros, sendo encarrega- 
do por este principe de trazer para o seu ga- 
binete todas as obras curiosas que podessé 
alcançar. Mocquet visitou de 1601 a 1612 a 
costa occidental de Africa, a Guyana e Cu- 
mana, Marrocos, as Índias orientaes e a ter- 
ra Santa,e recebeu depois o cargo de guarda 
do gabinete de singularidades. | 
` Em 1614 partiu para Hespanha com o in- 
tento de fazer uma viagem à roda do mundo 
mas não podendo embarcar para a America, 
regressou a França. Deixou umá interessan- 
to relação com o titulo de Viagens na Afri: 
ca, Asia e Indias orientaes e occidentaes. . 

Moctader Billah (Abul.Fadhal.Dja- 
far 11). Califa abussida de Bagdad, n. no an- 
no de 894, e m. em 992. O reinado d'este 
principe, que suecedeu a seu irmão Moktafy 
em 909, foi perturbado por grandes rivalida- 
des de que resultou a decadencia do imperio. 
No mesmo auno em que subiu ao throno re- 
bentou uma revolta que elevou ao califado 
seu tio Abdallah, mas este foi preso e es- 
trangulado dois dias depois. Moctader todo 
entregue aos prazeres perdeu a Syria, o nor- 
te da Persia, Mossul, Mecca, Africa etc, é 
foi deposto em 929 pelo cunuco Munés que 
collocon no throno Caher Billah irmão do 
califa. D'ahi a pouco recuperou a sua digni- 
dade e tendo mandado contra Mumés, o prin- 
cipe de Mossul Nasir cd-Daulah que foi der- 
rotado, resolveu-se a tomar o commando do 
exercito para ir combater o rebelde. Sendo 
vencido e feito prisioneiro foi assassinado 
pelos soldados africanos de Munés. 

Moczas ou Muyscas. Nação podero- 
sa da planura de Bogota. Quando os hespa- 
nhoeg chegaram a esse paiz os Moczas já ti- 
nham progredido bastante, e podiam ser con- 
siderados depois dos mexicanos, zapoteques, 
peruvianos, queches e kachiquelles a nação 
mais civilisada do novo cóntinente. 

Modena, em latim Mutina, Cidade de 
Italia, capital da provincia do mesmo nome, 
antiga capital do ducado de Modena, está 
situada sobre um caual que liga o Secchia 
com o Panaro. População 55:512 hab. Sede 
das auctoridades superiores da provincia, 
bispado, seminario, synagoga, tribunal su- 
perior, lyceu, escolas de bellas artes, direi- 
to, medicina, veterinaria, engenheria etc, as- 
sociações scientificas, e rica bibliotheca com 
um gabinete de medalhas. A industria limi- 
ta-se ao fabrico de sedas, pannos de linho, 
coiros, 6 vidro commercio pouco importante 
sendo o principal artigo d'elle a exportação 
de gado. i : 

Entre os edificios de Modena são mais no- 
taveis: a cathedral, a egreja de Santo Agos- 
tinho, o palacio ducal que tem uma boa gas. 
leria de quadros, e a bibliotheca que tem 
mais de 90:000 volumes e de 3:000 manus- 
criptos e o gabinete numismatico com 260 ` 
mil medalhas. Esta cidade é muito antiga q. 
Tito Livio refere que os campos dos arredo-, 
res de Modena antes d'esta ser colonia roma- 
na (194 antes de Christo) pertenciam aos. 
gaulezes, mab tinham sido antes dos etruse 
cos. Os gaulezes foram expulsos por Sempros 
nio Longo, e no tempo do dominio romano 
Modena adquiriu certa celebridade pelo cera 
co que Bruto ahi sustentou depois da morte 
do Cesar e pela guerra contra Marco Antoe 
nio que foi a quinta das guerras civis. Conga 
tantino destruiu esta cidade durante a lucta 
com Maxencio, mas depois reedificou-a. Asa - 
soladh e occupada successivamente pelos gos 
dos e pelos lombardos Carlos Magno reani 
mou-a e Modena voltou a sua antiga impor 
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tancia. Teve então condes particulares até 
1115, e depois pertenceu aos papas venezia- 
nos, duque de Milão, Mantua, e Florença, foi 
erigida em republica e passando em 1288 pa- 
ra os principes da casa d'Este, foi erigida 
por estes em ducado no anno de 1452. Du- 
rante as guerras do seculo xvni foi tomada: 
successivamente pelos austriacos, francezes, 
e piemontezes, c no lempo da Revolução pas- 
sou para o dominio da França e Napoleio 1 
fez d'ella capital do departamento do Pana- 
ro. Em 1815 voltou a ser capital do ducado 
de Modena que desappareceu em 1859 para 
formar uma provincia do reino d'Italia. E’ 
patria dos eruditos Sigonio e Muratori, e do- 
anatomista Fallope, do poeta Tassoni e do 
architecto Vignola. A provincia do Modena 
é divisão administrativa do reino d'Italia 
formada de parte do antigo ducado d'esse 
nome, e limitada pela provincia de Reggio 
n'ella Emilia 20 norte, de.Parma ao occiden- 
te, de Massa-Carrara ao sul e de Bolonha ao, 
oriente. Superficie 2505 kilom. quadrados, 
população 2 0:591 hab; capital Modena. 
Modena (Ducado de). Antigo estado 
soberano da Italia central .comprehendido 
entre o ducado de Parma ao occidente, o 
reino Lombardo-Veneziano ao norte, os es- 
tados da Egreja ao oriente e os ducados de 
Toscana. e de Lucca ao sul. Superficie 5338 
kilom, quadrados; população 600:676. almas, 
capital Modena. Este ducado compunha-se 
do ducado de Modena propriamente dito, dos 
ducados de Reggio, Mirandola, Massa-Car- 
rara e dos principados de Corregio, Carpi e 
Novellara assim como de parte do. senhorio 
de Garfagnano. O ducado de Massa-Carrara 
communicava com o resto do territorio uni 
camente por uma estreita lingua de terra 
que atravessava a Toscana. 
O ducado foi muito diferentemente repar- 
tido sob o ponto de vista administrativo em 
differentes epocas, e nos ultimos tempôs da 
sua existencia estava dividido em sete pro- 
vincias: Modena, Garfagnano, Guastalla, 
Reggio, Massa, o Frignano e o Lunegiono. 


Solo fertil produzindo bastantes cereaes e 


azeite, grande creação de gado e de bichos 
de seda, excellentes marmores na parte su- 
doeste do paiz. do ua or E Ra ada de 
O ducado de Modena foi como dissemos 
no artigo antecedente creado em 1452, e 
continuou pertencendo à casa d'Este até ser 
em 1796 encorporado na republica Cispada 
na. Souvaroff em 1799 recuperou Modena e 
deu-a ao ultimo duque que não quiz voltar 
á sua antiga capital, e estabeleceu ahi uma 
regencia, À victoria do Marengo fez com 
ue o ducado tornasse para o dominio da 
‘rança, e em 1805 foi dividido em dois de- 


partamentos: o de Panaro tendo Modena por 


capital e o de Crostolo cuja capital era Reg- 
gio. Os acontecimentos de 1814 entregaram 
novamente o ducado de Modena á casa d'Es- 
te que em 1847 acerescentou ọs seus domi- 
nios com & cidade de Fivizzano e com o du- 
cado de Guastalla. Em 1348 foi incorporado 
aos estados piemontezes, mas dentro em pou- 
co tornou a ser independente até que em 


1859 ficou definitivamento fazendo parte do. 
reino d'Italia, 7 


Madema (Gustavo). Tragico italiano, 
n em Veneza no anno de 1803, e m: em 
1861. Era filho de nm actor distincto, ezer- 
ceu a advocacia em Bolonha e Roma, e n'esta 
ultima cidade estreiou-se como actor tragico 
em 1826. Tomando parte nos acontecihentos 
politicos da Romania em: 1881 teve de emi- 
grar para França, e só depois da amnistia 


de 1847 ponde voltar á Italia onde continuou: 
a coadjuvar o partido liberal, publicando lo-. 


go no principio da revolução uns Pequenos 
dialogos populares que algnns.comparam aos 


pamphletos de Paulo Luiz Courier. Bleito. 
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membro da assæabléa constituinte romana. 


Modena assignalon-se pela sua vigorosa elo- 


quencia e pelo radicalismo das auas opiniões 


e durante todo o tempo do cerco sustentou 
com as armas na mão à causa da indepen- 
dencia italiana, . T E 
Depois da tomada de Roma refugion-se em 
Turim, deu ahi algumas representações em 
que foi muito applaudido, e d'ahi por dian- 
te figurou sempre brilhantemente nos prin: 
cipaes theatroa d'Italia. Alguns criticos com- 
param este artista a Talma, e Rossi e Salvi- 
ni que foram seus discipulos fallam sempre 
com o maior respeito e consideração do 
grande mestre. | 
Modena não foj só um actor distincto mas 
em differentes obras que deixou publicadas 
taes como: Jayme I, Luiz XI, Othello, Ores- 
tes, Saul ete, deixou evidentes provas do seu 
talento, o DE q - | 
 Modhaffer ou Muzaffer-Schahb. 
Ultimo rei musulmano do Guzerate na In- 
dia, m. em 1592. Subiu ao throno em 


11561 e foi obrigado a dividir os estados 


pelos seus emires, mas esta - oligarchia 
militar tornou-se odiosa ao povo e deu 
logar á intervenção do imperador mogol 
Akbar que se apoderou do Guzerate e levou 
prisioneiro Modhaffer e os principaes emires. 
O soberano deposto conseguiu ganhar a con- 
fiança do imperador e em 1581, Akbar en- 
carregou-o com um do seus generaes de fa- 
zer a conquista de Bengala, mas Modhaffer 


em logar de ir a Bengala, ganhou Guzerate, 


derrotou Etmad que goveruava em nome do 


“imperador mogol e. conseguiu. recuperar- a 


soberania. Vencido pelos mongoes depois de 
uma lucta de oito annos suicidou-se sendo 


então o Guzerate definitivamente incorpora- 


do no imperio mogol. 

Modhafferianes. Dynastia dos prin- 
cipes turcomanos, que sncceden no Farsis- 
tan aos gengiskhanidas da Persia. Esta dy- 
nastia comprehende quatro prineipes: Mod- 
haffer (1318) que desthronou Abu. Said, Dje- 
lal-Eddin (1305); Zém-Elab-Eddim (1382); 
Chah-Mansur (1394). Este ultimo principe 
foi derrubado va occasião da invasão de Ta- 
merlau. Os modhafferianos estiveram em con- 
tinua guerra com ós ilgkamanos, os Djuba- 
nianos e os turcomanes. - .*» 

Modica, a Motica dos antigos. Cidade 
de Italia na Sicilia, na provineia de Syracu- 


sa e na margem direita do Sidi, 30:547 hab. 


Creação de gado considerado: o melhor da 
ilha. Tem alguns edificios notaveis entre os 


quaes citaremos: o eastello, o palacio do go- 


verno, & cathedral, as egrejas collegiaes de 
S. Pedro e de Santa Maria de Bethleem e o 


seminario. 
Modoces. Tribu india da America do. 


Norte. Os modocs são oriundos do sul e per- 


tencem á grande familia dos utes que deram. 


o nome ao territorio do Utah. Distinguiram- 


se sempre pelos seus instinctos bellicosos,' 
grande coragem e gosto pela vida nomada. 


Depois de haverem . percorrido em todos os 
sentidos o Novo Mexico, o Nevada, a Cali- 
fornia, e o Utah, estabeleceram-se no Oregon 
E margens do Lost river ou Rio per- 

ido. ` s N O E SR 
Modon, Antiga Methone, cidade da Gro- 
cia moderna na parte sudoeste da Morea, 
nomarchia de Messenia na conta do Mediter- 
raneo a 210 kilom, de Athenas, 1:270 hab. 


sta cidade tem uma cidadella e importan-. 


tes fortificacões. Eleva-se sobre as rainas da 
antiga Methone que tinha súbstituido a ci- 
dade homerica de Pedusus. Depois de ter re- 


aistido victoriosamente aos athenienses, Mo- 
don caiu em poder de Agrippa. Nos tempos 


modernos tem: sido varias vezes tomada e re- 


tomada; pelos francezes, venecianos e turcos. 


Modón tem uma maguifica praça publica, vo 
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meio da. qual se vê uma columna antiga com» 
uma inscripção em honra dos venezianos, - 

Mecllendortf (Ricardo Joaquim Henri- 
que, conde de) general prussiano, n. em 1725 e 
m. em 1816. Foi pagem de Frederico o Gran-. 
de, acompanhou esto soberano na guerra da 
Silesia, foi porta-bandeira da guarda, no~: 
meado por distincção ajudante de campo do 
rei, promovido a coronel em 1760 e a gene- 
ral-major em 1762. Commandou um corpo 
do exercito do principe Henrique na guerra 
da successão da Baviera e em 1783 foi lhe 
dado o governo de Berlim. Nomeado gene-: 
ral de infanteria em 1787 foi em 1793 en- 
carregado do commando do exercito incum-. 
bido de realisar o desmembramento da Po-. 
lonia e tendo-so comportado -com grande 
intelligencia n'essa difhceil missão, foi na sua. 


. volta elevado a feld -marechal. Governou por. 


algum tempo a Prussia meridional e. em 
1794 substituiu o duque de Brunswick nos 
commando do exercito prussiano do Rheno; 
Derrotou. os francezes em. Kaescrlantérn, et 
perseguin-os ató ao Sarre, mas depois da 
recuperação do Wissemburgo, levada a cabo: 
por Hoche, o velho goneral que sempre se 
mostrara pouco affeiçoado á guerra com & 
França, empregou todo o seu valimento: 
para se dar começo às negociações que aca- 
baram pelo tratado de Basiléa em 1795.: 
Quando rebentou de novo a guerra entre s 
França e a Prussia no anno de 1806 o feld-. 
marechal Mcgllendorf acompanhou o rei sem 
commando especial, foi ferido em Auerstad 
e prisioneiro em Erfurt.. Napoleto tratou-o: 
o as maiores attenções e deu-lhe a liber- 
age, É 
Mcellendorf deixou a reputação de um bom. 
general e Mirabeau na Correspon ja - Se 
creta elogia muito a firmeza de caracter e' 
lealdade d'este militar. eso 
Moeris. Antigo lago do Egypto na Hep-- 


tanomida, hoje provincia de Fayum na 


margem esquerda do Nilo. Este l foi 
aberto por ordem do rei Thoutmés, Cobain 
do Mæris, sobre uma planura elevada, para: 
receber o excesso das aguas do Nilo em caso: 
de grande innundaçio e aproveital:as des 
pois em irrigações. Segundo alguns geogra-: 
phos media 600 kilom, de circuito e segun 
do Pomponio Mela apenas 30. E 

Herodoto refere que no meio d'esst lago 
havia duas pyramides encimadas por duaa- 
estatuas collossaes, Actualmente ainda res- 
tam alguns vestigios d'essa obra prodigiosa. 
e ao sul e nordeste de Medingt-el-Fayoum: 
ainda se veem restos dos diques que serviam: 
para formar a bacia d'esse lago. pés 

Meeris ou Myris. Rei do Egypto m: 
em 1723 antes de Christo. Succedeu em 
1736 pouco mais ou menos a sua mãe Amen-! 
sé e o seu verdadeiro nome é Thoutmosis ou: 
Thoutmés 1v e Mœris um sobrenome que si- 
gnifica, amante de Phré, o Deus Sol. Tendo 
posto remate ás construcções principiadas* 
no tempo de sua mãe, mandou elevar no 
Egypto e na Nubla grande numero 'de mos: 
numentos entre os Er se distinguiram: 
alguns templos em Thebas, o do deus Hat-: 
Hat em Edfu, e do deus Chnouphis em Es: 
neh, o portico septentrional do templo de. 
Hepbæstos em Memphis, pyramides, obetina! 
cos, etc. A obra que tornou o seu nome im- 
mortal foi o lago a que nos referimos no 
artigo antecedente, No museu de Turim ha 
uma estatua em granito d'este rei cujos gran- 
pia são tudo actos de administração - 
civil, o > É NE l a 

Moet (João Remi) industrial francos: 
que n. em 1758 e m. em 1841, Tendo casado: 
rico dedicou-se a aperfeiçoar o fabrico do” 
vinho’ de Champagno- 'e aléançou muitas! 
medalhas em diferentes exposições. Nomens: 
do maire‘ de Epernay; sua tèrra: natal, dos- 
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tou-a de muitos estabelecimentos de utili- 
dade pablica e em 1815 retirou-se eomple- 
tamente da vida publica. TOE 

Môes. Freguezia do concelho de Castro 
d'Ayre, districto e diocese de Vizcu, orago 
“8. Pedro, 473 fogos, 1:999 hab., sendo 966 
homens e 1:033 mulheres, Tinha 270 fogos 
em 1757. Tem uma delegação da direcção do 
correio de Castro d'Ayre. : 

Mófreita, Freguezia do concelho de Vi- 
nhaes, districto e diocese de Bragança, ora- 

S. Vicente, 54 fogos, 289 hab., sendo 134 
omens e 155 mulheres. Esta freguezia de 
terreno pouco fertil, é muito accidentada e 
ficu na margem esquerda do Tua, prosimo 
da fronteira. 

Mogador. Chamada Souheyrah ou Sho- 
werah pelos africanos, cidade fortificada e 
maritima do imperio de Marrocos na costa 
do Atlantico, 20:000 hab. metade dos quaes 
são judeus. qne se occupam no negocio de 
metaes preciosos. O porto tem apenas 3 me- 
tros de agua no baixa mar pelo que os na- 
vios de maior lotação teem de fundear a 2 
kilom. de distancia. Defronte do porto fica a 
ilha de Mó onde ha uma mesquita e um la- 
gareto. A industria local consiste em cortu- 
mes, correame, tecidos de lã e de ecda, cor- 
das e armas. È’ q cidade mais commercial 
de Marrocos, e os principaes artigos que ex- 
porta são: pelles, amcudoas, là, azeite, cera, 
coiros, gomma, marfim e pennas d'abestruz. 

A cidade actual data apenas de 1760, e foi 
construida segundo o plano de um engenhei 
ro francez chamado Cornut, Em 1844 por oc- 
casião da guerra entre a França e Marrocos 
o principe de Joinville bombardcou esta ci- 
dade, e as suas tropas apoderaram-se da ilha, 
e depois do porto. Logo depois tendo-se re- 
tirado a esquadra franceza os kabylas de 
Marrocos precipitaram-se sobre Mogador que 
e e saquearam durante quatro 

as. 

Perto da euscada vêem-se ainda hoje as 
ruinas de um antigo forte, construido pelos 
portuguezes, e que foi abandonado logo de- 
pois da sua construcção quando D. João m 
desamparou varias praças africanas. Diz 
Luiz de Chenier que esse castello se chama - 
va Mogador, e que d'ahi veio o nome da ci- 
dade. - | 

Em Mogador está estabelecida desde 1868 
uma missão catholica hespanhola. 

Mogadoaro. Villa de Traz-os- Montes, 
cabeça de concelho pertencente ao districto 
de Bragança, com uma freguezia pertencen- 
te À diocese de Braga, orago S. Mamede, 
259 fogos, 1:179 hab., sendo 629 homens e 
550 mulheres. Tinha 172 fogos em 1757. 

O concelho consta de 34 freguezias, sendo 
19 na diocese de Braga a saber: Bruço, Bru- 
nhoso, Castello Branco, Castro, Estevacs, 
Figueira, Meirinhos, Mogadouro, Paradella, 
Remondas, Soutello, Val da Madre, Val de 
Porco, Valverde, Ventozello, Villa da Ala, 
Villa dos Sisos, Villar do Reino, Villarinho 
dos Gallegos, e 15 na de Bragança a saber: 
Azinhoso, Bemposta, Brunhosinho, Casta- 
nheira, Macedo do Peso, Penas Roias, Pa- 
redo de Bemposta, Saldanha, Sanhoane, S. 
Martinho do Peso, 8. Payo, Thó, Travanca, 
Urrós, Variz. Tem o concelho 3:812 fogos, 
16:042 habitantes, seudo 8:163 homens e 
1:879 mulheres. 

- Mogadouro é cabeça de comarca de 3.º 
classe, subordinada à jurisdicção da Relação 
do Porto. Comprehende a comarca dois cou- 
celhos o de Alfandega da Fé eo de Moga- 
douro, e divide-se em tres julgados o de Al- 
fandega da Fé, o de Mogadouro, è o de T'hó, 


com tres districtos de juizo de paz,.o de AL. 


fandega da Fé, de Mogadouro e da Bem- 
posta. >. l | e 
Politicamento é séde do circulo de. Moga- 
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douro (29) que comprehende os tres conce- | Akbar r..... 


lhos de Mogadouro, Alfandega da Fé e Mi- 
randa do Douro. 

Tem direcção de correio pertencente å ad- 
ministração de Villa Real com uma delcga- 
ção em Azinhoso. Tem estação telegraphica 
de serviço limitado com o n.º 139, perten- 
cente à 2.º secção. | 

A villa fica situada n'uma eminencia, tem 
hospital e Misericordia; e um antigo mortei- 
ro de S. Francisco, em cuja egreja existe 
uma imagem muito venerada de Nossa Se- 
nhora da Conceição. A egreja da freguezia 
de S. Mamede foi dos Templarios. Foi tam- 
bem fortificada e os alcaides móres do seu 
castello eram os marquezes de Tavora que 
tinham palacio em Mogadouro onde habita- 
ram. 


Templarios, chamando-se a commenda de S. 
Mamede de Mogadouro e de Santa Maria de 
Penas Roias, doou-a à ordem do Templo em 
1279 el-rei D. Diniz, passou depois para a 
ordem de Christo. 

Mogega. Freguezia do: concelho de 
Villa Nova de Famalicão, districto e diocese 
de Braga, orago Santa Marinha, 111 fogos, 
487 hab., sendo 217 homens, 270 mulheres. 
Tinha 123 fogos em 1757. 

Mögo da Mata. Freguezia do conce- 
lho de Carrazeda de Ancides, districto de 
Bragança, diocese de Braga, orago Santa 
Catharina, 90 fogos, 348 hab. sendo 169 
homens, 179 mulheres. Tinha 50 fogos em 
1757. Foi commenda de Malta. 

Nogofores. Villa e freguezia do con- 
celho de Anadia, districto de Aveiro, dioce- 
se de Coimbra, orago Nossa Senhora da Con 
ceição, 101 fogos, 411 hab., sendo 196 ho- 
mens, e 215 mulheres. Fica à boira do cami- 
nho de ferro do Norte, que tem alli a sua 
3.º estação. À pequena distancia está a Ana- 
dia e a quinta da Graciosa pertencente ao 
nobre marquez d'esse titulo. Mogofores tem 
boas casas, e em 1874 inaugurou-se alli um 
pequeno theatro. 

Mogol (Imperio do Grão). Grande esta- 
do fundado na Asia na peninsula indosta- 
nica em 1505 por Babour neto de Tamerlan, 
cuja capital era Delhi, Nos primeiros tem- 
pos comprehendia unicamente o Indostão se- 
ptentrional e o Khoraçau, mas Akbar (1555) 
alargou os seus dominios até à parte orien- 
tal do imperio persa e sobre a maior. parte 
da India. Este imperio que chego a ser o 
mais poderoso da Ásia, teve durante seculos 
um grande esplendor nas, afinal ficou redu- 
zido aos limites da provincia de Delhi. Co- 
meçando a decahir depois do reinado de Au- 
reng-Zeyb viu declinar cada vez mais a sua 
antiga importancia em consequencia da in- 
vasão de Nadir-Chab, das revoltas intestinas 
e das gucrras com os inglezes e com os fran- 
cezes. Em 1739 a capital foi saqueada por 
Nadir-Chah e os mahbratas, os robillas é de- 
pois os francezes commandados pelo general 
Allard e em seguida os inglezes acabara 
de desmembrar esse vastissimo imperio 
oriental. 

O ultimo descendente de Tamerlan, Chah 
Alem t passou tristemente doze annos pri- 
sioneiro da Companhia da India, desde 1794 
até 1800. 

LISTA DOS GRÃO NOGOES 


Babour..........e..... cdi - 1505 
Houmaioum, pela 1.º vez....... 1530-1541 
6 usurpadores: | 
Chir-Chah...........0..0 000000. 1541-1546 
Selim Chah............c...0.. 1546-1548 


Feroz Chah, Adel Chah, Ibrahim 
Khan, Abmed-Khan ou Sikan- . 
der Chab........... 00000004 1552-155 
Houmaioum, pela 2.º vez.... 1555 


A villa é muito antiga; foi commenda dos 
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ocre cenas cece... - 1555 
Gean Bt ups disse maes ças `” 1605 
Chah-Djihan 1............ PT 1627 
Aureng-Zeyb ou Alemguir t.... 1657 
Azem-Chah e Chah Alem1...... 1706 
Chah Alem 1 (80)..........0... 1707 
Djihander-Chah......... IFERN 1712 
Faroukriar. ..... E E 1713 
Rafiou-der-Djat (tres mezes).... 1716 
Chah Djihan n..... DR amas T 1716 
(Nekossiar, competidor). 
Mohammed Chah.............. 1717 
Ahmed -.Chah........... TEREE 1747 
Alemguir n.........0u RR Ran 1753 
Chah Alem ss penas 1759-1806 


Moguncia. Em latim Mogontiacum, em 
allemão Maiuz e em francez Mayence, tida- 
de do grão ducado de Hesse Darmstad na 
provincia do Hesse Rhenano do imperio al- 
lenão; está situada na margem esquerda do 
Rheno quasi defronte da Foz do Meno. 40:000 
habitantes, dos quaes 6 mil são protestantes 
e 2:500 são judeus. Residencia de um gover- 
nador militar e do governador civil da pro- 
vincia do Hesse Rhenano, sede de um bis- 
pado catholico, tribunal superior e commer-. 
cial, universidade fundada em 1477, escola 
de artes e oflicios, bibliotheca, gabinetes de 
medalhas e de historia natural, galeria de 
quadros. Fabricas de tabacos, instrumentos 
musicos e de precisão, marroquim, louça, 
pannos de algodão, cartas de jogar, etc. 

A situação de Moguncia no ponto em que 
se reunem as duas vias navegaveis, o Rbe- 
no e o Meno, junta com a liberdade do porto 
fazem com que seja muito activo o commer- 
cio de exportação e de trausito sendo os 
principaes artigos exportados, vinho do Rhe- 
no e fiambres que são muito estimados. 

Moguncia communica com a pequena ci- 
dade de Castel que lhe fica em frente por 
uma ponte de barcas que tem 555 metros de 
comprimento e em 1862 foi inaugurada uma 

onte fixa a montante da confluencia do 

leno. Esta eidade é uma das praças mais. 
fortes da Europa e o seu recinto compre- 
hendidas as obras exteriores tem mais de 
14 kilom. A fortificação constava de 11 ba- 
luartes, 2 meios baluartes, uma cidadella, 7 
fortes destacados ligados por cortinas, etc. 
e além d'isso um campo entrincheirado, es- 
tabelecido em Wceissenau e Castel e defendi- 
do por 4 baluartes. 

Entre as curiosidades de Moguncia cita- 
remos a cathedral começada em 978, incen- 
diada repetidas vezes, muitas outras recons-: 
truida, transformada em armazem de fer- 
ragens em 1793, restituida ao culto em 1804 
e restaurada pelo architecto Moller; a egre- 
ja de Santo Estevão com uma torre que se 
vê a grande distancia; o palacio em quo até 
1792 residiram os eleitores e onde hoje está 
à bibliotheca que tem mais de 100:000 vo- 
lumes e muitos manuscriptos, a collecção 
de antiguidades, a collecção de medalhas 
que tem perto de 6 mil exemplares, sendo 
2:54) moedas romanas e a galeria de qua-' 
dros entre os quaes se contam alguns de 
grande merito; o theatro, os palacios do go- 
verno, do commandante militar, o arsenal; a 
casa em que nasceu Guttemberg e a casa 
em que elle imprimiu a primeira Biblia. 

Esta cidade é bastante antiga e já existia 
antes da nossa era. Mário Aggrippa, genc- 
ral de Augusto construiu n'este local (30 
annos antes de Christo) um campo entrin- 
cheirado e,vinte annos depois Druso Germa- 
nico levantou no mesmo sitio uma fortaleza 
a que deu o nome de Mogontiacum, e em 
volta da qual se começaram a grupar as 
casas de uma cidade. No anno 70 a 22.1 le.. 
gião romana que havia tomado parte na 
destruição de Jerusalem, estava de guarni-. 
ção em Moguncia.e um centurido d'essg le- 
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gião S. Crescencio que se tinha convertido 
abi prégou o christianismo. À cidade n'essa 
epocha tinha adquirido já tal importancia 
que era a metropolo da Germania 1.º mas 
.em 406 foi completamente destruida pelos 
vandalos. Os francos reedificaram-n'a e cam 
Carlos Magno e 8. Bonifacio começou para 
Moguncia uma era - de- presperidade. No 
seculo xí collocou-se à frente da confede- 
ração rhenana creada para proteger o com- 
mercio e era já então a séde de um eleitor 
- ecclesiastico que ahi conservou a sua resi- 
dencia até à revolução franceza. Durante a 
guerra dos Trinta Annos, Moguncia foi to. 
mada pelos suecos em 1631, pelos francezes 
em 1644 e em 1688 foi novamente oceupada 
or éstes que a perderam no anno. seguinte. 
im 1792 o exercito francez de Custine apo- 
derou-se d'esta praça que nove mezes depois 
foi entregue ao general prussiano Kollreuth 
e que em 1797 voltou para o dominio da 
França a quem ficou pertencendo até 1814. 
Durante esse periodo foi capital do departa- 
mento de Mont-'Tonnerre e sendo recuperada 
pelos allemães, depois de porfiado cerco pas- 
sou pelo congresso. de: Vienna juntamente 
com uma porção do departamento de Mont- 
Tonnerre, para o grão-duque de Hesse com a 
condição de ficar sendo fortaleza federal. 
Efectivamente desde 1814 até 1866. Mo- 
guucia teve uma guarnição federal compos- 
ta principalmente de prussianos e austriacos, 
mas depois da victoria da Prussia no ultimo 
d'esses annos a monarchia do-rei Guilherme 
guardou Mogancia como fortaleza da nova 
confederação apesar da cidade estar situada 
nos estados do grão-ducado de Hesse que 
não entravam na confederação do norte da 
Alemanha. Cc pini 
- Em Mogancia se tem reunido grande nu- 
mero de concilios, sendo os mais importan- 
tes os dos annos de 813 convocado por or- 
“dem de Carlos Magno, o do 847, o de 1049, 
ao qual assistiu o papa Leão 1x, o de 1080 
que confirmou a deposição do pontifice Gre- 
. ‘gorio vir, o de 1215 em que se fizeram cons- 
tituições geraes para toda a Allemanha e o 
de 1549 cujas aetas formam um curso com- 
pleto de Theologia e de disciplina. ecelesias- 
tica. E DO en 
. Mogy. Serra do Brazil na provincia-das 
Minas-Geraes. Fica entre o rio Mogy-Guas- 
sú e o Rio Pardo. | a 
. Mogy das Cruzes. Cidade do Brazil 
na provincia de 8. Paulo, séde de um muni- 
cipio a que o sr. Zaluar attribuia em 1860 
uns 25 a 30:000 hab. E’ -uma das terras mais 
antigas do Brazil. Foi fundada por Braz Cu- 
bas, o fundador da villa de Santos, que alli 
creou simplesmente uma fazenda convertida 
em povoação 50 annos depois, e elevada à 
cathegoria de villa em 1611. A egreja ma- 


triz é consagrada a: Sant Anna. Tem mais 


tres egrejas, uma do Bom Jesus, outra dos 
Carmelitas, ontra da Ordem Terceira. A 
cultura principal do seu terreno é-a do café. 
Tem escolas. E’ uma cidade triste, sombria, 
pesada e pouco industrial. Não tem progre- 


dido muito, porque fica a pouca distancia da 


“capital de S. Paulo. D'ahi a 5 kilometros cor- 
re o rio Tieté. Tambem produz generos ali- 


'menticios e algodão, aguardente.e cana de 


“&SSUCcaI. 


Mogy-Guassa. Rio de: Brazil, n. na | 


„serra de Mantiqueira, é lança-se no Paraná, 
depois de um curso longo: e pouco estudado. 
.. Mogy<«Miréma. Cidade do.Brazil na pro- 
vincia de S. Paulo, é povoação antiga que 
foi elevada: á -cathegoria: de: via em 1769. 


Fica nas margens do rio do seu nome. À. 


egreja parochial é consagrada a S, José. No 
seu terme cultiva-so milho, algodão, cana de 
assucar, fabricam-se queijos e aguardente. 
Fica nas margens do. rio do seu nome O ki- 
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lometros acima da sus confluencia com o 
Mogy-Guassá. E ap 

Mogy-Mirim. Rio do Brazil na pro- 
vincia de.8S. Paulo. Banha a villa de Mogy- 
Mirim, e d'ahi a 5 kilom. junta-se com o 
Mogy-Guassi. . DD aa ES a 

"Mohacz. Cidade do imperio d'Austrla 
na Hungria, condado de Baranya a oeste de 
Segedin na margem direita do braço occi- 
dental do Danubio cuja bifurcação forma a 
grande ilha pantanosa de Mohacz ou Mar- 
gitta. População 8:737 hab. Metropolitano 
grego. Mohacz é celebre por duas grandes 


batalhas que alli se déram; a primeira em 


1526, ganha pelos turcos contra os bungaros 
que perderam o seu rei Luiz 11 e uma parte 
do seu territorio; a segundu em 1687 onde 
Carlos ıv de Lorena commandante dos hun- 


-garos e dos imperises derrotou completa- 


mente os turcos. Ee ct ; 
. Mohammed (Ala ed Dyn). Sultão de 
Khbarism, m. em 1220. Depois de ter sido go- 
vernador do Khoraçau subiu a0 thrano por 
morte de seu pae em 1200. Teve de susten- 
tar guerras contra seu sobrinho Hindou-Kban 
o contra Chehab Eddyn Mohammed, rei de 
Ghaur e de Gazna mas conseguindo trium- 
phar de seus inimigos levou, por instigação 
dos reis de Boukhara e de Samarcande, a 
guerra até aos Khitanos, tirou-lhes Mawar- 
el-Nahr (1207) entrou no Oriente até ao Fa- 


rial, recebendo .por isso o cognome de Se- 


gundo. Alexandre. Feito prisioneiro por trai- 
ção de um de seus generaes, durante uma 
expedição nó Turkestan,. conseguiu. fugir, 
expulsou seu irmão Ali-Khao, que, aprovei- 
tando se da sua ausencia, se havia apode- 
rado do throno de Karism, e mandou-o ma- 
tar assim como ao rei de Ghaur que tinha 
auxiliado Ali Khan. Depois de ter conquis- 
tadó o reino de Ghaur e firmado o seu poder 
entregou-se a uma vida desregrada, mas vol- 
tando novamente a pôr-se à frente dos seus 
exercitos conquistou Gazma (1216), e des- 
thronou no .anno seguinte o califa Nasser 


-Eddin. Allah substituindo-o por Ala ed Dyn 


al Melik. Animado por estas victorias pren- 
deu e mandou malar os negociadores tarta- 
ros e embaixadores de Gengis-Khan que vi- 
nham propor-lhe em nome d'este soberano, 
um tratado de. commercio. Para se vingar 


d'esta affronta Gengis-Khau invadiu os es-, 


tados de Mahommed e assolou-os. O sultão 
de Kharism. depois de ter debalde tentado 
resistir wu-se obrigado a fugir para uma 
ilha do mar Caspio, em Abiscoun, onde mor- 
reu abandonado de todos e na mais triste 
miseria. > = E i 


Mehammed (Abu Chudjah Gaiath ed 


Dyn 1». Sultão. seldjucida: da Persia. m. em 
Ispaban em 1118. Depo 


seu irmão Barkiarok, fez-lhe guerra. duran- 
te ciuco annos e por morte d'este em 1104, 


foi sultão da Persia. Durante o seu reinado 
teve dg combater -os grandes vassalos, euja. 


ambição preparava já a perda do imperio 
seldjucida, e os -christãos da Syria. que. es- 
tendiam-o seu dominio a ponto de inquieta- 


rem o poder do sultão. Este principe distin- 
|guia-se pela sua justiça e clemencia o alliviou 
 gonsideravelmente os, subditos dos 


impostos 
que os sobrecarregavâms SS DN 

Mohammed (Abu. Chondjah . Gaiath 
ed Dyn u) sultão seldjucida da Persia neto 
do autetedente n, em 1126 e m. em 1159. 
Seu irmão Melik-Schah rx, foi: deposto pelos 


emirces:6 Mohammed subiu ao-throno sendo 
tambem: ponco depois deposto pelo atabek. 


Yldeghiz que fez declarar soberano Salei- 


tnan tio de aultãa desthtonado, Mabarmnrmed re-. 


euperou o porer ao; im: de seis mezes tendo 
de: combater seu. irmão Melik-Schah, Solei- 


mane 0 ealifa Bagdad queitinha auxiliado 


is da morte: de seu. 
pae Melik-Schah (1092) disputou o throno a, 


MOH 


este ultimo, viu-se porém obrigado a levan- 
tar o cêrco de Bagdad para. pôr termo ás 
devastações praticadas por seu irmia.e-mor- 
reu durunte essa guerra depois de um rêi- 
nado de sete annos. ' 
Mohammed. (Gaiath ed Dyn Abal- 
Fethah) sultão da Persia da dynastia des 
Ghaurides, m. em 1203. Succedeu em 1116.a 
seu primo Saif ed Dyu Mohammed que ha- 
via sido assassinado, mandou matar o author 
d'este crime e seus cumplices, restabelecou 
a tranquilidade nos seus estados, recuperou 
Gazna, conquistou o Kerman e as provincias 
limitrophes do Indostão, tomou Badghiz e 
Herat onde fixou a sua residencia, Fonas. 
chend; e Chadbagh e acabou a conquista do 
Khoraçan pela tomada de Meron. Homem de 
guerra habil e politico distincto, conseguiu 
estender o seu dominio á Persia oriental, ao 
norte do Indostio e até ás fronteiras d 
Thibet e do Turkestan. - 
Mohammed (Abu Abd-Allah). Cele- 
bre viajante arabe igualmente conhecido pelo 
.nome-de Mohammed Ibn Batuta, n. em Tan- 
ger em 1301. Visitou successivamente 0 
Egypto, a Arabia, a Syria, Constantinopla, 
a Tartaria, a Persia, à India, o archipelago 
Índico, as Maldivas e a China. Viveu algum 
tempo em Dehli onde exerceu o logar de 
cadi e voltando á patria depois de vintè e 
dois annos de ausencia tornou a deixal-a 
para percorrer a Hespanha, a Africa septén- 
trional e o interior da Africa onde visitor 
principalmente Tombuctu. Depois do seu rB- 
gresso a' Tanger escreven uma relação das 
suas viágens que nos é conhecida por um 
resumo, devido a Mohammed Kélébé. Igrtá- 
ra-se a data da morte d'este incansavel via- 
jante. . E y SA 
Mohammed Al Darazi. (Nuchte- 
ghin ben Ismail al Bokhari). Um dos funda- 
dores da. seita dos drusos, n. em 960 pouco 
«mais ou menos e m. pelos annos de 1019. 
Tendo ido para o Egypto no anno de 1010 
pouco mais ou menos, adoptou às doutrinas 
de Hakem al Mokanna que admittiu -a me- 
tenipsycose e a encarnação successiva da di- 
vindade em diversas pessoas. Para tornar 
conhecida essa doutrina compoz uma obra 
em: que estabelecia a serie de encarnações 
desde Adão e em que sustentava que a ot- 
carnação viva da divindade era o califa Ha- 
kem que reinava n'essã época. Hakem gos- 
tou tanto do livro que chamou Mohamed 
para junto de si e deu-lhe grande influsn- 
cia na direcção: dos negocios. Sendo obriga- 
do a sair do Egypto em consequencia de uns 
tumultos provocados pela leitura da sua obra 
n'uma mesquita do Cairo, Mohammed foi 
para as montanhas da Syria onde, reupiu 
grande numero de proselytos. = 
Voitando mais tarde ao Egypto entrou em 
lucta com Hamza-al-Hadi que passava par 
ser chefe supremo da seita dos druzos,tomdu 
contra elle as armas e foi vencido pelo seu 
adversario em 1019. Mo o 
Mohammed Ben Kerraar. Fur- 
dador de uma seita musulmana, n. pelos an- 
-nos de 820, e m. em 868. Depois de se haver 
dedicado ao ensino foi para Mecca onde pas- 
sou cinco annos 6. onde fundon a seita dog 
anthropomorphistas ou -mochebihés a qual 
acceita no sentido litteral todos os trechos do 
Alcorão em que Deus é representado debaji- 
xo de figura humana e dotado dás paixões 
proprias dos homens. Saindo de Meeca Mo- 
hammed foi ensinat as suas. doutrinas para 
Nichapur' no Khoraçan, e séndo perseguido 
pelo principe d'esse paia:foi buscar refugio 
em. Jerusalem e ahi terminou, os seus diag. 
Mohammed Ben Hancefleh (Iba- 
al-Vussi):; Chefe da seita musulmana, filho 
do califa. Ali, m.. cm Meeca pelos anuos.de 
640, em, em Medina em 100, Como não gra 
N GRE 
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quando foi assassinado por um dos seus ge- 
neraes. Era dotado de grandes talentos ini- 
litares e politicos mas tinha um genio fero- 
cissimo e foi um verdadeiro tyranuo para a 
sua familia. 

Mohammcd-Schah. Rei da Persia, 
n. em 1810 em. em 1848, Succedeu em 1834 
a seu avó Feth Ali e entregou-se logo total- 
mente nas mãos de um mollah chamado Ha- 
dji Mirza Hagassi que o tinha educado e que 
exercia graude influencia sobre o espirito 
d'este principe. 

Por instigações da Russia declarou guer ra 
ao Herat, foi pôr cerco à cidade d'esse nome 
e só desistiu da empresa quando o embaixa- 
dor inglez, Mac Nilli, ameaçou o schah com 
o desembarque de um exercito inglez no gol- 
pho persico e com uma invasão nas provin- 
cias meridionses do reino se o cerco não fos- 
se levantado. Mohammed apertado d'este 
modo retirou com as suas tropas, mas nem 
por isso a Russia continuou a influir pode- 
rosamente na direcção dos negocios publicos 
na Persia. . 

Pelo tratado de Tiflis em 1846 o governo 
moscovita obteve do schach os portos de 
Rescht e de Asterabad no mar Caspio e o 
direito de explorar as minas de carvão e de 
construir nos dois portos, que dissemos, es- 
tações fortificadas para a exploração das mi- 

nas. Mohammed-Schach era um homein esem- 
plarissimo na vida particular mas faltavam- 
lhe todos os dotes que se exigem para bem 
governar um estado. . - 

Mohammed-Sultão (Mirza). Sultão 
da Persia da dynastia dos Timourides, n. em 
1418 e m, em 1452. 

Era bisneto de Tamerlan; seu avô Schah 
Rokh confiou-lhe em 1442 o governo do Irak- 
el-Adjemi mas em breve o exonerou d'este 
cargo pela sua må administração. Mahom- 
med tomou então as armas contra o avô, 
apoderonu-se do Ispahan, cercou Schiraz onde 
reinava scu primo Alirza Abdallah e fugiu 
para o Louristan quando vin chegar um exer- 
cito comimandado por Schah-Rokh. Por morte 
d'este retomou Ispahan em 1451, estabeleceu 
ahi a séde do seu governo e recebeu a sub- 
missão dos principes tributarios da Persia. 
Pouco depois entron em guerra com seus ir- 
mãos por causa da posse do Khoraçan, foi 
feito prisioneiro e condemnado å morte por 
Babour Mirza seu irmão. 

Mohammed I Gherai. Kan da Cri- 
mca, filho de Menghely Gherai ı n. pelos an- 
nos de 1480 e m. em 1523. Succedeu a seu 
pae em 1514 combaten varias vezes contra 
os moscovk&s, cercou Moscovia (1521) e cou- 
sentiu em levantar o cerco mediante mir tri- 
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filho de Fatima, filha de Mahomet mas de 
- uma escrava india não foi contado pelos mu 
esulinanos no numero dos imans orthodoxos. 
Apesar disso depois da morte de seu irinão 
Houssein foi considerado como chefe dos Ali- 
das por uma parte dos musulmanos ao passo 
que outros reconheciam por chefe o culita 
. Abdallah filho de Zobeir. Sendo preso em 
- 685 por ordem de Abdallah, Mohammed foi 
libertado por 700 envalleiros que se apode- 
raram do califa e que de certo lhe dariam a 
morte se não fosse a intervenção do seu ge- 
neroso rival. Depois de exterminado o par- 
tido d'Abdallah pelo califa Abdel-Melek, 
Mohammed proclamado mahdi (messias) pe- 
-lo general Moktar retirou-se com grande nu- 
mero dos seus adeptos para as proximidades 
de Medina onde afinal veio a morrer. Os 
Ro das suas dontripas pretendem que 
obammed ainda está vivo e que elle é o 
messias promettido por Mahomet. 
Mohammed Ben-Thaner: Sultão 
da Persia da dynastia dos Thaherides, n. em 
840 proximamente e m. em 896. Depois da 
“morte de seu pae Thaher 1 em 8062 foi re- 
conhecido sultão da Persia oriental pelo ca- 
lifa Al.Mamoun que o nomeou seu tenente 
e Era um principe bravo, generoso e 
umano que deu pouca attenção aos nego- 
cios do estado para se entregar às bellas ar- 
tes que cultivava com distincção. Tinha per- 
dido varias provincias quando, Yacoub cbn 
“Laith, fundador da dynastia dos Soffarides, 
depois de lhé ter tomado Herat e Fouchendj, 
-o obrigou a abandonar a sua enpital Nicha. 
“pour (873) fazendo-o em seguida prisioneiro. 
Pouco depois da derrota de Yacoub em Va- 
-seth Mohammed .recuperou a liberdade, re- 
cebeu em 318 do califa o governo de Bagdad 
-e sendo d'ahi a pouco d'elle deapolado; mor- 
reu na obscuridade. 
Hobamnmed-Hacan-Ktan. Rei da 
Persia, fundador ds dynastia dos Kadjars 
que ainda hoje reina, n. em 1727 em. em 
1158. Era filho de um governador do Mazen- 
deran. Nadir-Schah confiou-lhe o governo. 
d'Asterabad e encarregou-o em 1743 de ir 
combater os turcos. Depois du morte de Na- 
dir, Mohammed-Haçan levantou a bandeira 
da independencia, apoderou-se do Ghilan e 
do Mazenderan, derrotou o rei de Candahar 
que era senhor do Khoraçan, submetteu o 
“-Ghilan e oceupou Ispahan. Obrigado algum 
-tempo depois a abandonar esta cidade e per- 
seguido por Kerin-Khan caiu em poder d'este 
principe que o mandou decapitar. 
Mohammed Aga-kKban. Rci da 
“Persia, filho do antecedente, n. em 1737 e 
m. em 1797. Por morte de seu irmão em 1758 
“caiu nas mãos de Kerim-Khan que o fez eu- 
nuco e permaneceu em Schiraz até á morte 
-de Kerim no anno de 1779. Conseguindo en- 
tão escapar-se, assenhoreou-se da provincia 
de Asterabad da qual seu irmão fôra gover- 
'nador e conquistou depois o Mazenderan e o 
Ghilan. Sendo preso no meio das suas cou- 
quistas por- Ali-Murnd Khan, soberano da 
maior parte da Persia, reconquistou depois 
da morte d'este principe os territorios que 
havia perdido, apoderou-se de Ispahan,trium -. 
Phou pela força ou pela astucia dos seus 
competidores c assegurando o seu dominio 
-em toda a Persia meridional mandou exter- 
“minar todos os principes: da: dynastia zend 
que poude colher às mãos. ; 
“Voltando então as armas contra a Goor- 
-gia, derrotou, perto de Erivau, Heracleo que 
tinha reconhecido a suzeranih da Russia, sa 
queou Tiflis, submetteu. o Chirvan e o Da- 
ghestan, annexon aos seus estados o Khora-. 
çan e-atravessõa uv Aruxe parar díphisar os 
“rusbos du. praça: que occupavam: na margém 
d'esse rio. Mobammid Aga disprinha-so a fh- 
ger & En no sultão de: Constantinopla. 
OLUME VIII 


sia com um exercito mas foi repellido até 
Riazan, pelo inimigo que pela primeira vez 
se servia da artilheria, e encontron a morte 
n'uma expedição contra os pr mepes de Min- 
grelia. 

Mohammed IL Gherai. Kan da 
Criméa, n. pelos annos de 1550 e m. em 1587. 


1577 e reinou‘ socegadamente durante seis 
annos. Em 1584 sendo deposto pelos turcos, 


n'uma batalha perto de Akhtiar. ' 
“Mohammed HI Gherai. Ha dà 
Crimea; m. pelos annos de 1575 e m. em 1627. 
Subiu ao throno depois da morte de seu ir- 
mão Djany-Beg em 1623, governou com 
acerto durante quatro. minos d foi morto 
n'uma revolta. tunada: por sou innão Cha- 
hyn; 
Mohammed 1v Gnerat. Kan da 
Criméa, n. pelos anitos de:162t em. em 1616. 
Sueceden: q seu irmio mais velho Bahador 
Ghérai: em' 1640, pela sua incapacidade foi 


buto annual. No anno seguinte voltou á Rus- 


Snecedeu a` seu pritno Dewlet Gherai 1 em 


pediu aos cossacos um exercito com o qual 
pretendeu reconquistar a Crimén mas morreu 
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deposto tres annos depois, serviu no exercito 
do seu successor Islam:Gherai e quando esto 
morreu recuperou © throno (1605). “Tendo 
posteriormente algumas guerras com os chris- 
tãos e cossacos foi novamente deposto em 
1663 e terminou os seus dias sato os kal- 
mucos. . a 

Mohammed-Bey.Cognominado Abn- 
Dbahad (Pae do vuro) por cansa da sua avi- 
dez e do seu luxo, governador do Egypto, 
m, em 1776. Comprado como escravo pelo 
celebre Ali-Bey em 1758 foi por este collo- 
cado entre -os mamelugos, toruou-se seu fa- 
vorito, seu gento ce uin dos vinte e quatro 
beys do Egypto. Pela sua intrepidez e pelas 
victorias que ganhou, Mohammed contribuiu 
para fortalecer e augmentar o poder de Ali, 
mas Aà ambição fel-o voltar as armas contra 
o seu bemfeitor a quem expulsou do Cairo e 
mandou natar em 1773 ficando d'este modo 
senhor do Eeypto. 

Depois de se haver submettido ao sultão 
de Constantinopla e alcançado o titulo de 
pachá dv Cairo, passon á Syria, assenhorcou- 
se de Gaza, de Jaffa e de S. João d'Acre e 
morreu n'esta cicade quando acabava de a 
saquear. 

Mohammed E (Djelal ed. Daulah Dje- 
mal el-Millah). Sultão du Persia e impera- 
dor da India, da dynastia dos Guznevidas, 
u. pelos annos de 1007 e m. em 1042, Mah- 
mud, seu pre, depois de lhe ter dado o go- 


verno da provincia de Gurgan, designou-o 


para lhe succeder em 1030 com prejuizo de 
seu filho primogenito Masud. Logo porém 
que Mohammed subiu ao throno, Masud de- 
clarou-lhe guerra, vencen-o cm Nishapur, 
mandou-lhe vasar os olhos e levou-o depois 
para uma expedição à India. Ahi as tropas 
de Masud revoltaram-se e proclamaram de 
novo Mohammed imperador. O filho d'este 
principe assassinou Masud e um filho d'este, 
chamado Mandud, derrotou então seu tio 
Mohammed e mandou-o matar assim como a 
todos os membros da sua familia. 
Mohammed EI(Abul Modhaffer-Schah 
Chyrzad Chehab ed din al Ghury). Sultão 
da Persia e imperador da India, da dynas- 
tia dos Ghuridas, n. Pelos annos de 1150 e 
m. em 1206. Scu irmão Gaiath ed Dyn, as- 
sociou-o ao throno e deu-lhe o governo de 
Gazna e da India (1071). Pelas suas conquis- 
tas acabou com o imperio dos Gaznevidas, 
estendeu cousideravelmento- os limites dos 
seus estados, venceu em Sursouty os-rajahs 
de Delhi e d'Adjemir (1192), tomou no anno 
seguinte Canoud) e Bénares, onde transfor- 
mou os pagodes em mesquitas e assenhoreou- 
se em 1197 e nos annos seguintes de varias . 
cidades da India central, Por morte de seu 
irmão em 1203 Mohammed juntou ás suas 
possessões da India o reino da Persia e con- 
tinuou as conquistas 10 Indostão. À todas as 
qualidades de conquistauor reuniu todos os 
vicios de um despota e morreu assassinado 
quando ia fazer uma expedição contra os ki- 
tanos. 
| Mohammed TH. Imperador da India, 
da dynastia dos Toghlis, n. em 1300 e m. 


-em 1352. Foi governador do Decan, subiu 20 


throno de Delhi, por morte de seu pae em 
1325, e . escolheu pouco depois para capital 
Dantatabad onde attrahiu grande numero de 
sabios. Foi mal succedido no projeeto. que 
havia formado de conquistar a China, perdeu 
muma revolta boa parte dos sous estados e 
morreu nas margens do Indo quando i ta-com - 
bater os rebeldes. 

Mohammed. IV. Imperador da Indin, 


da dynastia dos Toghlis, n. em 1360. Suc- 


cedeu a seu pae. Fironz ir em 1386, foi des- 
thronado pouco depois. pelos deseontentos, | 
conseguiu recuperar a soberania e reinou 
tranquillamente até 139t em que ai > 
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Mohanimed V. Inperadot da India, 


da dyuastia dos Seides, n: em 1406 e m. em 
1443. Chamado ao soberano poder por morte 
de seu tio Moubarek n em 143t foi durante 
o scu reinado o joguete das facções e viu 
o seu dominio limitado apenas à capital. De- 
veu a tranquillidade dos ultimos annos do 
seu reinado Á intervenção de Bahloul- Bey 
governador do Moultan que derrotou os re- 
beldes e restabeleceu a ordern e se apoderou, 
com o titulo de vizir, de todo o governq do 
estado. 
Mohammed VE e VII. Imperadores 
da India. V. Babour é Houmaioun.. ` | 
Mohammed VAL (Adil-Schah). Im- 
erador da India, da dynastia dos Ferrou- 
kie, n em Patlan pelos annos de 1520 e m. 
em Delhi em 1551. Tomou parte ua expulsão 


de Iloumaioun e na fundação da dynastia 


afghane na Índia, e sendo por morte do im- 
perador Selim (1549) nomeado tutor de Fi- 
rouz 1v seu sobrinho mandou-o matar pouco 
depois e apoderou-se entio do throno de 
Delhi. Mohammed entregon-se a toda a qua- 
lidade de excessos e de crimes, levantou con- 
tra si a indignação geral e toi morto por or- 
dem de seus dois cunhados, 
Mohammed IX, X, XI e XIN In- 
peradores da India. V. Akbar Djahanguir, 
Chah- Djihan e Behader- Shah. 
Mohhmmed XII (Ferakh-Syr). Im- 
perador da India da dynastia dos Grio Mo- 
goes, n. em Agra pelos annos de 1685 e m. 
em 1718. Era administrador de Bengala quan- 
do foi proclamado imperador por morte de 
seu pac, Azem-Khan em 1715. Mohammed 
escolheu para ministros Abdallah e Haçan- 
Ali que o tinham auxiliado na elevação.ao 
throno, concedeu á Companhia ingleza um 
privilegio de isenção de direitos de entrada 
e suida para as suas mercadorias, mandou 
exterminar os cheiks que estavam muito tur. 
bulentos e haviam morto ou deposto varios 
governadores de J;ahore e resolveu livrar-se 


dos seus dois ministros que se tinham apo- ' 


derado da auctoridade. Estes porém sendo 
informados de tal projecto prenderam o im- 
perador, mandaram-lhe vasar os olhos e de- 
` poseram-n'o. Mohammed morreu envenenado 
no dia seguinte áquelle em que fôra desthro. 
nado. 

Mohammed XIV (Abul Modhaffer 
Nasser ed din). Imperador da Índia, primo 
do antecedente, n. pelos annos de 1700 e m. 
em 1748. Foi collocado no throno por Abdal- 
lah e Ilaçan-Ali em 1719 aos quaes pouco 
depois mandou matar entregando os cuida- 
dos do governo, ao seu confidente, Khan 
Dowran. O reinado de Mohammed ziv foi a 
epoca da dissolução total do imperio mon- 
gol. Nudir-Schah usurpador do throno da 
Persia invadiu o Indostão e forçou Moham- 
med a ceder-lhe todas as provincias a oeste 
d olndostão. Foi este o signal de uma serie 
de revoltas intestinas que deram em resul- 
tado a morte do imperador. 

Mohawk. Rio dos Estados-Unidos da 
America no estado de New-York. Nasce a 
25 kilom. norte de Roma entre os lagos de 
Lewis e Oneida, banha Roma, Utica e Sche- 
nectudy e desagua no Hudson perto de Wa- 
terford depois de um curso de 200 kilom. A 

onea distancia da sua confluencia com o 
udson tem uma bella cataracta. 

Mohedano (Antonio). Pintor e pocta 
hespanhol, n. em 1561, e m. em 1625, Foi 
discipulo de Paulo Cespedes em Cordova, e 
dedicando-se principalmente à: pintura de 


frescos, foi n'esse genero o artista mais no- 


tavcl do seu tempo. Entre os trabalhos d'es- 
sa qualidade que executou citam-se especial- 
mente os frescos dá egreja e convento de S. 
Francisco em Sevilha e os da cathedral de 
Cordova. Os seus quadros a oleo não são tão 
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estimados. Mohedano cnltivou tambem a poe- 


sila e nas Flores de poetas illustres de Espa- 


ňa se acham publicados sonetos por elle 
compostos. 

Mohcdano ‘Raphael e Pedro Rodri- 
gues). Estes doís irmãos foram ambos reli- 
giosos franciscanos e historiadores littera- 
rios de Hespanha. Viveram uo seculo xvni, 
passaram a maior parte da sua vida no con- 
vento de Santo Antonio de Granada, esta- 
beleceram nos collegios da ordem de S. Fran- 
cisco cadeiras de linguas orienthes, mathe- 
matica e physica e foram membros da aca- 
demia de historia de Madrid. 

Devem principalmente a eua reputação 4 
Historia litterariu de Hesparha, origem, pru- 


gressos, decadencia e restauração da littera- 


tura hespunhula vastissima obra em:19 vo- 
lumes e para a qual os auctores, tomaram 
por modelo a Histortea lilteraria de França, 
pelos benedictinos. O ultimo volumo chega a 
Pomponio Mela e os irmños Mohedanos as- 
sustados coin as propoições gigantescas da 
obra não a continuaram, Tein noticias inte- 
ressantes, mas por assim dizer afogadas em 
dipgressões interminaveis e enfadonhas. 

Mohicanos. Povo indigena da Ame- 
rica septentrional que uctualménte se acha 
reduzido a um pequeno numero de-indivi- 
duos que babitam a parte sudoeste do es- 
tado de Connecticut. Fenimore Cooper tor- 
nou o nome d'este povo muito popular na 
Europa com alguns dos romances que esere? 
veu e utn dos quaes tem o titulo de O ultino 
dos Mohicanos. > > = >) 

Mohilev. Governo da Russia da Eu- 
ropa comprehendido entre os do Witebsk ao 
norte, de Minsk a ocsto, de Tehernigov ao 
sul e de Smolensk a leste. Superficie 40:700 
kilom. quadrados. População 900:000 habir. 
Este governo foi organisado em 1778, é ba- 


nhado pelo Dnieper, Soja, Pronia, Dronetz e. 


pelo Berezina. Tem alguns lagos sendo os 
maiores Dolgoié e Sennoie. Clima tempe- 
rado o eolo fertil. Existem alli soberbas mat. 
tas d'onde se tiram madeiras para construc- 
ções navaes. Abundancia de ferro e muita 
caça. - 

Monitev. Cidade fortificada da Russia 
da Europa, capital do governo do seu nome, 
situada na margem esqnarda do Duiéper ao 
sul de S. Petersburgo, 23:00) hab, dos quacs 
8:000 são judeus. Tem uma magnifica praça 
octogonal o vinte e sete igrejas sendo cinco 
catholicas e vinte e duas synagogas. Igno- 
ra-se 2 data da fundação de Mohilev, mas 
suppõe-se que é cidade inuito antiga. 

Mohilev. Cidade da Russia-Za Europa 
na Podolia situada na margem esquerda do 
Dniester. População 10:000 hab. Arcebispado 
armenio. 

Mohi (Roberto de). Escriptor, juriscon 
sgulto c politico allemão n. em 1799 e m. em 
novembro de 1875. Tendo estudado direito 
e economia politica: em Tubingue e lcidel- 


berg, viajou durante tres annos e depois es- 


tabeleceu se em-lubingue onde foi succes- 
sivamente adjunto da faculdade: de direito, 
professor de economia politica e por fim 
conservador da bibliotheca da universidade 
Em 18145 apresentou-so candidato à assem- 
bica legislativa de Wurtemberg, mas a pro- 
fissão de fé liberal que dirigiu aos eleitores 
desagradou ao rei e por isso foi demittido 
da cadeira de economia e inandado a Ulm 
como conselheiro d'estado. Recusando este 
logar partiu para Inglaterra a fim de- estu- 
dar as leis e instituições d'essc paiz, mas 
sendo apesar de tudo eleito deputado å se- 
gunda camara voltou à Allemanha e estava 
| regendo a cadeira de direito ua universi- 
dade- de Heidelberg quando em 1848 foi 


eleito membro do parlamento c pouco depois. 


da assemblca nacional de Fraxcfort, Em 25 
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de setembro d'esse anno recebeu a pasta da 
justiça; mas em maio seguinte deixou o po:- 
der juntamente com o seu amigo politico: 


Henrique de Gageru e voltou para-4 univér- 


sidade de Heidelberg, onde as suas lições: 


elevadas e philosophicas chamaram grande 
numero de ouvintes. Em 1861 foi nomeado 
representante do grão-ducado de Bade na 
dieta federal e exerceu esse cargo até que: 
pelos acontecimentos de 1866 a confederação 
germanica foi dissolvida. Entre as suas mui- 


tas obras citaremos como inais notsveis: Dis 
reito publico dos Estados-Unidos, Direito pu-. 


blico do reino do Wurtemberg; Responsabili- 
dade dus ministros nas monarchias constitu- 
cionaes, Historia e litteratura da economia 
politica. é 
Mohtady-Billah.(Abu-Abdallah-Mo- 
hammed Al). Califa abassida de Bagdad, n. 
em 832 e suecedeu a seu primo Motaz. Pre-. 
tendeu fazer voltar o inahometismo å simpli- 
cidade dos tempos primitivos, tratou com 
afinco de reformar os costumes e de refrear 
o luxo, prohibiu o uso do vinho, o jogo e a 
musica, fiscalisou com a maior attenção o 
procedimento dos juizes, e occapando-se mui- 


to do estado financeiro do paiz chegou a re- 


duzir a notado os impostos com que estava 
sobrecarregado o povo. Pelo sen caracter 


justiceiro, pelos seus modos afiavejs e pelos’ 
seus costumes austeros grangeou a estima. 


e sympathia dos subditos, mas adquirira a 
inimisade dos turcos 
carem no palacio e de o insultardm atrozmen- 
te acabaram por o matar n9 anno de 870, 
Moiltm (Julio Antonio). Mais conhecido 
pelo nome de Tony Molliu, medico frances, 
n. em 1852, m. fusilado em 1871. Tendo es- 


tudado medicina em Paris, foi preparador de- 


Claudio Bernard no collegio de França, e re- 
cebendo o grau de doutor publicou algumas 
obras interessantes de medicina. No fim de 
alguns annos deixou de escrever livros de 


sciencia e dedicou-se todo a propagar as- 


suas idéas de nova organisação social para o 


que publicon successivamente Liquidação: 
social, O suffragio universal e Paris noan.’ 


no 2000. N’esta ultima obra expõe Moilin as 


suas theoriss e pronuncia se pelo socialismo” 


auctoritario querendo que o estado seja o 
unico proprietario com o evcargo de nssega- 
rar a existencia de todos os cidadãos. 


Em 186) apresentou-se candidato ao cor- ` 


po legislativo, e em 1870 quiz fazer umas 


conferencias, mas foi Preso como conspira: 


dor contra o governo e só recuperou a liber- 
dade depois dos acontecimentos de 4 de se- 


tembro. Durante o cerco de Paris serviu de. 


cirurgião da guarda nacional, e foi maire de 
um dos arrôndissements da capital. Sendo 
preso por occasiio da entrada das tropas de 


Mae-Mabon, foi fusilado no dia 28 de maio: 


de 1871. 
Moimenta. Freguezia do Minho no 

concelho de Terras do Bouro, districto e dio- 

cesc de Braga, orago Santo André, 93 fogos, 


404 hab., sendo 193 homens, 211 mulheres.. 


Tinha 74 fogos em 1757. 


Moimenta. Freguezia do concelho de. 


Vinhaes, distrieto e diocese de Bragança, 


orago S. Pedro, 128 fogos, 567 hab., sendo. 
304 homens e 263 mulheres. Tinha 140 fogos 


em 1707. | 


Moimenta, Freguezia do cencelho de: 
Sintães, districlo de Vizen, diocese de La- 
mego, orago S. Martinho, 141 fogos. 515 


hab., sendo 237 homens e 278 mulheres. 'Ti-. 
nha 94 fogos em 1757. 


Esta freguezia foi mnito feriil, espalhada 
em terreno muito accidentado, produzindo. 
excellente vinho verde, o muita caça. Forma. 
a extrema do districto de Vizeu, porque fica. 


à beira do Paiva, e do outro lado d'esse rio 


está a fregaeżia de Bairosa do concelho de- 


ue depsis de o cer-: 


, 
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Paiva, pertencente ao districto de Aveiro. 
A povoação é antiquissima, encontra-se men- 
cionada em documentos do seculo xir. 

Moimenta da Beira, Villa da Bei- 
ra Alta, cabeça de concelho no districto de 
Vizeu, com uma freguezia na diocese de La- 
mego, orago S. João Baptista, 282 fogos, 
1:152 hab., sendo 520 homens e 632 mulhe- 
res. Tinha 205 fogos em 1757. 

Tem o concelho 18 freguezias todas na 
diocese de Lamego, a saber: Aldeia de Na- 
comba, Alvite, Arcozéllos, Ariz, Baldos, Ca- 
baços, Castello, Cevêr, Leomil, Moimenta da 
Beira, Nagosa, Paradinha, Passô, Pera Ve- 
lha, Péve, Sarzado, Segões e Villar, Tem 
2:937 fogos, 11:361 hab. sendo 5:434 ho. 
mens e 5:927 mulheres. 

E’ séde de uma comarca de 3.º classe per- 
tencente à Relação de Vizeu. Comprebende 
os concelhos de Moimenta da Beira e Ser- 
nancelhe e a freguezia de S. Cosmado do 
concelho de Armamar, com dois julgados, 
Moimenta da Beira e Sernancelhe, e nove 
districtos de juizo de paz: Moimenta da Dei. 
ra, Cevêr, Ariz, Cabaços, Leomil, S. Cosma- 
do, Sernancelhe, Caria e Rua, Fonte Arcada. 

. E' séde do circulo eleitoral de Moimenta 
da Beira (69) que comprehende os tres con- 
celhos de Moimenta da Beira, Fragoas e Sat- 
tam. Tem uma direcçio de correio com qua- 
tro delegações: Leomil, Paredes, Riodades, 
Trevões, pertencente å administração de Vi- 
zet. | 
E' uma villa com boas casas situada na 
encosta de uma serra, cortada por um peque- 
no rio que se atravessa por uma ponte de 
cantaria. E' povoação antiga e teve um cou- 
vento de freiras benedictinas, fundado nos 
fins do seculo xvi. 

Moimenta da Serra. Freguezia do 
concelho de Gouveia, districto da Guarda, 
diocese de Coimbra, orago S. Juvão Baptista, 
289 fogos, 1:143 hab., sendo 541 homens e 
602 mulheres. Tinha 200 fogos em 1757. 

. Tem uma delegação da direcção do correio 
de Gouveja. Foi patria de Bento de Moura 
Portugal, celebre inventor... 

Moimenta de Maccira Dão. Fre- 
guezia do concelho de Mangualde, districto 
e diocese de Vizeu, orago Nossa Senhora das 
Neves, 115 fogos, 506 hab., sendo 265 ho- 
mens e 241 mulheres. Tinha 7 fogos em 
1787. 

A povoação é antiquissima e honve aqui 
um pequeno mosteiro fundado no seculo Xir, 
d'onde vem chamar-se Á freguezia tambem 
Moimenta dos Frades, e tambem ge lhe dava 
outr'ora o nome de Moimenta de Azurara. 

Moimentinha, Freguezia do concelho 
de Trancoso, districto da Guarda, diocese 
de Pinhel, orago S. João Baptista, 70 fogos, 
298 hab., sendo 149 homena e 149 mulheres. 
Tinha 56 fogos em 1757. 4 

Moinho do Pintor. Sitio do Douro 
na froguezia de Nogueira do Cravo, concelho 
de Oliveira de Azemeis, onde ha uma mina 
de cobre. l E | 

Moinhos do Pintor. Aldeia da fre- 

jezia de Abravezes no concelho de. Vigeu. 
É uma das terras onde se diz que nasceu o 
famoso Grão Vasco. e 

Moissac, em latim Mussiacum. Cidade 
de França no departamento de Tarn e Ga- 
rona, população 8:722 almas. Tribunal de-k.º 
instancia e commercial; fabrica de louça è 
fuúdições, commercio de grãos, farinhas, sal, 
vinho, e ld; Entre as curiosidades notare- 
mos: a egreja parochial; a ponte do caminho 
de ferro sobre o Tarn, o viaducto sobre o 


mesmo rio para a passagem do canal lateral 


do Garona e-ums fonte antiga pará:a qual 


as águas são condazidas por quatro aque-- 


ductos. Moissae deve-a sua celebridade 4 ab- 


badin d'esse nome:que foi à mais importante 
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das abbadias benedictinas d'essa região. Es- 
ta cidade que em remotas cras foi fortitica- 
da cain nas mãos de Simão de Montfort no 
anno de 1212, 

Moita. Freguezia do concelho de Ana- 
dia, districto e diocese de Aveiro, orago 5. 
Thiago, 557 fogos, 1:581 hab., sendo 753 
homens, 828 mulheres. E' uma freguezia rica 
e fertil, que produz magnifico vinho e cria 
excellente gado. lica no paiz vinhateiro da 
Bairrada. 

Moita. Freguezia do concclbo de Sabu- 
gal, districto e diocese da Guarda, orago 5. 
Pedro, 93 fogos, 327 hab., sendo 164 homens, 
167 mulheres. Tinha -G0 fogos em 1757. Cria 
muito gado e muita caça, e produz grande 
abundancia de fructa. , 


Moita. Villa da Estremadura, cabeça do: 


concelho do seu nome, no districto de Lis- 
boa, com uma freguezia na diocese de Lis- 
boa, orago Nossa Senhora da Boa Viagem, 
943 fogos, 3:37L hab., sendo 1:697 homens, 
1:674 imulberes. Tinha 225 fogos em 1757. 

O concelho da Moita comprehende apenas 
duas freguezias: Alhos Vedros e Moita com 
1:416 fogos, 4:822 hab., sendo 2:459 homens 
e 2:363 mulheres, TE i 

Judicialmente pertence à comarca de Al- 
deia-Gallega, e é séde de um julgado que 
comprehende todo o concelho, e séde tam- 
bem de um juizo de paz. : 


Politicamente pertence ao circulo eleito- 


ral 100, que tem a sua séde em Aldeia-Gal- 
lega, e que comprebende alem dos concelhos 
de Aldeia-Gullega e da Moita os de Barrei- 
ro e Alcochete. f p os 

Tem uma direcção de correio, pertencente 
à administração de Lisboa com uma delega- 
cio em Alhos-Vedros. 

E' uma bonita villa de casas brancas e 
alegres, situada na margem sul do Tejo, que 
tem alli a sua maxima largura, Muitos dos 
seus habitantes se empregam nas ostreiras 
do Montijo. À terra é abundante em gado e 
caça, fertil em vinho, em cereges, fructas e 
legumes. | 

Foi feita villa em 1690 por D. Pedro 11, 
e teve uma companhia de ordenanças. 

A casa da camara está n'um excellente 
edificio recentemente construido, com ma- 
guificas accommodações para a cadeia e para 
os paços do concelho. Moita é a 4” estação 
do caminho de ferro do sul e sueste, À esta- 
ção fica a pequena distancia da villa o que 
é raro n'esse caminho de ferro. 

Em Moita ha praça de toiros onde se fa- 
zem toiradas, que são concorridissimas por 
gente de Lisboa. € o 

Moita dos Ferreiros. Freguezia do 
concelho da Lourinhã, districto e diocese de 
Lisboa, orago Nossa Senhora da Conceição, 
206 fogos, 197 hab., sendo 435 homens, 62 
mulheres. Tinha 120 fogos em 1757. 

Moitas. Freguezia do concelho de 5. 
Pedro do Sul, districto e diocese de Vizeu, 
orago S. Martinho, 197 fogos, 985 hab., sen- 
do 447 homens e 538 mulheres. Tinha 178 
fogos em 1757. o 

Moivre (Abrahão de). Notavel geome- 
tra francez, n. em 1667, e m. em 1754. Per- 


tencendo a uma familia protestante foi para: 


Londres: quando se revogou o edito de Nan- 
tes, e dedieov.se ao ensino de mathematics. 
Relacionando-se-com Newton e Halley foi no. 
meado membro da sociedade real de Lon- 
dres e das academias de Berlim e de Paris, é 
um dos commissarios escolhidos para deci- 
dir a questão levantada entre: Leibuitz e 
Newton ácerca da invenção do calculo inte. 
gral, Morreuú:em 1754: deixando alem de 
grande numero de memorias nas Transac- 
ções phtlosophicas diferentes obras entre as 


nes citaremos’ The doctrine of chances, 


iscellanta  analytica de sertebus e! quadra- 
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luris a Annuities on lives, tendo esta ultima 
varias edições e sido traduzida em italiano. 
Mojacar, em latim Murgis. Cidade mu- 


rada de Hespanha na provincia de Granada 


a 1 kilom. do Mediterraneo, 4:258 hab. Pes- 

ca abundante, fundições de metaes. 
Mojaisk. Cidade da Russia da Europa 

no governo de Moscou na margem de um 


pequeno afiluente do Moskowa. População 


4:708 hab. Antigamente era fortificada e fez 
parte dos principados de Tchernigov e de 
Smoleusk, e em 1341 foi reunida ao grá-du- 
cudo de Moscou. Os francezes tomaram Mo- 


jaisk em 1812, Tem uma cathedral ẹ oito 


egrejas. 

Moju. Rio do Brazil, grande, profundo, 
e navegavel. Nasce na provincia de Goyaz, 
passa depois para a do Pará, e vai-se lan- 
çar no Occeano na bahia de Guajará. Com- 
munica com o rio dos Tocantins por um ca- 
nal estreito e tortuoso chamado Iguarape- 
Mirim, 40 kilom. mais abaixo recebe o rio 
Acará. se 

— Povoação da provincia do Pará junto do 
rio que lhe dá o nome. ia 

Moka. Cidade fortificada e porto da 
Arabia no Yemen e situada na costa do mar 
Vermelha, perto do estreito do Bab-el-Man- 
deb. 7:000 hab, Esta cidade é notavel prin- 
cipalmente pelo excellente café que d'antes 
exportava c além d'isso tem certa importgu- 
cia o seu commercio de gomma arabica, myr- 
rha, iucenso, pelles, anil, sene e salitre. 

No principio d'este seculo Moka era uma 
cidade muito florescente; tinha 50 mil habi- 
tantes, 26 mesquitas c 6 kans que eram ao 
mesmo tempo mercados publicos e logares 
de descanço para as caravanas, e a compa- 


nhia franceza tinha ahi uma feitoria. Actual- . 


mente a cidade está muito decahida e a ex- 
portação do café diminniu muito pela con- 


correncia que lhe fazem as tres cidades pro-. 


ximas Aden, Hodudah e Lohesa. 


O café vulgarmente chamado de Moka não 


é como o seu nome parece indicar, produzi- 
do nos arredores de Moka e vem das regiões 
meridionaes da Arabia banhadas pelo occen- 
no indico, d'onde as caravanas o levavam 


d'antes a Moka e hoje principalmente a Aden. . 


Mokcha. Rio da Russia da Europa. 
Nasce no governo de Penza, banha Mok- 
chanck e Troitsk, passa em Temuikow e en- 
tra no Oka depois de um curso de 360 kilom. 

 Moktady-Biamzilta. (Abul-Cacem- 
Abdalsah-Al). Califa abbassida de 1075 a, 
1094. Foi feito califa pelo sultão Melik- 
Schah e por influencia d'este principe recu- 
perou uma sombra de auctoridade sobre a 
Arabia, que bavia mais de um seculo não re- 
conhecia o dominio dos califas de Bagdad, 
obedecendo aos do Egypto. Moktady protes 
geu as sciencias e favoreceu a reforma do 
kalendario persa. Elmacin, na sua Historia 
mahometana publicou algumas poesias d'este 
principe, que cultivava a poesia. 

Moktafy Billah. (Abu-Mohammed- 
Ali). Califa abbassida de 902 a 908. Succedeu 
a seu pae Motendhid, reconquistou o Eg p- 
to e a Syria e reprimindo a devastação do 
Karmathos chegou a elevar a importancia e 
influencia do califado. 


Moktafy-Leanir-Allah. (Abn-Ab. 
dallah-Mobaramed-Ali). Califa abbassida de, 


1136 a 1160. Foi elevado á dignidade de ca- 
lifa pelo sultão Masud, quando Raschid.foi 
deposto. Valendo-se da situação creada. pee 
las guerras nascidas da successão de Masud, 
tratou de libertar o poder dos oalifas do peso 
humilhante dos emires e de restabelecer a 
antiga importancia dos seus antecessores. 
Chegou a governar quasi independente o 
Bagdad e o lrak-Arabi .e morreu deixando 
o throno a seu filho Mostaridjed.. .. 
. Mola di Gaeta, Cidado da Italin na 


244 MOL. 


Terra de Labor a 4 kilom. de Gaeta, na 
costa septentrional do golpho de Gaeta é na 
via Appia no pé do Apennino. 7:835 hab, 

- Esta cidade oceupa o local da antiga For- 
mici ou Mola Formian:e cantada por Hora- 
cio e destruida pelos Sarracenos. Cicero foi 
morto perto de Mola e no logar do assassi- 
nato ainda hoje se vê uma torre antiga que 
se diz ser o tumulo do grande orador. 

Molares. Freguczia do concelho de Ce- 
lorico de Basto, districto e diocese de Braga, 
orago Santo André, 158 fogos, 550 bab., sen- 
do 240 homens e 810 mulheres. Tinha 111 
fogos em 1757. 

Mold, Cidade de Inglaterra no paiz de 
Galles. 8:735 bab. Fabricas de algodão e ex- 
ploração de minas de chumbo. Na egreja, 
que é um bello edificio gothico do seculo xv, 
encontram-se os monumentos funebres de 
Wilson, Davies, Warton e Wynne. Perto 
d'esta cidade ganharam no seculo v os gau- 
Jezes convertidos ao christianisma uma vic- 
toria decisiva contra os pictos € os escoce- 
zcs. 

Moldau. Rio do imperio d'Austria-na 
Bohemia. Nasce na vertente oriental do 
Bxhmerwald na parte sul do circulo de Pe- 
geck, corre a sudoeste, passa em Rosemberg, 
banha Praga, Budweiss e Kranman e desa- 
gua no Elba depois de um curso de 420 xilom. 
Os seus afluentes são: à direita o Sarawa e 
á esquerda o Beraun. Um canal affluente do 
Moldau e do Mulhbach e um caminho de 
ferro de Budweiss a Linz abrem uma com- 
municação entre o Elba e o Danubio. 

Moldava. Rio da Europa central. Nas- 
ce no impcrio d'Austria na verteute oriental 
dos Carpathos na Bukowine, corre a leste, 
entra na Moldavia, banha Roman ẹ desagua 
no Sereth depois de um enrso de 150) kilom. 

Moldavia, Principado dauubiano que 
junto com a Valachia constitue a Romania, 
cuja independencia foi assegurada pelo tra- 
tado de Berlim de 1879, Está limitado ao 
norte pela Bessarabia russia, da qual estava 
soparado pelo Pruth, a sudeste pela Dobrus- 
cha turca metendo se de permeio as bocas 
do Danubio, ao sul pela Valachia, e a oes- 
te pela Galicia c pela Transylvania. Super- 
ficie 43:89! kilom. quadrados população 
1.600:000 almas, capital Jassy. À parte no- 
roeste da Moldavin é montanhosa e coberta 
de bosques, ao sul perto do Danubio tem 
muitas planícies pantanosas e insalubres, e 
ao oriente encontram-se planicies muito fer- 
teis mas mal aproveitadas. Os principaes 
rios são: o Prutb, e o Sereth afluentes do 
Danubio e o Moldava e o Bestritz afluentes 
do Sereth. | ne 

A parte cultivada do paiz produz cereaes, 
legumes, fructa e vinhos sendo alguna d'es- 
tea muito estimados. Grande creação de gado 
e de bichos de seda e muitas riquezas mine- 
raes mal exploradas. ʻA industria está pouco 
desenvolvida e coneiste apenas no fabrico de 
tecidos grosseiros de lá, arreios, carros © 
distillações de agua ardente. 

Em epocas remotas a Moldavia formava 
com a Valachia uma grande parte da Dacia 
que foi conquistada por Trajano em 106. Ro- 
ma enviou muitos culonos para esse paiz 8 
a Moldavia sofireu grandissimas devastações 
até á invasão dos turcos. No seculo xı os 
bulgaros começaram a devastar essa região, 
e os ultimos ahi fundaram um imperio ephe- 
mero quo em 1239 succumbiu Ros golpes dos 
mogões aos quaes succederam os tartaros 
nogais. Só no fim do seculo xin é que & ra- 

“roumana principiou a organisar-se e & li- 
Peranto do jugo dos barbaros. Bogdan, 
woivode. (chefe) de uma tribu roumania que 
se tinba refugiado nos Carpatlos estabele- 
ceu-so em 1290 na alta Cumania que d'ahi 
por dianto se ficoy chamando Moldavia qu 
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' por causa do yio Moldava ou por que tirou 


esse nome do latim Moles Dava (baluarte 
dos Dacios) denominação que se dava ás 
montanhas da alta Moldavia onde no tempo 
de Trajano se haviara refugiado o3 Dacios 
ou Davos, o ra 

Durante a idade mediaja Moldavia fvi tam- 
bem denominadafBogdania porque o seu pri- 
meiro soberano foi Bogdan ou Dragoch que 
pelos annos de 1352 ahi fundou com os va- 
lachios um estado cujos soberanos foram: 


Bogdan 1 (Dragoch).... ...... 1352 
DAS ae a SO E PE E ga E 1361 
Peäro Tosus ces senda salas ar ? 
Estevão Mass agr dada ? 
Latsko....... REPOR RE RNA 1365 
Doc dantas casais e pe dba 1373 
Podio Tas essas aos aa 1379 
Esteväo mt (ou 1)...... usas 1390 
Jaga e Romão 1..... Rã 1400 
Alexandre 1, o Bom....... gia 1401 
Elias e Estevão Iv...c. creo 1432 
ROMAO pass seçagres asda 1447 
Pedro its ssa sus ess Po RR 1448 
EstevÃO Visc sussa ds mada - 1449 
Alexandre m.....cccrorerccooe 1450 
Bozdu ass es spa ras doa ? 
Pedro-Haron (ou Pedro 1v)..... 1456 
Estevão vi, o Grande. ......... 1458 
Doplan: We cspsagaso ss Ed 1504 
EStevão Vilgpsssondidestaa saga 1517 
Estevão VII, essas setas 1526 
Pedro v (Rarech)............0. 1527-1538 


À Moldavia reconheceu em 1432 a suze- 
rania da Polonia da qual se libertou unica- 
mente em 1904 para ficar vassalla do sultão 
Selim 1 cm 1513, sendo intciranente snb- 
mettida ao dominio dos turcos em 15958. 
D'essa época em diante os sultões impoze- 
ram a esse paiz waivodes ou hospodars esco- 
lhidos entre os gregos fanariotes, mas um 
tratado ajustado entre Pedro o Grande e os 
moldavios deu a estes a idéa de se liberta- 
rem do jugo ottomano. Em 1792 pelo trata- 
do de Iassy a Russia obteve que a Turquia 
lhe cedesse o direito de protecção sobre a 
Moldavia e em 1812 comprou ao hospodar 
Mourouvi o territorio com que formou a Bes- 
sarabia. O tratado de Andrinopla de 1829 
mantendo a suzerania do sultão deu mais 
força ao protectorado do czar, mas o tratado 
de Paris depois da guerra da Criméa aca- 
bou com esse protectorado. As potencias de- 
cidiram então entregar aos habitantes da 
Moldavia e da Valachia a resolução da defi- 
nitiva constituição d'esses dois paizes. Com 
esse intuito foram convocadas em 1857 as- 
sembléas particulares chamadas divans ad 
hoc que exprimiram o voto de serem os dois 
principados reunidos sob o governo de um 
principe estrangeiro. À convenção de Pariz 
de 1858 determinou até que ponto esse de- 
sejo pnderia ser realisado, não eoucedeu o 


principe estrangeiro a não pronunciou a 


união dos, dois paizes que foi udmittida só 
em principio mas decidiu que se elegesse 
um principe da Moldavia e um principo da 
Valachia os quaes auxiliados por uma com- 
missão central deveriam preparar. a fusão 
completa dos dois principados. D'este modo 
se estabeleceram os Principados unidos de 
Moldavia e Valachia sob a garantia colle- 
ctiva de sete potencias: França, Austria, 
Inclatoern Prussis, Italia, Turquia e Rus- 
sia, 

As dietas de Moldavia e Valachia deviam 
eleger no mesmo dia mas separadamente o8 
seus principes. Na Valachia a eleição foi de- 
morada de proposito e a 17 de janeiro de 
1859 os moldavios elegeram o coronel Ale- 


xandre Joño Couza. Sete dias depois os va-. 


lachios cseolhiam para poberamo o mesmo 
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individuo e assim ficou nu realidade efectua- 
da a únião dos dois principados e us potene 
Es tiveram de acceitar os factos consum 
8. - RE 
Para a historia da Moldavia depois de 1859» 
veja se o artigo koumania: , p 0 dl 
Muldes. Freguezia do concelho de Aroué 
ca, districto de Aveiro, diocese de Lamêgo, 
orago Santo Estevão, 233 fogos, 1037 hab., 
sendo 442 homéns, 595 mulheres. E’ terra 
fertilissima; produz muito mel excellento, 
optimo vinho verde, trigo, ete. | 
Moldovandgi-Pacha. Grão vizir do, 
sultão Mustapha 111, m. pelos annos de 1780. 
Foi jardineiro, depois soldado da guarda do' 
serralho e chegou a chefe d'esta guarda. Re-, 
cebendo mais tarde o governo de uma peque- 
na provincia, foi encarregado de ir defon-- 
der com uma força de 4:000 homens a Mol: 
davia e a Valachia contra as devastações dos 
ottomanns. Tendo rebentado a guerra contra: 
a Russia e a Turquia em 1767, Moldovandgi. 
marchou contra os russos, obrigou-os a abau- 
donar o cerco de Choczim, e foi nomeado 
gran vizir substituindo Méhémet. Emyn que 
o sultão havia maudado decapitar. Pouco. 
tempo depois perdeu o commando e foi exi- 
lado para um posto obscuro de governador 
dos dois castellos dos Dardanelles. 


Molé (Eduardo). Magistrado francez, n. - 


em 1540, o m, em 1614. Estudou direito e foi 
como seu pae conselheiro do parlamento de: 
Paris, Durante a Liga em janeiro de 1589 
csteve preso na Bastilha, o depois sendo. mo. 
meado contra vontade procurador geral, ts- 


ve de prestar juramento á Liga apesar de 
ser contrario ao movimento dirigido pelos : 


Guizes. Pela sua prudencia conseguiu evitar 


a sorte de Brisson e dos conselheiros Tar- ' 


dif o Larcher, e chamando a si os conselhet-. 
ros qne estavam vacillantes depois de haver 


negociado em segredo a abjuração de Ilen-.' 


rique av, fez com que o parlamento promul-: 
gasse a celebre decisão de 28 de junho-de 
1593 que prohibia a passagem da corôa de 


França para as mãos de um príncipe ou : 


princeza estrangeira, D'este modo Moló ti- 


uha com um só golpe destruido os projectos ': 
ambiciosos da casa de Lorena; e chamado ao . 
throno Henrique de Navarra. Nomeado por , 


este principe presidente do parlamento de 
Paris. conservou até morrer este cargo, no 


exercicio do qual se mostrou inflexivel na ` 


applicação da justiça sem attender á posição 


ou influencia dos accusados. 


Molé (Matheus). Magistrado francez fi- 


lho do antecedente, n. em 1584, e m. em - 
1626. Sendo nomeado aos 22 anuos conse- ' 
lheiro do parlamento de que seu pae era pre- ~ 


sidente, tomon parte activa nos trabalhos. 
d'essa assemwbléa, e mostrou desde logo gran 


de talento e cuidado na resolução dos nego- - 
cios de que era encarregado. Escolhido em ` 


1014 para procurador geral quando Luiz xur- 
partiu para o cerco de La Rochelle foi um 
dos eleitos por Richelieu para constituirem 


junto da rainha uma especie de conselho da ' 


. 


regencia incumbido de administrar o Estado - 


durante a expedição. Pela firmeza de que. 
deu provas e pela habilidade da sua admi. -: 


nistração justificou a confiança do cardeal, e 


- 


« 


em 1631 n'uma circumstancia importante: 
patenteou claramente a independencia do . 


seu caracter e a sua grande imparcialidade, 
Os dois irmãos Marillac tinham sido acensas 


dos perante o parlamento, mas a córte des. . 
confiando das idéas liberaes d'esse tribunal > 
mandou convocar uma commissão extraordi» .. 


naria para julgar os réus. U parlamento 
sentiu-se do aggravo que lho era feito com 


manifesta violação das leis, e em vista de . 


um relatorio do procurador géral declarou 


illegal a constituição da commissão, e.cha-.: 


mou 1 ei o processo dos irmãos Marillac, 
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O réi profundamente irritado annuloa A | parlamentar. Depois da revolução de 1848 
decisão do parlamento e suspenden Molé dns | foi eleito por Bordeus deputado à assembléa 


suas funcções, mas este magistrado sendo: 


chamado á presença do monarcha sustenton 
com grande firmeza a causa do parlamento, 
demonstrou a illegalidade do decreto rcal e 
de tal modo se houve então que foi reinte- 
grado no logar. 

Elevado a primeiro presidente do parla- 
mento em 1641 Ma-heus Molé teve de repre- 
sentar um papel difficilimo no meio das in- 
trigas que dilaceravam a córte e Paris de- 
pois da morte de Luiz xn, buscando sempre 
servir de medianeiro, sustentando ao mesino 
tempo os direitos do parlamento, as prero- 
gativas da auctoridade real e sendo tinpla- 
cavel e severo contra os perturbadores da 
ordem publica. Por occasião dos tumultos da 
Fronda em 1643 Molé foi 4 trente do parla- 
mento e pelo meio das barricadas com risco 
de vida reclamar a liberdade dos conselbei- 
ros Blancmesnil e Broussel que tinham eido 
presos por ordem da rainha, e depois da re- 
tirada da côrte para Saint Germain foi elle 
quem tratou da reconciliação que se efte- 
ctuou pelo tratado de Ruel é quem se op- 
poz em Paris ás violencias dos Lrondeurs e 
do parlamento conservando sempre o san- 
gue frio e grandeza de animo no meio das 
apertadas cireumstaucias em que por vezes 
` se encontrou arrostando os furores da plebe 
tomultuaria. 

Anna d'Austria em recompensa de tão va- 
liogos serviços nomeou Molé guarda sellos; 
sendo porem esta escolha muito mal rece. 
bida pelo partido do dugne d'Orleans, o il, 
Justre magistrado que desejava acima de tu- 
- do a tranquilidade publica resiguou o logar. 
Quando Luiz xiv chegou á menoridade Molé 
foi novamente feito guarda sellos, e conser- 
vou este cargo até morrer empregando-se 
nos ultimos annos da vida em reorganisar O 
poder jndicial, 

Deixou umas interessantes Memorias s0- 
bre os acontecimentos em que tomou parte 
e que foram publicadas em 1855. 

-Molé (Luiz Matheus, conde de). Politico 
e ministro francez da familia dos preceden- 
tes, n. em 1781, e mm. em 1855. Era filho do 
presidente do psrlamento Molé de Champla- 
treux-que morreu no cadafalso em 1794, e fi- 
cando assim orphio de pae refugiou-se em 
Inglaterra e depois na Suissa. Voltando a 
França no tempo do Dircctorio entregou-se 
seriamente ao estudo e procurando alcançar 
uma posição, tentou-o a carreira das letras 
e em 1806 publicou um livro philosophico 
intitulado - Ensaios de moral e de politica. 
Sendo apresentado a Napoleão, pelo sen 
amigo De Fontanes grào mestre da univer- 
gidade, foi nomeado auditor do conselho de 
estado, em 1807 prefeito do departamento 
da Cóte d'Or, em 1809 conselheiro de esta- 
do e no fim d'esse mesmo: anno director ge- 
ral das pontes e calçadas. Em 1813 substi- 
tuiu o grão juiz Regnier, acompanhou no 
anno seguinte a imperatriz Maria Luiza pa- 
ra Blois quando os exercitos alliados se apro- 
ximaram de Paris, viveu retirado da politi- 
ea durante a primeira Restauração voltou 
nos Cem Dias exercer o logar de director 
geral das pontes e calçadas, e sendo conser- 
vado n'esse cargo por Luiz xvin, foi por este 
monarcha nomeado conselheiro de estado e 
par. Em 1817 recebeu a pasta da justiça no 
segundo gabinete do duque de Richelien, 6 
deixando com este o poder em 1818 militou 
desde 1822 nas fileiras da opposição. 

Depois da revolução de 1850 o rei Luiz 


Filippe confiou-lhe a pasta da justiça, e no- 


meou-o presidente do conselho do ministros 
nos.gabinetes de outubro de 1836 e de abril 
do anno immediato, e conservou esse logar 
até 1839 em que caiu deante da colligação 


+ 


constituinte onde lucton contra as novas dou- 
trinas então em voga, e sendo reeleito para 
R assembléu legislativa for um dos chefes do 
partido monarchico e manteve essa posição 
até ao golpe de estado de 2 de dezembro. 


“Tendo protestado contra essa violação da cons- 


tituição, retirou-se depois da politica e viven 
como simples particular na sua propriedade 
de Champlatrenx. Em 1840 foi eleito mem- 
bro da Academia franceza, e deixou Memo- 
rias que ainda se conservam ineditas sobre 
os successos do seu tempo desde 1800 até 
1815 depois da segunda Restauração. 
Moré (Francisco René). Actor francez, 
n. em 1734 e m, em 1804 Começou por ser 
escrevente de um tnbellão, mas levado da 
sua natural vocação para a scena estreiou-se 
na Comedia Franceza representando o papel 
de Britannico quando tinha apenas 20 annos, 
Não sendo admittido n'essa companhia por- 
que apesar de manifestar decidido talento, 
tinha a voz muito fraca, andou representan- 
do pela provincia e regressando a Paris en- 
trou definitivamente no Theatro Francez em 
1760. Nos papeis tragicos conquistou alguns 
applausos, mas foi principalmeute na come- 
dia que elle se distinguiu chegando n'esse 
genero a ser realmente admirável. Molé foi 
no seu tempo o.actor da moda e na epoca 
revolucionaria escapou ú prisão mostrando-se 
enthusiastaá pelas novas idéas. Além de uns 
Elogios e de uma comedia intitulada Qui- 
proquo, deixou umas Memorias publicadas 
na Collecção de memorias sobre a arte dra- 
malica. 
Molé-Gentithomme. (Paulo Hen- 
rique José Gentilhomme conhecido vulgar- 
mente por), escriptor francez n. em 1814 e 
m. cm 1896. Começou por escrever no Se- 
culo e depuis escreveu varios romances en- 
tre os quaes citaremos O Rei dos rouxinnes 
e Luciola, em que teve por collaborador 
Manuel Gonzales, Rouvert o arcabuseiro, 
que teve um grande exito, Zanetta, O caval- 


leiro de Murlly em collaboração com Cons-' 


tant Gueroult, e algumas peças de theatro 
como Poinsinel em Hespanha, Pomponette e 
Pompadour, Bertha a flamenga e a Condessa 
de Novailles. 

Molellos (Francisco de Paula Vieira 
da Silva Tovar, visconde de). General do 
nosso exercito, n. a 8 de fevereiro de 1774, 
sendo seus paes Jeronymo Vieira da Silva To- 
var senhor das honrasde Besteiros e Sabugo- 
sa, e governador d'esses districtos no tempo 
daguerra da Peninsula, durante a qual pres- 
tou bons serviços, e D. Margarida Josepha 
de Mello Albuquerque e Menezes, 

Alistando-se em 1795 no regimento de ca 
vallaria d'Almeida, e sendo logo em seguida 


reconhecido cadete foi estudar na universi-: 


dade de Coimbra os cursos de mathematica 
e philosophia, nos quaes se formou sendo 
premiado na ultima d'essas faculdades. Sain- 
do das fileiras quando-Junot dissolveu o 
exercito portugues, foi viver para a Beira, e 
foi o primeiro que n'essa provincia levantou 
o grito da revolta contra os francezes em 
1808, e sendo nomeado ajudante d'ordens do 
governador das armas foi engarregado de 
observar a marcha de Loison e de outras 
commissões importantes. 

Chamado pelo general Bacellar (depois 
visconde de Monte Alegre) para chefe do 
estado-maior do exercito d'observação, con- 
servou-se sempre ao lado d'esse chefe até ao 
fim da lucta, devendo-se-lhe em boa parte as 
acertadas disposições tomadas em varias cir- 
cumstancias pelo chefe ás ordens do qual es- 
tava servindo. 

Terminada a guerra da peninsula recebem 


“0 cargo de tenente rei da praça d'Almeida e 
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o titulo "de barão em de dezembro de 1815, 
Quando teve logar a revolução liberal de 
1820 abraçou os principios então proclama- 
dos, fez parte da junta do governo proviso- 
rio, e foi eleito depntado às côrtes consti- 
tuintes e depois às córtes de 1822. Sendo já 
entio brigadeiro e estando nomeado gover- 
nador das armas da Beira Baixa, não chegou 
a partir para o seu destino porque mudando 
completamente de ideas, se tornára tio de- 
dicado parcial dos principios absolutistas, 
que em 1523 o infante D. Miguel nomeado 
commandante em chefe do exercito, o esco- 
lhen para seu secretario militar. E 
Encarregado posteriormente do governo 
das armas da Beira Alta volton a Lisboa 
para fazer parte da commissão incumbida de 
formular os regulamentos das milicias e de 
ordenanças. Agraciado com o titulo de vis- 
conde em 1826 foi um dos chefes militares 
que se pozeram em campo contra a carta 
constitucional, foi presidente da junta abso- 
lutista da Guarda, sustentou a lucta contra 
o conde de Villa Flor e depois do combate 
de Coruche entrou em Hespanha e ahi per- 
maneceu até que estabelecendo-se entre nós 
o governo do infante D. Miguel, o visconde 
de Molellos poude voltar å patria. 
Encarregado do governo militar doAlgar. ' 
ve n'esse posto estava ainda quando o duque 
da Terceira desembarcon em Cacellas a 24 
de junho de 1833. Quiz o visconde oppor aos 
constitucionaes algumas forças postadas na 
margem esquerda do Almargem mas as snas 
tropas debandaram logo, e elle em vez de . 
vigiar os movimentos do duqne commetteu o 
erro de ir suffocar a insurreição de Beja, 
Conseguiu facilmente o seu intento, mas cne 
tretanto os liberaes avançaram para Lisboa 
e o visconde de Molellos chegando a Setu- ` 
bal no dia 24 de julho soube do combate de 
Cacilhas, e dirigindo-se para Aldeia Galle- 
ga já ahi não poude passar o Tejo porque a 
fragata D. Pedro lh'o estorvava, Seguindo 
para Salvaterra tambem não poude atraves- 
sar o rio por causa do vapor Jorge 4.º que 
os constitucionaes para esse ponto tinham 
enviado, e viu-se obrigado a effectuar a pasa 
sagemem Vallada d'onde marchou a unir-se ` 
com as tropas do duque de Cadaval que retia | 
ravam de Lisbon: 
Acompanhando até ao fim da guerra civil 
a causa do infante, viu a sua carreira mili- 
tar cortada pela convenção d'Evora Monte, 
e d'essa epoca em diante como alguns outros 
dos bravos officiaes do nosso exercito que se 
haviam distinguido na guerra da peninsula, 
passon inteiramente affastado dos negocios ' 
publicos ató que terminou os seus dias em 
Folhadosa no concelho de Sandomil a 7 de 
dezembro de 1852. ` 
Molellos. Freguezia do concelho dê 
Tondella, districto c diocese de Vizeu, ora- 
o S Pedro, 443 fogos, 1:792 hab,, sendo 
3 homens, 929 mulheres. Tinha 260 fogos 
em 1757. E’ parochia muito antiga, produz 
excellente vinho, cria gado e caça, possas ` 
olarias de louça de barro. 
Molene (ilha). Pequena ilha de França 


no departamento do Finistere no Atlantico ` 


entre a ilha de Ouesgant no norte e Le Con- 
quet ao sudoeste. E' uma dependencia do ' 
cantão de S. Renan e encerra uma popula- 
ção de 223 hab, que se empregam na pesca, 

Molenes (Paulo Gaschon, conhecido por 
Paulo de). Escriptor francez, n, em 1821, Es- 
treiou-se na carreira das letras quando tinha ' 
só 22 annos, publicando alguns artigos no ` 
Jornal dos Debates, e na Revista dos Dois 
Mundos nos quaes se seguiram os romances 
Primos d'Tsis e Valperi. Tendo servido na 
guarda nacional durante a revolução de 1848 
passou depois ao exercito, assistiu ás guer- 
ras da Criméa e da Italia e morreu cahindo 
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e cavalo em que montava em março de 
862, | 

Sendo collaborador da Revista dos Dois 
Mundos desde 1842 publicou depois diffe- 
rentes séries de pequenos romances colligi- 
dos debaixo dos titulos de Aventuras do 
tempo passado, Historias sentimentaes e mili- 
tares, Caracteres e narrações do tempo, Chro- 
nicas contemporaneas, Historias intimas e 


Commentarios de um soldado. Além d'essas- 


obras deixou ainda publicadas O Amante e o 
“filho, A felicidade dos Maige e Loucura da 
cepada merecendo por todos esses escriptos 
occupar um'lugar distincto na litteratura 
franceza dos nossos dias. | | 
Moleques. Nome de um grupo de tres 
ilhas, ao sudoeste e na visinhança da ponta 
da Rapa, na extremidade septentrional da 
ilha de Santa Catharina. | 
Molfetta. Em latim Melfitum, -cidade 
do reino de Italia na provincia da Terra de 
Bari a endoeste de Barletta com um porto 
no Atlantico. População 24:958 hab. Bispa- 
do, collegio,- fabricas de pannos, construc- 
ção de navios. Exportação de grãos, amen- 
doas e azeite. Tem uma bella cathedral. Nos 
arredorcs encontra-se a mina de salitre de 
Pulo que fornece annualmente 10:000 quin- 
taes metricos. 
Molière (João Baptista Poquelin, co- 
nhecido pelo nome de). O mais illustre dos 
poetas comicos de todos os tempos n. a 15 
de janeiro de 1622 em Paris e m. a 17 de 
fevereiro de 1673. Seu pae que se chamava 
Poquelin e era credo do rei destinava o fi- 
' lho a succeder.lhe no logar mas apesar d'isso 
maridou-lhe dar boa educação nò collegio de 
Clermont onde o futuro poeta teve por con- 
distipulos o principe de Conti, Chapelle, 
Bernier e Iesnault. Ao sair das aulas, Cha- 
pelle apresentou-o a Gassendi seu mestre 
que o aconselhou g irestudar philosophia. A 
idéa de traduzir Lucrecio e um fragmento 
d'esse trabalho foi incluido depois no Mi- 
santhropo. Aos 19 annos recebeu o titulo de 
criado do rei e n'essa qualidade acompanhou 


a côrte a Narbonne em 1641, mas em breve 


deixou essa posição que lhe não agradava 
ara ir estudar direito na universidade de 
leans. Regressando a Paris e levado por 
uma irresigtivel vocação para o theatro en- 
trou n'uma companhia de curiosos da qual 
dentro em pouco elle foi o chefe, e que es- 
tabelecendo-se na salla do jogo da pella 
adqniriu uma certa celebridade com o nome 
de Illustre-Theatro. 

Indispondo-se então com a familia e amal- 
diçoado pelo pae deixou o appellido de Po- 
quelin e tomou o de Molière que depois im- 
mortalisou. Desde 1646.até 1658 andou pela 

rovincia, pobre e sem ninguem fazer caso 
"elle com uma companhia de actores am- 
bulantes, representando nos palacios e nas 
estalagens e compondo para alimentar o seu 


repertorio farças no genero italítino e imbro-' 


glios no gosto da época. D'estes primeiros 
ensaios quasi nada nos resta e apenas se co- 
nhecem os titulos de tres comedias ou farças; 
os Tres doutores rivaes, o Mestre escola e o 
Doutor namorado e alguns traços informes 


dos trabalhos em que Moliére esboçou o Me-. 


dito á força e Jorge Dandin. 

O 
Thebaida no genero tragico, mas foi mal suc- 
cedido e logo comprehendeu que não era essa 
a sua especialidade. ` aa 


Com a sus companhia representou em Nan- 


tes em 1648, no anno seguinte em Bordeus 
onde poz em scena a Thebaida, d'ahi passou 


a Narbonne e outras terras até que em 1658 


representou à gua primeirá comedia regular 
o 


sua vida nomada esteve em Avinhão, em Pe- 
yenes, em Narbonne, voltou a Lyão e em 


de poeta escreveu tambem então a' 


stroina em Lyão. Proseguindo depois na 
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1658 a sua companhia representou em Paris 
diante do rei, na salla dos guardas do Lou- 
vre, o Nicodemo de Corneille que Moliere fez 


preceder de uma das suas farças perdidas o' 


Doutor namorado da qual Luiz xıv gostou 
muito. | 

D'ahi por diante Molitre teve a protecção 
do rei e licença para representar alternada- 
mente com a companhia italiana no Theatro 
Bourbon, licença de que se aproveitou pela 
primeira vez representando a 3 de novembro 
de 1658 o Estroina em que ell€ fez o papel 
de Mascarillo nome com que os seus inimi- 
gos principiaram a designal.o. E 

As Preciosas ridiculas (1659) em que Mo- 
litre fazia ainda o papel de Mascarillo foi o 
seu primeiro grande successo e a peça teve 
tanta voga que tudo então fôram Preciosas; 


| as Falsas Preciosas do abbade de Pure, as 
Verdadeiras Preciosas e o Processo das Pre.. 


ciosas de Saumaise, etc. Pouco depois Molie- 
re e a sur companhia passaram para o thea- 
tro do Palais-Royal onde deram o D. Gar- 
cia de Navarra mediocre excursão do gran- 
de comico no genero heroico e a Escola dos 
maridos (1661) e a Escola das mulheres (1662) 


duas obras primas, duas grandes comedias. 


de costumes em que a verdade dos caracte- 
res, o comico dus situações, o espirito e o 
vigor do estylo fazem esquecer que a acção 
se reduz toda a uma serie de narrações. 


Aos inimigos naturaes de Molitre, aos que . 


lhe invejavam a fortuna e o talento, junta- 
ram-se então uns adversarios mais temiveis, 
os padres, que descobriram na Escola das 
mulheres algumas expressões pouco respei- 
tosas para o clero, uma parodia das exhorta- 
ções religidsas na scena do segundo acto e 
algumas palavras mal soantes relativas aos 
mysterios da religião. Os padres fizeram 
grande barulho com tudo e os fidalgos que 
eram vivamente criticados nas Preciosas aju- 
daram o côro e se não fôra a valiosa protec- 
ção do soberano, Molitre não poderia de 
certo resistir a tantos inimigos juntos. 
O grande poeta responden aos fidalgos en- 
fatuados com a Critica da Escola das mulhe- 
res e com o Improviso de Versailles repre- 
sentado em Versailles diante dos cortezãos 
que n'essa composição eram flagellados, e no 


meio de todos esses odios e malquerenças 


aggravadas por desgostos domesticos moti- 
vados pela vida leviana de sua esposa, Mo- 
litre escreveu ainda o Casamento obrigado 


excellente farça em que apparecem typos di-. 
vertidissimos, a Princeza d'Elida diverti-. 


mento da côrte, D. João cuja idéa era tira- 
da do hespanhol mas que foi por elle trata. 
da com immensa graça e originalidade, o 
Amor medico primeira declaração de guerra 
do auctor aos medicos, e por fim o Misan- 


thropo que bem pode ser considerado o per-| 


feito ideal da comedia de costumes. 

A estes trabalhos seguiram-se o Medico á 
força excellente farça cheia de espirito e de 
verve, Melicerte que não foi concluida, e a 
Pastoral e o Siciliano ou o Amor pintor que 


não teem grande merecimento. O Tartufo. 


que estava composto havia treg annos mas 
que fora sempre arredado da scena pelas in- 
trigas do clero, apparec finalmente ao pu- 


blico com q titulo de O impostor em agosto. 
de 1667 mas foram logo suspensas as repre. 


sentações por ordem do presidente de La- 
moignon. | 
tava n'essa epoca em Flandresmas a deci- 


são foi addiada e entretanto o arcebispo ex-, 


commungava toda e qualquer pessoa que sẹ 
atrevesse a ler tão abominavel.peça. Luiz xrv. 
quando voltou a França quiz ver o Tartufo 


mas conseguiram dissuadil-o e os odios do. 


clero foram crescendo sempre cada vez com 


mais intensidade. 
. Um curs de 8, 


olière appelou para 0 rei que es- 


Bartholomeu, chamado Per | 
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dro Roulés declarou n'uma brochura que q. 
anctor da Escola das mulheres e do Tartufo, 
devia ser queimado vivo, Bourdalone accu-. 
sou-o no pulpito e o proprio Bossuet não via, 


infamias grosseiras, E 
Molière, desesperado, esteve alguns meze 
sem apparecer em scena, mas em janeiro de 


vel comedia, superior á de Plauto que lhe 
serviu de modelo. Jorge Dandin (1668) foi 
composto para uma festa nos jardins de Ver-” 
sailles, seguiu se depois o Avarento, e d'ahi à 
alguns mezes (fevereiro de 1669) 0 rei deu por, 
fim licênça para se representar o Tartufo.. 
Depois d'estas peças Molière escreveu M. de. 
Pourceaugnac, representado no palacio de 
Chambord, Os amantes magníficos, O fidalgo, 
peão, Psyché, As velhacarias de Scapin, viva. 
e alegre comedia de intriga, a Condessa de 
Escarbagnas, as Sabichonas em que o auctor 
desenvolveu no genero da alta comedia a 
idéa que lhe servira para escrever as Pre-, 
ciosas ridiculas e finalmente o Doente de 
scisma, A Nu 


lire que estava deveras doente, não quiz, 
deixar de appareçer no palco para não pre- 
judicar a companhia, mas na occasião em, 


que traton de dissimular com um riso força-, 
do, e levado d'ahi a pouco para sua casa, 
morren n'essa mesma noite. 


cemiterio de S. José. 


cer no tribunal d'aquelle que disse: Desgra- 
gados os que riem porque em breve chora- 
rão.» o : 


o tempo arrefecendo as cinzas do homem que 
castigou rudemente todos os vicios da sua 
epoca, deixou apreciar no seu justo valor o: 


mico de todo o mundo, a posteridade curvou- 
se reverente deante da' memoria de Molière, 
e concedeu-lhe as honras que duraute a vida: 
lhe page como a tantos outros genios. 
Em 1718 a Academia franceza, que não q. 


que era comediante, quiz penitenciar-se, 
d'essa falta, d'esse quasi crime e mandando: 


Molière, esculpiu-lhe na base a inscripçãos, 


para pôr em obra o. seu. projeto, mas o. pá: 


festações. com que a França honrou condi- 


a 


illustres. filhos.. © = an 


nas peças de Moliċre senão impiedade qu; 


1668 apresentou o seu Amphitryão, inimita-” 


Na quarta representação d'esta peça Mo- 


que pronunciava o celebre juro, da cerimo- 
nia burlesca foi attacado de uma convulsão, ` 


Os odios do clero não se extinguiram dian- ` 
te de um cadaver e foi preciso que q rei in-, 
terviesse com todo o seu poder para fazer, 
calar os escrupulos do arcebispo e para quo; 
os restos mortaes d'esse grande genio fossem , 
sepultados de noite e quasi ás escondidas mo., 


julgava digno de figurar no seu gremio pors ; 


Rien ne manque à sa gloire; il manquait à la notra. 


O primeiro centenario de Molière ainda. 
passou quasi desapercebido e Le Kain qua. 
abriu uma subscripção com o fim de erigir ; 
um monumento ao auctor do Misanthroyo 6. 
do Tartufo não colheu dinheiro sufficiente. 


Bossuet passado pouce tempo dizia do pul- 
pito abaixo: «A posteridade conhecerá tal- 
vez o fim d'esse poeta comediante que, re- ` 
presentando o Doente de scisma ou Doente å“ 
força (Bossuet fingia não saber exactamente, 
o titulo da peça) teve o ultimo ataque da. 
doença a que succumbiu no fim de algumas, 


horas e das bobices do theatro no meio das; 
quaes soltou o ultimo suspiro foi compare... 


t 


r 


Dias depois da morte de Molière os seus”) 
inimigos fallavam ainda assim, mas quando, 


grande geuio da França, o grande poeta co-'. 
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Faço 
a 


` 


» 


collocar na salla das suas sessões o busto do, 


- 

` 
4 
` 


w 
` 
ba 
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A 


gundo. centenario : celebrado já nos nọ88sọ8:.. 
dias, em.1873, deu logar a brilhantes mani».. 
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gnamente. a memoria de um dos sous maig. 


Esse grande homem que foi ao mesmo tems:, 
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po auctor, actor e director de uma compa- 
nhia dramática, teve uma vida laboriosissi- 
mä, sem que todos os trabalhos e desgostos 
porque passou prejudicassem nem de leve q 
set talento. 

As comedias de Molière são riquiesimas 

tm ensinos salutares, e os typos que elle 
creou são: quasi innumeraveis; apresentou 
em scena a burguezia e a nobreza, os nego- 
ciantes, os medicos, os tabelliães, os provin- 
cianhos, os pedantes, os farfalhões, os intri- 
gantes, os velhacos, os criados, as criadas e 
og amos, desenhou com inimitaveis côres 08 
ridiculos da sciencia balofa, os perigos da 
innocencia descuidosa e desajudada de pro- 
tecção, a naturalidade rustica, a obstinação 
dévota, a auctoridade paterna, o respeito fi- 
lial, a avareza, a prodigalidade, a fraqueza, 
a bypocrisia, a falta de religião, os desre- 
gramentos da vida, a misanthropia, o ciume 
debaixo de todas as fórmas que reveste essa 
terrivel paixão, o casamento com todos os 
seus perigos e contras, patenteou todas as 
gradações e variedades do amor nas diffe- 
rentes edades, nas differentes posições so- 
ciaes, censurou acerbamente os fidalgos e 
cortesãos enfatuados, criticou a velhice mas- 
sadora, desculpou as leviandades da gente 
moça e no fundo dos quadros nio se esque- 
ceu de fazer apparecer a triste e miseravel 
condição dos pobres e dos desherdados da 
fortuna, de quem o publico se não lembrava. 

“Nas farças e nas comedias, até mesmo nas 
mais sérias, soube alliar com uma perfeição 
inéxcedivel a moralidade e a graça, e mos- 
trando-se em todas as suas obras e compo- 
sições profundo e contemplador, como por 
moótejo lhe chamavam, sabia como ninguem 
näs suas peças ligar um grau de bom senso 
e de virtude com a naturalidade dos senti- 
mentos dos personagens. 

Considerado como escriptor, Molitre tem 
tódo o direito a occupar um dos primeiros lo- 
gares. As suas obras em prosa distinguem- 
sé pela franqueza e clareza, precisão e vigor 
com que estão escriptas e a tradição dizendo 
que o grande genio consultava a miudo as 
impressões naturaes da sua criada a velha 
Laforest, representa apenas que Moliere ti. 
nha o maior cuidado em escrever, cuidado 
em desenhar do natural os caracteres que 
apresentava ao publico. As suas composições 
poeticas hão de ser eternamente o typo do 
verdadeiro estylo comico pela naturalidade, 
pelo modo de dizer, pela euergia e pela gra- 
ça e até hoje ainda não appareceu ninguem 
que lbe pudesse disputar a palma que con- 
quistou como o mais illustre poeta comico 
afé aos nossos dias. 

Entre nós, o capitão Manocl de Sousa tra- 
duziu das obras do grande poeta francez o 
Tartufo e o Peão fidalgo, mus só em nossos 
dias o Visconde de Castilho pôde dar na lin- 
gua portugueza uma exacta idéa das" inimi- 
táveis bellezas do theatro de Moliere, ver- 
téndo e apropriando á nossa scena o Tartu- 
fo, o Avarento, as Sabichonas, o Medico å 
força, o Doente de scisma e O Misanthropo, 
que chegaram a ser todas representadas ex- 
cepto a ultima que não pôde até hoje ser 
apresentada no palco, mas que existe como 
as outras impressa, sendo algumas d'essas 
vérsões do nosso poeta acompanhadas no li- 


vro de pareceres interessantissimos do sr. 


Mendes Leal, em que são devidamente apre- 
ciadas cada uma d'essas composições de Mo- 
lière. 

“Molina (Affonso de). Franciscano e mis- 
sionario 'hespanhol, n. em 1496 e m. no Me- 
xico em 1584. Mandado a essa cidade em 


1526 para ahi propagar o christianismo apren- 


déú as linguas do paiz e dedicou-se & pre- 
dica e à composição de varias obras, entre 
as" quaes se citam: Cathecismo maior e me- 
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nor; Arle da lingua mexicana; Vocabulario 


da lingua castelhana e mexicana, que se jul- 
ga ser a primeira obra que foi impressa na 
America. 

Molina (Antonio de). Theologo hespa- 
nhol, n. em Villa Nova dos Infantes ein Cas- 
tella e m. em 1612. Depois de ter entrado 
para a ordem de Santo Agostinho onde che- 
gou a ser superior foi terminar, os seus dias 
á Cartuxa de Miraflores. As suas obras mais 
notaveis são: Instrucção de sacerdotes que 
foi traduzida em fraucez e outras linguas, 
Exercicios espirituaes etc. 

Molina (João de). Pintor hespanhol, n. 
em Madrid em 1628 e m. em 1668 proxima- 
mente, Foi discipulo de E. Caxes e chegou a 
ser um artista notavel. Deixou alguns dese- 
nhos á penna mnito estimados. 

Molina. Aldeia e municipalidade de 
Hespanha na provincia de Murcia, perto da 
margem esquerda do Segura. População 3:600 
hab. Creação de bichos de seda. 

Molina (serra de). Cordilheira de Hes- 
panha no Aragão onde separa à provincia 
de Guadalajara a oeste da de Teruel. Liga- 
se ao sul à serra d'Albarracim e ao nordeste 
à serra Solorio, 

Molina. Poeta hespanhol que viveu no 
seculo xvr. Deixou um poema intitulado: — 
Descripção do reino de Galiza e das suas coi- 
sas notaveis, obra muito rara e de grande 
interesse. 

Molina (Manuel). Pintor hespanhol, n. 
em 1614 e m, em 1677. Foi discipulo de 
Christovão Vela e dirigiu-se a Roma para 
completar a sua educação. Quando regres- 
sava a espanha foi surprehendido por um 
temporal e fez voto de abraçar a vida reli- 
giosa se chegasse a salvo. Effectivamente 
Molina entrou pouco depois para a ordem 
dos franciscanos. Este artista deixou quadros 
religiosos muifo estimados. 

Molina (João Ignacio). Jesuita e natu- 
ralista italiano, n. no Chili em 1740 e m. em 
Bolonha em 1829. Tinha grandes conheei- 
mentos das linguas antigas e modernas, se- 
guiu os principios philosophicos de Newton 
e de Euler e foi bibliothccario do collegio 


de jesuitas de Santiago. Deixando o Chili 


depois da suppressão da sua ordem nas co- 
lonias hespanholas; dirigiu-se a Italia fi- 
xando a sua residencia em Bolonha, onde se 
dedicou ao ensino. Deixou obras muito es- 
timadas e entre ellas: Compendio de histo- 
ria geographica, natural e civil do Chili e 
Ensaio de historia natural do Chili que foi 
traduzido em francez. 

Molina. Familia das mais nobres de 
Hespanha cujas armas são: em campo azul, 
uma torre de prata mostrando por baixo uma 
mó de moinho do mesmo metal entre tres 
lizes dc ouro; orla vermelha com oito aspas 
de oiro, | 

Molina (Luiz). Jesuita hespanhol, n.em 
Cuenca no anno de 1535 e m. em 1601. Pas- 
sando a Portugal vestiu a roupeta de jesui- 
ta em Coimbra, estudou na universidade 
d'essa cidade e foi professor durante vinte 
annos na universidade de Evora. ` 

Além de outras obras em latim publicou 
na mesma lingua um livro com o titulo de 
De concordia gratie ct liberi arbitrii que 
foi impresso em Lisboa em 1588 e que deu 
origem a largas discussões que se protrahi- 
ram até ao seculo passado. N'esse livro o 
jesuita Luiz Molina expunha o seu systema 
sobre a graça eficaz ou incflicaz contorme a 
nossa vontade coopera ou resiste Esta dou- 
trina produziu grandissima impressão e che- 
gou a ser muito conhecida com o nome de 
molinismo. Atacado vivamente pelos domini- 
canos hespanhoes, pelos' calvinistas e pelos 
jansenistas a questão foi levada perante os 
papas Clemente vir e Paulo v e tornou-se 
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embrulhadissima com um grande numero de 
conferencias e de meswrias escriptas pró e 
contra. Em 1607 o pontifice Paulo v preten- 
deu acabar com a questão, recommendando 
que não se imprimisse mais obra alguma so- 
bre o assumpto, mas o ardor dos partidos 
rivaes não attendeu a esses rasoaveis conse- 
lhos e continuou ainda por muito tempo com. 
grande azedume q virulencia essa subtil con- 
troversia.. 

Molina-de-Aragão. Cidade de Hes- 
panha na provincia de Guadalajara, situada 
na margein direita do Gallo ao pé de uma col-. 
lina sobre a qual se cleva um antigo forte que- 
defende a cidade. População 3:460 hab, Fa- 
bricas de pannos e sabio; tinturarias. Com- 
mercio de grãos e nos arredores minas de fer- 
ro e de cobre. No seculo xıv Molina foi ce- 
dida ao rei de Aragão e no principio do ge- 


culo actual tomada pelos francezes que ahi, 


praticaram grandes represalius para vingar 
o haverem maltratado um exercito seu em 
1810. 

Molinet (Joño). Poeta e cbronista frau-. 
cez do seculo xv. Foi conego de Valencien- 
nes, historiographo da casa de Borgonha e 
bibliothecario de Margarida d'Austria. Dei- 
xon varias obras entre as quaes se citam: - 
umas versão do Romance da rosa, Factos e 
dictos, contendo alguns tractudos reaes uma 
Chronica, uma Arte de rimar, etc. 

Molinier (Guilherme). Celebre trovador 
do Languedoc, provavelmente natural de 
Tolosa onde viveu no seculo xrv. Foi pre- 
sidente da Academia dos jopos-floraes e por: 
esta sociedade incumbido de escrever uma 
obra poetica destinada a servir de regra e de 
exemplo a todos os trovadores a qual se in- 
titulou as Leis d'amor. Esta obra que é um 
precioso monumento da litteratura romana é 
escripta em prosa mas cada uma das regras 
que n'elle se encontram é de ordinario se- 
guida de um exemplo em verso. As leis d'a- 
mor que foram impressas já n'este seculo são 
uma obra cheia de erudição, muito clara e. 
metbodica mas recheada de abundantissinas . 
comparações e metaphoras. | 

Molinos (Miguel). Mystico hespanhol, 
n. em 1627 em. em 1696. Publicou em Ro- 
ma no anno de 1675 um livro escripto na 
sua lingua materna com o titulo de Guia es- 
piritual que propagou o mysticismo eim toda 
a Italia e do qual o celebre theologo protes- 
tante Augusto Hermann Frauke apresentou 
depois uma traducção latina, 

A Guia espiritual em que Moliues expu- 
nha uma nova doutrina religiosa a que se 
deu o nome de quictismo, grangeou no seu 
auctor uma fama e reputação extraordinaria | 
e de todus os paizes grande numero de pes- 
soas pertencentes ás mais elevadas classes 
da sociedade foram buscar o padre para que 
elle lhes explicasse e resolvesse varios casos 
de consciencia. 

As doutrinas de Molinos que annulavam 
intimamente a vontade e ao mesmo tempo a 
acção da religião e a intervenção dos padres . 
despertaram grande celeuma, e Luiz xry 
induzido pelo seu confessor La Chaise deu 
ordem ao seu embaixador em Roma para sol- 
licitar a condemnação do Guia espiritual e 
de uma obra do mesmo auctor intitulado 
Tratado da communhão quotidiana. Em rc- 
seltado d'isso Molinos foi preso e entregue 
à inquisição, que o condemnou a passar o 
resto dos seus dias n'un conveifto de domi- 
nicanos. 

Molione. Mulher de Actor. Foi amante 
de Neptuno de quem teve dois filhos Eury- 
to e Úteato, conhecidos pelos nomes de Mo- 
lionides ou de Actorides. | 

Molisa, Provincia do reino de Italia, li- 
mitada ao norte pela provincia do Abruzzo . 
Cisterior e pelo Adriatico, a leste pela pro- 
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de capitão, fez como ajudante general as 
Ulterior, ao sudoeste pela Terra de Labor, | guerras de 1793 e 1794, entrou nas opera- 
ao occidente pelo Abruzzo Ulterior 1. Capi- ; ções dos exercitos do Mosella, do Rheno e do 
tal, Campo Basso. Superficie 4:603 kilom. | Danubio, assigualou-se especialmente em 
quadrados, população 340:007 almas. Esta ; Kaiserslantern, em Geisberg e no cerco de 
provincia chamada tambem provincia de Sam- | Moguncia onde foi gravemente ferido. Pro- 
nio é formada da maior parte do antigo Sam- | movido a general de brigada em 1799, pas- 
nium e cortada de noroeste a oeste pelos | son à Helvecia, repelliu os austriacos, man- 
Apenninos orientaes, cujos cumes elevados | teve em respeito Souwaroff contra o qual 
Bio despidos de toda e qualquer cultura e | travou um combate encarniçado, tomou ao 
cobertos de neve durante a estação iuver- | exercito austro-russo a artilheria de monta- 
nosa. Na encosta dus montanhas ha boas | nha que o acompanhava, perseguiu o inimi- 
mattas de faias e carvalhos e na parte plana o | go até ao monte Panix e atravessando o Rhe- 
golo é fertil produzindo muito trigo, milho, ce- | no assenhorcon-se do paiz dos Grisões rece- 
vada e aveia, azeite e fructas. Grande cerca- | bendo então o posto de gencral de divisão. 
ção de gado e de abelhas. Industria muito | Sendo mandado em 1805 para o exercito de 
atrazada, mas importante commercio de grãos, | Italia, derrotou o archiduque Carlos em Cal- 
mel e gado. "duro, marchou sobre Vienna e depois da paz 
Motisa. Cidade e communa do reino de | de Presburgo, fui nomeado governador civil 
Italia na provincia de Molisa. População €78 | e militar da Dalmacia. 
hab. Esta cidade deu o seu nome à provincia Logo em seguida, repellia parte da esqua- 
de Molisa. “| dra russa que bloqueava a ilha de Lesina, 
Moliterno. Cidade de Italia na pro- | reconquistou a ilha de Cursola, libertou a 
vincia de Basilicata a nordeste de Lagone- | cidade de Ragusa que estava sitiada pelos 
gro. 6:155 hab. Commercio de gado e ce- | russos pelos inglezes, e manifestou grande 
reaes. | habilidade e intelligencia em toda a campa- 
Moliterno (Principe de). General italia- | nha de 1806. No anno seguinte passon 4 Po- 
no, n. em Napoles no anno de 1714 em. em | merania e sendo depois nomeado comman- 
1840, Seu pae levou-o comsigo quando foino- | dante civil e militar d'esse paiz foi agracia- 
neado embaixador de Napoles em Turim e | do com o titulo de conde. Distinguin-se muito 
maudou-o educar n'essa cidade. Em 1794 to- | em Essling e Wagram, teve em 1810 o com- 
mou parte como capitão de artilheria na cam- | mando das cidades hauscaticas, no anno se- 
panha contra os francezes, distinguiu-se em | guinfe fui nomeado governador geral da Hol- 
varias occasiões e regressando a Napoles foi | landa, em 1813 foi encarregado de aprovi- 
nomeado camarista do rei Fernando iv. Quan- | sionar as praças do norte, e em 1814 reunin- 
do os francezes invadiram o Piemonte em 1798 | do-se ao corpo do marechal Macdonal sus- 
Moliterne levantou á sua custa dois regimen- | tentou a lucta até 4 abdicação de Napoleão. 
tos para sustentar a causa real e tomou par- | Tendo sido nomeado por Luiz xvs inspector 
te activa na lucta, mas a retirada de Fernan- | geral d'infanteria, recebeu nos Cem Dias o 
do para a Sicilia e a dificuldade de conti- | coramando das guardas nacionaes moveis da 
nuar a resistencia, levaram-n'o a aproxi- | Alsacia. Depois do regresso de Luiz xviii es- 
mar-se dos patriotas e consentiu por fim em | teve algum tempo sem commissão mas em 
ser o general em chefe das tropas napolita- | 1:23 commandou uin dos corpos d'exercito 
nas logar que estava exercendo ainda o genc- | da expedição a Hespanha e quando voltou 
ral austriaco Mack. Este ultimo informado das | foi promovido a marechal, e feito par. O rei 
relações de Moliterno com o partido italia- | Luiz Filippe deu-lhe o commando superior 
no mandou o principe com dois regimentos | da 8.2 e 9.º divisões militares e o governo 
para a Terra de Labor, mas uma sublevação | dos Ínvalidos e em dezembro de 1848 foi no- 
dos lazzaroni obrigou em janeiro de 1758 o | meado chanceller da Legião de honra. 
eneral Mack a refugiar-se no acampamento | Mollédo. Fregnezia do concelho da 
rancez ao passo que Moliterno voltáva a Na- | Lourinhã, districto e diocese de Lisboa, ora- 
“poles e assumia o titulo de general do povo. | go Espirito-Santo, 111 fogos, 514 hab., sen- 
Vessa qualidade o principe publicou um | do 233 homens e 241 mulheres. E’ freguezin 
cdital ordenando que se preparassem todos | muito antiga. Houve alli um antigo palacio 
ar uma lucta vigorosa contra os francezes,e | real, e conserva se ainda uma carta regia de 
quando Championnet se aproximou de Napo- | D. Fernando que concede aos habitantes de 
les, Moliterno dirigiu-se com dois deputados | Mollêédo amplos privilegios. 
populares ao quartel general do chefe das | Motledo. Freguezia do concelho de Ca- 
tropas francezas para negociar a paz, mas | minha, districto de Vianna, diocese de Bra- 
“sendo repellidas as suas propostas, quando | ga, orago S. Payo, 196 fogos, 80t hab, sen- 
voltou a Napoles foi deposto pela plebe que | do 370 homens e 434 mulheres Tem uma de- 
o accusou de traidor. Os excessos da popn- | Jegação da direcção do correio de Caminha. 
laça levaram então Moliterno a inclinar-se | Esta freguczia fica situada n'uma extensis- 
pura o lado dos francezes a quem entregou | sima veiga que vai de Vianna a Caminha. 
“o forte de Sant’ Elmo. Nomeado logo em se- | Está em parte à beira-mar, e é À freguezia 
guida membro do governo provisorio da re- | que pertence o celebre monte do Facho. Uma 
“publica parthenopea foi posteriormente man- | das povoações é a de Fontella, que Si Fa 
` dado como embaixador a Paris junto do Di- | a ser concorrida como praia de banhos. Ha 
` rectorio. Quando os francezes invadiram Na- | aqui as capellas de Sant'Anna, Santo Isidro, 
poles pela segunda vez, Moliterno foi a In- | Nossa Senhora da Piedade, Nossa Seuhora 
glaterra pedir auxilio para expulsar os inva- | das Preces, e Trindade. 
sores do seu paiz e voltando à Italia em 1808 | Molledo. Freguezia do concelho de Cas- 
` poz-se á frente das tropas que combateram | tro d'Ayre, districto e diocese de Vizeu, ora- 
a realesa de Murat. Sendo vencido n'essa | go Santa Maria, 437 fogos, 1:801 hab., sen- 
“lucta retirou-se para Roma e só voltou a | do 865 homens e 936 mulheres. Tinha 253 
. Napoles em 1820, mas nunca mais tomou | fogos em 1157, N'uma das suas povoações, 
parte nos negocios publicos e passou com» ja de Lamas de Molledo ha uma rocha com 
` pletamente retirado da politica os nltimos | uma inscripção latina. | 
annos da sua vida. | Mollêdo. Aldeia da Bejra-Alta, na fre- 
Molitor (Gabriel João José, conde). Ma- | guezia 'de Penajoia, concelho de Lamego, 
rechal e par de França, n. em 1770 e m. em | distrieto de Vizeu, celebre pelas suas cal- 
1849, Começou a tomar parte ua campanha | das. Fica na margem esquerda do Douro no 
da Revolução como voluntario em 1791, pas- | declive da serra ão 
sou depois áo exercito do norte com o posto 
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vincia de Cupitanato, ao sul pelo principado 


| nó ministerio das finanças, onde 
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| 
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Mafalda, mulher de D. Affonso Henriques; 6 
havia tambem no Douro uma barca de 
sagem gratuita. Junto da aldeia de Mollêdo 
desagna no Douro o ribeiro de Cabril. - 

As Caldas do Mollêdo ficam em 'Praz.os. 
Montes nn freguezia de Fontellas defronte 
de Mollêdo, de forma que sendo Mollédo ug 
Beira-Alta, são em Traz os-Montes as Cal. 
das de Moliêdo. O sitio onde as aguas mine. 
raes rabentam chama-se mesmo Caldas e pers 
tence á aldeia da Rede. Ha 11 nascentes, 5 
no leito do rio Sermanha, que só estão des- 
cobertas durante a estiagem, 4 que se eha- 
mam as das Lameiras a 50) metros da estra. 
da do Porto, e 2 à direita da mesma estra. 
da. O edificio dos banhos é excellente, as ti» 
nas são forradas de azulejos. Em Mollêdo 
ha uma boa hospedaria. 

As nascentes dividem-se em dois grupos 
as do contraforte e as da estrada. As pri» 
meiras têem uma temperatura de 42º, 0,00425 
gr. de acido sulphydrico, e 0,2517 gr. de re» 
siduo solido. Teem em dissolução os seguintes 
sães: chlornretos, silicatos de cal e de ma- 
gnesia, de ferro e de alumina. Rs aê 

As da estrada têem os mesmos sågs em 
dissolução, mas a quantidade de acido sul- 
phydrico que contem é de 0,00061 gr., v seu 
residuo solido é de 0,2670. Umas è outras pro- 
duzem em 24 horas 2:500 hectolitros de 
agua. 

“Estas caldas são conhecidas desde 1710. 

O primeiro que as estudon conveniente- 
mente e debaixo de um ponto de vista scien- 
tifico foi o dr. Francisco Tavares, medico 
de D. Maria 1, em 1810. e 

N'esse tempo tomavaim-se os banhos n'umas 
covas feitas na areia e cobertas com ramos 
de arvores. 

Moller (Jorge). Architecto allemão, n. 
em 1780 e m. em 1852. Tendo estndado eom 
Wceinbrenner foi em seguida à Italia e depois 
do sen regresso á patria recebeu a nomeação 
de architecto da corte do grão duque e em 
1844 a de director geral dos edificios de 
Hesse-Darmstadt. Devem-so-lhe a opera, a 
egreja catholica e a nova chancellaria em 
Darmstadt, o palacio ducal em Wiesbaden, 
o theatro e o zimborio oriental da cathedral 
de Moguncia, etc. 

Moller publicou alem de outras obras Mo- 
numentos da architectura germanica com por- 
to de 300 estampas, o Risco original da cà- 
thedral de Colonia, Documentos relativos à 
doutrina das construcções em que expõe as 
leis da architectura ullemã na idade media. 
Occupou-se em fazer applicação dos prin- 
cipios seguidos pelos artistas da idade me- 
din ás nossas construceções modernas de pe- 
dra, madeira, e ferro. ` . 

Mollien (Nicolau Francisco, conde). Es- 
tadista e financeiro francez, n. em 1758 em. 
em 1800. Era de uma familia de negociantes, 
estudou: direito, exerecu por algum tempo a 
advocacia e por fim entrou como empregado 


prestou va- 

liosissimos serviços. 
Foi elle que fez adoptar o projecto do il- 
lustre chimico Lavoisier de rodear Paris 
com o muro de cirecumvallação para facilitar 
a percepção dos direitos fiscaes. Mollien que 
até certo ponto era partidario da liberdade 
commercial, sustentou grande lucta contra os 
fanaticos da escola antiga e não pôde fager 
acceitar as suas ideas cconomicas mas pela 
sua perseverauça contribuiu muito para o 
celebre tractado de 1756 entre a França e a 

Inglaterra. . 
Saindo de Paris logo nos primeiros tem- 
pos da Revolução foi nomeado director do 
serviço de propriedades uacionaes. no depar- 
tamento do Eure, mas sendo accusado de 


+ 


| Villar. Houve aqui ama. manter relação com o duque de:la Roche - 
antiga albergaria, fundada pela rainha D. i foncauld perdeu o logar. D'ahi a tempos mi - 


T. 
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nistro Claviêro offereceu-lhe reintegral-o no 
seu cargo, mas Mollien não acceitou porque 
n'essa epoca tinha parte n'uma fiação de al- 
godião destinada a explorar em França og 

ssos mechanicos dos inglezes, Depois do 
à de thermidor occupou-se seguidamente por 
alguns annos de assumptos industriaes, foi a 
Inglaterra estudar a organisação financeira 
d'esse paiz e depois do 18 de brumario foi 
chamado para dirigir a caixa de amortisação 
que então se instituiu. Í 

N’esse cargo mostrou Mollien grande ha- 
bilidade e talento pelo que grangeou a cesti- 
ma e confiança de Napoleão que amiudadas 
vezes o consultava sobre projectos relativos 
a bancos, moeda, operações da bolsa, em- 
prestińios, impostos ete. Nomeado em 1804 
conselheiro d'estado foi em 1806 encarrega- 
do do ministerio do thesouro e n'essas criticas 
circumstancias introduziu importantes me- 
lhoramentos n'esse ramo de serviço e obteve 
com facilidade as enormissimas sómmas in- 
dispensaveis para fazer face às necessidades 
dos grandes exercitos que atravessavam a 
Europa em todos os sentidos. 
© Em 1814 accompanhou a imperatriz para 
Blois, retirou-se em seguida da politica, vol- 
tou ao seu cargo de ministro durante os Cem 
Dias e na Segunda Restauração largou de- 
finitivamente o poder recusando posterior- 
mente acceitar a pasta das finanças que por 
vezes lhe foi offerecida. 

Nomeado par de França em 1829 tomou 
parte em todas as discussões que houve na 
camara sobre os assumptos que lhe eram fa- 
miliares e foi quasi sempre incumbido do 
exame do orçamento. . 

A'cerca d'este ministro. dizia Napoleão: 
«Mollien tinha reduzido o thesouro publico 
a uma simples casa bancaria, de tal modo 
“que mum pequeno caderno eu tinha cons- 
tsutemente å vista o estado completo dos 
nossos negocios, a receita, a despesa, a divi- 
da e os recurbos.» 

. Mollivant (Estevão). Politico francez, 
n. em 1745, e m. em 1815. Era advogado em 
Nancy quando principiou a Revolução. Foi 
maire d'essa cidade em 1790, membro do di- 
reetorio do departamento do Moselle e depu- 
tado à Convenção em 1792. No anno seguinte 
fez parte da commissão dos doze à qual pre- 
-sidiu. até ao dia JO de maio. Sendo preso 


. ” depois da queda dos girondinos, refugiou-se 


na Bretanha e ahi permaneceu até ao 9 de 
thermidor. Voltando então para a Convenção 
foi membro do conselho dos Quinhentos o de- 
pois do corpo legislativo onde teve assento 
até 1807. Posteriormente voltou a Nancy 
ondé exerceu o logar de provisor do lyceu, 
e depois de professor de historia na facul- 
-dade de letras. Deixou publicadas muitas 
memorias sobre assumptos juridicos e varios 
relatorios e discursos politicos. . >> 
Mellivant (Carlos Luiz). Escriptor e 
poeta francez filho do antecedente, m. em 
2716 e m, em 1844. Foi professor de littera- 
tura na escola central e depois no lyceu de 


“Nancy, acompanhou seu pae para a Breta- 


nhá e depois occupou as cadeiras de rhetq- 
rica em Nancy e em Metz. Deixou grande 
numero de obras origináes e de traducções. 
- As primeiras que são quasi todas poesias 


- são escriptas em estylo elegante, mas de todos 


os seus trabalhos litterarios os mais impor- 


tantes são as versões em prosa e verso que se 


distinguem pela rigorosa exactidão com que 
exprimem o -pensamento do original. Entre 
essas traducções especialisaremos:: Às elegias 
de TFibullo, a Eneida, os Amores de Ovidio, 
iAnacreonte, a Arte poetica de Horacio etc. 
": Molisund. Archipelago do Kattegat, 
situado .na provincia sueca de Bohus na ex- 
tremidade. sudoeste d'Oroust, Desde q secu- 
to xy que tem umb população relativamente 
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numerosa e activa. Os habitantes, hoje tal« 
vez 450, empregam-se na navegação c na 
pesca que é abundante especialmente de la- 
gostas, S 

Mologa. Rio da Russia da Europa. Nas- 
ce no governo de Twer a noroeste de Beje- 
tsk no pequeno lago de Veristovo, corre pri: 
ciro a noroeste, entra no governo de Nov- 
gorod e desagua no Volga pela margem es- 
querda em Mologa depois de um curso de 
DUO kilom, Os seus principaes afluentes são 
o Seredintza, o Boboja, o Tchagoda e o 
Iana. | 

Molonas. Povo da Africa meridional 
no Congo ao sul de Bombé. A capital é Ian- 
vo e n'esse ponto vive o chefe d'egse povo o 
qual tem o nome de rei. 

Molorcho. Pastor legendario que vi- 
via nos confins da floresta Nemea na fron- 
teira da Arcadia e da Argolida no tempo 
dos fabujosos trabalhos de Hercules. O leio 
de Nemea devastava eutão todo esse paiz e 
Hercules tendo gido hospedado por Molorcho 
foi matar a terrivel fera. Parte da floresta to- 
mou o nome de Molorcho. 

Molossos, Povo da antiga Grecia no 
Epiro entre os Atentanos ao norte, os chaones 
e os Thesprotes a oeste, os athamos a leste 
e o golpho de Ambracia ao sul. O seu terri- 
torio correspondia pouco mais ou menos ao 
actual pachalik de Janina. Este povo de 
origem pelasgica soffreu depois da guerra 
de Troia uma invasão de hellenos eolios 
vindos da Thessalia sob o commando de Pyr- 
rho filho de Achilles. Os molossos submette- 
ram os pequenos povos visinhos ce fundaram 
um reino poderoso que comprehendia a maior 
parte do Epiro, mas eram pelos outros gro- 
gos considerados semi-barbaros e não eram 
admmittidos nas assembléas amphictyoniças 
As cidades principues d'este paiz eram Pho- 
tica, Dodone, Tecmon, Chalchis, Passaron, 
Charadra e Ambracia. 
" Molothcmia-Vody. Rio da Russia 
da Europa no governo da Taurida. Nasce no 
districto de Orekhov, corre primeiro a oeste 
depois .ao: sudoeste, atravessa o steppe dos 
Nogais, banha Melitopol, forma perto das 
margens do mar d'Azof o lago de Molochtnoié 
a desagua no mar d'Azof depois de um curso 
de 127 kilom. j o 

Motls. Districto do Jutland. Capital Ebel- 
toft, cidade de 1:500 almas. Tem um bom 
porto de commercio no golpho d'este nome. 
Os habitantes de Mols, notaveis pela sua 
simplicidade eram considerados antigamen- 
te como os Abderitanos do úorte. E 

Molsheim. Antiga aldeia e cantão de 
França no departamento do Baixo Rheno, 
cedido á Allemanha em 1871. População 
3:560 hab. Fabricas de armas brancas, aço, 
limas e quinquilharias. Tem alguns edificios 


notaveis, entre elles a egreja, o hotel de ville. 


a capella do convento de Nossa Senhora, ete. 
E’ patria do general Westermann. 
Moltke. Familia dinamarqueza do se- 
esta familia 
obteve em 1740 o titulo de conde do impe- 
rio. Entre os seus membros mais distinctos 
citaremos os seguintes: Eca | 
Moltke (Adão-Gottlob). Estadista, n. em 
1709, e m. em 1792. Foi ministro do rei Fre- 
derico v e distinguiu-se pela protecção que 
concedeu ao poeta Klopstock. Recebeu em 
1750 o titulo de conde. a | 
Moltke (Joaquim-Godske, conde de). Es- 
tadista dinamarquez, filho do antecedente, n. 
em Nycgaard em 1746, e m. em 1818. De- 


"pois de ter sido secretario da emhaixada em 


Ratisbonna viveu algum tempo em Leipzig 
onde se relacionou intimamente com Gel- 
lert e Ernesti, viajou em seguida pela Alle- 
manha e Rd regressando á Dinamarca 
ahi desempeu varias commissões admi- 


boine, Banda e 
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nistrativas e foi ministro de Estado em 1781. 
Quatro annos depois deixou a politica e de- 
dicou-se à agricultura. 

Chamado novamente ao poder em 1814 
prestou, como ministro grandes serviços ao 
paiz, restabeleceu o credito do estado, foi 
o mais zeloso protector das letras e das 
sciencias, deu em 1810 a sua bella collecção 
de historia natural à universidade de Co- 
penhagne e legou por sua morte 500:000 
reichsthalers para escolas e estabelecimen- 
tos scientificos. 

Moltke (Adão Guilherme, conde de). 
Estadista, filho do antecedente, n, em 1785, 
e m. em 1866. Foi ministro das finanças no 
reinado de Christiano vir, conservou a pas- 
ta no tempo de Frederico vn, e em 24 de 


| março de 1848 foi chamado å presidencia de 


um ministerio liberal e hostil à Allemanha. 
D'ahi a pouco trocou a pasta das finanças 
pela do exterior, que conservou até 1851, Q 
no anno seguinte demittiu-se de presidente 
do gabinete para não sanccionar o pacto 
ajustado com a Allemauha relativamente 
aos ducados de Sleswig Holstein. Seguin- 
do o exemplo de scu pae empregou grande 
parte da sua fortuna em proteger os bomens 
de letras e os artistas. ne l 

Moltke (Carlos de). Estadista da fami- 
lia dos precedentes n. em 1800 e m. em 1858. 
Foi nomeado em 1841 pelo rei da Dinamar. 
ca ministro d'estado e presidente da chan- 
cellaria para os ducados de Sleswig-Holatein. 
As suns idéas absolutistas e as suas opiniões 
abertamente contrarias À autonomia admi- 
nistrativa dos ducados levantaram contra 
elle a animadversão dos habitantes pelo que 
o governo dinamarquez teve de exonerar 
Moltke quando em 1848 houve os tumultos 
populares no Sleswig-Holstein. No fim d'es- 
se anno durante as treguas de Malmoe, Mol- 
tke voltou á administração dos ducados, de 
1852 até 1854 fez parte do ministerio Bluhme 
e d'ahi por diante viveu completamente af- 
fastado dos negocios publicos. 

Molucas. Nome de um grande archi- 
pelago da Oceania situado entre as Philip- 
pinas ao norte, as Celebes a oeste, a Austra- 
lia ao sul e a Papuasia a leste, Formam tres 
residencias hollandezas correspondentes aos 
tres grupos de ilhas em que o archipelago se 
divide e que são o grupo de Amboine com- 

osto de Amboinc e de Ceram, o grupo de 
nda formado de Banda, Lanthair e Poulo- 
Ay e o grupo das Molucas propriamente di- 
tas cujas ilbas principaes são Gilolo, Terna- 
te, Mornay, Tidor, Batchian e Misol. Am- 
Ternate foram declarados 

portos francos em 1833. EO 

Todo este archipelago parece ter soffrido 
commoções violentas e a maior parte das 
suas montanhas, são vulcões extinctos. O 
solo é de rocha exponjosa e de côr averme- 
lhada e as seccas prolongadas e seguidas de 
grandissima humidade não permittem a cul- 
tura de grãos. O ar é tão quente que não 
se poderia respirar se não houvesse chuvas 
fregnentes que refrescam a temperatura e 
que são continuadas nos mezes de junho e 
julho. Nesta região sentem-se muitos e fortes 
tremores de terra que tornam perigosa a na- 
vegação em torno das ilhas, porque os bancos 
de areia desapparecem do logar em que es-' 


tavam no se irem formar em outros pontós. 


Estas ilhas produzem muito sagú, arvores de 
pão, coqueiros, fructos dos tropicos e espe- 
ciarias de todo o genero. As matas são de 
ébano, páu-ferro, teca e uma especie de 
loureiro do qual se extrae um oleo aromati- 
go muito estimado. D Ai 
Os portuguezes no tempo de Affouso de 
Albuquerque descobriram as Molucas sendo 
a expedição commandada por Antonio de 


Abreu e composta de tres navios. Estiveram 
a 32 
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nas ilhas de Buso e de Amboine, desembar-. 
caram em Banda, carregaram ahi as embarca- 
ções de cravo, nós moscada e outras especia- 
rias e no anno seguinte deram de véla para 
Malaca. Alguns annos depois Jorge de Brito 
dirigiu-se a esse archipelago para onde se 
voltavam cada vez mais a attenção dos por- 
tuguezes e que a expedição de Fernão de 
Magalhães tornou mais conhecido na Euro- 

a. Em 1521 Garcia de Sá foi negóciar às 
ilhas; de Banda e o sultão de Ternate, uma 
das ilhas do archipelago, que andava em 
guerra com um visinho o sultão de Tidore 
desejando ter os nossos da sua parte, pediu 
para que os portugnezes lhe construissem na 
sua terra uma fortaleza. No anno seguinte 
Antonio de Brito partindo de Malaca foi es- 
tabelecer o novo forte que era o decimo pri- 
meiro que possuiamos na Ásia; e entrando 
em lucta com o sultão de Tidore derrotou-o 
e firmou o predominio portuguez nas Molu- 
cas, mas baseado na força c nem solidas al- 
lianças. | 
= Esse predominio comtudo soffreu grandes 
“abalos não só pela inimiéade dos indigenas, e 

elas pretenções de Carlos v å posse das Mo- 
ieas (de que só desistiu em troca de grossa 
quantia que D. João m lhe deu) mas mnito 
principalmente pelas exacções, piratarias, 
roubos e contendas dos governadores da for- 
taleza de Ternate que quasi todos & che- 
cada do successor eram mandados para a 
India carregados de ferros pelos abusos com- 
metidos mas que infelizmente tal era a de- 
vassidão, em breve alcançavam a liberdade 
comprando-u com o ouro que haviam illici- 
tamente juntado durante o tempo do gover- 
no. Antonio de Brito, D. Garcia Henriques, 
D. Jorge de Menezes, Vicente da Fonseca e 
Tristão d'Athaide que successivamente ti- 
veram o mando da fortaleza de Ternate 
distinguiram se todas pelas perfidias, pelas 
violencias e roubos que conmetteram e foi 
depois d'essa serie de governadores, verda- 
deiros piratas, que nas chronicas figura o 
nome de Antonio Galvão que se torna re- 
commendavel porque em vez de seguir os 
tristes exemplos dos seus antecessores pro- 
ceden de modo que os indigenas reconheci- 
dos lhe oflereceram expontaneamente a co- 
roa, que elle nobre e modestamente recu- 
sou, 

O systema de Antonio Galvão não achou 
imitadores, os chefes que se lhe seguiram 
trabalharam de novo quanto possivel para 
nos alienar as sympathias dos naturaes e afi- 
nal quando se desmoronou o nosso imperio 
do Oriente as Molucas passaram para as 
mãos dos hollandezes que ainda hoje ahi do- 
minam. 

Molucas (mar das). Parte do grande 
Oceano equinoxial, entre o archipelago das 
Molucas ao norte, a ilha Celebes a noroeste 
e a extremidade oriental do archipelago da 
Sonda ao sul. Tem 1:009 kil. de comprimen. 
to e 400 de largura. E' como o resto do ocea- 
no indico cheio de zoophytos e de bancos de 
coral e n'elle reinam ventos periodicos e 
constantes. Uma corrente de agua côr de 


leite cobre em junho, agosto e setembro a 


parte em que ficam as ilhas Banda e é po- 
vigosa para a navegação porque uma certa 
claridade que d'ella parece sair faz com que 
seja tomada pelo horisonte. | 
Uclaucas (passagem das). Braço de mar 
“que separa a parte norte do archipelago das 
Molucas da extremidade nordeste de Cele- 


bes, Tem 200 kil. de largura. Encontram-se 


- r 


a meio as ilhas Mejean e Tifore. 
Molwitz. Villa da Prussia na provin 
cia de Silesia a sudoeste de Breslau. Popu- 
lação 760 hab. Molwitz é celebre pela bata- 
ha que ahi ganhou Frederico o Grande con- 
ra às tropas do Maria Theresa, a 10 de 


MOM 
abril de 1741, victorias que assegurou à 
Prussia a posse da Silesia. Fredérico duran- 
te o combate deixou o campo de batalha com 
a divisão de cavallaria, mas apesar d'esta fu- 
gida pouco honrosa alcançou a victoria, gra- 
ças às sensatas disposições tomadas pelo seu 
general o feld-marechal Schwerin. | 
Molyneux (Guilherme). Physico in- 
glez, n. em 1656, e m. em 1698. Era natu- 
ral de Dublip, estudou direito em Londres, 
mas depois voltando ao seu paiz dedicou-se 
todo ás sciencias, e fundou na terra em que 
nasecra uma sociedade modelada pela socie- 
dade real de Londres. Em 1684 foi nomeado 
inspector geral das propriedades do rei, c foi 
incumbido de visitar as fortalezas de Flan- 
dres. Aproveitando essa occasião visitou par- 
te da Allemanha e a França, e regressando 


“à patria foi eleito pela universidade de Du- 


blin, deputado ao parlamento da Irlanda ao 
qual pertenceu até morrer. Alem de muitas 
memorias insertas na collecção da Sociedade 
real deixou publicado Traducção de seis dis: 
sertações metaphysicas de Descartes com as 
objecções de Thomaz Hobes, Denptrica nova 
que foi a primeira obra d'este genero que se 
publicou em Inglaterra, e na qual se encon- 
tia o theorema de Halley sobre o foco das 
lentes ec uma obra intitulada Causa da Ir- 
landa em que se pronuncia a favor da inde- 
pendencia d'esse.paiz. i 
Molyneux (Samuel). Filho do antece- 
dente, n. em 1689. Foi secretario do princi- 
pe de Galles que veio a ser Jorge 11, e de- 
ois membro do conselho do alnirantado. 
ultivou como seu pae as sciencias e deixou 
manuscriptas varias notas de que Smith se 
serviu para o seu Tratado completo de 
optica. 
Molza (Francisco Mario). Poeta latino e 
italiano, n. em 1489, em. em 1544, Deixou 


Elegias latinas cheias de graça e de elegan- 


cia, Rimas e Novellas imitadas de Boccacio 
extremamente licenciosas. Os contempora- 


neos tinham em grande apreço as obras d'es- 


te poeta que se tornou muito notavel pela 

vida desregradissima que levou costante- 

mente, | | 
Mombaca. Ilha do mar das Indias na 


costa oriental da Africa no Zanguebar, per- 


tencente ao iman de Mascate. Tem 5 kilom. 


| de comprimento e 3 de largura. A capital é 


Mombaça. O territorio muito coberto de bos- 


ques, produz canna de assucar, arroz, cacáa, . 


betel, etc. Grande abundancia de mel e de 
cera. O porto de Mombaça é seguro e com- 
modo e welle se faz importante commercio 
de marfim, gomma, e dentes de hippopo- 
tamo. | 
Mombaca. Cidade maritima da Afri- 
ca oriental situada na còsta da ilha do mes- 
mo nome. Ao sul no alto de um rochedo vê- 
se um forte construido n'outras eras pelos 
portuguezes, e a cidade não passa de um 


amontoado de choças rodeadas de muros a 


desabar, fora dos quaes existem outras cho- 
ças que formam como que um arrabalde. A 
população não passa de quatro mil almas. 

No seculo xvi Mombaça era bem differen- 
te do que é hoje e n'esse tempo era uma lin- 
da cidade cercada de densas florestas de 
mangueiras e com casas de cantaria com 
terraços à moda das cidades arabes do sul 
da Ilespanha. Foi na vespera de domingo de 
Ramos a 7 d'abril de 1498 que Vasco da 
Gama na sua primeira viagem para à India 
chegou deante' d'essa cidade; a respeito da 
qual o nosso grande epico nos dá a seguin- 
te noticia: ? es 


Estava a ilha Á terra tão chegada, . 
Que um estreito pequeno a dividra: 


Uma cidade n'ella situada, 


Que na fronte do mar apparecia; 


-d'esse club. 


“habitantes... 
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Como por fura no longe descobria; ' 
Regida por um rei d'antiga idade: 
Mombaça é o nome da ilha e da cidade. 
“N'estas paragens estiveram os nossos co- 
mo é sabido para serem victimas da infame 
traição do piloto de Moçambique que dirivia a 
esquadra, mas deseoberta a perfidia o grande 
almirante conservou-se ainda dois dias em 
frente de Mombaça sem entrar no porto, e - 
a 13 d'abril, sexta feira de paixão seguiu 
avante na sua viagem para o Oriente: ? j 

Annos depois D. Francisco d'Almeida-1.º 
vice-réi quando ia tomar conta do estado 
pretendeu que os moiros de Mombaça se fi- 
zessem vassallos do rei de Portugal, e como 
elles se recusaram empregou a força. Foi a 
lucta renhida porque os moiros empregaram 
todos os meios de que podium lançar mão 
para estorvarem o intento dos portuguezes, 
mas D. Francisco d'Almeida com a eua 
energia, pericia e sangue frio conseguiu as- 
senhorear-se da cidade onde mandou erigir 
um padrão commemorativo da sua victoria 

' Em 1525 Nuno da Cunha indo tambem to~ 
mar conta do governo da India tornou a des- 
truir Mombaça cujo scheik sempre nosso te- 
creto inimigo apesar da severa lição quere- 
cebeu estava longe de dar aos navios portua- 
guczes que arribavam ao seu porto a hospi- 
talidade que elles encontravam em Meiinde. 

mMiômo. Deus do sarcasmo e da folia ale- 
gre e folgasã na imythologia grega. Era filho 
do somno e da noite. Não poupando os pro? 
prios deuses (excepto Venus) aos seus ditos 
maliciosos e motejos foi expulso do Olympo é 
refugiou-se junto de Baccho, allegoria com 
que os antigos quizeram mostrar como an- 
dam muitas vezes juncto ao uso do vinho, à 
jovialidade e as loucuras. | 

Momoro (Antovio Francisco). Revolu- 
cionario francez, n. em 1756 e foi decapita 
do em 1794. Era livreiro-impressor em Pa- 
ris é tendo casado com Sophia Fournier fi- 
lha do gravador d'este nome cempregou-se 
tambem na gravura e deixou sobre a arte da 
impressão algumas obras. 

Abraçando com enthusiasmo 08 principios 
da Revolução adoptou o titulo de Primeiro 
impressor da liberdade 6 sendo. um dos mais 
influentes dos Cordeliers, redigiu o jornal 

Tomou activa parte no 10 de agosto e sen- 
do eleito membro da commissão administra- 
tiva de Paris dirigiu a organisação das fes- 
tas publicas e fez figurar por toda a parte a 
divisa Liberdade, egualdade e fraternidade, 
que ficou sendo o lemma da republica.. 

Foi um dos promotores do movimento an- 
ti-catholico e um dos promotores das festas. 
da Rasão, nas quaes a formosa Sophia Four- 
nier representou por vezes o papel da deusa 
da Liberdade e da Rasão. i 

Quando Robespierre tratou de ebstar ap 
movimento anti-religioso Momoro foi preso 
com alguns dos seus amigos e morreu no ca- 
dafalso com Clootz, Ronsin, Hebert e outros. 

Mompox. Cidade da Amorica do Sul na 


republica da Nova Granada, capital da prá- 


vincia do seu nome, situada na margem es- 


.querda do Magdalena a sudoeste de Carta- 


gena. População 10:000 hab. Commercio im- 
portante de tubaco, assucar, caco, € outros 
productos do valle do Magdalena. Fem uma 
magnifica praça, bonitas egrejas e: varios an- 
tigos conventos actualmente occupados por 
estabelecimentos publicos. A provincia de 
Mompox, divisão administrativa da republi- 
ca neo-granadiua occupa a parte central. do 
antigo departamento do Magdalena, é ba- 
uhada pelo rio d'este nome e contém 50.000 


: Moma. Pequena ilha da America cen- 


"E e 


— us 
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tral no archipelago das Grandes Antilhas 
entre o Haiti e Porto Rico no estreito que 
separa estas duas ilhas e que recebeu o no- 
me de canal de Mona. A ilha de Mona tem 

30 kilom. de norte a sul e 11 de oeste a les- 
te. Faz parte das possessões hespauholas nas 
Antilhas. | 

Monaci. Nome de tres ilhotes do Me-. 
ditgrraneo perto da costa sul de Corsega en- 
tre esta ilha e a Sardenha. Estes tres ilho- 
tes ou antes estes tres rochedos teem sido 
tristemente celebres pela grande quantidade 
de naufragios que ali tem havido. 

Monaco, em latim Monæci Aræ ou 
Herculis monæci portus, capital do princi- 
pado do mesmo nome na costa do Medi- 
terraneo 1:200. almas. Pequeno porto de 
commercio, fabricas de pannos, d'algodia, 
distilações d'essencias, pesca e cabotagem 
importantes. A cidade fica n'um local muito 
pittoresco sobre um rochedo elevado de 50 à 
pO metros, e cortado a pique todo á roda. 
O palacio é de construcção antiquissima, mas 
tem sido diversas vezes accrescentado. Às 
outras curiosidades de Monaco são a egreja 
de S. Nicolau que data em parte do secu- 
lo xu, a egreja dos Peniteutes, o conveuto 
dos jesuitas, o passeio de X. Martinho e o 
Casino, explendida casa de jogo semelhante 
ás de Spa e de Baden-Baden. A prohibição 
de jogo na Allemanha em 1873 fez com que 
Monaco seja actualmente o. ponto mais fre- 
quentado dos grandes jogadores que não po- 
dem ir perder as suas fortunas a Baden, Spa 
ce Wiesbaden. 

A origem da cidade de Monaco perde-se 
na noite dos tempos. Diniz d' Halicarnasso, 
Deodoro de Sicilia e ontros escriptores at- 
tribuem a fundação d'ella a Hercules quan- 
do veio a Hespanha combater Geryon. O Iti- 
nerario d' Antonino, Strabão, Plinio, Tacito 
ete, dão a esta cidade ps nomes do Moncci 
Arx ou Herculis monceci portus. 

: O principado de Monaco que é de todos 
os estados soberanos da Europa o mais mi- 
eroscopico fica encravado no territorio do 
departamento francez dos Alpes Maritimos, 
e está desde 1561 collocado debaixo do 
protectorado da França. O cstado antes 
d'essa epoca comprehendia uma superficie 
de 17 kilom. quadrados e tinha mais duas 
cidades Menton e Roquebrune que foram 
annexadas å França. A sua população era 
então de 4:700 hab. Na actualidade o prin- 
cipado consiste unicamente na cidade de 
Monaco e sou termo. A cultura de fructa, a 
pesca e alguma navegação sào as occupa- 
ções dos habitantes d'esse pequeno paiz. 

A origem do principado de Monaco re- 
monta ao seculo x, epoca em que o impera- 
dor Othão 1 conferiu a dignidade de princi- 
pe de Monaco & um membro da familia Gri- 
maldi. Em 1346 Carlos Grimaldi, grande al- 
mirante de França e de Genora accrescen- 
tou ao seu principado os senhorios de Men- 
ton, de Roquebrune, e de Castillon, em 1396 
os senhores de Bevil assenhorearam-se de 
Monaco, mas a cidade foi restituida aos 
seus legitimos principes por intervenção de 
Boucicaut governador de Genova em nome 
do rei de França, Posteriormente Luciano 
Grimaldi sustentou em Monaco um prolon- 
gado e renhido cerco contra os genovezes e 
os habitantes de Piza, mas obrigou-os a reti- 
„tarem e recuperou Meúton e. Roquebrune. 

` No meado do seculo xv os Grimaldi collo- 


“caram-se debaixo da protecção de Hespanha, 
“mas tendo uma guarnição hespanhola queri- 


do exercer excessiva auctoridade no. prinoi- 
ado, o principe sollicitou a protecção da 
“rança, e o tratado de Peronne em 1641 
“deu à França o protectorado d'esse insigni- 


rmou com q ĉon- 


ficante paiz, No tempo da Pico republi- 


ça foi reunido: França e 
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dado de Nice o departamento dos Alpes ma: 
ritimos, mas os acontecimentos de 1814 res- 
tituiram o principado a Honorato v, e em 
1815 Monaco foi collocado sob a protecção 
da Sardenha. Depois da revolução de 1818 


os habitantes descontentes com o governo 


de Florestan 1 reclamaram instituições cons- 
titucionnes, e não alcançando as garantias 
que descjavam declararam-se independentes 
e votaram a annexação ao reino da Sardenha. 
Carlos Alberto acceitou, mas Florestan pro- 
testou junto das potencias signatarias dos 
tratados de 1814 e 1815, e as reclamações 
d'este ao gabinete de Turim fizeram voltar 
o principado para o dominio do principe de- 
posto. Depois da cedencia de Nice à França 
o principe acceitou o protectorado francez, e 
em troca de uma compensação pecuniaria 
acceitou a annexação das cidades de Men- 
ton e Roquebrune áquelle paiz. Em vista 
do augmento de rendimento produzido pelas 
casas de jogo foram em 1869 abolidas no 
principado a contribuição predial, a pessoal, 
c ainda outros impostos. 

Monaco (Principes de). V. Grimaldi, 
Honorato, Florestan. 

Monaco (Catherina Carlota de Gram- 
mont, princeza de). N. em 1639, e m. em 
1678. Era filha de Antonio 111 de Grámmont 
marechal de França e irmã do famoso conde 
de Guiche. Deu quasi tanto que fallar como 
seu irmão pelas aventuras amorosas, e tendo 
sido amante de.Lauzun e por algum tempo 
tambem de Luiz xıv casou em 1660 com Luiz 
de Grimaldi principe soberano de Monaco. 

Este casamento não passou de um meio de 
ligar duas grandes familias, e Catherina 
Carlota continuou no mesmo genero de vida 
que levava antes de casar. | 

Esta princeza foi mãe de Honorato Fran- 
cisco Grimaldi arcebispo de Besançon, uma 
dns suas filhas casou com Carlos de Crussol 
duque de Uzés e outra foi religiosa. | 

Monagas (D. Jacintho). Um dos liber- 
tadores da Colombia, n, em 1785,.e m. em 
1819. Em 1811 juntou-se a Miranda e a Bo- 
livar que acabavam de chamar á guerra da 
independencia os habitantes da Nova Grana- 
da e poz ao serviço da causa nacional a sua 
fortuna e a sun espada. Foi um dos organi- 


sadores dos corpos de guerrilheiros a caval- 


lo que tanto concorreram para as conside- 
raveis perdas do exercito hespanhol. Em 1815 
Monagas de accordo com Llanos e Roxas 
tornou-se senhor d' Angostiera e das provin- 
cias de Cumana e de Guyana, mas pouco de- 
pois foi derrotado pelo Rosen de Coro, 
D. Cevalos, que comtudo não tirou grande 


vantagem d'esta victoria. No anno seguinte: 


Monagas apoderou-se das planicies ao mes- 
mo tempo que Bolivar operava um desembar- 
que na costa de Cumana em Ocumare, mas o 
mão exito d'este desembarque forçou Mona- 
gas a retirar. Nem por isso desanimou e con- 
tinuando a guerra com o mesmo ardor em 
1817 e 1818, fez soffrer perdas consideraveis 
go exbrcito real perseguindo -o sem cessar, to- 
mando-lhe os comboios, e interrompendo-lhe 
as communicações. Morreu no campo da ba- 
talha de Boyaca que libertou a Colombia do 
dominio hespanhol. 

Menaghan. Cidade da Irlanda, na an- 
tiga provincia de Ulster, capital do condado 
do seu nome a noroeste de Dublin, perto do 
Blackwater. População 8:484 hab. Fabricas 
e commercio activo de pannos. Os seus prin- 
cipaes edificios. são: a prisão, o quartel de 
carallaria e o hospital. O canal de Ulster 
atravessa a cidade, | 

— (O condado de Monaghan, divisão admi- 


nistrativa da Irlanda na provincia de Ulster 


é comprehendida entre as de Tyrone-ao nor- 
te, de Fermonagh a oeste, de Cavan a su- 
doeste, de Leinster ao sul, o de Armagh a 
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leste. Superficie 18 kilom. quadrados. Em 
1810 a população era de 200:442 hab., hoje 
porém apenas de 141:813 hab. Capital Mo- 
naghan. O solo é banhado pelo Blackwater, 
e pelo Fino, tem varios lagos, e é bastante 
fertil mas geralmente mal cultivado. Produz 
aveia, batata, e canhamo. Creação de gado. 
O fabrico da manteiga e queijo tem tomado 
grande deseuvolvimento. 
Monaldeschi (Bento). Senhor d'Or- 
vieto. Viveu no seculo xıv. Apoderou-se por 
um atrevido golpe de mão do poder supremo 
em Orvieto então governado pelo systema 
republicano debaixo da protécção do papa, 
alliou-se com João Visconti arcebispo de 
Milão e conservou a auctoridade até 1555 
epoca em que o legado do papa Egidio Al- 
bornoz retomou Orvieto. 
Monaldeschi (João, marquez dc). 
Descendente de uma familia patricia de 
Orvieto, foi estribeiro-mór e favorito da rai- 
uha Christina da Suecia, e morreu assassi- 
nado em 1675. Acompanhou esta princeza 
nas suas viagens depois de haver abdicado 
e foi por ella mandado assassinar na sua 
presença, E' desconhecida a causa d'esta 
terrivel excenção que uns attribuem a ciu- 
me, outros a um folheto que dizem Monal- 
deschi escreveu contra Christina, ` ` 
Monastier (Le). Cidade de França no 
departamento do Alto Loire a sudoeste do 
Puy na margem direita do Colause. Popula- 
ção 3:756 hab. Fabricas do rendas, fiações 
de lã, commercio de queijos, e gado. Le Mo- 
nastier é muito antigo e o seu nome actual 
é devido a uma abbadia benedictina funda- 
da pelos annos de 804 no tempo de Luiz ò 
Clemente. A egreja d'esta ċasà religiosa é 
digna de attenção. k 
Moncada. Municipio d'Hespanha na 
provincia de Valença a 4 kilom. do Mediter- 
raneo, 2:400 almas. Creação de bichos de se- 
da, e fiações de seda. Em 1808 houve n'esta 
povoação um renhido combate entre os frau- 
cezes que a FE de e os hespanhoes. . 
Perto de Moncada fica uma ponte sobre dois 
rochedos elevadissimos que é considerada 
uma excellente obra d'arte. | 
Moncada (Fr. Christovão de). Prégador 
portuguez do seculo xvn, foi freire conven- 
tual da ordem de Christo em Thomar, reitor 
do seminario e mestre de theologia na mes- 
ma villa. Nasceu em Friellas, e morreu em 
Thomar em 1453. Publicou muitos dos scus 
sermões. | 
Moncada (Hugo). Capitão hespanhol 
que n. pelos annos de 1466 e m. em 1528. 
companhou o rei de França Cárlos vir. 
na expedição à Italia, passou ao serviço do 
Cesar Borgia e depois de Gonçalo de Cor- 
dova, assigualou-se em varias occasiões ar- 
riscadas mostrando sempre grande coragem 
e sangue frio pelo que adquiriu grande repu- 
tação e fez differentes expedições contra os 
corsarios barbarescos que infestavam as co3- 
tas de Italia. Em 1522 sitiou, como general de 
Carlos v a praça de Tournai, de que se as- 
senhoreou e depois recebtu o cargo de'vice- 
rei de Napoles. Dirigindo-se com 16 galés 
para a Provença, que o imperador queria con- 
quistar, apoderou-se de rejus, 'Hyéres e 
de Toulon, mas encontrando d'ahi a pouco 
uma esquadra franceza commandada pelo 
genovez André Dória, soffreu um revez na 
foz do Var e depois foi novamente batido 
no Atlantico e aprisionado pelo mesmo sal- 
mirante. Recuperando a liberdade pelo tra- 
lado de Madrid de 1526 e recebendo um 
commando ás ordens do condestavcl de Boyra 
bon, invadiu a Lombardia, obrigou Sforza a 
capitular em Milão, marchou sobre Roma, 
abraçou o partido dos Colonna contra o papa 
Clemente viz, devaston os estados da Egreja 
com assuas frequentes. correrjas, entrou em 
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Roma, deixou que os: soldados saqueassem 
o Vaticano (152%) e deu a liberdade ao papa 
ge se havia encerrado no castello de Santo 

ngelo, mas com s condição de abandonar o 
partido da França e o do duque de Milão. 
Regressando a Napoles defondeu essa cidade 
contra os francezes e genovezes e foi morto 
n'um combate naval contra Filippe Doria 
e bloqueava Napoles pelo lado do mar. 

rantome faz grandes elogios a Moncada 
nas suas Vidas dos grandes capitães estran- 
geiros. 

Moncada (D. Francisco de). Conde de 
Ossuna, marquez de Aitona, filho de um vice- 
rei de Cerdenha e de Aragão, n. em 1586 e 
m. em 1633. Serviu com distincção em terra 
e no mar, fci successivamente conselheiro 
d'estado, embaixador na corte de Vienna, 

eneralissimo das tropas hespanholas nos 

aizes Baizes (1633) couseguin tranquillisar 
os espiritos n'esse paiz e fez abortar as ten- 
tativas do principe d'Orange sobre o Mosa. 
Era habil general, fino diplomata e tinha 
vasta instrucção. Deixou uma obra escripta 
em hespanhol com o. titulo de Expedição 
dos catalães contra o8 gregues e turcos que são 
um modelo do genero narrativo e uma His- 
toria do mosteiro de Monserrate e a Vida de 
Manlio Torquato em latim. 

Moncada (Luiz Antonio de Belluga de). 
Prelado hespanhol, n. em 1642 e m. em 1743. 
Foi successivamente bispo de Carthagena e 
de Murcia, vice-rei de Valença e capitão 
general de Murcia. E 

Este prelado se assigualoun pelo seu zela 
religioso e caritativo, fundou muitos œs- 
tabelecimentos pios e uteis, taes como colle- 
gios e hospitaes, occupou-se activamente em 
reformar o clero e resistiu aos projectos e 
idéas da córte, quando lbe pareceu que isso 
comprometteria os interesses da Egreja. Re 
cebeu o barreto cardinalicio em 1720 e pe» 
dindo à demissão do seu cargo episcopal, re 
tirou-se para Roma onde teve o titulo de 
protector da Hespanha. Deixon Cartas pas- 
toraes e além de outros escriptos uma Ex. 
plicação da doutrina christã para uso dos 
missionarios nas terras dos infieis. 

Moncalicre. Cidade do reino de Italia 
na provincia de Turim nas margens do Pó; 
9 907 hab. Esta cidade eleva-se sobre ag 
ruinas do antigo Testonne, e n'ella existe 
um magnico palacio real. 

Moncão. V. Monsão. | 

Moncarapacho. Freguezia do conce- 
lho de Olhão, districto de Faro, diocese do ALl- 

arve, orago Nossa Senhora da Graça, 1115 
ogos 5:097 hab. sendo 2:575 homens, 2:522 
mulheres. Tinha 790 fogos em 1757. E' terra 
fertil com muito arvoredo, com bastante 

ua 6 oito lagares de azeite. A aldeia do 

oncarapacho é uma aldeia grande com 
boas casas, corre-lhe perto o ribeiro do 
Tronco atravessado junto da aldeia pela 
ponte da Carreira. Tem tambem no seu ter- 
titorio uma lagoa chamada de Foupana, que 
fica ao fim do Monte do Cabeço. Este serro 
é curioso porque tem duas covas, uma cha- 
mada o Abysmo,e outra a Ladroeira, ambas 
sem fundo conhecido. Na fenda de um pe- 
nhasco do mesmo serro está a Fonte da Ro- 
cha, que raras vezes secca. | 

A freguezia de Moncarapacho pertenceu 
até 1838, metade ao concelho de Olhão, me- 
tade ao concelho de Tavira. Até 1784, per- 
tenceu-lhe o territorio, que hoje constitue a 
freguezia da Fuzeta., Tem alguma industria 
de Olaria, e exporta muito figo. Possue uma 
Misericordin pobre, 


Moncayo., O Caunus dos romanos, mon- 
tanha de Hespavha na cordilheira Iberica e 
nos limites das provincias de Soria e de Sa- 
ragoça. E' um dos picos mais elevados da 


, Conceição, 
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cordilheira. O cume que se vê a 80 kilom. 
cstá sempre coberto de neve. -- - 

Moncey (Rose Adrien Jeannot. de). Da- 
que de Conegliano, marechal de França n, em 
1754 e m. em 1842. Era filho de um advoga- 
do do parlamento de Besançon e entrando 
no exercito aos 15 annos tomou parte nas 
campanhas da costa da Bretanha em 1773. 
Depois estudou direito, mas levado da vo- 
cação que o levava irresistivelmente para a 
carreira das armas voltou ao serviço militar 
e sendo tenente quando principiou a revolu- 
ção cujas idéas abraçou com enthusiasmo 
foi promovido a capitão ein 1791 e no anno 
seguinte posto å frente de um batalhão de 
caçadores. Distinguindo-se em varias occa- 
siões foi elevado em 1793 a general de bri- 
gada e no anno immediato a general de di- 
visão, recebendo então o commando da ala 
esquerda do exercito dos Pyreneus occiden- 
taes. D'ahi a pouco foi nomeado commandante 
em chefe d'esse exercito e ganhando diffe- 
rentes victorias obrigon os hespanhoes a as- 
signarem as treguas de que resultou a paz. 
Enviado então para a Bretanha tranquillisou 
os espiritos pela moderação das suas idéas 
e em seguida recebeu o commando militar 
de Bayonna.. | a 

Depois do golpe d'estado de 18 de bru- 
mario foi por Bonaparte mandado para 
Lyão e em seguida á frente de um corpo de 
20 mil homens contribuiu para o bom resul- 
tado da campanha de 1800 na Italia; distin- 
guiu-se em Marengo q em 1801 em Mocam- 


| bano e Roveredo sob o commando de Brune, 


Nomeado em dezembro d'esse anno foi es- 
colhido para inspector da gendarmeria, em 
1804 feito marechal. e em 1808 agraciado 
com o titulo de duque de Conegliano. To- 
mou parte na guerra da Peninsula, esteve 
na batalha de Almanza, no cerco de Sara- 
goça em 1809, foi transferido para o exerci- 
to de Hollanda e em 1814 como major gene- 
ral da guarda nacional, prestou importan- 
tissimos gerviços na defesa de Paris. 

Quando se ajustou a capitulação, condu 
ziu a Fontainebleau as reliquias do seu pe- 
queno exercito, ndheriu ao governo de Luiz 
xvıı e este principe conservaudo-lhe o logar 
de inspector nomeou-o par. Durante os Cem 
Dias foi nomeado por Napoleão membro da 
nova camara alta pelo que foi excluido do 
pariato na segunda restauração. Sendo cha; 
mado para presidir ao conselho de guer- 
ra do marechal Ney, recusou escrevendo 
para motivar essa decisão uma carta ao s80- 
berano em que dizia: «Se não posso salvar 
nem o meu paiz nem a minha propria exis. 
tencia, ao menos salvaret a ininba honra, e 
se de alguma coisa tenho pesar é de ter vi- 
vido demais para sobreviver á gloria da mi- 
nha patria.» 

Esse procedimento deu lugar a que o ma- 
rechal Moncey fosse preso e privado de todas 
as dignidades, mas estas foram-lhe de novo 
restituidas em 1816. D'ahi a tres annos voltou 
a lomar assento na camara dos pares,comman- 
dou em 1823 o quarto corpo na expedição a 
Hespanha e em 1834 foi nomeado governa- 
dor dos Invalidos. 

Monchique. Villa do Algarve, cabeça 
do concelho do mesmo nome, pertencente ao 


-districto de Faro, com uma freguezia na dio- 


cese do Algarve, orago Nossa Senhora da 

:368 Ena 6:164 hab., sendo 
8:107 homens, e 3:057 mulheres. Tinha 553 
fogos em 1157, | | 
“O concelho consta de tres freguezias, Al- 


ferse, Marmelete e Monchique, Tem 1:740 | 
E'fregnczia independente desde o seculoxv, | fogos, 
3:825 mulheres. É 


y 7:514 bab., sendo 3;689 homens, e 
séde de um julgado e de 


um districto de juizo de paz, que pertenceu 


abrangem as tres freguezias do concelho, E' 


à comarca de Villa Nova de Portimão e | 
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séde dé'umá direcção de correio sem delega- 
ções, pertencente å administração de Paros 
Politicamente faz parte do circulo 126. que 
tem a sua séde em Silves, e comprehende 'os 
concelhos de Silves, Lagos e Monchique. 

As notas estatisticas relativas a Monchii 
que e a 1873-1874 extrahidas do relatoriá: 
do governador civil de Faro e publicadas em 
1875 são as seguintes: ne 

Monchique pagava para os expostos a quan.» 
tia de 3148160. Menos do que Monchique só 
pagavam Castro: Marim e Villa Real do Santa 
Antouio. Gastava 3513970 com amas exter 
nas, 325000 em conducção de expostos 6 
crianças abandonadas, 213350 em remedios 
e tratamento, 528000 em mortalhas e cas 
terros. No concelho, durante esse anno, 10 
mulheres solteiras foram compellidas a ag: 
signar termo de que creariam crianças de 
que andavam gravidas. 2 

N'esse anno apenas houve' um crime em 


Monchique e foi um attentado contra o pus, 


dor, devendo notar que crimes d'esse genero 
só houve 3 nesse anno no Algarve, 1 em Mona 
chique, 1 em Loulé e 1 em Lagõa. aa 
Estavam recenseados 24 mancebos, distrté 
buiu-se um contingente de 21, readinittia-se 
1, apuraram-se 11 effectivos e 7 supplentes, 
déram substituto 1 effectivo e 1. supplente» 
Tinha Monchique 4 escolas publicas para 
o sexo masculino, sendo 1 nocturna, frequenv 
tadas por 132 alumnos sendo 86 de 6 a 14 
annos, não tihha escola particular; pars ọ 
sexo feminino tinha 1 escola publica e ontra 
particular, frequentadas por 74 alummas. 
Deixara de funccionar uma escola nocturna, 
e creara-se na freguezia de Alferse uma para 
o sexo masculino que ainda vão fôra providas 
Segundo a estatistica provincial, orgamé 
sada em 1874 pelo governador civil de Fare; 
tinha Monchique 2:015 fogos, 8:504 hab.; 
sendo 4:259 homens e 4:265 mulheres. A froga 
guezia tinha 1:234 fogos, 5:654 hab. senda 
2:853 homens, 2:801 mulheres. Os nascimen- 
tos no concelho tinham sido 168 do sexo mas» 
culino, 119 do feminino; na freguezia 119 
rapazes, 111 raparigas; os obitos no conce+ 
lho 129 do sexo masculino, 120 do feminino, 
na freguezia 90 do masculino e 80 do femi- 
nino. Houvera no concelho 84 casamentos; 
na freguezia 58. s 
O estado da viação mypnicipal em Monchi~ 
que era n'esse anno pouco eatisfatorio; coni 
tribuiu para o orçamento da viação distri- 
ctal no anno de 1875-1876 com um contin: 
gente de 608030 réis, tendo só quotas infe 
riores os concelhos de Aljezur, Villa do Bis- 
po, e Villa Real de Santo Antonio. à 
No anno de 1874 pagou Monchique réis 
3:9464496 de contribuição predial, 8308535 
de contribuição industrial, 954950 de con- 
tribuição de renda de casas, e não teve cous 
tribuição sumptuaria. ʻi 
As contribuições municipaes foram as ses 
guintes: É 
DIRECTAS 
80 por cento sobre as contribui- É go 
dios predial e industrial dos 
contribuintes residentes nocon- 
celho e 40 por cento dos que Ê 
residem fóra....ecccc... ... 2:1215666 
(Esta contribuição foi applicada ás despes 
zas obrigatorias do municipio). é 
CONTRIBUIÇÃO UR TRABALHO au 
1:660 contribuintes, tres dias de 


trabalho a 200 réis por dia... 9968000 
120 jornaleiros, dois dias de tra- e 
balho a 200 réis por dia...... 488000 
620 cavalgaduras maiores, tres P 
dias àa 2 E RD DO E E 4468100. 
640 menores, tres dias a 120.,.. 2303400 


. : INDIRECTAS - é : 
- Não se lançaram contribuições indirectas; 
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' Como -se. vê, o municipio é pobrissiino, A: 
ana produeção de cereaes, legumes ‘e batatas 
é a soguinte: - a Rd 

' Produziu no anno de 1874 a que nos te- 
mos referido 194 hectolitros de trigo, 6:000 
de. milho, 147 de centeio, 102 de cevada, 51 
de aveia, 600 de: feijão, 38 de fava, 38 de 
grão de bico, 64 de ervilha, 450 de tremoço, 
520:000 kilogrammas de batata. Na produc- 
cão d'este ultimo genero é o segundo conce- 
lho do Algarve, sendo o primeiro o de Olhão, 
na producção de milho é Monchique o pri- 
meiro, na de trigo o ultimo, na de centeio 
tem abaixo de si Lagos, Faro, Lonlé, Villa 
Nova de Portimão, Lagõa e Villa do Bispo, 


na de eevadga só tem abaixo Loulé, na de | 


aveia tem acima Alcoutim, Castro Marim, 
Villa Real de Santo Antonio, Aljezur, Sil- 
ves e Lagos, na de feijão só tem acima Villa 
Real de Santo Antonio e Olhão, na de fava 
só tem abaixo Villa do Bispo. Consumiu o 
concelho n'esse mesmo anno 4:800 hectoli- 
tros de trigo, 5:760 de milho, 224 de centeio, 
1:200 de cevada, 600 de aveia, 450 de feijão, 
400 de fava, 375 de grão, 56 de ervilha, 420 
de trêmoços, 508:000 kilogrammas de batata. 
-- Monchique não é concelho productot dos 
generos mais especiaes do Algarve como figo 
e amendoa; só de alfarroba produziu 9:000 
arrobas, e esteve muito longe de ser um dos 
centros de producção. 

. Tambem não produz vinho e em 18:40 

ue-fez foi fabricar 00 decalitros de eguar- 

nte. 

- A sua grande produeção é a da laranja, 
laranja excellente que já tem fama no reino 
e que é effectivamente mais assucarada tal- 
vez e tão saborosa como a de Setubal. Em 


1874 praduziu 2:500 milheiros de laranja, e | 


600 milheiros de limão, exportando para o 
estrangeiro 2:000 de laranja e 300 de limão. 
N'esta ultima fructa é o primeiro concelho 
productor do Algarve, na laranja é o terceiro. 
.- À estatistica pecuaria dá a Monchique 62 
eabeças -de gado cavallar, 680 de muar, 320 
de asinino, 660 de bovino, 3:300 de lanar, 
4:000 de caprino, e 4:000 de suino. 

-De azeite em 1874 colheu 2:400 decali- 

tros. De lã branca produziu 550 kilogram- 
mas, e de lã preta, 1:600. E’ de todos os 
concelhos do Algarve o mais productor de 
mel. Em 1874 teve 400 decalitros de mel e 
1:000 kilos de cera. 
- - Tinha 73 mendigos matriculados em 1873, 
sendo 25 homens e 48 mulheres, e 86 em 
1874, sendo 47 homens e 39 mulheres. Na 
aua cadeia havia apenas 2 presos no fim de 
1873, e só 1 no fim de 1874, Já pela esta- 
tistica dos crimes vimos que este concelho 
é um dos mais morigerados do Algarve. 

O concelho confina pelo N. com a provin- 
eia do Alemtejo, pelo 8. com o concelho de 
Villa Nova de Portimão, pelo E. com o de 
Silves, pelo O. com o de Aljezur, e pelo SO. 
com o de Lagos. Foi desmembrado do de 
Silves por alvará de 10 de janeiro de 1773. 
Fica na serra, e tem uma grande quantida. 
de de nascentes de agua ferrea e potavel, e 
è regado pelas ribeiras da Perna da Negra, 
Odibrere, Farêllo, Rozella; Banho e Odelou- 
éa. Monchique é villa antiquissima, anterior 
talvez aos Romanos; fica na serra do seu 
nome, em sitio pittoreaco e saudavel, entre 
as montanhas da Foya e da Picota. 

Os seus arrabaldes são um continuado po- 
mar, banhado por muitos arroios. Na serra 
proxima ha grando quantidade de caça bra: 
va. Na freguezia ha tambem grandes deve- 
gas de tastanheiros. Tem Misericordia, e ti- 
nha um antigo mosteito de Nossa Senhora 
do Desterro, que era do Terceitos de 9, 
Francisco, 

. A 6 kilom, ao 8. de Monchique estão as 
celebres Caldas. do mesmọ nome; Consulta. 
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remos a respeito do importante estaboleei- 
mento thermal que já hoje alli eriste o re- 
latorio apresentado ao governador civil de 
Faro em 1875 pelo director d'esse estabele- 
cimento, o:er. Francisco Lazaro Córtes. 

Eis a estatistica medica d'esse estabeleci- 
mento thermal em 1874: 
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- Houve além d'isso 28 doenças, cujo resul- 
tado ficou desconhecido; foram 5 casos de 
hysterismo, 10 de dysmenorrhea, e 13 de 
amenorrhea. As enfermidades tratadas fo- 
ram pois ao todo 790. O 
= O estabelecimento thermal de Monchique 
tem um director, um mordomo, dois enfer- 
meiros, duas enfermeiras, um servente, uma 
lavadeira. Está aberto de 1 de abril a 30 de 
setembro. | 
O estabelecimento dos banhos consta do 
hospital, de um outro edificio denominado o 
palacete, e do club ou casa de recreio, e tem ` 
alem disso pomar, olivaes e mattas. Está bem 
montado e com muito aceio. Os banhos cha- 
mados da Pancada, são para os enfermos pô- 
bres, os de Santa Thereza para os que pa- 
cam | id o 
As aguas são sulfurosas, teem uma tempe- 
ratura de 31 a 34º, conteem em dissolução 
sulfatos e chloruretos alcalinos, carbonatos 
de cal e magnesia, silica, ferro e alumina; 6 
seu residuo solido é de 0,2848 gr. A efficacia 
das caldas de Monchique é conhecida desde 
muito tempo, foram receitadas a D. João 11 
que, indo tomal-as, morreu no caminho em 
Alvor. Foram os bispos do Algarve que fun- 
daram este estabelecimento thermal e quem 
o melhorou muito foi sobretudo D. Francis- 
co Gomes de Avellar. O regulamento por 
onde este estabelecimento hoje se rege é de- 
vido ao governador civil o gr. José de Bei- 
res e tem a data de 28 de fevereiro de 1873. 
Ha outras nascentes ainda de aguas ther- 
mo-mineraes na Malhada Quente e na For- 
nalha. i = 
As Caldas de Monchique teem uma esta- 
ção telegraphica que só está aberta de ju- 
nho a setembro. Pertence á secção 10.2, é 
tem o numero 140. | 
As Caldas de Monchique estão hoje liga- 
das com Portimão por uma boa estrada que 
deixa de pertencer na Torrinha ao concelho 
de Monchique. A uns 12 kilometros das Cal- 
das de Monchique fica a egreja de Nossá 
Senhora do Verde, que foi outr'ora matriz 
da uma freguezia, | 
A 6 kilom. da villa fica tambem a bonita 
aldeia dos Casaes. ane 
Monchique. Serra do Algarve, que so» 
para esta provincia do Alemtejo, e onde exis- 
tem a villa e as Caldas d'esse nome. Os rg- 
manos chamavam lhe Mons Cicus. | 
Monclar (João Pedro Francisco de Re- 
pert, marquez de). Magistrado francez, n. em 
1711 e m. em 1773. Tinha apenas vinte e um 
annos quando succedeu a seu pae como pro: 
curador geral junto do parlamento de Pro- 
vença e no exercicio d'esse cargo distinguiu- 
se não só pela sua eloquencia como tambem 
pa vasta erudição juridica, pela indepen- 
encia de caracter e pela elevação das suas 
idéas. Foi um dos primeiros que reclamou a 
liberdade de consciencia dos protestantes e 
a rehabilitação civil d'estes, mostrando q 
iniquidade e o odioso das leis em consideras 
rem illegitimos os filhos nascidos de casas 
mentos celebrados. pox ministros da Refors 
ma. A grande reputação que havia adquiri» 
do valeu-lhe ser escolhido em 1752 pela re- 
publica de Genebra -para arbitro entre og 
dois partidos em que ella se encontrava dia 
vidida. Dez annos depois patenteou o. seu 
talento no processo da expulsão dos jesuitas 
e a exposição das doutrinas d'essa sociedade 
ue elle escreveu é uma obra prima de mes 
thodo e glareza sem exageração nem falsa 
eloquencia. | o Ta S 
Luiz xv em 1768 encarregou esse magisa 
trado de jr com o conde de Rochechouart tos 
mar posse do condado Venaissin e a memos 
ria que elle então redigin provando qs dis. 
reitos que a França tinha a esse territorio, 
foi consultada com muito proveito pelog 


e 
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oradores da Constituinte quando aquelle con- 
dado foi definitivamente annexado á França. 
Em recompensa de tão importante serviço 
o rei deu-lhe 'em 1769 -o titulo: de marquez 
e uma pensão. , 

Depois da queda. do ministro Machault 
offereceram a Monclar o cargo de contador 
geral das finanças, mas elle recusou e depois 
em consequencia da medida adoptada pelo 
presidente Maupeon contra os parlamentos, 
retirou-se da vida publica. | 

Deixou grande numero de obras impres- 
sas entre as quaes so citam: Memortas theo- 
logicas e politicas ácerca dos casamentos clan- 
destinos dos protestantes em França, Memo- 
rias da cónstituição dos jesuitas, Memorias 
sobre Avinhão e o condado Venaissin, Carta 
sobre o ccmmercio dos grãos, Memorias sobre 
o a:gmento do imposto do sal, Memorias con- 
tra o imposto das hypothecas, >o > 

Este illustre magistrado a quem Voltaire 
chamava o oraculo e a gloria do parlamento 


de Provença deixou: ainda 14 volumes em. 


folio de Memorias sobre a historia e a orga- 
nisação das finanças de França. desde:a ori- 
gem da monarchia até-meado do seculo A VIII 
as quaes se conservam ineditas. 

Moncon. Aldeia de tHespanha na pro- 
vincia de Huesca, situada: na margem es- 
querda do Cinça. População 3:500 hab. E' 
celebre por um tratado que ali foi assignado 
a 6 de março de 1626 entre a França e a Hes- 
-panha por causa da Valteliua. Importante 


commercio de madeiras cortadas nos Pyre- | 
ne e 


neus.» Ng i | 
“Moncorvo. Ou Torre do Moncorvo, 

villa de 'Traz-os- Montes, cabeça de um con- 

celho pertencente ao distrieto de Bragança, 


e séde de uma freguezia na diocese de Braga, 


orago Nossa Senhora da Assumpção, 508 fo- 
gos, 2:131 hab., sendo 1055 homens, 1076 
mulheres. Tinha 460 fogos em 1757. | 
O concelho - comprehende 21 freguezias, 
todas na diocese de Braga; Açoreira, Ade- 
ganha, Cabeça Boa, Cabeça de Mouro, Car- 
danha, Carviçaes, Castêdo, Estevaes, Felgar, 
Felgueiras, Horta, Junqueira, Larinho, Lou- 
sa, Maçõres, Moz, Perêdo dos Castelhanos, 
Souto do Velho, Torre de Moncorvo, Urzós, 
Vide. -- : 
Moncorvo é séde de umã comarca de 2.º 
classe, sugeita à Relação. do Porto, que com- 


rehende os concelhos do. Moncorvo, Freixo 


de Espada à Cinta, e Carrazeda de Anciães, 
dividida nos 7 julgados de Carrazeda de 
Anciães, Castanheiro, Felgar, Freixo de Ee- 
pada á Cinta, Lousa, Moncorvo, Urros, e O 
districtos de jrizo de paz, Pereira, Linhares, 
Moncorvo, Urros e Freixo de Espada á Cin- 
ta. Tem estação telegraphica de serviço li- 
mitado, ncente á 2.º secção, com o 0.º 
62. Tem tambem direeção de correio, per- 
tencente à administração de Villa Real, bem 
delegação alguma. A egreja matriz de Mons 
corvo fundada no. seculo xvr é verdadeira: 
mente magestosa, com tres naves divididas 
por dois renques de columnas, e tres córos, 
sobre o' principal dos. quaes se levanta uma 


torre magnifica; tem tambem um soberbo | 


gimborio. O frontispicio tem varias imagens 
de santos em: bichos doirados, e á entrada 
da egreja fica um espaçoso passeio de can- 
taria com pyramides de granito. A egrejh é 
iluminada por 12 grandes janellas de arco 
envidraçudas.. O tremor de terra de 19 de 
março de 1858 fez-lhe alguns damnos, 
"Moncorvo fem Misericordia, uma capella e 
um hospital de Espirito Santo que foioutr'ora 
albergaria, e um passeio publico feito no 
terreno occupado pelas antigas fortificações. 
Moncorvo divide-se em duas partes distin- 
ctas, à povoação antiga chamada propria- 
mente villa, e à parte mais moderna deno» 
pinada arrabalde, Tem um elegante chafa- 
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riz alem de mais sete fontes publicas, Tem 
no dia 8 de cada mez um bom mercado, e 
feira nos dias 13, 14 e 15 de agosto. 

Na freguezia ha bastantes capellas e uma 
antiquissima dedicada a Nossa Senhora da 
Esperança. Junto da villa fica a serra de 
Roboredo onde ha uma vastissima mina de 
ferro, que pertence desde 1874 á Companhia 
de exploração de ferro da serra de Roboredo. 
No alto da mesma serra fica a aldeia de Fel- 
gueiras. À 6 kilom. de distancia ha uma 
ponte magestosa sobre o rio Sabor. Os arre- 
dores de Moncorvo são muito pittorescos, e8 - 
pecialmente a serra de Roboredo e o valle 
de Villariça, onde existio a villa de Santa- 
Cruz; na encosta da serra de Roboredo fica- 
va um mosteiro de capuchos franciscanos, 

O clima de Moncorvo é aspero mas sau- 
davel, as principaes producções do termo de 


Moncorvo são trigo, centeio, milho, linho, 


hortaliça, legumes, fructas, azeite e vinho. 
Uma das principaes riquezas de Moncorvo 
consiste hoje na creaçio de-bichos de seda. 
Diz o sr. Pinho Leal a respeito da industria 
de Moncorvo: Po a 
«Tem Moncorvo uma boa fabrica de sedas 
e algumas de cordas. Tambem aqui houve 
uma grande fabrica de sabão de superior 
qualidade. , 
«No tempo de D. João v houve aqui uma 
grande cordoaria para a marinhã de guerra, 
na qual se gastavam annualmente 50:000 ar- 
robas de canhaino. = 
«Depois o marquez de Pombal fez aqui 
augmentar e prosperar muito à cultura do 
linho canhamo. Mandon construir mais vas- 
tos armazens c oficinas para arrecadação e 
preparo do linho; que a maior parte ia em 
rama para a real cordoaria de Lisboa. O 
resto era aqui feito em cordas que tambem 
iam para Lisboa, Porto e outras povoações. 
-A cultura do canhamo é muito antiga em 
Moncorvo, pois já em 1628 estava muito de- 
senvolvida, e maís se augmentou com A gran- 
de fabrica que o governo mandou edificar no 
campo da Corredoura. Intitulava-se Real 
feitoria dos linhos. canhamos. Bra. adminis- 
trada por conta do Estado, e empregava 


grande numero de braços; porque n'esta fei- 


toria eram preparados, alem -dos linhes de 
Villariça, os de Mirandelia, das terras pro- 
ximas Ao rio Douro e até de Pinhel. 

«Durou esta feitoria até 1740 e tantos, 
sendo então extincta não sei porque; mas.a 
cultura do linho continuou sempre em gran- 
de escala, e d'elle: se forneciam as cordoarias 
de Lisboa e Porto por alguns anuos, mas a 
extincção da cordoaria sempre por fim fez 
esmorecer bastante a cultura do linho.» 

Devemos citar tambem entre as industrias 
de Moncorvo a confeitaria. As suas amen- 
doas cobertas são celebres na provincia. 
Moncorvo que fica na margem esquerda do 
Sabor e no valle de Villariça parece ter si» 
do edificada no' seculo xr. Variam muito as 
opiniões ácerca da fundação d'esta villa. 
Suppõe-se ue primeiro so povoou Santa- 
Cruz de Villariça e que, por estar esta villa 
em sitio insalubre, se mudaram os habitan- 
tes para Torre de Moncorvo. No sitio de 
Santa-Cruz ha vestigios de casas e de uma 


 egreja a que o povo chama a Derruida. O 


que é certo porem é que por estes sitios hou- 
ve antigamente povoação romana, porque 8 
uns 6 kilom. do rio Babor se descobriram 
vestígios de um templo e fragmentos de uma 
estatua com uma inscripção latina, e que 
Moncorvo já no tempo de D. Diniz era con- 
celho, que foi este roi que & fez villa, instituiu 
aqui uma feira, construiu as muralhas, e 
reedificou p castello cujas: euinas. ainda se 
viam ha uns trinta annos, mas que foi ar- 
razado como dissemos, para se fazer o pas- 
golo publico; ‘Foram slenides-móres-do cas» 
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tellos os senhores, depois condes e marques 
zes de Sampaio. làm 1762 Moncorvo foi ar». 
razada e saqueada pelos castelhanos come. 
mandados pelo marquez de Sarria. E 

As armas de Moncorvo são em campo dg, 
purpura as armas de Portugal e por baixo. 
duas espheras armillares de prata. Forams. 
lhe dadas em 1510 por el-roi D. Manoel, .e. 
autes d'isso tinha por armas uma só torre ẹ; 


de cada lado um corvo. 


Moncorvo é patria do famoso Constantino, 
o rei dos floristas, do poeta Francisco Botu- 
lho Moraes de Vasconcellos, do chymico 
Thomé Rodrigues Sobral, e do ministro @ 
prelado Fonseca Moniz, | PERR 

Moncontour, em latim Mons- Contae 
rius, Moncotorium. Aldeia de França no de- 
partamento de Vienne a sudoeste de Lons. 
dum; e na margem do Dive. População 720 
hab. Esta povoação era no seculo x1v defen;, 
dida por uma fortaleza que foi tomada pelos 
inglezes depois de um cerco de seis diag é 
retomada por Du Guesclin em 1371. Mon» 
contour é celebre pela victoria que o -dugue 
de Anjou, depois Henrique ur, ahi ganhou aq 
almirante Coligny em 1569, ê 

Moncrif (Francisco Agostinho Parades, 
de). Membro da academia franceza, n. em 
1681, e m. em 1770. Foi muito querido na so- 
ciedade pelo seu espirito e pelos seus talentog 
come pintor, musico e curioso dramatico. 
Foi secretario do conde d'Argenson, depois 
do abbade conde de Clermont e por fim lej- 
tor de Maria Leczinska. Algumas poesias de= 
licadas e repassadas de sentimento entre as 
quaes se distingue uma intitulada o Rejuver 
nescimento deram-lhe grande reputação, mag 
aa suas producções em prosa são esgriptag 
n'um estylo arrebicado e por vezes inintelli- 
givel. A sia Historia dos gatos é um modelo 
no genero, mas expoz o auctor a sarcasmos G 
motejos com que os criticos o flagellaram 
por muito tempo. Alem d'esses trabalhos 
deixou ainda Ensaio sobre a necessidade e 


“meios de agradar, As almas rivaes, e algu» 


mas peças dramaticas. As suas obras coma 
pletas foram publicadas em 1751 em treg 
volumes e depois tem, havido outras edições. 

Mondão. Freguezia do concelho, dis- 
tricto e diocese de Vizeu, orago Nossa Se- 
nhora da Conceição, 170 fogos, 770 hab. scn- 
do 371 homens e 393 mulheres. Tinha 51 fo- 
gos em 1757. A freguezia foi fundada em 


1510. Em 1671 fundaram aqui Antonio Res 


bello- Velho e sua mulher uma rica irman- 
dade de Nossa Senhora da Conceição, fun- 
dando-se a capella no meio da aldeia, tenda 
a poucos metros uma fonte de excellente 
agua. o pi 
Mondego. Rio notavel de Portugal, 


. um dos oito grandes rios do nosso paiz, eum 


dos dois que teem em Portugal exclusivo» 
mente o eeu curso. Nasce na serra da Eg- 
trella no sitio dos Covões da Beira, saindo 
da fonte dos Lapões, proximo das nascentes 


“do Zezere e do Alva, desce depois ao conces 


lho da Guarda, banha as povoações de Trin- 
ta, Villa Soeiro, Misarella, Pera Soares 

Faia, Porco, Villa Cortez, Ramalhosa, e Por- 
to da Carne, banha depois os concelhos de 
Celorico, Fornos d'Algodres, Linhares, Gon. 


“veia, passa por Celorico da Beira, Ervedal, 
entra depóis pelo districto de Coimbra, toma 


junto de Coimbra. um pittoresco e formosisá 
simo aspecto, tendo sido as suas margenh q 
as deliciosas quintas e vergeis que elle ba» 
hha muito celebradas por poetas. E' atraves; 
sado por muitas. pontes, sendo as principaes 
as de Celorico da Beira, Oliveira. do Conde, 
Tabua, Nellas, Portella e Coimbra, onde 44 
tem construido successivamente umas pous 


eas de pontes, porgue es cheias do rio e-ag 


areias que arrasta e que à pouco e pauco vão 


invadindo - Coimbra, teem reclamado.a sug» 
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cessiva construcção de umas poucas de pon- 
tes, sendo esta ultima a que se inaugurou no 
dia 8 de maio de 1875. O caminho de ferro 
do Norte tambem tem uma ponte sobre o 
Mondego. ` 

Depois de percorrer em mil sinuosidades 
do seu curso extremamente tortuoso o dis- 
tricto de Coimbra, o Mondego entra final- 
mente no Oceano na Figueira da Foz, de- 
pois de um curso de 200 kilom., 84 dos quaes 
são navegaveis desde a Figueira até Foz- 
Dão. Recebe pela margem direita os seguin- 
tes afluentes: Dão, ribeira de Mortagua, Bo- 
tão e ribeira de Foja, pela esquerda. o Alva, 
o Ceira e o Aranua. À sua direcção geral é 
de SO. a NO. desde a sua origem aré Celo- 
rico, d'esta villa até Coimbra de NE. a 50., 
d'alli até á Figueira de E. a O. A barra do 
Mondego na Figueira é bastante perigosa e 
demanda bastantes obras, assim como em 
geral todo o rio. 

Chamarva-se antigamente ao rio Mondego 
Munda. 

* Mondego (Cabo). Promontorio de Por- 
tugal a 28 milhas ao S. de Aveiro, formando 
o extremo occidental da serra de Buarcos 
ou da Boa Viagem, cuja altitude é de 203 
metros. 

Este cabo tem um pharol de luz branca e 
fixa com um alcance de 20 milhas. . 

- Mondego. Chamado tambem Embotebi 
ou Miranda, rio do Brazil, nasce na provin- 
cia de Matto Grosso, banha Miranda e vae 
depois lançar-se no Paraguay. 

- Mondejar. Povoação de Hespanha na 
provincia de Guadalajara situada n'um ter- 
reno baixo entre o Tejo e o Tajuna; 2:530 
hab. Fabricas de pannos; fornos de cal, 
azeite e sabão. 

' Mondejar. (Gaspar-Ibanez de Segovia 
Persalta y Mendoza, marquez de) historiador 
hespanhol que viveu no seculo xın. Deixou 
algumas obras estimadas entre cllas: Obras 
chronologicas; Memorias historicas do rei 
D. Affonso o sabio e observações à sua chro- 
nica; Noticia dos principaes historiadores 
hespanhoes. 

“Mondim da Beira. Villa da Beira 
Alta, cabeça do concelho do mesmo nome no 
districto de Vizeu, com uma freguezia nu 
diocese de Lamego, orago Nossa Senhora do 
Enxertado, 204 fogos, 848 hab., sendo 420) 
homens-e 428 mulheres. Tinha 240 fogos em 
1757. 

-O concelho consta de 8 treguezias, todas 
DA diocese de Lamego, a saber: Almofalla, 
Cimbres, Granja Nova, Mondim da Beira, 
Salzedas, S. João de Tarouca, Mauha, Villa 
Chã de Cangueiros, com 1:638 fogos, 6:442 
hab., sendo 3:168 homens e 3:274 mulheres. 
- E’ séde de um dos julgados da comarca de 
Armamar, que comprehende as 8 freguezias 
do concelho e teem 2 districtos de juizo de 
paz em 8. João de Tarouca e Salzedas. 

+ Politicamente pertence ao circulo 67, que 
tem a sua séde em Armamar. 

“Tem uma delegação do correio de Lame. 
go, pertencente á administração de Vizeu. 

A villa de Moudim fica na margem dircita 
do rio Tarouca, sobre o qual tem uma ponte de 
cantaria. E’ saudavel e o seu termo fertilis- 
Bimo. 

A . freguezia comprehende 3 povoações: 
Mondim de Cima, aldeia com duas ruas bem 
calçadas, uma fonte, os paços do concelho, 
a antiga egreja matriz de Nossa Senhora do 
Rosario (vulgo do Enxertado) que fica a uas 
200 metros da povoação, e uma capella per- 
tencente á casa do sr. barão de Pombeiro; 
Mondim de Baixo, hoje mais importante que 
Mondim de Cima, com 2 fontes, boas casas 
è a egreja matriz da freguezia e 2 capellas 
particalares; e finalmente a pequenissima al- 
deia de Almodafa, cercada de salgueiros e 
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com uma capella de Nossa Senhora das Nir- 
tudes. 

A principal iudustria de Mondim é o fa- 
brico de meias, 

A 6 kilom. ao sul da villa fica o magnifico 
mosteiro de S. João de Tarouca e ao pé d'es- 
te mosteiro um monte chamado Monte Cor. 
vo que tem uns poucos de penedos n'uma 
disposição singular, e outro chamado Crasto 
onde existem ruinas de fortificações antigas. 

Mendes da Silva na Poblacion general de 
España, diz que o nome antigo de Mondim 
foi Luim.: 

“Hoje tambem se lhe chama Mondim da 
Beira ou Mondim das Meias. 


Mondim de Basto, Villa de Praz-os.' 


Montes, cabeça do concelho do mesmo nome 
no districto de Villa Real, com uma fregue- 
zia na diocese de Braga, orago N. Christo- 
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bella. igreja parochial e uma casa de muni- 


| cipalidade que encerra uma galeria de ar- 


mas antigas muito curiosa. 

Mondrõca. Freguezia do concelho e 
districto de Villa Real, diocese de Braga, 
orago S. Thiago, 269 fogos, 1:065 bab., sen- 
do 497 homens e 566 mulheres. Tinha 119 
fogos em 1757. Antigamente foi villa, e.fica 
situada nas faldas do monte do seu nome, e 
junto do rio Mussados. Perto de Mondrões 
fican a aldeia de Bisalhães e n'um alto ves- 
tigios de muralhas antiquissimas. 

Monegario (Domingos). Doge de Ve- 
neza de T560 até 704. Foi chamado para su- 
cceder a Galla quando este foi deposto e 
com o fim de conter a auctoridade mal de- 
finida dos doges collocaramn ao lado do novo 
eleito dois tribunos annuaes sem a opinião 
| dos quaes o doge nada poderia fazer. Mone- 


vão, 443 fogos, 1:626 hab., sendo 725 ho- | gario mostrou sempre grande despreso pelos 


mens e 901 mulheres. Tinha 440 fogos em 
1757. 

O concelho consta de 9 ort, todas 
na diocese de Braga, a saber: Athei, Bilhó, 
Campanho, Erméllo, Lamas de Olló, Mondim 
de Basto, Paradança, Pardelhas, Villar de 
Ferreiros. Tem-1:814 fogos, 7:298 hab., sen- 
do 3:368 homens e 3:950 malheres. 

E’ séde de um julgado da comarca de Ce- 
lorico de Basto, e tem 2 districtos de juizo 
de paz em Mondim de Basto e Erméllo. Per- 
tenceu å comarca de Villa Pouca de Aguiar. 

Politicamente faz parte do circulo 16, que 
tem a sua séde ein Celorico de Basto, de 
forma que, pertencendo aduministrativamente 
ao districto de Villa iteal, pertence judicial 
e politicamente ao districto de Braga. 

Uriginalidades das circumscripções portu- 
guezas, sempre feitas pela politica! 

E' séde de uma direcção de correio, com 
as delegações de Athei, Cerva e Ermíéllo. - 

A villa está situada na margem esquerda 
do 'Tamega, sobre o qual tem uma ponte cha- 
mada Ponte de Mondim. A sua industria 
consiste no. fabrico de sal, de coiros e de cor- 
dovões. 

Mondim e Panque. Freguezia du 
concelho de Barcellos, districto e diocese de 
Braga, orago 5. Martinho e Santa Eulalia, 
132 fogos, 502 hab.. sendo 232 homens e 270 
mulheres. Tinha 26 fogos em 1757. A popu- 
lação de Pangue é maior que a de Mondim. 

Mondin. Rio do Brazil na ilha Marajó, 
tem uin curso de 75 kilom. de poente para 
nascente, e passa por Boure e por Salvaterra 
indo depois desembocar no Occeano.. 

Mondonedo. Em latim Mindonia ci- 
dade de Hespanha na provincia de Lugo 
sobre a vertente septentrional da csrdilhei- 
ra das Asturias; população 7:000 hab. Bis- 
pado. Fabricas de pannos ede sinos. E’ 
cercada de velhas muralhas e defendida por 
um castello. Foi tomada pelos francezes em 
1809. 

Mondovi. Cidade de Italia na provio- 
cia de Cuneo a 5T kil sudeste de Turim 
perto da margem direita do Ebro. 17:726 
hab. Bispado, praça de guerra, arsenal, 
tribunal de primeira instancia e collegio 
real. Importantes fiações de seda. Fabricas 
de tecidos de lã e chitas. Tem uma bella 
cathedral e um palacio episcopal. Mondovi, 
fundada em 1230, formava antigamente uma 
pequena republica: depois de ter gosado a 
liberdade algum tempo, passou em 1396 ao 
dominio de Amadeu de Saboya. Foi perto 
d'esta cidade que o general Bonaparte ven- 
ceu os Piemontezes a 22 de abril de 1796 e 
Soult ali dispersou 40:000 camponczes re- 
voltados, em 1799. : 

Mondragon. Cidade de Hespanha na 
provincia de Guipuzcoa a 22 kil, de Placen- 
cia situada na. margem esquerda do Deba. 
2:500 hab. Fabrica real d'armas, Tem uma 


tribunos o governou tyranicamente duran- 
te oito annos no fim dos quais os venezianos 
o expulsaram depois de lhe haverem man- 
dado vasar os olhos. 

Monegonda (Santa). Fundadora da 
communidade das Filhas copetunen n n. em 
Chartres e m. em 570. 

Tendo perdido duas filhas deixou o mari- 
do e o seculo para sc encerrar n'uma estreita 
cellula onde passon uma vida da maior aus-, 
teridade. Fundou em Tours a commiunidade 
que acima dissemos e segundo as lendas 
operou muitos milagres. A egreja celebra a 
fesin d'esta santa no din 2 de julho. 

tlonfia. Pequena ilha do mar das In- 
dias perto da costa oriental d'Africa ao sul 
da ilha de Zanzibar. Tem 26 kil. do norte 
a sul. Solo muito fertil, Depende do iman 
de Mascate. 

Monforte. Cidads de Hespanha na 
provincia de Alicante, situada na margem 
dircita do Vincalapo. 

Pop. 3:300 hab. Antiguidades romanas. 

Monforte. Povoação do Brazil na ilha 
de Marajó, provincia do Pará. Tinha o noms 
outrora de aldeia de Joannes. A sua matriz 
tem a invocação de Nossa Senhora do Rosa- 
rio. ; | 
Monforte. Povoação do Brazil na pro- 
vincia do Espirito Santo. Fica situada na 
cordilheira dos Aymorés. 

Monforte (Manoel de). Religioso fran- 
ciscauo natural da villa do seu appellido. 
Foi provincial e chronista da Piedade e m. 
a 6 de novembro de 1711 com mais de 70 an- 
nos de edade. Deixou publicada a Chronica 
da sua provincia que da mesma sorte que 
muitas das obras dos historiadores das or- 
dens religiosas não merece credito algum 
pela infinidade de milagres absurdos, reve- 
lações inauditas e visões extravagantes de 
que estão cheias as suas paginas. 

Monforte., Freguezia do concelho, dis- 
tricto e diocese de Castello Branco, orago 
Nossa Senhora da Ajuda, 354 fogos, 1:333 
hab., sendo 644 homens e 689 mulheres. Ti- 
nha 280 fogos em 1757. 

Chama-se a esta freguezia Monforte da 
Beira para a distinguir das outras. O terri- 
torio da freguezia é fertil e abundante em 
caça. N'um alto proximo da povoação ha ves- 
tigios de fortificações antigas. 

“Monforte. Villa do Alemtejo, cabeça 
do concelho do mesmo nome no districto de 
Portalegre, com uma freguezia na diocese de 
Elvas, orago Santa Maria da Graça, 310 fo. 
gos, 1:058 hab., sendo 565 homens e 493 mu- 
lheres. Tinha 251 fogos em 1757. 

O concelho tem 8 freguezias, 7 na diocese 
de Elvas, a saber: Algale, Alinuro, Monfor- 
te, Prazeres, Santo Aleixo, Vaiamonte e Vei- 
ros, e 1 na diocese de Portalegre, que é As- 
sumar. Tem 1299 fogos, 548) hab., sendo 
3HY homens, 2:445 mulheres, 
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E’ um dos julgados da comarca de Elvas, 
que cumnprehende todas as suas freguezias, e 
tem 2 districtos de juizo de paz: Monforte e 
Assumar. 

Tem uma direcção de correio com tres de- 
legações: Assumar, Arronches e Veiros, de- 
pendente da administração de Santarem. 

Como o concelho de Monforte pertence ao 
districto de Portalegre, que foi algum tempo 
governado pelo sr. José de Beires, este dis- 
tineto funccionario publicou o relatorio da 
sua. gerencia annual como fez sempre, honra 
lhe seja, em todos os districtos que governou, 
c os mappas que o acompanham encerram 
preciosos dados cstatisticos, de que passa- 
mos a colher com reiação a Monforte as se- 
guintes informações: 

O orçamento municipal de Monforte para 
o anno de 1877-1878 constava das seguintes 
verbas: 


Saldo do cofre da viação muni- 


cipal ...... esessseeeossee. 3:0153443 
Prestação de trabalho...... ss 8855100 
Rendimentos de bens proprios.. 3:1683075 
Contribuições directas..... o 1:8922025 
Contribuições indirectas...... ; 5773500 
Outras receitas... ...ccccseos 322 3590 
Dividas activas. ...s.....e... 1:6195416 

11:4805149 


No anno de 1876-1877 lançára a camara 
de Monforte as seguintes contribuições: 200/9 
sobre as contribuições industrial, predial e 
pessoal dos habitantes do concelho, 100/ aos 
de fóra d'elle, 20 réis em litro de vinho ven- 
dido a retalho no concelho, 40 réis em litro 
de uguardente. 

A estatistica districtal dava ao concelho 
de Monforte 5:074 hah., sendo 2:642 homens, 
2:432 mulheres no fim de 1876. Tinha então 
4 escolas do sexo masculino com 124 alum- 
«nos e 1 do sexo feminino com 42 alumnas. 

A superficie do concelho é de 41.366,1250 
hectares e a sua população especifica de 12, 
266. Em março de 1878 tinha 7 recrutas ap- 

rovados que eram todo o seu contingente. 
No anno economico de 1877-1878 a sua re- 
ceita para viação municipal foi de 6:126 5014, 
e gastou só 8743100 réis, tendo 3.624,54 
metros de estradas em conservação, 3.191,29 
metros construidas de novo, 1.850,06” de 
estradas estudadas. 

Enviou á exposição universal de Paris em 
1876 nove amostras, sendo 2 de vinagre, 1 
de azeite, 5 de cereaes, 1 de legumes. 

Em 1877 produzio o concelho de Monforte 
14.311 hectolitros de trigo, 108 de milho, 
5.023 de centeio, 5.739 de cevada, 4.916 de 
aveia. Dos 15 concelhos do districto de Por- 
talegre, occupa como productor de trigo o 
6.º logar, o penultimo como productor de 
milho, tendo só abaixo Arronches que ne- 
nhum produz, o 7.º como productor de cen- 
teio, o 5.º como productor de cevada e do 
aveia, e o 7.º em globo como productor de 
cereaes. 

Estes são os calculos em absoluto. Relati- 
vamente á superficie, produz 0,8 por hectare 
e 7,2 por hectare cultivado. Occupa na es- 
cala da prodneção relativa o &.º logar. A su- 
perficie cultivada é de 4147 hectares. 

A producção de legumes foi de 163 hecto- 
litros de feijão, 474 de fava, 218 de grão, 226 
de chicharo. | 

Produzio 222 hectolitros do azeite; tirada 
a media da produeção em dez annos, vê-se 
que Monfórte oeçupa, como productor de 
azeite, o penultimo logar entre os 15 conce- 
lhos de Portalegre, tendo só abaixo de si 
Ponte de Sôr. À producção de vinho em 
1877 fôra de 150 litros. Produzira 419 em 
1852, em 1857 produzira 32 e 50 em 1867. 
Occupa entre os concelhos o 13.º logar eomo 
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productor de vinho. De laranja apenas pro- 
duzio 7 milheiros e de limão 2. De lã branca 
produzio 60:000 kilogrammas, sendo n'essa 
especialidade, 3.º concelho productor do dis- 
tricto. Fabricou 15 hectolitros de aguarden- 
te e 68 de vinagre. Teve 3500 kilos de mel 
e 700 de cera, 40 hectolitros de nóz, e.6 de 
amendoa. Não consumio nem bois nem vac- 
cas no unico talho do concelho, mas consu- 
mio 400 carneiros, 450 chibatos, 600 porcos; 
é curioso que o gado existente no concelho 
era o seguinte: 3000 cabeças de gado vac- 
cum, 13:000 de lanigero, 1:000 de caprino, 
6:000 de suino, 300 de cavallar, 500 de 
muar, 550 de asinino, sendo este concelho, 
onde não se consome nem um boi n'um anno, 
o terceiro concelho do districto como crea- 
dor de gado vaccum. ` 

A villa de Monforte está situada n'um al- 
to com um antigo castello fundado por el-rei 
D. Diniz. E' terra antiga do tempo dos ro- 
manos, recebeu foral de D. Affonso m, quê a 
repovoou, em 1251. Soffrêra muito com as 
guerras entre mouros e portuguezes. Duran- 
te a guerra da Restauração foi tomada por 
D. João de Austria em 1662. O governador 
queria defender-se, mas os habitantes ater- 
rados prenderam-n'o e entregaram a villa ao 
inimigo. Tem por armas escudo branco com 
tres torres com seus coruchéus, e u'estes tres 
bandeiras brancas cada uma com a sua cruz 
encarnada. 

Teve outr'ora 3 parochias, a actual e os 
“dois priorados de S. Pedro e Magdalena. Os 
alcaides do castello eram os condes das Gal- 
veias. 

Tem muitas egrejas e capellas, misericor- 
dia e hospital. O seu termo é banhado pelo 
Aviz e pelo Leça, e o rio Aviz alli nasce. 

Monforte-de-Lemos. Cidade de 
Hespanha na provincia de Lugo situada 
u'um alto cuja base é banhada pelo Cabe. 
Pop. 5:000 hab. Fabricas de pannos, penei- 
ras de seda e biscoitos muito estimados. 
Trez antigos conventos dos quaes um de 
jesuitas que estabeleceram ali um collegio 
notavel. 

Monforte do Rio Leire. Povoação 
da freguezia de Lebução em Traz os-Mon- 
tes, concelho de Valle Passos, districto de 
Villa Real. Foi outr'ora séde de um conce- 
lho, hoje nem é freguezia; tem porem ainda 
uns restos de um castello arruinado que ain- 
da em 1863 tinha governador, e tem tambem 
ainda uma delegação da direcção do correio 
de Chaves. 

Monfortinho. Antiga freguezia do 
concelho de Idanha a Nova, hoje supprimi- 
da, e annexada à freguezia de Salvaterra do 
Extremo. Fica na- raia e nasce alli o rio El- 
ga. Foi fixada csta povoação como o termi- 
nus da linha ferrea do valle do Tejo ou da 
Beira-Baixa. Junto de Monfortinho na serra 
de Penha Garcia ha umas caldas excellentes 
conhecidas pelo nome de Fonte Santa e aon- 
de vão doentes de varios pontos da provin- 
cia e da visinha Hespanha e que por não te- 
rem onde residir chegam a acampar em bar- 
racas. Em 1875 uma companhia ingleza quiz 
tomar conta d'estas aguas fundando allı um 
estabelecimento thermal conveniente. A idéa 
porem não chegou a realisar-se. Actualmen- 
te ha apenas um tanque numa casa do abo- 
bada, para onde vêm as aguas da nascente 
por um cano, e que se diz que foi construido 
pelo infante D. Francisco. 

Monge (Joaquim). Esculptor em ma- 
deira, de Evora, do seculo xvm. Ha obras 
suas nas egrejas de Santa Catharina e das 
Mercês. 

Monge (Gaspar). Um dos mais celebres 
geometras do nosso seculo, n. em Beaune no 
anno de 1746 e m. em 1818, Estudou com 
os padres do Oratorio na sua terra natal e 
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aos deseseis annos era já professor de-phy- 
sica no collegio que essa congregação tinha 
em Lyão. Uma planta que tirou da cidade 
de Beaune e cujo original existe ainda, foi 6 
ponto de partida da sua brilhante carreira 
scientifica. Um official superior de engenhe- 
ria que viu esse trabalho interessou-se por 
Monge e fez com que elle entrasse na escola 
de engenheria de Meziéres. D'ahi a pouco o 
alumno foi nomeado repetidor, em 1768 
substituiu Bossut como lente de mathemati- 
ca e em 1771 succedeu a Nollet na cadeira 
de physica. Data d'essa época a Geometria 
descriptiva, mas a publicação dos methodos. 
de Monge foi prohibida, porque se queria 
evitar que os estrangeiros aproveitassem O 
que n'elles havia de util para o aperfeiçoa- 
mento da arte das construtções e só em 
1794 é que o grande mathematico podia en- 
sinar publicamente essa nova sciencia. Em- 


quanto era obrigado a conservar secretos os. 


seus methodos gcometricos Monge occupou- 
se da applicação da analyse á geometria e 
as differentes memorias que sobre esses 
assumptos escreveu, podem ver-se na collec- 
ção da academia de Turim de 1770 a 1773 e 
na collecção da academia das sciencias de 
Paris. O ensino da physica foi para elle 
tanbem occasião de importantes experien- 
cias entre as quaes se nota a da producção 
da agua realisada em 1783 e na qual sem o 
saber tinha sido prevenido por Cavendish. 
Em 1783 saiu de Meziéres para substituir 
Bezout como examinador de marinha sendo 
já então desde 1781 membro da academia e 
tendo nos ultimos tenpos regido a cadeira 
de hydraulica na escola que fôra estabele- 
cida em Paris por Turgot. | 
Quando rebentou a revolução, Monge abra- 
çou com enthusiasmo as novas idéas e com 
quanto não fizesse parte de nenhuma das 
assembléas politicas d'essa época foi nomea- 
do ministro da marinha depois do 10 de 
agosto. de 1792 e conservou a pasta até abril 
do anno seguinte. Na occasião em que & 
França se viu] em extremo perigo com as 
suas fronteiras ameaçadas por numerosos 
exercitos estrangeiros, Monge foi um dos sa- 
bios que mais auxiliou o comité de salvação 
po e passou os dias nas fundições e fa- 
ricas de peças e as noites escrevendo a Arte 
de fabricar canhões. Quando se fundou a es- 
cóla normal, Monge ensinou n'esse novo es- 
tabelecimento geometria destriptiva, organi- 
sou o ensino da Escola central das obras 
publicas que depois veiu a ser a Escola po- 
lytechnica. i 
Monge foi mandado a Italia duas vezes; a 
primeira com Berthollet e com varios artis- 
tas para escolher as obras primas cedidas á- 
França e a segunda com Daunou e Florent 
depois do assassinato do general Duphot 
contribuindo então muito para o estabeleci- 
mento da republica em Roma. Fez parte da 
expedição do Egypto, foi presidente do insti- 
tuto do Cairo e n uma das excursões que fes 
n'esse paiz africano observou o phenomeno 
da miragem de que apresentou uma deseri- 
pção e explicação. Regressando a França 
voltou a occupar o seu lugar na escola po- 
lytechnica e mostrou constantemente grande 
amor a esse estabelecimento cedendo o ven- 
cimento de lente e depois o da jubilação 
para os alumnos A da fortuna. No 
tempo do imperio, Monge foi nomeado sena- 
dor, conde de Peluse e grande official da 
legião de honra, recebendo também n'essa 
época grandes propriedades na Westphalia, 
A queda de Napoleão, o exilio dos mem- 
bros da Convenção que tinham votado a 
morte de Luix xvr um dos qnaes era seu 
genro Echasseriaux e o ter sido riscado do 
instituto causou-lhe profundissima impres- 
são, obscureceu a sua grande intelligencia 
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e abreviou-lhe os dias da vida. Além das 
obras que já indicámos, Monge deixou ain- 
da publicadas muitas Memorias no Jornal 
da escola polytechnica, na Correspondencia 
sobre a escola polytechnica, na collecção do 
instituto e em varias outras collecções scien- 
tificas e em separado um Tratado elementar 
de statica de que tem havido muitas edições, 
Geometria descriptiva sessuida de uma Theo- 
ria das sombras e da perspectiva e Applica- 
ção da analyse à geometria que teem sido 
egualmente reimpressas varias vezes. 

Monges (Serra dos). Monte do Alemtejo 
no concelho de Montemor-o-Novo, onde ha 
uma excellente mina de ferro, pertencente 
desde 1871 a uma companhia ingleza. 

Mongolia ou Mongolistan. Vasta 
região da Asia central que faz parte do im- 
perio chinez e é limitada ao norte pela Si- 
beria, a leste pela Mandchouria, ao sul pela 
China propriamente dita e a oeste pelas pro- 
vincias chinezas de Kauson e de Tianchau- 
Pelon. O seu maior comprimento de leste a 
oeste é superior à 2:000 kilom. e a sua lar- 
gura chega no meie a 1:600 kilom., mas nos 
extremos não passa de 950 kilom. A popula- 
ção é avaliada actualmente em 3 milhões de 
almas. Este paiz é formado por uma vasta 
planura, cuja altitude é de 2:000 metros 
proximamente e que se apoia ao norte e 
nordeste nos montes Altai e Jablonoi, ao 
sul na cordilheira do Zichau e a leste nos 
montes Khing-Kan. Parte d'esta região é 
occupada pelo deserto de Kobi ou Chamo e 
a parte do norte é banhada pelo Selinga e 
pelo Amôr e ahi se encontram os lagos Ku- 
len e Bouir. Clima variado e muito frio no 
deserto de Kobi. Muitos steppes, pastagens 
muito fracas, animaes ferozes e aves de ra- 
pina. . 

Os mongoes divididos em tribus a que dão o 
nome de aimaks formam algumas grandes 
familias: os khalkhas que são os mais nume- 
rosos e poderosos ao norte, os Dourictes e 
os Eleuthes ao occidente, os Ordos ao sul 
os Taskhars e os Sousaits a leste subdividi- 
dos em hordas nomadas que vivem em ten- 
das. Estes povos já duas vezes formaram um 
unico estado poderoso: a primeira vez no 
tempo de Gengis-kan que reuniu todas as 
tribus sob o seu mando e & segunda no .se- 
culo xvr. V. Mogol. (Imperio do Grão). . 

Mongolica (Raça). Na classificação 
geralmente adoptada para caracterisar as 
principaes variedades da especie humans, a 
raça mongolica occupa um lugar entre a 
raça caucasica e a raça negra. Parece ter o 
berço na cordilheira dos montes Altai e d'ahi 
se haver espalhado para o norte, sul e orien- 
te, formando os povos que vivem nas regiões 
- hyperboreas da Europa, Asia e America co- 
nhecidos pelos nomes de laponios, samoye- 
des e esquimaús, as hordas nomadas disper- 
sas no grande deserto da Asia, os kalmuckos, 
os kalkas, etc. e as grandes nações que po- 
voam a China, o Japão, a Corea, as ilbas 
Filippinas, as ilhas Mariannas, as ilhas Ca- 
rolinas e todas as outras terras que se es- 
tendem ao norte do Equador até 172 grãos 
de longitude oriental. 

Moni. Rio do Brazil na provincia do Ma- 
ranhão. Nasce ao poente do Parnahyba, cor- 
re para o nordeste, recebe o ribeiro Preto e 
o Iguará, banha Manga e Icatú, e lança-se 
na bahia de S. José. 

Monica (Santa). Mãe de Santo Agosti- 
nho, n. na Numidia em 332 e m. em 381. 
Seus paes eram christãos e Monica desde 
muito nova mostrou uma devoção ardentis- 
sima passando quasi todo o dia na egreja. 
Muito contrariada, mas para obedecer a seu 
pae casou com Patricio que era pagão e do- 
tado de genio e caracter rude e violento. 
Monica supportando tudo com a maior hu- 
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mildade, chegou a converter o marido à sua 
religião pouco antes de morrer. D'este casa- 
mento nascera tres filhos: Agostinho, Navi- 
gio e uma filha cujo nome se ignora. As loucu- 
ras da mocidade de Agostinho causaram 
grande desgosto a Monica e esteve nove an- 
nos sem ver o filho, mas quando este foi para 
Milão a mãe foi ter com elle, perdoou lhe, e 
levou-o a deixar o manicheismmo e a receber 
o baptismo. Regressando a Carthago com 
seu filho, morreu em Ostia, quando estava 
para embarcar. 

A egreja celebra a festa de Santa Monica 
no dia 4 de maio. 

Monima. Rainha do Ponto, m. no anno 
12 antes de Christo. Sendo feita captiva pe- 
los soldados de Mithridates quando este se 
apoderon de Melito no anno 86, foi escolhida 
para o harem d'esse principe que por ella 
se apaixonou loucamente. Quando Mithrida- 
tes vencido por Lucullo mandou matar todas 
as mulheres do hurem, Monima quiz suici- 
dar-se mas não o conseguindo arremessou-se 
sobre a espada do cunuco encarregado de a 
matar. Monima é a heroina da tragedia de 
Racine intitulada Mithridates. 

Monin-Suna. Grupo de ilhas da Ocea- 
nia na Micronesia das quaes só dez são ha- 
bitadas por japonezes, mas que não estão 
sujeitas sos soberanos do Celeste imperio. 
As principaes producções são: arroz, centeio, 
madeiras de construcção e sandalo. 

Estas ilhas foram descobertas em 1675, 
por um negociante japonez. 

Monistrol, Em latim Monasteriolum, 
cidade de França no departamento do Alto 
Loire, 4:452 hab. Importantes fabricas de 
rendas, fitas, setins, quinquilharias, cortu- 
mes e papel. Pequeno seminario e bibliolhe- 
ca. Em Monistrol vê-se um magnifico pala- 
cio antigo com duas torres que pertencem 
aos bispos de Puy e no qual está hoje uma 
fabrica de fitas. 

Monitor universal. Jornal creado 
em Paris no anno de 1789. Foi nos primei- 
ros tempos um jornal officiuso do governo e 
depois de 18 do brumario passou a ser o jor- 
nal oficial. Manteve essa importancia até 
que em 1869 o ministro Rouher creou o Jor- 
nal Oficial, | 

Moniz. Familia que se julga procedente 
de Egas Moniz, aio de D, Affonso Henriques. 
Às suas arinas são: em campo azul cinco es- 
trellas de oiro, de oito raios em santor, tim- 
bre um leopardo de azul com uma estrella 
do escudo na testa. Os Monizes de Luzinha- 
no teem as armas esquarteladas pondo no 


primeiro e quarto quartel as armas dos Mo-. 


nizes, o seguudo tambem esquartelado tendo 
no primeiro quartel em campo de prata uma 
cruz de oiro cruzada entre quatro cruzetas 
tambem de oiro acantonadas, no segundo em 
campo faxado de prata e azul de seis peças 
um leio de oiro coroado do mesmo, o tercei- 
ro igual ao segundo e no quarto em campo 
de prata um leão de purpura coroado de 
oiro, no terceiro quartel do escudo e em cam- 
po vermelho um leão de oiro coroado do mes- 
mo, e sobretudo um escudete de prata com 
um leão negro; timbre o leão vermelho co- 
roado de oiro. 

Moniz (Antonio Bernardo da Fonseca). 
prelado portuguez, n. em Moncorvo a li-de 
março de 1789 sendo seus paes Francisco 
José Nunes da Fonseca e D. Anna Maria de 
Madureira Ferreira da Costa. 

Matriculando-se na universidade recebeu 
em 1814 o grau de bacharel em direito, co- 
mo a propria vocação o chamava à vida ec- 
clesiastica, recebeu ordens sacras em 1816. 
D'ahi a pouco foi nomeado vigario geral da 
comarca de Valença e em 1819 procurador 
geral da mitra do arcebispado de Braga sen- 
do depois conjunctamente desembargador da 
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relação metropolitana, promotor apostolico, 
examinador synodal e vigario geral do arce- 
bispado em 2 de janeiro de 1822. 

Foi este ultimo emprego o que ficou exer- 
cendo quando o arcebispo D. Miguel da Ma- 
dre de Deus o chamou para seu secretario; 
mas, vagando o arcediago de Neiva, foi-lhe 
conferido esse logar em 1824, e em 1826 ob- 
teve em concurso a abbadia de Santa Enla- 
lia da Beira. 

Quando o arcebispo fallecen em 21 de se- 
tembro de 1827, Antonio Bernardo recolheu- 
se à sua abbadia e n'ella passou entregue 
aos cuidados da sua vida ecclesiastica até 
ie em 1853 temendo ser perseguido retirou 
d'ali. 

Em maio de 1834 foi nomeado governador 
do bispado de Coimbra, em junho seguinte 
thesoureiro-mór da sé de Lisboa e em janei- 
ro do anno immediato conego da mesma sé 
continuando porém no governo do bispado 
de Coimbra, até que em janeiro de 1836 foi 
transferido para Braga com identico logar. 

Exonerado em setembro do governo do 
arcebispado bracharense, foi eleito bispo do 
Algarve em janeiro de 1840 e transferido 
para o Porto em 1854. 

Foi eleito deputado pelo Minho em 1834 
e 1836, e senador por Vianna em 1840, pos- 
teriormente elevado ao pariato, e nomeado 
ministro da justiça em 7 de julho de 1851 
mas não chegou a tomar conta da pasta, ser- 
vindo em seu logar Rodrigo da Fonseca Ma- 
galhães. Morreu no Porto a à de dezembro 
de 1859. 

Moniz (Martinho). Religioso carmelita, 
n. em Lisboa no anno de 1585 e m. em 16°58. 
Foi duas vezes provincial, visitador da con- 
gregação dos conegos regulares e regeiton 
as mitras de Angra e do Porto. Foi'encar- 
regado de prégar o sermão no dia 1 de de- 
zembro de 1641 mas, chegando tarde ao con- 
vento do Carmo a procissão que saira da Sé 
para festejar o primeiro anniversario da res- 
tauração de Portugal não poude a oração ser 
recitada e saiu impressa'no anno seguinte, 

Moniz (Rodrigo). Poeta portuguez cujas 
circumstancias pessoaes se ignoram, mas do 
qual se encontram algumas composições no 
Cancioneiro de Garcia de Rezende. 

Moniz (Manoel Mendes). «Natural da 
villa de Dornes, diz Innocencio, escrivão pro- 
prietario dos orphãos do seu termo, guarda 
dos estudos publicos no real collegio de 
Santo Antão, etc. Sob o seu nome publicou: 

« Anti -prologo critico e apologetico no qual 
á luz das mais claras razões se mostram des- 
vanecidos 08 erros, descuidos e faltas notaveis, 
que no insigne padre Manoel Alvares presu- 
miram descobrir os RR. Auctores do «Novo 
Methodo da Grammatica Latina», dirigido 
aos mesmos reverendos padres. —Lisboa, na 
officina de Miguel Manescal da Costa, 1753 

«Posto que impresso sob o referido nome, 
afirma-se que o verdadeiro auctor d'esta 
ubra fôra o padre Francisco Duarte, jesuita.» 

Moniz (Egas). Typo de lealdade cava- 
lheiresca, este illustre varão apparece nas 
primeiras paginas da nossa historia, como 
para sanctificar e justificar a nova naciona- 
lidade que vem rompendo, mostrando que 
tem direito e razão de ser a autonomia que 
pode inspirar taes e tão nobres sacrificios. 

Filho de Muninho. Hermigues, Egas Mo- 
niz descendia de uma das mais nobres fami- 
lias néo-gothicas, de um dos companheiros 
de Ramiro ur de Leão. Combateu valente- 
mente ao lado do conde D. Henrique, e foi 
por D. Thereza encarregado de dirigir a edu. 
cação do juvenil Affonso. Quando este se re- 
voltou à testa dos barões portuguezes, Egas 
Moniz seguiu-o. Estava em Guimarães quan- 
do foi o cerco posto por Affonso vir. O prin- 
cipe portuguez teve de se sugeitar às con- 
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dições que seu primo lhe impoz. Egas Moniz 
com a sua palavra garantiu o tratado. 

' Quando D. Affonso Henriques assumiu o 
governo, nem sequer pensou em cumprir a 
capitulação. Tambem Egas Moniz não quiz 
que assim £e sacrificasse a independencia de 
um povo, quando a vida de um homem ou de 
uma familia a podia resgatar; porque ao no- 
bre fidalgo repugnava a idéa de que a nova 
nacionalidade se firmmaria n'oum perjúrio. 
Para resgatar à sua palavra, encaminhou-se 
com sua familia, descalça e de corda ao pes- 
coço, para a côrte de Leão. Não podera cum- 
prir a sua palavra, vinha pagal-a, offerecen- 
do em troco a propria vida e a dos seug. 
Commovido por este rasgo de lealdade, Af- 
fonso vi despediu o brioso cavalleiro solto e 
livre com palavras de muito louvor. 
~ Este feito celebre authentica-o uma gros- 
geira esculptura contemporanea, lavrada tos- 
camente na pedra do moimento onde jaz o 
pó de Egas Moniz desde o arno de 1144 em 
que falleceu. Existe o sepulchro no mosteiro 
benedictino de Paço de Sousa. 

Um sobrinho de Egas Moniz, e tendo o 
mesmo nome, foi talvez o primeiro trovador 
qne suspirou versos na nossa lingua ainda 
balbuciante, mas já suave e meiga. O scgun- 
do Egas Moniz foi o poeta do amor, o pri- 


meiro Egas Moniz foi, em acção, o poeta da 


lealdade. 

' Moniz (Matheus). Era natural da villa 
de Cintra, escreveu e publicou em 1751 um 
opusculo intitulado Historia politica e pere- 
grinação de Felizardo. Nada mais se sabe a 
seu respeito. 

' Moniz (José de Sousa). Auctor de um 
opusculo publicado em 1820, e intitulado 
Plano para se extinguir a divida nacional, 
Deve ser uma curiosa collecção a d'estes 
opusculos publicados em 1820, e em que to- 
dos os patriotas apresentayam em publico as 
suas idéas para a reforma politica, social c 
administrativa do paiz. 

Moniz (D. Fr. Egas). Mestre da ordem 
de Aviz, que foi eleito em 1353, e m. cm 
1357. Será este o verdadeiro auctor dos fa- 
mosos versos attribuidos ao sobrinho do fa- 
moso Egas Moniz, aio de D. Affonso Henri- 
ques? | | 
4 Moniz (Phebo). Portuguez celebre pela 
energia com que protestou contra a infamia 
e a covardia dos que em 1580 entregaram a 
‘sua patria a Castella. N. em 1515, sendo filho 

- de um outro Phebo Moniz, fidalgo da cóôrte 
d'el-rei D. Manuel. Cavalleiro da Ordem de 

Christo, servira cargos do Paço, e fôra su- 
milher de corpus d'el-rei D. Sebastião. Ti- 
nha mais de sessenta annos quando D. Se- 
“bastião morreu, e quando o cardeal-rei D. 
Henrique mandou reunir córtes para se tra- 
tar da successão do reino. Lisboa elegeu 
seus procuradores ás côrtes D. Manuel de 
Portugal e Diógo de Salema; nas nem um 
nem outro agradaram a D. Henrique, e o 
cardeal.rei annullou-lhes despoticamente a 
` eleição. Esta arbitrariedade em outros tem- 
pos sublevaria o povo indignado, mas n'a- 
que quadra tristissima estava tudo deca- 
- dente e abatido; Lisboa curvou-se, e em lo- 
gar de Diogo Salema elegeu Phebo Moniz. 
Mal sabia o cardeal-rei que, para desviar 
um homem que lbe era simplesmente desa- 

--gradavel, ja fazer entrar nas côrtes exacta- 

"mente o homem que maiores embaraços ia 
levantar aos seus iniquos projectos. A cele- 
bridade de Phebo Moniz, até ahi completa. 

- mente obscuro, ia começar agora. 

- Escolhido para presidir a assembléa dos 
deputados das villas e cidades, Phebo Moniz 
E oo a voz na sessão de 11 de janei- 

ro de 1 em Almeirim para protestar con- 
tra as insinuações do cardeal-rei, que queria 
levar as côrtes a elegerem successor da co- 
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rôa de Portagal o rei D. Filippe de Hespa 
nha. E foi tal a sua eloquengia e tal à cners 
gia d'esta voz inspirada c inesperada que as 
cortes tomarafh uma encrgia subita e até 
repelliram com indignação uma mensagem 
que o rei lhes enviou para limitar os seus 
direito» eleitoraes. D. Henrique, furioso com 
a repulsa, mandou o bispo D. Antonio Pi- 
nheiro dizer-lhes que queria positivamente 
que escolbessem D. Filippe. pré 

Ouvindo a mensagem, Phebo Moniz cr- 
gueu-se indignado, e, n'um impeto de dôr, 
dirigiu-se a um Christo crucificado como o 
representante da idéa da justiça assim cal- 
cada aos pés, protestou com a face banhada 
de lagrimas, e arraricando as barbas com 
desespero contra tão infanda traição. . 

Não contente com esse protesto. o ardente 
patriota reuniu os procuradores que se mos. 
travam mais seus partidarios, e todos. avi» 
saram os conselhos quo representavam da 
injustiça que se estava tramando. . 

No dia 22 de janeiro os procuradores do 
povo congregados por Phebo Moniz, o Mi. 
rabeau d'esta assembléa, tanto pela eloquen- 
cia inflammada como pela energia das reso- 
luções, commungavam publicamente o jura- 
vam em seguida sobre a hostia que todos pre- 
feriam morrer A neceitar a soberania de Phi- 
lippe rr, Ré o 

O braço da nobreza transigia com as exi- 
gencias do cardeal rei, mas o braço do povo 
dirigido por Phebo Moniz mostrava cada vez 
mais energia, e chegou a ponto de deliberar 
tranquillamente, emquanto o rei lhe manda- 
va mensagens sobre mensagens, se competia 
ao reino todo ou só a Lisboa a eleição do fu- 
turo rei. Decidiu se que era a Lisboa. Então 
D. Henrique n'um impeto de-colera mandou 
D. Antonio Pinheiro avisar as côrtes de que 
tivessem entendido de que devia ser D Phi- 
lippe o eleito, e de que deviam separar-se em 
breves dias. É 

As córtes deliberaram responder no mes- 
mo tom.c enviaram a D, Henrique uma de- 
putação presidida por Phebo Moniz. D. Hen- 
rique mostrou-se irritado, Pbebo Moniz res- 
pondeu-lhe com grande exaltação, e D. Hen- 
rique despediu a deputação, quebrando vio- 
lentamente a conferencia. Mas arrependeu- 
se depois, e, não sabendo como havia de ven- 
cer a resistencia das côrtes, deliberou le- 
val-as pela braudura. 

«Sentindo a morte proxima, escreve Re- 
bello da Silva, e inteiramente decidido a pu- 
gnar pelos interesses do rei catholico, o car- 
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deal, querendo envidar a derradeira tentati- 


va, mandou chamar os procuradores dos cin- 
co primeiros bancos (Lisboa, Evora, Porto, 
Coimbra e Santarem), e, na presença de Phe- 
bo Moniz e de todos elles, instou para que 
pozessem termo à resistencia, mostrando-lhes 
para os persuadir, as resoluções dos braços 
ecclesiastico e da nobreza, os quaes seti- 
nham pronunciado afirmativamente. 

«Phebo redarguiu que não era possivel de- 
liberar quando se via que Sua Alteza se 
aconselhava com gente suspeita e inimiga 
da liberdade do paiz. | 

“«— Eu só faço justiça, redarguiu D. Hen- 
rique, mais timido que irado, e os que vos 
asseguram o contrario enganam-vos. Quero 
que vos determineis e promptamente. 

«Estas ultimas palavras, proferidas com 
severidade, não abalaram o valor de Moniz 


.e dos eutros deputados. 


«—O que Vossa Alteza exige, açcudiu o 
sumilher de corpus de D. Sebastião, respeita 
à consciencia e à alma, e d'essas só Deus dis- 
põe; nunca acceitaremos senão rei portugue z 

«—Que poder tendes para resistir à Hes- 
panha? tornou o monarcha, descortinando 
assim os secretos receios que o tinham im 
pellido. 
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no tempo de D, João 1, observou e procura: 
dor friamente. p P 

A resposta irritou o soberano já impacien;, 
te e convencido de que em vão trabalhava 
para abrandar as repugnancias do dominio 
estrangeiro. É E TE 

«—Que é o que vós quercis? atalhou o 
principe. | 

«—Que Vossa Alteza oiça o povo, e, ge ti: 
ver direito: de clegor, eleja rei portuguez; 
porque, sendo castelhano, não será recebido 
nem obedecido.» | i 

Este dialogo mostra bem a sobranceria 
com que Phebo Moniz sustentava os direitos 
do povo; mas infelizmente estas nobres pa- 
lavras, se echoaram na historia, e resgata» 
ram um pouco as vergonhas d'essa época, 
não encontraram echos eguaes nos espiritos 
dos; sous contemporaneos. A prova não tar- 
dou. Morreu o cardeal-rei, e Pheho Moniz 
começou por propor que se negasse obedien- 
cia aos procuradores do reino, que elle dei» 
sara nomeados, e que estavam evidentemen- 
te vendidos a Castella. À proposta foi accor 
lhida com enthusiasmo, veiu a reflexão de» 
pois do primeiro impeto,e Phebo Moniz ficou 
espantado de vêr que a sua proposta, apesar 
de ter sido tão applardida, era regeitada por 
maioria. A sua influencia foi depois sempre 
diminuindo. O oiro de D. Christovão de Mou- 
ra ia fazendo proselytos, e o que o oiro não 
fazia, fazia-o o medo. Os governadores pa- 
deram a instancias de D., Cbhristovão, dis- 
solver as córtes de Almeirim. Phebo Moniz, 
desalentado, foi para Santarem. Alli estava 
D. Antonio prior do Crato que alli se accla- 
mou tumultuariamente rei, mas Phebo Mo- 
niz viu perfeitamente que esse movimento 
estava fatalmente condemnado, pela anar- 
chia dos elementos, pela falta de tino dos 
que governavam, a não dar o minimo resul- 
tado. Conservou-se tristemente de parte. Os 
acontecimentos realisaram as suas previsões, 
mas.a sua abstenção não o fez esquecido. O 
odiento Philippe 11 lembrava-se com rancor 
do tribano eloquente que tão energicamente 
advogára contra elle a causa da independen- 
cia do paiz. Quando triumphou, logo con- 
templou Phebo Moniz com as suas graças a 
mercês. No carcere onde morreu expiou Phe- 
bo Moniz a sua nobre independencia e o seu 
patriotismo, | 

E' digno da veneraçio de todos este illus- 
tre portuguez, que em annos adiantados teve 
a energia e o vigor que faltaram aos moços, 
que não desanimou quando todos desanima- 
vam, que não se vendeu quando quasi todos 
se vendiam, e euja voz foi o mais eloquente 
protesto contra as vergonhas do seu tempo. 

Moniz (Martim). Fidalgo portuguez do 
tempo de D. Affonso Henriques, a quem se 
attribue a façanha celebre de se ter atraves- 
sado na porta do castello de Lisboa, que os 
Mouros tentavam fechar, depois de uma sor- 
tida infeliz contra os Portuguezes, e de ter 
franqueado assim o caminho aos seus com- 
panheiros de armas sacrificando heroica- 
mente a vida ao triumpho portuguez. 

Esta façanha commemora a uma inscrip- 
ção que se lê na porta ainda chamada de 
Martim Moniz, mas é evidentemente legen- 
daria, como Herculano aemonatrou, porque 
até o castello de Lisboa nem foi tomado por 
escalada, entregou-se- por capitulação. Te- 
mos tantos factos gloriosos na historia por- 
tugueza, e especialmente na historia da fun- 
dação da monarchia, que podemos bem dis- 
pensar os apocriphos. 

Moniz. Actor notavcl do antigo Gym- 
nasio, cuja biographia completa não damos 
agora, por não estar em Portugal o filho 
d'oste actor, actor tambem e de quem espe- 
ramos obter os necessarios apontâmentos. 
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Completaremos no logar competente d'este 
iccionario o artigo, que se limitará agora 
à transcripção: de uns periodos que lhe con- 
sagra nos Apontamentos de um folhetinista 
Julio Cesar Machado: : n | 
«Moniz, homem secco, fusco, pelle de per- 
 gaminho, côr de terra, hirsuto, todo elle es- 
curo: cabello, olhos, rosto, fato; tinha o que 
quer que fosse de um defuncto, que se hou- 
vesse feito velho dentro de um armario. Era 
um dos comicos de maio» graça de quantos 
teem pisado taboas de theatro em Portugal, 
é na vida o homem thais melancholico e ta- 
citurno. Tinha a arte da careta: um tregeito 
da physionomia d'elle fazia estalar as gar- 
galhadas. Po e 
-* «Depois, em enxugando o rosto dos bor- 
rões da pintura, embrulhava-se no seu so- 
bretudo, accendia um charuto, e não dava 
mais palavra. E Foot AR 
«Tornou-se-lhe em doença essa qualidade 
de temperamento. ae E 
' «Procurava a solidão com o mesmo empe- 
nho com que os felizes da vida procuram a 
sociedade e o ei e ia, todas as tardes, 
passeiar sósinho, em procura de arvores, de 
silencio e de ar». É 
Moniz Barreto (Francisco). Escriptor 
brazileiro, filho de Luiz Antonio Moniz Bar- 
reto da Silveira e de D. Maria Francisca 
Pires de Albuquerque Moniz, n. em Jagua- 
ripe, na provincia da Bahia, a 10 de março 
de 1804. Estava para vir formar-se na uni- 
versidade de Coimbra quando rebentou no 


Brazil a guerra da independencia. Ficou en- 


tão, entrou no serviço mihtar, fez a campa- 
nha da independeneia, passou a fazer à cam- 
panha de Montevideu, como segundo tenente 
de artilheria, até que em 1828, regressando 


ao Rio de Janeiro, pediu a sua demissão e 


entrou nas redacções do Diario e do Correio 
da camara dos deputados. Em 1834 foi no- 
meado escripturario da alfandega da Bahia, 
para onde partiu, aposentando-se em 1862, 
e na Bahia morreu a 2 de janeiro de 1868. 
Era notavel, e teve grande fama, como im- 
provisador. São mediocres porem os volumes 
de versos que deixou, intitulados Classicos e 
romanticos. Tambem deixou impressas bas- 
tantes poesias soltas, em opusculos, qua£i 


“fodas de occasião. Em 1854 escrevera uma | 


elegia á morte de D. Maria rr, vfferecida aos 
poetas portuguezes. 
Moniz Coelho (Egas). Sobrinho do 


“famoso Egas Moniz, e trovador R quem se 


attribuem uns versos encontrados no castello 
da Louzã, mas que realmente não parecem 
pertencer, nem pela linguagem nem pela me- 
trificação, ao primeiro periodo da litteratura 
portugueza: | 


- Fincaredes bos embora 
l Taom coitada, 
Que ei boime per hi fóra 
De longada. 


E' este um problema da nossa: historia lit- 
teraria, que não pode ser discutido nos bre- 
ves limites de um artigo de Diccionario. 

Monk (Jorge). Duque d'Albemarle, ge- 


“neral inglez Pono da restauração de 


1660, n. em 1608 e m. em 1670. Começou 


- por tomar parte com sir Ricardo Greenville 
na expedição contra Cadix em 1625 e no anno 


seguinte entrou na outra expedição que foi 


“contra a ilha de Ré, Em seguida passou ao 
-serviço da Hollanda e voltando a Inglaterra 


no principio da guerra da Escossia alistou- 
se no exercito do rei, recebeu o posto de te- 
nente-coronel no regimento de lord Newport 


, € depois o de coronel no exercito que ás or- 
dens de lord Leicester marchou contra 08 


rebeldes dá Irlanda, 


- Nos primeiros tempos da guerra civil bou- 
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ve suspeitas de que Monk fosse favoravel ao 

arlamento e por isso foi levado preso para 
Bristol mas, conseguindo readquirir as boas 
graças do -soberauo, recolheu ao regimento 
com o qual marchou sobre Nantwich. Der- 
rotado e feito prisioneiro por Fairfax foi 
encerrado na Torre de Londres e ahi per- 


“maneceu dois annos até que, jurando o cove- 


nant e mostraudo-se sinceramente convertido 


aos principios republicanos foi posto em li- 


berdade. eh | e 
“Encarregado d'ahi a ponco do commando 
da provincia de Ulster na Irlanda soube de 
tal modo. grangear a confiança de Cromwell 
que este o nomeou general d'artilheria e o 
escolheu para seu logar-tenente na nova cam- 
panha da Escossia. Monk prestou valiosos 
serviços na batalha de Dunbar e foi deixa- 
do na Escossia, por Oliveiros, com 6:000 ho- 
mens para acabar a pacificacão d'esse paiz. 
Regressando em 1652 a Inglaterra passou a 
servir na esquadra de Blake e Dean man- 
dada contra os hollandezes, desbaratou em 
Niewport e em Kalwyk o almirante Tromp 
e em 1654 foi tomar outra vez o commando 
da Escossia onde haviam rebentado novos 


tumultos.. Conseguindo restabelecer a tran- 


quillidade pela actividade e energia com que 
procedeu, eollocou guarnições em differentes 
pontos e assim- obteve que os highlandezes 
pagassem os impostos que sempre haviam 
recusado, A 
Quando em 1658morreu Oliveiros Cromwell 
e em Edimburgo foi acclamado protector seu 
filho Ricardo, muitos se lembraram de inves- 
tir n'esse cargo o general Monk mas este 
que não estava disposto a assumir o poder 


supremo nem a ligar-se intimamente com. 


qualquer dos partidos conservou-se no go- 
verno da Escossia, recusou a pensão de 20 
mil libras annuaes que os amigos do novo 
protector lhe offereçeram o esperou tranquil- 
lamente os acontecimentos. P | 

Em 1659 Ricardo Cromwell fci deposto 
pelo exercito d'Inglaterra que restabeleceu 
o Longo Parlamento mas Lambert e Flee- 
twood que dominavam esse exercito dentro 
em pouco entravam em lucta com a assem- 
bléa e por fim Lambert tendo vencido o chefe 
realista Jorge Booth expulsou o Parlamento. 

Quando se realisaram estes successos 
Monk rennindo o exercito da Escossia de- 
clarou-lhe que o ia conduzir a Londres para 
restabelecer o Parlamento e sabendo n'esse 
meio tempo que Fairfax tinha juntado as re- 
liquias dessa assemblea em Westminster, 
tomou então o pretexto de ir proteger essa 
assembléa e marchou sobre Londres onde 
entrou com as forças do seu commando a 3 
de fevereiro de 1660, pouco depois de Lam- 
bert ter sido deposto e preso. 

Logo que chegou á capital Monk foi con- 
vidado pelo Parlamento a tomar n'elle as- 
sento, nomeado para o conselho d'estado e 
encarregado do poder executivo. O general 
deu todos os empregos e commandos aos seus 
amigos, que eram quasi todos realistas, con- 
tinuou a declarar-se republicano e usando 
da sua costumada habilidade serviu-se da 
auctoridado que lhe fôra confiada para se 
fazer temido do parlamento ao passo que ao 
exercito protlamava que devia obedecer a 
essa assemblea. Essa corporação porém che- 
gou a tão grande impopularidade que por 
toda a parte se reclamava com energia a 
convocação de um parlamento livre e que a 
cidade de Londres escusou-se a pagar os 
tributos. | 

Monk cumpria a ordem que recebeu do 
parlamento para marchar contra os rebeldes 


mas foi essa à ultima vez que obedeceu e no 


dia 11 de fevereiro escreveu aos membros 
d'aguelfa assembléa uma carta insolente em 
que lhe ordenava que reintegrassem imnie- 
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diatamente no seu seio os membros presby- 
terianos que haviam sido excluidos em 1648, 
fixava a epoca da dissolução do Rump e mar- 
cava q dia 6 de junho para a eleição do novo 
parlamento. T | = 
Os membros reintegrados nomearam Monk 
commandante das forças d'Inglaterra, Es- 
cossia 6 Irlanda, mas o general, quejconhecia, 
os sentimentos republicanos do exercito con- 
tinuou a afliançar-lhe que se opporia aom 
todas as suas forças à restauração de Carlos 
Stuart e que se fosse necessario morreria eng 
defeza da republica. | | 
“Os republicanos acreditaram-n'o e offere- 
ceram-lhe o protectorado, mas Monk recu- 
sando e chamando a ai todos os partidos ia 


illudindo os partidarios da republica ao mes- . 


mo tempo que negociava secretamente com 
o pretendente e que aftastava dos negocios 
publicos e dos empregos todos os individuos 
hostis a Carlos Stuart. e 

Quebrando na occasião que lhe pareceu, 
favoravel o segredo que mantivera recatado 


até do proprio rei, Mouk recebeu sir João . 


Greenville enviado do pretendente e tendo 
lido os despachos de que este era portador 
consentiu no regresso do principe e até in- 
dicou as disposições que se deviam tomar 
para facilitar a restauração. | 

Carlos 1x dirigiu-se então de Bruxellas a 
Breda e tendo sido acclamado pelo novo par- 
lamento que era todo composto de creaturas 


de Monk, partiu para Inglaterra e foi rece- . 


bido em Douvres por Monk que lhe fez vivos 
protestos de fidelidade. = 

O general foi então nomeado membro do 
conselho privado, camarista, estribeiro-mór, 
duque de Albemarle e governador dos con- 
dados de Devon e Middlesex. | 

Em 1664 Monk foi feito presidente do al- 
mirantado, quando em 1665 a côrte saiu da 
capital por causa da peste, ficou adminis- 
trando essa cidade. Em 1666 commandou 
juntamente com o principe Rupert a esqua- 
dra contra os hollandezes, foi derrotado por 
Ruyter perto de Duukerque, mas d'ahi a al- 
guns dias ganhou uma importante victoria 
em Nort- Foreland, | 

Monk tinha grande talento administrativo 
e militar e era principalmente habil em ga- 
nhar a afleição e confiança dos soldados e 
marinheiros que commandava e que lhe cha- 
mavam o Velho Jorge. . a 

Honmerqué (Luiz João Nicolau). Ma- 
gistrado e escriptor francez, n. em 1780, e 
m. em 1860. Nomeado juiz auditor do tribu- 
nal de Paris em 1809 excrceu varios cargos 
de magistratura, e sendo juiz no processo de 
Conspiração de La Rochelle mostrou grande 
imparcialidade, Era home:n instruido, labo- 
rioso e bibliophilo estimado. Escreveu algu- 
mas noticias biographicas na Biographia 
universal de Micbaud, e as do Brantome e 
de madame do Maintenon na Miscellanea da 
sociedade dos bibliophilos francezes. Publi- 
cou uma edição das Cartas de madame de 
Sevigné acompanhadas de notas muito inte- 
ressantes, as Memorias de Coulanges e as 
Historietas de Tallemant de Reaux. Foi col- 
laborador de Petitot na Colecção das memo- 
rias sobre a historia de França; e publicou 
juntamente com Michel o Theatro francez 
da idade media segundo os manuscriptos da 
bibliotheca do rei. 

Monmouth., Cidade de Inglaterra ca- 
pital do condado do seu nome e situada na 
confluencia do Wye e do Monnow, 5:500 
hab. Fabricas de utensilios de ferro e d'es. 
tanho, e de cortumes. Entre as curiosidadeg 
notaremos: as ruinas de um castello edifica- 


“do no seculo xin, a egreja de Santa Maria, 


a fachada da casa da camara, 8 pristo e va- 
rios asylos, Nos arredores magnificos pontog 
de vista e pertoda confluencia do Trotbey, 
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fica a antiga residencia dos duques de Beau- 
fort conhecida pelo nome de T'roy-House. 
-. O condado de Monmouth, divisão adiminis- 
trativa da Inglaterra, fica comprehendido 
entre o de Hereford ao norte, o de Glocester 
a leste, o de Clamorgan e de Brecknock 
(paiz de Galles) a oeste e o canal de Bris- 
tol ao sul que o separa do condado de So- 
merset. Superficie 1:600 kilom. quadrados, 
população 157:418 almas. O solo d'este con» 
dado que é atravessado no centro pelo Usk 
é coberto ao occidente d'este rio por algumas 
ramificações das montanhas do paiz de Gal- 
les, apresenta os mais variados accidentes e 
20 lado de partes agrestes e moutanhosas 
encontram-se valles risonhos e planicies de 
grande fertilidade. A agricultura e a creação 
de gado acham-se muito aperfeiçoadas, mas 
apesar d'isso as minas de hulha c de ferro 
año as principaes riquezas d'esta região. A 
industria é muito activa e o commercio fa- 
vorecido por alguns portos de mar, differen- 
tes rios navegaveis e muitos caminhos de 
ferro, Alem da capital, este condado tem aiun- 
da as cidades de Abergavenny, Newport, 
Caerleon. e Usk. O territorio do condado de 
Monmouth formava no tempo dos romanos 
uma parte da antiga Siberia que os saxonios 
não poderam conquistar. Passou a ser con- 
dado inglez no tempo de Henrique vir. | 

Monmoath. Cidade dos Estados Uni- 
dos da America no estado da Nova Jersey, 
a sudeste da Nova Brunswich. População 
5:000 hab, Victoria ganha por Washington 
contra os inglezes em 1788, chamada tam- 
bem vietoria de Freeho'd. 

Monmouth. (Jayme Scott, duque de). 
Filho natural de Carlos 11 de Inglaterra, n. 
em 1649. Era filho de uma ingleza chamada 
Lucy Walters que foi amante de Carlos 11 
na Haya. Foi educado em França e sendo le- 
vado para Inglaterra depois da restauração, 
entrou na corte e casou com Anna Scott, que 
era riquissima, e foi foito successivamente 
duque de Monmouth, duque de Bucclench, 
estribeiro-mór, commandante das guardas do 
corpo, membro do conselho privado, chan- 
celler da universidade de Cambridge, ete. 

Estreiou-se na carreira das armas mili- 
tando nos Paizes Baixos ás ordens do prin- 
cipe d'Orange, commandou um corpo de in- 
glezes c escocezes na batalha de S. Diniz, e 
sendo mandado depois à Escocia para com- 
bater os protestantes revoltados, derrotou-os 
completamente na ponte de Bothwall. Apro- 
veitaudo a impopularidade do duque d'York 
que era o herdeiro presumptivo da corôa, 

ensou em subir ao throno do Inglaterra e 

uscou grangear sympathias, mas sendo des- 
coberta essa conspiração que tinha por fim 
depôr Carlos 11 e excluir da suecessão o du- 
que d'York, foram executados os chefes 
principaes e Monmouth, compromettido n'es- 
ses tramas foi preso. Pela revelação que fez 
a seu pae recuperou & liberdade, mas ligan- 
do-se d'ahi a pouco com os descontentes re- 
cebeu ordem de não voltar a apparecer na 
córte e partiu para a Hollanda. 

Depois da morte de seu pae e da subida 
ao throno do daque d'York com o titulo de 
James 11, Monmouth sahindo da Haya diri- 
glu-se a Bruzellas e unindo-se abi com va- 
rios emigrados inglezes projectou desembar- 
car em Inglaterra ao mesmo tempo que o 
conde d'Argyle sublevava a Escocia e d'este 
modo assenhorear-se da corôa. i 

Em junho de 1635 desembarcou na costa 
do condado de Dorset, publicou uma procla- 
mação em que accusava James rt de ter 
mandado incendiar Londres e de ter assas- 
sinado Carlos m e na qual se apresentava 
como o campeio do protestantismo inglez. 
Recebido com enthusinsmo, juntou em roda 
do si uns 6:00) partidarios e obrigou o du- 
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retirar. z ai 
=- Chegando a Taunton foz se acelamar rei, 
mas d'ahi à pouco soube que o conde d'Ar- 
gyle tinha sido destroçado e decapitado na 
Escossia, que o parlamento tinha posto à sua 
cabeça a preço, e que um forte exercito com: 
mandado por lord Teversham, marchav& con- 
tra elle. e o i 
dTentando, mas de balde, apoderar-se de 
Bristol e de Both, travou com as tropas reaes 
um renhido combate em Sedgemoor no qual 
ge portou com grande valentia. Sendo ahi 
batido, salvou-se fugindo desfarçado em 
camponez e andou errante até que colhido às 
miios pelos adversarios foi levado pura à pri- 
são de Ringwood. 

Percebendo que estava perdido tenton sal- 
var a vida à custa das mais bumilhantes sub- 
missões, escreveu ao rei, à rainha, aò lord 
chanceller, lançou-se aos pés de James rt 
e offereceu-se a abjurar o protestantismo, 
mas orei a nada cedeu e mandou o matar. 

Monmouth soube ao menos morrer com 
valor (1685) e por muito tempo o povo o con- 
siderou martyr da fé protestante e chegou 
até a acreditar que o filho de Carlos 11 não 
tinha sido morto e C 
dido. 

Bonnet (Luiz Claudio, barão). General 
francez, n. em 1766 e m. em 1819. Entrou no 
exercito como capitão de voluntarios e pela 
bravura com que se portou na guerra da 
Vendéa, foi em 1796 promovido a chefe de 
meia-brigada. No anno seguinte tomou a ci- 
dade de Sevre e ganhou o posto de general 
de brigada na batalha de Bussoburgo. Ten- 
do assistido à defeza de Mantua, passou ao 
exercito de Hollanda, recebeu o commando 
superior de Flessingue e da ilha de Wal- 
cheren, foi promovido a general de divisão 
em 1803 e sendo atacado em 1809 pelo gene- 
ral inglez Chatam em Flessingue, defendeu- 
se mal e rendeu-se com toda a guarnição. 
Um conselho de guerra congregado por or- 
dem de Napoleão declarou Monnet culpado 
de covardia e traição e condemnou-o á mor- 
te, mas voltando a França em 1814 o gene- 
ral appelou d'essa sentença para Luiz xviir 
e foi reintegrado no posto. 

Monnier (Maria Thereza Ricarda de 
Rutley, marqueza de). Mulher celebre pelas 
suas relações com Mirabeau que a immor- 
talisou debaixo do nome de Sophia, n. em 
1754. Era filha do presidente do tribunal de 
contas de Dijon o qual a casou quando ti- 
nha apenas 17 annos com o marquez de Mon- 
nier que tinha então perto de 70. Indo viver 
com seu marido para a pequena cidade de 
Pontarlier parece que deutro em pouco com- 
metteu diversas leviandades e por fim, quan- 
do Mirabeau foi preso para o forte de Joux 
a marqueza apaixonou-se loucamente por 
elle. Us dois amantes fugiram para Hollan- 
da e ahi passaram algum tempo, mas tendo 
o governo francez obtido a extradicção de 
Mirabeau a leviana marqueza buscou novos 
amores e suicidou-se em 1789 para não so- 
breviver a um official de cavallaria que n'es- 
sa epoca era o seu querido e que pouco an- 
tes morrera, 

Aos amores do grande tribuno e de Sophia 
se devem os Dialogos e Cartas em que Mi- 
rabeuu deixou bem patente o ardor da sua 
paizão e foi ainda no meio d'esse fogo que 
elle traduziu os Beijos de João Second e que 
compoz a Erotica Biblion. 

Monnier (João Carlos, conde de). Ge- 
neral francez, n. em 1758 e m. em 1816. En- 
trando no serviço militar; tomou parte na 
campanha d'Italia, distinguiu-se em Lodi, 
Arcole e Rivoli, foi promovido a general de 
brigada em 1797 e depois do tratado de Cam- 
po Formio, nomeado commandante d'Ancona 


que d'Albeinarle, que lhe fóra ao encontro, à | 
o “- | guerra de Napoles e depois de haver tomado. 


que vivia ainda escon-. 


e-de tres departamentos italianos. Assistiu d 


algumas cidades e sustentado vários cothba- 
tes, refugiou-se: em : Ancona onde foi blo- 
queindo estreitamente por mais de 40 mil 
austriacos e italianos. a 

Apesar de ter ás suas ordens unicamente 
uns 3 mil homens, defendeu-se por cento € 
cinco dias e só no fim d'esse tempo é que ca- 
pitulou (1799). Valtando a França com os 
1:600 homens que lhe restavam: foi feito ge- 
neral de divisão e tornando para a Italia no 
anno seguinte, assignalou-se em Turbigo; 
Marengo e assenhoreou-so de Verona nó 
principio de janeiro de 1801. > - >: 

D'ahi por diante, censurando viva e aber- 
tamente o governo de Napoleão, perden as 
boas graças do imperador e esteve affastado 
do serviço activo até 1814. Luiz xviu cha~ 
mou-o de, novo á actividade, deu-lhe o titulo 
de conde e nomeou-o par. ae 

Monnier (Henrique Boaventura). Es- 
criptor e caricaturista francez, n. em 1799 é 
m. em 1875. Pertencendo a uma familia bar- 
gueza, entrou como escrevente no escripto- 
rio de um tabellião mas não gostando d'esea 
vida, passou para o atelier de Girodet óundé 
principiou a tornar-se conhecido por algu- 
mas caricaturas que fez. Em 1825 já os seus 
desenhos à penna eram estimados, na expq- 
sição de 1826 apresentou algumas gravuras, 
ilustrou uma edição de Canções de Beran- 
ger e as Fabulas de La Fontaine e ao imes- 
mo tempo escreveu uma porção de contos di-. 
vertidissimos que illustrava com o lapis e que 
foram publicados com o titulo de Scenas po- 
pulares e Memorias de José Prudhomme. ` 

Em 1531 entrou para o theatro como actor 
e creon alguns typos comicos excellentes, 
mas apesar dos applausos com que o feste« 
jaram, não proseguiu n'essa carreira e só de 
tempos a tempos appareceu no palco. 

Tomando novamente a penna escreveu e 
imprimiu Novas scenas populares, Scenas da 
cidade e do campo, Os burguezes de Paris, 
etc. contos alegres em que são admiravel- 
mente estudados os costumes e os habitos 
triviaes. Para o theatro escreveu tambem Os 
compatriotas, Grandeza e decadencia de José 
Prudhomme, O romance em casa da partei- 
ra, José Prudhomme chefe de salteadores, 
etc, e alem d'isso compoz grande numero dg 
artigos para o Cento e Um, para a Gronde 
cidade, para a Bibliotheca para rir e park os 
Almanachs de P. Huard e 'Taxile-Delord. ' - 

Monovar. Cidade de Hespanha na pro- 
vincia de Alicante, situada na encosta d'uma 
collina que é banhada pelo Vinalopo. Popu- 
lação 7:790 hab. Fabricas de pannos, tintu- 
rarias, aguardente, sabão e chapeus. Com- 
mercio importante de tecidos, vinhos é ca- 
vallos. Perto da estação de Monovar o ca- 
minho de ferro atravessa uma magnifica 
ponte de ferro assente sobre dois pilares de 
pedra d'uma grande altura. 

Monpou (Hyppolito). Compositor mu- 
sico francez, n. em 18046 m. em 1841. Es- 
tudou na escola de Chòron e foi posterior- 
mente professor de acompanhamento n'essa 
mesma escola. Em 1828 começou a apresen- 
tar ao publico algumas composições como 
Si j'étais petit otseau, letra de Beranger, Ro- 
se partons, voici Vaurore do mesmo auctor, 
Joli coeur, La Milice e varias cançonetas que 
o tornaram conhecido. Em 1830 publicou al- 

umas romanças taes como a Andaluza, O 

eu branco, os Dois archeiros, Gastibelza e 
outras que tiveram grande voga e em 1885 
compoz a sua primeira opera cujo libreto era 
de Frederico Boulié e se intitulava 4s duas 
rainhas. o 

A esta seguiram se o Violeiro de Vien- 
na, Perugina, Um conto d'outros tempos e 4 
Casta Suzanna que todas foram applandi- 
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das, tornando-se extremamente populares Al. 
gans dos seus trechos. . o CARO Ro gato 

Sgribe escreveu para este maestro um li- 
bretto a Rainha Joanna, Monpon porém só 
ponde compor o primeiro acto porque a morte 
lhe impediu a conclusão d'esse trabalho, 

- Essa opera e uma outra para a qual Mon- 
pou havia escripto alguus trechos, foram 
acabadas por Adolpho Adam. dE cs 
-Monreale ou Morreale. Cidade do 
reino d'Italia na ilha da Sicilia e ua provin- 
cia de Palermo. 15:561 hab. Arcebispado, 
convento de benidictinos com bibliotheca e 
magnificas collecções, soberbas egrejas dis- 
tinguindo-se eepecialmente a cathedral que 
foi fundada. em 1174 por Guilherme o Bom. 
- Monroe (Jayme), Quinto presidente dos 
Estados-Unidos, n. na Virginia em 1758 e 
m, em Loudres no anno-de 1831. Filho de um 
humilde carpinteiro, alistou-se n'um regi- 
mento para defender a causa da independen- 
cia: eassignalando se em differentes comba- 
tes, foi ferido em Trenton e promovido ra- 
pidamente a coronel. Sendo nomeado com- 
missario militar para a Virginia em 1780, 
foi membro do congresso em. 1783, exerceu 
a advocacia em Frederichsburgo no anno de 
1186 e sendo eleito membro- da convenção 
nacional da Virginia em 1188 passou a se- 
nador em 1790. Chamado em 1794 por Was- 
hington para o posto de ministro plenipoten- 
ciario junto da Republica francesa mas o ga- 
binete britannico insinuando que elle levado 
pela sympathia que tinha ao systema do go- 
verno revolucionario não tratava como devia 
dos interesses do seu paiz, conseguiu que o 
enviado americano fosse retirado de Paris e 
chamado á patria. Tendo exercido desde 
1799 até 1802 o cargo de governador da Vir- 
ginia voltou a Paris para tratar da cedencia 
da Virginia e tendo levado a bom termo esse 
negocio foi nomeado ministro residente em 
Londres e ahi ajustou um tratado de com- 
mercio com a Inglaterra. Voltando aos Es- 
tados-Unidos em 1808 foi incumbido da pasta 
dos negocios estrangeiros a qual conservou 
até 4 de março de 1817 em que foi eleito 
presidente para succeder a Madison. 
' Pela affabilidade das suas maneiras e pe- 
las medidas moderadas que tomou soube 
grangear as sympathias de democratas e fe- 
eralistas o tornou se tão popular que no fim 
dos tres annos do seu governo foi reeleito 
~ presidente faltando-lhe apenas um voto para 

a unanimidade, 

O acontecimento mais importante da sua 
administração foi a questão relativa á admis- 
são do Missouri no numero dos Estados, 
questão em que pela primeira vez o paiz se 
separou em dois partidos a respeito da es- 
cravatara. Depois de largas e tempestuosas 
discussiçs no congresso foi votado o bill que 
estabelecia entre os dois partidos um cum- 
promisso əm virtude do quał a escravidão era 
permittida qo norte do parallelo que passa 
em 32 graudo meio de latitude e tolerada 
ao sul d'essa lng, A outra questão de certo 
valor que se aprrentou durante o governo 
de Monroe foi a das publicas hispano-ame- 

ricana cuja independucia foi reconhecida 
em 1822 declarando o Pt dente na sua men- 


sagem do anno seguinte vo essa in depen- 
dencia deveria ser mantie. adodo o custo 
declaração que ficou celebre e hutoriado a 
o nome de Doutrina Montoe- i 
Ao cabo de oito annos do œ, 
Monroe foi- substituido por Eri 
Adam em 4 de março de 1825 e retim 7 
para Londres, na Virginia, foi ahi JO: 
paz e depois pass 
com seu genro. 


1 iferentes occa- 
Como militar mostrou pn estadista e | pla vfoi depois imperador de Constantino- 


giões bravura e talento 


administrador distinguiu-se pela porseve: 


ou a viver em Nova- YIA, 
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yançw e energia do. sen caracter, Foi ao 


' modo porque elle dirigiu as negociações 


aproveitaúdo o desejo. que o primeiro consul 
francez tinha de que a Luiziania não cahisse 
em poder da Inglaterra que os Estados-Uni- 
dos devem y cedencia d'essa magnifica e im- 
portante provincia, e a elle devem tambem 
a acquisição. da Florida. Durante o tempo 
que presidiu aos Estados-Unidos melhorou o 
exercito e a marinha, as fabricas de armas, 
os estaleiros e as estradas e cuidou attenta- 
mente das fortificações. Foi Monroé quem 
fez votar-pensões aos soldados que tinham 
servido -na guerra da independencia e quem 
fez com que. os Estados-Unidos concedessem 
ao general La Fayette a recompensa dos 
serviços que lhes havia prestado. 

Monrovia, Cidade da Guiné septen- 
trional, capital da republica de Liberia na 
foz do Mesurado a sudoeste de Freetown. 
8:000 hab. Fundada em 1821 soffreu atta- 
ques dòs naturaes, mas hoje engrandece de 

ia para dia. - 
. Monroy. Familia de Hespanha cujas 
armas são esquartelladas, tendo o primeiro 
quartel de vermelho com um castello de 
oiro, o segundo xadrezado de azul e prata, 
de tres peças em fara e einco em pala e as- 
sim os contrarios, 

Monroy (Affonso de). Religioso trini- 
tario. natural de Lisboa e que foi prégador 
geral da ordem e procurador geral e- defini- 
dor da eua provincia. M. em 1701 deizando 
publicada uma obra com o titulo de Ceri- 
monsal eucharistico. 

Mons. Em latim Castri locus, Montes 
Hanvenics, em flamengo Bergen, praça forte 
da Belgica, capital da provincia do Hainaut 
e situada na margem do Trouelle e do ca- 
nal de Condé 27:000 hab. Séde do commando 
de uma divisão militar, arsenal, tribunaes, 
collegio, escola provincial de minas, acade- 
mia de desenho e de architectura, sociedade 
de sciencias, artes e letras, gabinete de mi- 
neralogia, rica bibliotheca. Fabricas de algo- 
dão, veludos, rendas, pannos, sabão, armas, 
cachimbos, cortumes e cerveja, fundição de 
cobre e estaleiros. Grande commercio de li- 
nho, cereaes, pedra, marmore e gado. Além 
da actividade do seu commercio Mons tem 
ainda uma grande fonte de riquezas ns er- 
ploração dos vastos jazigos de hulba dos ar- 
redores e que produzem annualmente perto 
de 20 milhões de hectolitros. 

A cidade é dividida ao meio pelo 'Trouel- 
le e as duas partes que são ligadas por pr 
tro pontes ficam ambas comprehendidas den- 
tro do systema de fortificações que cingem 
a cidade. Estas fortificações que fazem de 
Mons uma das praças de guerra mais fortes 
da Europa constituem um polygono flanquea- 
do por 14 baluartes com foseos profundos e 
que podem com facilidade ser cheios de 
agua. 

Entre os monumentos distinguem-se prin- 
cipalmente a egreja de Santa Waudru que 
é um dos melhores edificios do systema ogi- 
val no tem a Belgica, a ggreja de Santa 
Isabel, a casa da camara, o palacio da justi- 
ça, o theatro, a bibliotheca, o museu, a es- 
cola de minas. 

Mons occupa o local em que existiu um 
antigo campo romano construido por Cesar 
e que foi sitiado por Ambuorit chefe dos 
Eburontes. No seculo vir Santa Waltrude 
construiu ahi um mosteiro em torno do qual 
se foram unindo muitos individuos que de- 
ram origem á cidade. Quando. Carlos Magno 
erigiu o condado de Hainaut em 804, Mons 

a capital d'esse paiz, e o conde Balduino 

v:1148 cingiu-a de fortificações. Balduino 


politicathuito de aperfeiçoar as instituições 
Co» “idade e den:lho em 1200 uma 


gxn. em 1765, m. em 1842. Era 
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carta celebre, Depois de ter perdido em eonse- 
queneia de uma peste a terça parte dos seus 
habitantes e de n'ella se haverem refugia- 
do. os judeus expulsos de França pelo rei 
Filippe, Mons chegou no tempo de Carlos v 
a um elevado gráu de prosperidade, mas 
d'ahi a pouco as insurreições obstaram á 
continuação do seu desenvolvimento. Os ha- 
bitantes recusaram-se a supportar as medi- 
das fiscaes do duque d'Alba e foram por isso 
privados das franquias de que gosavar. O 
conde Luiz de Nassau assenhoreou-se da 
praça por estratagema mas os hespanhoes 
em breve a recuperaram e a reacção foi crue- 
lissima. O governo dos archiduques Alberto 
e Izabel restituiu a paz e.a prosperidade a 
easa .cidade. Luiz xiv apoderon-se d'esta 
praça em 1691 restituiu-a em 1697 e reto- 
mou-a em 1701 e 1709. Os -francezes con- 
quistaram-n'a em 1746, mas d'ahi a dois an- 
nos Mons voltou ao dominio dos austriatos, 
Os insurgentes belgas apoderaram-se d'esta 
praça em 1789 e os francezes em 1792 è 
1794. Foi diante dos muros d'esta cidade 
que Dumouriez ganhou a victoria de Jemma- 
pes, villa que fica nas proxintidades e que 
deu 0. nome ao departamento francez do qual 
Mons foi a capital até 1814. Um concilio 
reunido em Mons no anno de 1586 promul. 
gou grande numero de decretos relativos a 


- materia de fé e de disciplina e outros desti- 
nados a impedir a propagação da religião 


protestante. 
Mons (João Baptista Van). Chimico bel- 
raticante 
de uma pharmacia quando aos vinte aunos 
publicou um Ensaio sobre os principios da 
chimica antiphlogistica. Na insurreição do 
Brabante segniu com enthusiasmo a causa 
popular, foi representante do povo depois da 


“invasão da Belgica pelos exercitos france- 


zes, e em i795 encarregado de fazer pesqui- 
zas sobre as riquezas mineiras do paiz e do 
preparar a reorganisação do ensino nos de- 
partamentos reunidos à França, | 

Em 1797 foi nomeado professor de chimi- 
ca e physica experimental na escola central 
de Bruxellas e n'essa mesma epoca começou 
a collaborar nos Annaes de chimica de Paris, 
Posteriormente fundou em 1801 o Jornal de 
chimica e physica, depois da creação do rei. 
no dos Paizes Baixos foi membro da acade- 
mia de Bruzellas e em 1817 tomou conta da 
cadeira de chimiça e agronomia da univer- 
sidade de Louvain onde permaneceu até 1830 
em que se jubilou. 

Dedicou se com grande attenção ao estu- 
do da cultura e modos de propagação das 
arvores de fructo, e em pharmacia tratou de 
simplificar a massa das formulas que com- 
punham o arsenal pharmaceutico do seu 
tempo. Entre as suas obras citaremos: Theo- 


ria da combustão; Principios elementares de 


chimica philosophica; Pharmacopea usual e 


Arvores de fructo ou Pomologia belga. 


Monsanto (D. Antonio de Castro, 4.º 
conde de). Neto do 3.º conde do mesmo ti- 
tulo. No tempo d'el-rei D. Sebastião esteve 
preso rigorosamente no eastello de Lisboa, 
porque houve suspeitas de querer entregar A 
praça de S. Julião da Barra aos francezes, 
mas g final reconhecendo-se que não tinha 
fundamento essa aceusação foi posto em li- 
berdade. Na questão da successão da corôa 
depois da morte de D. Sebastião foi decidie 
do parcial do rei de Castella, favoreceu mul. 
too duque d'Alba e o marquez de Sajta 
Cruz e por isso foi agraciado com o titulo de 
conde em 1582. . 

Posteriormente o criminaram de querer 
entregar a sus villa de Cascaes ao prior do 
Crato e por esso motivo foi mandado parg; 
Castella com sua molher e filhos. Conseguin- 
do desfazer sinda d'esta vez às desconfian. 


262 MON 


ças que havia da sua lealdade a D. Philippe, 
voltou a Portugal onde m. em 1602. 
` Monsanto (D. Alvaro Pires de Castro, 
1.º conde de). Fidalgo e guerreiro portuguez 
do seculo xv. Era descendente de, D. Alvaro 
Pires de Castro que foi o primeiro condes- 
vel de Portugal e casou com D. Isabel da 
~ Cunha, bisneta de D, Peêro 1. Foi camareiro 
mór, de D. Attonso v, alcaide mór de Lisboa 
e agraciado com o titulo de conde em 21 de 
maio de 1460. Foi um dos nobres cavallei- 
ros que acompanbaraw q rei na sua expedi- 
ção à Africa em 1471, embarcando na arma- 
da - que saindo de Lagos no dia 15 d'agosto 
chegou a Arzilla a 20. Elfectuado o desem- 
barque immediatamente poz-so o cerco à 


praça mauritana e no dia 24 o conde de Mon- 


santo que comandava as guardas avança- 
das participou a D. Atfouso v que os moiros 
querian parlamentar. À chegada do mensa- 


geiro do conde, a pressa com que el-rei saiu: 


logo da tenda interpretadas a capricho pela 
fervente mocidade que rodeava o conquista- 
dor fizeram com. que se imaginasse que a 
praça estava tomada, Sein esperarem ordens, 
sem disciplina nem accordo correram as tro- 
pas a encostar escadas aos muros e a dar o 
assalto, mas o valor remediou a imprudencia 
e os moiros surprehendidos não podendo re- 
sistir abandonaram a defeza do cerco e refu- 
giaram-se na mesquita e no castello. 

. Na mesquita foi onde primeiro mais accesa 
se travou a peleja e só depois d'ella entrada 
passou o combate para o castello. Com a to- 
mada d'este posto ficou assegurada ao exer- 
cito portuguez a pousse d'Arzilla, mas na re- 
nhida lucta que ahi se travou acabou os seus 
dias o conde de Monsanto. Ficou herdeiro do 
titulo seu filho D. João de Castro e morren- 
do este seu successor veio a ser 3,º conde 
de Monsanto D. [Pedro de Castro, filho de 
D. Joanna de Castro filha de D. Alvaro. Este 
neto do 1.º conde foi védor da fazenda de 
el-rei D. Manoel, alcaide-mór de Lisboa, vé- 
dor da fazenda de D. João im e m. a õ de 
fevereiro de 1529. . 

Monsanto (D. Luiz de Castro, 5.º con- 
de de). Filho do autecedente. Foi alcaide 
mór de Lisboa e conselheiro d'estado e es- 
tava nomeado presidente do desembargo do 
Paço, quando morreu em 1612. Seu filho D. 
Alvaro Pires de Castro foi 6.º conde de Mon- 
santo e depois elevado. a marquez de Cas- 
caes, titulo que continuou nos seus descen- 
dentes. | 
Monsanto (D. Fernando de Noronha, 
9.º conde de) 4.º filho do 2,º marquez de Cas- 
caes, n. em Lisboa a 7 d'outubro de 1677. 
Estudou em Coimbra, acompanhou a França 
seu pae quando foi por embaixador a Luiz 
x1v 6 voltando à patria alistou-se no exercito 
e foi capitão de infanteria. Não tendo o 3.º 
marquez de Cascaes successio depois de 
"muitos annos de casado e tendo fallecido o 
segundo e terceiro filho do 2.º marquez foi 
dado em 1714 o titulo de conde de Monsanto 
a :D. Fernando de Noronha que d'ahi por 
diante, deixada & milicia, se applicou ao es- 
tudo principalmente das mathematicas. Foi 
um dos primeiros 50 socios da Academia 
Real de Historia, e na Collecção dos Docu- 
mentos d'essa sociedade se encontram alguns 
trabalhos d'este fidalgo. Morreu a 13 ge de- 
sembro de 1722 em consequencia dy um en- 
gano da. botica onde tinha mandado aviar 
uma receita para um ligeiro incommodo. 

Monsanto. Freguezia do concelho de 
Torres. Novas, districto do Santarem, diocese 
de Lisboa, orago o Espirito-Santo, 216 fo- 
gos, 832 hab. sendo 404 homens, 428 mulhe- 
res. Tinha 210 fogos em 1751. . 

Monsanto (Praça de). A idéa de cingir 
de fortificações mais ou menos vastas e di- 
latadas a capital do nosso reino é antiquis- 


“Memfe, Monsão, Mangzedo, Lons': - 


MON. 


sima, mas já na epoca actual é ao fallecido 
marquez de Sá que se deve principalmente. 
a iniciativa d'esses trabalhos, e se não fosse 
a perseverança -© tenacidade do ilustre ge- 
neral de certo que as obras que se acham em 
via de execução não estavam nem mesmo co- 
meçadas. Ep ot É GD RR 
Mandando-se proceder em março de 1857 
à confecção dos planos de defeza das cida- 
des de Lisboa e Porto, foi o governo aucto- 
risado em 1861 a fortificar a capital e seu. 
porto, podendo. -dispender, a quantia de 400 
contos em acquisição de terrenos e obras de 


fortificação. | 


 N'esse anno e nos de 1862 e 1863 estuda- 
ram os ofllciaes engenheiros o terreno dos 
arredores de Lisboa ao .norte e ao sul do 
Tejo e no dia 30 de dezembro de 1863 foram 
inaugurados na serra de Monsanto-os traba- 
lhos para as fortificações. 

Com mais ou menos regularidade confor- 
me as circumstancias proseguiram as obras 
até que. em 1878 foram mandadas conside- 
rar pruça de guerra de 1.º classe as obras 
de fortificação que compõóem-o campo intrin- 
cheirado da serra de Monsanta e todas aquel- 
las que se seguem para a esquerda até ao 
forte do Bom Successo. | | 

Monsanto. Villa da Beira-Baixa com 
uma freguezia no concelho de Idanha, dis- 
tricto e diocese de Castello Branco, orago 
S. Salvador, 459 fogos, 1:859 hab., sendo 
904 homens, 955 mulheres. Tinha em 1751 
duas freguezias, a do Salvador com 272 fo- 
gos e a de S. Miguel que tinha apenas 29.. 
E a villa antiquissima, e tem um castello 
construido pelos templarios que foi praça de 
armas e é ainda fortaleza de 2.a classe. Fo- 
ram alcaides: do castello e senhores e con- 
des da villa os Castros, depois marquezes de 
Cascaes, Junto de Monsanto bateu o mar- 
quez. das Minas os hespanhoes. A villa tem 
foral dado por D. Affouso 1. Tinha voto em 
córtes e foi concelho supprimido em 1853. 
Está n'um espero monte da fronteira defron- 
te do castello de Trebejo na Estremadura 
bespanhola. Tem misericordia ‘hospital, e se- 
te ermidas. Dentro do castello hoje arruina- 
do ha duas fontes. A egreja de Nossa Senho- 
ra do Castello era a antiga matriz, à actual 
fica nos arrabaldes da villa que são lindissi- 
mos. As armas da villa são: uma aguia com 
uma espbera armilar ao lado. Este castello e 
esta villa são admiravelmente descuiptos pelo 
gr. Guilhermino de Barros no seu formosis- 
simo romawee historico o Castello de Mon- 
santo. 

Monsão. Formosa aldeia da fregnezia 
de Santa Eulalia, concelho de Arouca, no 
valle de Arouca, atravessado pela ribeira do 
seu nome. Cria bom gado vaccum, fabrica 
excellente manteiga, e teias de linho. 

Monsão. Villa do Minho, cabeça do con- 
celho do mesmo nome, no districto de Vian- 
na do Castello, com uma freguezia na dio- 
cese de Braga, orago Santa Maria dos Anjos, 
410 fogos, 1:769 hab., sendo 761 homens e 
1:008 mulheres, Tinha 212 fogos em 1151. 

O concelho comprehende 32 freguezias, 
todas na diocese de Braga, a saber: Abbe- 
dim, Anhões, Badim, Banheita, Barroças e 
Tayas, Beltas, Cambezes, Ceivães, Lapella, 
Lara, Longos Valles, Lordello, Luzio, Man- 
zedo, Merufe, Messegães, Monsão, Moreira, 
Parada, Pias, Pinheiros, Podâme, Portella, 
Riba de Mouro, Sá, Sago, Segude, Tangil, 
Torporiz, Troviscoso, Trute, Valladares. Tem 
5 A fogos, 24:409 hab., sendo 11:814 bo- 
mens e 13:095 mulheres. 


Monsio é sede de uma comarca de 2º AY7de outubro de 1658 
ral hesp | 


classe, com 3 julgados, a saber: Monsão, A% 
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Politicamente é sede do circulo eleitoral 


n.º 1, que comprehendo os concelhos de Mont 
ed era 


são e Melgaço. | l 
E’ fortaleza de segunda classe. Tem uma! 
direcção: do correio, pertencente á adminis 
tração do Porto, com tres delegações. Tem es- 
tação telegraphica, com o n.º 132, pertencente: 
á 1.2 secção, com serviço limitado. Tem uma: 
delegação de 1.º classe da alfandega de Va: 
lença. I'fresidencia do fiscal da 2.º secção: 
da fiscalisação aduaneira da raia, secção que- 
vai de Valença a Valladares, ro 
A villa de Monsão está situada u'um mon-* 
te, na margem esquerda do Minho, defronte. 
da villa hespanhola de Salvatierra. As suas: 
muralhas teem quatro portas, as de Salva-' 


terra, do Sol, do Rosal e das Fontes. Tinha 


antigamente tambem a.de 8. Bento. Tem mi-' 
sericurdia e hospital, que fica no antigo mos» 

teiro da congregação de S. Filippe’ Neryí- 
Tem tambem hospital militar. O antigo cons: 
vento- de franciscanas é hoje casa partica-” 
lar pertencente aos barões de S. Rodhe, o: 
de benedictinas, fóra de portas, é casa da: 
quinta-do Rosal. Havia tambem alli um con- 

vento. de freiras da Conceição. 'O principal: 
largo de Monsão é o largo do Cano onde fica - 
um chafariz, assombrado por dois carvalhós 

seculares que tambem assombram a ermida: 
de Nossa Senhora do Outeiro. Este chafa-- 
riz, construido em 1837, tem uma memoria: 
de Deusaden Martins, a heroina de: Motidão. 

Em Monsão já o rio Minho é navegavel; mas 

entre Monsão e Valença ha as chamadas ra- ' 
nhas que são uns degraus de agua, por onde. 
os barcos descem, sendo duas: a da Filha - 
Boa e a da Terra Cahida extremamente pë- ' 
rigosas. Junto das muralhas de Monsão e na 
márgem do rio Minho ha tres nascentes de 

agua thermal excellentes, conhecidas pelo: 
nome de Banho Temperado, Forte e Contra» 
forte. A sua temperatura: é de 31 a 39º, os” 
saes que conteem as aguas são chloruretos, ' 
sulfatos alcalinos e calcareos, o seu residuo 

solido é de 0,4615 gr. A quantidade de agua 


que produzem em 24 horas é a de 8:190 he- . 


ctolitros. | 

O primeiro edificio dos banhos thermaes'' 
foi construido pelo primeiro conde de Ama-: 
rante; Ricardo Allen, consul inglez em Vian- 
na fez no mesmo anno de 1801 outro edificio 
de banhos thermaes. Os arredores de Mon- 
são produzem muitos eereges e excellente : 
vinho. O rio dá alli excellente e abundante ': 
peixe, e em 1875 fundou-se em Monsão uma 
companhia para exportar peixe do Minho. 
para o Brazil. As paizagens dos arredores. 
d'esta villa são lindissimas, e a 3 kilom: de 
Monsão fica o magnifico palacio da Brejoeira, ' 
celebre pela sua belleza e pela regia hospi- ' 


talidade do seu dono. o 


E’ muito antiga Monsão, e no sitio onde ' 
boje existe, ou -antes no sitio da aldeia de 
Côrtes ou Monsão-.velha, havia uma cidade. - 
romana chamada Mancia. A moserna villa . 
de Monsão foi erigida por D. Afonso 1 que 
lhe deu foral em 1260. . 

"Como praça fronteira, 20nsão foi sempre 
uma das primeiras vict'248 das guerras en. 
tre Hespanhoes e Po-lBuezes. No principio 
do reinado do D. F-hando soffreu um cerco 
dos Castelhanos “t2do intrepidamente de. 
fendida por pssadeu Martins, mulher do 


“capitão da p'f% Vasco Gomes de Abreu . 
Na se Bre ausente. Os castelhanos tives -. 


| antar o cerco. V. Martins e 
a a lr Buva da Restauração cm Tedi 
soda Ni outro apertado cerco, e esse 
ri ais celebres da nossa historia mi- 


2 cereo o genes: 


a : A 
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overnada pelo mestre de campo 


ourenço de Amorim Pereirg, Este 


PESE 

Le NES TES MON e atos sata 
defendeu-se durante quatro mezes heroica-: 
mente, chegando Monso a tal estado que já 
não tinha munições nem de bocca ren tie 
guerra, que os soldados, levados pela fome, 
chegaram a assar e a comer o cadaver de um 
dos seus camaradas, que nào foi possivel evi- 
tar o ultimo assalto, porque a artiiheria não. 
tinha balas; mas todos perscveraram com 
uma intrepidez sobre-husnana, as mulheres, 
seguindo as tradições da sua patricia Deu: 
sadeu formaram-se n'um corpo, commanda- 
das por uma tal Helena Peres, e eram das 
mais intrepidas na defeza. Emfim os Hespa- 
nhoes entraram na villa, fortificarain-se e 
Lourenço de Amorim continuou na resisten- 
cia. Só a 7 de fevereiro de 1659 capitulou 
emfim, porque estava reduzido a 236 homens, 
sem polvora nem balas, exhaustos e famintos. 
A capitulação foi honrosissima. A guarnição 
saiu com armas e bagagens com os tambores 
rufando c uma peça do artilheria, e a he- 
roica defeza de Monsão registou-se entre os 
factos mais gloriosos da nossa historia. 

Monsão tem feira a 7 e a 20 de cada mez. 
A procissio de Corpus Christi é aqui muito 
curiosa. - 

Os edificios mais interessantes da villa 
são, além dos que mencionamos, as egrejas 
matriz e da Misericordia, o antiquissimo 
quartel e o antigo convento de jesnitas. 

Monsão. Povoação do Brazil na pro- 
vincia do Maranhão, uas margens do Pin- 
daré. 

Monsaraz. Villa do Brazil na ilha de 
Marajó da provincia do Pará, junto da em- 
boeadura de um ribeiro que se lança no rio 
Tocantins. 

. Monsaraz. Villa do Alemtejo, com uma 
freguezia no concelho de Reguengos, distri- 
to e diocesc de Evora, orago Sunta Marin e 
S.: Thiago, 355 fogos, 1:412 hab., sendo 745 
homens, 667 mulheres, Tinha duas fregue- 
zias em 1757, Nossa Senhora da Alagôa com 
103 fogos e S. Thiago com 67. A egreja ma. 
triz foi fundada pelo condestavel D. Nuno 
Alvares Pereira, Está situada a villa em si- 
tio montanhoso e tem um castello construi- 
do por D. Diniz. À falda do monte em que 
assenta desce até ao Guadiana. Foi por 
muito tempo séde do concelho que depois se 
transferiu para Reguengos. As suas armas 
são simplesmente um escudo de prata em 
branco.: | 

Monsaraz (João de). Religioso francis- 
cano natural da villa do seu appellido no 
Alemtejo, e que viveu no seculo passado. Foi 
qualificador do Santo officio, guardeão de 
varios conventos, custodio da sua provincia 
e visitador da provincia de Santo Antonio. 
Deixou impresso um Sermão do Coração de 
Jesus. ` 

Monsarros. Ou Villa Nova de Mon- 
sárros, villa e freguezia do concelho da 
Anadia, dioeese de Coimbra, districto de 
Aveiro, oragó: S. Miguel, 319 fogos, 1:337 
hab., sendo 655 homens, 682 mulheres, Ti- 
nha 310 fogos em'1757. Ha aqui um san- 
ctuario de Nossa Senhora das Neves com 
uma imagem muito venerada. 

Monserrate. Montanha abrupta que 
na idade media era dependente do condado 
de Barcelona, e no alto da qual se construiu 
primeiro um eremiterio e depois um mostei- 
ro. Das lendas piedosas que se referem a es- 
se logar e dos milagres que ahi tiveram lo- 

r segundo as tradições, formou o egpitão 

bristovão de Virnés, contemporaneo de Cer- 


vantes um poema que se intitula igualmen- , 


te Monserrate. 

Monsigny (Pedro Alexandre). Compo- 
sitor musico francez, n. em 1729. Estudou 
no collegio de jesuitas de S. Omer, e um 
d'esses padres deu-lhe lições de rebeca. Fi- 
cando orphão de pae aos 18 annos entrou na 
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repartição de contabilidade do clero, e com o 


trabalho sustentava uma familia numerosa, 
mas no meio das oceupações do seu empre- 
go continuou a cultivar a musica, e ouvindo 
uma vez a Serva Padrona de Pergoleso nun- 
ca mais perdeu A idéa de chegar tambem a 
compor uma opera. 'Frabalhando constante- 
mento apresentou ao publico sob o veu do 
anonymo. a opera Confissão indiscreta à 
qual se seguiu logo o Mestre de direito e o 
Cadi enganado que chamaram para o auctor 
a attenção de Sedaine que com elle se rela. 
cionou intimamente. Depois d'essas composi- 
ções Monsigny escreveu muitas outras em 
que manifestou claramente os seus excellen- 
tes dotes musicaes e o seu incontestavel ta- 
lento. 

Entre essas composições citaremos: Rei e 
rendeiro, Rosa e Colas, Alina rainha de 
Golconda, O desertor, A bella Arsenia e Fe. 
lix ou o engeitado que foi a sua ultima obra. 
Apesar de viver ainda alguns aunos nunca 
mais escreveu opera alguma nem mesmo 
composições ligeiras. Em 1785 foi nomeado 
administrador da casa do duque d'Orleans, e 
perdendo esse lograr em consequencia da Re- 
vcluçio, esteve algum tempo vivendo de uma 
pensão que lhe davam os actores da Comedia 
franceza em troca da cedencia dos direitos 
de auctor. 

No tempo do imperio teve uma pensão do 
estado, “foi nomeado inspector dos estudos 
musicos do conservatorio, e em 1813 succe- 
deu a Gretry no Instituto. 

Monstrelet (Enguerrand). Chronista 
franeez, n. pelos annos de 1390, e m. em 
1453. Esteve ao serviço de João de Luxem- 
burgo, exerceu em Compiègne em 1430 va- 
rios empregos civis e militares, e quando 
Joanna Darc caiu nas mãos dos borgonhe. 
zes Monstrelet assistiu À entrevista que a 
Donzella teve com o duque de Borgonha. 
Posteriormente foi preboste de Cambraya e 
balio de Walincourt. 

Deixou uma Chronica interessante em dois 
livros que foi publicada pela primeira vez 
nos fins do seculo xv e que depois tem sido 
reimpressa muitas vezes. 

Monsul. Freguezia do concelho de Po- 
voa de Lanhoso, districto e diocese de Bra- 
ga, orago S. Martinho, 168 fogos, 700 hab. 
sendo 318 homens, 382 mulheres. Tinha 136 
fogos em 1151. . 

Montagnana. Cidade do reino de Ita- 
lia na provincia de Padua 7:667 hab, Pro- 
duz canhamo que é considerado o melhor do 
reino. E'sbricas de pannos e linhagens. 

Montagnac. Cidade de França no de- 
partamenta de Herault e na margem esquer- 
da do rio d'este nome, 3:945 hab. Fabricas 
de aguardente, commercio de grãos, farinha, 
oleos, amendoa, vinho e lãs. 

Montagu on Montague (Sir Eduar- 
do). Magistrado inglez, que m. em 1559. Co- 
meçou por exercer a carreira da advocacia, 
e sendo eleito membro da camara dos Com- 
muns em breve adquiriu pelo seu talento 
grande influencia n'essa assembléa de que 
foi nomeado presidente. Quando em 1523 a 
camara regeitou um bill de subsidios Hen- 
rique vim mandou chamar Montagu e disse- 


lhe: Então não querem admittir o meu bill? 


pois se amanhã não passar, accrescentou o 
soberano pondo a mão na cabeça do presi- 
dente, esta cabeça não continuará a estar 
sobre estes hombros. O presidente assustou- 
se com a ameaça porque bem sabia que o rei 
era capaz de a cumprir, e no dia seguinte 
empenhou toda a sua habilidade e a assem- 
bita-yotou o imposto pedido. Em 1532 Mon- 
tagu foi nomeado advogado do rei, depois 
grão juiz do tribunal do banco do rei, presi- 
dente do tribunal das demandas communs e 
conselheiro privado e um dos executores do 
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testamento de Henrique vir. Nó reinado de 


Eduardo vt contribuiu para derrubar do po- 
der o duque de Somerset, e depois tomog 
parte nos manejos do duque de Northumber- 
land que pretendia alterar a ordem de suc- 
cessão ao throno para favorecer Joanna. Por 
esse motivo depois da morte ce Eduardo vr 


perdeu todos os empregos, esteve preso na 


Torre, e recuperando a liberdade morreu af- 
fastado dos negocios publicos. ' 
Montagu ou Montague (Eduardo). 
Conde de Sandwich, general, almirante e es~ 
tadista inglez, n. em 1625, em. em 1672. Se- 
guindo as idéas liberaes de seu sogro lord 
Crewe tomou o partido do Parlamento com-' 
tra Carlos r, recebeu em 1643 o commando 
de um regimento, à trente do qual se distin- 
guiu em varias occasiões e principalmente: 
nas batalhas de Marston-Moor e de Naseby. 
Foi nomeado membro da camara dos com-: 
muns e Cromwell que lhe era muito affeiçoa- 
do deu-lhe um logar na thesouraria. Passa- 
do algum tempo Montagu entrou na mari- 
nha, foi adjunto do almirante Blak no com-' 
mando da esquadra do Mediterraneo (1656) 
e depois collocado à testa de uma esquadra 
encarregada de impedir que os hollandezes 
operassem contra a Suecia e de ajudar os 
francezes; na Restanração de Dunkerque. 
Durante essa campanha destroçou os hespa- 
nhoes perto das Dunas, e deu claras provas 
do seu talento pelo que adquiriu grande re- ` 
putação, o És 

Depois da morte de Cromwell recebeu um ` 
cominando importante no Baltico e obrigou 
os suecos à levantarem o cerco de Copenha- 
gue. l 

Desgostando-se com algumas medidas ado- - 
ptadas pelo governo resolven contribuir pa- 
ra o restabelecimento dos Stuarta, e voltou 
a Inglaterra sem para isso ter ordem. Sendo 
exonerado por esse motivo, foi d'ahi a pouco 
pelo conselho d'estado nomeado adjunto de 
Monk no commando da esquadra da Mancha. 
Fazendo-se então de vela para a costa da ` 
Hollanda recebeu a bordo Carlos rr e condu- 
ziu-o a Inglaterra, sendo em recompensa 
d'estes serviços agraciado com a ordem da 
Jarreteira, com os titulos de visconde de 
Hinchinbrok e de conde de Sandwich e no- 
meado membro do conselho privado c vice 
almirante d'Inglaterra. 

Por occasião da guerra com a Hollanda 
em 1664 o conde de Sandwich, almirante 
da esquadra, tomou grande numero de na- 
vios e alcançou em 1665 uma grande vieto- - 
ria. Regressando a Londres foi enviado a - 
Madrid para negociar a paz entre a Hespa- 
nha e Portugal com o intento de fazer depois 
uma liga d'essas nações e da Inglaterra con- 
tra a França, mas Luiz xv evitou esse pe- 
rigo e a guerra continuou entre o nosso paiz 
e o viginho reino. O conde de Sandwich po- 
rem não perdeu completamente o tempo e 
ajustou com o gabinete de Madrid um tra- 
tado de commercio. Voltando á patria foi 
nomeado presidente da repartição do com- 
mercio, e começando outra vez a guerra 
com a Hollanda em 1672 Montagu assumiu 
debaixo das ordens do grande alinirante du- 
que d'York o commando da esquadra, diri- 
giu a vanguarda das forças navaes no famo- 
so combate da bahia da Soledade, e tendo 
morto com as snas proprias mãos o almiran- 
te hollandez Von Ghent, perdeu dois terços 
da tripulação do Koyal James em que estava 
embarcado e não poude obstar a que um bru- 
lote se approximasse d'esse navio, e recusan- . 
do salvar à vida morreu com os seus ofiiciaes 
no meio das chammas. 

Montague (Isabel Robinson, mistress) 
escriptora ingleza, n. em 1720 e m. em 1800. 
Era dotada de grande talento e possuia uma 
instrucção muito variada. Para vingar o 
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maior dos poetas inglezes dos sarcasmos de 
Voltaire escreveu: Ensaio sobre o genio e es- 
criptos de Shakspeare obra repleta de erudi- 
ção, de bom senso e de apurado espirito eri- 
tico. O grande philosopho só respondeu a 
esse escripto passados dez aunos com a Carta 
á academia franceza, mas Isabel Montague 
que estava n'essa epoca residindo em Paris 
imprimiu logo a sua Apologia de Shakspeare. 

Além d'essas obras deixon Tres dialogos 
sobre a morte que foram publicados com os 
de lord Lyttleton e um grande numero de 
cartas notaveis que foram colligidas e pu- 
blicadas em ź volumes com o titulo de Cor- 
respondenciu literaria. - 

Montague (Eduardo Wortley). Escri- 
ptor inglez, filho da antecedente, n. cm 1713 
e m. em 1716. Tendo passado os primeiros 
annos com sua mic em Constantinopla re- 
gresson a Inglaterra e foi para o collegio de 
Westminster, mas em breve fugiu d'essa 
casa e um amigo da familia foi encoutral-o 
ao serviço de um vendedor de peixe. Vol- 
taudo ao collegio fugiu outra vez e segundo 
alguns biographos embarcou para Portugal 


e aqui se empregou algum tempo servindo 


de arrieiro. 

A familia conseguiu fazel-o voltar de 
novo ao lar domestico e para lhe satisfazer 
a mania que tinha de viajar o mandou para 
as colonias com o reverendo Forster, mas 
não se curou da extravagancia e tornando à 
patria, jogou loucamente e para cscapar aos 
credores fugiu para Paris. Posteriormente 
andou pola Terra Santa, Egypto, Armenia e 
Italia, viveu algum tempo em Constantino: 

la onde se fez musulinano e m. em Padua. 
Pallava com grande facilidade o hebreu, o 
arabe, o persa, o chaldeu, e o italiano e ti- 
nha uma instrucção muito variada e culti- 
vou muito o estudo das antiguidades. Além 
de uma memoria sobre a sua Viagem do 
Cuiro ao deserto de Sinat, e das observações 
sobre a columna de Pompeia impressas nas 
Philosophical transactions, deixou publicadas 
umas KHejflexões sobre a origem e queda dus 
antigas republicas, as quacs foram traduzidas 
em francez. 

Montaigne (Miguel Eyquem de). Mo- 
ralista francez, n. em 1553, e m. em 1592. 
Seu pae deu-lhe uma educação esmeradis- 
sima cercando-o desde muito novo dos mais 
abalisados professores que não lhe fallavam 
sonão latim, de modo que aos seis annos co- 
nbecia perfeitamente a lingua de Tacito. 
Em seguida estudou o francez e o grego foi 
aperfeiçoar a sua educação no collegio de 
Bordeus, e passando a frequentar o curso de 
direito foi em 1554 nomeado conselheiro do 

arlamento de Bordeus. Entre os secus col- 
egas no parlamento estava La Boetie jå ce- 
lebre polo seu tratado Da escravidão volun- 
taria e foi então que entre os dois grandes 
homens se estabeleceu uma d'essas amisades 
indestructiveis de que só as almas superio- 
res são capazes e que Montaigne celebrou 
pum dos melhores capitulos dos seus En- 
satos. 

Durante o tempo que serviu na magistra- 
tura foi algumas vezes à corte ondo recebeu 
o titulo de gentilhomem da camara do rei 


Carlos 1x, e onde foi muito estimado por 


Margarida de França que o consultava em 
muitos negocios graves. 

Montaigne conservou-se no parlamento 
ató 1570, mas n'essa epoca retirou-se da 
magistratura, sendo-lhe dado no anno se- 

uinte o cordão de S. Miguel. D'ahi por 
Deante consagrou-se todo ao estudo e á pu- 
blicação das obras do seu amigo La Boetie. 


Em 1530 viajou pelos principnes estados da. 


Europa, e voltando à patria fui eleito maire 
pelos habitantes de Bordeus, e exerceu esse 
cargo durante quatro auuos no fim dos quaes 
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deixou. -completamente os negocios publicos., 


A sua justa e grande celebridade é devi- 
da a uma obra que escreveu sem plano de- 
finido e sem assumpto especial a que deu o 
titulo de, Ensaios porque, como elle mesmo 
declarou, n'esse escripto quiz fazer o ensaio 
das suas proprias faculdades naturaes. Esse 
livro em que o auctor trata de historia mo- 
ral, philosophia, politica e litteratura e um 
abundante repositorio de recordações de uma 
vasta leitura e de reflexões nascidas d'essas 
recordações. 

O estylo é vivo, energico, variado, e pitto- 
resco e nas paginas dos Ensaios appareco 
tudo desde as mais sublimes especulações 
da philosophia antiga até ás simples minu- 
cias e particularidades da vida commum en- 
tremeiado tudo de observações do auctor so- 
bre si mesmo, mas esta especie de persona- 
lidadt que as mais das vezes torna um livro 
enfadonho, na obra de Montaigne agrada in- 
finitainente porque é tudo dito com uma can- 
dura e naturalidade que se reconhece que 
elle fallando de si proprio não faz senão pin- 
tar o homem em geral. | 

Os Ensaias foram começados em 1572 pou- 
co mais ou menos, é os dois primeiros livros 
publicados em 1580 foram acolbidos com 
fricsa, mas Justo Lipsio deu-lhe o devido 
valor, appellidou o auctor de Thales francez 
e o publico começou então a perceber o 
grande merecimento da obra de que em bre- 
ve se fizeram umas poucas de edições, Sa- 


hindo em uma d'estas em 1588 pela primeira 


vez à luz o 3.º livro. 
Quasi dois seculos depois da morte de 
Montaigne publicou-se o seu Jornal de uma 
viagem na Italia, Suissa, e Alemanha em 
1580 e 1581. ; | 
Montaigu (Pedro Guerin de). Grão 
mestre dos hospitalarios de S. João de Je- 


'rusalem, n. pelos annos de 1168, e m. em 


1230. Auxiliou os christãos da Armenia, 
contribuiu para a victoria que elles alcan- 
caram contra Solimão, sultão d'Iconio, obri- 
gou Coradino sultão de Damasco x levantar 
o cerco de S. Joio d'Acre, aconselhou o pa- 
pa a quebrar as treguas ajustadas com os 
musulmanos, seguiu o partido do papa con- 
tra o imperador Frederico u e por isso acar- 
retou violentas perseguições á ordem de que 
era cbefe. | 
Montaigu. (Maria Pierrepont, lady 
Wortley) escriptora ingléza, n. em 1690 e 
m. cm 1162. Era filha do duque de Kings- 
tou e esposa de lord Montague a quem 
acompanhou na embaixada de Londres. Foi 
muito considerada no seu tenpo pela sua 
variada e solida instrucção e pela sua gran- 
de formosura alliada a uma grande virtude, 
Deixou umas Cartas a que deve principal- 
mente a sua reputação como escriptora e 
varias poesias elegantes, mas em que se 
nota falta de inspiração poetica. 
Montaigu (Annes Carlos Basset de). 
General francez, n. em 1751. Antes da Re- 
volução serviu na gendarmaria, em 1792 foi 
nomeado chefe de brigada, fez parte do exer- 
cito do Norte às ordens de Dumouriez, e de- 
pois. que este general passou a fronteira, sus- 
tentou com uma pequena força renhidos com- 
bates com os austriácos, e por fim retirou 
com firmeza e sangue frio. D'ahi a pouco 
obrigou os inglezes que estavam cercando 
Dunkerque a voltarem precipitadamente aos 
navios com perda de 30 bocas de fogo. Ele- 
vado a general de divisão em 1794, soffreu 
algumas derrotas, e servindo depois no exer- 


cito do Sambre. e Meuse e no do Rheno foi. 
obrigado a capitular em Moguncia: Em 1799- 


foi reformado e viveu d'ahi por deante tão 

retirado que nem mesmo se sabe a data do 

seu fallecimento. l 
Montaigu. (João de). Estadista fran- 
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cez, n, pelos annos de 1350 e m. em 1409. 
Era filho de um guarda do thesouro das 
cartas, secretario do rei e foi educado na 
córte de Carlos v de quem se dizia que era 
filho natural, Grangeou a estima do Delphim, 
que depois quaudo subiu ao throno (Carlos 
vı) lhe fez grandes mereês, o chamou para 
tomar parte no conselho dos seus ministros. 
e o nomcou successivamente capitão da Bas- 
tilha, mordomo-mór do rei e superintenden- 
te das finanças. Montaigu juntou uma gran- 
de fortuna com a qual mandou construir o 
magnifica palacio de Marcoussis, obteve 
para um de. seus irmãos o arcebispado de 
Sens e o titulo de chanceller de Dranga o 
para outro irmão a mitra de Paris. Pela sua 
ambição, rapacidade e concussões excitou o 
odio do povo e de grandes personagens ý 
frente dos quaes estava o duque de Borgo- 
nha, João sem Pavor. | 
Durante a demencia de Carlos vi ém ou- 
tubro de 1409, João de Montaigu foi preso 
pelo preboste de Paris, creatura do duque 
de Borgonha, e levado perante uma com- 
missio que. depois de o haver sujeitado à 
tortura, o condemnou a ser decapitado. Por. 
pedido do seu filho, a memoria de Montaigu 
toi rehabilitada em 1412. | 
Montalcino. Cidade de Italia na pro- 
vincia de Sêna; 7540 hab. Bispado suffraga- 
nco de Sêna; producção e commercio de vi-| 
nho inuscatel muito estimado. 
Montaldo Arao Doge de Genova 
n. pelos annos de 1325 e m. em 1384. Era 
am rico plebeu e um jurisconsulto habil; foi 
um dos chefes do partido popular gibelino 
quando em 1383 o povo derrubou o doge 
Guarco, Depois d'esta insurreição Montal- 
do foi nomeado membro do novo governo 
composto de oito membros e conseguiu, 
uuindo-se com a nobreza, fazer-se proclamar 
doge. Montaldo concedeu uma apnnistia gé- 
ral, diminuiu os impostos, e governou com 
sabedoria. Deu a Jacques de Lusignan, em 
troca de Famagusta, uma esquadra de dez 
alés para este se poder assenhorear do reino 
e Chypre. 
Montaldo (Antonio). Doge de Geno. 
va, filho do antecedente n. em 1369 e m. em 
1398. Em 1391 derrubou o doge Antoniotto 
Adorno que tinha succedido a seu pae fazen- 
do-se eleger doge, mas desgostoso por ter de 


-se defender com as armas na mão abdicou ao 


fim de um anno. Pouco tempo depois Adorno 
tendo voltado com bandos de mercenarios 
para se apoderar do governo, Montaldo poz- 
se à frente dos seus partidarios, derrotou com- 
pletamente o seu adversario e fez-se de novo 
proclamar doge em 1394. Ainda d'esta vez 
conservou pouco tempo o poder e abdicou vo- 
luntariamente, mas sendo prevenido de que 
Adorno projectava uma nova tentativa para 
recuperar o governo, declarou que estava rc- 
solvido a affastar-se dos negocios com a cou- 
dição de Adorno não lhe succeder. 

Este ultimo prometteu sacrificar à sua am- 
bição mas no dia seguinte apparecendo wu- 
ma assembléa popular, conseguiu por um 
brilhante discurso fazer-se nomear doge. In- 
dignado d'esta falta de fé Montaldo retirou- 
se para Gavi d'onde fez repetidas correrias 
até ás portas de Genova. Mas sendo attacas 
do nesta cidade pelos francezes chamados 
por Ádorno, teve de capitular e morreu dois 
annos depois. 

Montalegre. Villa de Traz-os-Montes, 
cabeça de concelho no districto de Villa Real 
con uma freguezia na diocese de Braga, 
orago Santa Maria da Assumpção, 163 fogos, 
831 hab., sendo 395 homens, 436 mulheres. 
Tinba 95 fogos em 1757. 

O concelho comprehende 35 freguezias a 
sabor: Tourem na diocese hespanhola de 
Orcuse, exemplo extravagante de uma sin- 
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mlar confusão de jurisdicções (V. Tourem) e 

4 na diocese de Braga, Cabril, Cambezes 
do Rio, Cervos, Chi, Coutim, Covellies, Co- 
vello do Gerez, Donões, Fiões do Rio, Fir- 
videllas, Gralhas, Meixedo, Montalegre, Mor- 
gade, Mourilhe, Negrões, Outeiro, Padornel-. 
lo, Padroso, Paradella, Titões das Junias, 
Pondras, Reigoso, Salto, Santa Marinha do 
Ferral, Sarraquinhos, Sezêlhe, Solveira, Ven 
da Nova, Viade de Baixo, Villar de Perdizes 
(Santo André), Villar de Perdizes (S. Mi- 

uel). : 
E E'abdo de uma comarca de 2.º classe, que 
comprehende os concelhos de Montalegre e 
Boticas (com tres julgados) Boticas, Covel- 
los do Gerez e Montalegre, e 7 districtos de 
juizo de'paz, Beça, Sapiães, Covas, Cabril, 
Mourilhe, Montalegre, Villar de Perdizes. 

E' séde do circulo eleitoral 17, que com- 

rebende os concelhos de Montalegre e de 
Joticas. Tem uma direcção de correio, per- 
tencente á adininistração de Villa Real, sem 
delcgnções, uma estação telegraphica de 2.º 
secção, com o n.º 99, e serviço imitando: E’ 
delegação da 1.º classe da alfandega de 
* Chaves. E' residencia do fiscal da 1.º secção 
do districto fiscal de Chaves, secção que vae 
de Salamonde a Santo André, | 

Deu-lhe foral em 1273 el-rei D. Affonso m, 
deu-lhe novo foral em 1239 el-rei D. Diniz, 
confirmou-o em 1340 D. Affonso Iv, e D. Ma- 
nuel reformou-o em 1515. E’ povoação anti- 
quissima e encontram-se vestígios de cons- 
trucções romanas na villa e em aldeias pro- 
ximas. 

Montalegre fica n'uma collina na margem 
esquerda do o dominada por varias 
montanhas. O clima é frio; tem uma antiga 
e arruinada fortaleza, com quatro torres, si- 
tuada n'uma collina em posição bastante 
pittoresca. A igreja matriz fica dentro du 
fortaleza. Teve misericordia extincta em 
1870 por ser muito pobre, Tem uma capella 
da 'I'rindade defronte da cadeia, e ha muitas 
outras capellas na villa, gue tem duas pra- 
ças: a do Pelourinho e a do Toural, soffriveis 
casa da camara e tribunal, e cadeia, tres 
fontes principaes com excellentes agnas. 

O concelho fica na fronteira da Galliza 
nas terras do Barroso, tem 33 kilometros 
de comprimento e 42 de largura. Em 1706 
tinha 5:147 fogos, 3:498 em 1813, e 4:029 em 
1821. E’ muito montanhoso e regado por va- 
rios rios como são: o Cavado, o Regavião eo 
Beça. Tem algum ouro, amethistas, chris- 
taes de rocha, aguas mineraes, produz cen- 
teio, trigo, milho, batatas, linho, castanhci- 
ros, carvalhos, videiros, amieiros, salgueiros, 
pinheiros, freixos, urze, carqueija, juncos, 
tem gado vaccum maguifico e celebre gado 
cavallar, muar, suino, tem muita caça, O nos 
seus rios pescam-se trutas, barbos, etc. 

Montalegre, Povoação do Brazil na 
Gayana brazileira, n'uma eminencia de uma 
ilha do Amazonas, na embocadura do rio 
Gurnpatuba. 

Montalegre. Povoação do Brazil na 
provincia da Bahia districto de Jacobina. 

Montalegre (Marquez de). V. Monte 
Alegre (marquez de). l 

Montalembert (João Carlos, barão 
de) general francez, n. em 1757 e m. em 
1810. Serviu nos cavallos ligeiros da guarda 
do rei, foi coronel do regimento de Berry- 
Carallarie, emigrou em 1792, foi encarregado 
pelo conde de Provença, que o momeou ma- 
rechal de campo, de uma missão jnnto do 
rei de Hespanha e passando ao serviço da 
Inglaterra formou n'essé paiz uma legião de 
emigrados que tomou o nome dé legião Mon- 
talembert. A’ frente d'essa legião partiu 
para S. Domingos em 1794, fez a guerra aos 
negros revoltados, recebeu o posto de briga- 
deiro general e depois- do licenceamento do 
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seu corpo de tropas retirou-se para a ilha da 


Trindade, onde morreu. 

Montalembert (Marcos René Anna 
Maria, conde de), diplomata francez filho do 
antecedente n. em 1777 e m. em 1831. Acom- 
panhou seu pae para S. Domingos e entran- 
do em 1799 no exercito inglez serviu no 
Egypto, nas Indias orientaes, e na Peninsula 
ás ordens de Wellington e tomou parte na 
expedição de Walcheren em 1809. Quando 
em 1814 cahiu Napoleão o conde de Monta- 
lembert foi o escolhido pelo regente para 
levar a Luiz xvin à nocicia da sua subida ao 
throno, e regressando a França com esse so- 
berano foi d'ahi a pouco nomeado secretario 
da embaixada de Londres. Em 18106 foi para 
Stuttgard como ministro plenipotenciario e 
sendo transferido com o mesmo caracter para 
Copenhague foi em 1819 nomeado par. No 
primeiro discurso que pronunciou fez votos 
para que acabasse o regimen das leis de 
excepção e por esse motivo foi exonerado 
das suas fnncções diplomaticas. 

D'ahi por diante tomou parte em todas as 
discussões importantes no parlamento até 
que em 1826 foi como embaixador para Sto- 
ckolino onde permaneceu até 1830, 

Depois da revolução foi exonerado e vol- 
tando a Frauça continuou a tomar parte 
activa em todos os debates da camara dos 
pares mostrando-se sempre independente e 
por vezes um tanto excentrico. 

fiontalembert (Carlos Forbes, conde 
de) publicista e politico francez, filho do an- 
tecedente, n. em 1810 e m. em 1870. Tendo: 
se relacionado intimamente no collegio Hen- 
rique 1v com o padre Lacordaire, ligaram se 
ambos com alguns outros muncebos a Lamen- 
nais que principiava a desenvolver então a 
sua concepção da alliança do eatholicismo 
com a liberdade. Montalembert deu 4 nova 
escola todo o fogo do sen genio ardente e 
juvenil e em meado de outubro de 1880 ap- 
pareceu o Futuro jornal que fez grande im- 
pressão e em que primeiro se travou a lucta 
contra as doutrinas gallicanas e contra a uni- 
versidade reclamando a liberdade do ensino 
e da associação. Em abril do anno seguinte 
Lacordaire e Montalembert sem pa a pre- 
via abriam uma escola publica o que deu lo- 
gar a um ruidoso processo em que Monta. 
lernbert se defendeu na camara dos pares 
com todo o enthusiasmo sendo por fim con- 
demnado a uma pequena molta, O papa Gre- 
gorio xvr foi porém mais severo com a nova 
escola e publicon a encyclica de 15 de agos- 
to de 1832 condemnado as doutrinas do Fu- 
turo. 

“Diante d'esta severidade do pontifice Mon- 
talembert submetteu-se e cain no ultramon- 
tanismo puro, aproximando-se de cada vez 
mais da fé mystica da edade media sem dei- 
xar comtudo de pronunciar constantemente 
a palavra—liberdade. 

Na camara dos pares combateu sempre a 
favor das suas idéas, atacou violentamente 
a universidade e na discussão das leis de se- 
tembro atacou o projecto ministerial e mos- 
trou-se favoravel á liberdade de imprensa. 

Estando em 1843 na ilha da Madeira, onde 
tinha ido acompanhar sua esposa doente, e 
sabendo ahi da apresentação do projecto de 
lei relativo à instrucção secundaria, lançou 
d'essa ilha no meio do mar uma brochura 
em que traçava aos catholicos o dever e li- 
nha de conducta e voltando a França de pro- 

osito para entrar na discussão regressou 


Jogo em seguida å Madeira conciliando assim 


as suas obrigações de homem publico com 
as do particular. 
Collocando-se abertamente 4 testa do par- 


tido catholico, fundou em 1845 a commissão 
da sociedade religinsa para dirigir o partido 
nas eleições e continnou na camara e na im- 
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prensa a sustentar calorosamente as snas. 
doutrinas, ao mesmo tempo que defendia a 

causa da Polonia e que levantava a voz à 

favor dos gregos, dos chriatãos da Syria e 

dos irlandezes e que em janeiro de 1848, 

tratando-se da questão de Souderbund pro- 

nunciou um discurso violentissimo contra 

a invasão da democracia acabando por pro- 
phetisar que dontro em tres mezes se acharia 

estabelecida à republica em França. 

Depois da queda de Luiz Filippe no mez ` 
seguinte, Montalembert publicou um ina- 
nitesto offerecendo o seu apoio à republica e 
foi eleito membro da Constituinte e da Legis- 
lativa. N'essas duas camaras teve assento na ` 
extrema direita, luctou por vezes com Victor 
Hugo até que depois do golpe de estado de 
2 de dezembro foi tambem eleito para o 
novo parlamento, onde se conservou até 
1857. | 

Admittido em 1852 na Academia, succe- 
dendo a Droz passou os ultimos annos da 
sua vida em escrever differentes obras e ar- 
tigos no Correspondente. Entre os escriptos 
principaes de Montalenbert citareinos: Vida 
de Santa Izabel de Hungria; Do dever dos 
catholicos na questão da liberdade do ensino; 
Dos interesses catholicos no seculo XIX; bo 


Juluro politico da Inglaterra; Pio IX e lord 


Palmerston; Historia dos monges do occi- 
dente desde S. Bento até S. Bernardo; Uma 
nação de lucto, a Polonia em 1861; O padre 
Lacordaire; A egreja livre no estado livre; e 
O papa e a Polonia. 

Montalembert (Adriano de). Senhor 
d'Essé e de Panvilkiers, capitão francez, n. 
em 1483, e m. em 1553. Sendo pagem do 
senescal "do Poitou entrou na expedição a 
Napoles, tomou parte na batalha de Fornone 
e passando ao serviço do duque d'Angoule- 
me (depois Francisco 1) tornou-se tão nota- 
vel pela habilidade com que organisava as 
festas militares da corte, como se havia as- 
signalado pela bravura nos campos de ba- 
talha. No celebrado torneio do campo do 
Drap d'or foi escolhido por Francisco 1 para 
com elle e mais dois fidalgos luctarem con- 
tra as quatro lanças mais fortes que se apre- 
sentassem. Encarregado pelo rei em 1535 de 
invadir o Piemonte juntamente com o almi- 
rante Chabot, tomou Turim e o castello de 
Ciria. Em 1543 quando estava pondo Lan- 
drecies em estado de defeza, foi sitiado por 
Carlos v á frente de cincoenta mil hespanhoes 
e apesar da falta de forças e de viveres re~ 
sistiu tenazmente por espaço de tres mezes 
até que Francisco 1 informado da critica si- 
tuação do sen general o foi soccorrer. Poste- 
riormente defendeu durante dois annos con- 
tra os inglezes o forte d'Outrean perto de 
Boulogne-sur-Mer, recebeu o titulo de te- 
nente general em 1546, foi encarregado no 
auno seguinte por Henrique r de conduzir 
à Escocia um corpo de tropas para defender 
esse paiz contra os inglezes, desbaratou com- 
pletamente estes debaixo dos muros de Had- 
dington, e em menos de um anno conquistou 
todas as posições de que elles se haviam as- 
senhoreado no sul da Escocia. Regressando 
à França foi nomeado governador d'Amble- 
teuse, e em 1553 foi cbamado para defender 
Therouanne contra o exercito imperial. Sus- 
tentou tres assaltos e foi ferido mortalmen- 
te por um tiro de arcabuz na occasião em 
que combatia na brecha. 

Montalembert (Marcos René, mar- 
quez de). Engenheiro e general francez, n. 
em 1714, e m. em 1800. Tendo recebido ex- 
cellente educação, entrou aos 18 annos na 
carreira das armas, assistiu Aos cercos de 
Kehl e Philippsbnrgo, distinguin-se pelo 
valor durante a guerra da successão d'Aus- 
tria, foi nomeado em 1742 capitão dos guar- 
das do principe de Conti, supra todos os 
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géus ocios no estudo das sciencias militares, 
e tres annos depois fez construir cm Ruelle, 
perto d'Angouleme forjas importantes que 
dentro em pouco estavam habilitadas para 
fornecerem à marinha, os cauhões e proje- 
cteis de que não estava suflicientemente pro- 
vida. Na guerra dos Sete Annos serviu como 
brigadeiro no estado maior dos excrcitos da 
Suecia e da Russia, dirigiu as operações das 
tropas suecas na Pomerania, decidiu em 
160 o general russo Tot:leben a apoderar- 
se de Berlim c foi no anno immediato pro- 
movido a marechal de campo. N'esse mesnio 
anno apresentou o projecto de uma obra so- 
bre fortificações, mas o ministro Choiseul 
receando que os inimigos se aproveitassem 
das idéas de .Moutalembert pediu a este o 
manuscripto e retardou a publicação do li- 
vro. O illustre engenheiro empregou o seu 
systema chamado perpendicular, para forti. 
ficar à ilha d'Oleron e serviu-se delle com 
vantagem nos cercos do Hanover e de Bruns- 
wick. Incumbido ein 1779 de fortificar a ilha 
d'Aix erigiu um forte de madeira que saiu 
muito baráto apesar de ter uma solidez a to- 
da a prova. 

Tendo abraçado os principios da Revolu- 
ção cedeu a pensão que lhe fora concedida 
com quanto houvesse gasto uma boa parte da 
sua fortuna na publicação dos seus escriptos 
e em varias experiencias. Em 1790 pedin á 
assembléa o pagamento de 6 milhões que lhe 
deviam por ter cedido à marinha as forjas 
de Ruelle e não obtendo o que requeria pas- 
sou a Inglaterra, mas pouco tempo ahi se 
demorou e regressando à patria apesar dos 
gcus poucos meios continuou a ter ao seu 
serviço particular um desenhador c um ope- 
rario para executarem em relevo os modelos 
de fortificação que otfereceu depois ao comi- 
té de Salvação publica. 

Em 1792 foi promovido a general de divi- 
são, e Carnot repetidas vezes o chamava pa- 
ra lhe pedir o seu parecer sobre as operações 
militares. | 

As suas obras principaes alem da Fortifi- 
cação perpendicular que é a mais notavel e 
que na segunda edição teve o titulo de Arte 
defensiva superior á offensiva, são: Memorias 
historicus sobre a fundição dos canhões de jer- 
ro, Correspondencia durante a guerra de 
1757 a 1760, o Amigo da arte defensiva e va- 
rias memorias na collecção da Academia. 

Montalivet (Conde Joño Pedro Ba- 
chasson de). Estadista francez, n. em 1766, 
e m. em 1823. Serviu no exercito mas per- 
dendo seu pae cm 1784 deixou a carreira 
das armas, estudou direito e foi nomeado 
conselheiro do parlamento de Grenoble. Sen- 
. do maire de Valence foi escolhido por Bo- 
naparte, primeiro consul para prefeito da 


Mancha. Transferido para a prefeitura do, 


Sena e Oisc foi em 1805 nomeado conselhei- 
ro d'estado, em 1806 director geral das pon- 
tes e calçadas, e em 1809 ministro do inte- 
rior e conde. A Montalivet devem as cidades 
de Paris, Auvers, Havre, Cherburgo, e ou- 
tras grande numero de monumentos e de 
obras de utilidade publica. 
“ Pronunciaudo-se a favor da defeza de Pa- 
ris em 1814 acompanhou Maria Luiza para 
Blois, e assignou como secretario da regen- 
cia a ultima proclamação á França para re- 
ellir a invasão estrangeira. Durante os Cem 
Dias foi intendente geral da coroa e par de 
França, c quando regressaram de novo os 
Bourbons retirou-se da vida publica até 
1819 em que lhe foi dado um logar na ca- 
mara dos pares. Sustentou constantemente 
as medidas liberaes e tomou parte activa e 
brilhante nas discussões parlamentares de 
1821 a 1822. 
Montalivet (Conde Marthe Camiho 
Buehasson de). Estadista fwancez, filho do 
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antecedente, n. em 1801, e m. em 1880. Ten- 
do estududo na escola polytechnica entrou 
no corpo de engenheiros de pontes e calça- 


“das, mas herdando pela morte de seu pae e 


de seu irmão mais velho o pariato, occupou- 
se dahi por deante só de estudos de direito 
publico e de politica, e tornou-se conhecido 
pelas suas idcas liberaes e por uma brochu- 
ra que publicou em 1827 aproposito da lei 
da imprensa apresentada por Peyronnet. 

Em 1830 declarou-se a favor de Luiz Fi- 
lippe a quem acompanhou no dia 31 de ju- 
lho ao Hotel de ville, foi um dos encarrega- 
dos da liquidação da lista civil de Carlos x, 
foi eleito coronel de uma legião da guarda 
nacional de Paris, em novembro recebeu a 
pasta do interior, em março seguinte a pas 
ta da instrucção publica e dos cultos, e de- 
pois da morte de Casimiro Perier voltou ao 
ministerio do interior, onde permaneceu até 
outubro de 1332. Recusando então o titulo 
de ministro da casa do rei que lbe foi offe- 
recido, passou a intendente geral da lista ci- 
vil, c no processo d'abril de 1834 foi encar- 
regado do logar de promotor na camara dos 
pares. Chamado de novo ao ministerio do in- 
terior em 1836 deixou a pasta em setembro 
mas retomou-a no gabinete Molé, fez pro- 
mulgur uma amnistia, obteve a revogação 
das leis reaccionarias apresentadas por Gui- 
zot e propoz às camaras varios projetos de 
lei sobre differentes questões de utilidade 
publica. 

Pela queda do ministerio, voltou Montali. 
vet ao seu antigo cargo de intendente da 
lista civil o qual exercen até 1848, mostran- 
do-se sempre hostil a Guizot e chegando a 
aconselhar e a rogar com instancia ao rei em 
1847 que retirasse a confiança áquelle esta- 
dista para formar um ministerio que fizesse 
a reforma eleitoral, Como intendente deve- 
se-lhe a creação do museu de Versailles, o 
engrandecimento do museu do Louvre, e as 
restaurações dos palacios de Fontainebleau, 
Saint-Clond, Trianon e Pau. 

A revolução de 1818 fez com que Monta- 
livet se retirasse da politica, e depois d'essa 
epoca entregou-se exclusivamente ao estudo 


publicando artigos na Revista dos Dois Mun-. 


dos e outros periodicos d'esse genero. Sendo 
um dos executores do testamento de Luiz 
Filippe publicou em 1851 para responder às 
accusações que faziam a esse principe um 
folheto intitulado O vei Luiz Filippe e a lis- 
ta civil e em 1862 imprimiu uma outra bro- 
chura Nada! dez annos de governo parlamen- 
tur, em resposta a um discurso de Rouher. 
Ha poucos annos fez publicar uma carta em 
que declarou reconhecer que na actualidade 
era a republica a forma de governo que mais 
convinha à França. 

Montalto. Monte da freguezia de Ar- 
ganil a 1:500 metros d'esta villa, onde ha 
um sanctuario celebre de Nossa Senhora 
construido ou reconstruido em 1521. Tem 
algumas casas para residencia de peregri- 
nos que alli concorrem. O monte no alto 
é agreste, mas nas faldas é pittoresco e 
ameno, No caminho de Montalto pela encos- 
ta acima ha 6 ermidas. À festa c a romaria 
são no dia 8 de setembro. 

Montalto (Jolo Stefano Daned:, cha- 
mado o). Pintor italiano, n. em 1608, e m. 
em 1689. Foi discipulo de Mazzuchelli, ap- 
pellidado o Morazzone. Os seus quadros mais 
notaveis são: o Martyrio de Santa Justina 
em Santa Maria Pedona; Santa Roza de Li- 


ma ajochada deante da Virgem; Santa Ma- 


ria Magdalena Pazzi. Montalto deixou tam- 
bem alguns frescos. Seu irmão José Danedi 
chamado tambem o Montalto, n. cm 1619 e 
m. cm 1689, estudou primeiro com Morazzo- 
ne e depois com Guido. Citam-se entre os 
seus quadros: a Annunciação e a Degolação 


º 
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dos innocentes, em S. Sebastião de Milão, e 
Santo Antonio acariciando o Menino Jesus, 
no. museu de Dresde. o 

Montaivan. Cidade de Hespanha na 
provincia de Teruel e eituada na margem 
do rio Martin. População 3:700 hab. Explo. 
ração de hulha e marmores. 

tont'Alverne (Fr, Francisco de). Ce- 
lebre prégador brazileiro, n. no Rio de Ja- 
neiro a 9 de agosto de 1784, sendo filho de 
Joño Antonio da Silveira, natural da ilha do 
Pico e de D. Anna Francisca da Conceição, 
senhora fluminense. A 28 de junho de 1801 
tomou o habito franciscano no convento de 
Santo Antonio do Rio de Janeiro. Em 1804, 
collegial ainda partiu para S. Paulo pars 
estudar theologia com fr. Ignacio de Santa 
Justina; em 1807 jniciava-se nas ordens sa- 
cras, em 1808 recebia o sacerdocio, em 1810 
despachavam-n'o prégador e lente substituto 
no collegio de 8. Paulo, Em 1815 subia a 
lente de philosophia no mesmo collegio, em 
1816 a prégador regio e lente de prima, em, 
1818 era nomeado examinador da meza da 
consciencia e ordens, e theologo da nuncia- 
tura apostolica. | 

Em 1816 começãra elle à sua carteira de 
prégador, e desde logo se mostrara um ora- 
dor sagrado de primeira ordem. Elle mesmo, 
com um orgulho de que muitos o accusavam, 
mas que tinha a sua justificação no seu gran- 


. de merito incontestavel, diz de si no prologo 


do sen Sermonario: 

«O paiz tem altamente declarado que cu 
fui uma d'estas glorias de que elle ainda 
hoje se ufana. Lançado na grande carreira 
da eloquencia em 1816 comq prégador regio, 
oito annos depois que n'ella entraram S. Car- 
los e S. Paio; monsenhor Netto, e o conego 
Januario da Cunha Barbosa, tive de luctar 
com esses gigantes da oratoria que tantos 
louros tinham ganhado, e que forcejavam 
por levar de vencida todos os seus dignos 
rivacs. O paiz sabe quaes foram meus suc- 
cessos n'este combate desigual: elle apre- 
ciou meus esforços, e designou o logar a que 
eu tinha direito entre os meus contempora- 
neos; pertence à posteridade sanccionar este 
juizo. Arrastado pela energia do meu cara- 
cter, desejando cingir todas as corôas, aban- 
donei-me com igual ardor á eloquencia, & 
philosophia e á theologia, cnjas cadeiras pro- 
fessei, algumas vezes simultaneamente, nos 
principaes conventos da minha ordem e no 
seminario de S. José d'esta côrte. 

«Terminando uma empreza tão laboriosa, 
rendo os meus sinceros agradecimentos ao 
sr. Eduardo Liaemmert pelo seu gelo, a sua 
perseverança, e o auxilio valioso que pres- 
tou, afim de sair á luz com a maior nitidez 
e perfeição uma ohra muitas vezes cstorvada 
por emergencias inevitaveis e corrigida por 
um escriptor privado inteiramente da vista, 
e que devia contar sómente com a energia 
da sua vontade, com o vigor da sua memoria 
e a robustez da sua intelligencia. Tantos es- 
forços, fadigas tão aturadas eram precisas 
para deixar um vestigio da minha passagem 
n'esta terra, onde recebi applaugos, corôas e 
ovações, de quê nenhum orador nenhum phi- 
losopho antes de mim ousou ainda gloriar- 
se. Exposto ba dezoito anuos a todas as pro- 
vações, e sorvendo a cada instante o calix 
da angustia, que a minha cegueira me pro- 
pina, goso ao menos da consciencia de não 
terem sido estereis tantos dias, nem enter- 
rados os talentos com que Deus me mandou 
negociar. Sairei pois deste mundo com a 
doce consolação de que restará de mim uma 
lembrança honrosa e não me será recusada 
uma lagrima,» 

Queixava-se frequentemente Mont'Alverne 
da ingratidão dos seus patricios. E’ certo 
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poróm- que não lhe faltaram as honras nem 
os testemunhos de consideração da parte dos 
poderes espirituaes e temporaes. Em 1819 
era nomeado guardião do convento da Penha 
no Espirito Santo, em 1821 recebia da sua 
ordem uma nova guardiania e a confirmação 
de todos os privilegios de lente de prima, 
em 1824 era eleito unanimemente secretario 
da provincia franciscana, em 1825 custodio, 
em 1829 cra nomeado pelo bispo do Rio de 
Janeiro mestre de rhetorica no seminario de 
S. José, supplente de todas as outras cadei- 
ras e finalmento examinador synodal. 

' Era sem duvida alguma um prégador su- 
blime, talvez mais inspirado do que o nosso 
Malhão, ainda que de um gosto menos puro 
e menos correcto. Dizem os que o eonhece- 
ram que tinha além d'isso uma voz vibrante 
e magnifica, um gesto largo e impressiona- 
dor, a que davam ainda maior relevo um 
porte grave e austero, a sua physionomia as- 
cetica, que lembravam Savonarola. No trato 
familiar era ameno e affavel, mas tinha tam- 
bem violencias de indole que lhe grangea- 
ram talvez bastantes inimigos. Foi comtudo 
ainda provincial da sua ordem, e em 1835 
teve a honra de ser eleito membro correspon- 
dente do Instituto de Paris. 

Em 1836 fulminou-o uma terrivel fatali- 
dade. À incuravel amaurose veio apagar-lhe 
a luz dos olhos, e encerral-o no retiro da sua 
cella, em 1841 jubilava-se como lente de 
theologia, e n'esse mesmo anno era nomeado 
definidor da meza. As sociedades litterarias 
brazileiras todas queriam ter por membro o 
luminoso cego. Em 1847 elegiam-n'o seu 
membro honorario o Instituto Historico e a 
Academia de Bellas Artes, a sociedade Emu- 
lação Philosophica escolhia-o para seu pre- 
sidente perpetuo, a sociedade Amante da 
Instrucção fazia o seu membro honorario. 
N'esse mesmo anno a sociedade Ensaio Phi- 
losophico celebrava no dia 10 de dezembro a 
sua sessão solemne inaugural, e Mont'Alver- 
ne era convidado a fallar. O discurso que en- 
tão pronunciou foi admiravel, e imponente e 
magestosa a ovação que lhe fez a mocidade 
brazileira, ovação que o commoveu profun- 
damente. Em 1849 era eleito conservador da 
mesma sociedade. Cinco annos depois o im- 
perador D. Pedro 11 procurava-o na sua cel- 
la, e convidava-o para vir prégar na capella 
imperial o sermão de S. Pedro de Alcantara. 
Foi o venerando ancião, que já então conta- 
va 70 annos, e esse sermão foi uma das suas 
obras primas. Nunca subiu tão alto o seu en- 
genho, como unca é tio viva a chamma 
como quando está para se extinguir. 

Pouco depois d'este triumpho encontron-se 
Mont'Alverne com Antonio Feliciano de Cas- 
tilho que fôra ao Brazil, e estes dois subli- 
mes cegos ligaram-se entre si por estreita 
amizade. No principio de julho de 1855 
Mont'Alverne foi salteiado por uma paraly- 
sia, que lhe não atacou profundamente as 
faculdades mentaes, mas que sempre lh'as 
alterou, porque entristeceu todos quantos o 
viam e ouviam o ultimo sermão que pronun- 
ciou de Nossa Senhora da Gloria no dia 15 
de agosto d'esse mesmo anno. Retirou-se en- 
tão para Nitherohy. O imperador D. Pedro 11 
que tivera a delicada lembrança de o pre- 
sentear com uma cadeira que pertencera ao 
grande apostolo Anchieta, cercava-o de pro- 
vas de attenção e de deferencia. O Brazil 
inteiro se interessava pela sua existencia, 
mas o illustre velho pendia cada vez mais 
para o tumulo, e no dia 3 de dezembro de 
1868 expirava emfim victima de uma con- 
gestão cerebral. A sua morte foi um lucto 
para o Brazil. Prestaram-se ao seu cadaver 
as maiores honras. Uma galeota imperial o 

“foi buscar ao convento de S. Domingos de 
Nitheroby e o trouxe para o Rio do Janel- 
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ro, indo depois o caixão para à capella do 
convento de Santo Antonio, onde jaz. l 

Publicaran-se posthumas de Mont'Alverne 
as seguintes obras; um -Compendio de philo- 
sophia e os Trabalhos oratorios e lilterarios 
collizidos por Camara Bettenconrt, e que se 
addicionaram ao Sermonario n'uma nova edi- 
ção que d'este livro se fez precedida da ma- 
gnifica biographia que escrevera Castilho na 
Revista Contemporanea, 

«A cella de Mont'Alverne, escreve Casti- 
lho, ficou religiosamente fechada e assim 
permaneceria. Junto da vasia cadeira de An- 
chieta a cadeira vasia de Mont'Alverne. 

«Quando Mirabeau morreu, diz um escri- 
«ptor brazileiro, por algum tempo ninguem 
«ousou sentar-se na cadeira que elle occu- 
«pava na assembléa de que era membro. 
«Quem se atreverá à occupar a cella de 
«Mont'Alverne?» 

«Se um dia, descumprindo os votos, mas 
confirmando os vaticinios de Mont'Alverne, 
o imperio abolir as ordens religiosas, o con- 
vento de Santo Antonio do alto da collina 
poderá secularisar-se em usos civis, tornar- 
se uma estação publica, uma vivenda de par- 
ticulares, uma assembléa recreativa, ou um 
montão de ruinas melancholicas, porém esta 
cella (enquanto ås boas letras se der apre- 
ço) ha de ser mantida intacta com tudo o 
que lhe pertence.» 

Montalvão (D. Jorge Mascarenhas 
marquez de) fidalgo portuguez que n. na 
segunda metade do seculo xvi e que repre- 
sentou um importante papel nos successos 
militares e politicos do seu tempo. Começou 
servindo na guerra de Africa e tendo che- 
gado a mestre de campo, foi em 1615 no- 
meado governador e capitão general de Ma- 
zagão. N'essa praça ganhou D. Jorge difre- 
rentes victorias contra os mouros e em ditte- 
rentes sortidas e correrias praticou faça- 
nhas maravilhosas, como se não fossem po- 
rém bastantes esses illustres feitos para as- 
signalar o seu governo quando regressou a 
Portugal teve occasião de patentear a sua 
decidida bravura e intrepidez. | 

Foi então que se encontrou a 27 de outu- 
bro de 1689 com tres nius de turcos, uma de 
trinta e seis peças e trezentos homens de 
guarnição, outra de vinte e seis peças e du- 
zentos e cincoenta soldados e a terceira de 
vinte peças e cento e sessenta soldados ao 
passo que o navio em que elle vinha embar- 
cado, tinha apenas cincoenta homens de 
guarnição. 

Apesar da disproporção do numero D. Jor- 
ge Mascarenhas fez uma resistencia deses- 
perada o quando viu afinal que era comple- 
tamente impossivel protrair o combate, man- 
dou deitar fogo ao seu navio e teria morrido 
de certo se os seus subalternos que o salva- 
ram nos escaleres o não tivessem arran- 
cado á força d'essa cratera inflammada 
que d'ahi a pouco rebentou, arrojando aos 
ares turbilhões de fogo, de fumo e os corpos 
dos turcos que na abordagem tinham soltado 
para bordo do baixel poa 

Escapando assim 4 morte caiu nas mãos 
dos inimigos e depois de algum tempo de ca- 
ptiveiro conseguindo resgatar-se assim como 
a sua mulher e seus filhos que o acompa- 
nhavam, voltou à patria, onde em recompen- 
sa de tão brilhantes acções lhe foi dado o 
titulo de conde de Castello Novo, e o gover- 
no e capitania general do Algarve. 

Nomeado em principios de 1640 governa- 
dor do Brazil e agraciado com o titulo de 
marquez de Montalvão partiu para o Novo 
continente, chegou à Babia no mez de julho, 
procurou tirar à guerra com os hollandezes o 
caracter de ferocidade que assumira e tendo 
a fortuna de repellir da villa do Espirito 
Banto com pequenas perdas q coronel Koin e 
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o conselheiro Niculant que a atacavam, rea- 
nimou um pouco os espiritos abutidos. | 

A 15 de fevereiro de 1641 chegou de Por- 
tugal uma caravella com a noticia da restau- 
ração e D. Jorge apenas leu a carta de D. 
Joño 1v mandou pôr a caravella incommu- 
nicavel o formar na praça a dois terços por- 
tuguezes commandados por seu filho D. Fer. 
nando de Mascarenhas e por Joanne Mendes 
de Vasconcellos. Depois chamando aum e 
uim o bispo, o capitão general de artilheria, 
o ouvidor geral, os mestres de campo, os 
abbades dos conventos, foi-lhes dizendo o 
que havia. Acolheram todos, com enthusias- 
mo a noticia de forma que ao reunil-os em 
conselho para lhes declarar officialmente a 
noticia, estava seguro da sua adhesão e não 
podia encontrar hesitação. A 23 de fevereiro 
enviou o marquez ao Rio de Janeiro o padre 
Manucl Fernandes provincial dos jesuitas a 
fim de fazer reconhecer D.João rv n'essa capi- 
taniae de depor o governador se clle se re- 
cusassc a fazcl-o e tres dias depois embarcava 
para o reino o filho do governador D. Fer- 
nando de Mascarenhas a participar ao nosso 
soberano que a Bahia o reconhecera. Em. 
quanto este mensageiro atravessava 0 ocea: 
no dois filhos do marquez ds Montalvão que 
haviam ficado em Portugal fugiram para 
Castella e a marqueza que foi reconhecida 
cumplice e incitadora da fuga dos filhos foi 
mandada encerrar no castello de Arrayolos 
e por isso quando D. Fernando aporton a 
Peniche o povo quiz matal o e só aos esfor- 
ços do conde de Athouguia deveu o ficar são 
e salvo no meio d'esse tumulto popular. 

D. João 1v apenas soube das novas que 
lhe trazia tão mal recebido enviado não que- 
ria demorar a recompensa que resgatasse o 
insulto e mandou soltar a mãe apesar de 
ser culpada. i 

A fuga dos filhos do marquez para Hes- 
panha e a cumplicidade da marqueza fizeram 
com que D. João 1v que ainda não recebera 
novas do Brazil temendo que o capitão genc- 
ral imitasse no desafrecto À causa da inde- 
pendencia da patria, sua esposa e filhos en- 
viasse å Bahia o jesuita Francisco deVilhena 
com ordem de se recolher simplesmente ao 
collegio da sua ordem se achasse o Brazil 
fiel, mas de depor o vice-rei e formar um 
novo governo se o marquez não tivesse se- 
guido o exemplo da metropole. 

Chegou à Bahia o jesuita e apesar de en- 
contrar D. João 1v proclamado rei reuniu os 
tres governadores, que haviam sido nomea- 
dos para o caso de infidelidade do vice-rei, 
e depoz o marquez de Montalvão que não 
fez a menor resistencia e que foi mandado 
preso n'nma caravella para Portugal. 

Quando o vice rei deposto chegou Á vista 
de Lisboa, bastante inquieto porque já fòra 
informado da fuga de seus filhos e dá pri- 
sio de sua mulher teve a satisfação de vêr 
que fôra precedido pela.noticia do seu pa- 
triotico procedimento e para o consolar das 
angustias que padecêra já o monarcha lhe 
havia dado uma de tres importantes vedorías 
da fazenda para lhe compensar a perda do 
governo do Brasil. Posteriormente foi feito 
conselheira d'estado e presidente do conse- 
lho ultramarino mas levantando-se suspeitas 
sobre a sua fidelidade por causa das intrigas 
e manejos da marqueza sua mulher foi preso 
em 1644 nọ castello de S. Jorge. 

Comprovada a innocencia do marquez vol- 
tou este de novo ao exercicio dos seus impor- 
tantes cargos e D. João 1v como se quizesse 
tornar publica a satisfação nomeou-o mestre 
de campo general junto á real pessoa por 
um decreto que transcrevemos aqui porque 
n'elle se conteem os louvores que eram des 
vidos ao fidelissimo comportamento do ex- 
vice-rei do Brasil, 
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O decreto que é datado de 26 de outubro 
de 1645 e que se encontra ua integra no 1,º 
volume da Synopse dos decretos remeltidos 
ao conselho de guerra publicado pelo sr. Clau- 
dio de Chaby diz o seguinte: A 

«E' tal a confiança e satiefação com que me 
sirvo de D. Jorge Mascarenhas marquez de 
Montalvão, do meu conselho d'estado, vedor 
da minha fazenda e presidente do conselho ul- 
tramarino e são taes e tautas as partes que 
concorrem em sua pessoa que havendo de no- 
mear mestre de campo general junto á minha 
pessoa, para dar direcção ás materias da 

uerra e reduzir a forma a defesa d'esta ci- 
dude em que mais particularmente consiste a 
conservação de meus reinos, me pareceu que 
ninguem melho rque elle, pelas rasões referi- 
das, e pela experieucia militar, que concorrem 
na sua pessoa, poderia satisfazer as obriga- 
ções de tão grande posto para que o nomeio e 
quero e hei por bem que o execute com toda 
a jurisdicção, preeminencias e vantagens que 
lhe competem.» | | 

Parece que o homem que já duas vezes 
padecera por ser injustamente considerado 


pouco affecto ao soberano e que de ambas el». 
as soube provar evidentemente a sua lealda-. 


de a ponto de lhe conferir o monarcha um 
poeto importante no exercito acompanhando 
essa nomeação das palavras que se acabam de 
lêr devia estar certo de que nunca mais se- 
ria posto em duvida o seu acrisolado e deci- 
dido amor da patria. 
Não succedeu porém assim e ainda d'ahi 
a tempos surgiram novas calumnias que de- 
ram em resultado ser q marquez de Montal- 
vão preso novamente no castello de 5. saet 
de Lisboa onde falleceu a 1 de janeiro de 
1652, sendo ainda então a marquesa (diz o 
conde da Ericeira) a causa total, como sem- 
pre se entendeu da ruina de seu marido. 
“Essa senhora que D. João iv mandou re- 
colher ao convento das capuchas de Sacavem 
era D. Francisca de Vilhena filha de Manuel 
de Mello Magalhães que foi goyeynador de 
Malaca. Do seu casamento com o marquez 
nasceram além de outros filhos: D. Francisco 
de Mascarenhas, 2.º conde de Castello Novo 
e governador do Mazagão onde m. em 1640. 
D. Pedro Mascarenhas que foi para Castella 
e abi feito 2.º marquez de Montalvão, D. Je- 
ronymo Mascarenhas que tambem passou a 
Hespanla e foi bispo de Segovia e Astorga; 
D. Fernando Mascarenhas que foi 1.º conde 
de Terena e D. Simão de Mascarenhas que 
foi conde de Penedono. | 
Montals ão.ÍVilla do Alemtejo com uma 
freguezia no concelho de Niza, districto e 
diocese de Portalegre, orago Nossa Senhora 
da Graça, 382 fogos, 1:418 hab., sendo 696 
homens e 722 mulheres, Tinha 300 fogos em 


1757. Fica situada n'um alto, à direita do 


ria Sever e à 3 kilom. do Tejo. E’ perto de 
Montalvão na foz do rio Sever que o Tejo 
entra em Portugal Como fica na fronteira, 
tem uma delegação de primeira classe da al- 
fandega de Portalegre, e é residencia do 
chefe da 1.º secção do districto fiscal de Por- 
talegre que vai da Foz do Sever até ás Mea- 
das. Tem tambem uma delegação da direc- 
são do correio de Niza. Foi patria de Ma- 
noel Godinho, e deu o titulo de marquez aos 
condes de Castello-Novo. 

Montalvo (João Perez de). Poeta dra- 
matico hespauhol, n. em 1602 e m. cm 1638. 
Foi discipulo de Lope de Vega e com elle 
collaborou em algumas composições. Seguiu 
a carreira religiosa e foi notario apostolico 
da inquisição. 

Deixou uma collecçião de Novellae e dois 
volumes de comedias sendo as mais notaveis 
d'estas Vale mais a honra do que a vida e 
os Amantes de Teruel. Montalvo escreveu 


tambem um livro de critica e de biographia 
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“Intitulado Para todos- no qual ezamina as. 


producções de todos os escriptores do ssu 
tempo e que é uma obra preciosa pelas no- 
ticias litterarias que p'ella.se encontram. |: 
Montalvo “Garcia Ordonez de). Eseri- 
ptor hespanhol que n.: pelos. annos da ,1440 
e de cuja vida se sabe apenas que na moci- 
dade seguiu a carreira das armas e que dè- 
pois exerceu o cargo.de regidor de Medina 
del Campo. | | | RAL DA al 
Foi elle quem no principio do seculo xy 


fez imprimir a versão hespanhola: do Amadis 


de Gaula cujo original portuguez se perdeu 
como é subido. Ei ae ai yA 

Montalvo escreveu as Sergas de Esplan- 
dian em. que narra as façanhas do filho de 
Amadis mas csse trabalho tem pouco mere- 
cimento. É 
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Montalvo. Freguezia da Estremadura, 


"no concelho de Constancia, districto de San- 


tarem, diocese de Castello-Branco, orago 
Nossa Senhyra da Annunciação, 165 fogos, 
613 hab., sendo 291 homens e 322 mulberes. 
Tinha 135 fogos em 175%. Fica situada na 
serra de Montalvo. | | 
Montalvo. Freguezia do concelho de 
Moura, quo foi supprimida e annexada å 
freguezia de Santo Agostinho de Moura. Ti- 
nha 13 fogos em 1757. A egreja de Nossa 
Senhora da Conceição que foi matriz d'esta 
freguezia ainda hoje existe. . i 
Montalvo. Conhecida tambem pelo no- 
me de Mante Vil, freguezia do concelho de 
Alcacer do Sal, districto de Lisboa, diocese 
de Evora, orago S. Pedro, 229 fogos, 808 
hab., sendo 454 homens e 354 mulheres. Ti- 
nha 81 fogos em 1757. | 
Montalvo. Familia que tem por armas: 
em campo azul uma aguia de prata estendi- 
da com uma só cabeça, e por timbre a mes- 
ma aguia. . na 
Montalvo (Filippe). A que outros cha- 
mam Philotheu Elias Montalto, medico na- 
tural de Castello Branco. Era irmão - de 
Amato Lusitano, lente nas universidades 


de Lovaina e Piza, e foi physico-mór de 


Luiz xı de França. Morreu em Tours no 
anno de 1615 deixando publicadas algumas 
obras em latim. 

Montana. Um dos territorios, mais re- 
centemente organisados, dos Estados Unidos 
da America do Norte, tem por limites, a0 
norte a America ingleza; a leste o estado de 
Dacotah; ao sul o territorio de Wyoming e 
uma parte do estado de Idaho que o limita 
tambem a oeste. A sua superficie e popula- 
ção não estão sinda officialmente determina- 
das e a capital é Virginia. . 

Este territorio é cortado pelos montes 
Winder River, n'elle existem as nascentes 
principaes do Missouri, do Salmon e do Clar- 
ke-River, A parte oriental é um deserto no 
meio do qual se encontra um oasis d'uma 
extraordinaria fertilidado. 

O que deu importancia a esta região fo- 
ram as minas de oiro descobertas em 1862 


por um individuo chamado Bannack. Milha. . 


res de aventureiros foram para esse paiz e 
em breve elevaram ahi seis cidades: Virgi- 
nia, Junction, Nevada, Central, Highland, 
Pine-Grove e Sommit. Em outubro de 1864 
o congresso organisou em territorio esta re- 
gião que fazta anteriormente parte dos esta- 
dos de Dacotah e Idaho. | | 
Montanclli (José), Politico e escriptor 
italiano, n. em 1812. Tendo estudado o cur- 
so de direito em breve ficou sendo o primei- 
ro advogado de Pisa, e em 1847 tendo já ad- 
quirido grande popularidade foi a alma de 
insurreição toscaua e da resistencia á poli- 
tica reaccionaria do grão duque. Sendo pro- 
fessor de direito commercial combateu em 
1848 nas fileiras do batalhão universita- 


rio composto de catudantes e comandado 
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| pelos Jentes, e: sendo ferido gravemente caiu 
nas mos dos austriacos. Voltando a Florens 


ça entrou no parlamento e conquistou- gran 
de influencia ja como governador e pacifica: 
dor de Leorne já como orador político dé 
modo. que. succedeu a Cupponi na presidens 


“cia. do conselho de ministros tendo ao mesá 


mo tenpo a pasta dos negocios catrangeis 


Q8. a s 


Depois da fuga do grão duque para Gao- 
ta, Mostanelli foi juntamente com Guerrazzi 
e Mazzoni triumviro da Toscana, mas deixan- 
do esse cargo para entregar a dictadura & 
Guerrazzi. acceitou o logar de representante 
da Toscana em França onde chegou em 1849: 
A restauração do grão duque obrigoa.o a vi- 


. ver longe da patria, e por isso conservou-se 


em Paris até 1359, escrevendo n'esse perias 
do umas interessantissimas Memorias sobre 


“98 acontecimentos politicos e militares da 


Italia desde 1847 a 1849, traduzindo a Me. 
dêa de Legouvé que foi representada pela 
Ristori, e escrevendo ainda ontras obras po- 


. liticas entre as quaes apontaremos Esclare- 


cimentos sobre o processo contra o ministerio 
toscano e o Imperto, o papado e a democracia 
na Italia. O Re 
Em 1859 saiu do Paris e tomou parte na 
guerra como caçador dos Apenninos, mas ten- 
do sustentado calorosamente o partido da 
federação e oppondo-se vivamente á unidas 
de italiana sob o sceptro de Victor Manuel, 
perdeu toda a sua antiga popularidade é. 
não foi eleito deputada nas primeiras elei: 
Des. | - Mo. o a! Bocal 
D'ahi a pouco fundou-em Florença um jor- 
nal, e reconhecendo o seu erro defendeu 


.o principio unitario em artigos brilhantissis 


mos, D'ahi a mezes n'uma eleição supple-. 
mentar conseguiu entrar no parlamento, e é 
natural que readquirisse & importancia que: 
tiverá n'outros tempos se a morte o não Co- 
lhesse em 1862. | | 
Montanha (A). Nome com que foi de- 
signado o lado esquerdo da Convenção frane: 
ceza onde nos bancos mais elevados toma- 
vam assento os democratas mais exaltados. 
O partido da montanha foi por algum tempo 
a minoria, mas dirigido por Marat, Ro-- 
bespierrce e Danton soube conquistar as: 
sympathias nas sociedades de Paris, tomar 
conta dos cargos publicos e influir podero- 
samente sobre o povo até que por fim teve 
força - para fazer lavrar as proscripções dos 
girondinos em 1793 e assenhorear-se do po- 
der. O tempo do seu dominio é o que geral- 
mente se conhece pelo nome de Terror. - 
Montanha d'ouro (A). Montanha da 
China situada a 8 kilom. da cidade de Tchin 
Kian-Fon, a leste de Nankin, que se prolone 
ga até meio do rio Kiang. Com os temporaes 
o mar sobe até à Montanha d'Ouro e encobre: 
o pico mais elevado que parece vacillar no . 
meio das ondas. E’ por-causa d'este parti- 
cularidade quo lhe deram tambem o nome 
de Feou-yn, ou o Jaspe flucivante. A mon- 
tanha d'Ouro foi por muito tempo a residen« 
cia, no verão, dos imperadores da China. O: 
imperador Kien-long alli mandou construir 
um palacio para onde ia viver frequentes. 
mente, à : : sd 
Montansier (Margarida Brunet, cos 
nhecida pelo nome de La). directora de thea» 
tros em França n. em 1730 e m, em 1820, 
Começou a sua vida theatral como actriz nos 
theatros de provincia e fazeudo-se empresas 
ria do. theatro de Nantes travou relações: 
amorosas com um fidalgo Saint-Couty que 
lhe deu os meios necessarios para comprar 
a direcção do theatro em Versailles. D'ahi a: 
pouco obteve de Maria Antonieta o privile-- 
gio qe espectacnlos e bailes de Versailhes e 
depois a direcção de todos os theutros da ` 
côrte com o que geuhou importantes sommas,: 
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Em 1792 equipou á sua custa uma compa- 
Bbia franca de 80 homens em que entravam 
muitos actores e em 1793 abriu o theatro 
Nacional que por muito tempo foi a opera de 
Paris. Accusada de favoravel às idéas realis- 
tas Montansier foi presa e o theatro seques- 
trado, o que deu logar a grandes reclama- 
ções .que só foram artendidas por Napoleão 
o mandou pagar å empresaris a quautia de 
00 mil francos. 

Em 1801 ainda tomou conta da direcção 
do theatro Olympico em Paris mas em 1803 
foi obrigada a deixar esta empresa por cau- 
sa do grande numero de credores e depois 
d'essa epoca retirou-sc completamente dos 
negocios thestrags para gosar os restos da 
grande fortuna que por vezes chegára a jum- 
tar.. 5 

Montant (Luiz de Maribon de). Politi- 
co francez, n. em 1754, e m. em 1842. Foi 
mosqueteiro de Luiz xvi, e demittindo-se no 
principio da Revolução, cujas idéas abraçou, 
foi administrador do districto de Candom, 
tenente coronel da guarda nacional e depu- 
tado á assembiéa legislativa. 

Mostrou-se muito hostil á realeza, presi- 


diu durante algum tempo o club dos jacobi- 


nos, defendeu na assembléa as matanças de 
setembro e denunciou á furia popular os rea- 
listas conhecidos pelo nome de cavalleirus 
do punhal. Reeleito para a Convenção votou 
a morte de Luiz xvr, contribuiu para a que- 
da dos girondinos, fez decretar a apotheose 
de Marat, tomou parte nas insurreições de 
germinal e de pradial, e sendo depois accu- 
gado e mais tarde amnistiado retirou-se da 
vida publiea. A lei de 1816 contra os regici- 
das obrigou Montant à refngiar-se na Suis. 
so onde viveu até 1830, e voltando n'esea 
epoca a França terminou os seus dias em 
completa obscuridade. 

Montão de Trigo. Ilha alta e arbori- 
sada do Brazil, a 23º 58' 4” de lat. S. e a 48º 
12/ 2! de long. O. Fica defronte da costa da 
provincia de S. Paulo. 

Montargil. Villa do Alemtejo, no con- 
celho de Ponte de Sor, districto de Portale- 

e com uma freguezia na diocese de Lisboa, 
{37 fogos, 1936 h. sendo 1044 homens, 892 
mulheres, orago Santo Ildefonso. Pertenceu 
ao concelho de Aviz, sendo transferido para 
Ponte de Sôr por decreto de 4 de dezem- 
bro de 1871. Tem uma delegação da direcção 
do correio de Ponte de Sôr. Tinha 150 fogos 
em 1757. Fica n'um alto e é banhado pelo 
rio Sôr. 

Montargis. Em latim Mons Argisus ci- 
dade de França no departamento de Loiret 
ao pé de uma colina nas margens do Loing 
e do canal de Briare a 69 kil. de Orleans. 
População 8196 hab. Tribunal de 1.º instan- 
cia, collegio communal, bibliotheca publica, 
museu; fabricas de pannos, chapeus, papeis, 
cortumes etc. Os arredores produzem grande 

uantidade do vinho chamado do gatinais. 
Commercio de grãos, vinhos, açafrão, cera, 
mel, coiros, lãs e gado. Na edade media 
Montargis era cercada de muralhas de que 
ainda hoje existem alguns vestigios. O mu- 
seu contém uma serie de quadros antigos e 
modernos, desenhos, gravuras ete. Esta cl- 
dade antigamente capital do Gatinais fazia 
parte do apanagio da casa de Orleans e re- 
verteu Á corôa pela subida de Luiz xm ao 
throno. Em 1528 Francisco 1 empenhou a ci- 
dade, o castello e a floresta a Renée de 
França aos descendentes do qual Luiz xım 


a resgatou. Em 1626 Montargis passou para. 


a casu de Orleans e por morte de Gastão de 
França ao irmão de Luiz xrv, Philippe, que 
a transmittin aos seus descendentes. 
Montaria. Freguezia do conselho e 
districto de Vianna, diocese de Braga, orago 
8. Lourenço, 228 fogos, 982 b, sendo 487 ho- 
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mens 'e 545 mulheres. Tinha 190 fogos em 
1157, Fica perto do rio Lima. 

` Montariol (Francisco Manoel da Cos- 
ta, visconde de). Homem politico portuguez, 
que foi governador civil de Braga e depnta- 
do em varias legislaturas, morren em 1874. 
Escreveu Cartas do conselheiro Francisco 
Manoel da Costa a um seu amigo sobre os 
projectos apresentados na camara electiva 
para a reducção dos conventos das religiosas 
e remissão dos foros, censos e pensões dos es- 
tabelecimentos de beneficencia e piedade ete, 
impressas em 1859, Dissertação sobre a livre 
importação dos cereaes em Portugal impres- 
sa em 1863, etc. 

Montarroyo (Fernando Duarte). Es- 
criptor citado por Barbosa. Foi natural de 
Proença a Nova, e compoz Memorias histori- 
cus do tempo de el-rei D. João FII até el-rei 
D. Sebastião, mas essa obra ficou inedita. 

Montauban., Em Latim Mons Albanus, 
cidade de França capital do departamento 
de 'Tarn e Garonne 25642 hab. Bispado suffra- 
ganeo do de Tolosa, grande a pequeno semi- 
narios, egreja consistorial reformada, facul- 
dade de theologia protestaute, tribunaes de 
1.º instancia e de commercio, lyceu nacional, 
bibliotheca, museus de pintura e de historia 
natural, associações de sciencias, agricultura 
e bellas lettras. Fiações de seda, fabricas de 


peneiros, porcelanas, pós de gornma, vellas, | 


productos pharmacenticos ,cerveja, louças e 
pennas de escrever. Importante commercio 
de grãos, farinha, arroz, pannos, làs, oleos, 
fructos e drogas. 

Entro as curiosidades de Montauban ci- 
tam-se a cathedral, o otel de ville, uma ponte 
do seculo xrv, o passeio dos Carmellitas, o 
jardim de horticultura etc. 

Esta cidade fundada em 1144 por Affonso 
conde de Tolosa, tornou-se notavel pelo seu 
patriotismo nas gucrras contra os inglezes, e 
foi uma das primeiras cidades que abraçaram 
a religião reformada. 

Os habitantes fortificaram Montauban de 
modo que ficou sendo uma praça de guerra 
formidavel e o principal baluarte dos protese 
tantes. Em 1621 entrou na revolta geral dos 
calvinistas, foi sitiada por Luiz xin no anno 
seguinte mas o exercito real teve de retirar 
ao cabo de tres mezes de muitos esforços. A 
cidade submetten-se em 1629. Richekeu 
mandou-lhe logo arrasar as fortificações. Nos 
ultimos annos do seculo xvit praticaram-se 
ahı terriveis perseguições contra os reforma- 
dos. 

Montauban. Chefe de flibusteiros, m. 
em 1700. Ignora-se a patria e data do nas- 
cimento d'esse homem que juntando a uma 
grade habilidade como marinheiro, uma 
bravura a toda a prova, fez duraute vinte 
annos uma viva guerra aos hespanhoes e aos 
hollandezes, 

As costas da Nova Hespanha, de Cartha- 
gena, do Mexico, da Florida, de Nova-York, 
da Guiné, das Canarias e de Cabo Verde fo- 
ram os principaes theatros das façanhas de 
Montauban. 

Em 1671 devastou a costa da Guiné e des- 
truiu o forte da Serra Leôa e tres annos de- 
pois voltou a França com importantissimas 
presas que havia feito aos inglezes nos ma- 
res da America. Partindo de novo para as 
costas d'Africa capturou muitas embarcações 
hollandezas e inglezas, travou renhido com- 
bate com um navio inglez de 52 peças e 
quando d'elle se havia apoderado, pegou fogo 
no paiol e os dois navios foram pelos ares. 
Escapando milagrosamente a esta explosão 
conseguiu a custo chegar á praia e regres- 
sou à França. Passa por auctor de uma Re- 
lação da viagem do senhor de Montauban que 
foi publicada com & traducção de Las Ca- 
cas. Tyrannias e crueldades dos hespunhoes, 
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Montàusier (Carlos de Sainte Manre, 
duque de) n. em 1610 e m. em 1690. En- 
traudo no serviço militar 20s vinte annns 
tomou parte na defesa de Casal e em 1638, 
recebeu o posto de marechal de campo, No- 
meado depois governador da Alsacia soube 
manter na obediencia essa provincia meja 
submettida e distinguiu-se no cerco de Bri- 
sach. Sendo feito prisioneiro em Duttingen 


“abjurou, depois do seu regresso à patria, o 


calvinismo para casar em 1645 com Julia 
de Angennes cuja mão solicitava havia 14 
annos. 

Depois de uma nova campanha na Alle- 
manha em 1646 foi nomeado tenente-gene- 
ral e governador de Saintonge e durante a 
Fronde conservou-se fiel ao rei que lbe deu 
em 1662 o commando da Normandia. Decla- 
rando-se n'essa provincia uma furiosa peste 
apressou-se o commandante em partir para 
lá e esse nobre comportamento e o bom csito 
de uma negociação de que foi encarregado 
ua côrte de Roma valeram-lhe em 1664 o ti- 
tulo de duque e de par e em 1608 o cargo 
de aio do Delphim. Para preceptores do prin- 
cipe escolheu Huet e Bossuet e foi ello 
quem mandou compor a excellente edição 
o auctores classicos chamada Ad usum Del- 
phini. 

Em 1679 quando o Delphim casou, Mon- 
tausier deixou o cargo, mas ainda depois re- 
petidas vezes aconselhou esse principe lem- 
brando-lhe os seus deveres e obrigações. 

Montausier (Julia Lucina de Angen- 
nes de Rambouillet, duqueza de) esposa do 
antecedente, n. em 1607 e m. em 1671. Era 
filha do marquez de Rambouillet e de Ca- 
tharina de Vivonne e pela sua bellesa e ele- 
vada intelligencia brilhou esplendidamente 
no meio da sociedade illustrada que se reu- 
nia nas salas do palacio Rambouillet. A es- 
sas qualidades juntava excellentes dotes 
moraes como provon, pela dedicação com 
que tratou um seu irmão atacado da peste e 
tal era a reputação que havia adquirido que 
a sua mão foi disputada å porfia por gran- 
de numero de pretendentes sendo o prefe- 
rido no fim de 14 annos de constancia o du- 
que de Montausier. Em 166t foi nomeada 
aia do Delphim e depois dama de honor 
da rainha. Cinco annos antes do casamento 
o duque de Montausier mandou fazer para 
lhe oftertar uma obra que ficou celebre com 
o nome de Grinalda de Julia. Eram dois 
cadernos de papel velino, tendo em cada 
folha uma flor pintada em miniatura por Ro- 


bert e acompanhada de um madrigal sendo 


os versos compostos pelos melhores poetas 
a tempo e escriptos pelo calligrapho 
arry. 

Desenove poetas embellesaram as paginas 
d'esse album encarregando-se Corneille das 
composições que estavam juntas ao desenho 
do lyrio,do jacintho e da granada. D'esse 
magnifico livro fez-se uma edição em 1784 e 
outra em 1818. | l l 

Montbard, em latim Mone Barrus. Ci- 
dade de França no departamento da Côte 
d’Or, situada na margem do Brenne e sobre 
o canal de Borgonha, 2:628 hab. Fabricas 


“dé pannos, cortumes e papel, fundições de 


ferro. Grande commercio de transito de mera 
cadorias que são expedidas pelo canal de 
Borgonha. 

Esta cidade é muito antiga e na edade me. 
dia foi por vezes côrte dos duques de Bora 
gonha. O castello que dominava a cidade era 
um dos mais vastos e dos mais fortes da pro- 
vincia, mas estava em grande ruiva quando 
Buffon, que nasceu em Montbard, o comprou 
em 1742, e o mandou demolir conservando» 
lhe apenas o muro da cerca e duas torres do ` 
seculo zim. Em 1847 a cidade mandou erigir 
uma estatua ao illustre nataralista.” | 
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Montbarrcy (Alexandre Maria Leo- 
nor de Saint: Mauris, principe de). Estadista 
francez, n. em 1732, e m. em 1196. Dedican- 
do-se á carréira das armas tomou parte nas 
campanhas da Allemanha e de Flandres, e 
distinguiu-se de tal modo na batalha de Cre- 
feld que apesar dos seus poucos annos foi 
em 1161 promovido. Depois assignalou-se 
em Lutzelberg e Corbach e terminada a 
guerra foi nomeado inspector de intanteria, 
capitão-coronel dos suissos do conde de Pro- 
vença, principe do Santo imperio, em 1776 
foi-lhe dado o logar de director da guerra e 
no anno seguinte subtituiu Saint (sermain 
na pasta da guerra. N'esse novo cargo con- 
tinuou modificando as reformas e innovações 
do seu antecessor, e propoz ao rei n'uma me- 
moria que reduzisse o deficit supprimindo 
alguns logares inuteis, mas este plano não 
foi acceite. Atacado por Necker, Vergennes, 
e de Broglie e pela gente que rodeava a rai- 
nha pedin a demissão de ministro, e o rei con- 
cedendo-lh'a nomeou o tenente general, deu- 
lhe residencia no arsenal, a somma de 200 
mil francos para dote de sua filha, e em 1788 
chamou-o para a grande prefeitura de Ha- 

uenau. Deixando a capital no tempo da 

revolução viveu algum tempo na provincia 
e depois passou à Suissa onde terminou os 
seus dias. Escreveu umas Memorias que fo- 
ram impressas em 1826 e nas quaes se en: 
eontram particularidades muito interessan- 
tes a respeito das cortes de Luiz xv e Luiz xvi. 

MontbarsouMonhbars. Cognominado 
o Exterminador, chefe de flibusteiros, n. no 
Languedoc pelos annos de 1645. Embarcan- 
do para a America em 1641, loge que chegou 
ás Antilhas travou com os hespanhoes uma 
lucta encarniçada em resultado da qual lhe 
foi dado o cognome que dissemos. A' frente 
de alguns marinheiros e de um bando de bou- 
caneiros destroçou um corpo de 2:000 hes 
panhoes, matando 500 dos inimigos, entran- 
do n'esse numcro o general Van Delmof. 

Proclamado unanimemente pelos boucanei- 
ros seu chefe, continuou a combater com es- 
tes em terra e no imar å frente dos flibustei- 
ros, e tal era a sua bravura e genio impavi- 
do que dentro em pouco nem um só navio 
hespanhol se atreveu a apparecer na bahia 
de Honduras ou na costa do Yucatan. 

Passando então a assolar as costas e à 
incendiar on saquear as mais importantes 
colonias d'Hespanha derrotou todas as forças 
que essa nação lhe oppoz, e por fim morreu 
obscuramente sem que reste noticia alguma 
dos seus ultimos annos. 

Montbazon (Maria de Bretanha, duque- 
za de). n. em 1612, e m. em 1657. Era 
filha do conde de Vertus, casou com o 
duque de Montbazon e tornou-se notavel 
pelas suas aventuras amorosas e depois 
pelas suas intrigas politicas. Tendo encon- 
trado nas suas sallas duas cartas sem assi- 
gnaturas leu-as alto na presença de todos, 
afirmando que eram de madame de Longue- 

«ville para Maurício de Coligny o que produ- 
giu grande escandalo. As cartas foram re- 
clamadas pelo seu verdadeiro auctor, e ma- 
dame de Montbazon teve de pedir grandes 
desculpas á irmã do grande Condé deante da 
rainha. Para se vingar d'ahi a pouco mos- 
trou-se tão insolente na presença da sobera- 
na que Luiz xiu baniu-a da corte, e man- 
dowa retirar até nova ordem para o castel- 
lo de Rochefort (agosto de 1643). Este exilio 
foi o signal da intriga dos Importantes, pre- 
ludio da Fronde, e Guise e Beuufort que eram 
ambos no mesmo tempo amantes da duqueza 
tomaram o partido d'ella e principiaram a 
insurreição que Mazarin comprimiu. Em fins 
de 1048 ainda por causa das cartas a que já 
alludimos batcram-ge o duque de Guise e 
Coligny ficando morto este ultimo no duello, 
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A duqueza que regressou a Paris logo no 
principio dos tumultos voltou para Roche- 


| fort, onde permaneceu até qne o movimento 


| 


da Fronde se pronunciou. N'essa occasião 
tornou a Paris, mas cntão foia duqueza de 
Chevreuse sua enteada que representou Oo 
papel principal. 

Montbel (Guilherme Isidoro Baron, 
conde de). Estadista francez, n. em 1787, 
e m. em 1861. Era maire de Tolosa onde se 
havia feito conhecer como decidido adversa- 
rio do partido liberal quando em 1827 foi 
eleito deputado. Defendeu na camara o mi- 


nisterio Vilelle, atacou a liberdade da im- 


prensa, fallou contra a intervenção a favor 
dos gregos, e em agosto de 1829 foi encar- 
regado da pasta da instrucção pnblica e dos 
cultos, no gabinete Polignac. D'ahi a tres 
mezes substituiu La Bourdonnaye no minis- 
terio do interior, do qual passou em maio do 
anno seguinte para o da fazenda. Foi com 
esse titulo que assignon as cclebres orde- 
nanças de julho, e depois de ter aconselha- 
do Carlos x a repellir qualquer transacção 
com os insurgentes, acompanhou o rei des- 
thronado até Rambouillet, e passou depais a 
viver na Austria. Deixou publicadas ditře- 
rentes obras entre as quaes se notam: O du- 
que de Reichsiadt, e Ultima epoca da histo- 
ria de Carlos X. 

. Montibciliard, em latim Mons Biliar. 
dee. Cidade de França no departamento de 
Doubs situada perto da confluencia do Al.. 
lan e do Lusina sobre o canal do Rhodano 
ao Rheno. 6509 hab. Tribunal de 1.º ins- 
tancia, collegio commercial, escola normal 
protestante, egreja consistorial da confissão 
de Augsburgo, bibliotheca. Fabricas de al- 
godões, relogios, limas, cortumes e telhas. 
Importante commercio de queijos, hulha, e 
madeiras para construcção. Os edificios mais 
notaveis são: o antigo castello, a egreja de 
S. Martinho, o mercado, e o hotel de viile. 
Montbeliard deve a sua origem:a um castel- 
lo que pertenceu à casa d'Alsacia e depois a 
de Montfaucon e de Wurtemberg. Os exer- 
citos de Carlos o Temerario em 1473, de 
Luiz xr em 1513 e de Guize em 1587 quize- 
ram mas de balde apoderar-se d'esta cidade. 
O marechal de Villars assenhorcou-se d'ella 
em 16%6 e as victorias da Republica reuni- 
ram definitivamente Montbeliard Á França. 

E’ patria de Jorge Cuvier. de quem ha 
numa praça a estatua que é uma das me- 
lhores obras de David d'Angers. | 

Montbeliard (Leopoldo Eberhard, 
principe de). N. em 1670 e m. em 1734, En- 
trou muilo novo ao serviço da Austria, to- 
mou parte em algamas campanhas na Hun- 
gria, e portou-se com grande bravura nade- 
fesa de Tokay contra os turcos, mas depois 
entrando, pela morte de seu pae, na posse do 
principado e d'outros senhorios que forma- 
vam o dote de sua mãe, que era filha do ma- 
rechal de Chatillon-Coliguy, occupou-se uni- 
camente de prazeres e tornou-se notavel pela 


vida escandalosa que levou. Como Luiz xiv’ 


quiz que as suas amantes tivessem titulos e 
obteve que o imperador as fizesse condessas e 
baronezas. O mais velho dos bastardos que 
deixou pretenden succeder-lhe no principado 
mas foi expulso de Montbeliard pelos duques 
de Wurtemberg. a 
Montbrison. Em latim Mons Briso- 
nis cidade de França no departamento do 
Loire situada na margem do Vizezy. 6987 
hab. Tribunal de 1.º instancia, escola nor- 
mal, bibliotheca, gabinete de historia natural 
e jardim botanico. Fabrica de pannos; com- 
mercio de grãos e de gado. > 
Entre os edificios d'esta cidade nota-se a 
egreja-de Nossn Senhora da Esperança que 
está classificada entre os monumentos histo- 
ricos é que foi conetruida de 1220 a 1466, a 
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egreja de S. Pedro, a sub prefeitura, o pala- 
cio da justiça, o hospital, a bibliotheca etc, 

A origem de Mm:brison perde-se na noite 
dos tempos, a cidade começou formando-se 
em torno do castello dos condes de Forez; 
foi reunida à corôa de França no tempo dọ 
Francisco 1, e foi tomada e saqueada em 
1562 pelo barão des Adrets. No tempo da 
revolução, depois do cerco de Lyão passou 
a ser capital do departamento do Loire é 
conservou ease titulo até 1855 em que a pre- 
feitura foi transferida para Saint-Etienne. 

Montbron. Cidade de França no de- 
partamento do Charente, 3168 hub. Fabricas 
de cimento romano e papel; forjas e minas dg 
chumbo. Commercio de gado e cerenes. À 
egreja é do seculo xır e nos arredores da ci- 
dade encontram-se muitos restos de construc: 
ções gallo-romanas., E 

Montbrun (Carlos du Puy). Capitão 
francez, chefe dos protestantes. n. pelos ane 
nos de 1530. Fez as suas primeiras armas na 
Italia, distinguiu-se nas guerras de Flandres 
e Lorena. Sabendo que uma de suas irmãa 
havia abraçado a Reforma, pertendeu fazel-g 
voltar ao seio do catholicismo, mas a final 
foi elle que se converteu ao protestantismo 
em consequencia das predicas de Theodoro 
de Béze. Pretendeu depois que os seus vas» 
sallos adoptassem o calvinismo, maltrateu 
os ofiiciaes mandados pelo parlamento de 
Grenoble para o prenderem em nome do rei, 
e destroçou as tropas enviadas contra elle, 
Posteriormente serviu ás ordens do barão des 
Adrets a quem veio & 8ucceder, combateu em 
Jarnac e em Montcontour, entrou no Del- 
phinado em 1570 e em 1574 no cerco de Li» 
vrea tomou as bagagens de Henrique ut. 
Este soberano irritado por tão grande ousa» 
dia mandou contra elle forças superiores 
commandadas por de Gerdes que bateram 
Montbrun depois de uma encarniçada luta, 
Tendo quebrado uma perna na occasião em 
ls saltava um canal foi preso, levado para 

renoble e decapitado em 1515. 

A memoria de Montbrun foi rehabilitada 
pelo tratado de 1576 e as peças do processo 
que se lhe instaurou foram destruidas. |. 

Montbrun (Alexandre do Puy de). Ca- 
pitão francez mais conhecido pelo nome 
de marquez de Santo André, e filho do pres 
cedente, n. em 1600 e m. em 1673. Tomou 
parte na guerra do Piemonte em 1614, de- 
pois serviu em Guyenne ás ordens do du- 
que de Rohan, voltou ao Piemonte e em 
162i reuniu-se a Rohan e Soubise chefes do 
partido protestante que o fizeram marechal 
de campo. Em 1628 defendeu brilhantemente 


Privas, cercada por Luiz xın, mas tendo eido ' 


feito prisioneiro por traição, esteve alguns 
mezes encerrado na torre de Crest até que 
evadindo-se foi offerecer a sua espada á re. 
publica de Veneza e se distinguiu no cerco 
de Mantua. Voltando á França, serviu com o 
duque de Rohan na guerra da Valtelina e foi 
em seguida combater no exercito de Gusta» 
vo Adolpho rei da Suecia até 1632 em que 
caindo nas mãos dos inimigos foi encer- 
rado n'um forte da Suabia. No fim de 
dois annos regressou Á patria, mas o rei 
não lhe perdoou senão com a condição: de 
servir com o posto de capitão. Montbrun 
aceitou, serviu de 1636 até 1652 na Valteli- 
na, na Provença, no Piemonte e-na Catalu» 
nha sendo elevado a marechal de campo 
em 1641 e a tenente-general do exercito. da 
Saboya em 1648. 

O rei oltereceu-lhe em 1652 o bastão de mas 
rechal se elle quizesse abjurar a religião proa 
testante; Montbrun porém recusou e retirou- 
se para o governo de Nivernais que & princeza 
Maria de Gonzaga lhe havia dado em premio 
do seu comportamento no cerco de Mantua» 
Em 1655 acceitou um commando no Piemonte, 


+ 
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onde militou durante tres annós e em 1668 
voltou ao serviço da republica de Veneza qne 
o nonfeou general dos exercitos de terra com 
a missão de ir goccorrer a ilha de Creta si- 
tiada pelos turcos. Montbrun não poude 
realisar esse commettimento e no fim de um 
anno de lucta recolheu-se à La Nocle onde 
terminou os seus dias. 

Montbrun (Luiz Pedro, conde). Gene. 
ral francez, n. em 1770, Alistando-se volun- 
tariamente na cavallaria em 1789, distin- 
guiu-se muito na batalha de Alteudorff, pas- 
gou a servir como ajudante de campo do ge- 
neral Richepause e assignalando-se extraor- 
dinariamente em varias occasiões, foi nomea- 
do general de brigada em 1805. No anno se- 
guinte assistiu á campanha da Silesia, der- 
rotou o principe do Anhalt-Pleiss, repelliu 
em 1807, juntamente com o general Clapa- 
rede, os russos no combate da ponte de 
Doewkenow, passou em 1808 4 Hespanha e 

ortou-se com inexcedivel bravura em Somo- 
Sierra. Nomeado em 1809 conde do imperio 
e general de divisão foi chamado para a Al- 
lemanha onde contribuiu para as victorias 
de Eckmuhl e de Raab e sendo escolhido 
para commandante da cavallaria do exercito 
de Massena, assistiu á batalha do Bussaco e 
Á de Fuentes d'Onor na qual a sua cavalla- 
ria prestou importantes servicos, destro- 
cando os quadrados da cavallaria ingleza e 
fazendo grande numero de prisioneiros entre 
os quacs entrou o coronel Hill. Partindo 
para a campanha da Russia, recebeu o com- 
mando do 2.º corpo de cavallaria € morreu 
varado por uma bala no começo da bata- 
talha de Moskowa. 

Montcalm. Montanha de França na 
cordilheira dos Pyreneus, na fronteira de 
Hespanha e no departamento do Ariége a 
noroeste do territorio da republica do Valle 
de Andorra. Este pico que tem 3:079 me- 
tros de altura, é, depois do Pico d'lstats, o 
mais elevado d'esta parte dos Pyrencus. 

Montcalm de Saint-Véran (Luiz 
José, marquez de) general francez, n. em 
1712. Alistando-se muito novo no exercito, 
foi promovido a capitão en 1729, a coronel 
em 1743, recebeu tres ferimentos na batalha 
de Placencia, dois no combate de Exeles, pas- 
sou depois para a cavallaria com o posto de 
brigadeiro, foi promovido a marechal de cam- 
po em 1756 e mandado para o Canadá para 
defender esea colonia contra os inglezes. 

Logo depois da chegada apoderou-se do 
torte Oswego e do forte Jorge, mas no anno 
seguinte os inglezes retomaram a offensiva 
com forças muito superiores. Apesar da fra- 
queza do seu exe:cito Montcalin derrotou 
lord Abercromby junto do forte de Carillon, 
mas não poude impedir que os adversarios 
ee assenhoreassem de algumas praças im- 
portantes. Atacado depois em Quebec pelo 
gencral Wolfe á frente de um exercito de 
30 mil homens defendeu-se durante dois me- 
zes com grande valor e tenacidade; tendo 
porém a imprudencia de fazer uma sortida 
foi ferido mortalmente no combate e expi- 
you no dia seguiute (H de setembro de 17.59). 
O general Wolfe recebeu tambem no mesmo 
recontro um ferimento mortal e a cidade ca- 
pitulou no dia 18. O conde de Dalhousie, 
governador inglez do Canadá mandou erigir 
em 1827 um monumento á memoria dəs 
dois generaes mortos no campo da luta. | 

Montdidier. Em latim Mons Deside- 
rii cidade de França no departamento do 
Somme. 4:238 hab. Tribunal de 1.º instaucia, 
collegio de lazaristas, fabricas de bonnets, 
meias, cortumes, chapéus, correames e pas- 
teis muito afamados. Commercio de grãos, 
e gado. Os edificios mais notavcis são, A 
egreja de S. Pedro classificada entre os monu- 
mentos. historicos de França, a egreja do 
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Santo Sepulchro, o palacio da justiça, e 6 
hotel de ville, 

E’ cidade antiga, foi côrte de Filippe Au- 
gusto em 1218, e Carlos vr ahi reuniu os seus 
vassallos da Picardia em 1413. Foi tornada 
pelos imperiaes em 1523 e sitiada, mas de 
balde, em 1636 por João de Wer:h. Com o 
titulo de condado teve senhores particulares 
desde o seculo x. 

Monis Dore. Montanhas de França 
no departamento do Puy-de-Dome, que se- 
param as bacias do Dordogne do Rue, do 
Couze e do Sioule. O ponio culminante é o 
Puy de Sancy que tem 1886 metros. 

Mont-Dore-Les-BBairs ou Bains. 
du-Mont-Dore, Villa de França no de- 
partamento do Puy de Dôme situada n'um 
valle pittoresco rodeado de montes abun- 
dantes em productos metallurgicos e em plan- 
tas medicinaes. 1195 hab. Aguas thermaes 
já conhecidas dos romanos como o attestaim 
as ruinas de estabelecimentos thermaes e os 
restos de um pantheon, templo do seculo de 
Angusto. O estabelecimento é frequentado 
por milhares de doentes em cada anno. 

Bonte, Familia antiga de Portugal cu- 
jas armas são: em campo de prata dois lo- 
bos de negro passantes; orla vermelha com 
oito aspas de otro. 

Monte (José Antonio do). Esculptor de 
madeira que m. n'uma idade já bastante 
adiantada em 1820. 

monte (Fr. José do Espirito Santo). Pa- 
rente de João Xavier do Monte, n. em San- 
tarem em 1728, toi franciscano da ordem ter- 
ceira e prégador geral da ordem. Escreveu 
um “Exame theorico-critico dus legitimas e 
verdadeiras regras do canto ecclesiastico, e 
traduziu os Pensamentos sublimes de Mussil- 
lon e o Diccionario theologico de Prospero 
de Aquila. 

monte, ou Salvador do Monte, freguezia 
do concelho de Amarante. districto e diocese 
do Porto, orago S. Salvador, 151 fogos, 619 
hab., sendo 248 homens e 321 mulheres. Ti- 
nha 104 fogos em 1757. 

Monte. Freguczia do Minho no concelho 
de Fafe, districto e diocese de Braga, orago 
S. Miguel, 195 fogos, 756 hab., sendo 337 
homens e 419 mulheres. Tinha 115 fogos em 
1757. . 

Monte. Freguezia do Minho no conce- 
lho de Terras do Bouro, districto e diocese 
de Braga, orago Santa Isabel, 40 fogos. 264 
hab., sendo 126 homens e 138 mulheres. Ti- 
nha 38 foros em 1757. 

Monte (Joto Pedro Xavier do). Medico 
do seculo passado que viveu em Santarem, 
onde m. nos ultimos annos da seculo xvin. 
Foi poeta mediocre no genero serio, mas de 
algum merito no jocoso. Só impriniu a Eyi- 
dus, poema sem valor algum em houra de 5. 
Fr. Gil, e deixou manuscriptos os poemas 
heroi comicos Chumuacinio furtado, Sapatos 
de setim azul ferrete, Loyração da prelazia 
regular de Santarem. Escreveu tambem e 
imprimiu uma especie de tratado de bygie- 
ne, intitulado o Homem medico de si mesmo. 

Monte-Alegre. Povoação do Brazil na 
provincia de Minas-(reraes. À egreja da fre- 
guezia é da iuvocação das Chagas de S. Fran- 
cisco. ; 

Monte Alegre. Monte do Brazil na 
provincia do Maranhão, de cume pouco ele- 
vado. Fica a pouca distancia do mar. 

Monte Alegre. Serro do Brazil na 


provincia do Rio Grande do Sul, junto dos. 


rios Pardo e Taquary. 

Moute Alegre (José da Costa Carva- 
lho, marquez de). N. este illustre brazileiro 
na freguezia de Nossa Senhora da Penha na 
provincia da Bahia a 7 de fevereiro de 1790, 
sendo filho de José da Costa Carvalho e de 
D. Ignez Maria da Piedade Costa. Formou- 
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se em leis na universidade de Coimbra, e foi 
despachado juiz de fóra da cidade de S. Pau- 
lo no Brazil em 1&21. Abraçou com enthu- 
siasino a causa da independencia brazileira, 
tez grande e activa propaganda em S. Paulo 
e foi eleito deputado å constituinte brazilei-, 
ra pela sua provincia natal da Bahia. Quan- 
do a constituinte foi dissolvida, retirou-se 
para 5. Paulo, mas eleito deputado ainda pe- 
la provincia da Bahia na primeira e na se- 
gunda legislatura, foi um dos mais exaltados 
chefes do partido democratico, manteve em 
S. Paulo um jornal orgão d'essas idéas inti- 
tulado o Pharol Paulistano, fez parte duran- 
to o reinado do imperador D. Pedro 1 da op- 
posição intransigente e foi por dois annos 
prisidente da camara. Em 1831 foi eleito 
membro da regencia permanente e as suas 
ideas começaram a ter mun cunho mais mo- 
derado. Em 1833, desgostoso da marcha dos 
negocios, abandonou a regencia, e voltou 
para 5. Paulo. onde foi nomeado director da 
academia juridica, em 1857, eleito deputado 
por S. Paulo, voltou à vida politica, mas de 
liberal exaltado transfermára-se em ardente 
conservador, em 1599 entrava no senado, que 
presidiu, como representante da provincia de 
Sergipe, em 1841 cra feito bario de Monte 
Alegre, em 1842 conselheiro de Estado ex- 
traordinario e chamado á presidencia, de S. 
Paulo na occasião critica em que de todos os 
lados rebentavan as revoltas. Conseguiu 
acalmar as paixões da provincia graças ao 
seu caracter bondoso, e em 1813 era nomes- 
do visconde de Monte Alegre, e chamado à 
presidencia de um gabinete conservador, que 
dissolvcu a camara, csmagou a revoltu pruiei- 
ra de Pernambuco e terminou a guerra com 
Rosas. Nomeado em 1353 conselheiro d'Es- 
tado em serviço ordinario, era elevado em 
L554 à dignidade de marquez de Monte Ale- 
gre, e m. estimado por todos a 18 de setem- 
bro de 1860. 

conte Alegre (Manoel Pinto Bacel- 
lar, visconde de). General do exercito portu- 
guez, n. a 4 de setembro de 1742 na peque- 
na povoação de Villar de Ossos na comarca 
de Miranda, seudo filho-do mestre de campo 
de infanteria auxiliar da guarnição de Bra- 
rança, Lazaro Pinto de Moraes Bacellar e 
descendente dos antigos senhores da Torre 
de Bacellar. 

Em 1056 alistou-se no regimento de caval- 
laria de ligeiros de Chaves e por occasião da 
guerra de 1762 levantou à sua custa uma 
compauhia de cavallaria para a qual obteve 
por decreto de 19 de junho o posto de capi- 
tio. Com o regimento tomou parte nas ope- 
rações militares marchando para a provincia 
do Minho que então foi ameaçada pelos la- 
dos de Valença e depois, por proposta do 
brigadeiro Smith que commandava o corpo, 
passou a exercer interinamente as funcções 
de sargento-mor. Promovido á efectividade 
d'este posto em julho de 1752, subiu a te- 
nente coronel em março de 1759 e, por fim a 
coronel em novembro de 1796 com o com- 
mando do regimento em que sempre servira. 

Na malograda empresa que durante a 
guerra de 1501 o marechal de campo Gomes 
Freire d'Andrade emprehendeu com as tro- 
pas do commando do tenente general D. Ma- 
noel José Lobo contra Monte Rey, cobriu 
Manoel Pinto Bacellar com grande bravura 
e acerto a retirada das nossas tropas contri- 
buindo poderosamente para salvar as forças 
empenhadas n'aquelle commettimento e pura 
manter os creditos e houra dus nossas ar- 
mas. 

Concluida a guerra foi promovido a briga- 
deiro ficando sempre à frente do regimento 
até -que este se retundiu com a denominaçã 
de cavallaria 6, e o seu chefe passou a ag- 
gregado á primeira plana da corte. ? 
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Apesar de affastado assim do serviço acti- 
vo quando em 1807 se projectou resistir å 
invasão franceza o brigadeiro Bacellar prom- 
ptificou-se a obedecer ás ordens do tenente 
general Sepulveda, acceitando o mando de 
uma planeada linha de defeza das provincias 
do norte que o governo mandara formar mas 
vào chegou a entrar no exercicio d'esse car- 
go porque, como é sabido, todos esses pre- 
parativos para a lucta foram mandados sus- 
pender e as tropas de Napoleão poderam en- 
trar DO nosso paiz sem encontrar na sua 
frente quem lhes tomasse o passo. 

Voltando novamente para a casa de Villar 
de Ossos ahi viveu retirado até que, convo- 
cado pela voz patriotica de Sepulveda em ju- 
nho de 1808 recebeu a nomeação de com- 
mandante interino das tropas do districto 
do Douro, nomeação que foi confirmada pela 
junta do governo estabelecida no Porto. No 
desempenho d'esses deveres patenteou toda 
a habilidade e energia de que era dotado 
cuidando activamente de reorganisar as tro- 
pas da provincia principalmente as de caval- 
laria até que, rebentando em Vizeu a revo- 
lução contra os francezes foi o brigadeiro 
Bacellar encarregado interinamente do go- 
verno das armas da provincia da Beira pela 
necessidade de collocar n'esse posto, segun- 
do diz a portaria que o nomeou, um official 
gencral de confiança. 

Determinada a reorganisação total do 
exercito em 22 de julho e mandados então 
constituir um corpo de operações na Extre- 
madura, outro de observações na Beira e 
Traz-os Montes e ainda um de reserva em 
Coimbra, foi a Bacellar entregue o mando 
do segundo com o qual marchou das proxi- 
midades da Guarda em direcção a Castello 
Branco regulando os seus movimentos pelos 
do exercito d'operações (que obedecia a Ber- 
nardino Freire de Andrade) de combinação 
com os do exercito inglez de Welesley. ` 

Continuando a marcha fez importantes to- 
madias ao inimigo em Constancia e Santa- 
rem e depois seguiu para Santo Antonio do 
Tojal afim de se unir ao exercito de opera- 
ções estacionado em Mafra. Chamado depois 
a Lisboa com os outros generaes para se 
apresentar ao governo foi promovido a ma- 
rechal de campo e logo em seguida mandado 

ara o Porto coadjuvar o general Bernardino 
“reire nas importantes commissões de que 
fôra incumbido. 

Nos fins de 1808 foi mandado tomar o 
coinmando do corpo de observação destina- 
do às provincias da Beira e 'Traz-os-Montes 
com o qual marchon para a cidade da Guar- 
da e foi occupar as posições entre essa ci- 
dade e a de Castello Branco d'onde conse- 

niu iludir as tentativas do general francez 

apiese que diligenciava entrar na Beira. 
Baixa emquanto Soult invadia Portugal pelo 
norte. i 

Nas operações de Wellington para recu- 
perar a cidade do Porto foi Bacellar encar- 
regado de varios movimentos na direita do 
exercito anglo luso e tendo, segundo as ins- 
trucções que, recebera, passado o Douro na 
Regua, dirigiu-se sobre Mesão Frio e d'ahi 
foi mandado marchar para Chaves, atravez 
da serra do Marão por Mondim de Basto e 
Pernalves.. 

Depois de expulsos os francezes voltou o 
general Bacellar para o seu commando da 
Beira e tendo sido promovido a tenente ge- 
neral, em Vizeu se conservou até que sen- 
do-lhe dado em junho de 1810 o mando su- 
perior dos corpos de milicias e ordenanças 
dus tres provincias do norte e partido do 
Porto foi estabelecer o seu quartel general 
em Lamego. | 

N'esta sitnação cuidon attentamente em 
organisar as tropas auxiliares do exercito da 
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provincia e quando Massena invadiu o nosso 
territorio, Bacellar manteve por muito tempa 
livres dos inimigos as provincias do norte do 
reino e em seguida operando contra Drouet 
sobre o Alva e contra Claperede que havia 
oceupado Lamego conseguiu por fin quando 
as tropas imperiaos retiravam limitar o flan- 
co esquerdo d'estas ao Mondego e preservar 
os povos da margem direita d'esse rio dos 
horrores e catastrophes que acompanhavam 
a passagem dos soldados francezes. 

Os serviços que então prestou o nosso ge- 
neral tiveram por premio uma carta de lou- 
vor do marechal Wellington a qual foi publi- 
cada na ordem do dia e mais tarde o titulo 
de visconde que o soberano lhe conferiu no 
dia 17 de dezembro de 1811. | | 

“Ainda no anno seguinte tomou parte nas 
operações militares quando Marmont e Bre- 
nier devastaram algumas terras nossas pro- 
ximas da fronteira e d'ahi por diante conti- 
nuou tranquillamente no seu commando da 
Beira até fallecer em Vizeu no dia 1 de maio 
de 1816. | | 

Monte Alegre (Luiz Vaz Pereira Pin- 
to Guedes, 2.º visconde de). Genro do ante- 
cedente e general do nosso exercito, n. a 10 
d'agosto de 1770. Alistando-se no exercito 
em abril de 1784 e sendo reconhecido cadete 
foi despachado alferes em fins de 1792 e pro- 
movido a tenente em 1796. | 

Deixando o serviçó militar quando Junot 
entrou no nosso paiz, tomou activa parte na 
revolução de 1808 contra os francezes e sen- 
do em outubro d'esse anno elevada a capitão 
passou & servir de ajudante ao general Ba- 
cellar (1.º visconde de Monte Alegre) e ao 
lado d'este se conservou durante todo o tem- 
po da guerra da peninsula e ainda depois no 
governo da Beira até que pelo fallecimento 
d'aquelle general sendo já então tenente co- 
ronel foi cullocado no regimento de cavalla- 
ria 2 para o qual foi promovido a coronel 
em 1820. 

Tendo-lhe sido dada a graduação de bri- 
gadeiro em 1823 achava-se em Traz-os-Mon- 
tes quando em julho de 1826 chegou a Por- 
tugal o ministro Carlos Stuart com a Carta 
constitucional que D. Pedro outhorgara e 
resolvido o partido absolutista a oppor-se 
pela força das armas ao estabelecimento do 
regimen liberal no nosso paiz foi o visconde 
de Monte Alegre quem levantou o primeiro 
grito da revolta. 

Na noite de 26 para 27 o visconde suble- 
vou em Bragança o regimento 24 de infan- 
teria, prendeu o bispo, o governador militar 
e todos os officiaes que não quizeram adhe- 
rir ao movimento, mas este não progrediu 6 
os revoltosos tiveram de se acolher a Hespa- 
nha onde *em resultado do espirito absolu- 
tista do governo, foram recebidos com a mais 
benevola hospitalidade. D'ahi a pouco Ma- 
gessi rebellava-se no Alemtejo, o visconde 
de Monte Alegre vinha a Portugal revoltar 
infanteria 11 de guarnição em Almeida e o 
marquez de Chaves levantando tambem al- 
gumas partidas em Traz-os-Montes engros- 
savam as fileiras do partido miguelista que 
favorecidas pela protecção do governo hes- 
panhol se iam organisando. 

Em fins de novembro os revoltosos passa- 
vam de novo a fronteira, invadiam Portugal 

or Bragança onde depois de renhido com. 

ate e de lenaz defeza forçaram o general 
Valdez (depois conde de Boufim) a capitular 
e ganhando novas forças sustentaram com 
os liberaes a lucta que só veio a terminar no 
anno seguinte regressando o visconde ds 
Monte Alegre e os outros chefes miguclistas 
a “as tropas que os seguiam para Hespa- 
nha. | 

No tempo do governo de D. Miguel voltou 
o visconde à patria e sendo-lhe então dada 
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a effectividade. do posto de brigadeiro e pro- 
movido depois a marechal de campo exerçeu 
varias:commissões entre as quaes notaPeinos 
a de presidente da commissão mixta e a de 
governador da praça de Valença. - ali 
Pouco depois de terminada a guerra civil 
foi demittido em outubro de 1834 e m. a. 10 
de maio de 1841, | | 
Monte Alegre (Francisco Vaz Pereir 
Pinto Guedes, 3.º visconde de). Official do 


nosso exercito e filho do antecedente un. a 18 


de fevereiro de 1834. Seguindo como seu pae 
e seu avô a carreira das armas foi despa- 
chado alferes em setembro de 1825, 
Tomando parte na guerra civil e militan- 
do nas fileiras do exercito de D. Miguel. sau- 
biu rapidamente os postos até major sendo- 
lhe dado o posto de capitão em premio da 
bravura e valentia com que se bateu nps 
ataques das linhas de Lisboa. Com a con- 


venção de Evora Monte terminou a sua car- 


reira militar. e pouco mais viveu fallecendo 
a 26 de fevereiro de 1835. | 

Montealegre. Aldeia e municipalida- 
de de Hespanha na provincia de Albacete, 


- População 3:587 hab. Esta povoação tinha 


antigamente uma magnifica Cartuza funda- 
da pelo papa Nicolau v. As ruinas d'este 
mosteiro attrahem ainda a attenção dos vi- 
sitantes. s is | 

Monte Alto. Villa do Brazil na provin- 
cia da Bahia. A invocação da freguezia é a 
Mãe dos Homens. 

Monte Alverne (Fr. Agostinho). Fran 
ciscano porteguez, n. na ilha de S. Miguel 
nos Açores em 1629, m. em-1726. Foi guar- 
dião do couvento da Ribeira Grande e dei- 
xou uma obra manuscripta intitulada Chro- 
nica da provincia de S. João Evangelista das 
ilhas dos Açores. io ma 

Monte Alverne (Francisco de). Reli- 
gjoso franciscano, natural de Lisboa e que.no 
seculo se chamava Francisco Corrêa Boha- 
zem, Foi licenciado em canones, exerceu va- 
rios cargos na sua ordem e m. a O de março 
de 1651. Deixou manuscripta uma obra com 
o titulo Da monarchia de Roma e outra Da 
notresa de Portugal. 

Moute-Alverne (João de Deus). Re- 
ligioso franciscano que n. no Porto em 1699. 
Dedicou-se ao ministerio do pulpito e deixou 
impresso um sermão. | 

Montebello. Aldeia e communa do 
reino de Italia na provincia de Pavia. Po- 
pulação 1:824 hab. Esta poveação é celebre 
por duas victorias alli ganhas pelos france- 
zes contra os austriacos, a primeira em 1800 
e a segunda em 1559, ` . 

' Montebello (Felix Machado da Silv 
Castro Vasconcellos, marquez de). Escriptor 
natural do nosso paiz, mas cujas obras são 
todas em hespanhol. Era filho de Manoel de 
Araujo de Sousa e Castro, teve varias com- 
mendas e teve os senhorios das casas de Cas- 
tro, Vasconcellos e Barroso e os solares d'el- 
las situados entre os rios Homem e Cavado. 
Foi muito dado ao estudo da genealogia e 
deixou impressos um Manual em que trata 
largamente dos ascendentes da sua familii, 
Vida de Manoel Machado de Azevedo, e No- 
tas ao Nobiliario do conde D. Pedro. 

Foi embaixador em Roma, e quando re- 
bentou a revolução de 1640 em Portugal, 
deixou-se ficar em Madrid, onde se viu redu- 
zido a tão estreitas circumstancias que teve 
de se consagrar à pintura para viver. 

Monte Christo, a Oglasa dos antigos, 
pegnena ilha do reino de Italia na costa do 
Mediterraneo ao S. da ilha d'Elba. Superfi- 
cie 10 kilom. quadrados. Foi devastada no 
seculo xvr pelos piratas q como o solo ó es- 
teril ficou desde então deshabitada. Encon- 
tram-se ali úma egreja e as ruinas d'uma 
abbadia e de um forte. 


MON 
= "Alexandre Dumas deu ó nome d'esta ilha 
ao héroe de um dos seus mais populares ro- 
:mances. — | A e 
Monte Carmello (Fr, Luiz do). Car- 
melita descalço, deputado da real mesa cen- 
soria. N em Vianna do Castello. O seu no- 
me profano era Luiz Claudio. Escrevêu e im- 
primiu em 1767 um diffuso e ridiculo Com- 
“- mendio de orthographia quê föt muito satyri- 
gado no seu tempo. M. em 1185. 
Monte Carmelo (Orden do). Ordem 


- de cavallaria instituida em 1607 por Henri- | 


que ıv para dar uma prova da sinceridade 
da sua conversão. Na sua origem compunha- 
se de 100 cavalleiros nobres que deviam for- 
mar a escolta do rei em tempo de guerra. No 
anno seguinte ao da sua fundação foi unida 
à ordem de S. Lazaro e assim continuou até 
-Á Revolnção que a fez desapparecer. l 
Monte Cavaca. Pequena serra da Bei. 
“ra Baixa no eoncelho de Aguiar da Beira, 
“onde existe o sanctuario de Santa Maria do 
Carregal. e 
Monte Cordova. Freguezia do con- 
* celho de Santo Thyrso, districto e diocese 
do Porto, orago o Salvador, 380 foros, 
1:377 hab., sendo 624 homens e 753 mrlhe- 
“res. Tinha 365 fogos em 1757. Fica junto do 
monte Cordova que é muito alto e onde ha 
bastantes ruinas de edificações antigas. 
o Monte Coxo., Serra de Traz-os-Montes 
- no concelho de Sabrosa, onde ha tres boni- 
tas aldeias a de Donello, Moura e Castrllos, 
sendo a primeira bastante importante. Junto 
“de Donello ha duas minas de chumbo. 
Monte Cristello. Serra do concelho 
de Felgueiras onde se teem encontrado ves- 
tigios de construcções romanas. Esta serra é 
' bastante alta. 
= Montecaccoli (Sebastião, conde de). 
Nobre de Ferrara. Serviu Carlos v, foi leva- 
“do a França por Catharina de Medicis e o 
delphim filho de Francisco 1 chamou-o para 
Junto de si na qualidade de copeiro. Em 1536 
“acompanhon esse principe n'uma viagem ás 
margens do Rhodano mas o delphim morreu 
pouco depois e Montecueroli fot aceusado 
de o haver envenenado. Um Tratado dos ve- 
menos que lhe encontraram nos papeis e al- 
‘gumas declarações que elle fez no ıneio das 
-torturas a que o sugeitaram derain cansa a 
uma sentença de morte e Montecuccoli foi 
esquartejado. a E 
Montecuccoli (Raymundo, conde de). 
- Generalissimo dos exercitos austriacos, n. 
em 1608. Serviu como voluntario no exercito 
imperial, ficou prisioneiro en: Hofkireh (1639) 
e empregou os dois annos de captiveiro em 
-estudar os melhores livros da arte da guer- 
: ra. Logo que recuperou a liberdade voltou á 
Bilesia e retomando a offensiva expulsou os 
“ guecos da Bohemia l 
Sendo nomeado marechal de campo em 
1657 e mandado em goccorro de Casimiro rei 
da Polonia atacado pelos suecos reconquis- 
tou Cracovia e todas as cidades de qne o 
inimigo se havia assenhoreado, voon depois 
em soccorro do seu alliado, o rei da Dina- 
marca, fez levantar o bloqneio de Copenha- 
gue e sair do Jutland e da ilha de Fionia 
os suecos. Em 1661 foi militar contra os tur- 
cos na Hungria, no anno seguinte foi em an- 
zilio dos hollandezes atacados pela França 
-e sustentou honrosamente a lucta contra 
Turenne. Achando-se de novo em 1675 na 
frente do grande capitão francez, manobrou 
durante alguns mezes com grande babilida- 
de e estava para se decidir a questão entre 
os dois illustres generaes por meio de uma 
batalha decisiva quando Turenne foi morto 
por uma bala de artilheria. 
< - Perseguindo os francezes na Alsacia in- 
vestiu. Haguenau e Saverne que foram sal. 
vas pelo grande Condé e n'esta campanha 
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terminou a sua carreira militar, passando 
tranquillamente o resto dos seus dias até 


morrer em Lentz no aúho de 1681. 
Deixou umas Memorias militares que o fi- 


zeram appellidar o Vegecio moderno. 


Monte da Abebad». Monte do con- 
celho de Oeiras, onde se vê uma egrejn de 
Nossa Senhora da Conceição. Houve aqui um 


e hospicio de agostinhos descalços. 


arece que a capella foi construida no se- 
culo xiv. - 

Monte da Pedra. Fregueziado Alem- 
tejo, concelho do Crato, districto de Porta- 
legre, diocese de Lisboa, orago Nossa Se- 
nhora da Conecição, 15 fogos, 323 hab., sen- 
do 181 homens e 142 mulheres. Tinka 68 fo- 
gos em 1757. 4 pouca distancia da povoação 
ba uma nascente de aguas mineracs. | 

Monte das Covas. Pequena serra do 
concelho de Santa Thyrso, onde ba minas de 
ferro, manganez, plombagina e antimonio, 
manifestadas em 1875. | i 

Monte de Farelães. Fregnezia do 
concelho de Barcellos, districto e diocese de 
Braga, orago S. Pedro, 33 fogos, 140 bab., 


sendo 54 homens e 82 mulheres. Tinha os 


mesmos 33 fogos em 1757. Diz-se que houve 
um antigo castello no monte Soyo d'esta fre- 
guezia. | 
Mont-de-Marsan. Cidade de França 
no departamento de Landes situada na con- 
fluência do Donze e do Midon que depois de 
reunidos formam o Midouze. 6964 hab. Tri- 
bunal de 1.º instancia, lyceu, curso normal 
para o sexo feminino, bibliotheca; fabricas 
de oleo do linhaça, fundição e destilação de 
resina, Commercio de resinas, porcos, feijões, 
cerenes, vinho e agua ardente. | 
“Entre os edificios notaremos o palacio da 


justiça, o palacio da prefeitura, a casa de de: 


tenção é os quarteis. Tem 'um passeio lindis- 
simo chamado La Pepiniére. 

Esta cidade parece datar do seculo viir, foi 
destruida pelos normandos e restaurada por 
Pedro Labaner em 1140, epoca em que per- 
tencia au reino de Navarra. Em 1560 foi to 
mada por Montgomery que ahi praticou 
grandes erneldades. | 

Monte de Pero Bolso. Fregnezia 
do concelho de Almeida, districto da Guar- 
da, diocese de Pinhel, orago S. Braz, 98 fo- 
gos, 308 hab., sendo 146 bomens e 162 mu- 
lheres. Pertencia ao concelho de Sabugal, e 
passou para o de Almeida por carta de lei 
de 7 de dezembro de 1870. Tinha 84 fogos 
em 1751. | ss 

Monte de S. Romão. Outeiro de 
T'raz-os-Montes, no concelho de Montalegre, 
em cuja raiz ficam umas antigas ruinas. 

Monte de Trigo. Freguezia do con- 
celho de Portel, districto e diocese de Evo- 
ra, orago S. Julião, 240 fogos, 1:038 hab., 
sendo 569 homens e 469 mulheres. Tinha 
148 fogos em 1757. 

Monte do Faro. Cabeço proximo de 
Valença, onde houve antigamente uma alme- 
nara. Lxiste alli uma capellade Nossa Senho- 
ra do Faro, onde ha todos os annos romaria 
no dia 15 de agosto. 

Monte do Gato. Serra do Alemtejo 
no concelho de Almodovar. 'Fem minas do 
cobre que foram concedidas em abril de 1875 
ao sr. Manoel Andaze. | 

Montefeltro (Guido, conde de). Senhor 
de Pisa e de Urbino e um dos mais celebres 
capitães do seu tempo, m. em 1298. No tem- 
po da guerra que rebentou em 1272 em Bo- 
lonha entre os partidarios do papa e os do 
imperador, foi eleito chefe pelos gibelinos do 
paiz situado entre Ancona e Bolonha, fer- 
rotou completamente os gnelfos na ponte de 
S. Procolo, no anno seguinte tomou Bagna- 
Cavallo, ganhou novas victorias contra os 
guelfos bolonezes e em 1277 desbaratou os 
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florentinos. D'ahi a dois annos a paz resta- 
beleceu por um pouco a tranquillidade mas 
renovando-se a Incta ainda mais encarniçada 
em 1281, Montefeltro bateu os guelfos em 
Faenza e em Ravenna; foi cercado em Forli 
pelas tropas do rei de Napoles e do papa, 
venceu estes inimigos vuma vigorosa sorti- 
da, mas sendo novamente sitiado por um 
exercito de guelfos, a cidade teve de ren- 
der-se e Guido de Montcfeltro retirou-se 
para Asti no Piemonte. 5 

Os habitantes d'esta cidade em 1290 op- 

rimidos por forças superiores de Florença, 
Licea e Genova, convidaram Guido para seu 
chefe e debaixo do commando d'elle recupe- 
raram o territorio e fortes que haviam per- 
dido, e obtiveram a paz de 1293 pela qual 
ficaram com as suas antigas fronteiras, Gni- 
do apoderou-se depois da cidade de Urbino 
que veio a ser capital dos estados da fami- 
lia, fez a paz com Bonifacio viu que lhe res- 
tituiu os bens que tivera em Forli e reco- 
lhen-se em 1296 a um convento de francis- 
canos d' Ancona. E 

Montefeltro (Frederico 1 conde de). 
Filho do antecedente a quem succedeu nos 
senhorios em 1296, m. em 1322. 

Foi como seu pae o chefe do partido gi- 
belino na Marca d'Ancona e da Romania, 
ganhou em 1309 uma importante victoria 
contra os guelfos d'Ancona, reuniu aos seus 
estados Precanati, Spoleto, Fano e muitas 
outras terras, foi excommungado pelo papa 
e morto pelo povo no meio de uma revolta 
em Urbino causada pelo estabelecimento de 


“um novo tributo. 


Montefeltro (Nolfo de). Filho do an- 
tecedente. Estava preso quando lhe mata- 
ram o pae, mas alcançando a liberdade foi 
proclamado senhor de Urbino em 1322. Exer- 
ceu o poder juntamente com seu primo Spe- 
ranza que desde o anno anterior dominava 
nas cidades de Oluno, Ferino e Fabriano. 


 Perseguiu os assassinos de seu pae, tirou a 


parte do poder a Speranza que lhe havia 
querido fazer antes o mesmo e teve prolon- 
gadas guerras na Romania. Combateu os | 
Pizanos em 1341 com os florentinos e depois 
à frente das tropas de João Visconti, não 
poude livrar os condados d Urbino e de Mon- 
tefeltro das devastações dos aventureiros al- 
lemães e foi despojado posteriormente de uima 
parte dos seus estados pelo cardeal Albor- 
noz em nome do papa. 

Montefeltro (Antonio, conde de). Neto 
do antecedente, m. em 1404, Depois de 9 an- 
nos de exilio aproveitou a guerra que ardia 
cntre Gregorio xı e os florentinos para vol- 
tar a Urbino c, recuperar os dominios dos 
seus antepassados os quaes conservou apt- 
zar de todos os esforços do papa. Accrescer- 
tou aos seus estados Mozzano e Gubbio e 
teve guerra contra os Malatesta chefes do 
partido gnelfo. | 

Montefeltro (Guido Antonio, duque 
de). Filho do antecedente, m. em 1443. Com- 
prou em 1408 a cidade d'Ássis, esteve ao 
serviço do papa Martinho v que lhe deu o 
titulo de duqne, lucton com alternativas de 
victorias e revezes contra o celebre condot- 
tieri Braccio de Montone, recebeu do papa 
alguns castellos no territorio de Rimini e em 
1430 sendo commandante das tropas floren- 
tinas na guerra contra Lucca foi completa- 
mente desbaratado. i 

Montefeliro (Odd'Antonio de). Filho 
do antecedente, n. em 1421 e m. em 1444. 
Desde muito novo distinguiu-se pelos desre- 
gramentos da sua vida e da mesma forma 
continuovr depois de herdar o poder. Foi 
morto por uns conjurados e succedeu-lhe seu 
irmão natural Frederico a quem se refere o 
artigo immediato, 

Montefeltro (Frederico En de) 
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e 1.º duque de Urbino, irmão natural: do an- 
tecedente, n. pelos annos de 1410. Tendo si- 
do educado pelo famoso Victorino de Feltro 
foi um dos principes de Italia mais notaveis 
pelo saber, eloquencia, franqueza, lealdade e 
affabilidade. Chamado. pelos habitantes de 


Urbino para succeder a seu irmão, ornou es- 


sa cidade de magnificos edificios, fundou uma 
rica bibliotheca e chamou. para junto de ei 
muitos sabios e homens illustres. Alliando- 
se intimamente com Francisco Sforza uju- 
dou-o a triumphar dos seus adversarios, sus- 
tentou depois algumas guerras contra Segis- 
mundo Malatesta, tomon-lhe 57 dos seus me- 
lhores castellos e declarando-se em 1460 a 
favor de Fernando de Napoles contra João 
de Anjou, foi obrigado a retirar depois de 
uma sanguinolenta batalha que travou nos 
Abbruzzos com Piccinio. 

Retomando em breve a offensiva desbara.- 
ton perto de Mondolfo em 1642 Malatesta e 
assenhorcou-se de quasi todos os dominios 
d'este inimigo, obrigando-o a assignar uma 
paz vergonhosa. Na guerra que se ateiou em 
1467 entre florentinos e venezianos, Irede. 
rico commandou as forças dos primeiros e 
em 1472 apoderou se da cidade de Voltorre. 
Em 1474 o papa deu-lhe o titulo de duque 
de Urbino e quatro annos depois o comman- 
do do exercito mandado á Toscana para der- 
rubar Lourenço de Medicis. N'essa expedi- 
ção assolou o territorio iniinigo e ganhou al- 
gumas victorias. Tinha sido eollocado é testa 
do exercito zennido pelo rei de Napoles, pe- 
lo duque de Milão e pela republica de Flo- 
rença, para defender o duque de Ferrarados 
ataques dos venezianos, quando m. em 1482. 

Montefeltro (Guid'Ubaldo conde de) 
e duque de Urbino, filho do antecedente, n. 
em 1472 em. em 1508. Foi, como seu pae, 
muito instruido e eloquente e casando com 
a princeza Isabel Gonzaga, que era tambem 
notaveľ pelos dotes do seu espirito veiu a 
ser a córte de Urbino a córte mais brilhante 
de toda a Italia. A’ frente das tropas do pa- 

a Alexandre vı, destinadas a submetter os 

arões romanos revoltados em 1497 foi bati- 
do e feito prisioneiro e para recuperar a li- 
berdade teve de pagar 40 mil ducados. No 
anno seguinte commandou as tropas manda- 
das å Toscana pelos venesianos, foi perse- 
guido por Vitelli e adoecendo voltou para 
Urbino antes do fim da campanha. 

Vivia tranguillamento na sua côrte e mui- 
` to estimado dos subditos quando em 1500, 
Cesar Borgia per um dos seus habituaes ac- 
tos de perfidia se apoderou dos estados do 
duque Guid'Ubaldo. Este retirou-se então 
para Mantua, mas d'ahi a poucos mezes li- 
gando-se com os condotticres da Romania 
conjurados contra Borgia, recuperou os seus 
estados que teve de abandonar de novo para 
afinal reentrar definitivamente na posse d'el- 
les em 1503 depois da morte de Alexan- 
dre vi. 

Montcfiascone. Em latim Mons Ba- 
liscorum, cidade de Italia perto de Viterbo 


e da margem do lago Bolsena 5:500 hab. 


Séde de um bispado que conta entre os 
seus prelados o cardeal Maury. Producção 
de magnifico vinho moscatel conhecido no 
commercio pelo nome de est, est, est. 

Sobre a origem d'esta denominação refe- 
re-se a seguinte anedocta: 

«Tendo um prelado allemão chamado João 
de Fugger de fazer uma viagem-na Italia, 
mandou adiante o seu dispenseiro para se 
ioformar das hospedarias em que houvesse 
bom vinho. Nos portas d'aquellas que tives- 
sem a importante condição o dispenseiro es- 
crevia Est, o que para o prelado queria dizer: 
Aqui ha vinho bom. Em Montefiascone o dis- 
penseiro encontrando vinho superior a quan- 
tos tinha provado na sua vida quiz fazer bem 
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claro ao seu amo essa differença e escreveu 
na porta: Est, est, est. > a Res E 
«O reverendissimo percebeu perfeitamente 
a recommendação que o creado lhe deixára 
e achou de facto o vinho tão excellente que 
bebeu de mais e d'ahi lhe veiu a morte. 
«O dispenseiro compoz então o seguinte 


epitaphio que ainda hoje se póde ler no tu- 


mulo de João Fugger na egreja de S. Fla- 
viano de Montetiascone: List, est, est! propter 
nimium est, hic Joannes de Fugger, dominus 
meus, mortuus est, que quer dizer Æ’, é, é! 
Por causa dos muitos é é é, aqui morreu o 
meu amo Jodo de I'ugger. | 

Monte Formoso. Cidade de Hespa- 
nha na provincia de Caceres. 38:800 babitan. 
tes. Fabricas de utensilios de lavoura. Nos 
arredores descobriu-se em 182) uma mina 
de oiro. A 

Montcfrio, a antiga Hipponova, cida- 
de de Hespanha na provincia de Granada, 
perto do Xenil; 7:903 hab. IWabricas de sa- 
bão branco e distillações de aguardente. 
Commercio de pannos e de vinhos. Esta ci. 
dade foi tomada aos arabes por Gonçalo de 
Cordova em 1416. ; 

Mont-Genévre. Villa de França no 
departamento dos Altos Alpes 401 hab, Al- 
faudega e hospicio para os viajantes. À pas- 
sagem de Mont-Genévre situada nos confins 
do departamento dos Altos Alpes e do reino 
on de Italia fica 2:000 metros acima do nivel 
do mar e é uma das mais seguras passa- 
gens para a Italia. D'ella se serviram Bello- 
veso, Annibal, Cesar e Carlos Magno. A es- 
trada actual foi construida em 1802 por al- 
deões de 18 communas visinhas ajudados pe- 
los soldados da guarnição de Briançon e um 
obelisco de 20 metros d'alto, erigido perto da 
fronteira cominemora essa construcção. O 
hospicio destinado a recolher e soccorrer os 
viajantes que atravessam os Alpes é um es- 
tubelecimento nacional e foi fundado em 1343 
por Humberto 11 delphim do Viennois. Dos 
cem mil viajantes que attravessam annual- 
mente Munt-Genévre, 5 mil proximamente 
reclaman os soccorros do hospício. 

Monte Gordo. Povoação do Brazil na 
provincia da Bahia. A freguezia tem a invo- 
cação de S. Bento. 

Monteggia (João Baptista). Cirurgião 
italiano n. em 1762 e m. em Milão em 1815. 
Tinha dezesete annos quando entrou no hos- 
pital de Milão onde pouco depois se distin- 
guiu, sendo aos vinte e quatro annos já mui- 
to conhecido por varias obras interessantes 
sobre anatomia pathologica, que havia pu- 
bhicade. Foi uomeado cm 1791 medico das 
prisões e quatro annos depois professor de 


cirurgia e primeiro cirurgião do hospital de. 


Milão. Deixou entre outras obras Fasciculos 
pathologicos, Instituições cirurgicas, elo, 

Montegut (Jornna Seyla de). Escripto- 
ra franceza, n. em 1709 e m. em 1752, Tinha 
uma educação aprimorada e vastissima ins- 
trucção. Deixou varias poesias, elegias, eglo- 
gas, idilios, odes, ete., que foram colligidas 
em dois volumes e entre os quaes se distin- 
guem Ismenia, Conversas de Magdalena e 
Ode á primavera. 

Monteiras, Freguezia do concelho de 
Castro d'Ayre, districto de Vizeu, diocese 
de Lamego, orago Espirito Santo, 183 fogos, 
723 hab., sendo 366 homens e 357 mulheres, 
Tinha 120 fogos em 1757. 

Monteiro (Pedro). Religioso dominica- 
no, n. em Lisboa a 16 de janeiro de 1662. 
Quando contava 17 annos vestiu o habito no 
convento de S Paulo d'Alinada, foi mestre 
em actos e lente de theologia, examinador 
do grão priorado do Crato, examinador sy- 
nodal do arcebispado de Lisboa, qualifica- 
dor do santo oflicio e um dos primeiros ein- 
coenta academicos da academia real de his- 
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toria, em. a 2 de maio de 1735. Foiiafana»' 
do prégador.no seu tempo e alguns dos ser- 
múes que recitou correm impressos. 

Deixou tambem publicados dois volumes. 
com o titulo de Claustro dominicano com o 
sub-titulo de Lanço primeiro e Lanço ter- 
ceiro, N'esses dois tomos trata dos arcebise: 
pos, bispos e lentes da ordem de S. Domiu- 
gos e o Lanço segundo que comprehendia os 
inquisidores e deputados do santo oflicio, per- 
tencentes áquella ordem não foi impresso em 
separado mas as noticias que n'elle deviam 


entrar acham-se na Collecção dos documentos 


e memorias da Academia real, 

Escreveu tambem uma Historia da Santa- 
inquisição que saiu postbuma e que assim 
como o Claustro dominicano estã cheia de. 
erros e equivocos de toda a especie, A His.. 
toria ainda antes de impressa, logo que foi 
apresentada à academia, foi rigorosamente- 
contestada por outro academico Fr. Manoel 
de S. Damaso na Verdade elucidada 6 de- 
pois de publicada escreveu contra ella o pa- 
dre José Caetano d'Almeida bibliothecario 
d'elrei D. João v, nas suas Memorias ma- 
nuscriptas que se conservam autographas na 
livraria da academia real das sciencias, apre- 
sentando repetidas provas da ignorancia e 
falta de averiguação com que Pedro Mon- 
teiro compoz a Historia da inquisição. 

Monteiro (Padre Ignacio). Jesuita, que: 
vestiu a roupeta da ordem em 1739, tendo: 
nascido em Lamas no bispado de Vizeu. Era 
um mathematico e philosopho notavel, e de. 
vasta erudição, e em 1754 escreveu um Com- 
pendio de Mathematica publicado em Coim- 
bra, onde era mestre de mathematica no col- 
legio da sua ordem. Expulso de Portugal 
com os outros jesuitas em 1759 foi para Ita- 
lia, onde continuou a exercer o magisterio 
com tal fama que parece que chegou a ser: 
reitor de uma universidade italiana. Escro- 
veu então em latim nm Curso completo de. 
philosophia que publicou em Veneza em 
1766, 1768 e 1770. Não se sabe em que anno 
falleceu. 

Monteiro (Joio Antonio). Distincto mi- 
neralogista portuguez, que nasceu não se 
sabe em que auno nem em que terra, dou- 
torou-se em philosophia na universidade de . 
Coimbra, onde repeu a cadeira de metallur- 
gia, e em 1804 saiu de Portugal para em- 
prehender por conta do Estado uma viagem 
scientifica ao estrangeiro. Os acontecimentos. 
politicos da sua patria impediram-n'o pro- 
vavelmente de regressar aqui; é certo po-. 
rém que nunca mais tornou a Portugal, e 
m. em Paris em 1834, Escreveu em francez- 
uma Memoria sobre o fluato de cal do Ve- 
suvio que foi publicada nos Annaes do Mu- 
seu de historia natural de Paris, Memoria 
sobre muitas novas variedades de formas va- 
riaveis de topazios, que saiu nas Memorias. 
da Academia das Sciencias de Munich, Me- 
moria sobre a determinação directa de uma 
nova variedade de forma cristallina do car- 
bonato de cal, etc. lida na Sociedade Philo- 
matica de Paris em 1813. Esereveu ainda. 
em francez outras obras de certo valor. 

Monteiro (Antonio José Xavier). Se- 
cretario do regimento de infanteria 18, e 
depois do collegio militar, m. a 16 de agosto 
de 1820. Imprimiu em 1798 um Formulario 
de orações e ceremonias para se armarem ca- 
valleiros e se lançarem os habitos das ordens 
e milicias de Nosso Senhor Jesus Christo, de 
S. Thiago da Espada, de S. Bento de Aviz 
e de S. João da Matta. Tambem imprimiu 
alguus versos insignificantes. 

Monteiro (Pedro Fernandes). Juriscon- 
sulto portugues natural de Monforte e que: 
m. à 16 de fevereiro de 1673. Foi desembar-: 
gador da casa da supplicação, secretario do - 
principe Ð. Theodosio, procurador e conse- 
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lheiro da fazenda, desembargador do paço, 
deputado da junta dos Tres Estados, juiz da 
inconfidencia, e ministro do despacho. Foi 
pae de Roque Monteiro Paim secretario de 
D. Pedro n e tendo sido procurador nas côr- 
tes de 1668 deixou publicadas duas Pratieas 
que n'ellas fez. 


Monteiro (Manoel). Presbytero da con-. 


gregação do oratorio, n. no Porto em 1667 e 
m, em 1758. Foi academico da academia real 
de historia e escreveu grande numero de 
obras entre as quaes citaremos as seguintes: 
uma traducção da Historia de Carlos XII 
por Voltaire a qual foi impressa sob o nome 
de Francisco Xavier Freire d' Andrade assim 
como tambem o foi um tratado theologico, 
juridico e historico que se intitula Jerarchia 
episcopal, a Historia da fundação do real 
convento -do Louriçal, e um Elogio do padre 
Antonio de Faria da congregação do Orato- 
no. Em 1742 publicou n'uma magnifica edi- 
ção os Elogios dos reis de Portugal do nome 
de João escriptos em latim e com os respe- 
ctivos retratos gravados a buril por Delrié. 
A publicação d'este livro deu logar a uma 
carta critica em nome de um philologo de 
Hespanha escripta por Luiz Antonio Ver- 
ney na qual a obra era severamente apre- 
eiada e a essa carta respondeu o padre Fran- 
cisco José Freire com um opusculo intitula- 
do Ilustração critica. O padre Monteiro im- 
primiu depois em 1749 os Elogios tradugidos 
em portuguez mas sob o ponto de vista bi- 
bliographico a versão é muito menos estima- 
da do que a edição original. 

Em 1746 deu á luz um Novo methodo para 
se aprender a grammatica latina e conforme 
observa o sr. Innocencio no seu excellente 
Diccionario biblioyraphico é realmente no- 
tavel que se attribua ao padre Antonio Pe- 
reira de Figueiredo o projecto e execução 
da reforma da antiga Arte do padre Manoel 
Alvares sem se attender a que alguns annos 
antes da primeira edição do Novo methodo 
de Pereira que se imprimiu em 1752 já Mon- 
teiro como dissemos havia publicado o seu. 

Monteiro (Manoel). Escriptor cujo no- 
me se encontra na Bibliotheca Lusitana mas 
sem indicação alguma a não ser a de haver 
composto um livro com o titulo de Demar- 
cação da ilha de Membaça. Afirma o abbade 
de Sever que o manuscripto d'essa obra se 
EnAuaNA na bibliotheca do rei de Hespa- 
nha. | 

- Monteiro (Manoel). Jesuita natural de 
Mouforte e que m. em 1680 com 76 annos 
de edade. Ensinou em Coimbra as linguas 
grega e hebraica, foi reitor dos .collegios 
d'Angra, de 8. Patricio em Lisboa e de San- 
tarem e por ultimo preposito da casa de S. 
Roque e provincial. Deixou publicadas al- 

umas obras asceticas e as vidas de São 
avier, Santo Ignacio de Loyola e do padre 
José de Anchieta. 

Monteiro (D. Nicolau). Prelado portu- 
guez do seculo xvir. N. na cidade do Porto 
a 6 de dezembro de 1581 e tendo estudado 
na universidade de Coimbra, recebeu o grão 
de doutor na faculdade de canones. Foi co- 
nego da sé de Coimbra, vigario geral d'essa 
diocese e prior da collegiada de S. Martinho 
de Cedofeita. Em 1645 foi mandado por 
D. João 1v a Roma para insistir na resolu- 
ção dos negocios ecclesiasticos de Portugal, 
mas ahi encontrou, como já havia succedido 
ao bispo de Lamego, a opposição do embai- 
xador de Hespanha, que não recuava diante 
da escolha dos meios para afastar da cidade 
eterna os enviados do novo rei portuguez, 
Um dia que Nicolau Monteiro sahig da egre- 
ja da Madona del Popolo a sua carruagem 
foi assaltada por um bando de castelha- 
nos e napolitanos. O prior de Cedofeita que 
não era de genio tão bellicoso como o bispo 
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de Lamego, fugiu protegendo-lhe valorosa- 
mente a retirada á custa da propria vida 
o seu cocheiro, mas Innocencio x que havia 
pouco cingira a thiara, procedeu n'este caso 
com energia e mandou sair de Roma o em- 
baixador de Hespanha o conde de Sirbuela. 
Não foi porém mais longe o successor de 
S. Pedro e contentando-se com a satisfação 
dada so insulto, entreteve algum tempo o 
padre Monteiro até que este percebendo que 
nada. poderia obter da curia voltou ao reino 
e se recolheu á sua collegiadu de Cedofeita., 

Passando a mestre-escola da collegiada 
de Barcellos foi depois nomeado mestre do 
principe D. Theodosio e de D. Affonso e D. 
Pedro filhos de D. João rv e em 1646 eleito 


bispo de Portalegre d'onde em 1655 foi trans- 


ferido para a diocese da Guarda. Posterior- 
mente foi em 1671 nomeado bispo do Porto 
e n'essa cidade falleceu a 20 de dezembro 
de 1672. | 

No tempo que esteve em Roma escreveu 
uma obra em italiano que não consta se im- 
primisse, mas que vertida em portuguez por 
Gaspar Clemente Botelho, foi publicada em 
Lisboa no anno de 1645 com o titulo de Re- 
lação das verdadeiras rasões em favor do 
estado ecclesiastico d'este reino de Portugal. 

Os nossos bibliographos attribuem tambem 
a D. Nicolau Monteiro uma obra escripta em 
latim Vox turturis Portugallia gemens ad 
pontificem omnium pro rege suo, impressa cm 
Lisboa em 1649 e ainda outra que saiu pri- 
meiro em latim com o titulo de Balatus 
ovium, etc. e depois em portuguez Balidos 
das egrejas de Portugal ao supremo pastor 


summo pontifice, discordando porém quanto. 


ao original que uns suppõem ser de D. Sebas- 
tião Cesar de Menezes e outros de Pantaleão 
Rodrigues Pacheco. No seu Ensato historico 


outras egrejas catholicas, mr. Gregoire falla 
com grande louvor d'esta obra à jamais ce- 
lebre e dizendo que se lhe póde censurar uma 
erudição escholastica em demasia, mas que 
os seus defeitos são amplamente compensa- 
dos pela ordem methodica e por uma força 
de raciocinioso que não admittem refutação e 
ainda depois a qualifica de monumento cele- 
bre nos fastos da egreja e da nação portu- 
gueza. 

Monteiro (Damaso Joaquim Luiz de 
Sousa). Escriptor portuguez, que n. no Par- 
to em 1807. Saiu para o estrangeiro em 1828, 
e formou-se em Paris na faculdade de letras. 
Já então tradazira do francez a Carta de 
Talleyrand a Pio VII, o Citador de Pigault- 


Lebrun, e as Questões de Zapata, livros que 


se vendiam clandestinamente, e que, apesar 


də serem impressos em Lisboa, figuravam 


como se saissem de uma typographia pa- 
risiense. Voltou a Portugal em 1833, em 
1836 collaborou no jornal.satyrico o Rato, 
e dirigiu a 5.º edição do Diccionario de Mo- 
raes. Tambem escreveu, com o véu do ano- 
nymo, algumas biographias, Era homem pou- 
co aceiado e de uma vida bastante desre- 
grada. Morreu em 1842. Escrevêra tambem 
uma Vida de D. Pedro IV. A 
Monteiro (João Antunes)., Prior de 
S. Nicolau de Lisboa no seculo zvn. Es- 
creveu uma Vida de S. Nicolau, e uma Re- 
lação historica da fundação dos Congregados 
de Nossa Senhora da Assumpção em Lisboa. 
Monteiro (Manoel da Costa). Celebre 
operador portuguez dos fins do seculo xvn 
e poe on do seculo xvm, foi cirurgião- 
mór do exercito, e cavalleiro de Christo, Im- 
primiu em 1712 um Opusculo cirurgico, 
Monteiro (José Luiz de Sousa). Pae 
de Damaso Joaquim Luiz de Sousa Montei- 
ro a quem consagrâmos artigo especial e do 
gr. José Maria de Sousa Monteiro que ainda 


vive, Foi professor de primeiras letras no: 
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Porto onde nasceu, é alli imprimiu em 1811 
uns Primeiros elementos christãos e em 1812 
um Alphabeto portuguez, 

Monteiro (José Luiz Coelho). Profes- 
sor de grammatica na cidade do Porto. Im- 
primiu em 1823 e 1828 um Rapido esboço 
sobre a maçonaria, um Compendio gramma- 
tical da lingua portugueza, e uma Analogia 
entre maçonismo e judaismo. 

Monteiro (D. Fr. Fernando Rodrigues). 
Mestre da ordem de Aviz, o primeiro que 
foi eleito n'esta villa portugueza. Succedeu 
em 1219 a D. Fernando Annes, governou & 
ordem 18 annos, e morreu em 1237, succe- 
dendo-lhe D. fr. Martim Fernandes. 

Monteiro. Familia que usa por ar- 
mas: em campo de prata tres buzinas de 
preto com bocaes de oiro e cordões verme- 
lhos em roquete; timbre duas buzinas postas 
em aspa atadas com um troçal de prata, 

Monteiro (Diogo). Licenceado em cano- 
nes, natural de Lamego e de cujas circunstan- 
cias pessones nada mais se sabe. Escreveu um 
Poema de S. Gonçalo de Amarante que Bar- 
bosa diz ter sido impresso em 1620 mas sobre 
a publicação do qual Innocencio tem gran- 


des duvidas. - = 


-Monteiro (Diogo). Presbytero secu- 
lar, natural de Lisboa, mas de cujo nasci- 
mento e obito se ignoram as datas. Deixou 
em 1620 um Compendio da vida, virtudes e 
milagres do B. P. Francisco Xavier, apos- 


tolo da India oriental. 


Monteiro (João Mendes). Distincto 
musico - portuguez; n. em Evora na segunda 
metade do seculo xvi, Foi mestre de uma 
das capellas do rei de Hespanha. A maior 
parte das suas composições foram motetes 
que se perderam. Pertencia á escola de Ma- 


nuel Mendes. 
sobre as liberdades da eyreja gallicana e de | 


Monteiro (Diogo). Jesuita portuguez, 
que n. em Evora no anno de 1562 e que se 
chamava no seculo Diogo Banha. Foi reilor. 
dos collegios de Braga e Lisboa, preposito 
da casa de S. Roque e provincial e m. com 
opinião de santo no collegio de Coimbra a 
21 de maio de 1634. Foi um dos que mais se 
distinguiram entre nós na theologia ascetica 
e o primeiro que reduziu & arte os preceitos 
e subtilezas d'essa sciencia. Deixou publica- 
da uma Arte de orar obra de excellente es- 
tylo acompanhado de palavras puras e pro- 
prias ajuntaudo o profundo com o breve, o 
certo com o claro, o util com o doce e suave. 
Além d'esse livro escreveu e imprimiu o De» 
voto exercicio da paixão de Christo e Medi- 
tações dos attributos divinos. 

Na Vida de S. Francisco de Borja afirma 
o cardeal Cienfuegos que o padre Diogo 
Monteiro foi um dos muitos a quem Deus 


revelou, que todos os que morressem na 


companhia de Jesus nos primeiros tres se- 
culos da sua fundação se haviam de salvar! 
Esse praso findou com o anno de 1840, 

Monteiro (João). Jesuita purtuguez na- 
tural de Mesão-Frio. Passando ao Oriente, 
foi mestre de noviços em Goa, dictou philo- 
sophia e theologia em Macáu e dirigindo-se. 
à China ahi se empregou com ardor em pro- 
pagar a religião do Crucificado, publicando 
por isso varias obras na lingua do pais. M. 
no imperio chinez gom 44 annos de idade 
em 1648. à 

Monteiro (José Gomes). Illustre escri- 
ptor contemporaneo, n. no Porto a 2 de mure 
ço de 1807. Em 1823 matriculou-se na uni- 
versidade de Coimbra nas faculdades de leis 
e canones, mas, quando chegou &o 4.º anno 
do seu curso, saiu de Portugal para Ingla- 
terra «talvez, diz -um dos seus biograp 
por uma poderosa necessidade do seu espis 
rito que se sentia asphyxiado na atmosphera 
classica da universidade onde tudo se pren- 
dia ainda ao passado pelos elos oxydados dg 
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tradição scientifica, e onde coméçava a dis- 
cordia politiça, que veiu a motivar a emigra- 
ção de 1828.» Demorou-se dois annos em Ín- 
glaterra, e passou depois a fixar a sua resi- 
dencia em Hamburgo, onde fez parte da fir- 
ma commercial Santos & Monteiro. À casa 
não prosperou e d'ahi a poucos annos Gomes 
Monteiro, que se relacionára entretanto inti- 
mamente com (Garrett e com outros homens 
eminentes da emigração, via-se obrigado a 
retirar-se do negocio; mas & sua residencia 
em Allemanha não fôra perdida nem para 
elle nem para a patria. Encontrira na bi- 
bliotheca de Goettingen um manuscripto das 
obras de Gil Vicente, e por esse manuscripto 
emprehendia, de sociedade com Barreto 
Feio uma edição critica das obras do nosso 
grande poeta comico. 

Trento o estudo que precede as obras do 
poeta como o glossario que as acompanha, 
são obra exclusiva de José Gomes Monteiro, 
que pouco tempo depois, sempre de socieda- 
de com José Victorino Barreto Feio, empre- 
hendia uma edição das obras de Camões, nas 
mesmas condições que a de Gil Vicente, Es- 
tas edições de Hamburgo tão muito e muito 
justamente estimadas. 

Em 1834 regressou Gomes Monteiro ao 
Porto onde foi algum tempo, segundo diz 
Innocenecio, recebedor; mas apesar de ter pri- 
vado com os homens mais importantes do 
partido constitucional, sempre se conservou 
n'uma obscuridade modesta, demasiadamen- 
te modesta mesmo, porque se obstinou cm 
nlo dar ao prélo estudos magnificos como os 
que consagrou ao Amadis de Gaula, a Sá de 
Miranda que ficaram ineditos com grande 
prejuizo das letras. Ninguem mais do que 
elle estava em circumstancias de escrever a 
nossa historia litteraria debaixo de um pon- 


to de vista perfeitamente moderno, mas Go- 


mes Monteiro nunca se julgou bastantemen- 
te habilitado para emprehender uma obra de 
tamanha importancia; e só em raros livros e 
artigos revelou o muito que valia como his- 
toriador litterario. Assim na Carta a Thos 
maz Norton sobre a situação da ilha dos Amo- 
res, publicada em 1849 se revela a sua pro- 
funda toncepção da origem dos mythos e da 
origem do maravilhoso. A these é imsignifi- 
cante, o importante são os horisontes que se 
dá nó decurso d'esse ligeiro traba- 


Na Revista Peninsular publicava elle tam- 
bem um artigo sobre a antiga poesia No fi- 
gueiral figueiredo; mas a isso se limitava a 
publicação das suas obras, e só aos seus ami- 
gos mostrava, e só quando elles para os seus 
estudos o consultavam, o fructo das suas in- 
vestigações, 

Formára José Gomes Monteiro uma bi- 
bliotheca magnifica, e possuia sobretudo uma 
preciosa Camoniana. No meio dos seus livros 
e no trato da sua familia vivia pacifica e dc- 
lJeitosamente, quando, vendo em grande de- 
cadencia a livraria Moré, do Porto, delibe- 
rou levantal-a do seu abatimento, e, entrau- 
do como socio gerente, em pouco tempo com 


effeito a tornou uma das primeiras livrarias 


do paiz, ao passo que dava a mão à muitos 
escriptores novos, que não encontravam fa- 
cilmente editor, e que encontraram n'elle 
um amigo, um conselheiro judiciosissimo e 
um introductor, Muito lhe devem debaixo 
d'esse ponto de vista os srs. Theophilo Bra- 
và e Guerra Junqueiro, e nem a Morte de D, 
João, nem a Visão dos tempos seriam edita- 
das, se Gomes Monteiro não lhes tivesse 
franqueado o accesso na sua magnifica Bi- 
bliolheca Moré, collecção magnifica, onde fi- 
guram muitas das obras primas de li 
ra portugueza contemporanea. 
Uma d'esaas obras primas foi a traducção 
do Fausto, de Goethe, emprehendida pelo 


tteratu- 
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visconde de Castilho; dois escriptores ataca- 
ram-n'ô vivamente como infiel e José Gomes: 
Monteiro, que conhecia admiravelmente o 
allemão, que já publicára em tempo uma 
collecção preciosa de traducções de poesias 
allemãs com o titulo de Echos da lyra leu- 


tonica, saiu a campo em defeza do poeta ag- 


gredido, e escreveu em 1873 vm livro admi- 
ravel de fina critica, de solida sciencia, in- 
titulado os Criticos do Fausto. Era o livro 
da sua velhice, mas parecia revelar uma ex- 


traordinaria jnvenilicade dé espirito; com- 


tudo Gomes Monteiro estava abatido mais 
do que os seus amigos suppunham. Ahi por 
1877 abandonou completamente a gerencia 
da casa Moré. 

Ainda em 1878 acceiton, com verdadeiro 
jubilo, o trabalho de revisão do texto dos 
Imziadas, de queo encarrcgava o sr. Emilio 
Biel para a sua esplendida edição; mas esse 
relampago foi como que & visita da saude. 
Pouco depois expirava nos braços de sua fi- 
lha, que elle adorava e a quem dera uma so- 
lida e brilhante educação, no dia'12 de ju- 
lho de 1879. - ` 

Parece-me estar a vêl- o, escrevia o director 
d'este Diccionario poucos dias depois da 
morte de Gomes Monteiro, na livraria Moré, 
recebendo com um sorriso affavel, ás vezes 
apenas um pouco ironico, as confidencias dos 
poetas novos, presidindo às magnas questões 
litterarias que alli se travavam, è escutando 
com serenidade os programmas vermelhos 
que se soltavam às vezes ao vento da praçu 
de D. Pedro ou da rua dos Clerigos, José Go- 
mes Monteiro—e era essa a sua grande su- 
perioridade-—tinha um bom senso supremo e 
v espirito aberto a todos es progressos e a to- 
das as innovações litterarias. Ria se dos des- 
conchavos da escola nova, sem desconhecer 
os elementos de verdade e a seiva de progres- 
so que referviam nos livros da juventude uni- 
versitaria. Percebia perfeitamente o errado 
caminho por onde Guerra Junqueiro condu- 
ziu na Morte de D. João a sua musa, mas 
editava o livro e saudava com verdadeiro en- 
thusiasmo a revelação d'aquelle grande, d'a- 
quelle formosissimo talento: Entre nós effe- 
ctivamente eram raros os homens como José 
Gomes Monteiro, porque eram raros os que ti- 
nham aberto os olida à luz da moderna scien- 
cia litteraria a tenpo de poder apreciar quan- 
to estavam atrazados uns e como andavam 
desnorteados os outros. Quando se travou a 
celebre lucta que teve por campo de batalha 
um insignificante livro que eu escrevêra nos 
vinte annos acharam-se face a face estranhos 
contendores, uns que finham adormecido ao 
meigo som das frautas bucolicas da Arcadia, 
outros que tinham acompanhado a bandeira 
da demagogia litteraria. José Gomes Montei- 
ro, sentado 


A la porta del cheto abituro 


contemplava sorrindo o combate. 

Elie era, devia ser o verdadeiro mestre da 
nova geração litteraria, logò que Alexandre 
Herculano se arredara havia muito da litte- 
ratura militante. A' nova escola faltou, falta 
ainda muito a tradição, a disciplina. Nanossa 
sciencia litteraria houvera uma solução de 
continuidade, que não se pode preencher, 
Saltára-se de Costa e Silva e Innocencio para 
o sr. Theophilo Braga. Faltaram-nos portan- 
to as grandes obras serias que imprimiram 
lá fóra o cunho e a direcção ao movimento 
historico litterario d'este seculo. Era José 
Gomes Monteiro quem podia preencher a la- 
cuna. O que não fizera com a obra, podia fa- 
zel.o com o conselho. Mas os jovens littera- 
tos, cegos de vaidade, não olhavam já a con- 
selhosºde ninguem. D'ahi resultou a torrente 
de disparates que inunda hoje a possa littg- 
ratura. | 
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. Homens assim, quando descer á tampa, 
deixam um vacuo profundo, porque, modes- 
tos sempre e indiferentes ás seducções da 
glória, não fizeram à posteridade contidente' 
do seu pensameiito. Os echos da casa Moré’ 
não guardaram a palavra luminosa de Go-. 


«nes Monteiro, e não houve phonographo que” 


retivesse nos seus myesteriosos recessos à: 
conversação instructiva e amavel dê Gomes ` 
Monteiro. Ah! se nóg não fossemos o povo” 
mais descuidado da terra, qua preeiosos vos 
lumes de cartas não poderiam revelar aos 
nossos filhos o que era o talento do auctor: 
da Lyra teutonica, A carta era o seu trium: + 
pho, e não conheço ninguem que as soubesse ' 
escrever tão primorosamente... Fazia da car: 
ta perfeitamente a conversação escripta; a 
penna corria-lho rapidamente no papel, tras 
çando uns hieroglyphos elegantes que consti- . 
tuiam' muitas vezes verdadeiros primores de” 
espoutaneidade. Que excellentes apreciações ' 
litterarias se encontravam em algumas cartás- 
do eminente pensador!... Que thesouros: de 
estylo familiar! Que preciosos e desaffecta- . 
dos conceitos! l na 

Nunca se publicará provavelmente a cor»: 
respondencia de Gomes Monteiro!... Pois 
creiam que perdemos com isso um dos livros: 
mais excellentes do nosso tempo, livro que. 
seria o duplo reflexo de um grande espirito. 
e de um nobilisçimo coração.» ` º 

Monteiro (Antonio Peregrino: Maciel): 
V. Itamaraeá (Barão de). | | sa 

Monteiro (Affonso). Esculptor portue- 
guez do seculo xvr, foi nomeado por alvará: 
de 8 de maio de 1508 pagador dos trabalhos ' 
de fortificação e almoxarife da alfandega da- 
India. Lavrou umas seis columnas de mare 
more com capiteis para o8 paços municipaes: 
de Santarem. e 

Monteiro (Antonio Maria de Po 
Gravador portuguez, n. em 1785, toi disci-.. 
pulo de Bartolozzi, que imitou muito na sya 
gravura de Mater purissima. Ha obras suag- 
na Flora Lusitana e no Tratado de archi- ` 
tectura. M, em 1845. . pa Gy 

Monteiro (Nicolau). Pintor do`seculo ' 
passado do genero chamado bambochadas. 
Tambem illuminava com arte figuras escul- 

idas. Teve por discipulo e imitador seu fi- 
lho Manoel Francisco Monteiro. 

Monteiro (Manoel Francisco) V. Mon- 
teiro (Nicolau). - 

Monteiro da Cruz (André). Pintor 
de paisagem e de caça, n. em 1770, m. de- 
pois de 1813. Foi discipulo de Simão Caeta- 
no Nunes e trabalhou na Ajuda. - é w* 

Montejicar. Aldeia de Hespanha na - 
provincia de Granada, 2:409 hab. Fabricas - 
de sedas. 

Monte Santo. Cordilheira da Estre.' 
madura, prolongamento da serra da Estrella, 
cuja elevação é habitualmente de 666 metros,- 
onto culminante chamado pros 

riamente é de uma altitude de 728 metros:. 
Tem de circumferencia este monte perto de. 
30 kilometros, Tem duas lagõas, uma ermi- 
da de Nossa Senhora das Neves, onde se dia- 
que viveu alguns auvos fr. Soeiro Gomes, o. 
introductor em Portugal das ordens mendi- 
cantes, nuas: 

A cordilheira comprehende as serras de 
Albardos, Minde, etc. Tem esta serrania-ex- 
cellentes marmores e pedras calcareas. 

Monte Lafão. Serra da Beira Alta, 
que corre de N. a 8, e que se liga depois: 
com o Caramulo. a 

Montelavar. Freguezia do concelho 
de Cintra, districto e diocese de Lisboa, orae. 

o Nossa Senhora da Purificação, 650 fogos, - 
:680 hab, sendo 1:464 homens e 1:216 muy. - 
lheres. Tinha 315 fogos em 1757, Tem duas: 


` 


feiras» annuaes na primeira oitava da Pas» : 
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choa e a 21 de setembro. Cria excellente 
gado- è fabrica manteiga.. 


To . 
Mounteleone de Calabria. Anti- 


gamente Hipponium cidade do reino de Ita- 


lia na provincia da Calabria Ulterior 11 per-. 


to do polpho de Santa Euphemia; 10:262 hab. 
Tribunal de commercio e collegio real. Fia- 
ções de seda. Pesca activa de atum, Esta ci- 
dade, fundada pelo imperador Frederico u 
tem quatro egrojas e um castello. Soffreu 
consideraveis. perdas por occasião do terre- 
mato de 1783. 

Montelimar, Cidade de França, cha- 
mada na edade média Movtilium Adhemari, 
situada perto da margem esquerda do Rho- 
das. perto da confluencia do Ronbion e do 
Jabron no departamento do Drôme, 11:122 
hab. Tribunal de 1.º instancia, fabricas de 
cortumes, tijollos e cal hydraulica; commer- 
cio de vinhos, licores, olcos, coiros, etc. Os 
edificios principaes são: a egreja de Santa 
Cruz, à cidadella e a torre de Narbonne, que 
é antiquissima. 

Esta cidade foi fundada ou pelo menos res- 
taurada pelos Adhemar de Monteil e d'ella 
prestou voluntariamente homenagem um d'es- 
ses senhores ao papa Gregorio xı e por fim 


restituida a Luiz xı em 1446. O governo do 


seu territorio foi dado successivamente aos 
Borgias, á celebre Diana de Poitiers e desde 
1642 aos principes de Monaco, que o conser- 
varam até à Revolução. Foi uma das primei- 
ras cidades de França que abraçou a reli- 
gião da Reforma, pelo que lhe deram n'esse 
tempo o nome de Pequena Genebra. Foi si- 
tiada varias vezes; em 1569 pelo almirante 
Coligny que foi obrigado a levantar o cêrco, 
em 1585 foi tomada por Lesdiguieres. Em 
1562 abi se reuniram os estados da provin- 
cia e n'esta cidade houve dois concilios, o. 
primeiro em 1208 e o outro em 1248. 
Monte Margarida. Freguezia docon- 
celho, districto e diocese da Guarda, orago 
Espirito Santo, 58 fogos, 248 hab., sendo 
.- 111 homens e 137 mulheres. Tinha 36 fogos 
em 1751,. | 
Monte Minhoto. Fica este monte so- 
branceiro ao rio Zezere, junto de Sernache 
do Bom Jardim. Tem uma ermida de Nossa 
Senhora da Estrella. 
Montemór, Aldeia da freguezia de 
Loures, que fica situada n'um alto monte 
onde existe uma capella de Nossa Senhora 
da Saude, construida em 1603 em consequen- 
cia de um voto feito por pessoas de Lisboa, 
que fugiram da cidade por causa da peste. 
Montemor. Villa do Brazil da provin- 
cia de Parahyba, proximo da margem es- 
querda do rio de Maman Guapé. 
 Montemór (Jorge de). Celobre escri- 
ptor portuguez do seculo xvı, e um dos ho- 
mens que maior influencia exerceram na lit- 
teratura européa do seu tempo. N. antes de 
1520 em Monte-mór-o-Velho, e teve uma 
educação pouco esmerada, por ser filho de 
ente pobre e obscura como se deprehende 
do facto de elle ter por apellido o nome 
da terra em que nasceu, N'uma carta em 
verso que muito tempo depois escreveu a Sá 
de Miranda conta elle, 
En musica gasté mi tiempo todo 
* Provino Dios en mi por esta via 
- Para me sustentar por algum modo. 


Effectivamente Jorge de Montemór, depois 
de ter militado na sua mocidade entrou como 
cantor na capella ambulante do rei de Hes- 
panha, e n'essa qualidade viajou muito, Com- 
pos muitos versos que colleccionou n'um San- 
cioneiro, e em 1542 escreveu a sua celebre 
Diana Enamorada, que teve um exito im- 
menso, porque abria um genero completa- 


mente novo, o genero do romance pastoril 
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que deu origem depois a uma litteratura toda, 
que inspirou èm França a Astréa de d'Urfé, 
e essa litteratura toda que teve por mauifes- 
tação ultima a famosa Carte du Tendre. Em 
1552 Jorge de Montemór veiu a Portugal em 
companhia da filha de Carlos v, que tinha 
de vir a ser. a mãe de D. Sebastião. Foi aqui 
que elle escreveu a sua famosa carta a Sá 
de Miranda, carta em hespanhol, a que Sá 
de Miranda respondeu em verso e em hespa- 
nhol tambem. Quando a princeza D. Joanna 
regressou à sua patria, Jorge de Montemór, 
acompanhou-a com grande jubilo, porque, 
tendo vivido sempre no estrangeiro, acbava- 
se isolado em Portugal, e talvez tambem 
porque em Portugal era de certo muito co- 
nhecido o plebeismo do seu nascimento, e 
elle pretendia apparentar fidalguias como 


se mostra evidentemente n'uma conversação. 


referida pelo padre Bartholomeu. Ponce. 
Conta este que dissera a Montemór uma 
vez que fizera mal em escrever coisas tão 
profanas, e Jorge de Montemór respondeu: 
«Padre Ponce, hajun los frailes penitencia 


por todos que los «hijos d'algor armas y amo- 


res son su profesion. Assim o pequeno Jorge 
que corria com.os gurotos da sua idade pe- 
los campos de Moutemór-o-Velho, e pelos 
areaes do Mondego, já em Madrid se queria 
apresentar como Aiodalgo. Em Coimbra e 
Lisboa é que o não podia fazer, e por isso 
não desgostou de certo de. sair de novo para 
Madrid com seu amo, acompanhando depois 
o principe D. Filippe a Inglaterra em 1555. 
Viveu na córte até 1559 pelo menos, porque 
foi n'este anno que Bartholomeu Ponce o en- 
controu e teve com elle a conversação que 
referimos. Mas em 1560 partiu para a Italia 
e no dia 26 de fevereiro de 1561 foi morto 
em duello por um intimo amigo seu, com 
quem o malquistaram umas historias de 
amores e de ciumes. Jorge de Montemór era 
de compleição muito amorosa, e por isso O 
mesmo Bartholomeu Ponce diz d'elle: 


Pues en amores vivió, 

Y aun con ellos se crió; 

Y en amores se metió, 
Siempre en ellos contempló, 
Los amores ensalçó, | 
De amores escribió, 

Y por amores murio. 


À sua propria Diana enamorada é a nar- 
rativa de uns amores do poeta, engrinalda- 
da, é claro, com todas as flores da phantasia. 

«Não é facil comprehender bem á primei- 
ra vista, diz Ticknor,. a Diana de Monte- 
mayor. As diversas historias de que se 
compõe estão por tal fórma enleiadas umas 
nas outras, unidas á acção principal com tão 
pouco artifício, que se perde constantemen- 
te o fio da narração primitiva. Esta dificul- 
dade augmenta ainda com a mistura do ver- 
dadeiro e do falso, em tudo o que diz res- 
peito a geographia, paganismo, magia e 
christianismo; com toda a especie de contras 
dicções, de impossibilidades diversas que 


deviam naturalmente seguir a tentativa de. 


collocar no coração da Hespanha, ao pé 
de uma das suas cidades mais eonhecidas, 
uma Arcadia poetica que nunca existiu, nem 
mesmo em outra parte. À Diana de Monte- 
mayor merece comtudo mais o nome de ro- 
mance do que a Arcadia de Sannaszaro que 
lhe serviu de modelo: À ficção principal é 
mais ampla e mais engenhbosamente construi- 


“da; os seus episodios oferecem mais interes- 


se. Tudo respira paixão e a ternura de um 
affecto illudido, affecto que foi, sem duvi- 
da alguma, causa da composição da obra 
toda. À poesia é das mais bellas, especial- 
mente a poesia lyrica, 6 se a prosa não é 


tão pura como a de Sannazzaro, distingue-se 
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todavia pela sua graça e pela sua riqueza. 
Apesar dos seus defeitos, a Diana não deixa 
de ter interesse para nós, mesmo n'uma epos. 
ca tão remota, quando todas as ficções d'es- 
te genero estão desdenhadas e quasi esque- 
cidas. Por isso pensamos que se lhe fez jus- 
tiça poetica quando o bom gosto do cura a>’ 
salvou ua destruição da bibliotheca de D, 
Quixote. | = 

E' comtudo verdadeiramente indescripti- 
vel o enthusiasmo que este livro excitou, A 
Diana de Montemayor encontrava-se em to-. 
das as livrarias, era assumpto de todas as. 
conversações, e inspiração de todos os es» 
criptores. Uns continuaram-n'a como fe- 
Alonso Perez em 1564, e Gil Polo no mesmo 
anno. Outros imitaram-n'a como Antonio de 
Lofrano, Luiz Galvez de Montalvo, Cervauz 
tes, Bartholomeu Encina, Bernardo de Bo. 
vadilla, Bernardo de la Vega, Lope de Vega, 
Bernardo de Balbuena, Suarez de Figueroa, ` 
Espinel, Adorno, Quintana, Coral e Saavo- 
dra. Em Portugal initaram-n'o tambem, Bo- 
telho de Carvalho e principalmente Rodri- 

ues Lobo. Mas o engodo pelo genero que a 
Jiana inaugurava não ficava dentro dos li- 
mites da peninsula iberica, passava a Fran. 
ça, onde inspirava a AÁstréa d'Urfé, a Ingla- 
terra onde inspirava a Anadis, de sir Philip- 
Syduey, romance pastoril que obteve tambem 
um successo enormissimo. | 

Entre todas as novellas pastoris que se 
publicaram porém em Hespanha e Portugal, 
a Diana de Montemayor não soffre compes, 
tencias, é incontestavelmente a mais bella 
de todas, e diz Tickuor que de todas as 
ficções que se composeram e imprimiram an- 
tes de D. Quixote foram a Diana e a Celes- 
tina, as duas mais espalhadas e mais lidas. 

A Diana do romance parece ter sido na 
realidade uma senhora de Valencia de San- 
Juan, aldeia proxima de Leon, senhora que 
inspirou uma viva paixão ao nosso poeta. . 

Monte Moreno. Monte conico do Bra- 
zil, que forma a ponta meridional da bahia 
do Espirito-Santo. É escalvado para o lado 
do mar, e para o lado de terra arborisado. . 
Serve de balisa aos navegantes. 

Montemór o Novo. Villa do Alemte- 
jo, cabeça de concelho no districto de Evora 
com duas freguezias na diocese de Evora, 
a do Castello, orago Nossa Senhora da Vil- 
la, com 507 fogos, 1:964 hab., sendo 971 hos. 
mens e 993 mulheres, e a da Matriz, orago 
Nossa Senhora do Bispo com 470 fogos, 1:958, 
hab., sendo 963 homens e 995 mulheres. Es- 
tas duas freguezias são distinctas civilmente, 
mas ecclesiasticamente a do Castello está 
annexa á da Matriz. Tem Montemór o Novo 

ortanto 977 fogos, 3:922 hab., sendo 1:934 : 

omens e 1:988 mulheres. Tinha em 1757 
quatro freguezias, Nossa Senhora da Expe- 
ctação, vulgo Santa Maria do Bispo, S. João 
Baptista, Nossa Senhora da Vilia e S. Thias 
go do Castello com 1065 fogos. 

O concelho comprehende 17 freguezias, toa 
das na diocese de Evora, a saber: Cabrella, 
Landeiras, Lavre, as duas de Montemór-o.. 
Novo, Repreza, Safira, Santa Sophia, Santa 
Aleixo, 8, Briseos, S. Christovão, S. Gous, 
S. Geraldo, S. Matheus, S. Romão, S. Thia. 
go do Escoural, Vendas Novas, com 3:163 fo- 
gos, 13:453 hab., sendo 7:545 homens, 5:908 
mulheres. p 

Montemór-o-Novo é séde de uma comarca 
de 2.º classe, dependente da Relação de Liss 
boa, com tres julgados: Montemór-o-Novo, 
Móra e Vendas-Novas, comprehendendo q 
concelho de Montemór-o-Novo, as freguezias 
de Boa Fé e Giesteira do concelho de Eyo- 
ra, e o concelho de Móra, sugeitas aos jui- 
zes de paz de Evora (2.º districto), Montes, 
mór-o-Novo, Móra, Pavia e Lavre. 

Politicamente é séde do circulo 113 que 


278 MON 


comprehende os concelhos de Arrayolos, 
Montemór-o-Novo e Móra. Tem uma direc- 
ção de correio, pertencente à administração 
de Lisboa com as delegações de Lavre, Mi- 
nas de S. Thiago, S. Thiago do Escoural, 
Tem estação telegraphica pertencente à 7.º 

*secção, com o numero de ordem 23, serviço 
limitado. Faz-se alli uma feira no dia 1 de 
setembro. 

Montemór fica sobre tres montes, ficando 
ao sul o castello que foi um dos melhores do 
reino. A villa foi murada, com 4 torres, 1 
torreão, 19 cubellos e 4 portas hoje tudo ar- 
ruinado. Apenas se vcem hoje ainda de pé 
a3 da Má Hora, do Relogio e do Anjo, vcem- 
se tambem as ruinas dos paços dos alcaides- 
móres, e quatro cisternas em bom estado. 
Em Montemór-o-Novo ainda existem o mos- 
teiro da Nossa Seuhora da Saudação, as 
egrejas de S. João e de S. Thiago. A parte 
principal da villa que fica na encosta meri- 
dional é o antigo arrabalde. Houve aqui ga- 
faria de S. Lazaro, albergaria de Santo An- 
dré e hospital do Espirito Santo. A antiga 
albergaria é hoje uma capella particular, O 
hospital é o de Santo André. Tem Miseri- 
cordia sendo uma das primeiras fundadas 
em Portugal. A antiga matriz foi a egreja 
de Nossa Senhora do Bispo, de que são prio- 
res natos os arcebispos de Evora. A egrcja 
de Nossa Senhora da Villa está hoje arrui- 
nada. A egreja de S. João Baptista foi pa- 
rochia com a circumstancia extraordinaria 
de ter um só parochiano, e, quando este 
morreu no fim do seculo passado, acabou a 
freguezia por falta de fregnezes. A antiga 
parochia de S. Thiago unida com a de Noa- 
sa Senhora da Villa está hoje na egreja do 
Calyario. Todas estas egrejas são muito an- 
tigas. É 

Ha em Montemór as seguintes ermidas: 
Santo André do Outeiro, Nossa Senhora 
da Viritação Nossa Senhora da Luz, Nos- 
ga Senhora da Paz, 8. Pedro, S. Sebastião, 
Senhor das Necessidades, S. Lazaro, S. Si- 
mão, Nossa Senhora da Penha de Fran-ça. 

Existiram em Montemor os conventos de 
franciscanos de Nossa Senhora das Graças, 
junto de cuja egreja está hoje o cemiterio, 
de dominieos de Santo Antonio de Padna, de 
agostinhos descalços de Nossa Senhora da 
Conceição, de frades de S. João de Deus 
fundado na rua Verde na casa em que nas- 
ceu esse celebre santo portuguez. À egreja 
d'este convento que fica no centro da villa, 
serve hoje de matriz. Havia ainda o conven- 
to de frades paulistas de Santa Cruz do Rio 
Mourinho, a 7:kilom, da villa, de ermitas 
descalços de 5. Paulo de Covas de Monfu. 
rado, a 6 kilom. de freiras dominicas de 
Nossa Senhora da Saudação .na villa, das 
Beatas de Nossa Senhora da Luz. 

Tem Montemór-o-Novo um celleiro com- 
mum, cuja administração está confiada å ca- 
mara municipal, um monte-pio e duas phi- 
Jarmonicas. 

A 8 kilom. da villa está uma cova curio- 
sissima de grande profundidade para onde 
se desee por uma especie de escada aberta 
na rocha, e onde ba uma cisterna. O sitio 
onde está a cova chama-se Sancha a Cabeça, 

Montemór-o-Novo é a 1b.º estação do ca- 
minho de ferro do sul. Passa por esta villa 
o rio Almansor, que depois se chama o rio 
Canhs, e que v2e desaguar no Tejo. 

Montemór existia no tempo dos romanos, 
e tinha já castello no tempo dos arabes. Co- 
mo mnitas outras povonções do Alemtejo pa- 
deceu muito com as luctas entre mouros e 
christãos, e foi repovoada por D. Sancho 1. 
Em 1477 e 1495 reuniram-se côrtes em Mon- 
temór. . 

As suas armas são uma torre edificada so- 
bre rochedos no centro do escudo, e por traz 
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uma ponte toda da sua côr sobre um rio de 
ondas azues. eo 

Montemór-o-Novo foi patria de 8. João de 
Deus, e do arcebispo de Lisboa D. Affonso 
Furtado de Mendonça. 

Montemór-o Novo. Villa do Brazil 
na provincia do Ceará. A egreja parochial 
tem a invocação de Nossa Senhora da Pal- 
ma. O terreno da freguezia é arenoso. 

Montemor o-Novo (D. João, mar- 
quez de). Filho do 2.º duque de Bragança e 
irmão do 3.º duque do mesmo titulo, toi prin- 
cipalmente celebre pelo papel que represen- 
tou na conspiração da nobreza contra D. 
João 1. Desde muito novo seguin D. João as 
armas com seus irmãos e em 1452 acompa- 
nhon seu pae a Ceuta e em 1471 foi com D. 
Affonso v à conquista d'Arzilla e exerceu 
por algum tempo o governo de Tanger. 

Ponco depois do seu regresso a Portugal, 
foi-lhe dado o senhorio da Villa de Monte. 
moór-o- Novo e o titulo de marquez e em abril 
de 1478 o nomeou o soberano condestavel 
do reino, Toda essa grande importancia e 
valimento de que no tempo de D. Atfonso v 
gosava a casa de Bragança ia declinar e per- 
der-se no reinado de D. João 11 que apoiado 
no povo logo em seguida á sua acclamação 
fez comprehender à nobreza que não estava 
disposto a ser o rei das estradas de Portu- 
gal. 

Foi a nova formula de menagem o primei- 
ro golpe vibrado pelo joven monarcha aos 
nobres senhores de terras e logo em seguida 
as propostas dos procuradores do povo nas 
côrtes d Evora, propostas evidentemente ins- 
piradas pelo pensamento de D. João 11 fize- 
ram comprehender aos fidalgos e grandes de 
Portugal que, no principe que acabava de 
subir ao throno, achariam sempre um adver- 
sario terrivel constantemente disposto a cer- 
cear-lhes os privilegios e immunidades de 
que haviam gosado no reinado auterior. 

D'aqui nasceu ao principio a må vontade 
e depois os planos de rebellião de que en- 
contramos os primeiros symptomas na occa- 
sião em que por causa da peste ns côrtes se 
transteriram para Montemór-o-Novo. Em 
casa do marquez d esta villa foi aposentar-se 
o arcebippo de Braga e o fidalgo irritado 
tratou mal o arcebispo que se queixou a el- 
rei. Ordenou este logo que o marquez se con- 
siderasse preso no castello onde eram as suas 
casas e que d'ahi a cinco dias passasse para 
o outro dao do Tejo até receber ordem em 
contrario. O marquez obedeceu mas não sem 
se ter mostrado summamente queixoso do 
procedimento do monarcha mas este para o 
julgar juntara o seu conselho, submettera- 
lho o caso e tomara a resolução conforme o 
parecer dos seus conselheiros. 

O castigo fora executado sem apparato al- 
ao e por isso julgando o marquez que po- 

ia impunemente revoltar se contra a mão 
que o punia, de Castello Branco para onde 
se retirou enviou am mensageiro nos reis de 
Castella para com elles tramar intelligencias. 
O emissario foi um tal Pero Jusarte que em 
breve se transformou em-espia do soberano 
proporcionando a este os meios de seguir 
os fios do trama que a nobreza estava ur- 
dindo. 

Já no artigo relativo ao duque de Bra- 
gança contámos largamente e modo como se 
honve n'essas circunistancias o Principe per- 
feito que para illudir os nobres usou de toda 


a dissimulação até chegar o momento em que 


lhe pareceu que podia arrojar para longe a 
mascara, 

Enganado pelas palavras do monarcha o 
duque de Bragança jnntou-se com os seus 
irmãos e com o duque de Vizeu no Vimieiro 
para ahi de commum accordo deliberarem 


sobre o que haviam de fazer para impedirem 
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que entrassem nas suas terras os corregedor 
res de el-rei a inquerirem sobre as coisas da: 
justiça e então determinaram resistir a isso 
inclusivamente com a mão armada. Houve 
n'esse ponto um desaccordo entre os mem- 
bros da familia de Bragança porque ao pas- 
so que. o duque e o marquez de Montemór 
não recuavam deante do pensamento de cha - 


| marem os castelhanos para se vingarem, D.: 


Alvaro e o conde de Faro mais leaes ou me- 

nos cegos pela ira opinavam que se entie-: 
gassem primeiro a D. Joño 11 todas as terras 

da corôa que possuiam e que depois se-pro- 
clamassem altamente seus inimigos. Nin- 

guem tinha o animo sufficientemente frio 

para attender a estes conselhos gencrosos e 

cavalheirescos e o marquez de Montemór en: . 
viou à Castella o seu secretario Affgnso Var 
com um Tristão de Villaruel que de lá viéra 

a conferenciar secretamente com o duqne, a 

levar as snas ultimas propostas. Queriam- 
elles que os reis de Castella reclamassem de 

D. João 11 que a Excellente Senhora D. Joan- 
na fosse entregue nas mãos dos Braganças 

e que se permittisse aos subditos castelha- 

nos o negociarem em Guiné. Sabiam que D.: 
João 11 não consentiria € então Fernando e 

Isabel teriam um pretexto para declararem 

a guerra e o duque e seus irmãos teriam 
igualmente um pretexto para declararem que 

achando razoaveis as exigencias dos reis de 
Castella não lhes permittia a sua conscien- 

cia servirem contra elles, 

D. João 11 foi informado da cotiférenvia do 
Vimieiro por alguns dos agentes dos Bra- 
ganças que atraiçoavam seus amos mas ain- 
da dissimulou por algum tempo até que che- 
gada a occasião favoravel mandou prender 
os conjurados. O duque de Bragança foi co-- 
mo é sabido executado na praça d'Evora mas ' 
os irmãos fugiram para Hespanha escapan- 
do-se o marquez de Montemór “para Anda- 
luzia. i ”. S- a 

Instaurado o processo contra o marquez 
lavrou-se contra elle em Abrantes a seguin- 
te sentença: «(Que seja degolado e morra 
morte natural e porque em sua pessoa se 
não póde por ora fazer execução por ser amo- 
rado e fogido d'estes nossos reinos, indo pa- 
ra fóra d'elles logo que sonbe da prisão de 
D. Fernando seu irmão, que foi duque de 
Bragança, o havemos por encartado e banido 
d'estes nossos reinos e damos logar e licen- 
ça a quer quer que o poder matar que o 
mate livremente sem por ello incorrer e ha- 
ver pena alguma e o havemos por infame é 
sua fama depezada pera todo sempre.» 

Nào podendo colher ás mãos este seu ini- 
migo não se contentou o monarcha com a 
sentença que deixamos transcripta e desceu 
a fazer representar a burlesca comedia de 
uma execução em effigie, a que deu a maior 
solemnidade, 

Levantou-se na praça de Abrantes um ca- 
dafalso de madeira forrado de pannos de lu- 
to e ahi se fizeram assentos para corregedo- 
res, meirinhos, desembargadores, ete., e de 
pé agrupava-se a turba dos meirinhos, al- 
caides e officiaes de justiça. 

Veiu então uma estatua representando o 
marquez de Montemór, vestido com todas as 
armas e por cima uma cota, tendo na mão: 
direita uma espada e na esquerda uma ban- 
deira com as suas armas. Os juizes leram- 
lhe as culpas, os desembargadores promul. 
garam a sentença e em seguida um rei d'ar- 
mas avançando, proferin as seguintes pala- 
vras: 

«Porquanto vós Condestavel, por vosso 
tão grande officio ereis obrigado a terdes 
muita lealdade a vosso rei e gervil-o e aju- 
dal-o a defender seus reinos, e vós não o fi” 
zestes, antes trabalhastes e procurastes por ` 
lhe ofender e lhe fostes desleal, não mereceis 
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essa espada.» :E o rei d'armas arrancou-lhe 
à espada. .. or | 

-E logo continuou: | 

«Porquanto vós, marquez, por vossa gran- 
de dignidade vos foi dada bandeira quadra- 
da, corno a principe, e por esta honra e di- 
gnidade que recehestes ereis obrigado a guar- 
dar.a honra e estado d'el-rei vosso senhor e 
servil-o e acatal-o como natural e verdadei- 
ro senhor e vós tudo isto fizestes ao contra- 
rio: tal bandeira não mereceis. 

. Arrancaram-lhe assim a espada, o capa- 
cete, a cota d'armas e todas as outras peças 
d'armadura, deixando o apenas com um gi- 
bão. Seguiram-se as varias cerimonias da 
decapitação; o pregoeiro alçou o pregão de 
justiça e veiu o alguz que decepou a cabeça 
de que salton sangue (pois até a essa ridicu- 
la façanha de prestidigitador se rebaixou o 
genio inventivo de quem ordenou a cerimo- 
nia) e feito isto sairam todos do cadafalso e 
deitou-se-lhe fogo, consummindo em breve 
as chammas o theatro onde se acabava de 
representar essa trajo-comedia. 

Referem alguns historiadores que o mar- 
quez de Montemór sabedor d'essa execução 
em efligie morreu em pouco victima do des- 
gosto que essa noticia lhe causou, o padre 
Antonio Caetano de Sousa, porém, na sua 
Historia genealogica afirma que o marquez 
serviu aos reis catholicos na conquista do 
reino de Granada, e que m. em Sevilha a 30 
de abril de 1484. 

Montemor-o-Velho. Villa, cabeça 
de concelho no districto de Coimbra, com 
duas freguezias na diocese de Coimbra, a de 
S. Martinho com esse orago e a das Alcaço- 
vas com o orago de Santa Maria, duas fre- 
guezias ecclesiasticas, mas uma só para os 
effeitos civis, com 658 fogos, 2:470 hab. sen- 
do 1:127 homens e 1:343 mulheres. Tinha 
em 1757 cinco freguezias, S. Miguel, Santa 
Maria Magdalena, Salvador, S. Martinho, 
Santa Maria da Alcaçova com 745 fogos. Em 
1715 tinha 1553. i 

O concelho comprehende 13 freguezias, 
todas na diocese de Coimbra, a saber: Ara- 
zêde, Carapinheira do Campo, Gatões, Licéa, 
Meãs do Campo, Montemór-o-Velho, Pereira, 
Revelles, Santo Varão, Seixo de Gatões, Ten- 
tugal, Verride, Villa Nova da Barca, coin 
5:514 fogos, 21:549 hab., sendo: 10:207 ho- 
mens e 11:342 mulheres. 

E’ séde de uma comarca de 2.º classe su- 
bordinada á Relação do Porto, com 6 julga- 
dos a saber: Arazéde, Carapinheira, Monte- 
mór-o-Velho, Santo Varão, Tentugal e Ver- 
ride. Abrange o concelho de Montemór-o- 
Velho e as freguezias de Alfarellos e Granja 
do Ulmeiro do concelho de Soure. Os dis- 
trictos de juizo de paz são 6 a saber: Ara- 
zêde, Montemór-o-Velho, Alfarellos, Pereira, 
Tentugal e Verride. 

Tem uma direcção de correio pertencente 
å administração de Coimbra com delegações 
em Abrunheira, Arazéde, Maiorca, Pereira, 
Santo Varão e Verride. Tem estação tele- 
graphica pertencente à 5.º secção com o nu- 
mero de ordem 172, serviço limitado. 

Tem mercado quinzenal muito abundante. 

Fica Montemór-o: Velho situada nas abas 
de um monte na margem direita do Monde- 
go n'uma posição lindissima, e no alto do 
monte vêem-se as pittorescas ruinas do seu 
castello. As suas ruas são estreitas e mal 
calçadas. Tem um bello rocie onde se eleva 
o mosteiro de Nossa Senhora do Campo. Nos 
seus formosos arrabaldes abundam hortas, 
pomares, vinhas e fontes. Defronte na outra 
margem do Mondego vê-se a antiga villa da 
Verride. A pouca distancia da villa, no sitio 
chamado Caldas, ha aguas thermaes. Tam- 
bem perto de Montemór ficava o antigo cas- 
tello de Santa Eulalia ou Santa Olaia no si- 
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tio onde: se ergue ainda hoje à capelia da 


mesma invocação. O melhor templo da villa 


é a egreja de Nossa Senhora dos Anjos, de 


architectura manuelina, onde se vê o tumulo 
de Diogo de Azambuja. Dentro do castello, 
que ainda hoje, apezar de arruinado, con- 
serva um aspecto magestoso, estão a egreja 
deiSanta Maria da Alcaçova, a egreja de 5. 
Joño, ambas antiquissimas e os restos de uns 
paços reaes. Havia em Montemór os conven- 
tos de S. Luiz (Franciscanos), Anjos (Agos- 


tinhos), S. João (Benedictinos), e Nossa Se-' 


nhora de Campos (freiras franciscanas). Ha- 
via antigamente aqui quatro hospitaes: San- 
ta Maria Magdalena, S. Pedro, Santa Mar- 
tha e Nossa Senhora de Campos. Hoje es- 
tão reduzidos à este ultimo. 
Montemór-o-Velho é povoação antiquissi- 
ma e já existia no tempo dos Romanos. Em 
S+8 foi tomada aos Mouros pelo rei D. Ra- 
miro, e aqui governou o famoso abbade João, 
que era o terror dos Mouros. Estes ainda re- 
tomaram Montemor, que lhes foi arrancada 
de novo por D. Fernando o Magno de Leio. 
D. Sancho 1 legou-a a sua filha a infanta D. 
Thereza, a quem D. Affonso 11 a quiz arran- 
car, resistindo Montemór ás tropas reaes. 
Montemóúr-o-Velho toi patria de Fernão 
Mendes Pinto, de Jorge de Monte-mór, de 


Francisco de Pina e Mello, ete. 


Às suas armas são: um castello de oiro em 
campo de purpura e sobre o castello o escu- 
do das quinas. 


Bonte Muro. Uima das principaes ser.. 


ras do systema orvgraphico beirense, no con- 
celho de Sinfies proximo da margem esquer- 
da do Douro. De inverno estão os seus pin- 
caros sempre cobertos de neve. Existe n'esta 
serra o castello de Villar da Chan, A serra 
de Montemuro tem 1:350 metros acima do 
nivel do mar. 

Montenegro. Familia da Galliza pro- 
cedente de D. Frucla 1. As suas armas são 
em campo de prata tres montes de negro ou 
escuros juntos, sendo o do meio mais alto, 
timbre um dos montes; outros usam em cam- 
po de oiro uma arvore de sua côr e arrima- 
dos a ella dois lobos vermelhos; orla verme- 
lha com oito aspas de oiro, e ainda ontros 
teem por armas em campo verde um M de 
oiro. | 

Montenegro (Manoel Correia). Natu 
ral da provincia do Minho ou de Traz os 
Montes, havendo duvida sobre o verdadeiro 
logar do seu nascimento, que uns julgam ter 
sido Melgaço, outros Chaves, outros Monta- 
legre e ainda outros Canavezes. Viveu por 
muitos annos em Salamauca, onde exerceu a 
profissão de corretor ou revisor typographi- 
co. Deixou publicada em 1620 uma Flistoria 
brevissima de España, que segundo Barbosa 
era uma folha de papel imperial, propria pa- 
ra se pregar na parede, 

O abbade de Sever diz tambem que elle 
publicou Luziada de Luiz de Camoens agora 
novamente reduzida, mas não declara o anno 
nem o logar de impressão e os nossos biblio- 
graphos não dão noticia de haver visto exem- 
plar algum d'esta obra. 

Montenegro (Cretano Pinto de Miran- 
da). Oflicial portuguez, que em 1796 recebeu 
o governo da capitania de Matto-Grosso, no 
Brazil. Governou-a com acerto e construiu 
à beira do rio Moudego o forte de Miranda, 
assim chamado do nome do governador. Em 
1804 foi transferido para a capitania de Per- 
nambuco, e ahi governou 13 annos, mas des- 
honrou-se em 1811 com o procedimento co- 
varde que teve perante a insurreição repu- 
blicana que então rebenton, e que elle facil- 
mente poderia ter domado; mas, em vez de 
usa dos meios poderosos que tinha á sua 
disposição, capitulou covardemente, e foi en- 
viado n'uma escuna para o Rio de Janeiro, 
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ande foi mal recebido, não sendo nunca mais 
empregado. | | 
Montenegro. (Em slavo Tsernogore, 
que quer dizer montanha negra) principado 
independente da Europa situado na parte 
oriental da região turca: Superficie 9;475 
kilom. quadrados, população 236:000 hab. 
dos quaes 40:000 catholicos, 40:000 maho- 
metanos e os restantes professam a religião 
grega orthodoxa. A forma de governo é mo- 
narchica absoluta influindo muito nas reso- 
luções do principe o senado e o Skoupchte- 
na. O solo é em geral montanhoso principal- 


"mente na parte central e occidental do esta- 


do. O Montenegro tem poucos rios, sendo O 
mais importante o Moratscha, que tem varios 
afluentes cujos valles são extremamente fer- 
teis assim como os terrenos perto do lago: 
de Scutari. A agricultura está muito atra- 
zada, mas apesar d'isso cultiva-se n'este 
paiz o vinho, o milho, centeio, cevada, aveia, 
batata, tabaco e algumas especies de legu- 
mes. Nos pastos que ficam nos valles, crian- 
se carneiros, cabras, porcos e algum gado 
bovino, mas a principal occupação dos mon- 
tenegrinos é a caça que é muito abundante. 

A industria acha-se no estado rudimentar 
e nas lójas do paiz vendem unicamente pel- 
les, lã em bruto, caça, peixe salgado e car- 
nes seccas. 

A capital e Cettigne que conta 2:000 hab. 
e os outras terras mais importantes são Nje- 
gos (4:000 almas) Daneloverad (2:000) Pod- 
jorica (6:000) Niksic (2:000) e Duleigno 
(3:200). Excepto a guarda do principe que 
se compõe de 100 homens não ha exercito 
permanente no Montenegro, mas em tempo 
de guerra todos os homens validos devem 
entrar nas fileiras. O paiz está organisado 
militarmente e repartido em 5 circumsceri- 
pções. A população do sexo masculino prom- 
pta para pegar em armas, acha-se agrupada 
em companhias de 100 homens e as compa- 
nhias do mesmo districto formam um bata- 
lhão contanto que o numero d'aquellas uni- 
dades não seja inferior a 5 nem superior a 
11, formando-se em tempo de guerra con- 
forme as circumstancias, as brigadas e di- 
visões. 

Os montenegtinos pertencem å grande fa- 
milia dos povos slavos, são dotados de genio 
violento, bravos até á temeridade, muito 
amantes da familia e muito ciosos da sua 
independencia. A constituição politica do 
Montenegro é bastante curiosa, é um mixto 
extravagante de instituições sacerdotaes, pa- 
triarchaes e democraticas, Até 1853 o paiz 
reconhecia a auctoridade espiritual e tem- 
poral de um bispo que tinha o titulo de vla- 
deka. Daniel Petrowitch-Njegosch foi o ul- 
timo representante d'esse poder theocratico, 
porque depois de uma revolução em 1854 ou- 
thorgou uma nova constituição segundo a 
qual o Montenegro deixou de ser governado 
por um bispo para tomar um verdadeiro . 
principado, tendo por chefe um principe se- 
cular. Foi então que se publicou o Codigo 
montenegrino, alguns artigos do qual mere- 
cem ser aqui transcriptos por pintar exactas 
mente o caracter e os costumes dos monte- 
negridos. 

O artigo relativo á defesa do paiz é o se- - 
guinte: «Se houver algum covarde ser-lhe- 
bão tiradas as armas e emquanto viver nun- . 
ca mais as poderá usar nem gosará d'ahbi 
por diante de consideração alguma, ser-lhe- 
ha posto um avental de mulher para indicar 
que dentro do peito d'elle não ha um cora- 
ção varonil.» Às penas contra o adulterio são 
muito severas e a lei auctorisa o esposo en- 
ganado a matar os criminosos se os encon- 
trar em flagrante, mas ao lado d'essa dispo- 
sição estatue que «Quando uma donzella por 
sua vontade e contra a da familia se ligar & . 
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um mancebo, não. é culpada, porque foi o 
amor que os uniu.» ` ns 

O Montencgro fez parte na antiguidade 
da Illyria e do Novo Epiro, e na edade me- 
dia estava comprehendido no grande impe- 
vio dos Serbios com o nome de principado 
de Zenta. No seculo xiv constituiu-se em 
principado independente governado pelos 
principes da familia Tzernojevitch, e em 
1516 o principe Jorge abdicou no. bispo 
de Cettigne, e os montenegrinos d'ahi por 
deante’ viveram sob uma forma de governo 


theocratico. Na epoca das invasves ottoma. 


nas os montenegrinos soccorridos por Vene- 
ga e favorecidos pela natureza do seu paiz, 
defenderam com bom exito a sua -indepen- 


-dencia, mas por fim tiveran de ceder å for- 
-Ça e se o dominio turco nào chegou a esta- 


belecer-se n'esse paiz com tanta força como 
nos territorios visinhos, nem por isso os ha- 
bitautes deixaram de pagar por mwito tem- 


“po o vergni ou imposto pessoal, 


No meiado do seculo xvirt os montenegri- 
nos principiaram a contestar a existencia bis- 
torica dos laços da vassalagem que os-nianti- 
nhâm sob a suzerania dos sultões e a con- 
formidade de crença estabeleceu entre elles e 


a Russia relações intinnns que o imperio mos- 


covita soube esplorar. Desde 1703 os monte- 
neprinos pegaram em armas sempre que a 


Russia entrou em guerra com à Turquia, e em 


1806 armaram-se para unidos à Russia re- 
pellivem a invasão franceza. REA 

D'ahi por deante a alliança foi defnitiva- 
mente sellada entre os dois estados, e em 
1833 o vladika Pedro Petrovitch foi pedir a 
surração a S. Petersburgo e graças à inter- 
venção e especialmente aos auxilios pecunia- 
rios da Russia, poude organisar um governo 
resular. Como já dissemos em 1351 Daniel 
Petrovitch Nirgoch chamado ao poder pelo 
testamento de seu tio renunciou ao poder 
religioso para ficar sendo unicamente prin- 
cipe temporal, foi a S. Petersburgo pedir a 
confirmação do seu titulo de principe, e a 
politica moscovita soube transformar em 
vassallo da Russia um principe sugeito à 
Porta Ottomana. Em 1852 rebentou entre o 
Montenegro e a Turquia uma guerra san- 
guinolenta em que os habitantes do princi- 
pado vo começo tiveram grandes vantagens, 
mas à Turquia mandou contra esse pequeno 


.paiz um formidavel exercito commandado 


por Omer Pachá, e apesar da sua grande 
coragem e decidido valor os montenegrinos 
teriam succuinbido se o governo de Cons- 
tantinopla receiando uma intervenção ar- 


mada das grandes potencins não tivesse da: . 


do crdem ao seu general para fazer cessar. a 
lucta e reconhecido a independencia do prin- 
cipado. | 

Este resultado obtido principalmente pela 
influencia russa apertou ainda mais os laços 
entre o principado e o imperio do czar que 
pela sua parte continuou a proteger abertu- 
mente o pequeno estado montenegrino e 0 
principe Daniel ocenpou sc activamente em 
melhorar as condições intivres do estado e 
o mesmo fez o principe Nicolau 1 Petrovitch 

ue lhe snccedeu em 1860 e que ainda hoje 
é o chefe do principado. 

Em 1875 rebentou a revolta contra o go- 
verno de Constantinopla. pa Herzegovina e 
na Bosnia e o principado do Montenegro no 
anno seguinte entrou na lucta contra o snl- 
tão e auxiliou depois a Rnesia quando esta 
potencia declarou a guerra à Porta, Em con- 
sequencia da parte que tomou n'essa guerra 
o congresso reunido em Berlim reconheceu 
pelo artigo 26 do tratado de 13 de julho de 
1878 a independencia do Montenegro, dila 
tou-lhe as fronteiras do modo que em vez da 
superficie de 4:181 kilom. quadrados e da 
população de 196:329 almas que tinha em 
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1877 tem boje como dissemos a superficie de 
mais do dobro e o nnmero dos seus habitan- 
tes dugmentou tambem muito e o que mais 
vale deu lhe uma communicação directa com 
o mar que era um dos mais queridos sonhos 
dos montenegrinos. . Pp | 
A delimitação das novas fronteiras do Mon- 
tenegro não se fez sem difficuldade e ainda 
no anno findo (1880) a questão da: entrega 
de Dulcigno deu logar á demonstração naval 
das grandes potencias que por tanto tempo 
entreteve a attenção da Europa. >. | 
' Montenotte. Villa do reino de Italia 
na provincia de Genova. Foi a 19 de abril 
de 1796 o theatro da primeira victoria do 
general Bonaparte na Italia. No tempo do 


primeiro imperio francez esta villa deu o seu 


nome a um departamento francez compre- 
hendido entre os de Stura a oeste, dos Al- 


pes Maritimos ao norte, de Genova e iesto, 


e de Marengo ao sul. Capital Savonne. | 

Monte Olivete (Manoel do). Religio- 
so franciscano natural de- Villa do Conde. 
Passou á India em 1605, e voltando a Por- 
tugal foi definidor custodio da provincia, e 
guardião do Porto e examinador das tres or- 
dens militares. Morreu em 1635 deixanda pu- 
blicadas: Explicação da regra de Santa Clara, 
Decisão e resolução de algumas duvidas sobre 
o estado da Terceira ordem de S. Francisco, e 
Pratica regular e modo de proceder nas visi- 
tações e correcções judiciaes dos religiosos da 
religião serafica de S. Francisco. Alem d'es- 
sas obras que foram impressas compoz ou- 


tras que ficaram ineditas e entre as quaes 


citaremos uma Breve historia da provincia 
de Portugal. E 

Monte Paschoal. (V. Paschoal). 

Monte Pedrail (José Baptista da Silva 
Lopes, barão de). Oflicinl general do nosso 
exercito, n. no dia 1 de junho de 1784. Era f. 
lho de um proprietario vo logar-de Morfacerm 
do concelho de Almada, e assentando praça 
em dezembro de 1797 no regimento de artilhe- 
ria de Lagos foi promovido a segundo'tenen- 
te para a provincia de S. Thomé e Principe 
em setembro do anuo seguinte. 

Tendo frequentado e concluido o curso de 
engenheria na academia de fortificação, arti- 
lheria e desenho e o de physica na anla 
do convento de S. Vicente de Fóra, foi col- 
locado no regimento de artilheria d'Elvas 
como primeiro tenente, sendo promovido a 
este posto em 1807. 

Entrou no primeiro cerco de Badajoz, com- 
mandando algumas peças, e no segundo, sen- 
do chefe de uma bateria d'ataque, foi grave- 
mente ferido pelos estilhaços de uma bomba 
e conduzido quasi agonisante para Elvas, 
ahi esteve em tratamento por largo tempo. 

Promovido a capitão em outubro de 1811, 
a major em fine de 1820 e a tenente coronel. 
em junho do anno immediato, foi-lhe dado 
então o commando das baterias apparelha- 
das, e em 1826 teve a direcção da artilheria 
que entrou na divisão formada para comba- 
ter a revolta absolutista no Algarve. 

Sendo commandante do regimento de arti- 
lheria do Porto quando se efectuou a revolu- 
ção de 16 de maio de 1828, foi secretario da 
junta que então se formou sendo.encarregado 
da repartição dos negocios militares, e n'es- 
sa situação prestou importantes serviços à 
causa da liberdade. | ? e 

Emigrando para Galliza com a divisão 
constitucional passou a Inglaterra, e acom- 
panhando o conde de Villa Flor para a ilba 
Terceira, foi logo em seguida nomeado che- 
fe d'estado maior do exercito, e no exercicio 
d'essa elevada commissão manifestou excel- 
lentes dotes militares, conseguiu remover 
grandes dificuldades, crear recursos, e fa- 
zer abortar muitas intrigas que prejudica- 
vam a causa de D. Maria u. . . 
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'-Desembarcando no Mindello continuon-a 
servir de chefe do estado maior, e foi quem 
principalmente fez adoptar a idéa da mar- 
cha da brigada ligeira sobre o Porto, ope- 
ração que tanta influencia teve na lucta que 
se empeuhava, e quando em fins de julho de 
1832 se deu nova organisação ao estado 
maior do exercito libertador, passou Silva 
Lopes a commandante geral da artilheria; : 

- Nºessa posição tomou parte importantisei - 
ma na defesa da cidade invicta promptié - 
cando todo o material de artilheria, dirigia- 
do a fabricação da polvora e & manufactura 
das bombas de pedra que se empregávam pè- 
la falta que havia das de ferro, e providen- 
ciando acertadamente para que se economi- 
Basseni as munições de que havia grande eB- 
cacez dentro das linhas. — > o Se, dé 

A esta epoca pertence um episodio davi- 
da do barão de Monte Pedral, que por ser 


“Interessante para a historia do cerca do Por- 


to e ser referido por quem viveu intimamen. 
te con o bravo militar, deixaremos archiva- 
do nas paginas d'este Diccionario, transcre- 
vendo parte de um-artigo escripto pelo ex.mº 
sr. João Manoel Cordeiro, que depois de bha- 
ver sido por muitos annos ajudante de cam- 
po do general Silva Lopes exerce actualmea- 
te o elevado cargo de director geral de ar- 
tilheria. l 

Tendo dado conta das dificuldades com 
que Inctavam os defensores da cidade cer- 
cada, diz o sr. Cordeiro na Revista militar 
de 1857: | 

Este estado de coisas, e o haver rebenta- 
do uma peça de calibre 18 na bateria do Bis- 
po, fez lembrar ao commandante geral de ar- 
tilheria o sr. José Baptista da Silva Lopes 
(depois barão de Monte Podral) fundir um 
morteiro empregando aquelle bronze, e outro 
que por ventura se encontrasse no Porto, co- 
mo na realidade se obteve. 

Era preciso utilisar a oficina de um fun- 
didor de sinos augmentando a capacidade do 
forno. Vencida esta dificuldade devida à pe- 
ricia do mestre Francisco José Aranha, pre- 
parou-se convenientemente a fôrma, quebrou - 
se a peça de bronze para poder entrar no for- 
no e tratou-se de realisar a fundição; faltava 
porem a lenha que escaceava até para os 
primeiros usos da vida. Os extinctos conven- 
tos a forneceram. A fundição levou se a ef- 
feito sem maior inconveniente, fundindo-se 
o morteiro com macho. 

Limpa a boca de fogo, e passando-se ao 
seu exame, conheceu-se que a alma não ti- 
nha ficado bem concentrica e o que ainda 
era peior, o seu diametro cra menor do que 
convinha, Este ultimo inconveniente foi con- 
siderado de grande monta e-o trabalho a 
ponto de se considerar perdido, não haven- 
do broca para augmentar aquelle diametro: 
ainda se venceu esta dificuldade improvi- 
sando um systema de navalhões movidos a 
braços. Estava emfim prompto o morteiro, 
faltava porem a placa, e não havia madeira 
de que a fazer nem metal de que a fundir. 

N'esto apuro tanto maior, que a bateria 
de Gaya enchia então de consternação a ci- 
dade, propoz o general Baptista Lopes ao 
Jmperador, como: unico recurso, que se cor- 
tasse uma dus arvores seculares, que havia 
na quinta do Wanzeller: a esta proposta res- 
pondeu o Imperador, que tendo dado a sua 
palavra que não se cortaria arvore alguma 
preferia ser obrigado a capitular, de que 
faltar a ella. Nio houve rasões que abalas- 
sem esta decisão. 

Na noite em que teve logar esta resposta 
irrevogavel do Imperador, desencadeou-se 
sobre o Porto uma das maiores tempestades 
de que havia noticia. Ainda não era dia quan- 


do um soldado da bateria de Wauzeller veio 


ao quartel do general Baptista Lopes dar 


MON 


. . Parte que havia caido com a força do vento 
: uma das grandes arvores! Immediatamente 
-Raptiata Lopes se dirigiu ao paço e in- 
-do á cama do Imperador diz-lhe: «O que 
- vossa magestade não quiz conceder acaba 

Deus de o permittir; a tempestade d'esta 


MON 


de Buecelli contém muitas antiguidades 
etruscas. O vinho de Montepulciano é um 
dos melhores specimens dos vinhos chama- 
dos dolce piccants, i . 
Monte Maso. Serra da Beira Alta a O 
kilom. de Lamego. E' muito alta e frigida. 
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hespanhol, n. em 1618 e m. em 1688. Foi 
discipulo de Pedro de Las Cuevas e dirigiu- 
se a Roma, onde teve lições de Caravage. 

Entre os seus trabalhos deixou em Madrid: 
a Assumpção 'no collegio de S. Thomaz; a 


noite deitou por terra a arvore de que pre- 
.Cisavamos; agora só peço licença u vossa 
magestado para mandar cortar o cepo.» O iin- 
perador. sentou-se na cama, € disse com se- 
. veridade: «Baptista tu fizeste alguma?» «Meu 
senhor, respondeu o geueral, dou a minha pa- 
. lavra de honra a vossa magestade que em 
tudo isto, eó entra a Pesvidencia, 

- O imperador pensativo por siguin tempo 
- concedeu emfim a licença para se acabar de 
cortar a arvore. D'este dia em deante cres- 
ceu a confiança que o imperador tinha no 
- general Baptista Lopes. 

A construcção da placa foi rapida e feita 
de. uma só peça, cavando-se no cepo o alo- 
jamento para os munhões; tão grandiosa era 
B arvore. 

No dia seguinte foi o morteiro conduzido 

-em triumpho de casa do fundidor para a 
Torre da Marca, acompanhado pelos solda- 
dos e povo. O imperador que sempre duvi- 
dára do bom exito encontrando o prestito 


manifestou ao gencral Baptista Lopes a sua 


satisfação. 

Esta boca de fogo servio de poderoso an- 
xilio para fazer calar a temivel bateria de 
Gaya que tanto terror causou no Porto.» 

Tendo prestado muitos e assignalados ser- 
viços na defeza das linhas do Porto e sido 
promovido a coronel e brigadeiro, acompa- 
nhoa D. Pedro iv para Lisbon, e aqui tomou 
igualmente boa parte na sustentação da lu- 
cta, fazendo preparar e dispor tudo quanto 
era necessario para o armamento das linhas 

- da capital. 

Terminada a guerra civil continuoa a ger 
-commandante geral de artilheria até que os 
acontecimentos de 1836 o levaram a pedir a 
exoneração d'esse cargo, tendo sido em se- 
tembro do anno anterior agraciado com o ti- 
tulo de Barão de Monte Pedral. 

Foi o brigadeiro Silva Lopes um dos au- 
ctores da organisação do excrcito publicada 
em 18 de julho de 1334, e em deteza d'olla 
escreveu um opusculo que corre impresso, e 
no qual sustentava as opinides que apresen- 
tára, e que haviam sido convertidas em lei. 

Eleito deputado pelo Algarve apresentou 
um projecto de codigo penal militar e outro 

- Bobre monte-pio, deu um parecer em separado 
. Bobre O orçamento do ministerio da guerra em 
1839 no qual patenteou os seus vastos conhe- 
cimentos da administração militar e os seus 
principios economicos, e tendo proposto a 
abolição do castigo das varadas e não sendo 
essa proposta nem mesmo adumittida À dis- 
cussão.o seu auctor resignou a cadeira de 
. deputado e deixou o parlamento. 
| Nomeado inspector geral do arsenal do 
exercito em 1840, desempenhou essa com- 
missão até fallecer, e foram muitos eimpor- 
tantissimos os serviços que prestou n essa 
situação ao paiz, promovendo todos os me- 
lhoramentos que julgava uteis, e introdvzin- 
do a regularidade em todas as repartições e 
dependencias do estabelecimento cuja direc- 
- ção lhe fora confiada. Tendo sido promovido 
a marechal de campo em 1837, foi elevado a 
tenente general em junho de 1847, e em de- 
zembro de 1849 recebeu os arminhos de par 
- do reino. Morreu a 22 de abril de 1897. 
Montepulciano. Cidade do reino de 
Italia na provincia de Sienna; 12:671 hab. 
- Bispado, tribunal de primeira instancia. 
Fabricas de magnifica faiança; producção e 
commercio de excellentes vinhos. Esta cida- 
de suppõe se ser de origem etrusca. À egre- 
ja de S. Biagio é um bello edifício. O palacio 
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“do paiz. O valor total das importações e ex- 


E’ coberta de pinhaes e matto em que abuu- 
da a caça. 

Monte Real; Freguezia do concelho, 
districto e diocese de Leiria, orago S. João 
Baptista, 26 fogos, 820 hab. sendo 451 ho- 
mens é 429 mulheres Tinha 138 fogos em 
1757. Foi fundada esta freguezia em 1512, 
servindo de egreja matriz uma antiga ermi- 
da que havia na Povoa de Monte Real. A 
fregnezia fica no monte da Boia. Foi villa, 
creada por cl-rei D. Diniz. No sitio de Co- 
vocs ha uma nascente de aguas miueraes. 
Tem tres capellas a freguezia, 

Montereau. Em latim Condate Seno., 
num B Monasteriolum, cidade de França no 
departamento do Sena e Mame e situada na 
confluencia do Sena e do Yonne. 6:616 bab. 
Fabricas importantes de louça, porcelana, ti- 
jolos, cimento hydraulico, cortumes e meias, 
commercio de grios, gado, madeira e carvão. 
A egreja é um dos monumentos historicos 
de França e além d'esse edificio são di- 
gnos do menção:.o asylo, a fabrica de faian- 
ça, as duas pontes sobre o Sena e sobre o 
Yonne, e o palacio de Surville. 

Esta cidado é celebre pela entrevista que 
ahi sobre a ponte teve lugar entre o delphim 
(Carlos vir) e o duque de Borgonha João Sem 
Pavôr em 1419 e durante & qual o ultimo foi 
assassinado. Philippe o Bom, duque de Bor- 
gonha em 1420 e Carlos vi em 1438 toma- 
ram esta cidade e Napoleão r ahi ganhou em 
1814 uma batalha coutra os alliados. 

Monte Redondo. Freguczia do con- 
celho de 'Torres-Vedras, districto e diocese 
de Lisboa, orago Espirito-Santo, 119 fogos, 
604 hab. sendo 321 homens e 283 mulheres. 
Tinha 37 fogos em 1757. Tem uma delega- 
ção da direcção de correio de “Torres-Ve- 
dras. 

Monte Redondo. Freguezia do con- 
celho do Arcos de Valle do Vez, districto de 
Vianna, diocese de Braga, orago S. Bartho- 
lomeu, 93 fogos, 360 hab. sendo 108 homens 
e 192 mulheres. Tinha 98 fogos em 1757. 

Monte Redondo. Freguezia do con- 
celho, districto e diocese de Leiria, orago 
Nossa Senhora da Piedade, 535 fogos, 2:200 
hab. sendo 1:086 homens e 1:114 mulheres. 
Tinha 276 fogos em 1757. Tem uma dele- 
gaçio da direcção de correio de Leiria. Tem 
no logar do Paço a pequena capella de Santo 
Aleixo. 

Monterey (Conde de). Foi o primeiro 
general hespanhol que o conde duque de 
Olivares enviou contra os portuguezes depois 
da sublevação de 1640. Dirigiu os exercitos 
hespanhoes na campanha da fronteira do 
Alemtejo em 1641 e 1642, e como não tinha 
tropas bastantes para emprehender grandes 
facções não fez senão exercitar as nossas tro- 
pas bisonhas com as escaramuças a que as 
forçou. 

Monterey. Cidade do Mexico, capital 
do estado do Novo Leão. População 15:000 
hab. Em 1777 ali foi erigido um bispado. Nos 
arredores minas de ouro e de prata. O exer- 
cito dos Estados Unidus tomou esta cidade 
em 1846. 

Montecreyou São Carlos de Mon- 
terey, Cidade dos Estados-Unidos no es- 
tado de California na costa sul da bahia do 
seu nome. Foi fuudada em 1770 e tem 2:601 
hab. À pesca da baleia é uma das industrias 


portações do porto de Monterey está ava- 
liado em 700 contos proximamente. 
Montero de Rozas (João). Pintor 


Passagem do mar vermelho no convento das 
Merces, etc. > 

Alontero (Lourenço). Pintor bespanhol, 
n. em 1656 e m. em 1710. Dedicon-se prin- 
cipalmente á pintura de frescos. Em 1684 foi 
estabelecer-se em Madrid, onde foi encarre- 
gado de numerosas decorações no Bom Re- 
tiro o numa capella da egreja de S. Jero- 
nymo. Entre os seus quadros a oleo deixou 
um optimo retrato de Filippe v no mosteiro 
de Puular. 

Rionterroio. Fainilia portugueza des- 
cendente de Fernão Gil a quem D. Affonso v 
com aquelle appellido deu as seguintes ar- 
mas: escudo de oiro com um crescente bran- 
co c sobre as pontas d'elle uma aguia ver- 
melha de cabeça partida e de bicos e pés 
brancos com senhas, cbapeletas de hera nas 
cabeças. 

Monte Santo. Villa do Brazil na pro- 
vincia da Bahia. A gua parochia tem a invo. 
cação de Nossa Senhora da Conceição. Abun- 
da o seu territorio em pedras calcareas e 
minas de ferro. | 

Monte Sião. Outeiro da Extremadura 
ao sul do Tejo no concelho de Seixal. Fica 
no-plau'alto a egreja de Nossa Senhôra do 
Monte Sião, matriz da freguezia de Amora. 

Montes (Ir. Manoel). Prégador do se- 
culo passado. Era franciscano da ordem ter- 
ceira e foi prelado do convento de Jesus em 
Lisboa. Nusceu em 1760 e morreu no prin- 
cipio d'este seculo. Deixou impresso um ser- 
mão. 

Montes Altos. Povoação do Brazil na 
provincia da Bahia. A egreja parochial tem 
a invocação da Mãe dos Homens. 

Montes Aitos. Serra da provincia da 
Bahia que fica proxima do rio de S. Fran- 
cisco. Tem: minas de salitre. 

Montes Claros. Povoação do Brazil 
na provincia de Goyaz. O ribeiro do mesmo 
nome, què passa junto da povoação, é afincn- 
te do rio Corumbá. 

Montes Claros (Batalha de). Havia 
já muitos annos que estava travada a lucta 
entre Portugal e a Hespanha quando esta 
ultima nação em 1665 resolveu dar um gol- 
pe decisivo e reforçando poderosamente o seu 
exercito, deu o commando d'elle a um general 
bastante habil o marquez de Caracena que 
se havia illustrado nas guerras da Italia. O 
nosso exercito tambem n'essa epoca se orga- 
nisara rapidamente, o conde de Castello Me- 
lhor reforçara-o a toda a pressa, appla- 
cára as desintelligencias dos generaes e 
conseguira dar ao marqnez de Marialva em 
primeiro logar para chefe do estado maior o 
notavel Schomberg e em segundo lugar 
20:500 homens de sua tropa. 

Embora tivesse formado tenção de des. 
prezar us praças alemtejanas, não poude o 
marquez de Caracena eximir-se a tomar 
Villa Viçosa que lhe devia servir de base 
de operações, porque julgou que essa con- 
quista a realisaria n'um momento. O go- 
vernador porém defendeu-a com energia 
desesperada e demorou oito dias os hespa- 
nhoes. Entretanto o marquez de Marialva 
organisando o seu exercito com o auxilio 
do conde de Schomberg, saia de Extremoz e 
marchava em soccorro da praça. O marquez 
de Caracena informado d'esta disposição do 
general portuguez, determipou vir ao seu 
encontro para o surprehender. | 

Marchava o nosso exercito bem longe de 
suspeitar que teria de bater-se n'esse mes- 
mo dia 17 de junho de 1665 em que saira 
de Estremoz, quando na alga e Montes 
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Claros seis 'esquađröcs de tavallaria que 
iam na vanguarda pará reconhecer q terre- 
no na occasido de tomarem posição na serra 
da Vigaria, observaram que a cavallaria ini- 
miga se desdobráva em força pela falda da 
serra, e desconfiarain pelos uniformes mais 
brilhantes da cavallaria da guarda do mar- 
quez de Caracena, que todo o exercito con- 
trario marchava ao encontro do nosso. 

Retrocederam esses esquadrões, e o conde 
de Schomberg avisado do facto, surpreben- 
dido mas não desnorteado vendo logo que a 
cavallaria inimiga se accumulava em gran- 
des massas no nosso flauco direito, deu or- 
dem que se conceutrassem tambem n'esse 
lado a maior parte dos nossos esquadrões, 
ao passo qué o marquez de Marialva era 
tanbem prevenido c que o exercito fazia 
alto na melhor ordem. 

- O campo de batalha não era dos mais des- 
favoraveis para uma batalha defensiva. A’ 
direita erguiam-se as primeiras collinas da 
serra d'Ossa e entre a sua raiz e o flanco 
direito do nosso exercito estendia se um 
terreno cortado e diflicil que bastaria para 
nos cobrir por csse lado, mas que ainda as- 
sim foi occupado por alguns esquadrões. Pa- 
ra a esquerda desenrolava-se a planicic on- 
de se formou a primeira linha da cavallaria 
e cinco terços de infanteria, e depois havia 
uma collina suave em cujo pincaro se esta- 
belectram quatro peças de artilheria e nas 
faldas collocaram-se os terços restantes da 
rimeira linha indo pelo lado esquerdo a 
ormar-se' n'umas vinhas que alli cortavam 
o terreno. Nos claros dos terços da vanguar- 
da entremeiaram-se outras peças, n'un ca- 
sal que ficava à direita do exercito posta- 
ram duas guardadas por alguns mosquetci- 
ros e as restantes ficaram n'uma çollina si- 
tuada na rectaguarda. 

As disposições do inimigo em breve foram 
conhecidas; a cavallaria accumulada em 
massa no seu flanco esquerdo devia na pla- 
nícic onde estava a nossa direita, desabar 
como um turbilhão sobre os nossos terços e 
a infanteria c artilheria tambem em massa 
devia arrojar-se sobre a nossa esquerda e 
como ahi era quasì inutil a cavallaria, es- 
magar-nos com a sua superioridade nume- 
rica. l 

Admittida a imprudencia de ter abando- 
nado as linhas de Villa Viçosa, o plano do 
marquez de Caracena era bem concebido 
porque esperando surprehender-nos em mar- 


cha, com a usual separação da cavallaria e 


pelas duas alas, contira esmagar com a sua 
cavallaria toda a nossa direita antes que a 
cavallaria da outra ala a podesse soccorrer, 
e ter no lado esquerdo a superioridade do 
numero pela babil divisão do esercito em 
duas grandes massas uma de infanteria e 
outra de cavallaria. . 

, O conde de Schomberg porem habituaria 
os nossos soldados a marcharem com tanta 
rapidez relativa que logo que percebeu o 
plano do inimigo poude fazer passar imme- 
diatamente a cavallaria do flanco esquerdo 
para o direito, c o que prova que a rapidez 
da manobra nos salvou foi que ainda mal 
tivera tempo de se formar no seu novo pos- 
to o ultimo esquadrão, já a cavallaria inimi- 
ga nos carregava. | 

“O ecu primeiro impeto esmagou os terços 
de Tristio da Cunha, Francisco da Silva 
Moura c João Furtado de Mendonça e os 
esquadròes de cavallaria da primeira linha, 
“mas a nossa artilheria que occupava os cla- 
ros dos terços quasi rotos, 4 voz de D. Luiz 
de Menezes, valecu-nos então de muito des- 
“concertando um pouco a cavallaria cas- 
telhana com uma euraivada de metralha. 
Voltaudo a formar-se tornaram os esqua- 
drócs hespanhocs a desabar sobre as nos- 


campo para uma nová carga. 
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sas tropas, rompendo às duas primeiras lt 
nhas dos esquadrões e a primeira dos terços 
ao mesmo tenpo que um corpo de mais de 
mil homens fazia outra aberta rompendo o 
terço de Francisco da Silva Moura, e indo 
unir-se com os seus felizes camaradas já 
deante da vanguarda dos nossos terços da 
segunda tinha. SÊ o 

Pretenderam os inimigos romper tambem 
essa parte do nosso exercito, mas vendo o 
marquez de Marialva que a commandava 
oppor-lhe a sua egerena cónstancia é indo- 
mavel energia ao mesmo tenpo que à caval- 
laria portugueza ordenando-se de novo amea- 


, 


“çava ficar-lhe à rectaguarda e que as tres ul- 


timas fileiras dos terços recompostos da pri- 
mcira linha faziam frente å rectaguarda c se 
mostravam promptos a venderem caro as vi- 
das, determinaram retroceder para tomar 


Deu-se csta cileciivamente, e o impeto 
levou os esquadrões castelhanos ao mesmo 
ponto onde tinham chegado da primeira vez, 
mas 0 intervallo que lhe fora necessario pa- 
ra reorganisar as fileiras bastara tambem pa- 
ra que os nossos se ordenassem, e por isso os 
cavullciros inimigos segunda vez tiveram de 
retroceder. À carga foi ainda novamente re- 
petida, mas então já frouxa e inutil, 

imquanto isto se passava, no outro extre- 
mo do campo de batalha os regimentos de 
infanteria hespanhola avançavim impetuo- 
samente contra a nossa esquerda, destroça- 
vam todos os terços que tentavam tomar-lhe 
o passo, e a batalha parecia perdida igual- 
mente nos dois flancos. Da mesma forma po- 
rem que na direita o marquez de Marialva 
suspendia o impeto da cavallaria hespanho- 
la assim tambem na esquerda o conde de 
Schomberg, chamando a si todos os terços 
que poude juntar e achou à mão, conseguiu 
a final demorar a marcha dos contrarios. 
Não a poude suspender porem de todo e os 
castelhauos avançavam passo a passo mas 
incessantemente. Durava o combate havia 
sete horas e se a nossa resistencia fora de- 
sesperada e heroica a victoria parecia ainda 
pender para o lado dos hespanhoes, se estes 
conseguissem romper o nosso flanco esquer- 
do, a batalha estava irremediavelmente per- 
dida para os portuguezes,. 

Viu o marquez de Marialva o perigo, e 
desguarnecendo em pouco o flanco direito 
correu elle mesmo å esquerda com alguns 
terços e restabeleceu o combate. O inimigo 
apesar dos seus successos estava visivelmen- 
te enfraquecido. A sua cavallaria fatigada 
procurara retirãr cin boa ordem contra map- 


chando de modo que nos illudisse, mas o te- | 


nente general D. João da Silva, juntamente 
com Simão de Vasconcellos que estivera du- 


rante a primeira phase da batalha, inutili- 


sado com os esquadrões que tinham sido lan- 
çados demasiadamente para a direita correu 
ao flanco esquerdo a avisar o general de ca- 
vallaria Diniz de Mello e Castro. 
Os nossos esquadrões carregaram então os 
hespanhoes c ao nosso primeiro impeto o ini- 
migo desordenou-se e fugiu á redea solta. 
A infanteria hespanhola persistiu na lucta 


mas logo que a sua cavallaria desappareceu 


no horisonte o marquez de Marialva envol- 
veu os infantes com todo o nosso exercito e 
elles vendo-se cortados destroçaram. Foi en- 
tão um desbarato completo, os prisioneiros 
cairam aos milhares nas mãos dos nossos e 
só quatro terços conseguiram retirar-se em 
boa ordem para a serra da Vigaria mas ro- 
deados por todas as nossas tropas viram-se 
obrigados a depôr as armas, € 

O que tornou esse desastre mais terrivel 
para o inimigo foi a imprudencia do oficial, 
que commandava um corpo de tropas que fi- 
cara em observação deante de Villa Viçosa. 


e a 
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Intimnou 0 governador da praça para se rèn“ 


der, mas este qué sabia da batalha fez uma 
sortida furiosa, destroçou os assaltantes e foi- 
ainda ccrtar a retirada ao exercito derrotado 
em Montes Claros. O destroço foi comipletis- 
simo, cahiram nas nossas mãos seis mil pri- 
sioneiros, entre elles oito generaes e cento 6 
setenta e seis ofliciaes. as | 

“Vomâmos toda a artilheria inimíga, 102 
bandeiras c um numero incrivel de cavallós 
e d'armas, məs a victoria custóu-nos bas- 
tante caro porque perdemos 8:000 homens 
entre mortos e feridos. | 
`A batalha de Montes Claros pode dizer-se 
que poz termo à guerra, porque sé estã se ar- 
raston ainda por tres annos até definitiva- 
mente se ajustar a paz nenhum outro acon- 
tecimento militar importante se deu c a guer- 
ra da Restauração pode rasoavelmente con- 
siderar-se finda com a brilhante victoria do 
marquez de Marialva. 

Montes do Boqueirão. Povoação 
do Brazil na provincia da Bahia com uma 
egreja dedicada a Nossa Senhora do Bom 
Caminho. a 

Montesinos’ (Fernando). Historiador 
hespanhal, n. em Ussuna e m. depois de 1652. 
Dirigiu-se ao Peru, foi membro da Audien- 
cia em Lima e exerceu o cargo de visitador. 
Montesinos fez um estudo particular das ri. 
quezas mineralogicas do Peru, das antigui. 
dades, o da historia d'este paiz. Alem de diìi- 
versas memorias sobre a arte de explorar as 
minas de prata deixou uma historia dos an- 
tigos peruvianos até á conquista dos hespa- 
nhoes. | | 

Montespan (Francisca Athenais de Ro- 
chechouart, marqueza de). Uma das amantes 
de Luiz xıv, n. em 1641 e m. em 1707. Era 
filha do 1.º duque de Mortemart, Gabriel de 
Rochechouart, usou primeiro o nome de ma- 
demoiselle de Tonnay-Charente e cason em 
1663 com Luiz de Pardillan de Gondrin, 
marquez de Montespan que a introduziu na 
côrte, onde foi dama do palacio. A sua 
extremada formosura, a nobreza e graça do 
scu porte e o seu espirito vivo e um tanto sar- 
castico, chamaram a attenção de Luiz xiv a 
ponto de madame de Montespan ter querido 
retirar-se da córte logo que percebeu a in- 
clinação e as idéas do soberano. Disse se 
n'esse tempo que a opposição era" do mar- 
quez que depois fez escandalo e foi exilado, 
mas isso não está bem averiguado e pelo 
contrario parece que todas essas furias ap. 
parentes se acalmaram logo que lhe deram 
200 mil libras para pagar as dividas que ha- 
via contraido. À | 

As relações do rei e da marqueza em prin- 
cipio conservaram-se um pouco secretamen- 
te, mas em breve se tornaram publicas e ma- 
nifestas diante dos olhos da rainha e de ma- 
dame de La Valliére a quem muito eustava 
perder a sua antiga influencia. Em 1668 a 
marqueza de Montespan era a favorita do 
rei e durante 14 annos occupou esse lugar 
recebendo as homenagens e respeitos de to- 
dos os cortezãos e em 1680 recebeu até o 
cargo de superintendente da casa da rainha, 
A legitimação dos filhos que tivera do rei, 
filhos que ceram duplamente adulterinos foi 
o triumpho da Montespan e uma das maiores 
vergonhas d'esse reinado. . 

Afinal a estrella d'esta favorita empalli- 
deceu, como se havia sumido a de madame 
de La Vallitre e madame de Montespan en- 
controu uma rival em madame de Maintes 
non que por ella havia sido levada à corte. 
Renunciando então a toda a vida do mundo, 
refúgiou-se na religião e acolheu-se á com- ` 
munidade de S. José, deligenciando mas de- 
balde, obter o perdão de seu marido e apro- 
ximando-se do unico filho que d'este tivera, o 
duque de Autun. | 


“o 
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Occupou se toda de jejuus e penitencias, 
dispendeu grandes sommas em obras de be- 
neficencia, procurou em viagens e jornadas 
o esquecimento do passado e morreu com 606 
annos nos banhos de Bourbon-l'Archambaud, 
Os filhos do rei e de madame de Montespan 
foram: o duque do Maine, mademoiselle de 
Nantes (que veiu a ser duqueza de Bourbon), 
mademoiselle de Blois, (depois duqueza de 
Orleans) o conde de Tolosa, mademoiseile de 
Tours e mais dois que morreram creanças. 

Montesquieu (Carlos de Secondat, 
barão de La Bride e de). Escriptor e philo- 
sopho francez, n. em 1689, 6 m. em 1455. 
Pertencendo a uma familia antiga togada, 
que desde o seculo xvı era senhora da ter. 
ra de Montesquieu, que fora erigida em ba: 
ronia por Henrique Iv, recebeu uma educa- 
ção esmerada, e foi destinado por seu pae 
para a carreira da magistratura. | | 

Aos 25 annos foi conselheiro do parlamen- 
to de Guienne e dois annos. depois passou a 
presidente por legado de um tio que lhe dei- 

„Xou esso logar juntamente com toda a sua 
fortuna. À vida da magistratura não era po- 
rem a que mais convinha a Montesquieu, e 
occupando-se incessantemente dos estudos 
philosophicos e lítterarios para que teve 
desde muito novo natural propensão, apre- 
genton á academia de Bordeus differentes 
trabalhos entre os quaes citaremos: Disser- 
tação sobre a politica dos romanos preludio 
do livro que depois compoz: Grandeza e deca- 
dencia dos romanos, um Elogio do duque de 
La Farce e uma Vida do marechal de Berwick, 

As Cartas persas obra de um genero mui- 
to differente dos que Montesquieu havia pu- 
blicado produziram grande sensação e tive- 
ram no mesmo anno (1721) quatro edições. 
Todos os vicios do governo, da religião e da 
economia social antes da Revolução são 
apresentados n'essas Cartas que constituem 
um quadro fiel e exactissimo dos costumes da 
cpoca da regencia, | 

Quatro annos depois publicou o Templo 
de Gnido seguido do Cephisa e o Amor con- 
to ligeiro e um tanto licencioso ao qual ma- 
dame Du Deffant deu o titulo de Apocalypse 
da galanteria. Resolvido a dedicar-se intei- 
ramente ás letras deixou em 1726 o seu car- 
go de presidente, e sendo admittido na aca- 
demia em 1723 foi em seguida viajar com o 
intento de colligir materiaes para a grande 
obra cuja composição tinha na inente. Diri- 
giu-se primeiro a Vienna onde se relacionou 

„com o principe Eugenio, passou algum tem- 
po na Hungria, depois na Italia, e voltou a 
França pela Suissa e Hollanda onde acom- 

anhou lord Chesterfield que regressava a 
nglaterra. Encerrando-se no castello de 

Bride escreven as Considerações sobre a 

randeza e decadencia dos romanos livro de 

istoria philosophica a respeito do qual Vil- 
lemuin diz «Montesquieu penetrou claramen- 
te todo o genio da republica romana. Os 
acontecimentos são explicados pelos costu- 
mes c os grandes homens nascem da consti. 
tuição do estado. Ao interesse de uma gran- 

deza sempre crescente o auctor substitue o 
triste contrasto da tyrannia colhendo os fru- 
ctos da gloria. Posteriormente recomeça uma 
nova progressão a da escravidão precipitando 
um povo na sua ruina depois de o haver con- 
duzido por todas as graduações da baixeza.» 


“As Considerações é o livro mais bem com- 


posto, mais bem escripto e o mais lido de 
todos os de Montesquieu, mas a sua obraca- 
pital é a que elle publicou d'ahi a 14 annos 
com o titulo de Espirito das leis, O illustre 

hilogopho n'este seu trabalho examina a 
historia de todos os tempos e de todos os 
paizes, faz pn successivamente deante 
da vista do leitor todas as nações mortas ou 
existentes, busca na natureza dos governos 
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os principios, e. d'estes: combinados com as 
necessidades moraes on philosophicas das 
povos tira as leis que fizeram viver ou ani- 
mam os estados, O Lspirito das leis apesar 
da gravidade: do assumpto teve 22 edições 
em dezoito mezes e foi traduzido em varias 
linguas. Algumas lacunas e alguns erros 
que contem não prejudicaram essa obra 
cheia de vistas profundas, e de pensamentos 
novos onde um grande numero de factos se 


acham convertidos em principios e muitas 


verdades uteis são estabelecidas pelo racio- 
cinio qu esclarecidas por uma erudição 
abundante e variada. Esta obra é o fructo 
dos estudos de quasi toda a vida de Montes- 
quieu que ella trabalhou por mais de vinte 
annos, e que por elle foi publicada já em 


edade avançada quando aos seus dotes na- 


turaes reunia já a maduresa e solidez do 
pensar que os annos desenvolvem e apuram 
nos espiritos pensadores, | | 

Entre os outros escriptos de Montesquieu 
são tambem dignos de menção o Dialogo de 
Sylla. e de Eucrates, explicação do procedi- 
mento de Sylla feita com grandeza mas com 
uma certa emphase e exageração theatral e 
Lysimaco pequeno tratado politico em que 
apparece o estoicigmo do philosopho lutan- 
do pelo despreso com o poder e crueldade 
de Alexandre de Macedonia que por não o 
ter adorado à memoria dos persas o havia 
encerrado como um animal feroz em uma 
gaiola ou jaula de ferro. . 

' Montesquiou (Pedro de). Conde de 
Artagnan, marechal de França, n. em 1645 
e m. em 1725. Sendo pagem e depois mos- 
queteiro, tomou parte nas guerras de Flan- 
dres e do Franto Condado, foi major gene- 
ral em 1683, brigadeiro em 1688, distinguiu- 
se na batalha de Fleurus, no cerco de Mons 
e foi nomeado marechal de campo em 1692. 
Em seguida assistiu com Luiz xiv ao cerco 
de Namur, tomou o commando das cidades e 
cidadellas do Artois, foi promovido a tenente 
general em 1690, tomou parte em todas as 
acções que houve em Flandres de 1706 a 
1709 e pela mancira brilhante como se por- 
tou na desgraçada batalha de Malplaquet, 
onde commandava a ala direita, foi-lhe dado 
o bastão de marechal de França. Deixou en- 
tio o nome de Artagnan que tinha usado até 
essa epoca para tomar o de Montesquion e 
apesar do seu elevado posto continuou a ser- 
vir ás ordens de Villars. | 

Cobriu-se de gloria em Flandres onde 
rompeu os diques do Escalda á vista do ini- 
migo (1711) e pelos seus conselhos conseguiu 
a tomada de Denain, Regressando a França 
recebeu o commando militar da Bretanha, 
entrou no conselho da regencia em 1720, e 
foi governador do Languedoc e da Provença, 

Montesquioa-Fezensac (Annes Pe- 
dro, marquez de). General e escriptor fran- 
cez, n. em 1741 e m. em 1798. Tendo segui- 
do a carreira militar foi promovido a mare- 
chal de campo em 1780 e sendo eleito depu- 
tado da nobreza aos estados geraes de 1189 
mostrou-se muito conhecedor dos assumptos 
financeiros. Em 1792 foi escolhido para com- 
mandar o exercito do Meio-Dia e conquistou 
a Saboya. Levantando-se suspeita da sua fi- 
delidade ao governo da republica por não se 
ter apoderado de Genebra passou á Suissa 
e só voltou a França em 1795, Escreveu va- 
rias comedias espirituosas e em que estão 
finamente observados os costumes da epoca, 
differentes memorias sobre questões de fi- 
nanças e uma obra com o titulo de Do gover- 
no das finanças de França segundo os prin- 
ciptos do governo livre e representativo na 

ual se encontra uma excellente exposição 

os principios geraes da legislação financei- 
esse paiz no tempo da primeira repu- 

ca ; l 
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Montesquiou-Fezensac (Elisabeth 
Pedro, conde de). Politico francez filho do 
antecedente, n, em 1764 e m. em 1834. Tendo 
vivido retirado no tempo da Revolução foi 
nos primeiros tempos do imperio chamado & 
tomar assento no corpo legislativo, presidiu 
a commissão de finanças em 1808 e foi pre- 
sidente da assembléa nas sessões de 1810, 
1811 e 1513, o ul 

Napolcão nomeon-o grande camarista € 
depois senador, e quando voltaram a França 
os Bourbons foi feito par, Durante os Cem 
Dias exerceu junto do imperador as funcções 
do seu antigo cargo e em seguida viveu af- 
fastado até que em 1829 fui outra vez no- 
meado par. OPER e 

Montesquiou Fezensac (Ambrosio 
Anatolio Agostinho, conde de). General, po- 
litico e poeta francez, filho do antecedente, 
n. em 1778 e m. em 1867, Servindo no exer- 
cito foi ajudante de campo de Davout, ofti- 
cial às ordens do imperador, distinguiu-se 
em Essling e em Wagram assim como nas 
campanhas da Russia e da Allemanha, De- 
pois da abdicação de Napoleio foi viver com 
sua mãe que tinha acompanhado o rei de 
Roma para Vienna. Levantando-se suspeitas 
ac elle querer raptar o principe soffreu uma 
rigorosa vigilancia e teve de voltar a França 
em 1815. En 

Por intervenção do seu parente q abbade 
Montesquiou foi chamado pelo duque de Or- 
leans a fazer parte do seu sequito, primeiro 
como ajudante de campo c depois como vea- 
dor de sua esposa. Pela confiança que soube 
inspirar à Luiz Filippe foi em 1830 encarre- 
gado de missões diplomaticas a Roma e & 
Napoles para obter d'essas córtes o reconhe- 
cimento do novo governo de França e no an- 
no seguinte foi promovido a marechal de 
campo. De 1834 a 1841 fez parte da camara 
dos deputados e depois entrou na dos pares. 
Reformado em 1848 deixou completamente a 
vida publica. Compoz grande numero de poe- 
sias de differentes generos, um poema inti- 
tulado Mogysés e algumas peças para o thea- 
tro. 

Montesgqnion-Fezensac (O abbade 
Francisco Xavier Marco Antonio, duque de). 
Estadista francez, n. em 1757'e m. em 1832. 
Destinado para a vida religiosa foi provido 
em duas abbadias rendosas e sendo em 1785 
nomeado agente geral do clero desempenhou 
esse logar com grande habilidade. 

Eleito pelo clero de Paris representante nos 
estados geraes de 1789 foi um dos da sua or- 
dem que só depois de ordem expressa do rei 
se reuniram ao terceiro estado mas d'ahi por 
diante mostrou-se sempre tão moderado e foi 
sempre tão comedido e eloquente que Mira- 
beau chegou a dizer: « Desconfiem d'essa ser- 
pente que os quer seduzir». Foi duas vezes 
escolhido para presidente da assembléa e 
depois de haver combatido a suppressão dòs 
dizimos, a creação dos assignados, a suppres- 
são das ordens religiosas c a constituição 
civil do clero e de ter votado sempre com a 
direita em todas as questões importantes a8- 
signou o protesto de 12 de setembro de 1791 
e permaneceu em Paris no tempo da Legis- 
lativa. Retirando-se para Inglaterra depois 
das matanças de setembro só voltou å patria 
quando cahiu Robespierre e d'ahi por diante 
foi um dos principaes agentes de Luiz xvir, 
e o encarregado por este principe de entre- 
gar ao consul Bonaparte a famosa carta em 
que o accusava de se demorar em lhe resti 
tuir o throno. 

Em 4814 trabalhou activamente para o res 
gresso dos Bourbons e sendo nomeado em 
abril membro do governo provisorio foi O 
principal redactor da carta constitucional e 
a 13 de maio recebcu de Luiz xvin a pasta 
do interior, Durante os Cem Dias viveu em 
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Inglaterra o voltando depois a França foi 
feito par, conde e duque e nomeado pelo rei 
menbro da academia. - i 
Deixou. manuecriptas uma Historia de Luiz 
XV e uma Historia de Luiz XVI e de Maria 
Antonieta. | 
Montesson (Carlota Joanna Beraud de 
Lahaie de Rion, marqueza de). N. em 1737 
e m. em 1806. Perdendo em 1796 seu marido 
o marquez de Montesson, foi para Paris onde 
adquiriu grandes aympathias na corte pelas 


suas virtudes e pelo seu talento. O duque de 


Orlcaus, neto do regente aparizonou-so por 
ella e em 1773 contrairam um casamento se- 
creto.- À murqueza de Montesson (porque 
conservou sempre esse titulo) para distrahir 
seu marido, compoz varias peças dramaticas 
que se representaram nos seus aposentos e 
em que ella desempenhava sempre um dos 
papeis. Ficando novamente viuva em 1185 
viveu retirada empregando uma boa parte do 
seu dote e da sua fortuna em obras de bone- 
ficencia e em saccorrer os desvalidos princi- 

almente durante o rigoroso inverno de 1789. 

eixou publicados varios volumes de come- 
dias. | 

Montesson (João Luiz, marqnez de). 
Escriptor e oflicial do exercito francez n. 
em 1146 e m. na Polonia em 1802. A no- 
breza do Maine elegeu o sen representante 
nos estados geraes em 1759. O marquez de 
Montesson emigrou, conmandou um regimen- 
to no exercito dos principes, passou em se- 
guida à Russia e recebou além do titulo de 
conselheiro d'stado, o posto de major-genc- 
ral. Deixou além de outros escriptos: Memo- 
ria sobre a virtude vepulsiva do fogo consi- 
derada como agente principal na natureza. 

Monteverde (Ulandio). Compositor 
musico, italiano, n, em 1568 e m. em 1649. 
Foi discipulo de Ingegnezi, director da ca- 
pella ducal em Mantua e depois mestre de 
capella em S. Marcos de Veneza. Compoz 
além de muitas cançonetas, madrigaes, can- 
ticos religiosos e mesmo difterentes operas, 
sendo as mais notaveis Áriana, Adonis, 
Regresso d'Ulysses, As bodas de Eneas e La- 
vinia e Cogoação de Poppea. Dotado de 

raude imaginação e de genio innovador, 

lonteverde fez uma verdadeira revolução na 
arte musical transformando a harmonia e 
introduzindo na musica & vida, o movimento 
e a expressão das paixões. 

Monteverde (Emilio Achilles). Seere- 
tario geral do ministerio dos negocios estran- 
geiros e escriptor portuguez, n. em Lisboa 
a 9 de junho de 1803 e falleceu n'esta mes- 
ma cidade a 17 de janeiro do actual anno 
de 1831. 

Começou na sua terra natal a cursar es- 
tudos regulares e indo completar a sua edu- 
cação litteraria em Bordeus, entrou muito 
novo no serviço publico sendo nomeado a 21 
de abril de 1821 addido á legação portngne- 
za em Madrid onde serviu perto de dois an- 
nos. Incluido no quadro da secretaria dos 
negocios estrangeiros como amannense de 
2.º classe em 19 de quo de 1822 ahi passou 
qussi toda a sua vida de funccionario do es- 
tado, sendo promovido a amanuense de 1.º 
classe no 1.º de março de 1824, elevado a 
official ordinario- no 1.º de janciro de 1834, 
escolhido para chefe da 1.º repartição em 12 
de junho de 1837 e despachado official maior 
em 19 de março de 1850 paseou a secretario 
geral d'essa secretaria d'estado em 30 de 

osto de 1852 e a esse cargo juntou o de 
chefe da direcção politica por decreto de 21 
de dezembro de 1869. 

Além do serviço que lhe competia no des- 
empenho d'esses cargos e no qual se houve 
sempre de um modo extremamente bonroso 
para si e para o paiz deixou Emilio Monte- 
yerde o ecu nome assignalado eim varias come 
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missões para que foi escolhido pelos gover- 
nos sendo uma das mais importantes aquel- 
la. de que foi incumbido em 1846 para liqni- 
dar a quantia que a Hespanha nos devia pelo 
auxilio da divisão que toi operar contra D. 
Carlos, segundo a convenção celebrada em 
2+ de setembro de 1834. Era à commissão 
ardua e espinhosa mas com tanto ardor e 
disvelo executaram os nomeados as necessa- 
rias pesquizas e indagações que dentro em 
pouco apuraram um saldo a nosso favor de 
mais de dois milhõcs de crusados de que o 
thesouro portngnoz foi embolsado. 

Em recompensa de tão provado zelo pela 
fazenda nacional recebeu Monteverde o ti- 
tulo de conselheiro e embora lhe ornassem o 
peito muitas e illustres condecurações que 
lhe offereceram differentos governos estran- 
geiros que apreciavam devidamente o eeu 
elevado merito nunca elle sollicitou on se 
deslumbron com essas distincções antes pelo 
contrario contentando-se cam a satisfação 
intima do bem cumprir os sens deveres re- 
cusou obstinadamente um titulo de nobreza 
com que desejaram agracial.o os ministros 
Rodrigo da Fonseca, visconde de Athouguia 
e Marquez de Sá da Bandeira. 

Para completarmos a sua biographia de 
funccionario pnblico diremes ainda que foi 
capitão graduado do batalhão de emprega- 
dos publicos de Lisboa desde 13 d'ontubro 
de 1846 até 24 de dezembro de 1850 e que 
sendo promovido a major graduado serviu 
n'esse posto até 23 de dezembro de 1851 em 
que foi dissolvido aquelle corpo. 

Resta-nos agora fallar do escriptor e sob 
esse ponto de vista com razão disse um jor- 


nal que o conselheiro Monteverde foi o mes- |. 


tre universal de primeiras lettras da actual 
geração portugueza. Em 1827 publicon uma 
Grammatica da lingua portugueza que depois 
ampliou e desenvolveu com o titulo de Gram- 
matica franceza, theorica e pratica e da quak 
se fizerem quatro edições tirândo-se da ter- 
ceira 10:500 exemplares e da ultima 12:000. 

Em 1830 imprimiu uma Collecção d'anedo- 
clas instructivas, em 1833 um Alphabeto en. 
cyclopedico, no mesmo anno uns Elementos 
de grammatica portugneza, e em 1835 come- 
çou a publicar o Recreio, jornal das familias 
primeiro periodico d'esse genero que appa- 


receu entre nós depois da restauração do go- | 


verno constitucional e que durou até 1842, 
saindo oito tomos. : 

Em 1886 publicon o Methodo facilimo para 
aprender a ler de que em multiplicadas edi- 
ções se tiraram mais de 500 mil exemplares, 
seguiu se no anno immediato o Resumo da 
historia de Portugal e o Manual encyclopedi- 
co impresso grande numero de vezes e do 
qual tem sido postos em circulação 236:000 
exemplares e por fim o Mimo á infancia ou 
Manual da historia sagrada de que se fize- 
ram tambem dnas grandes edições. 

Na biographia publicada no Occidente de 
hoje (1 de fevereiro) e escripta pelo er. vis» 
conde de Benalcanfor diz o illustre auctor 
do artigo referindo-se ao conselheiro Monte- 
verdo como funccionario do estado: 

«Sob os ministros das mais oppostas par- 
cialidades e no meio das epocas mais tristo- 
mente celebradas pela intolerancia das pai- 
x0es e pela fereza das represalias partida- 
rias, Emilio Achilles Monteverde é sempre 
o mesmo caracter leal e benevolo respirando 
brandura amoravel, conciliação affectuosa e 
dando elle proprio o exemplo vivo da mais 
perfeita tolerancia». 

Apreciando depois Monteverde como es- 
criptor conclue o artigo: 

«Para nós porém confessamol-o o aspecto 
mais attrahente d'este homem bondoso, de- 
dicedo, serviça] como raros, amigo sincero 
da liberdade, patriota desinteressado, cida- 


dão exemplar consiste no amot que consa» 
grou à mocidade, escrevendo para ella livros 


adequados, utilissimos, ` proprios a allumiar 


com os primeiros clarões do ensino os cepi: 
ritos infantis. E 

“Toda uma geração recebeu na escola pri- 
maria as noções da historia e da escripta 
ministradas por um livro do Emilio Monte- 
verde: o Manual encyclopedico, pr 

«Querem ler o que d'este livro disse em 
1896 uma auctoridade em pedagogia o sr. 
Nathalis Rondot, delegado da cidade de Pas 
ris para à inspecção das escolas primarias? 
Entre outras phrases escreve estas que ci- 
tarel: K 

«A sua obra (csereve elle ao conselheiró 
«Monteverde em 23 de janeiro d'aquelle an- 
eno) que eu mostrei a muitos dos nossos col: 


“«legas pareceu a todos mui felizmente con: 


«cebida o dever servir de modelo para um 
«livro destinado ás mesmas escolas em Fran- 
rga» r i 
«Alexandre Herculano no Panorama (2 de 
dezembro de 1837) escreveu: | 
«Incitâmol:o tambem a proseguir em obrag 
«d'esta especie as quaes não sómente lhe sei 
«rão proficuas mas além d'isso gloriosas.» -~ 
«Emilio Monteverde dedicando-se a ess 
crever livros faceis, comprebensiveis ao al- 
cance das intelligencias que começam a des- 
envolver-se compoz outras obras de innega- 
vel utilidade como o Mino a infancia, Re- 
sumo da historia de Portugal, Os dialogos 
Jfumiliares, Grammatica franceza, ete. 
«O favor publico coroou tão louvaveis em- 
prehendimentos a favor do ensino da pue- 
ricia. 
«O seu nome ficará gravado indelevelmente: 
nos annaes da instrucção popular, 
«A escola deve-lhe muitos dos alumnos: 
que a cursaram. Por este lado o conselheiro: 
Emilio Achilles Monteverde irradia um in= 
tenso fulgor que ha de illaminar para scm- 
pre A sua memoria. 
«Entre os deveres que nos cumpro desem- 


penhar o maior c o mais doce na terra é de 


certo o da instrucção e educação dos nossos 
filhos. l ; 
« Poucos entre nós contribuiram tanto como: 


“elle para o ensino de milhares de intelligen- 


cias incultas. 

«Sob este aspecto o conselheiro Emilio 
Achilles Monteverde foi um benemerito da 
civilisação é da humanidade e um obreiro 
glorioso do futaro. Em volta do seu nome o: 
da sua Memoria projectando-se para a pos- 
teridado começaram já de raiar os esplendo- 
res d'uma aureola luminosa». 

Não contavamos ter de inserir o nome do- 
conselheiro Monteverde nas paginas d'este 
Diccionario mas já que a Providentia core: 
tando lhe ha pouco a vida nos forçou ao triste 
encargo de deixar aqui archivada a biogra- 
phia de tão illustre cidadão não podemos: 
concluir este artigo sem transcrever mais as 
seguintes linhas do artigo do er. visconde de 
Benalcanfor: l 

«Existencias taes como a do conselheiro: 
Emilio Achilles Monteverde são espelhos em' 
que convem que se mirem, buecando-lhes o: 
exemplo, quantos se propõem, logo aos pri- 
meiros passos, continuar com as proprias: 


acções a tradicção austera dos qne nos pre-- 


cederam na carreira social,» 
Monte Verde (D. João Domingos). 
General hespanhol, n. pelos annos de 1772 & 


m. em 1823. Era capitão de fragata, quando: 
em 1812 a junta central de Cadix lhe deu o: 


s destinado: 
abitantes da 


commando de um corpo de tro 
a comprimir a revolta dos 


Nova Hespanha que acabavam de proclamar: 
a republica. Monte Verde desembarcou em- 


Coro na provincia -do Venezuella, aprovei- 
tou-se da discordis que bavia entre os prine. 


“ 
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cipaes chefes da insurreição para recuperar | Seguindo depois sestisa da independencia: 


varias praças, foi dorratado em La Victoria 
pelo-general republicano Miranda, mas obri- 
gou pouco depois este ultimo a;capitular, e 
em seguida, esquecendo-se da sua promessa 
de respeitar as pessoas o as propriedades, 
mandou matar nas masmorras infeetas ou 
conduzir para Hespanha os principaes par 
triotas. Em logar de pacificar o paiz pela 
sua moderação e de tornar acceitavel o do- 
minio .bespanhol, praticou. actos odiosos € 
provocou uma nova insurreição que rebentou 
pouco depois. Bolivar marchou contra clle 
derrotou-o em Niquitao e em Barinas, expul- 
sou-o do Caracas e de Venezuela e Monte- 

Verde foi completamente batido em Agua- 
Caliente. Por este motivo regressou. a Hes- 
panha entregando o commando a Calleja 
que o excedeu em crueldade, — 

Monteviderm. Cidade da America do 

Sul, capital da republica do Uruguay e do 
departamento do seu nomo situada na mar- 
gem esquerda do Rio da Prata. 73:353 hab. 
Séde de um bispado. E’ um dos melhores é 
mais seguros portos da America do Sul ape- 
sar dos pampiros ou ventos do sudoeste. 
Commercio muito importante, sendo os prin- 
paes artigos de importação; tecidos de al- 
godão, lã e seda, assucar, café, rhum e ou- 
tros liquidos espirituoaos; e d'exportação, 
coiros, bois, cebo, Ià e gado muar. ' | 

«Às ruas são direitas e dispostas com syme 
tria, no meio da cidade fica uma grande pra- 
ça quadrada onde estão o palacio do cabeido 
e a sé que são os unicos edificios dignos de 
menção. 

Esta cidade foi fundada por uma colonia 
de. hespanhoes de Buenos-Ayres, foi occu- 
pada pelos inglezes em 1806 e quando na Eu- 
ropa tevo logar a prisão de Carlos rv e a 
constituição da junta de Sevilha foi ella a pri- 
meira a não reconhecer a autoridado do vice- 
rei hespavhol e a formar a primeira junta 
da America que se considerou subordinada 
à de Sevilha. A nossa rainha D. Carlota Joa- 
quina que pensara em fundar para si uma 
realeza independente. na America do Sul, 
tratou então de favorecer o general Elio que 
se mantinha em Montevideu e para lhe en- 
viar soceorros, chegou por vezes a desfazer- 
se das suas joias. 

- O governo portuguez conservou uma appa- 
rente neutralidade até que a violação da fron- 
tejra do Rio Grando por Artigas o levou a 
dar ordem a D. Diogo de Sousa para entrar 
no territorio de Montevideu, mes intervieram 
os ministros hespanhol e inglez no Rio de 
Janeiro e o governo de João vi, ajustou com 
Buenos Ayres um convenio em virtule do 
qual Elio poderia manter-se tranquillamente 
no territorio de Montevideu. 

Continuando a anarchia no Rio da Prata, 
o governo de D. João vr, mandou formar em 
Portugal a divisão ehamada de voluntarios 
do principe, que às ordens do general Lecor 
(visconde do Laguna) entrou em Montevideu 
a 20 de janeiro de 1817, e conquistando as 
sympathias do povo n'esses territorios poude 
dentro'em pouco considerar-se seguro o do- 
minio dos portugueses na Banda Oriental, 
- Fernando vii irritado com essa occupação 
determinou mandar contra Montevideu uma 
expedição; mas não poude realisar o seu in- 
tento, porque as tropas que se reuniram na 
ilha de Leão, levantaram o grito de revolta 
a favor da liberdade,e a cidade americana e 
o seu territorio continuaram assim sob o 
mando de Lecor, embora continuassem a re- 
ger-se pelas suas leis peculiares. 

A 21 de julho de 1821, tendo-se reunido 
um congresso convocado pelo chefe politico 
de Montevideu assentou-se na annexação ao 
Brazil e ficou a cidade e o seu territorio cons» 
tituindo a chamada provincia Cisplatina. . 


do Brazil, que foi tambem abraçada: -pelo 


“general Lecor, conserrou-se unicamente no' 


meio d'esse: territorio fiel a Portugal a ei- 
dale de Montevideu, D. Alvaro da Costa, 
chefe de um conselho militar que ahi se for-. 


, mou, defendeu hbonrosamente & praça até ser 


obrigado a deixal-a, assignaudo uma rapi- 
tulação a 18 de novembro de 1822, perden- 


“do assim .a corôr. portugueza o unico -ponto 


do Brazil que lhe restava. 


Pouca depois começaram as diligencias. 
“do governo de Buenos. Ayres para annexar. 


gos seus estados a Cisplatina e passando 
d'ahi a pouco a tentativas armadas, rompeu 
a guerra entre esse governo e o do novo im- 


perio, guerra que só acabou pelo tractado de: 


28 de agosto de 1828 que reconheceu a in- 
dependencia da Banda Oriental auctorisando 


o povo d'egse paiz a escolher o governo que: 
p p q 


quizesse., Os habitantes nomearam então um 
congresso quo escolheu o general Rondeau 
para governador interino e decretou uma 
constituição politica dando ao estado livre 
o titulo de Uruguay. —O departamento de 
Montevideu fica situado entre o Paraguay 
ao noroeste, Entre Rios a oeste, Buenos- 
Ayres ao sul,o oceano a sudoeste e o Bra- 
zil a leste. Superficie 664,09 kilom, 
dos, população 110:167 hab. | | 
Monte Virgem. Freguezia do conce- 
lho de Redondo, districto e divcese de Evo- 
ra, orago Nossa Senhora do Monte Virgem, 
83 fogos, 350 hab. sendo 182 homens e 174 
mulheres. Tinha 57 fogos em livt eo seu. 
orago antigamente era S. Matheus. - 
Monte Vizea. Povoação do concelho 
de Vizeu, e uma das mais formosas dos arre- 
dores d'esta cidade. Ha n'este sitio uma an- 
tiquissima ermida de S. Domingos. 
Montezuma. Em mexicano Moctheu- 
zoma, cognominado Huéhué (o Velho) e Ill- 
micamina (Grande e justo), rei do Mexico, n. 
pelos annos de 1390 e m. em 1464. Era filho 
d'Huitzilihuitl, rei dos azteques, que morreu 
em 1409, e no tempo dos dois successores 
d'este principe, Cbimalpopoca e Itzcoal, Mon- 
tezuma mostrou-se habil guerreiro, bateu 
repetidas vezes os inimigos do Mexico, deci- 
dinu seu irmão o rei Itzcoatl e os mexicanos 
a tomarem as armas para auziljarem o prin- 
cipe de Tezeuco desthronado por Maxtla. 
Venceu e mandou matar este ultimo, arra- 
sou-lhe a capital Azcapulasco e depois sub- 
metteu varios principes, tornando a sua na- 


ção a mais poderosa do Anahuac. Chamado. 


em 1436 para succeder a seu irmão, festejou 


“a suy subida no throno mandando sacrificar 


nos altares muitas victimas humanas, acabou 
a conquista da republica de Chalei, subju- 
gou o Matlatzingo e o Tlalmican e em se- 
guida dirigindo as suas armas para leste cs- 
tendeu o seu dominio de um a outro mar. 

Temido e respeitado das nações visinhas, 
occupou-se então da administração do seu 
imperio, instituiu tribunaes nas provincias, 
creou censores para manter os bons costu- 
mes entre os seus subditos, estabeleceu uma 
rigorosa polícia, fez leis severissimas, deu ás 
instituições o caracter do despotismo theo- 
cratico, fez dos sacerdotes um instrumento 
do governo e augmentou o numero dos sa- 
crificios humanos. | | 

Foi elle quem construin o famoso templo 
do deus Huitzipochtli e tendo em 1416 as 
aguas do lago Tezeuco devastado uma grande 
parte da cidade do Mexico, Montezuma edifi- 
cou uma cidade nova e de accordo com op 
seus visinhos, mandou levantar diques para 
impedir que houvesse novas innundações. 
Apesar da severidade do sen governo Mon- 
tezuma morreu estimado e respeitado dos 
seus subditos e deizou o throno a seu primo 


J Axagocoth, — T 


todos os povos indigenas 
mettidos ao seu poder... . oi 


quadras: 
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-Montezuma EI. Cognominado Xoco- 


jotzin (o Moço) rei do Mexico, n. em 1466 e 


m. em 1520, Snccedendo em 1502 a seu tio 
Almitzoll, tomou logo as armas para buscar 
victimas humanas com que celebrasse à sua 
coroação, derrotou os habitantes de Atlixco 
o fez grande numero de captivos. O novo 
soberano que tinha grangeado a etima ‘do 
povo prelo sen talento militar e fingida hn- 
mildade bem depressa alienou a afreição dos 
subditos pelo seu despotismo e com os novos 
e pesados impostos que estabeleceu exzcitow 
frequentes revoltas o pelas suas exacções e 
tyrnannias, tornou o seu governo odiado -dë 
que estavam subs 


“Montezuma com..o seu genio guerreiro 
augmentou muito o imperio, mas quanto 
mais o dilatava, mais crescia tambem o nu-. 
mero dos descontentes e não existindo entre: 
as novas conquistas e as antigas provincias 
relações intimas, o imperio azteque tinha se 
enfraquecido mesmo por causa do seu: au- 
gmento. sã 

Segundo referem as antigas chronicas os 
annos que precederam a chegada de Fer- 
nando Cortez ao Mexico foram assignalados 
por diversos phenomenos e principalmente 
pela apparição de um grande cometa em ' 
1512, que espalharam & consternação no 
Anahuac e qne fizeram crer aos supersti- 
ciosos mexicanos que os esperava em breva 
uma grande calamidade. ? E 

O proprio Montezuma não poude esquivar- 
se a estes receios e quando soube do desem- 
barque dos estrangeiros, adoptou tuna poli- 
tica indecisa, o que junto ás inimizades dos 
povos indigenas deu em resultado a sua 
perda. ` | | 

No artigo Fernando Cortez dissemos como 
o capitão hespanhol chegou a apoderar se 
de Montezuma e como depois teve de eair. 
da cidade do Mexico para ir combater Nar- 
vaez. Tendo então rebentado na cidade uma 
revolta contra os hespanhoes, Montezuma 
reduzido go triste papel de ser o instrumen- 
te da sun vergonha e da escravidão do seu 
povo, pretendeu fazer cessar as hostilidades, 
mas sendo ferido no meio do tumulto, não 
quiz fazer curativo algum, escusou-se d'ahi 
por diante a tomar qualquer alimento e dei- 
xou-se morrer de fome. Succedeu-lhe seu 
irmão Cuitlalmatzin, um filho do qual foi 
baptizado com o nome de Pedro e receben o 
titulo de conde de Montezuma que transmit- 
tiu a seus descendentes. O ultimo conde 
d'este titulo, m. em 1836 na Nova Orleans, 

Montezuma (Francisco Gé Acaiaba 
de). Visconde de Jequitinhonha, n. na Ba- 
hia a 23 de março de 1794, sendo filho de 
Manoel Gomes Brandão Montezuma é do D, 
Narcisa Theresa de Jesus Barreto. O seu 
verdadeiro nomo era Francisco Gomes Bran- 
dão. Destinando-se ao estado monastico, ens 
trou na ordem seraphica dos franciscanos 
descalços a 4 de outubro dó 1808, mas ao 
cabo de sete mezes saiu da clausura e quia 
sentar praça no regimento de artilheria, o 
que não conseguiu por seus paes se opporem. 
a isso vivamente, 

Seguiu então na Bahia o curso medico-ci« 
rurgico, mas, ao fim de tres annos, depois 
de ter feito os necessarios exames, foi-se for- 
mar em leis na universidade de Coimbra, 
Parece que ahi imaginou com outros acade- 
micos formar uma sociedade politica e secres 
ta com o nome de Socicdado Keporatica ou. 
dos Jardineiros. Chegando á Bahia em ses 
tembro de 1821 alli estabeleceu essa Bocie- 
dade e entrou ao mesmo tempo na redacção 
do Diario Constitucional. Partidario acerri 
me da independencia do Brazil, e tendo sido 
nomeado membro da camara municipal da: 


Bahia por alvará do desembargo do Paço, 
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contribuiu para se não consentir que o ge- 
neral Madeira tomasse posse do commando 
das armas para que fôra nomeado, porém es- 
te valente oflicial tomou o commando å viva 
força, e expulsou da cidade os regimentos 
brazileiros. Montezuma ficou na cidade cons 

pirando, e contribuiu immenso para a insur- 
reição da Cachoeira e de S. Francisco. En- 


tio fugiu da cidade, e a Cachoeira eclegeu-o' 


membro do governo provisorio, de que foi 
secretario. Em seguida partiu para o Rio de 
Janeiro para expôr a situação da Bahia, foi 
muito bem recebido por D. Pedro, que aca- 
bava de ser proclamado imperador, e que o 


queria fazer barão da Cachoeira. Montezuma 


não acceitou, e, voltando á Bahia, fundou o 
Independente Constitucional, e na exaltação 
um pouco pueril de nomento, excitado prin- 
cipalmente na Bahia pela energica resisten- 
cia do general Madeira, tirou do seu nome 
os appellidos portuguezes Gomes Brundão, 
que eram os appellidos do seu pae, para to- 
mar o nome brazileiro dor Gé Acayabi. E’ 
pucril, repetimos, e seria mesmo odioso, por- 
que é sempre odioso o acto de: um homem 
que renega um paiz, se a exaltação febril da 


lucta não explicasse estas e outras aberra-: 


ões, 
: Entretanto Montezuma era eleito deputa- 
do à Constituinte, aliston-se no partido avan- 
çudo, e, quaudo triumpharam os conservado- 
res, toi preso juntamente com os Andradas-e 
com elles exilado para Frunça. Percorreu 
este paiz, a Inglaterra, a Belgica e a Hol- 
landa, e em 1831 partiu para o Brazil, onde 


já estava eleito deputado pela sua provincia: 


para a legislatura ordinaria. Ahi combateu 
vivamente a escravatura, mas, como muitos 
outros exaltados, tornou-se conservador, re- 
digin o Ipiranga, jornal pouco affecto aos de- 
mocratas, e d'ahi lhe resultou não ser reelei- 
to pela Bahja. Continuou porém a luctar na 
imprensa contra as idéas federalistas, ao 
passo que vivia da advocacia. Em 189% en- 
trou como ministro da justiça para o gabine- 
te organisado pelo regente Feijó. Quando 
esto resignou 8 regencia, Montezuma pediu 
a sua demissão de ministro, ligou-se de novo 
com os liberaes, mostrou-se ardente propa- 
ador da proclamação da maioridade de D. 
edro 11, e em 1841 partiu .para Inglaterra 
como embaixador. Voltando ao Brazil, tor- 
neu a applicar-se à advocacia, fundou o Ins- 
tituto dos Advogados, de qne teve a presi- 
dencia, foi membro da assembléa provincial 
do Rio de Janeiro, e em 1850 recebeu a no- 
meação de conselheiro de estado. Entrou no 
senado em 1851 e em 1854 recebeu o titulo 
de visconde de Jequitinhonha. No senado 
mostrou-se orador primoroso. Tinha uma fa- 
cilidade de fallar extraordinaria, os seus dis- 
cursos eram muitas vezes mordentes, epi- 
grammaticos, e tambem ninguem como elle 
desempenhava na opposição o papel de obs- 
trrctive, protelando as discussões, quando 
isso setornavá necessario á'tactica parla- 
mentar. M. no Rio de Janeiro em 1870. 
Montfaucon (D. Bernardo de). Sabio 
benedictino francez, n. em 1655, e m. em 
1741. Seguiu primeiro a carreira das armas 
e distinguiu-se em duas campanhas às or- 
dens de Turenne, mas deixando em 1675 a 
milicia entrou no convento benedictino em 
Tolosa e dedicou-se especialmente ao estu- 
do das lingas antigas. Tendo sido chamado 
a Paris para trabalhar na edição grega dos 
padres da egreja, relacionou-se com Ducan- 
ge e em breve occupou um logar distineto 
entre os religiosos e os sabios pela pablica- 
ção das obras de Santo Athanasio, Em 1698 
artiu para-a Italia com o fim de ir fazer 
nvestigações nas biblíothecas ‘d'esse paiz, 
e tendo visitado as prineípaes cidades e con- 
ventos, voltou a França para pôr em ordem 


MON” 


MON: 


os materiaes que colligira. Dotado de espi-| de Constantinopla, reconquistou a Thessa, 
rito methodico e de um ardor infatigavel pa- | lonica, de que foi rei, recebeu do conselho 


ra O trabalho, deixou muitas obras que fa- 
zem honra ao auctor e á ordem religiosa & 
que pertencia. Esses trabalhos são: uma edi- 
ção grega das obras de Santo Athanasio, de 
S. João Chrysostomo e das Hexaples d'Ori- 
genes; Analecta ou varios opusculos gregos 
contendo vidas de santos, A verdade da his. 
toria de Judith, Diario. italico, itinerario 
eurioso cheio de excellentes noticias biblio- 
graphicas; Nova colleeção dos Padres e es- 
criptores gregos; Palcographia grega obra 
de grande importancia e que tem por fim 
estabelecer a edade dos manuscriptos gre- 
gos pelo conhecimento dos caracteres de 
cada seculo; uma traducção franceza dos li- 
vros gregos de Philon sobre a Vida contem- 
plativa; a Antiguidade explicada e represen- 
tada em figuras com texto em latim e em 
francez, 1) volumes in-folio, obra de muito 
trabalho e erudição mas que deixa a desejar 
em quanto á execução das estampas e que 
não é isenta de erros mas que contribuiu po- 
derosamente para vulgarisar, em França es- 
pecialmente, o gosto pela archeologia, Mo- 
numentos da monarchia franceza, e Biblio- 
theca bibliothecarum manuscriptorum nova, 
lista dos manuscriptos que em quarenta an- 
nos de assiduas investigações Montfaucon 
encontrou em differentes bibliothecas da Eu- 
ropa. e G a ' 
"Monirerrät Antigo ducado soberano 


de Italia situado entre o Piemonte ao norte. 


e a oeste, a republica de Genova ao sul, e o 
Milanez a leste. Capital Casale. Este paiz fez 
successivamente parte do imperio dos Lon- 
gobardos o do imperio franco e teve desde o 
seculo x senhores independentes. 
Montferrat (Guilherme 1v de). Cogno- 
minado o Velho, pertencente á illustre casa 
de Montferrat que por muito tempo dispu- 
tou á casa de Saboya a soberania do Piemon- 
te, acompanhou seu cunhado o imperador 
Conrado ut à segunda cruzada onde se dis- 
tinguiu muito assim como seus filhos. Em 
1154 auxiliou o imperador Frederico Barba- 
roxa contra as cidades livres da Lombardia 
emquanto seus filhos continunvam a illus- 
trar se no Oriente onde um d'elles, Remer, 
casou com a filha do imperador de Constan- 
tinopla Manoel Comneno, a qual lhe levou 
em dote o reino da Thessalia. Morreu em 
1183 pouco mais ou menos. | 
Montferrat (Conrado de). Um dos fi- 
lhos do antecedente, foi senhor de Tyro des- 
de 1187 até 1192. Disputou o throno de Je- 
rusalem a Gui de Lusignan e foi assassinado 
em 1172 suspeitando-se que fora auctor d'es- 
se crime Ricardo Coração de Leão que fa- 
vorecia o rival de Conrado. 
Montferrat (Reinier de). Irmão do 
recedente, n. em 1182. Casou em 1180 com 
Maria filha do imperador grego Manoel Com- 
neno que lhe deu os titulos de cesar e de rei 
da Thessalonica. De accordo com sua mulher 
e com alguns personagens importantes esfor- 
çou-se por derrubar o protosebaste Alexis, 
promoveu em Constantinopla uma sedição 
que o patriarcha Theodosio conseguiu domi- 
nar e chamou a essa cidade Andronico Com- 
néno que depois de havor tomado posse do 
poder supremo mandou matar Reinier e sua 
mulher, A O E : E 
Montferrat (Bonifacio 111). Irmão dos 
antecedentes reinou ao mesmo tempo na 
Thessalonica e no Montferrat. Sendo feito 
risioneiro por Saladino na batalha de Ti- 
Perinde, foi pouco depois trocado por seu 
irmão Conrado. Voltando ao bontferrat em 
1191 augmentou os seus estados, foi escolhi- 
do para arbitro pelos principes da Allema- 
nha:e designado em 1202 para commandar a 
quarta cruzada, Contribuiu para a tomada 


supremo dos cruzados a ilha de Candia que 
d'abi a pouco vendeu aos venezianos, e de. 
pois resolveu assenhorear-se da anfiea Gren 
cia. Apoderando-se faciluente da Beocia e 
da Attica aprisionou em Corintho q impe; 
rador Alexis, voltou á Thessalonica para 
repellir os attaques dos bulgaros, reconstruiy 
as cidades e fortalezas destruidas pelos in, 
vasores, e foi morto em 1207 em frente de 
Satalieh na Asia Menór. Introduziu no Moúr, 
tferrat e depois em toda a Lombardia a cul: 
tura do milho transplantado do Oriente. Foi 
muito bravo e um dos guerreiros mais intel; 
ligentes do seu tempo c era tão estimado dog 
cruzados que teria de certo sido proclamado 
imperador de Constantinopla se os venezia- 
nos não recciassem o engrandecimento de um 
principe cujos estados eram limitrophes dos 
seus. ? 
. Montferrat (Guilherme vr, marquez 
de). Filho do precedente, m. em 1225. Co- 
meçou por ser governador. de Montferrat 
desde 1203 até á morte de seu pae em 1207, 
e passando então á Thessalonica para asse; 
gurar a posse d'esse pequeno reino a seu irs, 
mão mais novo Demetrio, voltou depois á 
Italia onde sustentou a guerra contra os mir, 
lanezes, | a 

Em seguida tornou å Thessalonicalpara rese, 
tabelecer no throno seu irmão que havia sido 
deposto pelo rei do Epiro, mas morreu sus, 
bitamente logo no principio da campanha. Q. 
seu exercito que não confiava em Demetrio. 
regressou à Italia, e esse principe depois de, 
haver tentado de balde recuperar A posse da 
Thessalonica voltou com seu sobrinho Bonis, 


“facio á Italia e deixou em testamento todos, 


os seus direitos ao reino ao imperador Fre» 
derico 11, 6 morreu em Casale no anno de, 
1230. 4 

Montferrat Ro Iv, marquez de). 
Cognominado o Gigante filho de Guilher-: 
me vi, m. em 1258. Tomou parte com seu 
pae na expedição de T'hessolonica em 1224, 
e depois do seu regresso á Italia recuperou, 
a posse do Montferrat apesar de seu pae, 
ter empenhado por 7 mil marcos de prata 
metade do marquezado ao imperador Fre-. 


derico 1. Em 1234 declarou-se a favor da 


liga lombarda - contra Frederico 11 a quem, 
se submetteu em 1237, e que dois annos de-, 
pois renunciou n'elle os direitos que Deme- 
trio lhe havia cedido sobre o reino de Thes-. 
salonica. Posteriormente auxiliou o impera- 
dor nas guerras contra os guelfos, defendeu, 
depois da morte d'esse principe a causa do, 
filho d'este, Conrado 1v, € venceu os habi-. 
tantes de Alexandria que em 1252 tinham 


invadido o seu territorio. 


Montferrat (Guilherme vir, marquez, 
de). Cognominado o Grande filho do ante-. 
cente, n. em 1243, e m. em 1292. Succedeu, 
a seu pae sob a tutella de sua mãe Marga-. 
rida de Saboya, e casou em 1257 com Isa- 
bel filha do conde de Glocester que lhe le- 
vou em dote 4 mil marcos de prata. Foi elle, 

ue em 1265 abriu a entrada da Italia a: 

arlos d'Anjou, mas logo que este principe. 
assenhoreando-se de Napoles quiz estender 
o seu dominio ao norte da Italia o marquez. 
de Montferrat fez-lhe a mais viva resis- 
tencia, ligou-se com as republicas de Pa- 
via, d'Asti, e de Genova assim como com 08 
Visconti de Milão, apoderou-se de Alexan.. 
dria, Alba e outras cidades submettidas a, 
Carlos d'Anjou, achando-se á testa de nm 
formidavel exercito dd a influencia 
que alcançára para obter os senhorios de 
algumas cidades independentes como Milão, | 
Ivrea, Vercelle, Tortona, Pavia, etc. Este, 
principe ambicioso e sem fé que pode ser, 
considerado como o creador dos condottieri 
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acabou por levantar contra:si todas as cida- 
. des guelfas. Sendo em 1290 aprisionado pe- 
. Jos alexandrinos revoltados contra elle foi 
mettido n'uma gaiola de ferro onde perma- 
neceu até morrer. | 
° Montferrat (Joño 1, marquez de) cha- 
mado o Justo, filho do antecedente, n. em 
1276 e m. em 1305. Tendo-se retirado para 
à córte de Napoles em seguida à prisão de 
séu pae, Matheus Visconti, senhor de Milão, 
aproveitou-se d'essa ausencia para se apode» 
r4r de Inno, Casale e outras terras. João não 
podendo resistir fez a paz eom Visconti e 
nomeou o seu lugar tenente no marquezado, 
mas depois alliando-se com o conde de Sa- 
oya, com o marquez de Saluces o com ou- 
tros senhores contra Visconti, tomou Nova- 
rá e Vercelli e recuperou a maior parte da 
herança paterna quando 'os Viscontis foram 
éxpulsos de Milão. Morrendo sem successão 
deixou o marquezado a sua irmã Yolanda 
casada com o imperador Andronico Paleo- 
logo ou ao filho que elle designasse. 

Montferrat. (Theodoro Paleologo, mar- 
quez de). Chefe do segundo ramo dos mar- 
quezes d'este titulo, era sobrinho do prece- 
dente e tendo disputado por muito a posse 
do estado ao marquez de Saluces, acabou 
por governar tranquillamente protegido pelo 
imperador Henrique vir. Depois da morte de 
sua mãe passou á Grecia para ajudar seu 
irmão o imperador, na guerra com os turcos 
e voltando & Italia, restabeleceu a paz entre 
os guelfos e gibelinos e regnlamentou o ser. 
viço militar e as finanças no marquezado. Es- 
creveu um Tratado da disciplina militar. 
"Montferrat (João Paleologo, marquez 
de). Filho do antecedente, m. em 1372. Pre- 
tendendo recuperar as terras tiradas a Gui- 
lherme, o Grande, depois da prisão, alliou-se 
com os gibelinos, submetteu juntamente com 
Othão de Brunswick as cidades invadidas 
pelo exercito napolitano, tomou Novara, Alba 
e grande parte do Piemonte, acompanhou em 
1355 .o imperador Carlos vr na expedição a 
Toscana e a Roma e recebeu em premio o 
titulo de vigario do imperio na Italia. Sus- 
tentou depois prolongada guerra com os 
Visconti de Milão, tomot ao seu serviço a 
companhia branca, bando de aventureiros 
a levaram a peste a Lombardia, não pou- 

é obstar a que Bernardo Visconti sa apo- 
derasse de Como, Valença e Casale e m. se- 
gundo se disse, do desgosto que estes reve- 
zes lhe causaram. 

Montferrat (Othão ou Secondetto Pa- 
leologo, marquez de). Filho do antecedente, 
n. em 1360 e m. em 1378. Tomou posse do 
marquezado em 1372 sob a tutella de seu tio 
o principe Othão de Brunswick que em 1376 
concluiu uma paz gloriosa com Galeas Vis- 
conti. Tomando depois conta do governo, 
foi morto por um dos seus criados no ineio 
de uma questão a que o levara o seu cara- 
cter violento. 

‘Montferrat (João rr Paleologo, mar- 
quez de) irmão do antecedente, a quem gue 
cedeu sob a tutella de seu tio Othão de 
Brunswick. Tendo este principe ido em au- 
xilio da rainha de Napoles, cujos estados 
tinham sido invadidos por Carlos 111 de Anjou 
e tendo levado consigo o joven marquez en- 
controu este a mòrte n'um attaque dirigido 
contra Napoles em 1381. 

Montferrat (Theodoro 1 Paleologo, 
marquez de). Irmão e successor do antece- 
dente, m. em 1418. Estando. em refens na 
côrte de Milão quando seu irmão foi morto, 
teve de ceder todos os sens direitos a Asti 
pára obter a liberdade. Depois da morte 
de Galeas Visconti recuperou Casale e ou- 
tras praças do Montferrat, alliou-se com o 
cônde de Saboya, fez à guerra a João Ma- 
ria Visconti e obrigou-o a partilhar o go- 
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varno de Milão entre os guelfos e os gibe- 


linos. Ajudou os genovezes a expulsarem os 


francezes, foi em 1410 cleito capitão d'essa 


republica, perdeu o cargo em 1413 e recon- 


ciliando-se com o duque de Milão restituiu- 


lhe Vercelli. Em 1414 o imperador Sigis- 
mundo conferiu-lhe a dignidade de vigario 
do imperio na Italia e assim poude submet- 
ter a nobreza do marquezado que até então 
gosava de uma meia independencia. ` 
Montferrat (João Jacopo, marquez de). 
Filho do antecedente, n. em 1395 e m. em 


tra o duque de Milão, perdeu todo o Mont- 
ferrat á excepção de Casale e de alguns cas- 
tellos, foi obrigado a entregar em deposito 
ao duque de Saboya o pouco que lhe restava 
dos seus estados e depois implorou:o soccar- 
ro dos venezianos que obrigaram o duque de 
Milio a restituir as conquistas que havia 
feito. Não poude nunca conseguir que o du- 


1445. Ligou-se com Florença e Veneza can- 


que de Saboya lhe restituisse o deposito que 


recebera e este ultimo conservou em prisão 
o filho do marquez. . - 

Montferrat (Joio 1v, Paleologo, mar- 
quez de). Filho do antecedente, m. em 1464. 
Fez varias conquistas no milanez, mas foi 
obrigado a restituil-as a Francisco Sforza 
em 1452 e m. sem deixar filhos. 


Montferrat (Guilherme vin, marquez 


de). Irmào do antecedente, a quem succedeu, 
m. em 1464. Entrando ao serviço de Joño 
Sforza recebeu d'este o senhorio de Alexan- 
dria, mas teve de o largar para obter a li- 


berdade. Passando a servir Affonso de Na- 


poles, tentou recuperar Alexandria. foi ven- 
cido em Canina, reconciliou-se com Sforza 
depois da paz de Lodi e teve de novo um 
commando no exercito milanez. Ficando 
herdeiro do marquezado, Guilherme liber- 
tou-se da dependencia feudal que o duque 
de Milão tinha imposto a seu pae. Em 1472 
foi nomeado pelo duque de Milão, capitão- 


general das suas tropas. Dos outros membros 


da familia que suecederam a Guilherme vu 
nada conta a historia que seja digno de re- 
ferir-se. Por morte do marquez Bonifacio vı 
em 1533 o Montferrat passou para o mar- 


 quez de Mantua, Frederico 11 de Gonzaga, 


Montferrat (João de). Cavalleiro gas- 
cão, que, obedecendo a esse amor de aven- 
turas tão vulgar na edade media, veio mili- 
tar nas fileiras portuguezas, na guerra da 
independencia em 1385. Apresentou-se em 
Thomar a el-rei D. João 1 e acompanhon-o a 
Aljubarrota. Quando o rei de Portugal pas- 
sava revista Às suas tropas antes da batalha, 
João de Montferrat disse lhe que nunca vira 
soldados tão alegres, e que, apezar da infe- 
rioridade do numero, suppunha que a victo- 
ria seria dos portuguezes. «Èu vos darei al- 
viçaras pelo feliz presagio, disse D, João 1.» 
Não lh'as poude dar, apezar de se realisar 
completamente a prophecia, porqueo valente 
cavalleiro gascão foi um dos que morreram 
na batalha. 

Montfleury (Zacharias Jacob, chama- 
do). Aetor e auctor dramatico francez, n. 
pelos annos de 1601 e m. em 1667. Perten- 
cendo a uma familia illustre do Anjou rece- 
beu uma educação aprimorada mas levado 
de uma irresistivel vocação para o theatro 
entrou n'uma companhia ambulante tomando 
então o nome de Montfleury. O talento que 


mostrou nos papeis fragicos e comicos fez 


com que entrasse na companhia do palacio 
de Borgonha e com que rapidamenta se tor- 
nasse estimadissimo do publico. Foi elle quem 
creou os papeis de Cid e o de Horacio. 
Montfleury (Antonio Jacob, chamado). 
Filho do antecedente, n. em 1640 e m. em 
1685. Tendo cursado estudos regulares en- 
trou na carreira da advocacia mas em breve 
a largou para se fazer auctor dramatico, es- 


- 
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'treiou-se em 1660 com. uma eamedia intitu-. 


lada Casamento de nada e depois escreveu 
uma outra Mulher, juiz c parte que teve um 
exito quasi igual ao do Tartufo. Colbert que 
lhe era muito affeiçoado cucarregou-o em 
1648 de ir à Provença receber uma somma 
importante que o parlamento d'Aix- devia ao 


rei o Montfleury desempenhou com grande 


habilidade essa missão delicada. As suas eo. 
medias escriptas em verso estão cheias de 
idéus originaes e de imagens vivas mas & 
escolha dos assumptos q até a linguagem ex- 
cessivamente licenciosa tornariam imposei-. 
vel hoje a representação d'cssas composi- 
ÇUEs. E quo ne ; . 

Montfort L'Amatsry,. Cidade de 
Frauça no departamento do Sena e Oise po- 
pulação 1:516 hab. Commercio de grãos, ca-. 
vallos e madeira. Eu é s 

Era um logarejo insignificante quando pe- 
los aunos de 996 Guilherme de Hainaut o 
fortificou e levantou um castello que susten- 
tou diticrentes cercos e que veio a ser um 
dos mais celebres da ilha de França. K 

Montfort-sur Hen. Cidade de Fran- 
ça no departamento de Ille e Vilaine na con: 
fluencia do Men e do Garein, 2:343 hab. Tri- 
bunal de 1.º instancia, creação de gado, fa- 
bricas de cortumes e de chapeus; commercio 
de pannos, manteiga,.gado e coiros. À leste 
da cidade vêem-se restos.de antigas thermas 
e nas proximidades ficam as ruinas do tumulo 
de Merlin a quem a credulidade popular at- 
tribue um sem numero de factos ridiculos e, 
extravagantes. Perto d'esse tumulo existe a 
famosa fonte de Juvencio tão celebrada pe- 
los poetas. 

Riontfort-suar-Risic. Povoação da 
França no departamento do Eure. 546 hab, 
Fabrica de papel. Deve a sua origem a uma 
fortaleza antiga conhecida pelo nome de Ve- 
tus Castrum e que era considerada quasi inex- 
puguavel. 7 

Montfort (Simão, conde de). Capitão 
francez do seculo xur. Partindo para a Terra 
Santa com Thibaut v conde de Champagne 
distinguiu-se em varios combates e voltando 
a França foi escolhido pelos barões catholi- 
cos para commandar a crusada contra os he- 
reges do Meio-Dia aos quaes se dava o nome 
de Albigenses e que tinham por chefe Ray- 
mundo vr conde de Tolosa. . 

N'essa guerra assignalou-se pelo seu gran- 
de valor mas tambem por uma crueldade e 
perfidia de que ainda hoje se falla nas ter- 
ras que foram theatro das suas façanhas. As 
mutanças de Beziers em que foram mortas 
60 mil pessoas, o saque de Carcassona e de 
Lavaur e a devastação de parte do Langue- 
doc -ficaram celebres na historia para mos- 
trarem o furor do fanatismo religioso. Mont- 
fort depois de haver vencido em Muret (1213). 
Raymundo vı e Pedro n d'Aragão, recebeu 
os estados do conde de Tolosa em cuja posse 
foi confirmado pelo papa Innocencio rm1-e de 
que’ prestou homenagem a Filippe Augusto 
que lhe dera a investidura do condado, Pro- 
seguindo nas suas conquistas apoderou-se 
de Nimes, obrigou o conde de Valentinois a 
reconhecel-o, e submetten à sua auctoridade 
em 1214 o Agenois, o Perigord, o Quercy, 
o Rouergue, ete. 

D'ahi a pouco quasi todo o meio-dia da 
França lbe obedecia e o concilio de Latrão 
manteve-o na posse de todos os paizes de que 
elle se havia apoderado com excepção dos 
condados de Foix e de Commingues. | 

Assenhoreando-se de Tolosa mostrou-se 
menos feroz do que costumava, contentou-se 
em mandar arrazar as fortificações da cida- 
de e tratou de fazer reinar à paz e a ordem. 
nos estados que tio cruelmente assolara, 

Entretanto Raymundo e seu filho tinham-. 
se retirado para a Proveuça onde receberam 
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&uxilios dos reis d'Inglaterra e d'Aragão e 
tendo o filho do conde de Tolosa entrado no 
anno de 1216 em Beaucaire, Montfort quiz 
recuperar essa praça mas: não o poude con- 
seguir. Vendo que as fileiras do conde Ray- 
mundo engrossavam constantemento Simão 
voltou a Tolosa mus só à força ahi entrou o 
excitou os odios dos habitantes pelas crueis 
cxacções que então commetteu. Sitiando de- 
pois o castello de Montgremer, transportou 
à guerra para a margem direita do Rhodano 
com o fim de se oppor aos progressos de Ray - 
mundo e obrigou o conde de Valentinois que 
so juutara a seus inimigos a pedir-lhe a 
paz. . 

Sabendo n'este meio tempo que Raymun- 
do havia entrado em Tolosa e se fizera reco- 
nhecer por soberano d'essa cidade, retrogra- 
don mas repellido num primeiro attaque 
teve de fazer um sitio em regra. Ao cabo 
de nove mezes de inuteis esforços foi morto 

or uma pedra em uma sortida (1218). Era 
habil «guerreiro, bravo, activo, persevemnte 
e prudente mas ao mesmo tempo ambicioso, 
irrascivel e vingativo. Pela apparente aus- 
teridade dos seus costumes, pelo seu fervo- 
rogo zelo pelo catholicismo e pelo ardor que 
mostrou em exterminar os hereges merecen 
o coguume de Aachabeu do seu seculo e ser 
considerado como o mais firme e poderoso 
auxiliar da egreja. 

' Montfort (Guido de). Senhor de La 
Ferté Aleps e de Castres, irmão de Simão 
de Montfort, o carrasco dos albigenses, m. 
em 1229. Acompanhou Philippe Augusto à 
Palestina e distinguiu-se nos cercos de S. 
Joño d'Acre e de Jafta em 1191, foi o logar- 
teuente de seu irmão durante a cruzada con- 
tra os albigenses, recebeu d'elle a posse do 
Castres e dus conquistas que fez na diocese 
de Albi e foi morto na occasião em que cer- 
cava o Castello Vareilles, perto de Pamiers. 

Montfort 'Philippe de). Senhor de Cas- 
tres o da La Ferté-Aleps, filho do antece- 
dente, m. na Palestina na segunda metade 
do seculo xur. Recebeu de S. Luiz em 1229 
a investidura do senhorio de Castres, acom- 
panhou este monarcha na cruzada em 1250, 
distinguiu-se na batalha de Mansourah e ca 
hiu em poder dos sarracenos na mesma oc- 
casião que Luiz ix. = 

Posteriormente continuou a guerra contra 
os infieis, contribuiu para a tomada de Bal- 
mas e recebeu em partilba esta cidade que 
fez parte de um principado, tendo por capi- 
tal Tyro. Philippe que era viuvo de Leonor 
de Courtenai filba do imperador de Constan- 
tinopla contrabiu segundas nupcias com Ma- 
ria d'Antiochia e foi residir para Tyro, onde 
terminou os seus dias. 

Montfort (Philippe de). Senhor de Cas- 
tres, filho do autecedente, m. em 1270. Ten- 
do seu pre acompanhado Luiz 1x à cruzada 
foi encarregado do governo do senhorio de 
Castres, sustentou algumas guerras e, ligan- 
do-se a Carlos d' Anjou acompanhou. este prin- 
cipe quando elle foi conquistar o reino de 
Napoles. Pela maneira brilhante como se por- 
tou na batalha de Benavento foi-lhe dado o 
titulo de vice-rei d'Italia. Alguos annos de- 
pois tomou parte na segunda e desgraçada 
cruzada emprehendida por S. Luiz e mos- 
trou mais uma vez o seu grande valor no 
combate de Porto Farina. 

Montfort (Amaury, conde de). Condes- 
tavel de França, filho do antecedente, n. em 
1192 e m. em 1241. 

Ficando como que herdeiro das pretonções 
de seu pae ao condado de Tolosa, ajudado 
em 1219 pelo filho do rei Philippe Augusto, 
recomeçou a guerra e mandou matar 5:000 
pessoas em Marmande. Reduzido ás suas pro- 
prias forças porque o principe se retirou não 
poude sustentar a luta contra Raymundo vu 


o 


MON 


conde de Tolosa e viu-se forçado a ceder os 
seus pretendidos direitos ao rei Luiz vni, 

Nomeado em 1231 condestavel por S. Luiz 
partiu para a Terra Santa e mn. na cidade de 
Otranto quando regressava d'essa expedição. 

Montfort (Simão de) Conde de Leices- 
ter, irmão do antecedente, n. pelos annos de 
1206. Foi viver para Inglaterra em 1230 e 
sendo ahi bem acolhido pelo rei Henrique ui, 
recebeu o titulo de conde de Leicester, o car- 
go de senescal da Gasconha e a mão de uma 
irmã do soberano. 

No governo da Gasconha mostrou-se tio 
despota que levantou contra si o paiz intei- 
ro e teve de so retirar depois de'baver der- 
ramado torrentes de sangue. Perdendo o vas 
linento de Henrique 111 couspirou com os 
barões inglezes e arrancou ao monarcha o 
estatuto de Oxford (1295) que entregava to- 
do o poder aos eeuhores. Durante alguns 
annos Leicester exerceu um;poder quasi ab- 
soluto e Henrique 11 quando tentou sacudir 
esse pesado jugo foi veucido em Lews (1264) 
e obrigado à assignar um tratado ignomino- 
so. D'ahi por diaute Simão de Montfort abu- 
sou tauto da sua auctoridade que excitou 
os odios da nobreza e do clero, seus antigos 
alliados, mas para fazer face a esta tempes- 
tade foi buscar o apoio das classes inferio- 
res e convocou em 1265 um parlamento no 
qual appareceram pela primeira vez repre- 
sentantes do povo. 

O rei de Inglaterra e seu filho Eduardo 
estavam como que prisioneiros do seu pode- 
roso inimigo, mas por fim o principe conse- 
guindo escapar-se levantou o estandarte real 
e, juntando alguns barões começou a guerra 
em que Leicester foi vencido e morto juuta. 
mente com seu filho primogenito Henrique e 
com a maior parte dos barões que seguiram 
o seu partido na batalha de Evesham em 
1265. Era um homem cuja ambição não co- 
nhecia limites, mas possuia innegavelmente 
grandes talentos para governar e para diri- 
gir os altos negocios d'estado e era ao mes- 
mo tempo habil general e profundo politico. 

Montfort (Maria Carlos Theodoro Da- 
moisello de). Capitão-tenente da brigada real 
de marinha, ajudante do observatorio da 
Academia Real de marinha, era francez co- 
mo se vê do seu nome, e foi socio correspon- 
dente da Academia Real das Sciencias. Pu- 
blicou em 1801 uma Memoria relativa aos 
eclipses do sol, visíveis em Lisboa desde 1301 
até 1900 anclusivamente. Escreveu mais umas 
Memorias astronomicas na collecção da Aca- 
demia. 

Montgaillard (Bernardo de Percin 
de). Celebre partidario da Liga conhecido 
pelo nome de Petit-Feuillant, n. em 1563, o 
m. em 1628. Entrou na ordem dos feuillants 
e adquiriu grandes creditos como prégador. 
Abraçando com grande enthusiasmo o par- 
tido da liga distinguiu-se entre os prégado- 
res que sublevaram os parisienses contra 
Henrique ur, e indo mais longe ainda per- 
correu as ruas da capital de machado em 
punho. Depois da submissão de Paris foi 
para Roma, entrou na ordem de Cister, foi 
prégador do archiduque Alberto, e depois 
abbade de Nivelles e de Orval onde morreu, 
Deixou uma Oração funebre do archiduque 
Alberto e um pamphleto violentissimo contra 
Honrique rir. j 

Montgeltas (Maximiliano José Garne- 
rin, conde de). Estadista allemão, n. em Mu- 
nich no anno de 1759, e m. em 1838. Tendo 
concluido os estudos viajou pela França e 
depois do seu regresso à patria foi nomeado 
conselheiro aulico, e censor dos livros. Duran- 
te uma viagem na ltalia relacionou-se com 
Carlos 11 duque de Deux-Ponts que o fez seu 
camarista e depois com Maximiliano José 
que vindo a ser eleitor palatino da Baviera 
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o nomeou ministro dos negocios estrangei« 
ros em 1797. D'ahi por deante Montyelas 
exerceu grande influencia nos negocios do ` 
estado, mostrou-se babil politico e juntando 
à sua repartição a direcção das finanças tomou. 
cm 1806 a pasta do interior. Ficando assim 
senhor de todos esses elevados cargos e ten- 
do a confiança do rei transformou a admi- 
nietração superior, supprimiu graade numero 
de sinecuras, estabeleceu uma distribuição 
mais justa dos impostos, cerceou os privile- 
gios da nobreza e do clero, mostrou-se ime 
plucavel adversario da companhia de Jesus, 
forneceu ao sabio historiador Lavy todos o9. 
documeutos necessarios para escrever a Iis- 
toria dos jesuitas na Baviera obra que dou 
um golpe mortal na influencia da sociedade 
de Loyola na Allemanha c mereceu por tu» 
do isso ser appellidado o Pombal bavaro. Pe- 
las reformas que introduziu levautou coutra si 
grande numero de inimigos, mas firme no seu, 


proposito não desauimou e contribuindo pa- 


ra a alliança de Maximiliano com a França 
obteve para o principe o titule de rei, e pa- 
ra a Baviera um augmento importante de 
territorio. Conservou toda a influencia até 
1814, mas nessa epoca o partido da reacção 
á frente do qual estava o principe de Wre- 
de conscguiu derrubar o illustre estadista 
que d'ahi por deante viveu completamente 
afastado da politica. Deixou uma brochura 
intitulada O ministro conde de Montgelas no 
tempo do governo do rei Maximiliano, na qual 
se defende dos attaques e censuras que lhe 
fizeram. | 

Montgolfler (José e Estevão). Os pri- 
megs que em França fizeram experiencias 
sobre os aerostatos e a quem realmente cabe 
a gloria de tornar aproveitavel para a scien- 
cia a descoberta dos balões; nasceu o primei- 
ro em 1740 e o segundo em 1745. Sobre o 
modo porque elles fizeram as suas primeiras 
experiencias aerouauticas, sem imaginarem 
que bastantes annos antes o nosso Bartholo- 
meu de Gusmão tivera igual idéa e chegára 
a coustruir uma machina que se elevava nos - 
ares já escrevemos largamento no artigo 
AÁerostato, onde o leitor encontra tambem no- 
ticias sobre a familia e vida d'estes dois ho- 
mens celebres. Para evitar repetições dire- 
mos agora unicamente que os dois irmãos 
Montgolfier imaginaram a impressão stereo- 
typica de que Didot se serviu posteriormen- 
te para publicar as tabuas de Callet, inven- 
taram o papel chamado velino c a machina 
hydraulica conhecida pelo nome de ariete 
TAE José morreu em 1810 e Estevão 
jå o havia precedido no tumulo fallecendo 
em 1799. 

Montgumery. Cidade de Inglaterra 
na parte septentrional do principado de Gal- 
les, capital do condado do mesmo nome per- 
to da margem do Severn 1:248 hab. Está 
longe de ter a importancia que se pode es- 
perar por ser capital de um condado. No al- 
to de uma collina vêem-se as ruinas de uma 
fortaleza erigida por Baldwin aventureiro 
normando, e a pouca distancia ficam os res- 
tos de um forte bretão. 

Montgomery (Condado de). Divisão 
administrativa de Inglaterra, no paig de Gal. 
les c comprehendida entre os condados de 
Denbigh c de Merioneth ao norte, de Schrop 
a Teste, de Radnor ao sul e de Cardigan a 
oeste. Superficie 217:064 hectares, população 
69:215 hab; capital Montgomery. Tem valles 
muito ferteis, é banhado pelo Dovey, pelo Se- 
vern e pelo Wyraowy. Na parte oriental é 
atravessado pelo canal de Montgomery e 


-D'essa região produz cereaes e canhamo, A 


exploração de ardosia e a creação de gado 
são as principass fontes de riqueza do con- 
dado. A indastria limita-se ao fabrico do te- 
cidos de lis principalmente de flaneias. Os 
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mais importantes artigos de commercio são 
gado, queijo, manteiga, e flunelas. Antes da 
conquista normanda o territorio do condado 
de Montgomery formava o principado de 
Powis. no 

Montgomery. Cidade dos Estados 
Unidos, da America, capital do estado d'A- 
labama. População 38:000 hab. Universidade; 
commercio importante de algodão de que ex- 
porta annualmente 100.000 fardos. 

' Montgomery (Jacques de). Senhor do 
Forges, capitão francez n. em 1562. Distin- 
guiu-se sendo ainda muito novo pela coragetn 
e valor de que deu provas e recebeu a com- 
menda de uma companhia de 100 lanças. 


Conta-se que Francisco 1 tendo-se lembrado . 


por divertimento de sitiar com bollas de ne- 
vê o castcllo do conde de Saint Pol foi feri- 
-do por um tição no queixo e pretende-se que 
o auctor d'este accidente, que deu logar 
ao uso das barbas compridas e do cabello 
curto, foi Montgomery. Este senhor soccor: 
reu Bayard, encerrado em Meziérs, comprou 
em 1543 o condado de Montgomery na Nor- 
mandia que dizia ter pertencido aos seus an- 
tepassados, foi coronel de infanteria fran- 
ceza no Picmonte, saqueou em 1544 a cida- 
de de Lagny que tinha desobedecido a uma 
órdem do rei 'e foi nomeado no anno seguinte 
capitão da guarda escoceza. 
Montgomery (Gabriel de). Capitão da 
guarda escoceza de Henrique rr, filho do pre- 
cedente n. pelos annos de 1530. ©’ principal- 
mente conhecido porque involuntariamente 
foi a causa da morte do rei Henrique. A 30 
dë junho de 1559 n'um torneio dado para co- 
tebrar o casamento de sua filha, Henrique m 
obrigou Montgomery a quebrar com elle uma 
lança é foi tão desastradamente ferido no 
rosto que morreu d'ahi a poucos dias. Depois 
d'este acontecimento Montgomery reecian- 
do as consequencias do odio de Catharina 
de Medicis retirou-se para Inglaterra onde 
abraçou o protestantismo e quando rebentou 
a guerra civil em França (1562) foi tomar o 
commando de Rouen e defendeu essa cidade 
eontra as tropas reaes. Posteriormente foi 
um dos principaes chefes dos huguenotes, 
conquistou todo o Bearn e sendo condeinna- 
. do á morte pelo parlamento de Paris e exe- 
cutado em efligie foi amnisttado pela paz de 
Saint-Germain e regressou a Paris. Escapan- 
do quasi milagrosamente á matança de S. Bar- 
tholomeu fugiu para Inglaterra e em 1573 
voltou com uma esquadra e tentou soccorrer 
La Rochelle. No anno seguinte entrando na 
“Normandia defendeu tenazmente Domfront 
até que vendo as suas forças extremamente 
diminuidas se rendeu sob promessa de lhe 
conservarem a vida. A implacavel Catharina 
de Medicis despresou esse pacto e mandou-o 
julgar por uma commissão que o sentenciou 
á morte. Era um dos melhores capitães do 
-seu tempo e parecia destinado a substituir 
. ho seu partido o almirante de Coligny. 
Montgomery (Ricardo). General ame- 
ricano, n. em 1737, Tomon parte na guerra do 
-Canadá em 1/56 como oficial, demittindo-st 
em seguida à paz de 1763, foi viver para 
Nova York ande casou. Quando as colonias 
americaúas se revoltaram contra a Inglater- 
“Ta, Montgomery declarou-se a favor da inde- 
dencia da sua patria adoptiva, pondo-se 
à frente d'uma força destinada a operar no 
Canadá, apoderou-se dos fortes Chambly e 
S. João, submetteu Montreal e encontrou a 
morte no cerco de Quebec em 1775. Ocon- 
-gresso dos Estados Unidos votou-lhe um mo- 
numento que foi executado por Cathere e 
collocado em frente da principal egreja de 
Nova York. | 
Montgomery (Jayme). Poeta inglez 
-n. em 1771 em. -em 1854. Foi educado no 
seminario de Leeds, mas como mostrava pouco 
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gosto pelo estudo collocaram-n'o em uma ca- 
sa de negocio de Merfield. Passado algum 
tempo Montgomery partiu para Loudres, le- 
vando unicamente comsigo alguns shellinge 
e os manuscriptos das suas primeiras coin- 
posições preticas. 

Indo ofterecer estas a um livreiro para as 
publicar, não foi attendido, mas o livreiro 
tomou-o para caixeiro. 

Em 1792 tendo já alcançado uma certa re- 
putação litteraria foi chamado para collabo- 
rar no jornal Shefield register, de que den- 
tro em pouco ficou director e ao qual mudou 
o titulo para Fris de Shefield. Apésar de al- 
gumas prisões a que fôra condemnado, sus- 
tenton constantemente n'eese periodico até 
1825 as doutrinas liberaes. | 

N'esse meio tempo publicou em 1806 o 
Viajante na Suissa e outros poemas que lhe 
deram um logar distincto entre os poetas in- 
glezes. Em 1809 appareceu o seu poema as 
Indias occidentses, em que celebra a aboli- 
ção da escravatura e que foi muito bem re- 
cebido do publico, mas em breve apresentou 
um outro poema que causou um enthusiasmo 
louco e que tendo por titulo o Universo an- 
tes do diluvio é un quadro idylico da vida 
patriarchal dos primeiros homens e póde ser 
considerado o prototypo do Amor dos anjos, 
de Moore e do Caim de Byron. 

Além dos trabalhos que ficam indicados, 
Montgomery publicou ainda: A Groenlandia, 
as Ilhas Pelicanas e outros poemas, Historia 
de uma missão nos mares do sul, os Hymnos 
originaes para a devoção publica, domestica 
e social, 
tonthasser (Abu-Ibrabim Ismail). 
Rei da Persia e da Transoxiana, da dynas- 
tia dos Samanidas, n. pelos annos de 980 e 
m. em 1004. Foi feito prisioneiro em 999 com 
seus irmãos, por ordem de Ilek-Khan, rei de 
Turkestan, conseguindo porém escapar-se, 
Jevantou tropas no Kharizin, derrotou Ilek, 
recuperou e teve de abandonar ponco depois 
Bokhara e o Khoraçan, apoderou-se, com o 
auxilio do principe de Djardjan, de Rei e de 
outras cidades de Irak, mas tendo-se indis- 
posto qom este principe, fugiu para o deser- 
to, alistou os Turkomanos Ghouzzes e ga- 
nhou varias victorias aos Kharizmianos e & 
Ilek. Os seus soldados fatigados por tão con- 
tinuas guerras resolveram entregar se a Ilek. 
Monthasser informado d'esta conspiração re- 
fugiou-se n'uma tribu turca, mas foi dentro 
em pouco assassinado, Foi o ultimo principe 
da sua dynastia. 

Monthasser Billah (Abu-Djafar 
Mohammed 1v al). Califa abbassida de Bag- 
dad, n. em 836 e m. em 862. Succeden n'este 
mesmo ânno a seu pae Motawakket 1, que 
foi assassinado pelas tropas turcas suppon- 
do-se que Monthasser não foi estranho ao 
crime. Este califa viu-se obrigado a fazer di. 
versas concessões å milicia turca e a excluir 
dos direitos do throno seus dois irmãos que 
desagradavam á milicia. Tornou-se notavel 
pela sua tolerancia e justiça, protegeu as le- 
tras c cultivou à poesia com distincção. Seis 
mezes apenas depois de ter subido ao throno 
foi atacado de melancolia causada pelos re- 
morsos e mórreu de desgosto segundo dizem 
uns: ou envenenado pelos seus camaristas 
conforme referem outros escriptores. 
Monthion (Francisco-Gedeon Bailly, 
conde de). General francez, n. em 1776, e 
m. em 1850. Eutrou com o posto de alferes 
no cxercito em 1793, fez varias campanhas 
durante a Revolução, foi ajudante de campo 
do geral Turreau, recebeu o posto de chefe 
de esquadrão pela maneira brilhante como 
se portou em Suza, e em 1805 foi nomeado 
ajudante commandante do estado maior de 


Berthier. Foi encarregado de varias missões 
diplomaticas junto das córtes secundarias da 
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Alemanha, cujos serviços desempenhou com 
notavel intelligencia. Monthion tomou em se- 
guida parte has batalhas de Iena, de Fried- 
land, de Eylau etc, recebeu com otitulo de ba- 


rão uma doação de 20:000 francos e foi promo- 


vido a general de brigada. Em 1808, passou å 


Hespavha na qualidade de chefe do estado 


maior general do principe Murat. Depois de 
ter recebido em Bayona as declarações do rei 
de Hespanha Carlos vire de sua familia, Mon- 
thion foi chamado ao exercito de Allemanha 
por Berthier, assistiu ás batalhas d'Eckmuhl, 
d'Essling e de Wagram em 1809 e n'este mes- 
mo anno foi-lhe dado o titulo do conde. Pro- 
movido a gencral de divisão em 1812 serviu 
durante a ausencia de Berthier, de major ge- 
neral do grande exercito em 1813 e recebeu 
um ferimento em Waterloo, em 1818 entroi 
novamente no corpo do estado maior e em 
1827 tomon assento na camara dos pares. 
Moutholon (Francisco de). Magistra- 
do e guarda sellos em França, n. pelos an- 
nos de 149), e m. em 1549. Tinha já alcan- 
gado bons creditos como advogado quando 
em 1522 foi encarregado de defender à ce- 
lebre causa do condestavel de Bourbon con- 
tra à rainha mãe e contra o proprio rei 
ácerca da successão da casa de Bourbon. O 
grande talentó que então manifestou fez com 
que Francisco 1 attentasse no illustre advo- 
gado que depois foi nomeado advogado ge- 


“val, presidente do parlamento, e em 1542 


guarda sellos.—Seu filho Francisco Montho- 
lon foi tambem advogado, e guarda sellos, era 
fervoroso catholico, muito estimado pelos 
partidarios da liga, c 1m. em 1590— Jayme de 
Montholon filho do antecedente seguiu tam: 
bem a carreira da advocacia e tornou-se no- 
tavel n'um processo em 1612, no qual defen- 
deu os jesuitas contra os membros da uni- 
versidade de Paris. Morreu em 1622. 
Montholon (Carlos Tristão, conde de). 
Geuneial francez da familia dos'antecedentes, 
n. em 1783, e m. em 1853. Entrando para a 
marinha nos primeiros tempos da Revolução 
passou em 1797 para a cavallaria, tomou par- 
te na campanha d'Italia e de Hollanda, e foi 
promovido a capitão no 18 de brumario. Eun- 
trando no estado maior de Berthier, distin- 
guiu-se em varias occasiões e principalmen- 
te em Icna onde foi ferido, em Heidelberg, 
em Madrid, em Eckmuhl onde ganhon o pos- 
to de ajudante commandante e o titulo de 
barão e em Wagram onde recebeu cinco fe- 
rimentos. O imperador nomeou-o então sea 
camarista e deu-lhe o titulo de conde com 
uma dotação. Sendo no prircipio de 1812 
mandado a Wurtzburgo como ministro ple- 
nipotenciario foi elle quem informou o go- 
verno da coalisão que se preparava contra a 
França. e 
Nomeado em 1814 commandante do de- 
partamento do Loire tez frente a uma divi- 
são austriaca, e depois da abdicação de Na- 
poleão foi a Fontainebleau pôr-se á disposi- 
ção do ex-sobcrano. Apesar d'isso a Restau- 
ração promoveu-o a marechal de campo, mas 
Montholon apenas soube do desembarque do 
imperador correu a apresentar-se-lho, ser- 
viu-lhe de ajudante de campo durante toda 
a campanha de 1815, esteve em Waterloo e 
obteve licença para acompanhar a Santa Hoe- 
lena o imperador, junto do qual se conser- 
vou até aos ultimos momentos. Sendo nomea- 
do um dos executores do testamento de Na- 
poleão, regressou à Europa tm 1331 e viveu 
affastado da vida publica até que em 1837 
foi reintegrado no quadro do exercito. Pos- 
teriormente entrou com o principe Bonapar- 
to (depois Napoleão 111) na tentativa de Bo- 
lonba, e sendo por isso condemnado pela ca- 
mara dos pares a 10 annos de prisão e á per- 
da do posto e do titulo, esteve preso no cas- 
tello de Ham com o futuro imperador. Recu - 
3T 


290 MON 


perando a liberdade em 1846 favorecen as 


pretenções de Luiz Napoleão e foi membro 
da assembléa legislativa em 1849. 
Publicou juntamente coin o general Gour- 
aud Memorias para servirem å historia de 
ança no tempo de Napoleão escriptas em 
Santa Helena e ditadas pelo imperador obra 
magnifica principalmente nas questões de 
estrategia, e alem d'isgo Do exercito francez, 
Fragmentos religiosos ineditos de Napoleão 
recolhidos em Santa Helena e Narrativas do 
capliveiro de Napoleão em Santa Helena. . 

Monti (Pedro). Grão mestre-da ordem 
de 5. João de Jerusalem, ın. em Malta em 
1572. Foi successivamente governador do 
castello de Santo Angelo em Roma, almi- 
rante da sna ordem, general das galés, em- 
baixador junto do papa, prior de Capua e 
eleito grão mestre depois da morte de La 
Valette em 1548. Monti concluiu a cidade de 
La Valette e assistiu á batalha de Lepanto 
onde se distinguiu pelo scu valor. Succedeu- 
lhe Jayme de La Cassitre. | 

Monti (Pedro da). Celebre prelado e ca- 
nonista italiano n. em Veneza no começo do 
seculo xv e m. em Roma pelos annos de 1457. 
Estudou philosophia em Paris, e jurispruden- 
cia em Padua onde recebeu o grão de doutor. 
Foi notario apostolico, legado do papa Eu- 
genio 1v no concilio de Basilea, caiu em po- 
der do condotiere Fortebracio quando se di- 
rigia a Roma para apasiguar os tumultos que 
tinham rebentado, recuperou pouco depois a 
liberdade c passou a Inglaterra para ir rece- 
ber os impostos estabelecidos em proveito da 
Santa Sé. Voltando a Roma em 1439 foi en- 
carregado pelo papa de varias missões di- 
plomaticas, exerceu durante algum tempo o 
cargo de legado em França e foi chamado a 
Brescia para ahi ser nomeado bispo. Além de 
harengas latinas deixou algumas obras mui- 
to estimadas no seu tempo, taes como: Reper- 
torium utriusque juris; De potestate romani 
pontificis et generalis concilii, ete. 

Monti (Antonio Felix marquez de). Ge- 
neral ao serviço da França, n. em Bolonha 
em 1681 e m. em Paris em 1738. Tendo-se 
relacionado com o duque de Vendome que 
commandava os exercitos do rei na Italia, 
acompanhou-o a Hespanha na qualidade de 
ajudante de campo, deu grandes provas do 
seu valor e foi promovido a general. Depois 
da morte do duque de Vendome foi encarrega- 
do de varias nogociações primeiro pelo car- 
deal Alberoni, em nome do reí de Hespanha, 
e depois pelo regente de França que o en- 
viou como embaixador & Varsovia. Pela sua 
intelligencia e fino espirito conseguiu ganhar 
tal confiança dos grandes que depois da mor- 
te do rei Augusto, alcançou sem difliculdade 
fazer, cleger, de accordo com as instrucções 
da córte de França, Estanislau Leczinski rei 
da Polonia em 1738. 

Pouco depois acompanhou este principe a 
Dantzig, livrou-o de cair em poder dos rus- 
sos na occasião do cerco d'esta cidade, en- 
tregou-se como prisioneiro e sendo conduzi- 
do a Thorn recuperou a liberdade no fim de 
dezoito mezes, em 1736. Dois annos antes ti- 
nha sido promovido a marechal de campo e 
no seu regresso a França fui nomeado tenen- 
te general. Era um homem muito instruido, 
amigo das letras e em extremo desinteres- 
sado. 

Monti (João Baptista). Poeta italiano n. 
em 1688 e m.sem 1766. Tornou-se notavel 
pela variedade dos seus conhecimentos e pela 
sua eloquencia. Foi membro de varias:aca- 
demias e deixou algumas obras, entre ellas 
citam-se: Cento sonetti sagri e cento Brindi- 
8i; Il Giovane civilê overo preccite di civilta 
praticati in Francia, ete. 

Monti (Vicente). Poeta italiano n, em 
1754 e m. em 1826, Estretou-so na carreira 
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das letras com uma composição poetica inti-' 
tulada a Visão de Ezequiel e relacionando-se' 


comAlfieri e entraudo na academia dos Arca- 
des publicou uma primeira collecção em que 
sobresaem a brilhante poesia Belleza do 
universo, o Peregrino apostolico a proposito 
da viagem de Pio vr à Vienna e a Feronia 
da poema destinado a celebrar o desseca- 
mento, emprehendido pelo papa, das legoas 
Pontinas, onde a deusa Feronia tinha um 
culto na antiguidade. Em seguida dedicou- 
%e å composição de tragedias e n'esse gene- 
ro escreveu Aristodemo, Galecotto, Manfre- 
di, e Caio Graccho e depois compoz um poe- 
ma à Bassvilliana inspirado pela morte do 
enviado francez Basseville, poema soberbo e 
escripto em magnificos versos. D'ahi a pou- 
co publicou um outro poema a Musogonia mas 
sendo vivamente atacado pelo servilismo que 
mostrava para com a curia, Monti saiu de Ro- 
ma e foi para Milão orfde recebeu a nomea- 
ção de secretario do ministerio dos negocios 
estrangeiros. Mudando eutão as suas antigas 
idéas monarchicas modificou n'esse sentido 
a Musogonia nuima nova edição, compoz o 
Funatismo em que maldiz os erimes dos pa- 


pas, e na Superstição desculpa se de ter es- 


cripto o poema religioso a Bassvilliana dizen- 
do que o compozera debaixo da pressão e do 
susto que causava o despotismo. Em seguida 
escreveu o Perigo, uma Canção sobre o con- 
gresso de Udina, traduziu a Donzella de Yol- 
taire e um novo poema com o titulo de Mas- 
cheroniana prantcando a morte de seu ami- 
go Lourenço Mascheroni e em que lançou 
acerbas censuras contra os intrigantes da re- 
publica Cisalpina. Voltando a Milão depois 
da victoria de Marengo compoz magniticos 
versos que eram repetidos com enthusiasino 
por todos os exilados. Nomeado professor d'e- 
loquencia em ravia foi posteriormente feito 
historiographo do novo reino de Italia e con- 
tinuou a escrever differentes poesias esplen. 
didas entre as quaes citaremos o Bardo da 
floresta Negra e a Espada de Frederico em 
honra das victorias de Napoleão contra a 
Prussia. 

` Além d'estes trabalhos Monti deixou uma 
traducção de Persio, outra da Iliada, duas 
dissertações philologicas e Proposta de certas 
correcções e additamentos que se devem fazer 
no diccionario da Crusca. 

A versatilidade das suas opiniões politicas 
crebu-lhe grande numero de inimigos mas to- 
das as suas composições poeticas distinguem- 
se por uma elegancia incomparavel, pela pu- 
resa da linguagem, pela excellencia das ima- 
gens e pela harmonia da metrificação. 

Montiel. Aldeia de Hespanha na pro- 
vincia de Ciuydad-Real a sueste de Villa- 
nuova-de los-Infantes ao pé da Serra Morena 
na margem esquerda do Jabalon. 1:200 hab. 
Magnificos pastos e importante creação de 
gado. Era antigamente uma boa praça de 
guerra, ainda ali se encontram as ruinas de 
um velho castello. Em 1396 foi n'esta povoa- 
ção que Duguestlin venceu Pedro o Cruel, 
rei de Castella. 


Montigni ou Montigny (Estevão Mi- 


guel de). Thesoureiro de França, n. em 1714 
e m. em 1782. Relacionando seainda muito 
moço com Buffon e Fontaine, foi nomeado 
membro adjunto da academia das sciencias. 
Visitou Roma, Napoles, a Sicilia, Veneza e 
a Lombardia, e voltando a França succedeu 
a seu pac no cargo de thesoureiro e associou- 
se poderosamente aos esforços de Trudainc a 
favor da liberdade de commercio, da refor- 
ma dos impostos e do progresso da industria 
franceza. 

Tendo chegado a França um inglez que 
propoz ao governo o estabelecimento de al- 
gumas fabricas segundo o modelo das de In- 


glaterra, foi Montigui encarregado de exa-. 


rias t o estabelecimento das machinas 
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minar estes planos. A esse trabalho deve a: 
França as suas primeiras fabricas de pannos. 
e veludos d'algodão, o uso dos cylindros pa- 
ra calandrar os tecidos, o aperfeiçoamento 
dos methodos para lhe dar melhor preparo e 
o melhoramento das fabricas de quinquilhe- 
de: 
cardar e de fiar. a 

Sendo mandado em 1760 ao F'ranco-Con- 
dado para fazer a analyse do sal d'essa re- 
gião, contribuiu mnito para a reforma do 
systema vexatorio de tributos imposto ao pe- 
queno paiz de Gex. Deixou varias memorias 
na collecção da Academia. 

Montigny (Francisco Manoel Dehaies 
de). Governador dos estabelecimentos fran- 
cezes de Bengala, n. em 1743 e m. em 1819. 
Seguiu a carreira das atinas, e fez com o: 
posto de capitão a guerra da Corsega e pas- 
sou depois, com a graduação de major, ao 
serviço da marinha. Encarregado pelo go- 
verno de missões importantes na Índia, onde 
se dirigiu, visitou Goa, Delhi e Pounah re- 
gressando a França por Portugal e Hespa- 
nha. Sendo promovido a coronel em 1781, 
Luiz xvi encarregou-o de uma nova missão 
na Índia junto do soberano dos Mabrattas, e 
durante os sete aunos que viveu em Pounah 
recebeu grandes provas de distincção do 
no Mogol que lhe conferiu o titulo de na- 

abo. 

Passando em seguidalao Decan foi chamado - 
em 1788 para assumir o governo de Chan- 
dernagor. Occupava este cargo no exercicio 
do qual tinha mostrado a sua habilidade e 
desinteresse, quando foi preso na epoca da 
Revolução. Tendo recuperado a liberdade 
por intervenção de lord Cornwallis governa- 
dor das Indias inglezas, Montigny dirigiu-se 
a Paris em 1791, recebeu no tempo do Con- 
sulado o posto de general de brigada e vol- 
tou novamente a tomar conta do seu antigo. 
governo de Chandernagor, mas obrigado a 
recolher-se ás ilhas de França e de Bourbon 
en consequencia do rompimento do tratado 
de Amiens, demorou-se n'essas colonias até 
1810 em que regressou a França. Em 1817 
Luiz xvin vomeou-6 general de divisão. Ape- 
nas restam algunos manusçriptos da relação 
de tão interessantes viagens. 

Montigny (Augusto Henrique Victor 
Grand-Jean de). Architecto francez u. em- 
1776 e m. em 1850. Foi discipulo de Dalan- 
noy, Percier e Fontaine, obteve em 1799 um 
grande premio de Roma e foi para elle que 
o instituto sollicitou pela primeira vez a isen- 
ção do serviço militar. Sendo nomeado em 
1802 adjunto ao director da escola frauceza 
em Roma, dirigiu os arranjos do palacio Me- 
dicis, e, sendo chamado em 1810 pelo rei 
José para a Westphalia, construiu a salla 
dos estados de Cassel, o theatro da cidade, 
uma porta triumphal e varias fontes monu- 
mentaes. 

Em 1816 embarcou para o Brasil com on: 
tros artistas convidados por D. João vı para 
organisarem uma academia de bellas artes. 
no Rio de Janeiro. N'essa cidade construiu 
o palacio da bolsa e o das bellas artes, foi 
encarregado de todas as decorações por oc- 
casião das festas do casamento de D. Pedro. 
e em 1848 foram-lhe confiados os projectos: 
dos palacios imperial e do senado. Deixou 
publicadas duas obras: Architectura toscana. 
e Collecção dos melhores tumulos executados 
na Italia nos seculos XVe XVI. E 

Montijo. Povoação de Hespanha na 
provincia do Badajoz, situada perto da mar-” 
gem do Guadiana. 4:000 hab. ‚Fabricas de 
pannos de linho e de algodão. E’ celebre pe- 
la victoria ahi ganha por Mathias d'Albu-- 
querque, à qual se refere o artigo imme», 


diato. Perto do logar fica uma propriedade.. 
que foi erigida cm condado no anno de 1697 
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por Carlos 11 a favor de Joño, de Porto Car- 
rero, descendeute de um patricio genovez 
chamado Egidio Bocanegra, que em 1340 foi 
mandado pela republica de Venda, em au- 
xilio de Affonso xı, rei de Castella que esta- 
va n'essa epoca em guerra com os mouros. 
Egidio Bocanegra pelos serviços que prestou 
foi feito conde de Palma, e nomeado almi- 
rante. Fixando a sua residencia em Hespa- 
nha deixou ahi successão e um de seus netos 
casou com à herdeira da illustre casa de 
Porto Carrero. 

Um dos membros d'esta familia Christovão 
de Porto Carrero casou com a irmã do conde 
de Teba da antiga casa de Guzman e d'elle 
era descendente o duque de Penasanda, cou- 
de do Montijo, pae da imperatriz Eugenia, 
hoje viuva de Napoleão ur. a 

Montijo (Batalha de). O grito de revol- 
ta levantado em Lisboa pelos conjurados na 
manhã do dia 1 de dezembro de 1640 foi 
promptamente repetido em todas as terras 
do reino e todas as cidades, villas e aldeias, 
acceitaram alegres para soberano o duque 
de Bragança D. João. Para se considerar 
extincto no nosso paiz o dominio castelhano 
não hastavam porem as acclamações unani- 
mes e enthusiasticas do povo em volta do 
throno do novo principe; era preciso, era in- 
dispensavel, que houvesse um exercito para 
oppor ás hostes de Filippe ın e os sessenta 
annos de captiveiro tinham quasi que annu- 
lado todos os elementos militares. Não fal. 
tavam depois da revolução bomens promptos 
a acudirem às fronteiras para rebater os im- 
petos do inimigo, não regateavam os subdi- 
tos do novo rei os seus haveres para com 
elles a nação comprar o armamento, muni- 
ções e petrechos necessarios para o exercito, 
reconstruir as antigas fortificações ou levan- 
tar outras de novo, todos esses homens po- 
rem que se apresentavam para defender a 
independencia patria no campo de batalha e 
atraz dos muros que .cingiam as cidades e 
villas mais importantes não estavam devi’ 
damente adextrados e instruidos para se 
medirem com os terços hespanhoes. 

Se o conde duque de Olivares logo depois 
da revolução de 1040 tivesse mandado con- 
tra Portugal um exercito de certa importan- 
cia, o omnipotente ministro talvez sem gran- 
de dificuldade tivesse reunido outra vez a 
corôa de Portugal á de Castella; felizmente 
para nós comtudo o soberbo valido de D. Fi- 

ippo entendeu que devia concentrar as suas 
forças contra a Catalunha e sustentar na 
fronteira portugueza apenas uma guerra de 
escaramuças. 
~ Era exactamente isso do que os portugue- 
zes necessitavam; as escaramuças aguerri- 
ram pouco a pouco oé nossos soldados, de- 
ram-lhe os hespanhoes algumas lições es- 
carmentando-as é certo, mas sem que peri- 
gasse nem um instante a sorte do paiz, ades- 
traram as nossas tropas, e deram tempo & 
que Mathias de Albuquerque corrigisse em 
grande parte os defeitos da tropa intrepida 
mas novata, defeitos que tão fataes nos po- 
diam ser numa campanha seria. 

Nas campanhas de 1641 no Alemtejo que 
era a fronteira onde mais accesa se travava 
a lucta, os generaes hespanhoes sém toma- 
rem- uma resolução definitiva haviam segui- 
do o peor de todos os planos e querendo to- 
mar aigumas praças como Olivença e Elvas, 
proporcionaram ao nosso exercito as vanta» 


gens conseguidas na defeza d'esses pontos, | 


No anno seguinte Olivares desistindo d'es- 
sas pequenas tentativas, os portuguezes to- 
maram a offensiva, e se pouco obtiveram pe- 
lo. menos cobraram a força moral que os ad» 
versarios perderam por se verem constran- 
gidos # defender-se. - 

Em 1647 D. João 1v levado pelas razões 
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expostas por D. João da Costa em um, me- 
morial que não fazia mais do que resumir 


as idéas que vogavam no publico passou ao 


Alemtejo mas não sc poz à frente do exer- 
cito e deu o commando das numerosas forças 
que se reuniram n'essa proviucia, para inva- 
dir a Hespanha, ao conde de Obidos. 

Tomuram os nossos Valverde e pozeram 
sitio a Badajoz, mas comprehendendo o ge- 
neral em chefe e o seu subalterno Joanne 
Mendes de Vasconcellos que não estavam 
habilitados para tomar praça tão forte reti- 
raram immediatamente para Portugal. 

O monargha segundo o seu costume demit- 
tiu o conde, cacolhendo para o substituir 
Mathias de Albuquerque, e o governo em 
viata do pouco exito da invasão preocupou- 
se muito com a direcção geral que havia de 
dar as operações e depois-de ouvidas muitas 
pessoas competentese entre ellas ó celebre 
padre Antonio Vicira resolveu que se ado- 
ptasse o systema da guerra defensiva. 

Mathias de Albuquerque porem apesar das 
instrucções que recebeu não poude fugir ao 


desejo de aproveitar o luzido exercito que fi- 


cara da anterior campanha, e fez uma en- 
trada na Estremadura hespanhola com 6 mil 
homens de infanteria, 1:100 de cavallaria e 
seis canhões, 

Não podendo comtudo emprehender coisa 
alguma de importancia retirara para o Alem- 
tejo depois de haver tomado a insignificante 
povoação de Montijo quando o general hes- 
panhol, marquez de Torrecusa entendeu que 
devia punir a audacia do adversario e en- 
viou contra elle um exercito de 6 mil homens 
de infanteria, e 2:500 de cavallaria comman- 
dado pelo barão de Mollingen. 

Marchava o exercito hespanhol n'uma só 
linha em forma de semi-circulo sem reserva 
querendo envolver com a extensa frente o 
nosso exercito que julgava seria facilmente 
vencido e os portuguezes retiravam para 
Portugal dispostos a fazerem frente ao ini- 
migo logo que elle apparecesse. Iam na van- 
guarda as bagagens para ficarem na recta- 
guarda logo que o exercito fizesse meia vol- 
ta, a infanteria, dividida em dez corpos, mar- 
chava em duas linhas e levava nos flancos 
onze esquadrões de cavallaria entremeiados 
com mangas de mosqueteiros segundo a dis- 
posição introduzida por Gustavo Adolpho. 

A's 9 horas da manhã do dia 26 de maio de 


1644 chegaram os bespanhoes à vista do exer-. 


cito portuguez, que marchava pelos campos 
de Montijo e Mathias d'Albuquerque apenas 
divisou o inimigo fez alto e meia volta e es- 
perou o attaque do barão de Mollingen na 
ordem de marcha que seguia tomando ape- 
nas a precaução de cobrir com os carros & 
direita e rectaguarda do exercito ficando 
descoberto o flanco esquerdo ou porque 08 
hospanhoes não deram tempo a Mathias de 
Albuquerque para completar a formatura ou 
porque os carros não chegavam para tanto. 

Apenas a cavallaria dos contrarios se pre- 
cipitou sobre o flanco esquerdo dos nossos 


os esquadrões que alli estavam formados fu-* 


giram vergonhosamente e com tal precipita- 
ção que destroçaram elles mesmos completa- 
mente dois terços da nossa infanteria rom- 
pendo-lhes o centro para fugirem mais de- 
pressa. Debalde Gaspar Pinto Pestana pro- 
curou recordar-lhes o sentimento do dever, 
elles a nada attenderam e fugiram sem dar 
um tiro. | 
Os castelhanos letados do desprezo que 
tinham pela disciplina portugueza e vendo 
tão facil a victoria, proseguiram-n'a acaban- 
do de romper os nossos terços e tomando & 
artilheria que não poude disparar um tiro 
orqne agua ponca mobilidade n'essa epoca 
lho não permittia dispensar a protecção das 
outras armas, Ao passo que as bocas de fogo 
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postadas no flanco direito vendo a batalha 
perdida nem esperaram o ataque do inimigo 
e fugiram desesperadamente. 

Estava a batalha vergonhosamente perdi- 
da e Mathias d'Albuquerque estupefacto via 
fugir lhe das mãos a victoria sem nem se- 
quer ter combatido e debalde procurava sus- 
ter os terços que se iam dissolvendo feridos 
pelo contagio do terror, expondo a vida aos 
maiores riscos a ponto de ser encontrado por 
um dos ofliciaes do seu exercito já a pé e 
rodeado de inimigos no meio do campo da 
batalha. ao ni di 

Passado o primeiro instante de desalento 
o bravo general reagindo conteve o desespe- 
ro e chamando a si todos os recursos do seu 
animo inflexivel e intrepido buscou o modo 
de reparar tamanho desastre. r 

Percebendo n'um lance d'olhos o erro 
crasso commettido pelos hespanhoes de não 
trazerem reserva decidiu aproveital:o e au- 
xiliado por D. João da Costa corre o campo 
de batalha reune quantos elementos encon- 
tra capazes de serem nucleo de uma recons- 
trucção do exercito, junta os valentes que, 
não poderam suster os companheiros, enver-. 
gonha os que fogem e alliciando quasi um 
a um os soldados forma novos batalhões, 
compostos de soldados de todos os terços e 
precipita-se com elles sobre os hespanhoes 
que andavam dispersos saqueando as baga- 
gens, despojando os mortos e perseguindo os 
fugitivos. e i 

Cahindo assim de subito no meio dos hes- 
panhoes surprehbendidos retoma as peças per- 
didas, D. João da Costa immediatamente as . 
colloca em bateria no sitio mais proprio, va- 
reja sem piedade os inimigos, metralha-os Á 
queima roupa, impede-os de se reformarem 
e o barão de Mollingen que nào tem reserva 
nem tropas frescas para oppor a esta aggrcs- 
são é obrigado a buscar a salvação na fuga; 
só pára na margem opposta do Guadiana 
onde pode apurar 9 dos 34 esquadrões de<a- 
vallaria que trouxera á batalha e tres dos: 
seus nove terços de infanteria. 

N'este meio tempo a cavallaria cuja co- 
vardia tivera a batalha perdida ouvia com 
espauto nos bosques do Xevora onde se re- 
fugiara, o estrondo dos canhões e da fusila-. 
ria e alguns ofiiciaes quizeram aventurar se 
a ir colher noticias mas julgando impossivel 
o milagre que Matbias de Albuquerque rea- 
lisara entenderam que esse estrondo era de 
salvas com que os hespanhoes festejavam a 
victoria. Esta irresolução fez com que Ma- 
thias d'Albuquerque por falta de cavallaria 
não podesse transformar em formidavel der- 
rota a fuga dos hespanhoes e tivesse de se 
contentar em acampar no local da acção e 
deixar o barão de Mollingen juntar comp lhe 
foi possivel as reliquias do seu destroçado 
exercito, 

O efísito moral da victoria do Montijo é 
que foi immenso e não se pode imaginar o 
enthusiasmo com que foi acolhida a noticia, 
em Lisboa, o espanto das córtes estrangei- 
ras e a profunda humilhação do governo de 
Madrid. 

D. João 1 não quiz ser ingrato para 
o general a quem devia agora verdadeiras 
mente a consolidação da corôa e outorgous 
lhe logo o titulo de conde de Alegrete. A 
recompensa era bem merecida porque os gol. 
dados tinham perdido a victoria e o general 
ganhou-a. i : 

+ Montilla, Em latim Montulia, cidade 
de Hespanha na provincia de Cordova na 
margem do Castro. População 15:000 hab, 
Fabricas de tecidos de lã e linho, e de sa- 
bão. Commercio de pannos, azeite e vinha, 
Os duques de Medina Cœli ali possuem-um 


palacio. Foi: patria de Gonçalo de.Cordeva, 
antepassado dos duques, euja familia habis 
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tava uma fortaleza que foi substituida em | 


1712 por vastos celeiros. 

Montivilliers., Em latim Monasterium 
Villaris. Cidade de França no departamento 
do Sena Inferior na margem do Lézarde. 
População 4,223 hab. Iiscola de artes e ofti- 
cios e bibliotbeca publica. Fabricas de ren- 
das, algodão; refinações de assucar, ete. Com- 
mercio de gado, cereaes, panos e quinqui- 
lharias. Esta cidade deve a sna origem a 
uma abbadia fundada em 682 pelo maire 
do palacio Warattou, que foi destruida 
dois seculos depois e reconstruida posterior- 
mente. No geculo xzıv ali existiam grande 
numero de fabricas de pannos, mas hoje essa 
industria desappareceu quasi de todo. Tem 
uma igreja do seculo xr e uma bibliotheca 
que possue perto de 2:000 volumes e alguns 
manuscriptos curiosos. 

Perto de Montivilliers encontra-se o ma- 
gnifico castello de Reauté construido no tem- 
po de Luiz xr. Es 

Montjoie (Felix Christovão Luiz Ven- 
tre de la '"'ouloubre, conhecido pelo nome de). 
Escriptor e publicista francez. n. em 1756 
pouco mais ou menos e m. em 1816. Seguiu 
a carreira da advocacia, mas em breve deixou 
o foro para publicar differentes obras e em 
xou 1790 foi admittido como collaborador no 
Anno litterario. Passando a redactor do Ami- 
go do rei, tornou-se notavel pelo ardor com 
que sustentou a causa realista e teve o ar- 
rojo de enviar à Convenção uma memoria em 
defeza de Luiz xvi. Esteve escondido duran- 
te o Terror e voltando a Paris depois da que- 
du de Robespierre, publicou grande numero 
“de pamphletos a favor dos Bourbons. Dei- 
xando & politica em seguida ao 18 de bru- 
mario foi nomeado no tempo do imperio 
professor em Gaud e depois em Bourges. En- 
tre as suas obras são as mais importantes: 
Historia da conspiração de Orleans, violento 
libello contra Filippe VEgalité a quem at- 
tribue a maior parte das scenas da Revolu- 
ção, Ilistoria da revolução de França, desde 
a apresentação do imposto territorial ao par- 
lamento até à convocação dos estados geraes, 
Historia da conspiração de Maximiliano Ro- 
bespierre, etc. 

Montlhery. Em latim Mons Letherici, 
logar de França no departamento do Sena e 
Oise, 1:777 hab. E’ celebre por um castello 
construido na primeira metade do seculo xr 
e que representou um papel importante na 
idade media. A terra de Montlhery foi eri- 
gida em condado por Luiz xm a favor de 
Richelieu e depois dada em apanagio ao 
duque d'Orleans. Em 1645 deu-se abi uma 


batalha entre Luiz x: e os partidarios da 


liga do Bem publico. 

Montlosier (Francisco Domingos Rey- 
naud; conde de) politico e publicista frances, 
n. em 1755 e m. em 1838. Fez parte dos es- 
tados geraes de 1789, como representante 
da nobreza de Riom, votou a favor da con- 
servação dos privilegios e emigrando em 
1791 para Inglaterra redigiu n'esse paiz o 
Correio de Londres. Regressando a França 
no tempo do imperio continuou a publicar o 
seu jornal até que sendo este supprimido re- 
cebeu como indemnisação um logar no minis- 
terio dos estrangeiros. Napoleão encarre- 
gou-o de um grande trabalho historico sobre 
a antiga monarchia franceza, tendo porém 
Montlosier feito a historia do regimen feu- 
dal e dimanando tudo da,conquista e da dis- 
tincção das raças a censura probibiu a im- 
pressão do livro que só foi publicado em 1814, 
Obtendo um cargo de naturalista visitou a 
Suissa e a Italia e depois da Restauração 
continuou a defender as instituições feudaes 
e os privilegios aristocraticos, Em 1880 foi 
nomeado par e militou nas fileiras da opposi- 
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Alem de outras obras deixou publicadas: 
Ensaio sobre a theoria dos vulcões de Auver.. 
gne, Da monarchia jranceza desde o seu es- 
tabelecimento até os nossos dias que é a obra 
que elle escreveu a pedido de Napoleão, Me- 
moria sobre o systema religioso e político ten- 
dente a derrubar a Religião, à sociedade e o 
throno saiu em 1826 e de que n'esse mesmo 
anno se fizeram oito edições, Petição á ca- 
mara dos pares, Carta de acçusação contra 
os jesuitas, etc. iz 

Montluc (Braz de). Marechal de Fran- 
ça, um dos capitães do seculo xvr mais cele- 
bres pela bravura e pela crueldade, cogno- 
minado o Carniceiro realista, n. em 1502 pro- 
ximamente e m. em 1577. Foi primeiro pa- 
gem do duque de Lorena, depois simples ar- 
cheiro d'esse principe c aos 17 annos foi para 
a Italia reunir-se ao marechal de Lantric; 
distinguiu-se pela sua coragem na batalha 
de Bicoque e acompanhando o mesmo chefe 
para o Bearn, foi feito capitão. 

Ficando prisioneiro na batalha de Pavia, 
tomou parte depois na expedição e foi intimo 
amigo do famoso Pedro de Navarra. Quando 
Carlos v sitiou Marselha, Montluc dirigiu-se 
a essa praça para a defender, e sendo em 
1538 enviado ao Piemonte submetteu todas 
as pequenas praças das visinhanças de Tu- 
rim. Cobriu-se Ge gloria na batalha de Ce: 
risolles, foi em premio do seu comportameu- 
to promovido a mestre de campo com o com- 
mando da praça de Moncalicri c depois de 
uma curta campanha ha Picardia e de en- 
trar no Piemonte voltou em 1550 ao ultimo 
d'esses paizes onde serviu ás ordens do ma- 
rechal de Brissac, foi mandado soccorrer 
Sienna queo marquez de Marignan estava si- 
tiando, defendeu essa praça com grande in- 
trepidez e recusando capitular em seu nome 
saiu d'ella com todas as honras da guerra. 
Nomeado então coronel general da infante- 
ria, depois do desastre de 8. Quintino, pas- 
sou À Picardia com o duque de Guise e dis- 
tinguiu-se novamente nos cêrcos de Calais e 
de Thionville. 

Durante a guerra de religião no tempo de 
Carlos 1x, foi feito teuente general no gover- 
no da Guyenne e foi um açoite terrivel dos 
protestantes, assignalando-se pela sua des- 
medida ferocidade, percorrendo a provincia 
acompanhado de dois carrascos e mnltipli- 
cando por toda a parte as execuções. Nas 
suas Memorias diz elle muito naturalmente: 
«Era facil saber o caminho por onde eu ti- 
nha passado por que as arvores da borda da 
estrada tinham bandeiras.» As bandeiras 
eram os cadaveres das victimas. 

O zelo ferocissimo d'este monstro gran- 
geou-lhe a estima dos catholicos e grandes 

rotectores na côrte pelo que Henrique air 

he deu o bastão de marechal em 1514 de- 
pois do cerco de La Rochelle. 

Foi esta a ultima acção militar de Mon- 
tluc que retirando-se para a sua terra de 
Estillac, perto d'Agen ahi terminou og seus 
dias. 

« Deixou com o titulo de Commentarios me- 
morias nas quaes conta com odioso orgulho 
todas as barbaridades que praticou, mas nas 
quaes se encontram excellentes observações 
sobre a arte da guerra. Henrique 1v chama- 
va a esses Commentarios a Biblia dos solda- 
dos. i e. 

Montluac (Carlos de). Conhecido pelo 
nome de capitão Peyrot, filho do antecedente 
distinguiu-se em varias .occasiões e foi mor- 
to em resultado do ferimento que recebeu no 
ataque da cidade do Funchal em 1566. 

Nos Annaes da marinha portugueza encon- 
tramos d'essa expedição a noticia que em se- 

uida transcrevemos na qual o capitão fran- 
ez apparece designado com o nome de Mon- 
luo, Diz o auctor da obra que indicamos: 
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«A 3 de outubro d'este anno foi invadida q 
ilha da Madeira por uma esquadra franceza 
de sete navios grandes e bem armados com= 
mandados por Monsieur de Moluc conduzido 
pelo traidor Gaspar Caldeira, moço da camas 
ra do cardeal infante D. Henrique o qual. 
andara fugido de Portugal. Desembarcou 
Molue na Praia Formosa com 900 soldados e 
desbaratando sem combate alguns habitantes 
que tentaram fazer-lhe opposição marchou 
para a cidade do Funchal levando por prati- 
co ao mesmo Caldeira. Mui fraca foi a resis= 
tencia, qne se lhe fez e só a elle se tornou fa-: 
tal porque uma bala de artilheria disparada 
de uma caravella surta no porto o feriu de 
modo que falleceu poucos dias depois sem 
que entretanto deixasse de exercer as fun- 
cções de general com o mesmo valor e ha- 
bilidade. 

Na entrada da cidade e de um forte que 
lhe servia de cidadella, morreram muitas pes-: 
soas por não darem quartel aos francezes. O. 
governador interino da ilha Francisco Gon-' 
çalves da Camara (achavam-se n'esta occasião: 
em Lisboa seu tio Simão Gonçalves da Cas 
mara governador proprietario e o bispo) ficou. 
prisioneiro no forte com sua mulher e mni- 
tas senhoras nobres que se haviam ali reco: 
lhido: e no saque geral que deram os inva~ 
sores comunetteram estes atrocidades mais 
proprias de barbaros que de homens civili= 
sados. 

Chegou a Lisboa a noticia d'esta escanda- 
losa invasão, em quatro dias se aprestou uma 
esquadra de oito galeões e quatorze carave- 
las commandada por Sebastião de Sá em que; 
se embarcaram muitas pessoas illustres mas 
chegando à ilha da Madeira no dia 26 de ow- 
tubro achou terem os francezes abandonado 
a ilha dez dias antes levando em dinheiro e: 
generos commerciaes o valor de mais de mi- 
lhão e meio e dois navios que se achavam no 
porto. 

Soube logo Sebastião de Sá que os fran- 
cezes se haviam dirigido ás Canarias para 
venderem os roubos, e em vez de sair no seu 
seguimento deteve-se tantos dias na Madeira 
que quando chegou áquellas ilhas tinham-se 
elles retirado dois dias antes. 

Não escapou Gaspar Caldeira å justiça di- 
vina; trazido a Lisboa a 16 de fevereiro de 
1568 foi executado dois dias depois por sen- 
tença da relação juntamente com Antonio: 
Luiz e Belchior de Contreiras pilotos portu- 
guezes cumplices do mesmo attentado. | 

Montlac (João de). Senhor de Balagny 
marechal de França filho natural do mare- 
chal de quem tratamos acima n. pelos annos 
de 1545 e m. em 1603. Seu pre depois de o. 
haver legitimado mandou o em 1572 á Polo- 
nia para preparar a subida do duque d'An- 
jou ao throno d'esse paiz. Voltando a Franga. 

igou-se com o duque de Alençon, que lhe ob- 

teve o governo de Cambrai e depois João de 

Montluc seguindo o partido da liga foi bati- ` 
do em Senlis pelo duque de Longueville. 
Apesar d'eesa derrota foi nomeado governá- 

dor de Pavia e contribuiu para fazer levan- 

tar os cercos d'essa cidade e de Rouen. 

Quando viu declinar a fortuna da Liga apro- 

ximou-se do partido de Henrique iv e man-: 
dou sua esposa para juncto d'esse principe. 
do qual por influencia do celebre Bussy-de 
Amboise que era irmão d'ella alcançou para 
o marido o bastão de marechal e o dominio 

de Cambrai e um rendimento annual de 70 
mil escudos. Tornando-se insupportavel 208 
habitantes d'essa cidade estes abriram as 
portas aos hespanhoes e Montluc retirou-s6 
com sua mulher e com a guarnição para a 
cidadella que foi cercada. 

Apesar dos esforços de Renata de Montlu 
para animar & guarnição a destemida melho | 
viu as suas diligencias paralysadas pela ig - 
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dolencia e covardia do marido e a guarnição 
capitulou morrendo ella de desgosto algum 
tempo antes. 

Montluc indifferente à perda do principa- 
do e da esposa voltou a Paris onde casou 
com Diana d'Estrées, irmã da amante de 
Henrique rv, 

Montluc (João de). Prelado e diplo- 
mata francez, irmão do marechal Braz de 
'“Montlue n. no principio do seculo xvi e m. 
em 1579. Entrou na ordem de S. Domingos 
e assignalando-se pela sua vasta erudição e 
eloquencia ganhou a confiança de Francisco 1 
o. de Henrique, foi nomeado bispo de Valen- 
ça em 1553 e dezeseis vezes foi mandado em 
missão a paizes estrangeiros e em todas se 
houve com grande habilidade e muito pria- 
cipalmente na que tinha por fim elevar-Hen- 
rique de Valois ao throno da Polonia. Nas 
questões religiosas adoptou os principios de 
tolerancia de !'Hopital. Levantaram-se con- 
tra elle suspeitas de sympathisar com as 
idéas da reforma, contrahiu nm casamento 
clandestino, chamou sobre sì a censura do 
pontifice Pio iv, mas depois mostrou-se arre- 
pendido e fez uma apologia das matanças de 
S. Bartholomeu. Além de muitas obras dei- 
xou alguns volumes de Sermões que são es- 
timados. | 

Montlacen, em latin Mons Lucionis. 
Cidade de França no departameuto de Al- 
lier situada nas margens do Cher. Popula- 
ção 18:675 bab. Tribunal de 1.º instancia e 
collegio. Montluçon é das cidades indus- 
triaes mais importantes de França, deve 
principalmente a sua prosperidade ás fabri- 
cas de espelhos e ás suas forjas, e hoje cha- 
mam-lhe Manchester da França. Entre os 
edificios mais notaveis citaremos: a egreja 
de Nossa Senhora e a de S. Pedro, o hotel 
de ville onde está a bibliotheca publica, o 
castello, hoje quartel; o hospital e a magni- 
fica ponte construida para a passagem do 
caminho de ferro de Bourges a Moulins. No 
tempo dos carlovingios era a capital de 
um senhorio que desde o seculo x pertencia 
aos senhores de Bourbon. Os inglezes apode- 
raram-se de Montluçon em 1171 e conserva- 
ram n'a até 1188 em que foi retomada por 
Filippe Augusto. No seculo xıv tendo esta 
cidade ficado quasi na fronteira do reino do 
lado das provincias pertencentes aos ingle- 
zes, foram augmentadas as suas fortificações 
que estão convertidas actvralmente em pas- 
seios e alamedas. 

' Montluel, em latim Mons Lupelli. Ci- 
dade de França no departamento do Ain 
2:751 hab. Fabrica pannos, cobertores e 
instrumentos agricolas. Esta cidade tinha 
um castello do seculo xı com uma torre an- 
tiquissima e que servia de farol no tempo 
dos romanos. | 

Montmartre. Antiga communa dos 
arrabaldes de Paris incluida na cidade em 
1860. Houve ahi um convento de benedicti- 
nos fundado por Luiz vı em 1133 que exis- 
tio até ao tempo da Revolução. N'este pon- 
to se deu um renhido combate em 1814 con- 
tra os alliados, e tendo depois da capitula- 
ção de Paris em janeiro de 1871, a guarda 
nacional levado para o eito de Montmartre 
grande numero de peças de artilheria e ten. 
do posteriormente Thjers inandado remover 
em segredo esses canhões foi tal ordem o 
que deu origem a pronunciar-se a insurrei- 
ção da communa. l 

'- Montmedy, em latim Maledictus ou 
Mons Medina. Cidade de França no depar- 
tamento do Mosa situada na margem direis 
ta do Chiers; 2020 hab. E' praça de guerra 
de segunda classe, e comprebende a cidade 
- alta edificada sobre um rochedo e defendida 
por uma muralha com 8 baluartes e seis 


meias luas, algumas das quaes foram obra. 
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de Vauban, e a cidade. baixa cercada de 
muros com tres portas igualmente cobertas 
por uma meialua. À egreja principal que é 
moderna e o holel de ville ticam na cidade 
alta. 

As fabricas de camurça são os principaes 
estabelecimentos indastriaes de Montmedy 
e ahi se faz importante commercio de vi- 
nhos e cercaes. 

Esta cidade foi fundada no seculo xu pe- 
lo conde de Chiny, desenvolveu-se rapida- 
mente, pertenceu á casa de Luxemburgo e 
passou depois para o dominio dos hespa- 
nhoes. Foi sitiada em 1657 por Luiz x1v e 
cedida á França pelo tratado dos Pyreneus, 
Os alliados depois da batalha de Waterloo 
apoderaram-se da cidade baixa, e em conse- 
quencia do tratado de paz os prussianos oc- 
cuparam-n'a até 1818. Na invasão de 1870 
Montniedy. foi novamente cercada, capitulou 
a 14 de dezembro, c foi evacuada pelos al- 
lemÃães a 28 de julho de 1873. 

Montmirail, Cidade de França no de- 
partamento de Marne, na margem direita do 
Pequeno Morin. População 2:319 hab. Aguas 
mineraes frias sulphurosas. Fabricas de meias, 
cortumes, etc. São notaveis a cgreja, o hos. 
pital, o hotel de ville, o antigo convento de 
Nossa Senhora da Nazareth e algumas fon- 
tes. 

* Os francezes a 11 de fevereiro de 1812 al- 
cançaram n'esta cidade uma grande victoria 
contra o exercito russo e prussiano. Uma co- 
lumna erigida em 1867 commemora este acon- 
tecimento. l 

Montmorency. Cidade de França no 
departamento do Sena e Oise a 15 kilom. ao 
norte de Paris situada n'uma collina perto da 
floresta do mesrno nome 3:494 hab. Esta pe- 
quena cidade devo toda a importancia á sua 
pittoresca situação pelo que é muito visitada 
pelos estrangeiros e escolhida para passar 
o verão. 

Poucos vestigios restam do antigo castel- 
lo de Montmorency, mas a egreja chama a 
attenção dos curiosos pela sua vastidão e 
pelo estylo da sua architectura. A floresta 
occupa 2:500 hectares e muitos dos seus si- 
tios estão cheios de recordações de Rousseau. 
O eremiterio que madame d'Epinay mandou 
construir para o illustre philosopho fica á en - 
trada de um souto de castanheiros. Em 1451 
Rousseau deixou essa vivenda para residir 
na casa chamada Montlouis situada por traz 
da collina Jouvelle e cessa habitação em que 
o auctor do Emilio viveu até 1762 existe 
ainda hoje. Foi ahi que Rousseau concluiu a 
Nova Heloisa que tinha começado no eremi- 
terio e tambem o Contracto social. No jar- 
dim ha grande numero de arvores plantadas 

elas mãos de Rousseau. E 

Esta cidade deve a sua origem a um cas- 
tello construido pelos annos de 1008. A ter- 
ra de Montmorency foi erigida em ducado 
pariato pelo rei Henrique 11 em 1550 a fa- 
vor do condestavel Annes de Montmorency, 
e pela morte do ultimo duque d'esse titulo 
foi confiscada por Luiz xiu e dada ao prin- 
cipe de Condé. Luiz x1v confirmando essa 
doação mudou o nome de Montmorency no 
d'Enghien, e durante a Revolução oste logar 
teve 6 nome de Emilio, mas por fim preva- 
leceu o de Montmorency. 

Montmorency (Cascata de). À 14 ki. 
lom, de Quebec no Canada. E' formada por 
um rio largo que cae de 24 metros de altu- 
ra. Um fresca vegetação cobre o cume da 
montanha. 

Montmorency. Uma das mais illus- 
tres e mais antigas familias de França que 
den o seu' nome å pequena cidade de .que 
acima fallamos. Os primogenitos d'esta casa 
que Henrique ıv proclamava como a primei- 
ra depois da casa do Bourbon tomaram os 
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titulos de primeiro barão christão e primeiro 
barão de França. Esta familia que se ligou 
a algumas casas reaes dividiu se em varios 
ramos, conta entre vs seus membros seis con- 
destaveis de França, um de Inglaterra, dois 
grandes senescaes, dez marcchacs, quatro 
almirantes, dois grão mestres de França, um 
esmoler-mór de França, um esmoler mór do 
inperio e graude numero de dignitarios de 
varias ordens. 

O tronco d'esta casa foi Bouchard senhor 
de Montmorency que viveu no seculo x e que 
foi um dos mais poderosos feudatarios do 
ducado de Frauça. 

A casa dos nossos duques de Cadaval ale 
liou-se mais de uma vez por casamentos coin 
a familia dos Montmorencys de cujos mem- 
bros mais notaveis tratamos nos artigos se- 
guintes: 

Montmorency {Bouchard iv). Copci- 
ro-mór de França, m. pelos annos de 1125. 
Tomou o titulo de Senhor de Montmorency 
por graça de Deus. Teve importantes ques- 
tões com o abbade de 8. Diniz contra o qual 
praticou grandes depredações, recusou sub- 
metter-se ao julgamento do rei, foi cercado 
no seu castello por Luiz o Gordo que devas- 
tou as suas terras e por fim cedeu depois de 
se haver defendido intrepidamento (1101). 
Posteriormente acompanhou o rei á Norman- 
dia, tomou parte no combate de Brenneville, 
foi feito prisioneiro por Henrique 1 de In- 
Re e. recuperou d'ahi a pouco a liber- 

ade. 

Montmorency (Matheus ı de). No- 
meado condestavel de França pelos annos de 
1138. Casou com a viuva de Luiz o Gordo, 
Adelaide de Saboya e durante a segunda 
cruzada foi com Suger um dos administra» 
dores do reino. Morreu em 1160 pouco mais 
ou menos. 

Montmorency (Matheus 11 de). Neto 
do antecedente, cognominado o Grande ou o 
Grande condestavel, n. pelos annos de 1174 


ʻe m. em 1230. Distinguiu-se no cerco de 


Chateau -Gaillard, concorreu para a conquis- 
ta da Normandia contra os inglezes, tornou 
parto na batalha de Bouvines em 1214, foi 
nomeado condestavel em 1218 e commandou 
o exercito de Luiz viu na campanha contra 
os inglezes. | 

O rei sentindo proxima a sua morte con- 
fiou seu filho primogenito (Luiz 1x) ao con- 
destavel que cumpriu fielmente os deveres 
d'este encargo e foi o mais firme apoio da 
rainha Branca, regente de França. . 

Montmorency (Matheus iv de). Cha- 
mado o Grande, camarista-mór, m. pelos an- 
nos de 1305. Tomou parte nas expedições da 
Apulia e do Aragão onde se distinguia 
recebendo de Filippe iv a terra de Damville, 
assignalou-se em 1294 na Guyenne e no an: 
no seguinte commandou uma esquadra com 
a qual incendiou Douvres e devastou a costa 
de Inglaterra. Ainda depois deu novas pro- 
vas de bravura em Furnes, Courtrai e em 
Mons-en-Puelle. 4 

Montmorency (Carlos de). Morreu em 
1385. Foi nomeado marechal em 1343, tomou 
pe no cerco de Nantes, obrigou João de 

ontfort a render-se, bateu-se depois-cone 
tra os inglezes em Guyenne, assistiu á bas 
talha de Crecy e acompanhou em seguida 
Filippe 1v. Em 1346 foi feito capitão genes 
ral das fronteiras de Flandres, derrotou 08 
flamengos perto de Quesnoy e esteve na bas 
talha de Poitiers. 

Foi um dos negociadores do tratado de 
Bretigny em 1360 e depois foi para Ingla- 
terra como um dos refens do rei João. Pos- 
teriormente Carlos v admittiu-o no seu con. 
selho e escolheu o para padrinho do delphtm 
que veio a sor Carlos vı, E 

-Seu filho Jayme de Montmorency n.em 
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1370 e m. em 1414. Esteve na batalha de 
Rosbecque em 1382 e tomou o titulo de pri- 
meiro barão de França. 

Montmorency ore 1 de). Nasceu 
em 1402 e m. em 1417. Tornou-se notavel 
pela sua fidelidade á corôa de França. Sendo 
despojado pelos inglezes das suas terras na 
Ilha de França recuperou-as passados alguns 
annos. No tempo de Luiz xı seus dois filhos 
declararam-se a favor de Carlos o Temerario 
duque de Borgonha e elle indignado d'essa 
deslealdade mandou intimar o primogenito 
João senhor de Nivelle e o outro filho a que 
voltassem aos seus deveres. Não sendo at- 
tendido Montmorency desherdou os filhos e 
n'um excesso de colera chamou-lhes cães e 
d'ahi veio o proverbio francez Le chien de 
Jean de Nivelle qui s'enfuit quand on Uap- 

elle. : 
Montmorency (Annes de). Condesta- 
vel de França, n. em 1492 em. em 1567. Fci 
cducado com o duque d'Angouleme (depois 
Francisco 1) fez as suas primeiras armas na 
Italia, combateu em Ravenna e Marignan, 


esteve com Bayard na defeza de Mezieres, 


fai nomeado marechal em 1522 e dois annos 
depois obrigou o condestavel de Bourbon a 
levantar o cerco de Marselha. Depois de Pa- 
via esteve prisioneiro com Francisco 1 recu- 
perou a liberdade a troco de uma somnia im- 
portante e tomou parte nas negociações que 
se conçgluiram pelo tratado de Madrid em 
1526. Em premio dos seus serviços recebeu 
o cargo de grão-mestre de França e o go- 
verno do Languedoc e até à sua desgraça 
foi a alma do conselho de Francisco 1 e diri- 
giu especialmente as finanças. 

“Quando Carlos v invadiu em 1536 ao mes- 
mo tempo a Champagne, a Picardia e a Pro- 
vença, Montmorency encarregado de defen- 
der este ultimo paiz transformou-o n'um de- 
serto devastaudo e queimando tndo para pri- 
var o. inimigo de recursos e esperou tran- 
quillamente que o exercito do imperador se 
retirasse. Recebeu então a dignidade de con- 
destavel e ficou pelo seu systema de guerra 
conhecido pelo nome de Fabio francez. No 
anno seguinte e até às treguas de Nice em 
1538 combateu os imperiaes sem vantagens 
pronunciadas e perdendo, por uma intriga 
da côrte, todo o valimento, em 1541 reti- 
rou-se para a sua terra de Chantilly. . 

Depois da morte de Francisco readquiriu 
toda a sua antiga influencia, reprimiu com 
grande crueldade as revoltas da Guyenne e 
em 1548 perdeu a batalha de S. Quintino e 
n'ella ficou prisioneiro. Para obter a liberda- 
de favoreceu a conclusão do tratado de Ca- 
teau-Cambresis e sendo. affastado dos nego- 
cios publicos por Francisco 11 só voltou å 
côrte no reinado de Carlos 1x formando en- 
tão com o duque de Guise e com o marechal 
de Santo André a sociedade conhecida pelo 
nome de Triumvirato. D'ahi por diante mos- 
trou-se verdadeiramente fanatico contra os 
calvinistas e a matança de Vassy, a batalha 
de Dreux em que foi aprisionado por Condé, 
a pacificação d'Amboise, e a tomada do Ha- 
vre aos inglezes foram os ultimos successos 
em que teve parte, e morreu na batalha de 
S. Diniz contra os huguenotes. Era habil 
guerreiro mas de caracter duro e crvel e de 
uma avareza impropria do seu nome e da 
gua elevada gerarchia. 

Montmorency (Luiza de). Irmã do 
antecedente, n. em principios do seculo xvi 
e m. em 1547, Foi casada com o barão de 
Conti e em segundas nupcias com Gaspar 
de Coligny de quem teve tres filhos, Odet 

ue foi cardeal, bispo e depois conde de 

auvais, Gaspar que foi almirante e Fran- 
cisco d' Andelot coronel d'infanteria. 

Diatinguiu-se não só pelas suas virtudes 
no meio da côrte desmoralisads em que vi» 
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veu mas tambem por ser uma das primeiras 
damas nobres da França que abraçou à re- 
forma. Foi ella quem levou seus filhos a se- 
guirem as novas idéas religiosas e os mes- 
mos sentimentos manteve no animo de Mar- 
garida de Valois cuja educação lhe foi con- 
tiada. 

Montmorency (Francisco, duque de). 
Filho primogenito do condestavel Annes, ma- 
rechal e grão-mestre de França, n. pelos an- 
nos de 1530 c m, em 1519. Serviu primeiro 
no exercito do Piemonte e distinguiu-se em 
todas as guerras do seu tempo. Foi aprisio- 
nado quando defendia Therouanne e ficou 
até 1556 em poder dos imperiaes. No seu re- 
gresso à França recebeu o governo de Paris 
eem 1559 o bastão de marechal. 

Tomou parte no cerco do Havre, derrotou 
no combate de S. Diniz a cavallaria do prin- 
cipe de Condé e foi enviado a Londres em 
1572 como embaixador. Deveu a essa ausen- 
cia escapar-se 4 matança de S. Bartholomeu 
e entrou no partido dos descontentes. Accu- 
sado de haver tomado parte na conjuração 
de S. Germain-en-Laye foi preso e conduzi- 
do à Bastilha mas Catharina de Medicis deu- 
lhe pouco depois a liberdade e oncarregou-o 
de ir buscar o duque de Alençon que tinha 
deixado a córte. 

Montmorency (Henrique 1 duque de). 
Irmão do antecedente, condestavel, conhecido 
pelo nome de Danville, n. em Chantilly em 
1534 e m. em 1614. Serviu com distincção 
durante as guerras do reinado de Henrique 
1, fez as campanhas da Allemanha, de Lo- 
rena, do Piemonte, aprisionou o principe de 
Condé na batalha de Dreux, fei governador 
do Languedoc e marechal de França em 1567, 
contando apenas trinta e tres annos. Depois 
de ter tomado parte na batalha de S. Diniz, 
Danville retirou-se para o seu governo de 
Languedoc onde manifestou o seu odio con- 
tra os huguenotes em odiosas perseguições. 
Em seguida à matança de S. Bartholomeu 
poz-se à frente dos politicos no Languedoc e 
repelliu as tropas enviadas contra ellé, em 
1519 depois da morte de seu irmão recebeu 
o titulo de duque de Montmorency e foi um 
dos primeiros a reconhecer Henrique 1v que 
o nomeou condestavel. Tinha grande valor 
mas pouca intelligencia; diz-se que nem sa- 
bia ler. l 

Montmorency (Francisca de). Co- 
nhecida. vulgarmente pelo nome de La Fos- 
seuse, amante de Henrique 1v, n. em 1562. 
Era filha de Pedro de Montmorency, barão 
de Fosseuz e sendo nomeada açafata da rai- 
nha Margarida de Navarra, o rei agradou-se 
d'ella e d'essas relações teve Francisca uma 
filha. que nasceu morta. Posteriormente ca- 
sou com Francisco de Broc e m. tão obscu- 
ramente que nem mesmo se sabe a epoca do 
faliccimento. . 

Montmorency (Urbano de Laval de), 
Marquez de Bois-Dauphin, marechal de Fran- 
ça, m. em 1629. Serviu ás ordens do duque 
de Guise, combateu contra Henrique 1v du- 
rante a Liga, foi prisioneiro em Ivry, tomou 
em 1592 Chateau Goutier e derrotou com- 
pletamente perto de Mayenne um corpo de 
tropas inglezas. Tendo-se reconciliado com 
Henrique iv recebeu o bastão de marechal 


em 1567, foi successivamente embaixador 


em Vienna, governador do Anjou e foi com- 
mandante em chefe do exercito que Luiz xı, 
mandou em 1615, contra os principes re- 
voltados. D'ahi a pouco retirou-se comple- 
tamente dos negocios publicos e foi viver 
para &s suas terras. , 
Montmorency (Carlota Margarida 
de). Princeza de Condé, filha do anteceden- 
te, n. em 1594 e m. em 1650. Tendo appa- 
reeido na côrte aos quinze annos, Henrique 
1v agradou-se d'ella e casou-s com o prin. 
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cipe de Condé. Este percebendo a paixão go 
monarcha, foi com a esposa para a Belgica; 
e os dois conjuges só voltaram a Paris de-; 
pois da morte dê Henrique 1v. Tendo sido. 
preso na Bastilha o principe, sua esposa, 
quiz partilhar com elle o captiveiro e d'esse, 
modo esteve dois annos encarcerada volun-” 
tariamente. Quando seu irmão o marechal, 
de Montmorency foi condemnado à morte, A. 
oma Carlota foi lançar-se aos pés de, 
icheligu para lhe pedir o perdão, mas os, 
seus rogos não foram attendidos. Em 1645) 
perdeu o marido de quem teve tres filhos: q:, 
grande Condé, o principe de Conti ea du-., 
queza de Longueville. ; pt 
Montmorency (Henrique n duque de)... 
Marechal de França, irmão da antece»; 
dente, n. em 1595. Nomeado almirante aos, 
desoito annos:e cavalleiro do Espirito Santo, 
aos vinte e quatro, commandou a esquadra. 
mandada pelos hollandezes a Luiz xur nã, 
oceasião do cerco de La Rochelle. Tomou ` 
parte na campanha de 1623 e 1630 no Pie-,. 
monte como tenente general dos exercitos 
do rei e ganhou o posto de marechal de; 
França pela victoria que alcançou no come., 
bate de Veillance. Tendo seguido o partido., 
de Gastão, duque de Orleans, contra o car- 
deal de Richelieu, sublevou em 1632 a pro», 
vincia do Languedoc de que era governador, : 
mas sendo batido em Castelnaudary apesar. 
dos prodigios de valor que practicou, cahiu, 
coberto de feridas nas mãos das tropas Teacs. 
e sendo conduzido a Tolosa, foi sentenciado 
á morte como réu de crime de lesa-mages-, 
tade e decapitado no dia 30 de outubro. . .. 
Montmorency (Maria Feliciá des Ur-, 
sins, duqueza de). Esposa do precedente, n., 
em 1601 e m. em 1666. Era sobrinha de Ma- 
ria de Médicis e sendo chamada á corte de, 
França casou aos quinze annos com Henris., 
que 11 de Montmorency. A historia não falla . 
d'ella senão a proposito da conspiração em , 
que entrou seu marido e na qual parece que” 
ella não teve parte. Sendo presa durante a - 
processo de Henrique de Montmorency foi ` 
levada para o castello de Moulins e sendo-.: 
lhe abertas as portas do carcere um anno 
depois do supplicio do marido ella continuou. 
a viver em Moulins, primeiro n'uma casa que : 
ahi comprou e depois no convento da Visi-.. 
tação. Em 1645 obteve licença para trasla- - 
dar de Tolosa para Moulins o cadaver de 
seu marido e na egreja do convento lhe man- 
dou erigir um soberbo mausoléu que é o me- .- 
lhor monumento da cidade e um dos tumu- 
los mais notaveis que ha em França. | 
Montmorency (Guido Claudio Role 
land, conde de Laval-) marechal de França, 
n. em 1677 e m. em 1751. Serviu em Flan- . 
dres, depois no meio-dia da França, foi fe- 
rido no cerco de Nice, voltou a Flandres em - 
1709 conquistou o forte de Arleuz, derrotou . 
os imperiaes perto de Valenciennes, distin. 
guiu-se na batalha de Denain e na tomada 
de Douai e recebeu um grave ferimento no 
cerco de Friburgo. Foi nomeado marechal. 
de campo de 1719 e pelos serviços que pres- 
tou durante a campanha do Rheno em 1784, 
alcançou o post ode tenente-general, recebens. 
do treze annos depois o bastão de marechal. 
Montmorency (Guido André Pedro : 
de Laval, duque de). Marechal de França, ' 
primeiramente conhecido pelo nome de Mar- 
quez- de Laval, n. em 1723 e m. em 4798. Fes 
as guerras de Flandres e foi nomeado coro- 
nel em 1742 e marechal de campo em 1748. . 
Tomou parte na a a de Minorca, nas - 
batalhas de Hastembech, de Creveldt e de 
Minden, foi promovido a tenente general em - 
1759, tendo Já um anno antes recebido oti.. 
tulo de duque. Foi governador de Compie-... 
gne e alcançou em 1788 o bastão de mare- 
chal de França, T 
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' Montmorency (Matheus Felicidade 
de Montmorency- Laval, duque de). Politico 
francez neto do antecedente, n. em 1767 e 
m. em 1826. Tomou parte com La Fayette 
na expedição á America e tinha-se já dis- 
tinguido pelas suas idéas liberaes quando em 
1789 foi nomeado para os Estados geraes. 
Foi um dos primeiros -da sua ordem a jun- 
tar-se aa terceiro estado, o quárto a prestar 
o celebre juramento do Jogo da Pella, e 
quem propoz na famosa sessão de 4 de agos- 
tó de 1789 a abolição dos direitos feudaes e 
. dos previlegios que foi decretada immedia- 
mente c no meio de um enorme enthusiasmo. 
Pronunciou-se depois contra o systema de 
duas camaras, sustentou o decreto que abo- 
liu a nobreza, foi um dos quinze membros 
encarregados de assistirem á trasladação dos 
restos mortaes de Voltaire para o Pantheon 
efez approvar a proposta que concedeu egual 
honra a J. J. Rousseau. 

“Sendo depois do encerramento da sessão 
ajudante do marechal Luckner emigrou d'ahi 
a pouco e foi viver para Coppet, na Suissa. 
Voltou Á patria em 1795 e até ao fim do im- 
perio occupou-se unica c exclusivamente de 
obras de beneficencia. De 1814 em, diante 
tratou de fazer apagar as suspeitas de libe- 
ralismo que havia contra elle em vista da at- 
titude que tomára na Constituinte e foi um 
dos mais ardentes ultras, já como ajudante 
de campo do conde d'Artois já como par de 
França. ` 

Defendeu calorosamente os jesuitas, filiou- 
sé n'essa congregação, recebeu a pasta dos 
estrangeiros e a presidencia do ministerio de 
reacção que se formou depois da morte do du- 
que de Berry, determinou a guerra de Hes- 
panha no congresso de Verona, foi agracia- 
do em 1822 com o titulo de duque, cedeu 
n'esse mesmo anno a pasta a Chateaubriand, 
foi nomeado ministro d'estado, membro do 
conselho privado e aio do duque de Bordeus. 
M. subitamente na sexta feira santa na egre- 
ja onde estava assistindo aos oflicios. 

Foi um dos fundadores das sociedades lit- 
terarias e de estudiosos e um dos primeiros 
a propagar em França o ensino mutuo. Como 
político estava longe de ser homem impor- 
tante, mas como particular era digno de todo 
o respeito pelas suas virtudes e genio bene- 
ficente. 

Montmorency (Annes Carlos Fran- 
cisco, duque de). Par de França, n. em 1767 
e m. em 1846. Entrou nos dezoito annos na 
guarda do corpo, emigrou para a Suissa em 
1790, reuniu-se ao exercito dos principes em 
. 1794 e voltou á patria em 1800. Recebeu o 
titulo de conde do imperio em 1813, no anno 
seguinte foi major-general da guarda nacio- 
nal de Paris, posteriormente nomeado par por 
Luiz xvi e em 1830 adheriu ao governo de 
Luiz Filippe. Como politico representou um 
papel de pouco valor, mas protegeu muito as 
- gciencias, as letras e todas as emprezas uteis. 

Montmorency (Annes Adriano, Pedro 
de). Duque de Laval, par de França e diplo- 
mata, n. em 1768. Seguia a carreira das ar- 
mas quando rebentou a Revolução, emigrou 
para Inglaterra onde se relacionou com o 
principe de Galles, voltou a França em 1814 
e recebeu então de Luiz xvm o titulo de 
principe de Laval que conservou até á morte 
de seu pae. Pouco depois dirigiu-se a Hes- 
panha na qualidade de embaixador, passou 
depois a exercer o mesmo cargo em Roma e 
depois da morte de Pio vs sustentou em no- 
me do seu governo e de accordo com a Aus- 
triá, a candidatura do cardeal Castiglioni 
sendo todavia baldados os seus esforços por- 
que foi o eardeal Geuga eleito soberano pon- 
tifice com o nome de Leão xu. 

Em 1828 o duque de Montmorency -Laval 
foi occupar a embaixada de Vienna que dei- 
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xou para ir com o mesmo titulo para Lon- 
dres. Dirigia-se á França quando appareceu 
a revolução de julho de 1830, e indo a Ram- 
bouillet juntar-se a Carlos x acompanhou-o 
a Inglaterra e mais tarde voltou à patria on- 
de falleceu em 1837. 

Montmorillon, em latim Mons Mau- 
ritionis. Cidade de França no departamento 
de Vienne situada na margem do Gartem- 
pe, população 5010 hab. Tribunal de 1.º ins- 
tancia, pequeno seminario, fabricas de lonça, 
manilhas, e papel; commercio de gado, mina 
importante de ferro. Era antigamente praça 
forte que foi tomada em 1281 por Filippe o 
Ousado, pelos partidarios da liga no secu 
lo xvr e em 1591 pelo printipe de Conti que 
lhe mandou arrazar af fortificações e o cas- 
tello. Montmorillon tem uma egreja conhe- 
cida pelo nome de templo de Montmorillon 
que é um dos edificios mais interessantes da 
França archeologica. 

Montmorin-Saint-Ilerein(Arman- 
do Marcos, conde de). Estadista francez, n. 
pelos annos de 1745 Yvi embaixador em Ma- 
drid, commandante da Bretanha, e sendo 
chamado por Luiz xvr para fazer parte da 
assembléa dos notaveis reunida em Versa- 
lhes no anno de 1787, recebeu a pasta dos 
negocios estrangeiros que ainda conservava 
quando se abriram os estados geraes. Sendo 
demittido ao mesmo tempo que Necker voltou 
em breve ao ministerio póde quasi dizer-se 
por ordem da assembléa nacional. Em abril 
de 1790 apresentou observações sobre o livro 
vermelho, continuou no ministerio quando, 
em setembro, d'elle sairam todos os seus col- 
legas, e foi-lhe até confiada interinamente a 
pasta do interior. Em abril de 1791 pnblicou 
e mandou aos representantes de França no 
estrangeiro uma carta assegurando à todos 
os soberanos a liberdade do rei e a sua sin- 
cera adhesão à nova constituição. 

Em outubro apresentou á assembléa as 
respostas das differentes potencias á parti- 
cipação que lhes fora feita de ter Luiz xvr 
acceitado a Constituição, e d'ahi a pouco 
demittiu-se. Posteriormente formou com 
Bertrand de Molleville, Malouet e alguns 
outros uma especie de conselho secreto em 
que se discutiam os planos que pareciam 
convenientes para sustentar e fortalecer o 
poder monarchico e esse procedimento at- 
trahiu-lhe o odio dos jacobinos que já de 
ha muito o tinham attacado como pouco fict 
nos principios da Revolução. Sendo preso de- 
pois do 10 de agosto foi levado à barra da 
assembléa e conduzido às prisões da Abba- 
dia. Foi uma das primeiras victimas da res- 
tauração de 2 de setembro. 

Montmort (Pedro Remond de). Geo- 
metra francez, n. em 1678, e m. em 1719. 
Foi destinado pela familia para a carreira 
da magistratura e estudou direito, mas abor- 
recendo-se d'essa vida dedicou-se a estudos 
philosophicos, e depois às mathematicas. E' 
conhecido principalmente pelos seus traba- 
lhos sobre a theoria das probabilidades e 
sobre as sommas de certas series, havendo 
uma formula a que se da o nome de formula 
de Montmort. 

Os seus escriptos sobre o calculo das pro- 
babilidades foram publicados com o titulo 
de Ensaios de analyse sobre oe jogos d'azar, 
e nas Transacções philosophicas se encontra 
um Tratado das series infinitas por Mon- 
tmort. 

Montolicu (Paulina Isabel de Boteus, 
baroneza de). Escriptora suissa, n, em 1751, 
e m, em 1832. Foi primeiro casada com Crou- 
zas e em segundas nupcias com o barão de 
Montolieu. Escreveu aos trinta e cinco an- 
nos um romance com o titulo de Carolina 
de Lichtfield. Montolieu é principalmente co- 
nhecida pela traducção da' obra prima de 
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Wyss, o Robinson suisso de que ella escre- 
veu a coutinuação. 

Montonto. Villa do Alemtejo, no con- 
celho de Redondo, districto de Evora com 
uma freguezia na diocese de Evora, orago 
Nossa Senhora da Assumpção, 307 fogos, 
1:212 hab. sendo 624 homens e 588 mulhe. . 
res. À povoação é pequena, o terreno bas- 
tante fertil. qu 

Montonto. Freguezia do concelho dó 
Vinhaes, districto e diocese de Bragança; 
orago S. Pedro, 104 fogos, 559 hab. sendo 
284 homens e 275 mulheres. Tinha 31 fogos 
em 1757. Fica proxima da fronteira hespa- 
nhola. | 

Montoro. À antiga Epora cidade de 
Hespanha na provincia de Cordova na mar- 
gem esquerda do Guadalquivir. População 
12:000 hab. Fabrica de pannos. Gommercio 
importante de azeite e fructas, Esta bonita 
cidade possue uma ponte de pedra sobre o 
Gua'lalquivir cuja construcção data do prin- 
cipio do seculo xvi. 

Montoya. As armas d'esta familia são: 
em campo de ouro seis torteuux vermelhos 
em duas palas, orla verde com um cordão de 
prata do feitio do de S. Francisco, timbre, 
nm leão de ouro nascente, armado de verme. 
lho com os torteaux do escudo. Os outros 
trazem nove folhas de golfão de prata em 
campo azul em tres palas com a orla expos- 
ta e ainda outros usam nove arruelas ver- 
melhas em tres palas em campo de ouro, 
com a referida orla, e todos com o timbre 
acima dito. 

Montoya (Antonio Ruiz de). Jesuita e 
lexicographo peruviano, n. em Lima e m. em 
1652. Passou em 1606 ao Paraguay para se 
dedicar á obra de missões, estudou a lingua 
guarani e entregou-se com feliz exito à con- 
versão dos indios. Montoya compoz duas 
obras importantes: Thesouro da lingua gua- 
rani que se usa no Perú, Paraguay e Rio da 
Prata; e Arte da lingua guarani. 

Montpcilier. Cidade de França, ca- 
pital do departamento de Herault na con- 
fluencia do Lez e do Merdanzou. População 
51:727 hab. Bispado suffraganeo do de Avi- 
nhão, grande e pequeno seminario, consis- 
torio protestante, synagoga israelita, tribu- 
naes d'appelação, de 1.º instancia e coinmer- 
cial, faculdades de medicina, de sciencias e 
de letras, escola especial de pharmacia, ly- 
ceu de 1.º classe, escola normal primaria e 

ara professores, escolas de commercio e de 
industria, de desenho, pintura, architectura 
e desenho industrial, tres bibliothecas pu- 
blicas, museus, jardim de plantas, gabinete 
de historia natural, de physica e de anato- 
mia, academia de sciencias e letras, socieda- 
des archeologica, de medicina e de cirurgia, 
sallas d'asylo, creches e succursal do bauco- 
de França. i 

Entre os edificios e curiosidades de Mont- 
pellier notam-se principalmente: a cathedral 
fundada pelo papa Urbano v; o antigo paja- 
cio do bispo em que se acha estabelecida 
agora a escola de medicina cuja bibliotheca 
tem mais de 50:000 volumes e:600 manus- 
criptos contando-se entre estes a Biblia de 
João xx11; o palacio da justiça construido em 
1846; o hotel de ville, o theatro, varios hos- 
pitaes, a prisão central, à bolsa, algumas 
fontes, os mercados, a praça de Luiz xvi, o 
passeio chamado o Peyron, um arco trium- 
phal, etc. 

O commercio de vinhos é importante e 
depois segue-se o commercio de cremor tar- 
taro, lans, cobertores, algodões, flancllas, 
sedas, vellas, cortumes, cerveja © plantas 
aromaticas. Montpellier é cidade antiga e 
que constituindo uma simples villa no se- 
culo x cresceu e se desenvolveu rapidamen- 
te. Passou em 1204 por. casamento-a per- 
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tencer so Aragão, recebeu n'esse mesmo 
anno uma carta de communa, fez parte do 
reino de Maiorca em 1276 e foi cedida á 
França por Jaime n em 1549. Entregou a 
Carlcs o Mán em 1305, por Carlos v, vol- 
tou á coròa de França no tempo de Carlos 
vt. O bispado de Maguelonne foi transferido 
em 1538 para esta cidade qye sofireu muito 
com as guerras religiosas. Ein 15607 os protes- 
tantes apoderavam-se de Montpellier que 
formou uma especie de republica até 1622 
em que foi tomada por Luiz xur, depois de 
um apertado cerco. 

Em Montpellier se reuniram varios conci- 
lios em differentes epocas e n'esta cidade 
nasceram além de outros homens illustres: 
Barthez Broussonet. La Peryonnie, Cam- 
bacéres, Cambon, Boucher, Seb, Bourdon, 
Vien e Daru. A universidade, fundada em 
1289, foi celebre principalmente no ensino 
das sciencias medicas. 

Montpellier. Cidade dos Estados-Uni- 
dos, capital do estado de Vermout; 4:500 
hab. Commercio de transito muito activo. 

Montpensier., Villa de França no de- 
partamento do Puy de Dome, 529 hab. An- 
tigo senhorio que passou pot casamento para 
a casa de Beaujeu no fim do seculo xin para 
a de Dreux no começo do seculo xtv e que foi 
vendido em 1384 a João de França, duque de 
Berry cuja filha Maria casou com João 1 de 
Bourbou. O condado foi confiscado por Fran- 
cisco 1 ao condestavel de Bourbon e dado & 
Luiz 1 de Condé com o titulo de ducado pa- 
riato em 1539. Passon por casamento á casa 
de Orlenos em 1608. O actual duque de Mont- 
pensier é como se sabe um dos filhos do rei 
de França, Luiz Filippe. > 

Montpensier (Gilberto de Bourbon, 
conde de). Vice-rei de Napoles, n. pelos an- 
nos do 1443. Era filho de Luiz «1 de Bourbon, 
.delphim d'Auvergne que.veiu a ser o tronco 
da primeira linha dos Bourbon-Montpensier. 
Tomou parto na guerra de Luiz xı contra o 
duque de Borgonha, combateu depois na 
Bretanha, onde se distinguiu na batalha 
de Saint-Aubin-du-Carmier e em 1489 foi 

ara o Roussillon para conter as tropas de 
“ernando o Catholico. Acompanhou Carlos 
vm à Italia em 149)£ e ficou no anuo se- 
guinte na peninsula com o titulo de vice- 
rei de Napoles depois do regresso de Carlos 
a França. Dentro em pouco o conde de Mont- 
pensier encontrou-se n'uma situação bem 
precaria, porque o povo revoltando-se abriu 
as portas a Fernando tr e o conde teve de 
se acolher com 6:000 soldados a tres castel- 
los, onde em breve se sentiu a falta de vi- 
veres. Obrigado a entrar em negociações, 
prometteu render-se, se dentro de um mez 
não fosse soccorrido, mas em vez de cum- 
prir a sua palavra, escapou-se do Castello 
Novo e à frente de alguns bandos de aven- 
tureiros, devastou & Capitanata. Sendo aban- 
donado pelas tropas, foi encerrado em Atel- 
la por Fernando u e obrigado a depor as 
armas (1496). Quando se dispunha a em- 
barcar, m. em Pouzzoles de uma febre. 

Montpensier Ed n de Bourbon, 
conde de). Capitão francez, n. em 1519, e 
m. em 1582. Foi feito duque e par em 1513, 
esteve sem emprego durante os reinados de 
Francisco 1 e de Henrique u, caiu prisio- 
ngiro na batalha de S. Quintino e depois 
por influencia de sua mulher que era muito 
estimada de Catherina de Medicis obteve 
o Beanjoluis, o delphinado d'Auvergne, a 
terra de Dombes e o governo geral da 
Touraine, do Anjou e do Maine. Sendo ao 
principio favoravel aos reformados persec- 
guin-os depois com grande vigor, apode- 
rou-se de Blois, Tours, Angers, Bourges, 
“e Saintes, venceu em 1568 os capitães de 
Mouvaus c de (tourdes, mostrou grande 
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valor em Jarnac e em Moncontour, € em 
1569 recebeu o governo da Bretanha. Du- 
rante a noite de S. Bartholomeu tomou 
parte na matança dos hespanhoes gritando 
que era necessario dar cabo de todos até ao 
ultimo. Tendo commandado um exercito no 
Poitou e em Saintonge de 1574 a 15706 con- 
tribuiu para a paz de Poitiers e morreu sen- 
do o mais rico dos senhores de França. Foi 
casado primeiro com Jacquelina de Longwy 
de quem teve um filho, Francisco de Bour- 
bon e em segundas nupcias com Catherina 
de Lorena de quem tratamos n'um dos se- 
guintes artigos. 7 | 

Moutpensier (Francisco de Bourbon, 
duque de). Capitão francez, filho do antece- 
dente, n. em 1539, e m. em 1592 For primei- 
ro conhecido pelo nome de principe delphim. 
Era governador geral de Touraine em 1565, 
tomou parte na guerra contra os protestan- 
tes, assistiu às batalhas de Jarnac e de Mon- 
contour, à frente de um corpo de exercito re- 
tomou a maior parte das praças do Vivarais 
e teve de luctar no Delphinado cuntra o in- 
trepido Montbrun. Depois de ter exercido 
uma missão diplomatica junto de Isabel rai- 
nha de Inglaterra, fez com o posto de tenen- 
te gencral a campanha de Flandres em 1582 
e succedeu ao duque d'Epernon no governo 
da Normandia em 1588. O duque de Mon- 
tpensier foi um dos primeiros que reconhe- 
ceu como rci de França Henrique 1v. Com- 
bateu com elle em Arcques e em Ivry, sn- 
bmetteu Avranches e assistiu ao cerco de 
Rouen. 

Montpensier (Catharina Maria de Lo- 
rena, duqueza de). Nasceu em 1552 e morreu 
em 1596. 

Era filha do duque de Guise assassinado 
em frente de Orleans e irmã do outro duque 
de Guise morto nos estados de Orleanê. Ca- 
sando em 1570 com Luiz 1 duque de Mont- 
pensier entrou em todas as intrigas e luctas 
de seu irmão contra Henrique 11 e repre- 
sentou um papel importante na Liga. Até 
ao assassinato commettido em Blois nos fins 
de 1588 esteve por assim dizer no segundo 
plano mas d'ahi por diante tornou-se aberta- 
mente irreconciliavel inimiga do soberano e 
fvi ella que em grande parte organisou a 
jornada das Barricadas. 

Depois da morte do duque de Guise refu- 
giou-se na Borgonha junto de seu outro ir- 
mão o duque de Mayenne a quem decidiu a 
entrar no partido da Liga. Voltando com 
elle a Paris percorreu com um ardor bem 
improprio do seu texo as assembléas popu- 
lares, reanimou os Dezeseis, inspirou os mais 
violentos prégadores e clara e manifesta- 
mente aconselhava a lucta, excitava o povo 
para correr às armas, proclamava o regici- 
dio e mostrava umas tesouras d'ouro que tra- 
zia comsigo sempre dizendo que eram para 
abrir uma corôa de padre ao monarcha logo 
que elle fosse declarado indigno de reinar. 
Durante o cerco de Paris fez inauditos es- 
forços para que a cidade resistisse mas ape- 
sar de tudo Paris ia render-se quando Hert- 
rique 11x foi morto em Saint-Cloud por Ja- 
eques Clement, que segundo todas“as proba- 
bilidades praticou esse crime induzido e ani- 
mado pela duqueza de Moutpensier. Poste- 
riormente foi tambem hostil a Henrique 1v 
mas por fim congraçou-se com clle e foi es- 
timada do novo soberano. 

Montpensier (Anna Maria Luiza de 
Orleans, duqueza de). Conhecida vulgarmen- 
te pelo nome de Mademoiselle, tilhn de Gas- 
tão d'Orleans, irnão de Luiz xin de França, 
n. em 1627 e m. em 1693. Esteve para casar 
successivamente com Luiz xiv (antes de su- 
bir ao throno), com Luiz de Bourbon, com 
o conde de Soissons, com o cardeal infante 
irmão de Anna d'Austria e governador de 
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Flandrés, com o rei de Hespanha D. Filip- 
e Iv, com o principe de Galles (depois Car». 
os 11), com o imperador Fernando in, com q 

archiduque Leopoldo irmão d'esse principe 

e com o duque de Saboya mas nenhuma d'es« 

sus allianças se realisou por causa da oppos: 

sição do cardeal Mazarino. A duqueza dese. 
peitada cutrou na Fronde e salvou Condé no 
combate da porta de Santo Antonio man- 
dando disparar sobre as tropas reaes os ca- 
nhões da Bastilha e obrigada por isso a sair 

da côrte só voltou a ella em 1657. 4 

Outros casamentos projectados com o prin» 

cipe de Condé e com o rei da Polonia, tam- 
ben não chegaram como os primeiros & ve- 
rificar-se e por fim aos 42 annos a duqueza 
apaixonou se loucamente por Lauzun e ob- 
teve do rei a necessaria permissão para o 
desposar. Esea licença foi-lhe cassada d'ahi 
a pouco mas segundo parece o casamento 
fez-se secretamente. Lauzun foi preso é para 
alcançar a liberdade teve de ceder ao duque 
do Maine o principado de Dombes e o con» 
dado d'Eu e d'ahi por diante os dois aman- 
tes ou dois conjuges passaram uma vida 
amargurada até que se separaram e a du- 
queza se entregou a obras de devoção e pie. 
dade até no fim da sua vida. 

Deixou umas Memorias interessantes para 

o estudo da epoca e que foram editadas de 

novo em 1858 segundo o autographo e acom- 

pavhadas de ootas historicas. . 
Montpensier (Antonio Filippe d’Or- 

leans, duque de). Segundo filho de Filippe 

José duque d'Orleans e irmão do principe 

Luiz Filippo que veio a ser rei de França, 

n. em 1775, e m. em 1807, Serviu com seu 

irmão então simples duque de Chartres 

no exercito de Dumouriez, distinguiu-se 
em Valmy e Jemmapes,. passon depois ao 
exercito d'Italia, foi preso em 1773 por or- 
dem do comité de salvação publica, esteve 
encerrado cm Marselha quarenta e tres me- 
zes € ó recuperou a liberdade quando sea 
irmão prometteu ao Directorio ir para a Ame- 
rica. Em 1797 embarcou para esse paiz com 

o seu outro irmão o conde de Charolais e 

S a Inglaterra em 1800 ahi morreu. 

eixou umas memorias interessantes com o 
titulo de Captiveiro de 

foram publicadas em 1824. 

Montreal. Cidade da America ingleza 
do Norte, no baixo Canada, na parte orien- 
tal da ilha do seu nome formada pelo rio 

S. Lourenço. População em 1800, 9:000 hab. 

e em 1873, 102:000. E' digna de menção a 

cathedral que póde conter 10:000 pessoas. 

Entre outros edificios citam-se a igreja de. 

8. Patricio e de Santa Maria, o seminario de 

S. Sulpicio, os templos protestantes de Santo 

André e de S. Paulo; a Bolsa, o hospital, o 

collegio, ete. Montreal teve primeiro o nome 

de Villemarie,o general ingloz Amherst ga- 
nhou-a aos francezes em 1760. Quinze annog 
depois os americanos ás ordens do general 

Montgomery tiraram-n'a aos inglezes, mas 

entregaram-lh'a pouco tempo depois. — A 

ilha de Montreal a formada pelo S. Lourenço 

a leste, o lago S, Luiz ao sul, o das 

duas Montanhas a sudoeste e a norte. E' ba- 

nhada por muitas correntes de agua que 
tornam o solo extremamente fertil. 

Montreal (Simão Francisco Allouveau 

de). General e senador francez, m em 1790 e 

m. em 1873. Servindo no exercito tomou 

parto nas campanhas de Napoles, Hespanha 

e Allemauha no tempo do primeiro imperio. 

Em 1833 foi para a Africa com o posto de 

chefe do batalhão e subindo os diversos pos- 

tos até marechal de campo foi em 1848 no- 
meado commandante de uma brigada do 
exercito dos Alpes. Elevado a general de 
divisão commandou de 1853 até 1856 o ezer- 
cito de occupação de Roma e em 1857 foi 


` 


renta mezes que 
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chamado para o senado. Depois de 4 de se- 
tembro de 1870 affastou-se inteiramente da 
vida publica. | 
Montreal d'Albano ou Fra Mo- 
riale. Celebre condottiere italiano, decapi- 
tado em Roma no anno de 1354. Era fidalgo 
rovençal, cavalleiro de S. João de Jerusa- 
em e partindo para a Italia distinguiu-se 
go serviço do rei da Hungria nas guerras do 
reino de Napoles. Teve a idéa de 1eunir sob 
a sua direcção todos os bandos de aventu- 
reiros e quando o rei da Hungria foi expul- 
so de Napoles conservou-se à frente de uma 
companhia e apoderou-se de algumas cida- 
des entre as quaes se contava Averse onde a 
rainha Joanna o mandou sitiar por Mala. 
testa de Rimini. Sendo derrotado, retirou- 
se para o territorio do papa, formou novos 
bandos e tornou a entrar em campanha, des- 
baratou Malatesta, tomou varios castellos e 
espalhou por toda a parte o terror. Adqui- 
rindo com essa victoria mais influencia viu 
engrossar as suas fileiras com novos aven- 
tureiros e chegou a dominar em quasi toda 
& Italia, e obrigou Malatesta £ pagar-lhe 40 
mil florins de oiro e a despedir as tropas, 
que foram juntar-se a Montreal. D'ahi a 
pouco o notavel condottieri favoreceu os pro- 
jectos de Rienzi, mas tendo se depois indis- 
posto com esse tribuno foi por elle preso e 
eondemnado á morte pelo senado. 
Montrejcau. Cidade de França no 
departamento do Alto Garonna na contluen- 
cia do Nesle e do Garonna. População 3:682 
hab. Fabricas de vellas, algodão e cortumes, 
gerração de madeira e de pedra. Commercio 
de lans, gado, ete. Montrejceau foi fundada 
no seculo xr por Filippe o QOusado, rei de 
França e pelo senhor de Montespan, Rogerio 
de Hespanha, esta cidade foi mais tarde a 
séde da justiça real de Rivière, capital do 


marquezado de Montespan e de uma sub- - 


delegação da intendencia de Auch. Em 1799 
teve logar em Montrejeau o encontro dos in- 
surgentes realistas com o general Barbot. 
Entre os seus edificios notam-se a egreja 
do seculo xv e o Hotel de ville. A 3 kilom. 
d'esta cidade eucontram-se vestigios de um 
campo romano. 

Montresor (Claudio de Bourdeille, con- 
de de).Valido de Gastão, duque de Orleans, n. 
pelos annos de 1608 e m. em 1663. Tendo 
intimas relações com o irmão de Luiz xm 
desde muito novo, chegou a ganhar a con- 
fiança d'esse principe a tal ponto, que elle 
nada fazia sem o consultar. Montresor foi o 
verdadeiro chefe da conspiração tramada 
pelo duque e pelo conde de Soissons para 


derrubarem o cardeal de Richelieu, mas. 


sendo essa conspiração descoberta e fazendo 
Gastão as pazes com o cardeal Montresor 
foi viver durante seis annos nas suas terras 
para affastar todas as suspeitas de cumpli- 
cidade. N'esse meio tempo e por occasião de 
algumas visitas que em segredo fez ao du- 
que de Orleans entrou na conspiração for- 
mada por este com.o duque de Bouillon e 
com Cing Mars. Para escapar á vingança do 
cardeal fugiu para Iuglaterra, quando esses 
planos abortaram e só voltou a França de- 
pois da morte do celebre ministro. Achando- 
se então senhor da confiança do duque o ab- 
bade de la Rivière foi para a Hollanda, mas 
voltando a Paris para mandar as joias da 
duqueza de Chevreuse para Inglaterra foi 
. denunciado a Mazarin e preso naeBastilha, 
onde esteve quatorze mezes. Recuperando a 
Hberdade entrou no partido da Fronde e 
depois de ter representado um papel impor- 
tante no meio da grande agitação reconci- 
liou-se com a côrte e passou os ultimos an- 
nos de vida completamente affustado da 
politica. Deixou umas Memorias que foram 
publicadas no annoa da suà morte. 
VOLUME VII 
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Montretout. Pequena villa de Fran- 
ça no departamento do Sena e Oise 90 hab. 
Montretout foi theatro de uma lucta sangui- 
nolenta na occasião da brilhante sortida cha- 
mada de Buzenval a 19 de janeiro de 1871 
durante os ultimos dias do cerco de Paris. 

Montreuil-sur-Mer. Cidade de Fran- 
ça no departamento de Pas-de-Calais, perto 
da margem direita do Canche. População 
3:649 hab. Tribunal de 1.º instancia, juiz 
de paz, pruça de guerra, deposito de arti- 
lheria, fabricas de cortumes, pesca. Com- 
mercio de pannos, grãos, canhamo, lã. À 
cidadella é muito antiga, uma das torres 
diz-se que serviu de prisão á rainha Bertha 
mulher de Filippe 1. O castello de Mon- 
treuil de que não existe vestigio algum re- 
presentou um papel importante nas guerras 
feudaes do seculo x, sustentou o cerco con- 
tra Herbert, conde de Vermandois em 929, 
contra Arnould conde de Flandres em 939, 
contra Luiz do Ultramar em 947 e contra 
Hugo Capeto em 981. Montreuil tem poucos 
monumentos, sendo os mais dignos de men- 
ção: a egreja de S. Saulve, antiga abbadia, 
o hotel de ville, à bibliotheca, e a casa da 
sub perfeitura. Esta cidade foi tomada e 
destruida pelos normandos em 845 e reedi- 
ficada por Hergot conde de Tervanne. No 
seculo xut os reis de França alli possuiam 
um palacio. Foi cedida aos inglezos pelo 
tratado de Bretigny. Carlos v apoderou-se 
d'ella em 1537 e os hespanhoes tomaram-n'a 
en 1544. f 

Montrichard (José Elio Desiré Per- 
ruquet). General francez, n. em 1760, e m. em 
1828. Tomou parte nas guerras da Revolu- 
ção, foi promovido a general de brigada em 
1796 e depois de atravessar o Rheno debaixo 
de fogo do inimigo, serviu posteriormente 
de chefe do estado maior general nos exer- 
citos de Moguncia e de Italia e foi elevado 
a general de divisão em 1799. Depois da 
derrota de Scherer foi incumbido de cobrir 
a Toscana e a Liguria, distinguiu-se na ba- 
talha de Trebbia, e foi em seguida nomeado 
commandante das tropas ao serviço da re- 
publica batava. Em 1806 foi encarregado de 
pôr Ancona em estado de defeza e de 1808 
a 1814 cxerceu varios commandos nas pro- 
vincias illyricas. 

Montrose. Cidade maritima da Esco- 
cia no condado de Forfar situada n'uma pe- 
quena ilha na foz do South-Esk no mar do 
Norte. População 15:238 hab. O porto, de 
accesso estreito e dificil, tem dois pharoes. 
Pesca de salmão e baleia. Estaleiros, fabri- 
cas de pannos, sabão, cortumes, ete. Gran- 
de exportação de trigo. Foi n'esta cidade 
que Baliol cedeu a corôa da Escocia a Eduar- 

o 1 em 1296. Foi a patria do celebre mar- 
quez de Montrose. Os sens principaes edifi- 
cios são: a casa do municipio, a egreja pa- 
rocbial, a capella episcopal, as escolas pu- 
blicas, a academia e o asylo de alienados. 
Ultimamente os habitantes de Montrose man- 
daram erigir uma estatua à memoria de José 
Hume. 5 

Montrose (James Graham, conde e du- 

ue de). Um dos mais celebres partidarios 

e Carlos 1, n. em Edimburgo em 1612 e m. 
em 1650. Ligado primeiro ao partido do co- 
venant dedicou-se pouco depois ao serviço 
de Carlos 1 despeitado por ver tomar para 
chefe do partido que elle abandonara Argyle 
e Lesley; entrou secretamente em correspon- 


dencia com o rei mas sendo descoberta esta. 


traição fui preso até 1642. Recuperando en- 
tão a liberdade propoz a Carlos 1 levantar 
um exercito na Escocia, e tendo o soberano 
aeceitado, nomeou-o capitão general, cha- 
mou as tribus montanhezas e justificou com- 
pletamente pelos seus golpes d'andacia a 
confiança do rei, Derrotou successivamente 
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lord Elcho em Perth, lord Burleig em Aber- 
deen, o conde Argyle em Innerlocby, tinal- 
mente Baillie e Urry e destruiu o exercito 
do covenant em Kilsyth em 1645. 

Montrose acabava de ser proclamado go- 
vernador de Escocia, senhor d'Edimburgo, 
de Glascow, de Stirling e de Lintilhgow, 
quando foi surprehendido e derretado pelo 
general Lesly e viu-se obrigado a refugiar- 
se nos highlandes e à capitular. Sendo banido 
pelo Parlamento d'Escocia e excommungado 
pela egreja puritaua, passou à França e de- 
pois à Allemanha onde tomou parte nas ul- 
timas campanhas da guerra dos Trinta an- 
nos recebendo o posto de marechal do impe- 
rio. Depois da morte tragica de Carlos 1 
Montrose foi offerecer os seus serviços a 
Carlos u que estava na Haya e foi por elle 
encarregado de fazer uma nova invasão na 
Escocia. Chegando ás Orcades armou varios 
habitantes d'estas ilhas e desceu com o seu 
pequeno exercito as costas do condado de 
Caithness em 1650, mas debalde procurou 
partidarios. No primeiro recontro os seus 
soldados dispersaram e Montrose foi obri- 
gado pela fome a procurar asylo em casa 
dos Mac-Leod-d' Assint que o entregaram e 
sendo conduzido a Edimburgo foi por ordem 
do Parlamento condemnado á forca. ` 

Montrouge. Logar de França ás por- 
tas de Paris, 4077 hab, Nos arredores im- 
mensas pedreiras que se estendem por bai- 
xo da capital, e numa parte das quaes exis- 
tem as Catacnmbas. 

O forte de. Montrouge foi quasi completa- 
mente arruinado pelas baterias prussianas 
durante o cereo de Paris em 1870 e 1871. 

Mont-Saint-Michel. Villa de França 
no departamento da Maucha situada sobre 
um rochedo isolado: no fundo da bahia de 
Cancale e no meio de areias movediças. Fica 
50 metros acima do nivel do occeano e a 5 
kil. da costa, é rodeada de altas e grandes 
muralhas flanqueadas de torres e baluartes. 
As marés transformam a povoação n'uma 
ilha. Por cima da villa no alto de um roche- 
do está o castello dominado por ume antiga 
egreja do seculo x. Casa central de detenção 
para onde teem sido mandados em diversas 
epocas alguns presos politicos notaveis. Foi 
aqui que Luiz x1 instituiu a ordem de S. Mi- 
guel. Mont-Saint-Michel foi sitiado em 1417 
e 1423 pelos inglezes que não conseguiram 
agsenhorear-se d'essa posição. 

Montsoreau. Villa de França no de- 
partamento do Maine e Loire, na margem 
esquerda do Loire, 921 hab. Comusercio de 
grãos. Ruinas de um castello do seculo xv. 
Um dos condes de Montsoreau ficou celebre 
pola vingança quo tirou dos amores de gua 
esposa com Bussy d'Amboise. Attrahindo 
este a uma cilada apunhalou-o deante da 
esposa infiel. Esta aventura tragica deu as- 
sumpto a Alexandre Dumas para o seu ro- 
mance Dame de Montsoreau e para um dra- 
ma em 5 actos. 

Montaucci (Antonio). Sinologo e escri- 
ptor italiano, n. em 1762, e m. em 1829. Foi 
professor de inglez em Sienna e de italiano 
em Inglaterra. Dedicando-se ao estudo da 
lingua chineza formou o projecto de compor 
um diccionario mais completo do que aquel- 
les que existiam, mas como a impressão de 
uma obra d'essas requeria: grande despesa 
sollicitou auxilio dos differentes soberanos. 
O rei da Prussia foi o unico que respondeu 
ao pedido de Montucei, mas quando este se 
dirigiu a Berlim tinha ganho Napoleão as 
suas grandes victorias e não deixava tempo 
ao monarcha prussiano para tratar de coisas 
chinezas. Montucci não desanimou, continuou 
sempre a trabalhar, ensinou italiano em Ber- 
lim e Dresde e voltou a Italia em 1827. O 


- papa Leão xr conprou-lhe antao os livros e 
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manuscriptos e 29:000 typos chinezes qué 
elle havia mandado gravar. Deixou publica- 
das varias obras e entre ellas Observações 
philologicas sobre as viagens de M. de Gui- 
gnes á China, Do estudo da lingua chineza 
etc. | 
* Montucla (João Estevão). Mathematico 
francez, n. em 1725. Estudou com os jesuitas 
de Lyão, sua terra natal, concluiu o curso 
de direito em Tolosa e indo para Paris re- 
Jacionou-se com todos os bomens e sabios 
mais conhecidos. Empregou-se durante al- 
gum tempo em rever e corrigir diversas 
obras scientificas entre as quaes citaremos 
as Recreações mathematicas de Ozanam que 
elle enriqueceu com grande numero de arti- 
gos. Entrou depois para a Gazeta de França, 
tomou parte activa na vulgarisação do uso 
da vaccira, traduzindo e publicando os prin- 
cipaes escriptos inglezes sobre essa materia, 
e em 1754 imprimiu a sua primeira obra ori- 

inal Historia das investigações sobre a qua- 
rali do circulo que foi muito bem rece- 
bida e muito elogiada. D'ahi por deante tra- 
balhou constantemente na sua grande obra 
Historia das mathematicas da qual sairam 
em 1758 os dois primeiros volumes que che- 
gavam até no seculo xviii. 

Sendo mandado para Grenoble em 1761 
como secretario da intendencia, acompanhou 
depois com o titulo de astrononomo real o ir- 
mão de Turgot na expedição a Cayenna e na 
volta a França foi nomeado para um logar 
da direcção dos edificios reaes. 

A revolução tirou-lhe esse logar, mas foi 
desiguado pelo comité de salvação publica 
para receber uma das gratificações nacio- 
naes estabelecidas para os homens de letras 
e em 1795 foi incumbido da analyse dostra- 
tados que se guardavam nos archivos dos 
negocios estrangeiros. 

` Afinal em 1799 publicou os dois primeiros 
volumes da Historia muito augmentada e 
melhorada, e o terceiro estava muito adean- 
tado quando a morte surprehendeu Montu. 
cla a 18 de dezembro d'esse anno. 

Montyon (João Baptista Antonio Auget, 
barão de). Celebre philantropo francez, n. em 
1783, em. em 1820, Foi advogado no Cha- 
telet, conselheiro do grande conselho, ouvi- 
dor do conselho de estado, e em 1769 tornon- 
se conhecido pronunciando-se com ardor con- 
tra a accusação de La Chalotais. Nomeado no 
anno seguinte intendente d'Auvergne gran- 
geou a estima dos seus subordinados não só 

ela gua reetidão mas tambem pela sua gran- 
de beneficencia para com os indigentes e ope- 
rarios sem trabalho a quem distribuia an- 
nualmente 20 mil libras dos seus rendimen- 
tos. 

Tendo se recensado a dar posse aos magis- 
trados designados por Maupeou para subs- 
tituirem o parlamento, perdeu a intendencia 
d'Auvergue mas d'ahi a pouco foi exercer o 
mesmo logar na Provença e depois em La 
Rochelle. Chamado a Paris foi nomeado em 
1775 e cinco annos depois chanceller do con- 
de d'Artois. Occupaudo-se no meio das suas 
funcções administrativas de litteratura c de 
estudos economicos apresentou à academia 
um Elogio de Miguel de L' Hôpitale publicou 
Investigações e considerações sobre a popu- 
lação de França. Favoreceu grando numero 
de escriptores a quem faltavam os meios pe- 
cuniarios e fundon, encobrindo o seu nome, 
varios premios cuja adjudicação incumbiu a 
differentes sociedades scientificas. Assim em 
1780 estabeleceu premios annuages para ex- 
periencias uteis Ás artes, em 1782 para a 
obra litteraria que fosse julgada mais util á 
sociedade e para o processo que tornasse 
menos prejudiciaes á saude as operações me- 
chanicas feitas pelos operarios ou artistas, 
em 1783 para a memoria que apresentasse o 
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meio de simplificar os processos de alguma 
arte mecbanica e para uma acção virtuosa 

raticada por algum francez pobre, e em 
1787 para uma questio de medicina. Para 
cada um d'esses premios destinou Montyon a 
somma de 12 mil libras cujo rendimento de- 
via ser dado a quem mcerecesse o premio, € 
em 1483 estabeleceu uma pensão de 600 li- 
bras para um homem de letras necessitado. 

Em 1787 pensou-se em Ihe confiar o logar 
de guarda sellos e no anno seguinte Mon- 
tyou publicou uma Memoria apresentada ao 
rei em nome do conde d'Artois, do principe 
de Condé e do duque de Bourbon. 

No principio da Revolução emigrou não 
por politica mas para viver socegado, e ten- 
do-lhe a academia (1792) conferido um pre- 
mio de 3 mil francos pela memoria Conse- 
quencias que resultaram para a Europa do 
descobrimento da America, Montyon empre- 
gou aquella quantia em fundar um outro 

remio para ser distribuido pela academia, 

a Suissa passou a Inglaterra e ahi publi- 
cou um Relatorio sobre os principios da mo- 
narchia franceza em que refutava o Quadro 
da Iuropa de Calonne, e differentes outros 


“escriptos centre os quaes notaremos Particu- 


laridades e observações sobre os mais cele- 
brea ministros das finanças desde 1660 até 
1791. 

Voltando a França em 1814 restabeleceu 
os premios da virtude e da obra mais util á 
sociedade que tinham sido supprimidos du- 
rante a Revolução, e fez a diversos estabe- 
lecimentos de caridade de Paris donativos 
que se elevaram á somma de 35 mil francos. 

No seu testamento deixou os seguintes le- 
gados: 10 mil francos para um premio a 
quem descobrir o meio de tornar alguma ar- 
te mechanica menos prejudicial à saude; 10 
mil francos para um premio a quem no an- 
no findo tivér descoberto o meio de aperfei- 
çoar as sciencias medicas ou arte cirurgica, 
sendo esses dois premios conferidos pela 
academia dus sciencias, 10 mil francos para 
um premio annual a um cidadão francez po- 
bre que no anno anterior tiver praticado a 
muior acção de virtude, 10 mil francos para 
premio ao auctor do livro mais util aos Dona 
costumes, sendo os dois ultimos premios con- 
feridos pela Academia franceza. 

Em 1838 os restos mortaes de Montyon fo. 


ram trasladados para o Hotel-Dieu onde lhes 


foi erigido um monumento. 

Monvel (Jacques Maria Boutet de). 
Actor e auctor dramatico francez n. em 1745 
e m. em 1811. Estreiando-se no palco aos 25 
annos no papel de Egistho conquistou du- 
rante dez annos grandes applausos ao lado de 
Molé nos papeis de galã. Saindo de França 
em 1781 viveu na Suecia e voltando à patria 
em 1789 desempenhou admiravelmente papcia 
de centro até se retirar da scena em 1806. Dei- 
xou grande numero de peças algumas das 
quaes tiveram grande voga no seu tempo e 
que hoje estão completamente esquecidas. No 
tempo do impcrio foi professor do conserva- 
torio e era membro do instituto. 

Monvílle. Aldeia e communa de Fran- 
ça no departamento do Sena Inferior. Popu- 
lação 2372 hab. Fiação de algodio. A 19 de 
agosto de 1845 uma tromba alli causou me- 
donhos desastres; 370 operarlos ficaram se- 
pultados debaixo das ruinas de trez fabri- 
cas; vinte e cinco mortos e muitos feridos fo- 
ram tirados d'estas ruinas. = 

Monvoisin (Raimundo Augusto Quin 
sac). Pintor francez n. em 1790 e m. em 1870. 
Foi discipulo de Lacour e depois dirigiu-se 
a Paris onde se aperfeiçoou com Pedro Gue- 
rin. Estreiow-se no Salão em 1819 e alcan- 
çou o primeiro premio da Escola das Bellas 
Artes no conenrso de 1892. Em seguida par- 
tina- para Roma d'onde enviou o Rio Scaman- 
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dro, Telemaco e Eucharis, Nò seu regreseg 
expoz alguns. trabalhos notaveis entre os 
quaes se nota: Scena de naufragos, o Nasci- 
mento da Virgem, ete. Em 1842 este distincto 
artista partiu para Valparaizo onde se con- 
servou dezeseis annos, e ahi fundou uma es- 
cola de pintura para a qual deu alguns quas 
dros. Regressando a Paris expoz varias telas 
primorosamente executadas; eutre ellas cita- 
remos: Dois esposos no Paraguay, Uma chi- 
lena prisioneira dos índios da Araucania, 
America do Sul; Resiynação, ete. Monvoisin 
trabalhou até à sua morte e no seu atelzer 
em Bolonha sobre o Sena existem muitos qua- 
dros dutados d'estes ultimos annos taes como 
a Creação do homem; Joanna d'Arc na fon- 
te; Joanna d'Arc ferida, etc. | a 

Monza. Cidade do reino de Italia na pro- 
vincia de Milão situada na margem do Lam- 
bro. População 24,662 hab. Fabricas de cha- 
les, sedas e chapeus de feltro. A cathedral é 
um edificio muito antigo, foi reconstruida no 
seculo xıv c possue varias pinturas muito es- 
timadas. Tem de notavel entre os seus edifi- 
cios o palacio Imperial que foi construido 
em 1719 por ordem do archiduque Fernaudo 
d'Austria, um bello theatro, ae hoanio, uma 
magnifica pontè sobre o Lambro; um colle- 
gio, um seminario e varios estabelecimentos 
publicos de beneficencia. E 

Monzon-Y-Paú. Cidade de Hespanha 
na provincia de Huesca situada na margem 
esquerda do Cinca. 2,977 bab. Fabricas de 
sabão e louça. O castello deve o seu grande 
desenvolvimento aos templarios a quem foi 
cedido em 1143, 

Mooni. Ilha da Oceania na Polynesia 
no archipelago de Harvai e a segunda em 
grandeza de todo esse grupo. Superticie 2:000 
hectares, capital Raheina; 80:000 hab. Solo 
montanhoso, mas fertil. 

Moor (Karl de) pintor e gravador hol- 
landez n. em 1656 e m. em 1738. Entrou 
primeiro no atelier do afamado Gerardo Dow, 
estudou depois com Abrahão van der Tem. 
pel, com Franz Meris e com Godofredo ` 
Schalken, tornou-se conhecido por alguns 
retratos excellentes que executou e maior re- 
putação adquiriu com o seu esplendido qua- 
dro representando: Lucio Junio Bruto con- 
demnando seus filhos á morte, e que foi col. 
locado na salla do conselho de Leyde. 

Entre as suas melhores telas citam-se a 
Assembléa dos notaveis da Haya em 1719, 
que está no palacio municipal de Haya, 
Um pescador e sua mulher, um Rapaz brin- 
cando com um câãosinho, Jogadores de xadrez, 
Um velho a fazer a corte a uma rapariga 
etc. 

Moor (Antonio van). Pintor hollandez 
conhecido tambem pelo nome de Antonio 
Moro, n. em 1512 e m. em 1568. Foi disci- 
pulo de João Schooreel, aperfeiçoou -se na 
Italia e sendo nomeado pintor de Carlos v 
executou os retratos da familia real, e depois 
passando a Portugal em 1552, aqui pintou 
os retratos de D, Jožo nı, de sua mulher a 
rainha D. Catharina e da infanta D. Maria, 
que foi a primeira mulher do infante D. Fi.“ 
lippe depois Filippe 11. Os retratos de D. 
João ur e de D. Catharina existiam e devem. 
existir ainda na egreja de S. Roque. Apczar 
de retocados, ainda segundo a opinião de 
Racksinsky, revelam o merecimento do pin- 
tor. D'aqui saiu para Inglaterra onde pintou 
o retrat de Maria Tudor. Voltando a Hes- 
panha foi ahi muito estimado de Filippe 1r 
e depois do duque d'Alba nos Paizes Baixos 
onde falleceu. geo 

Deixou varios quadros de historia muito 
apreciados entre os quaes se citam um 
Christo subindo ao ceu, uma Circumeteão e 
S. Pedro e S. Paulo, mas é principalmente: 
aos retratos que este artista devia a sua” 


MOO: 


MOO : 


grande reputação. Das suas telag d'este ge: | Moore (João) general inglez, filho do 


nero as mais notaveis são os retratos de 
Grocio, de Francisco Drake, do Anão de 
Carlos v, etc. . 

Moorcroft (Guilherme) viajante inglez 
que m. em 1825. 
“ Tinha seguido a carreira de cirurgião mas 
havendo-se declarado em Inglaterra uma ter- 
rivel epizootia deixou essa vida para se de- 
dicar ao estudo da medicina veterinaria e 
- chegóu a juntar uma grande fortuna que per- 
deu depois em especulações commerciaes. Em 
1808 acceitou o logar de inspector das cau- 
delarias militares da companhia das In- 
dias em Bengala e partindo para o Oriente 
imaginou substituir os cavallos arabes por 
cavallos turcomanos para padrear e com o 
fim de escolher os animaes partiu em 1812 
de Bareily para o norte do Himalaya, visi- 
tou as nascentes do Indo eo lago Manasarova- 
ra e voltando por um caminho sinuoso desceu 
dos montes Himalaya até Niti e atravessou o 
paiz dos gerkans. Posteriormente realisou 
uma nova viagem, atravessou Lahore, chegou 
à capital do Ladakh, provincia de Thibet, 
viveu ahi dois annos, ajustou com O gover- 
nador de Ladakh uma convenção que abria 
aos negociantes de Calcuttá toda a Ásia cen- 
tral, visitou successivamente Cachemira, Dje- 
labad, Kabul, Khoundouz, Balkh, Bokhau e 
m. em Andhko no reino de Kabul. Deixou 
em inglez: Viagem ao lago de Manasarova- 
ra no Oundis que foi traduzida em francez, 
Viagens na provincia himalayanona do In- 
dostão, e do Pendjab, no Ladakh, Cachemira, 
Peichaver, Khoundouz e Bokharu desde 1819 
até 1825. | ae 

Moore (Francisco). Viajante inglez n. 
pelos anuos de 1695 e m. em 1752. Foi no- 
meado director do estabelecimento de S. Ja- 
mes nas margens do Gambia e subiu este 
rio até 960 kilom. do mar. Explorou a Sene- 
gambia, o Bambouk, o Rassou, o Boudou, o 
paiz dos Bambaras e dos Sarracolets, obser- 
vou os costumes indigenas dos negros e, re- 
gressando a Inglaterra, publicou uma inte- 
ressante relação intitulada: Viagens nas par- 
tes interiores da Africa contendo uma descri- 
pção de varias nações que habitam ao longo 
do Gambia na extensão de 600 milhas 

Moore (Sir Jones). Mathematico inglez, 
n. em 1617 e m. em 1679. Foi encarregado 
de ensinar as sciencias ao principe Jayme se- 
gundo filho de Carlos 1, oceupou-se cuidadosa- 
mente do dessecamento dos pantanos e foi no- 
meado por Carlos 11 inspector geral de arti- 
lheria. Aproveitando a sua influencia na 
côrte, conseguiu que, na casa de Feamsteed, 
ge estabelecesse um observatorio e que se 
fundasse no hospital de Christo uma escola 
de mathematicas para a marinha. Era mem- 
bro da Sociedade Real de Londres e deixoa 
varios tratados sóbre Arithmetica, Geometria 
pratica, Trigonometria e Cosmographia. 
'* Moore (João). Medico e escriptor inglez, 
Dn. em 1729, e m. em 1802. Serviu como aju- 
dante de cirurgia no exercito de Flandres, 
nos hospitaes de Maestricht e de Flessingue 
€ continuando depois os estudos com o cele- 
bre Hunter foi nomeado medico da embai- 
xada ingleza em Paris. Voltando a Ingla- 
“terra exerceu com grande exito a sua arte 
em Glascow, e sendo encarregado em 1770 
de- acompanhar ao continente um filho dá 
duqueza d'Argyle visitou a França, Italia, 
Suissa, e Hollanda, e depois fixando a sua 
residencia em Londres deixou inteiramente 
a medicina para se dedicar às letras. Entre 
as muitas obras que deixou publicadas são 
muito interessantes: Observações sobre a so- 
ciedade e costumes dg França, Suissa, e Al- 
lemanha, Observações sobre a sociedade e cos- 
-tumes da Italia, Observações sobre as causas 
e progressos da Revolução francesa, etc, 


antecedente, n. em Glascow em 1761 e mor- 
reu na batalha da Corunha em 1809. To- 
mou parte na guerra da America, na expe- 
dição contra a Corsega, na tomada de San- 
ta Luzia, na repressão dos tumultos de Ir- 
landa e nas batalhas de Aboukir e de Ale- 
xandria em 1800. Depois da paz de Tilsitt 
foi, á frente do uma divisão de 10:000 ho- 
mens, soecórrer a Suecia contra os ataques 
combinados da Russia e da Dinamarca e não 
tendo porém conseguido fazer coisa alguma 
no Baltico foi mandado com essas forças 
para a peninsula e desembarcando na praia 
da Maceira ainda algumas das suas tropas 
tomaram parte nas operações militares contra 
Junot. Depois da convenção de Cintra e da 
retirada para Inglaterra dos generáes Hew 
PARRA A Harry Busrard e Wellesley ficou 
John Moore comnmandaudo o exercito bri- 
tannico em Portugal, mas em outubro saiu do 
nosso pais para Hespanha, com 20:000 ho- 


mens segundo as ordens que recebeu dy seu. 


governo, para se unir a 15 mil soldados que 
o tenente general David Baird lhe levaria á 
Corunha, e auxiliar poderosamente a insur: 
reição hespanhola.. | l 
Atravessando a fronteira nọ dia 11 de ou- 
tubro, uniram-se-lhe as tropas de sir John 
Hope que tinham seguido outro caminho ao 
patio que as forças de sir David Baird, que 
avia desembarcado, chegavam a Astorga, 
mas ao mesmo tempo chegavam-lhe de toda 
a parte as noticias das victorias alcançadas 
pelos generaes de Napoleão contra os insur- 
gentes e por fim a da chegada dos francezes 


deante de Madrid. 


Quiz John Moore retirar, mas as cartas 
do embaixador inglez em Hespauha e as pro 
messas dos gencraes hespanhóes ainda o il- 
ludiram fazendo-lhe suppôr que seriam as 
tropas d'essa nação capazes n'esse momento 
de uma resistencia qualquer e decidiu-se à 
avançar sobre Valladolid com o fim de soc- 
correr Madrid, isto quando já o imperador, 
tendo anniquilado ou dispersado todas as 
tropas hespanholas, pensava em cortar os 
inglezes da fronteira portugueza e em os 
envolver e destroçar completamente. Um cor- 
reio enviado ao general Soult foi intercep- 
tado pelos inglezes, e nos despachos apre- 
bendidos viu-se que Napoleão tencionava 
cortar a sir John Moore a retirada para Por- 
tugal e que Soult estava na Gralliza disper- 
sando cs restos do exercito do marquez de La 
Romana com duas divisões que formavam 
um total de 16:000 homens quando muito, 

Este despacho confirmou Moore na idéa 
de fazer do mar a sua base de operações 
afastando-se completamente da nossa fron- 
teira, mas ao mesmo tempo percebeu que não 
podia confiar na resistencia hespanhola e 
Ave en retirar-se o mais depressa pos- 
sivel. | 

Foi então que o general inglez alimentou 
a esperança de surprehender na sua retira- 
da o marechal Soult e de illustrar a sua 
saida de Hespanha com uma tictoria bri- 
lhante, mas Napoleão, comprehendeu rapida- 
mente esse novo plano do inimigo e ordenan- 
do a Soult que reçuasse deante dos ingle- 
zes, mandou Ney obliquar Á direita, e elle 
proprio com a guarda imperial e duas divi- 
sões, passando da Castella Nova para a Cas- 
tella Velha, precipitou-se sobre o flanco di- 
reito dos inglezes. Estes não suspeitando 
ainda a aproximação do imperador conti- 
nuavam a avançar contra Soult, e houve 


um momento em que estiveram quasi a cair. 


de todo no laço, mas um presentimento de 
Moore, baseado em informações hespanholas, 
salvou-os desse desastre supremo. 

John Moore passando em Sahagun, desis- 


- tiu da empresa contra Soult e retirou na die 
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reeção da Corunha, mas achando-se a peque- 
na distancia numerosas tropas francezas essa 
retirada foi desastrosissima e o exercito bri. 
tannico perdeu bagagens e munições e a pe- 
nuria e desalento introđuziado n'elle a des- 
organisação fizeram com que os soldados 
devastassem, saqueussem e queimassem as 
casas dos hespauhoes que se vingavam dos 
seus alliados como se vingavam dos inimi- 
gos, de forma que os peninsulares matavam 
já indifferentemente uns e outros. | 
Chegando a Corunha n'um estado de com- 
pleta desmoralisação o exercito inglez reor- 
gauisou-se em breve å vista da sua esquadrã 
e oppoz ás tropas de Soult na batalha de Co- 
runha uma resistencia intrepida que lbe per- 
mittiu embarcar, mas onde além de alguns 
prisioneiros e de vario material perdeu o ge- 
neral Moore e foi morto n'essa acção. 
Moore (Thomaz). Um dos maiores poe- 
tas inglezes n. em 1719 e m. em 1852. Estu- 
dou na escola de Samuel Whyte e desde 
muito novo mostrou grande intelligencia de 
modo que aos onze annos já escrevia prolo- 
gos e epilogos de peças que eram represen- 
tadas por curiosos. 
Em 1793 publicou dois pequenos poemas 


na Anthologia hibernica de Dublin, onde de- 


` 


ois continuou a collaborar, a 4 É 
Em 1799 dirigiu-so a Londres para estu- 
ar o direito levando comsigo o manuscripto 
da sua traducção das Odes de Anacreonte 


que publicou em 1801 e a maneira porque 


foi recebido do publico esse primeiro ensaio 
‘Q levou a dedicar-se exclusivamente á cultu- 


ra das letras. No anno seguinte imprimiu as 


obras poeticas do fallecido Thomaz Little 


que continham trechos excellentes mas cujas 
idéas moraes levantaram grandes criticas. 
Em 1803 Thomaz Moore obteve o logar de - 
secretario do almirantado vas ilhas Bermu- 
das, mas logo que lá chegou se aborreceu do 
serviço e deixando um substituto partiu para, 
os Estados Unidos. Voltando a Inglaterra 
publicou Odes e Epistolas que foram viva- 
mente criticadas por Jeffrey na Revista de 


- Edimburgo do que resultou um.duello entre 


o auctor e o seu Aristarcho. 

Em 180% Thomaz Moore começou a publi. 
cação das Melodias irlandezas que se succe- 
deram com intervallos desiguaes até 1837 q 
que são das melhores composições d'este poe- 
ta, assim como as Árias nacionaes que appa- 
receram em 1815, sendo-lhe bem inferiores. 
os Cantos sagrados impressos em 1816. N'es- 
se meio tempo Thomaz Moore publicou com 
o véu do anonymo tres poesias: A intoleran- 
cia, À corrupção e O scepticismo que não teem 
grande merecimento e em 1813 4 caixa do 
correio que é uma collecção de satyras em 
que o auctor censurg acerbamente os tories 
e o principe regente e que dentro de um ánnq 
teve quatorze edições. 7 , 

Em 1817 apresentou ao publico a sua abra ' 
mais importante Lalla-Rook, poema oriental 
e po anno immediato depois de uma viagem, 
á França publicou a Familia Fudge em Pa.. 
ris collecção de cartas satyricas em verso. 
Em 1819 acompanhou Jobn Russell a Paris, 
visitou em seguida a Italia e publicou em Ro- 
ma as suas Poesias viajando, e as Fabulas 
da Santa Aliança miscellanea de composie 
ções semi politicas, satyricas e artisticas. . 

- Havendo contra elle um mandado de pri-. 
são por causa de irregularidades pratica- 
das pelo substituto que deixãra nas ilhas 
Bermudas foi obrigado a viver longe da pas 
tria e esteve. em Paris até 1822 escrevendo. 
então os seus dois ultimos poemas Amores, 
dos Anjos e o Epicurista que foram impresa» 
sos posteriormente. . | ER i 

Sendo reduzida a indemnisação que d'elle., 
reclamavam pagou-a com o producto das suas 
obras e regressando 4 Inglaterra deixou-ng. 
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inteiramente da poesia para se dedicar no es- 
tudo da historia do seu paiz, cuja situação 
traçou nas Memorias do capitão Kock. Em 
seguida escreveu ainda a Vida de Sheridan 
e differentes obras sobre a Irlanda entre as 
quaes se distinguem a Vida de Fitz Gerald e 
a Historia da Irlanda que é considerada a 
sua melhor qbra em prosa. 

Byron com quem “Thomaz Moore tinha in- 
timas relações de amisade confiou-lbe o ma- 
nuscripto da sua autobiographia para ser pu- 
blicado depois de sua morte, mas esse jornal 


não chegou a ser impresso porque a instan- | 


cias de lady Byron o auctor de Lala- Rook 
inutilisou-o, contentando se em publicar de- 
pois uma Vida de lord Byron. 

Segundo à opinião de alguns criticos, no 
cyclo da poesia ingleza d'este seculo Moore 
foi apenas excedido por Scott e por Byron. 
Este ultimo fallando das canções de Thomaz 
` Moore dizia que algumas d'essas composições 
valem todas as epopeas que até então haviam 
sido publicadas. 

Moose-River. Rio da America do Nor- 

to no alto Canadá. Sae do lago Mesinake 
e entra na bahia de Hudson depois de um 
curso de 450 kilom. 
Mopso. Celcbre advinho grego, filho de 
Apollo e de Manto, filha de Tiresias. Foi 
um dos heroes do seu tempo, tomou parte 
na caçada do javali de Calydon, combateu 
os centauros nas bodas de Pirithous, exer- 
ceu as suas faculdades propheticas no meio 
dos argonautas a quem acompanhou na ex- 
pedição, e depois no cerco de Thebas e na 
côrte de Amplumacho, rei de Colophon, ao 
qual prestou grandes serviços. Como advi- 
nho foi rival de Colchas e chegou mesmo a 
ser-lhe superior no acto das predicções. 

Moquegua, Cidade do Peru a 154 kilom. 
de Arequipa ao pé dos Andes. 6:000 hab. 
—Um dos doze departamentos da repu- 
blica do Peru entre os de Arequipa ao Norte, 
de Arequipa e do Pacifico a oeste, de Puno 
e da Bolivia a leste, e da Bolivia ao Sul. Ca 
pital Tacna; 62:000 hab. Está dividida em 
tres provincias: Moquegua, Tacua e Tara- 
capa. Possue ricós depositos de salitre em 
' Arica e de guano na ilha Iquiqué. 

Moquem. Povoação do Brazil na pro- 
vincia de Goyaz, fundada em 1736, epoca 
em que alli descobriu algum oiro Antonio da 

Silva Cordovil. Tem nas proximidades duas 
fontes mineraes. 

Moquibhuix. Rei dos Tlateololcos, no 
Mexico, m. em 1470. Era primo de Monte- 
zuma 1 4 quem serviu com zelo em varias 
guerras e casado com uma irmã de Axajacatl 
successor de Montezuma. Para derrubar seu 
cunhado do throno, formou uma liga em que 
entraram os principaes caciques mexicanos, 
mas sendo atraiçoado por sta mulher, foi 
vencido e aprisionado pelo imperador do 
Mexico, que lhe mandou arrancar o coração. 

Moquin-Tanolou (Horacio Benedi- 
cto Alfredo). Botanico e medico francezgn. 
em 1804 e m. em 1863. Tendo estudado o 
curso de medicina foi nomeado em 1829, 
professor do atheneu de Marselha, em 1833 
passou para & cadeira de botanica da facul- 
dade de Tolosa, sendo ao mesmo tempo en- 
carregado da direcção do j 
d'essa cidade, em 1853, foi-lho dada a ca- 
deira de hiatoria natural da faculdade de 
medicina de Paris e no anno seguinte entrou 
na academia das sciencias. Além de differen- 
tes memorias insertas na collecção do museu 
de historia patural, deixou Ensaio sobre os 
desdobramentos ou multiplicações d'orgêos 
nos vegetaes, Monographia da familia dos 
hirudineas, Ensaio sobre a phtysica de la- 
rynge syphilitica, Elementos de teratologia 


vegetal o Historia natural dos mulluscos ter..| 


restres e fiuviacs de França, | 


ardim botanico. 
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` No meio das suas oceupações scientificas 
Moquin Tanolou escreveu tambem algnmas 
obras litterarias e sem fallar em differentes 
peças em verso no idioma do Languedoc, 
publicou em 1836 com o titulo de Carya Ma- 
galonensis uma lenda provençal que apre- 
sentou como obra de um bispo do seculo x1v 
cujo manuscripto encontrára. | 

Os grandes entendedores do genero acre- 
ditaram na descoberta e só annos depois é 
que Moquin Tanolou se declarou auctor d'es- 
sa composição. 

Móra. Villa do Alemtejo, cabeça de con- 
celho no districto de Evora, com uma fre- 
guezia na diocese de Evora, orago Nossa 
senhora da Graça, 178 fogos, 1:190 hab., 
sendo 595 homens e 595 mulheres. Tinha 110 
fogos em 1757. 

O concelho tem 4 freguezias, a saber: 
Águias ou Brotas, Cabeção, Móra. e Pavia, 
tolas na diocese de Evora com 877 fogos, 
4:263 hab. sendo 2:309 homens e 1:954 mu- 
lheres. 

Judicialmente pertence á comarca de Mon- 
temór-o-Novo, constituindo um dos seus jul- 
gados, e dois dos seus districtos de juizo de 
paz (Mora e Pavia). 

Politicamente pertence ao circulo de Mon 
temór-o-Novo (113). A povoação é antiga, e 


fica à borda da ribeira do seu nome, Tem. 


misericordia e hospital, cujo rendimento em 
1874 foi de 1:863,5545 réis. Ha na freguezia 
tres ermidas. 

Mora. Cidade de Hespanha na provin- 
cia de Toledo n'um valle tormado pelas cor- 
dilheiras do Tejo; capital de um antigo con- 
dado. 5:100 hab. E' uma terra pobre e mal 
construida, consiste em algumas fabricas de 
sabio. Nos arredores encontram-se as ruinas 
de um palacio que n'outro tempo serviu de 
prisão. | 

Mora. Aldeia e municipalidade de Hes- 
panha na provincia de Aragão situada na 
margem esquerda do pequeno rio do seu 
nome. População 5:100 hab. Fabrica de te- 
cidos de lã. Esta povoação possue uma ma- 
gnifica egreja gothica muito notavel. 

Mora. Logar da Suecia na provincia da 
Decarlia. Foi nas montanhas dos arredores 
que Gustavo Wasa se refugiou e preparou o 
plano de libertação da Suecia, e na egreja 
de Mora que elle fallou ao povo e inspirou 
aos decarlianos o seu enthusiasmo levando-os 
d'este modo a acompanharem-n'o. Posterior- 
mente em 1788 Gustavo r11 foi a Mora bus- 
car gente para defender os seus estados 
ameaçados e por essas circunstancias os ha- 
tantes d'este logar gosam do privilegio de 
serem considerados como os patriotas mais 
bravos e dedicados do reino, 

Mora (Diogo de). Guerreiro hespanhol 
que acompanhou Francisco Pizarro á con- 
quista do Perú. Tinha alguns conhecimen- 
tos artisticos e foi quem pintou o retrato do 
imperador Atahualpa que depois foi gravado 
e anda na Historia de Carlos V de San- 
doval. | 

Mora (ron Pintor hespanhol, n. 
pelos annos de 1540 e m. em 1599. Foi dis- 
cipulo de Alonso Sanchez Coello e tornou se 
um artista notavel. Foi encarregado de de- 
corar os aposentos da rainha no Prado e de 
executar importantes trabalhos 
gidencias reaes de Madrid, do Escurial de 
Santo Ildefonso, etc. Foi elle que concluiu 
uma Ceia começada por Vicente Joannes e 
não se mostrou inferior a este artista. 

Mora do Ebro. Cidade de Hespanha 
na provincia de Tortosa perto do Ebro. Po- 
pulação 3:940 hab. Fabricas de sabão, azei- 


“te, aguardente; commercio de grãos e ma- 


deiras de construcção, 
Moradabad. Cidade do Industão in. 
glez na presidencia de Bengala situada na 


ara as re-. 
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margem do Ramganga. O dístricto tem 


1:5 0:000 hab. : 

Moraes. Familia portugùeza oriunda 
da provincia de Traz-os-Montes e cujas ar- 
mas são: escudo partido em pala, na pri- 
meira em campo vermelho uma torre saindo 
de um rio de agna sendo a torre de prata 
coberta de oiro, tendo uma bandeira de pra- 
ta no remate, na segunda em campo de prae. 
ta uma moreira verde; timbre, a torre do 
escudo. l 

Moraes (Alvaro de). Liceuceado em 
canones e natural de Villa Viçosa. Foi jaiz’ 
de fóra da villa do Pombal e escreveu um 
Livro de agricultura no qual se trata do. 
modo de enxertar e plantar arvores, mas essa 
obra não chegou a ser impressa. 

Moraes (Antonio de). Eremita agosti- 
niano que viveu na segunda metade do se- 
culo xu e na primeira do immediato. Ein- 
barcando para o Uriente em 1609 escreveu 
uma obra que ficou inedita e que tinha por 
titulo Memorial das missões que a provincia 
dos eremitas de Santo Agostinho de Portu- 
gal, mandou á India desde o anno de 1572 
até o de 1630. l 

Moraes (Antonio). Jesuita portuguez 
que n. na Sertã em 1570. Foi reitor do col- 
legio de Lisboa e preposito da casa professa 
de S. Roque. M. em 1639 deixando manus- 
criptos varios tomos de sermões. 

Moraes. Freguezia de Traz-os-Montes, 
concelho de Macedo de Cavalleiros, districto 
e diocese de Bragança, orago Santo André, 


“200 fogos, 742 hab. sendo 381 homens e 362 


mulheres. Tinha 41 fogos em 1757. 

Moraes (Diogo de). Religioso dominico, 
Foi doutor em theologia, lente da universi- 
dade e quem cantou a missa solemne na 
abertura do real collegio de S. Paulo a 2 de 
maio de 1563. Deixou varios tratados sobre 
a Escriptura e sobre theologia, os quaes não 
chegaram a ser impressos. : 

Moraes (Dionysio Bernardes de). Pre- 
lado da santa egreja patriarchal de Lisboa, 
n. pelos annos de 1680, e m. segundo pare- 
ce depois de 1760. Foi doutor em canones, é 
na questão que se levantou sobre os direitos 
que tinhamos doutores em leis aos canoni- 
catos doutoraes das sés do reino, publicou 
sem o seu nome dois opusculos intitulados 
Auntilogista critico apologetico e Antt-epitome, 
Alem d'essas obras-deixou impressas ontras 
em latim e tambem uma Carta é um livro 
com o titulo de Crisol critico. l 

Moraes id e Botelho de). Capi- 
tão-mór da Villa da Torre de Moncorvo, one 
de nasceu. Foi muito dado aos estudos ge-. 
pealogicos, e escreveu um livro da Origem e 
progressos da grande e antiga casa de Villa 
Flor. 

Essa obra que foi escripta em 1689 se. 
gundo declara o abbade Barbosa não chegou 
a imprimir-se. 

Moraes (D. Fr. Gonçalo de). Prelado 
portuguez natural de Villa Franca de Lam- 
pares em Traz-os-Montes. Entrou na ordem 
de S. Bento, foi abbade de Santarem, geral 
da congregação, e em 1602 noméado bispo 
do Porto. Foi elle quem mandou edificar a 
capella mór da sé do Porto. Morreu com 74 
annos de edade em 1617. 

Moraes (Gonçalo de). Monge cistercien- 
se natural de Penadono, Foi doutor em theo» 
logia pela universidade de Coimbra, e mor- 
reu com 74 annos de edade em 1730 deixan- 
do impresso um sermão. 

Moraes (Henrique Bravo de). Foi deão 
da sé de Goa, commissario da bulla da cru- 
zada, e vigario geral do arcebispado e seu 
governador por nomeação do arcebispo D, 
Sebastião de Andrade Pessanha. Escreveu 
Noticias dos arcebispos e prelados da metro- ` 
politana de Goa, e esse trabalho guardava 
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ge no palacid dos arccbispos em Panelim, 
Morreu em Goa a 6 de fevereiro de 1720. 

Moraes (Ignacio dc). Lente da universi- 
dade de Coimbra e mestre do infante D. Duar- 
te filho de D. João rir e de D. Antonio filho 
do infante D. Luiz. Morreu pouco depois de 
D. Filippe de Hespanha subir ao throno de 
Portugal, e deixou impressas varias obras 
laudatorias em prosa e em verso. 

Moraes (Jayme de). Lente da universi- 
dade de Coimbra. Na questão da successão 
do reino depois da morte de D. Sebastião 
defendeu a causa da duqueza de Bragança, 
escreveu em favor d'essa princeza uma Alle- 
gação, e por esse motivo foi a sua casa as- 
saltada pelos partidarios do prior do Crato, 
perdendo-sc d'este modo algumas obras ju- 
ridicas que tinha promptas para a impressão. 

Moraes (João Ayres de). Presbytero 
secular, natural de Abrantes, capellio do 
hospital de Todos os Santos em Lisboa e 
de cujo nascimento e obito se ignoram as 
datas, sendo porem certo que vivia, ainda 
que privado da vista em 1675. Deixou publi- 
cadas differentes composições poeticas e duas 
orações recitadas na Academia dos singula- 
res de que era membro. 

Moraes (Jorge de). Medico portuguez 
lente das universidades de Piza e de Vene- 
za, e que deixou impressas em latim varias 
obras commentando as de Hippocrates. 

Moraes (Manoel de). Jesuita portuguez 
natural de Portel e que m. com 73 annos de 
edade em 1683. Escreveu uma obra que saiu 


da com o supposto nome de Tacito 


erreira e com o titulo de Gosto para todos, 

Moraes (Manoel de). Monge cistercien- 
se que viveu no seculo zvin. Foi abbade do 
convento de Lisboa e em 1654 geral da sua 
congregação. Diz Barbosa que este religio- 
so augmentou a livraria do convento de Al- 
eobaça e que d'ella fizera um Índice ou sum- 
mario dos livros que continha, o qual ficou 
inedito. 

Moraes (Manoel de). Jesuita portuguez 

cujas circumstancias pessoaes são totalmeu- 
te ignoradas. Passou ao oriente em 1545 con- 
verteu grande numero de infieis, e algumas 
das suas Cartas foram vertidas em italiano 
e publicadas em Veneza no anno de 1559. 
- Moraes (Manoel de). Jesuita portuguez 
patural de Bragança, m. em 1553. Passando 
ao oriente em 1551 empregou-se com ardor 
nas missões de Ceylão, e d'elle existe publi- 
cada no Oriente conquistado de Francisco de 
Sousa parte de uma Carta em que narra a 
gua viagem de Portugal a Goa. 

Moraes (Manoel da Silva). Capellão da 
egreja patriarchal de Lisboa e thesoureiro 
mór da collegiada de Santa Maria de Alca- 
çova em Santarem. Morreu em 1742 e dei- 
xou publicada uma traducção do Promptua- 
rio de theologia moral de Larraga e uma Vi- 
da de S. Francisco d'Assis. 

Moraes (Paulo Botelho de). Escriptor 
apontado por Barbosa na Bibliotheca Lusi- 
tana onde se declara que n. na Torre de 
Moncorvo a 5 de abril de 1677. Foi membro 
da academia dos Unidos instituida na sua 
terra natal e escreveu varias obras genealo- 
gicas que não chegaram a ser impressas. 

Moraes (D. Sebastião de). Jesuita por- 
tuguez, que n. na cidade do Funchal em 
1534. Entrando na companhia de Jesus aos 
16 annos, foi nomeado confessor da infanta 
D. Maria neta de el-rei D. Manoel e em 1505 
acompanhou essa princeza para Italia. Du 
rante o tempo que residiu n esse paiz foi rei- 
tor do collegio de Parma e visitador das pro- 
sincias de Roma e Milão. Voltando á patria 
com o cargo de provincial da provincia por- 
tugueza, foi eleito por D. Filippe 1 bispo 
do Japão e confirmado n'essa dignidade pelo 
papa Xisto v com o titulo de bispo de Fu- 
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nay. Partindo para o Oriente em 1588 falle- 
cen na ilha de Moçambique a 19 de agosto 
d'esse anno. Escreveu em italiano uma Vida 
e morte da Serenissima Maria de Portugal, 
princeza de Parma é Placencia e essa obra 
foi publicada em 1578 e 1602 e tambem saiu 
à luz vertida em hespanhol. 

Moraes (Scbasiião de). Jesuita portu- 
guez que n. em Vianna do Minho em 1577. 
Sendo procurador geral da provincia de Por- 
tugal na córte de Madrid escreveu uma In- 
formação do estado da causa dos direitos da 
fazenda da mesma companhia que corria com 
as igrejas e cabidos do reino de Portugal. 
Esta obra foi impressa sem lugar da edição 
e n'ella se refere quantas fazendas tem cada 
colegio de Portugal. 

Moraes (Silvestre Gomes de). Juriscon- 
sulto portuguez que n. em Torres Novas a 
31 de dezembro de 1644. Foi advogado da 
casa da supplicação, procurador da fazenda 
e estado de Aveiro e das mitras de Coimbra, 
Algarve e Bahia. Morreu em Lisboa a 14 de 
fevereiro de 1723 deixando publico um tra 
tado juridico em tres volumes eseripto em 
latim e com o nome de Vicente Alorte um 
opusculo intitulado Agricultura da vinha. 

Moraes (Frederico Augusto Pereira de). 
Filho de Aurelio de Moraes, n. em Lisboa a 
29 de maio de 1821, formou-se em direito na 
universidade do Coimbra, e foi por muitos 
annos delegado na comarca de Cintra. Ca- 
sou com uma filha do coronel Varnhagen, 
irmã do visconde de Porto Seguro, e con- 
sagrou a sua penna å defeza da familia de 
sua mulher publicando em 1822 os Subsidios 
para a historia do Ypanema, em obsequio Á 
memoria de seu sogro e em 1859 uma Dia 
tribe em resposta a uma critica feita por 
João Francisco Lisboa à Historia do Brazil 
de seu cunhado. 

Tambem redigiu um periodico intitulado 
o Saloio, e enviou ao Jornal do Commercio 
uma carta não assignada em resposta a ou- 
tra que no mesmo jornal Herculano escreve- 
ra declinando a eleição que d'elle tinham 


feito os povos de Cintra para seu deputado. 


Foi nomeado depois curador geral dos or- 
phãos perante os juizes de direito da pri- 
meira e segunda varas de Lisboa, foi depois 
transferido com o mesmo logar para o Porto, 
e em 1360 foi nomeado juiz de direito da co- 
marca de Taboa. O mau estado da sua sau- 
de e a quasi total cegueira a que se viu re- 
duzido obrigaram-n'o a pedir & sua aposen- 
tação, Morreu pouco depois em novembro 
de 1869. 

Moraes (D. José Angelo de). «De quem 
Barbosa, diz Innocencio, não faz menção na 
Bibliotheca Lusitana, comquanto imprimisse 
ainda alguns escriptos a tempo de ser n'ella 
incluido, Creio ter ouvido dizer a alguem que 
elle fôra conego regrante de Santo Agosti- 
nho, porém não o affirmo, nem sei mais coisa 
alguma de suas circumstancias individuaes. 
Escreveu ou publicou as obras seguintes to- 
das com o nome de José Maregelo de Osan 
puro anagramma do seu: 

«Os Medicos perfeitos, ou novo methodo de 
curar as enfermidades, descoberto e explicado 


pelos mestres de mais subtil engenho. Distri-., 


buido por numeros e semanas, em beneficio do 
vivente racional, 1159. Sairam 12 numeros 
com 8 paginas cada um. Bão uns discursos 
moraes, que teem por assumpto a emenda 
dos vicios applicando para elles varios re- 
medios, extrahidos dos antigos philosophos 
e dos doutores e padres da Igreja. 

«O discipulo instruido pelos mestres sabios 
nos segredos naturaes das Sciencias. Distri- 
buido por semanas em perguntas e respostas. 

«Palestra admiravel, conversação provei- 
tosa e noticia universal do mundo. Distribui- 
da por numeros e semanas. 
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Semanas proveitosas ao vivente racional, 
ou modos para curar a alma. enferma e ad- 
quirir sciencia dos segredos da natureza. Re- 
partido em trinta semanas, 1760. 

- «Despertador de Marte, instrucções milita- 
res aos portuguezes, 17162.» 

Morses (D. João da Soledade). V. So- 
ledade Moraes (D. João) 

Moraes (Affonso). Architecto portu- 
guez, que parece ter sido auctor do clans- 
tro de S. Francisco de Evora. Ha comtudo 
a respeito d'este artista informações muito 
vagas. 

Moraes (Christovão de). Pintor de or- 
natos que viveu no tempo de D. João m e 
que em 1:54 pintou a liteira da rainha, 

Moraes (Pedro Ignacio Supico de). V. 
Supico de Moraes (Pedro Ignacio), 

Moraes (Joño da Silva). Um dos nossog 
grandes e fecundissimos compositores de 
musica sagrada. Filho de Antonio da Silva 
Moraes e de Domingas Rodrigues, n. em 
Lisboa a 27 de dezembro de 1689. Teve por 
mestre na arte musical fr. Braz Soares da 
Silva; logo deu mostras de grande engenho, 
e, tendo ido ao concurso para regente da 
capella de musica da Misericordia, por tal 
forma deixou atraz os seus competidores 
que foi a todos preferido e tomou posse do 
logar a 1 de julho de 1713. Foi tambem pre- 
ferido no concurso para mestre de capella 
da cathedral de Lisboa, e tomou posse d'es- 
te logar a 27 de maio de 1727. Em 1747 ain- 
da occupava esse logar, mas não se sabe 
quando morreu, parece porem que vivia ain- 
da em 1763 porque é essa a data de uma 
carta em que João da Silva Moraes, por or- 
dem de el-rei D. José dava o seu juizo ácer- 
ca da Nova instrucção musical de Solano. 
Era então, segundo se vê pela sua assigna- 
tura, mestre de capella da real basilica de 
Santa Maria, quer dizer parece que conti- 
nuava a ser mestre de capella da Sé. Escree 
veu immenso: Responsorios das festas do Na- 
tal, da Epiphania, de S. João Baptista, do 
Evangelista, de S. Vicente, da Conceição, 
da Purificação, de Santa Monica, de S. Je- 
ronymo, de Nossa Senhora do Carmo, de 
Santa Cecilia, da Semana Santa, Lamenta- 
ções, Psalmos, Misereres, Invitatorios, Te- 
Deums, Missas, Ladainhas, Sequencias, Sta- 
bat Mater, Hymunos, Motetes sacros, Vilhan. 
cicos de Santa Cecilia e do Natal. Teve 
no seu tempo grande fama e grande applau- 
so. Hoje apenas se conhece de nome. 

Moraes (Ignacio Paulino de). «Cuja na- 
turalidade e mais circumstancias se conser- 
vam ainda, diz Innocencio, occultas á minha 
investigação. Vivia em Lisboa no principio 
do seculo corrente. Escreveu: | 

« Compendio de agricultura resumido de va- 


rias memorias oferecidas á sociedade de Bath, 


traduzidas do inglez, etc, 1801. | 

«Dissertações sobre o melhor methodo de 
evitar e providenciar a pobreza fundamenta» 
da nas Memorias que à sociedade de Bath 
ofereceram Ricardo Perr, o senador Gilbert 
e João Mac-Forlan, augmentado com une no- 
vos Estatulos e appropriada ao reino de: Pore 
tugal,.. 1802 

«Itinerario lisbonense, ou Directorio geral 
de todas as ruas, travessas, becos, calçadas, 
praças eto, que se comprehendem no recinto 
da cidade de Lisboa etc. 1804.» 

Este livro teve duas edições, sendo a se. 
gunda em 1825. 

«Suflicientemente exacto, continua Innge 
cencio, no tempo em que foi escripto, este 
Itinerario é hoje de menor prestimo em ra- 
zão das successivas alterações occorridas na 
capital, de então até agora.» 

Moraes (Anacleto da Silva). Poeta pora 
guez de algum merecimento, mas pouco co« 
nhecido, N. nos meiados do seculo xvitr, con» 
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viveu muito com Domingos Caldas Barbosa, 
parece que foi socio da Nova Arcadia, pelo 
menos publicou uma ode no Almanach das 
Musas. Já em 17717 escrevêra e imprimira 
uma òde por occasião da acclamação da rai- 
nha D. Maria 1. Collaborou com Mathias Jo- 
sé Dias Azedo na composição de um Drama 
Allegorico, e em 1808 redigio a Gazeta de 
Almada de que sairam alguns numeros logo 
depois da expulsão dos francezes. Foi vfhcial 
maior da secretaria do tribunal da junta do 
commercio, e morreu em Lisboa octogenario 
ou quasi octogenario no dia 17 de dezembro 
de 1831, | l 

As suas melhores composições ficaram ma- 
nuscriptas e a seu respeito diz Innocencio o 
seguinte: 


«Entre o grande numero de poesias que 


escrovêra, € que ou se extraviaram por sua 
morte ou existem talvez em poder dos seus 
parentes, avul:a um poema heroicomiço em 
cinco cantos hoje quasi desconhecido, e com- 
posto, segundo parece, pelos fins do seculo 
passado. Serviu de assumpto a esta compo- 
sição a pessoa e obras do poeta Malhão de 
Obidos, que por esse tempo gosava em Lis- 
boa de alguma celebridade como improvisa- 
dor facil e conceituoso. Intitula-se a Ma- 
lhoada, é em verso solto, e offerece por todo 
o seu contexto notaveis pontos de semelhan- 
ça com o Hyssope. Ha mesmo alguns episo- 
dios em que ninguem poderá desconhecer a 
imitação caracteristica e bem pronunciada. 


Todavia, à parte o senão da satyra pessoal, 


parece me bem escripto, e prova irrefraga- 


vel do talento do auctor. Possuo d'elle uma 


copia extrahida ha já bastantes annos de ou- 


tra que um amigo me facilitou, e é possivel 


que em Lisboa existam mais algumas de que 
eu não tenha noticia » 

Moraes (Francisco de Castro de). Go- 
vernador da capitania do Rio de Janeiro em 
1710. Nºesse mesmo anno foi a cidade do Rio 
de Janeiro atacada pelo corsario francez Du 
Clerc, mas saiu-lhe cara a ousadia, porque 
Francisco de Castro Moraes derrotou-o com- 
pletamente, fazendo-o prisioneiro com todas 
as praças que elle commandava. No anno se- 
guinte porem veio o famoso Duguay Trouin 
vingar esta affronta feita ao pavilhão fran- 
cez. Francisco de Castro de Moraes portou- 
se então pouco briosamente, eDuguay -Troin, 
depois de uma facil victoria, partiu pa- 
ra a Europa levando um grande numero de 
despojos. Apesar d'este successo infeliz, e 
pouco honroso para elle, Francisco de Cas- 
tro de Moraes continuou a governar o Rio 
de Janeiro até 1713. 

Seu irmão Gregorio de Castro de Moraes 
tambem serviu nessa epoca no Rio de Ja- 
neiro e em Minas-Geraes. 

Moraes (Padre Manuel de). À respeito 
d'este vulto curioso do seculo xvi, que deu 
assumpto ao sr. Pereira da Silva para um 
interessante romauce que tem por titulo o 
nome do protogonista, escreve o seguinte O 
gr. Joaquim Manuel de Macedo no Anno. 
Biographico Brazileiro: 

«Nascido na capitania de 8. Vicente de- 
pois denominada de S. Paulo, aos 4 de de- 
zembro de 1586, Manuel de Moraes estudou 
nas aulas dos Jesuitas, e entrou para a 
companhia de Jesus, sendo ainda muito jo- 
ven: sem duvida aquelles padres tinham es- 
perado muito de sua intelligencia; mas não 
calcularam com o seu caracter indocil e 
extravagante, e acabaram por expulsal-o de 
geu scio por escandalos de seu comporta- 
mento: pelo menos foi essa a fama que elle 
deixou ou a que lhe deram, = 

Manoel de Moraes deixou o Brazil, e de 
Portugal seguiu para Hollanda, onde se es- 
tabeleceu em Amsterdam; ignoram-se os 
motivos porgue assim procedeu; certo ó po» 
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rém que em Amsterdam continuou a estudar, 
mereceu reputação de litterato por seus es- 
criptos, e abjurando a religião catholica, 
abraçou o calvinismo, e casou-se com uma 
hollandeza, por quem se apaixonára. 

A noticia d'estes ultimos factos levada a 
Lisboa causou indignação e o tribunal do 
Santo Ufficio relaxou em estatua Manoel de' 
Moraes no auto de fé de 6 de abril de 1642. 

Apesar d'isso Manoel de Moraes não po- 
dendo vencer as saudades do Brazil, deixou 
Amsterdam em 1645; passando porém por 
Portugal, caiu em poder da inquisição, abju- 
rou o calvinismo e tornando a adoptar a re- 
ligião catholica, tão arrependido das passa- 
das culpas ge mostrou, que em 1647 toi sol- 
to depois de ter saido com as insignias do 
fogo no auto de fé d'esse anno em Lisboa. 

“Não lhe coube à consolação de respirar as 
auras da patria antes de morrer; pois que 
em 1651 falleceu em Lisboa sem ter podido 
tornar a ver o Brazil, 

Manoel de Moraes escreveu e publicou na 
Hollanda memorias interessantes sobre Por- 
tugal e Brazil; mas a sua obra de maior im- 
portancia, e que infelizmente se perdeu, foi 
a que intitulou Historia da America, que 


Laet elogia maito, confessando ter d'ella 


extraido noticias preciosas; e além de Laet 
outros auctores e o abbade Diogo Barbosa 
fallam com subidos louvores d'essa obra, ' 

A data do nascimento de Manoel de Mo- 
raes não póde considerar-se averiguada, em- 
bora Balthasar da Silva Lisboa a marque 


em artigo do seu manuscripto; serve porém 


ao menos para o registro de zeu nome n'este 
livro.» | 

Moraes (Alexandre José de Mello). Me- 
dico e escriptor brazileiro natural da cidade 
das Alapõas, era filho do capitão mór Ale- 
xandre José de Mello, e de sua mulher D. 
Anna Barbara de Araujo Moraes. Nasceu a 
23 de julho de 1816. Tendo ficado orphão de 
muito tenra idade, foi educado por dois tios 
frades carmelitas, estudou na provincia da 
Bahia e já aos 17 annos era professor. For- 
mou-se entretanto na faculdade de medicina 
e doutorou-se em 1840. Quando João Vicente 
Martins foi á Bahia fazer propaganda ho- 
mccopathica, Mello Moraes combateu-o ener- 
gicamente, mas depois converteu-se ás suas 
doutrinas e passou a ser seu incansavel col- 
laborador e defensor não só na Bahia, mas 
tambem*no Rio de Janeiro para onde foi. 
Eleito deputado á assembléa geral legisla- 
tiva, manifestou-se sempre homem de idéas 
avançadas, e enfileirou-se entre os que sọ- 
nhavam para o Brazil instituições mais ra- 
dicaes do que as que hoje possue. Mello Mo- 
raes escreveu prodigiosamente. As suas obras 
resentem-se às vezes como que de uma es- 
pecie de allucinação mystica. Advoga o es- 
piritismo, e sustenta muitas vezes doutrinas 
extravagantes n'um estylo excentrico. Os 
seus livros historicos têem o valor que se 
deriva de um grande numero de documentos 
preciosos que o auctor possuia e que apro- 
veitava. À sua bibliotheca era riquissima, e 
por vezes contemplou com dadivas valiosas 
as bibliothecas publicas do seu paiz, sendo 
a das Alagõas fundada por instancias suas, 
Morreu em 1878 deixando um filho que é um 
dos poetas mais distinctos do Brazil. Para 
se vêr qual era a sua immensa actividade, 
basta que enunciemos os titulos das suas 
obras: Materia medica homeopathica, Repor- 
torio de medicina homcopathica, Nova pra- 
tica elementar da homeopathia, Guia prati-. 
ca da homeopathia, Physiologia das paixões, 
Doutrina social, Elementos de litteratura, 
Eusaio corographico do imperio do Brazil, 
Os portuguezes perante o mundo, O educa- 
dor da mocidade brazileira, Memorias diarias . 
da guerra do Brazil, A Inglaterra e soue tra» 
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tados (Memoria), Discurso sabre a historia 
universal, Luiz de Camões levantando o seu 
monumento, Os tumulos, poema pelo visconde 
da Pedra Branca, publicado e commentado 
pelo dr. Mello Moraes, Biographia do dr. 
Manoel Joaquim de Menezes, Biographia do 
senador Diogo Antonio Feijó, Propaganda, 
homewopathica de João Vicente Martine e do 
dr. Mello Moraes na Bahia, These sobre qa 
sentimentos moraes para obter q grau de dou- 
tor em medicina na Bahia, O instituto de Si, 
Vicente de Paula, as irmãs de caridade e os, 
tumulos, Apontamentos bisgraphicos do barão 
de Cayrú, Biographia do conselheiro Joa- 
quim Marcellino de Brito, Necrologia do se- 
nador Diogo Antonio Feijó, Corographia. 
historica, chronographia genealogica, nobilia-. 
ria e politica do imperio do Brazil, Brazil 
historico, Biographia do marquez de Olinda, 
O Medico do Povo da Bihia, Uma hora com, 
Deus, A Posteridade, Grammatica analytica. 
portugueza, Quadro analytico de rhetorica,, 
Quadro analytico da arte poetica, Quadro. 
analytico de mythologia, Diccionario de me- 
dicina homeopathica, Historia do Brazil rei-, 
no e Brazil imperio, O Brazil social e poli-` 
tico, A vida ea morte do conselheiro Fran., 
cisco Freire Allemão, Deus, a natureza, a 
creação, o universo e o homem ou Memoria 
sobre o fluido universal ou ether, A febre ama: 
rella, o typho, as epidemias e a peste. Estes, 
estavam impressos em 1877. Tinha no prélo” 
O Brazil será mais tarde uma republica?, e, 
conservava ineditos Diccionario de medici-" 
na, cirurgia e historia natural, Diccionario! 
de materia medica e de therapeutica vulgar: 
brazileira, Historia das fortalezas e foriifica- 
ções do Brazil, Historia das minas, casas de 
moeda e de fundição nos tempos coloniaes, 
Historia do gabinete de 31 de agosto de 1864," 
dito gabinete Furtado e a guerra do Para-* 
guay, Memorias do tempo ou recordações do, 
passado, etc. Foi além de tudo isto, redactor | 
de varios jornaes. 
Moraes (Francisco de). Famigerado au-. 
ctor do Palmeirim de Inglaterra, que depois . 
da publicação d'este livro se ficou denomi- - 
nando Francisco de Moraes Cabral o Pale, 
meirim. V. Palmeirim. as | 
Moraes Carvalho (Alberto Anto-, 
nio de). Jurisconsulto e ministro portuguez, 
n. em Vouzella a 22 de novembro de 1801. ` 
Tendo estudado preparatorios matriculou-se ` 
na universidade de Coimbra e tendo-se for-. 
madu em canones, retirou se para a sua ter- 
ra natal onde se empregou no exercicio da . 
advocacia. o. l 
Já no seu tempo de estudante dera mani- Ț 
festas provas do seu amor aos principios lis 
beraes e quando em 1828 foi necessario sus- 
tentar essas idéas com as armas na mão, foi- 
elle um dos defensores da causa constitu- 
cional e emigrando com a divisão fiel para . 
Gealliza, d'ahi passou a Falmouth. 
Embarcando em um navio que julgava 
partir para os Açores foi ter ao Rio de Ja- | 
neiro e chegou ahi tão pobre de fortue 
na que tudo quanto tinha de seu ao saltar . 
em terra biaa loira era uma unica moeda de 
dez réis que depois conservou durante toda . 
a suÃ vida como reliquia e lembrança d'ese . 
ses tempos de amargura. |. A 
Abrindo banca de advogado na capital do : 
imperio dentro em pouco começou 0 seu nos . 
me a ser citado como o de um dos primeiros 
jurisconsultos do Brazil e publicando ahi o, 
Indice alphabetico das leis do Brazil e 8. 
Praxe forense ou directorio practico do pro». 
cesso civil brazileiro que foi adoptada para ., 
compendio nos cursos de direito e que ainda , 
hoje está admittida nas universidades do . 
imperio póde dizer-se que,prestou ao process... 
50 civil brazileiro o mesmo serviço que Pereis ; 
ra e Sousa fez RO progesso oivil portugues... 
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Doenças resultantes do clima da America 
e saudades da patria o levaram a deixar o 
Novo mundo e depois de uma demorada via- 
gem pela Europa, chegou em 1848 a Portu- 
gal, onde em breve justificou a grande repu- 
tação que alcançára, nas terras de Sauta 
Cruz. 7 

Eleito vereador da camara municipal de 
Lisboa, foi d'ella presidente no biennio de 
1852 e 1853, fez parte da junta geral do 
districto e sendo nomeado governador civil 
da capital, desempenhou excellentemente to- 
dos esses cargos e como chefe do districto, 
publicou em 1860 um Relatorio notavel e 
muito curioso pelos mappas que encerra e 
muito especialmente na parte relativa a es- 
tabelecimentos pios. | 

Tendo sido varias vezes eleito deputado 


foi em 4 de julho de 1860 chamado nos con- 


selhos da corôa como ministro da justiça e 
estando encarregado d'essa pasta até 21 de 
fevereiro de 1862, publicou varias medidas 
importantes sendo de todas a mais notavel 
o decreto de 2 de janeiro de 1862 que regu- 
lando o provimento dos beneficios ecclesias- 
ticos, levantou viva opposição, mas que ainda 
. hoje está em vigor. 

Depois d'essa epoca foi o conselheiro Mo- 
raes Carvalho elevado ao pariato em de- 
zembro de 1862 e nomeado para conselheiro 
do tribunal. 

Sem que os trabalhos parlamentares o 
afastassem das questões de jurisprudencia 
tomou parte activa na discussão promovida 
pelos projectos do Codigo Civil e a esse res- 
peito publicou tres opusculos com os titulos 
de Observações sobre a primeira parte do Co- 
digo civil portuguez, Resposta às Apostillas 
do sr. Antonio Luiz de Seabra e Apreciação 
philosophica e analytica das principaes alle- 
rações feitas pelo Codigo civil portuguez na 
legislação antiga. 

Trabalhador incansavel apesar do estado 
debilitado da sua saude nos ultimos tempos, 
escreveu ainda um livro sobre Expropriação 
por utilidade publica que ge estava impri- 
mindo quando a morte o arrebatou no dia 
15 de abril de 1878. 

Segundo lemos nltimamente em um jornal 

trata-se activamente em Vouzella de erigir 
um monumento ao insigne jurisconsulto que 
tanto honrou a terra em que nasceu. 
«e Moraes e Silva (Antonio de). Auctor 
do celebre diccionario conhecido pelo nome 
de Diccionario de Moraes. V. Silva (Antonio 
de Moraes e). 

Moraes Soares (Rodrigo de). V. Soa- 
res (Rodrigo de Moraes). . 

Morago (Estevão Lopes). Mestre de 
capella da cathedral de Vizeu e bom com- 
positor, diz o sr. Joaquim de Vasconcellos; 
as suas obras conservavam-se na Bibliotheca 
nacional de Lisboa antes do desastre de 1755. 

Moral-de-Calatrava. Cidade de 
Hespanha na provincia de Ciudad Real. 
População 4:520 hab. Commercio de vinhos, 
lã e azcite. Era antigamente uma commenda 
da ordem de Calatrava. 

Morales (Ambrozio de). Historiogra- 
pho de Filippe 11, n. em Cordova em 1513, 
e m. em 1591. Entrou na ordem dos domi- 
nicanos, foi professor da universidade de 
Alcalá e encarregado de ensinar humanida- 
des a D. João d'Austria filho natural de 
Carlos v; recebeu em 1570, de Filippe r, o 
titulo de historiographo e visitou então as 
bibliothecas e os archivos dos principaes 
mosteiros de Hespanha. Emprehendeu con- 
cluir a Chronica geral de Hespanha come- 
gada por Floriano de Campo, mas morreu 
pouco depois. Deixou uma Viagem nos rei- 
nos de Leão, de Galliza e das Asturias; as 
Antiguidades de Hespanha, e tres volumes 
da Chroniea que chegam até 1070. | 
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' Morales (Gaspar). Medico e naturalis- 
ta hespanhol, n. em Saragoça. Viveu no se- 
culo xvr e exerceu em Paracuellos a profis- 
são de medico e a de boticario. Deixou uma 
obra intitulada Das virtudes e propriedades 
maravilhosas das pedras preciosas que é ra- 
ra e muito estimada. 

. Morales (Luiz de). Pintor hespanhol, 
cognominado o Divino, n. em 1509, e m. em 
1580. A sua especialidade eram quadros re- 
ligiosos a que exclusivamente se dedicou. 
Estudou em Valladolid e em Toledo e sendo 
chamado á córte por Filippe 11 para deco- 
rar o Escurial, foram taes as despezas que 
fez que foi mandado retirar para Badajoz 
sua terra natal. Este facto fez lhe perder a 
rica clientella que até essa epoca tinha, e 
viu-se obrigado a vender os seus quadros 
por preços muito diminutos, chegando por 
fim a uma miseria extrema. Deixou grande 
numero de quadros que se veem nas egrejas, 
conventos, palacios e museus de Hespanha, 
e entre og seus quadros executados sobre ma- 
deira citam-se: Jesus levando a cruz, a Vir- 
gem e o Christo, etc. A sua obra prima é a 
Via dolorosa que por crdem de Filippe 11 
foi collocada no convento de S. Jeronymo 
em Madrid. 

Morales (João Baptista). Missionario 
hespanhol, n. pelos anuos de 1597, e m. em 
1664. Tendo entrado na ordem de S. Domin- 
gos, partiu em 1618 em missão para as Phi. 
lippinas e d'ahi passou à Mongolia e 4 Chi- 
na onde soffreu grandes perseguições dos 
mandarins promovidas ao que parece pelos 
jesuitas que receiavam o cstabelecimento 
n'essas regiões de uma outra ordem religio 
aa. Vendo-se por isso obrigado a deixar o 
Celeste Imperio em 1698, e tendo descoberto 
que alguns individuos convertidos ao chris- 
tianismo pelos jesuitas praticavam acções 
proprias da idolatria mas que eram toleradas 
pelos discipulos de Santo Ignacio de Loyo- 
la foi a Roma, e em 1644 obteve que o San- 
to Officio condemnasse algumas d'essas pra- 
ticas e que o papa Innocencio confirmasse 
essa condemnação. Morales regressou então 
å China acompanhado de 30 dominicanos e 
publicou o decreto do pontifice, mas em 1656 
os jesuitas alcançaram de Alexandre vir um 
outro decreto annulando o precedente. 

Apesar d'isso Morales continuou pela pa- 
lavra e pelos seus escriptos a combater as 
praticas dos jesuitas e recusou sempre o ba. 
ptismo a todos os neophitos que duvidavam 
abandonar inteiramente o rito chinez. 

Morana. Deusa da morte na mytholo- 
gia slava. E' a mesma que Marzana. Na tra- 
dicção dos povos da Bohemia a alma reside 
no sangue e separa-se do homem debaixo da 
forma de um passaro que pousa n'uma arvo- 
re proxima, até que o corpo a que ella per- 
tencia seja queimado. Emquanto o homem 
morre Morana canta e d'esse modo favorece 
a entrada d'elle no somno eterno, Morana é 
tambem a deusa do outomno e da velhice. E’ 
representada sob a forma de uma mulher 
grave e seria sentada no meio de um pomar 
rodeada de peras e maçãs. 

Morand (S.). Religioso de Cluny, n. 
na Allemanha. Viveu no seculo xr, professon 
na abbadia de Cluny dirigida então pelo ce 
lebre Hugo de Lemur, foi um dos seus 
mais zelogos missionarios, e percorreu o Au- 
vergne e a Suissa, levantando da decaden- 
cia em que jaziam alguns mosteiros e fun- 
dando outros novos. À egreja celebra a fes- 
ta d'este santo no dia 3 de junho. 

Morand (O conde Luiz Carlos Antonio 
Aleixo). General de divisão e par de França, 
n. em 1771, e m. em 1835. Era capitão de 
voluntarios em 1791, e distinguiu se nas 
campanhas da Revolução, principalmente no 
Egypto foi promovido a general de brigada, 
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em 1800, continuou a assignalar-se pelo seu 


valor no tempo do Imperio, e posteriormente 
em Austerlitz onde pela maneira brilhante 
como se portou foi nomeado general de di- 
visio; mostrou notavel intrepidez na batalha 
de Moscow onde foi ferido, fez com distinc- 
ção as campanhas de 1813 e 1814 e foi aju- 
dante de campo de Napoleão em Waterloo. 
Em 1816 foi, por contumacia condemnado Å 
morte mas sendo obsolvido e reformado em 
1819, voltou ao serviço activo depois de 
julho de 1830. Luiz Filippe nomeou-o par 
de França em 1832. Deixou uma obra com o 
titulo de: Do exercito segundo a carta e se- 
gundo a experiencia das ultimas guerras que 
é frequentes vezes citada nos escriptos ulti- 
mamente publicados pelo general Lewal. 

Morand (Salvador Francisco). Cirur- 
gião francez, n. em 1697, e m. em 1773. Sen- 
do filho de um cirurgião tambem distincto 
tornou-se desde muito novo conhecido pelos 
seus conhecimentos n'essa arte, e aos 25 an- 
nos era já membro da academia das scien- 
cias. Foi cirurgião nos Invalidos, demons- 
trador das danos de cirurgia, censor rea) 
e cirurgião em chefe do hospital da Carida- 
de, cirurgião mór das guardas francezas e 
cirurgião em chefe dos Invalidos. Aos seus 
vastos conhecimentos de anatomia juntava 
uma grande facilidade em se exprimir do 
modo que os seus cursos eram extremamen-., 
te concorridos. Deixou varias obras e entre 
ellas: Opusculos de cirurgia, Arte de fazer res 
latorios cirurgicos, Discurso para provar a 
necessidade de um eirurgião ser homem de le. 
tras, etv. 

Morande (Carlos Theveneau, chamado 
vnlgarmente Theveneau de). Jornalista fran- 
cez e escriptor de pamphletos, n. em 1748 e 
m. em 1803 pouco mais ou menos. Ainda 
muito moço levou uma vida tão desregrada 
que a pedido da familia esteve algum tempo 
preso e logo que saiu do carcere não tendo 
ncios de subsistencia lembrou-se de passar 
a Inglaterra e de pnblicar com o pseudony- 
mo de Morande pamphletos violentissimos 
em que difamava e calumniava toda a pente 
que tinha um certo nome. O philosopho cy- 
nico e a Miscellanea confusa sobre materia 
muito clara que foram os seus primeiros es- 
criptos publicados tiveram grande voga e 
animaram o n continuar n'esse caminho e a 
fazer imprimir O gazeteiro couraçado e Ane- 
doctas escandalosas da córte de França que 
teve um grande numero de edições. 

Contentissimo pelo effeito que produziam 
essas obras, Morande tratou de especular com 
o medo e de Inglaterra escreveu a differen- 
tes pessoas de França exigindo grandes 
quantias para evitarem as suas verrinas 6 
criticas. A maior parte das vezes foi bem 
succedido mas nem sempre assim aconteceu 
e Voltaire a quem elle se atreveu a escrever 
limitou-se a publicar as propostas do libel- 
lista e o duque de Brancas obrigou-o a pu- 
blicar em todos os jornaes inglezes uma de-. 
claração assignada confessando que cra um 
vil e infame impostor. 

Morande nilo se incommodou muito com 
isso e voltou as suas vistas para a Du Bar- 
ry. Juntou quantos documentos poude obter 
sobre a vida d'esta amante do rei de França 
e depois avisou-a de que ia publicar uma 
obra com o titulo de Memorias de uma mu- 
lher publica offerecendo-se para não impri- 
mir o livro se lhe dessem 500 luízes de prom- 
pto e lhe assegurassemtuma pensão de 4:000 
libras para elle emquanto vivo e que depois 
de sua morte passaria para sua esposa e fi- 
lhos. . e l 

Luiz xv achou caro e quiz evitar a publi- 
cação da obra prendendo o auctor mas não 
o podendo conseguir mandou a Inglaterra 
Beaumarchais que comprou o silencio de Mo- 
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rande por uma quantia de 20:000 libras e 
uma pensão de 4:000 libras, 

D'ahi por diante Morande deixou de pro- 
mover mais escandalos e tratou de gosar a 
fortuna que havia adquirido redigindo ao 
mesmo tempo o Correio da Europa folha sa. 
tyrica mas de genero muito diverso do Ga- 
zeteiro couraçado. No tempo da Revolução 
voltou a França e ahi publicou um jornal 
intitulado o Argus patrivtico em que defen- 
dia a realeza e por isso foi preso mas não é 
verdude que fosse assassinado nas matanças 
de setembro e só veio a morrer, como disse- 
mos já, no presente seculo. 
| Morando (Filippe Rosa). Pocta italia- 
no, n, em 1732 e m. em 17.57. Desde a idade 
de onze aunos mostrou a sua vocação poe- 
tica e apesar de morrer muito novo cra muito 
conhecido e deixou algumas obras, entre as 
quacs citaremos: Observações sobre os com- 
mentarios da Divina Comedia de Dante; uma 
collecçião de: Sonetos e Canções e algumas 
tragedias. 

Morão (Jorge Henriques). Medico por- 
tuguez natural da Covilhã, e auctor de um 
livro impresso em 1697 com o titulo de Re- 
gimiento politico del hombre en edud flore- 
ciente. 

Morão (Joaquim Cesar de Figaniére). 
Um dos mais illustres diplomatas portugue- 
zes contemporaneos, n. em Lisboa a 7 d'ou- 
tubro de 1798 e m. em Williamsburg, resi- 
dencia de seu filho, em Brooklyn, ao pé de 
Nova-York, a 24 de dezembro de 1866. Era 
filho de Cesar Henrique de la Figaniére, ofii- 
cial da marinha franceza que passara em 
1797 para o serviço de Portugal, e que per- 
tencia a uma familia provençal, alliada pe- 
los laços do parentesco a muitas familias 
nobres d'essa provincia franceza, entre ou- 
tras, à dos Mirabeau. Sua mãe D. Violante 
Rosa Morão, pertencia a uma antiga familia 
de proprietarios abastados de Niza, familia 

ue se ramificou para Covilhã e Castello- 

ranco, e que produziu muitos homens dis- 
tinctos a alguns dos quaes consagraremos 
n'este Diccionario artigos especiacs. Tendo 
entrado em 1820 na carreira diplomatica, 
foi nomeado juiz da commissão mixta para 
a reclamação das prezas na Serra Lcôa. Foi 
o governo provisorio resultante da revolução 
de 1820 que fez a nomeação, que el-rei D. 
João vı depois confirmou. Figaniére Morão 
desempenhou com muito acerto e prudencia, 
` apesar dos seus verdes annos, essa dificil 
missão, e em 1822 imprimiu em Lisboa a 
Descripção da Serra Leôa e seus contornos, 
escripta em doze cartus e oferecida à Socie- 
dade Litteraria Patriotica. 

A 7 de maio de 1522 foi nomeado consul 
geral em Norfolk nos Estados Unidos e con- 
siderado como addido à legação portugueza 
na mesma republica. Tendo sido abolidos 
em 1823 os diferentes consulados geraes 
creados nos Estados Unidos, foi nomeado a 
15 de março de 1824 consul geral em Nova- 
York. | 

Residia n'essa cidade quanda em 1826 
traduziu do francez para o inglez o livro do 
. conde de Ségur intitulado as Quatro idades 
da vida. Em 1828, tendo se estabelecido em 
Portugal o governo de D. Miguel, Figaniére 
Morão recusou-se abertamente a reconhe- 
ccl-o, e em consequencia d'isso deu a sua 
demissão, sem deixar por isso de continuar 
a residir nos Estados Unidos, onde casara 
em 1822 com Celina Catharina Stuart Gil- 
fillan, descendente de uma nobre familia da 
Escocia, morrendo-lhe cassa primeira ceposa 
em 1825. Em 1826 casara de novo, depois de 
obtida a necessaria dispensa com sua cunha- 
da Catharina, que lhe sobreviveu, fallecendo 
em 1867. Em 1829 traduziu em inglez o fo- 
lheto de Paulo Midosi Quem é o legitimo ret 
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de Portugal? e imprimiu a traducção em 
Pbiladelphia. no 

Finalmente em 1834, apenas se restabeleceu 
em Lisboa o governo liberal com o qual Fi- 
ganiére Morião mantivera constante corres- 
pondencia, nomeou-o D. Pedro, ministro nos 
Estados Unidos logar que exerceu logo n'esse 
primeiro periodo com grande acerto, contri- 
buindo, quanto em si coube, para a lei de 4 
de julho de 1835, altamente favoravel ao 
commercio de vinhos portuguezes, lei que-in- 
felizmente foi depois suspensa, 

A correspondencia que entre elle e o mi- 
nistro dos negocios estrangeiros dos Estados 
Unidos se travou por causa d'esse assumpto 
foi impressa por ordem do Congresso em 
Waehingron em 1836, e n'esse mesmo auno 
o visconde de Sá da Bandeira em Portugal 
e na camara fez os mais largos elogios ao 
modo como se houvera Figaniére Morio. Ein 
1839 foi transferido para o Rio de Janeiro 
com o mesmo posto de ministro plenipoten- 
ciario. Só um anno esteve exercendo esse 
cargo, mas durante esse anno prestou rele- 
vantes serviços, fazendo desapparecer o tra- 
fico da escravatura que sc fazia À sombra 
da bandeira portugueza. Foi além d'isso um 
dos fundadores da Sociedade Portugueza de 
Beneficencia, ainda hoje existente e flores- 
centissima. 

Pouco tempo exerceu comtudo esse cargo. 
Os Estados Unidos eram o seu paiz de pre- 
dilecçio, Demais no Rio de Janeiro a sua 
attitude ferira os interesses illegitimos de 
munita gente, levantara contra elle muitas 
calumnias, que nunca ainda assim encontra- 
ram echo em Portugal nas regiões ofliciaes. 
No Rio de Janeiro publicaram-se contra Fi- 
ganiére Morão essas accusações; mas O conde 
de Villa Real, ministro dos negocios estrau- 
geiros, attestava ao nosso cuviado no Rio 
de Janeiro que o governo da rainha conti- 
nuava a depositar na sua intelligencia e no 
seu zelo a maxima confiança. Figaniére Mo- 
rào, contudo, farigado, pediu para ser trans- 
ferido de novo para Washington. Estava com- 
tudo ainda no Rio de Janciro quaudo doa- 
quim Antonio de Magalhães, que tambem 
fôra ministro n'aquella côrte, pronunciou 
nas camaras portuguezas um discurso que 
levo1 Figaniére Morão a publicar no Rio de 
Janeiro em 1840 um folheto intitulado: Ob. 
servações que a algumas das expressões do' 
deputado Joaquim Antonio de Magalhães, em 
sessão de 30 de junho de 1840, nas côrtes por- 
tuguezas, fez o ex-ministro de Portugal no 
Rio de Janeiro. 

Em 18140 regressou pois a Washington e 
alli se conservou até à sua morte. N'essa sua 
segunda missão foi que Figaniére deu pro- 
vas evidentes da sua alta capacidade. Ence 
tou largas negociações com o governo dos 
Estados-Unidos por causa dos direitos sobre 
os vinhos portuguezes e do modo como se 
interpretara nos Estados Unidos o tratado 
de 1840, e essas negociações tiveram tanto 
exito que o governo dos Estados Unidos, re- 
conhecendo afinal a justiça das reclamações 
portuguezas, mandou restituir aos exporta- 
dores portuguezes do Porto e da Madeira 
quantias avultadas que elles tinham pago 
indevidamente ao fisco da grande republica. 
Não foi menos feliz no negocio do corsario 
General Armstrong, questão em que o go- 
verno americano reclamava de nós o paga- 
mento da avultada quantia de 300:000 cru- 
zados e que Figaniére Morão conseguiu que 
fosse entregue á arbitragem do governo fran- 
cez. O imperador Napoleão 11, que n'esse 
mesmo anno de 1852 subira ao tlrono, de- 
cidiu-a a nosso favor, e ficamos relevados 
d'esse importante pagamento. O mesmo di- 
plomata negociou largamente com os Esta- 
dos Unidos reclamando o pagamento de in- 
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demnisações pelas depredações commattid 
pelos corsarios de Artigas de 1816 a 1893, 
corsurios que elle equipara nos Estados Unis 
dos, e as suas notas n'esta importante ques» 
tão tiveram a honra de ser citadas como au- 
ctoridades por lord Russell, quando debateu 
com os Isstados Unidos a celebre questão do 
Alabama. Tambem no tratado feito com a 
republica da Nova Granada introduzira Fi- 
ganiére Morão a clausula do recurso à arbi- 
tragem em casos de pendencia. Em 1857 
salvou da applicação da pena ultima um- 
subdito portuguez condemnado á morte, Co- 
mo já salvara outro em 1823, sendo então 
ainda apenas consul geral. 

Em 1849 veiu a Portugal e desembarcan- 
do no Porto, teve o mais sympathico aco- 
lhimento, reconhecendo o corpo commercial 
d'essa cidade os importantes serviços que 
elle lhe prestira. Em 1854 foi elevado à ca- 
thegoria de segunda ordem a missão portu- 
gueza nos Estados-Unidos, continuando Fi- 
ganitre Morão a exercel-a. 

Accusações que se levantaram contra elle 
já por causa de uma supposta cumplicidade 
no trafico da escravatura, já por causa 
herança do subdito portuguez Meches de- 
ram lugar a que se publicasse em Lisboa em 
1861 um folheto em que essas accusuções 
foram completamente esmagadas com docu- 
mentos irrefragaveis e que se intitulava AL 
gumas palavras documentadas ácerca do ac- 
lual enviado extraordinario e ministro ple- 
nipotenciario de Portugal nos Estados-Uni- 
dos o sr. conselheiro J.. C. de Figanitre Mo- 
rão e de seu filho o sr. C. H. S. de la Figa- 
nicre, actual oonsul geral em disponibilidade. 
Em 1866 era Figaniére o decano dos minis- 
tros estrangeiros nos Estados-Unidos e re- 
sidia habitualmente no Maryland n'uma fa- 
zenda nos arredores de Charleston, indo só a 
Washington quando o reclamavam as neces- 
sidades do seu cargo, e gosava da estima de 
todos quaudo a morte o surprehendeu, como 
dissemos, no dia %4 de dezembro em Broo- 
klyn.O ministro dos negocios estrangeiros dos 
Estados-Uuidos, Seward, enviou a seu filho 
um despacho de pesames, altamente honroso 
para o finado, e a imprensa americana pres- 
tou larga homenagem á sua memoria. Foi 
sepultado em Philadelphia no seu jazigo de 
familia em Laurel-Hiil. Vivera do seu pri- 
meiro casamento. um filho, Cesar Henrique 
Stuart de La Figanière, que foi consul ge- 
ral de Portugal nos Estados Unidos, e que 
m. a l4 de janeiro de 1871,e do segundo 
matrimonio seis, Frederico Francisco de La 
Figauicre, hoje visconde de Figanitre e 
escriptor distinctissimo, Guilherme que fal- 
leceu em Nova-York onde estava estabele- 
cido como negociante em 1874, D. Maria da 
Gloria e Pedro de Aicantara Januario que 
ambos casaram em Philadelphia, Affonso 
Alberto que casou em Nova-York, e Alexan- 
dre Alberto que m. na infancia. Era socio de 
muitas sociedades litterarias e scientificas. A 
A seu itmão o sr. Jorge Cesar de Figanitre, 
auctor da Bibliographia historica, e eruditis- 
simo escriptor portuguez, devemos os valio- 
sos apontamentos que nos permittiram e8- 
crever a biographia bastante completa d'este 
nosso illustre compatriota que honrou no 
estrangeiro o nome de Portugal, e que foi 
considerado não só como um dos primeiros 
diplomatas portuguezas, mas como um dos 
mais habeis diplomatas europeus do seu 
tempo, merecendo por mais de uma vez O 
elogio de homens tão competentes como Woe- 
bster, Russell, Palmella e Lavradio. 

Morão (José Antonio). Medico portu- 
guez, natural de Castello-Branco, onde exer- 
ceu clinica, tendo-se formado na universi- 
dade de Coimbra, e onde desempenhou tam- 
bem alguns cargos administrativos de elei- 
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tão popular. N. pelos annos de 1796, e m. 
elos annos de'1863. Tinha preoccupações 
itterarias, e traduziu ou antes paraphraseou 

ò drama sacro de m.=e de Stael Agar no de- 

sérto, que imprimiu no Porto em 1846. Legou 

a sua livraria á bibliotheca de Castello Bran- 

co. Era tio do actual visconde de Morão. 

Morão (Simão Pinheiro). V. Pinheiro 
Morão (Simão). 

Morat, em allemão Murten, cidade da 
Suissa. 1:850 hab. Esta cidade foi successi- 
vamente devastada pelos barbaros e pelo im- 
perador Conrado em 1034, em 1152 por Ber- 
tholdo 1v, e depois pertenceu aos duques de 
Zaehringen. Os confederados apoderaram-se 
de Morat em 1476 depois de terem dado de- 
baixo das suas muralhas um combate cele- 
bre. A cidade baixa contem alguns estabele- 
cimentos industriaes e depositos de merca- 
dorias e a parte alta tem digno de menção, 
as fontes, a casa do municipio, a egreja pa- 
rochial, o castello do seculo xn, o hospital 
e o collegio. 

Morat. Lago da Suissa, tem 20 kilom. 
de circuito, 1:795 metros de comprimento e 
3:8396 de largura. A sua profundidade é de 
52 metros. Recebe o Broye e os regatos de 
Chandon e de Biberan. 

Moratella. Cidade de Hespanha na 
provincia de Murcia perto do Segura. 8:500 
hab. Fabricas de pannos, aguardente, sabio 
branco e azeite. Commercio de vinhos esti- 
mados. 


Moratin (Nicolau Fernandes de). Poeta | 


hespanhol, n. em 1737 e m. em 1780, Seguin- 
do os exemplos de Mantiano e de Luzun ten- 
tou reformar a litteratura hespanhola e prin- 
cipalmente a do genero dramatico segundo 
as regras classicas adoptadas em França. 
Em 1762 publicou um folheto com o titulo 
de Desengano ao theatro hespanhol paten- 
teando os defeitos d'eate e n'esse mesmo an- 
no imprimiu a Pelimetra, comedia escripta 
conforme os modelos francezes. D'ahi a pou- 
“co apresentou a tragedia Lucrecia e depois 
as Hormezinda e Gusmão o Bravo que forum 
muito applaudidas e deram começo á reforma 
continuada por seu filho. Além d'estas obras 
Moratin deixou uma collecção de poesias, um 

oema didactico em 6 livros com o titulo de 

iana e um Canto epico sobre a destruição 
dos navios de Fernando Cortez. 

Moratin (Leandro Fernandez de). Poeta 
"comico hespanhol, filho do antecedente, n. 
“em 1760 e m. em 1828. Sendo ainda muito 
novo escreveu um poema a Conquista de Gra- 
nada e uma satyra contra os neologismos 
com o titulo de Licções poeticas. N'estas duas 
composições que a academia de Madrid jul- 
gou dignas de menção patenteava já o auctor 
“as suas idéas de reforma litteraria em que 
mais se conformou depois de uma viagem 
que fez como secretario do conde de Cabar- 
nes a Paris onde se relacionou intimamente 
com Goldoni. 

Entre as suas obras de theatro que são as 
mais notaveis citam-se principalmente O ve- 
lho e a rapariga que teve um grandissimo 
exito, o Café, o Barão, a Devota e muito em 
especial o Sim das raparigas que tem incon- 

testavel merecimento. 

"Tendo celebrado n'uma das suas composi- 
ções poeticas a subida ao throno de Carlos 1v 
e escripto diferentes versos em louvor de 
Godoi recebeu alguns beneficios da córte, 
seguindo porém depois o partido dos fran- 
cezes, quando estes invadiram a Hespanha, 
passon dias bem amargarados quando os 
exercitos imperiaes principiaram a ser der- 
rutados e por fim querendo voltar ao partido 
nacional foi mal recebido e teve de partir 
para França onde veio a morrer. 

Em Paris publicou no anno de 1838 um 
livro com o titulo de Origens do theatro hsa- 
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| panhol fructo dos seus laboriosos estudos e 
pacientes investigações que deve ser consi- 
derada a melhor obra de Moratin. 
Morato. Familia do antigo reino de 
Leão e que passou a Portugal em tempo de 
D. Affonso v. As suas armas são: em campo 
de prata uma faxa vermelha entre duas ser- 
pes armadas de verinelho uma no chefe e ou- 
tra no fundo do escudo; timbre uma das ser- 
| pes nascente. 
| Morato (Manoel de Azevedo). Escriptor 
a quem Barbosa attribne no 3.º volume da 
| Bibliotheca lusitana as Saudades de D. Ignez 
| de Castro ao passo que no tomo 2.º deu 
Francisco Morato Roma como auctor d'essa 
obra que afinal parece não ter sido escripta 
or nenhum d'elles mas sim por D. Maria de 
ara e Menezes. Diz ainda o abbade de Se- 
ver que Manoel de Azevedo Morato compoz 
um Glossa ao soneto de Comões: Alma minha 
Ega que te partiste, e Daphne convertida 
em loureiro que tem 30 oitavas. 
| Morato (Francisco Manoel T'rigoso de 
Aragão). V. Triguso de Aragão Morato 
(Francisco Manoel). 
` Morato (João Vaz Barradas Muitopão e) 
mestre de còro da igreja de S. Nicoliu de 
| Lisboa e depois na basilica de Santa Maria 
Maior. N. ein Portalegre a 30 de abril de 


1659 e parece que vivia ainda em 1747. Dei- 
xou publicadas differentes obras sobre mu- 
sica as quaes são hoje bastante raras. Exis- 
te uma obra manuscripta de Morato com- 
posta de opusculos dirigidos por elle contra 
| Francisco Ignacio Solano com quem parcce 
| ter tido uma polemica muito acirrada sobre 
assumptos de arte e de theoria musicaes. No 
“fim de um d'esses opusculos vem a sua assi- 
| gnatura completa, que é a seguinte: João 
| Vaz Barradas Muitopio e Morato Gonçalves 
da Silveira Homem. 
| Morato (Padre José). Assim chamado, 
| porque, segundo as regras da companhia de 
Jesus usava apenas do nome e sobrenome, 
| sendo comtudo o seu nome completo José 
Morato Roma. V. Roma (José Morato). 
| Morava, em latim Margus. Rto da Ser- 
via formado de dois braços, a Morava occi- 
dental e a Morava oriental,nascidos nos mon- 
tes Tchemermé e Tchardagh na Turquia. 
Corre a nordeste e desagua no Danubio de- 
pois da reunião dos seus dois braços 8 kil. 
abaixo de Semendria. Curso de 300 kilom. 
Moravia (Margraviado da). Em allemão 
Mahren. Provincia da monarchia austro hun- 
gara que forma com a Silesia um dos 19 
grandes governos do imperio. E’ limitada ao 
norte pela Silesia austriaca, ao occidente 
pela Bohemia, ao sul pela Baisa Austria, e 
ao oriente pela Hungria. Superficie 22:730 
kilom. quadrados, população 1.975:000 hab. 
dos quaes tres quartas partes são slavos e 
os restantes allemães; capital Brunn. 

Esta provincia é separada da Silesia ans- 
triaca pelos montes Sudetes e da Hungria 
pelas montanhas da Moravia e da Bohemia 
e pelos montes Carpathos. As ramificações 
d'estas montanhas atravessam a Moravia em 
todas as direcções c só na parte meridional 
se encontram algumas planicies. O Morawa 
ou March é o unico rio importante mas n'esta 
região existem as nascentes do Oder e do 
Vistula. À parte montanhosa pouco produz 
mas as terras do sul são muito ferteis. 

A agricultura, a pesca e a creação de ga- 
dos estão muito desenvolvidas, a exploração 
das minas de ferro é muito importante e a 
industria do fabrico de pannos de lã e d'al- 
godão é muito activa 

A Moravia até ao anno 407 foi habitada 

elos quados, depois pelos rugianos e pelos 

erulos e desde 548 pelos longobardos. A es- 
tes seguiram-se os esclavonios e os bulgaros 
que do rio Morawa tiraram o nome de Mo- 
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ravia. Depois da queda du reino dos avaros, 
os moravios formaram um estado com o nomê 
de Grande Moravia cujos limites excediam 
muito os da Moravia actual porque compre: 
hendia a Moravia, a Bohemia, o Voigtland, 
a Misnia, a Lutacia, o Brandeburgo, a Pome- 
rania, a Silesia, ete. Em consequencia de 
prolongada lucta com o imperio germanico 
esse reino dissolveu se e foi dividido entré 
a Allemanha, a Bohemia e a Hungria. Em 
1056 a Moravia foi encorporada Á Bohemia 
trinta annos depois foi erigida em margra: 
viado e depois da batalha de Mohacz em 
1526 em que morreu o rei Luiz 11 da Bobe- 
mia passou juntamente com esse paiz para 
a Austria á qual ainda hoje pertence. = 

Moravos (Irmãos). Associação religio- 
sa, conhecida ao principio pela denominação 
de Irmãos da Unidade ou Irmios bohemios, 
formada em 1457 pelo cura Miguel Bradacz 
com as reliquias dos hussitas que não qui- 
zeram submetter-se às decisões do concilio 
de Basilta. Estabelecendo-se na Bohemia, 
onde já em 1500 tinham grande numero de 
communidades, os irmãos da Unidade foram 
perseguidos pelo rei Fernando e muitos d'el- 
les viram-se obrigados a refugiarem-se na 
Prussia e na Polonia, onde o tratado de San- 
domir lhes assegurava a liberdade de con- 
sciencia. No tempo de Maximiliano u os que 
se haviam conservado na Bohemia fixaram à 
sua sede principal em Fulneck na Moravia 
e d'ahi tornaram o nome de irmãos moravos. 

Esta communidade perseguida de novo 
durante a guerra dos Trinta Annos só sere- 
constituiu em 1122 auxiliada pelo conde de 
Zinzendorf que permittiu a algumas d'essas 
familias estabelecerem uma colonia em Hern. 
nhut na Alta Lusacia. Os membros d'essa 
colonia á qual se agzregaram muitos emi- 
grados de difterentes seitas protestantes ado- 
ptaram então o nome de Hernnhutas e di- 
vidiram-se em tres tropes ou confissões: lu- 
therana, calvinista c morava sendo esta ul- 
tima formada em grande parte pelos descen- 
dentes dos irmãos bohemios. Cada troge sob 
a vigilancia dos Antigos celebra a Ceia se- 
gundo os ritos da sua egreja, mas 0 serviço 
divino é feito em commum. Os herunhutes 
admittem a confissão de Augsburgo, mas dão 
uma importancia particular ao dogma do pec- 
cado original e da justificação da morte do Sal- 
vador que é o objecto principal do seu culto e 
cujo nome prende a todos os actos da so- 
ciedade. Da mesma forma que os outros pro- 
testantes, respeitam a biblia como a palavra 
de Deus com quem, segundo as suas idéas 
religiosas, podem communicar por interme- 
dio da luz interior, porque acreditam que a 
revelação se continua em cada uma das suas 
communidades. Estas communidades são di- 


e 


vididas em classes determinadas pela diffe- 


rença da idade, sexo, e estado, e entregues á 
direcção de administradores que presidem á 
educação das creanças, aos actos civis e reli- 
giosos e que fiscalisam o comportamento 
moral e zelam os interesses materiaes dos 
seus correligionarios. Alem d'isso dois con- 
selhos, o dos Antigos e o dos Vigilantes tra- 
tam dos negocios geraes de dada communi- 
dade e o que diz respeito aos assumptos re- 
lativos a toda a sociedade é resolvido pela 
conferencia dos Antigos que tem a sua séde 
em Bertholsdorf na Lnsacia e que deve dar 
contas da sua administração aos synodos 
que reunem pelo menos uma vez de sete em 
sete annos. 

Os irmãos moravos, que são os quakers da 
Allemanha são muito unidos entre si: reu- 
nem se a miude para banquetes communs 
e para cércmonias religiosas, e distinguem- 
se pela piedade, austeridade e grande amor 
de paz, tranquilidade e ordem. Usam todos 
o mesmo vestuario de côr ja são muito 
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accciados, cultivam com bom exito a indusa- 
tria, as artes, principalmente a musica e 
teem excellentes escolas em Herunuth e em 
Nieski. 

Além dos seus estabelecimentos na Lusa- 
cia e em outras partes da Allemanha a so- 
ciedade morava, que conta mais de 10:000 
membros, tem commuuidades na Hollanda, 
em Inglaterra, na Russia e nos Estados-Uui- 
dos. . 

Morawa ou March a Mora ou Mar- 
chus dos romanos, rio do imperio de Austria 
na Moravia. Nasce no monte Schneeberg nos 
confins da Bohemia e da Moravia, corre ao 
Sul, banha Olmutz e Kremsier, recebe o Taya 
e o Miava e desagua no Danubio depois de 
um curso de 280 kilom, E’ navegavel desde 
Goding até à sua foz. 

Morbihan (o). Golfo formado pelo 
Atlautico na costa occidental de França, no 
departamento a que deu o nome, a baixo de 
Vannes. A sua largura media é de 8 kilom. 
Tem um grande numero de ilhas sendo as 
mais importantes a dos Monges e c de Arz. 

Morbihan (Departamento do). Divisão 
administrativa do noroeste da França for- 
mada da parte da antiga Bretanha e que 
tira o seu nome de um golpho constituido 
pelas aguas do oceano acima da foz do Loi- 
re. Este departamento é limitado ao norte 
pelo da Cote du Nord, a leste pelo Ille e Vi- 
laine, u oeste pelo de Finisterre, emquanto o 
oceano banha a parte meridional d'elle que 
confina tambem ao sudoeste com o departa- 
mento do Loire Superior. Superficie 619:781 
hectares, população 490:352 hab. Solo em 
geral bastante accidentado, sendo a parte 
septentrional coberta de collinas elevadas e 
tendo ao sul extensas e ferteis planicies, Nas 
costas existe um graude numero de babias, 
enseadas e portos e a ponta mais notavel 
que ahi se encontra é a peninsula de Qui- 
beron que entra .12 kilom, pelo occano den- 
tro. 

Os rios mais importantes, são o Blavet, 
o Scorf, o Auray, O Vilaine, o Arc, o Sarre, 
o Etier e o Larta e o departamento é ainda 
atravessado pelos canacs de Nantes a Bla- 
vet. Minas de chumbo e de prata em Saint- 
Mandé c de estanho em Vellider pedreiras 
de granito, de quartzo, cbristal de rocha, etc. 
A cultura em geral está atrazuda mas a 
criação de gado bastante desenvolvida, 

Os productos das marinhas são uma das 
principaes riquezas d'este departamento no 
qual a industria é insignificante havendo 
apenas alguma fabrica de pannos de lã, ren- 
das, productos chimicos e chapéus. O com- 
mercio consiste principalmente em grãos, 
gado cavallar, e de outras especies, mantei- 

as, cera, mel e peixe. 

More (Hannah). Escriptora ingleza, n, 
em 1745, e m. em 1533. Era filha de um po- 
bre cura que em 17169 dirigia a escola de 
Santa Maria em Bristol. Hannah que desde 
muito nova revellara grande talento, conse- 
guiu com auxilio de algumas pessoas admi- 
radoras do seu merito, abrir um collegio pa- 
ra meninas de cuja educação se encarregou 
ajudada por suas irmãs. Compoz um drama 
intitulado 4' procura da felicidade que foi 
impresso em 1473 e acolhido com enthusias- 
mo. Dirigiudo-se a Londres relacionou-se 
com Johuson, Burke, Beatie, Garrick etc, e 
escreveu tres tragedias que foram represen- 
tadas de 1773 a 1779, as quaes, principal- 
mente a Percy, alcançaram feliz exito. Com 
a venda das suas obras conseguiu juntar uma 
rasoavel fortuna c retirando-se para o campo 
abi se dedicou a exercicios de devoção e ca- 
ridade e condoida do estado miscravel dos ba- 
bitantes de Cheddar resolveu crear uma esco- 
la do domingo onde com o auxilio de suas ir- 
mãs instruiu as pessoas dos dois sexos. Em 
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1805 escreveu uma obra com o titulo de 
Ideas subre os mcivs de formar o caracter de 
uma jovem princeza, a qual teve a completa 
approvação da familia real. Hannah occupou 
um logar distincto entre os escriptores do 
seu tempo. Vitarcmos entre as suas obras as 
seguintes: a Escruvatura cu o trafico dos 
pretos, Os politicos de aldeia, Criticas do 
systema moderno de educação das mulheres, 
Culebs à procura de uma mulher, Moral 
crista, etc. 

More (Thomaz). Mais conhecido pelo 
nome alatinado de Morus, grão chanceller 
de Inglaterra, n em 1460, e m. em 1535. 
Sendo filho de um dos juizes do banco do 
rei foi nomeado aos 15 aunos pagem do car- 
deal Morlon, arcebispo de Cantorbery, e em 
1497 foi estudar em Oxford onde se relacio- 
nou intimamente com Erasmo. 

Depois de sair da universidade, entregou- 
se ao estudo das leis e veio a ser um eximio 
jurisconsulto. Nomeado leitor no tribunal da 
chancellaria fez durante tres annos um cur- 
so que foi muito concorrido, e ao mesmo 
tempo fazia na egreja de S. Lourenço con- 
ferencias sobre a obra de Santo Agostinho 
intitulada a Cidade de Deus. 

Juntamente com as suas funcções de adyo- 
gado More exerceu as de subsherife da cida- 
de de Londres, e n'este cargo se houve sem- 
pre com tão grande equidade e desinteresse 

ue grangeou a estima geral dos seus conci- 
dadioo: Eleito deputado em 1504 fez com 
que fosse regeitado o pedido de subsidio que 
Henrique vir fez ao Parlamento quando ca- 
sou sua filha Margarida com o rei da Esco- 
cia, e sendo chamado depois da subida de 
Henrique vur ao throno a entrar mais acti- 
vamente nos negocios publicos foi nomeado 
ouvidor e membro do conselho privado. . 

De 1514 até 1523 foi differentes vezes 
mandado como embuixador aos Paizes-Bai- 
xos para ajustar tratados de commercio e foi 
então (1518) que publicou a sua famosa obra 
intitulada Utopia. Obrigado a resignar o 
cargo de sub-sherife em 1519, recebeu do 
soberano o de thesoureiro do Erario, e sen- 
do em 1523 elevado a presidente da camara 
dos communs pronunciou na sessão de aber- 
tura um discurso admiravel que ficou sendo 
um curioso monumento da lingna ingleza no 
seculo syr e um modelo no seu genero. 

Apesar dos manejos do cardeal Wolsey 
que via em More um rival, e pretendia que- 
brar-lhe a influencia, o monarcha continuou 
a dar-lhe todas as provas de grande distin- 
ção, e em 1525 nomeou-o chauceller do du- 
cado de Lancastre, logar que conservou até 
ao dia em que foi occupar o cargo de grão 
chanceller d'Inglaterra. 

N'essa alta posição More patenteou gran- 
de talento e extraordinarias virtudes, contri- 
buindo para que se promulgassem excellen- 
tes leis e destruindo grande numero de abu- 
sos até que, decidindo Henrique virr quebrar 
os laços que o prendiam à egreja catholica, 
Thomaz More que era sincero catholico re- 
nunciou o cargo e foi viver retirado para 
Chelsca. 

Recusando assistir å ceremonia da coroa- 
ção de Anna Bolena e não querendo prestar 
o juramento de fidelidade aos descendentes 
da nova rainha nem tão pouco reconhecer a 
supremacia espiritual de Henrique vu foi 
condemnado à prisão, e a serem-lhe confisca- 
dos os bens em 1534. Durante o anno que 
esteve na Torre de Londres resistiu tenaz- 
mente às ameaças do rei e ás supplicas de 
sua familia e manteve-se inabaluvel nos seus 
principios e na sua resolução. 

Honrique virt então furioso por ver a re- 
sistencia do ex-chanceller mandou-o citar 
como reu de crime de alta traição perante a 
barra do banco do rei, e condemnar á mor- 
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te sendo afinal decapitado no dia 6 de fa- 
lho de 1535. : o k 

Thomaz More subiu ao cadafalso com & 
maior tranquillidade e morreu com a digui- 
dade de um philosopho e com a fé de um 
martyr. Ainda antes de eubir ao cargo de 
chanceller já More era muito conhecido em 
toda a Europa pelos seus excellentes escri- 
ptos que lhe deram um logar distincto entre 
os mais notaveis escriptores da sua epoca: 
Entre as suas obras de que se teem feito 
muitas edições notam-se principalmente 4 
Historia de Ricardo III, a de Eduardo V, 
Poesias latinas, differentes escriptos theolo- 
gicos, e cartas e mais do que todas a Ulopia 
em que se encontra o plano de uma cidade 
ou republica ideal. Foi depois da publicação 
d'este livro que se ficou chamando utopia ág 
idéns chimericas e irrealisaveis. | 

More (Margarida, Isabel e Cecilia). Fi- 
lhas do illustre chanceller Thomaz More, 
tornaram-se celebres no seculo xvr pela sua 
variada instrucção e saber e pela formosura 
de que eram dotadas. Margarida que era a 
mais velha casou com Guilherme Ruper q 
teve uma filha chamada Maria que traduziu 
do latim para inglez a Exposição que seu 
avô escrevera sobre a Paixão e do grega 

ara latim a Historia ecclesiastica de Euse- 
io. 

More (Henrique). Philosopho inglez, n. 
em 1614 e m, em 1637, Estudou philosophia 
e theologia em Cambridge, tomou o grau dé 
mestre em artes e depois foi aggregado ão 
collegio de Christo onde viveu sempre en- 


| tregue todo ao estudo. Tratou especialmente 


de buscar uma doutrina que conciliasse à 
rasio e o dogma christão, o livre exame è 
a tradicção e os tratados que escreveu tive- 
ram grande celebridade no seu tempo. Ag 
suas obras philosophicas foram publicadas 
em dois volumes com o titulo de Opera om- 
nia e tambem d'este escriptor ha impressa 
o colleeção de poesias intitulada Psychó- 
AN ; 

Morean (João). Chbronista francez que 
viveu na segunda metade do seculo xvi. Era 
conego de Quimper e mostrou-se partidario 
declarado da Liga. Deixou a proposito das 
guerras da Liga na Bretanha uma obra que 
Bastard de Mesmend mandou publicar em 
1836 com o titulo de: Historia do que se pas- 
sou na Bretanha durante as guerras da Liga 
e particularmente na diocese de Cournouail- 
lea. 

Moreau (Joño Baptista). Compositor 
musico francez, n. em 1656 e m. em 1733. 
Estudou em Angers, foi mestre de capella 
em Langres e dirigindo-se à Paris foi por 
influencia de madame de Maiutenou nomea- 
do mestre de musica na real casa de meni- 
nas de S. Cyro. Escreveu a musica dos coros 
da Esther e da Athalia de Racine, varias 
canções e uma missa. Deixou tambem um 
tratado de musica intitulado Arte melodica. 

Moreau (João Victor). General fran- 
cez, n. em 1763. Destinado por sua familia 
para a carreira da advocacia foi estudar di- 
reito na escola de Rennes, e sendo preboste 
d'esse estabelecimento em 1787 collocou-se 
á frente dos seus collegas armados para de- 
fenderem a magistratura, e n'essas circums- 
tancias mostrou-se tão bravo e prudente que 
lhe deram o nome de general do Parlamen» 
to. Em 1792 commandou um batalhão de vos 
luntarios no exercito de Dumouriez, foi ra- 
pidamente promovido a general de brigada 
e a general de divisão, e contribuiu para a 
conquista da Hollanda às ordens de Piche- 
gru como commandante da ala direita do 
exercito. D ; 

Os talentos que manifestou tanto ne inva- 
são como na occupação das provincias hol- 
landezas fizeram com que o Directorio lhe 
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desse- em 1790 o commando em chefe do 


exercito dó Rheno e Mosella destinado à 


ameaçar Vienna pela Allemanha ao mesmo 
tempo que Bonaparte marchava pela Italia. 
Moreau atravessando o Rheno apoderou-sedas 
linhas de Moguncia e do forte de Kehl, ata- 
cou o archiduque Carlos em Rastadt, bateu-o 
em Heydenheim depois de uma batalha de 17 
horas e proseguiu n'uma verdadeira marcha 
triumphal quando subitamente a duzentas 
leguas da patria soube que os exercitos do 
Norte e do Sambre e Meuse cujas operações 
se ligavam com as d'elle haviam sido bati- 
dos e obrigados a retrogradar. 

Para fugir ao enorme perigo de que esta- 
va ameaçado, fez uma das mais famosas re- 
tiradas de que ha memoria nos fastos mili- 
tares, e por meio de habilissimas manobras 
conseguiu chegar ao Rheno sem ler soffrido 
desastre algum. No anno seguinte atravessa 
de novo esse rio e ganha uma victoria no dia 
em que Bonaparte assigna os preliminares 
dá paz de Leoben. 

endo apprehendido nas bagagens de um 
emigrado algumas cartas trocadas entre o 
principe de Condé e Pichegru, levado da 
amizade que tinha a este seu antigo compa- 
nheiro de armas guardou esses documentos 
e só os apresentou depois do 18 de fructidor 
quando Pichegru já estava preso. À demora 
n'essa importante revelação deu logar a que 
se suspeitasse da lealdade de Moreau e por 
isso o general foi tollocado na inactividade, 
mas dezoito mezes depois (1799) voltou ao 
serviço, fez parte do exercito d'Italia, subs- 
tituiu interinamente Scherer, cedeu o com- 
mândo a Joubert e assumiu-o novamente de- 
pois da morte d'esse general para salvar o 
exercito que a desastrosa batalha de Novi 
deixára em critica situação. 
- Nomeado general em chefe do exercito do 
Rheno encontrou-se em Paris com Bonapar- 
te e depois de haver contribuido para o 18 
de bramario partiu para a fronteira a tomar 
a direcção das forças cujo mando lhe havia 
sido confiado. Essa nova campanha foi uma 
serje de victorias, e tendo batido os austria- 
cos em successivos recontros e ganho a ba- 
talha decisiva de Hohenlinden teve de parar 
em consequencia de se haver ajustado a 
paz (1801). Voltando a Paris deixou-se em- 
riagar pela popularidade que as suas victo- 
rias lhe haviam concedido, e a sua casa tor- 
nou-se o centro de uma conspiração contra 
Bonaparte. 

Pichegru e outros agentes de Luiz xvin 
quizeram entrar em negociações com elle, 
mas Moreau repelliu as primeiras propostas 
porque a sua idéa era assumir elle proprio a 
dictadura. As prisões e as revelações de al- 
guns conspiradores realistas deram causa a 
que Moreau fosse encerrado no Templo e 
gendo condemnado a dois annos de detenção 
obteve passar a Hespanha e d'ahi embarcou 
para os Estados-Unidos onde viveu como um 
verdadeiro Cincinnato todo entregue a traba- 
lhos de agricultura. Chamado à Europa em 
1813 pelo imperador da Russia que então 
lhe fez varias propostas (cujo fundo ainda 
hoje se ignora) dirigiu-se a Praga, traçou 
q. plano das campanhas de 1813 e 1814 e foi 
elle quem aconselhou aos alliados que evi. 
tassem as grandes batalhas. Ferido mortal- 
mente na acção de Dresde morreu a 2 de 
petembro de 1813. 

.. Moreau (Hegesippo). Escriptor francez, 
n, em 1810, m. em 1838. Foi educado no semi- 
nario de Meaux, c dirigindo-se a Paris para 
obter uma posição nunca o conseguiu e pas- 
sou sempre a vida na miseria e cheio de amar- 
guras. Deixôu um volume de poesias com o ti- 
tulode Myosotis e alguns contos em prasa. 
Ed o seu merecimento como poeta dizia 
Bainte Beuve: Be considerarmos hoje, a gan.. 


sanea arnan n. 
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gue frio e unicamente debaixo do ponto de 


vista da arte e da verdade, o talento e as 


poesias de Hegesippo Moreau ha de reco- 
nhecer-se que Moreau era um poeta. 

Pocta pelo coração, pela imaginação e pe- 
lo estylo, mas tudo isto quando elle morreu 
ainda não estava perfeitamente acabado e 
definido. Essas tres qualidades essenciaes 
do poeta ainda não se tinham fundido e li- 
gado completamente. Se tivesse vivido mais 
alguns annos havia de ser um grande mes- 
tre, mas quando terminou os seus dias ain- 
da não o era. 

Moreau de Jonnés pad Es- 
tatistico francez, n. em 1778, e m. em 1870. 
Tomou parte como voluntario nas campa- 
nhas da Revolução, e em 1795 embarcou com 
um corpo franco para as Antilhas inglezas. 
Em 1799 A o general Humbert na 
expedição da Irlanda, entrou como ofħcial 
de artilheria na expedição de S. Domingos 
e depois deservir em differentes commissões 
do estado maior ficou prisioneiro dos ingle- 
zes em 1809, e só recuperou a liberdade em 
1815. Deixando então o serviço militar come- 
çou a tornar-se conhecido pela publicação 
de diferentes memorias e escriptos sobre a 
geologia, topographia, historia natural e cli- 
ma da Martinica. Em 1817 obteve um em 
prego publico, e dedicando-se particularmen- 
te à estatistica, sciencia nova em França 
n'essa epoca, contribuiu muito com os seus 
trabalhos para a aperfeiçoar. Quando Thiers 
depois da revolução de julho foi nomeado 
ministro do commercio, encarregou Moreau 
de Jonnés de dirigir os trabalhos e a publi- 
cação da Estatistica geral de França. 

Entre as suas numerosas obras citaremos: 
O commercio no seculo XIX, Estatistica da 
Hespanha, Estatistica da Grã Bretanha e da 
Irlanda, Investigações estatisticas sobre a es- 
cravutura colonial e sobre os meios de a sup- 
primir, Elementos de estatistica, Estatistica 
da agricultura de França, Estatistica dos 
povos da antiguidade, e grande numero de 
artigos nos Annaes politicos, na Revista en- 
cyclopedica, no Annuurio de economia poli- 
tica, etc. | 

Moreau (Jacob Nicolau). Publicista e 
bistoriographo francez, n. em 1717 e m. em 
1805. Foi conselheiro no tribunal de Pro- 
vença, mas depois largando a magistratura 
dedicou-se a escrever em defeza das tra- 
dições monarchicas. Decidido adversario dos 
economistas e particularmente dos philoso- 
phos do seu tempo aos quaes dava o nome 
de Caconacs, atacou-os violentamente n'uma 
Memoria publicada em 1757 e que fez grande 
barulho. Foi conselheiro do tribunal de con- 
tas de Provença, bibliothecario de Maria 
Antonieta, historiographo de França, 6: no 
reinado de Luiz xvi foi incumbido da guar- 
da das cortes, monumentos historicos, editos 
e declarações que formavam successivamen- 
te a legislação franceza desde Carlos Magno. 
Moreau escreveu grande numero de obras 
em que mostrá bastante talento e erudição 
e entre ellas notaremos: O observador hol- 
landez especie de gazeta publicada de 1755 
a 1759, Memorias para servirem á historia 
do nosso tempo, Cartas historicas sobre o con- 
dado Venaissin, Lições de moral, politica e 
direito extrahidas da historia da monarchia, 
Principios de moral, politica e direito publico 
ou discurso sobre a historia de França vasta 
compilação em 20 volumes Maximas funda- 
mentaes do governo francez, etc. 

Moreau dela Sarthe (Jayme Luiz). 
Celebre medico francez, n. em 177/1 e m. em 
1826. Foi, primeiro, official de saude no ezer- 
cito e tendo recebido um ferimento grave 
renunciou á vida militar e dirigiu-se a Pa- 
ris onde dentro em pouco se tornou conhe- 
cido pela publicação de muitos artigos nos 
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jornaes e de algumas obras especiaes. Foi 
nomeado sub-bibliothecario da faculdade de 
medicina, em seguida .bibliothetario e em 
1814 professor da historia da medicina, car- 
go que exerceu até 1822 em que foi abolida 
esta faculdade. Deixou em testamento a sua 
magnifica bibliotheca ao estudante que n'um 
concurso aberto na Escola de-medicina, mais 
se distinguisse em philosophia e litteratura 
medica. Entre as suas muitas obras as prin- 
cipaes são: Ensaio sobre a gangrena humida 
dos hnspitaes conforme o estado actual dostco- 
nhecimentos chimicos e phisiologicos; Historia 
natural da mulher, seguida de um tratado de 
hygiene applicada ao seu regimen phisico e 
moral; Fragmentos para servirem á historia 
dos progressos da medicina em França; Des. 
cripção das principaes anomalias e monstruo- 
sidades no homem e nos animaes, Emfim Mo- 
reau collaborou activamente no Diccionario 
das sciencias medicas, na Encyclopedia me- 
thodica, etc. 

Moreau-Sainte (Theodoro Francisco 
Moreau, chamado vulgarmente). Cantor fran- 
cez, n. em 1799 e m. em 1860. Estreiou-se 
na Opera Comica em 1829 e tendo: uma ex- 
cellente voz de tenor e grandes dotes artis- 
ticos foi muito applaudido e em breve passou 
para a salla Feydeau contribuindo podero- 
saménte durante mais de 20 annos para o 
bom exito de grande numero d'operas, En- 
tre o8 papeis que creou foram os mais nota- 
veis o de Lourenço no Fra Diavolo de Au- 
ber, o de Juliano no Dominó preto do mesmo 
maestro, o de Affonso de Mouza na Zampa 
de Herold, o de coronel na Mina de Ambroi- 
se-Thomas, etc. | 

Morcaux (João René). General fran- 
cez, n. em 1738 e m. em 1795. Entrando para 
o serviço militar em 1758 tomou parte na 
guerra da America, perdeu uma perna no 
combate de Santa Luzia e voltando a França 
foi empreiteiro de differentes obras de enge- 
nharia militar. Em 1793 sendo eleito com- 
mandante de um batalhão de voluntarios foi 
soccorrer Thionville que estava sitiada pelos 
prussianos e de tal modo se houve n'essa 
empreza que foi feito general de brigada. 
Distinguindo-se em seguida na guarda avan- 
cada do corpo dos Vosges foi elevado a ge- 
neral de divisão e recebeu o commando d'es- 
se corpo com o qual atacou o inimigo obri- 
gando-o a recolher-se no campo entrinchei- 
rado de Pumasens. 

Moreaux não queria atacar essa forté po- 
sição mas obrigado pelos representantes deu 
o combate e estava quasi victorioso quando 
uma falsa manobra do general Guillaume 
transformou esse triumpho em derrota. No- 
meado em seguida commandante em chefe 
do exercito do Mosella não quiz acceitar esse 
cargo e serviu como chefe da ala esquerda 
no exercito de Hoche. Apoderou-se de Kai- 
selantern, contribuiu para a victoria de Ar- 
lon e recebendo finalmente o commando do 
exercito do Mosella tomou os formidaveis 
entrincheiramentos de Tuppstadt, derrotou 
os austriacos em Pellingen, marchou sobre 
Treves e perse;uiu o inimigo até ao extremo 
do eleitorado. Pouco depois apoderou-se -de 
Birkenfelds e d'outros pontos e emquanto a 
ala direita do seu exercito investia Mogun- 
cia elle entrava com a ala esquerda auxilia- 
da por uma divisão do exercito do Sambre e 
Mosa em Coblentz, Encarregado do comman» 
do supremo dos exercitos do Mosella e do 
Rheno em dezembro de 1794 estava para se 
assenhorear da praça do Luxemburgo quan. 
do morreu em fevereiro do anno seguinte. - 

Moreia. O antigo Peloponeso, peninsula 

ue termina ao sul o reino da Grecia, ligada 

Hellada pelo tethmo de Corintho, limitada 
a oeste pelo mar Jonio, a leste pelo Archie 
pelago, Bo ğul pelo Mediterranco € ao nortq 
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elos golphos de Corintho, de Lepanto e de) D. João 1v. M. a 10 de setembro de 1645, 


atras. Superficie 20:900 kilom. quadrados, , 


população 500:000 bab. 

Costas escarpadas com muitas sinuosida- 
des taes como os golphos de Nauplia, de Co- 
ron e de Marathonisi, 
atravessado de norte a sul pela cordilheira 
Hellenica que entrando n'esta região pefo 
isthmo envia ramificações em todos os sen- 
tidos. Os rios são muito numerosos mas pou- 


co importantes, o solo é fertil, tem magnifi- 
| cabeça de mouro, com turbante de prata, 


cas mattas e produz laranjas, limões, azeito 
nas, figos, canna d'assucar, chá, algodio e 
tabaco. 

Pastos abundantissimos onde se criam 
muitos carneiros e cabras; industria pouco 
desenvolvida existindo apenas algrmas fa- 
bricas de pannos e de tecidos de lã e de 
seda. 

Este paiz que antigamente tinha mais de 
300 cidades conta hoje muito poucas povoa- 
ções dignas d'esse nome. Em tempos muito 
remotos a Moreia era denominada Argolida e 
1:800 aunos poudo mais ou menos antes de 
Christo passou a chamar-se Peloponeso. No 
tempo de Sparta, Corintho e Argos teve a gua 
epoca de gloria, no meiado do seculo 11 antes 
de Chri$to passou para o dominio dos romanos 
e no tempo do imperio byzantino formou um 
thema administrado por strategos. Na epoca 
da invasão dos barbaros foi devastada pelos 
godos e pelos vandalos e no meiado do seculo 
vnr occupada por bandos slavos, que acaba- 
ram por acceitar a soberania dos imperado- 
res de Byzancio e que se estabeleceram no 
paiz onde se encontram ainda hoje vestigios 
d'essa nacionalidade, | 

Em 1207 a Moreia foi conquistada por al- 
guns cavalleiros francezes e erigida por elles 
em peneizado da Achaia. O imperador gre- 
go Miguel vir quiz readquirir a posse d'este 
paiz pelos annos de 1261 mas não o conse- 

iu € o novo principado ficou sendo pro- 
priedade da familia Villehardouin até que 
extinguindo-se a successão masculina d'esta 
casa em 1346 appareceram muitos preten- 
dentes e a Moreia foi durante um seculo 
theatro de grandes luctas. 

Em 1460 os turcos assenhorcaram-se d'esta 
região, formaram d'ella um sangrakat tendo 
Tripolitza por capital e conservaram-n'a até 
1687 em que passou para o dominio dos ve- 
estdnos E 1715 voltou novamente para o 
poder dos turcos e assim se conservou até 
1828 em que o marechal Maison à frente de 
um exercito francez obrigou Ibrahim Pachá 
A evacuar esse paiz que ficou fazendo parte 
do reino da Grecia. . 

Moreira (Luiz da Cruz). Professor de 
instrucção primaria que viveu no seculo 
passado e natural do Porto. Publicou em 
1738 uma Taboada. 

Moreira (Manuel de Camros). Natural 
de Extremoz. Viveu no seculo passado, per- 
tenceu á congregação do oratorio, foi n'ella 

rofessor de theologia e deixando depois esse 

nstituto, foi parocho de Sarta Anna do 
Campo no termo de Arrayolos. Publicou 
duas obras religiosas com o titulo de Jar- 
a Symbolico e Compendio do Jardim Sym- 

ico. | 

Moreira (Manuel da Costa), Cirurgião 
portuguez que viven no seculo passado. Ser- 
viu nas armadas e deixou publicado um li- 
yro que se intitula Opueculo cirurgico. À 
primeira parto d'essa obra trata da cura da 

angrena pela via galenistica, a segunda 
da cura da gangrena pela via moderna e a 
terceira das excellencias do ouro e cura que 
se faz com o seu oleo. 

Moreira (Philippe). Eremita agosti- 


solo montanhoso e | 


deixando impressos tres sermõea, 
Moreira. Familia portugueza cujas ar- 
mas são: em campo vermelho nove escudi- 
nhos de prata cada um com sua cruz verde 
florida em tres palas e por timbre um lobo 
vermelho nascente com um escudinho das 
armas vo peito. Os Moreiras de Fernão Mo- 
reira Perangual usam: em campo azul uma 
faxa de prata dentada entre uma estrella de 
oiro de oito raios na parte superior e uma 


ensanguentada, na interior, timbre um leão 
azul nascente com uma estrella do escudo 
na espadoa. 

Moreira (Francisco Alvares). Bacharel 
em canones pela universidade de Coimbra e 
natural d'essa mesma cidade. Passando a 
Pernambuco foi ouvidor e auditor geral do 
exercito, e cscrevcu uma obra que ficou ine- 
dita e que tinha por titulo: Gloriosa restuu- 
ração da praça do Recife e das mais capita- 
nias que os hollandezes occuparam n aquelle 
estado. 

Moreira (Hypolito). Jesuita portuguez 
que n. em Coimbra pelos anuos de 1687, De- 
dicou-se ao exercicio do pulpito e d'elle res- 
tam publicados alguns sermões e mais uns 
folhetos de pequena valia, Morreu em feve- 
reiro de 1746. 

Moreira (Ignacio). Presbytero secular 
natural da Bahia. Foi vigario da parochia 
de Nossa Senhora do Desterro na sua terra 
natal, morreu a 19 de junho de 1740 e dei- 
xou publicado um sermão. 

Moreira (Joño Marques). Presbytero 
secular e protonotario apostolico em Macáu. 
Escreveu uma Relação da muagestosa, mysle- 
riosa e notavel acclumação que se fez à ma- 
gestade de el-rei D. João IV na cidade do 
nome de Deus do grande imperio da China a 
qual foi impressa em Lisboa no anno de 1644. 

Moreira (Luiz da Cruz). Artista portu- 
guez do seculo passado. N. no Porto em 
1707, e diz Agostinho Rebello na sua Des- 
cripção da cidade do Porto, que era distincto 
nas artes do desenho. E’ o que d'elle se sabe. 

Moreira. Villa do Brazil na provincia 
do Amazonas, fundada no seculo passado 
pelo capitão José de Menezes Cabuquêra. 

Moreira. Freguezia do concelho da 
Maia, districto e diocese do Porto, orago 
Salvador, 418, fogos, 1894 hab., sendo 924 
homens. 970 mulheres. Tinha 222 fogos em 
1757. E' uma das distribuições da adminis- 
tração do correio do Porto. Fica n'esta fre- 

uezia o celebre mosteiro do Salvador, que 
oi de conegos regrautes de Santo Agosti- 
nho. À egreja do convento é hoje a matriz 
da freguezia; o convento esse pertence des- 
de 1874 à viuva do grande orador José Es- 
tevão. Ha n'esta freguezia sobre o rio Leça, 
uma ponte magnifica, principiada em 1864, 
e concluida em 1866. Tambem aqui ha uma 
fundição de sinos estabelecida em 1873. 

Moreira. Freguezia do concelho de 
Monsão, districto de Vianna, diocese de 
Braga, orago Santa Maria, 218 fogos, 876 
hab., sendo 393 homens, 483 mulheres, Tinha 
146 fogos em 1757. 

Moreira (Antonto Leal). Um dos mais 
celebres maestros portuguezes, um dos mais 
illustres confrades de Marcos Portugal, m. 
em Lisboa no principio do secula x:x. Era 
compositor distinctissimo não só de musica 
profana, mas tambem de musica sacra. Es- 
creveu umas poucas de Missas e uma anti- 
Es Pax Jerusalem, que não só teve em 

ortugal grande exito, mas que se executou 
depois em Inglaterra com vivissimq applau- 
80. Às suas operas foram quasi todas canta- 


niano, natural de Lisboa. Foi doutor em | das nos theatros da côrte, e depois no thea- 


theologia e lente da universidade de Coim- | 


bra, censor do santo ofiteio e prégador de ' 


tro de S. Carlos quando elle se construiu. 
Em Queluz e no dia 5 ge setembro de 
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1783, dia dos annos de el-rei D. Pedro mi 
cantou-se o Sijax.e Sofonisba de Antonio 
Leal Moreira. E 

Na Ajuda cantaram-se no dia 12 de abril 
de 1785 dia do casamento do futuro rei D. 
João vi com D. Carlota Joaquina o drama 
allegorico L'Imminei di Delto, em 1786 o 
oratorio Esther, a 21 de agosto de 1758 Gti 
Eroi Spartani. ; | 

Na Casa Pia do castello de S. Jorge em 
Lisboa, estabelecimento predilecto do seu 
fundador o intendente de policia Pina Ma- 
nique tambem se cantou em 1789 um drama 
allegorico de A. L. Moreira Gli afetti del ge. 
nio lusitano, em 1793 por occasião de uma 
festa da familia real, foi Antonio Leal Mo- 
reira convidado pelo opulento Anselmo José 
da Cruz Sobral a escrever a musica de um 
drama- allegorico ao fausto acontecimento 
que era o casamento de uma princeza, e Mo- 
reira effectivamente escreveu Il Natale Au- 
gusto. 

N'esse mesmo anno abriu-se o theatro de 
S, Carlos e subiu á scena em beneficio do 
castrado Caporallini uma burletta de Mo- 
reira em portuguez intitulada 4 Saloia e 
namorada, aindu n'esse mesmo anno se can- 
tou n'esse mesmo theatro o seu Raollo, em 
1795 a Heroina Lusitana, em 1798 a Serva 
riconoscente. Em 1794 fez cantar no mesmo 
theatro de S. Carlos uma outra burletta em 
portuguez intitulada a Vingança da cigana. 
Subiu ainda Á scena em beneficio de Capo- 
rallin!, o que prova que o Italiano se déra: 
bem com a peça do seu primeiro benefício. 

Morcira (Manoel de Sousa). V, Sousa 
Moreira (Manoel de). a 

Moreira (Antonio José). Foi capitão 
de engenheiros e lente de desenho na Aca- 
demia Real de Fortificação. Morreu prova- 
velmente em 1794. Imprimira em 1793 umas 
Regras de desenho para a delineação de plan. 
tas, perfis e perspectivas pertencentes á ar-. 
chitectura militar e civil. no 7 

Moreira (Antonio Joaquim). Escriptor 
portuguez, n. a 13 de junho de 1792, e m. a 
9 de agosto de 1865. Foi oficial da academia 
real das sciencias e dedieando se com ardor 
ao estudo das antiguidades de Portugal, reu- 
niu com infatigavel curiosidade importantes 
collecções de livros e manuscriptos raros que 
por sua morte se disseminaram passando a 
diversos possuidores. 

Dez volumes de inscripções e epitaphios 
recolhidos em Lisboa e nas provincias, e 
entre os quaes ha muitos que podem servir 
para esclarecer e elucidar diversos pontos 
de historia patria, pertencem hoje á Acade- | 
mia e uma numerosissima collecção de Sen- 
tenças © outra de Processos inquesitoriges 
existem hoje na Bibliotheca nacional de 
Lisboa. 

Dos seus escriptos apenas foram publica- | 
dos: Noticia das antigas portas de Lisboa no 
volume 2.º do Panorama, Noticia da fregue. . 
gia de S. Christovão de Lisboa no Ramalhete 
tomo 6.º Traslado das mercês que os reia de - 
Portugal fizeram aos descendentes do infante 
D. Duarte, irmão de el-rei D. João VI e pro- ` 
vas authenticas da sua descendencia no tomo 
4º da Historia de Portugal vertida em por- | 
tuguez por José Lourenço Domingues de 
Mendonça e Historia dos principaes actos e - 
procedimentos da Inquisição de Portugal no | 
tomo 9.º da mesma Historia. 

Moreira ee de Sousa). Official portu- 
guez, n. na villa da Barquinha em 1788. Sen- 
tou praça, frequentou os estudos militares, e, | 
depois de os concluir foi despachado official - 
de artilheria, e nomeado em 1813 lente de 
fortificação do collegio militar; ainda regia ' 
essa cadeira quando em 1834 publicou os 
seus Principios geraes de tactica elementar, 
castrametação e pequena guerra. Em 1887' 
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foi transferido como addido para a Escola | provas do apreço em que eram tidos os seus 
do Exercito, e publicou então o Curso ele- | serviços, sendo agraciado com differentes 


mentar de fortificação para uso dos ofjiciaes 
de todas as armas; livro que saiu em 1844 e 

ue foi adoptado no ensino d'essa sciencia. 

sm 1839 publicára o Relatorio do antigo 
lente do Collegio Militar José de Sousa Mo- 
reira e em 1842 uma Memoria acerca do 
Collegio militar ofjerecida ao corpo legisla- 
tivo. Ainda em 1855 publicou uma Arithme- 
tica e algcbra elementar tratadas promiscua- 
mente para uso dos alumnos de instrucção 
secundaria. Os livros elementares d'este es- 
criptor são excellentes, bem concebidos, bem 
escriptos, e sobretudo de uma grande luci- 
dez q de um rigor verdadeiramente mathe- 
matico. Morreu em 1857, sendó tenente co- 
ronel de artilheria reformado. 

Moreira (Francisco Roque de Carva- 
lho). Poeta portuguez mediocre, e presbyte- 
ro secular, n. proximo de Trancoso por 1755, 
foi muitos annos professor de theologia mo- 
ral no seminario de Pinhel, Era homem li- 
beral, e quando em 1834 muitos bispos aban- 
donaram a sua diocese, originando-se d'ahi 
uma especie de schisma no paiz, Francisco 
Roque de Carvalho Moreira foi um dos que 
mais energicamente o combateram com a 
palavra e com a penna; mas os seus escri- 

s8 sobre esse assumpto não chegaram a 
Imprimir-se, e eram conhecidos por copias 
ue circulavam. O que elle imprimiu em 
1815, 1816 e 1817 foram dois poemas em 
oitavas, intitulados Braganceida e Portu- 
gaida, uma colleeção de poesias inspiradas 
pela expulsão dos francezes e que tinham 
por titulo Patriotico, e outra collecção de 
versos avulsos, publicada com o titulo de 
Poestas varias. 

Moreira (Francisco Ignacio de Carva- 
lbo). V. Penedo (Barão de). 

Moreira (João Baptista Moreira, barão 
en na cidade do Porto a 6 de janeiro de 
1798. | 

Era filho de um negociante d'essa cidade e, 
ficando orpbão de pae dirigiu-se a Inglater- 
ra para ahi completar a educação, mas sendo 
aprisionado pelos francezes só poude mais 
tarde seguir para Londres onde afinal poncu 
o demorou, regressando à terra natal em 
1814. 

D'ahi a pouco entrou na vida commercial 
e trabalhando activamente nas associações 
que prepararam a revolução liberal e nas 
que depois se organisaram para favorecer 
entre nós o estabelecimento do systema cons- 
tituecional, foi em 1823, quando se extingui- 
ram as milicias, eleito ajudante e secretario 
do batalhão de guardas nacionaes do Porto, 
de que era chefe João Ferreira Vianna, um 
dos regeneradores de 1820. 

Embarcando para o Rio de Janeiro em 
fins de 1823 empregou-se em varias opera- 
ções mercantis e sendo nomeado vice-consul 
de Portugal na côrte do Brazil em junho de 
1826 ficou encarregado dos negocios da le- 

ação durante a ausencia do diplomata Car- 
os Mathias Pereira, que em junho de 1827 
veiu á Europa. 

Elevado depois a consul prestou importan- 
tes serviços á causa liberal, já no exercicio 
d'esse cargo, já no de encarregado de nego- 
cios que por vezes desempenhou até meiado 
de 1838. | 

Deixando então o serviço consular foi re- 
admittido em julho de 1835 na cathegoria de 
consul geral a que fôra elevado em 1830, 
tendo n'esse intervallo, durante a sua estada 
em Portugal sido nomeado verificador da al- 
fandega grande de Lisboa e membro da com- 
missão de qualificação da divida publica. 

No Rio d Janeiro dirigiu João Baptista 
Moreira o- consulado por muitos annos, rece- 
bendo dos nossos governos repetidas vezes 


condecorações e em 1855 com o tittlo de 
barão. 

Annos depois levantou-se um vivo confli- 
cto entre a colonia portugueza e o barão 
de Moreira, de que resultaram representa- 
ções ao governo e uma violenta polemica 
pela imprensa. José Feliciano de Castilho 
tomou ardentemente a defeza do barão de 
Moreira, mas este afinal foi demittido. M. em 
1868. : 

Moreira (Francisco Pedro Arbués). Co- 
ronel de engenharia portuguez que m. pelos 
annos de 1844. Publicou em 1834 uma Car- 
ta das linhas do Porto com uma descripção 
historica do sitio. 

Moreira de Geraz do Lima. Fre- 
guezia do concelho e districto de Vianna, 
diocese de Braga, orago Santa Marinha, 74 
fogos, 348 hab.. sendo 175 homens, 173 mu- 
lheres. Tinha 47 fogos em 1757. 

Moreira de Rey. Freguezia do con: 
celho de Fafe, districto e diocese de Braga, 
orago S. Martinho, 445 fogos, 1:434 hab., 
599 homens, 835 mulheres. Tinha 361 fogos 
em 1757. E hoje visconde de Moreira de 
Rey o sr. Antonio Augusto Ferreira de Mel- 
lo, um dos mais distinctos oradores portu 
guezes. 

Moreira de Rei, Villa e freguezia da 
Beira-Baixa, no concelho de Trancoso, dis- 
tricto da Guarda, diocese de Pinhel, orago 
Santa Maria. Está annexada å freguezia de 
Moreirinhas, e teem ambas 331 fogos, 1:213 
hab., sendo 574 homens, 639 mulheres. Ti- 
nha 61 fogos em 1757. E’ povoação antiquis- 
sima, e está edificada n'um alto onde se 
vêem kinda as ruinas do seu antigo castello. 
Foi concelho. 

Moreira do Castello. Freguezia do 
concelho de Celorico de Basto, districto e 
diocese de Braga, orago Santa Maria do Cas- 
tello, 126 fogos, 49% hab.. sendo 222 homens, 
275 mulheres. Tinha 73 fogos em 1757. Fica 
n'esta freguezia, diz o sr. Pinho Leal, a tor- 
re solar dos Moreiras. 

Moreira do Lima. Freguezia do 
concelho de Ponte do Lima, districto de 
Vianna, diocese de Braga, orago 8. Julião, 
209 fogos, 807 hab., sendo 384 homens, 423 
mulheres. Tinha 256 fogos em 1757. 

Moreira dos Conegos. Freguezia 
do concelho de Guimarães, districto e dio- 
cese de Braga, orago S. Paio, 225 fogos, 
198 hab., sendo 354 homens, 444 mulheres. 
Tinha 132 fogos em 1757. Ha aqui tres ca- 
pellas, duas fabricas de papel, e passa pelo 
seu territorio o ribeiro chamado do Arqui- 
nho, que vai desaguar no Vizella. 

Moreirinhas. Freguezia do concelho 
de Trancoso, districto da Guarda, diocese de 
Pinhel, orago Espirito Santo. Tinha 44 fo- 
gos em 1157. V. Moreira de Rei. 

Morel-Fatio (Antonio Leão). Pintor 
francez, n. em 1810, Depois de ter visitado 
a Inglaterra e a Algeria percorreu a Hol- 
landa e Italia, tornando-se conhecido como 
pintor de marinhas. Foi nomeado em 1852 
conservador das galerias de marinha no 
Louvre, das quaes publicou o catalogo em 
1854 com o titulo de: Noticia das collecções 
maritimas do Louvre, e em 1854 pintor of- 
ficial na exposição de Bomarsund, visitando 
em seguida o Oriente e a Criméa. Morreu 
em 1861 no Louvre, segundo dizem em re- 
sultado do grande desgosto que teve de ver 
ahi entrar os prussidnos. Citaremos entre os 
seus trabalhos os seguintes a Rua Bab- 
Azoun em Alger, Mesquita dos Calonghis, o 
Combate de Algesiras, Amsterdam em 1700, 
Luiz Filippe indo visitar a rainha Victoria, 
a Praia de Villerville, Barco de pesca de 
Trouville, ete. Morel Fatio era um pintor 
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distincto e rivalisou em popularidade com 
Gudin e Isabey. | 
Morell (Juliana). Escriptora hespanho- 
la, n. em 1594. Sendo filha de um rico ne- 
Roc iate recebeu excellente educação, e aos 
oze annos fallava já perfeitamente seis lin- 
guas. Acompanhando seu pae para Lyião de 
França em 1606'sustentou no anno seguin- 
te em hebreu, grego e latim, theses publicas 
sobre philosophia, physica e moral. Sendo 
extremamente bella inspirou grandes paixões 
a muitos, *e sendo raptada por um dos seus 
adoradores, voltou dentro em pouco para ca- 
sa do pae que a tratou muito mal e a levou 
para Avinhão. Conseguindo uma vez illudir 
a vigilancia do pae fugiu e foi-se metter 
n'um convento onde morreu em 1653. Escre- 
veu hymnos, canticos, e algumas obras de 
piedade e verteu para francez o Tratado da 
vida espiritual de S. Vicente Ferrer. 
Morella. Antigamente Bisgarri, cidade 
e municipalidade de Hespanha, na provincia 
de Castellon-de-la- Plana, 6:530 hab. Fabri- 


cas de pannos, azeite, tinturarias. À cidade | 


é cercada de solidas muralhas flanqueadas 
de torres. Morella fui sempre considerada 
como uma das chaves do Aragão, foi occu- 
padą em 1810 pelo general Montmarie e 
conservou-se em poder dos francezes até 
1813. Durante a guerra carlista, Cabrera 
surprehendeu a cidadella de Morella e ahi 
sustentou com feliz exito uma serie de atta- 
ques da parte das tropas da rainha. Espar- 
tero conseguiu apoderar-se d'esta cidade em 
1840 depois de sobre ella lançar perto de 
20:000 projectis. 

Morellet (Andre). Escriptor francez, 
n. em 1727, e m. em 1819. Estudou na Sor- 
bonna com bastante distincção, e encarre- 
gando-se depois da educação de um filho do 
chanceller da Lorena, partiu com o seu dis- 
cipulo para Italia, e só voltou à patria em 
1752. Depois de alguns annos de trabalho 
visitou a Inglaterra e a Suissa, foi muito 
benevolamente recebido por Franklin em 
Londres e por Voltaire em Ferncy, obteve 
em 1783 uma pensio de quatro mil fraucos, 
e d'ahi a dois annos entrou na Academia. 
Privado dos seus rendimentos pela Revolu- 
ção, viveu do producto dos seus trabalhos; 
salvou na sua propria casa os archivos, os 
documentos e o manuscripto do Diccionario 
da academia, conservando esse deposito até 


1803, anno em que foi nomeado membro do, 


instituto. | 
Morellet viveu em intimas relações com 
os homens mais eminentes do seu seculo 


taes como Malhesberbes, Turgot, Diderot, . 


D'Alembert e Marmontel, e distinguiu-se 
principalmente pelo seu espirito delicado e 
sarcastico. Escreveu grande numero de obras 
entre as quaes especialisaremos: Prefacio 
dos philosophos pamphleto publicado em 


1760 contra a comedia de Palissot os Phi- 


losophos e que custou ao auctor dois mezes 
de prisão por causa de uma passagem que 


n'elle se lia contra a princeza Robecg; uma 


versão do tratado Dos delictos e das penas de 
Beccaria, Projecto de um novo diccionario de 
commercio, Novo diccionario de commercio, 
obra em que se occupou durante vinte ans 
nos e que ficou manuscripta; O grito das fa~ 


milias e a Causa dos paes escriptos energie 


cos depois do dia 9 de thermidor e Miscela 
nia de litteratura e philosophia em quatro 
volumes nos quaes Morellet colligiu o me- 
lhor que havia escripto n'esses generos. Foi 
um dos mais assiduos collaboradores da En. 
cyclopedia e do Diccionario da academia, 
Deixou umas Memorias que foram publicas 
das posthumas. | 

Morelli (Jayme). Celebre biblio ropha 
e erudito italiano, n. em Veneza em 1749, e 
m. em 1819, Tendo entrado em um convento 
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dedicou ge com ardor a trabalhos de, bis- 
toria litteraria e bibliographia. Em 1778 
Morelli foi nomeado conservador da biblio- 
theca de S. Marcos em Veneza cargo que 
exerceu até à morte. Enriqueceu conside- 


ravelmente o precioso deposito confiado a: 


seu cuidado ao qual fez reunir os archivos 
secretos do famozo couselho dos Dez e le- 
gou por sua morte 20:000 opusculos raros 
xo estabelecimento que dirigia. Deve-se a 
Morelli a descoberta de varias obras perdi- 
das e à impressão de manuscriptos raros. Às 
obras de Morelli publicadas em 1820 com o 
titulo de Opereta encerram dissertações in- 
teressantes sobre historia litteraria, etc. 

“Limitamos-nos a citar: Catalogo de histo- 
ria geral e particular de Italia, Bibliotheca 
manuscripta grega e latina, Dissertação his- 
torica ácerca da livraria de S. Marcos em 
Veneza, etc. | i 

Morelli, Familia orinnda de Florença, 
que passou a Portugal no tempo de D. João 
11. Às suas armas são em campo vermelho, 
dois braços de leão de oiro postos em aspa 
e entré elles no chefe uma flor de liz do 
mesmo metal sem a folha do meio, timbre os 
dois braços do escudo na mesma postura 
atados com um listão vermelho. Outros Mo- 
rellis usam por armas em campo de oiro um 
leão de sua côr com um rodisio de moinho na 
mão, por modo de broquel e preto; timbre o 
leão nascente com o rudisio como q do. es- 
cudo. 

Morelli (Maria Magdalena). Poetisa ita- 
liana, n. em 1740. e m. em 1800, Chegou a 
ter grande reputação e fez parte da Acade- 
mia dos Arcades onde tomou o nome de Co- 
rilla Olimpica. Maria Morelli casou com um 
fidalgo hespanhol chamado Fernando Fer- 
nandes. Nenhuma das suas composições de 
improviso chegaram até nós. 

 Morellos (D. José Maria). Um dos fun- 
dadores da independencia mexicana, n. pelos 
annos de 1780. Era de raça india e exercia 


-o logar de cura de Caracuaso quando Hidal- 


go levantou o grito de revolta contra a Hes- 
panha. Nomeado em 1810 capitão general 
das tierras calientes chegou a juntar uns mil 
homens, atacou o acampamento realista, der- 
rotou o exercito de Fuentes, apoderou-se de 
Orizaba, Oaxaca, Acapulco, Vera Cruz, Pue- 
bla, etc. e concentrando nas suas mãos todos 
os poderes civis e militares chegou a 25 de 
dezembro de 1813 em frente de Valladolid 
com sete mil homens e um parque de arti- 
lheria. Encontrando-se abi com forças muito 
superiores dos adversarios foi batido e d'ahi 


. por diante soffreu grande numero de revezes 


até que sendo abandonado pelos seus imme- 
diatos e pelos indios cahiu prisioneiro nas 
mãos do inimigo em novembro de 1815. Con- 
duzido ao Mexico foi condemnado á morte 
e executado a 22 de dezembro immediato, 
conservando até aos ultimos momentos a fir- 
meza e tranquillidade de que dera manifes- 
tas provas nos campos de batalha, 

Como ecclesiastico a sua vida foi muito 
pouco regular e quebrando publicamente o 
voto de castidade que pronunciara deixou 
thuitos filhos entre os quaes se contou o ge- 
neral Almonte. - | | 

Morena (Serra). Nome que se dá á parte 
nais oriental da serie de montes que sepa- 
ram as aguas do Guadalquivir das do Gua- 
diana. E' uma das regiões menos povoadas 
da Hespanha e os salteadores deram a essas 
montanhas grande nomeada. A constituição 
geologica d'estes montes é schistosa.e a fra- 
ca vegetação que n'elles se encontra com as 
anas folhas escuras e pardacentas fez com 
que se desse á serra a designação de Mo- 
rena, s 
Tem algumas minas de prata, chumbo, 
tobre e mercurio, O principal desfiladeiro é 
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o de Despena-Perros atravessado por uma 
boa estrada construida no tempo de Carlos u 
e que duraute a guerra da Peninsula foi 
theatro de grande numero de combates en- 
tre os francezes e hespanhocs. 
Moreno (José). Pintor hespanhol, n. em 
1642 e m. em 1674. Foi discipulo de Fran- 
cisco Solis e tornou-se um habil desenhador. 
Carlos 1 chamou-o à côrte onde lhe deram o 
coguome de Pintor dus Virgens. Quasi todas 
as suas obras são: Madonas, Assumpções e 
Conceições, notaveis pela graça e sentimento. 
No museu de Madrid e nos palacios reaes de 
Hespanha encontram-se muitas telas d'este 
artista. RA 
Moreno (D. Joño). Almirante hespa- 
nhol, n. em 1743 e m. em 1817. Pela bravura 
de que deu evidentes provas alcançou o posto 
de tenente general de marinha em 1795. Foi 
encarregado em 1800 de commandar uma es- 


quadra franco hespanhola destinada a expul- 


sar os inglezes do Mediterraneo. O governo 
inglez tendo conhecimento da juncção pro- 
xima das forças dos contra-almirantes fran- 
cezes Dnmaunoir e Linois com as de Moreno, 
enviou, para impedir esta juncção uma es- 

uadra sob o commando de Saumarez. Este 
ultimo attacou nas aguas de Algesiras Linois 
que o derrotou completamente e obrigou a 


ir reparar os estragos causados por esta der- 


rota em Gibraltar. Entretanto Moreno deci- 
diu ir reunir-se ás divisões francezas de Al- 
gesiras e a 9 de julho de 1800 tendo encon- 
trado a esquadra de Saumarez em frente do 
cabo Carnero acceitou o combate e susten- 
tou-o com feliz exito até à noite mas pouco 
depois as coisas mudaram de face e Sauma- 
rez venceu a ponto de Moreno ter de reti- 
rar-se para Cadix depois de haver perdido 
alguns dos seus melhores navios. Foi em se- 
guida substituido no seu commando pelo al- 
mirante Gravina e não tardou a ser refor- 
mado. 

Moreno, Familia oriunda de Castella. 
Tem por armas: em campo de oiro um cas- 
tello vermelho com duas aguias negras aber- 
tas sobre as torres das ilhargas. 

Moreno (Diogo de Campos), «Do qual 
apenas, diz Innocencio, que fôra capitão e 
sargento-mór no Estado do Brazil. Barbosa 
nada diz d'elle nem de suas obra. Escreveu: 

«Jornada do Maranhão feita por Jerony- 
mo de Albuquerque em 1614. Saiu somente 
no tomo 1.º, n.º 4 da Collecção de noticias 
para a historia e geographia das nações ul- 
tramarmas. Conforme as recentes investiga- 
ções do sr. Varnhagen a este escriptor se 
deve attribuir a composição do curioso li- 
vro: Razão do Estado do Brazil que Moraes 
na palavra Mocamõo do seu Diccionario da 
lingua partugreza se inclina a crêr fôra obra 
do governador da Bahia D. Diogo de Mene- 
zes (V. Historia geral do Brazil do dito se- 
nhor no tomo 1.º pag. 496).» 

Moreno (Martim Soares). V. Soaras Mo- 
reno (Martim). 

Moreri (Luiz). Erudito francez, n. em 
1643 em. em 1680. Estudou em Lyão e se- 
guindo a carreira religiosa dedicou-se ao 
exercicio do pulpito onde se distinguiu mui- 
to durante cinco annos, mas depois largou 
completamente a tribuna sagrada para se 
empregar exclusivamente na composição do 
seu Grande diccionario historico de que saiu 
em 1674 a primeira edição sendo depois 
reimpresso muitas vezes sempre mais au- 
gmentado, sendo- de todas as edições a me- 
lhor a que se fez em Paris no anno de 1759 
e que comprehende 10 volumes. ` 

D Diccionario de Moreri foi traduzido em 
varias linguas e é muito notavel a versão 
hespanhola na qual se encontram muitos ar- 
tigos relativos a Portugal cujos elementos 
foram dados ao traductor por alguns dos 
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nossos mais distinctos escriptores do seculo 
passado. | 

Moret, Em latim Moretum aldeia de 
França no departamento do Sena e Marne 
na confluencia do Loing e do canal do seu 
nome. População 1:868 hab. Fornos de cal, 
moinhos; commercio de farinhas, madeiras, 
vinhos, cerecaes, ete. Das antigas fortifica- 
ções d'esta povoação apenas restam as por- 
tas de Paris e de Borgonha. Estas ruinas fo- 
ram classificadas entre os monumentos hiş- 
toricos. O antigo castello real no qual esteve 
encarcerado Fouquet durante todo o tempo 
do seu processo, foi substituido por uma ca- 
sa moderna. À egreja é do seculo xir. Entra 
os seus mais importantes monumentos ci- 
tam-se: o hospicio e varias casas de ma- 
deira. | 

Na edade media, Moret era uma praça 
forte, que foi cercada e tomada pelos ingle- 
zes e pelo duque de Borgonha em 1420 e re- 
tomada por Carlos vir ein 1430. — 

Moret (Antonio de Bourbon, conde de). 
Filho natural de Henrique Iv de França e 
de Jacquelina de Breuil condessa de Moret, 
n. em 1607, foi legitimado no anno seguinte 
e m. em 1692 pouco mais ou menos. Tendo 
estudado no collegio de Clermont e susten- 
tado theses de philosophia e de tbeologia, 
foi por Luiz xix nomeado abbade de Savi- 
gny, de S. Victor de Marselha, do Santo Es- 
tevão de Caen, etc., mas abraçando d'ahi a 
pouco o partido da rainha mãe e de Gastão 
de Orleans contra Richelieu foi declarado pelo 
soberano reu do crime de lesa-magestade e 
perturbador da tranquillidade publica, Sen- 
do-lhe por isso confiscados os fens e 0 con- 
dado de Moret, Antonio de Bourbon acom- 
panhou Gastão de Orleans para a Lorena e 
d'ahi para a Belgica. | 

Quando Montmorency deu no Languedoc 
o signal de nova revolta o filho de Henri- 
que 1v voltou a França com o duque de Or- 
leans que o encarregou da defeza de Albi. 
Obrigado a abandonar essa cidade foi reu. 
nir-se a Gastão, commandou a ala esquerda 
na batalha de Castelnaudary e desappare- 
ceu em seguida a essa acção. Dizem alguns 
historiadores que foi morto n'essa batalha, 
outros porém referem que Antonio de Boure 
bon se retirou para um eremiterio do Anjou 
com o nome de irmão João Baptista e que 
ahi m. com cheiro de santidade. 

Moret (José). Historiador hespanhol, n. 
em 1615 e m. pelos annos de 1570. Entrou 
na companhia de Jesus, foi professor de 

hilosophia e de theologia no collegio de 
Palencia e depois reitor d'essa casa. Sendo 
nomeado historiographo do reino de Navar- 
ra foi viver para Pamplona e escreveu: His- 
toria do cerco de Fuenterabia em 1638, obra 
escripta em latim e hoje rarissima, Investi- 
gações das antiguidades do reino de Navarra 
e Annaes do reino de Navarra, historia 
muito estimada e da qual os dois ultimos 
volumes são de F. de Aleson. 

Moreto (Agostinho). Poeta comico hege 
panhol, n, pelos aunos de 1610 e m. em 1669. 
As noticias biographicas d'este excellente 
poeta do paiz visinho são muito obscuras 6 
nem mesmo se sabe a epoca em que foram 
escriptas as suas diversas composições. Foi 
muito protegido por Filippe 1v e nos ultimos 
tempos deixou o mundo e o theatro para se 
retirar para um convento, onde morreu. Às 
peças d'este auctor distinguem-se pela ele- 
gancia e bom gosto, assim como pela pureza 
e elegancia do estylo e entre ellas notaremos: 
Desdem por desdem, que Moliere imiton ng 
Princeza d' Elide, A sobrinha e a tia, D. Dio- 

o, O marquez de Cigarral, etc. As obras de 

oreto foram publicadas em tres volumes 
no seculo passado e insertas no Thesouro dg 
theatro hespanhoh, . | 
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Morettes. Villa do Brazil na provincia 
de S. Paulo, nas margena do ribeiro Nhun- 
diaquára. 

Morcito da Brescia (Alexandre 
Buonvicino, chamado o). Pintor da escola 
veneziana, n. pelos annos de 1490 e m. pro- 
ximamente em 1560. Foi primeiro discipulo 
de seu pae e successivamente de Floriano 
Terramola e do Ticiano. São de grande me- 
recimento as figuras que se acham no Lou- 
vre representando S. Bernardino de Sena e 
S. Luiz de Sicilia; S. Boaventura e Santo 
Antonio de Padua, e igualmente muito no- 
taveis a Queda de S. Paulo n'uma igreja de 
Milão, O gropheta Elias na cathedral de 
Brescia e Jesus nos limbos que está na ga- 
leria de Florença. | | 

Morez. Cidade de França no departa- 
mento do Jura 5:178 hab. Fabricas de len- 
tes, relogios e pregos; forjas, moinhos e ser- 
rações. 

Morgade. Freguezia de Traz-os-Mon- 
tes, concelho de Montalegre, districto de 
Villa-Real, diocese de Braga, orago S. Pe- 
dro, 51 fogos, 313 hab., sendo 159 homens e 
154 mulheres. Tinha 58 fogos em 1757. Fica 
em terras de Barroso. 

Morgadinha de Valflôr (A). Não 
podiamos deixar de inserir n'este Dicciona- 
- rio o nome d'esta peça, desde o momento 
que o publico a consagrou como um drama 
extremamente popular; mas a circumstancia 
de ser escripta pelo dircctor d'este Diccio- 
nario inhibe-nos de fazermos mais do que 
cossignar-lhe o nome, accrescentando que 
foi representada pela primeira vez em Lis- 
boa, no theatro de D. Maria r1, em beneficio 
da actriz Emilia Adelaide a 3 de abril de 
1369. A distribuição da peça era a seguinte: 


Luiz Fernandes ...... Tasso 
Leonardo Fernandes... 'Theodorico 
O Capitão-mor........ Cesar de Lima 
Rodrigo de Faria Aze- 

VERO. ......0.-- ++... Joaquim d'Almeida 
O frade... 0000000... Moreira 
O boticario........... Polla 
Diogo Barradas':...... Bayard | 
A morgadinha ........ Emilia Adelaide 
D. Thereza Coutinho... Delphina 
. Mariquinhas...... Rosa Damasceno. 


A Morgadinha tem duas traducções em 
“italiano, e tem sido muito representada na 
Italia. Está tambem traduzida em francez e 
em allemão, e prepara-se agora uma traduc- 
ção em bobemio. ` | 

Morgado Couceiro de Almeida 
(Jeronymo Fernandes). «Formado em direi- 
to e natural de Coimbra, diz Innocencio. 
Nada mais sei das circumstancias que lhe 
são relativas. Escreveu Tratado orphanolo- 
gico'e pratico formado com as disposições das 
leis patrias, 1794.» Fez-se nova edição em 
1820. 

Morgan (Henrique). Chefe de flibusteiros 
inglezes, u. em 1637 pouco mais ou menos e m. 
em 1690. Era filho de um abastado rendeiro 
do paiz de Galles, mas levado do seu genio 
aventuroso embarcou como marinheiro para 
as Antilhas e ahi se alistou entro os flibus- 
teiros. Tornando-se conhecido por algumas 
expedições ouzadas captivou a estima de 
um antigo corsario chamado Manswelt que 
morrendo d'ahi a pouco lhe deixou toda a 
gua fortuna. - 

Com 12 navios e 700 homens atacou de- 
pois a cidade de Puerto del Principe, sa- 

ueou Porto Bello e .destruin Maracaibo. 
endo adquirido em menos de um anno 
ndes riquezas retirou-se para Jamaica 
disposto a gosar uma vida socegada, mas 08 
companheiros desafiaram-n'o e elle cedendo 
ás instancias. que lhe fizeram, partiu com 
37 navios, assenhoreou-se da ilha de Santa 
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Catharina na costa de Nicaragua e dirigin- 


í 
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Morgenstern (Jacques Salomão). Geo- 


do-se a Panamá, tomou essa cidade de as- | grapho allemão, n. em 1706 e m. em 1785. 


salto e depois incendiou-a. 

à proclamação da paz entre a Inglaterra 
e a Hespanha poz termo a essa expedição c 
Morgan depois de uma viagem a Inglaterra 
retirou-se para a Jamaica, oude passou tran- 
quillamente o resto de seus dias. 

Morgan (sir Thomaz Carlos). Medico e 
escriptor inglez, n. em 1783 e m. em 1843. 
Recebeu o gráu de dontor em medicina em 
Cambridge nó anno de 1809 e exerceu em 
Londres a pratica da sua arte. Visitando a 
Irlanda tomou conhecimento com a celebre 
escriptora miss Sidney Owenson com quem 
casou e durante vinte e cinco annos que re- 
sidiu na Irlanda, dedicou-se À causa da eman- 
cipação catholica. Tendo deixado a clinica 
entregou-se á litteratura e collaborou no 
Monthly Magazine e em varios outros jornaes 
onde se tornou notavel pelo seu espirito. Em 
1831 foi nomeado commissario das pescarias 
irlandezas, cargo que oceupou por muitos 
annos. Deixou: Esboço da philosophia da 
vida; Philosophia da moral; e Livro sem 
nome, colleeção de ensaios e esboços escri- 
ptos por elle e sua mulher. 

Morgan (Sidney Owenson, lady). Eseri- 
ptora ingleza, esposa do antecedente, n. em 
1786 e m. em 1859. Desde muito nova que 
se dedicou às letras e tinha apenas dezoito 
annos quando publicou dois romances de 


“pouco valor, mas logo em seguida a sua ter- 


ceira Glowira, ou a Joven irlandeza, em que 
sob a forma de romance se acha descripta a 
situação da Irlanda e a oppressão que a In- 
glaterra oxerce n'esse paiz, causou grande 
sensação. Posteriormente escreveu differen- 
tes outras obras do mesmo genero, publicou 
as suas impressões de viagem pela França e 
pela Italia, e em 1840 apresentou ao publi- 
co a sua obra intitulada 4 mulher e o seu 
seu senhor, em que traça a historia da mu- 
lher desde os tempos mais remotos censu- 
rando a superioridade em que sempre tem 
estado, embora segundo elle diz tenha sido 
sempre o bello sexo o principal agente da 
civilisação e do progresso. 

Morgane. Fada gauleza, irmã de Ar- 
tus e que aprendeu magia com Merlin. E' a 
esta fada que o povo na Calabria attribue o 
curioso phenomeno da refracção que se obser- 
va repetidas vezes no estreito de Messina. 

Morganti (Bento). Presbytero secular, 
n., em Roma a 13 de outubro de 1709, sendo 
filho de Lourenço Morganti natural de Lucca 
e de D. Clara ae Azevedo natural de Coim- 
bra. Vindo muito novo para Portugal estu- 
dou no collegio de Santo Antão em Lisboa 
e depois: na universidade de Coimbra onde 
recebeu o grau de licenciado em canones. 
Além de outras obras deixou impressa Nu- 
mismalogia ou breve recopilação de algumas 
medalhas dos imperadores romanos, de ouro, 
prata e cobre, obra que é muito estimada 
principalmente no estrangeiro. Foi tambein 
auctor de Tardes de maio ou tardes de pas- 
seio passadas em conversação erudita para 
servir de instrucção à mocidade portugueza e 


“de introducção á geographia, de uns Apho- 


rismos moraes, de uma collecção de discur- 
sos que se publicavam semanalmente com o 
titulo de O anonymo, etc. 

Ignora-se a data do seu fallecimento. 

Morgarten, Pequeno monte da Suissa 
situado na margem oriental do lago de Egeri 
nos limites dos cantões de Schwitz-e de Lug. 
E' ali que em novembro de 1815 os confe- 
derados combateram pela primeira vez pela 
independencia helvetica, e em 1798 foi thea- 
tro de um novo combate depois do qual os 
francezes oecuparam o cantão de Schwits. 
Em junho de 1799 os francezes ali derrota- 
ram 08 austriacos, > 


Foi professor de historia e geographia em 
Halle, publicou differentes obras e entre cs- 
tas um Direito publico da Russia e dirigin- 
do-se para esse paiz quando passou em Ber- 
lim teve occasião de fallar com o rei Fre- 
derico Guilherme. Este soberano ficou tão 
encantado da conversação original de Mor- 
genstern que o nomeou leitor e interprete 
das gazetas e conselheiro aulico com resi- 
dencia no palacio e um vencimento de 300 
escudos, a 

Por ordem do rei, Morgenstern teve de 
sustentar em 1737, contra todos os profes- 
sores da universidade uma these sobre a lou- 
cura. Depois da morte de Frederico Gui- 
lherme foi empregado nos trabalhos dos li- 
mites das fronteiras da Silesia. Deixou uma 
Nova geographia politica impressa em 1736. 

Morghen (Raphael). Gravador italiano, 
n. em 1761 e m, em 1833. Estudou em Roma 
com João Volpato, primeiro gravador de Ita- 
lia no seu tempo, e em 1794 foi chamado pelo 
grão duque de Toscana para estabelecer uma 
escola de gravura em Florença e n'esta ci- 
dade veio a morrer. | 

As suas obras completas comprehendem 
254 estampas, sendo as principaés: o Mila- 
gre de Bolsena, a Virgem da Cadeira e a 
Transfiguração de Raphael, a Ceia de Leo- 
nardo de Vinci, que é a sua obra prima, a 
Aurora do Guido, Virgens de André del Sarto 
e de Ticiano, o Parnaso de Raphael Mengs 
e muitos retratos. 

Morgues. Familia franceza que veio 
para Portugal no reinado de D. José sendo 
ministro o marquez de Pombal. 

As suas armas são: em campo vermelho 
aspa de oiro, chefe cosido de azul, carregado 
de tres estrellas de oiro. | 

Morier (James). Escriptor inglez n. em 
1180 e m. em 1849. Acompanhou como se- 
cretario particular o embaixador lord Elgin 
a Constantinopla, tomou parte na campanha 
do Egypto. caiu nas mãos dos francezes e 
depois de recuperar a liberdade foi secreta- 
rio d'embaixada na Persia. 

Com a sua demorada permanencia nas ter- 
ras orientaes familiarisou-se com as linguas 
e costumes d'esses paizes e publicou diffe- 
rentes volumes de Viagens e um romance 
intitulado Aventuras de Hafi-Baba d'Tepa- 
han que teve grande exito em Inglaterra não 
só pelas interessantes descripções que con: 
tém como pela exactidão dos caracteres que 
n'elle se acham desenhados. a 

Morier (David Roberto). Diplomata e 
escriptor inglez irmão do antecedente, n. em 
1790 pouco mais ou menos. Seguiu a carrei- 
ra diplomatica e exerceu durante muitos an» 
nos o cargo de ministro plenipotenciario na 
Suissa. Citaremos entre os seus escriptos: 
Relações da religião com a politica, e Photo 
o Soulioto romance cuja acção se passa na 
Grecia. David Morier morreu em 1876 e era 
pae do actual ministro inglez em Lisboa. 

' Morillo (Paulo). Conde de Carthagena, 
tenente general dos exercitos hespanhoes, 
n. em 1777 e m. em 1832. Sendo primeiro 
um simples pastor ulistou-se no exercito e 
como soldado de artilheria mostrou tal bra- 
vura e coragem na guerra da independencia 
contra Napoleão que em 1809 foi nomeado 
coronel. Em 1814 foi um dos primeiros a re- 
conhecer o poder absoluto de Fernando vir 
e recebeu no anno seguinte o commando em 
chefe do exercito expedicionario destinado a 
fazer entrar em ordem as colonias hespa. 
nholas da America do Sul. Estreiou-se na 
tomada de Carthagena, na Venezuela, depois 
de uma defeza heroica da parte dos insur- 
gentes. Em seguida apoderou-se de Santa 
Fé na Nova Granada; manchou porém esta 
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victoria com as atrocidades que praeticou, 
restabelecendo o tribunal da inquisição e 
mandando queimar publicamente os livros 

vfrancezes e inglezes. Lucton com Bolivar 
até 1820 e regressando á patria, foi feito 
conde de Carthagena e commandante de Ma- 
drid. Abraçando o partido constitucional re- 
cebeu das côrtes um commando importante, 
mas na guerra de 1823, traiu a confiança 
que n'elle haviam depositado. Depois da 
guerra de 1823 foi para França onde morreu. 
Deixou uma Memoria sobre as suas campa- 
nhas na America. | 

Morim. Familia portugueza que tem 
por armas: em campo azul cinco vieiras de 
prata, em santor, com tres estrellas tambem 
de prata no fundo do escudo; timbre dois 
bordões de romeiro de prata em aspa e entre 
elles uma das vieiras. 

Morim (Antonio de). Jesuita portuguez, 
n. em Coimbra no anno 1640 e m. em 1716. 
Deixou publicados alguus volumes de Ser- 
MOULES. f 

Mortm (Pedro da Cunha). Presbytero 
que viveu no seculo passado e do qual existe 
publicado um Sermão panegyrico de Santa 
Brigida da Suecia. 5i 

Morin (Artbur Julio). General e mathe- 
matico francez, n. em 1795, e m. em 1880. 
Tendo estudado na escola polytechnica ena 
de applicação de Metz, serviu no batalhão 
de pontoneiros, e fez em Metz um curso de 
mechanica applicada às machinas; que lhe 
deu uma certa reputação e por isso em 1839 
foi nomeado professor de mechanica indus- 
trial no conservatorio de artes e oficios de 
Paris. 

As suas excellentes lições n'essa cadeira 
e os seus diversos trabalhos scientificos tor- 
naram o bastante conhecido, e sendo nomea. 
do membro da academia das sciencias em 
1843 e encarregado de varias commissões 
importantes, foi em 1858 collocado como di» 
rector no Conservatorio, e subindo os postos 
da hierarchia militar foi promovido a gene- 
ral de divisão em 1855. E o 

Deizou grande numero de obras sobre me- 
chanica, hydraulica, resistencia de materiaes, 
balistica etc e inventou alguns instrumentos 
entre os quaes se notam a manivela dyna. 
mometrica e o ápparelho para indicaçõe, 
continuas. 

Morin (João Baptista). Mathematico € 
astrologo francez, m. em 1656. Estudou phi- 
losophia em Aix e medicina em Avinhão 
mas relacionando-se com um escossez cha- 
mado Davisson largon os trabalhos medicos 
para se entregar aos da astrologia. Sendo 
feliz em alguns horoscopos adquiriu grande 
reputação e teve a protecção de muitos ho- 
mens notaveis e de Richelieu pelo que foi 
em 1630 nomeado professor de mathematica 
no collegio de França. Foi um dos mais de- 
cididos adversarios. de Copernico contra as 
idéas do qual escreveu differentes obras. 
Compoz um tratado de Astrologia no qual 
gastou trinta annos da sua vida, um bom li- 
vro sobre Trigonometria e uma Astronomia 
em que trata dos methodos de achar as lon- 
gitudes celestes e terrestres. 

Moriones y Murillo (Domingos.) 
Marquez de Oroquieta, general hespanhol. 
.n. em Leache a 20 de dezembro de 1823, 
Alistando-se muito novo no exercito como 
cadete em 1836, tomou parte na guerra ci- 
vil e sendo despachado alferes em 1838, dis- 
tinguiu-se muito nas tomadas de Segura, 
e de Morella assim como no cerco de Ber- 
ja. Posteriormente foi subindo os diver- 
sos postos, até que sendo coronel de ca- 
vallaria, e amigo intimo do general Prim, 
entrou no movimento revolucionario de 1866 
em virtude do qual. se acolheu ao nosso paiz 
com o marquez de. Castillejos. Quando. o 


MOR 


nosso governo resolveu que esses chefes dei- 
xassein Portugal o general Moriones foi para 
França e voltou à Hespanha depois da revo- 
lução de 1868. 

Serviu na ultima guerra carlista, onde se 
assignalou por differentes actos de bravura 
e muito especialmente no bloqueio de Pam- 
plona ás ordens do general Zavallg. Depois 
exerceu o cargo de capitio-general nas Fi- 
lippinas e foi director geral de engenheria. 
M. em Madrid a 6 de janeiro do corrente 
anno de 1881. = 4 

Moria (D. Thomaz). General héspanhol, 
n. em 1752 e m. em 1820. Distinguiu-se pela 
coragem e actividade de que deu provas na 
guerra do Rossilhào contra os francezes e 
depois foi inspector geral de artilheria, ca- 
pitão-general da Andaluzia, e membro do 
conselho de Castella. Em 1808 obrigou com 
o fogo das baterias de Cadix a esquadra fran- 
ceza que estava dentro do porto, a render-se 
e partindo em seguida para Madrid, fez par- 
te da junta nacional militar, contribuiu para 
a defesa d'essa capital e foi quem tratou 
com o imperador da capitulação. Retirando- 
se depois para Cadix foi presidente da junta 
suprema, mas em 1809 seguiu o partido do 
rei José e foi por este nomeado conselheiro 
d'estado e presidente das secções da guerra 
e da marinha. Quando Fernando vir voltou 
a occupar o throno, o general Morla rece- 
beu a exoneração de todos os postos e car- 
gos é foi acabar a vida n'uma das suas pro- 
priedades. fr TE 

Morlacchit (Francisco). Compositor mu- 
sico. italiano, n. em 1784 é m. em 1841, Foi 
discipulo de Zingarelli é em 1810 nomeado 
director da musica do theatro real de Dres- 
da. Compoz seis missas, um oratorio, grande 
quantidade de peças de differentes generos 
e 17 operas entre as quaes se notam: As Da- 
naides, Raul de Crequi, Tibaldo e Isolina, etc. 

Morlachia. Pequeno paiz da Europa 
meridional, na costa do Atlantico entre as 
provincias austriacas da Dalmacia e da Croa- 
cia e o imperio ottomano. A Austria e a Tur- 
quia teem dominios n'este paiz, cujas cida- 
des principaes são: Zeng e Carlopago. Os 
Morlacos professam a religião catholica, são 
guerreiros, bravos, mas supersticiosos, man- 
drives e pobres, Vivem quasi muma indepen- 
denrcia selvagem. 

Morlacos. Poço de raça altaica, des- 
cendente dos antigos avaros, estabelecidos 
antigamente nas margens do Adriatico Em 
595 eram senhores soberanos de toda a Dal- 
macia e depois passaram ao dominio dos 
Croatas. Conservaram até ao tempo de Cons- 
tantino Porphyrogeneto o seu nome e a sua 
lingua, mas nos reinados seguintes perde- 
ram successivamente uma e outra coisa. Os 
habitantes da Morlachia actual são quasi 
todos de origem slava. 

Morlaix., Em latim Moriæum, Mons 
Relaxus. Cidade de França no departamento 
de Finisterra, população 14:359 hab. Tribu- 
nal de 1.º instancia e de commercio, escola 
de hydrographia, fabricas de pannos d'algo- 
dão, vellas, papel, tabaco e cachimbos. O 
porto é seguro e commodo mas de accesso 
difficil, sendo formado pelas aguas do Jarlot 
e do Quefilent em cuja confluencia fica si- 
tuada Morlaix. 

Entre os edificios d'esta cidade notam-se: 
as egrejas de S. Matheus, de Santa Magda- 
lena, de S. Martinho e a do antigo convento 
de 8. Domingos, o hotel de ville e o hospi- 
cio. 

Morlaix é muito antiga, pertenceu åos du- 
ques de Bretanha, caiu em poder dos ingle- 
zes no seculo xrv, foi recuperada por Du- 
guesclin e em 1374 voltou para os inglezes 
que foram exterminados d'ahi a pouco pelos 
habitantes. Tendo sido novamente saqueada 
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| pelos inglezes em 1521, Francisco 1 pará 


evitar semelhantes incursões mandou cong: 
truir n'esse mesmo anno sobre um rochedo 
no meio do porto um forte chamado Castello 
do Touro. E i 

Em 1594 Morlaix submetteu-se a Henri- 
que iv depois de ter seguido por muito tem- 
po o partido da Liga. E” patria de Alberto o 
Grande, do general Moreau e de Emilio Sou; 
vestre. | | : a 

Morland (Sir Samuel). Politico e en- 
genheiro inglez, n. pelos annos de 1625 em. 
em 1695. Entrando na carreira diplomatica 
no tempo de Cromwell fez parte da embai- 
xada a Christina da Suecia em 1653 e de- 
pois como secretario da embaixada ao Pie- 
monte e regressando à Inglaterra entrou nos 
mais secretos negocios do governo ao mesmô 
tempo que mantinha relações com o preten- 
dente. | | : 

Depois da restauração de Carlos 11 receben 
o titulo de baronete e uma pensão de 400 
libras, mas desgostando-se da politica eu- 
tregeu-se exclusivamente a estudos de by; 
draulica e de mechanica e em breve adquiriu 
reputação de grande engenheiro. | 

Além de outras experiencias dispendiosas 
de hydrostatica elevou as aguas do Tamisa 
até ao ponto mais alto do palacio Windsor 
e foi a França apresentar a Luiz xıv as auas 
descobertas e inventos principalmente sobre 
o uso do vapor e de bombas de incendio. 
Morland inventou em Inglaterra o porta-voz 
ao mesmo tempo que o padre Kircher fez 
igual descoberta na Italia, e foi eximio ng 
construcção de instrumentos de physica, es- 
pecialmente de barometros. 

Deixou varias obras entre as quaes cita- 
remos: Elevação das aguas por todo o genero 
de machinas, Hydrostatica, Descripção dg 
tuba stentorphonica ou porta voz, etc. 

Morley (Thomaz). Compositor e musico- 
grapho inglez, n. pelo meiado do seculo xvi 
e m. em 1604. Tomou em Oxford o grau de 
bacharel em musica e em 1592 foi nomeado 
mestre da capella real. Compoz muitas can- 
ções, romances, madrigaes, canticos religio- 
sos e um Serviço funebre publicado na col- 
lecção de Boyce. Escreveu tambem o pri- 
meiro tratado regular de musica que se im- 
primiu em inglez. 

Morlot (Francisco Nicolau Magdalena). 
Cardeal francez, n. em 1795 e m. em 1862. 
Foi primeiro vigario em Dijon e depois co- 
nego d'essa diocese; fez grande opposição 
ao bispo Rey que teve afinal de renunciar à 
mitra. Em 1839 foi nomeado bispo de Or- 
leans, tres annos depois arcebispo de Tours 
e cardeal em 1893. Era muito estimado na 
corte imperial e achando se em Roma en- 
carregado de uma missão especial foi em 
1857 nomeado arcebispo de Paris e sutces- 
sivamente esmoler-mór, primaz de S. Diniz, 
membro do conselho da regencia e do conh- 
selho privado. 

Deixou publicadas algumas Pastoraes sem 
importancia. 

Mormons. Seita religiosa que se for- 
mou nos Estados Unidos pelos annos de 1830 
sendo o seu fundador um individuo chamado 
José Smith. Este homem encontrando, não 
se sabe como, um romance biblico tirado dos 
livros santos por Spaulding, modificou essa 
obra segundo as suas vistas e depois annup- 
ciou que por indicação de um anjo tinha des- 
coberto uma continuação da Biblia, revela- 
ção de Deus especial para a America. O 
texto do Livro douro era escripto em lami- 
nas metalicas com caracteres mysteriosos 
mas Smith valendo-se do urim-thumim eg- 
pecie de oculo de grandes proporções acha- 
do junto com o precioso manuscripto poude 
ler e traduzir o Livro dos mormons. . 

Adoptando o papel de propheta prégou, 
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Contou as suas visões e fez milagres de modo 
Que chegou a reunir alguns milhares de ade- 
ER creou uma typographia, um jornal, um 

anco e fundou uma colonia em Kirkland 
no estado d'Ohio. 

Perseguidos pelos visinhos os mormons 
emigraram para o condado de Jackson no 
estado de Missouri, em seguida para o con- 
dado de Clay e por fim para o territorio de 
Utah onde fundaram Nan voo e onde mais 
unidos e prudentes se submetteram a uma 
orgaunisação regular que fez d'elles uma ver- 
dareira nação. A morte de Smith no meio 
de uns tumultos no anno de 154f não estor- 
vou o desenvolvimento da nova colonia e 
Brigham Young, Orson Prott e John Taylor 
continuaram com feliz exito a obra do pro- 
pleta. Posteriormente estabeleceu-se “uma 
outra colonia nas margens do lago Salé e 
diferentes missionarios andam constante- 
mente tratando de recrutar proselytos. A 
doutrina dos mormons é uma mistura con- 
fusa de doutrinas tiradas de todas as reli- 
giões e inclusivé da mussulmana. Os mor- 
.mons são polygamos, renovam o baptismo 
nos adultos e praticam essa ceremonia usau- 
do da immersão n'uma corrente d'agua. 

Mormugão. V. Murmugão. 

Mornand (Felix). Escriptor francez, 
n. em 1815, e m. em 1867. Era filho de um 
advogado que tomou parte activa na revo- 
lação de 1830, e seguindo as tradicções de 
seu pae foi nomeado em 1833 secretario da 
commissão de inquerito na Algeria, e depois 
do seu regresso a França adjunto ao minis- 
terio da guerra, sccretario do governo pro- 
visotio em 1848, commissario em Grenoble e 
depois na Saboya. Collaborou em diferentes 
jornaes desde 1836, esteve incumbido da 
chronica litteraria da Ilustração desde o 
principio d'este jornal até 185%, foi reda- 
ctor principal do Corréio de Paris e da Opi- 
nião liberal escrevendo n'este ultimo perio- 
dico uma serie de artigos notaveis ácerca da 
causa da independencia italiana. Entre os 
volumes que deixou impressos em separado 
citam-se: 4 Belgica, A vida de Paris, A vi- 
da arabe, Um quadro da Turquia e da Rus- 
sia, Guerra de Italia, ete. 

Mornay (Pedro). Chanceller de França, 

m. em 1306. Foi successivamente archi-dia- 
cono de Sologne, deão de Saint Germain 
l’ Auxerrois, bispo d'Orlédns e bispo de Au- 
xerre. Foi encarregado de varias missões 
importantes taes como da paz ajustada em 
1295 entre Carlos d'Anjou e o rei de Ara- 
gão e das treguas entre Filippe o Bello e o 
rei d'Inglaterra em 1298, e representou um 
papel importante nas questões entre o sobe- 
rano inglez e Bonifacio vin. 
' Tendo Mornay ido a Roma para sollicitar 
a dissolução do conselho geral o pontifice 
promulgou contra elle um breve cheio de 
ameaças e de censuras ao qual o bispo fran- 
cez respondeu appelando do papa para o 
futuro concilio na assembléa reunida em 
Chateau Thierry em 1303. No anno seguin- 
te foi nomeado chanceller de França e mor- 
reu d'ahi a pouco como já dissemos. 

Mornay (Filippe de). Senhor du Ples- 
sis, um dos mais illustres representantes da 
Reforma em França, n. em 1549, e m. em 
1623. ° | 

Pertencendo a uma das mais nobres fa- 
milias e sendo ainda aparentado com a ca- 
sa de Bourbon foi educado secretamente por 
gua mãe nos principios do calvinismo osquacs 
elle abraçou publicamente depois da morte 
de seu pae em 1560. Aos 18 annos possuin- 
do já vasta instrucção foi viajar pela Suissa, 
Allemanha, Italia, Hungria, Bohemia, Aus- 
tria e Paizes-Baixos, e regressando à patria 
ligou-se com Coligny e redigiu a famosa Me- 
moria que o almirante apresentou a Carlos 1x 
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e a Cathorina de Medieis a favor dos hugue- 
notes, 

Escapando da matança de S. Bartholomeu 
refugiou-se em Inglaterra, e sendo chamado 
em 1575 para junto do rei Henrique de 
Navarra ganhou toda a confiança d'este 
soberano cujas finanças administrou e pelo 
qual foi encarregado de ir reclamar os soe- 
corros da rainha Isabel. Acompanhou o du- 
T d'Anjou, irmão d'Henrique 111 na expe- 

ição a Flandres contra os hespanhoes e no- 
meado superintendente geral da Navarra, 
sustentou quasi só todo q pezo da lueta con- 
tra a Liga. Quando Henrique i depois do 
assassinato dos Guizes se aproximou de Hen- 
rique de Navarra e lhe entregou a praça de 
Saumur, Mornay recebeu o governo d'essa 
cidade. 

Em 4589 raptou o cardeal de Bourbon 
que os partidarios da liga haviam acela- 
mado rei, e no anno seguinte partilhou com 
Henrique iv os perigos em lvry. Encarre- 
gado em 1592 de ajustar a paz com o du- 
ER de Mayenne comprometteu tudo pela in- 

iscrição com que divulgou as intenções do 
duque. Embora se oppozesse à abjuração de 
Henrique 1v continuou a servir esse monar- 
cha, mas o seu excessivo zelo calvinista aca- 
bou por lhe fazer perder todo o valimento de 

ne gosava, e um tratado Da instituição da 

uchearistia que publicou em 1598 attrahiu 
sobre Murnay as censuras de um synodo 
reunido em Fontainebleau no anno de 1600, 
Retirando-sc para o seu governo de Saumur 
fez ahi reconhecer, depois da morte de Hen- 
rique 1v, a auctoridade de Maria de Medicis 
mas em 1620 tendo-se insurgido os bugue- 
notes foi-lhe tirado o governo. Sendo duran- 
te quasi cincoenta annos o verdadeiro chefe 
dos seus correligionarios foi cognominado o 
Papa dos huguenotes. Alem de outras obras 
deixou: Tratado da egreja, Tratado da ver- 
dade da religião chrastã, Mysterio de iniqui- 
dade isto é a historia do papado e Memorias 
que compreheudem o periodo de 1572 a 1620, 

Mornington. Ilha da Oceania na Me- 
lanesia no golpho de Carpentaria situada va 
costa septentrional da Nova Hollanda. E’ a 
ilha mais importante do grupo de Wellesley. 
Tem 48 kilom. de comprimento. 

Morny (Carlos Augusto Luiz José, du- 
que de). Politico francez, n. em 1811, em. 
em 1805. Começou a sua vida publica ser- 
vindo no exercito, e tomando parte nas guer- 
ras d'Africa distinguiu-se em Mascara e no 
cerco de Constantina, mas por fim em 1858 
deixou o serviço militar e entrando na poli- 
tica foi deputado em 1842, representante na 
Assembléa legislativa em 1849, e tomando 

arte activa no golpe d'estado do principe 
Napoleão foi em 2 de dezembro nomeado 
ministro do interior. Posteriormente foi pre- 
sidente do corpo legislativo, e em 1856 em- 
baixador na côrte da Russia. 

Escreveu varias peças publicadas sob o 
pseudonymo de M. de Saint- Remy contando 
eutre ellas a que foi vertida em portuguez 
com o titulo de: O sr. Procopio Baeta fica 
em casa na noite de... e foi representada 
com applauso no theatro da Trindade- 

Moro (Clriatovão). Doge de Veneza, m. 
em 1471. Tendo sido nomeado mais pela sua 
riqueza do que pelos merecimentos procura- 
dor de S. Marcos foi eleito dogo em 1462 pa- 
ra succeder a Malipiero. No seu tempo Lo- 
redano alcançou em frente de Napoli di 
Romani uma importante victoria contra os 
turcos, e em 1466 os venezianos tomaram e 
saquearam Athenas, e tendo Mahomet 11 que- 
rido vingar-se d'esse revez atacou a ilha de 
Negroponto da qual apesar da heroica defe- 
za de Erovio sc assenhoreou em 1470. Mo- 
xo tratou de formar então uma liga formida- 


vel dos principes christãos contra os turcos, 


destruiu Belgrado. Tendo sido elevado a 
doge em 1148 assenhoreou-se no anno im- 
mediato de Corfu, submetteu Pola e mais 
algumas cidades da Istria que se tinham re- 
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mas no meio d'essa empresa fallecen, Sem 
dotes proporcionados ao alto cargo de que 
esteve investido mostrou-se constantemente 
pouco energico, bypocrita, avaro, perfido e 
vingativo. 

Moron, a Áriunci dos romanos, cidade 
de Hespanha na provincia de Sevilha ao pó 
de uma montanha, situada na margem direi- 
ta do Guadeira, 10:192 kab. Fabricas de cha» 


peus, sabão branco, azeite, fornos de cal. 


Commercio importante de azeite muito esti- 
mado. Ruinas e antiguidades romanas, Ti- 


nha um castello forte, romano, que foi varias 
vezes reedificado e finalmente destruido pe- 
los francezes em 1512. 


Morosini (Domingos). Doge do Vene- 


za, n. em 1050, e m. em 1156. Acompanhan- 
do quando era moço Ordelafo Faliero á Ter- 
ra Santa tomou parte na conquista de Pto- 
lemais e de Sidon, derrotou em 1110 os pa- 
duanos que reclamavam as lagoas, fez depois 
a guerra contra Estevão u rei da Hungria, 
e no tempo do doge Domingos Michieli con- 
tinuou à distinguir se pelos scus talentos 
militares. Foi elle quem no anno de 1122 
dicidiu da victoria naval de Jaffa que deu 
aos christãos a Palestina, representou im- 
portante papel no cerco de 'Tyro e tomou 
Ascalon. Tendo n'este meiq tempo o impe- 
rador de Constantinopla Alexis Conneno 
rompido us hostilidades contra os venezia- 
nos, Morosini recebeu ordem de devastar . 
Rhodes e as ilhas do archipelago grego, pe- 
lo que lhe foi dado o cognome de Terror 
dos gregos, apodcrou-se de Modon, saqueou 
dilterentes cidades da Dalmacia que se ha- 


viam pronunciado contra os venezianos e 


` 


voltado e alliou-se com o rei da Sicilia. Mor- 


reu com 16 annos deixando a reputação de 
ter sido um dos mais illustres homens da 


sua patria, 
Morosini (Marinho). Doge de Veneza, 


m. em 1252. Foi duque de Candia em 1243 
e encarregado de reprimir uma grande in- 
surreicção dos patriotas d'esta ilha contra o 


dominio veneziano. Em 1249 succedeu como 
doge a J. Tjepolo. Durante o seu govêrno 
que apenas foi de tres annos embellesou a 
praça de Ñ. Marcos, deu começo á ponte do 
Rialto e recusou a S. Luiz fornecer-ihe na- 
vios para transportar os cruzados. 

Morosini (Nicolau). Diplomata e admi- 
nistrador veneziano. Viveu no seculo x1v e 
distinguiu-se pelo seu talento e pela elo- 
quencia que patenteou nas importantes mis- 
sões de que foi encarregado na Italia, Alle- 
manha e Constantinopla. 

Foi successivamedte senador, membro da 


Quarentia, gonfaloneiro de S. Marcos, e 


membro do conselho dos Dez. Quando em 
1379, durante a guerra chamada de Chiozza, 
Veneza foi attacada pelos paduauos, geno- 
vezes e hungaros, Morosini foi incumbido de 
negociar a paz; querendo porem os inimigos 
da republica imporem a esta condições hu- 
milhantes, elle voltando a Veneza excitou 
pela sua eloquencia o povo a defender-se 
até á ultima extremidade, e teve a satisfa- 
ção de ver que a população sc levantava to- 
da á sua vóz. Graças a esse supremo esfor- 
ço os venezianos derrotaram os genovezes, 
repelliram os hungaros e obrigaram os pa- 
duanos a uma paz desastrosa. 

Morosini (Miguel). Doge de Veneza, 
irmão do antecedente n. em 1382. Deu provas 
de seus talentos militares apoderando-se da 
ilha de Tenedos em 1377, de varias praças 
do archipelago e ganhando algumas victo- 
rias contra os gregos e contra os genovozes 
Durante. a terrivel guerra do Rê (1379) 
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quando toda a população supportava os mais | 


pesados sacrificios para defender a patria, 
Morosini tratou unicamente de especular com 
a miseria geral comprando propriedades por 
um preço insignificante. Apesar do seu indi- 
guo procedimento foi eleito doge em 1382 por 
consideração à memoria do seu irmão, mas 
pouco tempo exerceu esse importante cargo 
c ao cabo de tres mezes foi victima de uma 
peste que grassou em Veneza. l i 

Morosini (Francisco). Doge de Veneza 
cognominado o Poloponesiaco, n. em 1618 e 
m. em 1694. Desde muito novo destinguiu-se 
coutra os piratas do archipelago, representou 
um papel importante na guerra contra os 
turcos e em 1691 foi nomeado generalissimo 
da esquadra. Em 1667 sustentou em Candia 


um cerco que ficou celebre nos fastos his- | 


toricos e depois de 69 assaltos, 80 sortidas, 
1374 explosões de minas capitulou entre- 
gando nos.turcos a praça que era um verda- 
deiro moutão de ruinas. 

“Em 1834 tomou Santa Maria e o Peloponeso 
e ganhou tres annos depois a grande victo- 
ria dos Dardanellos. Sendo acclamado -doge 
em 1658 fez uma expedição ao archipelago, 
derrotou varias vezes u esquadra turca e m. 
em Napoli de Romania. Morosini foi um dos 
venezianos mais distinctos pelos seus talen- 
tos militares, pela intrepidez, pelo patrio- 
tismo e até pelas suas virtudes como parti- 
cular. a aaa 

Morpeth. Cidade de Inglaterra no con- 
dado de Northumherland situada na margem 
do Wausbeck 13:794 hab. As suas curiosida- 
des mais importantes sio: a casa do muhi- 
cipio, a ponte pensil, a escola fundada por 
Eduardo 1v e as ruinas de um antigo cas- 
tello. 

mMorpheu. Deus dos sonhos, filho do 
somno e da noite. E’ representado com uma 

orção de papoulas nas mãos e com azas de 
orboleta. E 

Morphil. Ilha de Africa no Senegal. 
E’ extremamente fertil e pertence aos Fou- 
lahs do Fouta. 

Worreira. Freguezia do concelho, dis- 
tricto e diocese de Braga, orago 5. Miguel, 
112 fogos, 478 hab., sendo 211 homens e 267 
mulheres. Tinha 193 fogos em 1757. 

Morrel! (Benjamim). Navegador ameri- 
cano, n. em 1795. Entrando muito novo na 
vida do mar, foi nas suas primeiras viageus 


duas vezes aprisionado pelos inglezes e re-. 


cuperando por fim a liberdade em 1815 fez 
durante cinco annos differentes viagens a 
França, às Indias e a Nova Hollanda. Em 
18921 dirigiu-se para a pesca da baléa nas pa- 
razens de New-Shetland e no anno seguinte 
visitou successivamente o Rio de Janeiro, a 
Patagonia, as ilhas Malouines; reconheceu 
as ilhas de Marion, de Crozet e do Principe 
Eduardo, chegou até 70 gráus e 10 minutos 
de latitude sul, entrou no grande Oceano 
austral pelo cstreito de Magalhães, tocou em 
Valparaiso e Tumbez e attravessando de 
novo o estreito de Magalhães, chegou a 
Nova-York em 1823. ~- | 

D'ahi a poucos mezes fez-se novamente 
de vela e seguiu as costas da America 
até S. Diogo na California e em 1827, 
partindo para leste dobrou o cabo da Boa 
Esperança, visitou a Guiné e a Liberia e 
voltou a Nova-York. Saindo outra vez para 
o mar esteve successivamente no archipela- 
go de Cabo Verde, nas ilhas Auckland c nas 
Hebridas, descobriu algumas ilhas, chegou 
ao archipelago das Carolinas, e foi ter a 
uma ilha de um grupo situado entre a Nova 
Irlanda e o archipelago Salomon. Ahi os in- 
digenas lhe mataram boa parte da tripnla- 
ção c voltando a Manilha veiu em 1831 á 
Europa, dobrando o cabo da Boa Esperança 


aportou a Bordeus e regressou a Nova-York. +. 
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Em 1888 pártiu para a costa oriental da 
Africa; é m. na cidade .de Moçambique no 
anno seguinte. — — - PoE ad 

Morretl era um marinheiro habil e valente, 
mas- nem instruido nem amante da sciencia. 
Deixou Relações de quatro viagens á roda do 
mundo feitas de 1822 u 1831 que foram tra- 
duzidas em frances. VS Pes 

Morrinho. Povoação da provincia de 
Minas-Geraes no Brazil, nas margeus do rio 
de X. Francisco. O - 

Morrinhos. Povoação do Brazil na 


provincia de Minas-Goraes. Foi fundada em 


1704. 

— Outra povoação da mesma provincia. 

— Povoação da provincia de Santa Catha- 
rina. | Res 

Morris (Gouverneur). Estadista ameri- 
cano, n, em 1152 e m. em 1816. Tendo se- 
guido a carreira da advocacia, foi em 1775 
nomeado meinbro do primeiro congresso pro- 
vincial e tendo depois entrado no congresso 
que dirigiu a revolução americana foi en- 
carregado juntamente com Washington de 
estudar a situação ẹ recursos do exercito re- 
publicano e no congresso empregou toda a 
influencia de que dispunha para promover 
activamente a organisação militar. 

Não sendo reeleito no fim da legislatura, 
ficou em Philadelphia exercendo a advocacia 
e tendo dado uma queda de um trem, foi-lhe 
amputada uma perna em 1780: Nomeado no 
anno seguinte sub-secretario do thesouro, 
conservou esse logar durante tres annos, no 
fim dos quaes pediu a demissão para se 
occupar da exploração de uma grande pro- 
priedade que tinha em Morrisama. 

Eleito para a assembléa incumbida de re- 
digir a nova constituição, Morris trabalhou 
muito e foi quem deu a forma definitiva a 
esaa lei fundamental. Nos fins de 17%8 partiu 
para França e em 1791, foi nomeado agente 

articular dos Estados-Unidos na corte de 

nglaterra, mas não tendo conseguido ter- 
minar algumas questões que havia relativas 
ao tratado da paz, ultimamente apresentado 
entre os dois governos, saiu de Londres, 
viajou pela Allemanha e regressando a Pa- 
ris, foi escolhido por Washington para mi- 
nistro dos Estados-Unidos em França. Per- 
maneceu n'esse posto até 1734 e continuan- 
do depois as suas viagens pela Europa, vol- 
tou à patria em 1798 e foi logo tomar as- 
sento no senado onde se distinguiu pela op- 
posição que fez á abolição dos impostos di- 
rectos e pelo calor com que sustentou o pro- 
jecto relativo á acquisição da Luiziania. Não 
tendo sido reeleito quando acabou o seu 
mandato, retirou-se da politica e só de lon- 
ge em longe appareceu em publico. 

A correspondencia de G. Morris e as no- 
tas diarias que elle escreveu durante o tein- 
po que viveu em França contém noticias 
preciosas sobre os acontecimentos a que as- 
sistiu e que se passaram debaixo das suas 
vistas. Em 1832 publicaram-se em Boston 
alguns d'esses escriptos que foram depois 
traduzidos em francez e impressos com o 
titulo de Memorial de G. Morris estadista 
americano. 

Morris (Luiz Miguel). General francez, 
n. em 1803 e m. em 1867, Tendo completado 
os estudos passou a Algeria em 1837 como 
chefe de esquadrão dos caçadores de Africa 
de que foi coronel em 1843. Distinguiu-se 

ela sua intrepidez, especialmente no com- 
beie de Kammis, na tomada da Smala de 
Abd-el-Kader e na batalha de Isly. Promo- 
vido a marechal de campo em 1847 e a 
general de divisão em 1851, recebeu na 
epocha da guerra da Crimea o commando 
de uma divisão de cavallaria. Regressou 
a França e entrou como commandante. em 
chefe na cavallária da guarda imperial, to- 
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mou parte na guerra da Italia em 1859-e foi 


collocado em 1863 å frente da cavallaria re- 
gular e dos estabelecimentos hippicos da- 
Algeria. Deve-se-lhe Ensaio sobre o esxtérior. 
do cavallo.. | o aço 
Morrison (Roberto). Orientalista. in. 
glez, n. em 1782 e m. em 1834. Partiu para. 
Cantão em 1807, foi secretario interprete da 
Companhia das Indias, publicou em 'chinez' 
os Actos dos Apostolos e o Novo: Testamento; 
suggeriu as idéas de: fundar em Molana um: 
collegio anglo-chinez que veiu a estabele- 


“cer-se em 1818, fez em 1822 uma viagem a 


Singapura, voltou a Inglaterra em 1824 e 
regressando ao oriente em 1826 tomou par- 
te na missão politica de lord Napier a Pekin. 
Além de outras obras deixoa uma Gramma- 
tica da lingua chineza, Diccionario chinez, 
Dialogos e sentenças em lingua chineza, Vo- 
cabulario do dialecto de Cantão, Miscellanea 
chineza, etc. i e De EAD y 

Borro., Povoação do Brazil na provine 

cia da Bahia. ee 
' Morro da Garca. Povoação do Bra- 
zil na provincia de Minas Geraes. jp 

Morro de 5. Paulo, Povoação e pro- 
montorio da exirema septentrional da ilha 
de Tinharé ao sul da bahia de Todos-os- 
Santos na provincia brasileira da Bahia. 

Morro do Chapéu. Povoação do Bras 
zil na provincia de Minas-Greraes. 

—Qutra na da Bahia. : 

—(utra na de Goyaz. . PO da 

Morro Grande. Povoação do Brazil 
na provincia de Minas-Geraes. 

Merse (Samuel Finlay Brecse). Pintor 
americano celebre pela invenção do telegra- 
pho electrico, n. em 1791. Dedicando-se á 
pintura embarcou em 1811 para Inglaterra 
e ahi obteve um certo nome pelos seus qua» 
dros Hercules moribundo e Juizo de Jupiter. 
Em 1815 voltou à patria, esteve em diversas 
cidades tirando retratos e em 1824 organi- 
sou em Nova-York uma Sociedade de Bel- 
las-Artes que deu origem å Academia na- 
cional de desenho que existe actualmente. 
Regressando à Europa estudou em differen- 
tes capitaes as obras dos grandes mestres 
de pintura e quando voltava ú America em 
1832 a bordo do paquete Sully concebeu as 
primeiras idéas do seu telegrapho electro- 
magnetico. Logo que chegou a terra tratou 
de construir o apparelho que havia imagina- 
do mas como tinha poucos meios só ponde 
construir modelos grosseiros e apenas em 
1837 é que chegou a apresentar-se diante 
dos membros da universidade de Nova-York. 

As experiencias que então realisou fizeram 
grande barulho e no anno seguinte Samuel 
Morse pediu ao congresso os fundos neces- 
sarios para estabelecer uma linha telegra- 
phica electrica entre Washington e Balti- 
more e o resultado obtido em presença de 
uma commissão do instituto de Philadelphia. 
e d'uma commissão de membros do congresso 
despertou vivo interesse, mas o scepticisnto 
de alguns dos individuos que faziam parte 
d'essas commissões, embora as conclusões 
do relatorio fossem favoraveis, communicou- 
se á maioria do congresso e por fim nada 
se decidiu. de 

Em 1839 Morse veio à Europa com a es- 
perança de chamar a attenção dos governos 
para as Vi a da sua invenção mas não 
foi mais feliz do que na America e por isso 
resolveu voltar á patria para continuar nås 
suas instancias com O congresso. 

Sem protecção, com pouca esperança mas 
com-a energia e tenacidade proprias do ge- 
nio americano, luctou durante quatro annos 
contra a ea $ dos sous compatriotas 
e do congresso até que em 3 de março de 
1843 o congresso e o senado dos Estados 
Unidos decidiram conceder a Morse 30:00» 
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dollars para. outras experiencias em ponto 
grande e que em 1844 afinal se estabeleces- 
se a linha telegraphica entre Washington 
e Baltimore. 

A demora que houve em attender o inven- 
tor fez com que: Morse perdesse em parte a 
gloria da descoberta, porque no meio d'esses 
doze annos outros physicos tiveram a mesma 
idéa. O telegrapho de Morse adoptado pri- 
meiro ns Austria, na Prussia e na Suissa 
foi em 1856 adoptado tambem em França e 
d'ahi a dois annos os governos da Europa 
uniram-se para dar a Samuel Morse quatro- 
centos mil francos em signal de reconheci- 
mento. 

Morse passon a viver tranquillamente va 
America nas margens do Hudson tomando 
de novo 08 pinceis que por tantos annos ti- 
vera de parte. Em 1860 veio a França e nos 
ultimos tempos dá sua vida octupou-se muito 
do tratamento dos surdos-mudos por meio da 
electricidade e de instrumentos da sua inven- 
ção. Morreu em 1312. 

Mortagne, En latim Moritania. Cidade 
de França no departamento do Orne, Popu- 
lação 4:836 hab. Tribunal de 1.º instancia. 
Fabricas de pannos. Commercio de cavallos, 
gado, canhamo, manteiga e ovos. O monu- 
mento mais importante de Mortagne é a 
egreja parochial construida de 1494 a 1535. 
Esta cidade é defendida por dois castellos. 
Roberto, rei de França apoderou-se d'esta 
praça em 997. Carlos v destruiu-a em 1979, 
cahiu em poder dos inglezes em 1424 mas 
foi retomada em 1449. No anno de 1590 foi 
theatro de um combate terrivel entre os par- 
tidarios da Liga e as tropas de Henrique iv. 
. Aldeia e communa de França no depar- 
tamento do Norte. 1:10t hab. Estaleiros, 
moinhos e fabricas de chapeus. Esta povoa- 
ção deve a sua origem ao castello do mesmo 
nome construido no seculo 1x. Este castello 
foi destruido em 928 por Herbert conde de 
Vermandois e reconstruido por Arnulpho, 
conde de Flandres quatro annos depois. Os 
inglezes apoderaram-se de Mortagne em 1338 
e queimaram as casas, mas retiraram sem 
chegar ao castello. Em 1709 este castello foi 
tomado, cercado.e retomado tres vezes na 
mesma semana pelos francezes e pelos aus- 
triacos que © perderam de novo em 1794. 

Mortagou. Rei dos Bulgaros, m. em 
826. Fez a paz com o imperador grego Leão 
em 815, oito annos depois foi auxiliar Miguel 
o Vesgo, & quem o usurpador Thomaz cer- 
cou em Constantinopla, acampou em frente 
d'esta cidade apesar do imperador lhe ter 
dito que não precisava do seu auxilio e des- 
baratou o exercito de Thomas. 

Mortagua. Villa da Beira-Alta, cabeça 
do concelho do mesmo nome, no districto de 
Viceu, com uma freguezia na diocese de 
Coimbra, orago Nossa Senhora da Assum- 
pção, 287 fogos, 1:293 hab., sendo 629 ho- 
mens e 644 mulheres. Tinha 41 fogos em 1757. 

O concelho consta de 10 freguezias, todas 
na diocese de Coimbra, a saber: Almaça, 
Cercosa, Cortegaça, Espinho, Marmelleiro, 
Mortagua, Palla, Sobral, Tresoy e Valle de 
Remigio com 2:065 fogos, 9:181 hab., sendo 
4:485 homens, e 4:74; mulheres. 

Judicialmento faz parte da comarca de 
Banta Comba, constituindo o julgado de Mor- 
tagua g abrange as freguezias de Corte- 
pinho, Mortagua, Palla, Tresoy e 

alle de Remigio e uma parte da de Sobral, 
A outra parte da freguezia de Sobral per- 
"tence do julgado de Santa Comba, e as fre- 
guesias de Almaça, Marmeleira e Cercosa 
pertencem ao julgado de Marmeleira, da co- 
marca de Penacova, que é do districto de 
Coimbra. Vejam se se pode imaginar mais 
een da systema de organisação judicia- 
ria! Pe à 
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Eleitoralmente pertence em parte 80 cir- 
culo de Santa Comba Dão (59) e em parte 


ao de Penacova (58). As freguezias que per- 


tencem a este ultimo circulo são as de Al- 
maça, Cercosa e Marmeleira, as outras 7 per- 
tenccm ao de Santa Comba Dão. Mortagua 
é séde de uma direcção de correio sem dele- 
gações, dependente da administração de Vi- 
zeu. Fica n'um valle banhado por duas ri- 
beiras que vão desaguar no Dão. Sobre cestas 
ribeiras ha duas pontes. À villa é pequena, 
sem edificios notareis, mas é muito antiga; 
já tinha foral no tempo de D. Sancho 1. Aqui 
se alojaram em 1704 el-rei D. Pedro ır e o 
seu alliado, Carlos, archiduque de Austria, 
pretendente ao throno de Hespanha. 

Mortain, Em latim Moritolium. Cidade 
de França no departamento do Mancha-na 
margem do Cance. População 2:378 lab. 
Tribunal de 1.º instancia, fabricas de pan- 
nos, rendas e papel; fiações de lã e de algo- 
dão. Commercio de canhamo, gado e cereges. 
Tem uma magnifica egreja. Mortain teve o 
titulo de condado e pertenceu å familia de 
Montpensier até à morte de Henrique em 
1608. Este deixou uma enorme fortuna a sua 
filha, unica, que casou com Gastão de Fran- 
ça, duque de Orleans irmão de Luiz xur e 
d'ahi por diante o condado de Mortain per- 
tenceu á familia de Orleans até á Revolu- 
ção. - au 
Mortefountaine. Cidade e communa de 
França no departamento de Oise. População 
291 hab, Foi no palacio de Mortefontaine 
que se assignou a 3 de outubro de 1800 o 
tratado de paz entre a França e os Estados 
Unidos. O parque de Mortefontaine é consi- 
derado um dos melhores jardins inglezes da 
Europa. 

Mortemart (René, barão de). Guerrei- 
ro francez, n. em 1528 eem, em 1587. Muito 
novo ainda tomou parte no cerco de Perpi- 
gnan, assistiu av de Epernay, à defeza de 
Metz em 1552 e foi feito prisioneiro em Hes- 
din. Depois tornou-se notavel combatendo 
contra os protestantes principalmente nas 


batalhas de S. Diniz, de Jarnac e de Mon-: 


contour, e organisou á sua custa uma com- 
panhia de ordenança citada como modelo no 
exercito. Recebeu em 1580 de Henrique ur 
o colar do Espirito Santo. 


Mortemart (Gabriel, duque de). Go- 


vernador de Paris, n. em 1600 e m. em 1675. 


e to aaa e e o, OO rm cpm met ce er et er e e e a a e er me ee tee a 


Foi primeiro gentilhomem da camara de. 


Luiz xr11 a quem acompanhou a diversas ex- 
pedições, foi nomeado par e duque em 1650 
por Luiz ziv e recebeu o governo de Paris 
em 1669. Era um dos homens mais instrui- 
dos e mais espirituosos da córte. Deixou um 
filho, o duque de Vivonne e quatro filhas 
das quaes tres faram celebres, a duqueza de 
Montespan, a marqueza de Thianges e a ab- 
badessa de Fontevrault. 

Mortemart (Luiz de Rochechouart, 
duque de). General francez, n. em 1681 e m. 
em 1746. Usou o titulo de principe de Ton- 
nay Charente até á morte de seu pae. Em 
1699 entrou nos mosqueteiros e fez á frente 
de uma companhia de cavallaria em 1400, 
uma campanha na Italia sendo promovido a 
coronel dois annos depois. Tomou parte em 


1707 na submissão do Palatinado, distinguiu- 


se-em Oudenarde, em Malplaquet e na de- 
feza de Douai, recebendo o posto de mare- 
chal de campo em 1710. Depois de haver to- 
mado parte na guerra da Catalunha e no 
cerco de Barcelona foi promovido a tenente 
general. 

Mortemart (Victoriano João Baptista 
Maria de Rochechouart, duque de). General 


frances, n. em Everly em 1102 e m, em.Pa- 


ris em 1812. Foi successivamente coronel do 


MOR: 315 


mesdo. deputado aos estados geraes pediu 
pouco depois a demissão, emigrou e fez a 
campanha de 1792 contra a França, dirigiu- 
se em seguida a Inglaterra e ahi formou 4 
custa do governo britauico um corpo de emi- 
grados que passou ao continente em 1794. 
Serviu no exercito portuguez de 1796 até 
1802 e voltando à patria foi em 1812 mem- 
bro da junta geral do Sena. Cultivou a poe- 
sia mas todos os seus escriptos ficaram ine- 
ditos. 

Mortemart (Victoriano Doaventura 
Victor de Rochechouart, marquez de). Ge- 
neral francez irmào do antecedente, n. em 
1753 e m. em 1823. 

Sendo coronel do regimenta de Navarra 
foi em 1789 eleito para a assembléa consti- 
tuinte e ahi se mostrou um dos mais arden- 
tes defensores da monarchia. 

Promovido em 1791 a marechal de campo 
emigrou d'ahi a pouco, tomou parte na cam- 
panha militando no exercito dos principes, 
passou a Inglaterra e depois no nosso paiz 
onde, como seu irmão serviu no exercito. Re- 
gressaudo à patria em 1802 foi posterior- 
mente membro do conselho geral do Sena- 
Inferior e em 1815 foi feito tenente general 
e par. | 

Mortemart (Casimiro Luiz Victoria- 
no de Rochechouart, principe de Tonnay- 
Charente, duque de). Diplomata e general 
francez, filho do duque Victoriano Joio 
Baptista, n. em 1787. Tendo sido educado 
em Inglaterra no tempo da emigração voltou 
a França em 1301 e entrando no exercito, 
tomou parte como alferes de dragões nas 
campanhas da Prussia e da Polonia, toi te- 
rido em Friedland e sendo já capitão assistiu 
às batalhas de Ratisbonna, de Essling e de 
Wagram. Nomeado em 1811 oficial ás or- 
dens de Napoleio foi encarregado de varias 
missve5 importantes, esteve na campanha da 
Russia, distinguiu-se em Hanan e toi u essa 
epoca agraciado com o titulo de barão. 

Luiz xviu nomeou-o coronel dos Cem Suis- 
sos e par e depois major general da guarda 
nacional e marechal de campo, Mandado co- 
mo embaixador á Russia em 1528, voltava 
para França na occasião da revolução de 
1830. Mortemart sabendo d'isso encaminhou- 
se para Saiut Cloud, pedia a Carlos x que 
fizesse algumas concessões e foi encarregado 
de organisar o gabinete que revogou a or- 
denança, restabeleceu a guarda nacional e 
convocou as camaras. Já era tarde para de- 
ter a revolução e Luiz Filippe foi occupar o 
throno da França. Durante o governo da no- 
va dynastia Mortemart voltou a occupar a 
sua cadeira de par e sendo nomeado em 1831 
embaixador junto do czar conservou-se n'esse 
posto até 1833. 

Depois da revolução de 1848 seguiu o par- 
tido do principe Bonaparte, e no tempo do 
imperio recebeu o commando da divisão mi- 
litar de Bourges e foi feito senador, retiran- 
do-se completamente da politica em setem- 
bro de 1870. Além de varios discursos pro- 
nunciados na camara dos pares deixou im- 


-presso Noticia sobre o castello de Meillunt 


no tempo de Luis XIII. 

. Mortemart (Victoriano Henrique El- 
zear de Rochechouart, viscoude de) Oficial 
da marinha franceza, n. em 1757 em. em 
1183. Teudo sido despachado tenente em 
1779 aistinguiu-se na guerra da independen- 
cia dos Estados-Unidos, sustenton com ex- 
traordinaria valentia sendo commandante do 


- Richmond um renhido combate com tres nãos 


inglezas e foi feito capitão tendo apenas 25 
Mortes (Rio das). Rio do Brazil na pro- 
vinciu de Minas-Geraes. Nasce nos montes 


regimento de Lorena, brigadeiro d'infante- | que ficam ao oriente de Barbacena, receba 
ria e marechal de campo.em 1788. Sendo no i o rio das Mortes Pequeno e val desaguar nọ 


MOR .: 


de Hudson e de Cipriahi e tornou-se um ars. 
tista notavel. Citaremos entre os seus! quer: 
dros os seguintes: S. Paulo convertendo os - 
bretões, a Batalha de Arincourt, Vortigera e. 
Rowena, 08 Progressos do vicio; etc. -s 
Morto. Rio do Brazil na provincia do 
Rio de Janeiro. E” afluente do-rio Muriahé, ' 
-—Rio da provincia do Rio de Janeiro, 
nasce na serra dos Orgãos e é afluente do- 
Piabanha. | 


MOR. 


no de Luiz xvni. O'novó soberano nomeou-o. 
par e encarregou-o de uma inspecção á 16.º 
divisão militar. Durante os Cem Dias uniu- 
se a Napoleão que lhe deu o commando de 
todas as praças de leste, e depois de Water- 
loo foi perdoado por Luig xvn. Recusou ser 
juiz do marechal Ney, foi eleito deputado e 
em 1819 voltou a occapar a sua cadeira de 
ar. | | 
Nomeado embaixador na Russia em segui- 
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rio Grande, depois de um curso de 150 kilo- 
metros. O nome sinistro que tem provem-lhe 
do terrivel combate que houve no seculo xvii 
nas suas margens cutre os Paulistas com- 
mandados por Domingos Monteiro, e os Rei- 
nões, commandados por Manoel Nunes Vian- 
na. Ficaram estes vencedores. | 

Mortes (Rio das). Rio do Brazil na pro- 
vincia de Matto-Grosso, nasce na vertente 
occidental da serra Caiapó, e, depois de re- 


ceber muitos ribeiros, sendo os principaes o 


Roncador e os dois sangradouros da Lagõa-. 


Grande, .entra no Araguaya apoz um curso 
navegavel de perto de 500 kilom. Foi desco- 
berto em 1128 por Amaro Leite, que lhe poz 
o nome de rio das Mortes, porque, sendo as 
suas margens muito doentias, alli falleceu 
um grande numero dos seus companheiros. 
Mortes-Pequeno (Rio das). Ribeiro 


da provincia de Minas-Geraes no Brazil que 


se vac juntar com o rio das Mortes. 

Mortier (Eduardo Adolpho Casimiro 
José). Duque de Treviso, marechal de Fran- 
ça, n. em 1768 c m. em 1835. Entrando no 
serviço militar como voluntario em 1791 foi 
eleito capitão pelos seus camaradas, assistiu 
à acção de Quievrain, às batalhas de Jem- 
mapes e de Nerwinde e aos cercos do Na- 
mur e de Maestricht. Nomeado em 1793 aju- 
dante general pelo modo como se portara 
em Houds-choote, foi ferido em frente de 
Maubeuge mas apenas se restabeleceu voltou 
ao serviço e combateu em Mons, Brúxellas, 
' Louvain e Fleurus. Fez parte do corpo de 
exercito de Kleber no cerco de Maestricht, es- 
teve com Marceau na passagem do Rheno em 
Neuwied e sendo collocado no exercito do 
Sambre e Meuse do commando de Lefebvre 
em 1196 assistin ao combate de Altenkir- 
chen, tomou as alturas de Wildendorff, Gies- 
sen, Guninden, etc. e dirigiu a negóciação 
que deu em resultado a entrega de Mogun- 
cia aos francezes. . E 

` Promovido a general de brigada para o 
exercito do Danubio em 1799 assignalou-.se 
em Leiptingen, foi depois mandado com o 
posto de general de divisão para o exercito 
da Helvecia, esteve nos combates de Wol- 
lishoffen e de Mutzen e em 1800 recebeu o 
commando da divisão militar de Paris. Sen- 
do em 1503 incumbido da conquista do Ha- 
noyer partiu de Nimègue em meiado d'abril 
e az do junho seguinte obrigou o feld ma- 
rechal -Walmoden a assiguar uma capitula- 
ção que dava á França a posse de todo o 
eleitorado. 

- Nomeado depois do seu regresso comman- 
dante da artilheria da guarda consular foi 
feito marechal em 1804 e no anno seguinte 
collocado á testa de um corpo de exercito. 
Oecupou o Hesse-Cassel e Hamburgo, derro- 
tou os suecos em diflerentes recontros, com. 
mandou a ala esquerda na batalha de Frie- 
dland e depois da paz de Tilsitt foi nomea- 
do governador geral da Silesia e agraciado 
com o titulo de duque de Treviso. 

Passando a Hespanha no anno immediato 


a e para o cerco de Saragoça, ganhou. 
as 


atalhas de Ocana e de Gebora e sendo 
collocado á frente da nova guarda imperial 
durante a campanha da Russia foi quem fez 
voar pelos ares o Kremlim na evacuação de 


Moscou. Depois da batalha de Krasnoe com- 


mandou a rectaguarda do exercito e chegan- 
do a Francfort sobre o Meno em fins de 1812 
reorganisou as suas tropas e combateu ainda 
em Bantzen, Dresde e Leipzig. Em 1814 dis- 
putou palmo a palmo o terreno aos alliados 
em Langres e oceupândo a. planicie de S. 
Diniz por occaslão da defeza de Paris, re- 
cusou capitular e sendo informado da sus- 
pensão d'armas assignada pelo duque de Ra- 

usa retirou com As suas tropas para Cor- 

eil e C'abi enviou a sua adhesão 8o goyor- 


da å revolução de 1830 foi em 1834 ministro 
da guerra e presidente do gabinete que du- 
rou apenas alguns meges. Cahiu ao lado de 
Luiz Filippe durante a revista passada em 
honra dos dias de julho, ferido mortalmente 
pelos projecteis da machina Fieschi. 


: Mortier (Heitor Carlos Henrique Eduar» 


do, conde. de). Diplomata e politico francez 
sobrinho do antecedente, n. em 1797, m. cm 
1864. No tempo da Restauração foi primeiro 
secretario da legação franceza em Berliin e 
depois da revolução de julho foi successiva- 
mente nomeado ministro plenipotenciario em 
Munich, Lisboa, La Haya, Berne e Parma. 
Em 1835 tomou assento na camara dos pa- 
ree, Durante a sua estada na Suissa apoiou o 
partido catholico e exigiu do governo helve- 
tico, em nome da França, que restabeleces- 
se os conventos suprimidos por occasião dos 
acontecimentos de 1841. A revolução de 1848 
tirou-o da vida publica mas em 1856 o prin- 
cipe Jeronymo escolheu-o para seu primeiro 
camarista. 

Mortimer (Rogerio, condo de). Um dos 
mais poderosos barões inglezes da idade me- 
dia, n. em 1287. Serviu durante quatorze an- 
nos com grande dedicação o rei Eduardo 11 
que o nomeou seu logar tenente na Irlanda. 
Em 1320 ligou-se com os barões revoltados 
contra os favoritos do rei, e foi preso na 
Torre de Londres, mas evadindo-se refu- 
giou-se em França e foi benevolamente aco- 
lhido pela rainha d'Inglaterra Isabel que 
descontente com os favoritos ge havia reti- 
rado para França. Mortimer chegou a exer- 
cer tal influencia no animo d'essa princeza 
que esta esqueceu os seus deveres de espo- 
sa por causa d'elle, e depois reunindo todos 
os descontentes e auxiliados pelo conde de 
Hainaut, os dois amantes desembarcaram em 
1326 com um corpo de 30 mil homens, e 
sublevaram o povo contra Eduardo 11 que 
foi preso e assassinado no carcere em 1327. 
Mortimer fez então acclamar Eduardo que 
era uma criança, exerceu com orgulhoe 
crueldade a auctoridade real e sacrificou 
á sua ambição os condes de Kent e de Lan- 
castre tios do rei mandando matar o primei- 
ro e prender o outro. Afinal Eduardo rm che- 
gando ú maioridade mandou julgar Mortimer 

elo parlamento, e o orgulhoso barão foi en- 
orcado em 1330 perto de Smitbfield. 

Mortimer (Rogerio, duque de). Foi de- 
clarado herdeiro da corõa de Inglaterra em 
1385 e m. em 1399. Era filho de Eduardo de 
Mortimer e de Philipina de Clarence filha 
de Lionel, segundo filho de Eduardo m. Bei- 
xou só uma filha chamada Anna que casou 
com Ricardo d'York. A casa d'York ficou 
herdoira dos direitos dos Clarences á corôa 
e da rivalidade entre ella e a casa de Lan- 


castre resultou a guerra das Duas Rosas, -. 


Mortimer (Thomaz). Escriptor inglez, 
n. em Londres èm 1730, e m. em 1809. Exer- 
ceu durante muitos annos o cargo de vice 
consul nos Paizes Baixos. Deixou grande 
numero de obras uteis e muito estimadas en- 
tre ellas citaremos: o Plutarco inglez, Dic- 
cionario do Commercio, os Elementos do 
commercio, da politica e das finanças, Dic- 
cionario de algibeira ou Resumo de historia, 
chronologia e btographia, ete. 

Mortimer (João Hamilton). Pintor in- 
glez, n. em 1741, q m. em 1779, Foi discipulo 


Morto. (Mar). O Lago Asphaltite dos 
gregos e dos romanos, e o Bahr-el.Lond-: 
(mar de Lob) ou Barh-el-Month (mar da 
morte) dos arabes, lago da Turquia da Asia , 
situado na parte sudeste da Palestina entre . 
o valle do Jordão ao norte, o de El-Ghor, que 
o separa do lago d'Akabah, ao sul e ator. 
rente do Cedron a oeste. Os hebreus dão ao . 
mar Morto os nomes de mar-do Oriente, mar . 
da Planicie, mar do Sal e mar-do Deserto. . 
Não communica com nenhum dos outros ma- ; 
res do globo e tem 64:360 metros de com- 
primento e 12:872 a 8050 metros de largura, 

As suas aguas são pouco profundas e lim- - 
pidas, mas muito carregadas de sal e de um. 
gosto desagradavel. Este lago está encerra. - 
do entre duas cadeias de collinas que apre- .- 
sentam evidentes vestigios de grandes con- 
vulsões vulcanicas. . Ro 

Morton (João). Estadista e prelado in- 
glez, n. em 1410, e m. em 1500. Estudou em 
Oxford onde alcançou uma cadeira de direi- . 
to civil e o titulo de principal de Pecuwatera 
Inn. Graças à protecção do arcebispo de 
Cantorbery foi recebido na corte de Henri- 
que vr com grande benevolencia. Tomou par“ : 
te activa na guerra das Duas Rosas, foi eme 
baixador junto do imperador da Allemanha 
no tempo de Eduardo rv e ligou o seu nome ` 
às negociações qae tiveram por fim a paz de. 
1475 com Luiz xr. No reinado de Ricardo rr, 
Morton foi preso e confiado à guarda do du- - 
que de Buckingham, associando-be porem 
estes dois, dentro em pouco conspiraram 
contra Ricardo Buckingham morreu mas ' 
Morton fugiu para o continente e não ap- 
pareceu na côrte de Inglaterra senão depois ' 
da coroação de Henrique vir em 1485, sendo 
então nomeado arcebispo de Cantorbery.e . 
chanceller-mór de Inglaterra. Em 1493-re- 
cebeu de Alexandre vı o barrete cardinali- 
cio. Attribue-se a Morton a Vida de Ricar- 
do III que foi publicada com o nome de. 
Thomaz Morus. | 

Morton (James, conde de). Estadista 
escocez da familia dos Douglas, n. em 1530. . 
Tendo sido nomeado ehanceller por Maria . 
Stuart teve ciumes do valimento dé Rizzio, - 
e combinando-se com Henrique Darnley mas 
rido.da soberana mandou assassinar aquelle 
favorito, refugiando-se em seguida em In- 
glaterra. | l a 

Obtendo o perdão voltou à Escocia e poz- 
se Á frente dos nobres d'esse paiz que se 
reuniram em Stirling e ahi formaram uma 
importante sociedade para punir os'assassi-- 
nos de Darnley e especialmente Bothwell 
que pouco antes casara com a rainha, Pelas - 
suas intrigas e favorecido pela rainha Isa- 
bel conseguiu successivamente a deposição 
dos regentes Murray, Lenox e Mar e por fim . 
subiu a esse Importante cargo em 1672: A 
sua administração firme mas impopular e 
manchada por varias exacções durou seis. 
annos no fim dos quaes o rei quiz assumir 
o poder supremo, e por isso Morton teve de 
deixar a regencia. D'ahi a pouco readquiriu - 
toda a sua antiga influencia, mas de tal mo- 
do irritou a nobreza que sendo accusado do 
crime de alta traição foi condemnado à mor» - 
te e executado -em Edimburgo apesar das 
supplicas e das ameaças que a raínha Isa. . 
bel empregou ai lhe salvar a.vida. = ` 

Morton (Jayme Douglas, conde de), Par. 


MOR . 


de Escocia, n, em 1707, e m. em 1768. Vi- 
sitou quasi toda a Europa, cultivou as scien- 
. cias 6 fundou em Edimburgo sua terra natal, 
uma academia .que.rivalisou cem. a de Lon- 
dres. Tomou parte na observação da passa- 
gem de Venus pelo disco do sol em 1761, di- 
rigiu com intelligencia o Museu britanico e 
foi superintendente dos archivos da Escocia, 
membro da Sociedade real de Londres, so- 
cio da academia das sciencias de Paris etc. 
Morton sustentou com eloquencia no Parla- 
mento, os interesses da Escocia. 

Morton (Thomaz). Auctor dramatico in- 
glez, n. em 1764, e m. em 1838. Seguiu pri- 
meiro a carreira da advocacia mas em breve 
deixou o foro para se dedicar å litteratura 
dramatica, e com quanto as suas peças não 
tenham o cunho da originalidade nem as 
grandes qualidades proprias dos grandes 
mestres é incontestavel que Morton conhe- 
cia exactissimamente o gosto do publico e 
poea ser comparado n'este ponto a Scribe, 


ntre as guas obras citam-se: Colombo, A- 


criança no bosque, Arte de curar as doenças 
do coração, À cidade e o campo que antes de 
ser escripta foi comprada por um empresa- 
rio de theatro por 25 mil francos, etc. 
Morton (Samuel Jorge). Celebre natu- 
ralista americano, n. em 1799 e m. em 1851. 
Recebeu o grau de doutor em medicina em 
Philadelphia no anno de 1820 e partindo 
Jogo depois para a Europa, visitou a Italia, 
a Suissa, a França e voltando à patria es- 
creveu na collecção da Academia das scien- 
cias de Philadelphia differentes memorias 
sobre zoologia, geologia e paleontologia e 
publicou com o titulo de Synopse dos restos 
organicos do grupo cretaceo nos Estados Uni- 
dos uma obra em que consignou o resulta- 
do dos seus trabalhos e das suas investiga- 
ções e que o tornou conhecido. N'esse mes- 
mo anno (1834) apresentou a publico De- 


monstração da consumpção pulmonar e Ca- 


racteres anatomicos do cancro. Reunindo 
cuidadosamente .craneos de homens e de 
animaes para os seus estudos de Aknologia 
chegou a juntar uma collecção importante 
que posteriormente foi comprada para o 
museu da academia e o resultado dos seus 
trabalhos sobre a comparação dos craneos 
das tribus indias das duas Americas, appa- 
receu com o titulo de Crania americana. A 
esta obra que deu grande nome a Morton 
seguiu-se outra Crania Ægyptiaca ou Obser- 
vações sobre a ethnographia egypcia em que 
pb o principio de que os caractéres 
physicos e organicos que distinguem as va- 
rias raças dos homens, são tão antigos como 
“as mais remotas idéas que existem da nossa 
especie. , 
- Tendo sido ao principio partidario da 
unidade da especie humana Morton foi le- 
vado pelos seus estudos posteriores a admit- 
tir que cada raça foi conformada para as 
condições locaes particulares no meio das 
quaes se encontra, e veiu a ser o chefe de 
uma nova escola anthropologica a escola 
polygenica que tem grande numero de ade- 


8. | 
á Morty. Ilha da Oceania na Malasia, ar- 
chipelago das Molucas, perto da costa nor- 


deste de Gilolo. Tem de comprimento 110. 


kilom. e 44 de largura. Esta ilha é depen- 
“dente do sultão de Ternate. | 
Moruim. Povoação da provincia do 
Brasil na provincia de Sergipe, nas margens 
do ribeiro Ganhornoraba. Foi fundada pelos 
jesuitas. 
Morvan. Em latim Morvennensis Pagns 
pequeno paiz da antiga França na Borgo- 
nha e Nivernais,. comprehendido actual- 
mente nos departamentos do Yonne e do 
Niévre. As cidades principaes eram Château- 
Cbinon o Vezelay. Esto pais é atravessado 
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do nordeste a sudoeste por:uma cordilheira, | 
a que se dá o seu nome. O golo é em geral : 
pouco fertil. Commercio importante de gado. . 

Morvan ou Morman, Rei da Breta-. 
nha armoricana, m. em 818. Foi eleito chefe 
dvs bretões na epoca da subida ao throno de 
Luiz o Clemente, tomou o titulo de rei e re- 
cusou-se a pagar o tributo que Carlos Ma- 
gno tinha imposto á Bretanha. Luiz mandou 
então para junto d'elle o abbade da Marca 
da Bretanha, Witeher, para q obrigar a re- 
conhecer a sua suzerania, mas tambem Mor- 
van não obedeceu e q rei viu-se na necessi- 
dade de enviar contra o chefe revoltado um 
exercito que assolou o paiz. Continuando 
porém a guerra, Morvan foi morto por Hol.. 
fel, chefe militar frances, a sua cabeça foi 
levada a Luiz e os bretões submetteram-se 
durante alguns annos. | 

Mós. Freguezia do concelho de Moncor- 
vo, districto de Bragança, diocese de Braga, 
orago Nossa Senhora da Encarnação, 149 fo- 
gos, 570 hab., sendo 293 homens, 27% mulhe- 
res. Tinha 111 fogos em 1751, Foi antiga- 
mente villa e concelho. Deu-lhe foral D. Af- 
fonso Henriques. D. Sancho 11 renovou-lh'o. 
Tem fortificações muito antigas, que se sup- 
põem do tempo dos romanos, e que eram com 
certeza do tempo dos mouros. 

Mós. Freguezia do concelho de Villa No- 
va de Fozcõa, districto da Guarda, diocese 
de Lamego, orago S. Pedro, 130 fogos, 508 
hab., sendo 251 homens, 257 mulheres, Ti- 
nha 111 fogos em 1457. , 

Mós. Freguezia do concelho de Villa 
Verde, districto e diocese de Braga, orago 
Santa Maria, 85 fogos, 344 bab., sendo 13% 
homens, 207 mulheres. Tinha 82. fogos em 
1757. SE m A | 

Mós de Cellas. Freguezia do conce- 
lho de Vinhaes, districto e diocese de Bra- 
gança, orago 8. Genecio, 178 fogos, 791 hab., 
sendo 416 homens, 375 mulheres. Tinha 70 
fogos em 1757. o 

Mós de Rebordãos. Freguezia do 
concelho, districto e diocese de Bragança, 
orago S. Nicolau, 89 fogos, 333 hab., sendo 
167 homens, 166 mulheres. Tinha 50 fogos 
em 1757. Está annexada administrativamen- 
te à freguezia de Coelhoso. 

Mosa. Em francez Meuse, rio da Euro- 
pa occidental. Nasce na villa de Meuse em 
França no departamento do Alto Marne a 17 
kilom. de Langres, entra no departamento dos 
Vosges, desapparece por algum tempo debai- 
xo do solo, passa ao departamento dos Arden- 
nes, corta a Belgica e reune-se ao Wahai e 
Lech, braços do Rheno, depois de um curso de 
804 kilom, Os seus principaes afluentes são: 
o Mouzon, o Saonelle, o Vaire, o Audon, o 
Cheirs, o Bar, o Sormonne o o Semoy em 
França e o Sambre e o Ourthe na Belgica. 
As povoações mais importantes por onde 
passa são Neufchateau, Vaucouleurs, Com- 
mercy, Saint-Mebul, Verdun, Dons, Sedan, 
Mezieres, Charleville, Fumay e Givet na 
França, Namur e Liege na Belgica e Maes- 
tricht na Hollanda, E' navegavel desde Ver- 
denate ao mar, n'uma extensão de 574 kilom, 

Mosa. (Departgmento do). Divisão admi- 
nistrativa do nordeste da França, formada 
de parte dos Tres Bispados (Metz, Poul e 
Verdun, e do ducado de Bar. Este departa- 
mento cojo nome é derivado do rio Mosa 
que o atravessa de sudeste ao noroeste é 
comprehendido entre a Belgica ao norte, o 
departamento do Meurthe e Mosella a su- 
deste, o dos Vosges é do Alto Marne ao sul 
e os das Ardennes e do Marne a oeste. Su- 

erficie, 622:787 hectares, população 284,125 

ab. Solo bastante accidentado e cortado 
pelas duas cadeias de montanhas do Argonne 
e dos Ardennes; os rios mais importantes, 
são; o Mota, o Aira.o Audou, o Chiers, q! 
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Chée, o Cousance, o. Crune, o Loison .e o 
Iron,e o departamento é atravessado pelo 
canal do Marne ao Rheno. Producção de 
trigo, aveia, cevada, batata, legumes, linho, 
ete., grandes pastagens nas margens dos. 
rios e importantes florestas. A induetria é | 
principalmente representada pelo fabrico de. 
pannos, sedas, louça, christaes, vidros, cer- 
veja, telha e papel. já 

Mosa (Departamento das . Bocas do). 
Creado por Napoleão r. Comprehendia a parte: 
norte da Zelandia e o sul da Hollanda e a 
capital eta Haya. Ficava entre o departa- 
mento do Zuiderzée ao norte e nordeste, o 


Poul supenior a leste, os dois Nethes e as: 


Bocas do Escalda ao- sul e o mar do Norte 
a Oeste. | a Pot 
Mona superior (Departamento do).. 
Divisão administrativa do tenpo do primei- 
ro imperio em França. Era formado da parte 
do paiz deluiege e de Gueldre, a capital era 
Maestricht e ficava entre os departamentos 
das Bocas do Rheno ao norte, do Roer a leste, 
do Ourthe ao sul, do Dyle e dos Dois Nethes. 
a oeste. Actualmente está dividido entre o- 
Limburgo belga e o Limburgo hollandes.. 
Mosca (José Alves). «Organista conhe. 
cido no principio d'este seculo, diz o sr. Joa- 
quim de Vasconcellos. Vem citado nas Ob- 
servações criticas de Villela da Silva ao Es» 
sai statistique de A, Balbi.» | 
Mosca (José). Compositor musico italia 
no, n. em 1742 e m. em 1839. Foi regente 
de orchestra nos theatros de Palermo e de 
Messina e escreveu muitas operas e differen- 
tes trechos musicaes, Neubuma d'essas com- 
posições tem grande merito, mas o maestro 
é digno de ser mencionada nas paginas d'es- 


| te diccionario, porque foi o primeiró que 


nas suas obras usou do crescendo de que 
Rossini'e os compositores que seguiram o il» 
lustre mestre de Pesarose souberam aprovei». 
tar admiravelmente. o 
Moschicos (Montes). Nome dado pelos 
antigos a uma série de montes que separan- 
do-se do Caucaso perto das nascentes do 
Phaso separam a bacia d'este rio da bacia do 
Cyro (hoje Kour), ligam-se na fronteira da 
Armenia com o Anti-Taurus. O actual nomo 
d'essas montanhas é Persathe, | 
Moscho. Heroina grega natural de Suli, 
que viveu nos fins do seculo passado e mu- 
lher do valente chefe suliota Tzavella. Agai- 
gnalou-se extraordinariamente mo combate 
de 20 de julho de 1792 não se deixando in. 
timidar pelas ameaças que Ali-pachá lhe fez, 
de mandar matar um filho d'esta ousada 
mulher que estava em Janina como refena.. 
Moscho. Poeta bucolico grego, n. em 
Syracusa e viveu pelos annos de 180, antes 
de Christo. Era intimo amigo de Bion de 
Smyrna e como elle, cultivou. o idyllio. Es- 
tes dois mimosos poetas succederam a Theo- 
crito que viveu um seculo antes. Entre as 
poucas poesias que restam de Moscho nota-se 
o Amor fugitivo, que Tasso imitou; Megara,, 
o Rapto de Europa, esplendidamente tradu- 
zido em porluguez pelo visconde de Casti- 
lho e o Epitaphio de Bion, idyllio á morte 
do seu amigo, que é considerado a sua obra 
prima, | 
Moscoso. Familia das mais illustres de 
Hespanha e da qual procedem muitos dos 
nossos fidalgos. As suas armas são; em cama 
po de prata tres cabeças de lobo da sua côr 
cortadas em sangue, postas em pala: alguns 
trazem tres cabeças de leões vermelhos é 
em roda do escudo uns versos que dizems 


Non nos a sanguine Regum > E 
Venimus ad nostro veniunt a sanguine Reges, ` 


“Moscoso (D. Rodrigo Salazar). Esere 
ptor apontado por, Barbosa na Bibliothecg . 


“ 
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Lusitana. Ahi se diz que viveu nos fins do 
seculo xvu e que escreveu em hespanhol um 
Memorial da sua qualidade e serviços dos da 
sua casa e Genealogia da casa de Salazar. 

Moscoso de Alvarcdo (D. Luiz 


de). Capitão hespanhol, um dos conquista- 


dores da Florida, n. em Badajoz em 1505, e 
m. no Peru em 1561 pouco mais ou menos. 
Tomou parte, ás ordens de Pizarro, na con- 
quista do Peru, acompanhou Almagro na to- 
ada de varias provincias e voltou a Hespa- 
nha. 

Tendo Fernando Soto alcançado licen- 
ça de Carlos v para ir conquistar a Florida, 
Moscoso acompanhon-o n'esta diflicil empre- 
za, e pela morte d'aquelle chefe em 1542 fi- 
cou sendo o comtmandante da expedição. 
Vendo que não podia realisar a conquista 


por causa do estado de abatimento em que 


se encontravam as suas tropas resolveu di- 
rigir-se ao Mexico. Depois de uma marcha 
trabalhosa em que perdeu muita gente che- 

ou às margens do Mississipi, passou ahi to- 

o o inverno e tendo sustentado contra a flo- 
tilha dos caciques um combate de dez dias e 
dez noites chegou emfim ao Mexico a 22 de 
dezembro de 1543. D'ahi por deante Mosco- 
so serviu debaixo das ordens do vice rei 
Mendoza, acompanhou-o ao Peru e ahi mor- 
reu. 

Moscou, em latim moderno Mosqua, em 
russo Moskva, segunda cidade do vasto im- 
perio russo, antiga capital e residencia dos 
czares, situada nas margens do Moskova. 
População 390:000 hab. 

Residencia de nm governador geral militar, 
dé um governador civil, de um metropolita- 
no grego e de nm prefeito da policia. Tri- 
bunal superior c commercial, universidade 
celebre fundada em 1755 e frequentada an- 
nualmente por 1800 estudantes, 4 gymnasios 
ou collegios, 9 bibliothecas, museu de histo- 
ria natural, gabinetes de medalhas e de phy- 
sica, academia ecclesiastica grega, academia 
de medicina e de cirurgia, escola de cadetes 
do exercito, de cirurgiões militares, de agri- 
mensores, de architectos, de agricultura, de 
commercio etc, muitas associações scientifi- 
cas, 20 hospitaes imperiaes, 27 hospitaes par- 
ticulares de associações, 65 asylos para po- 
bres, arsenal e fundição de canhões: 

A actividade manufactureira tem se de- 
senvolvido muito nos ultimos annos e es- 
tende-se a todos os generos de industria, 
mas os mais importantos são: o fabrico dé 
algodão, lãs, pannos, rendas, instrumentos 
cirurgicos, quinguilherias, papel, louça, coi- 
ros, etc. 

Entre os monumentos mais notaveis d'es- 
ta cidade contam-se: a cathedral da Assum- 
pção construida em 1475, a cathedral do Ar- 
chanjo S. Miguel, começada em 1393, a ca- 
thedral da Annunciação que é de 1391, a ca- 
thedral da Protecção da Santa Virgem, as 
egrejas de 8. Nicolau, de Nossa Senhora de 
Kazan, da Assumpção etc, os conventos de 
8. Simão, do Salvador, da Virgem do Don, 
da Ascensão, dos Milagres etc, o antigo pa- 
lacio dos czars, o palacio de (Granovitaia, 
o palacio patriarchal, o palacio das Armas, 
a Universidade, differentes escolas, a Casa 
dos expostos, o arsenal, o grande hospital 
militar, o grande theatro imperial, etc. 

Moscou, a cidade santa dos russos e berço 
da sua nacionalidade, foi fundada em 1147 
pelo principe Jorge Dolgorouki e depois com- 
pletamente destruida em 1176 pelo principe 
soberano de Kazan. Reedificada dentro em 
pouco, a sua importancia augmentou muito 

la ruina do principado de Kew levada a 
cabo pelos mongóes em 1285 e pela occupa- 

o sul da Russia pelos tartaros da Hor- 
da do Ouro. Os Po d'esta cidade des- 
de Iaroslaw em 1289 foram os grandes prine 


MOS 


cipes da Russia, e a séde do governo rus- 
so ahi foi estabelecida em 1300 eahi se 
conservou até 1703. Moscou foi prosperan- 
do sempre e o seu commercio desenvolveu- 
se apesar das numerosas calamidades que 
soffreu. Foi sitiada on tomada por Olguerd 
em 1369, por Toklamouich chefe dos lithua- 
nios em 1382, por Jedigei companheiro de 
Tamerlan em 1400, pelos tartaros em 1451 e 
em 1477, por Utrepref em 1605, por Ladis- 
lau, filho de Segismando ur rei da Polonia 
em 1611 e finalmente por Napoleão rem-1812. 
Destruida em parte n'este ultimo anno em 
breve se levantou das ruinas, e as. novas ca- 
sus foram construidas exactamente pelo mo- 
delo das que haviam sido destruidas. 
Moscou (Governo de). Divisão adminis- 


trativa da Russia da Europa quasi no centro 


desse vasto imperio e limitada pelos gover- 
nos de Tver ao noroeste, de Smolensk a oes- 
te, de Katouga e de Toula au sul, de Riazan 
a leste e de Vladimir ao nordeste. Superficie 
31:625 kilom, quadrados, população 1.550:000 
almas, capital Moscou. O solo é geralmente 
plano, o bauhado pelo Moskova, Oka, Nova, 
Khoma etc, e produz toda & especie de ce- 
reaes, canhamo e linho. Boas mattas princi- 
palmente de pinheiros e castanheiros, ex- 
tracção de minerio de ferro, creação de ga- 
do e abelhas, pesca importante. Este gover- 
no é o centro principal da industria russa e 
conta 1455 estabelecimentos industriaes de 
diferentes generos com mais de 150 mil 
operarios e cujos productos annuaes se ava- 
ham em perto de 5 mil contos. 

Mosella. Rio de França e da Prussia 
Rheuana. Nasce perto da villa do Bussang 
nos Vosges e junta as suas aguas com o 
Rheno em Coblentz depois de um curso de 
505 kilom. Entre os afiluentes citaremos: o 
Mosellote, o Niche, o Meurthe, o Seille e o 
Orne. As principaes localidades que banha 
são: Remiremont, Epinal, Charmes, Toul, 
Frouard, Pont á Mousson, Thionville, Sce- 
ket e Coblentz. A sua largura média é de 
160 metros e a profundidade de 2 metros. E' 
navegavel desde Frouard até ao Rheno n'uma 
extensão de 356 kilom. 

Mosella (Departamento do). Antiga di- 
visão administrativa do nordeste da França 
formada de parte da Lorena, do Luxembur 
go francez e do paiz Messin e comprehendi- 
da entre o ducado de Luxemburgo e a Prus- 
sia rhenana ao norte, a Prussia rhenana a 
nordeste, o departamento do Baixo Rieno a 
leste, o de Meurthe a sul, o do Mosa a oeste 
e o Luxemburgo belga a noroeste. Tinha 
536:889 hectares de superficie, com 452:157 
hab., e a capital era Metz, mas depois da guer- 
ra franco prussiana pelo tratado de Franc- 
fort o departamento do Mosella foi cedido á 
Prussia excepto o arrondissement de Briey 

ue reunido a tres arrondissements do Meur- 
the forma hoje o departamento do Meurthe 
e Mosella. 

O territorio é geralmente montanhoso e 
produz muito trigo e aveia. O antigo depar- 
tamento do Mosella era um dos mais impor- 
tantes de França considerado sob o ponto 
de vista industrial, havendo ahi muitas fa- 
bricas de sedas, louça, cristaes, papel, cor- 
tumes etc, e grande numero de fundições de 
cobre, chumbo, de sinos, etc. 

Mógselios. Freguezia do concelho da 
Feira, districto de Aveiro, diocese do Porto, 
orago S. Martinho, 346 fogos, 1205 hab., sen- 
do 587 homens, 668 mulheres. Tinha 105 fogos 
em 1757. Tem uma boa egreja matriz. Uma 
das mais bonitas e a mais importante povoa- 
ção da freguezia é a aldeia de Murado, onde 
se faz uma feira nos dias 25 de cada mez, 

Mósellos. Freguezia do concelho de 
Paredse de Coura districto de Vianna do 
Castello, diocese de Braga, orago S, Paio, 
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174 fogos, 485 hab., sendo 245 homens, 240: 
mulheres. Tinha 95 fogos em 1757. 

Mosen (Julio). Poeta allemão, n. em 
1803, e m. em 1867. Estudou direito, foi 
advogado em Dresde, mas por fim deixou o. 
foro para se dedicar exclusivamente ás le-: 
tras. + | 
Em 1844 foi encarregado pelo grão-du». 
que d'Oldemburgo de eserever peças para o 
seu theatro, e em todas as suas composições: 
procurou manter as tradicções do drama. 
classico, | e? 

Entre as suas obras citam-se os dramas:- 
Othão III, Rienzi, o Filho do principe, D.. 
João .d' Austria etc, os poemas epicos O ca-. 
valleiro Walin e Ashaver, e uma collecção 
de poesias lyricas que comprehende algu- 
mas balladas que ficaram sendo muito .po-. 
pulares e os romances em prosa O congresso. 
de Verona, A fôr azul, ete. E 

Moser (Joño Jacques). Publicista alles 
mio, n. em 1701, e m. em 1785. Foi profes- 
sor de direito em Tubingue, director, da 
universidade e professor de direito em Fran- 
cfort sobre o. Oder, entrou ao serviço dọ- 
principe d'Hesse Homburgo, occupou o car- 
go de jurisconsulto junto dos Estadoa de 
Wurtemberg, e tendo estado preso cinco 
annos no forte de Hohenstwiell em conse- 
quencia de questões com o soberano d'esse 
paiz, entregou se exclusivamente ao estudo. 
Escreveu grande numero de obras entre as 
quaes se notam principalmente: Plano da 
constituição moderna du Alemanha, Antigo 
direito publico da Allemanha em 26 volumes, 
Manual do direito publico do imperio, Prins 
cipios do direito das nações da Europa em 
tempo de guerra, Ensaio do direito mais mo. 
derno dos povos da Europa em paz e em guer- 
ra formado de 10 volumes, Supplemento ao 
direito publico em tempo de paz, que tem 5 
volames e Supplemento ao direito publico em 
tempo de guerra com 3 volumes. -~ ; 

Mosinho (Manoel de Brito). General 
portuguez e ajudante general do nosso exer- 
cito durante todo o tempo da guerra da Pe- 
ninsula, n. em Extremoz no anuo de 1768. 
Como. succede a respeito de muitos dos hor 
mens illustres da nossa terra faltam os ele- 
mentos para traçar uma biographia comple» 
ta d'este distincto militar na primeira epoca 
da sua vida e até a data que lhe marcamos 
para o nascimento tem. apenas por base a 
resposta por elle dada nos interrogatorios 
que sofireu em 1824 e nos quaes declarou 
ter então 56 annos, 

Quaes foram os corpos em que primeiro 
serviu, quaes as commissões que desempe» 
nhou não o sabemos e apenas em 1807 ene 
cuntramos a noticia de ser o então tenente 
coronel Mosinho ajudante de ordens do go» 
verno das armas da provincia do. Alemtejo 
sendo o seu chefe o marquez d'Alorna. 

Quando depois da invasão dos francezes 
o nosso exercito foi dissolvido e se organisou 
a legião portugueza foi Mosinho nomeado 
chefe do estado maior da 2.º divisão d'essa 
força, mas ou não chegou a passar a fronteira 
ou em breve. regressou á patria e logo de- 
pois da restauração do reino foram aprovei- 
tados os seus dotes militares e em dezembro 
de 1808 mandado servir como ajudante ge. 
neral do exercito que ás ordens do general 
Antonio José de Miranda Henriques se for. 
mou para coadjuvar os hespanhoes, 

Escolhido no anno seguinte pelo marechal 
Beresford para ajudante general do nosso 
exercito desempenhou esse elevado cargo 
durante toda a guerra da Peninsula assis- 
tindo a oito batalhas e a dois sitios princi- 
paes e auziliando constante e selosamente O 
commandante em chefe sem que durante esse 
largo periodo pedisse um unico dia de licena 
ça nem estivesse por qualquer motivo que 
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não fosse do-serviço affastado das importan- | tugal foi novamente encarregado do governo | 
|! d'Elvas e interinamente do governo militar 


tes funcções de que fôra encarregado. . 
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“Não. é possivel descriminar hoje a párte t do Alemtejo e sendo em 1529 transferido 


que coube ao ajudante general Mosinho na 
grandiosa empreza de reorganúisar as nossas 
forças militares e de manter depois a disci- 
plina que se tornou proverbial, é certo po- 
rém que o marechal Beresford devêu muito 
a Mosinho e que a este distincto oficial per- 


tence-de direito um dos primeiros logares 


entre os generaes do nosso exercito que mais 
contribuiram para as victorias gauhas pelos 
soldados portuguezes contra as hostes de 
Napoleão. Ros ` 

Terminada a gigantesca lucta em que an- 
dámos empenhados contra o moderno Cesar, 
continuou Mosinho servindo de ajudante ge- 
neral até que depois da revolução de 1820 
pela nova organisação dada ás repartições 
superiores militares foi dispensado do cargo 
em que estivera empregado por tantos an- 
nos. 

Em quanto durou entre nós o systema 
constitucional conservon-se o general Mosi. 
nho inteiramente afastado dos negocios pu- 
blicos e indo ter com o infante D. Miguel a 
Villa Franca quando este fez a conhecida 
revolução em tins de maio de 1823 foi em 
30 de junho seguinte nomeado presidente da 
commissão encarregada de examinar as cir- 
cumstancias dos individuos que o conde de 
Amarante promovera a difierentes postos no 
tempo em que antes da queda da constitui- 
ção se tinha posto em campo para restabele- 
cer o systema absoluto. 

Em março de 1824 foi escolhido para pre- 
sidente da commissão incumbida de tomar 
conhecimento dos individuos que deviam en- 
trar na distribuição das presas feitas aos 
francezes durante a guerra da Peninsula, e 
tendo servido de chefe do estado maior ge- 
neral ao infante D. Miguel no dia 30 d'abril 
e nos dias immediatos ao d'essa revolta foi 
logo em seguida à partida do mesmo infante 
para- o estrangeiro, mandado prender. 

Instaurou-se o processo, o general foi le- 
vado para a Torre de Belem, d'ahi transfe- 
rido para o castello e sendo afinal posto em 
liberdade em consequencia da amnistia que 
se promulgou, pouco mais viveu fallecendo 
de uma hydropesia de que principiara a sof- 
frer no carcere. 

Como já dissemos Bão muito escassas as 
noticias que uos restam ácerca da vida d'este 
general e nem mesmo aqui podemos deixar 
consignada a data da sua morte. 

O que deixamos escripto foi quasi na sua 
totalidade extrahido do Processo do tenente 
general Manoel de Brito Mosinho publicado 
em 1828 por seu irmão Maximiliano de Brito 
Mosinho a quem se refere o artigo seguinte. 

Mosinho (Maximiliano de Brito). Ge- 

neral do nosso exercito, irmão do ajudante 
general de Beresford, n. em Elvas na se- 
gunda metade do seculo passado. Alistou-se 
em 1718 no regimento de artilheria d'Extre- 
moz e tendo estudado na universidade de 
Coimbra era já major em 1801 quando: se 
realisou a invasão dos hespanhoes. 
- Depois da dissolução do exercito portu- 
guez por Junot entrou na Legião portugueza 
e marchou para Hespanha, mas regressando 
á patria, coutribuiu muito para pôr em esta- 
do de defeza a praça de Badajoz e foi encar- 
regado durante a guerra da peninsula de 
varias commissões que desempenhou com 
.ecerto. 
«+ Em 1823 foi nomeado governador da pra- 
ga d'Elvas e sendo exonerado no anno se- 
guinte veio para Lisboa onde acompanhou 
seu irmão até ao fallecimento d'este, publi- 
cando em seguida o Processo a que nos re- 
ferimos no artigo anterior. 

Depois da chegada de D. Miguel a Por- 


| para o logar de governador das armas do 
| que os seus padecimentos lh'o não permit- 
tiram. o l 

Morreu a 8 de setembro de 1832 em Elvas 
tendo passado o ultimo tempo da sua vida 
em escrever uma Memoria ácerca da defeza 
| da praça d'Elvas a qual chegou a concluir 
e entregar no gabinete. de D, Miguel e um 
Plano de defezu da provincia do Alemtejo 
que deixou incompleto. - 

Mosken. Pequena cidade da Noruega 
no grupo das ilhas Lofodeu comprehendida 
na diocese de Nordland, ao sudoeste da ilha 
de Flagestad. Tem 24 kilom. de comprimen- 
to e 12 de largura. Entre esta ilha e a de 
Vaeroe está a corrente de Maelstrom muito 
perigosa no inverno. 

Moskova. Rio da Russia da Europa, 
nasce. no governo de Smolensk, corre a les- 
te, entra no governo de Moscou, passa perto 
de Mojaisk em Zvemporod dirige-se para 
sueste o junta;se ao Uka depois de um cur- 
so de 350 kilom. Os seus principaes afiluen- 
tes são: o Iskona, o Istra à esquerda e o 
Pakbra á direita. Pelo canal do Istra na 
Sestria, o Moskouva communica com o Vol- 
ga. Foi nas margens d'este rio perto da vil- 
ja de. Borodino que os francezes ganharam 
contra os russos a batalha chamada de Mos- 
kova no dia 7 de setembro de 1812. Depois 
d'essa acção o marechal Ney toi por Napo- 
leão 1 feito principe de Moskova. 

Moslemah. Capitão arabe, filho do 
califa Abdel-Melek, m. em 739. No tempo 
dos califados de seus irmãos Walid 1, Solei- 
man, Yezid r, e Hescham, commandou com 
graude intelligencia os exercitos dos musul- 
manos, conquistou uma parte da Cappado- 
cia, do Ponto, e da Armenia, assolou a Ga- 
lacia, attravessou o Hellesponto em 716, der- 
rotou o exercito imperial e cercou Constan- 
tinopla, mas não conseguiu tomar esta ci- 
dade. Depois de ter reparado na Syria os 
estragos do seu exercito, Moslemr.ah derrotou 
o valente Yezid Ibn-Mahleb que se tinha re- 
voltado, e mandou-lhe cortar a cabeça. Ix- 
pulsou do Aderbaidjan os turcos Khozares, 
apoderou-se de Cesarea, submetteu o Chir- 
wan e morreu pouco depois de ter regressa- 
do de uma nova expedição contra os gregos. 

Mosqueira. As armas da familia d'es- 
te appellido são: em campo de prata cinco 
cabeças de lobo de negro postas em santor 
e por timbre uma das cabeças. 

Mosquitos (Costa dos). Paiz da Ame- 
rica central a leste da republica de Guate- 
mala e que forma um estado indio collocado 
sob a protecção da Inglaterra, habitado por 
tribus de indios sendo de todas a mms im- 
portante a dos Mosquitos que dá o nome a 
esta região. A costa é banhada pelo mar das 
Antilhas e tem 100 kilom. de extensão; a su- 
perficie do paiz é avaliada entre 6:500 a 
12:500 kilom. quadrados. As babias mais 
importantes são: a dos Mosquitos, a de Car- 
thago, e a de Blewfields, e os cursos d'agua 
principaes: o Nova Segovia, o Rio grande 
de Perola, o Touglas e o Jave. Grandes mat- 
tas, producção abundante de arroz e milho. 
A bahia de Mosquitos tem 600 kilom. de 
largura e 270 de fundo. E’ cheia de ilhotes 
e bancos d'areia e recebe o Yare, o Touglas, 
o Rio grande de Perolas, o S. João, o Cha- 
gres, etc. 

Mosquitos. Lagõa do Brazil na provins 
cia do Ceará, perto da lagôa Botarité. 

Mosquitos. Rio do Brazil, que nasce 
na provincia de Pernambuco, e, depois de 
um curso de 60 kilom. vae desaguar no Po- 
tengi. a, a 
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Algarve já não partiu para esse destino por-. 
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Mosqaitos. Canal de 30 kilom. de com- 
|, primento, que separa no Brazil a ilha do 
' Maranhão do continente. Do lado oriental a , 
sua entrada é bastante larga, mas vai-se es- 
treitando, à medida que se approxima da ex- 
tremidade opposta. |, | Es 
" Mossamedes. Villa e districto da 
proviucia de Angola. A villa está situada à 
„beira da bahia conhecida antigamente pelo 
nome de Angra do Negro, que olha para 
oeste, e que fica a 15º, 17 de lat. 5. e a 21º, 
14' de long. E. de Lisboa. Recebeu o name 
de Mossamedes em agosto de 1185, e poz- 
ll'o o tenente-coronel Luiz Candido Cordei- 
ro Pinheiro Furtaco, que alli foi na fragata 
Loanda fazer uma viagem. de exploração, 
por ordem do governador geral de Avgola, 
barão de Mossarmedes, A bahia fica entre as 
pontas da Girabulo (cabo Empa) e a Grossa 
ou do Noronha. Da ponta de Girabúlo se- 
gue a costa até à ponta Redonda, fórma de- 
pois a enseada chamada Saco de Girahulo, 
que termina na ponta do Noronha. Segue-se 
o baixo «lmelia, assim chamado porque ali 
nanfragou em 1642 a escuna de guerra por- 
tugueza «metia. À bah'a de Mossamedes tem 
quatro ancoradouros. | 
“Logo em 1755 o tenente-coronel Pinheiro 
Furtado aconselhou a fundação de um esta- 
belecimento n'uquelle sitio. Em 1839 foi a 
bahia de Mossamedes novamente explorada, 
por ordem do governador Noronha, pelo ca- 
pitão-tenente Pedro Alexandrino da Cunha. 
Levava este oflicial a bordo do seu navio um 
cidadão portuguez, que ainda hoje vive, o 
sr. Antonio Joaquim Figueiredo Guimarães 
- Que obtivera uma concessio do governo para 
! fundar uma feitoria em Mossamedes. Dio: 
dou-a cfiectivamente, mas dentro em pouco 
a abandonou sem ter feito nada util. A fei- 
toria ioi depois roubada pelos pretos, a essa 
primeira tentativa de estabelecimento por- 
tuguez naufragou completamente. 
Construiu-se então um forte de pedra solta 
na Ponta Negra, guarneceu-se e artilhou-se 
e foi nomeado seu conmandante um tenente 
de artilheria de Benguella, João Francisco 
Garcia. Desde 1840 a 1819 pouco progrediu 
a nova colonia. N'este ultimo anno havia 
alli apenas TO europeus, fóra a guarnição 
militar. Esses poucos colonos apenas se en- 
tregavam a uma lavoura muito limitada, á 
pesca de algum peixe e pouco mais, mas em 
1849 colonos portuguezes do Brazil, que se 
acharam n'aquelle vasto imperio n'uma si- 
tuação penosa embarcaram para Angola, 140 
foram estabelecer-se em Mossamedes, capi- 
éaneados por Bernardino Freire de Figuei- 
redo Abreu e Castro, e a colonia recebeu en- 
tão d'esse inesperado auxilio um grande im- 
pulso. V. o nosso artigo Castro (Bernardino 
Freire de Figueiredo Abreu e). l 
Em 1854, quando tomou. posse do governo 
do districto de Mossamedes Fernaudo da 
Costa Leal, a população da colonia calcu- 
lava-se da seguinte fórma: 


Brancos.. ...sessoosesssoa- orsono 265 
Pardos ou mulatosj.......c.c.... 29 
LADERLOs sesiet einne anei 135 
ESCrAYO8...eesesesosissssvosoan 481 
Indigenas ....assesossoseases. ee 78:820 


-19:221 


O governo de Fernando da Costa Leal foi 
para Mossamedes inais um passo no caminho 
do progresso, Muito lhe deveu esta colonia, 
não insistiremos porém nos serviços que este 
illustre governador lhe prestou, porque já 
os indicâmos no artigo especial que lhe con- 
sagramos. V. Leal (Fernundo da Costa). 

- Em Capangombe sobretudo adquiriu a agri- 
cultura um grande desenvolvimento. Fez-se 
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uma estrada entre Capangombe e Mossame- 
des, que tinha em 1867 já uns 70 kilometros 
„em condições rasoaveis, e em 1869 já por 
toda a estrada podiam transitar carros. Para 
esta estrada contribuira o marquez de Sá da 
Bandeira com um donativo pessoal de um 
conto de réis. 

Por mais de uma vez houvera certa agita- 
ção no districto de Mossamedes, resultante 
dos pessimos elementos que sempre se con- 
pregam nas nossas colonias, mus a 24 de 
novembro de 1870, sendo governador o 
er. Joaquim José da Graça, revoltou-se o 
batalhão de caçadores 3, revolta que foi 
apaziguada—coisa notavel—pela intrepidez 
e prestigio da sr.* D. Maria do Carmo Lobo 
de Avila, espósa do governador Graça. De- 
po nunca mais houve tentativas serias e 

mportantes de revolta. O districto ia entre- 
tanto florescendo e adquirindo grande im- 
portaneia como o prova a seguinte cstatisti- 
ca. Em 1865 tinha o districto: 


Brancos.......... TOT E 500 
Paidos eaer paid TEP 19 
Escravos e libertos... cc. cc... 2:345 
Indigenas «sses cierro area OIT 

122:963 


Em 1867 o districto de Mossamedes com- 

osto dos tres concelhos de Mossamcedes, 

umbo, Huilla tinha 2:232 fogos, 27:967 
hab., sendo 14:977 homens, 12:990 mulheres, 
D'estes pertenciam ao concelho de Mossa- 
medes 180 fogos, 4:964 hab., sendo 3:201 ho- 
mens,1:763 mulheres, Bumbo 102 fogos, 3:117 
hab., sendo 1:632 homens, 1:485 malheres, 
Huilla 1:950 fogos, 19:886 hab., sendo 10: 144 
homens, 9 742 mulheres. 

Em 1868 tinha o districto de Mossamedes 
2:246 fogos, 28:399 hab., sendo 15:282 ho- 
mens, 13:117 mulheres; pertenciam ao cou- 
celho de Mossamedes tambem 184 fogos, 
5:349 hab., sendo 3:479 homens, 1870 mu- 
- lheres. 

Em 1865 havia no districto de Mossame- 
des e sens suburbios 207 habitações de eu- 
ropeus, em 1867 havia no concelho de Mos- 
samedes 364 casas, 666 no districto. 

Em 1868 havia 692 no districto, 312 no 
concelho. Em 1857 a villa de Mossamedes 
constava de tres ruas, Ágora As principaes 
são 11, e 4 travessas tambem principaes. 
Tem bons edificios, entre outros o da muni- 
cipalidade, o do theatro, a egreja de Santo 
Adrião, a alfandega. 

A grande producção do districto de Mos- 
gamedes é a do algodão, de que se exporta- 
rain em 1859 uns 29:488 kilogrammas, 24: 794 
em 1860; em 1861 desceu a 11:795, tornando a 
subir em 1862 a 33:729. Em 1865 a exporta- 
ção ascendeu a 96:715kilogrammas, a 105:239 
em 1866. 

Em 1878 a importação total pela alfande- 
ga de Mossamedes foi de 131:7163096 réis e 
a exportação de 65:588 5747 réis. 

Em 1879 a importação foi de 120:8113049 
réis, a exportação de 60:7978176 réis. | 

A importação em 1880 só até ao mez de 
setembro, por que ainda nos faltam ele- 
"mentos para os ultimos mezes foi de réis 
80:0263543, a exportação de 52:803 3304.» 

Comtudo parece ter havido um certo es- 
tacionamento no progresso de Mossamedes, 
porque em 1865 a sua importação fôra de 
86:0673606rs.,e a exportação de 148:8313485 
réis. Os principaes generos de exportação fo- 
ram, além do algodão 32:697 kilos de bata- 
tas e 49:939 de cera,19:061 de coiros, 104:490 
de peixe secco, 256:2%5 litros de aguardente, 
113:820 de azeite de peixe. A producção da 
aguardente fôra n'esse anno de 425:000 li: 
tros. 
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A producção agricola e industrial do cone 
celho de Mossamedes em 1868 foi: 


Algodão ...... 0.2... 128:030 kKilogrammas 


Aguardente ........ 220:000 litros 
Farinha de milho... 6:800 >» 
Feijão........ cce 27:200 > 

Milho ..........00. 146:455 >œ 
Batatas........... e 120:000 kilogrammas 
Cera ..... RR - 842:240 » 
Trigo sescca 00. 1:292 litros 
Cevadas .......... . 1:632 » 

Tecidos de algodão.. 3:000 metros 
Cobertores......... 5 » 
Cassino a 0. 244:800 litros 

Tijolos .....ececo.. 113 milheiros 
Peixe ........0.0.00 0. 425:239 kilogrammas 
Sal RR PERPE . 54:400 O » 


N'esse mesmo anno os estabelecimentos 
industriaes e commerciaes de Mossamedes, 
eram os seguintes: 


Oficinas de fanileiro ..... POENTE o Q 
» de ferreiro ......cccccsscro 3 

» detecelão ........cccccv.co l 
Moinhos. ...... eee qe wa PR | 
Engenhos de aguardente e assucar.... 1 
» de farinha de mandioca .... 10 
Machinas de descaroçar algodão ...... 15 
Fornos de cal ............ sita O 
» detijolo etelha......... semedi 2 
Pescarias .....essesoes..sososs.o o 20 
Armazens de seccos e molhados ...... 8 
» de molhados.......c..... sc 8 

» de fancaria ..cccccccccvos 5 

» de padaria ...escssssessses 4 


Estes elementos estatisticos são extrahi- 
dos do excellente estudo ácerca de Mossa- 
medes publicado pelo gr. Brito Aranha, pri- 
meiro no Archivo Pittoresco, depois nas suas 
excellentes Memorias historico-estatiscas. 

O districto de Mossamedes, um dos tres 
em que se divide a-provincia de Angola, e 
que comprehende- como dissemos, tres con- 
celhos, e fica entre 14 e 18º de lat. S. A villa 
de Mossamedes fica n'um terreno fertil e 
de um clima muito ameno,-que lhe tem feito 
dar a denominação de Cintra da Africa. 
Passa-lhe perto a torrente do Bero, ou rio 
das Mortes, cujo valle é occupado hoje (1881) 
por 3% agricultores. O Giraul, a florescente 
colonia de Capangombe são dos pontos mais 
notaveis d'este districto, que póde se for 
convenientemente protegido, realisar dentro 
em pouco tempo as mais seductoras esperan- 
ças dos que ainda crêem, como nos parece 
que podem crêr, no futuro das nossas colo- 
nias. 

Voltando ainda á villa e ao concelho de 
Mossamedes, citaremos entre os edificios 
que não mencionámos, & fortaleza e um po- 
queno hospital militar, e diremos que o or- 
çamento municipal do concelho de Mossa- 
medes, segundo se Iê n'uma excellente con- 
ferencia do er. Ferreira de Almeida intitu- 
lada Mossamedes, feita perante a sociedade 
de geographia e publicada em 1880, fóra em 
1879 de 6.9458643 réis, quando cinco annos 
antes era apenas de 1:7453175 réis. 

A grande questão de Mossamedes é q 
questão dos indigenas e sobretudo a dos ser- 
viçaes. Emquanto esta ultima não se resol- 
ver, nada se conseguirá. O sr. Ferreira do 
Amaral, intelligentissimo governador que 
foi d'aquella possessão, era de certo o mais 
capaz de a resolver, mas foi demittido por 
motivos que não nos cumpre aqui apreciar, 
e a questão dos serviçaes continua no mes- 
mo estado. 

Ultimamente deu-se um facto importante 
em Mossamedes. Alguns boers sairam do 
Transywaal, e foram estabelecer uma colonia 
no concelho da Huilla, no-principio de 1880, 
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colonia que podo ser para a provincia um 
elemento de grande prosperidade, pela in- 
a activa e trabalhadora d'aquella- popu- 
ação. l 
Mossamedes (José de Almeida Vas- 
concellos Soveral é Carvalho, 1.° barão de}, 
Governador de Angola, n. em 1737, e era 12º 
senhor de Mossamedes. Foi nomeado gover- 
nador de Angola em 1784. No seu tempo se 


explorou a enseada de Angra do Negro que | 


recebeu em sua honra o nome de bahia de 
Mossamedes; no seu tempo tambem houve 
guerra accesa com o soba conhecido pelo no- 
me de marquez de Mossul. Teve o barão de 
Mossamedes serias contendas com o bispo 
de Malaca que no seu tempo governava a 
diocese de Loanda, tendo o bispo de se re- 
tirar, 

José de Almeida e Vasconcellos fôra no- 
meado barão de Mossamedes por mercê de 
22 de julho de 1779. Chegára a Loanda a .7 
de setembro de 1784, e logo no anno seguin- 
te mandára proceder a explorações scienti- 
ficas, encarregaudo d'esse trabalho o sap- 
gento-mor Gregorio José Mendes por terra 
e por mar o tenente coronel de engenheiros 
Luiz Candido Pinheiro Furtado. Ambas a8 
explorações foram bem succedidas. 

Em 1790 entregou o barão de Mossamedes 
o governo de Angola a seu irmão Manoel de 
Almeida Vasconcellos que foi depois 2.º ba- 
rão de Mossamedes, e partiu para Portugal. 
Em 1805 por mercê de 8 de fevereiro foi no- 
meado 1.º visconde da Lapa e d'ahi a sete 
annos, no dia 12 de abril de 1812 morreu 
sendo então membro do conselho ultrama- 
rino. 

Mossamedes (Manuel de Almeida 
Vasconcellos, 2.º barão de) V. Lapa (Vis- 
conde da). | 

Mossoró. Povoação do Brazil na pro- 
vincia do Rio Grande do Norte, proxima das 
salinas do mesmo nome, que ficam entre o 
rio das Piranhas e o Appodi, que. tambem 
recebe o nome de Mossoró, emquanto corre 
ao longo d'ellas. | | 

Mossuril. Aldeia grande da provincia 
e districto de Moçambique situada no con- 
tinente defronte da ilha de Moçambique. 
Nos seus arredores muito arborisados pos- 
suem alguns habitantes da capital da pro- 
vincia bonitas casas de campo. Tem bazar 
diario, grande numero de lojas. Abastece 
Moçambique de generos alimenticios, por- 
que a agricultura no termo de Mossuril está 
muito desenvolvida. Alli se cultiva, diz o sr. 
Manoel Ferreira Ribeiro n'um interessante 
livro que escreveu ácerca das nossas colo» 
nias «arros, feijão branco, encarnado e fra- 
de, fava, chicote, jugo, ervilha, milho de 
duas qualidades, denominadas grosso e fino, 
gergelim, amendoim, maraca, muxiri, ma- 
furra, côco, manga, ata, cajú, auanaz, laran- 
ja, limão, laranja, cidra, banana, goiaba, 
amora, jagoma, jambo, jambellão, melão, pa- 
pacá, romã, maçã silvestre, carrapato, pur- 
gueira, couve, repolho, alface, nabo, cengu- 
ras, rabanete, rabano, tomate, alho, cebola, 
agrião, salsa, coentro, hortelã, mostarda, pi- 
menta de diversas qualidades, gonçalinho, 
abobora carneira ou menina, bendas ou quia- 
bos, pepino, gengibre, açafrão, beringella, 
bretalha, café, canna de assucar (branca e 
vermelha), batata doce de duas qualidades, 
mandioca, inhame, inchiguilhe de que se faz 
polvilho, algodão de differentes qualidades, 
sumaúma e seda vegetal. 

«Ha alli muita creação de gado de todas 
as especies, assim como aves domesticas: 
gullinhas, perús, patos marrecos e menilhos, 
gallinhas de matto ou da Índia, patos e qu- 
tras aves.» 

A egreja parochial de Mossuril é dedicada 
a Nossa Senhora da Conceição, e foi edifica 
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du ba: seculos em sitio sobranceiro ao mar. 
No principio -da segunda metade do seculo 
xviu reediticou-a o governador Balthazar 
Pereira do Lago. Ligada com a egreja está 


uma casa de campo dos governadores. "em 


Mossuril tambem um antigo forte de 5. José 


construido nas alturas onde se faz o merca- 
do e que foi reedificado em 1753 por Pedro 
de Saldanha e Albuquerque. N'este forte 
existe um excellente quartel. 

Antigamente cs pretos do interior iam 
vender ao bazar de Mossuril marfim, oiro 
em pó, malachite, cobre, etc., mas, como o 
caminho era pouco segaro, agora vão de pre- 
ferencia a Zanzibar. 

Mossal. Em latim Mausilium, Ninus 
Nova. Cidade da Turquia d'Asia no Al-Djé- 
zireh (antiga Mesopotamia) situada na mar- 
gem direita do Tigre. População 45:000 hab. 
10:000 dos quaes são christãos nestorianos. 
Residencia de um pachá e de um patriarcha 
chaldeu. Fabricas de marroquins, algodão, 
veludos; forjas, etc. Mossul foi por muito 
tempo um dos mercados mais importantes 
do Oriente, 

Tem vinte mesquitas, oito egrejas christãs 
e varios conventos. Esta cidade tinha anti- 
gamente grande importancia, era governada 

or sultões particulares, boje porém é uma 
“cidade de segunda ou terceira ordem e está 
sob a auctoridade da Porta. Nos arredores 
encontram-se as ruinas de Ninive. 

Mostacfy-Biltah (Abul-Cacem-Ab- 
dallah v al-). Califa abbassida de Bagdad, 
n. em 908 e m. em 949. Succedeu no snno 
- de 944 a seu primo Mottaky, não tendo po- 
“rem senão um poder nominal, porque o real 
esteve primeiro nas mãos do Turco Tonzoun 
-e depois nas do Turco Zairas Ibu Chirzad 
ambos emires al.omrah. Mostacfy para esca- 

ar á tysannia d'este ultimo chamou para seu 
fado Bouide Ahmed a quem deu o titulo de 
- Moezz ed Daulah mas dentro em pouco per- 
cebeu que não tinha feito senão mudar de 
senhor e entrou n'uma conspiração formada 
pela sua favorita para derrubar o omnipo- 
tento ministro. Tendo sido descoberta esta 
conspiração Mostacfy foi deposto por Ahmed, 
privado da vista e mettido n'uma prisão onde 
- morreu. 
. Mostadher-Billah (Abul Abbas-Ah- 
med 1v al). Califa abbassida de Bagdad, n. 
- em 1078 e m. em 1118. Succedeu em 1094 a 
seu pae Moktady. Foi no seu reinado que 
- houve a primeira cruzada. A rivalidade dos 
califas de Bagdad e do Egypto favoreceu 08 
rogressos dos christãos. A noticia da toma- 
da de Jerusalem causou tal cousternação em 
Bagdad que todos esqueceram os jejuns e as 
rezas do mez sagrado do Ramadan. Mosta- 
dher durante o sen reinado softreu sempre o 
- jugo dos emires mostrando-se todavia bene- 
volo, justo e protector das artes. 

- Mostady-Biamr-Aillah (Abu-Mo- 
hammed-Haçan rr al). Califa abbassida de 
Bagdad, n. em 1141 e m. em 1180. Succedeu 
a seu pae Mostandjed em 1170. Foi no seu 
reinado que se deu a destruição dos califas 
- fatimitas do Egypto; o schisma que dividia 
. oB mussulmanos cessou e o Egypto reconhe- 
ceu de novo à auctoridade espiritual dos ca- 
lifas de Bagdad. | 

Mostady protegeu muito as artes e-as 
gciencias. 

Mostaganem. A Carterna dos roma- 
nos. Cidade da Algeria na provincia de Oran 
na foz do Chelif. População 7:347 hab. dos 


=- quaes 8:500 são indigenas. Fabricas de ou- 


rivesaria, quinquilherias e marroquins. Com- 
mercio de lãs, gado, e cereaes. As praças 
principaes de Mostaganem são: a praça de 


Armas, a do Mercado e a do Hospital. Entre 
as suas curiosidades citaremos a egreja, a 


:B oga, o palacio da prefeitura, o tribu- 
yE O LOME VII 


MOS 


nal civil, o theatro, os edificios militares e o 
passeio publico. Attribue-se a Yussef.ben- 
Tachfin o Almoravida a fundação de Bordj- 
el. Mebal, a antiga cidadella de Mostaganem, 
transformada hoje em prisão. Yussef alli 
reinou de 1061 a 1106. No começo do seeulo 
xvr esta cidade passou para o dominio dos 
turcos que a engrandeceram e furtificaram, 
mas esta prosperidade durou pouco em con- 
sequencia da conquista franceza. o 

Mostain-Billah (Abul-Abbas-Abmed 
1 al). Califa abbassida de Bagdad, n. em 835 
e m. em 866. Succedeu em 862 a seu primo 
Monthaser. Entregando se completamente 
aos seus favoritos, não poude impedir que 
o Soffarida, Yakub-ibu-Leith invadisse o 
Khoraçan nem que o Alida Haçan fundasse 
uma dynastia independente no Djordjan e no 
Tabaristan e viu as suas tropas completa- 
mente derrotadas pelos gregos perto de Tor- 
se. No interior do seu paiz ọ governo d'este 
califa foi assignalado por continuas revoltas 
até que por fim Mostain-Billah teve de fagir 
para Bagdad e sendo ahi sitiado pelos re- 
beldes teve de abdicar em sou primo Motar 
que o mandou matar. 

Mostaly-Billah (Abul.Cacem. Ahmed, 
al). Califa fatimita do Egypto, n. no Cairo 
em 1074 e m. em 1101. Succedeu a seu pae 
Mostanser-Billah com prejuizo de seu irmão 
mais velho Nezar que se revoltou por duas 
vezes sendo afinal condenado por Mostaly 


a morrer de fome. Este principe falto de 


energia entregou a direcção dos negocios 
publicos ao seu ministro Atdhal que se apo- 
derou de Jerusalem. 

Foi durante o seu califado que os cruza- 
dos se tornaram pela primeira vez senhores 
de Jerusalem. . 

Mostandjed-Billah (Abul.-Modhaf- 


fer- Yusuf, al). Califa abbassida de Bag- 


dad, n. em 1114 e m. em 1170. Pouco depois 
de haver subido ao throno, teve de reprimir 
uma revolta de um de seus irmãos, a quem 

erdoou. Governow os seus Estados com sa- 
bedona, livrando-os de aggressões estran- 
geiras, exterminou uma tribu arabe que de- 
vastava os dois Iraks e morreu victima da 
perfidia do seu medico que, comprado pelo 
chefe dos emires, o matou com um banho de 
agua a ferver. 

Mostanser-BilIah (Abul-Haçan- 
Hakem «1, al). Califa ommiada de Hespanha 
n. em Cordova em 910 e m. em 976. Depois 
da morte de seu pae Abder Rahman ir su- 
biu ao throno, fez sem vantagem guerra aos 
reis de Leão e Castella e sendo mais feliz 
na Africa incorporou nos seus estados os ter- 
ritorios de Fez, de Marrocos, e uma parte 


do de Alger. Este principe tornou-se nota-, 


vel pela sua justiça e sabia administração. 
Fundou muitos collegios, instítuiu a acade- 
mia de Cordova, reuniu uma immensa biblio- 
theca, estabeleceu archivos, fez o primeiro 
recenseamento importante que houve em 
Hespanha, protegeu a industria da seda e a 
cultura da amoreira mas mandou arrancar a 
maior parte das cêpas na esperança de fa- 
zer com que os mussulmanos bebessem me- 
nos vinho. 

Mostanser-Bíillah (Abu-Temin- 
Maad, al). Califa fatimita do Egypto, n. no 
Cairo em 1029 e m. em 1094, Succedeu a seu 
pae Dhaher em 1036 sob a tutella de sua 
mãe até 1048. Começou por submetter a Sy- 


ria e o Yemen á sua auctoridade, teve em. 


seguida discordias com Caim califa de Bag- 
dad, fez com que cahissem sobre a Africa 
septentrional as tribus arabes e barbaras do 
deserto e viu dentro em pouco os seus esta- 


dos dilacerados por discordias intestinas e 
assolados pela fome. Os generaes vendo a 
incapacidade de Mostanser assenhorearam-se 
do poder e-reduziram-n'o a uma miseria ex- 
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troma. N'esta triste situação chamou em seu 
auxilio Bed-ral-Djemaly que submetteu os 
revoltosos, libertou o Egypto das hordas tur- 
cas, arabes e negras que o assolavam e por 
uma sabia administração de vinte annos res- 
tituiu a este paiz.a ordem e prosperidade. 
Mostanser-Billah morreu pouco depois do 
seu valente e illustrado ministro deixando o 


throno a seu filho Mostaly. 


Mostanser-Billah (Abu-Djafar al 


Mansour 11, al). Califa abbassida de Bagdad, 
n. em 1191 e m. em 1242. Por morte de seu 
pae Dhaher subiu ao throno, ganhou a csti- 
ma dos seus subditos pela sua generosidade, 
cultivou a poesia, protegeu as artes, fundou 
e dotou uma grande academia em Bagdad 
para as quatro seitas orthodoxas e fez reco- 
nhecsr a sua suzerania pelos mussulmanos 
de Hespanba e do norte de Africa. Os ulti- 


mos annos do seu reinado foram perturbados 


por uma invasão dos mogoes que avançaram 


até debaixo dos muros de Bagdad mas Mos- 


tander marchou contra ellles e obrigou-os & 


retirar. 
Mostanser-Btllah (Abul-Cacem- 


Ahmed al). Primeiro califa abbassida do Egy- 


to, n. pelos annos de 1200 e m. em 1260. 
ara se escapar das matanças que se segui- 
ram á tomada de Bagdad pelos Mogóes, an- 
dou errante tres annos, e afinal dirigiu-se ao 
Egy pto, onde foi reconhecido califa pelo sul- 


tão Bibars 1 que lhe deu tropas para ir re- 


conquistar Bagdad. Apoderou-se de Anah 
e de Hadit, mas chegando perto de Bagdad 
foi surprebcudido pelos mogoes e morreu 
n'um combate, assim como a maior parto dos 
geus partidarios. 

Mostanser-Billah (Mohammed al). 
rei hafsida de -Tunis de 1249 a 1276. Foi 
cercado na sua capital por N. Luiz, vencido 
n'uma terrivel batalba e teria perdido o rei- 
no se o monarcha francez não tivesse mor- 
rido. Mostanser tratou de concluir a paz com 
Filippe o Ousado. 

Mostarched Billah (Abu-Mansour 
al Fadhl 11, al). Califa abbassida de Bagdad, 
n. em 1091 e m. em 1135. Subiu ao throno 
em 1118 por morte de seu pae e começou o 
seu reinado reprimindo uma revolta de seu 
cunhado Abul-Hassan, derrotou em seguida 
Dobais, emir dos arabes açaditas, e animado 
por estas victorias resolveu libertar se da 
tyrannia dos emires al-omrah seldjucidas. 
Sendo vencido por Mahmud 11, que o cercou 
em Bagdad foi obrigado a sujeitar-se A sua 
lei, mas depois da morte de Mahmud fez 
grandes esforços para restabelecer a inde- 
pendencia do califado, derrotou os gencraes 
de Masoud e sendo vencido por este, foi 
feito prisioneiro e só lhe concederam a li- 
berdade com a condição de licencear o seu 
exercito. Morreu assassinado por uma força 
de ismaelinos quando se dirigia a Bagdad. 

Mostarda (Joño de S. Bernardo). Co- 
nego secular de S. João Evangelista, falleceu 
em 1770 e deixou impresso um Sermão de 
Santa Cecilia. | 

Meustasem-Billah (Abu-Abmed-Ab- 
dallah vz, Al). Ultimo califa abbassida de 
Bagdad, n. em 1221 e m. em 1258. Succedeu 
em 1242 a seu pae Mostanser. Era um prin- 
cipe sem energia e sem intelligencia e dei- 


xou-se dominar completamente pelas suas 


mulheres e pelos cortezãos. Foi morto no 
meio dos tumultos a que deram logar us 
questões religiosas que se debatiam em Ba- 
gdad e com elle se extinguiu o califado do 
Oriente que os abbassidas tinham possuido 
durante 508 annos. 

Mosteirinho. Freguezia do concelho 
de 'Tondella, districto e diocese de Vizeu, 
orago Nossa Senhora da Natividade, 62 fo- 

os, 314 hab., sendo 151 homens e 163 mu- 

eres. Tinha 35 fogos em 1757. 
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Mosteiro. Freguezia da ilha das Fio- 
res, concelho de Lagens das Flores, distri- 


cto administrativo du Horta, diocese de An- 


- gra, orago BSuntissinia Trindade, 63 fogos, 
251 hab., seudo 103 homens, 148 mulheres. 
Monteiro. Freguezia do concelho de 
Vieira, districto e diocese de Braga, orago 
S. Joño Baptista, 402 fogur, 1:630 hab. sen- 
do 709 humena, e 921 mulheres. Tinha 350 
fogos em 1757. Foi commenda dos templa- 
rios, que tiveram aqui um convento, cuja 
egreja é n actual matriz da freguezia. A al- 
deia de Mosteiro é a cabeça do concelho de 
Vicira, tem uma direcção de correio com de- 
Jegações em Cauiçada, Egreja Nova, Rui- 
vves e Rossas. É 
Mosteiro. Freguezia do concelho de 
Oleiros, distrreto de Caste llo- Branco, diocese 
de Lisboa, orago Nossa Senhora da Victoria, 
140 fogos, 506 hab., sendo 218 homens e 258 
mulheres. Tinha 84 fogos em 1757. Foi an- 
nexada para os efreitos administrativos À 
treguezia de Oleiros, por decreto de 14 de 
março de 1879. | 
Mosteiró. Freguezia do concelho de 
Villa do Conde, districto e diocese do Porto, 
orago S5. Gonçalo, 133 fogos, 493 hub., sendo 
219 homens e 274 mulheres. Tinha 50 fogos 
em 1757. Esta freguezia foi transferida do 
concelho da Maia, para todos os effeitos, 
para este concelho por decreto de 11 de maio 
de 1870, 
Mosteiró. Freguezia do concelho da 
Feira, districto de Aveiro, diocese do Porto, 
orago Santo André, 143 fogos, 011 hab. sen 


do 267 homens, 344 mulheres. Tinha 73 fo- 


gos em 1757. E’ sede de uma delegação da 
direcção do correio da Feira. 

Monteiro de Fragoas. Fregnezia 
do coneclio de Tondella, districto e diocese 
de Vizeu, orago X. Salvador, 201 fogos, Tid 
hab. sendo 330 homens, 445 mulheres. Tinha 
117 fogos em 1757. 

Mosteiros. Freguezia do concelho de 
Arronches, districto e diocese de Portalegre, 
orago Nossa Senhora dos Mosteiros, 101 fogos, 
495 hab., sendo 277 homens, 218 mulheres, 
Tinha 58 fogos em 1757. Foi annexada na 
parte administrativa ás freguezius de De- 
golados e Esperança por decreto dc 11 de 
fevereiro de 1879. 

Mosteiros. Freguezia da ilha de S.Mi- 
guel, concelho e districto de Ponta Delga- 
da, diocese de Angra, orago Nossa da Cou- 
ceição, 333 fogos, 1:536 hab., sendo 721 ho. 
mens, 815 mulheres. 

Mostowski (o conde Thadeu). Pa- 
triota polaco, n. em 1766 e m. em Paris em 
1842. Mostrou-se desde muito novo ardente 
partidario da independencia do seu paiz, foi 
castellão de Raciouz e membro do senado 
em 1790, tomou parte na fundação da Ga- 
zeta Nacional e estrangeira. Pouco depois 
foi membro da commissão encarregada de 
redigir a constituição de 1791, dirigiu-se em 
1792 a Paris como delegado da republica 
surmuta, relaciouou-se com os principaes 
membros do partido da Gironda e com os do 
governo, ua esperança de obter uma inter- 
venção armada em favor da Polonia, foi pre- 
so 0 solto pur differentes vezes e regressou 
à Polonia nos fins de 1793. Quando pouco 
pouco depois rebentou a insurreição de 
Kosciusko, Mostowski foi nomeado membro 
do conselho provisorio e depois do conse- 
lho de guerra no tempo de Wawreczki, Dis- 
tiuguiu-se pela sua energia n'estas graves 
circunstancias e foi mandado pelo rei Esta- 
pislau Augusto para junto de Seuwarow 
senhor de Praga para tratar com elle. Preso 
pouco depois por ordem da imperatriz Ca- 
tharina esteve n'uma fortaleza até à subida 
ao throno de Paulo 1, retirando-se então 
para o campo onde se entregou a trabalhos 
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agricolas e litterarios, indo:viver para Fran- 
ça do 1809 a 1812. N'esss auno foi nomeado 
ministro do: grão-ducado de Varsovia, mas 
depois da desgraçada campanha da Russia, 
teve de voltar a França, Quando em 1815 o 
imperador Alexandre reorganisou o reino da 
Polonia, chamou Mostowski para exercer o 
cargo do ministro do interior e da policia. 
Por morto de Alexandre quando a Polonia 


tentou em 1830 um novo esforço para se li- 


vrar do jugo estrangeiro, o velho patriota 
associou-se a este movimento e viu-se mais 
uma vez obrigado a refugiar-se em França, 
onde morreu. Deve se-lhe a publicação da 


edição dos classicos do seu paiz intitulada : 


Escolha dos escriptores polacos. Publicou va- 
rios artigos na Biographia universal de Mi- 
cbaud, O O E po a 
Moir-del-Cuervo. Aldeia e munici- 
palidade de Hespanha na provincia de Cuen- 
ca. População 3:800 hab. Fabricas de pan- 
nos, algodòes c louça. | 
Motadhed-Biltah (Abul-Abbas Ah- 
med ni, al). Califa abbassida de Bagdad, n. 
em Sermenrai em 854, e m. em 902. Succe. 
deu a seu tio Motamed, alcançou algumas 
victorias, repeliu as incursões dos Curmathas 
que appareceram pela primeira vez no Irak, 
aprisionou o principe da Persia Amru o Sof- 
farida e deu sempre evidentes provas do seu 
talento militar. Diminuiu os impostos, resta- 
beleceu a disciplina militar e mostrou-se des- 
velado protector das letras. 
Motamoed-Billah ou Ala-Allah 
(Abul- Abbas Ahmed 11). Califa abbassida de 
Bagdad, n. em 841, e m. em 892. Este prin- 
cipe que se occupava unicamente dos praze- 
res, entregou o governo a seu irinão, o intre- 
pido Mowafiek, que venceu todos os inimigos 
do califado e adquiriu uma grande reputação. 
Motamed morreu victima da sua vida desre- 
grada depois de ter sido obrigado a desher- 
dar seu tilho Djafar em proveito de seu so- 
brinho Motadhed. | 
Motard (Leonardo Bernardo, barão de). 
Oflicial de marinha franceza, n. em 1771, e 
m. em 1352. Entrando muito novo no serviço 
da marinha, foi em 1797 chefe do estado 
maior general da esquadra que transportou 
ao Egypto o exercito expedicionario em 1798. 
Sendo ferido e ficando prisioneiro em Abou- 
kir recuperou em breve a liberdade, e ape- 
nas se restabeleceu fez as campanhas do Me- 
diterraneo e de S. Domingos, e depois pas- 
sando à India capturou em Polo Bay debai- 
xo do fogo das baterias do inimigo sete em- 
barcações inglezas com valiosa carga. 
Seguindo para as Philipinas e d'ahi para 
o Mexico, foi attacado por forças inglezas 
muito superiores, mas conseguindo escapar- 
se depois de um renhido combate chegou á 
ilha de França. N'esta longa campanha Mo- 
tard sustentou com vantagem cinco comba- 
tes e causou aos inglezes perdas superiores 
a 28 milhões, mostrando sempre em todas as 
circumstancias grande habilidade e intrepi- 
dez. Regressando à patria em 1809 foi agra- 
ciado com o titulo de barão, nomeado com- 
mandante da escola especial de marinha em 
Toulon, coronel major dos marinheiros da 
guarda imperial, e reformou-se em 1814 uo 
posto de contra almirante. 
Motasem-Billan(Abu-Ishak-Mahom- 
med mal). Califa de Bagdad, quarto filho de 
Haroun-al-.Raschid, n. em 794, e m, em 842. 
Succeden a seu irmão Mamoun em 833, en- 
tregou se às discussões theologicas, perse- 
guiu cruelmente aquelles que sustentavam 
que o Alcorão tinha origem celeste, creou, 
com os prisioneiros feitos no Turkestan, a 
inikicia turca, sustentou uma guerra com o 
imperador Theophilo, venceu Babek, chefe 
dos ismaeliauos e condemnou-o à morte. Mo- 
tasem fundou em 932 -a cidade de Samarah 
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ou. Sermenrai para a qual transferin asus 
residencia. Fui o primeiro dos califas que 
juntou ao nome uni sobrenome pelo qual f- 
cou sendo usualmente designado e no qual: 
entrava a palavra Deus (Billah) Os seus Bue- 
cessores soguiram-lhe o exemplo. Segundo os 
historiadores arabes este califa que reinou’ 
8 amnos e 8 mezes era o 8.º principe da sua 
familia, assistiu 4 8 batalhas, deixou 8 filhos 
e filhas, 8:000 escravos, 8 milhões de dinars 
de ouro e 8 vezes 10 milhões de drachmas de 
prata. e. og o p ` 
Motawakkel-ala-Allah (Abu-Ab-' 
dallah- Mohaiomed-ben-Yusuf-al-Djezamy , - 
al) Rei arabo da maior parte da Hespanha. 
musulmana, foi assassinado em 1236. Per-' 
tencia å familia dos Ben Houd que havia 
reinado em Saragoça e em Murcia; Tomou 
esta cidade cin 1224, tirou em seguida sob 
almohades, Jaen, Baeza, Cordova, Sevilha, 
Carmona, Merida, etc., e mostrou-se sempre 
valente guerreiro e habil politico. Tratava- 
com ardor de reunir sob o seu dominio to- 
das as reliquias do imperio musulmano quan- 
do Fernando ur rei de Castella e Jayme r 
rei do Aragão resolveram estorval.o n'esse: 
proposito, atacaram Badajoz e Merida, sitia-- 
ram Cordova e pozeram em grande aperto o` 
rei de Valencia. Motawakkel ia em soccorro 
d'este ultimo, que era seu alliado, quando: 
foi assassinado em Almeria, o 
Motawakkel-Ala-Allah ( Abu- 
Djafar-Mohammed xı al). Ultimo califa abas- - 
sida do Egypto, n. no Cairo pelos annos de: 
1485 e m. em 1538. Succedeu a seu paè 
Mostanser Yakoub em 1512. Tendo-se allia- | 
do com Kauson foi vencido juntamente com 
elle em 1516 pelo imperador ottomano Se-: 
lim 1 que derrabou completamente o impe- 
rio dos mamelucos no Egypto e o califado. 
Esteve muito tempo prisioneiro em Constan- 
tinopla e regressando ao Egypto em 1524, 
morreu na obscuridade. Extinguiu-se assim 
o titulo de califa que pertenceu dnrante 809 
annos Á familia: dos abbassidas. A aucto-- 
rida de espiritual passou. aos sultões otto- 
manos. ' 
Motawalkkel-Billah (Abul-Fadhl- 
Djafar 1, al). Califa abbassida de Bagdad, 
n. em 821 e m. em 861. Succedeu a seu irmão 
Wathek em 847, assignalou-se na adminis- 
tração interna pela sua intolerancia, ana»: 
thematisou a memoria de Ali, perseguiu os: 
christãos e os judeus, inventou: meios atro- 
zes para dar a morte áquelles que não se 
submettiam á sua auctoridade, e no ezte- 
rior foi feliz nas guerras que fez na Georgia 
e na Armenia e depois contra os Gregos. Foi 
d'este modo que as suas tropas conquista- 
ram a Armenia, derrotaram e fizeram prisio- 
neiro o imperador grego Miguel rm, tomaram 
Antiochia, ete. Motawakkel mandou construir - 
em Sermenrai um magnifico palacio, prote- 
geu as letras e as artes e mostrou-se affavel 
para com o povo, mas tornou-se odiado dos: 
membros da sua familia pelas crueldades quo 
praticou. Morreu assassinado. É 
otaz-Billah (Abu-Abdallah-Mo- - 
hammed v Al). Califa abbassida de Bagdad, 
n. em 847, c im. em 869. Subiu ao throno no 
anno de 866 depois de ter sido deposto seu - 
primo Mostain, mandou matar um de seas ir« 
mãos, exilou outro e mostrou-se indolente e 
cruel, Teve de abdicar em consequencia de 
uma revolta das milicias turcas, e morreu. 
envenenado. l v 
Mothy-Billah (Abul Cacem Fadhl ou 
Mofaddal-Al). Califa abbassida de Bagdad, 
n. em 91l, e m. em 974. Estava preso 
quando no anno de 946 foi chamado para 
succeder a seu primo Mostakfy. Este prin- 
cipe mostrou-se sempre fraco e incapaz, foi 
constantemente governado pelo seu emir-al. 
omrah Moezz-ed-Daulah, e reinou durante . 
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28 annos sem ter. a menor parte nos nogo- 
cios publicos em todo esse largo periodo. 

No tempo do seu governo tornaram-se ve- 
nacs os cargos publicos, e o Egypto e a Sy- 
ria passaram para as mãos dos fatimitas. 
Poucos mezes antes de morrer abdicou em 
seu filho Taie Lillah. . 

Motley. (Joio Lothrop). Historiador 
americano, n. em 1814, ce m. em 1873. Do- 
dicando-se aos estudos da historia colonial 
do.seu paiz publicou doia romances Morton's 
Hope e Merrymount, cujos assumptos eram 
tirados dos fastos da sua patria, exerceu al- 
gum tempo o cargo de secretario de legação 
em S. Petersburgo, e depois do seu regresso 
Á America foi assiduo collaborador da Re- 
vista da America do Norte, Tendo voltado à 
Europa em 1857 e vivido algum tempo em 
Dresde publicou a primeira parte da sua 
Historia da fundação da republica da Hol- 
landa, obra que foi muito bem acolhida e que 
se acha traduzida em francez por Guizot. 
Este trabalho comprehende o periodo que 
vae da abdicação de Carlos v até à morte 
de Guilherme o Taciturno (1555-1584); é um 
quadro vivo e animado da historia dos Pai- 
zes- Baixos n'essa epoca, historia que como é 
sabido tem uma grande importancia para a 
historia geral da tvivilisação. Motley publi- 
cou em 1860 a segunda parte d'essa obra 
com o titulo de Historia da união neerlan- 
deza desde a morte de Guilherme o Taciturno 
até á assembléa de Dort. Nomeado em 1861 
embaixador na corte de Vienna passou de- 
pois com o mesmo caracter para Londres 
onde teve de tratar das negociações relati- 
vas ao Alabama e posteriormente foi trans- 
ferido com o mesmo cargo para a Hollanda 
onde morreu de uma apoplexia. 

Motril. Antigamente Firmum Julium. 
Cidade de Hespanha na provincia de Gra- 
nada. População 13:800 hab. Praça de guer- 
ra, tribunal de 1.º instancia; porto de com- 
mercio; minas de chumbo e salinas. Cultura 
da canna d'assucar e de algodão. Esta cida- 
da é cercada de montanhas e o clima é ma- 
gnifico. O seu edificio mais importante é a 
egreja parochial que parece mais uma forta- 
leza do que um edificio religioso. Dá-se o 
nonie de porto de Motril a uma pequena en- 
seada que fica a 11 kilom. leste da cidade e 
que pode receber de 100 a 120 navios. Maia 
a leste encontra-se a bahia do Baradero que 
. é defendida por um castella guarnecido de 
peças d'artilheria e na qual entram annual- 
mente 200 a 240 navios. Os campos de Mo- 
tril produzem com abundancia algodão, as- 
gucar, milho, vinho, laranjas, limões e figos. 

Motrico., Cidade de Hespanha na pro- 
vincia de Guipuzcoa na foz do Deva no gol: 
fo de Gasconha onde tem um pequeno porto 
de navegação. População 3.000 hab. Pesca 
activa. Esta cidade tem alguns edificios ma- 
gnificos entre elles o palacio Idiaquez, o do 
general Gastaneta e o palacio novo de Mon- 
talibet. Na sachbristia. da egreja parochial 
vê-se um Christo de Murillo. Na capella do 
convento das religiosas de Santa Catharina 
acham-se alguns quadros da escola famenga 
dos quaes um é attribuido a Van-Dyck. Mo- 
trico é a patria do celebre marinheiro D. 
Cosme Churruca. 

Mott (Valentim). Celebre cirurgião ameri- 
cano, n. a 20 de agosto de 1785 em. em Nova- 
York a 26 de abril de 1856. Recebeu o grão 
de doutor em 1806 em Colombia e dirigindo-se 
a Inglaterra entrou como discipulo no hos- 
pital de Guy no serviço do doutor Astley 
Cooper que dentro em pouco o distinguiu. 
Voltando no fim de dois annos ao conti- 
nente americano, foi nomeado demonstrador 
de anatomia do doutor Prost no collegio de 
Colombia e no anno seguinte professor de 
cirurgia, Em 1814 foi-lho dado o cargo de 
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cirurgião. do hospital de Nova-York e em, 


1826 a cadeira de cirurgia de Ruyter's Çol- 
lege. Foi nm habil operador e um dos mais no- 
taveis o felizes durante cincoenta annos. Em 
1834 fez uma viagem pela Europa e depois do 
seu regresso em 184l fundou uma institui- 
ção orthopedica e o collegio de medicina de 
Nova York, que veiu a ser a melhor escola 
do paiz; concorreu tambem para a creação 
da Academia de medicina na mesma cidade. 
V. Mott publicou poucas obras. Citam-se 
apenas Travels in Europe and East o uma 
tradueção da Clinica cirurgica de Velpeau 
e as biographias dos doutores Prost e João 
Francisco. Mott era membro de qnasi todas 
as sociedades e academias de medicina do 
mundo 

Motta (Raphael). Chamado o Raphaelino 
da Regio, pintor italiano da escola de Mo- 
dena, n. em 1550 e m. em Roma em 1575. 
Foi discipulo de Lelio Orsi e de Frederico 
Lucchari. O quadro que Motta executou 
Historia de Hercules e outros que se encon. 
tram na sala ducal do Vaticano provam o 
talento d'este pintor. Sendo encarregado pelo 
cardeal Farnese, juntamente com outroa ar- 
tistas, de varias pinturas na cidade de Ca- 
prarola, excitou pelo seu merito superior, & 
mveja dos companheiros que o calumniaram 
até que foi despedida e regressando a Roma 
foi atacado de uma febre da qual morreu 
vinte oito dias depois. 

Motta (Domingos da). Architecto. No li- 
vro vi de Filippe u, folha 269, diz Rakeins- 
ky, encontra-so a seguinte menção: «Atten- 
dendo às informações que chegaram a el-rei 
sobre a habilidade de Domingos da Motta, 
Sua Magestade nomeia esso artista archite- 
cto 1605).» 

ttotta (D. José da Boa). «Conego regran- 
te de Santo Agostinho, escreve o sr. Joaquim 
de Vasconcellos, e organista estimado no 
principio d'este seculo (1820). Nada sabemos 
das suas circunstancias pessoues.» 

Motta Veiga (Manoel Eduardo da). V. 
Veiga (Manoel Eduardo da Motta). 

Motta (João Vaz da). Natural de Lis- 
boa. Foi professor de rhetorica no gymnasio 
em Roma e seguindo o partido do prior do 
Crato, foi preso e m. no carcere em Gaeta no 
anno de 1590. D'elle restam impressas algu- 
mas orações e elogios escriptos em latim. 

Motta. Familia avutiga de Portugal e de 
que ha noticia já no tempo de D. Affonso 11. 
Tem por armas: em campo verde cinco flo- 
res de liz, de oiro postas em santor e por 
timbre duas plumas de verde e entre cllas 
uma das lizes do escudo. Outros usam es. 
cudo esquartelado; tendo no primeiro quartel 
um leão de prata coroado de oiro em campo 


-vermelho, no segundo os dos Mottas e assim 


os contrarios; timbre, o leão do escudo nas- 
cente. | 
Motta (Aleixo da). Piloto do seculo xvir 
ue escreveu um Roteiro da navegação da 
Índia. Esta obra foi vertida em francez 
e publicada no tomo segundo das Diversas 
navegações e d'ella transcreveu parte Ma- 
noel Pimentel na sua Arle de navegação, im- 
pressa em 1699. 
Motta (Fabião da). Natural do logar do 
Bombarral no patriarchado. Partindo para o 
Oriente com .o vice-rei D. Garcia de Noro- 
nha em 1598 tomou parte em algumas em- 
prezas militares, e serviu o cargo de juiz da 
alfandega de Goa. Escreveu uma Historia 
da India em que se relatam as acções do 
vice-rei D. Garcia de Noronha até o governo 
de Francisco Barreto, mas esta obra não 
chegou & imprimir-se. l 
Motta (Henrique da). Escrivão da ca- 
mara de D. João rm. Por ordem d'este prin- 
cipe escreveu um Zratado dos visinhos 
tinha a oidade de Lisboa no-anno de 1528 e 
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d'esta obra faz menção Gaspar Barreiros na 
sua Corographia. Compoz tambem algumas 
poesias que andam no Cancioneiro de Gar- 
cia de Rezende, 
Motta e silva 
(Pedro da Matta e). 
Motta e Silva (Cardeal D. João da). 
V. Silva (D. João da Motta e). que 
Mottaki-Bilian (Abu-lahak-Ibrahim . 
1, al). Califa abbassida de Bagdad, n. pelos - 
annos de 910, e m. em 965. Succedeu em 940 
a sen irmão Rahdy-Billab, nomeou soberano 
de Mossul e d'Alepo o principe Haçan a quem 
deu o titulo de Nasir ed daulah (vencedor do 
throno) e foi, depois de um reinado de quatro. 
annos victima das questões entre os preton= 
dentes ao cargo d'emir-al-omrah. O turco 
Touzoun ficando senhor d'este logar apode- 
rou-se por traição do califa Mottak a quem 
mandon. vasar os olhos o apenas lhe deixou 
o poder sacerdotal. Foi Mottaky que ceden - 
ao imperador romano Lecapeno o celebre: 
lenço conservado em Edessa e que segundo 
a tradicção tinha servido para limpar a fa- 
ce de Jesus Christo. 
mMottcviile (Francisca Bertant). Baeri- 
ptora franceza, n. em 1621, eim. em 1689, 
Era filha de um gentilhomem da camara de 
Luiz xim e de nma senhora heapanhola que 
ficando compromettída nas intrigas de Anna 
d'Austria contra Richelieu foi obrigada a 
sair da corte c a retirar-se para a Norman- 
dia. Durante este exilio Francisca do Ber- 
taut casou com Nicolau de Langlois senhor 
de Motteville e presidente -do tribunal de 
contas de Rouen. Ficando viuva d'ahi a pou- 
co, quando Anna d'Austria assumiu a regen-. 
cia por morte de Luiz xua viuvinha tornou a 
apparecer na corte, @ sendo intima amiga da 
regente e dotada de um espirito eminente- 
mente observador fot iniciada em todos os 
segredos da politica durante o tempo da 
Fronde. E’ por esta cireuinstancia que as 
Memorias escriptas por madame de Mottevil- 
le teem um certo interesse para o estudo da 
historia de França na epoca em que ella vi. 
veu. - 
-Monchy (Filippe de Noailles, duque 
de). Marechal de França, n. em 1715, em. 
em 1794. Era filho e irmão de dois marechaes 
de França que tiveram o titulo de duque de 
Noailles e elle mesmo até 1715 usow o titulo 
de conde de Noailles. Entrando muito novo 
nos mosqueteiros foi capitão aos dezescis an- 
nos e nomeado coronel aos dezenove, em 1734. 
Serviu naltalia e na Allemanha ás ordens de 
seu pae, passou å Baviera em 1742, pelo seu 
gangue frio salvou o exercito francez depois da 
derrota de Helkesberg e distinguiu-se tan- 
bem muito na retirada da Bohemia. Elevado 
a marechal de campo em 1744, escolhido para 
ajudante de campo de Luiz xv na campa- 
nha de Flandres assignalou-se na batalha de 
Fontenoy e em 1746 acompanhou sen pre e 
embaixada de Hespanha. Voltando em segui- 
da ao exercito assistiu às batalhas de Ro- 
coux, de Berg-op-Zo0m, de Maestricht, foi 
promovido a tenente general em 1748 e ten- 
do exercido varias commissões e commanda- 


(Pedro da) V. Silva 


| do na Guyenne durante a ausencia de Ri- 


chelicu recebeu o bastão de marechal em 
1775 adoptando então o nome de marechal 
de Mouchy. Em 1785 pediu a demissão do 
seu commando da Guyenne e do governo de 
Versailles para viver retirado dos negocios 
publicos, mas sendo accusado depois do 10 < 
de agosto de haver dado asylo no sen pala- 
cio de Monchy aos padres refractarios, fot 
levado para & Force e condemnado á morte 
pelo tribupal-revolucionario. Sua esposa Aun- 
na Claudia Luiza d'Arpajou, foi successiva- 
mente dama d'honor das esposas de Lais xy 
e Luiz xy. Maria Antonieta chamava-lhe 
Madame l' Etiquette, Em 1794 foi presa jun. 
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tamente com seu marido e com elle subiu ao 
cadafalso. 


Moucós. Freguezia do districto admi», 


nistrativo e concelho de Villa Real, diocese 
de Braga, orago S. Salvador, 482 fogos, 


2:006 hab., seudo 915 homens e 1:031 mu- 


lheres. | 
Mouçós. Freguezia do districto admi- 
nistrativo de Bragança, concelho do Mace- 
do de Cacalicios bispado de Bragança, ora- 
go S. Lourenço, tem 80 fogos, 382 bab., seny 
do 194 homens e 188 mulheres. i 
MondaniaocouMoudanieh., Cidade e 


porto da Turquia da Asia, o Cianus sinus dos 
antigos no golpho do mesmo nome. Popula- 


ção 20:000 hab. | 
Moulac (Vicente Maria). Official de 
marinha franceza, n. em 1780, e m. em 1836. 


Entrando muito novo no serviço da marinha. 


militar, tomou parte na expedição de S. Do- 
mingos, mas depois andou muitos annos em- 
barcado em differentes navios mercantes em- 
pregados como corsario. Durante as guerras 
do imperio distinguiu-se em varias occasiões, 
aprisionou differentes embarcações das na- 
ções que estavam em gucrra com a França 
e mais de uma vez caiu nas mãos dos ingle- 
zes. Voltando ao serviço do estado continuou 
a assignalar-se em varios combates navaes e 
sendo já capitão de mar e guerra fez parto 
da esquadra franceza que em 1831 entrou no 
Tejo sendo Moulac commandante do Algesi- 
ras. Em 1835 foi nomeado chefe da divisão 
naval franceza nos mares do Sul e desembar- 
cando em Callão defendeu os interesses dos 
seus compatriotas ameaçados por uma re- 
volta no Peru, Em signal de reconhecimen- 
to pela humanidade e firmeza de que o com- 
mandante Moulac dera provas em epocas tão 
tormentosas os negociantes de Lima trans- 
portaram os restos mortaes do illustre mari- 
nheiro francez para o Pantheon destinado 
para jazigo dos homens notaveis do paiz. 

Moulin (João Francisco Augusto). Ge- 
neral francez, n. em 1752, e m. em 1810. Era 
engenheiro da intendencia de Paris quando 
priucipiou a Revolução, e abraçando com en- 
thusiasmo as novas idéas alistou-se no exer- 
cito e sendo promovido a ajudante general 
e mandado aos departamentos do oeste para 
combater os vendeanos distinguiu-se em Sa- 
mug o Doné. Sendo elevado a general de bri- 
gada continuou a assignalar-se pelo seu de- 
nodo e bravura, e subindo a general de divi- 
são recebeu o commando em chefe do exercito 
das costas de Brest, do exercito dos Alpes 
(1794) do exercito francez na Hollanda (1797) 
e do exercito d'Inglaterra (1798), Entrando 
para o Directorio em junho de 1799 quando 
d'ello sairam Merlin, Treilharde Larevel- 
licre-Lepeaux o general Moulin ficou for- 
mando a menoria abertamente republicana. 
Parece que teve idéa de resistir a Bonapar- 
te, e que quiz mandar prender o futuro im- 
perador, condemnal o como desertor do exer- 
cito do Egypto e fusillar, mas não encontran- 
do apoio nos seus collegas teve de desistir 
do seu ousado projecto e viveu algum tempo 
affastado dos negocios publicos depois do 18 
de brumario. Voltando posteriormente ao 
serviço do exercito morreu sendo governa- 
dor da praça de Anvers. 

Moulins. A Boia Gergovia dos roma- 
nos, chamada Moiinoe na edado media, ci- 
dade de França capital do departamento de 
Allier situada na margem do rio d'eate no- 
me, 20:385 hab. Bispado sufraganeo do de 
Bens, grande seminario, lribunal de 1.º ins- 
tancia e de commercio, lyceu, escola nor- 
mal, bibliotheca, museus d'archeologia e de 
geologia; fabricas de bonets, cobertores e 
cortumes e importantes cutellarias; cominer- 
cio de sal, grãos, madeira, gado, hulha, ete, 
Qs edificios mais dignos de menção são; a 
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-cathedral, a egreja de S. Nicolau, a capella. 


do Refugio do Bom Pastor, as ruinas do an- 


tigo palacio dos duques de Bourbon, o hotel 
“de ville, a ponte sobre o Allier, o hospital,.o 


hospicio dos alienados, os quarteis d'artilhe- 


ria, etc. | 


Os senhores de Bourbon erigiram n'este 


logar, no seculo x um castello que ficou 
sendo a gua principal residencia e em torno. 
do qual se foram agrupando as casas que 
vieram a formar a cidade. Catharina de Me- 
dicis convocou em Moulins no anno de 1566 . 


uma assembléa na qual a pedido do chan- 
celler L'Hopital foi promulgada uma orde- 
nança que cerceou os privilegios dos gover- 
nadores da provincia. E’ patria do duque de 
Berwick, do marechal de Villars e do escul- 
ptor Regnaudin. 

'" Moulonia. Antigamente Malva Muly- 
cha, rio de Marrocos. Nasce no Grande Atlas 


corre a nordeste e desagua no Mediterraneo] 


a 12 kilom. de Melilla a sudoeste do cabo 
One, depois de um curso de 460 kilom. No 
inverno é bastante largo e profundo mas no 
verão é quasi secco o que fez com que lhe 
déssem o nome de Bahr Celama (rio sem 
agua). 

Moultan. Antigamente Urbs Mallorum. 
Cidade forte do Iudostão inglez na parte 
sudoeste do Pendjab na margem direita do 
Tcheunab. População 70:000 hab. Grande 
numero de tab 
nos. A fortaleza que domina a cidade foi cer- 
cada pelos inglezes em 1849 e o chefe sika 
Moutray ficou prisioneiro. Aos muros d'esta 
antiga fortaleza estão encostados os quarteis 
occupados por um regimento inglez. Esta 
cidade a quem ainda no nosso tenpo os in- 
digenas chamavam Mallithan é construida 
seguudo se diz no logar que occupava a ca- 
pital dos Malli no tempo de Alexandre Ma- 
gno. Os arabes que se apoderaram d'ella em 


| 712 deram-lhe o nome de Deral-Zeheb (casa 


d'ouro) em consequencia das immensas ri- 
quezas que alli encontraram e depois o de 
Koubbeh-el-Islam (cupula da fé). Antiga- 
mente era maior, os differentes cercos que 
tem sustentado foram a causa da sua deca- 
dencia. Os inglezes tomaram esta cidade 
em 1849. 

— À provincia de Moultan limitada a oes- 
te por Beloutchistan e pelo Kaboul é banha- 
da pelo Sindh e pelo Setledje. A agricultura 
é a principal occupação dos habitantes; pro- 
duz arroz, aveia, legumes e anil. Bons ca- 
mellos e maguificos cavallos. As cidades são 


| habitadas por povos de todas as partes do 


Oriente. Este paiz foi em tempos remotos 
governado por soberanos indios, os arabes 
apoderarain-se d'elle em 712 e tendo cahido 
nas mãos do celebre Mahmoud de Ghiznid 
conservouese no dominio dos successores 
d'elle até passar ao dos imperadores de 
Delhi. Depois da queda d'esse imperio no 
tempo de Tamerlan e do regresso d'este 
principe a Samarcand o cheik Yussuf.Co- 
reidy apoderou-se do Moultan e fez d'esse 


territorio um estado independente que foi 


conquistado no seculo xvr por Cher Schach, 
D'ahi a pouco foi submettido á dynastia 
mongol e posteriormente aos afgbans. Hoje 
pertence å Inglaterra. Ea 
Mouna-Loa. Montanha situada na par- 
te sul da ilha de Hawaii, uma das Sandwich. 
Erupções volcanicas muito notaveis em 1859. 
 Mounier (João José). Politico francez, 
u. em 1758 e m. em 1806. Seguiu a carreira 
da advocacia mas tendo de renunciar a essa 
carreira por causa da fraqueza de voz, fui 


nomeado em 1783 juiz real em Grenoble sna 


terra natal, Pelos seus vastos conhecimentos, 
idéas liberaes e energia alcançou grande po- 
pularidade e foi secretario da celebrada as- 
semblea de Vizitle, Escolhido pelos seus con- 


ricas de seda, tapetes e pan- | 
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“cidadãos para os representar nos estados ge-: 
raes, tomoura inicintiva das mais vigorosus: 


medidas e foi elle quem propoz o juramento» 
do Jogo da Pella. sendo membro da coma. 


missão da constituição foi decidido partida-i 


rio do systema inglez das duas camaras, 
vendo porém esse principio e o do veto abs; 
soluto regeitado julgou que tudo estava per~. 
dido e pediu a exoneração da commissão. 

Eleito presidente da assembléa em fins de; 
setembro de 1789 occupava -esse logar na: 
sessão de 5 d'outubro seguinte e assustado 
pelos acontecimentos que então tiveram los: 
gar perdeu completamente as esperanças” 
que havia tido no movimento revolucionaridi 
e demittindo-se de deputado voltou a Gre-s: 
noble. Ahi pretendeu agitar os espiritos cons» 
tra a marcha rapida das novás idéas e não, 
sendo attendido passou à Suissa é depois: á:: 
Alemanha. Regressando á patria depois do 

18 de brumario foi prefeito d'Ille o Villaine.; 
e conselheiro d'estado e até ao fim da vida: 
conservou-se partidario acerrimo da monar»: : 
chia constitucional que no seu cntender era: 
o unico systema de governo que oferecia: 
verdadeiras garantias de liberdade. 

Deixou publicadas algumas obras entre: 
as quaes citaremos: Cousiderações sobre os 
governos e principalmente sobre o que convém ; 
à França; Investigações sobre as causas que ; 
impediram os francezes de serem livres; Prin. 
cipios elementares da politica e resultados da: 
mais cruel das experiencias, etc. o 

Mounier Se Filippe Eduardo, bas:; 
rão). Politico francez, filho do antecedente; < 
n., em 1784 e m. em 1843. No tempo do ime.. 
perio foi auditor do conselho d'estado, in- > 
tendente de Saxe- Weimar, e depois da Bais x 
xa Silesia, secretario do gabinete e inten- 
dente dos edificios da corôa. Confirmado 
n'este ultimo cargo por Luiz xvui foi feito:. 
membro do conselho d'estado em 1815 o par i 
em 1819. Nomeado no anno seguinte minis. .: 
tro do interior não acceitou esse logar e ae. . 
ceitou o de director geral da administração: : 
departamental e da policia que conservou -- 
até fins de 1821. Em 1828 pronunciou-se ca- : 
lorosamente na camara dos pares contra a- 
introducção dos jesuitas na instrucção pu- 
blica e depois da revolução de 1830 conti= > 
nuou a tomar parte activa nas discussões ` 
d'essa casa do parlamento sendo relator em 
varias questões importantes. o 

Mounin Simá. Grupo do ilhas da : 
Oceania, na Micronesia, pertencentes ao Ja. : 

ão. | E: 
ú Mount-Verinon. Povoação dos Esta- - 
dos-Unidos no Estado da Virginia na mar-:.. 
gem occidental do Potomac. Foi ahi que re- 
sidiau Washingtón e n'esse logar se encontra - 
ainda hoje a casa e o tumulo do grande ci- . 


dad 


r 


dadão americano. 3 
Mouquim. Freguezia do districto admi-... 


nistrativo de Braga, concelho de Villa Nova: 


de Famalicão, diocese de Braga, orago S. - 


“Thiago, com 118 fogos, 507 hab., sendo 217: 


homens e 290 mulheres. 


Moura. As armas d'esta familia de que - 


chia portugueza são: em campo vermelho 


sete castellos de prata em tres palas, sendo: 


ha noticia nos primeiros tempos da monar». :' 


tres na do meio e duas em cada uma das: '- 


dos lados; timbre um castello do escudo. 
Moura (D. João de França Castro 
Prelado portuguez, n. na freguezia de 


a EA 


Cosme de Gondomar, districto do Porto, a . 
19 de março de 1804 sendo filho de Antonio. -: 
João de França e D. Rosa de França Castro: .. 
e Moura abastados lavradores d'aquella loca ...:: 


lidade. 
Destinando-se å vida ecclesiastica estudou 


~ 


no seminario do Porto e recebendo abi or- à 
Å 


dens menores entrou em 1823 na casa relie . 


giosa de Rilhafolles, que fazia parte da cone: 
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pregação das missões, e em 1825 embarcou 
na nau Vasco da Gama que se dirigia a Ma- 
cáu: Entrando então no real collegio de S. 
José d'essa cidade conclaiu os estudos, rece- 
beu ordens de subdiacono em 1827, e n'esse 
mesmo anno partiu para Manilha, onde to- 
mou ordens de presbytero, regressando a 
Macáu em 1830. 

Logo em seguida partiu para a provincia 
chineza de Tokien acompanhado por um mis- 
sionario hespanhol, correndo porem ahi gra- 
ve risco a sua vida em consequencia da per- 
seguição que os habitantes do paiz fizeram 
aos dois sacerdotes, encaminhou-se o padre 
França para Shangae e d'ahi passou a fixar 
a sua residencia na diocese de Nankin onde 
exerceu o cargo de vigario geral por nomea- 


ção do bispo D. Caetano Pires Pereira resi-. 


dente em Pekin. 

Pela morte d'este prelado em 1833 foi o 
padre França elevado á dignidade de bispo 
eleito, mas nem por isso deixou de adminis- 
tar pessoalmente os sacramentos aos fieis da 
missão oriental de Xon-tum como se fosse 
um simples missionario. 

Em 1840 a curia romana nomeou o bispo 
de Pekin para bispo de Claudiépolis e ad- 
ministrador da diocese de Pekin, mas o go- 
verno portuguez em consequencia da ques- 
tão do padroado negou a licença para a sa- 
gração do bispo. João de França Castro e 

oura quando teve conhecimento d'essa re- 
cusa solicitou do papa ser dispensado da 
graça que lhe fora concedida, e os desgos- 
tos resultantes d'essa pendencia fizeram com 
que o prelado se decidisse a voltar á patria, 
o que realisou embarcando em 1853 no bri- 
gue Mondego, e chegando a Portugal foi vi- 
ver para a sua terra natal. 

Ahi fvi surprehendido pelo decreto de 27 
de março de 1862 que o nomeon bispo do 
Porto, e entrando n'essa cidade a dy de 
agosto do mesmo anno governou a diocese 
com a mais extremada sollicitude empregan- 
do a maior parte dos rendimentos do cargo 
em sotcorrer os pobres e dando especial at- 
tenção ao seminario episcopal que dentro 
em pouco equiparou aos melhores do reino. 

Antes de ir a Roma em 1867 assistir ao 
centenario de S. Pedro inaugurou a biblio- 
theca do seminario enriquecendo-a com gran- 
de numero de manuscriptos entre os quaes 
se contava o original do Thesouro da lingua 
portugueza escripto pelo proprio punho de 
fr. Domingos Vieira e que por permissão do 
prelado portuense foi impresso pelo editor 
Chardron com o titalo de Grande dicciona- 
rio portuguez. 

Falleceu a 16 de outubro de 1868 legando 
todos os seus haveres-adquiridos depois de 
tomar conta do bispado ao seminario epis- 
copal do Porto afim de constituirem um fun- 
do destinado á ordenação dos estudantes po- 
bres que o frequentassem e deixando ao mes- 
mo estabelecimento a sua importante e se- 
lecta livraria. 

Moura (Antonio de). Religioso da or- 
dem de 8. João de Deus e natural de Lis- 
boa: Viveu em Castella e ahi publicou com 
muitos additamentos a Vida de 8. João de 
Deus composta por Antonio de Gouveia e 
d'essa obra se fizeram varias edições. 

Moura (João Gomes de). Architecto da 
côrte de Madrid no tempo de D. Filippe 1v. 
Deixou publicado em hespanhol uma Rela- 
ção do juramento que os reinos de Leão e Cas- 
tella fizeram ao principe D. Balthasar Car- 
los e Auto de fé celebrado em Madrid no an- 
no de 1632, . 

Moura (José d'Almeida e). Official do 
nosso exercito no seculo passado. Nasceu na 
freguezia de Gondomar termo da cidade do 
Porto em 1681, chegou a sargento-mór do 
regimento de cavallaria de Beja o pareçe 
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que ainda vivia em 1747. Deixou publicada 
uma obra com o titulo de Movimentos da ca- 
vallaria com addieções para dragões ein- 
fanteria. 

Moura (José Ferreira de). Cirurgião 
portuguez natural de Porceiros no termo de 
Torres-Novas e que viveu no seculo passa- 
do. Foi cirurgião do exercito do marquez das 
Minas de 1706 a 1709, exerceu a sua arte 


em Lisboa e no Rio de Janeiro e traduziu” 


do latim a Syntagma cirurgico theorico pra- 
tica de Joño Vigo sendo essa versão impres- 
sa em 1713, ? 

Moura (Marcos de). Religioso trinitario 
que m. em 1611. Foi ministro dos conventos 
de Santarem e Cintra, definidor e visitador 
geral da provincia e seu chronista. Escreveu 
Historia dos instituidores e instituição da or- 
dem da Santissima Trindade, Chronica da 
provincia de Portugal e Tratado da genealo- 
gia de Christo, mas todas essas obras ficaram 
ineditas. 

Moura (Manoel do Valle de). Natural 
de Arrayollos. Foi doutor em theologia pela 
universidade d'Evora e formado em direito 
canonico na de Coimbra, foi abbade da egre- 
ja de Santa Christina de Barroso, mestre de 
D. Alexandre filho do duque de Bragança, 
deputado da inquisição d'Evora e falleceu 
n'essa cidade a 18 de maio de 1650. Esere- 
veu inuitas obras mas apenas consta que se 
imprimisse uma com o titulo de De encanta- 
tionibus, 

Manoel do Valle de Moura foi um dos au- 
ctores da Parodia ao primeiro canto dos Lu. 
siadas que sahiu n'um dos tomos do Ánato- 
mico jocoso impressa em meiado do seculo 
passado e publicada ultimamente em 1845 
no Porto. Segundo uma noticia assignada 
por Francisco Soares Toscano e que precede 
a Parodia na edição do Porto foi essa peça 
composta nos fins do seculo xvi por quatro 
estudantes da universidade d'Evora que fo- 
ram além de Moura, Bartholomcu Varella, 
Manoel Luiz Freire e Luiz Mendes de Vas- 
concellos concorrendo o ultimo só com um 
verso e pertencendo a parte principal da 
obra a Manoel Luis. 

Moura (Matheus de). Jesuita portuguez 
natural de Abrantes. Foi provincial, reitor 
do collegio do Rio de Janeiro e do da Bahia 
e n'esta ultima cidade m. em 1728. ` 

Deixou impressa umu obra com o titulo 
de Exhortações panegyricas e moraes. 

Moura (Ruy Barreto de). Capitão de 
um dos navios da armada que em 1624 saiu 
de Lisboa para a restauração da Bahia. Se- 
gundo affirma o abbade Barbosa compoz um 
Poema na tomada de Moura aos Mouros o 
qual não chegon a ser impresso. 

Moura (Valerio de). Religioso domini- 
cano natural de Aljubarrota. Foi doutor e 
lente da universidade de Coimbra e falleceu 
a 17 de maio de 1721. Escreveu em latim 
uma obra de jurisprudencia que não chegoú 
a ser impressa. 

Moura (D. Antonio de). Fidalgo portu- 
guez do seculo xvr. Foi 13.º senhor da Azam- 
buja e commendador da dita villa. Serviu 
na Africa com reputação e assistindo å ba- 
talha de Alcacer Kibir ficou captivo e m. 
em Fez das feridas que recebera n'aquella 
acção. 

Moura (D. Brites de). Fidalga portu- 
puera que viveu no seculo xıv e cujo nome 

cou celebre na historia porque valendo-se 
do amor que seu filho lhe tinha fez com que 
se conservasse fiel á patria e não seguisse o 
exemplo de tantos outros nobres que depois 
da morte de el-rei D, Fernando seguiram o 
partido de Castella. 

Era o filho de D. Brites de Moura o al- 
caide mór de Trancoso Gonçalo Vasques 
Coutinho que estava resolvido a entregar a 
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praça so-rei hespanhol quando sua mãe in- 
formada d'esse proposito o foi procurar para 
o dissuadir de tal intento. VS. 

Referem as chronicas que essa varonil por- 
tugueza fallara ao filho d'este modo: «Vos- 
sos antepassados meu filho sempre se distin- 
guiram na lea'dade e fidelidade å patria. Se 
vós intentaes manchar e deslystrar d nôme 
que tendes, embebei-me primeiro um punhal 
no peito que não quero eu sobreviver à vos- 
sa infamia. Escolhei pois ou a honra ou à 
minha morte.» i 

Ou fossem estas ou outras as palavras de 
D. Brites é certo que o alcaide mór de Tran- 
coso se deizou mover pelas razões de sua 
mãe c persistiu na lealdade que devia. | 

Monra (Manocl Francisco da Silva e 
Veiga Magro de). Jurisconsulto e escriptor 
portugucz, formou-se em leis na universidade 
de Coimbra, e, seguindo a carreira da magis- 
tratura, snbiú rapidamente os differentes pos- 
tos judicines, sendo já em 1166 desembarga- 
dor da Relação do Rio de Janeiro, porque 
n'esse anno foi elle encarregado pela Rela. 
ção de felicitar pelo seu anniversario nata- 
licio o governador do Brasil D. Antonio Al- 
vares da Cunha. Em 1772 imprimiu um Ælo- 

to de José de Seabra. Foi eleito socio da Aca- 
demia Real das Sciencias. Passou depois a ser 
desembargador da Relação do Porto, e exer- ` 
cia o logar de chanceller d'essa Relação em 
1809, já em annos inuito adiantados, quando 
n'um dos tumultos populares que precede- 
ram a entrada de Soult no Porto foi desgra- 
çadamente assassinado. Em 1821 imprimiu- 
se posthuma uma obra em Censura da His- 
toria do direito civil de Paschoal José de 
Mello. | ü 

Moura. Ribeira de Portugal no distri- 
cto de Coimbra. N. junto da aldeia denomi- 
nada Ribeira de Moura, e vae desaguar na 
ribeira de Pomares, no sitio que por isso se 
denomina Foz de Moura, 

Moura (D. Francisco Child Rolim de). . 
Poeta portuguez, n. em Lisboa no anno de 
1572. Era de familia muito nobre oriunda 
da Normandia, e foi senhor de Montargil e 
d'Azambuja e commendador da commenda 
de Nossa Senhora da mesma villa. 7 

Seus paes deram-lhe uma educação cesme- 
radissima obrigando o não só a completar o 
curso de humanidades em que se distinguiu 
muito no conhecimento das linguas antigas, 
na rhetorica, poetica e philosophia, assim 
como depois nas sciencias maiores, tornan- 
do-se muito perito na mathematica segundo 
o testemunho dos seus contemporaneos. 

Terminados os estudos entrou no serviço 
publico, foi admittido no Paço e exerceu dif- 
ferentes cargos, e entre elles o de presiden: 
te da junta das lezirias, repartição creada 
An aote o governo dos Filippes em Portus 

al. ; 
, D. Fracisco Child Rolim de Moura mani- 
festou desde os primeiros annos grande pai- 
xão pela poesia que sempre cultivou nas fola- 
gas que lhe deixavam os trabalhos da vida 
publica, e sempre foi mui estimado pelas 
suas composições poeticas, mas quasi todas 
estas se perderam ou existem sepultadas no 
pó de bibliothecas particulares com excepção 
dos Novissimos do homem poema em quatro 
cantos que foi publicado em 1623 e reim- 
presso em 1853 na collecção da Bibliotheca 
portugueza, 

Escreveu tambem grande numero de obras 
em prosa sobre differentes e variados as- ` 
sumptos a saber: Apologia do poema dos No. 
vissimos, Advertencias sobre li erros dé 
Luiz de Camões na composição dos seus Lu- 
giadas; a Arte de Tourear em que tratava ` 
largamente das regras e primores d'esse- 
exercicio, e Aphorismos dirigidos a seu filho 
D, Manoel Child Rolim, Estas obras em pros 
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sa não tiveram melhor sorte que as pocti- 
cas publicando se somente Commentarios de 
Juan de Vega impressos em 1628. 

D. Francisco juntou as condições de poe- 
ta e escriptor ås prendas de cavallciro, sen- 
do muito cxtremado em montar a cavallo e 
em esgrimir com perfeição toda a sorte de 
armas. 

Morreu a 12 de novembro de 1640 sendo 
o seu cadaver sepultado na capella mór da 
egreja da Misericordia de Azambuja onde 
lhe fizeram solemnes exequias. 

A'cerea dos Novissimos diz Costa e Silva 
no seu Ensaio biographico critico «O poema 
dos Quatro Novissimos do homem que foi re- 
cebido pelo publico com tanto applauso en- 
comiastico, que suscitou tão vivas discussões 
está hoje perfeitamente esquecido. Parece-me 
que duas cousas influiram para isto. Primei- 
ra a tristeza do assumpto, segunda a fra- 
queza da execução. f 

Para grangear as sympathias do leitor, 
para lhe dar prazer com um poema de quatro 
cantos em que se não trata senão de Morte, 
de Juizo, do Inferno e do Paraizo é neces- 
gario ter o genio do Dante e a sun expres- 
são pitoresca e imaginação creadora e ori- 
ginal; ou a sensibilidade de fogo e colorido 
energico e a philosophia sublime e religiosa 
de Young e saber como ambos combinar o 
mundo visivel com o invisivel, 

Qualquer que seja o merito poetico dos 
Novissimos que eu nio pertendo contestar- 
lh'o é certo que n'aquella obra o theologo 
sufloca o poeta, que a devoção apaga a in- 
venção e que nem o estylo nem a versificação 
correspondem à grandeza do assumpto 

Mas. apesar das graves imperfeições que 
ge encontram n'este pocma seria muito para 
desejar que d'elle se fizesse. nova edição 
(Costa e Silva escrevia antes de 1852) tan- 
to porque ba n'elle bastantes bellezas poe- 
ticas como pela pureza e elegancia de lin- 
guagem com que se acha escripto, o que 
torna a sua leitura de grande interesse para 
os que estudam a nossa lingua. 

Uma das cousas em que Francisco Child 
Rolim de Moura me parece que se tornou 
digno de muito louvor e deu prova de aba- 
lisado tino e talento poetico foi em dar ao 
seu triste assumpto uma tal qual forma dra- 
matica que não deixa de lhe dar movimenta, 
vida e interessc e até mostra um conheci- 
mento da arte mui superior ao que havia no 
seu tempo c isto basta para lhe grangear a 
estima ea indulgencia dos criticos do nosso; 
devemos lembrar-nos de que elle abriu um 
caminho novo para o Pindo, sendo o seu o 
primeiro poema d'este genero que se compoz 
na lingua portugueza. » 

Moura (D. Francisco Rolim de). Eis a 
noticia que dá ácerca d'este militar o Anno 
Biographico brazileiro: 

«Filho legitimo de D. Filippe de Moura, 
portuguez, e de D. Genebra Cavalcanti, per- 
nambucana, n. em Pernambuco em 1580, 
D. Francisco Rolim de Moura, que educado 
em Portugal,e seguindo a carreira das armas, 
illustrou-se em tres mundos, na Asia, na Eu- 
ropa e na America. 

oi considerado general distincto e no ar- 
dor das pelejas bravo e de serenidade admi- 
tavel. . 

Militou com applauso e honrosas menções 
fa India, em Flandres, e no Brazil, tomando 
parte nas guerras do principio do seculo xvit, 
à que a Hespanha levou Portugal dominado, 
ou a que sob a Hespanha Portugal defendeu 
genus antigos dominios. 

Concorreu em 1625, valorosa e energica- 
mente para a restauração da cidade de 5. 
Salvador da Bahia conquistada pelos hol- 
landezes em 1624; tinha precedido n'este 
mesmo anno a 8O de novembro a esquadra 
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hispano-lusa quo chegou em potente soccor- 
ro em março do seguinte, e trouxera à no- 
mecação de governador geral, cargo que exer- 
ceu n'aquella mesma cidade, depois da ca- 
pitulação dos hollandezes, até 1626. 

Recebeu muitos e grandes premios do go- 
veruo portnguez, entre outros o senhorio da 
ilha Graciosa no archipelago dos Açores, 

Em Portugal pertenceu ao conselho de 
estado. : 

Falleceu em Lisboa no anno de 1657, com 
setenta e sete annos de idade, e sem deixar 
descendencia.» 

Moura (José Luiz Gomes de). N. nos fins 
da primeira metade do seculo xvin em Toma- 
doures, termo de Arganil, no bispado de 
Coimbra. Estudou no seminario d'esta cida- 
de, ordenou-se presbytero a 19 de março de 
1763, entrou para a congregação dos pios 
operarios, existente n'esse seminario. Exerceu 
n'essa congregação varios empregos eccle- 
giasticos o em 1787 foi nomeado mestre de 
cerimonias. Passou depois com egual cargo 
para a capella da Universidade, e escreveu 
um Ritual das exequias extrahido do Ritual 
romana, e um Methodo para aprender o can- 
to-chão que já em 1825 tinha tres edições. 
José Luiz Gomes de Moura, que era tio do 
philologo José Vicente Gomes de Moura, m. 
em 1817. 

Moura (Pedro Alvares de). Foi conego 
das cathedraes de Lisboa e de Coimbra, vi- 
veu no seculo xvr, e, passando a Roma, foi 
alli muito protegido pelo cardeal Antonio 
Colonna e por Paulo Sforza que apreciavam 
muito o seu talento. Imprimiu em 1594 em 
Roma um livro de motetes que dedicou a 
Paulo Sforza. Tambem deixou um livro de 
Missas, que ficou manuscripto e que existia 
na bibliotheca musical de D. João 1v. M. 
em Roma antes de 1594. 

Moura. Villa do Alemtejo, cabeça de 
goncelho no districto de Beja com duas fre. 
guezias na diocese de Beja, a de S. João 
Baptista, e a de Santo Agostinho, estando 
annexa a esta a antiga freguezia de Montal- 
vo; a de Santo Agostinho com 563 fogos, 
2:353 homens, sendo 1:137 homens e 1:216 
mulheres, e a de S. João Baptista com 854 
fogos, 3:292 hab., sendo 1:691 homens e 
1:601 mulheres. Tem portanto Moura e Mon- 
talvo 1:417 fogos, 5:645 hab., sendo 2:828 
homens e 2:817 mulheres. O concelho com- 

õe-se de 11 freguezias todas na diocese de 
eja, a saber: Amarellejo, Estrella, as duas 
de Moura e Montalvo, Pias e Orada, Povoa, 
Saffara, Santo Aleixo, Santo Amador, So- 
bral da Adiça, Valle de Vargo com 4607 fo- 

ce, 18:896 hab., sendo 9:737 homens e 

:159 mulheres. E' sede de uma comarca de 
2.º classe, que comprehende todas as fre- 
Eua do concelho menos a de Pias e Ora- 

a e de Valle de Vargo que pertencem á co- 
marca de Serpa, e além d'isso a unica fre- 
Apto do concelho de Barrancos, e as quatro 

reguezias do concelho de Mourão que per- 

tencem no districto administrativo de Evora. 
Divide.se a comarca em cinco julgados: 
Amarellejo, Barrancos, Moura e Mourão e 
Saffára e seis juizes de paz, Amarellejo, Bar- 
rancos, 8. João Baptista, Saffára, Granja e 
Mourão. 

Eleitoralmente é séde do circulo 117 que 
abrange os concelhos de Moura, Barrancos e 
Serpa, Tem uma direcção de correio com oito 
delegações Amarellejo, Barrancos, Pias, Poe 
voa, Saffára, Santo Aleixo, Santo Amador e 
Sobral da Adiça. Tem uma estação telegra- 

hica com serviço limitado, e ha no conce- 
ho uma alfandega da raia de 2.º classe em 
Saffára. 

A villa de Moura tinha em 1707 duas fre- 
guezias como hoje, a de Santo Agostinho 
com 500 fogos, e a de S, João Baptista com 
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828. Está assente n'ym solo accidentado gré 
banhada pelos ribeiros de Brenbas e Lavan., 
deira que vão desaguar no Ardila, afluente ; 
do Guadiana. E’ uma povoação antiquissima 
anterior aos Romanos, Foi tomada por I.. 
Affonso Henriques aos Mouros, retomada par. 
estes, e retomada emfim definitivamente por ; 
D. Sancho L | Ra 
- Tem casa de Misericordia e hospital e teve, 
cinco conventos, 2 de freiras e 3 de frades, : 
Conserva ainda parte das antigas fortifica- 
ções com a magnifica torre de menagem man-,, 
dada fazer por D. Diniz. Tem uma feira an- ` 
nual a 8 de setembro, industria bastante des-, 
envolvida de tecidos de lã, grande commer- , 
cio com a Hespanha. No seu territorio bas- 
taute fertil ha tambem minas, e agnas mi- > 
neraes utilieadas recentemente e que estão. 
dando grandes resultados. e die i 
Moura (José Joaquim Ferreira de). Ce-., 
lebre liberal portuguez, jornalista, deputado. 
e escriptor, um dos bomens de 1820. Nasceu :, 
em Villa Nova de Foscoa, em 1770; era filho 
d'um pharmaceutico d'aquella localidade, que ; 
juntava ao exercicio d'essa profissio o ser., 
proprietario e sargento-mor d'ordenanças.. 
José Joaquim, depois de cursar preparato- 
rios, matriculou-se em Coimbra na faculdade, . 
de leis, e, tendo-se formado com o grau de, 
bacharel em 1800, foi despachado, depois dos, 
tramites ordinarios n'esse tempo, juiz de fora., 
de Aldeia Gallega do Riba-Tejo, logar de, 
que tomou posse em 1804 e que occupava , 
ainda em 1807, quando se realisou a primei- 
ra invasão franceza, | a 
Já n'essa época José Joaquim Ferreira. 
de Moura nutria idcas libernes. N'essa epoca . 
o partido liberal portuguez não votava grane., 
de antipathia ao imperio napolconico, e até. 
certo ponto com razão, porque esse governo, , 
embora tyranuico, era berdeiro das idéas re-,. 
volucionarias, e consagrava com o presti- 
gio e com a auctoridade do imperador as.. 
conquistas sociaes da Revolução. Mesmo dg- 
baixo do ponto de vista político o cesarisma . 
napoleonico prestava uma certa homenagem .. 
ás idéas de liberdade, porque em França, 
funccionavam, posto que perfeitamente des. , 
virtuados pelo servilismo, dois corpos legis- 
lativos. | E 
Enganavam-se pia os portuguezes, que. : 
suppunbam que Junot viria’ aqui fundar o | 
regimen parlamentar e acariciar as idejas, 
liberaes da mocidade portugueza. O que elle . 
fez comtudo foi tentar introduzir em Portu- .. 
gal, como se introduzira no resto da Europa, | 
a nova organisação social proveniente da. 
Revolução e que Napoleão não fizera senão. | 
consolidar, Quiz estabelecer em Portugal o . 
codigo Napoleão, e isso seria já um serviço . 
enorme. Encarregou da traducção d'esse cos - 
digo José Joaquim Ferreira de Moura, e este. . 
jurisconsulto, desejoso do dar à legislação . 
do seu pes esse immenso impulso, acceitou 
a incumbencia. Tanto bastou para que fosse 
tido pelos seus compatriotas como um vera 
dadeiro jacobino e para que soffresse perse- . 
guições quando as tropas de Junot sairam. , 
o reino. og 
Muito feliz foi elle em ser unicamente dee .- 
mittido do seu logar de juiz de fóra, poden- :. 
do ir para a terra da sua naturalidade, onde .. 
se entregou á advocacia. Parece que n'essa , 
ocensião escreveu o imprimiu anonyma uma. 
Memoria juridica em defeza de seu pae, aca. 
cusado de um crime gravissimo, 6 que, gra-. 
ças a essa defesa, foi absolvido em ultima .. 
instancia, | e 
Em 1820 seguia de novo José Joaquim 
Ferreira de Moura a carreira de magistra- 
tura, mas com grande preterição, tanto que 
tendo 44 annos era ainda juiz de fóra de Pi. ` 
nhel, tendo tomado posse d'esse cargo no dia 
3 de janeiro d'esse mesmo anno, E 
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“Thagine-se o' enthusiasmo com que elle 
acolheria a revolução de 24 de agosto de 
1820. O seu nome estava naturalmente indi- 


gitado aos seus patricios para a deputação, 


e 'etfcctivamente foi eleito membro do con- 
gresso constituinte pela provincia da Beira. 
Ligou se intimamente com Manoel Fernan- 
des Thomaz, foi eleito para muitas commis- 
sões importantes, e por varias vezes tambem 
foi eleito presidente. Não se distinguiu como 
orador, porque tinha uma difticuldade de ex- 
pressão muito sensivel, por defeito vocal. 
Em 1822 foi reeleito deputado ás côrtes 
ordinarias simultancamente pelos circulos de 
Castello Branco, Trancoso, Coimbra e Avei- 
ró. Ao mesmo tempo fundava com Manoel 
Fernandes Thomaz o jornal Independente. 
Em 1823, depois da queda da constituição, 
Ferreira de Moura retirou-se para higlater- 
rá, e ahi collaborou no Padre Amaro (V. 
Freitas (Joaquim Ferreira de), e ainda hoje 
é dificil destrinçar se pertence ao proprio 
padre Amaro sc a José Joaquim Ferreira de 
Moura o livro sobre a Abolição da companhia 
do Alto Douro. Passou por ser de Joaquim 
Ferreira de Freitas (padre Amaro) e a essa 
opinião se inclina o nosso collaborador, que 
se incumbiu do completissimo e exactissimno 
artigo relativo a este ultimo cscriptor, mas 
o editor d'ersa obra na edição de 1832 afr 
ma tão positivamente que era de Ferreira de 
Moura que não sabemos bem como resolver 
a questão. | | 

O dota-fóra do Catavento esse é positiva- 
mente do padre Amaro, assim como o Cata- 
vento, dialogo entre um corcunda e dois libe- 
raes sobre a constituição de Portugal é não 
menos incontestavelmente de Ferreira de 
Moura. A este tambem se devem attribuir as 
Cartas politicas de Americus e ainda o Dic- 
cionario de algibeira philosophico, politico, 
ete., e as Reflexões criticas sobre a adminis- 
tração da justiça em Inglaterra. 

Em 1826 regressou a Portugal, depois de 
estabelecido o regimen constitucional, e tor- 
nou a exercer a advocacia, mas, atacado por 
uma cruel hydropisia, retirou-se para Palha- 
vã, onde m. a 27 de junho de 1829. | 

Moura (D. Martinho Rolim de). Guer- 
reiro portuguez do seculo xvr. Passando a 
servir no Oriente em 1562, esteve no cerco 
de Goa com o vice-rei D. Luiz de Athaide 
no- snno de 1570 e n'essa occasião e em va- 
rios outros recontros deu sempre manifestas 
provas de grande valor e intrepidez. 

Moura (Miguel de). Ministro portuguez 
do seculo xvi, n. em Lisboa a 4 de novem- 
bro de 1538. Era filho de Manoel de Moura 
Sámpaio, escrivão da camara de Beja e de- 
pois da fazenda real e de Brites Gomes Tei- 
xeira e ficando muito novo orphão, foi edu- 
cado pelo conde da Castanheira que o intro- 
duziu no paço em tempo de D. João rm de 
quem era grande valido. 

Esse soberano nomeou Miguel de Moura 
moço fidalgo e depois cscrivão da sua fazen- 
da e depois da morte de D. João tır, conti- 
nuou o pupillo do conde da Castanheira a 
ser muito acceite na côrte, gosando de toda 
a confiança da rainha D. Catharina e ainda 

“de D. Sebastião que fiava d'elle os maiores 
segredos © o nomcou seu secretario de esta- 
do. Quando D. Sebastião passou a Africa fi- 
cou Miguel de Moura junto do cardeal D. 
Henrique com voto no conselho d'estado e 
coin a gudrda do sello real exercitando to- 
das as funcções de escrivão da puridade em- 
bora não tivesse o titulo. 

Durante a administração do cardeal D. 
Henrique, foi este o ministro mais influente 
dos negocios e depois D. Filippe apenas 
chegou a Badajoz o mandou chamar à sua 
presença e o nomeou conselheiro d'estado e 
escrivão da puridade. Posteriormente quan- 
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do o archiduque Alberto deixou a adminis- «Na livraria do extincto convento de Jesus 


tração do nosso paiz foi Miguel de Moura 
nomeado para o cargo de governador junta- 
mente com a arcebispo de Lisboa e com o 
conde da Idanha Pedro de Alcaçova Carnei- 
ro. M. em Lisboa a 30 de dezembro de 1600 
e foi sepultado no convento de Nossa Se- 
nhora dos Martyres das religiosas capuchas 
da Ordem de S. Francisco em Sacavem, con- 
vento que elle fundira em 1571. 

Escreveu Miguel de Moura a sua Vida 
e esse pequeno trabalho que por uns poucos 
de seculos se conservou inedito, foi publi- 
cado em 1821 n'um jornal de Coimbra inti- 
tulado Dispertador nacional e impresso de- 
pois no 1.º volume da Cullecção de ineditos, 
publicados pela sociedade propagudora dos 
conhecimentos uteis. | 

Moura. Villa do Brazil na Guyana bra- 
zileira, situada na margem direita do rio 
Negro. A sua cgreja parochial é dedicada a 
Santa Rita. 

Moura (Bernardo da Silva). «Doutor em 
medicina pela universidade de Coimbra, diz 
Innoceucio, éavalleiro da ordem de Christo, 
e medico da camara do infante D. Antonio, 
irmão d'el-rei D. João v. N. na torre de Mou- 
corvo a 4 de julho de 1693. Parece que ain- 
da vivia em 1759. Escreveu: 

«Dissertação medica em defeza da sangria 
da salvatella direita, oferecida aos professo- 
res de medicina. 1735. «Dissertação medica 
illustrada, na sangria da salvatella, defen- 
dida. Dividida em 4 partes. 1739. 

«O primeiro d'estes opusculos escreveu-o 
o auctor no intento de confutar o seu colle- 
ga José da Silva de Azevedo, manifestado 
na occasião em que ambos assistiram a uma 
conferencia sobre o tratamento de certo en- 
fermo. Como aquelle respondesse, publican- 
do a sua Exposição Delphica, etc.,... im- 
pressa em 1730, o doutor Moura voltou no- 
vamente a campo, bem que passados tres 
annos, dando á luz a sua contestação, de 
que o contendor, parece, não fez muito cabo, 
pois não conta que lhe respondesse. 

Dad ad medicos e reparos cirurgicos — 
1739. 

«Todas as obras mencionadas, embora re- 
putadas classicas em linguagem, por anda- 
rem insertas no chamado Cathalogo da Aca- 
demia tecm pouco valor no mercado.» 

Moura (Ignacio Lopes de). Formado em 
leis, diz Innocencio, na univerdade de Coim- 
bra, e desembargador da Casa da Supplica- 
ção de Lisboa, etc. Foi natural d'esta cida. 
de, e filho de Antouio Ferreira, cirurgião, 
do qual já fizemos memoria n'este Dicciona- 
rio. M. no 1.º de abril de 1709. Escreveu: Flo- 
res de devoção colhidas no campo de Santa 
Barbara debaixo da benevola influencia de 
Nossa Senhora das Mercês. Contém a vida da 
santa, escripta em um longo romance caste- 
lhano, de versos octosyllabos, a que se se- 
guem varias oráçõés em latim, e um officio 
da mesma santa, cm verso. 

Moura (Fr. José de Santo Antonio). 
«Franciscano da congregação de terceira or- 
dem, diz Innocencio, da qual foi ministro ge- 
ral, professor e interprete regio da lingua ara- 
bica, official da secretaria de Estado dos ne- 

ocios estrangeiros, socio da Academia Real 

as Sciencias de Lisboa. Nasceu em Almo- 
dovar na provincia do Alemtejo pelos an- 
nos de 1770, pouco mais ou menos, e mor- 
reu de apoplexia em Lisboa a 10 de feve- 
reiro de 1840. Escreveu: «Historia dos 80- 
berunos mahometanos das quatro primeiras 
dynastias e de parte da quinta, que reinaram 
na Mauritania, escripta em arabe por Abu- 
Mohammed Assaleh, natural de Granada e 
traduzida e annotada em portug. ez, publica- 
da por ordem da Academia Real das Scien- 
cias. Lisboa, 1828. 


existe um exemplar encadernado no formato 
de folio, a cujas folhas s3 acham colladas 
outras, que contêm o texto arabe d'esta His- 
toria. | 

« Viagens extensas e dilatadas do celebre 
arabe Abu-Abdullah mais conhecido pelo no- 
me de Ben- Batuta, traduzidas em portugues, 
publicadas de ordem da Academia Real dus 
Sciencias. Tomo 1— 1840. ? 

O tomo 11 só veio a publicar-se em 1855. 

«Memoria apologetica sobre o verdadeiro 
sentido da inscripção que se acha na peça 
chamada de Dio, inserta nas Memorius da 
Academia Real dus Sciencias. 

u Explicação de cinco medalhas africanas, 
achadas junto à villa de Almodovar, 

« Memoria sobre as dynastias que teem rei- 
nado na Mauritania, com a serie chronvlogi- 
ca dos soberanos de cada uma d ellas. 

«Fez numerosas addições e retoques 4 obra 
Vestígios da lingua arabiga em Portugal do 
fr. Joño de Sousa, e com elles foi reimpressa 
na edição de 1830.» 

Moura Coutinho (José Joaquim de 
Almeida) «Do cuncelho de S. M. diz Inno- 
ceucio, commendador da ordem de Nossa Se- 
nhora da Conceição, e cavalleiro da da Tor- 
re e Espada, bacharel formado em direito 

ela universidade de Coimbra, juiz da Re. 
ação de Lisboa, deputado às córtes em va- 
rias legislaturas, etc. Nasceu na cidade do 
Porto pelos anuos de 1799. Escreveu: 

“aMinerva constitucional. Coimbra 1828. 
Era um periodico politico litterario, publi- 
cado em folhas semanaes de que sairam, se- 
gundo creio, doze numeros cuja maior parto 
foi redigida na cadeia da universidade, on- 
de o auctor, n'esse tempo estudante de di- 
reito, se achava retido, accusado de pertur- 
bador do socego publico e de promover com 
alguns dos seus collegas disturbios poiiticos 
em sentido ultra-liberal. 

«Ao Ilmo e ex gr, conde de Valla-Flor 
governador e capitão general dos Açores. 
Elogio recitado na noite de 12 de outubro 
de 1829. Ponta Delgada. 

«Manifesto úcerca do seu procedimento 
quando juiz de fora das ilhas das Flores e 
Pico. Lisboa 1834 com um mappa no fim. 

«O ataque du villa da Praia na ilha Ter- 
ceira em 11 de agosto de 182) no primeiro 
dos «(Quadros historicos da liberdade portu- 
gueza» e a «Memoria historica« do coronel 
de engenheiros Eusebio Cundido Cordeiro Pi- 
nheiro Furtado, ou a gloria do batalhão dos. 
voluntarios du rainha, reivindicada por um 
capitão do mesmo batalhão. Lisboa 1860. Sem 
o nume do auctor. 

«Accusação feita ao juiz de Relação dos 
Açores, J. J. de A. Moura Coutinho e sua de- 
fezu— Listõa, 1840. 

«Pesposta dada no supremo Tribunal de 
Justiça pelo juiz da Relação dos Açores, J.J. 
de A. M. C. à accusação que lhe move o mi- 
nisterio publico. Lisboa, 1840. 

Esta accusação versava sobre uma peita 
de 5 a 6 contos de réis, que se dizia por elle 
recebida e que afinal se julgou não provada. 

«Discursos pronunciados na camara dos 
deputados sobre o projecto da administração 
da fazenda militar. Lisboa 1840. 

«Manifesto do ir.. Lycurgo Gr.. Insp. no 
Ger.. da Ordem dos Franco- Maçons em Por- 
tugal. Ferrol. 1849. 

Este escripto tem-lhe sido geralmente at- - 
tribuido e não nos consta que S. Ex." recu- 
sasse júmais a paternidade d'elle, achando-se 
até designado como tal com o seu nome ex- 
presso n pag. 78 de outro domesmo genero, 
a que aquelle deu origem, e saiu impresso 
com o titulo de Manifesto do Gr... Cap.. 
dos CC. R.. va. RRep.:. das RR... LL. 
RReg.. PPortug.', do Circulo do Gre. O, 
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Lus.. ao Or. de Lisboa. Padova. 1850. 
Crê se que os logares da impressão são em 


ambos suppositicios, e que foram um 6 outro 


estampados em Lisboa. 
Discursos que na solemne installação da 


R.. L‘. de S. João de Jerusalem com o titulo 


distinctivo de Firmeza e Valor ao Q.*. de Lis- 
boa compoz e recitou o Ir. Lycurgo sob., 


Prins. Re. mu Gr. M... Prov.. dos Açores 


Plenip.. Extraor. ao Gre. Or. Lust... 


pela R.. L.. União Açoriana numero 100 
ao Or. de Ponta-Delgada. Sem designação 


de logar, 1839. 

Jusé Joaquim de Almeida Moura Couti- 
nho morreu pelos annos de 1863. 

Moura (1). Paulo de). Diz o er. Joaquim 
Manuel de Macedo no Anno Biographico: 

«Natural da villa depois cidade de Olinda 
em Pernambuco, onde nasceu no ultimo quar- 
tel do seculo decimo sexto, Paulo de Moura, 
filho legitimo de D. Felippe de Moura, e de 
D. Genebra Cavalcanti, e portanto de nobre 
linhagem paterna; porque o pae era de fidal- 
guia portugueza e D. Genebra era filha do 
nobre florentino Filippe Cavalcanti e de sua 
esposa D. Catharina de Albuquerque, filha 
natural e legitimada de Jeronymo de Albu- 

uerque, cunbado do primeiro donatario de 

ernambuco, Duarte Coelho, e da india Ma- 
ria do Espirito Santo Arco Verde, cujo pae 
era o famoso Arco Verde, morubixaba ou che- 
te da tribu dos tabayares, ou tabayara. 

Descendia portanto pela parte materna 
D. Paulo de Moura e era neto da India Ma- 
ria do Espirito Santo Arco Verde, e sobri- 
nho do heroe brazileiro Jeronymo de Albu- 
querque Maranhão irmão de D. Catharina de 
Albuquerque, e não claudicava n'elle por 
isso a fidalguia; porque a avó cabôcla filha 
de morubixaba era por seu pae como prince- 
za na tribu dos tabayares, e por sêl-o salvá- 
ra da morte Jeronymo de Albuquerque, por 
quem se apaixonára. 

D. Paulo de Moura aos vinte annos de 
edade enamorado e correspondido em seu 
amor cason-se com D. Brites de Mello, sua 

rima co-irmã, filha de João Gomes de Mel- 
o o moço, e de D. Margarida de Albuquer- 
ue, irnã legitima de D. Geuebra Cavalcanti. 

o seu consorcio nasceu D. Maria de Mello, 
e pouco depois D. Brites de Mello deixou 
o esposo apaixonado em amargurada viuvez. 

D. Paulo de Moura ferido no mais doce 
amor da terra, desgostoso do mundo, aban- 
donou o seculo, e recolheu-se ao convento de 
Nossa Scuhora das Neves, e n'elle professou, 
tomando o nome de Frei Paulo de Santa Ca- 
tharina. 
` Em sua vida de religioso na ordem Sera- 
phica distinguiu-se pela humildade, e pelo 
amor com que tratava seus irmãos: a 14 de 
janeiro de 1717 no capitulo celebrado em 
“Santo Antonio de Lisboa foi eleito custodio 

` do Brazil, e soube desempenhar os deveres 
d'esse cargo com tanto zelo, como prudencia, 
deixando abençoada memoria. 

D. Maria de Mello, a filha de D. Paulo de 
Moura casou com Francisco de Mendonça 
Furtado, alcáide-mór de Mourão, commen- 
dador da Villa Franca do Xira, e governa- 
dor de Mazagão: d'este consorcio nasceu D. 
Mayor Luiza de Mendonça, a qual casou 
com Joño de Almada de Mello, commissa- 
rio geral da cavallaria da Beira, alcaide-mór 
de Palmella, e senhor do morgado dos Oli- 

* vaes c do Souto d'El-rei; d'estes foi filha D. 
Thereza Luiza de Mendonça que casou com 
Manocl de Carvalho de Atayde, moço fidalgo 
da casa real, commendador da ordem de 
Christo, e capitão de cavallos na guerra da 
guccersão de Hespanha: d'esta união conju- 
gal nasceu Sebastião José de Carvalho e 
Mello, depois conde de Oeiras e marquez de 
Pombal, o grande ministro de D. José-1. 
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D. Paulo de Moura neto da india Maria do. 


Espirito Santo Arco Verde, foi pois terceiro 
avô do inarquez de Pombal que portanto era 
sexto neto daquella india da tribu tabayara. 
Estas imformações se encontrão no Novo 
Orbe Seraphico de Frei Anionio de Santa 
Maria Jaboatão. De D. Maria de Mello em 
diante estão ellas de perfeito accordo com 
as da Nobiliarchia Portugueza. De D. Maria 
de Mello em ascendencia até Maria do Espi- 
rito Santo Arco Verde não póde haver duvi- 
da alguma; porque além do valiosissimo tes- 
temunho de Jaboatão que foi na ordem Se- 
raphica irmão e contemporaneo de Frei Paulo 
de Santa Catharina, é muito sabido e posi- 
tivo o casamento do florentino Filippe Ca- 
valcanti com D. Catharina de Albuquerque, 
filha legitimada de Jeronymo de Albuquer- 
que e da india Maria do Eepirito Santo Ar- 
co Verde. | 
. Moura (D. Christovão de). Marquez de 
Castello Rodrigo, e favorito de Filippe u de 
Hespanha. Foi o celebre embaixador de Hes- 
panha que comprou em Lisboa todas as con- 
sciencias que se vendiam, e muitas eram el- 
las, e que entregou Portugal manietado ao 
tyranno hespanhol. 
Filho de D. Luiz de Moura, estribeiro- 
mór do infante D. Luiz e alcaide-mór de Cas- 
tello Rodrigo, e de D. Brites de Tavora, fi- 
iha de Christovão de Tavora, senhor de Ca 


' parica, n. este fidalgo, que tão funesta cele- 


bridade havia de adquirir, pelos annos de 
1540. Em 1552, sendo ninda de curta edade, 
acompanhou a Hespanba seu tio, o illustre 
diplomata Lourenço Pires de Tavora, que ia 
buscar a princeza D. Joanna filha de Carlos 
v, e destinada a ser rainha de Portugal, por- 

ue vinha a Lisboa casar com o principe D. 
João, herdeiro presumptivo da coroa e filho 


*d'el-rei D. João m. O moço fidalguinho por- 


tuguez foi muito acceito á princeza hespa- 
nhola, que o fez seu pagem, e que o levou 
comsigo para Hespanha, quando dois annos 
depois para alli regressou, viuva, depois de 
ter dado a Portugal o funesto presente do 
principe D. Sebastião. 

Continuou a estar ao seu serviço, chegan- 
do a ser seu estribeiro-mór, e fqi quando ella 
morreu um dos seus testamenteiros. Mau- 
dou-o ella tambem a Portugal cumprimentar 
seu filho D. Sebastião, e em 1565 voltou 
ainda å eua patria como embaixador e com 
fins já pouco patrioticos, porqueo enviava Fi- 
lippe 11 ao regente cardeal D. Henrique, pa- 
ra que contrariasse umas pretenções que ti- 
nha o prior do Crato. 

Parecia que o astuto monarcha previa já 
e muito antecipadamente as dificuldades que 
o prior do Crato lhe havia de levantar. 

Em 1563 passava D. Christovão de Moura 
à Africa, mas em expedições hespanholas no 
soccorro de Aldequebir e na empreza de Pe- 
non de los Velez. Tambem Filippe 11 o fez 
gentil-homem de boca da casa do principe D. 
Carlos, o que mostrava a alta confiança que 
depositava já no joven fidalgo. A casa de seu 
filbo compôl-a Filippe 11 com todo o cuidado 
e precaução. Fino cortezão, D. Christovão 
soube manobrar de maneira que teve o vali- 
mento do desgraçado principe D. Carlos, e 

ue nunca perdeu as boas graças de seu pac 
Filippe u, que o tinha em conta de muito 
habil e confiava d'elle os maiores segredos 
politicos. 

Em 1578 depois da morte de D. Sebastião 
entrou D. Christovio de Moura em scena. 
Relacionado pelo sgu nascimento com as 
principaes familias de Portugal, Filippe u 
percebeu quanto elle lhe poderia ser util 
muma missão a este reino e encarregou-o da 
conquista da nossa patria pela intriga, como 
reservára ao duque d'Alba a conquista pela 


: espada. 
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Um era a mão qne envenena ecorrompe, 0 
outro o cutello que decepa, e ambos resu- 
miam assim os dois aspectos sombrios da po-, 
A de Filippe 11, do tigre astuto do Escu- 
rial. 

A missão ostensiva de Christovão de Mou- 
ra era cumprimentar D., Henrique pela sua , 
ascensão ao throno, a missão secreta era pre- 
parar de todos os modos os animos para aco- 
lherem bem as pretenções do rei de Hespa- 
nha 4 herança do throno portuguez; ia mu- 
nido para isso de oiro para convencer a$ 
consciencias venaes e de demonstrações da 
seu direito redigidas pelos primeiros juris- 
consultos de Hespanha para convencer ag 
consciencias puras. | 

D. Christovão, chegando a Portugal, dis- 
farçou o motivo occulto que o conduzia: tra- 
tou de dar os pezames e os parabens a D. 
Henrique; poz à sua disposição os recursos 
do reino de Castella para o caso em que D. 
Sebastião não estivesse morto mas prisionei- 
ro, e aos fidalgos tratuva-os a todos com 
amabilidade extrema, frequentando-lhes as 
casas, não lhes occultando muito que Filip- 

e 11 8e julgava com direito á successão de 

ortugal, mas tambem não levantando a 
questão e observando apenas o que ge passa- 
va ua corte, onde essa questão se debatia já. 

Foi então que se viu quão profundamente 
gangrenado estava o paiz, que parecia ter per- 
dido em Alcacer-Kibir o mais puro do seu 
sangue. Poucos fidalgos houve que resistis- 
sem às tentativas diabolicas de D. Christo- 
vão, o astuto ministro que vão recuava dian- 
te de nenhuma reputação, por mais immacu- 
lada que fosse. Tambem quasi nenhuma en- 
controu que se justificasse. A corrupção era 
profundissima, e ninguem se eximia a ella, 
mas devemos confessar que a habilidade do 
emissario hespanhol não contribuiu pouco 
para vencer as mais inflexiveis consciencias. 
Ta eucontrar os pontos fracos de todas 
ellas. 

Pero de Alcaçova, por exemplo, era incor- 
ruptivel: mas queria vingar-se do cardeal- 
rei D. Henrique. Por esse lado o tentqu D. 
Christovão de Moura. Mau foi que Pedro de 
Alcaçova eaisse na rede. D'ahi a pouco es- 
tava completamente hespanholado. Foi elle 
quem avisou D. Christovão de Moura do pla- 
no que D. Henrique formára, tencionando 
fazer jurar a duqueza de Bragança como 
herdeira do throno. Então D. Christovão de 
Mouro desmascarou as baterias, foi ter com 
o cardeal-rei e declarou-lhe qne Filippe u 
se apresentava como pretendente, o que des- 
concertou de todo o velho monarcha. 

Entretanto chegava a Lisboa o duque de 
Oseuna, que era o embaixador official, por 
assim dizermos, de Filippe u e D. Cbristo- - 
vão de Moura ficou como simples particular, 
mas como verdadeiro agente de Filippe n, 
de quem era o confidante dilecto, e por tal 
fórma já elle estendêra as suas redes, que 
não havia resolução do conselho real portu- 
guez por mais secreta que fosse que lhe não 
fosse immediatumente revelada: É então co- 
meçou um desvergonhamento de vendas que 
excedia a tudo o que se póde imaginar. 

Heroismo assignalado por gloriosos feitos, * 
nome heroico transmittido por seus paes, 
nada impedia os representantes das primei- 
ras familias de prostituirem a sua influehcia 
e a sua espada ao estrangeiro. Quem abriu o 
caminho foi D. João de Mascarenhas, o heroi- 
co defensor de Diu, o homem que pareceu que 
esgotára os ultimos restos da sua lealdade no 
altivo couselho que déra a D. Sebastião con- 
tra a empreza de Africa. 

Atraz d'este foi uma torrente: não basta- 
va o oiro dos cofres de Filippe 11 pára re- 
compensar com pagamento immediato, tan- 
tos villões que se atropellavam, estendendo 


MOU 


a mão avida á porta de um portugues, 
tambem, emissario de um rei estrangeiro. 
Mas esse portuguez parecia grande ao lado 
da turba venal que o r»deava, porque 
D. Christovão de Moura, como os fidalgos 
de 1385, livremente, francamente, sem in- 
tenção mercantil, tomara o partido de Fi- 
lippe 11. Os outros iam atraiçoar vilmente 
a patria, intrigando na sombra, mascarando- 
se com fingido patriotismo, e impellidos pela 
mais asquerosa ambição. O oiro não chegava, 
dissemos nós, e por isso D. Christovão de 
Moura distribuiu uns papeis, que ficaram ce- 
lebres com o nome de cedelas, e em que es- 
tava exarada a recompensa promettida, que 
Filippe 11 devia pagar, quando estivcase se- 
nhor dos rendimentos do reino que ambicio- 
nava. 

As mais altivas casas portugnezas podem 
mostrar'entre 08 seus pergaminhos essas ce- 
dulas vergonhosas. Felizmente para honra 
d'ellas, filhos dos traidores rasgaram esses 
documentos de traição com as heroicas espa- 
das que lampejaram ao sol da liberdade no 
dia 1 de dezembro de 1640. 

A D. João de Mascarenhas seguiu-se Pero 
de Alcaçova, que fôra denunciado, D. Hen- 
rique, desterrado por isso, mas que mesmo 
exilado continuava a cumprir as clausulas do 
seu contracto. 

Affonso de Albuquerque não duvidava 
manchar esse nome glorioso, © propunha-se 
“elle mesmo a D. Christovão para favorecer 
os seus planos em Lisboa; o marquez de Villa 
Real só aproveitava a sua alta nobreza para 
fazer mais valioso o seu mercado e para o 
discutir largamente, regateando o preço; 
Luiz da Silva, que como Pero de Alcaçova 
mais fôra impellido á traição pelo desejo de 

se vingar das perseguições de D. Henrique 
do que pela venalidade, não duvidava envol- 
ver a patria no holocausto da sua vingança; 
D. Diogo de Castro, homem riquissimo que 
tinha quatro contos de réis de rendimento, 
o que para aquelle tempo era enorme, im- 
„plorava uma cédula como um mendigo; fr. 
Antonio de Sousa, provincial dos dominica- 
nos, procurado por D. Christovão de Moura, 
entecipava-se å proposta, e offerecia-se elle 
mesmo; Antonio da Gama, regedor das jus- 
tiças, redigia memorias para sustentar os 
direitos de D. Filipppe 11, em que excedia 
o zelo dos proprios jurisconsultos hespa- 
nhoes; Lopo de Almeida offerecia-se para 
corromper outros fidalgos e tinha a triste 
' gloria de attrahir ao partido castelhano 

rancisco de Sá, e o arcebispo de Lisboa, 
a quem deslumbrava a promessa de um cha- 
éu de cardeal; Martim Correia da Silva of- 
erecia-se para agente castelhano em Tavi- 
ra; Francisco de Miranda promettia entregar 
dois castellos de que dispunha situados na 
fronteira; Ruy Telles vendia a sua fortaleza 
` de Moura; Ruy Lourenço de Tavora, gover- 
“ nador de Caparica, não resistirh ás seducções 
de D. Christovão, seu parente; tres capitães 
“de milicias de Lisboa venderam-se por 400 
escudos; Nuno Alvares Pereira (que nome 
arrastado na lama!) por uma pensão de 300 
escudos annuaes para seu filho; Simão Ro- 
drigues, capitão de uma companhia de 350 
homens, por 100 ducados; Domingos Nunes 
do Pinho, capitão de 800 soldados em Santo 
Antonio do Tojal, por 200. As proprias mu- 
lheres corriam sem pudor a este mercado in- 
fame: D. Joanna de Athayde, senhora de 
sete villas negociava com o rei de Castella, 
a peso de oiro, a sua adhesão; D. Guiomar 
de Mello a troco de sen filho acabar os es- 
tudos em Castella, á custa de Filippe u; e 
uma cunhada do provincial dos dominicanos, 
promettia comprar o governador de Cas- 
” caes. . 
Mas, diremos a suprema vergonha d'estes 
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tempos nefastos? O proprio D; Antonio, prior 
do Crato, entrou em negociações para ven- 
der os seis direitos a Filippe 1, e, se esse 
vil mercado se não realisou, foi porque o rei 
de Hespanha entendeu que a cedencia não 
valia o alto preço que D. Antonio lhe pu- 
nha. ` | 

Alguns fidalgos porém conservaram-se in- 
quebrantaveis, como o conde de Vimioso e 
outros; o povo sobretudo mantinha se alta- 
mente hostil, por isso foi necessario que o 
duque de Alba viesse depois completar a 
obra de D. Christovão de Moura. 

E’ pasmoso o trabalho de corrupção em- 
prehendido e levado a cabo por D. Christo- 
vão de Moura. Comprou os fidalgos, comprou 
os alcaides de quasi todos os castellos, com- 
prou gente na armada, comprou jurisconsul- 
tos para escreverem memorias justificativas 
dos direitos de D. Filippe, comprou os elei- 
tores de Lisboa, que escolheram procnrador 
ás côrtes um dos seus parciaes, Aftonso de 
Albuquerque, comprou amigos do prior do 


Crato, comprou membros do senado de Lis-' 


boa, e ao mesmo tempo desenvolvia uma ac- 
tividade pasmosa para dispor o reino de to- 
das as fórmas a favor de D. Filippe. 

Em 1579 foi chamado a Madrid, e voltou 
depois a Lisboa com poderes ainda mais am- 
plos. Então comprou tudo o que estava ainda 
por vender, affagou as legitimas aspirações 
do reino, e por tal fôrma intimidou o rei que 
o fraco D. Henrique, até ahi todo inclinado 
à duqueza de Bragança, passou a mostrar-se 
inclinado a DX Filippe, e afinal quiz desi- 
gnal.o como herdeiro do throno. Nas côrtes 
de Almeirim ainda o seu oiro prevaleceu, e 
só não poude vencer a resistencia de Phebus 
Moniz o endemoninhado, como elle lhe cha- 
mava. Os governadores do reino cases fica- 
ram sujeitos completamente á sua influencia, 
tornaram-se seus escravos, e D. Christovio 
de Moura, depois da morte de D. Henrique, 
ficou sendo verdadeiramente o rei de Portu- 
gal. ; 
Aqui em Lisboa aplanon tudo para que a 
invasão de D. Filippe encontrasse apenas 
uma debil resistencia. Comtudo, o povo, no 
estrebuchar da sua agonia, ia fazendo pagar 
caro ao portuguez renegado o scu trabalho 
de demolição. Em Setubal, onde elle estava 
governando os governadores do reino, o povo 
amotinou-se, é D. Christovão de Moura de- 
veu só À sua coragem e á sua sagacidade o 
livrar-se d'esse apuro. À esse tempo já o 
exercito hespanhol estava no coração de Por- 
tugal. D. Christovão de Moura recebeu or- 
dem de D. Filippe n para se retirar para o 
acampamento do duqne d'Alba. D'ali -foi 
presencear o astuto embaixador o epilogo do 
drama que elle tão habil e cynicamente pre- 
parára. | 

A recompensa não se fez esperar. Logo 
que Filippe 11 entrou em Portugal, D. Chris- 
tovão de Moura foi nomeado seu védor. Co- 
mo era natural tambem foi nomeado mem- 
bro do conselho de Portugal junto da pessoa 
do rei; mas este tanto reconhecera 08 seus 
serviços e à habilidade de que dera relevan- 
tissimas provas, que o fez succeder na sua 

rivança, ao duque d'Alba e ao principe de 
boli. | 

D. Christovão de Moura foi o ultimo favo- 
rito de Filippe n. Era a elle que o celebre 
monarcha dizia, quasi nas ancias da morte: 
«D. Christovão, receio que meu filho se dei- 
xe governar.» 

Como acontece sempre, D. Christovão de 
Moura, favorito do pae, foi mal visto pelo 
filho. Tinham chovido sobre elle as recom- 
pensas; fôra feito marquez de Castello Ro- 
drigo, é os rendimentos da sua casa, uma 
das mais ricas de Portugal, graças à libera- 
lidade de Filippe 11, orçavam por 30:000 cru- 
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zador. O novo favorito, duque. de Lerma, 
achou-o perigoso em Hespanha, e para lhe 
dar um honroso desterro, fel-o nomear vice- 
rei de Portugal. Essa nomeação foi feita em 
janeiro de 1600, e em maio d'esse mesmo an- 
no entrava o marquez de Castello Rodrigo 
em Lisboa, sendo recebido friamente por to- 
dos. 

Teve que lutar com grandes difficulda- 
des; a questão dos christãos novos que an- 
ciavam por se remir do jugo cruel da Inqui- 
sição, os apuros financeiros do paiz e a anti- 
pathia do povo, ainda mais incitada pelo ze- 
lo com que o marquez de Castello Rodrigo 
procurou, descobriu c castigou os cumplices 
d'esse famoso Marco Tullio Catizoni, que se 
fez passar por D. Sebastião. Fatigado do 
tantas contrariedades, o marquez do Castel- 
lo Rodrigo pediu a sua demissão e partiu 
para Hespanha, sendo substituido pelo bispo 
de Coimbra D. Affonso de Castello Branco; 
mas d'shi a cinco annos tinha de acceitar de 
novo o governo de Portugal. Achou o povo 
descontente por nunca vêr o rei nem ao me- 
nos o principe herdeiro, e aconselhou a Fi- 
lippe ru que fizesse uma viagem a Portugal. 
O rei de Hespanha aproveitou o ensejo para 
pedir ao nosso paiz um forte subsidio para 
a viagem, e começou a fazer despezas tanto 
à larga que em Portugal houve indignação. 

O marquez de Castello Rodrigo entendeu 
necessario ir a Castella aconselhar majs pru- 
dencia e el-rei; foi, deixando o governo de 
Portugal a D. Pedro de Castilho. Lá morreu 
em 1613. | 

D. Christovão obteve sempre as mais altas 
recompensas; gosou sempre do valimento de 
Filippe 1, que o tinha com justiça na conta 
do mais habil dos seus ministros; fôra feito 
marquez de Castello Rodrigo e recebêra as 
rendas dos paúes do Tejo e outros muitos 
reditos que lhe constituiram uma avultadis- 
sima riqueza. O duque de Lerma, se, zeloso 
da sua preponderancia, o affastava sempre 
da côrte, doirava-lhe constantemente o exi- 
lio com as mais altas dignidades, como foi, 
por exemplo, por duas vezes a vice-realeza 
de Portugal. 

Emquanto vice-rei, fundou e vinculou o 
marquez de Castello Rodrigo a quinta de 
Queluz, hoje perteneente .á casa real, que a 


comprou aos descendentes de D. Christovão, ` 


que sempre depois em Hespanha viveram. 


Quem visitar Queluz lembre se que teve. 


aquella quinta por fundador o homem que 
mais fatal foi á nossa independencia, o homem 
sobre quem pesa um estygma que aliás não 
julgamos merecido, porque, se bem que nas- 
cido portuguez, foi hespanhol por adopção. 
Não trahiu a sua patria, escolheu outra, sem 
se occultar, de face descoberta, não na epo- 
ca da nossa desventura, mas quando a nossa 
côrte era ainda a mais brilhante da Europa. 
E depois serviu fielmente a sua patria adop- 
tiva; não foi elle o Judas, Judas foram os 
que lhe venderam vilmente a consciencia e 
a patria. 

Moura (Nuno Maria de Sousa). Official 
do exercito e escriptor portuguez, n. em 
Oliveira de Azemeis a 11 de maio de 1810. 
Entrando no serviço militar em 1834 era se- 
gundo sargento de cavallaria quando, assis- 
tindo ao combate de Arminôn em Hespanha 
a 21 de julho de 1837, ganhou pelo seu dis- 
tincto e AEEA n'essa acção o posto 
de alferes. Regressando å patria, ainda ser- 
viu em alguns corpos e chegou a0 posto de 
capitão, mas dedicando-se à cultura das le- 
tras deixou o serviço activo para melhor se 
poder entregar á vida de escriptor para que 
o chamava uma decidida paixão. 

Em 1845 publicou um volume com o titulo 
de Emma ou a esperança e a tumba; com as 
cartas de Silvano a Lilia iair de outras 
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poesias, collecção esta que mereceu um juizo 
muito favoravel do sr. Castilho, | 

Em 1849 imprimiu as Canções philosophi- 
cas e religiosas, no Panorama escreveu um 
romancinho em prosa, 4o cabo de oito annos 
só a nova de que morrera, cujo assumpto se 
refere a Fr. Luiz de Sousa e que é notavel 
pela diligencia e propriedade com que o au- 
ctor procurou imitar o estylo d'aquelle nos- 
so insigne prosador. | 

Em folhetins do Periodico dos Pobres do 
Porto inseriu varias Cartas assignadas com 
o psqudonymo de F'r. Gonçalo Alvarenga as 
quaes mereceram grande apreço pela natu- 
ralidade das descripções e pelo seu popular 
estylo. Tem muitas poesias no Lidador, jor- 
nal do Porto do qual foi redactor, assim como 
no Mosaico, na Miscellanea poetica e em ou- 
tros periodicos, e artigos de differentes ge- 
neros na Concordia, Monitor e tambem na 
Revista militar. Escreveu tambem uma col- 
leção de opusculos Crenças e costumes da 
minha terra, que não chegaram a imprimir- 
se, mas que foram grandemente louvadas 
ia Garrett. M. a 10 de agosto de 
1811. 

Moura (José Vicente Gomes de). Pres- 
bytero, professor e escriptor portuguez, n. 
na freguezia de Mouronho do districto de 
Coimbra a 21 de novembro de 1769. Foi no- 
meado professor regio da lingua latina na 
freguezia de Penacova em 1798, em 1803 
provido no logar de proprietario da terceira 
cadeira de latim no collegio das artes, e em 
1817 despachado para a segunda cadeira de 
grego do mesmo collegio. Posteriormente foi 
escolhido para deputado da directoria geral 
dos estudos em 1329, nomeado proprietario 
da cadeira de historia universal e portugueza 
em 1825, transferido para a cadeira de gre- 
go dois annos depois e encarregado da di- 
recção da imprensa da universidade em 1831. 

Pelos acontecimentos politicos de 18314, 
perdeu logo todos esses logares, sendo porém 
po fim de cinco aunos jubilado por carta re- 
gia de 1839. Em 1842 foi nomeado vigario 
geral do bispado de Vizeu pelo internuncio 
de Sua Santidade e designado por portaria 
do ministerio da justiça de 22 de abril do 
mesmo anno para coadjutor e futuro succes- 
sor do prelado d'aquella diocese, mas em 
- consequencia da sua avançada edade e dps 
padecimentos que já soffria, não acceitou 
essa dignidade. M. na sua casa junto de 
Coimbra a 2 de março de 1854 e depois por 
iniciativa de algumas pessoas distinctas da 
villa de Poiares, se lhe erigiu ahi um mau- 
soleu para onde foram trasladados os restos 
mortaes de Gomes de Moura a 26 de agosto 
de 1859, realisando-se a cerimonia com pom- 
poso apparato. | 

As obras impressas do padre Moura, con- 
forme diz o Diccionario Bibliographico, são: 

Taboas de declinação e conjugação para 
aprender as linguas hespanhola, italiana e 
franceza, comparando-as com a portugueza; 
Noticia succinta dos monumentos da lingua 
latina e dos subsidios necessarios para o 
estudo da mesma. «Obra preciosa (diz o er. 
Rivara nas notas á primeira parte das Re- 
flexões sobre a lingua portugueza de Francis- 
co José Freire) que apenas anda nas mãos 
de úlguns curiosos, mas que desejariamos 
fosse lida e meditada por todos os que se de- 
dicam ao estudo das letras. 

Compendio de grammatica latina e portu- 

, de que se teem feito muitas edições e 
que ainda hoje é adoptado pas nossas esco- 
las secundarias. 

Diccionario grego latino, differentes poe- 
sias no Jornal de Coimbra. Foi ainda José 
Vicente Gomes de Moura quem coordenou 
a Selecta adoptada entre nós para o estudo 
da lingua latina. 
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"Moura (Miguel Telles de). Segundo go: |" Diligênciâmos haver & mäb essa Meio 


vernador das ilhas de S. Thomé e Principe, 
recebeu o governo em 1587, teve grandes 
desavenças com o bispo D. Fr. Martinho que 
teve de se retirar em 1590. Miguel Telles de 
Moura m. em 1591. 

Moura (D. Antonio Rolim de). Gover- 
nador do Brazil. Partiu pela primeira yez 
para o Brazil em 1750, tendo sido nomeado 
donas governador da nova capitania de 

atto-Grosso, capitania a que chegou no dia 
17 de março de 1751 acompanhado por um 
destacamento de dragões, dois jesuitas e o 
pr de fóra Theotonio Gusmão. Occupou-se 
ogo em desterrar os missionarios hespa- 
nhoes, em fazer allianças com os Índios e em 
tornar as commuúicações o mais faceis pos- 
sivel. Estabeleceu a capital na povoação de 
Pouso Alegre a que deu o nome de Villa 
Bella. Depois de governar treze annos muito 
acertadamente essa capitania, foi em 1763 
nomeado governador da Bahia e agraciado 
com o titulo de conde da Azambuja. Quatro 
annos governou a Bahia, e, sendo em 1767 
nomeado vice-rei do Brazil, partiu para o 
Rio de Janeiro, que estava sendo já a enpi- 
tal d'essa vastissima colonia, Só dois annos 
exerceu a vice-realeza, porque, fatigado da 
sua longa demora no ultramar, entregou em 
1769 v governo do Brazil ao marquez de La- 
vradio, e partiu para Portugal, onde pouco 
depois falteceu. 

Moura (D. José Joaquim de Azevedo e). 
Ministro e prelado portuguez do seculo ac- 
tual, n. em Alfandega da Fé,a 18 de outu- 
bro de 1794, e, entrando na vida clerical, 
foi nomeado bispo de Vizeu a 20 de outubro 
de 1845 e confirmado a 19 de janeiro de 1846. 
Chamado ao ministerio para occupata pasta 
da justiça a 21 de fevereiro de 1848, só pou- 
co mais de um mez se demorou no ministe- 
rio, pedindo a demissão a 29 de março de 
1848. A 27 de fevereiro de 1856 foi nomea- 
do arcebispo de Braga, e confirmado no dia 
16 de junho do mesmo anno. Pelos annos de 
1872 deixou ao seu coadjutor òo governo da 
sua diocese, e retirando-se para o Alemtejo, 
m. em Evora em 1875. 

Moura (Antouio Honorato de Caria e): 
Lente de mathematica da universidade de 
Coimbra, n. na villa do Cartaxo. Recebendo 
o capello em 1805 entrou depois para o qua- 
dro do corpo cathedratico da úniversidade, 
mas foi d'elle mandado riscar em 1834 com 
muitos outros collegas por causa das idéas 
politicas que professava. Sendo depois rein- 
tegrado em 1837, morreu a 16 de novembro 
de 1843. Foi bibliothecario da universidade, 
collaborador e revisor das Ephemerides por 
ella publicadas, e escreveu varias Memorias 
sobre diversos pontos de geometria, analyse 
e mechanica, uma Geometria synthetica, umas 
Taboas para abreviar ocalculo das ascen- 
sòes rectas, etc. i 

Moura (José Maria de). Tenente gene- 
ral do nosso exercito fallecido em Lisboa a 
10 de janeiro de 1836. e 

Faltam-nos agora os precisos elementos 
para escrever a biographia d'este official, 
mas no supplemento buscaremos remediar 
esta falta. Em 1833 publicou em Paris uma 
Exposição dos motivos pelos quaes o mare- 
chal de campo José Maria de Moura não 
tem podido, ir para o Porto reunir-se ao 
exercito de S. M. F. a rainha de Portugal 
e segundo diz o gr. Innocencio n'essa memo- 
ria justificativa escripta nas linguas portu- 


gueza e franceza o auctor dá noticias espe- 


ciaes da sua biographia militar e do modo 
como desempenhara as commissões do ser- 
viço de que fora encarregado tanto em Por- 
tugal como no Brazil durante as luctas que 

recederam a separação definitiva d'aquelle 
imperio. Sa É gude cÁ 


que nos permittiria dar conta dos serviço 
o general Moura, mas não o pudemos co- 
seguir, e na Bibliotheca Nacional, onde 4 
procurámos, não se encontra porque, apesar 
da riqueza d'essa nossa Bibliotheca, ainda! 
ahi faltam muitos opusculos interessantes é 
indispensaveis para escrever sobre factos da 
historia de Portugal. r i i 
Moura (Caetano Lopes de). Escriptor 
brazileiro, n. na Bahia em 1780 e m. em Pa” 
ris segundo uns a 3, segundo outros a 22 de 
dezembro de 1860. 5 a ud 
Durante a guerra da peninsula serviu no 
exercito portuguez como cirurgião e depois 
indo viver para Paris ali se doutorou em me” 
dicina, entregando se porém, quasi exclusi- 
vamente á composição de varios trabalho 
lilterarios, de cuja publicação tirava os 
meios necessarios para a sua subsistencia. ~ 
Lopes de Moura escreveu e deixou publis 
cadas muitas obras de diversos generos como! 
se vê do seguinte catalogo: | A 
Versões das seguintes obras de Walter 
Scott: Os puritanos da Escossia, A prisão 
d' Edimburgo, o Talisman ou Ricardo na Pa- 
lestina, o Misanthropo ou o Anão das Pedras 
Negras e Wuverley ou ha sessenta annos; 
Deus é todo puro amor, preces e orações por 
Echartshausen vertidas em portuguez; tradu? 
cções dos Incas de Marmontel, dos Contos à 
meus filhos de Kotzebue, do Derradeiro mo- 
hicano de F. Cooper, da Arte dé se curar q 
s mesmo nas doenças venereas de Godde de 
Liancourt, Misanthropia e arrependimento 
drama de Kotzebue, D. Ignez de Castro no“ 
vella da condessa de Genlis, Maximas e sen-. 
tenças moraes de La Rochefoucauld, Os Nat- 
chez de Chateaubriand, O Piloto de F. Coo- 
per, Jesus Christo perante o seculo de Rosel: 
ly, Historia dos cães celebres por Freville e 
Mes de Maria por madame de Tharbé dé 
Sablons. 4 
Além ád'estas traducções citaremos ainda 
o Diccionario geographico, historico e descri= 
ptivo do imperio do Brazil traduzido do ma- 
nuscripto inedito de Milliet de Saint-Adol- 
phe com numerosas observações e addições, 
A mythologia da mocidade, Harmontas da 
creação e Historia de Nazolsão Bonaparte, 
São tambem da sua penna a prefacção e' 
notas que acompanham a edição feita em 
Paris no auno de 1846 do Cancioneiro attri- 
buido a D. Diniz e dirigiu a edição do Cas- 
trioto lusitano feita em Paris no -anno de 
1844. E 
Em todos os escriptos de Lopes de Mou- 
ra se pode desejar maior pureza de dicção e 
phraseado mais correcto e aprimorado se- 
gundo a opinião manifestada pelos criticos 
mas serve de desculpa a essas faltas o que 
a respeito d'ellas e do auctor disse o sr. Odo- 
rico Mendes na Eneida Drazileira. As pala- 
vras d'este escriptor a que nos referimos são: 
«O nosso ilustre compatriota é riquissimo 
na linguagem, mas segundo m'o tem dit» 
muitas vezes não poude corrigir os seus es- 
criptos pela pressa com que trabalhava para 
acudir ás necessidades da vida. Hoje está 
elle mais folgado pela pensão que lhe dá do 
seu bolsinho o er. D. Pedro 1 mas infeliz- 
mente quando a munificencia imperial o at.. 
livia, a velhice o alcança e não lhe permitto 
mais um trabalho assiduo. 
Moura-Morta. Freguezia do concelho 
de Peso da Regua, districto de Villa-Real, 
diocese do Porto, orago Santa Comba, 183: 
fogos, 762 hab. sendo 385 homens:e 317 mu- 
lheres. Tinha 91 fogos em 1757. Esta fregue- 
zia foi commenda da ordem de Malta. 
Monra-Morta. Freguezia do concelho 
de Castro d'Ayre, districto de Vizeu, diocese 
de Lamego, orago Nossa Senhora da Apre: 
sentação, 95 fogos, 481 bab. sendo 215 ho.: 
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oa! 216 mulheres. Tinha 56 fogos em 
o. 


. Mourão. Freguezia do concelho de Villa 
Flor, districto de Bragança, diocese de Bra- 
ga, orago S. João Baptista, 121 fogos, 445 
hab. sendo 215 homeus e 230 mulheres. Ti- 
nha 72 fogos em. 17517, o a 3} 

+ Mourão. Familia eujas armas são: em 
campo de verde duas faixas de ouro e no 
meio d'ellas um castello de prata, timbre 
q castello. 

|, Mourão (Diogo). Medico natural da Co- 
vilhã. Pelos annos de 1639 exercia a sua ar- 
te na cidade d'Aix em França. Deixou publi- 
çadas algumas obras em latim sobre varios 
assumptos da sua especialidade. 

. Mourão (Fernando Pires). Jurisconsul- 
to portugues do seculo passado, n. na villa 
de Lordello em Tras-os-Montes. Foi doutor 


e lente da universidade de Coimbra, desem-. 


bargador da relação do Porto, deputado da 
relação do fisco de Coimbra e deputado da 
inquisição da mesma cidade. Deixou publi- 
cado um Manifesto a favor dos professores 
da faculdade de leis sobre o direito qae lhes 
compete para serem providos nos canonicatos 
doutoraes das sés do reino. 
| Mourão (D. Luiz Antonio de Sousa Bo- 
telho). Governador da provincia de S. Paulo 
no Brazil; tomou posse do governo a 7 de 
abril de 1766, mandou explorar tres rios af- 
fluentes do Paraná, e construir o forte dos 
Prazeres. Entregou o governo em 1775 a 
Martim Lopes Lobo de Saldanha. 
| Mourão (Padre João) «Foi primeira- 
mente, diz Innocencio, augustiniano ealça- 
do, professo no convento da Graça de Lis- 
boa a 20 de janeiro de 1785; doutor em 
theologia pela universidade de Coimbra. 
Em 1802 passou d'aquella para a ordem 
militar de Christo como freire professo. No- 
meado depois prior da freguezia do Santis- 
simo Sacramento de Lisboa, e ultimamente 
monsenhor prelado da Santa Egreja Patriar- 
chal. Nasceu em Lisboa a 26 de março de 
1708. Morreu entre os annos de 1818 e 1820. 
- «Ou porque as suas convicções assim O 
levassem, ou por interesses pessoges, como 
alguem aflirma, era tido por um dos mais 
conspicuos e acalorados fautores da seita 
qu mania sebastica, o que lhe provocou os 
apodos de José Agostinho, que a elle faz re. 
petidas allusões no opusculo Os sebastianis- 
tas, e nomeadamente pag. 67 a 69, 99 e 104, 
Não me consta que deixasse outros escriptos 
impressos ou manuscriptos, afóra o seguinte: 
«Oração funebre recitada nas solemnes exe- 
quias que pela muito alta e muito poderosa 
rainha, a senhora D. Maria I, fez celebrar 
na egreja parochial de S. Julião o juiz do 
povo e Casa dos Vinte e Quatro. —1816. 
«Esta oração está ligada á recordação de 
um facto memoravel, isto é, se bem me lem- 
bro, ao incendio do proprio templo onde seu 
auctor a recitára! o qual, acabado de edifi- 
car pouco antes á custa de consideraveis des- 
pesas foi n'esse dia, creio, posto das cham- 
mas, sendo o fogo occasionado por descuido 
havido com as tocheiras, ou candelabros que 
so o na liturgia funebre; commu- 
nicando-se de um d'elles à armação da egre- 
ja e ateando-se com voracidade e presteza 
que não houve meio de o extinguir.» 
Mourão. Villa do Alentejo, com uma 
freguezia na diocese de Evora, orago Nossa 
Senhora das Candeias, 528 fogos, 2:092 hab., 
sendo 1:080 homens e 1:012 mulheres. E' ca- 
beça de um concelho pertencente ao districto 
administrativo de Evora com quatro fregue- 
sias, todas na mesma diocese de Evora, a 
saber: Granja, Lus, Mourão e S. Leonar- 
do; mas as freguezias da Luz e 8, Leonar- 
do estão annexadas eivilmente à freguezia 
de Mourão, O concelho comprehende 1:021 
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fogos, 4:056 hab., sendo 2:155 homens e 1:901 


mulheres. 

~ Judicialmente pertence á comarca de 
Moura, formando um dos seus julgados, que 
comprehende todas as quatro freguezias do 
concelho. Tem dois districtos de juizo de paz, 
Mourão e Granja. Eleitoralmente pertence 
ao circulo de Reguengos de Monsarás (116). 

A villa ainda hoje é considerada praça de 
guerra de segunda ordem. Apesar de ser 
cabeça de concelho, só tem uma delegação 
da direcção do correio de Regucngos. 

Tem tambem uma delegação de 1.º classe 
da alfandega de Saffára, e é residencia do 
fiscal da 1.º secção do districto fiscal de Ser- 
pa na linha aduaneira da raia, secção que 
vae da Ribeira dos Cuascos á Amarelleja. 

Mourão tinha 450 fogos em 1757. Foi fun- 
dada no seculo ix pelos arabes, caiu nas 
mãos de D. Affonso Henriques, depois este- 
ve abandonada até que se repovoou no se- 
culo xi. D. Diniz construiu-lhe o castello 
que ainda hoje se conserva árruinado. 

No tempo da guerra da Restauração pas- 
sou por varias alternativas, sendo tomada 
pelos castelhanos e retomada pelos portu- 
guezes. | 

Está situada n'um alto e os seus arrabal- 
des são viçosissimos. A antiga Mourão fica- 
va proxima do Guadiana. São suas armas: 
em campo azul cinco escudos com as quinas 
postas em cruz, tendo o escudo inferior do 
lado direito um sol de ouro e do esquerdo 
um crescente de prata, por ter sido povoa- 
ção mourisca. — 

Mourão tem casa de misericordia e hospi- 
tal. A villa é bem construida, com ruas ali- 
nhadas e uma boa praça; mas as casas são 
quasi todas baixas. À igreja de Nossa Se- 
nhora das candeias (parochial) fica dentro 
do castello, juntamente com algumas casas 
particulares, mas Mourão, quasi toda es- 


| tende-se pela encosta do monte, onde fica 


a fortaleza. 

Mourato (D. Carlos José). Theatino 
portuguez que n. em Lisboa pelos annos de 
1126, professou no instituto dos clerigos re- 
gulares de 8. Caetano a 28 de setembro de 
1744. Em 1778 publicou o Instrumento da 
verdade pratica Ethnica, ou philosophia mo- 
ral, obra que passou completamente des- 
apercebida, apesar de não ser mal escripta, 
e de conter doutrina acceitavel, sendo com- 
tudo bastante difficil. D. Carlos Mourato era 
em 1805 preposito da casa de Nossa Senho- 
ra da Divina Providencia, e m. n'esse anno, 
ou no anno immediato. 

Mouravief” (Nicolau-Nicolaievitch). 
General russo, n. em 1768, e m. em 1840. 
Estudou na universidade de Strasburgo e 
entrando para a marinha tomou parte, como 
tenente, na batalha de Rotschensalm na qual 
foi ferido e feito prisioneiro. Recuperando a 
liberdade pela paz de Verelœ deixou em 1796 
a vida maritima, alistou-se no exercito com 
o posto de tenente coronel e fundou nos ar- 
redores de Moscou uma escola particular pa- 
ra osfofficiaes do estado maior. Mouravief? 
fez as campanhas de 1812 a 1814 como cos 
ronel e chefe do estado maior do conde Tols- 
toi, coneluiu com o general francez Dumas 
a capitulação de Dresde e tomou parte no 
cerco de Hamburgo. Retomou em seguida, 
com o posto de major general, a direcção 
da sua escola que foi erigida em 1816 em 
escola imperial, Durante os ultimos annos 
da sua vida occupou se da agricultura e da 
economia rural, Foi um dos fundadores e 
dos mais activos da sociedade economica de 
Moscou, e publicou uma traducção dos Prin.» 
cipios de agricultura racional de Thaer. 

Mouravieff Karski. (Nicolau Nico- 
laievitch). General russo, irmão do ante- 


cedente, n. em 8, Petersburgo em 1793 em, 
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em 1866. Fez como official do estado maior 
todas as campanhas de 1812 a 1815 e deu 
rovas de grande valor em Barodino, Lutzen, 
aitzeu Kulm, Leipzig, La Fere Champe- 
noise e debaixo dos muros de Paris. Em 1817 
reuniu-se ao estado maior do general Jermo- 
low e executou, por sua ordem uma expedição 
aos territorios a leste do mar Caspio em 
seguida à qual publicou com o titulo de 
Viagem na Turcomania e no Estado de Khi- 
va uma relação minuciosa que foi traduzida 
em allemão, inglez e francez. Em 1827 foi 
nomeado chefe do estado maior do general 
Paskievitch, assistiu a todas as batalhas im- 
portantes da guerra contra a Persia, foi proe . 
movido a major general e tomou uma parte 
brilhante na guerra contra os turcos, de 
1828 a 1829. Tendo pao para uma expe- 
dição contra os lesghianos quando rebentou 
a insurreição da Polonia, foi logo chamado 
e nomcado commandante da brigada de gra- 
nadeiros da Lithuania; derrotou perto de 
Kazimiezz as forças do velho general pola- 
co, Sierawski e em recompensa foi promo- 
vido a tenente general. Nos fins do anno de 
1832 foi mandado ao Egypto para ahi deci- 
dir Mehemet-Ali a pomper as hostilidades 
com a Turquia; desempenhou esta commis- 
são com grande acerto e commandou depois 
o exercito no desembarque do Bosphoro. 
Mouravieff viveu até 1848 afastado do ser- 
viço, mas em 1853 foi promóvido a general 
de infanteria e escolhido para commandante 
do exercito expedicionario do Caucaso. Ten. 
do-se apoderado em 1555 da importante for- 
taleza de Kars foi elevado a principe e au- 
ctorisado a juntar ao seu nome o epitheto 
de Karski. No seu regresso do Caucaso foi 
nomeado membro do conselho d'Éstado e pre- 
sidente da commissÃo encarregada de verifi- 
car os abusos commettidos durante a guer- 
ra da Crimea. Em 1861 Mouravieff Karski 
era chefe do regimento de granadeiros de 
Samogicia, uma das maiores honras que o 
czar concede .aos generaes que não perten- 
cem å familia imperial e em 1865 recusou-se 
a substituir seu irmão no governo geral da 
Polonia. Mouravieff foi extremamente feliz, 
e apesar de ter assistido a mais de cincoenta 
batalhas nunca recebeu o mais leve ferimen- 
to, com quanto muitas vezes as balas ini- 
migas lhe chegassem a rasgar o fardameênto, 
Mouravief” (Miguel Nicolaievitch). 
Mathematico e general russo, irmão dos an- 
tecedentes, n. em 1796 e m. em 1866. Desde 
muito novo mostrou tal ardor pelo estudo, 
da mathematica que, apenas com 15 annos 
de idade, foi nomeado professor da escola 
militar fundada por seu pae. Fez em 1813 a 
campanha contra os francezes @ no seu re- 
gresso entregou-se exclusivamente aos seué 
estudos favoritos e traduziu em russo a Geo- 
metria analytica de Garnier. Tendo subido a ` 
major general e sido nomeado governador 
militar de Grodno reprimiu com grande se- 
veridade os tumultos que se seguiram å revo- . 
lução da Polonia, depois recebeu o governo 
militar de Koursk e foi conselheiro intimo e 
senador. Em 1842 foi escolhido para director 
em chefe do corpo de topographos e empre- 
gou grandes diligencias para o levantamen- 
to da carta do estado maior general da Rus- 
gia. Chamado em 1850 ao conselho d'Estado, 
foi eleito posteriormente presidente da so- 
ciedade russa de geographia e contribuiu 
muito para se realisar a expedição scienti- 
fica á Siberia, Foi nomeado general de in- 
fauteria em 1857, depois ministro das pro- 
priedades do estado e presidente do conselho 
de administração dos apanagios do imperio 
em 1858. Durante essa epoca applicou-ag 
principalmente a fazer prosperar & agricul- 
tura e fundou uma academia agronomica em 
Petrovsk perto de Moscou. Por ocasião. dos 
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tumultos que houve entre os estudantes em: 
1861 tomou contra estes medidas rigorosas 
que o fizeram odiar de todos a ponto de ter 
de pedir a demissão de todos os cargos que 
lhe estavam cônfiados. O czar nomcou em 
1863, Mouravieff governador geral de Vilna 
e deu-lhe plenos poderes para proceder 
como entendesse, mas toda a Europa se re- 
voltou contra os actos barbaros e selvagens 
executados por ordem de Mouravieff e só- 
mente ao imperador agradou o seu procedi- 
mento, que o recompensou dando lhe a or- 
dem. de Santo André, o titulo de conde e a 
presidencia da commissão encarregada de 


procurar e punir os cumplices de Karaka-. 


sow que tinha tentado assassinar Alexan- 
dre Ir. 

Mouravieff (Alexandre Nicolaievitoh). 
General russo, filho primogenito do antece- 
dente, n. em 1792,e m. em 1864. Era tenen- 
te coronel em 1825 e tomou parte n'essa epo- 
ca na grande conspiração que teve logar pou- 
co tempo depois da elevação ao throno, de 
Nicolau 1. Tendo sido condemnado á morte 
como os seus cumplices, o czar em conside- 
ração aos serviços de seu pae, limitou-se a 
exilal.o para -a Siberia d'onde foi chamado 
mais tarde, não retomando todavia o seu an- 
tigo posto senão em 1853 por occasião da 
guerra do Oriente. Foi promovido a major 
general e em 1856 nomeado governador de 
Nijin- Novgorod, onde se occupou activamen- 
te da emancipação dos escravos. Quando 
morreu era tenente general e membro do 
Senado de Moscou. ás 

Mouras. Freguezia do concelho de Ton- 
della, districto e diocese de Vizeu, orago 8. 
Pedro, 253 fogos, 1114 hab. sendo 513 bo- 
mens e 601 mulheres. Tinha 516 fogos em 
1757. Foi villa muito antiga, já conhecida 
no seculo xu. Ha n'esta freguezia um monte, 
em cujo plan'alto fica a egreja de Nossa Se- 
nhora da Esperança. | 

 Mourchid-Abad. Cidsde do Indos- 
tão inglez. 165 hab. Fica situada nas duas 
margens do Cossimbazar, afluente do Gan- 
ges; tem algumas mesquitas e merece a at- 
tenção do visitante o palacio do residente 
britannico. Encontram-se ali algumas ruinas 
notaveis dos palacios dos soberanos indige- 
nas. A industria é bastante activa e consis- 
te principalmente no fabrico de pannos bran- 
cos e chales que passam pelos melhores de 
Bengala. A cidade de Mourchid.Abad fui de 
1704 a. 1757 a capital de Bengala; os mah- 
ratas saquearam-n'a em 1742. —0 districto 
de Mourchid-Abad tem uma superficie de 
4:805 kilom. quadrados e a sua populaçã 
1.000:000 de habitantes. As principaes pro- 
ducções d'este districto são: cauna de assu- 
car, azeite, cereges, anil e amoreiras. 

-Moure. Freguezia do concelho de Fel- 
“gueiras, districto do Porto, diocese de Bra- 
ga, orago 8. Salvador, 140 fogos, 482 hab., 
sendo homens e 278 mulheres. Tinha 132 
fogos em 1757. | 

‚Moure. Freguezia do concelho de Bar- 
cellos, districto e diocese de Braga, orago 
Santa Maria, 79 fogos, 827 hab., sendo 151 
homens e 176 mulheres. Tinha 5? fogos em 
1757. 

-Moure. Freguezia do concelho de Povoa 
de Lanhoso, districto e diocese de Braga, 
orago Banta Maria, 88 fogos, 326 hab. sendo 
152 homens e 174 mulheres. Tinha 75 fogos 
em 1767. Tem uma bonita egreja matriz que 
data dos principios do seculo xvir. 

Moure. Freguezia do concelho de Villa 
Verde, districto e diocese de Braga, orago 
8. Martinho, 252 fogos, 1:120 hab., sendo 
510 homens e 610 mulheres. Tinha 147 fo. 

os em 1767. Houve aqui.um mosteiro bene- 


tOtino. . 
- Moure (Antonio Fernandes de), Pres» ' pul 
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bytero' secular licenciado ém theologia, na. 
tural de Braga ou de suas immediações, m. 
em Lisboa a 17 de maio de 1646. Deixou pu-: 
blicado um: Compendio moral: e Resolução de 


casos de consciencia e algumas outras obras. 


em latim. as quaes todas mereceram no seu 


tempo e ainda depois grande aceitação, fa- 


zendo-se d'ellas numerosas edições nos pai- 
zes estrangeiros. ` ` e 
Mourilhe. Freguezia do concelho: do 
Montalegre, districto de Villa-Real, diocese 
de Braga, orago S. Thiago-Maior, 94 fogos, 
536 hab, sendo 261 homens e 215 mulheres. 
Esta freguezia, que fica em terras de Bar- 
roso, está situada na margem direita do Cá. 
vado, e consta só de duas povoações, Mou- 
rilhe e Sabuzedo. A povoação de Mourilhe 
foi quasi totalmente destruida por dois ter- 
riveis incendios, um a 4 de abril de 1854, 
outro à 4 de julho de 1875. D'este ultimo só 
escaparam a egreja parochial e quatro Casas, 

N'esta freguezia nasce um riacho denomi- 

nado Mourilhe qãe vae desaguar no Cávado. 

Mouriscas. Freguezia do concelho de 
Abrantes, districto de Santarem, diocese de 
Castello- Branco, orago 8. Sebastião, 520 fo- 
gos, 2:186 hab., sendo 1:109 homens e 1:077 
mulheres. Tinha 211 fogos em 1757. Ha n'esta 
freguezia no alto de um monte a egreja de 
Nossa Senhora dos Mattos, muito concorrida 
por peregrinos. 

Moariz. Freguezia do concelho de Pa- 
redes, districto e diocese do Porto, orago S. 
Romão, 326 fogos, 1:196 hab., sendo 513 ho- 
mens e 683 mulheres. Em 1757 tinha 211 
fogos. a E 

Mouro. Pequeno rio do Minho, que nas- 
co em Lamas de Moura, e vae desaguar no 
Minho ao pé de Valladares. 

Mouronho. Freguezia do concelho de 

Taboa, districto e diocese de Coimbra, ora- 
go S. Julião, 365 fogos, 1:607 hab., sendo 
191 homens, e 866 mulheres. Tinha 260 fo- 
gos em 1751. Foi antigamente villa. 

Mouros. Debaixo d'esta denominação 
um pouco incerta designam os escriptores 
varios povos que podem ser agrupados em 
tres classes distinctas: os mouros propria- 
mente ditos, habitantes da antiga Maurita- 
nia de que parece procederem os amarsighs 
que vivem actualmente em Marrocos, os ara- 
bes-mouros que oecuparam a peninsula ibe 
rica do seculo vnr até ao xvr e os berberes 
actuaes que são talvez descendentes da união 
dos mouros com os arabes. . 

Oa historiadores romanos consideravam os 
mouros como um povo aborigene, os escri- 
ptores ecclesiasticos fazem-os descendentes 
dos jebuseanos expulsos da Palestina por 
Josné e os livros mouros afirmam que elles 
descendiam dos arabes sabeanos. 

Parece que os mouros não representaram 
nunca um papel importante nas guerras dos 
romanos, e a parte que tomaram na guerra 
de Jugurtha foi insignificante e pouco hon- 
rosa. A Mauritania foi por fim dividida em 


provincias administradas por perfeitos e essa | 


divisão durou até ao Baixo Imperio cuja sorte 
os mouros seguiram depois. . Ê É 

"Quando os vandalos repellidos da Hespa- 
nha pelos godos invadiram o norte da Afri- 
ca, o8 mouros não resistiram, mas vindo Be: 
lisario em soccorro d'esse malfadado paiz 
voltaram para o dominio dos imperadores de 
Byzancio. 

No seculo vir os arabes foram acolhidos 
pelos mouros como libertadores e os dois po- 
vos uniram-se para submetterem algumas 


'tribus do deserto mas depois revoltaram-se 


contra a auctoridade do emir Muga. Este 
principe reconhecondo a vantagem de uma 
diversão para acalmar os tumultos resolveu 
passar q estreito e trazer & guerra á penin- 
pula, - | 
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Jánosfins'da seculo vir os arabes-unidos. ~ 


aos mouros: tinham tentado alguns: desem-: 
barques nas costas d'Hespanha mas só mais” 
tarde quando voltaram comméndados:: por 
Tarik é que, depois de haverem desbaratado:. 
completâmente o erereito godo, assentaram- 
o seu' dominio em toda a peninsula excepto 
nas montanhas das Asturias. À Hespanha fi= 


.cou d'esse modo quasi totalmente submetti-" 


da ao-califado de Damasco e se não: fossem: 
as victorias de Carlos Martel os mouros tal- 
vez- avassalassem a maior parte da Europa. 
continental. = — > ES A 

O tempo do dominio dos mouros na Hes-: 
panha é uma das épocas brilhantes da his-. 


toria peninsular principalmente quando, que: 


brados os laços que os prendiam ao califado’ 
de Damasco, os mouros se declararam in< 
dependentes e fundaram o califado de Cor-. 
dova que ficou brilhando esplendidamente: 
na historia das artes, das sciencias e das le” 
tras. ' TSKA i 
As victorias dos descendentes de Pelaio: 
deram principio á decadencia dos mouros 
que foi crescendo constantemente até que” 
em 1487 Granada, ultimo baluarte e refugio. 
dos mouros, caiu em poder. dos christãos.. 
Emquanto á ultima classe dos mouros de 
que fallamos acima pode o leitor recorrer ao: 
artigo d'este Diccionario Berberes,. = 
Moarzouk. Cidade da Africa septen- 
trional na regencia de Tripoli, capital do. 


Fezzan. População 20:000 hab. Residencia 


de um pachá tributario do soberano de Tri- 
poli. Grande mercado interior da Africa se- 
ptentrional e importante centro do commer»: 
cio para as caravanas que se dirigem da 
Africa central para a costa septentrional. -: 

Mouschegh FI. Principe armenio da 


familia dos Mamigonianos, n. pelos anuos dé 


330 e m. em 381. Succedeu em 370 no go- 
verno de Daron a seu pae Vasag, foi apri- 
sionado pelos Persas, e dirigiu-se a Cons- 
tantinopla para junto do imperador Valente 
que lhe deu o cargo de condestavel e o au- 
xiliou com tropas. Libertou no seu regresso; 
o joven principe Bab que estava preso polos 
Persas na fortaleza de Pharandsem e con=: 
tribuiu para elevar este principe ao throno 
da Armenia. Mouschegh administrou o reino: 
até á nomeação do rei Varaztad, repeltiu de 
novo 08 attaques dos Persas e foi morto por 
ordem do rei a quem elle tinha auxiliado a 
subir go throno., ET 
Mouschegh IE. Principe armenio da 
familia dos Mamigonianos, n. em 530 em: 
em 604. Seu pae Vart deixou-lhe o princi- 
pado de Daron, recebeu do imperador Mau= 
ricio o titulo de duque d'Armenia, contribuiu 
para restabelecer no throno da Persia Khos- 
rou que lhe prometteu o governo da Armes 
nia persa mas não cumpriu a sua promessa, 
e não só recusou a este ultimo os soccorros 
de que elle carecia mas até desbaratou as 
suas tropas e morreu d'ahi a pouco deixan- 
do por successor seu sobrinho Nalian. 
Mousinho, Familia portugueza de que 
ha memoria já no tempo de D. Affonso Hen: 
riques. As buas armas são: em campo azul 
uma banda de prata carregada de tres mus 
letas sanguinhas entre seis estrellas de ou-: 
ro tres no canto alto e outras tres no baixo; 
timbre uma aspa de prata e n'ella carregada 
uma muleta do escudo. RE a 
Mousinho (Manoel de Abreu). Natural 
de Evora, foi ouvidor da chancellaria de Goa 
e depois abbade da egreja de Villa Flor. Es 
creveu em hespanhol uma obra que foi im» 
pressa em 1617-e se intitula; Breve discurso 
em que se conta a conquista do reino do Pegú 
na Índia oriental pelos portuguezes desde o 
anno de 1600 até ao de 1603 sendo capitãa 
Salvador Ribeiro: de Sousa natural de Guis- 
mardes, e a quem 08 naturaes elegeram para 
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re: Este trabalho foi vertido em portuguez 
e publicado no fim da terceira edição. dn: Pe- 
rigrinação de Fernão Mendes Pinto; 


' Mousinho de Albuquerque (Luiz. 


da Silva). Celebre estadista e escriptor por- 
tuguez, n, em Lisboa na casa da Cruz de 
Santa Helena pertencente á. sua familia no 
dia .16 de junho de 1792. Era filho de João 
Pedro Mousinho de Albuquerque desembar- 
gador da Paço e de D. Luiza da Bilva Gu- 
terres e Athayde. Segundo o costume d'es- 
ses tempos em. que uma grande parte dos fi- 
lhos familias entrava mais ou menos directa- 
mente na vida ecclesiastica, Luiz Mousinho 
foi destinado desde a mais tenra idade a ser- 
vir na ordem militar de S. João de Jerusa- 
lem; apenas chegou á idade viril, conheceu 
“que não tinha vocação para essa existencia, 
e desligou:se do instituto em que seus paes 
o. tinham feito entrar. O que elle mostrava 
comtudo era um talento extraordinariamente 
precoce e tendencias deveras estudiosas. Ti- 
nha grande gosto pela poesia, pelo desenho 
e pelas sciencias pbysicas. Era muito crian» 
ça e já compunha idyllios e outras poesias 
que revellavam um poeta,.e aos 14 annos 
tradaziu em verso a Andromaca de Raciue 
e escreveu uma comedia em prosa. Ao mes- 
mo tempo entretinha-se em fazer collecções 
entomologicas, mineralogicas e chymicas. 
Quando chêgou a idade de- escolher uma 
carreira publica, Luiz Mousinho quiz entrar 
na marinha, mas oppozeram-se bastantes 
obstaculos a que seguisse essa carreira e 
Mousinho- teve de sentar praça na brigada 
real, sendo logo reconhecido cadete. Come- 
çou então (1809) a frequentar a Academia 
de Marinha, sendo premiado em todos os an- 
nos. Praticou tambem no Observatorio Real 
de Marinba, em 1813 foi despachado parti- 
dista d'esse estabelecimento, logar que des- 
empenhou até 1814, De 1813 data a publi- 
cação do seu primeiro ensaio petico, Dia, 
e se compõe de quatro partes, Madruga- 
da, Manhã, Tarde e Noite. Foi uma tentati- 
va que passou quasi despercebida. 

- Entretanto a viva paixão que lhe inspirou 
sua prima D. Auna Mascarenhas de Athay- 
de, lerou-o a querer desposal-a. Para obter 
os meios de que precisava para crear fami- 
lia, sendo pobres os seus, Luiz Mousinho 
lembrou-se de recorrer à agricultura. Pode. 
rosamente auxiliado n'esse seu empenho pe- 
los seus: parentes T'udelas de Castilho que 
residiam no Fundão, Luiz Moasinho foi es- 
tabalecer-se n'esses sitios pelos annos de 
1814, voltou a Lisboa. para casar com sua 
prima, casamento que se effectuon no dia 14 
de outubro de 1816, depois voltou para o 
Fundão com sua mulher, e alli residiu en- 
tregue aos cuidados da agricultura até 1820. 
Foi esse o periodo em que se occupou tam- 
bem mais de poesia, compondo uma tragedia 
intitulada o Duque de Coimbra, esboçando 
varios poemas e escrevendo emfim a sua me- 
lhor obra poetica as Georgicas que sairam 
impressas n'esse mesmo anno de 1820, sendo 

icadas a sua mulher. 

“Este poema elegantemente metrificado, 
encerra descripções animadissimas. O gene- 
ro fulso a que pertence e a tendencia visi- 
vel do auctor para imitar as Georgicas vir- 
gilianas prejudicam bastante esta obra que 
alás mereceu os elogios mais enthusiasticos 
de Garrett, e que occupa sem duvida um 
lugar distincto entre os poemas portugue- 
ses. 
"no Jornal de Coimbra um poemeto intitulado 
a Gloria dus conquistas. As Georgicas foram 
offerecidas pelo auctor À redacção dos Án- 
naes das eciencias e das Letras, jornal por- 
tuguez 
de que fôra fundador o desembargador José 
Diogo de Mascarenhas Neto, sogro de Luiz 


Tambem em 1819 compoz e imprimiu: 


ue se publicava então em Paris, e | 
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Mousinho. José Diogo não só imprimiu em.] em Portugal, o regimen da Curta, e quand? 


Paris as Geargicas, mas até pediu a Luiz 
Mousinho que partisse para Paris afim de o 
coadjuvar na redacção dos Annaes das Le- 
tras e Sciencias, Luiz Mousinho. acceitou com 
jubilo e em 1820 foi para Paris, onde pas- 
sou tres annos, frequentando assiduamente 
os cursos publicos e os laboratorios, escre- 


vendo muitos Annaes, principalmente sobre 


agricultura portuguezar AQ mesma tempo 
frequentava o curso de Vauglin, e estudava 
no laboratorio com o grande preparador mr. 
Dubeis que o achava tão habil que muitas 
vezes o encarregava de leccionar os seus pro- 
prios alumnos. Offereceu então ao Instituto 
de França, um trabalho tendente a simpli- 
ticar o estudo da analyse chimica, e que se 
póde considerar. como uma taboa synoptica 
de reacções. Este trabalho provocou um re- 
latorio especial feito por dois sabios tão 
distinctos como eram Chaptal e Gay- Lussac. 

Entretanto davam se em Portugal movi- 
mentos politicos importantes, a que Luiz 
Mousinho se conservava extranho, mas que 
seguia com attenção e em 1823 offereceu ás 
camaras uma obra sua que imprimiu n'esse 
anno em Paris, publicando-se ao mesmo 
tempo, ao que parece, uma traducção d'essa 
obra em francez feita pelo auctor. Intitu- 
la-se Ideas sobre o estabelecimento da instruc- 
ção publica. Não a poderam as córtes tomar 
em consideração, porque d'ahi a pouco eram 


“dissolvidas violentamente. Luiz Mousinho, 


que em 1822 fizera uma viagem á Suissa, 
viagem de instrucção em companhia dos fu- 
turos conde de Lavradio e marquez de Sá 
da Bandoira,. regressou a Portugal, enten- 
dendo que era-do seu dever como soldado 
misitar nas fileiras dos defensores da liber- 
dade contra a possivel invasão dos france- 
zes do duque de Angoulême que estavam 
então occupados a destruir na Hespanha o 


systema liberal. 


Qnando chegou, já se realisára a Villa- 
Francada, e estava de novo erguido o sys- 
tema absolutista, comtudo um dos ministros 
de D. João vi era o conde de Palmella, a 
quem José Diogo de Mascarenhas Neto apre- 
sentou Luiz Mousinho seu genro, e que, pres- 
tando homenagem ao talento e á instrucção 
de Luiz Mousinho, não hesitou em nomeal-o 
provedor. da casa da: moeda, logar a que 
estava anneza a obrigação de reger uma 
cadeira de physica e de chymica creada por 
decreto de 1801 no laboratorio d'aquelle es- 
tabelecimento. Luiz Mousinho, que tomou 
posse do seu logar em junho de 1823, come- 
çou logo a reger essa cadeira com tal pro- 
ficiencia e ao mesmo tempo com tanto enge- 
nho que não só os discipulos se enlevavam 
nas lições do mestre, mas que chegou a ser 
moda na sociedade cuita de Lisboa o ir ou- 
vir as prelecções do talentoso e erudito pro- 
fessor. Para uso dos seus alumnos escreveu 
e publicou em 1824 um Cureo elementar de 
physica e de chymica, a primeira obra com- 
pleta d'esse genero, publicada em Portugal, 
e que se affastava completamente dos me- 
thodos decrepitos adoptados na mesma epo- 
ca no ensino da universidade de Coimbra. 
N'esse anno de 1824 o elegeu a Academia 
Real das Sciencias seu socio efectivo. 

Em 1825 foi encarregado pelo governo de 
ir aos Açores estudar e analysar as aguas 
mineraes da ilha de S. Miguel. Foi e o re- 
sultado scientifico da sua viagem foram as 
excellentes Observações sobre a ilha de S. 
Miguel, recolhidas pela commissão enviada 
á mesma ilha em agosto de 1825 e regressada 
em outubro do mesmo anno. Essa obra publi- 
cou-se em Lisboa em 1526. 


deira, dos seus deveres de provedor, e de 
amestrar preparadores, quando se fundou 


| de louvor 


Occupava-se elle da regencia da sua ca- 


«tambem esse regimen começou a encontra" 
grave resistencia da parte do absolutismo, 
fazendo prevêr a Luiz Mousinho: que a li- 
berdade ainda d'essa vez se não radicaria 
em Portugal, Pediu licença ao governo para 
ir a França tratar dos seus negocios, e em 
França estava quando a victoria que elle 
previa se reulisou, e quando principiou a 
reinar D, Miguel. Luiz Mousinho deixou-se 
ficar em França como emigrado liberal, e, 
logo que pôde, partiu para a Terceira, ande 
foi acolhido de braços abertos pelos chefes 
da resistencia liberal, sendo logo escolhido 
para ministro e secretario de estado de tos 
das as repartições junto da Regencia, quer 
dizer para secretario da Regencia. N'esse 
posto prestou á causa liberal os muis rele- 
vantes serviços e grangeou notavel fama de 
intelligencia e de conhecimentos, de abne» 
gação e do probidade. Era um verdadeiro 
espartano no sentido classico da palavra. 
Tendo exercido durante a lucta os mais ele. 
vados cargos, ató o de ministro, nunca re» 


-cebeu mais do que os 123000 réis mensaes 


correspondentes á sua patente de oflicial 
subalterno, exemplo raro e tauto mais digno 
quantu eram escassos 08 seus meios 

de fortuna. i , 
Chegando á ilha Terceira D. Pedro, du- 
que de Bragança, assumiu o poder que a re- 
gencia até ahi exercêra, e, depois dé occu- 
par as outras ilhas dos Açores, deliberou 
tomar posse tambem da ilha da Madeira, 
que os miguelistas tinham arrancado ao ge» 
neral Valdez depois conde de Bomtim, Ën- 
carregou D. Pedro d'essa expecição Luiz 
Mousinho, uomeou-o capitão general e go- 
vernador da ilha da Madeira, e, como sup- 
panha que os liberaes da ilha se pronuncia- 
riam apenas se vissem sustentados por al- 
guma força ida dos Açores, deu apenas a 
Mousinho de Albuquerque um fraco navio 
de guerra e 40 soldados. Partiu Mousiuho, 
mas, ao chegar à Madeira, soube que a ilha 
estava ainda occupada por forças relativa- 
mente imponentes e que bastavam para su- 
bjugar qualquer movimento liberal que se 
tentasse. Mousinho de Albuquerque então 
resolveu desembarcar no Porto Santo e 
esperar alli occasião propicia para se apos 
derar da Madeira; mas, sem munições de 
guerra e quasi sem viveres, achando-se em 
perigo de ser assaltado pelas forças da Ma- 
deira, Luiz Mousinho não quiz sacrificar 08 
ofhiciaes que o acompanhavam, e pediu-lhes 
que regressassem para os Açores, deixan- 
do-o alli a tentar fortuna. Não o quizeram 
abandonar os seus companheiros, e alli per- 
maneceram todos algum tempo n'essa posi- 
ção singular, sem poderem:tontar coisa al- 
guma contra a Madeira, mas tambem sem 
terem quê repellir o minimo ataque. Luiz 
Mousinho deleitava os longos serões d'aquel- 
la estação no meio do Occeano com o seu 
animo jovial e o seu fino espirito, e ao mes- 
mo tempo ia compondo o seu poema Ruy o 
disoudeiro, que depois se imprimiu n'uma 
edição luxuosa em 1844, e que tem a parti. 
cularidade de ser escripto nos mais varia- 
dos generos de metrificação. Afinal um na« 
vio de guerra da Terceira veiu tiral-os d'es- 
ta situação que não deixava de ser angus« 
tiosa, é Luiz Mousinho pôde chegar ainda & 
tempo de desembarcar com os seus compas 
nheiros de armas nas praias do Mindelloe de 
ge encerrar no Porto, onde pôde prestar 08 
mais relevantes serviços não só como mili- 


-tar, mas principalmente como estadista. 


Efectivamente no-dia 29 de julho de 1832. 
entrava no ministerio em substituição do 
: marquez de Palmella, indo occupar interina« 
. mente o logar de ministro do reino, a0 passg 
que Agostinho José Freire, ministro da guess 
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ra, tomava conta interinamente tambem da 
pasta dos negocios estrangeiros. Estrangei- 
ros e reino eram as duas pastas que o mar- 
quez de Palmella geria. 

Eram mudaveis n'aquella angustiosa oc- 
casião os ministerios, e Luiz Mousinho es- 
teve apenas no poder quasi quatro mezes, 
sendo substituido na pasta do reino pelo fu- 
turo marquez de S4 da Bandeira em novem- 
bro d'esse mesmo anno de 1832; mas conti- 


nuou merecendo a confiança do imperador 


ue o ouvia sempre, e foi Mousinho, segun- 

o assevéra o sr. visconde de Villa Maior no 
elogio de Luiz Mousinho, proferido na Aca- 
demia Real das Sciencias, quem primeiro 
aconselhou a expedição do Algarve. Afirma 
o gr. visconde que teve nas suas mãos o do- 
cumento authentico, isto é uma carta de 
Luiz Mousinho ao imperador datada de abril 
de 1833. 

E’ certo que a expedição resolveu-se, que 
Luiz Mousinho acompanhou o duque da Ter- 
ceira no seu estado maior, e que foi, junta 
mente com José Jorge Loureiro, o inspira. 
dor e o conselheiro leal e intelligente do va- 
lente marechal. O duque da Terceirá era ef- 
fectivamente mais homem de espada do que 
de pensamento, e a José Jorge Loureiro e a 
Mousinho de Albuquerque deveu principal- 
mente a constante felicidade dos seus pla- 


nos de campanha. O duque da Terceira re- 


conhecia-o nobremente, e sempre teve por 
Mousinho, que o acompanhou até ao fim da 
lucta, o mais vivo affecto e o mais profundo 
reconhecimento. 

Terminada a lucta, recebeu Luiz Mouei- 
nho de novo a sua nomeação para prefeito 
da Madeira, que ainda inantinha voz por D. 
Miguel, e o que é curioso é que, tendo en- 
tão D. Pedro recursos muito maiores do que 
os que tinha dois annos urtes, deu ainda a 
Mousinho de Albuquerque as forças mais in- 
significantes, porque apenas lhe confiou 60 
homens de artilheria, As circumstancias po. 
rém é que tinham mudado muito. Apesar de 
subirem a tres mil homens as forças migue- 
listas alli existentes, Mousinho submetteu-as 
sem empregar a força; mais trabalho teve 
elle em moderar as paixões dos vencedores, 
em reprimir a sua exaltação e a sua sêde de 
vingança. 

A sua administração foi admiravel; não 
só impediu as perseguições, mas valeu aos 
presos, fez subscripções para os goecorrer e 
confortar, restabeleceu a ordem e a frater- 
nidade, abriu uma escola de instrucção pri- 
maria, um asylo de crianças desvalidas, e 
contribuiu com os seus recursos pessoges 
para a sustentação d'esses estabelécimentos. 
Ao mesmo tempo tratou dos melhoramentos 
materines do districto, deu principio á estra- 
da que devia circumdar a ilha, lançou os 
fundamentos de uma ponte pensil, projectou 
o aqueducto do Rabaçal, e tratava ainda de 
proseguir nos melhoramentos publicos quan- 
do foi chamado a Lisboa porque fôra nomea- 
do governador da India. Entrava na foz do 
Tejo em 1835 quando soube que durante a 
sua viagem caira o ministerio prenia oo pelo 
marquez de Saldanha, e José Jorge Lourei- 
ro fôra encarregado de organisar uma nova 
administração no dia 25 de novembro de 
1885, dando-lhe a elle, em vez do governo 
da India, a pasta do reino, em que ia subs- 
tituir o illustre estadista Rodrigo da Fon- 
seca. 

Não foi muito feliz esta sua curta admi- 
nistração. Exigencias politicas obrigaram- 
n'o a desfazer o Instituto das Sciencias, 
obra do seu antecessor, e que precedia a 
Escola Polytechnica que o regimen setem- 
brista depois estabeleceu com grande pro- 


veito do paiz. Oppunham-se a essa entao as confessa 


ps preconceitos da rotina é as prete 


| MOU- 


anachronicas da universidade de Coimbra. 
Luiz Mousinho tevc de transigir, renegando 


assim os principios que elle mesmo estabe-. 


lecera em 1823 na exposição que dirigira 
a essas primeiras córtes liberaes. Tambem 
esse ministerio não durou muito, a 20 de 


abril de 1836 era substituido por outro, pre- 


sidido pelo duque da Terceira, passando a 
pasta do reino para as mãos de Agostinho 
José Freire. D'essa administração, ficou po- 
rém um monumento memoravel no Relatorio 
do ministro e secretario de Estado dos nego- 
cios do reino, apresentado ás córtes em 1836. 
«Pelo estylo e pelas considerações que apre- 
senta em diversos assumptos de administra- 
ção publica, que n'elle se tratam, diz Inno- 
cencio, esta peça avulta incontestavelmente 
em valor litterario sobre o que teem de or- 
dinario os documentos ofliciaes de semelhan- 
te genero.» | 

Ao mesmo tempo imprimiu Mousinho de 
Albuquerque na collecção de Memorias da 


Academia o resultado scientifico da sua es-. 
tada nas ilhas da Madeira e Porto-Santo. 


E’ um excellente estudo intitulado Observa- 
ções para servirem á historia geologica nas 


ilhas da Madeira, Porto Santo e Deserta, com 


a descripção geognostica dos mesmas ilhas. 
Saindo do ministerio, Mousinho de Albu- 


querque saiu tambem da vida politica, e foi”. 


residir para Paris, onde adquiriu uma pe- 
quena propriedade, e onde viveu por algum 
tempo entregue ás suas predilectas occupa- 
ções agricolas, e aos cuidados e affectos da 
vida de familia. O governo encarregou-o por 
essa occasião como oflicial de engenheiros 
da direcção central das obras publicas do 
reino. Pouco podia fazer então, porque não 
havia nem dinheiro nem attenção para os 
melhoramentos publicos, demais, entretanto 
rebentava a revolução de setembro, depois 


vinha a reacção de 1837, e Mousinho de Al-. 


buquerque seguiu na lucta que então se tra- 
vou, o partido dos marechaes, um dos quaes 
o duque da Terceira, fora sempre seu parti- 
cular amigo. Demais o seu espirito liberal e 
mesmo avançado não sympathisava comtudo 
com as idéas demasiadamente democrati- 
cas proclamadas pelos setembristas. Levado 
na corrente dos acontecimentos, Luiz Mou- 
sinho esteve no combate do Chão da Feira 
entre os vencidos, ahi viu cair ferido um dos 
seus filhos, e, acompanhando as tropas dos 
marechaes, com os outros officiaes teve de 
emigrar para Hespanha depois de Ruivães, 
e em Pontevedra na Galliza, publicou a Bre- 
ve exposição do esforço tentado em favor da 
causa constitucional em Portugal, nos mezes 
de julho a outubro de 1837. Este folheto foi 


“depois reimpresso em Lisboa sempre sem 


nome de auctor. | 

Depois de firmada a paz e estabelecida de- 
finitivamente a constituição de 1838, Mousi- 
nho de Albuquerque foi nomeado pelo go- 
verno, inspector das obras publicas do reino 
e encarregado de fazer a reforma d'essa re- 

artição. Em desempenho d'esse serviço pu- 
blicou, durante o anno de 1840, o Relatorio 
das obras publicas do reino pelo inspector ge- 
ral, Relatorio geral sobre as obras publicas 
do reino pelo inspector etc., apresentado em 8 
de julho de 1840, e em 1848 o Relatorio da 
inspecção ás obras e communicações internas 
nos districtos do reino ao norte do Tejo exe- 
cutado em outubro e novembro de 1842 pelo 
inspector, Guia do engenheiro na construcção 
das pontes de pedra, em 1840. 

«Era este trabalho, diz o gr. visconde de 
Villa Maior referindo-se a esta ultima obra, 
a primeira parte de uma collecção de publi- 
cações analogas que o seu auctor pretendia 
escrever sobre construcções civis. Elle pro- 
e esta obra não tem por ob- 
ecto nem o adiantamento das sciencias que 
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servem de base ås applicações architectoni- 
cas, nem a dos processos até agora desco- . 
bertos e executados na edificação das pontes, 
porém unicamente é destinado a vulgarisar. 
entre nós, compilando-os e expondo-os por 
um modo resumido e claro, e na nossa lin- 
guagem materna, os principaes preceitos; 
theoricos e praticos ne regulam esta espe-' 
cie de construcções. É” por conseguinte obra 
muito util no seu genero e na qual os nossos 
engenheiros, educados pela maior parte em 
escolas estrangeiras, podem encontrar a no- 
menclatura technica portugueza, sanccionada 
por uma auctoridade competente, pondo as- 
sim um rasoavel limite á invasão dos termos 
estranhos e quasi sempre inuteis, que ulti-, 
mamente se teem introduzido na nossa lin. 
guagem das construcções.» MA 

Entretanto Mousinho entrava de novo na 
vida política, sendo eleito deputado, e no 
princípio de 1842, quando Costa Cabral pro- 
mulgou no Porto a restauração da Carta,. 
Mousinho foi chamado ao ministerio de 9 de 
fevereiro, presidido pelo duque da Terceira, 
e que succedeu ao ministerio do entrudo, que 
fôra presidido pelo duque de Palmella. Re- 
cebeu Mousinho de Albuquerque a pasta do 
reino, e interinamente a da justiça, Procla- 
mando a restauração da Carta, que era ine-: 
vitavel depois da victoria do movimento do 
Porto, e que Luiz Mousinho desejava porque 
sempre fôra cartista, quiz comtudo impedir. 
a reacção desenfreada o se manifestava,, 
operando a restauração da Carta pelos meios 
legitimos e regulares, convocando côrtes. 
constituintes que desfizessem a obra do con. 
gresso constituinte de 1838. Não era isso o 
que desejavam os restauradores, e pòr isso 
Mousinho de Albuquerque, alma do ministe- 
rio do duque da Terceira, foi vivamente in-. 
sultado pelos cabralistas, e afinal teve de 
pedir a demissão a 24 de fevéreiro, depois de. 
quinze dias de governo, sendo substituido 
por Costa Cabral e indo sentar-se na cama-. 
ra nos bancos da opposição. Um anno depois - 
era demittido do seu logar de inspector das: 
obras publicas. | 

«A vida parlamentar do nosso consócio, 
diz o gr, visconde de Villa Maior no Elogio. 
historico, a que por mais de uma vez nos te- 
mos referido, teve o seu apogeu no perio-' 
do que decorre de 1842 a 1844, e é exacta- 
mente na sessão legislativa de 1843 na ca-` 
mara dos deputados, como membro da op- 
Ro que clle proferiu os seus mais bri- 

hantes e bellos improvisos. Quando a pa- 
lavra cabia a Luiz Mousinho, o susurro 
quasi habitual da camara dos deputados çes-. 
sava repentinamente, a attenção era geral, e 
por um movimento espontaneo todos se ap-. 

roximavam da cadeira que oceupava o il. 

ustre deputado. Não era só um eloquente 
orador que se levantava, era mais do que 
isso, 6ra um homem de elevado conceito e pro- ` 
bidade que todos queriam ouvir. O seu as- 
pecto grave e magestoso, a sua physionomia 
nobre e serena, o seu ar quasi inspirado re- 
clamava a attenção e prendia instinctiva-. 
mente todo o auditorio. 

«Os seus discursos eram breves mas con. 
ceituosos, o verbo elegante e conciso, as ima- . 
gens proprias e elevadas, e a sua voz grave 
e um pouco rouca tinha alguma coisa de mar. 
cial, que, infundindo o respeito, captivava e- 
persuadia. No ataquo era forte e severo, sem 
ser violento nem descomedido, na defeza ses. 

uro, na opposição claro e na argumentação . 
ogico e persuasivo; ninguem movia melhor 
do que elle os affectos nobres e sentimentos 
elevados...» , o 

Esbulbado do seu emprego, precisando de 
sustentar a sua familia, e não sendo abastas 
do, teve de se empregar, para viver, em eme. 


| prózas particulares, o por isso açceitou a die 
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reéção das obras da barra dó Porto, que uma 


companhia emprehendera. Fez apenas o pla- 
no, porque a empreza mallogrou-se, depois 
tomou a direcção das obras do canal da 
Azambuja, e, expulso da camara pelas vio- 
lencias das famigeradas eleições de 1845, 
passou o inverno na sua quinta de Leiria, 
entregue completamente ás alegrias do lar 
domestico, escrevendo comedias que elle mes- 
mo representava com seus filhos, tendo sua 


mulher por unico espectador, e finalmente 


compondo a sua magnificã Memoria áçerca 
do edificio monumental, da Batalha, que só 
depois da sua morte se imprimiu. Esse edi- 
ficio devêra já muito a Mousinho de Albu- 
querque. No periodo de tres annos em que 
foi inspector das obras publicas, occupou-se 
activamente das obras necessarias para a 
conservação e restauração d'aquelle famoso 
convento, obras que elle descreve largamente 
no segundo capitulo da sua Memoria, e que 
foram sem duvida as que salvaram o edificio 
da devastação e da ruina. 

Em abril e maio de 1846 rebentava no Mi- 
nho a revolução conhecida pelo nome de Ma- 
ria da Fonte, propagava-se o movimento à 
todo o reino, e o districto de Leiria tambem 
pela voz de Mousinho de Albuquerque, re- 
presentava å rainha pedindo-lhe o cumpri- 
mento da promessa que fizera de reunir cor- 
tes constituintes, quando declarara restau- 
rada a Carta. Teve a rainha de ceder, e cha- 
mou o duque de Palmella á presidencia do 
conselho no dia 20 de maio de 1846. Logo 
no dia 23 era Mousinho nomeado ministro 
dá marinha, e & 26 ministro do reino. Effec- 
tivamente representava elle mais do que nin- 
guem a idéa, em nome da qual o paiz se su- 
blevava, a convocação das côrtes constituin- 
tes que elle promettera em nome da rainha, 
no seu breve ministerio de 1842; mas a rai- 
nha transigia constrangidamente com as ne- 
cessidades. de momento e logo que poude an- 
nullou a obra de 20 de maio. À famosa em- 
buscada de 6 de outubro expulsou o minis- 
terio do duque de Palmella, esbulhou da 
pasta da marinha que recebêra a 19 de julho, 
passando o a o de Palmella para a do rei- 
, no, Mousinho de Albuquerque e próvocou a 

formidavel revolta da junta do Porto. Mou- 
sinho de Albuquerqué achou-se naturalmen- 
te nas fileiras dos insurgentes. O seu posto 
militar era então o de coronel de engenhei- 
ros, acompanhou n'essa qualidade a divisão 
do conde de Bomfim que occupou Torres 
Vedras, e foi encarregado do commando do 
velho castello da villa. No dia da batalha, 
22 de dezembro de 1846, estava no seu pos- 
to, acolhendo os fugitivos, que, abandonan- 
da os fortes exteriores ás tropas do duque 
de Saldanha, se refugiavam no castello, cer- 
cado de seus dois filhos que combatiam ao 
seu lado, quando uma balla o veiu ferir gra- 
vemente. | 

'Conduzido ao hospital de sangue, passou 


a noite n'uma casa terrea e humida n'um es- 


tado quasi desesperado. No dia seguinte en- 
trava o duque de Saldanha na villa e quiz 
vêr o ferido, que estava já rodeiado de toda 
a sua familia e tratado pelo dr. Barral, fal- 
lou-lhe com o mais vivo interesse, mostrou- 
se profundamente commovido por tão triste 
espectaculo. Mousinho, entretanto, ao saber 
que as tropas do conde de Bomfim tinham 
capitulado, proferiu esta unica palavra; Fa- 
talidade! Já não tinha voz, luctou comtudo 
ainda cinco dias, e m. afinal no dia 27 de 
dezembro de 1846. As iniquas guerras civis 
tinham roubado a Portugal um dos seus mais 
nobres filhos, nobre pela intelligencia, pelo 
saber, mais nobre ainda pela sua immensa 
lealdade, e pelo seu caracter integerrimo e 
verdadeiramente espartano. . 

Sentiram todos profundamente a sua mor- 
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te; é Antonio Rodrigues Sampaio, n'um ar-' 
ranco de sublime indignação evocando no geu. 
famoso jornal os espectros de Torres Vedras, 
para os fazer comparecer diante da rainha a 


quem attribuia a responsabilidade d'estas 
luctas fratricidas, punha na bocea do espec- 


tro de Mousinho de Albuquerque as seguin- 


tes palavras: 


«Não me queixo d'este doce somno. A 


morte não tem imperio sobre mim, paguei 4. 


patria a minha divida. Ella e tu perderam 
mais do que eu, porque estou quite. Force- 
jei sempre por libertal-a, não pude; o meu 
dever está cumprido. 

«Nas horas da angustia chamaste-me aos 
teus conselhos; dei-t'os rectos, attendi mais 
aos teus interesses que aos meus, ajudei a 
dar-te uma corôa, e levo para o tumulo a mi- 
nha honrada pobreza. Vi-te humilde nos mo- 
mentos de afilicção; choravas sobre a tua 
sorte, supplicavas: affrontei por via de ti as 
ondas populares, disse à revolução que pa- 
rasse, e ella fez alto. 

«N'este remanso de paz urdiste uma em- 
boscada, atraiçoaste o povo, e eu que fiquei 
por teu fiador fui com a corda ao pescoço 
entregar-me a elle, esposar a sua causa e 
salvar a minha honra, já que te não podia 
salvar o throno. Nem te amo, nem te odeio, 
lamento-te. Tiraste-me as honras, mas não 
me podes tirar a honra. Foste o que os reis 
costumam ser, nescios e ingratos. Assim mes- 
mo, por amor da minha patriá, exclamarei 
com o rei propheta: Deus, judicium tuum 
regi da.» l 

Terminando este longo artigo, diremos 
ainda como indicação bibliographica que 
Ferdinand Denis aftirma que Mousinho de 
Albuquerque principiara em 1826 um poema 
epico sobre a restauração de Pernambuco 
no seculo xvi, mas esse poema, se existiu, 
perdeu-se completamente. l 

Mousinho: de jjAlbuquerque 
(João). A respeito d'este escriptor, irmão do 
grande Mousinho de Albuquerque, lê-se o 
seguinte no Diccionario Bibliographico: 

«Fidalgo da casa real, bacharel formado 
em direito pela universidade de Coimbra, 
administrador geral da serenissima casa de 
Bragança, provedor da casa da Moeda de 
Lisboa, etc. Nasceu em Lisboa a 21 de fe- 
vereiro de 1797, sendo o terceiro filho do 
desembargador do Paço João Pedro Mousi- 
nho de Albuquerque. | 

«Escreveu: Reflexões sobre a agricultura 
patria com referencia ao decreto do Instituto 
agricola, oferecidas aos lavradores portugue- 


zes pelo seu collega, etc. Leiria, 1804. A -As-. 


sociação typographica leiriense a quem foi 
offerecida esta memoria a fez imprimir, pre- 
cedida de uma advertencia que rende ao au- 
ctor.os devidos elogios; 

«Juizo critico sobre os actos da adminis- 
tração finda com a morte de S. M. a senhora 
D. Maria II que Deus haja. Lisboa, 1854. 

«Referindo-se a esta Memoria, e como em 
continuação a ella, tratou o mesmo auctor 
no jornal politico o Futuro de 1858, da re- 
visão da Carta Constitucional e apreciação 
dos seus defeitos. 

«Publicou. tambem no Jornal da sociedade 
agricola do Porto pertencente aos annos de 
1856, 1857 e 1858 outra serie de artigos ou 
pequenas Memorias concernentes á agricul- 
tura, a saber: E 

«1°' Memoria descriptiva do lagar de 
azeite de novo invento com uma estampa li- 
thographada; 2.º Roteamentos; 3.º Maltas, 


selvas e vergeis; 4.º Cereaes e mais culturas 


alimenticias; 5.º Gados e pastos; 6.º Vinhas 
e olivaes; 7.º Montados; 8.º Tapumes, abri- 
gos, aterros e vallagens; 9.º Considerações 
sobre a fertilidade ou esterilidude das terras 


e meios praticos de aproveital-as ou melho. 


ralas; 10.9 
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Enxoframento das vinhas; 11.º 
Architectura rural; 12.º Considerações sobre 


08 inconvenientes que devem resultar do esta- 


belecimento de deposito para reexportação dos 
generos cereaes no porto de Lisboa; 13.º La- 
Vras., 

«Além de todo o referido existe mais im- 
presso do mesmo auctor o seguinte opusculo 
de que tenho um exemplar: . ; 

«As minhas resistencias ás ordens superio- 
res emquanto servi o cargo de provedor da 
casa da Moeda que S. M. I. o regente me 
havia confiado sem pedir-lh'o etc. Oferecido 
ao juizo imparcial da opinião publica. Lis- 
doa, 1835. E 

João Mousinho de Albuquerque morreu 
depois de 1860. | | | 

Mousinho da Silveira (José Xa- 
xier). V. Silveira (José Xavier Mousinho da). 

Mouso. Cidade da Africa meridional na 
Cafraria. E’ à capital dos Basoulous e tem 
12:000 hab. by 

Moussour. Montanhas do imperio chi- 
nez nas fronteiras do Droungaria e do Tur- 
kestan chinez; são bastante elevadas e quasi 
constantemente cobertas de neve. 

— Rio do imperio chinez que nasce nas 
montanhas do mesmo nome e desagua no 
Tarim depois de um curso de 320 kilome- 
tros. | 

Moustier (Eleonore Francisco Elias, 
marquez de). General e diplomata francez, 
n. em 1751 e m. em 1817. Tendo sido despa- 
chado alferes em 1767 acompanhou depois 
em 1769 seu cunhado o marquez Clermont 
d'Amboise nomeado embaixador na nossa, 
côrte, acompanhou esse diplomata para Na- 
poles, recebeu em 1778 o posto de mestre de 
campo e sendo escolhido n'esse mesmo anno 
para ministro plenipotenciario junto do elci- 
tor de Treves, passou em 1783 para Londres. 
afim de remover algumas difficuldades que 
havia ácerca da intervenção da Hespanba e 
posteriormente foi embaixador nos Estados 
Unidos e em Berlim. Duas vezes recusou a 
pasta dos estrangeiros mas acceitou depois 
a missão de negociar secretamente com o rei 
da Prussia a intervenção d'este soberano a 
favor do restabelecimento da auctoridade - 
real em França. o 

Os principes emigrados encarregaram 
Moustier de differentes missões junto dos 
principes coalisados e tendo por fim voltado 
á patria em 1814 foi promovido a marechal: 
de campo e d'ahi a dois asnos a tenente ge- 
neral. 

Deixou publicadas differentes obras entre 
as quaes citaremos: Do interesse da Europa 
na Revolução franceza, Do interesse da mo- 
narchia prussiana na actual, conjunciura, 
etc., etc. eg 

Moustier (Clemente Eduardo, marquez 
de). Diplomata francez, n. em 1779 e m. em 
1830. Acompanhou seu pae na emigração e 
voltando a Paris em 1792 esteve preso algum 
tempo: Recuperando a liberdade entrou na 
insurreição do 13 de vendimiario, voltou logo 
em seguida à Allemanha, esteve na Norman- 
dia em 1796 como ajudante de campo do. 
conde de Frossé, passou a Inglaterra depois 
da pacificação da Vendéa e voltou a Paris. 

Em 1800 entrou no ministerio dos estran- 
geiros e foi successivamente secretario da 
legação e encarregado de negocios em Dres- 
de, ministro plenipotenciario no grão duca- 
do de Bade e no Wurtemberg e pediu a de- 
missão d'este ultimo cargo em 14813. Desde 
essa epoca até 1820 o marquez de Moustier 
permaneceu completamente affastado dos ne- 
gocios publicos e sendo depois nomeado mi- ` 
nistro plenipotenciario no Hanover foi trans- ` 
ferido para a Suissa e em 1824 membro da 
camara dos deputados. G l 

Exerceu depois interinamente as funcções 
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de ministro dos negocios estrangeiros quan- 
do Chateaubriand saiu do gabinete e foi por 
ultimo embaixador em Hespanha passando 
os ultimos annos da sua vida completamente 
afastado da politica. Além de alguns Dis- 
cursos pronunciados na camara dos deputa- 
dos deixou impresso um opusculo com o ti- 
tulo de Servidões nas margens dos rios nave- 
Saves. 

Moustier (Leonel Desle Maria Francis- 
co René, marquez de). Diplomata e estadis- 
ta francez filho do antecedente, n. em 1817. 
Tendo sido eleito membro da assembléa le- 
gislativa em 1849 votou constantemente com 
a direita e adherindo depois ao golpe de es- 
tado foi em 1853 nomeado ministro plenipo- 
tenciario na Prussia, embaixador em Vienna 
e em 1861 transferido para Constantinopla. 
Quando em 1860 Drouyn de Lhuys em encon- 
sequencia da guerra entre a Austria e a 
Prussia teve de deixar o cargo de ministro 
dos estrangeiros, foi substituido por Mous- 
tier que assignalou & sua passagem no mi- 
nisterio por uma circular em que propunha 
a reunião de um congresso europeu para re- 
solver as dificuldades existentes entre a 
França e a Italia por causa da convenção 
de 15 de setembro. Deixando a pasta em 
fins de 1868 foi nomeado senador e morreu 
no anno seguinte. 

Mouta. As armas d'esta familia são: em 

campo vermelho cinco castellos de prata pos- 
tos em santor e timbre um dos castellos. 
+ Moutiers, em latim Darantasia, peque - 
na cidade de França no departamento de 
“Saboya, n'uma bacia formada pelos valles 
do alto e baixo Isere e do Doron. População 
1:946 hab. Bispado suffraganeo de Chambe- 
ry; tribunal de 1.º instancia, seminario, col- 
legio e escola de mineralogia. Foi a patria 
do papa Innocencio v. 

Moutinho. A familia d'este appellido 
tem por armas: em campo azul quatro ca- 
beças de serpe de oiro com linguas verme- 
Jhas e as:cortaduras em sangue, acantona- 
das e no meio uma flor de liz tambem de 
oiro, timbre uma das cabeças de serpe. 

Mouton-Duvernet (Barão Regis Bar- 
thelemi). General e deputado francez, n. em 
1779. Sendo já militar antes da Revolução, 
distinguiu-se depois no cerco de Toulon, em 
Arcole e em quasi todas as campanhas do 
imperio. Foi general de brigada em 1811, 

encral de divisão em 1813, fez parte em 
815 da camara dos representantes onde se 
mostrou decidido adversario dos Bourbons e 
recebeu do governo provisorio o commando 
de Lyão. Depois da volta de Luiz xvin, Mou- 
ton Duvernet foi comprehendido no decreto 
que mandava processar dezoito generaes pe- 
lo crime de serem traidores no rei. Durante 
um anno viveu homisiado, mas indo apresen- 
tar-se á justiça no fim d'esse tempo foi jul- 
gado em conselho de guerra, con emnado å 
morte e fusilado em Lyão a 27 de julho de 
1816. 

Mony. Logar de França no departamen- 
to do Oise, população 3:201 hab. Fabricas 
de pannos. Tem uma magnifica egreja, as 
ruinas de um castello destruido no seculo 
Ivi, e uma casa muito curiosa que data do 
seculo xv. 

Mouszaia (Monte). Montanha da Alge- 
ria pertencente á cordilheira do Pequeno 
Atlas na provincia d'Alger e separada do 
Beni Salah pela famosa cordilheira do Chif- 
fa. No cume d'esta montanha está o tumulo 
de Si-Mohammed-Bu-Chak'hur que é objecto 
de grande veneração para os habitantes dos 
arredores. 

Mouzon, em latim Mosomagum, cidade 
de França no departamento das Ardennes 
situada na margem do Mosa, população 
2:106 hab. Fiações de lã, fabricas de pan- 
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nos e de cortumes. Esta cidade tem uma das 
melhores egrejas da Champagne a qual se 
acha classificada entre os monumentos his- 
toricos de França. Mouzon existia já no tem- 
po gallo romano, mas tendo sido demolidas 
as suas fortificações em 1671, d'ahi por 
deante perdeu toda a importancia pulitica. 

Mowaffek-Billah (Abu-Almzed-Te- 
lhad-Nasir-ed-Dyn-Allah, Al). Principe ab- 
bassida de Bagdad, n. em 849, e m. em 891. 
Sendo filho do califa Mota- Wakkeh foi ex- 
cluido do throno por seu pae, exilado por seu 
irmão Motaz a quem tinha ajudado a apode- 
rar-se do throno. De 870 em deante gover- 
nou em nome de seu outro irmio o indolen- 
te Motamed, restabeleceu a paz em Bagdad 
e derrotou alguns rebeldes entre os quaes 
se contava o famoso Yacub, fundador da 
casa dos Sofiaridas c Aly principe dos zen- 
dgés a quem mandou decupitar. Associa- 
do ao poder no anno de 886 continuou a car- 
regar com o peso de todos os negocios até 
891 em que morreu de lepra. 

Mox ótó. Rio do Brazil na provincia das 
Alagõas, nasce na serra de Araripe, e depois 
de um curso de 150 kilom. lança-se pela 
margem esquerda no rio de S. Francisco. E’ 
só navegavel para canoas por causa dos mui- 
tos obstaculos que embaraçam o seu curso. 

Moya. Municipio de Hespanha na po 
vincia de Barcelona população 2:600 hab 
Fabricas de louça, telhas, pannos de lã e de 
algodão. Commercio de vinho. 

Moya (D. Pedro de). Pintor hespahhol, 
n. em 1610, e m. em 1666. Foi discipulo de 
João de Castella, e depois serviu em Flan- 
dres, mas & vista das obras primas artisti- 
cas que se encontram n'esse paiz despertou- 
lhe novamente o gosto pela pintura e logo 
que acabou o tempo porque se alistára diri- 
giu-se a Lohdres para tomar algumas lições 
de Van-Dyck. 

Posteriormente voltou a Sevilha onde gran- 
geou grandes creditos. Nos differentes edi- 
ficios de Granada e de Sevilha e nas gale- 
rias de Hespanha e de Inglaterra encontram- 
se varias telas d'este artista. 

Moya (Matheus de). Theologo e jesuita 
hespanhol, n. em 1607 e m. depois de 1680. 
Foi professor de theologia em Alcalá e em 
Madrid e confessor da rainha viuva de Hes- 
panha Maria Antonietta de Austria. E’ co- 
nhecido principalmente por um livro que 
elle publicou sob o nome de Amadeus Gui- 
menius em que defendia os jesuitas. Essa 
obra foi censurada pela Sorbonna em 1664, 
no anno segúinte o papa Alexandre vir an. 
nulou essa sentença, mas depois mudou de 
idéas e condemnou tambem algumas das 

roposições contidas no livro de Moya o qual 
Tane as xı manda em 1688 queimar. 

Moyna (Pedro de) «Provavelmente, diz 
lnnocencio, hespanhol de nação, e talvez 
n'essa qualidade oinittido por Barbosa na 
Bibliotheca, onde não apparece o seu nome. 
D'elle não achei até hoje mais noticia que 
as que nos dá D. fr. Manoel do Cenaculo 
nos seus Cuidados Litterarios, pag. 249, di- 
zendo que fôra criado de el-rei D. João m1e 

ne em 1535 afferecêra a este monarcha a 

raducção portugueza do Summario feito em 
francez pelo chanceler Buddes da sua admi- 
ravel obra «De Asse» e no logar citado 
transcreve o douto bispo a seguinte passa- 
gem d'aquella traducção: 

«e Avaliando eu os sestercios, talentos e ou- 
tras moedas antigas a moedas d'estes reinos, 
sendo por Buddes avaliadas a moedas fran- 
cezas.» 

Isto mostra que Cenaculo vira e tivera na 
sua mão a obra de que se trata. Pena foi 
que não se declaraese mais explicitamente 
se era impressa como tudo induz a crêr, e 
n'esse caso aonde e por quem fòra estampa- 
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da. Se existe impresso, é mais um livro de 
extrema raridade, que até agora se occultou 
às minhas indagações, da mesma sorte que 
escapára ás de Ribeiro dos Santos, e do col- 
lector do chamado Catalogo da Academia, 
pois nem um, nem outro dizem d'elle uma só 
palavra.» 

Moyobamba. Cidade da America do 
Sul na “republica do Perú, situada n'uma 
planicie cuja base é banhada pelo rio de 
Moyobamba; população 13:000 hab. Fabricas 
de pannos de algodão chamados tucayos. 
Importante commercio.—O rio de Moyobam- 
ba, no Perú, nasce no departamento da Li- 
berdade e desagua no Huallaga-depois de 
um curso de 230 kilom. 

Moyse (Jaciutho). General do Haiti, 
sobrinho de 'Toussaint-Louverture, n. em 
1769 e m. em 1801. Era natural de 8. Dô- 
mingos e distinguiu-se muito na insurreição 
dos negros contra os brancos, acossando Bre- 
ton de La Villaudin até o obrigar a refu- 
giar-se em Port-au-Prince. Quando o gene- 
ral Blanchelande deu a liberdade a 244 che- 
fes negros -com a condição de elles mante- 
rem a submissão dos escravos, Moyse não 
acceitou e juntou-se aos insurgentes. Pas- 
sando em 1794 a servir ás ordens do seu tio 
Toussaint-Louverture, contribuiu para obri- 
gar os inglezes a evacuareim a ilha, recebeu 
o commando da ala direita no exercito com 
que Louverture quiz assenhorear-se da par- 
te hespanhola de S. Domingos, derrotou os 
hespanhoes e foi inspector geral da cultura 
do norte do Haiti. 

Toussaint-Louverture cujo despotismo elle 
censurava abertamente principiou a odial-o 
e essa inimisade cresceu ainda quando sou- 
be que Moyse tinha conferencias secretas 
com os francezes que voltavam á Europa. 

Por occasião da revolta dos negros do 
Norte, que saquearam os arrabaldes do Cabo 
e commetteram horriveis matanças, Tous- 
saint-Louverture mandou prender seu so- 
brinho como um dos chefes d'essa insurrei- 
cção em que ella não havia tomado parte e 
uma commissão militar condemnou-o.a ser 
atado a uma peça de artilheria e a ser feito 
em pedaços pela explosão. 

Moysés. Estatua de Miguel Angelo, 
gue está decorando o tumulo do pontifice 

ulio 11 na egreja de S. Pedro ad Vincula 
em Roma. A respcito d'este trabalho diz 
Clemente: entre as obras primas da escul- 
ptura antiga e moderna Moysés é um acon- 
tecimento sem igual e a representação não 
diremos absolutamento perfeita mas a mais 
perfeita de uma arte nova. 

Moysés. Propheta e legislador hebreu, 
n. na terra de Gessen, no Egypto, em 1725 
antes da nossa era e m. segundo a tradição 
no monte Nebo, na Arabia, em 1605. 

Era filho de Amran e de Jocabed ambos 
da tribu de Levi e tendo o pharaó ou rei do 
Egypto ordenado que fossem mortos os filhos 
varões dos hebreus, para d'este modo se ex- ' 
tinguir a raça, Jocabed mãe de Moysés con- 
servou-o occulto durante tres mezes e depois 
receando ser descoberta metteu-o n'um cesto 
de vime e expol-o assim sobre o Nilo. Indo 
a filha do pharaó banhar-se, encontrou o ces- 
to, teve dó da criança e mandou-a entregar a 
uma ama que foi a propria Jocabed, e de- 
pois adoptando-o mandou o educar no pa- 
lacio. | 

Instruido em todos os mysterios dos sacer- 
dotes do Egypto e em todos os conhecimen- 
tos que estes possuiam chegou a um alto 
grau dg sabedoria. | 

Aos 40 annos matou um egypeio que mal- 
tratara um israelita e para escapar á colera 
do pharaó fugiu para o deserto dé Madian 
(peninsula do Sinai) onde casou com Sepho- 
ra, filha de Jethro sacerdote d'esse paiz. Ahi 
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passou outros quarenta annos guardando os 
rebanhos de seu sogro e ahi meditou o pro- 
jecto sublime e arrojado de livrar os seus 
irmãos de raça. Apparecendo-lho Deus no 
alto do monte-Horeb no meio de uma sarça 
ardente ordenou-lhe que fosse à presença do 
pharaó e lhe pedisse para deixar sahir o seu 
povo do Egypto. Moysés obedeceu e pondo- 
se a caminho com sua mulher e dois filhos 
que tinha apresentou-se ao pharaó que recu- 
sou dar a liberdade aos hebreus emquanto 
dez pragas não flagellaram o sen reino. A’ 
decima consentiu pur fim na sahida dos is- 
raelitas e não tendo Moysés querido seguir 
o caminho mais curto para chegar à terra 
de Chanaau pois teria para isso precisado 
atravessar o paiz dos Pbhilisteus que talvez 
se oppozessem á sua marcha, avançou para a 
Arabia ao longo do mar Vermelho depois de 
ter descançado em Ramsés ou Gosen, em 
Succoth, hoje o antigo Cairo, em Ethan na 
extremidade do deserto e a oito leguas do 
mar Vermelho na planicie de Ramlieh. Ten- 
do feito varios circuitos para enganar os 
egypcios cujas perseguições elle receiava foi 
acampar entre a montanha e o mar Vermelho 
e ahi o alcançou o rei do Egypto, o qual fu- 
rioso pela fuga dos hebreus correra a perse- 
guil-os com as suas tropas. Era horrorosa a 
situação dos israelitas, Moysés porém tran- 
quilisa-os e tendo elles passado a pé enxuto 
o mar Vermelho onde o exercito de Pharaó 
que tentara seguil-os e era composto de 200 
mil homens de pé, 50 mil cavallos e 600 car- 
ros de guerra, foi engulido pelas ondas. Foi 
então que Moysés improvisou um canto re- 
ligioso de acção de graças que foi repetido 
por todo o povo e que começa: «Gloria ao 
Senhor que precipitou nas ondas o cavallo e 
o cavalleiro». 

Em seguida os hebreus continuaram a sua 
marcha, dirigiram-se ao deserto de Schur, 
ao sul da Palestina e passados tres dias des- 
cançaram em Marah, logar que deriva o seu 
nome de aguas amargas que elles ali encon- 
traram e que Moyeés adoçou lançando-lhe 
dentro uma plauta, depois debaixo das se- 
tenta palmeiras d'Elim e junto das doze fon- 
tes, chegando um mez depois da sua sahida 
do Egypto -ao deserto de Sin-Wade-Mocat- 
teb 


De manhã depois do orvalho encontraram 
uma substancia doce e gommosa de que a 
terra estava coberta à qual deram o nome de 
manná (palavra que significando o que é, 
mostra bem a surpreza que os israelitas ti- 
veram ao vêl-a) e de que se sustentou todo 
o povo hebreu. Entre Mauah e o monte Ho- 
reb foi a rectaguarda dos hebreus atacada e 
maltratada pelos amálecitas que faziam parte 
dos idomeus e Moysés pondo então Josué á 
frente dos israelitas obteve pelas suas pre- 
ces uma victoria completa sobre os habitan- 
tes de Raphidim e sobre os amalecitas. 

Tres mezes depois de sahirem do Egypto 
os hebreus chegaram ao valle do monte Si- 
nai e ahi deviam permanecer um certo tempo 
para receberem instituições e leis que po- 
dessem rege-los nos paizes onde iam estabe- 
lecer-se, porque os inconvenientes das insg- 


tituições patriarchaes para uma tão grande 
reunião de homens cram já muito sensi- 
veis. 


Segundo o parecer de seu sogro Jethro 
que estava em sua companhia por lhe ter 
vindo trazer sua mulher Sephora q seus fi- 
lhos que ficaram obscuros, Gesson e Elieser, 
Moysés dividiu o povo por milhares e cada 
milhar foi ainda subdividido em fracções. 
Homens assignalados pelo seu merito pes- 
soal e pela sua probidade foram collocados 
á frente de cada divisão para administrarem 
a justiça ao povo e para darem o seu con- 
selho nos negocios menos graves sendo d'ahi 
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em diante os casos mais difficeis os unicos 
que eram expostos perants o chefe supremo. 

Foi então que Moysés subiu a montanha e 
ali se demorou em colloquio com Deus du- 
rante quarenta dias sem beber nem comer e 
o Senhor fez ouvir a sua voz no meio dos 
trovões e relampagos e publicou os dez nan- 
damentos da sua lei. e 

Tendo Moysés ficado sobre o Sinai, Deus 
deu-lhe algumas leis observadas pelos filhos 
de Israel e que eram escriptas em duas ta- 
boas de pedra pela mão de Deus, vasto sys: 
tema de instituições que comprehendia des- 
de as mais altas combinações da ordem so- 
cial até aos minimos pormenores da vida 
domestica. 

Depois de terem passado um anno inteiru 
no deserto de Sinai, os israclitas puzeram-se 
de novo a caminho precedidos durante o dia 
por uma nuvem que os livrava do ardor do 
sol e illuminados durante a noite por uma 
columna de fogo e chegaram ao deserto de 
Pharan ou de Sin, que terminava a Palestina 
ao Sul. D'este logar partiram doze esculcas 
tirados das doze tribus para irem à desco- 
berta da terra promettida o ao fim de qua- 
renta dias vieram relatar o que tinham visto 
e trouxeram fructos de admiravel belleza a 
cujo peso lhes vergavam os hombros e que 
annunciavam o solo de fertilidade sobreua- 
tural. 

Mas as narrações dos emissarios sobre as 
populações guerreiras que cobriam a terra 
de Chanaan inspiraram o desanimo e o des- 
espero e já todos pediam novamente o Egy- 
pto c a escravidão excepto dois dos enviados, 
Josué da tribu de Ephraim e Caleb da tribu 
de Judá. 

Deus pune com a morte os outros dez en- 
viados e condemna a morrer no deserto 
apesar das preces do legislador, todos os 
que ao sair do Egypto tinham mais de vinte 
annos, mas recomeçando os murmurios, Co- 
ré, Dathan e Abiron que tinham sublevado 
os espiritos, são tragados vivos pela terra 
que se lhes abre debaixo dos pés. 

Durante trinta e oito annos os hebreus 
percorreram como nomadas o deserto a que 
os arabes deram o nome de Ethy-ben-Israel 
(descaminho dos filhos de Israel;) até que 
saindo de Cadês se dirigiram á monta- 
nha de Hor, d'onde partiram para o de- 
serto dos Montes Abarim a finalmente às 
planicies de Moab perto do Jordão em fren- 
te de Jericó acampando em Setim entre Beth- 
simoth e Abel-Setim. 

Moysés aproximava-se do termo de sua 
missão e liavendo-lhe já Deus designado 
Josué para successor reuniu o povo, entre- 
gou aos sacerdotes do livro da lei, escripto 
por sua mão e pela ultima vez ouviram os is- 
raelitas a sua voz no famoso cantico que 
principia pelas seguintes palavras sublimes: 
«Ceus escutae a minha voz, eu vou fallar! 
Terra prestae ouvido ás palavras que da 
minha bocca vão sahir! 

Depois de ter abençoado o povo, subiu 
sósinho a montanha de Nebo da qual viu a 
terra promettida a Abrahão, a Isaac ea Jacob 
e morreu consolado na idade do 120 annos 
no primeiro ou segundo dia do quadrage- 
simo anno depois da saida do Egypto. 

Emquanto á constituição deixada por Moy- 
sés, ao mesmo tempo religiosa, moral, poli- 
tica, civil, penal, administrativa, hygienica, 
etc., a sabia previdencia do legislador tudo 
abrangeu. | 

Os mandamentos do Decalogo, admiravel 
preambulo da legislação hebraica e que ser- 
viram de base á legislação dos outros povos, 
deviam estar sempre presentes na memoria 
dos homens. Póde dividir-se essa legislação 
em leis religiosas, leis politicas e leis civis. 

As primeiras entram em especialidades 
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minuciosas ácerca das cerimonias, dos livros 
de preces, da escolha das viçtimas, da sepa- 
ração entre os animaes puros C impuros, 
consideram a idolatria como o maior de to- 
dos os crimes e encarregam a tribu de Levi 
do ministeriuv dos altares, dando ao sacerdo- 
cio numerosas prerogativas. Nas leia politi- 
cas o governo de Israel é uma republica 
com um rei e esse rci é Deus; as duas bases 
do systema são: a liberdade e a egualdade. 
Estas leis são propostas ao povo e acceites 
por elle; emanam de Deus e necessitam com- 
tudo da sancção dos homens, etc. ` 

Nas leis civis veem-se as penas em que 
são incursos os culpados; a pena de talião 
é applicada a todos os crimes; o pae póde dis- 
por da liberdade dos filhos, a hospitalidade 
com os estrangeiros é imperiosamente pres- 
cripta e deve-se obsequiar e soccorrer até o8 
inimigos. 

As principaes festas eram a do sabbado 
ou a do setimo dia, a Paschoa estabelecida 
em memoria da passagem do mar Vermelhg 
a Pentecostes ou festa das semanas institui- 
das em memoria da lei dada sobre o monte 
Sinai, a festa das Trombetas e a do Taber- 
naculo. Os sacrificios eram a sua principal 
cerimonia religiosa, i 

No que deixamos escripto seguimos quasi 
textualmente a Historia Universal de Levi 
Alvarês corrigida e ampliada pelo distincto 
collaborador d'este diccionario o sr. Fernan- 
des Costa e por isso a esse livro iremos bus- 
car ainda um dos interessantes additamentos 
com que o nosso illustre collega enriqueceu 
a versão da obra de Alvarés, additamento 
que tem por titulo: a Individualidade histo- 
rica de Moysés segundo Bunsen, e que é o 
seguinte: l 

Moysćs, a segunda das quatro grandes 
personalidades morães pelas quaes Deus se 
revelou aos hebreos tem um caracter intei- 
ramente historico. Mais homem de acção do 
que propheta, não é comtudo inferior a ne- 
nhum dos grandes homens da historia, ex- 
ceptuando Abrahão de cuja obra é continua- 
dor e Jesus para quem elle prepara o seu 
povo educando-o e disciplinando-o, 

A acção de Moysés foi mais nacional do 
que a de Abrahão sem comtudo ter aquelle 
renunciado ao que havia de universal e de 
humano na obra começada pelo patriarcha. 
Admitte como este, uma relação cterna enta- 
Deus e o homem; mas sustenta alem d'isso 
que a fé n'esta relação hade salvar o pove 
judeu e qn essa fé será a base da legislação 
civil e da religião estabelecida entre estu 
povo. Ássim como para o individuo a lei 
moral deve substituir a fatalidade, assim 
ella deve substituir para a nação o poder 
politico e o culto exterior, o culto das ima- 
gens e das fórmas. Comtudo essa relação 
no de Deus com os filhos de Abra- 

ão, não está em contradieção com o caracter 
humano e geral da fé de Abrahão pois esse 
Deus reside na consciencia e é em toda a 
parte o Deus de todos os seres que teem 
consciencia, isto é “de todos os homens e 
«os deuses de todos os povos se lhe submet- 
terão.» A alliança de Deus com a humanida- 
de precedeu a alliauça especial com o povo 
eleito, a qual não é mais do que a renova- 
ção e a applicação particular d'aquella. 

A personalidade de Moysés corresponde 
perfeitamente a csta idéa fundamental da sua 
obra. Profundamente versado na scienciaegy- 

cia, sem esta sciencia ter podido comtudo aba- 
arnem a sua fé nem o seu patriotismo, corajo- 
so até á heroicidade contra os Egypcios, cheio 
de energia na sua obra, de uma justiça se- 
vera e de uma paciencia inexgotavel para o 
povo ingrato cujos destinos lhe são confia- 
dos, dedicado com uma sublime abnegação 
e um eompleto desinteresse E povo, 
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“Jastimando-o mais doque condemnando-o, 
Bem um vislumbre de inveja contra os sous 
rivaes, este caracter parecia predestinado a 
per o pastor de um povo. Só comparavel a 
Washington entre todos os grandes chefes 
de povos foi o salvador o o guia da sua 
nação sem querer tornar-se senhor d'ella. 
A sua republica, effectivamente, semelhante 


ag governo dos patriarchas bascia-se na so- 


berania de Deus. Considerava o seu povo 
como o povo de Deus, destinado a derramar 
pela terra a idéa da justiça e da verdade 
divinas, e por mais nacional que possa pare- 
cer o seu papel, encontra-se a idéa da huma- 


nidade nos dez mandamentos, os quaes são 


apenas a applicação ao povo judeu da lei 


moral universal; esta idéa é o fundamento. 


da obra de Moysés: Amie o estrangeiro 
porque tambem fostes estrangeiros na terra 
do Egypto. | 
. Moysés, Opera de Rossini, representa- 
da pela primeira vez na Academia real de 
Wusica de Paris em 1827. E' esta uma das 
melhores composições do insigne maestro. 
Não podemos agora asseverar se seria ou não 
a opera completa que foi cantada entre nos 
nas epocas em que Mongini e Beneventano 
faziam parte da companhia de S. Carles. Can- 
tou-se muitissimas vezes e sempre com gran- 
de applauso um duetto d'esta opera. 
Moysés Ben Nachman. Rabbino 
hespanhol, n. em 1194 e m. em 1300. Estu- 
dou e praticou a medicina e foi tambem 
muito versado em materias de theologia. Em 
1263 o rei Jayme do Aragão fez com que 
elle sustentasse em Barcellona discussões 
publicas com os dominicanos Paulo Chris- 
tiani e Raymundo Martin sobre a questão 
de saber se o Messias já-tinha vindo ou se 
devia ser considerado como Deus. N'esses 
debates o rabbino deu provas de grande su- 
btileza e eloquencia e o rei mandou-lhe dar 
300 escudos de oiro para as despezas da via- 


gem. Depois de viver por algum tempo em. 
Genova onde tinha grandes creditos, foi a | 


Jerusalem e ahi construiu uma synagoga. 


. Os seus contemporaneos deram-lhe os co- 


nomes de Pae da eloquencia, da sabedoria, 
ninar, o Flor da corôa de santidade, e os 
judeus designam-o vulgarinente pelo nome 
de Ramban. . 

Deixou grande numero de obras, muitas 
das quaes ainda se conservam ineditas, sen- 
do das que estão publicadas mais conheci- 
das aquellas que se intitulam: Cartas de 
santidade, Guerras do Senhor, Porta da fé, 
etc. 

Mozambo. Ribeiro do Brazil na pro- 
vincia de Minas Geraes, nasce na serra da 
Mantiqueira, e vai lançar-se no rio Sapuca- 
hy. Tem aguas sulphureas nas margens. 

Mozart (Joño Jorge Leopoldo). Compo- 
sitor allemão, pae do celebre Mozart, n. em 
1719 e m. em 1787. Era filho de um enca- 
dernador que favoreceu o instincto musical, 
que desde creança seu filho revelára. Indo 
residir para Salzbourg foi nomeado pri- 
meiro rebeca na capella do principe-bispo e 
ahi casou com Maria Anna Pertlin de quem 
teve sete filhos dos quaes apenas sobrevive- 
ram Maria Anna ou Nauverl e Wolfgang. 
Nomeado em 1762 segundo mestre de ca- 
polla e depois chefe da orchestra dos con- 
certos do bispo Leopold Mozart pensou em 
dar n seus filhos uma esmerada educação 
musical e emprehendeu com elles a serie de 
viagens a que teremos de nos referir no ar- 
tigo immediato. Em 1777 regressou a Salz- 
hurgo e ahi se estabeleceu deixando seu fi- 
lho voltar para França, 

Leopoldo Mozart era homem inatruido e 
musico intelligente. Deixou grando numero 
de. peças religiosas cpmpostas para a ca- 
pella de Salzburgo, doze oratorias, e duas 
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operas. D'este compositor existem publicados 
seis tercetos, doze peças para cravo, com- 
posições para orgão, concertos, symphonias e 
um methodo de rebeca que por muito tempo 
foi tido em grande apreço e estimação na 
Allemanha, l 


Mozart (João Chrysostomo Wolfgang 


Gottlieb). Illustre compositor musico alle- 
mão filho do antecedente, un. em 1756. Teve 
por unico mestre seu pae, que se limitou a 
encaminhar e dirigir o instincto muaical que 
na creança se revelou desde, os primeiros 
annos de um modo verdadeiramente extraor- 
dinario. 

Aos tres annos reproduzia no piano os 
exercicios ensinados á sua irmã mais.velha 
do que elle, quatro annos, e aos seis cômpoz 
um concerto * que scu pae achou excellente. 
Logo em seguida Leopoldo Mozart resolveu 
ir viajar com seus filhos para lhes aperfei- 
çoar a educação musica pondo-os em rela- 
ção com os grandes mestres da arte e par- 
tindo para Munich passou depois a Vienna, 
onde foi muito bem recebido pelo imperador 
e pela. côrte e voltando a Salzburgo (sua 
terra natal) ahi passou entregue ao estudo 


um anno, no fim do qual partiu para uma. 


nova excursão 4 França, 4 Inglaterra e á 


ollanda, e em Paris onde o joven musico 


fai muito applaudido, publicou elle as suas 
primeiras duas collecções de sonatas, De- 
pois de regressar à patria, onde se dedicou 
ao estudo profundo dos grandes mestres al- 
lemães e dos imelhorcs compositores italia- 
nos, Mozart voltou a Vienna e n'essa epoca 
em que contava doze aunos compoz a pedido 
do imperador a partitura de uma opera Fin. 
ta simplice, uma missa solemne que produ- 
ziu grande enthusiasmo e seguindo para a 
Italia, recebeu brilhantes ovações em diffe- 
rentes cidades até que chegou a Roma, onde 
ouviu na capella Sixtina o Miserere d'Alle- 
gri. Era prohibido sob pena de excommunhio 
aos musicos da capella, trazerem para fóra, 
copiar ou communicar a qualquer pessoa 
estranha as partes da musica, Mozart, porém 
bastou-lhe ouvir duas vezes essa grande com- 
posição para a escrever, tal era a sua pro- 
digiosa memoria e os seus elevados dotes 
musicaes. Sendo-lhe dado em, julho de 1711 
o libreto de Mithridates rei do Ponto, ainda 
n'esse mesmo anno se representou em Milão 
essa opera que, foi extraordinariamente ap- 
plaudida e no anno seguinte subiu à scena 
no mesmo theatro o Lúcio Scilla que teve 
egualmente um grande exito. Passando no- 
vamente á Austria e á Baviera escreveu a 
Finta Giardinera (1475) duas missas e va- 
rios trechos para a capella do eleitor c con- 
tinuando nas suas viagens cortadas apenas de 
alguns mezes de residencia na sua terra na 
tal, até que em janeiro de 1781 teve logar a 
primeira representação do Idomeneu, que 
foi applaudido com verdadeiro furor a que 
seguiu depois o Iapto do serralho, que cau- 
sou profunda sensação. Desdé então até 1785 
Mozart não escreveu cousa alguma para o 
theatro e o seu tempo foi todo empregado em 
lições, concertos e soirées sendo durante este 
periodo que elle compoz as suas melhores 
sonatas e os seus mais esplendidos concer- 
tos para piano. 
Voltando depois à composição de operas 
apresentou ao publico em 1786 o Empresario 
e as Bodas de Figaro que foi acolhida na 
Allemanha com ovações nunca vistas conce- 
dendo o imperador ao maestro o titulo de 
compositor da côrte com o vencimento de 
800 florines. Em 1787 compoz o, D. João e 
ainda depois a Flauta encantada e a Cle- 
mencia de Teto mas u morte de seu pae pro- 
duziu-lhe uma profunda dôr e uma doença 
de peito complicada com uma afecção ner- 
vosa veio atormentar o corpo já enfraqueci- 


MUC 
do pelo excesso de trabalho. Um ultimo fa- 
cto veio ainda aggravar o mal, que d'ahi por 
diante foi crescendo sempre até prostrar no 
tumulo o insigne maestro. 

Um dia que Mozart estava trabalhando na 
Fluuta encantada um desconhecido que que- 
ria guardar o mais rigoroso incognito troy- 
xe-lhe uma carta pedindo-lhe que compo- 
zesse um Heqguiem e qre marcasse o preço 
d'essa composição. O maestro depeis de al- 
guns instantes de hesitação respondeu que 
acceitava o offerccimento, estipulou a remu- 
neração mas declarou que não podia fixar & 
epoca em que teria prompto esse trabalho. 

D'ahi por diante nunca mais perdeu a idéa 
de que esse convite era um annuncio da sua 
proxima morte e que era para Os seus pro- 
prios funeracs que lhe pediam a missa de 
Requiem, Passado algum tempo voltou o 
mensageiro com a somma indicada por Mo- 
zart e com promessa de muito maior quan- 
tia quando a composição estivesse feita mas 
por mais diligencias que Mozart e sua es- 
posa empregaram para saber quem cra o au- 
ctor da proposta nada obtiveram e o envia- 
do declarou terminantemente que nunca sa- 
beriam o nome da pessoa de cujas ordens 
elle era executor. Na occasião em que Mo- 
zart partia para Praga onde ia para escre- 
ver a Clemencia de Tito destinada a abri- 
lhantar as festas da coroação do imperador 
Leopoldo, já o maestro tinha subido para o 
trem e sua esposa estava para.fazer o mes- 
mo quando appareceu novamente o desco- 
nhecido perguntando a epoca em que estava 
concluido o Iteqguiem. Mozart respondeu que 
depois de regressar de Praga faria esse tra- 
balho e o mensageiro retirou-se sem insistir 
mais. . | 

. Logo que voltou a Vienna o maestro tra- 
tou de cumprir a sua promessa mas o seu 
espirito então turvou-se mais, imaginou que 
o queriam envenenar mas no meio d'esses 
terrores à unica consolacão que tinha era 
adiantar a composição que tinha entre mãos. 
Apesar das ordens do medico e das suppli- 
cas da esposa, Mozart não descansava e uma 
noite levantou-se para escrever a musica do 
Dies ire e ainda depois lhe fez algumas cor- 
recções mas os padecimentos apgravaram-se 
ea 5 de dezembro de 1791 deixou de viver 
um dos maiores compositores musicaes não 
só da Allemanha mas de todo o mundo. 

Meta. Rio da Russia da Europa, nasce 
no lago Mstmo, no governo de Tver, corre 
para o lado do norte e termina na margem 
geptentrional do lago Ilmen depoisde um 
curso de 320 kilom, Este rio está ligado por 
um canal ao Ivertza afiluente do Volga, 

Muanãa. Villa do Brazil na provincia 
do Pará. 

Muchamiel. Logar e municipio de 
Hespanba na provincia d'Alicante, situado 
na margem direita do Castalla, 4:000 hab. 
Commercio de vinho, fabricas de pannos de 
linho. A prcpriedade de Ravalet que per- 
tence ao conde de Casa-Rojas tem jardins 
magnificos. Pa ce | 

Mucia (Familia). Casa plebeia da anti- 
ga Roma. O sobrenome Scevola que usou 
esta familia commemorava o arrojo do ro- 
mano que no anno 256 entrou no acampa- 
mento de Porsenna. Dos seus membros mais 
principaes tratamos nos artigos seguintes: 

Muciano (P. Licinio Crasso Dives). 
Juriscousulto e pontifice maximo romano, 
filho do consul Mucio Scevola, n. no anno 
130 antes de Christo. Tendo sido adoptado 
por Licinio Crasso tomou o appellido. de 
Crasso ao qual juntou o de Muciano para 
indicar a sua primeira familia. Sendo pri- 
meiro soberano pontifice e depois consul, foi 
encarregado de fazer a guerra a Aristonico 
que queria apoderar-se do reino de Pergamo 
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e sendo envolvido entre Elia c Smyrna pelas 
tropas dos adversarios, deixou-se matar para 
não cahir nas mãos d'elles. Muciano adqui- 
riu grande reputação como jurisconsulto e 
como orador. 

Muciano (Licinio Crasso). General e 
consul romano, valido de Vespasiano, viveu 
no seculo 1 da nossa era. Subiu ao consulado 
no tempo de Claudio no anno 52, arruinou- 
se pelo fausto com que se apresentava e'tor- 
nando-se suspeito ao imperador foi por este 
mandado para o Oriente encarregado de um 
commando subalterno. No tempo de Nero 
voltou a gozar a antiga influencia e quando 
esse principe morreu era governador da pro- 
vincia dá Syria. Quando o imperio caiu nas 
mãos de Vitellio, Muciano levon Vespasiano 
com quem sc havia ligado por intermedio de 
Tito a reivindicar o throno e reuuiu forças 
consideraveis para marchar contra Vitellio 
mas foi prevenido por Antonio Primo que 
derrotando e mandando matar este ultimo 
corren ás margens do Danubio que tinham 
sido transpostas pelos Dacios aos quaes obri- 
gou & repassarem o rio. D'ahi encaminhou-se 
a toda a pressa para Roma onde governou 
como senhor absoluto até à chegada de Ves- 
pasiano. Depois da chegada d'este conser- 
vou grande importancia e o imperador não 

-teve nunca a coragem precisa para lhe re- 
primir os abusos d'auctoridade e exacções 
que elle praticava. 

Ignora-se a epoca da sua morte mas sa- 
be-se que foi ainda duas vezes consul no 
anno 70 e no 74 e suppõe-se que falleceu 
pouco untes de Vespasiano. Foi homem no- 
tavel como general, como orador e como his- 
toriador. 

Mucuri. Rio do Brazil que atravessa 
as provincias de Minas-Geraes e Bahia. To- 
ma & sua origem nos ribeiros Preto grande 
e pequeno, ete., na cordilheira dos Aymorés. 
Tem um curso rapidissimo, banha a villa de 
Portalegre, e vai desaguar no canal que fica 
entre v parcel das Paredes e o continente, a 
18º 6' de latitude e 42º 50! de longitude O. 
As-suas margens são fertilissimas. 

Mada de Portici. Opera em cinco 
actos do maestro Auber, representada pa 
primeira vez na Opera de Paris em 1828. O 
librotto é de Scribe e o seu assumpto a ele- 
vação e queda de Masaniello. 

Esta opera que é considerada a obra pri- 
ma do maestro que a compoz tem sido va- 
rias vezes cantada no nosso theatro de S. 
Carlos. 
= MauMMing (Frederico Fernando Carlos, 
barão de) General e escriptor militar prus- 
siano, n. em 1775 e m. em 1851. Começou a 
tornar-se conhecido na campanha de 1806 
como chefe do estado maior do duque de 
Saxe- Weimar, acceitou em 1809 um empre- 
go civil nos estados d'esse principe, voltou 
ao serviço militar em 1813, foi quartel-mes- 
tre general no exercito da Silesia e acompa- 
nhou Blucher a Paris. Durante a campanha 
de 1815 Muflling esteve no quartel general 
de Wellington como representante da Prus- 
sia e depois da segunda entrada dos allia- 
dos em Paris foi nomeado embaixador n'essa 
capital. Tomou parte no congresso de Aix- 
la-Chapelle, em 1820 foi escolhido para che- 
fe do estado maior general do exercito prus- 
siano; occupou-se de grandes trabalhos to- 
pographicos e mandou medir alguns grãos do 
meridiano, | 

Posteriormente foi commandante do 7.º 
corpo d'exercito (1832), governador de Ber- 
lim (1887), presidente do conselho d'estado 
(1841) e feld.marechal general (1847). Dei- 
xou publicadas algumas obras de grande in- 
„teresse para o estudo da historia militar, en- 
tre as quaes se citam: Operações do exercito 


pruno-saxonio em 1806; Observações sobre, 
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o8 princípios da arte superior da guerra; 
Campanha dos prussianos e dos russos em 
1813; Documentos para servirem á historia 
das guerras de 1813 e 1814; Considerações 
sobre as grandes operações militares é sobre 
as batalhas e Memorias da minha vida. 

Mufti. Dá-se este nome ao prefeito es- 
piritual de cada cidade ou districto impor- 
tante do imperio turco o qual exerce nas ci- 
dades. ou districtos uma parte dos poderes 
civis principalmente em assumptos judiciaes. 
Como chefe espiritual administra os bens da 
egreja mussulmana, distribue os beneficios 
e fiscalisa a conservação e execução dos ri- 
tos, como chefe civil é um magistrado con- 
sultivo e n'esta qualidade pronuncia decisões 
que não são executadas sem a-appróvação 
da auctoridade superior mas enja colleeção 
fórma um corpo de jurisprudencia. Em ma- 
terias administrativas e políticas as decisões 
dos muftis teem grande peso e já por vezes 
teem sido origem de revolução. Nas cidades 
importantes o mufti é uma especie de juiz 
de paz e estas funcções de conciliador dão- 
lhe grandissima influencia. Nas terras pe- 
quenas os muftis são substituidos pelos imans 
e pelos muddins. 
- Mugge (Theodoro). Escriptor allemão, 
n. em 1806 e m. em 1861. Seguiu primeiro a 
vida commercial, em seguida foi militar e 
só depois estudou historia e philosophia com 
a idéa de se dedicar ao professorado supe- 
rior. Alguns escriptos que publicou taes co» 
mo: 4 França e os Bourbons, À Inglaterra e 
a reforma e a Censura na Prussia em que o 
auctor mostrava as suas idéas liberaes um 
tanto exaltadas fizeram com que elle desis- 
tisse do seu proposito e entrando .como col- 
laborador para a Gazeta do mundo elegante 
fundou em 1850 o unico jornal liberal da 
Prussia a Gazeta nacional em que escreveu 
folhetins de critica litteraria. = 

Deixou impressas varias collecções de con- 
tos e novellas e desde 1850 publicou um 4n- 
nuario Litterario, 

Muggleton (Luiz). Fandador da seita 


muggletoniana em Inglaterra, n. n'esse paiz. 


em 1609 e m. em 1697. Era alfayate mas tra- 
tando pouco do officio lembrou-se de se apre- 
sentar como enviado extraordinario de Deus 
e n'esse apostolado teve um amigo que muito 
o ajudou. Os “dois prophetas começaram a 
prégar e a fazer conhecidas as vontades di- 
vinas declarando que tinham poderes para 
salvar ou para condemnar ás penas eternas 
quem muito bem lhes pareeesse, e houve 
quem os acreditasse e os seguisse. As prin- 
cipaes doutrinas dos muggletonianos redu- 
zem-se a que: Deus tem um corpo como os 
homens, c que a alma morre com o corpo 
para redascer com elle. As obras do Mug- 
gleton foram colligidas em 1756 e reimpres- 
sas em 1832. 

Mugiguicaba. Ribeiro do Brazil na 
provincia da Bahia. Nasce na margem orien- 
tal da lagôa do Braço, e lança-se na ensea- 
da da Concha. E | 

Muhl. Rio da "Austria que nasce perto 
da fronteira da Baviera e da Bohemia e que 
entra no Danubio pela margem esquerda de- 
pois de um curso de 60 kilom. 

Mulhlberg. Cidade da Prussia na pro- 
vincia de Saxe, 3:000 hab. Fabricas de pro- 
ductos chimicos. Carlos v ganhou n'este pon- 
to nma victoria contra o eleitor de Saxe no 
dia 24 d'abril de 1547, | f 

Mahr ou Mur. Rio da Austria, nasce 
na Alta Austria, banha as cidades de Mu- 
ran, Judenberg, Bruck, Graetz e Radkers- 
burg e entra no Drave pela margem esquer- 
da perto de Legrad depois de um curso de 
500 kilom, E | 

Mujãecs. Freguezia do concelho e dis- 
tricto de Viauna, diocesa de Braga, orago 
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Santa Maria Maior, 192 fogos, 808 hab. sen- 
do 396 homens, e 412 mulheres. Tinha 128 
fogos em 1757. a 

Multa. Cidade de Hespanha na provin- 
cia de Murcia, 9:220 bah. Fabricas de agua 
ardente, sabão, loiça, pannos de lã e de li- 
nho. Nas proximidades existem aguas ther- 
maes com estabelecimento de banhos muito 
frequentado. i 

Malda. Rio da Allemanha formado no 
reino da Saxonia pela reunião do Freeber- 
ger e do Schneiderberger que descem do 
Erzgeberge. | 

Passa em Zwickau e afllne com o Elba 
perto de Dessau no principado de Anhalt 
depois de um curso de 260 kilom. 

Muley El Oatas. Rei de Fez, m. em 
1550. Subindo ao throno em 1535'deu com. 
mandos importantes aos dois xerifes Muley 
Mohamed e Muley Achmet que se declara- 
ram independentes, e querendo oppor-se å re> 
bellião d'estes foi duas vezes aprisionado por 
Muley Mohamed e teve de comprar a liber- 
dade em troca de alguma das provincias do 
reino. Atacado depois na capital, Fez, EL 
Oatas caiu nas mãos do seu terrivel adver- 
sario que o depoz em 1545, e o mandou ma- 
tar ao cabo de cinco annos de captiveiro. 

Mauley Mohamed, Rei de Fez e de 
Marrocos. Captou as boas graças do rei de 
Fez Muley el Oatas que o encarregou da 
educação de seus filhos e lhe deu o governo 
de Taroudant, ao passo que a um irmão de 
Muley Mohamed, Muley Achmet, entregava 
o governo de Marrocos. | 

Os dois irmãos declararam-se independen- 
tes em 1536, e fizeram-se acclamar reis. 
Pretendendo Muley El Oatas refrear essas 
emprezas foi vencido differentes vezes por 
Muley Mohamed que o aprisionou e não lhe 
deu a liberdade senão em troca de alguns 
territorios. Voltando então as armas contra 
seu irmão Muley Achmet cuja suzerania não 
quiz reconhecer, Mohamed derrotou em va- 
rios recontros, acabando por o fazer reco- 
lher a Taplet depois de se haver assenho- 
reado de Marrocos. ` 

Dominando assim em todo o sul do impe- 
rio tratou de se apoderar da região septen- 
trional para começar de novo & guerra contra 
Muley El Oatas a quem aprisionou e depoz, 
e tomando Fez acabou com a dynastia 
dos merinis que tinha reinado 337 annos. 
Posteriormente mandou tres de seus filhos 
conquistarem Tlemcen e algumas outras | 
provincias do norte, mas esta expedição foi 
mal succedida, e dois dos filhos do rei ahi 
ficaram mortos. - 

D'essa epoca em deante Muley Mohamed 
tornou-se cruel e entre differentes barbari- 
dades que praticou conta se a de haver man- 
dado matar o rei de Fez e Sedan filho d'esse 
soberano. as 

Atacado pelo dey de Alger e por seu ir- 
mão Muley Achmet, reuniu dois exercitos, 
venceu os inimigos, mandou exterminar os 
principaes habitantes dè Fez e foi assassi- 
nado durante uma expedição contra as tri- 
bus berberes do Atlas em 1557. Succedeu- 
lhe sen filho Muley Abd-Allah. l 

Muley-A bd-Allah. Imperador de 
Marrocos filho do antecedente, m. em 1574, 
Succedeu a seu pae em 1557, reinou ao 
principio com sabedoria e moderação, mas 
depois tendo ciumes da affeição que o povo 
consagrava a seus irmãos aos quaes tinha 
confiado varios governos, mandou-os matar, 
escapando só dois Abd-el-Mumin e Abd-el. 
Melek denominado el-Moluk, Estes preven- 
do a morte que os esperava fugiram para 
Tlemcen d'ondo passaram a Argel. 

Ahi mesmo ôs foi buscar o punhal dos 
sicarios d'Abd-Allah e o primeiro dos fo- 
ragidos foi morto, mas Abd-el-Melek logrou 
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escapar-se e veio mais tarde a occupar o 
throno como veremos num dos artigos se- 
gointes. , | 
Fste principe construin muitos edificios 
uteis e principalmente collegios e succedeu- 
lhe seu filho Muley-Hamed, 
Muley-lHamed. Sultão de Marrocos 
filho do antecedente, subiu ao throno pela 
morte de seu pae, e querendo seguir o atroz 
systema adoptado por esse soberano nos ul- 
timos tempos, sem ter a mesma energia que 
elle, não fez senão accender odios e anga- 
riar partidarios para seu tio Mnley Abd-El- 
Melek que afinal o venceu e obrigou a solli- 
citar o auxilio dos christios. 
Muley Hamed dirigiu-se primeiro á for- 
taleza hespanhola de Peñon de los Velez, 
mas encontrando fechadas as portas porque 
Filippe 11 não queria de forma alguma in- 
trometter-so nas discordias que dilaceravam 
a Africa septentrional, tratou de se enten- 
der com o nosso rei D. Sebastião pedindo- 
lhe não só um asylo mas tambem auxilio 
para derrubar do throno Muley Melck. Pa- 
ra dar mais força às suas instancias fez com 


que um dos poucos homens que se haviam 


conservado fieis ao seu infortunio Abd-el- 
Kerin, entregasse nas mãos dos portugue- 
zes a praça d'Arzilla como penhor de con- 
fiança. 

Esultando de jubilo ao saber que tinha 
de novo em seu poder à preciosa conquista 
de D. Affonso v, b. Sebastião mandou dizer 
ad proscripto soberano que o esperasse em 
Tanger para onde partiria em breve a con- 
ferenciar com elle e a restitui-lo immediata- 
mente ao throno de seu pae. 

Muley Hamed tremeu com a noticia per- 
cebendo logo que o intento de D, Sebastião 
seria conquistar Marrocos para si em vez de 


. o conquistar para o seu alliado e por isso. 


redarguin dizendo que era escusado para 
facções de tão pouca monta a presença de 
el-rei, e que os scus desejos seriam satisfei- 
tos quando visse chegarem quatro mil ho- 
mens coinmandados por um habil general. 


Como é sabido não foi possivel demaver, 


o nosso joven soberano da sua idéa querida 
e passando Á Africa foi ahi travar com o 
exercito de Muley Mulek a batalha de Al- 
cacer Kibir. 

Emquanto a Muley. Hamed, depois de pele- 
jar com denodada bravura, vendo tudo per- 
dido fugiu á redea solta e quiz travessar o 
rio sem fazer caso das observações de al- 
guns dos que o acompanhavam que lhe fize- 
ram notar a força da corrente. Mettendo o 
cavallo á agua lutou por instantes victorio- 
samente com as ondas, mas quando estava 
já proximo du margem opposta foi levado 
pelas aguas e afogou-se deixando os seus 
companheiros persuadidos de que essa mor- 
te fora mais suicidio que desastre. 

Muley Abd el Melek. Mais conhe- 
cido na historia pelo nome de Muley-Mo- 
luk rei da Fez e de Marrocos da primeira 
dynastia dos xerifes. Era filho de Muley- 

ohammed e para escapar á perseguição de 
seu irmão Abd-Allah fugiu para Constanti- 
nopla. Servindo como simples soldado nas 
armadas e nos exercitos do sultão, não per- 
deu comtudo o tempo para se instruir. Ades. 
trou-se nas armas, desenvolveu-se em to- 


"dos os exercicios corporaes e aprendeu os. 


segredos da estrategia na escola pratica das 
batalbas. 

Aprendeu o latim, o italiano, o francez e 
o hespanhol e cultivou a poesia e a musica 


e ganhando a estima de um dos priva- 


dos do sultão, concebeu esperanças de vol- 
tar trinmphantemente ao paiz em que nas- 
cera. . ` 

Quando pela morte de Abd-Allah subiu 
* po throno sen filho Muley-Hannt, o exilado 
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aproveitou o E e conseguindo o auxilio 
do sultão a troco de um tributo, veiu a Alger, 
apresentou ao doge as ordens do seu sobe- 
rano e obtendo com cllas um exercito de 
cinco mil javisaros e alguns canhões passou 
a fronteira, derrotou em Ovrrochusa por co- 
vardia de Muley-Hamed, o exercito que este 


commandava, rendeu Fez, subjugon a pros 
vincia de Sus e derrotando em nova bata- 


lha o seu competidor obrigou-o a ir implo- 
rar o auxilio dos christãos. 

Para evitar que D. Sebastião favorecesse 
Muley-Hamed, mandou Muley-Moluk fazer 
ao nosso soberano propostas honrosissimas, 
mas o nosso desvairado monarcla.a nada 
attendeu e embarcou para a Africa. 

Tomando acertadas disposições para ogo- 
verno dos estados, marchou ao encontro dos 
invasores, mas no scu proprio acampamento 
formou-se contra elle uma conspiração e de- 
ram-lhe veneno que não o matou irmediata- 
mente, mas lhe produziu tão grande mal 
que pouco viveu, 

Temporisando um pouco, colhera D. Se- 
bastião uma facil victoria, mas ardendo em 
desejos de travar o combate com os infieis, 
encontraram-se o3 dois exercitos em Aleacer- 
Kibir e ahi se deu a batalha, na qual como 
é sabido os nossos soffreram a cruel derrota 
que veiu a transformar-se depois: na perda 
da independencia de Portngal. 

Ao passo que D Sebastião dava as ordens 
mais absurdas Abd-el-Melek pelo contrario 
aproveitando a sciencia que adquirira com 
os turcos, tomou medidas excepcionaes na 
estrategia marroquina e apesar de sentir a 
aproximação da morte, teve ainda energia 
bastante -para occultar os seus padecimen- 
tos e para percorrer, já com o rosto de uma 
pallidez mortal, as fileiras do exercito ani- 
mando a todos e dizendo a cada um as pa- 
lavras que maior impressão lhe fariam. . - 

Já muito desfallecido assistiu aos primei- 
ros actos da peleja dentro de uma liteira, 
mas quando os nossos aventureiros chega- 
ram perto do ponto em que elle estacionava, 
vendo fugir-lhe a victoria reanimou-se por 
um instante comprimindo as dores que o 
atormentavam e com a sua indomavel ener- 
gia vestiu as armas e montou a cavallo. 
N'esse ultimo esforço esgotou-se-lhe de todo 
a vida e soltou o derradeiro suspiro pondo 
ainda o dedo nos labios a fim-de avisar d'cs- 
se modo os seus para que occultassem um 
desastre que seria o signal da derrota. 

' Muley-Achmet ou Hamed-La- 
baes-4AImansor. Sultão de Fez e de 
Marrocos, m. em 1603. Succedeu a Muley- 
Abd-El-Melek, morto na batalha de Alcacer- 
Kibir e durante o seu governo de vinte e cinco 
annos o reino de Marrocos gosou de bastante 
tranquilidade. Em 1594 venceu facilmente. 
Muley-Naur que lhe disputou o throno, 
teve uma guerra feliz. pos estados visinhos 
do Niger, construiu varios edificios de uti- 
lidade publica, reparou as estradas e os por- 
tos, reprimiu os abusos,e morreu deixando 
grande saudade aos seus subditos, cuja sin- 
cera estima tinha grangeado. o 

Muley Sedan (Zeidan). Sultão de Mar- 
rocos filho do antecedente, n. em 1630, Suc- 
cedeu a seu pae, em 1603 lutou com bom 
exito contra seus dois irmãos mais velhos, 
que lhe disputavam o tbrono e poz termo ás 
incursões e correrias das tribus barbaras nos 
seus estados. Em 1620 recebeu da Hollanda 
uma embaixada da qual fazia parte o profes- 
sor Gollus que escrevia muito bem em arabe 
mas que não sabia fallar essa lingua, o que 
causou grande espanto ao sultão, 

Muley-Abd-El-Melek. Imperador 
de Marrocos, filho do antecedente, m. om 
1635. Succeden a seu pae em 1630 e foi o 
primeiro principe dg Marrocos que usou do 
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titulo de imperador nas suas relações com as 
potencias estrangeiras. Tornando-se odiado 
do povo pela sua vida desregrada e pelas 
crueldades que praticava, foi deposto por 
uma sublevação geral, mas chegou a vencer 
os seus competidores e a recuperar o poder. 
Posteriormente foi assassinado por um es- 
cravo. 

Muley-Ali. Imperador de Marrocos, n. 
em Jambo, nas proximidades de Medina em 
1610 pouco mais ou menos. E'o chefe da dy- 
nastia dos Faletti que hoje reina e que pre- 
tende descender do Propheta. Alguns musal- 
manos de Marrocos que foram em peregrina- 
ção a Medina de tal modo ficaram captiva- 
dos das eminentes qualidades de Muley que 
lhe pediram e o resolveram a vir habitar no 
seu paiz. 

Segundo uma das tradições que vogam a 
esse respeito logo que Muley chegou a Mar- 
rocos a fome que afiligia o imperio acabou 
em consequencia de adundantissimas colbei- 
tas que houve e o povo sempre credulo at- 
tribuiu esta feliz mudança á intervenção do: 
recem-chegado. Acclamado rei de Talefet 
com o nome de Muley Xerife pelos annos de 
1650 a sua auctoridade foi successivamente 
reconhecida por todas as provincias, excepto 
Marrocos. 

Muley raestituiu a paz e a abundancia & 
um paiz desolado por continuas guerras ci- 
vis e pela fome e morreu deixando os seus 
subditos, que o estremeciam grandemente, 
muito pesarosos. Succedeu-lhe seu filho Mu- 
ley Mohamed que no exercicio do governò 
manifestou virtudes similhantes ás de seu 
pae e que morreu em 1664, depois de baver 
a por seu irmão Muley Are 
chyd. | 

Muley Archid. Imperador de Marro- 
cos, n, em 1631 e m. em 1672. Este principe. 
foi um dos mais crueis entre os que subiram 
ao throno no seu paiz. Revoltou-se contra. 
seu irmão Muley-Mohamed que o aprisionou; 
mas conseguindo recúperar a liberdade fu- 
giu para as montanhas do Ref, ganhou a con- 
fiança do cheik d'essas montanhas, comprou 
os soldados e marchando com essas novas 
tropas contra seu irmão venceu-o e obri- 
e a recolher-se a Tafelet. Pela morte 

e Muley Mohamed ficou senhor do poder, 
augmentou os seus dominios, submettendo - 
os habitantes do Rif de Fez, de Arzilla, de 
Salé e de Marrocos, mandou arrastar pelas 
ruas da ultima d'estas cidades atado å cau- 
da uma muar Muley Cheik filho do usar- 
pador Crom, suffocou em sangue algumas re- 
voltas e d'essa maneira ficou sendo o. mais. 
poderoso entre os soberanos da Africa. Que- 
rendo ser tambem o mais rico de todos não 
teve duvida em praticar para isso as maios 
res crueldades, e citavam-se d'elle alguns fa. 
ctos de ferocidade quasi inacreditaveis. Afis 
nal morreu batendo com & cabeça n'uma ar. - 
vore no meio de uma festa em que ia correne 
do a cavallo. 

Muley Ismael, Imperador de Marro. 
cos, n. em 1646 e m. em 1727, Fez-se acela- 
mar imperador em Fez quando seu irmão 
Muley Archid morreu, ao passo que Tafilet | 
reconhecia por soberano Muley Haçan e 
Marrocos obedecia a Muley Achmet. Tres 
annos de guerras sanguinolentas deram a 
Muley Ismael a posse de todo o imperio. 

Tendo derrotado o caid Mahomet-el-Had- 
ji que commandava um exercito de 60 mil. 
homens, mandou a Fez e a Marrocos des mil - 
cabeças para annunciar a sua victoria é incu» 
tir terror nos seus adversarios. Em 1678 o 
imperio foi assolado por uma peste horrivel 
que fez mais de um milhão de victimas. N'es- 
se mesmo anno Ismael formon uma milicia . 
composta de negros, especie de guarda pre. . 
toriaua que lhe foi muito dedicada, mas que 
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ficaram estes victoriosos. O proprio impera- 
dor marchcu então contra os insurgentes e 
pela sua presença tinha quasi restabelecido 
completamente a ordem quando Ibrahim pa- 
ra vingar a derrota mandou fusilar os en- 
viados que as tribus haviam mandado ao 
imperador. Este acto barbaro e impolitico 
provocou terriveis represalias, e 500 homens 
escolhidos entre os mais valentes das tribus 
foram ao acampamento imperial com o pre- 
texto de sollicitarem perdão e assassinaram 
durante a noite Ibrahim e grande numero de 
soldados. 

Soliman escapando á morte foi cm breve 
sitiado em Mequinez pelos revoltosos cujo 
numero augmentou consideravelmente. Ao 
mesmo tempo Fez sublevou-se e Muley Ibra- 
him sobrinho do imperador poz-se å frente 
da rebellilo e foi acclamado sultão, morren- 
do porem d'ahi a pouco designou para lhe 
succeder seu irmão Muley Zied. 

Muley Soliman derrotou este ultimo, mas 
falleceu antes de poder restabelecer a paz 
no imperio. Era um principe justo, que abo- 
liu a escravatura, prohibiu a piratagem e 
mostrou-se sempre animado das melhores in- 

tenções. Succedeu-lhe Muley Abderhaman 
filho de seu irmão Muley Hichem. | 

Muley Abderhaman. Imperador 
de Marrocos e de Fez, n. ein 1778 em. em 
1859. Em filho de Muley Hischem e sobri- 
nho de Muley Soliman que depois de o ha- 
ver exilado com seu pae para Taplet, o no- 
meou governador de Mogador e o deixou de- 
signado para seu successor. Nos primeiros 
tempos do seu reinado teve de comprimir 
uma revolta dos berberes, depois uma das 
ondoyas e por fim uma insurreição cm Fez 
acaudilhada pelo marabut-sidi Mohammed 
ben-Thayeb. Tendo obrigado a cidade a ca- 
pitular, concedeu a vida ao marabnt, mas mos- 
trou-se inflexsivel com os principaes cum- 
plices, mandando emparedar vinte e seis d'el- 
les. Exceptuando essa revolta o paiz gosou 
de tranquilidade no interior durante o go- 
verno de Muley-Abderhaman, não succedeu 
porém o mesmo a respeito de questões com 
outras potencias. 

Em 1828 o imperador teve de restituir 4 
Austria um navio mercante que havia sido 
aprisionado pelos marroquinos e de assignar 
um tratado pelo qual renunciava ao tributo 
qu aquella nação lhe pagava para se livrar 
os piratas barbarescos. Em 1831 tratou de se 
apoderar de Tlemcen, mas em vista da acção 
militar e diplomatica da França, teve de 
desistir das suas pretenções á regencia e 
resistiu bastante tempo aos manejos de Abd- 
el-Kader que excitava o fanatismo nas tri- 
bus marroquinas e os queria arrastar á guer- 
ra santa. Cedendo por fim á corrente da 
opinião, Muley declarou a guerra á França, 
mas as suas tropas foram batidas em Illy 
por Bugeaud ao passo que uma esquadra 
dirigida pelo principe de Joinville bombar- 
deava Tanger e Mogador e espalhava o ter- 
ror em toda a costa do imperio. 

Comprehendendo que não podia continuar 
a resistir, assignou o tratado de Tanger 
pelo qual se obrigou a affastar as suas tro- 
pas da fronteira da Algeria e a deportar o 
emir Abd-el-Kader pars o intertor do impe- 
rio. N'esso mesmo anno de 1844 teve uma 
avo questão com a Hespanha por causa 

o assassinato de um agente consular d'essa 
nação, mas graças à mediação da Inglaterra 
esse negocio concluiu-se pelo tratado de Ma- 
drid. No anno seguinte a Dinamarca e a 
Suecia libertaram-se do tributo que até en- 
tão pagavam a Marrocos, 

Em 1847 Muley-Abderhaman teve de com- 
bater a insurreição das provincias do centro 
e de leste que se haviam declarado a favor 
do Abd-el-Kader e por fim obrigou q emir 


| a retirar para a margem franceza de Malo- 
nia, onde veiu a cair nas mãos do gencral, 
Lamoricicre. i 

D'essa epoca em diante os actos de pira- 
taria praticados pelos riffanos ou habitantes 
da costa septentrional foram causa de gran- 
des desgostos para o imperador que não 
tendo força para acabar com esses roubos 
se viu muitas vezes obrigado a satisfazer ás 
reclamações da França. Quando morreu dei- 
xou grandes riquezas e succedeu-lhe seu fi- 
lho Sidi-Mohammed ir. 

Muley Hacan. Rei de Tunis, m. em 
1545. Para se conservar no throno mandou 
matar seus irmãos e sobrinhos, e sendo ex- 
pulso pcio celebre corsario Barbaroxa, recu». 
perou o poder com o auxilio de Carlos v que 
exigiu algumas praças de Africa e grandes 
vantagens para os christios. Tornando-se 
odiado dos subditos por causa d'essas con- 
cessões teve de lutar com varias revoltas 
e até com seu proprio filho e por fim foi 
obrigado a pedir de novo auxilio ao impera- 
dor. Regressando a Africa, foi vencido 
n'uma batalha por seu filho e preso. Poste- 
riormente alcançou a liberdade por interven- 
ção dos hespanhoes-c foi morrer á Italia, | 

Muley Homaidah. Filho do ante- 
cedente, ultimo rei de Tunis da dynastia dos 
hafsidas. Revoltou-se contra seu pac, a 
quem tirou o poder em 1543; foi depois der- 
rubado do throno pelos hespanhoes que o 
substituiram por seu tio Abd-el-Melek e re. 
cuperando posteriormente o sceptro mandou 
matar todos que se haviam mostrado seug 
„adversarios. E 

Reinou em seguida tranquillamente até 
1570, e sendo então expulso por Kehdy-Ali, 
dey de Alger, ainda reassumiu o poder por 
algum tempo, mas sendo afinal repellido pe- 
los subditos, terminou os seus dias na Sici- 
lia. Em 1574 Iman Pachá submetteu Tunis 
ao dominio dos turcos e d'esse modo acabou 
a dynastia dos hafsidas. 

Mulgrave (Constantino João Phipps, 
conde de). Official da marinha ingleza, n. 
em 1734 e m. em 1794. Tendo a Sociedade 
real de Londres tratado em 1773 do desco- 
brimento de uma passagem atravez dos ma- 
res polares, Phipps offereceusse ao almiran- 
tado para tomar 0 commando da expedição, 
e sendo acceita a sua proposta chegou até 
ao Spitzberg, onde os gelos o impediram 
de proseguir na sua viagem, e estava já dis- 
posto a abandonar a embarcação quando um 
vento favoravel dispersoy as massas de gelo 
e lhe prometten voltar å patria, Durante a 
aora da America commandou uma náu de 

inha e tendo sido anteriormente membro da 
camara dos communs, entrou em 1784 na ca- 
mara alta e recebeu o titulo de conde, O mau 
estado da sua saude obrigou-o a viyer com- 
perua retirado de 1791 em diante. Era 

om official de marinha e bom mathematico; 
contribuiu muito para aperfeiçoar as cong- 
trucções navaes no seu tempo, e deixou pu. 
Ro um Jornal da sua expedição ao polo 
nerte, 

, Mulgrave (Henrique Filippe Phipps, 
visconde de). Conde de Normas y, estadista 
ingles, irmão do antecedente, n. em 1755 e 
m. em 1831. Tomou parte como oficial de 
marinha na guerra da America, entrou na 
camara dos communs em 1783, foi feito ba. 
rão e membro da camara dos lords em 1793, 
depois ministro dos estrangeiros, primeiro 
lord do Almirantado no gabinete de Pitt 
ooo voltou a exercer esse cargo em 

07, organisou em 1809 a expedição contra 
& ilha de Walcheren e foi nomeado em 1812 
grão-mestre d'artilheria logar em que teve 
por successor lord Wellington, Tambem em 
1812 Mulgrave recebeu o titulo de viscondg 
de Mulgrave e de cońde de Normanby, 


pelas pretenções e arrogancia que teve de- 
pois creou grandes obstaculos aos successo- 
res de Muley Ismael. Tendo vencido os seus 
oompetidores e as revoltas intestinas o im- 
perador de Marrocos tomou Tanger sos in- 
gleses e Laracho e outras praças aos hespa- 
nhoes, sitiou, mas sem resultado algum, dn- 
rante 26 annos Ceuta, e concluiu um tratado 
com Luiz xıv e tentou uma expedição contra 
os argelinos, mas não foi bem succedido. 

As inquietações constautes do grande nu- 
mero de filhos que tevc, a revolta de um 
d'estes e os preparativos de formidaveis ar- 
mamentos contra os hespanhoes, oceuparam 
os ultimos annos da sua vida. Era habil e 
activo politico e homem emprehendedor mas 
perfido e cruel. Teve um sem numero de mu- 
Jheres e mais de oitocentos filhos do sexo 
masculino. 

Muley Achmet-Deby. Imperador 
de Marrocos filho-do antecedente, m. em 
1729. Succedeu seu a pae em 1727, e pe 
lo . generoso procedimento que teve com seu 
irmão Abdallah que se tinha rebellado con- 
tra elle, deu esperança de vir a ser um prin- 
cipe humano e justo, mas dentro em pouco 
entregando-se À embriaguez manchou o thro- 
no eom todo o genero de infamias e de cri- 
mes, provocou uma sublevação geral e foi 
deposto por seu irmão Abd cl Kelek. Ven- 
cendo depois o seu emulo recuperou o poder, 
mandou matar os revoltosos e elle proprio 

morreu d'ahi a poucos dias. 

". Muley Abd-Allah. Imperador de 
Marrocos, n. em 1694, e m. em 1757. Sen- 
de irmão do antecedente guccedeu a este 
no anno de 1729 favorecido por sua mãe, a 
negra Lela. Consta que comprou ós albocar- 
ris milicia omnipotente. O seu reinado é uma 
longa serie de assassinatos e de expedições 
desgraçadas. Foi mal succedido em todas as 
expedições que tenton contra os hespanhoes, 
esteve em continua guerra com seus irmãos, 
foi.cinco vezes deposto e outras tantas rein- 
tegrado, e nos primeiros doze annos do seu 
governo foi sempre joguete da inconstancia 
do povo e da indisciplina dos soldados. Só 
depois de haver exterminado a maior parte 
dos albocarri é que o reino gosou de tran- 
quillidade. Foi muito accessivel aos euro- 
peus e permittiu a fundação de varias fei- 
torias nos seus estados. 

Muley Yezid. Imperador de Marro- 
“cos, n. em 1750, e m. em 1792. Subindo ao 
throno em 1790 pela morte de seu pae Sedi- 
Mohamed governou "com grande crueldade 
“sendo os suas principaes victimas os judeus 
. & quem expulsou atrozmente. Em 1791 ata- 
cou as praças de que os hespanhoes eram 
senhores nas costas de Marrocos, teve guer- 
ras com seus irmãos Muley Abderhaman e 
Muley Hischem que pretendiam apoderar-se 
do throno, e venceu-os, mas recebendo na 
lucta uma ferida morreu d'ahi a pouco tem- 


O 
á Muley-Soliman. Imperador de Mar- 
roeos irmão do antecedente, m. em 1822. Su- 
biu ao throno em 1792 quando seu irmão 
-morreu, obrigou os seus outros quatro ir- 
mãos a reconhecerem a sua auctoridade e 
d'ahi por deante governon com grande ha- 
bilidade e sabedoria, que deram a Marrocos 
vinte e cinco annos de tranquillidade e so- 


. Cego. 

Bendo muito amante da paz concluiu tra- 
tados com a França, com os Estados-Unidos, 
com Hamburgo e com a Sardenha, e evitou 
com o maior cuidado qualquer conflicto ex- 
terior. Os ultimos annos do seu reinado fo- 
ram muito infelizes, Depois de uma grande 
fome que assolou o imperio no anno de 1818 
os montanhézes do Pell recusaram-se a pa- 
-gar os tributos, e tendo Soliman mandado 
seu flho Ibrahim para combater ọs rebeldes 
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Mulgraves (Ilhas). Grupo de ilhas pou- 
co importantes da Octania na Micronesia a 
sueste das Mariannas e que Balbi designa 
com o nome de Archipelago central. Compre- 
hende os grupos secundarios de Mulgrave, 
Bolik, Gilberto, Radak, etc. Estas ilhas são 
habitadas por negros. ` 

Mulhausen. Cidade da Prussia na pro- 
vincia de Saxe, 12:000 hab. Antiga cidade 
livre cercada de muralhas. Fabricas de ta- 
baco e cortumes, commercio de lãs. Foi ce- 
dida å Prussia em 1802. 

—Os allemães dão o nome de Mulhausen 
å cidade que os francezes denominam Mu- 
lhouse. 

Mulhouse. Em allemião Mulhausen, an- 
tiga cidade de França no departamento do 
Alto Rheno na margem do Ill e do canal do 
Rhodano ao Rheno e pertencente hoje á 
Prussia a quem foi cedida pelo tratado de 
Francfort em 1871. 58:773 hab. 

Tribunaes de 1.º instancia e de commer- 
cio, escola preparatoria de sciencias e letras, 
escola profissional de industria, de artes e 
oficios, bibliothecas popu'!ares, asylos e mu- 
seus. Importantes fabricas de chitas, pannos 
e toalhas, papel, productos chimicos, quin- 
quilherias, etc. Dos seus monumentos apenas 
são dignos de menção a nova egreja catho- 
lica, o novo templo protestante e o hotel de 
ville. . 

Esta cidade é muito antiga, soffreu muito 
com a tyrannia dos landgraves, alliou-se 
com os cantões suissos e o archiduque Se- 

ismundo foi obrigado pela paz de Walds- 
fut em 1468 a reconhecer a independencia 
de Mulhouse e a dos cantões. Continuou & 
formar um pequeno estado republicano até 
1798 em que pediu a reunião á França. Tu- 
renne desbaratou em 1674 os imperiaes perto 
d'esta cidade. Patria de' Wachsmuot von 
Muiluhusen, poeta do seculo xnu, do pintor 
Helmann, do mathematico Lambert, de Go- 
dofredo Engelman, dos Kæchlin, dos Dolfus, 
dos Steinbach, etc. que contribuiram muito 
para a prosperidade do commercio e da in- 
dustria de Mulhouse. 

Mull. Ilha da Escossia a 3 kilom da costa 
noroeste do condado de Argyle uma das 
maiores das Hebridas no Atlantico. o 
cie 8:000 kilom. quadrados, população 8:000 
hab. Sólo montanhoso e excellentes pastos. 
A cidade principal é Tobermory. 

Muller (João). Celebre astronomo alle- 
mão mais conhecido pelo nome de Regio- 
montanus, n. em 1436 e m. em 1476. Estu- 
dou astronomia e mathematica com Purbach 
a quem ajudou nos seus trabalhos e indo de- 

ois para a Italia abriu em Padua um curso 

"astronomia que foi muito concorrido (1463). 

Regressando á Allemanha viveu algum 
tempo na côrte de Mathias Corvino rei da 
Hungria, depois foi fundar uma imprensa em 
Nuremberg e sendo chamado a Roma pelo 
papa Xisto 1v abi morreu. 

ntre as suas obras citaremos: a conclu- 
são da traducção da Sintaxe mathematica de 
Ptolomeu e que fôra começada por Purbach, 
As taboas de declinações dos planetas, de 
latitudes e de tangentes, um tratado de Tri- 
gonometria que sahiu posthumo;e que éo mais 
antigo tratado dessa sciencia que se publi- 
cou no Occidente, gs suas Observações, uma 
obra intitulada Cometa e Calendarios para 
os annos de 1475, 1494 e 1513. l 

Muller (Carlos Ottfried ). Distincto ar- 
cheologo allemão, n. em 1797, e m. em 1840. 
Mostrando desde muito novo especial vocação 
para os estudos classicos frequentou a univer- 
sidade de Breslau, mas querendo alargar a 
sua instrucção geral aprendeu philologia e 
philosophia ao mesmo tempo que seguiu os 
onrsos de botanica, de mathematica, de his» 
toria da Revolução trançeza e das linguas 
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orientaes. Robustecido o seu talento natu- 
ral com esses conhecimentos dedicou-se ex- 
clusivamente à philologia, e passando a Ber- 
lim em 1816 sugeitou-sc ás provas do douto- 
rado e publicou então uma these notavel so- 
bre os Eginetas. Em 1818 foi chamado para o 
gymnasio de Breslau onde adquiriu a esti- 
ma dos discipulos e do director que era o 
celebre Mauso, e em 1819 foi nomeado pro- 
fessor extraordinario d'archeologia em Goet- 
tingue. Em 1822 fez uma viagem archeolo- 
gica a França, á Hollanda e a Inglaterra, 
onde se relacionou com os sabios mais dis- 
tinctos, no anno seguinte foi promovido a 
professor ordinario, e sendo em 1835 provi- 
do na cadeira de eloquencia teve de usar da 
palavra em todas as solemnidades academi- 
cas e n'essa missão se houve tambem de um 
modo muito brilhante e distincto. Em 1839 
partiu para a Grecia, acompanhado de um 
desenhador levando já na mente escrever 
mais tarde uma grande obra sobre a histo- 
ria grega, e tendo passado alguns mezes na 
Italia e na Sicilia, desembarcou no Pireu 
estudou minuciosamente os monumentos de 
Athenas, percorreu em todos os sentidos o 
Peloponeso, passou depois a explorar a Gre- 
cia do norte, levou dias inteiros exposto ao 
ardor do sol a copiar inscripções em Del- 
phos, e sendo acommettido de uma violenta 
febre foi conduzido quasi moribundo para 
Athenas onde falleceu. 

Deixou trabalhos importantissimos, ma- 
nunes preciosos e grande numero de disser- 
tações e artigos, observando-se em todos os 
seus trabalhos a mais apurada critica, o 
mais subido amor pela antiguidade e um 
a agradavel e attrahente. 

reoceupado constantemente do seu gran- 
de projecto de escrever uma historia geral 
da Grecia estudou com igual sollicitude as 
mais variadas questões passando de umas 
para outras sem dificuldade e dando a cada 
um dos assumptos o seu verdadeiro valor e 
a importancia proporcional ao logar que lhe 
devia caber nos seus estudos geraes. 

Temos primeiro os seus estudos inytho- 
logicos de que é a obra capital os Prologo- 
menos de uma mythologia scientifica na qual 
sustenta contra Creuser a originalidade da 
religião hellenica, repellindo a explicação 
puramente allegorica do inytho, mostrando 
que não havia dogmas definidos e que o my- 
tho é uma simples narração umas vezes in- 
ventada outras assente n'um fundo historico 
e cujo objecto é uma acção na qual o ser di- 
vino se revela na sua força e na sua indivi- 
dualidade. 

Nos seus trabalhos historicos Muller pre- 
feriu sempre o mundo grego ao mundo roma- 
no, e vendo quanto eram ainda obscuras as 
idéas que havia ácerca das origens, quiz 
primeiro accupar-se de assumptos limita- 
dos para d'elles tirar depois um estudo ge- 
ral, Por isso escreveu uma serie de mono- 
graphias muito interessantes e alem dos 
estudos sobre a historia d'Egina que foi o 
seu primeiro trabalho devem-se mencionar 
a sua Historia das tribus e cidades helle- 
nicas que comprehende duas monographias 
Orchomene e os Minyos que derramou viva 
luz sobre uma tribu muito antiga estabele- 
cida nas arat hi do lago Copais e os Do- 
rios que se refere a uma epoca já menos an- 
tiga. Alguns dos vastos materiaes que elle 
tinha colligido pi a sua grande historia 
grega serviram-lhe para escrever um estudo 
ethnographico, Os macedonios, occupou-se 
dos successores de Alexandre na obra An- 
tiguidades de Antiochia e escreveu tambem 
uma outra obra sobre Os etruscos. 

Em archeologia deixou Muller uma gran- 
dissima reputação e na realidade os.seus es- 
tudos sobre..as. qbras da arte antiga sendo 
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apenas dissertações publicadas em diversas 
collecções são verdadeiras obras primas no- 
tando-se muito especialmente as que tratam 
da Minerva Poliada e'da Tripode de Del- 
phos. O resumo das idéas do auctor sobre 
esses assumptos encontra-se no seu Manual 
de archeologia que apesar de ser escripto 
para a mocidade contém valiosos subsidios 
e elementos para servirem de guia ás inves- 
tigações dos sabios e dos eruditos. Já depois 
da morté do illustre archeologo foi publica- 
da outra obra Monumentos da arte antiga 
que é uma collecção de estampas gravadas 
representando as melhores obras d'arte e que 
foi preparada por Muller juntamente com 
Oesterley. 

A litteratura não era a especialidade de 
Carlos Muller mas ahi mesmo como em tudo 
elle mostrou um talento superior. Publicou 
edições -magnificas das Eumenides de Es- 
chylo, de Varron, de Festo e compoz uma 
Historia du litteratura grega que é ainda 
hoje a melhor que existe apesar de ter fica- 
do incompleta pela morte do auctor. 

De Carlos Muller disse com justiça Hee- 
ren: «E raro encontrar juntos n'um só in- 
dividuo tão elevados dotes e tão nobres qua- 
lidades de sabio e de homem.» | 

Muller (João Guilherme Christiano). 
Secretario da Academia Real das Sciencias, 
n. em Goettingen na Allemanha a 12.de 
maio de 1752. Cursou na sua cidade natal 
os estudos de humanidades, de linguas orien- 
taes, e. de theologia e seguindo a carreira 
ecclesiastica lutherana, saiu para Lisboa 
em 1772, para ser ministro ou pastor pro- 
testante da capella da legação hollandeza 
em Portugal. Affeiçoou-se vivamente. ao 
nosso paiz, tornou-se perfeitamente senhor 
da nossa lingua, estudou a fundo a nossa 
historia e a nossa litteratura, e em 1790, 
depois de dezoito annos de residencia em 
Portugal, passou para o serviço do governo 
portuguez, recebendo por decreto de 29 de 
dezembro d'esse mesmo anno uma pensão 
annual de 8003000 réis como traductor de 
linguas estrangeiras na repartição do Almi- 
rantado; mas era certo que não podia dar 
um passo em qualquer carreira em Portugal, 
sem abjurar o lutheranismo. Reconhecendo 
isso mesmo, Muller a 24 de novembro de 
1791 abjurou a sua fé, e entrou no gremio 
do catholicismo, Recebeu então a gradua- 
ção de capitão de fragata como traductor 
no Almirantado, e foi successivamente no- 
meado deputado da Meza da commissão ge- 
ral sobre o exame e censura dos livros, cen- 


sor regio do desembargo do Paço, e quando, 


se fez uma reforma na organisação da im- 
ptensa regia, foi nomeado um dos segundos 
directores. Em 1787, antes de ser naturali- 
sado, fôra eleito socio supranumerario da 
Academia Real das Sciencias, passou a ser 
socio cffectivo logo depois da sua conversão, 
e não tardou a ser eleito secretario da Aca- 
demia e director de classe. Na qualidade de 
secretario pronunciou nas sessões publicas 
de 24 de junho de 1810 e de 24 de junho de 
1812 discursos historicos muitissimo inte- 
ressantes, um dos quaes encerra o elogio 
do duque de Lafões. Esses discursos, escris 
ptos aliás n'um estylo empolado, mas cheros 
de importantes informações foram insertos 
no tomo 3.º das Memorias da Academia, 
Antes d'isso publicára em 1809, imprimin- 
do-a provavelmente em Hamburgo uma Me- 
moria sobre a litteratura portugueza, tradu- 


sida do ínglez com notas tllustradoras do 


texto, que é simplesmente a traducção de 
um artigo de Southey que apparecêra na 
Querterly Review. e 

João Guilherme Christiano Muller foi tam. 
bem encarregado por varias vezes de comè 
missões importantes e morreu no dia 15 dg 
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outubro de 1814. O seu Elogio historico foi 
pronunciado por Trigoso em sessão publica 
da Academia. Nada mais deixou impresso 
do que a obra que já mencionámos, mas 
parece que deixou muitos mauuscriptos por- 
tuguezes e allemães, contando-se entre estes 
ultimos um Commentario dos Lusiadas. 

Muller (Daniel Pedro). General brazi- 
leiro, n. segundo parece em Lisboa pelos 
annos de 1756, e m. desastradamente afoga- 
do em um rio na provincia de S. Paulo on- 
de residia no 1 de agosto de 1841. Era filho 
do general João Guilherme Christiauo Mul- 
ler, e seguindo a carreira das armas assen- 
tou praça de cadete e pi Sa as aulas 
de mathematica no Real Collegio dos No- 
bres em Lisboa. Terminados os estudos e 
promovido a capitão, passou depois a ser- 
vir em major na provincia de S. Paulo onde 
o capitão general Antonio José da França e 
Horta o nomcou seu ajudante de campo. 
Transferido posteriormente para o corpo de 
engenheria com a patente de tenente coro- 
nel dirigiu n'essa qualidade muitas cons- 
trucções importantes e especificadamente 
a das pontes do Carmo e do Pique c a do 
magnifico aterro que vae de Santos ao Cu- 
batão por espaço de duas leguas todo sobre 
terreno de ambos os lados alagadiço. 

Tendo feito pårte do governo provisorio 
de S. Paulo, serviu de ajudante general na 
guerra do Brazil com Buenos Ayres em 1822 
sendo então brigadeiro e logo em seguida foi 
nomeado commandante da praça de Monte- 
videu. Terminada a lucta foi chamado á còr- 
te do Rio de Janciro, governou a fortaleza 
de Santa Cruz, e voltando para a provincia 
onde primeiro havia servido obteve a sua 
reforma em marechal de campo com mais 
de 34 annos de serviço. 

No meio d'esses trabalhos que deixamos 

indicados o general Muller cultivou sempre 
as sciencias, as letras e as artes, e escreveu 
uma collecção de Cathecismos ou encyclope- 
dia de que foi impressa uma parte e outra se 
conserva inedita. 
. N'esses livros elementares o marechal dá 
noções sobre tudo o que pode ser objecto de 
estudo, e essas noções. são tão precisas e tão 
exactas que mostram claramente quanto era 
profunda a instrucção do auctor. Não foram 
porem só as sciencias e as letras que mere- 
ceram a attenção de Muller por que era tam- 
bem insigne' pintor, distinguindo-se muito 
especialmente as suas telas na parte que 
diz respeito a perspectiva. 

Muller (Venceslau). Compositor musico 
allemão, n. em 1767 e m. em 1835. Desde 
muito novo mostrou grande vocação para a 
musica e aos doze annos escreveu uma 
missa que apesar das imperfeições que con- 
tinha, revelava já o talento do compositor. 
Tendo sido discipulo de Dettersdorf foi re- 
gente da musica no theatro de Vienna e 
depois de uma curta auseucia em Praga, foi 
chamado para o theatro do Leopoldstadt, 
onde as suas producções foram enthusiasti- 
camente applaudidas. A musica d'este com- 
-pôsitor é muito popular na Allemanha e 


d'elle se contam nada menos de 247 opere- 


tas entre as quaes se distinguem A guitar- 
ra encantada, 4s irmãs de Praga o Moinho 
do diabo etc. 

Muller (Adão Henrique). Escriptor al- 
lemão, n. em 1779 e m. em 1829. Estudou 
theologia em Berlim, direito em Goettingue, 
visitou a Suecia e a Dinamarca, viveu algum 
tempo na Polonia e relscionando-se com 
Gentz foi ter com elle a Vienna em 1805 e 
converteu-se á religião catholica. Partindo 
para Dresde fez n'essa cidade conferencias 

ublicas sobre philosophia, esthetica e po- 
litica e regressando a Berlim em 1809 abriu 
uns cursos sobre Frederico 11 e tomou acti- 
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va parto nas intrigas do partido que com- 
batia as reformas politicas e judiciaes. Vol- 
tando á Austria foi em 1813 commissario 
provincial do Tyrol, e major dos archivos 
tyrolezes, acompanhou o imperador Fran- 
cisco a Paris e foi no anno seguinte nomea- 
do consul geral da Austria em Leipzig As- 
sistiu ás conferencias de Carlsbad e de Vien- 
na c foi chamado a esta capital em 1827 e 
feito conselheiro aulico adjunto da chancel- 
laria imperial. 

Nos seus escriptos Muller deu provas do 
seu talento, mas em todos elles apparece 
uma tendencia bem accentuada a voltar às 
idéas religiosas, politicas e economicas da 
edade media. Entre as suas obras citam-se 
especialmente 4 Theoria das anthiteses; Da 
idea do estado é das suas relações com as 
theorias populares politicas; Elementos da 
arte politica; Theoria da economia politica; 


Da necessidade de uma base theologica de 


todus as sciencias politicas, ete. 

Muller (Gerardo Frederico). Viajante 
e historiador allemão, n. em 1705, e m. em 
1783. Foi professor de latim, historia, e geo- 
graphia em S. Petersburgo em 1133, tomou 
parte na primeira expedição scientifica que 
se fez na Siberia e foi successivamente his- 
toriographo da Russia, secretario da acade- 
mia das sciencias de S. Petersbugo, conser- 
vador dos archivos dos negocios estrangei- 
ros, director da escola dos expostos de Mos- 
con, e conselheiro de estado. À imperatriz 
Catharina encarregou-o de formar uma col- 
lecção dos tratados diplomaricos da Russia. 
Era homem de grande erudição, muito traba- 
lhador e de uma memoria prodigiosa. As 
suas obras principaes são: Collecção para a 
historia da Russia, Historia du Siberia, e 
Historia das viagens e descobrimentos dos 
russos. Fundou o primeiro jornal litterario 
russo Gazeta allemã de S. Petersburgo e es 
creveu muito em differentes periodicos. ` 

Muller (Jayme Leonardo, barão). Ge- 
neral francez, n. em 1749, e m. em 1824. 
Entrando muito novo no serviço militar foi 
promovido a capitão em 1791 e subindo ra- 
pidamente a general de divisão foi comman- 
dante em chefe do exercito dos Pyreneus 
Occidentaes, onde se distinguiu não só pelo 
seu genio organisador como pela bravura e 
energia de que deu provas em varias occa- 
siões. Obrigou os hespanhoes a repassarem 
o Bidassou, apoderou-se dos reductos de 
S. Marcial e de Irun, e com essa victoria 
fez com que se rendesse Fuenterabia e S. Se- 
bastião. Posteriormente foi-lhe dado um com- 
mando no exercito do Rheno, foi inspector 
geral da infanteria no tempo do Directorio, 
organisou em 1799 um corpo de tropas des- 
tinado a dividir as forças austriacas, e sen- 
do atacado pelo principe Carlos com forças 
muito superiores às suas teve de levantar o 
cerco de Philipsburgo e passar de novo o 
Rheno. No tempo do consulado e do imperio 
recebeu diversos commandos no interior, fui 
agraciado com o titulo de barão em 1808 e 
reformado em 1814. 

Muller (João de). Historiador suisso, 
n. em 1752, e m. em 1809. Dedicando-se 
muito especialmente aos estudos historicos 
foi professor de grego em Schaffhouse, mas 
em breve deixou csse logar para abrir em 
Genebra cursos de historia universal que 
lhe deram grandes creditos. Em quanto me- 
ditava a composição da sua istoria da Con- 
federação russa, foi professor de estatistica 
em Cassel; bibliothecario do bispo eleitor 
de Moguncia e enviado a Roma para tratar 
de vários negocios ecclesiasticos. Quando os 
francezes entraram em Moguncia no anno de 
1792 Muller retirou-se para Vienna onde foi 
conselheiro aulico e addido à chancellaria, e 
passando depois a Berlim recebeu o cargo de 
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historiographo do reí e de conselheiro inti- 
mo no ministerio da guerra. A entrada dog 
francezes na capital da Prussia fez-lhe per- 
der esses logares e levou-o para Tubingue 
onde era lente da universidade quando Na- 
poleião o convidou para ministro e secretario 
de estado no novo reino de Westphalia. Ens 
trou em 1807 no exercicio d'este cargo, mas 
pedindo a demissão logo no anno immediato 
foi nomeado conselheiro de estado e director 
geral da instrucção, e nºcsses postos fez 
grandes serviços ao paiz. EN 

Parece realmente incrivel como no meio 
de uma vida tão agitada Muller teve tempo 
de escrever obras solidas € importantes que 
lhe deram grande e merecida reputação. 

Entre esses escriptos deve citar-se em pri- 
meiro logar a sua Hisloria da confederação 
suissa e depois Vinte equatro livros dehistoria 
universal, Ensaios historicos, Commentario da 
paz de Basiléa, sobre a historia de Frederico 
II da Prussia e a sua correspondencia com 
Boustellen publicada com o titulo de Cartas 
de um moço sabio a um amigo. Às obras com- 
pletas de Muller formam 40 volumes. 

Mulready fa Pintor inglez, 
n. em 1786 em. em 1863. Foi discipulo de 
Banks e entre os seus melhores quadros ci- 
tam-se Uma loja de carpinteiro, A estalagem 
da estrada, A escolha do vestido de noiva, 
Discussão sobre os principios do doutor Whis- 
ton, etc. 

Mulúa ou Villa Nova de Mulúa. 
Freguezia do concelho de Ponte de Barca, 
districto de Vianna, diocese de Braga, ora- 
go Nossa Senhora da Conceição, 298 fogos, 
836 hab. sendo 375 homens, e 461 mulheres. 
Tinha 214 fogos em 1757. 

Mumbaca. Povoação do Brazil na pro- 
vincia do Ceará, nas margens da ribeira Ba- 
nahuihu. | 

Mumias. Antes de Moyses, acreditava- 

se no Egypto como um dogma, que no fim 
de seis mil annos as almas voltavam para os 
corpos em que tinham existido, e por isso os 
habitantes d'esse paiz tinham o maior cui- 
dado em preservar os corpos da dissolução 
e em lhes conservar as formas.’ As numias 
que se veem em alguns museus da Europa, 
trazidas do Egypto, teem uma'côr escura, 
ás vezes negra e luzidia; ò corpo duro e sec- 
co como madeira, espalha um cheiro aroma- 
tico e, exceptuando a cabeça, está todo in- 
volvido em tiras de panno de algodio muito 
apertadas e tão impregnadas dos balsamos 
que parecem formar com elle uma só massa. 
 Mummio (Lucio). Consul romano no 
anno de 146 antes de Christo. Foi elle quem 
anniquilou a liga achaia, tomou de assalto 
Corintho, incendiou a cidade, mandou matar 
os homens, vender as mulheres e as crian- 
ças e riscou a Grecia do numero das nações 
reduzindo-a a uma simples provincia ro- 
mana. 

Por occasião do sen regresso å patria teve 
as honras do triumpho e deram-lhe o cogno- 
me de Achaico. Mummio fez transportar pa- 
ra Roma as cstatuas, vasos, quadros e todas 
as obras primas da Grecia e especialmente 
de Corintho. Para se fazer idéa da ignoran- 
cia dos romanos n'esta epoca, basta dizer 
que ò consul ameaçou o piloto com a obri- 
gação de substituir todos esses objectos se 
os deixasse estragar durante a viagem. 

Munacio Plauco (L). Orador e ge- 
neral romano natural de Tibur. Acompanhou 
Cesar ás Gallias, foi nomeado consul junta- 
mente com Lepido e depois deixou o partido 
republicano para se ligar a Antonio & quem 
mais tarde deixou por Octavio. Foi elle o 
auctor da proposta para o senado conceder à 
Octavio o titulo de Augusto. Este impera- 
dor elevou Muuacio à dignidade de censor 
no anno 22 antes de Christo. Durante o tem- 
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po do seu proconsulado na Gallia, fundou, 
ou pelo menos restaurou a cidade de Lyão. 
 Munch-Bellinghausen (Eli- 
gio Francisco José, barão de) auctor drama- 
tico allemão, mais conhecido pelo pseudo- 
nymo de Frederico Halim, n. em 1806 em. em 
1871: Seu pae que era couselheiro do impe- 
rio de Austria destinava-o para a carreira 
olitica, mas elle levado do seu gosto pela 
Kaura não satisfez os desejos da fami- 
lia e em 1834 apresentou em scena no thea- 
tro a sua primeira peça intitulada Grisellidis 
que foi mpito applaudida. Posteriormente 
escreveu e foram representadas além de ou- 
tras O rei Wamba, O Filho do deserto, À 
filha adoptiva, Maria Molina e em 1857 0 
Gladiador de Ravienha que produziu tal 
enthusiasmo que o auctor viu-se obrigado 
a deixar o pseudonymo. Esta ultima peça 
foi vertida em portuguez pelo sr. Latino 
Coclho e representada no theatro de D. 
Maria wu, sendo o desempenho do papel de 
Thusnelda o ultimo grande triumpho sceni- 
co da actriz Emilia dus Neves. Munch 
deixou tambem o Rei e o camponez imitado 
de Lope de Vega, Cymbelina imitação de 
Shakspeare, uma tragedia classica Sampie- 
ro e varias comedia das quaes a melhor 
é Prohibição e ordem. Publicou tambem um 
volume de Poesias muito estimadas c um 
livro sobre as Velhas collecções dos dramas 
hespanhoes, As suas obras litterarias foram 
reunidas e publicadas em oito volumes. 

Munchausen (Jeronymo Carlos Fre- 
derico, barão de). Oficial do exercito alle- 
mão que se tornou celebre pelas suas eza- 
. gorações e mentiras, n, em 1720 e m. em 
1797. Serviu como, oficial de cavallaria no 
exercito russo durate a guerra com os tur- 
cos e voltando ao Hanover, sua patria, con- 
tava a toda a hora c a todo o instante as 
auas façanhas, com tal exagero que Raspe 
colligin todas essas fanfarronadas e d'ellas 
se aproveitou para escrever um livro com o 
titulo de Aventuras do barão de Munchausen. 
Essa historia que agradou muito e que está 
traduzida em varias linguas foi tambem 
vertida para portugues, pelo er. Quirino 
Chaves. . 

Munda. Cidade da Hespanha antiga, na 
Betica e que é hoje a aldeia de Ciudad 
Roudo. Foi abi que no anno 45 antes de 
Christo, Cesar gauhou uma batalha contra 
Cneio e Pompeu. 

Durante a lucta Cesar mais de uma vez 
esteve em risco de ser aprisionado e morto, 
mas essa victoria livrou o dos ultimos defen- 
sores da republica e deu-lhe o dominio de 
Roma e do mundo. 

Munden. Cidade da Prussia na provin- 
cia do Hanover situada na confluencia do 
Fulda e do Werra, 16:000 hab. Fabricas de 
escovas, cortumes; tabaco; commercio activo 
e muito importante de transito, exportação 
de madeira, louça, papel, tabaco e grãos. 
Tem umu boa egreja dedicada a S. Braz. 

Mundibú. Ilha do Brazil no rio da Ma- 
deira. Fica proxima do confluente do Jan- 
cara. 

Mundt (Clara Muller). Romancista al- 
lemã, conhecida pelo pseudonymo de Luiza 
Muhlbach, n. em 1814 e m. em 1873. Tor- 
nou-se notavel pelas suas idéas avançadas 
sobre a cmancipação das mulheres e por 
grande numero de romances que publicou 
e alguns dos quaes são muito estimados. 

Munduracus. « Nação numerosa e bel. 
licosa, diz o Diccionario geographico do Bra- 
zil, que por vezes temos citado, que domina- 
va nas terras que jazem entre o rio Madeira 
e Tapajoz, nas provincias de Matto-Grosso 
e do Pará. Enfeitavam esses indios us chou- 
panas em qne viviam com. as cabeças dos 
inimigos que haviam morto, e não. podiam 


ser chefes se não apresentavam pelo menos 
dez cabeças. Além do arco e flechas, serviam - 
se de uma especie de sarabatanas em que 
mettiam settas hervadas. Quasi todos se sub- 
metteram no governo do Brazil no principio 
d'este seculo, o que não obstante ainda con- 
servam o antigo costume de pintarem o cor- 
po com genipapo. Cultivam alguns viveres, 
mas a caça é sempre a paixão que n'elles 
mais domina, » 

Hungo-Park. Celebre viajante escos- 
sez, n. em 1771, ce m, em 1806. Dedicou se 
primeiro ao estudo das sciencias é chegou a 
ser medico, mus depois levado pela sua pai- 
xão pelas viagens embarcou para Sumatra e 
viveu algum tempo em Bencoulen. Tendo sa- 
bido da morte do major Ilougton, voltou a 
Inglaterra a fim de se offerecer á sociedade 
africana de Londres para continuar as ex- 
plorações geographieas do major assassina- 
do. Partindo de Plymouth em maio de 1795 
chegou á foz do Gambia, e preparou-se pa- 
ra explorar do occidente ao oriente o inte- 
rior desconhecido do continente africano e 
principalmente a reconhecer o curso do mys- 
terioso Niger do qual havia apenas as noti- 
cias fabulosas deixadas por Leio o Africa- 
no. Depois de ter vivido algum tempo em 
Pisania ultima feitoria ingleza nas mar- 
geus do Gambia, e depois de se haver ahi 
fumiliarisado com os costumes das raças 
que ia encontrar no seu caminho dirigiu-se 
só para o norte a atravez dos reinos de 
Waali, Bondon, Kassou e Bambara, procu- 
rando com grandes rodeios não passar pelas 
terras sugeitas aos mouros que tinham ma- 
tado o majer Hougton. No dia 21 de julho 
de 1781 chegou às margens do Niger e tendo 


caido nas mãos dos mouros apesar das dili- 


gencias que fizera para lhes escapar conse- 


.guiu evadir-se e chegar a Sego, capital do 


Bambara, depois de ter passado grandes pe- 
rigos e de ter soffrido horrorosas fadigas. 

A descripção que elle deixou d'essa gran- 
de capital de um povo negro, que tem perto 
de trinta mil habitantes e é um centro acti- 
vo de commercio e de cultura intelligente 
dos campos proximos, foi taxada de exagero, 
mas depois reconheceu-se que essa relação 
era exuctissima. De Sego desceu o Niger, ou- 
tra cidade negra, e não podendo ir mais 
adeante voltou à fronteira do Bambara, vi- 
sitou Bammakir e Kamalia, logares impor- 


tantes do paiz dos mandingues, e em junho 


de 1797 estava outra vez em Pisania, Foi 
principalmente sobre o paiz dos mandingues 
e sobre a cidade de Kamalia, onde esteve 
bastante tempo retido pelas febres, que re- 
cahiram as suas observações e apesar de na 
relação que escreveu haver alguns erros 
n'ella se encontram observações scientificas 
de grande valor. Alem das indicações geogra- 
phicas, que antes d'elle se não conheciam, 
estudou cuidadosamente os. costumes e à 


' lingua dos povos que visitou e é essa a par- 


te mais interessante da sua narrativa. 


Voltando a Inglaterra publicon o resulta- ` 


do dos seus descobrimentos (que fizeram 
grande barulho) com o titulo de Viagens no 
interior da Africa realigadas sob a direcção 
e patrocinio da associação africana durante 
o8 annoa de 1195, 1796 e 1797, obra munitis- 
simo curiosa que foi logo traduzida em fran- 
cez e em allemão. 

Nos principios de. 1805 Mungo-Park em- 
barcou de novo e tentou continuar a sua ex- 
ploração. Tomando ainda então Pisania para 
ponto de partida chegou a Bambaku e man- 
dando construir em Sansanding um barco 
de fundo chato para descer o Niger mandou 
para Loundres antes de partir um jornal que 
devia ser o prefacio da sua segunda relação 
de viagem. | 

Em 1806 houve noticia da morte de Mun- 
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go-Park pelos negociantes das caravanas gae 


frequentavam as feitorias inglezas é em 1810 


foi confirmada essa informação por um judeu 
que servira de guia ao explorador em gran- 
de parte da viagem. 

Mungo-Park tinha descido o Niger até 
bastante para baixo de Tombuctu e tinha- 
sc afogado com todos os companheiros ao 
pan atravessar uns rapidos em frente de 

ousa, | 

Esta longa viagem de navegação no Niger 
durante a qual Mungo-Park colligiu de certo 
interessantes observações ficou de todo per- 
dida para a sciencia. 

As Viagens no interior d Africa em que 
está relatada a primeira exploração de Mun- 
go-Park serviram de base a todas as investi- 
gações que depois se tcem feito parr esse 
lado do continente africano. l 

Munich. Em allemão Munchen. Capital 
do reino da Baviera situada na margem do 
Isar, 170:688 hab. a maior parte dos quaes 
são catholicos, havendo porém entre elles 
7:000 protestantes e uns mil judeus. Situada 
n'uma planicie antigamente esteril, mas hoje 
toda cultivada no logar em que existiu n'ou- 
tros tempos um mosteiro d onde lhe vem o 
nome de Munich (Monachum), esta cidade 
deve a sua origem ao grão duque Henrique 
o Leão que estabeleceu em 1158 na sua villa 
Munchen uma casa de moeda c um deposito 
de sal, 

Os principes da casa de Wettelsbach que 
se seguiram como duques da Baviera e prin- 
cipes eleitores desde 1180 até 1777, fizeram 
d'esse logar a sua habitual residencia € do- 
taram-n'o de alguns edificios. Um dos pri- 
meiros Luiz 1 o Severo rodeou a cidade de 
muralhas e fortificou-a no meiado do seculo 
xni, & como a cidade se alargasse ainda hoje 
se veem no interior d'ella algumas torres e 
portas que se conservam iutactas. ; 

O filho de Luiz o Severo cingindo a corôa 
imperial da Allemanha com o nome de Luiz v 
o Bavaro mandou construir a praça Schoar 
e algumas das casas que a cercam, no seculo 
xv o duque Segismundo mandou edificar a 
cathedral e Guilherme 1 no seculo imme- 
diato erigiu-a em capital. À importancia de 
Munich data do seculo xvirr e do reinado de 
Maximiliano que depois de ter passado al- 
guns annos na Italia quando voltou a Bavie- 
ra mandou edificar uma parte do Palacio 
Velho e deu á cidade uma grandeza e ele- - 
gancia de tal ordem que Gustavo Adolpho 
entrando ahi depois da batalha d'Ingalstadz 
vendo uma cidade tão bella rodeada de po- 
bres campinas disse que era: «Uma sella de 
ouro posta n'um cavallo magro.» 

Maximiliano José depois de empunhar o 
sceptro da Baviera em 1805 engrandeceu a 
sua capital, traçou a cidade nova com ruas 
direitas e cheias de grandes edificios que fa- 
zein com que Munich se assimelhe aos bair- 


ros ricos de Londres. 


Seu filho Luiz 1 continuou a obra de Ma- 
ximiliano José com uma tendencia muito 
mais accentuada para a architectura ar- 
cheologiea. Querendo fazer de Munich a 
capital intellectual da Allemanha não só 
reuniu os mais preciosos monumentos da 
arte antiga como tambem para os guardar 
e ao mesmo tempo enriquecer a cidade de 
edificios notaveis mandou construir palacios, 
museus, bibliothecas e egrejas, seguindo o 
modelo dos melhores especimens da archi- 
tectura de todas as epocas. Os considera- 
veis augmentos da cidade foram realisados 
á custa dos cinco arrabaldes da margem es- 
querda do Isar e o numero prodigioso de 
monumentos, de ruas, passeios, praças, é 
estatuas, trausfórmaram completamente a 
capital da Baviera. | | 

Munich é a sede da corte e de todas as 
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auctoridades enpesiorer do reino, tem um 
arcebispado catholico e um consistorio su- 
perior protestante. Tem trinta egrejas, uma 
das quaes é protestante, outra grega or- 
thodoxa e uma synagoga. Munich possue 
tambem uma academia real das sciencias e 
uma rica bibliotheca publica, um obsefva- 
torio, uma academia real das artes, museus 
de historia natural, de pintura e de escul- 
ptura, uma universidade celebre, escolas dê 
clinica medica e cirurgica, de medicina 
veterinaria e de pharmacia, um museu de 
anatomia, uma escola polytechnica central, 
tres lyceus, uma escola normal primaria, um 
seminario Catholico, muitas escolas de ensi- 
no secundario e primario, uma academia 
militar, uma cscola de cadetes, um collegio 
de surdos mudos e de cegos, escolas de agri- 
cultura e de artes e oficios, uma escola de 
architectura, um conservatorio de musica, 
sociedades philotechnicas e de bellas artcs, 
bancos que emprestam sem juros aos nego- 
ciantes e artistas pobres, um hospital geral 
e hospicios de differentes generos, um reco- 
lhimento para pobres, um asylo para cegos, 
uma casa de correcção que passa por ser 
um dos melhores estabelecimentos do seu 
genero, um grande cemiterio que é conside- 
rado como um dos melhores da Europa e 
um maguifico jardim botanico. 

Munich compõe-se de duas cidades de as- 
pecto completamente differente: anova ca 
velha communicando esta ultima com osarra - 
baldes por tres pontes lançadas sobre o Isar. 

O mais antigo entre os edificios religiosos 
da cidade é a egreja de S. Pedro construida 
no principio do seculo xin e dos outros são 
diguos de especial menção a Frauenkirche 
(Nossa Senhora) que é a cathedral, a egre- 
ja de S. Salvador edificada em 1494 e que 
serve actualmente de cgreja grega, a egreja 
de S. Miguel que é do seculo xvi, S. Caeta- 
no que no interior é uma copia em ponto 
pequeno de S. Pedro de Roma, a Trindade, 
a egreja de S. Luiz, a basilica de S. Boni. 
facio, a capella de Todos os Santos junto 
do palacio real e Nossa Senhora do Soccor- 
ro no arrabalde de Au. 

Pelo que diz respeito a palacios e edifi- 
cios publicos notaremos: a Residencia, pala- 
cio do rei que é uma enorme agglomeração 
de edificios de todas as epocas e de todos 
os esty los que se podem dividir em Alte Re- 
sidenz ou palacio velho construido segundo 
o risco de Vasari nos fins do seculo xvi, e 
Kcenigsban ou palacio moderno que foi edifi- 
cado em 1826 segundo o modelo do palacio 
Pitti de Florença sendo no interior magnifi- 
camente decorado, e o Festban ou palacio das 
festas construido na mesma epoca que o an- 
tecedente e ornado de magnificas pinturas e 
estatuas. 

Os outros palacios de Munich são: o Wet- 
telbascher-Palast no estylo gothico, o pala- 
cio de Leuchtenberg no estylo romano as- 
sim como o Odeon que lhe fica defronte na 
praça d'este nome, o palacio de Maximilia- 
no e o Rúhmes Halle ou templo da gloria, 
pequeno .edificio de ordem dorica. Em fren- 
te do templo grego levanta-se a estatua co- 
lossal da Baviera. Devem ainda citar-se o 
ministerio da guerra, o Isar-Thor ou porta 
do Isar que é uma das antigas portas de 
Munich, o arco de triumpho no extremo do 
Ludwigsatrasse imitação do arco de triumpho 
de Constantino, o monumento do eleitor Car- 
los Thcodoro, e grande numero de estatuas 
de marmore e de bronze e outras obras de 
arte nas praças principaes sendo as mais no- 
taveis as estatuas equestres do eleitor Ma- 
ximiliano, a do rei Luiz r, a columna com- 
memorativa da victoria de Praga em 1620, 
o obelisco dé bronze erigido à memoria dos 


bavaros mortos na campanha da Prussia, a 
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estatua equestre do rei Maximiliano José, a 
do chanceller Kreit-mayer, a de Schiller, 
etc. 

Entre òs museus de Munich distinguem-se 
principalmente a glyptotheca e a pinacothe- 
ca, reservados para a esculptura e pintura 
antiga, e ao lado dos quaes ficam outros 
edificios destinados para as obras de escul- 
ptura e pintura moderna. 

A glyptotheca é um templo do estylo gre- 
go na sua maior puresa e foi edificado em 
1816 segundo. o risco de Vankleuze. A de- 
coração das sallas é esplendida e as collec- 
ções que n'ellas se admiram apesar de terem 
sido formadas em menos de cincoenta annos 
rivalisam com as melhores da Europa. Os 
famosos marmores d'Egina adquiridos em 
1811 pelo principe Luiz foram o nucleo d'es- 
ta colleeção que augmentou rapidamente 
com objectos de arte da Italia, do Egypto e 
da Grecia. A salla egypcia encerra os prin- 


cipaes typos da arte d'esse paiz, a salla dos 


Eginetas contem exclusivamente as estatuas 
descobertas em 1811 nas ruinas de um tem- 
plo da ilha d'Egina, na salla d'Apollo estão 
vasos e estatuas notando-se entre estas o 
Apollo Barberini, a salla bacchica em que se 
encontram unicamente objectos destinados 
ao culto de Baccho, a salla dos heroes com 
as estatuas de Alexandre, Annibal, Pericles, 
Nero, Themistocles, Socrates etc, a salla 
dos romanos em que se adinira a represen- 
tação de todos os factos gloriosos da histo- 
ria de Roma, a salla das esculpturas colo- 
ridas que contem mosaicos e algumas esta- 
tuas polychromas e a salla dos modernos 
em que existem trabalhos de Canova, de 
Schadorr, de Tieck, de Thorwaldscn, ete. 

A pinacotheca foi tambem construida em 
1826 por Van Kleuze, e n'este edificio se 
encontram trabalhos admiraveis de todos os 
generos: a escola byzantina é representada 
por quadros do seculo xr, da escola alle- 
mã e flamenga encontram-se ahi telas dos 
maiores mestres antigos e das escolas fran- 
ceza e hespanhola tambem o visitante po- 
de admirar n'essas salas muitos dos seus 
mais notaveis quadros. 

A antiga galeria de pintura está occupa- 
da actualmente pelas collecções de esculptu- 
ra em marfim que são riquissimas. 

Dos estabelecimentos scientificos, artisti- 
cos e litterarios da capital da Baviera nota- 
remos: a academia real das sciencias funda- 
da em 1789 pelo eleitor Maximiliano José 1m- 
a bibliotheca publica que está n'um magni- 
fico edificio perto do ministerio da guerra, e 
que conta oitocentos mil volumes e vinte e 
dois mil manuscriptos, o museu de historia 
natural, o museu brazileiro composto de col- 
lecções formadas por Spix e Martens, o jar- 
dim botanico, o gabinete das medalhas, um 
laboratorio publico de chimica e o observa- 
torio de Bogenhausen. A universidade fun- 
dada em Ingolstadt no annò de 1472 foi 
transferida em 1800 para Landshut, em 
1827 para Munich. E’ uma das mais celebres 
de toda a Allemanha e o numero dos estu- 
dantes que a frequentam regula por dois 
mil. Dos outros estabelecimentos de instruc- 
ção publica citaremos ainda o Blind Insti- 
tuto e o Damensteft ou collegio das senho- 
ras, O theatro principal de Munich é o 
Holf que antigamente era theatro da côrte 
e o Odeon excellente edificio no estylo ita- 
liano é ao mesmo tempo salla de baile e de 
concertos. 

A industria é muito activa em Munieh. 
Entre os mais importantes estabelecimentos 
industriaes occupam o primeiro logar a fun- 
dição de ferro, a fabrica de porcelana e a 
oficina de pintura em vidro que pertencem 
no estado, havendo tambem numerosas fabri- 
cas particulares de pannos, damascos e cor- 
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tumes, officinas de construcção de machinas, 
de instrumentos de optica, de astronomia, 
de cirurgia, de mathematica e de musica, 
fabricas de tabaco, papel de forrar casas e 
cerveja. 

Munipaur. Principado da India limita- 
do a leste pelo imperio birman, a oeste pela 
provincia ingleza de Catchar e cujas frontei- 


| ras dos lados do norte e do sul são mal de- 


finidas porque são formadas por territorios 
que ainda não foram explorados senão mui- 
to imperfeitamente. O maior comprimento de 


leste a oeste é de 210 kilom., a maior largu- | 


ra de norte a sul de 140 kilom., pouco mais 
ou menos, e à população é avaliada em 90:000 
hab. Os cursos de agua mais importantes são 
o Inphan e tem 480 kilom., de cur- 
so e desagua no Ningth e o Barak ou Surmah 
que se junta ao Brahmaputra perto de Semi- 
rampur. 

O principal proe aers agricola é o arroz 
que se dá com abundancia por toda a parte, Ə 
n'esta região se cultiva tambem tabaco, can- 
na de assucar, anil, mostarda, e algumas 
papoulas que dão opio pouco inferior ao das 
outras partes da India; nos districtos mon- 
tanhosos ha grandes mattas de cedros gi- 
gantescos, pinheiros e carvalhos, e n'ellas se 
encontram muitos elephantes, gamos, java- 
lis e tigres, assim como enorme variedade 
de aves. i ; | 

No valle de Munipur existem muitas po- 
voações a maior parte das quaes ficam si- 
tuadas nas margens dos afluentes do Im- 
phan-Toorel. A cidade de Munipur que de- 
vc o nome ao principado eleva-se a pequena 
distancia da margem occidental do Kongba, 
mas tendo sido destruida por occasião da 
guerra com os birmans antes de 1726 não foi 
restaurada depois e o rajah de Munipur es- 
tabeleceu a sua residencia na villa de Lan- 
gthabal. | 

O principado de Munipur está collocado 
sob a protecção dos inglezes desde a pas fei- 
ta com os birmans em Yandalo no anno de 
1826, e um agente politico da Grã-Bretanha 
reside constantemente no logar em que óra- 
jah tem a sua côrte. 

Muni: (Salomão). Orientalista allemão, 
n. em 1805, e m. em 1867, Sendo filho de um 
criado de uma synagoga estudou muito novo 
a sagrada escriptura e o Talmud, e indo em 
1820 para Berlim adquiriu o conhecimento 
das linguas classicas, aperfeiçoou-se no he- 
breu, assistiu aos cursos de philosophia de 
Hegel e de philologia de Boop e de Boeck e 
passando a Boon occupou-se exclusivamente 
do estudo das linguas orientaes. Em 1828 foi 
para Paris onde se dedicou ao estudo do ara- 

e, do persa, e do sanscrito, ao mesmo tempo 
que para ter meios de subsistencia dava li- 
ções e escrevia em differentes periodicos lit- 
terarios e scientificos. Em 1835 foi emprega- 
do na repartição dos manuscriptos da biblio» 
theca real de Paris, e ahi classificou á custa 
de muito trabalho e paciencia os manuscri- 
ptos orientaes. Em 1840 acompanhou Mon- 
tefiore e Cremieux ao Egypto e contribuiu 
para a fundação de muitas escolas israelitas 
n'esse paiz.: Voltando a França. continuou 
nos estudos da sua predilecção ainda mes- 
mo depois de haver cegado completamente 
em 1852. Deixou grande numero de obras 
pelas quaes alcançou merecida reputação e 
entre ellas citaremos: Reflexões sobre o culto 
dos antigos hebreus, A Palestina, A philoso- 
phia entre 08 judeus, Noticia sobre Abul Wa- 
lid Merwan, e muitas dissertações sobre os 
Grammaticos hebreus dos seculos VIII e TX. 

Munkaes ou Mongateh. Cidade da 
monarchia austro huugara, na Hungria, 5:000 
hab. E cabeça de um bispado mas o prela- 
do reside em Ungyvar. Fabricas de louça de 
barro, de pelles e de pannos. p proximi- 
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` dades existem minas de ferro. O antigo cas- 
tello de Munkacs está hoje transformado em 
prisão de estado. 

Munnich (Burchard Christovão, conde 
de). General e estadista russo, de origem 
allemã, n. em 1623 e m. em 1767. Tendo es- 
tudado a arte dos trabalhos hydraulicos com 
seu pae Gunter de Munnich que era inspe- 
ctor geral dos diques dos condados de OL- 
demburgo e de Delmenhorst dirigiu-se a 
França e obteve um logar de engenheiro no 
exercito da Alsacia mas pouco tempo ahi se 
demorou e voltando ao seu paiz serviu como 
capitão xo’ exercito de Hesse Darmstadt e 
assistiu ao cerco de Landan. Tendo sido por 
intervenção de seu pae nomeado engenheiro 
em chefe do paiz d'Ost Frisia tornou depois 
a entrar nas,filciras do exercito do Landgra- 
ve d'lHressc que marchava para a Italia a 
unir-se ao principe Eugenio e passando a 
Flandres assistiu às batalhas de Oudenarde, 
de Malplaquet e de Denain onde foi ferido 
e feito nrisionciro, e recuperando a liberdade 
em 1713 foi nomeado coronel e encarregado 
de diilcrentes trabalhos hydraulicos. Depois 
da paz de Utrecht entrou ao serviço militar 
da Polonia, mas intrigas da côrte o obriga- 
ram a deixar esse paiz e sendo chamado a 
S. Petersburgo em 1721 pelo czar Pedro o 
Grande foi por este monarcha incumbido de 
traçar o plano das fortificações de Cronstadt 
e de Riga. Nomeado em seguida engenheiro 
geral com patente de tenente general foi in- 
cumbido de continuar os trabalhos encetados 
por Pisarew para ligar o Wolchowa e o 
Newa por meio do grande canal de Ladoga 
e levando a cabo essa obra com grande ra- 
pidez foi pelo czar Pedro 11 agraciado com 
o titulo de conde e nomeado governador da 
Ingria, da Corelia e da Finlandia. l 
- Quando Anna Iwanowa subiu ao throno, 
Munnich passou a ser o favorito da czarina 
que o collocou à testa da administração da 

uerra e lhe deu-o posto de feld-marechal. 

alendo-se d'esta posição reorganisou o exer- 
cito russo e fundou uma escola para instruc- 
ção dos ofliciaes, mas a grande influencia que 
tinha junto da soberana creou-lhe muitos 
inimigos e em 1735 teve de sahir da córte. 
Indo então sitiar Dantzig assenhoreou-se em 
breve d'essa praça, pacificou a Polonia e fez 
com que esse paiz reconhecesse como rei o 
candidato russo que era o eleitor de Saxe. 

Em 1735 Munnich foi mandado á Ukra- 
nia contra o kan tartaro Kaplan-Gherai e 
depois de ter investido Azof emprehendeu a 
conquista da Criméa, apoderou-se de Pere- 
cop, tomou Koslow que cra a principal praça 
de commercio d'essa região e chegando em 
frente da residencia do kau apoderou-se 
della e depois de a saquear incendiou-a. 

O general russo queria ir até Kolfa mas 
o triste estado do seu exercito quebrantado 
pelas fadigas e pelo calor obrigou-o a voltar 
para a Russia onde preparou tudo para con- 
tipuar a guerra. Em 1737 foi pôr o cerco n 
Oczakow de que se assenhoreou, no anno 
seguinte teve de parar na margem do Dnies- 
ter onde o exercito inimigo se havia entrin- 
cheirado mas em 1739 atravessou esse rio € 
entrou na Moldavia de que ficou senhor den- 
tro de curto praso depois de haver desbara- 
tado e posto em fuga as tropas dos adversa- 
rios. a 

Regressando a 8. Petersburgo foi o chefe 
da revolta que tirou a regencia a Bireu e 
fez acclamar pran duqueza da Russia a 
mãe do moço Ivan em 1740, Nomeado pri- 
meiro ministro d'essa princeza perdeu todos 
os cargos e todos os seus bens em conse- 
quencia da nova revolta que houve d'ahi a 
poucas semanas o quando Isabel subiu ao 
throno o goncral Munnich foi condemnado å 
morto. X 


A czarina commutou-lhe cessa pena na de 
exilio para a Siberia onde viven até'ser cha- 
mado de novo por Pedro mı que lhe restitniun 
todos os cargos da córte. O feld marechal 
empregou todos os esforços para salvar o seu 
bemfeitor da revolta que o depoz do throno 
e só depois da queda definitiva d'esse sobe- 
rano é que se apresentou a Catharina 11 que 
o acolheu muito benevolamente. 

Munnich é considerado um dos maiores ca- 
pitães do seculo em que viveu e Frederico o 
Grande nos seus escriptos dá-lhe o nome de 
Principe Eugenio dos moscovitas. Deixou 
publicada uma obra que tem por titulo: Es- 
boço para dar uma idéa da forma do governo 
da Russia. 

Munoz (Gil Sanches de). Anti-papa co. 
nhecido pelo nome de Clemente vir, natural 
de Teruel em Hespanha, m. em 1446, Era 
conego de Barcelona e leitor de direito ca- 
nonico quando em 1424 foi eleito successor 
de Bento xı pelos cardeaes que se manti- 
veram fieis a esse anti-papa. Iustallando-se 
em Peniscola foi reconhecido unicamente 
pelo rei do Aragão e em 1429 consentiu em 
depor a theara a pedido d'esse principe que 
se tinha reconciliado com o papa Martinho v. 
Recebendo então o bispado de Maiorca ahi 
passou o resto dos seus dias. A abdicação 
de Muñoz pôz termo ao schisma que havia 
meio seculo lavrava na Egreja. 

Muñoz (D. Jeronymo). Pintor hesparhol 
que viveu em Madrid na primeira metade do 
seculo xvir. Dedicou-se principalmente á pin- 
tura de retratos e executou os de Filippe 1v 
e da familia real hespanhola n'essa época. 

Muñoz (Sebastião). Pintor hespanhol, n. 
em 1654 e m. em 1690. Foi discipulo de 
Coello e indo Á Italia teve algum tempo por 
mestre em Roma o pintor Carlos Maratta. 
Voltando Å patria adquiriu grandes creditos, 
foi nomeado pintor do rei e morreu de uma 
queda na ocessião em que andava restauran- 
do parte do tecto da egreja da Atocha. 

A maior parte das suas obras existem em 
Tarragona e em Madrid e citam-se como 
principaes um hMartyrio de S. Sebastião, 
Psyché e o Amor, As aventuras de Angelica 
e de Medor, O Martyrio de Santo André, etc. 

Muñoz (Evaristo). Pintor hespanhol, n. 
em 1671 e m. em 1737. Foi discipulo de João 
Conchellos Falco, cultivou igualmente a es- 
grima, a equitação, a dança, o canto, a mu- 
sica, foi muito perito em todos cstes exerci- 
cios e prendas e adquiriu grande nome não 
só pelo merecimento dos seus trabalhos ar- 
tisticos como tambem pelas aventuras ro- 
manescas da sua vida. À variedade dos seus 
talentos impediu-o de concentrar toda a sua 
applicação à arte da pintura e por esse mo- 
tivo os seus quadros são um tanto incorrec- 
tos. Entre as suas melhores telas, que se en- 
contram profusamente em Valença e na ilha 
de Maiorca, citam-se especialmente as que 
se referem à Vida de S. Pedro Nolasco e & 
Vida de S. Francisco. 

Munoz (Thomaz). Tenente general e en- 
genheiro hespanhol, n. em 1743 ec m. em 
1823. Tornou-se notavel pelas suas obras de 
fortificação em differentes praças de guerra 
da Hespanha e pelos trabalhos que executou 
no porto de Cadix. 

Iuventou um apparelho muito simples e 
engenhoso para o calafeto dos navios e sen- 
do encarregado de construir navios para una 
viagem de circumnavegação, deu-lhes uma 
disposição interior muito conveniente para 
comservar a saude das tripulações. Tendo em 
1809 adherido ao governo do rei José, foi 
posteriormente exilado por Fernando vir. In- 
do viver para Paris escreveu um Tratado 
das fortificações muito notavel e voltou å pa- 
tria depois da revolução liberal de 1820. 

Muñoz (João Baptista). Historiador bes- 
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panhol n. em 1745 e m. em 1799. Dedican- 
do-se aos estudos philosophicos tornou-se co- 
nhecido por varios escriptos com os quaes 
pretendeu introduzir em Hespanha as idéas 
philosophicas que vogavam em França n'es- 
se tempo. Carlos nı nomeou-o cosmographo 
em'thefe das Indias e oflicial da secretaria 
d'estado das Indias, e em 1779 encarregou-o 
de escrever a historia dos descobrimentos e 
das conquistas dos hespauhoes na America. 
Muñoz teve grandes difficuldades para exe- 
cutar essa obra e foi precisa a intervenção 
do soberano para ser publicada a primeira 
parte, porque os membros da academia de 
historia mal dispostos com os cosmographos 
criticavam acerbamente esse trabalho. Das 
obrs de Muñoz citaremos: De recto philoso- 
phie recentis in theologia usu,' Institutiones 
philosophice, Historia del nuevo mundo. 

Muñoz de Collantés (João Miguel 
Lopez). Conquistador hespanhol, n. em 1499, 
e m., em 1542. Partindo para a Nova Grana- 
da com D. Garcia de.Lorena ajudon-o na 
conquista de Bonda, Berinqua e Aguarin- 
qua, junton grandes riquezas e foi ferido na 
batalha que se deu junto de Posigueyca ra- 
pital dos tayronas e em seguida a qual os 
hespanhoes tiveram de buscar a salvação das 
vidas na fuga. 

Tentando mas debalde duas vezes asse- 
nhorear-se de Posigueyca teve de recuar e 
com grande perigo até Santa Martha, e na 
partilha que Garcia de Lorena fez do paiz, 
que ainda não estava conguistado, coube a 
Muñoz o districto d'Enpari. Pouco depois 
fundou a cidade de S. Thiago de Calli, as- 
sistiu á expedição d'Andagoya nas costas do 
mar do Sul, apoderou se de Sant'Anna de 
los Caballeros, separou-se de Andagoya 
quando este se rebellou e ligou-se com o 
adelantado D. Sebastião de Belalcazar. Em 
1541 acompanhou Perez de Quesada na sua 
expedição em procura do famoso Eldorado 
e morreu em consequencia das grandes fae 
Ea e trabalhos que passou n'essa expedi- 
ção. ` 

Munsoe. Ilha da Suecia, situada no la- 
go Mælarn a 40 kilom. de Stockolmo. A egre- 
ja é uma das mais antigas do reino e parece 
mesmo ter sido em tempos remotissimos tem- 

lo pagão. N'essa ilha existem o tumulo de 
jærn 1, algumas pedras runicas e outras 


“antiguidades do tempo do paganismo, 800 


hab. pouco mais ou menos. 

Munster. Pequena cidade que fazia 
parte do departamento do Alto Rheno em 
França e que foi cedida á Prussia em 1871. 
População 4:712 hab. Fabricas de paunos 
de algodão, de chita e de queijos. Nos arre- 
dores ficam sobre uma altura isolada as rui- 
nas do castello de Schwartzenburgo cons- 
truida em 1261. l 

dunster, em latim Monasterium. Cidade 
da Prussia, capital da provincia de West- 
phalia, situada nas margens do Au afinon- 
te do Ems, população 25:000 hab. Bispado 
independente n'outros tempos e secularisado 
em 1805, séde das auctoridades* superiores 
dá provincia, universidade catholica, tros 
gyimnasios, escolas de medicina, do veterina- 
ria ce do surdos mudos, bibliotheca publica, 
jardim botanico e varias collecções scienti- 
ficas. Munster, cujas fortificações foram des- 
truidas e transformadas cm passeios em 
1315, tem ainda a apparencia de uma cida- 
de da edade média e as casas com arcadas 
dão-lhe um aspecto particular. E' cidade de 
muito commercio e tem fabricas de papel 
para forrar casas, licores, vinagre, coiros, 
lãs e pannos e n'ella se realisa grande ne- 
E de gado, cereaes e presuntos de West- 

alia. » a 
g O edificio mais notavel é a cathedral que 
data do seculo xı e depois a egreja Usber- 
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wasser, a egreja Ludgeri, o Rathnaus ou 
casa do municipio, na qual foi assignado o 
tratado de Westphalia, e o Schloss. A uni- 
versidade foi fundada em 1631, no meio das 
desordens da guerra dos Trinta annos, sup- 
primida em 1819 e restabelecida em 1825, 
accrescentando-se então às faculdades que 
tinha anteriormente de theologia e de philo- 
sophia uma outra de medicina. 

Munster existia já no tempo de Carlos Ma- 
gno que ahi erigiu um bispado. (Veja-se o 
artigo seguinte.) 

Em 1532, no tempo do bispo Frederico 11, 
que era muito inclinado para uma reforma 
moderada na egreja, a Reforma entrou em 
Munster, apesar da opposição do capitulo, e 
em 1535 e 1536 a cidade foi theatro de gra- 
ves tumultos religiosos e politicos causados 
pelos anabaptistas, Estes ultimos, tendo por 
chefe João de Leyde, sustentaram um cêrco 
contra o bispo, que, ficando victorioso, man- 
dou exterminar a população e saquear Muns- 
ter durante oito dias. Depois d'essa epoca 
Munster ainda teve outra guerra com os seus 
prelados e em 1660 foi tomada de assalto 
pelo bispo de Galen que construiu ahi uma 
cidadella. Na guerra dos Sete annos foi suc- 
cessivamente tomada e retomada pelos fran- 
cezes e pelos alliados; em 1806 ficou perten- 
cendo á França, em 1809 passou para o grão 
ducado de Berg, em 1810 voltou para a posse 
da França, foi então erigida em capital do 
o do Leppe e em 1814 foi dada 
å Prussia que lhe mandou arrasar as fortifi- 
cações. 

Munster (Bispado de). Antigo princi- 
pado soberano do imperio germanico ao nor- 
te do circulo da Westphalia, limitado ao oc- 
cidente pelas Provincias Unidas dos Paizes 
Baixos e ao oriente pelos condados prussia- 
nos de Ravensberg, de Tecklemburgo e de 
Lingen e pelo condado de Diepholz, Depois 
de ter estado subjeito aos condes de Te- 
cklemburgo foi erigido em principado imme- 
diato no seculo xı. O bispo principe de 
Munster era na antiga organisação da Alle- 
manha, director do circulo da Westphalia, 
alternando com o eleitor palatino na quali- 
dade de duque de Juliers. Como principe do 
imperio tinha assento na dieta geral no pri 
meiro banco do collegio dos principes, no 

uinto logar entre os bispos de Basilea e de 

gsuabruck. Embora conservasse a sua orga- 
nisação particular o bispado de Munster foi 
em 1719 annexado ao arcebispado de Colo- 
nia, ap prelado tinba ao mesmo tempo o 
titulo de bispo de Munster. 

Tendo sido secularisado em 1803, o seu 
territorio foi dividido entre a Prussia, o du- 

us de Holstein Oldenburgo, o duque de 
enderg, a casa principesca de Salm, o du- 
ue de Crony e o conde de Looz. A Prussia 
ormou, com a parte que lhe coube, o prin- 
cipado de Munster, que ella cedeu á França 
pelo tratado de Tilsitt em 180? e que foi 
encorporado ao grão ducado de Berg. Pos- 
teriormente em 1810 foi reunido ao congres- 
so francez e em 1815 voltou a pertencer á 
Prussia, que fez d'esse principado uma re- 
gencia da sua provincia da Westphalia. 

Munster (Adolpho, conde de). Viscon- 
de de Fitz Clarence, general e escriptor in- 
glez, n. em 1794. Era filho natural de uma 
actriz, mistress Jordam e do duque de Cla- 
rence, entrou muito novo no exercito, serviu 
na Peninsula com Wellington, e foi ferido na 
batalha de Tolosa. Em 1815 passou á India 
como ajudante de campo do governador ge- 
ral e depois do seu regresso à Inglaterra foi 
feito major general, membro da camara dos 
lords, membro do conselho privado, ajudante 
de campo da rainha Victoria e conde de 
Munster. A 

Era muito versado nas antiguidades do 
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oriente e deixou impresso um interessante 
Jornal da sua viagem n esses paizes. Tendo 
caido n'uma profunda melancholia, suicidou- 
se em 1842, 

Junster - Ledenburgo (Ernesto 
Frederico Herberto, conde de), Estadista 
hanoveriano, u. em 1766 e m. em 1859. Es- 
tudou na universidade de Goettingue; foi 
conselheiro da chancellaria, encarregado em 
1793 de uma missão junto do duque de Sus- 
sex que estava então na Italia, e n'esse paiz 
se conservou até 1798. Esteve embaixador 
na Russia desde 1801 até 1804, toi então 
transferido com o mesmo caracter para Lon- 
dres e ahi permaneceu durante todo o tempo 
que durou a occupação do Hanover pelos 
francezes. Em 1814 foi nomeado marechal 
da corôa do Hanover, tomou parte no con- 
gresso de Vienna e recebeu a tutella do du- 
que Carlos de Brunswick. Quando este prin- 
cipe tomou conta da administração do duca- 
do, accusou publicamente o conde de Muns- 
ter-Ledenburgo e este respondeu-lhe com 
uma brochura intitulada: Zejfutação das ac- 
cusações calumniosas levantadas contra a mi- 
nha administração, 

O duque chamou então a duello o seu 
ex-tutor, mas este não acceitou o repto. As 
agitações politicas do Hanover em 1831 de- 
ram logar a novas accusações contra o con- 
de que respondeu com duas outras brochu- 
ras, mas sendo então exonerado das suas 
funcções diplomaticas de representante do 
Hanover em Londres, viveu d'ahi por diante 
afastado da politica. 

Munster ou Monomia, em irlandez 
Mown. Uma das quatro divisdés ecclesiasti- 
cas da Irlanda na parte do sudoeste, limi- 
tada ao oriente pelo Leinster, ao norte pelo 
Connaught e ao sul e ao sudoeste pelo 
Atlantico. As costas são muito recortadas e 
n'ellas se encontram grande numero de ba- 
bias, enseadas c portos e a pequena distan- 
cie existem muitas ilhas e rochedos. 

Esta provincia é a parte mais montanhosa 
da Irlanda, e as suas correntes d'agua mais 
importantes o Shannon, o Uashen, o Mang, 
o Lane e o Suir. E’ tambem a parte da Ir- 
landa onde a população agricola vive na 
maior miseria e por isso o numero de habi- 
tantes que ainda em 1845 era de 2.391:000, 
tinha descido em 1851 a 1.800:000, e depois 
ainda tem diminuido. 

Muntaner (Ramon). Chronista hespa- 
nhol, nu. em 1269 e m. em 1340. Era natural 
da Catalunha e quando esse paiz foi invadi- 
do pelos francezes em 1265 Muntaner deixou 
a patria, levou durante trinta annos uma vida 
singular, hoje soldado, ámanhã trovador, até 
que por fim foi viver para Valença junto da 
gua familia. e passou tranquillamente o resto 
dos seus dias. Em 1325 principiou a escre- 
ver a historia dos feitos dos principes da ca- 
sa de Aragão, desde Jayme o conquistador 
até á coroação de Affonso Iv, junto do qual 
tinha ido como deputado dos habitantes de 
Valença. Esta chronica que é em grande par- 
te a historia da sua época e na qual o auctor 
refere factos em que tomou parte, ou que 
viu, é muito notavel pela fidelidado e graça 
com que os successos se acham narrados. 

Conservou-se inedita até meiado do secu- 
lo xvı e as duas. primeiras edições intitula- 
das Chronica o descriptio dels fets et haza- 
nayes del inclit rey don Jaume, são verdadei- 
ras raridades bibliograpbicas. Posteriormen- 
te fez se uma edição em 1844 e ha uma tra- 
ducção em allemão e outra em francez, en- 
contrando se esta ultima na Collecção das 
chronicas nacionace francezas, de Buchon, 

Manter (Frederico Christiano Carlos 
Henrique). Bispo protestante @ escriptor 
allemão, n. em 1761, e m. em 1830, Foi 
professor de theologia da universidade de 


MUN 347 


Copenhagne e bispo de Seeland, o deixou 
grande numero de obras entre as quaes ci- 
taremos: Ensaio sobre as antiguidades eccle- 
stasticas dos gnosticos, Historia do processo 
dos templarios, Manual da historia dos do. 
gmas, Historia da Reforma dinamarqueza, 
A religião dos carthaginezes, Elistoria da in- 
troducção do christiantismo na Dinamarca e 
na Noruega, Symbulos e obras de arte dos 
antigos christãos, etc. 

Muntoh. Cidade da Oceania na Mala- 
sia neerlandeza, situada na ilha de Banka e 
na costa do estreito d'este nome, 2:500 hab. 
Praça forte, capital da residencia de Banka, 
bom porto, exportação de estanho. 

Munychia. Hoje Pacha-Liniani ou 
Stratiosiki, um dos tres portos da antiga 
Athenas centre o do Pireu e o de Phalcro. 
Este nome era derivado do de uma collina 
que ficava eutre Athenas e o mar, formando 
uma especie de peninsula na frente dos tres 
portos da cidade. No alto d'essa collina ha- 
via uma cidadela que defendia os tres por- 
tos e alem d'isso as fortificações chamadas 
Longos muros que uniam os portos à cidade. 
Na Munychia encontravam-se grutas natu- 
raes que serviam de habitações particulares 
e de arsenacs para a marinha. Às fortifica- 
ções destruidas pelos lacedemonios no auno 
404 antes de Christo foram depois recons- 
truidas e por fim arrazadas no anno 87 aus 
tes da era vulgar por Sylla. Entre os monu- 
mentos de Munychia contava-se um theatro 
e um templo de Diana no qual ge celebra- 
vam festas commemorativas da batalha de 
Salamina. 

Munzer (Thomaz). Um dos mais cele- 
bres chefes dos anabaptistas e o promotor 
da revolução dos camponezes da Allemanha 
contra o feudalismo, n. em Zwickau pełog 
fins do seculo xv. Julga-se que estudou em 
Wittenberg e tendo sido capellio de um cone 
vento de religiosas em Halle foi chamado 
como pregador à sua terra natal e d'ahi 
passou a Praga onde viveu intimamente 
com os adeptos de João Huss. Pouco depois 
foi nomeado prégador em Allstaedt na Thu- 
ringia e juntando à exaltação do seu espiri- 
to resultante das leituras mysticas um en- 
tranhado odio contra as instituições sociaes 
do seu tempo porque via o povo tyranisado 
pelos grandes e porque seu pac havia mor- 
rido victima das barbaridades de um conde 
Stolberg, propagou com grande zelo as dou- 
trinas de Luthero e ligou-se com Claudio 
Strek, Carletadt.e outros dos mais famosos 
doutores anabaptistas para fundarem o ana- 
baptismo e unirem a reforma politica Á re- 
forma religiosa. Sendo expulso d'Allstaedt 
por Frederico de Saxe e proscripto de toda 
a Allemanha, andou errante pela Suabia, 
Thuringia e Franconia, excitando os cam- 
ponezes a sacudirem o jugo dos senhores, a, 
recusarem o pagamento dos tributos e a ors, 
ganisarem republicas igualitarias governa- 
das por magistrados livremente eleitos e a 
porem os seus bens em commum a exemplo 
dos primeiros christãos. 

O enthusiasmo de Munzer e a sua palavra: 
animada e cheia de fogo sublevaram toda & 
Allemanha e os habitantes de Mulhausen na, 
Franconia expulsaram os magistrados e es~, 
colheram Munzer para seu chefe. Este fa- 
zendo da cidade centro da revolta, regulari- 
sou o movimento, promulgou uma carta em 
doze artigos que continha a maior parte dos 
principios proclamados mais tarde pela Re-: 
volução franceza e em breve reuniu em tors 
no de si uns 40 mil homens. Entretanto Lu-. 
thero condemnava essa revolta, escrevia aos. 
senhores para que exterminassem 08 campos 
nezes, e d'este modo protestantes e catholis 
cos ligados atacaram Munzer antes de este 
reunir todas as forças. No combate travado 
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perto da cidade de Frankenhausen à 15 de 
maio de 1525 ficaram mortos mais de 5 mil 
anabaptistas c os outros fugiram desordena- 
damente. Munzer escondeu-se em Franken- 
hausen, mas sendo descoberto denunciou os 
seus cumplices e foi decapitado juntamente 
com 24 d'esses seus partidarios. 

Muonio. Rio da Europa na fronteira da 
Suecia e da Russia. Nasce no pequeno lago 
Kilpia, corre para o sul e entra no Tornea 
depois de um curso de 240 kilom. 

Murad-Bocy. Chefe dos mamelucos do 
Egypta, n. na Circassia pelos annos de 1750, 
e m. em 1801. Pela sua coragem e talentos 
militares elevou-se da humilde condição de 
escravo até á classe de boy e unindo se com 
Ibrahim Bey que foi cheik e beled em quan- 
to elle tomavá o titulo de emir el hay (prin- 
cipe da perigrinação) venceu completamente 
Ismael Bey que tinha sido investido do sobe- 
rano poder pelo divan e apoderou-se do Cai- 
“ro em 1776. Murad e Ibrahim estavam com- 
pletamente senhores do Egypto e tinham 
deixado de pagar o tributo a Constantino- 
pla quando em 1798 appareceu um exercito 
em frento de Alexandria. Murad Bey rcu- 
niu á pressa os mamelucos, luctou com os 
francezes, empenhou a batalha de Chelreis 
e não podendo romper os quadrados retro- 
gradou para o Cairo. Abandonado pelo seu 
collega Ibrahim, sustentou elle só durante 
tres annos todo o peso da guerra e fez pro- 
digios de valor sem perder nunca a esperan- 

a apesar dos continuos revezes que sofreu. 

epois da batalha das Pyramides fugiu para 
o Alto Egypto perseguido por Desaix que o 
venceu em Sediman, Samnhude e Luqsor etc 
e continuou a lucta até 1800. Indo ter n'es- 
sa epoca com o grio vizir Mustapha que 
marchava contra os francezes, sentiu-se 
tanto da frieza com que esse alto funccio- 
nario o recebeu que se retirou, não assis- 
tiu å batalha de Heliopolis e d'ahi a pouco 
tendo uma entrevista com Kleber declarou- 
se alliado dos francezes contra a Porta. In- 
vestido do governo do Alto Egypto conser- 
vou-se sempre fiel 4 França, morrendo da 
peste na occasião em que marchava para 
goccorrer os gencraes francezes encerrados 
no Cairo. Os francezes prestaram grandes 
honras ao seu alliado e os mamelucos que- 
braram sobre o tumulo do seu chefe as ar- 
mas de que elle usava porque não teconhe- 
ciam ninguem digno de as trazer depois de 
Murad-Bey. 

Murad-Khan (Ali). Rei da Persia da 
dynastia dos Zends, n. em 1746 pouco mais 
ou menos, e m. em 1785. Sendo governador 
da Persia septentrional no tempo de seu tio 
Zeky Khan, depois da morte d'este principe 
derrubou o usurpador Sadek-Khan, apode- 
rou-se de Ispahan e de Schiraz e estabele. 
ceu a sua residencia na primeira d'essas ci- 
dades. | 

Occupava se em restabelecer a tranquilli- 
dade nos seus estados quando foi obrigado 
a retomar as armas por causa da morte de 
Aga-Mohammed na Persia septentrional. Di- 
Tigindo-se ao encontro d'esse adversario foi 
obrigado a retrogradar para acabar com a 
revolta de nm outro chefe e morreu no ca- 
minho. 

Murano. Logar do reino de Italia a 2 
kilom. de Veneza e situado n'um ilhéu do 


mesmo nome. 8:437 hab. Fabricas de espe- 


lhos e vidros muito celebre na edadc imne- 
dia. 

Marat. Cidade de França no departa- 
mento do Cantal. 2:600 hab. Tribunal de 1.º 
instancia, fabricas de rendas e de cortumes, 
commercio de gado e de queijos. Sobre um 
rochedo que domina a cidade vêem-se as rui- 
nas d'um castello que foi n'outros tempos 
jnexpuguavel e que foi demolido em 1633, 
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Marat (André). Irmão mais velho do rei 


de Napoles, Joaquim Murat, n. em 1760 e 
m. em 1841. Foi sempre inteiramente despi- 
do de qualquer idéa d'ambição e contentou- 


se em ser matre de La Bastide Fortuniére 
sua terra natal. Napoleão deu lhe o titulo de 


conde em 1810. 


Murat (Joaquim). Marechal de França, 
rei de Napoles e irmão do antecedente, n. 
em 1771. Destinado por seu pae, que era um 
simple «estalajadeiro, para a carreira eccle- 
siastica, frequentou humanidades em Cahors 
e direito canonico em Tolosa, mas renun- 
ciando à vida do sacerdocio alistou-se n'um 
regimento de cavallaria. 

Despedido do serviço por uma insubordi- 
nação que commetteu, entrou depois na guar- 
da constitucional de Luiz xvi e quando esse 
corpo foi supprimido passou a nm regimento 
de caçadores a cavallo e foi despachado ai- 
feres em 1791. Sendo exaltado revoluciona- 
rio foi collocado na disponibilidade depois 
do 9 do thermidor, como terrorista, quando 
servia no exercito dos Pyreneus occidentaes 
como chefe de brigada. Voltando a Paris foi 
um dos defensores da Convenção no 13 do 
vendimiario e sendo reintegrado no seu an- 
tigo posto acompanhou como ajudante de 
campo à Italia o general Bonaparte que, pelo 
valor e bravura de que deu provas em Dego, 
Ceva e Mondovi o promoveu a general de 
brigada. Continuou a mostrar graude intre- 
pidez em Mantua, Roveredo e S. Jorge e 
contribuiu para obrigar a Austria a pedir a 


paz pela audaciosa manobra de cavallaria 


que executou no dia 13 de março de 1797. 


Chamado no anno seguinte a fazer parte da 


expedição do Egypto, distinguiu-se na to- 
mada de Alexandria, na batalha das Pyra- 
mides ganhou o posto de general de divisão 
e no cerco de S. Joio d'Acre foi o primeiro 


-a subir a brecha. Em Aboukir mediu-se cor- 


po a corpo com Mustapha-Pachá a quem 
aprisionou e teve grande parte n'essa victo- 
ria. | 

Voltando a Paris com Bonaparte de quem 
cra intimo amigo, foi Murat quem no dia 18 
do brumario å frente de 60 granadeiros dis- 
persou o conselho dos Quinhentos. Ponco 
depois o primeiro consul deu-lhe o comman- 
do da guarda consular e a mão de sua irmã 
Carolina e levando-o comsigo para a Italia 
encarregou-o, depois da batalha de Maren- 
go, em que mais uma vez se assigualou, de 
expulsar os napolitanos dos Estados da Egre- 
ja, do governo da republica Cisalpina e de 
tomar posse da ilha d'Elba. . 

Regressando a França foi eleito deputado 
ao Corpo legislativo, e nomeado successiva. 
mente governador de Paris, marechal do im- 
perio, principe, grande almirante e depois 
da batalha de Austerlitz, de cujo resultado 
elle decidiu, recebeu o titulo de grão-duque 
de Cleves e de Berg com a soberania d'esses 
estados. 

Dirigiu a administração do principado com 
grande moderação evitando todas aé refor- 
mas bruscas chegando até pur isso a ser ĉen- 
surado por Napoleão e a pedir ao imperador 

Pa o exonerasse da auctoridade que lhe 

ra. 

Conservando o seu logar de monarcha de 
um pequeno estado nem por isso deixou de 
militar nas fileiras dos exercitos imperiaes 
e em 1806 como commandante da cavallaria 
do grande exercito mostrou-se de uma im- 
pavidez extraordinaria e depois de ter car- 
regado os prussianos em lena, fez capitular 
Erfurt, e em seguida Lubeck e marchando 
contra os russos entrou em Varsovia. No 
anno seguinte distinguiu se tambem nas ba- 
talhas de Eylau e de Friedland e assistiu á 
entrevista que o ezar o Napoleão tiveram no 
Nicmen: Concluida a paa Murat dispunha-se 
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a voltar para o seu grão ducado quando foi 
posto à frente da expedição a Hespanha cm 


1308, Entrando em Madrid reprimia o mọyvi- 


mento de 2 de maio e estava já contando 
com o throno de Cas:ella quando o impera- 
dor o deu a seu irmão José. Quando voltou 
a Paris manifestou o seu desgosto e para 
lh'o mitigar seu cunhado deu lhe a corôa de 
Napoles (15 de julho de 1805). Acclamado 
com o nome de Joaquim Napoleão o novo 
soberano iniciou o seu governo tomando aos 
inglezes a ilha de Capri, fazendo louvaveis 
reformas na administração, acabando com 
as prisões arbitrarias, reorganisando o exer- 
cito e a marinha e animando as sciencias e 


as letras. 

Murat, levado em parte por sna mulher, 
quiz sacudir a tutela de Napoleão e não ten- 
do sido auxiliado pelas tropas francezas na 
tentativa que fez em 1809 para tomar a Sì- 
cilia aos inglezes, queixou-se amargamente 
ao imperador e como este não fez caso mais 
e mais se augmentou a irritação e despeito 
do novel soberano de Napoles. Pedindo en- 
tão a seu cunhado que retirasse as tropas 
francezas que estavam nọ paiz cujo governo 
lhe fora dado e não sendo attendido decre- 
tou que todos os estrangeiros, incluindo og 
francezes, que oceupavam empregos no reino 
de Napoles, se naturalisassem. sob pena de 
serem demittidos, mas Napoleão annulou essa 
medida decretando que fazendo o reino de 
Napoles parte do grande imperio os cidadãos 
francezes eram de direito cidadãos das Duas 
Sicilias. Murat desgostou-se muito com isso 
e para se vingar addiou as festas por occa- 
sião do nascimento do rei de Roma mas a 
guerra da Russia paralysou por algum tem- 
po essa questão de familia e o rei de Napo- 
les cumprindo a ordem de seu cunhado to- 
mou novamente o commando da cavallaria 
do grande exercito. Em Ostrowno, Smolensk 
e principalmente em Moskvwa onde decidia 
du victoria, apresentou-se com a sua bravu- 
ra babitual mas tendo sido batido em Win- 
kowa perdeu a sua antiga energia e sendo 
encarregado de commandar na retirada as 
reliquias do exercito, entregou -essa missão 
em Wilna ao principe Eugenio e partindo 
apressadamente do exercito foi para Napo- 
les e entabolou, com o fim de conservar o 
throno, negociações secretas com a Austria 
e com a Inglaterra. 

Em 1813 uniu-se de novo a Napoleão, to- 
mou parte nas batalhas de Dresde, de Wa- 
chan e de Leipsig e por fim desappareceu 
outra vez eom o pretexto de ir levantar tro- 
pas em Italia. Os desastres das campanhas 
e os conselhos de Foucher e de sua esposa, 
acabaram com as indecisões de Murat e le- 
varam-n'o a concluir com a Inglaterra e com 
a Austria os tratados pelos quaes se obrigou 
a auxiliar com 30 mil omens os alliados que 
pela sua parte lhe garantiam a corôa e lhe 
pre um augmento de territorio. A’ 

rente do seu exercito assenhoreou-se de Bo. 
lonha .e marchou contra o vice rei de Italia 
a quem obrigou a recuar até ao Adige. 

Fouco depois Napoleão era.substituido por 
Luiz xvur e Murat tendo no novo soberano 
francez um adversario implacavel, sentiu va- 
cillar a corôa e a sua realeza foi discutida 
no congresso de Vienna. 

Tendo mandado emissarios å ilha d'Elba 
para oferecer a seu cunhado o seu auzilio 
se quizesse tentar a restauração, apenas sou» 
be do desembarque de Napoleão em França 
declarou que à causa do imperador era a sug 
e partindo de Napoles á frente do exercito 
poz-se em marcha chamando ás armas as po- 
pulações italiunas e obrigando os austriacos 
a retirarem até ao Pó. Repellido d'ahi a pou- 
co teve egualinente de recuar e sendo aban» 


douado por grunde parte das suas tropas e 
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“perseguido pelas forças .austro-inglezas fol 
completamente desbaratado em Tolentino 
depois de uma batalha de dois dias. Regres- 
sando à sua capital acompanhado unicamente 
de alguns homens promulgou a constituição 
que havia: promettido antes de partir, mas 
já era tarde e no-dia seguinte teve de sahir 
de Napoles onde entraram os austriacos que 
tomaram posse da cidade em nome de Fer- 
nando Iv. 

Murat dirigiu-se a Gaeta e desembarcou 

em Cannas d'onde mandou um correio para 
ofterecer os seus serviços a Napoleão nus 
este não lhe respondeu, A derrota de Wa- 
terloo obrigou-o a ir viver obscuramente no 
Var e tendo escapado ás tentativas d'assas- 
sinato que contra elle tramaram alguns exal- 
tados realistas embarcou para a Corsega e 
animado pelos conselhos de alguns amigos 
“decidiu-se a fazer uma tentativa para recu- 
perar o seu antigo throno e partindo a 28 de 
setembro de 1815 foi desembarcar no porto 
de Pizzo. 

Sendo preso d'ahi a pouco foi levado pe- 
rante uma commissão militar que o condem- 
nou a ser fusilado. A sentença executou-se 
a 13 de outubro de 1815. | 

Murat era um oflicial valente e à frente 
da cavallaria nenhum outro o excedia em 
bravura e decisão segundo o proprio teste- 
munho do imperador, mas fóra do campo de 
batalha perdia todo o seu valor e faltavam- 
lhe todos os dotes de politico e homem de 
estado. 

Murat (Conde Pedro Caetano). Filho 
de André Murat, n. em 1798, e m. em 1847, 

“Tendo sido eleito deputado em 1830 pediu a 
revogação do decreto que bania a familia 
Bonaparte, mas essa proposta não fui atten- 


dida. Posteriormente ainda teve assento na 


“camara em varias legislaturas. 

Murat (Napoleão Achilles, principe). Fi- 
lho do rei de Napoles, n. em 1801, e m. em 
1841. Tendo vindo ao mundo pouco de- 
pois da explosão da machina infernal a que 
eua mãe assistira nasceu fraco e debil e a 
medicina nunca poude vencer essa má cons- 
tituição. Quando seu pae subiu ao throno de 
Napoles recebeu o titulo de principe das 
Duas Sicilias e depois de chegar á maiori- 
dade embarcou para os Estados-Unidos, es- 
“tabeleceu-se na Florida, foi director de cor- 
reios e casou em 1820 com uma sobrinha de 
Washington, da qual não teve successor. 
Deixou publicados: Carta de un cidadão 
dos Estados-Unidos a um dos seus amigos 
da Europa, Esboço moral e politico dos Es- 
tados-Unidos. Exposição dos principios do 
governo republicano na jorma porque foi 
aperfeiçoado na America, etc. 

Muratori (Luiz Antonio). Historiador 
e archeologo italiano, n. em 1672, e m. em 
1750. Seguiu a carreira religiosa, tomou o 
grãu de doutor em theologia e foi nomeado 
conservador da bibliotheca Ambrosiana de 
Milão. Trabalhando com infatigavel ardor 
decifrou grande numero de manuscriptos, 
extrahiu d'elles alguns volumes de Anedocta 
latinos e gregos e ao mesmo tempo occupou- 
Be em escrever differentes obras litterarias 
-que apresentava ás Academias. Em 1700 foi 
chamado pelo duque de Modena para chefe 
dos archivos e da bibliotheca do palacio du- 
cal, e continuando nas investigações bisto- 
ricas prestou á sua patria serviços identicos 
aos que a França deve aos benedictinos. No 
fim.da vida estava completamente cego, mas 
deixou 64 obras algumas das quaes ainda 
hoje são muito estimadas. As mais notaveis 
são: Anedocta graca, Anedocta latina, Re- 
rum talicarum scriptores precipui ab anno 
D00 ad annum 1500, immensa collecção que 
apesar de alguns: defeitos ainda agora é a 


obra mais importante para o estudo da bis-. 
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toria da Italia na edade media, Antiquitates 
ilalicæe medii aevi, Novus thesaurus veterum 
inscriplionum, Annali d'Italia e Liturgia ro- 
mana velus. À edição mais receute das Obras 
d'este laborioso historiador comprehende 48 
volumes in-8.º impressos em Veneza desde 
1790 até 1810. di 

Murazam (João). Presidente da repu- 
blica de Guatemala, n. em 1796, em. em 
1852. Tomou activa parte no movimento li- 
beral da Amcrica central, e sendo eleito de- 
putado defeudeu a politica do vice presiden- 
te Flores atacando vigorosamente e com 
graude eloguencia os centralistas que se 
apoiavam no clero e nas massas fanatisa- 
das para manterem os privilegios das fami- 
ias poderosas. Depois do assassinato de 
lFlores collocou-so á frente dos liberaes e 
marchou sobre Guatemala. Apesar de bati- 
do completamente pelos bandos do partido 
clerical continuou na guerra de guerrilhas 
até que em 1829 entrou em Guatemala, No- 
meado em 1831 presidente da federação 
constituida pelas cinco provincias da Ame- 
rica central, Murazan fez executar as leis 
que ordenavam a expulsão dos frades, o con- 
fisco dos bens do clero e o estabelecimento 
do casamento civil pelo que levantou ainda 
mais contra si os odios do partido clerical. 
Esta facção e a centralista trataram então 
de fomentar a revolta contra o presidente e 
o feroz Carrera á frente de alguns milhares 
de indios principiou a guerra civil. 

Nomeado dictador derrotou tres vezes o 
seu adversario, mas, tendo de sair da capi- 
tal, Carrera apoderou-se d'essa cidade e 
obrigou Murazan depois de um encarniçado 
combate nas rusg de Guatemala em que fi- 
caram mortos os principaes chefes do par- 
tido liberal, a buscar um refugio no Chili 
para escapar à furia sanguinaria do vence- 
dor (1859). A republica federal dissolvcu-se 
então e os cinco estados que 3 compunham 
formaram vutras tantas republicas iudepen- 
dentes. Em 1842 Murazan voltou à America 
central, foi nomeado presidente de Costa Ri- 
ca e retomou a ofensiva para coustituir de 
novo a federação, mas sendo deposto por 
uma revolta terminou os seus dias comple- 
tamente afastado da politica. 

Murca (D. Miguel Antonio de Mello 
Abreu Soares de Brito Barbosa Palha Vas- 


concellos (Guedes, 1.º conde de). Ministro. 


portuguez, n. a 25 de dezembro de 1700, foi 
nomeado cm 1795 governador geral de An- 
gola, e exerceu. esse governo cinco annos. 
urante a sua administração tratou de afor- 
mosear o palacio dos governadores, e man- 
dou em 1798 construir em Columbo um forno 
de experiencia para o ferro de Golungo sob 
a direcção do degredado João Alves Maciel. 
Fôra substituir Manoel de Almeida Vascon- 
cellos que depois foi visconde da Lapa e em 
1800 foi substituido por D. Fernando Auto- 
nio Soares de Norouha. Durante a guerra 
peniusular foi nomeado governador e capi- 
tão general dos Açores. Um jornalista in- 
glez, redactor da Chronica naval para o an- 
no de 1813 atacou os actos do seu governo, 
e D. Miguel Antonio de Mello saiu em de- 
feza propria, escrevendo: Resposta ao compi- 
lador e editor do jornal inglez intitulado 
«Chronica naval para o anno de 1813» 80- 
bre o que n'elle publicou em descredito do go- 
vernador e capitão general que foi das ilhas 
dos Açores, D. Miguel Antonio de Mello. — 
Supplemento extraordinario ao Investigador 
portuguez em Inglaterra. Londres, 1814, 

Em 1823, depois da restauração do poder 
absoluto, D. Juào vı, por decreto de 18 de 
junho d'esse anuo, nomeou uma commissão 
para elaborar um projecto de Carta consti- 
tucional, e.dar assim satisfação à promesea 


que fizera depois da Villa-Francada. D, Mi- 
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guel Antonio de Mello foi nomeado membro 
d'essa commissão, e escreveu n'essa quali- 
dade o Projecto para a reforma da lei fun- 
damental da monurchiu portugueza, ajustado 
ao genio, caracter, fóros, usos e costumes da 
nação respectiva, com as unicas alterações e 
qccrescentamentos que a diversidade dos tem- 
pos e das circumstancias persuadem necessa- 
rias, maiormente depois das grandes convul- 
sões politicas que a referida nação tem pade- 
cido entre os annos de 1820 e 1827. Esta obra 
foi impressa em Paris sem nome de auctor, 
e pelas datas que figuram no titulo vê-se 
que a obra, se no fundo é o plano apresen- 
tado a D. João vi, foi comtudo moditicada 
quando se imprimiu. 

Em 1825 D. João vı chamou D. Miguel 
Autonio de Mello ao ministerio, dando-lhe a 
pasta da fazenda, e nomeando-o presidente 
do real erario. À 6 de fevereiro de 1826 era 
elevado à dignidade de conde de Murça, e 
n'esse mesmo anno nomesdo par do reino, 
fazeudo parte nessa qualidade da primeira 
camara dos pares que houve em Portugal, 

Foi tambem conselheiro do conselho de 
fazenda e deputado do conselho da casa e 
estado da rainha. Quando saiu do ministe- 
rio, aftastou-se tambem da vida politica e 
morreu no dia 7 de agosto de 1836. 

Murça. Villa de 'Traz-os-Montes, ea- 
beça de um cuncelho pertencente að distri- 
cto de Villa Real, com uma freguezia na 
diocese de Braga, orago Santa Maria, 336 
fogos, 1:433 hab., sendo 697 homens, 746 
mulheres. Tinha 220 fogos em 1757. O con- 
celho compõe-se de 2 freguezias, todas na 
diocese de Braga, a saber: Candado, Carva, 
Folhoso, Murça, Noura, Palheiros, Sobreira, 
Vallongo, Villares com 1:447 fogos, 6:282 
hab., sendo 3:184 homens, 3:098 mulheres, 

Pertence judicialmente á comarca de Alijó, 
constituindo um dos seus julgados e um dos 
seus juizos de paz que comprehendem as nove 
freguezias todas do concelho. Eleitoralmente 
pertence ao circulo de Alijó (21), que com- 
a os dois concelhos de Alijó e de 

lurça. 

Tem uma direcção de correio, com uma 
delegação em Lamas de Orelhio. Tem tam- 
m estação telegraphica de serviço limi- 
tado. 

A villa de Murça fica na parte meridio- 
nal da serra de S. Thiago, proximo da mar- 
gem esquerda do rio Tinhella n'uma bonita 
situação, mas não tem edificio que mereça 
menciouar-se, No meio da praça ha um pe- 
lourinho representando uma porca, bem co- 
nhecida pelo nome de porca de Murça. O 
sr. Pinho Leal imagina uma explicação le- 
gendaria, mas, sem procurarmos explicar 
agora este facto que merece estudo espe- 
cial, devemos notar que tambem em Bra. 
gança figuram os porcos no pelourinho, e 
talvez aconteça o mesmo em alguma outra 
terra de Traz-os-Montes. Estes factos por 
conseguinte evidentemente relacionam-se q 
devem ter uma explicação comnum, O ter. 
mo de Murça tem umas 24 povoações; o séu 
clima é bastante aspero, mas o terreno, ba- 
nhado pelo Tinhellas, é fertil. A um kilo. 
metro de distancia da villa e na estrada de 
Villa Real tem este rio uma ponte de excel- 
lente construcção, feita em 1872, 

A villa é antiga, o seu primeiro foral data 
de 1224. Dá o titulo de conde aos descen- 
deutes de D. Miguel Antonio de Mello que 
foi o primeiro que teve o titulo. V, Murça 
(conde de). 

Murça tem aguas mineraes que foram ess 
tudadas por Francisco Tavares, medico de 
D. Maria 1, 

Murça. Fregueziá dó concelho de Villa 
Nova de Foscôa, districto da Guarda, dioce- 
so de Lamego, orago Santa Senhorinha, 69 
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fogos, 253 hab., sendo 120 homens, 133 mu- 
lberes. Tinha 55 fogos em 1751. 

Murcella. Villa antiquissima da Beira 
reduzida hoje apenas a uma povoação de 
algunas casas junto da ponte que ali atra. 
vessa o rio Alva, e que fica na estrada de 
Coimbra a Arganil. N'esta ponte houve um 
combate encarniçado entre os francezes de 
Massena e os anglo-portuguezes de Wellin- 
gton em março de 1811. Foi o ultimo dos 
combates com que pretendeu o general fran- 
cez disputar aos inimigos cujas posições não- 
podera forçar em Torres Vedras e diante 
dos quaes fôra obrigado a fugir, primeiro a 
linha do Mondego depois a do Alva. Esses 
combates successivos foram os do Pombal, 
Redinha, Condeixa, Foz de Arouce e Ponte 
de Murcella. | 

Com relação a um d'esses combates, o da 
Foz de Arouce recebemos de um dos nossos 
aseiguantes um artigo interessantissimo que 
em seguida publicamos, por não o termos 
podido publicar no artigo correspondente: 


«Houve sem duvida homens iuclitos e ce- 
Jebres, grandes, notaveis, como o seu nome 
illustre, magestosos, como a alta idea que 
representam, vultos respeitaveis, gigantes 
emfim, que ficam sempre impressos, e hão de 
permanecer constantemento na memoria dos 
povos, que os veneram eè acatam, transmit- 
tindo successivamente nos vindouros, de ge- 
ração em geração, e desde a mais remota 
antiguidade, as suas proezas e façanhas, 08 
geus feitos brilhantes e gloriosos. 

Estes homens, estes genios prodigiosos, e 
como que privilegiados por uma rara con- 
cessão da Divindade, são, realmente, na 
phrase de um fecundo e erudito escriptor, 
aquellas figuras historicas, que se projectam 
em relevo na face de um seculo. 

A posteridade os admira e contempla, por- 
que resumem uma época, porque ligam a si 
os destinos de um paiz, de um povo, de uma 
nação, porque formam, com effeito, a epo- 
peia grandiosa o sublime da heroicidade e 
do martyrio. 

A historia que desenha ao vivo quadros 
tão salientes e distinctos, regista nos annães 
da sua imparcialidade as acções valorosas 
d'estes personagens importantes. Chamam- 
se Cesar, Annibal, Alexandre, Scipião e Na- 

leão. 

PE, como Cesar, Annibal, Alexandre, Sci- 
pião, energico @ vigoroso caracter, vasado 
nos seus moldes, o Corso de Ajaccio realisou 
maravilhas e assombrou o mundo com o es- 
plendor de suas victorias. | a. 

Diante das suas legiões indomitas, inven- 
eiveis, impetuosas, formidaveis, ferventes no 
ataque, retiram as hostes aguerridas, recuam 
os exercitos disciplinados e largam o campo 
velhos e estrategicos capitães, generaes ex- 
perimentados e valentes. 

Bonaparte avança sempre. As columnas 
cerradas de suas tropas involvem as fileiras 
contrarias, que carregam acceleradamente, 
a passo de carga. Os soldados, os granadei- 
ros, os couraceiros, os dragões, uivam e pu- 
tulam como lobos carniceiros, farejando o 
sangue dos combates. O cheiro da polvora 
os excita, O amor da gloria os estimula. O 
clangôr das trombetas, o som dos clarins, o 
toque das bandas marciaes, o rufar dos tam- 
bores, o relincbo dos corceis, o rodar das 
carretas, os aprestes e petrechos de campa- 
nha, o brilho, o lusido e o tinir das armas, 
tudo isto inflamma o ardor do exercito. Re- 
tentam por toda a parte as grandes descar- 
“gas. Aqui o estrondo do fueil, ali o troar da 
artilheria. Sibilam as balas. Os canhões de- 
fumados escarram metralbas da sua bocca 
negra. E' uma cratéra de chammas, uma for- 
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columnas esforçadas avançam, e investem 
sem receio contra as immensas divisões, 
que esmagam. Os valentes esquadrões rom- 
pem os famosos quadrados. À terra treme 
sob as patas dos cavallos. Tudo recua dian- 
te do novo Cesar, Nada aguenta a impetuo- 
sidade das soberbas legiões da França. Na- 
da resiste a esta massa compacta, unida e 
fremente, que se arroja contra o inimigo. 
E' a carnificina, a destruição, a morte por 
toda a parte. 

A Europa foge espavorida diante do Leão 
enraivecido, que não soube, ou não quiz 
aplacar. O terror, o odio e o espanto, a do. 
minam sem cessar. Esta trindade infernal 
assusta-a de continuo. As testas coroadas 
olham tremulas e estupefactas para o ho- 
mem extraordinario, que se lhes afigura 
uma lenda -e um mytho. Contra elle não 
têm poder os melhores e muis escolhidos 
exercitos do mundo. Nem as forças austria- 
cas, nem as prussianas, nem os cossacos do 
Don e do Volga. Como os ursos dos pólos, 
os soldados do grande capitão combatem 
até por cima das montanhas, nos pincaros, 
cobertos de neve e de gelo. . 

Se Anibal passou os Alpes, Bonaparte 
contorneou-os. Napoleão era senhor do mun- 
do ou ga que o possuia. Mas a estrella 
que o allumiava, tinha um dia de se apagar. 
O genio das batalhas, que o guiou sempre å 
victoria, abandonou-o alfim. O Deus dos 
exercitos já não queria pactos com o gran- 
de homem, que tinha criado. O celebre ge- 
neral das campanhas de Italia, o famoso 
soldado da republica, o insigne consul, o 
egregio imperador, o inclito heroe de Ma- 
rengo, de Waggram, de Jêna e de Auster- 
litz, tinha mais tarde, ou mais cedo, de sof- 
frer o golpe do infortunio. A Ena que 
sempre o acompanhára, ia fugir-lhe. 

A aguia possante que levantou seu vôo 
altivo dos rochedos da Corsega para se er- 
guer sobre as alturas da França, pairar de. 
pois sobre a Europa, e cair ferida nos pe- 
nhascos de Santa Helena, sentiu em Portu- 
gal o primeiro revez. Foi aqui que a sorte 
adversa das armas lhe fez encolher as gar- 
ras magestosas. Reconhece-o um proprio 
escriptor francez, (Ponson du Terrail, nos 
Mascaras Vermelhas), o qual, fallando de 
Junot, como o companheiro constante das 
glorias de Napoleão, se exprime nestes ter- 
mos: «Os lonros colhidos pelo antigo sar- 
gento de Toulon foram bastos, como pou- 
cos; 8ó muitos annos depois Portugal, aquel- 
le paiz tão bello, tão pequeno e tão heroico, 
lh'os bavia de roubar em grande parte na 
indomavel resistencia que oppoz 408 nossos 
soldados aguerridos.» 

E realmente assim foi. Não se póde con- 
testar o supremo e varonil esforço da nossa 
briosa e intrepida nação nessa grande lucta 
empenhada contra a França. Portugal re- 
pelliu valorosa e energicamente as suas in- 
vasões, sustentou a integridade do seu ter- 
ritorio, e combateu pelos fóros da sua inde- 
pendencia. 

Está escripto na historia, que nãó val 
longe. Ainda vive gente, que presenceou 08 
factos. 

E nós hoje vamos em phrase ligeira e ra- 
pida, avivar alguns d'estes bem salientes q 
notaveis, que sujeitamos á apreciação do 
publico, e dos poderes do estado, para que 
os tenham na devida consideração, que me- 
recem como uma das glorias nacionaes. 

Alludimos aos importantes acontecimen- 
tos de Foz de Arouce, povoação risonha e 
amena, situada nas margens do rio Ceira, a 
leste de Coimbra, d'onde dista 22 kilom, 

Esta bonita e aprasivel aldeia occupa um 
ponto notavel na historia da guerra penin- 


um verdadeiro oceano de fogo. As ` pular, 
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Foi naquelle logar que em 15 de marça 
de 1811 Massena soffreu o primeiro e gran- 
de revez na sua desastrosa e memoravel re- 
tirada das linhas de Lisboa, que não pôde 
sustentar: sendo muito de notar que até ali 
o valente e estrategico general tinha feito a 
sua retirada na melhor ordem, resistindo 
com energico denodo ao exercito anglo-luso, 
que ĉe perto o perseguia e acossava. 

Deu-se com effeito então em Foz de 
Arouce aquella memoravel e mal ferida ba- 
talha, em que o exercito francez perdeu 
mais que uma divisão, parte da qual se afo- 
gou no rio Ceira, que tentou vadear, quan- 
do as tropas se agglomeraram juncto das 
avenidas da ponte e parte succumbiu na 
lucta renhida e tenaz, que o esforçado e in- 
trepido general Ney teve de sustentar com 
encaruiçamento, para proteger e amparar 
a passagem do restante das tropas pela 
mesma ponte, e desfazer assim o panico, 

ue d'estas se havia apoderado pela temor 
o se acharem cortadas de repente, 

Diz Chaby que se distinguiram neste 
combate os regimentos portuguezes caçado. 
res 1, e 3, infanteria, 1, 3, 9, 15,021, 
isto é, 7 regimentos nossos além dos ingle- 
Zes. 

Um investigador portuguez, quasi con- 
temporaneo, calcula a perda dos francezes 
em—2:500 homens. l 

E’ certo, pois, e incontroverso que a acção 
que teve logar em F'cz de Arouce foi nota- 
vel, e assumiu as proporções de um comba- 
te importante, estando bem longe, por isso, 
de uma simples escaramuça, como lhe cha- 
ma Thiers na sua parcial o apaixonada nare 
ração, que faz a este respeito na historia do 
consulado e do imperio, onde procura atte- 
nuar os effeitos da sanguinolenta bat 
que se travou entre os dois exercitos fran: 
cez e anglo-luso, não podendo, porém, oç- 
cultar que o general Lamotte foi castigado 
por não reunir a cavallaria a tempo, e ha- 
ver consentido que andasse em debandada, 
roubando e pilhando. a 

No alto da Cumieira, collina situada ao 
pé de Foz de Arouce, entre sul e poente 
d'esta povoação, ainda hoje se vê em perfei- 
to estado de conservação uma trincheira de 
17,50 de altura, que é um testemunho vivo 
d'aquelle grave acontecimento. Não ha mui- 
to que tivémos occasião de vêr e observar 
aquellas ultimas provas dos nossos briog 
civicos, e até por algumas vezes temos con- 
versado acerca d'isto com pessoas illustras 
das, entre as quaes o erudito cavalheiro e 
honrado visconde de Foz de Arouce, o ex.ms ' 
gr. dr. Francisco Augusto Furtado, reconhe- 
cendo a importancia de erigir naquelle sitio 
(collina da Cumieira) um monumento, que 
atteste à posteridade a memoria da acção 
heroica do exercito portuguez, que com tas 
manha intrepidez e coragem se bateu contra 
as jogiões aguerridas de Napoleão. | 

E, lembrando agora ao governo de sua 
magestade a necessidade da construcção do 
alludido monumento, fazemos votos por que 
se realise quanto antes, para que nunca fi- 
quem esquecidos os louros, com que um 
pe esforçado e valente engrinaldou a sug 
ronte—4. Albano,» ; 

Marchison (Sir Rodrigo Impey), Geos 
logo inglez, n. em 1792 e m. em 1871, Bere 
viu no exercito no tempo da guerra da Pe- 
ninsula, assistiu á batalha da Corunha e so 
cerco de Cadix e voltando depois á patra 
dedicou-se com ardor ao estudo das scíencias 
naturaes e principalmente da geologia. Em 
1825 publicou o Esboço geologico da extra. 
midade noroeste do Sussex, e por este traba» 
lho foi admittido na sociedade real de Lone 


dres. ; 
Principiando- então as suas grandes viae 
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gens geologicas, visitou ou só ou acompa- 
nhado por Ledgwick e Lyell, a Escossia, 
parte da França, o Piemonte, os Alpes, a In- 
glaterra, o paiz de Galles, ete., e publicou o 
resultado das suas investigações em sabias 
memorias insertas nas Actas das sociedades 
geologicas e no Repositorio philosophico. 

As conclusões que tirou dos seus longos e 
aturados estudos sobre a composição das ro- 
chas primordiaes e que elle apresentou em 
- "uma obra intitulada Systema silturiano, pro- 
- duziram grande sensação no mundo scienti- 
fico e tendo ido percorrer parte da Allema- 
nha, a Belgica e Flandres para se conven- 
cer da verdade das suas deducções, partiu 
por conta do czar, para a Russia em 1839 
afim de estudar a geologia d'esse vasto im- 
perio. As observações que entjo fez, colli- 
giu-as depois na sua Estructura geologica 
das regiões do norte e do centro da Russia, 
e na Geologia da Russia e dos montes Ourals. 
Deixou tambem publicados Siluria, historia 
das mais antigas rochas conhecidas, Atlas 
geologico e mais de cem memorias dirigidas 
a varias sociedades scientificas sobre diver- 
sos assumptos das sciencias naturaes. 

Murchison foi quem, comparando speci- 
mens de rochas trazidas da Australia com 
os de rochas dos Ourals, annunciou que 
n'aquelle paiz devia haver oiro em grande 

uantidade e como é sabido os factos justi- 
ficaram as previsões do illustre sabio. 

Marcia, em latim Murcia, Aralasis, Ver- 
gilia. Cidade de Hespanha, capital da pro- 
vincia do mesmo nome, situada nas margens 
do Segura; 40:000 bab., séde das auctorida- 
des superiores da. provincia, residencia do 
bispo de Carthagena. Collegios, jardim bota- 
nico, grandes fiações de seda e enorme ex- 
portação de laranjas. 

Entre os edifícios notaremos: a cathedral, 
ue era antigamente mesquita arabe e que 
oi transformada em egreja pelos templarios; 

o palacio do bispo, soberbo edifício, com uma 
escadaria esplendida, o hospital de S. João 
de Deus, a fabrica de salitre, o theatro, o 
casino e a praça dos toiros. 

Essa cidade que era pouco importante em 
tempos remotos, foi reconstruida pelos moi- 
ros com os restos da antiga Murcia dos ro- 
manos. Fez parte do califado de Cordova em 
736, passou no seculo xr à ser capital de um 

queno reino formado de uma porção do ca- 
lifado de Cordova, e foi tomada por Affonso 
x de Castella em 1265. Os francezes conquis- 
taram Murcia em 1810 e 1812. Esta cidade 
padeceu muito com um tremor de terra em 
1829 e ultimamente em 1879 o inverno e as 
cheias causaram-lhe: immensos estragos. 

Para soccorrer os habitantes de Murcia 
h'essa lamentavel situação, promoveu a im- 

rensa de Paris grandiosas festas, por meio 
das quaes colheu importantes sommas que 
` foram applicadas em auzilio dos pobres ha- 
bitantes de Murcia. Foi então que se publi- 
- cou o Paris-Murcia, jornal illustrado, que 
custava um franco e do qual se venderam 
muitos mil exemplares: 

Murcia (Provincia de). Divisão adminis- 
trativa de Hespanha, formada assim como a 

rovincia de Albacete do antigo reino de 

urcia. E' limitada ao norte pela provincia 
de Albacete, a leste pela de Alicante e pelo 
Mediterraneo, ao sul pelo Mediterraneo e a 
oeste pela provincia d'Almeria. Superficie 
10:600 kilom. quadrados, população 382:812 
bab., capital Murcia, cidades principaes Ca- 
ravaca, Carthagena, Cieza, Lorca, Mula, To- 
tana e Yecla. Costa montanhosa e cheia de ro- 
chedos; as montanhas mais elevadas são as 
da serra de Hespanha que tem 700 ou 800 
metros de elevação. Em grande numero de 
montes d'esta provincia existem grutas e ca- 
vernas nas quaes se encontram cristaes e 
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i stalactites magnificas. Bastantes minas de 


ferro, cobre e chumbo e muitas nascentes 
de aguas mineraes. Os principaes productos 
agricolas são; trigo, vinho, azeite, cevada, 
aveia, milho, arroz, laranjas e limões. Algu- 
mas fabricas de tecidos de linho e de algo- 
dão. 

Em julho de 1873 os habitantes de Murcia 
constituiram-se em Estado federal, e o ge- 
neral Contreras que se havia collocado à 
testa dos intransigentes da provincia, ficou 
sendo o chefe militar d'esse paiz a que deu o 
nome de Cantão murciano. Dentro em ponco 
Murcia caiu nas mãos das tropas enviadas 

elo governo da republica hespanhola e os 
intransigentes acolheram-se á praça mais 
forte da provincia, a Carthagena, onde se 
apoderaram de algumas fragatas e de im- 
portante material de guerra. Contra elles 
marchou então um exercito que investiu a 
praça pelo lado de terra, ao passo que os 
navios de guerra se empregavam em evitar 
que os sitiados recebessem provisões pelo 
mar, Depois de um prolongado cerco seguido 
de um bombardeamento os intransigentes re- 
tiraram-se a 13 de janeiro de 1874, 

Mure (La). Cidade de França no depar- 
tamento do Igere, 3:577 hab. Fabricas de 
loiça e de pregos; commercio de gado e de 

dos. 

Em tempos antigos cra praça forte defen- 
dida por uma cidadella e os habitantes sus- 
tentaram um cerco memoravel contra o du- 
que de Nemours. 

Murena (L. Licinio). General romano, 
logar-tenente de Sylla na guerra contra Mi- 
thridates. Contribuiu para a victoria de Che- 
ronéa no anno 82 antes de Christo. Apesar 
do tratado concluido entre Sylla e o rei do 
Ponto, Murena ficando na Asia como ê - 
pretor, assenhoreou-se ae Comane, na Cap- 
padocia. Tendo sido derrotado viu-se força- 
do a retrogradar e recebendo ordem de Sylla 
para pôr termo à guerra, voltou a Roma on- 
de lhe concederam, posto que immerecida- 
mente, as honras do triumpho. 

Murena (Licinio). Filho do anteceden- 
te e um dos logares-tenentes de Lucullo na 
Asia. Distinguiu-se na guerra contra Mi- 
thridates e foi nomeado consul no anno 63 
antes de Christo. Accusado de ter usado 
meios pouco Jlicitos para vencer à eleição, 
foi defendido por Cicero que pronunciou en- 
tão um dos seus melhores discursos que ficou 
conhecido pelo nome de Pró Murená. 

Muret em latim Murellum, cidade de 
França no departamento do Alto Garonna 
situada na confluencia do Louge e do Ga- 
ronna, 4:143 bab, Fabricas de agua-ardente 
e licores, commercio de coiros, grãos e fari- 
nhas. Deve a sua origem a um castello do 
seculo xı e foi depois capital do condado de 
Comminges. 

Maret (Marco Antonio). Erudito fran- 
cez, n. em 1526, e m. em 1585. Foi distincto 
professor de humanidades em Auch, Poitiers 
e Bordeus, onde contou entre os seus disci- 
pulos E a ene, e em Paris onde pela de- 
pravação dos seus costumes esteve preso al- 


gum tempo no Chatelet. Recuperando a li-. 


berdade foi para Tolosa onde pelo desregra- 
mento da sua vida foi condemnado å foguei- 
ra, mas conseguindo escapar-se fugiu para 
Veneza e ahi foi muito bem recebido pelos 
sabios d'essa cidade. Em 1560 foi chamado 
a Roma pelo cardeal e principe de Ferrara 
Hippolyto d'Este a quem no anno seguinte 
acompanhou a Poissy. Voltando a Roma fez 
notaveis cursos de eloquencia, de philoso- 
phia e de direito civil considerado nas suas 
relações com a philosophia e a historia. O 
papa Gregorio xir chanrava-lhe o Fache e a 
columna da escola romana e conferiu-lhe 
grandes distincções. Deixou Varia leotiones 
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obra formada de correcção, explicação 6 
commentarios de differentes trechos dos au- 
ctores antigos, varias Doações o Cartas es- 
criptas n'um latim purissimo e diversas poe- 
sias sagradas e profanas. 

Muret (Theodoro Cesar). Escriptor fran- 
cez, n. em 1808,e m. em 1866. Estudou di- 
reito em Paris e chegou a ser advogado, mas 
em breve deixou o foro para se dedicar ás 
letras, escreveu em differentes jornaes e de- 
pois na Union uns“folhetins ás segundas fei- 
ras que foram muito apreciados. Para o thea- 
tro compoz um drama historico Paulo I, dif- 
ferentes comedias em verso, só ou com outros 
collaboradores e varios romances taes como: 
O cavalleiro de 8. Pons, Jorge, Mademoisel. 
le de Montpensier, ete. Alem d'isto imprimiu 
tambem vidas populares de Henrique de 
França, de Bonchamp, de Cathelineau, de 
La Rochejaquelein, de Chgrette e de Cadou- 
dal, uma Historia do exercito de Condé se- 
guida da Historia das guerras do Oeste. Em 
1843 escreveu uma brochura de occasião A 
verdade aos operarios, aos camponezes e aos 
soldados, de que se tiraram mais de 600 mil 
exemplares e depois 4 democracia branca, 
Palavras de um protestante, etc. A sua ulti- . 
ma obra foi Historia pelo theatro em que se 
desprendeu quasi completamente das suas 
idéas realistas para escrever uma interes- 
sante revista da arte dramatica em França. 

Murfreesborough, Cidade dos Es- 
tados-Unidos da America no Estado de Te- 
nessee. Territorio muito rico em mincraes. 
Esta cidade de 3:500 hab., era antigamente 
capital do estado e ainda hoje é a séde do 
governo do Tenessce. 

Marg. Rio da Allemanha no grão duca- 
do de Bade. Nasce no Wurtemberg e entra 
no Rheno depois de um curso de 60 kilom. 

Murger (Henrique). Escriptor francez, 
o. em 1822, em. em 1861. Era filho de um 
porteiro de Paris, mas sua mãe querendo 
dar-lhe sonia educação mandou-o para a 
escola e depois pediu ao academico Jouy, 
que era inquliino do predio, toda a protec- . 
ção para o pequeno Henrique. Passado tem- 
po M. de Jouy obteve para o futuro eseriptor 
o primeiro logar de secretario do conde Tols- 
toi agente diplomatico da Russia em' Paris 
e encarregado especialmente de informar o 
ministro da instrucção publica em $. Pe- 
tersburgo de tudo quanto se passava nos do- 
minios da litteratura franceza. Esse genero 
de trabalho animou e habilitou Murger a es- 
crever para o publico, estreiando-se com al- - 
gumas poesias, artigos em jornaes litterarios 
e de modas e differentes comedias e vaude- 
villes que passaram quasi desapercebidas. 

Falto de meios, passando muitos dias qua- 
si sem pão, entrou resolutamente n'essa vida 
de bohemio que depois lhe deu os principaes 
assumptos para os seus trabalhos litterarios. 
Foi em 1847 que elle publicou no Corsario as 
primeiras Scenas da vida de Bohemia que 
depois reuniu em volume. A essa composi- 
ção deveu Murger o principio da sua noto- 
riedade que augmêntou depois quando em 
1851 apresentou no theatro das Variedades, 
tendo por collaborador Theodoro Barriere 
um drama em cinco actos que esteve muito 
tempo em scena e que foi novamente repre- 
sentado em 1873. D'ahi por deante Henri- 
que Murger levou uma vida mais desafoga- 

a, publicou varios romances na Revista dos 
Dois Mundos e todos os jornaes desde o Mo- 
nitor até ao Figaro lhe abriram aa suas co- 
lumnnas. 

A lista completa das obras de Murger: é 
Scenas da vida de Bohemia, a Vida de Bo- 
hemia, o Bonhomme Jadis, Claudio e Ma- 
rianna, O Paiz latino, Madame Olympia, 
As ferias de Camillo, O ultimo rendes-vous, 
Adelina Protat, Buveurs d'eau, Scenas da 
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vida da mocidade, Poesias, Romance de to- 
das as mulheres, Scenas do campo e Noites 
de inverno collecção de poesias que só foi 
publicada depois da morte do auctor. 

Muriahé. Rio do Brasil na provincia 
do Rio de Janeiro. Nasce na serra do Pico, 
junta se com o Parabyba pela margem es- 
querda, depois de receber o ribeiro Morto. 

Murias. Freguezia do concelho de Mi- 
randella, districto e diocese de Bragança, 
orago S. Martinho, 114 fogos, 564 hab., sen- 
do 293 homens e 271 mulheres. 

Mauribéca, Povoação do Brazil na pro- 
vincia de Pernambuco. Era já freguezia no 
tempo dos hollandezes, e a sua egreja matriz 
tem o orago de Nossa Senhora do Rosa- 
rio. : 

— Povoação do Brazil na provincia do Es- 
pirito Santo. Foi antigamente fazenda dos 
' Jesuitas, proximo do rio Cabapuana. . 

Murilla. Familia hespanhola que pas- 
sou a Portugal e cujas armas são: em cam- 
po azul uma torre de negro e do alto d'ella 
saindo um braço armado de prata, tendo na 
mão que é de sua côr um alfange como que 
cortando uma cabeça de mouro com turban- 
te de azul e prata, e no contra chefe duas 
faixas vermelhas; timbre o braço com o al- 
fange e cabeça de mouro como no escudo. 

Murillo (Bartholomeu Estevão). Insi- 
gne pintor hespanhol, n. em Sevilha a 30 
de dezembro de 1617, e m. n'essa mesma ci- 
dade a 3 de abril de 1682. Foi discipulo de 
João*del Castillo, seu tio, melhor desenhador 
do que colorista, que lhe ensinqu excellentes 
principios e o iniciou nas bellezas do estylo 
severo, mas não o poude guiar muito tempo 
porque em 1634 saiu de Sevilha para ir es- 
tabelecer-se em Cadix. Entregue à sua pro- 
pria força Murillo ficou reduzido a pintar 
sobre diversos tecidos principalmente ban- 
deiras de irmandades e outros trabalhos 
Aa eram exportados para a America, Ten- 

o voltado de Inglaterra um dos seus anti- 
gos condiscipulos no atelier de João de Cas- 
tillo, Pedro de Moya, que n'aquelle paiz es- 
tudara com Van Dyck, resolveu-se Murillo 
a fazer tambem uma viagem ao estrangeiro, 
a Italia e tendo executado à pressa alguns 
trabalhos para apurar dinheiro dirigiu-se a 
Madrid. | 

N'essa capital se encontrou com Velas- 
quez que o dissuadiu da idéa de viajar e lhe 
patenteou as magnificas collecções de qua- 
dros do Escurial, do palacio de Madrid e 
-dos conventos, e que o convenceu de que 
não era necessario ir tão longe para ver as 
obras dos grandes mestres. - 

Velasquez que gosava então de toda a in- 
fluencia na córte de Carlos 1 ao mesmo 
tempo que dispensava ao novel artista to- 
da a sua valiosa protecção iniciava-o em 


' - todos os segredos da arte que possuia, e 


Murillo animado do seu proprio instincto 
copiava com todo o fervor nas galerias os 
quadros mais notaveis dos primeiros pinto- 
res italianos e flamengos e preferindo a to- 
dos Ticiano, Paulo Veronense e Rubens. Ao 
cabo de tres annos de estudo Murillo foi re- 
sidir para Sevilha e ahi viveu constantemen- 
te a não ser uma curta viagem que fez a 
Madrid para assistir ao casamento de uma 
de suas irmãs e uma outra a Cadix quasi 
nos seus ultimos dias. Extremamente labo- 
rioso deixou grande numero de obras pri- 
moroeas actualmente dispersas por todas as 
collecções importantes da Europa e das 
uses ainda hoje existe boa parte em Sevi- 
lba, Cadix e Madrid. 
Foram os franciscanos de Sevilha os que 
primciro a froco de uma modesta remune- 
ração aproveitaram os talentos do eximio 
artista, encarregando-o de decorar um pe-. 
queno claustro, e a apparição d'esse tra 
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lho denuvciando a mão de um grande mes- 
tre produziu enorme sensação. | 

Pouquissimos quadros de Murillo conteem 
a assiguatura do auctor, e como elle segun- 
do o assumpto que tratava empregou diver- 
sos modos é difiicil estabelecer a successão 
logica das suas obras, mas a este primeti- 
ro periodo pertencem indubitavelmente o S. 
Francisco em extasi, Santa Clara moribun- 
da, S. Thomaz de, Villa Nova, o Milagre de 
S. Diogo, a Scena dos salteadores o a Fugi- 
da para o Egypto. 

Dois annos depois de ir para Sevilha Mu- 
rillo tinha já adquirido tão grande celebri- 
dade que casou com uma senhora da alta 
sociedade e que uma das suas irmãs despo- 
sou D. Vetia ministro dos negocios estran- 
geiros. “ 

Os quadros que elle pintou no segundo 
periodo da sua vida são os que apresentam 
mais brilhante colorido e aquelles em que o 
artista já completamente instruido, dotado 
de uma imaginação capaz de. tratar os mais 
variados assumptos, tão habil em se inspi- 
rar dos mysterios da fé catholica como em 
observar as scenas mais vulgares da vida do 
mundo, se libertou das imitações para se 
tornar um mestre entre os mestres de pin- 
tura. 

De 1650 a 1665 pintou todos os seus melho- 


res quadros o Prolhoso que está no Louvre, |. 
os Muchachos e Avó catando o neto que se. 


admiram na po oren de Munich, grande 
numero de Conceições todas differentes, o 
S. Leandro e Santo Isidoro da cathedral de 
Sevilha, o celebre Santo Antonio que está 
na mesma egreja, a Santa Isabel de Hun- 
gria em Sevilha e a Cosinha dos anjos que 
se encontra no Louvre. 

Em 1667 começou a decoração da salla do 


pao da cathedral de Sevilha, de 1670 | 
at 


1674 pintou para o hospicio da caridade 
e para o dos Veneraveis grandes composi- 
ções religiosas, e depois até 1680 executou 
para o convento dos capuchinhos vinte e 
tres quadros que os frades levaram para a 
America e dos quaes hoje não ha noticia. 
Outros conventos taes como o dos agusti- 
nhos de Sevilha, e dos capuchinhos de Ca- 
dix foram tambem cobertos de excellentes 
trabalhos do grande mestre. Sendo chamado 
a Cadix pelos capuchinhos ahi acabou uma 
Familia sagrada, um Ecce Homo e estava 
concluindo os Desposorios de Santa Cathe- 
rina para o altar mór da capella, quando 
deu uma queda de um andaime, e levado já 
moribundo para Sevilha ahi fallecen. 

E’ mito consideravel o numero das obras 
d'este grande artista e entre ellas distinguem- 
se além das que já mencionámos: No conven- 
to da Mercê em Sevilha, o Menino Jesus ajoe- 
lhado diante de Santo Agostinho e Santo Agos- 
tinho escrevendo quadros ambos admiraveis e 
que estão no altar mór, n'uma das capellas 
uma Conceição, n'uma sala especial veem-se 
dezoito composições de Murillo e entre ellas 
a Virgem do guardanapo, assim chamada por 
que o esboço foi feito n'um guardanapo que 
pertence hoje ao duque de dao ppa uma 
Piedade, duas Madonas, um S. Francisco, 
uma outra Conceição e uma Adoração dos pas- 
tores. Na cathedral oito composições que de- 
coram a sala do capitulo e o Baptismo de 
Christo, no hospital da Caridade Moysés fe- 
rindo a rocha o Milagre dos pães e dos peixes, 
uma Annunciação, um S. João de Deus, um 
Ecee Homo, um Menino Jesus adormecido, um 
Retrato de Murillo e mais quinze quadros em 
esboços. Em Cadix na egreja dos capuchinhos 
uma Conceição e uma Santa Magdalena no 
deserto; no museu de Madrid quarenta e cin- 
co quadros de valor excepcioual como: uma 
Annunciação, uma Familia sagrada, o Meni- 


no Jesus pastor, S. João Dapiista, À conver- 
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“são de S. Paulo, a Porciuncula, o Martyrio 


de Santo André, Rebecca e Eliezer quatro qua- 
dros representando a Historia do filho pra» 
digo, quatro Conceiçães, Nossa Senhora ap- 
parecida a Santo Ildefonso e a Virgem do Ro- 
sario. No museu de Louvre duas Conceições 
uma das quaes tem grandisgima fama, a Vir- 
gem eo Menino, Jesus no Monte das Oliveiras, 
Christo na columna, O nascimento da Virgem, 
em Munich os quadros que já dissemos, em 
Vienna uma Virgem gloriosa e uma Fugida: 
para o Egypto, em: Lresde uma Virgem sen-. 


tada a na galeria nacional de Londres um 


S. João Baptista, uma Familia sagrada e um. 
Mendigo. - 
Murillo teve um filho chamado Gaspar Es- 
tevio que pintava com certo talento e que de- 
pois de ter viajado muito pela Europa partin- 
para a America, e passou d'ahi á India onde 
m. em 1709. pai 
Murique. Rio do Brazil na provineia. 
do Rio de Janeiro, vae desembocar na Angra 
dos Reis, depois de 10 kilometros de curso. 
navegavel. 
Muritiba. Povoação importante do Bra- 
zil va provincia da Bahia. O seu termo pro-. 
duz em abundancia café, tabaco e assucar. 
Muritz (Lago). Lago da Allemanha do 
Norte no Mecklemburgo-Schwerin. Superh- 
cie 12:110 kilom. quadrados. 
Murmngão. Rio da India portugueza 
na provincia de Goa, tambem chamado Aua- 


Tim, separa as provincias de Embarbacem, 


Pondoó e ilhas de Goa das de Astargar, Chan- 
drovaddy e Salsete. Desemboca nọ Oceano 
formando o magnifico porto de Murmugão, 
defendido pela fortaleza do mesmo nome, e . 
que vae ser posto agora em commuúnicação, 

por meio de um caminho de ferro, com a fron- 
teira da India ingleza. r 

A construcção d'esse caminho de ferro foi: 
o pretexto do tratado de 1879 entre Portu- 
gal e a Grã-Bretanha, tratado que irritou 
um pouco as nossas susceptibilidades nacio- 
naes. O nome do caminho de ferro de Mur- 
mugão, por muito que desenvolva a prospe- 
ridade da India portugueza, ficará. sendo. 
sempre para nós de tristes recordações. . 

Muro. Freguezia do concelho de Santo. 
Thyrso, districto e diocese do Porto, orago- 
S. Christovão, 123 fogos, 507 hab., sendo 218, 
homens e 289 mulheres. Tinha 61 fogos em 
1757. Em 1875 descobriram-se minas de ah- 
timonio, manganez, ferro e plombagina no: 
logar de Guidães d'esta freguezia. | 

Muro. Cidade de Hespanha na provin- 
cia das Baleares, na ilha de Maiorca, 4:9 
“hab. Fabricas de loiça. OR 

Muro-Lucano. Cidade da Italia na 
provincia do Basilicato, 8:388 bab. Bispado, 
Foi ahi que Joanna de Napoles foi assassi-: 
'nada em 1382. : a 

Muros. Cidade de Hespanha na Coru». 
nha, 8:200 hab. Pequeno porto de commer- ` 
cio defendido por um forte; pesca abuma 
dante. 

Marphy (Jacob Carannah). Distinçto 
viajante britannico, n, na Irlanda no meiado- 
do seculo passado, teve uma educação es», 
merada, e mostrou grande predilecção pelos 
estudos archeologicos e architectonicos. Para. 
os desenvolver e aperfeiçoar viajou muita, 
tanto na Inglaterra, Irlanda e Escocia como, 
nos paizes estrangeiros. Em 1789 veio á pe-. 
ninsula iberica, e aqui se demorou dois an- 
nos, consagrando muitos mezes 20 convento. 
da Batalha, onde residiu hospedado e muito 
bem tratado pelos religiosos, e sendo muito 
estimado por todos os que trataram com elle: 
e que se não fartavam de clogiar a sua ins- 
trucção c à delicadeza das suas maneiras. 

Voltando a Londres imprimiu uma seria 
de volumes resultado. das, suas -viagens na 
Peninsula, a saber: em 1795 a, Viagem. à 
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Portugal durante os annos de 1789 e 1790, 
livro excellente que foi logo traduzido em 


francez por mr. Lallemant, Rapido exame do, 


estado de Portugal, 1198; Planos, alçados, 
córtes e vistas da egreja da Batalha, 1795, 
Antiguidades arabes na Hespanha, 1813, 

' «Não se limitou o auctor, diz o sr. Vilhe- 
na Barbosa no artigo que a Murphy consa- 
grou no Archivo Pittoresco, a historiar e des- 
crever os . monumentos; nas duas ultimas 
obras e principalmente na da Batalha, trata 
com bastante proficiencia as questões de arte, 
não só analysando todas as partes do edifi- 
cio que se vêem acabadas, mas até propondo 
planos parg aquellas que ficaram incomple- 
tas, e cujo risco primitivo se perdeu. 

«Apezar do seu elevado custo, vieram mui- 

tos exemplares d'esta obra para o nosso paiz. 
-~ Os principaes conventos das differentes or- 
dens monasticas possuiam na sua bibliotheca 
este magnifico livro. Todavia taes foram os 
descaminhos que houve n'essas livrarias em 
seguida á extincção. das ordens religiosas, 
que não chegou um só d'aquelles exempla- 
res nos depositos em Lisboa e Porto, onde 
foram mandados recolher todos os livros dos 
conventos. Assim veio juntar-se ao valor 
real da obra o apreço da raridade. Dos pou- 
cos exemplares que ha em Lisboa tem a bi- 
bliotheca publica dois optimos.» | 

Com a sua Historia e descripção do real 
contento da Batalha prestou a Portugal os 
mais relevantes serviços, porque tornou bem 
conhecido do mundo inteiro esse formoso e 
admiravel edificio. | 

Murphy morreu em Londres em 1816. 

Murr (Christovio Theophilo). Erudito 
allemão que n. em 1733 e m. em 1811. Per- 
correu successivamente a Inglaterra, a Ita- 
lia, a Hollanda e a França, visitou as biblio- 
thecas e os archivos d'esses paizes, aprendeu 
a maior parte das linguas da Europa e do 
Oriente e passando em 1770 a residir em 
Nuremberg, sua terra natal, exerceu ahi o 
cargo de director da alfandega. Deixou 82 
obras, sendo 5 em francez, 30 em latim e o 
resto em allemão. Das mais importantes ci- 
tarcmos: Ensaio sobre a historia dos tragi- 
cos gregos, Bibliotheca de pintura, esculptu- 
ra e gravura. Jornal para a historia da arte 
e para a litteratura. Historia dos jesuitas em 
Portugal, no tempo do marquez de Pombal, 
- Bibliotheca glyptographica, Ensaio de uma 
historia dos judeus na China, Monumentos e 
antiguidades de Herculanum, etc. 

Murraceira. Ilhota que fica defronte 
da Figueira da Foz, com vastas salinas e 
muitos armazens para se arrecadar o sal. 

- Murray. Um dos maiores rios da Anus- 
tralia, n. na parte meridional da Nova Gal- 
les do sul na encosta occidental dos Alpes 
australianos, recebe o Darling e entra no 
oceano na bahia de Encouver perto da ci- 
dade de Wellington, depois de um curso de 
590 kilom. 

Murray (Golpho de). Grande recorte 
formado pelo mar do Norte na costa nordes- 
te da Escossia, entre os condados de Aber- 
deen, Banff, Elgin, Nairn e Inverness. Tem 
96 kilom. na entrada e penetra 120 kilom. 
pela terra dentro. Forma o pequeno golpho 
de Cromarty e communica pelo lago Ness e 
pelo canal Caledonio com o golpho Linnbe, 
na costa occidental. 

Marray (Ilhas). Grupo de ilhas da Me- 
lanesia no estreito de Torres, entre a Nova 
Hollanda e a Nova Guiné. 

Murray (Jayme, conde de). Regente da 
Escossia, filho natural de Jayme v, n. pelos 
annos de 1531 e m. assassinado em 1569, Foi 
o mais cruel inimigo de Maria Stuart, sua 
irmã consanguinea e fez todas as diligencias 
para a perder. Foi agente de Eduardo vi e 
depois d'Isabel e vein a ser o chefe protestan- 

VO LUME VIII 
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te na Escossia e ponto d'apoio de todos os 
descontentes. . 

Quando Maria casou com o conde de Bo- 
thwell, Murray obrigon-a a fugir para In- 
glaterra e fez-se nomear regente do reino 
(1567). Durante o captiveiro da rainha, de- 
nunciou a Isabel o duque de Norfolk que ha- 
via formado o projecto de libertar Maria e 
que foi levado ao cadafalso, mas em breve 
Murray soffreu o castigo de todo esse pro- 
cedimento, porque fo; morto por um fidalgo 
a quem havia injuriado. | 

Murray (Sir Jorge). General e escrip- 
tor militar inglez, n. em 1772 e m. em 1846. 
Entrou muito novo no serviço militar, tomou 
parte na campanha de Flandres em 1794, na 
expedição de Quiberon, na campanha do 
Helder, na de Gibraltar e na do Egypto, 
sendo commandante dos horseguards em 
1804, chefe do estado maior do exercito de 
João Moore em 1807 e depois quartel mestre 
general de Wellington, teve parte em todos 
os acontecimentos militares da Peninsula até 
1812, época em que foi promovido 'a major 
general. Posteriormente foi ajudante general 
na Irlanda, governador geral do Canadá, te- 
nente general, governador do castello de 
Edimburgo, director do collegio militar de 
Woolwich, eleito membro do parlamento e 
entrou no ministerio como grão mestre do ar- 
tilheria e commandante em chefe da força 
armada de Inglaterra. 

Em 1828 foi ministro das colonias no ga- 
binete presidido por Wellington'e saiu do 

oder com todo o ministerio tory em 1830. 

epois d'essa época ainda duas vezes fez 
parte do ministerio como grão mestre da ar- 
tilheria em 1834 e 1841, foi promovido a ma- 
rechal no ultimo d'esses annos e em 1843 
recebeu o commando em chefe da artilheria 
da guarda e do corpo dos engenheiros reaes. 
Deve-se-lhe a publicação dos Despachos mi- 
litares do duque de Marlborough. 

Murray (João). Celebre editor inglez, 
n. em 1778 c m. em 1843. Sendo filho d'um 
livreiro de Londres e ficando orphão aos 15 
annos, continuou com o estabelecimento de 
seu pae e concebeu a idéa da Quateriy Re- 
view para defender as idéas tories e contraba- 
lançar a influencia da Revista d'Edimburgo, 
orgão do partido whig. À revista appareceu 
no dia 1 de janeiro de 1809, e collaborando 
n'ella os mais illustres escriptores inglezes, 
em breve esse jornal alcançou grandes cre- 


ditos e o editor ganhou muito dinheiro, po- 


dendo assim alargar as suas relações litte- 
rarias e dar mais desenvolvimento aos seus 
negocios. A livraria que estabeleceu então 
em Albemarle-Street passou a ser o ponto 
de reunião dos homens mais distinctos d'esse 
tempo, que eram todos amigos de Murray, 
porque elle lhes captára a estima e affeição: 
pelo seu fino trato, delicadesa e lealdade. 
Foi assim que Murray teve relações muito 
intimas com Walter Scott, Campbell, Sou- 
they, Washington Irving, Byron e outros es- 
criptores cujas obras elle publicou e pagou 
generosamente, chegando até, quando o livro 
publicado tinha mais venda do que se espe- 
rava, a ddar ao auctor um supplemento do 
preço porque havia comprado o original. 
Sabendo que lord Byron em 1815 não ti- 
nha grandes meios å sua disposição mandou- 
lhe uma letra de 1:500 libras, promettendo- 
lhe enviar egual quantia d'ahi a mezes e of- 
ferecendo-lhe trespassar por conta dô lord 
os direitos d'auctor que bavia adquirido pa- 
ra a publicação das obras de Byron. Poste- 
riormente deixou com grande sacrificio pe- 
cuniario de publicar as Memorias de Lord 
Byron, porque julgon que alguns pontos 
d'esse trabalho podiam ferir os sentimentos 
dos vivos e fazer pouca honra ao finado. 
Foi tambem Murray que comprehendêndo 
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a necessidade de publicar livrós baratos pará 
estarem ao alcance dos menos abastades, deu 
o primeiro impulso ás bibliothecas popula- 
res e começou publicando a sua Bibliotheca 
das familias, da qual em dez amos publicou 
oitenta volumes, qro foram muito aprecia- 
dos graças á collaboração de Walter Scott, 
de Brewster, de Southey e d'outros homens 
de grande nome. l : 

Marviedro. Cidade maritima de Hes- 
panha na provincia de Valença, situada na 
margem do rio do mesmo nome a 4 kilôm. do 
Mediterraneo onde tem um porto defendido 

or uma torre e por algumas baterias. 5,852 
hab. Fabricas de aguardente e de azeite. A 
cidade é rodeiada de muralhas flanqueadas de 
torres redondas e com varias portas defendi- 
das por ontras torres quadradas; no ponto 
mais alto fica uma fortaleza que domina toda 
a cidade cujas ruas são estreitas e tortuosas. 
Murviedro eleva-se sobre as ruinas da untiga 

agunto destruida por occasião do cerco que 
sustentou contra Annibal e reedificada depois: 
po romanos qne ali construiram alguns’ 

ng monumentos de que ainda hoje existem 
ruinas. 

Marta (Fraúcisco Paulo). «De cujas: 
circumstancias pessoaes, diz Innocencio, na- 
da sei dizer. Escreveu: 

«Thesouro descoberto, luzes elementares de 
logica, theoria pratica mercantil, oferecido 
a i compatriotas portuguezes—Lisboa, 
` «Commercio theorico-pratico: Dissertação 
apologetica á obra intitulada: «Thesouro des- 
coberto, luzes elementares de logica», dado & 
luz no anno de 1815. Lisboa, 1828. | 

« Elementos de rhetorica, para uso dos alum- 
api na "commercio theorico-pratico. Lisboa, 
1829. 

«Todos, ou quasi todos estes ópusculos, 
foram publicados só com as iniciaes F. P. M.» 

Murtosa. Freguezia do concelho de Es-- 
tarreja, districto de Aveiro, diocese do Por- - 
to, orago Santa Maria, 2:107 fogos, 9:139 
hab., sendo 4:521 homens e 4:618 mulheres. 
Tinha 1:500 fogos em 1757. E' uma fregue- 
zig de pescadores, que fica em terreno are- 
noso, e muito fertil. Fica-lhe a pouca dis- 
tancia a costa da Torreira, Um dos logares 
da freguezia é a aldeia de Pardelhas, onde 
se faz todos os annos um mercado de peixe. 
Em Pardelhas e na Torreira, logares d'esta 
freguezia ha delegações da direcção do cor- 
reio de Estarreja, pertencente å administra- 
ção de Coimbra. 

Murtêde. Freguezia do concélho de 
Cantanhede, districto e diocese de Coimbra, 
orago S. Martinho, 263 fogos, 1:127 hab., 
sendo 541 homens e 586 mulheres. Tinha 109 
fogos em 1757. | 

Murucutaba. Lagôa do Brazil na 
margem direita do rio Madeira, para onde 
desagua logo acima do sangradouro da lagoa 
Marati. 

Musa (Antonio). Medico romano que vi- 
veu no priméiro seculo antes da era cristã. 
Era liberto da familia Pomponia, e irmão de 
Euphorbio medico do rei Juba e tendo cura- 
do Augusto de uma grave doença de figado 
recebeu do imperador uma grande quantia e 
permissão de usar o annel de oiro, privilegio 
que era reservado aos cavalleiros. A sua es- 
tatua foi collocada no templo de Esculapio e 
foi em attenção a Musa que os medicos foram 
para sempre isentos do pagamento d'impos- 
tos. Foi grande amigo de Horacio e Virgilio 
g este ultimo tece-lhe grandes louvores n'um 
dos seus epigrammas. 

Musa. Snltão ottomano n. pelos annos de 
1376 e m. em 1413. Tendo sido feito prisio- 
neiro junctamente com sen irmão Bajazet 1 
por Tamerlan na batalha de Angora em 1402 
recebeu no anno seguinte do ai a inves- 
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tidura- das provincias ottomanas da Asia Mo- 
nor e depois de se haver livrado de varios com» 
etidores foi atacado por seu irmão mais ve- 


ho Souleiman que governava as provincias 


mussulmanas europeas cuja capital era An- 


drinopla. Alliando se com os krals da Servia 
e da Valachia marchou sobre aquella cidade 
da qual se assenhoreou, mas sendo depois 
abandonado pelos Krals teve de fugir e de 
ge esconder nas montanhas. Reunindo mais 
tarde algumas tropas apoderou-se novamente 


de Andrinopla e depois da morte de Soulei- 


man fez-se reconhecer soberano do imperio 
ottomano na Europa e na Ásia Menor em 
1410. Assignalou-se então pela sua crueldade, 


devastou a Servia, entrou em guerra com Si- 


gismundo rei da Hungria a quem venceu e 


tendo-se o imperador Manoel Paleologo re- 


cusado pagar o tributo, invadiu a Thessalia, 


a Morea e as ilhas de Negroponto e cercou 
Constantinopla. O imperador ligando se com 
o Krcel de 
sultão Musa, foi este obrigado a fugir porque 


os seus generaes o abandonaram e caindo nas 
mãos de alguns cavalleiros inimigos foi por 
elles morto. Este principe feroz e sanguinario 


rotegeu muito as artes e as sciencias, esta- 


leceu uma universidade em Gallipoli, con-- 


tinuou a bella mesquita começada em Andri- 


nopla por Souleiman e concedeu todo o favor 


ao celebre jurisconsulto Bedredin. 

Masa-Al-Kadun. 
imans venerados pelos chiitas como califas 
legitimos, n. pelos annos de 746 e m. em 809. 
Foi mandado matar por Haroun-al Raschid 
que teve ciumes do respeito que havia por 
Musa. O seu tumulo em Bagdad, ainda hoje 
é muito visitado pelos peregrinos. 

Musa-ben-Nosair (Abi Abderrah- 
man). Celebre capitão arabe que viveu no 
seculo vir. Tendo sido nomeado emir de 
Africa pelo califa de Damasco no anno de 
102 teve de vencer alguns tumultos do po- 
vo sugeito ao seu mando, mas conseguiu 
aquietal-o e soube attrahir ao islamismo a 
maior parte dos habitantes d'esse pais. Ten- 
tou, mas debalde, apoderar-se de Ceuta, de- 
pendencia de Hespanha, mas depois o con- 
de Juliano, que governava essapraça, en- 
trando na conspiração formada pelos filhos 
de Witiza para arrancarem o throno ao rei 
Rodrigo, sollicitou os soccorros de Musa ein- 
citou-o a enviar uma expedição à peninsula. 
Depois de duas tentativas de desembarque 
das quaes os sarracenos levaram ricos des- 
pojos, o emir mandou um exercito de doze 
mil homens capitaneado por Tarik seu logar 
tenente no governo da Mauritania. 

O imperio visigothico acabou com a bata- 
lha do Chrysus na qual os godos ficaram 
completamente destroçados, e os despojos 
enviados por Tarik a Musa com a noticia da 
victoria despertaram a invejá e ambição do 
emir. Em vez de o louvar por aquelle illus- 
tre feito ordenou-lhe sobreestivesse na con- 
quun até elle passar o estreito com tropas 

c refresco, mas Tarik recebeu tarde as or- 
dens do emir e quando d'ellas teve conheci- 
mento já tinha seguido avante e da mesma 
forma continuou depois assenhoreando-sc de 
Toledo e seguindo para o norte em persegui- 
ção dos vencidos que fugiam para as monta- 
nhas d'esse lado da peninsula. 

Entretanto Musa desembarcava na Hes- 
panha, e depois de tomar Sevilha que tentá- 
ra resistir encaminhou-se para à Lusitania. 
Niebla, Ossuna, Mertola e Beja cahiram-lhe 
rapidamente nas mãos e Merida tendo sus: 
tentado uma vigorosa defeza succumbiu tam- 
bem. Seguindo para Toledo veio Tarik en- 
contral-o a Talavera e entraram ambos con- 
cordes, segundo parecia na capital deixando 
as tropas acampadas fóra. Apenas porem 
chegou ao alcaçar, Musa ajuntou os cabos 


ervia e com Mahomed r irmão do 


Setimo dos doze 
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do exercito e perante elles accusou Tarik de 
desobediente, e teria praticado algam acto 


de extrema violencia contra o seu logar te- 
nente se Mugucir não houvera tomado a de- 


feza do 'accusado, de modo que fez conter a 
“colera do emir que se contentou com despo 


jar do mando e prender o general que ou- 
sára tomar-lhe uma parte da gloria que elle 
cubiçava só para si. i | 

Não approvou o califa a decisão do emi 
e mandando ordem para que Tarik fosse li- 
bertado e restituido å sua dignidade, mar- 
chou este para o oriente em quanto Musa se 
dirigiu para o norte destruindo as povoações 
que lhe resistiam. De Astorga o emir vol- 
tando para a direita e seguindo o curso do 
Douro foi ajuntar-se ao scu rival que esta- 
va sitiando Saragoça. Com a queda d'esta 
praça tqdas as cidades principaes de Hespa- 
nha se achavam em poder dos mussulmanos 
que em ponco tempo se assenhorearam das 
modernas provincias do Aragão e Catalunha, 
e d'ahi retrocedendo para o occidente sugei- 
taram a Galliza, . 

A rivalidade entre os dois cspitães sar- 
racenos tinha-se porem convertido em odio 
profundo. Ambos valentes e emprehendedo- 
res procediam diversamente na conquista e 
ao passo que Musa se mostrava cubiçoso, 
sanguinario e oppressor com os christãos 
Tarik era generoso, clemente e justo. 

Na sua correspondencia com Walid califa 
de Damasco, elles se accusavam mutuamen- 
te de que o systema do seu emulo era con- 
trario aos interesses do islamismo e a tal 
ponto chegou a má vontade entre os dois 
que Walid julgou necessario tira-los da pe- 
ninsula e chama-los á sua presença. Tarik 
abdicou immediatamente, porem Musa diffe- 
riu a sua partida até que ordens mais aper- 
tadas o constrangeram a passar å Africa no- 
meando para exercer o emirado em Hespanha 
seu filho Abdecazzir, estabelecendo-lhe por 
capital Sevilha, Os historiadores arabes não 
se cançam de exagerar as riquezas que le- 
vava, e dizem que só de captivos o seguiam 
trinta mil entre os quaes quatrocentos godos 
da classe nobre como testemunhas da impor- 
tancia da conquista. 

Musagete. Cognome dado pelos poeias 
a Apollo e que quer dizer chefe de musas. 

Musas. Do grego Mousai, deusas que 
presidem ao conjuncto dos conhecimentos 
que os autigos comprehendiam sob o nome 
de mousiki. Filhas de Jupiter e de Mne- 
mosyne; são nove: Clio que preside á histo- 
ria, Euterpe à musica, Thalia à comedia, 
Melpomene á tragedia, Terpsichore à dança, 
Erato à poesia lyrica, Polymnia á ode, Ura- 
nia ás sctencias e Calliope À poesia epica. O 
culto das musas passou da Thraco ou da Ma- 
cedonia para a Thessalia, Phocida e Beocia e 


“d'ahi para toda a Grecia e Italia. As musas 


teem diversos cognomoes derivados das mon- 
tanhas e fontes d'esses paizes taes como o: 


Pindo, o Parnasso, o Pierio, o Permesso, 


Castalia, Hipprocrene, ete. O cavallo Pega- 
8o era consagrado ás musas. 

Museu. Poeta grego do seculo xiv an- 
tes de Christo, contemporaneo e discipulo de 
Orpheu. E’ uma das personagens mysticas a 
respeito de quem apenas restam noticias va- 
gas. Diz-se que nasceu em Athenas, e que 
morreu em Phalero. Os seus poemas que 
tratavam de assumptos de moral e de reli- 
gião perderam-se todos. 

Museu. Poeta grego que viveu n'uma 
epoca incerta mas depois da era christà. Es- 
creveu um poema intitulado: Amores de He- 
ro e de Leandro, que foi impresso pela pri- 
meira vez em 1494 pelos Aldos e do qual 
existem muitas edições posteriores. 

Musgrave (sir Ricardo). Escriptor po- 
litico inglez, n. pelos annos de 1757, e m. 
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em 1818. Foi membro do parlamento, rece- 
beu em 1782 o titulo de baronete, exerceu 
as funcções de sherif durante os tumultos da 


Irlanda, e elle proprio enforcou um condema 


nado porque o carrasco estava ausente. Ten- 
do subjugado a insurreição publicou as Me- 
morias das diferentes rebelliões da Irlanda 
desde a chegada dos inglezes obra que pro- 
duziu grande sensação porque Musgrave fez 
nella a apologia da tortura e atacou violen- 
tamente os padres catholicos irlanglezes e os 
seus compatriotas. Alem d'esse-livro deixou 
impressos: Cartas sobre a situação presente 
dos negocios publicos, Considerações sobre o 
estado actual da França e da Inglaterra, 
Vista succinta da situação politica dos esta- 
dos do norte, etc. o - 

Musone, Rio da Italia. Nasce na encos- 
ta oriental do Apennino, separa as provincias 
de Ancona e de Macerata e entra no Adria- 
tico depois de um curso de 52 kilom. 

Musonio Rufo (Caio). Philosopho es- 
toico viveu no 1 seculo da era christã. Abriu 
em Roma uma escola que adquiriu grande 
celebridade, mas ficando compromettido na 
covjuração contra Nero foi exilado. Voltan- 
do depuis no reinado de Vitellio tornou-se 
notavel pela sabedoria e moderação e foi o. 
unico exceptuado da proscripção geral or- 
denada para todos os philosophos no tempo 
de Vespasiano. Das muitas obras que com- 
poz restam apenas alguns fragmentos. 

Musschenbroeck (Pedro Van). Phy- 
sico hollandez, n. em 1692, e m. em 1761. 
Tendo estado na universidade de Leyde, 
sua terra natal, recebeu o grau de doutor 
e dirigindo-se a Londres, seguiu as lições 
de Newton cujas idéas adoptou com ardor. 
Voltando a Allemanha foi nomeado profes- 
sor de philosophia e de mathematica em 
Duisburgo sobre o Rheno c entregando-se 
d'ahi por deante com fervor à philosophia. 
experimental alcançou grandes creditos, e 
foi por isso chamado a ensinar essa scien- 
cia na universidade de Utrecht. 

Dezesete annos ahi permaneceu recusando 
os offerecimentos de varios soberanos, e vol» 
tando em 1439 para a sua cadeira de philo- 
sophia em Leyde ahi falleceu. Contribuiu 
poderosamente para a renovação da physica 
experimental e para introduzir o newtonia- 
nismo na Hollanda, deve-se-lhe a descober- 
ta da lei da refracção da luz, a invenção do 
primeiro pyrometro, importantes trabalhos 
sobre a cohesão dos corpos e levou o conhe- 
cimento do iman muito mais longe do que o 
haviam feito os seus predecessores. Deixou 
varias obras sendo de todas a mais estimada 
o Epitome dos elementos de physica—mathe- 
matica, e Introducção a philosophia natural, 

Musset (Alfredo de). Celebre poeta fran- 
cez do seculo xıx, filho de Victor Donaciano 
de Musset, de quem nos occupamos em ar- 
tigo especial, e não do marquez de Musset- 
Pathay, como erradamente diz o diccionario 
de Larousse, n. em Paris em 11 de dezem- 
bro de 1810. | 

Foi no collegio Henrique iv collega do du- 

ue de Chartres, depois duque de Orleans, e 
ligou-se a0 moço principe por uma viva aflei- 
ção que nunca se desmentiu. Depois de tentar 
diversas carreiras, depois de ter querido ser 
medico, advogado, banqueiro, pintor, decidiu- 
se emfim pela litteratura, que sempre fôra a 
gua mais viva predilecção. Começava então 
a escola romantica a inspirar a todos o mais 
vivo euthusiasmo, Alfredo de Musset es- 
treiou-se com um volume de versos que foi 
acolhido adiniravelmente. Intitulava-se Con- 
tos de Hespanha e de Itulia, e os poemetos 
que o compunham, um pouco no genero by- 
roniano, tinham uma allure cavalicre, e eram 
escriptos n'uma linguagem mordente, colo- 
rida, cheia de originalidade e de graça, e 
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em versos scintillantes de verve. À Ballada 
á Lua era uma das mais audaciosas tentati- 
vas da musa romantica, uma d'aquellas pro- 
ducções qui épatatent les bourgeois como en- 
tão se dizia. Que comparações estapafurdias, 
que arripiavam os classicos! 


C'était dans la nuit brune 
Sur le clocher jauni 

La lune 
Comme un point sur un à. 


O sen volume de Poesias diversas veio 
confirmar completamente as esplendidas pro- 
messas dos seus Cortos de Hespanha e de 
Italia. O tom byroniano do poeta era miti- 
gado agora por uns toques de doce melan- 
cholia, e por uma delicadeza de traço um 
pouco feminina, que fizeram dar ao poeta a 
denominação de Mademoiselle Byron. Em 
1833 encetou porém um genero completa- 
mente novo, e em que teve imitadores mas 
não rivaes. Começou a publicar na Revista 
dos dois mundos umas comedias, uns prover- 
bios encantadores como o Capricho, Uma 
porta deve estar aberta ou fechada, Não ju- 
rards, Não se pode pensar em tudo, ete. que, 
representadas depois por uma actriz de gran- 
de talento, madame Allan, tiveram uma 
voga extraordinaria. Por esse tempa uma 
vivissima paixão ligou Alfredo de Musset á 
grande escriptora que firmou os seus magni- 
ficos livros com o pseudonymo masculino de 
George Sand, Essa paixão teve na Italia, 
aonde fizeram juntos uma viagem, um des- 
enface brusco que feriu vivamente o coração 
e o espirito do joven poeta. Quem era o cul- 
pado? E’ ainda hoje um problema da histo- 
ria intima da litteratura moderna. Depois da 
morte de Musset, seu irmão Paulo de Mus- 
set escreveu um livro para defender a me- 
moria do fallecido, George Sand respondeu, 
madame Luiza Colet interveio, sempre com 
o véu do romance, e os livros que então ap- 
pareceram, Lui, Elle, Elle et Lui, não escla- 
receram em nada a questão e não foram ge- 
não uma troca de recriminações disfarçadas. 
A publicação das cartas de Alfredo de Mus- 
get, e a da correspondencia de George Sand, 
que está saindo no momento em que escreve- 
mos, virá talvez lançar alguma luz n'este 
drama intimo. 


O que é certo porem é que estes aconte- 


eimentos tiveram uma grandissima influen- 
cia no talento do escriptor. Em primeiro lo- 
gar fizeram com que escrevesse uma das suas 
obras primas a. Confession d'un enfant du 
aècle, em segundo logar instillaram-lhe no es- 
pirito uma amargura dolorosa e desesperada, 
que foi a nota magistral da sua lyra de poe- 
ta. As Noites, Jacques Rolla, a Carta a La- 
martine são outras tantas obras primas que 
hão de sempre encontrar echos sympathicos 


em todos os corações que sentem, As Estan- 


cias à Malibran são uma das mais pungen- 
tes e ternas elegias com que se ennobroce a 
poesia moderna da França. Afirmam alguns 
serem tambem o epilogo de uma outra pai- 
xão, que elle sentiu vivamente, e que d'essa 
vez a morte da mulher amada veio romper, 
Paulo de Musset, irmão do poeta, nega ter- 
minantemente esta asserção. Diz elle que Al- 
fredo era um dos admiradores apaixonados 
da Malibran, mas que não passou nunca de 
ger seu admirador, lá accrescenta: 

«Um dia, indo eu n'um wagon de caminho 
de ferro, ouvi uns desconhecidos fallarem 
entre si ácerca de meu irinão, lastimando que 
a Malibran não tivesse correspondido ao 
amor que elle lhe votara, o que, diziam elles, 
teria preservado o moço poeta de um outro 
amor mais perigoso. 

Estes contos aereos referiam-se em voz 
alta, como sendo cousas de notoriedade pu- 
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blica. Ha porém contra elles uma ligeira dif- 
ficuldade: é que Alfredo de Musset só viu 
madame de Malibran fóra da scena uma vez 
unica em sua vida, n'um salão onde ella foi 
cantar e nem ao menos lhe fallou.» 

Comtudo, ao passo que ia traduzindo as- 
sim na sua obra de poeta os sentimentos e 
as peripecias do seu viver intimo, a sua pen- 
na elegante dava ao volume das suas Come- 
dias dois adoraveis irmãos os Contos e as 
Novellas escriptos deliciosa e primorosamen- 
te. Ao mesmo tempo entregava-se tambem å 
satyra politica © litteraria, já escrevendo a 
sua magistral satyra em verso Dupont et 
Durand já enviando à Revista dos dois mun- 
dos as engraçadissimas Cartas de Dupuis e 
Cotonnet. 

Apezar do exito que obtinham constante- 
mente os seus livros e as suas peças, Musset 
não vivia largamente, porque despendia sem- 
pre mais do que ganhava. A' amizade do du- 
que d'Orleans devéra o logar de bibliotheca- 
rio no ministerio do reino: o imperio depois 
deu-lhe o logar de bibliothecario no minis- 
terio da instrucção publica. Em 1852 a Aca- 
demia Franceza entendeu emfim que devia 
receber no seu seio o grande poeta, que es- 
tava sendo o idolo da mocidade franceza, e 
elegeu-o seu socio em substituição de Du 
paty. N'esse tempo porém já Alfredo de 
Musset se entregava a uma inclinação fatal 
que o devia levar ao tamulo, e que devia 
macular um pouco a sua memoria. O des. 
gosto profundo que lhe inspirara a quebra 
das suas relações com George Sand, dissabo- 
res successivos, que tinham vindo depois 
pungil-o não menos dolorosamente, haviam- 
n'o levado a procurar o esquecimento na em- 
briaguez. Essa paixão fatal é uma engrena 
gem que não larga mais o desgraçado que é 
por ella apanhado. Alfredo de Musset chegou 
a beber absyntho puro em largas doses e esse 
habito desgraçado preparou-lhe uma velhice 
prematura e uma morte cruel. Tinha apenas 
47 annos quando succumbiu na noite de 1 
para 2 de maio de 1857, e no seu tumulo do 
Père-Lachaise, assombreado por um chorão, 
segundo os seus desejos, lêem se estes versos 
deliciosos do poeta: 


Mes chers amis, quand je mourrai, 
Plantez un saule au cimetière, 
J'aime son feuillage éploré, 

La pàleur m'en est douce et chére 
Et son ombre sera légère 

A' la terre ou je dormirai. 


Alfredo de Musset é incontestavelmente 
um dos grandes poetas do seculo xix e um 
dos tres grandes poetas da França contem- 
poranea. Dos tres só um sobrevive, o maior 
de todos, Victor Hugo. Os outros dois já 
dormem á sombra das suas queridas arvores 
no chão dos cemiterios— Lamartine e Mus- 
set. Mas se Victor Hugo é o primeiro poeta 
do seculo, Musset é o poeta predilecto do 
todas as gerações que sentem, padecem, 
amam e choram, Ninguem como elle expri- 
miu a incerteza da alma humana na hora 
lugubre que atravessamos desde que as ve- 
lbas crenças se demoliram sem nada appa- 
recer que as possa substituir. Musset não é 
um atheu, não é perfeitamente um sceptico, 
é um homem que já não crê, mas que não 
pode consolar-se de ter perdido essas cren- 
ças que foram a esperança, a luz e a vida de 
tantus gerações, 

Essa é a nota especial de Musset, e a que 
mais vibra no coração de todos. Além d'isso 
pode dizer-se de Musset o que dizia Garrett 
de Bernardim Ribeiro: «Nunca houve poeta 
que escrevesse tanto com o sangue do seu 
coração.» O que elle dizia dos poetas, na 
Noite de mato, é-lhe perfeitamente applicavel: 
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Leurs déclamations sont comme les épées, 
Elles tracent dans l'air un cercle étincelant, 
Mais il y pend toujours quelque goutte de sang. 


Musset é o poeta da mocidade. As suas 
aspirações, as suas dôres, as suas angustias, 
os seus delirios encontram na poesia de Mus- 
set a expressão mais esplendida e mais ca- 
ptivadora. E ao mesmo tempo que escrevia 
esses admiraveis poemas que se chamam: 
Rolla e as Noites em que se sentem os gri- 
tos dilacerantes de um coração torturado, 
traçava as estrophes deliciosas, humoristi- 
cas da Namouna. 

Ao mesmo tempo que escrevia 'a Confissão 
de um filho do seculo escrevia essas encantado- 
ras comedias e contos e novellas que hão-de 
ser o eterno encanto da humanidade, nas ho- 
ras em que procura esses delicados prazeres 
do espirito, que eram o enlevo e a adora ção 
dos Athenienses. | 

Musset no seu triplice aspecto de auctor 
dos Contos de Hespanha e de Italia, feição 
byroniana, de auctor do Capricho, feição 
atheniense e academica e de auctor de Rol- 
la, feição mais propriamentê e mais cara- 
cteristicamente sua, é e ha-de ser sempre 
um dos mais elevados espiritos quo teem 
encantado a humanidade. 

Musset (Victor Donaciano de). Citamol-o 
n'este Diccionario principalmente por ser 
pae do grande poeta d'este seculo, Alfredo 
de Musset. Era filho de José Alexandre de 
Musset e de Joanna Catharina d'Harville e 


neto paterno de Margarida Angelica do Bel- 


lay, senhora descendente de uma illustre casa 
de França. Victor Musset seguiu os seus es. 
tudos no collegio militar de Vendôme, d'onde 
sahiu aos dezoito annos. Tinha um irmão 
mais velho já capitão, a esse tempo, no re- 
gimento de Bresse e seu pae, preoccupado 
com o futuro do filho primogenito, decidia 
um bello dia que seu filho Victor seguisse o 
estado ecclesiastico, como era vulgar succe- 
der no antigo regimen aos filhos segundos 
das familias nobres. Victor Danaciano esta- 
va já resignado a seguir o seu novo estado, 
quando os acontecimentos politicos de 1789 


| vieram dar á sua vida mui diversa direcção. 


Entrou ao serviço do general Marescot, ami- 
go da sua familia, foi empregado na inspec- 
ção das praças fortes, fez a segunda campa- 
nha d'Italia com o general e, no regresso de 
Marengo, foi nomeado chefe de repartição 
da primeira inspecção de engenharia. Esteve 
empregado na administração da guerra até 
1811, passando em seguida como chefe de 
repartição para o ministerio do interior. Des- 
tituido em 1818, por ter manifestado opiniões 
liberaes, tomou parte activa no movimento 
litterario da Restauração. Em 1821, publi- 
cou uma excellente edição das obras de J. J. 
Rousseau, e, pouco tempo depois, um traba- 
lho consciencioso e estimado sobre a vida € 
as obras do pbilosopho de Genebra. Em se- 
guida foi nomeado bibliothecario da camara 
dos pares, e, em 1828, quando o general de 
Caux entrou na combinação politica a que 
Martignac deu o seu nome, Victor de Musset 
foi chamado ao ministerio da guerra na qua- 
lidade de chefe do gabinete do ministro, 
d'onde passou para a repartição da justiça 
militar, logar que conservou até á morte, 
Escreveu uma comedia em verso, que se per- 
deu. Morreu da cholera-morbus, em Paris, a 
7 de abril de 1832. l 
Masset (Paulo Edme de). Irmão mais 
velho de Alfredo de Musset, n. em 1804 6 
m. em 1879. Estudou no lyceu Carlos Mas 
gno e só entrou na carreira das lettras des 
ois de seu irmão haver adquirido já um 
om nome como escriptor. seus livros 
distinguem-se por uma certa elegancia d'ese 
tylo e pela sua competencia em rectificar vas 
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Originaes do seculo XVII e nas Mulheres da 
regencia onde traçou ligeiramente alguns re- 
tratos, mostrando-se excellente observador 
dos costumes nas narrações de viagem e nos 
contos que as suas jornadas nos paizes es- 
trangeiros e principalmente na ltalia lhe 
inspiraram. As peças que escreveu para o 
theutro nunca conseguiram grandes applau- 
808 mas a sua replica ao au 
de George Sand Ella e elle publicada com o 


titulo de Elle e ella fez grande barulho por | 


causa das revelações contidas n'esse livro. 
Publicou diversos romances entre os quaes 
citaremos: Cabeça e coração, Mignarde Ri- 
gaud, Noites italianas, Luiza, Viagem na 
Italia e na Sicilia. Traduziu as Memorias 
de Gozzi poeta veneziano do seculo xvii, e na 
Revista dos Dois Mundos deixou impressas: 
O ultimo abbade, Puylaurens, Scenas da vida 
siciliana, etc. Ultimamente escreveu um va- 
łioso e interessante livro, intitulado Biogra- 
phia de Alfredo de Musset, sua vida e suas 
obras, que viu a luz publica em 1877. Ainda 
podemos citar d'elle mais as seguintes obras: 
O novo Aladino, Lauzun, Historias de tres 
maniacos, elc. 

Massi (Wolfgango). Em latim Musculus 
theologo protestante conhecido tambem pe- 
los nomes de Menzel e Moezel n. em 1491 e 
m. em 1563. Sendo de nascimento humilde 
foi admittido por favor do prior dos benedi- 
ctinos de Lexheim no convento como noyiço 
e recebendo ordens de presbytero tornou-se 
notavel como prégador. Adoptando depois as 
idéas de Luthero, converteu alguns membros 


da sua ordem, e muitos nobres da visinhan-, 


ça e saindo do convento foi para Strasburgo 
e ahi casou. Obrigado pela falta de meios en- 
trou como aprendiz para casa de um tecelão 
mas como este era anabaptista surgiram gran- 
des questões religiosas entre o patrão e o 
operario e este por fim foi despedido brutal- 
mente. Acolhido pelo celebre reformador Bu- 
cer que o escolheu para seu secretario foi 
posteriormente nomeado pastor em varias 
terras até que foi para Angeburgo onde se. 
assignalon pela firmeza das convicções e pela 
tolerancia e onde converteu á protestantis- 
mo grande numero de anabaptistas e de ca- 
tholicos. Sendo eleito deputado na assembléa 
de Witemberg, de Eisenach, de Worms e 
de Ratisbona representou um papel impor- 
tante nas discussões theologicas que então 
houve e em 1542 redigiu as actas da contro- 
versia entre Eckio e Melanchthon. 

Recusando depois acceitar o Interim de 
Carlos v saiu de Augsburgo e depois de ha. 
ver estado em differentes terras foi para Ber- 
ne onde ensinou theologia até morrer. Dei- 
xou uns commentarios sobre o Genesis, Psal- 
mos e Isaias, muito estimados dos protestan- 
tes, œ traducções das obras de Basilio e da 
Historia de Eusebio. 

Massanguri. Pequeno rio de Moçam- 
bique no districto de Sena, que serve tam- 
bem de limite ao districto de Sofala. 

Mustafá-Natli-Pachá. Grão vizir 
ottomano, n. na Albania pelos annos de 1796 
e indo muito novo para o Egypto acompa- 
nhon á ilha de Candia seu tio Hassan-Pacha 
a quem succedeu em 1823 como commandan- 
te das tropas egypcias n'essa ilha, da qual 
veiu a ser o poreroaor geral em 1832, Quan- 
do em 1841 Candia passou para o dominio 
da Porta, Mustafá conservou o logar e n'elle 
permanecen até 1350. Posteriormente foi 
tnembro do conselho d'estado, e de justiça, 
presidente d'este ultimo e grão vizir, occu- 
pando este cargo desde maio de 1858 até ju- 
nho do anno seguinte. Depois d'essa epoca 
vivou completamente afastado dos negocios 
publicos. 

Mustapha E. Sultão dos turcos, v. em 


cioso romance | 


utos d'historia principalmente nos | 1591 e m..em 1689. Era filho de Mohamet si 


ʻe irmão de Achmet 1 a quem succedeu em 
:1617. Tendo vivido constantemente no inte- 
rior do harem apenas subiu ao throno fui de 
todos odiado e despresado pela sua admiuis- 
tração insensata e tyrannica. No fim de tres 
mezes de governo foi deposto por uma re- 
volta de janisaros, e nomeado de novo para 
o harem. 

D'ahi a quatro annos tendo sido tambem 
| Capat seu sobrinho e successor, Osman 1, 
voltou novamente para o tbrono Mustapha; 
tendo-se porém aggravado a sua imbecilida- 
de, entregou todos os cuidados do governo 
aos seus ministros, nomeou grão visir um co- 
ginheiro Merré Hucein, que conservou muito 
tempo o cargo distribuindo grandes sommas 
pelos janisaros e abafando em sangue uma 
‚revolta dos spahis e uma insurreição de ule- 
mas, mas que afinal foi derrotado por Ke- 
mankech-Ali Pachá. 

O novo vizir depoz Mustaphá (1625) que 
foi mandado para o serralho onde foi morto 
por ordem do seu successor Amurath 1v. No 
tempo d'este sultão o imperio ottomano caiu 
em grande decadencia. Os: persas apodera- 
ram-se de muitas provincias e os rendimen- 
tos da corôa diminuiram espantosamente. 

Mustapha II. Sultão dos turcos, n. em 
1664 e m. em 1703. Era filho de Mohamet 1v 
e succedeu a seu tio Achmed u em 16,95. 
Logo que subiu ao throno manifestou a in- 
tenção de governar 
grão vizir Mohammed-Elmas- Pachá e capi- 
tão pacha o celebre pirata argelino, Hucein- 
Mezzomorto que duas vezes derrotou os ve- 
nezianos em 1695. O sultão marchou contra 
os imperiaes, venceu-os, mandou matar-lhes 
o general Frederico Veterani, entrou triam- 
phantemente em Constantinopla, obrigou em 
seguida Pedro o Grande a levantar o cêrco 
de Azof, e derrotou novamente os imperiaes 
commandados pelo eleitor de Saxe, mas per- 
dendo em 1697 a batalha de Zenta fugiu 
para Temeswar deixando nus mãos do ini- 
migo os seus thesouros, o harem, o sello do 
imperio e 400 estandartes. O mau estado das 
finanças turcas, a superioridade numerica do 
exercito do principe Eugenio e as queixas 
do povo que não desejava a continuação da 
guerra levaram Mustapha 11 a entrar em ne- 
gociações com a Austria, a Polonia e Vene- 
za e a assignar & paz de Carlowitz pela qual 
ficou senhor do banato de Temeswar, mas 
cedeu á Austria a Transylvania, aos polacos 
Kaminieck, aos russos Azof e aos venezianos 
a Moreia.. l 

O sultão dedicando-se então á administra- 
ção interna, reparou as fortalezas, mandou 
construir alguns monumentos de utilidade 
publica, fundou em Constantinopla a escola 
militar Tachlik, reformou a legislação mari- 
tima, suavisou a posição dos seus subditos 
christãos, restaurou a Caaba e submetteù 
varios governadores que se rebellaram. Em 
1702 nomeou grão vizir Mustapha Daltaban; 
tendo sido porém-obrigado pelas reclamações 
do povo e dos soldados a retirar-se para An- 
drinopla deixou as redeas do governo ao grão 
vizir que afinal foi mandado matar pelo sul- 
tão em 1708. Esta execução foi o signal de 
uma revolta que Mustapha não poude ven- 
cer, sendo por isso forçado a entregar o po- 
der a seu irmão Achmet ir. 

Foi no tempo d'este sultão que os turcos 
rincipiaram a traduzir obras estrangeiras e 
oi Mustapha quem contribuiu muito para o 

grande desenvolvimento que a litteratura ot- 
tomana teve n'essa epoca, fundando oito aca- 
demias novas em Constantinopla. 

Mustapha III; Sultão ottomano, filho 
de Achmet nı, n. em 1717 e m. em 1774, 
Succedeu a seu primo Osman im em 1757 e 
ocoupou-ae de reformas economicas, auppri» 


or Si mesmo, nomeou 


-BOU um exercito e manifestou a inten 
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; miu 08 enrpregos- inuteis, diminuiu o-hixo de 
serralho, reprimiu os tumultos que appateg 
-ceram em varias provincias, reconstruiu:Said; 
‘Alepo e Damasco e fundou mesquitase biblio: 


thecas em differentes cidades do imperio. -` : 

Em 1768 tomou parte na questão dos rus- 
sos e polacos, sendo sollicitado pelos mem». 
bros da confederação. de Bar para intervir. 
N'este meio tempo alguns cavalheiros mos- 
covitas entravam na cidade turca de Balta € 
assassinaram muitos habitantes. Mustapha 
então declarou a guerra á imperatriz Catha- 


rina, mas perdeu na primeira campanha 
Choezim, a Moldavia e parte da Valachia.: 
“No anno seguinte (1770) ainda foram maio- 
'res os desastres porque os turcos perderam, 


a batalha naval de Tchesmé, o Kan da Cri- 


meia foi derrotado nas margens do Pruth, ó 
grão vizir foi vencido perto de Rakul. À es». 


tes revezes deve ainda juntar-se a perda de 
Bender, Akerman, Ismuil e Besserabia, Azof, 
a insurreição da Georgia e as veleidades de 
independencia dos governadores do Egypto; 
da Palestina e de Bagdad. i 

Em 1771 os russos apoderaram-se da Cri-- 
méa, mas o sultão que havia organisado o seu 
exercito á europea encarregando o barão 


‘Tott d'essa transformação poude manter os 


russos em respeito na margem do Danuhio é 
impedirlque elles se assenhoreassem da Geor-. 
gia e da Trebizonda. l 

No anno immediato Mustapha entabolou. 
negociações com a imperatriz, não se fazendo 


porém ainda a paz o sultão venceu os russos 


em varios combates e morreu d'ahi a poucos: 
mezes deixando o throno a seu irmão Abul-. 
Hamid. Jos 
| Este principe era instruido e applicou-se 
principalmente ao estudo da medicina e da 
astrologia. Durante o seu reinado a littera- 
tura turca chegou a um elevado grau d'ea- 
plendor. 

Mustapha IV. Sultão ottomano n. em 
1799 e m. em 1808. Era filho de Abul-Hamid 
e foi elevado ao throno por uma revolta mi- 
litar que depoz seu primo Selim m. Para 
agradar aos ulemas destruiu todas as refor-. 
mas do seu antecessor e até a imprensa de 
Scutari, mas apesar de algumas victorias ga- 
nhas contra os russos e inglezes foi derruba- 
do pelo famoso pachá du Rutschuk, Musta- 
pha Baizakter que marchara sobre Constan- 
tinopla com 16 mil homens e que -obrigara o 
grão vizir a juntar-se-lhe, Mabmud rr subia 
então ao throno e mandou assassinar d'abi a 
pouco Mustapha. 

Mastapha. Supposto filho de Soleiman 
1, morto em 1555. Era um escravo que tinha 
grande audacia e muito parecido com Mus- 
tapha que foi assassinado em 1553 por ordem 
de Soleiman. Tendo a ambiciosa Roxoluna: 
pretendido pisa o sultão para elevar ao. 
throno seu filho Bajazet, lembrou-se de se 
aproveitar d'este escravo como instrumento: . 
e com a idéa de se desembaraçar d'elle logo 
que tivesse conseguido o seu desejo. Quando: 
o supposto Mustapha aprendeu bem o papel 
de que fôra incambido, encaminhou-se s Ni-. 
copolis, percorreu todo o paiz situado entre 
o Danubio, a Valachia e a Moldavia, anhun+ 
ciando-se come filho de Soleiman e chegane 
do a reunir um partido consideravel or a 

a 

marchar sobre Constantinopla. i 

O sultão informado dos planos do impos- 
tor mandou contra este o grão vizir Achmet. 
que sem travar combate aprisionou o falso 
Mustapha e os seus principaes cumplices. O. 
impostor foi mandado matar pelo sultão de-: 
pois de haver feito revelações que não coma. 
prometteram nada Bajazet porque este igno-. 
rava completamente a conspiração que Ro- 
xolana havia urdido. 3 


Mustapha-Hen-Ismail, Chefe ara- 
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ba e depeis general ao serviço da França, n: 
pelos annos de 1769 e m. em 1843. Quando 
os francezes tomaram Alger em 1830, já 
Mustapha se havia distinguido pelo seu ex- 
tremado valor e na qualidade de aga havia 
chegado a chefe da milicia d'elite conhecida 
pelo nome de maghren. - 

Depois da paz d'Oran recusou as propos- 
tas’dos franceses, mas tendo o imperador de 
Marrocos querido aproveitar-so do estado da 
regencia de Alger para se apoderar da pro- 
vincis de Oeste, Mustapha Ben-Ismail não 
quiz reconhecer esse soberano e derrotou 08 
marroquinos. Abandonado d'ahi a pouco pe- 
los Smelat e pelos Beni-Amers comprados 
pelo imperador de Marrocos foi aprisionado 
e levado a Tanger e só recuperou a liberda- 
de depois do imperador ter declarado à Fran- 
çu que não se intrometteria mais nos nego- 
cios da regencia. 

Voltando a Oran não se submetteu a Abd- 
el.-Kader e depois de varios successos alliou- 
se com os geueraes francezes em 1830 e d'ahi 
por diante foi o mais encarpiçado e o mais 
terrivel dos adversarios do emir. 


Distinguiu-se extraordinariamente em va-' 


rias occasiões e em 1841 conseguiu pelas 
suas habeis negociações, desligar do partido 
de Abd-el.Kader o famoso marabuto Moham- 
med-Oulid-Sidi-Cbigr que exercia grande 
influencia nos seus ecorreligionarios e cuja 
submissão deu em resultado a das tribus vi- 
sinhas de Tlemcen. Algum tempo depois 
tendo vencido com o general Lamoriciére a 
grande tribu dos Flittas na occasião em que 
se dirigia a Oran foi morto no caminho. 

Mustapha. Supposto filho de Bajazet 
1 que viveu na primeira metade do seculo 
xv. Na celebre batalha d'Ancyra em 1401, 
Mustaphá, filho primogenito de Bajazet, 
combatia junto de seu pee quando este foi 
aprisionado, e segundo é provavel ficou mor- 
to no campo. Nos reinados de Mohamed 1 e 
de Amurat 11 appareceram uns trinta indivi- 
duos que se diziam todos ser legitimos her- 
deiros do throno ottomano e que pagaram 
com u vida as suas pretenções à soberania. 
O mais notavel d'esses impostores é aquelle 
de quem se trata n'este artigo. Em 1415 di- 
rigiu-se á Valachia, reuniu ahi grande nu- 
mero de adeptos, foi vencido por Mohamed 1 
n'uma batalha e refugiou-se em Thessaloni- 
ca. O governador não quiz entregal-o e por 
isso Mustapha foi internado pelo imperador 
Manoel na ilha de Lemnos e ahi permaneceu 
até à morte de Mohamed em 1421. 

Recuperando então a liberdade por inter- 
venção de Manoel, mostrou-se extremamen- 
te ingrato apossando-se de Gallipoli e da 
Thracia, mas sendo atraiçoado d'ahi a pouco 
e entregue a Amurat, foi enforcado em An- 
drinopla, 

Mustapha. Filho do sultão Mabomet 
11, foi morto em 1470 pouco mais ou menos. 
Nomeado por seu pae soberano da Carama- 
nia distinguiu-se pela grande bravura de 
que deu manifestas provas, venceu e apri- 
sionou em 1469 um general persa, no anno 
seguinte ganhou uma grande victoria contra 
o rei da Persia Ourou Haçan cujo filho ma- 
tou e entregando em seguida o commando 
das tropas ao grão vizir Sadek Ahmed, vol- 
tou a Constantinopla. Tendo-se apaixonado 
loucamente por uma das mulheres do grão 
vizir raptou-a e por-fim foi mandado. matar 
por seu pae. 

Mustapha. Principe e escriptor otto- 
mano, filho primogenito de Soleiman 1. Era 
peloseu nascimento-o herdeiro presumptivo 
de seu pae e tinha grangeado as sympathias 

“do povo e dos soldados, quando a ambiciosa 
Roxolana, sultana favorita se ligou com o 
prao vizir para prejudicar o joven principe. 

elas suas intrigas conseguiram fazer acro- 
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ditar a-Soleiman: que seu filho o.queris dds- 
thronar, e que para isso contava com o” &u- 
xilio do sofi da Persia. Cego pelo medo, o 
sultão mandou chamar Mustapha, que estava 
governando Amana, e logo que este, obede- 
cendo á ordem que recebera, entrou na ten- 
da do sultão, foi assassinado mesmo à vista 
de seu pae. Com o paon ony no de Moukhlis. 
si publicou tres collecções de poesias com o 
titulo de Ghazels, um Commentario do Al- 
corão, um Tratado sobre os enigmas de Ali- 
ker e de Mir Houcein e varias obras sobre 
grammatica. 

Mustapha-Boerekhidjé. Preten- 
dente ottomano n. pelos annos de 1390 e m. 
em 1417. Era um homem do povo, muito 
exaltado e fanatico que imaginou prégar uma 
nova doutrina religiosa e a commuuidade de 
bens, abolindo varios decretos dos sultões e 

ue se aproximou em alguns pontos do modo 
da viver dos christãos. Tomou o titulo de 
dedé sultan (papa sultão) e juntou grande 
numero de proselytos, entre os quaes se con- 
taram Bedredin e o judeu Torlak-Kemal. 
Mustapha fez do monte Stylario, onde nas- 
cera, a sédo e fortaleza dos seus dominios. 
N'esse ponto foi atacado por Sisman, gover- 
nador de Saroukan e por Aly Bey, aos quaes 
venceu; marchando porém contra elle Ama- 
rat, filho do sultão Mohammed 1, foi por este 
completamente desbaratado e feito prisionei- 
ro. Conduzido para Epheso sujeitaram-n'o ali 
a torturas incriveis e por fim mandaram-n'o 
matar. Os adeptos de pr julgaram 
por muito tempo que elle não havia morrido 
e acreditavam que elle havia de voltar mais 
tarde para levar com os seus discipulos e 
proselytos.a vida ascetica, 

Musuro (Marcos). Hellenista natural da 
ilha de Candia onde n. em 1470. Indo muito 
novo para a Italia foi professor de grego em 
Padua e depois em Vienna. Ajudou os Aldos 
nas publicações que fizeram dos auctores 
gregos e contribuiu poderosamente para a 
excellencia das edições que sairam d'essa ty- 
pographia e que as tornaram celebres. 

Em 1516 o papa Leão x mandou-o cha- 
mar a Roma e nomeou-o arcebispo de Mal. 
voisie. M. no anno seguinte. 

Além das edições publicadas pelos Aldos, 
deixou Epigrammas gregos e Elegias em 
honra de Platão impressas juntamente com 
o Platão dos Aidos. Traduziu tambem em 
latim o tratado anonymo sobre a gotta com- 
prehendido na collecção dos medicos antigos 
de Henrique Eclectine. ? 

Muta ou Tacita. Deusa do silencio na 
mythologia dos romanos, que celebravam a 
sua festa no dia 18 de fevereiro. Parece que 
era a mesma que Laia, mãe dos Lares, nym- 
pha a quem Jupiter mandou cortar a lingua 
para a castigar de haver revelado a Juno os 
seus amores com Juturna. Os romanos offe- 
reciam sacrificios á deusa Muta, para impe- 
direm a maledicencia. 

Muthul. Rio da Africa antiga na Nu- 
midia oriental, e nas margens do qual Me- 
leth derrotou J ugurfha. 

Mutis (José Celestino). Naturalista hes- 
panhol, n. em 1732, e m. em 1808. Tendo es- 
tadado medicina em Sevilha foi professor 
substituto de anatomia em Madrid, e dedi- 
cando-se á botanica entrou em correspon- 
dencia com Lineu e acompanhou em 1760 á 
Nova Granada o vice-rei D. Pedro Mesia de 
La Cerda. 

Logo que desembarcou na America foi ex- 


plorar os Andes e sendo nomeado professor 


de mathematica no collegio de Nossa Senho- 
ra do Rosario foi o primeiro que ahi expli- 
cou as novas idéas sobre o systema planeta- 
rio. Em 1772 fez-se religioso e d'ahi por 
deante occupou-se exclusivamente de explo- 
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xando a planura de Santa Fé viveu algum: 
tempo em Mentuosa onde principiou a sua 
grande Flora da Nova Granada, passou ao 
Real del Sapo onde descobriu uma rica mi- 
na de mercurio, a Mariquiza e por fim a San- 
ta Fé de Bogota onde fundou um observa- 
torio e tomou a direeção de um estabeleci- 
mento de historia natural denominado Ex- 
pedição real botanica. Durante os quarenta 
e oito annps que viveu na America traba- 
lhou constantemente, formou um herbario de 
mais de.vinte mil plantas, excellentes collec- 
ções de phytolvgia, de conchyologia e de mi- 
neraes, reuniu barometros, instrumentos geo- 
desicos e oculos para observações astronos 
micas, 6 convocou pintores que desenharam 
as plantas mais curiosas. À's suas incessan- 
tes investigações se deve o conhecimento da 
muitas especies vegetaes e entre estas cita- 
remos as plantas de que se extrahem os bal- 
samos de Tolu e do Peru de que a medicina 
tirou grande proveito. D'este insigue natu- 
ralista apenas restam algumas Dissertações 
nas Memorias da Academia de Stockolmo e no 
Papel periodico jornal que se publicou em 
Santa Fé no anno de 1794. Emquanto á 
grande Flora da Nova Granada em que 
Mutis trabalhou por mais de quanrenta an- 
nos sem chegar a conclui-la não se sabe o 
que é feito dos manuscriptos. 

Mataana. Rio do Brazil na Guyana 
brazileira, n. nas terras que ficam para o la- 
do de lá do Oyapock, e lança-se depois no 
Amazonas. Ha bastantes ilhotas na sua foz. 

Mutuparana. Rio do Brazil na pro- 
vincia de Matto Grosso, n. na cordilheira dos 
Parécis e vae desembocar no Madeira pela 
margem direita. 

Mutzig. Cidade que fazia parte do de- 
partamento do Alto Rheno em França e que 
foi cedida a Allemanha em 1871, população 
3:686 hab. Fabricas de armas, de cerveja, 
de vellas, de papel e de cortumes. Na se- 
gunda metade do seculo xiu Rodolpho de 
Habsburgo cingiu Mutzig de muralhas das 
qua hoje restam apenas alguns vestigios, 

sta cidade passou nos principios do secu- 
lo xıv para o dominio dos bispos de Stras- 
burgo e depois de ter resistido aos Arma- 
gnacs soffreu muito durante a guerra dos 
Trinta Annos e no tempo das guerras de 
Luiz xiv. | - 

Muxagata. Freguezia do concelha de 
Villa Nova de Foscôa, districto da Guarda, 
diocese de Lamego, orago Santa Maria Ma- 
gomenn 203 fogos, 759 hab., sendo 366 

omens e 393 mulheres. Tinha 236 fogos em 
1757. E' uma villa antiga, que tem foral das 
do por D. Affonso iv. Fica n'uma elevação 
cercada de montes, banhada pelo Côa, e pela 
ribeira do Pisco. Produs excellente vinho, 
trigo, amendoa, azeite, sumagre e fruta, es- 
pecialmente optimos melões e pecegos. Já 
foi cabeça de concelho. As mulheres de Ma- 
xagata teem fama de belleza. 

Múxagata. Antiga villa da Beira Bai- 
xa, com uma freguesia no concelho de For- 
nos de Algodres, districto da Guarda, dio. 
cese de Vizeu, ao 8. Miguel, 130 fogos, 
515 hab., sendo 242 homens e 273 mulheres, 
Tinha 101 fogos em 1751. 

Muxima. Presidio e concelho do dis- 
tricto de Loanda na província ultramarina 
de Angola; o presidio’ fica nas margens do 
rio Quanza entre Massangano e Columbo, 
Pertencia ao antigo districto de Golungo 
Alto e fica a 9º 25/ de latitude S., e a 29º 44/ 
de longitude E. de Lisboa. Foi fundado em 
1599 pelo capitão Balthasar Rebello de Ara- 
gão no tempo do governador João Furtado 

e Mendonça. No meiado do seculo xz tis 
nha umas quinhentas casas, pela maior parte 
palhoças. A fortaleza é de pedra e cal, e à 
ograja da freguesia tem por grago Noss 
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Senhora da Conceição. O concelho que se es- 
tende ao norte do Quanza tinha em 1863 
uma população que o governador de Angola 
Sebastião Calheiros avaliava em 1:048 almas. 
O presídio está a una 120 kilometros da ioz 
do Quanta. - | 

Muy (Luiz Nicoláu Victor de Felix, con- 
de du). Marechal de França n. em 1711 e m. 
em 1775. Tendo sido ainda muito novo ca- 
valleiro de Malta entrou depois po exercito, 
assistiu à campantia de 1734 emprehendida 
para sustentar a eleição de Estanislau ao 
throno da Polonia, combateu ha Westphalia 
em 1141, e em seguida na Bohemia e no cerco 
de Friburgo. Elevado a marechal de campo 
estove na batalba de Fontenoy e foi promovi- 
do a tenente general em 1748. . 

Depois d'essa epoca distinguiu-se nas ba- 
talhas de Hastenbech, de Crevelt e de Min- 
den e commandou um consideravel corpo de 
tropas em toda a campanha de 1760. Apesar 
de um revez que soffreu foi nomeado gover- 
nador. de Flandres e Luiz xv offereceu-lhe 
a pasta da guerra quando Choiseul foi exi- 
lado. Recusando então esse cargo, acceitou-q 
depois em 1774 e no anno seguinte foi feito 
marechal de França. Deixou algumas Memo- 
rias que ainda se conservam ineditas. 

Muy (João Baptista Luiz Filippe de Fe: 
lix, conde du). Tenente general e par de Fran- 
ça, sobrinho do antecedente, n. em 1751 em. 
em 1820. Tomou parte na guerra da indepen- 
dencia da America å frente do regimento de 
Soissonuais e ganhou o posto de marechal de 
campo. Adoptando os principios da revolu- 
ção foi em 1789 encarregado do commando 
da Provença e sendo promovido a tenente ge- 
neral em 1792 foi no anno seguinte.nomeado 
commandante do exercito dos Alpes. Exone- 
rado d'ahi a pouco por suspeito voltou 80 
serviço activo em 1195; foi inspector geral 
` d'artilheria, organisou a Legião nautica na 
campanha do Egypto e foi prisioneiro dos 
inglezes quando regressou á patria. Em 1806 
foi governador da Silesia e depois comman- 
dante da divisão militar de Marselha desde 
1810 aré 1814, 

Muziamno (Jeronymo). Pintor italiano 
conbecido tambem pelos nomes de Jeronymo 
Bressano, ou de Brescianino, n. em 1528 e 
morreu em 1590. Foi discipulo de Jero- 
nymo Romanino, e depois esteve em Vene- 
za e em Roma para aperfeiçoar os seus co- 
nhecimentos artisticos. Dedicou-se ao prin- 
cipio á paizagem, mas pintando depois um 

uadro que representava a Ressurreição de 
zaro, Miguel Angelo gostou tanto d'esse 
trabalho que tomou Muriano sob a sua pro- 
tecção, Foi elle o fundador da celebre aca- 
demia de 8. Lucas. Entre as suas obras mais 
notaveis citaremos: S. Jeronymo e o Desci- 
mento da Crus, uma Ceia, o Nascimento de 
Christo, uma Annunciação, os Milagres de 
S. Feliciano, o Lavapés, um S. Francisco, 
etc. 

Mazio ou Mutio (Jeronymo Nurio, 
chamado). Escriptor italiano, n. em 1496 e 
m. em 1576. Tomou o appellido de Justino 
politano, da cidade de Giustinopoli ou Capo 
d'Istria onde sua familiavivia e mudou o 
nome de Nurio em Muzio para lhe dar um 
certó tom de antiguidade. Depois de rece- 
ber o grau de doutor em Padua passou al- 
gum tempo na côrte de Maximiliano r, foi se- 
cretario do nuncio Virginio, esteve ao ser- 
viço do duque de Urbino, Ferrante de Gon- 
saga que o incumbiu de varias missões 6 
afinal foi residir em Roma onde teve a pro- 
en do papa Pio v e depois a de Fernando 
də Medicis, Deizou publicadas muitas obras 
sobre os mais diversos assumptos, mas sigu- 
mas d'ellas são destinadas a combater as 
doutrinas de Luthero e por isso o auctor 
foi cognominado o Martello dos hereges, 
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.Muzo. Villa da America do Sul na re- 
publica da Nova Granada. Rica Mina de 
esmeraldas, chamadas do Perú, o d'onde são 
extrahidas quasi todas as que se encontrara 
nos mercados da Europa. 

Muzszareli (Afiovso). Jesuita etheologo 
italiano n, em 1749 e m. em. 1813. Foi dire- 
ctor do collegio dos nobres em Parma e de- 
pois thcologo da penitenciaria e membro da 
Academia catholica em Roma, Escreveu mui- 
tas obras de devoção, alguns tratados sa- 
bre a auctoridade temporal dos papas e va. 
rias obras contra os philosophos e especial- 
mente contra hRoussean, contando-se entre 
as ultimas um Emilio desenganudo.. 

Mycale (Monte). Montanha da antiga 
Asia Menor, na Jonia, entre Epheso e Priena, 


terminando ua costa do mar Egeu, defronte 


da ilha de Samos, no cabo Posidion chama- 
do tambem cabo Mycale e hoje conhecido 
pelo some de Santa Maria. Foi nas alturas 
da Ponta de Mycale que a esquadra grega 
commandada por Xantippo e por Leotychi. 
des, derrotou os persas no mesmo dia em que 
Pausanias derrotava Mardonio em Platea. 
Mycello. Filho d'Alcemeon. Vivia em 
Argos onde Hercules lhe appareceu em 
sombra e lhe deu ordem de edificar uma 
cidade no logar em que fosse surprebendi- 
do pela chuva estando o tempo sereno. Em 
vista das instancias do deus, Mycello saiu de 
Argos apesar da emigração ser punida com 
a morte, e dirigiu-se à Italia. Encontrando 
perto do tumulo de um tal Croton uma mu- 
lher chorando pensou que as lagrimas eram 
a chuva de que lhe tinha fallado Hercules e 
fundou n'esse logar a cidade de Crotona. 
Mycenas. Antiga cidade da Argolida, 
ao NNE., d'Argos, a 6 kilom. SE. do monte 
Tretos, estava cheia de monumentos magni- 
ficos de que só restam ruinas. Foi fundada, 
dizem uns, por Mycenas, filha de Inacho, pe- 
los annos de 1920; dizem outros, por Acri- 
sio ou Perseu, de 1462 a 1481, foi de 1431 a 
1190 antes de Jesus Christo a capital d'um 
pequeno reino que disputava a Argos a su- 
premacia sobre o Peloponeso. Os seus reis 
principaes foram: Perseu, 1431; Sthenello, 
1397; Eurystheu, 1367; Hercules, 1330; Atreu 
e Thyestes, 1301; Agamermnon, 1280; Egis- 
tho, 1270; Orestes, 1263; Tisamenes, 1192; 
Penthilo e Cométés, 1190. Os Heraclidas na 
sua volta para o Peloponeso, tomaram-n'a e 
possuiram-n'a como dependencia d'Argos. 
Durante as guerras medicas, Mycenas mos- 
trou-sé vagarosa em enviar soccorros contra 
o inimigo commum, o que a tornou odiosa aos 
outros gregos. Tendo se levantado uma con- 
testação entre Argos e Mycenas por causa 
da posse do templo de Juno, os 'Argivos, 
juntos com os habitantes de Cleona e de Te- 
éa, destruiram a cidade natal, 468 antes de 
PR Christo. À maior parte do recinto sub- 
sistia ainda no tempo de Pausanias. Hoje a 
planicie de Mycenas, perto de Karvati, of- 
ferece ruinas importantes, entre as quaes se 
notam restos de muros cyclopeanos e o edi. 
ficio circular chamado Tumulo de Agamem- 
non ou Thesouro dos Atridas, edificio no qual 
se pensava, na antiguidade, que estavam en- 
cerrados os thesouros que Agamemnon trou- 
xera de Troia. O celebre dr. Schliemam, que 
julgou ter descuberto as ruinas de Troia, tem- 
se occupado com grande zelo na descoberta e 
no estudo dos tumulos de Mycenas. 
Mycone. Ilha do archipelago, depen» 
dente do reino da Grecia no grupo das Ci- 
clades entre Tenos ao noroeste e Delos ao 
sudoeste. Tem a forma triangular, 58 kilom. 
de circuito e 6:000 bab. A capital é Myco- 


oeo que fica na costa occidental com um pe- |. 


queno porto e 8:300 almas. Na ilha encon- 
tramese ainda os portos de Palermo e Nan- 
ta Anna, Solo montanhoso, arido e falto de 
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agua; produz.cevada, fructas a uvas, e n'elle 
se.cria muito gado, ? À tea pas 

Subimettida aus peraas por Dates e Arta- 
phernee, Mycone cahiu depois em poder dog 
athenienses e na idade media passou para o 
dominio de Veneza a quem os turcos acon- 
quistaram. Em 1822 tomou uma parte muita 
activa na guerra da independeucia e mais 
tarde foi comprehendida n9-novo reino'da 
Grecia. RE 

Mygdonia. Nome de tres paizes do 
mundo antigo: 1.º provincia da Mucedonia, 
comprehendida entre a Peonia ao norte, O 
rio Strytou a leste, o monte Colauron no 
sul e o rio Oxio a norte, sendo por elle se- 
parada da Thracia, da Chalcidica e da Ma- 
cedonia propriamente dita. Aotualmente faz 
parte do pachalik da Thessalia: 2.º peque-. 
ua região da Asia Menor na costa da Pror. 
poutida habitada por um povo oriundo dg 
Thracia: 3.º provincia da Mesopotamia en-. 
tre o Tigre e o Chaboras nas margens do 
Mygdonio. A cidade principal era Nisibis. 
Este territorio faz hoje parte da Turquia da. 
Europa e acha-se comprehendido nos pa-. 
chaliks de Messul e de Diarbekir. 

Myhrberg (Augusto Maximiliano). Of- 
ficial sueco, n. em 1799 e m. em 1867. Tendo 
deixado a patria em 1823 para se dirigir & 
Hespanha, combateu às ordens de Riego a 
favor das ideas liberaes e depois partiu para 
à Grecia. | - 

N'este paiz se conservou seis annos pra- 
ticaudo actos do mais extremudo valor, sus- 
tentando a causa da independencia helleni- 
ca sendo por fim nomeado ajudante de cam- 
po do general Favier, Em 1831 sabendo da 
revolução da Polonia partiu para Inglaterra 
resolvido a defender mais uma vez a sorte dos 
opprimidos, mas para que não fosse causa 
de serem inquictados alguns parentes que 
tinha na Finlandia Russa, serviu com o no- 
me de Langerman. Sendo feito prisioneiro e. 
conduzido para a Russia, conseguiu escapar- 
so e voltaudo a Hespanha tomou parte na 
guerra contra os carlistas. Em 1840 voltou. 
para a sua patria onde em 1843 foi promos 
vido a major. | 

Pouco depois deram-lhe o cargo de secre- 
tario do governo na ilha de S. Bartholomeu 
onde esteve cinco annos, e perdendo n'esse 
meio tempo toda a sua fortuna por haver 
fallido um banqueiro, regressou á Suecia 6 
viveu d'ahi por diante retirado dos negocios 
publicos. Os membros dos quatro estados na 
dieta de 1802 votaram unanimemente uma 
pensão nacional a Myhrberg, mas este logo 
que teve noticia do projecto declarou termi- 
uantemente que não acceitava pensão a gu! 
ma do estado. 

Mylassa hoje Melasso. Cidade da 
Caria interior na Asia Menor. Era a capital 
dos reis da Caria, os romanos depois da con- 
quista da Asia declararam esta cidade livre, ; 
mas Labieno saqueou-a e destruiu-a quasi 
completamente no tempo das guerras civis. 
Tinha tres templos de Jupiter e ainda hoje 
ahi se encontram muitas ruinas romanas. 

Myletta. Divindade assyria que tinha 
um templo em Babylonia, Segundo a tradi- 
ção as mulheres eram obrigadas uma vez na 
sua vida a entregarem-se n'esse templo aos 
estrangeiros, que em troca dos seus favores 
lhe davam uma certa somma. 

Myllo. Poeta comico atheniense, que vie 
veu no seculo v, antes da nossa era, no tem- 
po de Epicharmo. Segundo Eustatho era ac- 
tor e auctor e contribuiu para introduzir & 
comedia em Athenas. As guas obras perdoe 
ram-se completamente. 

Myndos, hoje chamada Mentech, coloe 
nia grega fundada pelon Dorios na Asia Mes 
nor, &0 norte de Halicarnasso. Tinha um bom 
porto, 
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"Mynsinger (Joaquim de Frundeck). 
Jurisconsulto e poeta allemão, n. em 1517, 
e m. em 1588. Foi professor em Friburgo, 
assessor da camara imperial e depois chau- 
celler do duque de Brmswick. Deve-se-lhe 


a crenção da universidade de Brunswick . 


Deixou impresso um poema intitulado Axs- 
tria e varias obras de jurisprudeneia em la- 
tim, algumas das quaes são estimadas. 

Myrmidões. Povo da Thessalia, a res- 
peito de cuja origem os mythologos não es- 
tão de accordo sendo muito varias as suas 
opiniões. z 

Parte d'este povo foi habitar na Thessa- 
lia e d'ahi o levou a Achilles ao cerco de 
Troia. oo 

Segundo Strabão o nome de Myrmidõcs 
foi dado aos habitantes da ilha d'Egina por- 
que elles pela sua actividade e ardor nos 
trabalhos agricolas faziam lembrar a deli- 
gencia e perseverança das formigas. 

Hyro. Poetisa grega que n. em Byzan. 
cio pelos annos de 260 antes de Christo. Ioi 
casada com Andromaco o Theologo de quem 
teve uin filho chamado Homero que foi poe- 
ta tragico e grammatico. Myro compoz epi- 
graumas, elegias, versos eroticos e um poe- 
ma com o titulo de Mnemozyne ou a Memo- 
ria. 

Antipater da Thessalia que a collocou no 
numero das nove Musas pretendia que os 
versos de Myro podiam rivalizar com as 
melhores composições de Sapho. D'esta poe- 
tisa apenas nos restam alguns fragmentos 
publicados nos Analecta de Brunck e um epi- 
gramma inserto na Anthologia. 

Myron. Esculptor grego natural da Beo- 
cia e que viveu no seculo v antes da nossa 
era. Foi discipulo de Ageladas e contempo- 
raneo e rival de Polycleto. Deixou grande 
nutnero de obras quasi todas de bronze e dis. 
tinguindo-se entre cllas uma Vacca que es- 
tava no centro de uma praça de Athenas que 
foi muito celebrada pelos poetas. 

Myronides. General atheniense, illus- 
trou se na guerra contra os Lacedemonios e 
Beocios (457 antes de J. C.), vingou a der- 
rota de Tanagre batendo os Beocios em 
CEnophyta (456), tomou-lhes todas as cida- 
des com excepção de Thebas, submetteu os 
Locrios e os Phocios, penetrou até á Thes- 
salia e sitiou Pharsalia, mas sem poder apo- 
derar-se d'ella. 

Myrrha. Filha de Cinyras, rei de Chy- 
pre. Apaixonada por seu proprio pae, en- 
trou-lhe furtivamente no quarto a favor da 
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pulo. Apesar d'isso os antigos collocavam-a 
no numero das musas lyricas. Das composi- 
ções de Myrtes apenas restam alguns fra- 
gmentos pubiicados em varias Anthologias, 

Myrtillo. Conductor do carro d'CEno- 
maus, rei de Pisa. Este principe declarou 
qne não daria a mão d Hippodamia, sua fi- 
lha, senão a quem o vencesse n'uma corrida 
de carros. Myrtillo, comprado por Pelops, 
amante d'Hippodamia, deu a OEnomaus um 
carro cujas rodas não estavão presas no ei- 
xo senão por cavilhas frageis, e que se que- 
brou no meio do caminho (V. CEnomaus). 
Quando Myrtildo foi pedir ao vencedor a 
paga da sua perfidia, este lançou-o ao mar. 

Myrtos. Ilha do mar Egeu, ao S. E. de 
Eubca, perto do cabo Caphareu, dava o seu 
nome ao mar visinho, Myrtoum mare. Este 
mar estava semeado d'escolhos. 

Mysia. Hojelivah de Narass:, região da 
Asia Menor, na costa O., ao N da Lydia. 
Os seus limites variam muito; ordinaria- 
mente da-se-lhe por limite, ao S. a Lydia, a 


E., a Bithynia, ao N. a Propontida, e a O. o 


mar Egeu. Dividião-n'a em Pequena Mysia 
ou Mysia Hellespontiana, estendendo-se do 
Olympo até o Hellesponto, na costa da Pro- 
pontida; e a Grande Mysia, comprehenden- 
do as pequenas poviíncias de Troade, Eoli- 
da, Pergamena e Teuthrania, até ás frontei 
ras da Lydia. Paiz montanhoso: notava-se 
n'elle o monte Ida na Troade e o Olympo, 


“ao S. Cidades principaes: na Pequena My- 


sia, Cyzico, Scylacia, Pitya, Lampsaco, Aby- 
dos, Apollonia, Miletopolis; na Grande My- 
sia, Dardanos, Sigéa, Larissa, Assos, An- 
tandros, Adramytta, Scepsis, Pergamo.— 
Os Mysios, sahidos provavelmente da Thra- 
cia. e descendentes dos Pelasgos, não occu- 
pavio originariamente senão a Pequena 
Mysia, entre os Troianos e os Bithynios. Al- 
guns derivãoo seu nome dos habitantes da 
Mesia. Depois de ter feito parte do reino 
de Troia, depois do de Creso, do imperio 
dos Persas e d'Alexandre, e-de ter sido du- 
rante muito tempo disputada entre os sue- 
cessores do conquistador, a Mysia veiu a 
ser a principal provincia do reino de Per- 
gamo; passou para os Romanos com este 
reino. Foi comprehendida no proconsulado 
da Asia, depois na provincia do Hellespon- 
to, e cahiu com o resto da Asia Menor nas 
mãos dos Turcos, que a possuem ainda. 


Hyson. Lavrador da villa de Chen, 


perto do OEta, foi inclnido por Platão (no 


` Protagoras) no numero dos sete sabios da 


noite, e véiu a ser assim mãe de Adonis. Ci- 


nyras, quando a reconheceu, quiz matal-a; 


Myrrha fugiu para a Arabia, onde deu á- 


luz Adonis, e foi transformada na arvore 
que dá a myrrha, 
Myrtes. Poetisa grega, n. em Anthe- 


dou pelos annos de 474 antes da nossa era. 
Foi mestra de Pindaro e depois disputou-lhbe 


a: palma poetica mas foisvencida pelo disci- 


Grecia, em logar de Periandro. Era con- 
temporaneo d'Anacharsis e de Solon. 

Myson., Philosopho grego que viveu no 
Polopouneso. Platão no seu Protagoras conta 
este philosopho como um dos sete sabios da 
Grecia. Foi contemporaneo de Solon e jul- 
ga-se que foi o auctor da celebre maxima: 
Conhece-te a ti mesmo. 

Mysterios. Cerimonias religiosas do 
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paganismo que eram celebradas secretamen- 
te e das quaes as mais celebres eram as de 
Ceres em Eleusis, as de Cybele, de Isis, etc. 
Na edade media deu-se o nome de mysterios 
a peças de theatro cujo assampto era em ge- 
ral tirado da Biblia ou do Novo Testamento: 
Auctorisadas pelo clero estas composições 
representavam-se ao principio nas cathedraes 
e nas egrejas, mas depois passaram a repre 
sentar-se nas praças publicas. A maior parte 
eram escriptas por membros do clero e re- 
presentadas por elles ou por confrariag ou 
corporações. 

Os mysterios estiveram muito em voga nos 
seculos xır e xir, mas depois começaram a 
desapparecer até que em 1545 foram termi- 
nantemente prohibidas em consequencia da 
inconvenientissima mistura de religião e de 
bobices que por esse meio era apresentada 
aos espectadores. 

MHysterios de París (Os). romance 
de Eugenio Sue publicado em 1842 e depois 
muitas vezes reimpressa. Esta obra ein que 
o auctor patenteou o seu genio inventivo e a 
sua grande faculdade em preparar e dispôr a 
situação dramatica teve um grande exito o 
foi traduzida em varias linguas. 

Em portuguez tambem ha differentes ver- 
sõoes dos Mysterios de Paris. | 

Mysterios do povo (0s). Romance 


-de Eugenio Sue em que o illustre escrip- 


tor debaixo da forma romantica apresenta ao 
leitor as principaes modificações realisadas 
nas condições politicas e sociaes da popula- 
ção de França desde a conquista da Gallia 
pelos romanos até à Revolução franceza. Esta 
obra acha-se vertida em portuguez e publi- 
cada pela empresa Bibliotheca dos Dois Mun- 
dos e d'ella se está actualmente (março do 
1881) fazendo uma reedição. 

Mysunde ou Midsunde e Mis- 
sunde. Golfo do Sleswig, celebre na histo- 
ria da Dinamarca pela batalha que teve lo- 
gar nas suas costas a 12 de setembro de 1850, 
entre os dinamarquezes e os habitantes do 
Sleswig Holstein, onde depois de uma lucta de 
sete horas o exercito real ganhou uma victo- 
ria decisiva. Foi tambem perto de Mysunde 
que em 1250 foi assassinado o rei de Dina- 
marca Erik Plovpenning. Foi ainda ali que 
em 1864 os prussianos ganharam uma bata- 
lha contra os dinamarquezes. 

Mytho ou Hi-Tho. Cidade importan- 
te da Cochinchina, na margem esquerda do 
principal braço oriental do Cambodge, perto 
da sua embocadura, e a 60 k. S. O. de Sai- 
gon. Tomada pelos Francezes em 1861. 

Myvatn. Um dos maiores lagos da Is- 
landia. Tem cerca de 24 kilom. de compri- 
mento e 20 de largura. Conta nas suas aguas 
além de nm grande numero de ilhotes, 34 
ilhas. Um rio chamado Laxaen parte do 
lago Myvatn, attravessa-o valle de Laxaa e 
a ao norte no golfo ou fjord de Skjal- 

anda. 


+ 
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Naab. Rio da Baviera, que nasce no 


Bcemerwald, e, depois de receber um grande 
numero de riachos durante um curso de 180 
kilom., se lança no Danubio ao pé de Ratis- 
bonna. | 

- Naama. Uma das setecentas mulheres 
de Salomão. Era ammonita, e continuou, de- 
pois de rainba, a seguir a religião de seus 
paes; n'essa religião educou seu filho Roboão 
qoe depois da morte de seu pae se separou 
e Judá com as dez tribus. 

Naaman. Grupo de ilhas do golpho 
arabico, ao pé da costa do Hedjaz, a 26° 25' 
de latitude N. e a 35° de longitude E. O sólo 
é accidentado, argiloso e calcareo. As costas 
teem alguns bons fundeadouros. 

Naas. Rei dos Ammonitas, que vivia no 
seculo xr A. C. Sitiou Jabés, cidade da Ju- 
déa, e reduziu-a á ultima extremidade. Como 
os habitantes pediram para capitular, Naas 
concedeu lhes a vida salva, com & condição 
de arrancarem todos o olho direito. Pediram 
elles um prazo de sete dias, e imploraram o 
soccorro de Saul, que veio logo e derrotou os 
Ammonitas n'uma grande batalha em que 
Naas morreu. 

Nababo. Nome que na India designava 
out'rora os governadores de províncias. Tor- 
naram-se no seculo xvin quasi todos inde- 
pendentes do. dominio mongol, mas ficaram 

ana quasi todos sugeitos ao dominio ip- 
ez. 

3 Hoje os nababos são apenas particulares 

muito ricos, e por isso tambem na Inglaterra 

primeiro e no resto da Europa depois se to- 

mou o costume de se dar o nome de nababo 

nos possuidores de avultadas riquezas. 

Com o titulo de Nababo ha duas obras 
celebres, a primeira é uma opera comica de 
Halévy, letra de Scribe e de Saint-Georges, 
a segunda, e essa capital, é um romance de Al- 
phonse Daudet, de que o grande escriptor 
extrahiu um drama, | 

Nabaes. Freguezia do concelho de Gou- 
veim districto e diocese da Guarda, orago 
S. Cosme, 139 fogos, 568 hab. sendo 270 ho- 
mens e 298 mulheres. 

Tinha 110 fogos em 1757. A freguesia 
produz muitos cereaes, tem bastante gado 
e é abundante em caaç. 

Nabaes ou Navaes. Freguezia do 
concelho de Povoa de Varzim, districto do 
Porto, diocese de Braga, orago S. Salvador, 
282 fogos, 1:386 hab, sendo 662 homens e 
124 mulheres. Tinha 120 fogos em 1751. 

Nabainhos. Antiga freguezia do con- 
celho de Gouveia, annexuda ha muitos an- 
nos á de Nabaes. 

Nabal. Cidade da Africa septentrional, 
na regencia de Tunis, á beira do golpho de 
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Haaman. Ficam nos arredores as ruinas da 
antiga Neapolis. . 

Nabal. Israelita riquissimo da tribu de 
Judá, m, em 1057 A. C. Negou sustento aos 
companheiros de David fugitivo, e este, 
quando subiu ao throno, quiz. mandal-o ma- 
tar, mas foi desarmado pela belleza de sua 
mulher Abigail. Nabal morreu de susto, e 
David desposou a sua viuva. 

Nabancia. Cidade antiga da Lusitania 
que ficava defronte da moderna Thomar. No 
seculo vit foi ocenpada pelos Godos, e é 
n'essa antiga cidade que a tradição localisa 
a lenda de Santa Iria. 

Arrazaram-n'a os Mouros, e D. Affonso 
Henriques doou o seu territorio aos Tem- 


plarios. V. Thomar. 


Nabantino (D.Victor Felicissimo Fran- 
cisco). Frade portuguez da ordem de 8. Bru- 
no, n. em Thomar nos primeiros annos d'este 
seculo, e professon na Cartuxa de Evora, 
sendo o ultimo monge que alli professou. 
Traduziu em portuguez e imprimiu em 1833 
em Lisboa o Compendio do Desejoso ou Es- 
pelho de religiosos, obra hespanhola. Depois 
da suppressão das ordens religiosas em Por- 
tugal, passou para Italia e foi-se filiar na 
Cartuxa de Roma. 

Passou depois para a cartuxa de Napoles 
com o titulo de vigario, e em Napoles pu- 
blicou uma traducção italiana do mesmo Es- 
pelho de religiosos, um Elogio em italiano de 
S. Bruno com a particularidade de ser es- 
cripto sem A, uma traducção portugueza do 
Compendio de dignidade episcopal, de D 
Diogo Simanca, uma traducção portugueza 
do Monopanton das cartas de S. Paulo. Em 
1856 estava escrevendo um Pantheon dos es- 
criptores da sua ordem. Nesse mesmo anno 
assistiu ao capitulo geral da sua ordem ce- 
lebrado em Grenoble, e foi encarregado de 
obter do rei de Napoles a restauração do 
convento de Santo Estevão, ultima morada 
do patriarcha S. Bruno, empenho que con- 
seguiu. M. annos depois obscuramente no 
seu convento napolitano, sem mesmo tornar 
a vêr Portugal. Publicou ainda alguns outros 
opusculos de que não temos conhecimento. 

Nabão. Rio de Portugal na Extrema- 


dura, n. na fonte do Agroal, no sitio cha- 


mado Penha de Aguia, para os lados de Al- 
vaiazere. Recebe os rios Ceiça, Murta, Cerás, 
Barqueiro, Lousã, Bezelga e vai desaguar 
ezere. Tem tres pontes excellentes, a 
da Granja dos Frades, a das Ferrarias e a 
da cidade. Banha a cidade de Thomar. V, 


T. À 
Nabatheus. Povo da antiga Arabia 
Petréa. Jonathas Machabeu debalde tentou 
submettel-os. Alguns ethnographos dizem 
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que d'elles descendem os sarracenos. Os Na-- 
batheus tinham uma litteratura, e ha um Ji- 
vro intitulado Agricultura nabathéa, de que 
80 existe uma traducção arabe. 

Nabís. Tyranno de Sparta no anno 206 
A. C., m. em 192. Assignalou-se por horri- 
veis crueldades, alliou-se com Filippe rei de 
Macedonia contra os romanos, Foi batido 

or Flaminio, depois fez guerra à liga achéa, 
oi batido por Philopoemen, e pediu soccor- 
ro aos Etolios, cujo chefe ferava ordem se- 
creta de o matar. ~ - 

Nabo (Antonio). Capellão e secretario 
do cardeal infante D. Henrique, n. em Ar- 
rayolos e m, em Lisbou no anno de 1592. Tra- 
duziu do latim um Cerimonial e ordinario da 
missa e de como se hão de administrar os sa- 
cramentos da santa Madre Igreja, que foi 
impresso em 1568 sem o nome do traductor 
no frontespicio, posto que se declare no pri- 
vilegio para a impressão. E’ obra rarissima. 

Nabo. Freguezia do concelho de Villa 
Flor, districto de Bragança, diocese de Bra- 
ga, orago S. Gens, 88 fogos, 385 bab., sendo 
210 homens e 175 mulheres. Está annexado 
civilmente á freguesia de Villa Flor. Tinha 
40 fogos em 1757. 

Nabo (Diogo de Brito). Capitão portu- 
guez, que, por ter perdido alguns proventos 
com a queda do governo hgspanhol no dia 1 
de dezembro de 1640, entrou em 1641 na 
conspiração do marquez de Villa Real, foi 
denunciado, posto a tormentos, e depeis 
atrozmente suppliciado no Rocio. 

Nabonassar. Rei de Babylonia de 
(41 a 134 A. C. E' celebre na historia só pela 
era a que deu o nome, e que principia a 26 
de fevereiro de 747 A. C. E' uma época im- 
portante para a chronologia oriental e quo 
serviu de guia aos antigos astromonos. 

Nabopolassar. Rei de Babylonia de 
626 a 606 A. C. Era governador de Babylo- 
nia em 625, quando conquistou Ninive e fun- 
dou o segundo imperio babylonico. Teve 
guerras com Nechao, rei do Egypto que lhe 
tomou uma das suas cidades mais importan- 
tes. Na Biblia dá-se a Nabopolassar o nome 
de Nabuchodonosor, e por isso seu filho, que 
lhe succedeu, tem recebido dos historiado- 
res o nome de Nabuchodonosor 11. 

Naboth. Israelita que vivia no tempo do 
rei Achab, e que possuia uma vinha proximo 
dos jardins do rei. Este quiz-lhe comprar. a 
vinha, mas Naboth recusou, essa recusa des- 
gostou muito o soberano. Então Izabel sua 
esposa, vendo-o triste por esse motivo, su- 
bornou juizes e arranjou testemunhas falsas, 
e Naboth, accusado de blasphemar, foi lapi- 
dado, e a vinha confiscada caiu no poder de 
Achab. Mas o propheta Elias veiu ter com 
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0 rei, e annunciou-lhe o castigo celeste: que 
os cães lamberiam o seu sangue no sitio onde 
Naboth fòra suppliciado, e que devorariam 
Izabel. A prophecia cumpriu-se quando Jehu 
se upodercu do throno de Israel. A vinha de 
Naboth é proverbial para designar a acção 
injusta de um rico espoliar um pobre. 

Nabuchodonosor. Rei de Ninive de 
667 a 647 A. de C. Derrotou em 655 o rei dos 
Medas. Depois enviou o seu logar-tenente 
Holophernes, com um poderoso exercito, con- 
tra a Judéa. Holophernes cercou Bethulia, 
foi morto por Judith, Nabuchodonosor per- 
deu todas as suas conquistas e foi morto, ao 
que se julga, defendendo a sua capital con- 
tra Nabopolassar. 

Nabuchodonosor II. Denominado 
o Grande, rei de Babylonia e de Ninive, 
de 606 a 562 A. C: Succedeu a seu pae 
Nabopolassar, entrou na Judéa, submet- 
teu Jerusalem, e levou captivos o rei Joa- 
quim e a sua córte em 605. Então começou 

ara os judeus o captiveiro de Babylonia. 

m 587 retomou Jerusalem, saqueou-a e es- 
cravisou os seus habitantes. Fez guerra aos 
Phenicios, sitiou Tyro 13 annos, levou as 
suas armas ao Egypto, á costa de Africa, e 
diz-se que até å Hespanha meridional. Cheio 
de orgulho mandon fazer uma estatua sua de 
oiro, e quiz*que todos a adorassem. Tres 
hebreus que recusaram foram lançados nas 
chammas, tres dias depois porem estavam 
na fornalha vivos e cantando um cantico 
celebre. Então Nabuchodonosor, impressio- 
nado por este milagre, contou que tivera um 
sonho em que se vira transformado em ani- 
mal feroz. O sonho realisou-se e Nabuchodo- 
nosor, transformado n'um animal monstruo- 
so, andou sete annos à pastar a herva dos 
campos. Escusamos de observar que todos 
estes prodigios são narrados pela Biblia. 
Parece que esta historia da transformação 
de Nabuchodonosor quer dizer que o rei de 
Babylonia esteve alguns annos privado da 
razão, e durante esse tempo governou o rei- 
no sua mulher Nitocris. 

Tambem refere a Biblia outro sonho de 
Nabuchodonosor, sonho em que elle vira 
uma estatua immensa de cabeça de oiro, 
peito de prata, ventre de bronze, pernas de 
ferro, pés de ferro e de argila. Não houve 
sabios que lh'o soubessem explicar, e por 
isso muitos foram mortos. Explicon-lh'o Da. 
niel, que. disse que essa estatua era o sym- 
bolo do seu imperio. 

Parece que Nabuchodonosor morreu de- 
pois de ter recuperado a razão, 

Ha uma opera de Verdi com o titulo de 
Nabuchodonosor que foi a sua primeira ope- 
ra que adquiriu celebridade; representou-se 

ela primeira vez no theatro da Scala de 

filão em março de 184%. | 

Nabuco de Araujo (José Paulo de 
Figueirõa). A certeza que temos de obter 
dentro em poucos dias largos e authenticos 
apontamentos biographicos úcerca d'este il- 
lustre brazileiro obriga-nos a violar, como fi- 
zemos com o artigo Midosi, as regras esta- 
belecidas n'este Diccionario e a remetter o 
leitor para um dos dois nomes proprios do 
biographado. V. Paulo de Figueirôa Nabuco 
de Araujo (José) 

Nachod. Cidade do imperio da Ans- 
tria, na Bohemia, circulo de Keniggratz, 
2:580 bab. Foi por Nachod que entrou na 
Bohemia em 1866 o corpo de exercito do 
principe Frederico Carlos da Prussia que 
decidio a victoria de Sadowa. 

- Nachimow (Paulo Stéphanovich). Al- 

mirante russo que n. no governo de Smo- 

lensko em 1803, m. em 1855. Esteve na ba- 

talha- de Navarino, e em 1845 foi nomeado 

contra-almirante por um feito de armas bri- 

-Jhantissimo que praticou na guerra do Cau- 
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caso. Em 1852 era vice-almirante, comman- 
dante da esquadra russa do mar Negro e 
destruia uma frota turca em Sinope. Coope- 
rou activamente na defeza de Sebastopol, 
foi promovido a almirante, e, ferido por uma 


bala numa das fontes, morreu trinta e seis 


horas depois, 

Nacogdoches. Condado dos Estados- 
Unidos no Estado do Texas, 930 milhas qua- 
dradas de- superficie, 5:500 hab. A villa 
do mesmo nome, capital do condado, situa- 
da à beira do Nana, foi em 1812 theatrp das 
primeiras tentativas do Texas para alcançar 
a sua independencia, 

Nacri. Pequena ilha da Turquia da Asia 
no Archipelago, no meio do grupo das Spo- 
rades, a 37º 20! de lat. N. e 24º 25' de long. E. 

Nadab. Rei de Israel, de 943 a 941 A, 
C. Este principe, filho de Jeroboão, mostrou- 


se cruel e devasso; um dos seus ofciaes, 


Baasa, matou-o e tomou o seu logar. 
Nadir-schah. Rei da Persia, e famo- 
so general conhecido pelo nome de Kouli- 
khan, u. em Mesched em 1688, m. em 1747. 
Foi conductor de camellos, capitão de la 
drões, conseguiu em 4722 assenhorear-se, 
no meio das discordias que então havia, do 
governo do Khorassan.: Em 4726 poz-se ao 
serviço do rei da Persia, bateu completa- 
mente os rebeldes, e recebeu em remunera- 
ção o governo de quatro provincias. Como o 
Schah da Persia assignára com os turcos 
uma paz vergonhosa, Koulikhan, já então 
poderosissimo, depôl-o, poz em seu logar 


no throno Abbas im, ainda creança, e come- 


çou a governar em seu nome como regente. 
Recomeçou a guerra contra os turcos, con- 


quistou a Georgia, a Armenia, e o Chirwan, 


alcançou dos russos a cedencia de Derbend, 
e fez-se proclamar schab da Persia em 1736, 
depois da morte de Abbas nı. Então submet- 
teu os afghans, tomou Kandahar, invadiu o 
Indo:tão, atacou o imperio do Grão-Mogol, 
tomou e devastou Dehli, de que trouxe in- 
numeros despojos, e submetteu Kapul. No 
fim da sua vida não conseguiu domar a re- 
volta dos Leyhis, e, cercado de insurreições, 
começou a mostrar-se feroz e sanguinario, 
depois de ter revelado no principio da sua 
carreira altas qualidades politicas e milita- 
res. Foi assassinado em 1747, 

Nadjah. Fundador da dynastia dos Na- 
djahidas no Yemen, n. na Abyssinia pelos 
annos de 995, e m. em 1060. Foi primeiro 
escravo do regente Mardjan e tornou-se no- 
tavel pela sua bravura durante a menorida- 
de de Ibrahim ultimo soberano da dynastia 
dos Zeiadidas. O grand vizir Kais mandou 
matar Ibrahim e apoderou-se do throno, 
mas Nadjah á frente de um exercito mar- 
chou contra o usurpador, matou-o e tornou- 
se senhor do Yemen onde governou durante 
guarenta annos. Submetteu a Arabia meri- 
dional, uma parte da Abyssinia e morreu 
envenenado. 

Nader. Montanha que faz parte da cor- 
dilheira do Pequeno Atlas. Na encosta me- 
ridional ficar Médéah cujo magnifico aque- 
ducto se vê a grande distancia. . 

Neevio (Cneio). Poeta latino, n. em Cam- 
pania pelos annos de 272 antes de Christo, e 
m. em 202. Serviu no exercito durante a pri- 
meira guerra punica a proposito da qual es- 
creveu uma epopéa. Em seguida imitou do 
grego algumas tragedias e comedias cheias 
de criticas á aristocracia romana e princi- 
palmente contra os Scipiões e os Metellos pe- 
lo que foi expnleo de Roma. Morreu na Afri- 
ca. Das suas poesias apenas restam algnns 
fragmentos publicados por Klussman, 

Nagara-Bouroun. Cabo da Turquia 
d'Asia, a nordeste das ruinas da antiga Aby- 
dos, e que forma o ponto mais apertado dos 
- Dardanellos. Pu E 
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Nagato. Provincia do Japão que occu- 
pa a extremidade occidental da ilha de Ni- 
phon e forma com a ponta septentrional da 
ilha de Kion Sion o estreito de Simonoseki. 
E’ limitada ao nordeste pela província de 
Ivrami, ao sudeste pela de Souro, ao sul é 
banhada pelo Souvonada ou mar interior, e 
ao norte pelo mar de Corea. O solo é fertil 
em arroz, grãos, frutas e legumes. E' dividi- 
da em scis districtos e tem algumas cidades 
nas entre outras Simonoseki e Fa- 
ghi. | 

Nagé. Povoação do Brazil na provincia 
da Bahia. 

Nagosa. Villa da Beira Baixa, com uma 
freguezia no concelho de Moimenta da Bei- 
ra, districto de Vizeu, diocese de Lamego, 
orago S. Miguel, 105 fogos, 378 hab., sendo 
164 homens, 214 mulheres. Vinha 75 fogos 
em 1757. Fica en terreno montanhoso, sen- 
do um dos montes principaes o da Cabeça 
Gorda. A freguezia é bastante fertil. A pou- 
ca distancia da villa fica uma nascente de 
agua sulphurea chamada a Fonte Santa. 

Nagoséllo. Freguczia do concelho de 
S. João da Pesqueira, districto de Vizeu, 
diocese de Lamego, orago Santa Maria Ma- 
gdalena, 182 fogos, 710 hab., sendo 345 ho- 
mens, 365 mulheres. Tinha 59 fogos em 1757. 

Nagoya. Cidade do Japão na ilha de 
Niphon, provincia de Ovari perto da costa 
septentrional da bahia d'este nome a 120 ki- 
lom. leste de Kioto. A sua cidadella passa 
por uma das mais importantes da ilha de 
Niphon. 

Nagpur ou Nagapnra. Cidade do 
Indostão inglez na margem do Nag, antiga 
capital do reino do seu nome, qne formava 
os estados do rajah de Berar, tributaria de 
Inglaterra desde 1803 e reunida ás suas pós- 
sessões em 1853. População 118:000 hab. 

— O reino de Nagpur dependente hoje da 
provincia de Caleuttá está situado entre as 
presidencias de Bombaim a oeste, as provin- 
cias de Noroeste ao norte, e de Madrasta ao 
sueste. Tem 19:795 kitom. quadrados ce 
4.650:000 hab. quasi todos mahratas. Este 
estado foi fundado pelos meiados do seculo 
xvir por Ragodgy Bhounsla, principe mah- 
rata. l 

Um chefe do mesmo nome entrou em 1803 
n'uma colligação contra os inglezes mas foi 
derrotado pelo general Wellesley e para ob- 
ter a paz tevc de ceder a companhia da In- 
dia, o districto do Ketek no Orycah e alguns 
territorios visinhos e ao mesmo tempo de 
permittir que na sua côrte residisse constan- 
temente um agente britanico. O seu succes- 
sor Appedgy ligou-se com os pindarries e 
com Peychna contra os inglezes em 1817, 
mas foi deposto por estes que deixaram ao 
filho o titulo de rajah e acabaram em 1853 
por juntar os estados de Nagpur ás suas pos- 
sessões da India. 

Nagu. Pequena ilha da Russia da Eu- 
ropa no Baltico e no archipelago d'Abo a 
28 kilom. sudoeste da cidade d'este nome. 

Naharro (Bartholomeu de Torres). Poe- 
ta dramatico hespanhol que viveu na pri- 
meira mêtade do seculo xvr. Sabe-se apenas 
da sua vida, que esteve durante algum tem- 
po captivo em Alger e que foi a Roma pelos 
annos de 1514 onde tomou ordens religiosas, 
compoz algumas comedias, dirigindo-se de- 
pois a Napoles. Naharro foi o primeiro poeta 
*hespanhol que escreveu comedias'um pouco 

regulares e consideram-n'o como um dos fun- 
dadores do theatro hespanhol. As suas obras 
publicadas com o titulo de Propaladia foram 
reimpressas muitas vezes no seculo xvi. As 
suas peças, todas d'intriga, teen grandes in- 
verosimilhanças e muitos ditos grosstiros 
mas são superiores a todas as que havia em 


` Hespanha n'esse tempo e apresentou quadros 
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binceros e animados, do espirito e dós costu- 
mes da epoca. 

Uma das suas comedias intitulada a Tyo- 
phea representou-se em Roma em 1514, por 
occasião da chegada da embaixada portu- 
gueza à côrte pontifical, da celebre embai- 
xada que D. Manoel enviou com as pareas 
do Oriente. Essa comedia é consagrada á 
exaltação da gloria portugueza e em especial 
da gloria de D. Manoel, e tem perfeitamente 
o caracter de uma peça panegyrica. 

Naharvales. Povo germanico do gru- 
po dos Lygienos. No tempo de Tacito os na- 

arvales habitavam a noroeste da Germania 
entre o Wartha e o Vistula n'um territorio 
que forma hoje o grau ducado de Posen. 
Este povo adorava uma divindade chamada 
Alcis. As ceremonias religiosas tinham lo- 
gar n'um bosque sagrado e o sacerdote en- 
Pu repano de as celebrar vestia-se de mu- 

er. 

Nahe. Rio da Allemanha cisrhenana. 
Nasce perto de Neunkirchen no principado 
de Birkenfeld, corre de sudoeste a nordeste 
forma o limite da Prussia rhenana, do Pala- 
tinado e do Hesse rhenano, passa perto de 
Creuznach e desagua no Rheno, em Bingen 
depois de vm curso de 120 kilom, 

Nahr-el-Kebir. Antigamente Eleuthe- 
ros. Rio da Turquia d'Asia no pachalik de 
Beyrouth (Syria). Desce da vertente occi- 
dental do Libano e desagua no Mediterraneo 
depois de um curso de 142 kilom. 

Nahbr-cl Kelb (o fio do cão). O 
Lycus dos antigos, rio da Turquia da Asia 
na Syria no pachalik de Beyrouth. Desce do 
Libano e desagua no Mediterraneo. Nas mar- 
gens do Nahr-el-Kelb encontram-se muitas 
ruinas de esculpturas com inscripções gre- 
gas e latinas, 

Naham. O setimo dos doze prophetas 
menores judeus, viveu pelos annos de 713 
antes de Christo. Annunciou a destruição 
do Ninive por Cyaxare e Nabopolossar. 
“Natades. Nymphas dos rios, das nas- 
centes e das fontes. Os escriptores conside- 
ram-n'as filhas de Jupiter e mães dos saty- 
ros. Eram representadas com uma corôa de 
folhas de cannas recostadas sobre uma urna 
de que saia agua. Oflereciam lhes em sacrifi- 
cio cabras e cordeiros com libações de vi- 
nho, mel e azeite. 

Naigeon (Jayme André). Escriptor fran- 
cez, n. em 1798, e m. em 1810, Foi amigo de 
Holbach e discipulo de Diderot e tornou-se 
notavel pela rudeza das suas opiniões philo- 
gophicas com as quaes adquiriu a reputação 
de fanatico atheu. Seguindo e desenvolven- 
do apenas as idéas de outros escriptores pu- 
blicou differentes obras entre as quaes cita- 
remos: O militar philosopho ou Dificuldades 
sobre a religião propostas ao P. Mallebran- 
che, o Diccionario de philvsophia antiga e mo- 
derna na Encyclopedia methodica, Miscelanea 
de religião e de moral, e Memorias historicas 
e philosophicas sobre a vida e obras de Dide- 
rot. Deixou tambem uma edição dos Ensaios 
de Montaigne com commentarios e uma Col- 
lecção dos moralistas antigos com um discur- 
so» preliminar e uma traducção dð Manual 
d'Epicteto. 

Naillao (Philisberto da). Grão mestre 
da ordem de S. João de Jerusalem, n. pelos 
annos de 1340, e m. em 1421, Era grão prior 
d' Aquitania quando em 1396 succedeu a Fer- 
nando de Heredia no cargo de grão mestre: 
Havendo os turcos invadido a Hungria sob 
o commando de Bajazet 1, de Naillac mar- 
chou em auxilio do rei Sigismundo, portou- 
se brilhantemente na batalha de Nicopolis 
em que os christãos foram desbaratados, e a 
custo poude escapar-se com o rei da Hungria 
a quem conduziu a Rhodes. D'ahi a poucos 
annos desembarcou nas costas da Caria onde 
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“construiu um castello, tomou parte nàs expe- 


dições de Boncicaut ás costas da Syria e da 
Palestina, serviu em 1403 de mediador entre 
os governadores e o rei de Chypre e conclulu 
um tratado vantajoso com o sultão do Egy- 
pto. Depois de assistir ao concilio de Pisa 
em 1407 e ao que no anno de 1414 se reu- 
niu em Constancia e no qual foi deposto 
João xxu convocou em Rhodes um capitulo 
geral da sua ordem e ahi se adoptaram dif- 
erentes medidas para restabelecer a disci- 
plina, e melhorar o estado das finanças. 
Naim. Cidade da Palestina antiga na 
Galilea, tribu de Issachar a sueste de Na- 


zareth ao pé do monte Thabor. Jesus Chris- 


to ali ressuscitou o filho de uma viuva. 

Naima (Mustapha Effendi). Historiador 
turco, n. pelos annos de 1660 e m. em 1715. 
Foi em 1702 historiographo do imperio. Dei- 
xou uma historia ottomana desde 1591 a 
1659 que foi publicada em Constantinopla e 
traduzida em francez e inglez. 

Nairn. Condado maritimo da Escossia 
situado no golpho de Murray limitado ao 
norte pelo mar do Norte, a leste e ao sul 
pelo condado de Elgin e a oeste pelo de 
Murray. Superficie 550 kilom. População 
9:200 hab. E’ banhado pelo Findhorn e pelo 
Nairn. O solo é fertil, produz trigo, aveia, 
cevada, etc. 

Nairn. Cidade da Escocia na margem 
do Nairn. 2:670 hab. Banhos do mar, e bom 
porto para pesca. 

Najera. Cidade de Hespanha situada 
na margem esquerda do pequeno rio de Na- 
jerilla e a 46 kilom. de RP 3:000 hab. 
A industria e o commercio estão hoje muito 
decahidos, mas esta cidade teve grande im- 
portancia na idade media. 

No annò 975 Garcia Sanches adoptou os 
titulos de rei de Pamplona e de Najera, e 
seu filho Sancho o Maior outhorgou å cidade 
notaveis fueros que segundo Mariana foram 
a origem da maior parte dos costumes de 
Castelja. Posteriormente Najera deixou de 
pertencer ao reino de Navarra c foi annexa- 
da aos dominios de Castella. Affonso vı ahi 
reuniu em 1151 as cortes do reino que vota- 
ram 0 primeiro codigo de leis que substituiu 
a legislação dos godos. No anno de 1217 foi 
coroado em Najera D. Fernando 11 que depois 
veio a ser canonisado. Esta cidade passou pa- 
ra o Aragãoe em 1367 Pedro o Cruel auxilia- 
do pelo Ena Negro ahi ganhou uma vi- 
ctoria contra Henrique de Trastamara e os 
francezes commandados por Duguesclin fi- 
cando este ultimo prisioneiro no combate. 

Do seu passado glorioso Najera tem hoje 
apenas o convento de Santa Maria em cuja 
egreja estão os jazigos dos reis de Navarra. 

Najera ou Nayara (Antonio de). 
Oriundo de Castella e natural de Lisboa se- 
gundo Barbosa ou nascido como os seus an- 
tepassados tambem em Hespanha segundo 
outros. Dedicou se à mathematica e escre- 
veu Discursos astrologicos sobre o cometa 
que appareceu em 25 de novembro de 1618, 
obra que foi impressa em 1619 e é hoje bas- 
tante rara. Além d'isso publicou mais duas 
obras escriptas em hespanhol que são: Na- 
vegação especulativa e pratica e Summario 
astrologico, sendo tanto uma como outra 
muito pouco vulgares, 

Najeran. Nagara de Ptolomeu, capital 
de um pequeno principado da Arabia no 
Yemen, a 335 kilom. de Sana. 5:800 hab. 
Creação de gado e de abelhas. 

Najerilla. Rio de Hespanha na pro- 
vincia de Logrono. Nasce na vertente se- 
ptentrional do pico de Urbion na jurisdicção 
de Monterubio, corre ao norte, banha Naje- 
ra e desagua no Ebro depois de um curso de 
28 kilom. | 

Nakaba. Cidade do Japão na ilha de 
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Niphon, provincia de Ava a 100 kilom. su- 
deste de Yedo no grande oceano boreal. 

Nakchivan. Antigamente Nuxuana, 
cidade da Russia da Ásia no governo de 
Erivan perto da margem esquerda do Aras. 
População 5:000 hab. Esta cidáde tinha an- 
tigamente 200:000 hab. e deve a sua deca- 
dencia ás guertas entre os persas e Os rus- 
sos e principalmente a um tremor de terra 
em 1840. Possue um arcebispado armenio e 
uma escola e faz commercio importante em 
cereaes, fructas, linho, algodão, seda, etc. 

Nakhischevan. Cidade da Russia da: 
Europa no governo de Iekaterinoslav, situa- 
da na margem direita do Don. 15:800 hab. 
a maior parte armenios. Sédo de um patriar- 
cha armenio. Fabricas de sedas, algodões, 
cpuros e marroquins. Commercio de artigos 
da Persia e das Indias. Troca de sal, ferro, 
farinhas, quinquilberias e pannos, por vac- 
cas, cavallos, etc. Esta cidade foi fundada 
em 1780 por uma colonia de armenios que 
Catharina mandou ir da Criméa. 

Nalda. Aldeia de Hespanha na provin- 
cia de Logroño, na margem direita do Ire- 
gua. População 2:000 hab. Fabricas de pa- 
pel. Commercio de vinhos. Encontram-se 
ali as ruinas de um castello. 

Nalon. Antigamente Nalus rio de Hes- 
panha na provincia de Oviedo! Nasce perto 
de Torna na vertente septentrional da Ser- 
ra Pajares que separa a provincia de Oviedo 
da de Leão, corre a noroeste e desagua no 
Atlantico em Mures depois de um curso de 
110 kilom. ! | 

Namaqaez. Povo hotentote que vive 
no sul da Africa ao longo do oceano Atlan- 
tico desde o Kuisipi ao norte até o Orange 
ao sul. Os missionarios inglezes teem fun- 
dado n'esse paiz as estações de Rehoboth, 
Bersaba, Næbis, etc. 

Namur. Em flamengo Naemen, cidade 
da Belgica, capital da da do seu 
nome e situada na confluencia do Sam- 
bre e do Mosa. 26:000 hab. Os edificios mais 
notaveis são: a cathedral, a egreja de S.Lopo; 
o hotel de ville, o theatro, o collegio da Paz, 
o palacio de justiça, antiga residencia dos 
condes de Namur, e a cidadela que domina 
a cidade. | 

O fabrico de cobre é muito importante 
em Namur, mas a principal industria é a 
cutelaria e o fabrico de armas. No tempo 
de Cesar era, segundo se diz, a praça forte ` 
dos Aduaticos, oppidum aduaticorum. O ese 
paço que elle occupava no seculo 1x era 
ainda muito limitado e Namur só em 1213, 
foi erigida em communa. Por algum tempo 
foi governada por condes cuja historia č 
pouco conhecida e:o ultimo d'elles vendeu 
em 1420 os seus direitos á casa de Borgo- 
nha. Pelo casamento de Maria de Bourbon 
com Maximiliano passou para a casa de Aus- 
tria e na idade media e durante as guerras 
da França com a Austria esta cidade teve 
de sustentar varios cercos. Entre estes é 
notavel o de 1692 em que Luiz xıv acabou 
por se apoderar da praça, que foi recuperada 
por Guilherme nı em 1696 e que depois 
cahiu novamente nas mãos dos francezes 
em 1701, 1746, 1792 e 1704. D'este ultimo 
anno até 1814 Namur foi a capital do de- 
partamento do Sambre e Mosa e depois da 
queda do imperio napoleonico ficou perten- 
cendo aos Paizes Baixos até que pela cons- 
tituição da Belgica passou a fazer parte do 
novo reino. | 

Namar (prorincia de) divisão adminis- 
trativa da Belgica, limitada ao norte pela 
provincia de Brabante, a nordeste pelo Lié- 
ge, a sueste pelo Luxemburgo, ao sul pelo 
departamento francez das Ardennes e a oes: 
ta pela provincia de Hainaut, 290:000 hab, 
Terreno accidentado por varias colligas, per- 
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tencentes á cadeia das Ardennes e cortado 
do sul ao norte pelo Mosa e banhado pelos 
tres afluentes desse rio Lesse, Boucy, e 
Sambre. Producção de trigo, canhamo, taba- 
ço e vinho; excellentes pastagens. Industria 
muito activa contando-se n'esta região um 
rande numero de estabelecimentos meta- 
urgicos e algumas minas em exploração. 
Esta provincia é formada de uma parte 
importante do antigo condado, de uma porção 


do antigo principado de Liége, de algumas | 


fracções do antigo ducado de Brabante e do 
Hainaut francez. No tempo do primeiro im- 
perio francez esta região fez parte do de- 
artamento de Sambre e Mosa e do dos Ar- 
ennes. À 
Nana-Saib (Dhondoopinat Nanajee, co- 
nhecido vulgarmente pelo nome de), Princi- 
e indiano e um dos chefes da revolta da 
ndia em 1857, n. no Poonah em 1820 pro- 
ximamente. Descendendo de uma ffmilia de 
principes mahratas, Nana-Saib (que quer di- 
zer pequeno senhor), era o filho adoptivo do 
ultimo dos peshwahs ou vice-reis de Poonah 
que morreu como simples particular em 1850 
ou 1852. 
Quando elle reclamou pára si aos inglezes 
a pensão que seu pae adoptivo fruia, o go- 
verno da rainha Victoria não lhe reconhe- 
ceu os direitos hereditarios politicos mas 
deixou-o gosar toda a fortuna particular do 
pona incluindo o djaghir e o palacio de 
ithur assim como um outro em Cawupur e 
uma casa forte que encerrava sommas es- 
pantosas. Não contente com isso e collocado 


n'uma posição de fortuna pelo menos igual. 


á dos mais elevados funccionarios da India 
ingleza, buscou a convivencia dos europeus 
entre os quaes se tornou notavel pelo fausto 
com que 86 apresentava sempre e pela faci- 
lidade com que parecia adoptar os costumes 
e as idéas da Europa. 

' Quando rebentou em maio de 1857 a for- 
midavel insurreição dos cypais, Nana-Saib 
retirou-se para o seu palacio de Bethur e 
fingiu não querer entrar na lucta, mas no 
meio d'essas apparencias enganosas foi or- 
ganisando secretamente uma porção de ho- 
mens escolhidos com o pensamento reserva- 
do de constituir com elles depois uma guar- 
da especial para ei. 

Na noite de 8 de junho appareceu inopi- 
nadamente com os seus guardas aos cypais 
da divisão de Cawnpur que iam em marcha 
gobre Delhi e sendo por elles adoptado para 
chefe reuniu grandes bandos de salteadores 
e no dia immediato entrou em Cawnpur. Re- 
forçando então o seu exercito com 400 ban- 


didos a quem abriu as portas das prisões e. 


com 12:000 homens e uma artilheria respei- 
tavel, foi sitiar o hospital onde se haviam 
entrincheirado sob as ordens do general 
Wheeler uns duzentos europeus acompanha. 
dos de muitas mulheres e creanças. N'este 
meio tempo 136 europeus fugindo deante da 

uarnição de Futighaf que se havia revolta- 

o desciam o Ganges e chegando ao palacio 
de Bithur saltaram em terra contando com 
a hospitalidade de Nana-Saib, mas levados 
à linha de Cawnpur ahi foram quasi todos 
barbaramente assassinados. 

- Nana-Saib informado das criticas circums- 
tancias a que a falta de viveres havia redu- 
gido os defensores do hospital, mandou pro- 
pôr ao general Wheeler uma capitulação 
offerecendo-lhe as honras da guerra e trans- 

ortal-o com toda a sua gente a Allahabad 

ornecendo-lhe os alimentos necessarios para 
o caminho. As estipulações foram ajustadas, 
Wheeler jurou cumpril-as sobre a Biblia e 
Nana-Saib comprometteu-se a observal-as 
empenhando, segundo os mais sagrados ritos 
de seus paes a sua palavra, 
No dia 27 de junho as mulheres, as creane 
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ças e os feridos foram levados em elephan- 
tes até ao caes onde entraram em barcas 
para isso preparadas e que foram abandona- 
das à corrente. Logo em seguida desmasca- 
rou-se uma bateria que atirou com metralha 
sobre esses infelizes e em quanto umas das 
embarcações iam ao fundo e outras se incen- 
diavam, alguns cavalleiros entrando no rio 
matavam à espadeirada aquelles que preten- 
diam, nadando, salvar as vidas. 

Ficando senhor de Cawnpur, Nana-Saib 
fez d'essa praça a sua base de operações e 
pelos seus emissarios secretos conseguiu fa- 
zer entrar na revolta o contingente de Gwa- 
lior, mas não tendo nenhum plano assente e 
não sabendo dirigir o seu exercito este dis- 
persou-se logo para se empregar no roubo e 
na devastação. U general Havelock encarre- 
gado de submetter os rebeldes marchou con- 
tra o exercito de Nana-Saib que sendo ata- 
cado vigorosamente se escapou deixando no 
campo da batalha a maior parte da sua pe- 
sada artilheria e tendo mandado executar 
uma horrivel matança em Cawnpur. As re- 
presalias foram terriveis e os inglezes fize- 
ram pagar caro aos cypaes a revolta, mas 
Nana-Saib poude sempre fugir embora man- 
tivesse constantemente uma tal ou qual agi- 
tação nos extremos da India ingleza. Expul- 
so de Ande por sir Colin Campbell refugiou- 
se em Nepaul. Em 1859 os jornaes annun- 
ciaram a morte de Nana-Saib mas parece 


que não era verdade, e que elle não foi es-, 


tranho aos tumultos de 1860. Ultimamente 
em 1878 affirmou-se de novo que este terri- 
vel inimigo dos inglezes havia deixado de 
existir mas até hoje ainda não se confirmou 
seguramente essa noticia. 

Nancy, em latim Nunccium. Cidade de 
França, capital do departamento do Meur- 
the e Mosella situada na margem esquerda 
do Meurthe e sobre o canal do Marne ao 
Rheno. 52:978 hab. Bispado suffraganeo do 
de Besançon, tribunal superior, de 1.º instan- 
cia e commercial, faculdades de letras e de 
sciencias, faculdade de medicina e escola de 
pharmacia creada em outubro de 1872 para 
substituir os estabelecimentos d'essa ordem 
que havia em Strasburgo antes d'esta ultima 
cidade ser annexada á Allemanha, lyceu, 
instituto de surdos-mudos e de cegos, escola 
normal primaria, escola de desenho e de pin- 
tura; academia de sciencias, letras e artes, 
bibliotheca, publica, museu de pintura, jar- 
dim de plantas e gabinete de historia natural. 

Naucy fica situada: no meio de uma fertil 
planicie banhada pelo Meurthe que dava o 
nome ao departamento antes do tratado de 
Francfort em 1871 e depois d'esta epoca 
Nancy ficou sendo capital do novo departa- 
mento do Meurthe e Mosella. 

Esta cidade divide-se em cidade velha e 
cidade nova. Na primeira encontram-se: a 
egreja de S. Epore acabada em 1541, a egre- 
ja dos franciscanos começada em 1477 por 
Henrique 11 de Lorena e concluida em 1484, 
o antigo palacio ducal, a antiga casa da 
moeda, o arsenal, as torres que servem de 
prisão militar, a porta de Nossas Senhora e 
de Craffe contigua á eidadella, o arco de 
triumpho chamado a Porta Nova, o palacio 
da prefeitura, etc. 

A cidade nova começada em 1603 foi con- 
tinuada e fortificada por Carlos rm e embe 
lezada assim como a cidade velha por Leo- 
poldo. Ahi existe a cathedral, monumento 
que data do seculo xvirr, a e e de B. Se- 
bastião, a de Nossa Senhora do Bom Soccor- 
ro, a praça Estanislau com o palacio do bis- 
po e o theatro e para a qual se entra por 


“um arco triumphal, a Universidade, o quar- 


tel de Santa Catharina, o templo protestan- 
te, a casa dos orphãos, o hospital militar, 
quatro hospitaca civis, etg. 2 A 
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Nancy é afamada pelos seus bordados e 
n'esta cidade existem fiações Ge lã e de al- 
godão, fabricas de chitas, bonnets, luvas, 
quinquilherias, instrnmentos agricolas, tin- 
tas, productos chimicos, etc. O commercio 
principal é de vinhos, grãos e coiros. 

Os titulos historicos de Nancy datam do 
seculo xr appareceudo em 1060 a duquesa 
de Lorena Gertrudes com o titulo de duque- 
sa. No seculo xi Nancy era capital do du- 
cado de Lorena, o duque Ferry 1n augmen- 
tou a cidade e mandou ahi constryir um no- 
vo palacio ou castello no qual passou a re- 
sidir. Em 1373 o duque João alargou o cir- 
cuito de Nancy e Carlos 11 continuou a obra” 
do seu antecessor. 

Quando em 1475 o exercito dos borgonhe- 
zes commandados por Carlos o Temerario 
invadiu a Lorena, os habitantes d'esta cida- 
de arrasaram as cercanias e elevaram sobre 
as ruinas umas trincheiras improvisadas para 
repellirem o inimigo, Nancy apesar d'isso 
foi tomada por Carlos o Temerario mas a no» 
bresa de Lorena recuperou-a no anno seguin- 
te. O duque irritado com este revez começou 
logo o cerco e os habitantes de Nancy esta- 
vam já sentindo os horrores da fome quando 
o duque Renato 11 veio soccorrel-os com um 
exercito respeitavel dando então (5 de janei- 
ro de 1477) uma sanguinolenta batalha em 
que ficou'morto Carlos o Temerario. 

As fortificações cormeçadas n'essa epoca 
foram consideravelmente augmentadas desde 
1585 até 1621. Nancy foi tomada pelos fran- 
cezes em 1633 e ficou em poder d'elles até 
ao tratado de 1661 que estipulou a destrui- 
ção das fortificações, mas tendo Luiz x1v 
conquistado novamente a cidade, levantou- 
lhe outra vez os muros. Otratado de Ryswick 
prescreveu de novo que as fortificações fos- 
sem arrasadas e assim se fez excepto a cida- 
della e as portas da cidade nova e d'ahi por 
diante Nancy ficou sendo uma cidade uber- 
ta. Pelo tratado de Vienna em 1738 o ex-rei 
da Polonia Estanislau ficou senhor dos duca- 
dos de Lorena e do Bar com a condição de 
elles passarem para a França pela morte 
d'esse principe o que veio a realisar-se em 
1765. À antiga capital da Lorena passou em 
1789 a ser capital do Meurthe e no anno im- 
mediato ahi houve uma sedição militar que 
Bouillé reprimiu tomando medidas barbaras 
e abafando esse movimento em sangue. Des- 
de então até 1870 nenhum facto nutavel se 
deu em Nancy mas por occasião da guerra 
franco-prussiana esta cidade cahiu nas mãos 
dos inimigos da França sem o mais leve sie 
gnal.de resistencia. 

No dia 12 de agosto 4 uhlanços prussianos 
entraram em Nancy e meia hora depois um 
destacamento atravessou a cidade, tomou 
posse da estação do caminho de ferro e im- 
poz a Nancy uma contribuição de guerra de 

mil francos. 

A egreja collegial de Nossa Senhora de 
Nancy foi erigida em bispado suffraganeo 
por Pio vı em 1777. . 

Dois tratados teem sido assignados na 
antiga capital da Lorena, o primeiro era um 
tratado de alliança entre Carlos vir, Gui. 
lherme duque de Saxe e o eleitor da Saxonia 
Frederico, feito em 1443 e o outro foi ajus- 
tado em 1683 e por elle cedeu o duque de 
Lorena Carlos m a Luiz xr a cidade de 
Nancy por espaço de 4 annos. 

Nandafe, Freguesia do concelho de 
Tondella, districto e diocese de Vizeu, ora- 
go S, João Baptista, 146 fogos, 694 homens, 
sendo 280 homens, 849 mulheres. Tinha 76 
fogos am 1757, 

Nandui. Rio do Brazil na provincia do 
Rio Grande do Sul, banha as terras das 
Missões e vae desaguar no Ibieni, afluente. 
do Paraguay, T 
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 “Nanek, Fundador do nanekismo -ou re- 
ligião dos seiks, n. no Laborc em 1469 e m, 
em 1539 Depois de ter exercido diversos 
empregos publicos dedicen se às predicas na 
India propagando uma nova religião forma- 
da de uma mistura do brahmanismo e do 
islamismo e que admitte os Vedas e o Alcorão, 

Nanek deixou um codigo religioso.o Adi- 
granth em que expoz as suas doutrinas cujos 
pontos principaes são: todos os corpos, todos 
os homens e todos os deuses são apenas 
sombras sem realidade do Ente supremo; re- 
verenciar um deus unico, amar todos os ho- 
mens c fazer abluções frequentes são as re- 
~ gras pelas quacs se devem guiar os homens; 
a religião deve apoiar-se na rasão e não na 
força, c essencialmente pacifica manifesta-se 
principalmente por acções boas; o culto di- 
vino consiste em cantar hymnos em honra do 
Ente Supremo. Emquanto aos monges, Nanek 
considera-os inuteis e declara que as snas 
idéas religioeas, devem encerrar a era do Ka- 
ly Yonga ou idade corrompida. Nanek inven- 
tou caracteres particulares d'escripta para os 
livros sagrados da sua seita. O grande pon- 
* tifice do nanekismo reside em Amsetsyz. 

Nangasaki ou Vagasacki. Cidade 
do Japio, capital da ilha Kin-Sin ou Ximo 
com um bom parto na costa sudoeste 75:000 
hab. Occupa uma grande area e tem boas 
ruas. Os estrangeiros cujo numero não pas- 
sa de 100 a 120, vivem fóra da cidade em 
bairros situados ao sul e a neste e que se 
chamam Decima e Oora Decima e Kantiga 
feitoria hollandeza, forma uma ilha separa- 
da da cidade por um canal que se atravessa 
n'uma ponte de madeira. N'ontros tempos 
todas as noites se fechava uma porta que dá 
accesso no porto e os hollandezes até ao 
nascer do sol não poderiam ultrapassar os 
estreitos limites da sua residencia, mas hoje 
gosam de inteira liberdade. N'esta cidade ha 
muitos templos e palacios. Exportação de 
cobre, seda, camphora e porcelana e impor- 
tação de assucar, pelles, zinco, estanho, se- 
das e lãs. | 

Nangis. Aldeia de França no departa- 
mento do Sena e Marne. População, 2:427 
hab. Em 1814 os francezes uli alcançaram 
uma victoria contra os austriacos. Foi a pa- 
tria do chronista Guilherme Nangis. 

Nangis (Luiz Armando de Brichanteau 
marquez de). Marechal de França, n. em 
1:682 e m. em 1742. Sendo coronel do regi- 
mento de Bourbonnais distinguiu-se em 
1:702 no attaque da ponte de Huningue. No- 
meado brigadeiro depois de ter praticado 
actos de valor, assignalou-se ás ordens de 
Villars e foi promovido a marechal de cam- 

o. Em Oudenarde, Denain e no cerco de 

ribourg, deu provas de extraordinaria co- 
ragem e em Malplaquet tomou varias bandei- 
ras, sendo encarregado de as levar ao rei. 
Foi successivamente tenente-general, dire- 
ctor geral de infanteria, distinguiu-se nova. 
mente no cerco de Philippsburgo e foi pro- 
movido a marechal de-França em 1741, 

Nan-Hioung. Cidade da China em 
Kouang-Toung, capital do departamento do 
seu nome, Esta cidade tem importante com- 
mercio e o seu territorio é extremamente 
fertil. 

Nan-Kang. Cidade da China na pro- 
vincia de Kian Si ao norte de Nautchang, 
capital do departamento do seu nome. As 
numerosas estatuas ricamente executadas 
que ali se notam attestam a antiga impor- 
tancia d'aquella cidado. 

Nankin ou Nan-king. Cidade da China, 
capital da provincia de Kiang-Su e do de- 
partamento de Kiang-Ning na margem di- 
reita do Yan-tecen-Kiang e a 200 kilom. da 
foz d'este no mar oriental e sobre o canal 
que liga Cantão e Pekin, 700:000 hab, - 
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Sendo capital do imperio chinez perdeu a | 
sua antiga grandeza em 1645 por occasião ; 


da invasão dos tartaros mandchus. A sua 
extensão ainda hoje é de 22 kilom. occupan- 
do os campos e os jardins das casas a terça 
parte d'essa area, que é fechada por mnra- 
lhas de pedra com 15 metros d'altura e 6 de 
grossura e que teem dez portas guarnecidas 
por soldados tartaros. Esta cidade é cortada 
por quatro grandes avenidas e as ruas são 
bem calçadas e teem magnificas lojas. Em 
Nankin existem as ruinas do palacio impe- 
rial destruido pelos mandchús, um observa- 
torio, soberbos pagodes, magnificos palacios 
de mandarins e alguns tumulos notaveis. 

r . . 

Tem boas fabricas de sedas, setins, algo- 
dões, tinta da China, e papel fabricado com 
uma planta leguminosa chamada stony- tsao. 
Nankin é para os chinezes a cidade mais sa- 
bia do imperio, n'ella e em Pekin se fazem 
exames para chegar À dignidade de manda- 
rim e ahi se encontram muitas livrarias e 
imprensas, bibliothecas e uma academia de 
medicina. E' séde de um bispado catholico. 

Perto da cidade fica o celebre monumento 
conhecido pelo nome de Torre de porcelana, 
coustruida por A-yo no anno 633 antes da 
era vulgar e que soffreu grande ruina por 
oceasião da ultima guerra civil do Celeste 
Imperio. Tem a fórina octogonal e compõe-se 
de nove andares. A sua altura é de 90 me- 
tros proximamente e o diametro na base é de 


| 17 metros. As paredes da parte inferior até 


57,80 de altura são revestidas de placas de 
porcellana, cada andar tem uma galeria aber- 
ta e uma cornija sustentando um tecto co- 
berto de telhas envernisadas, 

No interior uma escada muito estreita per- 
mitte subir ao alto da torre. U edificio é en- 
cimado por um mastro de dez metros de al- 
tura e que acaba n'uma bola de cobre doira- 
do. D'esse mastro pendem cadeias que vão 
ter aos angulos do ultimo telhado. 

Nan-Ling. Cordilheira que se estende 
de oeste a leste na parte meridional da 
China e que separa a bacia do Yong-Tseu- 
Kiang ao norte, da do Sa-Kiang ao sul. Li 
ga-se a oeste ao monte Miao-Ling e n'ella 
nascem varias correntes de agua importan- 
tes e entre outras o Yonan-Kiang e o Siang- 
Kiang. 


Nanterre. Nannetodurum, communa 


“de França no departamento do Sena a 12 


kilom. de Paris no sopé do monte Valeria- 
no, 3.881 hab. Commercio de bolos muito 
afamados, matadouros de gado suino que se 
consome em“ Paris, fabricas de colla e de 
productos chimicos. 

No tempo dos ganlezes era um logar con- 
sagrado ao culto druidico, mas as noticias 
d'essa epoca são muito incertas. Posterior- 
mente foi uma povoação fortificada cujas 
muralhas e torres foram depois substituidas 
por passeios. Em 1346 foi tomada pelos in- 
glezes, em 1411 soffreu muito com os atta- 
ques dos inglezes ligados com os Armagnacs 
e em 1815 houve ahi um combate entro 08 
francezes e os prussianos. 

E' patria de Santa Genoveva. 

Nantes. Cidade de França, capital do 
departamento do Loire inferior na confluen- 
cia do Loire com o Sevre e com o Edre, 
118:517 hab: Bispado suffraganeo de Tours, 
grande e pequeno seminario, rabbino, tribu- 
naes de 1.º instancia e de coinmercio, esco- 
las de sciencias e de lettras, preparatoria de 
medicina e de pharmacia, de hydrographia, 
de botanica, de arboricultura, e de chimica 
applicada ás artes, conservatorio de musica, 
bibliotheca, collecção de gravuras, museu de 
pintura, de esculptura e de archeologia, dif- 
ferentes associações scientificas. 

O porto de Nantas considerado sob o ponto 
de viata da nevezação maritima e do movi- 
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mento de mercadorias é o quartò da França 
e o terceiro pelo que diz respeito a rendi- 
mentos aduaneiros. Nantes é o grande mer-. 
cado do commercio de importação do assu- 
car om França e n'este porto entram annual- 
mente mais de 60 milhões de kilos, sendo os 
outros artigos que se seguem, a hulha, o fer- 
ro fundido, café, pimenta, arroz, cacau, azei- 
te, ferro em barra, madeiras do norte para 
construcçõea navnes, productos chimicos, mes 
taes, bebidas e adubos agricolas, subindo o 
peso dos generos importados do estrangeiro 
ou das colonias a 300 milhões de kilos an- 
nunlmente. Os principaes objectos exporta- 
dos, são: gado, assucar, carnes salgadas, pei- 
xe de escabeche, cereaes, farinhas, ossos; mes 
laço, assucar refinado, oiro em obra, machi- 
nas, etc. A refinação do assucar e as conse 
trucções navaes são os principaes ramos da 
industcja de Nantes e depois o fabrico de 
conservas alimenticias, o de machinas agri- 
colas, etc. 

Esta cidade que é uma das melhores da 
França, occupa uma superficie de 4:278 he~ 
ctares, e pelas suas excellentes praças, caes, 
pontes e casas, assim como pelo seu luxo e 
actividade que n'ella se encontra tem todá 
a apparencia de uma capital, i 

Entre as suas curiosidades notam-se prin- 
cipaimente: a cathedral começada no seculo 
x, ainda hoje incompleta, mas classificada 
entre os monumentos historicos da França, 
a egreja de S. Nicolau, a de Santa Cruz, & 
de S. Thiago, a capella da Immaculada Con-" 
ceição e a egreja de Nossa Senhora do Bom 
Porto, o castello, antiga residencia do duque 
da Bretanha, edificado nos fins do seculo xv, 
ô hotel de ville, o palacio da justiça, a pres 
feitura, a Bolsa, o theatro, o mercado do 
peixe, os depositos dos generos coloniaas, os 
quarteis, a passagem Pommeraye com 'tres. 
galerias decoradas de medalhões e estatuas 
e as pontes que se seguem atravez do Loire, 
do Erdre e do Sevre. E 

A bibliotheca contém alguns livros raros 
e preciosos, o museu de pintura e de escalp- 
tura encerra trabalhos dos primeiros artisá: 
tas, no museu de historia natural encontras. 
se nma collecção completa de mineralogia do 
departamento do Loire inferior e uma dag: 
melhores mumias egypcias que ba em Fran- 
ça, e no museu archeologico acha o visitante 
magnificos specimens de antiguidades roma- 
nas e epypcias. 

Depois de ter sido a cidade principal dos 
nannetes, pequeno povo da Armorica, foi no 
tempo dos romanos um centro activo de ad- 
ministração e de commercio, soffreu muito 


com as invasões dos barbaros e foi tomada. 


em 560 por Clotario 1, e em 908 pelos-nor. 
mandos, que d'ahi foram expulsos em 937, 
pouco mais ou menos, pelo conde de Vannes. 
Alain iv que passou a intitular-se conde de . 
Nantes. Posteriormente Conan 1, conde de: 
Rennes assenhoreou-se do condado mas foi: 
derrotado em 992 por Foulques Nessa, conde 
de Anjou, que deu o governo de Nantes do: 
visconde Aimeric de Thouar, que tomou ©- 
titulo de conde de Nantes. Tendo sido ex. 
pia da cidade o conde Hoel vı em 1156, 08 - 
abitantes de Nantes escolheram para chefe 
Geoffroy, irmão do rei de Inglaterra Henri. . 
ue Ir. i 
i Durante a lucta de João de Montfort con- 
tra Carlos de Blois no seculo xrv, Nantes s6- 
guiu o partido do primeiro, mas em 1342 o 
duque da Normandia, filho primogenito do - 
rei de França, apoderou-se da cidade e apri- ~ 
sionou João de Montfort. Eduardo ur de In- - 
glaterra em 1345 e La Tremouille em 1491. 
sitiaram Nantes sem conseguirem tomal-a.- ` 
No empo de Henrique r esta cidade seguiu - 
o partido da Liga, tomando a vos do duque - 
do Merecur, que sonhando a restauração. 
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auma Bretanha independente e julgando-se | 


herdeiro dos Penthievre pelo lado de sua 
esposa, resistiu durante nove annos a Henri- 
que iv e só abriu ao rei as portas de Nantes 
em 1598. 

Foi então que o principe assignou o edito 
de pacificação favoravel aos protestantes do 
qual tratamos no artigo immediato. 

Em 1626 a conspiração de Chalais foi aca- 
bar a Nantes pela morte tragica do conde 
inimigo de Richelieu, e em 1719 a conspi- 
ração de Cellamare, tramada pela duqueza 
- do Maine contra o regente, rebentou tambem 
na Bretanha e os principaes cumplices foram 
julgados, condemnados e executados em Nan- 
tes. 
Em 1789 abraçou com ardente enthusias- 

mo os principios da Revolução, resistiu ener. 
gicamente aos ataques dos Vendeanos. O im- 
perio atruinou em parte o commercio d'esta 
cidade, e como compensação ordenou a cons- 
trucção do canal da Bretanha. 

Foi em Nantes que a duqueza de Berry 
foi presa em 1832, depois de ter querido in- 
fructiferamente sablevar a Vendea. 

O bispado data do seculo vı e n'esta cida- 
de se reuniram concilios em 660, 1137, 1204 
e 1431. É 

Nantes (Edito de). Famoso edito pro- 
mulgado por Henrique ıv de França, em 
abril de 1598 e que poz termo Às guerras da 
religião. Esse edito concedia, além de outras 
franquias aos protestantes, a liberdade de 
consciencia e livre exercicio do seu culto, 
excepto nas residencias reaes, e goso de to- 

` dos os direitos de cidadão, a admissão aos 
empregos publicos, o díreito de convocar sy- 
nodos de tres em tres annos, de levantar im- 
postos para a manutenção d9s seus templos 
e as praças de segurança de La Rochelle, 
Montauban, etc. 

A revogação d'este edito por Luiz x1y em 
1685 deu lugar a que saisse um grande nu- 
mero de protestantes que foram levar os seus 
conhecimentos industriaes e riquezas à In- 

laterra, Hollanda e Prussia. À revogação 

o edito de Nantes caiu em desuso no tem- 

po da Regencia, que permittiu ao pastor An- 
tonio Court reorganisar as egrejas protes-. 
tantes em França. 

Nantes (Fr. Bernardo de). Capucbinho 
francez, diz Innocencio, missionario aposto- 
łico no Brazil. Na sua qualidade de estran- 

eiro, não foi admittido na Bibliotheca de 

arbosa. Escreveu: | 

« Katechismo indico du lingua Kariris, ac- 
crescentado de varias praticas doutrinaes e 
moraes, adaptadas ao genio e capacidade dos 
Indios do Brazil 1109. 

«Tenho um exemplar d'este Katechismo 

ue é raro, © sei que outro, pertencente 

bibliotheca do celebre orientalista mr. 
Langlé foi vendido em Paris em 1825 por 
40 francos, como se vê do respectivo Cata- 
logo, sob o numero 228. Æ como todos os 
livros d'esta especie, mais apreciado e co- 
nhecido dos estrangeiros que dos portugue- 
zes. 
Tenho idéa do que no Brazil se tratava 
ha annos da sua reimpressão.» 

Nanteuillet. Logar de França no de- 
partamento do Sena e Marne è no qual ain». 
da hoje se veem as ruinas de um magnifico 
castello edificado pelo cardeal Duprat, que 
ahi morreu em 1535. . ; 

Nanteuil, Gravador francez n. em 1623 
e m, em 1678. Foi discipulo de Regnessou e. 
gosou no seu tempo de grande fama, sendo 
afinal em 1658 nomeado gravador e desenha- 
dor do rei. Os retratos. a pastel e a lapis 
executados por este artista, perderam-se qua- 
ai todos, mas as gravuras que d'elle existem 
e que são mais de 250 são excellentes, dis- 
tinguindo-se- principalmente os retratos de 
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Arnaud de Pomponne, -de Mazarin, de Tu- 
renne e do marquez de Casteluau. 

Nanteuil (Gangiran de). Escriptor dra- 
matico francez, n. cm 1778 e m. depois de 
1830. Deixou grande numero de peças nas 
quaes teve por collaborador Etienne, sendo 
as mais conhecidas: As duas mães, a Vingan- 
ça de uma mulher, O fogo e a agua, À moda 
antiga e a moda nova, etc. . 

Nauteuil (Celestino). Pintore lythógra- 
pho francez n. em 1813 e m. em 1873. Foi 
discipulo de Langlois e de Ingres e pela in- 
veução de alguns processos engenhosos fez 
progredir bastante a arte lythographica. Il- 
lustrou as obras de Victor Hugo, Alexandre 
Dumas e Thenphilo Gautier e collaborou 
muito na collecção dos Artistas antigos e mo- 
dernos, a 

Nantilde ou Nantichelde. Rainha 
des francos, n. pelos annos de 610 e m. em 
642. Fazia parte da côrte de Gomatrudes es- 
posa de Dagoberto 1 e quando essa princesa 
toi repudiada por esteril, passou a ser mu- 
lher do soberano. Governou o reino durante 
a menoridade de seu filho Clovis rx e deixou 
fama de princesa virtuosa e habil em assum- 
ptos politicos. ; + 

Nantua. Cidade de França no departa- 
mento do Ain. População 3:393 hab. Com- 
mercio importante de madeiras, couros © 
queijos. Tem uma magnifica igreja, ultimos 
restos de um mosteiro fundado pelos annos 
de 650. Diz-se que Carlos o Calvo foi se- 
pultado n'esta igreja antes de ser traslada- 
do para S. Diniz. —Q lago de Nantua tem 2 
kilom. de comprimento e 380 metros de lar- 
gura. Ali se pescam excellentes trutas. 

Nantucket, Ilha dos Estados Unidos 
no Massachusetts, e no Atlantico. Superti- 
cie 12:000 hect. Forma com algumas ilhas 
visinhas o condado mais meridional do es- 
tado. Os habitantes empregam-se principal- 
mente na pesca da baleia. 

Nantucket. Cidade dos Estados-Uni- 
dos da America do Norte no Estado de Mas- 
sachusetts na costa occidental da ilha do 
mesmo nome com um importante porto de 
pesca. 12:000 hab. Fabricas de tecidos de 
lã, lonas, cordas, etc. Esta cidade é uma d'a- 
quellas d'onde saem mais embarcações para 
a pesca da baleia. 

Napata. Antiga cidade da Ethiopia na 
margem do Nilo, capital dos Estados da 
rainha Candace; foi tomada e arrasada por 
Petronio, preteito do Egypto no. anno 22 


antes de Christo. Esta cidade foi mais.tarde. 


reedificada um ponco ao sul das ruinas da 
antiga cidade. Estevão de Byzancio no se- 
culo vi falla dos habitantes de Napata de 
que hoje não resta vestigio algum. 
Napier (sir Carlos James). General jn- 
glez, n. em 1182, m. em 1853. Era descen- 
dente de uma familia escosspza mais conhe- 
cida n'outros tempos pelo appellido de Ne- 
per e que contava entre os seus membros 
João Neper inventor dos Logarithmos. En- 
trando no exercito aos doze annos, tomou 
E em 1798 e em 1803 nas operações mi- 
itares contra os insurgentes da Irlanda, e 
sendo promovidoa major passou a servir na 
Hespanha onde recebeu graves ferimentos 
na batalha da Corunha. Depois de restabe- 
lecido foi incorporado no exercito de Wel- 
lington, foi novamente ferido na batalha do 
Bussacu; e sendo feito tenente coronel foi 
combater os americanos 4 bordo do Chesa- 
cake. Regressando à Europa logo que sou- 
do desembarque da ilha d'Elba chegou 
tarde para assistir á batalha de Waterloo, 


mas acompanhou o exercito a Paris, tomou 


parte no assalto de Cambrai e depois da paz 
foi despachado coronel, 
Nomeado em 1821 governador de Cepha- 


lonia mostrou grande talento administrativo: 
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e contribuiu eficazmente para à prosperida- 


de da ilha cuja industria, commercio e agri- 
cultura tiveram então grande desenvolvi» 
mento, mas não sendo os seus planos do 


“agrado de Adam, lord alto commissario das 


ilhas Jonias foi bruscamente chamado a Iu- 
glaterra. ne 

Durante a lucta da independencia grega 
interesson-so vivamente pelas causas da in» 
surreição e elaborou para a liberdade da 
Grecia um plano que mereceu a approvação 
e os elogios de lord Byron, mas como à 
commissão philhellena não acceitou esse pro- 


 jecto, Napier viveu alguns annos inteiramen- 


te affastado de todos os empregos civis e mi- ' 
litares, -. e 

Voltando ao serviço activo e promovido & 
major general em 1837 recebeu d'ahi a dois 
annos o commando militar dos condados do 
norte d'Inglaterra, e foi em 1841 mandado 
á India como chefe das tropas inglezas na 
presidencia de Bombaim. Logo que chegou 
ao (Oriente apresentou ao governador geral 
um plano de campanha no Afghanistan e 
recebeu o commando em chefe dos exerci- 
tos do Sinde e do Belutchistan. As brilhan- 
tes victorias que alcançou em Meane e em 
Hyderabad aniquilaran as forças dos emi- 


res do Sinde e subjugaram os belutchis e a 


sua campanha coutra os montanhezes da 
margem direita do Indo acabou em 1845-a 
conquista d'essa região. | 

Em 1847 voltou a Inglaterra mas sendo 
encarregado novamente do commando de to- 
das as forças militares da India depois dos 
revezes que o exercito anglo indigena soffreu 
na guerra com os sikbs chegou ao oriente 
quando a guerra já estava acabada. Occu- 
pando-se então em reprimir os abusos que 
se haviam introduzido na milicia levantou 
contra si grande numero de inimigos que o 
obrigaram a pedir a demissão. Voltando á 
patria em 1851 publicou a proposito das me- 
didas de precaução tomadas em Inglaterra 
depois do golpe de estado de 2 de dezembro 
uma brochura com o titulo de Carta sobre q 
defeza da Inglaterra por meio dos corpos de 
voluntarios e de milicia. . 

Napier (sir Guilherme). General e hig« 
toriador inglez irmão do antecedente, n. em 
1785, e m. em 1860. Alistando-se no exerci- 
to aos quinze annos estreiou-se na guerra 
da Dinamarca e depois tomou parte na guer- 
ra da Peninsula com os generaes Moore e 
Wellington. Voltando a Inglaterra depois 
da paz foi successivamente coronel do 43º 
regimento, governador de Guernesey de 
1842 a 1848, tenente general em 1851 e em 
1853 collocado á testa do regimento 22º, Sir 
W. Napier escreveu differentes obras consa- 
gradas especialmente á bistoria militar en- 
tre as quaes citaremos: Historia da guerra 
da peninsula de 1807 a 1814, Conquista do 
Sinde, Batalha e cercos da Peninsula e Vida 
e opiniões de sir Carlos James Napier. 

Napier ai Carlos). -Conde Napier de 
S. Vicente, almirante inglez e almirante hoe 
norario da nossa marinha, primo dos antece. 
dentes, n. em 1786, e m. em 1860. | 

Entrando na vida do mar aos treze annog 
assignalou-se nog cruzeiros organisados con’. 
tra os navios francezes, em 1805 foi nomeas 
do tenente do Corajoso, embarcação franceza 
para a captura da qual havia contribuido e- 
tres annos depois regreasando da campanha 
contra as Antilhas dinamarquezas sustentou 
com a corveta franceza Diligente um çoms 
bate em que foi gravemente ferido. Em 1809 
tomou de assalto o forte Eduardo na Marti- 
nica é concorreu pora a tomada da Haut« 
poul náu de linha, sendo por este feito prox 
movido ao posto immediato. | T 

Mandado em 1810 para a Peninsula des 
gembarcouw na costa dp. nosgo pais è reunine 
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do-se aq exercito. de Wellington assistia a 
batalha do: Bussaco eesteve nas linhas de 
Torres-Vedras. - Desde 1811 até 1814 andou 
crusando no Mediterraneo, aprisionou mui- 
tos navios mercantes, bombardeou a cidade 
de Sapri e apoderou-se da ilha de Pouza 
(1812). Posteriormente fez em 1814 uma 
campanha contra os Estados-Unidos, tomou 
parte no attaque de Alexandria e de Baltimo-. 


re e sendo depois da paz collocado na dis- | 


onibilidade foi em 1829 nomeado comman- 
Saule da fragata Galatea com a qual veio 
cruzar nas costas de Portugal sendo duran- 
te essa commissão que Napier fez os seus 
' primeiros ensaios de navegação a vapor. 
Em seguida partiu para a India e logo 
que regressou a. Inglaterra em 1831 foi 
mandado para os Açores com o fim de pro- 
teger os subditos britannicos residentes no 
archipelago. Chegando a S. Miguel em prin- 
cipios de junho quando já se havia feito de 
vela a expedição liberal destinada á conquista 
das ilhas de S. Jorge e do Pico, Napier de- 
pois de conferenciar com o consul geral e 
com o vice almirante Prego partiu para a 
Terceira onde se encontrou com o marquez 
de Palmella e José Antonio Guerreiro mem 
bros da regencia, passando depois ao Faial 
ue por esse tempo caiu nas mãos do conde 
de Villa Flor. 
Sympathisando com a causa dos defenso- 

res do throno de D. Maria 11 e voltando á In- 

laterra dedicou-se ao estudo dos meios de 
azer vingar as idéas dos nossos bravos mi- 
litares e no jornal United service publicou 
em .1832 um artigo no qual se liam os se- 
guintes periodos. = | 

| «O unico methado seguro de concluir a 
-questão portugueza é entrar á queima roupa 
no Tejo e levar a capital d'assalto. As ba- 


terias que defendem o rio são, sem duvida, 


fortes, porem com vento de feição e uma for- 
te corrente depressa ficariam inuteis. 

“A artilheria portugueza ainda que alta- 
mente apreciada na guerra peninsular não 
tem tido n'estes ultimos tempos pratica suf- 
ficiente, nem todos os tiros acertam e d'esses 
mesmos poucos affendem o costado do navio 
o repartindo as peças de artilheria em terra 
por todos os navios que formam a expedição 
não caberiam mais de seis tiros a cada um. 
Tambem se deve ter em consideração que 


em caso de revez qualquer numero de na-, 


vios pode fundear no Tejo fóra do alcance 
das baterias de um e outro lado e se com 
uma esquadra de oito mil homens de tropa 
a bordo os habitantes de Lisboa se não le- 
vantarem em massa não são a favôr de D. 
Maria, e n'esse caso aquella força desem- 
barcando em qualquer parte de Portugal 
nunca poderia desthronar D. Miguel. Ainda 
com uma força maior não poderiam em pri- 
meiro logar sustentar uma guerra defensiva 
nas provincias do Minho e Douro e por con- 
sequencia não é provavel que elles possam 
sustentar agora uma guerra offensiva com 
uma força menor.» 


. Continuando sempre a interessar-se pela 


sorte dos constitacionaes portuguezes, quan- 
do o duque de Palmella foi a Inglaterra nos 
fins de 1832 Napier apresentou ao nosso di- 
plomata o seu plano de fretar uma duzia de 
vapores, embarcar o exercito na Foz e en- 
trar lo Tejo dentro n'uma noite e deci- 
dir de vez a questão fundando estas suas 
idéas em que a melhor parte do exercito de 
D. Miguel estava em volta das linhas do 
Porto e por tanto longe da capital e que as 
continuadas sortidas feitas pelastropas da rai- 
nba eram um inutil desperdicio de vidas sem 
de maneira alguma adiantarem o bom exito 
da causa em que andavam empenhados, 

O duque communicou para o Porto esse 
plano, mas o ministerio não o acceitando come 


e 
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pletamente mandou a Londres um emmissario 
Rodrigo da Fonseca Magalhães, com uma 


carta para o nosso agente em Londres, o fu- 
turo conde da Carreira, encarregaudo-o de 


offerecer o commando da esquadra constitu- 
cional a Napier e ao mesmo tempo uma car- 
ta para este escripta por Bernardo de Sá 


Nogueira (depois marquez de Sá da Ban- 
deira) ministro da marinha. 

N'essa carta datada de 31 de janeiro de 
1833 dizia Bernardo de Sá: «o projecto de 
entrar no Tejo parece-me impraricavel pois 
ainda que os nossos barcos de vapor esca- 
passem das numerosas baterias de terra se- 
ria quasi impossivel poderem escapar à ar- 


tilheria de mais de uma duzia de navios de 


guerra fundéados no rio. Parece-me que a 
parte da costa onde nos seria mais util de- 
sembarcar é desde Peniche atéCascães, de- 
pois segue-se a costa entre o Tejo e o Sado, 
depois d'isso temos Siues, costa do Alemte- 


jo talvez a mais facil para effectuar um de 


sembarque visto que ten poucos portos e 


.e não está bem guardada. Temos ainda as 
bellas praias do Algarve. Vós bem sabeis a 


maneira como trepamos sobre os rochedos 
de S. Jorge e S. Miguel.e é melhor ter ain- 
da de trepar do que estar exposto ás bate- 
rias durante o desembarque. 

Quanto ao vosso contracto para o serviço 
da rainha e å vossa vinda para esta é pre- 


ciso que haja n'isso o maior segredo. 


O sr. Magalhães portador d'esta carta vae 


encarregado de se entender com o gr. Lima 


e Mendizabal sobre este assumpto e parti- 
cularmente comvosco.» 
A esta carta respondeu Napier declarando 


“as condições com que acceitaria o comman- 


do da esquadra e tratando em seguida das 
operações militares accrescentava: 

«Como presumo que a força actualmente 
reunida no Porto não é sufficiente para fa- 
zer um movimento para a frente, sem ser 
apoiada por um levantamento de povo, de- 
vem tomar-se immediatamente medidas para 
obrigar o inimigo & diminuir as suas forças 
em frente d'aquella cidade. Occorrem-me di- 
versos planos; o primeiro e o melhor seria 
fretar dez vapores, embarcar todo o exer- 
cito, conduzil-o directamente ao Tejo e des- 
embarcar em Lisboa; isto exigiria fundos. . 

O segundo é fazer entrar rapidamente a 
esquadra em Lisboa com dois mil homens 
a bordo; isto comtudo só se poderia tentar 
com a certeza de que os habitantes eram 
favoraveis á causa; sendo bem succedidos 
tante melhor e no caso contrario ha um bom 
ancoradouro em Lisboa fóra do alcance da 
artilheria por todos os lados e uma esqua- 
dra inimiga ali fundeada os obrigaria a le- 
vantar o bloqueio do Porto. Se nenhum d'es- 
ses planos se julgasse exequivel embarcar- 
se-hiam na esqy 
tos homens e se effectuariam desembarques 
em differentes pontos da costa. Não tenho 
duvida de que facilmente seriamos senhores 
de Peniche por exemplo e isto faria chamar 
algumas tropas do bloqueio do Porto. Pode- 


riamos fazer desembarques na bahia de La-. 


gos, no Algarve, poriamos toda a costa em 
alarme o estar senhor do mar é.uma enor- 
me vantagem que se deve aproveitar. Sendo 
o povo a favor poderiam formar-se e armar- 
se corpos de tropa no Algarve e isto seria 
de grandissimo proveito para & causa, ser- 
vindo os mil e quinhentos homens de nucleo 
a um exercito que marchando por todo o 
Algarve faria uma poderosa diversão.» 
ntretanto as circunstancias do Porto 
eram as mais criticas e os amigos da causa da 
rainha em Londres estavam desanimadissi- 
mos, esperando a toda a hora receber a no: 
ticia da entrega da cidade da Virgem. No 
meio d'estes apuros era impossivel arran» 


adra mil ou mil e quinhen.. 
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jar dinheiro, mas informações da revolta das 
tripulações na esquadra liberal, então com> 
mandada por Sartorius fizeram com que 
Abreu Lima se resolvesse a tentar um ultimo 
esforço e indo ter cam Napier decidiu-o a 
tomar o commando das forças navaes de D. 
Pedro e a preparar os meios de realisar um 
golpe de mão sobre o Algarve. O bravo of, 


“cial de marinha levado do seu decidido 


amor å causa da liberdade, desistiu dos seus 
antigos projectos sobre Lisboa, inclinou-se 
para a idéa de uma expedição ao: Algarve 


pondo como condição ser acompanhado por - 


Palmella que-a esse tempo estava em Paris, 
Avisado o duque regressou a Londres é 
este diplomata, Abreu Lima e Mendizabal, 
envidando todos os esforços trataram com 
incrivel ardor dos preparativos indispensa- 
veis e no dia 28 de maio largavam de Fal- 
mouth para o Porto cinco vapores: condu- 
zindo a seu bordo o duque de Palmella é 
Mendizabal, 160 officiaes marinheiros e umas 
322 praças dos batalhões inglez e belga 
sendo Napier o chefe da expedição. 


Na noite do 1.º de junho surgiu Napier 


“em frente do Porto e desembarcando na 


Foz, encaminhou-se de madrugada para a 
cidade, onde foi recebido pelo imperador; 
Na manhã seguinte voltou Napier ao paço e 
ahi na presença do marechal Solignac se 
tratou da necessidade de realisar prompta- 
mente uma operação decisiva insistindo n'es- 
sa occastão ainda aquelle official no seu an- 
tigo plano de forçar a barra do Tejo ou de 
tentar um desembarque entre Peniche e 
Lisboa para n'uma marcha rapida se apre: 
sentar a tropa ás portas da capital, . é 

Ficou a questão para se tratar n'um cons 
selho militar e reunido este debateram-se 
os quatro importantes pontos: 1.º Será con. 
veniente embarcar todas as tropas disponi- 
veis e fazer com ellas um ataque decisivo 


sobre Lisboa? 2.º Será melhor embarcar 2. 


ou 3:000 homens e fazer com elles um ata- 


que sobre algum ponto distante da capital e, 


do Porto? 3.º Deve ser Villa Nova atacada. 
por um desembarque feito na rectaguarda? 
4.º Deve effectuar-se um ataque na recta-. 
guarda das linhas inimigas ao norte da cis 
dade? | | 

Discutiram se attentamente todas essas 
hypotheses e afinal a maioria do conselho. 
optou pelo parecer de Napier que propunha 
que se abandonasse a Foz, se Limitaspemo as 
linhas unicamente à defeza do Porto e com 
a maxima força da gente de que se podesse 


dispor se fosse com ella fazer um ataque 


subito sobre Lisboa. 
Napier recebeu antes a sua patente de vice- 


almirante e o commando da esquadra que se. 


compunha de tres fragatas D. Pedro (50 pe- 
ças) Rainha de Portugal (de 46) e D. Maria 
II (de 42), corveta Portuense (de 20) e bri- 
gue Conde de Villa Flor (de 18) consistindo 
a guarnição em mil e tantas pessoas entre 
ofbciaes e marinheiros. Napier trocando en- 
tão o verdadeiro nome pelo de Carlos de 
Pouza para commemorar o seu velho. feito de 
armas na Italia, ao qual acima nos referi- 
mos, é principalmente para illudir as leis 
inglezas que lhe vedavam sob pena de perda 
da patente, entrar ao serviço estrangeiro 
sem permissão do seu governo, foi tomar 
posse do commando e dispor tudo para q 
embarque da expedição, 

* Entretanto voltava de novo a indecisão soe 


bre o plano que se devia seguir mås opera-. 


ções, oigas fez por um instante acceitar 
a sua idéa da partida de uma divisão de 
cinco mil homens para Lisboa e depois re- 
solveu-se que D. Pedro e Solignac sai 


no Porto enviando-se para o Algarve uma - 


expedição mais pequena, Como o marechal 


era contrario a esse projecto demorou-se q - 
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embarque das forças e o almirante descon- 
fiando do que se passava, fez signal telegra- 
phico para terra dizendo que não era certa- 
mente esse o modo de ganhar a causa da 
rainha. Vem soldados ou näo? Perguntou elle; 
A vista da resposta procederei. As demoras 
continuavam, os dias 9 e 10 passaram se sem 
mais decisão de embarque e no dia 11 o al- 
mirante declarou para terra, que se não em- 
barcava a tropa, immediatamente arrearia a 
sua bandeira e seguiria sem demora para In- 
glaterra. 

N'este aperto convocou-se um novo con- 
selho militar e n'elle se decidiu finalmente 
so não se podendo mandar para fóra do 

orto sem risco de perder esta cidade uma 
divisão de 5:000 homens, forçoso era recor- 
“Fer ao emprego de uma pequena expedição 
de 2:500 homens que se destinaria ao Al- 
garve e n'esse mesmo dia foi esta resolução 
communicada a Napier por uma carta de 
D. Pedro. 

-A tropa destinada à expedição começou o 
embarque no dia 12, estava toda a bordo no 
dia 14 e no immediato foram recebidos pelo 
almirante o duque da Terceira nomeado 
commandante da expedição e o duque de 
Palmella nomeado governadar civil proviso- 
rio para reger os territorios que fossem en- 
tiando na obediencia da rainha. 
` Só no dia 20 já por noite poude a expedi- 
ção terminar os eens arranjos e feito o si- 
gnal de despedida começaram os vapores a 
levantar ferro durante a noite e a esquadra 
reunida com os vapores fez-sé de vela pelas 
sete horas da manhã do dia 21, seguindo o 
rumo do sul com vento de bonança e mar de 
feição. 

“No dia immediato avistou Peniche, apro- 


ximou-se depois ao cabo da Roca, para cha-' 


mar sobre aquelle ponto a attenção do go- 
verno de Lisboa, e distrail-o do verdadeiro 
ponto de desembarque, dobrou na uoite de 
23 o cabo de S. Vicente e foi seguindo pela 
costa do Algarve, d'onde alguns fortes perto 
dos quaes passava, lhe fizeram alguns tiros. 
Pelas 3 horas da tarde de 24, estava a es- 
quadra em frente da praia escolhida para 
desembarque entre o forte de Cacella e o 
Moúte Gordo, a duas leguas proximamente 
de Tavira, e ahi sem o mais pequeno desas- 
tre ou contratempo, saltaram em terra as 
tropas do duque da Terceira, que como é 
sabido trinta dias depois entravam na capi- 
tal do reino. 

- Effectuada essa operação seguilú a esqua- 
dra para Faro, d'ahi passou á bahia de La- 
gos e no dia de julho encontrou-se com a 
esquadra miguelista, ganhando ahi a impor- 
tante batalha que largamente descrevemos 
no artigo Cabo de S. Vicente. 

Napier foi por esse brilhante feito eleva- 
do a almirante e agraciado com o titulo de 
visconde. Partindo na direcção de Lisboa, 
mas tendo de lutar com os ventos contrarios 
só no dia 24 de julho poude chegar á foz do 
Tejo, onde com grande espanto seu foi in- 
formado do abandono da capital pelos mi- 
guelistas e da sua occupação pelas tropas do 
duque da Terceira. 

- Depois d'isto cooperou Napier para pôr 
Lisboa a coberto dos ataques dos miguelis- 
tas, concorreu até certo ponto com as suas 
- forças navaes para as victorias ganhas pelos 
constitucionaes nas linhas da capital e ten- 


do ido a Setubal e a Lagos cuidou em dispór. 


esses pontos de modo que prestassem eficaz 


auxilio ás operações militares das tropas de 


D. Pedro. l 

N'este meio tempo levantaram se desin- 
telligencias um tanto graves entre o almi- 
ránte e o ministro da marinha, serenadas po- 
rém: um pouco essas discordias obteve Na- 
pier a faculdade de poder operar livremente 
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| hos “portos de mar e dirigindo-se a Setubal” 


no dia 16 de março de 1834 e tomando a ma- 
rinhagem e soldados das guarnições dos na- 
vios de guerra endireitou a prôa ao norte 
até ir parar junto do cabo Mondego. Impos- 


sibilitado d'accommeter a Figueira pela difti- | 


culdade que a resaca lhe oppunha ao des- 
embarque da mais pequena porção de gente 
em qualquer ponto da costa continuou via- 

em para a foz do Minho e ahi se apoderou 
da Caminha. 

Dias depois entrava o almirante em Vian- 
na do Castello, e Ponte de Lima e a praça 
de Valença entregava-se-lhe egualmente no 
dia 4 d'abril ficando d'este modo na obe- 
diencia do regimen constitucional essa im- 
portante região de Portugal, | 

Depois d'esta curta mas decisiva campa- 
nha, voltou o almirante a Lisboa e fazendo- 
se novamente ao mar hos principios de maio 
foi entrar na Figueira no mesmo dia em que 
o duque da Terceira vindo do norte chegava 
a Coimbra, apoderou-se de Ourem e estava 
para se reunir ás forças do duque da Ter- 
ceira quando este ganhando a batalha da 
Asseiceira deu o ultimo golpe na causa do 
absolutismo e pôz termo å guerra civil que 
havia tantos annos durava em Portugal. 

Concluida a lucta aggravaram-se mais e 
mais as desintelligencias entre Napier e o 
governo portuguez porque o almirante cons- 
cio da sua proficieucia militar e dos serviços 
que havia prestado não se conformava a miu- 

o com a sujeição ao ministro e este não po- 
dia de modo algum ceder da auctoridade e 
funeções que segundo as leis lhe eram com- 
metidas e afinal no dia 15 d'outubro arreou 
o seu pavilhão e retiron-se para Inglaterra 
sendo lhe concedida a exoneração que pedira 
dos cargos de commandante em chefe e de 
major general da armada, 

A carta regia em que a rainha concede ao 


| almirante a exoneração declara como é justo 


os brilhantes serviços que elle prestou á cau- 
ea liberal, a camara dos pares e a dos de- 
putados votaram-lhe publicos agradecimen- 
tos e o illustre vencedor da esquadra migue- 
lista ao deixar o nosso paiz recebeu ainda 
de D. Pedro iv o titulo de conde do Cabo de 
S. Vicente (que posteriormente lhe foi tro- 
cado no de conde Napier de 8. Vicente) e a 
grã Cruz da Ordem de Torre e Espada. 
Voltando à patria foi nomeado commodoro 
em 1839 e no anno seguinte ajudou a esqua- 
dra turca na expedição da Syria, bombar- 
deou Saida, Beyronth e S. João d'Acre e as- 
signos o tratado imposto pela Inglaterra a 
Mehemet- Ali. Peles serviços que então pres- 
tou foram-lhe votados abl cos agradecimen- 
tos pelo parlamento e a rainha Victoria no- 
meou o seu ajudante de campo. | 
Eleito membro da camara dos communs 
em 1841 sir Napier militou nas fileiras do 
partido whigo mas tendo-se indisposto com 
alguns dos membros mais influentes d'esse 
partido não foi reeleito em 1847 e sendo no- 
meado commandante da esquadra do Man- 
cha conservou esse logar até 1849, e foi du- 
rante esse periodo que Napier publicou no 
Sun e no Times differentes cartas em que 
patenteava os abusos existentes na adminis- 
tração maval e em que censurava vivamente 
os chefes d'esse serviço publico. . 
Tendo sido em 1846 promovido a contra 
almiranto foi em 1853 elevado a vice almi- 
rante e no anno seguinte substituiu sir Dun- 
des no commando da esquadra do Baltico 
por oceasião da guerra do Oriente. Tendo 
regressado a Inglaterra sem poder nenhuma 
operação militar importante voltou em 1855 
a camara dos Communs e em 1857 foi ree- 
leito. 
- - Deixou uma Guerta da successão em Por- 


lugal que se acha traduzida na nossa lingua, 
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á Guerra da Syria, A marinha, b seu passa- 
do e o seu presente, collecção de cartas no 
Sun e no Times e uma auto-biographia inti- 
man A minha vida que foi publicada em 
1856. 

Napion (Carlos Antonio). Official do 
exercito do Piemonte que n. pelos annos de 
1758. Militou na sua patria contra os fran- 
cezes e assistiu á batalha de Novi. Vindo de- 
pois para Portugal acompanhou a familia 
real para o Brazil e m. no Rio dé Janeiro a 
27 de junho de 1814. ` 

No nosso exercito teve o posto de tenente 
general, foi conselheiro do conselho supremo 
militar e da justiça e inspector geral de ar- 
tilheria. : 

“Foi tambem socio da academia real das 
sciencias de Lisboa, e deixou publicado um 
opusculo com o titulo de Experiencias e ob. 
servações sobre a liga dos bronzes que devem 
servir na fundição das peças de artilheria, 
impresso em Lisboa no anno de 1801,:e no 
jornal do Rio de Janeiro o Patriota, escre- 
veu um Ensaio sobre algumas propriedades 


“physicas de differentes madeiras. 


Napion de Cocconato (João Fran- 
cisco Gallani, conde de). Escriptor italiano, 
irmão do antecedente, n. em 1748 e m. em 
1830. Era inspector geral das finanças do 
Piemonte quaudo os francezes entraram n'es- 
se paiz, e pedindo então a demissão foi de- 
pois da restauração da casa de Saboya, no- 
meado superintendente dos archivos reaes, 
Deve-se-lhe a creação das cadeiras de direito 
publico e de economia politica na universi- 
dade de Turim. O seu exageradissimo patrio- 
tismo levou-o a escrever dissertações para 
provar contra toda a verdade historica, que 
o auctor da Imitação de Christo, o fundador 
da ordem de S. João de Jerusalem e Chris- 
tovão Colombo eram oriundos do Piemonte. 
Além d'esses trabalhos e d'outras obras dei- 
xou Os monumentos da architectura antiga, 
em 7 volumes. 

Naplona. Cidade da Syria, no pachalik 
de Damasco, 7:000 hab. E’ a antiga Sichem, 
fica na encosta do monte Garizim e apre- 
senta de longe um pittoresco aspecto. Tem 
ruinas interessantes, e alguns edifícios im- 
portantes, entre outros a égreja da Paixão 
do seculo xır e.a egreja dos cavalleiros de 
S.João de Jerusalem. A tradição popular 
colloca n'esta cidade o tumulo de José e de 
Josué. Ali se encontrá tambem o poço de 
Jacob, junto do qual Jesus conversou com a 
Samaritana. Em Naplona ge convocou um 
concilio em 1120. l 

Napo. Rio da America do Sul, na repu- 
blica da Nova Granada. N. na vertente orien- 
tal dos Andes, ao pé de Cotopaxi, e lança-se 
no Amazonas depois de um curso de 1:150 
kilom. Os seus affluentes principaes são o 
Cora e o Aguarico 4 esquerda e o Curaray á 
direita. 

Napoleão (S.). Designa-se com este 
nome um habitante da Alexandria, cujo ver- 
dadeiro nome era Niopol e que foi martyri- 
sado no tempo de Diocleciano. Outro 8. Na- 
poleão, sobrinho de um cardeal, m. eaindo | 
de um cavallo em Roma em 1218. Diz porém 
a lenda que S. Domingos o resuscitou, e que 
S. Napoleão passou uma vida santa e foi 
beatificado. Pio vn, para agradar ao impe- 
rador Napoleão, collocou a sua festa a 15 de 
agosto. | 

Napoleão I, Imperador dos francezes, 
um dos vultos mais assombrosos da histeria ` 
da humanidade. Segundo filho de um fidal- 
gote da Corsega, Carlos Bonaparte (V. Bo: 
naparte) e de sua mulher Letizia Ramolino, 
n. em Ajaccio no dia 15 de agosto de 1769. 


| A sua familia não era rica mas tinha alguns 


recursos. Era porém extremamente numero- 
sa e isão bastava para que não podessem vi- - 
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ver muito á vontade. O conde de Marbæœæuf, 
governador da Corsega, amigo de Bonaparte, 
conseguiu que seu filho Napoleão entrasse 
em 1779 no coHegio militar de Brienne. 

Tinha apenas dez annos, e, se manifestou 
desde logo umas tendencias reflexivas, não 
deu provas comtudo de uma intelligencia 
extraordinariamente brilhante. Alguns dos 
seus professores mais perspicazes do que 08 
outros, reconheceram o grande espirito que 
vivia dentro d'aquelle corpo debil, e que se 
não manifestava de um modo bem claro por 
causa das tendencias pouco communicativas 
e até mesmo um pouco selvagens do joven 
Corso. 

Em 1784 passou para a Escola militar de 
Paris para completar o curso de artilheria, 
o em 1785 foi despachado alferes para um 
regimento d'esta arina de guarnição na Cor- 
sega. A revolução franceza agitou profunda- 
mente a ilha, onde se organisaram dois par- 
tidos que se gladiaram energicamente, um o 
partido francez que queria que a Corsega 
continuasse a fazer purte da França, outro 


que acompanhou Paoli, o qual apesar de ter 


sido chamado do exilio pela Assembléa Na- 
cional franceza, e de ter recebido o comman- 
do militar da ilha pugnou pela separação, e 
chamou os inglezes. Foi este o partido que 
triumphou, e Paoli expulsou immediatamen- 
te da Corsega os que se mostravam mais 
energicos adeptos do partido francez, e en. 
tre elles os Bonapartes. Napoleão Bonapar- 
te passou então para Nice e de Nice para 
Marselha onde viveu alguns mezes com suas 
irmãs n'uma situação bastante apertada, 
mostrando desde então a qualidade que 
sempre manifestou de extremoso amigo da 
gua familia. Em 11793 ardia a guerra em 
toda a França, nas fronteiras e no interior. 
O -general Carteaux, homem perfeitamente 
insignificante e ignorante da sciencia mili- 
tar, fôra encarregado de fazer entrar na 
obediencia do governo republicano o Sul da 
França então em plena insurreição. Napo- 
leão Bonaparte, nomcado capitão de artilhe- 


ria, prestou a Carteaux relevantes serviços. 


na tarefa de subjugar os marselhezes fede- 
ralistas. Toulon era mais difhcil de submet- 
ter. Cidade excellentemente fortificada, de- 
clarára-se contra a republica e chamára os 
inglezes em seu auxilio. Carteaux foi pôr-lhe 
cerco, e nada conseguiu porque orgulhoso 
como todos os insignificantes, não quiz se- 
guir os conselhos do joven official de arti- 
lharia seu subordinado. Succedeu-lhe Da- 

ommier, e este, mais intelligente e mais sa- 

edor, attendeu á opinião de Bonaparte, 
que lhe fez sentir que a queda de Toulon 
dependia exclusivamente da queda do forte 
de 1'E'guillade e que lhe propoz a colloca- 
ção de baterias em certa posição. Nomeado 
commandante geral de artilheria com'o pos- 
to de ajudante general, Napoleão executou 
os seus planos e no dia 19 de dezembro de 
1793 caiu Touton no poder dos francezes. 
Bonaparte foi recompensado com. o posto 
de general de brigada e o seu nome foi pe- 
la primeira vez proferido em toda a França 
com applauso. Logo em ‘seguida recebeu o 
commando da artilheria do exercito da Ita- 
lia, mas entretanto sobrevieram os aconte- 
cimentos de 9 de thermidor, caiu o governo 
do Terror, Robespierre foi guilhotinado, e 
Napoleão Bonaparte que, por uma singula- 
ridade notavel pertencia ao partido dos mais 
ardentes revolucionarios, dos republicanos 
mais avançados, e era amigo intimo de Ri- 
cord e do irmão de Robespierre, foi victima 
da reacção, e demittido do commando da ar- 
tilheria do exercito de Italia, commando que 
apenas começára a exercer. Voltou'a Paris, 
e ahi, longe de lhe fazerem justiça, passa- 
tam-n'o para a inactividade. Desesperado, e 
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vendo a sua carreira cortada n'uma cpoca 


em que os militares as faziam tão rapidas 
e tão brilhantes, Napoleão Bonaparte esteve 
meio resolvido á partir para a Turquia, afim 
de reorganisar a artilheria do sultão. A ane- 
docta legendaria qne attribue a mudança 
de fortuna de Bonaparte á demora que um 
sapateiro teve em the dar um par de botas 
que lhe eram indispensaveis, e que deu lo- 
gar a que sobreviessem os acontecimentos 
de vendemiario 'é completamente phantasti- 
ca. Foi Pontécoulant, membro da junta go» 
vernativa e encarregado especialmente das 
operações militares quem valeu a Bonaparte 
empregando-o na sua secretaria. | 
Entretanto o partido vencido no dia 9 de 
thermidor levantava de novo à cabeça, e no 


“dia 13 de vendimario do anno 1v (5 de ou- 


tubro de 1795) as secções parisienses insur- 
gidas marchavam contra a Convenção, Bar- 
ras foi encarregado de reprimir o movimen- 
to que tomara um caracter serio. Precisava 
comtudo de um verdadeiro general, e não 
tinha em Paris nem um só com quem podes- 
se verdadeiramente contar. As suas relações 
pessoaes com Bonaparte levaram-n'o a es» 
colhêl-o para esse fim, e a prova de que Bo- 
naparte não tinha convicções politicas ver- 
dadeiras foi que elle general, excluido do 
serviço activo pelas suas relações com os 
terroristas, voltou á vida activa acceitando 
a missão de os exterminar. Não lhe foi dif- 
ficil a tarefa. N'esse momento obrigou aine 
surreição a concentrar-se nas proximidades 
da egreja de S. Roque, e ahi metralhou-a å 
vontade. Esse movimento que ameaçava ser 
terrivel, num instante se repriiniu. O gover- 
no, grato a este grande serviço nomeou Bo- 
naparte commandante em chefe do exercito 
do interior com o posto de general de divi- 


são. Elle aspirava porem principalmente a ` 


commandar um exercito deante do inimigo. 
Os serviços prestados habilitaram-n'o a pe- 
dil-o, mas contribuiu mais para o obter o 
seu casamento com Josephina Beauharnais, 
viuva do visconde de Beauharnais, encanta- 


dora creoula, que fascinou completamente o- 
moço general. Suppozeram alguns bistoria- 


dores que foi a ambição que levou Bonapar- 
tea pedir a mão de Josephina, que era ami- 
ga intima de madame Tallien omnipotente 
amante de Barras. A publicação recente da 
correspondencia entre Bonaparte e Josephi- 


na dissipa completamente essa supposição. 


Vê-se que Napeleão estava sinceramente 
apaixonado pela ardente creoula. Esse ca- 
samento não foi levado a bem nem pelos fi- 
lhos de Josephina, Eugenio e Hortensia, que 


estranhavam a resolução tomada por sua mãe 


de desposar um homem mais novo do que el- 
la e cujo futuro parecia problematico, nem 
pela familia de Bonaparte que accusava de 
leviana a futura imperatriz. E' certo porem 
que Napoleão Bonaparte, homem de paixões 
sensuses ardentes, mas vivamente reprimi- 
das pela predominante que era a ambição, 
procurava no casamento um meio de satisfa- 
zer o ardor dos seus sentidos, sem que sacri- 
ficasse a essas distracções os seus planos, os 
seus estudos, as suas preoccupações predile- 
ctas. Já em Marselha pedira a mão da filha 
de um negociante rico chamado Claty, mas 
este que já déra uma de suas filhas a José 
Bonaparte não quiz ter mais de um Bona- 
parte na familia e foi dal-a depois a Berna- 
dotte. 

Fosse como fosse, é certo porem que o ca- 
samento de Bonaparte facilitou muito a sua 
nomeação. para commandante em chefe do 
exercito da Italia en'essa epoca em que prin- 
cipiava a gangressar a republica nmg pro- 
funda corrupção, em que era já o favoritismo 
que: distribuia es logares, concorreria mais 
de corto-para essa nomeação a influencia de 
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mademe Tallien do que a designação do il. 
lustre Carnot. s 

A situação do exercito de Italia era grave.. 
O general Schérer que em 1795 ganhára so» 
bre os austriacos a batalha de Somo, vira-se 
depois obrigado a recuar deante de forças 
superiores, e acantonar-se em Alpes com um 
exercito dizimado e reduzido á miseria ex- 
trema. Bonaparte ia substituil-o no coms 
mando, mas não levava nem um soldado de 
reforço, nem um saco de dinheiro. A repu« 
blica, exhausta de oiro e de sangue pelos 
seus esforços titanicos, já não podia fazer 
novos sacrifícios. Mas o genio do grande ho» 
mem tudo suppriu.. 

Depois de dirigir ao exercito uma procla- 
mação que ficou celebre como um dos pri» 
meiros exemplos d'essa eloquencia militar 
que foi um dos mais brilhantes caracteria- 
ticos de Bonaparte, e que fazem d'elle um 
verdadeiro poeta dos campos de batalha, 
proclamação em que lembrando ao exercito 
o estado de profunda miseria em que se 
achava, lhe mostrava ao longe as planicieg 
do Piemonte, onde encontraria largamente 
quanto lhe faltava, Bonaparte dispos as suas 
tropas de forma que, concentrando todas as 
suas forças contra o exercito piemontez, ba- 
teu-o em Mondovi, e voltando-as depois con 
tra o exercito austriaco do general Beaulieu, 
destruiu-o em Montenotte, Millesimo e Dé- 
go. Tomára o commando do exercito no dia 
2 de março de 1796; pouco tempo depois es- 
tava senhor do Piemonte; sem se demorar 
um instante, perseguia o exercito de Bean- 
lieu, destruçava-o em Lodi, e entrava na 
Lotubardia. 

Um novo exercito austriaco accudiu à 
oppor-se aos maravilhosos. progressos d'este 
general terrivel e imprevisto. Commandava-q 
o velho marechal Wurmser, que Bonaparte 
bateu em Castiglione, em Roveredo, em Bas- 
sano, obrigando-o afinal a encerrar-se em 
Mantua a que poz cerco. Um novo exercito 
austriaco vinha porém em soccorro de Wur- 
mser, commandava-o Alvinzi. Bonaparte lè- 
vanta precipitadamente o cerco de Mantua, 
corre a Alvinzi, bate-o em Rivoli e em Ar- 
cole, e torna depois a Mantua que Wurmser 
se vê obrigado a entregar. Os principes da 
Italia, aterrados, tinham todos implorado a 
paz da republica franceza, e tinham-se visto 
obrigados a assignar tratados que eram ver- 
dadeiras capitulações. O rei da Sardenha, 
os duques de Parma, de Modena, de Tos- 
cana, o papa, tinham obtido de Bonaparte 
a paz, a troco de ruinosas concessões. Um 
quarto exercito emfim veiu não já procurar 
reconquistar a Italia perdida, mas defender 
a propria Vienna ameaçada. Este era com- 
mandado pelo archiduque Carlos. Batido na 
passagem do Tagliamento, perdendo sutces- 
sivamente todas as linhas de defeza que elle 
procurava estabelecer nos differentes rios do 
Tyrol, o archi duque Carlos viu-se obrigado 
a pedir tambem um armisticio. Bonaparte 
consolou-o dizendo-lhe quo a Austria en- 
viára contra elle tres exercitos sem general 
e que afinal lhe mandára um general sem 
exercito. No dia 29 de abril de 1797 asai- 
gnou-se em Lisben um armisticio com ọs 
preliminares da paz, que se assignou depois 
em Campo-Formio a 17 de outubro de 1797. 
Bonaparte, que de passagem occupára 08 
estados da republica de Veneza e supprimi- 
ra esta republica, cedeu-os à Austria em 
troca do Milanez que ficou formando uma 
nova republica intitulada Cisalpina e dos 
Paizes-Baixos austriacos e da margem es- 
querda do Rheno que ficaram pertencendo à 
França assim como o Piemonte. Dissemos 
que foi Bonaparte quem cedeu e recebeu .es- 


tes territorios, porque effectivamente era 


já elle quem impunha a sua vontade e quem 
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se substituia indirectamente ao governo le- 
gal da republica. Nunca um homem inspi- 
“tou à um povo tamanho enthusiasmo. Era 
um verdadeiro delirio, e Bonaparte, na ves- 
pera ainda quasi ignorado podia julgar-se 
n'esse momento o verdadeiro senhor da 
França. 

Este prestigio e a ambição cada vez mais 
desenvolvida do joven general assustaram o 
Directorio. Bonaparte já exercia n'esse tem- 
po uma influencia tão poderosa que o nosso 
embaixador em Paris, Antonio de Araujo, 
dizia ao seu governo que tinha esperanças 
de conseguir um tratado favoravel, porque 
Bonaparte não se mostrava adverso à cau- 
sa portugueza. Obrigado a supportar esta 
influencia preponderante, o Directorio quiz 
affastal-a, mas já não era facil collocar Bo- 
naparte contra sua vontade. Quizeram dar- 
lhe o commando de uma expedição destina- 
da a invadir a Inglaterra, mas Bonaparte, 
inflammado em sonhos de uma grandeza fa- 
bulosa, attrahido para o oriente por uma 
tendencia irresistivel da sua potente imagi- 
nação, propoz a expedição do Egypto, que 
o Directorio logo acceitou com ambas as 
mãos. 

O fim de Bonaparte era assenhorear-se do 
Egypto, e fazer d'essa região um ponto de 
apoio para ir atacar os inglezes na Índia. 
Ao mesmo tempo, manifestando já o seu ge- 
nio organisador, e as suas tendencias civili- 
sadoras, organisa ao lado da expedição mi- 
litar uma expedição scientifica, e leva com- 
sigo os soldados necessarios. para conquistar 
& terra dos mamelncos, e os sabios que iam 
conquistar para a sciencia a velha terra dos 
Pharaós. A 19 de maio de 1798 sae de Tou- 
Jon n'uma esquadra commandada pelo almi- 
rante Brueys, toma de passagem a ilha de 
Malta considerada até então como inexpu- 

navel e acaba com a ordem dos cavalleiros 
do S. João de Jerusalem. Depois, tendo cou- 
seguido escapar à esquadra ingleza de Nel- 
son que percorria o Mediterraneo á procura 
dos navios francezes, desembarca no Egypto, 
toma Alexandria, marcha sobre o Cairo, der- 
rota os chefes dos mamelukos na celebre ba- 
talha das Pyramides, em que profere a phra- 
Be famosissima: «Soldados, do alto d'estas 
-Pyramides quarenta seculos vos contem- 
-plam.» Então estabelece-se solidamente no 
Cairo, funda o celebre Instituto scientifico 
d'essa cidade, que prestou em geral às scien- 
cias, mas em especial á sciencia egyptologi- 
ca os mais relevantes serviços. Emquanto 
rém mandava os generaes Desaix e Klè- 
ber submetter o resto Co Egypto, recebia a 
noticia de que a esquadra franceza, surpre- 
hendida em Aboukir por Nelson fôra com- 
pletamente destruida pelo celebre almirante 
inglez. Se não queimara os seus navios como 
“Cortez, achava-se na mesma situação porque 
Jh'os tinham queimado. Estava prisioneiro 
no Egypto com o seu exercito victorioso, 
cortado completamente da França pelo mar 
que os cruzeiros inglezes dominavam. 
" Entretanto estabelecia-se na sua conquis- 
“ta, e, depois de subjugar terrivelmente uma 
revolta do Cairo, depois de ter assegurado o 
seu prestigio no Egypto onde os mussulma- 
nos, fascinados pela sua gloria, quasi que o 
adoravam, chamando lhe o sultão Bonvaber- 
di, tentou juntar a Syria ás suas conquistas. 
- Atravessou victoriosamente essa provincia, 
tomou El-Arick, Jaffa, Gaza, e cercou S. 
João de Acre; mas a praça, defendida por 
Djezzar-pachá, resistiu energicamente, a fo- 
me e a peste devastavam o exercito sitiador, 
e ao mesmo tempo Bonaparte recebia a no- 
ticia de que o Egypto era ameaçado por um 
exercito turco, apoiado por uma esquadra 
ingleza. Retirou então, ganhou ainda a vi- 
etoria do Monte Thabor, e, chegando ad Egy- 
VO LUME VII 
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pto, viu-se obrigado a bater ainda em Abou» 
ir no dia 25 de julho de 1799 o exercito 
turco que desembarcava. 

N'esta occasiio chegaram-lhe emfim ás 
mãos jornaes da Europa, d'onde não lhe vi- 
nham noticias havia muito tempo: Por elles 
soube que se reaccendera à guerra entre a 
França e a Austria, que desastres sobre de- 


sastres tinham feito perder á França o fru- 


cto das suas victorias de 1790, que os exer- 
citos francezes, depois de terem abandonado 


a Italia, se viam obrigados já a defender o 


territorio da velha França. Então não hesi- 
ta, entrega o commando do exercito a Klè, 
ber, embarca, o mais secretamente possivel, 
n'um dos navios de guerra francczes que ti- 
nham escapado ao desastre de Aboukir, e, 
seguido por outro navio de guerra, atravessa 
miraculosamente os cruzeiros inglezes que 
vigiavum rigorosamente a saida das embar- 
cações dos portos do Egypto, e que coalha- 
vam o Mediterraneo, e desembarca na Pro- 
vença. Atravessa à França que o acolhe com 
um enthusiasmo delirante como a um salva- 
dor inesperado, e entra em Paris precedido 
pelo echo das ovações que por toda a parte 
se lhe fazem. Chega, vê o Directorio des- 
prestigiado, o povo fatigado da anarchia, o 
exercito prompto a acclamal-o, falla com os 
generaes que em geral acolhem com enthu- 
siasmo O scu projecto, e, como seu irmão Lu» 
ciano era presidente de um dos dois corpos 
legislativos, o Conselho dos Quinhentos, pla- 
neia derrubar o governo existente e substi- 
tuir-lhe a sua dictadura. 

No dia 18 de brumario do anno vm da 
Republica (9 de novembro de 1799) deu Bo- 
naparte o seu golpe de Estado. Exigiu pri- 
meiro à demissão de 4 membros do Directo- 
rio, depois, dirigindo se á sala das delibera- 
ções do conselho dos Quinhentos, entrou para 
dissolver a assembléa. Os gritos de Fora da 


lei! perturbaram por um instante o general. 


mais costumado ás tempestades das batalhas 
do que ás procelhas parlamentares, mas os 
granadeiros de Murat que o seguiam entra- 
ram na sala, e pozeram eim fuga os represen- 
tantes do paiz. O conselho dos Antigos dis- 
solveu-se tambem. Luciano Bonaparte reu- 
niu alguns deputados cumplices do golpe de 
Estado, que arbitrariamente promulgaram 
uma lei pela qual se organisava uma com- 


missão de tres congnles, encarregada de re-s 


organisar a republica. Esses tres consules 
toram Sieyés, Roger-Duros e Bonaparte. As- 
sumiu este a presidencia da commissão con- 
sular, e encarregou Sieyés de redigir uma 
nova constituição. 

Ao mesmo tempo tomava medidas para 
restabelecer a ordem e para acabar com os 
decretos mais violentos da Revolução, e en- 
tabolava negociações para a pacificação da 
Vendéa. Sentiam todos que ia principiar uma 
epoca de despotismo, mas sentiam tambem 
que essa epoca seria de prosperidade e de 
ordem. 

A constituição elaborada por Sieyés era 
perfeitamente despotica. Tinha uns poucos 
de corpos legislativos, mas todos com attri- 
buições tão limitadas umas pelas outras que 
se annullava a sua influencia. Além d'isso o 
systema eleitoral era constituido por tal forma 
que os altos poderes do Estado é que esco- 
lhiam os membros de todos os corpos electi- 
vos. Os eleitores limitavam-se a apresentar 
ao governo uma lista de 650:00U candidatos 
entre os quaes o governo escolhia quem ha- 
via de compôr tanto os membros dos corpos 
legislativos, como os das camaras munici- 
paes, etc. 


O poder executivo era confiado a um i | 


meiro consul eleito por dez annos e a dois 
consules subalternos eleitos por cinco annos. 
Estes dois consules foram Cambacérés e Le- 
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brun, o primeirò consul foi Bonaparte. Deu- 
se a este uma lista civil de 90 contos de rs. 
annuaos, aos outros dois ordenados de 27 
contos a cada um. À. residencia dos consu- 
les foi fixada no palacio das .“Tulherias. O 
suffragia universal confirmou esta constitui- 


ção, e Bonaparte justificou os altos poderes 


que se lhe conferiam, restabelecendo rapida- 
mente a ordem e a tranguillidade no seio da 
França, recoustituindo o exercito desorgani- 


sado pela derrrota, e levando a todos os ra- 


mos da administração publica a mais assom=-. 
brosa actividade. Creava o Banco de França, 
facilitava o regresso à França dos emigra- 
dos, acabava com as perseguições ao clero, 
restabeicceu emfim- a confiança, reorganisou 
a justiça, e ao mesmo tempo tratou com uma 
sensatez que nunca mais mostrou de obter 
a paz da Inglaterra e da Austria, mas estas 
duas nações, orgulhosas com as suas victo- 
rias terrestres e navaes, não conhecendo ain- 
da o immenso alcance do genio militar de 
Bonaparte, não quizeram fazer nem as mais 
leves concessões. Bonaparte precisou de pre- 
parar-se para a guerra, e concebeu rapidas 
mente o seu plano. Entregou a Moreau o exer- 
cito da Allemanha, a Massena o da Liguria, 
a Lecourbe o da Suissa e reservou para si o 
commando do gxercito que devia dar golpes 
tão decisivos como mysteriosos. 

Efectivamente, quando os austriacos na 
Italia se julgavam victoriosos, depois da to- 
mada de Genova que Massena defendera glo- 
riosamente, Bonaparte de subito, depois de 
atravessar por caminhos impossiveis o mon- 
te de S. Bernardo, appareceu na Lombardia, 
entrou em Milão, restabeleceu a republica 
cisalpina, e tomando pela rectaguarda os 
austriacos, ganhou sobre elles a decisiva 
batalha de Marengo. Quando regressou a 
Paris, o seu triumpho foi completissimo e 
nunca mais pura gloria illuminou o seu no- 
me. 

Moreau entretanto ganhava a victoria de 
Hohenlinden, e a Austria humilhada assi- 
guava em Luneville uma paz desastrosa. 
Pouco tempo depois celebrava-se com a In- 
glaterra a pouco duradoura paz de Amiens. 
Menos feliz com as colonias, perdia o Egy- 
pto onde o general Menou, successor de Klé- 
ber, capitulava, não podia sustentar-se na 
ilha de S. Domingos onde morria o cunhado 
do primeiro consul, o general Leclerc, c on- 
de o exercito que este commandava era di- 
zimado pela febre amarella, e tinha de ven- 
der a Luiziania aos Estados-Unidos. Mas a 
reorganisação da França era completa. Pela 
Concordata restabelecia-se em França a re- 
ligião catholica, estabelecendo-se ao mesmo 
tempo o principio da liberdade religiosa, co- 
meçava-se a elaborar o codigo civil em cuja 
discussão mostrava Bonaparte uma erudição 
imprevista e um bom senso superior a todos 
os elogios, fundava-se a Legião de Honra, 
organisava-se a administração de um modo 
admiravel, ainda que debaixo de um ponto 
de vista nimiamente centralisador, dava-se 
um impulso enorme a todas as obras publi- 
cas e emfim restaurava-se e desenvolvia- 
se de um modo notavel a prosperidade da 
França. 

Entretanto porem umas conspirações re- 
publicanas e outras realistas levavam Bona- 
parte a lançar mão de meios rigorosos de 
repressão, e authorisavam-n'o a pedir indi- 
rectamente o consulado vitalicio que lhe 
foi concedido, ao mesmo tempo que se pro- 
clamava mediador da Suissa e presidente 
da republica cisalpina. O imperio estava fei- . 
to, só lhe faltava o nome. 

Mas a guerra com a Inglaterra não tar- 
dava a recomeçar, e Bonaparte concebia o 
plano gigante de um desembarque na In- 
glaterra, preparando para esse ka a cele- 
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bre expedição de Bolontia.'Ao mesmo tempo 
no principio de 1804 não hesitava em ar- 
rancar de um territorio nentro um principe 
francez, o duque d'Enghiên, para o mandar 
fusilar nos fossos de Vincennes. Este crime 
indignava a Europa, e produzia em França 
uma deploravel impressão; mas o poder de 
Bonaparte estava já tão solidamente csta- 
belecido, que lhe não foi dificil arrancar 
ao suffragio universal a proclamação do im- 
perio hereditario, sendo coroado pelo pro- 
o papa Pio vir no dia 2 de dezembro de 


Assim em doze annos o obscuro tenente 
de artilheria, que vivia em Marselha quasi 
na miseria, achava-se levantado pela força 
do seu genio e pelas circunstancias ao nivel 
dos descendentes das antigas dynastias, ou 
antes superior a elles porque o seu imperio 
era immenso, porque a sua influencia na Eu- 
ropa era omnipotente. 

outo tempo depois transformava em rei- 
no de Italia a republica cisalpina, e coroa- 
va-se rei em Milão com a coroa de ferro dos 
antigos reis lombardos. Ao mesmo tempo 
juntava Genova á França, erigia Luna e 
Piombino n'um principado que dava a Bac- 
ciochi marido de sua irmã Eliza. Tudo isto 
irritava a Europa, e em 1805 formou-se con- 
tra a França uma nova coligação que ti- 
nha como membros principaes a Austria e 
a Russia; mas Napoleão, occupado ainda 
com a expedição de Bolonha, transportou 
com uma rapidez inacreditavel o seu exer- 
cito para as margens do Rheno e do Danu- 
bio, e cercando Mack em Ulm, obrigou-o a 
capitular com um exercito de 40:000 homens, 
depois marchou rapidamente sobre Vienna 
d'Austria, em que entrou e foi derrotar com- 
letamente em Austerlitz no dia 2 de dezem- 
ro de 1805 os exercitos colligados da Aus- 
tria e da Russia. A Austria teve de assignar 
a paz de Presburgo pela qual cedia à Fran- 
ça a Dalmacia e à Albania, á Italia os esta- 
dos de Veneza; formava-se a confederação 
do Rheno, de que Napoleão se declarava 
protector. Ao mesmo tempo fazia dois reinos 
da Baviera e do Wurtemberg, de Baden 
um grão-ducado, dava a seu irmão José o 
reino de Napoles conquistado por Massena, 
a seu cunhado Murat, marido de Carolina 
Bonaparte o grão-ducado de Berg, a seu ir- 
mão Luiz o reino de Hollanda, a Paulina 
sua irmã casada com o principe Borghése o 
ducado de Guastalla, ao marechal Berthier o 
principado de Neufchâtel, ao marechal Ber- 
nadotte o principado de Ponte-Corvo, e ao 
mesmo tempo creava feudos reses por toda 
a parte para os seus generaes de que fizera 
marechaes, principes e duques. Casava seu 
irmão Jeronymo com uma princeza de Wur- 
temberg, sua enteada e cunhada Hortensia 
Beauharnais era já rainha da Hollanda, 
Stephania de Beauharnais princeza de Ba- 
den, Eugenio de Beauharnais vice-rei da Ita- 
lia. 
* Neste momento a Prussia vinha substi. 
tuir na lucta a Austria esmagáda, e a Prus- 
sia orgulhosa das tradições do grande Fre- 
derico, enchia de esperanças a Europa. A 
sua cavallaria sobretudo era considerada 
como formidavel, e por isso Napoleão dizia 
ue marcharia sobre Berlim n'um quadrado 

e 200:000 homens. A campanha de 1806 foi 
ainda mais fulminante do que as anteceden- 
tes. As victorias de Iena e de Auerstaedt 
abriram a Napoleão as portas de Berlim. 
Por toda a parte capitulavam as forças prus- 
siana. Dentro de um mez Napoleão estava 
completamente senhor da Prussia, excepto 
da parte oriental, onde um novo exercito 
russo vinha entrar em linha contra os Fran- 
cezes. Foi em 1807 essa nova campanha. Na- 
poleo acampou em pleno inverno na Polo- 
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nis; às térriveis batalhas de Eylan e de 
Freidland, a tomada de Dantzick decidiram 
nais uma vez a victoria em seu favor. À Rus- 
sia e a Prussia tiveram de capitular como 
capitulára a Austria. O tratado de Tilsitt 
foi o epilogo d'esta longa epopéa. ` 
Chegára Napoleão ao apogeo da sua for- 
tuna e o desvairamento ia começar. Não re- 
putava coisa alguma impossivel, e entendia 
que a sua vontade devia ser lei para o mun- 
o inteiro. Sobre o rio Nicmen teve elle uma 
conferencia com o joven imperador da Rus- 
sia Alexandre, fascinou-o completamente e 
fez-lhe sonhar a divisão do mindo entre el- 
les. Então assignou-se a paz de Tilsitt, e esse 
paz mais uma vez remodelava a Europa. 
Creava-se o reino da Westphalia para Jero- 
nymo Bonaparte com os despojos da Prns- 
sia, fundava-se o grão-ducado de Varsovia, 
e a Prussia anniquilada completamente pas- 
sava a ser uma potencia de segunda ordem. 
Não contente com isto, pratica o grande 
erro do scu reinado, proclama o bloqueio 
continental, pretendendo excluir a Inglater- 
ra de todos os portos do coutinente europeu 
e anniquilar-lhe o commercio. As victorias 
navaes da Inglaterra, principalmente a de 
Trafalgar em 1805 em que morrêra Nelson, 
mas em que ficara completamente anniquilada 
a marinha franceza, tinham tirado a Napoleão 
a esperança de à poder ferir directamente. 
Concebeu então este projecto gigantesco, 
mas absurdo que proclamou em Milão, e que 
tinha por primeiro inconveniente acabar com 
os neutros, e forçar a Europa toda a uma 
situação violenta unicamente para favorecer 
os interesses ou antes os caprichos do Impe- 
rio francez. O primeiro resultado que isso 
trouxe foi a necessidade da conquista de 
Portugal. O nosso paiz sugeitára-se appa- 
reutemente a cumprir as ordens de Napo- 


leão, mas este bem percebia que só ficticia . 


mente poderiamos romper as nossas relações 
politicas e commerciaes com a Inglaterra. 
Então fez um tratado com a Hespanha que 
estava reduzida ao papel de simples vassalla 
do Imperio, dividiu Portugal em tres qni- 
nhões, deu o do Norte å rainha da Etruria, 
princeza hespanhola, em troca d'esse reino 
de Etruria que era o antigo ducado de Tos- 
cana e que foi annexado ao imperio, deu o 
Sul ao ministro hespanhol principe da Paz, 
e reservou para si o do centro a fim de lhe 
servir de base para as negociações com a 
Inglaterra. Em virtude d'este tratado de 
Fontainebleau, Junot com a cumplicidade da 
Hespanha invadiu Portugal e assenhoreou se 
do nosso paiz (V. Junot). 

Mas logo em seguida Napoleão, vendo o 
grau de abjecção extrema a que chegára a 
côrte bespanhola, imaginou que podia facil- 
mente substituir esses: reis aviltados por 
um rei novo, e, chamando a Bayona o rei 
Carlos 1v e o principe D. Fernando quo an- 
davam em discordias vergonhosas, arrancou- 
lhes uma abdicação em favor de seu irinão 
José. Este foi transferido de Napoles para 
Hespanha exactamente como se pode trans- 
ferir um governador civil e Marat foi pro- 
movido de grão-duque de Berg a rei de Na- 
poles. Mas a Hespanha não acceitou esta 
solução e insurgia-se cm massa. Os exerci- 
tos francezes tiveram de invadir a Hespa- 
nha, o general Dupont foi obrigado a capi- 
tular em Baylen, e foi esse o primeiro de- 
sastre serio que feria o grande imperio, Por- 
tugal insurgia-se tambem, «recebia as tropas 
inglezas, e Junot batido na Roliça, e no Vi- 
mieiro era forçado a capitular em.Cintra. Na- 
poleo que viu que era indispensavel a sua 
presença, entrou em Hespanha, poz-se å fren- 
te das tropas e logo restabeleceu o prestigio 
das suas armas. Passando por cima dos hes- 
panhogs em Somo-Sierra, estabeleceu soli- 
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damenté 'seu' irmão em Madrid, e, correndo 
aos inglezes envolvcu-os de forma tal que 
elles, conmandados por sir John Moore, ti- 
veram de se lançar ao mar na Coranha. Fol 
o general Soult e não Napoleão quem ga: 
nhou esta ultima victoria, porque Napoleão 
teve de acudir a uma nova guerra, mas fot 
o genio de Napoleão quem preparou os re 
sultados, e, se elle tivesse levado aq seu 
termo as operações militares, as coisas te. 
riam corrido de ontra fórma, e & derrota dos 
inglezes seria ainda mais completa. ; 
Mas agora as dificuldades surgiam diante 
de Napoleão por todos os lados. Ainda as 
vencia todas, mas chegaria um momento 
em que as resistencias accumuladas se tor- 
nariam insuperaveis. Complicações com O 
papa Pio vrrtinham-n'o levado a supprimir O 
eo temporal, a internar o pontifice em 
“ontainebleau e a annexar os Estados Ponti- 
ficios ao imperio francez. D'ahi resulton & 
indignação geral dos catholicos. Esta dis- 
posição dos espiritos, juntamente com a re- 
sistencia da Hespanha e Portugal incitaram 
de novo a Austria a lançar-se na lucta. Foi 
essa guerra que desvion Napoleão do seu 
intento de perseguir os inglezes até á Coru- 
nha. A campanha de 1809 é magnificamente 
dirigida e Napoleão, depois de ter batido o 
archiduque Carlos n'uma serie de batalhas, 
entra em Vienna, em seguida atravessa O 
Danubio, dá a batalha indecisa d'Essling;, 


mas afinal derrota completamente os infimi: 


gos em Wagram. Essa campanha fôra já 
mais dificil do que todas as outras, apezar 
de ser ainda melhor dirigida; mas Napoleão 
já encontrava resisteneias mais solidas, por- 
que elle mesmo já ensinara aos inimigos o 
segredo da sua tactica maravilhosa e porque 
tinha agora contra si liberaes, reaccionarios, 
e todos os partidos, todas as opiniões. A 
Austria comtudo teve de fazer de novo uma 
paz humilhante. Ao mesmo tempo os ingle- 
zeg eram repellidos num desembarque må 
Hollanda. A fatalidade do bloqueio conti- 
nental continuava a perseguir Napoleão. 
Supprimiu o reino da Hollanda e anne: 
xou-0 ao imperio, annexou emfim as cidades 
hanseaticas, occupou Danizick e uma parte 
da Westphalia. O imperio francez propria- 
mente dito estendia-se desde o Islba até aq 
Tibre, e tinha 130 departamentos. Possuia 
alem d'isso territorios destacados como as 
provincias illyricas. A Italia constitoia um 
reino qie era a continuação do imperio fran- 
cez, a lHespanha, a Westphalia, Napoles eram 
verdadeiros reinos vassallos, alguns ducados 
italianos e allemães eram perfeitos feudos, 
a Confederação do Rheno composta da Ba- 
viera, Wurtemberg, Baden etc tinha Napo- 
leão por protector, a Suissa tinha-o por mes 
diador. O imperio napoleonico era um verda- 
deiro colosso, mas todos começavam a percas 
ber que, como a estatua de Nabuchodonosor, 
se o colosso era de oiro, os pés eram de ars 
ila. A 
3 A guerra de Hespanha ameaçava já ser 0 
que foi, um sorvedouro de homens e dedinhei- 
ro, com perfeita inutilidade para os intentos 
do imperador. Os soldados francezes domi- 
navam apenas o solo por onde se estendia a 
sombra das suas bayonetas. Portugal, apoia- 
do pelos inglezes de lord Wellington, repele 
lira successivamente em 1809 os soldados de 
Soult e em 1810 os de Massena. Cadiz man- 
tinha-se inexpugnavel, Talvez se tivesse re- 
solvido a questão hespanhola favoravelmente 
para Napoleão, se este se decidisse à vir 
à peninsula imprimir ás operações milita- 
res dos seus marechaes a unidade que lhes 
faltava, mas foi isso o que nunca quiz fazer, 
não sabemos porque motivo. N'esse periodo 
estava elle tambem empenhado n'uma ques- 
tão para elle de summa importancia. impa» 
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ciente por não ter filhos, e por ser por con- 
seguinte uma verdadeira ficção o principio 
da hereditariedade que elle estabelecêra, re- 
solveu divorciar se de Josephina e contrahir 
tambem uma alliança com alguma das fami- 
lias soberanas da Europa. A 2 deabrilde 1810 
casou effectivamente com a archiduqueza 
Maria Luiza filha do imperador de Austria. 
Um anno depois nascia-lhe um filho a que da- 
va o titulo de rei de Roma. N'essa occasião 
tres. principes soberanos estavam prisionei- 
ros em França, o papa, os reis de Hespanha 
Carlos iv e Fernando vir. 

N'essa occasião ajuda, se sentisse a fadi- 
ga que a França e a Europa sentiam tam- 
bem, se não fosse arrastado por uma incon- 
cebivel fatalidade historica, poderia ter con- 
quistado um logar definitivo no concerto eu- 
ropeu, conservando até mesmo todas ou 
quasi todas as suas conquistas. Bastava-lhe 
abandonar a idéa do bloqueio continental, e 
aproveitar o primeiro ensejo de fazer a paz 
com a Ingleterra. A França exhausta, arrui- 
nada por esse fatalissimo bloqueio continen- 
tal, não reclamava nem liberdade, nem insti- 
tuições novas, não pedia senão descanço. À 
Europa, cançada tambem, desejosa de se 
reorganisar tranquillamente, não pensava 
em remodelar mais uma vez a sua carta. O 
socego por uns poucos de annos era seguro 
e inevitavel; mas Napoleão não quiz, attri- 
buia os maus resultados do bloqueip conti- 
nental ao modo defeituoso como era executa- 
do, da mesma forma que attribuia os seus re- 
vezes militares, produzidos pela natureza das 
coisas, sempre às culpas dos seus generaes. 

Levado pois por esta idéa, e vendo que o 
imperador da Russia não executava como cl- 
le suppunha que devia o bloqueio continen- 
tal, resolveu tambem declarar-lhe guerra. 
Pois poucos annos antes ainda a alliança de 
Tilsitt fôra firmada pela celebre conferen- 
cia de Erfurth, em que Napoleão manifes- 
tou um luxo extraordinario, e Alexandre não 
pensava em provocar uma nova guerra, in- 
“convenientissima para Napoleão que n'esse 
mesmo tempo precisava de reparar na pe- 
ninsula os revezes de Masséna que não po- 
dera forçar ag linhas de Torres-Vedras e de 
firmar as victorias de outros dos seus mare- 
chaes. Em vez de fazer isso, desguarnecia a 
Hespanha para se lançar sobre a Russia com 
um exercito enorme, em que entravam alle- 
mães, italianos, portuguezes, e que levava jun- 
tamente como tropas alliadas um exercito aus- 
triaco e um exercito prussiano, e bem se po- 
de imaginar a boa vontade com que estes o 
acompanhariam. Essa expedição foi perfei- 
tamente louca. Encontrou logo no solo russo 
resistencias asperas, não tanto as dos ho- 
mens como as das coisas. O exercito russo 
batido em varias batalhas, retirava sempre, 
mas devastava o seu proprio paiz e queimava 
as suas proprias cidades. Finalmente, depois 
da batalha da Moskowa, ganha a muito cus- 
to, entrou Napoleão em Moscou, e julgou 
que alli viriam ter com elle as propostas de 
paz; o que veio foram os incendiarios que 
por erdem de Rostopchine vieram deitar fo- 

à grande cidade russa. Perante esse acto 
de “desespero selvagem, Napoleão ficou per- 
feitamente aterrado, e commetteu o erro mi- 


litar mais capital da sua vida, o de não mar- ` 


char sobre S. Petersburgo, quando tinha ain- 
da -o exercito intacto. Perdeu algum tempo 
em Moscou, depois começou a retirar em 
condições deploraveis. O terrivel inverno de 
1812 veio anuiquilar-lhe o exercito, soldados 
que não morriam de frio e de fome ficavam 
paralysados e incapazes de resistir ao ini- 
migo que os perseguia, que os fatigava com 
ataques continuados e incessantes, O exerci- 
to O a nfãos do con- 
quistador, 800:000 homens ficaram sepulta» 
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tados debaixo das neves da Russia. O ultimo 
desastre da campanha foi a passagem do rio 
Berezina, que teve de se atravessar debaixo 
do fogo do inimigo, e em que succumnbiram 
mais de 20:000 homens. Chegando à Lithua- 
via, Napoleão entregou o exército ao com- 
mando «de Murat, e partiu a toda a pressa 
para Paris onde ia pedir à França novos 
sacrificios. ; j 

Durante a sua ausencia tudo corrêra peior, 
Wellington em Hespauha batera Marmont, 
obrigara o rei José a abandonar Madrid, em 
Paris um general obscuro, Mallet, ia fazen- 
do cair o imperio só com o espalhar a noti- 
cia da morte do imperador. Comtudo, apesar 
da impressão prodųzida pelos acontecimen- 
tos da Russia, a França não regateou a ul- 
tima gota do seu sangue, e apresentou os 
seus recrutas imberbes a esse insaciavel com- 
batente. A Allemanha, profundamente agi- 
tada havia muito tempo pelo odio contra a 
França, pelos sentimentos liberaes da moci- 
dade, fazia explosão agora, e a guerra santa 
da liberdade e da independencia proclamava- 
se com applauso dos governos que animavam 
os poctas e os estudantes que iam combater 
pela causa sagrada da independencia alle- 
mã. O genio de Napoleão ainda fez com que 
a fortuna de novo lhe sorrisse. À Prussia 
immediatamente se pronunciara contra elle, 
mas pareceu ao principio que teria de se ar- 
repender da sua precipitação. Batida em Lu- 
tzen e em Bautzen, os colligados pensaram 
na paz; mas Napoleão mostrou-se rebelde a 
acceital-a. 

Não queria transigir de modo algum com 
a sua fortuna. Concebia a louca esperança 
de ver seu sogro auxilial-o, mas elle que logo 
quizera tomar o papel de mediador, quando 
os tratados o obrigavam a ser alliado de seu 
genro, vendo que Napoleão persistia em não 
acceitar as condições que lhe propunham, 
apesar de ainda serem altamente vantajosas, 
lançou fora a mascara, rompcu as negocia- 
ções de Praga, e lançou-se na lucta. O prin- 
cipe real da Suecia, apezar de ser o mare- 
chal Bernadotte, que fôra escolhido pára 
herdeiro presumptivo da corôa pelos suecos 
desejosos de agradarem a Napoleão, sem se 
collocarem comtudo na sua completa depen- 
dencia, o principe real da Suecia juntou-se 
tambem aos colligados, e levou lhes o auzi- 


lio dos seus talentos militares e da sua ex.-- 


periencia. Quando porém se rompeu de novo 
a lucta, ainda Napoleão ganhou a batalha 
de Dresde, mas na batalha de Leipsick, es- 
magado por forças superiores, abandonado 
pelos ultimos alliados alemães que lhe res- 
tavam foi completamente derrotado, e teve 
de recuar para França, destroçando ainda os 
bavaros, que tentavam cortar-lhe a retira- 
da, na batalha de Hanau, 

O anno de 1814 abria-se para Napoleão 
com funestos auspicios. De todos os lados 
avançavam os colligados, tentando apertar a 
França n'um ciroulo de ferro. O principe 
Eugenio defendia a Italia contra os austria- 
cos e contra os napolitanos do rei Murat, 


que, para ver se salvava “a sua ephemera co- 


rôa, trahira seu cunhado e passara ao inimi- 
go; Napoleão cobria Paris, Soult defendia 
o sudoeste da França contra os hespanhoes, 
portuguezes e inglezes que, depois de terem 
ganho em 1813 a batalha de Victoria, pas- 
savam os Pyreneus e invadiam o territorio 
francez, Essa campanha de 1814 foi comtu- 
do talvel a mais gloriosa de Napoleão. Com 
um punhado de soldados tinha de fazer fren- 
te a dois formidavela exercitos q de Schw- 
artzemberg e o de Blucher, conseguiu se- 
rp ater Blucher suceessivamente em 

entereau, Montmirail: e Champaubert, e pá 
corria sobre Schwartzemberg quando soube 
quo Paris estava occupada. pelo inimigo, 
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Marmont e Mortier tinham. ido retirando 
deante d'elle, e afinal Marmont trausigira 
com o inimigo, e deixara entrar os alliados 
em Paris. Quando Napoleão chegou a Fon- 
tainebleau, viu que estava tudo perdido. O 
Senado, que fôra o vilissimo executor das 
suas vontades, agora revoltava-se e procla- 
mava a sua deposição; os marechaes fatiga- 
dos mustravam-se frios e eram 08 primeiros 
a aconselhar a Napoleão que abdicasse. A 
sua nimia ambição arruinara como sempre 
os calculos do seu genio. Se em Praga ti- 
vesse accejtado as brilhantes condições que 
se lhe propunham, se não impedisse Caulain- 
court, seu plenipotenciario, de negoeiar so» 
bre bases menos favoraveis durante a cam- 
panha de França, quando o.mais leve sopro 
de victoria, lhe fazia arfar as bandeiras, po- 
deria ter conseguido uma paz honrosa; tam- 
bem, militarmente, se não persiste em conser- 
var longe da França praças que havia de 
perder forçosamente, se não deixa Gouvion- 
Saint-Cyr em Dresde, Davout em Hambur- 
go, se concentra todas as suas forças dispo- 
niveis n'um ponto dado, talvez ainda a victo- 
ria tivesse recompensado o seu incomparavel 
genio. 

Mas emfim a medida estava cheia, Napo- 
leão abdicou em Fontainebleau no dia 11 de 
abril de 1814, depois de ter tentado envene- . 
nar-se. Dirigiu então á sua guarda imperial 
as mais tocantes despedidas, e partiu para 
a ilha d'Elba, pequena ilha do Mediterraneo 
que lhe fôra concedida como irrisoria sobe- 
rania. 

Para atravessar as provincias do sul da 
França, teve de se disfarçar porque o povo 
furioso queria fuzel-o em pedaços, e entre- 
tanto subia ao throno, protegida pelas bayo. 
netas estrangeiras, a familia dos Bourbons, 
representada por Luiz xviiL 

Na ilha d'Elba empregou Napoleão a sua 
incansavel actividade em desenvolver a prose 
peridade da ilha. Abriu estradas, explorou 
minas, organisou tropas, creou marinha, e 
entretanto os representantes da Europa reu-. 
nidos no congresso de Vienna tratavam de 
mudar completamente o; systema que elle 
fundara, ao passo que Luiz xvin em França 
se tornava profundamente antipathico, pre- 
tendendo restaurar o antigo regimen, e des- 
considerando os soldados de Napoleio. Este, 
d'ahi a pouco menos de um anno, julgou que 
a França acolheria bem a sua volta, partiu 
secretamente da ilha d'Elba, desembarcou a 
1 de março de 1815 no golpho Juan, atra- 
vessou a França enthbusiasmada, juntou a si 
as tropas que eram dirigidas contra elle, e 
no dia 20 de março entrava nas Tulherias, 
d'onde Luiz xv acabava de fugir. Ames- 
trado pela experiencia, Napoleão tentou es- 
cudar-se com a liberdade, promulgou a cons- 
tituição de 1815 mais liberal que a do Im- 
perio, presidiu ás eleições de uma camara 
independente, e manifestou desejos de se 
manter em paz com a Europa, mas esta dea 
clarou-se intransigente, e Napoleão teve de 
entrar de novo na lucta, indo procurar ao 
territorio da Belgica os Prussianos e os In- 
glezes que alli se achavam acantonados. Ba. 
teu os Prussianos em Ligny, e marchou soe 
bre os Inglezes de Wellington que encon- 
trou em Waterloo. Era o seu velho syste- 
ma, mas já os inimigos o conheciam. Blu- 
cher, que em 1814 fôra victima de uma ma- 
nobra semelhante, e que Napoleão atirara 
pare longe do campo da lucta para ir sobre 

chwartzemberg, não se deixou agora illu- 
dir pelo corpo de exercito de Grouchy qua 
o perseguia, e correu em soccorro de Wel- 
lington, que tinha a batalha perdida e que 
a apparição de Blucher salvou. Era no dia 
15 de junho de lblô. A derrota dos francea-. 
zes foi então completa. De um momento para, 
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o outro. dissolveram-se os seus magnificos 
batalhões, e apenas um quadrado da guarda 
imperial sustentou o peso da retirada. Na- 
poleão, depois de ter tentado debalde pro- 
curar a morte nas fileiras inimigas, acom- 

anhou o exercito na sua fuga. Ainda em 
aris tentou assenhorear se da dictadura 
para continuar a lucta; mas o seu prestigio 
estava extincto e a França, que tivera um 
momento de energia caiu outra vez na pros- 
tração resultante de tantos annos de lucta, 

Então Napoleão abdicou de novo, e pre- 
tendeu retirar-se para os Estados-Unidos; 
mas deliberou afinal entregar-se à Inglater- 
ra, escrevendo ao principe regente uma car- 
ta celebre em que lhe dizia que ia, como 
Themistocles, sentar-se no lar do seu wais 
constante inimigo. A Inglaterra porém não 
se mostrou digna da sua velha reputação. 
Apenas teve em seu poder um prisioneiro, 
que voluntariamente se entregara, mandou-o 
para a ilha de Santa Helena, acompanhado 
por alguns dos seus fieis, e confiado à guar- 
da de um official brutal e implaeavel, Hu- 
dson Lowe, que infligiu ao seu prisioneiro 
quantos vexames e quantas humilhações lhe 
lembraram; mas este martyrio, a que por 

“uma deliberação sem exemplo nos annaes 
da historia, se condemnava um homem, deu 
á figura de Napoleão um relevo sobre-hu- 
mano. Quando morreu depois de seis annos 
de exilio e de captiveiro, no dia 5 de maio 
de 1821, com menos de 52 annos de idade, 
a. Europa inteira pranteou o seu destino, a 
poesia teceu-lhe as suas mais esplendidas 
corôõas, e o seu nome tomou de subito uma 
feição legendaria, Em plena epoca de prosa 
e, de positivismo formou-se o mytho de um 
semi-deus. Esqueceu-se a sua tyrannia, a sua 
insaciavel sêde de conquistas, que tanto san- 
gue e tantas lagrimas fizera derramar, e só 
se viu o homem extraordinario, o gigante, Us 
liberaes fizeram d'esse despota q seu idolo, 
e Victor Hugo por exemplo que tanto pro. 
testa hoje contra a lenda napoleonica, foi de 
certo um dos poetas que mais contribuiram 
para a sua formação. 

Em Santa Helena dictara Napoleão as suas 
Memorias com.o titulo de Mémorial de Sain- 
te-Héltne, em Santa Helena, e à sombra de 
um salgueiro celebre que ainda hoje é visi- 
tado e despojado das suas folhas por todos 
os que passam por essa ilhu, jazeu 19 annos 
o cadaver de Napoleão, até que em 1840 a 
França, depois de ter: reexpulsado os Bour- 
bons, depois de ter posto de novo no gala- 


rim a memoria de Napoleão, reclamou as 


suas cinzas. Foi buscal-as um principe fran- 
cez, o principe de Joinville, e, debaixo das 
abobadas do Hospital dos Invalidos, dorme 
hoje no seu tumulo o grande imperador. 
Foi deveras um homem extraordinario, o 
maior capitão de todos os tempos, um orga- 
nisador incomparavel, e a sua missão, que 
por muito tempo se considerou absolutamente 
fatal, foi de um immenso alcance historico. 
A sua dictadura foi a dictadura da Revolu- 
ção, e o codigo Napoleão, estabelecido por 
elle em França, imposto por elle a quasi to- 
dos os paizes da Europa, era o livro de oiro 
das conquistas igualitarias de 1789. 
Napoleão II. Francisco Carlos José 
Napoleão Bonaparte, dunque de Reichstadt, 
n. em Paris, nas Tulherias no dia 20 de mar- 
o de 1811, m. em 8choembrunn na Austria 
a 22 de julho de 1832. Figura nominalmente 
na historia dos soberanos francezes porque 
nunca reinou cffectivamente. O seu nasci- 
mento foi a rp com um enthusiasmo ex- 
traordinario, € 
jubilo para seu pae. Entregue aos cuidados 
d'oma aia, a duqueza de Montesquiou, o her- 
deiro de tão vasto imperio tinha apenas tres 
annos quando seu pae abdicou, estipulando 


oi sobretudo motivo de grande. 
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que o filho de Maria Luiza .reinaria com o 
nome de Napolcão 1 e com a regencia de 
sua mãe. Oa alliados não quizeram-reconhe- 
cer esta clausuls, e, enviando para Vienna 
d'Austria O joven principe com gua mãe, en- 
tregaram-n'o aos cuidados de seu avo, o im- 
peracior d'Austria, que lhe deu o titulo de 
duque de Reichstadt. Debalde Napoleão por 
mais do uma vez o reclamou, tanto na ilha 
de Elba como durante os Cem Dias, nunca 
lhe responderam. Em 1815, depois de Wa 


terloo, Napoleão abdicou de novo em Napo- 


leão 11, e de novo os alliados lhe não quize- 
ram reconhecer a abdicação. 

Napoleão teve de partir para Sauta Hele- 
na, sem tornar à ver seu filho, de quem evi- 
tavam por todos os modos dar-lhe noticias, 
assim como deixavam ficar o moço principe 
quasi em completa ignorancia da sua origem. 
Davain-lhe uma instrucção mesquinha, evi- 
tavam qne elle fizesse estudos historicos, 
procuravam emfim por todos os modos fazer 
detfinhar a sua intelligencia. Conservavam- 
v'o n'uma reclusão quasi absoluta, não o dei- 
xavam receber pessoa alguma, e apenas con- 
sentiam que elle tratasse com o principe 
portuguez D. Miguel, que estava então exi. 
lado em Vienna, porque suppunham que a 
ilustração do principe portuguez não con- 
correria muito para elucidar o filho de Na- 
poleão ácerca dos factos da historia do seu 
tempo. Marmont foi tambem recebido pelo 
duque de Reichstadt. Metternich imaginou 
provavelmente que o inimigo de Napoleão não 
seria o mais proprio para inspirar ao duque 
de Reichstadt idéas napoleoniças; mas Mar 
mount, captivado pelo acolhimento sympa- 
thico do tilho de Napoleão, esqueceu todo o 
passado, e fez-se o uarrador enthusiastico 
das campanhas do grande general. 

Comtudo uma profunda melancholia inva- 
diu o espirito do joven principe. Percebia 
perfeitamente as intenções com que o se- 
questravam, e dizia tristemente: «Imaginam 
que eu tenho a cabeça de meu pae.» Com- 
tudo os bonapartistas, que se tinham ligado 
intimamente com os republicanos, pensavam 
muito n'elle, e quando os Bourbons cairam 
discutiu-se um instante a idéa de o fazer su- 
bir ao throno de França; mas a Austria op- 
poz*o seu veto. Depois pensou se para elle 
no throno da Belgica, mas d'essa vez foi a 
França que proteston. Elle entretanto, igno- 
rando todas estas agitações, ignorando todas 
as sympathias de que era objecto, definha- 
va-se melancholicamente na sua prisão doi- 
rada. E comtudo, apesar de todos os esforços 
dos seus preceptores, o duque de Reichsta- 
dt possuia uma viva intelligencia, e tompre- 


beudia admiravelmente a sua situação. Foi. 


isso de certo o que lhe apressou a morte. 
Quando foi visitado por Marmont, deu-lhe 
um retrato seu escrevendo-lhe por baixu es- 
tes versos de Racine: | 


Arrive prês de moi, par un zele sincére 

Tu me contais alors l'hislotre de mon père. 
Tu sais combien mon âme, attentive à ta voiz 
S'échaufait au récib de ses nobles exploits, 


Espalhavam-se suspeitas de envenenamen- 
to lento. O imperador, vendo que a falta de 
exercicio e de actividade não concorria pouco 
para esse onfraquecimento quotidiano, fêl-o 
coronel de cavallaria, e nomeou-o governa- 
dor de Gratz. Mas a doença caminhava rapi- 


damente, e Napoleão 11 tinha apenas vinte e 


um annos quando expirou, fazendo-se-lhe 
magnificas exequias na cathedral de Vienna 
onde jáz. Era um sympathico moço, loiro, de 
olhos azuea, muito alto, e que tinha algumas 
feições de seu pae, predominando comtudo 
na sua physionomia o typo-sustriaco de sua 
mãe A sua morte inspirou a Victor Hugo 
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uma das suas mais formosas poesias Napo-= 
leão II. Barthélemy e Méry escreveram tam- 
bem a proposito do duque de Reichstadt um 
magnifico poemeto intitulado o Filho do Ho- 
mem, : E uz | 
Napoleiio III. Carlos Luiz Napoleão 
Bonaparte, ultimo imperador dos francezes,: 
como diz Larousse, cuja prophecia a indole 
franceza não garante muito, n. em Paris no 
palacio das Tulherias a 20 de abril de 1808; 
m. em (Chileshurst no condado de Kent em 
Inglaterra a 9 de janeiro de 1873. Era o ter- 
ceiro filho de Luiz Bonaparte, rei da Hol-. 
landa e de Hortensia de Beauharnais filha 
da imperatriz Josephina. Considerado como. 
herdeiro eventual do imperio de seu tio, foi 
baptisado pelo cardeal Fesch em Fontaine- 
bleau a 10 de novembro de 1810, sendo pas 


drinho o imperador Napoleão e madrinha a 


imperatriz Maria Luiza. Seu pae, que abdi- 
cára o throno da Hollanda, vivia retirado na 
Allemanha, e separado de sua mulher que 
teve comtudo sempre na sua companhia es- 
te filho. Feita duqueza de Saint-Leu por 
Luiz vim, -Hortensia habitou successiva- 
mente em Genebra, em -Aix, em Saboya, em 
Carlsruhe, Augsburgo onde Luiz Napoleão 
frequentou o curso do gymnasio d'esta cida- 
de. Já tinham sido seus professores um filho 
do convencional Lebas, e um mr. Vieillard 
que elle depois fez senador. 

Em 1819 Hortensia comprou o palacio de 
Arenemberg na Suissa, e o futuro Napoleão 
nı alli passou o resto da sua infancia. Adqui- 
riu uma larga instrucção principalmente de: 
sciencias sociaes e politicas, deixou-se capti- 
var pelos sonhos do socialismo, aprendeu 
bem allemão e italiano, tornou-se destro nos 
exercicios do corpo. Seguiu o curso da es- 
cola de Thun, aprendeu sciencias militares 
com o celebre general Dufour, e n'uma das. 
excursões que fez À Italia relacionou-se com 
os carbonart, o que se diz que teve depois 
influencia na sua politica a favor de Italia. 

Algum tempo viveu Luiz Napoleão em 
Roma, foi porém expulso d'essa cidade de. 
pois da morte de Pio vim. A revolução de 
1830, que dera muitas esperanças ao partido 
bonapartista em nada alterou comtudo a Bis 
tnação de Luiz Napoleão que em 1831 se. 
lançou com seu irmão no movimento insur» 
reccional da Romania. Seu irmão, Napoleão 
Luiz morreu. Luiz Napoleão teve de fugir 
disfarçado com auxilio de sua mãe, e de ir 
para a França onde a rainha Hortensia foi 
fallar com Luiz Filippe e obteve licença pa- 
ra se demorar alguns dias em Paris. Mas 
umas desordens que rebentaram no anniver.. 
sario da morte de Napoleão fizeram com que 
o governo francez mandasse sair immediata- 
mente a rainha Hortensia e seu filho, Cha- 
mado então pelos patriotas polacos, Luiz 
Napoleão correu a alistar-se na insurreição, 
mas a noticia da tomada do Varsovia fel-o 
voltar para traz. 

Como n'essa occasião a camara dos depus 
tados em França promulgou de novo a pros« 
cripção dos membros da familia Bonaparte, 
Luiz Napoleão .naturalisou-se cidadão da 
Thurgovia. Por esse tempo publicou as suas 
Reveries politiques e um Projecto de consti- 
tuição. Por esse tempo tambem a morte de. 
rei de Roma ou de Napoleão n veio dar-lhe 
o papel de chefe da dynastia, papel para que 
era muito proprio porque desde criança ma- 
nifestara sempre um grande enthusiasmo pela 
idéa da restauração napoleonica, | 

Procurou então tornar-se conhecido como 
escriptor, e em 1833 escreveu Duas palavras 
ao er. de Chateaubriand ácerca da a 
de Berry, e Considerações politicas e milita- 
res sobre a Suissa. Em 1834 davam-lhe q 
posto de ph de artilheria em Berne, 6 
em 1836 publicava um Manual de artilheria. 
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Relacionou-se, então: com .Persigny, e este 
juntamente com uma cantora Isabel-Gor- 
don, principiou a fazer em França propa- 
ganda napoleonica. Luiz Napoleão, pela sua 
parte, enviava exemplares do seu Manual 
de artilheria a muitos ofliciaes superiores do 
exercito francez, ussegurava-se assim, pelas 
respostas. à offerta, das sympathias que o seu 
norne inspirava nas fileiras, e ao mesmo tem- 
po, indo residir para Baden, travava relações 
com muitos officiaes da guarnição, chegou a 
fazer propostas ao general Voirel, quo as 
repelliu, mas ainda assim julgou ter sufi- 
cientes cumplices para fazer uma tentativa 
de revolução. 

No dia 28 de outubro de 1836 chegou a 
Strasburgo, no dia 30 lançou uma proclama- 
ção ao povo francez, tentou sublevar a guar. 
nição, não o conseguiu, e foi preso com um 
grande numero de cumplices. A rainha Hor- 
tensia correu a Paris a pedir o perdão de 
seu filho. Luiz Filippe. mostron-se clemente, 
exactamente para não dar grande importan- 
cia a uma tentativa que etfectivamente a 
tivera; porque é um symptoma serio ver que 
um rapaz de 28 annos, sem prestigio pes. 
goal, só com a fascinação do nome napoleo- 
nico, podera fazer hesitar os soldados no 
cumprimento do seu dever, e receber applau- 
sos enthusiasticos d> povo. 

Luiz Filippe mandou ir Luiz Napoleão de 
Strasburgo para Paris n'uma carruagem de 
posta, fêl-o passar depois para bordo da fra- 
gata Andromeda surta no porto de Lorient, 
que o levou primeiro ao Rio de Janciro, e 
que no dia 3 de abril de 1837, o desembarcou 
em Nova-York, onde se encontrou com seus 
primos os príncipes Murat, e onde se vio ro- 
deiado por um grupo de bonapartistas, que 
"se tinham refugiado nos Estados-Unidos. 
Pouco tempo depois voltou á Europa para 
receber o nltimo suspiro de sua mãe que 
falleceu a 5 de outubro de 1837. Na Suissa 
continuou então a residir, e a procurar agi- 
tar com 08 seus amigos os espiritos em Fran- 
ga. O governo francez apoiado pelo governo 
austriaco, exigiu que o principe Napoleão 
gaisse do territorio helvetico, mas a intré- 
pida e pequena confederação, como elle se 
naturalisára cidadão suisso, declarou que o 
“não expulsaria, e que resistiria pela força 
das armas á pressão das duas grandes poten- 
cias, comtanto que o principe declarasse que 
reúunciava, como cidadão suisso, às suas 

retenções ao throno de França. Luiz Napo- 

eão evitou responder claramente, e, dizen- 
do que não queria ser causa de um conflicto 
inter-nacional, partiu em 1838 para Ingla. 
terra, onde se entregou a uma vida de pra- 

zer e de dissipação, e onde publicou em 1839 
as Idéas napoleonicas. 

Em 1840 fez Luiz Napoleão uma nova ten- 
tativa, o, desembarcando em Bolonha, con- 
seguiu ter um regimento prompto a seguil-o; 
mas o principe, se tinha audacia, nunca te- 

«ve, nem antes, nem depois da sua ascensão 
ao poder a energia militar. Tanto em Stras- 
burgo como em Bolonha faltou-lhe sempre 
um homem que executasse as suas audacio- 
sas concepções. O seu desembarque na praia 
de Vimereux a 6 de agosto de 1840 teve um 
caracter um pouco ridiculo, e foi necessario 
o seu captivetro para apagar a triste impres- 
são produzida no publico por esta tentativa 
mallograda e quasi burlesca, 

"Levado á presença da camara dos pares, 
constituida em tribunal, Luiz Napoleão, de- 
fendido por Berryer, foi condemnado a pri- 
so perpetua, e encarcerado na fortaleza de 

em companhia dos seus cumplices, 
Conneau e general Montholon. 

Durante o captiveiro de-Ham soube o 

principe: Luiz Napoleão conquistar uma im- 


mensa popularidade, principalmente entre 


os democratas mais' avançados. Escreveu 
muito sobre todos òs Rssumptos imaginaveis, 


-collaborou nos jornaeé mais avançados, pu- 


blicou em 1840 o seu Dithyrambo aos manes 
do imperador, em 1841 a sua Nota sobre as 
capsulas fulminantes e sobre as parelhas da 
artilheria, os Fragmentos historicos, em 1842 
a Analyse da questão dos assucares, os Fs- 
tudos mathematicos de Napoleão, em 1843 a 
Escravatura, Resposta ao sr. de Lamartine 
que se occupava do consulado e do Imperio, 
a Opposição, a Paz oua guerra, os Conser- 
vadores e Espartero, Dos governos e dos seus 
sustentaculos, o Clero e o Estado, finalmente 
em 1844 a Paz, os Nobres, a Extincção do 


-pauperismo. Esla ultima obra, perfeitamen- 


te socialista, rendeu-lhe os vivos applausos 
de George Sand, e de ontros corypheus do 
partido democratico avançado. . Napoleão 
grangeára mais popularidade dentro da pri- 
são do que nas suas tentativas de revolta, 
Em 1845 dirigiu a Luiz Filippe um pedi- 
do para ser posto provisoriamente em liber- 
dade, afim de poder ir ver seu pas que es- 
tava muito doente. O conselho de ministros 
não accedeu no seu pedido, porque elle não 
quiz nunca dar garantias positivas de que 
voltaria ao carcere. Então o principe tratou 
de se evadir, e conseguiu-o no dia 25 de 
maio de 1846. Andavam-se fazendo concer- 
tos na prisão, e os operarios entravam e 
saiam da fortaleza sem grande reparo. De- 
mais correra o boato de que ia ser concedi- 
da uma amnistia a Luiz Napoleão, e o go- 
vernador da fortaleza que nunca fôra muito 
rigoroso, porque permittia ao seu captivo 
receber visitas, corresponder-se com os seus 
amigos, fazer até propaganda nos jornaes, 
como vimos, e ter um picadeiro onde todos 
os dias fazia exercicio a cavallo, o governa- 
dor da fortaleza pois mostrava agora uma 
vigilancia muito ligeira. Luiz Napoleão cor- 
tou o bigode, puz uma longa cabelleira pre- 
ta, vestiu-se de operario, carregeu com uma 


taboa que lhe escondia o rosto, e, como o 


dr. Conneau já acabára o seu tempo de pri- 
são, e estava legalmente livre, metteu-se 
n'um cabriolet que elle lhe arranjára, par- 
tiu a todo o galope para Valenciennes, de 
Valenciennes para a fronteira, e d'ahi a dois 
dias estava em Inglaterra. A 27 de julho 
d'esse mesmo anno morria seu pae em Flo- 
rença e, diga-se a verdade, sem que Luiz 
Napoleão, que pretextára o cuidado que el- 
le lhe inspirava para pedir ser posto provi- 
soriamente em liberdade, se lembrasgse de o 
ir ver depois de livre. 
Durante os dois annos ultimos do gover- 
no, Luiz Bonaparte viveu em Londres, en- 


“chendo-se de dividas, tanto que por mais de 


uma vez miss Howard, que o amava terna- 
mente, teve de lhe acudir com a sua bolsa. 
Apenas começou em França a agitação dos 
banquetes reformistas, Luiz Napoleão pre- 
parou-se para aproveitar os acontecimentos; 
a 22 de fevereiro de 1848 partia para Paris, 


para casa do seu antigo professor Vieillard, 


e lago que rebentou a revolução republicana 
de 24 de fevereiro, vendo que não houvera 
nem só uma manifestação bonapartista, escre- 
veu ao governo provisorio, dizendo-lhe que 
vinha servir lealmente debaixo da bandeira 
republicana; o governo provisorio teve o bom 
senso de lhe pedir que se ausentasse. Luiz 
Napoleão obedeceu, e escrevendo uma nova 
carta em que dizia que a sua obediencia era 
uma prova da pureza das suas intenções, re- 
gressou a Inglaterra no dia 26 de fevereiro. 

Nas primeiras eleições para a constituin- 
te Luiz Napoleão não foi eleito, apesar de o 
terem sido dois de seus primos; nas eleições 
complementares não quiz apresentar-se re- 
ceiando uma derrota, mas os seus amigos 


trabalharam por elle, o jorngl o Napoleoni- 


ciedade 
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co fez propagandaa activa a seu favor; a s0- 

Jez de: Dezembro, luctou ardente- 
mente, e Luiz Napoleão foi eleito por Paris 
onde teve oitenta e tantos mil votos e por 
outros dois departamentos. Lamartine pro- 
poz á assembléa que mantivesse a lei de 
proscripção da familia Bonaparte, mas a 
maioria regeitou a proposta e approvou a 
eleição do principe. Contudo uma imprm- 
dencia de Luiz Napoleão, que dissera: «que 
se o povo lhe impozesse alguns deveres, ae 
beria cumpril-08», provocou protestos do g%c- 
neral Cavaignac e de muitos representantes 
do paiz. Luiz Napoleão reparou tudo, en- 
viando a sua demissão e affirmando que eram 
pnrissimas as suas intenções. Nas eleições 
de setembro apresentou de novo a sua can- 
didatura e foi eleito por cinco departamen. 
tos, sendo um d'elles, o Sena (Paris). A 26 
de setembro tomou assento na assembléa, 
onde pronunciou um discurso emphaticó em 
que afirmava a sua dedicação á republica. 
Na assembléa conservou-se sempre de parte 
para não comprometter o seu voto, e apenas 
consta que votasse a generalidade da cons- 
tituição, contra a famosa emenda Grévy, con- 
tra os bonds hypothecarios, e contra a sup 


- pressão da substituição militar. D'ahi a pou» 


co apresentava a sua candidatura á presi- 
dencia da republica, e respondia a Clément 
Thomas que lhe perguntava quaes eram os 
seus titulos á presidencia, allegando a sua 
eleição por uns poucos de departamentos, q 
a revogação, promulgada por unanimidade, 
de lei que prescrevia os Bonapartes. Em ou- 
tubro de 1848 publicava o seu manifesto, 
promettendo ao paiz todas as liberdades e 
todos os melhoramentos, a suppressão das 
leis de proscripção, ete. Os candidatos a 
eleição presidencial foram cinco: Luiz Napo- 
leão que teve 5.434:226 votos, Cavaignac 
que teve 1.148:107, Ledru-Rollin que teve 
310:119, Raspail que teve 36:329, e Lamar- 
tine que teve 7:910. Boulay de la Meurthe, 
foi nomeado vice-presidente. Luiz Napoleão 
prestou juramento no dia 20 de dezembro, e 
formou logo um ministerio presidido por 
Odilon Barrot. A expedição de Roma, em. 
pa com o fim de destruir a repu- 
lica romana e de pôr o pepa no throno foi 
causa do primeiro couflicto entre o presi- 
dente e a parte liberal da assembléa. Ledru- 
Rollin propoz que o presidente fosse posto 
em acceusação, a camara regeitou. À assem- 
bléa que succedera á constituinte era na 
sua maioria reaccionaria e votou as leis de 
restricção e de compressão que o presidente 
lhe pediu. No intervallo das sessões Luiz 
Napoleão viajou em França, provocando por 
toda a parte manifestações, que tomavam 
cada vez um caracter imperialista ma s pro- 
nunciado. Como Changarnier, commandante 
em chefe do exercito de Paris, houvesse re- 
primido uma manifestação imperialista da 
cavallaria em Satory, Changamier foi de- 
mittido e substituido pelo general Baraguag 
d'Hilliers. Foi n'essa occasião que Thiers 
pronunciou na camara o celebre discurso em 
que vinha a phrase: o Imperio está feito. 

O que ajudava Luiz Napoleão n'estas em. 
presas era o facto de ser a maioria da aga 
sembléa composta de representantes dos ane 
tigos partidos monarchicos, de fórma que, | 
combatendo contru ella e a favor do seu 
proprio poder, parecia favorecer ainda os in- 
teresses republicanos. Por isso a demis ão 
de Changarnier não foi mal acolhida, por sê 
saber que pe e era profundamenta 
orleanista, Foi isto o que favoreceu muita 
Luiz Napoleão. Na sua lucta contra a ag. 
sembléa o paiz acompanhava-o, porque a 
assembléa representava a reacção monara 
chica.. A’ proposta de lei para ser revos 
gada a lei de exilio, respondeu um vasto 
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peticionamento a favor da prorogação dos 
poderes presidenciaes, e da revisão da con- 


stituição. Napoleão aproveitava habilmente 
as divisões dos partidos, propunha a revo- 


gação da lei de 31 de maio de 1849 que: 


restringia o sufiragio universal, e assim con- 
seguia que muitos republicanos votassem 
contra a lei que punha a força publica á 
disposição do presidente da assembléa. Os 
republicanos elamam hoje muito contra o 
golpe de Estado, e Victor Hugo escreve a 
Historia de -um crime, mas a verdade é que 
esse crime foram elles que o ajudaram a 
perpetrar. Pois era possivel que fossem tão 
cegos que não vissem que, votando contra a 
famosa lei dos questores, votavam contra a 
unica garantia que a assembléa podia ter 
contra 08 golpes de Estado? Mas não atten- 
deram então senão aos seus odios contra a 
maioria e depois queixaram-se quando viram 
Luiz Napoleão illudil-es a uns e a outros. . 

O resultado foi o golpe de estado de 2 de 
dezembro de 1851, pelo qual foi dissolvida a 
Assembléa, sendo presos muitus dos seus 
membros, e submettidas á sancção do povo 
as bases de uma nova constituição. No dia 
14 de dezembro de 1851 foi proposto ao povo 
francez o seguinte plebiscito: «O povo fran- 
cez quer a manutenção da auctoridade de 
Luiz Napoleão Bonaparte e delega-lhe os 

eres necessarios para estabelecer uma 
constituição sobre as bases propostas na sua 
proclamação de 2 de dezembro». A França 
respondeu por 1.439:216 sins, 040:737 nãos 
e 36:880 votos nullos. 

Esta manobra fôra preparada com o con- 
curso energico do duque de Morny, de Saint- 
Arnaud ministro da guerra, e de mr. de 
Maupas, prefeito da policia. Quando mr. Ba- 
roche apresentou a Napoleão o resultado do 
plebiscito, Napoleão pronunciou a famosa 
pbrase: «Sahi da legalidade para entrar no 
direito.» No dia 14 de janeiro de 1852 foi 

ulgada a nova eonstituição, que insti- 

tuia um corpo legielativo eleito pela nação, 
um Senado e um conselho de Estado recru- 
tados pelo Estado, e que sugeitou ao jura- 
mento todos os funccionarios e os membros 
do corpo legislativo. A 22 de janeiro appa- 
receu um decreto que confiscava os bens da 
familia d'Orleans. A constituição presiden- 
cial só durou alguns mezes; de lados diver- 
sos se elevaram votos para o restabelecimento 
do Imperio, votos que foram animados por 
uma viagem do princ'pe presidente atravez 
da França. No decurso d'esta viagem pro- 
nunciou elle as celebres palavras: o Imperio 
é a paz. A’ volta d'esta viagem o presidente 
arou que as manifestações estrondosas 

da França a favor do restabelecimento do 
Imperio impunham.lhe o dever de consultar 
o Senado. O Senado votou por 86 votos con- 
tra 1 que se propozesse à approvação do po- 
vo. o seguinte plebiscito: «O povo francez 
quer o restabelecimento da dignidade impe- 
rial na pessoa de Luiz Napoleão Bonaparte, 
com hereditariedade na sua descendencia di- 
recta legitima ou adoptiva, e da-lhe o direi- 
to de regular o direito de successão, como 
so diz no Senatusconsulto de 7 de novembro 
de 1852.» A França respondeu a essa per- 
gunta com 7.824:129 sins, 258:149 nãos, vo- 
tos novos 68:126 nos dias 21 e 22 de novem- 
bro. O principe foi proclamado imperador a 
2 de dezembro de 1852, com o nome de Na- 
poco u. À 29 Sa N de 1858 casou com 
Eugenia de Guzman, condessa de Ts- 


ba, filha do conde de Montijo, e teve d'este. 


casamento, a 16 de margo de 1856, o prinei» 
imperial Napoleão Luiz João José (V. 

Wapoleão (principe). 

 Organisou logo a sua côrte com todo o 

apparato, distribuindo enormes ordenados, 


dando 64 contes por -anno ao marechal. de. 
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Saint-Arnaud, 36 ao marechal de Magnan, 
21:660:000 réis ao bispo Menjand. Algumas 
conspirações, a da Opera-Comica e a do Hip- 
podromo, u'esse mesmo anno de 1853, mos- 
traram que o imperio não era unanimemente 
acceito. Em 1854 repetiram-se duas tentati- 
vas de assassinio contra Napoleão 111, a de 
Pianori e a de Bellemare. Entretanto Napo- 
leão, que declarara que o imperio era a paz, 
lançava-se na guerra da Criméa, ao mesmo 
tempo ja a Londres com a imperatriz visi- 
tar a rainha Victoria. 

Entretanto as magnificas tropas de Argel, 
empregadas contra 08 russos, davam ao im- 
peso napoleonico o prestigio da victoria. 

aint-Arnaud ganhava a batalha do Alma, 
Canrobert a de Tukermanne, Pelissier a de 
Tehernaia. Os inglezes alliados ficavam um 
pouco no segundo plano, e a tomada de Se- 
bastopol coroava essa VS gloriosa 
para as armas francezas. Em 1855 Napo- 
am uz abria em Paris a exposição univer- 
sal. 

Chegãra o Imperio ao apogeu da sua 
grandeza, mas entrava tambem n'um cami- 
nho fatal, o dos emprestimos ruinosos, o das 
pomposas operações financeiras, o da politi- 
ca internacional de apparato. 

Em 1857 emprehendeu juntamente com a 
Inglaterra uma campanha contra a China. 
Em 1858 no dia 14 de janeiro houve um gra- 
ve attentado contra a sua vida perpetrado 
por um italiano chamado Orsini, e que mui- 
tos consideraram como um aviso dos carbo- 
narios italianos, irritados por verem que Na- 
poleão rr não tratava de auxiliar a emanci- 
pação da Italia. Este attentado deu origem 
a uma serie de medidas de rigor que princi- 
piaram a tornar o governo de Napoleão 1u 
extremamente odioso. Estreiára-se com as 
deportações para Cayenna, mas a ordem e a 
tranquillidade de que se gosava, a prosperi- 
dade publica, as glorias da Criméa tinham 
feito esquecer esse prefacio infeliz do se- 
gundo imperio. Agora a nomeação do gene- 
ral Espinasse para ministro do interior, e as 
prisões arbitrarias recommendadas por elle 
aos prefeitos indignaram a consciencia pu- 
blica que principiou a rebellar-se. Cinco de- 

utados republicanos, eleitos por Paris, Ju- 

io Favre, Hénon, Darimon, Emilio Ollivier 
e Picard, foram tomar assento então os mem- 
bros servis do Corpo Legislativo. Napoleão 
ur viu que precisava de uma guerra para 
recuperar a opinião, o de uma guerra sym- 
pathica. Esta necessidade, o desejo de am. 
pliar o territorio da França, e talvez o pen- 
samento secreto de satisfazer os votos dos 
carbonarios, e de evitar novas tentativas se- 


melhantes ás de Orsini, levaram Napoleão ur. 


a emprehender a guerra da Italia, alliando- 
se com o Piemonte contra a Austria. Às tro- 
pas francezas entraram na liça em maio de 
1859. As victorias de Montebello, Palestra, 
Maggenta, Melegnano e Solferino conduzi- 
ram Napoleão nı e Victor Manoel até defron- 
te do formidavel quadrilatero que defendia 
as possessões venezianas dos austriacos, Na- 
poleão ım, que commandára o exercito em 
pessoas, e que não déra provas de grandes 
conhecimentos militares, achou a campanha 
rude, e apreseou-se a fazer a pas de Villa- 
Franca, em que achou meio de descontentar 
a Italia que tão poderosamente auxiliára, não 
só porque apenas obtinha para esse paiz que 
aspirava á unidade a Lombardia, mas por- 
ue lhe arrancava em troca para as annexar 
F a Saboya e o territorio de Nice. 
E' verdade que a annezação se fez n'esses 
dois novos departamentos pelo suffragio uni- 
versal, o que sempre era senão uma garan- 
tia perfeitamente seria pelo menos uma for- 
malidade respeitavel. - pen. 
Apezar de tudo, o resultado foi glorioso 
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para a França, mas animou o imperador & 
entrar n'ym caminho que lhe foi fatal. Dna- 
ginou que podia, como seu tio, dictar a lei á 
Europa e ao mundo, e começou a seguir um 
caminho de violencia que veio a ser-lhe de- 
sastroso, Fomos nós as primeiras victimas, 
c o desgraçado negocio do Charles-et- Geor- 
ges mostrou bem qual era já o orgulho do 
governo napoleonico. Forçando-nos a entre- 
gar-lhe uma barca incontestavelmente ne- 
greira, e enviando ao porto de Lisboa uma 
esquadra para nos impôr a sua vontade, te- 
ve apenas como castigo do seu atrevimento 
o magnifico discurso de José Estevão, mas 
os previdentes poderam advinhar por esta 
primeira violencia o caminho em que ella 
entrava. Uma nova questão de missionarios 
levou de novo as tropas francezas à China, 
onde o general Montauban fez uma campa- 
nha victoriosa, mas que foi deshonrada pelo 
saque do Palacio dẹ Verão. Uma causa se- 
melhante levou-o a êmprehender tambem a 
campanha da Cochinchina, onde ao menos & 
França ganhou uma colonia hoje florescento. 
Ao mesmo tempo outros soldudos francezes 
iam na Syria proteger os christãos, victimas 
de matanças organisadas pelo fanatismo mu- 
sulmano. Em 1861 uma causa menos digna, 
a defeza de interesses bem pouco legitimos 
de torpes especuladores, levou Napoleão a 
enviar ao Mexico um corpo expedicionario 
(V. Mexico e Maximiliano). A vertigem apo- 
derava-se do antigo preso de Ham. Essa ex- 
pedição, que ao principio devia ser ephemo- 
ra, transformou-se n'uma guerra de conquis- 
ta, e Napoleão rm concebeu a louca idéa de 
fundar na America um throno vassallo, como 
os que Napoleão 1 erigira para seus irmã 
mas esses ao menos às portas de França 
Chamava Rouher a esta idéa absurda o 
maior pensamento do reinado! Quaes foram 
as consequencias? Depois de ter'enterrada 
nessas regiões mortiferas e remotas uma 


“quantidade immensa de homens e de dinhei- 


ro, teve de retirar deante da ameaça dos Eg- 
tados-Unidos e de abandonar ao seu destino 
o pobre imperador Maximiliano, o pobre ar- 
chiduque de Austria que elle fôra chamar ao 
seu tranquillo palacio do Adriatico para o 
fazer entrar n'estas aventuras, e para o fazer 
morrer fusilado, como morreu em 1867. 
A sua politica européa não revelava já me- 
nos incoherencia, nem menos impreviden- 
cia. Depois de ter começado a obra da re- 
constituição e da unidade italiana, quiz-sa . 
oppôr a ella, e paralysou por algum tem- 
po com a sua esquadra as operações dos 
iemontezes contra Napoles, À occupação 
de Roma essa impediu-a terminantemente, 
e poz guarnição na cidade eterna para a con-. 
servar pontifical. Assim perdeu o beneficio 


“dos sacrificios que fizera pela causa ita- 


liana. | 

Ao mesmo tempo não via o desenvolvie 
mento que ia tomando a Prussia, e o papel 
que lhe estava destinado. Em 1866 quando 
a Allemanha se agitava, Napoleão m declae 
rava pomposamente, respondendo a uma al- 
locução do maire d' Auxerre que os tratados 
de 1815 já não existiam. N'esse tempo con- 
tava elle gus a Prussia lhe daria quinbão 
na preza, Mas Bismark logrou-o, e a Pruse 
sia, dopois da campanha victoriosa de 1866, 
fundou a Allemanha forte e una, e a Fran- 
ça ficou como estava. Só teve o imperador &. 
triste consolação de receber Veneza das 
mãos do imperador da Austria para a en-e 
tregar á Italia. E' que a Austria não se ree 
signava a ceder territorios a um inimiga 
vencido. Effectivamente, emquanto a Pruss 
sia ganhava a formidavel batalha de Sado- 
wa, a Italia, sua alliada perdia em terra a 


batalha de Custozsa e no mer a de Lisboa: 


D'esta maneira não era muito faeil dege. 


NAP 


lumbrar o povo franéez còm Ab guérras quê 
emprehendia; por isso deslumbrou-o com as 
maravilhas dos melhoramentos publicos, e 
satisfez tambem algumas das necessidades 
economicas mais instantes da nação. Insti- 
gado por elle, o barão Haussmann, prefeito 
do Sena, transformou Paris completamente, 
melhoramentos identicos se faziam nas ou- 
tras grandes cidades da França. Completa - 
va-se a rede dos caminhos de ferro, con- 
cluiam-se com a Inglaterra tratados de com- 
mercio, em que se respeitavam os princi- 
pios do livre cambio; finalmente preparava- 
se a grande exposição universal de Paris de 
1867, que foi a grande maravilha do segun- 
do imperio. 

Mas ao mesmo tempo a opposição crescia 
a cada instante no Corpo Legislativo, e con- 
quistava cada anno novos adherentes. Em 
1867 o imperador percebeu que era necessa- 
rio ir fazendo concessões às opiniões liberaes, 
em 1868 a Associação Internacional dos Tra. 
balhadores, que o imperador fôra um dos pri- 
meiros a auxiliar, tomava proporções que 
principiavam a inquietal-o. Um joven folhe- 
tinista, Rochefort, escrevia contra elle no 
estrangeiro uns pamphletos que inflamma- 
vam a opinião publica e que fustigavam a 
corrupção do imperio com um latego não de 
Juvenal, mas que ainda feria mais, porque 
era o latego ligeiro do humorista, que fazia 
rir a França inteira å custa do soberano om- 
nipotente. A amnistia que Napoleão 111 pro- 
mulgára em 1858 não fôra acceita pelos prin- 
cipaes proscriptos. Victor Hugo respondera- 
lhe nos Castigos com magnificos versos: 


S'il n'en reste que dix, je serai le dixiéme, 
Et s'il n'en reste qu'un, je serai celui-lá. 


Thiers na camara commentava com a sua 
eloquencia e o seu supremo bom senso os 
erros do imperio. A opinião decididamente 
mostrava-se cada vez mais adversa ao impe- 
rador. | 
“À corrupção dos costumes era extrema. O 
desenvolvimento da riqueza publica, a trans- 


formação de Paris n'uma cidade completa-. 


mente de prazeres, o affastamento forçado 
da mocidade dos negocios publicos, tudo isto 
concorria para desmoralisar e para enervar 
o paiz. Napoleão 111 dava o exemplo, e a sna 
côrte era licenciosa, apezar da respeitabili- 
dade da imperatriz, que devia ao meio em 
a se achava o ter sido muito calumniada. 

genero offenbachiano era a expressão da 
sociedade d'esse tempo, a blague, o riso, o 
impudor: e entretanto por baixo da orgia 
ffammejava o vulcão, a Revolução agita- 
va-se. 

Em dezembro de 1868 resuscitava-se a 
memoria de um deputado obscuro, Baudin, 
que fôra morto defendendo uma barricada 
contra os soldados do golpe de Estado. Al. 
guns republicanos foram fazer manifestações 
sediciosas junto do seu tumulo. Tendo sido 
presos, foram defendidos por um joven advo- 
gado que se chamava Gambetta. Era perfei- 
tamente o principio do fim. 

As eleições de 1869 foram desfavoraveis 
relativamente ao Imperio. As eleições, ga- 
rantidas pelo systema das candidaturas cfi- 
ciaes, déram, é claro, grande maioria ao go- 
verno do imperador; mas Paris votou todo 
na opposição, e um dos deputados eleitos foi 
o- proprio Rochefort, o auctor da Lanterna, 
que veio fundar em Paris um jornal repu- 
blicano intitulado a Marselheza. Ao mesmo 
tempo como sé tudo devesse apressar a que- 
da, um principe da familia imperial, Pedro 
Bonaparte, matou com um tiro um redactor 
da Marselheza, Victor Noir. O seu enterro 
foi uma imponente manifestação republica- 
na.. Napoleão ur jurou que seu primo seria 
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severamente ptnido, mas, em vez de o det: [tres tetrivets batalhas de Bórny, 'de Mars:la- 


xar ir aos tribunaes órdinarios, reunin em 


Blois para o jnlgar o Supremo Tribunal. Isto 
produziu pessima impressão. Os espiritos es- 
tavam por toda a parte e de todas as formas 
violentamente agitados. 

Então Napoleão 11 entendeu que era tem- 


po de conceder as chamadas «liberdades ne- 


cessarias,» 6 no dia 2 de janeiro de 1870 or- 
ganisou um ministerio, chamado liberal, e 
presidido: pelo famoso Emilio Ollivier, um 
dos antigos cinco deputados republicanos da 
camara. Mas com isso não conseguiu senão 
despopularisar Ollivier sem se popularisar 
a si, | 

Julgando fortalecer-se, Napoleão, depois 
de ter introduzido na constituição algumas 
reformas liberaes, quiz ratifical-as com um 
plebiscito. O plebiscito deu 7.336:444 votos fa- 
voraveis á continuação do imperio, 1.560:709 


contrarios. A minoria já era imponente, e em 


Paris a maioria fôra contraria, apesar dos re 
publicanos não terem estado de accordo no 
modo de votar. RNA 

Napoleão não se julgou bastante consoli- 
dado por este plebiscito, e entendeu que de- 
via procurar de novo uma guerra feliz. Não 
lhe attribuâmos comtudo exclusivamente a 
responsabilidade d'essa guerra fatal. E’ de 
sua responsabilidade a escolha do momento, 
mas a guerra era inevitavel. Entre a Alle- 
manha e a França as causas do conflicto 
accumulavam-se havia sessenta annos. Já 
estivera para rebentar a lucta por causa do 
grão-ducado de Luxemburgo, a Allemanha 
recuara um pouco, estivera para rebentar por 
causa da construcção do caminho de ferro 
de S. Gothardo, chegou-se a um accordo. 
Agora era a candidatura do principe Leopol- 
do de Hohenzollern (casado com a infanta 


portugueza D. Antonia) ao throno de Hespa- 


nha; a Allemanha tambem pareceu fazer algu- 
mas concessões å França para lhe deixar to- 
das as responsabilidades, mas a verdade é que 
Bismark apressou o desenlace bellicoso. O 
ministerio Ollivier acceitou-o, porque en- 
tendia que lhe convinha, a França applau- 
diu-o, porque essa é que $a verdade, cantou- 
se nas ruas a Marselheza e o Rheno allemão, 
gritou-se nas praças de Paris: «a Berlim, a 
Berlim!» A França inteira foi cumplice do 
imperador; só uma voz protestou no meio 
do enthusiasmo geral, foi a de Thiers. Por 
isso teve um momento de extraordinaria im- 
popularidade que lhe foi bem pago depois 
pela larga popularidade de que gosou até ao 
fim da sua vida. | 

A guerra declarada a 6 de julho de 1870, 
começou no principio de agosto e logo por 
uma serie de desastres. Napoleão 111, que se 
não convencia de que não tinha nem um 
lampejo do genio militar de seu tio, exercia 
o commando supremo. Não tinha ao seu lado 
um unico general notavel. As derrotas de 
Weissemburgo, em que foi surprehendido e 
batido o general Douay, de Reischoffen em 
que foi destroçado Mac-Mahon, de Forbach 
onde Frossard foi batido, obrigaram Na- 
poleão a retirar, humilhado, com a cabeça 
perdida, sobre Metz. Paris, ao receber es- 
tas inesperadas noticias, n'um momento se 
transformára. O imperador fôra obrigado a 


demittir o ministerio Ollivier, substituin- 


do-o por outro de feição mais liberal 
ainda e presidido por um general, o conde 
de Palikao; mas Paris estava já tão efter- 
vescente que Napoleão 111 nem ousou voltar 
å capital, onde estava governando como re- 
gente a imperatriz Eugenia. O marechal Ba- 
zrine ficára em Metz a sustentar o peso das 
tropas invasoras. Napoleão rr com Mac- 
Mahon reorganisou um outro exercito, e mar- 
chou pelo norte da França para ir dar a mão 
a Buzaine, que já n'esse tempo depois das 


Tour e'de Gravellotte se achava bloqueado 
debaixo dós muros de Metz. O exercito em 


Que ia o imperador encontron o inimigo em 


Sédan, e foi completamente destroçado, sen- 
do obrigado o imperador a entregar-se pri- 
eioneiro de guerra com todo o exercito, no 
dia 2 de setembro de 1870. | 
A noticia d'este desastre, chegando a Pa» 
ris, levantou n'um momento uma insurreição 
geral. N'uma revolução que não encontrou 
resistencias, a 4 de setembro, desappareceu 
o regimen napoleonico. A imperatriz Euge- 
nia fugiu para Inglaterra, emquanto Napo- 
leão rr se dirigia para o castello de Wi- 
lhelmshæte, onde esteve prisioneiro, mas 
tratado com todas as honras devidas a um 
soberano reinante. Pois já o não era! Quan- 


.do terminou a guerra, Napoleão achou-se em 


face da republica franceza e nem tentou re- 
cuperar o poder. Foi residir com sua mulher 
e seu filho para Chileshurst, aldeia dos ar- 
redores de Londres, n'um palacio que tem o 
nome de Camden-Place. Ahi m. com perto 
de 65 annos, no dia 9 de janeiro de 1873, ás 
9 horas e tres quartos da manhã. 
Ainda é cedo de certo para que a historia 
formule ácerca d'este homem senão extraor= 
dinario pelo menos singular o seu juizo de- 
finitivo. Teve qualidades reaes c defeitos 
immensos. Nada seria se não tivesse atraz 
de si o nome de seu tio, mas poucos sabe- 
riam aproveitar tão bem como elle o presti-: 
gio d'esse nome. Teria sido um Augusto, se 
não tivesse tentado ser um Cesar, sem pos- 
suir nem as mais leves qualidades para esse 
papel; mas Cesar era o seu idolo e já estava 
no throno quando escreveu uma Historia de 
Cesar, sem grande valor, mas em que mostra 
a sua admiração por esse homem extraordi- 
nario, e a convicção em que estava de que 
devia ser elle o modelo dos membros da fa- 
milia napoleonica. Pois pode-se afiançar que 
se teve algumas qualidades de Augusto não 
chegou ainda assim à sua craveira. Em- 
quanto a Cesar esse está completamente 
fóra de comparação possivel. Só se parecia 
com elle na corrnpção dos costumes. 
Napoleão (Luiz Eugenio, principe). Fi- 
lho de Napoleão 111 e da imperatriz Eugenia, 
n. a 16 de março de 1856. Tinha apenas 14 an- 
nos quando rebentou a guerra franco- prussia- 
na. O principe acompanhou seu pae á campa- 
nha, e teve o infortunio de ser objecto de um 
despacho ridiculo em que seu pai dizia å 
França que o principe imperial recebêra o 
baptismo do fogo, porque junto d'elle fôra 
cair no combate de Sarrebruck uma bala 
fria! Depois vieram os acontecimentos tra- 
gicos, e ninguem mais fallou no pequeno. 
principe; encontramol-o depois no exilio, fre- 
quentando a escola militar ingleza de Wol- 
wich e conquistando as sympathias dos seus 
camaradas. Em 1873 ficava herdeiro das 
pretenções napoleonicas, e recebia dos bona- 
partistas fieis o titulo de Napoleão 1v. De- 
sejando apagar o ridiculo do «baptismo de 
fogo», e mostrar à França que não era indi- 
gno de usar a espada de Napoleão 1, foi ser- 
vir como voluntario na primeira guerra que 
à Inglaterra teve, e em que poude entrar sem 
ferir as susceptibilidades de algumas das- 
grandes potencias de que podia vir a preci- 
sar no decurso da sua vida. Essa guerra in- 
felizmente foi a dos Zulus na Africa Austral, 
guerra mortifera e ingloria, guerra de pre-: 
tos, em que o joven principe se portou com 
bravura, mas em que encontrou a morte do 
modo mais desastroso e desastrado que é 
possivel imaginar-se. Fôra a nm reconheei- 
mento acompanhado por um official inglez e. 
uma pequena escolta, quando foram todos 
surprehendidos pelos Zulus. Tiveram apenas : 
tempo de montar a cavallo e fugir, mas q: 
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principe foi atravessado por uma azagaia e 
morto depois barbaramente no dia 1 de ju- 
nho de 1879. A sua morte produzia profun- 
da impressão na Europa, a França republi- 
cana lamentou a morte d'esse principe de 
vinte e tres annos qne fôra regar com o seu 
sangue essa terra longinqua, a Inglaterra fez- 
lhe exequias snmptuosas, a imperatriz Eu- 
genia quiz ir fazer uma romaria ao lugar 
onde morrêra seu filho e a historia hade 
guardar uma lembrança piedosa d'este sym- 
pathico moço que den ao menos & lenda na- 
poleonier com o pequeno drama da Zululan- 
dia um final mais digno do que o que teria 
ge ficasse enterrado nos tremedacs de Sédan. 

Napoles. Chamada antigamente Par- 
thenope e depois Neapolis, cidade do reino 
de Italia que foi capital do reino das Duas 
Sicilias e do reino de Napoles, 418:512 hab. 
Universidade, escola naval, e muitos outros 
estabelecimentos scientificos. 

Esta cidade fica situada na encosta de 
uma serie de collinas em torno de um gol- 

ho de 16 milhas de comprimento e de egual 
largura, o qual é limitado pelo cabo de Mi- 
zena Á direita e pelo cabo de Minerva å cs- 
querda e parece fechado pela ilha de Capri. 

Napoles é considerada praça forte de pri- 
meira classe, apesar de não ter uma mura- 
lba, nem fortes nem baluartes, mas é defen- 
dida por varios fortes que dominam a cida- 
de eo golpho. 

Entre os edificios notaveis da cidade apon- 
taremos em primeiro logar a cathedral co- 
meçada por Carlos 1 d'Anjou em 1280, e on- 
de se encontram os tumulos d'esse principe. 
de Innocencio 1v, de Innocencio xır e do rei 
André e que encerra o hypogeu de S. Ja- 
nuario pequena egreja, toda incrustada de 
marmores com arabescos de um trubalho 
delicadissimo e a basilica Santa Restituta, 
antiga cathedral de Napoles levantada por 
Constantino no logar em que havia um tem- 
plo de Neptuno e ligada hoje á cathedral 
actual de que forma uma grande capella. 
São tambem dignas de menção a egreja de 
Santa Clara construida no seculo xiv por 
Masuccio que tem alguns tumulos magnifi- 
| cos, a egreja de S. Domingos principiada 
em 1285, bello edifício gothico com grande 
numero de excellentes pinturas nas paredes 
e onde estão sepultados varios principes é 
princezas do Aragão, a egreja de 8. Filip- 
pe Nery que tem excellentes frescos no te- 
cto, um quadro do Guido e outros de Gior- 
dano, a antiga Cartuxa de 8. Martinho si- 
tuada n'um dos melhores pontos de vista da 
cidade e na qual se acham tambem differen- 
tos trabalhos primorosos de Ribera, Vero- 
nese, Lanfranc, etc., a egreja de Santa Maria 
de Monte Olivete, a de Santa Maria da Pie- 
dade guarnecida de riquissimos marmores e 
de obras primas de esculptura, a de S. Pau- 
lo Maior erigida no local em que havia um 
templo de Castor e Pollux, a de S. Thiago 
dos bespanhoes construida em 1540 pelo vi- 
ce rei D. Pedro de Toledo que n'ella está 
enterrado, a de 8. Fernando onde se admi- 
ram os melhores frescos de Paulo de Mat- 
teis. Alem d'estas são ainda dignas de men- 
ção em Napoles a egreja de Nossa Senhora. 
do parto onde existe o tumulo do poeta San- 
nazaro, a capella do Monte da Piedade edifi- 
cada em 1610 e onde se admira um quadro 
de Caravaggio, a egreja de 8. Pedro ad 
Aram construida no logar em que se pre- 
tende que S. Pedro elevou um altar, a de 
S. Pedro a Magella que tem uma pintura 
no tecto que é considerada a melhor obra 
do Calabrese, a de S. Pedro Martyr e a 
de S. Severino e Sosio que tem uns frescos 


de Cerenzio que são a obra prima d'este at- 


tista. 
O palacio real, antiga residencia dos vies- 
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reis de Napoles construido em 1600 é um 
dos trabalhos mais importautes de Domenico 
Fontane, o palacio real de Capodimonte an- 
tiga casa de campo dos reis de Napoles fica 
situado ás portas da cidade e foi começado 
em 1738, o palacio do arcebispo reedificado 
em 1647 tem magnificos frescos e alguns pa- 
lacios particulares embora inferiores aos de 
Roma, Florença, Veneza e Genova sob o pon- 
to de vista architectonico são comtudo nota- 
veis pelas preciosidades artisticas que en- 
cerram distingujndo-se principalmente o pa- 
lacio Angri, o Bisignano, o Casarano, o Fon- 
di, o d'Avalis, o de Sant-Angelo, o Taccone- 
co Terranova. 

Como monumentos do tempo do despotis- 
mo ainda hoje se encontram varias fortale- 
zas dominando diversos bairros da cidade 
taes como o castello de Sant'Elmo, o castello 
novo, o castello do Ovo, o Capuario, a torre 
del Carmine e o Pizzo Falcone. 

O museu que se acha estabelecido n'um 
edificio principiado em 1587 pelo duque de 
Ossuna é riquissimo contendo soberbas pin- 
turas de parede e mosaicos antigos, antigui- 
dades egypcias, inscripções, monumentos da 
arte da edade media, e excellentes obras em 
vidro e em barro; o gabinete numismatico 
tem perto de 50 mil medalhas e nas galerias 
de quadros se acham telas de Veroneso, 
Genteleschi, Guerchin, Lanfrane, Carraches, 
Tintoreto, Perugino, Raphael, Ribera, Al- 
berto Durer, Claudio Loreno, Corregio, Do- 
miniquino e outros artistas dos mais celebres. 

- Napoles tem quatro bibliothecas uma das 
quaes conta 200 mil volumes sendo entre 
estes 6:000 do seculo xv e 3:009 manuscri- 
ptos. 

Os principaes theatros são o de S. Carlos 
que é um dos primeiros da Europa em gran- 
deza, o del Fondo, o de Fiorentini, o thea- 
tro novo, o theatro San Carlino, e os de 5. 
Fernando e de la Fenice. 

A origem de Napoles estå envolvida nas 
trevas das fabulas dos tempos primitivos. 


Segundo diversos auctores Fabricio, um dos 
argonautas, fundou essa cidade 1:300 annos 


proximamento antes de Christo, segundo ou- 
tros Parthenope, que Homero celebrou na 
sua Odyssea, tendo naufragado n'essa costa 
edificou ahi uma povoação á qual deu o seu 
nome, e ainda outros attribuem a fundação 
de Napoles a Hercules, a Enéas ou a Ulys- 
ses. 

Provavelmente a cidade deve a sua origem 
a colonias gregas como o indica:o nome de 
Parthenope e conforme Strabio os povos da 


Campania e depois os de Cannas apodera- 


ram-se de Napoles e destruiram-n'a. Reedi- 

ficada dentro em pouco tomou então o nome 

de Neapolis que quer dizer cidade nova. 
Nos ultimos tempos da republica romana 


e no tempo do imperio Napoles era a resi- 


dencia favorita dos romanos ricos e ainda 
hoje ahì se encontra o tumulo de Virgilio. 
Com as invasões dos barbaros a cidade 
soffreu muito, esteve bastante tempo em 
grande decadencia, mas Guilherme o Mau no 
seculo xı mandou construir o castello Ca- 
uano, &largou-Ihe o cinto das muralhas e 
evantou o castello do Ovo na ilha do Salva- 
dor. No seculo immmediato Frederico 11 es- 
tabeleceu ahi uma universidade e Carlos de 
Anjou fez de Napoles a capital das Duas Si- 
cilias. No reinado d'este principe e no dos 
membros da casa d'Anjou a cidade de Napo- 
les desenvolvcu-se muito e n'ella se erigiram 
muitos edificios importantes principalmente 
religiosos e depois no tempo do dominio hes- 
nhol ainda recebeu grande numero de me- 
horamentos. Para conhecimento da historia 
de Napoles como capital do reino pode o lei- 


| tor recorrer ao aftigo d'este Diccionario — 


Duas Sicilias, 
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Napoles. Familia italiana que passou s- 
este reino no tempo de D. Affonso rv. Às suas 
armas são: escudo esquartelado; no primei- 
ro em campo sanguinho uma aguia de oiro es 
tendida; no segundo em campo azul tres flo- 
res de liz de oiro e assim os contrarios; tim- 
bre a aguia do escudo. 

Napoles (Diogo Esteves da Veiga e). 
Fidalgo da casa real, n. em Lisboa a 2 de ' 
julho de 1551. Foi senhor da honra de Nan- 
dufe na comarca de Viseu e capitão-mór dos 
concelhos de Besteiros, Freixedo de Mouras 
e 8. João de Monte Guardão. Era muito 
dado a estudos genealogicos e escreveu um 
Nobiliario das Familias d'este reino e Nota: 
ao Nobiliario do conde D, Pedro, mas am- 
bos estes trabalhos ficaram manuscriptos. ' 
M. no guno de 1635. 

Narbanos. Antigo povo da Lusitania, ' 
que habitava, ao que parece, nos territorios ' 
que hoje formam a provincia de 'Traz-os- 
Montes, ' 

Narbonna. Em latim Narbo, Narbo ` 
Martius, Julia Paterna, Colonia Decumano- 
rum, cidade de França no departamento do 
Aude. Pop. 22:266 hab. Fica situada no meio . 
de uma vasta planicie cortada pelo canal do 
Robene e é cercada de muralhas sendo con- 
siderada praça de guerra de 3.º classe. Fa- 
bricas de vellas, louça e bonnets, destillação: 
de aguardente e tinturaria; commercio de 
mel, cera, trigo, legumes seccos, vinho, sal 
e licores. 

Entre os monumentos d'esta cidade no- 
tam-se a egreja de S. Justo que serviu de ca- 
thedral, porque Narbonna foi cabeça de bis-- 
pado até á revolução; a egreja de S. Paulo ' 
construida nos fins do seculo xrir, e o kotel de 
ville antigo palacio do bispo, e no qual se 
acha estabelecido um museu e a bibliotheca. 

A 10 kilom. da cidade veem se os restos . 
do antigo convento da Fontfroid comprehen- - 
dendo uma egreja do seculo xn: e uma sala: 
do capitulo e um claustro do seculo imme- 
diato. l 

Parece que Narbonna foi fundada pelos. 
tectosagos e o que se sabe ao certo é que jå 


-havia attingido um elevado grau de prospe- 


ridade quando os romanos conquistaram a 
Gallia. A primeira colonia romana que ahi. 
se estabeleceu (116 antes de Christo) to-. 
mou o nome de Narbo Martius. Narbonna 
passou a Ber & ja da provincia e a ri- 
val maritima de Marselha. O porto que era 
um vasto lago chamado Rubrensis ou Ru- 
bresus estendia-se muito perto da cidade por: 
uma praia que ainda no seculo xv era co- 
nhecida pelo nome de Porto das Galés. Uma 
esquadra romana ahi estava habitualmente 
estacionada, mas hoje o porto fica a mais dé 
21 kilom. ao sul da cidade em La Nouvelle: 
“No tempo dos romanos havia ahi excel- 
lentes templos, theatros e thermas, e n'ella 
residia um proconsul. Augusto ahi reuniu 
uma assembléa geral das Gallias e no annó 
28 antes de Christo Narbonna passou a ser 
metropole da Narbonneza. j 
Destruida em grande parte por um incen- 
dio no tempo de Tiberio, foi successivamen- 
te devastada pelos alanos, suevos, vandalos 
e visigodos, tomada e retomada diferentes 
vezes e porfim occupada em 719 pelos sari 
racenos cujo chefe El-Samah levantou e au- 
gmentou as fortificações fazendo de Nar- 
bonua a sua praça de armas e a base tiag 
suas operações inilitares. Carlos Martel si- 
tiou debalde esta cidade depois da batalha 
de Poitiers e Pepino, tambem não conseguiu 
apoderar-se d'ella, mas tendo deixado, quaa» 
do voltou para o norte, uma parte do seu 
exercito deante dos muros de Narbonna de- 
pois de sete annos de bloqueio os francos 
entraram por traição na praça em 759, Pos» 
teriormente Narbonna tem viscondes depen» 
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dentes umas vezes dos condes de Tolosa ou- 
tras dos condes de Barcelona. Em 1216 Si- 
mão de Montfort recebeu de Filippe Augus- 
to a investidura do ducado de Narbonua. 
Em. 1447 o visconde de Narbonna vendeu o 
seu viscondado ao conde de Foix, e em 1501 
Gastão de Foix conde de Foix trocou pelo 
ducado de Nemours o viscondado de Nar- 
bonna que d'ahi em deante ficou unido à 
corõa de França. 

Luiz xı mandou cingir a cidade de novas 
fortificações para a por ao abrigo dos sata- 
moe Hespanba. Durante a regencia de 

uiz xut distinguiu-se pela sua dedicação à 
causa realista e foi gm Narbonna que teve 
o seu desfecho a celebre conspiração de 
Cinq Mars. 

Narbonna (Viscondes de). Familia 
franceza oriunda do viscondado d'esse no- 
me e que. reconhece por tronco S. Guilher- 
me o (Grande duque da Aquitania que m. 
em 812. As principaes personagens d'essa 
familia são: Hermengarda, viscondessa de 
Narbonna casada em primeiras nupcias com 
um fidalgo hespanhol e depois com Bernar- 
do d'Anduze. Obteve do conde de Tolosa a 
restituição do viscondado de Narbonna, mar- 
chou contra os sarracenos que sitiavam Tor- 
tosa (1148) em 1167 fez um tratado de com- 
mercio com os genovezes, e em 1192 entre- 
gou o poder a scu sobrinho Pedro de Lara. 
Morreu em 1197, a ? o 

— Aimeri vı, visconde de Narbonna, tomou 
parte na conquista do reino de Napoles ás 
ordens de Carlos d'Anjou e prestou grandes 
serviços a Filippe o Bello nas discordias 
d'este rei com Bonifacio viur. 

-— Aimeri 1x visconde de Narbouna, n. em 
1324, e m: em 1388. Tendo sido ferido e pri- 
sioneiro em Poitiers pelos inglezes, obteve a 
liberdade, e voltando a França foi novamen- 
te prisionciro n'um combate perto de Mon- 
tauban. A 

Em 1369 fọi nomeado almirante de Fran- 
ça, e sendo demittido em 1373 passou o res- 
to da vida completamente retirado. 

—QGuilherme 1 vieconde de Narbonna, m. 
- em 1424. Teve guerra com os reis da Sicilia 
para sustentar as suas pretenções Á Sarde- 
nha, foi em França um dos mais decididos. 
partidarios do condestavel Bernardo d'Arma- 
guac, foi um dos conselheiros do delphim e 
assistiu ao assassinato de João sem Pavôr. 
Depois de se ter assignalado no combate de 
Baugé e no cereo de Cosne foi morto na ba- 
talha de Verneuil. | 

Narbonne-Lara (Luiz, conde de). N. 
no ducado de Parma em 1755, e m. em 1813. 
Indo muito novo para França. com sua mãe 

ue era dama d'honor da princeza Adelaide, 
Aiha de Luiz xv, estudou no collegio de Juil- 
ly, foi feito coronel aos 30 annos, acolheu 
as novasi déas da Revolução, foi conmhandan- 
te das guardas nacionaes do Doubs em 1790, 
acompanhou as tias de Luiz xvı a Italia, no 
anno seguinte, e voltando a França foi no- 
meado ministro da guerra conservando a 
pasta ató. 10 de março de F792. Partindo 
depois para o exercito regressou a Paris 


antes do 10 de agosto, envolveu-se nos pro-. 


ctos traçados para impedir a marcha da 
Revolução e sendo accusado depois dos suc- 
cessos d'aquelle dia fugiu para Londres on- 
de publicou umas Memorias em-defeza de 
Luiz xvi. 
- Voltando a França no tempo do consula- 
do foi-lhe restituido o posto de tenente ge- 
neral em 1809 e exerceu os cargos de go- 
vernador em Raab e Trieste e foi ministro 
plenipotenciario na Baviera. Nomeado aju- 
dante de esmpo de Napoleão acompanhou o 
imperador à Russia, foi mandado- em 1813 
como embaixador para Vienna, tomou parte 
no- congresso de Praga e depois recebeu o 
VOLUME VHI 
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eommando da praça de Tirgan onde falle- 
ceu. : | 

Narbonneza. Nome que a parte da 
Gallia conquistada pelos romanos autes de 
Cesar tomou no anno 27 antes da era vul- 
gar e que anteriormente sc chamava Provin- 
cia romana ou Galia bracata. Os seus limites 
no tempo de Augustojeram: ao sul o Mediter- 
raneo, os Pyreneus e uma linha desde esta 
montauha até ao Gunone afluente do Ga- 
ronna, a oeste o Gunone, a norte e noroeste 
o Tarn, os Cevennes e o Rhodano, a leste 
T linha quasi recta desde Genebra até ao 

ar. 

As cidades principaes eram: Narbonna, 
Tolosa, Carcassona, Beziers, Agde, Nimes, 
Marselha, Frejus, Antibes, Arles, Aix, Oran- 
ge, Yalence, e Vienna. | 

No tempo de Constantino formou-se a Ve- 
neza com a parte da Narbonneza a leste do 
Rhodano e com o territorio dos Helvios e 
desde 371 até J82 esteve dividida em Nar- 
bonneza 1,2 e Narbonneza 2.2. 

Narbonneza 1°. Nome que tomou a 
antiga Narbonneza a oeste do Rhodano de- 
pois da separação da Vienneza em duas pro- 
vincias. O seu territorio era comprehendido 
entre a Aquitania 1.º ao norte, a Novempo- 
pulania a oeste, os Pyrineus ao sul, o Medi- 
terraneo a sueste e a Veneza a leste. Era 
habitada pelos atacinos, pelos tectosagos, 
sardões e tolosatas e possuia as cidades de 
Do onoi Tolosa, Beziers, Nimes, Lodeve e 

zés. 

Narbonnesa 2.º Nome que tomou a 
parte sudoeste da antiga Narbonneza quau- 
do esta foi separada da Vienneza. O seu ter- 
ritorio comprehendido entre a Vienneza ao 
norte e a oeste, o Mediterraneo ao sul e os 
Alpes maritimos a leste era habitado pelos 
albieces e pelos Salyes e encerrava as cida.. 
des de Aix, Apt, Riez, Frejus, Gap, Siste- 
ron e Antibes. 

Narciso (José Antonio). Pintor portu- 
guez do seculo passado. A sua especialidade 
eram tectos e ornatos. Nasceu em Lisboa em 
1781. Estudou perspectiva debaixo da direc- 
ção de Simão Gomes dos Reis, pintor per- 
nambucano. Foi encarregado de pintar as 
galeotas reses, e restaurou o tecto da egreja 
do Cabo. Pintou um grande numero de te- 


ctos de egreja, sem- adquirir com isso cele- 


bridade notavel. Distinguiu-se mais como 
scenographo, e quando se fundou o theatro 
de S. Carlos, José Antonio Narciso foi en- 
carregado de pintar as vistas debaixo da-di- 
recção do architecto Iguacio de Oliveira, e 
continuou n'esse trabalho depois de chegar 
de Italia o scenographo Azzolini. Morreu em 
1811 deixando tres filhos que foram tambem 
seus discipulos, Anacleto José Narciso, Joa- 
quim Romão e João de Deus. 

Narciso. Personagem da mythologia 
grega filho do rio Cephiso e da nympha Li- 
riope. Despresou o amor da nympha e namo- 
rado de si mesmo deixou-se morrer ou ma- 
tou-se perto de uma fonte na qual via refle- 
ctir a sua propria imagem. Foi transforma- 
do na flôr ainda hoje chamada Narciso e que 
era consagrada aos deuses infernaes. 

Narciso. Liberto e grande favorito do 
imperador Claudio. Nada se sabe dos seus 
primeiros annos e a historia unicamente re- 
gistra o seu nome quando tendo grande in- 
fluencia no animo do fraco imperador se va- 
lia d'esse predominio para grangear enorme 
fortuna à custa das mais desmedidas concus- 
sões e violencias. 

Messalina ciosa da importancia que Nar- 
ciso havia adquirido quiz perdel-o, mas elle 


NAR 377. 


Agrippina obrigou-o a ir para. as aguas da 

ampania é depois de haver envenenado. 
Claudio, logo que Nero subiu ao throno; 
mandou matar o antigo liberto que segundo 
afirma Dion Cassio havia juntado uma for-. 
tuna de 400 milhões de sestercios. 2 

Nardini (Pedro). Celebre rebequista 
italiano n. em Leorne em 1725 e m. em 1796.. 
Foi discipulo de Tartini e depois d'este in- 
signe professor deixar de apparecer em pu- 
blico ficou sendo Nardini considerado o pri-. 
meiro rebequista da Europa. Tendo entrado, 


em 17,59 na capella do duque de Wurtem- 


berg voltou ao teu paiz natal depois de ter 
estado na Allemanha durante cinco annos, 
foi nomeado mestre da capella do grão du- 
que da Toscana e indo fixar a sua residen-: 
cia em Florença fundou ahi uma escola de 
rebeca que teve grandissima fama. 

Deixou varios concertos, solos, quartetos 
e duettos para rebeca, e seis tercottos para 
flauta. 

Nardo. A Neritum dos romanos, cidade 
de Italia a 20 kilom. de Galipoli, 8:979 hab. 
Cabeça de um bispado e cultura de algo- 
dão. 

Narenta. O Narona dos antigos, rio da 
Turquia da Europa, nasce na Bosnia perto 
de Mostar, corre ao oeste, depois ao norte, 
entra na Dalmacia e desagua no Adriatico 
com um curso de 275 kilom. | 

Narew. Rio da Russia da Europa, nas- 
ce no governo de Groduo, banha Lomza, Os- 
trolenka e Pultusk e reune as suas aguas 
com as do Boug depois de um curso de 520. 
kilom. 

Os francezes derrotaram os russos nas: 
margens do Narew no dia 18 de fevereiro 
de 1807. 

Narichkin. Familia nobre da Russia. 
No jazigo que ella possue em Sauto Alexan-. 
dre-Nevski lê-se esta inscripção: 


Pedro I saiu d'esta familia 


Efectivamente a mãe de Pedro o Grande, 
mulher de Alexis Mickailovitch pertencia á 
familia Narichkin. Os seus principaes mem»: 
bros são og seguintes: 

Narichkin (Ivao-Kirilovitch). Irmão. 
da ezarina mãe de Pedro o Grande, n. pelos 
anuos de 1659 e m. em 1682. Quando, depois 
da morte de Fedor ur, a irmã de Pedro 1, 
Sophia, favoreceu a revolta dos Strelitz para. 
partilhar o throno com Pedro e Ivan v, Na-- 
richkin foi uma das primeiras victimas dos 
revoltosos. 

Narichkin (Leão-Kirilovitch). . Irmão. 
do antecedente, n. em 1668 e m. em 1705. 
Conseguindo escapar-se do furor dos Strelitz 
foi nomeado um dos quatro conselheiros que 
governaram a Russia em 1697, durante a 
primeira viagem ao estrangeiro de seu sobri- 
nho Pedro o Grande. 

Narichkin (Alexandre Llovitch). Es- 
tadista russo, filho do antecedente, n. em 
1694 e m. em 1742. Tendo sido mandado por 
Pedro o Grande estudar as constituições da 
Allemanha,França e Italia, desempenhou essa 
commissão tão a contento do soberano que . 
d'ahi por diante foi por elle sempre consul- 
tado nas circumstancias dificeis e recebeu 
grandes provas de consideração do impe- 
rante. É 

Comprômettido na conjuração tramada em 
1727 pelo conde Devier contra a imperatriz 
Catharina, viuva de Pedro o Grande, foi ba- 
nido pelo valido Menschikof, mas readqui- 
rindo a sua antiga influencia quando Anna 
Ivanowna subiu ao throno recebeu a nomeg- 


gvitou-lhe o golpe denunciando a Claudio o | ção de senador e Isabel conferiu-lho gran- 
casamento da imperatriz com Silio e obtendo | des dignidades. - a E a 

do imperador a ordem-para matar aquella | Narino (D. Antonio). Aventureiro ame» 
impudica mulher. = * ricano, primeiro distador da de n. 
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em Santa Fé de Bogota no anno. de 1769, 
Pensando desde muito novo em libertar a 
sua terra natal, traduziu em hespanhol a 
Declaração dos direitos do homem da Assem- 
blea constituinte franceza e aproveitando a 
effervescencia produsida pelo codigo da li- 
berdade, fundou uma sociedade secreta da 
qual fizeram parte Zea que depois foi minis- 
tro em Hespanha, Cobal, Cester-Duran, 
Umaña é os filhos das principaes familias 
da Nova-Granada. Tendo sido descoberta a 
conspiração, foi Narino deportado para os 
presidios d'Africa e depois transferido para 
Cadix, mas conseguindo evadir-se passou a 
Londres e propoz a Pitt a cessão do isthmo 
de Panamá e da Florida em troca do auxilio 
que a Inglaterra prestasse ao partido revo- 
lucionario da Columbia. - 
Sentindo-se forte com as promessas do mi- 
nistro britannico voltou à America para dar 
o signal da revolta, mas apenas desembar- 
cou foi preso e levado para o carcere. Recu- 
erando a liberdade depois da invasão da 
spanha pelos francezes foi secretario do 
congresso reunido em Bogota para procla- 
mar a independencia da Nova Granada e em 
seguida eleito presidente do congresso do Ve- 


nezuela em 1812. No anno seguinte o povo e 
parto do exercito conferiram-lhe a dictadura 


mas o congresso protestou e declarou-p ugur- 
ador. l | 


. Derrotado pelos generaes hespanhoes em 
dois recontros, Narino acolheu-se a Bogota 
e tendo vencido os sitiados n'uma sortida e 


pa depois algumas victorias foi afina} des- 

aratado om frente de Pastos e cahiu nas 

mãos dos hespanhoes. Levado então para 

Quito foi posteriormente conduzido para 

Lima e depois para Cadix e m. nas prisões 

d'esta ultima cidade pelos annos de 1822. 

. Narigs. Freguezia do concelho, districto 
e diocese de Aveiro, orago S. Pedro, 201 fo- 
gos, 699 hab., sendo 833 homens, 366 mu- 
lheres. | 
. Esta freguezia pertencia ao concelho de 
Oliveira do Bairro, a annexada para to- 
dos os effeitos, ao concelho de Aveiro, por 
decreto de 4 de dezembro de 1872, decreto 
que foi muito discutido na camara dos de- 
putados. 

- Narni. Cidade do reino de Italia na 
rovincia da Umbria. População 9:145 hab. 
ispado. Fabricas de lãs, casa de detenção. 

Esta cidade chamada Narnia no tempo dos 

romanos era antigamente uma praça forte 

contigua á via Flaminiana, Ali se vê uma 
maguifica cathedral e as ruinas de uma pon- 
te romana. Foi patria do imperador Nerva, 

Narraingunge. Cidade da India in- 

gleza na margem do Sekol Lokia. 17:000 

hab. Muitas fabricas de musselinas e impor- 

taute commercio de grãos, tabaco, sal e cal. 

Na margem opposta do rio é o logar da pe- 

regrinação dos Mahometanos, de Coddom- 

vesul, onde mostram n'uma pedra o signal 
de uma pegada que os musulmanos julgam 

ser do seu propheta. o 
Narses. Setimo rei Sassannida-da Per- 

Bia, m. no anno 303. Suecedeu a seu irmão 
Varsnno 11 em 294, apoderou-se da Meso- 
potamia e da Armenia vencendo Tiridates, 
rei da Armenia, que pediu auxilio aos ro- 
manos, e alcançou algumas victorias contra 
Muzimiano Galero enviado por Diocleciano 
em 301. Soffrendo depois importantes reve- 
zes, Narsés sá obteve a paz cedendo aos ro- 
manos cinco provincias na margem direita 
do Tigre. M. pouco depois de abdicar em 
favor de Hormisdas ir. 

. Narsés. Celebre general bysantino, n. 
pelos annos de 472, Empregado como sim- 
ples creado no serviço de Justiniano, soube, 
apesar de haver soffrido a vergonhosa muti- 
lação do eunuco, elevar-se nos mais altos 
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| Cargos pela resolução, energia e intelligen- 


cia de que era dotado. | 

Era já camarista do imperador quando 
revelou o seu fino tacto politico na terrivel 
revolta de Nika e sendo encarregado de va- 
rias missões importantes, desempenhou-as 
de tal modo que o soberano ficou-o conside- 
rando habilissimo diplomata. 

Mandado depois pelo principe vigiar as 
operações de Belisario que estava incum- 
bido de reconquistar a Italia, Narses come- 
çou por estorvar a execução dos projectos 
do general e a final indispoz-se abertameu- 
te com elle, o que deu lugar å perda de Mi- 
lão. Sendo então chamado à côrte por Justi- 
niano, conservou-se apparentemente affas- 
tado dos negocios, mas o imperador conti- 
nuou sempré a dispensar-lhe todo o vali- 
mento até que por fim o nomeou chefe do 
exercito encarregado de expulsar os barba- 


ros da Italia, empresa dificil que Belisario’ 


não pudera levar a cabo. Occultando com 
grande astucia a marcha ao inimigo Narsés 
chegou em frente dos muros de Roma e en- 


-contrando os-godos em Nocera, derrotou-os 


completamente ficando morto o rei Totila e 
os mais valorosos dos seus guerreiros. Teias 
escolhido para successor d'esse principe, 
quiz vingal o e travou com Narsés um en- 
carniçado combate nas margens do Sarno 
junto do Vesuvio, mas no fim de uma pele- 
ja que durou dois dias, Teias perdeu a vida 
ficando seu irmão Aligerno sitiado em Cumas 
onde prolongou quanto poude a defeza. 

Entretanto uma invasão inopinada de fran- 
cos cae sobre a Italia, mas para se oppor a 
essa torrente devastadora, os dois chefes, pou- 
co antes inimigos irreconciliaveis, Aligerno 
e Narsés correm para combater o inimigo 
commum e n'um grande combate perto do 
lago Vulturno os herulos de Narsés decidem 
da victoria. l 


O general bysantino depois d'esse trium- 


pho entrou em Roma e a Italia ficou sendo 
uma provincia do imperio do oriente e o go- 
verno d'ella foi confiado áquelle que a re- 
conquistára com o titulo de exarcha. Du- 
rante quinze annos que exerceu esse cargo 
buscou Narsés remediar os grandes desastres 
da guerra e começando por collocar a Italia 
a coberto de toda a invasão, occupou-se em 
disciplinar as tropas, reconstruir as fortifica. 
ções e recuperar para q fisco os bens que 
andavam alienados nas mãos dos godos, 
submettendo todos os pequenos chefes tur- 
bulentos. 
Emquanto viveu Justiniano gosou Narsés 
de grande influencia, mas logo que esse im- 
perador deixou de existir o exarcha perdeu 
toda a importancia e para o substituir no 
governo da Italia fdi nomeado um outro 
exarcha chamado Longino. Este transferin- 
do a sua residencia para Ravenna e annun- 
ciando na administração civel e judiciaria 
algumas reformas, indispoz contra si 08 ro. 
manos e o papa João rt indo a Constantino- 
la a fim de revindicar os privilegios de 
ma menospresados por Longino commu- 
nicou a Narsės que viveu cm Napoles os sen- 
timentos dos italianos. | 
O vencedor dos godos e dos francos vol- 
tou a alojar-se no Capitolio, mas pouco de- 
peu da sua entrada em Roma, m. no anno 
8. | 


Narva. Cidade da Russia da Europa 
na fronteira da Esthonia e dependente do 
governo de S. Petersburgo. Esta cidade si- 
tuada nas márgens do Narva ou Narova que 
d'ahi a 12 kilom., entra no golpho de Fin- 
landia, parece ter sido fundada nos princi- 


pios do seculo xit, e os suecos a quem per- 
tencia então a Esthonia fizeram d'esse pon- 
to uma praça forte. - 


Em 1553 no reinsdo do czar Ivan ty Nar- 
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va caiu no poder dos russos, mas em 1581 
voltou para o dominio dos suecos e assim se 
conservou sendo baldadas as tentativas que 
os russos fizeram em 1590 e 1658 para a re- 
cuperarem. Esta cidade é principalmente ce- 
lebre pela victoria que ahi se travou no diá 
20 de novembro de 1700 entre o exercito de 
Carlos xu e o de Pedro o Grande na qual 
8:000 suecos derrotaram 80:000 russos ma- 
tando mais de 12:000 e tomando-lhe uma 
quantidade enorme de material de guerra e 
uma somma de 252 mil escudos. A batalha” 
de Narva com a qual Carlos xır inaugurou 
brilhantemente a sua carreira militar, teve 
uma influencia funesta na vida d'esse princi- 
pe porque foi essa grande victoria que lhe 
inspirou uma cega confiança em si mesmo e 
um profundo despreso pelos inimigos, con- 
tribuindo poderosamente para o levar ás suas 
temerarias aventuras que acabaram por o per- 
der e por perderern o reino cujos destinos 
elle regia. 

Quatro annos depois d'essa famosa bata- 
lha, os russos, tendo restaurado as suas for- 
ças quebrantadas por esse immenso desas- 
tre voltaram a sitiar Narva e conquistaram 
a cidade que 'd'ahi por deante ficou, bem cos. 
mo toda a Esthonia sugeita ao dominio mos- 
covita. . i 

Narvaes. Familia bespanhola que pas- 
sou a Portugal e tem por armas: em campo 
vermelho cinco lizes de prata postas em san- 
tor e por timbre uma das lizes. 

Narvaez (Pamphilio). Aventureiro hes- 
panhol que n. em 1470 pouco mais ou menos 
e m. em 1529. Achando-se em Cuba a servir 
às ordens de Diogo Velasques foi por este 
encarregado em 1520 de ir combater Fer- 
nando Cortez, mas sendo vencido perdeu um 
dos olhos n'um combate e foi feito prisionei- 
ro. Recuperando a liberdade e voltando a 
Cuba pediu auctorisação para ir conquistar 
o territorio da Carolina do Sul, então conhe- 
cido pelo nome de Chicova. a 

Partiu com 300 homens para essa expedi- 
ção, mas enganado pelos indios internou-se 
n'um paiz onde as tropas foram horrorosa- 
mente dizimadas pela fome, pela peste e pe- 
las frechas dos selvagens, chegando extenua- 
dos ás proximidades da bahia de Pensacola. 
A’ custa dos maiores sacrificios e esforços 
Narvaez e os seus chegaram ás costas da 
Florida e depois de abi passarem seis mezes 
foram assaltados por um medonho temporal, 
quando se dispunham a abandonar essas pa- 
ragens. | 

À tripulação de um dos navios refugiou- 
se n'uma ilha e depois de um anno de crue- 
lissimas privações, Narvaez e 08 poucos com- 
panheiros que lhe restavam, foram assassi- 
nados pelos indigenas. 

Narvaez (Ramon Maria). Duque de Va- 
lença, general e estadista hespanhol, n. em 
1800 e m. a 23 de abril de 1868. Tendo ens 
trado como cadete na guarda real depois da 
restauração de Fernando vn, foi despachado 
official em 1820, quando se estabeleceu o re- 
gimen constitucional em Hespanha e mili- 
tando nas fileiras dos liberaes quando a 
guarda real se sublevou em julho de 1822, 
serviu depois com Mina ma Catalunha, con- 
tribuiu*poderosamente para a tomada de Cas- 
telfollet e sendo gravemente ferido no cerco 
d'essa praça, teve de fugir para não cair nas 
mãos dos francezes em 1825. | 

Retirando se para Loja, sua terra natal, 
viveu affastado da politica até á morte de 
Fernando vir, e voltando em 1834 ao servi- 
ço activo com o posto de capitão n'um regi- 
mento de caçadores, tomou parte activa na 
guerra contra os carlistas. 

Na batalha de Mendigovica deu uma car- 
ga brilhante, ficou ferido em Arlabau e sen- 
do promovido a brigadeiro recebeu o com- 
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mando de uma divisão no exercito de Espar- 
tero, Encarregado de perseguir o general 
carlista Gomez, alcançou o e desbaratou-o 
completamente em Majacuta, perto d'Arcos, 
e em 1838 submetteu e pacificou rapidamen- 
te a Mancha. Nomeado depois capitão gene- 
ral de Castella Velha, foi encarregado do 
commando do exercito de reserva que se es- 
tava organisandd, mas por motivos politicos 
deixou essa commissão. D'ahi a pouco reben- 
tou em Sevilha uma revolução promovida 
pelos moderados e progressistas e Narvaez 
que era deputado por aquella cidade tomou 
parte no pronunciamento, mas sendo este 
abafado o general refugiou-se em França, 
para onde a rainha se retirou tambem em 

840. Tramando então ahi contra Espartero, 
Narvaez tomou no anno de 1842 em Perpi- 
gnan o commando dos christiuos, penetrou 
em Hespanha por Valença e tendo derrotado 
Seoane em Torrejon de Ardos no dia 23 de 
julho entrou triumphante em Madrid. 

No primeiro gabinete formado depois da 
à ár de Espartero dominou o elemento li. 

eral, mas Narvaez em breve rompeu com os 
homens d'essas idéas e em maio de 1844 fi- 
cou elle só senhor do poder, sendo nomeado 
presidente do conselho o agraciado com o ti- 
tulo de duque de Valença. ` 

Chamando então a rainha Christinh pre- 
parou a revisão da constituição de 1837 
com notaveis cerceamentos das liberdades 
publicas e da independencia das communas, 
reprimiu algumas insurreições, mas por fim 
teve de largar o poder em 1846 e esteve af 
fastado da politica até que depois do ajuste 
dos casamentos entre os membros das fami- 
. lias reaes de Hespanha e de França foi man- 
dado como embaixador a Paris. Em outubro 
de 1847 voltou a ser presidente do conselho 
de ministros; em breve teve de pedir a de- 
missão por desintelligencias com a rainha 
Christina, e occupando de novo a presiden- 
cia do gabinete em 1849 deixou esse cargo 
no fim de dois mezes, sendo então nomeado 
representante de Hespanha em Vienna, don- 
de passou com o mesmo caracter para a cor- 
te de Paris. 

Narvaez não teve parte alguma nos movi- 
mentos revolucionarios que agitaram a Hes- 
panha de 1854 a 1856, mas depois da contra 
revolução de 14 de julho d'esse ultimo anno 
foi outra vez nomeado presidente do gabi- 
nete em que entraram Pidal, -Nocedal, Ur- 
bistondo e Lersundi. Trabalhou então muito 

ara anniquilar as esperanças do partido li- 
fecal promulgando varias medidas reaccio- 
ngrias, mas à final foi deposto em novembro 
de 1857, pela organisação do ministerio Ar- 
mero-Alves que precedeu o de O'Donnel. 

Narvaez voltou ainda a presidente do con- 
selho em setembro de 1864, permaneceu n'es- 
se posto até junho do anno seguinte e um 
anno depois fui novamente nomeado para 
esse importante cargo que estava ainda des- 
empenhando quando morreu. 

N'esse ultimo periodo Narvaez tornou-se 
extremamente notavel pelo systema duro e 
barbaro com que pretendeu reprimir e suf- 
focar as idéas liberaes, e muitos dos homens 
importantes de Hespanha para escaparem á 
morte, tiveram de fugir para os paizes es- 
trangeiros. O despotismo feroz de Narvaez, 
principalmente nos seus ultimos annos con- 
tribuiu não pouco para apressar a queda de 
D. Isabel i. 

Nascimento (Francisco Manoel do). 
Celebre poeta portuguez mais conhecido 
pelo nome arcadico de Filinto Elysio; antes 
do ter” adoptado este nome, escolhera o de 
Filinto Niceno. Nasceu em Lisboa na rua 
da Ferraria da E gds de S, Julião a 23 
de dezembro de 1734. Entrou na vida eccle- 
plastica, e gra thesoureiro collado na egreja 
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das Chagas em Lisboa, quando lhe aconte- 
ceu a desventura que o exilou para sempre 
da sua patria. Até então a sua existencia 
fôra obscura, e mesmo como poeta não era 
muito conhecido, quando o destino o lançou 
n'uma existencia aventurosa, que lhe deu 
fundos desgostos, mas que lhe deu também 
a immortalidade. | 

Um pouco imbuido, apesar de padre, das 
idéas philosophicas da França no seculo xvin, 
fallava na sociedade com certo desprendi- 
mento em questões de orthodoxia quando no 
dia 22 de junho de 1778 foi denunciado ao 
Santo Officio por um clerigo de Braga cha- 
mado José Manoel de Leiva. Immediata- 
mento o tribunal proferiu contra elle ordem 
de captura. No dia 4 de julho dirigiu-se um 
familiar da Inquisição a sua casa, ás cinco 


horas da manhã, para o prender, mas Fran, 


cisco Manoel do Nascimento conseguiu fu- 
gir por uma escada interior, e refugiar-se 
no palacio do conde da Cunha, passando de 
pois para casa do negociante francez, seu 
amigo, Timotheo Lamman Verdier, onde es- 
teve onze dias escondido, partindo depois no 
dia 15 para o Havre de Grace a bordo de 
um brigue francez onde entrou escondido, le- 
vando ás costas um grande cesto de laranjas. 
Chegou ao Havre depois de uma viagem 
de vinte e sete dias, e no dia 15 de agosto 
entrou em Paris, onde viveu alguns annos 
na mais profunda miseria, pedindo apenas 
minguados recursos á sua penna. Em Lisboa 
em 1768 publicára uma traducção do Anti- 
gono de Metastasio e do Cinto magico de 
Rousseau feitas com o pseudonymo de Mar- 
cellino da Fonseca Minc's Noot, que é o ana- 
gramma completo do seu nome Francisco 
Manoel do Nascimento. Em Paris fez um 
grande numero de traducções, e ensinou por- 
tuguez o que lbe não devia dar grandes ren- 
dimentos. Em 1192 Antonio de Araujo de 
Azevedo, o celebre ministro portuguez que 
foi depois conde da Barca, e que era então 
nosso embaixador na Hollanda, chamou o 
para junto de si dando lhe o cargo de seu 
secretario particular. Viveu cinco annos na 
Haya dizendo sempre mal dos hollandezes, 
e declarando que nunca aprenderia à sua ne- 
gregada lingua. Em 1797 quando Antonio de 
Araujo foi para Paris para tratar da pgz de 
Portugal com a França, Francisco Manoel 
acompanhou-o, e viveu ora em Paris, ora em 
Versailles, ora em Choisy. Foi infeliz, é cer- 
to, e os seus infortunios deviam azedar-lhe 
o animo, mas não nos parece que o caracter 
do illustre poeta estivesse å altura do seu 
talento. Era sobretudo incontestavelmente 
ingrato. Citaremos differentes factos que o 
provam. | 
“O escriptor francez Sané traduziu varias 
poesias suas, e publicou-as n'am volime com 
o titulo de Poésie lyrique portugaise, volu- 
me precedido de um estudo ácerca da vida 
e escriptos do poeta portuguez. Esse estudo 
é extraordinariamente lisongeiro para Filin. 
to. Querem ver como Filinto o aprecia? 
«Começando pela noticia que lá dão do 
auctor, digo que os elogios exorbitantes que 
dão ao poeta o enjoaram de modo que pediu 
a um amigo poderoso que atalhasse a im- 
pressão que então se fazia... Quanto á ver- 
dade historica da sua vida, entre algumas 
circumstancias sinceramente escriptas, vão 
entresachadas deamesuradas mentiras.... 
Era assim que Filinto devia fallar de um 
estrangeiro que não procurara senão ser-lhe 
agradavel, que o fizera conhecido em Fran- 
ça e que se peccava era por excesso de lou- 
vor? Declarava-se Filinto enjoado com os 
elogios. Que singular modestia! que estra- 
uha humildade! | | 
Em 1804 Antonio de Araujo obtivera que 
R Vida de D, Manoel, traduzida por Filinto 
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do original latino de Jeronymo Osorio fosse 
impressa em' Lisboa por conta-do governo, 
favor singular concedido a mm próscripto. 
Longe de agradecer, -Filinto não fez senão 
dizer mal dos erros de imprensa que macu- 
lavam o livro. Quando o mesmo Antônio de 
Araujo lhe ebtevo licença para voltar á på- 
tria, Filinto declarou que não vinha senio 
no caso de lhe restituirem os bens que lhe 
haviam sido confiscados, querendo que se lhe 
concedesse como um direito o que era ape- 
nas um favor. Effectivamente a prisão de 
Filinto, segundo o nosso modo de ver de ho- 
je, era profundamente injusta, mas, segundo 
a legislação d'aquelle tempo, era o mais le- 
gal possivel. | 
Finalmente quando Lamartine, que prin- 
cipiara `a aprender pórtuguez com elle, lhe 
dedicou uma poesia esplendida que vem nas 
suas Meditações, Filinto ao fallar dessa poe- 
sia, não só mostra pouquissima perspicacir 
porque não adivinha n'esses versos, que Da: 
martine julgou dignos:da inserção nas suas ' 
Meditações e que o eram effectivamente, a 
musa do cantor de Jocelyn, mas ainda se 
mostra mais uma vez ingrato fallando com 
desdem d'esses versos enthusiasticos e deela- 
rando que lhes preferia muito uma ode de 
Alfeno! l 
Mas continuemos com a narrativa da vida 
do posta. Em 1783 publicara elle a traduc- 
ção da Pucelle, e em 1798 deu å luz n'uns 
poucos de volumes os Versos de Filinto Ely- 
sio. Por esse tempo tambem publicou a tra- 
ducção da Segunda guerra punica e em 1802 
a traducção do poema de Wicland Oberon, 
traducção feita não sobre o original allethão, 
mas já sobre uma edição franceza. Em 1808 
publicou em folheto uma ode que principia 
«Emquanto puneé pelos sacros fóros», que 
em Lisboa fez tal escandalo, que, tendo-se 
distribuido em Lisboa, Pina Manique man- 
dou-o supprimir, e condemnou a dois annos 
de degredo para Angola quem póssuigse um 
exemplar em seu poder. Em 1803 tambem 
publicou Filinto em portuguez é em francez 
a Verdadeira historia de Armindo e Florisa, 
A sua vida continuava porem a ser muito 
apertada e angustiosa, tanto mais que, se- 
gundo elle mesmo diz, daas vezes foi rouba- 
do por criadas, uma que o fez penhorar pelo 
ue elle lhe não devia e outra porque lhe 
ugiu, levando-lhe tudo quanto poude apa- 
nhar. '’ | 
Quando Lamartine o conheceu vivia com 
elle uma freira portugueza, que o tratava 
com grande dedicação e carinho, sendo ella 
jå octogenario. E" isto pelo menos o que con- 
ta o pone poeta francez no commentario 
feito à Meditação a que nos referimos e que 
se intitula La Gloire—A un poete exilé, 
Em 1814 publicou a traducção das Fabu- 
las de Lafontaine, e em 1816 a dos Marty. 
res de Chateaubriand em verso. Em 1817 um 
livreiro do Porto chamado Domingos Ribet» 
ro França foi a Paris e contractou com Fi- 
linto comprar-lhe as suas obras completas 
que effectivamente emprehendeu em Paris 
em 1817, concluindo-a em 1819 já depois da 
morte do auctor. Esta edição compunha-se 
de onze volumes, O revisor foi o dr. Cons- 
tancio, medico e amigo de Filinto, e qne-o 
tratara na sua ultima doença, Efectivamente 
Francisco Manoel do Nascimento, cuja ro- 
busta constituição resistira a toda a casta 
de provações, succumbira afinal a uma hy- 
dropisia: de peito, tendo de idade 85 annos, 
no dia 25 de fevereiro de 1819. As snas exe. 
ana foram celebradas na egreja parochial 
e S. Filippe du Roule, a expensas do mar- 
uez de Marialva então nosso ministro em 
aris, e que lhe valera muito durante a sua 
derradeira enfermidade, O seu espolio foi 
vendido por 125000 réis! Ê | 
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As constantes estreitezas da sua vida ex- 
plicam muitas coieas, que aliás não seriam 
extremamente honrosas para Filinto Elysio, 
como por exemplo a historia do famoso ma- 
nuscripto emendado dos Lusiadas de Ca- 
mões, que Filinto Elysio quiz vender ao con- 
de de Villa-Verde. Isso significa nem mais 
nem menos que uma falsificação e o docu- 
mento comprovativo d'essa falsificação é a 
seguinte carta de Filinto a D. Diogo de No- 
ronha, depois conde de. Villa-Verde e n'cssa 
epoca nosso ministro em Madrid, carta cujo 
autographo perfeitamente authentico, ainda 
existe: 

«Jll,mo e ex.mo gr, D. Diogo de Noronha. 
E’ muito do meu agradecido dever o procu- 
rar noticias da sua boa disposição, e dese- 
jar-lhe continua prosperidade. 

-= «O gr. Ligeret, deputado que foi da Con- 
venção, e com quem tive bastante conheci- 
mento, sabendo que eu era portuguez e que 
amava as boas letras, me convidou um dia 
para ver a livraria da duqueza de B..., cujo 
advogado seu pae fôra, e me inculcou que 
havia n'ella varios manuscriptos hespanhoes 
e portuguezes. Considere v. ex.* qual foi a 
minha alegria quando puz os olhos em Ca- 
mões, e logo n'uma nota que o dava por tras- 
lado dos Lusiadas emendados pelo auctor: 


_ As armas e o Barão assignalado, 
Que da occidental praia lusitana, 
O pégo nunca de outrem navegado | 
Cortou affouto a ver a plaga indiana; 
E, o berço oriental tendo avistado, 

. Ao reino trouxe a nova soberana, 
Cantando espalharei por toda a parte, 
Se a tanto me ajudar o engenho e arte. 


«O meu primeiro impulso foi pedir licença 
de o ler alli na livraria, quando levasse co- 
migo outro Camões impresso para melhor co- 
tejar as variantes; mas o sr. Ligeret acudiu 
logo, dizendo me que, comtanto que o resti- 
tuisse em pouco tempo à livraria, me era da- 
do conferil-o em minha casa, a meu prazer, 
sem que necessario fosse pedir á duqueza 
essa faculdade. 

«Conferi-o todo, e, vendo que iam alem 
de duas mil as variantes, o copiei de minha 
mão com a mais fiel pontualidade. 

«Morreu no emtanto o sr. Ligeret, e a li- 
vraria da duqueza, no desarranjo das fami- 
lias nobres da França, fot de tal modo des- 
baratada, que é de presumir que taes manus- 
criptos inintelligiveis para Vandalos (que es- 
tragavam quanto cahia em seu poder) ou 


fossem rasgados para embrulhos, ou tão des-. 


encaminhados e perdidos que valha hoje a 
minha copia o referido manuscripto. 

«Esta copia, ex.»º sr., quiz cu imprimir em 
Paris para satisfazer o desejo de alguns ami- 
gos que sabiam que eu a possuia, e a quem 
era mais facil contentar com exemplares im- 
pressos, que com multiplicadas copias de 
amanuenses muito dispendiosas é provavel- 
mente não isentas de erros, mas a mesqui- 
nhez das minhas posses, me atalhou pôr por 
obra os meus desejos. 

«Boube um homem de bastantes cabedaes 
que eu, por falta d'estes, o não imprimia, 6 
mandou-me commetter por uma terceira pes- 
goa que, no caso que eu me resolvesse a ven- 
del-o, nenhuma duvida teria de m'o comprar, 
mas eu que amo a patria, apesar do descuido 
que ella de mim tem, não quizera que o ma- 
Ru correcto do poeta (que tanta honra 
nos dá entre os homens litteratos) parasse 
em mãos estrangeiras. 

«V. ex.* que herdou de seu dignissimo pae 
o gosto das boas letras e o desejo de au- 
gmentar a sua livraria com edições e- ma- 
nuscriptos raros, me levaria muito a mal 
que eu (obrigado da necessidade) entregasse 


bres, a 
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a outras mãos que não aé de v. ex.º, tão pre- 
cioso deposito. A v. ex.* pois o offeéreço, an- 
tes que dê resposta a quem m'o quer com- 
prar, e v. ex.* mo dará a saber a sua vonta- 
de e o preço que lhe parecer- mais propor- 
cionado, não digo å raridade e intrinseca va- 
lia do rmanuscripto, mas sómente á desgra- 
çada circumstancia que me obriga a desfa- 
zer-me d'elle. À 

«Como me vali do gr. Cavalheiro Azara 
para remetter a v. exº esta noticia, pela 
mesma via me pode v. ex.’ dar a mais breve 
resposta. Ill.mo e ex.mo gr, D. Diogo de No- 
ronha. De v. ex.? muito obrigado. Capellão e 
criado Francisco Manoel.» - 

Esta fraude não cra realmente digna de 
um grande poeta. Ainda se poderia descul- 
par como simples supercherie litteraria, mas 
ultrapassa as raias do permittido quando se 
liga com essa adulteração o pensamento de 
extorquir dinheiro a troco de um manuscri- 
pto falso. l 

Filinto Elysio foi sem duvida um poeta 
eminente e algumas das suas odes são ver- 
dadeiras obras primas. Uma das mais cele- 
ue consagrou á emancipação dos 
Estados Unidos tal enthusiasmo inspirou a 
um americano, Jorge Harrisson, residente 


na Pensylvania que este mandou erigir 
'n'uma das suas propriedades um monumento 


ao nosso poeta. À ode à Noite é formosissi- 


“ma tambem, não são menos bellas as que lhe 


foram inspiradas pelas perseguições de que 


| fôra victima. 


Algumas das suas epistolas são igualmente. 


admiraveis, e rivalisam com as boas episto- 


las de Horacio. Apesar da sua versificação 
quasi sempre deslcixada e dura, as odes de 
Filinto são bafejadas por um verdadeiro so- 
pro lyrico, e as suas epistulas teem um tom 
familiar chistoso e encantador. Hão-de vi- 


ver emquanto viver a lingua portugueza, 


Nas suas obras completas as poesias estão 
cheias de notas suas, que elle teria feito me- 
lhor de eliminar, porque são realmente de 
uma estreiteza de vistas litterarias e pcliti- 
cas que surprehende aquelle que imagina 
ver em Filinto um dos precursores da nossa 
regeneração politica e litteraria. 

Tendo ido para França já depois de pas- 


sada a primeira mocidade, com poucos co- 


nhecimentos de francez, Filinto Elysio nun- 
ca 86 impregnou bem das idéas do meio em 
que vivia, e, apesar das suas profissões de 
fé, por vezes atheisticas, no fundo sempre 
partilhou as idéas d'aquelles bongos malditos 
e malditos naires quo verbera a cada ins- 


-tante nos seus versos. Apesar de estar em 


França no foco da grande Revolução, vive 
sempre no meio portuguez, e, emquanto se 
passam diante dos seus olhos as scenas mais 
maravilhosas e mais dramaticas da historia 
elle não sabe senão clamar por todas as for- 
mas contra os francelhos e contra os galli- 
cismos que aliás elle proprio commetteu com 
abundancias, sendo mesmo difficil escapar 
ao contagio quem vivia em França, affastado 
do commercio e do trato com Portuguezes., 


{| . Era essa comtudo a sua mania, € nas suas 


epistolas, quando imaginamos que vai ver- 
berar alguma iniquidade politica ou social, 
encontramol-o a fulminar com todos os raios 
da sua colera os gallicistas. 

Tambem não viu nem percebeu a aurora 
da revolução litteraria, a que aliás Garrett 
ligou.o seu nome. 

Levado pela necessidade de ganhar dinhei- 
ro traduziu duas das obras principaes da no- 
va litteratura, o Oberon de Wicland e òs 
Martyres de Chateaubriand, mas, valha a 
verdade, sem lhes comprehender o verdadei- 
ro alcance, Eis o que ello diz em nota a um 
dos primeiros versos da sua traducção dos 
Martyres i E ow 
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«O que me inclinou a .exereitar a penng, 
transmitindo a verso portuguez a sublime 
prosa d'este poema foi a grandeza da sua 
concepção, a bem tecida escolha dos aconte- 
cimentos, o caracter sempre constante do 
heroe, o maravilhoso vindo a proposito qual 
o requer Horacio, os episodios com grande 
arte como nascidos do assumpto principal o 
em nenhum modo insipidos ou triviges, fio- 
ridas, e (segundo o caso pedir) terríveis as 
descripções poeticas; a phrase sempre cheia, 
elevada c culta; valente o estylo e terso, bem 
guardado às pessoas e aos logares e decoros 
e (o que bem assignaladamente compete.eon - 
siderar) erudição vastissima e recondita, não 
colhida em obvios florilegios, antes bebida 
em meditada e rarissima leitura,» 

Aqui está o que Filinto Elysio via nos 
Martyres! 

Da traducção do Oberon tambem conta 
que a fez n'um inverno em que estava muito 
solitario e triste, para se desenfastiar e para 
desenfastiar os outros. «Comtanto que qual- 
quer menina se divirta com a leitura do se- 


guinte poema, que me importa que seja bem 


frigante a versão d'elle?o Não aspirava s 
mais do que a divertir algumas méninas 
quando emprehendia a versão de um d'esses 
poemas que rasgavam horisontes completa-+ 
mente hovos à arte! 


Como foi elle comtudo quem primeiro pu-: 


blicon em portuguez um poema romantico, 


embora traduzido, Garrett lembrou-se de pu-- 


blicar a sua D. Branca, pondo-lhe no fron- 
tispicio as inicines F. E., para fazer suppôr 


que o novo poema era uma obra posthume: 


e Filinto Elysio. Ninguem de certo se dei- 
xou illudir, porque não havia nada na D. 
Branca, que nem de longe podesse lembrar 
a maneira de Filinto, a não serem algumas 
palavras compostas de que o poeta exilado 
era muito prodigo. 

Comtudo, apesar de todos os seus defeitos, 
como havia incontestavel elevação nos seus 


pensamentos, como tinha o prestigio da re-. 


sidencia em Paris, Filinto foi sempre muito 


venerado pelos poetas seus contemporaneos. 
Bocage, elogiado por Filinto, exclamava num- 


rapto de enthusiasmo: 


Filinto, o grão cantor, louvou meus versos. - 


Zoilos, morrei! posteridade,.és minha. i 


~ 


Apesar do enthusiasmo que Filinto inspi». 


rava a: Bocage, e dos louvores que Filinto 
tecia aos versos de Elmano, os ultimos poe- 
tas da escola classica dividiram-se em dois 


bandos perfeitamente distinctos: os elmanis- 


tas e os filintielas, | i 
Sendo ministro do reino Rodrigo da Fon- 
seca Magalhães, deu este illustre estadista 
as ordens convenientes para que fossem tras- 
ladados para a patria os ossos de Filinto 
Elysio. Trouxe-os effectivamente o conselhei- 


ro Filippe Ferreira de Araujo e Castro, Eg- 


tiveram depositados na Sé de Lisboa, até 


ue por uma portaria em 1845 foram postos ' 


disposição da camara municipal de Lis- 


boa, e esta no dig 19 de junho de 1856 os 


trasladou para um tumulo que mandara eri- - 


gir no cemiterio do Alto de 8. João, 


Sem ser um dos primeiros poetas portu- 


vezes, Filinto Elysio é comtudo um dos que 


E! 


onram a nossa litteratura, PruG pa manto” 


pelos serviços que prestou á 


oa linguagem . 


portugueza, e pela belleza de muitas das - 
suas odes e epistolas. Entro as suas traduce 


ções são de certo as mais apreciaveis a do 
Oberon e a das Fabulas de Lafontainé. 


Nascimento (D. Aureliano do). Reli- - 
gioso da ordem de Santo Agostinho, douto. - 
rou-se em theologia na universidade de Coin» `- 


bra, professou primeiro como eremita de San- 


to Agostinho no convento da Graça em Lise 
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~ boa, depois passou a ser conego regrante de 


Santo Agostinho tambem no convento de S. 
Vicente de Fóra, e afinal foi nomeado prior 
de Baleizão no bispado de Beja. Escreveu e 
publicou em 1822 a Defeza da verdade con- 
tra o procedimento injustissimo com que se 
tem tratado, tanto a doutrina como a pratica 
da communhão quotidiana fundada na pala- 
vra de Deus escripta e tradita pela deducção 
de todos os seculos da Igreja, ete. | 

Attribuem-lhe tambem alguns as cartas 
que n'esse mesmo anno sairam com o pseu- 

onymo de Ambrosio ás direitas, 

Morreu em 1834. 

Nascimento (José do). Religioso da 
ordem de S. Jeronymo e natural de Lisboa. 
Foi doutor e lente na universidade de Coim- 
bra e m. a 16 de março de 1731. Deixou pu- 
blicados quatro tomos de £ermões e mais al- 
guns avulsos. 

Nascimento (Manoel do). Religioso 
franciscano da provincia da Conceição, na- 
tural de Villa Nova de Sub Avô na comarca 
de Vizeu. Professou em 1717 no convento de 
Lamego, exerceu o ministerio de missionario 
no Brazil por alguns annos e voltando a Por- 
tugal foi commissario dos terceiros em La- 
mego e em Vizeu. D'elle ha impressos al- 
guns sermões. 

Naseby. Villa de Inglaterra no conda- 
do de Northampton a oeste de Rotwel. Esta 
“villa é celebre pela victoria que ahi alcan- 
garam Fairfax e Cromwell contra Carlos 1 a 
14 de junho de 1645. 

Naser (Abul-Haçan Emil al Said). Rei 
da Persia, da dynastia dos Samanidas, n. 
em Bokhara em 906, e m. em Herat em 943. 


Naser é considerado como o principe mais 


illustre da sua raça. Depois de ter repellido 
os turcos e os alides e vencido o califa de 
Bagdad foi em seguida a uma revolta favo- 
recido por seus irmãos, obrigado a transfe- 
rir a séde do seu reino de Bokhara'para He- 
rat e passou os ultimos annos entregue aos 
mais rigorosos exercicios de piedade. 

Naser ed Daulah I (Abu-Moham- 
med al Haçan). Rei syrio da dynastia dos 
Hamadanidas, n. em Moussoul em 910, e m. 
em 969. Depois de haver conquistado aos 
Byzantinos, a Mesopotania ewma parte da 
Fes foi desthronado por seu filho Abu Ta. 
ghleb. 


Naser ed Daulah II (Abu Haçan- 
Ali). Rei syrio da mesma dynastia que-o an- 
tecedente, n. em Alepo em 99t, e m. no Cai- 
ro em 1070. Despojado dos seus Estados lo- 
go que subiu ao throno refugiou-se no Egy- 
pto e chegou rapidamente a exercer as pri- 
meiras dignidades n'este paiz. Na edade de 

-79 annos poz-se á frente dos revoltosos que 
pretendiam derrubar o califa de Mostanser, 
mas foi derrotado e morto, 

Nashville, Cidade dos Estados-Uni- 
dos na margem esquerda do Cumberland ca- 

ital do Estado do Tennessee a sudoeste de 
ashington. População 25:000 hab. Bis- 
paro catholico, casa de culto para os pres- 
yterianos methodistas e baptistas. Univer- 
sidade fundada ent 1806, museu, bibliotheca, 
casa penitenciaria, cordoaria, fabricas de al- 
godão, lã, ete. Troca de productos entre les- 
to e oeste; centro de cinco caminhos de fer. 
zo. Commercio de cereaes. Nashville que du- 
rante a guerra separatista estava em poder 
dos confederados foi tomada a 16 de dezem- 
- bro de 1864 pelo general Thomaz depois de 
uma valorosa defeza do general Hood, 

Nassau. Cidade de Allemanha no anti- 

go ducado de Nassau na margem do Lahn 
a 35 kilom., nordeste de Weisbaden. Popu- 
lação' 1:600 hab. Em Nassau vê-se um pala- 
cio construido em 1101 que é o berço dos 
condes de Nassau. Ruinas do castello de 
Stein. Forjas de ferro, | 
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Nassau. Condado dos Estados-Unidos | 


no Estado da Florida na cosfa do Oceano 
Atlantico limitado a noroeste pelo rio de 
Santa Maria que o separa da Georgia e ao 
sul pelo de Nassau. Capital Nassau-Court- 
House. População 2:500 hab. Terreno are- 
noso, cultura de arroz e milho, 

Nassau. Cidade. da America central 
nas possessões inglezas do archipelago das 
Lucayas, capital da ilha da Nova Provi- 
dencia e da colonia de Bahama. População 
10:200 hab. Séde da administração das Ln- 
cayas; bom porto defendido pelo forte de 
Nassau. A cidade é protegida pelos fortes 
Carlota e Fincastle. Nota-se alli o palacio 
do governador, os quarteis e o hospital. 
Foi tomada em 1782 pelos hespanhoes que 
a entregaram no anno seguinte aos inglezes. 
Em 1787 foi declarado livre o seu porto. A 
principal exportação d'esta cidade consiste 
em fructas, ananazes, laranjas. 

Nassau. Nome de duas ilhas do oceano 
Indico que fazem parte da cadeia de ilhas 
situadas ao longo da costa occidental de Su- 
matra a 100 kilom., d'esta costa. As duas 
ilhas de Nassau são separadas uma da ou- 
tra por um estreito que forma um excellen- 
te porto para navios do todas as dimen- 
sões. Produzem em abundancia sagú que 
forma o principal alimento dos habitantes, 
e n'ellas se encontram tambem muitas fru- 
ctas. Creação de aves e porcos e abundan- 


cia de peixe. Estas ilhas são pouco povoa- 


das e apenas contam 2:000 a 2:500 hab., 
que se assemelham muito aos malaios, mas 
fallam um idioma completamente differente 
de todos os usados na costa de Sumatra, 

Nassau (Ducado de). Estado que antes 
de 1866 fazia parte da Confederação ger- 
manica e que hoje se acha annexado à Prus- 
sia. Era limitado ao norte pela Prussia rhe- 
nana e pela Westphalia, a leste pelo Hesse 
Darmstadt, Prussia rhenana, Hesse eleito- 
ral e territorio da cidade de Francfort, ao 
sul por este ultimo territorio e pelo Hesse 
Darmstadt © a oeste pela Prussia rhena- 
na. Superficie 452:600 hectares, população 
431:000 hab., capital Wiesbaden. 

O ducado de Nassau reunido com o Bruns- 
wick tinha um voto nas dietas ordinarias e 
tinha dois votos na dieta geral. | 

O paizde Nassau foi habitado em tempos 
remotos pelos allemães e depois pelos fran- 
cos, fez parte do imperio franco o do reino 
da Germania. Othão de Laurenburgo, irmão 
do rei Conrado 1 é considerado tronco dos 
condes de Nassau, 

O conde Walram 1 que morreu em 1020 
deixou dois filhos que deram origem a duas 
linhas. O primogenito Walram r continuou 
a linha de Laurenburgo que em 1160 tomou 
o nome de Nassau e o outro, Othão, casado 
com a princeza de Gueldre deu principio á 
linha de Nassau na qual se extinguiu em 
1423 a successão masculina. Depois de uma 

artilha em 1255 formaram-se duas novas 
inhas, a linha Walramianna ea linha Otho- 
niana, a primeira das quaes reinava ainda 
em Nassau no anno de 1856. O conde Adol- 
pho filho de Walram 1v foi eleito impera- 
dor da Allemanha em 1292 e os filhos d'es- 
to principe dividiram entre si os-estados 
que foram novamente reunidos no tempo do 
conde Luiz em 1605. Depois dé outras pare 
tilhas o condado voltou a estar concentrado 
nas mãos de um só, 

Em 1688: os senhores d'este condado fo- 
ram confirmados na dignidade de principe 
á qual haviam gido elevados em 1965. Em 
1806 o principe Frederico de Nassau Usin- 

en que fazia parte da confederação do 
Rheno fez declarar a indivisibilidade dos 
dominios: das duas linhas. Depois da bata- 
lha de Leipzig em 1813 o duque de Nassau 


NAS 381 


jantou-se aos alliados e o congresso de Vien- 
na reconheceu os direitos de successão da 
linha Walramianna ao Luxemburgo depois 
de extincta a linha Othonianna. Em 1815 o 
duque de Nassau-Usingen depois de uma 
troca que fez com a Prussia reuniu todos 
os dominios da linha Walramianna que pela 
sua morte em 1816 passaram para a linha 
de Weilburgo. Em 1817 o duque Guilherme 
deu uma constituição ao povo, mas em bre- 
ve surgiram graves conflictos entre a cama- 
ra e o governo. Em março de 1848 durante 
a ausencia do duque o governo yiu-se obri* 
gado a augmentar as liberdades publicas e 
essas medidas foram confirmadas pelo duque 
depois do seu regresso. À 3 de outubro de 
1866 o duque Guilherme que tinha succe- 
dido a seu pae am 1839, foi deposto pela 
Prussia e o ducado de Nassau foi encorpo- 
rado na monarchia do rei Guilherme. E 

Nassau (Familia dos). Casa ducal, prin: 
cipesca e real que dividida em varios ramos 
deu nos differentes seculos duqnes e princi- 
pes á Allemanha, stathouders á Hollanda, 
um rei á Inglaterra, e da qual um dos des- 
cendentes occupa ainda hoje o throno da 
Hollanda. | 

A origem d'esta casa é muito antiga e aj 
primeiras indicações que d'ella apparecem 
na historia é a noticia de um conde de Nas- 
sau chamado Adolpho que vívia pelos annos 
de 682 e que morreu em 703. E’ geralmente 
considerado como tronco da familia, Othão 
conde de Laurenburgo irmão de Conrado r 
rei da Germània, o qual fallecew em 962. 
Henrique o Rico, conde de Nassau e senhor 
de varios feudos deixou dois filhos que pela 
morte de seu pae dividiram em 1255 os es- 
tados. Foram elles Walram e Othão chefes 
dos dois primeiros ramos principaes que de- 
ram origem: 1.º a0 ramo Walramianna de 
que procederam os Nassau-Wiesbade, os 
Nassau-Idstein, os Nassau-Otweiler que aca- 
baram em 1728, os Nassau-Saarbruck que sé: 
extinguiram em 1721 e os Nassan- Werlbur- 
go cujos descendentes existem ainda hoje; 
2.º o ramo-Othonianno do qual procede a casa 
dos Nassau-Orange que existe ainda actual- 
monte. E’ d'esta ultima sómente que vamos 
tratar. f j 

Othão, filho de Henrique o Rico, coude de 
Nassau recebeu em 1259 na partilha com seu 
irmão Walram, as terras de Nassau, Dillen- 
burgo, Beilstein e Siegen. Morreu pelos an- 
nos de 1292 e d'elle procedem os ramos de 
Siegen, Hadamar e Beilstein que se reuni. 
ram todos em Guilherme o Velho que seguiu 
a religião lutherana e morreu em 1559. Um 
filho d'este, Guilherme rı chamado o Moço, ' 
herdou em 1544 o principado d'Orange por 


adopção e testamento de Reynaldo conde de 


Nassau seu primo, que ficara senhor d'esse 

principado em 1530 pelo lado de sua mãe 

Claudia de Chalons irmã de Philisberto ul- 

timo principe d'Orange da casa de Chalons. 

Foi assim que principes d'uma casa de cone 
des estrangeiros ficaram proprietarios d'um. 
principado encravado nos dominios do rei' 
de França. 

“Luis xiv em guerra com a Hollanda apo- 

derou-se d'esse territorio e os principes le.' 
varam para a Allemanha 6 para os Paizes.' 
Baixos o titulo d'Orange. E' d'este primeiro 

ramo dos Nassau-Orange que sahiram varios 

pone pes notaveis taes como: Filippe-Grul. 

herme prisioneiro dos hespanhoes em 1562 

e que morreu em 1618; Mauricio celebre pe. | 
los seus feitos militares, governador dos Pais 
ses-Baixos, morto em 1623 e Henrique Fraa 
derico que succedeu a Mauricio e m, ém 
1647, Estes tres eram filhos e irmãos de Gui- 
lherme 1 cognominado o Taciturno a quem 
a Hollanda deve a sua independencia. Gui. | 
lberme x filho de Henrique Frederico a quem ` 
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gucecedeu no principado d'Orange e no go- 
verno dos Paizes-Baixos, morreu em 1650 e 
foi pae de Guilherme Henrique, stathouder 
hereditario das Provincias Unidas em 1674, 
rei de Inglaterra com o nome de Guilherme 
HI e que morreu sem successão em 1702, 
Com elle se extingiu esse primeiro ramo 
dos Nassau Orange, succedendo-lhe, fora de 
Inglaterra, o ramo dos Nassau-Dietz proce- 
dente de João 1v segundo filho de Guilherme 
o Velho, conde de Nassau-Dillenburgo tron- 
co da casa de Nassau na Allemanha que se 
distinguia.da casa de Nassau-Orange conhe- 
cida então pela denominação de ramo dos 
Paizes-Baixos. A casa dos Nassau na Alle- 
manha tinha-se dividido em quatro ramos 
formados pelos quai filhos de João de Dil- 
lenburgo filho de Guilherme o Velho, a sa- 
ber: 1.º João qo formou o ramo de Siegen 
extincto em 1743; 2.º Jorge chefe do ramo 
de Dillenburgo que se extinguiu em 1724; 
3.º João, Luiz creado principe do imperio 
em 1650 admittido a votar e tomar assento 
na dieta em 1653 pelo principado de Nassau- 
Hadamar e cuja posteridade se extinguiu nos 
principios do seculo xvir; 4.º Ernesto Casi- 
miro que formou o ramo dos Dietz chamado 
a succeder em todos. os direitos, limites e do- 
minios á casa d'Orange por parte de Gui- 
| lherme ur rei d'Inglaterra e va pessoa de 
João Guilherme o Frisão principe de Nas- 
gau-Dietz stathouder hereditario da Frisia o 
qual m. em 1711. 
- A casa de Nassau gosou por 260 annos 
proximamente do direito de votar e tomar 
assento na dieta geral do imperio, deu um 
libertador á Hollanda e um rei á Inglaterra 
e é de Guilherme v o Batavio filho de Gui- 
lberme 1v e de Anna filha de Jorge 11 rei da 
Inglaterra que tinha succedido a seu pae 
como stathouder hereditario das Provincias 
Unidas e como principe d'Orange, de Nassau 
Dictz, etc. o gua foi principe reinante ua 
Hollanda nos fins do seculo passado que des- 
cende a actual familia real da Hollanda, 
Nassau (Engelberto, conde gs Gover- 
nador de Brabante, m, em 1504. Por occa- 
sião da revolta dos habitantes de Gand pres- 
tou importantes serviços a Carlos o Teme- 
rario, . duque de Borgonha, que lhe conferiu 
em, 1473 a ordem do Tosão d'ouro. Foi feito 
prisioneiro na batalha de Nancy, mas logo 
que recuperou & liberdade appressou-se & 
offerecer os seus serviços a Maria de Bor- 
gonha. Distinguiu-se no combate de Guine- 
gatte em 14179, assignou o tratado de Senlis 
pelo qual Maximiliano, esposo de Maria, re- 
nunciava o titulo de duque de Bretanha e 
empregou todo o seu poder em firmar o do- 
minio da Austria nos Paizes-Baixos. Segun- 


do as chronicas antigas era um homem pru-. 


dente e sabio e um valente capitão. 

Nassau (Guilherme principe d'Orange, 
conde de). Cognominado o Taciturno, n. em 
1533. Era o filho primogenito de Guilherme 
de Nassau Dellenburgo e de Julianna de 
Btolberg e depois de haver recebido diffe- 
rentes heranças veio a ser o mais poderoso 
dos senhores dos Paizes-Baixos. 

Apesar de seu pae ser partidario da Re- 
forma, foi educado no catholicismo na côrte 
de Maria da Hungria em Bruxellas e entrou 
como pagem na casa de Carlos v cuja affei- 
ção grangeou. | 

Nomeado aos 22 annos commandante do 
exercito imperial nas fronteiras de Flandres 
foi posteriormente encarregado de varias 
missões diplomaticas e entra estas a de ajus- 
tar a paz com a França em 1559, Sendo en- 
tão escolhido para um dos refens que serviam 
de garantia no tratado soube, emquanto vi» 
yeu na corte de Henrique 11, das negocia- 
ções entaboladas entre a França e a Hespa- 
pha para exterminar os scctarios da Refor» 


NAS 


ma nos dois paizes. Com quanto não profes- 
sasae ainda a religiïo ameaçada indignou-se 
com aquelles projectos e resolvendo oppôr ge 
a elles com todas as suas forças, apenas vol- 
tou aos Paizes-Baixos principiou a resistir 
às medidas que Filippe 11 adoptava para res- 
tabelecer ali o poder absoluto, e, rompendo 
abertamente com o cardeal de Granville, go- 
vernador dos Paizes-Baixos por conta do rei, 
assignou com Hornes e Egmont uma carta 
cm que os tres declaravam ao rei que se re- 
tirariam do conselho d'estado se o cardeal 
não fosse substituido (1563). | | 

Não tendo Filippe accedido a esse desejo 
os tres senhores cumpriram o que haviam 
dito, d'ahi por diante as relações do principe 
d'Orange com o rei de Hespanha tornaram- 
se cada vez peiores e quando appareceu o 
decreto estabelecendo a inquisição nos Pai- 
zes-Baixos, tendo sido convidado pela regen- 
te Margarida para perseguir os herejes na 
Hollanda e Zelandia respondeu com uma 
carta em que pintava a irritação provocada 
pelos decretos reaes e desaprovava todos 08 
procedimentos do soberano, 

Pouco depois tendo sido assignado pelos 
partidarios da Reforma o Compromisso dos 
nobres, Guilherme d'Orange approvou senão 
todos os actos. dos Gueux pelo menos as de- 
clarações d'estes a favor do respeito da li- 
berdade de consciencia e indo a Anvers para 
apasiguar os tumultos causados pelas per- 
seguições aos reformados, conseguiu que os 
partidos chegassem a ùm accordo baseado 
n'uma tolerancia mutua. . 

Comprehendendo depois que a resistencia 
pacifica não era bastante tentou formar com 
Egmont e Hornes uma liga para resistirem 
por meio da força, mas isso não se realisou 
porque os dois nobres não acreditaram na 
proxima invasão dos Paizes-Baixos como 
Guilherme lbes dizia que havia de succeder 
em breve porque d'isso tinha sido informado 
pelos seus agentes na côrte de Madrid. 

Sabendo que Filippe rr pretendia desfa- 
zer-se d'elle, demittiu-se immediatamente de 
todos os cargas e retirou-se para as suas pro- 
priedades da Allemanha (1567). D'ahi a pou- 
co chegava aos Paizes Baixos o duque d'Al- 
ba, em principios de 1568 Guilherme d'Oran- 
ge era condemnado a ser proscripto, os bens 

ue tinha nas provincias foram lhe confisca- 
dos e levaram-lhe para Hespanha como em 
refens o filho mais velho. | 

O principe respondeu a isso com um opus- 
culo intitulado Justificação e as pl a reu- 
nir tropas e entrar em combinação com os 
protestantes d'Allemanha e os huguenotes 
de França dispondo-se a entrar nos Paizes- 
Baixos mas não poudo levar a cabo o seu 
proposito porque tendo-se mantido alguns 
mezes na Frisia viu o seu exercito destruido 
em Jemmingen pelo duque d'Alba, 

Sem perder o animo com esse revez collo- 
cou-se d'ahi a quatro mezes em frente do 
exercitô hespanhol que estava sitiando Har- 
lem e quiz obrigar o duque d'Alba a accei- 
tar o combate mas o governador dos Paizes- 
Baixos furtou-se constantemente a isso con- 
tando que o principe de Orange falto de re- 
cursos não poderia conservar essa situação 

or muito tempo. As previsões do duque reg- 
isaram-se .effectivamente e Guilherme teve 
de licenciar o.seu exercito. Voltando á Al- 
lemanha começou por entrar em accordo com 
os corsarios que tinham adquirido grande 
fama pelas importantes perdas que haviam 
causado á marinha hespanhola e mandando 
então em auxilio dos corsarios um pequeno 
exercito ajudou-os a conquistar a ilha de 
Walcheren. Tendo-se sublevado com a noti- 
cia d'essa vietoria a Hollanda, a Zelandia, 
a Gueldre, o Over Yssel e o bispado de Utre- 


cht; Guilherme foi por esses paizes procla» 
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mado stathouder em nome do rei, e acceitan« 
do o cargo atravessou o Rhepo à frente de 
25 mil homens apoderou-se de Ruremonse, 
foi acclamado successivamente em Louvain, 
Malines e Oudenarde e dirigiu-se para Mons 
que seu irmão Luiz acabava de conquistar, 
à matança de S. Bartholomeu obrigou-o a 
licencear novamente o exercito e a acolher- 
se à Hollanda unico paiz que se lhe conser- 
vava ficl e abraçando abertamente o calyvi- 
nismo, declarou que romperia os diques para 
estorvar a invasão e d'este modo intimidou 
a Hespanha que substituiu o duque d'Alba 
por Requesens. 

Posteriormente a esquadra hespanhola foi 
batida no Zuyderzée pela hollandeza, a ilha 
de Walcheren cahiu nas mãos dos patriotas 6 
Guilherme obtendo a auctorisação dos esta- 
dos rompeu os diques para impedir o cerço 
de Leyde pelos hespanhoes que tiveram por 
isso.de retirar. 

Em outubro de 1575 os estados pronun-. 
ciaram a deposição de Filippe, encarregans 
do Guilherme de obter o protectorado de 
uma das grandes potencias e pouco depois 
as exacções praticadas no Brabante pelas 
tropas de Hespanha deram causa á suble- 
vação d'essas provincias que até então se 
haviam conservado fieis ao monarcha case 
telhano e que n'essa epoca entraram em nes 
gociação com o principe de Orange. A 8 de 
novembro de 154 
goarem a pacificação de Gand pela qual to- 

as as provincias se ligaram para expulsar 
os estrangeiros, os editos dirigidos contra 
os herejes foram suspensos e os hollandezes 
auctorisados a exercerem o seu culto com 
plena liberdade. | 

Apesar d'esses grandes resultados já obti- 
dos, Guilherme logo que soube da chegada 
do novo governador, D. João d'Austria, teve 
varios receios de que a liga pactuada se 
quebrasse facilmente e de facto um dos pri» 


6 os estados geraes assi-* 


meiros actos de D. João foi o edito perper - 


tuo pelo qual concedia tudo quanto os Pais 
zes-Baixos haviam sollicitado, Rompêndo-se 
de novo a guerra os patriotas soffreram ale 
gumas derrotas e Farnesio que succedera a 
D. João d'Austria conseguiu separar da 
liga algumas provincias e apoderar se, de 
Malines, mas entretanto em 1579 assiguar 
va-se a união d'Utrecht, primeiro fundameas 
to da republica de Hollanda, e por essa con- 
venção as provincias de Hollanda, Zelandia, 
Gueldre, Zutphen, Utrecht, Frisia, Overe 
Yssel, Groningue e Drenthe sem renuncias 
rem à soberania de Filippe nem ás suas re- 
lações com as outras provincias declaravam 
que formariam um só estado federativo, que 
combateriam juntos para sustentarem as. 
suas liberdades e que estabeleceriam nos 
seus proprios paizes a liberdade religiosa, 

D. Filippe comprehendendo então que 
não podia triumphar por meios leaes poz a 
preço a cabeça de Guilherme o que levou os. 
estados a proclamarem a deposição do monar.. 
cha e a offerecerem ao principe de Orange a 
dignidade de conde, soberano da Hollanda é 


da Zelandia. Depois de algumas recusas Ac. 


ceitou, mas não quiz de forma alguma regs. 

nir a soberania das outras provincias revole. 

tadas apesar dos esforços que para isso fis 

zeram os delegados d'essas provincias aos 

art aconselhou que elegessem o duque de 
njou como realmente fizeram, 


N 


Entretanto Filippe 11 achava quem quisegs 


se ganhar o premio que elle concedia ao ags 
sassino de Guilherme e depois de uma ten- 
tativa frustrada em 1582, o principe Gui- 
lherme veiu a ser victima de um fanatico 
catholico que o matou em 1584 com um tirg 
de pistola. E T Aa 

Nassau (Mauricio de). Um dos.mais cele.. 
bres capitães dos tempos modernos, filho dg. 


Guilherme o Taciturno, n. em 1567 e m. em 
1625. Estava concluindo os estudos em Leyde 
qme seu pae foi assassinado em 1584 e sen- 

o eleito por influencia de Barneveldt presi- 
dente do conselho d'estado da União e d'ahi 
a dois annos capitão-general e almirante da 
Hollanda e da Zelandia recebeu depois os 
mesmos titulos conferidos pelas provincias 
de Gueldre, d'Utrecth, e d'Over-Isscl. Mau- 
rício justificou plenamente estas importan- 
tes provas de confiança pela habilidade e 
dedicação com que sustentou à causa da in: 
dependencia hollandeza. 

a sua lucta contra o dominio hespanhol 
conquistou trinta e oito cidades, quarenta e 
cinco castellos, derrotou os hespanhoes em 
tres batalhas campaes, obrigou a levantar 
doze cercos e alcançou pelo valor dos seus 
logares tenentes, differentes victorias navaes 
nos mares da Europa e da India. 

O exercito de Mauricio de Nassau era uma 
escola em que os mais insignes militares, en- 
tre os quaes se conta o proprio 'Turenne iam 
aprender. A sua defeza de Ostende que cus- 
tou 60 mil homens aos hespanhoes e a victo- 
ria de Nieuport em 1600 são duas acções no- 
taveis nos fastos da historia militar. Em 1609, 
Barneveldt assignou uma tregua de doze an- 
nos com a Hespanha apesar da opposição de 
Mauricio, cujos projectos ambiciosos se não 


davam bem senão com batalhas e cercos. O. 


grande general depois de haver contribuido 
poderosamente para libertar a terra em que 
nascêra quiz depois dominal-a inteiramente 
e não perdoou a Barneveldt o ter assignado 
essa tregua e a opposição que fazia ao esta- 
belecimento do despotismo. l 
Mauricio de Nassau em 1619 fez levar ao 
cadafalso esse velho de 76 annos e banir to- 
dos os chefes da opposição, mas essas vio- 
lencias de nada lhe serviram porque quando 


rebentou de novo a guerra em 1621 Mauri- 


cio não poude vencer o general hespanhol 
Spinola nem mesmo conseguiu tomar An- 
vers nem fazer levantar o bloqueio de Breda. 

Estes revezes causaram-lhe profundo des- 
“gosto e apressaram-lhe a morte. 

Nassau (Henrique Frederico de). Prin- 

cipe de Orange, irmão do antecedente, n. em 
1584 e m. em 1647. Succedeu a seu irmão 
como stathouder ou chefe da republica em 
1625 e mostrou-se militar valente e habil 
politico. Tomou aos hespanhoes as cidades 
de: Bois-le-Duc em 1629, Skenk em 1635, 
Breda, Gennep, Hulst, etc. e augmentou 
muito a marinha e as colonias. Fundou pos- 
teriormente varias colonias nas Índias orien- 
taes. 
Nassau (Luiza Juliana de). Eleitora 
palatina filba de Guilherme 1 principe de 
Orange e de Carlota de Bourbon, irmã dos 
antecedentes, n. em 1576 e m. em 1644. Aos 
desasete annos casou com o eleitor palatino 
Frederico e fixaram a sua residencia em Hei- 
delberg, onde ella propagou os principios da 
reforma e depois do casamento de seu filho 
com Isabel de Inglaterra, retirou-se para 
o pálacio de Kaiserslantern na Baviera, 

Nassau (João Mauricio, principe de). 
General hollandez neto de João de Nassau 
“cognominado o Velho, n. em 1604. Tendo 
dado desde muito novo provas de coragem 
e de reconhecida intelligencia foi em 1636 
nomeado chefe das forças hollandezas no 
Brazil e n'esse cargo se conservou até 1644, 
gustentando a lucta com os nossos soldados 
que defendiam aquelle estado do Novo cọn- 
tinente. Como é sabido os hollandezes que 
logo depois da perda da nossa independen- 
cia penetraram nos mares do Oriente, diri- 
giram mais tarde as suas vistas para as 
nossas possessões da America, e em maio 
de 1624 tomaram quasi de surpresa posse 
da Bahia que saquearam e d'onde tiraram 
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enormes riquezas com qn 
Companhia dás Indias. À Bahia foi restau- 
rada em breve mas os hollandezes prosegui- 
ram nas suas expedições para o Brazil, em 1630 
apoderaram-se de Pernambuco e enviando 
para essas paragens novos reforços, 20 pas- 
so que o governo de Madrid deixava quasi 
completamente abandonado o nosso gencral 
Mathias de Albuquerque, foram ahi consoli- 
dando e alargando o seu dominio. 

Em 1636 reconhecendo a Hollanda os in- 
convenientes da falta de unidade no governo 
da sua nova conquista e a certesa de que 
esses inconvenientes se tornariam mais sen- 
siveis á medida que se ia dilatando o terri- 
torio resolveu dar o commando a um chefe 
superior de prestigio com a auctoridade e 
titulo de governador capitão general e al- 
mirante de terra e mar, sendo auxiliado pe- 
las luzes de tres conselheiros supremos cu- 
jas reuniões presidiria, e havendo alem d'es- 
te um outro conselho politico ds nove mem- 
bros que seriam empregados como auxilia- 
res em varios ramos de administração. Ao 
pensamento d'esta nova organisação asso- 
ciou-se logo a idéa de que o chefe devia ser 
o conde de Nassau, João Mauricio, e por is- 
so a 2 de agosto de 1636 fizeram-lhe o offe- 
recimento do cargo para durar cinco annos 
com a retribuição de 12909 florins por mez 
e 2 por cento de todas as prezas. 

Acceite a proposta .assignou-se a 23 de 
agosto um regulamento para o governo da 
colonia pelo qual Nassan foi auctorisado a 
preoncher os postos militares quando esti- 
vesse em campauha devendo ser conferidos 
pela junta ou conselho por elle presidido, 
os empregos civis não providos na metro- 


pole. 


A 23 de janeiro de 1637 chegou o conde 
de Nassau ao Recife e dez dias depois es- 
crevia que encontrava o paiz dos mais bellos 
do mundo e a situação d'aquella praça bas- 
tante forte e vantajosa. Tómando conta do 
governo de Nassau tratou logo de organisar 
um corpo de tropas para å frente d'ellas sair 
a campo, e effectivamente assim o fez par- 
tindo no alcance do conde de Bagnuolo, com- 
mandante das forças o qual apenas soube da 
chegada do conde retirou na direcção da 
Bahia. 

Depois de alguns combates em que facil- 
mente alcançou a victoria, chegou o gene. 
ral hollandez ao rio de S. Francisco e ahi 
no morro que domina a povoação do Pene- 
do fez construir um forte a que deu o nome 
de Mauricio, dispondo pela mesma occasião 
que por meio d'outros postos fosse occupada 
a margem do grande rio que por então esco- 
lheu para fronteira das suas conquistas e 
que ideou colonisar em grande de modo que 
no proseguimento d'essa idéa aiuda cinco an- 
nos depois voltava a visitar esse districto. 

Deixando por commandante d'essa posi- 
ção Sigismundo Yan Schkoppe, voltou Nas- 
sau no Recife e dedicou-se com empenho 
aos assumptos do governo e a fazer prospe- 
rar o estado, restabelecendo a tranquilidade, 
assegurando aos colonos que se haviam su- 
bmettido o maior respeito á propriedade e 
tratando de crear certa homogeneidade para 
o que ordenou que tudo se decidisse confor- 
me as leis hollandezas e chegando a intro- 
duzir no paiz os pezos e medidas d'Amster- 
dam. Queriam os do conselho que a capital 
se transferisse para a ilha de Itamaracá, mas 
contra esse projecto predominou o voto do 
Nassau que sustentou a vantagem de não 
fazer alteração n'esse ponto e que depois 
reforçou a ilha de Santo Antonio, séde de 
governo com fortificações novas reunindo-a 
por meia de pontes ao Recife e ao Continen- 
te e construindo ahi um palacio para a sua 
residencia a que deu o nome de Vrigburgo 


e se locúpletou a | 
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e o palacio da Boavista e um bairro novo 


ido ruas elle proprio traçou e alinhou. 
ogo no principio d'estes cuidados recebeu 
o conde um aviso de Nicoláu Van Ipern 
commandante da colonia hollandeza Nassau, 
na costa da Mina, prevenindo-o de que seria 
facil com alguma força ida de Pernambuco 
tomar posse do castello de S. Jorge da Mi- 
na e resolvendo Nassau tentar esta conquis- 
ta commetteu-a ao coronel João Koen que 
fazendo-se de vela a 25 de junho de 1637 
tomou pela covardia e imbecilidade do go- 
vernador, a praça no dia 29 de agosto. 

O feliz resultado d'esta empresa deu no- 
vos elementos a Nassau e accedendo aos of- 
ferecimentos que do Ceará lhe mandara fa- 
zer por emissarios um principal por nome 
Algodio preparou uma nova expedição cujo 
mando confiou ao major Jorge CGarstmam 
que partindo do Recife em outubro de 1637 


- chegou ao seu destino em dezembro e depois. 


de uma vigorosa resistencia fez prisioneira 
toda a guarnição d'aquella pequena colonia, 

Por esse tempo proximamente c para con- 
valescer de uma grave doença emprehendeu 
Nassau uma viagem para o norte e visitou 
o Rio Grande e a Parahiba onde mandou re- 
parar o forte do Cabedelo ordenando que em 
honra do nome de sua mãe se ficasse cha- 
mando Forte Margarida. 

Depois da sua volta ao Recife determinou 
o governador hollandez- marchar contra & 
Bahia onde se havia acolhido o conde de 
Bagnuolo, e preparando convenientemente 
ag tropas e a esquadra fez-se de vela no dia 
8 de abril e tão favoraveis lhe sopraram os 
ventos que d'ahi a seis dias se achavam to- 
dos os navios em frente da cidade que iam 
acommetter. Desembarcando no dia 16 å tos- 
ta de 3:400 soldados e um milhar de indios 
investiu e tomou a fortaleza de Monserrate, 
assim como a fortaleza de S. Bartholomeu e 
firmando-se n'esses dois pontos de apoio 
marchou a estabelecer-se na eminencia cha- 
mada do padre Ribeiro que ficava a menos 
de uma legua da Bahia. Vencendo ainda os 
nossos em algumas sortidas estabeleceu ra- 
pidamente as baterias e começou a varejar 
de balas os entrincheiramentos avançados 
da cidade, mas os portuguezes recobrando- 
se da primeira impressão organisaram uma 
tenaz resistencia e o general hollandez mul- 
tiplicando os assaltos encontrava sempre vi- 
gilantes os defensores. 

Dando no dia 18 de maio um ataque em 
que perdeu nove ofliciaes e noventa e cinco 
soldados mortos e 222 feridos sen poder 
assenhorear-se da Bahia, resolveu Mauricio 
de Nassau embarcar tendo de confessar que | 
soffrera -um grande revez e como seu exer- 
cito immensamente reduzido. 

As noticias do apuro em que estava a Ba- 
hia quando sitiada por Nassau levaram o 
governo de Madrid a fazer os aprestos ne- 
cessarios para enviar ali uma forte armada 
de soccorro havendo porem d'ahi a pouco 
conhecimento da retirada dos hollandezes 
esteve para se não realisar a partida da ar- 
mada, mas por fim sempre triumphou a idéa 
de a mandar ao Brazil com o intuito de erx- 
pulsar de Pernambuco os intrusos. Em ja- 
neiro passaram nas aguas do Recife os na- 
vios cuja direcção fora entregue ao conde 
da Torre e Mauricio de Nassau por um ins- 
tante teve serios receios de que essa respei- 
tavel força naval tentasse um ataque contra 
o Recife, vendo porem seguir as embarca- 
ções para o sul, o chefe hollandez respirou 
e dispoz todos os elementos para a defeza. 
Quando a esquadra luso-hispana depois de 
grande demora na Bahia voltou ás proximi- 
dades do Recife encontrou-se com uma es- 
quadra hollandeza que no fim de seis dias 
em que esteve indecisa a victoria, sendo 
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uatro de combate e dois de descanço mo- 
tivado por uma calmaria, destroçou comple- 
tamente a nossa. - 

Não contente com essa victoria o conde 
de Nassau recebendo novos reforços da Eu- 
ropa mandou proseguir as hostilidades con- 
tra os portos do súl e principalmente contra 
a Bahia e a todas essas lamentaveis conge- 
quencias da derrota do conde da Torre 
juntou-se ainda o alento e o ensoberbeci- 
mento que tomaram os indios nossos inimi- 
gos e o pretexto que d'ahi tomou Nassau 
para expulsar do territorio conquistado a 
maior parte dos frades, allegando que elles 
haviam auxiliado os da frota senão sempre 
com mantimentos ao menos com informa- 

ões, - 
ý Para serenar o mau effeito produzido por 
esta ultima medida prestou-se o conde Mau- 
ricio a entrar em negociações com o marquez 
de Montalvão que estava governando a Ba- 
hia afim de ajustar uma tregua que pozesse 
termo às repetidas incursões que de parte a 
parte se faziam e que tinham em continuo 
gobresalto os habitantes dos campos. 

No meio d'estas negociações de treguas 
provisorias precedidas de trocas de refens e 
de prisioneiros, chegou ao Brazil a noticia 
da revolução do 1.º de dezembro de 1640 e 
esse grande acontecimento promettia fazer 
mudar a situação dos portuguczes e -hollan- 
dezes porque tendo a guerra nascido da 
nossa uniio à Hespanha parecia natural 
que depois de restabelecida a nossa inde- 
pendencia Portugal e a Hollanda se allias- 
- sem contra o inimigo commum. ' 

Levado d'estas idéas escreveu Montalvão 
a Nassau uma attenciosa carta dizendo-lhe 
. que esperava começasse entre Portugal e 08 
Estados Geraes aquella paz e unido com 
que sempre se trataram e o generaP hollan- 
cez respondeu mui cortezmente abundando 
no interesse que tinha pela paz entre a sua 
nação e a portugueza, dando os parabens e 
acrescentando que pela sua parte ia ajudar 
a festejar a nova e que alem dos seus dele- 
gados que partiriam mandava oito portugue- 
zes que tinha prisioneiros. 

ʻO governo provisorio que succedeu ao 
marquez de Mentalvão na Bahia conti- 
nuou a tratar da suspensão das hostili- 
dades e Mauricio dê Nassau, recebendo com 
extremada benevolencia os nossos enviados, 
obrava ao mesmo tempo com duplicidade e 
abusava da suspensão pactuada para alar- 
gar os dominios do seu paiz á custa de Por- 
tugal. E' elle proprio que n'uma carta da- 
tada do 1.º de junho, antes de receber as 
ordens do governo da Hollanda, e dirigida 
aos Estados Geraes confessa que prevendo 
que a revolução de Portugal deveria neces- 
gariamente conduzir às pazes e aproveitando- 
sé do que pactuára e da retirada dos nossos 
guerrilheiros das fronteiras havia disposto 

ue das forças até ahi destinadas a fazer- 
lhes frente passassem uma 3 occupar Ser- 

ipe e se embarcassem outras contra Loah- 
da, justificando esta ultima ordem com a 
vantagem de ter para os engenhos de Per- 
nambuco escravos mais baratos. 

“Com toda a rasão diz o sr. barão de Porta 
Seguro no seu livro Historia da lucta com os 
hollandezes no Brazil de que particular- 
mente nos temos servido para escrever este 


artigo, que «em presença da propria coufis-. 


gão de Nassau, não podemos pôr em duvida 


este facto da sua vida que nada o honra e, 


que veiu fazer diminuir em nós o respeito e 
estima que tinhamos por esse chefe.» 
Foi por tanto por ordem espontanea de 
Nassau que o commandante das tropas no 
tio de S. Francisco auxiliado por reforço, 
que o conde lhe mandou, passou a tomar o 


territorio de Sergipe até ao Rio Grande: fa» : 
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zendo ahi entrincheiramentos e foi egual- 
mente por deliberação de Nassau que se pre- 
parava a expedição contra Angola assegu- 
rando-se mentirosamente Ros nossos com- 
missarios que viam partir a frota que ella 
era destinada a ir atacar nas Indias occi- 
dentaes o inimigo commum. | 

Sergipe foi logo occupada e outro tanto 
suecedeu a Loanda e á ilha de S. Thomé, e 
quando o governador da Bahia informado 
d'esses successos mandou representar e pro- 
testar em Pernambuco contra elles, Nassau 
eximiu-se a dar-lhe qualquer resposta por 
escripto e de palavra allegou emquanto a 
Loanda, que Angola não estava na sua ju- 
risdicção. 

As noticias d'essas occupações, produzi- 
ram grande desgosto em Portugal e o nosso 
embaixador na Hollanda recebeu ordem para 
protestar ao mesmo tenpo que o marquez de 


Montalvão, que n'essa epoca fazia parte dos 


conselhos de D. João Iv, escrevia directa- 
mente a Nassau rogando-lhe que se mostras- 
se favoravel aos portuguezts e tentando ca- 
ptal-o com a offerta do commando de grande 


parte do nosso exercito; o chefe hollandez 


porém uão' se deixou seduzir e enviou copia 
d'essa carta aos Estados Geraes, 

Entretanto a Hollanda aproveitando-se 
do modo porque fora redigido o tratado de 
paz com Portugal e da demora que houve 
na ratificação d'elle por parte do governo de 
D. João 1v, mandou ordem ao seu governa- 
dor no Brazil para occupar o Maranhão o 
que facilmente foi levado a efeito apenas 
ali chegou a expedição para esse fim orga- 
visada por Nassau. ' - 

Teve logar essa conquista nos fins de 1642 
e d'ahi a pouco começaram 08 nossos- a tra- 
tar dos meios de se libertar do dominio hol- 
landez formando-se para isso a conspiração 
que conseguiu em fevereiro de 1644 restau- 
rar o Maranhão e que depois creando forças 
sustentou renhida lucta contra os invasores 
das nossas possessões americanas, 

Teve Nassau vagas informações do que 
tramavam os nossos, mas não chegou a co- 
lhe” os elementos necessarios para abafar a 
insurreição e ao mesmo tempo desgostoso 
pelas intrigas que na Hollanda lhe moviam 
alguns inimigos e invejosos, sollicitou a sua 
exoneração e o regresso á patria. i 

Quando a noticia da rendição do Mara- 
nhão chegou a Pernambuco, achava se em 
vesperas de partida o conde que dirigin- 
do-se por terra do Recife para o Parahiba 
ahi embarcou para a Europa no dia 22 de 
maio de 1644 deixando o governo entregue a 
um conselho formado de homens de idéas 
acanhadas que parece tomaram empenho em 
destruir a obra do general que beneficiára 
Pernambnco mais do que nunca até ahi o 
tinham feitó os governadores portuguezes. 

No seu romance historico Manuel de Mo- 
raes escreve o er. Pereira da Silva as se 
guintes linhas que apresentam em resumido 
quadro os setviços prestados pelo conde de 
Nassau à colonia cujo governo lhe fora ceon- 
fiado.. 

«Tratava-se Nassau como soberano. Trou- 
xera comsigo naturalistas para estudar as 
riquezas do paiz, como Piso de Leyde e o 
celebrisado Macgraff, historiadores como 
Barloens, litteratos como Francisco Plante, 
architectos como Pieter Poter, e pintores 
saidos da escola flamenga, que já gosava no- 
meada na Europa. Conseguiu que a Compa- 
nhia cedesse aos particulares hollandezes a 
liberdade do commercio, guardando unica- 
mente monopolios em generos determinados, 
a fim de augmentar a povoação do Recife e 
enriquecer a colonia. Perseguiu funcciona- 
rios prevaricadores. Melhorou a administra- 
ção publica. Reorganisou as forças milita- 
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res, acabou com os arbitrios e abusos dag 
auctoridades subalternas. Permittiú aos ju- 
deus levantar as suas synagogas e aos por- 
tuguezes celebrar a sua religião e culto di. 
vino, e praticar contorme a antiga solemni- 
dade as procissões apparatosas. Fundou es- 
colas para os gentios. Mandou restituir og 
escravos fugidos a seus donos portuguezes, 
com tanto que elles prestassem juramento 
de obediencia ao governo de Hollanda. Le- 
vantou fortalezas no Penedo, Porto Calvo, 
na ilha de Antonio Vaz e outros logares. 
Traçou uma nova cidade n'esta ilha, deli- 
neando-lhe as ruas e construindo n'ella um 
palacio para si com o nome de Wryburgo, 
com torres nas azas e um observatorio as- 
tronomico ao lado. Communicou a ilha com 
o Recife por uma ponte lançada sobre o Ca- 
piberibe e Biberibi, que já ahi correm jun- 
tos e unidos. A’ nova cidade edificada sobre 
a ilha, deu o titulo de Mauricia e em pouco 
tempo se cobriu ella de edificios e predios.» 
Depois do seu regressou á patria o conde 
de Nassau foi successivamente governador 
de Wesel, general em chefe da cavallaria, 
hollandeza, grão-mestre da ordem teutonica 
O Orero do ducado de Cleves. M. em 
Nassau (Guilherme, duque de). Princi- 
pe e soberano, n. em 1792 e m. em 1839. Her- 
dou a auctoridade ducal em 1816 e mostrou- 
se primeiro affecto ás idéas liberaes. Em 
1817 promulgou uma constituição para esta- 
belecer o regimen parlamentar com duas ca - 
maras, mas teve a imprudencia de confiar 'a 
direcção dos negocios a Marschall que en- 
trou em luta aberta com as camaras e quiz 
restabelecer o absolutismo do poder. Depois 
da morte d'este ministro (1834), o duque Gui- 
lherme mudou de politica e restabeleceu o 
socego no seu ducado. , 
Nassau-Siegen (Carlos Henrique Ni- 
colau Othão, principe de). Celebre aventu- 
reiro, n. em 1745 em. em Paris em 1805. 
Teve por pae Maximiliano Guilherme Adol- 
pho, e era filho adulterino de Carlota de 
Mailly. O joven Othão foi legitimado pelo 
parlamento de Paris em 1756 mas não con- 
seguindo fazer-se reconhecer pelo conselho 
aulico procurou a celebridade nas aventuras. 
Seguiu primeiro a carreira das armas que 
abandonou pouco depois para acompanhar 
Bougainville na sua viagem á roda do mun- 
do de 1766 a 1769; depois internou-se com o 
cavalleiro de Oraison nos desertos d'Africa, 
e combateu corpo a corpo com um tigre, 
facto que lhe valeu uma grande reputação 
de bravura em toda a Europa. Mais tarde, 
sendo coronel ao serviço da França, tentou 
surprehender Jersey em 1779; passou á Hes- 
panha e defendeu heroicamente Gibraltar 
contra os inglezes em 1782, seis annos depois 
com o posto de vice-almirante de Catharina 
1, anniquilou a esquadra turca no mar Ne- 
gro e derrotou os suecos na costa da Finlan- 
dia, mas tendo sido vencido por Gustavo 11 
em Wiborg desgostou-se do serviço e reti- 
rou-se para França na epoca do tratado de 
Amiens. 
Nasser-Ledinillah. Califa abbassi- 
da, n. em 1156 e m. em 1225. Succedeu em 
1180 a seu pae Mostady. Durante o seu rei- 
nado dé quarenta e sete annos occupòu-se 
principalmente de accumular thesouros e 
tomou uma parte muito secundaria em 
todos os acontecimentos que tiveram logar 
no seu tempo. Nasser reconheceu comọ 
chefe dos Ayoubitas, Saladino, que tinha 
conquistado o Egypto, viu-se obrigado a re- 
nunciar as suas pretenções ao Irak Adjemir, 
de que o sultão de Kharism se havia apode» 
rado, e chegou a ponto de' quasi perder o 
Califado em 1217. Mohammed sultão dê 
Khariam irritado contra .elle derrubou-o, 
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tomou a Persia oceidental e marchou para 
Bagdad mas não conseguiu o seu fim. 

Nasser para se vingar chamou os tartaros 
em seu ausilio. 

Nasser-Mohammied (Melik al). No- 
no sultão mameluco do Egypto e da Syria, 
' n. em 1283 e m. em 1341. O seu reinado foi 
varias vezes perturbado pela ambição dos 
emires, mas elle subjugou todas as revoltas 
internas e quando a paz no seu puiz estava 
segura, levou as armas fóra d'elle e esten- 
deu o seu imperio na Ásia até ao Euphrates. 
Na administração destinguiu-se pelo desen- 
volvimento que deu á agricultura e ás artes. 

Natal. Colonia ingleza na costa sueste 
d'Africa, limitada ao norte e ao sul pela Ca- 
fraria, a oeste pela republica de Orange e a 
leste pelo oceauo indico; capital Pieter-Ma- 
ritzburg; superficie 47 mil kilom. quadrados; 
pop. 181:253 hab. dos quaes 16:963 brancos 
e 164:290 indigenas que pertenccm na sua 
maioria á raça dos cafres zulus. 

Os montes Omkenberg ou Quathlamba que 
formam a fronteira occidental da colonia, 
correm pararellamente á costa, da qual es- 
tão afastados 90 a 150 kilom., teem uma al- 
tura média de 2:400 a 2:700 metros e estão 
cobertos de neve pelo menos quatro mezes 
no anno. Ao nordeste esses montes vão dimi- 
nuindo gradualmente de altura e formam 
uma planura inclinada com grandes plani- 
cies cortadas de montes isolados e de colli- 
nas. 

Ha muitos rios que correm todos para o 
mar, que lhes fica a leste, o os principaes são 
o Tugula e o Umzincula. 

Encontra-se no Natal excellente carvão, 
algumas pedreiras de calcareo que foram as 

rimeiras descobertas na Africa austral, e 
em 1868 achou-se oiro no rio Nutwalumi, no 
centro da colonia. 

Os principaes artigos de exportação são: 
assucar, café, algodão, araruta e especial- 
mente gado. 

"O Natal foi descoberto pelos portuguezes 
a 25 de dezembro de 1498, e d'ahi lhe veiu 
o nome que ainda hoje conserva. À colonia 
deve a sua origem aos boers hollandezes que, 
quando a colonia do Cabo caiu nas mãos dos 
inglezes, foram refugiar-se n'essa região que 
estava deshabitada e ahi se estabeleceram. 
Em 1838 Pieter Retief chefe d'esses emigra- 
dos, atravessou os moutes com 70 ou 80 in- 
dividuos e foi tratar com Dingaan principal 
chefe dos zulus, afim de formar um estabe- 
lecimento nas proximidades do Porto Natal. 
Recebidos ao principio benevolamente, os 
boers foram por fim todos assassinados pelo 
chefe indigena e pelos guerreiros d'este. Os 
outros boers que se haviam espalhado por 
todo o territorio foram tambem accommetti- 
dos isoladamente e umas 600 victimas sc jun- 
taram ás que tinham succumbido na residen- 
cia de Dingaan. A grande massa dos emigra- 
dos que ficára do outro lado dos montes Dra- 
kenbey mandou expedições sobre expedições 
contra Dingaan e em fevereiro de 1839 obri- 
garam esse chefe a fugir. 

A maior parte dos boers foram então esta- 
belecer-se em Porto Natal e no mez de de- 
zembro d'esse anno arvoraram a bandeira tri- 
color e proclamaram uma republica inde- 
pendente com André Guilherme Pretorio 
para RR O governo inglez não quiz 
reconhecer o novo estado e sir Jorge Napier 
governador da colonia do Cabo mandou tro- 

as para tomarem posse do Porto Natal. Os 
Door defenderam -se corajosamente, mas ten- 
do os inglezes recebido grandes reforços em 
junho de 1842, os hollandezes foram obriga- 
dos a ceder ao numero. ” 

Em 1845 uma proclamação do governo 
britannico declarou o Natal colonia ingleza 
e então a maior parte dos'hollandezes atra- 
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vessou de novo os montes Drakenbey e fun- 
daram as republicas d'Orange e do Trantwaal 
ao passo que o Natal era invadido por colo- 
nos de origem exclusivamente britannica. 
Segundo a coustituição outhorgada em 
1856 a colonia é governada por um tenente 
governador que é subordinado ao governa- 
dor do Cabo unicamente quando esse chefe 
está no territorio do Natal. Em 1853 estabe- 
leceu-sc no Natal um bispado e ha tambem 
em differentes localidades da colonia esta- 
ções de missionários episcopaes inglezes e 
de missionarios americanos e norueguezes. 
Natal. Cidadt de certa importancia do 
Brazil, capital da provincia do Rio Grande 


-do Norte. Fica proxima da embocadura do 


rio Potengi a 5 kilom. do mar. Foi fundada 
em 1591 por Jeronymo de Albuquerque, que 
lhe poz e nome de Natal, por coincidir com 
essa festividade catholica a inauguração da 
egreja. Depois Martim Soares Moreno ali se 
estabeleceu. 

Em 1633 caiu a villa do Natal nas mãos dos 
hollandezes que a elevaram å cathegoria de 
cidade, e lhe deram por armas uma ema. Em 
1654 vóltou á corôa portuguceza que a doou 
a Martim Jordão; mas este naufragou e o 
Natal voltou á coroa de novo. D. Pedro 11, 
erigiu-a em condado, com o nome de Rio 
Grande, em proveito de Lopo Furtado de 
Mendonça. Em 1820 foi elevada á cathego- 
ria de capital da provincia do Rio Grande 
do Norte. E' uma cidade importante situada 
na margem esquerda do Potengi e em ambas 
as margens do Varadouro. Tem ruas irregu- 
lares e poucos edificios publicos dignos de 
menção. O porto seria excellente se se fizes- 
sem obras com maior desenvolvimento. A- 
população será de 10:000 hab. | 

Natal. Rio da Africa austral, na Cafra- 
ria propriamente dita. Banha a terra do seu 
nome na direcção de leste a sueste e entra 
no Oceano Índico depois de um curso de 
130 kilom., sendo em parte navegavel para 
pequenas embarcações. 

Natal ou Natar. Cidade da Oceania 
na costa occidental da ilha de Sumatra, de- 
fronte da ilha de Neal e capital de um esta- 
belecimento inglez do mesmo nome. Peque- 
no porto muito cheio de rochedos. Os ingle- 
zes ahi exportam oiro e camphora o impor- 
tam opio, porcellana, quinquilberias, arroz e 
munições de guerra. 

Natchez. Cidade dos Estados Unidos 
no Mississipi e na margem esquerda do rio 
Mississipi. População 10:000 hab. Bispado, 
academia e bibliotheca. Natchez é a cidade 
mais antiga do Estado do Mississipi. Por oc- 
casido das primeiras tentativas de colonisa- 

ão, os francezes construiram um forte no 
ogar que a cidade hoje occupa. Esta cidade 
tirou o seu nome dos Natchez, antigo povo 
de indios, n'outro tempo poderoso mas que 
os fraucezes anniquilaram quasi completa- 
mente pelos annos de 1730. Chateaubriand 
escreveu no tempo da sua mocidade um poe- 
ma em prosa com o titulo de Natchez o qual 
embora tenha algumas paginas esplendidas, 
está longe de ser uma obra prima e muito 
menos o que o auctor imaginou, isto é, a epo- 
péa do homem no estado natural, 

Nathan. Propheta israelita que viveu 
no seculo xı antes de Jesus Chriato. Foi con- 
temporaneo do rei David a quem elle censu- 
rou o assassinato de Uric e o adulterio que 
deu causa a esse erime. Prophetisou-lhe que 
a houra de construir o templo de Jerusalem 
estava reservada para seu filho Salomão, e 
não para elle. E 

Nathan. Rabbino, presidente da syna- 
goga de Jerusalem. Viveu no seculo 11. De- 
ve-se-lhe: Perké avoth (Capitulo dos padres 
e Massecheth avoth (Tratado dos padres). 
primeira d'estas obras foi traduzida em la- 
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tim por Francisco Taylor, ministro em Cane 
torbery. i 

Natividade (Alberto da). Religioso. 
carmelita, natural de Evora. Foi mestre de 
theologia na universidade de Coimbra e rei- 
tor do collegio do Carmo na mesma cidade. 
Escreveu uma obra em latim com o titulo de 
Da justiça de Deus, a qual não chegou a ser 
impressa. 

Natividade (André da). Religioso fran- 
ciscano da provincia da Arrabida, n. em Se 
tubal no anno de 1605, foi algum tempo 
guardião do convento de Lisboa e m. no con- 
vento de Alferrara a 30 de novembro de 
1684. Compoz Cerimonial da província da 
Arrabida, que foi impresso sem nome d'aus. 
ctor, em 1659, 

Natividade (Antonio da). Religioso 
capucho da provincia de Santo Antonio, n. 
em Arcos de Val de Vez e m. a 6 de novem- 
bro de 1641. Foi definidor e provincial e es- 
creveu em latim uns Commentarios aos Evan- 
gelhos, mas esta obra não chegou à impri- 
mir-se, embora chegasse a ter para isso as 
necessarias licenças. 

Natividade (Antonio da). Eremita au- 
gustiniano cuja regra professou em setem- 
bro de 1607. Foi natural de Lisboa, mestre 
nos collegios da sua ordem em Lisboa, Evo- 
ra e Coimbra, e m. em edade muito avança- 
da a 2 de novembro de 1665. 

Deixou impressos varios livros de devoçio 
e um sermão e tinha composto um Tratado 
da fundação do convento da Penha de Fran- 
ça, o qual ficou inedito. 

Natividade (Antonio o Religioso da 
ordem de S. Bento, n. no Porto em 1637. 
Escreveu uma obra que não chegou a ser, 
dada ao prelo e que tinha o titulo de Luz 
da moral em que se declara a materia dos sa- 
cramentos. 

Natividade (Cecilia da). Religiosa car- 
melita, natural de Valladolid, mas filha de 
um portuguez chamado Autonio Sobrinho. 

Recebeu o habito no convento da sua ter- 
ra natal e m. em abril de 1646. Escreveu 
Canções divididas em 18 estações em que se 
descreve a mystica unido e amorosa identida- 
de da alma com Deus pela fé e caridade, mas 
esta obra não chegou a ser impressa.. 

Natividade. Villa do Brazil na pro- 
vincia de Goyaz. O seu primeiro nome foi de 
S. Luiz e tinha alguma importancia. Depois 
decaiu espantosamente, População 2:000 
habitantes. | 

Natividade. Ilha que divide ao meio 
o rio Doce no Brazil na provincia de Minas 
Geraes. Serve de ponto de desembarque para 
os passageiros, quando a falta de chuvas o 
permitte. 

Natividade (Fr. Miguel da). N. em 
Obidos, e em 1655 professou no convento de 
Alcobaça. Foi por muito tempo mestre de 
capella e cantor-mór do convento. Escreveu 
e deixou no mosteiro uns Psalmos das Ves- 
peras Cistercienses, compostos em diversos 
tons e em numero ternario maior, 

Natividade (Francisco da). Religioso 
da ordem de S. Paulo 1.º eremita, n. na villa 
do Torrão, e recebeu o habito no convento 
de Montes Claros. Foi reitor dos conventos 
de Elvas e Serra d'Ossa, assim como do 
collegio de Evora, tres vezes visitador, uma 
vigario geral e tres provincial. M. no con- 
vento da serra d'Ossa com 64 annos de ida- 
de a 10 de junho de 1626. Deixou impresso 
um Ordinario e Cerimonial da ordem se- 
gundo o uso romano e foi auctor das Consti- 
mei da Ordem de 8. Paulo, publicadas em 

Natividade (Francisco da). Carmelita 
calçado, n. em Lisboa no anno de 1648. Foi 

rofessor nos conventos de Moura e dê Lis- 
oa e depois prior d'esta a casa reli- 


w 
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. giosa. Em 1683 partiu para Roma para de- 


ender conclusões no capitulo geral que se 
celebrava n'essa cidade e ahi foi eleito pro- 
vincial. Deixou publicados alguns sermões e 
una obra com o titulo de Lenitivos da dôr, 
escripta por occasião da morte da rainha 
D. Maria Sophia. M. em Lisboa a 16 de ou- 
tubro de 1714. 

“Natívidade (Francisco da). Religioso 
franciscano que viveu no principio do secu- 
lo xvu. Embarcando para o Oriente foi len- 
te de philosophia no convento de Goa. Es- 
creveu um Itinerario da India oriental que 
não chegou a ser impresso. 

Natividade (Joño da). Religioso fran- 
ciscano da provincia de Santo Antonio, na- 
tural da villa de Moncorvo. Foi guardião do 
collegio de Coimbra e definidor da sua pro- 
vincia. D'elle existe impresso um Sermão 
prégado por occasião do juramento de D, 
João iv. M. em outubro de 1652. 

Natividade (João da). Religioso trini- 
tario, natural de Torres Vedras Foi minis- 
tro nos conventos de Lagos e de Alvito e m. 
em Lisboa a 26 de junho de 1709. Tinha 
promptos para a impressão tres volumes de 
Sermões;mas só foi publicada uma Oração fu- 
nebre e panegyrica da rainha D. Maria So- 

hia. : 
ý Natividade (Jorge da). Religioso fran- 
ciscano da provincia de Santo Antonio e na- 
tural de Coimbra. Escreveu umas Centurias 
predicaveis dos evangelhos, de que sain só o 
tomo primeiro que foi impresso em 1698. 

Natividade (José). Monge benedictino, 
n. no Rio de Janeiro a: 19 de março de 1649, 
Tendo estudado na universidade de Coimbra 
recebeu o grau de doutor e depois exerceu 
os lugares de abbade do mosteiro de S. Se- 
bastião da Babia e de presidente da provin- 
cia. Foi oleito provincial, mas não chegou a 


tomar posse porque m. a 9 de abril de 1714. 


- D'elle existem impressus tres Sermões. 
Natividade (José da). Religioso do- 
minicano, n. em Lisboa a 29 de abril de 
1709, Professou no convento de Azeitão, foi 
prégador geral da sua-ordem, commissario 
dos Terceiros e parece que ainda vivia em 
1759. Continuou o Agiologio dominicano do 
qual publicou os tomos v, vr € vir, 6 além 
d'isso imprimiu Memoria historica da mila- 
grosa imagem do Senhor dos Passos sita no 
convento de S. Domingos de Lisboa e Facho 


de hymineu escripto por occasião do casa- 


mento de el-rei D. José. | 
Natividade (Luiz da). Religioso fran- 


- eiscano e natural de Pinhel. Foi lente de 


Escriptura no collegio de Coimbra e guar- 
diio d'esse collegio e do de Guimarães; 
M. em 1656. Deixou publicada a primeira 
parte de uma obra intulada Divindade do 

ho de Deus humanado. Na dedicatoria 
d'esse livro a D. João 1v, declara o autor 
que fôra elle quem offerecêra a S. M. no 
principio da sua venturosa restauração ao 
reino um livro das plantas c desenhos das 
fortalezas de Portugal situadas na costa 
desde Galliza até Sevilha e bem assim dois 
Livros da fazenda real de Portugal e da In- 
dia, trabalhos do secretario Luiz de Figuei- 
redo Falcão, tio d'elle, offerente. Do primei- 
ro e terceiro d'esses livros não se sabe hoje 
o destind, mas o segundo foi publicado em 
1859 pelo governo que adquiriu a manus- 
cripto. 

Natividade (Manuel da). Religioso do 
instituto dos mercenarios descalços, e natu- 
ral de Lisboa. Foi 'segundo provincial da 
provincia da Sicilia e m. com 80 annos de 
edade em 1629. Deixou varias obras theolo- 
gicas incompletas e um tratado de philoso- 
phia que estava prompto para o prelo não 
chegou por fim a ser impresso. 
 Nateire (Carlos José). Pintor francez, 
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n. em 1700, e m. em 1777. Era filho do ar- 
chitecto Florencio Natoire. Foi discipulo 
de Galloche e de Lemoyne e ganhou o pre- 
mio de Roma em 1701 sendo o assumpto do 
concurso Manué oferecendo um saerificio ao 
senhor para ter um filho. E' o primeiro qua- 
dro da collecção chamada dos premios de 
Roma que possue a Escola das bellas artes. 
A’ sua chegada a Roma alcançou o primeiro 
premio da Academia de S. Lucas, com um 
Moysés trazendo as taboas da lei, e depois 
de residir por bastante tempo n'esta cidade 
foi nomeado membro da Academia de pin- 
tura. sa 

Em 1750 decorou a capella dos Expostos, 
em 1739 Natoire foi nomeado professor da 
Academia de pintura e mandado a Roma 
para substituir De Troy na qualidade de 
director da Academia de França. O traba- 
lho mais importante que elle executou du- 
rante este periodo da sua vida foi a decora- 
ção do tecto da egreja de S. Luiz dos fran- 
cezes. No museu de Londres vê-se uma Fe- 
nus pedindo a Vulcano armas para Eneas, 
uma Juno e as Fres graças pintadas por es- 
te notavel artista. Intre outras obras exis- 
tem d'elle as seguintes: o Retrato do duque 
de Montmorency no museu de Tolosa, Ba- 
cho e Ariadne no museu do Ermiterio em 
S. Petersburgo, e outros quadros nos mu- 
sous de Nimes, de Nantes, Rennes e de 
Rouen. 

Naucratis. Cidade do antigo Egypto 
no Delta, sobre o braço Canopico do Nilo. 
Esta eidado n'outros tempos florescente, era 
muito frequentada pelos mercadores gregos 
que ali possuiam um estabelecimento impor- 
tante, Foi a patria de Atheneu e de Julio 
Pollux. 

Naucydes. Esculptor grego, n. em Ar- 
gos. Viveu na segunda metade do seculo v 
antes de Christo e era, segundo parece, ir- 
mão de Polycleto d'Argos de quem foi mes- 
tre. Naucydes rivalisou com Phidias. Citam- 
se entre os seus principaes trabalhos uma 
Hebe de marfim e oiro, Hecate em bronze, 
Mercurio e Erine. 

Naudé (Gabriel). Celebre bibliographo, 
n. em Paris em 1600 e m. em Abbeville em 
1653. Depois de ter concluido brilhantemen- 
te as suas humanidades seguiu o curso de 
medicina e foi condiscipulo de Guido Patin 
com quem se relacionou intimamente. Nau- 
dé foi a Padua terminar a sua educação e 
dois annos depois foi chamado a Paris onde 
pronunciou na faculdade de medicina um dis- 
curso que causou sensação. 

Foi nomeado bibliothecario do cardeal de 
Bagni a quem acompanhou a Roma, depois 
bibliothecario do cardeal Barberini sobrinho 
de Urbano vin, e em 1633 medico de Luiz 
xn. Encarregado pelo cardeal Richelieu de 
descobrir o verdadeiro auctor da Imitação 
de Christo, Naudé decidiu-se por Thomaz 
Kempis da ordem dos augustinianos, o que 
deu logar a grandes questões com as outras 
ordens, as quaes só acabaram depois de um 
largo processo em 1652, 

m 1642 Naudé foi nomeado bibliotheca- 
rio de Richelieu e depois de Mazarin, sendo 
porém a bibliotheca d'este ultimo vendida 
por oceasião dos tumultos da Fronde, elle 
foi para Stockolmo dirigir a bibliotheca d'es- 
sa cidade, e regressando a França m. no ca- 
minho. | 

As suas obras mais importantes são: Mar- 
forio ou Discursos contra os libellos; Instruc- 
ção à França sobre a verdade e historia dos 
irmãos Rosa Cruz; Áviso para formar uma 
bibliotheca; Addição á historia de Luiz XI; 
Bibliographia politica e Considerações poli- 
ticas sobre os gclpes d'estado. | 
' Naudé. Mathematico e theologo protes- 


. tante francez, n. em. 1654 e m. em 1729 
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Quando o culto reformado foi prohibido 
em França, partiu para Berlim, onde foi pro- 
fessor de mathematicas e membro da socie- 
dade tas sciencias. Deixou impressas além 
de outras obras: Historia abreviada da ori- 
gem e progressos dn quakerismo, Moral evan. 
gelica, Soberana protecção de Deus nos seus 
diversos altributos, destinada a refutar Bay- 
le na parte em que explicava a origem do 
mal, e Exame de dois tratados publicados 
ultimamente por M. de La Placette. 

Nauheim. Cidade do Hesse-Darmstadt 
na margem do Use ao pé do Johannisberg. 
População 15:000 hab. Aguas thermaes. O 
kursaal é notavel pela sua architectura e 
por ter algumas sallas decoradas com ma- 
gnificos frescos. Lindissimos passeios nos ar- 
redores. 

Naumachito. Poeta gnomico grego que 
se julga ter vivido depois de Christo, mas 
gem que se possa precisar a epoca, Parece 
que era christão ou pelo menos que as idéas 
do christianismo haviam produzido impres- 
são no seu animo. Stobeu reproduziu tres 
fragmentos das obras d'este escriptor, 08 
quaes se acham na edição de Guisford. 

Naumann (Joño Amadeu). Compositor 
musico allemão, n. em 1741 e m. em 1801. 
Tendo acompanhado a Italia o professor 
succo Weestroem e mostrado decidida voca- 
ção para a musica, estudou com Tartini o 
Martini e voltando a Dresde, sua patria, foi 
nomeado mestre de capella da corte da Sa- 
xonia, 

Obtendo depois licença do eleitor regres- 
sou à Italia e fez ahi representar em Padua 
e em Veneza algumas composições que fo- 
ram muito applaudidas, e passando depois a 
Berlim foi ahi muito benevolamente recebi. 
do pelo rei Frederico Guilherme 11. Entre as 
obras d'este compositor citam-se um Pater 
noster que é considerada a sua melhor com- 
posição, psalmos, mistas, sonatas, sympho- 
nias e operas, sendo d'estas as principaes: 
Achilles em Scyros, Alexandre na India, Sa. 
lomão, Amphion, Orpheu e Eurydice. 

Naumburgo. Cidade da Prussia na 
provincia de Saxe. 13:900 hab. Era antiga- 
mente bispado soberano. Capitulo metropoli- 
tano protestante, tribunal de Appellação, ca- 
thedral do seculo xu, castello muito antigo. 
Deve a sua origem a uma abbadia de bene- 
dictinos fundada no seculo x. Em 1028 pas- 
sou a ser cabeça de um bispado e em 1815 
ficou pertencendo à Prussia. 

Naupacta. Cidade da antiga Grecia, 
hoje Lepanto ou Epacto, situada no golpho 
de Lepanto. 2:000 hab. Ficava no territorio 
dos Locrios á entrada do giolpho de Corintho 
e tinha um porto vasto e seguro. Destruida 
quasi inteiramente por um terramoto no rei 
nado de Justiniano nunca mais sb levantou 
das ruinas. 

A cidade actual é dominada por um forte 
edificado n'uma collina e ligado por muros 
transversaes ao recinto inferior que se pro- 
longa do lado do mar e que protege o gol- 
pho. O porto, que ao tempo dos Locrios era 
considerado o melhor da costa norte do gol- 
pho, é accessivel agora unicamente a barcos. 

Ignora-se a epoca da fundação de Naupa- 
cta, que foi tomada em 456 antes de Christo 
pouco mais ou menos, pelos athenienses, e 
que voltou para o poder dos Locrios depois 

a batalha d'Aegos-Potamos. Posteriormen- 
te pertenceu aos achaios, aos espartanos e a 
Philippe de Macedonia que a cedeu aos eto- 
lios. Estes defenderam heroicamente contra 
os romanos Naupacta que foi occupada e for- 
tificada pelos venezianos no seculo xim e que 
resistiu valentemente aos turcos em 14%5 
vindo a cair nas d'elles só em 1498. Reeúpe- 
rada pelos venezianos em 1687, foi restitui- 
da aos turcos pelo tratado de Carlowitz em 


NAU 


1699 e d'ahi por diante seguiu a sorte da 
Hellada. 

A 2 kilom. de Naupacta fica o antigo cas- 
tello da Roumelia, antiga fortaleza vene- 
ziana, sem importancia militar na actuali- 
dade e separada do castello de Morea por 
um pequeno estreito. 

Nauplia. Cidade da Grecia na Morea 
a sueste de Corintho no fundo do golpho 
d'este nome. E’ dominada a sueste pela ci- 
dadella de Palamedes e ao sul pelo forte Its- 
kalé. E’ a cidade mais bem fortificada do 
reino. Nauplia fundada por Nauplio, pae de 
Palamedes, caiu em poder dos argianos, foi 
conquistada pelos francezes e venezianos em 
1205 e formou a capital de um ducado per- 
tencente ao Villehardouin. Os venezianos e 
os turcos disputaram por muito tempo a sua 

osse, mas venceram estes ultimos em 1715. 

e 1829 a 1834 foi a séde do governo grego. 

O porto comprehendido entre a peninsula 
e a planicie d'Argos é profundo e abriga- 
do. O forte de Palamedes accessivel só de 
um lado eleva-se a pique acima do mar e da 
cidade a uma altura de 216 metros e a elle 
ge sobe por uma escada de mais de mil de- 
graus talhados na rocha. A cidadella é con- 
siderada inexpugnavel e foi só pela fome 
que os gregos por occasião da guerra da in- 
e a conseguiram assenhorear-se 
d'ella. 

Nauplia (Golpho de). Chamado anti- 
gamente Golpho de Argos, golpho da Gre- 
cia moderna formado pelo archipelago na 
costa oriental da Morea. A sua largura á en- 

trada do cabo Lendi ao cabo dos Oursins é 
de 30 kilom. e a sua profundidade de 52 ki- 
lom. Contém varias ilhas, sendo a mais im- 
portante Spetzia á entrada. O maior rio que 
ali desagua é o Zeria. | 

Naaplio. Filho de Neptuno e de Amy- 
monea uma das Danaides. Era rei da ilha de 
Eubea e pae de Palamedes, morto por Ulys- 
ses no cerco de Troia. Nauplio para se vin- 
gar da morte de seu filho, no matador e nos 
gregos, accendeu durante a noite fogos so- 
bre os rochedos de que a ilha está cercada. 
A esquadra grega veiu ahi despedaçar se, 
mas Ulysses conseguiu salvar-se e Nauplio 
desesperado por este facto, affogou se. 

Nausicaa. Filha d'Alcinous rei da 
Pheacia. Foi ella quem acolheu Ulysses 
depois do naufragio, e o encontro d'esta 
princeza com o celebre guerreiro é um dos 
mais graciosos episodios da Odyssea. 

Nausicrates ou Naucrates. Poe- 

ta comico grego que viveu no seculo iv an- 
tes de Christo. Os curtos fragmentos que 
restam: de Nausicrates fazem crer que elle 
se dedicava á comedia, e foram publicados 
nos Fragmentos comicos de Meinek. 
` Nausouty (Estevão Maria Antonio 
Champion conde de). General francez, n. em 
1768 e m. em 1815. Tendo sido alumno da 
escola de Brienne era capitão em 1789 e em 
dois annos chegou a coronel, foi promovido 
a general de brigada em 1799, a general de 
“divisão em 1803 e nomeado estribeiro mór 
do imperador em 1808. 

A' frente dos dragões e dos couraceiros 

contribuiu pelas brilhantes cargas que deu 
ara as victorias de Ulm, Austerlitz, Eylau, 
“Freedland, Essling, Wagram, Moskova, Dres- 
de, Wachan e Leipzig. Em janeiro de 1814 
Napoleão creou de proposito para Nausouty o 
-logar de coronel-genoral dos dragões e deu- 
lhe depois o commando da guarda. Este ge- 
neral na campanha de França, mostrou ums 
'intrepidez extraordinaria ao mesmo tempo 
-que zelava quanto possivel a vida e o san- 
` gue dos soldados coitocados ás suas ordens. 

Os magistrados do Tyrol agradecidos pelo 

“modo benevolo e paternal com que este gene- 
ral administrou O seu paiz e pelos esforços 
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que elle empregou para livrar dos horrores do 
saque as ciaades conquistadas, offereceram- 
lhe uma somma consideravel que o brioso 
official mandou distribuir pelos hospitaes, e 
os hanoverianos no meio dos quaes Nausouty 
viveu em 1803, fizeram-lhe presente quando 
elle partiu de um cavallo magnifico em si- 
gnal de estima e gratidão. 

Depois da queda de Napoleão seguiu o 
partido dos Bourbons e foi nomeado com- 
missario do governo de Borgonha e capitão- 
tenente da 1.º companhia dos mosqueteiros, 
mas pouco tempo exerceu essas funcções por- 
gor morreu como dissemos em 1815. Sentin- 

o aproximar-se a morte disse aos que lhe 
rodeavam o leito: «Tenho examinado escru- 
pulosamente todas as minhas acções desde 
que nasci e estou convencido que em toda a 
minha vida nunca fiz mal a pessoa alguma. 

Nauvoo-City. Cidade dos Estados- 
Unidos da America no estado do Illinois e 
situada na margem do Mississipi onde tem 
um bom porto, 3:500 hab. Esta cidade foi 
fundada pelos mormons em 1840 e pouco 
depois chegou a ter 18000 almas. 

Nava-del-Roy. Aldeia de Hespanha 
na: provincia de Valladolid a 14 kilom., no- 
roeste de Medina del-Campo. População, hab 


ardentes e chocolate; tinturarias. Commer- 
cio de lãs. Collegio. Nota-se ahi uma ma- 
gnifica egreja do estylo romano. . 

Nava-Formosa. Aldeia de Hespa- 
nha na provincia de Toledo, 2:500 hab. Fa- 
bricas de tecidos de lã ordinarios, cortu- 
mes, etc. æ 

Nava (Luiz de), Pintor hespanhol, n. 
em 1723, e m, em 1783. Entrou na ordem 
religiosa e militar de Santiago e foi tenen- 
te das guardas de Fernando vı e entrega- 
| va-se á pintura em todos os momentos de 
qne podia dispor. Foi um dos fundadores da 
Academia de S. Fernando. Entre outros tra- 
balhos de Nava citam-se um Christo na egre- 
ja de S. João do Mercado em Valença, a de- 
coração do convento dos Capuchos da Pa- 
ciencia em Madrid e alguns retratos. 

Navagero (André), em latim Nauge- 
rius. Politico e escriptor italiano, n. em 1483, 
e m. em 1529. Sendo muito versado nas lit- 
teraturas grega e latina enriqueceu as edi- 
ções dos auctores latinos publicadas por 
Aldo Manucio com excellentes variantes 
e em 1506 succedeu a Sabellico no cargo 
de guarda da bibliotheca de S. Marcos e de 
historiographo da republica. Depois da ba- 
talha de Pavia foi encarregado de differen- 
tes missões diplomaticas junto das cortes de 
Carlos v e de Francisco 1 de França. As 
suas obras completas foram publicadas em 
1530 e comprehendem Orações funebres, Li- 
ções sobre as obras de Ovidio e poesias lati- 
nas e italianas, algumas das quaes são ma. 
gnificas. 

Navagero (Bernardo). Parente do ante- 
cedente, n. em 1507, e m. em 1565. Exerceu 
importantes funcções diplomaticas e entran- 
do depois na carreira religiosa foi bispo de 
Verona e cardeal. Assistiu ao concilio de 
Trento como legado do papa e deixou alguns 
Discursos e uma Vida do papa Paulo IV, 

Navaílites (Filippe de Montaulé de Be- 
nac, duque de). Marechal de França, n. em 
1619, e m. em 1684, Descendente de uma fa- 
milia que pertencia á religião reformada foi 
admittido desde a edade de 14 annos entre 
-os pagens de Richelieu que o converteu ao 
catholicismo e o nomeou cinco annos depuis 
coronel de um regimento. Promovido a ma- 
rechal de campo em 1647, Navailles distin- 


partido de Mazarino. Com o posto de tenen- 


4:821. Fabricas de pannos, algodões, aguas - 


guiu-se em Italia e regressando a França por 
occasião dos tumultos da Fronda tomou o 


te general poz-se à frente da guarda avança- 
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da do exercito real, atacou a porta de Santo 
Antonio. Depois de uma brilhante campanha 
em Flandres e em Champagne o duque de 
Navailles foi mandado a Italia na qualidade 


de embaixador e substituiu o duque de Mo- 


dena no commando dos exercitos francezes. 
Accusado de haver escripto uma carta ano- 
nyma à rainha Maria Thereza denunciando- 
lhe a paixão de Luiz x1v por mademoiselle de 
La Vallierc, recebeu ordem de restituir todos 
os seus cargos na corte e de se retirar para ag 
suas propriedades, mas a innocencia de Na- 
vailles foi em pouco reconhecida e o rei res- 
tituiu-lhe a confiança e deu-lhe os governos 
de Aunis, de La Rochelle e do Brouage. Em 
1669 tomou parte na desgraçada expedição 
de Candia dirigida pelo duque de Beaufort 
sacrificou inutilmente uma parte das suas 
tropas e foi obrigado a voltar para França 
onde foi mal recebido por Luiz x1v que cen- 
surou o seu procedimento e o exilou nova- 
mente. Navailles conseguiu senão justificar- 
se completamente ao menos serenar um pou- 
co a indisposição do rei para com elle, e 
chamaos de novo ao serviço distinguiu se 
nas expedições de Franche-Comté e de Flan- 
dres, foi promovido a marechal de França 
em 1675 e obteve no anno seguinte o com- 
mando do exercito do Roussillon. Depois da 
paz de Nimégue foi nomeado aio, primeiro 
gentilhomem da camara e superintendente 
das finanças do duque de Chartres (depois 
regente). Deixou impresso as Memorias re- 
lativas aos principaes acontecimentos desde 
1638 até 1683. 

Navailles (Snzanna de Baudeau de 
Neuillant, duqueza de). Esposa do antece- 
dente, in. em 1700. Sendo nomeada dama 
d'honor da rainha Maria e tendo a seu car- 
go vigiaras donzellas do sequito da rainha 
mostrou-se extremamente escrupulosa no 
cumprimento d'esses seus deveres o que co- 


mo era natural desagradou a Luiz xiv. Ten- 


do acompanhado seu marido quando elle foi 
affastado da corte pela infundada acey- 
sação a que nos ref2rimos no artigo prece- 
dente parece que nunca mais voltou-a occupár 
o seu antigo cargo e morreu quasi obscura- 
mente. 

Naval-Cornero. Cidade de Iespa- 
nha na provincia de Madrid. População, hgb 
3:515, Foi a patria do pintor Sebastião Mu- 
Doz. | 

Naval-de-la-Mota. Aldeia de Hes- 
panha na provincia de Caceres. População 
4:000 hab. Fabricas de algodão, linho, pan- 
nos, couros, sabão, etc. Exportação de azeite. 

Navalho. Freguezia do concelho de 
Mirandella, districto de Bragança, diocese 
de Braga, orago Nossa Senhora da Purifã- ' 
cação, 74 fogos, 269 hab., sendo 132 homens, 
137 mulheres. Tinha 50 fogos em 1757. 
Está annexada civilmente á freguezia de 
Abreira. 

Navalhos. Serra da provincia do Dou- 
ro no concelho de Castello de Paiva. B’ al- 

despida de arvoredo e tem muitas pes 


devias de quartzo. 


Navarino. Neo Kastro ou Neo-Avari- 
nos, cidade da Grecia a sudoeste de Tripo- 
litza. Esta cidade foi reconstruida e engran- 
decida pelos francezes. A cidadella é muito 
forte. O porto comprehendido entre o pro- 
montorio de Coryphasium ao norte e o de 
Navarino ao sul é protegido do lado oeste 
pela ilha de Sphacteria. Duas passagens bem 
defendidas dão accesso para a enseada que 
só pode receber navios de pequena lotação 
em consequencia da sua pouca profundidade, 
Navarino fundada na idade media pelos se- 
nhores francezes para substituir Paiæo- Ava 
rinos ou o velho Navarino cair successiva- 
mente em poder dos turcos e dos venezianos, 
Devo a sua celebridade no desembarque das 
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tropas egypcias sob o commando de Ibrahim- 
Pachá em 1825 e á batalha naval de 1828 
que as esquadras francezas, inglezas e rus- 
sas deram á esquadra ottomana. Esta ultima 


apesar da coragem e heroismo dos turcos foi, 
reduzida 2 einzas e no mesmo anuo Navari- 


nọ foi occupada pelo corpo expediccionario 
francez. 

Navarra (Rcino de). Antigo estado da 
peninsula hispanica e do meio dia da Gallia. 
Este reino foi fundado no seculo 1x. O conde 
Aznar nomeado governador do paiz por Luiz 
o Clemente, declarou se independente em 
831, Seu sobrinho e successor Garcia Xime- 
nes, tomou o titulo de rei. Por morte de San- 
cho 11 em 1035 a Castella e o Aragão foram 
separados da Navarra e formaram reinos in- 
dependentes e em 1076 a Navarra conquis- 
tada por Sancho Ramiro, rei do Aragão, foi 


absorvida n'este ultimo reino; recuperando. 


a sua independencia em 1134. Um seculo de- 
pois passou por casamento para a familia 
dos condes de Champagne e em 1285 Filip- 
pe, o Bello, casado com Joanna, herdeira do 
reino de Navarra, quando subin ao throno 
tomon o titulo de rei de França e Navarra. 
. Este reino pertenceu tuccessivamente às ca- 
sas de Evreux, de Aragão, de Foix e d'Al- 
bret. A parte hespanhola da Navarra foi 
conquistada em 1512 por Fernando o Catho- 
lico e ficou depois unida á Hespanha. Em- 
quanto á Navarra franceza veja-se o artigo 
seguinte. Os principes que reinaram em Na- 
varra até à conquista de Fernando o Catho- 
lico foram: 


Garcia Ximenes ..x...cccccrrrrrooo BD 
FortuniO.....cccccccerrocrcrcccsos seo 
Sancho Tssscstesirsa cado pé sia se 905 
QUA css paia pasado vaga .. 926 
Sancho H....ccccrcescrsooes Esses. DO 
Garcia rm EE A eE AE EEEE EEA 994 
Sancho nm bores sa c. esco... eee 1001 
Garcia iv........... secs runas eco 1030 
Sancho Iv........ PER EE .. -1054 
. (A Navarra estevo unida a Aragão de 1076 
a 1134). . | 

Garcia V..esssesossososooseetosoo e 1134 
Sancho vi....... So e a ara dm DO 
Sancho VI ..e.sss..osesessososo. eoe 1194 
TFhibaütizisisrsiens podea cc. 1284 
Thibaut sessao caia e 1253 


Henrique 1........ rr 
Joanna L.....ceccoccerccoroescrooo 1214 
(A Navarra esteve unida å França de 1305 


a 1828). 

Joanna ie Filippe........coc 0.0... 1328 
Carlos 10 Maa.......ccocrccorco o 1849 
Carlos nt....ccccocscccorcco cce coco 1381 
João me Branca.......cccco cc. 0000 1425 
Leonor Lune asas uia area 1409 
Phebo de Foi “00 E 0%6 (E r Sogras 1 q 


; 419 
Catharina e João d'Albert..... 1484-1512. 


Navarra. Provincia do nordeste da 
Hespanha formada da parte septentrional do 
antigo reino de Navarra, limitada ao norte 
pelo departamento francez dos Baixos Py- 
reneos, 20 sul e a leste pelo Aragão, 80 su- 
doeste pela provincia de Soria, a oeste pela 
de Alava e ao noroeste pela de Guipuzcoa. 
Superficie 10:200 kilom. quadrados, popu- 
lação 300:000 hab., capital Pamplona. 

A provincia póde considerar-se dividida 
em duas zonas distinctas, a montanha e a 


planicie. E’ principalmente na parte orien- 


tal que se encontram as montanhas mais al- 
tas e as communicações ahi são muitissimo 
dificeis, a parte do sul forma uma immensa 
planicie que se estende até ás provincias de 
Saragoça, Logroño e Soria, e que é limitada 
pelo Ebro. 

Esta planicie bem cultivada. dava megn 
ficos productos, mas a agriculture está ainda 


OR: 
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muito atrazada; na região montanhosa ha 
grandes pinhaes e carvalhaes, ricas pasta- 


gens onde se oria muito gado e ahi se fabri- 


ca grande quautidade de carvão, que se em- 
prega nas forjas do paiz. 

A planicie produz trigo, milho, vinhos es- 
timados, principalmente os de Tudela o de 
Peralta, azeite e canhamo, e as terras bai- 


xas dão legumes, arvores de fructo e amo- 


reiras, bom gado cavallar e muar que é ex- 
portado para o sul da França. 

A industria tira partido das riquezas do 
solo; em Aescoa e Salazar exploram-se as 
mattas para construcções civis e navaes, o 
valle de Roncal exporta muito queijo que é 
estimado; em Villava ha fabricas de papeis; 
em Tudela ha fabricas de vellas, sabão e 
tinturarias; em varios pontos fabricas de 
pannos, distillação de aguardente e grande 
numero de moinhos. 

Os principaes rios são: o Bidassoa, o Ara- 
quil, o Arga, o Aragão, o Ega e o Ebro. Nas- 
centes mineraes afamadas, especialmente as 
de Fitero, Belascoain, Betelu, Aribe, Gorriz, 
Zizur, ete. As minas mais productivas são as 
de Somorrosto, perto de Bilbau. 

A historia d'esta provincia nada tem de 
notavel, a não ser que tem padecido muito 
nas guerras civis e estrangeiras. Os carlistas 
na guerra de 1813 devastaram e assolaram 
o territorio da Navarra. 


Navarra (Pedro de). Aventureiro e en- 


genheiro hespanhol, natural da Byscaia, m. 
em Napoles no anno de 1528. Foi marinhei- 
ro, em seguida criado e depois mercenario 


| nas tropas florentinas. Gonçalo de Cordova 


levou-o comsigo quando partiu para a expe- 
dição de Napoles e tendo Pedro de Navarra 
contribuido para a tomada do castello do 


Ovo e para a expulsão dos francezes em 1508, |. 


recebeu cartas de nobreza e foi em 1509 en- 
carregado de uma expedição contra os moi- 
ros. Passando depois ao serviço de Francis- 
co 1, assignalou-se em Marignano e em La 


Bicoque e caindo nas mãos dos hespanhoes,. 


foi levado para Napoles onde, como disse- 
mos, falleceu. 

Pedro do Navarra era considerado o pri- 
meiro engenheiro do seu tempo. 

“Navarra franceza ou Baixa Na- 
varra. Pequeno reino de França que era 
situado ontre os Pyrineus ao Sul, a corrente 
do Soule a leste, o Bearn ao norte e o La- 
bourd a oeste. Capital: Saint Jean Pied-de- 
Porto. Comprehendia os pequenos paizes da 
Mina, da Ciza, do Brigorry, do Arberon e 
de Ostabaret. Até 1512 a Baixa Navarra fez 
parte do reino de Navarra então governada 
pela casa de Albret. Fernando o Catholico 
conquistou a Catharina de Albret a parte 
hespanhola da Navarra, conservando a parte 
franceza o titulo de reíno governado succes- 
sivamente por Catharina, Joanna im (1555) 
e Henrique m. Este tendo subido ao throno 


com o nome de Henrique y em 1589 tomou 


o titulo de rei de França e de Navarra exem- 
plo que foi seguido por todos os successores 
explusão .de Carlos x em 1830 apesar 
de a Navarra ter sido reunida á corôa de 
França pelo edito de 1607. 
Navarrete (Domingos Fernandes) mis- 
sionario hespanhol,u. em 1610. Entrando na 
ordem de S. Domingos, foi mestre de philo- 
sophia e de theologia e sendo mandado em 
1646 como missionario para a China demo- 
rou-se algum tempo antes na America e nove 
annos em Manilha. Chegando á China em 
1659 foi investido do titulo de prefeito apos- 
tolico na provincia de Tché-Keang. Levan- 
tando-se então questões de preponderancia 
entre os dominicanos e os jesuitas, Navar- 


| rete foi preso em Cantão pelo governo cbi- 


nez que se receiava do zelo apostolico d'esse 
missionário, mas conseguindo escapar-se, foi 
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a Roma queixar-se da tolerancia dos jesui- 
tas para com as cerimonias pagãs dos indi- 
genas. A santa sé deu-lhe rasão, mas Na- 
varrete não poude gosar do seu triumpho; 
orque n'esse meio tempo o imperador da 
hina havia etpulsado do paiz os dominica- 
nos e os jesuitas. Regressando a Hespanha 
foi feito bispo de S. Domingos e m. no Hai- 
ti em 1698. Deixou em hespanhol Tratados 
historicos, políticos, ethicos e religiosos da mo- 
narchia da China e em chinez Explicação 
das verdades da religião, Tratado dos nomes 
admiraveis de Deus, Cathecismo e Apologia: 
dos missionarios. 

Navarrete (Balthazar). Dominicano 
hespanhol do seculo xvir. Foi mestre de hu- 
manidades e de theologia noe collegios da 
sua ordem e é principalmente conhecido por 
uma obra em tres volumes que escrevem 
com o titulo de Controversia in D. Thoma 
ejusque scholo defensionem a qual ainda 
hoje em Hespanha é considerada um modelo 
no seu genero. | 

Navarrete (Martinho Fernandes de). 
Official de marinha, historiador e geographo 
hespanhol, n. em 1765 e m. em 1344. Estu- 
dou especialmente litteratura e mathemati- 
ca e entrando na guarda da marinha fes uma 
primeira viagem á America, andou cruzan- 
do na Mancha e esteve no attaque dirigido 
sem resultado contra Gibraltar. Em 1785 
andou na esquadra de observação das cos- 
tas de Africa, commandada pelo almirante 
Mazzavedo e sendo obrigado pelo mau esta- 
do de saude a deixar por algum tempo a. 
vida do mar, occupou-se em investigações 
nos archivos de toda a Hespanha e desco- 
briu os jornaes manuscriptos do Christovão 
Colomho. 

Voltando depois ao serviço militar assis- 
tiu ao cerco posto a Toulon pelos inglezes, 
recebeu o posto de capitão de fragata e. 
tornando para Madrid foi nomeado fiscal dg 
conselho supremo do almirantado. e 

Quando os francezes invadiram a Hespa- 
nha, Navarrete não quiz servir o rei Jose e 
refugiou-se em Cadiz, onde permaneceu até 
1814, e depois do regresso de Fernando vir 
empregou-se exclusivamente na publicação 
das obras para as quaes colligira immensos 
materiaes. | | | 

O governo de Hespanha premiou o merito 
d'este distincto official nomeando-o membro 
«do conselho de instrucção publica e da acade- - 

mia, e encarregando-o de varias commissões 
entre as quaes sc contaram a de director do 
deposito hydrographico de Madrid ea de | 
membro do conselho do almirantado. Navar- 
rete era membro correspondente do Instituto 
de França e o seu nome é muito respeitado 
pelos eruditos da Allemanha. 

As suas obras mais notaveis são: Historia 
da navegação e das sciencias mathematicas, 
que com ella se relacionam, Collecção das 
viagens e descobrimentos que fizeram os hea. 
panhoes desde os fins do seculo XV, importan- 
te trabalho em 5 volumes e que foi traduzi- 
do em francez com o titulo de Relação das 
quatro viagens emprehendidas por Christo- 
vão Colombo para o descobrimento do novo 
mundo desde 1492 até 1504; Colleoção de do- 
cumentos ineditos para a historia de 
nha; Dissertação historica sobre a parte que 
os hespanhoes tomaram nas guerras do ultra. 
mar ou cruzadas; Vida de Cervantes; Diga 
sertação sobre a historia da navegação e das 
sciencias mathematicas que contribuiram para . 
o progresso d'essa arte em Hespanha. 

Navarrete. Familia hespanhola, cujas ' 
armas são: em campo Vermelho uma crus 
formada de veiros de prata e azul; orla tai.. 
bem vermelha com oito aspas de oiro. 

Navarrette. Aldeia de Hespanha na 
provincia de Logroño, perto da margem dj. 


NAV. 


reita do Ebro. População 2:422 hab. Loiças. 


muito estimadas. Encontram-se ali as ruinas 
de um castello no cume de um rochedo que 
domina a aldeia. Em 1367 n'uma batalha que 
tem tambem o nome de Najera, Duguesclin 
foi ali aprisionado pelo principe Negro. 

Navarreux. Cidade de França no de- 

artamento dos Baixos Pyreneus. 1348 ha. 
Litantes. E' uma praça com quatro baluar- 
tes. Henrique d'Albret fortificou esta cidade 
quando foi despojado do reino de Navarra, 
mas esse recinto foi substituido por obras 
segundo o systema de Vauban. 

Navarro. Familia procedente dos reis 
de Navarra. Às suas armas são: em campo 
azul dois lobos de oiro passantes, orla ver- 
melha:com oito aspas de oiro. 

Navarro (Manoel de Moraes). A'cerca 
d'este brazileiro escreve o gr. Joaquim Ma- 
noel de Macedo no Anno Biographico: 

«Filho do paulista, José de Almeida Lara, 
nasceu Manoel de Moraes Navarro a 14 de 
abril de 1697. 

Estabeleceu-se na villa (hoje cidade) de 
Sorocaba, onde se casou. Seu nome está ins- 
cripto na Nobiliarchia Paulistana de Pedro 


- Taques de Almeida Paes Leme. 


ae 


Paulista puro, representa como tantos ou- 
tros, o typo do sertanejo impavido, audacio- 
go, rude, heroico ás vezes, e às vezes vinga- 


- tivo e cruel. 


Nobre e prestimoso Manoel de Moraes 
exerceu longamente em Sorocaba todos os 
cargos da republica pelos eleitores dos pelou- 
708, e nunca jámais ficou culpado nas devas- 
sas dos corregedores, nem nas de Jancyrinha, 
diz Paes Leme. Possuia fabrica de assucar e 
de agnardente. | 

Até aqui o homem bom considerado justo 
e virtuoso.. 

Mas Manoel Moracs, chefe sertanejo, tam- 
hem sabira de S. Paulo para buscar fortuna 
aurifera om Goyaz estando ausente de sus ca- 
sa nas minas do Pilar, sitio de Papuã, da co- 
marca de Villa-Bôa, numeroso troço de ne- 
grosescravos quilombolas (e ponr a de 
indios) atacou seu filho José de Almeida La- 
ra que só tinha comsigo dois homens pardos, 
seus escravos e tres espingardas. Lara for- 
talecido na casa bateu-se doze horas (era 
sertanejo paulista), até que arrombada a 
porta, os quilombolas entraram, e além de 
assassinal-o, como aos dois seus defensores, 
despedaçarão horrivelmente seu cadaver, mnl- 
tiplicando mutilações, e crivos de facadas 


nos membros, e no rosto com apuros incri-. 


veis de ferocidade. 
Manoel de Moraes chegou tarde para 
salvar o filho; logo porém armando os pa- 
rentes e amigos saiu, avançando pelos ser- 
tões em procura dos assassinos; mas abri- 
ram-se as cataractas do céo como a medo de 
horrorosa vingança, e chuvas abundantes e 
continuas encheram os rios, e obrigaram a 
bandeira vingadora a recuar, | 
Manoel de Moraes rugia. 


Os quilombolas tinham-sc distanciado; 


continuaram porem a atacar aqui, e ali pro-. 


priedades, roubando e assassinando, o que 
obrigou o conde dos Arcos, governador e 
capitão-general da capitania de Goyaz, a 


.permittir que livremente se atacassem os 


quilombos, matando-se os quilombolas que 
resistissero. ` 

Manoel de Moraes Navarro já velho e aba- 
tido invadio de novo os sertões, destruiu 
quilombos, e vendo assaseinos de seu filho 
em todos os quilombolas, em todos achou 
resistencia, e em enfiada medonha de cente- 
nas de orelhas, recolhendo-se das florestas, 
trouze o testemunho da destruição que fizé- 


“ta, das victimas que immolára, e da immen- 


Ba vingança, que tomára. 
Deixon depois Goyas e recolheu-se à qua 
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fazenda: de Sorocaba sem poder consolar se 
da perda de seu filho José de Almeida Lara, 


que entre nove outros cra o mais esperanço- 
so herdeiro e continuador de snas bravas fa- 
çanhas de sertanejo. 

Manoel de Moraes Navarro morreu annos 
depois de 1766.» 

Navarro (João Simão). Pintor hespa- 
nhol, n. pelos annos de 1630 e m. em 1690 
proximamente. Entre os seus quadros dis- 
tinguem-se a Epiphania, à Natividade e a 
Sagrada Familia. Estes trabalhos são. nota- 
veis pelas córes, mas o desenho é incorrecto. 

Navarro (Manuel Rodrigues) natural 
da villa de Mcura. Foi professor de direito 
na universidade de Coimbra nos fins do se- 
culo xvr e principios do immediato e depois 
foi tambem lente da univerdade de Bolonha 
e de Napoles. 

“Navarro (Luiz Antonio). Pintor hespa- 
nhol, irmão do antecedente, n. em Sevilha 
em 1635 e m. em 1693. Era amigo intimo de 
Murillo e seu collaborador, começou como 
elle a pintar pavilhões para a marinha e es- 
tandartes para as congregações religiosas e 
foi tal a reputação que alcançou que vinham 
de vinte leguas fazer-lhe encommendas iin- 
portantes. Mais tarde dirigiu-se a Madrid, 
onde se relacionou com Velazques e voltan- 
do a Sevilha pintou numerosos frescos e foi 
um dos fundadores da academia d'esta cidade. 

Navarro (Filippe). Pintor hespanhol, 
n. pelos annos de 1680 e m. em Madrid em 
1750 proximamente. Era um artista de 
grande merecimento e adquiriu muita repu- 
tação. Na egreja de Madrid viam-se em 
1775 varias composições religiosas no ge- 
nero de Murillo, que depois desappareceram. 

Navarro (Spoum Pintor hespanhol, 
n. em 1754 e m. em 1787. Foi discipulo de 
Velasquez e da academia real, esteve cinco 
annos em Roma e depois de voltar á patria 
foi professor de perspectiva na academia de 
S. Fernando. As suas paizagens são estima- 
das e a Samaritana que está no museu de 
Madrid é um quadro excellente. 

Navarro (José Gregorio de Moraes), 
Cujas circunstancias pessones, diz Innocen- 
cio, me são ainda agora desconhecidas. Es- 
creveu: 

Discurso sobre o melhoramento da econo- 
mia rustica do Brazil pela introducção do 
arado, reforma das fornalhas e conservação 
das suas matas. Lisboa, 1199. 

Navarro. Monte do Brazil na provincia 
do Rio Grande do Sul; o seu cume serve de 
limite entre o Brazil e o Estado Oriental, 

Navarro (Martim de Azpilcueta) V. 
Aspilcueta (Martinho). Por equivoco se lê 


no artigo Azpilcueta (Martim) publicado no- 


tomo 2.º d'este Diccionario uma chamada 
ao artigo Navarro, quaudo a chamada de- 
via ser simplesmente do artigo Aspilcueta. 

Navarro (João de Azpilcueta).V. Aspi- 
cuela (João de). O que dizemos em relação 
ao artigo Navarro (Martim de Azpilcueta) 
guccedeu tambem em relação a este de que 
tratamos. Accrescentaremos porém que João 
de Azpilcueta parente de S, Francisco Xa- 
vier e natural da Navarra entrou na ordem 
jesuitica em 1544, e m, no collegio da Bahia 
em 1555. 


Navarro de Andrade (Joaquim). 


Celebre medico portuguez, que viveu no se- 
culo passado e principios do seculo actual. 
Foi nomeado lente de instituições medicas e 
cirurgicas da faculdade de medicina na uni- 
versidade de Coimbra por decreto da rainha 
de 1791, Em 1817 foi nomeado director lit- 
terario da Academia de Marinha e Commer- 
cio da cidade do Porto, e em 1818 foi no- 
meado lente de uma cadeira de agricultura 
na mesma Academia, Já a esse tempo era 
deputado da Real Junta da Directoria Geral 
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“dos Estados do Reino, logar que tinha domi- 


cilio emCoimbra, e que não podia exercer 
porque precisava estar no Porto, onde vencia 


o ordenado de 1:2003000 réis annuaes, 


Em 1819 escreveu em latim uma Distribu- 


fio methodica interpretandorum aphorismorum 


Hippocrates, que serviu de compendio na sua” 
aula de Coimbra. Em 1820 foi eleito deputa- 
do ås côrtes constituintes, logar que não ac- 
ceitou porque os seus principios eram per= 
feitamente e intransigentemente absolutis- 
tas; pelo menos assim allegava na informa- 
ção que dey em 1614 como director litterario 
da Academia de Marinha ácerca das refor- 
mas que se podiam operar n'aquelle estabe- 
lecimento, informação em que se queixa tam- 
bem de que as côrtes lhe tinham reduzido o 
ordenado de 1:2003000 a 2005000 réis ape» 
nas, reducção que elle qualificava de inde- 
cente e escandalosa. : ; 

Pouco tempo depois d'estas explicações 
morreu Joaquim Navarro de Anilrade, que' 
foi irmão de Vicente Navarro de Andrade e 
de João de Campos Navarro, lente de medi- 
cina tambem na universidade de Coimbra. 
Regêra mais de trinta annos a sua cadeira 
e chegára a ser director e decano da Facul. 
dade e socio torrespondente da Academia 
Real das Sciencias de Lisboa. 

Navarro de Andrade (Vicente), 
Celebro medico portuguez, irmão de Joaquim 
Navarro de Andrade e de João de Campos 
Navarro, ambos lentes da faculdade de media 
cina em Coimbra. Tendo-se doutorado, Vicen-- 
te Navarro de Andrade foi encarregado pela 
unversidade em 1804, de ir estudar ao eg- 
trangeiro, juntamente com outro doutor em 
medicina Heliodoro Jacyntho de Araujo Car- 
neiro, recebendo cada um d'elles 8003000 réis 
annuaes de pensão, e largas e minuciosas ins- 
trucções sobre os estudos que haviam de fazer 
em Paris, Vicente Navarro de Andrade par- 
tiu, mas em 1807 quando elleestava em Paris 
occorreu a invasão franceza, seguiram-se os 
acontecimentos da guerra da Peninsula, e' 
Vicente Navarro de Andrade, longe de vol- 
tar para Coimbra, embarcou para o Brazil, 
e foi-se apresentar ao principe regente. Por 
ordem d'este principe elaborou um Plano de 
organisação de uma escola medico cirurgica, 
que publicou em 1811 no Rio de Janeiro. O 
plano foi seguido, e Vicente Navarro de Ane 
drade nomeado em 1813 lente de uma das 
cadeiras da escola. Nomeado medico da real` 
camara, foi elevado por D. Pedro á dignida- 
de de barão de Inhemorim. Acompanhou esse 
principe á Europa e em 1834 foi eleito socio 
effectivo da Academia Real das Sciencias da 
Lisboa. Morreu annos depois, mas não rece-. 
beu a Academia participação official da sua 
morte. 

Navas. As armas da familia d'este ap- 
pellido são: em campo vermelho um castello. 
de oiro entre quatro barras do mesmo metal 
que formam uma lisonja; orla vermelha com 
oito aspas de oiro. 

Navas-del- Marques. Aldeia de 
Hespanha na provincia de Avila; 2:199 hab, 
Fabricas importantes de cordas. 

Navas-de-MHadroão. Aldeia de Hess 

anha na provincia de Caceres. População 
3:380 hab. Fabricas de pannos e sabão bran- 
co, tinturarias e commercio de vinhos, 

Navas de Tolosa. Logar de Hespa. 
nha na provincia de Jaen, celebre pela vic- 
toria ali ganha no dia 16 de julho de 1219 
contra os mussulmanos. O exercito christãa 
era commandado por Affonso vim de Castela 
la, mas nas suas fileiras combatiam numeros 
sas tropas vindas d'além dos Pyreneos é 
enviadas por differentes principes hespa« 
nhoes e tambem barões e homens dos conce- 
lhos de Portugal, que muitos so assigualga 
ram nesse dia. . 5 


a ` 
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Acerca da batalha de Navas de Tolosa, 
diz o sr. A. Herculano na sua Historia de 
Portugal o seguinte: 


«Segundo o testemunho insuspeito dos es- 
criptores sarracenos, a perda dos seus foi 
incalculavel, afirmando elles que de mil 
combatentes apenas escaparia um, não obs- 
` tante acharem-se ali reunidas todas as for- 
ças de Magbreb e do Andaluz. Desde aquel- 
la fatal jornada a decadencia do dominio 
mussulmano, foi, apesar de algumas vanta- 
gers parcines, profunda e rapida, e & róta 
das Navas de Tolosa ou de Al-'skab (con- 
forme a designam os escriptores arabes) re- 
tumbou na Africa e na Europa como uma ter- 
rivel resposta a0 cantico da victoria, entoa- 
do dezescte annos antes pelos vencedores em 
Alárcos. 

Tropas numerosas vindas de Portugal fi- 
guraram, porém, n'aquella celebre batalha, 
e o modo como ellas se houveram ali, é uma 
particularidade que 'interessa a gloria nacio- 
nal, e que ao mesmo tempo é indicio do pro- 
gresso que tinham feito as forças internas do 
nosso paiz. Bate mais rapido o coração ver- 
dadeiramente portuguez quando vê, no meio 


da narrativa de um aeontecimento em que 
"os guerreiros christãos praticaram todo o 


genero de gentilezas, não se esquecerem es- 
criptores contemporaneos e estranhos & nós, 
pão as façanhas dos illustres cavalleiros de 
Portugal, d'essa nobreza altiva, cuja occu- 
pação unica.era a guerra, mas dos villões 
condemuados pelo seu humilde destino á 
obscuridade. Rob Wii 

Lá, entre a innumeravel multidão de ho- 
mens de armas cobertos de ferro e monta- 
doa em possantes cavallos, entre o confuso 
esvoaçar dos pendões e estandartes, ao lado 
dos macissos de lanças polidas, que brilha- 
vam como: um pinhal, cujo cimo orvalhado 
se agitasse com o vento aos primeiros raios 
do sol, a numerosa, mas pobre e grosseira 
infanteria portugueza soube distinguir-se por 
extremos de softrimento e actividade no mais 
duro e posado serviço do exercito, © no va- 
lor impetuoso com que se arrojava ao com- 
bate, como se o dar e o receber a morte fos- 
ge o deleite de um banquete. E de que gen- 
te se compunha esta infanteria energica e 
valente, que gerava assombro n'um dos iu- 
dividuos mais eminentes d'aquella epocha, 
Rodrigo de Toledo, o qual foi testemunha 
da sua promptidão e esforço? Dos homens 
d'esses concelhos começados a organisar no 
berço da monarchia e que Sancho 1 espa- 
lhára com mão profusa por todos os angulos 
do reino. Era o povo que surgia forte e 
activo; porque a vida municipal despertára 
n'elle o sentimento da liberdade e a idéa de 
patria; porque o chefe da monarchia os ele- 
vára a seus proprios olhos, dando os primei- 
ros passos para essa mutua alliança de secu- 
los contra o orgulhoso desenfreamento bru- 
tal das classes privilegiadas, convertendo-os 
de homens de reação ou malados, quasi 
servos dos senhores de terras, em subditos 
livres do rei; porque finalmente, as suas car- 
tas de- garantia constitucional, chamadas 
foraes, eram verdadeiros contractos, onde ao 
lado de cada dever que se impunha aos bur- 
guezes, se lhes consignava um direito.» 

Nave. Freguezia do concelho do Sabu- 
gal, districto da Guarda, diocese de Pinhel, 
orago Nossa Senhora da Conceição, 218 fo- 

os, 852 bab., sendo 421 homens, 481 mu- 

eres. Tinha 158 fogos em 1767. Houve 
n'esta freguezia antes do seculo zy um con- 
vento de freiras. 

Nave de Haver. Freguesia do con- 
elho de Sabugal, districto da Guarda, dio- 
cese de Pinhel, orago S. Bartholomeu, 814 
. fogos, 1:255 hab, sendo 627 bomens, 628 


“parte oriental da provincia de 


“os thracios-pelasgos, depois seguiram-se 08 
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mulheres. Tinha 180 fogos em 1757. Está-lhe 
aunexa a antiga freguezia do Poço Velho. 
Navegadores (Ilhas dos), ou de Sa- 
moa, archipelago da Polynesia, formada de 
9 ilhas que se estendem na direcção de oes- 
te-noroeste a leste-sudeste por uma extensão 
de 110 leguas proximamente. As principaes 
são Upolu e Tuteula. Esta ultima que occu- 
pa uma posição central no archipelago tem o 
magnifico porto de Pago-Pago que natural- 
mente hade vir a ter grande importancia, 
porque a grande distancia em volta nenhum 
outro porto lhe póde ser comparado. A 
maior parte das ilhas são muito ferteis dan- 
do-se abi muito bem todos os productos dos 
tropicos. Suppõe-se que estas ilhas foram 
descobertas por Bougainville que as viu em 
1768 e lhes deu o nome que teem actualmente, 
mas alguns escriptores pretendem que Rog- 


“geweiu já as tinha visto em 1722 e lhes ha- 


via dado o nome de ilhas Baurnan. La Pe- 
rouse visitou as mais importantes em 1781 e 


principalmente Manna cujos naturaes assas- 


ginaram o capitão Langle, o naturalista La- 


' manou e nove marinheiros. Em 1873 os ame- 


ricanos mandaram ao archipelago uma expe- 
dição para estudar estas ilhas c preparar o 
caminho para n'ellas se estabelecerem soli- 
damente. | | 

Naves. Freguezia do concelho de Al- 
meida, districto da Guarda, diocese de Pi- 
nbel, orago S. Thiago Maior, 71 fogos, 253 


hab., sendo 136 homens, 117 mulheres. Ti- 


nha 62 fogos em 1757. 

Navia. Rio de Hespanha que nasce na 
ugo na ver- 
tente oriental da serra de Constantina, corre 
ao norte, entra na provincia de Oviedo e de- 
sagua no Atlantico depois de um curso de 
130 kilom. 

Navió. Freguezia do concelho de Ponte 
de Lima, districto de Vienna, diocese de Bra- 
ga, orago S. Salvador, 63 fogos, 218 hab., 
sendo 99 homens, 119 mulheres. Tinha 39 
fogos em 1751. š 

Naxos. Hoje Naxia, uma das maiores 
ilhas do mar Egeu, a maior das Cyclades, 
situada a oeste da ilha de Paros da qual 
está separada por um canal de d kilom. Ao 
norte fica-lhe Delos, ao sul Ios e Thera, a 
leste Amorgos. Tem uma figura quasi cir- 
cular pelo que os antigos lhe deram o nome 
de Strougyle que quer dizer redonda e pela 
excellencia dos seus vinhos que não tinham 
rivaes em toda a Grecia mereceu ser chama- 
da Dia (divina) e Dionysia (ilha de Baccho). 
Os marmores de Naxos eram quasi tão esti- 
mados como os de Paros. 

Os primeiros habitantes de Naxos foram 


carios e no seculo x1 antes de Christo essa 
ilha recebeu uma colonia jonia composta de 
parte dos gregos que Neleu conduzia da 
Asia. No seculo vi os naxianos tendo con- 
quistado Andros e Paros cujos portos eram 
excellentes, crearam uma marinha e foram 
os mais ricos e os mais poderosos dos insu- 
lares. Foram submettidos por Pisitrato que 
lhes impoz um governo oligarchico tendo por 
chefe o seu amigo Lygdamis, mas tendo re- 
bentado discordias depois da queda. dos 
Pisitratidas em Athenas os nobres chama- 
ram Aristagoras de Mileto que debalde quiz 
submetter Naxos aos persas em 504. Saquea- 
da por Dates e Artaphernes, no anno de 490, 
Naxos vingou.se mandando tropas que com- 
bateram em Salamina e Platea e entrou na 
liga maritima á frente da qual estava Athe- 
nas e depois foi por esta reduzida. Depois 
da batalha d'Aego Potamos ficou pertencen- 
do 808 espartanos e por. fim passou para 08 
romanos. Fez parte do imperio grego até à 
tomada de Constantinopla pelos cruzados. 
Um nobre veneziano Marco Scudo apode- 


rou-se então de Naxos e das ilhas 
e obteve de Heurique 11 imperador latino de 
Constantinopla o titulo de duque do Archi- 
pelago e de principe do imperio. Naxos era a 
capital d'esse ducado que pertenceu às casas 
de Sanudo e de Crispo até 1566 em que os 
gregos de Naxos irritados pela tyrannia dos 
latinos que se haviam estabelecido na ilha 
juntamente com os duques, entregaram O 
paiz a Selim 11. Naxos tomou uma parte 
muito activa na guerra da independencia e 
depois da paz ficou pertencendo å Grecia. 
Alem de Axia que é a capital com 4:000 
hab., e,onde existe um metropolitano grego 
e um arcebispo catholico, encontram-se nas 
costas d'esta ilha os pequenos portos de Ca- 


(136 antes de Christo) Diniz de 


mento cresce todos os dias, d'onde 
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lados Panormo, §. 
midés e Apollona. 
. Naxos. Cidade grega da Sicilia, colonia 
dos Chalcidios estabelecidos na ilha de Na- 
xos. Os colonos desembarcaram perto da 


oão Triangata, Pota- 


Punta di Pietragaglia onde está hoje a pe- 
quena villa de Schisso com a sua torre, obra 


dos normandos, construida em parte das 
ruinas de Naxos de que não resta o menor 
vestigio. Naxos foi uma das primeiras cida- 
des edificadas pelos gregos na Sicilia, diz-se 
que a sua fundação foi na 2.º Olympiada, 

Syracusa 
destruiu a cidade em 366 e os habitantes 


tiveram de refugiar-se no monte Tauros on- 
de eonstruiram Tauromenio cujos restos at- 


testam a antiga magnificencia. Pausanias 
menciona Naxos como patria d'athletas fa- 
mosos. 

Nazaire (S.). Martyr que viveu no se- 


culo: 1, Era filho de um official superior ro- 
mano e pagão, e de Santa Perpetua. Ado- 
ptou a religião de sua mãe e erftregou-se q 
predicas religiosas, mas sendo prezo em Mi- 
lio foi mandado matar. A egreja celebra a 
sua festa a 28 de julho. i 


Nazaire (Saint). Cidade de França no 


departamento do Loire Inferior e situada no 
extremo de um promontorio que fica entre & 
foz do Loire e o Oceano. 17:000 hab. Im- 


portantissimo porto commercial cujo movi: 
artem 
paquetes para diversos pontos do globo e li- 
gado com o interior da França por varias li- 
nhas ferreas. Boo do 

Nazarenos. Nome dado primeiro aos 


judeus da antiga lei que faziam voto de cas- 


tidade, não bebiam hquidos espirituosos 6 
deixavam crescer o cabello; segundo aos pri- 
meiros christãos porque Jesus nasceu em 
Nazareth; terceiro a uns herejes do seculo r 
que sustentavam a observancia da lei de 
Moysés e que ao mesmo tempo acreditavam 
em Jesus Christo. | 

Nazareth. Pequeno logar da Galiléa 
chamado hoje Nasra, situado na encosta do 
monte Thabor e cuja população é de 3:000 
hab. E’ celebre principalmente porque foi 
ahi que viveu a Sagrada Familia até ao ba- 
ptismo de Jesus. São dignos de especial at- 
tenção n'este logar a egreja da Annunciação 

ue se diz edificada no sitio em que o anjo 

abriel appareceu á Virgem, o convento dos 
franciscanos e a casa onde segundo a tradic» 
ção morou S. José. ; 

A celebre batalha de Monte-Thabor entre 
os francezes e os turcos em 1799 foi dada 
nas proximidades de Nazareth. 

' Nazareth (João da). Eremita augustile 
niano natural de Castello de Vide. Viveu no 
seculo xvi, foi presentado em theologia, de- 
finidor da provincia e presidente do capitulo, 
D'elle correm impressos tres Sermões. 

Nazareth. Povoação da Estremadura 
na freguezia da Pederneira, concelho de Al- 
cobaça, muito frequentada actualmente por 
banhistas. e celebre pelas famosas festas de 
Nossa Senhora: da Nazareth, a que concor» 
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rem cirios de varias freguezias da Estrema-º| 


dura e innumeros romeiros de todos os pon- 
tos do reino. 

A Nazareth compõe-se de duas povoações 
distinctas o Sitio e a Praia, separadas entre 
si por uma ingreme ladeira. No Sitio ficam 
a egreja, a capella do milagre, a praça de 
touros, o theatro, e as casas onde se alejam 
os cirios, na Praia estão as lojas principaes, 
o club, e as casas para onde vão residir os 

banhistas. Fica a Praia no fundo da enseada 

da Pederneira, e n'uma das extremidades da 
enseada vê-se a ponta da Nazareth, onde ha 
um forte. O Sitio destaca-se com a sua egre- 
ja, cuja torre se avista a 24 milhas no fundo 
negro de um pinhal. . 

Os habitantes da Praia da Nazareth são 
quasi todos pescadores. A Praia é pouco 
aceiada, e isso aftasta bastantes banhistas, 
que aliás seriam attrahidos pelo pittoresco 
do sitio, e pela belleza do mar que alli é real. 
mente magestoso. |. 

À imagem miraculosa da Senhora da Na- 
zareth é que tornou famoso aquelle sitio. A 
lenda d'essa imagem é a seguinte: Conta se 

ue o rei Rodrigo, ultimo soberano dos Go- 

os, longe de ter morrido, como a historia 
súppõe, na batalha do Guadalete, conseguira 
escapar à carnificina, e refugiar se no con- 
vento de Cauliana, proximo de Merida, onde 
só se deu a conhecer ao abbade Romano. 
N'esse mosteiro existia uma imagem da Se- 
nhora que um monge grego, Cyriaco, levara 
de Nazareth para Bethlem, onde a déra a 
S. Jeronymo. Este mandara a a Sânto Agos- 
tinho, e o bispo de Hippona enviara-a para o 
mosteiro de Cauliana. i 

Como a invasão dos mouros inundava a 
Hespanha, nem o rei nem o abbade Romano 
se julgaram seguros no mosteiro, e atraves- 
sando o Guadiana, internaram-se em terras 
lusitanas, levando comesigo a imagem mila- 
grosa e umas reliquias. Chegaram emfim á 
beira do Oceano, ao sitio onde hoje se er- 
gue a villa da Pederneira, alli fixaram a sua 
residencia, collocando a Senhora n'uma la- 
pa, onde ficou depois da morte d'elles, por 
uns poucos de seculos completamente igno- 
rada, Descubriu-a D. Fuas Roupinho, alcai- 
de do Porto de Moz, que alli muitas vezes a 
foi visitar, e uma vez que, andando å caça, 
D. Fuas, arrastado pelo ardor d'esse fra- 
gueiro divertimento, corria a cavallo por 
entre um nevoeiro densissimo, atraz de um 
veado que não era outro senão o demonio, e 
que se precipitou no mar de uma altura de 
"200 braças, de forma que cavallo e caval- 
leiro se iam precipitando tambem da mesma 
altura, a Senhora, invocada n'essa afllicção 
por D. Fuas, appareceu-lhe e salvou-o, ti- 
cando o cavallo firme com as patas diantei- 
ras suspensas sobre o abysmo, e as trazeiras 
tão cravadas na rocha que ainda hoje se vê 
o signal da sua ferradura. 

Em memoria d'este milagre construiu D. 
F'uas uma capella no sitio onde a Senhora se 
mostrára, capella que foi depois reconstrui- 
da no seculo xvir, collocando-se lá as esta- 
tuas da Senhora, de S. Bartbolomeu e de S. 
Braz, cujas reliquias estavam dentro da 
caixa que o abbade Romano trouxera de Cau- 
liana, a do rei Rodrigo ea do proprio fr. 
Romano. Por baixo d'esta capella, que se 
chama da Memoria, que é aberta com quatro 
arcos, fica outra capellinha que imita a lapa 
onde a senhora se encontrou. 

Em-1371 construiu-se a egreja que foi re- 
edificada e ampliada pela rainha D. Leonor 
mulher de D. João mn. A lenda da Senhora 
da Nazareth foi admiravelmente contada pelo 
visconde de Castilho na fórmosissima cháca- 
ra que lhe consagrou e que vem publicada 
no Outono. A Senhora da Nasarsth'é objecto 
desde annos remotos de uma das mais con- 


corridas romarias de Portugal. Dirigem-se 


para alli nos principios de setembro os cirios 
das Caldas, de Matacies, de Obidos e de Pra- 


ta. Este ultimo é enviado alternadamente por 


cada uma das quatorze freguezias do conce- 
lho de Mafra. A entrada dos cirios é mages- 
tosa, os anjos vem adiante da egreja recitar 
as suas loas, e, no tempo em que vivia o pa- 
dre Malhão, quasi sempre as loas do cirio de 
Obidos eram compostas por elle, o que fazia 
com que fossem sempre trechos de verdadci- 
ra poesia. Tambem todos os annos o mesmo 
padre Malhão prégava na egreja da Naza- 
reth, e os seus sermões não eram dos meno- 
res attractivos da festa. 

Touradas n'uma praça construida em 1875, 
porque a anterior ardeu em 1874, fogos de 
vista no largo, representações de companhias 
ambulantes no pequeno theatro, e antigamen- 
te luctas immensas de jogadores de pau n'um 
pequeno circo que para esse effeito se cons- 
truira na praça, taes são os divertimentos que 
acompanham sempre essa celebre festividade 
religiosa. 

Vão comtudo em decadencia essas festas, 
mas as excellentes condições da praia da Na 
zareth, logo que a edilidade alcobaçense cui- 
dar mais do aceio d'aquella povoação que 
está sendo importante, hão de sempre fazel-a 
prosperar. 

Do alto do Sitio divisa-se uma das mais 
magestosas vistas do Oceano que é possivel 
imaginar-se. Vê-se lá muito ao longe o pha- 
rol das Berlengas que fica a uma grandissi- 
ma distancia. Do Sitio para a Praia pode des- 
cer-se por entre os penedos talhados a pru- 
mo por uma vereda traçada na areia que é 
de uma suavidade inexcedivel. Emquanto 
dg estrada, mesmo descendo, se gastam 

ons vinte minutos, pelo areial gastam-se 
quando muito cinco. 

A Senhora da Nazareth tem uma dotação 
propria proveniente de antigos rendimentos 
que lhe tinham sido consignados, e das esmo- 
las ainda abundantes que lhe levam por pro- 

essas. Esses rendimentos da Real Case da 

Nazareth, segundo o termo consagrado, são 
administrados por conta do governo, e até 
agora eram gastos principalmente em fogue- 
tes. O gr. Peito de Carvalho, quando esteve 
como governador civil no districto de Leiria, 
quizapplicar as rendas da Real Casa a obras 
de mais proveito, e plancou a construcção de 
um hospital. Não sabemos o estado em que 
se acha actualmente esse negocio. 

A pequena povoação de Nazareth, apesar 
de se compôr apenas de pobres pescadores, 
representou na guerra peninsular um papel 
importante. Quando principiou a agitação no 
reipo contra Junot, a Nazareth insurgiu-se 
tambem, e os pescadores, auxiliados por al- 
guns academicos vindos de Coimbra obriga- 
ram uns soldados francezes que occupavam 
o forte e que eram commandados por um of- 
ficial chamado Miron a render-se. O povo tra- 
tou com benevolencia os prisioneiros, o que 
não impediu o general Thomiers quando, 
dias depois, entrou na Nazareth á frente de 
uma pequena brigada, de praticar n'essa in- 
feliz povoação as maiores atrocidades. 

Nazareth (D. Fr. Joaquim de Nossa 
Senhora da). Prelado portuguez, n. na po- 
voação da Nazareth, junto da villa da Pe. 
derneira, no dia 12 de maio de 1776, profes- 
sou na ordem de S. Francisco na provincia 
da Arrabida. Deliberando passar ao ultra- 
mar, obteve a prelazia ordinaria de Moçam- 
bique com o bispado in partibus de Leonto- 
poli. Em 1820 foi nomeado bispo do Mara- 
nhão, e tomou posse d'essa diocese no dia 
11 de maio de 1820. Tendo o Brazil procla- 
mado a sua independencia, e não adherindo 
a essa causa o bispo do Maranhão, obteve do 
governo portuguez que lhe trocasse a mitra 


tira o papa Leão xn. 
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brazileira pela mitra de Coimbra uma das 
mais brilhantes do reino. Tomou posse em 
1824, e logo n'esse anno publicou uma pas: 
toral communicando aos fieis do seu bispado 
as indulgencias que para elles lhe transmit- 


Em 1826 estabeleceu-se em Portugal o re- 
gimen da Carta e o bispo de Coimbra foi, 
na sua qualidade prelaticia, nomeado par do 
reino. Tomou assento na camara, e n'esse 
mesmo anno publicou outras duas'pastoraes 
relativas ao jubileu do anno santo 

Em 1828 deu D. Miguel o seu golpe de 
Estado, que o bispo de Coimbra presenciou 
com jubilo, mostrando-se desde logo fanatico 
seide d'esse principe. Em Coimbra fazia rei- 
nar verdadeiramente o terror, auxiliado por 
alguns padres fanaticos que excitavam o po- 
vo contra os liberaes. Em 1829 publicou clle 
uma pastoral em que reproduzia a bulla de 
Leão xn contra as sociedades secretas, em 
1831 publicou outra pastoral excitando ogs 
padres da sua diocese a que fizessem no pul- 
pito a mais activa propaganda contra as dou. 
trinas perniciosas dos pedreiros-livres. Fi- 
nalmente a 16 de março de 1834, quando já 
se podia considerar perdida a causa de D, 
Miguel, publicava ainda outra pastoral exs 
hortando os fieis á paciencia e å resignação 
nos soffrimentos e trabalhos pela causa do 
D. Miguel. 

Menos de dois mezes depois, no dia 8 de 
maio de 1834, entravam em Coimbra as tro. 
pas liberaes, e o bispo D. Joaquim tinha de 
fugir, mas em vez de se retirar para o eg- 
trangeiro, lomiziou-se em Lisboa, onde se 
conservou alguns annos, e onde por pastoral 
datada de 8 de setembro de 1836 protestou 
contra a intrusão dos vigarios capitulares 
por falta de jurisdicção legitima, e dos pa- 
rochos e mais ministros do culto nomeados 
por elles. 

Poucos annos depois recebeu cartas do 
Maranhão em que alguns dos seus antigos 
diocesanos lhe pediam que fosse viver para 


“o meio d'elles. D. Joaquim de Nossa Senhora 


da Nazareth aceceitou a offerta e partiu para 
o Maranhão, onde foi muitissimo bem rece- 
bido, e onde publicou O novo Testamento da 
Nosso Senhor Jesus Christo, conforme a vul- 
gata latina traduzido em portuguez e annota- 
do segundo o sentido dos santos padres e ex- 
positores catholicos, pelo qual ee esclarece a 
verdadeira doutrina do texto sagrado, e se 
refutam os erros dos novadores antigos e mo- 
dernos. Esta obra tem tres tomos que foram 
publicados respectivamente em 1845, 1846 e 
1847. Traz ao lado o texto latino. 

D. Fr. Joaquim de Nossa Senhora da Na- 
zareth, m, em S. Luiz do-Maranhão a 81 de 
agosto de 1851, tendo de idade 75 annos. 

Nazareth (José Julio dos Santos). V, 
Santos Nazareth (José Julio). | 

Nazareth (Palre João da). Composie 
tor portuguez do seculo xv, n. na villa da 
Pedreneira, e era filho de João Fernandes e 
de Cecilia Rodrigues. Gentil moço, foi um 
dos mais ardentes conquistadores do seu 
tempo, mag um sônho que teve fez com que. 
renunciasse aos prazeres profanos, e prócu- 
rasse o refugio do claustro, professando no 
convento de Santo Elias em Lisboa. 

Eleito em 1464 reitor do convento do Vil. 
lar, reedificou a egreja, e morreu a 14 de fe- 
vereiro de 1478. Deixou Ofício e hymnos de 
S. Gregorio Magno, S. Jeronymo, Santo An: 
tonio, S. Clemente, martyres S. Nicolau bis- 
bo e outros santos, e um officio de Nossa Se- 
nhora, chamado da Vigilia. 

, Nazaréth. Povoação do Brazil na pro» 
vincia da Bahia, situada na margem esquer- 
da do rio Jaguaripe. Os habitantes do termo 
de Nazareth fabricam tijolos e telhas.de que 
abastecem a cidade de Bahia, e é 
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Nazareth. Povoação do Brazil na pro- 


vincia de Minas-Geraes. 

— Povoação da provincia do Amazonas, na 
margem esquerda do rio Negro. 

— Povoação da província do Pará a uns 3 
kilom., ao nordeste de Belem. Tem um obe- 
lisco edificado em 1782 pelo governador Jo- 
sè de Napoles Telles de Menezes. 

Nazarcth. Lagõa do Brazil na provin- 


“cia de Piauby, com uns 7 a 8 kilom., de 


comprimento, atravessada pelo rio Piauby, 
e em cuja proximidade e na confluencia do 
Canindé com o Piauhy, fica uma povoação 
tambem chamada Nazareth. 

' Nazareth (Vicente). Escreve Innocen- 


« Vicente Nazareth, Jorye Carvalho, e Tho- 
mé da Cruz, indios que viviam no seculo xvi 
e a cujo respeito não encontrei por ora mais 


particularidades. Escreveram: 


Cartilha que contê brevemête ho que todo 


'ehristão deve aprêder pera sua galvaçam. À 
“qual! elrey dom Joham terceiro deste nome 


nosso senhor mandou imprimir è lingua Ta- 
mul e Portugues cò ha decraraçam do Ta- 
mul por cima de vermelho. E no fim diz: Foy 
impressa a presente obraem a muy nobre e sem- 
pre leal cidade de Lixboa per mandado Del- 


„Tey nosso senhor, e vista pela santa inquisi- 


ção: impressa per Germam Galhardo, impres- 
sor de S. A. em 11 de fevereiro anno de mil 
e quinhetos e cincoêta e quatro annos. Laus- 
deo.» 

No reverso do rosto tem: Prologo de Vi- 
cente de Nazareth e Jorge Carvalho e de Tho- 
mé da Cruz, Indios. A elRey nosso señor, 
sobre a doclrina Xpãa que S. A. lhes mâdou 
trasladar na lingua q se chama Tamul. 

aSo rarissimos os exemplares d'este Ca- 
thecismo, e não sei que algum tenha appa- 
recido no mercado, nem o encontro tão pou- 


co descripto por Barbosa, ou por algum ou- 
. tro bibliographo nacional on estrangeiro.» 


Nazareth (Francisco José Duarte). Ju- 
risconsulto portuguez, n. em Coimbra a 15 
de março de 1805. Era filho de Antonio José 


- Duarte e de D. Anna de Jesus Nazareth. 


Formou-se na uuiversidade na faculdade de 
canones em 1826, e seguiu primeiro a car- 
reira da magistratura, servindo em 1834 co- 
mo juiz de fóra am Coimbra e Aveiro, e de- 


"pois como corregedor e provedor na comar- 


ca de Coimbra. Em 1835 foi-se dontorar, to- 
mando capello a 20 de julho d'esse anno. No- 
meado opposilor às cadeiras da faculdade de 
canones, foi depois nomeado lente cathedra- 
tico de direito. 

Em 1840 foi eleito deputado, e em Lisboa 
collaborou de 1840 a 1842 no Constitucional, 


: Voltando depois a Coimbra, entregou-se qua- 


si exclusivamente ao magisterio, collaboran- 


. do apenas no Observador e na Revista Juri- 


dica, periodicos que ambos se publicavam na 


cidade universitaria, e escrevendo para uso 


dos seus discipulos uns Elementos do proces- 
so civil o uns Elementos do processo criminal 
que tiveram varias edições. 

«Segundo o voto anctorisado de alguns 


“criticos entendidos, diz Innocencio, estas 


obras nada deixam a desejar, tanto no que 
diz respeito å boa e methodica disposição das 
materias e profunda intelligencia da pratica 
forense, como no tocante à lucidez da expo- 
sição, sem prejuiso do estylo conciso em que 


` BRo escriptas.» 


Francisco José Duarte Nazareth foi ainda 
deputado nas legislaturas de 1552, 1853 e 
1857. Retirou-se afinal para Coimbra, e de- 
pois de prolongada enfermidade, ali m. no 
dia 14 de julho de 1862. A. sua morte foi 
muito sentida e commemorada por toda a 
imprensa. «Foi homem de costumes modes- 
tos, diz ainda Innocencio, e inimigo de dis- 
tincções.» 
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“Nazareth ou Ríbcira de Frades. | 


Freguezia do concelho, districto èe diocese 


-de Coimbra, orago S. Miguel, 167 fogos, 632 


hab. sendo 291 homens e 341 mulheres. 

Nazareth do Cabo. Povoação do 
Brazil na provincia de Pernambuco. 

Nazarcth das Mattas. Povoação 
do Brazil na provincia de Pernambuco. A 
sua egreja é parochial desde 1839. Fica a 
pouca distancia do ribeiro Iramuhacu. 

Nazianza. Antiga cidade situada ao 
sul da Cappadocia na Asia Menor. Foi patria 
de S. Gregorio Nazianzeno. 


Nazzoni (Nicolan). Architecto italiano. 
que esteve em Portugal no seculo xviu, e que: 


concluiu de 1132 a 1736 a Torre dos Cleri- 
gos do Porto. Accusam-n'o de ter moderni- 
sado interiormente a cathedral da mesma ci- 
dade. 

Neagh (Lough). Lago da Irlanda entre 
os condados de Autrim ao norte e leste e os 
de Tyrone e de Londonderry a oeste. Tem 
32 kilom. de comprimento e 12 de largura. 
Recebe o Ballenderry, o Blackwater e o Bann 
e communica com o mar de Irlanda por um 
canal que une o Bann ao Newry. 

Nealces. Pintor grego que viveu no se- 
culo n. Plinio cita entre as obras d'este ar- 
tista, que gosou grande reputação no seu 
tempo, uma Venus e uma Batalha entre os 
Persas e os egypcios. Os seus melhores dis- 
cipulosforam: sua filha Anaxandra e Erigono. 

Neanthés. Historiador grego que vi- 
veu pelos fins do seculo n antes de Christo. 
Compoz muitas obras que eram muito esti- 
madas dos criticos antigos e os fragmentos 
que d'ellas nos restam, acham-se pnblicados 
no tomo tv dos Fragmenta historicorum gre- 
corum de C. Muller. 

Neapoli (Francisco). Pintor hespanhol, 
n. em 1476 e m. em 1536 pouco mais ou me- 
nos. Tendo estudado em Valença sua terra 
natal, dirigiu-se a Italia, foi discipulo de 
Leonardo de Vinci e voltando á patria em 
1525, pintou o retabulo do altar mór da ca- 
thedral de Valença. E’ o unico trabalho co- 
nhecido d'este artista, mas é uma obra ma- 
gnifica. 

Necarco. Navegador cretense e almi- 
rante de Alexandre Maguo, viveu no seculo 
rv antes de Christo. E’ principalmente co 
nhecido pela viagem que fez desde a Fóz do 
Hydaspes até ao Euphrates seguindo a cos- 
ta da Gedrosia, da Caramania e da Persida, 
sendo essa a primeira vez que uma esqua- 
dra grega sulcou o oceano indico. Esta em- 
preza alliou ao esplendor e brilhantismo 
de uma aventura heroica, um fim politico 
e commercial, porque Alexandre buscava 
não so estabelecer communicações directas 
e seguras entre Babylonia e a provincia mais 
longiuqua de seus estados mas tambem ligar 
a India e todo o Oriente à Europa. 

A viagem de Nearco da peninsula de Pat. 
tala até ao Euphrates é na historia da nave- 
gação o primeiro facto verdadeiramente im- 
portante para todo o mundo e se na conce- 
pção do plano transparece o subido genio 
de Alexandre a execução aflirma incontesta- 
velmente o talento do homem a quem foi 
confiado. | 

A esquadra commandada por Nearco, e 
cujo piloto era Onesicritas, partiu de Hilata 
no dia 2 de outubro de 326, deteve-se em 9 
em Krokala, e depois cm Bibactes (Chilney) 
onde os expedicionarios fundaram a cidade 
de Alexandre. Ao cabo de 24 dias, durante 
os quaes as embarcações. não puderam se- 

uir por causa da monção, Nearco foi lançar 
erro na foz do Arabis, limite occidental dos 
Arabetas, depois no rio Tomero onde os ma- 
cedonios foram atacados pelos naturaes do 
paiz e em seguida em Molana (cabo Moran) 
limite do paiz dos orites. 


| nou-se muito mais facil. Entre o 
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Do cabo Moran até ao cabo Jadk segui- 
ram a costa dos Schthyphagos e de Mosor- 
rea (cabo Panonce) em diante a viagem tor- 
ornal de 
Nearco e as relações dos modernos navega- 
dores ha uma perfeitissima conformidade na 
parte relativa & viagem do golpho Persico. 

Da bahia de Jask a esquadra seguiu & 
costa da Karmania, mantendo sempre ameu- 
dadas correspondencias com o exercito de 
terra e Diodoro du Siciiia refere a entrevista. 
que Nearco teve no dia 10 de dezembra de 
326 em Salmo com Alexandre. Tendo o al- 
mirante chegado a esse ponto Da occasião 
em que o rei estava no theatro, fizeram com 
que Nearco subisse ao palco e d'ahi relutou 
miudamente á assembléa todas as circums- 
tancias da viagem. i : 

Depois d'esta cntrevista Nearco continuou 
na sua empreza e passando & uma das ilhas 
de Organa (Ormuz) e de Saracta, fez uma 
paragem de 21 dias para concertar os navies 
e subindo depois o Pasitrigio chegou a Ale- 
xandre onde o monarcha o recebeu com gran- 
des mostras de contentamento e os soldados 
lhe teceram coroas e grinaldas (24 de feve- 
reiro de 325). À 

A viagem tinha durado quasi cinco mezes. 
Alexandre concedeu depois uma coroa de 
oiro a Nearco e a Onesicritas, mas a morte 
surprehendeu-o quando estava resolvido a 
entregar a Nearco o commando de uma ex- 
podig similbante á primeira no golpho ara- 

ico. l 

Em 1797 foram publicados com o titulo de 
Viagem de Nearco todos os escriptos que a 
antiguidade nos legou relativos a essa expe- 
dição. fo. 

Nebbia (Cesar). Chamado algumas ve- 
zes Cesar de Orvieto, pintor italiano n. em 
1536 e m. pelos annos de 1615. Foi discipu- 
lo de Muziano e tornou-se em pouco tempo 
um artista muito babil. Xisto v encarregou-o 
de dirigir os trabalhos artisticos no Vatica- 
no, no Quirinal, em 8. João de Latrão, etc. 

Além de grande numero de frescos, deixou 
alguns quadros notaveis, entre os quaes ci- 
taremos os seguintes: 4 adoração dos magos, 
a Coroação da Virgem, e Santa Suzana, que 
existem nas egrejas de Roma, a Descida do 
Espirito Santo em Perugia ea Adoração dos 
Magos, em Viterbo. 

Nebel. Pequena cidade da Tunisia, no- 
tavel pelo importante commercio de louças 
e principalmente pelo grande numero de la- 
ranjacs e jardins de roseiras e jasmins cujos 
suaves perfumes juntos á pureza natural do' 
àr a tornam muito propicia á cura das doen- 
ças do peito. i 

Nebo; Hoje Djebel? Neba montanha da 
Palestina na Perea a leste do Jordão. Foi 
alli que morreu Moysés contemplando de 
longe a Terra da Promissão, e foi tambem 
n'uma caverna do monte Nebo que Jeremias 
escondéu o Tabernaculo. 

Nebo ou Nabo. Divindade da mytho- 
logia assyria, muitas vezes citada na Biblia. 
Representavam este deus com uma cabeça 
de cão e segundo S. Jeronymo attribuia-se- 
lhe o dom de advinhar. 

Nebraska. Rio da America do Norte. 
Tem um curso muito rapido, contem um 
grande numero de ilhotas cobertas de plan- 
tações de algodão etc, e desagua no Missou- 
ri a 8 kilom., pouco mais ou menos abaixo, 
da cidade de Omaha depois de um curso 
960 kilom., aproximadamente. Recebe entre 
outros afluentes o Loup-Fork, o Elkhorn. e 
o Wood. | 

Nebraska. Um dos Estados-Unidos 
da America do Norte situado entre o Da- 
kota ao norte, o Iowa e o Missouri a leste, 
o Kansas ao sul e o Wyoming e Colorado a 
Veste. Superficie 178:192 kilom,, quadrados, 
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População 75:000 hab. Capital Omaha-City, 
na margem occidental do Missouri. Este rio 
forma a fronteira oriental de Nebraska e é 
principalmente nas suas margens que estão 
situados os estabelecimentos agricolas. Foi 
organisado em territorio no anno de 1854 e 
admittido em 1867 entre os Estados da 
União depois de uma longa opposição da 
, parte do presidente Johnson. Como Estado 
ebraska apenas tem metade da superficie, 
que possuia como territorio. E’ administrado 
por um conselho ou senado de 13 meinbros 
eleitos por dois annos, e por uma camara de 
representantes contando de 26 a 39 membros 
eleitos annualmente pelo povo. 

Necessidades. Povoação do Brazil, 
na provincia e ilha de Santa Catharina, a 
uns kilom. do Desterro, na Praia Comprida. 
' Nechao ou Nechos. Rei do Egypto, 
"reinou de 617 até 601 antes de Christo. Ten- 
do declarado a guerra a Nabopolossar rei da 
Assyria estendeu os seus dominios até ás 
margens do Euphrates mas sendo depois 
vencido por Nabuchodonosor este soberano 
tirou-lhe todos esses territorios. Deu grande 
desenvolvimento Á marinha egypcia e man- 
dou começar um canal" do Nilo ao mar Ver- 
melho. - 

O facto mais importante do seu reinado 

. foi a viagem que mandou executar por al- 
guns navegadores phenicios que partiram do 
mar Vermelho e voltaram ao Egypto pelo 

- estreito de Gibraltar e pelo Mediterraneo. 
A viagem durou tres annos e 08 navegado. 
res voltando ao Egypto contaram entre ou. 
tras maravilhas que tinham tido o sol à sua 
direita, o que não podia deixar de acontecer 
desde que passaram para o sul da linha mas 
que Herodoto ainda diz ser cousa que se não 
podia acreditar. 

Neckar (0). Em latim Nicer rio princi- 

al do Wurtemberg. Nasce na fronteira do 
ducado de Baden, perto du villa de Schwe- 
ningen ao pé da floresta Negra e desagua 
em Manheim no Rheno depois de um curso 
de 397 kilom. Os seus principaes afluentes 
são: å direita, o Prim, o Eyach, o Starzel, o 

 Echatz, o Erms, o Vils, o Rems, o Mur, o 
Sulm, o Kocher, o Iaxt, o Elz e o Itter; o à 
esquerda o Eschatz, o Glatt, o Ammer, o 
Kersch, o Ens, o Zaber, o Leimbach e o 
Elsenz. Este rio é navegavel para navios 
de pequena lotação, desde Cannatatt e para 
grandes desde Heilbronn; forma uma das 
principaes vias commerciaes entre a Alle. 
manha meridional, a Suissa e as regiões do 
Danubio. 

Neckar (circulo do). Em allemão Ne- 
ckar Kreis grande circunscripção adminis- 
tratita do reino de Wurtemberg. O seu nome 
é derivado do principal rio que a atravessa. 
E' limitada ao norte e a oeste pelo grão du- 
cado de Baden, a leste pelos circulos do Da- 
nubio e do Jaxt e ao Sul pela floresta Negra. 
Superficie 3,402 kilom. quadrados. População 
500:000 hab. que se dividem do seguinte 
modo: 32:000 catholicos, 7:000 judeus, e o 
resto protestantes. Capital Stuttgard.— O 
Neckar dava tambem o seu nome a um dos 
geis antigos circulos do grão-ducado de Ba- 
den. Capital Manheim. 

' Necker (Jost de). Gravador allemão, 

“pe pelos annos de 1745, e m. em 1560 proxi- 
mamente. Deixou alguns trabalhos magnifi- 
cos entre os quaes se cita uma collecção de 
estampas intitulada Historia do filho prodi- 
go, a Dança macabra de Holbein, O retrato 
de Carlos V, o da imperatriz Isabel, um &. 
Sebastião preso à columna, etc. 

Necker (Jacques). Financeiro e esta- 
dista francez, n. em Genebra no anno de 
1792, e m. em 1804. Era filho de um alle- 
mão que foi professor de direito em Gene- 
bra e indo para Paris quando tiuha 18 an- 

VOLUME VIII 


NEC 


nos entrou n'uma casa bancaria e d'ahi a 


tempos formou com Thelusson uma casa 
commercial que dirigiu com tanta activida- 
de como fortuna. As vastas reparações res- 


lisadas por essa casa especialmente no ne-. 


gocio de grãos deram lhe grande importan- 
cia e Necker tinha já uma boa riqueza quan- 
do foi nomeado para um dos logares de ad- 
ministrador da companhia franceza das In- 
dias. O futuro ministro levantou a compa- 
nhia da decadencia a que ella tinha chega- 
do e defendendo-a vigorosamente dos ata- 
ques que lhe dirigiam prolongou-lhe a exis- 
tencia até 1770. D'ahi a tres annos ganhou 
o premio que a Academia franceza oflerece- 
ra para um Elogio de Colbert e o trabalho 
que então apresentou pode considerar se 
um verdadeiro tratado de administração das 
finanças e mostra bem que elle já pensava 
em tomar parte na governação do estado. 
Ponco depois escreven um Ensato sobre a 
legislação e commercio doe grãos em que 
combatia as idéas de Turgot e quando este 
ministro deixou o poder Necker entrou na 
repartição de fazenda para um logar secun- 
dario com o titulo especial de director do 
thesouro (1776) por ser estrangeiro e pro- 
testante. 

- Trabalhador probo e cheio -de boas inten- 
ções, diligenciou restabelecer a ordem na 
contabilidade e iniciou algumas reformas nas 
despezas da casa do rei, nas peusdes, nas re- 
gies etc, 6 creou um emprestimo que devia 
em parte ser pago aos credores por sorteio 
e em parte ser convertido em titulos vitali- 
cios, expediente que Turgot por certo não 
admittiria e que Necker multiplicou extraor- 
dinariamente. à 

“A suppressão dos intendentes do comme- 
cio e depois dos das finanças, assim como a 
substituição dos conselheiros inamoviveis 
por simples commissões denunciaram o pen- 
samento de concentrar toda a auctoridade no 
gabinete do ministro. Este era então Ta- 
boureau que sob a pressão de Maurepas 
acabou por pedir a demissão de contador 
geral sendo substituido por Necker que re- 
cebeu o titulo de director geral de finanças 
(junho de 1777) e ficou exercendo as func- 
ções do antigo ministro sem comtudo. ter 
entrada no conselho. 

Apesar d'esta posição inferior em que 
Maurepas o conservava valendo-se do pre- 
texto da religião Necker não deixou de ser 
o primeiso ministro e as reformas por elle 
intentadas foram bem acolhidas. Ordenou a 
prorogação por dez annos dos direitos mu- 
nicipaes, sugeitou os correios a um regimen 
que estabelecia a transição do arrendamento 
para a administração por conta do estado, 
promulgou um regulamento vantajoso sobre 
impostos indirectos, nomeou uma commissão 
para melhorar o serviço dos hospitaes, ao 
mesmo tempo que sua esposa creava um 
hospicio modelo que ainda hoje tem o seu 
nome, estabeleceu o monte de piedade de 
Paris, fundou premios annuaes para os no- 
vos estabelecimentos de commercio e de in- 
dustria e trabalhou muito em cortar os em- 
pregos inuteis e cercear as despezas escusa- 
das da casa do rei. 

Quando a França tomou abertamente o 
partido da causa da independencia ameri- 
cana, Necker pela confiança que inspirava 
conseguiu levantar emprestimos em boas 
condições para occorrer ás despezas da 
guerra e durante esta continuou a pôr em 
execução os seus planos, acabando de cen- 
tralisar a contabilidade no thesouro real e 
proseguiu no seu systema de acabar com as 
censuras e ofícios dispensaveis. Ao mesmo 


tempo promulgou algumas medidas econo-. 


micas e industriaes, supprimia alguns di- 
reitos feudaes nas terras do rei e fez um en- 
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saio das assembléas provinoises de Turgot 
no Berry, na Guyenne, no Delphinado e no 
Bourbonez. | i 

Em 1781 apresentou um Relatorio em que 
pela primeira vez appareceram á luz os se- 
gredos das finanças até essa época escondidas 
cuidadosamente do publico e com quanto esse 
trabalho contivesse muitas ficções a ponto 
de declarar um excesso da receita sobre a 
despeza, foi muito apreciado e graças a este 
appello à publicidade os emprestimos que 
Necker quiz contrahir acharam o mellor 
acolhimento. - A 

O honrado financeiro porem tinha grandes 
inimigos na côrte eas suas reformas na.casa 
real e os seus projectos pautados pela mais 
cstricta economia tinham levantado contra el- 
le todos os que eram prejudicados com esses 
cortes e suppressões. Censuravam lhe tam- 
bem muito o Relatorio não pelas illusões e 
inexactidões que encerrava mas ao contra- 
rio pelas verdades que punha em evidencia 
e pelos projectos uteis que annunciava € 
afinal Necker não podendo arrostar com a 
formidavel liga que contra elle se formara 
pediu a demissão em maio de 1781 e affas- 
tou-se da politica. Em 1784, publicou uma 
obra intitulada Administração das finanças 
que causou grande sensação no publico e 
quando os estados. gernes foram convocados, 
as criticas circumstancias financeiras è poli- 
ticas em que então se achava o paiz levaram 
o reia chamar de novo o popular financeiro, 
e os fundos publicos logo no dia seguinte su- 
biram. | 

A situação era gravissima. Necker dili- 
genciou por todos os meios conjurar os pe- 
rigos, empenhou a sua propria fortuna como 
garantia das dividas do estado, obteve adian- 
tamentos de varios capitalistas, chegou a fa- 
zer face ás necessidades mais urgentes e até 
os seus mais encarniçados inimigos eram 
forçados a respeital o. Pelos seus'esforços 
ajudou a França a viver durante esses me- 
zes de anciedade suprema que separaram o 
antigo regimen da Revolução, foi o princi- 
pal auctor do regulamento dos estados ge- 
raes e a elle se deve a dupla representação 
do terceiro estado e todas as medidas que 
prepararam a Revolução mas não poude in- 
pedir a repressão violenta de alguns tumal- 
tos em Paris e não soube desfazer as intri- 
gas que se tramavam em volta d'elle. 

Quando se abriram os estados geraes, Ne- 
cker expoz aos deputados a situação das fi- 
nanças e as partitularidades do deficit mas 
não comprehendendo a grandeza do movi- 
mento que se preparava foi timido e hesi- 
tante nas reformas que propoz e a opinião 
publica continuando a estimar o homem co- 
meçou a duvidar do reformador. * l 

A côrte aproveitando estas. circumstan- 
cias repelliu com desdem os projectos do mi- 
nistro e o rei concedeu-lhe a demissão ou- 


tra. vez (10 de julho), más, apesar das suas 


tergiversações, Necker ainda tinha bastante 
popularidade e a noticia-da exoneração foi 
muito mal recebida e quatro dias depois re- 
bentava abertamente a revolução em Paris 
e o povo atacava a Bastilha. Chamado d'ahi 
a pouco novamento pelo rei atravessou a 
França no meio de um perfeito triumpho e 
em Paris foi recebido com um enthusiasmo 
indiscriptivel mas voltando ao seu cargo de 
ministro em breve perdeu todo o antigo pres- 


tigio e todos os seus projectos foram insuf- 


ficientes para vencer a crise. 

Não se contentando com ter combatido te- 
nazmente a creação dos assigiados foi o uni- 
co no conselho que se oppoz å sancção do 
decreto que supprimia a nobreza é perdendo 
successivamente toda a sua antiga impor- 
tancia e influencia, reconheceu que a sua. 
missão estava finda e pouco a demissão 
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em setembro de 1790 retirou-se para a suna 
propriedade de Coppet onde morreu qnasi 


completamente esquecido no meio dos gra- 


ves acontecimentos que então prendiam a 
attenção da Europa. 

Além das obras que citamos, Necker pu- 
blicou ainda outras sobre finanças, politica 
e outros assumptos entre as quaes especia- 
lisaremos: 

Da administração de M. Necker, Reflexões 
oferecidas á nação franceza em que defende 
Luiz xvr, Da revolução franceza e Curso de 
moral religiosa. As suas Obras completas fo- 
ram publicadas em 1822 e formam 17 volu- 
mes em oitavo. 

Neckcer (Suzanna Curchod). Escriptora, 
moralista e.esposa do antecedente, n. em 
1739 em. em 1794. Tendo casado em 1764 
acompanhou seu marido para Paris onde con- 
viveu com os homens mais illustres d'esse 
tempo distinguindo-se pelo seu espirito il- 
lustrado, pelas suas virtudes e pelo seu ca- 
racter e genio bemfazejo. Foi ella a funda- 
dora do hospicio Necker que ainda hoje 
esiste em Paris e deixou publicadas diffe- 
rentes obras taes como: 
~- Dos enterros precipitados, Memorias sobre 
o estabelecimento dos hospicios e Reflexões 
sobre o divorcio. 

Nec pluribus impar. Luiz xrv ti- 
nha adoptado para emblema um sol darde- 
jando raios robre o globo com as palavras: 
Nec pluribus impar. Nào se percebe bem o 
sentido d'esta divisa. Louvois explica-a por 
| Só contra todos, mas Luiz xıv nas suas Me- 
morias dá-lhe outra significação: Eu só bas. 
tarei para illuminar ainda outros mundos. 
Qualquer que seja o verdadeiro sentido d'es- 
sa divisa contem de certo uma idéa de or- 
gulho e é assim que frequentes vezes é apro- 
veitada pelos escriptores. 

Nec plus ultra ou Non plus al. 
tra (Além nada). Inscripção gravada, se- 
gundo a fabula, por Hercules nos montes 
Calpe e Abyla que elle separou para reunir 
o Oceano ao Mediterraneo. 

Para o heroe eram esses os limites do 
mundo e o termo dos seus trahalhos gigan- 
tescos. Essa inscripção serve hoje para de- 
signar um termo que não foi ultrapassado 
ou que não o poderá ser. 

Nectanabis. Nectanebes ou Nectano- 
bo 1 rei do Egypto que reinou desde 374 até 
364 antes de Christo. Succedeu a Nepheri- 
tes, conseguiu repellir em 373 um exercito 
persa e teve por successor Tachos. 

Nectanabis ou Nectanebo II. Rei 

do Egypto de 361 a 350 antes de Christo. 
Encarregado por seu tio o rei Tachos, do 
commando das tropas egypcias revoltou-se e 
alliou-se tom Agesilau rei de Sparta que o 
| ajudou a vencer e desthronar Tachos, tendo 
porem querido libertar-se do jugo da Persia, 
foi vencido por Artaxerxes Ocho em 35t e 
obrigado a fugir para a Ethiopia, onde mor- 
reu. 
Nectario. Patriarcha de Constantino. 
pla, successor de S. Gregorio Nazianzeno, 
n. em Tarso e m. em 392. Foi nomesdo por 
expressa vontade do imperador Theodosio e 
antes mesmo de ter recebido o baptismo. 
Attribue-se-lhe um Sermão sobre a esmola e 
o jejum, impresso em grego e em latim, com 
seis homilias de S. João Chrysostomo. 

Nectario. Patriarcha de Jerusalem, n. 
em Candia pelos annos de 1605 e m. em Jeru- 
salem em 1674. Muito novo ainda entrou no 
convento do Monte Sinai em 1660, foi eleito 
bispo do Sinaí, dirigiu-se então a Roma e 
logo que chegou a essa cidade foi nomeado 
pore de Jerusalem em substituição de 

aisio. Para libertar a sua egreja que esta. 
va sobrecarregada de dividas, percorreu suc- 
cessivamente a Moldavia, a Hungria e as 
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principaes cidades do Oriente colhendo es- 


molas, com o producto dae quaes restaurou 
a egreja da Ressurreição. Abdicando em 


1672 retirou-se para um convento. Deixou. 


impresso uma obra intitulada Confutatio 
imperii pape in Ecclesiam escripta em gre- 
go e que foi traduzida em latim. ` 


'Nedjed ou Nedjd. Paiz do interior 


da Arabia. Está separado do golfo Arabico 
a oeste pelo Hedjaz, e do golfo Persico a 
leste pelo Liahsa. Ao norte estendem-se vas- 


tos ermos que o separam da Turquia d'Asia; 


tem tambem immensos desertos por limites 
communs com o Yemen e o Hadramaout. 
Esta região é em geral elevada e monta- 
nhosa, a sua principal cordilheira parece 
ser a das monanhas de Toueyk que corre 
de norte a sul na parte oriental e que é 
tambem designada com os nomes de Djebel- 
Ared e Djebel.lnageh. O Aftan tributa- 
rio do golfo Persico, que desce das mon- 
tanhas de Toueyk, banha a parte sueste do 
Nedjed e é provavelmente o rio principal 
d'este paiz. Ha grande falta de agua por 
toda a parte, apenas algumas uascentes e 
na parte meridional sómente alguns poços. 
Creação de cavalios estimados e gado. As 
exportações consistem em productos do sólo 

ara os paizes visinhos dos desertos e para 
feca, em pennas de abestruz, camellos, car- 
neiros e là, que sc trocam por azeite, panno 
e quinguilherias. Importa de Bagdad e Bas- 
soura, cobre, churabo, lanças, espingardas e 
abbayehs (grandes tunicas de um tecido de 
lã) e do Yemen café em troca de tamaras. 
O Nedjed tem por capital El Berreyeh e 
contém oito provincias: El Aflag, El Ared, 
El Djebel, El Haryq, El Khbardj, El-Oue- 
cham, El-Quassym e Soudeyr, Os arabes do 
Nedjed são uns sedentarios e outros noma- 
das. Cada tribu é governada por um cheik. 
Estes arabes são divididos em tres classes: 
militares, artistas e lavradores. Foi do Ned- 
jed que nos primeiros tempos do islamismo, 
sairam numerosos bandos de arabes que in- 
vadiram as melhores regiões da Asia e da 
Africa. No tempo de Mahomet, nasceu no 
Nedjed o falso propheta Moscilama que es- 
tabeleceu a sua residencia em Yemamah 
mas que não ponde sustentar-se por muito 


tempo, contra o seu competidor, Mohammed. 


Ebn-Abd-el- Wahab chete da seita dos Waha- 
bitas, foi mais feliz e conseguiu fundar n'es- 
te paiz pelos fins do seculo xvin um impe- 
rio, cujas instituições apresentavam uma 
extravagante mistura de theocracia, aris- 
tocracia e democracia. Nos primeiros an- 
nos do actual seculo cresceu muito o po- 
der dos wahabitas; tinham-se já apode- 
rado de Meca e de Medina e ameaçavam as- 
senhorear-se do Egypto, mus em 1824 Ibra- 
him-Pachá filho de Mehemed-Ali pachá do 
Egypto conteve-os e d'ahi por diaute a im- 
portancia dos wahabitas tornou-se quasi 
nulla. 

Needham (Marchamont). Medico e pu- 
blicista inglez, n. em 1629 e m. em 1678. 
Tendo sido contra-mestre na escola d'alfaia- 
tes de Londres entrou depois para o escri- 
ptorio d'um procurador e em 1643 tornou-se 
rapidamente conhecido por ter fundado um 
jornal liberal o Mercurius britannicus que ad- 
quiriu grande importancia e que pela vehe- 
mencia com que era escripto fez dar ao seu 
redactor o nome de capitão Needham. Indis- 
pondo-se com o partido republicano abraçou 
a causa realista e mudou o titulo do jornal 
para Mercurius pragmaticus. O triumpho de 
Cromwell fez com que se interrompesse a 
publicação d'essa folha e Needbam tendo an- 
dado fugido foi afinal preso. . 

A eua vida correu grave risco mas dois 
republicanos salvaram-n'o aftiançando que 
ello estava prompto a servir novamente a 
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causa popular. O jornal reappareceu então- 
com o titulo de Mercurius politicus,mas quan- 

do se reulisou a restauração dos Stuarts O 

redactor teve de fugir para o estrangeiro.. 
Obtendo posteriorinente o perdão voltou á 

patria e dedicou se inteiramente à medicina 

que exerceu com mais felicidade do que ta- 

lento. Deixou tambem um Discurso ácerca 

da superioridade d'um estado bivre sobre o 
governo monarchico e um livro cheio de pa- 

radoxos com o,titulo de Medela medicine. 

Needham (João Tuberville). rhysico 
inglez, n. em 1713 e m. em 1781, e é princi- 
palmente conheeido pelos estudos que fez 
com o auxilio do microscopio e pelos argu- 
mentos que foio primeiro a dar aos partida- 
rios da geração espontanea. — . T ; 

Estudou em. Douai, recebeu ordeng de: 
presbytero, foi professor de rhetorica n'cesa 
cidade, q passando depois à Belgica, fundou a 
academia das sciencias de Bruxellas da qual 
foi director, 

A primeira obra publicada por Needham 
intitula-se Novas observações microscopicas 
com observações sobre a composição e decom- 
posição dos corpos organisados na qual o au- 
ctor sustenta que no sumo de limão e na fa- 
rinha posta em fermentação se podem for- 
mar expontaneamente animalculos compara- 
veis a pequenas agulhas. Voltaire atacado 
pelo jesuita inglez a proposito de milagres 
dirigiu-lhe depois os mais violentos garcas- 
mos accusando-o de fornecer armas aos 


-atheus. Needbam foi membro da sociedade 


real de Londres, collaborador de Buffou e 
além de outras obras escreveu: Observações 
das alturas em parte dos Alpes feitas com o 
barometro; Idéa summaria do systema physi- 
co e metaphysico de Needham sobre a geração 
dos corpos uvrganisados, Principios d'electri- 
cidade, ete.. 
Neer (Eglon Hendrick Van Der). Pin- 
tor hollandez, n. em 1643 e m. em 1703. Foi 
discipulo de seu pae Aart Neer que tambem. 
era pintor e depois de Van Loo. Oa seus 
quadros que são todos muito bem acabados 
são de diversos generos e em graude nume- 
ro. Entre os mais notaveis citam se uma Da- 
ma lendo na galeria Bredell em Londres, O 
tamborsinho e os seus camaradas na galeria 
Bridgewater, Os banhistas no gabinete Wil- 
rich em Anvers, a Vendedora de peixe no 


Louvre, Crianças brincando n'um parque com 


um cão e um gato que pertence ao rei da Hol- 
landa, O joven Tobias em Amsterdam, a As- 
semblea, Circe, Tentação de Santo Antonio, 
Venus, Adonis e o Amor na Haya, luas ba- 
nhistas na galeria de Florença, etc. 

Néera. Nome dado por Tibullo a um 
das suas amantes e á qual o poeta dedicou 
um livro inteiro dos seus- Amores, l 

Negupatam. Cidade do Indostão in- 
glez em Madrasta na foz de um braço do 
Cavery; tem um porto no golpho de Benga- 
la, a 90 kilom. de Pondichery. Esta cidade 
na sua origem era uma pequena villa, foi for- 
tificada e engrandecida pelos portuguezes, 
foi tomada pelos hollandezes em 1658; estes 
augmentaram as fortificações e ahi construi- 
ram estabelecimentos publicos. Era impor- 
taniissimo o commercio d'esta praça que foi 
capital das possessões hollandezas na Índia. 
Os inglezes apoderaram-se de Negapatan 
em 1781 mas só lhes foi definitivamente ce- 
dida em 1783. 

Negra (Serra). Serra do Brazil na pro- 
vincia das Minas Gernes entre os rios Ara- 
cuahy e Jequitinhonha. Teve muitas esmeral- 
das e por isso se lhe deu tambem o nome de 
serra das Esmeraldas. Hoje tem minas de 
ferro e cristaes de ditferentes córes. . 

Negra (Serra). Serra da provincia das 
Alagõas no Brazil. E muito arborisada e 
n'ella viviam os indios chicos. 
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e 
Serra do Brazil na provincia de Sergipe. 
N'esta serra uasce o ribeiro Jacaré, afiluen- 
te do rio de S. Francisco. ; 
Negra (Serra). Serra do Brazil na pro 
vincia de Goyaz. 
Negra (Bahia). Enseada do rio Para- 
guay na provincia de Matto Grosso no Bra- 
ail Gg e , ' 


Negrão (Henrique da Silva). Organista 
da Basilica de Santa Maria, vivia na segun- 
da metade do seculo xvni, e escreveu algu- 
ma coisa em critica musical. Conhece-se 
elle uma apreciação da Nova instrucção 
musical de Solano. i 

Negrão (Manoel Nicolau Esteves). Eis 
o que diz Innocencio a respeito-d'este ma- 
gistrado e poeta portuguez, que foi com An- 
tonio Diniz da Cruz e Silva fundador da ce- 
lebre Arcadia de Lisboa, sociedade em' que 
teve o nome pastoril de Almeno Sincero: 

«De cuja pessoa me faltam por agora no- 
ticias mais explicitas e circumstanciadas. E' 
celebre o seu nome por ter sido eile quegun- 
tamente com Antonio Diniz da Cruz e Silva 
e Theotonio Gomes de Carvalho conceberam 
e executaram o projecto de formação da Ar- 
cadia Ulyssiponense 1756. Chegou a ser de- 
sembargador do Paço e chanceller-mór do 
reino, etc. Morreu a 7 de novembro de 1824 
em edade muito avançada. 

De todas as suas composições poeticas que 
se diz terem sido numerosas apenas se sal. 
varam pela impressão uns 134 versos hende- 
casyllabos que lhe pertencem (sob o nome 
arcadico de Almeno Sincero) na Ecloga com. 
os entre elle e Antonio Diniz para cele- 

rar a festa do Natal, recitada na Arcadia 
em dezembro de 1757 c incluida nas Poesias 
de Diniz, tomo 2.º, pag. 62.» l 

Negrão (Francisco). Religioso francis- 
cano natural da India. Empregou-se nos 
trabalhos das missões em Columbo, foi guar- 
dido e commissario de Ceylão e escreveu 
Primeira parte das chronicas dos frades me- 
nores da custodia de S. Thomé da India 
Oriental. Esse trabalho segundo diz Barbo- 
sa guardava-se no seculo passado na livra- 
ria do convento de 8. Francisco de Lisboa. 

“Negrão. Familia oriunda de Genova 
onde era uma das vinte e oito familias sena- 
torias da republica. As suas armas são: em 
campo de oiro tres bastões negros firmes. 

Negreiros. Fanilia cujas armas são: 
escudo esquartellado, ʻo primeiro quartel 
composto de seis palas de oiro e azul, o se- 
gundo xadrezado de oiro e azul de seis pe- 
ças em faxa e outras seis em pala e assim 
os contrarios; timbre um leão de azul nas- 
cente com tres palas de oiro. | 

Negreiros (Antonio Thomaz de). Nas- 
ceu na cidade do Porto a 12 de abril de 1786. 
Publicou em 1817 um Tratado das opera- 
ções de banco ou directorio dos Danqueiros 
e em 1859.era administrador da caixa fi- 
lial do Banco de Portugal na cidade em que 
nascera. 

' Negreiros (Manuel Figueira de). Ju- 
risconsulto portuguez, natural de Mertola. 
Foi lente da universidade e depois ouvidor 
do mestrado de S. Thiago na comarca e ou 
vidoria de Setubal e corregedor de Almada. 
Publicou em 1613 um tratado sobre testa- 
. mentos escripto em latim. ~ 

Negreiros. Freguezia do concelho de 
Barcellos, districto e diocese de Braga, orago 
Santa Eulalia, 130 fogos, 573 bab., sendo 
289 homens, 284 mulheres. Tinha 101 fo- 
gos em 1757. Em 1875 havia n'esta fre- 
guezia um homem chamado João Nevoeiro 
que o sr. Pinho Leal afirma que tinba 123 
| Annos. | | | 
Negreiros (André Vidal de). Umdos he- 
. roes da restauração de Pernambuco, pertencia 
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cidade de Parahyba nos primeiros annos do 
seculo xvir. Em 1690 distinguiu-se na guer- 
ra de: guerrilhas feita pelos seus patricios 
contra os hollandezes, depois d'estes have- 
rem conquistado a capitania de Pernambuco. 
N'essa guerra servia André Vidal de Ne- 
greiros como ajudante do capitão Sebastião 
do Souto. 

Quando os hollandezes cercaram a eidade 
da Bahia, André Vidal de Negreiros alistou- 
se entre os seus defensores, c distinguiu-se 
muito n'essa facção feliz; o papel desempe- 
nhado por elle em varias outras expedições 
igualmente felizes accrescentou-lhe muito a 
sua justa e gloriosa reputação. 

Em 1644 o governador da Bahia, Telles 
da Silva sahendo que em Pernambuco havia 
seria agitação contra os conquistadores hol- 
landezes, deliberou aproveital-a, e enviou 
André Vidal de Negreiros para apggregare 
organisar esses elementos. Aproveitando um 
armisticio que se negociára entre os portu- 
guezes e os hollandezes no Brazil, André Vi. 
dal de Negreiros, a pretexto de ir visitar a 
sua familia a Purahyba, fallou com dJoão 
Fernandes Vieira, e com elle preparou a in- 
surreição, retirando-se depois. 

A 13 de junho de 1645 rompeu a revolta, 


capitaneada por João Fernandes Vieira e. 


pelo capitão Cardoso, que ganharam a vi- 
ctoria das Tabocas. Esta victoria foi verda- 
deiramente milagrosa, e de certo a insurrei- 
ção não poderia progredir, porque João Fere 
nandes Vieira estava apenas á frente de gen- 
te collecticia, se não recebesse reforços de 
tropas regulares. Ora esses reforços não po- 
diam vir ostensivamente, porque Portugal, 
que precisava na Europa da alliança hollan- 
deza, estipulára tréguas nas possessões ul- 
tramarinas, do forma que quando rebentou 
a insurreição pernambucana, & primeira coi- 
sa que fizeram os hollandezes foi pedir ex- 
plicações ao governador da Bahia. Este res- 
pondeu que era completameute estranho a 


semelhante movimento, tanto assim que, se 


lh'o permittissem, elle mesmo o suffocaria, 
mandando contra os insurgentes dois terços 
portuguezes, commandados por André Vi- 
dal de Negreiros e Martim Soares Morçno. 

Acceitaram os hollandezes a proposta, e 
pouco depois da batalha de Tabocas, desem- 
barearam em Tamandaré os dois terços ou 
regimentos, como hoje diriamos. Logo André 
Vidal de Negreiros marchou na direcção, 
onde se dizia que Vieira estava, proclaman- 


“do alto e bom som que era sua intenção cons-. 


trahgel-o a entrar na ordem, mas a comedia 
que se havia de representar entre elles, e8- 
tava já de ha muito combinada. ` 

Representou-se com perfeição. André Vi- 
dal, avançando para Vieira com aspecto car- 
regado, disse-lhe que o governador da Bahia 
estrauhava muito a sua sublevação contra um 
povo amigo dos portuguezes, e como elle se 
declarava subdito portuguez e repellia a so- 
berania hollandeza, Antonio Telles, para pro- 
var so mundo que não era cumplice d'essa 
revolta, mandava-o prender. João Fernandes 
Vieira ouviu com submissão, e respondeu 
que o governador da Babia fôra illudido, e 
que se elle se revoltára, fôra porque já não 
podia snpportar a tyranuia e os vexames, 
as exacções dos governadores hollandezes; 
André Vidal tornou então que communicaria 
a Antonio Telles estes factos, que davam 
um novo aspecto á insurreição e esperaria 
as suas ordens; mas logo um dos soldados 
do seu terço, actur tambem ensaiado, ou- 
vindo & deixa entrou em scena e bradou que 
estavam todos decididos a combater ao lado 
dos seus compatriotas. Immediatamente An- 
dré Vidal se declarou coacto, e se collocou 
debaixo das ordens de João Fernandes Vieira. 


a uma nobre e rica familia colonial, e n. na '* | Os hollandezes indignados foram-se aos 
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navios que tinham trazido as tropas de An- 
dré Vidal, e que estavam ainda em Tamana 
daré e queimaram-n'os. Então Negreiros 
aproveitou esse pretexto para se declarar. 
abertamente, e tomar a direcção militar da 
insurreição, ganhou a batalha da Casa-forte, . 
e, como por toda a parte rebentavam as iu- 
surreições; nãv tardou a poder sitiar os hol- - 
landezes no Recife. Si 

Entretanto D. João 1v deliberava auxilia 
abertamente a insurreição pernambucana, e 
enviava um general Francisco Barreto de. 
Menezes para tomar o comnmando dos ingur- 
gentes. Logo Vieira e Vidal de Negreiros. 
lhe entregaram sem hesitação o commando, . 
Às duas victorias dos Gararapes, para as 
quaes muito contribuiu André Vidal, pro- 
varam ao mesmo tempo a habilidade estras 
tegica do novo general. Em 1654 dá-se final-, 
mente o ultimo assalto ao Recife, e é ainda 
André Vidal de Negreiros quem decide & 
victoria, tomando de improviso o forte de 
que dependia a conquista da praça. Foi elle, 
o encarregado de negociar a capitulação: 
com o general hollandez, e o encarregado 
tambem de levar a D. João 1v a noticia da 
restauração coimpleta-de Pernambuco. Re- 
cebeu-o admiravelmente o rei, dando-lhe lo- 
go as alcaidarias-móres de Marialva e Morim: 
e a commenda de Christo, e nomeando-o go~. 
vernador do Maranhão. Tudo lbe devia D. 
João iv, porque n'um momento fle desalento, 
tendo mandado ordem a André Vidal de Ne- 
greiros para pôr termo á insurreição, Ne- 
greiros resistiu abertamente, e declarou que. 
desobedeceria ao proprio rei. Tambem, -tendo. 
o governador da Bahia Telles da Silva or- 
deusdo a André Vidal em certo periodo da: 
guerra que devastasse as fazendas de que 08 
hollaudezes se poderiam aproveitar, André 
Vidal desobedeceu, mas em compensação 
devastou as suas. i | | 

Foi pois tomar posse da capitania do Ma- 
ranhão, e em 1657 foi nomeado governador 


de Pernambuco. Transferido em 1661 para. 


Angola para substituir João Fernandes 
Vieira, fez um excellente governo, trabalhou 
activamente nas fortificações de Loanda e 
enviou contra o rei do.Congo que entrára 
nos nossos dominios com um formivel exer- 
cito um famoso capitão portuguez Luiz 
Lopes Sequeira, que inflingiu ao rei preto . 
uma formidavel derrota nos campos de Am- 
buila. 

Desejando em 1666 voltar å patria, foi d 


` 
E 


novo nomeado governador de Pernambuco; 


mas logo pediu a exoneração em junho do 
anno seguinte, e fatigado da vida publica, 
cheio de honras e de gloria, falleceu no dia 
3 de fevereiro de 1681, quasi ao mesmo tempo 

ue fallecia o seu companheiro de armas 

oão Fernandes Vieira. - 

Depois d'este ultimo heroe foi André Via 
dal de Negreiros quem mais contribuiu 
para a restauração de Pernambuco, tanto 
pela sua sciencia militar e pelo seu valor, 
como pela sua abnegação. E’ uma das glo- 
rias mais brilhantes dos annaes portuguezes 


“e bragileiros do seculo xvi. 


Negreiros (José Manuel de Carvalho e), 
Filho do architecto e engenheiro Eugenio 
dos Santos um dos reedificadores de Lisboa, 
destruida pelo terramoto, n. n'esta cidade 
em 4751, entrou na vida militar, depoia vias 
jou pelo estrangeiro para se aperfeiçoar na 
gua arte, o em 1804 obteve a nomenção de 
architecto dos palacios reaes e do convento 
da Batalha. Foi tambem architecto do Senas 
do da camara de Lisboa, e em 1804 escreveu 
um livro intitulado O Engenheiro civil pore 
tuguez. Chegou ao posto de tenente coronel 
de engenheiros, e m, em Lisboa a 8 de ja- 
neiro de 1815. | 

Negreiros (Manoel da Costa). Archis 
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tecto portuguez do seeulo. passado, e major 
de engenheiros. Entrou na confraria de S. 
Lucas em 1745, e m. em 1750. Era irmão do 
pintor José da Costa Negreiros. 

Negreiros (José da Costa). Pintor por- 
tuguez, que n. em 1714. Foi discipulo de 
André Gonçalves. Pintou um quadro da Con- 
ceição para o Thesouro, outro do mesmo as- 
sumpto para o Senado, outro para a Fundi- 
ção, uma Santa Auna para o oratorio d'este 
estabelecimento, um S. Roque para a capel'a 
da Ribeira das Naus, uma Santa Theresa 

ara as Carmelitas de Carnide, uma Nossa 
Senhora da Piedade para uma das capellas 
da Sé, outra para a ermida do Resgate e um 
Christo para a casa do despacho do Menino 
Deus. Pintou tectos, etc Era grande caça- 
dor. M. em 1759, tendo apenas 45 annos de 
edade. | 

Negrellos. Antiga villa, hoje simples 
freguezia do concelho de Santo Thyrso, dis- 
tricto do . Porto, diocese de Braga, orago 
S. Mamede, 181 fogos, 618 hab., sendo 267 
homens, 346 mulheres. Tinha 147 fogos em 
1757. A egreja matriz fica n'um alto, e n'ou- 
tro alto vê se uma capella de S. Roque. Ha 
n'esta freguezia a quinta do Bougado, e 
n'essa quinta um palacete que se não che 
gou a concluir. Atravessam a freguezia dois 
ribeiros que juntam as suas aguas e vão met- 
ter se no Vizella. 

Junto da 'residencia- do parocho fica um 
bonito chafariz construido em 1820. N'uma 
altura chamada de Santo Isidro existia a 
egreja antiga. Ainda se vê n'uma casa uma 
imagem grosseira de Santo Isidro lavrada 


em gesso. O povo arranca o gesso à imagem: 


para o deitar no vinho, tendo essa mistura 
como remedio infallivel contra as molestias. 

Negrellos. Freguezia do concelho de 
Santo Thyrso, districto do Porto, diocese de 
Braga, orago S. Thomé, 286 fogos, 895 hab., 
sendo 391 homens, 504 mulheres. Tinha 150 
fogos em 1757. Outr'ora foi villa, couto e 
concelho. Este foi supprimido em 1855. 

Dá o titulo de visconde ao sr. Manoel Ma- 
ria da Costa Alpoim. l 

A egreja matriz tem uma boa capella do 
Santissimo. 

Passa pela freguezia o ribeiro Fojo, af- 
fluente do Vizella. Ha tambem aqui uma fa- 
' brica de algodão. E 

Negrete (Santiago Fernandes). Esta- 
dista hespanhol, n. nas Asturias pelos annos 
de 1800 e m. em 1869. Logo que terminou 
os seus estudos de direito em Alcalá entrou 
na adininjstração judicial, exerceu diversos 
cargos u em 1848 foi nomeado procurador 
fiscal junto do tribunal supremo da Cruzada 
e eleito por essa occasião membro das cortes 
pela provincia de Badajoz, onde votou com 
os conservadores. Em 1850 pronunciou-se 
contra a politica de Narvaez, e depois da 
queda d'este ministerio tomou a pasta das 
obras publicas no gabincte presidido por 
Bravo Murillo. Demorou-se pouco tempo no 
ministerio, mas continuou a ter assento nas 
cortes e sendo nomeado em 1854 juis do tri- 
bunal supremo do contencioso administra- 
tivo passou depois a membro do conselho 
- real. Inclinando-se para as idéus do partido 
da União liberal recebeu a pasta da graça e 
da justiça no ministerio do O' Donnell em 
1858 e conservou-a até 1863, 

Negri (João Francisco). Pintor e archi- 
tecto italiano, n. em 1593 e m. em 1659.Era 
descendente de uma familia rica e distincta 
e recebeu uma brilhante educação litteraria 
que desenvolveu rapidamente o seu gosto 
natural pelas artes. Foi primeiro, discipulo 
de Eduardo Fialetti e ao fim de dois annos 
de estudo tornou-se um notavel pintor de 
retratos. Continuando sempre a trabalhar 
n'este genero estudou cuidadosamente a ar- 
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chitectura e em 1639 construiu em Bolonha 


a egreja do Bom Jesus que foi demolida pe- 
los annos de 1809. Depois abandonou a ar- 
chitectura, para se dedicar á numismatica 
e à archeologia e fundou pouco depois 3 
academia dos Indominatos é a dos Indistin- 
ctos. Publicou varias obras entre. ellas. a 
Prima crociata overo lega di milizie cristia- 
ne liberatrice del Sacro Sepolcro e deixou 
manuscripto a Historia da cidade de Bolo- 
nha. Seu filho Alexandre Negri m. em 1661, 
foi conego protorotario apostolico e dedi- 
cou-se ás antiguidades. Deixou alguns cs- 
criptos publicados na Marmora salsinea de 
Malvasia. | 
 Negrilhbos, As armas da familia d'es- 
te appellido são: em campo azul uma banda 
vermelha, coticada de oiro, carregada de seis 
cruzes de oiro entre quatro flores de lia do 
mesmo metal. | 
Negrier (Francisco Maria Casimiro). 
General francez, n. em 1788 e foi morto em 
Paris a 25 de junho de 1848. Alistor se no 
exercito em 1805, assistiu á batalha de Fried- 
land, dois annos depois, fez a guerra de Hes- 


panha e foi ferido cinco vezes em Waterloo.. 


No tempo da Restauração ficou ao serviço e 
recebeu o posto de tenente coronel. Em 1836 
passou ao exercito de Africa em marechal 
de campo, ahi foi governador interino em 
1837, dirigin varias expedições e mereceu 
o seu valor o posto de tenente-general em 
1841. 

No auno seguinte foi chamado a Fran- 
ça para tomar o commando da 16.a divisão 
militar, logar que rinda occupava por occa- 
sião da Revolução de fevereiro em 1848. 
Pouco depois o departamento do norte no- 
meou-o representante na assembléa consti- 
tuinte onde foi questor. Encarregado de um 
commando durante a insurreição de junho, 
recebeu uma bala na testa, à entrada do ar- 
rabalde de Santo Antonio. Os habitantes de 
Lille levantaram-lhe uma estatua. 

Negro. A familia d'este appellido usa 
as armas dos Negreiros excepto no timbre, 
que é um braço de negro com um bastão de 
oiro na mão. | 

Negro. Cabo na extremidade sul da 
Guiné meridional em Benguela, no paiz dos 
Mucuambundos, ao norte da foz do Bamba 
rougue. | | 

Negro (Mar). Chamado antigamente 
Ponto Euxino, divisão do mar Mediterra- 


neo com o qual communica pelo estreito de. 


Constantinopla, mar de Marmara e estreito 
dos Dardanellos. Fica entre a Europa e a 
Afia, limitado ao norte pela Russia da Eu- 
ropa, a leste pela Turquia da Asia e a oeste 
pe 


a Turquia da Europa, Bulgaria e Rou-: 


mania. O mar Negro communica pelo lado 
nor-nordeste com o mar de Azof pelo es- 
treito de Jenikalé. O seu maior comprimen- 
to de leste a oeste é de 1:080 kilom., a sua 
maior largura de 620 kilom. sendo a mais 
pequena entre os cabos de Kerenspen e Ka- 
radja-Bouroun de 230 kilom. As aguas são 
profundas e claras, menos salgadas que as 
do Oceano e sem maré como o Mediterra- 
neo. Ha violentos temporaes n'este grande 
lago interior, cujas aguas gelam de inverno 
pelo menos perto das costas. 

Os rios principaes que desaguam no mar 


| Negro são na Europa: O Danubio,o Dniester, 


o Boug, o Dnieper, o Don e o Kouban e na 
Asia o Ieschyl, o Rezil 60 Sakaria. As ilbas 
são poucas e'apenas ha duas que merecem ser 
apontadas: a das Serpentes na foz dó Danu- 
bio e a de Tendra na foz do Dnieper, forma- 
das de terras e areias carreadas por esses 
rios, Os rios mais importantes determinam 
na epoca da fusão das neves algumas cor- 
rentes na massa das aguas e ha no mar Ne- 
gro uma ou-putra corrente muito forte que 
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leva as aguas d'esse mar para o de Mar- 
mara. o Re 

Os portos principaes são: na Russia: Odes- 
sa, Sebastopol, Caffa, Anassa e Pote e n& 
Turquia: Trebizonda, Sinope, Varna e Bour- 
gas. i E 

O mar Negro onde nos tempos antigos do- 
minaram successivamente os: phenicios, os 
gregos € os romanos passou na edade medis 
para os venezianos e depois para os geno- 
vezes que d'ahi foram expulsos pelos turcos 
Estes conservaram a posse do mar até ao: 
tempo de Catherina 11, czarina da Russia. O. 


tratado de Andrinopla abriu o mar Negra 
| aos navios de guerra russos e-o tratado de. 


Paris (1856) estipulou que esse mar ficaria 
fechado a qualquer embarcação de guerra 6: 
que deixaria de ser tanto para a Russia como 
para a Turquia um mar militar. Este trata-. 
do foi cumprido religiosamente até que de- 
pois, uma conferencia reunida em ` Lon- 
dres nos fins de 1870 e principio de 1871 
modificou o tratado de Paris e concedeu á: 
Russia a livre navegação no mar Negro. |. 

Negro (Rio). Rio do Brazil, que n.'na 
America hespanhola, recebe o canal chamado: 
Cassiquiari que o põe em communicação com 


o Orenoque, os rios Dinuti, Ixié, Içaná, e o rio 


Branco, além de ontros afluentes secunda- 
rios. No principio, o seu curso é torrentusso 
e ha por todo elle um grande numero de: 


cachoeiras, depois deita um braço para o 


sul, e seguindo o corpo do rio para o nor- 
deste vae lançar-se no Amazonas, 60 kilo-: 
metros mais abaixo, e 15 kilometros adiante 
de Manaos, capital da actual provincia dá 
Amazonas. O seu curso no Brazil é de 1:205: 
kilometros. Passa por 8. José de Marabitanas, , 
S. Marcellino, Mabbé, S. Filippe, Santa An- 
na, Guia, Iparanua, Coaré, S. Gabriel, Na- 
zareth, Camanahú, Camundé, Castanheira,. 
S. Pedro, Loreto, Caldas, Maracabi, Santa. 
Izabel, Lamalonga, Thomar, Moreira, Barx: 
cellos, Poyares, Carvoeiro, Moura, Ayrão, 
e Manãos. Entra depois no Amazonas, como 


“dissemos, por uma foz de 15 kilom. de lar- 


gura, em 3º 10 de latitude meridional. Os 
indigenas chamavam-lhe Guriguamosé. Esse 
nome trocaram-n'o os portuguezes no de Rio. 
Negro, por terem as suas aguas, apesar de 
limpidas, uma certa côr escura. 

Negro (Rio). Rio do Brazil. Nasce no 
sul d'este imperio, entra no Estado Oriental, 
junta-se com o rio Ili e um e outro se lan- 
çam no Uruguay. 

Negro (Rio). Rio do Brazil, nasce na 
cordilheira Pareias; delimitava outr'ora o: 
Matto Grosso e o Pará, e junta-se com o 
Arinos pela margem direita. 

Negro (Rio). Rio do Brazil na provincia 
de Matto Grosso, afluente do Paraná. 

Negro (Rio). Rio do Brazil na provincia 
de S. Paulo. Nasce na serra do Cubatão e. 
entra no rio Curitiba. E 

— Ribeiro do Brazil na provincia de Goyas, 
provincia que separa do Pianhy, E 

Negro (Rio). Rio da America do Sul. . 
Nasce na vertente occidental da Cochilla 
Grande de los Tapes attravessa a republi- 
ca do Uruguay do nordeste a sudoeste e de- 
sagua no Uruguay. | | 

Negro (Rio). Rio da America do Sul 
considerado como limite da confederação . 
de la Plata do lado da Patagonia. E’ formas 
do pela reunião do rio Sanguel e do Como 
Leuvu que nascem da vertente oriental dos 
Andos, dirige-se primeiro a leste nordeste . 
depois ao sul e desagua no Atlantico-depois 
de um curso de 640 kilom. aproximadamente, 

Negro ou Negri (Francisco). Egual. 
mente chamado Negro Fosco, philologo ita- 
liano, n. pelos annos de 1450, e m. em 1510: 
pouco mais ou menos. Foi pa em Pa. . 
dua e preceptor do cardeal Hippolyto d'Este 
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Era um ardente partidario'de astrologia. En- 
tre algumas poesias latinas e opusculos publi- 
cou: : Grammatica latina, Opusculum seri- 
bendi epistolas, muitas vezes reimpresso, 
ete., ço tio O 1 
! Negro ou Negri (Francisco). Philolo- 
go e reformador italiano, n. em 1500, e m. 
em 1560 pouco mais ou monos. Era benedi- 
etino e udoptando os principios da Reforma, 
dirigiu-se a Allemanha e relacionou-se com 
Awingle e assistiu á,dieta de Augsburgo 
onde foi um dos mais ardentes defensores 
da celebre profissão de fé conhecida pelo 
nome de confissão de Augsburgo. Levou em 
seguida nina vida errante, habitou na Italia, 
em fStrasburgo, Genebra, e Chiavenna onde 
foi mestre escola. Nos ultimos annos da sua 
vida tornou-se partidario do socinianismo. 
Citaremos entre as suas obras: Kidimentos 
de grammatica, Tragedia del libero arbitrio 
ue foi traduzida em francez com o titulo de 
ragedia do rei livre Arbitrio, e um curioso 
opusculo intitulado: De Fanini Faventini ac 
domicini Bassanensis morte, 

Negrões. Freguezia do concelho de 
Montalegre, districio de Villa-Real, diocese 
de Braga, orago Santa Maria Magdalena, 
117 fogos, 595 hab., sendo 297 homens, 208 
mulheres. Tinha 85 fogos em 1757. 

Negros (Dos). Freguezia do concelho 
de Obidos, districto de Leiria, diocesc de 
Lisboa, orago Santa Maria Magdalena, 203 
fogos, 891 hab., sendo 457 homens, 394 mu- 
lheres. Tinha 122 fogos em 1757. 

"Negros ou Bouglas. Uma das ilhas 
Philippinas ao sul de Luçon. Tem 270 ki- 
lom., de. comprimento e 55 de largura. Po- 
pulação 92:000 hab. A ponta Bombonou for- 
ma a extremidade sul e a ponta Sojaton a 
extremidade oeste. A parte septentrional é 
montanhosa. A parte junta á custa é a unica 
que pertence aos hespanhoes que d'ahi tiram 
arroz e cacáu. 

Néhémias. Legislador hebreu que foi 
levado captivo para Babylonia no seculo v 
antes de Christo. Era copeirô do rei da Per- 
sia, Artaxerxés, quando alcançou d'este prin- 
cipe licença para ir reedificar as muralhas 

.e o templo de Jerusalem, empreza que ter- 
minou, apesar da opposição dos inimigos da 
sua nação, em 454 antes de Christo. Resta- 
beleceu em seguida a lei de Moysés em to- 
da a sua pureza € governou o povo hebreu 
até à sua morte que foi em 1424, E' Nehe- 
mias o auctor do segundo livro de Esdras, 

Néhemias (Abrahão). Medico que vi- 
veu no seculo xvr e que deixou impressas al- 
gumas obras escriptus em latim e sobre as- 

“ sumptos da sua especialidade. 

Netti. General inglez da Companhia das 
Indias, n. pelos annos de 1812, e m.em 1857. 
Tornou-se muito cophecido no tempo da 
guerra dos cypaes em 1857 pela grande 
energia com que suffocou a s tentativas revo- 
- lucionarias de Benarés e d'Allahabad e com 
que vingou os terriveis assassinatos prati- 
cados em Cawnpur por ordem de Nana-Saib. 
Neill que é designado muitas vezes na his- 
toria d'essa lucta pelos nomes de terrivel 
Neill ou de vingador de Cawnpur estava 

uando rebentou a revolta dos cypays em 
nares e gra então coronel, posto quo havia 

Roo pelos serviços no exercito de Ma- 
rasta. Preparando-se uma sublevação com 
a noticia dos acontecimentos de Neerut e de 
Delhi, o coronel Neill não a deixou rebentar 
fazendo trabalhar a forca constantemente, 
mas tendo-se propagado a insurreição até 
Allahabad, Neill correu & esse ponto e mos- 
trou igual energia. No mez de julho bateu 
os cipayes em Tultehpiore e em Pandoo-Nu- 
dia, o que deu logar á matança dos prisio- 
neiros europeus que estavam em Cawnpur, 


No dia seguinte depois de um combate re. | 
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. gular com as tropas de Nana Saib, o coro- 


nel entrou em Cawnpnr e ahi se mostrou de 
uma crueldade inaudita. Em setembro diri- 


giu-se a Lncknow e atravez de uma chuva’ 


de fogo chegou á Residencia, mas n'esta 
marcha pelas ruas cortadas de barricadas 
Neill caiu morto com a cabeça despedaçada 
por uma bala. eo to 6 l 

Neipperg (Guilherme Reinhard, con- 
de de). Feld marechal allemão, n. em 1684 
e m. em 1774 Entrou no serviço em 1702, 
foi feito coronel ein 1717, distinguiu-se pelo 
seu valor em Tenieswar e em Belgrado o que 
lhe valeu o posto. de major general e foi en- 
carregado de dirigir a educação do archidu- 
que Francisco que veio à ser imperador com 
o unome de Francisco r. Neipperg combateu 
em seguida no posto de feld marechal tenente 
na Italia em 1733 e na Hungria em 1739 e 
concluiu uma paz desvantajosa com os tur- 
cos pelo que respondeu a conselho de guer- 
ra. Durante a guerra da successão de Ba- 
viera recebeu o commando do exercito de 
Silesia, mas foi derrotado por Frederico o 
Grande em Mollwitz em 1742 e tomou parte 
no anno seguinte na batalha de Dettingen. 
Francisco 1 que era muito affeiçoado a Neip- 
perg deu-lhe o titulo de conde e nomeou o 
presidente do conselho superior de guerra. 

Neira de Mosquera (Antonio). Es- 
criptor hespanhol, n. em Santiago em 1823 
e m. em 1853. Foi advogado na sua terra 
natal em 1844 profissão que exerceu até á 
morte. Começou a escrever em varios jornaes 
aos dezoito annos e deixou entre outras obras: 
us Feiras de Madrid, poema satyrico; a Mar- 
queza de Cambta; Monographias de Santiago; 
Quadros historicos; Lembranças monumen- 
taes; Costumes populares, obra que mereceu 
ao auctor em 1850 o titulo de membro da 
Academia de historia de Madrid, e Estudos 
historicos sobre a tinstrucção popular em Hes- 
panha trabalho que ficou incompleto pela 
morte prematura de Neira. 

Neisse. Cidade forte da Prussia na pro- 
vincia de Silesia na confluencia do Biela e 
do rio que lhe deu o nome n'uma região pan- 
tanosa. População 12:000 hab. Não se pode 
precisar a data da sua fundação mas é sem 
duvida uma das cidades mais antigas da Si- 
lesia. Foi reunida em 1138 ao bispado de 
Breslau, tomada em 1621 pelo duque Jae- 
gerndorf, pelos Saxonios em 1632 e pelos 
suecos dez annos depois; cercada em 1741 
por Frederico 11 e cedida á Prussia pela paz 
de Breslau. Os francezes apoderaram-se de 
Neisse em 1807. As suas fortificações são 
imponentes, tendo em 1743 Frederico 11 col- 
locado a primeira pedra no forte da Prussia. 
As fortificações d'está praça podem ser in- 
nundadas em caso de necessidade. Esta ci- 
dade é o centro importante do commercio 
das afamadas linhas da Silesia. Entre os seus 
edifícios citaremos: a egreja catholica fun- 
dada no seculo xı; a egreja de S. Panlo re- 
edificada em i715 que encerra um Descimento 
da cruz que se attribue a Rubens; os dois 
paioes, a fabrica d'armas, o antigo castello 
dos principes bispos; o arsenal, o grande 
hospital, o novo theatro, etc. 

Neisse (0). Rio da Prussia na provincia 
da Silesia. E' formado ao pé do pequeno 
Schneeberg na regencia de Breslau, de va- 
rios regatos que se reunem perto da villa 
de Panke. Banha a cidade de Neisse e. des- 
agua no Oder em Schurgast depois de um 
curso de 195 kilom. Os seus afiluentes dn 
margem direita são: o Wolfel, os Biele de 
Landech e de Friewalde e o Falkenberg- 
Steine; e da esquerda, o Weistriz, o Glatzer- 
Steine e o Pausebach. Este rio forma uma 
linha estrategica protegida pelas fortalezas 
de Glatez e de Neisse, 


Neisse de Lussac (0). Rio dos Es.. 
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tados austriacos, da Saxonia e da Prussia.. 
Forma-se na Bohemia com a renyão dy 
Neisse-Negro e do Neisse-Branco, entra na 
Saxonia perto de Harthan, e na Prussia perto 
de Joachminster e desagua no Oder em Schie. 


dlo depois de um curso de 225 kilom. E' ng 


vegavel para navios de 
de Guben. 

Neith. Deusa egypcia considerada umas 
vezes como filha e mulher de Knepp e mãe | 
de Phtha, ontras vezes como mãe de Phre € 
mulher de Phtha. Neith representava o espi- 
rito divino que dirigia o universo. Segundo 
Platão esta deusa fundou a cidade de Sais 
onde era particularmente venerada. Nas fes- 
tas celebres em sua honra accendiam lame 
padas em todas as casas proximas da praça 
onde tinha logar o sacrifício. O chefe dos sa- 
cerdotes de Neith era designado com o nome 
de Pantoneith. Uma ovelha era o symbolo 
d'esta deusa. | 

Neitra ou Neutra, em hungaro Nuy- 
tra. Cidade da Hungria capital do condado: 
de Unter Neutra, 4:560 hab. Bispado suffra- 
ganeo de Gran, lyceu, seminario, vasto cas- 
tello ou cidadella. Commercio dos grãos. 

Neitra ou Neutra (Ober). Condado dos 
Estados austriacos na Hungria, tenencia de 
Presburgo límitada ao norte pelo condado 
de Unter-Neutra, a leste pelo de Bars, ao 
sul pelos de Komorn e de Presburgo e a oes- 
te por este ultimo. População 207:000 hab. 
sendo a maior parte slavos e catholicos. Su. 
perficie 3:865 kilom. quadrados. E’ banhado 
pelo. Waag e pelo March, e a capital é Tyr- 
tan. Creação de gado, fabricas de pannos e 
de coiros, 

Neitra ou Neutra (Unter). Condado 


pequena lotação des- 


dos Estados austriacos na Hungria, tenencia’ 


de Presburgo, limitado ao norte pela Mora- 
via, a leste pelo condado de Bars, ao sul 
pelo de Ober-Neutra, a oeste pelo de Pres.' 
bourgo e pela Moravia. População 215:000' 
hab. Superficie 4:837 kilom. quadrados. Esta- 
região coberta pelos montes Carpathos é ba- 
nhada pelo March, pelo Waag, Neutra, Zsti- 
va e pelo Dudvag. Capital Neutra. Solo pou» 
co fertil. | 

Neiva. Rio da Russia da Asia em Perm. 
Nasce nos montes Ourals, recebe o Rig e q 
Irbis e desagua no Toura depois de um cur- 
so de 490 kilom, 

Neiva (Fr. Joio de). Celebre religioso 
portuguez nosso contemporaneo, que adqui.- 
riu fama de santidade pelas suas muitas e 
verdadeiras virtudes, chamava-se fr. João: 
da Ascensão, mas era mais conhecido pelo 
nome de fr. João de Neiva, por ser natural 
da freguezia de 8. Romão de Neiva no dis- 
tricto de Vianna, n. a 26 de outubro de 1787, 
e em 1803 entrou na ordem dos carmelitas, - 
professando em 1804 no convento dos Remes- 
dios de Lisboa. Foi mandato depois para o 
convento do Carmo no Porto, e alli esteve 
até 1805, anno em que foi mandado para o 
collegio de philosophia do convento do Car- 
mo de Figueiró dos Vinhos. Em 1808 passou 
emfim para o convento do Carmo de:Braga . : 
e alli estudou theologia dogmatica até 1811 
e theologia moral até 1814. Ordenára-se 6 
cantára missa nova em 1810, mas, depois de- 
ter concluido os seus estudos foi nomeado 
presidente de conferencias moraes e mandado. 
para o collegio dos Remedios em Evora. Em 
1818 emfim foi escolhido para substituto do 
collegio de 8. João da Cruz de Carnide, cole 
legio de que foi eleito prior em 1826. Em 
1829 foi prégar no convento dos Remedios 
de Lisboa, em seguida leu theologia moral 
no convento dos Remedios de Evora, eem- 
1832 foi eleito pela segunda vez prior do 
collegio de S. João da Cruz de Carnide. Em 
1833 foi nomeado primaz do Oriente. Não. 
acceitou porem a nomeação, e d'abi a um an. 
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no, quando, expulso do seu convento pela 
extincçgão das ordens religiosas, teve de pas- 
sar a clerigo secular, manifestou bem, a sua 
santa e ingenita virtude. Primeiro persistio 
em continuar a usar do habito, obstinação 
innocente que foi comtudo por vezes punida 
coin a cadeia, sem que elle desistisse do seu 
proposito. Em 1839 retirou-se para Braga, e 
alli viveu em cheiro de sanlidade, ora em 
casa de um conego, ora em casa de outro 
egresso, mantendo sempre a mais severa 
abstinencia, sendo de uma caridade infati- 
gavel, rigoroso consigo mesmo até extremos 
de abnegação, affavel com todos os outros, 
bondoso e meigo com as creanças, inspiran- 
do a todos uma profunda e justa veneração, 
a uns pelo seu saber, a outros pela sua cari- 
dade, devotissimo sem fanatismo, asceta sem 
apparato, conciliando o respeito dos homens 
illustrados e a devoção quasi supersticiosa 


da plebe que o considerava como um verda- 


deiro santo. 

Fr. João de Neiva morreu a 16 de março 
de 1861, e o povo obstinou-se em lhe cha- 
mar o frade santo, e em acreditar que se fa- 
ziam milagres sobre o seu tumulo. Tem-se 
tratado, segundo crêmos, da sua canonisa 
ção, que se não obteve, mas ainda que o 
pontifice lhe não dê fóros de santo, tem-n os 


para o povo, e realmente as suas relevantes 


virtudes e a doce caridade de que deu pro- 
vas justificam plenamente a fama que obteve. 
Neiva. Rio de Portugal na provincia do 
Minho, nasce no termo da villa da Barca, 
rega uma parte da provincia do Minbo, e 
vae desembocar junto de Castello de Neiva, 
entre Vianna e Es pocende, a 5 milhas para 
o SE. de Vianna, mas sendo a praia quasi 
toda de areia. Chamava se este rio Nebis no 
tempo dos romanos. : o 
Neiva. Freguezia do concelho e districto 
de Vianna, diocese de Braga, orago S. Ro- 
mão, 143 fogos, 575 hab., sendo 268 homens 
e 307 mulheres. Tinha 101 fogos em 1757. 
Fica n'uma planicie, á beira do rio Neiva. A 
povoação é antiquissima. Existe n'esta fre- 
guezia o edificio do antigo mosteiro benedi- 
ctino de 8. Romão de Neiva, edificio que tem 
pervido ultimamente de asylo a missiona- 
rios. | 
Nejin ou Niejin. Cidade da Russia då 
Europa no governo de 'Tchernigoy, capital 
do circulo do seu nome, situada na margem 
esquerda do Oster. População 17:900 hab. 
dos quaes 12:000 proximamente são gregos. 
Esta cidade é bastante rica e faz importante 
commercio em tabacos, pelles, coiros, sedas, 
gabão e licores afamados. 
Nelaton (Augusto). Cirurgião francez, 
n, em 1807 e m. em 1878. Era filho de um 
capitão da guarda morto na batalha de Wa- 
gram e dedicando-se á vida de cirurgião es- 
tudou o respectivo curso e tomou grau de 
doutor em 1836. Continuando depois sempre 
a estudar, foi nomeado aggregado e depois 
cirurgião dos hoepitaês e concorrendo em 
1851 a uma cadeira da faculdade de medi- 
cina, distinguiu-se no certame pelo methodo 
e claresa da exposição e por isso lhe foi da- 
do o logar. Em 1856 foi eleito membro da 
academia de medicina e tinha já grande fa- 
ma e enorme clientelila quando foi em 1868 
chamado para tratar do ferimento que Gari- 
baldi bavia recebido em Aspromonte. 
Alguns cirurgiões italianos, o doutor in- 
glez Patridge e o doutor russo tinham já 
sondado a ferida sem encontrarem a balla e 
propunham a amputação quando Garibaldi 
se lembrou de chamar Nelaton. O illustre ci- 


rurgião explorou a ferida e verificando a: 


existencia da balla, extrahiu-a no dia imme- 
diato. Esta cura deu a Nelaton uma celebri- 
dade europes e sendo nomeado em 1866 me- 
fico de Napoleão 111, tratou no anno seguinte 
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do principe imperial e a sua reputação che- 


gou ao apogeu. Não podendo accumular as 
obrigações do professorado com a sua im- 
mensa clientela, deixou em 1867 a sua ca: 
deira na faculdade, substituiu Jobert de 
Lamballe na academia das sciencias e em 
1868 foi nomeado senador. Dom 
Ninguem melhor nem mais rapidamente 
do .que elle sabia estabelecer o exacto dia- 
gnostico de uma dornça e como operador era 
extremamente habil. Deixou impressas: In- 
vestigações sobre a afecção tuberculosa dos 
08808, Parallelo dos diversos systemas opera- 
torios no tratamento da cataracta, Da inflnen- 
cia da posição nas doenças cirurgicas e Ele- 
mentos de pathologia cirurgica obra impor- 
tante que foi redigida, conforme as lições do 
eximio professor, não por elle mas por alguns 
dos seus discipulos e principalmente pelos 
doutores Jamin e Peau. o l 
Ncleu. Heroe da epoca mythologica, 
um dos argonautas, filho de Neptuno e de 
Tyro. Disputou a seu irmão Pelias o reino 
de Iolcos e sendo expulso por este foi para 
a costa da Messenia onde fundou a cidade 
de Pylos e tornou-se um dos principes mais 


poderosos do Peloponeso. Teve doze filhos e. 


ousou attacar Hercules que o matou e assas- 
sinou os filhos à excepção de Nestor. 

Nelem. Filho de Codro, ultimo rei de 
Athenas. Cedeu o archontado a seu irmão 
Medon e conduziu uma colonia de Jonios 
á Asia Menor. Attribue-se a Neleu a funda- 
ção de Mileto, de Colophon, de Epheso, de 
Clazomenes e de varias outras cidades gre- 
gas da costa da Ásia. 

Nellas. Villa da Beira Alta, cabeça de 


um concelho pertencente ao districto de Vi- 


zeu, com uma freguezia na diocese de Vizeu, 
orago Nossa Senhora da Conceição, 565 fo- 
gos, 2:382 hab. sendo 1:146 homens e 1:236 
mulheres. O do 

O concelho comprehende 6 freguezias, to- 
das na diocese de Vizen, a saber: Cannas de 
Senhorim, Carvalhal Redondo, Nellas, San- 
tar, Senhorim e Villar Secco, com 3:113 fo- 
gos, 13:126 hab. sendo 6:290 homens e mu- 
lheres 6:836. Pertence á comarca de Man- 
gualde, e forma um julgado que comprehen- 
de todas as fregnezias do concelho. Tem tres 
juizes de paz Nellas, Santar e Caunas de 
Senhorim. | 

Politicamente faz parte do circulo 60 
(Mangualde).  . 

Tem uma direcção de correio com uma de- 
legação em Santar; | 

A villa de Nellas tinha 247 fogos em 1757. 

Dá o titulo de barão ao sr. José Bernardo 
dos Anjos e Brito. 

Nellore. Cidade do Indostão inglez no 
antigo Karnatic, presidencia de Madrasta a 
17 kilom., da costa de Coromandel na mar- 
gem direita do Pennar. Era antigamente bem 
fortificada e sustentou com feliz exito um cer- 
co contra os inglezes em 1757. Em 1837 en- 
contraram-se em Nellore os restos de um 
pequeno templo indio debaixo do qual es- 
tava um grande numero de medalhas roma- 
nas do seculo r. Grande commercin de gal, 

Nelson. Rio da America do Norte na 
Nová Bretanha, E' formado pela reunião dos 
dois Saskatchavan, attravessa o lago Win- 
mpeg, percorre a Nova Bretanha meridional 
e desemboca na costa sudoeste do mar de 
Hudson perto e a noroeste de Hillriver. O 
seu curso é de 450 kilom, 

Nelson (Horacio). Celebre almirante in- 
glez, n. no condado de Norfolk a 29 de se- 
tembro de 1758. Era filho do reitor de Bur- 
nbam-Thorpe e entrando na vida do mar aos 
doze annos embarcou n'um navio da Compa- 
nhia das Indias e só voltou a Chatham em 
julho de 1772. D'ahi a pouco fez uma viagem 


i ao polo norta e regressando á patria passou 
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para a esquadra de sir Eduard Hugher que. 
partia para as Indias orientaes. Pelo modo: 
porque então se houve foi-lhe dado o posto 
de midshipman (aspirante) e tendo sido obri- 
gado pelo nan estado da sua saude a reco- 
lher a Inglaterra foi em 1778 já como teneu- 
te nomeado commandante de um brigue quê 
se dirigiu á Jamaica. No anno immediato | 
passou para o Hinchinbrook de 28 peças é 
d'este para o James de 44 o tomar parte ' 
n'uma expedição contra os hespanhoes. * ` 
Tornando a Inglaterra foi apresentado nã: 
côrte, recebeu o commando do Albemarle des- ` 
tinado às costas da Dinamarca e depois de” 
ter passado um inverno n'essas paragens fez- 
se de vela para Quebec onde se conservou: 
até å paz chamada de Versailles em 1783. - 
Depois de haver estado algum tempo em: 
França logo que chegou a Londres recebeu” 


ordem de ir crusar no meio das ilhas de So=' 


tavento e na ilha de Nevis trayou conheci-. 
mento com mistress Nisbett com quem casou. 
em 1787. aa a 

Esteve desembarcado e quasi resolvido a. 
pedir a demissão por algumas questões que 
teve com o almirantado, mas em 1793 quan-; 
do estava imminente a guerra com a França, 


foi nomeado commandante do Agamemnon, 
e mandado pará o Mediterraneo para ficar 


ás ordens de lord Hood. | | l 
Enviado por este com ofticios a sir Gui- 


lherme Hamilton foi recebido com grandes’ 


distincções pelo rei e rainha de Napoles & 
n'essa córte viu pela primeira vez lady Ha- 
milton por quein mais tarde veio a apaixo- 
nar-se loucamente. | , 

Em seguida contribuiu para a oceupação: 


“da Corsega, assistiu aos cercos de Bastin ©’ 


de Calvi, perdendo n'este ultimo um dos olhos 
e portou-se com extraordinaria bravura nó 
combate de [3 de março de 1795 em que pe-` 
las suas ousadas manobras decidiu do sucs’ 
cesso da acção. Mandado nos fins d'esse an~ 
no crusar nas aguas de Genova, para prote- 
ger os austriacos, Captura as embarcações. 
que transportavam material de guerra para 
o cerco de Mantua e d'este modo estorva e 
demora quauto lhe era possivel as victorias: 


de Bonaparte. Em 1796 quando rebentou a` 


guerra entre a Inglaterra e a Hespanha e que, 
Jervis teve de abandonar o Mediterraneo 
Nelson foi mandado ficar na ilha de Elba e 
em fevereiro do anno seguinte na batalha do 


“cabo de S. Vicente assignalou-se de tal modo 


e mostrou-se tão intrepido e arrojado qua 
em premio dos serviços então prestados foi 
promovido a contra almirante. DO 
"Do cabo de S. Vicente voltou & Porto- 
Ferrajo, tomou parte no bombardeamento 


. de Cadix e logo eebo encarregado de uma 
: expedição contra " 


eneriffe para ali se diri- 
giu. Deu-se o ataque de noite e no principio 
tudo parecia favorecer os inglezes mas por 
fim estes tiveram de retirar sendo Nelson 
gravemente ferido n'um braço que lhe foi 
apa eo ce io 
valente oficial sentiu um grande des- 
gosto com esse revez mas a côrte e o almi- 
rantado procuraram quanto possivel dimi< 
nuir-lhe essa impressão elogiando-o pelo mo- 
do como se houvera, as cidades de Londres 
e de Bristol concederam lhe as honras de 
cidadão e por essa epoca recebeu & ordem 
do Banho e uma pensão*de mil libras, i 
Logo que se restabeleceu do grave ferie 
mento fez-se de novo ao mar e foi-se reunir 
å esquadra do Mediterraneo, cuja principal 
missão era descobrir o ponto a que ee diri- 
ia a mysteriosa expedição que a pedido de 
onaparte se estava preparando em Toulon. 
As esquadras inimigas duas vezes se crusa. 
ram sem se verem mas afinal Nelson voltans 
do a Alexandria ganhou a celebre batalha 
de Aboukir cuja noticia produziu pão só em 


l 
t 
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Inglaterra mas em toda a Europa a mais 
viva sensação. O vencedor recebeu dos sobe- 


ranos de Napoles, da Sardenha, da Turquia, 


e da Russia as mais elevadas distincções, foi 
feito barão do Nilo com uma pensão de duas 
mil libras, a cidade de Londres offereceu-lhe 
uma espada, a companhia das Indias Orien- 
taes deu-lhe dez mil libras, a companhia tur- 
ca um vaso de prata, etc. Ra 

Em Napoles para onde Nelson partin logo 
depois da batalha foi o distincto oflicial re- 


` cebido com extraordinarias ovações mas dei- 


xando-se entio prender pelos attructivos de 
lady Hamilton, tornou-se docil e submisso a 


todos os caprichos da sua amante e cego pela, 


paixão que o devorava sacrificou os interes- 
ses do seu paiz e a dignidade do seu nome 
no insensato amor que aqnella mulher lhe 
soube inspirar. 

Quando o general Championnet depois de 
ter batido Mack marchou sobr: Napoles o 
rei Fernando pensou em deixar a sua capital 
fugindo para a Sicilia e Nelson não só lhe 
prometteu para isso o seu concurso mas effe- 
ctivamente o levou na sua esquadra para 
Palermo aconselhando ao monarcha que an- 
tes de partir queimasse a esquadra napoli- 
tana para que não caisse no poder dos fran- 
cezes. Assim se fez realmente e de passa- 
gem diremos que o executor d'essa destrui 
ção foi o nosso marquez de Niza chefe de 
uma esquadra portugueza que se reuniu á 
da Gri-Bretanha pouco depois da batalha 
de Aboukir. 

Depois da partida do rei fundara-se em 
Napoles a republica parthenopéa debaixo dos 
auspicios do exercito francez mas em breve 
começou a reacção realista e o exercito da 
Santa Fé commandado pelo cardeal Ruffo 
obrigou os republicanos a capitularem con- 
cedendo-se a todos os implicados na insur- 
reição napolitana a livre partida para Tou- 
lon. 

Nelson arrastado por lady Hamilton vio- 
lou indignamente esse pacto, atulhou as pri- 
ões com os republicanos que fiados na ca- 
pitulação estavam já embarcados para par- 
tirem para França e de motu proprio julgou, 
condemnou e fez enforcar a bordo de um na- 
vio um almirante napolitano, o almirante 
Caracciolo que tinha tambem a vida garan- 
tida pela capitulação. 

Quando sir Guilherme Hamilton foi cha- 
mado a Inglaterra, Nelson sahin tambem de 
Napoles com elle e com lady Emma no mez 
de junho de 1800 e no principio do anno se- 
guinte foi nomeado 2.º commandante da es- 
sNES que partiu para o mar do Norte afim 

e terminar a questão do direito dos neu- 
tros. 

- Apesar do seu titulo de commandante em 
chefe sir Hyde Parker teve de se contentar 
com um papel secundario n'essa expedição 
porque desde o principio Nelson fez adoptar 
` sempre os seus planos. A 2 d'abril destruiu 
em frente de Copenhague a esquadra dina- 
marqueza combinada com a russa e impoz å 
Dinamarca um arimisticio favoravel à Ingla- 
terra. Elevado então a visconde foi encarre- 
gado de destruir a esquadra de Bolonha mas 
duas vezes foi mal succedido nas suas ten- 
tativas e a paz d'Amiens permitttiu-lhe go- 
sar dois annos de descanso. Quando em 1803 
Napoleão meditava a invasão da Inglaterra, 
Nelson bloqueiou por um crusgiro continuo a 
esquadra em Toulon e sendo informado de que 
Villeneuve e Gravina tinham entrado na en- 
seada de Cadix foi ao encontro do inimigo e 
travou com elle a batalha de Trafalgar. A 
esquadra franceza foi destruida mus Nelson 
ferido mortalmente expirou na occasião em 
que Villeneuve se rendia aos inglezes. 
O cadaver do heroico marinheiro foi leva- 
do para Inglaterra e depositado em Weste- 
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minster onde lhe celebraram exequias sum- 


ptuosas. 

O irmão de Nelson recebeu o titulo de con- 
de com uma pensão de seis mil libras, cada 
uma das irmãs recebeu tambem uma avulta- 
da quantia e à esposa que elle abandonara 
foi egualmente concedida uma pensão de mil 
libras. | 

O caracter de Nelson era um tanto extraor- 
dinario: fatigava constantemente o almiran- 
tado com os seus caprichos e questiunculas 
e sabia manter na sua esquadra uma ordem 
e disciplina admiraveis seudo estimado e 


quasi adorado pelos officiacs e marinheiros 


que com elle serviam; escrevia nas circums- 
tancias criticas com uma nobresa inconpa- 
ravel, ordens do dia, relatorios e cartas par- 
ticulares mas ás vezes era de uma vaidade 
quasi pueril. Se a moral não pode perdoar- 
lhe a sua paixão por lady Hamilton nem o 
seu procedimento: em Napoles é impossivel 
deixar de reconhecer que Nelson gra um 
grande homem e que foi elle o verdadeiro 
sustentaculo das coalisões das quaes Pitt era 


'a alma. 


Némania. Nome de uma dynastia de 
principes servios que acabaram por se tor- 
nar independentes dos imperadores do Orien- 
te. Tchoudomil ou Estevão, filho de Ourosch 
o Branco, fundou esta dynastia nos meiados 
do seculo x. Fm 1150 tomou o titulo de ar- 
chuzupan e alliou-se com os hungaros contra 
o imperador Manoel Comneno, mas este mar- 
chou sobre elles, derroton-os e fez prisionei- 
ro Tchoudomil que comprou a liberdade su- 
bmettendo-se. 

Estevão Ourosch seu filho tentou liber- 
tar-se do jugo do suzerano, mas foi derro- 
tado por Isaac o Anjo nas margens do Mo- 
rava em 1193. Tendo-se restabelecido a paz, 
Estevão recebeu do imperador o titulo hono- 
rifico de despota. Solicitou debalde, do pa- 
pa Innocencio ru o reconhecimento do reino 
fundado por seu avô, offerecendo em paga 
d'este favor abraçar a religião romana. 

Radoslaw filho do antecedente, quando su- 
biu ao throno em 122t tomou o nome de Es- 
tevão Némania it e foi coroado na Pristina, 
sua capital, por seu tio Sabbas arcebispo de 
Servia. Pouco depois alcançou de Hono- 


“rio im O favor que Innocencio nı havia re- 


cusado a seu pae, sem ter de abandonar a 
egreja grega. O seu reinado foi assignalado 
por dois acontecimentos importantes. Por 
morte de .Joanikie, rei da Bulgaria, tendo 
rebentado grandes tumultos n'este paiz, Ra- 
doslaw alli enviou um exercito e por esta 
occasilo reuniu à Servia uma grande parte 
do territorio bulgaro e algumas provigcias 
do imperio grego. Algum tempo depois apo- 
derou-se da Syrmia provincia fronteira dos 
seus estados. Depois de seie annos de reina- 
do Radoslaw foi atacado de alienação mental 
sendo por este motivo obrigado a deixar o 
throno a seu irmão Wladisláu. Attribue-se 
a doença de Radoslaw a desgostos dados por 
sua mulher Isabel, filha do imperador grego 
Theodoro Lascaris. 

A sua morte, em 1230, foi geralmente sen- 
tida e por muito tempo o povo, que lhe ha- 
via dado o cognome de Justo lamentou a sua 
perda. Por morte de Vladislau, Estevão Ou- 
rosch filho de Radoslaw reinou com o titulo 
de veliki-kral (grande rei). 

Um outro de seus successores, Estevão 
Douchân que reinou de 1336 a 1356 fez va- 
rias campanhas com feliz exito, contra os im- 
peradores gregos e apoderou-se de algumas 
provincias. Mais tarde tomou o titulo de im- 
perador ou czar da Servia, de Albania, da 
Bulgária e dá Grecia. Commetteu a falta de 
dividir o paiz em diversos guvernos e pre- 
parou d'este modo a ruina'do seu imperio. 
Pouco depois o titulo de czar foi abandona- 
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do pelós principes servios e a casa de Né: 
mania extinguit-se em 1371. 

Nemén. Cidade antiga da Grecia no 
Peloponeso, na Argolida, situada na estrada 
de Corintho a Argos entre Cleones c Phlion- 
te. E’ celebre pelos jogos que alli se cele- 
bravam, Ainda se vêem os restos do templo 
de Jupiter Némću. | 


Nemeios (Jogos). Estes jogos que eram 


uns dos quatro mais afamados da Grecia ce- 
lebravam-se n'um valle da Argolida entre 
as cidades de Cleones e de Phlionte. Foram 
instituídos segundo a tradicção no tempo do 


«cerco de Thebas è n'elles havia corridas a 


pé, a cavallo e em carro, lucta corpo a cor- 
po, pugilato e todos os exercicios proprios 
d'esse genero de divertimento. 

Nemesiano (Marco Aurelio Olympio). 
Poeta latino do seculo nr natural de Car- 
thago. Conquistou as boas graças do impe- 
rador Caro e de Numeriano a quem dispu- 
tou o premio da poesia. Escreveu tres poc- 
mas sobre a caça, a pesca e a navegação dos 
quaes nos restam alguns fragmentos colligi- 
dos nos Poetæ latini minores, de Lemaire. 

Nemesis. Deusa da justiça e da vin- 
gança celeste que vivia na parte mais alta 
dos céus, tratando de castigar rigorosa e im- 
parcialmente os culpados. E’ representada 
debaixo da figura de uma mulher nova com 
olhar severo, coroada de narcisos e tendo 
nas mãos um freio e um compasso. Os athe- 
nienses estabeleceram em honra d'esta deus 
sa festas funebres chamadas Nenesias e os 
romanos erigiram-lhe no Capitolio um altar 
sobre o qual depunham uma espada sempre 
que inteutavan alguma expedição militar 
imploraudo assim à deusa protecção para a 
Justiça das suas armas. 

Nemesis. (A). Colleeção de satyras 
publicadas semanalmente por Barthelemy 
desde o 1.º de março de 1831 até fins de 
fevereiro de 1832. Essas composições poe- 
ticas são todas excellentes e magnificas e 
não tein rival senão nas que Victor Hugo 
escreveu depois e que se acham colligidas 
no volume intitulado Les Chatiments. 

Nemetanos. Antigo povo da Lusitania 


que habitava na actual provincia do Minho, . 


ao N. O. de Braga. Parece que era sua ca- 
pital uma cidade chamada Volobriga. 

Nemi (Lago). Lacus Nemorensis. Lago 
de Italia nos antigos Estados romancs, a 26 
kilom , sueste de Roma, Occupa o fundo de 
uma cratera e tem cerca de 5 kilom., de cir- 
cumferencia. Um templo de Diana cujas rui- 
nas se encontraram nas margens do lago, ti- 
nha feito dar a este o nome de Espelho de 
Diana. 


Nemours., Cidade de França no depar- 


tamento do Sena e Marne a 16 kilom., de 
Fontainebleau. População 4:010 hab. Cortu- 
mes, fornos de cal, chapellarias, commercio 
de grios, aves, madeiras, carvão e fructas. 
Tem uma magnifica ponte de pedra, e o 
castello do seculo xir é classificado entre os 
monumentos historicos. Esta cidade que era 
antigamente a capital do Gatinais francez 
foi queimada pelas tropas de Curlos o Mau 
em 1358, e tomada varias vezes pelos ingle- 
zes sendo a ultima vez em 1437. No anno 
de 1404 o senhorio de Nemours foi erigido 
em ducado-pariato a favor do rei de Navar- 
ra Carlos im, e reunido Á corôa em 1415, 
passou å familia de Armagnac em 1462, 
voltou para a corôd em 1504, depois foi da- 
do por Luiz xn a Gastão de Foix em 1506 e 
por ultimo reunido 4 corôa em 1512. Dado 
como penhor a Filippe de Saboya em 15:8 
ficou n'esta casa até 1659 epoca em que 
mais uma vez reverteu para a corõôa. 
Finalmente Luiz xrv deu-a em apanagio a 
seu irmão e conservou-se na “casa de Orléans 
até 1789. Foi em Nemoursque u 7 de junho 
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de 1585 so concluiu um tratado entre Hen- 
rique nı e os chefes da Liga revoltados con- 
tra elle. O rei consentiu por este tratado em 
dar as praças de segurança aos principes da 
casa de Guise e revogou os editos de tole- 
rancia que havia concedido aos huguenotes. 

Nemours, Cidade da Algeria na pro- 
vincia de Oran a lesté da fronteira de Mar- 
rocos. População 1:000 hab. Esta cidade foi 
construida em 1844 por occasião da gnerra 
com Marrocos para servir de ponto de abas- 
tecimento das tropas expedicionarias. Nos 
seus arredores encontram-se ruinas de mo- 
numentos arabes principalmente as de Dja- 
ma-R'zaouat (mesquita dos piratas). 

Nemours (Jayme de Armagnac, duque 

de). Governador de Paris, n. pelos annos de 
1497 e foi decapitado em 1477. Foi destina: 
do por sua familia á vida ecclesiastica, mas 
sgeu pae que bavia sido aio de Luiz xr 
apresentou-o ao rei que o recebeu com gran- 
de affabilidade e pouco depois lhe deu a 
mão de sua prima Luiza filha do conde de 
Maine e a investidura do ducado-pariato de 
Nemours. Apesar dos beneficios que rece- 
bera do principe, Jayme de Armagnac entrou 
na Liga do Bem publico contra Luiz xt, mas 
quando viu mal parados os negocios dos re- 
voltosos, tratou rapidamente de so reconci- 
liar com o soberano que depois do tratado 
de Conflans lhe deu o governo ds Paris e 
da Ilha de França. 
` D'ahi a pouco o duque de Nemours entrou 
em relações com o rei de Inglaterra e pediu- 
lhe com instancia que mandasse tropas á 
Guyenne, mas o rei de França obtendo pro- 
va d'esta traição, mandou sitiar o duque no 
seu castello de Cartat. 

Sendo feito prisioneiro foi encerrado 
n'uma gaiola de ferro na Bastilha, condem- 
hado Á morte pelo parlamento e decapitado. 

Nemours (Luiz 'de Armagnac, duque 
de). Capitão francez, terceiro filho do aste- 
cedente, n. em 1473 e m. na batalha de Ce- 
rignola em 1503. Preso na Bastilha pelos 
crimes de seu pae, recuperou a liberdade 
em 1483 depois da morte de Luiz xr e Car- 
los viir restituiu-lhe os seus bens. Nemours 
acompanhou o rei de França na sua expedi- 
ção á Italia e foi nomeado vice-rei de Napo- 
les e comandante em chefe do exercito 
francez de occupação. Esta diguidade con- 
ferida a um ofticial que nenhuma prova ha- 
via dado do seu valor excitou discordias no 
exercito. Tendo-se levantado questões entre 
a França c a Heepanha ácerca dos limites 
das suas possessões na Italia recorreram às 
armas e Nemours tendo por adversario Gon- 
galo de Cordova foi morto e as suas tropas 
completamente desbaratadas. Luiz de Ar- 
magnac foi o ultimo da casa d'este nome. 

Nemours (Filippe de Saboya, duque 
de). Tronco do segundo ramo dos duques de 
Nemours, n. em 1490 é m. em 1533. Era ir- 
mão de Luiza de Saboya, mãe de Francis- 
co 1. Foi nomeado bispo de Genova e demit- 
tindo-se d'este cargo em 1510, recebeu em 
apanagio o condado de Genebra. Depois de 
"haver sustentado a causa de Carlos v ligon- 
se com Francisco 1 que lhe deu em 1528 o 
ducado de Nemours e casou tom Carlota de 
Orleans. 

Nemours (Jayme de Saboya, duque 
de). Filho do antecedente, n. em 1531, e m. 
em 1585. Distinguiu-se pela sua bravura no 
cerco de Lens em 1552, defendendo Metz no 
anno seguinte contra Carlos v, serviu nas 
guerras de Flandres e de Italia e depois nas 

rimeiras guerras civis de França. Tomou 

ienna no Delphinado, derrotou Adrets 
duas vezes, commandou a guarda real que 
acompanhou Carlos ix a Paris e assistiu á 
batalha de ‘S. Diniz em 1567. Encarregado 
de impedir que o duque de Deux-Poónts le- 
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vasse soccorros aos protestantes, foi mal suc- 
cedido n'éssa empresa por culpa do duque 
d'Aumale e retirou-se pouco depois para o 
ducado de Genevois. Só voltou á corte em 
1572, assistiu mas sem tomar parte n'ella, á 
matança de S. Bartholomeu e terminou os 
seus dias em Annecy. | 

Nemours (Carlos Manoel de Saboya, 
duque de). Filho do antecedente, n. em 1567, 
e m. em 1595. Ligado por parte de sua mãe 
à casa de Lorena mostrou tal dedicação pe- 
los Guises que foi preso nos Estados de 
Blois, mas conseguindo evadir-se foi juntar- 
se aos partidarios da Liga em Paris. Era 
elle que: commandava esta cidade quando 
Henrique iv a cercou, e mandou enforcar to- 
dos aquelles que desejavam a terminução da 
guerra. As desintelligencias que então se 
suscitaram entre Mayenhe e Nemours leva- 
ram este a abandonar Paris e a retirar-se 
para Lyon. Mayenne irritado pelas intrigas 
de Manoel de Saboya ordenot que este fos- 
se internado no castello de Pierre-Encise, 
mas Nemours evadiu-se, passou para Fran- 
che Comté e morreu quando pretendia levar 
o condestavel de Castella a cercar Lyon. 

Nemours (Henrique de Saboya, duque 
de). Irmão do antecedente, n. em 1572, e m. 
em 1632. O duque de Saboya deu-lhe em 
1588 o commando ¿de um exercito com o 
qual elle se apoderou do marquezado de Sa- 
luces. Desprezando qs conselhos de seu pae 
moribundo alliou-se com os partidarios da 
Liga que o nomearam governador'do Del- 
phinado, em 1591. Mais tarde fez a paz com 
Henrique iv e distinguiu-se no cerco de 
Amiens. Em 1618 casou com Anna de Lo- 
rena filha unica do duque de Aumale. Ne- 
mours que fôra um habil guerreiro passou 
os ultimos annos da sua vida a fazer repre- 
sentar bailados da sua composição. 

Nemours (Carlos Amadeu de Saboya, 
duque de). Filho do antecedente, n. em 1624, 
e m. em 1652. Era amanto da duqueza de 
Chatillon e por causa d'ella tomou o partido 
da Fronda distinguindo se no attaque do 
arrabalde de Santo Antonio; um mez depois 
batteu-se em duello com o duque de Beau 
fort seu cunhado que o maton. 

Nemours (Henrique 11 de Saboya, du- 
que de). Irmão do anteccdente, n. em 1625, 
e m. em 1659. Tinha sido nomeado arcebis- 
po de Reims, mas por morte de seu irmão 
Carlos Amadeu, no duello com o duque de 
Beaufort, voltou ao seculo e casou em 1657 
com Maria de Orleans de quem não teve fi- 
lhos. Com elle se extinguiu o ramo de Sa- 
boya Nemours. À sua viuva foi reconhecida 
em 1694 soberana do principado de Neuchã. 
tel que por sua morte passou ao rei da Prus- 
sia. Maria de Orleans deixou umas interes- 
santes Memorias que andam reunidas ás do 


cardeal deRetz e ás de Guido Joly. p 


Nemrod. Neto de Cham e segundo a 
tradicção fundador do imperio babylonico. 
Na Biblia onde é chamado valente caçador 
deante do Senhor apparece como a personi- 
ficação do primeiro potentado na terra. 

Nenagh. Cidade da Gran-Bretanha na 
Irlanda perto do rio do seu nome no meio 
de uma região fertil. População 9:500 hab, 
Os edificios mais notaveis de Nenugh são: 
a prisão, o tribunal de justiça, uma egreja 
erigida em' 1810, uma capella catholica, e 
uma torre conhecida pelo nome de Kound e 
que parece ter sido fundada depois da inva- 


são normanda. 


Nennock. (Santa). Chamada tambem 
Nennoque, Ninnock, filha de Brocan, prin- 
cipe Cambriano. Viveu no seculo v e deixou 
a córte de seu pae e a Gran-Bretanha para 
ir fundar em Poulifin perto de Vannes, pelos 
annos de 448 o'primeiro convento que foi es- 
tabeleeido em França por uma malber. Mor- 
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seu segundo Legrand em 467 e segundo Le- 
bineau em 486. A egreja celebra a sua festa 
a 4 de janeiro. o 

Neoptolemo F. Rei do Epiro, m. 
pelos annos de 360 antes de Christo. Parti- 
lhou o reino com seu irmão Arrymbas ou 
Arrybas e durante o seu reinado não houve 
acontecimento algum digno de menção. Nto- 
ptolemo era pae de Olympias, mãe de Ale- 
xandre o Grande. 

Neoptolemo II. Rei do Epiro, neto 
do antecedente, m. em 295 antes de Christo. 
Exeitou o odio de seus subditos pela sua ty- 
rannia e foi obrigado a partilhar o governo 
com Pyrrho que era muito estimado pelos 
epirotas. Quiz livrar-se d'este rival por meio 
de veneno mas Pyrrho descobriu a traição e 
mandou assassinar Neoptolemo: | 

Necera. Cortesã atheniense do seculo 1v 
antes de Christo. A sua vida é miudamenteo 
contada n'um discurso que foi attribuido a 
Dermosthenes e que hoje se considera apo- 
cripho. Qualquer que seja o auctor esse es- 
cripto é um quadro animado e exactissimo 
dos costumes da classe a que pertencia Neœ- 
ra em Athenas. 

Nepal ou Neypal. Reino do Indostão 
entre o imperio chinez aò norte, o Indostão 
inglez a oeste e sudoeste e a presidencia de 
Bengala a sueste e leste, 2 560:000 hab., 
capital Catmandu. Os montes Himalaya co- 
bertos de neves perpetuas apresentam na 
fronteira de Nepal alguns *dos seus pontos 
mais elevados e um ramo d'essa cordilheira 
atravessa o paiz com o nome de Lama-Dan- 
gra. Os principacs rios são começando de 
leste: o Conki, o Kosi, o Bagmatti, o Gaú- 
dak, o Maribchangdi, o Seltiganga, o Ra- 
pty oriental, o Bangar, o Rerikhola, o Ra- 
pty occidental e os dois braços de Gogra. 

Entre os productos mais importantes d'es- 
ta região contam-se o arroz, trigo, milho, 
centeio, laranjas, algodão, ananazes é canna 
de assucar, na parte meridional ha grandes 
florestas; pastagens excellenteg onde se cria 
muito gado. 

Nas montanhas elevadas encontra-se co- 
bre, ferro e chumbo em abundancia e nas 
outras arsenico, enxofre, marmore, jaspe, 
cristal derrocha e ardosia. O Nepal fornece 
a Bengala marfim, cera, mel, resina, madei- 
ras, canella e outros productos, recebendo 
em troca sedas, voludos, especiarias, tabaco 
e artigos da Europa. 

A população é composta de indios e de 
ninares que parecem descender de uniões 
mongoes o de indios das classes inferiores; 
a religião dominante é o brahmahnismo e a 
De indostaui é a mais geralmente fal- 

ada. 

O Nepal tinha antigamente os nomes de 

Siddoé-Bottipur e de Dekari-Tapu, ef oi sub- 
mettidonos pribcipios do seculo xiv por Hor- 
singdio descendente dos principes de Oude. 
Os successores d'elle reinaram n'esse pais 
até que em 1768 Porthi- Narain rajah de Gor- 
kha juntou o Nepal aos seus estados. Um fi- 
lho d'elle augmentou muito os seus dominios 
mas em 1792 um exercito chinez invadiu o 
Nepal e obrigou o rajah a ficar tributario do 
Celeste Imperio. Apesar de um-tratado de 
commercio feito em 1801 entre o rajah e a 
Inglaterra a guerra rebentou entre as duas 
potencias e os inglezes apoderaram-se de 
parte d'esse priz. Actualmente o Nepal é 
governado por um rajah absoluto, mas sobre 
o qual a Gran-Bretanha exerce uma certa 
influencia. . 

Neper ou Napier (João). Barão de 
Merchiston, mathematico escossez, n. em 
1550, e m. em 1617. Nada se sabe da vida 
d'este homem que é muito conhecido por 
ser o inventor dos logarithmos. A obra em 
que Neper expoz a sua invenção foi pub À 
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cada em 1614 "com o titulo de Logaritheno- 
rum canonis descriptio. 

Nephtali. Filho de Jacob e de Bala 
criada de Rachel, o qual deu o nome a uma 
das tribus de Israel. R 

Nephtali (Tribu de). Uma das 12 tri- 
bus dos hebreus entre as de Ascr a oeste, 
de Zabulon ao sul, a meia tribu oriental de 
Manassés a leste e a Syria no norte, Cida- 
des priucipaes: Hebron, Capharnaum, Asor, 
Japhia, Kedes, ete. Solo montanhoso limita- 
do a oeste pelo Anti-Libano e a sueste pe- 
lo lago de Genesareth no qual entrava o Jor- 
dão já saido do lago Samocbonitas. Esta tri- 
bu fez depois parte aa Galilea. 

Nepociana (Flavio Popilio). Imperador 
do occidente,um dos tyrannos ephemeros que 
usurparam por alguna instantes a purpura 
imperial, m. em 360. Era sobrinho de Cons- 
tantino o Grande o foi revestido do consu- 

Jado em 336; depois da morte de seu tio Ne- 
pociano marchou para Roma á frente de um 
bando de gladiadores e fez-se proclamar Au- 

usto em 350, mas foi destronado e man- 
dado matar por Marcellino, tenente de Ma- 
gnencio depois de um reinado de vinte e oito 
dias. 

Nepomuceno (S5. João). Couego de 


Praga, padroeiro da Bohemia, n. em Nepo- | 


muck pelos annos de 1330 e m. em 1383. 
Era capellão do imperador Wenceslau e con- 
fessor da imperatriz Joanha. O imperador 
tendo suspeitado infidelidade de sua mulber 

uiz obrigar Nepomuceno a revelar-lhe a con- 
-fissão da princeza, mas o santo prelado teve 
a coragem de preferir a morte à deshonra. 
Wenceslau submetteu-o a grandes torturas 
e por fim mandou-o afogar no Moldan. A 
egreja celebra a festa d'este santo a 15 de 
maio. 

Népos (Flavio Julio). Penultimo impe- 
rador do Occidente. N. em Dalmacia e reinou 
de 474 a 480, Foi proclamado augusto em 
Ravenna pelo imperador do Oriente Leão, e 
triumphou perto de Roma, de seu rival Gly- 
cerio; comprou a paz dos visigodos cedendo- 
Jhes o Auvergne, mas foi expulso da Italia 
pelo patricio Orestes, que se havia revoltado 
contra a gua auctoridade, refugiou-se na 
Dalmacia onde viveu quatro annos e foi as- 
sassinado em 489. O seu successor Augus- 
tulo filho d'Orestes, foi o ultimo imperador 
do Occidente. Sidonio Apollinario afirma 
que este principe affastou da sua córte todos 
aquelles que haviam accumulado grandes ri- 

- quezas por meios vergonhosos, e os substi- 
tuiu por homens respeitaveis e virtuosos. 

Népos. Bispo egypcio que viveu pelos 
meiados do seculo ur. Publicou um livro 
respondendo aos ataques dirigidos por Ori- 
genes e pela escola d este contra o chiliasmo 
que dava ao catholicismo um reinado de mil 
annos. Esse livro teve durante a vida .do 
auctor uma certa voga e forneceu aos parti- 
“darios do chiliasmo, argumentos que Nepos 
bavia tirado do Apocalypse. A these susten- 
tada por Nepos, foi abandonada, pouco de- 
pois da morte d'esse bispo. 

Neptuno. Filho de Saturno e de Rhea, 
irmão de Jupiter, de Plutão e de Juno e 
-esposo de Amphitrite, ajudou Jupiter a der- 
rubar Saturno e recebeu em premio o im- 
perio dos -mares. Descontente com esse do- 
minio ligou-se com Apollo contra Jupiter, 
mas sendo vencidos e despojados por um anno 
dos attributos da divindade,.os dois rebeldes 
foram auxiliar Laomedonte a edificar os 

muros da Troia. Não tendo recebido a re- 
compensa promettida, Neptuno mandou um 
monstro marinho devastar o paiz. Sendo ri- 
val de Minerva na escolha de um nome para 
a cidade de Athenas, e declarando Jupiter 
que teria a preeminencia o que fizesse aos 
homens o presente mais util, Neptuúo feriu 
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a terra com o tridente e deu origem ao ca~ 
vallo emquanto a deusa creou a oliveira pelo 
que foi preferida. Os antigos representavam 

Neptuno que em grego se chamava Po- 
seidon, com um tridente na mão en'um carro 
em fórma de concha puxado por cavallos 
marinhos, rodeado de tritões e de nymphas. 

Nera. Antigamente Nur rio de Italia 
que nasce ao pé do monte Sibillo e desagua 
no Tibre pela margem esquerda abaixo de 
Orte depois de um curso de 106 kilom. Este 
rio fórma a cascata de Marmora. 

Nerac. Cidade de França no departa- 
mento de Lot e Garonna na margem do 
Baise. Pop. 7:919 hab. Fabricas de pannos, 
cortumes, etc.; commercio de canhamo, linho, 
algodão, grãos, aguardente de Armagnac. 
Ruinas do castello de Henrique 1v, estatua 
de Henrique iv na praça principal e magni- 
fico passeio. 

Neracio Prisco, Jurisconsulto roma- 
no que vivcu pelos fins do seculo 1 e come- 
ço do 11, Foi consul e gosou de alguma con» 
sideração junto dos imperadores Trajano e 
Adriano. Das suas muitas obras apenus res- 
tam sessenta e quatro fragmentos que foram 
publicados na Digesta. 

Ncrbuddah ou Nerbedah. Rio do 
Indostão. Nasce em Adzmorghor, corre de 
leste a oeste pelo centro da provincia, attra- 
vessa as antigas provincias de Gandouana, 
Kandasch, Malwa e de Guzarate, recebe o 
Touara, o Bam e o Kounde e desagua no 
golfo de Cambaya 32 kilom. abaixo de Ba- 
rotche depois de um curso de 1:300 kilom. 
que é muitas vezes qbstruido par ilhas e ro- 
chedos. Este rio é considerado como limite 
entre o Indostão e o Decan. 

Nereides. Filhas de Nereu e de Doris 
e nymphas dos mares interiores como as 
Naiades eram nymphas das aguas dos rios 
e as Oceanides erau nymphas do Oceano. 
Eram cinco, viviam com seu pae no fundo 
do mar e protegiam os marinheiros. Eram 
representadas debaixo da figura de mulhe- 
res novas © bellas, enfeitadas com algas e 
conchas, em volta de Amphitrite e rodeadas 
de Tritões. 

Nereu. Deus maritimo anterior a Nep- 
tuno, filho do-Uceano e de Tethys e pae das 
Nereides. Podia mudar de figura á vontade; 
tinha o dom da prophecia e predisse a Páris 
as desgraças de Troia. Era representado com 
a figura de um velho de barbas agues. 

. Nero (Caio Claudio). General romano 
que viveu no seculo in antes de Christo. Foi 
logar tenente do consul Marcello, depois pre- 
tor em Hêspanha e mais tarde consul com 
Livio Salinator seu inimigo mortal, mas es- 


queceu este odio para operar de accordo com 


o seu collega contra Annibal com o qual teve 
alguns combates em Brucio e em Lucania. 
Por uma marcha ousada e rapida foi à Gal- 
liá Cisalpina, onde ganhou a batalha do Me- 
tauro coutra Asdrubal, que ahi perdeu a vi- 
da. Nero conseguiu impedir a juscção dos 
dois generaes carthaginezes, e voltando a 
toda a pressa mandou atirar para 0 acampa- 
mento de Annibal a cabeça de seu irmão, 
mostrando-lhe d'este modo os factos que Be 
haviam passado. Nero foi recompensado seis 
annos depois com o cargo de censor. 

Nero (Tiberio Claudio). Primeiro marido 
de Livia e pae de Tiberio. Viveu-.no seculo 1 
antes de Christo e serviu no tempo de Cesar, 
na qualidade de questor. Depois da morte 
do dictador pronunciou-se a favor de Bruto 
e de seus amigos e teve de fugir para a Si- 
cilia, Combateu algum tempo Octavio e re- 
conciliando-se com elle, consentiu em repu- 
diar sua mulher pela qual.o sobriuho de 
Cesar estava apaixonado. 

Octavio, casando, adoptou o. filho d'esta, 
Tiberio, e o outro de que ella se achava gra- 
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vida, e que veiu a ser Druso, Nero morre 

d'ahi a poucos annos. a Ara atola a 
`. Nero (Lucio Domicio). Quinto impera- 
dor romano, n. em Ancio no anno 37 da nossa 
era e m. perto de Roma no anno 68. Era ti- 
lho de Domicio Aenobarbo e de Agrippina 
que lhe transmittiram com a vida o germen 
de todos os vicios, Sua mãe Aggripina depois 
de haver casado com o imperador Claudio, 
soube persuadil-o a que adoptasse Nero des- 
presando os direitos legitimos do joven Bri- 
tannico. Burrho, que pelos seus talentos mi- 
litares era muito querido dos soldados, e o 


'philosopho Seneca foram encarregados do 


moço Nero, que ao principio mostrou ter 
aproveitado as lições d'esses illustres mes- 
tres. Sendo reconhecido imperador em 5$, 
quando morreu Claudio, começou o seu rei- 


nado promulgando medidas justas, abolindo 


os impostos mais pesados, diminuindo os pre- 
mios que eram concedidos aos denunciantes 
e fazendo acreditar pelas virtudes que ma- 
nifestava, que tinha chegado para o mundo 
uma epoca de paz e de felicidade. Os seus 
primeiros actos como imperador mestram que 
à sua refinada crueldade sabia alliar uma 
grande hypocrisia e que a excellente educa- 
ção que recebera não fôra bastante para con- 


trariar os maus instinctos que trouxera do 


berço. No segundo dia do seu governo foi ao 
senado e n'um discurso qne Seneca lhe havia 
composto, declarou que se propunha a to- 
mar Augusto para modelo, e realmente o co- 
meço do seu reinado foi muito semelhante 
aos ultimos tempos do governo d'aquelle que 
Nero pretendia imitar. Foi justo, liberal, af- 
favel, polido, clemente e modesto e quando 
o senado o louvou pela sabedoria da sua ad- 
ministração, respondeu: «Esperac para me 
elogiardes que eu o mereça», e quando Bur- 
rho lhe apresentou para assignar uma sen- 
tença que condemnava á morte dois crimi- 
nosos, o imperador exclamou: «Quanto eu 
desejava agora não saber escrever.» 

Em breve, porém, o imperador mostrou a 
sua ferocidade natural. Tendo Agrippina, de 
cuja tutella elle se queria livrar, ameaçado 
o filho de restituir o throno a Britanuico, 
Nero mandou envenenar esse principe e di- 
vidir o*corpo entre os individuos que priuci- 
piavam a ser companheiros dos seus desre- 
gramentos. D'ahi por diante Nero entrou 
abertamente no caminho do crime e da ty- 


| rannia, praticou os mais infames excessos, 


mandou matar sua mãe (59), repudiou sua 
esposa Octavia, matou com um pontapé à sua 
concubina Popea, rodeou-se de mimicos e 
histriões e entregou-se com ardor aos jogos 
do circo. | 

Depois de um banquete mandou lançar 
fogo aos quatro angulos de Roma para gosar 
de um espectaculo que lhe désse idéa do es- 
pectaculo horroroso do incendio de Troia, e 
segundo se diz o imperador subiu a uma tor- 
re e à luz das chamimas e no meio dos gritos 
dos que. fugiam, poz-se a cantar, acompa- 
nhando-se com uma lyra, um poema que ha- 
via composto sobre as desgraças do Ilion. O 
incendio durou nove dias, ficando destruidos 
os melhores monumentos e dez bairros da ci- 
dade. . 

Não contente com isto, Nero accusou os 
christãos de serem auctores d'aquelle crime 
e com esse pretexto excitou contra elles uma 
perseguição, que foi a primeira e uma das 
mais terriveis de que falla a historia (64-68). 

Juntando o ridiculo 4 crueldade, Nero cou- 
siderava-se um grande artista, apresentava- 
se repetidas vezes no palco dos theatros on- 
de todos o deviam applaudir, sob peua de 
serem mortos e tendo decidida paixão pelo 
canto, disputava com ardor contra os musi- 
cos € fez que lhe conferissem mais de 1:800 
coroas. > o, 
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No meio das lôucnras e dos desregramen- 
tos d'este monstro, formou-se uma conspira- 


ção capitancada por Pisão, um, dos validos 
do imperador e na qual entravam as pessoas 
mais importantes de Roma, mas sendo os 
conspiradores trahidos por um escravo, à 
maior parte d'elles foi suppliciada, e Nero 
aproveitou a occasião para derramar sangue 
em torrentes, immolando grande numero de 
cidadãos illustres. 

Por fim o mundo fez um esforço supremo 
para se livrar de Nero e Vuebex, governa- 
dor da Gallia Celtica, e Galba, governador 
da Hespanha, fizeram revoltar as suas pro- 
vincias. | 

Dentro em pouco uma parte do imperio 
reconheceu Galba por imperador, o senado 
de Roma e os pretorianos seguiram esse 
exemplo, e Nero, abandonado por todos os 
seus partidarios e proscripto por um decreto 
publico, fez com que um dos seus libertos o 


matasse e expirou dizendo: «Que artista que 


o mundo vae perder.» | 

O nome de Nero ficou sendo um termo in- 
jurioso, que serve para estygmatisar os ty- 
rannos sanguinarios. 

Nero. Appellido de um ramo dos Clau- 
dios, familia illustre romana, que coutou en- 
tre os seus membros muitos personagens ce- 
lebres pela firmeza das suas idéas nos prin- 
cipios de aristocracia. A palavra nero signi- 
fica no dialecto sabino forte e guerreiro. 

Nersés. Appellidado o Iiampronetai, 
prelado armenio, um dos padres da egreja 
da Armenia, n. em Lampron em 1143 e m. 
em 1198. Estudou com grande ardor as let- 
tras e as sciencias e abraçou a vida eccle- 
siastica. À sua reputação de sabio e piedoso 


alcançou tal fama, que foi chamado ao arce- 


bispado de Tarso na Cilicia. 

Koi a Nersês que Gregorio Iv encarregon 
de pronunciar o discurso da abertura do con- 
cilio que se reuniu n'esta ultima cidade em 
1178, para tentar por ultima vez a reunião 
das egrejas grega e armenia. Deve-se-lhe, 
entre outras obras, um Tratado sobre a egreja 
e sobre a eucharistia; Vida de Nersts Glate- 
tai, etc. | 

Nersés EF ou Niersés ou Norseses, co- 
gnominado o Grande, patriarcha de Armenia 
n. em Vagharchabad, pelos annos de 310 e 
m. em 374. Elevado a patriarcha em 340 pro- 
ximamente, viu-se envolvido em todas as in- 
trigas da corte de Armenia e implorou o 
auxilio de Flavio Valens contra os persas 
que devastavam o seu paiz. O imperador Fla- 
vio quiz forçar Nersês a abraçar o arianismo 
e vendo & sua formal recusa exilou-o para 
uma ilha do Archipelago, mas sendo mais 
tarde perdoado, foi pouco depois envenenado 
pelos eunucos. 

Nerses IE. Patriarcba da Armenia, n. 


em Aschdarag e m. em 538. Reuniu, em: 


Dovin ou Thevin, um concilio para restabe- 
lecer a disciplina da egreja armenia e sepa- 
ral-a completamente da egreja grega, e no 
ual apresentou trinta e oito canones que 
oram adoptados e que ainda hoje existem. 
Neraca HI. Cognominado o Fundador, 
patriarcha armenio, n. em Ischkhanats-Avom 
e m. em Göl. Deve o seu cognome á funda- 
ção de muitos edificios religiosos na Arme- 
nia. Este paiz tendo-se revoltado contra o 
dominio dos-imperadores do Oriente, Cons- 
tancio 11 invadiu a Armenia e Nersès sub- 
mettcu-se immediatamente a este principe. 
Quando os arabes- invadiram o seu paiz o pas 
triarcha deixou os cargos sacerdotaes e reti- 
rou-se para a sua terra natal.. ` 
Nersès IV. Cognominado Glaictsi ou 
Chnorhati, patriarcha e poeta armenio, n. na 
Cilicia em 1098 e m, em 1173. Desde que foi 
clevado Á sé patriarchal usou de todos os 


seus poderes para conciliar as egrejas grega: 


NER' 
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NER 


e armenia 0 que téria conseguido se a morte | ' Nery (S. Filippe). Fundador dá congre- p 
gação do Oratorio, n. em Florença em 1515, - 


o não surprebendesse. Deixou entre outras 
composições, Canticos, un Puema sobre o fim 
do mundo e uma Historia da Armenia. As 
Obras completas d'este auctor, que os arme- 
Dios consideravam o seu Homero, foram tra- 
duzidas e publicadas em latim por Cappel- 
letti. | n 

Nergêés V (Chahasinau). Patriarcha da 
Armenia, n. em 1766 e m. em 1858. Tendo 
sido mandado pelos annos de 1785 para junto 
de seu avô Kalust, primaz dos bispos da 
Asia, estudou em Etchmiadzin e depois foi 
encarregado da administração de alguns cu- 
ratos e bispados. Em 1811 foi nomeado ar- 
cebispo de Tiflis e occupou esse logar đu- 
rante dezesete annos. Em 1819 construiu ahi 
uma escola elementar, em 1823 uma escola 


“normal primaria, e alguns annos depois um 


lyceu nacional a que foi dado o nome de es- 
cola nersianna. 

Contribuiu muito para o desenvolvimento 
da industria e do commercio na Arménia, 
mandou edificar um vasto caravançara, esta- 
beleccu fiações e uma fabrica de espelhos. 
Na guerra de 1826 Nersês marchou å frente 
dos armenios e obrigou os inimigos a levan- 
tarem o cêrco do Tiflis. 

Em 1828 foi nomeado administrador do 
pd de Etchmiadzin, em 1829 arce- 

ispo de Kichenew na Bessarabia e em 1843 
foi eleito catholicos ou primaz dos bispos da 
Armenia, sendo essa eleição ractificadu pelo 
imperador da Russia Nicolau, que o chamou 
antes da sua installação a S. Petersburgo. 

Em 1856 assistiu à coroação do imperador 
Alexandre 1 e m. pouco depois da sua par- 
tida da Russia. 

Nertchinsk. Cidade da Russia da 
Ásia no territorio transbaikalieno a 180 ki- 
lom., da fronteira chineza, na margem es- 
querda do Chilka na confluencia do Ner- 
tcha. População 4:000 hab. Commercio de 
pelles, minas de chumbo, ouro, prata e mer- 
curio, exploradas pelo governo que empre- 
ga n'esse trabalho os condemnados á morte 
cuja pena foi commutada. 

Nerusios. Antigo povo da Galia que 


habitava um territorio que forma hoje o de- 


partamento dos Alpes Maritimos e tinha por 
capital Vintia hoje Vence. ; 

Nerva (Marco Cocceio). Imperador ro- 
mano, n. no anno 22, e m. em 98. A' sua fa- 
milia oriunda de Creta tinham pertencido 
varios consules e jurisconsultos distinctos. 
Nerva despido de ambição passou a mocida. 
de entregue ao estudo, foi nomeado consul 
em 71 e em 90 e proclamado imperador pelo 
senado em 96. ` 


Distinguiu-se pela simplicidade dos seus 


costumes e pela sua moderação e equidade, 
chamou os proscriptos, mandou cessar as 
perseguições contra os christãos, distribuiu 
terras ás familias pobres e tratou dos expos- 
tos. Antes de morrer adopton Trajano que 
lhe succedeu. Era homem de espirito culti- 
vado e excellente poeta. Tacito diz que elle 


soube alliar duas-coisas que antes eram op- 


postas: a auctoridade suprema e a liberdade 
dos cidadãos. | 
Nervios. Povo da Gallia na Belgica 2.º, 
cujo territorio correspondia a Flandres fran- 
ceza ou Hainaut e ao Cambresis. Os nervios 
eram muito poderosos e dominavam ulgumas 
povoações pequenas. Cesar nos seus Com 
mentarios representa-os como os mais fero- 
zes dos povos belgas. | i 
Conservaram o seu exercito nas margens 
do Sambre e quando foram submettidos su- 
blevaram-ge varias vezes. Na epoca da jn- 
surreição de Vercingetorix ainda poderam 


fornecer 5:000 homens. As suas principaes 


cidades eram Bagacum (Bavay) Cameracum 
(Cambrai). e Ternacum (Tournay). 


e m. em 1595. Depois de ter recebido ordens 


auxiliarem n'esse impulso, formou com elles 


sagradas dirigiu-se em 1551 a Roma onde se - 
consagrou 4 educação de creanças. Chaman- . 
do a si alguns moços ecclesiasticos para o, 


uma communidade a que deu o nome de Ora- 


torianos. S. Filippe fundou tambem diversos . 
estabelecimentos de caridade e deixou im- 


pressas varias cartas e algumas obras de.. 


piedade. A egreja celebra a sua festa no dia 
26 de maio. | | 

Nery (Filippe). « Parece, diz Innocencio, 
ter sido o primeiro professor de escripta ou 


culligraphia que introduziu em Lisboa o ca- . 
racter de letra ingleza, Teve aula por trinta - 


annos pouco mais ou menos, começando, se- 


“gundo creio, a dar lições da sua arte 


- 


1760, ou pouco depois. Já era fallecido em - 


1793. Foi tido como insigne na sua profissão 
«e mais se exaltaria, se para gloria da nação 
e utilidade publica, tivesse dado ao prelo -al- 


guns exemplares» e o seu contemporaneo - 


e collega Antonio Jacyntho de Araujo). Para 


que de todo se não perca a memoria d'este . 
benemerito professor, deixo aqui consignado - 


o pouco que d'elle sei.» ` l 
Nery (Filippe). Notavel pianista portu- 


guez que vivia no principio d'este seculo. . 


Era capitão do exercito do Ultramar, e em 


1821 serviu em Moçambique. N. em Lisboa. 


Nery (Antonio Joaquim). N. em Lisboa 
pelos annos de 1198. 
1823 um jornal intitulado O campeão portu- 


ublicou em 1822 e. 


guez e varios opusculos e pamphletos politi- > 


cos que sahiram anonymos taes como o Anão 

demonstrador, & Visão, ete. | 
Em 1833 e 1834 serviu como capitão no 
uarto batalhão nacional movel de Lisboa e 


epois estabelecendo uma typographia fez . 
n'ella' imprimir traducções da maior parte . 


dos romances de Paulo de Kock e das Afe- 
morias do Diabo de Frederico Soulié. - 


Deixou tambem impressos alguns roman- . 


ces originaes, no gosto das obras que tradu» 


zira e cujos titulos são: Robineau e Fifina, 
os Oculos da Velha, o Gaiato do Terreiro do 
Paço e o Diabo a quatro. : 


Em 1863 e 1864 ainda publicou um jornal . 


semanal que apesar de se dizer sem politica 


quasi não tratava de outra cousa e do qual 


sahiram 12 numeros. Morreu a 27 de junho . 


de 1866 quasi na miseria tendo por unico 


cedido de official reformado. 
Nervvinde ou Neerwinden., Villa 


recurso o soldo que ultimamente lhe fôra con- - 


da Belgica na provincia de Liege. Popula- : 


ção 500 hab. E” celebre pelas victorias ga- 


nhas ali pelo marechal de Luxemburgo ao 
rei de Inglaterra Guilherme 1m em 1693 e ` 
pelo principe de Coburgo contra Dumou-. 


riez a 18 de março de 1793, as 
Nesle. Cidade de França no departa- 


mento do Somme a 51 kilom. de Amiens. Po- . 


pulação 2:058 hab. Nesle era antigamente | 


um senhorio que depois de ter perter cido aos 


antigos castellões de Bruges, passou à casa . 


de Clermont. Raul 1 de Nesle e de Clermont 


foi morto na batalha de Courtrai em 1302 e ' 


o senhorio passou por casamentos a differen- 


tes familias. Em 1466, foi erigida em conda- . 


do por Carlos de Sainte Maure e em 1545 em 
marquezado por um de seus herdeiros. Este 
marquezado porém por falta de filhos varões 
passou ás casas de Laval, de Mouchy e de 
Mailly. O ultimo membro da familia de Mail- 
ly-Nesle teve cinco filhos, dos quaes, a con- 
densa de Mailly, a condessa de Vintimille, a 
duqueza de Lauraguais e a duqueza de Cha- 
teauroux foram successivamente amantes de 


Luiz xv. Nesle é principalmente notavel por .. 


um terrivel cerco ali sustentado contra Car- 
los o Tenerario, duque de Borgonha em 
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1472, e os borgonhezes conseguindo entrar Sinfãcs, districto de Vizeu, diocese de La- 
-NA cidade ahi fizeram uma horrivel matança. | mego, orago Santa Marinha, 571 fogos, 2:252 

ê-se em Nesle uma antiga e curiosa egreja | hab., sendo 1:053 homens e 1:199 mulheres, 
que é um dos melhores specimens do estylo | Tinha 160 fogos em 1757. A villa de Nes. 
lombardo-romano. O concilio de Nesle em pereira foi cabeça de um concelho,.suppri- 
1200 obrigou Filippe Augusto, que havia | mido em 1855, Teve foral dado em 1514, Fa- 
desprezado Ingeburge da Dinamarca, para | zem-se em Nespereira dois mercados men- 
casar com Ignez de Merania, a deixar 4 sua | saes, nos dias 4 e 18. | 
nova esposa e retomar a primeira. Nesle foi Nespereira. Freguezia do concelho de 
a patria de Blondel tão conhecido pela sua Guimarães, districto e diocese de Braga, ora- 
extraordinaria dedicação a Ricardo Coração | go Sayta Eulalia, 123 fogos, 506 habitantes, 
de Leão. A daas leguas de Nesle perto da | sendo 222 homens e 284 mulheres. Tinha 

à 114 fogos em 1757, | 

Nespereira. Freguezia do concelho 
da Lousada, districto e diocese do Porto, 
orago S, João Evangelista, 113 fogos, 398 
hab,, sendo 162 homens e 236 mulheres, Ti- 
nha 51 fogos em 1757. 

Nessélrode (Carlos Roberto, conde 
de). Estadista TuSso, n. em Lisboa a [4 de 
dezembro de 1780, quando seu pae vivia no 


desfazia a alliança anglo-franceza, foram 
“Obra d'este insigne estadista. | 

Em 1853 o conde de Nessélrode quiz se- 
guir uma politica moderada e pacifica, e fez 
todos os esforços para o bom exito dos tra- 
balhos do congresso de Paris e para a con- 


te na Russia o partido allemão opposto ao 
partido russo, cujo chefe era principe Mens- 


em março de 1862, 
Nessir-Khan. Soberano e legislador 


Ne occopa o logar de uma celebre abbadia do Belutchistan, n. pelos annos de 1700 e m. 


“este nome fundada em 1200, para relígio- 
sas de S. Bernardo, por João de Nesle e Eus- 
tachia de Saint.Pol sua mulher. 

Nesle. Neme de um ramo da casa de 

Clermont. Os principaes personagens d'esta 
familia são: Simão de Nesle, estadista fran- 
Cez que m. em 1288. Quando Luiz 1x em- 
prehenden à sua expedição a Africa foi es- 
colhido para administrar o reino na quali- 
dade de regênte com o concurso de Matheus 
abbade de XN. Diniz. — Raul de Nesle, condes- 
tavel de França, m. em 1302 na batalha de 
Courtrai. Foi nomeado condestavel em 1285, 
distinguiu-se no Aragão, no Languedoc e 
na Aquitania, dirigiu a expedição contra 
Flandres a qual lhe foi confiada por Filip- 
pe Iv e derrotou os flamengos em Comines. 
Em Courtrai, Raul de Nesle queria addiar 
O combate, mas tendo Roberto de Artois 
posto em duvida a coragem do condestavel, 
este exclamou: «Se me quizerdes acompanhar 
haveis de caminhar muito para a frente», e 
commandando a carga ficou morto no campo. 
— Gui mı de Nesle foi um dos doze senhores 
escolhidos em 1410 para governarem o reino 
de França durante à loucura de Carlos vi, e 
depois successivamente camarista do reie 
mórdomo da rainha, M. em Azincourt no 
auno de 1415. 

Nesle (Paulina Felicidade Vintimille, 
mais conhecida pelo nome de demoiselle de). 
uma das amantes de Luiz xy. N. em 1716. 
Era filha de Luiz HI, marquez de Nesle e foi 
educada no convento de Port-Royal d'onde 
passou a seu pedido a viver Junto de sua 
irmã, madame de Mailly que era então a fa- 
vorita do soberano. 

Dentro em pouco Paulina partilhou tam- 

em o thalamo real e logo depois casou com Depois da entrada dos alliados em Paris, 
M. de Ventimille Sobrinho do arcebispo de | os artidarios dos Bourbons acercaram-se 
Paris. D'ahi a mezes mademoiselle de Nesle | de M. de Nessélrode e com as suas instantes 
Morreu em seguida a seu pae, havendo Sus- | sollicitações levaram-n'o a influir no animo 
peita de-que fora envenenada, | | O Czar para este favorecer a restaura ão. 

Nesle (Torre de). Uma das torres do re- No congresso de Vienna sustentou habil- 
einto de Paris desde o reinado de Filippe | mente os interesses do seu paiz e depois da 
Augusto e que ficava no local, onde hoje | saida de Napoleão da ilha TElba, assignou 
se vê o palacio do Instituto. Refere a tradi. | à declaração de 13 de março de 1815, pela 
ção que uma rainha de França ia para essa qual o imperador era banido da Europa. Em 
torre e fazendo com que ali entrassem Por | seguida á batalha de Waterloo, houve idéa 
de retalhar a França e de a esmagar com 
uma indemnisação impossivel, mas o illustre 
diplomata OPpoz-se tenazmente a esse pro- 


ronou e matou seu irmão Hadji- Mohammed 
que se tornara odiado dos subditos. Acela- 
mado pelos belutchis restituiu-lhes a paz, 
deu-lhes uteis regulamentos e favoreceu o 
commercio, 


08 persas e obteve d'elle um augmento de 
territorio. Morreu deixando grandes gauda- 
des aos seus compatriotas. 

Nesso. Centauro que quiz raptar Deja- 
nira, mulher de Hercules e que foi morto 
pelo heroe com uma frecha molhada no san- 
gue da hydra de Lerna. Na occasião de mor- 
rer deu a Dejanira a sua tunica ensanguen- . 


lheiro d'embai xada, conseguiu ser informado 
dos armamentos secretos que Napoleão esta- 
va fazendo. 

Dando parte ao czar do que sabia, foi re- 
compensado com o logar de addido á grande 


do de todas as negociações importantes, po- 
endo assegurar-se que foi um dos que de 
longe prepararam a queda de Napoleão. 
de maio de 1813 assignou q convenção 
de Breslaun, a 13 de junho seguinte um tratado 
com a Inglaterra a proposito de subsídios, e 
no congresso de Praga, apesar de não ser 
pelle plenipotenciario, deu bastante impulso 
s paixões de momento e conseguiu attrahir 
Metternich ao partido da coalisão. Em nome 


causou a morte de Hercules, 

Nestor. Um dos heroes de Homero, o 
mais novo dos doze filhos de Neleu e de Chlo- 
ris e o unico que Hercules poupou. Reinou 
em Pylos, combateu os centauros nas bodas. 
de Pirithous, tomou parte na caçada do ja- 


discordias e desintelligencias, gostando de 
fazer largos discursos mas cuja palavra era. 
Insinuante e doce como o mel, Nestor, depois 


derivado da capital do reino que governava. 

Nestor. O mais antigo dos | istoriado- 
res peço n. em 1056 e m. pelos annos de 
1116. 


foi o primeiro que na sua patria colligiu os 

elementos dos; annaeg Politicos e religiosos 

da nação. 

“Escreveu com o titulo de Patericon uma 

collecção de hagiographias dos principaes 


em 1832, | 

Nesperal. Freguezia do concelho da 
Sertã, distrieto de Castello Branco, diocese 
de Lisboa, orago 8. Simão, 103 fogos, 434 
hab., sendo 185 homens e 249 mulheres. Ti- 
nha 98 fogos em 1457. 

Nespereira, Freguczia do concelho de 
Gouveia, districto e diocese da Guarda, ora- 

o Nossa Senhora da Graça, 195 fogos, 850 

ab., sendo 428 homens e 422 mulheres. Ti. 
nhá 90 fogos em 1757. O seu clima é muito 
rigoroso; fazem-se aqui excellentes. queijos 
de ovelha, E S R 

Nespereira. Freguesia do concelho de 


o anno immediato foi encarregado da di- 
recção dos negocios estrangeiros, juntamen. 
te com Capo d'Istria, e quando este campeão 
do liberalismo na Russia deixou a Politica, 
ficou Nessélrode sendo o unico ministro e 


por varios auctores até 1208, 

Da primeira d'essas obras apenas nos reg. 
tam alguns extractos, mas a Chronica tem 
sido impressa varias vezes na lingua origi- 
nal e ha mesmo uma. tradueção franceza pu- 
, blicada em 1834, 

Depois da morte do imperador Alexandre, 
Nesadirodo conservou a mesma importancia 
e 08 tratados de Andrinopla e de Unkear- 
Skelessi que por assim dizer entregaram a 
Turquia nas mãos da sua rival e consagra- 
Têm com a sujeição da Polonia, q influencia 
da Russia no novo reino da Grecia, assim 
como o tratado de 15 de julho do 1340, que 


ps de Theodoro de Mopsueste ensinou que 
avia duas pessoas em Jesus-Christo, que 
osaka duas; pessoas “eram distinctas, que Je. 
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sus-Christo. não era nem: homem-Deug nem 
Deus-homem e que por consequencia a Vir- 
em Maria não podia ser chamada mãe de 
Deus, A heresia de Nestorio qne reduzia Je- 
sus-Christo a um simples medigneiro entre 
Deus e os homeus, foi; violentamente ataca- 
da e combatida por S. Cyrillo bispo de Ale- 
xandria. No coucilio reunido em Epheso no 
anno de 431 os nestorianos foram condem- 
nados juntamente com o pelagianismo. De- 
posto do cargo de patriarcha, Nestorio teve 
de sahir de Constantinopla, foi para um mos- 
teiro d'Antiochia onde tinha sido educado e 
depois exilado successivamente para Petra 
na Arabia e para um deserto na Libya onde 
terminou os seus dias. As obras de Nestorio 
foram queimadas por ordem do imperadar 
Theodosio mas ainda d'elle nos restam algu- 
mas homilias e cartas. Attribuem-lhe o Evan- 
gelho apocrypho chamado da infancia. 

Ne sutor ultra crepidam. Pala- 
vras pronunciadas por Apelles e que fica- 
ram como proverbio. = 

Tinha o insigne pintor concluido um qua- 
dro que expoz ao publico conservaudo-se es- 
condido por traz da tela para ouvir as ob- 
rcrvações que faziam á sua obra. Chegou um 
sapateiro e notando defeito na sandalia de 
uma das personagens Apelles retocou a san- 
dalia, O sapateiro então ia a apontar defei- 
tos em outros pontos do quadro mas o gran- 
de artista não o deixou proseguir dizendo- 
lhe: Ne sutor ultra crepidam que å letra quer 
dizer: «Que o gapateiro não trata senão de 
calçado» e que correspondem ao nosso rifão 
popular: «Quem te manda a ti sapateiro to- 
car rabecão.. 

Néthe. Rio da Belgica affluente do Rup- 
pel, e formado do Pequeno Nethe que nasce 
nos Paizes-Baixos e do Grande Nethe que 
nasce na provincia de Limburgo. No tempo 
do primeiro imperio francez houve um, de- 
partamento dos Dois Nethcs formado de 
parte do Brabante, do marquezado d'Anvers 
e do senhorio de Malines sendo a capital 
Anvers, . 

Neto (José Diogo Mascarenhas). Juris- 
consulto e escriptor portuguez, n. em Alcan- 
tarilha no Algarve em 1782. Era filho do ca- 

itão-mór de Silves Manoel Mascarenhas 

eto e tendo concluido o curso de historia 
na universidade de Coimbra e seguido a car- 
reira da magistratura foi nomeado juiz de 
fora de Leiria e depois corregedor de Gui- 
marães. 

Durante o tempo que exerceu este ultimo 
logar escreveu uma memoria que ofereceu 
ao governo sobre a estatistica da sua comar- 
ca com interessantes observações sobre as 
producções, commercio e industria da pro- 
vincia de Entre Douro e Minho, mas não 
consta que esse trabalho fosse publicado e 
apenas sobre esse assumpto existe impresso 
no tomo ur das Memorias da Academia uma 
Memoria sobre as antiguidades das Caldas 
de Visella na comarca de Guimarães, que pro- 
vavelmente era uma das partes d'essa obra 
mais desenvolvida e mais vasta. 

Em 1778 foi encarregado de dirigir a cons- 
trucção da estrada de Lisboa ao Porto e 
n'essa comissão se houve Mascarenhas Neto 
com notavel distincção merecendo justos lou- 
vores não só pela economia e regularidade 
da administração dos trabalhos como tam- 
bem pela perfeição com que as obras foram 
executadas, para o que muito concorreu o 
estudo profundo que elle fer d'essa materia 
a respeito da qual escreveu uma outra me- 
moria que publicou em 1790 no Porto com o 
titulo de Methodo para construir as estradas 
em Portugal, | 

Elevado posteriormente a desembargador 
da casa da supplicação foi nomeado superin- 
tendente geral das calçadas o correios e sen- 
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do encarregado da reforma e direcção do 
serviço dos correios fez todos os regulamen» 
tas necessarios para esse. ramo de serviço 
publico, estabelecen o transporte das malas 
do correio em diligencia na estrada cuja 
construcção dirigira e a elle se deve a nu- 
meração dos predios nas ruas de Lisboa e a 
collocação dos letreiros com a designação 
dos. nomes das ruas na nossa capital. Foi 
tambem intendente do papel sellado e cou- 
selheiro vereador do senado de Lisboa con 
correndo como tal para que-se aforassem e 
repartissem muitos terrenos baldios e incul- 
tos que .havia nos sitios de Loures e Cane- 
ças com o que prestou um bom serviço ao 
povo e augmentou as rendas do senado. 

Sendo incluido em 1810 na chamada ee- 
tembrisada obteve permissão de ir para In- 
glaterra e d'ahi passon a França onde se de- 
morou até i821 regressando então á patria. 
Foi durante o tempo que viveu no estran- 
geiro que associando a si o doutor Francis- 
co Solano Constangio e Candido José Xavier 
emprehendeu a publicação dos Annaes.das 
sciencias, das artes e das letras nos quaes es- 
creveu muitos artigos. Alguns d'estes foram 


~ 


depois impressos em separado com o titulo 


de Cathecismo da agricultura. Morreu em 
Lisboa no auno de 1826. Uma filha sua ca- 
sou com' Luiz Mousinho de Albuquerque. 
Neto. A familia d'este appellido é muito 
antiga em Portugal e d'ella se encontra no- 
ticia nos primeiros tempos da monarchia. As 
suas armas são: escudo partido em pala, a 


-primeira vermelha e a segunda de azul; so- 


bre ambas um leão de oiro armado de prata; 
orla de oiro com quatro folhas de figueira 
acantonadas de dA e quatro lizes de azul 
em cruz; timbre o leão do escudo com uma 
folha de figueira sobre a testa. 

Neto (Estevão Gonçalves). Auctor do ce- 
bre Missal de Estevão Gonçalves que se 
guarda na bibliotheca da Academia das 
Sciencias, e de que se tirou recentemente 
uma formosissima copia. Pouco se sabe da 
sua vida, consta apenas que foi capellão do 
bispo de Vizeu D. João Manuel no principio 
do seculo xvin, que D. João Manuel lhe deu 
um canonicato na sé viziense em 8 de outubro 
de 1622. N'esse mesmo anno acabou elle o seu 
famoso missal, que é um verdadeiro primor 
de illuminura. Fôra começado em 1610, e é 
considerado como um dos mais esplendidos 
trabalhos n'esse genero que existem na Eu- 
ropa. Ha tamhem em Vizeu um livro de Mis- 
sas de prima, cujas illuminuras se lhe at- 
tribuem, e igualmente so lhe attribuem: os 
desenhos ou as cinzeladuras de um calice 
riquissino que existe na sé de Vizeu. Este- 
vão Gonçalves m. a 29 de julho de 1627. 

Neto (Fr. Fortunato dos Santos). Frade 
franciscano da provincia da Piedade, escre- 


veu em 1825 as Horas Lusitanas, paraiso de. 


divinas flores, contendo diferentes oficios e 
outras devoções, etc. Quando se extinguiram 
as ordens religiosas, passou a ser egresso e 
foi lente de philosophia, vigario capitular do 
Funchal e depois conego da Sé de Lisboa, 

Neto (Gabriel dos Santos). Prégador 
portuguez d'este seculo, foi conego secular 
de S. João Evangelista, e prégou no Porto 
varios sermões, tres dos quaes-se imprimi- 
rám, sendo um em louvor de S. Sebastião, e 
os outros dois em acção de graças pelas vi- 
ctorias obtidas pelos portuguezes na guerra 

eninsular. Foi depois conego da sé de Lis- 

oa, professor de philosophia, ete. Morreu 
doido em 1833, 

Neto (David). Judeu portuguez, que n. 
em Venesa de paes que fugiram de Portu- 
gal com mcdo da inquisição. Foi medico e 
prégador na synagoga de Liorne. Passou 
depois para Londres, chamado pelos judeus 
portuguozes d'essa cidade que o quizeram 
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para presidente da sua synagoga. Traton 
muito nos seus escriptos da.situação-dos ju- 
deus em Portugal, e escreveu entre outras 
obras as Noticias reconditas e posthumas dá 
procedimento que as Inquisições de Hespanha 
e Portugal teem .com os seus presos, e a Res. 
posta ao sermão prégado pelo arcebispo de 
Cranganor n'um auto de fé. Estas obras são 
escriptas em castelhano e portuguez. David 
Neto morreu em 1728. | E 

Netschate (Issa ou Isa). Poeta turcó 
que n. pelo meiado do. seculo xv, e m. em. 
1509. Tendo sido levado como escravo para 
Andrinopla foi ahi adoptado por uma dama 
turca que o mandou educar. Revelando des: 
de muito novo vocação para a poesia era já 
conhecido quando o sultão Mohamed 11 lens 
do um soneto que elle havia composto ficou 
tio enthusiasmado que nomeou o poeta se» 
cretario do divan. Posteriormente foi secrea 
tario do filho de Bajazet 11 e chanceller do. 
principe Mahomed, mas recusando outrog 
cargos importantes retirou se para Constan- 
tinopla e ahi se entregou inteiramente á- eul- 
tura da poesia. Deixou um Divan ou collecs 
ção de poesias e traducções de algumas obras 
persas. : ; 

Netscher (Gaspar). Pintor hollandeg 
de origem allemã, n. em 1639, em. em 1684: 
Foi discipulo de Koster e dirigindo-se 4 Ita 
lia parou em Bordéus e ahi cason. Estava 
resolvido a viver em França, mas as perses 
guições contra os protestantes levaram-h'o 
a deixar esse paiz e foi estabelecer-se ua 
Haya onde pintou grande numero de qua. 
dros. Entre as obras d'este-eximio artista; 
que é considerado um dos mais illustres re< 
presentantes da arte famenga e da arte hol~ 
landeza citam-se: no museu da Haya Duas 
creanças fazendo bolas de sabão, Um senhor 
mostrando a duas damas um medalhão de oi» 
ro, um retrato de Maria Stuart, Uma mãe 
vestindo dois filhos ete, em Rotterdam Uma 
senhora dando de comer a um papagaio, no 
Louvre A familia do pintor, Lição de canto, 
A má nova e o Retrato querido. à 

Netscher (Constantino). Retratista hol- 
landez filho do antecedente, n. em 1670, 6 
m, em 1722. Foi discipulo de: sen pae e dei-. 
xou alguns quadros em que trabalhou junta-' 
mente com Van der Does e entre os quaes: 
se apontam como mais notaveis: A familia. 
Wassenaer, À familia Dinvenvoordeneo Ba. 
rão Suasso e os seus sete filhos. e 

Nettement (Alfredo Francisco). Es. 
crigtor e publicista francez, n. em 1805, e 
m, em 1869. Entrando muito novo na cars 
reira das letras começou em 1829 escreven.- 
do no Universal, depois na Quotidienne, na 
Gazeta de França e na Moda, e sendo fer. 
voroso catholico e não menos enthusiasta le-" 
gitimista adquiriu em breve grande influene: 
cia no seu partido. i e 

Depois da revolução de 1848 fundou um: 
jornal politico 4 opinião publica destinado: 
a favorecer a restauração do neto de Carlos x 
e ao mesmo tempo que defendia o thrano e: 
o altar Nettement não se mostrou systema-' 
ticamente hostil a algumas das reformas 
postas em pratica pela revolução. 

Nomeado em 1849 membro da assemblés. 
legislativa tomou parte repetidas vezes nos- 
debates da camara, votou sempre com a dia- 
reita e foi preso no 2 de dezembro de 1851, 
Recuperando a liberdade e tendo sido sup- 
primido o seu jornal tomou de novo a penna 
para escrever differentes obras algumas das 
quaes são muito estimadas e entre estas ci- 
taremos: Historia da revolução de julho, Me». 
moria sobre a duqueza de Berry, Estudos crie ` 
ticos sobre os girondinos, Historia da litteras , 
tura franceza no tempo da realeza de julho, .: 
Henrique de França, O general Lamoriciere, 
Recordações da Restauração, Historia da 
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letteratura franceza no tempo da Restaura: 
ção, etc. 7 

Neuburgo (0), em latim Neoburgum. 
Cidade de França no departamento do Eure 
a 25 kilom., sudoeste de Louyvriers. Popula- 
ção 2:443 hab. Commercio de gado, cereaes, 
lãs e algodão. O primeiro senhor conhecido 
de Neuburgo, que parece ter sido .no tempo 
dos romanos um logar fortificado, foi Roge- 
rio á la Barbe, descendente do dinamarquesa 
Chorf. Um de seus filhos, Roberto, recebeu 
em partilhas o Neuburgo do qual tomou o 
nome e foi um dos guerreiros mais notaveis 
do seu tempo. Durante as guerras que assola- 
ram por essa epoca a Normandia, o Neubur- 
go foi incendiado e depois levantado das 
suas ruinas. Em 1198 Filippe Augusto apo- 
derou-se d'esta cidade que pertenceu suc- 
cessivamento ás familias de Vieux- Pont, de 
Maulevrier, de Couesmes e de Rieux. Foi 
erigido em marquezado em 1619, comprado 
por José de Lorena pouco depois e final- 
mente por Francisco de Harcourt em 1765. 
© Neuburgo foi antes da Revolução, um dos 
tres arcediagados da diocese d'Evreux. O 
castello de -que apenas restam as ruinas foi 
incendiado em 1118 por Henrique r, em 1198 
por João Sem Terra, reconstruido pouco de- 
pois e tomado por Filippe Augusto em 1202. 
A egreja de Neuburgo data da transição do 
estylo gothico para o estylo da Renas- 
cença. 

Neunburgo. Antigo principado imme- 
diato do imperio de Allemanha limitado a 
oeste e ao norte pelo Palatinado, a leste pe- 
la Baviera, ao sul pela Suabia. Tinha uma 
superficie de 250:000 hectares e a sua popu- 
lação era de 90:000 hab. Fazia parte da Ba- 


- viera e passou em 1503 ao eleitor palatino, 


voltando em 1799 para a Baviera. Em 1802 
uma pequena parte d'este" principado fei 
reunido ao eleitorado de Salzburgo e em 
1810 voltou novamente à Baviera. Desde 
1837 a Suabia e Neuburgo foram reunidos e 
formam um circulo administrativo do reino 
de Baviera. 

Neuburgo (Sobre o Danubio). Cidade 


do reino da Baviera na Suabia na margem: 


direita do Danubio. População 2:000 hab. 
Palacio real que encerra uma collecção no- 
tavel de armas, gymnasio, fabricas de por- 
celanas, etc. A 5 kilom., d'esta cidade en- 
contra-se o monumento do granadeiro La 
Tour d'Auvergne cuja lenda é tão conheci- 
da. Neuburgo foi a residencia dos duques do 
Palatinado- Neuburgo de 1596 a 1742. Esta 
cidade era antigamente fortificada, foi toma- 
da por Tilly em 1623 e pelos imperiges 
em 1744, 

Neuchatel. Em allemão Neuenburgo, 
em latim Neocomum capital do cantão do 
mesmo nome e na margem do lago de Neu- 
cbatel, 11:600 habitantes. Séde do governo 
do cantão, grande conselho e conselho d'es- 
tado, tribunal d'appellação, academico, fa- 
culdades de sciencias, lettras e direito, es- 
cola normal, faculdade de theologia protes- 
tante, escola superior para o sexo feminino, 
bibliotheca, museu d'historia natural funda- 
do por Agassiz, museu de pintura, observa- 
torio; fabricas de papel, rendas, relogios e 
chapeus de palha. Apesar da importancia 
d'estes ramos da industria a principal rique- 
sa da cidade consiste na cultura das vinhas 
dos arredores que produzem excellente vinho 
muito estimado. 

' Entre os edificios de Neuchatel: apontare- 
mos: a egreja collegial de Nossa Senhora 
que parece datar em parte do seculo x, o pa- 
lacio velho constrúido no seculo zimr e occu- 
pado hoje pelo conselho d'estado, a casa do 
municipio, o hospital Pourtalés, o hospital 
da Burguesia, a casa dos orphãos, o asylo 
dos alienados, eto. 


` 


NEU 

` Neuchatel deve a sua origem a ume grande 
torre (Novum castrum) edificada no seculo v 
no local em que existira uma cidade dos se- 
quanianos destruida na epoca das invasões 
e que se chamava Noidenoleæx. No seculo xr 
Neuchatel teve soberanos particulares sob à 
suzerania do duque de Borgonha, no secu- 
lo xuro conde do Neuchatel, Rodolpho, cedeu 


os seus direitos a Rodolpho de Habsburgo | 


imperador d'Allemanha que d'elles fez doa- 
cão em 1288 a João de Chalons. Em 1503 
Neuchatel passou por casamento para a posse 
de Luiz d'Orleans- Longueville que entrou 
em luta com os cantões de Friburgo, Lucer- 
na, Berne e Soleure, sendo afinal expulso em 
1512. Por sua morte a viuva recuperou o con- 
dado com a condição de reconhecer os privi- 
legios dos habitantes e os tratados conelui- 
dos com differentes cantões (1529). Em 1707 
por morte da duqueza de Neuchatel, o con- 
dado passou por successão para o rei da 
Prussia Frederico 1 e os successores d'este 
principe ficaram senhores do paiz até 1806 
em que Napolcão d'elle se apoderou e creon 
Berthier. principe de Neuchatel. Depois da 
queda do imperio o condado de Neuchatel 
accrescentado com alguma porção de terri- 
tario voltou para a Prussia, mas no anno se- 
guinte (12 de setembro de 1815) entrou na 
Confederação suissn, formando o 21.º cantão 
e ficando debaixo da suzerania da Prussia. 
Esta posição deu origem a uma serie de con- 
flictos e de tumultos. À carta do cantão foi 
revista em 1831, em 1847 Neuchatel recusou- 
se & entrar na guerra contra o Sanderbund e 
foi condemnado à pagar a confederação uma 
multa importante. Em seguida a uma revolta 
em fevereiro de 1848, Neuchatel ficou inde- 
pendente da Prussia e proclamou uma cons- 
tituição democratica. U rei da Prussia pro- 
testou e em setombro de 1856 houve uma 
tentativa para estabelecer a suserania da 
Prussia mas foi reprimida e um tratado as- 
signado a 26 de março de 1853 entre as gran- 
des potencias reconheceu definitivamente a 
independencia de Neuchatel. 

Em fevereiro de 1871 os francezes de leste 
commandados pelo general Clinchant refugia - 
ram-se em numero de 85:000 homens no ter- 
ritorio de Neuchatel em virtude da conven- 
ção assignada entre o general suisso Herzog 
o o general prussiano Manteuffel. No cemi- 
terio de Neuchatel ha um monumento erigi- 
do sobre o tumulo de 130 soldados d'esse 
exercito. ? F 

Neuchâtel (lago de). Situado entre os 
cantões de Neuchâtel, de Vaud, de Berne e 
de Friburgo, a sua largura média é de 8:000 
metros e o comprimento 40 kilom. Tem 59 
metros de profundidade media e a elevação 
é de 440 metros acima do nivel do mar. Com- 
munica com o lago de Morat pelo Broia e as 
suas aguas correm para o lago de Bienne 
pelo Thielle. Recebe alguns rios pequenos en- 
tre elles o.Seyon, o Orbe, ete. As principnes 
cidades situadas nas suas margens são: Neu- 
châtel, Granson, Yverdum e Estavayer. O 
lago é dividido em duas metades, por uma 
grande colina chamada a Montanha, cuja 
aresta fica 10 metros debaixo d'agua e que 
occupa mais de um terço do comprimento do 
lago. A bacia do lago compõe-se portanto de 
dois valles distinctos que se reunem do lado 
de Yverdum em frente de Lance e dv lado de 
Neuchatel defronte de Auvernier. O ponto 
mais profundo do lago é d'este lado entre o 
meio da Montanha e a ponta de Bevais, e 
tem 144 metros do profundidade. 

No dia 25 de janeiro de 1695 o lago ge. 
lou completamente e só na noite de 28 de fe- 
vereiro é que o gelo se desfez. 

Neuchâtel (cantão de). Em allemão 
Neuenburg, cantão da Confederação suissa 
limitado ao norocste e a oeste pela França; 
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ao norte pelo-de Berne, ao sul peló-de Vaud 
e a leste pelo de Friburgo. Tem 792 kilom: . 
quadrados de superficie e conta 78:968 hab. 
dos quaes 65:000 são protestantes. E' o de- 
cimo terceiro cantão da Confederação suisse 
sa pela extensão e o decimo quinto pela po- 
pulação. A capital do Cantão qne é dividido 
em districtos é Neuchatel; as cidades prin 
cipaes são: Locle, La Chaux-de- Fonds e Mo- 
tiers- Travers. O golo do cantão é attravessas 
do por quatro ramificações dò Jura e eleva- 
se gradualmente desde o Ingo de Neuchâtel’ 
até ao monte Joux. E’ banhado pelo Doubs 
que se estende na parte noroeste pelo Zihl, 
Seyon, Reuss e Serriere, À 

O clima é extremamente frio na parte mon- 
tanhosa e temperado nas margens do grande: 
lago de Neuchâtel. Solo pouco fertil, mag 
muito arborisado. na 

Entre os productos mineraes citam-se q: 
ferro, a hulha, e algum ouro. A principal in- 
dustria do cantão consiste em relojoaria; tem 
algumas fabricas de algodão, rendas, ete. 
Este cantão é governado pela constituição 
democratica e republicana de 30 de abril dd 
1848. O francez é a lingua dominante no can-: 
tão de Neuchatel. na 

Neudorf. Em hungaro Iglo, cidade dn 
Hungria a 8 kilom. de Leutschan. População 
6:000 hab. Séde da administração das cida-: 
des privilegiadas da provincia de Lips. Fa- 
bricas de papel, loiças; minas de ferro e de 
cobre. Banhos de aguas mineraes. : 

Neuf-Brisach.Antiga cidade de Fran-: 
ça no departamento do Alto Rheno. Praça de' 
guerra de 1.º classe, cedida á Allemanha: 
pela tratado de Francfort em maio de 1871. 
População 1:981 hab, Ao centro da cidade 
ha uma grande praça quadrada onde termis 
nam a maior parte das ruas. Arsenal e bons 
quarteis. a 

Neufchatean. Cidade de França no 
departamento dos Vosges na margem direita. 
do Mosa e na sua confluencia com o Mou- 
zon. Populoção 3:560 hab. Tribunal de 1.º: 
instancia, collegio e bibliotheca. Fabricas dé 
pregos e de quinquilharias; fundição de co- 
bre, ete. Commercio de pannos, quinquilha- 
rias, madeiras, etc. Tem duas magnificas' 
egrejas de 8. Christovão e S. Nicolau, e en.: 
tre outros edificios citaremos: o castello onde 
os estados de Lorena sc reuniram em 1545, 
a estatua de Joanna Dare; o hotel de ville, 
uma magnifica ponte sobre os dois braços do 
Mosa; o tribunal de justiça e a bibliotheca 
que possue 7:200 volumes e 44 manuscriptos. 
Neufchateau era antigamente um senhorio. 
pertencente desde o século xır aos duques de 
Lorena debaixo da suzerania dos condes de 
Champagne. Carlos 11 duque de Lorena tra-. 
tava os burguezes d'esta. pequena cidade com 
uma crueldade incrivel e tendo-se esses des- 
graçados queixado dos destroços que elle fa-- 
zia nas suas propriedades, o duque Carlos para 
se vingar mandou prender, matar, queimar 
e condemnar a prisão perpetua uma grande 
parte da população e obrigou o resto a met». 
ter a cabeça e os braços n'uma tina cheia de 
sangue humano, Durante a Revolução deu-se 
a Neufchateau o nome de Mouzon-Meuse. 
Por oceasião da invasão em agosto de 18% 
esta cidade cain em poder-dos allemães e sof- 
freu a occupação estrangeira até 22 de julho 
de 1878. 

Neufchateau. Cidade da Belgica na: 
provincia de Luxemburgo. População 1:800' 

ab. Sede de um tribunal de 1.º instancia: 
Moinhos, serrações de madeira, exportação - 
de ardosia tirada dos arredores da cidade, 

Neufchateau era antigamente, fortificada, o8 
Aeee arrasaram-lhe as muralhas em - 
 Nenhausel. Em bungaro Ecselk -U;var. 
aldeia dos-Estados austriacos na Hungria, ' 
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condado de Neutra na margem direita do 
Neutra. População 6:700 hab. Fabricas de 
pannos, duas escolas normaes. Esta cidade. 
foi tomada pelos turcos em 1663, retomada 
pelos imperines em 1685 e desmantclada em 

. Neuilly-sur-Marne. Villa de Fran- 
ça no departamento do Sena e Oise, 2:310 
hab. Tem uma .egreja do seculo xır. Durante 


o cerco de Paris este logar foi theatro de 


dois renhidos combates nos dias 30 de no- 
vembro e 21 de dezembro de 18%0. 
Neuilly-sur-Scine. Em latim Nei- 
villium, logar de França no departamento 
do Sena 16:277 hab. Casa de saude, bomba a 
vapor para a destribuição das aguas, fabri- 
cas de farinhas, productos chimicos, chaco- 
late, sabão e tinturarias. Magnifica ponte 
construida por Perronet, palacio em que resi: 


dia habitualmente o rei Luiz Philippe e que: 


foi queimado em 1848 -pelo povo. Depois. da 
revolução de 1848 o rei Luiz Philippe ado- 
ptou o titulo de conde de Neuilly. 
Neukoen (Segismundo). Compositor 
musico allemão, n. em 1778 e m. em 1858. 
Foi discipulo de Miguel .e, de José Haydn, 
em 1806 foi para S. Petersburgo dirigir .a 
Opera allemã e em 1809 succedeu a Dussek’ 
como director da musica do principe de 
Talleyrand. Em 1811, acompanhou ao Rio 
de Janeiro o duque de Luxemburgo, no- 
meado embaixador de França no Brazil. 
Durante quatro annos exerceu o logar 
de mestre da capella real no Rio de Janeiro 
e voltando á Europa percorreu diversos pai- 
zes indo por fim residir para Londres junto 
de Talleyraud, embaixador de França. Ain- 
da depois viajou pela Prussia, França, Alge- 


ria, Constantinopla e varias terras do Oriente. 


Deixou dez operas, quinze missas, e gran- 
de numero de aberturas, symphonias, quin- 
tetos, quartetos e peças de concerto. 

Neumann ‘Carlos Jorge). Medico e 
poeta allemão, n. em 1772 e m. em 1850. 
Exerceu a clinica em Misnia, foi cirurgião 
em chefe do exercito saxonio, medico em 


chefe do hospital de Caridade em Berlim, 


rofessor de clinica na universidade e mem- 
ro do conselho superior de exames. Neu-. 
mann consagrava å poesia o tempo que lhe 
restava dos exercicios da sua profissão e 
deixou varias composições que se tornaram 
muito populares. Entre os seus principnes 


trabalhos scientificos citaremos: Da natu-. 


reta do homem; as Doenças do entendimento; 
Doenças do cerebro; Historia dos Estados 
do sudoeste da Allemanha; Introducção ao 
estudo da medicina, 

Traduziu a Iliada, a Odyssea, Ossian, Ho- 


racio e Ausonio e entre os cantos nacionaes. 


da Allemanha figuram a sua Ode á alegria; 


o Hymno á Immortalidade e a Canção do: 


Amor. > 

Neumánn (Gaspar). Chimico allemão, 
n. em 1688 e m. em-1787. Sendo moço de 
uma botica, pensou em estudar profunda- 


mente a chimica; percorrendo successiva-. 


mento a Inglaterra, a Hollanda e a França, 
relacionou-se com os principaes sabios do 
seu tempo e quando voltou a Berlim era já 


copsiderado um dos mais insignes chimicos.. 


Nomeado professor de chimica, expoz nas 
guas lições as theorias de Stahl e dirigiu a 
sua attenção especialmente para a chimica 
organica. Estudou detidamente a camphora, 
o vinho, a cerveja, o café, ete., é deizou con. 
signados os resultados dos seus trabalhos 
em varias memorias publicadas nas Trans-- 
acções philosophicas, na Miscellanea de Ber- 
lim o nas Actas da academia dos curiosos da 
natureza. Os seus principães eseriptos fo- 
ram publicados em separado em 4 volumes 
com o titulo de Chimica medica completa. 

Neasats, Em hungaro Uj-Videk, em 


| e oleos, importante commercio de grãos. 


' sar da sua prosperidade não offerece no seu 


 pletamente destruida por am incendio. O 


| Soisssons e a Armorica com quanto fosse 
nominalmente comptehendida dentro d'es- 
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servio Novi-Sad cidade dos Estados aus- 
triacos, voivodia da Servia na margem es- 
querda do Danubio em frente de Peterwar- 


dein a que está ligada por uma ponte de 


barcas. População 20:000 hab. sendo meta- 
de gregos orthodoxos e a outra metade ca- 
tholicos romanos. catholicos gregos, luthe- 


ranos e judeus. Residencia do bispo grego 


de Bacs, gymnasio illyrio, escolas catholica 


e israelita. Commercio muito importaute com 


a Turquia da Europa e Allemanha. 
Neuss ou Nuys. Antigamente Nove- 


sium. Cidade forte da Prussia rhenana perto - 


da margem esquerda do Rheno e na'con- 
fluencia do Kruse e do Erft. 9:000 hab. Fa- 
bricas de fitas, algodòes, làs, chapeus, couros 


E' uma das cidades mais antigas da Alle- 
manha e alguns restos de edificios attestam 
ainda essa antignidade principalmente a por- 
ta de Colonia, cuja parte inferior é romana. 
A igreja de 'S. Quirino é dos principios -do 
seculo xm: EE a r 

Os habitantes de Neuss defenderam-sé 
heroicamente em 1474 contra: Carlos o Te- 


merario que å frente de um formidavel exer- 
' cito veiu pôr cerco å cidade e que teve de 
“retirar a0 cabo de onze mezes sem poder en- 
trar na praça. Alexandre Farnesio tomou e. 


saqueou Neuss no tempo 
Trinta Annos. -> 

Neustadt. Cidade da Baviera na mar- 
gem do Rehbach. População 6:850 bab. E' 
uma cidade commercial e agricola, mas ape- 


da guerra dos 


interior cousa alguma digna de menção. 
Neustadt foi saqueada e assolada durante a 
guerra dos Trinta Annos, na guerra da suc- 
cessão e no tempo da Revolução franceza. 
Os arredores offerecem muitos e interessan- 
tes passeios. Mo s5o i 

' Neustadt. Cidade do ducado de Hols- 
tein situada no golpho d'este nome onde tem 
um magnifico porto. Commercio de grãos e 


de madeira.. Na idade media Neustadt era 


uma cidade forte e em 1817 foi quasi com- 


golpho de Neustadt estende se desde o Bal- 
tico, entre a costa oriental do Holstein e a 
costa septentrional do Mecklemburgo, tem 
duas magnificas babias, uma em Neustadt e 
outra em Travenninde qué podem receber 
os maiores navios de guerra. | 
Neustadt (Wienerisch). Cidade dos es. 
tados sustriacos, na margem do Fischa e no 
canal de Nenatadt:a 45 kilom., de Vienna, 
População 13:009 bab. Praça forte, conven- 
to com bibliotheca e musen, casa do muni- 
cipio, theatros,-quarteis e antigo palacio im- 
perial. Industria muito importante em velu- 
dos, sedas, fitas, algodões, louças e refinação 
de assucar. Neustadt foi fundada em 1192 
pelo duque Leopoldo o Piedoso, fot cercada 
varias vezes e printipslmente em 1241 pelos 
mogoes e em 1529 e 1683 pelos turcos. Foi 
destruída por um incendio em 1834 e reedi- 
ficada depois. . | 
Neustria. Antigo reino da Gallia cujos 
limites variaram muito nas differentes epo- 
cas conforme a repartição do territorio na 
oceasião das partilhas que d'elle faziam ou 
a reunião sob um unico chefe de cidades e 
feudos que ès!avam antes separados. As 
fronteiras mais dilatadas da Neustria foram 
a leste e nordeste a floresta dos Ardennes e 
do Mosa, que a separava da Austrasia, ao 
sul- o Loire que a dividia da Aquitania e a 
oeste e noroeste o oceano. Comprehendia as- 
sim os tres reinos de Paris, de Soissons, d’Or- 
léans que nas diversas partilhas formaram es- 
tados independentes, a Borgonha foi lhe tam- 
bem reunida por algum tempo. À capital era 


dar-lhe um rei 


“Thierry tu (670-691). 
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ses limites ficou sempre fora dos reinos fran- 
cos. | A RN a 
O nome de Neustria apparece pela primeira 
vez. em 561, na occasião da partilha que sc - 
fez depcis da morte de Cariberto, designan- 
do em geral os tres reinos de Paris, Orléans 
e Soissons, quer elles estejam ou não reuni- 
dos debaixo do mesmo chefe. Esso nomè de- 
signava mais uma região babitada por gen- ` 
te da mesma raça do que um reino distincto. 
Henri Martin observa que as denominações 
de neustrianos e d'austrasianos suecederam ` 
sem lhes corresponder exactamente ão an- 
tigos nomes de salianos e de ripuarios, | 
quando os francos se estabeleceram solida- 
mente na Gallia, mas ficando sempre um 
pronunciado autagonismo entre os dois ra. ` 
mos da raça franca. A maior parte da po- - 
pnlação da Nenstria era saliana é conservoa . 
quasi intacta a nacionalidade gallo-romana 
&0- passo que os anstrazianus-ripuarios ficas 
ram germanos e que os aquitanios continua- 


| ram a romanisar os costumes, as leis èa lin- ` 


gua. ” . 
A lucta entre a Neustria e a Austrasia | 


que se prolongou pelos vı, vir è vitr seculos 


tem todos os caracteres de uma lucta de ra- 
ças e ainda que se possa ċonjectùrar que os 
salios e os ripuarios tinham uma origom 
conmum e no seculo nr ainda algumas affi- 
nidades é certo que no seculo vr já nada ti- 
nham de commum, nem instituições nem lin- 
gua e que os austrasianos eram profunda- 
mente feudaes emquanto que os neustrianos ` 
eram monarchicos. D'ahi procederam as ri- 
validades, as antipathias e as revoltas que 


se manifestaram sempre que os reis neus- ' 


trianos submetteram a Austrasia ou vice. 
versa. MR A S 
"Estas rivalidades cujo germen já existia . 
na tempo de Clovis e dos seus immediatos 
descendentes accentuou-se principalmente, 
quando se personnificaram na lucta da neus- 
triana Fredegundes contra a austrasiana. 
Brunehilde e na qual a Austrasia ficou ven- 
cida. Depois da morte de Fredegundes (597) `- 
foi pelo contrario a Neustria que ficou are 
ruinada pela derrota de Dormeille (600) e - 
reduzida a um pequeno territorio compre- 
hendido entre o Sena,o Oise e o mar, pa- | 
trimonio de Clotario n. A alliança dos leu- 
des austrasianos contra a sua rainha Brun» - 


“ehilde com Clotario 11, deu o antigo presti- 
go a este principe que veiu a ser rei de 
‘quasi toda a Gallia. 


o tempo de Dagober- 
to (628) emquanto a Neustria se submetta 
tranquillamente ao jugo monarchico a Aus- 
trasıa revolta-se e Dagoberto é forçado a 
ue foi seu filho Sigisberto 
u. No anno de 650 nova tentativa dos aus- 
trasianos para se libertarem do dominio dos 
reis da Neustria e até 679 a Austrasia forma 
um reino independente. — ` 
Durante este periodo a Neustria reunida 
á Borgonha tem successivamente os reis Clo- 
tario r: (638-656), Clotario at (660-670) e - 


Clotario m tinha sido acclamado, pelo 
maire do palacio Erchinoaldo, unico rei da 
Neustria, de Borgonha e da Austrasia o que 
deu causa a que os austrasianos e os borgo- 
nheses se revoltassem e a que Thierry tit, ` 
não lhe succedesse n'esse governo contesta- ` 
do. Foi d'esta lucta continuada pelos ulti- 
mos merovingios que.resultou a ruina defis 
nitiva da Neustria. A Austrasia governada 
desde 679 por duques, vencida por Ebroino 
(80) em Luco-Fago, tirou a desforra em 

estry (687) e o duque d'Austrasia, Pepino | 
de Heristal, foi acclamado maire hereditario 
de Neustria, da Austrasia e de Borgonha a: 


foi o verdadeiro soberano dos tres reinos, 


sendo Thierry rei uuiçamente no nome, 
Quaudo Pepino, morron em 714 a Neustria. 
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revoltou-se e conquistou a sua independen- | 


cia pela victoria de Compiegne, mas o du- 
que de Austrasia Carlos Martel reduziu-a 
novamente depois das batalhas de Vincy e 
de Soissons (117) e a sua grande victoria 
contra os arabes (792) robusteceu a sua au- 
ctoridade, fortificou a cohesão das diversas 
nações da Gallia e preparou a unidade do 
reino de França. D'ahi por diante desappa- 
- rece àa distincção, entre a Neustria e a Aus- 
trasia, 

Neuwied. Cidade da Prussia antiga- 
mente capital do principado do mesmo no- 
me. 6:000 hab. Foi fundada em 1657 pelo 
conde Frederico no local em que existira a 
villa de Langendorf destruida no tempo da 
guerra dos Trinta Annos, 


A população é formada de catholicos, pro- 


testantes, irmãos moravios, judeus, quakers, 


etc. que vivem na melhor harmonia. O pala- 
cio do principe de Neuwied encerra uma col- 
lecção curiosa de antiguidades romanas en- 
contradas nos arredores e principalmente no 
sitio onde autr'ora se elevava a cidade de 
Victoria. No parque do palacio encontram-se 
interessantes collecções de historia natural. 
Fabricas de sedas, algodões, quinquilberias, 
relogios, etc. 

Neuwied (Alexandre Filippe Maximi- 
liano, principe de). Viajante e naturalista 
allemão, n. em 1782. Tendo servido algum 
tempo no exercito prussiano dedicou-se de- 
pois com ardor ao estudo das sciencias na- 
turaes, explorou successivamente o Brazil 
(1815-1817) e a America do Norte (1853) 
acompanhado de desenhadores e d'esses pai- 
zeg do novo mundo trouze riquissimas col- 
lecções de plantas e de insectos. 

Publicou a Viagem ao Brazil obra muito 
interessante e que comprebende 2 volumes 
de texto e um atias; Estampas para a histo- 
ria natural do Brazil; Documentos para a 
historia natural do Brazil em 4 volumes, e 
Viagem atravez da America do Norte que é 
um trabalho excellente. 

Neuwiller. Povoação que fazia parte 
de departamento do Baixo Rheno em França 
e que hoje pertence á Allemanha. Deve a sua 
origem a uma abbadia de benedictinos fun- 
dada no seculo vin. Tem a egreja de S. Pe- 
dro e S. Paulo que é do seculo x11 e uma ca- 
pella de S. Sebastião que é um curioso mo- 
numento da epoca carlovingiana. l 

Neva. Rio da Russia da Europa que nas- 
ce no lago Ladoga, recebe å esquerda o Mga, 
o Tosna, o Yjora e o Slavianka; å direita o 
Tschernaia e o Okhta, divide-se em varios 
braços e desagua no golpho de Filandia de- 
pois de um curso de cerca de 66 kilom. du- 
rante o qual attravessa S. Petersburgo. E' 
pelo Neva que chegam a S. Petersburgo os 
productos do interior e da maior parte da Eu- 
ropa occidental; communica d'um lado por 
uma serie de canaes e de rios com o mar 
Caspio e com o Volga e do outro com o gol- 
pho de Finlandia e com o Baltico. Tem havi- 
do em S. Petersburgo mais de trinta inun- 
dações das quaes a mais terrivel foi em 1824 
morrendo mais de 2:000 pessoas. 


Todos os annos o Neva em novembro co- 


bre-se de gelo e transforma-se n'uma esplen- 
dida estrada sobre a qual andam os patina- 
dores e os trenós e onde os especuladores 
laponios organisam corridas de renas. Na 
primeira quinzena de abril d'ordinario co- 


meça o gelo a derreter-se e n'isto se passam. 


tres dias ao fim dos quaes a navegação fica 
aberta. | 

Esta abertura faz-se sempre com grande 
golemnidade. O director do departamento 
das construcções. maritimas do almirantado 
mette-se n'om escaler, vae até meio do rio e 
ahi voltando-se para a fortaleza de S. Pedro 


e S. Paulo manda dar uma salva de sete ti- 
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ros à qual a fortaleza corresponde com ou- 
tra igual. Depois a director sae ao encontro 
do commandante-do forte que tem embarca- 
do tambem e quando os dois funccionarios 
ge reunem, o director annuncia oficialmente 
e em alta voz ao commandante que fica res- 
tabelecida a communicaáção entre as duas 
margens e que d'ahi por diante os vapores 
podem accender as caldeiras e 08 navios fa- 
terem-se de vela, 
' Nevada (Serra). Cordilheira de Hespa- 
nha no prolongamento sul da cordilheira cen- 
tral desde Alhama até Baza com um com- 
primento de 150 kilom. O Mulhacen é o seu 
ponto culminante e tem 3:555 melros de al- 
tura. E’ o pico mais elevado da Peninsula, 
Na America ha tambem uma cordilheira com 
este nome. à o | 

Nevada. Um dos estados unidos da Ame- 
rica do Norte tendo por limites, ao norte o 
Oregon e o Idaho, a leste o Utah, ao sul e 
oeste a California. Superficie 170:000 kilom. 
quadrados, População 105:000 hah. Capital 
Carson City; pequeva cidade de 3:000 bab. 
O principal curso de agua é Humboldt que 
desce das montanhas de Utah e que depois 
de um curso de 550 kilom. attravessa o de- 
serto e se perde nas areias no pé da Serra 
Nevada. São as margens d'este rio que ser- 
vem de caminho aos emigrados e aos nego- 
ciantes que vão de Utah para a California. 
Ao pé da serra Nevada encontram se gran- 
de numero de lagos sendo os principaes: Ca- 
non, Mud, Pyramid e Walker. E' principal. 
mente ás minas de metaes que Nevada deve 
o prodigioso augmento da sua população que 
de 1860 a 1864 se elevou de 7:000 a mais do 
100:000. Em 1858 descobriu-se a existencia 
do ouro na encosta oriental da Serra Neva- 
da e no anno seguinte a dos ricos depositos 
argentiferos de Washoe. As minas são hoje 
exploradas em larga escala e produzem con- 
sideravelmente. Q ouro é exportado para 
S. Francisco. Em 1865 o valor total do ouro 
e prata das minas de Washoe era de mais de 
1:200 contos de reis. | 

O Nevada fazia antigamente parte da Ca- 
lifornia e foi cedido aos Estados Unidos pelo 
Mexico em 1848. Foi organisado em territo- 
torio em 1861 e admittido entre os outros es- 
tados em 1864. -Divide-se em dez condados 
e é governado por um senado de 13 mem- 
bros eleitos por dois annos e por uma assem- 
bléa de representantes eleitos annualmente. 

Nevada-de-Toluco (Serra). Cordi- 
lheira do Mexico cujo ponto culminante, 
Frayle, tem 4:750 metros. . 

Nevado-dc-Famatina. Um dos 
principaes picos da cordilheira dos Andes 


no territorio da Bolivia, 6:200 metros de | 


altura. | 

Nevers, em latim Noviodinum, Am- 
bivoretum in Aeduis, cidade de França, an- 
tiga capital do Nivernez e hoje do departa- 


tamento de Nievre, situada na margem di- 
reita do Loire e no ponto da confluencia do 


Nievre, 22:276 hab. Bispado suffraganeo de 
Sans, tribunaes de 1.º instancia e de com- 
mercio, escolas de geometria, desenho linear 
e mechanica, bibliotheca, museu archeologico 
e ceramico, etc. 

Antes da revolução Nevers, tinba um gran- 


dissimo numero de conventos e egrejas pelo. 


que era chamada a cidade das torres. Entre 
os monumentos citam-se principalmente a 
cathedral, que é muito antiga, a egreja de 
Santo Estevão construida nos fins do secu- 
lo xı e que é um dos edificios religiosos mais 
curiosos de França, a egreja dos Minimas, & 


da Visitação, o antigo palacio ducal que ser-. 


ve hoje de tribunal, o theatro,.o hotel de vil- 
le, a porta de Paris, especie de arco de trium- 
pho erigido em 1240 para celebrar a batalha 


“de Fontenay, as pontes sobre o Loire, etc. 
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: Novera tem uma fandição d'onde tem sai- 
do ultimamente a maior parte dos reparos 
de ferro para a artilberia dos fortes e bate- 
rias da costa. Esta cidade teve grande fama 
pela louça que n'ella se fabricava e cujos 
productos são muito procurados pelos:ama- 
dores, e ainda hoje tem fabricas de porcela» 
na, de faiança, de pannos, cordas, instru» 
mentos agricolas, etc. A pouca distancia fi-. 
cam vastos estabelecimentos metallurgieos. 
entre os quaes se notam as forjas de Four.. 
chambault e as fabricas ae lu -Pique e d'Im- 
E A cidade de Nevers é uma das mais anti- 
gas das Gallias e já era importante no tem. - 

o da conquista de Cesar. loi escolhida por 

epino o Breve para centro de operações na ` 
guerra contra o duque d'Aquitania.e ahi se 
reuniu: em 765 a assemblés conhecida pelo 
nome de Campo de maio. Pelos annos de 380 : 
passou a ser capital de um condado, ocon- 
dado de Nivornez, que Carlos o Calvo juntou 
aos outros dominios de Roberto o Forte con- 
siderado geralmente como tronco dos cape-. 
tos. Em 119t o conde Pedro de Courtenay : 
cingiu Nevers de fortificações respeitaveis 

ue ainda foram augmentadas nọ seculo xy. 
Ô condado foi erigido em ducado pariato no 
anno de 1539 a favôr de Francisco de Cle- 
ves e depois comprado em 1659 pelo cardeal 
Mazarin que o deixou a seu sobrinho Julio : 
Mancini. i PE | 
. Nevers (Luiz Gonzaga, daque de). Um 
dos capitães francezes mais experientes do 
seculo xvr, n. pelos annos de 1540 e m. em 
1595. Era filho de Frederico n duque de 
Mantua, foi educado na côrte do rei de Fran- 
ça Henrique 11 e casando com Henriqueta de - 
Clêves recebeu por este motivo o titulo de 
duque de Nevers. - sá , 

Distinguin-se na segunda guerra civil á 
frente dos bandos que tinla conduzido da 
Italia, tomou varias praças aos protestantes, 
assistiu ao cerco de La Rochelle em 1573, 
seguiu o partido da Liga e conquistou em 
1588 varias cidades do Poitou aos calvinis- 
tas. Depois da morte de Henrique im ligou- - 
se a Henrique 17, combateu a favor d'este 

rincipe em Ivry e negociou a sua reconci- 
iação com a Santa Sé. Nomeado governa- 
dor de Champagne foi um dos generaes que 
o rei oppoz ao duque de Parma, senhor de 
uma parte.da Picardin. Deixou umas Memo- 
rias interessantes para o estudo da historia . 
dos reinados de Henrique rm e Henrique 1v, 
que foram publicadas por Gomberville em 
Paris em 1665. É 

—Seu filho Carlos de Gonzaga foi duque 
de Mantua em 1627. | 

Nevers (Filippe Juliano Mancini.Maza- - 
rino, duque de). Escriptor francez, n. em Ro- 
ma em 1639 e m. em 1707. O seu talento e- 
sobretudo a protecção do cardeal: Mazarino, 
seu tio, deram-lhe uma posição importante ' 
na côrte de França e alcançou grande nu- 
mero de dignidades e mercês rendosas que 
augmentaram muito a sua fortuna já então 
consideravel. Cultivou a poesia mas as suas 
composições pouco valem. As principaes 
obras de Nevers são: Resumo da historia de 
França desde a terceira raça posta em verso; 
Epistola a um dos meus amigos. 

Nevers (Carlos 1, conde de). Capitão - 
francez, n. em 1414 e m. em 1464. Era filho . 
de Bonna de Bourbon, que casou em segundas 
nupcias com Filippe o Bom, duque: de Bor- 
gonha. Carlos conseguiu desligar seu padras- 
to da alliança dos inglezes, recusou entrar . 
na liga chamada a Pragueria, auxiliou Car- 
los virt na lucta com os inglezes, foi nomea- 
do par de França e morreu sem deixar fi~ 
lhos. Em 
Nevers (Joño 11, conde de). Capitão 
francez, irmio do antecedente, n. em 1415 e 
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m. em 1491. Durante a vida de seu irmão, 
usou o titulo de conde de Etampes. Em 1452 
seu padrasto, Filippe o Bom, eucarregou-o 
de comprimir uma revolta dos gaulezes e 
deu-lhe depois o cclar do Tosão de ouro. 
Alguns annos mais tarde o conde João foi 
mandado prender por Carlos o Temerario, 
que tão supersticioso como violento o accu- 
sou de lhe haver dado quebranto com o fim 
de o matar; recuperou a liberdade em 1466, 
herdou o condado de Eu e deixou duas fi- 
lhas, uma das quaes, Isabel, casou com o 
duque de Cleves a quem levou em dote o 
condado de Nevers. | 
Nevers (Francisco 1 de Cleves, duque 
de). Capitão francez, n. em 1516 e m. em 
1562. Alistoo-se no exercito do Piemonte, 
foi coronel de infanteria allemã e tomou o 
commando das fronteiras da Lorena. Dis: 
tinguiu-se contra os imperiaes cm Metz, em 


Toul, na Picardia, em Flandres e em Cham- 


pagne, salvou o exercito de uma destruição 
completa na batalha de S. Quintino e depois 
d'este feito brilhante ganhou novas vanta- 
gens sobre os hespanhoes. Foi elle que des- 


cobriu a Francisco u a conspiração de Am- 


boise. 

Nevers (condes e duques de). Os primei- 
' ros condes de Nevers datam do seculo 1x mas 
os historiadores contam a sua origem de di- 
versas maneiras. Em 1184 a primeira casa 
de Nevers não tendo filhos varões, Ignez de 
Nevers levou este condado para a cusa de 
Courtenay em consequencia do seu casamen- 
to com Filippe de Courtenay. Passou depois 
guecessivamente para as casas de Douzy, de 
Chatillon de Bourbon, de Borgonha, de Flan- 
dres e de Cleves. Em 1538 Francisco 1 erigiu 
este condado em ducado pariato, em favor de 
Francisco de Cleves, conde de Nevers que 
bavia dado a mão de sua neta Henriqueta 
de Cleves a Luiz de Gonzaga filho de Frede- 
rico n duque de Mantua. Um seculo depois o 
cardeal de Mazarin comprou o ducado de 
Nevers aos duques de Mantua e pertenceu 
aos seus descendentes até á revolução. 

As principaes pessoas d'esta familia são 
as seguintes: . 

Nevers (Guilherme 11 conde de). Capi- 
tão francez m. em 1148. Partiu em 1101 

ara a terra santa com um exercito de 15:000 
once que foi de tal modo desbaratado 
quando attravessava a Ásia Menor que o 
conde de Nevers chegou a Antiochia com 
menos de 1:000 homens. Regressando a 
França ajudou Luiz o Gordo a combater os 
vassallos que se haviam revoltado, foi apri- 
sionado duas vezes por Thibault, conde de 
Champagne, combateu com o rei de França 
contra os imperiacs e terminou por entrar 
para a ordem da cartuxa. | 

Neves (José Wenceslau de Andrade). 
Oficial portuguez, foi alumno do collegio 
militar e serviu depois no exercito de D.Mi- 
guel. Desligado do serviço militar em con- 
sequencia da convenção de Evora Monte, foi 
nomeado provisoriamente lente de geogra- 
phia e chronologia e historia no lyceu na- 
cional de Braga à 2 de setembro de 1840. 
Escreveu e publicou em 1842 umas Lições 
elementares de Historia Universal, que não 
são mais do que o resumo de um livro es- 
cripto sobre o mesmo assumpto por Antônio 
Leite Ribeiro, professor do collegio militar. 
Publicou tambem n'esse mesmo anno o Dis- 
“ curso que recitára ao abrir a aula de Histo- 
ria Universal. 


Em 1843 por carta regia de 11 de julho. 


foi nomeado definitivamente professor da 
cadeira que regia, mas pouco tempo gosou 
essa situação, porque m. no dia 4 de agosto 
de 1844. 

Neves. Povoação do Brazil na provincia 
do Rio de Janeiro nå margem do rio Macahé, 
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— Povoação do Brazil na provincia de Mi- 
nas Geraes. : 

Neves (José Joaquim de Andradc). Ce- 
lebre general brazileiro. V. Triumpho (Ba- 
rão do), 


Neves (Joaquim Feliciano de Sousa). V.. 


Sousa (Feliciano Joaquim de). 

Neves. Freguezia do concelho, districto 
e diocese de Beja, orago Nossa Senhora das 
Neves, 253 fogos, 1:151 hab., sendo 564 ho- 
mens e 587 mulheres. Tinhã 85 fogos em 
1757. 

Neves (José Ribeiro) «Cujo nome, diz 
Innocencio, foi ommittido na Bibliotheca de 
Barbosa. Ignoro a sua profissão, etc., e sei 
apenas que fôra natural de Coimbra e bapti- 
sado a 23 de agosto de 1705. Escreveu: 

«A heroica vida, virtudes e milagres do 
grande S. Francisco de Borjd, antes du- 
que de Gandia, e depois terceiro geral da 
companhia de Jesus, escripta em castelhano 
por D. Alvaro Cienfuegos, traduzida e resu- 
mida em portuguez. Coimbra, 1757.» 

Neves (Thomé Joaquim Gonzaga). Tl- 
lustre poeta brazileiro, n. no Rio de Janei- 
ro na freguezia de Nossa Senhora da Can- 
delaria a 20 de abril de 1738. Era filho de 


Feliciano (Gomes Neves e de sua: mulher, 


D. Lourença Filippa Gonzaga. Cursou na 
sua patria as aulas de instrucção secuuda- 
ria, mostrando muito talento e muito estudo, 
e veio para Portugal formar-se em Coimbra 


na faculdade de leis. Depois de tomado o- 


grau de bacharel, foi despachado auditor do 
2.º regimento de infanteria da Bahia. Por 
decreto de 14 de outubro de 1783 foi trans- 
ferido para o reino para o regimento de ca- 
vallaria do Cães, e graduado nò posto de ca- 
pitão. Mostrou sempre no desempenho d'ca- 
tes serviços grande inteireza de animo, mui- 
ta intelligencia e muito saber. Em Lisboa 
accumulou com as suas funcções de auditor 
o exercicio da advocacia nos auditorios da 
côrte, e grangeou com isso grande reputa- 
ção. Em 1789 publicou uma traducção do 
Pastor fido de Guarini, obra da sua mocida. 
de, mas que é verdadeiramente primorosa, 
tanto pela belleza dos versos e correcção da 
linguagem como pela fidelidade da traduc- 
ção. Aconteceu com esta obra um facto cu- 
rioso. Foi permittida pela censura, mas o 
tribunal encarregado de examinar e deixar 
correr os livros reconsiderou depois, e man- 
dou-a supprimir, apprchendendo todos os 
exemplares que estivessem å venda. Quando 
a Meza Censoria foi supprimida em 1794, 

assaram os exemplares d'este livro para a 
Bibliotheca. Publica e conta Innocencio que 
ainda em 1830 ou 1831 lhe não deixaram ler 
um exemplar n'esta Bibliotheca, por ser li- 
vro prohibido. Só depois de 1838 se restitui- 
ram estes exemplares aos herdeiros de Gon- 
zaga Neves, que os venderau.á casa Rol- 
land. o 

Gonzaga Neves escreveu muitas mais poe- 
sias, mas todas ficaram manuscriptas, exce- 
pto as suas traducções dos librettos de opo- 
ras que se representaram em S. Carlos. Gon- 
zaga Neves era muito enthusiasta de thea- 
tro lyrico, frequentava-o muito, e por isso 
encarregou-se espontaneamente e por favor 
de traduzir em verso quasi todos os libret- 
tos das operas que se cantaram em S. Car- 
los, desde a abertura do theatro de S. Car- 
los até 1807. Nenhuma d'essas traducções 
vem assignada, mas distinguem-se das ou- 
tras pelo primor e correcção dos versos. In- 
nocencio suppõe que são d'elle indubitavel, 
mente as versões da Lodviska, Furbo contra 
al Furbo, Zaira, Morte de Cleopatra, Mero- 
pe, Pulcella di Rab, Ginevra di Scozia, I 
conte di Saldagna. a 

"Thomé Joagaim Gonzaga foi casado duas 
vezes, primeiro com D. Francisca Xavier Sa- 
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lema de Lacerda e Vasconcellos, filha do 
inspector do arsenal-da marinha, depois com 
D. Balbina Fortunata Jansen, filha do mes- 
tre de campo Agostinho Jansen. De nenhum 
d'esses casamentos teve filhos; já era bas- 
tante velho quando casou pela segunda vez, 
e pouco tempo depois, victima de longas en- 
fermidades que o foram a pouco e pouco de- 
finhando, veio a morrer na sua casa da rua 
Augusta, n.º 141, no dia 21 de dezembro de . 
1819, tendo 81 annos de idade. E 
Neves (José Accursio das). Juriscon- 
sulto e- escriptor portuguez, n. a 11 de de- 
zembro de 1766 no lugar de Cavalleiros de 
Baixo perto da antiga villa de Fajão no dis- 
tricto de Coimbra, sendo seus paes Antonio 
das Neves Secco e D. Josepha Gomes da 
Conceição. À 
Fendo' concluido com aproveitamento e 
distincção o curso de direito na universi- 
dade de Coimbra fez a sua leitura no deg- 
embargo do Paço e em 1795 foi despachado 
juiz de fóra da cidade de Angra na ilha Ter- 
ceira, onde depois de acabado o tempo d'es- 
sa canmissão passou a exercer o cargo de 
corregedor. Nos Açores permaneceu até fins 
de 1807 em que regressou ao continente'e 
sobrevindo a invasão franceza, foi viver al- 
gum tempo no lugar do Sarzedo do conce- 
lho de Arganil, onde possuia alguns bens 
que havia herdado de seus paes. ji 
Voltando a Lisboa logo que embarcaram 
os soldados de Junot publicou varios opns- 
culos putrioticos intitulados: Manifesto da 
Rasão contra as usurpações francezas, A sal- 
vação da patria, À voz do patriotismo na 
restauração de Portugal e Hespanha, Refte- 
x0es sobre a invasão dos francezes em Portù- 
gal, Observações sobre os recentes acontem- 
mentos das provincias de Entre Douro e M- 
nho, Discurso scbre os principaes successos 
da campanha do Douro, O dispertador dos 
soberanos e dos povos, Post-scriptum ao Des- 
pertador, A generosidade de Jorge IIT e'a 
ambição de Bonaparte. Paraphrase do capi- 
tulo XIV do livro de Isaias, Proclamação 
aos habitantes da peninsula hespanhola, O 
grande Gustavo e o marquez de La Romana 
ou a retirada dos.dez mil hespanhoes. i 
Em 1810 foi despachado deputado da real 
junta do commercio, agricultura, fabricas e 
navegações, deputado da junta de liquida- 
ção dos fundos da extincta companhia -do 
Pará e Maranhão, deputado da direcção da 
real fabrica das sedas e obras das Aguas 
Livres e depois deputado e secretario da 
real junta do commercio e desembargador 
da relação do Porto sem ordenado e cem 
exercicio no emprego de deputado secreta- 
rio da junta, emprego em que se conservou 
até 1820. | dá 
Durante este periodo publicou Accursio 
das Neves em 1811 um Elogio funebre do 
marquez de La Romana em 1814 e 1817 dois 
tomos de Variedades sobre objectos relati- 
vos ás artes, commercio e manufacturas e 


“em 1810 e 1811 cinco volumes de Historia 


geral da invasão dos francezes em Portugul 
e da restauração d'este reinos 5 

A publicação d'esta ultima obra em que 
o auctor teve de luctar com todas as difi- 


culdades que encontra quem escreve sobre a 


historia contemporanea e quem por isso é 
obrigado a apreciar os actos de pessoas que 
vivem e que occupam logar importante na 
sociedade, foi causa de grandes dissabores 
para Accursio das Neves e segundo afirma 
um dos seus biographos a verdadeira origem 
das perseguições que depois sofreu. Seja 
isto ou não exacto o que é certo é que a edi- 
ção da Historia esgotou-se e hoje raras ve- 
zes apparece à venda algum exemplar. ` 
Sendo Accursio das Neves contrario ás 
ideias proclamadas pela revolução de 1820, 
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foi no anno seguinte demittido dos logares 
de deputado da real fabrica das sedas e obfas 
das Aguas livres e de secretario da junta do 
commercio ficando só deputado da mesma 
junta e a esse respeito publicou um Jani- 
festo em que expõe e analysa vs procedimen- 
tos cuntra elle praticadus pelos ex-regentes do 
reino, e seus fundamentos. 

Em 1822 foi eleito deputado às côrtes or- 
dinarias onde se tornou notavel pelo calor 
com que advogou a causa da rainha D. Car- 
lota Joaquina sustentando não ser-lhe appli- 
cavel a lei que mandava sahir do reino to- 
dos os funccionarios publicos e mais pessoas 


que recusassem prestar juramento á consti- 


tuição e n'essa epoca publicou tambem uin 
volume com o titulo de Cartas de um, portu- 
guez a seus concidadãos. 


Mudando a forma do governo em 1823 foi 


reintegrado em todos os seus empregos, mas 
em consequencia dos acontecimentos de 30 
d'abril do anno imediato esteve preso no 
Limoeiro durante tres mezes e depois de 
solto foi mandado sahir da capital. 

Em 1826 publicou um volume de Entrete- 
nimentos cosmologicos, geographicos e histo- 
ricos, em 1827 um outro com o titulo de No- 
ções historicas, economicas e administrativas 
sobre a producção é manufactura das sedas 
em Portugal e particularmente sobre a rcal 
Jabrica do suburbio do Rato e suas annexas 
e em 1828 um Extracto das perguntas feitas 
ao desembargador José Accursio das Neves 
“em 26 de maio de 1824 e das suas respostas. 
No ultimo d'esse anno foi eleito procura- 
“dor å assembléa dos Tres Estados na qual 
se mostrou zeloso partidario do absolutismo 
sendo elle quem fez o discurso de resposta 
ao da proposição por parte da corôa, e no 
exercicio dos seus antigos cargos permane- 
ceu em- Lisboa até á primavera de 1833. Re- 
tirando-se da capital então flagelada pela 
cholera-morbus passou algum tempo nas 
Caldas da Rainha, redigiu o Boletim do exer- 
cito de D. Miguel e recolhendo-se á sua casa 
de Sarzedo ahi morreu no dia 6 de maio de 
1834 miseravelmente n'um palheiro onde se 
havia escondido para escapar ás tropas libe- 
raes que começavam 8 apparecer nas proxi- 
midades. 

Neves (Antonio Pinto da Fonseca). Of- 
. ficial do nosso exercito e escriptor portuguez, 
n. em 1784 na cidade do Porto, Tendo sce- 
guido a carreira das armas era segundo te 
nente d'artilheria quando em maio de 1817 
foi preso como cumplice da conspiração cha- 
mada de Gomes Freire, e por sentença de 15 
d'outubro do mesmo anno, condemnado a dez 
annos de degredo para Moçambique e na con- 
fiscação de metade dos seus bens. Partindo 
effectivamente para o degredo com um outro 
companheiro de desgraça, o architecto Fran- 
. eisco Antonio de Sousa, obtiveram os dois 
que o commandante da embarcação que os 
conduzia, arribasse ao Rio de Janeiro e ahi 
lhes foi commutada a pena de degredo na 
de servirem na divisão expedicionaria de 
Montevideu. Entretanto as cortes reunidas 
em Lisboa no anno de 1821, decretaram logo 
uma amnistia para os crimes politicos e em 
virtude d'ella Fonseca Neves voltou imme- 
diatamente a Portugal. Logo em seguida co- 
meçou a soffrer novos desfavores e no tempo 
do governo de D. Miguel padeceu muito sen- 
do afinal preso no castello de S. Jorge, d'on- 
de sahiu unicamente no dia 23 de julho de 
1833. Tendo chegado ao posto de major de 
artilheria, foi nomeado governador do dito 
castello logo depois da revolução de setem- 
bro de 1836, cujos principios abraçára, e no 
exercicio d'esse cargo falleceu no mesmo an- 
no em resultado das molestias que adquirira 
- nas prisões e dos maus tratos que soffrera. 
; Publicou em 1822 um volume de Obras 
= VOLUME VII so 
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poeticas no qual se acha tambem uma Memo- 
ria historica e justificativa sobre a sentença 
que o condemnara em 1811, n'esse mesmo anno 
fez imprimir um Juiso sobre as sentenças pro 
e contra a revolução tentada em 1817 e seus 
resultados e posteriormente escreveu e fez 
imprimir varios pamphletos politicos que 
conteem noticias interessantes para a histo- 
ria d'esse tempo e que se intitulam: Resposta 
ao artigo Lisboa inserto na Gazeta Uuiver- 
sal n.º 101; Dialogo entre dois corcundas, ki- 
beiro no seu casal e Gomes no seu Ribeiro; 
Resposta ao manifesto que o peccador conver- 
tido José Agostinho de Macedo fez à nação 


portugueza; Surra no padre José Agostinho | 


de Macedo e no seu apologistu C. S. 
o Santelão Xoé, | 
Neves (Antonio das). religioso francis- 
cano natural de Lisboa, foi guardião dos con- 
ventos da sua ordem em Serpa e no Torrão 
e m. em 1661. Escreveu uma Arte do literal 
Jogo do xadrez que parece ficou manuscripta 
porque nenhum dos nossos bibliographos con- 
seguiu ver exemplar impresso d'essa obra. 
Neves (João das). Religioso francisca- 
co natural de Lisboa e que viveu no seculo 
passado. Foi lente de theologia moral e de 
escriptura sagrada no convento de Loures 
em que professou, guardião de varios con- 
ventos e definidor da sua provincia que era 
a da Arrabida. Deixou publicada a traducção 
da Breve exposição dos preceitos que na re- 


D.F;e 


gra dos frades menores obrigam a peccado |. 


mortal que fora escripta em hespanhol por 
fr. Martinho de S. José. | 

Neves (Fr. Damião das). Freire da or- 
dem de Christo, diz Innocencio, cujo insti- 
tuto professou a 14 de janeiro de 1565, e 
Dom Prior Geral da Ordem eleito em 1607. 
Foi natural de Thomar, porem ignora-se o 
mais que lhe diz respeito. Publicou: 

«Compendio da Regra e Definições dos ca- 
valleiros da Ordem de Nosso Senhor Jesus 
Christo com alguns breves pontificios e privi- 
legios reaes, etc. Lisboa, por Jorge Rodrigues, 
sem anno de impressão, mas pelas licenças 
se collige ter sido estampado em 1607, ba- 
vendo por conseguinte engano da parte de 
Barbosa, que o dá impreso em 1606.» D'es- 
te livro que é raro só há um exemplar na li- 
vraria de Jesus. 

Nevia. A familia d'este appellido tem 
por armas: escudo esquartelado no primeiro 
e ultimo quartel em campo vermelho cinco 
chaves de oiro postas em santor, no segundo 
em campo de oiro tres faxas de vermelho, no 
terceiro em campo vermelho uma torre de 
prata com três flores de liz em chefe e uma 
de cadalado, | 

Nevile (Henrique). Publicista inglez, n. 

em 1620, e m. em 1694. Tendo visitado o 
continente, dedicou-se depois do seu regres- 
so a Londres, a propagar as idéas republi- 
ganas. Foi conselheiro d'estado em 1651, fez 
viva opposição a Cromwell a quem accysou 
de supprimir a liberdade e esteve preso al- 
gum tempo depois da restauração de Car- 
los 1t. Deixou varias obras entre as quaes se 
notam: Dialogo sobre o governo, O parla- 
mento das mulheres e uma Satyra contra o 
protector. Sud n$ | 
. Nevio (Attio). Augure toscano, que vi- 
veu em Roma no tempo de Tarquinio o An- 
tigo no seculo vı antes de Christo. Queren- 
do convencer os romanos do poder da sua 
arte cortou uma pedra com uma navalha de 
barba. Tarquinio mandou-lhe erigir uma es- 
tatua que existia ainda nos ultimos tempos 
da republica e deante da qual estava um al- 
tar onde as testemunhas nos processos jura- 
vam dizer a verdade. | 

Nevis, em hespanhol Nieves, ilha do ar- 


chipelago das Pequenas Antilhas a sudoeste | 


de S. Christovão do qual está separada por 
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um estreito de 3 kilom., faz parto do grupo 
das ilhas de sotavento. Superficie 62 kilom., 
uadrados. População 10:000 hab. Capital 
'harlestown. Solo fertil, produz arroz, assu- 
car, café, algodão, fructas, etc. Eleva-se no 
meio do mar como uma montanha esta ilha 
a quem Christovão Colombo, que a descobriu 
deu o nome de Nevis (Neye) porque lhe pa- 
receu que o cume estava coberto de neve. 
Os inglezes alli se estabeleceram em 1628; 
foi tomada pelos francezes em 1706, restitui- 
da pela paz de Utrecht, retomada por elles 
em 1782 e cedida definitivamente um anno 
depois. . | o 
Nevogilde. Freguezia do concelho de 
Villa-Verde, districto e diocese de Braga, 
orago Santa Marinha, 69 fogos, 301 bab., 
sendo 130 homens e 171 mulheres. Tinha 59 
fogos em 1757. í 
Nevogilde. Freguezia do concelho de 
Lousada, districto e diocese do Porto, orago 
S. Verissimo, 236 fogos, 865 hab., sendo 406 
dida 459 mulheres. Tinha 140 fogos em 
1751. PA i 
Nevogilde. Freguezia do concelho de 
Bouças, districto e diocese do Porto, orago 
S. Miguel, 77 fogos, 303 hab., sendo 134 ho- 
meos e 169 mulheres. Tinha 41 fogos em 
1757. O titulo de barões de Nevogilde anda 
na familia Moraes e Castro. A freguezia fi- 
ca n'um lindissimo sitio á beira do Oceano 
entre S. João da Foz e Mattosinhos. |. 
Newark. Cidade de Inglaterra no con- 
dado de Nottingbam na margem de um bra- 
ço do rio Trent. População 11:515 hab. Fun- 
Newark. era antigamente defendida por um 
castello que tinha sido construido por Ale- 
xandre, bispo de Lincoln, no tempo do rei 
Estevão e que fpi desmantelado pelo exer- 
cito do Longo-Parlamento. Citaremos entre. 
os seus edificios, a egreja de Santa Maria 
Magdalena reconstruida no tempo de Hen- 
rique 1v; uma bella ponte de tijolo mandada 
fazer pela familia de Newcastle ha um se- 
culo proximamente; a escola de grammatica, 
casa do municipio, etc. | 
Newark. Cidade dos Estados-Unidos . 
no Ohio capital do condado de Licking a 


dições de cobre, fabricas de papos etc. 


53 kilom. de Columbo, na margem esquerda 


do Licking na confluencia d'este rio com o 
Racconcreek. População 3:500 hab. Nos ar- 
redores veem-se restos de fortificações in- 
dianas. 

Newark. Cidade e porto dos Esta- 
dos-Unidos no Estado de Nova-Jersey, ca-' 
pital do condado de Essex, na margem di- 
reita do Passau. População 50:000 hab. No 
numero dos edificios dignos de menção, ci- 
taremos: o palacio de justiça, n'uma magni- 
fica estação de caminhos de ferro, varias bi- 
bliothecas e egrejas, etc. | 

A industria é muito activa e consiste 
principalmente em pannos, construcções de | 
machinas a vapor, etc. Commercio muito 
activo e porto muito frequentado. 

Newbern. Cidade dos Estados-Uni- 
dos na Carolina do Norte na confluencia do 
Neuse e do Trent. População 5:000 hab. 
Capital do condado de Craven a 320 kilom. 
de Charleston. Templos para os episco- 
palianos, baptistas e methodistus. Bibliotho- 
ca publica; pequeno porto de commercio, ex- 
portação de grãos, porcos, moveis e muni- 
ções navaes. 

Newborough (lady Maria Stella Pe- 
tronilla). Aventureira ingleza, n. pelos aun- 
nos de 1774 e m. em 1844. Era filha puta- 
tiva de Lourenço Chiuppini e da marqueza 
Modigliano e casou pelos annos de 1800 com 
lord Newborough. Pretendia ser a filha le- 
gitima de Philippe-Egalité e por consegnin- 
te unica herdeira do throno de França. De- 


pois. da revolução de 1830 PDN Cau vatios 
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pamphletos contra a familia de Orleans. En- 


tre elles cita-se o que tem por titúlo Maria 


Stela ou Um segredo d' Estado, 

Newburgo. Cidade dos Estados-Uni- 
dos na Nova-York, na margem do Hudson, 
10:000 bab. Capital do condado de Orange, 
Banco, fabricas de algodio, fundição de 
canhões; papelarias, etc. Exportação de trigo. 
cevada, aveia, e importação de madeiras, 
ferro, canhamo, vinho, etc. 

Newbury. Cidade de Inglaterra no 
condado de Berks na margem do Kennet. 
População. 6:379 hab. Fabricas de fitas. 
A parte septentrional da cidade chamada 
Speenhamland é situada no lugar da antiga 
Spinos. Tem digno de menção uma egreja 
que data do tempo de Henrique vu. Foi 
em frente d'esta cidade que se deu em 1643 
a celebre batalha entre os exercitos de Car- 
los 1 e do Parlamento. i 

Newbary-Port. Cidade dos Estados- 
Unidos no Estado de Massachusetts, con- 
dado de Essex com um porto no Merrimack 
a 15 kilom. de Boston. População 8:000 hab. 


Tribunal de justiça, templos para differen- 


tes cultos, escola, etc. Commercio impor- 
tante; fabricas de papeis pintados, chapeus, 
calçado, cordas; fiações de algodão; cortu- 
mes, forjas, etc. Pesca abundante. 

. Newcastle (Guilherme Cavendish, du- 
que de). General e escriptor inglez, n. em 
1592 e m. em 1676. Pelo seu nascimento e 
pela excellente educação que recebera, ca- 
ptivou successivamente o favor de Jayme 1 
e de Carlos e alcançou o pariato, os titutos 
de barão Ogle, visconde Mansfield, conde de 
Newcastle e o logar de aio do principe de 
Galles que veiu a ser Carlos rr. 

Quando rebentou a guerra civil, Newcas- 
tle mostrou-se dedicadissimo por Carlos 1, 
sacrificou a sua fortuna para sustentar a 
causa realista na Escossia e foi general em 
chefe das tropas levantadas. ao norte do 
Trent. Depois de haver desbaratado Fairfax 
em 1643 pelo que recebeu o titulo de mar- 
quez e depois de haver supportado em York 
o esforço do exercito parlamentar, com- 

rehendeu em seguida à derrota de Marston- 

oor que a causa do rei estava perdida e 
passou ao continente. Durante desoito annos 
viveu ora em França ora em Paris, luctando 
com grandes difficuldadas pecuniarias e vol- 
tando a Inglaterra quando se effectuou a res- 
tauração de Carlos 11, foi d'ahi a pouco no- 
meado chefe de justiça dos condados ao 
norte do Trent e duque de Newcastle. Dei- 
xou impresso um Novo methodo de ensinar 
cavallos o qual foi traduzido em francez e 
é considerado obra classica no assumpto. 
Publicou tambem algumas comedias. 

Newcastle (Margarida Lucas, duque- 
za de). Escriptora ingleza, esposa do ante- 
cedente, n. pelos annos de 1624 e m. em 
1673. Fazendo per do sequito da rainba 
de Inglaterra, Henriqueta Maria acompa- 
nhou para França esta princeza por occasião 
da guerra civil que teve por desfecho a que- 
da e morte de Carlos 1. Em Paris casou e 
voltou a Inglaterra com seu marido em 1660, 
dedicou-se com ardor à poesia litteraria e 
philogophia. Já antes havia escripto varias 
obras, mas depois compoz muitas outras 
citando-se entre os seus melhores trabalhos: 
Poemas e phanlasias, Cartas philosophicas, 
Opiniões phylosophicas e phisicas, Cartas e 
algumas peças de theatro. : 

Newcastle (Thomaz Pelham Holles, 
duque de). Estadista inglez, n. em 1693 em. 
em 1768. Tendo herdado a maior parte da 
fortuna de sen tio materno assignalou-se 
pelo seu-excessivo zelo pela casa de Bruns- 
wick. Dotado de grande ambição e ao mes- 
mo tempo de muita paciencia estreiou a sua 
carreira politica, servindo em alguns cargos 
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insignificantes, mas depois obteve a nomea- 


ção de secretario d'estado e à força de in- 
trigas e ajudado pelo seu credito e riquezas 


conseguiu derrubar Walpole e chegar a ezer- 
cer sobre o rei um imperio quasi absoluto.' 
Essa influencia porém não foi muito feliz' 


para a Inglaterra. Tendo rebentado a guer- 
ra dos Sete Annos e havendo-se Richelieu 
apoderado de Port-Mahon, Newcastle de- 
ois de sacrificar inutilmente o almirante 


yng å cxasperação dos habitantes de Lon- 


dres, viu-se obrigado a pedir a demissão. 
Quando Pitt entrou na camara dos com- 
muns, Newcastlo que antes lhe fôra hos- 


til percebeu a necessidade de se alliar com 


o adversario e partilhou com elle o poder 
ficando com a direcção do thesouro e dando 
a Pitt a dos negocios da gnerra e dos estran- 
geiros. Subindo ao throno Jorge 11 o an- 


“| tigo ministro não quiz abater-se diante de 


lord Bute favorito do novo rei e pediu a de- 
missão. Em 1765 voltou de novo ao poder com 
o titulo de guarda-sellos, mas logo no anno 
seguinte renunciou o cargo que passou à ser 
exercido por Pitt. | | 

Nevvcastle (Henrique Pelham Clinton, 


1811 em. em 1864, Foi successiramente de- 


| putado do condado de Nottingham. na Cama- 


ra baixa, lord da thesouraria, primeiro com- 
missario dos bosques e florestás, secretario de 
estado na Irlanda, substituiu seu pae na Ca- 
mara alta em 1851, nv anno seguinte foi se- 


pois no começo da guerra da Criméa nomeado 
secratario da guerra. Tornaram-n'o responsa- 
vel pela falta de recursos que tinha paraly- 
sado o exercito inglez e foi obrigado a pedir 
a sua demissão. Em 1859 retomou a pasta 
das colonias, cargo que exerceu até à morte, 


pe de Galles. 
Newcastle - upon - Tyne. Cidade 


thumberland na margem do Tyne e a 13ki- 
lom. da foz d'este rio no mar do Norte. Po- 


itteraria, 
estaleiros. 
Pela sua riqueza industrial, Newcastle tem 
tido um grande desenvolvimento e hoje com- 
prehendendo os arrabaldes, estende-se duas 
milhas ao longo do rio e uma para o interior 
a contar da margem. 
principaes monumentos ou curiosida- 
des.de Newcastle são: a egreja de S. Nico- 
lau com uma torre muito interessante sob o 
ponto de vista archeologico, a Bolsa que tem 
um zimborio de vidro, Santo André, 8. João, 
Todos os Santos, os tribunaes, a casa do mu- 


philosophica e medica, hospital e 


numento erigido à memoria de Jorge Step- 
henscn, o theatro, a casa das corporações, 
ete. = ; . 

Newcastle tem fundições de ferro, chum- 
bo, estanho e fabricas de vidros, productos 


de hulha. 

A industria do carvão tem progredido mui- 
to desde 1714, porque n'um raio de 8 a 10 
milhas em volta da cidade tem sido abertos 
mais de 50 jazigos de bulha, todos importan- 
tes, principalmente os de Hetton, Hartley e 
Walsend, que empregam dez a quinze mil 
operarios. À cidade occupa quasi o centro da 
vasta bacia de hulha que cobre 500 milhas 
quadradas e que segundo os geologos preci- 
saria de milhares de annos para se esgotar. 

Esta cidade deve a sua origem a uma es- 
tação chamada Pons Aelii, estabelecida per- 
to do muro d'Adriano. Antes da conquista 
havia ahi um grande namero de conventos, 
pelo que esse logar era chamado Monkches- 


i ter, & cidade dos monges. Posteriormente, 


duque de). Político inglez, n. em Londres em. 


cretario d'estado dasg colonias e dois annos de- 


Em 1863 foi nomeado conselheiro do princi- 
de Inglaterra, capital do condado de Nor- 


pulação 176:752 bab. Bibliotheca, sociedades 


nicipio, a ponte do caminho de ferro, o mo- ` 


chimicos, lonas, cordas, ete. e ricos jazigos. 
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. Roberto, filho pomogao de Guilherme qa 
a 


Coyquistador, ahi construiu um castello novo 
no local da antiga fortaleza, e a cidade.fi- 
cou-se chamando Newcastle (Novum Cas- 
trum). . DE | 

Nes commen (Thomaz). Mechanico 
inglez, que n.'em Darmouth (Devonshire) 
pelos Aus do seculo xvi e de cuja morte se. 
ignora a data. Em 1705 associou-se com Sa- 
very e construiu & primeira machina de va- 


por que prestou verdadeiros serviços á in- 


dustria. Essa machina era de effeito simples 
e a condensação fazia-se mesmo no cylindro. 


Essa machina recebeu o nome de machiua 
atmospherica, porque era o peso do ar que 
levava para baixo o embolo, quando o va- 
por que o havia levantado, sendo condensa- 
do por um jacto de agua fria, produzia. o, 
vacuo. Foi tambem chamada machina de. 


Newcommen e esteve em uso até 1769 sem. 


grandes modificações, mas depois Watt, fez-, 


lhe notaveis aperfeiçoamentos e creou uma, 
machina quasi nova. . | 
Newforest. Vasta floresta de Ingla-, 


terra perto de Redbridge a 83 milhas de 


Londres. Occupa uma area de 31 Kilom. de, 
comprimento e 17 de largo. Foi na Newfo- 
rest que Guilherme o Ruivo foi morto por, 
Tyrrel e no lugar em que esse facto se deu 
existe ainda hoje uma columna para com- 
memoral-o. 

New-lHampshire. Um dos Estados. 
Unidos da America do Norte. Capital Cou- 
cord, situada entre os estados de Vermout a, 
oeste, de Massachussets ao sul, do Maine e o 
oceano Atlantico a leste e a nova Bretanha. 
ingleza ao norte; Superficie 24:000 kilom.. 
quadrados. População 326:075 hab. E” atra- ` 
vessado pelas montanhas Brancas e banha-. 
do pelo Connecticut, Merrimac, e Androscog-. 
gin. O New-Hampshire é o estado mais mon- 
tanhoso da União, chamam-lhe a Suissa da. 
America. As cidades principaes são: Con- 
cord, Portsmouth, Dover, Manchester, Great», 
Falls, Exeter e Hanover. Este estado é prin- 
cipalmente agricola, produz em abundancia 
milho, cevada, aveia, etc. Creação de gado. 
A exportação consiste em madeiras de cons-. 
trucção, viveres, carneiros, linho, etc. Este 
estado tem em Hanover um seminario impor-. 
tante chamado Collegio de Darmouth, varias 
academias e escolas. . m. À 

O New-Hampshire foi primeiro concedido 
a Fernando Gorges em 1622 e o seu pri- 
meiro estabelecimento fundou-se em Dover, 
no anno seguinte. Este estado collocou-se. 
voluntariamente sob a jurisdicção do Mas-. 
sachusetts em 1641, mas um acto de Carlos 11, 
fez do estado uma provincia separada em - 
1679. Foi depois varias vezes reunido ao 
Massachusetts até 1741 epoca em que tomou, 
a posição independente que conservou de- 
pois. O estado de New Hampshire é divi- 
dido em 8 condados, tem um governador, um 
conselho executivo de cinco membros, um . 
senado de doze e uma camara de 338 repre-. 
sentantes eleitos por um anno. | 

Newhaven, Pequeno porto de Ingla- 
terra no condado de Sussex a 10 kilom. de 
Lewes na foz do Ouse. População 1:000 hab, 
Estaleiros. | a 

Newhaven., Cidade dos Estados Uni- - 
dos, uma das duas capitaes do Connecticut - 
e capital do condado do seu nome, limitada 
ao noroeste pela montanha West-Raeck e ao 
nordeste pelo East-Rock com um porto na 
bahia do estreito de Long -Island a 35 kilom. . 
de Nova-York. População 40:000 hab. Uni- < 
versidade, escolas de theologia, direito e me- 
dicina. O collegio que é um dos melhores dos 
estados Unidos Ro uma rica bibliotheca, . 
gabinetes de phisica, chimica, mineralogia, 
ete. Cordoarias, fabricas de quinquilherias, 


“Tem tres caminhos de ferro. O canal de. 
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Farmington termina n'esta cidade. Impor- 


tânto commercio. | l 
New-Jersey., Um dos Estados- Unidos 
da America do Norté na costa oriental; ta- 
pital Trenton; é limitado ao norte pelo es 
tado de New-York, a oeste pela Pensylvania 
e bahia de Delaware, ao sul e a leste pelo 
Oceano Atlantico. Superficie 17:400 kilom. 
quadrados, população 740:000 hab. Duas 
das ramificações da cordilheira dos Apala- 
ches atravessam a parte norte do estado 
com o nome geral de montanhas Azués. O 
Hudson banha a fronteira oriental, o Dela- 
ware a fronteira occidental do estado, o Ran- 
tan póde receber navios de 80 toneladas, o 
Passace é navegavel nas primeiras dez mi- 
lhas para embarcações de pequena lotação e 
o rio de Great Egg-Harbor é navegavel em 
vinte milhas para navios mais pequenos. Em 
alguns pontos do estado dá-se bem o trigo e 
cevada, o. milho e as batatas, e n'elle exis- 
tem fabricas importantes de artigos de co- 
bre, ferro, algodão, madeiras, vidro, mobi- 
lia, ete. O commercio directo de New-Jersey 
còm o exterior não é consideravel porque a 
maior parte d'essas transacções se fazem em 
New-York ou em Philadelphia, mas os ha- 
bitantes d'este estado são grandes proprie- 
tarios de navios e representam um papel im- 
portante na navegação do longo curso no mes- 
mo tempo, que fazem grande commercio de 
vabotagem. o 
O New-Jersey foi primeiramente coloni- 
sado pelos hollandezes em 1624. Os suecos 
em 1627 compraram aos indios os territorios 
das matgens do Delaware e em ł640 os in- 
lezes fundaram um estabelecimento em 
Iginburg, mas dentro em pouco foram d'ahi 
expulsos pelos suecos e pelos hollandezes. 
Os suecos construiram em Elsimburg um 
forte cuja posse conservaram até 1655, mas 
n'essu época os hollandezes de New-York apo- 
derarâm-se de todos os estabelecimentos e 
obrigaram os suecos à voltar à Europa. Em 
1644 os inglezes depois de haverem submet- 
tido New-York voltaram as suas armas con- 
tra esses estabelecimentos de que em breve 
se assenhorearam. O a de York fez 
doação d'esse paiz a lord Berkely e a sir 
Jorge Carteret e o territorio ficou-se cha- 
mando New-Jersey em honra d'este ultimo 
ue tinha sido governador da ilha de Jersey. 
séde do governo foi estabeleçida em Eli- 
sabethtown. Posteriormente os hollandezes 
recuperaram todb o paiz, mas tambem d'ahi 
a pouco o perderam. Em 1676 o territorio 
foi dividido em East-Jersey e West-Jersey, 
mas em 1702 os proprietarios restituiram 
esses dois paizes á corôa e a rainha Anna 
formou d'elles um unico governo. Nos pri- 
meiros tempos houve duas assembléas com 
o mesmo governador, mas em 1758 passou a 
haver dois governadores até que em 1776 a 
constituição do estado reuniu os dois go- 
vernos em um só. O Novo-Jersey foi thea- 
tro de alguns dos mais notaveis successos da 
erra da pás akai Em Trenton, em 
rinaton, e em Monmouth se feriram impor- 
tantes batalhas sob o commando do proprio 
Washington e a ultima que foi uma das 
mais celebres d'essa lucta foi dada n'um 
lugar que hoje se chama Freehold no dia 
28 de junho de 1778. . 
Newmarket., Cidade de Inglaterra 
no condado de Suffolk. 2:143 hab. Importan- 
tes caudelarias, onde se educam os potros 
para as corridas que se realisam n'um cam- 
po a oeste da cidade. E’ o unico logar do 
paiz, onde ha mais de duas corridas por anno. 
As ultimas são em outubro e duram uma se- 
mana.. | 
Newport, Cidade de Inglaterra, capi- 
tal da ilha de Wight. E’ a cidade mais an- 
tiga da ilha e conserva alguns edificios di- 


NEW 


gnos de menção; entre elles citam-se a egre- 
ja de S. Thomaz-Becket que parece ter sido 
fundada em 1171. N'esta igreja descobriu-se 
em 1793 o tumulo da princeza Izabel Stuart 
irmã de Carlos r que morreu no castello de 
Carisbrook alguus mezes depois da execu- 
ção de seu pae em Whitehall. As outras cu- 
riosidades de Newport são: a escola de gram- 
matica, notavel sob o ponto de vista histori- 
co por ter tido ali logar a conferencia entre 
Carlos 1 e os commissarios do Parlamento, 
conhecida pelo nome de tratado de Newport; 
o mercado e a casa do municipio formam 
reunidos um edificio imponente, uma escola 
nacional o Mechanic's Institutions, bibliothe- 
ca, museu, etc. 


Newport. Cidade de Inglaterra na. 


margem do Usk sobre o qual tem uma ma- 
gnifica, ponte. População 23:249 hab. New- 
port antigamente simples villa deve o seu 
augmento ao ferro e carvão qne ha em gran- 
de abundancia nos seus arredores. Tem ma- 
gnificos caes, diques, dockas,. uma bella 
igreja, cemiterio, ete. . | 
Newport. Cidade de Inglaterra no con- 
dado de Monmouth na margem de Usk, com 
um bom porto, onde podem entrar navios de 
grande lotação. População 13:000 hab. Mi- 
nas de carvão de pedra, e forjas importan- 
tes. Ruinas de um castello construido pelo 
filho de Henrique 1, Roberto Pitrog. 
Newport. Villa de Inglaterra no con- 


dado de Pembroke a 23 kilom. de Haver-. 


ford West, pequeno porto no Nesern perto 
da sua foz. População 1:700 hab. Commercio 
importante de manteiga, cereaes, etc. 

Newport. Cidade dos Estados Unidos, 
segunda capital do condado do seu nome a 
92 kilom. de Boston na foz do rio Providencia. 
População 13:500 hab. Palacio do governa- 
dor, egrejas para differentes cultos, syna- 
goga, bibliotheca, bancos, etc. O parto é um 
dos maiores e mais seguros do mundo. Fa- 
brica de machinas a vapor, tecidos de algo- 
dão e de lã. Commercio com todos os Esta- 
dos-Unidos e colonias europeas. Pesca de 
phocas. . 

Newport. Cidade dos Estados-Unidos, 
estado de Kentucky no condado de Cam- 
a nã margem do Ohio abaixo da foz do 

ecking. População 8:500 hab. Forjas, fun- 
dições e fabricas de seda. Arsenal da União. 

Newry. Cidade de Irlanda no condado 
de Down situada na margem do canal do seu 
nome e do lago de Carlingfort a 28 kilom., 
de Armagh. População 25:000 hab. O porto 
de Newry é um dos mais importantes da Ír- 
lauda e pode reçeber toda a qualidade de na- 
vios. À cidade tem alguns edificios notaveis 
principalmente um antigo castello, varias 
egréjas, uma casa do municipio eum pala- 
cio de justiça. Fundições, fabricas de car- 
ruagens e carros, cortumes, etc. 

Newton (João). Mathematico inglez, n. 
em 1622, e m. em Ross no anno de 1678. 
Tendo concluido os seus estudos na univer- 
sidade de Oxford foi nomeado capellão do 
rei Carlos 11 e depois cura de Ross. Deixou 
entre outras obras scientificas: Astronomia 
britannica, Elementos de mathematica. 

Newton (Isaac). Celebre mathematico, 
physico e ustronomo ingles, n, em Wools- 
thorpe no condado de Lincoln a 25 de de- 
tembro de 1642. Ficando orphão de pae ain- 
da na infancia foi educado por sua avó que 
lhe mandou dar os primeiros elementos de 
instrucção nas escolas. das villas 
Aos 12 annos entrou na escola de Grantham 
para aprender latim mas elle proprio declara 


que dava pouca attenção aos estudos e que 


era um dos ultimos entre os seus condisei- 
pulos. O tempo de recreio. empregava New- 
ton em. construir machinas e gpparelhos de 
diferentes especies, pequenos moinhos em 


roximas,. 
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que um rato fazia o serviço de moleiro, um 


relogio cujo ponteiro andava å medida que 
um bocado de pan ia descendo pela sahida 
da agua, um carrinho que o conductor sen- 
tado fazia mover com os braços, etc. Ao 
mesmo tempo exercitava-se no desenho e na 
pintura e por esta ultima arte conservou elle . 
sempre grande gosto chegando a cuitival-a 
com certo exito. 

Sua mãe lembrou-se de chamar Isaac para 
ao pó de si afim de a ajudar na administra- 
ção da casa; reconhecendo porém em breve 
que, pela natural vocação para o estudo e 
para a meditação, elle de nada lhe serviria 
para os negocios de compra e venda de grãos 


e legumes mandou-o estudar para o collegio 


da Trindade em Cambridge onde Newton 
ouviu as lições de Barrow, um dos maiores 
mathematicos do seu tempo, e onde se fami- 
liarisou com a Geometria de Descartes e com 
a Arithmetica dos infinitos de Wallis. Parece 
ter sido n'essa epoca que elle descobriu a 
formula dos coefficientes do binomio conhe- 
cido pelo seu nome, que concebeu a primeira 
idéa do methodo das fluxões e que principiou 
a occupar-se de investigações sobre a luz, 
notando o phenomeno da decomposição de 
um raio de luz incidindo sobre um prisma 
de vidro. - 

Tendo passado algum tempo na sua terra 
natal em consequencia de uma epidemia que 
fez dispersar os estudantes de Cambridge 
voltou novamente á escola, tomou em 1667 
c 1668 os differentes gráus e os exames que 
então fez deram logar a que se apreciasse 
devidamente o seu talento e fosse por isso 
em 1669 nomeado successor de Barrow na 
cadeira de mathematica. 

A obra que começou a grande reputação 
de Newton foi provavelmente a Arithmetica 
universal escripta para os alumnos nos pri- 
meiros annos do seu professorado em Cam- 
bridge embora só fosse impressa em 1707, e 
na qual o illustre sabio revelava já o seu 
profundo e vastissimo talento. Nomeado em 
1672 membro da sociedade real de Londres 
apresentou-lhe em 1675 a sua explicação das 
differentes côres dos corpos expostos å luz 
branca e depois outras descobertas que fi. 
zera sobre os phenomenos luminosos e que 
todas se acham colligidas no Tratado d'optie 
ca publicado pela primeira vez em 1704. 

Foi provavelmente pelos annos de 1683 
que Newton compoz os seus Principios ma- 
thematicos de philosophia natural em que des~. 
vendou pela primeira vez a doutrina d'attrac- 
ção universal de cujos principios estava s6- 
nhor havia já tempo. A anedocta que se conta 
de ter a queda de uma maçã despertado a 
sua attenção sobre as leis da gravidade dá-se 
como succedida em 1666 quando Isaac pas- 
sou alguns mezes na sua terra natal e pareco 
que desde então concebeu a idéa de applicar 
o calculo ao movimento da lua para compa- 
rar a força que retem a unidade da massa 
na sua orbita ao pezo d'essa mesma unidade 
á superficie da terra e deduzir d'esea compa- 
ração a lei da variação da gravidade com a 
distancia. O inexacto valor que então se at- 
tribuia á relação entre o raio terrestre e a 
distancia da terra á lua fez com que Newton 
(nigas ao principio falsa a lei que desco- 

rira é pozesse de parte o seu trabalho mas 
tendo em 1682 sido communicados á socie- 
dade real os resultados obtidos por Picard 
em França, Newton voltou á sua idéa pri- 
mitiva e d'esta vez achou uma perfeita con- 
cordancia. À alegria que lho causou ess6 
bello triumpho diz-se que produziu tal exci- 
tação nervosa no immortal auctor dos Prin- 
cipios que não poude verificar a exactidão 
do calculo e pediu a um ge que lhe fi» 
zesse isso. O manuscripto dos e Pri 
thematicos da philosophia natural toi apro. 


“ 
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sentado å sociedade-real no dia 28 d'abril 
de 1686 e esse manuscripto todo do proprio 
punho do auctor é 'o mais precioso thesouro 
d'essa sociedade que possue egualmente o 
relogio solar coustruido por Newton quando 
era criança 6 tambem o sea telescopio refle- 
etor. | 

O livro dos Principios em que Newton ex- 
plica a maior parte dos phenomenos por meio 
da sua theoria é o principal titulo de gloria 
do illustre sabio. a 
“Isaac Newton foi eleito em 1688 represen- 
tante da universidade no parlamento, eim 
1695 nomeado inspector e depois director da 
casa da moeda, em 1699 socio correspondente 
da Academia dus sciencias de Paris e em 
1700 presidente da gociedade real sendo ree. 
leito todos os annos até á morte. | 

"Além das obras que deixamos indicadas 
Newton deixou tambem um Tratado da qua- 
dratura das curvas e uma Enumeração das 
linhas de terceira vrdem encontrando-se no 
primeiro os elementos do methodo das fla- 
x0es, e o Methodo diferencial em que o gran- 
de mathematico deu a formula de interpola- 
ção que conserva ainda hoje o seu nome: 

Isaac Newton falleceu a 20 de março de 
1727 sendo os seus restos mortaes deposita- 
dos em Westminster onde lhe fizeram sum 
ptuosos funeraes. | 

J. W. Herschel fallando d'este homem no- 
tavel diz com razão: «Para qualquer lado 
que dirijamos a nossa attenção somos obri- 
gados a inclinarmo-nos respeitosos deante 
do genio de Newton, e não podemos recusar- 
lhe uma veneração que nenhum outro sabio 
obteve em tempo algum. Tudo que se havia 
feito até elle podé comparar-se 4 
imperfeitas da infancia ou aos ensaios d'uma 
adolescencia cheia de vigor mas falta de ha- 
bilidade. Os trabalhos executados depois 
d'elle por maiores, por mais prodigiosos que 
sejam não poderão nunca igualar-se aos que 
ficaram consignados nos Principioss. 


co valor ao.que se sabia em comparação do 
que se ignorava costumava dizer que não 
passava de uma creança que se entretinha 
em apanhar pedrinhas na praia do immenso 


oceano da verdadé que se estendia diante | ção 


d'elle mysterioso e inexplorado, 

Newton (João). Theologo inglez, n. em 
1725 e m. em 1807. Era filho de um capitão 
da marinha mercante e seguiu a mesma vida 
até que em 1748 voltou a Inglaterra, Mu- 
dando então completamente, porque durante 
as suas viagens levou uma vida desregrada, 
dedicou-se ao estudo das sciencias, do grego, 
do hebreu e do syrinco e tornou-se notavel 
como orador em meetings religiosos. Em 
1758 quiz tomar ordens, mas encontrando a 
opposição do arcebispo de York, para pro- 
tar que podia exercer as suas funcções evan- 
gelicas publicou com ò pseudonymo de Omi- 
cron e de Vigil e na collecção de Seis dis- 
tursos é Cartas eobre a religião que fizeram 
grande barulho. 


Em 1764 obteve o curato de Olney e sen- 


do nomeado em 1799 reitor de daas paro- 
chias de Londres pastou n'esta cidade os 
seus ultimos dias gosando creditos de gran- 
de prégador e sendo um dos membros mais 
influentes da igreja anglicana. Deixou além 
das obras que apontamos e de outras menos 
importantes: Linguagem do coração, o Mes- 
sias, Cartas a uma mulher casada, ete. 
'New-York. Um dos Estados-Unidos 
da America do Nórte, limitado ao norte pelo 


lago Ontario, pelo rio de 8. Lourenço e pelo | 


Canadá, a leste pelos estados de Connecti- 
chi, de Massachusetts e de Vermout, ao snl 
pelo New-Jersey e pela Pensylvania e a 
deste pelo lago de Erié, pela Pensylvania 
e pelo rio do Magaia. Superficie 177:000 


mas vezes Estado do imperio, por causa dos 


“gue o valle do Hudson peio lado occidental 


“corre para o sul até á bahia de New- 


s tentativas | 


' timos. 
- Esta é a verdade, mas Newton dando pou- | 


“em obras, etc., sendo este o primeiro estado 


o interior pelos lagos, canaes e vias ferreas. 


NEW. 


'kilom. quadrados prozimamente, popula- 


ção 4.332:000 hab.; capital New-York, ci- 

dades principaes Albany, Schenectady, Troy 

e Hudson. a É 
O estado de New-York denominado algu- 


seus recursos e da sua. população ocenpa 
uma das melhores regiões da America do 
norte e é o mais importante de todos os es- 
tados em recursos, população, riqueza e cow- 
mercio. 

A grande cordilheira oriental dos montes 
Azues entra no estado de New-York, vinda 


de New-Jersey e da Pensilvania. A ramifica-' 


ção do New-Jersey atravessa -o Hudson 


perto de: West-Point e forma o que se chama. 


Highlands, a ramificação da Pensylvania se. 


com o nome de montes Catskill. O Hudson 
nasce na parte septentrional do estado e 


York, o Genesee sae da planura perto da 
fronteira do norte de Pensylvania, corre na 
direcção do norte atravez da parte occiden- 


tal de New-York para desaguar no lago On- | 


tario e os outros rios que não passam de 
New-York são o Racket, o Black, o Sara- 
nac, O Oswegatchie, o Osweg, e o Chenango. 
O Alleghany, o. Susquehanna, e o Delaware 
tem a sua origem n'este estado e o S. Lou- 
renço e o lago Ontario formam a fronteira 
septentrional d'elle. O estado de New-York 


é celebre pelo grande numero dos seus la- | 


gos. Os lagos Erié e Ontario ficam na 
fronteira do norte, o lago Champlain na 
fronteira de leste, o lago George existe na 
arte oriental e no centro encontram se os 
agos Canandaignas, Crooked, Seneca, Cayn- 
ga, Ovwasco, Skeneateles, Onondaga e Onei- 
da. As costas maritimas de New-York ficam 
quasi todas ao longo do Long-Islaid e tem 
poucas bahias, não havendo nenhuma d'es- 
tas que seja muito frequentada pelos mari- 


“O solo é variado, mas em góral bom, mas 
os valles da parte oeste são mais producti- 
vos. À agricultura que está muito desenvol- 
vida é a principal industria de New-York; 
as farinhas são muito afamadas e a exporta- 


dia, sendo principalmente notaveis as de ca- 
simiras, setins, lãs, tapetes, espelhos, ferro 


da União considorado sob o ponto de vista 
do commercio. As escolas elementares são 
mais de 15:000 e entre os institutos supe- 
riores citam-se o collegio de Columbia e a 
Universidade na cidade de New-York, a 
Uniou-Collége em Schenectady e o Hamilton- 
College in Clinton. . i 
Este estado tem numerosos meios de com- 
municação tanto para o estrangeiro pelos 
portos de Buffalo e de New-York como para 


Entre os canaes mais importantes citaremos 


o de Champlain, o Erié, de Utica a Bin. | 


ghampton, de Syracusa a Oswego, de Gene- 
va a Montėsuma, de Rochester a Damville, 
o canal de Delaware ao Hudson, os de Black- 
River, o de valle de Genesee, etc. 

O estado de New-York é dividido em 59 
condados, representado no congresso por 2 
senadores e elege 31 membros para a cama- 
ra dos representantes. O governador é eleito 
de dois em dois annos assim como o logar 
Carag que é o présidente do senado Co es- 
tado. É 

O rio Hudson foi descoberto pelos alte- 
mães em 1609 e a ilha de Manhattam em 
que fica situada New-York foi então habi- 
tada por alguns hollandezes que ahi se es- 
tabeleceram uo nnno de 1612. A colonia em 
brove chegou a um elevado grau de prospe- 


d'ellas é muito importante, as fabricas | 
são variadigsimas e augmentan de dia para | 


dollars pelos primeiros indivi 
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ridade © gs inglezos apoderaram-se d'este 
territorio em 1664, mas os bollandezes d'el-' 


le se apoderaram novamente em 1673, 

Os inglezes recuperaram o paiz no anno. 
seguinte e conservaram ahi o seu dominio” 
até à revolução: A: parte occidental do esta- 
do era a séde de uma importante confede- 
ração de indios chamada ns Seis nações, Du. 
rante as guerras com a França causaram 
enormes prejuizos aos colonos de New-York 
e no tempo da revolução seguiram o partido 
dos inglezes e praticaram grandes devasta- 
ções, mas depois tiveram de soffrer terriveis 
represalias. O general Sullivan marchou con- 
tra elles em 1779, assolou todo o paiz, e O 
resto das tribus reduzidas a um pequeno nu- 
mero buscou refugio na parte occidental do 
estado. ; , 

Foi n'este estado que teve logar um dos 
mais notaveis successos da historia dos Es- 
tados-Unidos, a submissão do general Bur- 

oyue e do seu exercito no dia 18 de outu- 
bro de 1777. No anno immediato New-York 
adoptou a constituição dos Estados Unidos: 

New-York. Cidade dos Estadòs Uni-. 
dos, capital do estado do seu nome, a mais- 
importante da União pela população e con- 
mercio; fica situada no extremo sul da ilha 
de Manhattan na cogta do Atlantico e na 
foz do Hudson. A população tem crescido 
rapida e prodigiosamente, como se vê dos 
seguintes numeros: nd 
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Arcebispado catholico, bispado anglicano, 
muitas seitas dissidentes, tribunaes, duas 
escolas superiores, o Columbia college fans 
dado em 1754 e a universidade estabelecida” 
em 1831, escolá de medicina com jardim bo- 
tanico, duas escolas de theologia, museu 
americano, collecção de historia natural, de 


“armas e de instrumentos indios, galeria de 


quadros, sociedades litteraria, de agricultu- 
ra, de historia, de medicina, academia de 
bellas artes, vinte bibliothecas publicas. 

- Ha pouco mais de dois seculos o local da 
cidade de New York foi comprado por 24 

duos da ra 

branca que o occuparam, mas hoje a cidade 
estende-se por uma area vastissima, como 
não podia deixar de ser, em vista do grande 
numero dos seus habitantes, O porto de New 
York é um dos maiores do mundo e o seu 
movimento é deveras espantoso. O commer- 
cio d'esta cidade representa em importação 
dois terços do de toda a União americana e 
em exportação quasi metade. Do porto de 
New York saem constantemente vapores è 
paquetes para todos os poros da America e 
de todo o mundo e os caminhos de ferro que 
irradiam d'esta cidade, em todas as dirce- 
ções, põem New York em facil communicas. 
ção com o interior, | | o 
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- Os principaes monumentos de New York,: 


são: a Bolsa, a alfandega, a egreja da Trin- 
dade, o aquedueto de Croton; que tem 72 
kilom. de extensão e que abastece a cidade 
de agua excellente, a casa do municipio, & 
penitenciaria, e alguns bospitaes, ete. 

- Em 1864 bavia 63 bancos cujos capitaes 
reunidos representavam a importante cifra 
de 62 milhões de dollars, e na cidade exis- 
tiam 101 companhias de seguro contra fogos, 
tendo um capital de 23 milhões de dollars, e 
12 de seguros maritimos com um capital de 
24 milhões de dollara. . 

-~ New York tem 15 jornaes diarios, 133 que 
se publicam duas ou tres vezes por semana, 
74 revistas mensaes, bimensacs ou semanaes, 
12 grandes hospitaes civis e 1 militar, 30 
associações de beneficencia, 21 caixas econo- 
miças, um theatro francez, um theatro alle- 
mão, uma opera italiana e varios theatros 
inglezes. : l 

. Nexo. Especie de escravidão voluntaria 
e.temporaria na antiga Roma, em que ficava 
o devedor insoluvel que tendo pedido um 
praso para pagar a divida era entregue ao 
credor para o servir durante esse tempo. Se 
no fim do -praso estipulado o devedor não pa- 
gava, era então por sentença do pretor en- 
tregue como escravo ao credor. 

O Nexo deu logar a gravissimos abusos e 
os plebeus revoltaram-se duas vezes por cau- 
sa d'elle, sendo afinal abolido no anno 466 de 
Roma, 287 antes de Christo, depois da ple- 
be ter retirado para o monte Janiculo. 

|, Ney (Miguel). Duque d'Elchingen, prin- 
cipe de La Moskowa, marcchal de França, 
n. em 1769. Alistando-se no exercito em 1788 
em breve subiu todos os postos inferiores, 
mas não lhe permittindo o seu baixo nasci- 
mento ser despachado official, estava redu- 
zido a não passar de uma posição insignifi- 
cante, quando a Revolução lhe veio dar oc- 
casião de manifestar os seus excellentes do- 
- tes militares e de se adiantar na carreira das 
armas. Fazendo parte do exercito do Norte 
na campanha de 1792 foi feito tenente mes- 
se mesmq anno e depois sendo nomeado aju- 
dante de campo do general Lamarche e do 

eneral Colland assistiu aos combates de 

erwinde, de Louvain, e de Grandpré e 
sendo elevado a capitão em 1794 rece- 
beu de Kleber, que notara a sua energia 
e intrepidez a missão de perseguir os aus- 
triacos à frente de um corpo de 500 homens. 
Pela habilidade e ardor que mostrou n'essa 
uerra de dd mereceu o cognome de 
atigavel e o posto de chefe de esquadrão 
e sendo logo em seguida feito chefe de bri- 
gada pelo modo como se houve na batalha de 
Aldenhoven, contribuiu para a tomada de 
Maestricht e indo para o cerco de Moguncia 
foi ahi ferido gravemente. 

' Em 1795 juntando-se ao exercito de Sam- 
bre-et-Meuse deu novas provas de valor na 
tomada d'Altenkirchen, nos combates de La- 
hn, d'Obernel, de Friedberg, de Deerdoff e de 
Mont-Thabor, tomou a cidadela de Wurtz- 
burgo, forçou a passagem do Rednitz e apo- 
derou-se de Firzhein. Elevado então a geno- 
ral de brigada foi em 1797 collocado à testa 
de um corpo de hussards, concorreu para a 
derrota dos austriacos em Neuweed e Dier- 
doff e sendo prisioneiro em Giessen dentro 
em pouco recuperou a liberdade. 

` Mandado para o exercito de Bernadotte 
assenhoreou-se de Manheim á frente de 150 
homens decididos e por esse brilhante feito 
alcançou o posto de general de divisão. Pas- 
sândo para o exercito do Danubio que era 
commandado por Massena, distinguiu se em 
Fraepfelde, em Altzkow e em Wintberthur, 
onde luctou com 3000 homens contra 16000 
austriacos e onde recebeu dois ferimentos. 
Apenas se restabeleceu foi commandar a 
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guarda avançada do exercito do Rheno, apo- |: ' Sendo: escolhido: eam.ò 6.º corno pare fa» 


derou-se de Heilbronn e de Laufe, bateu o 


inimigo em Wisloch e em Hockheim, chegou. 


até Ludwigsburgo, retrogradou deante de 
forças muito superiores e recebeu dois no- 
vos ferimentos em frente de Manheim. 
Incumbido do commando provisorio do 
exercito do Rheno, Ney realisou um ataque 
em toda à linha para impedir A juncção do 
archiduque Carlos e de Souwarow o que deu 
logar a que Massena batesse completamen- 
te os austriacos em Zurich e avançando pa- 
ra o Neckar depois de haver ganho differen- 
tes victorias entregou o commando em chefe 
ao general Lecourbe. Sob o mando superior 


d'este fes uma guerra incessante de postos 


avançados e continuando depois do 18 de 
brumario a servir nos exercitos do Rheno e 
do Danubio reunidos sob a direcção de Mo- 
reau, deu novas provas de valor em Engen, 
Morkircb, Hochstædt, Ingolstadt, Wasser- 
burgo e Hohenlinden e regressando a Paris 
depois que se ajustou a paz, casou com ma- 
demoiselle Luiza d'Augme de Lascaris, sen- 
do por essa occasião presenteado por Bona- 
parte com um magnifico sabre egypcio. 


Encarregado como ministro plenipotencia. 


rio na Suissa de propor ao senado de Berne 
a protecção da França para a republica hel- 
vetica, obrigou o general Brackman a li- 
cenciar as tropas, decidiu os deputados dos 
cantões a irem a Paris para assignarem o 
acto da mediação (fevereiro de 1803) e sen- 
do chamado à patria foi nomeado comman- 
dante do 6.º corpo no exercito que Bonapar- 
te estava organisando para realisar um de- 
sembarque na Inglaterra. . 
Depois da proclamação do imperio Ney 
foi feito marechal de França, recebeu o 
rande cordão da Legião d'honra e o titulo 
e chefe da 7.º cohorte, quando em 1805 re- 
bentou a guerra atravessou o Rheno á fren- 
te do 6.º corpo, occupou os desfiladeiros do 
Danubio, derrotou o archiduque Fernando 
em Guntzburgo, ganhou uma importante vi- 
ctoria em Elchingen, entrando no Tyrol as- 
senhoreou-se de Charnitz, Inspruch e Hall 
e chegou á Carinthia no momento em que a 
Austria vencida em Austerlitz assignava a 
paz de Presburgo. | 
A campanha de 1306 e de 1807 contra a 
Prussia e a Russia deu a Ney novas occa- 
siões de se assignalar. Sempre á testa do 6.º 
corpo acabou a derrota dos prussianos em 
Iena, apoderou-se de Erfurt, tomou Magde- 
burgo e atravessando o Vistula bate o ini. 
migo em Mlawa e Lanterbach, obriga Ben- 
ningsen a passar o Pregel, auxilia Berna- 
dotte atacado em Morhungen por todo o 
exercito russo, desbarata completamente em 
Deppen um corpo prussiano, corta a retira- 
da aos russos na batalha d'Eylau, sustenta 
apesar das desproporções das forças um re- 
nhido combate em Guttstadt, bate o adver- 
sario em Spandau, retira com grande babi- 
lidade para Altenburgo na presença de um 
inimigo muito superior, d'ahi a pouco con- 
tribuiu poderosamente para a victoria de 
Friedland e apodera-se de Intersburgo vin- 
do a paz de Tilsitt pôr termo a essa serie 
de triumphos. Pelo sangue frio, audacia e 
provado talento que mostrou em toda essa 
campanha recebeu dos soldados o nome de 
Bravo dos bravos e de Napoleão o titulo de 
duque d'Elchingen. 
ogo em seguida Ney foi mandado para 
a Hespanha com o 6.º corpo e depois de ha- 
ver tomado Logroño e Soria e de ter impe- 
dido a juncção de Wellington com La Ro. 
mana quiz submetter a Galliza e as Asturias, 
mas foi perseguido pelas guerrilhas, der. 
rotou La Romana em Penha flor, entroa em 


“Oviedo e ganhou contra Wilson uma victo- 


ria em Baños, | 


zer parte do exereito de Massena entrou com 
elle em Portugal, combateu com denoda ng 
batalha do Bussaco e depois que o exercito 
francez decidiu repassar a fronteira, foi o 
marechal Ney encarregado de cobrir a reti- 


rada, e com quanto n'esse serviço mostras- 


se a sua habitual intrepidez a discordia que 
lavrava no estado maior de Massena e a 
pressa com que todos os generaes estavam de 
sair de Portugal prejudicou bastante as ope- 
rações. Pretendia Massena que o marechal 
Ney apoiado pelo 9.º corpo se mantivesse em 
Pombal, mas o chefe d'esta ultima fracção do 
exercito não se demorou muito na posição 
que lhe fôra indicada e Ney depois de sus- 
tentar em Pombal um ligeiro combate no 
dia 11 de março retirou tambem sem querer 
ouvir as observações do chefe do estado 
maior Fririon. No dia immediato sustentou 
o combate da Redinha, não com a tenacida- 
de que Massena desejava e no dia 13 em vez 
de se manter em Condeixa, abandonou este 
ponto quasi sem resistencia. No dia 14 
quiz Ney reparar essa falta travando um 
renhido combate com os portuguezes e fa- 
zendo .prodigiosos esforços para conservar 
a sua posição, mas no dia immediato parte 
do 6.º corpo foi surprehendida por Wellin« 
gton em Foz de Arouce e o exercito fran- 
cez perdendo assim a linha do Mondego 
quiz sustentar-se no Alva. Massena tambem 
não poude realisar esso seu plano porque lhe 
faltou o apoio dos subordinados e a tal pon- 
to chegou a opposição de Ney que o com- 
mandante em chefe viu-se obrigado a tirar-. 
lhe o commando do 6.º corpo. 

Recolhendo então a França foi em 1812 
depois da declaração da guerra á Russia, 
nomeado commandante do 3.º corpo, derro- 
tou o inimigo em Lyadi, teve boa parte na 
tomada de Smolensk, desbaratou tres cor- 


pos russos em Valentia, commandou o cen. . 


tro do exercito na batalha da Moskowa e 
portou-se ahi de tal modo que a imperador 
deu-lhe o titulo de principe da Moskowa. Na 
retirada que se seguia ao incendio de Mos- 
cou é que Ney se apresentou um verdadei- 
ro heroe. Encarregado do commando da re- 
etaguarda luctou valentemente contra os 
cossacos, separado em Krasnoe do grosso do 
exercito, sustentou ahi só com sete mil homens 
o ataque de forças enormes, conseguiu atra» 
vessar o Dniepes e depois da passagem do 
Berezina prestou serviços incomparaveis sal- 
vando muitos milhares de homens. Conser- 
vando no meio d'aquellas criticas circuns- 
tancias, todo o seu valor, energia e sangue 
frio, combatendo & pé como um soldado com 
a espingarda na mão, recuando, mas não fu- 
gindo, expondo constantemente a vida pará 


salvar a doa seus subordinados, foi o ultimo 
-a deixar essa Russia tão fatal aos exercitos 


do imperador. 

Nomeado depois da reorgauisação das tro- 
pas de Napoleão, commandante do 8,º corpo, 
derrotou o inimigo no desfiladeiro de Poser- 
na, decidiu da victoria de Lutzen, assistiu á 
batalha de Bautsen, tomou Preslitz e incum- 
bido do commando superior do 3.º, 5.º e 7.º 
corpos, entrou em Breslau. Recomeçando de 
novo & guerra depois do armisticio Ney con« 
tribuiu para a victoria de Dresde, assigna- 
lou-sg mais uma vez em Leipzig e depois em 
Brienne, Mezióres, Chai pabert Montmirail, 
Craonne e Chateau-Tbierry conservando -se 
sempre no fogo, animando os soldados, e ins- 
pirando-lhe a confiança heroica que lhes tis 
nha sabido inspirar nos dias de felicidade, 

Quando os alliados entraram em Paris 6 
o senado declarou a deposição do imperador, 
Ney foi um dos escolhidos por Napoleão 

ara negociar a paz em nome da regente 
aria Luiza e depois da abdicação recebeu 
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de Luiz xvar o lugar de commandante: em 
chefe do real corpo de couraceiros, 'dos cou- 
raceiros, dos dragões, dos caçadores e dos: 
cavallos ligeiros, lanceiros de França e de- 


+ 


pois o de governador da 6.º divisão militar 


e a nomeação de par de França. 

Partindo para se oppor a Napoleão que 
desembarcára em Cannas deixou-se levar 
pelas palavras dos emmissarios que o impe- 
rador. lbe despachára e no dia 13 de março 
adheriu abertamente ao seu antigo soberano, 
acompanhou-o a Paris e depois sendo encar- 
regado do commando do 1.º e 2.º corpos de 
exercito, combateu com a sua bravura costu- 
mada em Quatre Bras e em Waterloo. Re- 
gressaundo à capital de França depois d'essa 
derrota, apesar dos termos da capitulação 
foi comprehendido na lista dos generaes. que 


deviam responder a conselho de guerra. Esse 


tribunal declarou-se incompetente para o 
julgar, mas sendo depois julgado pela ca- 
mara dos pares foi condemnado à morte como 
réu d'alta traição e a sentença executada no 
dia 7 de dezembro. 

Depois da revolução de 1830, Luiz Philip- 
pe concedeu uma pensão de 25 mil francos à 
viuva e em março de 1848 o governo provi- 
sorio decretou que se erigisse um monumen- 
to ao marechal no local em que elle fora fu- 
silado. Esse monumento que hoje se vê em 
Paris na praça do Observatorio foi-erigido 
em 1853. | ? 

Ney (Napoleão José, principe de La Mos- 
kowa). General francez, filho primogenito do 
marechal Ney, n. em 1803 e m. em 1851 
Entrpa ao serviço da Suecia em 1824, casou 
d'ahi a quatro annos com a filha do banquei- 
ro Laffite, foi nomeado em 1831 capitão de 
hussards e em 1834 recebeu uma cadeira na 
camara dos pares. Sendo mandado para a 
Algeria distinguiu-so na expedição de Cons. 
tantina, foi promovido a chofe d'esquadrão 
.em 1838 e a tenente coronel em 1844. To- 
mando assento na camara depois da rehabi- 
litação da memoria de seu pae, tomon parte 


activa nos banquetes reformistas de 1847 e: 


depois da revolução do anno seguinte escre- 
veu no jornal 4 republica. Decidido parti- 
dario de Lujz Napoleão foi eleito deputado 
da Legislativa e n'essa assembléa defendeu 
e sustentou a politica do presidente. Depois 
- do golpe de estado fez parte da commissão 
consultiva, foi nomeado senador em 1852 e 
- promovido em 1853 a general de brigada. 
Além de varios artigos na Revista dos Dois 
Mundos, deixou algumas obras taes como: 
Dos cavalios da cavallaria e da regeneração 
das nossas raças cavallares, Das caudelarias 
e das remontas da guerra, Recordações de 
uma campanha d'Africa, Historia do cerco 
de Valenciennes, etc. O principe da Moskowa 
era muito apaixonado pela musica e escreveu 
algumas composições sendo de todas a mais 
notavel uma opera intitulada Regina. 

Ney (Miguel Luiz Felix, duque d'Elchin- 
gen). General francez filho do marechal Ney, 
n. em 1804. Tendo servido no exercito sueco 
de 1824 até 1830 voltou á França quando 
tevo logar a revolução de julho e sendo no- 


meado capitão de carabineiros e official ás- 


ordens do marechal Gerard, entrou na cam- 


panha da Belgica em 1831 e foi ajudante de- 


campo do duque de Nemours. Acompanhan- 
do esse principe à Africa, distinguiu-se. nas 


S de Mascara, das Portas de ferro. 
6 


Medeah, foi promovido a tenente coro» 
vel em 1841, a coronel em 1844 ə em 1846 
entrou na camara cômo deputado de Mon- 


treuil, Fiel partidario da dynastia de Luiz: 


Filippe; ajudante de campo do conde de-Pa- 


tig, votou sempre com o ministerio Gulzot. 


Depois do golpe, d'estado foi promovido a 
ido e em 1854 encarregado do comman- 
ode uma brigada de cavallaris no exereito 
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“do Oriente mas m. da cholera logo que che- 


gou a Gallipoli. Publicou Documentos inedi- 
tos sobre a campanha de 1815 para justificar 
o procedimento de seu pae.. | 

Ney (Miguel Alois). Duque d'Elchingen, 
filho do general do mesmo titulo morto em 
Gallipoli, n. em 1835. Seguiu. a carreira das 
armas, foi oficial às ordens de Napoleão ni, 
em 1871 chegou a coronel de hussards e em 
1875 a general de brigada. Suicidou-se nos 


ultimos dias de fevereiro d'este anno (1881): 


e embora a causa d'esta morte seja ainda um 
pouco mysteriosa parece que se prende com 
questões femininas e que nada teve como ao 
principio se julgou com o processo em que 
esteve envolvido o ex-ministro Cissey e no 
qual figurara tambem o general Ney. 

- Ney (João). Diplomata hespanhol, n. pelos 
annos de 1560, e m. em 1620 proximamente. 
Aos vinte e cinco annos abjurou oprotestaan- 
tismo sua religião de familia, entrou na 
ordem franciscana e em 160% foi nomeado 
commissario geral da sua ordem em Hespá- 


| nha. Pelos seus talentos diplomaticos gran- 


geou a estima e o favor de Filippe 111 rei de 
Hespanha que o encarregou de negociar a 
paz cóm a Hollanda, todavia apesar da sua 
espertesa e incomparavel: astucia Ney não 
conseguiu fazer triumphar os interesses da 
Hespanha e foi obrigado a assignar o trata- 
do de 9 de abril de 1669 que consagrava a 
existencia politica da Hollanda. 
Nezahuanicoyotl. 
Grande e o Sabio, rei d'Acolhuacan no Me- 
xico, n. em 1403 e m. em 1470. Tinha 15 an- 
nos quando seu pae Ixtlilxochilt o Antigo 
foi desthronado e morto por Tezozomoc. Du- 
rante o reinado de Maxtla filho o successor 
do esurpador foi perseguido atrozmente mas 
depois de uma revolução popular venceu 
Maxtla que foi apedrejado pela multidão. 
Tomando posse do governo publicou uma 
amnistia geral, promulgou um codigo civil, 
tratou de abreviar os processos e castigou 
com a pena de morte mesmo os pequenos 
furtos mas para evitar a applicação d'eeta 
pena permittiu que os viajantes e os pobres 


tirassem das terras que ficavam á borda dos | 


caminhos aquillo de que precisassem pars 
viver. Protegeu muito as sciencias e as le- 
tras e fez de Tezeuco, capital do seu reino 
a Athenas'do Mexico. 

Era bom poeta e algumas des odes e hym- 
nos que compoz foram traduzidos em hespa- 
nhol. Bra igualmente bom architecto e diri- 
giu a construcção de muitos palacios e mo- 
numentos. e de grandes diques destinados a 


 reterém as aguas do lago Tezcuco. 


Este principe foi um dos maiores reis do 


antigo Mexico e Clavigero chamou-lhe o 8o- 


lon da Nova Hespanha. = 
Nesahuaalpilli. Rei de Acolhuacan, 


n. em 1462, e m, em 1516. Succedeu em 1470. 


a seu pae Nezahualcoyotl, mostrou primeiro 
gosto pela guerra mas depois entregou-se 


principalmente ao estudo das scientias e da 


astronomia. Tendo surprehendido em casa 
de uma das suas favoritas uma cotrespon- 
dencia poetica e amorosa do principe real, 
não hesitou em mandar matar seu filho. Nos 
ultimos tempos da sua vida deixon tomar por 
Montezuma varias provincias importantes e 
cahiu na mais profanda tristeza. Succedeu- 
lhe seu filho Camatzin.. = > 
"Nexzib. Villa da Syria entre Alepo e 
Marasch paro do Euphrates. A 24 de junho 
de 1839 Ibrahim filho de Mehemet-Ali der- 
rotou perto d'esta villa, as tropas de Ma- 
hmud 1. PCA 
N’gami. Nome dado a um lago da Afri- 
ca austral, situado ao norte do deserto Ka- 
labári. Este lago foi descoberto em 1849 por 
Livingstone acompanhado por Oswell e Mur- 
ray 40 leguas de circumferencia. Recebo ao 


Cognominado o 
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noroeste o Tiongue que é o mais importante 
dos seus confluentes. Os peixes de toda a es- 
pecio, que ha em abundancia no lago Vea 
mi servem de alimento ordinario aos bhabi- 
tantes das margens. Este lago, que sé dim 
descoberto por Livingstone, foi provavelmen=" 
te conhecido pelos jesuitas  portuguezes que 
estiveram na Abyssinia. - = 

N'gan-Hori ou An-Hoet. Provincis' 
da China formada pela parte occidental da 
antiga provincia de Kiannan. E' limitada: 
pelas provineias de Ho-nan ao noroeste, de 
Hon-pé a oeste, de Riang-sú a sudoeste, de. 
Tche-Kiang a leste é de Kiang-sou a nor- 
deste. Tem 670 kilom., de comprimento 
e 120 de largura. População 40.000:000. 
de hab. Capital Ngan-King. A cordilheira do 
Pe-ling não apresenta senão montanhas de 


mediocre altura, entre ellas.a Ho, que é- 
a famosa Yo-do-Meiodia. A provincia de 
N'gan-Hoi é banhada” por dois grandes 


rios, o Yan-tseu-Kiang ao sul e o Hoang- 
ho ao norte. Clima temperado e sadio. Pro- 
duz cereges, fruvtas, tabaco, linho, chá. 
Creação de gado. Minas de ouro, prata, co: 
bre esal. = | | E 
Ngo-Yon-Kiang. Rio da China na: 
provincia de Kouang-8Si. Nasce a 24 kilom., 
nordeste de Se-tschung, corre ao sul, ao 
sueste e nordeste e desagua no Ta-Kiang 
depois de um curso de 700 kilom. | 
Nguyen-.Auh. Imperador de Annam, 
n. em 1156, e m. em 1820. Seu pae, soberâno 
da Cochinchina foi desthronado e decapitado: 
e Nguyen fugiu para escapar à morte. O bis- 
po de Adran deu-lhe hospitalidade e o prini-' 
cipe levantou tropas para reconquistar o sem - 
reino aos usurpadores Tay Sim, mas foi com>- 
pletamente derrotado por tres vezes. As bos- `- 
tilidades duraram 20 annos, e só com o ats- 
zilio de alguns ofliciaes francezes que disci- 
plinaram os soldados, conseguiu triumphar - 
o soberano legitimo. Desde esse momento 6. 
imperador Nguyen dedicou-se ao engrande- 
cimento do seu imperio e fói sempre respei- 
tado como um prne justo e nm excelten: ' 
te legislador. Chamavam-lhe o principe Djia- - 
Laong. | E o 
Nhundiagaára. Ribeirão do Brázil 
na provincia de 8. Paulo. Desemboca na pro- 
vincia de Paranaguá. j | 
Niagara. Cidade do alto Canada fun. - 
dada em 1792 pelos inglezes a quem perten- 
ce, situada na foz do Niagara no Ontario. 
População 1:500 hab, E' defendida pelo for- 
te Missossaga e tem um magnifico porto na 
foz do rio. Soffreu muito com a guerra entre' 
os inglezes e os Estados-Unidos em: 1814. 
Niagara. Rio da America do norte en- 
tre New-York e o Alto Canadá. Sae do lago - 
Erié corro na direcção do norte e entra no 


lago Ontario depois de 60 kilom., de curso. 


Quando sae do lago Erié tem 1200 metros 
de largo e perto de 13 kilom., nas proximi- | 
dades da ilha Grande. Um pouco abaixo. 
junto da ilha Navy a corrente principia a 
ser muito rapida e 4 kilom., mais abaixo for- 
ma & magnifica cataracta que passa por ser 
a melhor de todo o mundo. Na occasião de 
se precipitar a agua deixa a direcção nos 
roeste que trazia para voltar rapidamente à ` 
nordeste e a ia que era de 4 kilom., : 
reduz-se a um. À altura perpendicular da 
ja é de 50 metros e julga-se qué a agua 
esce pelo menos 60 pés no abysmo, Es 
A cataracta é dividida em duaé partes pe- 
la ilha d'Iris ou Goat-Islánd coberta de are 
vores esplendidas; a parte occidental é a- 
maior e recurva-se em forma de ferradora, 


-ao passo que a outra é ainda subdividida 


por um pequeno ilhote. O estridor da queda. 
ouve-se até em distancia de 70 ou 80 kilom,, 


a terra treme nas proximidades da cataracta 


e a nuvem de vapor que se eleva acjma do 


NIC: 
precipicio distingue-se a 120 kilom., de dis- 
tancia. | 
O Niagara temedois afluentes principaes 
que n'elle entram defronte da ilha Grande e 
ue são: o Welland ou Chipeonay á esquer- 
da e o Tonawanta á direita. É ; 
Niall ou Neill (0). Chamado o Grande 
ou o Heróe dos nove refens, rei da Irlanda, 
n. em 357, e m. pelos annos de 378. Apro- 
veitando-se da diminuição do poder romano 
na Grã-Bretanha poz-se á frente de uma li- 
a formada dos pictos, scotos, saxonios e ca- 
odonios, marchou contra os romanos que es: 
tavam em e a chegon até ao estreito 
que separa Douvres de Calais, destruiu as 


arnições, demoliu os fortes e colheu gran-. 


es despojos. 
Em 888 invadiu tambem com feliz exito a 
Armorica que saqueou e devastou. Voltando 


Á Irlanda fez guerra a Eocha, rei de Leins- >- 


ter, que recusava pagar-lhs tributo e vencen- 
do este adversario recomeçou as suas inva- 
sões na Inglaterra. 

-~ Pouco lhe faltava para ter subtrahido es- 
se paiz ao dominio dos romanos, quando 
Stilicon com a sua habilidade e energia con- 
seguiu dar momentaneamente força e impor- 
tancia aos romanos na Grã-Bretanha. Niall 
morreu assassinado por Eochia. | 

Niam. Rio de França. Nasce ao pé da 
montanha de Mené, entra no departamento 
do Morbihan o vae desaguar no Oust cana- 
lisado depois de nm curso de 56 kilom. 

Niam-Niam ou Nyam-Nyam. Po- 
vo da Africa oriental que occupa uma região 
mal conhecida entre 3 e 5 graus de latitude 
norte e 20 e 28 graus de longitude leste e 

ue se estende por 160:000 kilom., quadra- 

dos proximamente. As tribus que compõem 

essa nação parece pe teem uma organisa- 

ção social superior à dos povos negros visi- 

- nhos e estão aggregadas em muitos estados 
governados por chefes absolutos. 

Os Niams-Niams não são perfeitamente 
negros e a sua pelle é um tanto avermelha- 
da; occupam se na caça e na pesca e dão se 
muito pouco à agricultura. 

Nias (Poulo). Ilha da Oceania na Mala- 
sia a oeste de Sumatra da qual está separa- 


da por um estreito de 88 kilom., de largura. 


População 200:000 hab., Solo fertil, Esta 
ilha pertence á Hollanda. ` 

Nibelangen ou Niebelungen (Os). 
Celebre poema epico da Allemanha na idade 
media. O assumpto é a lucta dos burgundos 
e especialmente da familia dos nibelungen 
contra Etzel ou Attila e a destruição d'esta 
familia, victima das paixões de Siegfried e 
dê Gunther que eram os seus principaes che- 
fes. 

Suppõe-se que essa epopea foi composta 
do xı ao xi! seculos mas, como para os tra- 
balhos sanscritos d'essa especie, o compilador 
aproveitou uma grande quantidade de len- 
das e contos nacionaes d'epoças muito ante- 
riores e algumas partes mesmo parece terem 
sido escriptos no idioma scandinavo dos ed- 
das dos seculos vir e1x. O estudo d'esta epo- 

ea, que foi traduzida em francez por Lave- 

eye, é interessante porque faz surprehender, 
como em flagrante delicto as leis da formação 
d'essas vastas composições primitivas, 

Nicandro ou Nicander., Poeta e 
medico grego, n. em Claros na Jonia e vi- 
veu pelos meados do seculo 11 antes de Chris- 
to. foi discipulo de Esculapio e de Apollo 
e passava por um habil medico e um excel- 
lente poeta. Compoz varias obres das quaes 
apenas restam dois poemas, um com o titulo 
de Teriaques e o outro de Alexipharmaques. 
Escreveu tambem um poema sobre agricul- 
tura, do qual Virgilio se serviu para com- 
por as suas Georgicas. | 

Nicanor. General syrio citado na Bi- 


NIC 


blia, m. em 161 antes de Christo. O rei da 
Syria Demetrio confiou-lhe o commaundo de 
um exercito destinado a combater os jndeus 
que se haviam revoltado à voz de Judas Mac- 
chabeo. Nicanor, tendo sido derrotado em 
Caphrasalem, soffreu um segundo revez em 


Bethorou e morreu no combate, 


Nicanor. Grammatico grego que viveu 
no principio do seculo r antes de Christo. 
E’ conhecido principalmente pelos seus tra- 
balhos sobre a pontuação de Homero e com- 
poz um Tratado sobre a pontuação em geral, 
do qual nos restam apenas alguns fragmentos. 

Nicaragua (Estado de). Republica da 
America central situada entre as de Hondu- 
ras ao norte, de S. Salvador a oeste, da Costa 
Rica ao sul, o grande Oceano a sudoeste e o 


mar das Antilhas a leste. Superficie 148:000' 


kilom. quadrados; população 350:000 hab.; 
capital Managua. Paiz muito quente mas hu- 
mido e doentio, solo fertil produzindo mui- 
tas fructas. Grande criação de gado princi- 
palmente muar e cavallar, importante com- 
mercio de algodão, cera, mel, assucar, cocho- 
nilha, cacáu, ambar, petroleo e drogas me- 
dicinaes. 

“Na parte meridional fica a planicie de Ni- 
caragua com dois lagos reunidos pelo Pona- 
loya, o lago de Managua e o de Nicaragua 
separados do Oceano Pacifico por uns mon- 
tes volcanicos que em alguns sitios não ehe- 
gam a ter 16 kilom. de largura. Occupam am- 
bos uma superficie de 31 myriametros qua- 
drados, atravessam o territorio a uma dis- 
tancia media de 5 myriametros da costa oc- 
cidental e formam com a bacia do S. João, 
rio de 14 myriametros de curso uma nota- 
vel interrupção da planura da America cen- 
tral. Além da vasta bahia de Conchagua 
chamada tambem golpho de Fonseca ou de 
Amapala o.litoral forma o golpho de Papa- 

ayo. ; 

j Por traz d'esta estreita faza do litoral que 
até agora constitue quasi todo o territorio 
do estado ficam regiões montanhosas de dif 
ficil accesso que se ligam á Grande cordi- 
lheira e que são pouco conhecidas. Este paiz 
é banhado por muitos rios pequenos que des- 
aguam no Pacifico e entre os quaes notare- 
mos o Estero-Real que é navegavel até 4 
wyriametros da foz para embarcações que 
demandam 9 a 10 pés d'agua. 

O Nicaragua pouco depois de ter sido des- 
coberto e explorado por Gil Gonzales Da- 
vila foi erigido em intendencia particular da 
capitania general de Guatemala. Separou-se 
com essa provincia da Hespanha em 1821 e 
em 1823 entrou na Confederação dos cinco 
Estados Unidos da America central e fez 
parte d'essa Confederação até 1839. O seu 
governo é democrutico, a constituição de 
1858, o presidente eleito de 4 em 4 annos e 
as camaras são constituidas por uma assem- 
bléa legislativa de 11 membros e um senado 
de 10 membros. As cidades principaes são: 
Leon, Masayo, Managua, Chinandega, Gra- 
nada e Realejo. Tem se pensado muitas ve- 
zes em aproveitar o territorio de Nicaragua 
para levar a cabo a ligação do Atlantico e 
do Pacifico, ligação de que actualmente está 
tratando seriamente F. de Lesseps. 

Nicaragua (S. João de). Cidade do es- 
tado de Nicaragua com um porto na foz do 
S. João no mar das Antilhas, Pertence aos 
inglezes que lhe chamam Greytown. Popu- 
lação 1:200 hab. i 

Nicaragua (lago de). Lago da Ame- 
rica central no estado de Nicaragua sepa- 
rado do Oceano Pacifico por uma estreita 
cordilheira vulcanica. Superficie 200 mirya- 
metros quadrados. A sua profundidade é de 
25 metros e encerra grande numero de ilhas 
vulcanicas: (Gatapéra, Momobacho, Pensa- 
cola, ete. E 
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Nicaragua ou Cidade da Puris- 
mima Conceicão de Rivas, Cidade 
da America central, no estado de Nicaragua: 
na margem sudoeste do lago -do seu nome a' 
177 kilom., de Leão na foz do Nicaragua.. 
População 13:000 hab. Séde de um bispado. 

Nicasio (S.). Martyr, m. pelos annos de 
275 ou 286. S. Diniz encarregou-o de cate- 
chisar os povos de Vexin, mas sendo preso 
por ordem do prefeito Sisinno Fescennino, 

icasio recusou sacrificar aos falsos deuses 
e foi decapitado. A egreja celebra a sua fes-: 
ta no dia 11 de outubro. 

Nicasio (5.). Bispo de Reims e martyr, 
m. em 407. Quando os Vandalos tomaram 
esta cidade, Nicasio foi assassinado por elles 
dentro da egreja que elle havia mándado 
construir. À sua festa é a 14 de dezembro. 

Niccolini (José). Compositor italiano, 
n. em 1763 segundo alguns biographos e em 
1771 segundo outros, e m. em 1843. Foi pri- 
meiro discipulo de seu pae e depois entrou 
no conservatorio de Santo Onofre em Napo- ` 
les. Concluiu os seus estudos em 1792 e pou- 
co depois fez representar em Parma a sua 
primeira opera 4 familia extravagante. D'es- 
sa epoca até 1829 compoz quarenta e seis ` 

artituras e entre as quaes citam Alzira que 

he deu logar no numero dos mais notaveis 
compositores do seu tempo. Além d'esta | 
opera citaremos: 4 clemencia de Tito, Tra- 
jano em Dacia, e mais trinta missas, dois ' 
Requiems, varias sonatas para piano, quar- 
tetos, ete. nda 

Niccolini (João Baptista). Poeta italia- 
DO, n. em 1185. Protegido pela princeza Elisa, 
rainha de Etruria obteve um lugar de secre- ' 
tario na academia de bellas artes de Flo- . 
rença, onde regeu cursos de historia e de my- 
thologia, Em 1804 publicou um poema inti- 
tulado a Peste de Liorne e depois varias 
peças para o theatro vasadas nos moldes an- ` 
tigos, entre. as quaes se apontam Polissena, 
qu foi coroada pela academia de Crusca, 

dipo, Medea e em 1815 um drama politico, 
Nabuco, no qual figuravam Napoleão, Pio vrr, 
Carnot e outros personagehs importantes da ` 


` epoca, disfarçados debaixo de nomes assyrios. | 


Depois do regresso do duque Fernando 
em 1815 Niccolini foi nomeado bibliotheca- 
rio do palacio Petti, mas para conservar a 
gua independencia pediu a demissão e reti- 
rando-se da côrte viveu algum tempo n'uma 
situação -bastante precaria até que recebeu 
uma herança e poude então dedicar-se com 
ardor ás letras. Além de varios artigos na. 
Anthologia escreveu então alguns discursos 
em prosa taes como: Sobre a semelhança da 
poesia e da pintura, Sobre a independencia 
da arte, Sobre a formação da lingua e Sobre 


"o sublime e Miguel Angelo, sendo este ultimo 


um trabalho primoroso. 

Em 1827 apresentou ao publico uma obra 
muito notavel Antonio Foscarini e depois 
entregando-se quasi exclusivamenle ao dra- 
ma politico, escreveu João de Precida que - 
foi muito bem recebido pelo publico, Luiz 
Sforza excellente estudo historico do seculo : 
xv, Rosmonda de Inglaterra, Beatrm Cenci, 
Agamemnon, Arnaldo de Brescia que é a sua 


obra prima, Philippe Strozzi em que o poeta ` 


se inspirou do mais elevado amor da patria 
e do mais ardente enthusiasmo pela inde- 
pendencia. Adevinhando o futuro e não con- 
fiando nas promessas feitas por Pio 1x logo 
depois da sua elevação ao solio pontificio ao 
mesmo tempo que a maioria dos italianos 
acreditava cegamente que do papa bavia de 
vir a liberdade da Italia, deixou todos os 
seus trabalhos e vivendo só e isolado em 
casa, m. em 1861. . . . 
Niccolo Dall'arca. Esculptor oriun- 
do da Dalmacia, m. em Bolonha em 1494, . 
Foi discipulo de Jacopo della Quercia e de-. 


416 NIC 


pois de concluir os seus estudos encarregado 
de terminar o tumulo de S. Domingos que 
havia sido começado por Niccolo Pisano. 

Niccolo del Cavallo ou Niccolo 
Baroncelli ou Niccolo de Floren- 
ca. Esculptor e fundidor italiano. Exerceu 
a sur arte na segunda metade do seculo xv 
em Ferrara e foi discipulo de Bruneilesco. 
Em 1443 fundiu a estatua equestre do mar- 
quez Nicolau d'Este e este notavel trabalho 
valeu-lhe o sobrenome pelo qual é conhe- 
cido. - 

Niccolo fundiu varias estatuas de bronze 
das quaes existem ainda tres na cathedral 
de Ferrara que são: Christo crucificado; a 
Virgem, e S. João. Em 1492 fundiu um me- 
dalhão do duque Affonso 1, que é um traba- 
lho muito notavel. f 

Niccolo d'Arezzo (Nicolo Selli, mais 
conhecido pelo nome de). Esculptor e archi- 
tecto italiano, n. em Arezzo pelos annos de 
.1350, e m. em 1417. Executou em 1380 al- 
guns trabalhos na restauração da cathedral 
de Florença e voltando tres annos depois å 
gua terra natal ahi erigiu a fachada do con- 
vento da Misericordia e fez as estatuas de 
S. Gregorio e S. Donato. Regressando a Flo- 
rença deixou ahi um Evangelista sentado 

ue ainda hoje se admira na cathedral e que 
é uma obra magnifica, em seguida foi dire- 
ctor das obras da cathedral de Milão e em 
Bolonha executou o Mausoleu e estatua do 
papa Alexandre V que é uma obra prima 
Niccolo d'Arezzo foi um dos maieres artis- 
tas da Renascença e pode considerar-se o 
verdadeiro precursor de Miguel Angelo. 

Nicea., Antiga cidade da Asia Menór na 


Bithynia, chamada hoje Isnik e situada ao, 


sul de Nicomedia na margem do lago Asca- 
nio. Foi fundada por Antigono e teve por is- 
so o nome de Antigonia, que depois se tro- 
cou pelo de Nicea, mulher de Lysimaco que 
maito contribuiu para augmentar e embele- 
sar esta cidade. Tendo sido tomada pelos 
turcos seldjucidas foi capital da sultania 
d'Iconio e na epoca dos cruzados foi thea- 
tro de alguns successos militares importan- 
tes. Depois de Pedro o Ermita se reunir a 
Gauthier em frente de Constantinopla, mar- 
charam os dois para a Ásia á frente de uma 
multidão indisciplmada e chegaram até aos 
muros de Nicea. Solimão que estava gover- 
pando a cidade cahiu sob o exercito chris- 
tão, destruiu-o quasi completamente e depois 
atacando o acampamento dos cruzados asse- 
nhoreou-se d'elle e inundou-o de sangue pou- 
pando unicamente as crianças de que fez 
escravos, escapando Pedro o Ermita com 
grande risco. 

D'ahi a mezes q verdadeiro exercito dos 
cruzados mais aguerrido e disciplinado e di- 
rigido por chefes habeis chegou às planicies 
dą Asia e começaram por fazer o sitio em 
regra de Nicea que foi bravamente defen- 
dida. Solimão e seu filho duas vezes ataca- 
ram o exercito christão, mas duas vezes fo- 
ram vencidos e Nicea teve de abrir as suas 
portas ao cabo de 35 dias de cerco (1097) Os 
cruzados entregaram esta cidade aos gregos 
e quando os Latinos occuparam Constanti- 
nopla, Theodoro Lascaris fundou um impe- 
rio de Nicea, pelos annos de 1200 o qual 
comprehendia a Bithynia, a Lydia e parte 
da Phrygia. Os successores de Lascaris fo- 
ram: 


1222 
1255 


João Ducas Vatacio.........cc.... 
Theodoro Lascaris H.............. 
João Lascaris.............. 
Miguel Paleologo............ 


Em 1331 Orkan segundo imperador dos 
turcos resolveu conquistar Nicea e apresen» 
tou-se deante d'essa cidade com um formi- 


davel exercito, mas os habitantes defende- 
ram-se com a mais energica tenacidade. O 
sultão debaldo multiplicou os assaltos mas 
os habitantos resistiram a todos os ataques 
e privações, até que opprimidos pela fome 
propoztram a capitulação com a condição 


de lhes pouparem a vida e de lhes permitti- 


rem retirar-se para Constantinopla Orkan 
respeitando a intrepidez dos defensores de 
Nicea -concedeu-lhes que levassem comsigo 
todas as suas riquezas, mas então os venci- 
dos commovidos por essa inesperada clemen- 
cia pediram para ficar na cidade e consen- 
tiram de se fazerem tributarios da Turquia 
(1333). 

Em Nicea reuniram dois concilios impor 
tantes em 325 e 787. O primeiro condemnou 


a heresia d'Ario e redigiu a profissão de fé. 


conhecida pela denominação de Symbolo de 
Nicea e o segundo condemnou os iconoclas- 
tas e explicou e auctorisou o culto das ima- 
ens. 

é Nice. Cidade de França, capital do de- 
partamento dos Alpes maritimos 52:377 hab; 
Bispado, grande e pequeno seminario, tribu- 
naes de 1.º instancia e de commercio, lyceu, 
escola normal, bibliotheca publica e museu 
de historia natural. a 

Esta cidade occupa uma situação muito 
pittoresca no extremo oriental de uma bahia 
de mediocre extensão, chamada bahia dos 
Anjos e é muito visitada pelos estrangeiros 
principalmente de inverno por causa do seu 
excellente clima. 

Os monumentos e curiosidades mais nota- 
veis de Nice são: a fonte grega na praça dos 
Phocios, presente ofierecido a um dos Las- 
caris por um imperador de Constantinopla, 
as ruinas do antigo castello, a igreja de 
Santa Reparata e a de S. Domingos, a pre- 
feitura, a casa do municipio, o palacio dos 
Lascaris, o hospital civil, o hospital dà Cruz, 
a bibliotheca, as pontes sobre os passeios 
publicos, e grande numero de casas de cam- 
po nos arredores. 

Os principaes ramos da industria são: 
perfumarias, sabonetes, cortumes e tabaco; 
grande commercio de productos agricolas 
dos campos visinhos. | 

Esta cidade parece ter sido fundada no 
seculo iv pelos phocios de Marselha, alliou- 
se com Roma pelos annos de 160 antes de 
Christo, fez parte no tempo de Augusto da 
provincia romana, foi successivamente oc- 
cupada pelos visigodos, burgundos, lombar- 
dos e francos e declarada independente no 
seculo xır defendeu por muito tempo a sua 
liberdade contra os “condes de Arles, de 
Provença e de Anjou. Em 1388 Nice entre- 

ou-se ao conde de Saboya Amadeu vii, 08 
rancezes, os hespanhoes e os turces con- 
quistaram-n'a varias vezes, foi encorporada 
na França em 1792, restituida ao rei do 
Piemonte em 1814 e foi cedida juntamente 
com a Saboya á França por occasião da 
guerra de Italia em 1859. E’ patria do ma- 
rechal Massena e de Garibaldi. l 

A cidade de Nice foi ultimamente, no 
actual mez de março de 1881, theatro de 
uma horrivel catastrophe. Representava-se 
na opera a Lucia de Lamermoor e pegando 
fogo propagou-se rapidamente, ficando mor- 
tas muitas pessoas e feridas gravemente mui- 
tas outras. 

Nice (Intendencia de): Antiga divisão 
administrativa dos estados sardos entre a de 
Coni ao norte, de Savona a leste, o Medi. 
terraneo ao sul e a França u oeste. Com- 
Ro tres provincias: Nice, Oneille e 
San Remo com 250:000 hab. Em 1860 Nice 
foi cedida à França e as provincias de Oneil- 
le e San Remo, formaram com algumas por- 
ções do territorio visinho ag provincias de 
Porto Mauricio. 
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Nicephoro (S.). Martyr syrio, n. em 
Antiochia e foi decapitado n'esta cidade du- 
rante a perseguição de Valerio em 260. A 
egreja celebra a sua festa no dia 9 de feve- 
reiro. 

Nicéphoro (S.). Patriarcha .de Cons- 
tantinopla. historiador grego, n. em 750 e m. 
em 828. Foi secretario do imperador Cons- 
tantino, e, entrando depois em um convento, 
foi patriarcha em 806 e banido pelo impera- 
dor Leão o Armenio, contra o qual elle bavia 
tomado a defesa do culto das imagens. Ter- 
minou os seus dias n'um convento da Pro- 
pontida. Entre as suas obras que o colloca- 
ram a par dos melhores escriptores do seu 
tempo, citaremos: Breviario historico, precio» 
so resumo desde 602 até 770 e que foi tra- 
duzido em francez por Monterole; Discurso 
de refutação contra Meammona; Confissão de 
fé ao papa Leão III; Canones XXXVII, ete. 

Nicephoro F. Imperador do Oriente, 
coguominado o Logotheta, n. na Seleucia e 
reinou de 802 a 811. Foi chanceller do impe- 
rio e desthronou Irène para se fazer procla- 
mar imperador. Depois de ter coneluido um 
tratado com Carlos Magno, relativo aos limi- 
tes dos dois imperios, tratou de intimidar o 
califa Haroun-al-Raschid, mas foi vencido 
por este e obrigado a comprar a paz. À sua 
avareza e crueldade e a protecção que con- 
cedeu aos iconoclastas e aos mauicheus tor- 
naram-n'o odioso á maior parte dos seus sub- 
ditos. Em 811 n'uma guerra contra -os bal- 
garos, foi surprehendido na sua tenda pelos 
inimigos e assassinado. 

Nicephoro II. Cognominado Phocas, 
imperador do Oriente, filho do patricio Bar- 
das, n. em 912 e m. em 969. Quando succe- 
deu a Romano n em 963 era já celebre pelos 
seus talentos militares. Depois de subir ao 
throno, combateu com os sarracenos e tomou- 
lhes a Cilicia, Chypre e a Syria, mas tornou- 
se odiado pelo povo em consequencia dos 
grandes impostos e foi assassinado por Zi- 
misces, um dos seus generaes, amante da 
imperatriz Thenphana, o qual lhe succedeu. 

Nicephoro HI. O Botoniates, impe- 
rador do Oriente, de 1078 a 1081. Tornou-se 
conhecido como habil general, quando to- 
mou a purpura por occasião da abdieação 
forçada de Miguel Ducas em 1078, trium- 
phou de Nicephoro Bryenne, seu competidor, 
e foi desthronado pelo melhor dos seus ge- 
neraes Alexis Comneno a quem Nicephoro 
nı quiz mandar matar. Encerrou-se depois 
n'um convento onde terminou obscuramente 
os seus dias. 

Nicétas. Medico grego que viveu no se- 
culo xr. Suppõe-se que foi medico de um rei 
da Bulgaria e attribue-se-lhe a collecção de 
tratados cirurgicos uma parte dos quaes foi 
publicada com o titulo de Grecorum chirur- 
gici libri. 

Nicetas (S.). Prelado grego, n. em Ce- 
sares e m. em Constantinopla em 824. Estu- 
dou com ardor litteratura e depois vestindo 
o habito succedeu a S. Nicephoro. Banido 
por Leão o Armenio em consequencia de ter 
combatido as doutrinas dos iconoclastas, foi 
preso e depois de se retratar foi deportado 
para os confins da Propontida. Miguelo Ves- 
go, successor de Leão, chamou-o do exilio e 
o prelado encerrando-se n'um ermiterio perto 
de Constantinopla ahi passou o resto dos seus 
dias. À egreja celebra a sua festa a 3 d'abril. 
Ha outros dois santos do mesmo nome; um 
era godo, foi martyrisado em 372 no meio de 
uma perseguição contra a egreja ordenada 
pelo rei Athanarico, o outro era um prelado 
que foi considerado apostolo dos Dacios e 
qus morreu em 415 proximamente. A festa 

o primeiro é celebrada no dia 15 de sotem- 
bro e a do segundo no dia 7 de janeiro. 
' Nicetas Acominato ou Chonia- 
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tes. Historiador grego, n. no seculo xit e 
m. pelos annos de 1216. Exerceu cargos im- 
portantes na côrte de Constantinopla e reti- 
rou-se para Nicea depois da tomada da ca- 
ital pelos latinos. Deixou uns Annaes desde 
1118 até 1206, que foram publicados no By- 
santino e traduzidos em francez pelo presi- 
dente Cousin. Escreveu tambem um Z2iscurso 
sobre os monumentos destruidos ou mutilados 
pelos cruzados, que foi traduzido em francez 
por Hauterive. 

Nicetas de Syracusa. Philosopho 
grego, discipulo de Pythagoras, e que, se- 
gundo refere Cicero no Tratado da natureza 
dos deuses, seguia a opinião do movimento 
da terra. 

Nicetas Eageniano. Romancista 
grego, que viveu no seculo xır. Apenas se sa: 
be que é o auctor do romance em verso inti- 
tulado Amores de Drusilla e de Charicles. 
Era pouco conhecido quando Boissonade edi- 
tou este romance com uma traducção latina 
e um commentario. O primeiro volume da 
edição Boissonade contém o texto de Nice- 
tas seguido de um manuscripto da Biblio- 
theca nacional de Paris, e d'uma copia da 
bibliotheca de 8. Marcos. O segundo volume 
č formado por um excellente commentario. 

Niceto ou Nicetio (S.). Arcebispo de 
Treves, m. em 566. Foi monge, depois abba- 
de e recebeu de Theodorico o bispado de 
Treves. Nicetio tornou-se notavel pela fir- 
mega do seu caracter; censurou frequente- 
mente Theodorico e ousou excommungar Clo- 
tario que o expulsou de Treves para onde 
por morte de Clotario, Sigeberto o chamou 
novamente. Gregorio de Tours, Flaviano e 
Fortunato proclamaram Nicetio como o inais 
illustre prelado da antiga Gallia. Fortunato 
nos seus versos chama-lhe: Totius orbis amor 
pontificumque caput ! No Spicilegium de Lu- 
cas d'Achery encontram-se dois escriptos 
d'esto arcebispo: De vigiltis servorum Dei e 
De psalmodie bono. A egreja celebra a sua 
festa a 5 de dezembro. À 

Nicholson (Guilherme). Chimico e phy- 
-sico inglez, n. em 1753 e m. em 1815. Seguiu 
primeiro à vida commercial, mas deixando-a 
para se dedicar ao estudo das sciencias, abriu 
em Londres uma escola que foi concorrida. 
Foi elle quem traçou o plano dos magniticos 
trabalhos hydraulicos de Middlesex, o pri- 
meiro que reconheceu a acção chimica que 
se exerce na pilha de Volta e o inventor do 
areometro conhecido pelo seu nome. 

Deixou grande numero d'obras entre as 
quaes citaremos: Descripção das machinas 
de vapor, Descripção de todas as machinas 
empregadas nas fabricas e nas artes indus- 
triaes, Introducção á philosophia natural e 
experimental, Diccionario de Chimica e Jor- 
nal de philosophia natural, de chimica e dus 
artes, desde 1791 até 1800. 
' Nicholson (Sir João). General inglez, 
n. em 1822 e m. em 1857. Partindo muito 
novo para a India distinguiu-se em Chiban- 
vallah e no Guzarate e depois foi encarre- 
gado juntamente com Henrique e João Law- 
rence de pacificar o Pendjab. Pela sua fir- 
mesa e inflexibilidade adquiriu tal influen- 
cia sobre os indios que no Huzara uma or- 
dem inteira de fakirs renunciando aos seus 
idolos o tomou para divindade com o nome 
de Nik-Kul-Seyn. Sendo coronel e commis- 
sario delegado em Peschaover quando reben- 
tou a revolta dos cipays, marchou contra o 
5b.º regimento d'estes, derrotou-o, matou 
grande numero de rebeldes e aprisionou os 
" restantes. Dias depois 40 soldados do 55.º 
eram atados á bocca das peças d'artilheria e 
metralhados. Este systema feroz teve bom 
- exito porque a revolta esteve quasi suffoca- 
da e Nicholson promovido a géuveral ponde 
em agosto de 1857 levar a Delhi 12:000 ho- 
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mens que muito contribuiram para a tomada 
da cidade, mas o chefe foi ferido mortalmente 
no attaque de 14 de setembro e falleceu no 
dia 24. 

Nicias. General atheniense do seculo v 
antes de Christo, m. em 413. Pertencia ao 
partido aristocrata e tentou debalde tirar a 
influencia a Cleon, chefe do partido popular. 
Foi commandante da esquadra atheniense, 
tomou a ilha de Cythera aos Spartanos e 
contribuiu depois para as treguas de cinco 
annos chamada a paz de Nicias, e que sus- 
pendeu a guerra do Peloponeso. Em 415 foi 
encarregado, com Alcibiades e Lamacho da 
expedição contra a Sicilia; cercou inutilmen- 
te Syracusa, foi feito prisigneiro e suicidou- 
se para escapar ao supplicio que os syracusa- 
nos lhe preparavam. ; 

Nicias. Pintor grego, n. em Athenas e 
viveu no seculo iv antes de Christo. Foi dis- 
cipulo de Antidote e tornou-se um dos ar- 
tistas mais celebres do eeu tempo. Entre o9 
seus melhores trabalhos citaremos uma Py- 
thonissa invocando os mortos que o artista 
recusou ceder a Ptolomeu 1, rei do Egypto 
apesar d'este principe lhe offerecer uma quan- 
tia equivalente hoje a setenta contos de réis; 
uma (Calypso sentada; Andromeda; Io; Ale- 
xandre; Jacintha, ete. 

Nickles (Francisco José Jeronymo). 
Chimico francez, n. em 1821 e m. em 1869. 
Estudou primeiro o curso de pharmacia, se- 
guiu depois as lições de Liebig em Giessen 
e de Dumas em Paris e å custa dos maiores 
esforços e sacrificios, porque luctava com a 
falta de meios, obteve na faculdade das scien- 
cias de Paris os graus de licenciado e de dou- 
tor em sciencias e foi aos 34 annos nomeado 
professor de chimica em Nancy. D'ahi por 
deaute empregou-se com todo o ardor a pro- 
pagar os conhecimentos scientificos e sendo. 
encarregado da direcção do laboratorio de 
Nancy, não poude concluir alguns trabalhos 
que começara porque falleceu attribuindo-se 
a sua morte ao excesso do trabalho e á in- 
fluencia deleteria das emanações do phos- 
phoro e do fluor a cujo estudo especialmente 
se dedicara. 

Os trabalhos de Nickles ficaram consigna- 
dos em muitas memorias disseminadas em 
varios periodicos scientificos francezes no- 
taudo-se principalmente: em 1859 descoberta 
da ligulina; 1860 publicação do livro os Ele- 
ctro-imans e a adherencia magnetica; 1861 es- 
tudos sobre a panificação; 1866 excellentes 
estudos sobre modificações produzidas nas 
côres pela luz artificial, e em 1867 desco- 
berta da solubilidade do ouro, no estado nas- 
cente, no iode, d'onde resultou um novo pro- 
cesso de douradura, etc. 

Nicobar. Grupo de ilhas do golpho de 
Bengala na Asia a 400 kilom. da costa oeste 
da peninsula de Malacca. Este grupo com- 
põe-se de sete ilhas grandes e doze peque- 
nas. As principaes são: a grande e a peque- 
na Nicobar, Moncovery Katchal, Camorta, 
Terressa, e Car-Nicobar. Produzem em gran- 
de quantidade limões, ananazes, canva de 
assucar, etc. O solo é montanhoso e o clima 
insalubre. Os habitantes d'estas ilhas trocam 
com os europeus os productos da sua terra 
por ferro, pannos, etc. Em 1756 os dinamar- 
quezes fundaram um estabelecimento na cos- 
ta do Moncovery mas foram obrigados a 
abandonal-o pela insalubridade do clima. 

Nicocharés. Poeta atheniense que vi- 
vou na primeira metade do seculo iv, con- 
temporanco de Aristophanes e m. em 354 
pouco mais ou menos. Das peças dramaticas 
que escreveu apenas nos restam alguns fra- 
gmentos. 

Nicocles. Rei de Paphos, m. no anno 
310 antes de Christo. Subiu ao throno, au- 
xiliado por Ptolomeu 1 rei do Egypto cujo 
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partido abraçara nas questões que se segui- 
ram á morte de Alexandre. Tendo atraiçoa- 
do este principe para favorecer Antigono foi 
assaltado no seu palacio por emissarios man- 
dados do Egypto que lhe intimaraim em no- 
me de Ptolomeu ordem de se snicidar. Nico- 
clea assim o fez matando ao mesmo tempo 


-toda a sua familia. 


Nicocles. Rei de Chypre, qne viveu no 
seculo 1v antes de Christo e succedeu no au- 
no 314 a seu pae Evagoras. Foi discipulo do 
orador Isocrates que lhe dedicou dois dis- 
cursos conhecidos pelo nome de Nicocles e 
que tratavam, um dos deveres dos soberanos, 
e outro dos deveres dos subditos. Nicocles 
protegeu muito as letras e artes e foi esti- 
inado pelo seu povo. 

Nicocreonte. Rei de Salamina na ilha 
de Chypre. Viveu na segunda metade do se- 
culo 1v antes da nossa era, submetteu-se a 
Alexandre, rei da Macedonia e quando este 
conquistador voltou do Egypto em 331 antes 
de Christo Nicocreonte foi ao encontro d'elle 
até Tyro. Depois da morte de Alexandre se- 
guiu o partido de Ptolomeu e em 315 d'ac- 
cordo com os genernes d'esse principe fez a 
guerra ás cidades de Chypre que não que- 
riam reconhecel-o. Ptolomeu deu-lhe em pre- 
mio da-sua dedicação os territorios de Ci- 
tium, Lapethees, Ceryneca e Mariou. Esto 
principe era de caracter cruel como mostrou 
mandando matar barbaramente o philosopho 
Anaxagoras que lhe censurou o servilismo 
que tivera com Alexandre. 

Nicodemo (S ). Um dos principaes che- 
fes da seita pharisaica entre os judeus e con- 
temporaneo de Jesus Christo. Tendo-se de- 
clarado discipulo do Divino Mestre foi de- 
pon da dignidade de panepe dos judeus e 

anido de Jerusalem. Deixou um Evangelho 
apocrypho da Paixão. A sua festa é no dia 
15 de setembro, 

Nicolai (João Ainar de). Primeiro pre- 
sidente do tribunal de contas de Paris, m. 
em 1737. Serviu primeiro no exercito e dis- 
tinguiu-se muito no cerco de Valenciennes 
em 1677 dando ahi provas de grande valor e 
intrepidez. Deixando o serviço militar, en- 
trou na carreira da magistratura e chegou a 
primeiro presidente em 1686. No exercicio 
d'este cargo mostrou-se honradissimo e fran- 
co não tendo duvida alguma em ceneurar o 
regente pela vida desregrada que levava. 

Foi tutor de Voltaire e do irmão mais ve- 
lho d'este philosopho que conservou sempre 
por Nicolai uma especie de amor filial. 

Nicolai (Joño 1 de). Conselheiro no par- 
lamento de Tolosa, m. em 1524. Acompanhou 
Carlos vur a Italia em 1492 e exerceu as 
funeções de chanceller do reino de Napoles 
durante a occupação franceza, Luiz xr no- 
meou-0 primeiro presidente do tribunal das 
contas de Paris em 1506. 

Nicolai (Antonio Christiano, conde de). 
Marechal de França, n. em 1712, e m. em 
17771. Seguiu a carreira das armas, estreiou- 
se em ltalia e serviu no exercito do Baixo 
Rheno, ás ordens do marechal Maillebois, do 

rincipe de Conti e do marechal de Coigny. 

romovido a marechal de campo em 1744 
combateu na Suabia nas margens do Rheno 
e uo Mosa, distinguiu-se em Mons, Charlo- 
roi, Namur e depois da entrega da praça de 
Maestricht foi nomeado tenente general. Col- 
locado dois annos depois á frente de um cor- 
po de exercito foi ferido em Rosbach e fez 
uma brilhante figura na retirada d'Eimbeck. 
Em 1775 Luiz xvı conferiu-lhe o titulo de 
marechal de França, 

Um sobrinho do antecedente Aimar Car- 
los Maria de Nicolai, n. em 1747, em. no 
cadafalso em Paris no annó de 1794. Foi 
successivamente conselheiro no parlamento, 
primeiro presidente do ue contas e 
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membro da Academia franceza. O tribunal 
revolucionario condemnou-o à morte como 
inimigo do povo. 

Nicolai (Christovão Frederico). Celebre 
critico allemão, n. em 1753, e m. em 1811. 
Foi o precuísor de uma escola litteraria in- 
termediaria entre as formas classicas da an- 
tiguidade e os arrojos e ousadias dos moder- 
nos romanticos. Na Bibliotheca das bellas 
letras, nas Cartas relativas á litteratura mo- 
derna e na Bibliotheca universal allemã fla- 
gelou com igual vigor o clero e os escripto- 
res do seu tempo alguns dos quaes respon- 
deram com vivacidade. A politica, a philo- 
sophia, a theologia, a poesia, a historia e as 
artes foram successivamente objecto dos seus 
muitos estudos e escriptos. r 

Foi um dos primeiros que fez reviver os 
famosos cantos populares conhecidos pelo no- 
mede Niebelungen. Alem das obras que já dei- 
xamos citadas e de muitas outras escreveu: 
Relação de uma viagem na Allemanha e na 
Suissa, Anedoctas sobre o rei da Prussia 
Frederico II, Vida e opiniões de Sempronio 
Gundebert. 

Nicolai (Otto). Compositor musico e pia- 
nista allemão, n. cm 1809, m. em 1849. Pas- 
sando muito tempo na Italia as suas composi- 
ções ressentem -se d'isso apresentando a feição 
da musica italiana e até certo ponto o cara- 
cter dos trabalhos de Rossini. Entre as suus 
operas citam-se Henrique II, o Proscripto e 
Às alegres comadres de Windsor, 

Nicolaief. Cidade da Russia da Euro- 

a na margem esquerda do Boug e a 46 ki- 
om., do mar Negro, 50:000 hab. Vasto por- 
to, palacio do alinirantado, arsenaes, obser- 
vatorios, quarteis e tres bibliothecas. No 
tempo do imperador Nicolau esta cidade 
desenvolveu-se extraordinariamente e che- 
gou a ser um estabelecimento maritimo de 
primeira ordem. O local em que existe a ci- 
dade foi escolhido por Catherira 11 para ahi 
crear o porto de construção e abastecimento 
da esquadra no mar Negro. 

Nicolas. Architecto e esculptor francez 
que trabalhcu em Portugal no seculo xvi. Ti- 
nha sido chamado de França por el-rei D. 
Manoel para trabalhar na reconstrucção da 
egreja de Santa Cruz de Coimbra, mas o rei 
empregou-o tambem nos trabalhos do portal 
de Belem em 1517. Foi elle ainda que lavrou 
o maravilhoso altar da egreja da Pena em 
Cintra. 

Nicolas (Gaspar). Mathematico portu- 
guez que viveu pelo meiado do seculo xvi e 
que segundo Barbosa era natural de Gui- 
mardes. Deixou impresso um Tratado da 
pratica da Arithmetica que foi publicado 
pelo primeira vez em 1530 e do qual se f- 
zeram varias edições posteriores sendo a ul- 
tima de 1716. 

Nicolau (S.). Rio'de França no depar- 
tamento do Alto Rheno, nasce na vertente 
da montanha do Bocrenkopf, banha Rouge- 
mont, La Chapelle-sous-Rougemont, La Ri- 
viere. Fontaine e Foussemagne c desagua 
no Halle ou Allaine depois de um curso de 
33 kilom. Os seus principaes afluentes são: 
j Rapiue, o Loutre, o Suarcine e o Magda- 
ena. 

Nicolau (S.). Cidade e communa da 
Belgica na provincia de Flandres oriental; 
população 20:000 hab. Tribunal e camara de 
commercio, fabricas de pannos, tecidos de 
algodão e de seda, papel, masroquim, sabão, 
cordas. Cortumes e refinação do sal. 

Nicolau (S.) Uma das ilhas do archipe. 
lago de Cabo Verde, pertencente ao grupo 
de Barlavento. Não se conhece bem ao cer- 
to a epoca da sua descoberta, mas, tendo sido 
concedida em 1465, com a ilha de S. Vicen- 
te, ao duque de Vizeu, este mandou povoar 
primeiro a ilha de S. Nicolau. No meiado do 
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seculo xvr era já bastante povoada, tinha 
muito gado e o e couramc, carnes ver- 
des e jumentos bravos. 

Tem a ilha 41 kilometros de comprimento, 
15 de largura, 483 de superficie. Fica entre 
16º 27 que é a latitude da Ponta da Verme- 
lharia e do Porto da Lapa e 16º 42! latitu- 
de da Ponta dos Camarres, e entre 15º de 
longitude que é a da bahia do Carriçal e 15º 
21' que é a do Porto do Tarrafal. Tem a ilha 
alguns fundeadouros, mas todos maus, o Por- 


to Velho, entre o Monte Formoso e o Forte 


da Preguiça, o Porto da Preguiça que com- 
munica com o antecedente, c a bahia do For. 
cado. Todos estes tres portos ficam na bahia 
de S. Jorge. Entre a ponta da Vermelharia e 
a do Fidalgo fica o porto da Lapa. Final- 
mente na babia do Tarrafal ha o porto do 
Tarrafal. 

A fórma da ilha é bastante irregular. Tem 
uma estreita lingua de terra que corre até 
ao meio da ilha, sem ter mais de 3 a 4 mi- 
lhas de largura, e que se chama Ponta da 
Pedra de Enxova. O seu golo é bastante 
montanhoso, o monte mais alto da ilha é o 
Monte Gordo, morro vulcanico, onde se en- 
contram vestigios de um vulcão extincto, e 
que tem 1:350 metros de altura. 

S. Nicolau é uma das ilhas mais ferteis do 
districto, e aquella em que a agricultura po- 
deria estar mais desenvolvida. Houvo ali 
uma familia Dias que trabalhou immenso 
para melhorar a agricultura da ilha, para 
aperfeiçoar as raças do gado cavallar, muar 
e lanigero. Ali introduzir em 1790 o chefe 
d'essa familia Dias a cultura do café, cultu- 
ra que passou depois para a ilha de S. Thia- 

o. Ali introduziu tambem a cultura do cacto 
da cochouilha. -A ilha é muito apta para a 
producção da purgueira, do sanguc de drago 


«e do algodio. Produz além d'isso facilmente 


milho, feijão, canna de assucar, tabaco, vi- 
nho, hortaliças e fructa. Além da creação de 
gado, é apta tambem para a creação de aves 

omesticas, que ali são muito baratas. Nas 
producções mineraes distinguem-se a pedra 
de cantaria e a calcarea; tambem ali se en- 
contra cristal de rocha, caparosa e sulfato 
de magnesia. 

A ilha de S. Nicolau fórma um concelho 
o comprehende tambem a ilha de Santa 

suzia, e que se divide em duas freguezias, a 
da Ribeira Brava, orago Nossa Senhora do 
Rosario, e a das Queimadas, orago Nossa Be- 
nhora da Lapa. 

A receita de S. Nicolau, segundo o termo 
medio dos annos anteriores a 1842 era de 
2:550 5045 réis, sendo 1:3493698 de dizimos, 
1:0583724 de direitos liquidos das alfande- 
gas, 338180 de sizas, 6835/88 de sellos, e 
405355 das terças dos concelhos. 

O mappa dos rendimentos da ilha em 
annos muito posteriores, publicados no Rela- 
torio do governador geral em 1880, dá os 
seguintes resultados, confrontado com as in- 
dicações que acabamos de apresentar: 


Media dos annos anteriores & 


kei PE EE TT 2:5508045 
1875-1876....... PR E - 5:4973283 
1816-1877... ............ co... 7:2448873 
1877-1878... sec ccesers cre nso 6:1585212 
1878-1879..... ETETE ... 6:4655665 


A população da ilha de S. Nieolau, segun- 
do o recenscamento de 1879, era de 8:733 
habitantes. 

O seguinte mappa mostra as fluctuações 
singulares da população d'esta ilha. Tinha 
S. Nicolau em 


ANNO3 RABITANT. 
180 css sesta: eg ego .. 2500 
usas sea ima gere sara «10:000 
1834 (depois de uma grande fome). 5:418 
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«E’ muito limitado o movimento commer- 
cial d'esta ilha, diz o ultimo Relatorio do go- 
vernador geral de Cabo Verde, publicado até 


esta data (1881), pois que, afóra alguns ge- 


noros alimenticios, como milho e mandioca, 
é insignificante a exportação de productos 
agricolas, pois que a principal cultura se re- 
duz ao milho, mandioca, feijão e canna de 
assucar. 

«A ilha de 8. Nicolau é das que concorrem 
tambem para abastecer o mercado da ilha de 
S. Vicente, na qual acha consummo a uma 
grande parte do gado que tem e dos produc- 
tos agricolas que concorrem para refrescos 
dos navios. | 

«Nenhuma obra se emprehendea n'esta 
ilha durante o anno que findou. Visitada po- 
rém ultimamente por mim, acompanhado do 
director das obras publicas, reconheceu se a 
necessidade de proceder ali ao estudo para 
a construcção de um caes e de uma alfande- 
ga no porto da Preguiça, o principal da ilha, 
para o que vae dirigir-se para alli o pessoal 
necessario. E’ tambem preciso attender á 
construcção de caminhos, e sobre esse ponto 
egualmente se vae proceder aos estudos in- 
dispensaveis. 

«Sendo para lamentar que a ilha não apre- 
sente producto principal de agricultura para 
exportar, procuro chamar a attenção da ca- 
mara municipal e dos proprietarios para a 
plantação da pnrgueira, que ali se dá perfei- 
tamente, e para o que ha ainda bastantes 
terrenos, que bem aproveitados em epoca 
competente podem concorrer para augmentar 
no futuro a riqueza agricola da ilha.» 

“A exportação da purgueira tem tido em 
S. Nicolau grandes fluctuações. Foi a seguin- 
te nos seguintes annos economicos: 


ANNOS DECTOL. 


1869-187%0...... 446..... “o 1:3463000 
1870-1871...... 130........ 3913000 
1871-1872...... 761........ 2:3005000 
1872-1873.....0 80..... gia 2438000 


Entremos agora em mais pormenores ests- 
tisticos com relação a 1879. 

N'esse anno tinha a freguezia de Nossa 
Senhora do Rosario da ilha de S. Nicolau 183 
fogos deshabitados, 1:512 habitados, 6:950 
hab., sendo 3:048 homens, 1:999 maiores de 
14 annos e 1:049 menores; 3:902 mulheres, 
3:022 maiores de 14 annos, 880 menores; 
5:088 solteiros, 2:229 homens, 2859 mulheres; 
D16 casados, 278 homens, 238 mulheres; 346 
viuvos, 77 homens, 269 mulheres. : 

A freguezia de Nossa Senhora da Lapa ti- 
nha 38 fogos deshabitados, 391 habitados, 
1:783 hab., sendo 841 homens, 640 maiores 
de 14 annos, 201 menores; 942 mulheres, 635 
maiores de 14 annos, 307 menores; 1:248 sol- 
teiros, 593 homens, 650 mulheres; 450 casa- 
dos, 219 homens, 231 mulheres; 90 viuvos, 
29 homens e 61 mulheres. 

Os servidores do Estado residentes. em 8. 
Nicolau eram 51, a saber: 21 empregados ci- 
vis, 2 militares, 20 ecclesiasticos e 8 judi- 
ciaes. 

Tem 8. Nicolau 1:440 negociaates, com- 
merciantes e pessoas que vivem dos seus 
rendimentos, 31 guarda- livros e caixeiros, 1 
facultativo, 35 carpinteiros, 3 ferreiros, 186 ` 
padeiros, 4 serralhéiros, 6:145 trabalhadores, 
607 criados de servir. o cê | 

O orçamento municipal do concelho de 5. ' 
Nieblau foi o seguinte, nos seguintes annos 
economicos: | i 
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— ANNOS RECEITA DESPEZA 

1674-1875. ... 1:2893800.... 1:1413530 
1875-18716.... 1:1388250.... 1:1385250 
1876-1877.... 1:1725000.... 1:1723000 
1877-1878.... 1:6085300.... 1:6083300 
1878-1879.... 1:5813800.... 1:5813800 
1819-1880.... 1:8928300.... 1:8923300 


Em agosto de 1879 existiam na ilha de 8. 
Nicolau 9 degredados. 

O rendimento predial collectavel da ilha 
E S. Nicolau, está calculado em 38;000 8000 
réis. 

A alfandega de S. Nicolau rendeu nos se- 
guintes annos economicos: 


1875-1876........00.00.0.00000 1:4285964 
18IG-IBTT....escnccc cre re. 6573007 
1877-1878.. ..essssssos.e es.. 7298133 
1878-1819........... creo. 1:2248405 


Especificando a receita publica, temos que 
ge cobraram n'esse ultimo anno economico: 


Direitos de importação em na- 


vios Nacionaes.......cccere 1243772 
Idem, estrangeiros............ 3285000 
Direitos de exportação em na- 

vios estrangeiros. .... EET 358717 
Imposto sobre a aguardente da 

provincia......... RR 1438610 
Contribuição predial. ......... 3:9673235 
Contribuição de registo. ...... 1948394 
Decima industrial e de juros... 1038237 
Direitos de mercê............ 1108760 
Sello. ese... vor coger ser sos. 3473922 

“Multas diversas.............. 600 
Correio ...... sra ga TEP 405985 
Venda de medicamentos.. ... a. 2028000 
Mantimento de soccorros e juros 1:1618236 
Receita extraordinaria e even- | 

tua sacas osios id T 113130 
Fundo especial de colonisação. 59 3840 
Imposto de 3 p. c. ad valorem. 2038518 


O rendimento dos correios foi n'esse mes- 
mo anno economico de 403985 réis. 

"Com relação å instrucção tambem a ilha 
de S. Nicolau pouco tem progredido. Ha qua- 
renta annos tinha duas escolas de instruc- 
ção primaria, hoje tem cinco, frequentadas 
annualmente, termo medio, por 158 alumnos. 

O movimento maritimo foi o seguinte, no 
anno economico de 1878-1879. 

Entraram 8 navios portuguezes & vapor, 
168 de cabotagem, e 4 estrangeiros de vela, 
provenientes todos de portos nacionaes. 

Sairam 8 navios a vapor, nacionaes, 167 
de cabotagem, e 4 de vela, estrangeiros, to» 
dos tambem com destino para os portos na- 
cionaes. | - 

O valor do movimento commercial de 8. 
Nicolau no anno economico de 1878-1879 foi 
o seguinte: 


Importação em navios nacionaes 4:3833120 
Idem em navios estrangeiros... 1:5528690 
Exportação....cccccercsecsos 1:2073640 

Quando tratámos da população da ilha no- 
tariam os leitores a grande quantidade de 
ecolesiasticos que alli existem. Provém isso 
da existencia em 8. Nicolau de um semina- 
rio fundado em 1866. 

No anno lectivo de 1878-1879 frequenta. 
ram esse seminario-lyceu 61 alumnos, sendo 
22 pensionistas do Estado e da Bulla, 6 ex- 
ternos pensionistas e 38 externos. 

Matricularam-se em instrucção primaria 8 
alumnos, em portugues, 1.º anno 16; em por- 


tuguez, 2.º anno 4; em francez, 1.º anno 9, 


francez, 2.º anno 7; latim, 1.º anno 4; latim, 
© Q.º anno 3; latinidade, 2; geographia e histo- 
ria universal, 8; mathematica elementar, 3; 
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philosophia racional e moral é principios de 
direito natural, 3; theclogia, 1.º anno 2; theo- 
logia, 2.º anno 2, 

Abandonaram o estudo durante o anno, 7. 

Fizeram exames finaes c foram approva- 

dos, 44; reprovados, 4; ficaram para o anno 
seguinte, 6. 
“A ilha de S. Nicolau foi até 1874 a séde 
da comarca de Barlavento, mas a comarca 
transferiu-se n'esse anno para Santo Antão, 
e S. Nicolau ficou sendo apenas séde de um 
julgado. 

Eleitoralmente pertence o concelho da ilha 
de 8. Nicolau ao circulo 139 (2.º de Cabo 
Verde e Guiné), denominado circulo de Bar- 
lavento, com séde em Santo Antão. 

As povoações principaes da ilha de S. Ni- 

colau são tres, a Ribeira Brava, capital do 
concelho e séde da freguezia de Nossa Se- 
nhora do Rosario, situada n'um valle aper- 
tado, e onde se vê uma soffrivel egreja ma- 
triz, mandada construir pelo bispo D. fr. 
Christovão de S. Boaventura, que governou 
o bispado de 1786 até 1798, anno em que fal- 
leceu, tendo residido sempre na ilha de 5. 
Nicolau; tambem na Ribeira Brava existe o 
seminario. As outras povoações são as Quei- 
madas, séde da freguezia de Nossa Senhora 
da Lapa, que fica junto á costa septentrio- 
nal da ilha e finalmente a grande aldeia da 
Praia Branca, situada na costa de noroeste. 
"Se excepcionalmente ampliâmos tanto O 
artigo que diz respeito á ilha de S. Nicolau, 
foi para aproveitarmos os excellentes elemen- 
tos estatisticos encontrados no ultimo Rela- 
torto do governador geral de Cabo Verde, o 
sr. Antonio do Nascimento Pereira Sampaio, 
publicado já em 1881. O mesmo teriamos fei- 
to em relação a Massamedes, se infelizmente 
o ultimo relatorio do governador d'essa pos- 
sessão não tivesse saido å luz, já depois de 
escripto o artigo que a Mossamedes consa- 
grámos. 

Nicolau (S.). Bispo de Myra na Ly- 
cia. Julga-se que viveu no tempo de Cons- 
tautino e que foi martyrisado no tempo de 
Diocleciano, mas nada se sabe ao certo. E’ 
padroeiro da Russia e a gua festa celebrada 
no dia 6 de dezembro. 

Nicolau 1. Cognominado o Grande, pa- 
pa, n. em Roma e m. em 867. Foi eleito pa- 


pa para succeder a Benedicto 111 no anno de 


58, mostrou grande firmeza em todos os 
actos do seu pontificado, excommungou Pho- 
cio, patriarcha de Constantinopla, converteu 
Bogoris rei dos bulgaros, que fez com que & 
maior parte dos seus subditos abraçasse o 
christianismo, publicou censurus contra 08 
bispos de França e obrigou Lothario 11, rei 
da Lorena, a chamar para junto de si a es- 
posa que havia repudiado. Nicolau 1 foi um 
dos homens mais notaveis do seu tempo, oc- 
cupou-se ardentemente em manters princi- 
pios do christianismo em toda a sua integri- 
dude e foi muito estimado em Roma pelas 
suas virtudes e grande caridade. 

Deixou cem Cartas sobre differentes pon- 
tos de disciplina e de moral, as quaes foram 
publicadas na Collecção dos Concilios. 

Nicolan II (Gerardo de Borgonha). Pa- 
pa natural da Saboya, m. em 1061. Era bispo 
de Florença quando em 1058 foi eleito suc- 
cessor de Estevão 1x. Os primeiros tempos 
do seu pontificado foram po pelas 
pretenções do anti-papa Benedicto x, mas 
tendo sido este deposto em 1059, Nicolau 
reuniu um concilio para regular as formali- 
dades ie se deviam seguir nas eleições dos 

apas. Confirmou os normandos Ricardo e Ro- 
berto Guiscard nas suas possessões de Ca- 
pua, da Apulia e da Calabria, impondo-lhe 
um censo aunual a titulo de vassalagem, 
e foi esta a origem da suzerania dos papas 
sobre o reino de Napoles, 
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Deixou quatro Cartas que andam na Col- 
lecção dos Concilios. Es à : 

Nicolau III (João Caetano Orsini). Pa- 
pa, n. em Roma e m. em 1280, Succedeu a 
Joño xxr em 1277 e fez restituir å santa só 
Imola, Bolonha, Faenza e varias outras ci- 
dades de que o imperador Rodolpho se havia 
apoderado, conteve Carlos de Anjou no meio 
dia de Italia e tratou debalde de reunir as 
egrejas grega e romana. 

Nicolau IV (Jeronymo d'Ascoli). Papa, 
m. em 1292. Era geral dos frudes menores, 
cardeal e bispo de Palestrina, quando, por 
morte de Honorio ry, foi eleito papa em 1288. 
Este pontifice protegeu muito a ordem de 
que tinha feito parte, mostrou grande pre- 
dilecção pelo partido gibelino, creou a uni- 
versidade de Montpellier e tratou de reani- 
mar o espirito dos cruzados, o que não con- 
seguiu. Deixou varias Caftas, que foram pu- 
blicadas por Bzovio. 

Nicolau V (Thomaz Parentucelli, cha- 
mado tambem, de Serzana). Papa, n. em Pisa 
no anno de 1398 e m. em 1455. Foi conser- 
vador da bibliotheca de Florença, bispo de 
Bolonha e cardeal e por morte de Eugenio 
1v foi eleito papa. Apenas subiu ao throno 
pontificio fez todos os esforços para pôr ter- 
mo ao schisma, que lavrava na egreja e al- 
cançou a demissão do anti-papa Felix v a 

uem nomeou decano do sagrado collegio. 

epois da tomada de Constantinopla fez bal- 
dados esforços para arrastar todo o christia- 
nismo contra os turcos. l 

Em 1453 um romano, Estevão Foscari 
poz-se á frente d'uma conjuração para res- 
tabelecer a republica e foi condemnado å 
morte com os seus cumplices. Apesar d'este 
acto de rigor Nicolau v era bom, cheio de 
affabilidade e de franqueza e detestava os 
byporritas: 

rotegeu muito as letras, póde ser consi- 
derado o creador da sciencia bibliographica 
e até morrer foi sempre apaixonado collec- 
cionador de livros e manuscriptos raros 6 
preciosos. i 

Nicolau V. Antipapa. V. Corbiére (Pe- 
dro de). : 

Nicolau ou Niels. Rei da Dinamar- 
ca, m. em 1184. Era filho de Suenon 11 6 
succedeu em 1104 a seu irmão Eric 1. Tor- 
nou-se ao principio digno da estima dos 
seus subditos e expulsou os Slavos que in- 
vadiam as suas fronteiras, mas depois entre- 
gou-se à sua natural indolencia, deixou as- 
solar as costas da Dinamarca por seu sobri- 
nho Herald e tornou-se odioso do povo. De. 
posto pouco depois por uma assembléa dos 
estados viu-se obrigado a luctar contra uma 
parte dos seus subditos que tinham reconhe- 
cido como rei Eric; foi vencido em Fodvig e 
em Scania, e perdendo um filho durante a 
batalha retirou-se para Slesvig, onde mor- 
reu assassinado. 

Nicolau E (Paulovitch). Imperador da 
Russia, n. a 7 de julho de 1796 e m. a 2 de 
março de 1855. Erg terceiro filho do impera- 
dor Paulo 1, a mãe era Sophia Dorothea filha 
do duque de Wurtemberg e depois do assas- 
inato de seu pae em 1801 a-educação do 
principe Nicolau foi confiada aos cnidados 
de sua mãe que lhe deu para aio o general 
Landsdorf, para professores de linguas e lit- 
teraturas a condessa Lieven, o philosopho 
Adelung e Dupugetde Genebra e o conselhei- 
ro Stirch para o instruir na politica e na 
sciencia do governo. Aprendeu com extrema 
facilidade as linguas estrangeiras, mostrou 
desde muito novo grande gosto para a arte 
e exercicios militares mas durante todo o rei. 
nado de seu irmão Alexandre viveu comple» 
tamente affastado dos negocios publicos, 

" Tendo acompanhado o imperador a Paris 


i em 1816, visitou depois a Inglaterra, parte 
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da Allemanha e as differentes provincias rus- 
sas, cason em 1817 com a filha do rei da 
Prussia Frederico Guilherme, Carlota Gui- 
lhermina que abraçando a religião grega to- 
mou q nome de Alexandra Feodorovna e pela 
morte de Alexandre: (l de dezembro de 1825) 
e em vista da renuncia de seu irmão o grão- 
duque Constantino subiu ao throno, mas só 
depois do grão dnque ter confirmado a sua 
desisteneia é que Nicolau se resolveu defini- 
tivamente a cingir a corda imperial. 

Na propria occasião em que as tropas es- 
tavam reunidas para prestarem juramento ao 
novo czar rebentou uma revolta cujo grito 
era: «Abaixo o usurpador Nicolau; viva o 
imperador Constantino», mas o novo sobera- 
no avançando para os rebeldes e dando-lhe 
com voz arrogante ordem pará entrarem nas 
fileiras suffocou n'esse instante a insurreição. 
O emprego da artilheria contra os insurgen- 
tes que se não submetteram logo e a repres- 
são tambem violenta de uma revolta que ap 
pareceu na Ukrania e que se ligava com a 
de 8. Petersburgo mostraram desde logo que 
o novo monarcha seria inexoravel contra to- 
dos os conspiradores e que a clemencia não 
era um dos seus dotes. 

Quando morreu o imperador Alexandre a 
Russia estava em paz com todas as potencias 
europeas, mas em breve d'uma questão de li- 
mites com a Persia resultou a guerra que só 
terminou no fim de um anno quando pela 
victoria do feld-marechal Paskewiteh em 
Elisavetpol obrigou o schah a ceder à Rus- 
sia a provincia d'Erivan e todo o territorio 
situado nas margens da parte inferior do 
Arare. - 

Entretanto as relações da Russia e da Ter- 
quia haviam tomado um caracter pouco ami- 
gavel e dois mezes depois de concluida a paz 
com a Persia rebentou a guerra entre esses 
dois cstados. Os cxercitos moscovitas passa- 
ram o Danubio e apoderaram-se das fortale- 
zas de Braila e.de Varna, e o imperador 

. assistiu ao cerco d'esta ultima praça regres- 
sando logo em seguida á Russia. Na campa- 
nha de 1829 o general Diebitch tomou d'as- 
` galto u fortaleza de Silistria, derrotou os tur- 
cos em Schonmla, atravessou os Balkans, as- 
senhoreou-se de Andrinopla e a Porta assus- 
tada com os revezes que havia soffrido con- 
cluiu a toda a pressa o tratado de Andrino- 
pla (setembro de 1829) pelo qual se obrigava 
a pagar à Russia uma grande indemnisação, 
a ceder-lhe a fortaleza e o pacbalik d'Anapa 
na costa do mar Negro e a abrir a passagem 
dos Dardanellos aos navios mercantes de to- 
das as nações. 

Partidario fanatico do principio da legiti- 
midade Nicolau não quiz reconhecer a rea- 
leza de Luiz Filippe de França e assustado 
com a revolução da Belgica e com a agita- 
ção que layrava na Allemanha, dispunha-se 
a fazer marchar os seus exercitos para o Rhe- 
no servindo lhe de guarda avançada o exer- 
cito polaco formado em Varsovia por seu ir- 
mo Constantino quando teve de sobreestar 
n esse projecto em consequencia da insurrei- 
ção que rebentou na Polonia a 29 de novem- 
bro de 1830. 

Não podemos aqui individuar todas as par- 
ticularidades da lucta renhida que o czar 
sustentou para subjugar os polacos nem as 
medidas violentas, e crueis que foram empre- 
gadas depois do triumpho contra os vencidos. 

žo bem conhecidas todas essab barbarida- 
des que foram vivamente stygmatisadas em 
todos os parlamentos da Europa, o impera- 
dor Nicolau porém esquecendo-se de todo 
e qualquer sentimento humanitario e levado 
só da idea de castigar os rebeldes poz em 
pratica tudo quanto poude imaginar para 
conseguir q seu fim e para exterminar a na- 
ção polaca, 
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Ao mesmo tempo Nicolau proseguindo com 
infatigavel actividade a execução dos seus 
planos vo Oriente apertou as relações com a 
Austria e com a Prussia, auxiliou a Turquia 
contra o pachá do Egypto obtendo em troca 
o tratado. de Hudkiar-Skelessi pelo qual a 
Turquia se obrigava a não deixar entrar, sob 
pretexto algum qualquer navio estrangeiro 
nos Durdanellos. 

Em quanto isto se passava a Russia alcan- 
çava um outro triumpho tambem importante 
sobre as potencias occidentues. Desde a paz 
de Turkmantchai a influencia moscovita ha- 
via aniquilado completamente a da Ingla- 
terra na costa de Teberan. | 

Foi por instigação do imperador Nicolau 
que o novo schah Mohamed-Mirza dirigiu 
as suas armas contra Herat e Kandahar e 
com quanto a Inglaterra conseguissse ainda 
contrariar essa expedição logo depois a do 
general Perowski contra Khiva vejo accen- 
tuar bem o antagonismo entre a Russia e a 
Grã-Bretanha na Ásia e no seu empenho 
de submetter os montanhezes do Caucaso o 
czar teve de luctar sempre com as diligen- 
cias e esforços que a Inglaterra fez para lhe 


| estorvar esse plano fornecendo armas e mu- 


nições a essas tribus, . 

Na administração interna o imperador tra- 
tou de dar a todas as instituições o cunho 
do absolutismo militar. 

Organisou um exercito numeroso e formi- 
davel, fechou os seus estados principalmente 
do lado occidental por uma especie de cor- 
dio sanitario com nin vasto systema de po- 
licia e espionagem a fim de impedir que pe- 


| netrassem na Russia as idéas novas e para 


fundir n'uma só as differentes nacionalida- 
des do imperio perseguiu atrozmente 9s po- 
lacos, comportou-se quasi do mesmo modo 
com os habitantes das provincias do Baltico 
deu uma nova organisação aos Kalmukos e 
cossacos do Don e fez transportar em mas- 
sa das provincias da fronteira para o inte- 
rior os judeus. ne 

Apesar da grande repugnancia que o czar 
tinha em ver O seu povo sentir a influencia 
da civilisação occidental não poude deixar 
de fazer algumas concessões n esse sentido 
e reorganisou & instrucção publica encarre- 
gando da reforma Ouvarof, favorecen o des- 
envolvimento da agricultura e de diversos 
ramos da industria, a constituição de asso- 
ciações commerciaes, a construcção de cs- 
minhos de ferro e o estabelecimento de li- 
nhas de vapor tendo para tudo isso de re- 
correr a estrangeiros porque a Russia estava 
nnito atrasada nas sciencias e nas artes. 

Uma das snas principaes tentativas para 
fundar em bases solidas a unidade interna 
da Russia teve por fim reduzir as confissões 


religiosas dos vastos estados a uma só con-. 


fissão grega da qual o czar se proclamou 
chefe. Depois de ter perseguido os catholi- 
cos na Polonia dirigiu a sua attenção. para 
os uniatas ou christãos gregos que reconhe- 
ciam a supremacia do papa, e apesar dos 
protestos da curia romana o imperador não 
desistiu do seu intento e empregou para o 
realisar todos os meios que a sua vontade 
inflezivel e despotica lhe suggeriu. 

Tendo rebentado novamente a guerra em 
1889 entre a Porta e o vice-rei do Egypto, 
Nicolau entendeu-se com o gabinete. britan- 
nico e teve grande parte no tratado de ju- 
lho de 1840 que isolou a França das outras 
quatro potencias e terminou de modo favo- 
ravel a estas ultimas esta phase da questão 
do Uriente. 

Em 1844 o imperador moscovita fez uma 
viagem a Inglaterra e dois annos depois re- 
primiu violentamente uma nova insurreição 
polaca e Cracovia que era ainda pelo menos 
no nome uma republica independente, foi 
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supprimida pela Russin de aceordo com & 
Austria e a Prussia e encorporada na mos 
narchia austriaca apesar dos protestos das 
potencias occidentaes. . 

“Na epoca da revolução de 1848 o czar 
soube conservar a Russin afastada da agi- 
tação geral e aproveitando se dos tumultos 
da Valachia tomou d'accordo com a Turquia 
posse dos principados e coucluiu o tratado 
de Balta Limaw (março de 1849) pelo qual 
as duas potencias tinham o direito durante o 
praso de 7 annos de invadirem .os principa- 
dos se ahi se desse algum facto importante 
que reclamasse a sua presença, l É 

Ao mesmo tempo a Rnesia adquiria uma 
certa influencia na Austria porque não po- 
dendo esta reprimir a sublevação da Han- 
gria foi sollicitar o auxilio da Prussia e 
d'ahi a pouco as discordias entre a Austria 
e a Prussia deram occasião ao czar de ser 
arbitro entre essas duas nações em Varso- 
via (outubro de 1850). 

Na questão do Sleswig- Holstein sustentou 
com energia os direitos da Dinamarca e foi 
a diplomacia russa que fez adoptar o proto- 
colo de Londres de 8 de maio de 1852 que 
assegurava ao principe Christiano de Gluck- 


burgo a successão da corôa dinamarqueza, 


Estes factos mostram a elevada importan- 
cia que a Russia bavia adquirido nos con-: 
selhos da Europa e parecia natural que es- 
sa situação se conservasse e mantivesse por 
largos annos quando a ambição do impera- 
dor destruiu em grande parte esse prestigio. 
Nicolau julgou que era chegado o momento 
de realisar os seus projectos sobre a Turquia. 
e a proposito da questão dos santos logares 
declarou a guerra á Porta, invadiu as pro- 
vincias das margens do Danubio, destruiu a: 
esquadra ottomana c passou o Prutb. 

Dentro em pouco a Inglaterra e a França 
juntaram os seus exercitos ao da Turquia e 
fizeram experimentar aos russos crueis reve- 
zes na chamada guerra da Crimea. O czar 
tinha acreditado no facil e prompto trium- 
pho das suas armas e por isso as derrotas 
do seu exercito e principalmente a de Inker- 
man causaram-lhe profunda sensação que. 
muito contribuiram para lhe abreviar os 
dias da vida. Estava já doente quando pen- 
sou em ir inspeccionar as tropas que partiam 

ara a Crimea e não attendendo aos conge- 
hos dos medicos que lh'o prohibiram, em 
breve se aggravou o mal e o imperador Ni- 
colau morreu a 2 de março de 1855, sucee-- 
dendo-lhe seu filho Alexandre 11 que ha pou- 
cos dias foi assassinado. l 

Nicolau Canabé. Imperador do Orien- 
te proclamado em 1204 e morto depois de al- 
guns dias de reinado. Os latinos collocaram , 
no throno Isaac o Anjo e seu filho Alexis, - 
mas a população derrubou estes e elegeu Ni- 
colau Canabé; alguns dias depois Alexis Dus: 
cas Murzuphle apoderou-se do poder e ene | 
cerrou Nicolau numa prisão oude morreu 
assassinado por ordem do usurpador. 

Nicolau de Cusa, Cardeal, n. em. 
1401 e m. em 1464. Adquiriu profundos co. 
nhecimentos das linguas, de philosophia, 
theologia, mathematica, ete. e foi encarre- 
gado por varios papas de muitas missões. 
importantes. Sendo nomeado cardeal em. 
1448 e bispo de Brixen, quiz reformar um. 
convento da sua diocese e foi preso pelo 
archiduque Sigismundo m. As suas Obras . 
foram publicadas no anno de 1565 em 
Basiléa. Nas suas obras de mathematica, de. 
geometria e de astronomia, estabeleceu a, 


-theoria do movimento da terra á qual Coe. 


pernico e Galileu, mais tarde ligaram o seu 
nome, | 
Nicolau de Damasco ou Damas. 
ceno. Historiador, poeta o philosopho gre-. 
go, n, pelos annos 74 antes de Christo e ma ` 
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nos primeiros tempos do christianismo. Go- 
sou de grandes creditos juuto de Herodes 
rei da Judéa, acompanhou-o a Roma onde 
soube ganhar a estima de Augusto e con- 
tribuiu mais tarde para a divisão da Judéa 
entre Archelaus e Herodes Antipas. Compoz 
um grande numero de obras sobre philoso- 
pbia historica, e mathematicas assim como 
varias pocsias, tragedias, etc., mas apenas 
nos restam alguns fragmentos da-sua listo- 
ria universal publicada por Coray, e da sua 
Vida de Augusto. Recentemente descobriu-se 
no Eecurial uma Vida de Cesar do mesmo 
auctor, que foi publicada por Piccolos e 
a em francez por Alfredo Didot e 
1850. | 
Nicolaa-de-Neda (S.). Pequena ci- 
dade de Hespanha na provincia da Corunha. 
População 3:200 hab. 
Nicole (Pedro). Moralista francez, n. 
em 1625, e m. em 1695. Contando apenas 
uatorze annos concluiu as suas humanida- 
es; tinha grandes conhecimentos das lin- 
guas antigas e começava n'essa epoca a es- 
tudar o hebreu, a philosophia e a theologia. 
A' força de aturada leitura Nicole perdeu 
ques de todo a vista e viu-se assim obriga- 
o a moderar a sua avida curiosidade. Quan- 


“do terminou em Paris os seus estudos foi 
pe alguns annos junto dos solitarios de: 


ort Royal de quem tinha abraçado as opi- 
niõves, Foi um dos mais distinctos professo- 
res d'este estabelecimento e parece ter tra- 
balhado na redacção do famoso Methodo. Ra- 
cine foi um dos seus discipulos. Receiando 
ser envolvido nas perseguições contra os 
jansenistas saiu de França algumas vezes, 
mas afinal voltou ao seu paiz e ahi morreu 
tendo-se nos ultimos tempos separado dos 
jansenistas e escripto alguns tratados sobre 
a graça que foram considerados orthodoxos 
e pelos quaes se inditpoz com os seus anti- 
gos amigos de Port-Royal. 

Nicolau traduziu em latim as Provinciaes 
e deixou publicados Lneaios de moral e ins- 


trucções theologicas em 25 volumes, Tratado 


da fé humana, Imaginarios e vistonarios com 
o pseudonymo de Damvillers, Perpetmidade da 
ei da egreja catholica a respeito da Eucha- 
ristia impresso com o nome de Arnauld e 
continuado pelo abbade Renaudot, etc. 

Nicole (Francisco). Geometra francez, 
n., em 1683 e m. em 1758. Estreou-se aos 
desenove annos escrevendo uma memoria 
sobre a cissoide, que foi publicada no Jor- 
nal dos sabios no anno de 1703. Varias obras 
d'este auctor encontram-se em differentes 
tomos da Collecção da academia das sciencias 
e entro ellas se contam algumas consagra- 
das a demonstrar os theoremas que Newton 
se tinha limitado a enunciar na sua Enume- 
ração das linhas de terceira ordem. A mais 
importante d'essas memorias consiste em 
provar que todas as curvas de tereeira or- 
dem podem ser consideradas como projecções 
perspectivas de tres d'ellas. Nicole parece 
ter sido o primeiro geometra que demons- 
trou este principio. 

Nicole (Nicolau). Architecto francez, n. 
em Besançon em 1701 e m. em 1784. Era fi- 
lho de um operario e entrando como apren- 
dis em casa de um serralheiro, mostrou em 
pouco tempo grande aptidão para o exerci- 
cio d'essa arte. Dirigindo-se mais tarde a Pa- 
ris travou relações com o architecto Blondel 
cujas lições ouviu, fazendo rapidos progres- 
sos. Sendo depois encarregado de construir 
a egreja do Refugio, levantou uma elegante 
fachada pelo que adquiriu uma certa re- 
putsção, mas dirigindo depois as obras na 
egreja de Sant'Anna em Soleure empregou 
profusamente ornatos de mau gosto. Re. 

ressando á sua terra natal, começou a igre- 
a da Magdalena que não chegou a concluir, 
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Diz-se que nos ultimos annos da sua vida, 
inveutou uma” espingarda do carregar pela 
culatra dando oito tiros por minuto. 

Nicolet (João Baptista). Celebre dire- 
ctor de theatro, n. em Paris pelos annos de 
1710 e m. em 1796. Depois de ter feito par- 
te de uma companhia de saltimbaucos, onde 
elle trabalhava na corda, foi dono de uma 
barraca de trabalhos d'este genero em que 
havia representações de marionneltes e exe 
posição de aniinaes sabios. Andava de feira 
em feira e tornou-se muito conhecido e po- 
pular. Em 1759 alugou uma salla em Paris 
e depois construin uma de proposito para 
dar espectaculos chegando tambem na ca- 
pital a obter grandes triumfos e proventos. 
As representações em Paris constavam prin- 
cipulmente de farças escriptas quasi todas 
por Taconnet e nos intervallos havia exer- 
cicios de destreza e habilidades. 

Esse theatro que teve ao principio o nome 
do fundador passou em 1772 a chamar-se 
‘Theatro dos grandes dançarinos do rei, de- 
pois Theatro de la Gaité, Theatro de Emu- 
lation e por fim em 1797 voltou à denomina- 
ção de theatro de la Gaité que ainda hoje 
conserva. 

Nicolle (Henrique). Escriptor francez, 
n. em Paris em 1819 e m. em 1863. Estreion- 
se aos vinte e dois annos na carreira litte- 
raria escrevendo varios artigos no Museu 
das familias e em diversos jornaes. Depois 
de ter collaborado no Espirito publico com o 
pseudonimo de Luciano de Rubempré foi para 
Perpignan, onde redigiu o Jornal dos Pire- 
neus orientaes no qual defendeu de 1846 a 
1848 a politica de Guizot. Regressou a Pa- 
ris depois da revolução de 24 de fevereiro, 
escreveu muitos artigos políticos e litterarios 
em varios jornaes hostis 4 republica e alis- 
tou-se entre os partidarios de Luiz Bona- 
parle. Citaremos das suas obras mais impor- 
tantes as seguintes: Jayme Callot, Castello 
de Maisons, Itincrario do caminho de ferro 
de Paris a Strasburgo; Os projectos de mi- 
nha tia, etc. 

Nicomaco. Pocta tragico grego, n. 10 
seculo v antes de Christo. N'um concurso 
dramatico alcançou a victoria contra Euri- 
pides e contra Theoguis. Suidas cita d'este 
poeta doze peças das quues somente dez são 
authenticas e de qne nos restam apenas al- 
guns fragmentos. 

Nicomaco de Stagire. Pae do phi- 
losopho Aristoteles, medico de Filippe. Vi- 
veu no seculo iv antes de Christo e compoz 
varios tratados de medicina e de physica. 

Nicomaco. Celebre pintor grego, n. na 
primeira metade do seculo 1v antes de Chris- 
to. Foi discipulo de seu pac, Aristodemo, e 
contemporaneo de Apelles e de Melantho. 
Entre os seus trabalhos citam-se: Apollo e 
Diana, Cybele, a mãe dos deuses sentada 80- 
bre um leão, a Victoria. Quando este artista 
morreu deixou incompleto um dos seus me- 
lhores quadros o TYyndaridas que ninguem 
se-atreveu a concluir. 

Nicomaco. Mathematico grego, n. em 
Gerasa na Arabia e viveu hno seculo 1. Per- 
tencia á escola de Pythagoras e adquiriu 
uma grande reputação como sabio. Deixou 
varias obras entre ellas uma Introducção ao 
estudo da arithmetica e um Manual da har- 
monia. 

Nicomedes. Geometra grego, n. cer- 
ca de 100 annos antes de Christo. Foi Ni- 
comedes que inventou a conchoide que tem 
o Beu nome. 

Nicomedes 1. Rei de Bithynia, reinou 
de 278 a 250 antes de Christo, Depois da sua 
elevação ao throno mandou matar dois de 
seus irmãos. Um terceiro chamado Zipoetes 
escapou á matança, reuniu grande numero 
de partidarios e estabeleceu n'uma parte da 
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Bithynia uma especie de reino independen- 
te: Para firmar o seu poder Nicomedes con” 
trahiu uma alliança com os gaulezes que cer- 


-cáram então Byzancio. Os gaulezes entraram: 


na Bithynia, derrotaram Zipoetes manda- 
ram n'o matar e Nicomedes reinou em paz 
até à sua morte. - 

Nicomedes II. Cognominado Epipha- 
nio, rei de Bithbynia, n. pelos annos de 176 
antes de Christo e m. no anno 91 pouco 
mais ou menos. Seu pae Prusias 11 cioso da 
intelligencia e dos talentos que Nicomedes 
manifestava desde muito novo enviou-o a 
Roma como refens e deu mesmo ordem de 
o assassinar. Sabendo qual era o projecto 
do pae, dirigiu-se à Bithynin, sublevou a 
população, mandou matar Prusias, e reinou 
com felicidade. 

Tentou por occasião da invasão dos Cim- 
bros, livrar-se do protectorado romano, mas 
o senado mandou-o evacuar as provincias 
que tinha invadido e Nicomedes submetten- 
se, reinando depois tranquillamente pelo 
largo espaço de cincoenta e oito annos. 

Nicomedes HI. Philopator, rei da 
Bithynia filho e successor do antecedente. 

Reinou de 89 a 75 antes de Christo. Foi: 
duas vezes desthronado por Mithridates e 
restabelecido pelos romanos a quem deixou 
por sua morte & Bithynia que foi reduzida a 
provincia romana. Na sua mocidade Cesar 
passou algum tempo na côrte d'este principe. 

Nicophanes. Pintor grego que viveu 
no seculo 111 antes de Christo. Segundo affir- 
ma Plinio poucos artistas do seu tempo o 
igualaram na elegancia e graça de attitude 
das figuras que pintava, mas applicou o seu 
talento a assumptos baixos e era um dos 
primeiros pintores de quadros obscenos. 

Nicophonte ou Nicophronte. Poe- 
ta comico queviveu 400 annos antes de Chris-. 
to. As suas obras deram-lhe direito a ser col- 
locado a par dos melhores auctores do seu 
tempo. Não se conhecem senão os titulos de 
seis d'esses escriptos que são: Adonis, o Fie- 
gido dos infernos, Nascimento de Aphrodite, 
os Arlislas e as Sereas. 

Nicopoli. Cidade da Victoria, em bul- 
aro Nebol, antigamente Nicopolis, cidade 
ortificada da Bulgaria na margem direita do 

Danubio, 12000 habitantes, arcebispado gre- 
go, bispado catholico, synagogas, mesquitas; ` 
commercio importante. Esta cidade foi fun- . 
dada por Trajano para perpetuar a memoria 
da sua victoria contra os Dacios e é celebre 
pelas duas victorias que ahi alcançou em 
1393 e 1396 o sultão Bajazet contra o rei da 
Hungria primeiro, e depois contra os barões 
francezes que tinham ido auxiliar esse prin- 
cipe e que eram commandados por João sem ` 
Pavor e por Filippe de Artois. 

Nicopolis. Antiga cidade da Palestina, 
construida por Vespasiano no local em que | 

tinha existido Emmauz, queimada por ordem 
de Quintilio, governador de Syria. | 

Nicosia ou Leucosia. Cidade forte, 
capital da ilba de Chypre, antiga Tremitus, 
População, 1:700 hab., sendo dois terços tur- 

cos. Fabricas de tapetes, vinhos muito esti. `. 
mados. Tem digno de menção o palacio do 
governador, oito mesquitas, seis egrejas gre- 
gas e muitos conventos. No tempo dos prin- 
cipes de Lusignan, Nicosia estava muito flo- 
rescente, mas decahiu no tempo dos vene. . 
zianos; passou ao dominio dos turcos em . 
1571 e foi entregue com toda a ilba de Chy- 
pre, aos inglezes em 1878. i 

Nicot (João). Senhor de Villemain, di. 
lomata e erudito francez, celebre por ter 
ntroduzido o tabaco em França, e por ser 
auctor de um dos mais antigos diccionarios | 
da lingua tranceza, n. em 1530 e m. em 1600, 
Era filho de um tabellião e tendo concluido 
os seus estudos grangeou pelo seu espirito ' 
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e vastos conhecimentos a amisade dos sabios 
e a estima de alguns fidalgos amantes das 
letras, que o introduziram na corte. 

Dentro em pouco captou as boas graças 
do rei Henrique 11 e gosando egual valimen- 
to junto de Francisco 11, foi por este sobera- 
no nomeado embaixador na corte de Lisboa 
em 1559. Depois de permanecer dois aunos 
no nosso paiz, regressou á patria e casando 
com uma senhora rica obteve o titulo de se- 
nhor de Villemain e passou o resto dos seus 
dias entregue a trabalhos litterarios. 

Foi durante a sua embaixada na nossa 
corte que elle teve conhecimento do tabaco 
e com quanto já n'essa epoca se fumasse e 
cheirasse rapé em Portugal e Hespanha o 
diplomata francez mandou para França se- 
mentes d'essa planta com instrucções para & 
cultura e modo de preparar as folhas, mas 
inculcando-os apenas como uteis para o tra- 
tamento de certas doenças. Nicot deu a essas 
hervas o seu proprio nome, chamando-lhe 
nicotiana, mas os seus contemporaneos co- 
nheceram-n'a mais usualmente pelas deno- 
minações de herva da rainha ou medicea e 
herva do grão prior, recordando assim as 
duas primeiras pessoas a quem Nicot fizera 

resente do tabaco e que eram a rainha mãe 
Jatherina de Medicis e o grão prior de 
França. 

João Nicot collaborou no Diccionario fran- 
cez-latino de Roberto Estienne e com esse 
trabalho se foi preparando para depois pu- 
blicar em 1606 o seu Thesouro da lingua 
franceza, d'onde os lexicographos que vie- 
ram depois tiraram os principaes elementos 
para as suas obras. 

Era muito versado na historia de França, 
e além do Diccionario deixou publicada uma 
edição das chronicas latinas de Aimon, mon- 
ge de Fleury e uma memoria sobre as Anti- 
guidades de Nisme sua terra natal a qual 
saiu na Cosmographia de Belleforest. João 
Nicot deixou tambem um Tratado de Mari- 
nha, que não foi impresso. 


Nicote (Filippe de Brito). Aventureiro 


portuguez, que n. em Lisboa, mas que era 
parente de João Nicot, embaixador de Frau- 
ça em Portugal, V. Nicot (João). Como ficou 
em Portugal um ramo d'esta familia fran- 
ceza é o que não podemos gaber, mas o certo 
é que no principio do seculo xvn encontra- 
mos no Oriente este Filippe Nicot ou Filip- 
pe Nicote, porque já o seu home francez se 
aportuguezara, commandando com o celebre 

alvador Ribeiro de Sousa as tropas do rei 
de Arakan, um dos soberanos da Indo-Chi- 
na. Filippe de Brito Nicote era tão ambicio- 
so quanto era desinteressado o seu compa- 
pheiro. Concedeu-lhe o rei de Arakan licença 
para construir uma casa forte em Siriam, e 
uma alfandega. Nicote partiu logo para a In- 
dia a offerecer esses estabelecimentos como 
base de nova conquista para Portugal, dei- 
zando em Siriam Salvador Ribeiro. Este foi 
cercado pelo rei de Arakan, furioso com o 

rocedimento dos peragucaia defendeu-se 

eroicamente, e tal fama adquiriu que lhe 
offereceram os Peguanos a corôa do Pegu. 
Salvador Ribeiro acceitou e foi soberano 
d'essa região asiatica. Entretanto Filippe 
Nicote voltava da India, aonde fôra assoa- 
lhar serviços, nomeado capitão general d'a- 
quella conquista. Logo Salvador Ribeiro lhe 
lançon a corôa aos pés, volvendo tranquilla- 
mente á primitiva hospitalidade. V. Ribeiro 
de Sousa (Salvador). E emquanto Filippe 
Nicote, aproveitando o sacrificio do seu com- 
panheiro, e attribuindo-se a gloria d'elle, 
pompeava na Indo-China como governador 
portuguez d'essas novas conquistas, Salva- 
dor Ribeiro voltava a Portugal pobre e olvi- 


dado. . 
Entretanto Filippe de Brito Nicoto expia- 
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va, depois de brilhantes prosperidades, a sua 
jactancia e ingratidão. Obrigou o rei de 
Arakan a assignar com elle um tratado hu- 
milhante, casou seu filho Simão Nicote com 
a filha do rei de Martaban; começara a mos- 
trar-se cruel, insolente e sofirego de rique- 
zas, como todos os proconsules portuguezes, 
juntando a isso uma negligencia militar que 
lhe foi funesta, porque em 1613 o rei de Ová 
sprprehendeu a fortaleza e empalou Nicote 
nas ameias. Ao mesmo tempo o rei de Mar- 
taban assassinava o genro, e Portugal per- 
dia essa nova conquista quasi tão depressa 
como a grangeara. 

Nicotera. Cidade de Italia nas Duas 
Sicilias, perto do golfo de Giojo a 18 kilom. 
de Monteleone. População 6:300 habitantes. 
Bispado. Em 1783 um tremor de terra des- 
truin grande parte d'esta cidade. 


Nicnesa (Diogo de). Viajante hespanhol 


n. em 1464 e m. em 1510 proximamente. N'u- 
ma primeira excursão acompanhou Americo 
Vespucio e Affonso de Ojeda, na viagem 

ue elles fizeram ao Novo Mundo em 1501. 

osteriormente collocou-se à testa de um 
bando de aventureiros e percorreu uma par- 
te da America do Sul, mas sendo atraiçoado 
pelos seus officiaes, e perseguido pelos in- 
dios, quasi morto de fome foi mettido por 


Bulboa com 17 companheiros de infortunio 


a bordo de um pessimo navio e nunca mais 
se ouviu fallar d'elle. Tinha descoberto umas 
duzentas: e sessenta milhas de terra desde 
Nombre de Dios até ás rochas de-Dariano, 
Niebla. Cidade de «Hespanha na pro- 
vincia de Andaluzia, diocese e capitania ge- 
ral de Sevilha, na margem direita do Tinto. 
População 1:000 hab. Esta cidade era no 
tempo do dominio dos mouros a capital d'um 
pequeno estado do mesmo nome que foi con- 
quistado por Affonso o Sabio em 1257 e eri- 
gido em condado no anno de 1369. Alguns 
historiadores pretendem que foi no cerco que 
Niebla sustentou contra Affonso que pela 
primeira vez se empregou a polvora. | 
Niebuhr (Carstens). Viajante allemão, 
n. em 1133 e m. em 1815. Dedicou-se pri- 
meiro à agricultura e depois entrando para 
a corporação dos engenheiros honorarios 
foi adjunto como mathematico à expedição 
que em 1761 partiu para a Arabia por or- 
dem do rei da Dinamarca e para a qual to- 
das as academias da Europa. forneceram 
uu. 
endo visto morrer successivamente todos 
os sabios que faziam parte d'aquella missão 
Carstens Niebuhr voltou só a Copenhague 
carregado de documentos preciosos sobre as 
regiões da Asia, então quasi desconhecidas 
e que elle tinha explorado. Nomeado capitão 
de engenharia em 1768 foi posteriormente 
conselheiro de justiça em Meldorf e conse- 
lheiro d'estado. As obras que elle publicou 
a respeito d'essas viagens são de uma exa- 
ctidão muito notavel e intitulam-se: Des- 
cripção da Arabia e Viagem na Arabia. 
Niebahr an Jorge). Historiador 
e diplomata allemão filho do antecedente, 
n. em 1776 e m. em 1831. Estudou em Mel- 
dorf o Hamburgo, adquiriu o conhecimento 
de grande numero de linguas, estudou phi- 
lologia na universidade de Kiel e em 1796 
acceitou o logar de secretario particular do 
ministro dinamarquez Schimmelmann, Fez 


uma viagem á Inglaterra, onde se relacio- 


nou com os homens mais eminentes e vol- 
tando á patria, serviu em dois cargos admi- 
nistrativos e em 1803 foi incumbido de com- 
missões financeiras á Allemanha. No anno 
seguinte foi nomeado director do banco de 
Copenhague, onde prestou importantissimos 
serviços contribuindo poderosamente para 
melhorar o estado das finanças do paiz. 

- Tendo assim adquirido creditos de habil 
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administrador foi por convite do rei da 

Prussia dirigir o bauco de Berlim, mas as 

victorias dos francezes em breve o forçaram 

a deixar com a corte essa capital'e tendo de- 

pois graves desintelligencias com o governo 

perdeu todo o valimento. Entregando-se en- 

tio ao estudo foi nomeado professor da 

universidade, publicou de 1810 a 1812 os 
dois primeiros volumes da sua Historia de 

Roma, fundou uma sociedade philologica e” 
escreveu muitas dissertações notaveis sobre 

os auctores gregos. Em 1813 voltou a tomar 

parte na politica, negociou com os agentes . 
inglezes, Alistou-se como voluntario nas fi- 

leiras da landwehr, acompanhou o rei ao 
exercito e só voltou a Berlim depois dos 

francezes evacuaréem a Allemanha. 

As alterações feitas na cartã da Europa 
pelas potencias em 1814 nem todas tiveram 
a sua approvação e desempenhando èm fe- 
vereiro d'esse anno uma missão na Hollanda 
censurou vivamente a união da Belgica , a 
esse paiz para o qual redigira um projecto 
de constituição. Em outubro seguinte voltou 
ao en da mas sendo nomeado embai-. 
xador em Roma partiu para a Italia em ju- 
lho de 1816. Logo que chegou a Verona 
visitou a bibliotheca, onde descubriu os 
Institutos de Gaio e durante todo o tempo 
que permaneceu em Roma, soube alliar per- 
teitamento os deveres de diplomata com o 
seu desejo de alargar os limites das scien» ` 
cias historicas. Em 1823 voltou á Allemanhã, 
e estabelecendo-se em Bonn deu algumas 
lições na universidade e continuou a sua. 
Historia romana. Chamado em 1824 a Ber- 
lim parg fundar um banco nacional e regu- 
larisar os direitos dos camponezes westpha- 
lianos tratou de se libertar d'essas occupa- 
ções officiaes e voltou para o seu lugar na. 
universidade. Foi então que fundou a revis- 
ta scientifica intitulada Museu do Rheno, re- - 
fundiu os primeiros volumes da sua historia, . 
deu idéa de uma nova edição da Byzantina 
e fez cursos sobre as antiguidades romanas 
e tambem sobre historia contemporanea. |. 

E pane pa mente como historiador que 
Niebuhr=-se tornou celebre e com quanto. 
pareçam exagerados são extremamente justos 
os elogios que lhe fez Leo Joubert dizendo: 

«Niebuhr foi para a historia o mesmo que. 
Cuvier para a sciencia. Considerou os an- 
naes dos povos não como uma successão de 
factos ligados entre si pela ordem chronolo- 
gica, mas como um todo organisado e com 
vida em que todas as partes estão sobordi-. 
nadus umas ás outras de modo que se se co- 
nhecem indubitavelmente algumas d'essas 
partes, se póde por uma inducção legitima 
descobrir as outras. Assim como Cuvier em 
nome da mutua correspondencia dus orgãos 
e do concurso necessario para uma acção de- 
finitiva por meio de uma acção reciproca re- 
construiu com fragmentos de ossos 0 esque- 
leto de um animal fossil e o vestiu de carne 
e de pelle e lhe poz dentes e garras, assim 
tambem Niebuhr com factos dispersos, mu- 
tilados, adulterados, ressuscitou uma e 

Era dotado em alto gráu da faculdade de 
representar a si mesmo o passado, e de viver 
n'elle,e por isso á força de concentrar a 
attenção na antiga historia romana formou. 
d'ella uma idéa nova, ao principio vaga, mas- 
que depois foi tomando corpo e vidá.» 

A obra capital de Niebuhr é a sua Histo. 
ria romana, uma das obras de erudição mais 
notaveis do seculo x1x e em que os factos da. 
historia primitiva de Roma, são apreciados 
com uma sagacidade extraordinaria. Entre 
as suas outras publicações mencionareimos: . 
edições de varios auctores antigos de alguns 
aos quaes descobriu fragmentos que não 
eram conhecidos, uma brochura sobre os coe 
mictos por centurias, que deu logar.a polg» 
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mica com Steinacker, grande numero de dis- 
sertações publicadas em differentes collec- 

. ões e no Museu do Rheno e que com outros 
opusculos foram depois impressas em sepa- 
rado com o titulo de opusculos. de historia 
“e philologia, as Lições de historia e philolo- 
gia, que sairam posthumas e que comprehen- 
dem a Historia romana até á queda do im- 
perio do occidente, a Geographia e Ethno- 
graphia antiga e Narrações sobre oe heroes 
da Grecia. 

Niebuhr (Marcos Carsten Nicolau). Es- 
tadista prussiano, filho do antecedente, n. em 
Roma em 1817, e m. em 1860. Depois de ter 
estudado a jurisprudencia e a economia po- 
litica nas diversas universidades da Allema- 
nha, visitou a Inglaterra, a Belgica e a Fran- 

-ça e dirigiu-se depois a Berlim onde entrou 
no ministerio de instrucção publica e dos 
cultos. Foi ardente partidario das idéas li- 
berses e por occasião dos acontecimentos de 
março de 1848 tornou-se um dos chefes mais 

- decididos do partido da nobreza. Foi redactor 
em chefe do Correspondente de Magdeburgo 
e collaborador activo do Jornal da Cruz. No- 
meado successivamente conselheiro da regen- 
cia e secretario de gabinete foi encarregado 
de uma missão diplomatica em Londres em 
1852 e conselheiro de estado em 1854. Em 
resultado de um roubo de press importan- 
tes, que estavam confiados å guarda de Nie- 
buhr foi atacado de uma doença de cabeça a 
que succumbiu tres annos depois. Deixou va- 
rias obras sendo as mais notaveis: Sobre os 
bancos e Historia d' Assur e de Babel na qual 
o auctor procura conciliar as descobertas da 
archeologia moderna com as tradicções da 
Biblia. 

Niederbronn. Antiga cidade de Fran- 
ça no departamento do Baixo Rheno na mar- 
gem do regato de Falkenstein. População 
3:203 hab. Foi cedida à Allemanha pelo 
tratado de 1871. 

- Varias ruinas de antiguidades das epocas 
- celtica e gallo-romana, tem sido frequente. 
mente descobertas em Niederbronn. Mencio- 
naremos as mais interessantes que são: ves- 
tigios de uma estufa, estatuas, um cippo or- 
nado de figuras de Mercurio, Hercules e de 
Apollo, uma columna consagrada a Jupiter, 
fragmentos de antigas muralhas, etc. As 
principaes curiosidades de Niederbronn são: 
o hotel de ville, a capella do convento de São 
Salvador, o jardim inglez, o estabelecimento 
de banhos, o passeio de Herrenberg ea ma- 
gnifica habitação da familia Dietrich. Fabri- 
cas de bastidores para bordar, tijolos etc, 
cortumes, moinhos. | , 

Niedermeyer (Luiz). Compositor mu- 
sico sujsso, n. em 1802 e m. em 1861. Foi 
discipulo de Fioravante e de Zingarelli e 
muito protegido -pelo grande Rossini mas 
apesar d'isso algumas operas que escreveu 
não chegaram a cónquistar os applausos do 
publico. Nos ultimos annos da sua vida de- 
dicou-se com ardor a vulgarisar o estudo da 
musica em França e entre algumas composi- 
ções ligeiras que deixou nota-se'principal- 
mente -a que tem por titulo.o Lago que se 
tornou extremamente popular. 

Niel (Adolpho). Marechal de França, n. 
em 1802. Estudou na escola polytechnica e 
na de applicação d'engenheria, foi despacha- 
do tenente em 1827 e sendo promovido a ca- 
pitão em 1333 partiu para a Africa, distin- 
guiu-se na tomada de Constantina e pelo 
modo comô então se comportou foi elevado 
a chefe de batalhão. Pelos seus trabalhos 
especiaes obteve em 1840 o posto de tenente 
coronel, e em 1846 o de coronel. Em 1849 
foi requisitado pelo general Vaillant para 


? dirigir os trabalhos do cerco de Roma e de- 


pois da tomada d'esta cidade foi encarrega- 
-do de ir apresentar a Pio 1x refugiado em 
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Gaeta as chaves da cidade eterna. Promovi- 
do a general de brigada voltou a França, foi 
nomeado director de engenheria no ministe- 
rio da guerra, entrou na commissão de forti- 
ficações e no conselho d'estado e recebeu o 
posto de general de divisão em 1853. No an- 
no seguinte foi escolhido para commandante 
da engenharia no corpo de exercito manda- 
do ao Baltico sob o commando do general 
Baraguay-de-Hilliers. No exercicio d'essa 
commissão dirigiu o attaque de Bomarasund 
e tendo voltado á patria foi feito ajudante 
de campo do imperador e encarregado de ir 
estudar as operações do cerco de Sebasto- 
pol. O general Niel pronunciou-se logo a fa- 
vor do ataque pelo lado de Malakoff e suc- 
cedendo ao general Birot como commandan- 
te em chefe da engenheria teve a satisfação 
de ver cahir a praça nas mãos dos alliados 
no dia 8 de setembro de 1855. Em premio 
dos seus serviços foi feito grão-cruz da le- 
gião de honra e cavalleiro commendador 
da ordem do Banho. Em 1857 defendeu na 
qualidade de commissario do governo o pro- 
jeeto da revisão do codigo da justiça militar 
no corpo legislativo, foi nomeado senador 
n'esse mesmo anno, encarregado de pedir of- 
ficialmente a mão da princeza Clotilde para 
o principe Napoleão e acompanhando este 
prineipe a Turim escreveu um trabalho so- 
bre a topographia militar do Piemonte. 

Por occasião da guerra de Italia em 1859 
Niel recebeu o commando do 4.º corpo de 
exercito, contribuiu para a victoria de Ma- 
genta e assignalou-se muito em Solferino 
sendo no dia seguinte a esta batalha elevado 
a marechal de França. Depois do seu regres- 
so a França foi nomeado commandante mi- 
litar de Tolosa e em 1867 succedeu ao ma- 
rechal Randon no ministerio da guerra. 

Em quanto esteve cares ado 
cuidou activamente de reorganisar as forças 
militares do paiz, fez adoptar a espingarda 
Chassepot e foi auctor do projecto de orga- 
uisação da guarda movel. Em julho de 1869 
pediu a demissão juntamente com os seus 
collegas mas conservou a pasta no gabinete 
reconstituido até que a morte o arrebatou 
no dia 15 d'agosto d'esse anno. 

O marechal Niel era um dos officiaes mais 
intelligentes do exercito francez e deixou 
impressa uma obra com o titulo de o Cerco 
de Sebastopol. 

Nielsen (João Moysés Jorge-Hollard). 
Poeta dinamarquez, n. em 1804 e m. em 1855. 
Depois de ter terminado os seus estudos de 
direito obteve um emprego na chancellaria 
real, collaborou em diversos jornaes e tor- 
nou-se notavel pelas suas composições poe- 
ticas: Citaremos entre ellas: Pequenas flores 
selvagens; Folhas de murta; Elgitha; O Ca- 
valleiro preto, romance historico, Sophonisba, 
poema; Folhas volantes poeticas, etc. 

Niemcewicz (Juliano Ursin). Esta- 
dista, historiador e poeta polaco, n. em 1757 
e m. em 1841. Seguiu primeiro a carreira 
das armas e sendo eleito deputado foi o pri- 
meiro defensor da causa popular contra os 
privilegios da nobreza na dieta constituinte. 
Na guerra de 1794, serviu na qualidade de 
ajudante de campo de Kosciusko, com o qual 
foi feito prisioneiro, recuperando a liberda- 
de quando Paulo 1 subiu ao throno. Depois 
d'essa epoca exerceu as funcções de secre. 
tario do senado de Varsovia, de membro do 
conselho de instrucção publica, e de senador 
castellão em 1831. Quando a revolução de 
1830 foi suffocada, Niemcewicz passou å In- 
glaterra, onde foi sollicitar auxilio da sua 
patria sublevada, mas todos os seus esfor- 
ços e instancias foram baldados e retirou-se 
para França. Publicou varias obras histori- 
cas, peças para theatro, fabulas, contos, can- 
tos nacionaes, etc. Entre as mais notaveis 
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da pasta. 
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mencionaremos: o drama Casimiro o Grandes 
Odes ao exercito polaco durante a campanha 
de 1192; Cantos historicos da Polonia que 
foram traduzidos em francez por Forster 
com o titulo de Velha Polonia; o Reinado 
de Sigismundo III; Collecção de Memorias 
historicas sobre a Polonia; Leiba e Sivra, ro- 
mance. Niemcewicz deixou a reputação de 
um dos melhores poetas do seu paiz. As suas 
fabulas e comedias são cheias de graça e de 
espirito. | 

Niemen. Rio da Russia da Europa. 
Nasce perto de Neswich a sudoeste de Minsk, 
banha Grodno e Kowno e entra na Prussia 
perto de Jourburgo, onde attravessa com o 
nome de Memel a parte septentrional da 
provincia da Prussia, regencia de Gumbin- 
nen, banhando as cidades de Ragnit e de 
Tilsitt. Um pouco abaixo d'esta cidade di- 
vide-se en dois braços que vão terminar no 
Kurische-Haff, lago que communica com o 
Balticô, e está ligado ao Dnieper pelo ca- 
nal d'Oghinski. O Niemen tem um curso de 
830 kilom. e é navegavel n'uma extensão de 
790 kilom. Os afluentes da direita são: o 
Berezina, o Meretchanka, o Vilia, o Pevieja, 
o Doubstza e o Yqura,e da esquerda: o 
Thtchara, o Zelva, e o Szeschuppe. Este rio 
formava antigamente o limite das possessões ` 
russas. A 25 de junho de 1807 teve lugar 
nas suas margens uma entrevista de Napo- 
leão 1 com Alexandre 1 perto de Tilsitt, da 
qual resultou a paz do mesmo nome. Os fran- 
cezes atravessaram este rio a 23 de junho 
de 1812 para entrarem na Russia. 

Niemeyer (Conrado Jacob de). Celebre 
engenheiro ao serviço do Brazil, era filho do 
coronel de engenheiros hanoveriano ao serviço 
de Portugal Conrado Henrique Niemeyer c de 
sua a D. Firmina Angelica de Nie- 
meyer, n. em Lisboa a 28 de outubro de 1788. 
Sentou praça de cadete no regimento de ar- 
tilheria da côrte em fevereiro de 1803, en- 
trou em seguida no collegio militar, d'onde 
saiu em 1808 com a reputação de primeiro 
alumno do seu curso. 

Estava n'essa occasião Portugal sugeito 
ao dominio francez, e Niemeyer, não podendo 
alistar-se no exercito nacional porque o não 
havia, não querendo servir os invasores, emi- 
grou no dia 2 de fevereiro de 1808 com mais 
dois cadetes, um cabo e oito soldados, e fu- 
giu para bordo da esquarda ingleza que blo- 
queava o porto de Lisboa. Levado a Ports» 
mouth, alli desembarcou, e recebeu ordem do 
ministro plenipotenciario de Portugal em 
Londres para ficar com os seus companhei- 
ros guarnecendo o brigue Destemido, em 
que partiu para o Brazil, indo desembarcar 
no Rio de Janeiro em julho de 1809. 

Ficou addido ao regimento de artilheria 
da córte, e n'esse mesmo anno em agosto foi 
promovido a 2.º tenente com obrigação de 
concluir um curso de arma scientifica, Foi 
o de engenheiros que escolheu, sendo pro- 
movido a 1.º tenente d'essa arma em 1815. 

“Em 1817 serviu no exercito que suffocou 
a revolução republicana de Pernambuco, 
mas em 1821 e 1822 mostrou-se fervoroso 
adepto da causa da independencia brazilei- 
ra; estava em Pernambuco, onde servia des- 
de 1817 e onde se encarregára de muitos 
serviços importantes de engenheria militar e 
engenheria civil: levantamento de plantas 
de Recife e Olinda, organisação de um pla- 
no de defeza d'essas duas cidades e da cos- 
ta da provincia, encanamento de aguas, cons- 
trucção de pontes, estradas, etc. Em 1824, 
tendo rebentado nova revolução republicana 
em Pernambuco, de novo Conrado Niemeyer. 
a combateu com energia, recebendo por isso 
uma medalha, e sendo nomeado cominandan- 
te de uma expedição*que foi ao Ceará suffo- 
car o8 pronunciamentos da provincia. No- 
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meado presidente de uma commissão que 
teve de julgar os insurgentes, procedeu com 
severidade, que lhe attrahiu os odios do par- 
tido liberal. Teve de responder a conselho de 
guerra no Rio de Janeiro em 1828, mas foi 
absolvido e até elogiado. Ficando na córte, 
planeou o melhoramento da defeza da barra, 
e a construcção da estrada de S. Paulo. Po- 
Jiticamente alistára se no partido da restau- 
ração, e isso acarretou-lhe desgostos, porque, 
triumphando o partido liberal em 1831, pôl-o 
primeiro na disponibilidade, depois metteu-o 
de novo em processo, por excessos de poder 
no Ceurá, fêl-o respouder a dois conselhos 
de guerra, e isso de tal forma o desgoston 
que em 1833, sendo já coronel, pediu e al- 
cançon a sua reforma, mas em 1836 foi no- 
meado director das obras publicas do Rio de 
Janeiro, em 1841 foi tratar a Pernambuco 
do encanamento das aguas, em 1846 foi no- 
meado superintendente da fazenda imperial 
da Santa Cruz, e n'esse mesmo annó apre- 
sentou ao Instituto Historico-Geographico a 
sua excellente Carta geral do imperio do Bra- 
gil, que não é uma obra perfeita, mas que lhe 
grangeou justa e larga reputação. Em 1856 
foi nomeado official da repartição geral das 
terras publicas, e encarregado da carta co- 
rographica do imperio. Em 1857 foi, junta- 
mente com o seu amigo Bellegarde, encar- 
regado pelo governo provincial de levantar 
o mappa corographico «da provincia do Rio 
de Janeiro, trabalho que apresentaram com- 
pleto em 1860. 

Este illustre engenheiro Conrado Jacob 
Niemeyer: morreu na cidade do Rio de Ja- 
neiro em 1862 com 74 annos. 

Niepce (José Nicephoro). Inventor da 
heliographia, n. em 1765, e m. em 1833. Era 
filho de Nicolau de Niepce, conselheiro do 
rei. Alistando-se em 1792 na qualidade de 
alferes do exercito fez as campanhas da Sar- 
denha e de Italia, deixando depois o serviço 
militar esteve empregado na administração 
do districto de Nice e largando tambem es- 
se logar retirou-se para Chalons-sur-Saone e 
occupou-se de trabalhos scientificos. Alguns 
inventos mechanicos valeram lhe grandes elo- 
gios de Carnot, mas tudo iss0 se esqueceu 
em vista da grande descoberta .da heliogra- 
phia em que elle empregou os ultimos vinte 
annos da sua vida. 

Niepce tratou de aperfeiçoar a lithogra- 
phia e começou por substituir a pedra por 
uma placa d'estanho, mas depois imaginou 
substituir tambem a tinta e pensou em que 
podia ser a luz quem fizesse o desenho. Ja 
ge sabia que o chloreto de prata branco na 
obscuridade enegrece rapidamente de baixo 
da acção da luz e d'ahi se tinha concluido 
que seria possivcl reproduzir desenhos e 
gravuras tornando o papel translucido e ap- 
plicando os desenhos e gravuras sobre uma 
superficie coberta de uma camada de chlo- 
reto de prata. A idéa era simples e verda- 
deira, nas não se tinha conseguido pôl a em 
pratica porque obtinha-se a prova negativa, 
mas logo que esta era exposta å luz tudo fi- 
cava negro. Tratava-se portanto depois de ter 
obrigado o sol a fazer o officio ae desenha- 
dor impedir que o mesmo sol destruisse a 
“ Bua obra. 

Niepce descobriu não se sabe como que 
uma camada de betume da Judea se tornava 
branca nos pontos em que recebia a impres- 
são da luz e que depois essas partes não eram 
soluveis na essencia de alfazema e por tanto 
o problema estava resolvido pelo menos em 
principio. Niepce cobriu então de betame 
uma chapa metalica, collocou depois essa 
“chapa no foco de uma camara escura, lavou 
a superficie influenciada pela luz n'um ba- 
nho.de essencia de aMazema e deitando em 
seguida um acido sobre o metal que ficára a 


NIE 


descoberto, o acido atacava e cavava o metal 
n'esses sitios e por tanto tirando o betume 
ficava na chapa em relevo uma imagem prom- 


pta a servir para a gravura. Francisco Bauer. 


animou Niepce a communicar a sua descober- 
ta á sociedade real de Londres e em 1827 
ahi apresentou elle as chapas e provas que 
obtivera, não tendo porem querido dar noti- 
cias do processo a sociedade não deu impor- 
tancia ao invento, ? 

No entretanto Daguerre occnpava-se de 
investigações da mesma especie e esses dois 
homens associando-se, aperfeiçoaram succes- 
sivamente os seus processos e d'ahi nasceu 
o daguerreotypo. Niepce morreu pobre e foi 
Daguerre quem colheu todas as honras e 
proventos d'esse trabalho, mas é innegavel 
que a Niepce cabe a honra de crear a helio- 
graphia, ponto de partida e base do daguer- 
reotypo e da photographia. 

Niepce de Salat-Victor (Claudio 
Felix Abel). Chimico francez inventor da 
photographia em vidro, primo do antece- 
dente, n. em 1805. Foi alumno da escola de 
Saumur e saindo d'ella em 1827 com o posto 
de 1.º sargento, foi em 1841 feito tenente de 
dragões. No anno seguinte estando em Mon- 
tauban e cahindo-lhe algum sumo de limão 
nas calças vermelhas começou a pensar no 
meio de fazer reviver as cores 6 occupou-se 
de investigações sobre a tinturaria dos pan- 
nos. Quando em 1842 o ministro da guerra 
quiz mudar a cor dos uniformes de alguns 
regimentos de dragões achava como obsta- 
culo a grande despeza que d'ahi resultaria 
mas sabendo das experiencias de Niepce 
mandou-o chamar a Paris. Niepcc apresen- 
tou a uma commissão um meio de obter o 
que se desejava fazendo passar no panno 
uma escova molhada n'um certo liquido que 


transformava a cor e sendo aceite a sua pro- 


posta foi encarregado dn execução d'ella com 
o que o thesouro economisou uma somma su- 
perior a dez mil francos. Em 1845 passou pa- 
ra a guarda municipal de Paris e continuan- 
do nos seus estudos de chimica dedicou-se 
especialmente à heliographia e á custa de 
esforços e diligencias e lutando com a falta 
de recursos pecuniarios apresentou em 1841 
à academia das sciencias uma memoria muito 
notavel sobre a acção dos vapores e a 25 de 
outubro do mesmo anno annunciava a essa 
corporação scientifica que tinha obtido por 
meio de uma camada de amidon a photogra- 
phia em vidro. 

Em julho de 1848 Niepce entrou no 10.º 
regimento de dragões e sendo Epo a 
chefe d'esquadrão em 1854 foi nomeado 
commandante do Louvre e ainda estava 
exercendo essa commissão quando morreu 
em 1870. l 

Niepce fez tambem muftas experiencias 
para reprodnzir as imagens com as suas co- 
res naturaes e chegou a obter pela photo- 
graphia o azul, o amarello, o verde, e o pre- 
to, mas só por pouco tempo não conseguin- 
do tornar permanentes essas imagens. Uccu- 
pou-se tambem da gravura photographia e 
em 1853 apresentou um methodo proprio 
para transportar para aço um cliché A 
graphico, methodo que aperfeiçoou depois. 
Deve-se-lhe tambem a descoberta de um ver- 
niz excellente que muito contribuiu para os 
progressos da gravura heliographica, 

Niepce a quem a Academia das sciencias 
conferiu o premio Tremont em 1861 o nos 
dois annos seguintes deixou publicados nas 
tnemorias d'essa corporação varios trabalhos 
sobre photographia. 

Nicremberg (João Eusebio de). Theo- 
logo hespanhol, n. em 1595 e m. em 1658. 
Entrou na companhia dos Jesuitas e logo 
que terminou o seu noviciado foi prégar aos 
montanhezes de Algaria e pouco depois cha- 
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mado a Madrid para ensinar historia natu- 
ral e Escriptura Sagrada mo collegio impe- 
rial. Entre as suas obras citam-se: De arte 
voluntatis lihri V; Historia nature, mazi- 
me peregrina libri XVI; Theaprliticus; Cau- . 
sa e remedio das desgraças publicas, ete. 
Nieuwport on Nieuport. Em latim 
Neoportum cidade forte da Belgica na pro- 


vincia de Flandres occidental. População 


3:600 hab. Arsenal, pequeno porto de com- 
mercio e de pesca. Rendas. Esta cidade é 
bem fortificada. Foi construida no local onde 
existia Sandhove que foi destruido por uma 
tempestade em 1116. Philippe de Alsacia 
mandou-a cercar de mnralhas que arrasadas 
pelos inglezes em 1383 foram restabelecidas 
dois annos depois por Philippe o Ousado. 
Os francezes cercaram e tomaram Nieuw- 
port em 1745, 1748, 1792 e 1794. O arcbida- 
que Alberto foi derrotado em frente dos 
muros d'esta cidade por Mauricio de Nassau 
n'um combate que tem o nome de batalha 
de Nieuwport. 

Nievre. Rio de França no departamen- 
to do Nievre, nasce perto de Champlemy, 
passa em Dompierre, em Santo Aubin, em 
Urzy e em Coulanges o desagua no Loire 
em Nevers depois de um curso de 53 kilom. 
O seu afiluente mais importante é o Nievre 
de Auzemburgo. Entre outras fabricas o 
Nievre faz mover as forjas de La Chaussa- . 
de, um dos estabelecimentos metallurgicos 
mais importantes da França. 

Nievre (Departamento do). Divisão 
administrativa do centro da França formada 
de quasi todo o Nivernez, de algumas par- 
tes do Morvan, de parte do Puisaye e'de al- 
gumas povoações do Berry e do Bourbonnes. 
O seu nome é derivado do pequeno rio Nie- 
vre que o eorta e este departamento fiea 
comprehendido entre os departamentos do 
Loire e do Yonne ao norte, os da Cote de 
Or e de Saone-et-Loire a leste, o d'Allier 
ao sul e o d'Allier e do Loire a oeste. Su- 
perficie 681:65; hectares, população 3J9:917 
hab capital Nevers. 

Este departamento é atravessado do sul 
ao norte pelo Loire o pelo Yonne, pelo Ar- 
roux pa parte alta e pelo Neize na parte 
inferior. Do sueste Ro noroeste é cortado pe- 
los montes graniticos de Morvan, ramifica- 
ção occidental das montanhas da Côte d’Or 
e que se liga pelo planalto de Orleans com 
ae montanhas da Normandia e da Bretanha 
para formarem a grande linha divisoria das 
aguas entre o Loire e o Sena. 

O departamento do Nievre tinha antiga- 
mente muitos pantanos, mas hoje estão qua- 
si todos transformados em prados. 

Minas de ferro muito ricas que alimentam 
uns trinta altos fornos e mais de cem forjas, 
sendo a fabrica de Guerigny, estabelecida 
no tempo da guerra da America, uma das 
mais importantes da Europa e produzindo 
todos os altos fornos do departamento 120 
mil quintaes de ferro fundido por anno. 

Ha tambem grandes jazigos de hulha e só 
os de Detire produzem annualmente perto 


de 1.009:000 de quintaes metricos de hulba. 


O ingrato solo do departamento de Niévre 

ue só à força de trabalho se tem tornado 
ecundo produz trigo, canhamo, legumes e 
aveia e em muitos pontos tem grandes ma- 
tas de carvalhos, faias e olmos. Importante 
criação de gado, principalmente cavallar e 
bovino. | 

A industria é representada -por fabricas 
de pannos, louça de porcelana, vidros, assu- 
car, papel, cutelarias, cortumes, instrumen- 
tos agricolas, etc. 

Nifé ou Tappa. Reino da Nigricia 
central na margem esquerda do Konarra.* 
As cidades principaes são: Tabra, Roulfa, 
Egga e Kabba. 
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< Niflheim. Nome do inferno na mytho- 
logia scandinava. 

Niger. chamado tambem Djoliba e Koua- 
ra. Grande rio da Africa central que nasce 
nos montes Loma entre o Soulimana e o San- 
gara na Guiné superior, dirige-se do su- 
doeste ao nordeste, atravessa successiva- 
mente o Bambarra, o lago Dibbi no paiz de 
Massina, o reino de Tombouctou, banha a 

rte occidental do imperio dos Fellatahs, o 

orgou e o Yaourri e seguindo depois para 
o sul attravessa o Nyffé, o Yarriba e o Foun- 
da. O Niger tem cerca de 3:700 kilom. de 
comprimento, e descreve na superficie cen- 
tral da Africa um grande arco irregular cuja 
largura media é de 1:000 a 1:500 metros; 
banha as cidades de Sego, Djeurri, Kabra, 
que serye de porto a Tombouctou, Rabba, 
Kalumba, Kirri, etc. Recebe varios afluentes, 
os mais principaes são: Kuna, Benané e 
Tchadda. 

O nome de Niger vem da antiguidade e 
corresponde a Nil-el-Kabir que quer dizer 
rio negro como os arabes lhe chamavam. Até 
1796 nenhum europeu tinha visto o Niger e 
foi Mungo-Park o primeiro que chegou á ci- 


dade de Segho e que no rio d'esta terra re- 


conheceu o Niger dos antigos. 

-“Nigetti (Matheus). Architecto e escul- 
ptor florentino, .n. pelos annos de 1560 e m. 
em 1646. Estudou com Buontalenti que o en- 
carregou de dirigir a construcção do palacio 
Strozzi. Foi elle que edificou a celebre ca- 

ella sepulchral dos Medicis. Decorou em 
Pisa a- capella da Virgem na egreja de 8. 
Nicolau. 

Nigricia. Grande região da Africa. V. 
Soudan. 

Nigroni (Julio). Sabio italiano, n. em 
1553 e m. em 1625. Foi membro da vrdem 
dos jesuitas, professor de rhetorica, philoso- 


a% e theologia, prefeito no collegio de Mi- 


, reitor dos collegios de Verona, Cremona 
e Genova e finalmente superior das casas da 


.sua ordem estabelecidas em Genova e Milão. 


Deixou entre outros escriptos: Sobre a ma- 
neira de governar 'bem o estado; ete. 

Nikolai (Isaac). Pintor bollandez, n. 
em 1536 e m. em 1619.-Era descendente de 
uma familia de negociantes ricos ẹ seguiu a 
carreira de seu pae, mas o amor pela pintura, 
fez-lhe consagrar todo o tempo de que podia 
dispôr á reproducção das obras dos mestres 
seus contemporaneos. 

Deixou alguns paineis na salla do tribunal 
do commercio de Leyde e varios trabalhos 
na casa da camara da mesma cidade, 

Nikolsburgo. Cidade dos estados aus. 
triacos na Moravia a 45 kilom. de Brunn. 
População 10:000 hab. dos quaes 7:000 são 
judeus. Collegio philosophico, gymnasio e 
seminario. Tem de notavel o palacio de Die: 
trichstein contendo uma rica bibliotheca. 

Nil admirari (Não se admirar de coi- 
sa alguma). Horacio n'uma das suas Episto- 
las diz: 


Nil admirari prope res una, Numici 
Solaque, qua possit facere et servare beatum, 


«Não se admirar de coisa alguma Numicio 
é o unico meio que o homem tem de ser e 
de se conservar feliz.» - 

Este preceito horaciano que parece ser 
philosophico de mais é frequentes vezes ci- 
tado pelos escriptores. 

Niligherries (Montes). Quer dizer Mon- 
tes azues, um dos principaes raios orien- 
taes da cordilheira dos Gattes occidentaes 
no Indostão. O seu ponto culminante que 
é o Mouchourti-Bet tem 2:682 metros. Tem 
minas de ferro e ouro e em muitos pontos o 
solo é coberto de espessas florestas. 

Nil novi sub soli. Palavras de Salo-. 
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mão no Ecclesiastico «O que tem sido? o que 
será. O que será? o que tem sido. Nada ha 
de novo debaixo do sol, 

Nilo. Immenso rio da Africa oriental 
que entra no Mediterraneo por muitas bo- 
cas na costa do Egypto. E' alimentado pelos 
lagos Alberto e Victoria, atravessa o Gonda, 
o Nyoro, o Kidi, o paiz dos Bari, a Nubia e 
o Egypto, passa em Gondokoro, Kartaun, 
Damer, Hou-Hammed, Dongolah, Syene, Ke- 
nek, Girgeh, Scout, Muneh e Cairo. 

O curso do Nilo pode dividir-se do sul pa- 
ra ò norte em tres porções distinctas: o Nilo 
superior, de Soudan e d'Abyssinia desde a 
origem que ainda é desconhecida até Kar- 
toum, o Nilo medio ou da Nubia até Philce 
e o Nilo inferior ou do Egypto até á foz. 

O Nilo superior é formado de dois rios im- 
portantes que se juntam no Karthoum: o Ni- 
lo azul (Babr-el-Azrek) que deve o nome å 
limpidez das suas aguas que correm sobre 
um fundo de rocha e o Nilo branco (Bahr- 
el-Abiad) assim chamado pela cor leitosa 
que lhe dá o leito d'argila. 

O primeiro, cujo curso é hoje conhecido, 
nasce na Abyssinia a sudoeste do lago Dem- 
beah, atravessa este lago, precipita-se depois 
na cataracta d'Alaba, passa no extremo occi- 
dental do paiz dos Changallas, corta as mon- 
tanhas onde .forma tres cataractas e em se- 
guida corre pela planic.e de Senaar onde re- 
cebe varios afluentes. 

O Nilo Branco cujas origens ainda desco- 
nhecidas, se suppunha, antes da recente via- 
gem de Livingstone, existiam unas monta- 
nhas da Lua (Djebal-al. Kamar), corre a oes- 
te do Nilo Azul do sul para o norte entre o 
Karlak que vem do oeste do Soudan e o San- 
bat que vem de leste e nasce na Abyssinia. 
Saindo do lago Victoria Nyanza por um 
canal chamado Napoleão termina no lago 
Alberto em Magungo, apresentando n'este 
trajecto tres quedas designadas por Speke 
e Baker com os nomes de quedas de Ripon, 
de Karuma e de Murchison. Sae do lago 
Alberto pela ponta septentrional, banha o 
paiz dos Baris, passa em Gondokoro, no Ta- 
kalé, corre pelo meio do paiz pantanogso, en- 
tra em seguida n'uma região montanhosa, 
banha o Kordofan e chega a Kartoom ten- 
do n'este longo trajecto algumas cataractas 
sendo as mais notaveis as que descobriu em 
1851 Brun-Rollet que teem.o nome d'elle. 
Desde a origem até à confluencia com o Ni' 
lo azul recebe muitos afluentes entre os quaes 
se contam: o Modj ou Lossi, o Niebor, o Kar- 
lak, o Asona, o Ieh, o Bahr-el-Garal que 
atravessa o pantano d'Ambadja e o lago Nô 
e que se julga ser o verdadeiro Nilo e final- 
mente o Sanbat. 

O Nilo medio corre em linha recta do sul 
para o norte até Gherry, depois descreve 
um circulo, engrossa com Atbara chamado 
antigamente Astaboras e pelos indigenas 
Tacazsé. A partir da ilha de Mokrah diri- 
ge-se para q sul, depois descreve um arco 
de circulo para o lado do mar Vermelho 
até Philco. N'esta parte media o Nilo atra- 
vessa a Nubia, banhando successivamente 
os paizes de Chendy, Damer, de Chaykié de 
Dongolah e de Barabras. | 

Entre o Bahr-el-Azred, o Bahr-el. Abiad e 
o Atbara, ultimo afluente que o Nilo recebe 
até ao mar fica a região que os antigos cha- 
mavam imperio de Meroé. Durante toda esta 
porção de curso ha numerosas quedas que 


tornam a navegação impossivel e das quaes- 


a de Wady-Halfa é a mais notavel. 


O Nilo inferior começando na ilha de Phi-- 


lœ -perto de Assouan, onde entra no Egypto 
corre depois por um longo e estreito valle 
que durante o inverno é um jardim delicioso 
e no verão uma serie monotona de planicies 
seccas ou inundadas, queimadas pelo sol ou 
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agitadas pelos ventos. Este valle cuja lar- 
gura desde Assouan até ao Cairo não tem 
mais de 12 kilom. e que ås vezes não passa 
de 1:200 metros é encerrado entre duas ca- 
deias de montanhas, os montes arabicos a 
leste e os montes lybicos a oeste. São estas 
montanhas que, affastando-se nas proximida- 
des do Cairo uma para Suez e outra para 
Alexandria, formam o terreno triangular co- 
nhecido pelo nome de Delta. | 

Pouco depois da sua entrada no Egypto o 
Nilo attinge a sua muior largura (3 kilom.) 
e tem ahi a ultima cataracta, e é então que 
começam as inundações. Segue eim linha re- 
cta para o norte até Denderah banhando ' 
Edfon, Esneh, Luqsor, Carnak, Gurnak e 
Medinet-Abu. Depois de Denderah forma 
um arco de circulo para o lado do mar Ver- 
melho, banha Syout, Monfolut, Beenisnef, 
Sediman, recebendo abi perto as aguas do 
lago Mceris por um canal, Atfyh, Myt-Rah- 
nef (antiga Memphis) e o Cairo. N'este ulti- 
mo ponto volta á antiga direcção e pouco 
depois de Boulak e Gizeh divide-se em dif- 
ferentes braços que cingem e atravessam o 
Delta até se juntarem as aguas do rio com 
as do Mediterraneo. 

O Nilo antigamente entrava no Mediterra- 
neo por sete braços que do oriente para o 
occidente eram: 1.º o braço pelusiaco ou bu- 
bastico (hoje de Tineh); 2.º o braço tanitico | 
ou saitico (Um-Fareg); 3.º o braço mende- 
siano (de Dibeh); 4.º o braço pbatenitico ou 
bucolico (de Damietta); 5.º o braço sebenny- 
tico (do lago Bourlos); 6.º o braço belbitico 
(de Rosetta); 7.º o braço canopico (do lago 
Edkon). O braço pelusiaco era navegavel 
quando Alexandre entrou no Egypto e foi 
por ahi que subiu a esquadra do grande con- 
quistador mas depois d'essa epoca as aguas 
do Nilo abandonaram cinco d'esses braços e 
hoje seguem unicamente pelo de Damietta a 
oeste e o de Rosetta a leste os quaes estão 
ligados entre si por uma infinidade de ca- 
naes destinados a fertilisarem o Delta. Na 
margem oriental do braço de Rosetta sepa- 
ram-se dois grandes canaes: um chamado 
canal Mabmudyed que conduz agua potavel 
a Alexandria e outro o canal Bahbyzeh que 
põe o Nilo em communicação com o lago Ma- 
reotes. Parallelamente ao rio, desde as pro- 
ximidades de Denderah até ao braço de Ro- 
setta corre um antigo braço do Nilo, eha- 
mado n'outros tempos Lyco e quo desde Ku- 
Bieh na entrada do Egypto medio tem o no- 
me de Bahr-Yusef que quer dizer rio de 
José. Este braço cuja largura é de ICO a 140 
metros e que reproduz todos os torcicolos do 
Nilo, atravessa o lago Mceris e passa a leste 
das pyramides de Gizeh antes de entrar no 
braço de Roseta. 

O Nilo apresenta um phenomeno extrema- 
mente notavel que é a sua cheia annual. Es- 
tas inundações são devidas nos afluentes da, 
Abyssinia, á enorme quantidade do chuva 
que cae n'essa região de abril até outubro, e 
ao lodo fecundante que o Nilo deposita na 
occasião das cheias e formado de humus tra- 
zido dos planaltos da Abyssinia. O primeiro 
crescimento das aguas no alto Egypto veri- 
fica-se desde o principio de junho até ao co- 
meço do mez immediato, mas d'um modo 
quasi inseneivel e só no dia 15 de agosto é 
que o rio attinge metade da sua altura. A 
inundação está completa a 20 de setembro, 
e n'essa epoca o Nilo leva 10 mil metros cu- . 
bicos d'agua pur segundo, e as aguas cobrem 
totalmente o valle do Deltá As aguas ficam 
depois estacionadas por quatorze dias, em 
seguida descem q o Nilo volta ao seu leito 
em novembro continuando a diminuir até 20 
de maio do anno seguinte. | 

No mez de janeiro e fevereiro todo o val- 
le do Nilo entre o Cairo e soa asseme- 

| D 
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lha-se a um tapete de verdura que destaca 
sem transição no meio das areias trazidas 

elo vento até ao pé dos montes arabicos e 
[y bicos: Na epoca em que as aguas estão 
baixas o Nilo tem 900 a mil metros na sua 
maior largura, 7 a 8 metros de profundida- 
de media e uma velocidade de 4 kilometros 
por hora. 

Perto do Cairo a elevação do Nilo é indi- 
cada por um instrumento chamado nilometro, 
a altura de uma boa inundação é dez metros. 

Quando as aguas não chegam a este 
uivel, parte do paiz fica esteril e se o exce- 
dem devastam os campos principalmente no 
baixo Egypto. Os canaes de irrigação deriva- 
dos de difterentes pontos do rio no Egypto, 
tornam susceptiveis de cultura terrenos onde 
não chega a cheia e na Nubia empregam 
rodas hydraulicas para levar ao solo as 
aguas necessarias para o tornarem produ- 
etivo. Sem o lodo e as inundações do Nilo 
o Egypto seria um deserto de areia comple- 
tamente esteril e por isso os antigos tinham 
grande veneração por csse rio. Em Nicopo- 
lis clevaram-lhe um templo soberbo, no 
principio da inundação celebravam-se gran- 
des festas em que immolavam touros negros 
em honra do rio divinisado e atiravam ás 
aguas flores do lodão e ainda hoje os ara- 
bes e os egypcios chamam ao Nilo o santo 
rio e lhe attribuem a qualidade de purificar. 

Desde os mais antigos tempos que se tem 

rocurado reconhecer o curso superior do 
Nilo, e principalmente nos ultimos quarenta 
annos tem preoccupado muito a attenção dos 
gubios e das corporações scientificas que se 
dedicam a asgumptos. geographicos, os des- 
cobrimentos das nascentes do Nilo. Entre 
os exploradores cujas investigações teem sido 
mais proveitosas para a sciencia, citaremos o 
frances Caillaud (1840) o saboyano Brun- 
Rollet (1852) os inglezes Burton, Speke e 
Grant (1851-1863). 

Speko e Grant de um lado e Baker do 
outro chegaram a descobrir dois grandes la- 
gos equatoriaes que não poderam explorar 
inteiramente e que consideraram como as 
nascontes do Nilo e ficou-se com a certeza 
que um rio importante sae do lago Victoria 
para entrar no lago Alberto e que d'este sae 
o Nilo que desce para Gondokoro, passa em 
Karthoom e continua até ao Mediterraneo 
fecundando o Egypto. Mas serão realmente 
os lagos Alberto e Victoria as origens do 
Nilo? As descobertas de Levingstone (1872) 
parecem ao contrario demonstrar que as nas: 
centes do Nilo ficam muito ao sul d'esses 
lagos e que existem n'um vasto planalto si- 
tuado entre 10 e 12 graus de latitude aul, 
que essas nascentes que são numerosas se 
unem em quatro rios que os indigenas cha- 
mam Lualaba e que dois d'esses rios vão 
formar o Lualaba central ou rio do lago de 
Webb. Segundo Levingstonc seria esse Lua- 
laba o principio do Nilo, mas o problema 
ainda não está resolvido e acha-se depen- 
dente do resultado obtido por novas e deti- 
das explorações no centro do continente 
africano. 

Antes de concluirmos este artigo não po- 
demos deixar de alludir ao projecto que Af- 
fonso de Albuquerque teve, de desviar o 
curso do Nilo transcrevendo q que a esse 
respeito diz F. Diniz na obra cujo plano 
geral o director d'este diccionario seguiu na 
sua Historia de Portugal. 


Diz o illustre historiador a quem o nosso 


paiz muito deve: «(Quando a morte veiu sur- 
prebender Albuquerque um projecto mais 
vasto talvez do que todoa,os é até ahi con- 
cebera, agitava segundo se diz o seu pensa- 
mento. Tratava-se de.arruinar o implacavel 
inimigo dos portuguezes desviando do seu 
4urso o rio que em todo o tempo fora a can- 


dactor dos Commentarios affirma que seu 


n'elle senão uma brilhante chimera, mas um 
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sa unica da fertilidade do Egypto. A idéa 
apesar de agigantada não pertencia comtu- 
do originalmente a este homem extraordina-' 
rio: nascera na cabeça a um tempo scisma- 
dora e ardente de um arabe. Elmacin con- 
cebera a antes que o general portuguez pen- 
sasse em a fazer executar. O que é certis- 
simo e o que geralmente se ignora é que 
este projecto em breve esquecido, recebeu, 
para assim dizermos um principio de exe- 
cução: o proprio filho do governador, ro- 
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signado com o nome de lago Colne. Vieram 
publicadas essas informações do descobri-' 
dor Duarte Lopes n'um livro de Pigafelta, 
Relatione del Reame di Congo: Duarte Lo- 
pes diz que o Nilo nasce no lago Aquelune, 
corre depois para o norte e entra no lago 
Colne, dirigindo-se depois para Meroé. 

Um moderno escriptor inglez, o celebre 
Richard Major, não duvidou prestar home- 
nagem a esta gloria portugueza, reconhe- 
cendo sem hesitação a prioridade do desco- 
brimento de Duarte Lopes. 

Nimégue, em latim Noviomagus, em 
hollandez Nijmejen. Praça forte da Hollan- 
da perto da fronteira da Prussia, na margem 
esquerda do Waal. População 22:000 hab. No 
seculo 1v Nimégue era já uma cidade impor- 
tante, Carlos Magno reedificou o castello e 
alli mandou construir um palacio. Foi toma- 
-da pelos normandos em 881, entregue aos 
flamengos por Godofredo, duque de Lorena 
e Balduino conde de Flandres, foi incluida 
depois no numero das cidades hanseaticas e 
entrou em 1579 na União de Utrecht. Ni- 
megue cahiu em 1672 em poder dos france- 
ses que a abandonaram d'ahi a dois annos. 
Esta cidade é principalmente celebre por alli 
se ter reunido em 1678 um congresso é pela 
paz que lá se assignou entre diversas potene. 
cias da Europa e que recebeu o nome de paz 
de Nimégue. 

Os seus principaes edificios são: a egreja 
de Santo Estevão e o palacio municipal. Em 
frente de Nimégue, na margem opposta do 
Waal ficava antigamente um forte chantado 
Knodsenburgo construido em 1590 pelo prin- 
cipe Mauricio d'Orange. 

Nimes. Cidade de França no departa- 
mento de Gard nas margens do Vistre-de-la- 
Fontaine. Bispado suffraganeo de Avinhão, 
grande seminario, egreja consistorial refot- 
mada, tribunal de 1.º instancia, lyceu, esco- 
la normal, academia de desenho, prisão cen- 
tral, etc. Nimes é uma das cidades mais 
agradaveis do meio dia da França, assim 
como a mais rica em monumentos antigos, 
seudo d'estes os mais notaveis um amphitex- 
tro romano que levava trinta mil espectado- 
res e que na idade media serviu de cidadela 
e de refugio aos habitantes, a Casa quadra- 
«da templo antigo de magnifica architectura, 
perfeitamente restaurado e onde está esbele- 
cido o museu, os restos de um templo de 
Diana, e a Torre Magna que pelo estado de 
ruina se não pode saber ao certo a que era 
destinada. 

Dos monumentos modernos de Nimes ei- 
taremos: a cathedral, a cgreja de S. Paulo, 
a do lyceu e a de Santa Perpetua e Felicida- 
de, o grande templo protestante, a synago- 
ga, o palacio da justiça, o theatro, o hotel de 
ville, etc. ais 

Uma colonia de mercadores lombardos e 
toscanos que se estabeleceu em Nimes nos 
fins da idade media fez d'essa cidade uma 
dus mais importantes sob o ponto de vista 
industrial da França, mas a peste, as guer- 
ras da religião e principalmente a revoga- 
ção do edito de Nantes fizeram diminuir 
consideravelmente o commercio. Antes de 
1789 quasi metade da população que era de 
25:000 almas se empregava na industriá, 
mas hoje o fabrico de sedas é muito menos 
importante do que então. .. 

Alem d'este genero de industria ba tam- 
bem em Nimes, fabricas de tapetes, chales, 
luvas de fio, cortumes, calçado etc, forjas e 
fundições. O commercio é principalmente de 
vinhos e liquidos espirituosos, especiarias, 
generos coloniacs, chitas e seda. | 

Nimes que nos primeiros tempos ee cha- 
mou Nemansus e Colonia nemansensjs augus. 
ta cra a capital dos Volsce arecomici quan- 
do se alliou e submetteu voluntariamente aos 


pae escrevera mais de uma vez ao rei D. Ma- 
nuel para lhe supplicar que mandasse ir 
para a Abyssinia algumas centenas de cam- 
ponezes da Madeira que eram reputados os 
mais habeis e os mais perseverantes traba- 
lhadores d'essa época para o corte das ser- 
ras, costumados pela natureza do terreuo da 
ilha a arrasarem montanhas e aplanarem 
valles afim de fazerem levadas com que mais 
facilmente regassem as suas cannas de as-' 
sucar. Accrescentava elle que o soberano a 
quem se dava ainda o titulo de Prestes João, 
ue o Negus, n'uma palavra a desejava com 
ervor, mas que o suspendiam as dificul- 
dades quasì insuperaveis da execução. E’ 
certo como já fizemos observar que este 
projecto devia ter resultados eguaes ao ca 
racter imponente da empresa. Um velho 
viajante portuguez que conhecia perfeita- 
mente o prójecto de Albuquerque não via 


sabio francez que se pode considerar como 
tendo uma auctoridade muito mais impor- 
tante do que a de Telles em tal materia não 
julgou d'esse modo. O general Andreossy 
estudára muito bem como é sabido, os pai- 
zes de que se trata e é de parecer que esse 
plano por muito extraordinario que nos pa- 
rece poderia ter exito se lhe fizessem algu- 
mas modificações indispensaveis no seu en- 
tender e cuja relação apresenta. Albuquer- 
que pensava primeiro que bastava cortar 
uma das montanhas da Abyssinia para rea- 
lisar esse grande projecto, mas ha n'isto re- 
conhecido engano. E’ provavel que chegando 
á execução cssa alta intelligencia modifica- 
ria os seus primeiros planos. . 
Depois da traducção d'este trecho de F. 
Diniz, accrescenta o director d'este diecio- 
nario na sua Historia: Este general An- 
dreossy foi companheiro de Bonaparte na 
expedição do Egypto. A' grande imaginação 
do futuro imperador de França sorria o desi- 
gnio de Albuquerque, mas como o seu inte- 
resse não era empobrecer o Egypto, antes 
enriquecel-o, o seu desejo em vez desviar o 
Nilo do seu leito, era traçar um canal que o 
unisse com o Mar Vermelho, que punha por 
conseguinte em contacto com o Mediterra- 
neo. Este ultimo plano está-se realisando 
agora de um modo ainda mais agigantado 
pela abertura do isthmo. N'um estudo que 
lemos recentemente ácerca da obra empre- 
hendida por Lesseps vem citado mais uma 
vez o nome de Affonso de Albuquerque.» 
Enumerámos n'este artigo ácerca do Nilo 
os descobrimentos ou suppostos descobri- 
mentos dos modernos viajantes estrangeiros. 
Resta-nos agora reivindicar a gloria que nos 
pertence de termos sido tambem nós os que 
no seculo xvı descobrimos os lagos que Spe- 
ke, Grant, Bruce, Baker e Livingstone ima- 
ginaram depois ter encontrado pela primeira 
vez. 
` N'um mappa publicado em 1591 appare- 
cem claramente desenhados os tres lagos a 
goe os modernos viajantes deram o nome de 
sanonpa VO Nyanza e Albert Nyan- 
za. Foi Duarte Lopes que os descreveu com 
perfeita exactidão, fazendo apenas do Tan- 
ranyika c do Nianga um só lago com o nome 
e Lago Aquelune, o Victoria Nyanza é de- 
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romanos no anno 121 antes de Christo. Au- 


gusto, Agrippa e especialmente Adriano do- 
taram de riquissimos e soberbos monumen- 
tos esta cidade que em breve foi uma das 
mais bellas do imperio. Devastada successi- 
vamente pelos vandalos e pelos visigodos 
cahiu nas mãos dos francos pelo meiado do 
seculo vı e passou depois para as dos sarra- 
cenos. Foi libertada por Carlos Martel em 

137, mas todas essas guerras lhe causaram 
grandes estragos. 

Depois de 1185 os condes de Tolosa fa- 
voreceram a restauração de Nimes e a cida- 
de em breve saiu das suas ruinas. Durante 
a guerra dos albigenses foi tomada por Luiz 
vm e cedida à França em 1229. A Reforma 
foi prégada em Nimes no anno de 1553 e os 
habitantes abraçaram com tanto fervor as 
novas idéas religiosas que vinte e cinco an- 
nos depois tres quartas partes da população 
era protestante. Em 1621 esta cidade juntou- 
se às outras do Baixo Languedoc que toma- 
ram as armas contra o rei e só se submetteu 
depois da tomada de La Rochelle em 1629. 

O bispado foi fundado no seculo v e foi 
suecessivamente suffraganeo de Narbonne, 
d'Aix e ultimamente d'Avinhão. E’ patria 
de Jayme Saurin, de João Nicot, e de Gui- 
zot. 

Nimrud. Villa da Asia na margem es- 
querda do Tigre a 48 kilom., pouco mais ou 
menos das ruinas de Ninive. Está construida 
sobre monticulos de tijolo agglomerado que 
parecem outras tantas collinas e debaixo das 
quaes Layard, viajante inglez que esta des- 
coberta tornou celebre, advinhou a existen- 
cia de importantes construcções assyrias so- 
terradas ba mais de dois mil annos. 

. Às inscripções achadas nas escavações 
mostram que Nimrud occupa parte do sitio 
em que existiu a antiga Calah fundada por 
Assur ao mesmo tempo que Ninive. As in- 
vestigações feitas por Layard em 1845 e de- 
pois por outros exploradores descobriram 
parte do antigo recinto. Os muros eram co- 
mo os de Ninive de tijolo de grande espes- 
sura e protegidos por um fosso largo, encon- 
traram-se restos de uma grande pyramide, 
que. se julga ser o tumulo de Nino, de um 
templo, dé tres palacios e muitas obras de 
esculptura assyria. 

Nina ou A louca por amor, Ope- 
ra. do maestro Coppola representada pela 
primeira vez em Roma no anno de 1835 e 

ue foi tambem posta em scena no theatro 
| de S. Carlos ha 15 annos proximamente 

quando o maestro era regente da orches- 
tra. : 
- Nine. Freguezia do concelho de Villa 
Nova de Famalicão, distrieto e diocese de 
Braga, orago Santa Maria, 188 fogos, 806 
hab., sendo 344 homens, 462 mulheres. Ti- 
nba 108 fogos em 1757. E' aqui a sexta es- 
tação do caminho de ferro do Minho. 

Ning-Po ou Níing-Pho. Cidade da 
China na provincia de Tche-Kiang e situa- 
da na margem do rio Tahea ou Yong-Kiang 
a 25 kilom. do mar, Oriental. População 
800:000 hab. Bom porto, fabricas de sedas, 
pelles e porcelanas. Esta cidade foi visitada 

la primeira ves em 1274 pelos europeus. 
Jim 1759 os estrangeiros a quem tinha sido 

rmittido até-essa data commerciarem com 
ing-Po foram expulsos do rio Tahea pelo 
qual subiam do mar até á cidade. Em 1841 

Ning-Po ficou sendo um dos cinco portos 
abertos aos inglezes em virtude do tratado 
-de Nankim. 

Ninho. Familia orianda de França, 
d'onde passou & Heipanha e d'ahi ao nosso 
„paiz no tempo dos Filippes. As suas armas, 
são: em campo de oiro sete flores de lis de 
agul postas dm tres palas, a do meio com 
tres © no dos lados com duas nma, 
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Ninho de Acor. Freguezia do conce- 
lho de S. Vicente da Beira, districto e dio- 
cese de Castello Branco, orago S. Miguel, 57 
fogos, 221 hab., sendo 110 homens, 119 mu- 
lheres. Tinha 43 fogos em 1757, 

Ninive. Cidade da antiga Asia, capital 
do reino da Assyria e situada na margem 
do Tigre. Foi edificada segundo as lendas 
mythologicas por Assur e o seu nome é de- 
rivado de Nino o fabuloso rei de Babylonia. 
Em epocas remotas (mais de 2000 annos an- 
tes de Christo) Babylonia e Ninive eram as 
capitaes de dois estados distinctos, mas nem 
sempre separados. Nino, Semiramis e Ni- 
nias foram soberanos de Ninive e de Baby- 
lonia e em Ninive encontram-se soberanos 
independentes pelos fins do xır ou xıv secu» 
los antes de Christo. 

As muralhas de Ninive eram de tijolo, for- 
mavam um parallelogramo de 150 estadios 
de comprimento e 90 de largura, tinham 100 
pés de altura e eram tão grossas que sobre 
ellas podiam andar a par tres carros. À tra- 
dicção diz que esta cidade tinha um milhão 
de habitantes. Foi tomada no anno de 759 
antes de Christo por Arbacés e Belises e 
em 625 por Nabopolassar e Ciaxares 1 que 
a destruiram, mas a cidade parece que só 
desappareceu completamente no vr seculo 
por occasião da conquista arabe. Em 1820 
James Rich, residente inglez em Bagdad 
começou a explorar o local em que existiu 
a antiga Ninive e vinte annos depois Botta 
consul francez em Mussul foi encarregado 
pela academia das inscripções de fazer in- 
vestigações minuciosas n'essas ruinas, Botta 
descobriu um esplendido palacio, e muitos 
baixos relevos de enormes dimensões e co- 
lossos cheios de inscripções cuneiformes fo- 
ram desenterrados e mandados para o mu- 
seu do Louvre. 

Em 1845 Layard descobriu a antiga Ka- 
lah dehaixo do terreno em que se encontra 
hoje a villa turca de Nimrúd e continuando- 
se d'ahi por deante as explorações quasi to- 
das as grandes collecções europeas e princi- 
palmente o Louvre e o British-Musem apre- 
sentam agora ao publico interessantes spe- 
cimens da arte assyria. Para a historia d'es- 
sas explorações podem consultar-se as Via- 
gens ás ruinas de Ninive por Layard. 

Nino. Rei da Assyria, filho de Belo. Su- 
biu ao throno de Ninive pelos annos de 2:000 
antes de Christo. Nino foi um grande con- 
quistador, as suas expedições militares asse- 
melham-se a uma marcha triumphal atravez 
da Asia; submetteu a Babylonia, a Armenia, 
a Bactriana e a Media, fundou a cidade,de 
Nínive ou pelo menos engrandeceu-a e au- 
gmentou as suas conquistas desde a Bactria- 
na e a India até ás fronteiras da Libya. Ni- 
no era esposo da celebre Semiramis que, se- 
gundo se diz, o envenenou em 1950 pouco 
mais ou menos antes de Christo, e que lhe 
guccedeu no throno, 

O que está hoje averiguado pela moderna 
critica historica é que Nino e Semiramis são 
dois mythos. 

Niño (Pedro Affonso). Cognominado El 
Negro, navegador hespanhol, n. em 1468 e 
m. em 1505 pouco mais ou menos. Acompa- 
nhou Colombo na sua terceira viagem e pe- 
diu auctorisação, ao grande conselho de Case 
tella, para descobrir novos paizes, o que lhe 
foi concedido com a condição de não pene- 
trar nos paizes já visitados por Colombo e 
nem mesmo aproximar-se á distancia de 50 
leguas. Niño descobriu successivamente as 
tostas de Paria, o golpho das Perolas, as 
costas de Venezuela e a Ponta de Araya. 
No seu regresso a Hespanha foi accusado de 
ter defraudado o quinto do rei roubando pe- 
rolas e por este motivo preso, Morreu antes 
do proçesso ter solução, 
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Niño (André). Navegador hespanhol, n. 
em 1475 e m. em 1532. Vivia em Panama 
onde gosava a reputação de habil maritimo 
quaudo Diogo de Albitez o mandou pedir, 
ao conselho real de Hespanha, auctorisação 


para fundar uma cidade na bahia do Nome 


e Deus. Esta licença foi-lhe concedida e 
Niño foi tambem encarregado de descobrir 
um novo caminho para ir ás Molucas. Fa- 


zendo-se de vela, procurou inutilmente a pas- 


sagem de que havia sonhado a existencia, 


reconheceu perto de 550 leguas de costas, 
as bahias de Papagayos, o golpho de Fon- 
seca, o rio da Posesion e o vulcão de Ma- 
sula e regressando a Hespanha immensa- 
mente rico succumbiu pouco depois em re- 
sultado das fadigas de tão perigosas via- 
gens. 


Niño de Guevara (D. João). Pintor 


hespanhol. n. em 1632 e m, em Malaga em 


1698. Era filho do capitão das guardas do 


vice-rei de Aragão, o bispo Antonio Henri- 
ques, que vendo o gosto que Niño mostrava 
pela pintura o mandou estudar em casa de 


Manrique e receber depois lições de Affonso 
Cano, em Madrid. O joven artista fez rapi- 
dos progressos e o mestre associon-o aos seus 


grandes trabalhos na decoração dos Agosti- 
nhos de Cordova e de Granada. Em 167.6 


Niño de Guevara dirigiu-se a Malaga onde 


executou magnificos quadros entre elles: a 


Familia sagrada na cathedral de Sevilha 


que muito tempo se attribuiu a Rubens, e 


A paz e o estudo succedendo á guerra que se 
vê no museu do Louvre. Além d'estes impor- 
tantes trabalhos citam-se: o Triumpho da 
cruz na egreja da Caridade de Malaga; um 
S. Miguel na cathedral da mesma cidade; o 
retrato de D. Antonio Henriques, o do mar- 
quez de Montebello, ete. 

Nino II ou Ninias. Rei da Assyria, 
filho de Nino e de Semiramis. Succeden a 
sua mãe a quem mandou assassinar em 1900 
antes de Christo. Desde Nino até Sardana- 
palo os annaes do paiz são mitito incomple- 
tos e limitam-se a citar os nomes de alguns 
reis 6 alguns factos em datas muito incertas. 

Nio, antigo Ios. Ilha da Grecia, uma das 
Cyclades centraes. Capital Nio. População 
5:000 hab. Produz trigo, cevada, vinho, azei- 
te e algodão. Creação importante de gado. 
Foi n'esta ilha que morreu Homero, e pelds 
annos de 1772 julgou-se ter encontrado ahi 
o tumulo do poeta. 

Nioae. Rio do Brazil na provincia de 
Matto-Grosso. No ponto onde principia a ser 
navegavel foi erigida uma colonia militar, 
que tem tambem o nome de Nioac. 

Niobe. Filha de Tantalo e irmã de Pe- 
lops, segundo Homero, casou com Amphion 
rei de Thebas e delle teve seis filhos e seis 
filhas. Cheia de vaidade por ser tão fecunda 
atreveu-so & insultar Latona que não tinha 
senão dois filhos, mas Apollo e Diana vin- 

aram sua mãe matando todos os filhos de 


iobe. 

A dôr de Niobe foi tão grande que Jupi- 
ter condoido transformou-a n'um rochedo e 
as lagrimas da attribulada mãe continuaram 
a correr em nascente copiosa. No museu de 
Florença ha um grupo de Niobe que tem 
grande fama e que se julga ser obra de Pra- 
xisteles ou de Scopas. o 

Esse magnifico trabalho artistico foi dega 
coberto em Roma no anno de 1588 junto da 
porta de 8. João, E 

Niord. Deus da mythologia scandinava, 
E' marido da caçadora Skada, pae de Freyr 
e de Freyra e preside aos ventos o ao fogo, 
Tem poder de acalmar as ondas e os caça- 
dores, os pescadores, os marinheiros e os 
mineiros invocavam frequentemente o auxilia 
d'este deus. 

Niort, Cidade de França, capital do de- 
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partamento de Deux Sevres, situada na mar- 
gem do Sevre Niortaise; população 21:344 
hab. Tribunaes de 1.º instancia e de com- 
mercio, lyceu, bibliotheca, museu de bellas 
artes c de historia natural, escola para ta- 
belliães, egreja coheistorial reformada, so- 
ciedades d'agricnltura, horticultura, estatis- 
tica, etc 

Os edificios e curiosidades mais notaveis 
de Niort são: a egreja de Nossa Senhora 
classificada nos monumentos historicos de 
França, a egreja de Santo André que tem 
ainda algumas partes curiosas da epoca ro- 
mana, o hotel de ville, as ruinas do antigo 
castello, o palacio da prefeitura, o tribunal, 
os quarteis, a estação do caminho de ferro, 
o passeio publico, as machinas bydraulicas 
para a distribuição das aguas na cidade e o 
parque de Chantemerle. | 

As fabricas mais importantes são de: pel- 
les, cortumes, luvas, e sapatos, e os princi- 
paes artigos de commercio são: vinho, agua 
ardente e ccreges. 

` Niort parece datar do seculo vr q tres se- 
culos depois havia chegado a um grande grau 
de prosperidade commercial quando sofreu 
nma invasão dos normandos. Foi tomada pe- 
los inglezes em 1361, o principe Negro ahi 
convocou os estados geraes em 1368 e os 
a occuparam novamente Niort em 
1372. 

Os protestantes sustentaram em 1569 um 
Veia cerco em Niort contra o exercito 
real. 

Niphotes. Alta montanha da grande 
Armenia e ao sul da qnal nasce o Tigre e 
da qual Virgilio nas Georgicas se serviu 
para designar toda a Armenia. Outros geo- 
graphos suppõem que Niphotes era um rio e 
não uma montanha. 

“Niphon. A maior das ilhas do Japão, 
ao nordeste das ilhas de Kion-Sion e Sikokf 
das quaes está separada por passagens es- 
treitas, e a sudoeste da ilha de Yeso de que 
o estreito de Sangar a separa. E' banhada 
ao noroeste pelo mar do Japão, a leste e ao 
sul pelo grande ocesno boreal. 

O estreito da Corea acha-se entre a sua 
extremidade occidental e a extremidade sues- 
te da Coréa. Tem 1:300 kilom. de compri- 
mento e 390 de largura e a sua população é 
de 16.009:000 de hab. e e Yedo. Notam- 
se a nordeste os montes Tassagoura e Oraxi 
e os montes Mottogama que terminam no 
cabo Gameley. São ali muito frequentes os 
trémores de terra. Os rios são numerosos, mas 
pouco importantes e o clima é sadio; sólo 
pouco fertil; a principal produção consiste 
em arroz, cevada, batatas, melões, limões, 
laranjas, amendoas, figos, chá, tabaco, algo- 
dão, etc. Creação de cavallos muito estima- 
dos. Minas de ouro e prata na costa meridio- 
nal, bem como de hulha, agathas, cobre, ete. 
A ilha comprebende as seis primeiras re- 
piões do Japão e uma parte da de Nankai. 
Mirke ali um grande tremor de terra em 
1 E 


Nireua. Um dos guerreiros que figuraram 
no cerco de Troia, rei da ilba de Naro e fi- 
jho de Charops e de Aglaé. E’ celebre pelo 
bem proporcionado e gracioso das suas for- 
mas e Homero diz que era o mais bello dos 
gregos depois de Achilles. 

Nirvahny. Nome que se dá aos peni- 
tentes indios pus chegam a um estado de 
completa indiferença e de absoluto estoi- 
cismo. Abraçando a condição de nirvbany o 
homem deixa de ser homem e principia a 
tornar-se uma porção da divindade. Quando 
attinge o mais alto grau d'esse estado se- 
para-se voluntariamente sem pesar nem dôr, 
do seu proprio ser e alcança o mokcha (a 
suprema felicidade), indo incorporar se para 
sempre na essencia divina, N'este mundo 
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não existe o verdadeiro nirvakhny, mas Os 
que desejam sel-o teem de passar por doze 
graus de contemplação e de penitencia que 
formam uma especie de noviciado. | 

Nisibis ou Antiochia Mygclomg, 
hoje Nezib. Antiga cidade da Mesopotamia 
na margem do Mygdonio. Attribue-se a sua 
fundação a Nemrod. Representou nm papel 
importante no tempo dos romanos que a for- 
tificaram ficando a praça mais forte das suas 
possessões do Oriente. 

Nisida. Antiga Nesis, pequena ilha do 
reino de Italia no golfo de Napoles a 4 kilom. 
de Pourzoles. Esta ilha que tem apenas 2 
kilom. de circumferencia tem um pequeno 
porto com lazareto para a quarentena dos 
navios que vão de Napoles. Fazia parte 
dos muitos dominios de Luculo. Cicero ali 
teve uma entrevista com Bruto que se refu- 

iou em Nisida depois da morte de Cesar. 

or oceasião da decadencia do imperio cha- 
maram-lhe Castrum Lucullanum e ua idade 
media, deram lhe o nome de ilha de S. Sal- 
vador, Joanna de Napoles ali viveu e o du 
que de Guise tratou inutilmente de se apo- 
derar d'esta ilha. 

Niso. Rci de Megara. Este rei tinha en- 
tre os seus cabellos brancos um côr de pur 
pura ao qual estava ligada a salvação do 
seu reino. Sua filha Scylla cortou-lhe secre- 
tamente este cabello e levou-o a Minos ini- 
migo de seu pae, mas por quem ella estava 
apaixonada. Minos cercou Megara mas lon- 
ge de corresponder ao amor de Scylla, expul- 
sou a da sua presença. Ella foi transformada 
em cotovia e seu pae em gavião. 

Niso. Um dos heroes troyanos que acom- 
anharam Eneas á Italia. Virgilio immorta- 
issu nos livros v e vı da Eneida a amisade 

de Niso e de Euryalo. Estes dois heroes fo- 
ram ambos mortos n'um combate contra os 
rutulos. 

Nitherohy. (Babia de). V. Rio de Ja- 
neiro. l 

Nitherohy. Cidade do imperio do Bra- 
zil, capital da provincia do Rio de Janeiro. 
No sitio onde hoje se levanta a cidade que 
fica nas margens da bahia de Nitheroby, 
fronteira á cidade do Rio do Janeiro, exiatia 
outr'ora uma povoação de indios, chamada 
Carihi. Em 1671 fundou-se ali uma capella 
da invocação de Nossa Senhora da Cogcei- 
ção, levantaram-se å roda algumas casas, e 
assim se creou uma povoação que recebeu o 
nome de Praia Grande. De 1815 por diante 
começou a povoação a crescer, porque o 
principe regente D. João, gostava de ir para 
aquelles sitios, e ali passou revista em 1817 
à divisto portugueza que embarcou para 
Monteviden. Em 1819 recebeu o titulo de 
villa e um juiz de fóra, que foi José Clemen- 
te Poreira, o qual desenhou o plano da nova 
villa. Creando se a provincia do Rio de Ja. 
neiro em 1834, foi a villa da Praia Grande 
escolhida para ali se reunir a primeira ses- 
são da assembléa provincial, e em 1835 foi 
elevada a capital da provincial. 

Em 1836 recebeu o titulo de cidade com 
o nome de Nitherohy. «Os montes cobertos 
de verdura, a certa distancia da cidade e 
por traz d'ella, diz Caetano Lopes de Mou- 
ra, seus caes arqueados defronte da bahia, 
acompanhados de renques de casas elegan- 
tes e apparatosas, que se descortinam por 
entre as alamedas plantadas para temperar 
o ardor do sol, oferecem aos olhos do obser- 
vador um dos mais risonhos paineis que dar- 
se póde, sobre tudo se vem para a cidade 
por agua. N'este caes ba uma casa de recreto 
do governo imperial, qualificada de palacio, 
cuja frontaria se não vê por se achar escon- 
dida detraz de dois quadrados de obra de al- 
venaria, de que consta o portal que so acha 
a pequena distancia em frente do edifício. 
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«A praça, no meio da qual dissemos esta. 
va assentada a egreja, foi decorada em 1841 
por dianto de um renque de arvores, cerca- 
da de uma grade de ferro entre a dita egreja 
ea casa da camara. O governo provincial 
reside numa casa que jaz ao norte d'esta 
praça no alinhamento da estrada que conduz 
á Nova-Friburgo.» 

cidade tem um theatro construido em 
1841. 
Tem Nitherohy um laboratorio pyrotechni- 
co, dependeute da repartição de marinha, 
com oficinas de machinas e artefactos de co- 
ronheiro e espingardeiro, laboratorio estabe- 
lecido em 1868 no morro da Armação. Cons- 
ta de 10 officinas, a de machinas annexa ao 
laboratorio tem 26 tornos. Ha tambem n'este . 
laboratorio uma officina de torpedos, estabe- 
lecida em 1874. Emprega o laboratorio 155 
operarios. - 

Um caminho de ferro liga Nitherohy a 
Campos, e projecta-se outro que ligue Ni- 
therohy a Maricá. | 

Duas linhas de navegação a vapor põem 
Nitherohy em communicação com a capital 
do imperio. | 

A cidade de Nitherohy é illuminada a gaz. 

Tem um asylo para educação e amparo de 
meninas pobres, chamado de Santa pol... 
dina. Educa ai aa 

A popula e Nitheroby calcula-se em 
uns 80:000 iaie ` a 

Nive. Rio de França. Nasce nas frontei- 
ras da França e de Hespanha, banha 8. João- 
Pied de Port, Bidarray a garganta pittores- 
ca do Pas do Roland, Cambo e Bayonna e 
desagua no Adour depois de um curso de 
75 kilom. E' navegavel n'ama „extensão de 
22 kilom. Os seus principaes afluentes são: 
o Orion, o Esteren-Ginbel, o Laurribara, ro 
e Nive, o Nive dos Aldudos e o Laxas 

linha do Nive foi escolhida nos fins de 
1813 pelo marechal Soult para se sustentar, 
depois de ter perdido a do Nivelle, e nas 
margens d'essa rio se deu no dia 11 de de- 
zembro de 1813 uma batalha, que os france- 
zes perderam, e em que os portuguezes mui. 
to se distinguiram «De subito. dis o escri- 
ptor inglez John Jones, um batalbão portu- 
guez avançou audaciosamente péla estrada, 
e rodou pela rectaguarda dos bosques. O ree 
gimento inglez 9, que se formava na extre- 
ma esquerda, vendo que o ininfigo penetrára 
para além, da sua frente, fez meia volta á 
direita, o, unindo-se aos portuguezes para 
carregar a rectaguarda, fez retrogradar a 
columna victoriosa com perda de muitos ho- 
mens mortos e feitos prisioneiros. » - 

Nivelle. Pequeno rio da França no 
departamento dos Baixos Pyrencos, desagua 
no mar em S. João de; Luz depois de um 
curso de 45 kilom. Foi detraz da linha do 
Nivelle que Soult em 1813 se fortificou para 
cobrir Bayonna, e alli se deu no dia 10 de 
novembro de: 1813 a batalha conhecida pelo 
nome de batalha de Nivelle, em que os in- 
glezes, portuguezes e hespanhoes comman- 
dados por Wellingtoy, bateram os francezes 
commandados por Soult,e o obrigaram a 
retirar-se para a linha do Nive, depois de 
perderem bO peças e 1:500 prisioneiros. 

Nivelle (João de Montmorency, senhor 
de)—V. Montmorency. 

Nivelles. Cidade da Belgica, 8:269 hab, 
Deve a sua origem a um mosteiro fundado 
em 645 pela esposa de Pepino de Landen. O 
edifício mais notavel é a collegiada de Santa 
Gertrudes que foi reconstruida no seculo xr 
depois de ter sido destruida pelos norman- 


o8. 

Nivernes (0). Antiga provincia de 
França, limitada ao nordeste, a leste é a 
sueste “pela Borgonha; ao sul'e sudoeste pe- 
lo Bourbones, a oeste pelo Berry ea norgeg. - 
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te pelo Orleanez. A capital era Nevers. Com- 
rehendia 8 pequenos paizes: os Vaux de- 
evers, cidade principal Nevers; os Amo- 
gues, o Bazez, cidade principal Saint-Saul- 
ges; os valles de Montevoison, cidade princi- 
pal Premery; os valles do Yonne, cidade 
principal Clamecy; o Morvan, cidade princi- 
pal Chateau-Chinon; o paiz d'Entre Loire e 
Allier, cidade principal Saint-Pierre-le-Mon- 
tier; o Donziez, cidade principal Douzy. 

Este ultimo territorio só foi reunido ao du- 
cado de Nevers em 1552. . 

Antes da occupação romana o Nivernez 

era habitado pelos eduanos e pelos senone- 
zes. No tempo de Honorio fez parte da 1.º 
Lyoneza e da Senoneza. Em 811 Luiz o Cle- 
mente deu esse territorio a seu filho Pepino, 
rei da Aquitania e a datar do seculo 1x o 
Nivernes teve condes particulares. Passou 
successivamente para o dominio de Pedro de 
Courtenay (1184) e de Hervé de Donzy (1199) 
pars as casas de Bourbon, de Borgonha e de 

laudres (1589). 

Voltou em 1384 para a casa de Borgonha 
por ser dote de Margarida de Flandres, que 
casou com Filippe o Ousado e o filho d'este, 
João sem Pavor, usou algum tempo o titulo 
de duque de Nevers. Em 1404 João deu esse 
territorio a seu irmão Filippe, cuja neta ca 
sou com João 1 de Cleves, para as mãos do 

ual passou o condado. Em 1538 o. condado 
oi erigido em dutado-pariato, em 1659 Ma- 
zarin comprou-o á casa de Gonzaga para a 
qual tinha passado por casamento em 1562 
e deu-o a seu sobrinho Julio Filippe Man- 
civi. . 

Um neto d'este ultimo era ainda senhor 
. do Nivernez quando a Revolução acabou com 
o feudalismo em França. 

Nivernois (Luiz Julio Barbon Manci- 
ni-Mazarino, duque de). Diplomata e escri- 
ptor francez, n, em 1716, e m. em 1798. En- 
trou no serviço militar aos 18 annos, comba- 
teu na Italia ás prdens de Villars e depois 
na Allemanha, mas o mau estado da sua 
saude obrigou o a deixar a carreira das ar- 
mas em 1743 dedicando-se então 4 diploma- 
cia e á cultura das letras. Nomeado em 1748 
exerceu esse cargo até 1152, obstou a que a 
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das leis e depois passou com o mesmo titulo 
para Berlim onde a sua presença foi inutil 
porque quando chegou a essa capital a Prus- 
sia tinha-se alliado á Inglaterra. No fim da 
guerra dos Sete Annos foi encasregado de 
representar a França junto do gabinete de 
S. James ao qual levou a assignar o tratado 
de paz de 1763. Morrendo seu pae em 1769 
renunciou a diplómacia para se empregar 
na administração da sua casa, mas tendo-se 
declarado hostil ao parlamento Maupeou 
„entrou em 1787 como ministro de estado no 
pao usho de Necker e d'elle fez parte até 


Não tendo querido emigrar foi preso em 
1793, perdeu a maior parte da sua fortuna 
e em 1795 apresentou-se, com o nome de ci- 

"dedão Mancini, candidato á legislativa, mas 
não foi eleito. Deixou uma collecção de Fa- 
bulas, a traducção do Ensaio do homem de 
Pope, a de tres livros das Metamorphoses, do 

Ensaio sobre os jardin de Walpole, Imita- 
ções de Virgilio, Anacreonte e Propercio, Re- 
flexões sobre Horacio, Boileau, Rousseau, ete. 

Nixos. Genios ou nymphas das aguas 
na mythologia allem que vivem nos rios 
e lagoas e cujo rei é Nicho. 

Niza (Luiz Godinho de). Academico da 
academia dos Anonymos. Foi official maior 
da secretaria das mercês e falleceu a 21 de 

novembro de 1717. Nos Prpgressos academi- 
cos da Academia dos Anongymos se encontram 


Alguns epigrammas, sonetos e oitavas de Luiz- 


de Nie .. 
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Niza (Jeronymo Godinho de). Filho do 
antecedente e escriptor portugucz, n. em 
Lisboa a 31 de março de 1681, em. a 14 
de dezembro de 1749. Foi official maior da 
secretaria d'estado dos negocios do reino, 
secretario da academia dos Anonymos e um 
dos primeiros cincoenta academicos de que 
se formou a academia real de historia. Por 
esta sociedade foi incumbido de escrever as 
Memorias historicas da entrada e dominio 
dos mouros n'este reino desde a conquista da 
Hespanha .até ao tempo do conde D. Henri 
que, mas não chegou a desempenhar-se com- 
pletamente d'essa missão. Na Collecção dos 
documentos e memorias da dita academia se 
acham publicadas algumas Contas dos seus 
estudos e deixou mais publicado um Elogio 
funebre do academico José do Canto Pestana 
e tres orações e 82 epigrammas que andam 
nos Progressos academicos dos Anonymos de 
Lisboa. 

Niza (Manoel de). Religioso franciscano 
natural da villa do seu appellido. Foi guar 
dião de varios conventos da sua ordem, e es- 
crevéu uma Chronica da provincia da Pie- 
dade a qual ficou inedita. Morreu em Extre- 
moz no anno de 1654. 

Niza (D. Vasco Luiz da Gama, 1.º mar- 
que de). Diplomata portuguez, n. a 14 de 

ezembro de 1612. Era filho do 4.º conde da 
Vidigueira e 3.º neto do grande Vasco da 
Gama, e tendo herdado de seu pae os titulos 
de conde e de almirante da India foi em 1642 
mandado por D. João 1v como embaixador á 
corte de França para tratar da alliança d'es- 
sa nação com Portugal, sendo ao mesmo tem- 

o encarregado de obter a liberdade do in- 
ante D. Duarte. No exercicio d'esta com- 
missão residiu em França até 1646 e vol- 
tando então á patria foi agraciado n'esse 
mesmo anno com o titulo de marquez e pou- 
co depois mandado novamente a França co- 
mo embaixador para continuar as negocia- 
ções relativas á liga offensiva e defensiva tão 
desejada por nós e que não chegou a reali- 
sar em consequencia da opposição poico di- 
gna do cardeal Mazarin. 

Foi o marquez de Niza tambem deputado 
da junta dos tres estados e do despacho da 
junta nocturna na regencia de D. Luiza, con- 
selheiro d'estado e de guerra, embaixador de 
obediencia ao papa Urbano vur e Innocen- 
cio xe um dos plenipotenciarios para a paz 
com a Hespanha em 1668. Morreu a 28 de 
outubro de 1676. 

Niza (D. Francisco Luiz da Gama, 2.º 
marquez de). Filho do antecedente, n. no 1.º 
de março de 1636. Herdou os titulos de seu 
pae, serviu na guerra da Restauração, occu- 
pando diversos postos e sendo mestre de 
campo de infanteria no Alemtejo e por fim 
general de cavallaria na Beira. Terminada 
a guerra foi governador e capitão general do 
Algarve, deputado da junta dos tres estados 
conselheiro d'estado e de guerra, e em 1701 
governador das armas de Peniche. Morreu 
em Evora no dia 10 de agosto de 1707. 

Niza (D. Vasco Luiz da Gama, 3.º mar- 
ques de). Filho do antecedente de quem her- 

ou os titulos, n. a 19 de agosto de 1662. 
Serviu na guerra da Restauração sendo mes- 
tre de campo do terço de Moura e chegou ao 

osto de tenente general de cavallaria, ten- 
do assistido á tomada de Valencia d'Alcan- 
tara e d'Albuquerque e tomado parte em va- 
rios recontros com o iniímigo. Morreu a 4 de 
outubro de 1735. | 

Niza (Nuno da Bilva Telles, 4.º marquez 


de). Filho do 8,º marquez de Alegrete, n. a 


29 de novembro de 1109. Estava destinado 
para a vida ecclesiastica e foi thesoureiro- 
mór de Lamego, mas depois renunciou à es- 
sa carreira pata casar com a filha unica do 
8.º marquez de Niza pelo que foi agraciado 
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com este titulo. Morreu a 17 de novembro 
de 1739. | 

Niza (D. Vasco José Jeronymo Balthazar 
da Gama, 5.º marquez de). Filho do autece- 
dente, n. a 30 de setembro de 1733, foi feito 
marquez em 1751, e m. a 4 de maio-de 1759 
sem deixar successão apesar de ter casado 
com uma filha do 1.º marquez de Tancos. 

Niza (D. Rodrigo Xavier Telles Castro 
da Gama Athaide Noronha Silveira e Sousa, 
6.º marquez de). Filho do 5.º conde de Unhão 
que desposou. a viuva do 4.º marquez de Ni- 
za, n. a 10 de setembro de 1744. Foi tenen- 
te coronel do regimento de cavallaria do 
Principe, herdou os titulos de seu pae e de 
seu meio irmão D. Vasco e morreu a 6 de 
agosto de 1784. 

Niza (D. Domingos Xavier de Lima, 1.º 
marquez de). Filho do 1.º marquez de Ponte 
de Lima, n, a 30 de dezembro de 1765 e ca- 
sando com a filha herdeira do antecedente 
recebeu todos os titulos de seu sogro. Se- 
guindo a carreira de official de marinha es- 
teve cruzando no estreito de Gibraltar no 
anno de 1790 como commandante da fragata 
Princeza do Brazil da esquadra do almiran- 
te Ramires, em 1792 commandando a fraga- 
ta S. Raphael da esquadra do almirante San- 
ches de Brito foi a Napoles e no anno se- 
guinte tomou parte como voluntario na guer- 
ra do Roussillon e Catalunha. Em 1794 fez 

arte das forças navaes do almirante Valle, 
(eoumandaado a nau Rainha) que andaram 
cruzando nas costas de Inglaterra e que 
combinadas com as de lord Howe deram 
comboyo a mais de mil navios e em 1798 
foi nomeado chefe da divisão naval que foi 
reunir-se á esquadra de Nelson. Compunha- 
se essa divisão das naus Princeza Real de 
tres baterias e dẹ 110 peças na qual levava 
a bandeira o chefe marquez de Niza tendo 
por major penera o chefe de divisão Rodri- 
go Pinto Guedes (depois barão do Rio da 
Prata no Brazil), Rainha de Portugal de 74 

eças, Afonso d' Albuquerque de 72, e S. Se- 

astião de 64, das corvetas Andorinha de 26 
peças e Benjamim de 22 e dos brigues Falcão 
e Gaivota ambos de 22 peças de cada um. 

A 5 de maio saiu do Tejo essa força na- 
val afim de se ir unir á esquadra ingleza 
que se id ei em Toulon e cujo destino 
se não conhecia. Ventos contrarios demora- 
ram a“esquadra portugueza que teve de ir 
arribar aos Açores e que seguiu depois o ru- 
mo do Mediterraneo procurando a ingleza do 
mesmo modo que esta procurava então a 
franceza. Foi por isso que no mez de maio 
andou no Mediterraneo o marquez de Niza 
á procura de Nelson e Nelson å procura de 
Brueys sem conseguirem encontrar-se. Quan. 
do o marquez chegou a Napoles, já Nolson 
alli não estava, quando chegou á Alexandria 
já Nelson partira depois da batalha de Abou- 
kir, mas os francezes souberam que tinham 
estado alli navios portuguezes, suppozeram 
que haviam tomado parte na acção e foi is- 
so o que inspirou ao general Bonaparte a 
ameaça que escreveu n'uma das suas ordens . 
do exercito e que mais tarde se não esqueceu 
de por em pratica: Tempo virá em que & na- 
ção portugueza pagará com lagrimas de san. 

ue o ultrage que está fazendo á republica 
ranceza. | : 

Não sendo necessaria em Alexandria a 68. 
quadra portugueza recebeu k missão de iť 
bloquear a ilha de Maita sendo auxiliada 
n'esse bloqueio por uma nau, uma fragata é 


um brulote da esquadra britanica, Andou 0 


marquez de Niza n'essa bloqueio com tanta 
vigilancia que só üm navio pequeno conseguiu 
entrar no pòrto de La Valette. Veio e ren- 
der o proprio Nelson a esquadra portugueza 
que partiu para Nápoles afim de se refazer 

e mantimentos e effectusr os concertos de 
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ie necessitava e apesar da grande reputação 
os officines da marinha ingleza e sobretudo 
da que tinha o almirante Nelson, poucos dias 
depois da retirada da nossa esquadra um 
comboyo de navios escoltados pela nau Gui- 
lherme Tell entrou em Malta a despeito das 
forças do bloqueio, ficando prisioneira a náu 
comboyante. l 

Pouco tempo depois de estar o marquez 
de Niza em Napoles foi alli juntar-se-lhe a 
esquadra de lord Nelson na oecasião em que 
os francezes commandados por Championnet 
chegavam ás portas da capital das Duas Si- 
cilias. O rei Fernando entendeu que o melhor 
era abandonar a cidade e fugir para a Sici- 
la, e para por em pratica essa sua idéa te- 
ve o auxilio do almirante inglez. Antes po- 
rem da partida Nelson aconselhou ao sobe- 
rano de Napoles que queimasse a maior par- 
te da sua esquadra para não cahir no poder 
dos francezes, e sendo este parecer acceite 

foi o marquez de Niza encarregado de o eze- 
cutar., ` 

Opoa da partida do rei Fernando e da 

- entrada das tropas francezas em Napoles & 
esquadra portugueza foi preencher diversas 
commissões indo a náu Afonso d' Albuguer- 
que para Tripoli, a S. Sebastião cruzar nas 
costas de Genova, a Rainha levar a Trieste 
as princezas emigradas Victoria e Adelaide 
filhas de Luiz xv, e quando se preparou a 
contra revolução dos navios que ficaram no 
Mediterraneo juntos ás forças navaes de Nel- 

“son desembarcaram por ordem d'este almi- 
rante 400 homens commandados por Morei- 
ra Freire para se encorporarem no exercito 
do cardeal Raffo. Terminada a campanha 
que restabeleceu Fernaudo no throno de Na- 
poles a esquadra portugueza voltou a Lisboa 
entrando aqui em março de 1800. Posterior- 
mente exerceu o marques de Niza os cargos 
de major general da armada e de inspector 
da brigada real de marinha e tendo sido no- 
meado embaixador em 8. Petersburgo mor- 
reu quando regressava a Portugal, em Kæ- 
nigeberg no dia 80 de junho de 1802. 

Niga (D. Thomaz Xavier Telles de Cas- 
tro da Gama Athaide Noronha Silveira e 
Sousa, 8.º marquez de). Filho do anteceden- 
te, n. a 4 de novembro de 1196. Serviu no 
exercito, chegando ao posto de tenente de 
cavallaria e morreu em Roma a 13 dg agos- 
to de 1820. 

Niga (D. Domingos Francisco Xavier 
Telles da Gama Castro Noronha Athayde 
Bilveira e Sousa, 13.º conde da Vidigueira e 
9.0 mern z de). Filho do 8.° marquez de Ni- 
ga e do D. Thereza de Mello Breyner, n. em 
Lisboa a 17 de janeiro de 1817. Foi par do 
reino de direito desde 1826, e adquiriu uma 

nde celebridade em Lisboa pelo seu ta- 
ento, pelo seu espirito, pelas suas aventuras 
e pela grande vida que levou sempre. Foi o 
fundador da Sociedade de delirio, sociedade 
orgiaca em cujo seio se phantasiavam e se 
executavam as mais endiabradas loucuras. 

Jogando excellentemente todas as armas, 
atirando admiravelmente á pistola, montando 
bem, dotado de ums intrepides a toda a pro- 
va, e ao mesmo tempo de um genio aventu- 
roso e phantastico, reslisava perfeitamente 
o typo de um d'esses heroes de Balzac, que 
transportavam um pouco para a nossa socie- 
dade contemporanea os costumes da Regen- 
cia, sem deixarem comtudo de ser do seu 
tempo. Do marques de Niza diz Julio Cesar 
Machado o seguinte na sua Lisboa dehontem: 

«A elegancia n'esta epoca era antipathi- 
ea. Dizer elegancia equivalia a dizer Socie- 
aa de delirio, equivalia a dizer marques de 

iza.» 

O marquez de Niza .espalhava terror em 
Lisboa, como os demonios das magicas espa. 
Jham fumo de si quando saltam do alçapão , 
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Esse homem era para quem o visse e lhe fal- 
lasse o typo do gentil-homem de raça e es- 
pirito; entrára na vida por uma porta doira- 
da e conseguiu levar em Lisboa durante mui- 
tos annos uma existencia phantastica e ca- 


prichosa, foi o ultimo elegante, o ultimo gran-' 


de viveur á grandes guides, o ultimo gastador 
esplendido e notavel pelas extravagancias, 
foi tambem notavel pela sagacidade, pelo es- 
pirito e pela instrucção. A vastidão dos seus 
conhecimentos collocou-o mais subidamente 
do que na simples estimação de cavalheiro 
instruido: andava já perto do que se chama 
um sabio, se é certo o que d'elle julgavam os 
competentes que o conheceram bem e o tra- 
taram: pela minha parte conheci-o pouco: a 
edade abrira entre nós como que um fosso; 
no tempo em que elle mais florescia era eu 


pequeno, e, quando entrei no que propria- 


mente se chama mundo, ia elle já a retirar- 


Be. Era homem de immenso espirito, e, ainda 


que haja quem diga que o espirito e o talen- 
to andam ahi pelas ruas a cada canto, & ver- 
dade é que os que dizem isso teem a vista 


. curta; 08 homens verdadeiramente de espiri- 


to teem sempre sido raros em Portugal; ba 
muito quem faça profissão das coisas, e pou- 
co quem esteja no caso de se abalançar a isso, 
a não ser como o uso tem auctorisado por 
pbilaucia e não por direito; tem havido tre- 
zentos homens a fazerem versos no paiz, e 
só dois ou tres poetas; todos teem servido 
aqui para deputados e sempre se tem apon- 
tado a dedo algum raro que pense e falle. No 
fim de uns poucos de annos de vida elegante, 
cortada nos ultimos tempos de luctas e de 
dificuldades, o marquez de Niza ouviu uma 
noite, por entre o tinir dos copos: e do riso, 
estalar o lagedo com as passadas temiveis do 
commendador, como na peça antiga... 

Era a edade que lhe ia subindo a escada... 
Levava diante de si o espectro da doença. 
. O marques quiz ainda desafial-a... : 


«— Olá!... aqui tem cadeira e talher!... To- 
e n'este copo!... A’ saude do commenda- 
or... . 

«ÅA ceia durou um anno e tanto, acabou 

em Cauterets onde o famoso fidalgo foi mor- 


rer. 
«N'essa hora o Champagne em Portuga 
estremeceu nos copos.» | 


Aqui está, admiravelmente desenhada pelo 
nosso brilhante folhetinista, a physionomia 
sympathica e original do marquez de Niza, 

Mesmo physicamente era essa uma phy- 
sionomia original, Perdera um olho, não:sa- 
bemos se em duello, se n'um desastre de sala 
d'armas, suppomos porém que era esta a ver- 
dadeira versão; mas esse defeito dava ainda 
ao seu rosto um caracter mais accentuado 6 
original. Tinha um aspecto cavalheiresco e 
verdadeiramente fidalgo. 

O que tornava mais notavel a sua physio- 
nomia é que, como diz Julio Machado, jun- 
tava ás suas façanhas de viveur a elegancia 
de um homem da sociedade e o talento de 
um homem politico, è ao orgulho de um des- 
cendente de Vasco da Gama o liberalismo de 
um homem illustrado do seculo x1x. Na mesma 
occasião em que rebentava cavallos n'uma 
espera de toiros, em que dirigia doidamente 
uma ceia orgiaca da Sociedade de delirio, e 
em que resistia solidamente a umas poucas 
de garrafas de vinhos generosos, fazendo an- 
dar ao mesmo tempo å roda a cabeça das 
mulheres faceis que o acompanhavam, . fazia 
as delicias de uma sala da alta sociedade, e 
era a coqueluche das velhas duquezas e das 
juvenis viscondessas, e tomava na camara dos 
paes & iniciativa do projecto de lei que abo- 

ia os morgados, e vivia na intimidade de 
Prim o dos emigrados hespanhoes, prompto 
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a arrojar-se com elles ás mais audaciosas 
aventuras. 

Foi ello ainda encarregado pela camara 
dos pares de dirigir a construcção da nova 
e imponente sala das sessões. Em 1870 de- 
sempenhou tambem um papel nas negocia- 
ções entaboladas para se conseguir que el- 
rei D. Fernando acceitasse a corôa de Hes- 


panha. 


“As despezas extraordinarias a que se en- 
tregára tinham reduzido de um modo con- 
sideravel os grandes haveres que herdára- 
de seus paes, e para reconstituir a sus ri- 
queza, lançou-se no fim da vida em empre- 
zas industriaes pouco felizes. Procurou obter 
do parlamento a concessão de todas as 08- 
treiras que existem nas costas de Portugal, 
e era esse o grande a ei em que estava 
empenhado, quando a do - O começou & 


pungir mais asperamente. Aconselharam-lhe 


os medicos o uso das aguas de Cauterets nos 
Pyreneus; para lá partiu e alli morreu em 
agosto de 1873, tendo apenas 56 annos de 
edade, e deixando a memoria de uma das 
mais nobres e originaes physionomias da ve- 
lha fidalguia portugueza. . 

Deixou filhos, mas o mais velho, o herdei- 
ro da casa, D. Thomaz conde da Vidigueira, 
não tomou ainda o titulo de marques de Ni- 
za, nem tomou tambem ainda assento na C8- 
mara dos pares. 

Niza (Ribeira de). Ribeira que banha os 
campos da villa de Niza e vai desaguar no 
Tejo junto do Fratel. As suas margens são 
bonitas e ferteis. E ag 

Niza. Villa "do Alemtejo com duas fres 
guezias na dioceso de Portalegre, oragó Es- 
pirito Santo e Nossa Senhora da Graça. E’ 
cabeça de um concelho pertencente ao dis 
tricto de Portalegre. A villa tem 895 f 
3:265 hab., sendo 1507 homens, 1758 mulhe< 
res. Tinha 553 fogos em 1757. A freguesia 
do Espirito Santo que tinha 341 fogos em 
1757, hoje possue fogos, 2:110 hab., sen- 
do 992 homens, 1:118 mulheres, a de Nossa 
Senhora da Graça que tinha 212 fogos em 
1157, hoje. tem 315 com 1:155 hab., sendo 
515 homens, 640 mulheres. | 

O concelho tem 8 freguezias todas na dios 
cese de Portalegre, a saber: Alpalhão, Arez, 
Caixeiro, Montalvão, as duas freguezias de 
Niza, Pé da Serra e Tolosa, com 2664 fogos, 
9:698 hab., sendo 4:726 homens, 4:972 mus 
lberes.  - e o 

Niza é séde de uma comarca de 3.º classe, 

ertencente ao districto da relação de Lis- 

a, e que comprehende os concelhos de Cra- 
to, Gavião, e Niza, dividida em tres julga- 
dos, respectivamente correspondentes aos 
tres concelhos, e em oito districtos de juizo 
de paz, Crato, Gáfete, Amieira, Gavião, Al- 

Ro: Espirito Santo (Niza) Montalvão 6 
olosa. 

Eleitoralmente é séde do circulo 109, que 
sumpesgende tres concelhos Crato, Gavião 
e Niza. 

E' séde de uma direcção de correio com 
delagações em Alpalhão, Montalvão e Villa 
Velha de Rodam. - Ê 

Recorrâmos agora aos mappas que acom- 

anhavam o excellente relatorio do governa- 
or civil de Portalegre em 1878, o sr. José 
de Beires, para darmos algumas notas estas 
tisticas a respeito d'este concelho. - ; 

No 2.º semestre de 1877 deu Niza um con. 
tingente de 13 expostos para a estatistica 
districtal das exposições de creanças, No an- 
no economico de 1876-1877 quatro mulheres 
solteiras foram intimados n'esse mesmo cons 
celho por pa gravidas. 

Gastou Niza n'esse mesmo anno economi. 
co 5128500 com esse serviço dos expostos. 

O orçamento do concelho de Niza no anno 
economico de 1877-1878 ermo seguinte: 
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Saldo do cofre de viação muni- 


cipal “Be E S E E E CEE S ece% 6:214 8043 
Prestação de trabalho ....... . 9178960 
Rendimento de bens proprios.. 2:9448365 
Contribuições directas ........ 2:7065654 
Contribuições indirectas..... š 3568380 
Outras receitas (comprehenden- 

do o subsidio de 7008000 réis 9298557 

14:0683953 


- Receitas superiores ás do concelho de Ni- 
za só as tinham entre os 15 concelhos do dis- 
tricto de Elvas, o de Portalegre e o de Cas- 
tello de Vide. 

As contribuições municipaes do concelho 
de Niza eram 250 sobre as contribuições 
predial, industrial e pessoal dos habitantes 
do concelho. 

- 12,59 sobre as mesmas contribuições aos 
de fóra. Davam estas contribuições directas 
um rendimento de 2:7064654 réis. | 

As contribuições indirectas eram de 12 
réis em litro de vinho vendido a:retalho no 
concelho e 22 réis em litro de aguardente e 
bebidas espirituosas nas mesmas condições. 
Rendiam 4935250 réis. 

As obras municipaes feitas durante o an- 
no de 1876-1877 foram uns concertos na ca- 
deia, nas ruas de Niza e de Alpalhão e nos 
canos das fontes, que importaram em réis 
4538940. | 

No anno escolar de 1876-1877 tinha Niza 


6 escolas de instrucção primaria, 5 para o | 


sexo masculino, 1 para o feminino, frequen- 
tadas por 344 alumnos, sendo 260 rapazes, 
84 raparigas. 

No anno de 1876 a estatistica districtal 
dava ao concelho de Niza 2639 fogos, 9:138 
hab., sendo 4:379 do sexo masculino, 4:769 
do feminino. N'esse anno houve 325 nasci- 
mentos, 211 de individuos do sexo masculino, 
194 legitimos e 17 illegitimos, e 174 do se- 
xo feminino, 178 legitimos e 16 illegitimos; 
houve 74 casamentos, 288 obitos, sendo 142 
de. individuos do sexo masculino e 146 do 
feminino, | 

No mez de março de 1878, sendo o con- 
tingente de recrutas no concelho de Niza de 
' 14, estavam 12 approvados e 2 em divida. 

No anno economico de 1877-1878, tendo o 
concelho de Niza cobrado para viação muni- 
cipal a receita de 9:4662219 réis, apenas 
gastou 1778120 réis com pessoal technico, 
1708570 réis com obras por administração, 
1:434471:65 com obras por empreitada. 

Em 1877 tinha 11.5317,26 de estradas mu- 
nicipaes, estando 5.2427,28 em conservação, 
3.1837,46 em construcção e 3.105=,52 estu- 
dadas. 

A’ exposição de Paris enviou o concelho 
de Niza 31 amostras, sendo 2 de vinho, 2 de 
vinagre, 1 de aguardente, 3 de azeite, 11 de 
cereaes, 8 de legumes, 1 de mel, 2 de quei- 
jos e 1 de batata. 

Niza é o 5.º concelho do districto em su- 
perficie. A sua area é de 51:355 hectares, é 
o 3.º em população. 

A villa de Niza é a 5.2 do districto. Acima 
só tem Elvas, Fortalegre, Campo Maior e 
Castello de Vide. 

- A producção cerealifera foi a seguinte 
em 187 q: 


TrigO....sores..o es... 4:146 hectolitros 
NIE POE E ires - -3:065 » 
Centeio................ 21:388 » 
Cevada PP DR DR O ORE 354 » 
Aveia ese. tes. ee.... 51 D 
29:004 `» 


- E Niza o 9.° concelho do districto na pro- 
ducção do trigo, o 4.º na do milho, o 3.º na 
.do centeio, o 13.º na da cevada, e o 12.º na 

da aveia, | 
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Como productor de cereaes em geral fica 
exactamente no meio, é o 8.º, tem 7 acima e 
1. abaixo. 

A superficie cultivada occupada por ce- 
reaes era apenas de 4:109 hectares, dos quaes 
589 se consagram à cultura do trigo, 434 á 
do milho, 3:029 á do centeio, 50 á da ceva- 
da e 7 à da aveia. 

A producção de legumes foi: 


Feijão........ Sins ma Ro 1:600 hectolitros 
Favs ses e aapE ços acc... 120 » 
Grãos..... PR Ra Ra 38 » 
Tremoço.. .cecorcresosso 30 » 
1:364 >» 


A producção de azeite foi de 485 hectoli- 
tros. 

A do vinho de 818. 

A de laranja e limão perfeitamente insi- 
saliente Apenas produziu 3 milheiros de 
aranja e 1 de limão. 

De lã é que é Niza muito productiva. Deu 
3:670 kilogrammas de lã preta, e 148:280 de 
lã branca, 

O fabrico de aguardente foi apenas de 79 
hectolitros e o do vinagre de 38. 

De mel deu 212 kilogrammas e de cera 
&0; de nozes 15 hectolitros. 

O concelho de Niza tem 5 talhos em Niza, 
Alpalhão, Montalvão, Tolosa e .Arez. Consu- 
miu em 1877 apenas 7 vaccas, mas consumiu 
em troca 8: carneiros, e 1:010 chibatos. 

Tinha Niza n'esse mesmo anno 133 cabe- 
ças de gado cavallar, 171 de muar, 738 de 
asinino, 2:271 de vaccum, 31:075 de lanige- 
ro, 6:024 de caprino, 2:174 de suino. 

Eis as informações estatisticas que a res- 
peito deste eoncelho encontramos. 

A villa de Niza está n'um terreno povoa- 
do de hortas, de olivaes e de pomares, abun- 
dante de cereses, azeite, fructas, linho e vi- 
nho. Tem Misericordia, hospital e um thea- 
tra construido em 1856. Faz-se em Niza uma 
feira muito concorrida pelo 8. Miguel. 

A alguma distancia da actual villa de Niza 
ficam as ruinas de Niza a Velha n'um ou- 
teiro cercado pela ribeira do Fratel. Era 
uma povoação antiquissima provavelmente 
do tempo dos Romanos. Ainda hoje-estão de 
pé as duas egrejas de Niza a Velha, Nossa 
Senhora da Graça que foi egreja dos tem- 

larios e Nossa Senhora dos Prazeres ou da 

sperança. A’ egreja da Graça faz-se uma 
romaria muito concorrida em todas as se- 
gundas-feiras da Paschoa. 

No tempo de D. Diniz é que se transferiu 
a povoação para a Niza actual, edificada no 
sitio onde se erguia um castello de templa- 
rios e um mosteiro de frades agostinhos. 

Niza tem por armas: em campo de purpu- 
ra um castello de ouro com tres torres no 
meio do escudo. Na torre do meio uma cruz 
da ordem de Christo de prata. A’ direita do 
castello o escudo das quinas, á esquerda um 
crescente de prata. Nos dois angulos supe-” 
riores do escudo estrellas de prata. 

Niza foi erigida em marquezado por D. 
João iv em 1646 em beneficio do conde da 
Vidigueira D. Vasco Luis da Gama, neto do 
grande descobridor da India. 

Nizam (Reino de). Estado do Indostão 
no Decan, entre a presidencia ingleza de 
Calcuta a nordeste e ao morte, a presiden- 
cia de Bombaim a noroeste e a oeste e a de 
Madrasta a sul e sueste, 247:000 kilom,, 
quadrados. População 10.000:000 hab. Ca- 

ital Haiderabad. Comprehende o Haidera- 
bad, o Bider, o Berar e as partes ogrientaes 
do Aurengabad. O poder soberano está no- 
minalmente nas mãos de um principe que dá 
o seu nome a este estado, mas na realidade 
pertence aos inglezes que o comprehende- 
ram nas possessões mediatas do imperio an- 
glo indiano. Solo montanhoso, banhado pelo 
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Tapty, Godavery e seus afluentes, As cida- 
des principaes são: Aurengabad, Golconda 
e Daonbetabad. Esta soberania foi organisa- 
da na primeira metade do seculo xviir, de 
uma parto das ruinas do imperio do Mogol, 
pelo vice rei do Decan, Tchyn khili-khau, 
que tinha o titulo de nizam-el-moluk (su- 
perintendente do reino). Um dos seus suc- 
cessores Nizam-Ali sustentou durante quasi 
20 annos guerras contra Hayder-Aly, contra 
os inglezes e contra os mahrattas, mas al- 
liando-se aos inglezes em 1800 attrahiu so- 
bre si o jugo britanico. 

Estes nizans-el-moluk são designados nas 
nossas chronicas indianas pelo nome de Ni- 
zamalucos. Eram elles que tinham frequen- 
tes guerras com 08 portuguezes, e que pro- 
curavam sobretudo esbulhar-nos da posse de 
Chaul. | 

Nizam-al-Houlk ou Nizam-el- 
Moluk. Principe indiano, chamado tam- 
bem. Tehyn Qelytçh-Khan, n. em Delhi pelos 
aunos de 1648, e m. em 1748. Era filho de 
Ghazy-Eddy-Khan, vice rei de Guzarate. 
Nizam ganhou a estima do cruel Aureng- 
Zeyb e dos seus successores, foi E omeado 
vice rei do Decan em 1717 e derrotou os 
mabrattas que vinham frequentes vezes s8- 
quear esse territorio. Posteriormente ligou- 
se com os descontentes, derrubou o grão mo- 
gol e recebeu do successor d'este principe o 
titulo de vice rei de Malwah. Pouco depois 
apoderou-se do governo do Decan e foi feito 
vizir do Grão Mogol Mohammed Schah em 
1731. Voltando ao Decan juntou a este o 
Guzarate e o Malwab, augmentou prodigio- 
samente a sua fortuna e chamou á Índia o 
rei da Persia Nadir-Schah. Este principe 
assassinou 100 mil indios, saqueou Delhi, 
derrubou e restabeleceu no throno Moham- 
med-Schad e tendo divulgado que fora Ni- 
zam quem o chamára, este ultimo ficou sen- 
do odiado pelos indios. Apesar d'isso ainda 
depois da partida de Nadir-Schah governou 
varias provincias do imperio do grão Mogol, 


teve guerras com os mahrattas e entrou 


n'uma infinidade de intrigas, morrendo afi- 
nal detestado de todos. 

Nizam-cl-Moluk (Khodjahb-Haçan). 
Celebre grão-vizir da Persia n. em 1017 e 
m. em 1092. Exerceu varios cargos importan- 
tes no tempo do sultão Masud e quando Alp- 
Arslan subiu ao throno recebeu a Nomedcão 
de grão-vizir. Nizam desempenhou durante 
vinte e oito annos as funcções d'este elevado 
cargo, dando grandes provas de sabedoria. 
Diminuiu os impostos, fundou collegios, com- 
primiu a revolta do governador do Kerman, 
distinguiu-se pelo seu amor ás seiencias e 
às lettras e trabalhou sempre pela felicidade 
do povo. Apesar dos seus eminentes serviços 
caiu em desgraça por ter desagradado à sul- 
tana Terkhan-Khatoun e foi assassinado por 
ordem do seu successor. Nizam deixou a re- 
putação de um dos homens mais sabios do 
oriente, e escreveu um notavel testamento 
politico com o nome de Wassaix, no qual 
dava aos principes preceitos para bem go- 
vernarem. ; 

Nizonne. Rio de França, n. perto de 
Saint-Front-de-Châmpmer no departamento 
do Dordogne, banha Saint-Front, Campeau, 
Combiers, La Roche-Beaucqurt, fórma o li- 
mite entre os departamentos do Charente e 
do Dordogne e desagua no Dronne depois de 
um curso de 62 kilom, 

Nó. Monte do Minho no concelho de Pon- 
te de Lima, em cujo vertice existem vesti- 
gios de uma grande povoação antiga. N'uma 
das vertentes do monte fica a egreja de Nos- 
sa Senhora da Boa Morte. | 

Nó. Ribeiro do Minho, que nasce no mon- 


te do Nó, e vae desembocar pela margem es- 


querda no rio Lima. 
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Noailles. Familia nobre, oriunda do Li- 
mousin, da qual ha noticia desde o seculo xı 
e que se distinguiu nas armas e na arom 
cia. Os principaes membros d'esta familia 
são ns seguintes: | 

Noailles (Antonio de). Almirante e di- 

lomata francez, n. em 1 e m. em 1562. 

oi successivamente governador de Bordeus, 
e embaixador em Londres. Distinguiu-se na 
segunda guerra de Francisco 1 contra Car- 
los v, principalmente na batalha de Cerisol- 
les. 

Quando Henrique 11 subiu ao throno, 
Noisiles foi nomeado almirante de França e 
encarregado de negociar as treguás de Vau- 
celles. E’ accusado de ter feito com Blaise e 
Montluc uma guerra de exterminio aos hu- 
guenotes da Guyena e attribue-se a sua mor- 
te a envenenamento. 

Noailles (Francisco de). Diplomata 
francez, irmão do antecedente, n. em 1519 e 
m. em 1585. Foi o mais dedicado cortezão de 
Hertrique 117 e de Catharina de Medicis. No- 
meado bispo de Dax em 1555 foi successiva- 
mente embaixador em Inglaterra, em Roma, 
em Veneza e em Coustantinopla. Adquiriu 
grande reputação de habil diplomata e na ul- 
tima embaixada foi escolhido como media- 
neiro entre o sultão Selim e os venezianos, 
conseguindo restabelecer a paz entre elles. 
As suas Negociações foram publicadas por 
Vertot, em 1763. 

Noailles (Gil de). Diplomata francez, 
irmão dos antecedentes, n. em 1521 e m. em 
1597. Seguiu a carreira diplomatica e foi en- 
carregado de varias missões em Inglaterra e 
na Polonia para a eleição do duque de Anjou: 
A côrte de França recompensou os seus ser- 
viços conferindo-lhe muitos beneficios eccle- 
siasticos. 

Noailles (Annes Julio, duque de). N. 
em “1650 e m. em 1708. Foi nomeado em 1661 
capitão das guardas do rei, tomou parte na 
conquista do Franche-Comté e no cerco de 
Valenciennes e salvou, seguido dizem, a vi- 
da de Luiz xrv. 

Sendo nomeado commandante em chefe do 
Languedoc com missão de destruir o calvi- 
nismo, exerceu primeiro este cargo com mo- 
deração, mas depois executou cruelmente as 
ordens barbaras expedidas por Louvois.' Em 
recompensa dos seus serviços recebeu o cor- 
dão azul e o commando em chefe do exercito 
destinado a combater em Hespanha. Apode- 
rou-se de Rosas e ganhou grandes victorias 
sobre os hespanhoes, mas assustado pela in- 
subordinação das suas tropas e temendo 80- 
bre tudo a perda da estima do rei, pediu a 
exoneração e entregou o commando ao du- 
que de Vendome. Regressando a Paris, ter- 
minou & sua vida obscuramente. 

Noailles (Luiz Antonio de). Cardeal 
francez, irmão do antecedente, n. em 1651 e 
m. em 1729. Recebendo o grau de doutor na 
Sorbonna, foi pouco depois nomeado bispode 
Cahors, de Chalons-sur-Marne: em 1680, as- 
sistiu á assembléa geral do clero, onde foram 
adoptados os famosos quatro artigos e dis- 
tinguiu-se tanto pela sua sciencia e regula. 
ridade de costumes que Luiz xıv o chamou 
para succeder a RETIDA um mitrs archiepis- 
copal de Paris em 1699. Pouco depois achou- 
se envolvido nas questões ecclesiasticas que 
“perturbaram o reino. À principio pareceu ter 
querido ser medianeiro entre Fenclon e Bos- 
suet, mas depois, arrastado pela influencia 
do bispo de Meaux, publicou varios escriptos 
“contra Fenelon. Em 1697 foi nomeado com- 
mendador das ordens do rei, em 1700 foi rè- 
ceber a Roma o barrete cardinalicio, n'este 
mesmo anno presidiu a uma assembléa do 
clero e indispoz contra si os jesuitas man- 
dando condemnar 12% ppoe extrabi- 
das de diversos casuistas, algumas das quaes 
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tinham sido emittidas por membros d'essa |'parte na campanha do Hanover e em 1766 


ordem. 

Dotado de um caracter doce e moderado, 
mas de um espirito fraco e indeciso, este pre- 
lado concorreu para augmentar as questões 
religiosas e indispoz contra Luiz xiv os je- 
suitas e 08 jansenistas. Depois de haver as- 
segurado aos religiosos de Port Royal a sua 
protecção, deixou-os expulsar do mosteiro e 
foi indifferente à demolição da illustre cata 
onde se achavam as cinzas de Lemaistre, de 
Arnaud, e de Racine. 

Noailles regeitóu a bulla Unigenitus e Luiz 


-xrv exilou-o da sua côrte. Este facto valeu 


ao prelado uma immensa popularidade, ape- 
sar d'elle ter juntamente com a sua recusa 
condemnado o padre Quesnel. Depois da mor- 
te de Luiz xıv, o regente collocou o cardeal 
Noailles á testa do tribunal de consciencia e 
esto prelado acabou por acceitar a bylla e 
suas consequencias em 1720. Era muito ver- 
sado em assumptos theologicos e empregava 
a sua consideravel fortuna em soccorrer os 
pobres. Deixou muitas Pastoraes, varios es- 
criptos contra a bulla Unigenitus e umas Ho- 
ras para a diocese de Paris. 

Noailles (Adriano Mauricio, duque de). 
Marechal de França, filho do duque Annes 
Julio e sobrinho do antecedente, n. em 1678 
e m. em 1766, Entrando na carreira militar 
aos 14 annos, serviu successivamente na Ca- 
talunha 6 em Flandres e em 1698 casou com 
Francisca d'Aubigné, sobrinha de Mad. de 
Maintenon. Em 1704 foi nomeado marechal 
de campo, e os serviços que prestou em Hes. 
panha valeram-lhe o commando do exercito 
do Roussillon e a victoria d'Agde gobre os 
inglezes acabou de lhe conquistar o vali- 
mento do monarcha. 

Posteriormente yenceu a revolta do Ara- 
gão (1710) e recebeu o titulo de grande de 
Hespanha, de duque e de par, mas dentro 
em pouco perdeu toda a influencia por ter, 
segundo affirma Saint-Simon, querido dar 
uma amante a Filippe v, sendo por isso cha- 
mado a Paris. D'ahi em diante até á morte 
do rei, Noailles esteve na disponibilidade, 
mas depois Filippe d'Orleans nomeou-o mem- 
bro do conselho du regencia e confiou-lhe a 
presidencia do conselho de finanças (1715). 
Affastado dos negocios publicos por ciumes 
do cardeal Dubois, reappareceu na scena po- 
litica no tempo do ministerio Fleury e foi 
mandado para o exercito da Allemanha, no 
qual substituiu o marechal de Berwick como 
commandante em chefe depois da tomada de 
Philipsburgo. ` 

Na occasião em que se romperam as hos- 
tilidades foi mandado para a Italia em 
1735 e quando foi assignado o armisticio es- 
tava elle sitiando Mantua, ultimo refugio dos 
imperises que tinha derrotado em todos os 
recontros. Em 1742 quando rebentou a guer- 
ra, Noailles assumiu o commando do exercito 
francez e tomou activa parte na batalha de 
Fontenoy. Tendo sido nomeado successiva- 
mente embaixador em Hespanha e ministro 
d'estado, pedin a demissão em 1756 e deixou 
por sua morte fama de ter sido um' dos ho- 
mens mais notaveis do seu tempo. As suas 
Memorias foram publicadas em 1777 e cons- 
tam de 6 volumes. 

Noailles (Luiz, duque de). Marechal de 
França, filho do antecedente, n. em 1718 e 
m. em 1793. Tendo seguido a carreira das 
armas serviu com distincção na Italia e na 
Baviera e ganhou no exercito do Rheno o 
posto de marechal de campo. Nomeado de- 
pois ajudante de campo de Lniz xv, aseistiu 
aos combates de Fontenoy, d'Oudenarde, de 
Lawfeld e em seguida retirou-se para Saint- 
ido en Laye, com o titulo de governa- 

or. i 
Em 1757 voltou ao serviço activo, tomou 


foi feito govefnador do Roussillon e mare- 


-chal de França. Foi muito querido de Luiz 
xv a ponto de ter com o monarcha grande 


familiaridade. Attribuen-lhe um pamphleto 
contra os jesuitas, publicado em 1762 com o 
titulo de Lagrimas de Santo Ignacio. | 

Nonilles (Manoel Maria Luiz, marquez 
de). Diplomata francez, irmão do anteceden- 
te, n. em Paris em 1743 e m. em 1822. Fa 
successivamente governador de Vannes, mò- 
nistro plenipotenciario na Allemanha, em- 
baixador na Hollanda e em Londres, eacar- 
regado de dar parte ao gabinete de S. James 
do tratado de alliança concluido entre a 
França e os Estados Unidos e passou em 
1783 a Vienna na qualidade de embaixador, 
cargo que exerceu até 1792. 

Regressando a França foi preso no tempo 
do Terror e quando recuperou a liberdade, 
abandonou completamente a vida publica. 

Tinha sido nomeado marechal de campo 

em 1784. * 
- Noailles (João Francisco Paulo, duque 
de). General francez, filho do antecedente, 
n. em 1739 e m. em 1824. Distinguiu-se na 
córte de Luiz xv pelos seus ditos espirituo- 
sos. Depois de ter assistido ás quatro ulti- 
mas campanhas da guerra dos Sete annos, 
dedicou-se durante a paz ao estudo da ebi- 
mica e da physica e foi nomeado membro då 
academia das sciencias. 

Foi elle que levantou & primeira carta geo- 
graphica da Allemanha conhecida pelo nome 
de Chauchard. Emigrando na epoca da Re- 
volução, não voltou à patria senão no tempo 
da Restauração e então foi nomeado par, 

Nonilles (Luiz Maria, visconde de). Ge- 
neral francez, filho do marechal Mouchy e 
primo dos antecedentos, n. em 1756. Ainda 
muito novo foi combater na America ás or- 
dens de Washington e regressando á patria 
e sendo eleito deputado aos estados geraes, 
tornou-se notavel na celebre noite de 4 de 
agosto propondo a egualdade do imposto e 
outras medidas liberaes, e foi em vista dos 
seus relatorios que a assembléa. constituinte 
decretou a nova organisação do exercito e 
da gendarmeria. Depois da partida de Luis ' 
xv1 para Varennes, prestou juramento de fi- 
delidade Á nação e 4 assembléa, commandou 
a praça de Sedan e os postos avançados do 
acampamento de Valencienes em 1792, mas 
desgostoso pelo caminho que ia tomando a 
Revolução, saiutde França e foi novamente 
para os Estados Unidos. 

Voltando á patria no tempo do consulado 
e entrando outra vez no serviço militar par- 
tiu para S. Domingos em 1803 com o posto 
de general de brigada e no anno seguinte 
morreu de um ferimento que recebera apri- 
sionando uma corveta ingleza. ; 

Noailles (Luiz José Alexis, conde de). 
Politico francez, filho do'antecedente, n. em 
1783 e m. em 1885. Esteve preso no tempo 
do primeiro imperio por entrar nas conspira- 
ções tramadas pelo partido realista contra 
Napoleão 1 e, recuperando a liberdade depois 
de sete mezes, - passou á Suissa, visitou as 
côrtes de Vienna, de S. Petersburgo, de Sto- 
ckolmo, etc., chegando a Inglaterra onde of- 
fereceu os seus serviços a Luiz zvin. Em 
1813 Nouilles fez a campanha do Elba no 
exercito dos alliados e foi escolhido para aju- 
dante de campo do duque de Artois. 

Em 1815 foi nomeado deputado do Rho- 
dano e do Oise e votou constantemente com 
a maioria. Em 1827 tomou com ardor a de- 
feza da insurreição grega, o paiz inteiro ap- 
plaudiu a expressão dos seus nobres senti- 
mentos e a opposição constitucional elegeu-o 
novamente em novembro do anno seguinte. 
Em 1830 aceiton a mudança de dynastia e 
apresentou-se outra vez como candidato mas 
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não sendo eleito abandonou completamente 
a politica. 


Noanagor. Cidade forte do Indostão: 


no Guikowar no antigo Guzarate na mar- 
gem esquerda e perto da foz do Nagni no 
golfo de Kotsk a 120 kilom. de Djounagor. 
Fabricas de pannos muito estimados pelos 
orientaes. Importunte expedição de pannos 
para a Arabia e para a Africa. 

Nobel. Familia oriunda da Hollanda e 
da qual um dos membros Simão Nubel pas- 
sou a0 nosso paiz e aqui casou no tempo de 
D. Pedro nu. As suas armas são: em campo 
vérmelho um leão de oiro e por timbre o 
leão do escudo nascente. 


Nobilibus (Roberto de). Missionario e 


jesuita italiano, n. em 1577. Tendo sido man- 
dado para as Indias orientaes em 1606 afim 
de prégar a religião de Christo, estudou as 
linguas mais usuaes n'esses paizes, tomou 08 
costumes, os usos e até os habitos dos bra- 
hmanes que vivem como penitentes, ensi- 
nou'lhes a doutrina christã, e fez grande 
numero de conversões. Este systema desa- 
gradou aos frades menores que denunciaram 
Nobilibus á côrte de Roma, mas o papa Gre- 
gorio xv permittiu-lhe que continuasse, in- 
ondo-lhe unicamente algumas pequenas mo- 
dificações. Pelo mau estado de saude este je- 
guita tevê de abandonar os trabalhos da mis- 
são em 1651 e retirando-se para o collegio 
de Meliapor ahi morreu em 1656. Deixou al- 
mas obras religiosas escriptas nas linguas 
os paizes em que foi missionario. 
Nobilior (Mario Fulvio). Censor roma- 
no da familia Fulvia. A historia não dá no- 
ticias exactas d'elle senão depois do anno 
&56. Foi nomeado pretor em 559 e mandado 
á Hespanha Ulterior onde dêrrotou os Ye- 
ctães e os Celtiberos c depois apoderou-se 
de “Toledo. Admittido áe honras do triumpho 
foi nomeado consul em 563 e dirigiu-se á 
Etolia, provincia que lhe tinha cahido por 
sortb. Passou depois ao Epiro e fez o cerco 
d'Ambracia da qual não poude assenhorear- 
ge á viva força, mas us etolianos attacados 
em varios pontos do seu territorio viram-se 
obrigados a tratar com Fulvio, que furioso 
de não os ter podido vencer pelas armas, 
lhes dictou duas condições que elles tiveram 
de acceitar. Algum tempo depois os habi- 
tantes de Ambracia mandaram embaizado- 


` res a Roma para se queixarem perante o se- 


nado das crueldades commettidas por Fulvio 
e dos roubos feitos pelos seus soldados n'um 
paiz amigo. Fulvio para se defender de taes 
accusações dirigiu-se a Roma e o seu pro- 
cedimento foi a bprórado pelos padres cons- 
criptos que pouco se importavam com os 
etolianos. As honras do triumpho foram pe- 
la segunda vez concedidas a Fulvio que no 
anuo de 575 foi eleito censor com Emilio 
Lepido seu adversario e um d'aquelles que 
havia apoiado as queixas dos ambracianos. O 
senado, a quem esta eleição tinha inspirado 
serios receios por saber a grande rivalidade 
dos dois, mandou Q. Cecilio Metello ao cam- 
po de Marte supplicar a Fulvio e Lepido 
uma reconciliação em nome da patria. Os 
dois inimigos deram as mãos e juraram no 
templo de Marte que o seu odio estava ex- 
tincto. A bistoria não nos dá ácerca de Ful- 
vio noticia alguma posterior a esta reconci- 
liação. 

Noble on Nobel (Constantino). Nave- 
gador hollandez, n. pelos annos de 1616 e 
m. em 1694 pouco mais ou menos. Entrou 
muito novo para a marinha e tinha sido, de- 
pois de muitas campanhas, nomeado contra- 
“almirante, quando a companhia hollandeza 
das Indias orientaes resolveu destruir os pi- 
ratas que infestavam os mares da China e 
do Japão e concluir um tratado definitivo de 


- commercio com a China, Antes de se empe- 
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nhar n'uma guerra de longa duração, Nobel 
quiz assegurar, senão o concurso, 80 menos 
a neutralidade do governo chinez, mas este 
não concedeu licença para negociar senão 
nos“portos designados pela companhia. O al- 
mirante hollandez nem por isso desistiu 
de destruir previamente os piratas e depois 
de uma victoria pediu a execução das con- 
venções. Duas embaixadas foram infructife- 
ras, porque a astncia chineza soube vencer 
a diplomacia europea. Nobel deixou impres- 
so: Expedição memoravel dos Neerlandezes 
no imperio chinez seguida da Descripção do 
imperio da Chana. 

Noboa ou Novoa. Familia da Galliza 
procedente dos seis suevos e à qual perten- 
cia João de Noboa que passando a Portu- 
gal serviu os reis D. João 11 e D. Manuel 
e sendo por este soberano mandado à India 
em 1501 por general de quatro navios, venceu 
outros do Samorim e praticou outras proesas 
das quaes faz menção o nosso historiador 
João de Barros. As armas da familia d'este 
appellido são: escudo mantfelado ou a trina, 
no primeiro em campo vermelho uma aguia 
de oiro aberta, no debaixo em prata um leão 
vermelho e no terceiro em campo de oiro 
al castello vermelho; timbre a aguia do es- 
cudo. o 

Nobre (Bartholomeu). Religioso domi- 
nicano natural de Evora. Escreveu em latim 
uns Commentarios ao Evangelho de S. Ma- 
theus, que foram impressos na Italia e uns 
Commentarids ao Genesis que ficaram inedi- 
tos. 

Nobre. Familia portugueza cujos ascen- 
dentes viviam na cidade de Tavira no Al- 
garve. Às suas armas são: em campo ver- 
melho uma torre de prata lavrada de negro 
sobre um rio de prata e azul e junto da tor- 
re uma cabeça de mouro toucada de prata e 
cortada em sangue; timbre um braço arma- 
do de prata com a cabeça do mouro pendu- 
rada pelos cabellos. 

Nobrega (Antonio Isidoro da). Medico 
e escriptor portuguez que viveu no seculo 
passado. N. em Lisboa a 2 de janeiro de 
1708, estudou na universidade de Coimbra, 
onde recebeu o grau de bacharel em medi- 
cina e foi secretario da sociedade medico- 
lusitana instituida no Porto e que pouco 
tempo durou. Em 1759 vivia ainda e deixou 
impressos além de outras obras de menor 
importancia um Discurso catholico no qual 
um christão velho, seloso de nossa santa fé, 
falla com os judeus, convencendo-os dos erros 
em que vivem, Elogio funebre de D. João V, 
e Oração funebre na morte do doutor Ale- 
xandre de Souza Torres Souto Maior. Se- 
gundo Barbosa era muito dado à poesia e 
escreveu um grande numero de obras que f- 
caram ineditas e cujos titulos se encontram 
na Bibliotheca Lusitana. 

Nobrega (Manuel da). Poeta portuguez 
do seculo xvir. Foi natural de Lisboa, ba- 
charel em direitô civil pela universidade de 
Coimbra e deixou pu. um Epicedio à 
morte do principe D. Theodosio e um Soneto 
e uma Egloga à morte de D. Maria de Athai- 
de que andam nas Memorias funebres dedi- 
cadas a esta senhora. 

Nobrega. Familia oriunda da Galliza, 
cujas armas são: em campo de ouro quatro 
bastões sanguinhos em pala. 

Nobrega (Padre Manoel da). Este cele- 


bre missionario, que juntamente com o padre 


José de Anchieta, prestou á civilisação do 
Brazil os mais relevantes e extraordiuarios 
serviços, n. em Portugal no dia 28 de outu- 
bro de 1517, sendo filho d'um desembargador- 
da Relação e sobrinho do chanceller-mór do 
reino. Frequentou humanidades na universi- 
dade de Salamanca, tomou depois o grau de 


bacharel em canones na universidade de. 
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Coimbra. Já tinha então ordens de presbyte- 
To, © oppoz-se a uma collegiatura no funi- 
gerado mosteiro de Santa Cruz de Coimbra, 
em 1512. Repellido pela injustiça e pelo pa- 
tronato, desgostou-se por tal fórma do mun- 
do que deliberou entrar na companhia de Je- 
sus, eutão recentemente fundada por Igna- 
cio de Loyola. | 

Tinha 25 annos, vestiu sem hesitar a rou. 
peta negra no collegio de Coimbra e dedi- 
cou-se completamente, como era obrigação 
estricta dos que entravam no instituto, ao 
serviço da religião. A sua intelligencia e o 
seu zelo não tardaram a torual o distincto e 
a chamar para elle a attenção dos seus supe- 
riores, tanto que, tratando-se de enviar ao 
Brazil, que principiava então a colonisar-se, 
uns poucos de missionarios jesuitas, foi Ma- 
noel da Nobrega escolhido para ir como su- 
perior de todos elles. Eram os outros João 
de Aspilcueta Navarro, Antonio Pires, Leo- 
nardo Nunes, Vicente Rodrigues e Diogo 
Jacome, todos do collegio de Lisboa. Só Ma- 
noel da Nobrega era do collegio de Coimbra, 
e conta-se que não tendo chegado Nobrega 
a Lisboa a tempo de poder embarcar na es- 
quadra em que ia o primeiro governador do 
Brazil, Thomé de Sousa, D. João 111 ordenou 
que ficasse um dos navios em que devia ir o 
provedor da fazepda Antonio de Barros para 
esperar o illustre jesuita. Este embarcou en- 
tão, encontrou-se no caminho com Thomé de 
Sousas e passou para a sua nau, desembar- 
cando todos na Babia a 28 de março de 1949. 

Assim que chegou começou logo o padre 
Manoel da Nobrega os sens trabalhos, fun- 
dando a egreja, parochiando-a elle mesmo, e 
sobretudo tratando da conversão dos indige- 
nas, tarefa a que se entregou com inexcedi-' 
vel zelo, habilidade, coragem e exito. Elle e 
os seus companheiros arrancaram muitas ve- 
zes, com risco da propria vida, das mãos dos 
selvagens anthropophagos 08 prisioneiros que 
elles iam sacrificar á sua voracidafe, e al- 
cançaram emfim adquirir um prestigio ina- 
creditavel, multiplicando-se as conversões a 
ponto que Manoel da Nobrega poude fundar 
um seminario onde educavã os indios con- . 
vertidos. 

Já asua fama se espalhára de tribu em 
tribu, de fórma que, quando em 1551 elle foi 
a Pernambuco, procuraram-n'o espontanea- - 
mente muitos selvagens para serem baptisa- 
dos por elle. Pouco se demorou em Pernam- 
buco, porque os negocios da nascente Egreja 
brazileira, que tinha a sua séde na Bahia, o 
chamaram a esta nova cidade, cuja popula- 
ção ia augmentando de um modo deploravel, 
porque os colonos que vinham de Portugal 
eram de peior raça, e Manoel da Nobrega ti- 
nha mais trabalho com elles do que com os 
proprios indios, tanto mais que encontrava 
n'esses colonos a mais decidida opposição á 
sua missão de caridade e de. amor. Queriam 
os emigrados portuguezes servir-se dos in- 
dios como escravos, e, como encontravam nos 
jesuitas infatigaveis defensores dos pobres 
selvagens; conjuravam-se contra elles; por 
isso sollicitou o padre Manoel da Nobrega de 
D. João 111 a creação de um bispado no Bra- 
zil, para ter na auctoridade de um prelado 
uma salva-guarda contra a má vontade dos 
colonos. 

Effectivamente foi nomeado bispo do Bra- 
zil D. Pedro Fernandes Sardinha, que a 1 de 
janeiro de 1552 permittin ao padre Manoel 
da Nobrega que acompanhasse o governador 
Thomé de Sousa n'uma excursão que elle fez 
à capitania de S. Vicente, hoje provincia de 
S. Paulo. N'essa viagem naufragou Manoel 
da Nobrega, salvaram-n'o os indios, e o in- 
trepido jesuita, internando-se pelas mattas, 
foi fundar uma egreja na aldeia de Maniço- 
ba, onde juntou um grupo eua TO curijós, 


“ 


434 NOB 


e onde fundou uma confraria do Menino Je- 
gus, de que eram irmãos a um tempo orphãos 
portuguezes e pequenos indios. 

Era tal a influencia do padre Nobrega que 
tendo os portuguezes assaltado a aldeia dos 
carijós, levando prisioneiros muitos d'elles, 
bastou qne o jesuita Pedro Correia os fosse 
reclamar em nome do padre Nobrega para 
que logo os prisioneiros fossem restituidos. 

Em 1:53 chegou de Portugal o novo go- 
vernador do Brazil, Duarte da Costa, trazen- 
do comsigo novos missionarios, entre clles o 
famoso padre José de Anchieta, e para o pa- 
dre Manoel da Nobrega o titulo e os poderes 
de provincial da nova provincia jesuitica do 
Brazik, porque até ahi não governava os je- 
guitas na America senão como vice-provincial 
de Portugal. Aproveitou esses novos elemen- 
tos Manoel da Nobrega para fundar um novo 
collegio em Piratininga, eollegio que foi o 
nucleo da actual cidade de S. Paulo, e que 
entregou à direcção do seu adjunto padre 
Luiz da Gran. Para esse collegio foi o cele- 
bre José de Anchieta e Manoel da Nobrega 
voltou à Bahia em janeiro de 1557, acompa- 
nhado por quatro jesuitas bastante conhece- 
dores do idioma dos indios. Fundou então nos 
arredores da cidade quatro residencias para 
se continuar com actividade a catechese, a 
do Rio Velho, a de S. Paulo, a do Espirito 
Santo e a de S. João. 

Relevantes serviços prestava pois o padre 
Nobrega à christianização do Brazil cá in- 
fluencia da companhia. Apesar d'isso, por um 
d'aquelles actos mysteriosos que tantas ve- 
zes se practicavam na companhia, e que pa- 
reciam servir unicamente para sugeitar a ru- 
des provações a obediencia dos membros do 
Instituto, foi o padre Nobrega demittido em 
1559 do seu logar de provirrcial do Brazil e 
substituido pelo padre Luiz da Gran. Fôra 
esse um dos primeiros actos do novo geral, 
Lainez. Não se sabe o que o motivou. Seria 
o receio de que a saude. do padre Nobrega, 
que se ia scusivelinente arruinando, lhe não 
permittisse continnar a supportar as fadigas 
da sua importante missão? Seria simples- 
mente para que ós jesuitas, dispersos n'essas 
remotas regives, tão affastados do centro da 
companhia, se não pudessem esquecer de que 
eram nas mãos do geral ut lima in manibus 

Jabri? , 

Talvez os dois motivos actuassem no ani- 
mo do geral, e foi esse um golpe de mes- 
tre, porque o padre Manoel da Nobrega, cujo 
prestigio era immenso, era ao mesmo tempo 
um docil discipulo de Santo Ignacio, e sem 
a mais leve hesitação deixou o mando, entre- 
gando o ao padre Luiz de Gran, facto que 
devia inspirar a todos no Brazil, tanto aos 
portuguezes como aos indios, a mais elevada 
idéa da omnipotencia do chefe d'essa terri- 
vel e mysteriosa conpanhia. 

Tendo perdido o poder, continuou comtu- 
do a exercer a maior influencia tanto no ani- 
mo do seu successor corno no do governador 
Mem de Sá que tinha por elle a maior vene- 
ração, N'essc tempo estavam os huguenotes 
francezes de Villegagnon estabelecidos na 
bahia do Rio de Janeiro, e pareciam dispos- 
tos a fundar na America do Sul uma colonia 
a que já Coligny dava o nome de França an- 
tarctrica. Descjava Mem de Sá expulsal-os, 
mas tinha receio de não dispor de forças suf- 
ficientes, e o mesmo temia o conselho do go- 
verno que elle reuniu, mas Nobreza que Mem 
de Sá ouviu depois, foi de opinião contraria. 
E não só aconselhou a Mem de Si que em- 
prehendesse a expedição, mas deliberou au- 
xilial-o. Acompanhou o governador ao Rio 
de, Janeiro, e deixando-o nu expedição, reco- 
lheu-se a S. Vicente, onde desenvolveu uma 
actividade immenga para auxiliar Mem de 
S4, já fazendo que o ajudassem os indios al- 
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deiados pelos jesuitas, já preparando manti- 
mentos para as tropas expedicionarias, e tra- 
tando de organisar soccorros para os feridos, 
Expulsas as tropas de Yillegagnon da ilha 
que occupavam no centro da Bahia, foi Mem 
de Sá a Santos refazer-se das fadigas da lucta 
aproveitando a hospitalidade que o pudre 
Nobrega lhe preparara. Depois partiu para a 
Bahia com Luiz da Gran, deixaudo na capi- 
tania de S. Vicente o padre Manoel da Nọ- 
brega, a dirigir aquellas christandades, 

A lucta com os francezes não estava po 
rem acabada. Expulsos da sua ilha, que ain- 
ga hoje se chama de Villegagnon ou de Vil- 
lagalhão, os francezes tinham-se refugiado 
nos bosques, e, unidos aos Taimoyos, impla- 
caveis inimigos dos portuguezes, continua- 
vam a inquietar os colonos da capitania de 
S. Vicente. Manoel da Nobrega e o seu in- 
trepido companheiro José de Anchieta re- 
solveram a todo o custo pacificar os indios, 
e em abril de 1563 foram sósinhos ao seio 
da tribu mais feroz e mais inimiga dos por- 
tuguezes levar palavras de paz. 

Ninguem podia imaginar que elles conse- 
guissem sair a são e salvo d'essa temeraria 
tentativa. Pois sairam) A audacia louca 
d'essa resolução, o aspecto venerando dos 
dois padres, a fama que elles já tinham, o 
inesplicarel prestigio dos jesuitas tal im- 
pressão produziram no animo dos selvagens 
que não só respeitaram os dois inissionarios, 
mas concluiram a paz dêsejada. Ficou José 
de Anchieta entre elles, emquafnto Manoel 
da Nobrega voltou a S. Vicente a levar a 
triumphante noticia. Apenas constou o caso 
em Lisboa, mandou logo a rainha D. Catha- 
rina que se povoasse o Rio de Janeiro, e foi 
uin sobrinho de Mem de Sá, Estacio de Sá, 
o encarregado de fundar a nova colonia. . 

A paz comtudo não era nem podia ser 
duradoura. Os tamoyos estavam de novo em 
plena revolta quando Estacio de Sá chegou. 
Seguiram-se porfadas luctas em que o pro- 
prio Estacio de Sá perdeu a vida, e n'essas 
luctas deveram sempre os portuguezes a 
Manoel da Nobrega a mais eflicaz coopera- 
ção. Mem de Sá, governador geral do Bra- 
zil, veio substituir seu sobrinho em 1566, 
tomar a direcção da lucta, e continuar a edi- 
ficação da cidade. Foi elle que presidiu tam- 
bem, juutamente com o padre Ignacio de 
Azevedo, primeiro visitador geral dos je- 
suitas no Brazil, à construcção de um col- 


legio dos jesuitas no Rio de Janeiro, colle- 


gio de que o padre Manoel da Nobrega foi 
logo nomeado superior, estendendo se a sua 
jurisdicção às casas dos jesuitas de Santos, 
S. Vicente, Piratininga, Espirito-Santo. 

Emquanto progrediam, mas progrediam 
vagarosamente as obras do novo collegio, o 
padre Manoel da Nobrega, ao passo que as 
dirigia, coadjuvava e illuminava com as 
suas luzes o novo governador do Rio de Ja- 
neiro Salvador Correia de Sá; mas a sua ho- 
ra final approximava-se. Velho antes de 
tempo pelos innumeros desgostos e traba- 
lhos que lhe tinham cortado a existencia, 
cançado e exhausto do seu peregrinar n'a- 
quella terra virgem, n'aquelle clima insalu- 
bre, o padre Mancel da Nobrega expirou no 
collegio do Rio de Janeiro no dia 18 de ou- 
tubro de 1570, tendo 53 annos de edade e 28 
de Instituto. | 

Manoel da Nobrega é um dos grandes vul- 
tos que hoje ainda o Brazil reverenceia e 
acclama. Elle e José de*Anchieta concorre- 
ram do modo mais notavel para a civilisa- 
ção brazileira, e evitaram que 6 dominio por- 
tuguez no Brazil se manchasse com os crimes 
que ennodoaram o dominio hespanhol nas An- 
tilhas, no Mexico e no Peru. O nome do pa- 
dre Manoel da Nobrega está alem d'isso in- 
dissoluvelmente ligado à fundação das quatro 


+ 


NOB - 


Brancas cidades brazileiras, Bahia, Pernam- 
uco, S. Paulo e Rio de Janeiro. - 

Nobrega (Anastacio da). «Um dos mais 
habeis cirurgiões do seu tempo, diz Innocen- 
cio. Foi natural de Lisboa, porém não cons- 
tam as demais particularidades que lhe qi- 
zem respeito. Escreveu: 

«Methodo facillimo e experimental para 
curar a maligna enfermidade do cancro, qs- 
sim no que pertence á applicação dos rene- 
dios, como à execução operatoria .. com uma 
especialissima receita para curar escrophulas 
ou alporcas. Traducção do francez. Lisboa... 
Sem anno de impressão. Barbosa afirma teb 
saido em 1141, mas o Catalogo da Academia 
diz, não sei com que fundamento, que fôra 
em 1747. Nada posso apurar quanto a este 
ponto; porque ainda não descobri exemplar 
algum d'este opusculo, nem noticia d'elle, 
tendo-o procurado iuutilmente, tanto na Bi- 
bliotheca Nacional de Lisboa coino na Aca- 
demia das Sciencias. Tenho para mim que a 
indicação de Barbosa será a exacta e não a 
do Catalogo; por isso que ella combina com 
a que traz Manoel de Sá Mattos na eua Bi- 
bliotheca elementar chirurgico-anatomica, pag. 
52 do Discurso 3.º, onde positivamente dá o 
dito opusculo impresso em 1741.» 

Nobrega (Francisco Alvares da). Poeta 
portuguez, n. na villa do Machico dá ilha da 
Madeira a 30 de noveinbro de 1772 sendo fi- 
lho de um lavrador pobre e muito honrado. 

Aos 18 ou, 19 annos foi para o Funchal 
para se dedicar á vida commercial e entrou, 
n'um estabelecifnento de fazendas cujo dono 
se chamava Marcos João Ornellas. 

Dentro em pouco começou a tornar-se co- 
nhecido pelas suas composições poeticas e - 
era muito convidado para os outeiros onde 
se mostrava dotado de genio repentista e dé 
prodigiosa memoria. Favorecido pelo doho 
da loja em que era empregado entrou em 
1793 uo seminario do Funchal mas ahi d3n- 
do-se pouco aos estudos e praticas religio- 
sas continuou a escrever poesias e alguwas 
d'ellas satyricas sobresahindo uma contra o 
bispo D. José da Costa Torres. Com esse ge- 
nero de vida grangeou a inimisade do pre- 
lado e dos seus superiores e envolvido na 
perseguição que o bispo fez à maçonaria foi 
excluido do seminario, conduzido a uma mas- 
morra e depois mandado para Lisboa onde 
jazeu no carcere ainda algum tempo até que 
o successor do prelado madeirense ou uma 
alta personagem estrangeira obteve a liber- 
dade de Nobrega. 

Falto de recursos levava uma vida attri- 
bulada e para cumulo de infelicidade appa- 
receu-lhe. a terrivel doença da elephantiasis 
que em breve o tornou asqueroso e repu- 
guante. Ainda outra vez foi preso, accusado 
de atheu e de maçon, mas novamente obteve 
o perdão e continuou a viver de esmolas e 
valendo-se da hospitalidade de alguns ami-, 
gos sinceros e dedicados. Aborrecido da ezis- 
tencia horrivel que levava determinou gui- 
cidar-se e assim o fez com uma firmeza ver- 
dadeiramente estoica, deitando-se no leito, 
amortalhando-se em um lençol que coseu até 
aos hombros e engulindo una porção de laù- 
dano, com que se havia prevenido deixou-sé 
adormecer para sempre não sabemos'em que 
dia do anno de 1804. 

Deixou publicados dois volumes de Rimas 
comprehendendo varias poesias e entre ellas 
uma fabula de Leandro e Hero que na opi- 
niño de alguns é a sur melhor composição e 
a versão da novella de Fulchiron intitulada 
Algar e Ainore. 

Accrescenta-se que pouco antes de morrer 
tinha prompta para a impressão uma nova e 
mais variada collecção de poesias em que'se 
incluia uma tragedia original Eponína nas 
tudo isso se extraviou, ` | 
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Acerca do merecimento d'este poeta diz o 
gr. Innocencio no seu Diccionario bibliogra- 
phico: 

«Este poeta a quem se não podem negar 
felizes disposições e talento natural para a 
poesia não seguiu escola determinada por- 

ue dos seus versos uns recordam a maneira 

e Bocage e outros a de Francisco Manoel. 
Nos sonetos houve poucos entre nós que o 
igualassem e menos que o excedessem, não 
sendo o proprio Bocage, que n'este genero 
de composição júmais conheceu rival. A lin- 
guagem de Nobrega posto que não abundante 
em demasia é pura e correcta, e os versos são 
em geral fluentes e harmoniosos.» 

Nobrega (Francisco Miguel da). Gover- 
nador de Cabo-Verde nomeado em 1726, ter- 
minou o seu governo em 1728. Em 12% re- 
voltou-se contra elle o ouvidor Botelho, que 
foi morto n'um dos conflictos a que essa re- 
volta deu logar. 

Nocera. Antiga Nuceria Camellaria, 
cidade do reino de Italia a 32 kilom. de Pe- 
rugia. População 2:000 hab. Sede de um 
bispado. Solo pouco fertil. Banhos de aguas 
mincraes frias e nascentes de aguas ther- 
maes. 

Nocera de Castiglione. Cidade do 
reino de Italia, antigo reino de Napoles na 
Calabria Citerior a 28 kilom. sudoeste de 
Cosenza, perto do mar Tyrrhenio. População 
- 8:000 hab. 

Nocera de Pagani. Antiga Nuceria 
Alfaterna. Cidade do reino de Italia no an- 
tigo reino de Napoles na margem do Sarno. 
População 7:500 hub. Séde de um bispado. 
Nocera foi no tempo dos romanos uma colo- 
nia militar. Teia, rei dos godos, foi derrota- 
- do em frente d'esta praça, que foi occupada 
"pelos sarracenos no tempo de Frederico 11 e 
por esse facto ficou sendo chamada dé Pa- 
gani. n 

Nocturna versate mana, ver- 
sate diurna. Verso de Horacio na sua 
Arte poetica, em que o distincto poeta latino 
recommenda aos noveia escriptores que para 
formarem o seu estylo compulsem noite e dia 
as obras dos auctores gregos. 

Nodal (Gonçalo e Bartholomeu Garcia 


de). Navegadores pe ng que nasceram” 


em Pontevedra na Galliza e viveram na pri- 
meira metade do seculo xvir. Eram dois ir- 
mãos a quem Philippe im em 1618 poz á 
frente de uma expedição encarregada de se 
dirigir ao estreito de Magalhães para exa- 
minar se era possivel fechar o seu accesso 
aos navios hollandezes, por meio de fortale- 
zas. Descobriram perto do porto Desejado 
no começo de 1619 uma ilha a que deram 
o nome de Os Reis, depois a sueste do cabo 
Horn, um grupo de ilbas ás quaes chamaram 


Diogo Ramirez, deram volta á terra do Fogo, | 


acabaram a descoberta da America do sul e 
regressaram a Hespanha em julho de 1619. 
Os irmãos Nodal publicaram uma Relação 
de Viagem em que relatavam os factos mais 
importantes da expedição. 

Nodar. Antiga villa do Alemtejo, redu- 
sida hoje a uma simples e pequena aldeia da 
freguesia e concelho de Barrancos. Ainda em 
1740 tinha uns 200 fogos, hoje tem apenas 12. 

Nodier (Carlos). Escriptor francez, n. 
pelos annos de 1780 e m. em 1844. Aos 18 
annos publicou uma dissertação com o titulo 
de Uso das antennas dos insectos, depois al. 
guns romances e poesias e compondo em 1804 
uma Ode contra o primeiro consul esteve al- 

um tempo preso e depois recuperando a li- 
Bordado foi revisor n'uma imprensa, profes- 
sor de litteratura em Dole, bibliotbecario e 
jornalista em Laibach. Em 1815 voltou a Pa- 
ris, esteve empregado na redacção do Jor- 
nal dos Debates, em 1824 foi nomeado biblio- 
. tbecario da bibliotheca do Arsenal e em 1804 
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entrou para a academia franceza. Deixou um 
grandissimo numero de obras de muitos ge- 
neros, mas apenas alguns romances teem um 
certo merecimento litterario taes como: Stella 
ou os proscriptos, O pintor de Salzburgo, The- 
reza Atbert, Adelia, Mademoiselle de Narsan, 
O novo Fausto, A fada das migalhas, Os sete 
castellos do rei da Bohemia e João Sbogar. 

Nodjibabad. Cidade do Indostão in- 
glez no Pendjab a nordeste de Delhi. Centro 
de commercio consideravel entre o Pendjab 
e o Afghanistan. Ali existe o tumulo de Na- 
djib-ed-Daouleh, fundador d'esta cidade. 

Noé. Patriarcha, filho de Lamech, o qual 
nasceu no anno 2948 ântes de Christo. N'es- 
se tempo lavrava no mundo extrema corru- 
pção e Deus arrependido de ter creado o ho- 
mem resolveu anniquilal-o com todos os seus 
vicios de creação. Um unico homem mereceu 
pelas suas virtudes ser poupado da geral 
destruição e segundo as ordens de Deus cons- 
truiu uma arca na qual viveu durante todo 
o tempo do diluvio. Quando as aguas desce- 
ram, Noé sahiu da arca que havia parado no 
monte Ararat na Armenia e dedicando-se à 
agricultura, descobriu a vinha. . 

A primeira vez que bebeu vinho embria- 
gou-se e adormeceu n'um estado de completa 
nudez. Seu filho Cham tendo-o encontrado 
n'essa situação escarneceu de seu pae e Noé 
acordando amaldiçoou esse filho ao mesmo 
tempo que abençoou os outros dois Sem e Ja- 
phet que haviam tratado de occultar a sua nu- 
dez. Este patriarcha morreu com 950 annos, 
e os filhos dispersaram-se. Japhet foi repo- 
voar a Europa, Sem a Asia Cham a Africa. 

Noel (João Francisco Miguel). Humanista 
e diplomata francez, n. em 1755 e m. em 
1841. Depois de ter estudado no collegio 
Luiz o Grande, tomou ordens menores, foi 
professor d'esse collegio é compoz os Elogios 
de Gresset, de Luiz XII e de Vauban. De- 
cidido partidario da Revolução largou a so- 
taina, deixou o ensino, collaborpu na Chro- 
nica e-em 1792 entrou como empregado no 
ministerio dos estrangeiros. 

Encarregado n'esse mesmo anno d'uma 
missão diplomatica em Londres foi poste- 
riormente ministro plenipotenciario a Haya, 
a Veneza, na republica batava, membro do 
tribunado, commissario geral de policia em 
Lyon, prefeito do Alto Rheno e depois ins- 
pector geral de instrucção publica cargo que 
conservou até à morte. Noel publicou um 
grande numero de livros elementares taes 
como collecções de auctores gregos, latinos, 
italianos, allemães, Lições de litteratura e de 
moral, Diccionario francez-latino, Philologia 
franceza, Diccionario da fabula, Gramma- 
tica franceza, Lições d'analyse grammatical, 
etc. 

Noemi. Cujo nome significa belleza. Era 
mulher de Elimelech da tribu de Benjamin. 
Tendo uma fome devastado o seu paiz Noe- 
mi refugiou-se no reino dos Moabitas. De. 
pois de viuva casou seus dois filhos Chelion 
e Mahalon com duas raparigas que adoravam 
os idolos e segchamavam Orpha e Ruth. Ten- 
do estas enviuvado depois de pouco tempo, 
Noemi quiz voltar para a Judea com as no- 
ras. Orpha ficou na sua terra natal mas Ruth 
acompanhou Noemi para Bethlem e por con- 
selho da sogra casou com Booz que era um 
rico pastor d'esse paiz. 

Nogais, Povo: de origem tartara que 
habita ao sul da Russia na Europa, princi- 
palmente na parte occidental do Caucaso na 
margem esquerda do Kouban nos Steppes 
da Criméa e no governo de Iekaterinoslaw. 
Póde avaliar-se a população dos Nogais em 
300:000 familias; n'este numero não são 
comprehendidos os Nogais que teem coloni- 
sado varias outras partes do imperio da Rus- 
BIA. i 


NOG 435 


Os Nogais são affaveis, sinceros e hos- 
pitaleiros, mas um tanto selvagens e incli- 
nados ao roubo. São mahometanos da seita 
sunnita. Aquelles que vivem nas villas de- 
dicam-se à agricultura e empregam-se tam- 
bem na caça e na pesca. Este povo descende 
dos tartaros enviados por Butu-Khan em 
1277 sob a direcção ae seu filho Nogais para 
submetterem as regiões gituadas além do 
Ponto-Euxino. Nogai subjugou as nações 
desde o Don até ao Danubio, saceudiu in- 
teiramente o jugo dos Khans de Kaptchak 
e foi o fundador de um imperio poderoso 
que se aniquilou depois, no tempo dos suc- 
cessores d'esse principe. E’ provavel que os 
nogais se espalhassem desde o Volga até o 
Ural e d'ahi até Irtysch sendo expulsos ` 
d'essas regiões pelos kalmukos. Foi em 1783 
que a maior parte dos nogais se fizerauf tri- 
butarios da Russia. 

Nogaret (Guilherme de). Celebre legis- 
ta francez, chanceller de Philippe o Bello, 
n. pelos meiados do seculo xin e m. em 1314. 
Depois de ter seguido a carreira das armas 
foi professor de direito em Montpellier e 
sendo chamado á còrte representou um pa- 
pel importante nas discordias de Philippe o 
Bello com Bonifacio sendo encarregado pelo 
rei de prender o papa que tinha excommun- 
gado esse principe. Nogaret foi à Italia com 
Colonna e entrou com trezentos homens em 
Anagui, onde o papa se refugiira. N'uma 
acalorada discussão que os dois enviados ti- 
veram com o pontifice, Colonna chegou a dar 
uma bofetada no papa e tel-o-hia morto se 
Nogaret não intcrviesse. Depois d'isto o papa 
foi preso, mas no fim de tres dias a popula- 
ção sublevou-se c Nogaret teve de voltar a 
França (1504). D'ahi a tres annos foi no- 
meado chanceller do reino e tendo no anno 
anterior mandado expulsar de França os 
judeus do Languedoc, mostrou-se depois 
cheio de ardor e de zelo no processo dos 
Templarios. 

Nogent-sur-Harne. Aldeia de Fran- 

a no departamento do Sena a 8 kilom. de 

aris. População 6:264 hab. Na egreja que 
é muito antiga vê-se um monumento erigido 
à memoria do pintor Watteau que morreu 
em Nogent no anno de 1731. No seculo xıv 
Carlos v mandou construir mesta povoação 
um palacio onde ia frequentes vezes residir 
e que Carlos vn deu a Ignez Sorel. Nos ar- 
redores de Nogent está-am dos fortes de de- 
feza de Paris e um bello viaducto de 800 
metros de comprimento sobre o qual o ca- 
minho de ferro de leste atravessa o valle do 
Marne. Durante o cerco de Paris de 1870 a 
1871 Nogent-sur-Marne soffreu muito. As 
tropas moveis e de linha occuparam succes- 
sivamente esta aldeia, 

Nogent-le-Roi. Cidade de França no 
departamento do Alto Marne situada n'uma 
montanha que domina o Fraize. População 
3:576 hab. Importantes fabricas de cutella- 
ria. Egreja recentemente reconstruida, rui-, 
nas de um castello e vestigios de construe- 
ções romanas, 

Nogent-le-Rotroa. Cidade de Fran- 
ça no departamento do Eure-et*Loire na mar- 

em do Huisne. População 7:056 hab. Fa- 
rena de sarjas, estamenha, burel e diversos 
estofos de lã. Entre os edificios mais notaveis 
citam-se: a egreja de Santo Hilario, a egreja 
de Nossa Senhora, a egreju de S. Lourenço 
que possue um magnifico quadro represen- 
tando S. Lourenço expirando, etc. O castello 
foi reedificado no começo do seculo x1 sobre 
as ruinas de uma antiga fortaleza romana, 
Na segunda metade do seculo xv Margarida, 
Catharina e Carlota de Armaguac mandaram 
construir a actual. porta de entrada. Tem 
mais digno de menção o hotel de ville, o col- 
legio e a estatuu do general Saint. Pol, mortg 
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no assalto de Malakoff, erigida em 1857 na 
praça principal da cidade. i 

Antes da invasão normanda Nogent-le-Ro- 
trou tinha o nome de Nogent-le-Chatel (Cas- 
trum Nogqioni). Foi dada em apanagio a Car- 
los de Valois em 1335 e erigida em ducado 
pariato:em favor de Francisco de Bethune 
em 1652. Sully comprou-a em 1624 e os seus 
herdeiros possuiram-n'a até 1770. Na epoca 
da Revolução o dominio de Nogent foi con- 
fiscado ao conde de Orsay, o castello foi va- 
rias vezes vendido e escapoú milagrosamente 
ao vandalismo do bando negro. Apesar de 
mutilado pelas guerras e pelo tempo é ainda 
uma das ruinas feudaes mais interessantes 
da França. 

Nogent-sur-Seine. Cidade de Fran- 
ça no departamento do Aube. População 
3:474 hab. Commercio de cerenes e carvão. 
Esta cidade foi tomada por Audelot em 1567. 
No anno de 1814 o gencral Bourmont com 
pouco mais de 1:000 soldados oppoz uma re- 
gistencia heroica ao exercito austriaco que 
tinha atacado a cidade e que tendo-a occu- 
pado depois de dois dias de uma lucta en- 
carniçada, queimou, por vingança, o hotel de 
ville, o palacio da justiça e muitas casas. O 
uuico edificio notavel de Nogent-sur-Seine é 
a egreja de S. Lovrenço classificada entre 


os monumentos historicos e construida de 


1421 a 1554... 
Nogúeira (Francisco Daniel). Medico 
de Lisboa, e que n. n'esta mesma cidade, 
não se sabe em que anno. Viveu no se- 
culo passado e publicou em 1762 uma tra- 
ducção dos aphorismos de Hippocrates com 
o titulo de Hippocrates lusitano. 
Nogueira (Joaquim Antonio). Pae de 
João Maria Nogueira a quem consagramos 
artigo especial, n. em Beja em 1790. Mili- 
tou nas fileiras liberaes e nas mais avança- 
das, de forma que, quando triumphou o par- 
tido scptembrista, foi nomeado secretario 
geral successivamente nos districtos de Be- 
ja, de Faro e de Portalegre. Como era exal- 
tado, foi tambem vivamente aggredido pelos 
seus adversarios, e em 1841 teve de publi- 
car um folheto intitulado Jus'ificação de Joa- 
quim Antonio Nogueira contra as invectivas 
e perseguições de seus inimigos políticos. Em 
1839 traduzira do francez o Contagio sagra- 
do ou historia nutural da superstição. O mè- 
nisterio publico querellou da obr&, e obteve 
a sur condcmnaçãa Foi por isso mandada 
supprimir e arrestar, continuou comtudo a 
vender-se, © apenas os editores tiveram o 
cuidado de arrancar a folha do rosto e de 
substituir a iudicação de Lisboa pela indi- 
cação falsa de Madrid. O livro saira com- 
tudo sem nome do traductor. Em 1841 tra- 
duziu os Commentarios de Tracy ao Espiri- 
to das leis de Montesquieu, Em 1842 publi- 
cou nm folheto democratico intitulado Mo- 
tivos da discordia geral do mundo. Taições 
politico moraes, e conselhos praticos para re- 
. eistir á tyrannia dos dynastas, em 1845 o 
Catão portugues ow Cathecismo constitucio- 
nal ambos assignados só com as iniciaes 
J. 4. N. Em 1848 publicou es Synchronis- 
mos do reinado de Maria segunda por um 
perseguido, em 1847 escrevera e publicára a 
Carta de Junius Lusitanus a Sua excellen- 
cia lord Palmerston, ministro e secretario de 
Estado dos negocios estrangeiros da Grå- Bre- 
tanha. Este folheto que censura asperafden- 
to a intervenção da Inglaterra nas nossas lu- 
ctas civis de 1846 e 1847, se não å d'elle, foi- 
lhe pelo menos attribuido. Teve segunda 
edição em 1849 no Rio de Janeiro. Em to- 
das estas obras se revela o liberal avançado 
e exaltado. Mais alguns folhetos pareco 
ainda que publicon, mas de que não temos 
conhecimento. Morreu em Lisboa no dia 6 
de outubro de 1851, 
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Nogueira (Francisco Tavares)» Foi no 
seculo passado administrador da loja de ven- 
da da Impressão Regia. Publicou om 1777 
um Catalogo das obras que se vendem na loja 
da Impressão Regia na praça do Commercio. 

Nogueira (Januario José Raymundo 
Penaforte). «Foi, segundo creio, diz Inno- 
cencio, assistente deputado no commissaria- 
do do exercito e n. pelos annos de 1784. Es- 
creveu: 

«França em sangue e sem respeito ao 80- 
berano na origem e continuação da revalução 
franceza, poema epico, historico, tragico, po- 
lemico, theologico, político, que pretende dar 
á luz um amigo da permanencia dos thronos. 
U autographo d'este poema que comprehende 
595 oitavas rimadas, sem divisão de cantos 
ou livros, escripto com muito accio, e tendo 
já as licenças necessarias para a impressão 
(que se não realisou) existe na amplissima 
colleeção do sr. Francisco de Paula Ferreira 
da Costa, que me disse havel.o comprado em 
1812 ao livreiro Manoel José Moreira Pinto 
Baptista. Parece-me que pelo titulo podem 
já os leitores fazer idéa do espirito e veia 
poetica do. auctor, porém como objecto de 
curiosidade, talvez não desagradará dar aqui 
um especimen na primeira oitava que contém 
a proposição do assumpto: 


Proponho-me a fallar das crueis scenas, 
Chtastrophes fataes de altos soberanos; 
Desgraças narrarei, paixões terrenas ' 
Nunca vistas júmais entre os humanos: 
Na triste narração de enormes penas 
De povos fallarei, povos tyrannos, 

E com sangue que o reino em rios lança 
O quadro pintarei da infeliz França. 


O Anti-Jacobino n.° 1— Lisboa, na Im- 
prenga Regia, 1828... Devia continuar, mas 
ignoro se mais algum numero chegou & pu- 
blicar-se. 

Nogueira (José Barbosa). Poeta por- 
tuguez dos fins do seculo xvir. Sabe-se ape- 
nas pelo que diz Malhão que era estudante 
de leis na universidade de Coimbra e que 
em 1790 imprimiu em Lisboa um volume de 
Obras poeticas. 

Nogueira (Manoel Ignacio). «Cujas cir- 
cumstancias ignoro, diz Innocencio. Sei sim 
que fôra elle o que na imprensa nacional, 
então denominada regia, tratou da publica- 
ção dos seguintes opusculos, porem não 
posso descriminar com certeza se taes obras, 
dadas À luz anonymas, eram de sua compo- 
sição, se pertenciam a D, José Manoel da 
Camara, já citado no Diccionario. Parece 
mais provavel a segunda od la em vis- 
n de informações obtidas. Eis aqui os titu- 

05: 

a Florestas de Cintra e passeios de Colla- 
res, poemas lyricos em obsequio da patria. 
Lisboa, 1803. 


« Modelo da lealdade portuguesa: o famoso. 


governador do castello de Coimbra, Martim 
de Freitas 1809. São vinte oitavas rbythma: 


as. e 
«Patriotismo: ode a Portugal na situação |-q 


e successos do anno de 1808...1808. 
Nogueira (Manoel Caetano dos San- 

tos). Foi prior da egreja de Santo Estevão 

de Santarem, e. escreveu em 1809 uma Me. 


moria historica em ane se fazem recommen- 


daveis os beneficios do Santissimo Milagre, e 
as acções de graças que se renderam na sua 
propria egreja pela restauração d'este reino. 

Nogueira (Bernardo de Sá). V. Sá da 
Bandeira (Marquez an ; 

Noguçira. Familia procedente de D. 
Mendo Nogueira cavalleiro templario que 
viveu no tempo do conde D. Henrique, 

As suas armas são: em campo de oiro uma 
banda xadresada de prata e verdo de cinco 
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peças em faxa com a ordem do meio coberta 
toda de uma cotica vermelha; timbre uma 
cabeça de serpe de oiro xadrezada de verde 
e prata com um ramo de nogueira na boeca 
com fructos da sua côr. . . 

Nogueira (Bernardo). Jesuita natural 
de Fremona na Ethiopia e filho. de um por- 
tuguez descendente de um dos soldados que 
acompanharam D. Christovão da Gama áquel- 
le paiz. Foi educada no seminario da compa- 
nhia de Jesus, acompanhou o padre Manoel 
d'Almeida, como interprete, quando foi por 
embaixador ao sultão Segned em 1624 e de- 
pois coadjuvou muito o patriarcha Affonso- 
Mendes nas missões que este prelado execu- 
tou na Ethiopia. Em 1650 vestiu a roupeta 
e sendo mandado para o reino de Goyão para 
propagar a religião do Crucificado foi man- 
dado matar pelo vice rei em 1653. Na Histo- 
ria da Ethiopia do padre Telles se encon- 
tram duas Cartas escriptas por este jesuita 
assim como um Calendário de alguns que 
morreram pela fé em Ethiopia, por elle com- 
posto. 

' Nogueira (Ignacio de Brito). Juriscone 
sulto portuguez que n. em Lisboa no anno 
de 1556. Recebeu: o grau de doutor em di- 
reito civil na universidade de Coimbra onde. 
foi oppositor á cadeira. 

Escreveu grande numero d'obras em latim 
e portyguez sobro jurisprudencia, medicina, 
astrologia, etc. mas todas ellas ficaram ine- 
ditas. po as ' 

Nogueira (D. Vicente). N, em Lisboa 
no anno de 1586. -Era filho do doutor Fran- 


| cisco Nogueira desembargador da casa da 


supplicação e juiz da corda e do conselho de 
estado de Portugal. Foi feito moço fidalgo 
quando tinha 12 annos de idade e tendo es- 
tudado philosophia na universidade de Coim; 
bra foi sehador na casa da supplicação e cq- 
nego da sé de -Lishos. . 

Sendo obrigado a sair de Portugal em 1631 
foi senhor de Rios Frios, referendario de 
ambas as assignaturas em Roma, conselheiro 
da magestade catbolica e cesarea e camaria- 
ta da chave dourada do archiduque Leopol.. 
do d'Austria e morreu em 1654 no palacio 
do cardeal Francisco Barberini em Roma, 
Era muito versado em historia e em musica 
e sabia as linguas latina, grega, chaldaica, sy -. 
riaca, arabica, italiana, franceza e hespanho- 
la. Escreveu uma Carta ao celebre de Thou, 
a qual auda impreesa no ultimo tomo da Hie- 
toria d'esse escriptor na edição de Londres 
de 1733, | 

D. Vicente Nogueira escreveu mais umas 
Relações tiradas de varios papeis para a iha- 
toria d'el-rei D. Sebastião mas esse trabalho 
que no meiado do seculo passado se guardava 
na livraria do convento de Christo em Tho- 
mar, nunca foi impresso. ER 

Nogueira (Narciso de Sá). Irmão do 
marquez de Sá da Bandeira, n. a 3 de julho 
de 1805, entrou no exercito liberal e era te-. 
nente de cavallaria quando desembarcou ao 
lado de seu irmão na praia do Mindello. 
Menos de quinze dias depoiá do desembar- 


go a 22 de julho de 1832, tendo apenas vine 
te e sete annos de idade, Deixou fama de va- 
lente oficial. 

Nogaeira (Antonio Cabral de Så). Ip- 
mão do marquez de Sá da Bandcira, n. a-7 
de janeiro de 1799. Foi commandante do 
14º batalhão da guarda nacional de Lis- 
boa, e foi tambem secretario da embaixada 
enviada a Londres para assistir á coroação 
da rainha Victoria. Deputado ás cortes em 
varias legislaturas, foi por mais de uma vez 
presidente da camara. Umas palavras aspe- 
ras que lhe dirigiu José Julio de Oliveira 
Pinto déram logar a um duello entre este | 
ultimo e um sobrinho de Antonio Cabral, 


ue foi morto no reconhecimento de Vallone ' 
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duello de que resultou a morte de José Ju- 
lio. Antonio Cabral de Sá Nogueira m. em 
1819. i : 

Nogueira (João Maria). Apreciavel es- 
criptor portuguez contemporaneo, cuja pre- 
matura morte foi extremamente sentida, n. 
em Beja em 1816, e era filho de Joaquim 
Antonio Nogueira, que foi secretario geral 
d'esse e de outros districtos. Em 1828, quan- 
do seu pae emigrou, ficou João Maria na 
companhia de sua mãe que o foi educando 
como poude n'esses tempos attribulados. Em 
1833 qnando a divisão do duque da Tercei- 
ra desembarcou no Algarve, já era João Ma- 
ria Nogueira um moço de desasete annos que 
não hesitou em pegar n uma espingarda para 
cooperar no movimento emancipador. que re- 
bentou em Beja, apenas se teve noticia do 
desembarque do duque. O visconde de Mol- 
lelos commetteu o err» de ir suffocar essa 
insurreição que debellou facilmente, em vez 
de perseguir o duque da Terceira. Mas d'ahi 
a pouco entrava o duque da Terceira em 


Lisboa, e Beja proclamava de novo a liber- 


dade. - | 
O batalhão de voluntarios em qne João 


- Maria Nogueira sentára praça, foi então 


servir no sul e o moço liberal, fez as campa- 
nhas do Algarve, campanhas principalmente 
dirigidas contra as guerrilhas miguelistas. 
Terminada a luota, João Maria Nogueira, 
que era digno de recompensa já pelos seus 
serviços, já pelos de seu pae, foi empregado 
no governo civil de Beja; envolto porém na 
perseguição que moveram a seu pae, quando 
este em 1839 foi demittido de secretario ge- 
ral, foi João Maria Nogueira demittido tam- 
bem do seu pequeno emprego no governo ci- 
vil. Dispondo de poucos meios, partiu para 
Lisboa, c começou. a trabalhar nos jornaes e 
a fazer traducções para viver. Reconhecen- 
do-ihe talento, a Revolução de Setembro 
abriu-lhe as suas portas; mas todos esses 
trabalhos obscuros de jornalista e de tradu- 
ctor não lhe davam meios sufficientes para 
viver, e Firmo Marecos ealvou-o perfeita. 
mente de um abysmo, dando-lhe um peque- 
no logar na imprensa nacional, sem querer 
saber se ss suas opiniões eram ou não as do 
partido dominante. João Maria Nogueira era 
como seu pac, progressista e progressista 
avançado. A revolução franceza de 1848 


inspirou-lhe mesmo idéas republicanas e até» 


socialistas. João Maria Nogueira, que tra- 
duzira em 1844 a Escravidão moderna de 
Lammenais, que publicára em 1845 0 Guia- 
dor do povo ou conversações politicas de um 
cura com o8 habitantes da sua aldeia, e em 
1846 o Archivo constitucional e christão, ou 
collecção de artigos políticos e religiosos de 
distíncios escriptores, vertidos em portuguez, 
traduziu em 1848 o folheto de Guérin de 
Vitry O que é o communismo? Não é parti- 
lha, e Um livrinho para o povo, Tres dialo- 
gos políticos de Timon, e publicou em 1849 
a Bibliotheca do socialista, ou excerptos ácer- 
ca do pauperismo e da organisação social. A 


traducção comtudo que lhe deu mais reno. 


me foi a das Conversações de aldeia de Ti- 
mon, traducção elogiada por toda a imprensa, 


-e que no anno de 1850, em que se publicou, 


teve logo duas edições. D'ahi por diante, 
quando se queria distinguir João Maria No- 
gueira do seu homonymo José Felix Henri- 

ves Nogueira, dizia-se: «o traductor das 

Jonversações de aldeia». N'esse mesmo anno 
de 1850 publicou ainda a traducção de outro 
dialogo de Timon Necetsidade e objecto do 


“ensino primario, O mestre de escola, . 


Em 1861 creou-se o novo ministerio das 
obras publicas, e na organisação d'esse mi- 


nisterio foi contemplado João Maria Noguei- 


ra, que era estimado de todos. Official gradua- 
do da direcção geral do commercio q indus- 


tria, João Maria Nogueira poude entregar-se 
mais tranquillamente a trabalhos mais serios; 


n'esse mesmo anno de 1851 publicou o Com- 
pendio estatistico, ou resumo dos Elementos de 


Estatistica de Moreau de Jonnés, contendo os 


principips geraes d'esta sciencia. 

O trabalho d'esse novo ministerio e d'esse 
novo serviço que se tratuva de fundar no 
nosso paiz absorvia comtudo completamente 
a sua actividade, e o emprego de todas as 
suas forças, que a doença tornava limitadas. 
Nas eleições de 1856 os seus amigos politi- 
cos pensaram em o fazer eleger deputado, e 
apresentaram a sua candidatura pelo circulo 
de Beja. Era ahi tão estimado que até o sr. 
Marianno Feio, hoje visconde da Boavista, 
seu adversario politico, se prestou a coad- 
juvar a sua eleição. 

Effectivamente foi eleito, mas nem poude 
tomar assento na camara, porque succumbiu 
a um attaque de rheumatismo nervosq no dia 
16 de dezembro de 1856. À sua morte foi 
extremamente lamentada, e, dois annos de- 
pois, os seus collegas da camara erigiram- 
lhe um tumulo para onde foram os seus ossos 
transferidos em dezembro de 1858, assistin- 
do à trasladação os homens mais importan- 
tes da politica d'esse tempo, e muitos outros 
que tinbam pelas qualidades pessoaes de 
João Maria Nogueira, pelo seu talento e pe- 
los seus serviços a estima que elles mere- 
ciam. i 

Gravon-se no sen tumnlo um epitaphio 
singelo e eloquente, em que se celebravam 
as virtudes do finado, os seus merecimentos 
e o muito que lhe deviam os seus concida- 
dãos. 

João Maria Nogueira não poude, pela sua 
morte prematura e pelas estreitezas da sua 
vida, que nunca lhe deixaram tempo de eri- 
gir o seu monumento, dar toda a medida do 
seu talento. Não bastam para o afirmar ar- 
tigos dispersos de jornaes e as traducções 
que publicou, mas todos os que o conhece- 
ram prestam homenagem ás suas virtudes 
civicas, á sinceridade das suas crenças de- 
mocraticas, à sua elevada e nobre intelligen- 
cia e ao seu amor pelo trabalho. 

Nogueira. Povoação do norte do Bra- 
zil na margem esquerda do rio Teffé. O pa- 
dre Samuel Fritz fundou primeiro na mar- 


gem meridional do Amazonas uma aldeia de 


indios, que foram depois transferidos em 
1753 pelo padre fr. José de Santa Thereza 
Ribeiro para o sitio onde hoje se levanta a 
villa de Nogueira. 5 

Nogueira (Ricardo Raymundo). Emi- 
nente jurisconsulto portuguez, filho do dr. 
Luiz Nogueira e de D. Floriana Theotonia 
Barreto, n. no Porto a 81 de agosto de 1746. 
Foi-se formar em leis na universidade de 
Coimbra, e por tal fôrma se distinguiu no 
seu curso que, desejando o marquez de Pom- 
bal que o celebre general, conde de Lippe, 
assistisse na universidade å defeza brilhante 
de uma these, o corpo docentc designou Ri- 
cardo Raymundo Nogueira, que n'essa occa- 
sião se doutorava como quem mais brilhan- 
temenft podia satisfazer o desejo do marquez 
de Pombal. 

Effectivamente Ricardo Raymundo No- 
gueira teve a honra de defender these diante 
do grande ministro portuguez e do illustre 
general allemão. Foi então advogar para o 
Porto, até que no din 30 de setembro de 1772 
vestiu a beca e professou na ordem de 8. 
Thiago, sendo chamado á universidade re- 
formada para fazer pa do corpo docente 
na faculdade de leis. Logo em qutubro d'esse 
anno foi eleito deputado da junta de admi- 
nistração e arrecadação da fazenda da uni- 
versidade de Coimbra. 

Homem muito erudito, conhecendo bem o 
grego, o latim, o francez, o allemão € o in- 


- fosse nomeado, membro 
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glez, amigo intimo de Antonio Ribeiro dos 
Santos, cujo exemplo não concorria pouco 
para o incitar a cultivar as lettras, traduziu . 
do allemão as Pastoraes de Gessner, e do gre- 
go a Poetica de Aristoteles. Publicou aquel- 
las em 1778 e esta em 1779, precedida de 
uma introducção que se attribue a Antonio 
Ribeiro dos Santos. 

Conta José Agostinho de Macedo no scu 


- Elogio historico de Ricardo Raymundo No- 


gueira que lhe indicou as obras de Roscoe 
Vida de Lourenço de Medicis e Vida de Leão 
X, por saber quê elle conhecia bem a lingua 
ingleza; mas se o dr. Nogueira traduziu al- 
guma d'estas obras, a versão ficou manus- 
cripta. 

A 9 de junho de 1789 foi eleito deputado 
da inquisição de Coimbra. A 29 de janeiro 
de 1790 foi designado para reger como lente 
a 1.º cadeira do Instituto na faculdade de 
leis, e a 4 de abril de 1795 designado para 
leccionar direito patrio. A sua regencia n'es- 
se primeiro anno lectivo de 1795 a 1796 ficou 
celebre e as suas prelecções foram publica- 
das posthumas no volume 7.º do Instituto, pe- 
riodico de Coimbra. As suas qualidades mais 
eminentes eram as de professor. Tinha o dom 
da palavra, explicava com grande lucidez e 
verdadeira eloquencia. 

Continuavam comtudo a chover sobre elle 
as honras e beneficios. Conego doutoral da 
sé de Evora, logar que sempre deu largos 
proventos, foi ainda nomeado reitor do Col- 
legio dos Nobres no dia 2 de junho de 1802, 
e logo em seguida censor regio. Exercia to- 
dos estes logares quando sobreveio a invasão 
franceza. Qual foi a sua attitude perante os 
invasores não o podemos.saber claramente, 
porgue ha a esse respeito as mais contradi- 
ctorias opiniões. O general Foy na sua His- 
toria da guerra da Peninsula affirma positi- 
vamente que foram Ricardo Raymundo No-. 
gueira, Simão de Cordes Brandão de Athay- 
de e Francisco Duarte Coelho os que redi- 
giram o projecto de constituição que os por- 
tuguêzes queriam pedir a Napoleão, pedin- 
do-lhe ao mesmo tempo um rei, o auctor de 
uma Historia de D. João VT, cuja traducção 
se imprimiu em Lisboa em 1838, declara que - 
é inexacta a afirmação do general Foy. Se- 
ria? E" certo que, se Ricardo Raymundo No- 
gueira tomou essa attitude, no se percebe 
bem como foi nomeado depois membro da re- 
gencia em 1810, mas é possivel tambem que 
elle mostrasse com Junot a mesma subgser- 
viencia que mostrou depois com Beresford. 
O que é indubitavel comtudo é que, ainda 
que não fosse elle um dos redactores da men- 
sagem que se dirigiu a Napoleão, Foy de- 
certo se não lembraria do seu nome se elle 
não fosse um dos afrancezados, | 

Teve porem habilidáde, e nunca foi con- 
siderado jacobino. E” verdade que tinha por 
amigo particularissimo José Agostinho de 
Macedo, e o frade pamphletario, que molha. 
va a penna em fel para escrever ácerca dos 
que mostravam sympathisar com a causa da ` 
revolução franceza, não tinha senão phrases ` 
mellifluas para o dr. Nogutira. -` 

Em 7 de agosto do 1810 foi Ricardo Ray- 
mundo Nogueira nomeado membro da nova 
regencia, encarregada de governar o reino 
durante a ausencia da familia real, e n'essa 
regencia tinha como collegas o patriarcha 
de Lisboa, o marquez de Olhão, o principal 
Boasa, e o ministro inglez Carlos Stuart, Eis. 
tamos convencidos que um dos motivos que 
mats contribuiram para que o dr. Nogueira 

o conselho do 0. 
verno foi o profundo conhecimento que elle 
tinha da lingua ingleza. Efectivamente era 
principalmente com elle que se entendiam e 
tratavam os inglezes e o que faz com quo 
José Agostinho no já citado Elogio historico 


r 
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diga que os gencraes inglezes até o consul- 
tavam sobre os seus planos! | 

Ricardo Raymundo Nogueira compartilhou 
todas as responsabilidades d'essa desgraçada 
Regencia, desde a primeira até à ultima, des- 
de a da setembrisada até 4 da repressão san- 

uinolenta da conspiração de Gomes Freire 
Je Andrade. Só se demittiu ou antes se ecli- 
psou com os outros seus collegas no dia 15 
de setembro de 1820 quando rebentou em 
Lisboa a revolução que foi echo da revolu- 
ção portuense, x 

Durante os tres annos do regimen liberal 
estabelecido pela revolução de Vinte esteve 
o dr. Nogueira esquecido ou escondido, mas 
aperras veio a reacção de 1823, choveram logo 
sobre elle as honras e as recompensas. No 
dia 19 de junho de 1823 foi nomeado para 
fazer parte de uma commissão encarregada 
de elaborar o projecto de uma constituição 
que D. João vi agora queria outhorgar aos 
seus subditos. No dia 4 de julho d'esse mes- 
mo anno foi nomeado conselheiro de Estado. 

Ricardo Raymundo Nogueira estava já ve- 
lho e fatigado. Os ultimos quatro annos da 
gua vida passou-os completamente retirado 
tas agitações politicas. Morreu no dia 7 de 
maio de 1827, tendo 81 annos de edade. Se- 
gundo o que afirma José Agostinho de Ma- 
cedo, encontrou-se no seu espolio um livro 
intitulado Conta corrente com os pobres, e por. 
elle se viu que todos os rendimentos que au- 
feria como conego doutoral da sé de Evora 
param integralmente para as mãos da po- 

reza. 

Alem das obras de Ricardo Raymundo No. 
gueira que já mencionámos, escreveu elle e 
publicou em 1814 um folheto intitulado a 
Serra de Cintra, e que era simplesmente a 
descripção poctica da formosa serra em se- 
tenta eextinas. Attribuem-se lhe tambem tres 
poesias: a Ode ao principal Castro, reitor da 
universidade, a Canção a Alcida e o Sonho 
publicadas na Colleccção de poesias ineditas 
dos melhores auctores. portuguezes, que saiu 
em 1809 por diligencia de José Balbino Bar- 
bosa de Araujo, depois visconde de Tilhei- 
ras. 

Ricardo Raymundo Nogneira foi eleito so- 
cio da Academia Real das Sciencias, e o seu 
elogio historico foi escriptó pelo seu parti- 
cularissimo amigo José Agostinho de Mace- 
do, e passa por ser urha obra prima no seu 
genero. i | 

As suas exequias foram celebradas eom 
grande pompa, mas a posteridade não trata- 
ria Ricardo Nogueira senão com desdem, se 
& gloria do professor e do erudito não pe- 
zesse na sombra os erros do membro da Re- 
gencia. Es 

Nogueira (José Felix Henriques). Es- 
te homem, cujo nome teve agora (1881) uma 
revivescencia de gloria e de enthusiasmo, foi 
effectivamente um luctador energico, um pro- 
pagandista enthusiastico, um democrata con- 
victo, e um homem de elevado talento, de 
vasta e de solida instrucção. Filho de Felix 
Henriques Nogueira o de D. Maria do Es- 
pirito-Santo Henriques Nogueira, n. na fre- 

vezia de 8. Pedro de Dois Portos, termo de 
Porres- Vedras no dia 15 de janeiro de 1825. 
Possuidor de meios de fortuna que basta- 
vam para lhe assegurar uma existencia in- 
dependente, entregou-se com fervor ao es- 
tudo, e todo se dedicou à defeza das idéas 

ue no seu espirito accendera a revolução 
RR de 1848, e que nunca renegou, À 
França sempre exerceu uma grande inflven- 
cia no espirito portuguez, como em geral no 
cepirito europeu, mas entre nós a sua acção 

talvez mais accentuada do que em nenhum 
outro povo. Recebemos de França as idéas, 
como recebemos as modas. Em 1848 foram 
todos em Portugal mais ou menos republi- 
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canos, e até um pouco socialistas. Depois 
esses republicanos e esses socialistas foram 
tranquillamente deputados historicos e de- 
putados regeneradores; José Felix Henri- 
ques Nogueira ficou serapre fiel a esses prin 
cipios. Áspirou å fundação da repyblica em 
Portugal e da republica na Hespanha, e de- 
sejou ardente e sinceramente a organisação 
da republica federal iberica. Trabalhou pela 
causa da associação, e aconselhou vivamen, 
to a fundação de um centro eleitoral opera- 
rio. Nas eleições do 1851 apresentou a sua 
candidatura pelo circulo de Alemquer e ti- 
nha a sm eleição bem figurada. N'essg oc- 
casião lançou-se ardentemente nå lucta, pu- 
blicando no Echo dos Operarios de 11 deou- 
tubro de 1851 uma Carta ao centro eleitoral 
operaria, e a 22 de outubro de 1851 escreveu 
e publicou em folheto separado uma Carta- 
programma aos membros do collegio eleitoral 
de Alemquer e, a 5 de novembro do mesmo 
anno na Revolução de Setembro um artigo 
intitulado Interesses agricolas em que expu- 
nha as suas idéas sobre o futuro e o desen- 
volvimento da agricultura portugueza, que 


elle sobretudo se propunha defender na ca. 


mara. Vencido comtudo em segunda votação, 
Henriques Nogueira protestou energicamente 
n'um artigo intitulado Ao Paiz. — Exposição 
sobre a eleição de Alemquer, que saiu na Lie- 
volução de Setembro de 24 de novembro 
de 1851. 

Ficando fóra do parlamento, Henriques 
Nogueira consagrou-se ao acabamento e à 
publicação de um dos seus livros mais nota- 
veis, os Estudos sobre a reforma em Portu- 
gal, obra em dois volumes que revela um es- 
pirito sisudo, reflectido, solidamente alimen- 
tado de uma instrucção seria e bem digerida, 
mas nem sempre inaccessivel às utopias que 
por esse tempo vogavam ainda em Portugal 
e na Europa. Este livro foi muito bem aco- 
lhido, e inspirou a Antonio Feliciano de 
Castilho um artigo extremamente laudato- 
rio intitulado a Boa Nova. 

N'esse auno tambem publicou Henriques 
Nogueira o seu primeiro Almanack Demo- 
cratico. Sairam esses Almanacks quatro an- 
nos a fio. O primeiro foi para 1852, o ultimo 
para 1855. Teve collaboradores, mas impri- 
miu nos Almanacks fortemente o seu cunho 
pessoal. Escreveu ahi artigos ácerca de Le- 
dru-Rollin, Mazzini, Kossuth, Raspail, Ro- 
berto Blum, Richard Cobden, Victor Hugo, 
Guilherme Pepe, David d'Angers, e Daniel 
“Manin. Estudou alli tambem as questões do 
futuro da peninsula, da Iberia, da associação 
local, da organisação municipal e da admi- 
nistração central. Henriques Nogueira tinha 
dois pensamentos queridos, um era o da des- 


centralisação, pensamento santo e sublime, 


ue é, que deve ser effectivamente o ideal 
emocratico do mundo moderno, A grande 
questão politica das sociedades contempo- 
raneas não é a da forma do governo. Pouco 
importa que seja monarchista ou republica- 
no um paiz, o que importa é arrancar å ac- 
ção de um governo centralisador e despotico 
por conscguinto as regalias das locMidades 
e as rogans do cidadão. N'esse ponto Hen- 
riques Nogueira era discipulo enthusiasta c 
fervoroso de Alexandre Herculano, como el- 
le, acreditava sobretudo no municipio, e fo- 
ram essas crenças e foram essas opiniões que 
lhe dictaram talvez o seu mais bello livro o 
Municipio no seculo XIX publicado em 1856. 
O outro pensamento dilecto de Henriques 
Nogueira era infélizmente o da federação 
iberica, Sonhava o illustre democrata a fra- 
gmentação da Hespanha em pequenas repu- 
blicas, e a entrada depois de Portugal n'es- 
sa federação devaneada por elle. Não via o 
enthusiasta sonhador que preparava assim o 
caminho para a Iberia sempre odiada e jug- 
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tamente odiada pelos portuguezes, que n'es- 
tes povos latinos de tradicções centralistas a 


“republica federal é apenas a transição para 


a republica unitaria, e esta quasi sempre 3 
transição para o cesarismo, Acceitar, mesmo 
n'essas condições, agligação com a Hespanha 
é trahir a causa da patria. À separação de 
seculos, as barreiras invenciveis que se tem 
levantado entre os dois paizes peninsulares, 
fariam sempre com que Portugal ficasge isoa- 
lado no meio d'essa confederação de repu- 
blicas de interesses o de sympathias muito 
differentes das nossas. Na federação demo- 
cratica, da mesma forma que na monárchia 
seriamos sempre nós as victimas. Pois nọ 
tempo dos Filippes, não era tambem a nos- 
sa união com a Hespanha até certo ponto 
federal? Não conservavamos a nossa auto- 
nomia administrativa, os nossos foros e pri- 
vilegios? Não eramos, não fomos sempre go- 
vernados, como se estipulára nas côrtes de 
Thomar, ou por principes da casa real ou 
por vice-reis portuguezes? E comtudo esses 
sessenta annqgs foram, e foram justamente, 
considerados na historia sessenta aunos de 
captiveiro. o 
Em 1851 comtudo a Iberia, debaixo d'esta 
fórma nova, chegou a ter partidarios dedi- 
cados. Foi o tempo em que se fundon a Re- 
vista Peninsular, em que Henriques Penei 
ra collaborou, foi o tempo em que Latino 
Coelho escreveu o famoso prologo do livro 
de D. Sinibaldo de Mas, prologo que tantas 
vezes lhe tem sido lançado em rosto. O sen- 
timento publico revoltou-se porém contra 
estas tendencias, e esses sonhos democra- 
tico-ibericos, desfizeram-se em fumo, como 
devia ser. | | ; 
Em 1852 apresentou Henriques Nogueixa 
de novo a, sua candidatura, d'essa vês 
pelo circulo de Torres-Vedras, d'onde era 
natural. A 22 de novembro de 1852 pybli- 
cou um folheto, ou allocução progra-fms, 
intitulada Aos eleitores do circulo de Tarres- 
Vedras. Foi de novo repellido. Então desani- 
mado e descontente resolveu ir viajar, @ em 
1853 percorreu a Hespanha, a Françãpa 
Belgica, a Allemanha e a Inglaterra, Coure- 
çon a publicar as Iecordações da sua via- 
gem no Archivo Pittoresco de 1857, mas a 
maior parte ficou inedita, porque a morte 
do auctor veiu interromper a publicação. 
Voltando da sua viagem, fundou em 1854 
o jornal Progresso em cuja redacção colla- 
borou larga e' eficazmente. Era politico o 
jornal,mas Henriques Nogueira voltou então 
a rua attenção mais para as questões econg- 
micas do paiz, e substituiu o Almanach de- 
mocratico que publicava por um outro inti- 
tulado. Almanach do cultivador. O ultimo 
Almanach democratico publicado por Henri- 
ques Nogueira fôra o de 1855. Para 1856 já 
o Almanach com que elle saia a lume era o 
Almanach do cultivador. Depois d'esto só 
saiu o de 1857. N'esses almanachs publicou 
Henriques Nogueira excellentes artigos, entre 
elles as Synopses historico-agricola e biblio- 
graphico-agricola de Portugal, os Interesses 
agricolas'e os Bancos municipaes, Uma visita 
a Tiptree-Hal, e Dois dias em Grignon. 
Trabalhador incançavel e sempre dedica- 
do á defeza das idéas, boas ou más que 
sustentava, José Felix Henriques Nogueira 
andava juntando elementos vastiseimos para 
uma obra que ia emprehender intitulada a 
Iberia historica, que devia ser a historia dos 
vestigios e memorias que nos restam em fa- 
ctos e escriptos ácerca da idéa da união de 
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Portugal com a Hespanha, debaixo de prin. - 


tipio politico ou economico. Escrevia ao 
mesmo tempo o Cathecismo democratico que 
deixou inedito. | 
Lidava n'esta agafama sinceramente, uo 
meio das sympathias e da estima de todos, 
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mesmo dos adversarios intransigentes das 
guas idéas, quando na madrugada de 23 de 
janeiro de 1858 expirou quasi de repente, 
sendo a noticia de sua morte uma doloro- 
sissima surpresa para os seus amigos e em 
geral para Lisboa. Tinha então apenas trinta 
e tres annos de idade; filho unico, porque os 
os irmãos que tivera haviam fallecido, dispu- 
nha de meios de fortuna que lhe permittiam 
um certo bem-estar e a livre disposição do 
seu tempo para se entregar aos seus estudos 
favoritos. Talento, mocidade, riqueza, tudo 
lhe tornava risonhos os horisontes da vida, 
quando foi prostrado pela morte na plena 
expansão de todas as suas brilhantes facul- 
dades. x 
Muitos consideram José Felix Henriques 
Nogueira como o publicista que em Portu- 
gal occupa o lugar immediato ao de Silves- 
tre Pinheiro Ferreira que elle conheceu ain- 
da e de quem foi affectuoso discipulo. Sem 
querermos ir tão longe, ou entendendo pelo 
menos que entre esses dois vultos ha uma 
grande distaucia, que poderia aliás desap- 
parecer se Henriques Nogueira podesse ter 
sasonado o seu talento ao sol da idade ma- 
dura, e tivesse modificado com os attritos da 
experiencia e da vida pratica as suas chime- 
tas, podemos aflirmar comtudo que os Estu- 
dos sobre a reforma em Portugal, e o Muni. 
q no seculo XIX são obras que honram as 
etras e a sociologia portuguezas, como hon- 
rariam a sociologia e as letras de qualquer 
paiz. o 
Toda a imprensa da capital mostrou o 
mais vivo sentimento por tão inesperada e 
prematura morte e um anno depois do seu 
fallecimento prestava-se á sua memoria uma 
levantada e imponente homenagem. Sua mãe 
“e meu tio mandaram construir defronte do 


. “Sazigo de Silvestre Pinheiro Ferreira, um 


tumtulo para onde fossem trasladados. es res- 
tos inortaes do moço athleta da imprensa. A 
trasfadação fez-se no dia 21 de janeiro de 
1859. Varies amigos do finado e dois ano- 
nymos, Antonio Rodrigues Sampaio, Carlos 
José Caldeira, Carlos Ribeiro, Francisco Ma- 
ria de Sousa Brandão, Gilbertô Antonio 
Rolla Junior, Ignacio Francisco Silveira da 
Motta, João Baptista Schiappa de Azevedo, 
Joaquim Filippe Nery da Encarnação Del- 
ada, Joaquim Julio Pereira de Carvalho, 
José Elias Garcia, José Estevão Coelho de 
Magalhães, José Joaquim de Oliveira Ma- 
chado Junior, José de Torres, Luiz Philip- 
pe Leite e Sebastião Bethamio de Almeida, 
encarreguram o eminente esculptor Manuel 
Maria Bordalo Pinheiro de fazer um busto 
do finado que foi posto no tumulo, e n'esse 
tumulo se gravou a seguinte dedicatoria: 


«A José Felix Henriques Nogueira, que 
tanto amou a patria e em mais de oito annos 
“de estulos políticos não visou nas suas via- 
gens e multiplicados escriptos senão a fazel-a 
prosperar, por benigno consentimento de sua 
mãe, tomando parte n'este testemunho de sau- 
dade, lhe consagram o busto que adorna este 
tumulo, alguns dos seus amigos, collaborado- 
res € correligionarios. 
: «Apostolo fervoroso da liberdade, igualda- 
de e fraternidade, foi strenuo defensor da 
doutrina democratica e da idéa da federação 
politica das Hespanhas. 
«O futuro julgará as suas opiniões e as de 
muitos que lhe sobrevivem.» 
» 


Vinte e um annos depois mais levantada 
homenagem se prestava à memoria d'esee 
-illustre cidadão. Uma associação democrati- 
ca e de instrucção, fundada em 1880, tomava 
o nome de Club Henriques Nogueira. O ce- 
lebre jornal de caricaturas o Antonio Maria 
esquecia-se por um momento da sua indole 


hofeira, para recordar com respeito a me- 
poria do insigne escriptor, e, como se o 
nome de Bordalo Pinheiro tivesse de andar 
associado sempre a estas homenagens, assim 
como foi o pac, Manuel Maria Bordalo Pi- 
nheiro, que cinzelou o busto do auctor 
do Municipio do seculo NIX, foi o filho 
Raphael Bordalo Pinheiro quem desenhou 
n'uma das paginas do Antonio Maria esse 
mesmo busto, fazendo-lhe quasi uma apo- 
theose. Bem sabemos que foi principalmente 
o espirito partidario que presidiu a esta ho- 
menagem, mas se o partido republicano vê 
apenas em Henriques Nogueira um dos pre- 
cursores do movimento republicano federal 
no nosso paiz, & patria, esquecendo o que 
podiam ter de offensivo para o sentimento 
nacional algumas das suas idéas, vê n'esse 
homem o apostolo dedicado da instrncção po- 
pular, do principio da associação, o cwn- 
peão dos interesses agricolas do paiz e do 
desenvolvimento da sua vida municipal. 

Nogucira (Rodrigo Zagallo). V. Za- 
gallo Nogueira (Rodrigo). 

Nogueira. Freguezia do concelho, dis- 
tricto e diocese de Bragança, orago S. Pela- 
gio, 81 fogos, 352 hab., sendo 178 homens, 
174 mulheres. Tinha 101 fogos em 1757. Fi- 
ca n'esta freguezia o sanctuario de Nossa Se- 
nhora do Cabeço, em sitjo despovoado. Fa- 
zem-se n'esta freguezia duas festas anuuaes 
ambas muito concorridas. 

Nogueira. Freguezia do concelho de 
Lousada, districto do Porto, diocese de Bra. 
ga, orago Santa Christina, 101 fogos, 281 
hab., sendo 126 homens, 155 mulheres. Ti- 
nha 72 fogos em 1757, 

Nogueira. Freguezia do concelho de 
Ponte da Barca, districto e diocese de Bra- 
ga, orago S. Romão, 112 fogos, 372 hab., 
sendo 176 homens, 196 mulheres. Tinha 85 
fogos em 1751. Fica n'osta freguezia a torre 
da Quintella. 

Nogueira. Freguezia do concelho de 
Villa Nova da Cerveira, districto de Vian- 
na, diocese de Braga, orago S. Thiago, 59 
fogos, 219 hab., sendo 103 homens, 116 mu- 
lheres. Tinha 50 fogos em 1757. 

Nogueira. Freguezia do concelho e 
districto de Villa-Real, diocese de Braga, 
orago S. Pedro, 218 fogos, 882 bab., sendo 
450 homens, 433 mulheres. Tinha 180 fogos 
em 1757. l 

Nogueira da Montanha. Fregue- 
zia do concelho de Chaves, districto de Vil- 
la Real, diocese de Braga, orago S. Miguel, 
230 fogos, 955 hab., sendo 483 homens, 472 
mulheres. Tinba 127 fogos em 1757. 

Nogueira da Regedoura, Fregue- 
zia do concelho da Feira, districto de Avei- 
ro, diocese do Porto, orago S. Christovão, 
352 fogos, 1:285 hab., sendo 567 homens, 
718 mulheres. Tinha 120 fogos em 1757. 
Fica quasi á beira-mar. Cria gado, e fabri- 
ca excellente telha. Tem uma delegação do 
correio da Feira. 

Nogueira do Cravo. Freguezia do 
concelho de Oliveira de Azemeis, districto 
de Aveiro, diocese do Porto, orago S. Chris- 
tovão, 122 fogos, 464 hab., sendo 201 ho- 
mens, 263 mulheres. Tinha 73 fogos em 
1757. Tem uma excellente igreja matriz, 
que fica na aldeia de Nogueira do Cravo, e 
n'essa aldeia faz-se todos os mezes a 27 uma 
boa feira de gado. A freguezia é atraves- 
sada pelo ribeiro de Nogueira que tem uma 
boa ponte de pedra, construida em 1844. 

Nogueira do Cravo e Gallizes. 
Freguezia do concelho de Oliveira do Hos- 
pital, districto e diocese dg Coimhra, orago 
Nossa Senhora da Expectação, 404 fogos, 
2:046 hab., sendo 973 homens e 1:073 mu- 
lheres, Tinha 141 fogos em 1757. Gallizes é 
o ponto de entroncamento das estradas do 
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QUERO de Castello Branco com o de Coim. 
ra. 

Nogueira e Arcos, Freguezia do 
concelho, districto e diocese de Braga, ora- 
go S. João Baptista e S. Paio, este da fre- 
guezia dos Arcos, aquelle da de Nogueira, 
annexadas ha muito para todos os eileitos, 
156 fogos, 636 hab., sendo 311 homens, 325 
innlheres. Tinha 70 fogos em 1757. Fica nas 
margens do rio D'Este. 

Nogueiró. Fregnezia do concelho, dis- 
tricto e diocese de Braga, orago Salvador, 
100 fogos, 360 hab., sendo 172 homens. 188 
mulheres. Tinha 79 fogos em 1757. Está an- 
nexa a esta freguezia desde o tempo do ar- 
cebispo D. Verissino de Almeida a pequena 
treguezia de Dadin, cujo orago era S. Romão, 
N'um monte pittoresco pertencente à fregue- 
zia de Nogueiró está a capella de Nossa Se- 
nhora da Consolação, onde se faz no domin- 
go do Bom Jesus uma festa muito concorri- 
da. Ha aqui vestigios de uma antiga cida- 
della romana. 

Noir (Yvan Salmon, conhecido pelo nome 
de Victor). Jornalista francez, n. em 1848, 
Tendo sido aprendiz de seu pae, que era re- 
lojoeiro, foi algum tempo florista e depois 
fez-se jornalista. Escreveu na Epoca, no Jor- 
nal de Paris, no Corsario, no Satanaz, no 
Figaro, no Rappel, etc. 

Tivha entrado havia pouco para a redac- 
ção da Marselheza quaudo, sendo enviado 
por Pascal Grousset a casa do principe Pe- 
dro Bonaparte para pedir a este satisfação 
de um insulto contido em um artigo do Fu- 
turo da Corsega e dirigido aos redactores da 
Revanche, foi morto pelo principe com um 
tiro de pistola à queima roupa. 

Este fim tragico deu a Victor Noir uma 
grande celebridade e por causa d'essa morte 
se instaurou um processo que afinal absolveu 
o principe, causando esta decisão em França 
uma viva e profunda sensação. 

Noirmoutier ou Noirmoutiera. 
Ilha de França pertencente ao departamento 
da Vendea no Oceano Atlantico e a sudocste 
da bahia de Bourgueuf. E' um rochedo gra- 
nitico coberto de areia e de terreno d'allu- 
vião que fica separado do continente por um 
braço de mar que se passa a vau na occasiio 
da baixânar. | 

Tem 4:500 hectares de superficie, 9:000 
hab. e a capital é a cidade de Noirmontier 
que conta 3:262 almas. O solo é fertil, tem 
excellentes pastagens, produz batata e fa- 
vas e n'esta ilha ha muitas ostreiras. As 
principaes fabricas são de soda e de adubos 
feitos com conchas pulverisadas. 

No anno de 680 S. Philisberto fundon ahi 
um convento de benedictinos a que deu o no- 
me de Monasterium insulæ Hero (era esta a 
antiga denominação da ilha) e d'ahi por cor- 
rupção veio Hermoutier e Nermoutier. Em 
830 os normandos apederaram-se d'esta ilha 
que posteriormente foi erigida em baronato, 
em marquesado e por fim em ducado-pâriato 
(1650) a favor de Liz de la Tremouille e 
reunida å corôa em 1720. No tempo da Re- 
volução foi tomada em março de 1793 pelos 
vendeanos que sendo expulsos em abril vol- 
taram a occupal-a em outubro. Em outubro 
de 1794 os vendeanos foram definitivamente 
expulsos de Noirmoutier ficando então pri- 
sioneiro o generalissimo d'Elbée que foi jul- 
gado e fusilado. EA 

Noisseville. Antiga villa e communa 
de França no departamento do Moselle a 8 
kilom. de Metz; foi cedida À Prussia pelo 
tratado de Francfort em 1871, População 
300 hab. A 31 de agosto e a 1 de setembro 
de 1870 ahi se deram sanguinolentos comba- 
tes entre os allemães e o exercito de Metz. 

Esta batalha tem o nome de Servigny. 

Noisy-le-Sec. Villa de França no de- 
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partamento do Sena a 9 kilom. de Paris. Po- 
ulação 2:948 hab. Fructas, legumes e trigo. 
erto d'esta villa encoutra-se um forte do 
mesmo nome que faz parte do systema de 
defesa de Paris. Durante o cerco de 1870- 
1871 este forte foi bombardeado pelos prus- 
sianos e teve de ser evacuado pelas tropus 
da guarnição que se limitaram a impedir a 
approximação do inimigo. z 

Nojões. Aldeia da freguezia de Castel- 
lo de Paiva, que foi villa e cabeça de um 
concelha supprimido em 1834. Fazeim-se n'cs- 
ta aldeia dois mercados nos dias 11 e 26 de 
cada mez, N'esses mercados vendem-se prin- 
cipalmente bois e porcos. Perto de Nojões 
ba vestigios de um antigo templo romano. 

Nola. Cidade de Italia na provincia de 
Napoles. 10:000 hab. E' uma das cidades 
muis antigas da Campania e n'ella se tem 
encontrado maguificos vasos etruscos que 
hoje se veem nas principaes galerias da Eu- 
ropa. Annibal foi ahi derrotado pelos roma- 
nos no anno 314 antes de Christo e foi em 
Nola que morreu o imperador Augusto. 

Nola (Joño Marliano, chamado Joño da). 
Esculptor italiano, n. pelos annos de 1480 e 
m, proximamente em 1565. Fo. discipulo de 
Aguolo Aniello Fiore e em 1507 dirigiu-se a 
Napoles para ahi trabalhar sob a direcção 
de Miguel Angelo mas não podendo obter 
trabalhos d'este illustre artista voltou para 
Nola, sua terra natal onde em pouco tempo 
alcançou grande reputação que lhe valen ser 
chamado a Napoles para trabalhar nas deco- 
rações das festas da chegada de Carlos v a 
essa cidade. Nola foi em 1514 encarregado 
de erigir na egreja de S. Severino os jazigos 
dos tres irmãos Ascanio, Segismundo e ja: 
come Sanseverino que haviam morrido enve- 
nenados. Algum tempo depois o rei de Na- 
poles encarregou João de Nola de erigir na 
egreja de S. Thiago dos Hespanhoes o mau- 
solcu de Pedro de Toledo que é considerado 
como a sua obra prima. Citam tambem como 
uma obra muito notavel d'este artista o tu- 
mulo de Antonia Gandino que em 1530 elle 
exccutou na egreja de Santa Clara. 

Nola (Antonio da). Conhecido tambem 
pelo nome de Antoniotto Usodimare navega- 
dor genovez, n. pelos annos de 1419 qm. em 
1466 proximamente. Era descendente de uma 
familia patricia e sendo obrigado por ques- 
tões politicas a sahir da patria, dirigiu-se a 
Portugal e anresentando-se ao infante D. 
Henrique, foi por este encarregado da explo- 
ração das costas africanas. No Senegal en- 
controu-se Antonio da Nola com o seu quasi 
compatriota Cadamosto e depois reunido a 
elle proseguiram a viagem para alem de Ca- 
bo Verde. 

Estiveram nas ilhas Madeleine, chegaram 
a um rio a que poseram o nome de Barba- 
cim e que hoje se chama Salum, encontra- 
rain depois o rio Joombas on Gusomboss e 
achando em seguida o Gambia subiram por 
elle e ahi travaram com os negros um com- 
bate em que muito se distinguiu um filho de 
Antonio da Nola. Esta viagem que teve lo- 
gar no anno de 1456 não, adiantou o desco- 
brimento da costa mas d'elle resultou uma 
minuciosa exploração dos paizes já visitados 
por Diniz Dias, Nuno Tristão e Alvaro Fer- 
nandes e a demarcação dos tres rios que men- 
cionámos, 

Posteriormente voltou Antonio da Nola á 
Africa em uma caravella e em 1460 o foi en- 
contrar no porto de Zaza, o piloto Diogo Go- 
mes a quem o infante D. Henriquo dera au- 
ctoridade sobre todas as caravellas que achas- 
se para os lados da terra da Guiné as quaes 
deveriam ficar debaixo do commando d'esse 
piloto. 

Deixando o porto de Zaza navegaram Dio- 
go Gomes e Antonio da Nola para Portugal 
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e no fim de dois dias e uma noite encontras 
ram algumas ilhas, e n'uma d'ellas a que po- 
zeram o nome de S. Thiago desembarcou 
primeiro Diogo Gomes por assim o desejar e 
que tinha sido elle o primeiro a abordal-a 
por ser a sua caravella mais veleira. 

D'essa ilha seguiram os dois navegadores 
viagem, encontraram uma das Canarias cha- 
mada Palina e foram á Madeira d'onde Go- 
mes partiu para Portugal ao passo que An- 
tonio da Nola ainda ahi se demorou. Ventos 
contrarios porem arrojaran Diogo (Gomes 
para os Açores e Antonio da Nola embora 
partisse depois chegou primeiro a Portugal 
e valendo-se d'esta circumstancia, pediu a 
el-rei a capitania da ilha de S. Thiago (Ca- 
bo Verde), o rei deu-lh'a e elle guardou-a 
até morrer. 

Noti. Antiga Naula cidade do reino de 
ltalia nos antigos estados Sardos, provincia 
de Savona e na costa occidental do golfo de 
Genova. População 2:875 hab. Autigo bis- 
pado unido actualmente ao de Savona. Pe- 
queno porto e pesca muito activa. A cidude 
é protegida por um castello que defende 
tambem a entrada do porto. No seculo xn 
Noli era governada pelo systema republica- 
no sob o protectorado de Genova. Perdeu a 
sua independencia em 1805, 

Nolite mittere margaritas an- 
te porcos (Não deiteis perolas a porcos). 
Palavras do Evangelho de que se usa fre- 
quentemente para significar que não se de. 
ve fallar a um ignorante de coisas que elle 
não comprehende nem dar-lhe coisas precio- 
sas às quaes elle não sabe dar o valor de- 
vido. 

Noménoé ou Nominoé. Conde ou 
duque da Bretanha, m. em Vendome no an- 
no de 851. Tentou tornar-se independente 
dos francezes pelos annos de 824, tomou o 
titulo de rei, expulsou-os piratas normands 
e sustentou com feliz exito uma guerra con- 
tra Carlos o Calvo. Deixou por sua morte o 
poder a seu filho Erispoé que continuou & 
guerra com felicidade conseguindo susten- 
tar a integridade do ducado da Bretauba. 

Nonancourt. Aldeia de França nc de- 
partamento do ure a 35 kilom., de Evreux 
na margem do Avre. Pcpulação 1:817 hab. 
Fiações de lã e de algodão, fabricas de cor- 
tumes. Ruinas de fortificações, egreja do 
seculo xvi. Henrique 1 rei de Inglaterra for- 
tificou esta terra que foi cercada por Luiz 
vn em 1152. Ricardo Coração de Leão apo- 
derou-se em 1196 de Nonancourt que foi re- 
tomada por Filippe Augusto e recebeu fóros 
de communa em 1202. A povoação e o cas- 
tello foram completamente queimados e ar- 
ruinados pelos inglezes notempo de Carlos vi, 
c todos os babitantes abandonaram a cidade 
por espaço de dezoito annos. Às fortificações 
forum reedificadas em 1500 e a 10 de. feve- 
reiro de 1590 a. cidade foi assaltada por 
Henrique ıv. A 9 de novembro do mesmo 
anno o marechal Biron mandou demolir 
uma parte das muralhas e abater as portas, 
mas em 1594 os habitantes obtiveram li- 
cença de as levantar de novo. ° 

Ron bis in idem. Axioma juridico 
em virtude do qual um reu condemnado ou 
absolvido por uma sentença passada em 
julgado não pode ser outra vez (non bis) 
perseguido pelo mesmo crime (in idem) por- 
que se suppõe que a sociedade já obteve a 
reparação a que tinha direito. 

Na linguagem vulgar emprega-se a ex- 
pressão Non bis in idem para indicar que se 
não deve cahir duas vezes no mesmo erro 
nem contar duas vezes com um certo meio 
para nos livrarmos do mesmo perigo. 

Non erat hic locus (Não era este o 
logar). Palavras de Horacio na Arte poetica 
e com as quaes condemna as digressões fora 
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de proposito e inteiramente deelocadas do 
assumpto que se cstå tratando. ; 

Nonio (Marcello). Grammatico latino 
que viveu-no seculo 1u & era natural de Tu. 
bursicum na Numidia. Deixou um tratado de 
grammatica interessante sob o ponto devisa- 
ta philologico, mas ainda muito mais precio- 
so pela grande quantidade de citações que 
contem tiradas de obras que não chegaram 
até nós, , 

. Nonna ou Nonnita (Santa Melania 
mais conhecida pelo nome de). Princesa bre» 
ta filba de Brocan rei de Cambria. Viveu no 
seculo v, entrando muito nova para um con- 
vento recebeu o nome de Nonna, Xanto, prin 
cipe da Ceretica encontrou uma vez Nouna, 
ficou encantado da belleza d'ella e apuixo- 
nando-se loucamente pela religiosa, violen- 
tou-a. Nove mezes depois Nonna dava á luz 
um filho que veio a ser S. David. Depois do 
ultrage que sofirera a filha de Brocan redo- 
brou de ansteridade, passou á Baixa Breta- ` 
nha e morreu perto de Landerneau. À sta 
festa é no 1.º de março. 

Nonnvus ou Nonno. Poeta grego, n. 
em Panopoli nas margeus do Nilo e viven 
no começo do seculo v. Nada se sabe-ao cer- 
to da sua vida, mas julga-se que estudou em 
Alexandria, em Beryta, que visitou Tyrb e 
que viveu muitos annos em Athenas. 

Deixou os Dionystacos, especie de poema 
em quarenta e oito cantos, sobre as aventu- 
ras, as instituições c triumphos de Baccho. 
Esta obra foi descoberta em Tarento pot 
Sambuco no seculo xvi, publicada pela pri- 
meira vez em Anvers, e traduzida em fran- 
cez. 

Deve-se tambem a Nonnos a Paraphra-, 


se do Evangelho segundo S. João que teve 


muitas edições e igualmente foi traduzida | 
em francez. 

Nonno Thcophanes. Medico grogo 
que viveu no seculo x e que deixou um Be- 
sumo da arte medica o qual foi traduzido em 
latim por Jeremias Martins e publicado àm 
1568. Essa obra é a primeira em que se fal- 
la na agua de rozas distilada.- 

Non passibus segais (Com um pas- 
so desigual). Palavras da Eneida quando 
Eneas no fim da narração do incêndio de 
Troia refere que gaiu da cidade levando 
comsigo o pae, a mulher e seu filho Julio que 
por ser ainda pequeno o acompanhava com 
um passo desigual. ` o 

Non possumus (Não podemos). Res- 
posta dada por S. Pedro e S. Jcão aos princi- 
pes dos sacerdotes que lhe prohibiam que 
continuassem au prégar o Evangelho. Esta 
expressão na boca de um representante de 
qualquer auctoridade, especialmente eccle- 
siastica, serve para indicar uma impossibi- 
lidade ou uma recusa terminante. 

O non possumus é uma especie de formula 
com a qual o papa costuma declarar que não 
pode acceder a certas propostas por lhe pa- 
recer que ellas vão de encontro ás suas obri- 
gações. E' n'estes termos que o pontifice tem 
recusado sempre reconhecer as annexações 
dos differentes estados e especialmente dos 


pontificios ao novo reino d'Italia. 


Noort (Olivier van). Navegador hollan- 
dez, -n. em Utrecht em 1568, e m. pelos an- 
nos de 1661. Foi e primeiro marinheiro da 
sua nação que deu a volta á roda do mundo. 
Foi encarregado por uma companhia de fa- 
zer essa viagem e de attacar as colonias 
heapanholas c portuguezas do novo mundo. 
Depois de haver tentado debalde surpreben- 
der q Rio de Janeiro, Noort attravessou O 
estreito de Magalhães, destruiu alguns es- 
tabelecimentos hespanhoes e dirigiu-se a 
Rotterdam ao cabo de uma viagem de tres 
annos, À relação d'esta excursão foi publica- 
da em francez com o titulo de Descripção 
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da trabalhosa viagem feita à roda do univer- 
80 por Olivier van Noort. 

Noot (Henrique Nicolãu Van Der). Ad- 
vogado e politico belga, n. em 1735, em. em 
1827. Tendo seguido os estudos de jurispru- 
dencia, foi advogado do grande conselho de 
Brabante e tornou-se conhecido pelos seus 
escriptos em que fazia grande opposição ás 
reformas administrativas introduzidas pelo 
imperador José n. Para não ser preso fugiu 
para Inglaterra, c passando à Hollanda (1789) 
juntou-se com os' descendentes cujos chefes 
formaram a Commissão de Breda e dirigi- 
ram todos os seus esforços para derrubar o 
dominio austriaco nos Puizes Baixos. 
| Mais pela sua exaltação do que pelo ta- 
“lento Noot foi cullocado à testa d'esses 
descontentes cujo numero augmentou rapi- 
da c consideravelmente. D'ahi a pouco um 
corpo de insurgentes commandado pelo co- 
ronel Van der Mersch entrou na Belgica, 
derrotou os austriacos perto de Turnhoot e 
por esta victoria fez rebentar a revolta em 
todas as provincias. Reunindo utn congres- 
so nacional em Bruxcllas, foi Van der Noot 
acclamado chefe do poder executivo, mas 
promulgando uma constituição puramente 
aristocrata alienou as sympathias populares 
e permittia que os nobres e o clero praticas- 
sem toda a casta de excessos e crueldades 
contra os liberues. 

Em 1790 um exercito austriaco entrou na 
Belgica não encontrando quasi opposição al- 
guma c restabeleceu o dominio da Austria. 
Van der Noot conseguiu escapar-se para a 
Hollanda, pronunciou-se a favor dos france- 
zes em 1792, foi preso por ordem do Dire- 
ctorio em 1796 e recuperando a liberdade no 
fim de um anno veio a morrer em profuuda 
obscuridade. | 

Nor ou Noro, Filho de um rei de Go- 
thia e de Filandia. Viveu em tempos legen- 
darios, pereorreu o Norte para encontrar sua 
irmã Goé e chegou ao paiz ao qual se deu o 
nome de Noruega por ter sido conquistado 
por Nor. As lendas scandinavas dizem que 
foi elle o fundador do reino de Noruega. 

Nora. Cidade da Succia no governo de 
Orebro e na provincia de Westmainland. Po- 
pulação 900 hab., aproximadamente. E" no- 
tavel n'esta cidade a organisação da instruc- 
ção publica. Alli.se encontram alem da cs- 
cola chamada da cidade, uma escola popu- 
lar, uma escola do domingo, uma escola de 
officios para raparigas e uma aula infantil. 

Norbano (Cueio). Um dos chefes do 
partido democratico durante a lucta de Ma- 
rio e de Sylla, m. em 81 antes de Christo. 
Tendo-se declarado a favor de Mario foi oe- 
cupar a. Italia meridional e Sylla tratou de 
negociar com elle, mas tendo os seus embai- 
xadores sido despedidos com desprezo; o rival 
de Mario atacou Norbano e derrotou-o. Es- 
to ultimo refugiou-se na Gallia Cisalpina e 
sendo novamente vencido pelo logar tenente 
de Sylla fugiu para Rodez. O vencedor pe- 
diu a extradição de Norbano mas este para 
ge livrar do supplicio suicidou-se. 

Norberto (S.). Fundador da ordem dos 
Bernardos, n. em Santem no ducado de Clé- 
ves pelos annos de 1092, e m. em 1134. En- 
trou muito novo nas ordens religiosas e foi 
capellão de Henrique v. Tendo levado por 
muito tempo uma vida pouco regrada con- 
verteu-se, abandonou a córte e entregou-se 
a grandes austeridades dedicando-se com te- 
liz exito ao Exercicio do pulpito. Em 1120 
fundou perto de Laon o convento dos Ber- 
nardos © foi nomeado arcebispo de Magde- 
burgo em 1126. Norberto tratou de reprimir 
os abusos do clero, restabeleceu a discipli- 
na e prestou grandes serviços à Egreja du- 
rante 0 schisma que teve logar por occasião 
da morte de Honorio ir. Em recompensa da 
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sua excéssiva dedicação foi nomeado por 
Innocencio 11 primaz das duas Saxes. Hono- 
rio 11 confirmou a erdem dos Bernardos por 
uma bulla com a dafa de 1126. A festa de 
S. Norberto é celebrada pela egreja a 6 de 
junho. Este santo foi canouisado por Grego- 
rio xt em 1582. Das suas obras apenas res- 
tam um Discurso e uma Exhortação publi- 
cadas na Bibliotheca dos Padres. 

Norby (Severino). Almirante dinamar- 
quez m. em 1530. Sendo dotado de grande 
coragem e habilidade causou grandes estra- 
gos às esquadras das cidades hanseaticas no 
reinado do rei João e em 1511 derrutou-as 
completamente perto da costa da Finlandia. 
Ein 1517 Christiano 11 deu-lhe o commando 
de uma esquadra dinamarqueza que desem- 
barcou um corpo de tropas perto de Stockol- 
mo e que devaston as costas da Finlandia 
e da Gothia e em recompensa dos seus ser- 
viços foi-lhe dado em feudo a ilha de Got- 
tland. Quando Christiano 11 perdeu a Dina- 
marca e a Succia, Norby fez grandes mas 
inuteis esforços para o restabelecer no thro- 
no e depois retirou-se para a ilha de Got- 
tland cujos portos abriu aos corsarios com 
o8 quacs engrossou as suas forças navaes. 
Capturou muitos navios aos hollandezes mas 
tendo sido tomada em 1524 a ilha de Got- 
tland o almirante tentou sublevar a Scania 
a favor de Christiano 11 mas foi batido e teve 
de reconhecer o rei Frederico que lhe deu o 
governo de Solvitsborg D'ahi a pouco Norby 
voltou ao mar e quiz levar Frederico a de- 
clarar a guerra à Suecia mas o rei em vez de 
seguir este conselho informou o governo ácer- 
ca dos planos de Norby e até mandou uma 
esquadra para junto com u esquadra sueca 
combater e aprisionar o turbulento almi- 
rante. 

Attacado por forças muito superiores Nor- 
by foi vencido mas poude escapar-se e fugir 
para Moscou onde esteve preso até 1529. Pas- 
sando então ao serviço de Carlos v foi morto 
por uma bala de artilheria no cêrco de Flo- 
rença. 

Nordhorg. Pequena cidade do ducado 
de Slesvig situada na costa septentrional da 
ilha de Alsen n'ama região das mais pitto- 
rescas. População, 1:300 hab. aproximada- 
mente. Deve a sua origem a um antigo cas- 
tello construido nos seus arredores no secu- 
lo xı por Svend Grathe e que se chamava 
primeiro castello de Alsen e depois castello 
do Norte. Serviu de prisão de estado e de re- 
sidencia de principes, foi queimado,pelos sue- 
cos e quasi inteiramente destruido. As pou- 
cas ruinas que hoje restam pertencem a par- 
ticulares. 

Norderney, Ilha do mar do Norte no 
reino da Pruseia, antigo reino do Hanover. 
Superficie 12 kilomet. quadrados. População 
800 hab. Banhos do mar muito frequentados. 
` Nordeste (Ilha do). Terra. situada no 
Oceano Glacial arctico pertencente ao archi- 
pelago de Spitzberg. Está separada da ilha 
de Spitzberg propriamente dita pelo estreito 
de Heolopeu. Tem 400 kilom. de comprimen- 
to e 250 de largnra. ' 

Nordeste. Villa portugneza do archipe- 
lago dos Açores, cabeça de um concelho do dis- 
tricto de Ponta Delgada com uma freguezia 
na diocese de Angra, orago S. Jorge, 844 fo- 
gos, 3439 hab., sendo 1605, homens, 1834 mu- 
lheres. O concelho compõe-se de quatro fre- 
guezias, todas na diocese de Angra, Achada, 
Achadinha, Nordeste e Nordestinho, e tem 
2075 fogos, 8708 hab., sendo 4078 homens, 
4630 mulheres. | 

Judicialmente pertence à comarca da Po- 
voação, e no concelho ha dois julgados, o de 
Nordeste que abrange as freguezias do Nor- 
deste e Nordestinho e o da Achada que 
comprebende as freguezias da Achada e da 
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Achadinha e a freguezia do Fenaes da Aju- 
da do concelho da Ribeira Grande. 

Politicamente faz parte do circulo 133(Ri- 
beira Grande). 

E’ séde de uma delegação da direcção do 
correio de Ponta Dalgada. 

A ponta do Nordeste fica a 9 milhas da 
Povoação. 

Nordestinho. Freguezia do concelho 
de Nordeste, districto de Ponta Delgada,, 
diocese de Angra. orago S. Pedro, 401 fôgos, 
1728 hab., sendo 792 homens, 936 malleres. 
Fica esta freguezia na ilha de S. Miguel. 

Nordhausen. Cidade commercial dos 
estados prussianos na provincia de Saxe. Po- 
pulação 15:000 hab. Era antigamente cidade 


livre imperial. Commercio importante de ce- 


reaes, tabaco, panno, azeite e cerveja teuito 
estimada. Grande fabrico d'acido sulfurico, 
conhecido pela nome d'acido sulfurico de 
Nordhausen. 

Nordtingen ou Nordliíngue. Ci- 
dade do reino da Baviera na margem do Eger 
e no caminho de ferro de Nuremberg a Au- 
gsbnrgo. 6:500 hab. Esta antiga cidade im- 
perial era rodeada de muralhas c tinha iin- 
portantes fabricas. 

Em 1634 os austriacos e os Bavaros nhi 
alcançaram uma grande victoria sobre os 
suecos que perderam 8:000 homens no cam- 
po de batalha. Em 1645 Condé e Turenne 
derrotaram os imperiaes n'esta cidade que 
dois amos depois foi bombardeada pelos Ba- 
varos. 

Os austriacos abi foram completamente 
desbaratados em 1196 e em 1800. Desde 
1802 pertence à Baviera. 

Nordlingen possue uma magnifica egrejn 
a Hauptkirche construida de 1428 a 1505. 

Norfolk. Condado de Inglaterra ba- 
nhado pelo mar do Norte e pelo golfo de 
Wash, Capital Norwich. Cidades priucipaes: 
Yarmouth, Linn e Thetford. Sólo fertil e 
bem cultivado. População 412:664 ħab. For- 
mava uma parte do territorio dos Iceni e no 
tempo dos Saxonios estava comprebendido, 
no reino de Est-Anglia. Dá o titulo de du- 
que e par de Inglaterra aos descendentes dos 
Mowbray. | 

Norfolk. Cidade dos Estados Unidos 
na Virginia, capital do condado do seu no- 
me na margem direita do Isabel que ahi 
E um excellente porto. População 15:000 

ab. -> 

Os principaes edificios de Norfolk são: o 
palacio da justiça, o banco é o hospicio dos 
orphãos. Templos para differentgs cultos, 
theatro, bibliotheca. O porto é defendido 
por trez fortes e o commercio é muito 
activo. 

Norfolk. Bahia da costa oceidental do 
archipelago do rei Jorge 11 no grande ocen- 
a boreal. Tem perto de 25 kil. de profun- 

idade. 

Norfolk. Pequena ilha da Oceania na 
Melanesia, entre a Nova Zelandia e a Nova 
Caledonia. Esta ilha tem 20 kil. de circum- 
ferencia, é muito fertil e foi fundada pelos 
inglezes que a abandonaram em 1805 e reap- 
parecendo ali fizeram uma colonia de depor- 
tados. ; 

Norfolk (New). Região da America do 

Norte. Este paiz é extremamente frio; com- 
mercio de pelles. 
` Norfolk. Uma das familias mais anti- 
gas de Inglaterra, descendente da familia 
real dos Plantagenetas. Os seus membros 
occupam em Inglaterra o mesmo logar que 
os Montmorency em França e o scu chefo 
actual tem na corte o legar immediato ao 
dos principes de sangue. Tem os titulos de 
primeiro duque, primeiro marquez, primei- 
ro conde e primeiro barão de Inglaterra. 

Norfolk (Rogerio Bigod S de). Ma- 
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rechal de Inglaterra, m. em 1270. Foi em- 
baixador do rei e dos barões no concilio ge» 
ral de Lyon em 1245 e levańtou-se energi- 
camente contra as pretenções do papa que 
apoiando-se n'um acto de João Sans Terre 
queria ter o titulo de senhor suzerano de In- 
glaterra. Foi um dos barões inglezes que 
obrigaram Henrique 111 a confirmar a Ma- 
gna carta e a conformar-se com as Provi- 
, sòes de Oxford. 

Norfolk (Joio Howard duque de). Ma- 
rechal de Iuglaterra morto na batalha de 
Bosworth em 1485. Acompanhou Henri- 
que vi a França e foi feito prisioneiro no 
combate de Castillon. Recuperando a liber- 
dade depois de um longo captiveiro foi no- 
meado no tempo de Eduardo 1v thesoureiro 
do rei, capitão general das forças de terra e 
mar, governador de Calais, cavalleiro da 
Jarreteira e governador da Torre de Lon- 
dres, Ricardo ur havia conferido a Norfolk 
o ducado do seu nome com os titulos de con- 
de marechal de Inglaterra quando soube da 
sua morte na batalha de Bosywort que cor- 
tou eguulmenté a vida a Ricardo u e deu a 
coroa a Henrique vir. l 

Norfolk (Thomaz Howard, duque de). 
Estadista inglez, filho do antecedente, m. em 
1424. Foi feito prisioneiro depois da batalha 
de Bosworth onde combateu ao lado de seu 
pre e recuperando a liberdade foi encarre- 
gado de repellir os inglezes que tinham in- 
vadido as provincias do Norte. Tendo ganho 
algumas victorias contra Jayme Iv foi no- 
meado lord thesoureiro e apesar da opposi- 
ção de Wolsey conservou a estima do sobe- 
rano. Posteriormente derrotou em Flodden 
Jayme 1v e sendo cbrigado na qualidade de 
senescal a presidir ao tribunal que condem- 


nou injustamente o duque de Buckingham, 


sogro de seu filho primogenito, pediu a de. 
missão de grande thesoureiro e retirou-se da 
vida publica. 

Norfolk (Thomaz Howard, duque de). 
Estadista inglez, filho do antecedente, n. pe- 
los annos de 1474 e in. em 1554. Tomou par- 
te nas guerras contra a França e foi succes- 
sivamente lord almirante d'Inglaterra, lord 
deputado da Irlanda, lord thesourciro e por 
fim general em chefe do exercito mandado á 
Escossia em 1524. a 

Foi um dos signatarios da accusação feita 
ao cardeal Wolsey cujo favor havia sollici- 
tado quando este ministro gosava de toda a 
influencia e depois de ter assistido como tes- 
temunha de Anna Bolena ao casamento d'es- 
ta com Henrique vir não teve a menor du- 
vida em se declarar inimigo d'essa princeza 
quando o rei a mandou prender e chegou a 
ser presidente do tribunal que sentenciou a 
rainha ao cadafalso. 

Em 1539 contribuiu para fazer adoptar 
pela camara dos pares o Bill de sangue as- 
sim chamudo pelos protestantes em conse- 
queucia das disposições que contra elles pro- 
mulgava. Tendo uma outra das suas sobri- 
‘nhas Catharina Howard desposado Henrique 
vnr, apesar do podco tempo que esta sua pa- 
renta occupou o throno Norfolk teve a astu- 
cia precisa para conservar o valimento do 
monarcha, mas por fim Henrique vir, por ins- 
tigações da familiade Seymour, mandou pren- 
der este estadista por ter seguido o partido 
de Maria, filha de Catharina d'Aragão pri- 
meira mulher do rei, contra Eduardo filho de 
Joanna Seymour. 

A morte do rei fez com que a sentença não 
fosse executada mas apesar d'isso Norfólk 
continuou preso na Torre de Londres duran- 
te todo o reinado de Eduardo rv e só quando 
a rainha Maria subiu ao throno é que elle 
recuperou a liberdade e as suas antigas di- 
gnidades e bens. 

Norfolk (Thomaz Howard, duque de). 
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Politico inglez, neto do antecedente, n. pelos 
annos de 1536. 'Tendo-se pronunciado calo- 
rosamente a favor da rainha Isabel teve de- 
pois a idéa de casar com Maria Stuart pen- 
sando que o casamento dessa princeza com 
um senhor inglez poria termo ás lutas que 
ensanguentavan a Inglaterra, mas Isabel 
oppoz se a essa alliança e mandou prender 
Norfolk. Depois de solto comprometteu-se 
novamente e sendo preso foi condemnado å 
morte como réu d'alta traição. Isabel duas 
vezes retirou a ordem da execnção, hesitan- 
do em derramar o sangue de uma das mais 
nobres familias de Inglaterra mas em vis- 
ta das instancias da camara dos communs 
que apresentavam Norfolk como um perigo 
perpetuo, a rainha mandou cumprir a sen- 
tença em 1572. 

Norfolk (Carlos Howard, duque de). 
Par de Inglaterrz n. em 1746 e m. em 1815. 
Tomou o titulo de conde de Surrey em 1777, 
abjurou o catholicismo em 1780 para poder 
gosar dos direitos politicos e n'esse mesmo 
anno foi deputado de Carlisle. Norfolk mi- 
litou na opposição, contribuiu para a queda 
do gabinete tory presidido por lord North, 
foi lord logar tenente do Yorkshire no tem- 
po do ministerio Rockingham, commissario 
da thesouraria em 1783 e voltou a ser oppo- 
sição quando Pitt subiu ao poder. 

Em 1786 succedeu a seu pae como duque 
de Norfolk e como membro da camara dos 
pares e por muito tempo fez grande oppo- 
sição aos projectos de Pitt contra a França, 
mas quando a guerra foi votada uniu-se 
ao ministerio para lhe dar meios de a fazer 
com probabilidade de bom exito. Morrendo 
sem filhos, os titulos e a fortuna passaram 
a um parente afastado. 

Norfolk (Henrique Granville Fitz Al. 
lan Howard, duque de). Par de Inglaterra n. 
em 1815 em. ein 1860. Entrando na com- 
panhia das guardas a cavallo teve o posto de 
capitão, em 1837 foi eleito deputado, mos- 
trou-se ardente catholico e demittiu-se logo 

ue foi approvada a lei dos titulos ecclesias. 
ticos. Sendo reeleito resignou o mandato e 
só voltou ao parlamento para substituir seu 
pae na camara dos lords. 

Norica. Provincia do imperio romano. 
Era limitada ao norte pelo Danubio que a 
separava da Germania, a oeste pela Vende- 
licia e pela Rhetia da qual ficava separada 


pela parte inferior do Oeno (Iun) e por uma 


linha que partindo d'esse rio se dirigia para 
a nascente do Drave nos Alpes noricos, ao 
sul pela Italia da qual era dividida pelos Al- 
pes carnicos, pelo Save e pelo Ocra e a leste 
pelo monte Cettio e pela parte superior do 
Mario (Muhr) que a separavam da Pannonia. 
Actualmente forma o archiducado de Austria 
ao sul do Danubio e a oeste do Wiener 
Wald, o ducado de Salzburgo, a Baviera a 
leste do Iun, a Styria, a Carinthia, parte da 


' Carniota c a porção oriental do Tyrol, Paiz. 


montanhoso principalmente na parte meri- 
dional. | 

Os rios além dos que já indicamos eram: 
o Jovavo (Salzach), o Isés (Yps), o Arlape 
(Erlaph) e o Aniso (Ens). 

Na região do sul havia minas de ferro, 
prata e ouro e estas nitimas davam tão gran- 
de quantidade de metal que ao cabo de dois 
mezes de exploração em que estiveram em- 
pregados alguns italianos juntamente com 
os noricos, o valor do ouro baixou um terço 
em toda a Italia. A parte septentrional na 
proximidade das margens do Danubio era 
muito fertil depois dos romanos seccarem 
os pantanos que ahi havia e n'ella se criava 
muito gado. . º 

Os labitantes da Norica eram de origem 
celtica e parece que em tempos remotos ti- 
uham o nome de Taurisci ou moutanhezes. 
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Os romános chamavam-lhes Noricos de No- 
reia que era a capital e a cidade de maior 
commercio. A historia d'este povo é muito 
obscura. Noreia foi cercada e tomada pelos 
Boios no anno 58 antes de Christo pouco 
mais ou menos e depois o paiz foi devastado 
pelos getas que transformaram n'um deserto 
a parte occupada pelos Boios. Todo esse ter- 
ritorio foi submettido por Druso e Tiberio e- 
formou no anno 13 antes de Christo uma pro- 
vincia imperial administrada por um procu- 
rador, mas foi muitas vezes designada pelo 
nome de Reino da Norica porque antes da 
conquista era governada por um rei. ` 

Os romanos estabeleceram ahi algumas 
colonias, cultivaram as margens do Danubio 
e aproveitaram as riquezas metalurgicas do 
paiz para fundarem em Lauriacum (Lorch) 
uma fabrica d'armas que teve grande fama 
em todo o imperio. 

O paiz cra defendido por uma legião cujo 
quartel general era em Lauriacum e tres es- 
quadrilhas estacionavam no Danubio: Classis 
comogenensis perto de Toula e de Kaumber- 

e, classis arlapensis em Arlape' na foz do 
Srlaph no Danubio e classis lauriacensis em 
Lauriacum. No tempo de Ptolomeu havia na 
Norica os seguintes povos e cidades: os ri- 
guscos, capital Bedacum (Burgháusen); os 


halaunos, capital Juravia (Salzburgo), os 


suanetes e sevacios, cidades Borodurum (In- 
nstadt) e Lauriacum; os anbisoutros nas nas- 
centes do Salza e do Eus; os byrrustos, cida- 
de Agunto (Innichen); os noricos propria- 
mente ditos cidade Noreia (Noring); os am- 
biiravos; os serutes e as duas colonias ro- 
manas de Varunum (Klagenfurth) e de Ce- 
leja (Celly) tinham tambem importancia na 
divisão do imperio. No tempo de Constantino 


-e dos successores d'este principe à Norica 


foi dividida em Norica repense ao norte 
comprehendendo o paiz visinho do Danubio 
e Norica interior ou mediterranea compre- 
hendendo a parte montanhosa. A capital da 
primeira era Lauriacum e a da segunda Va- 
runum. As duas Noricas eram ambas depen- 
dentes da diocese de Illyria e da prefeitura 
de Italia. | 

Norma. Opera de Bellini cantada pela 
primeira vez em Milão no anno de 1822. Es- 
ta magnifica composição musical em que se 


“distingue alem de outros trechos soberbos 


a conhecida invocação Casta Diva tem si- 
do cantada repetidas vezes no nosso theatro 
de S. Carlos. . 

Normanby (Constantino Henrique Fi- 
lipps, marquez de). Estadista e escriptor in- 
glez, n. em 1797, e m. em 1863. Tomando 
assento em 1818 na camara dos communs 
pronunciou-se a favor da emancipação dos 
catholicos e da reforma parlamentar, e em 
1831 entrou na camara dos lords succeden- 
do a seu pae com o titulo de conde Mulgras 
ve. Nomeado governador da Jamaica no an- 
no seguinte favoreceu quanto poude a eman- 
cipação dos escravos e sendo exonerado d'es- 
se logar em 1834 foi d'ahi a pouco guarda do 
sello privado e lord logar tenente na Irlan- 
da. Pela popularidade do seu governo e pe- 
lo seu genio conciliador a Irlanda gosou du- 
rante o tempo da sua administração de uma 
liberdade e de RR que lhe eram desco- 
nhecidas havia já alguns seculos. A rainha 
Victoria logo depois de subir ao thronodeu- 
lhe o. titulo de marquez e a pasta das colo- 
nias que elle d'ahi a pouco trocou pela do 
interior. Deixando o goverrfo com os whigs 
em 1841 militou nas fileiras da opposi- 
ção e tendo voltado ao poder o seu partido 
em 1846 lord Normanby foi embaixador em 
França até depois do golpe d'estrdo de 1851. 
Passando em 1854 para a embaixada de Flo- 
rença: mostrou ee tão favoravel å politica 
austriaca que se tornou muito impopular 
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em Inglaterra e sendo exonerado em 1858 
continuou a manifestar-se abertamente hos. 
til ao novo reino de Italia. Deixou publica. 
das diferentes obras entre as quaes citare- 
mos os romances Mathilde, Sim e Não, O 
contraste em que desenhou os costumes da 
alta sociedade de Inglaterra. Um anno de 
revolução narrativas duos acontecimentos de 
França em 1848 e 18149, O gabinete inglez, a 
França e o congresso publicado em 1860 e o 
Duque de Modena vingado das accusações 
que lhe fez M. Gladstone impresso em 1862. 
Normandia. Provincia daantiga Fran- 
ça limitada ao norte pelo Bresle (Picardia) 
a nordeste e a leste pclo Epte, pelo Eure e 
pelo Aize (ilha de França) ao sul pelo Sar- 
the e pelo Couesnon (Beauce, Perche e Mai- 
ne) a oeste pela Mancha e pela Bretanha. À 
divisoria das aguas é ahi formada por uma 
ramificação dos Ardennes e por um prolon- 
paa de plánura d'Orleans. Esta região 
banhada pelo Baixo-Sena, o Couesnon, o 
Vire, o Orne, o Rille, etc. Os gaulezes divi- 
diram a Gallia em paiz dos Veliocassos, 
Rouen, Caletos, Lillebonne (Juliobona), Le- 
govios, Lisicux, Eburovices, Evreux, Baio- 
cassis (Bayeux) Unellos, Carentan (Cro- 
ciatonum) Abrincatnos, Avranches (Ingena). 
No tempo dos romanos fez parte da Lyone- 
za e depois da Lyoneza 1r. À egreja adoptou 
as divisões: arcebispado metropolitano em 
Rouen com suffraganeos em Evreux, Lisieux, 
'Bayeus, Avranches, Coutances e Seez mas 
não pode obliterar a divisão natural em pa- 
i ou paizes 1.º na Alta Normandia (capital 
nan). o paiz de Caux desde a margem di- 
reita do Sena até ao mar, o Roumois da 
margem esquerda do Sena até ao Rille, o 
Evrecin dividido gm planicie do Neuburgo e 
planicie de Santo André ao sul do Roumois 
entre o Sena e o Rille, o Vexino normando 
entre o Epte, o Cailly, o Senae o paiz de 
Bray, o paiz de Ouche entre o Rille e a Cha- 
rentonne, o Lieuvin entre o Rille e o Tou- 
“que, o paiz de Auge entre o Touque e o Di- 
ve; o Hliemois entre o Touque e o Vie (afducn- 
te do Dive) e a parte superior do Orne. 2.º 
na Baixa Normandia (cepital Caen) a Cam- 
pagne de Caen entre o Dive e o Ornc, o Bes- 
sin e o Bocage normando entre o Orne e o 
Vire, o Cotentin e o Avranchin entre o Vire 
e o mar, 0 paiz de Houlme na fronteira da 
Normandia e do Maine, a Marca na mesma 
fronteira entre Seez e Alençon. No secu- 
lo xıv foi dividido em 6 baliados: Rouen, Gi- 
sors, Evreux, Caen, Coutances e Alençon, 
em 1635 foi repartida em 3 divisões geraes: 
Rouen, Caen e Alençon e desde 1791 ficou 
“constituindo os departamentos do Orne, Se- 
na Inferior, Calvados, Eure e Mancha. 
- A historia da Normandia pode dividir-se 
em varios periodos. 1.º 
auleza apenas restam alguns monumentos 
ruidicos. A Normandia recebeu de Roma 
uma civilisação, um systema de administra- 
ção e uma lingua superiores; ao longo da cos- 
ta do Oceano encontrava-se uma via impor- 
tante desde Bolonha até á foz do Sena e uma 
“Outra cortava o paiz dos Veliocassos e dos 
Caletos terminando em Caracoticum perto de 
Harfleur. N'esse tempo foram fundados ou 
cresceram muito: Rouen, Bayeux, Evreux.e 
Lisieux, o christianismo foi prégado por S. 
Nicasio e S. Mellon, os francos invadiram o 
paiz no seculo v e fizeram d'elle uma parte 
do reino da Neustria. Durante o periodo 
merovingio os crimes dos reis francos fize- 
ram notavel contraste com as virtudes dos 
bispos S. Romano, 8. Ouen, e Santo Ansber. 
` to, e n'esse tempo foram fundados os con- 
ventos de Saint-Vandrille, de Jumiéges, de 
Fecamp e de Saint-Michel-en-Peril-de-Meis 
Os escandinavos ou normandos devastaram 
este priz na segunda metado do seculo 1x q 


eriodo. Da epoca. 
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o tratado de Saint Clair-sur-Epte dando a 
Normandia ao chefe d'esses piratas, Rollon, 
levou-os a braçarem o christianismo e a 
adoptarem a hierarchia feudal. 

2.º periodo—que se estende desde 912 até 
1204. Nos anuos que decorrem de 931 a 936 
o novo ducado alargou-se de Bresle até ao 
Couesn^n, do Epte, do Eure e do Sarthe até 
ao oceano. Alguns cavalleiros normandos 
estabeleceram-se no sul da Italia em 1005, 
em 1066 Guilherme o Bastardo conquistou a 
Inglaterra e acrescentou às suas vastas pos- 
sessões 0 Maine. 

Em seguida seu filho Roberto ficou herdei- 
roda Normandia e seu irmão Guilherme o 
Ruivo apoderou-se da Inglaterra, mas quan- 
do Roberto partiu para a cruzada em 1095, 
os dois paizes foram reunidos e mais tarde 
separados depois da morte de Guilherme em 
1100. Roberto voltando da Terra Santa rei 
nou na Normandia e seu irmão mais novo 
Henrique Beauclerc na Inglaterra, mas em 
1106 a batalha de Thinchebray submetteu a 
Normandia a Henrique 1. Apesar de ter ven- 
cido os francezes em Brenneville, Henrique 
não poude deixar sem duvidas as duas coroas 
a sua filha Mathilde que havia casado em se- 
gundas nupcias com Godofredo Plantage 
neta. 

Ao cabo de uma guerra civil que durou 
mais de 15 annos entre Mathilde e Estevão 
de Blois, neto de Guilherme o Bastardo, Hen- 
rique Plantageneta, filho de Mathilde rei- 
nou desde o anno de 1150 na Normandia e 
desde 1154 na Inglaterra e pelo seu casa- 
mento com Leonor de Guienne, juntou ain- 
da: aos seus dominios o antigo ducado de 
Aquitania do Loire até aos Pyreneos. Foi só 
em 1204 que Filippe Augusto se assenhoreou 
da Normandia, conservando João Sem Pa. 
vor unicamente Jersey, Guernesey e Auri- 
guy. Os duques da Normandia tinham sido: 


Rollonas atas eds sad 912-931 
Guilherme Longa Espada ..... 931-943 
Ricardo Sem Pavor.......... ; 943-996 
Ricardo 11......... RETE 996-1026 
-Ricardo Itscsisasda raptado 1026-1028 
Roberto o Magnifico.......... 1028-1035 
Guilherme o Conquistador..... 1035-1066 
RobertO..e.eesosssoosaseeee. 1066-1106 
Henrique 1......0.00..000..0 1106-1135 
Mathilde............ coco... 1135-1150 
Henrique 1........... RR 1150-1189 
Ricardo Coração de Leão...... 1189-1199 
João Sem Terra.............. 1199-1204 


3.º periodo — desde 1204 até 1466. A Nor- 
mandia sendo uma provincia franceza con- 
servou quasi todas as suas liberdades e os 
seus Costumes foram redigidos pelos annos 
de 1250. Filippe vi restabeleceu em 1329 o 
ducado da Normandia para seu filho João e 
seu neto Carlos, e ao mesmo tempo appare- 
cem os Estados da Normandia que subsis- 
tem até Luiz xiv. 

Uma tentativa inutil em 1339 para con- 
quistar a Inglaterra, a invasão ingleza em 
1346, a guerra civil e a peste negra, flagel- 
laram a Normandia até ao tempo de Carlos 
v. Depois os normandos fundaram nas cos- 
d'Africa alguns estabelecimentos e d'ahi a 
amos colonisaram as Canarias. Devastada 
novamente pelas guerras dos Armagnacs e 
dos Borgonhezes a Normandia caiu nas mãos 
dos inglezes, pertenceu a estes de 1417 até 
1450, foi novamente agitada pela Liga do 
Bem publico e foi reconstituida em ducado 

or um anvo sómente a favor de Carlos de 

erry irmão de Luiz xı em 1465, fazendo o 
rei declarar aos estados geraes de .1468 que 
a Normandia nunca mais seria separada da 
coroa. | 

&.º periodo — que começa em 1466. As guer- 
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ras da religiio e da Liga ensanguentaram . 
este paiz, mas os normandos que tinham pro- 
pensão natural para as expedições maritimas 
fundaram Quebec em 1608, visitaram as ilhas 
da Sonda em 1617 e colonisaram Guadalupe 
em 1635. A Normandia foi pouco à pouco 
fundindo-se na França até que a Revolução 
a retalhou nos departamentos que acima 
indicámos. 

Normandos. Quer dizer homens do 
nórte, nome dado na edade média aos pira- 
tas saidos da Dinamarca e da Scandinavia 
nos dois seculos immediatos à morte de Car- 
los Magno. Uns descobriram as regiões mais 
septentrionaes do globo. Gamb estabeleceu- 
se nas ilhas Feroe em 861, Ingolp, Nodod e 
Floke na Islandia de 870 a 875, Rurik fun- 
dou o imperio da Russia em 862. Eric o Ver-. 
melho chegou a Groenlandia em 982. Outros 
designados especialmente pelo nome de di- 
namarquezes dirigiram-se para as ilhas bri- 
tanicas, encontraram as ilhas Shetland, es- 
tabeleceram-se nas Orcades, cujos habitan- 
exterminaram, fundaram na Escossia o reino 
de Caithners que durou até 1196 e occupa- 
ram igualmente as Hebridas e a peninsula 
de Cantyra até 1166. i 

Em Inglaterra os dinamarquezes ataca- 
ram os successores de Egberto aos quaes to- 
maram quasi todas a3 provincias e sendo mo- 
mentaneamente expulsos por Alfredo o Gran- 
de voltaram depois da morte d'esse conquis- 
tador e vingaram a matança de S. Brice de 
que tinham sido victimas em 1002 com uma 
terrivel invasão em virtude da qual impoze- 
ram aos anglo-saxonios uma dynastia dina- 
marqueza (Suenon, Canuto, Hardkanuto. Os 
ultimos dinamarquezes que appareceram na 
Inglaterra foram esmagados por Harold em 
1066 juntamente com Tostig em auxilio do 
qual tinha desembarcado. 

"Em França os normandos appareceram nas 
praias do Atlantico nos ultimos annos de 
Carlos Magno, e estabelecendo-se nas ilhas 
que existiam na foz dos rios, d'ahi se espa- ` 
lharam pelos territorios visinhos d'onde tira- 
ram grandes e ricos despojos. Tiveram tres 
estações principaes: 1.a Estação do Mosa e 
do Escalda. Assenhoreando-se das ilhas de 
Betan e de Walcheren infestaram a Hollan- 
da, a Zelandia, a Frisia, Flandres e o Hai- 
naut e chegando até ao Rheno saquearam 
Aix-la-Chapelle. 

Tendo sido morto á traição por Carlos o 
Gordo o seu chefe Godefriado, juntaram -se 
aos normandos do Sena para cercarem Paris 
(deu que era defendida por Eudes, conde 
da Ilha de França, pelo bispo Gozlin e por 
Eblis abbade de Saint Germain-des-Prés o 
que Carlos salvou á custa da inteira devas- 
tação da Champagne e da Borgonha. Uma 
victoria d'Arnoul rei da Germania em Lou- 
vain no anno de 891 poz termo ás incursões 
d'estes normandos. 

2.º-Estação do Sena. Os normandos iu- 
cendiaram as abbadias de S. Wandrelle e 
de Jumiéges, saquearam Rouen em dgl, es- 
tabeleceram-se n uma ilha de Oscellus (Qia- 
gel?), chegaram até aos arredores de Paris e 

impozeram grandes contribuições aos mon- 
ges de 8. Diniz. 

Os principaes chefes foram Oscher ou 
Ogier, Biern Costa de Ferro, e Rollon. No 
tempo d'esfe ultimo os normandos obtiveram 
de Carlos o Simples, pelo tratado de Saint- 
Clair-sur- Epte em 912 parte da antiga Neus» 


tria. , 

8.º Estação do Loire. Os normandos apo- 
deraram-se de Noirmoutiers em 830, de- 
vastaram as duas margens do Loire, a Bre- 
tanha, o Anjou, o Maine, o Poiton, e desce. 
ram até Auvergne. O seu principal chefe 
Hastings, depois de uma expedição á Italia, 
onde tomou Luna, matou no combate de Brig- 


444 NOR 
sarthe, em 863, Roberto o Forte conde da 
lha ds França e fazendo-se christio, obteve 
em 819 de Carlos o Calvo a cessão do con- 
dado de Chartres. 

Norma nn (Helmuth Theodoro Guilher- 
me, barão de). Diplomata c poeta allemão n. 
em 1802 e m. em 1832. Viajou pela Europa e 


foi sucessivamente membro do tribunal de |’ 


Berlim, da presidencia superior de Aix-la 

Chapelle e secretario da legação em Hambur: 
go. Era dotado de uma imaginação ardente e 
publicou varias obras em verso e em prosa 
das quacs algumas são muito estimadas. En- 


tre ellas mencionarcmos: Ricardo Coração . 


de Leão; a Guerra dos camponczes; Othão; 
Mosaico ou Primeiro amor de Ienriquerv de 
França; a Sicilia, poema em tres cantos etc. 

Normann Ehrenfels (FilippeChris- 
tiano, conde de) Estadista allemão n. em 1756 
e m. em 1816. Foi pagem do duque Carlos 
de Wurtemberg, depois conselheiro, presiden- 
te do tribunal aulico, primeiro juiz aulico, 
“organisou o levantamento em massa, desti- 
nado em 1799 a repellir a invasão franceza, 
e foi successivamente nomeado conselheiro 
intimo, vice preidente da regencia, embaixa- 
dor em Paris e ministro d'estado em 1802. 
Pela sua habilidade diplomatica obteve em 
1803 no congresso de Ratisbonna a diguida- 
de eleitoral com um augmento de territorio 
para o duque Frederico de Wurtemberg e 
recebeu, em recompensa d'este serviço o so- 
brenome honorifico de Ehrenfeles e o titulo 
de conde em 1806. Até 1812 em que pediu 
a sua aposentação, o conde Normann dirigiu 
os negocios estrangeiros do seu paiz adopti- 
vo. Este habil estadista cultivou a poesia e 
encontram-se alguns poemas d'elle em diver- 
gas collecções litterarias, 

Normanna-Etrenfels (Carlos Fre- 
derico Lebrecht, conde de). Gencral allenio 
filho do antecedente n. em 1784 e m. em 1822. 
Tendo completado os estudos entrou no ser- 
viço da Austria, distinguiu-se pelo seu valor 
na acção de Wieslock e foi nomeado em 1803 
tenente das guardas do corpo do duque de 
Wurtemberg: passou novamente ao exercito 
augtriaco em 1S05, assistiu á batalha de Aus- 
terlitzc voltando Á patria em 1807 serviu n'um 
corpo do Wurtemberg ás ordens de Napoleão 
e commandou como coronel um regimento de 
cavallaria ligeira durante a campanha de 
1812 na Russia. Nomeado major general em 
1813 mostron-se pouco activo na defesa da 
causa de Napoleão na batalha de Leipzig e 

uando a maior parte das tropas da confe- 
deração do Rheno abandonaram o partido do 
imperador, Normann com um corpo de exer- 
cito seguiu n estrada de Wurtemberg mas 
tendo conhecimento de que havia ordem de 
o prender, passou Á Saxonia e depois å Aus- 
trin onde foi encarregado da educação mili- 
tar do conde de Hesse- Philíppthal. Posterior 
mento foi viver para Zurich e quando em 
1822 rebentou a insurreição da Grecia, Nor- 
mann resolveu tomar parte n'esse movimen- 
to. Pouco depois desembarcou em Navarino 
com alguns allemães assistiu no combate de 
Combolti e recebendo um grave ferimento 
no peito, dirigio-se a Missolongbi, com Mau- 
rocordato, onde m. d'ahi a ponco. As suas 
cinzas descançam junto das de Byron e de 
Marco Botzaris. 

Norogagé. Nome de uma tribu de in- 
divs do Bruzil e babitam ou habitavam 
nas margens do Tocantins. ` 

Noronha (D. Anna Bernardina Pinto 
Pereira de Sousa e). «Natural de Coimbra, 
diz Innocencio. Ignoro o mais que lhe diz 
respeito. Escreveu: | 
- «Canção funebre da sentidissimas mortes do 
serenissimo senhor D. Gabriel Antonia, in- 
fante de Hespanha e & serenissima senhora 
D. Marianna Victoria, eua esposa e infanta 
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de Portugal. Lisboa 1788. Consta de 36 es- 
trophes em oitavas rimadas. 

«Posto que estes versos não excedem a 
mediocridade, pareceu comtudo convenien- 
te, para que sc nio perca a memoria, com: 
memorar aqui o nome da auctora, que tal- 
vez escreveria outras obras mais valiosas.» 

Noronha (D. Francisco de Almeida 
Beja e). Este fidalgo portuguez, eujae cir- 
cumstancias pessoaes seño quasi completa- 
mente ignoradas, frequentou a universidade 
de Cuimbra, e foi discipulo de Domingos 
Vandelli. Escreveu e publicou em 1790 uma 
Analyse das aguas hepatisadas marciaes do 
logar de Falla junto de Coimbra. 

Noronha (D. Lourenço de) Quinto fi- 
lho do 4.º conde dos Arcos, D Marcos de 
Noronha, e de sua mulher D. Maria Jose- 
pha de Tavora, foi servir na India no tempo 
do vice-rei conde de Sandomil. A 14 de 
abril de 1736 foi nomeado mestre de campo 
do terço da cidade de Gon Casou com D. 
Joanna de Mello, e em 1740 foi nomeado 
governador de Moçambique. Tres annos go- 
vernou essa colonia. Por morte do vice-rei 
marquez de Louriçal, foi elle nomeado jun- 
tamente com D. Luiz Cactano de Almeida e 
D. Francisco de Vasconcellos bispo do Co- 
chim para governarem interinamente a In- 
dia até à chegada do novo vice-rei. Apenas 
teve noticia da nomeação, embarcou imme- 
diatamente para Goa, e governou o Estado 
juntamente com os seus companheiros até 
que entregou o governo ao marquez de Alor- 
na no dia 24 de setembro de 1744. 

Noronha (D. Antonio José de). Cele- 
bre aventureiro portuguez do seculo xvur, 
cuja interessantissima biographia fomos en- 
contrar onde menos a esperavamos, numa 
nota a pag. 304 do 3.º volume da Descripção 
geral e historia das moedas cunhadas em no- 
me dos reis, regentes, e governadores de Por- 
tugal pelo sr. Teixeira de Aragão, obra im 
portante ondo não só é tratado com muita 
proficiencia o assumpto principal, mas onde 
tambem fe encontram subsidiariamente no- 
ticias valiosas para A historia portugueza. 
D. Antonio Josè de Noronha, filho de D. 
Francisco de Noronha pertencente por bas- 
tardia À casa dos condes dos Arcos, e de 
D. Cecilia Anua de Menezes, n. em Goa em 
julho de 1720, e professon, sendo ainda mui- 
to novo, na ordem dos franciscanos, toman- 
do o nome de fr. Antonio da Encarnação, e 
foi nomeado commissario provincial, visita- 
dor das missões da costa de Coromandel, 
Malabar, Pegu, e Ava. Em Meliapor atirou 
o habito ás ortigas, e por isso foi expulso 
da ordem. Ligou-se então muito com o ce- 
lebre Dupleix, governador geral das colo- 


"pias francezas na India. e foi um seu pres- 


tante auxiliar na Ineta formidavel que elle 
trazia travada com os inglezes. Em 1748 
obteve do principe do Mogol Idail Moimidi- 
kan a cedencia das aldeias de S. Thomé de 
Melinpor; esta cedencia foi lhe feifa debaixo 
dos auspicios de Dupleix e confirmada pelo 
nababo de Arcata Chaudar Saib. D. Antonio 
José de Noronha offereceu essas aldeias ao 
rei de Portugal que era então D. João v. O 
vice-rei da India, marquez de Alorna, Têl.o 
governador d'essas mesmas aldeias e junta- 
mente da cidade de Melispor, onde fluctma- 
va ainda a bandeira portugueza. Os ingle- 
zes não viram com bons olhos essa amplia- 
ção das nossas possessões, e com a sem-ce- 
remonia que sempre usaram comnosco, di- 
rigiram contra Meliapor uma expedição de 
1:200 homens, quo na noite de 14 de ontu- 
bro de 1749 atacaram de subito a cidadella 
de Meliapor, onde estava D. Antonio José de 
Noronha com 20 homens, e 4 peças de arti- 
lheria. Defendeu-se heroicamente o intrepi- 
do aventureiro com 08 seus poucos soldados, 
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sustentando pelo espaço de oito boras uma” 


lucta desigual, em que afinal foi vencido, f= 
cando prisioneiro elle com 08 poucos solda- 
dos que sobreviveram. L-vado para Lon- 
dres, foi solto pouco depois, e passou para 
Paris, onde Luiz xv o recebeu com muitas 
honras pelos serviços que fizera a Dupleix 
na Índia, nomeou-o até o rei de França bis- 
po de Halicarnasso in partibus infidelium. 
Partin D. Antonio José de Noronha para 
Pondichery, e continuou a servir os france- 
zes com zelo, intelligencia e actividade, e O 
grão-mogol deu-lhe o titulo de nababo De- 
lavargenga Xamaxer Babadar. Saudades da 
patria moveram-n'o comtudo A regressar & 
Goa, e effectivamente para aNi partiu em 
1762, chegando a tempo de aconselhar e di- 
rigir a conquista de Pondá. Em recompensa 
deu-lhe o conde da Ega, vice-rei da Índia, 
em janeiro de 1765, o posto de brigadeiro 
chefe da nova legião dos voluntarios reaes 
de Pondá e de general intendente das pra- 
vincias de Pondá, Zambanlim, Canacons, ete. 
Como sempre tem acontecido, encontrou com» 
tudo D.:Autonio José de Noronha entre-os 
seus patricios o desfavor que nunca encone 
trára nos estranhos, e em 1770 o governa- 
dor D. João José de Mello demittiu-g por 
accusações de abuso de auctoridade e res, 
nietteu-o preso para a metropole. Entrou em 
Lisboa para ir para o Limoeiro, que já en- 
tio servia de prisão, o portuguez qne em 
França fôra recebido honrosamente em Ver- 
sailles por Luiz xv que o enchera de graças 
e mercês! Felizmente governava então o 
marquez de Pombal, que, lendo um memo- 
rial dirigido a el-rei D. José pelo preso e a 
narração feita por elle dos acontecimentos 


de Meliapor, narração que ainda se conser-, 


va manuscripta na bibliotheca de Evora, o 
mandou immediatamente soltar, D. Antonio 
José de Noronha voltou a Goa triumpharite 
em 1773, e alli foi residir para o palacio de 
Dangim, onde vivia lautamente, até que mor- 
reu de uma apoplexia em fevereiro de 1777, 
com 51 annos de edade. Conserva se no mu- 
sen de Evora um retrato que se diz ser d'cs- 
te homem originalissimo, que foi, como diz o 
sr. Teixeira de Aragão, tidalgo, frade, bispo, 
nababo e general. Na bibliotheca de Evora 
existem, com o titulo de Papeis de D. Ane 
tonio José de Noronha, bispa de Halicarnas- 
so, documentos importantissimos. 


Noronha (D. Garcia e) Decimo gover- 


nador e terceiro vice rei da India, era um dos 
sobrinhos de Affonso de Albuquergne. Quando 
scu tio era governador da India, foi D. Gaer- 
cia de Noronha nomeado capitão mór do mar, 
e partiu para tomar posse d'esse logar impor- 
tante commandando a armada, que em 1511 
partiu para a India. Homem de genio cole- 
rico e orgulhoso teve dissensões com toda a 
gente, e Affonso de Albuquerque mesmo di- 
zia que, se elle não fosse o governador, nune 
ca D. Garcia de Noronha teria acceitado o 
logar de capitão-mór do mar, pela sua in- 
dole adversa a toda a obediencia. Estéve com 
Affonso de Albuquerque na tomada de Gôa, 
tratou da construcção da fortaleza em Cali- 
cut, acompanhou seu tio a Adem, e depois a 
Ormuz na segunda expedição. De Ormus 
mandou-o Atfonso do Albuquerque de novo 
para & India afim de tratar da cartegação das 
naus do reino, dando-lhe ao mesmo tem 

plenos poderes de da e de fazenda. Es- 
tava D. Garcia de Noronha cuidando d'estês 
assumptos, quando chegou o novo governa. 
dor da India Lopo Soares de Albergaria, e 
quando se recebeu em Cochim & noticia da 
morte de Affonso de Albugnerque. Log 

D. Garcia partiu para Portugal, justi ficando 


“assim o que d'elle dissera seu tio. Em Portu- 


gal fez-se D. Garcia de Noronha grande cor- 
tesão, sendo muito acceito a D. João m, q 


` 
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tendo mesmo bastante influencia pelo seu pa- 
rentesco com oq escrivão da puridade, D. An- 
tonio de Noronha, conde de Linhares. Foi no- 
meado para commandar uma expedição que 
foi á Africa soccorrer Saffi, empreza pouco 
lucrativa. Ora D. Garcia era pobre e soffre- 
go de dinheiro. Tinha uma familia numerosa. 
D. João i entendeu que o devia mandar co- 
mo governador para a India para enrique- 
cer. 

Na côrte deviam saber que D. Garcia de 
Noronha não era homem de escrupulos. Na 
tomada de Gôa todos tinham sabido que 
D. Garcia deixára escapar muitos mouros dos 
principaes a troco de avultadas quantias. Em 
Ormuz enchera-se à farta; Gaspar Corrêa, 
secretario de Affonso de Albuquerque e au- 
ctor das Lendas da India, conta que o go- 
vernador, quando em Ormuz D. Garcia de 
Noronha lhe pediu para ir para a Índia tratar 
da carga das naus do reino logo percebeu que 
o que o movia era o desejo de empregar o di- 
nheiro que apanhára em Ormuz; mas deixou-o 
ir o deu-lhe até plenos poderes, porque Af- 
fonso de Albuquerque tinha um certo fraco 
pelos seus parentes. 

Todos sabiam tambem que D. Garcia de 
Noronha era altamente improprio para o car- 

o de governador da India pelo seu genio 
Writavel. Durante o, governo de seu tio, ti- 
vera discordias com toda a gente. Às quali- 
dades reacs que possuia, a bravura e a ener- 
gia disciplinadora, deviam estar attenuadas 
um tanto com & idade. Apesar d'isso não he- 
sitaram, e D. Garcia de Noronha foi nomea- 
do governador da Índia com o titulo de vi- 
ce-rei, como se quizessem encobrir com o es- 
plendor do titulo a insignificancia do nomea. 
do! Era a terceira vez que se conferia esse 
elevado titulo. Já tivera rove governadores 
a India, só dois tinham usado o titulo de vi- 
ce-rei, D. Francisco de Almeida e D. Vasco 
da Gama. Não fôra vice-rei Affonso de Al- 
buquerque, era vice-rei seu sobrinho! 

Nomeado em 1537 para ir substituir Nuno 
da Cunha, D. Garcia de Noronha partiú iin- 
mediatamente e tomou posse do governo a 
14 de setembro do 1538. Estava Dio cercada, 
e defendia-a heroicamente Antonio da Sil- 
veira. D. Garcia de Noronha preparou logo 
uma esquadra importante para a soccorrer, 
mas estrejara-se mal no governo porque logo 
teve uma desavença com o seu predecessor 
Nuno da Cunha, por causa de uns dinheiros 
. que este lhe não quiz emprestar. 

- O cerco de Dio levantou-se, graças ao he- 
roismo dos seus defensores, e D. Garcia de 
Noronha chegou quando estava tudo conclui- 
do. No caminho tratára principalmente dos 
seus interesses particulares, e chegára a Dio 
uando já não era necessario. Pois só lá foi 
azer mal porque, depois de uma victoria tão 
- Resignalada, fez pazes com o rei de Cam- 
baya, concedendo. lhe tudo o que elle pedia, 
. A troco de avultadas quantias, já se vá, con- 
seguindo assim o inimigo com o oiro o que 
. não podera conseguir com o ferro. 
- Voltou a Gôa, e entregou-se às mais sor- 
didas especulações, vendendo os cargos e 
os empregos publicos quasi em almoeda. 
Felizmente para a India portugueza, adoe- 
. ceu pouco tempo-depois. Mesmo da cama dis- 
cutia com os seus subalternos sobre a esco- 
lha do seu successor, Provavelmente" queria 
ainda negociar com isso. Emfim m. no dia 3 
de abril de 1540, depois de um goveruo de 
. anno e meio. Foi sepultado na egreja da Sé 
- de Gôa. | 
Noronha (D. Affonso de). Quarto filho 
do segundo marquez de Villa Real e de 
- D. Maria Frelre, teve na ordem de Christo, 
as commendas de Olalhas, S. Migel da Guer- 
ta e 8. João da Castanheira, e foi aposenta- 
: dos mór d'el sei D, João 11, que teve sempre 
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por elle mutta estima. Nomeado em 1538 go- 
vernador de Ceuta, alli permancecu doze an- 
nos sem ter tido occasião de se distinguir 
muito, porque não era de opinião que se pro- 
vocagsem os mouros, ce preferia mesmo que 
o nosso dominio alli se restringisse. Orde- 
nando lhe por exemplo D. João 151 que fosse 
saltear Tetnão, respondeu que só para devas- 
tar os arredores d'essa cidade precisava pelo 
menos de quatro mil soldados. 

A 18 de fevereiro de 1550 foi nomeado 
por el-rei D. João m vice-rei da India. Era 
o primeiro vice-rei depois de D. João de 
Castro, e quinto vice rei na ordem dos que 
tinham recebido essas honras, e 16.º gover- 
nador, Era chamado a succeder a Jorge Ca- 
bral, Levava dilatadas instrucções para refor- 
mar os abusos da India, mas não era homem 
que estivesse à altura das circumstancias, 
pois teve bastantes dificuldades com que 
luctar. 

A 6 de novembro de 1550 tomou posse do 
governo, e logo teve de soccorrer Ormuz 
ameaçada pelos turcos, mas Ormuz resistiu 
3 resistiu victoriosamente, sem ser necessa- 
rio mesmo que lá chegasse a poderosa ar- 
mada capitaneada pelo vice-rei; Malaca sof- 
freu tambem um cerco terrivel, mas o com- 
mandante da fortaleza D. Pedro da Silva fez 
uma resistencia heroica e obrigou o inimigo 
a levantar o cêrco. A Ceylão foi o proprio 
vice-rei soccorrer um rajah nosso alliado o de 
Lota contra outro nosso inimigo o de Ceita- 
va, mas procedeu n'esse auxilio de um modo 
vergonhoso, porque roubou um e outro. Vol- 
tando ao Malabar, derrotou o rajah de Chem- 
bé c o samori de Calicut. Apesar de todas 
estas victorias, sentia-se que o poder de Por- 
tugal no Oriente ia a desabar. Levantavam- 
se por todos os lados ditliculdades, No extre- 
mo Oriente contra Malaca já se congregavam 
os snltões visinhos, do lado de Ormuz levan- 
tava-se o poder immenso da Turquia, senho- 
ra do Egypto, dominadora na Arabia, e ao 
mesmo tempo constituia-se o imperio do Mo- 
gol. D. Affonso de Noronha, se, coino gene- 
ral, era homem proprio para affrontar todos 
estes perigos, não o era nem como adminis- 
trador nem como politico. Em vez de operar 
as reformas que na metropole lhe recommen- 
davam não fez senão dar exemplo das ex- 
torsões e das rapinas, | 

Por isso tambem a India achava-se n'um 
estado tal que o proprio D. João 1m enten- 
deu que precisava de um homem de verda- 
deira seriedade e energia que podesse refor- 
mar os costumes e restabelecer o prestígio 


r 


da lei. Iustou immenso com D, Pedro Mas. 


carenhas, o nosso celebre embaixador em 
Roma, para que acceitasse o cargo e D. Pe- 
dro com muita repugnancia partin para & 
India onde recebeu o governo das mãos de 
D. Affonso de Noronha a 16 de setembro de 
1554, e onde m. d'ahi a alguns mezes. 

`- No tempo de D. Affonso de Noronha m. 
S. Francisco Xavier, e nas esquadras do vi- 
ce-rei militou o grande Luiz de Camões, 


= D. Affonso de Noronha regressou Á Euro- - 


pa eħm janeiro. de 1555, foi nomeado mordo- 
mo mór da infanta D. Maria, e m. de annos 
bastante adiantados, sendo enterrado no con- 
vento de S. Domingos em Santarem, 
Noronha (D. Jeronymo). Filho do 4.º 
condê de Linhares. Ficando com seu pae em 
Castella foi capitão governador das guardas 
do archiduque Leopoldo Guilherme d'Aus- 
tria e governador de Flandres. D. Filippe 
deu-lhe o titulo de conde de Castel. Mendo. 
Voltando a Portugal depois da paz com a 
A io m. em Lisboa a 3 de dezembro de 


Noronha o João de). Fidalgo portu- 


guez, filho do 2.º conde de Villa Real. Foi 
governador e capitão de Ceuta durante a au- 
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sencia de seu irmão, esteve em Alcacer com 
seu tio o conde de Vianna e asstgnalon-se, 
nas guerras d'Africa em varias occasiões. 
Acompanhou D. Affonso v a Ilespanha, es- 
teve na batalha de Tóro e ahi ficou prisio- 
neiro. Recuperando a liberdade e voltando ro 
reino foi encarregado por D, João r do go- 
verno da casa da Excellente Senhora. Igno- 
ra-se a data do fallecimento d'estc fidalgo a 
qnem no seu tempo chamaram o Decetes. 

Noronha (D. Manocl de). Prelado por- 
tuguez, n. em 1594. Foi religioso da compa- 
nhia e depois clerigo, prior da Castanheira 
e de Villa Verde, prior mór da ordem de 
S. Thiago e reformador du universidade, 
Sendo prior mór foi eleito bispo de Viseu e 
depois em 1668 nomeado bispo de Coimbra 
mas não chegou a governar esta diocese por- 
que m a 11 de maio de 1671. e 

Noronha (D. Pedro de). Filho de D. Af. 
fonso conde de Gigou e neto de D. Henrique r 
de Castella e de D. Isabel filha do nosso rei 
D. Fernando. Foi arcebispo de Lisboa e m. 
a 2 d'agosto de 1452. E 

Noronha (D. Pedro de). Filho do arce- 
bispo de Lisboa D. Pedro de Noronha e de 
Branca Dias Perestrello. Foi alcaide mór 
d'Obidos, commendador mór de D. João ire 
embaixador d'este monarcha a Innocencio vm 
em 1485. 

Noronha (D. Alvaro de). Fidalgo por- 
tuguez do seculo xvr, partiu para a Índia na 
esquadra de D. Francisco de Almeida, quan- ` 
do este foi como vice-rei da Índia, e ia no- 
meado governador da fortaleza que se havia 
de fazer em Cochim. D. Francieco de Almei- 
da era-lhe extremamente affeiçoado, e tinha 
n'elle a maior confiança. Na tomada de Mom- 
baça em que D. Alvaro de Noronha muito se 
distinguiu pediu-lheo vice-rei qne nunca per- 
desse de vista no combate sen filho D. Lou- 
renço. Esteve tambem em Quiloa, e em ou- 
tras facções, e quando n'esse mesmo anno de 
1505, em que D. Francisco chegou å India, 
se conseguiu a construcção da fortaleza de 
Cochim, foi D. Alvaro de Noronha encarre- 
gado effectivamente do governo d'essa forta- 

leza, merecendo sempre, como dissemos, a 
mais completa confiança do vice-rei. Em 1508, 
tendo terminado o seu tempo, pediu licença 
a D. Francisco para se retirar para o reino, 
e D. Francisco, concedendo-lh'a com muita 
pena, como diz na curta que escreveu a el- 
rei, adiantou-lhe dinheiro para elle poder le- 
var alguma carga para o reino, e recommene 
dava-o ao rei como homem que apesar de ser 
de grande fidalguia e de muito merecimento, 
era pobre e tanta era a estima que d'elle fa- 
zia D. Francisco de Almeida quo n'essa mes. 
ma carta o recommendava a el-rei para o lo. 
gar de governador da Índia. | ; 
D. Manoel em vez de o nomear para esse 
elevado cargo, e d'isso não podemos culpal-o 
porque o nomeado foi n'essa occasião Afe 
fonso de Albuquerque, nomeou-o simples. 
mente capitão de Azamor. Descontente por 
ver que a Affonso de Albuquerque succedia 
no governo da Índia Lopo Soares de Alber» 
garia e a Lopo Soares Diogo Lopes de Se. 
queira, eem que nunca el-rei D. Manoel s6 
lembrasseída recommendação de D. Francis- 
co de Almeida, D. Alvaro de Noronha indi- 
gnou-se e passon para Castella, indo residir 
para Sevilha, mas d'ahi a pouco tempo tors 
nou a Portugal, e aqui m. obscuramente 
- Noronha (D. Bernardo de). Fidalgo 
portuguez do seculo xyi e principios do s6- 
culo xvit. Era da casa de Monsanto e filho de 
D. Thomaz de Noronha. Passou 4 India com 
o vice-rei Mathias de Albuquerque em 1591 
e alli sc demorou vinte e tantos annos, já co- 
mo capitão de Ormuz, já como capitão-mór 
da armada do norte. Era membro do consé. 
Jho do Estado da India, e quando q vice-rei 
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D. Jeronymo de Azevede quiz mandara Me- 
liapor um fidalgo que restabelecessc alli o 
nosso domiuio, votaram todos que se esco- 
lbesse para esse fim D. Bernardo de Noro- 
nha. Elle porém, que jå se sentia velho e fa- 
tigado, não quiz acceitar o encargo, e apenas 
acceitou o commando da armada do Malabar; 
voltando porém a Gôa em 1615, m. n'esso 
mesmo anno, sendo muito sentida a sua per- 


da. | 

Noronha (D. Leonor de). Filha do 2.º 
marquez de Villa-Real. Recebeu uma edu- 
cação esmeradissima, teve por mestre o ce- 
lebre André de Rezende, era muita versada 
em differentes linguas, distinguiu.se pelas 
suas virtudes e devoção e falleceu no estado 
de solteira com 75 annos a 17 de fevereiro de 
1553. 

Traduziu do latim para portuguez a Chro- 
nica geral de Marco Antonio Cacio Sabelico 
des ho começo do mundo atec nosso tempo obra 
rara e estimada cuja primeira parte foi im- 
pressa em 1550 e a segunda em 1553. Os 
nossos bibliographos attribuem tambem a 
D. Leonor de Noronha a obra seguinte que 
é tambem traducção de uma decada das 
Eneidas do referido Marco Antonio Sabeli- 
co da qual foi publicada em a 1.º parte em 
1592 e a seguuda em 1554 tendo aquella o 
seguinte titulo: Este livro he -docomeço da his- 
toria de nossa redençam, que se fez pera con- 
solaçam dos que não sabe latim. Esta obra foi 
depois impressa pelo menos em 1570, e alem 
do que fica descripto parece que D. Leonor 
escreveu tambem (segundo afirma Jorge 
Cardoso) um Tratadinho contendo tres me- 
ditações da paixão e uma breve declaração 
do Padre nosso, mas este opusculo se chegou 
a scr impresso perdeu-se completamente por- 
que não ha noticia de que alguem visse d'el- 
le qualquer exemplar. 

Noronha (D. Manoel de). Prelado por- 
tuguez, n. em 1675 em Villa Verde da qual 
era senhor seu pae D. Francisco Luiz de Al- 
buquerque e Noronha. Aos 15 annos de eda- 
de entrou na companhia de Jesus, mas de. 
pois largando a roupeta foi prior da Casta- 
nbeira, de Villa Verde, de Santa Maria de 
Torres Vedras e de Palmella, sendo então 
eleito bispo de Vizeu. Sem que fosse dos 
tres nomeados pela universidade foi provi- 
do no logar de reitor e juntamente pela rai- 
nha regente em fins de dezembro de 1660 
tomando posse a 10 de janeiro seguinte. Não 
tinha mais qualificação litteraria e scienti- 
fica do que a de mestre em artes pela uni- 
versidade d'Evora e por isso foi mal acolhi- 
do pelo corpo cathedratico, sendo dado por 
suspeito por alguns dos seus membros que 
lhe embaraçaram as eleições dos conselhos 
com excepções e aggravos para & meza da 
consciencia, de que resultou ser muito pou- 
- co tranquillo o governo d'este reitor. Dei- 
xando o reitorado foi nomeado bispo de 
Coimbra, mas não chegou a governar a dio- 
cese porque fulleceu em Lisboa a 11 de maio 
de 1671. D'este prelado existem impressos 
um Sermão nas exequias do principe D. 
Theodosio e duas Orações por elle pronun- 
ciadas nas córtes a 27 de janeirq e a 9 de 
junho de 1668. 

Neronha (José Maria de Sant'Anna). 
Prelado portuguez, n. em Lisboa a 5 de fe- 
vereiro de 1761. Vestiu o babito dos eremi- 
tas da ordem de 8. Paulo da congregação da 
serra d'Ossa em 1770, foi doutor em theolo- 
gia pela universidade de Coimbra em 1792, 
examinador syuodal do patriarchado e do 
priorado do Crato, qualificador do santo 
officio, censor regio e deputado da bulla da 
cruzada. Fm 1804 regeitou a mitra de Ma- 
laca e sendo eleito bispo d'Angra em 1823 
foi no anno seguinte transferido para a dio- 
peso de Miranda, e m. em Bragança a 24 de 


dezembro de 1829. Era tido na conta de ho- 
mem virtuoso e por muitos annos desempe- 


nhou em Lisboa o ministerio do pulpito sa- 
bendo conciliar a estima e attenção dos que 


o ouviam. Deixou publicados alguns Sermões, 


um Discurso moral e patriotico em que por 
motivos de religião se mostra que os portu 
guezes devem ser fieis à casa de Bragança 
publicado em 1811 e varias Pasturaes sendo 
uma d'ellas datada de 20 de agosto de 1826 
para exhortar os seus diocesanos a obedicn- 
cia ao sr. D. Pedro ıv e à carta por elle ou- 
thorgada. 

Noronha (João de Saldanha de Albu- 
querque de Mattos Coutinho e). Filho de 
Ayres sde Saldanha de Albuquerque que 
morreu na batalha do Montijo. Seguiu como 
seu pae a carreira das armas, e sendo capi- 
tão de cavallos na provincia dv Alemtejo 
distinguiu-se em varias occasiões e foi feito 

risioneiro em um combate no anno de 1667. 

osteriormente foi deputado da junta dos 
tres estados, governador e capitão general 
da ilha Terceira e da praça de Mazagão, 
tenente general de artilheria e presidente 
do senado de Lisboa. Morreu em edade pro- 
vecta a 10 de setembro de 1732. Traduziu 
do francez e publicou a Recopilação de re- 
medios escolhidus de madame Fouquet. 

Noronha (Henrique Henriques de). Na- 
tural da ilha da Madeira. Foi muito dudo a 
estudos genealozicos e sobre esses assum- 
ptos compoz varias obras que não chegaram 
a ser impressas. Morreu em 1730, 

Um dos manuscriptos de D. Henrique 
Henriques de Noronha intitula-se Memorias 
secularege ecclesiasticas para a composição da 
historia da diocese do Funchal na ilha da 
Madeira, distribuidas na forma do systema 
da Academia Real de historia portugueza. 
E' um manuscripto in-folio de 225 folhas, e 
tem alem d'isso um Appendice de 34 folhas. 

«Este manuscripto autographo, . escreve 
Innocencio, que se diz ser uma obra com- 
pleta de historia madeirense, foi ha annos 
comprado em Lisboa a peso por pessoa que 
o conserva em seu poder, segundo ge lê na 
Revista universal lisbonense tomo 3.º da 1.º 
serie e pag. 141.» 

Nunca mais houve noticia d'este manus- 
cripto, e pena é que a pessoa a quem se re- 
feria a Revista Universal não tenba querido 
imprimil o. . 

Noronha (D. Diogo de). Filho de 
D. Alvaro de Noronha, que fôra governa- 
dor de Cochim e de Azamor, serviu primei- 
ro na Africa e passou depois para a Índia 
com o vice-rei D. Affonso de Noronha em 
1550. No auno de 1552 foi como capitão de 
um dos navios da esquadra commandada pe- 
lo sobrinho do vice-rei D. Antão de Noro- 
nha, esquadra que partira para o estreito de 
Bab-el.-Mandeb. D. Antão de Noronha em 
maio de 1553 recolheu-se a Ormuz, e tomou 
o commando da fortaleza deixando a esqua- 
dra entregue a D. Diogo. Este, sabendo que 
um almirante turco Muradbey saira do Egy- 
pto, correu ao seu encontro, mas uma cal- 
maria podre immobilisou-lhe os navios, € só 
um galeão, o de Gonçalo Pereira Marrama- 
que, teve de sustentar todo o peso da es- 

uadra egypcia. Fol heroica a lucta, a que 

. Diogo de Noronha assistiu furioso e for- 
cadamente immovel. Apenas se levantoh um 
pouco de vento, D. Diogo desfraldou o pan- 
no e Murad-bey E Si V. Pereira Marra- 
maque (Gonçalo). Tomou depois o governo 
da fortaleza de Dio, em substituição de 
D. Diogo de Almeida. N'esse governo mos- 
trou D. Diogo de Noronha uma inquebran- 
tavel energia. Os mouros quizeram reagir 
contra o dominio portugnor e D. Diogo de 
Noronha mostrou-lhes que pertencia á raça 
beroiça de D. Antonio da Silveira e de D, 
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Joño de Mascarenhas. D. Diogo de Noronha 
morreu com 44 annos de edade. 
Noronha (D. Fernando de). Ou D. Fer- 
nando de Menezes, porque por ambos os ap- 
pellidos é conhecido, filho do vice-rei D. Af- 
fongo de Noronha acompanhou seu pac å In- 


dia em 1550, depois de ter serrido com elle. 


na Africa, e em 1554 recebeu o commando 
da chamada esquadra do estreito, esquadra 
com que infligiu uma severa derrota ao al- 
mirante turco Ali-Schebuly. Voltando a Por- 
tugal com seu pae, foi mandado governar 
Ceuta por apresentação de seu primo.o mar- 
quez de Villa Real. l 
Noronha (D. Gil Eannes de). Fidalgo 
portuguez do seculo xvr, pertencente á casa 
de Monsanto. Acompanhou D. Sebastião á 
Africa e passando a servir no Oriente foi 
capitìo de Baçaim, commandou um navio 
nas esquadras que sairam de Goa para o 
Malabar em 1615 e em 1617, e tendo estado 
em varios recontros foi morto uma noite no 
meio de um combate. | 
Noronha (D. Jeronymo de). A quem 


alguns chamam D. Jeronymo de Menezes, 


era filho de D. Henrique de Menezes e neto 
do 1.º marquez de Villa-Real. Passou á In- 
dia com seu cunhado D. João de Castro no 
anno de 1545 despachado capitão de Baçaim. 


“Tomou grande parte na guerra de Cambaya 


e voltando ao reino não teve mais emprego 
apesar de não lhe faltarem merecimentos se- 
gundo afirma o auctor da Historia Genea- 
logica. Gaspar Correia porém nas Lendas da 
India, tomo iv pag. 532 afirma que elle em 
Baçaim tantos roubos fez tanto aos indige- 


nas como aos portuguezes, que, passando, 


D. João de Castro para Dio, foram ao mar 
ter com elle varios habitantes de Baçaim a 
ueixar-se do seu governador. D. João de 
“astro disse lhes que depois os attenderia 
quando voltasse da sua empreza, mas Gas- 
par Correia o que dá entender é que D. João 
de Castro, apesar do seu catonismo, lembrou - 
se de que D. Jeronymo era seu parente e 
não procedeu contra elle. 

Razão teve pois o governo portuguez para 
niio dar novo emprego & esse capitão pirata, 
que se constituia o flagello das terras que 
governava. . 

Noronha (D. Miguel de). Filho do vice- 
rei da India D: Affonso de Noronha, Foi do 
conselho d'estado de D. Sebastão e um dos 
quatro coroneis nomeados para levantar gen- 
te para a expedição d'Africa, cabendo-lhe o 
commando do terço de Santarem que formou 
na batalha a rectaguarda do exercito. Ficou 
captivo em Alcacer Kibir; mas recuperando 
depois a liberdade foi aposentador mór de 
D. Filippe e nomeado capitão e governador 


“de Ceuta. | 


Noronha (Pedro Severim de). Secre- 
tario das mercês de D. Affonso. vx. Era filho 
de Gaspar Severim de Faria secretario de 
D. João 1v. Foi assassinado n'uma noite do 
anno de 1664, quasi ao pé do Paço, quando 
se recolhia para casa na sua liteira, pelos 
homens da alta e baixa patrulha, facinoras 
que acompanhavam sempre D. Affonso vi, 
e que praticavam todos os crimes que lhes 
occorriam seguros da impunidade, graças á 
protecção real. 

Noronha (Antonio Sanches de). Poeta 
portuguez do seculo passado e que ainda yi- 
via em 1741. Foi socio da academia dos ano- 
nymos e compoz grande numero de poesias, 
mas d'estas só foram e Rã algumas nos 
Progressos academicos dos anonymos de Lis- 
boa, nas Ultimas acções do duque de Cada- 
val e no Obsequio funebre ao padre Raphael 
Bluteau. 

Noronha (Antonio de Sousa). Militar e 
escriptor portuguez do seculo xvn. Serviu 
com o posto de capitão de infanteria nã Ba. 
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bia e depois na Catalunha, e escreveu um 
Discurso genealogico de la delatada, esclare- 
cida y antiquissima familia de Sousas, o qual 
foi impresso no anno de 1642. 

Noronha (D. Carlos de). Filho do al. 
caide mór de Vizeu D. Antonio de Menezes, 
que m. em Alcacer Kibir. Estudou direito 
canonico na universidade de Coimbra, foi de- 
putado da mesa da consciencia e ordens, e 
depois presidente d'este tribunal. Foi um dos 
que prepararam e dispozeram a revolução de 
1640 e um dos que no dia 1.º de dezembro 
subiram aos aposentos da duqueza de Man- 
tua. 

Os conjurados invadiram a sala e sem se 
affastarem das leis da cortezia, obrigaram a 
princeza a recolher-se e ella conservando a 
serenidade, apesar de já saber da morte do 
secretario d'estado, fallou com altivez aos fi- 
dalgos ordenando-lhes que se aquietassem, 
dizendo-lhes que percebia que os excessos de 
Vasconcellos tivessem irritado a nobreza mas 
que a morte d'elle devia ter abrandado a sua 
colera, que ella se obrigava a obter de Filip- 
pe 1v o perdão para essa explosio illegal de 
uma vingança. Onviram-n'a os fidalgos com 
respeito, mas quando o arcebispo de Braga, 
que se viera juntar á duqueza, julgou que 
podia tambem com impunidade fazer a sua 
monitoria, mandaram-n'o calar asperamente 
lembrando lhe D. Miguel d'Almeida que lhe 
custára muito a livral.o de sorte egual á do 
secretario, mas que não abusasse da clemen- 
cia dos conjurados. 

D. Sebastião de Mattos retirou-se pallido 
de susto mas a duqueza, tomando como res- 
peito pela sua auctoridade a cortezia dos 
conjurados continuou a invocar o nome de 
Filippe rv. Responderam-lhe que o rei de 
Portugal era o duque de Bragança. 

Encolerisada a duqueza correu á janel- 
la, querendo fallar ao povo, mas D., Car- 
los de Noronha que era impaciente e asso- 
mado poz termo a essa scena, que ameaçava 
prolongar se, dizendo-lhe que os não obri- 
gasse a perderem-lhe o respeito. À mim, co- 
mo? perguntou a duqueza. Obrigando vossa 
alteza se não quizer entrar por esta porta a 
sair por aquella janella. 

O effeito d'esta resposta descortez, mas in- 
dispensavel foi mais prompto ainda do que 
se devia imaginar e a duqueza caindo em si 
e deveras astemorisada retirou-se para o ora- 
torio e d'ahi por diante obedeceu em tudo 
aos conjurados. 

Carlos de Noronha escreveu uma Allega- 
“ção de direito em favor da jurisdicção e isen- 
ção das ordens militares e cavalleiros d'ellas, 
obra que foi impressa em 1641 e que é pou- 
co vulgar e estimada e teve parte na Regra 
da cavallaria e ordem militar de S. Dento 
- d' Aviz, publicada em 1631. M. em 1645. 
^ Noronha (Diogo de). Religioso carme- 
lita, natural de Lisboa. Foi sub-prior no con. 
vento de 8. Romão em 1602 e 1608 e passan- 
do a França prégeu um sermão por occasião 
do casamento de Luiz xin: de França, o qual 
foi impresso em Tolosa no anno de 1616. Re- 
gressando á patria, falleceu em 1631. 

Noronha (D. Nuno de). Filho de D. 
Sancho de Noronha, conde de Odemira, e de 
D. Margarida da silva, era apenas mestre 
em artes e bacharel formado em theologia, 
quando o cardeal-rei D. Henrique o nomeou 
reitor da universidade de Coimbra. Deu-se 
então o caso curiosissimo de tomar o reitor 
da universidade, já muito depois de exercer 
esse elevado cargo, os graus de licenciado e 
de doutor. 

Foi em 1578 que D. Henrique o nomeou, 
. e dois annos depois começaram as difficulda- 

des para o novo reitor. Effectivamente mor- 
reu D. Henrique, e a universidade prestou 
obediencia aos governadores do reino, mas 
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d'ahi a ponco tempo appareceram uns pou- 
cos de enviados dos govérnadores e das côr- 
tes pedindo á faculdade de leis que désse of- 
ficialmeute a sua opinião sobre a competen- 
cia que podiam ter para a eleição do succes- 
sor do reino as mesmas cortes e 'os governa- 
dores. D. Nuno de Noronha empenhava-se 
para que a faculdade désse a sua opinião, 
mas os lentes recusaram-se tenazmente, de- 
claranda que já tinham dado individualmen- 
te essa opinião que se lhe pedia agora, e um 
d'elles declarou até que se dava por suspeito 
porque era procurador da duqueza de Bra- 
gança, D. Catharina. 

Comtudo, quando o prior do Crato foi ac- 
clamado rei em Santarem e n'outrus terras 
de Portugal, a universidade reconheceu-o 
immediatamente, celebron até missas em ac- 
ção de graças e D. Nuno de Noronha foi in- 
cumbido de ir apresentar as suas homena- 
gens ao novo rei de Portugal, D. Antonio. 
Entretanto, porém, complicavam-se os nego- 
cios, e D. Nuno' achou mais prudente não 
desempenhar a missão de que fôra incumbi. 
do. Em dezembro d'esse mesmo anno propoz 
que se fosse prestar obediencia a D. Filippe 
e foi ainda o reitor o incumbido d'essa com- 
missão, mas ou porque o rei soubesse da con- 
missão de que fôra incumbido junto de D. 
Antonio, ou por qualquer outro motivo, quem 
prestou obediencia a D. Filippe em nome da 
universidade foi o bispo capellão-mór D. 
Jorge de Athayde e D. Affonso de Castello 
Branco. Mas ainda assim D. Nuno de Noro- 
nha nada soffreu, ao passo que alguns dos 
lentes da universidade como Pero d'Alpoim, 
foram decapitados, outros, como fr. Agosti- 
nho da Trindade tiveram de se exilar. 

D, Filippe a primeira coisa que fez foi-no- 
mear como reformador da universidade Ma- 
noel de Quadros, que tratou de lhe fazer no- 
vos Estatutos com auxilio dos lentes de pri- 
ma; n'este meio tempo doutorou-se o reitor 
no anno de 1584 e n'esse mesmo anno partiu 
para Lisboa, não tornaudo mais á universi- 
dade que ficou sendo governada pelo vice- 
reitor. D. Nuno de Noronha comtudo con- 
servou o titulo de reitor até 1586, anno em 
que foi nomeado bispo de Vizcu, sendo trans- 
ferido para u Guarda em 1: 94. N'essa dioce- 
se fundou o seminario e edificou em Castel- 
lo Branco, que então pertencia á diocese, 
um palacio para residencia dos bispos que 
quizessemn ir áquella importante cidade, e 
que foi eftectivamente a residencia predilec- 
ta de D. Nuno, tanto que n'esse palacio de 
Castello Branco m. a 27 de novembro de 
1608, quando acabava de ser nomeado arce- 
bispo de Evora, logar de que não chegou a 
tomar posse. l 

Noronha (D. Affonso de). Sobrinho do 
grande Affonso de Albuquerque, filho de D. 
Fernando de Noronha e de D. Constança de 
Castro irmã de Albuquerque, partiu para a 
India com seu tio na esquadra que este com- 
mandava e que ia junta com a de Tristão da 
Cunha. Ambas as esquadras tomaram aos 
arabes a ilha de Socotorá, e ficou por gover- 
nador da fortaleza que ali se construiu, D. 
Afforfto de Noronha. 

A fortaleza era insustentavel; o clima 
doentio, a terra esteril, de fórma que era pre- 
ciso a cada instante estar mandando abaste- 
cimentos a Socotorá. D. Affonso de Noronha 
não cessava de instar com o vice-rei D. Fran- 
cisco de Almeida para que este mandasse 
desmantellar a fortaleza. Quando soube que 
seu tio fôra nomeado governador da India, 
sentiu D. Affonso dobrados desejos de sair 
de tão desgraçada terra, e aproveitou o pri- 
meiro navio que passou por Socotorá para 
pedir com toda a instancia ao capitão que o 
levasse. O commandante do navio, perceben- 
do que seria assim agradavel a tio proximo 
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parente do governador, accedeu ao pedido e 
D. Affonso partiu para a Índia. Tomou no 
caminho uma nau de Meca, mandou 20 por- 
tuguezes para dentro d'ella e levou-a de 
conserva comsigo, mas ao passarem pela 
costa de Cambaya apanharam um temporal 
tão rijo que ambas as naus se perderam. D. 
Affonso pretendendo salvar-se a nado, mor- 
reu affogado. Dos seus companheiros, os que 
sobreviveram, ficaram prisionciros do rei de 
Caumbaya. 

Passava se isto em 1509. Por este tempo 
Affonso de Albuquerque tomára Goa e, que- 
rendo que seu sobrinho D. Affonso fosse com- 
mandante da nova praça portugueza, man- 
dou-o buscar a Socotorá. Foi entio que teve 
conhecimento da sua tragica morte. ` 

Noronha (D. Antonio de). Sobrinho de 
Affonso de Albuquerque, e um dos seus mais 
valentes subalternos. Era irmão de D. Garcia 
que foi depois vice rei e de D. Affonso, capitão 
de Socotorá. Veiu com Affonso de Albuguer- 
que de Portugal, e tanto na tomada de Bra- 
va como na de Socotorá, deu provas de gran- 
de bravura. Durante a campanha de Ormuz 
foi sempre o braço direito de seu tio. Com 
elle partiu para a India, mas, levado pela 
sua indole bellicosa, quando o vice-rei D, 
Francisco de Almeida partiu a procurar a 
esquadra egypciaca, D. Antonio de Noronha 
acompanhou-o, commandando um pequeno 
navio. Distinguiu se muito na desgraçada 
expedição de Calicut, e elle e Diogo Fer- 
nandes de Beja eram os dois herocs do gru- 
po de Affonso de Albuquerque. Diante de 
Goa, quando todos os capitães queriam reti- 
rar-se foram elle e Fernandes de Beja que 
salvaram a situação; comtudo deixou se illu- 
dir por uma supposta ordem verbal de seu 
tio, e queimou a estancia que estava encar- 
regado de defender e retirqu. 

Bastou uma breve explicação para que Af- 
fonso ds Albuquerque visse a que devia at- 
tribuir essa deserção involuntaria. Quando 
se tornou indispensavel a reconquista de Goa 
n'esge mesmo anno de 1510, D. Antonio en- 
tros na lucta e foi morto. Assim perdeu Af- 
fonso de Albuquerque um dos seus mais he- 
roicos officiaes e o seu mais dilecto sobrinho; 
mas o nome de Antonio de Noronha ficou 
para sempre-sympathico á historia. 


Noronha (D. Affonso de). Filho prirno- 


genito do 3.º conde de Odemira. Esteve com 
o duque de Bragança na empresa d' Azamor, 
tomou parte na expedição contra Marrocos 
em 1515, commandada por Nuno Fernandes 
de Athayde e D. Pedro de Sousa e m. a 
19 de maio de 1516 no desastroso combate 
com os mouros em que foi morto tambem um 
dos heroes mais notaveis das nossas guerras 
africanas, Nuno Fernandes de Athayde. 
Noronha (D. Alvaro Pires de Castro e). 


Prelado portuguez, n. a 26 de-abril de 1660. . 


Era filho do 2.º marquez de Cascaes, foi por- 
cionista do collegio de S. Pedro em Coim- 
bra, arcediago da sé de Lisboa, deputado da 
inquisição da mesma.cidade, do conselho de 
elrei e bispo de Portalegre em 1711. M. a 29 
de março de 1737. 

Noronha (D. Alvaro de Abranches e). 
Prelado portuguez, n. a 7 de junho de 1661. 
Era filho do 1.º conde de Valladares e se- 
guindo a carreira ecclesiastica foi conego da 
Sé de Lisboa, deputado da inquisição da mes- 
ma cidade e nomeado bispo de Leiria em 
1694. D. João v o quiz fazer arcebispo de 
Evora mas elle não acceitou. M. a 6 d'abril 
de 1746. 

Noronha (D. Francisco de). Irmão do 
3.º conde dos Arcos. Foi um dos fidalgos que 
tomou parte na conjuração para & restaura- 
ção de Portugal e depois foi coronel de um 
dos terços das ordenanças de Lisboa. 

Noronha (D. Antonio de). Da casa dos 


448 NOR 


condes de Linhares e filho de D. Carlos de 
Noronha. Serviu nas armadas, assistiu à res- 
tauração da Bahia e embarcando por capitão 
dé um galeão na armada de que era general 
D. Manuel de Menezes, m. no naufragio d'es- 
sa armada nas costas de França en 1027. 

Noronha (D. Diogo de). Filho de 1.º 
marquez de Villa Real. Foi alcaide mor de 
Obidos. Serviu na Africa com seu irmão o 
marquez D. Fernando que o armou caval- 
leiro no anno de 1450 e com o qual se achou 
na tomada de Targa e de Camisi. Posterior- 
mente foi governador de Ceuta e voltando 
ao reino acompanhou D. Manoel a Hespanha 
em 1498. 

Noronha (D. Fernando de). Fidalgo 
portnguez do seculo xvr. Era filho do conde 
de Faro D. Affonso e com elle passou a Cas“ 
tella. Foi creado no paço dos reis D. Fernan- 
do e D. Isabel, esteve na guerra de Granada 
e voltando á patria com D. Jayme de Bra- 
gança foi mordomo mór da rainha D. Catha- 
rina. M. a 9 de janeiro de 1552. i 

Noronha (D. Fernando Alvares de). 
Filho de D. Alvaro de Noronha que foi go- 
“vernador d'Azamor. Serviu nas guerras de 
Africa onde foi ferido varias vezes e onde 
acompanhou D. Sebastião na primeira vez 
que ahi foi. Posteriormente foi conselheiro 

e estado e general das galés. 

Noronha (D. Afonso de). Filho de D. 
"Miguel de Noronha e de D. Joanna de Vi- 
“Jhena, e neto de D. Affonso de Noronha, vice- 
yei da India, serviu com varios postos nas 
armadas, e depois, passando á Africa, allj 
esteve dez annos conio governador de Ceuta 
e de Tanger; nomeado vice rei da India, saiu 
de Lisboa com quatro naus a 29 de abril de 
1621; ia render Fernão de Albuquetque, mas 
a 29 de outubro do mesmo anno arribou de 
novo ao Tejo, e não tornou a sair; annos de- 
.pois partiu para Madrid onde foi conselheiro 

de Estado de Filippe 1v, e onde morreu, ten- 
do sido casado com D. Archangela Maria de 
Portugal, de quem teve filhos. 

Noronha (D. Affonso ou D. Christovão 
de). Fidalgo portuguez, foi pagem da lança 
do duque de Bragança D. Theodosio 1. Cha- 
ma-lhe D. Affonso a Historia Genealogica, 
mas chamam-lhe D. Christovão as Decadas 
de Bocarro e todos os documentos dá Índia. 
Em 1608 passou à Índia com o vice-rei D. 
João Pereira, conde da Feira, que morreu 
na viagem e elle lhe succedeu no governo da 
armada. Commandou um navio durante o go- 
verno de D. Jeronymo de Azevedo. Em 1618 
voltou novamente a India com o posto de ca- 
pitão-mór de uma armada de cinco galeões 
e duas urcus, que saiu de Lisboa a 16 d'abril 
d'esse anno, 
`” Noronha (D. João). Prelado portuguez. 
Era filho do 1.° marquez de Villa Real e foi 
` prior mor de Santa Cruz de Coimbra. D. 
João 11 c D. Manoel o quizeram fazer arce- 
bispo de Braga e de Lisboa mas elle não ac- 
ceitou para não largar o priorado. Morreu a 
2 de julho de 1506 anfes de ser sagrado bis- 
po de Ceuta e primaz d'Africa cargos em que 
fôra provido pelo papa Julió rt com o titulo 
de cardeal. 

Noronha (D. Constantino de Sá e). Fi- 
lho do fronteiro de Centa Martim Lourenço 
de Sá e Menezes e neto de Francisco de Sá 
c Menezes, n. em Lisboa no nnno de 1586. 
Estudou fo collegio de Santo Antão dos pa- 
dres jesnitas e embarcando n'uma armada 
aos 19 annos adoeceu gravemente e por eese 
motivo esteve affastado da vida militar por 
algum tempo até que, restabelecendo-se, foi 
viver na praça de Mazagão que n'essa epoca 
era governada por Henrique Correia daSilva 
e ahi sc porton com valentia e bravura em 
varios recontrus e combates, Em março de 
1614 embarcou para a Índia na esquadra de 
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que era chefe Paulo Rangel de Castello 
ranco e não podendo chegar a Goa apor- 
tou à ilha de Mombaça e d'ahi a Mogadoxo 
nas costas da Ethiopia d'onde afinal passou à 
capital dos estados portuguezes no Oriente. 
Depois de haver tomado parte em varias ex- 
pedições navaes foi nomeado capitão general 
da costa de Comoórim, reduziu à obediencia 
de Portugal o rei de Porcá e depois recebeu 
do vice-rei D. Francisco Coutinho, conde de 
Redondo, o governo e capitania general da 
ilha de Ceylão. No exercicio d'esse cargo se 
houve com notavel distincção destruindo o 
adversario Madune com a morte de oito mil 
chingaliás e levantando as fortalezas de Su- 
fragan no reino das Sete Corlas e a da Galé 
para conservação da ilha que governava. 
Derrotou igualmente por duas vezes Chin- 
gali que se havia colligado com 9 naique de 
Tangaor e descercou a fortaleza de Manar. 

Sendo restituido no anno de 1623 pelo vi- 
ce-rei D. Francisco da Gama, conde da Vi- 
digueira ao governo de Ceylão do qual fora 
privado por Fernando de Albuquerque, re- 
primiu o poder do rajah de Kandy, fundon 
uma fortaleza no reino de Triquelemale, au- 
gmento a da Galé, erigiu outra ħa ilha de 
Cardiva e reparou a de Columbo. j 

Morreu em um combate com o rajah de 
Kandy, defronte da cidade de Rutile a 20 
de agosto de 1630. ` 

Noronha (D. Antão de). Filho natural 
de D. João de Noronha, neto de D. Fernan. 
do de Menczes, segundo marquez de Villa- 
Real, e sobriuho de D. Affonso de Noronha, 
vice-rei da India, partiu para o Oriente, com 
seu tio, que em 1552 lhe deu o commando 
da esquadra do estreito; com essa esquadra 
tomou Katif, e intentou tomar Bassora; mas, 
encontrando a cidade bem defendida, não se 
abalançou a dar o assalto e retirou-se para 
Goa. No anno immediato envivu-o de novo 
seu tio com uma esquadra em defeza de Or- 
muz, encarregando-o ao mesmo tempo do go- 
verno d'essa praça. D. Antão ia aprisionando 
Epirbey, o almirante turco que conseguiu es- 
capar-se, e em maio d'esse anno de 1553 re- 
colheu-se & Ormuz, entregando o commando 
da esquadra a D. Diogo de Noronha (V. este 
nome). Antes porém de partir para Ormuz 
tomara parte D. Antão de Noronha, na cx- 
pedição de Chembé, onde se distinguiu mui- 
to, mas quebrou uma perna, ficando coxo para 
o resto da sua vida. Serviu em Osmuz até 
1556, mas em 1558 D. Constantino de Bra- 
gança, apenas tomou posse do governo da 
India, nomeou o de novo para a capitania de 
Ormuz, que exerceu outros tres annos, soc- 
correndo em 1559 Bahrein atacada pelos tur- 
cos. Em 1561 voltou a Portugal com D. Cons- 
tantino. A 24 de fevereiro de 1564 foi no- 
meado vice rei da India, e para lá partiu no 


dia 19 de março. A 3 de setembro d'esse 


mesmo anno entrou em Goa e tomou posse 
do governo. 


A bravura que mostrara como capitão de 


Ormuz não era bastante recommendação para 
cargo tão importante como o de governador 
geral das possessões portuguezas no Oriente. 
Ouvindo missa em Goa, e palestrando com 
os padres jesuitas, deixava correr as coisas 
á revelia, e os differentes capitães das for- 
talezas só procediam á sua guisa, sem que 
de Goa lhes fossem instrucções ou lhes co. 
hibissem: os excessos. À ser verdadeira uma 
anedocta contada pelos nossos chronistas, 
prova-se bem a imbecilidade manhosa, se 
assim nos podemos exprimir, de D. Antão 
de Noronha. Narram pois os antigos histo- 
riadores que, tendo elle assiguado a instan- 
cias de um parente, uma ordem que reconhe- 
cia injusta, exclamou: Mão que tal firma bem 
merese ger cortada. Etfeetivamente, quando 
morrcu à bordo do navio que o transportava 
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para Lisboa, encontrou-se no testamento or- 
dem para que se lhe cortasse o bráço direito. 
O jesuitismo fazia progressos em Portugal, 
segundo se vê, e as subtilezas estavam na 
moda. Esta não deixa'de ser engenhosa e 
basta para caracterisar um homem. 

Pois no principio do seu governo não se 
mostrou muito affecto aos jesuitas, 6 até re- 
cusou dar-lhes egrejas e aforar-lhes terras, 
mas depois, por couselho do seu provincial, 
mandou destruir 280 pagodes, perseguiu os 
judeus e os gentios. 

Durantê o seu governo defendeu-se heroi- 
camente Cananor, e em Malaca D. Leoniz 
Pereira sustentou brilhantemente um cerco. 
Fundou-se a fortaleza de Mangalor, sendo a 
expedição: briosamente dirigida pelo proprio 
vice-rei. A 10 de setembro de 1508 entregou 
o governo ao seu successor D, Luiz de Athay- 
de ea 2 de fevereiro de 1569 partiu para o 
reino, morrendo na viagem antes de dobrar 
o Cabo da Boa Esperança. Encontrou-se ef- 
fectivamente no seu testamento a clausula 
ordenando que se lbe cortasse o ante-braço 
direito, mas para ser depositado no tumulo 
de D. Nuno Alvares Pereira, lançando se o 
cadaver ao mar. 
` Noronha (D. Antonio de). Filho de D. 
Martinho de Noronha e de D. Guiomar de 
Albuquerque, sobrinha do grande Affonso 
de Albuquerque, serviu na Índia, e distin- 
guiu se pela primeira vez no tempo de D. 
Constantino de Bragança, que na ilha de 
Ceylão lhe deu o commando de um corpo de 
quatrocentos homens encarregado: de uma 
operação importante. No tempo de D.-Antão 
de Noronha foi soccorrer Cananor, e dirigiu 
intrepidamente a defeza. Voltando a Portu- 
gal foi nomeado membro do conselho de Es- 
tado e escolhido a 22 de janeiro de 1571 para 
vice-rei da India; partiu no dia 17 de março 
e tomou posse do governo a 6 de setembro. 
Aeabara D Luiz de Athayde de salvar a In- 
dia, dirigindo a defeza de umas poucas de 
praças sitiadas ao mesmo tempo por todos 
os regulos nossos visinhos. Quando D. An- 
tonio de Noronha tomou posse do governo; - 
já estavam levantados todos os cercos menos 
o de Chale, defendido por um velho de 80 ' 
annos D. Jorge de Castro, D. Antonio quiz 
soccorrer & praça, mas mostrou pouca inicia- 
tiva, D. Jorge, velho e dominado por sua ' 
mulher, tambem não deu provas de energia 
sufficiente e Chale rendeu se. Este desastre, 
succedendo ás esplendidas victorias de D. 
Luiz de Athayde, impressionou mal os por- 
tuguezes. O infeliz D. Jorge de Castro foi 
condemnado e decapitado por covardia, mas 
parte da culpa fôra do vice-rei. 

Ainda Damão, Bracelor e Malaca foram 
sitiadas pelos inimigos, mas em toda a parte 
se levantaram rapidamente os cercos. A li- 
ção infligida por D. Luiz de Athayde fôra 
proveitosa. | 

O peior era a indisciplina que lavrava ca- 
da vez mais nas fileiras portuguezas. Anto- 
nio Moniz Barreto, nomeado governador de 
Malaca, não quiz.partir sem que D. Antonio 
de Noronha lhe desse navios, soldados e di- 
nheiro. Como D. Antonio nada disso tinha, 
e portanto Ih'o não podia dar, Antonio Mo- 
niz Barreto descomediu se com elle, e afinal 
não partiu para Malaca, e ficou em Goa pas- 
geiando e intrigando para Lisboa. D. Anto- 
nio de Noronha mostrava uma fraqueza in- 
crivel, permittindo esta insubordinação e não 
maudando preso o criininoso para Lisboa. 
Pois sabem o que fez o governo da metro- 
pole em 1573? Demittiu o vice-rei, encarre- 
gando do governo da India o proprio Anto- 
nio Moniz Barreto! Era premiar a indisci- 
plina. 

D.. Antonio de Noronha teve com isto 
tão profundo desgosto que partiu para Lis- 
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boa e morreu pouco tempo depois, dizem que 
de paixão. 

Noronha (Duarte de Mello de). Escri- 
ptor citado por Barbosa mas a respeito do 
qual a Bibliotheca lusitana não nos dá a me- 
nor noticia. Abi se diz apenas que foi auctor 
de uma sylva muito larga em que se celebra 
a Batalha de Montes Claros e que foi publi- 
cada em 1665. 

Noronha. Familia das mais illustres 
de Portugal e procedente dos reis de Cas- 
tella e Leão. As suas armas são: escudo es- 

artelado, no primeiro quartel as armas de 

ortugal com um filete negro em contraban- 
da, o segundo mantelado com o primeiro e 
segundo de prata, em cada um seu leão de 
purpura batalhantes, o terceiro sanguinho 
com um castello. de oiro e uma orla compos- 
ta de dezoito peças nove de oiro e outras no- 
ve de veiros de prata e azul; e assim os con- 
trarios; timbre um leão do escudo nascente. 

Noronha (Francisca' Josepha de). Re- 
ligiosu dominicana natural de Lisboa. Tra- 
duziu do italiano a obra de seu irmão João 
José de Santa Thereza, intitulada Finezas 
de Jesus a qual foi publicada em 1705. M. 
em idade provecta no anno de 1719. 

Noronha (Henrique de). Religioso car- 
melita, n. em Lisboa a 31 de março de 1610. 
Foi prior dos conventos de Camarate e de 
Lisboa e depois provincial. Deixou impressa 
uma obra com o titulo: Exemplar politico 
ideado nas acções de seu oitavo avô e senhor 
rei D. Pedro I d'este reino. Morreu a 17 de 
fovereiro de 1660.. | 

Noronha (D. Thomaz de). 3.º conde dos 
Arcos. Foi do conselho d'estado e de guerra 
- no tempo de D. Affonso vı, presidente do 
conselho ultramarino e recebeu o titulo de 
conde por ser casado com uma filha do 1.º 
conde dos Arcos e haver o segundo falleeido 
sem deixar successão. 

Noronha (D. Henrique de). Filho do 
1.º marquez de Angeja, n. a 20 de setembro 
de 1683. Foi porcionista do collegio de S. 
Pedro de Coimbra, doutor em canones pela 
universidade, deputado da meza da conscien- 
cia e ordens e depois largando a vida eccle- 
siastica e varios beneficios que n'ella tinha 
casou com uma filha do monteiro mór do rei- 
no. M. a 10 de agosto de 1122. 

Noronha (D. André). Prelado portu- 
guez do seculo xvr. Era filho illegitimo de 
D. João de Noronha filho do 2.º marquez de 
Villa Real. Seguindo a carreira das letras 
estudou em Coimbra e foi doutor em cano- 
nes. Foi reitor da universidade, e em 1560 
nomeado bispo em Portalegre onde fundou 
o convento de S. Francisco. D. Filippe n o 
nomeou bispo de Placencia em 1581 e to- 
mando posso d'essa mitra no anno seguinte 
morreu à 3 d'agosto de 1586. - 

Noronha (D. Alvaro de). Sobrinho de 
Affonso de Albuquerque, irmão de D. Anto- 
nio, o heroico moço que foi morto em Goa, 
de D. Affonso e do vice-rei D. Garcia, que 
todos honraram pelo seu valor a sua nobre 
estirpe. Berviu na India com seus irmãos, © 
em 1550 foi governar Ormuz. O sultão dos 
turcos, Solimão o Magnifico, senhor já do 
Egypto e da Mesopotamia, entendeu que não 
devia consentir que os portuguezes tivessem 
possessões tão proximas dos seus dominios, 
é mandou contra Ormuz uma formidavel es- 
quadra commandada por Epir-bey. D. Alva- 
ro de Noronha tinha felizmente n'cssa occa- 
sião uma guarnição mais forte do que habi- 
tualmente, porque fundeara no porto uma 
nau portugueza, e a sua guarnição foi refor- 
çar os defensores da fortaleza, cujo numero 
subiu assim a novecentos homens. Epir-bey 


amiudou os assaltos, D. Alvaro resistiu in- 


trepidamente, e ao mesmo tempo prudente- 
mente, porque, vendo que era & sua artilhe- 
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ria que principalmente fazia mal a Epir-bey, 
não quiz nunca fazer sortidas, como aliás os 
portuguezes desejavam. Epir-bey, vendo que 
nada conseguia, levantou o cerco. | 

Já a esse tempo o vice-rei da India, pre- 
venido por D. Alvaro, preparava considera- 
veis reforços, mas quando chegaram com- 
mandados por D. Antão de Noronha, que 
depois foi vice-rei, já não eram precisos. Aca- 
bou então D. Alvaro o seu tempo de gover- 
no, que eram tres annos, porque se estava em 
1553. Rendeu-o effectivamente D. Antão de 
Noronha e D. Alvaro regressou á India d'on- 
de partiu para a Europa. M. na viagem em 
1554 

Ainda houve um outro irmão de D. Alva- 


ro, D. Antonio, D. Affonso e D. Garcia de 


Noronha, que tambem militou na India, onde 
m. n'um combate. Chamava-se D. Jorge de 
Noronha. 

Noronha (D. Antonio de). Filho do vi- 
ce-rei da India D. Garcia de Noronha, dis- 
tinguiu-se no segundo cerco de Dio, e em 
outros combates na India, casou depois com 
uma filha do governador Garcia de Sá, irmã 
d'aquella infeliz D. Leonor de Sepulveda, 

ue m. no celebre naufragio de Sepulveda. 

etirou-se depois para Portugal, onde m. 

Noronha (José Monteiro de). Illustre 
sacerdote brazileiro, n. na cidade de Belem, 
capital do Pará, em novembro de 1723, era 


“filho de Domingos Monteiro de Noronha, que 


lhe mandou dar uma esmerada educação no 
collegio de Santo Alexandre dos padres je- 
suitas. Estes procuraram attrahil-o para a 
companhia, mas José Monteiro nem mesmo 
abraçou desde logo o estado ecclesiastico, 
seguiu a carreira da advocacia, foi vereador 
do senado de Belem, e serviu interinamente 
de juiz de fóra. Em 1754 porém, tendo en- 
viuvado, teve com isso tal desgosto que ves- 
tiu a batina sacerdotal, tomando ordens de 
presbytero. 

Nomeado vigario da immensa comarca do 
Rio Negro pelo bispo D. Fr. Miguel de Bu- 
lhões, percorreu-a em todos os sentidos, e 
prestou Á religião e á civilisação relevantis- 
simos serviços, occupando-se zelosamente da 
conversão dos indios, e aproveitando as suas 
largas e constantes viagens pelo sertão para 
escrever um Roteiro da provincia do Pará, 
que ficou manuscripto, mas de que felizmen- 
te ae tiraram numerosas copias. 

O bispo D. Fr. João Evangelista de Noro- 
nha, nomeou o padre Monteiro de Noronha 
vigario geral do Pará. Então n'uma vida mais 
repousada entregou-se á parenetica, prégan- 
do muitos sermões, que lhe adquiriram a jus- 
ta reputação de notavel orador sagrado. In- 
felizmente todos os seus sermões se perde- 
ram, menos um que tambem se conserva ma- 
nuscripto e que elle prégou na abertura do 
hospital fundado por D. Fr, Caetano Bran- 
dão. 


Por varias vezes foi tambem o padre José 
Monteiro de Noronha vigario capitular do 
bispado do Pará, e m. cercado da estima de 
todos os seus conterraneos, no dia 15 de abril 
de 1794. 

Noronha (D. Payo de). Fidalgo portu- 
guez do seculo xvr, filho de D. Rodrigo de 
Noronha aleaide de Obidos e descendente de 
D. Pedro de Noronha arcebispo de Lisboa, 
foi para à India com o vice-rei D. Garcia de 
Noronha, e o governador immediato D. Este- 
vão da Gama fel-o capitão de um dos navios 
da esquadra com que foi ao Mar Vermelho. 

Foi depois occupar a fortaleza de Aden, 
protegendo o scheick d'essa cidade contra os 
turcos. Succedeu isto no tempo de D. João 
de Castro que teve com esse facto grande 
satisfação, mas D. Payo, que é das figuras 
menos sympathicas das nossas guerras india- 
nas, entendendo que não valia a pena estar 


ria coube ás armas portuguezas. 
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n'uma fortaleza pouco rendosa, quando podia 
andar pirateando no estreito, abandonou o 
desgraçado scheick, e partiu para a Índia. 
D. Joãv de Castro mostrou-se com isso muito 
descontente, mas não procedeu contra elle, 
como não procedeu contra D. Jeronymo de 
Noronha, por serem um € outro seus paren- 
tes. | ? 

Era uma das fraquezas do grande homem. 
Comtudo D. Payo do Noronha partiu para 
Portugal, mas voltou com D. Constantino de 
Bragança, provido na capitania de Cananor. 
Por um pouco que não fez o mesmo que fi- 
zera em Aden. Tratou mal o rajah de Cana- 
nor, e provocou uma guerra que o collocou 
em muito serios embaraços, e de que se não 
veria livre facilmente, se lhe não acudisse 
um dos heroes da India, Luis de Mello da 
Silva. Tambem foi este o ultimo governo de 
D. Payo de Noronha, quo só resgatava os 
geus erros com uma bravura heroica, mas 
vulgar n'aquelles tempos de luctas quoti- 
dianas. 

Noronha (D. Garcia de). Filho de D. 
Antonio de Noronha e neto do vicé-rei D. 
Garcia de Noronha pelo lado paterno, e do 
governador da India Garcia de Sá pelo lado 
materno, n. em Goa em 1550, veiu creança 
para Lisboa, depois foi capitão de Ormuz e 
de Malaca onde m. Era bisneto de uma irmã 
de Affonso de Albuquerque. 

Noronha (D. Miguel de). Conde de Li- 
nhares, filho de D. Affonso de-Noronha que 
foi nomeado vice-rei da India, mas que não 
E dé ao Oriente, porque, depois de sair de 
Lisboa, voltou para traz. Era D. Miguel pa- 
rente do 3.º conde de Linhares, D. Fernan- 
do de Noronha, e casado com uma sobrinha 
d'esse mesmo conde D. Fernando, de quem 
herdou o titulo de conde de Linhares, o se- 
nhorio de Fornos, Algodres e Penaverde, a 
alcaidaria-mór de Vizeu e as commendas de 
Noudar e Barrancos na ordem d'Aviz. 

Em 1624 foi nomeado governador de Tan- 
ger, e exerceu este governo quatro annos até 
1628. A 17 de fevereiro de 1629 foi nomea- 
do vice-rei da Índia, partiu para o Oriente 
a 3 de abril e chegou 1 India a 21 de outu- 
bro do mesmo anno, tomando posse no dia 
immediato. 

A primeira coisa que fez foi enviar soc- 
corros ao seu antecessor interino Nuno Al- 
vares Botelho, que estava guerreando em Ma- 
laca e que m. n'um combate em que a victo- 
m 1630 m. 
o intrepido Constantino de Sá Noronha o he- 
roico governador de Ceylão, e em 1633 o 
granos Ruy Freire de Andrade. O conde de 

inhares teve a desgraça de vêr expirar du- 
rante a sua administração os ultimos heroes 
da grande raça dos Pachecos e Albuquer- 
ques. Er 

Em compensação não foi infeliz na defeza 
das nossas possessões orientaes, accrescentou 
ás nossas já tão dilatadas e vacillantes con- 
quistas a cidade de Kambolim, que os habi- 
tantes lhe offereceram em 630, e, enviando 
D. Jorge de Almeida a Ceylão, conseguiu 
suster por mais algum tempo o nosso dominio 
n'essa ilha revolta. Ao mesmo tempo o capi- 
tão de Kanara D. Manoel da Camara toma- 
va um navio dinamarquez que fôra aportar 
a Cantão. 

Apesar d'estes ultimos e felizes esforços 
do nosso poder expirante, não era difficil sen- 
tir-so que lavrava cada vez mais funda a gan- 
grens no seio da India portugueza. A venali- 

ade e a corrupção assumiam proporções ina- 
creditaveis, € ao mesmo tempo a insolencia 
dos nossos capitães era tamanha como nos 
dias de prosperidade. Expiavam-n'a amarga- 
mente comtudo e foi essa uma das causas da 
perda de Mombaça. A fortaleza caiu no po- 
der dos cafres. Logo o conde Ses SERTO 


450 NOR 


mandou da India Francisco de Moura para 
retomar Mombaça, mas, depois de alguns me- 
zes de infructiferos esforços, o delegado do 
vice rei levantou o cêrco e regressou a Goa. 

Procurou o conde de Linhares restabele- 
cer p prestigio das armas, e efectivamente 
alguma coisa conseguiu; foi severo com 08 
actos de indisciplina e de pirataria e mos- 
trou-se pouco affeiçoado a padres, frades e 
jesuitas. Mandava dizer para Portugal a el- 
rei que precisava de 8:000 homens para as 
differentes guarnições e que não chegava a 
ter 3000, que pouca gente assentava praça, 
mas que os conventos esses é que iam cres- 
cendo sempre em população. Saiu-lhe cara 
essa desafieição, porque lhe não pouparam 
intrigas nem insultos. Uma noite appareceu 
um boneco enforcado tendo junto de si um 
pasquim injurioso em forma de sentença e 
no qual se faziam ao vice-rei as accusações 
mais violentas, dizendo-se-lhe que era judeu 
e que só protegia os judeus e que perseguia 
os frades, que matára á força de desgostos 
e arcebispo D. Sebastião de S. Pedro, que foi 
causa da morte de Constantino de Sá Noro- 
nha, que era covarde e ladrão, etc., etc. O 
pasquim era tão calumoioso que o povo indi- 
gnado junctou-se ás auetoridades para des- 
cobrir o auctor, o que nunca se poude con- 
seguir. Quizeram levantar uma estatua ao 
conde como protesto contra as calumniás. 
Foi o vice rei porém que não quiz. Tinha a 
consciencia de que todos lhe reconheciam os 
serviços, porque effectivamente o seu gover- 
no foi no periodo da nossa decadencia colo- 
nial um dos mais felizes e um dos mais acer 
tadcs. No seu tempo se fundou o hospital da 
Piedade, e se construiu a magnifica ponte 
que une Pangim a Ribandar. 

No dia 8 de dezembro de 1635 entregou o 
governo ao seu successor Pedro da Silva e 
partiu para a Europa, onde foi muito bem 
recebido pelo rei D. Filippe 1v e pelo seu 
omnipotente ministro conde-duque de Oliva- 
res. Nomeado membro do conselho de Por- 
tugal em Madrid, manifestou-se logo adver- 
Bo ao secretario do mesmo conselho Diogo 
Soares, dividindo-se os portuguezes residen- 
tes em Madrid em dois bandos perfeita- 
mente distinctos e adversos. Os portugue- 
zes, que, apesar de acceitarem comple- 
mente o dominio hespanhol e de o reputa- 
rem util, defendiam em todas as occasiões 
os interesses de Portugal tomaram por che- 
fe o conde de Linhares, os outros, os que 
pareciam ter criado odio a Portugal, e cujo 
especimen mais curioso é de certo esse Mi- 
guel de Vasconcellos que tão execrado se 
fez em Lisboa, tinha por chefe Diogo Soa- 
res, secretario do conselho, e cuja creatura 
era Miguel de Vasconcellos. Rebentando em 
1637 as alterações de Evora, rebentou tam- 
bem no seio do conselho de Portugal em Ma- 
drid essa discordia por muito tempo latente. 
Os partidarios de Diogo Soares aconselha- 
vam a repressão violenta, allegando que era 
necessario que os portuguezes soubessem 
que Filippe era rei e senhor e não hospede, 
98 seguidores do conde de Linhares diziam 
que o que promovera tudo isso tinhamsido as 
violencias dos dois ministros Diogo Soares e 
Miguel de Vasconcellos, e que valia mais 
gacrificar esses ministros do que derramar o 
sangue do povo. Olivares pareceu acceitar em 
parte as opiniões do conde de Linhares, e 
como em Evora se organisára uma especie 
de junta para servir de intermediario entre 
o povo revoltado e o governo, Olivares, como 
que acceitou a mediação, e fez propostas pa- 
cificas, que o conde de Linhares e os seus 
amigos applaudiram calorosamente, mas en- 
tretanto Olivares concentrava tropas. Diogo 
Soares aconselhou que fosse nomeado o conde 
de Linhares para ir a Evora desempenhar o 
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papel pacificador. Tinha Diogo Soares a van- 
tagem primeiro de o metter n'uma negocia- 
ção de que difticilmente se poderia sair bem, 
de o affastar de Madrid, e de merecer ao 
mesmo tempo louvores pelo zelo, pelo en- 
thusiasmo com que se interessava por um 
inimigo. O conde de Linhares psrcebeu o 
golpe e quiz esquivar-se, mas, como fora 
nomeado ao mesmo tempo pacificador e go- 
vernador de Pernambuco, eutão quasi todo 
em poder dos hollandezes, o conde optou pe- 
lo mal menor, e acceitou a missão de Evora. 

Succedeu tudo como elle receiava e como 
o seu inimigo esperava. Em Evora recebe- 
ram-n'o com desconfiança; quando viram que 
elle era portador sim de propostas pacificas. 
mas ao mesmo tempo intoleraveis pelas exi- 
gencias que formulavam, os Eborenses irri- 
taram-se, apuparam-n'o, cercaram de noite a 
casa do conde, e obrigaram-n'o a ausentar-se 
para Lisboa, d'onde mandou ao conde duque 
de Olivares o celebre escriptor D. Francisco 
Manoel de Mello, que sempre o acompanha- 
ra, dar conta verbal do que vira. V. Mello 
(D. Francisco Manoel de). 

Foi um verdadeiro fiasco, e o conde de Li- 
nhares, quando chegou a Madrid, viu que 
perdera em parte o seu valimento, porque 
lhe mandaram que se recolhesse a Tordesil. 
las. Quando se tratara da sua ida para Per- 
nambuco fôra nomeado capitão-general da 
armada do mar Occeano, o que junto aos seus 
cargos de conselheiro de Estado, e de gentil- 
homem da camara, lhe dava uma alta situs- 


ção na côrte. Ia perdendo tudo com os desas- 


tres da sua negociação; mas n'este meio tem- 
po vem a revolução de 1 de dezembro de 1640. 
A queda subita do dominio hespanhol mos- 
tra a inanidade da politica de Diogo Soares 
e de Miguel de Vasconcellos, e mostra que, 
se as negociações do conde de Linhares não 
tinham sido felizes, foi exactamente porque 
se não seguiu á risca a sua opinião, foi por 
não se terem feito todas as concessões que 
elle reputava necessarias. Como ao mesmo 
tempo entendeu que era do seu dever conti- 
nuar a servir Philippe Iv, cuja causa espo- 
zara completamente, teve o conde de Linha. 
res 08 beneficios que Philippe iv prodigali- 
sou a todos os portuguezes que se lhe con- 
servaram fieis. Foi feito general das galés da 
Sicilia e das de Iespanha, marquez de Gi- 
jon, duque de Linhares, e grande de Hespa- 
nha de 1.º classe. Morreu em Madrid a 20 do 
fevereiro de 1649. Foi casado com D. Igna- 
cia' de Menezes e Vasconcellos, e deixou fi- 
lhos. | 

Este conde de Linhares que foi, apesar de 
tudo, um homem notavel, tem um aspecto me- 
nos conhecido, mas interessante. Foi um fa- 
migerado matador de leões,,o Julio Gerard 
portuguez do seculo xvii. 

Quando esteve governador de Tanger desde 
1624 até 1628, como não teve guerras impor- 
tantes, e se não occupava em dar caça aos 
arabes, dava caça aos leões. Matou um gran- 
de numero d'elles, e foi durante quatro an- 
nos & providengia dos pastores das cercanias 
de Tanger. l 

Noronha (D. Margarida de). Religiosa 


Entrando muito nova na vida religiosa ves- 
tiu o habito.de S. Domingos no convento da 
Aununciada em Lisboa, trocou então o no- 
me pelo de Margarida de S. Paulo e morreu 
com 86 annos de edade a 2 de janeiro de 
1636. Dizem alguns escriptores antigos que 
esta religiosa era muito perita nas linguas 
latina, franceza, italiana, e ingleza, muito 
habil pintora e que desenhava architoctura 
com perfeição inexcedivel. 

Deixou impressa uma Regra e Constitui. 
ção que professam as freiras da ordem do 
patriarcha S. Domingos e na livraria de Je- 


dominicana filha do 2.º conde de Linhares. | 
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sus existe manuscripto um ontro trabalho 
composto por esta religiosa com o titulo de 
Vida da prioresa mór Maria da Visitação 
que é curioso por dizer respeito a uma frei- 
ra .que illudiu por alguns annos a côrte e O 


publico de Lisboa á sombra de fingidas re- 


velações e pretendidos milagres até ger em 


fim processada pela inquisição como embus- 
teira e hypocrita. 


Noronha (D. Thomaz de). Religioso 
dominicano natural de Portugal. Sendo in- 
no e vigario geral da sua ordem no 

riente, foi eleito bispo de Cochim e como 
tal sagrado em março de 1819. Transferido 
em 1825 por carta imperial de D. Pedro r 
para a diocese-de Pernambuco governou es- 
sa egreja sem ter ainda obtido a confirma- 
ção da Santa Sé que sómente lhe foi confe- 
rida em 1828. Resignando o bispado no an- 
no seguinte. retirou-se para Portugal d'on- 
de voltou a Pernambuco em 1839. Sendo alli 
muito bem recebido foi nomeado pelo gover- 


no director do curso juridico de Olinda logar 
de que se demittiu depois de o haver exer 


cido por algum tempo. Morreu a 9 de julho 
de 184% deixando impressa uma Exposição 
de doutrina christã. 

Noronha (D. Antonio de). Moço fidal- 
go portuguez, que adquiriu grande celebri- 
dade pelo vivo affecto que lhe votou o gran- 
de poeta Luiz de Camões, que deplora a sua 
morte n'uma ecloga escripta já na India, 
aonde lhe chegou a noticia da morte do seu 
amigo. D. Antonio de Noronha, n. em 1536, 
e m. em 1553. Para a sua biographia não 


podemos fazer coisa melhor do que trans- 


crever a interessante nota 36 do 1.º volume 
das obras de Camões, publicadas e prefacia- 
das pelo sr. visconde de Juromenha. 

«D. Antonio de Noronha foi filho de D. 
Francisco de Noronha, segundo conde de 
Linhares e sobrinho de D. Pedro de Mene- 


zes,- capitão de Ceuta e irmão de seu pae. 


Foi com. o tio militar a Ceuta mandado pelo 
pae para o desviar de certos amores que tra- 
zia em Lisboa com D .Margarida da Silva, 
filho de Garcia de Almeida, filha de D. João 
de Almeida, segundo conde de Abrantes. 

«Foi victima da traição que os mouros 
armaram a seu tio D. Pedro de Menezes, 
junto ao mente chamado da Condessa a uma 
legua de Ceuta, onde com o seu imprudente 
capitão morreram pelejando valorosamente 
uns 300 portuguezes, e entre estes um filho 
de Francisco de Sá de Miranda. Era (D. An- 
tonio de Noronha) mancebo dotado das mais 
bellas qualidades de espirito e de um animo 
esforçado, como mostrou com a desgraçada 
morte que teve. Foi parceiro do principe 
D. João, pae de el-rei D. Sebastião no ce- 
lebre torneio de Xabregas onde o principe 
em 1552 tumou as primeiras armas. 

Faria e Sousa diz que no livro intitulado 
Memorial das proezas da segunda Tavola Re- 
donda, que, sem nome de auctor se imprimiu 
em Coimbra no anno de 1567, e onde desde 
o capitulo xLvir se descrevem estas festas, se 
faz menção á margem do livro da morte 
d'este fidalgo por esta forma. Morreu em 
Ceuta a lançadas, mui moço e gentil caval- 
leiro. Conhecemos uma descripção interes- 
sante d'este torneio feita pelo auctordo Pal- 
meirim de Inglaterra, que em occasião op- 
portuna publicaremos. 

«Era o nosso poeta muito affciçoado a este 
infeliz mancebo, bem como a toda a familia 
dos Menezes e Noronhas. Os ossos de D. An- 
tonio foram trasladados de Ceuta por sua 
irmã D. Joanna de Noronha e jaziam na ca- 

ella-mór do mosteiro de Xabregas, com esta 

onrosa inscripção, padrão glorioso para 
aquella familia, para a classe que servia tão 
esforçadamente a sua patria e para a terra 
que creava tão nobres filhos: So 


) 
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«Sepultura de D. Antonio de Noronha, fi- 
lho do segundo conde de Linhares D. Fran- 
cisco e da condessa D. Violante que os mou- 
ros mataram em Ceuta em 18 de abril de 1553 
annos, sendo elle de dezesete. D. Joanna de 
Noronha, sua irmã, que nunca casou, e fez 
esta capella à sua custa, quando a acabou que 
Joi em 1622, trasladou os ossos da sé de Ceuta 
a esta sepultura, e não a deu aos mais irmãos 
seus, porque dois d'elles morreram em Afri- 
ca com el-rei D. Sebastião, e os outros dois 
nas partes da India. 

Noronha (Sebastião de Mattos de). 
Prelado portuguez e chefe dos conspirado- 
res de 1641, n. em Madrid a 21 de dezem- 
bro de 1586. Era filho de Ruy de Mattos de 
Noronha e tendo estudado direito canonico 
na universidade de Coimbra recebeu o gráu 
de doutor, foi inquisidor n'essa cidade, de- 
putado do conselho geral do santo officio e 
eleito bispo d'Elvas em 1625. Foi elle quem 
celebrou o casamento do duque de Bragança 
(depois D. João 1v) e não tendo este princi- 
pe dado grandes mostras de attenção e re- 
eonhecimento à magnifica hospedagem que 
o prelado lhe preparara, supposeram alguns 
que d'ahi nasceu o odio que Sebastião de Mat 
tos votou constantemente depois ao chefe da 
casa de Bragança. Elevado em 1635 a ar- 
cebispo de Braga foi um dedicado servidor 
do rei D. Filippe e por isso nos ultimos an- 
nos da dominação estrangeira em Portugal 
quando a duqueza de Mantua exercia o car- 
go de vice rainha e Miguel de Vasconcellos 
de secretario de estado tinha o arcebispo de 
Braga a presidencia do desembargo do Paço. 

Era tão clara a affeição do prelado ao go- 
verno hespanhol e taes provas dera dos seus 
sentimentcs antipatrioticos que nas reuniões 
dos conspirados nos ultimos dias de novembro 
de 1640 se discutiu a sua morte ao mesmotem- 
po que a do secretario de estado, mas a res- 
peito d'elle prevaleceram as idéas de cle- 
mencia, e quando no dia 1 de dezembro o8 
fidalgos subiram aos aposentos da duqueza 
de Mantua o arcebispo appareceu ao lado 
d'essa princeza, e teve o arrojo de querer 
dirigir aos conspiradores algumas palavras 
de censura. Mandaram-n'o então calar aspe- 
ramente e D. Miguel de Almada dizendo-lhe 
que muito lhe custára a livral-o da sorte 
igual á de Miguel dé Vasconcellos lembrou- 
lhe que não abusasse por que lhe podia ser 
fatal. | 

D. Sebastião de Mattos de Noronha reti- 
rou-se pallido de susto e com quanto pareça 
um pouco extraordinario d'ahi a pouco era 
nomeado membro do governo provisorio do 
reino. Esta nomeação feita com o proposito 
de assegurar a vida do prelado e ao mesmo 
tempo de dar um signal de respeito pelo cle- 


-ro e de preparar os meios de reconciliação 


eom a côrte de Roma, não conseguiu apagar 
no animo do arcebispo o seu oaio contra a 
causa da patria e esse mais se exacerbou 
ainda quando depois da subida do rei ao 
throno. viu que não era chamado para os 
primeiros cargos do estado e que o sobera- 
no se mostrava principalmente affecto ao 
arcebispo de Lisboa, 

Começou-então logo a intrigar a favor de 
Filippe 1v, escreveu para Madrid ao conde- 
duque explicando o seu proceder, e como não 
recebeu resposta entendeu que decahira do 
antigo valimento e pensou que para o recu- 
perar devia tentar alguma grande empresa 
que não poderia ser menos do que uma con- 
tra revo E que derrubasse do throno o 
duque de Bragança. 

ratando de arranjar cumplices fallou ao 
marques de Villa Real a quem achou bem 
disposto, e resolvidos os dois a procurarem 
mats partidarios, dirigiu-sé o marquez a seu 
filho D. Miguel de Noronha, duque de Ca. 
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minha e o arcebispo a seu sobrinho Ruy de 
Mattos de Noronha conde de Armamar e ao 
inguisidor geral D. Francisco aos quaes de- 
pois se associaram D. Agostinho Manoel de 
Vasconcellos, os dois capitães Diogo de Bri- 
to Nabo, Belchior Correa da França e um 
mercador rico chamado Pedro Baeça. Falla- 
ram por fim tambem a Luiz Pereira de Barros 
contador da fazenda, mas este desconfiando 
das probabilidades do bom exito da conspi- 
ração tratou de colher sobre ella todas as 
informações e foi denunciar ao rei o que sa- 
bia. 

Dentro em pouco as declarações de Luiz 
Pereira foram confirmadas pelas de outros 
individuos e até pelas do conde de Vimioso 
que os conspiradores pretenderam chamar a 
si e que ouvindo o que lhe diziam o arcebis- 
po, o marquez de Villa Real e o inquisidor 
foi referir tudo a D. João 1v. 

Cuidou logo o soberano de prender os 
conspirados e com tanto segredo e dissimu- 
lação procedeu que todos sem a mais leve 
suspeita foram presos nọ domingo 28 de ju- 
lho de 1641. 

O arcebispo de Braga sendo conduzido 
para a fortaleza de S. Julião da Barra, mos- 
trou-se durante o processo completamente 
outro do que fora sempre antes e tendo ap- 
pellado em vão para o foro ecclesiastico, in- 
vocou depois a piedade do rei declarando os 
motivos que o haviam levado a conspirar e 


as pessoas que havia associado ao seu pro- 


jecto. 

i No dia 29 de agosto foram executados em 
um cadafalso erigido na praça do Rocio, o 
duque de Caminha, o marquez de Villa Real, 
o conde de Armamar, D. Agostinho de No- 
ronha, Diogo de Brito, Correia da França, 
Pedro Baeça e Manoel Valente e o arcebis- 
po arrependido e humilhado morreu d'ahi a 
mezes na torre para onde fora levado re- 
cluso. 

Apto pela capacidade e longa experiencia 
dos negocios, para ser um dos primeiros se- 
não o primeiro do reino o orgulho despe- 
nhou-o e as ruins paixões cavaram-lhe a 
queda. Seus ultimos dias deviam ser crueis, 
pungidos pelo remorso da morte dos que 
immolára á sua ambição e pela solidão po- 
voada de amargosas recordações em que fi- 
nou a triste velhice. Olhando o tumulo como 
o derradeiro amigo que lhe restava, mandou 
que o enterrassem em uma campa rasa no 
adro de qualquer egreja, para que não ficas- 
se memoria do que tinha sido. 

Noronha (D. Marcos de). Conde dos 
Arcos, n. em 1714 pouco mais ou menos, e 
em 25 de janeiro de 1746 foi nomeado go- 
vernador da capitania de Pernambuco. Mos- 
trou n'esse governo uma grande energia, 
mandando prender os empregados cujas con- 
tas eram más, e, querendo fundar-se uma 
nova capitania, a de Goyaz, entendeu-se que 
ninguem era mais competente para a orga- 
nisar do que o conde dos Arcos. Foi no dia 
8 de novembro de 1749 que tomou posse da 
capitania, marcando-lhe os limites e fazendo 
alliança com differentes tribus de indios. No 
seu tempo descobriram as minas de ouro do 
Coral, que só n'um anno renderam 150 arro- 
bas do ouro. Em 1755 succedeu-lhe no go- 
verno da capitania o conde de 8. Miguel, e 
o conde dos Arcos partiu para a Bahia por 
ter sido nomeado viçe-rei do Brazil. Tomou 
posse do governo em 23 de dezembro de 1755, 
e a 9 de janeiro de 1760 entregou-o ao suc- 
cessor marquez de Lavradio, regressando a 
Portugal, onde morreu em 1765. Deixou uma 
filha herdeira da sua casa, que levou o titu- 
lo de conde dos Arcos a seu primo D. Ma- 
noel José de Menezes e Noronha, filho do 
marquez de Marialva, com quem casou, Y, o 
artigo correspondente, 
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Noronha (D. Isidoro Rosario de). V. 
Rosario de Noronha (D. Isidoro). 

Noronha (D. Euphrosina Paes). V. 
Paes Noronha (D. Eupbrosina). 

. Noronha (D. Antonio Soares de). V. 
Sonres de Noronha (D. Antonio). 

Noronha (D. Fernando Antonio Soa- 
res de). V. Soares de Noronha (D. Fernan- 
do Antonio). 

Noronha (Fernão de). Commerciante 


portuguez do seculo xvr, que demandando 


as costas do Brazil á procura d'esse famosd 
pau brazil que deu o nome a essa região 
toda, descobriu no dia de S. João, provavel- 
mente de 1503, a ilha a que deu o nome de 
ilha de S. João, D. Manoel fêl-o donatario 
d'essa ilha, que ficou sendo conhecida pelo 
nome de ilha de Fernão de Noronha, nome 
que ainda hoje conserve, e que substituiu o 
nome primitivo. Nada mais se sabe a respéi- 
to do descobridor d'esta ilha. 
Noronha (D. Francisco Xavier de). V. 
Xavier de Noronha (D. Francisco). 
Noronha (D. Manoel José de Menezes 
e). Conde dos Arcos, segundo filho do mar- 
qae de Marialva, herdou em 1766 o titulo 
e conde dos Arcos por casar com a filha do 
conde D. Marcos de Noronha, vice-rei do 
Brazil, que m. sem herdeiro masculino. V. 
Noronha (D. Marcos de). O conde D. Manoel 
m. em 1779 de um desastre. Estando n'uma 
toirada- como cavalleiro, foi morto por um 
toiro: Esta morte desastrosa, depois da qual, 
segundo se diz, nunca mais houve corridas 
na praça de Salvaterra, deu assumpto a uma 
das obras mais formosas da lirteratura por- 
tugueza, aquella admiravel Ultima corrida 
de toiros em Salvaterra, a perola dos contos 
de Rebello da Silva, que todos os leitores co- 


nhecem. 

Noronha (D. João José Ausberto de). 
Conde de São Lourenço. V. São Lourenço 
(Conde de). | 

Noronha (D. João Manoel de). V. Tan- 
cos (Marquez de). | 

Noronha (Antonio Manoel de). V. San- 
ta Cruz (Visconde de). 

Noronha (Francisco de Sá). V. Sá No. 
ronha (Francisco de). 

Norris (Carlos). Advogado e escriptor 
ortuguez que n. na freguezia de S. Bartho- 
umeu da Charneca, nos suburbios de Lisboa 

a 15 de março de 1827. Estudou na univere 
sidade de Coimbra e formando-se em 1850, 
abriu banca de advogado na capital onde 
veiu a m. em 2 de novembro de 1857, victi- 
ma da febre amarella. 

Deixou impressa Interpretação da Eneida 
de Virgilio e manuscriptas a interpretação 
das Georgicas e Bucolicas, um drama em 5 
actos intitulado D. Leonor de Castro ou o 
reconhecimento e uma comedian'um acto Tra- 
moia academica que fez representar no thea- 
tro do Gymnasio em 1850. Deixou tambem 


manuscripta uma Collecção chronologica dos 


accordãos civeis e crimes do Supremo Tribus 
nal de Justiça. ; 

Norris Co Viajante inglez, M 
em Liverpool na segunda metade do secu- 
lo xvn em. em 1792. Visitou por varias ves 
zes a côrte e os estados do rei de Dahomey 
e publicou no seu regresso á Inglaterra: Me- 
moirs of the reign of Bossa Ahadec, king of 
Dahomey and inland country of Guiney to 
wich are added the author's journey to Abomey 
the capital etc, obra que foi traduzida em 
francez com o titulo de Viagem no paiz de 
Dahomey, com observações sobre o trafico 
dos negros. 

Norte (Mar do). Ou d'Allemanha, chas 
mado antigamente. Oceanus germanicus, em 
ihglez German Ocean, em allemão Nordsee 
ou Deutschesmeer, em bollandez Nord-zee q 
em dinamarques Nord-swen ou Vesterhavet, 
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mar. da Europa formado pelo oceano Atlan- 
tico septentrional e comprehendido entre 8 
Grã-Bretanha a oeste, a Dinamarca e a No- 
ruega a leste, os paizes allemães, do Hano- 
ver, e Oldenburgo, a Hollanda, a Belgica e a 
França ao sul. O seu comprimento é de 1:200 
kilom. de norte a sul é a maior largura de 
100 kilom., de leste a oeste. Communica com 
os mares visinhos por tres lados: ao norte jun- 
ta-se com o Atlantico pela abertura que fica 
entre as ilhas Shetland e a Noruega, pela que 
Separa essas mesmas ilhas das Orcades e pelo 
estreito de Pentland entre estas ultimas e a 
Escossia, ao sudoeste liga-se com a Mancha 
pelo (Pas de Calais entre a França e a In- 
glaterra; a leste communica com o Baltico 
pelo Skager-Rack, pelo Cattegat e pelo Sund 
que ficam entre a Dinamarca e & peninsula 
scandinava. A costaroccidental é baixa e em 
alguns pontos pantanosa principalmente na 
Inglaterra, entre os cabos Duncansby e Kin- 
nairds fica o golpho de Murray, um pouco 
mais ao sul encontram-se os golphos ou es- 
tuarios do Tay e do Forth, os estuarios 
mais meridionses do Humber, do Wash e do 
Tamisa e um pouco ao norte do Pas de Ca- 
lais existe a ampla enseada das Dunas. A 
costa do sul é tambem baixa e arenosa e re- 
cortada por muitos golphos e estuarios taes 
como os do Escalda oriental e do -Escalda 
occidental, do Mosa engrossado por diffe- 
rentes braços do Rheno, o consideravel gol- 
pho do Zuiderzée, o Lanwerzée, o Dôllart 
na foz do Ems, os estuarios do Iahde, do 
Weser e do Elba. Ao longo de quasi toda 
esta costa encontram-se muitos bancos de 
areia e grande numero de ilhas sendo as 
rincipaes as da Zelandia, de Texel, de 
Elieland, de sata É d'Ameland, de 
Borkum e de Nordeney. À costa oriental é 
ntanosa ou arenosa nas provincias de 
Holstein, de Sleswig e do Jutland onde se 
notam a foz do Eyder, os golphos de Rin- 
gkicebing e de Nissum e estreitas passagens 
ue nem o mar do Norte ao Sund ford. 
Encontra dS ahi as ilhas de Nordstrand, 
Pelworm, Amrom, Fœhr, Sylt, Romoe e ou- 
tros menos importantes. Na Noruega a cos- 
ta è muito elevada, tem muitos promontorios 
e golphos profundos como o Bukke-fiord e 
o Hardangerfiord e uma infinidade de ilhas 
pequenas. A alguma distancia da costa a 
unica ilha que existe n'este mar é a de Hel- 
oland dependente da Inglaterra e ne mar 
do Norte se encontra tambem o grande ban- 
co de areia chamado Dogger-bank. 

A navegação é perigosa, as aguas são me- 
nos salgadas que as do Atlantico e menos 
frias do que as do Baltico pelo que nunca 

elam, mas transportam grandes pedaços 
de gela ao longo das costas. Os portos mais 
importantes do mar do Norte são: Londres, 
Yarmouth e Kingston-upon-Hull em Ingla- 
terra, Leith, perto d'Edimburgo e Dundee 
na Escossia, Dunkerque na França, Osten- 
de, Flessingue o Anvers na Belgica, Berg- 
op-Zoom, Rotterdam, Amsterdam e Harlin- 
na Hollanda, Embden, Breme e Ham- 
urgo na Allemanha, Christiansand e Ber- 
gen na Noruega. 
Norte (Canal do). Estreito formado pelo 
Oceano Atlantico entre a Irlanda e a Escos- 
aia e que une o mar de Irlanda e o Atlan- 


tico. . 

Norte (Cabo ). Promontorio da Norue- 

. no extremo norte da ilha Mageró. E' 
o ponto mais septentrional da Europa. Ha 
ainda outros cabos da mesma denomin 
no extremo noroeste da ilha do principe 
Eduardo no golpbo de 8. Lourenço e na 
ponta norte da Nova Zelandia. 

Norte (Departamento do). Divisão admi- 
nistrativa 


da parte mais septentrional da 
França, formad 


a do antigo Flandres fran- 
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cez, do Cambresis, de quasi todo o Hainaut 
francez e de algumas porções do Artois e do 
Vermandois. Fica comprehendido entre a 
Mancha ao noroeste, a Belgica a nordeste, 
o departamento do Aisne a sueste e os do 
Somnie e de Pas de Calais ao sudoeste popu- 
lação 1.447:764 hab., capital Lille, superfi- 
cie 569:904 hectares. 

O territorio d'este departamento é plano e 
n'elle se encontram apenas algumas collinas 
pouco elevadas. Os rios principaes são: o 
Aa, o Colme, o Yser, o Peene, o Lys, o La- 
we, o Bourre, o Marcq, o baixo Denle, o 
Scarpe, o Gache, o Escalda, o Hayne, o 
Trouille, o Hogneau, o Selle, o Rhonelle, o 
Ecaillon, o Sambre, o Bassyan, o Esdain, 
o Bayart, o Herclain, o Sobre, o Helpe 
maior, o pequeno Helpe, o Gard e o Trai- 
toise. O departamento é cortado por diffe- 
rentes canaes e n'elle se vêem dois lagos o 

ande e pequeno Moeres e muitas lagoas. 

ela agricultura, industria e commercio é o 
departamento mais rico da França. O solo é 
muito fertil e produz muitos cereaes, better- 
ravas, linho, legumes e tabaco, grande crea- 
ção de gado cavallar e suino, importante ex- 
PiTação de hulha, ferro e turfa, grandes pe- 

reiras de marmores, fabricas de pannos de 
algodão, de roupas de meza, rendas, louça, 
porcelana, vidro, sabão, cerveja, assucar, dis- 
tillações de betterravas, etc. 

Norte Grande. Freguezia da ilha de 
S. Jorgs, concelho de Vellas, districto e dio- 
cese de Angra, orago Nossa Senhora das Ne- 
ves, 467 fogos, 2:179 hab., sendo 961 homens, 
1:218 mulheres. 

Norte Pequeno. Freguezia da ilha de 
S. Jorge nos Açores, concelho da Calheta, 
districto e diocese de Angra, orago S. Laza- 
ro, 142 fogos, 540 hab., sendo 233 homens, 
307 mulheres. | i 

North (Francisco). Barão de Guildford, 
estadista inglez, n. em 1631,e m. em 1685. 
Admittido pelo favor do duque de York no 
numero dos advogados do rei, foi successi- 
mente solicitador geral, deputado na cama- 
ra dos communs, attorney geral e presidente 
do tribunal dos processos communs, mem- 
bro do conselho privado e chanceller de In- 
glaterra. 

North (Frederico). Conde de Guildford 
estadista inglez, n. em 1732, e m. em 1792. 
Entrando na camara dos communs tornou-se 
tão notavel pelos seus talentos que aos 27 
annos foi nomeado commissario da theson- 
raria. Posteriormente foi pagador geral do 
exercito em 1766, membro do conselho pri-. 
vado pouco depois, succedeu ao celebre 
Townshend como chanceller do Echiquier 
e substituiu lord Graffton no cargo de pri- 
meiro lord da thesouraria desde 1770 até 
1782. Foi no seu tempo que se realisou a 
emancipação das colonias inglezas da Ame- 
rica é apesar da opposição cujos chefes eram 
Fox, e Burke, Frederico North levou a maio- 
ria a declarar a guerra da qual tantas hu- 
milhações e revezes provieram ao paiz. De- 
pois da derrota de Cornwallis em 1781 Nor- 
th embora conservasse grande prestigio na 
maioria teve de dar a demissão porque a 
opposição cresceu extraordinariamente. Al- 

uns meses depois da pas com os Estados- 

nidos que foi feita pelo ministerio presi- 
dido por Shelburne, lord North teve a pasta 
do interior no gabinete de fusão em que Fox 
era ministro dos estrangeiros e que foi su- 
bstituido em dezembro de 1783 pelo minis. 
terio Pitt. D'ahi por deante North appare- 
ceu pouco no parlamennto, mas em 1789 
apesar de quasi cego reappareceu na tribu- 
na para condemnar vigorosamente o proje- 
cto da regencia. Depois d'essa epoca renun- 
ciou inteiramente a politica. 

Northampton (Josué Spencer Alwyne 
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Compton, barão de Wilmington, conde de 
Warwick e segundo marquez de). Estadista 
e escriptor inglez, n. em 1790 e m, em 1851. 

Era filho unico do marquez Carlos e suc- 
cedeu em 1822 a Spencer Percival como re- 
presentante do seu condado na camara dos 
communs e seguiu a politica dos whigs com 
lord Ponsaby e o economista Mackintosh seus 
intimos amigos. Por morte de seu pae em 
1828 tomou assento na camara dos lords e 
publicou em junho de 1832 uma carta sobre- 
a reforma do Parlamento, que causou grande 
sensação e decidiu o ministro Grey a propôr 
as medidas aconselhadas por Northampton. . 
Foi um dos partidarios do imposto. directo; 
depois da queda do ministerio Grey abando- 
nou a politica e dedicou-se aos estudos ar- 
cheologicos e poeticos. Estabeleceu no seu 
palacio uma grande bibliotheca, um gabine- 
te mineralogico e fundou varias sociedades 
scientificas e entre ellas a Sociedade archeo- 
logica em 1844, | 

Contribuiu para a publicação da Historia 
do Northamptonshire por Baker, para a Des- 
cripção dos monumentos d'architectura de In- 
glaterra por Robinson e para a Historia das 
familias nobres de Inglaterra. Publicou em 
1846 um volume de poesias suas ao lado de 
outras de Wordsworth, de Moore e de Ten-- 
nyson. 

Northampton. Antiga Camulodunum, 
cidade de Inglaterra, capital do condado do. 
mesmo nome, na margem esquerda do Nen a 
105 kilom. de Londres. População 21,242 hab. 
Possue alguns edificios notaveis, e citaremos 
em primeiro logar a egreja de S. Pedro, a 
egreja do Santo Sepulchro, a egreja de S. Gil, 
e a egreja de Todos os Santos. Entre os mo- 
numentos civis de Northampton menciona- 
remos a casa do municipio, a escola de gram-. 
matica fundada em 1556, o hospital, os quar» 
teis, o asylo do condado e a prisão. Tem um 
hippodromo onde ha todos os annos no mes 
de março brilhantes corridas. 

Northampton é uma cidade muito antiga e 
encontram-se alli vestigios da conquista ro- 
mana. Na edade media teve grande impor- 
tancia e alli se reuniram de 1138 a 1380 vin- 
te parlamentos.. Foi nos arredores de Nor- 
thampton que se travou, a 10 de junho de 
1460, durante a guerra das Duas Rosas, & 
batalha que deu ao conde de Warwick a vi- 
ctoria decisiva contra os partidarios da casa . 
de Lancastre na qual Henrique v foi feito pri- 
sioneiro. Em 1462 a cidade foi fortificada 
por lord Brooke e um incendio a destruiu em 
parte no anno de 1467. Varios concilios alli 
se reuniram sendo o mais notavel o de 1164 
no qual o rei de Inglaterra condemnou 
S. Thomaz de Cantorbery.—O condado de 
Northampton é limitado ao norte pelos con- 
dados de Rutland e de Leicester, a oeste pelo 
de Oxford e de Warwick, ao sul pelo de Bu- 
cks e a leste pelos de Hunting, de Bedford 
e de Camnbrigde. Tem 120 kilom. de compri- 
mento e 40 de largura. População 201,217. 
hab. O solo é muito fertil e. banhado pelo 
Nen, pelo Welland e pelo Ouse. Creação de 
gado. Industria muito activa. As principaos. 
cidades d'este condado são: Peterboroug 
Hipan Torrea Brackley, Wellingborough, 
Keltering o Towaster. O condado de Nor- 
thampton formava no tempo da conquista 
romana o paiz dos Coritanos. Mais tarde na : 
epoca da heptarchia fes parte da Mercia. 

Northampton. Cidade dos Estados . 
Unidos no estado de Massachusetts, capital 
do condado de Hampshire na margem direita 
do Connecticut a 145 kilom. de Boston. Poa 
pulação 5:000 hab, Fabricas de papel, lãs 
cortumes. E de A 

Northampton (Henrique Howard 
conde de) estadista inglez n. no condado do . 
Norfolk em 1689 e m. em 1614. Seu pao mog- 
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reu no cadafalso e os seus bens foram con- 
fiscados. Como pertencia á religião eatholica 
e o julgavam partidario de Maria Stuart 
Henrique Howard esteve affastado da corte 
emquanto Isabel viveu, mas Jayme 1 quando 
subiu ao throno nomeou-o successivamente 
membro do conselho privado, lord guardião 
das sete portas, e lord do sello privado. O 
conde de Northampton juntava a uma vasta 
instrucção perfeito conhecimento dos nego- 
cios publicos. Escreveu uma obra immensa- 
mente curiosa sobre a astrologia judiçiaria, 
as prophecias etc., intitulada: 4 defensati- 
ve against the poyson of supposed prophecies. 

Northcote (Jayme). Pintor e escriptor 
inglez n. em Plymouth em 1746 e m. em Lon- 
dres em 1831. Era filho de um relojoeiro e tra. 
balhou primeiro com seú pae mas tendo mostra- 
do grandes disposições para a pintura foi para 
Londres onde foi discipulo de Reynolds, tor- 
nando-se pouco tempo depois notavel pelo seu 
ardor no trabalho. Cinco annos mais tarde 
era considerado um eximio retratista e re- 
gressando à. sua terra natal tirou muitos re- 
tratos e à custa de economias fez uma. via- 
gem a Italia voltando a Londres em 1780, 
Quatro annos depois expoz o Naufragio do 
navio Centauro. Entre os seus quadros mais 
notaveis citam-se a Caridade, a Visita á avó; 
Morte do principe Leopoldo de Brunswick, o 
rei Eduardo V e seu irmão mortos na Torre 

ordem de Ricardo III; estes quadros va- 
eram-lhe a nomeação de socio da Academia. 

Em 1829 expoz um grande numero de te- 
Jas e entre ellas mencionaremos: Jacob aben- 
çoando os filhos de José; um S. Francisco; a 
Oração da mãe; o desembarque do principe 
de Orange em Torbay; Os leopardos; José e 
seus irmãos; a Morte do conde d'Argyle; a 
Pesca milagrosa; o Casamento de Kicardo, 
ete. Era um infatigavel artista e conseguiu 
peo seu trabalho alcançar uma boa fortuna 

orthbcote não se limitava a ser pintor, esere- 
veu muitos artigos de critica artistica, estu- 
dos sobre diversos artistas e algumas obras 
como: Memorias ácerca de Reynolds; Varie 
dades da pintura. Um cento de fabulas origi- 
naes e escolhidas e a Vida do Ticiano, 

Northumberland. Condado de In- 
sem limitado ao norte pelos condados de 

urham e de Berwick, a leste pelo mar do 
norte, ao sul pelo condado de Durham, e a 
sudoeste pelos de Westmoreland e de Cum- 
' berland. Tem 95 kilom. de comprimento e 75 
de largura. População 253:000 hab. Este con- 
dado i banhado pelo Humber, Tweed, Tyne, 
Alne, ete. E’ cortado pelos caminhos de fer- 
ro de Watling, Newcastle, Carlisle York e 
Berwick. Solo fertil, produz aveia, cevada, 
trigo, ervilhas e batatas. Creação de gado. 
Minas de hulba as mais importantes de In- 
glaterra, possue tambem minas de zinco, 
chumbo e ferro. Fabricas de productos chi- 
mieos, vidros, locomotivas, sedas, pannos, al- 
godões, ete. As principaes cidades manufa- 
ctureiras são Newcastle, Lemmington, Hou- 
ghton e Hexham. 

O Northumberland é o antigo aiz dos Bri- 
gantes e fez parte do reino de Northumbria 
no tempo da heptarchia. Guilherme o Con- 

istador deu o condado de Northumberland 

familia Percy em 1066. 

Nerthumberiand, Condado dos Es- 
tados Unidos na parte oriental da Pensylva- 
Iai banhado pelo Susquehanna, Shamokin, 
Mahanoy e Mohanlany, Superficie 500 milhas 

uadradas; População 45:000 hab. Capital 
nbury. À parte sul do condado é atraves- 
seda pelas montanhas de Chamokin e de Ma- 
hanoy. Solo fertil produz trigo, milho, feno é 
aveia. i - 

Commercio muito activo, fundições, forjas, 

fornos, etc. Minas de ferro. a 
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nia, na Melanesia no estado da Nova Hollan- 
da, na Nova Galles meridional. Tem 120 


kilom. de comprimento e 108 de largura, é, 


banhado pelo Paterson, pelo Grorse e pelo 
Hawkesbury. As principaes cidades são: New- 
cartle, Wilberforce e Port-Huntery, l 

Northumberland (ilhas de). Na cos 
ta nordeste da Australia. 

Northumberland (estreito de). En- 
tre a ilha de S. João e as costas do Novo 
Brunswick e da Nova Escocia, na America 
ingleza. 

Northumbria. Um dos reinos da he- 
ptarchia anglo-saxonia, fundado em 574 por 
Idda e seus doze filhos, entre o Humber e o 
Forth. A capital era York. Este reino com- 
prehendia um territorio que é hoje occupado 
pelos condados inglezes de Nottingham, de 
York, de Durham, de Northumberland e de 
Lencastre e pelos condados escossezes de 
Edimburgo, de Haddington, de Berwick, de 
Peebles, de Selkirk e de Roxburgo. Depois 
da morte de Idda a Northumbria foi dividida 
em dois reinos que algunas vezes foram go- 
vernados pelo mesmo principe. Foi reunido å 
monarchia ingleza em 827 por Egberto o 
grande. 

Nortia. Divindade que entre os Etruscos 
tinha os attributos da Fortuna, e era deusa 
do Tempo. Possuia em Vulsinias um templo 
onde pregavam todos os annos um prego e 
contavam os annos decorridos pelo numero de 
pregos cravados no templo da deusa. 

Noruega, chamado antigamente Neri- 
gon, em sueco Norrige (que quer dizer reino 
do Norte). Paiz do norte da Europa e que 
forma a parte occidental da peninsula scan- 
dinava. Este paiz é limitado ao oriente pela 
Suecia da qual fica separado quasi total- 
mente pelos Alpes scandinavos, ao norte pelo 
Oceano glacial, ao occidente pelo Atlantico 6 
mar do Norte e ao sul pelo Skager-Rack. A 
sua maior extensão desde o Cabo Norte até 
ao cabo Lindenaes é de 1:540 kilom. e a 
largura, que é muito variavel, é em media 
de 40 kilom.; as costas teem o desenvolvi- 
mento de 2:600 kilom. e a superficie total é 


de 306:405 kilom. quadrados. 


As costas da Noruega apresentam muitos 
golphos (fjords) sendo os principaes de norte 
a sul: o Varanger-Fjord, o Possanger-Fjord, 
o Ofoden- Fjord, o Saltin-Fjord, o Droutheim- 
Fjord, o Hardanger-Fjord, o Bulke Fjord e 
o golpho da Christiania que é o mais vasto 
de todos. Perto das costas encontra-se gran. 
de numero de ilhas chamadas na lingua do 
paiz holmar, e entre as quaes citaremos o ar- 
chipelago de Lofoden, as ilhas de Mageroé, 
de Soroe, de Ringvalsoe, de Uvaloe, de Sen- 
gen e de Hettezen. 

A maior parte da Noruega é cortada de 
montanhas que formam uma massa enorme 
de rochedos chamada na parte meridional 
Norrska Fiellen e na parte septentrional 
Kiolen ou Kjolen. Estes ultimos montes co- 
nhecidos tambem pelo nome de montes Do- 
frines levantam-se como uma barreira natural 
entre a Suecia e a Noruega sendo o seu pon- 
to culminante o Sulitelma que é a montanha 
mais alta do arco arctico. Uma outra cordi- 
lheira chamada Dowre divide a Noruega em 
duas partes meridional e septentrional sen- 
do o Snehaetten (2;623 metros) o seu ponto 
mais elevado. | 

Na sua divisão meridional as montanhas 
não formam cadeias e são compostas de ter- 
ras estereis separadas algumas veses por pe- 
quenos valles chamados fjelds sendo os mais 
importantes d'estes o Hardanger-Fjeld, o 
Fille-Pjeld, o Sogne-Fjeld, o Horemgerne, o 
Ymes-Fjeld,o Lange-Fjeld e o Dowrre-Fjeld. 
O ponto mais elevado da Noruega é Skag- 
tolstund que tem 2:670 metros. 


“Nerthumberland. Condado da Oces.' Os rios-mais importantes do lado oriental 
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e que entram no Skager-Rack são o Glom- 
men, o Fomund, o Wenern, o Drammen, o 
Laaven, o Nid e o Torris e do lado occiden: 
tal que desaguam no Oceano, o Tana que se- 
para a Noruega da Russia, o Namsen 6 o 
Romsdal. Todos estes rios como descem de 
regiões elevadás teem um curso muito ra- 
pido e a navegação é n'elles muito difficil. 

A Noruega tem muitos lagos sendo o maior 
o de Miosen, e depois:os de Oresund, de Oie- 
rn e de Famund; o solo encerra na parte 
montanhosa minas de prata, cobre e cobalto, 
é muito coberto de florestas que constituem 
uma das principaes riquezas do paiz e pros 
duz cevada, centeio, ervilhas, feijões, bata- 
tas, linho, maçãs, peras, cerejas, etc. Ha 
n'este paiz muitos bois, vaccas e cabras mas 
poucos carneiros e as rennas são a principal 
fonte de riqueza dos laponios. O mar fornece 
quasi toda a subsistencia aos habitantes da 
costa occidental onde a maior parte das fa- 
milias vivem unicamente da pesca, sendo 
muito abundante a do bacalhau, arenque e 
salmão. A 

A população da Noruega que em 1769 era 
de 723:141 hab. duplicou ou mais e nòs fins 
de 1873 era de 1,600:000 hab. e está quasi 
toda agglomerada nas éidades que são 44 e 
das quaes a mais importante é Christiania; 
capital do reino, e as outras são Bergen, 
Drontheim, Christiansund e Drammen. O 
paiz é habitado por tres raças distinctas: os 
noruegueses propriamente ditos que formam 
a grande maioria da população, os laponiog 
ou finezes e os quaeners. Os norueguezes fal- 
lam uma lingua muito parecida com a dos 
suecos e dos dinamarquezes, os outros dois 
povos que vivem na parte septentrional con: 
servaram 08 seus idiomas particulares. : 

Os norueguezes que babitam as planicies 
e os valles empregam-se na agricultura, og 
que vivem na parte elevada dos valles criam 
gado e os das regiões montanhosas oceupam- 
se na exploração das florestas e das minas, 
no fabrico do carvão e na caça. Entre os es- 


tabelecimentos industriaes situados quasi to= 
“dos perto das costas citaremos: a fundição 
“de metaes, distillações de agua ardente, ser- 


rações de taboas, fabricas de panno, refina« 
ções de assucar, fabricas de pregos, cortu« 
mes, etc. i 
Os principaes artigos do commercio de ex- 
portação são: madeiras, alcatrão, arenque 
salgado, bacalhau, prata, cobre, ferro, pelles 
e pennas. i DO 
A Noruega é governada pela constituição 
de 4 de novembro de 1814 promulgada de- 
pois da reunião do paiz å Suecia. A Norue: 
ga não tem de commum com a Suecia, senão 
a pessoa do rei, a direcção da politica exter< 
na e o pessoa) diplomatico. O rei é o chefe 
do poder executivo, mas não pode sem con» 
sentimento dos estados empregar os exercia 
tos aaa di n'uma guerra offensiva, Ha 
um conselho: de estado composto de um mi» 
nistro de estado e pelo menos de 5 conse: 
lheiros a quem incumbe a responsabilidade 
de todos os actos do governo porque o sobe» 
rano é irresponsavel. Quando o rei sae da 
Noruega é acompanhado pelo ministro é par 
dois conselheiros de estado e os outros cone 
selheiros administram o paiz d'accordo com 


um tenente general do rei. O tenente genes 
ral não pode ser norueguez, é muitas vezeg 
o principe real e n'esse caso usa o titulo de 
vice-rei. O tenente 


eneral reside em Chrise 
tiania e submette todos os negocios ao mos 
narcha que decide na presença do ministro 
e dos dois conselheiros que estão junto da 
gua pessoa. - | E a SS aê 

Os conselheiros de estado que residem em 


Christiania tratam dos differentes negocios 


do governo que se acham divididos pòr 5 res- 
partições: justiça e policia, Instrucção pye 
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blica e cultos, finanças e alfandega, guerra, 
e marinha. Um secretario de estado é encar- 
regado da chancellaria. O rei ou o seu re- 
presentante nomeia para todos os empregos 
civis ou militares os quaes devem ser, com 
muito poucas excepções, dados a noruegue- 
zes. Os negocios communs à Suecia e à No- 
ruega são tratados pelo conselho de estado 
da Succia no qual os membros do conselho 
norueguez teem voto deliberativo. O poder 
legislativo é exercido pelo Storthing ou ca- 
mara dos estados eleito de tres em tres an- 
nos e que se divide em lagthing e odels- 
thing. 

Do storthing são eleitas duas terças par- 
tes pelos habitantes dos campos eum terço 
pelos das cidades e d'ahi por eleição de to- 
dos os membros da assembléa é escolhida 
uma quarte parte para formar o lagthing e 
por isso os camponezes teem sempre a pre- 
ponderancia nas camaras. | 

O thesouro da Noruega deve estar sempre 
. no paiz e ser unicamente empregado no pa- 
gamento das despezas d'esse reino. Nenhum 
corpo de tropas suecas pode ser mandado á 
Noruega em tempo de paz nem reciproca- 
mente. A religião dominante e do estado é o 
protestantismo lutherano; os outros cultos 
são tolerados mas os judeus e as ordens re- 
ligiosas e muito principalmente os jesuitas 
são formalmente excluidos do territorio no- 
rueguez. 

'A Noruega divide-se em 19 prefeituras 
anut) subdivididas em 46 districtos (fog- 

eries) e sob o ponto de vista religioso tem 
5 bispados lutheranos e 791 parochias. 
A instrucção está muito desenvolvida e 


vulgarisada e em Christiania existe uma uni- 


versidade fundada em 1811. 


A origem dos antigos habitantes da No-. 


| ruega é muito obscura, suppõe se comtudo 
hoje geralmente que eram asiaticos dirigidos 
por um chefe chamado Odin e que occupan- 
do a parte septentrional da Allemanha se 
éspalharam depois pela Dinamarca, Suecia e 
Noruega. 


Essas gentes, denominadas Normoend vi-: 


veram desde o seculo 11 ou 111 antes de Chris- 
to sujeitas a um grande numero de chefes 
mais ou menos independentes uns dos outros 
até que pelos annos de 885 Herald venceu 
muitos d'esses chefes e se fez reconhecer rei 
da Noruega. 

A histotia do novo reino pode considerar- 
se dividida em 5 periodos. 

O primeiro que é de 885 até 1036 é preen- 
chido inteiramente por guertas intestinas e 
por uma lucta com a Dinamarça em que fi- 
cou vencedor o rei Canuto o Grande. Foi 
n'essa epoca que a religião catholica achou 
muitos adeptos na Noruega e ahi se implan- 
tou no seculo vr proximamente. 

No começo do segundo periodo, que chega 
até 1263 a Noruega entra em lucta com a 
Inglaterra e assenhoreando-se de York sa- 

ueou essa cidade que posteriormente aban- 
onou. 

No terceiro periodo que comprehende os 
` annos seguintes até 1387 notaremos as luctas 
dos reis da Noruega contra o clero, e a guer- 
fa com os suecos que deu logar á interven- 
gio das cidades hanseaticas e cujo desfecho 

oi favoravel para os norueguezes ao cabo 
de 28 annos. i 


Foi em 1319 que pela primeira vez a Sue- 
tia e a Noruega, conservando as suas leis 
particulares e os seus conselhos d'estado res- 

ectivos tiveram o mesmo soberano. No fim 

'este periodo a Noruega perdeu grande par- 
te da sua importancia e deixou de ser na 
realidade independente ficando sujeita aos 
reis da Dinamarca. 

No gane periodo que se estende de 1387 

«à 1697 houve logo no começo um successo 
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importante. Margarida fez coroar Erik de 
Pomerania, seu filho, rei da Noruega, Sue- 
gia e Dinamarca (1397) e consagrar pela 
dieta de Colmar, formada de representantes 
dos 3 reinos, a união dos 3 paizes, mas a 
Suecia e a Noruega fizeram grande opposi- 
ção a Margarida que pretendia favorecer ex- 
clusivamente os dinamarquezes. 

D'ahi se originaram continuos tumultos e 
as grandes dificuldades que os reis da Dina- 
marca encontraram para se fazerem reconhe- 
cer pela Suecia e Noruega que formando eu- 
tre si uma liga se recusavam a ser adminis- 
tradas por estrangeiros e fizeram tenaz oppo- 
sição a que as suas leis particulares fossem 
alteradas. Os dez annos do reinado de Fre- 
derico, duque de Holstein (1523-1533) fize- 
ram recrudescer essa lucta e quando esse 
monarcha falleceu os estados da Dinamarca 
não poderam chegar a um accordo e os no- 
bres escolheram para rei um filho d'aquelle 
principe ao passo que o clero se declarou 
contra Christiano 111 que havia abraçado a 
religião lutherana. A guerra começou então 
entro os partidarios do antigo rei Christia- 
no 11 e os de João filho de Frederico e sendo 
os primeiros vencidos, a Noruega foi reduzi- 
da á condição de simples provincia apesar do 
tratado que lhe assegurava a conservação da 
gua independencia. Foi n'essa época que se 
introduziu na Noruega a religião lutherana 
que como dissemos era a do vencedor Chris- 
tiano 111. 

Durante o quinto periodo a historia da No- 
ruega confunde-se com a da Dinamarca. 

Tendo a Dinamarca cedido a Noruega à 
Suecia pelo tratado de Kiel em 1814 os no- 
rueguezes recusaram-se a reconhecer essetra- 
tado e escolheram para rei Christiano Frede- 
rico que governava o paiz havia doze annos, 
mas o rei da Suecia Christiano x111, logo que 
teve noticia d'estes acontecimentos invadiu 
o paiz e obrigou os norueguezes a entrarem 
com elle em negociações. Depois de uma sus- 
“pensão d'armas assignou-se a 20 d'outubro o 
tratado segundo o qual a Noruega ficava uni- 
da á Suecia como reino independente e no 
qual se estipulava que seria mantida a con- 
stituição depois de n'ella se fazerem algu- 
mas modificações necessarias e por commum 
accordo. À 4 de novembro seguinte o rei eo 
principe real acceitaram solemnemente a con- 
stituição e d'ahi por diante a historia da No- 
ruega confunde-se com a da Suecia, 


REIS DA NORUEGA 
FAMILTA D'INGLIND 


Harald 1 Haarfagre.....ccocse. 
Eric 1 Blodexe.........ccresoo 
Haakon ou Haquin 10 Bom..... 
Harald 11 Graafeld.,....c00...00 
Haakon Jarl......ccccrcsccoro 
Olaf 1 Tryggvoson....ccccrccs 
Eric e Syend Jarls,......c..0. 
Olaf u Haraldscn, o Santo. ..,. 
Svend Knutssen........cvo.oo 
Magno 1 Olafssen, o Bom...... 
Haa u1 Sigurdsscon, Haardra- 

a Brvcccscorccorod. 0a. 
Magno Haraldssoen..,.......... 
Olaf ru Haraldssoen Kyre...... 
Haakon Magmisscn, 'Thoresfos- 

a E EE S EES 
Magno 11 Olafssoen, Barford... . 
Olaf Magnussen.......ccvecos 
Oeystein 1 Magnusson...,...... 1103 1116 
Sigurd 1 Magnusscen Jordalafarer 1103 1130 
Magnaus Sigurdsscn, o Cego... 1130 1135 
Harald 1v Magnusscen, Gille. ... 1180 1136 
Sigurd rm Haraldsson, Mund.... 1136 1155 
Inge 1 Haraldssen, Krokbak... 1155 1164 
Oeystein Haraldssawn....o.. 00. 1142 1101 


1046 1066 
1067 1069 
1067 1093 


1098 1095 
1095 1108 
1108 1115 


NOR 


Haakon Sigurdsscea, Herdebred 1157 1162 


Magnus im Erlingssen........ «o 1161 1184 
Sverrer Sigurdsscen......... ... 1177 1202 
Haakon 1m1 Sveressœn....... «o 1202 1204 


Guttorm Sigurdssoen (janeiro a 

agosto de)... .... pes core rsos 1204 
Inge 1 Baardssen......... .... 1204 1217. 
Filippe Simonssca........ .... 1207 1217 
Haakon 1v Haakonssœn........ 1217 1263: 
Magno 1v Haakonssæn, Lagabæœ- 

Ae E coco 000. 1264 1280 
Erik u Magnusscen....... . 1280 1299 
Haakon v Magnusszn.......... 1299 1319 


FAMILIA DOS POLKINGS 


1319 1374 
1355 1380 
1380 1381 
1381 1387 


Magno v Eriksscen, Smek...... 
Haakon vı Magnussen......... 
Margarida... .......... Cups 
Olaf v: Haakoussen........ 


PRINCIPES DE DIFFERENTES FAMILIAS 


Margarida.....ccccccco coco. 1388 1412 
Eric 11 de Pomerania.......... 1389 1442 
Christovão da Baviera.......... 1442 1448. 
Carlos 1 Kuntsscen.......0 0.000 1449 1453 


D'ahi por diante até 1814 os reis da Norue- 
ga são os da Dinamarca e depois os da Sue- 
cia. 

Norvins (Jayme Marquet barão de 
Montbreton de). Historiador, n. em Paris em 
1769 e m. em 1854. Foi conselheiro no Cha- 
telet em 1789 emigrou pouco depois e ser- 
viu durante a Revolução naum corpo de emi- 
grados. Regressando a França foi preso e 
respondeu a conselho de guerra mas o gol- 
po de Estado de. 18 de brumario deu-lhe a 

iberdade e a partir d'este momento Norvins 

dedicou-se inteiramente à causa de Napoleão 
Bonaparte. Depois de haver acompanhado o 
general Leclerc a S. Domingos, na qualida- 
de de secretario, Norvins fez a campanha da 
Prussia, foi secretario geral do ministerio 
da guerra de Westphalia, camarista da rai- 
nha e encarregado de negocios em Bade, al- 
cançando em seguida um emprego na admi- 
nistração dos estados romanos. No tempo 
da Restauração publicou livros proprios pa- 
ra couservarem o enthusiasmo pelo impera- 
dor e depois da revolução de 1830 foi no- 
meado prefeito da Dordogne e do Loire e 
em 1832 abandonou de todo a vida publica. 
Entre as suas obras notam-se: Historia de 
Napoleão, Quadro da Revolução franceza até 
1814; Extracto das memorias relativas á his. 
torta de França desde 1151 até á Revolução; 
Historia da campanha de 1813; Ensaio sobre 
a Revolução franceza desde 1789 até a subi- 
da ao throno de Luiz Philippe; Historia de 
França durante a Republica, o Consulado, o 
Imperio e a Restauração; etc. Norvins foi 
collaborador da . Biographia nova dos con- 
temporaneos e do Diccionario da conversas 
ção etc. | ? 

Norwich. Cidade de Inglaterra, capital 
do condado de Norfolk nas margens do rio 
Wensum, nb rd 14:891 hab. O ramo mais . 
importante da industria de Norwich consiste 
em tecidos de lã e seda. Esta cidade era já 
muito florescente no reinado de Eduardo o 
Contessor. 

O melhor de todos os edificios de Norwich, 

ue são muitos, é a cathedral começada nog 
dos do seculo xr e concluida no começo do 
seculo xv1. Além d'esta ha mais trinta e seig 
egrejas das quaes notaremos a de 8. Pedro 
Mancroft onde existe o tumulo e o retrato de 
Thomaz Browne, a de 8. Julião e a de §. 
Gil. O palacio episcopal foi fundado no cos 
meço do seculo xr e diversos prelados cone 
tribuiram para o seu acabamento. Os purita- 
nos destruiram em parte este edificio é ag 
suas riquezas artisticas foram saqueadas, 
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“Mencionaremos além d'estes edifícios os 
seguintes: o palacio de sir John Falstalff de 
Caistor, a escola de grammatica, fundada em 
1325 pelo bispo Salmão, o hospicio das rapa- 
rigas, o dos rapazes e o dos velhos, o hospi- 
tal dos doidos, o mercado de gado, que é dos 
melhores de Inglaterra, e finalmente as pon- 
tes que atravessam os pequenos rios Yare e 
Wensum e das quaes a mais antiga éo Bis- 
hop's Bridge, que foi construida em 1295. A 
Nordwich Gazette que apparece em Norwich 
é um dos jornaes mais antigos de provincia 
publicados em Inglaterra. 

Norwich. Cidade dos Estados Unidos 
no Connecticut na margem do Thames a 22 
kilom. de New London. População 5:000 
hab. Muitas fabricas e commercio activo. 
Fundição de balas. 

Os tribunaes de justiça funceionam alter- 
nadamente n'esta cidade e em New London. 

Norwich. Cidade dos Estados Unidos 
no Estado de Vermout no condado de Win- 
dsor à leste do rio Connecticut em frente de 
Hanover. População 2:300 hab. Commercio 
activo. Universidade fundada em 1834. 

Noste te ipsum (Conhece-te a ti mes- 
mo). Palavras que estavam gravadas no fron- 
tão do templo de Delphos e que eram a ma- 
xima favorita de Socrates. 

Nossa Senhora (D. Fraucisco de). 
Conego regrante de Santo Agostinho, n. em 
Villa do Conde e professou no convento de 
Santa Cruz de Coimbra em 1737, foi procu- 
rador geral e socio da Academia Liturgica 
e na collecção das memorias d'essa Acade- 
mia escreveu duas dissertações insignifican- 
tes. 

Nossa Senhora da Boa Morte 
(D. Ignacio de). Conego regrante de Santo 
Agostinho, muito lido em historia ecclesias- 
tica, n. em Evora em 1717, e m. na segunda 
metade do seculo xvin. Deixou muitas obras 
manuscriptas sendo a mais notavel o Diario 
Historico dos varões illustres em letras, vir- 
tudes e santidade dos conegos regrantes, etc. 

Nossa Senhora da Conceição 
da Cachoeira. Villa do Brazil na ilha 
de Marajó. V. Salvaterra. 

Nossa Senhora da Conceição 
de Santa Cruz. Freguezia do Brazil na 
provincia da Bahia, fundada em 1680, cons- 
truindo-se a egreja em 1716.- 

Nossa Senhora da Gloria, Fre- 
guezia do Brazil na provincia da Babia, as- 
sente nas margens do ribeiro das Eguas. E' 
parochia desde 1809. 

Nossa Senhora da Penha de 
Franca. Freguezia do Brazil na provincia 
de Parahyba. Fica proximo da lagoa Canu- 
ri, que dá uma palha chamada peripiri, de 
que os indios fazem esteiras, etc., o que cons- 
titue a principal industria da frepguezia. 

Nossa “Senhora da Oliveira. 
Freguezia do Brazil na provincia do Rio 
Grande do Sul. Data esta freguezia de 1805, 
mas a capella em que a parochia se erigiu 
fora já sagrada em 1761. Os habitantes d'es- 
ta freguezia criam um grande numero de 
bois e de vaccas, cuja carne xarqueada ex- 
portam, 

Nossa Senhora do Pilar. Fregue- 
zia do Brazil na provincia do Rio de Janei- 
ro, é regado o seu termo pelos rios Pilar, 
Iguassú, Saracurana, Mantiqueira, Bananal 
e Couto. 

Nossibe, Nosbe ou Varion-Bé (que 
quer dizer ilha grande). Ilha francezana 
costa de Madagascar. O seu maior com- 
primento desde a ponta d'Ampourach até á 

onta sul de Loucoubé é de 22 kilom., e a 
argura maxima de Angouroukaram a Dia- 
makaba é de 15 kilom. A superficie da ilha 
comprehende perto de 19.500 hectares. O 
systema de montanhas forma tres grnpos 
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distinctos; o cume do primeiro no centro cha- 
ma-se Tassé-Latsak, e tem 500 metros de 
altura, o segundo ao norte compõe-se das 
montanhas de Naveteh e de Ampourach, e 
o do sul que é o ponto culminante da ilha 
tem 600 metros de altura. Nossibe é banha- 
da por trez cursos d'agua principaes e por 
grande numero de regatos. Os tres cursos 
d'agua são: o Djabala a Oeste, e o Adria- 
no e o Aukaraukeni a leste. A população to- 
tal da ilha está dividida por mais de cin- 
coenta villas. No dia 1.º de juneiro de 1861 
a população indigena de Nossibe elevava-se 
a 14,005 hab. não contando os funccionarios 
e empregados europeus com suas familias. 
E' em Hellville que habitam a maior parte 
dos europeus. O commandante de Nossibe 
está sob a authoridade do commandante su- 
perior de Mayotta. O solo é muito fertil, pro- 
duz café, canna d'assucar, arroz, batata e 
mandioca. A ilha de Nossibe e algumas pe- 
quenas ilhas que lhe ficam proximas estavam 
sob a auctoridade dos reis sakalaves da costa 
noroeste de Madagascar e cuja familia rei- 
nou em metade de Madagascar. Em 1839 a 
rainha Tsion e os chefes sakalaves temendo 
as aggressões dos hovas aproveitaram a che- 
gada do capitão francez Passot encarregado 
de explorar Nossibe para sollicitar a protec- 
ção da Frauça. Em julho de 1840 foi assig- 
nada a convenção pela qual a rainha cedia á 
França todos os seus direitos á soberania do 
Boueni (provincia da costa noroeste de Ma- 
dagascar) e das ilhas dependentes que eram 
as ilhas de Nossibe, Nossi-Cumba, Nossy- 
Foby e Nossi-Metsion. D'estas ilhas peque- 
nas Nossi-Cumba foi o unico que os france- 
zes occuparam. 

Nosside ou Nossis. Poetisa grega n, 
pelos annos de 324 antes de Christo. Ne- 
nhuma das suas poesias chegou até nossos 
dias porque não lhe podem ser attribuidos 
os epigrammas que Oleario reuniu e publicou 
com o seu nome na Dissertação dos poetas 
gregos. Estes epigrammas sem graça nem 
originalidade não justificariam a classifica- 
ção de Nosside entre as nove Musas que lhe 
deu Antipater nem os elogios que Meleagro 
lhe tece na sua collecção intitulada a Coroa. 
Os doze epigrammas attribuidos a Nosside 
foram publicados tambem nos Poetriarum 
fragmenta de Wolf e em diversas outras col- 
lecções. 

Nossirabad ou Nosser-Abad, Ci- 
dade e fortaleza do Indostão inglez na pre- 
sidencia de Bombaim, na provincia de Cau. 
deish a 60 kilom, de Boorampore na mar- 
gem esquerda do Vagour. População 10,000 
bab 


Nostitz ou Nostiz (Gottlob Adolpho 
Ernesto de). Poeta e escriptor allemão, n. 
em 1765 e m. em 1836. Tendo-se empregado 
ao principio na administração e exploração 
das suas propriedades, foi depois presidente 
do conselho superior da Saxonia, director dos 
estabelecimentos penitenciarios d'esse reino, 
presidente do conselho d'estado, um dos au- 
ctores do codigo militar de 1821 e teve a 
iniciativa de varias medidas importantes. 
Era grão-mestre da maçonaria em Dresde. 
Entre as suas obras publicadas na maior 
parte com o pseudonymo de Arthur de Nor- 
dsten, citam-se principalmente os poemas 
Valeria, Irene e Cantos para os maçons, Re- 
cordações de um viajante e Poesias religio- 
sas. 

Nostradamus (Miguel de Nostreda- 
me, chamado valgarmente). Celebre medico 
e astrologo francez, n. em 1503 e m. em 1566. 
Pertencia a uma familia judia que se tinha” 
convertido ao catholicismo e alguns membros 
da qual haviam exercido a arte de curar. 
Miguel de Nostradamus estudou medicina 
em Montpellier, assignalou-se pela sua dedi- 
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cação no meio de uma epidemia que grassou 
no sul da França e recebendo depois o grau 
de doutor foi professor na faculdade de Mont- 
pellier. Por instancias do seu amigo Scali- 
gero foi viver para Agen, mas tendo ahi per- 
dido a mulher e os filhos percorreu o Lan- 
guedoc, a Italia, a Provença e foi estabele- 
cermse em Salon perto d'Aix pelos annos de 
1544. Durante uma nova peste que assolou 
a Provença e as margens do Rhodano, Nos- 
tradamus foi chamado a Aix e a Lyão onde 
adquiriu grandes ereditos pela dedicação e 
sciencia de que deu provas. Ao mesmo tem- 
po porem os collegas levantaram contra elle 
grandes intrigas e Nostradamus voltou para 
Salon onde viveu retirado. Foi n'essa epoca 
que este medico tão notavel pela erudição 
como pela intelligencia escreveu a obra que 
lhe valeu tão grande celebridade e que elle 
compoz com a idéa de chamar sobre si a at- 
tenção publica.. Nostradamus apresentou-se 
como dotado de vistas propheticas e compoz. 
varias predicções em quartetos de que pu» 
blicou sete Centurias em 1555. 

Essa obra extravagante escripta n'um es- 
tylo enygmatico e obscuro atravez do qual, 
com um bocado de imaginação, se pode des- 
cobrir tudo que se quizer produziu uma gran- 
de sensação. 

Catharina de Medicis chamou o auctor á 
côrte, mandou-lhe tirar o horoscopo dos 
principes e deu-lhe grandes mercês, o duque 
de Saboya foi de proposito a Salon para co- 
nhecer Nostradamus e a morte de Henrique 
augmentou extraordinariamente a celebrida- 
de d'esse medico porque foi opinião geral 
que elle tinha prophetisado o fim tragico do 
soberano n'um quarteto da 1.º Centuria. 

Em 1564 Carlos 1x quando visitou a Pro-. 
vença foi ver Miguel Nostradamus e deu-lho 
200 escudos d'ouro, mas com este astrologo 
mais uma vez se realisou o proverbio, nin- 
guem é propheta na sua terra, porque ao- 


passo que gosava ao longe de grandissima 


reputação era considérado um impostor e um 
charlatão em Salon onde morreu. 

Nostradamus (Miguel). Chamado o 
Moço, neto do antecedente, astrologo fran- ` 
cez, m. em 1574. Teve como seu pae a idéa 
de se fazer passar por propheta, mas não 
conseguiu tornar-se celebre. 

Levado de uma inclinação irresistivel pro- 
phetisou que a pequena cidade do Vivarais, 
Le Pouzin, sitiada pelas tropas reues desap- 
pareceria no meio das chammas e para rea- 
lisar a sua prophecia deitou fogo a uma por- 

ão de casas quando a cidade foi tomada. 

Bendo apanhado no meio d'esse serviço foi 
morto immediatamente. Deixou impresso um 
Tratado de astrologia. 

Nottingham. Cidade de Inglaterra, ca- 
pital do condado do mesmo nome, perto do 
rio do Trent. População 74:693 hab. O gran- 
de desenvolvimento que esta cidade tem tido 
nos ultimos aúnos faz crer que de futuro virá 
a ser uma das primeiras cidades manufactu- 
reiras da Grã-Bretanha. Os principaes pro- 
ductos da sua industria são: seda, meias de 
algodão e rendas. Foi em Nottingham que 
Heathcote inventou uma machina para fazer 
renda em 1809, e que Arkwright estabeleceu 
em 1771 uma das primeiras machinas de fiar 
movida por cavallos. 

A origem d'esta cidade não se sabe verda- 
deiramente. Guilherme o Conquistador ali- 
mandou edificar um castello, cujo governo 
deu a Guilherme Peveril, seu filho natural. 
As principaes curiosidades de Nottingham 
são: o mercado, a bolsa, a casa municipal, a 
casa de correcção, a egreja de S. Pedro, o 
hospital, o asylo dos cegos e alguns passeios 
publicos excellentes. 

Nottingham (Condado de). Divisão ad- 
ministrativa da Inglaterra, limitada a nor- 
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deste e a leste pelo condado de Lincoln, a 
oeste pelo de Derby, a noroeste pelo de York 
e a sul e sueste pelo de Leicester. Superf- 
cie 1:600 kilom. quadrados, pop. 249:0U0 al- 
mas, capital Nottingham. Solo fertil e que 
produz trigo, cevada, aveia, cte. Industria e 
commercio, cultura de seda, algodio, rendas, 
etc. : 

Nouka-liva. Ilha franceza da Ocea- 
nia na Polynesia, a mais importante do gru- 
po Washington no archipelago de Mendana. 
O scu comprimento de leste a oeste é de 28 
kilom. e a largura de 20. População 10:090 
hab. aproximadamente. Nounka-Hiva tornou- 
se colonia franceza em 1822. O estabeleci- 
mento mais importante d'esta ilha é o Fort- 
Collet, sede do governador das ilhas do ar- 
chipelago. Nouka-Hiva foi um logar de de- 
portação e Napoleão m para ali mandou, no 
dia seguinte ao golpe de Estado de 2 de de- 
gembro, os republicanos que poude prender. 
Hoje é habitada por alguns colonos europeus 
e pelos indigenas, 

Noun. Rio da China. Nasce nos montes 
Siolki e desagua no rio Amor depois de um 
curso de 800 kilom. de norte a sul. 

Noun ou Não. Cabo da Africa, imperio 
de Marrocos na provincia de Sous na extre- 
midade oeste do Atlas. 

Noun ou Não. Rio que desagua no 
Atlantico a 40 kilom sul do cabo do mesmo 
nome. 

—Braço do Niger no centro do delta d'es- 
te rio. 

Noura. Freguezia do concelho de Mur- 
ça, districto de Villa Real, diocese de Braga, 
orago Nossa Senhora da Annunciação, 149 
fogos, 659 hab., sendo 342 homens e 317 mu- 
lheres. Tinha 61 fogos em 1757. Foi uma 
villa antiquissima a quem D. Sancho 11 deu 
foral em 1224. Ha na freguezia restos de tres 
castellos muito antigos, o de Noura, o de So- 
bredo e o de Cidadonha.. 

Nour-Djihan ou Nour-Mahal. Im- 
peratriz mongol da India, n. na Tartaria 
em 1585 e m. em 1645. Era filha do grande 
thesoureiro do imperador Akbar. O impera- 
dor Djian-Ghyr de quem ella era amante, 
deu-lhe em 1611 o titulo de sultana. Nour- 
Djihan tinha grande influencia no espirito 
do imperador e pelos seus talentos coutri- 
buiu para a felicidade dos seus subditos. 

Mais tarde governou ella o imperio sendo 
seu pae grào vizir. Por morte do imperador 
foi deportada pelo successor d'este para La- 
hore onde terminou os seus dias. Attribue-se 
8 Nour-Djiban a descoberta da essencia de 
rosas. 

Noar-ed-din-AM (Malek-al-Afdal). O 
primogenito dos dezesete filhos de Saladino, 
n. em 1170 e m. em 1224. Por morte de seu 
pae coube-lhe em partilhas Damasco, & Sy- 
ria meridional e a Palestina, mas no meio das 
luctas intestinas que houve entre os suc- 
cessores de Saladino, Nour-el-din- Ali foi de- 

sto por seu tio Seif-ed din-Abou-Bekr (o 

aladino dos historiadorcs occidentaes) e por 
seu irmão Othman, sultão do Egypto. Em 
1196 dirigiu uma carta ao califa Nasser na 
qual implorava o seu auxilio e lamentava a 
gua sorte. O califa respondeu-lhe que acha- 
ria n'elle um protector mas apesar da inter- 
venção d'este principe Nour-ed-din não con- 
seguiu recuperar a posse do seu reino. Por 
morte de seu irmão o sultão do Egypto, 
Nour-ed-din foi nomeado tutor de seu sobri- 
nho menor Malek -al-Mansour e tratou com v 
auxilio de um outro de seus irmãos de re- 
conquistar Damasco, mas Seif.ed-din tendo 
conhecimento d'este projecto invadiu o Egy- 
pto d'onde expulsou o joven sultão e o seu 
tutor. Este ultimo retirou-se para Samotala 
onde morreu pouco depois sem deixar her- 
deiros, Os historiadores orientaes designam-o 
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ordinariamente com o titulo de Malek -al-Af- 
dal (exccllente principe) que elle havia to- 
mado quando subiu ao throno. 

Nour-ed-din-Ali (Malek-al.Mansour). 
O segundo sultão da dynastia tartara ou ba- 
harita do Egypto, n. em 1242 e foi desthro- 
nado em 1259. Foi collocado no throno pelos 
emires depois do assassinato de seu pae Ibek 
em 1257 mas o seu curto reinado foi pertur- 
bado pelas questões dos chefes mamelucos e 
pelas tentativas dos principes ayoubitas da 
Syria para restabelecerem o dominio da sua 
familia no Egypto. Finalmente uma invasão 
dos mongóes, que ás ordens de Houlakou ti- 
nham tomado Bagdad e derrubado o califa- 
do, fez sentir a necessidade de confiar o po- 
der a um chefe mais resoluto e mais experi- 
mentado e o emir Kotouz foi proclamado 
sultão. Depois d'este facto a historia nada 
mais refere ácerca de Nour-ed-din. 

Nour-ed-din-arslan-Schah (Ata- 
bek). Principe de Mossoul e de Mesopotamia 
m. em 1210. Pertencia à familia de Z'enghi 
e era sobrinho do famoso Nour-ed-din, sultão 
d'Alepo e de Damasco. Succedeu em 1193 a 
seu pae Az-ed-din-Massoud e durante um 
reinado de dezoito annos restabeleceu o po- 
dor da sua famiiia, obrigando os principes 
seus parentes que tinham possessões nas 
fronteiras do reino, a reconheeerem a sua 
suzerania absoluta. Graças à intervenção do 
califa de Bagdad poude em 1209 affastar o 
grupo de que tanto elle como seu-primq 
Koutb-ed-din estavam ameaçados em vista 
do attaque do omnipotente Seif ed-din e m. 
d'ahi a um anno deixando vivas saudades ao 
seu povo. 

— Seu filho Azs-ed-Din, reinou sete ou oito 
annos e succedeu-lhe seu filho menor Nour- 
ed-Din-Arslan que apenas lhe sobrsviveu al- 
guns mezes. 

Nour-Ed*Din-Mabmud (Malek.Al 
ou Melck-el-Adel). Um dos mais celebres e 
dos mais poderosos sultões mahometanos da 
Syria na época das cruzadas n. em 1117 e 
m. em 1173. Era o filho mais novo de Ad. 
mad-ed-din-Zanghi, 2.º sultão da dynastia dos 
Atabeks e quando seu pae foi morto em 1146, 
dirigiu-se immediatamente a Alepo coin o sello 
do fiuado principe, assenhoreou-se d'essa ci- 
dade e das conquistas que seu pae havia fei- 
to na Syria ao passo que a Mesopotamia fi- 
cou pertencendo a seu irmão mais velho Sisf- 
ed-din. Depois de haver repellido com o au 
xilio d'este seu irmão um ataque do principe 
seldjucida Alp-Arslan, recomeçou com ardor 
a guerra que seu pae em toda a sua vida fizera 
contra os christãos na Palestina. Tendo Jos- 
selin de Courtenay recuperado por um ar- 
dil a capital dos seus estados, Edessa, o sul- 
tão encaminhou-se rapidamente para essa ci- 
dade e derrotando Josselin e mandando pas- 
sar ao fio da espada os habitantes que haviam 
favorecido o christio mandou arrasar as mu- 
ralhas da cidade. 

Para restaurar essa praça emprehenderam 
Luiz vir de França e o imperador da Allema- 
nha Conrado a segunda cruzada em 1148 mas 
em breve tiveram de levantar o cerco que ha- 
viam posto a Damasco por causa das discor- 
dias que no exercito dos cruzados soube in- 
troduzir Modgir-ed.din emir d'essa cidade. 
Nour-ed-din retomando então a offensiva in- 
vadiu o territorio da Antiochia, derrotou em 
1149 o principe Raymundo e para se vingar 
de uma derrota que Jossclin lhe fez experi- 
mentar surprehendendo-lhe o acampamento 
conseguiu aprisionar o proprio Josselin e 
apoderar se em curto praso do resto do prin- 
cipado d'Edessc. das fortalezas d'Aiutab, Tel- 
basher, Ravendam e outras ficando d'este mo- 
do senhor de toda a Syria septentrional. Vol- 
tando depois as suas vistas para Damasco 
marchou para essa cidade que lhe foi entre- 
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ue pelos habitantes e da qual Nour-ed din 
ez a capital dos seus vastos estados embel- 


lesando-a com riquissimos monumentos e fa- 


zendo-a sair das ruinas em que tinha caido de- 


pois de um violento tremor de terra, 


“Continuando a guerra augmentou o seu 
imperio com varias conquistas feitas não só 
aos inimigos do Islam mas tambem ao sultão 
d'Iconiq e a alguns principes mussulmanos 
da Mesopotamia. Depois da morte de Baldui- 
no r (1162) que era o seu mais terrivel ini- 
migo proseguiu na lucta, esteve quasi pri- 
sioneiro dos templarios no cerco de Hisn-al- 
Akrad mas em breve se desforrou ganhando 
uma nova victoria contra os christãos, apri- 
sionando-lhes um dos chefes Reginaldo de 
Chatillon principe de Antiochia e recuperan- 
do a fortaleza de Al- Harem. 

Aproveitando a decadencia a que havia 
chegado o poder dos califas no Egypto e a 
desintelligencia de dois emires mandou a csse 
paiz um grande exercito commandado por 
Ciyrakouh que afinal se fez nomear grão-vi- 
zir do califa e logar-tenente de Nour-ed-din 
no Egypto. Entretanto o sultão continuava 
na Syria a guerra com os christãos a quem 
tomou differentes praças importantes, a Me- 
sapotamia reconhecia-o por suzerano, € as 
esquadras de Damieta e de Alexandria cra- 
savam nas costas do reino de Jerusalem mas 
para o seu triumpho ser completo faltava-lhe 
ainda uma conquista religiosa. Rigido ade- 
pto da seita orthodoxa mussulmana ou seita 


sauni reconhecia o califa abbassida de Bag- 
dad como o legitimo chefe dos crentes e o 


califado schismatico dos fatimistas do que 


| existia apenas um phantasma no palacio do 


Cairo era a seus olhos uma especie de abo- 
minação que não devia subsistir por mais tem- 
po. Por sua ordem Saladino substituiu nas 
rezas publicas o nome do califa abbassida ao 
de Aded. Mostadhi em signal de reconheci- 
mento deu ao campeão da orthodoxia mussul- 
mana a investidura directa do Egypto e da 
Syria como feudos do califado, mudou lhe 
o titulo de emir no de sultão e quiz que o no- 
me d'elle fosse preconisado juntamente com 
o seu em todas as mesquitas do imperio. 

Os ultimos dias de Nour-ed din foram per- 
turbados pela ambição de Saladino que es- 
perava tornar-se independente com o Egypto 
e o sultão dispunha-se a marchar contra elle 
quando morreu em Damasco, succedendo-lhe 
seu filho Malek-al-Salah- Ismail. 

Amigos e adversarios são unanimes nos 
elogios que tecem a este principe o qual pa- 
rece ter justificado plenamente os E ram 
que havia tomado de Malek-al-Adel (Princi- 
pe justo) e Nour-ed-din (Luz da fé). 

"Nouwarrit (Luiz). Cantor francez, n. em 
1780, e m. em 1831. Estudou no conservato-. 
rio de Paris, estreiou-se em 1805 na Armida 
de Gluck e pela sua excellente voz de tenor 
conquistou grandissimos applausos. Em 1812 
ficou sendo 1.º tenor da opera e conservou 
esse logar ató 1826 em que se retirou da 
scena, 

Nourrit (Adolpho). Cantor francez, fi- 
lbo do antecedente, u. em 1802, e m. em 
1839. Seu pae empregou-o no commercio, 
mas afinal cedendo ás instancias do tenor 
Garcia deixou o filho estudar com esse afa- 
mado cantor e dedicar-se á carreira artisti- 
ca. Estreiou-se na opera em 1821. Dentro 
em pouco occupou o logar de 1.º tenor jun- 
tamente com seu pae e depois que este se 
retirou do theatro ficou Adolpho cantando 
só os primeiros papeis distinguindo-se mui- 
to notavelmente no Cerco de Corintho, no 
Moysés, na Muda de Portici e no Guilherme 
Tell, Roberto do Diabo e Huguenotes. 

Meyerbeer tinha acabado o 4.º acto d'es- 
ta ultima opera na benção dos punhaes, mas 
Nourrit fez-lhe: notar a magnifica situação 
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qu se podia tirar do encontro de Raul e 
alentina e o maestro escreveu o csplendi- 
do dueto que é uma das mais primorosas 
creações musicáes que se conhecem. Tendo 
ido a Napoles appareceu uma manhã morto 
em resultado de uma queda do ultimo andar 
do hotel em que estava alojado, suppondo 
uns que a queda fora'casual e outros que 
a morte fora resultado de um suicidio por- 
que o illustre tenor andava impressionadis- 
-simo com a louca idéa de que os applansos 
eram mentirosos e que o publico se ria d'elle. 

Noutka ou Nootka (Bahia de). Bahia 
formada pelo grande oceano na costa noroes- 
te da ilha de Quadra e Vancouver na Ame- 


rica do Norte. Foi visitada por Cook em 1778 


e os inglezes ahi fundaram um estabeleci- 
mento em 1786. 

Nouzon. Cidade de França no depar- 
tamento dos Ardeunes, situada na margem 
do Mosa, 5:164 bab. Grande numero de 
estabelecimentos metalurgicos, fabricas de 
pregos, wagons e machinas agricolas. 

Nova (João da). Fidalgo da Galliza que 
veiu servir para Portugal, onde el-rei D. Ma- 
noel o fez alcaide de Lisboa. Pouco depois 
do descobrimento da India, e depois de ter 
partido para o Oriente a esquadra de Pedro 
Alvares Cabral, entendeu el-rei D. Manoel 
que devia contractar com alguns mercado- 
res o armarem e carregarem tambem navios 
para a India, proposta que logo varios ne- 
gociantes estrangeiros residentes em Lisboa 
acceitaram com alegria, sendo o primeiro 
que fez esse contracto um florentino chama- 
do Bartholomeu Manhione. Armou elle um 
navio, o rei armou tres, e a esquadra com- 

“posta d'estas quatro embarcações fyi confia- 
da ao commando de João da Nova, saindo 
de Lisboa a 5 de março de 1501. Era a ter- 
ceira esquadra que partia para a India, con- 
siderando-se como primeira a da descoberta. 
No taminho seguiu rumo muito ao occidente 
como fizera Alvares Cabral, e assim desco- 
‘briu a ilha da Ascenção. 

João da Nova primeiro poz a essa ilha o 
nome de ilha da Conceição. e foi Affonso de 
Albuquerque quem depois lhe mudou o no- 
me no de ilha da Ascenção. Chegando à Tn. 
dia fundou uma nova feitoria em Cananor, 
alegrou muito os portuguezes que Alvares 
Cabral deixara na India e que não espera- 
vam tão cedo navios da Europa, porque vão 
suppunham que partisse de Lisboa uma no- 
va esquadra, antes de ter regressado a de 
Alvares Cabral, e derrotou a esquadra de 
Calicut que se quizera oppor à sua passa- 
gem e que João da Nova levou adiante de 
si varejando-a com a sua artilheria, affun- 
dando-lhe um ou dois navios a cada descar- 
ga, e maravilhando e atterrando esses po- 
bres orientaes, que não suppunham que uma 
pequena esquadra de quatro navios podesse 

raticar façanhas de tal ordem. Voltando a 
ortugal com uma boa carregação de pi- 
menta e de outras especiarias, João da Nova 
descobriu no caminho, nos mares da Africa 
occidental, uma nova ilha, a ilha de Santa 
Helena a que devia dar depois tanta nomea- 
da o captiveiro de Napoleão. j 
Em 1505 partiu de novo para a India na 


| companhia do vice-rei D. Francisco de Al. 


meida. Apenas chegou a Cochim, porém 
teve serias desavenças com D. Francisco, 
porque este lhe não quiz reconhecer a no- 
meação que levava para capitão-mor da pri- 
meira esquadra que tivesse de se fazer ao 
mar. Pediu então licença para voltar ao rei. 
no, e chegou a Lisboa ainda a tempo dẹ tor- 
nar å India como capitão de um dos navios 
da esquadra de Afionso de Albuquerque, 
esquadra que foi de conserva com a de Tris- 
tão da Cunha até Socotorá. O navio comman- 
dado por João da Nova era um dos melho- 
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res d'esse tempo, e chamava-se Flor de la 
mar, Em Socotorá separaram-se as duas es- 
quadras, seguindo Tristão da Cunba para a 
India, e Aftonso de Albuquerque para o mar 
Vermelho, a fim de cruzar no estreito de 
Bal-el Mandeb e assaltar as naus de Meca. 
Era essa uma empreza lucrativa que sorria 
muito aos seus capitães, mas Affonso de Al- 
buquerque tinha outra empreza em mente, 
mil vezes mais gloriosa, a da conquista de 
Ormuz. Tristão da Cunha, ao separar-se, de- 
via deixar-lhe mantimentos suflicientes, mas 
não deixou, e Affonso de Albuquerque apro- 
veitou esse acto de menos lealdade do ca- 
pitio-mór para começar a pôr em execução 
os seus projectos, 

Beclarou que precisava de ir procurar 
mantimentos à Arabia, e, como os não podia 
obter senão á viva força, assaltou victorio- 
samente com esse pretexto Calayate, Curiate 
e Mascate. Os capitães não estranharam isso 
muito, e acompunharam-n'o sem murmurar, 
mas quando viram que elle proseguia n'essa 
empreza de assaltar as cidades da Arabia 
(porque o seu plano era o de chegar a Or- 
muz precedido de uma reputação terrivel) 
começaram a recalcitrar, e João da Nova, o 
mais orgulhoso e o mais insubordinado de 
todos, pediu-lhe licença para partir para a 
India. Affonso de Albuquerque declarou-lhe 
que não podia prescindir do seu navio. João 
da Nova mostrou-se descontente, soltando 
palavras descomedidas, e Affouso de Albu- 
querque preudeu-o, dando-lhe por menagem 
a sua nau. Em seguida foi tomar Orfacate, e 
n'esse ataque resgatou João da Nova com a 
sua bravura a sua insubordinação. Appare- 
ceu emfim diante de Ormuz, e alli estabele- 
ceu o nosso dominio. Não podemos agora re- 
ferir os factos, que já narramos no artigo 
Affonso de Albuquerque, apenas lembraremos 
que os capitães, acompanhando sem hesitar 
o seu comnandante, sempre que se tratou de 
batalhas, mostravam-se comtudo cada vez 
mais descontentes com o caminho que as coi- 
sas iam tomando, e esperavam anciosos que 
Atronso de Albuquerque se resolvesse a ir 
emfim à caça das naus de Meca. Affonso de 
Albuquerque porem construia muito tran- 
quillamente a sua fortaleza e nem pensava 
em naus de Meca. O descontentamento foi 
crescendo até que se transformou quasi em 
revolta aberta. Os capitães mostravam -se in- 
solentes e eram os primeiros a incitar as tri- 
pulações a sublevar-se. João da Nova era 
um dos chefes d'esse movimento. 

Um dia Affonso de Albuquerque ordenou- 
lhe que fosse a uma expedição à terra firme, 
João da Nova respondeu-lhe que não ia. In- 
timado para dizer porque, replicou. que a 
tripulação não queria ir e que elle não havia 
de ir sósinho. Então Affonso de Albuquer- 
que, movido por um impeto de colera, foi á 
nau de João da Nova onde a tripulação es- 
tava effectivamente revoltada, e, pegando na 
espada de um grumete, obrigou os tripulan- 
tes a embarcarem nos escaleres, e, como Jogo 
da Nova hesitava, puxou-lhe pelas barbas e 
obrigou-o a embarcar tambein. João da Nova 
chorava de raiva e de vergonha ao lembrar- 
se de semelhante insulto, mas n'aquelle mo- 
mento não fez senão obedecer e como elle 
obedeceram os marinheiros, tal era o presti- 
gio da energia de Affonso de Albuquerque, 
tal foi a influencia quasi sobre-humana que 
Atonso de Albuquerque soube exercer n'a- 
quelle momento verdadeiramente terrivel, 
em que Albuquerque, jogou a sua vida e a 
gua auctoridade. 

Nunca mais pensaram em revoltar-se os 
capitães de Aflonso de Albuquerque, mas 
pensaram em desertar; comtudo João da No- 
va ficara por tal forma subjugado pela ener- 
gia do seu commandunte qne não foi o pri- 
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meiro que desertou, apezar de ser o mais 
queixoso. Desertaram os seus tres collegas 
mesmo de Ormuz, e ficaram sós elle e Affon- 
so de Albuquerque. Vendo o grapde capitão 
que era impossivel continuar com dois na- 
vios a estar em Ormuz, foi então cruzar para 
o cabo Guardafui. D'ahi lhe fugiu João da 
Nova, que foi levar as suas queixas ao vice- 
rei da India D. Francisco de Almeida. - 

Pode-se imaginar quanto elle irritaria o 
animo, já n'essa occasião muito susceptivel, 
do vice-rei contra Affonso de Albuquerque. 
A intriga foi formidavel, e effectivamente 
conseguiu semear no espirito dos dois ho- 
mens illustres a sizania e a desconfiança. D. 
Francisco de Almeida chegou a prender Af- 
fonso de Albuquerque, apezar d'elle estar 
nomeado governador da India. Foi necessa. 
rio que D. Fernando Coutinho, vindo do rei- 
no, fizesse recorhecer a auctoridade de Af- 
fonso de Albuquerque para D. Francisco de 
Almeida ceder. João da Nova já n'essa oc- 
casião não tomava parte na lucta que se tra- 
vara entre o vice-rei e o governador. Adoe- 
cêra gravemente c expirava em Cochim em 
1509. Affonso de Albuquerque, apezar dos 
muitos aggravos que d'elle tinha, acompa- 
nhou o seu enterro com signaes de grande 
sentimento. 

Nova Boipéba. Villa do Brazil na 
provincia da Bahia, creada em 1840. 

Novaciano. aAntipapa em 251. Antos 
de ser christão tinha sido philosopho e quan- 
do S. Cornelio subiu ao throno pontifical 
(251) Novaciano começou a prégar uma dou- 
trina sustera mas cruel contra os christãos 
cahidos durante a perseguição de Decio, 
pretendendo que a egreja não tinha poder 
para os absolver. Este rigorismo achou mui-. 
tos proselytos que tomaram o nome de ca- 
tharos ou puros e que separando-se da com- 
munhão do pontifice reconheceram Novacia- 
no por chefe. Este declarou então irregular 
a nomeação de S. Cornelio e fez-se sagrar 
por tres prelados sendo condemnado em va- 
rios concilips. Novaciano accrescentou as suas 
doutrinas declarando que a egreja não ti- 
nha poder para remir os peccados mortaes 
e censurou as segundas nupcias. Julga-se 
que morreu na Africa ignorando-se a'epoca. 
Os poucos escriptos que nos restam de No- 
vaciano foram publicados em 1728. 

Nova Cintra (José Joaquim Leite 
Guimarães, bario de). N. a 18 de julho de 
1808 na fregnezia de S. João de Pencelho 
perto da cidade de Guimarães. 

Aos onze annos foi para o Porto onde es- 
teve empregado n'uma casa de negocio de 
lis, e seis annos depois embarcou para o 
Brazil onde esteve como caxoiro de uma ca- 
sa de commercio de fazendas brancas no Rio 
de Janeiro. Em 1831 entrou como socio na 
cæa commercial de Luiz Joaquim Moreira e 
Companhia, no Rio Grande do Sul, e tendo 
ahi tomado parte activa na lucta contra o 
partido republicano logo que se restabeleceu 
de um ferimento que recebeu n um dia de 
combate, voltou á capital do imperio e ahi 
se estabeleceu de sociedade com seu irmão o 
nano da Gloria, sociedade que durou até 
1831. 

No anno seguinte ligou-se com Luiz An- 
tonio da Silva Guimarães e sob a firma Leite 
& Guimarães fundou uma casa commercial 
de fazendas por atacado que em breve pros- 
perou a ponto de ser uma das mais impor- 
tantes da praça do Rio de Janeiro, e que 
em 1846 ficou toda a cargo do socio porgur 
o futuro barão de Nova Cintra precisou po- 
motivos particulares de ir novamente ao Rio 
Grande. 

Em 1851 regressou á Europa, visitou a 
exposição universal de Londres, passou de- 
pois a Italia, percorreu & e a Suis- 
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sa, a Hollanda e a Belgica e fixou porfim a 
gua residencia em Paris até que em 1855 
voltou a Portugal. 

Depois de viver perto de seis annos em 
Lisboa passou ao Porto, tomou conta da 
administração da companhia de illuminação 
a gaz que estava seriamente comprometti- 
da e cujos creditos elle em breve restabele- 
ceu, foi vice presidente e presidente da as- 
sociação commercial de beneticencia do Por- 
to, cujos haveres augmentou extraordinaria- 
mente e sendo encarregado da administra- 
ção do asylo de mendicidade do Porto e de- 
pois nomeado pelo governo provedor d'esse 
estabelecimento conseguiu á força de deli- 
gencias e de trabalhos melhoral-o e eleval-o 
ao gráu de prosperidade que nunca antes 
havia attingido: 

Na fundação de muitos bancos da segun- 
da capital do reino bem como na arrojada 
idéa da exposição universal realisada em 1865 
teve boa parte o barão de Nova Cintra que 
bem contra sua vontade fora agraciado com 
esse titulo em abril de 1862. 

Durante o tempo que exerceu o logar de 
provedor do asylo da meudicidade portuen- 
ge começou Leite Guimarães organisando 
um asylo para creanças disvalidas, mas de- 

ois alargando essa sua philantropica idéa 
evantou desde os alicerces no caminho do 
Porto para Campanhã um edificio em que 
estabeleceu não só esse asylo da infancia 
mas tambem um outro denominado de artes 
e oficios em que os rapazes tirados da casa 
da correcção são empregados na aprendiza- 
gem de differentes oficios e em trabalhos 
agricolas conforme suas propensões e apti- 
dão. Annexo a esse estabelecimento deno- 
minado Estabelecimento Humanitario do ba- 
rão de Nova Cintra fica a fabrica de fiação 
de seda que o intelligente commercial fun- 
dou e cujos productos teem merecido os mais 
elevados premios nas exposições em que teem 
sido apresentados. l 

Em 1866 quiz o governo dar-lhe o titulo 
de visconde e chegou-a ser lavrado e publi- 
cado o decreto, mas o honrado e modesto 
philantropo que tó contrariado acceitára co- 
mo dissemos o baronato resignou essa nova 
Ea e continuou sendo-o barão de Nova 

intra enjo nome será sempre entre nós res- 
peitado como o de um dos homens que mais 


ge interessaram no nosso paiz pela causn dos 
desvalidos, dos homens que senhores de avul- 


tados haveres sonberam fazer d'elles util em- 
prego em beneficio dos menos favorecidos de 
fortuna. 

Nova-Colombia. Colonia provincial 
do Brazil na provincia de S. Paulo e muni- 
o de Mogy-Merim. Tinha 82 fogos em 
1876. 

Nova-Friburgo. Importante villa do 
Brazil, séde de um municipio com 4 pafo- 
chias e 14:000 hab. Tem uma excellente egre- 
ja matriz, um bom estabelecimento bydro- 
thgrapico, optimos hoteis e muitos ricos e ele- 
ponio edificios particulares. Situada n'um 

os pontos mais elevados da serra dos Or- 
gãos na provincia do Rio de Janeiro, é mui- 
tissimo saudavel e por isso mui procurada. 

Nova-Friburgo é uma colonia fundada em 
1820, á custa do Estado com colonos suissos 
e allemães. N'este anno de 1881 fundou-se 
alli um jornal o Novo Friburguense. 

A historia de Nova-Friburgo conta-a da 
seguinte fórma o Diccionario de Caetano Lo- 
pes de Moura, a que nos temos por mais de 
uma vez referido: 

“El-rei D. João vr, no tempo em que resi- 
diu no Brazil, mandou vir com grandissimas 
despezas 1:400 Suissos para povoar o sertão 
do Rio de Janeiro. Chegaram os colonos ao 
Brazil no principio de 1820, no primeiro an- 
no todos elles receberam um subsidio de 160 
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réis por dia, entrando n'esta conta as mesmas 


creanças de mama; distribuiram-se lhes'ter-.. 


ras, havendo sido recebidos n'uma povoação 
feita por anticipação na serra do Morro Quei- 
mado, por ser esta a parte da provincia, cujo 
clima se assemelhava mais com aquelle em 
que tinham vindo ao mundo; no segundo an- 
no deu-se lhe metade do subsidio, o que não 
obstante muitos dos colonos de um e outro 
sexo se derramaram pelo districto de Canta- 
gallo, pela cidade do Rio de Janciro, e até 
pela provincia de Minas-Geraes. O pequeno 
numero dos que perseveraram em cultivar as 
terras que lhe foram dadas foi augmenta- 
do alguns annos depois com colonos alle- 
mães mandados vir pelo governo imperial. 
Estes novos colonos não receberam subfidio 
e por isso mesmo foram mais constantes e 
perseverantes no trabalho. 

Um alvará de 3 de janeiro de 1820 confe- 
riu å colonia suissa o titulo de villa, assigna- 
lando-lhe por districto parte do de Canta- 

allo, e ordenando que a sua camara seria 
ormada metade de Suissos e metade de Por- 
tuguezes ou Brazileiros. Escolheu el-rei o 
sante do seu nome pai padroeiro da nova 
villa, onde se estabeleceu um mercado no 
principio e meiado dos mezes, e uma feira de 
3 dias por anno, em 24, 25 e 25 de junho. 
Concedeu-lhe tambem uma escola de primei- 
ras letras que se abriu no principio do anno 
de 1537.» 

Como os valles que rodeiam Nova-Fribur- 
go teem optimas pastagens, os habitantes en- 
tregaram-se à creação de gado, principal- 
mente vaccum, e começaram a fazer excel- 
lentes queijos e excellente manteiga, que foi 
um dos ramos mais importantes da sua in- 
dustria. Hoje, como vimos, Nova-Friburgo 
está desenvolvidissima. 

Nova Petropolis. Colonia do Estado 
no Brazil, pertencente á provincia do Rio 
Grande do Sul. Tinha 1:284 hab. em 1876. 
Calculava-se a sua exportação em 34 tontos 
e à importação em 28, 

Novaes (Faustino Xavier de). Celebre 
poeta satyrico' portuense, nosso contempora- 
neo, n. no Porto a 17 de fevereiro de 1820. 
Era filho de Antonio Luiz de Novaes, ouri- 
ves e commerciante de joias, e de D. Custo- 
dia Emilia Xavier de Novaes. Destinando-se 
à carreira em que seu pae adquirira alguns 
meios de fortuna, Apenas cursou os estudos 
primarios, mas o seu vivo engênho suppria 
todas as deficiencias da educação, e o moço 
ourives cedo foi conhecido no Porto como 
poeta satyrico e chistoso conversador. 

Depois de Nicolau Tolentino foi de certo 
o poeta portuguez de veia satyrica mais fe- 
liz. No Porto grangeou em breve uma gran- 
de nomeada, e as suas poesias, antes de se- 
rem publicadas em volume, já tinham no Por- 
to uma vasta popularidade. O commercio de 
ourives rendia-lhe pouco, e Faustino Xavier 
de Novaes naturalmente affastava-se bastan- 


te d'essa occupação, arrastado pelas suas in.. 


venciveis tendencias litterarias. 

Então procurou ganhar dinheiro com a 
penna, foi folhetinista do Porto e Carta com 
o pseudonymo de Padre Caetano, do Perio- 
dico dos Pobres com o pseudonymo de Satur- 
no, do Echo Popular com o pseudonymo de 
Lingua damnada, correspondente do Viriato 
de Vizeu, com o pseudonymo de Pantaleão 
Pantana, da Nação de Lisboa, com o de José 
Valverde e do Peneireiro com o pseudonymo 
de Coruja. Escreveu ainda para a Aurora do 
Lima, para o Portuense e para o Clamor pu- 
blico. - 

Os seus folhetins eram bem escriptos, mas 
nunca tiveram a popularidade dos seus ver- 
sos, e estavam muito longe de valer o que os 
versos valiam. Tambem Faustino Xavier de 
Novaes, para aproveitar a voga que tinha 
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como poeta, fundou em 1852 com Antonio 
Pinheiro Caldas um jornal de versos intitu- 
lado o Bardo, que durou até 1855. Collabo- 
rou tambem na Miscellanea poetica e na Gri- 
nalda. Em 1855 publicou emfim o seu volu- 
me de versos com o titulo de Poesias, volu- 
me cuja primeira edição se consumiu rapida- 
mente, e que foi éxcellentemente acolhido 
pela critica portugueza. 

Andrade Ferreira consagrou lhe um largo 
estudo no Panorama e a Revista Peninsular 
dizia a respeito do poeta: 

«Faustino Xavier de Novaes é um poeta 
satyrico e jocoso, unico no genero-entre nós. 
As poesias que publicou ha pouco, já tem 
uma segunda edição quasi consummida, E' 
o poeta mais querido do povo que se ri e en- 
thusiasma diante das suas zombarias metri- 
cas. Aquella musa, porém, está ainda na sua 
singeleza primitiva, pura e desenfreada co- 
mo no primeiro dia da creação. Aquelles ver- 
sos deu-os a natureza; a arte é quem ali tem 
menos ingerencia, e comtudo são suaves, 
harmonicos e perfeitos. F. Novaes é um dos 
homens de mais genio do Porto. Sem instruc- 
ção litteraria, sem estudo ninguem faz mais, 
e creio mesmo que, apesar de grandes e vai- 
dosas pretenções de erudição, ha mui pouco 
lá quem faça tanto! Tem escripto algumas co- 
medias e farças, mas nota-se-lhe a mesma fal- 
ta que apontei já nos seus versos. Creio po- 
rem que com o amor que consagra ao estu- 
do, com os desejos que tem de chegar a ser 
um bom escriptor, e sobretudo com o talento 
com que o dotou a natureza, F. Novaes ha 
de dar um nome á sua patria.» 

Algumas comedias efectivamente escre- 
veu Faustino Xavier de Novaes: -só duas po- 
rém chegaram a representar-se e parece-nos 
que ambas no Brazil, as Scenas da Foz e Um 
Bernardo em dois volumes. A primeira im- 
primiu-se no Rio de Janeiro em folheto, e a 
segunda não chegou a imprimir-se. Houve 
outra que se não representou mas que seim- 
primiu nas Poestas Posthumas. Chama-se 
Caetano Pinto, é n'um acto em verso, no ge- 
nero burlesco de que a Fabia é entre nós o 
mais perfeito modelo. 

Em 1858 imprimiu Faustino Xavier de No- 
vaes uma segunda edição das suas poesias, 
fazendo uma grande tiragem de cinco mil 
exemplares que se consumiu quasi toda no 
Brazil. Effectivamente Faustino Xavier de 
Novaes, vendo que, apesar da sua grande po- 
pularidade e do altissimo apreço em que era 
tido, não grangeava em Portugal meios suf- 
ficientes, resolveu ir procurar fortuna no Bra- 
zil, e para ali partiu em 1858. 

Admiravelmente acolhido por portuguezes 
e brazileiros, saudado em versos enthusias- 
ticos por Casimiro de Abreu, que já proxi- 
mo do tumulo, lhe dizia contudo: 


"Bemvyindo, bemvindo sejas 
A estas praias brazileiras! 
Na patria das bananeiras 
As glorias não são demais: 
Bemvindo, ó filho do Douro! 
A terra das harmonias, , 
Que tem Magalhães e Dias 
Bem póde saúdar Novaes. 


O poeta portuguez desembarcando do pa- 
quete Tamar, que o levára ao Rio, poude 
suppor que lhe ia sorrir emfim a prosperida- 
de. Cedo se desenganou: não lhe faltaram 
amigos, mas faltou-lhe dinheiro. Das carrei- 
ras que encetou não tirou o minimo resulta- 
do; quiz ser livreiro, e foi infeliz, tentou ou- 
tras carreiras, em todas se mallograram os 
seus esforços. Foi a penna ainda o seu re- 
curso, e bastaria ella de certo para lhe dar 
subsistencia no Brazil, se a obrigação em que 
se collocára de enviar uma pensão a seu ve- 
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lho pae no Porto, não viesse constantemente 
embaraçal-o. Esteve como folhetinista no 
Jornal do Commercio, onde publicou em 1858 
e 1859 umas Palestras assignadas com as le- 
tras C. C. No Jornal do Commercio tambem 
publicou um romance intitulado Um dote em 
papel. Ao mesmo tempo, como dissemos, re- 
presentavam-se nos theatros do Rio de Ja- 
neiro algumas comedias suas. 

Em 1862 tentou ainda uma nova empreza, 
foi a publicação de um jornal chamado o Fu- 
turo, em que reuniu um grande numero de 
brilhantes collaboradores de Portugal e do 
Brazil. Começou a publical-o a 15 de setem- 
bro de 1862 e teve de suspender a publica- 
ção no dia 1 de julho de 1863, como decla- 
rou no Correio Mercantil, por estar alcança- 
do n'uns poucos de contos de réis. O motivo 
d'esse alcance era a falta de pagamento das 
assignaturas, e elle mesmo conta humoristi- 
camente esse desastre n'uma graciosa carta 
em verso, que escreveu a Camillo Castello 
Branco. 


Veiu o Futuro a terreiro 

E aos assignantes foi dado; 
Mas depois fui tolo inteiro, 
E, confesso-o envergonhado, 
Mandei-lhes pedir dinheiro. 


Que parvo fui! que pedante! 
Pude julgar indiscreto, 
N'estas coisas ignorante, 

Que era uma letra o prospecto, 
E o que assignou o acceitante. 


Seguiu-se o castigo ao crime. 
Bradaram muitos «Não pago!» 
E o que de pagar se exime, 
Não se abranda pelo affago 
Nem esta queixa o deprime. 


E a casa tem senhoria! 
Querem paga os gravadores, 
Quer paga a typographia, 
Querem-n'a alguns escriptores, 
E eu tambem... a acceitaria, 


E quem pagou por inteiro 
O preço da assignatura, 

Se eu fôr vender o tinteiro, 
Ou goste ou não da leitura 
Dira que sou caloteiro. 


Hei de ir pela rua adiante, 
Bolsa leve e roupa gasta, 

E ouvirei de voz possante: 
«Que firma!... E’ poeta e basta! 
Comeu-nos! oh! que tratante!» 


- A consciencia, inda sem chaga, 
Ha de incommodal-a a fama, 
E a nossa lingua é tão vaga! 
Camillo, como se chama 
O que assignou e não paga? 


Eu tenho um mau Diccionario, 
Que apenas acção indica 

No R, no mais é vario, 

E na letra L só fica, 

Se designa o refractario, 


D'este Diccionario ingrato 
Não gosto, que ali se ferem 

e Reputações que eu acato. E 
Dêem-me dinheiro, se querem 
Que eu compre outro mais exacto. 


Voltou pois Faustino Xavier de Novaes 
ao trabalho improbo de folhetinista, escre- 
vendo no Correio Mercantil uns folhetins que 
publicou depois em volume com o titulo de 
Cartas de um toceiro, publicando em 1865 
nm volume intitulado Manta de retalhos, q 
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um folheto de versos, como homenagem di- 
rigida pela colonia portugueza á eminente 
actriz Emilia das Neves. 

Entretanto uma tristeza immensa invadiu 
Faustino Xavier de Moraes, extenuado e ex- 
hbausto da sua vida infeliz. Vivia em casa 
de uma senhora edosa que se lhe affeiçoára 
muitissimo, e a quem elle votara um pieduso 
affecto. N'uma carta que escreveu a Camillo 
Castello Branco em 29 de outubro de 1866, 
e de que o nosso grande romancista publi- 
cou uns trechos no Cancioneiro Alegre, No- 
vaes deixava transparecer todas as tristezas 
da sua alma, e todas as agonias da sua vida 
de desterrado. Respondendo a Camillo que 
lhe perguntava porque não voltava a Portu- 
gal, Faustino Xavier dizia: 

«Agora dize-me: Acharia eu ahi trabalho 
que me désse o necessario para continuar a 
protecção que hoje dou a meu pae. De certo 
não. Seria acerto ir mendigar um emprego? 
Não é tudo. Os meus infortunios deram cau- 
sa a rasgos de abnegação da parte de pessoas 
de quem me não poderia separar para sem- 
pre. A minha mais profunda affeição é uma 
senhora que no dia 19 d'este mez completou 
80 annos. Achei n'ella mãe extremosa, e n'es- 
te momento correm-me as lagrimas, porque 
a tenho perto de mim, quasi moribunda. Vou 
soffrer mais uma dôr profundissima. Sei que 
respeitas estes sentimentos. Eutrei em casa 
d'esta santa quasi louco. Soffreu-me e curou- 
me com resignação santissima. Salvou-me 
com disvelos maternaes. Vivo em sua casa ha 
quatro annos, e dizem-me oš filhos que ella 
me estima talvez mais do que a elles, embora 
se julguem, como são, adorados por ella. Não 
nos demoremos n'este doloroso assumpto.» 

A angustia e a tristeza tinham invadido, 
como se vê, a existencia do poeta. Obtivera 
emfim um emprego de secretario da Associa- 
ção internacional de emigração e fôra encar- 
regado da estatistica commercial da praça do 
commercio do Rio de Janeiro. Só assim e å 
força de trabalho material poude conseguir 
emfim reunir os meios necessarios para man- 
dar sem sacrificio para o Porto uma pensão 
annual de 305000 réis fortes a seu pae. Pouco 
tempo porém poude saborear as doçuras d'es- 
ta situução relativamente tranquilla. Já na 
gua carta a Camillo Castello Braneo dizia 
que o seu unico entretenimento era tocar 
flauta e escrever musica; mas a carta ainda 
revela uma intelligencia perfeitamente luci- 
da e viva. Comtudo, pouco depois começou a 
cair n'um estado de enfraquecimento men- 
tal, que se foi aggravando e tomando perfei- 
tamente o caracter de um manso idiotismo, 
lastimosa situação a que a morte poz termo 
no dia 16 de agosto de 1869. As suas exe- 
quias foram solemnes, a colonia portugueza 
prestou ao seu eminente e infeliz compatrio- 
ta a homenagem mais estrondosa de consi- 
deração e de saudade. Alguns jornaes, como 
a Semana ilustrada, dedicaram-lhe numeros 
inteiros, algumas sociedades portuguezas do 
Rio de Janeiro consagraram-lhe sessões fu- 
nebres especiaes. 

Um grupo de amigos publicou em 1870 no 
Rio de Janeiro um volume de Poesias posthu- 


| mas de Faustino Xavier de Novaes, volumê 


de que Innocencio não teve conhecimento a 
tempo de poder dar noticia d'esse livro no 
tomo 1x do seu Diccionario, O eminente poe- 
ta satyrico teve as mais brilhantes honras 
posthumas; em vida, apesar de serem in- 
numeros 08 seus amigos, nunca tivera senão 
contrariedades e desgostos. 

Novaes (Joaquim Fortunato de). Dese- 
nhador que foi estudar a Roma com o escul- 
ptor João José de Aguiar em 1785. Um e 
na jam com pensões do intendente de po- 

icia. .- 
Novaes (Pedro Viegas de), Desembar- 
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gador da Relação de Lisboa, que m. entre 
1782 e 1785, e a quem José Vicente Gomes 
de Moura attribue uma versão da Eneida, 
que elle diz impressa em Coimbra em 1700. 
Innocencio não achando mais noticia d'essa 
traducção, chega a suppor se Moura não at- 
tribuiria a Pedro Viegas de Novaes a tra- 
ducção da mesma Eneida feita por Luiz Fer- 
raz de Novaes e impressa em Lisboa em 1790, 
Mas Luiz Ferraz de Novaes declara-se fidal- 
go da casa real e alcaide mór da villa de Re- 
dondo. Além d'isso. a obra é impressa em: 
Lisboa, quando a que Gomes de Moura cita 
é impressa em Coimbra. | 

São já tantos os equivocos necessarios pa- 
ra se confundirem as duas traducções!... Em- 
fim o que é certo é que nem de Pedro Viegas 
de Novaes, nem de Luiz Ferraz de Novaes 
se sabe mais do que o quedeixamos dito. 

Novaes (Luiz Ferraz dé). V. Novaes 
(Pedro Viegas de). E 

Novaes. Familia de que ha noticia em 
Portugal já no tempo do conde D. Henrique. 
As suas armas são: em campo azul cinco no» 
vellos de prata postos 8m santor, timbre uma 
aspa azul entre dois novellos como os do es- 
cudo. 

Novaes (Manoel Pereira de). Religioso 
benedictina natural do Porto que viveu no 
seculo passado. Escreveu em hespanhol uma 
obra sobre a historia da cidade do Porto, 
mas essc trabalho não chegou a ser impresso. 

Novaes (Paulo Dias de). Neto do famo- 
so descobridor Bartholomeu Dias, teve a fe- 
licidade de immortalisar o seu nome, con- 
quistando para Portugal uma nova colonia 
e colonia importante, no tempo em que prin- ` 
cipiavamos por toda a parte a vorde- aa A 
nova possessão foi a de Angola. 

Vinha já de longe o plano d'essa conquis- 
ta. Em 1559 o rei preto de Angola enviou 
embaixadores á rainha D. Catharina, regente 
de Portugal, a pedir-lhe a sua protecção, 
Pouca attenção merecera a Africa aos nos- 
sos soberanos, desde que os tinham começa- 
do a captivar os esplendores do Oriente, mas 
D. Catharina sempre enviou Paulo Dias de 
Novaes com tres caravellas para entrar em 
relações com o principe negro, e examinar 
se seria vantajoso para os portuguezes o com- 
mercio d'essa região. Paulo Dias foi e vol- 
tou enthusiasmado, de forma que D. Sebas- 
tião, quando chegou á maioridade, nomeou -o 
capitão e conquistador de Angola. Nunca 
abandonavamos o nosso velho systema da 
colonisação pela espada. 

No anno de 1576 chegou Paulo de Novaes 
à barra do Quanza e alli se estabeleceu, aco- 
lhido amigavelmente pelos regulos indige- 
nas; porem as tentativas dominadoras dog 
nossos começaram a revelar-se excitando a 
desconfiança do rei de Angola que nos rou- 
bou dez navios, matando varios portuguezes, 
Paulo de Novaes com um cunhado de ho- 
mens tirou crus vingança d'este acto, mas 
em que epoca se praticavam essas dispensa- 
veis façanhas! No anno de 1578, no auno de 
Alcacer-Kibir. | 

Paulo Dias precisava de reforço, e o care 
deal-rei pouco depois de subir ao throno, en- 
viou-lhe duas barcas e 150 soldados. Este 
pequeno soccorro bastou a Paulo Dias para 
tomar a offensiva, e, praticando actos de 
inaudito valor, derrotou em sucessivas pele- 
jas nuvens dc pretos, e em 1583 tinha redu- 
zido á nossa obediencia quasi todos 08 vasge 
sallos do rei de Angola. Entretanto perdia o 
prior do Crato a batalha de Alcantara, fugia 
do reino, perdia depois nos Açores a batas 
lba de Villa-Franca, e via a Terceira cair 
nas mãos dos Hespanhoes. Emquanto Filip» 
pe rr conquistava o reino de Portugal, cone 
quistavam os portuguezes O reino de Anga. 
la, Que brilhante compensação) 
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Paulo Dias de Novaes fandara a cidade 
de S. Paulo da Assumpção dè Loanda e uma 
outra povoação em Massangano, para onde 
teve de se retirar, quando, privado de soc- 
corros do reino, se viu obrigado a ceder o 
campo aos inimigos; mas, apenas recebeu 
um leve auxilio, retomou a offensiva, esten- 
deu o dominio-portuguez até ás minas do 
Cambambe e preparava-se para invadir o 
Dengo, afim de ir aprisionar na sua capital 
o rei de Angola, quando a morte o salteiou 
em 1589. . 

Novaes (Antonio Gonçalves de). Dou- 
tor em canones e examinador synodal do 
bispado de Elvas. Viveu na primeira meta- 
de do seculo xvu e escreveu uma Relação do 
bispado d'Elvas e de todos os prelados que 
até o seu tempo governaram aquella egreja 
a qual foi publicada no fim das Constituições 
d'esse bispado em 1635. 

Novaes Córte-Real (Frederico Au- 
gusto de). V. Córte Real (Frederico Augus- 
to de Novaes). 

Novalis (Frederico, barão de Horden- 
berg, conhecido pelospsendonymo de). Poe- 
ta e philosopho allemão, n. em 1772, e m. 


em 1801. Estudou na universidade de Iena., 


e na de Leipzig, foi em seguida para Wit- 
temberg onde se relacionou com Schlegel e 
Fichte cujo systema philosophico lhe pren- 
deu muito a attenção e em seguida entrou 
no serviço das minas de Arnstadt e em 1795 
foi nomeado auditor de minas de Werssen- 
fels. As suas obras atravez das quaes ge re- 
conhece a grande sensibilidade e decidida 
tendencia do auctor para o mysticismo fo- 


- ram colligidas e publicadas em 1802 por 


Tieck e Schlegel. Entre esses trabalhos dis- 
tinguem-se principalmente o romance Hen- 


rigue d'Ofterdingen, o Hymno á Virgem, os: 


Cantos espirituaes, os Discipulos de Sais e a 
Chritandade ou a Europa. 

Novara. Cidade forte do reino de Ita- 
lia nos antigós estados Sardos, capital da 
provincia do mesmo nome antre o Mora e o 
Agogna, 22:000 hab. Séde de um bispado 
suffraganeo de Vercelli, bibliotheca publica, 
contendo 10:000 volumes, escola de direito. 
A cidade tem alguns monumentos notaveis, 
entre outros a cathedral, a egreja de S. 
Gaudencio e a estatua de marmore de Car- 
los Manoel ir na praça do theatro. Tem al- 
guns palacios magniticos principalmente o 
da familia Bellini. A cidade é cercada de 
uma muralha e defendida por um castello. 
Commercio de trigo, arroz e vinhos. Fabri- 
cas de chapeus e cortumes. Perto de Nova- 
ra deu-se em 1513 uma batalha que tem o 
nome da cidade e que fez perder a Ítalia aos 
francezes. Em 1736 Novara foi cedida aos 
duques de Saboya. 

à 23 de março de 1849 foi ahi derrotado 
o exercito de Carlos Alberto e foi em se- 
guida a esse revez que o soberano do Pie 
monte abdicou em seu filho Victor Manoel 
e se retirou para Portugal, 

Novara (Provincia de). Divisão adminis- 
trativa dos antigos estados sardos, compre- 
hendida hoje no reino de Italia. Estendia-se 
entre o cantão suisso do Valais ao norte, 8 
as provincias de Turin a oeste, de Ale- 
xandria e de Pavia ao sul, de Milão, de Como 
e do cantão Ag do Tessino a leste. Super- 
ficie 6:520 kilom. quadrados. População bab. 
578:000. Comprehendia as provincias de No 
vara, Pallanza, Valdi-Sesia, Ossola, Vercelli 
e Biella. i 

Novara (distrieto de). Subdivisão dos 
esiados sardos. Superficie 138:000 hectares. 
Popa 190:700 bab, A Novara produz 
vinbo, trigo e legumes em abundancia. Crea- 
ção de gado e de bichos de seda. Tem algu- 
mas pedreiras de marmore e de granito. A 
industria ali está muito florescente ọ encon» 
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tram-se magnificas fabricas do algodão, pa- 
pel e algumas minas de ferro. 

Novat. Heresiarca que viveu no seculo 
nr. Era diacono da egreja de Carthago e sus- 
tentou que os laps (christãos caidos na idola- 
tria pelo temor -das perseguições) podiam ser 
admittidos á communhão sem terem sofirido 
penitencia alguma. Sendo excommungado por 
um synodo em 251 fugiu para Roma onde se 
relacionou com Novaciano e renovou com elle 
a heresia dos montaunistas cujos principios 
eram totalmente oppostos dos que Novat ha- 
via sustentado na Africa. 

Novella. Sabia italiana que n. em Pa- 
dua no anno de 1312 e m. depois de 1346. 

Era filha do celebre jurisconsulto João An- 


drea, estudou philosophia e jurisprudencia e. 


foi laurcada pela academia de Bolonha. Chris- 
tina de Pison aflirma que quando seu pae es- 
tava-doente ou tinha qualquer motivo que o 
impedia de exercer as funcções do professo- 


rado Novella o substituia collocando-se atraz 


de uma cortina para não ser vista ou o que é 
mais natural apresentando-se com um véo. 
Para perpetuar o nome da sua filha e tam- 
bem da sua espoza que egualmente se chama 
va Novella, João d'Andrea deu o titulo de 
Novella in decretale a uma compilação de 
glosas que havia escripto. 

Novella. Cidade de Italia no antigo 
grão-ducado de Modena 4:650 hab. Fabri- 
cus de coiros e de sedas. Era antigamente 
capital de um principado annexo ao ducado 
de Modena em 1737. 

Novellas. Freguezia do concelho de 
Penafiel, districto e diocese do Porto, orago 
o Salvador, 96 fogos, 422 hab,, sendo 200 ho- 
meus e 222 mulheres. Tinha 98 fogos em 1757. 
= Novelli (Antonio). Esculptor italiano, 
n. em 1600, e m. em 1662, Foi discipulo de 
Gherardo Silvani e depois de trabalhar sob 
a direcção de Agostinho Bugiardini foi es- 
colhido para continuar o Mausoleu d' Archan- 
gela Paladini que a morte do seu mestre 
deixára incompleta. Em 1630 executou para 
os jardins da villa imperial uma figura co- 
lossal de pedra Vento despedaçando uma ve- 
la, uma Lucrecia deitada e muitos bustos e 
logo em seguida as duas grandes figuras de 
pedra da fachada do palacio Strozzi e a de- 
coração da sala da Estufa no palacio Pitti. 
Posteriormente fez dois Meres estatuas co- 
lossaes para a rainha Maria de Medicis, uma 
Venus e a Lei que estão no museu de Flo- 
rença, quatro figuras de Apostolos e um 
Christo ressuscitado c uma Magdalena a me- 
ihor das suas estatuas que foi encommenda- 
da pela rainha da Suecia e pertence actual- 
mente ao museu de Stockolmo. O palacio Ru- 
dolf deve-lhe algumas fontes e foi durante 
a construcção d'estas que Novelli adoeceu 
chegando a estar em perigo de vida e ven- 
do-se obrigado a estar dez annos sem tra- 
balhar, depois do que executou para Cos- 
me 111 um Atlas colossal sustentando o céu 
nos hombros, Novelli fez tambem os deze- 
nhos de um grande ciborio que se conserva 
na egreja da Nunciata, pintou segundo a 
maneira de Luca della Robia uma Visita- 
ção em faiança, desenhou e cinzelou os co- 
pos da espada de aço que se mostra nas ga- 
lerias do palacio Ducal. Fabricou tambem 
telescopios, inventou uma especie de orgão 
a que deu o nome de Sardellina e compos 
algumas poesias ligeiras. 

Novell (Pedro). Chamado o Morrealese, 
pintor e architecto napolitano, n. em 1608, 
e m. em 1647. Ainda muito novo pintou na 
egreja de S. João de Deus de ralermo uns 
frescos que ainda hoje existem e o tecto dos 
benedictinos de S. Martinho perto de Paler- 
mo, representando O anjo do senhor aegu- 
rando pelos cabellos o propheta Habacuc. kis- 
tas duas obras deram grande reputação ao 
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artista quefoi a Roma aperfeiçoar-se. Pos- 
teriormente executou grande numero de qua- 
dros u oleo entre os quaes se citam princi- 
palmente: O descimento do Espirito Santo, 
Nossa Senhora do Monte do Carmo, S. Pe- 
dro d'Alcantara, S. Filippe d Argiro, S. Pau- 
lo, um Descimento da cruz, uma Natividade 
de Christo, o Martyrio de 8. Lourenço, ete. 
Os criticos modernos que teem viajado pela 
Sicilia prestam toda a devida homenagem ao 
talento d'este pintor. 

Novelli morreu com 39 annos quando insg- 
peccionava como engenheiro real os estragos 
causados, pelas guerras civis nos monumen- 
tos. Esse cargo tinha sido dado por Filippe 
1v à Novelli depois d'este ter dirigido varios 
trabalhos de architectura entre os quaes ci- 
taremos a Fachada da casa dos padres do 
Oratorio da Olivella de Palermo e a Porta 
Felice. 

Novelli (Pedro Antonio). Pintor e poe- 


ta italiano, n. em 1729, e m. em 1804. Era - 
filho de uma familia rica e recebeu uma - 


completa educação litteraria, estudou pin- 
tura com Pedro Toni e depois dirigiu-se a 


Roma e Florença e mais tarde a Veneza on- - 


de definitivamente se estabeleceu, Entre os 
seus melhores quadros citam-se uma Mado- 


na, u.a Conceição, o Propheta Elias, um - 


S. Miguel archanjo, a Virgem, e o Menino 
Jesus que se vecm na cathedral de Veneza 
assim como uma Ceia fresco de grandes di- 
meusões. Segundo afirma Dipaldo, Novelli 
era tambem poeta e deixou uma obra com o 
titulo de Fantasias pastoraes. 

Novelli (Francisco). Gravador italiano 
filho do antecedente, n. em 1764 e m. em 
1820 pouco mais ou menos. Estreiou-se exe- 


cutando algumas aguas fortes copias dos. 


quadros de seu pae de quem tinha sido dis- 
cipulo.e depois pereorreu as principaes ci- 
dades de Italia onde deixou varias reproduc- 
ções de Ticiano e de Raphael. Regressando 
a Veneza em 1795 publicou com o titulo de 
Desenhos ao Mantegna uma collecção que 
contem quarenta e oito estimpas. Novelli fez 
em seguida uma viagem à Hollanda para ahi 
estudar Rembrandt e na sua volta a Veneza 
publicou com Comano a Obra-de Rembrandt. 
Este novo album foi recebido com enthusias- 
mo embora seja inferior aos Desenhos do Man- 
tegna. 

Novello (Vicente). Compositor musico 
inglez de origem italiana, n. em Londres em 
1491 e m. em Nice em 1861. ; 

Foi organista da embaixada portugueza em 
Londres e adquiriu grande reputação pelo 
seu talento. Compoz varias musicas religio- 
sas e umas missas. Deve-se-lhe tambem: Es- 
colha de musica sagrada .e Collecção de mo- 
tetes. Os criticos inglezes fizeram-lhe os maio- 
res elogios. j 

Noves. Aldeia de França no departa- 
mento de Bocas-do-Rhodano, perto do Du- 
rance e de muitos canaes de irrigação. Po- 
pulação 2:200 hab. Noves deve o seu nome 
a um castello do seculo 1x chamado primeiro 
Castrum Novum, Esta fortaleza uma das mais 


respeitaveis da Provença, foi arrasada por . 


ordem de Luiz xi e apenas restam d'ella 
alguns vestigios insignificantes. Foi a patria 
da formosa Laura que Petrarcha immortali- 
Sou nas suas poesias. 

Noves (Laura de). V. Laura, 


f 


Nove sed non nova, Diz-se de idéas 


ou cousas já velhas mas que são apresenta- 
das debaixo de uma forma nova. 
Novgorod ou Novogorod-a Gran- 
de, em russo Novgorod-Veliki. Cidade da 
Russia da Europa, capital do governo do sen 
nome, na margem do Wolkhow perto da foz 
“no lago d'Ilmen. Pupulação 22:000 bab. Ar- 


cebispado. Escola de cadetes; commercio de | 


paunos de algodão, couros é cereaes, 
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A cidade dividida pelo Wolkhow tem na 
parte que fica na margem esquerda o nome 
de Sophiiskaia (lado de Sophia) e é ahi que 
se encontram a cathedral de Santa Sophia 
construida segundo o risco da egreja da mes- 
ma invocação de Constantinopla, o palacio 
do arcebispo e os quarteis militares n'uma 
cidadela que data de 1044. Na margem op- 
posta a cidade tem o nome de Torgovaia (la- 
do do commercio) e o monumento mais im- 
portante é o antigo palacio dos czars que 
serve hoje de residencia do governador. 

Esta cidade onde se veem ainda hoje rui- 
pas que attestam o seu antigo esplendor foi 
edificada pelos slavos no meiado do seculo v 
no local em que existira antigamente uma 
outra cidade e d'ahi lhe veio o seu nome (no- 
vy gorod que em russo quer dizer nova ci- 
dade). Cresceu rapidamente, os habitantes 
faziam grande commercio com as cidades al- 
lemãs dc litoral do Baltico, com a Dinamar- 
ca, Suecia, Russia, Lithuania, Polonia e até 
com Constantinopla. 

Sendo tributaria dos varegues normandos 
Novgorod libertou-se do jugo d'esse povo em 
862 e constituiu-se em republica que em 
breve adquiriu grande importancia mas que 
foi dilacerada por discordias intestinas. Ru- 
ric, chefe dos varegues russos, chamado pe- 
los habitantes de Novgorod estabeleceu-se 
com os seus n'essa cidade no anno de 862. 
Oleg filho de Ruric conquistou Kiew e gran- 
de parte da Russia e tentou apoderar-se de 
Constantinopla mas o imperador grego Leio 
o Philosopho conseguiu affastal o a peso de 
oiro (904). 

Depois da morte d'esse principe os laços 
que prendiam Novgorod ao imperio de Ruric 
enfraqueceram cada vez mais e por fim a ci- 
dade em 1136 constituin-se em republica in- 
dependente. Ao passo que a dynastia de Ru- 
ric fundava o grão ducado de Moscou, a re- 
publica de Novgorod crescia em importancia 
politica e commercial, mas collocada entre 
os polacos, os suecos, os lithuanios e os mos- 
covitas a republica teve durante tres seculos 
uma vida muito agitada até que, em 1475 se 
viu obrigada a reconhecer a suzerania do 
czar Ivan ur. D'abi por diante a cidade foi 
theatro de horriveis perseguições com as 
quaes os seus senhores pretendiam subju- 
gal-a até que em 1569 o czar à frente de um 


numeroso exercito com o pretexto de inves-. 


tigar o que bavia de uma sonhada conspira- 
ção entrou na cidade e matou todos os ha- 
bitantes sem distincção de sexo nem de ida- 
de. Novgorod que no periodo de seu esplen- 
dor chegou a ter 400 mil almas e que era 
chamada pelos historiadores a Roma do norte 
nunca mais poude readquirir a sua antiga 
importancia. 

Novgorod-a-Grande (Governo de). 
Divisão administrativa da Russia, limitada 
so norte pelo governo de Olonetz, a oeste 

elo de S. Petersburgo, a sudoeste pelo de 

skow, a sueste pelo de Tver e a leste pelos 
de Jaroslav e Vologda. Tem 600 kilom. de 
comprimento e 295 de largura e a sua popu- 
lação muito dispersa é de 1.000:293 almas, 
comprehendendo os 178:470 hab. do distri- 
cto das colonias militares agricolas fundadas 
de 1815 até 1825 pelo general Araktcheieff. 
A população indigena é formada de tchou- 
des, carelianos, allemães das provincias bal- 
ticas e bohemios nomadas. O solo é muito 
favoravel á agricultura e ahi se encontram 
grandes mattas e muitos lagos sendo d'estes 
os mais importantes o Ilmen e o Bielozero. 
A pesca e a navegação são muito favoreci- 
das por 6 canses que cortam esta região e a 
industria é representada por fabricas de pre- 
gos, sinos, sabão e potassa. 
- Novgorod ou Novgorod-a-Pe- 
quena, em-russo Novgorod-Nyni. Cidade 
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da Russia da Europa, capital do governo do 
mesmo nome, situada na confluencia do Vol- 
ga e do Uka na margem direita do primeiro 
d'esses rios; população 41:543 hab. Bispado, 
seminario, lyceu, gabinete numismatico, fa- 
bricas de cerveja, pannos, cordas, louças, 
etc., construcção de machinas e de barcos a 
vapor. 

Esta cidade tem tres cathedraes, 55 egre- 
jas ou capellas gregas, uma egreja evange- 
lica, uma egreja armenia e um templo mus- 
sulmano, mas todos estes edificios pouco va- 
lem pelo lado architectonico e apenas é di- 
gna de menção especial a egreja da Transfi- 
guração ou Preobragenie em que existe um 
soberbo tumulo erigido por Atexandre 1 à 
memoria de Cosma Minima Soukhorukoi. 
Notaremos tambem os restos do convento 
Petchersky um dos mais antigos da Russia 
e que foi em grande parte destruido por um 
incendio em 1859. N'esta cidade realisa-se 
desde 1817 uma grande feira para a qual se 
construiu um immenso bazar que tem mais 
de tres mil lojas. | 

Nyni-Novgorod foi fundada em 1220 por 
Youri 11 principe de Souzdal no local de uma 
pequena villa bulgara, e continuou a ser go- 
vernada pelos principes de Sourdal até que 
as tribus tartaras entraram na cidade e a in- 
cendiaram. Posteriormente a cidade foi-se 
restaurando sob o governo dos principes de 
Gorodetz e depois de algumas outras inva- 
sões dos tartaros cahiu nas mãos d'estes em 
1399, e assim permaneceu até que, no meia- 
do do seculo xvi, foi annexada- á Grande 
Russia por Ivan 1v, Em 1609 appareceu ahi 
um falso Dmitri, o cossaco Zaroutski que de- 
balde quiz promover ums revolta geral e em 
1613 dois cidadãos de Nyni-Novgorod, Dmi- 
tri Mikhailowitch Poyarski e Cosma Mini- 
ma Soukhorukoi contribuiram muito para a 
subida de Miguel Romanow ao throno. 

Novgorod-a-Pequena (Governo de). 
Divisão administrativa da Russia que fica 
entre os governos de Kostroma ao norte, de 
Viatka, de Kazan e de Sunbirsk a leste, de 
Penza ao sul e de Tambor e de Wladimir a 
oeste. Tem 49:842 kilom. quadrados de su- 
pera e a sua população é de 1.400:000 

ab. entre os quaes se contam 27:000 tar- 
taros. 

O solo d'esta região situada no centro do 
imperio russo é proprio para a cultura das 
arvores de fructo, dos cereaes e do linho e 
tem muitas florestas. A industia está flores- 
cente na capital é em algumas outras cida- 
des sendo as fabricas mais importantes as 
de coiros, obras de ferro, sabão, velas, luvas 
e armas, 

Novgorod-Severskoi., Cidade da 
Russia da Europa no governo de Tcherni- 
gov -situada na margem direita do Dresna, 
10:000 hab. Commercio de trigo e canhamo. 
Depois de ter sido capital de um principa- 
do dependente de Kiew (1044-1523) e de ter 
sido tomada differentes vezes pelos tartaros 
lithuanios e polacos foi reunida á Russia 
em 1618. O falso Dmitri foi batido em 1604 
debaixo dos muros d'esta cidade. 

Novi. Provincia do reino de Italia nos 
antigos estados sardos, divisão de Genova, 
limitada ao norte e a oeste pela divisão de 
Alexandria, ao sul pela provincia de Geno- 
va e a leste pela de Bobbio. O seu compri- 
mento de leste a oeste é de 48 kilom., e a 
largura média de 13 kHom. Esta provincia 
é cortada na parte meridional pelos Apenni- 
nos e banhada pelo Lemne e pelo Scrivia. 
Superficie 15:803 hectares. População 75:000 
hab. Fabricas de sedas e estabelecimentos 
metalurgicos. Produz cereaes e legumes. 
Creação de gado. 

Novi. Cidade do reino de Italia nos an- 
tigos costados sardos, divisão de Genova, ca- 
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pital da provincia do mesmo nome, ao pé dos 
Apenninos. População 6:000 hab. Collegio, 
hospital e fiações de sedas. Esta cidade ti- 
nha antigamente um castello de que resta 
ainda uma torre notavel pela altura. Perto 
de Novi deu-se em 1797 uma batalha entre 
os austro-russos e os francezes, sendo estes 
derrotados e o general Joubert morto no 
campo da lucta. 

Novi (Paulo de). Doge genovez decapi- 
tado em 1507. No principio d'esse anno os 
genovezes resolveram libertar-se do dominio 
francez e contando com o apoio da Allema- 
nha expulsaram Fieschi, governador do es- 
tado em nome da França. O movimento era 
essencialmente popular, a nobreza e o com- 
mercio haviam abandonado a cidade, e o po- 
vo nomeou oito tribunos entre os quaes fi- 
gurava Novi a quem os historiadores con- 
temporaneos tecem os maiores louvores. Luiz 
xr quiz restabelecer a ordem, mus o povo 
respondeu sitiando Feio O rei de Fran- 
ça passou então os Alpes, derrotou os geno- 
vezes em Poldevera e apoderou-se de Geno- 
va apesar da resistencia tenaz de Paulo de 
Novi. Vendo-se obrigado a fugir para os es- 
tados romanos foi arrojado á Corsega pela 
tempestade e entregue ao vencedor que o 
mandou decapitar ao mesmo tempo que De- 
metrio Justiniano que era o outro chefe da 
revolta. 

Novi-Bazar. Cidade da Bosnia, defen- 
dida por uma cidadela que faz d'ella um 
ponto militar importante. Séde de um bis- 
pado catholico. Nascentes de aguas thermaes. 
Esta cidade representou um papel impor- 
tante na insurreição da Bosnia e da Herze- 
govina em 1876, insurreição d'onde brotou a 
guerra da Servia em 1871, dando esta ori- 
gem á guerra do Oriente de 1878, guerra 
que teve para a Turquia tão funestos resul- 
tados. ` 
Novio (Quinto). Poeta comico latino que 
viveu no tempo de Sylla no principio do se- 
culo 1 antes de Christo. Das suas numerosas 
composições apenas nos restam alguns fra- 
gmentos recolhidos por Noino Marcello e 
que são preciosos para a historia da lingua 
latina. 

Novioma ou Neomago. Este nome 
era commum a varias cidades da Gallia. Desi- 
gnava: na Belgica n no paiz dos Veroman- 
duanos uma cidade que tem hoje o nome de 
Noyon, na Germania n no paiz dos Batavios 
a cidade moderna de Nimégue, na Germa- 
nia 1 à de Spira, na Lyonesa 11 paiz dos Les 
xovianos a de Lisieux. Noviomago era o no 
me de um antigo imperio dos Biturigos-Vi- 
siscos situado perto da foz do Gironda e cu. . 
jo local está hoje coberto pelas ondas do 
Oceano, | 

Novo. Rio do Brazil na provincia de Mi- 
nas-Geraes, afluente do rio Barros com o 
qual se junta depois de um curso de 125 ki» 
lom., que não são navegaveis porque o rio 
está cheio de pedaços de rocha, | 

Novo. Pequeno rio do Brazil na provin- 
cia de Matto-Grosso; vae desaguar no Para- 
guay. 

Novo. Ribeiro do Brazil na provincia do . 
ne de Janeiro, vae desaguar no rio de Sant' 
nna, 

Novo (Monte). Montanha vulcanica da 
Italia na provincia de Napoles perto da ci- 
dade de Pouzzoles na costa do mar Tyrrhe. ' 
nio, E’ circular, tem 5 kilom., de comprimens 
to e 400 metros de altura. A provincia é 
a em 6 districtos, população 60:000 

ab. x E 

Novo-Brunswick. Nova-Canada, Noa 
va Caledonia, Novas-Hebridas, Nova-Irlanda 
etc. Para todos os nomes geographicog 
d'este genero vide a palavra que segue q . 
adjectivo. l Sa 
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Nowairi ou Novairi (Schehab-Ed- 
dyn-Ahmed-ibn-Abdulwalhab, chamado). E 
cognominado Becri, Taimi, Kendi, historia- 
dor e jurisconsulto arabe, n. pelos annos de 
1289, e m. em 1332. Da sua vida nada se sa- 
be e das suas obras apenas resta uma ency- 
clopedia historica, composição magnifica e 
da qual teem sido traduzidos em varias lin- 
guas e publicados alguns extractos. 

Nowopolski (W). Em latim Novicam- 
pianus Albertus. Celebre physiologista e 
theologo polaco, n. em Nowopol em 1508, 
e m. em 1558. Era igualmente versado em 
medicina, philosophia, theologia e nas le- 
tras, dedicou-se ao ensino em Cracovia de- 
pois de ter entrado n'um convento, e foi 
preceptor de João Segismundo que veiu a 
ser rei da Hungria. Escreveu muitas obras 
e entre ellas. citaremos: Fabricatio hominis 
a Cicerone libro secundo de Natura deorum 
descripta, livro muito estimado, De potestate 
gemina qua regitur mupdus, De corruptissi. 
mis hujus sæœculi moribus, Apologia pro ca- 
tholica Pia importante obra dedicada ao 
rei da Hungria. l 

Noyon, antiga Noviomagus. Cidade de 
França no departamento do Oise, na mar- 
gem do Verse. População 6:268 hab. Peque- 
no seminario, bibliotheca. Fabricas de pan- 
' nos de algodão, de tulles e cortumes; refina- 
ções de assucar, etc. A cidade de Noyon pos- 
sue uma magnifica egreja (a antiga cathe- 
- dral) classificada entre os monumentos his- 
toricos. Entre outros edificios dignos de men- 
ção, citaremos: a egreja da Magdalena, o an- 
tigo palacio episcopal, o hotel de ville, a pra- 
ga do hotel de ville ornada de varias inscri- 

ções commemorativas de importantes factos 

Eistoritos; a estatua de J. Sarrasino, algu- 
mas casas do seculo xvir, etc. Em 1856 des- 
cobriu-se no bosque situado perto do monte 
Choisy uma bella estatua do Apollo gaulez 
ou Beleno. 

No tempo dos romanos Noyon chamada 
então Noviomagus era um porto militar que 
foi tomado por Cesar. S. Medard para ali 
transferiu o bispado de Vermand em 531. 
Foi em Noyon que Carlos Magno se coroou 
em 768 e que Hugo Capeto foi eleito rei em 
987. Em 1098 a cidade alcançou do seu bis- 
po Baudry uma carta communal. Assolada 
pelos normandos no seculo 1x Noyon foi suc- 
cessivamente tomada em 1132, 1152, 1228 e 
caiu em poder dos hespanhoes em 1557. 

- Tendo seguido o partido da Liga foi atta- 
cada e tomada por Henrique rv em 1591, ca- 
hiu de novo em poder dos partidarios da Li- 
ga em 1593 e reconheceu o governo real no 
anno seguinte. Em Noyon reuniram-se tres 
concilios em 814, 1233 e 1344 sendo o mais 
importante o ultimo ao qual presidiu o arce- 
cebispo de Reims João de Vienna. O bispa- 
do de Noyon foi erigido em condado pariato 
em 1160 e supprimido em 1790. Foi n'essa 
cidado que se assignou o tratado de alliança 
entre Francisco 1 e Carlos v no anno de 
Nubia, antiga Ethiopia supra Ægypium. 
Paiz da Africa oriental na região do Nilo, 
entre o Egypto ao norte, o deserto da Libya 
a oeste, o Kordofan, o paiz do Babr-el-Abiad 
e a Abyssinia ao sul eo mar Vermelho a les- 
te. Superficie 1.100:000 kilom., quadrados. 
População 8.100:000 hab. Capital Sennaar. 
O valle do Nilo constitue quasi inteiramente 
o paiz. O grande rio é ahi formado na parte 
meridional pela reunião do Bahr-el-Abiad 
com o Bahr-el-Azrah ao qual juntam as suas 
aguas o Toumat, o Dender e o Rahad, de- 
pois a melo da região recebe o Tacazzé ou 
Atharah que com elle e com o Rahad e o 
Bahr-el-Azrak forma a grande peninsula 
conhecida pe nome de ilha de Meroé e 
Afinal sge da Nubia para entrar no Egypto 
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na ilha de Philœ. A sua direcção geral para 
o norte é interrompida por um desvio con- 
sideravel para sudoeste entre 18 gráus e 19 
gráus e meio ficando ao norte d'esse desvio 
a Nubia inferior e ao sul a Nubia superior. 

O valle do Nilo continuado pelo do Babr- 
el. Azrah forma a Nubia propriamente dita e 
é ahi que está concentrada a população, que 
o solo é fertil e que por toda a parte se en- 
contram cidades e povoações mais ou menos 
importantes. Fóra do valle quasi tudo é es- 
teril e deserto na parte media e septentrio- 
nal, ao oriente d'esta região e a nordeste do 
desvio do Nilo fica o grande deserto da Nu- 
bia cheio de rochedos e de collinas, mas com 
alguns pequenos oasis. Mais para o oriente 
ainda e parallelamente ao golpho arabico 
estende-se uma cadeia de montanhas pouco 
elevadas e onde vivem os arabes bicharyyn, 
bedjah e hallengah e a oeste do Nilo encon- 
tram-se dois desertos chamados, um deserto 
da Nubia e que tem o oasis de Selimeh, e ou- 
tro deserto de Bahionda.'O clima da Nubia 
é excessivamente quente no verão. A mar- 
gem direita do Nilo inundada periodicamen- 
te pelas aguas do rio é muito mais fertil do 
que a esquerda o que é tanto mais para ad- 
mirar quanto é certo que é d'este ultimo la- 
do que se encontram todas as ruinas existen- 
tes n'esta região que foi por tanto n'outras 
eras a mais fertil, achando-se reduzida ao 
estado actual pela continua invasão das 
areias do occidente. 

Os principaes productos do paiz são: milho, 
milho miudo, cevada, lentilhas, tremoços, me- 
lões e tabaco, em alguns pontos a vinha e 
algodão, tamaras, sene, tamargueira, arvo- 
res que dão gomma arabica, etc. Ha minas 
de ouro na parte oriental no monte Elbeh, 
de alun na parte occidental no deserto da 
Nubia e de sal gemma nas montanhas de 
leste e nas collinas arenosas de oeste. No 
grande deserto oriental encontra-se granito, 
quartzo e feld-spatho. Na Nubia ha impor- 
tantissimo commercio de transito com o in. 
terior da Africa e do Egypto por meio de 
caravanas que atravessam o deserto ou por 
barcos que navegam no Nilo, sendo os prin- 
cipaes artigos de negocio pó de ouro, escra- 
vos, sene e pennas de abestruz, 

Nubia é pouco povoada em relação à 
sua extensão e o maior numero dos habitan- 
tes são descendentes dos arabes e em geral 
fallam a lingua d'estes, mas oé que vivem na 
parte septentrional do valle do Nillo fallam 
dois dialectos particulares que não teem se- 
milhança alguma com aquelle idioma. 

A religião em geral é o mahometismo na 
parte meridional, porem ha algumas tribus 
pagãs. A Nubia corresponde á parte septen- 
trional da Ethiopia chamada na Escriptura 
paiz de Chus, foi habitada em tempos re- 
motos pelos nobatos, os blemmyes, os me- 
gabares e memnons e nas costas do mar Ver- 
melho viviam os troglodytos. Foi n'este paiz 


| que Cambyses rei da Persia fundou, segun- 


o se diz, a cidade de Meroé que veio a ser 
capital de um poderoso estado do mesmo no- 
me. Esta regio ainda hoje está coberta de 
magnificos restos de antiguidades, que riva- 
lisam com os soberbos monumentos da Gre- 
cia antiga e que se distinguem dos monu- 
mentos egypcios porque são subterraneos ou 
abertos na rocha viva. D'esses monumen- 
tos um dos mais esplendidos é o tumulo de 
Ebsamboul perfeitamente conservado e aber- 
to em rocha nas margens do Nilo. Julga-se 
que foi no seculo vır que os arabes se foram 
estabelecer n'esse paiz. Na parte occidental 
ficam os paizes de Sennaar, d'Halfay, de 
Schendy, de Damer, de Dongolah os quaes 
todos são tributarios do Egypto desde 1822. 

Ha poucos annos o Khédiva no Egypto 
deu ao coronel ingles Gordon que entrou 


.e m. em 1850. Era fil 
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ao seu serviço com o nome de Gordon-pa- 
chá, uma missão importante na Nubia, mu- 
nindo-o de plenos poderes para pôr cobro ao 
commercio da escravatura. . 

Nueces (Rio das). Rio do Mexico; nasce 
no estado de Cohahuila atravessa o estado 
de Texas e desagua no golpho do Mexico de- 
pois de um curso de 650 klom. 

Nucces. Rio dos Estados Unidos que 
nasce no condado de Bexar e termina na ba- 
hia de Nueces depois de um curso de 425 
kilom. 

Nugent (Thomaz). Escriptor irlandez, 
m. em Londres em 1172. Viajou na França, 
Italia e Allemanha e publicou diversas obras, 
que attestam uma instrucção variada. Cita- 
remos entre ellas: Viagens na Allem 
Observações sobre a Italia, Historia da Van- 
dalia, Novo diccionario portatil das linguas 
franccza e ingleza e muitas versões elegantes 
de diversas obras francezas e italianas. 

Nugent (Roberto Craggs, conde). Esta- 
dista e poeta inglez, n. na Irlanda pelos an- 
nos de 1709 e m. em 1788. Entrou em 1741 
na camara dos communs e foi successiva- 
mente lord da Thesouraria, vice-thesoureiro 
da Irlanda e membro do Board of trade. Mais 
tarde foi-lhe dado o titulo de visconde Clare 
e em 1776 o de conde Nugent. Entre as suas 
composições citam-se principalmente as suas 
Odes e Epistolas. 

Nugent (Sir Jorge). Filho natural de 
Edmundo Nugent, filho do antecedente, u. 
em 1757 e m., em 1849. Alistou-se no exer- 
cito em 1773, fez com distincção a guerra da 
America e as campanhas dos Paizes Baixos 
e da Irlanda, foi nomeado em 1801 governa- 
dor da Jamaica e em 1811 general em chefe 
do exercito das Indias, cargo que oceupou 
até 1815. Em 1846 recebeu o posto de feld- 
marechal por ser o general mais antigo do 
exercito inglez. 

Nugent (Sir Carlos Edmundo). Irmão do 
antecedente, n. em 1759 e m. em 1844. To- 
mou parte no tempo de Rodney nas batalhas 
navaes contra o almirante de Grasse, depois 
na guerra contra a republica franceza e foi 
nomeado em 1197 contra-almirante, em 1801 
vice-almirante e almirante da esquadra azul 
em 1808. 

Nugent (Jorge Temple Grenville, cona 
de). Estadista e ape a inglez, n. em 1788 

o segundo do marques 
de Buckingham e herdou em 1813 o titulo 
de sua mãe e a dignidade de par da Irlanda 
tomando o nome de lord Nugent. Tendo com- 
pletado os seus estudos em Oxford tomou as- 
sento na camara dos communs onde se dis- 
tinguiu pelas suas ideas liberaes e pelo ar- 
dor com que defendeu a rainha Maria Caro- 
lina e a causa dos gregos. Subindo ao poder 
os whigs, foi nomeado lord do Echiquier.a 
dois annos apon (1832) commissario das 
ilbas Jonias. Desempenhou este cargo com 
moderáção e mostrando constantemente a 
sympathia que tinha pela nacionalidade gre- 
ga, mas encontrou uma viva opposição no 
governo inglez até mesmo nos empregados 
seus subordihados sendo exonerado em 1835. 
Viveu affastado da politica até 1847 em que 
a cidade de Aylesbury o enviou de novo ao 
parlamento onde se mostrou como anteriore 
mente um partidario declarado das ideas 
peers mi mas o estado da sua saude não 
he permittiu empregar o mesmo ardor e ag 
tividade. Tornou-se conhecido na litteratura 
por differentes obras como: o Portugal pose 
ma, Memorias de Jodo Hampden, os Paises 
classicos e sagrados, etc. 

Nuits. Cidade de França no departas 
mento da Côte-d'Or. População 3:672 hab, 
Tribunal de commercio, fabricas de vinhos, 
aguas ardentes e de kirsch-wasser. Commere 
cio importanto de vinhos de Borgonha, . 
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O myis notavel monumento da cidade é a 
egreja de S. Symphoriano que foi construida 
no seculo xr e que é considerada uma obra 
prima de architectura. Esta cidade era anti- 
gamente fortificada mas no tempo de Luiz x1v 
as suas fortificações foram abandonadas, e 
completamente destruidas no anno de 1720. 
Durante as guerras da religião Nuits foi sa- 
queada duas vezes. Os partidarios da Liga 
apoderaram-se de Nuits em 1591 mas os ha- 
bitantes expulsaram o inimigo e reconhece- 
ram o Bearnez, Nuits foi a patria do intre- 

ido Thurot que morreu gloriosamente de- 

endendo a bandeira franceza contra tres 
fragatas inglezas em 1759. 

No tempo da guerra franco-prussiana, a 
18 de dezembro de 1870 deu-se em Nuits 
uma batalha entre o exercito de Leste e os 
allemães commandados!pelo general Werder. 

Nalia dics sine linea (Não passar 
dia algum sem traçar uma linha). Plinio 
conta que Apelles exercia a sua arte com 
tanto zelo e enthusiasmo que não passava 
um só dia sem manejar os pinceis e d'ahi 
veio o proverbio que serve d'epigraphe a este 
artigo e que se applica aos homens laborio- 
gos que trabalham ou estudam com perseve- 
rança e quasi sem descanço. 

Numa (Marcos Beschefer, chamado). Ac- 
tor francez, n. em 1802 em. em 1869. Se- 
guiu primeiro a vida do commercio, depois 
estudou medicina e por fim entrando na car- 
reira d'actor representou quasi constante- 
mente no theatro do Gymnasio de Paris on- 
de foi muito applaudido. 

Numa Pompilio. Segundo rei de Ro- 
ma, n. em Cures no paiz dos Sabinos c rei- 
nou desde 714 até 617 antes de Christo. Era 
genro de Tacio rei dos Sabinos e foi succes- 
gor de Romulo. Alguns criticos modernos 
teem posto em duvida a existencia de Numa 
considerando-o como & personificação da le- 
gislação civil e principalmente da legislação 
religiosa dos romanos e pensando outros que 
elle representa o periodo do dominio sabino. 
Segundo a tradicção Numa foi um principe 

acifico e extremamente sabio. . 

Tinha quarenta annos quando uma depu- 
tação de romanos o foi procurar e lhe pediu 
pe acceitar o throno ao que elle accedeu 

astante contrariado. Este soberano adoptou 
um systema totalmente diverso do que se- 
guira o seu bellicoso antecessor começando 
por supprimir os 300 celeres ou guardas en- 
carregados de velarem pela pesson do rei e 
creou uma milicia sacerdotal. , 

Durante o seu reinado não houve uma só 
guerra e dedicando-se inteiramente a estabe- 
lecer a legislação e a fundar instituições re- 
ligiosas creou ou organisou os flamines, as 
vestaes, os feciaes e os pontifices, edificou 
templos, instituiu festas, dividiu o povo em 
corporações segundo as profissões para aca- 
bar com a distincção entre romanos e sabi- 
nos, diminuiu a auctoridade dos paes e re- 
formou o calendario fazendo o anno de doze 
mezes. Alem de todas estas medidas que 
premulgou, deu terras aos cidadãos pobres, 
estabeleceu um certo rito para os casamen- 
tos, inventou as gsaturnaes ou festas dos cs- 
cravos, e substituiu os sacrifícios sanguino- 
lentos pon offertas de fructas e por libações 
de vinho e de leite. Como todos os legisla- 
dores da antiguidade usou d'artificios para 
obter o respeito das suas instituições e per- 
suadiu os romanos de que era inspirado pela 
nympha Egeria que só a elle se mostrava 
mn um bosque sagrado. Durante os quarenta 
e tres annos do seu reinado, Roma gosou de 
profunda paz no interior e no exterior. 

Morreu em idade avançada deixando um 
neto Anco Marcio que succedeu como rei 
dos romanos a Tullo Hostilio. Plutarco es- 
creveu a Vida de Numa Pompilio. 


NUM 


Numancia. Antiga cidade de Hespa- 
nha fundada n'uma época indeterminada 
perto das nascentes do Douro por colonos 
de raça gauleza. Occupava o extremo norte 
do paiz dos arevacos, sendo rodeada de mon- 
tes por tres lados e accessivel unicamente 
por uma planicie cortada por um regato que 
tinha o nome de Ter. 

Esta cidade habitada por uma população 
energica, formava nos primeiros tempos uma 
pequena republica independente e que apre- 
sentava o espectaculo de uma civilisação es- 
pecial no meio” da antiga Hespanha. A ci- 
dade cra edificada na encosta de uma colli- 
na, defendida por fortes entrincheiramentos 
e no meio d'esse recinto ficava a cidadella 
considerada pelos cidadãos como o palladio 
da sua liberdade. Era ahi que em tempos de 
guerra guardavam tudo o que tinham de 
precioso e ahi se reuniam as assembléas do 
governo e os conselhos de guerra. Numancia 
embora tivesse poucos habitantes em estado 
de pegarem em armas, pela sua boa posição 
e pela energia e heroismo da sua população 
resistiu por muito tempo aos ataques dos 
exercitos romanos. Decio, Quinto Hostilio 
Mancino, Tiberio Graccho, Metello e Quinto 
Pompeo tinham empregado grandes mas inu- 
teis esforços para se assenhorearem d'essa 
cidade quando no anno 137 antes de Christo 
Scipião Emiliano appareceu com um exercito 
em frente da praça. 

Os sitiados debalde quizeram chamar a 
uma batalha o consul de Roma, mas este con- 
tentando-se em tirar aos habitantes de Nu- 
mancia os recursos e toda a esperança de 
soccorros esperou tranquillamente o resul- 
tado da sua tactica, contentando-ee em re- 
bater algumas sortidas que os numantinos 
fizeram para estorvar os trabalhos dc forti 
ficação dos sitiautes. Começando a appare- 
cer a fome os defensores mandaram alguns 
deputados ao acampamento de Scipião para 
tratarem com elle, respondendo porém o 
consul que os numantinos deviam entregar- 
se á descripção, os sitiados continuaram a 
resistir até que a fome chegou ao extremo 
de terem de se alimentar de carne humana.. 
N'essas circumstancias desesperadas rende- 
ram-se, mas grande numero de cidadãos ma- 
taram-se para não sobreviverem á destruição 
da sua patria, Os numantinos que se entre- 
garam foram vendidos como escravos exce- 
pto cincoenta que o vencedor reservou para 
figurarem em seu triumpho. 

Em Puente-Garay pequeno lugar situado 
a 2 kilom. proximamente acima de Soria 
perto da nascente do Douro veem-se ainda 
algumas ruinas que é tudo quanto resta da 
heroica cidade de Numancia. 

Numão. Freguezia do concelho de villa 
Nova de Fozcôa, districto da Guarda, dio- 
cese de Lamego, orago Nossa Senhora da 
Assumpção, 126 fogos, 181 hab. sendo 516 
homens, 265 mulheres. E a çã antiquis- 
sima, e tem fóros de villa. Existia já no 
tempo. dos romanos e muitas reliquias o at- 
testam. 

Tem foral do principio do seculo xrr con- 
firmado por el-rei D. Diniz que lhe restau- 
rou o castello, com as suas quinze torres 
cujas ruinas ainda hoje se vêem. Fica pro- 
xima do Douro, que tem alli o temeroso 
ponto do Cachão. 

Numenio. Philosopho grego natural 
da Syria e que viveu no 11 seculo da nossa 
era. Da sua vida nada se sabe, senão que 
gosou de grande influencia no seu tempo e 
as suas obras desappareceram, conhecendo- 
se as opiniões d'este philosopho unicamente 
pelos fragmentos que Origenes, Eusebio e ou- 
tros escriptores ecclesiasticos nos conservya- 
ram. 

Nameriano (M. Aurelio). Imperador 
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romano filho de Caro, m. em 284. Era um 
principe eloquente e illustrado e um verda- 
deiro talento para a poesia. Acompanhou 
seu pae na expedição contra os parthas em 
283 e tendo sido este assassinado durante a 
campanha Numeriano foi proclamado impe- 
rador pelos soldados, conjuntamente com seu 
irmão Carino., O prefeito do pretorio Aper, 
assassinou Numeriano com a esperança de 
se apoderar do throno, mas não se aprovei- 
tou do seu crime porque os soldados elege- 
ram Diocleciano, que matou Aper. Nume- 
riano reinou nove mezes. 

Numero Deus impare gaudet 
Os deuses gostam dos numeros impares). 

erso de Virgilio na Ecloga vur em que o 
poeta allude ás propriedades mysticas que 
em tempos antigos se attribuiam aos nume- 
ros impares. No systema de Pythagoras a 
unidade representava a divindade, o numero 
2 era o máu principio e o numero 3 0 sym- 
bolo da harmonia perfeita. Os antigos be- 
biam tres vezes em honra das tres graças é 
cuspiam tres vezes para afiastarem os en- 
cantos, o governo do mundo era partilhado 
cntre tres deuses Jupiter, Neptuno e Platão, 
Diana tinha tres casas, havia tres Parcas, 
tres Furias e tres Graças, Cerbero tinha tres 
cabeças e nos sacrifícios davam-se tres vol- 
tas á roda do altar, davam-se tres nós vuma 
fita, cortavam tres pêlos da cabeça das vi- 
ctimas, etc. i 

Numeros (Livro dos). Dá-se este no- 
me ao quarto livro do: Pentateuco porque 
nos tres primeiros capitulos está a enume- 
ração e o recenseamento das tribus dos he- 
brens. Os trinta e tres capitulos restantes 
são consagrados Á narração do que se pas- 
sou durante trinta e nove annos no tempo 
em que os igraelitas aridavam errantes no 
deserto. E' uma especie de jornal em que se ` 
acham apontadas as marchas, os acampa- 
mentos e as guerras feitas aos reis Jelion e 
Og assim como aos madianitas e no qual se 
encontram muitas das leis de Moysés, a nar- 
ração dos actos de desobediencia. do povo 
hebreu, as ordens do propheta que o dirigia, 
a revolta de Coré, a historia de Balaam, etc. 
Alguns auctores teem posto em duvida a au- ` 
thenticidade do livro dos Numeros susten- 
tando que foi escripto não por Moysés mas 
n'uma época muito posterior. 

Numidia. Reino independente e depois 
provincia romana do norte da Africa. Antes 
da conquista romana ficava comprebendida 
entre o Mediterraneo ao norte, a Malle ao 
occidente, a Tusca ao oriente e ao sul os li- 
mites da Numidia eram terras incultas què 
separavam o paiz dos grandes desertos, cor- 
respondendo assim exactamente å actual Al- 
geria. Posteriormente o nome de Numidia fi- 
cou designando unicamente a parte oriental 
separando-se o resto para formar a Mauri- 
tania Cesariana e n'essa epoca os seus limi- 
tes do lado de oeste eram o Ampsagas (hoje 
Oued el-Kebir) e correspondia á moderna 
provincia de Constantina. 

A Numidia era banhada pelo Ampsagas, 
pelo Bagradas superior (Medjerdah) e pelo 
Ubus (Seybouse). As cidades principaes 
eram: . Hippo Regio (hoje Bone), Rusicada 
perto da moderna cidade de Stora, Cirta 
(Constantina). Zama Regia celebre peja vi- 
ctoria de Scipião, Tagasto, Lampesa ou 
Lambasa (Lambessa), T'hebeste (Tebessa) 
Vacca (Beja), Gemella (Djinulah) e Milivis 
(Melah). | ; 

Os numidas pertenciam á raça lybica ine 
digena que estava de posse do territorio 
ainda antes da chegada dos phenicios a 
Carthago. Essa raça comquanto tenha co- 
mo todos os povqs visinhos abraçado o ma- 
hometismo, distingue-se ainda das outras 
nações da Africa do norte pelo seu caracter 
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indomavel e pela sua tendencia natural pa- 
ra a vida nomada. 

Os kabylas e os berberes que depois da 
conquista da Algeria teem repetidas vezes 
tentado sacudir o dominio francez, são des- 
cendentes dos celebres cavalleiros numidas 
que infundiam grande respeito aos roma- 
nos. 

A historia dos numidas começa para nós 
na epoca da fundação de Carthago quando 
Dido foi atacada pelo rei d'esse paiz que 
pretendeu oppor-se à invasão estrangeira. 

Jorbas, primeiro rei da Numidia de quem 
ha noticia, foi obrigado a retirar deante dos 
novos colonos, e os successores d'esse prin- 
cipe abandonaram o terreno palmo a palino 
até que os descendentes de Dido se apode- 
raram da costa da Numidia e fundaram ahi 
diversos estabelecimentos. As tribus numi- 
das repellidas para o interior conservaram a 
sua independencia e muito depois da funda- 
ção de Carthago forneceram a essa cidade e 
a Roma na qualidade de mercenarios excel- 
lentes cavalleiros. No tempo da segunda guer- 
ra punica a Numidia occidental pertencia a 
Syphax e a Numidia oriental tinha por chefe 
Massinissa. Estes dois reis depois de have- 
rem combatido muito tempo ao lado dos car- 
thaginezes passaram-se com as suas tropas 
para os romanos, mas em resultado de al- 
gumas discordias com os novos alliados Sy- 
phax separou-se dos romanos e aproveitando. 
se da ausencia de Massinissa apoderou se 
dos estados d'este soberano e reuniu sob o 
seu mando toda a Numidia. Depois da bata- 
lha de Zama (202 antes de Christo) Syphax 
foi feito prisioneiro, conduzido a Roma e des- 
pojado do reino que foi dado ao seu rival que 
se havia conservado fiel aos romanos, con- 
servando porem o filho de Syphax uma par- 
te dos estados que haviam pertencido a seu 
, pae. Quando Massinissa morreu em 148 o seu 

imperio dilatava se a oeste até ao Malva, a 
leste havia-se angmentado com algumas pro- 
vincias conquistadas aos carthaginezes com 
o auxilio de Roma e ao sul estendia-se alem 
do Atlas até aos Getulos, mas por morte de 
Micipsa (119) filho de Massinissa, a Numi- 
dia foi repartida entre os dois filhos d'esse 
principe e um sobrinho. Hiempsal ficou rei- 
nando em Thermida, Adherbal em Cirtha e 
Jugurtha em Capsa, mas A paz entre estes 
herdeiros não foi de longa duração e em 
breve Jugurtha se assenhoreou de tudo. Os 
romanos aproveitaram a occasião para inter- 
virem e com o pretexto de vingarem os seus 
alliados invadiram a Numidia e derrotaram 
Jugurtha. A Numidia occidental foi então 
dada a Boccho rei da Mauritania que havia 
entregado Jugurtha aos vencedores e a Nu- 
midia oriental dividida em tres partes. Os 
romanos ficaram com uma grande porção de 
territorio que reuniram à sua provincia de 
Africa, e as outras duas partes foram entre- 
gues a Hiempsal e a Mandestral bisnetos de 
Massinissa. Tendo Pompeu depois vencido 
um filho de Mandestral o estado que ello 
governava foi reunido ao de Hiempsal e no 
anno 46 depois da victoria ganha por Cesar 
contra Juba 1 em Thapso toda essa parte da 
Numidia ficou sendo provincia romana que 
era então limitada entre o Ampsagas e o 
Tusca. Juba 11 apesar de se ter declarado 
pecar de Pompeu recebeu d'Octavio a, 

auritania e a Numidia occidental com al- 
gumas porções da Getulia ao sul. A Numi- 
dia propriamente dita foi dada ao senado, e 
a Numidia occidental, transformada em pro- 
vincia da Mauritania, foi reunida ao imperio 
com todo esse reino no anno 42 com o nome 
de Mauritania Cesárea. Durante o periodo 
de agitação que dilaceroy o imperio a Nu- 
midia parece que gosou de tranquilidade e 
depois da reorganisução do imperio romano 
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fez parte do imperio do Occidente, da pre- 
feitura d'Italia e da diocese de Africa. 

O christianismo foi introduzido na Numi- 
dia pelos fins do seculo 1 e propagou-se ra- 
pidamente n'esse paiz. 

Posteriormente a Numidia passou dos ro- 
manos para os vandalos, fez parte do impe- 
rio grego e foi atival conquistada pelos ara- 
bes, coufundindo-se d'ahi por deante a sua 
historia com a dos imhperios mussulmanos 
que existiram n'essa parte da Africa até à 
conquista da Algeria pelos francezes. 

Nunc dimmitis scrvum tuum 
Domine (Agora Senhor, podeis levar o 
vosso servo). Palavras da. Biblia que se ap- 
plicam repetidas vezes para exprimir um 
movimento de enthusiasmo em que o cora- 
ção trasborda de alegria por ver finalmento 
realisado um facto que ha muito se espe- 
rava. 

Na Escriptifra sagrada o facto a que se 
referem é o seguinte: Tendo chegado o tem- 
po marcado para a Purificação José e Maria 
levaram Jesus a Jerusalem para o apresen- 
tarem no templo segundo a lei. N'essa epo- 
ca vivia em Jerusalem um santo velho cha- 
mado Simeão a quem tinha sido revelado que 
não morreria sem ter visto o Salvador. Si- 
meio levado por uma inspiração do Espirito 
Santo foi ao templo e pegando ahi em Jesus 
exclamou: Agora Senhor que os meus olhos 
já viram o Salvador destinado a ser a luz 
das nações e a gloria d'Israel deixae partir 
em paz O vosso servo. 

Nunc est bibendum (Agora é que 
é occasião de beber). Primeira parte do pri- 
meiro verso de uma ode de Horacio compos- 
ta por occasião da batalha d'Actium. Estas 
palavras são muitas vezes applicadas para 
significar a alegria com que se celebra um 
facto agradavel. 
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portuguez d'este seculo a respeito do qual 
muito poucas informações encontramos no 
livro do sr. Joaquim de Vasconcellos. Diz- 
nos apenas que residiu no Porto, que escre- 
veu operetas comicas de que não tem conhe- 
cimento, um hymno constitucional, que se 
cantou no Porto no theatro de S. João em 
1826, a musica para uma cantata patriotica 
que se executou no Porto tambem e em 
1826 nos festejos celebrados pelos morado- 
res da rua de Santo Antonio, quando che- 
gou ao Porto a noticia do juramento da 
carta constitucional. À letra do hymno cons- 
titucional cantado no theatro de S. João era 
de J. N. Gandra. 

Tambem foi auctor de varias modinhas, 
que passaram por excellentes. De uma dèt- 
las «Terno bem, não acredites», cita-nos o 
st. Vasconcellos uma quadra perfeitamente 
no gosto do tempo. 

à » 
Não, d'amar ninguem se exime 
Ama o tronco, a rocha, a flor, 
Dão vida a todo o universo 
Os doces mimos de amor. 


O er. Joaquim. de Vasconcellos não sabe 
se este Antonio Joaquim Nunes será o mes- 


mo Nunes, de quem falla Balbi, *dizendo 


que era um bom violoncelista em Lisboa. 
Nunes (Simão Caetano). Celebre pintor 
de architectura e celebre scenographo portu- 
guez do seculo passado. N. em 1719. Tra- 
balhou muito em decorações de casas parti- 
culares, principalmente na de Devisme em 
Benfica. Depois tomou a direcção das deco- 
rações do theatro da rua dos Condes, teve 
tambem a do theatro da Graça, e quando as 
duas companhias da rua dos Condes e do 
Bairro Alto se fundiram n'uma só que tra- 
balhon no Bairro Alto, foi elle que conti- 
nuou a ser o scenographo, de preferencia a 
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Silveira e a Stopani que pintavam para este 
ultimo theatro antes da juncção. Tambem 
Simão Caetano Nunes não se limitava a 
eer scenographo, era machinista; foi elle 
quem fez o machinismo para o Magico de Sa- 
lerno. Entretanto, passando do profano ao 
sagrado, trabalhava tambem para as igrejas, 
e executou os ornamentos do tecto da sacris- 
tia da egreja da Encarnação. Em 1782, pas- 
sando de novo do sagrado ao profano, fun- 
dou o theatro do Salitre para o equilibrista 
Tersi. Dirigiu então ao mesmo tempo o tra- 
balho scenographico do theatro da rua dos 
Condes e o do theatro do Salitre. Concorreu 
å cadeira de geometria e de perspectiva da 
academia de S. José, e ficou-a regendo. Teve 
por discipulos entre outros Joaquim dos 
Santos Araujo, Gaspar José Raposo, Simão 
Caetano da Cunha. 

Em 1783, apesar do não estar doente, con- 
fiou n'um charlatão que se encarregou de 
lhê purificar o sangue, e que lhe teu 17 ou 
18 purgantes a fio. Resultou-lhe d'ahi uma 
inlammação de entranhas de que m. n'esse 
anno de 1783. Antes de morrer confiára a 
direcção do trabalho scenographico da rua 
dos Condes a seu discipulo Gaspar José Ra- 
poso e a do Salitre a Manuel da Costa, seu 
discipulo tambem. 

Nunes (Pedro). Não se deve confundir 
este Pedro Nunes canteiro com o mathemati- 
co Pedro Nunes, de quem aliás toi contem- 
poraneo. Depois da morte de Affonso Pires 
mestre das obras reaes em Santarem, foi 
Pedro Nunes nomeado para o seu logar, 6 
em 1504, foi tambem nomeado para substi- 
tuir Martim Annes na direcção das obras 
reaes de Lisboa, sempre que este não podes- 
se trabalhar, por já estar velho e enfermo. 
Pedro Nunes ainda vivia em 1518, porque 
ha d'esse anno um documento que lhe man- 
da a pensão de um moio de trigo. 

Nunes (Domingos). Pintor portuguez do 
seculo xvrrr. D'elle se sabe apenas que acom- 
panhou Ignacio de Oliveira Bernardes a 
Roma em 1720. 

Nunes (João). Mestre de obras de Tan- 
ger, nomeado em 1574 por morte de Jorge 
Gomes, João Nunes m. em 1607. 

Nunes (Francisco). Pintor portuguez, 
de quem apenas se sabẹ que florescia em 
Evora ahi por 1600. | 

Nunes (Braz). Artista portuguez do se- 
culo xvir. E” esta pelo menos a assignatura 
que figura por baixo das estampas dos fron- 
tispicios da. Ethiopia oriental de tr. João 
dos Santos e do Itinerario da India por ter- 
ra de fr. Gaspar de S. Bernardino. 

Nunes. Freguezia de Traz-os- Montes no 
concelho de Vinhaes, districto e diocese de 
Bragança, orago S. Cypriano, 65 fogos, 359 
hab., sendo 188 homens, 171 mulheres. Ti- 
4h fogos em 1751. 

Nunes (Alvaro). Medico natural de San- 
tarem e que viveu no seculo xvi. Foi medico 
do archiduque Alberto em Lisboa e depois 
acompanhou esse principe para Anvers e ahi 
falleceu. Deixou publicada uma obra em la- 
tim sobre a cura das feridas. 

Nunes (Antonio). Escriptor apontado 
por Barbosa e que segundo este era natural 
de Beja e m. em 1671. Escreveu em italiano 
Diario da misericordia de Deus e Consolo da 
alma contricta sendo estas duas obras publi- 


cadas em Milão. 


Nunes (Domingos). Jesuita portuguez 


natural de Idanha, n. pelos annos de 1645 e 


m. a 30 de abril de 1713. Entrando na com- 
panhia de Jesus em 1657 foi mestre de hu- 
manidades, rethorica, philosophia e theolo- 
gia em Coimbra, lente de prima em Evora, 
onde recebeu o gráu de doutor e além d'isso 
reitor dos collegios de Lisboa e de Coimbra, 
proposito da casa de S. Roque, provincial e 
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qualificador do Santo Officio. Escreveu em 
latim uma Regra de viver honestamente a 
qual foi impressa em 1696. 

“Nunes (Leonardo). Jesuita e 
natural da villa de S. Vicente no bispado da 
Guarda. Vestindo a roupeta em 1548 partiu 
de Lisboa no anno seguinte para o Brazil, 
acompanhando o celebre Manuel da Nobre- 
ga e com este se congregou activamente em 
prégar e diffundir a religião de Christo n'a- 
quellas terras. Sendo mandado pelo padre 
Nobrega a Roma para dar conta a Santo 
Ignacio de Loyola dos fructos colhidos pelos 
missionarios, morreu naufragando a 30 de 
junho de 1554. 

Existe d'elle impressa uma Carta escripta 
em 1551. 

Nunes (Luiz). Medico filho de Alvaro 
Nunes a quem se refere um dos artigos an- 
teriores, n. em Anvers. Seguiu com o seu 
pae os estudos de medicina, mas escreveu 
em latim sobre varios assumptos, diversas 
obras sobre numismatica, geographia, etc., 
as quaes foram impressas. em Anvers na pri- 
meira metade do seculo xvir. 

Nanes (Manuel). Medico, natural de Lis- 
boa que viveu pelos fins do seculo xvi. Foi 
professor da universidade de Salamanca e 
deixou publicada ewu latim uma obra sobre o 
Tacto o 


Nunes. Familia cujas armas são: escu- 
do dividido em palas, na primeira de prata 
uma pala azul, na segunda de vermelho um 
leão de oiro entre quatro merletas de oiro; 
timbre o leão do escudo, 

' Nunes (Ambrosio). Medico portuguez, 
natural de Lisboa. Estudou na universidade 
de Coimbra, onde recebeu o grau de doutor, 
passando depois a Hespanha foi lente na 
universidade de Salamanca e regressando 
por fim á patria onde morreu, & 11 de abril 
de 1611. Deixou impresso um volume de 
Commentarios aos Aforismos de Hypocrates 
escriptos em latim e um Tratado sobre a 
` peste escripto em hespanhol. 

Nunes (Henrique). Judeu portugueztris- 
temente celebre, porque atraiçoou os seus 
irmãos, e foi um dos seus mais implacaveis 
perseguidores. 

Era natural de Borba no Alemtejo, e fôra 
criado do inquisidor hespanhol Lucero, Pas- 
sara de criado do inquisidor a espião de D. 
João rr, que lhe dera o sobrenome de Firme- 
Fé. Este homem convertera-se ao christia- 
nismo, mas fingiu que o fizera forçado, e as- 
sim entrava no seio das familias convertidas 
essas verdadeiramente à força, espreitava o 
seu viver intimo, tomava conhecimento das 
praticas judaicas que elles continuavam a se- 

ir no segredo do seu viver domestico, e 
pr tudo ao fanatico soberano. 

Percorria Henrique Nunes o reino, esqua- 
drinhando tudo, quando em Olivença ou em 
Evora os jade erceberam finalmente que 
o seu antigo irmão de crenças não era mais 
do que um espia. Teve Henrique Nunes o 
presentimento de que estava descoberto, e 
tratou de se pôr a salvo em Hespanha; mas 
` os traidos judeus não se resolvigm facilmente 
4 largar de mão a sua vingança, é dois dos 
mais exacerbados seguiram-n'o, passando a 
fronteira e foram apanhal-o a Valverde no 
termo de Badajoz, onde o coseram a punha- 
jadas. Sem querermos desculpar um assassi- 
nio, que é sempre um crime grave, sejam 

uaes fôrem as circumstancias attenuantes 
que o acompanhem, parece que nunca houve 
outro que mais facilmente se pôdesse justi- 
ficar, eg os RPA O, se gs uma 
represalia quas tima, era uma impru- 
dencia vel para os judeus na situação 
em que se achavam. Aproveitou-se o facto 
para se exacerbar mais a colera do povo con- 
-tra os christãos novos; os assassinos, que 
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eram Diogo Vaz de Olivença, e André Dias 
de Vianna, soffreram a pena ultima com inau- 
ditos requintes de atrocidade, O espia, o trai- 
dor, o renegado Henrique Nunes, esse ponco 
faltou para que o não canonisassem como a 
bemaventurado martyr. 

Attribuiam se lhe milagres sem conto, e a 
terra da sua sepultura adquiriu a reputação 
de scr remedio infallivel contra as febres in- 
termittentes. Não chegou a côrte de Roma 
a dar-lhe um logar no kalendario; foi pena, 
seria um santo portuguez digno de empare- 
lhar com S. Pedro de Arbués, de que o Ara- 
gão se ufana. Seria então o segundo martyr 
inquisitorial. 

Nanes (Filippe). N. em Villa Real e 
professou na ordem de S. Domingos em 1591. 
Escreveu e publicou em 1615 uma Arte poe- 
tica e de pintura e symetria com principios 
de perspectiva. A Arte de pintura foi pu- 
blicada á parte em 17167. Escreveu tambem 
uma Paraphrase do psalmo 118 e um Rosa- 
rio de Nossa Senhora. Ignora-se a data do 


“seu fallecimento. 


Nunez (Hernan). V. Pinciano (Hernan 
Nunez, o). 

Nunes de Leão (Duarte). Celebre 
chronista e jurisconsulto portuguez, n. em 
Evora no principio do segundo quartel do 
sgculo xvr, sendo filho de João Nunes prv- 
fessor de medicina. Frequentou a universi- 
dade, e tomou o gráu de licenciado em di- 
reito civil. Seguiu a vida judicial e chegou 
ao posto de desembargador da casa da Sup- 
plicação. Applicou primeiro as suas altas fa- 
culdades exclusivamente a estudos juridicos, 
e tendo sido encarregado pelo conde de Re- 
dondo, regedor das justiças, de fazer o Repor- 
torio dos cinco livros de Ordenações com 
addição das leis extravagantes, publicou esse 
Reportorio em 1560. Em 1569 publicou as 
Leis extravagantes colligidas e relatadas, 
publicação feita por ordem do governo; por 
ordem do governo tambem, sendo já maior 
el-rei D. Sebastião, emendou o livro dos ar- 
tigos das eizas, quer dizer fez um trabalho 
fiscal e financeiro emendando as verbas 
do tributo das sizas, que andavam erradas 
com prejuizo do Thesouro, trabalho até cer- 
to ponto equivalente ao que hoje poderia fa- 
zer um inspector que reformasse as matrizes. 
Organisou tambem methodicamente uma mul- 
tidão de papeis contendo contractos e esti- 
pulações de toda a especie que existiam na 
chancellaria e que estavam n'uma complica- 
ção pasmosa formando o Livro Grande que 
era um verdadeiro chaos. Finalmente refor- 
mou as posturas da camara de Lisboa, e fez 
regimentos novos para varios oficios, Estes 
serviços allega-os elle n'um memorial que 
dirigiu ao conde de Portalegre, um dos go- 
vernadores do reino no tempo dos Filippes 
e mostra que effectivamente era um traba- 
lhador incançavel. Tudo isto constitue um 
trabalho herculeo. 

Ao mesmo tempo occupava-se Duarte Nu- 
nes de Leão de estudos diversos, publicando 
em 1576 uma Orthographia da lingua portu- 
guesa, um dos primeiros livros que se occu- 
param largamente de um certo numero de 
questões grammaticaes do idioma portugues. 

Quando em 1578 o cardeal D. Henrique 
subiu ao throno, encarregqu-o de redigir 
umas inatrucções para o serviço dos tabel- 
liães, o elle escreveu então dois livros a 
Theorica e a Pratica dos notarios, que fica- 
ram ambos ineditos. Dando conta d'esta 
obra manuscripta Barbosa na Bibliotheca 
Lusitana chama-lhe Doutrina dos notarios, 
considerando-a como uma obra só, mas o sr. 
Ayres de Campos publicou no volume xr do 
Instituto de Coimbra um precioso inedito de 
Duarte Nunes de Leão, Memorial e relação 
dos serviços para o valido de el-rei Filippe 
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«copiado, diz o sr. Ayres de Campos, do ori” 
ginal da propria letra do auctor; tirado do 
gabinete do ex.mº gr. marquez de Gouveia, 
que foi do. ex.mº conde de Portalegre.» Ora 
este Memorial que -encerra valiosas notas 
biographicas de Duarte Nunes, declara que a 
obra que escreveu por ordem do cardeal-rei 
D. Henrique se chamava como dissemos. 
Theorica dos notarios e Pratica dos notarios 
e não Doutrina dos notarios, como quer Bar- 
bosay tambem a propria declaração do au- 
ctor de que escrevera isso por ordem do car- 
deal.rei destroe a afirmação de Barbosa, de 
que Duarte Nunes estava escrevendo éste li- 
vro quando publicou etn 1576 a Orthogra- 
phia portugueza, visto haver começado D. 
Henrique a reinar em 1578. . 

Chegamos agora a um periodo triste da 
vidã de Duarte Nunes de Leão—o periodo 
das negociações para a successão do throno 
portuguez, quando Christovão de Moura es- 
tava em Lisboa comprando consciencias. Di- 
rigiu-se o astucioso embaixador tambem a 
Duarte Nunes de Leão, e encontrou perfei- 
tamente a a para o acolher o erudito 
desembargador. O proprio Duarte Nunes de 
Leão se gaba de ter acceitado as propostas, 
de se ter entendido com os jurisconsultos 
hespanhoes Luiz de Molina e Rodrigues 
Vasques de Arge, e de ter tido tanta con- 
fiança nas. promessas de D. Christovão de 
Moura que nem exigiu cedula como muitos 
outros fizeram. Tudo isso elle allegava para 
pedir melhor remuneração dos seus serviços 
do que a que tivera até ahi, 

Não se limitaram a isso os serviços alle- 
gados e que Duarte Nunes de Leão effecti- 
vamente prestou å causa do estrangeiro. Um 
dos partidarios de D. Antonio, prior do Cra- 
to, fr. José Teixeira escreveu um livro ácer- 
ca da origem dos reis de Portugal, em que 
pretendia provar que era electiva e não he- 
reditaria a successão do throno portugues. 
Duarte Nunes de Leão escreveu em latim e 
publicou em 1585 um livro intitulado Cen- 
suræ in libellum de regum Portugallie origi- 
ne qui fratris Josephi Teixeiræ nomine cir- 
cumferuntur. Ita de vera regum Portugalliœ 
origine liber. Este livro que foi tambem re- 
produzido no segundo volume da Hespanha 
Ilustrada, dizia Dmarte Nunes no citado 
Memorial que por tal fórma indignára D. 
Antonio que, segundo lhe tinham dito uns 
portuguezes que tinham conversado com o 

rior do Crato em Paris é em Londres, não 
agia pessoa a quem D. Antonio tivesse mais 
odio do queera a Duarte Nunes de Leão, e 
esto allegava esse odio como mais um moti- 
vo para ser remunerado pelos Filippes. 

Em 1599, ardendo a peste em Lisboa, re- 
tirou-se Duarte Nunes de Leão para Alver- 
ca e alli continuou todo entregue aos seus 
estudos e trabalhos historicos. Parece que 
Filippe o encarregára, segundo se diz no 
Memorial por mais de uma vez citado, de re- 
vêr e pôr em ordem o manuscripto da ulti- 
ma Decada de João de Barros, que este dei- 
xára informe, trabalho que não concluiu, se 

or acaso o encetou e que foi depois incum. 
bido a João Baptista Lavanha. 

Entretanto tratava elle de escrever as 
chronicas dos nossos primeiros reis, chro- 
nicas em que não fez mais do que reprodu- 
zir. quasi servilmente as paginas dos chro- 
nistas anteriores, apenas illuminadas por 
criterio màis raciohal, que ainda ássim es- 
tá tão distante do nosso criterio moderno, 
que esse merecimento que lhe grangeou ou- 
tr'ora muitos louvores desapparece agora 
bastante á luz da nossa critica. Essas chro- 
nicas abrangem as vidas dos soberanos de 
Portugal desde o conde D. Henrique até 
D. Affonso v inclusivé. A primeira parte 


“foi publicada em 1600 ainda em a do au» 
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ctor, e vae até ao fim do reinado de D. Fer- 
nando; a segunda parte, publicada posthu- 
ma em 1643, comprehende os tres reinados 
seguintes. 

screveu tambem uma arvore genealogica 
dos reis de Portogal, com o fim de provar 
que D. Affonso 1a nunca tivera filhos da con- 
dessa de Bolonha e que portanto eram per- 
feitameonte infundadas as pretenções dos reis 
de França ao throno de Portugal com o pre- 
texto de descenderem do Bolonhez. D'esta 
obra fez elle depois um extracto, por indica- 
ção de Filippe 11 de Hespauha para instruc- 
ção do principe seu filho que foi depois Fi- 
lippe 11. Esse extracto, escripto em hespa- 
nhol com o titulo de Genealogia verdadera 
de los reyes de Portugal, con sus elogios y su- 
mario de sus vidas, foi publicado em 1590, 
e reimpresso em 1608. i 

Em 1606 publicou ainda a Origem da lin- 
gua portugueza, © morreu em 1608 com oi- 
tenta annos pouco mais ou menos. Em 1610 
seu sobrinho Gil Nunes de Leão publicou 
posthuma uma das suas obras mais celebres 
a Descripção do reino de Portugal, mas ain- 
da ficaram ineditas pelo menos segundo as 
indicações de Barbosa, uma Vida de D. Se- 
bastião, um Vocabulario portugues e um Tra- 
tado de varões illustres. 

Além d'estas obras devemos mencionar o 
Memorial a que já alludimos, e que foi pu- 
blicado pelo sr. Ayres de Campos no vol. xı 
do Instituto de Coimbra, e a proposito d'isso 
devemos dizer que o sr. Ayres de Campos, 
quando considera apenas como provavel que 
a obra a que Duarte Nunes diz que respon- 
dera no seu livro sobre a origem dos reis de 
Portugal fosse a de fr. José Teixeira, não 
teve de certo presente a Bibliotheca Lusita- 
na, porque ahi Barbosa Machado cita ter- 
tualmente o titulo da obra de Duarte Nunes, 
titulo que já transcrevemos, e onde expres- 
samente se diz que s obra a que Dnarte Nu- 
nes de Leão responde é a obra de fr. José 
Teixeira. 7 

Dnarte Nunes de Leão tem além do seu 
valor juridico um grande merito philologico, 
porque foi um dos primeiros que d'esses es- 
tudos se occuparam c com R proficiencia que 
revelam tanto a sua Origem da lingua por- 
tugueza como R Ortographia da lingua por- 
tugueza. E' além d'isso um escriptor de in- 
contestavel vernaculidade O seu merito co- 
mo historiador é que está sendo muito e 
muito justamente contestado. Já no seculo 
xvir Antonio Brandão lhe corrigiu bastantes 
erros; hoje depois da publicação das chroni- 
cas ineditas de Ruy de Pina e de Fernão 
Lopes, tendo-se conhecido as fontes em que 
Duarte Nunes de Leão bebeu largamente e 
sem escrupulo, desceu bastante no comeeito 
da crítica. 

- Nanes (Leonardo). Jesuita portugues, 
missionario do Brazil, um dos cinco que 
acompanharam o primeiro governador Tho- 
mé de Sousa. Foi um dos que mais facil- 
mente e mais promptamente se assenhorea- 
ram do idioma tupi, e que maior prestigio 
exerceram nos indigenas. Morreu n'um nan- 
fragio em 80 de junho de 1554. | 

Nunes (Pedro). V. Pedro Nunes. 

Nanes Esteves (João). Este homem, 
dp do er. Jayme José Ribeiro de 

rvalho, era conhecido pelo nome de Nu- 
nes sem filho, e elle mesmo assignava assim 
todas as suas obras. Este sobrenome, que 
tem um caracter perfeilamente ridiculo, ti- 
nha uma origem perfeitamente respeitavel. 
Nunes Esteves perdêra desgraçadamente um 
filho, e d'ahi por deante ficára com grande 
desarranjo mental, e por isso tambem ado- 
ptára essa denominação de Nunes sem filho, 
que o tornava alvo da cassoada d'aquelles 
quo imaginavam que isto era simplesmente 
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para se distinguir: de qualquer firma com- 
mercial Nunes e filho. Afinal havia uma gran- 
de dôr n'aquelle ridiculo. Eis o qne diz In- 
uocencio a respeito d'este pobre homem: 

«Typographo e vendedor de livros em Lis- 
boa, onde teve por muitos annos o seu esta 
belecimento na Rua Nova d'El.rei, vulgo dos 
Capellistas, n.º 31 B, pela numeração segui- 
da n'essa epoca. A perda de um filho, que 
sendo soldado do -15º batalhão da guarda 
nacional, pereceu desgraçadamente no res- 
pectivo quartel, victima da commoção poli- 
tica do dia 13 de março de 1838, deu logar 
a certas disposições ou tendencias monoma- 
niacas, à que, segundo ouvi, era já propenso 
antes d'aquelle facto. 

O certo é que lhe chegou o prurido de ser 
escriptor, e deu ao prelo durante alguns an- 
nos na sua oflicina uma numerosa quanti- 
dade de papeis soltos que intitulava Jor- 
naes de annuncios, Ordens do dia, etc. os 
quaes eram por elle distribuidos gratuita- 
mente às pessoas que os pediam. Muitos cu- 
riosos fizeram collecções d'elles, e de outras 
cousas que publicou, entre as quaes avulta 
pelo tamanho a seguinte: 

Historia das revoluções portuguezras desde 
24 de agosto de 1820 até hoje e a biographia 
de vivoge mortos, que n'ellas mais figuraram, 
tudo extrahido dos papeis aulhenticos, que 
sairam nas suas diferentes epocas: quando 
se tratar das biographias respeilarei a sua 
vida particular: leva algumas notas para 
mais elucidar a historia e fazer conhecer o 
fim de todos os revolucionarios ou regenera- 
dores, que teem apparecido desde 24 de agosto 
de 1820 — Lisboa... 1844. 

«Tudo isto apresenta vestigios caracte- 
risticos do seu desarranjo mental, e seria 
escusado buscar n'estas producções, ordem, 
nexo, coherencia de idéas ou de doutrina, 


nem ainda observancia dos mais simples | 


preceitos grammaticaes, que o auctor pos 
tergava a cada momento, inteiramente falto 
como era dos primeiros rudimentos littera- 
rros.» 

Nuñes (Alvarez). Navegador hespanhol, 
m, em Sevilha no anno da 1564. Foi Nuñez 
que descobriu a Florida. A soa primeira ex- 
pedição foi muito mal succedida, -só elle è 
tres dos seus companheiros escaparam e Nu- 
ñez depois de andar erraute durante seis an- 
nos chegou ao Mexico. Em 1540 foi colloca- 
do á frente de um bando de aventureiros, des- 
ceu o la Plata e fez alto na Ascenção depois 
de ter reconhecido uma grande extensão de 


paiz, 
.Em seguida a uma revolta foi obrigado a 
voltar a Hespanha onde recebeu do rei como 


recompensa dos seus serviços uma pensão de 


2:000 escudos de ouro e o titulo de ouvidor 


da audiencia real de Sevilha, 

Nañesz (João). Pintor hespanhol, n, pe- 
los aanos de 1 e m. em 1610 pouco mais 
ou menos. Foi um dos fundadores da escola 
de Sevilha. Dedicou .se principalmente a pin- 
turas religiosas e citaremos entre os seus 
quadros um S. Gabriel e o S. Miguel que fo- 
ram executados para decorar a eathedral de 
Sevilha e que se veem hoje no museu real 
de Madrid, l l 

Nuñez (Pedro). Pintor hespanhol, n. em 
1601 e m. em'1664. Foi discipulo de João de 
Soto e dedicou-sé principalmente ao estudo 
da physionomia humana e dos costumes. Di- 
rigiu-se a Italia onde deixou muitas obras e 
no seu regresso a Madrid pintou um retrato 
de Filippe IV. Nomeado pintor do rei pelos 
annos de 1647 foi encarregado pouco depois 
de fazer no Escurial a Galeria dos monar- 
chas hespanhoes e pintou no tecto da sala da 
comedia real excellentes medalhões represen- 
tando os mais eelebres dramaturgos. 

Nañes do Sepulveda (Matheus). 
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Pintor que viveu em Hespanha pelos annos 
de 1640, Foi encarregado por Filippe 1v de 
decorar e pintar os seus navios. Nuñez era 
um habil pintor de frescos e deixou varios 
quadros notaveis representando S. Thiago, 
Conceições, etc. 

Nuñez de Villa-Vicencio. Pintor 
hespanhol, n. em Sevilha em 1635 e m. em 
1700. Era descendente de uma familia nobre 
que lhe impoz a carreira das armas e foi ar- 
mado cavalleiro de Malta. Nuñez relacio- 
nou-se com Murillo e mais tarde foi discipulo 
de Esteban mas as suas lições foram inter- 
rompidas muitas vezes por causa das via- 
gens que teve de emprehender como caval- 
leiro de Malta e por isso só no seu regresso 
a Sevilha poudo entregar-se ao estudo da 
pintura. E 

Trabslhoa ao lado de Murillo e executou 
alguns retratos notaveis que se vêem no 
museu do Madrid. Citaremos tambem de 
Nuñez uma. Virgem que attesta o talento 
d'este artista. | | 

Nunziante (Vito, marquez). General 
napolitano, n. em 1775'e m. em 1336. Tinha 
entrado ha pouco no serviço quando em 1799 
foi collocado à frente de um bando, tomou 
por sua auctoridade o posto de coronel e of. 
tereceu os seus serviços ao cardeal Ruffo 
que immediatamente os acceitou. Nunsiante 
sustentou com ardor a causa do rei Fernan- 
do contra os francezes, tomou parte no cerco 
de Capua, no combate de Sienna e comman- 
dou a rectaguarda na evacuação de Napoles. 
Defendeu Reggio, foi promovido a brigadei- 
ro em 1807 e a marechal de campo em 1814. 
Depois do regresso dos Bourbons a Napoles 
Nuuziante recebeu o commando das Cala. 
brias, presidiu á execução do rei Marat, foi 
feito marquez, nomeado tenente general e 
commandante de Nola. 

Tratou em 1820, de comprimir a sublevas» 
ção de Nola mas os seus esforços foram bal- 
dados e aconselhou o rei a conceder uma 
constitnição. Foi .nomeado vice-rei da Sici- 
liá em 1830, ministro de estado, generalissi- 
mo do reino e morreu cheio de honras e di- 
guidades. 

Nuoro. Cidade do reino de Italia na ilha 
da Sardenha, capital de provincia. 4:200 ha- 
bitantes. Sede do bispado de Galtelli-e-Nuo- 
ro. À provincia tem 60:000 hab. Ei 

Nuremberg (Landgraviado de). Anti- 
go estado do imperio da Allemanha creado 
pelo imperador Henrique iv em 1060. Este 
estado foi na epoca da sua fundação proprie- 
dade da casa de Vohburgo e depois passou 
no seculo zn aos Hohenzollerm queo pos- 
suiram ató 1801. O territorio do antigo fan- 
dgraviado de Nuremberg faz hoje parte da 
Baviera. ; a 

Naremberg. Em allemão Noruberg, 
cidade da Baviera situada na margem do 
bi fe 63:000 hab., tribunaes, escola poly- 
technica, de commercio, de bellas artes; so- 
ciedades scientificas de agricultura, de in- 
dustria, etc. Entre os monumentos e curio- 
sidades de Nuremberg notam-se principal- 
mente: a egreja de 5. Lourenço começada 
em 1274 e continuada em differentes epocas, 
a egreja de S. Sebaldo entregue hoje ao 
culto protestante e na- qual se encontra um 
mizto de todos os estylos, a capella de 8. 
Mauricio fundada em 1318, reooustruida em 
1354, restaurada em 1899 6 onde se encom- 
tra uma boa colleeção de quadros-da antiga 
escola allemã, o' castello que fica no ponto 
mais alto da cidade e que foi edificado no 
seculo xr, a casa da camara que é do se» 
culo xv; O edifício em que está a galeria dë 


ae, a casa de Alberto Durer, a de João 


alms, a de Fuchs, a escola de desenho, © 
mercado das aves, o hospital do Espirito 
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dro Vischer, as estatuas de Melanchton e 
de Alberto Durer, etc. - 

O principal ramo da industria d'esta ci- 
dade ê constituido pelos brinquedos de crean- 
ça que são fabricados pelos camponezes dos 
arredores e exportados para todos os paizes 
do mundo. E' tambem importante o fabrico 
de quingquilherias, instrumentos mathemati- 
cos, telescopios, espelhos, lapis, escovas, pa- 
pel, tapetes, louça, porcelana, etc. 

Não se sabe ao certo a epoca da fundação 
de Nuremberg que teve antigamente os no- 
mes de Norica e de Norumberga mas ha a 
certeza de que existia já no seculo xr. Foi 
cidade livre em 1112, tomada por Cathari- 
na 11 em 1130, e uma dieta ahi se reuniu em 
1142. Henrique mu: e Henrique v concede- 
ram-lhe grandes privilegios e posteriormente 
essa cidade foi a residencia dos imperadores 
da casa de Hohenstauffen que lhe augmenta- 
ram as immunidades e franquias. 

Em Nuremberg congregou Carlos vr a fa- 
mosa dieta em que foi decretada a consti- 
tuição do imperio germanico conhecida pelo 
nome de Bulla de Oiro (1356), em 1380 ahi, 
se fabricaram as primeiras cartas de jogar, 
e dez annos depois se estabeleceu n'essa ci- 
dade a primeira fabrica de papel que houve 
na Allemanha. Chegando ao apogeu da sua 
prosperidade no seculo xvr Nuremberg era 
o centro do commercio entre o occidente e o 
` orieute, o emporio de todos os productos da 
Italia e do Levante e abi viveu uma pleiade 
de artistas e de sabios taes como: Alberto 
Durer, Pedro Vischer, Adão Krafft, Veit 
Btors, Miguel Wohlgemuth, Haus Folz, etc. 
O primeiro relogio de algibeira, chamado 
Ovo de Nuremberg ahi foi fabricado no anno 
de 1500 por Pédro Hele, a gravura de ma- 
deira ahi foi descoberta quasi pelo mesno 
tempo por Veit Stors e em 1550 Erasmo Eb- 
ner descobriu tambem n'essa cidade a liga a 
que se deu o nome de bronze de Nuremberg. 

O descobrimento do novo caminho para o 
Oriente, o governo arbitrario dos patricios, 
a expulsão dos judens e mais do que tudo a 
gúerra dos Trinta Annos. foram as causas 

rincipaes da decadencia de Nuremberg. A 
Reforma ahi foi adoptada com enthusiasmo 
e em 1532 n'essa cidade se celebrou um tra- 
tado de paz entre catholicos e Iotheranos. 
Ameaçada por Wallenstein e por Maximilia- 
no da Baviera, Nuremberg chamou em seu 
auxilio Gustavo Adolpho rei da Suecia que 
fazendo-se ahi forte desafiou os assaltos do 
inimigo de modo que os dois exercitos con- 
tendores estiveram mais de dois mezes’ fren- 
te a frente sem travarem combates regulares 
ató que a fome e as doenças lhe causaram 
enormes perdas. ` 

Augereau bateu os austriacos em Nurem- 

herg no -anno de 1800 e por fim essa cidade, 
foi em 1806 pelo acto que formou a confede- 
ração do Rheno dada à Baviera. 
. Nuyts (Terra de). Pais da Oceania na 
Melanesia, situado na costa da Nova-Hollan- 
da. Esta terra foi descoberta em 1627 pelo 
navegador hollandez Nuyte. 

Nuyts (Pedro). Navegador hollandez, n. 
peoe annos de 1600. Dirigindo-se á Baviera 

i arremessado pela tempestade ás costas 
da Nova-Hollanda e desanimado por este fa- 
cto regressou á patria. Ponto depois da sua 
chegada foi nomeado embaixador no Japão e 
mais tarde governador da ilha Formosa. Em 
consequencia de um incidente provocado por 
Nuyts tiveram de se interromper as relações 
entre os japonezes e a Companhia hollande- 
ga pelo que Nuyts foi exonerado e mandado 
voltar ao seu paiz. 

Nyansa. Lago da Africa oriental, co- 
nhecida tambem pelo nome de Victoria 
Nyansa e de Victoria. Segundo Lavallée 
este lago tem 420 kilom., de comprimento 
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ʻe 360 de largura e está situado 1,100 me- 


tros acima do nivel do mar. O lago Nyanza 
que os indigenas chamam Oukerévé foi en. 
contrado em 1859 por Speke que lhe deu o 
nome de Victoria em honra da rainha de In- 
glaterra, mas este lago já apparecia dese- 
nhado n'um mappa publicado em 1591. Se- 
gundo as informações do descobridor portu- 
guez Duarte Lopes que se encontram n'um 
livro de Pigafelta Relatione del Reame di 
Congo aquelle nosso compatriota conheceu o 
lago de que nos occupamos e designou-o 
com o nome de Colne. 

Speke na sug viagem em 1859 só visitou a 

parte meridional do Nyanza, mas u'uma no- 
va expedição que ahi fez em 1861 reconhe- 
ceu a parte occidental até ao extremo sul, 
mas não poude ver a costa oriental nem re- 
conhecer os aflluentés que n'elle entram por 
esse lado. Este lago recebe ao sul o Morien- 
gira, a oeste o Kitangoulé e communica ao 
norte pelo rio de Somerset com o lago Al- 
berto-Nyanza ou Louta-Nizighé (V. esse ar- 
tigo). - 
Nyassa. Lago da Africa oriental des- 
coberto por Leviugstone em 1859 e cujas 
aguas correm para o Zambeze por um rio 
chamado Chiré que sae da ponta meridio- 
nal do lago. 

Nykio. Cidade da Dinamarca no Stitf 
de Seeland a 58 kilom. de Copenhague na 
margem do Isefjord. População 650 hab. Pe» 
queno porto de commercio que consiste prir- 
cipalmente em cereaes. 

—Cidade da Dinamarca no stift de Laa- 
land situada na costa sul da ilha de Falster. 
População 1:600 hab. Porto de commercio. 

— Cidade da Dinamarca no stift de Aal- 
borg na ilha de Mors. População 700 hab. 
Pequeno porto de commercio. 

Nykjcebing. Nome de tres cidades da 
Dinamarca. A primeira está situada na ilha 
de Seeland a nordeste de Isefjord e não tem 
nada digno de menção. Bom porto e com- 
mercio de cereaes, 1:400 hab. 

A segunda na ilha de Falster é mais im- 
portante, tem 3:500 hab, aproximadamente e 

ode considerar-se a capital da diocese de 
Lolland-Falster. Merecem a attenção do vi. 
sitante os seguintes edificios: a egreja, res- 
tos de um antigo convento de franciscanos, 
a casa da camara e o hospital. 

Commercio de cereaes, fiações de algodão 
e de linho, estabelecimentos metallurgicos e 
de tabacg, estaleiros, etc. Durante a guerra 
dos Vendes ahi se construiu um castello cuja 
historia se liga a quasi todos os aconteci- 
mentos que se deram no reino até ao fim do 
seculo xvir. Foi n'cate castello que em 1635 
o rei Valdemar Atterdag assignou a paz com 
as cidades hanseaticas. 

A terceira cidade de Nykjcbing está si- 
tuada na provincia do Jutland na costa orien- 
tal da ilha de Mors e n'uma pequena bahia. 
População 2:200 hab. Navegação, commer- 
cio e agricultura. Esta cidade cuja origem 
vem de um grande convento erigido nos seus 
arredores, é mencionada na historia da Di- 
namarca, como praça de commercio desde o 
anno. de 1299, 

Nykæping. Cidade da Suecia, capital 
do governo do seu nome. E' uma das cida- 
des mais antigas do reino, porque segundo a 
historia existia já no tempo pagão como 
porto de nikings ou piratas scandinavos. A 
partir de 1414 os reis concederam-lhe gran- 
des privilegios concorrendo assim para acti- 
var o seu desenvolvimento 6 progresso. 

De 1838 a 1598 mais de quinze dietas ali 
so reuniram quasi todas notaveis pelas ques- 
tões que se levantaram e pelas medidas que 
foram tomadas. Cita-se entre outras a de 
1396 chamada recese de Nykæping onde a 
maior parte dos dominios que, segundo q 
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que os romanos tiveram na Suissa. 
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direito feudal allemão tinham deixado de 
pertencer à coroa para serem cedidos a par- 
ticulares, foram retomados pelo estado. | 
Em 1719 Nykceping foi assolada e quei- 
mada pelos russos, ao mesmo tempo que to- 
das as outras cidades do littoral, mas pouco 
tempo depois foi reconstruida. Hoje tem uma 


população de 4:000 hab. aproximadamente e 


e o commercio e industria vão progredindo 
consideravelmente. O governo de Nykceping 
tem perto de 920 kilom. quadrados e 125:000 
habitantes, é dividido em quarro districtos e 
tem além da sua capital seis cidades muis 
ou menos importantes, 
“sNyland. Provincia e governo do gran- 
ducado de Filandia no golpho d'este nome. 
Tem 2:340 kilom., quadrados de superficie 
e 180:000 hab. Esta provincia passava anti- 
gamente por ser a mais rica do paiz em mi- 
nas de ferro e de prata e efectivamente ain- 
da hoje ahi se encontram grande numero 
d'ellas, mas a producção mineira tem dimi- 
puido muito. O Nyland encerra muitos lagos, 
todos pequenos comparativamente com os das 
outras provincias. Os babitantes de Nyland 
são muitos de origem sueca, À provincia di- 
vide-se em cinco districtos e entre as cida- 
des que possue encontra-se Helsingfors ca- 
pital do gran-ducado. 
Nymphas. Deusas das aguas e parti- 
cularmente das aguas doces. Esse nome de- 
signava collectivamente as naiades, as ne- 
reides, as oceanides e porfim applicou-se 
tambem a outras divindades secundarias 
da natureza taes como as oriades, as drya- 
das, e as napeas. As nymphas eram repre- 
sentadas com a figura de mulheres novas e 
bellas, nuas ou semi nuas e meias deitadas 
sobre as aguas ou dançando com os satyros. 
Não eram immortaes mas viviam alguns mi- 
lhares de annos.Offereciam-lhes leite, mel, 
cabras e cordeiros, = 
Nymphidio Sabino. Prefeito do 
pretorio na tempo de Nero. Era filha de 


uma escrava cortezã e dizia-se filho de Ca- 


ligula. Com este pretexto tentou fazer-se ac- 
clamar imperador emquanto Galba marcha» 
va sobre Roma, mas foi assassinado pelos 
pretorianos no anno 68 depois de Christo, 

Nymphis. Historiador grego natural 
d'Heraclea no Ponto e-que viveu no meia- 
do do seculo ur. Foi embaixador nos galatas 
e escreveu algumas obras das quaes restam 
alguns fragmentos que foram publicados nos 
ai historicorum grecorum de Di- 

ot. 

Nyon, antigamente Noviodunum, Colo- 
nia Julia Equestris. Cidade da Suissa sitya- 
da na margem do lago de Genebra a 31 Ki. 
lom., de Lausanne. População 2:464 hab., 
pertencentes á. religião protestante. Anti- 
guidades romanas, castello gothico, fabri- 
cas de porcelana e cortumes, madeiras de 
construcção, transito importante de mercas 
dores com destino a Genebra, A origem de 
Nyon data. da conquista da Helvecia pelog 
romanos, Foi fundada por Julio Cesar, diz- 
se que no anno 66 antes de Christo, e ahi se 
estabeleceu uma colonia militar a primeira 
oi des» 
truida no seculo v pelos barbaros, recons- 
truida em 628 e novamente destruida por - 
um ineendio nos fins do seculo xiv. Perten. 
ceu muito tempo á casa de Saboya e depois 
ao dominio dos Bernezes até 7 revolução. 
Muito perto da cidade encontra-se o palacio 
de Prangins que foi habitado por Voltaire 
E 175565 e pertence hoje ao principe Napo. 
Nyon (Eugenio). Escriptor e auctor dra. 
matico francez, n. em 1812, e m. em 1870. 
Começou por collaborar e:n ns jornaes 
parisienses e como era dotado de um espiri- 
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orrecto resolveu-se a escrever para o thea- 
ero. Entre os seus vaudevilles citaremos: M. 
tJouvenot, Os dois Josés, a Rua do homem ar- 
mado, Drin-Drin, M. de La Palisse. etc. 
Mencionaremos tambem um drama Historia 
de uma mulher casada, e Contos e novellas, 
Os filhos de Meroveu, Paulo e João, etc. 
Nyons. Cidade de França no departa- 
mento do Drome na margem do Aigues. Po- 
pulação 3:623 hab. Commercio de pannos 
e azeite; fabricas de chapcus e quinquilhe- 
rias. Exccllentes trufas. Nascentes de aguas 
mineraes. Foi a patria de Philis de La Tour 
du Pin. Esta cidade parece ser uma das 
mais antigas colonias dos Phocios de Mar- 
selha, e mais tarde os romanos fizeram de 
Nyons o centro de uma colonia militar co- 
nhecida pelo nome de Neomagus. Ptolomeu 
faz Ena d'ella como uma cidade dos Ca- 
varos situado no territorio dos Tricastinos. 
Na idade media os barves de Montauban fi- 
geram de Nyons a sua capital. Foi reunida 
aos dominios dos condes de Provença e de 
Forcalquier, cedida em 1257 por Carlos d'An. 
jou, seu herdeiro, ao Delphim Guido o Joven 
e deixada pouco depois em testamento a 
Hugo Adhemar, foi por este cedida a Hum- 
berto 1 delpbim de Viennez. Por morte de 
Humberto, Nyons foi separada do Delphi- 
nado e constituiu o apanagio de Guido se- 
gundo filho de Humberto. Em 1420 renniram- 
se n'esta cidade as tropas que iam cercar 
Saint-Esprit então em poder dos Borgui- 
nhões. O edito de pacificação deu Nyons 
aos Calvinistas, que a conservaram até do- 
pois de concluida a paz. Em 1592 uma he- 
roina chamada Philis Latour Lacharce ar- 
mou o3 camponezes dos arredores e pondo-se 
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à sur frente marchou contra as tropas pie- 
mon.ezas que se haviam apoderado de uma 
pace do territorio e obrigou o inimigo a re- 
passar os montes. Nyons possue alguns mo- 
numentos antigos e uma ponte que parece 
ter sido construida pelos romanos. Foi a pa- 
tria de J. Bernard continuador de Moreri e 
do historiador J. B. Perrin. 

Nyord. Pequena ilha do Baltico, situa- 
da na foz do Ulvsund entre as ilhas de See- 
land e de Meen a 8 kilom. de Stege. Popula 
ção 700 hab, 

Nystadt. Cidade do grande ducado de 
Finlandia no golfo de Botnia no governo de 
Abo-et- Bjoerneborg. Foi fundada por Gus- 
tavo 11, Adolfo em 1617 e teve em pouco 
tempo, em consequencia da excellente situa- 
ção e da commodidade do porto um desen- 
volvimento notavel. Foi n'esta cidade que a 
30 de agosto de 1121, se assignou o tratado 
pelo qual a Livonia, a Esthonia e a Ingria 
foram definitivamente cedidas à Russia. O 
commercio que em 1830 consistia apenas em 
madeiras, meias e tecidos exportados para a 
Dinamarca e Allemanha, tem progredido 
consideravelmente; a navegação é muito 
activa. Nystadt tem sido varias vezes des- 
trnida em parte por incendios, principalmen- 
te em 1846, mas levantou-se das suas ruinas 
mais regular e mais bella do que antes. 

Nysten (Pedro Humberto). Medico bel- 
ga, n. em 1771, e m. em 1818. Estudon em 
Paris e distinguindo-se entre os seus disci- 
pulos foi em 1798 nomeado ajudante de ana- 
tomia na faculdade. Em 1802 fez parte de 
uma commissão mandada estudar a febre 
amarella em Hespanha, logo que regressou 
a França foi incumbido de estudar o typho 
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que havia tomado em certos pontos o cara- 
cter epidemico. Deixon publicadas differen- 
tes obras taes como: Novas experiencias so- 
bre os orgãos musculares do homem e dos ani- 
maes, Investigações sobre physiologia e ehi- 
mica pathologica e um Diccionario de me. 
dicina, cirurçia etc, que tem sido considera- 
velmente augmentado no grande numero de 
edições que tem tido, mas que é geralmente 
conhecido pelo nome de Diccionario de Nys- 
ten. 

Nystroem (Per-Axell). Architecto sue- 
co, n. em 1793, e m. em 1869. Estudou em 
Paris e em Roma e voltando em 1825 ao seu 

aiz natal foi encarregado de construir os pa» 
acios que formam hoje quasi todo o bairro 
aristocratico de Stockolmo, Era membro de 
quasi todas as academias de architectura eu- 
ropes. 

Nsighé (Louta). Eago da Africa orien- 
tal chamado por Baker Alberto-Nyanza ou 
lago Alberto em hopra do principe esposo da 
rainha Victoria. Este lago apparece como 0 
Victoria Nyanza n'um mappa publicado em 
1591 e o nosso descobridor Duarte Lopes 
deecreven-a errando unicamente em fazer 
d'elle e do Tanganyika um só lago a que deu 
o nome de Aquelune. Segundo as informa- 
ções de Lopes publicadas n'um livro de Pi- 
gafelta Relatione del Reame di Congo o Nilo 
nascia no lago Aquelune e d'ahi seguia pa- 
ra 0 norte, entrava no lago Colne e dirigia- 
se depois para Meróe. | 

Baker verificon que perto de Magungo este 
lago se unia ao Nilo pelo rio Somerset 6 ca- 
minhando para o norte encontrou um rio lar- 
go que reconheceu ser o Nilo Branco. 
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O. Aldeia de França do departamento do 
Orne e na qual existo um magnifico palacio 
pertencente a uma illustre familia da Nor- 
mandia, a dos O, que data da primeira cru- 
zada e que se extinguiu em 1594 na pessoa 
do marquez de O,a quem se refere o arti- 
go immediato. 

O (Francisco, marquez de). Superinten- 
dente das finanças no tempo de Henrique nı 
de França, descendente de uma antiga fa- 
milia da Normandia n. pelos annos de 1535. 
Tendo servido algum tempo no exercito 
deixou em breve a carreira militar para en- 
trar na côrte do soberano, cujas boas gra- 
ças capton em pouco tempo sendo em 1578 
nomeado superintendente das finanças. Va- 
leu-se d'este importante cargo para arranjar 
enormes quantias que gastava loucamente é 
a tal ponto que apesar das suas inmensas 
delapidações, m. na mais completa miseria 
em 1594. Ê 

Oahon. Woahoo ou Wahoo, uma das 


ilhas Sandwich no grande Occeano equino-: 


xial ao noroeste das ilhas de Hawai e de 
Maoni. 60 kilom. de comprimento e 28 kilom. 
de largura. Esta ilha é a mais fertil do gru- 
po, coberta em parte de bosques magnificos 
«e cortados de valles que produzem annil, 
algodão, canpa de assucar e cereaes. Popu- 
lação 120 mil almas proximamente. . 

Oakes (sir Henrique, baronete de). Ge- 
neral inglez, n. em 1756 e m: em 182%. En- 
trou em 1755 no exercito das Índias, assis- 
tiu durante a guerra de Guzarate às bata- 
lhas de Sobbersmuth, de Arras e de Cairn, 
foi nomeado ajudante general depois de 
haver tomado parte na guerra contra os 
mahratas (1779 1782) e caiu no anno se- 
guinte nas mãos do famoso Tippoo Saib. Re- 
cuperando em breve a liberdade foi succes- 
sivamente quartel mestre general, commis- 
sario no exercito de Madrasta e comman- 
dante de um corpo de cipays em 1788. As- 
sistiu depois a varios cercos, apoderou-se 
em 1791 do forte de Cotahpore na costa do 
Malabar, foi promovido a tenente coronel e 
depois de uma viagem á Inglaterra, tomou o 
commando dos cipays de Bombaim. Foi pro- 
movido a coronel em 1803 e continuando 
a distinguir-se, foi elevado a general de bri- 
gada em 1810 e a tenente general em 1814. 
Sendo atacado de alienação mental suici- 
dou-se com um tiro de pistola n'um dos ac- 
cessos da doença. 

Oakham (Canal de). Canal de Inglater- 
“a. Tem a sua origem no condado de Ru- 
tland em Oakham, dirige-se ao norte, entra 
no condado de Leicester, volta a oeste e ter- 
mina em Melton-Mowbray no Wreak., 

Oakham. Cidade de Inglaterra, capi- 
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tal do condado de Rutland a 120 kilom. de 
Londres, no magnifico valle de Casmora na 
origem do canal do seu nome. Tem de nota- 
vel uma escola de grammatica, e ruinas de 
um antigo castello fundado pouco depois 
da conquista pela familia dos Ferrers. 

Oakmulgee. Rio dos Estados-Unidos, 
nasce no estado de Georgia perto de Law- 
renceville, corre a sueste e desagua no 
Okonee em Alatamaha para formar o rio 
d'este nome, depois de um curso de 280 
kilom. O seu mais importante afiluente é o 
Tobofuskee. 

Oamba. Cidade da Guiné inferior no 
Congo, na margem esquerda do Loge a 240 
kilom. Sueste de S. Salvador. 

Oami. Cidade do Japão na ilha de Ni- 
fão, provincia de Souvo, perto do mar, a 12 
kilom., oeste de Monko. 

Oaudo. Provincia da Guiné inferior a 
nordeste de Angola. E’ uma região fertil e 
muito povoada. | 

Oannêés. Egualmente chamado Oauês, 
Oan, Oes, deus dos Chaldeus que o olhavam 
como o civilisador primitivo do genero hu- 
mano. Segundo Berosio, era um monstro, 
metade homem e metade peixe que vinha do 
mar Erythreneo. Tinha duas cabeças, uma 
de homem e outra de peixe, junto à cauda 
tinha pés humanos, e fallava. Saia do mar 
todas as manhãs e recolhia á noite; durante 
o dia ensinava aos homens as letras, scien- 
cias, artes, agricultura, emfim tudo que po- 
dia contribuir para a civilisação. 

Oasis. Porções de terra cultivada que 
se eneontram no deserto da Libya ao occi- 
dente do Egypto e que parecem ilhas 
de verdura no meio de um mar de areia. 
Dá-se especialmente esta denominação a 


duas cadeias de valles compridos e estreitos:- 


um parallelo ao Nilo desde o Darfour até 
ao Cairo e que comprehende os oasis chama- 
dos actualmente Selimet, El-Kargheb, Dak- 
kel, Farafré e Baharyeh, a outra parallela 
ao Mediterraneo desde as cercanias de Tri- 
poli até á capital do Egypto, e que cortan- 
do a primeira linha em angulo recto é for- 
mada pelos oasis de Ghodamés, Fezzan, An- 
gila, e Sionah. O3 oasis são estações obri- 
gadas para as caravanas que atravessam o 
deserto e sem elles não poderia existir o 
commercio africano. Os antigos reservavam 
o nome de oasis pára os de Sionah (Ammo- 
nium) e para os de Baharyeh e d'El-Kargeh 
aos quaes chamavam Pequeno e Grande 
Oasis. 

Oasis (Grande). El Ouah-el-Khardjeh 
ou Oasis de Thebas, o mais importante dos 
oasis da parte occidental do Egypto. O seu 
maior comprimento é de 140 kilom. e a sua 


maior largura de 20. Este oasis é limitado . 
por altas montanhas além das quaes se es- 
tendem vastas planicies de areia. Encontram - 
se ahi arrozaes, palmeiras, limoeiros, aca- 
cias, minas d'alumen e algumas nascentes 
de agua quente. A capital é El.Khardjeh. 

Oasis (Pequeno). Ou El-Ouah-el- Baha- 
ryeh, o mais septentrional dos oasis situa- 
dos nos desertos da parte occidental do Egy- 
pto. E' um valle de 40 kilom. de compri- 
mento de leste a oeste e 12 de largura me- 
dia, cercado de rochedos e separado em duas 
partes por uma montanha. 

O solo banhado por alguns regatos produz 
arroz, trigo, cevada, tamara, laranjas, limões, 
ameixas, uvas, e luzerna. Encontram-se tam- 
bem ahi bois bravos, lobos, rapozas, cobras 
e gazellas. 

Os habitantes do oasis são desconfiados, 
ignorantes e muito fanaticos. 

Oates (Tito). Aventureiro inglez que n. 
em 1619 pouco mais ou menos e m. em 1705. 
Depois de ter feito parte da seita dos bap- 
tistas entrou na egreja anglicana, exerceu as 
funcções de pastor no Kent e no Sussex e 
sendo obrigado ou pelos desregramentos da 
sua vida ou por haver feito um depoimento 
falso a sahir de Inglaterra, passou aos Pai- 
zes-Baixos e abraçando ahi o catholicismo 
entrou n'uma casa de jesuitas. Passado al- 

um tempo voltou a Inglaterra e combinan- 
doao com dois individuos chamados Bedloe 
e Cartstairs declarou ao parlamento em 1618 
que havia uma conspiração papista Urdida 
pelo papa Innocencio xı por conselhos do ge- 
ral dos jesuitas Oliva, do cardeal Howard, 
de todos os padres catholicos inglezes e de 
algumas pessoas importantes entre as quaes 
se contavam os lords Stafford, Bellasis, Arun- 
del, Powis e outros. Segundo elle afirmava 
os conjurados tinham idea de matarem o rei 
Carlos 1, de fazerem uma especie de 8. Bar- 
tholomeu dos protestantes, de incendiarem 
Londres e de chamarem aos primeiros car- 
gos do estado e da egreja nobres e eccle- 
siasticos catholicos. Apesar da evidente exa- 
geração d'esta denuncia, a córte, o parla- 
mento e a nação inteira acreditaram nella e 
as prisões encheram-se de catholicos aca- 
bando muitos d'estes no cadafalso ao passo 
que Oates recebeu como salvador do paiz 
uma pensão de 1:200 libras e alojamento em 
Whitehall. 

Recuperando o partido catholico a influen- 
cia nos ultimos tempos do reinado de Car- 
los 1 foi Oates preso e quando Jayme 11 su- 
biu ao throno mandou-o responder a um pro- 
cesso como falsario e condemnou-o a prisão 
perpetua sendo açoitado quatro vezes no an- 
no pelo carrasco. i 
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A revolução de 1688 tirou Oates do car- 
cere e embora fosse por nuita gente consi- 
derado um impostor encontrou até ao fim da 
vida grandes protectores que o olhavam co- 
mo um martyr e o salvador do paiz. Oates 
foi vivamente atacado em muitos pamphletos 
e opusculos publicados não só em Inglaterra 
mas tambem no continente. 

Oaxaca ou Guaxaca. Cidade do Me- 
xico capital da provincia ou estado do mes- 
mo nome situada na margem esquerda do 
rio Verde, 25:000 hab. Bispado. Tem uma 
egreja e um convento que são dois magnifi- 
cos edificios. 

Esta cidade que os azteques chamavam 
antigamente Huaxycac foi muito augmenta- 
da por Nuno del Mercado companheiro de 
Cortez, mas tem por varias vezes-softirido 
grandes estragos por causa dos tremores de 
terra. O valle de Oaxaca produz muito anil, 
algodão e cochonilha. 


Oaxaca (Estado de). Divisão adiminis-. 


trativa do Mexico formada da antiga inten- 
dencia do mesmo nome, limitada ao norte 
pelo estado de Vera Cruz, ao sul pelo gran- 
de Oceano, ao occidente pelo estado de 
Guerrero e ao oriente pelo estado de Chia- 
pas, 82:158 kilom., quadrados e 53:000 hab. 
E' atravessada pela grande cordilheira de 
Anahuac que sepsra os dois mares e corta- 
da pelos rios Verde, Chapalaia e do Passo. 
E' a parte mais sadia da America. Produz 
cereaes e excellentes fructus, o nas monta- 
nhas ha minas de ouro e de prata. 

Oazarka. Villa de Hespanha situada 
no caminho de ferro de Madrid a Irun e a 
15 kilom., de Villa Real. A partir de Oazur- 
za atravessa a cumiada de uma serie de mon- 
tes, encontrando-se n'uma extensão de 11 ki- 
lom., treze tuneis que medem juntos 7310 
metros de comprimento. Do alto dos aterros 
que occupam os intervallos d'essas pussa- 
gens subterraneas a vista estende se por 
magnificos valles cujas encostas se acham 
cobertas de magnificas mattas. 

Obaiios. Aldeia de Hespanha na pro- 
vincia e a 8 kilom., de Pamplona no antigo 
reino de Navarra. População 1:500 hab. Ma- 
gnifica egreja cujo portico é uma verdadeira 
obra prima de architectura. 

Obcha. Rio da Russia da Europa no 
governo de Smolensk. Nasce a 56 kilom., 
de Béloi, banha esta cidade e desagua no 
Meja depois de um curso de 100 kilom. 

Obchtchei-Siert. Cadeia de monta- 
nhas da Russia da Europa entre as bacias 
do Oural e do Volga e que separando da 
vertente septentrional dos montes Oural 
termina na margem esquerda do Volga de. 
pois de uma extensão de 800 kilom. 

A vertente meridional dá origem ao Ik e 
ao Salmych, afiluentes do Oural, aos dois 
Ouren que se perdem em lagos salgados e 
ao Erouslan afluente do Volga, e da verten- 
te septentrional descem o Achkadar afiluen- 
te do Belaia e o Samara que entra no Volga. 

Obdorsk. Cidade da Russia da Asia 
na Siberia, na margem do Poloni, governo 
de Tobolsk. E’ a cidade mais septentrional 
da Siberia. 

Obeid-Allah. General arabe, n. em 
648, e m. em 685. Tendo sido nomeado aos 
25 annos governador do Khoraçan, ganhou 
perto de Boukhava uma grande victoria con- 
tra os turcos, foi governador de Bassora em 
674, de Koufah em 680 e derrotou Houcein 
que pertendia fazer-se acelamar califa e que 
foi morto durante a acção. Depois da morte 
de Yezid, Obeid-Allah que se havia tornado 
odioso pelos seus procedimentos e medidas 
crueis, viu revoltados contra si os habitan- 
tes de Basrah e de Koufah e sendo obriga- 
do a fugir foi para Damasco onde dissuadiu 
o califa Merwan de se submetter ao antica- 
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lifa Abdallah. Entretanto os partidarios dos 
filhos de Houcein ganharam força em Kou- 
fah e o chefe Soleiman-ibn-Sorad marchou 
sobre Bagdad. Obeid- Allah marchou ao en- 
contro de Soleiman, derrotou-o totalmente e 
marchou sobre Koufah, mas sendo vencido 
pelas tropas do famoso Makhtar ficou morto 
no campo da batalha. 

Obeid-Allah-Al-Hahdy. Fundador 
da dynastia dos califas fatimitas, n. pelos 
annos de 882. Dizia se descendente d'Ali e 
de Fatima filha de Mabomet. Chegou a reu- 
nir sob o seu dominio as provincias septen- 
trionaes da Africa, revoltou-se contra oB ca- 
lifas abbassidas e fundou a cidade de Al- 
Mahdyad da qual fez capital dos seus esta- 
dos. Pretendeu conquistar o Egypto, mas 
foi mal succedido. Foi este o primeiro gran- 
de schisma que dividiu os mussulinanos cu- 
jo imperio se achou então repartido entre 
tres califas: um residindo em Bagdad, ou- 
tro em Cordova e o terceiro Al-Mahdyad. 
Obeid Allah morreu em 934 deixando o 
throno a seu filho Caim-Blamr. 

O'Beirne (Thomaz Lewis). Prelado in- 
glez, n. em 1748, e m. em 1823, Estudou no 
seminario catholico de Saint-Omer, mas de- 
pois fazendo-se protestante acompanhou co- 
mo capellão da esquadra o almirante Howe 
no principio da guerra da independencia 
(1775). Posteriormente serviu com lord Fi- 
tz- Villiamn que o nomeou seu primeiro ca- 
pellão e depois bispo de Ossory e bispo de 
Maxwell. 

O'Beirne era um homem de talento e de 
caracter justo e generoso. Deixou alem de 
varios sermões e escriptos theologicos um 
poema intitulado a Crucifixão, uma come- 
dia O generoso impostor que foi representada 
em Drury-Lane, Considerações sobre os ul- 
timos tumultos, e Considerações sobre os prin- 
cipios da disciplina naval e dos tribundes na- 
vaes. 

Obelerio. Doge de Veneza a quem 
os escriptores francezes chamam Willére e 
Willerin, n. pelos .annos de 763 e foi deca- 
pitado em 831. Era tribuno de Heraclea 
quando pondo-se å frente dos patricios, a 
cuja classe pertencia, para derrubar o doge 
João Galbaio que se havia tornado odioso 
pela sua crueldade e despotismo, sublevou o 
povo, expulsou Galbaio e o filho d'este, fa- 
zendo-se acclamar doge (804) e associando 
ao poder seu irmão Beato. O doge, que fora 
deposto, conseguiu chamar em seu auxilio 
Carlos Magno e o filho d'este soberano, Pe- 
pino, rei de Italia, que aproveitou a occasião 
de intervir, não para restaurar Galbaio, mas 
para alargar os seus estados. Para evitar o 
perigo que era imminente, Obelerio offereceu 
pagar um tributo a Pepino, mas este prin- 
cipe apoderou-se da Istria e do Friul e in- 
cendiou as cidades de Heraclea e de Equilo. 
Os venezianos pediram então soceorros ao 
imperador grego Nicephoro que lhes man- 
dou uma esquadra commandada por Nice- 
tas. À chegada d'esse soccorro levou Pepi- 
no a assignar uma tregua, mas logo no anno 
seguinte começaram novamente as hostilida- 
des. Os venezinnos e Nicetas tentaram, mas 
debalde, apoderar-se de Comacchio e Pe- 
pino marchou sobre Veneza. O doge propoz 
então aos Venezianos que desarmassem o rei 
enviando-lhe a submissão, mas esta pro- 
posta levantou indignação geral. Accusado 
de traidor à patria, Obelerio foi deposto, 
juntamente com o irmão e enviado a Cons. 
tantinopla, sendo nomeado doge Angelo Par- 
tecipateo (811). Obelerio no anno de 830 
saiu de Constantinopla, desembarcou na 
costa de Vigiglea e quiz sublevar os seus 
compatriotas de Malamocco para recuperar 
a dignidade que huvia perdido, mas o doge 
Participateo marchou contra elle, derrotou-o 
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e colhendo-o ás mãos, mandou-lhe cortar a 
cabeça. | 

Oberalp (Garganta de). Passagem ele- 
vada (1950 metros de altitude) na Suissa 
entre o Baduz ao sul e o Crispalt ao norte, 
na fronteira dôs cantões dos Grisões e do 
Uri. Nas proximidades fica o lago do mesmo 
nome, onde ha excellentes trutas. Os queijos 
fabricados nos casaes de Oberalp teem gran- 
de fama e nas margens do lago ganharam os 
francezes uma victoria contra os austfiacos 
em 1799. 

Oberava. Lagoa do Brazil na provin- 
cia de Matto Grosso. Æ circular e tem 15 
kilom. de diametro. Communica com o rio 
Paraguay e com a lagoa Gahiba por dois 
desaguadouros. 

Obérén. Rainva de Otahite, n. pelos 
annos de 1729 e m. em 1772 proximamente. 
Casou com Oammo de quem teve um filho 
chamado T'omarro e, ou porque houvesse 
duvidas sobre a legitimidade d'essa crean- 
ça ou para conservar o poder supremo que 
segundo os costumes da ilha devia perder 
logo que tivesse um herdeiro, Oammo quiz 
mandar matar Temarro. A mãe conseguiu 
salval-o e fazer com que fosse acclamado 
rei, ficando clla a governar em nome do fi- 
lho. Esta princeza era de estatura elevada, 
o seu porte era magestoso e recebeu muito 
benevolamente em 1766 o inglez Wallis e 
os companheiros d'este. Posteriormente quan- 
do Cook visitou Otahite apesar de Oberéa já 
não governar, foi por ella muito bem aco- 
lhido. Segundo as informações dadas por 
Cook na relação da sua viagem, esta rainha 
achava muito natural iniciar publicamente 
uma joven insular nos segredos do casa- 
mento e ella propria tinha grande numero 
de amantes. 

Oberkampf (Christovão Philippe). Ce- 
lebre industrial, naturalisado cidadão fran- 
cez, n. na Baviera em 1738. Era filho de um 
simples tintureiro que dotado de grande in- 
telligencia imaginou varios aperfeiçoamen- 
tos na estampagem dos tecidos, aperfeiçoa- 
mentos que tentou introduzir na Allemanha. 
Não sendo attendido n'esse paiz, foi estabe- 
lecer-se na Suissa e ahi lhe offereceriam di- 
reitos de cidadão para aproveitarem os ser- 
viços de tão habil operario. Foi então que 
Christovão Oberkampf estudando os pro- e 
cessos empregados por seu pae, resolveu ir 
para Paris, onde obteve á custa de grandes 
esforços um edito real, permittindo-lhe que 
estabelecesse uma fabrica (1759). Apesar do 
pouco capital de que então dispunha, alu- 
gou em Jouy, no valle do Bievre, um edifi- 
ficio abandonado onde fyndou a sua fabrica 
e tendo construido elle proprio os teares, e 
aperfeiçoado os processos de estampagem 
inventados por seu pae, sendo ao mesmo 
tempo constructor, desenhador, impressor, 
tintureiro e gravador, chegou em breve a 
pôr á venda os seus primeiros productos. 
Chamando em seguida alguns operarios in- 
telligentes a quem iniciou nos seus proces- 
sos, luctando tenazmente contra a rotina 
e os interesses dos fabricantes de fazendas 
de linho, os quaes invocavam os regulamen- 
tos que prohibiam a entrada das chitas em 
França e levantaram contra elle toda a espe- 
cie de intrigas e de obstaculos, Oberkampf 
logrou pela sua perseverança e actividade 
triumphar de tudo, transformar o sitio de 
Jouy pouco antes deserto e insalubre numa 
povoação de 1:500 almas e ganhar a protec- 
ção dos economistas que se fizeram defenso- 
res da liberdade da industria e principal- 
mente a do abbade Morellet. Os productos da 
fabrica de Jouy passaram então a ser moda 
não só em Paris e Versailles, mas até em | 
Londres, e Oberkampf creando mais animo ! 
e tendo já grandes creditos aperfeiçoou ain- 
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da os seus processos, mandou estudar os 
que se usavam em Inglaterra, na Persia e 
na Índia e d'este modo os productos da sua 
fabrica chegaram a ser superiores a todos 08 
outros. Em 1787 Luiz xvi erigiu as officinas 
de Oberkampf em fabrica real, offereceu ao 
industrial carta de nobreza que elle com 
modestia não aceitou e Lyão, Rouen e ou- 
tras cidades, crearam estabelecimentos ana- 
logos aos de Jouy de maueira que em pou- 
cos ánnos a França contava umas tresentas 
fabricas de chitas fundadas ou dirigidas por 
contra-mestres saidos das fabricas de Ober- 
kampf, e no tempo da Revolução o numero 
de operarios que se empregavam nessa in- 
dustria era de 20 mil proximamente. Em 
1790 o concelho do Sena decidiu que fosse. 
erigida uma estatua ao homem a cuja ini- 
ciativa o estado devia tão grandes serviços, 
mas Oberkampf recusou, como já dissemos 
havia recusado os titulos de nobreza. 

Quando ia ads decretou o bloqueio 
continental, as chitas francezas venderam-se 
para todos os pontos da Europa com grande 
perda para os fabricantes inglezes, e o im- 
perador indo visitar os estabelecimentos de 
Jouy, condecorou Oberkampf, dizendo-lhe 
por essa occasião: «Fazemos ambos uma 
grande guerra á Inglaterra, mas julgo que 
a minha não é a melhor». 

Para fazer ainda maior concorrencia á 
Inglaterra, Oberkampf fundou a fiação de 
algodão de Escossia, a primeira que houve 
em França, mas a queda do imperio arrui- 
nou toda essa industria, os estabelecimentos 
de Jouy foram destruidos pelos invasores de 
1815 e os operarios ficaram reduzidos quasi 
á miseria. 

O notavel industrial não poude resistir ao 
desgosto que lhe causaram esses successos 
e m. n'esse mesmo anno de 1815. A industria 
que elle implantou na França occupa hoje 
n'esso paiz mais de trezentos mil operarios. 

Oberkirch. Cidade do gran ducado de 
Baden, circulo do Kinzig, na margem do 
Rench a 10 kilom. de Ottenburgo. Popula- 
ção 2:068 hab. Fabricas de papel, forjas, etc. 
No seculo xıv os bispos de Strasburgo cer- 
caram esta cidade de muralhas das quaes 
ainda existe uma parte. Foi tomada e sa- 
queada pelos suecos em 1632, em 1638 e em 
1643 e pelos francezes em 1689. Nos arredo- 
res ruinas de varias fortalezas. 

Oberland Bernez. Paiz da Suissa 
no cantão de Berne, formado pela parte su- 
perior do valle do Aar e pelos valles late- 
Taes. 

E’ cingido inteiramente por duas cadeias 


de montanhas que partem do Galenstock e' 


uma das quaes o separa dos cantões do Va- 
lais, de Yaud e de Friburgo e a outra dos 
cantões de Uri, Unterwalden, Lucerne e Er- 
menthal. 

Os pontos mais baixos d'esta região teem 
mais de 620 metros d'altitude. Em 1798 o 
Oberland formou um cantão separado cuja 
capitakera Thun, mas actualmente faz parte 
do cantão de Berne. Este paiz é muito visi- 
tado pelos estrangeiros. 

Oberlin (Jeremias Jacques). Philologo, 
natural de Strasburgo, n. em 1135 e m. em 
1806. Era filho de um mestre do gymnasio 
da sua terra natal e desde os vinte annos su- 
bstituiu seu pae no protessorado, succeden- 
do-lhe por fim definitivamente em 1770. 

Já antes fôra nomeado conservador adjunto 
da bibliotheca, em 1778 professor extraordi- 
nario da universidade de Strasburgo, em 
1782 professor de logica e metaphysica e em 
1787 director do gymnatio. No tempo da Re- 
volução administrou o districto de Btrasbur- 


go e depois o departamento do Baixo Rheno, 


esteve preso em 1793 e recuperando a liber- 


dade continuou ọs seus cursos e abriu um 


de bibliograpbia nas sallas do estabeleei- 
mento de que era director. 


quester, do Glessario de Scherr, de algumas 
obras ae Horacio, Ovidio e Tacito e dos 
Commentarios de Cosar. Deixou um grande 
numero de obras sobre varios pontos de ar- 
cheologia entre us.quaes citaremos: Tabella 
dos ritos romanos, Ensaio sobre o patois lo- 
reno dos arredores do condado do Ban-de- 
La-Roche; Dissertações sobre os trovadores 
da Alsacia, Ensaio d'annaes da vida de Gult- 
temberg, ete. 


que como René e Werther influiu bastante 
na direcção litteraria de uma certa epoca 
concorrendo para dar um caracter melancho- 
lico às poesias e romances da primeira me- 
tade d'este seculo. i 


mador que busca por todos os modos furtar- 
se å vida do mundo para se entregar aos 
seus sonhos e que em cartas successivas des- 
creve a um seu amigo as suas desillusões, 
os seus enfados, a ruina das suas esperanças 
e o estado do seu espirito que não acha so- 
cego e tranquillidade em parte alguma. 


tiga cidade de França no departamento do 
Baixo Rheno a 25 kilom. de Schlestadt na 
margem do pequeno rio Ebu. População 
5:185 hab. Foi cedida à Prussia pelo trata- 
do de Francfort em 1871. Fabricas de chi- 
tas, sabão e de vellas, chapeus, tecidos de 
lã, ete. 
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Devem-se-lhe boas edições de Vibio Se- 


Obermann., Romance de Senancour 


O heroe do livro de Senancour é um scis- 


Obernai, em allemão Oberchnheim. An- 


Obernai foi elevada a cidade imperial por 


Frederico 11; na idade media era uma cidade 


importante cercada de muralhas e durante 
a guerra dos Trinta annos foi tomada por 


tres vezes. Foi a patria do general Becker. 


Os edificios diguos de menção são os seguin- 
tes: a egreja parochial, a antiga egreja dos 
capuchos cujo convento está hoje occupado 
Elo collegio communal, e a casa do munici- 
pio que encerra magnificas obras de talha e 
pinturas muito curiqeas. 

Oberndorf. Cidade da Prussia no an- 
tigo reino de Wurtemberg na margem do 
Necker. População 1:800 hab. Fabrica d'ar- 
mas; feiras de gado. 

Obéron. Rei dos genios do ar na my- 
thologia scandinava. Esposo de Titania, vive 
com ella na Índia mas de noite attravessam 
os mares e vão dançar ao luar na Scandina- 
via e assim que apparece o dia fogem e es- 
condem se nas arvores. 

Oberon. Poema de Wieland. E' a me- 
lhor obra d'este escriptor e uma das cres- 
ções mais poeticas do romantismo allemão. 
Segundo a opinião de Spach «tudo n'este poe- 
ma romantico se une para captivar a atten- 
ção de quem lê, interesse de narração, ori- 
ginalidade das personagens, pureza de dic- 
ção e belleza de versificação facil e harmo- 
niosa. 

O leitor segue os amores ethereos de Ti- 
tania e d'Oberon e levado pelo poeta per- 
corre sem enfado nem incredulidade as tres 
partes do mundo que então se conheciam e 
as regiões invisíveis aos simples mortaes». 

Oberon. Opera em tres actos, musica 
de Weber e letra de Wieland a qual foi re- 
presentada pela primeira ves em Londres 
pouco antes da morte do insigne maestro. 

Oberto. Historiador italiano, n. em Ge- 
nova e viveu no seculo xii. Tudo que se sa- 
be da sua vida é que desempenhou o cargo 
de chanceller e que foi encarregado pelos 
consules da republica genovoza-de escrever 
a historia d'esta republica, O seu trabalho, 
continuação do de Caffara abraça apenas um 
periodo de des annos (1163 a 1173) e foi con- 

tinuada por Ottobirono até 1196. A historia 
de Oberto foi publicada pela primeira ves 
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por Muratori e distingue-se pela sua clareza 
e exactidão. 


Oberto (Francisco d’). Poeta provençal, 


n. em 1316 e m. em 1408. Pertencia á illus- 
tre familia dos Cybo de Genova. Muito novo 
ainda seguiu a vida religiosa e entrou no 
convento de Lerins onde estudou theologia, 
rethorica e a pintura. Foi encarregado de 
organisar a rica bibliotheca d'este convento 
e ali descobriu um volume d'Ermantere con- 
tendo as melhores obras dos poetas proven- 
çaes mais notaveis com as suas biographias. 
Desejaudo retirar se para um ermiteriu nas 
ilhas de Hyeres recebeu o cognoine de Mon- 
ge das ilhas d'ouro. Entre as suas poesias 
em rima provençal citam-se: Flores de diffe- 
rentes sciencias e doutrinas, uma collecção de 


Versos provençaes, italianos, gascões e fran- 


cezes, as Victorias dos reis de Aragão, condes 
de Provençaye a Vida dos poetas provençaes. 


Oberwald. Parte occidental do cau- 


tão suisso d’ Unterwalden. Capital Sarnen. 


Oberwesel. Cidade da Prussia na 


margem esquerda do Rheno. E' a antiga 


Vesalia dos romanos. As suas ruas antigas, 


as torres ameiadas e cobertas de hera e as 
egrejas gothicas dão-lhe a physionomia de 


uma cidade da idade media cujo aspecto se 


conservou sem alteração. Entre os edificios 
notam-se AP pa monie a egreja de Nossa 


Senhora, a de S. Martiuho, a torre Ochsen- 


thurm, a casa do municipio e uma capella 
na margem do rio. 


Obi ou Ob, ou Obio. Um dos maiores 
rios da Siberia. Nasce no governo de Tomsk 
onde é formado por duas correntes de agua:. 
o Ba e o Katonnia, entra no governo de 
Tobolsk e desagua no golpho do scu nome, 
depois de um curso de 3:200 kilom. Entre 
os afluentes citaremos: o Tchoumych, o 
Inia, o Tom, o Tchoulim, o Ket, o Tym, o 
Walk, o Agan e o Poloni å direita, e o Tcha- 
rych, o Vosiouzan, os dois Yougam, o Bulyk, 
o Salym o Irtyrch, o Sorwa e o Syma. À 
corrente d'este rio é muito rapida, e a na- 
vegação diflicil por causa das cataractas que 
se encontram durante o seu curso. 

Obi (Golpho do). Formado pelo oceano 
glacial arctico na costa septentrional da 
Russia da Asia. Tem 700 kilom., de com- 
primento e 110 de largura. 

Obidos. Villa da Estremadura, cabeça 
de um concelho no districto de Leiria, com 
duas freguezias na diocese de Lisboa, ora- 
gos Santa Maria e S. Pedro, 769 fogos, 
3:288 hab., sendo 1781 homens, 1507 mu- 
lheres. Pertencem 381 fogos e 1544 hab. 
(816 homens, 728 mulheres) á fregucezia de 
Santa Maria, 388 fogos e 1744 hab (965 ho- 
mens e 779 mulheres) á de S. Pedro. Tinha 
em 1757 quatro freguezias: a de 8. Thiago 
com 141 fogos, a de Santa Maria com 108, 
a de S. Pedro com 200, a de S. João do Mo- 
charro com 225. | 

O concelho consta de 12 freguezias, todas 
na diocese de Lisboa, a saber: Amoreira, 
Bombarral, Carvalhal, Dos Francos, Dos Ne- 
gros, Landla, as duas de Obidos, Roliça, S. 

regorio da Fanadia, Sobral da Lagõa e Van 
com 3398 fogos, 14:750 hab., sendo 7959 ho- 
mens e 6791 mulheres.. 

Pertence judicialmente á comarca das Cal- 
das da Rainha, e comprebende dois julgados: 
o do Carvalhal e de Obidos, e tres distris 
ctos de juizo de paz: Funadia, Carvalhal q 
Roliça. 

Politicamente pertence ao circulo das Cal- 
das da Rainha (86). Tem uma direcção dq 
correio sem delegações. 

O concelho é banhado por quatro rios, O 
Arnoss, o do Cabo, o do Meio eo Real. Estes 
tres rios banham a Varzea da Rainha assim 
chamada por ter sido dada em 1550 polo 
concelho de Obidos à rainha D, Catharina, 
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mulher de D. João m, em paga d'ella ter 
nandado construir á sua custa o aqueducto 
da Oesseira. Tem tambem o concelho minas 
de carvão fossil. Onze foram manifestadas 
em 1875. 

Obidos fica na encosta de um monte bas- 
tante alto e é toda cercada de muralhas tor- 
readas com mais de 13 metros de altura em 
alguns pontos, com quatro portas, a da Vil- 
la, do Valle, da Cerca e do Telhal e dois 
postigos, o de Cima e o de Baixo. Tem a 
villa cinco chafarizes, tres dos quaes rece- 
bem agua de um aqueducto que traz sobre 
um grande numero de arcos a agua do logar 
de Ósseira que fica a 3 kilom. de distancia. 
O chafariz principal fica na praça. Obidos 
tem cinco ruas; no cume do monte em cuja 
encosta se assenta a villa ergue-se um an- 
tigo castello arruinado com vamos torreões. 
A antiga parochia de S. João do Mocharro 
fôra a primeira da villa, seguiu-se-lhe a de 
S. Thiago, a de Santa Maria que ainda ho- 
je existe está n'um-bello templo. A fregue- 
zia de 8. João, antes de ser extincta, passou 
para a ermida de S. Vicente. 

Nos arredores de Obidos ha muitas e for- 
mosas tquintas, a das Janellas pertencente 
ao sr. Faustino da Gama, a das Gayeiras 
pertencente aos srs. Pinheiros, que tem alli 
uma boa fabrica de sola, a do Bom Succes- 
so, proxima da lagôa de Obidos e pertencen- 
te ao sr. Sá. 

Ha tamhem por aquelles arredores umas 
poucas de capellas e de egrejas, a de Nossa 
Senhora do Carmo, a de Santo Antão, a de 
8. Bento e de Santa Iria, a de Nossa Senho- 
ra do Bom Successo, e finalmente a do Se- 
nhor da Pedra, templo construido em 1740 
com donativos d'el-rei D. João v e que ficou 
incompleto, mas que ainda assim custou 
200:000 cruzados. È’ um templosinho circu- 
lar feito pelo risco de Rodrigo Franco. Tem 
uma tosca imagem de Christo feita prova- 
velmente por algum pastor, porque a escul- 
ptura é tão grosseira que mais se assemelha 
a um manipanso de Africa do que 4 imagem 
do Salvador. Havia a 2 kilom. da villa o 
mosteiro arrabido de S. Miguel das Gayei- 
ras, e na cerca d'esse mosteiro ha nascentes 
de aguas thermaes. Têem uma sulphuração 
de 0,004169 e uma temperatura de 29º. Nas 
margens do rio Real ha outra nascente ther- 
mal com uma temperatura de 27º e uma sul- 
phuração de 0,004465. Em Óbidos ha feira 
a 20 de outubro. Nos arredores da villa ha 
pontes de cantaria sobre os rios que banham 
a varzea da Rainha. Tem a villa misericor- 
dia rendosa e hospital. 

Obidos é antiquissima, e a sua construc- 
e foi anterior aos romanos. Diz-se que an- 

igamente chegava o mar até ao eitio onde 
se erguia a E df Foi conquistada nos 
mouros por D. Affonso Henriques em 1148; 
o alcaide de Obidos em 1246 sustentou brio- 
samente os direitos de D. Sancho 11 contra 
seu irmão D. Affonso nr o Bolonhez. D. Di- 
niz construiu o magnifico castello no monte 
onde já se erguia a egreja de 8. Thiago. Deu 
& villa depois a sua mulher Santa Isabel. D. 
Fernando mandou construir as muralhas da 
cerca. D. Leonor, mulher de D. João 11, 
aqui residiu muito tempo, e ainda na villa 
se vêem os vestigios do paço das Rainhas, 
onde D. Leonor habitava. Em 1634 erigiu-a 
em condado pn ii 1v de Hespanha em fa- 
vor de D. Vasco Mascarenhas. Em 1678 aqui 
se descobriu uma conspiração contra o prin- 
cipe regente D. Pedro; em 1742 falleceu na 

uinta das Gayeitas ao pé de Obidos o in- 

nte D. Francisco, irmão d'el-rei D, João v. 

Obidos é patria dos poetas Malhões, do 

de orador sagrado Malhão, é foi resi- 
encia da celebre pintora D, Josepha de 
Obidos, | 
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Apesar da fertilidade de seu territorio, 
Obidos é uma villa pouco prospera, de pou- 
co ou de nenhum movimento. O director 
d'este Diccionario descreve da seguinte 
fórma a impressão que lhe causou o aspecto 
de Obidos... 

«Nunca vi na minha vida uma villa mais 
triste do que Obidos. As “velhas muralhas 
que datam segundo creio da idade media, 
mas onde a csphera armillar e os rendilha- 
dos manuclinos de algumas jancllas e portas 
attestam que andou por ali a mão reedifica- 
dora de D. Manuel, apertam-n'a no seu es- 
treito recinto, e como que a resguardam das 
invasões do tumulto e da civilisação moder- 
na. Do alto do castello divisa se um pano- 
rama extensissimo, formoso, mas ainda me. 
lancolico. De um lado a Varzea da Rainha, 
planicie immensa, onde os verdes cambian- 
tes do solo lhe attestam a feracidade, por 
aqui e por alem algumas bonitas casas de 
quintas, ao longe as Caldas, para outro lado 
a lagõa; ao fundo o mar, aos nossos pés a 
villa. Começavam-se a esfumar os campos 
na sombra do crepusculo, não se erguia um 


murmurio das planicies em repouso, não se: 


ouvia uma voz nas ruas estreitas e deser- 
tas de Obidos, que seguiam rigorosamente 
pelo interior as linhas flexnosas das mura- 
lbas. Da altúra onde estavamos abrangia-se 
a villa toda. Proximo de nós n'uma casa com 
pateo, viam-se duas mulheres sentadas a co- 
ser no alto de uma escada de pedra. Era o 
unico symptoma de vida da povoação, que 
parecia meditar nos esplendores do seu pas- 
sado, quando a visitavam os reis e a8 rainhas 
e quando os besteiros do couto retezavam o 
arco nas ameias das fortissimas muralhas, 
espreitando com olhar vigilante e altivo os 
campos em redor. Fazia tristeza Obidos vis- 
ta assim ao pôr do sol. Ainda o horisonte 
occidental se afogueava em purpura e luz e 
já nas ruas desertas da villa ge accumula. 
vam as sombras e a melancolia da noite.» 

As armas de Obidos são: em campo verde 
uma torre de prata sobre rochedos da sua 
côr, tremulando sobre a torre uma bandeira 
branca. 

Teve foral dado pela casa das rainhas 
primeiro, depois por D. Manucl. Teve voto 
em côrtes com assento no banco 6.º 

-Obidos (D. Vasco de Mascarenhas, 1.º 
conde de). Filho de D. Fernão Martins de 
Mascarenhas, como aftírma D. Autonio Cae- 
tano de Sousa, de D. Antonio de Mascare- 
nhas como assevera o sr. Camillo Castellu 
Branco. N. no pu quartel do seculo 
xvi, passou a Hespanha, onde casou com 
D. Jeronyma de La Cueva y Mendoza, so- 
brinha do cardeal Affonso de La Cueva, ser- 
viu em Flandres, e depois passou para o Bra- 
zil, governado então pelo conde de Miranda 
Diogo Luiz de Oliveira. Alli serviu com 
distincção e, voltando Ao reino, foi feito a 
22 de dezembro de 1636 por D. Filippe rv 
conde de Obidos, villa de que já era alcai- 
de-mór. O sr. Teixeira de Aragão afirma 

ue o titulo de conde de Obidos e as honras 

e conde parente lhe foram dadas em 19 de 
maio de 164% por el-rei D. João 1v, mas pa- 
rece-nos que ahi ha manifesto engano, e que 
o documento a que se reporta o sr. Teixeira 
de Aragão e que existe na Torre do Tombo 
na chancellsria de D, João iv só se poderá 
referir às honras de conde parentc. Effectiva- 
mente são conformes todos os auctores em 
afirmar que elle já era conde de Obidos no 
a do dominio hespanhol. O conde de 
Obidos já tra tambem mestro de campo 
quando serviu no Brazil. Em 1639 tornando 
ao Brazil com D. Fernando de Mascarenhas 
conde da Torre, ia com o posto de general 
de artilharia. O conde da Torre foi desem- 
barcar na Bahia e depois seguiu logo para 
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Pernambuco, para tentar expulsar os hol“ 
landezes. Deixou entretanto o conde de Obi 
dos a governar o Brazil durante a sua au- 
sencia, O conde da Torre foi infeliz na ex- 
pedição, demittido por isso do governo do 
Brazil e preso tambem, e foi mandado subs- 
tituir já no anno de 1640, mas ainda durante 
o governo hespanhol, pelo marquez de Mon- 
talvão, a quem o conde de Obidos entregou o 
governo, regressando logo a Portugal. Che- 
gando á Europa, encontrou proclamada a in- 
dependencia do seu paiz, reconheceu a nova 
ordem de coisas, e foi logo nomeado gover- 
nador do Algarve, indo estabelecer a sua re- 
sidencia em Castro Marim para poder vigiar 
e contrariar os movimentos dos hespanhoes. 
A 8 de agosto de 16142 foi transferido para o 
Alemtejo, tendo por mestre de campo gene- 
ral, hoje diriamos por chefe de estudo-maior, 
Joanne Mendes de Vasconcellos. Suspeita o 
sr. Camillo Castello Branco que fosse elle 
em graude parte auctor de uma intriga que 
se tramou no exercito do Alemtejo, e que 
muito contribuiu para a execução do ministro 
Francisco de Lucena. Incital-o-hia a isso o 
odio inveterado das familias Mascarenhas e 
Menezes, por se achar envolvido no negocio 
de Francisco de Lucena um Menezes, D. Jo- 
sé, governador da torre de S. Julião. 

O fardo do governo do Alemtejo, que tra- 
zia comsigo o commando do nosso principal 
exercito de operações contra a Hespauha era 
pesado de mais para os hombros d® conde 
de Obidos, € o peior ainda foi que em 1643 
lembrou-se D. João 1v de ir ao exercito, e, 
ainda que não tomou parte na campanha, 
porque ficou em Evora, tendo ao seu lada 
como mestre de campo general junto da real: 
pessoa Mathias de Albuquerque, sempre o 
conde de Obidos se via na obrigação de em- 
prehender alguma facção de estrondo para 
ser agradavel ao soberano. Entrou pois na 
Estremadura hespanhola com um exercito 
de 14:000 homens, tomou Valverde e cercou 
Badajoz. Vendo porem que não podia expu- 
gnar esta praça, porque não tinha para isso 
os meios suflicientes, levantou o cerco e re- 
gressou a Portugal. Estefprocedimento desa- 
gradou ao rei, que mandou prender o conde 
de Obidos e Joanne Mendes de Vasconcellos, 
e deu o commando do exercito do Alemtejo 
a Mathias de Albuquerque. Só esteve tres. 
mezes prezo o conde de Obidos, mas an- 
dou tres annos a sollicitar um commando, 
até que eml646 o mandaram de novo para 
o Algarve, verdadeira sinecura, dando-lho 
ao mesmo tempo para o consolar da pouca: 
importancia do governo as honras de conde 
parente. Em 1652 foi tirado do Algarve pa- 
ra se lhe dar o logar de vice-rei da India, 
Partiu para Goa a 16 de março com uma es- 
quadra de quatro navios, e chegou a 3 debe- 
tembro, entregando-lhe logo o mando supre- 
mo os tres governadores interinos da Índia, 
D. fr. Francisco dos Martyres, Francisco de 
Mello e Castro e Antonio de Sousa Coutinho, 
ou antes só lh'o entregaram os dois primei- 
ros, porque Antonio de Sousa Coutinho fôra; 
n'uma expedição á Africa Oriental. a 

O governo do conde de Obidos foi infeliz; 
excitou o descontentamento do povo com ag 
suas severidades, e como n'essa occasião es- 
tava governando o Paço de Dangim um agi- 
tador chamado D. Bras de Castro, aprovei- 
tou com os seus amigos o descontentamento 
popular, que augmentára ainda com & noti- 
cia da perda da fortaleza de Mangalcr, € 
excitaram uma revolta, em virtude da qual 
o conde de Obidos, que estava no collegio 
dos Reis Magos, foi prezo no forte de Nossa 
Senhora do Cubo com sentinella á vista; 
D. Braz de Castro declarou depois em ofti. 
cio a el-rei que elle tambem só á força ac. 


“ceitára O cargo para que o povo o nomeára ; 
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O condo de Obidos é que mostrou uma fra- 
` queza inacreditavel; offereceu-lhe Manoel 
de Mascareuhas Homem a sua espada, e 
quatrocentos soldados de que dispunha, mas 
o conde de Obidos não acceitou o auxilio, 
deixou-se prender e seguiu depois para o 
reino onde foi mal recebido. Mas D. Braz 
de Castro foi castigado, porque o novo vice- 
rei condo de Sarzedas mandou-o preso para 
o reino. 
O conde de Obidos no tempo de D. João 1v 
não tornou a ser empregado; casára em 1642 
com sua sobrinha D. Joanna de Vilhena ou 
de Mascarenhas. Quando D. Affonso vı su- 
biu efectivamente ao throno, foi o conde de 
Ubidos nomeado conselheiro de Estado, sen- 
do já desde o tempo de D. Joño 1v, conse- 
lheiro de guerra e em 1663 vice-rei do Bra- 
zil logar que exerceu quatro annos até 1667. 
Regressando aq reino, foi nomeado estribei- 
ro-mór de D. Mtria Francisca Isabel de Sa- 
boya, e exerceu este cargo honorifico até que 
morreu a 4 de julho de 1678. 

Obidos (D. Fernando Martins Masca- 
renhas, 2.º conde de). Filho do 1.º conde du 
mesmo titulo, n. a 4 de novembro de 1643. 
Foi alcaide-mór de Obidos e de Selir do 
Porto, senhor de varias commendas e pelo 
seu casamento com a filha herdeira do 2.º 
conde de Palma, successor da casa do Sa- 
bugal foi tambem conde de Palma e de Sa- 
bugal. Foi nomeado conselheiro d'estado em 
1707, exerceu o cargo de aio dos infantes 
filhos de D. João v e m. a 4 de janeiro de 
1719. 

Obidos (D. Manuel de Assis Mascare- 
nhas 3.º conde de). Filho do antecedente, 
n. a 20 de julho de 1699. Foi meirinho-mór 
do reino, brigadeiro de cavallaria e gentil- 
homem da camara de el-rei D. José. Foi 
este um dos fidalgos mandados encarcerar 
no forte da Junqueira pelo omnipotente 
marquez de Pombal correndo varias anedo- 
ctas sobre a causa que dera motivo a essa 
prisão. 

Segundo uma d'essas versões, el-rei D. 
José, disse uma vez como prova da protec- 
ção que Deus concedia ao grande ministro 

ue por occasião do terremoto a casa de 

ombal, na rua Formosa nada soffrera e o 
conde de Obidos que estava“presente res- 
pondeu logo: «certo é senhor; mas semelhan- 
te protecção echaram tambem em Deus os 
moradores da rua Suja. (Segundo uma outra 
tradição, estando a rainha á janella n'um 
dia em que se levantou grande nevoeiro 
disse qne era D. Sebastião que voltava e o 
conde de Obidos observou que isso era im- 

ivel, porque D. Sebastão (o marquez de 
Pombal), já estava em Lisboa € era o ver- 
dadeiro rei. . 

Seja exacta uma ou outra d'estas versões 
parece indubitavel que da animosidade do 
conde contra o ministro de D. José, nasceu 
a ordem que o lançou nas masmorras da 
Junqueira onde veiu a fallecer. Foi este um 
dos nobres presos de cuja morte se publi- 
cou a noticia ainda no tempo do governo de 
Pombal, mas ainda sobre a causa d'isso são 
varias as opiniões. Segundo uns, interceden- 
do pelo conde ante a clemencia de D. José 
o infante D. Pedro e dobrando-se ás roga- 
tivas de seu irmão, ordenou que soltassem 
o fidalgo è então o marquez de Pombal de- 
clarou que & graça d'el-rei se não podia 
executar, porque o conde era já fallecido no 
carcere, referem porém outros e parece mais 
provavel que o ter morrido o conde se publi- 


caseo logo, porque pelo fallecimento d'elle. 


vagavam as commendas e bens da corda de 
era donatario. 

Gearits (José). Diplomata hespanhol, 

e m. em Varna no anno de 1805. Ent 

muito novo na carreira da diplomacis foi 


tran-. 
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successivamente secretario da embaixada em 
Turim, secretario da legação em Copeuha- 
gue, adjunto no ministerio dos negocios es. 
trangeiros em Madrid, consul geral em Pa- 
ris e encarregado de negocios junto do go- 
verno francez ein 1792 depois da partida do 
embaixador Thomaz Iriarte que foi chama- 
do a Madrid pelo rei Carlos iv. Antes de 
declarar a guerra å França o rei de Hespa- 
nha incumbiu Ocaritz de preparar tudo para 
a salvação de Luiz xvı e este diplomata em- 
porcan -e com grande zelo na missão que 

he fôra confiada. Ocaritz n'uma carta que 
escreveu ao ministro dos estrangeiros decla- 
rou que se deixassem Luiz xvr retirar se 
para o paiz que escolhesse, a Hespanha fi- 
caria neutral na guerra e que desempenha- 
ria o papel de mediancira para acabar a 
guerra com a Prussia e a Austria. Esta car- 
ta lida na convenção foi muito combatida 
pelos partidarios da Montanha e a assem- 
bléa passou á ordem do dia. O mesmo suc- 
cedeu quando Ocaritz em 17 de janeiro de 
1793 pediu que fosse addiada a execução do 
rei © todos os esforços que o diplomata hes- 
panhol fez para corromper os membros mais 
influentes da convenção foram baldados. 
Tendo sido em março seguinte declarada a 
guerra entre a França e a Hespanha, Occa- 
ritz deixou aquelle paiz, onde voltou em 
1795 para entabolar as negociações da paz. 
Depois da paz de Basilea voltou a Paris, 
como consul geral e posteriormente foi mi- 
nistro em Hamburgo, ministro plenipoten- 
ciario em Stockolmo e embaixador em Cons- 
tantinopla. Luiz xvin concedeu à viuva d 
Ocaritz uma pensão de 6 mil francos em 
attenção aos esforços que elle havia empre- 
gado para salvar a vida de Luiz xvi. 

Obidos (D. José de Assis Mascarenhas 
Castello Branco da Costa Lencastre, 4.º con- 
de de). Filho do antecedente, n. a 6 de maio 
de 1741. Foi meirinho-mór do reino e depu- 
tado da junta dos tres estados. Morreu a 27 
de agosto de 1806. 

Obidos (D. Manocl de Assis Mascare- 
nhas Castello Branco da Costa Lencastre, 
5.º conde de). Filho do antecedente, n. a 18 
de julho de 1778. Servindo no nosso exerci- 
to em 1807 quando Junot organisou a legião 
lusitana fez parte d'essa força que foi tomar 
parte nas guerras de Napoleão, assistiu a va- 
rias acções e sendo tenente coronel e official 
do estado maior do marechal Oudenot entrou 
na batalha de Wagram. Regressando á patria 
foi nomeado par do reino em 1826 e morreu 
a 5 de fevereiro de 1839. 

Obidos (Josepha de). Celebre pintora 
portugueza cujo verdadeiro nome era Jose- 
pha Ayala de Figueira. Filha de Balthazar 
Gomes da Figueira, natural de Obidos e da 
castelhana D. Catharina de Ayala e Cabrei- 
ra, n. em 1634 em Sevilha para onde seu pae 
fora residir e onde casara. Quando em 1640 
se proclamou a independencia de Portugal, 
Balthazar Figueira veio para a sua patria e 


foi residir em Obidos n'uma quinta chamada, 


da Capelleira, a pouca distancia da quinta 
das Gayeiras, onde Josepha se educou e on- 
de principiou a manifestar uma vocação no- 
tavel para a pintura e para a gravura em 
metal (laminas de cobre e prata) no genero 
chamado de pontinho. Em 1653, tendo ape- 
nas 19 annos, fez a gravura da edição dos 
Estatutos de Coimbra. 
to como pintora para os conventos e egrejas, 
como retratista para a família real. Pintou 
os retratos de D. Maria Francisca Isabel de 
Saboya mulher de D. Pedro rı e de sua filha 


D, Isabel que foi noiva de Victor Amadeu 
duque de Saboya, a quem esse retrato foi 
Capes 
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esteja do Varatojo havia uma excel- 


lente Nossa Senhora das Dores que se lhe 


epois trabalhou mui- - 
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attribue, e um Menino Jesus. Havia quadros 
seus em Alcobaça, na Batalha, em Valle-Bem- 
feito no mosteiro jeronymo, em Evora onde 
existe um Cordeiro engrinaldado de flores 
que Rucksinsky, bastante severo com esta 
pintora, cujo talento reputa de uma ordem 
secundaria, considera como o seu melhor 
quadro. A Academia das Bellas Artes de 
Lisboa tem tambem um quadro de Josepha 
de Obidos. 

Apezar do juizo de Racksinsky, conside- 
ra-se em geral Josepha de Obidos como uma 
excellente pintora de flores; Taborda o que 
lhe acha é uma certa dureza de toque, mas 
em compensação presta homenagem á ver- 
dade com que pintava, 

Ha tambem quadros seus em varias egre- 
jas de Obidos principalmente na de S. Pe- 
dro onde está enterrada, nas de Peniche, nas 
de Torres-Vedras, etc. As gravuras em me- 
tal que se dizia que ella fazia e que eram ex- 
cellentes estavgn em casa de um José Go- 
mes de Avellar, parente ainda de Josepha 
de Obidos. 

Josepha de Óbidos viveu quasi sempre na 
quinta da Capelleira, mas tinha grangeado 
bastante reputação para que muitas das pes- 
soas que iam tomar banhos às Caldas se af- 
fastassem do seu caminho para irem com- 
primentar a Obidos a illustre artista. 

Cyrillo, com relação a Josepha de Obidos, 
affasta-se da versio que damos e que é a de 
Taborda e de Racksinsky, para dizer, ba- 
scando-se na auctoridade de Felix José da 
Costa, que era filha de um paizagista de Se- 
vilha e que tratara em pintura assumptos 
historicos e sagrados, flores, fructos e natu- 
rezas mortas. , 

Ponco se sabe, como se vê, da vida d'esta 
pintora, tanto que se não pode dizer positi- 
vamente se são d'ella todos os quadros que 
ee lhe attribuem. U que se sabe com certeza. 
é que morreu no dia 22 de julho de 1684, e 
que foi enterrada na egreja de S. Pedro em 
Úbidos, onde ha, como dissemos, muitos qua- 
dros seus. 

O morgado de Setubal pintou um excel. 
lente retrato de Josepha de Obidos. 

Obidos. Villa e municipio do Brazil, na 
margem do Amazonas, perto do confluente do 
Oriximim. E' uma bonita villa com boas 
ruas e praças regulares. Apesar de ficar a 
mais de 1:000 kilom. do mar, chega a Obi- 
dos a maré. A egreja matriz de Obidos é da 
invocação de Santa Anna. Produz o terreno ` 
do municipio com abundancia, cacau e al- 
godão. A villa de Obidos fica situada na en- 
costa de uma collina. 

Obidos (Lagõa de). Uma das maiores 
lagoas de Portugal, senão a maior. Tem 9 
kilom. de comprimento e 5 de largura. Tem 
dois braços, o do Bom Successo e o da Bar- 
rosa Communica com o mar por uma estrei- 
ta aberta que as areias obstruem a maior. 
parte do anno. N'ella desembocam varios 
rios, sendo o principal o Arnoia que banha 
a Varzea da Rainha. Junto da lagoa fioa a 
povoação da Foz do Arelho a pouca distan- 
cia do mar, hoje bastante frequentada por 
banhistas, principalmente das Caldas da, 
Rainha. Tem bastante peixe, sendo muito 
suborosos os seus linguados, safios, tainhas, 
e douradas e tem tambem mariscos. Ha ali 
bastante caça; em dezemhro voam em ban- 
dos os galeirões, e fazem-se então magnifi- 
cas caçadas a que vão mesmo caçadores de 
Lisboa. Os nossos reis tambem ali teem ido 
caçar, especialmente D. João tv, D. João v. 
e D. J osé, e ultimamente em 1860 D. Pedro v. 
Diz-se que esta lagoa dá pão, carne e peixes 
porque se caçam aves, pesca-se peixe sabo. 
roso, é extraem-se das suas aguas muitos li., 
mos que são excellente adubo- para as terras 
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O director d'este Diceionario descreve da 
seguinte fórma, a impressão que a lagoa lhe 
causou, quando uma vez a visitou indo das 
Caldas: 

«A estrada nada tem de notavel, e a al- 
deia da Foz, onde se pára afim de se mandar 
preparar a refeição que se hade tomar de- 
pois do passeio, é uma povoação pobre e 
triste, situada a pouca distancia da lagôa, 
rodeada de campos a cujo terreno magro e 
devastado só o adubo do muito limo que se 
apanha n'aquellas aguas consegue arrancar 
alguma producção. 

A lagôa é vasta e serena, mas as suas 
margens aridas e escalvadas apresentam um 
panorama desolador., Ao longe na aberta, 
como lá dizem, quer dizer no ponto onde 
a lagòa communica com o oceano, commu- 
nicação que as areias muitas vezes interce- 
ptam, vêem-se espumar e referver as ondas, 
e ouve-se o eterno rugido do leão das gran- 
des aguas. 

Uns barcos chatos a que clfimam bateiras, 
tripulados por uns marinheiros indolentes, 
de rosto queimado e perfil arabe, navegam 
na lagoa, ou apanhando limos ou pescando. 
Pelo modico preço de 15800 rs. tivemos á 
possa disposição um dia inteiro uma bateira 
a pescar por nossa conta. Nós seguiamos os 
pescadores de perto em duas batciras, pu- 
xadas uma A remos, outra á vara, porque a 
lagoa tem n'uma grande parte da sua exten- 
são fundo muito baixo que se vê atravez das 
aguas transparentes. 

Era comtudo um espectaculo poetico e 
característico o da lagoa no dia em que a 

ercorremos. O dia estava nublado e sereno. 

odeiava-nos um silencio solemne, quebra- 
do pelo rugido distante do oceano, as mar- 
gens aridas e nuas reflectiam se no espelho 
das aguas. Um dos barqueiros, em pé n'uma 
das bateiras, movia-a, fincando a comr.prida 
vara no fundo da lagoa, a outra deslisava a 
remos pela superficie tranquilla. Algumas 
outras bateiras sulcavam silenciosamente o 
lago, carregadas de limos. N'uma das mar- 
gens uma cegonha, animal bem proprio para 
estas solidões melancholicas, contemplava- 
nos empoleirada nas suas compridas pernas. 
As vozes que se erguiam tinham uma reper- 
cussão prolongada, como se vibrassem n'uma 
atmosphera de christal. De vez em quando 
o8 poa puxavam a rede, e nas suas 
malhas gotejantes vinham a scintillar, de- 
batendo-se, os pequenos peixes prateados. 
Havia em todo aquelle panorama uma me- 
lancolia suave que não confrangia o coração 
como o da villa de Obidos, que o dilatava 
pelo contrario e fazia com que entre-adivi- 
nhassemos as austeras alegrias da solidão. 
Ha uma differença profunda entre a gruta 
do ermita da Thebaida e a cella do monge 
da Cartuxa; na primeira ha o convivio com 
a natureza, na segunda ha a lugubre seques- 
tração do mundo. E’ a differença que póde 
haver entre a ilha deserta de Robinson e o 
quarto isolado de uma penitenciaria, entre 
a solidão creada por Deus e a solidão feita 
pelos homens. 

A lagoa parece ser antes um braço de 
mar do que um verdadeiro lago. 

Sente-se 4 maré a certa distancia, é o pei- 
xe do Oceano vem procurar o abrigo d'a- 
quellas aguas mais socegadas. De verão é 
uma delicia pescar ou caçar ali, por causa 
da grande hmpidez -da agua e da grande 
quantidade de galeirdes e outras aves mari- 
nhas, que descrevem grandes circulos, ou 
molham a ponta da nza na lagõa, soltando 
uns gritos vibrantes e seccos. De inverno 
deve ser tristissimo aquelle sitio. Então a 
lagoa tão serena agita-se tambem com o ru- 
mor da procella, a chuva tolda os horisontes 
6 08 pobres habitantes da Foz do Arelho e 
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dos outros casaes dispersos pela margem, vi- 
vem tão afastados do mundo como se esti- 
vessem no meio de serras invias e inacces- 
siveis. | 

Todos os moradores d'aquelles sitios são 
donos das suas fazendinhas de que pagam 
fôro ao proprietario de todos esses terrenos 
que tem direito de receber um foro um pou- 
co mais avultado com a condição de ter ca- 
pellão na quinta para dizer missa aos pesca- 
dors. Prefere não ter capellão, e a gente da 
Foz vae ouvir missa ou ao monte do Ouro 
ou ás Caldas... e comtudo um capellão ali 
sempre seria um elemento civilisador! Sem- 
pre era um homem de mais alguma illustra- 
ção, vivendo no meio de gente rude, que 
podia ensinar as creanças a lerem, que sua- 
visaria um pouco a triste, a monotona, a 
brutalisadora existencia d'aquelles pobres 
homens.» 

Obion. Rio dos Estados-Unidos que se 
forma no Tennessee pela reunião de varios 
cursos d'agua, passa no condado do seu no- 
me e no de Dyer e desagua no Mississipi de- 
pois de um curso de 120 kilom., pouco mais 
ou menos. . 

Obion. Montanha da França no depar- 
tamento do Isere, ponto culminante das mon- 
tanhas do Devotuy. Tem 2793 metros de al- 
tura. 

Oblatos da Immaculada Con- 
ceição. Nome de uma associação religio- 
sa fundada em França pelo abbade de Mo- 
zenod em 1b15 e destinada a trabalhos de 
missões nas parochias ruráes e nas cidades 
de provincia. Em 1841 a pedido do bispo de 
Montreal os oblatos enviaram uma primeira 
colonia de missionarios ao Canadá e depois 
esse instituto desenvolveu-se tanto que foi 
necessario dividil-o em provincias. Cada uma 
das casas tem o seu superior, os diversos es- 
tabelecimentos da mesma provincia teem um 
provincial e ha um superior geral para toda 
a congregação. 

Nos paizes do ultramar ha vigariatos e 
missões que estão só dependentes do supe- 
rior geral. Os oblatos teem hoje em França 
14 casasde missionarios, 4 em Inglaterra, 
uma na Escossia, 5 estabelecimentos nos Es- 
tados-Unidos e 8 missões no Canadá e em 
outras possessões inglezas. ` 

Obligado bi d’). Logar da mar- 
gem do Paraná, situado pouco acima da 
juncção com o Uruguay. N'este sitio as 
aguas magestosas e profundas do Paraná 
correm por uma passagem de 890 a 900 me- 
tros proximamente. Foi n'este sitio que a 28 
de novembro de 1845 uma esquadra anglo- 
franceza ganhou uma victoria contra as for- 
ças de Rosas dictador de la Plata. 

Obolo. Peso e medida dos gregos valen- 
do no primeiro caso 72 centigrammas e no 


segundo proximamente 30 réis. Parece que o |, 


“obolo foi a primeira medida dos.gregos e 
attribue-se a creação d'elle a Phidon, rei 
d'Argos, contemporaneo de Lycurgo. Nas 
ceremonias funebres os antigos collocavam 
um obolo na boca do defunto para pagar a 
Caronte o preço da passagem, 

Obon. Logar de Hespanha na provincia 
de Saragoça situada na margem do rio Mar- 
tin n'um paiz montanhoso, 900 hab. Fabricas 
de tecidos de lã e de algodão. Nos arredores 
minas de alumen. 

Obotritos. Povo slavo da Germania 
so da que formava um ramo dos 

endes ou Venedos e vivia nas margens 
do alto Oder no pais que constitue o Me- 
cklemburgo actual. Luiz o Germanico der- 
rotou os obotritos em 844 e impoz-lhes du- 
ques allemães. Revoltaram-se depois em 858, 
mas foram vencidos em 862 por Luis da Ba- 
Zonia. f 

Obra, Rio da Prusala na provincia 0 re- 
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gencia de Posen. Nasce perto da pequena 
villa do seu nome no circulo de Krotoszyn, 
banha laroczewo, Kriewen e Kosten, atraves- 
sa grandes pantanos, banha Kopintz, Ben- 
tschen, Tirschtiegel, Meseritz e Blesen e 
desagua no Warthe a 2 kilom., de Schwerin 
depois de um curso de 200 kilom. 

Obras publicas (Ministerio das). Se 
exceptuarmos o ministerio da Instrucção pu- 
blica que durou apenas alguns mezes em 
1810, a ultima secretaria de estado creada 
foi o ministerio das obras publicas. Até ao 
movimento da regeneração em 1851 o servi- 
ço das obras publicas no nosso paiz esteve a 
cargo do ministerio do reino, mas quando 
depois d'aquella revolução se tratou de dar 
maior desenvolvimento à viação publica, de 
aproveitar as riquezas mineiras do solo e de 
fazer prosperar o commercio e a industria, 
uma das medidas que se promulgou para le- 
var a cabo esse pensamento Qi a creação de 
um ministerio especial com a denominação 
de Ministerio das obras publicas, commercio 
e industria. A' nova secretaria de estado fi- 
caram pertencendo então os serviços que 
deixamos apontados e que anteriormente 
eram tratados por differentes repartições 
do ministerio do reino. O decreto que esta- 
beleceu o novo ministerio tem a data de 
30 de agosto de 1852. Ainda n'esse mesmo 
anno passou para o novo ministerio o servi- 
ço dos correios e postas que até então era 
commettido ao ministerio dos estrangeiros 
e posteriormente teem sido decretadas va- 
rias medidas legislativas tendentes a melho- 
rar e aperfeiçoar a organisação primitiva. 

Os individuos que teem estado encarrega- 
dos da pasta das obras publicas até ao pre- 
sente são: . 


1852, agosto 30, Antonio Maria de Fontes 
Pereira de Mello. Interino. 

1855, novembro 8, Rodrigo da Fonseca 
Magalhães. Int. até 3 de janeiro em que o 
antecedente reassumiu a pasta. 

1856, junho 6, visconde de Sá da Bandei- 
ra (depois a La Int. 

i e junho 25, marquez de Loulé (depois 
uque). 

1857, março 14, Carlos Bento da Silva. 

pu i 16, Antonio de Serpa Pimen- 


tel. 

1860, julho 4, Thiago Augusto Velloso de 
Horta. 

1862, fevereiro 26, marquez de Loulé (de- 
pois duque). Int. | 

1862, setembro 12, Joaquim Thomaz Lobo 
d'Avila (hoje conde de Valbom). Int. até 6 
d'outubro em que o antecedente reassumiu 8 
pasta. 

1864, janeiro 16, João Chrysostomo d'Abreu 
e Sousa. 

1865, abril 17, Carlos Bento da Silva. 

1865, setembro 4, conde de Castro. 

1866, maio 9, José Maria do Casal Ribei- 
ro (hoje conde do Casal Ribeiro). 

1866, junho 6, João d'Andrade Corvo. 

1868, janeiro 4, Sebastião do Canto e Cas- 
tro Mascarenhas. 

1808, julho 22, Sebastião Lopes de Calhei- 
ros Menezes. 

1869, agosto 11, Joaquim Thomas Lobo 
d'Avila (hoje conde de Valbom). 

1870, maio 20, duque de Saldanha. Int, 

1870, maio 26, PR d'Angeja. 

Gai agosto 1, D. Luis da Camara Leme, 


nt. 
1870, agosto 29, Carlos Bento da Silva. 
1870, outubro 20, marquez d'Avila e Bo- 

lama (hoje duque). , 
1871, março 1, visconde de Chancelleiros.. 
1871, julho 12, Carlos Bento da Silva. Int, 

ji 1871, setembro 13, Antonio Cardoso Ave», 
DO. 
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1876, novembro 8, Lourenço Antonio de 
Carvalho. 

1877, março 5, João Gualberto de Barros 
e Cunha. 

1878, janeiro 29, Lourenço Antonio de 
Carvalho. 

1879, junho 1, Augusto Saraiva de Car- 
valho. 

1881, março 25, Ernesto Rodolpho Hintze 
Ribeiro. 

Obrcgon (Bernardino). Fundador da 
ordem dos irmãos enfermeiros minimos, n. 
perto de Burgos em 1540 e m. em 1599. Foi 
militar, tomou E em algumas campanhas 
no exercito de Filippe 11 e passando uma vez 
n'uma das ruas de Madrid deu uma bofetada 
n'um varredor que sem reparar lhe dera um 
encontrão. O varredor em vez de se indignar 
pediu perdão a Obregon e agradeceu-lhe ha- 
vel-o feito sofrer alguma coisa por amor de 

us. 

Obregon impressionado com estas pala- 
vras resolveu mudar completamente de vida 
e deixar o mundo. Dedicando.se então ex- 
elusivamente ao serviço dos pobres e dos 
doentes entrou para um hospital de Madrid 
e pelos seus discursos e pelo exemplo levou 
muitas pessoas a seguirem o mesmo genero 
de vida. 

Ao fim de poucos annos Obregon conse- 
pniu formar uma congregação de irmãos en- 

ermeiros que foi approvada em 1569 pelo 
nuncio do papa e que em 1587 foi encarre- 
a da administração do hospital geral de 
adrid. Em 168) os irmãos enfermeiros fi- 
zeram votos de pobreza, de castidade e de 
obediencia e receberam a regra e o habito 
da ordem terceira de S. Francisco. Em 1592 
foi chamado a Lisboa para reformar os abu- 
sos que havia nos hospitaes e voltando a Ma- 
drid no fim de seis anpos assistiu aos ulti- 
mos momentos de D. Filippe rr. Publicou em 
1607 um manual para os enfermeiros. 

O*Brien. Pequeno grupo de ilhas do 
archipelago do Novo-Shetland meridional 
no Oceano Atlantico austral. 

O'Brien (Jayme Thomaz). Prelado ir- 
landez, n. em New Ross pelos annos de 
1794. Estudou na universidade de Dublin 
onde mais tarde foi professor de theologia. 
Posteriormente foi deão de Cork e em 1842 
bispo de Ossory, de Ferns e de Leighlin. 

O'Brien (Guilherme Smith). Politico 
irlandez, n. em 1803, e m. em 1864. Era 
descendente dos marquezes. de Thomond e 
por morte de sua mãe ficou senhor de uma 
grande fortuna. Em 1835 entrou na vida po- 
litica activa como representante do condado 
de Limerick na camara dos communs e ape- 
sar de seguir a religião protestante tomou 

nde parte na agitação promovida por 
O'Connell. Emquanto porem este celebre 
agitador queria que se limitassem á resis- 
tencia legal, O'Brien, pedia que não se ad- 
diasse indefinidamente a libertação da Ir- 
landa e ligando-se com outros patrivtas 
Duffy, Mitchell, Magher etc, formou um no- 
vo" partido que reclamou vivamente a sepa- 
ração da Inglaterra, a convocação de um 
parlamento nacional, ete. A terrivel fome 
ue assolou a Irlanda augmentou a excitação 
dos animos e depois da morte de O'Connell 
o partido da Joven Irlanda adquiriu grande 
importancia. O'Brien porem recuou deante 
de uma lucta armada e n'úm escripto inti- 
tulado Reproductive employment (1846) no 
ual indicou os meios que julgava apropria- 
dos para remediar a desgraça do paiz, re- 
commendou ao mesmo tempo grande pru- 
dencia aos impacientes. Quando rebentou 
em França a revolução de 1848 O'Brien pen- 
sou que tinha chegado a hora de sacudir o 
jugo da Inglaterra e foi a Paris pedir ao 


governo provisorio que favorecesse & causa. 
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da Irlanda, mas Lamartine dando & certeza 
das suas decididas sympathias pelo povo op- 
primido recusou-se a prestar qualquer au- 
xilio effectivo. O'Brien sem perder o animo 
voltou å Irlanda e convocou para Dublin 
uma convenção nacional de 300 membros. 
O governo inglez prohibiu a reunião d'essa 
assembléa e perseguiu O'Brien que afinal 
foi preso, julgado e condemnado a pena ca- 
pital a 9 de outubro de 1818. 

A rainha Victoria commutou depois esta 
pena na de exilio perpetuo para a Australia, 
mas depois de ter estado oito annos em Van 
Diemen, aproveitando a amnistia de 1856 
O'Brien regressou á Irlanda onde passou o 
resto dos seus dias completamente extranho 
á politica. 

Obsequens (Julio). Escriptor latino 
dos fins do seculo rv. Seguiu a religião dos 
antigos romanos e é conhecido pelo livro que 
escreveu Dos prodigios extrahido em grande 
parte de Tito Livio e do qual nos resta uni- 
camente a parte que comprehende desde o 
anno 254 até ao anno Ir antes de Christo. 

Obva. Rio da Russia da Europa o qual 
nasce no districto de Okhansk e junta as 
suas aguas ás do Kama depois de um curso 
de 140 kilom., proximamente. 

Oc (Lingua d’). Na idade media as lin- 
guas neo latinas eram divididas em tres ra- 
mos distinctos: & lingua d'oc, a lingua d'oil 
e a lingua de si, denominações tiradas do 
modo de dizer sim, ao sul do Loire, entre o 
Loire e os Pyreneus (oc) ao norte do Loire 
(oil) e nu peninsula iberica e italiana (si). 
Segundo a opinião mais provavel a lingua 
de oc formou-se na occasião da conquista 
romana pela mistura do latim dos conquista- 
dores com os idiomas celta e gaulez fallados 
n'esse paiz. 

Oca (Serra de). A parte mais septentrio- 
nal dos montes Iberos em Hespanha. Esta 
cordilheira liga-se com a vertente meridio- 
nal dos Cantabrios no norte da provincia 
de Palencia entre as nascentes do Ebro e do 
Pisuerga. Corta a provincia do Burgos na di- 
recção do sueste e tem 100 kilom., de com- 
primento. 

Ocaido. Cidade da Colombia no depar- 
tamento do Canca na Nova Granada; pro- 
vincia de Choco a 160 kilom., de Novita. 

Ocambaro. Aldeia do Mexico na pro- 
vincia de Mechoacan a 88 kilom., de Valla- 
dolid na estrada d'esta cidade a Toluca a 
oeste das antigas minas d'Angangeo. 

Ocampo (Floriano de). Chronista hes- 
panhol, historiographo do imperador Car- 
los v, n. em 1499, e m. em 1555. Era filho 
de Lope de Ocampo bastardo de uma illus- 
tre casa de Hespanha e tendo estudado em 
Zamora (sua terra natal) e depois na univer- 
sidade de Alcalá tomou ordens religiosas e 
foi nomeado conego do Zamora. Em 1527 
começou a colligir os enormes materiaes ne- 
cessurios para a obra que queria escrever, 
uma Chronica geral de Hespanha precedida 
de um resumo de historia universal. Compul- 
sando todas as fontes da historia hespanho- 
la, viajando pelo seu paiz e por alguns ou- 
tros da Europa, recebeu em 1539 o cargo de 
chronista real. Em 1544 publicou os quatro 
primeiros livros da chronica nos quaes to- 
mando - para ponto de partida o diluvio uni- 
versul chegava até ao tempo da republica 
romana. 

Esta obra era esperada com tanta ancie- 
dade que d'ella se fizeram seguidamente duas 
edições e a terceira que foi impressa em 1553 
contem já um livro mais que chega até aos 
Scipiões. E’ esta a parte da Chronica que 
pertence a Ocampo porque: os outros oito 
volumes foram -escriptos pelo seu oontinua- 
dor Ambrosio Morales. 

O trabalho de Ocampo apesar das suas 
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imperfeições, do estylo pesado e infadonho e 

de falta de critica e nimia credulidade do aus 

ctor assim mesmo é precioso e n'elle deixou 

o historiographo um documento da sua vasta 

ErEdiçãO, do seu genio laborioso e investiga- 
or. 

Alem da Chronica Ocampo deixou uma 
edição das velhas chronicas compostas por 
Affonso o Sabio e uma gencalogia muito bem 
feita da casa de Valencia da qual procedia, 
mas esses trabalhos não lhe deram grande 
proveito porque ás côrtes de Valladolid em 
1555 pediu elle uma pensão para poder con- 
tinuar os seus trabalhos historicos. A pen- 
são foi-lhe concedida mas elle não chegou a 
gosar-se d'esse beneficio porque como disse- 
mos morreu n'esse mesmo anno de 1555. 

Ocaña. Cidade da Columbia no depar- 
tamente do Magdalena na Nova Granada, 
na margem direita do rio d'el Oro e n'uma 
parte da cordilheira dos Andes. Minas de 
cobre nos arredores. 

Ocarina. Cidade de Hespanha na provin- 
cia de Toledo a 40 kilom., de Madrid. Popu- 
lação 5:500 hab. A 19 de novembro de 1809 
os francezes all alcançaram uma victoria 
contra os hespanhoes. Esta cidade conserva 
ainda alguns restos das suas antigas mura- 
lhas, mas está em grande decadencia. Tem 
digno de attenção o palacio do duque de 
Frias, a casa do governador, bonitas fontes, 
varios hospitaes, fabricas de sabão, pannos, 
meias, etc. Os arredores são muito ferteis 
principalmente em trigo e azeite. 

Ocatahoula. Lago dos Estados Uni- 
dos na Luiziana atravessado pelo rio do seu, 
nome. Tem 32 kilom. de comprimento e 8 do 
largura. 

—Rio dos Estados Unidos na Luiziana, 
nasce no condado de Natchitoches, corre & 
sueste, atravessa o lago do seu nome e des- 
agua no Ouachitta defronte da confluencia 
do Tensas depois de um curso de 160 kilo- 
metros. 

Occam ou Ockam (Guilherme). Reli- 
gioso franciscano, n. em Ockam no condado 
de Surrey pelos meiados do seculo xni e m. 
em 1347. Estudou no collegio de Merton de- 
pendente da universidade de Oxford e tendo 
sido nomeado em 1300 arcediago de Stowe 
recùsou esse cargo, mas acceitou em 1302 
uma prebenda em Bedford e depois em 1305 
outra em Stowe da qual se demittiu em 1319. 
Foi discipulo de Scot, chefe dos realistas e 
ira seus vastos conhecimentos e genio tra- 

alhador alcançou desde muito novo grande 
auctoridade que era realçada pela vivacida- 
de do seu talento e pela sua dialectica ver- 
dadeiramente maravilhosa. As discussões 
theologicas a que elle deu causa fizeram com 
que fosse expulso da universidade de Oxford 
e refugiando-se então em Paris foi ahi pro- 
fessor de theologia. Filippe o Bello na ques- 
tão que teve com Bonifacio vin encarregou 
Occam de demonstrar com argumentos tira- 
dos do direito canonico e das outras fontes 
do direito ecclesiastico que os reis em as- 
sumptos do governo temporal são indepen- 
dentes da Santa Sé. Nomeado provincial em 
1322 assistiu n'essa qualidade á assembléa 
geral reunida em Perouse e ahi atacou as 
pretenções d'aquelles que sustentavam a idéa 
de deixarem os franciscanos de formarem 
uma ordem mendicante, mas os seus adver- 
sarios em vez de lhe responderem, recorre- 
ram para o papa que impoz silencio a Occam. 
Regressando a França e auxiliado por Mi- 
guel de Cesene geral dos franciscanos pou- 
de emprehender contra os vicios particula- 
res dos soberanos pontifices uma campanha 
em resultado da qual foi excommungado em 
1330. Escapando-se para a Allemanha para 
evitar os efeitos d essa pena foi admiravel- 
mente recebido pelo imperador Luiz de Ba- 
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viera que andava em lucta com a Santa Sé. 

Os escriptos compostos por Occam em de- 
feza do imperador foram colligidos por Gol- 
dart com o titulo de Monarchia sanctı roma- 
ni imperii e alguns outros publicados por 
Brown no final do seu Fasciculus rerum ex- 
| petendarum. 

As obras principaes d'este celebre religio- 
so são: Dialogo libri septem adversus hæ- 
riticos, muito rara, Quod libeta ex emendatio- 
ne Cornelii Oudendricl:, Super potestate sum- 
mi pontifici quæstionum octo decisiones, Sum- 
ma logices, Questiones in libros physicorum, 
Expositio aurea super totam astem veterem 
videlicet in Porphyrii prædicabilia et Aristo- 
telis prædicamenta. ` 


Os franciscanos eram scotistas e Occam 


teve de lutar contra as tendencias da sua or- 
dem nos attaques contra a philosophia de 
Scot mas por outro lado os dominicanos eram 
thomistas € Occam sendo adversario ao mes- 
mo tempo de Scot e de S. Thomaz teve de 
resistir aos attaques dos partidarios dos dois 
chefes d'escola. Os neoplatonicianos do se- 
culo xv que eram realistas, tambem o trata- 
ram mal nos seus escriptos e foi necessaria 
a auctoridade de Arnanld para dar impor- 
tancia ao chefe dos nominalistas ou princeps 
nominalium como lhe chamavam. 

O systema de Occam depois de ter feito 
grande barulho e até mesmo escandalo caliu 
com os systemas que pretendia destruir e 
substituir mas apesar da indifferença que 
succedeu à paixão das antigas questões de 
realistas e nominalistas não se pode deixar 
de reconhecer que a philosophia de Occam 
era simultaneamente arrojada e engenhosa. 

Occidental (Canal). Canal do Egypto 
derivado do Nilo entre Koum-Adrigeh e Bo- 
gig. Corre primeiro na direcção d'oeste, se- 
gue depois quasi para nor-nordeste e por fim 
para nor-noroeste quasi parallelo ao rio no 
qual termina perto de Salamch. O seu com- 
primento é de 120 kilom., communica com o 
canal, atravessa a provincia de Giseh e pas- 
sa perto das principaes pyramides do Egy- 


to. 

Occidental (Archipelago). Grupo de 
ilhas da Occeania na Polynesia. As princi- 
paes são: Borodino, Dolores, e Kendrick. 

Occidente (Imperio do). Um dos dois 
imperios formados em 395 quando se des- 
membraram os estados de Theodosio. A par- 
tilha entre Arcadio e Honorio, filhos de Theo- 
- dosio tinha sido já preparada pela que Va- 
lentiniano 1 e Valens tinham feito em 364. 
O imperio do Occidente durou só até 476 e 
teve os seguintes soberanos: 


ELODOBIO e sas sites seed cassa DID 
Valentiniano 11............... ...... 424 
Petronio Maximo..... PET P ss e add 
Avito...... ES ár Ea EENE E aa a a e MD) 
Majoriano......ccccccce ros. socscess 4 
Severo W1...... RREO DR DER TRE (1) | 
AnNthOMIO acessados cedia ss SEGA 461 
OlybriO ess cecesirnase cuernepasçaga SA 
GIVCÓTIO esses rare desse made nie E13 
Julio Nepos......cccccecerococcc so. 414 
Romulo Augustulo...........ccco..0. 4715 


O imperio do Occidente era dividido em 
prefeituras, dioceses e provincias. As pre- 
feituras eram a das Gallias e a da Italia. 

A prefeitura das Gallias era composta das 
dioceses da Bretanha, das Gallias e da His- 
pania e cada uma d'estas comprebendia as 
seguintes provincias: | 


DIOCESE DA BRETANHA 


Bretanhas 1.º e 2.a 
Grande Cesariana, 
Flavia Cesariana. 
Valencia. 


 O€C. 
DIOGESE DAS GALLIAS 


Belgicas 1.º e 2.º 
Germanias 1.º e 2.a 
Lyonezas 1.” e 2.º 
Grande Sequaneza. 
Aquitanias 1.º e 2.a 
Novempopulania. 
Narbonezas 1.º e 2.º 
Vienneza (posteriormente dividida em 1. 
e 2.º). 
Alpes gregos. 
“Alpes maritimos. 


DIOCESE DE RISPANIA 


. ~ 


Tarraconeza. 
Gallecia. 
Carthagineza. 
Lusitania. 

Betica. 

Baleares. 
Mauritania Tingitana. 


A prefeitura de Italia era formada pela 
diocese de Italia (que se subdividia em Dio- 
cese de Italia propriamente dita e Diocese 
de Roma), Diocese de Africa e Diocese de 
Illyria, cada uma das quaes tinha as seguin- 
tes provincias: 


DIOCESE DE ITÁLIA PROPRIAMENTE DITA 


Rhetias 1.º e 2.a 
Alpes Cottianos. 
Venecia. 
Liguria. 
Enilia. 
Flaminia. 
DIOCESE DE ROMA 


Tuscia e Umbria. 
Valeria. 
Piceno Suburbicario. 
Campania. 
Samnio. 
Apulia e Calabria. 
Lucania e Brutio. 
Sicilia. 
Sardenha. 
Corsega. 

DIOCESE DE AFRICA 


Africa e Byzaceno. ' 
Numidia. 
Mauritanias Cesariana e Sitipiana. 
Tripolitana. 


Ed 


DIOCESE DE ILLYRIA 


“Noricas 1'3 e 2.º 
Pannonias 1.º e 2.a 
Valeria. 

Savia. 
Dalmacia. 


O imperio do Occidente não chegou a ter 
um seculo d'existencia e acabou em 476. Os 
barbaros invadiram successivamente todas 
as provincias até que a propria Italia depois 
de devastada por Alarico (403 e 408) e por 
Attila (431) cahiu nas mãos das hordas do 
norte que proclamaram rei da peninsula o 
seu chefe doado: No anno dc 800 Carlos 
Magno fundou um novo imperio do Occiden- 
te que foi substituido em 962 pelo imperio 
d'Allemanha conetituido por Othão o Grande. 

Occo (Adolpho). Numismatico e medico 
allémão, n. em 1524 e m. em 1604. Exerceu 
a clinica em Augeburgo sua terra natal, em 
1564 foi encarregado de fiscalisar todas as 
pharmacias da cidade e foi decano do colle- 
gio medico, mas em 1584 perdeu todos os 
empregos por se ter opposto á introducção 
do calendario gregoriano. D'abi por diante 
occupou-se principalmente do estudo da an- 
tiguidade e de numismatica. Era homem 
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muito erudito e grande hellenista. Entre as 
suas obras citam-se Pharmacopa augustania 
que teve um grande exito, Imperatorum ro- 
manorum numismata a Pompeio magno ad 
Heraelium, que lhe dá um lugar distincto 
entre os numismaticos, Inscriptiones veteres 
in Hispania repertes, ete. | 
Oceania., Quinta parte do mundo, que 
fica entre a America ao oriente e a Ásia ao 
occidente e que formada de um grande nu- 
mero de ilhas se estende por 3260 leguas 


maritimas de comprimento e 1800 de lar- 
| gura. Conforme a divisão por muito tempo 


acceite de Dumont d'Urville a Oceania com- 
põe-se de quatro partes: a Micronesia (pe- 
quenas ilhas) ao noroeste, comprehendendo 
as Mariannas, as Carolinas, Marshall, Gil- 
bert, etc; a Malanesia (ilhas negras) ao su- 
doeste comprehendendo a Australia, a Tas- 
mania, a Papuasia, as Novas Hebrides etc; a 
Malasia (archipelago Asiatico) a oeste com- 
prehendendo as Philipinas, as Molucas, as 
Celebes, Borneu, Sumatra, Java, Timor, 
Sumbava etc, e finalmente a Polynesia a 
leste comprehendendo as ilhas Sandwich ou 
Hawai, as Marquezas, as ilhas da Sociedade, 
os archipelagos dos Navegadores, de Tonga 
ou dos Amigos, de Pamoton ou Touamatou, 
de Fidji, a Nova Zelandia etc. 

Actualmente divide-se de ordinario a 
Oceania em tres partes: a mais pequena 
ao noroeste é o archipelago Asiatico ou de 
Notasia chamado tambem Malasia, separado 
da Indo-China ou do imperio chinez pelo es- 
treito de Malaca e pelo mar da China; a Ause 
tralia ou Melanesia ao sul comprehendendo 
a Nova Hollanda, a terra de Van-Diemen, a 
Nova Guiné, a Nova Bretanha, as ilhas Sa- 
lomão, a Nova Caledonia etc, e finalmente 
a Polynesia a leste cujo nome provem do 
grande numero de ilhas que a formam e na 
qual se comprehendem a Polynesia e a Mi- 
cronesia de Dumont d'Urvillle. 

Apesar das vastas dimensões da Oceania 
as terras d'esta parte do mundo reunidas 
pouco excedem á superficie da Europa 
(10.631:000 kilom., quadrados) e é de todas 
essas partes do globo a menos povoada por 
io o numero dos seus habitantes não passa 

e 35 milhões. Em compensação é a parte do 
globo mais fraccionada e aquella cujas divi- 
s0es naturaes são mais definidas, ficando se- 
parada do resto do mundo por largos espa- 
ços de agua, 

A Oceania no seu conjuncto offerece: um 
continente, a Australia; dez ilhas grandes, a 
Nova Guiné, Borneu, Sumatra, Celebes, Ja- 
va, as duas ilhas da Nova Zelandia, Luçon, 
Mindanão v a Tasmania; umas sessenta ilhas 
de grandeza media e uma quantidade infini- 
ta de ilhas pequenas e de ilhéus. 

A maior parte das ilhas da Oceania são 
de constituição granitica e calcaria e pare- 
cem de origem volcanica e muitas d'ellas são 
formadas de rochedos de coral. Entre as ilhas 
que compoem a Oceania ha grande numero 
de estreitos sendo os principaes: os da Son- 
da, de Macassar, de Torres, de Baas, e de 
Cook. Os rios são pouco importantes excepto 
na Australia, em Borneu, em Sumatra e em 
Java. 

Alguns dos mares da Oceania teem deno- 
minações particulares segundo as costas que 
banham, taes como mar da China, que é am 
verdadeiro mar interior e o mar de Celebes. 
O mar de Java que communica com o mar 
da China fica entre Borneu, Sumatra e Ja- 
va, o de Sonda que communica pelo estrei- 
to de Macassar com o das Celebes fica entre 
Java, as ilhas Bali, Lombeck, Sumbava e 
Flores ao sul e as ilhas Celebes e Borneu 
ao norte; o de Soulou chamado tambem mar 
de Mendoro ou das Philipinas fica entre es- 
tas ultimas ilhas e Bornen, Palonan e as 
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ilhas do Soulou, o mar das Molucas é fe- 
chado por estas ilhas e pela Nova Guiné, 
Timor e Celcbes, e o mar d'Albion é cir- 
cumscripto pela Nova Guiné, archipelagos 
da Luiziade e Nova Irlauda e pelas ilhas 
Salomão. 

As grandes terras da Oceania experimen- 
tam a influencia do sol vertical, e as costas 
pantanosas de algumas das ilhas do noroes- 
te expostas a tão grande calor, produzem um 
ar pestifero, nas apesar d'estes inconvenien- 


tes locáes a Oceania otferece ao homen in- 


dustrioso uma grandissima variedade de cli- 
mas deliciosos, e terrenos de uma fertilidade 
verdadeiramente prodigiosa. 

O reino vegetal da Occania reproduz to- 
das as riquezas da Índia e da Indo China. 
Ali so encontra a cana de assucar, o bem- 
joim, especiarias, canella, pimenta, campho- 
ra, bananas, milho e todas as fructas das re- 
gives dos tropicos. O arroz é muito abundan- 
te nas ilhas de Sonda, Philipinas, Molucas e 
Nova Guiné. As costas recortadas em ba- 
hias teem aguas pouco profundas, mas com 
muitos variados crustaceos de grande nu- 
mero de especies. O peixe é o principal ali. 
mento dos habitantes dos differentes archi- 
pelagos, na ilha de Malasia encontram-se 
quasi todos os mainmiferos da Asia meridio- 
nal mas são raros na Polynesia. 

Os habitantes da Oceania podem dividir- 
se em dois grandes grupos: a raça negra e 
a raça azeitonada. Os negros parecem indi- 
genas, diz Lavallée, e pela sua constituição 
physica, profunda mizeria, costumes atrozes 
e antbropogaphos, invencivel tendeucia para 
o estado selvagem, ignorancia das artes até 
das mais grosseiras pertencem ao ultimo 
gráu da escala da especie humana. 

São elles que formam quasi a totalidade 
dos habitantes da Australia e de parte das 
ilhas Asiaticas (Melanesia), mas o seu nu- 
mero vae diminuindo rapidamente. Os azei- 
tonados pertencem á raça malaya que pa- 
rece ter povoado todas as ilhas desde Mada- 

scar até Á costa da America; teem linguas 

erivadas de um mesmo idioma e usos e ins- 
tituições provenientes de um typo commum, 
teem linguas escriptas e alguns d'csses po- 
vos teem mesmo uma especie de litteratura 
mas a anthropophagia está ainda muito es- 

albada entre elles. Em ponto algum do glo- 
bo se encontra uma tão grande mistura de 
civilisação e barbarismo, de costumes bran- 
dos e de atrocidade. O seu tronco principal 
está naturalmente na ilha de Sonda mas ha- 
bitam em quasi toda a Polynesia. 

Em quasi todos os povos da Oceania não 
existem factos gloriosos nem tradicções glo- 
riosas e alguns mesmo não teem passado, 
Diversas nações da Malasia teem alguns co- 
nhecimentos de astronomia, dos livros ele- 
mentares de historia, religião, leis, tradic- 
ções, contos e lendas mas os javanezes e os 
bonguis são os unicos que teem uma littera- 
tura, traducções do sanscrito o d'outras lin- 
guas, romances e poemas nacionaes, € se 08 
malaios escrevem em caracteres arabicos de- 
ve notar-se que os battas e os redjangs teem 
alphabetos differentes de todos os alphube- 
tos conhecidos e escrevem como os europeus 
da esquerda para a direita. 

Sobre a origem d'estes povos ha sómente 
noticias vagas e incertas, mas nos ultimos 50 
annos a Oceania tem entrado successiva e 
rapidamente n'uma vida nova, em resultado 
das expedições, colouisações, emigrações de 
raças e do contacto com individuos de costu- 
mes e inetinctos diversos. 

O islamismo está muito vulgarisado na 
Oceania e os dogmas de Mahomet mais ou 
menos puros são seguidos pelos javanezes, 
pelos malaios propriamente ditos de Suma- 
tra, de Borneu, das Molucas, etc. mas um 
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grande numero de individuos d'estes povos 
juntam o paganismo com alguns ritos do cul- 
to de Mahomet. O christianismo conta tam- 
bem muitos fieis na Oceania divididos entre 
as seguintes egrejas: A’ egreja catholica per - 
tencem os insulanos das Mariannas e quasi 
todos os naturaes das Philipinas sujeitos aos 
bespanhoes assim como os de Timor. Os mis- 
siouarios catholicos francezes teem conver- 
tido os indigenas das ilhas Wallis, Gambier, 
etc. e alguns milhares de individuos nos es- 
tabelecimeutos hollandezes. A maioria dos 
habitantes das colonias inglezas pertencem 
à egreja anglicana, e em differentes pontos 
da Oceania encontram-se tambem alguns se- 
ctarios do buddhismo, do brahmanismo, do 
mais grosseiro polytheismo, de uma especie 
de esabeismo e de varias especies de pan- 
theismo mesclado com alguns dogmas pro- 
venientes das antigas religiões da Asia. 

Na Ucceania encontram-se todas as for- 
mas de governo desde os povos negros da 
Australia e Malasia e das tribus selvagens 
dos hafiras de Borneu e das Molucas entre 
us quaes cada familia constitue uma socie- 
dade com um chefe especial e que não reco- 
nhece uinguem superior a si, até ás confede- 
rações aristocraticas dos boughis, ás monar- 
chias de Soulou, de Mindanao, de Borneu e 
aos imperios despoticos de Sourakarta e de 
Djokjnkarta. Nas ilhas sujeitas às nações da 
Europa o governo tem formas regulares e va- 
rias segundo as relações mais ou menos inti- 
mas que prendem essas colonias á metro- 

ole. 

j Sob o ponto de vista industrial as duas ra- 
ças que vivem na Oceania distinguem-se ex- 
traordinariamente. Ao passo que as tribus 
dos negros ainda as mais adiantadas igno- 
ram as artes e os officios mais necessarios 
no estado social, os povos da raça malaia 
teem quasi todos chegado a um certo grau 
do civilisação e muitos d'elles empregam-se 
na agricultura, na navegação e na explora- 
ção de minas. Na Polynesia os habitantes 
das ilhas de Sandwich fazem tecidos excel- 
lentes com casca da amoreira, os que habi- 
tam a Nova Zelandia fabricam bons mantos 
com o seu famoso phormium tenax, os que 
vivem em Rotonnia, Tonga, Taiti e na ilha 
Rourontou distinguem-se tambem pela sua 
industria. 

' Algumas nações da Oceania occidental 
tech grande habilidade para fazerem orna- 
tos de ouro e prata e principalmente obras 
de flagrana e os malaios de Borneu e os ja- 
vanezes sabem polir diamantes e outras pe- 
dras preciosas. 

O verdadeiro centro commercial da Ocea- 
nia é a Malasia. Foi ahi que antes dos tem- 
pos historicos os javanezes, os malaios, og 
benguis e os macassos parece terem exercido 
o commercio com mais ou menos extensão 
conforme as circunstancias em que se encon- 
traram essas grandes nações da Oceania. 
Actualmente os povos mais commerciantes 
são além dos que acima indicamos os tagalis 
e os insulanos de Bali e de Lamboke, mas 
deve notar-se que os boughes são as primei- 
ras nações d'esta parte do mundo, conside- 
rada sob o ponto de vista commercial. Na 
Australia e na Polynesia o commercio é 

uasi nullo formando apenas excepção os 

arolinos occidentaes e os habitantes das 
Sandwich. 

Os principaes artigos de exportação são: 
noz, cravo, canella, pimenta, café, arroz, es- 
tanho, oiro, diamantes, perolas, marfim, ni- 
nhos de passaros, madeira de sandalo, anil, 
assucar, algodão, madeiras de construcção e 
principalmente teca, camphora, therebenti- 
ua, ambar, là magnifica, juncos, rutins, 
bambús, etc.e a importação consiste em 
opio, sal, sedas, artigos de modas, porcela- 
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na, cobre, vinhos, licores, armas e artigos da 
Europa. 

As praças commerciaes mais importantes 
da Oceania são: Batavia, Samarang, Soura- 
baya, Riow, Ammboine, Conpang e Macassar 
na Oceania hollandeza; Manilha na Oceania 
hespauhola; Melbourne, Sydney, Hobart- 
Town e Swan-River na Oceania ingleza, 
Borneu, Achem e Beran na Malasia inde- 
pendente. 

Os inglezes dão o nome de Austrolasse ao 
conjunceto das suas possessões na Oceania 
meridional as quaes conprehendem: a Aus- 
tralia, a Tasmania ou Terra de Van Die- 
neo, à ilha de Norfolk, a Nova Zelandia, a 
ilha Peel, a ilha Labonan, e os pequeuos 
grupos visinhos de Boughton e de Auckland. 
Depois da Inglaterra a nação que tem mais 
possessões na Oceania é a Hollanda e embo- 
ra estas tenham menor superficio do que as 
inglezas a sua população é maior e só na 
Malasia mais de 18 milhões de almas estão 
sujeitas ao governo dos Paizes-Baixos. Os 
hollandezes possuem: as ilhas de Sonda, 
Sumbawa-Timor, as Molucas, parte das Ce- 
lebes e de Borneu, sendo Batavia a capital. Os 
francezes teem as ilhas Marquezas, Taiti, 
Gambicr, a Nova Caledonia e Clipperton, os 
hespanhoes possuem as Mariannas e as Phi- 
lippinas e Portugal tem ahi a maior parte da 
ilha de Timor e a.pequena ilha de Pulo 
Cambing. 

Marco Polo foi o primeiro europeu que 
visitou as ilhas malsias, mas a primeira no- 
ção positiva, que o mundo recebeu do archi- 
pelago asiatico, foi dada pelos portuguc- 
zes. Atfonso de Albuquerque em quanto effe- 
ctuava as maravilhosas conquistas que lhe 
mereceram o sobrenome de Grande, não dos- 
presava os descobrimentos que podiam enri- 
quecer o seu paiz. 

Em 1511 mandou tres navios ás ilhas de 
Banda e ás Molucas confiando o commando 
d'essa expedição a Antonio de Abreu. Se- 
guiu este ao longo da ilha de Sumatra e 
depois tendo avançado para além de Java, 
viu Anjoao, Sunbala, Solor, Galam, Maulu- 
ca, Vetara, Rosolanguim e Arons e dirigiu- 
se depois para as ilhas de Buro e de Amboi- 
ne e depois de ter atacado Gali e Guli quei- 
mou um dos navios por ser já tão velho que 
não podia continuar uma navegação perigo- 
sa. Os portuguezes foram depois desembar- 
car á Banda, ali carregaram as embarcações 
de cravo, de noz moscada, etc. é no anno de 
1572 deram a véla para Malaca. Em 1521 
Fernão de Magalhães descobriu o archipe- 
lago a que deu o nome de ilhas dos Ladrões 
e que hoje é denominado ilhas Mariannas e 
em seguida encontrou as ilhas Molucas. Pos- 
teriormente navegadores de outras nações 
foram successivamente descobrindo as ou- 
tras ilhas da Oceania e actualmente como 
já referimos os portuguezes que foram os 
verdadeiros descobridores d'essa parte do 
mundo apenas n'ella occupam uma pequena 
porção que forma um governo subordinado 
ao de Macau. No artigo Timor encontrarão 
os leitores noticia ácerca do que hoje pos- 
suimos n'esta parte do globo. Não podemos 
deixar de apontar n'esta oceastão o excellen- 
te livro publicado em 1867 pelo sr. Affonso 
de Castro As possessões portuguezas na Ocea- 
nia na primeira parte do qual se encontra 
à historia do nosso dominio n'essas remotas 
regiões do oriente. 

Ocenno. Nome que se dá á immensa 
massa de agua salgada que com as marés 
dependentes banha as costas de todos os 
continentes e de todas as ilhas. Esta massa 
de agua estende-se segundo Balbi por uma 
superficie de 580.141:000 kilom. quadrados 
e cobre portanto tres quartas partes da su- 
perficie da terra. a 
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O oceano cingindo diversas terras toma 
differentes denominações e distingue-se em 
Oceano Atlantico, Oceano Pacifico ou Gran: 
de Oceano, Uceano Glacial arctico, Oceano 
Glacial antartico, e o Occano Indico ou mar 
das Indias. Cada um d'estes oceanos forma 
nos continentes cujas costas banha mares 
interiores e grandes golphos. 

Oceano. Ilha do grande oceano equi- 
noxial a sudoeste das ilhas de Scarborough. 

Oceanides. Nymphas do mar, filhas 
do Oceano e de Tethys. Hesiodo contava 
tres mil oceanides e chamava-lhes irmãs dos 
rios cujo numero era egual ao d'ellas. 

Os gregos cantaram muitas vezes estas 
personificações das vagas e são as oceanides 
que formam o coro no Prometheu de Eschylo. 

Ocello de Lucania. Philosopho py- 
thagorico natural da Lucania e que viveu 
pelos annos de 500 antes de Christo. Deixou 
compostos alguns livros Das leis, Da reale- 
sa, Da piedade; mas d'elle apenas nos resta 
um tratado Da natureza do universo. 

Ocem (Martim de). Chanceller-mór do 
reino no tempo de D. João 1. Era filho do 
doutor Gil d'Ocem chanceller-mór do reino, 
embaixador em Castella em 1371 e que se- 
guindo primeiro o partido da rainha D, Leo 
nar a quem acompanhou de Lisboa para 
Alemquer passou depois para o serviço do 
mestre de Aviz, assistindo com este á ba- 
talha de Aljubarrota. Martim de Ocem foi 
doutor em leis e herdando o cargo de chan- 
celler grangeou a estima do soberano e 
foi por elle encarregado no anno de 1400 
de ir a Hespanha com D. João Esteves 
de Azambuja, arcebispo de Lisboa e com 
João Vasques da Cunha para ajustarem as 
treguas que então se estabeleceram entre o 
mestre de Aviz e o rei de Castella Em se- 
guida foi tres vezes mandado a Inglaterra 
em 1404 depois da morte de Ricardo 11 para 
ratificar a alliança do nosso monarcha com 
Henrique 1v, no anno immediato para tratar 
o casamento de D. Brites filha bastarda de 
D. João 1 com o conde de Arundel, sendo 
n'essa occasião acompanhado por João Vaz 
d'Almada e finalmente uma outra vez para 
como procurador do rei portuguez assistir ao 
casamento celebrado pelo arcebispo de Can- 
tuaria. 

Posteriormente foi um dos negociadores 
do tratado de paz com Castella assignado 
em 1411 e depois d'esta época ainda voltou 
ao reino visinho para aplanar as duvidas 
e hesitações que havia sobre a assignatura 
definitiva d'esse pacto que assegurava & nos- 
sa independencia. 

São estas quasi as unicas noticias que nos 
restam do chanceller Martim d'Ocem que m. 
em Santarem sem que possamos determinar 
a época do seu fallecimento.. 

Ocha. Rio da Russia da Asia no governo 
de Tobolsk. Sae do lago Temis e junta as suas 
aguas ås do Irtesch depois de um curso de 
200 kilom. | 

Ochagavia. Logar de Hespanha na 
provincia de Pamplona, situado na margem 
direita do Salazar, 1:312 hab. Das mattas 
dos arredores estrae-se muita therebentina. 
Tem dois antigos castellos da idade media, 
uma casa antiga denominada o Palacio, e 
uma torre. N'um monte proximo ha uma ca- 
pella onde vão muitos peregrinos. 

Ochandiano. Aldeia de Hespanha na 
provincia de Bilbao, na Biscaya, n uma espe- 
cie de peninsula formada por dois regatos 
que descem da Serra Urquiola. População 
1:400 hab. Forjas muito importantes. À ca- 
sa do municipio é um bello edificio que tem 
na fachada as armas de Castella, as de Bis- 
caya, e as da aldeia. 

Ochel-Hilis. Cordilheira da Escossia 
que corre de oeste a leste ao sul do conda- 
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do de Perth e ao norte dos de Clackmanan 
e de Kinross, desde a confluencia do Knaik 
e do Forth até á do Earn e do Tay n'uma 
extensão de 40 kilom. O ponto culminante 
tem 800 metros de altura. 

Ochino. Filho de Helios e da nympha 
Rhodos. Succedeu a seu pae como rei de 
Rhodes, mas não tomon parte no assassina- 
to de Tenageo e por isso não foi obrigado a 
deixar a patria. Teve uma filha da nympha 
Hegetoria, que se chamou Cydippe. 

Ochimo (Bernardino). Reformador e 
hereje italiano, n. em 1487, e m. em 1564. 
Entrando muito novo para um convento, pe- 
lo geu zelo e piedade chegou a definidor ge- 
ral. Em 1524 passou da ordem de S. Fran- 
cisco å qual pertencia para a dos capuchi- 
nhos onde se tornou notavel pela ansterida- 
de da sua vida, sendo em 1558 e 1541 eleito 
geral da ordem. 

Com o grande prestigio que lhe dava esse 
titulo correu a Italia toda prégando com tal 
enthusiasmo que produzia grande impressão 
não só nas massas populares, mas até entre 
a gente illustrada. No meio d'esses trium. 
phos encontrou-se em Napoles com o afama- 
do jurisconsulto Valdez que sc filiára entre 
os partidarios da Reforma e das relações 
que com elle teve nasceu uma grande alte 
ração nas ideas de Ochino. D'ahi por dean- 
te o geral dos capuchinhos começou recla- 
mando com energia grandes reformas na 
egreja e o nuncio que o ouviu prégar a 
quaresma em Veneza no anno de 1542 in- 
terveio e prohibiu a Ochino que continuas- 
se a prégar. 

Ochino valendo-se da influencia que havia 
adquirido sobre o povo obteve que o poder 
civil revogasse a prohibição e depois em 
Verona diligenciou chamar ao partido de 
Luthero ou pelo menos do progresso reli- 
gioso os membros da sua ordem. D'esta vez 
o papa mandou-o chamar a Roma, mas Pe- 
dro Martyr  Virmigli dissuadiu Ochiao de 
cumprir essa ordem e em meiado de agosto 
de 1542 o geral dos capuchinhos caiu da 
Italia e dirigiu-se a Genebra onde viveu 
até 1545, passando depois a Augsburgo e 
finalmente a Inglaterra onde foi nomeado 
prégador italiano em Londres, e onde se 
dedicou aos exercicios de predicas ao mes- 
mo tempo que escreveu varios opusculos 
theologicos. Em seguida á morte de Eduar- 
do vı (1553) Ochino voltou å Suissa e obte- 
ve o logar de pastor em Zurich, mas à pu- 
blicação de varios opusculos e principal- 
mente de uns Dialogos em que atacava mais 
ou menos directamente as penas eternas, a 
encarnação, a queda, a graça e a divindade 
de Jesus Christo, levantaram contra o au- 
ctor grande animosidade. Sendo por fim ex- 
pulso de Zurich e perseguido em toda a par- 
te pela pouca tolerancia dos protestantes 
andou errante de terra em terra até morrer 
da peste na Moravia. 

Depois da sua morte foi considerado um 
dos chefes dos antitrinitarios e assim consi- 
derado Ochino é um dos precursores do pro- 
testantismo liberal dos nossos dias. Era um 
homem dotado de grande eloquencia e ima- 
ginação e de um caracter muito independen- 
te que não podia sugeitar se à disciplina de 
qualquer partido religioso. | 

Entre as obras de Ocliino oitan princi- 
palmente Os dialogos, Sermões. 

Ocho. Hoje Tedjend ou Tedzend. Rio da 
alta Asia. Saia do monte Paropamiso, atra- 
vessava a Aria, a Parthia e a Hyrcania e 
entrava no mar Caspio segundo alguns geo- 
graphos e no Oxo segundo outros. O Ted- 
jend perde-se hoje nas areias. 

Ochoa (Venancio Bernardo de). Deputa- 
do Ás côrtes constituintes portuguezas em 
1837. Fôra formado em leis pela universi- 


OCH 

dade de Coimbra, seguira a carreira judi- 
cial, chegando ao cargo elevado de desem- 
bargador. Em 1834 publicou um Projecto 
para melhoramento dos estudos, foi, como 
dissemos, deputado ás córtes constituintes 
de 1837. Depois partiu para o Brazil, e por 
lá m. obscuramente.. 

Ochosias. Rei d'Israel, filho e succes- 
sor de Achab, m. no anno de 886 antes de 
Christo. Succedeu no anno de 888 a seu pae 
que o tinha associado no governo, fez a- 
guerra aos moabitas e ganhou contra elles 
algumas victorias. Seguindo o exemplo de 
Achab, não professou a religião hebraica e 
adorou os idolos phenicios e syrios, Baal e 
Astarté cuja mãe Jesabel tinha introduzido 
esse culto em Israel. Tendo dado uma que- 
da da plataforma do seu palacio em Sama- 
ria, mandou alguns dos seus ofliciaes con- 
sultarem, Belzebut, o deus de Accaron afim 
de saberem se esse desastre teria conse- 
quencias fataes, mas o propheta Elias se- 
gundo diz a Biblia, foi ao encontro d'esses 
emissarios e annunciou-lhes -que Ochosias 
em breve morreria por ter querido consultar 
um idolo em vez do Deus de Israel. 

O propheta matou com o fogo do ceu 
dois d'esses officiaes que queriam prendel.o 
e acompanhado de um terceiro que o ouvira 
respeitosamente foi à presença do rei e a 
este fez identica declaração. Ochosias m. 
d'ahi a pouco deixando o throno a seu irmão 
Joram. 

Ochosias ou Joachaz. Rei de Judá 
filho de Joram e d'Athalia, n. no anno de 
907 antes de Christo e m. em 884. Succedeu 
a seu pae em 885 e mostrou-se tão impio 
como os seus antepassados. Alliando-se com 
seu tio Joram rei de Isracl, foi com este 
principe combater Hazael rei de Syria, tra- 
vou com este em frente de Ramoth em Ga- 
laad uma batalha na qual Joram ficou feri- 
do, entregou o commagdo das suas tropas 
ao seu general Jehu e levou seu tio para 
Jezrael. D'ahi a pouco e por instigação do 
propheta Eliseu, Jehu revoltou-se com o 
exercito, dirigiu-se a Jezrael, matou Joram 
e indo depois no alcance de Ochosias que 
havia fugido, mandou o matar. 

Ochs (Pedro). Revolucionario e historia. 
dor sueco, n. em Basiléa no anno de 1749 e 
m. em 1821. Quando principiou 4 revolução 
em França era doutor em direito e estava 
encarregado da direcção dos negocios pu- 
blicos no estado da Basilea, e pensando en- 
tão em fazer mais democratico o governo do 
seu paiz, tratou de se relacionar com esta- 
distas de França, contribuiu bastante para 
a paz de Basilea, em 1797 foi mandado a 
Paris pelo cautão d'onde era natural para 
afiançar ao directorio que esse estado dese- 
java viver em boa harmonia com a França 
e n'essa occasião escreveu um projecto de 
constituição para a Suissa no qual teve boa 
parte o director Merlin e que sendo im- 
presso e espalhado por toda a Suissa, pro- 
duziu abi grande sensação. 

O cantão de Basilea tratou de organisar 
o governo pelo modelo do que havia em 
França segundo a constituição do anno 1 e 
Ochs foi nomeado presidente do senado re- 
unido em Aaran, e em 1798 passou a ser um 
dos directores, mas sujeitando-se muito & 
vontade do governo francez teve de dar a de- 
missão em junho de 1799. Viveu afastado da 
politica até que em 1802 foi a Paris chama- 
do por Napoleão para tomar parte na Con- 
sulla, que se reuniu n'aquella capital para 
redigir a nova constituição da confederação 
helvetica que vcio a ser promulgada em 
1802 e que esteve em vigor até 1814. Du- 
rante este periodo Ochs exerceu o cargo de 
conselheiro d'estado de Basilca e depois en- 
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obras é muito notavel a Historia da cidade 
e paiz de Basilea que é um tanto prolixa, 
mas tida em grande apreço na Allemanha e 
na Suissa por ser escripta å vista dos docu- 
mentos originaes e authenticos. 

Ochsenfeld. Planicie que fica nos ar- 
redores de Mulhouse no antigo departamen- 
to francez do Alto Rheno e que hoje faz 
parte da Allemanha. A este sitio ligam mui- 
tas tradições e lendas e segundo estas foi 
abi que se travou a batalha entre Areovisto 
e Cesar, foi tambem n'esse ponto que Attila 
deu um grande combate, que Luiz o Cle- 
mente foi entregue por traição aos filhos 
que se haviam rebellado. 

Ochte. Rio da Prussia no Hanover. Nas- 
ce no condado de Haya, separa o territorio 
de Breme do ducado de Oldenburgo e per- 
de-se no Weser depois d'um curso de 48 kil. 

Ocker ou Oker. Rio da Prussia, nasce 
no Hanover nas montanhas do Hartz, for- 
ma uma parte do limite entre o Hanover e 
a Saxonia entra na provincia de Brunswick 
e desagua no Aller depois de um curso de 
100 kilom. Este rio tinha dado o seu nome 
a um departamento do reino de Westphalia 
cuja capital era Brunswick. 

Ockley (Simão). Orientalista inglez, n. 
em 1678 e wm. em 1720. Dedicando-se desde 
muito novo ao estudo das linguas orientaes 
foi professor d'arabe na universidade de 
Cambridge. Deixou varias obras sendo de to- 
das a mais notavel a Historia da conquista 
da Syria, da Persia e do Egypto pelos Sar- 
racenos. 

Ocoa. Bahia na costa meridional da ilha 
Haiti. Tem 28 kilom. de largura e 20 de pro- 
fundidade. Forma a oeste o porto Vieja e a 
leste q porto de Caldera. 

O' Conneill (Daniel). Celebre politico 
cognominado o grande agitador da Irlanda, 
n. em Carlien no condado de Kenty em 1775. 
Era filho de um fidalgo da provincia, ardente 
catholico .e que como quasi todos os irlan- 
dezes se dizia descendente dos antigos reis 
da Irlanda. Estudou em França no collegio 
catholico de Saint:-Omer do qual passou 
para o seminario irlandez de Douai. Em 
1792 voltou á patria e levado das suas idéas 
religiosas pensou em fazer-se padre, mas 
por fim seguiu os estudos de direito e em 
1798 principiou a exercer a advocacia em 
Dublin. 

Tornando-se muito conhecido pela sua 
eloquencia e tendo já então grandes creditos 
e influencia resolveu fazer-se interprete dos 
votos da Irlanda, não para reclamar uma 
nacionalidade separada da Inglaterra, mas 
para pedir a egualdade de direitos promet- 
tida por Pitt e adiada pelos successores 
d'este ministro. i 

Reconhecido pelos irlaudezes catholicos 
como chefe, foi desde 1812 o inspirador da 
commissão catholica, a alma de todas as reu- 
niões, a voz de todas as queixas e o arbitro 
de todos os conselhos, trabalhando sem des- 
canço e fallando com vehemencia nos mee- 
tings, onde traçava com vivas côres a mise- 
ria e os aggravos da Irlanda opprimida pela 
Inglaterra. 

rganisando em toda a Irlanda a grande 
itação que tomou por lemma a emancipa- 
ção catholica O'Connell mostrou-se audacio- 
so chefe e eloquente tribuno. Tendo sido 
supprimida em 1823 por uma lei a Commis- 
são catholica, O'Connell fundou a Associa- 
ção catholica que em breve se estendeu por 
toda a Irlanda a ponto de em 1828 contar mais 
de 15 mil membros, ter jornaes em quasi to- 
das as terras importantes e um importante 
rendimento proveniente de uma contribuição 
voluntaria estabelecida em 1823 na quantia 
de 18 réis por semana e por individuo e que 
era paga por tres milhões de irlandezes, 
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Apresentando-se candidato nas eleições 
de 1828 venceu por uma enorme maioria o 
seu adversario, e o ministerio comprehen- 
dendo que para evitar a guerra civil era 
necessario não despresar as reclamações dos 
irlandezes apresentou o bill de emancipação 
que foi votado pelas duas camaras. O'Con- 
nell tinha esperado para se apresentar na 
camara dos communs que esta se pronuncias- 
se a respeito do bill, e tendo-se depois re- 
cusado a prestar o juramento foi a sua 
eleição annullada e elle tevc de voltar para 
a Irlanda. 
~ Os seus compatriotas receberam-n'o como 
um triumphador, conferiram-lhe o titulo de 
libertador e tendo-o elegido novamente seu 
representante no parlamento O'Connell vol- 
tou a Londres e d'esta vez entrou na ca- 
mara. 

Depois foi successivamente deputado de 
Kersy, de Dublin, de Kilkenny e de Dublin e 
na camara tomou activa parte em todas as 
grandes discussões fallaudo principalmente 
sobre a reforma municipal e parlamentar. 

Em 1834 apresentou uma proposta pedin- 
do a revogação da união legislativa estabe- 
lecida em 1800 entre a Inglaterra e a Irlan- 
da, mas como estavam então no poder os 
whigs, consentiu em addiar a sua proposta 
e sustentouja politica do governo com os 
40 deputados irlandezes que votavam cons- 
tantemente com elle e que por isso se cha- 
mavam a cauda de O'Connell. 

Quando em 1841 os torys subiram ao po- 
der O'Connell que n'esse mesmo anno fora 
eleito lord maire de Dublin, começou as 
hostilidades contra o novo gabinete. Des- 
contente por não poder conseguir a abolição 
dos dizimos que os catholicos pagavam ao 
clero protestante e a reorganisição das cor- 
porações irlandezas principiou de novo a 
agitar a Irlauda fundando a associação de 
revogação da união. 

A agitação cresceu rapidamente, nos mee- 
tings monstros que se realisaram em 1842 e 
1843 em logares celebres nas tradicções na- 
cionaes, em Tara, Kildare e Mullaghmast, 
O'Connell inflammou com a sua palavra a 
multidão a tal ponto que de todos os lados 
pediram ao chete que desse o signal da in- 
surreição. O governo inglez assustado e 
receiando que a guerra civil rebentasse de 
um instante para o outro prohibiu o mee- 
tiog que devia verificar-se no dia 8 de ou- 
tubro de 1843 em Cloutarf, mandou tropas 
para impedirem a reunião e perseguiu 
U'Connell assim como alguns outros chefes 
do movimento como culpados de alta traição. 
A agitação serenou logo a pedido de O'Con- 
nell que foi condemnado a um anno de pri- 
são, mas em breve recuperou a liberdade 
porque a camara dos lords para quem appe- 
lou, annulou a sentença. 

Em todo o caso essa condemnação tirou 
bastante prestigio a O'Connell e nos fins de 
1844 appareceu grave dissidencia entre o 
chefe e o clero porque este acceitou o bill 
das doações piedosas ao qual O'Connell se 
mostrou sempre contrario. Quasi ao mesmo 
tempo no proprio partido declarava-se uma 
gcisão entre a joven e a velha Irlanda. Os 
membros da joven Irlanda pediram que se 
largasso a agitação legal para tomar as ar- 
mas, mas O'Connell diligenciou contrariar 
essas idéas. Quando em 1846 se organisou 
um ministerio wigh O'Connell offereceu-lhe 
o seu apoio e assim alienou tambem as sym- 
pathias de muitos dos seus compatriotas. 

A fome que assolou a Irlanda nessa epo- 
ca fez com que fosse posta de parte a ques- 
tão politica, O'Connell apresentou-se mais 
uma vez no parlamento e ahi implorou-a 
piedade da Inglaterra para a infeliz Irlanda, 
mas dentro em pouco sentindo-se muito fra- 
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co e doente, partiu para a Italia e m. em 
Genova a 15 de maio de 1847. 

O'Connell deixou uma unica obra Memo- 
rias sobre a Irlanda indigena e saxonia que 
não tem grande valor. Os seus principaes 
Discursos foram publicados por um dos seus 
filhos. 

O'connor. Nome de uma dynastia ir- 
landeza que reinava no Connaught antes da 
conquista de Irlanda pelos inglezes. Os mem- 
bros mais importantes d'esta familia são os 
dois seguintes: 

O'connor (Turlogh). Rei de Connaught, 
n. em 1088 e m. em 1156. Aproveitando as 
discordias que havia entre os O'Brien e os 
O'Neil que disputavam a soberania da Ir- 
landa, O'connor estendeu as suas possessões, 
foi attacado pelos O'Brien a quem repelliu 
e perseguindo-os no Munster alcançou sobre 
elles uma victoria completa e obrigou-os & 
reconhecerem a sua suzerania. Mais tarde 
Turlogh teve novamente que combater com 
os O'Brien e com Dermot rei de Leinster, 
mas saiu sempre victorioso e occupou-se em 
fazer prosperar o commercio e as sciencias 
nos seus estados onde fundou muitas egre- 


jas. 


O'connor (Rodrigo). Rei de Connaught, 
filho do antecedente, n. em 1116 e m. em 
1198. Subiu ao throno por morte de seu pae 
em 1156 e fez-se reconhecer, dez annos de- 
pois, soberano nominal da Irlanda por uma 
assembléa de notaveis e de prelados. Tendo 
sido n'esse meio tempo Dermot, rei de Leins- 
ter, expulso dos seus estados por O'Ruare 
principe de Breffny, passou a Inglaterra para 
ahi implorar os soccorros de Henrique ix. . 
Este rei não quiz dar-lhe tropas mas per- 
mittiu-lhe que levasse para a Irlanda os se- 
vhores inglezes que o quizessem acompanhar. 
Voltando á ilha com 600 inglezes comman- 
dados pelos irmãos Fitzgerald e Fitz-Ste- 
phen, Dermot apoderou-se de Wexford mas 
dahi a pouco Rodrigo O'Connor marchou 
contra elle e derrotou-o completamente. Em 
1170 recomeçaram as hostilidades e o conde 
de Pembroke cognominado Strongbow (arco 
forte) a quem Dermot havia promettido a 
filha em casamento e até a successão se o 
reintegrasse no poder chegou de Inglaterra, 
assenhoreou-se de Watertord cujos habitan- 
tes passou ao fio da espada, casou com a fi- 
lha do rei de Leinster e por morte d'este 
principe apoderou-se do throno que elle oc- 
cupava. O'Connor foi então pôr cerco a Du- 
blin onde estava Pembroke e tinha-o redu- 
zido ao maior apuro quando cste n'uma 80r- 
tida desbaratou o exercito de Rodrigo. l 

Quando teve noticia d'estas victorias de 
Pembroke, o rei de Inglaterra a quem o papa 
anteriormente havia concedido por uma bulla 
a posse da Irlanda fez-se proclamar soberado 
da ilha n'um synodo de bispos reunido em 
Cashel. O'Connor depois de ter entabolado 
negociações com Henrique 11 acabou por as- 
siguar com elle um tratado de pas no i 
pelo qual se declarava seu vassallo. Passa- 
do algum tempo os proprios fithos do rei de 
Connaught revoltaram-se contra elle e de 
accordo com os inglezes quizeram depol-o. 
Teve a crueldade de mandar vasar os olhos 
a seu filho Morough e depois retirou-se para 
um convento. Foi o ultimo rei independente 
da Irlanda. — 

O'Connor (Arthur). General irlandez 
ao serviço da França, n. em 1767, e m. em 
1852. Era descendente dos antigos reis da 
Irlanda e sendo chamado em 1789 a exercer 
as funcções de sherife foi em 1789 nomeado 
membro do parlamento da Irlanda. Toman- 
do ahi assento, apesar de ser protestante, de- 
fendeu energicamente os catholicos e mos- 
trou grande dedicação pela independencia da 
seu paiz natal, Foi preso em 1795 por causa 
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de uma brochura que publicou contra o go- 
verno inglez ao mesmo tempo que um dos 
seus irmãos que se havia posto à frente dos 
defenders era condemnado å morte e execu- 
tado sob o peso da acensação de querer au- 
xiliar um desembarque dos francezes. Recu- 

erando a liberdade no anno seguinte, foi 
juntamente cam Fitz-Gerald um dos chefes 
da sociedade secreta dos Irish united (Irlan- 
dezes unidos) e foi encarregado de vir ao 
continente pedir soccorros para sustentar A 
causa da independencia da Irlanda. Logo 
em seguida negociou com o general Hoche 
a invasão da Irlanda, mas a expedição foi 
mal dirigida e o desembarque, estorvado por 
differentes circumstancias, teve pessimoexito. 

Em 1797 O'Connor tomou a direcção do 
jornal a Imprensa destinado a propagar os 
principios da Revolução franceza, e dispu- 
nha-se a voltar ao continente quando foi 
preso como suspeito de trama contra a se- 
gurança do estado e de conspiração contra a 
vida do rei de Inglaterra (1798). Apesar de 
ahsolvido pelo jury continuou preso durante 
cinco annos, sendo transferido para & Irlan- 
da e por fim para a Escossia. Restituido á 
liberdade, mas banido para sempre da sua 
patria, O'Connor deixou a Irlanda eim 1803 
com seu irmão Rogerio e passou a França 
onde Napoleão lhe deu o posto de general 
de divisão e um commando no exercito das 
costas da Escossia e em 1818 naturalisou-se 
cidadão francez tendo antes casado em 1807 
com à filha do celebre philosopho Condorcet. 
Deixou varios escriptos e entre elles Qua- 
dro dos vexames do governo inglez na Irlan- 
da, Estado presente da Grã-Firetanha, Car- 
ta ao general La Fayette, etc. 

O'Connor (Feargus Eduardo de Con- 
norville Bauthry). Fundador do partido car- 
tista inglez, n. em 1796. Era advogado em 
Dublin, foi um dos chefes do partido irlan- 
dez, membro da camara dos communs em 
1832 e resolvido a apresentar-se como de- 
fensor do povo percorreu as cidades reunia 
os operarios em meetings e .ahi pronunciou 
eloquentes discursos sobre a miseria e a ne- 
cessidade de uma reforma do parlamento. 

N'uma grande assembléa popular em Bir- 
mingham no anno de 1838 lançou as bases 
do partido cartista fazendo adoptar uma pe- 
tição chamada carta do povo em que pedia a 
pa do censo eleitoral e o suffragio uni- 
versal. .: , 

Dentro em poucos mezes essa petição foi 
coberta de mais de um milhão de assigna- 
turas, mas sendo apresentada ao parlamento 
foi por este regeitada. 

Para dar novo impulso á petição popular 
O'Connor convocou para Londres delegados 
dos meetings que se haviam realisado nos cone 
dados e ahi se pronunciou pelo recurso á 
força, mas sendo expulso de Londres foi pa- 
ra Birmingham onde propoz uma greve ge- 
ral de todos os operarios do reino. N'esse 
mesmo anno (1839) oito mil cartistas tenta. 
ram um golpe de mão sobre Newport, mas 
esse movimento foi reprimido. 

O'Connor que não contribuira directamen- 
to para essa tentativa escapou ás persegui- 
ções judicines e em 1840 fundou a Estrella 
pelar jornal destinado a ser orgão das suas 

déas © que teve grande acceitação entre o 

vo, 

P Em 1842 apresentou á camara dos com- 
muns uma nova petição com mais de 8 mi- 
lhões de assignaturas e que como a primei- 
ra foi repellida. Passando depois á Irlanda 
tomou parte no movimento do repeal, foi en- 
volvido no processo de O'Connel e condem- 
nado a dois mezes de prisão, Em 1847 en- 
trou na camara dos communs e julgando de- 
pois da revolução de 1848 que chegára o mo- 
mento de recomeçar a agitação cartista pro- 
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moveu a procissão monstro que se verificou 
em Londres no dia 10 de abril. De 1852 em 
deante O'Connor deu em pleno parlamento 
indicio de desarranjo das suas faculdades 
intellectuaes e veio a morrer em 1855. 

Ocopa. Cidade do Peru no departamen- 
to ea 70 kilom., de Guancabelica nas mar- 
gens do Janja. População 14:000 hab. Ha- 
via ali antigamente um collegio de missio- 
narios. 

Octavia (Familia). Casa plebeia da an- 
tiga Roma que chegou ao poder supremo 
na pessoa de Octavio Augusto. Segundo 
Suetonio era uma familia patricia que con- 
tava entre os seus mais antigos membros 
Tarquinio e Servio Tullio, mas isto não pas- 
sa de invenção para lisongear Augusto e o 
primeiro Octavio de que ha noticia foi Cneio 
Octavio Ruto, questor no anno 230 antes de 
Christo, e que teve dois filhos: Cneio Octavio, 

retor em 205, e Caio Octavio simples caval- 
eiros que foram troncos de dois ramos. O 
do e a teve quatro consules, dois 
tribunos do povo e acabou em M. Octavio, 
edil no anno 50 antes de Christo, o outro 
ramo foi representado por C. Octavio, tri- 
buno militar em 216, C. Octavio, cavalleiro, 
e C. Octavio, pretor em 61. Este ultimo teve 
de sua segunda mulher Atia, que era sobri- 
nha de Julio Cesar, Octavia que casou com 
Marcello e depois com Marco Antonio e 
Octavio. Octavia teve de Marcello o jovem 
Marcello que casou com Julia filha de Au- 
gusto e duas filhas uma das quaes teve qua- 
tro maridos e varios filhos entre os quaes se 
contam o triumviro Marco Antonio, Anto- 
nia Maior que foi avó de Nero e uma outra 
filha que casou com Druso enteado de Au- 
gusto. | 

Octavio successor de Cesar no principado 
chamava-se como o pae C. Octavio, mas sen- 
do adoptado por seu tio materno tomou o no- 
me de Julio Cesar Octaviano ao qual o se- 
nado accrescentou o de Augusto por pro- 
posta de um dos consules. Foi casado tres 
vezes: a primeira com Clodia de quem não 
teve successor, a segunda com Scribonia de 

uem teve a celebre Julia e finalmente com 
ivia Drusilla mãe de Tiberio e de Druso. 

A familia Octavia extinguiu-se com Au- 
gusto que por adopção tinha passado para a 
cusa dos Julios. 

Octavia. Irmã do imperador Augusto, 
n. pelos annos de 70 antes de Christo e m. 
no anno 11. Era a segunda filha do pretor 
Caio Octavio e da segunda mulher d'este 
Atia sobrinha de Cesar. Foi casada com Mar- 
cello e depois com Marco Antonio. As virtu- 
des e a belleza de Octavia fizeram com que 
Antonio se esquecesse por algum tempo de 
Cleopatra mas isso durou pouco e quando 
Antonio foi para o Oriente com o pretexto 
de continuar a guerra com os Parthas não 
consentiu que Octavia o acompanhasse ape- 
sar das diligencias por ella feitas. Não po- 
dendo obter o que desejava Octavia procu- 
rou quanto poude encobrir as suas desintel- 
uganan com o marido e dedicou-se toda Á 

utação do filho que Antonio tivera de Ful. 
via e dos seus proprios filhos, Depois de viu- 
va empregou toda a sua influencia junto do 
irmĝo para favorecer Julio, esse filho de 
Fulvia e até mesmo os filhos de Cleopatra e 
em vista de tantas e tão evidentes provas de 
a morreu respeitada de todos e 

eixando grandes saudades, 

Octavia. Imperatriz romana, n. no anno 
42 e morreu em 62. Era filha de Claudio e 
de Messalina e casou com Domicio, o futuro 
Nero, que apenas ficou senhor do poder pela 
morte de Claudio, abandonou inteiramente a 
esposa para desposar Popes. Esta para se 
livrar de Octavia accusou-a de adulterio com 
um escravo e apesar do nenhum fundamento 
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que para isso havia Octavia foi exilada para 
a Campania. 

As virtudes da imperatriz eram tio pa- 
tentes que o povo de Roma chegou a dar si- 
gnal do descontentamento que lhe causara 
esse exilio e Nero viu-se obrigado a revogar 
a ordem, mas d'ahi a pouco Octavia foi de 
novo accusada d'adulterio, mandada para a 
ilha de Pandataria e ahi assassinada, tudo 
por intrigas e ordens de Popea. 

Octaviano. Nome qve Octavio tomou 
depois de ser adoptado por Julio Cesar se- 
gundo o costume romano de mudar a de- 
sinencia do nome da familia nos casos de 
adopção. i 

Octaviano, Antipapa com o nome de 
Victor 1v, n. em Roma pelos annos de 1095 
e m. em 1164, Pertencia á familia dos con» 
des de Frascati e foi successivamente car- 
deal, legado de Eugenio rm na Allemanha, 
euviado por Adriano 1v junto de Frederico 1 
de quem alcançou a estima trahindo os in- 
teresses da egreja. Dotado de grande ambi- 
ção fez depor em 1160 Alexandre nı, legiti- 
mo papa e foi reconhecido como soberano 
pontifice pelo concilio de Pavia, mas o con- 
cilio de Tolosa pronunciou-se contra elle o 
que não o impediu de conservar a thiara. 
Frederico que o havia favorecido deu-lhe 
para successor, depois da morte, Gui de 
Creme conhecido pelo nome de Paschoal ir. 

Octavio. Filho adoptivo de Julio Cesar. 
V. Augusto. : 

Octavio (Cneio). Consul romano, m. no 
anno de 162 antes de Christo. Depois de ter 
feito parte duma embaixada na Grecia foi 
decemviro dos sacrificios, pretor, comman- 
dante da esquadra mandada contra o rei da 
Macedonia Perseu que se lhe entregou; al- 
cançou no seu regresso a Roma as honras do 
triumpho naval e ganhon n'esta expedição 
grandes riquezas. Em 165 foi nomeado con- 
Sul e tres annos depois mandado à Syria 
afim de restabelecer a ordem. Morreu assas- 
ginado em Laodicea, por um grego da Syria 
chamado Leptine. 

Octavio (Cneio). Consul romano, neto do 
antecedente, m. em 87 antes de Christo. Per- 
tenceu ao partido aristocratico, foi consul e 
encarregado da defeza do seu partido, depois 
da retirada de Sylla. Combateu e expulsou 
Cinna, mas pouco depois este e Mario mar- 
charam para Roma e Octavio não oppondo a 
menor resistencia foi morto pelos soldados 
de Cinna que suspenderam a cabeça d'elle 
DOS rostros. 

Octavio (Marco). Sobrinho do antece- 
dente, general romano, viveu na segunda me- 
tade do seculo 1 antes de Christo. Pertencia 
ao partido aristocratico, foi edil curul e por 
occasião da guerra civil encarregado de 
commandar as esquadras de Liburnia e da 
Acbaia, derrotou Dolabella na costa d'Illyria, 
soffreu um grande revez, reuniu-se a Pom- 
pen em Dyrrachio e depois da derrota de 
Pharsalia fez-se de vela e apoderou-se da 
Illyria que perdeu pouco depois. Octavio di- 
rigiu-se então à Africa onde se tinham refa- 
giado as reliquias do partido de Pompeu, to- 
mou parte na batalha de Thapsa e comman- 
dou o centro da esquadra de Antonio na ha- 
talha de Actio. A partir d'esta epoca, deixou 
de figurar na historia. 

Octavio (Caio). General romano, pae do 
imperador Augusto, m. em 58 antes de Chris. 
to. Graças á fortuna ganha por seu avô no 
fabrico de cordas, alcançou sem dificuldade 
varios cargos importantes. Exerceu successi. 
vamente as funcções de tribuno dos soldados 
de questor, d'edil plebeu e [de pretor. Casou 
com Atia, sobrinha de Julio Cesar e em 60 
foi nomeado proconsul e governador de Ma- 
cedonia, derrotou um bando de escravos re. 
voltados que se haviam reunido com 08 cum- 
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plices de Catilina, administrou a Macedonia, 
derrotou os Bessas e as tribus thracias, re- 
cebeu dos seus soldados o titulo de impera- 
dor, voltou à Italia em 59 e morreu no auno 
seguinte em Nola na Campania. 

Ocntos habert et non videbont 
(Tem olhos mas nunca hão de vér). Palavras 
da Bibiia no livro dos psalmos e que são 
frequentes vezes citadas pelos escriptores. 

Odalisca. Nome que na sua verdadeira 
accepçião designa as escravas que servem de 
criadas ás mulheres do sultão, mas que de 
ordinario embora erradamente se applica pa- 
ra designar as mulheres que compõem o ha- 
rem do sultão. 

O'Daly (Domingos). Religioso irlandez, 
V. Rosario (Domingos do). 

-. Oddi (Odo degli). Medico italiano n. em 
Padua e m. em 1559. Depois de ter exercido 
a medicina em Veneza foi ensinar esta scien- 
cia na sua terra natal onde lhe derum o co- 
gnome ce 4 alma de Galiano. Deixou varias 
obras que foram publicadas depois da sua 
morte, as principaes são: De pestis et pesti- 
Jerorum omnium affectuum causis, signis etc.; 
De cena et prandio lib II; Ars parva; In li- 
brum artis medicinalis Galeni, etc. ` 

— Seu filho Marco degli Oddi, n. em Pa- 
dua em 1526 e m. em 1591. Foi professor de 
logica, philosophia e medicina. Isntre outras 
obras deixou: De putredine; De componendis 
medicamentis; De morbi natura et essentia; 
De urinarum differentiis. 

Odds. Peninsula da Dinamarca na ilha 
de Seeland. Tem 28 kilom. de comprimento 
e 12 de largura. 

Ode. Antigamente esta palavra era sy- 
norymo de poesia lyrica, e entre os gregos 
servia para designar qualquer composição 
poetica que podia ser cantada. Applicava-se 
tanto ás odes heroicas de Pindaro e Alceu co- 
mo aos cantos bacchicos ou eroticos de Ana- 
creonte e de Sapho, e tambem aos cantos guer- 
reiros de Tyrteu, aos hymnos, ditbyrambos, 
etc. A poesia em todas essas composições va- 
lia-se não só do concurso da musica, mas até 
muitas vezes da pompa dos coros e de um 
certo apparato theatral. No tempo dos ro- 
manos e depois para os modernos a ode não 
tem relação alguma com a musica e é um 
poema lyrico geralmente dividido em estan- 
cias e cujo caracter essencial 6 a paixão. 

Odeleite. Freguezia do covcelho de 

Castro-Marim, districto de Faro, diocese 
do Algarves, orago Nossa Senhora da Visi- 
tação, 614 fogos, 2:400 hab., sendo 1:238 
bomens e 1:162 mulheres. Tinha 420 fogos 
em 1751. Esta freguezia, banhada pelo rio 
Odeleite, que lhe dá o nome, tem 18 kilom,, 
de comprido e 6 de largo, e confina pelo 
oriente com o Guadiana. Estende-se pelas 
encostas de um monte. Na povoação, que 
tem uma egreja matriz magestosa, faz-se 
uma feira annual a 29 de junho. 
f Odeleite. Rio do Algarve, n. na serra 
de Alcaria, nos valles de Maria Dias junto 
da serra das Zebras, recebe no sitio de Ter- 
nada a ribeira Foupana, que vem de Valle 
da Greia com 50 kilom. de curso, e, banhan- 
do as freguezias de Salia, Cachopo, Vaquei- 
ras e Odeleite, entra no Guadiana, proximo 
da aldeia do seu nome com 54 kil. de curso. 

Odelouca. Rio do Algarve, n. na cu- 
miada dos Cançados, na serra de Mesquita, 
recebe o rio de Silves e outra no Oceano 

junto de Villa Nova de Portimão formando o 
melhor porto do Algarve. Effectivamente o 
Odelouca alarga-se ao approximar-se do 
Oceano e chega a ter uma milha de largura 

Odemira. Villa do Alemtejo, cabeça 
do concelho do seu nome, districto de Beja, 
776 fogos; 3:240 bab., sendo 1:668 homens, 
1:582 mulberes. Tem duas freguezias, na 
diocese de Beja, uma, que tem por- orago o 
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Salvador, com 862 fogos, 1:552 hab., sendo 
SUO homens, 102 mulheres, outra com o 
orago de Santa Maria. 414 fogos, 1:698 hab., 
sendo 868 homens, 850 mulheres. Tinha em 
1757 a villa de Odemira 252 fogos, sendo 
190 da freguezia do Salvador, 132 da de 
Santa Maria. 

O concelho comprehende 11 freguezias, 
todas da diocese de Braga, a saber: Collas, 
as duas de Odemira, Reliquias, Sabria, San- 
ta Clara a Velha, S. Luiz, S. Martinho das 
Amoreiras, S. Theotonio, Valle de S. Thia- 
go, Villa Nova de Milfontes com 4:341 fo- 
gos, 18:273 hab., sendo 9:790 homens, 8:483 
mulheres. Até 175 tinha mais as freguezias 
do Cercal e de Santa Luzia. Esta foi trang- 
ferida para o concelho de Ourique por decre- 
to de 2 de julho, a primeira para o concelho 
de S. Thiago de Cacem no districto de Lis- 
boa por decreto de 21 de setembro. E' séde 
de vma comarca de 2.º classe que abrange 
as freguezias do concelho e mais a de San. 
ta Luzia do concelho de Ourique. Tem 4 
julgados: Amoreiras, Odemira, S. Theoto- 
nio, Villa Nova de Milfontes, dois juizos de 
paz, Odemira e S. Theotonio, pertencendo as 
treguezias de Collas e Villa Nova de Milfon- 
tes ao juizo de paz do Cercal no concelho de 
S. Thiago de Cacem, e a de Santa Luzia ao 
de Ourique no concelho de Onrique. 

Eleitoralnente é séde do circulo 120, que 
comprehende os concelhos de Odemira e Ou- 
rique. 

E’ sede de uma direcção telegrapho-postal, 
com delegações postaes em Aljezur, Cercal, 
Garvão, 5. Theotonio, e Villa-Nova de Mil- 
fontes e com uma estação telegraphica de 
serviço limitado. 

Em Villa Nova de Milfontes ha uma dele- 
gação de 2.º classe da alfandega de Lisboa. 
Villa Nova de Milfontes é tambem residen- 
cia do fiscal da 15.º secção do districto fiscal 
de Lisboa, secção que vae de Porto-Covo até 
á margem direira do Odesseixe. 

A villafi ca nas margens do rio que lhe deu 
o nome (V. Mira), a 24 kilom., do mar entre 
a serra de Cabeças Gordas e a serra dos Pi- 
nheiros. A egreja matriz do Salvador é vas- 
ta, a de Santa Maria foi demolida em 1835, 
mas a fregnezia passou para a egreja do con- 
vento franciscano de Santo Antonio. Tem 
Misericordia ccm uma egreja que data do 
seculo xvr. A’ saida da villa, à beira da ces- 
trada, e junto do sitio onde ha uma barca de 
passagem gratuita para todos. por um lega- 
do do seculo xvrr, está uma boa eapella an- 
tiga de Nossa Senhora da Piedade. 

Odemira tem uns bons paços municipaes, 
onde podem accommodar-se todas as ontras 
repartições publicas, e que foram restaura- 
dos e ampliados em 1865, uma boa escola do 
conde de Ferreira, um theatro fundado em 
1663 pela sociedade recreativa odemirense. 
Ha tambem alli um monte-pio fundado em 
1871 por iniciativa do sr. Antonio Vicente 
da Silva, e que tinha já 76 socios em 1875. 

Odemira é uma povoação antiquissima, foi 
tomada gos mouros primeiro por D. Affonso 
Henriques, e retomada depois por aquelles 
freires militares que arrancaram a pouco e 
pouco o sul do Alemtejo das mãos dos mus. 
gulmanos. Deu-lhe o primeiro foral D. Affon- 
so ur. D. Duarte deu esta villa a D. Sancho 
de Noronha que D. Affonso v fez conde de 
Odemira. 

O concelho de Odemira produz com abun- 
dancia cereaes, legumes, etc. Tem bastante 
mel e cera que exporta, mas o ramo princi- 
pal da sua industria e do sea commercio é 
a cortiça, de que ha cinco fabricas no con- 
celho. Tambem cria bastante gado. 

Tem igualmente o concelho minas de fer- 


ro, que estão dando bastante resultado, e 


minas de manganes, : 
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As armas de Odemira são: um castello com 
tres torres da sua côr sobre ondas verdes. 

Ouemira (D. Sancho de Noronha, 1.º 
conde de). Neto de D. Affonso, conde de Gi- 
gon, que era filho bastardo de D. Henrique de 
Trastamara, rei de Castella, e de uma filha 
bastarda d'el rei D. Fernando de Portugal, 
foi feito conde de Odemira por el-rei D. Af- 
fonso v, e, como fôra um dos que mais ti- 
nham concorrido para a perda do infante D. 
Pedro, duque de Coimbra, foi tambem um 
dos que tiveram parte nos despojos. 

D. Affonso v doou-lhe a villa de Portale- 
gre, que pertencera a seu tio, mas os porta- 
legrenses, dando um nobre exemplo de leal- 
dade e de energia, recusaram positivamente 
passar para o seu novo senhor, e, firmando- 
se n'um dos privilegios do seu foral, conse- 
guiram repellir o jugo. O conde de Odemira 
foi feito entio adiantado de Ceuta, e ali es- 
teve alguns annos. 

Odemira (D. Sancho de Noronha, 3.º 
conde de). Filho do conde de Faro, D. Af- 
fouso, que passou para Castella no tempo 
d'el.rei D. João rı por ser da casa de Bra. 
gança, acompanhou seu pae no exilio e vol. 
tou a Portugal com o duque de Bragança, 
oo e foi feito conde em 1496. M. em 

Odemira (D. Sancho de Noronha, 4.º 
conde de). Era neto do antecedente e filho 
de D. Affonso de Noronha. Foi mordomo-mór 
da rainha D. Catharina, mulher de D. João 
nr. M. antes de 1573. 

Odemira (D. Affonso de Noronha, 5.º 
conde de). Filho do antecedente, acompa- 
nhou D. Sebastião å infeliz expedição d' Atri- 
ca, e m. na batalha de Alcacer Kibir. 

Odemira (D. Sancho de Noronha, 6.º 
conde de). Filho do antecedente, qnando su- 
biu ao throno' D. João av, foi logo nomeado 
pelo novo rei mordomo-mór da rainha D. 
Luiza de Gusmão. Pouco tempo disfructou 
essas honras, porque m. a 6 de dezembro de 
1641, quasi um anno certo depois da nomea- 
ção. 

Odemira (D. Francisco de Faro, 7.º 
conde de). Filho do conde de Faro e paren- 
te do 6.º conde de Odemira, seguira a car- 
reira das armas, e militara principalmente 
nas armadas, assistindo à restauração da Ba- 
hia, e commandando em varias occasiões a 
armada portugueza. Adheriu plenamente Á 
revolução de 1 de dezembro de 1640, e em 
1646, não tendo deixado o 6.º conde de Ode. 
mira descendentes directos, foi elle agracia- 
do com o titulo de conde de Odemira. No-. 
meado logo conselheiro de Estado, e presi- 
dente do conselho, o conde de Odemira foi 
o ministro influente, o ministro predilecto de 
D. João iv, e verdadeiramente o chefe do 
partido a que chamaram na regencia de D. 
Luiza de Gusmão o partido velho. i 

Eftectivamente, quando el-rei morreu, o . 
conde de Odemira e o seu partido acharam- 
se em frente de um outro partido novo, ca- 
pitaneado principalmente pelo conde de Cane 
tanhede, depois marquez de Marialva. D. 
Luiza primeiro conservou as tradições da 
politica de seu marido, e o conde de Odemi- 
ra tomou posse do logar importantissimo 6 
espinhosissimo de aio do joven rei; mas o 
partido novo, achando-se em frente de uma 
menoridade, levantou a cabeça, e preparos 
se para a lucta, A rainha, esperando affas. 
tal o, formou uma junta de governo, a que 
poderiamos chamar junta de conciliação, em 
que entravam os dois chefes de partido, con. 
des de Odemira e de Cantanhede, Pedro Fere 
nandes Monteiro e marquez de Niza. Mas q 
partido novo triumphon e o conde de Ode. 
mira, fraco, velho e doente, não poude luc. 
tar 6 limitou-se ao seu papel de aio do rei, 
papel que desempenhou o peior possível, 
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Sabe-se bem qual foi a deploravel educa- 
ção de D. Aflonso vı, a falta absoluta de ins- 
trucção, as más companhias a que o deixa- 
ram entregar-se, as suas inacreditaveis cor- 
, rerias. U conde de Odemira nunca podera 
alcançar a minima influencia no espirito do 
seu discipulo. M. antes de Affonso vı ter che- 

ado a exercer o poder, no dia 15 de março 
d 1661. Succedeu-lbe sua filha D. Maria de 
Faro, que casou com o conde da Feira, e de- 
pois em segundas nupcias com o primeiro du- 
que de Cadaval. 

Odense ou Odensea. Cidade da Di- 
namarca na ilha de Fionia a 120 kilom. de 
Copenhague. Pop. 6:000 hab. Bispado, pre- 
paração de pelles e coiros; fabricas de teci- 
dos de lã. Exportação de coiros e cereaes. 
Cervejas muito estimadas. A cathedra) en- 
cerra os jazigos de Canuto o Santo e varios 
outros reis dinamarquezes. Esta cidade pas- 
sa por ser a mais antiga da Dinamarca, at- 
tribue-se a sua fundação a Odin. 

—O canal d'Odense na ilha de Fionia co- 
meça na cidade e no rio d'este nome e vae 
terminar no Odense-Fiord, sendo a sua ex- 
tensão de 3 kilometros. 

Odense-Fiord. Golfo da Dinamarca 
na costa nordeste da ilha de Fionia. Tem 16 
kilom. de comprimento e 8 de largura, rece- 
be a sudoeste o rio e o canal d'Odense. 

Odensholm. Pequena ilha da Russia 
da Europa no governo de Esthonia, na entra- 
da do golfo de Filandia. 

Odenty. Cidade da Guiné superior na 
costa d'Ouro, reino de Suta na margem es. 
querda do Flon a 240 kilom. de Coumassia. 

Odenwald. Cordilheira da Allemanha 
occidental entre o Neckar e o Meno no Hes- 
se Darmstadt e o norte do gran ducado de 
Bade. Os pontos mais elevados sio: o Ka- 
tzenbuckel, o Neunkircherhcehe, o Tromm e 
o Kræhberg, mas nenhum d'estes pontos tem 
mais de 660 metros. Os principaes rios que 
descem do Odenwald são: o Veschnitz, o 
Winkel, o Modan, o Schwarzbach, afluentes 
immediatos do Rheno; o Eiter e o Lax tri- 
butarios do Neckar; o Mumling e o Gers- 
prenz que desaguam no Meno. 

Odeon. Os antigos davam este nome a 
um edifício no qual os poctas e os musicos 
se faziam ouvir. Em Athenas havia dois 
Odeons construidos um no tempo de Pericles 
e outro á custa de Herodes Attico. Em Ro- 
ma hayia tambem dois Odeons contruidos 

or Apollodoro e por Domiton. Em Paris 


a tambem um theatro do Odeon edificado 


em 1781. 

Oder. Rio da Allamanha, nasce na Mo- 
ravia a 17 kilom., da cidade de Olmutz e a 
8 kilom., de Rodenstadt n'uma ramificação 
dos Sudetes. Atravessa a Silesia austriaca e 
a Silesia prussiana, o Brandeburgo, a Po- 
merania, banha Ratibor, Oppeln, Brieg, Bres- 
lau, Stettin e recebe á direita o Otsa, o Klo- 
dnitz, o Malapane, o Stober, o Weida, o Bar- 
tsch e o Wastha, e á esquerda o Oppa, o Zin- 
na, o Neisse, o Ohlan, o Lobe, o Weistriz, 0 
Katsbach, o Bober e desagua no Baltico em 
frente das ilhas Wollin e Usedom depois de 
um curso de 945 kilom., aproximadamente. 
Este rio forma muitas ilhas principalmente 
na parte inferior do seu curso, 

- «Rio da Prussia, desce das montanhas 
do Hars, banha Lauterberg e Scharnfels, re- 
cebe o Bieber e desagua no Rubme s 3 ki- 
lom., de Lindau depois de um curso de 48 
kilom. 

Oderberg. Cidade da Prussia na pro- 
vincia de Brandeburgo, circulo de Auger- 
munde na margem do Oder a 55 kilom., de 
Berlin. Os suecos cercaram, tomaram e des- 
truiram Oderberg em 1631. 

Oderen, Villa e antiga communa de 
Franga no departamento do Alto Rheno na 
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margem do Thur, foi cedida à Allemanha 
pelo tratado de 1871. População 1:893 hab. 
O antigo castello de Oderen pertenceu suc- 
sessivamente aos condes de Horbourg, à ab- 
badia de Murbach e aos senhores de Bol- 
lwiller. 

Oderico de Pordenone. Vulgar- 
mente conhecido pelo nome de Portenau, 
viajante e franciscano italiano, n. em 1236 
e m. em Udina em 1331. Possuido de gran- 
de ardor e zelo religioso dedicou-se a tra- 
balhos de missões e partiu em 1314 para a 
Asia, atravessou Constantinopla, o mar Ne- 
gro, Trebizonda, aArmenia, a Persia, embar- 
cou em Ormuz para a Costa de Malabar, de- 
morando-se muito tempo n'este paiz onde es- 
tudou os costumes e usos da India, visitou 
Ceylão e as principaes ihas da Sonda e che- 
gando à China atravessou este vasto imperio 
do sul ao norte e chegou a Kambaleth resi- 
dencia do grande Kan dos Tartaros. |. 

Depois de viver alguns annos n'esta ulti- 
ma cidade visitou a maior parte do Turkes- 
tan e do Thibet e regressou a Pordenone 
em 1330 depois de uma ausencia de dezeseis 
annos, durante os quaes baptisou mais de 
20:000 infieis. Oderico tinha tenção de ir 
dar conta ao papa em Avinhão, dos seus 
trabalhos no Oriente e pedir-lhe novos soc- 
corros para a conversão dos Tartaros quan- 
do se viu obrigado a ficar em Pisa em con- 
sequencia do mau estado da sua saude. Al- 
gum tempo depois dirigiu-se a Padua onde 
escreveu a relação das suas viagens e mor- 
reu d'ahi a pouco no convento de Udina dei- 
xando a reputação de um santo. Foram pu- 
blicados fragmentos d'esta obra pela primei- 
ra vez em 1513 e posteriormente reimpres- 
sos em varias collecções e especialmente na 
de Ramusio. 

Odescalchi. Familia italiana oriunda 
de Como e que conta alguns homens impor- 
tantes. O mais celebre foi papa com o nome 
de Innocencio x1 (V. este nome). O irmão 
d'este pontifice Marcos Antonio Odescalchi, 
m. em Roma em 1670, dedicou-se a proteger 
os desgraçados, estabeleceu na sua casa um 
hospital com 1:000 camas para pobres e le- 
gou quando morreu a sua fortuua para con- 
servar esta instituição. Innocencio xı man- 
dou reconstruir a casa de seu irmão e deu- 
lhe o nome de hospital de Santa Gale. —O so- 
brinho do antecedente Livio Odescalchi, n. 
em 1652 e m. em Roma em 1713, foi grande 
de Hespanha e duque de Bracciano. Em re- 
compensa da parte que elle tomou nas guer- 
ras contra os turcos, o imperador Leopoldo 
1 conferiu-lhe o titulo de principe do impe- 
rio em 1689 e em 1697 foi um dos preten- 
dentes ao throno da Polonia — Bento Odes- 
calchi seu sobrinho, n. em Milão em 1697 e 
m. em 1740, foi successivamente vice-legado 
de Ferrara e de Bolonha, administrador da 
diocese de Milão e cardeal em 1713— Um 
parente dos antecedentes Balthasar Odes- 
calchi, duque de Ceri, n. em Roma em 1784 
e m. em 1810, cultivou as letras e fundou em 
sua casa uma academia dos Occultos. Deixou 
umas poesias que foram publicadas em di- 
versas collecções e uma Historia da Acade- 
mia de Lincei, 

Odessa. Cidade da Russia da Europa 
no governo de Kherson, capital do districto 
do seu nome no mar Negro entre a foz do 
A e a do Dniester. População 120:000 
hab. Residencia de um governador geral e de 
um governador militar; consulados de di- 
versas potencias europeas, universidade, dois 
gymnasios, escola de commercio e de nave- 
gação, escola de linguas orientaes, escola 
militar, seminario; jardim botanico, biblio- 
thecas; museu de antiguidades russas, tri- 
bunal de commercio, etc. 

A industria e o commercio de Odessa tem 
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feito grandes progressos desde o começo 
d'este seculo. Os principaes artigos exporta- 
dos são: trigo, aveia, cevada, milho, cobre, 
etc. e os importados consistem em vinhos 6 
em productos manufacturados. No porto en- 
entram annualmente, 2:575 navios. Entre 08 
monumentos notaveis de Odessa citaremos: 
a igreja principal, o Almirantado, o hospi- 
tal civil, a Bolsa e o theatro. Odessa tem 
trinta e seis egrejas gregas, uma catholica, 
uma protestante, duas synagogas, um bospi- 
tal militar, um hospicio de orphãos e um 
basar. A cidade é protegida por seis fortes; 
é fornecida de agua doce por um aqueducto. 

As antiguidades descobertas em differen- 
tes épocas no terreno que occupa Odessa 
demonstram até á evidencia que o local 
d'esta cidade foi antigamente habitado por 
uma colonia grega que ahi tinha um forte 
chamado pelos auctores antigos Istrianorum 
portus. No seculo x1v este logar estava oc- 
cupado por uma villa slava chamada Katsou- 
ba e quando os turcos no seculo Xv se apo- 
deraram d'ella mudaram-lhe o nome para 
Hadji-Bey. Foi destruida pelos Cossacos no 
seculo xvir e reedificada pelos turcos, mas 
sem importancia alguma até 1791. N'esta 
epoca, pelo tratado de Jassy, Hadji-Bey, que 
contava 2:300 hab. passou ao dominio 
Russia e dois annos depois o almirante Ri- 
bas por ordem de Catharina 11, ali estabele- 
ceu um porto mililar. | 

O nome de Hadji-Bey, foi mudado em 1796 
em Odessa em recordação da antiga colonia 
milesiena Odesso na margem esquerda do 
Dniester. Odessa adquiriu um rapido desen- 
volvimento; em 1312 tinha 25:000 hab., em 
1856, 50:000 hab., e hoje mais de 120:000 dos 
quaes 25:000 são estrangeiros. Foi princi- 
palmente o duque Armando Manoel de Ri- 
chelieu, governador de Odessa de 1803 a 
1815, que contribuiu, pela sua habil e intel- 
ligente administração, para dar ao commer- 
cio um impulso consideravel. Odessa é hoje 
a terceira praça maritima de commercio da 
Russia e o seu incessante desenvolvimento 
faz crer que dentro em pouco será a se- 
gunda. 

U porto de Odessa foi bombardeudo pela 
esquadra franco-ingleza em abril de 1854 
mas a cidade foi completamente respeitada. 

Odesseixce. Freguezia do concelho de 
Aljezur, districto de Faro, diocese do Al- 
garve, 202 fogos, 753 hab. sendo 379 homens, 
374 mulheres. O orago é Nossa Senhora da 
Piedade. Tinha só 83 fogos em 1757 porque 
padecera muito com o terremoto de 1755. A 
povoação que tinha mais de cem casas ficou 
arrazada completamente. O rio, que hoje nem 
é navegavel, saiu do seu leito, e alagou os 
campos n'uma extensão de mais de 6 kilom. 
Rebentaram fontes em varios sitios. 

A freguezia, que é a ultima do Algarve, 
ficando na fronteira do Alemtejo, tem 12 ki- 
lom. de comprido e 6 de largo. A povoação 
de Odesseixe tem albergaria e egreja da Mie 
sericordia, l 

Odesseixe. Rio do Alemtejo, n. na ser- 
ra de Monchique, separa o Algarve do Alem- 
tejo, e entra no Oceano, adiante da aldeia 
de Odesseixe, que fica na sua margem meri- 
dional, 

Odesso. Cidade da Sarmacia europea. 
Possuia um porto magnifico no Ponto Euxino 
na foz do Axiaces, hoje Teligol, 

—Cidade da Mesia inferior, hoje Varna, 
Tinha um porto no Ponto Euzino. Era uma 
colonia de Mileto. 

Odet. A ar rio de França no depar- 
tamento do kinisterra, desce da montanha 
Negra, banha Quimper e desagua no mar na 
enseada de Benodet. O seu curso é de 62 ki- 
lom. O principal afluente é o Steir, 

Odeypour, Cidade do Indostão no an» 
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tigo Adjemir, capital de um principado do 
seu nome, num paiz montanhoso, perto da 
margem septentrional de um lago, que se 
liga pelo Ard com o Banass. Trabalhos de 
marmore e de cristal. 

—0O principado de Odeypour, chamado 
tambem Meroar estende se ao sul do Radje- 
poutanah e faz parte da India ingleza me- 
diata. Tem 30:638 kilom. quadrados e hab. 
300:000. O solo apezar de montanhoso é fer. 
til em ccreaes, assucar, algodão, tabaco, ar- 
Toz e aveia; minas de hulha, ferro, cobre e 
chumbo. O soberano que tem o titulo de rana 
é considerado como descendente da familia 
mais antiga e mais pura do Indostão. 

Odia. Grupo de ilhas do grande Oceano 
equinoxial. E’ formado por uma multidão de 
ilhas baixas, muito povoadas e ligadas umas 
ás outras por varios recifes. 

Odiel. Rio de Hespanha na provincia de 
Huelva, nasce perto de Sant'Anna, corre a 
sudoeste e desagua em Huelva n'uma bahia 
do Atlantico depois de um curso de 60 kilo- 
metros. 

Odier (Pedro Agathange). Administra- 
dor francez, n. em 1774 e m. em 1825 En- 
trou voluntariamente no serviço do exercito 
e pouco depois na administração militar oude 
foi successivamente commissario de guerra 
nos exercitos de Italia, Allemanha e de Hes- 
panha, e sub inspector de revistas da guar- 
da imperial. Odier tomou assento na Camara 
dos deputados em 1815, desempenhou as 
funcções de sub-intendente e de professor 
da escola do Estado Maior. 

Publicou: Da reforma da administração 
militar; Da administração do exercito de 
Hespanha, e Estudos sobre administração 
militar, obra muito estimada, 

Odila (Santa). Primeira abbadessa do 
convento de Hohenburgo ou do monte de 
Santa Odila, n. pelos aunos de 657 e m. em 
120, pouco mais ou menos. Tendo nascido 
cega, seu pae o duque d'Alsacia Adalrico 
quiz mandal-a logo matar, mas cedendo ás 
supplicas e rogos da esposa. desistiu d'essa 
idéa com a condição de que a filha eria crea. 
da fóra de casa e de que elle a não veria. Odila 
foi educada no convento de Borgonha e ahi 
recuperou a vista e desejando depois de cres- 
cida ver a sua familia, um seu irmão Adai- 
lard, apesar das ordens positivas de Adal. 
rico, procurou & Odila os meios de voltar á 
corte. | ' 

O duque apenas viu a filha matou Adai- 
lard, mas depois, assustado pelo crime que 
havia praticado, tratou Odila com toda a do- 
cura e amabilidade e deu-lhe o castello de 
Hohenburgo, que ella transformou em con- 
vento de religiosas. Odila governou essa ca- 
ea religiosa até fallecer e assignalou-se pela 
sua piedade e pela vida austera que levou 
constantemente. A egreja celebra a festa 
d'esta santa, que é uma das padroeiras da 
Alsacia, no dia 13 de dezembro. 

Odila (Monte de Santa), ou Hohenbur- 
go, ou Odeleenberg. Principal montanha da 
Alsacia, cujo nome provém do convento que 
ahi fundou Santa Odila. Este monte fica per- 
to de Rossheim no antigo arrondissement 
francez de Schlestadt e do alto tem um pa- 
norama esplendido. Na encosta veem-se as 
ruinas do castello de Landsperg que data do 
seculo xn e mais abaixo as ruinas do antigo 
priorado de Cruttenhaussen fundado em 1179. 
A pequena distancia fica o muro pagão (Hei- 
denmauer) antiga fortificação que com o seu 
circuito de dois kilometros cingia uma su- 
perficie de mais de um milhão de metros 
quadrados. , 

Segundo uma tradição, esse muro foi cons- 
truido nos fins do seculo 1x1 pelo imperador 
Maximiano, mas segundo outros a origem 
do muro pagão remonta ao periodo celta e 
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foi construido pelos habitantes das planicies 
ara ficarem ao abrigo das incursões dos 
arbaros da Germania. 

Odilon Barrot. Estadista francez. V. 
Barrot. 

Odilon de Mercæur (S.). Quinto ab- 
bade de Cluny, n. no Auvergne em 962 e m. 
em 1048. Pela sua piedade e virtude tornou- 
se tão conhecido que quasi todos os sobera- 
nos do seu tempo o consultavam. Succedeu 
pelos annos de 990 a S. Maieul no cargo de 
abbade de Cluny, foi nomeado em 1032 arce- 
bispo de Lyão pelo papa João xix mas recu- 
sou largar o habito grosseiro que trazia para 
vestir o pallio. Sob a sua direcção Cluny foi 
uma das mais celebres congregações da Eu- 
ropa christi e Odilon mereceu ainda em vida 
ser cognominado O archanjo dos monges. 

Os papas Silvestre rr, Benedicto 1x, João 
xvur, João xix e Clemente 11 deram inequi- 
vocas provas de estima e subido apreço a 
este piedoso abbade que segundo as lendas 
operou grande numero de milagres. Odilon 
foi canonisado e a egreja celebra a sua festa 
no dia 2 de janeiro. 

Deixou quatorze Sermões publicados na 
Bibliotheca de Cluny, tres Cartas que andam 
no Spicilegium de Lucas d'Achery, uma Vida 
de Santa Adelaide que se encontra nas Le- 
ctiones antiquæ, a Vida de S. Maieul im 
pressa na collecção dos bollandistas, etc. 

Odin. Woden, Wodan, o primeiro dos 
deuses na mythologia scandinava. Segundo 
as lendas do Norte, Odin emquanto viveu 
foi um principe dos Ases, tribu do Ponto 
Euxino vencida no tempo de Mithridates 
pelos soldados de Pompeu. Atravessou como 
conquistador a Germania distribuindo reinos 
a seus filhos, dando a um a Russia, a ou- 
tro a Saxonia occidental ou Westphalia e 
a outro a Saxonia oriental. Chegando por 
fim á costa do Baltico construiu na França 
a cidade que por isso se ficou chamando 
Odensée, submetteu a Dinamarca, foi esta- 
belecer-se na Suecia, perto do lago Mcelar 
e ainda depois conquistou a Noruega, 

Odin transportou para a Suecia os costu- 
mes da sua patria, lançou um imposto geral, 
creou um conselho de doze pontifices encar- 
regados da justiça e do governo civil e reli- 
gioso. 

Os mortos eram queimados juntamente 
com todas as riquezas que deixavam, as cin- 
zas eram enterradas ou atiradas ao mar, sobre 
os restos de um homem illustre erigia-se um 
monte de terra, sobre os dos heroes um monu- 
mento de pedra. 

Chegando ao termo da sua carreira na 
terra, Odin não esperou a morte e rodeado 
dos seus companheiros fez a si proprio com 
a ponta da lança nove feridas em forma de 
circulo e declarou que ia para a Scythia sen- 
tar-se com os outros deuses n'um banquete 
eterno, onde receberia bem todos os valen- 
tes mortos em combate. ; 

As chronicas fazem grandes elogios ao 
maravilhoso poder de Odin e referem que elle 
consultava a cabeça embalsamada de um 
sabio chamado Miner, que era de uma elo- 
quencia extraordinaria e á qual se não po- 
dia resistir, que era poeta e musico, que foi 
o inventor dos caracteres runicos e pela ma- 
gia atravessava o mundo n'um instante, ex- 
cilpva ou applacava as tempestades, revestia 
todas as formas, ressuscitava os mortos, cu- 
rava os doentes e prophctisava o futuro. 

A mythologia scandinava dá por palacio 
a Odino Walhalla e representa-o com dois 
corvos aos hombros, Houghin (o espirito) e 
Mounin (a memoria) que lhe revelam o pas- 
sado e o futuro. 

Odivellas. Freguezia do concelho de 
Ferreira do Alemtejo, districto e diocese de 
Beja, orago Santo Estevão, 149 fogos, 571 
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hab. sendo 304 homens, e 267 mulheres. Ti- 
nha 91 fogos em 1757. Pertencia ao conce- | 
lho de Alvito, mas foi annexada ao de Fer- 
reira para todos os effeitos por decreto de 
17 de outubro de 1876. O concelho é muito 
fertil, principalmente em cereaes, e cria 
muito gado principalmente suino. 

Odiveltas. Freguezia da Extremadura 
no concelho de Belem, districto e diocese 
de Lisboa, orago Santissimo nome de Jesus, 
314 fogos, 1568 hab. sendo 774 homens e 
194 mulheres. Tinha 353 fogos em 1757. 

«À egreja matriz, diz o sr. Pinho Leal, é 
um templo vasto, rico e magestoso, 6 a sua 
crpella-mór, toda revestida de marmore de 
diferentes côres, tanto nas paredes como no - 
tecto que é de aboboda de pedra. O tecto do 
corpo da egreja é de formoso estuque em re- 
levo. Admiram se aqui ricos paineis.» 

Tem a egreja além d'isso ricas alfayas de | 
prata e um carrilhão de sinos afinados por ' 
musica. À egreja de Odivellas é uma das que 
visita o cirio do Cabo de vinte e cinco em 
vinte e cinco annos, i 

A freguezia é antiquissima, a egreja ac- 
tual porém data do tempo de D. Pedro r que - 
a mandou construir ahı por 1700, por estar 
a outra muito arruinada e ser muito peque- 
na. Na noite de 10 de maio de 1671 praticou- 
se n'essa cgreja o famuso desacato de Odi- 
vellas, em que um homem chamado Antonio 
Ferreira roubou varios objectos dos altares - 
sem grande valor intrinseco e foi enterrar 
alguns d'elles n'um sitio onde depois se eri- 
giu a capella do Senhor Roubado. 

N'um oiteiro proximo de Odivellas está 
um monumento conhecido pelo nome de mo.. 
numento de D. Diniz, mas que parece dever- 
ser posterior. «Consiste o monumento, diz . 
ainda o sr. Pinho Leal, em um arco ogival 
de cantaria, tendo no fecho o brazão das ar-. 
mas de Portugal com treze castellos na orla. 
O centro do arco, até metade da sua altura, 
é oceupado por tres pequenos arcos, susten- 
tados por oito columnetas, tendo sobre ellas 
uma mesa.» 

A versão mais vulgar ácerca da origem. 
d'este monumento era que se tinha construi- 
do para ali descançar o feretro de D. Dinis, 
quando fôra levado para Odivellas, mas fr.. 
Francisco Brandão afirma na Monarchia 
Lusitana que este arco foi destinado effecti- 
vamente para descançar o feretro de um rei,. 
mas que esse rei não foi D. Diniz, foi D. João 
1. E' effectivamente mais provavel, porque o. 
prestito funebre que atravessou a Extrema- 
dura para levar o cadaver de D. João 1 de 
Lisboa para a Batalha, foi dirigido com tal 
pompa que não admira que se levantasse' 
este arco para esse fim. Além d'isso a cruz. 
floreteada que orna a cupula do monumento . 
é a cruz da ordem d'Aviz, de que D. João 1 
foi mestre. 

O logar chamado propriamente Odivellas- 
tinha ha poucos annos 157 fogos e 442 hab.. 
Fica no dorso do monte onde se levanta o 
monumento de D. Diniz e na ep que se 
estende para o norte, a 10 kilom. de Lis- 
boa. O que torna celebre entre todos este lo- 
gar é porem o mosteiro de S. Diniz de Odi- 
vellas. LS 

«A historia da sua fundação, diz o gr. Vi- 
lhena Barbosa no seu excellente Roteiro de 
Lisboa de que infelizmente só alguns fra- 
gmentos teem sido publicados, refere-a a len- 
da do modo seguinte: Achando-se el-rei D. 
Diniz na cidade de Beja, e saindo um dia á 
caça, encontrou-se com um grande urso que 
era o terror de todo aquelle termo. Perse- 

uiu-o el-rei por algum tempo, porem a fera, 
investindo com o cavallo, lançou por terra o 
soberano, o qual, vendo-se debaixo das gar- 
ras de tão terrivel animal, invocou a S. Luiz, 
bispo de Tolosa, santo da sua particular de< 
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voção. Appareccr-lhe o santo, animal-o este 
a puxar do punhal para matar o urso, e ver- 
se emfim livre do perigo foi tudo um succosso 
instantaneo. Salvo el-rei por este modo mi- 
lagroso, resolveu logo edificar um mosteiro 
em signal de agradecimento para com o céu. 
Até aqui a lenda; agora o que é exactamente 
historico é que, pouco tempo depois de se 
recolher el-rei a Lisboa da sua viagem a 
Beja, partiu com a córte e com o bispo de 
Lisboa, João Martins de Soalhães, para uma 
quinta que possuia em Odivellas, e n'ella 
lançou solemnemente a primeira pedra do 
templo e mosteiro a 27 de fevereiro de 1295. 
A eyreja foi consagrada a Nossa Senhora, a 
S. Diniz e a S. Bernardo, porem o segundo 
é que ficou sendo o patrono propriamente 
dito. Esta circumstancia não abona por certo 
a veracidade da lenda; todavia, o principal 
successo que ella refere acha-se representado 
no tumulo do mesmo soberano, como adiante 
notaremos. 

Foi architecto d'esta obra Affonso Mar- 
tins. Concluida no anno de 1305, fez doação 
el-rei D. Diniz d'este mosteiro às religiosas 
de S. Bernardo. Passava então por ser o edi- 
ficio mais grandioso de Portugal. O templo 
era vastissimo, e no mosteiro accommoda- 
ram-se, logo que se acabou, 80 freiras, cujo 
numero se elevou, no seculo xviii, a 260. Com 
o tempo e terremotos tanto a egreja como o 
convento padeceran bastante ruina, o que 
deu causa a diversas reconstrucções, que 
lhes alteraram na maxima parte as suas fei- 
ções primitivas. O edificio do mosteiro, re- 
construido completamente no reinado de D. 
João 1v pelo risco e direcção de fr. João Tu- 
rocano, architecto e monge benedictino, pou- 
co ou nada conserva da primeira fabrica. A 
egreja porem ainda mostra em diversas par- 
tes alguns especimens da sua antiga archi- 
tectura, taes como o vestibulo e algumas ca- 
pellas.» | 

O templo é por fora singelo, irregular e 
até mesquinho. Parece que na construcção 
primitiva se parecia com a egreja dos Apos- 
tolos de Colonia. Por dentro a egreja tem a 
singularidade de se dividir, por assim dizer, 
em. duas, sendo uma d'ellas o côro, que tem 
extraordinarias dimensões e dez capellas, 
emquanto o corpo da egreja tem vinte. Esse 
vasto côro é tambem muito alegre com muita 
luz, e muitos altares. 

N'uma das capellas está a principal curio- 
sidade de Odivellas, o tumulo d'el-rei D. Di- 
niz, que é uma obra prima de esculptura 
medieval, mas que está muito estragado, 
tanto pelos tratos que lhe déram quando o 
transportaram da egreja onde estava para a 
capella onde está, como pelos vandalismos 
que habitualmente Be praticam em Portugal 
com os antigos monumentos, e pela curiosi- 
dade sacrilega dos viajantes que não heaitam 
em damnificar o monumento para levarem 
uina lembrança da sua visita. 

. «E o sepulchro, o tumulo de D. Diniz que 
é d'elle? escreve Garrett no famoso prologo 
do João Minimo. Não é nenhuma d'estas se- 
pulturas rasas, espero eu ao menos. Não. No 
altar-mor? Não. Absolutamente não appare- 
ce. Em fim deparei com um pobre homem, 
assim coisa de sachistão muito velho e muito 
bruto, que me valeu de cicerone. Ha de ser 
n'aquella capellinha velha, á esquerda. Co- 
no? n'esta aqui abandonada, cheia de teias 
de aranha, indecente!... E era n'essa; n'essa 
estava v tumulo de D. Diniz; uma especie 
de sarcophago meio moderno afrancezado, 
meio antigo agregado ou egypcianado, feito 
de estuque e pintado a morte côr, fingindo 
pedra lioz; as armas de Portugal, tambem 
pintadas na frente, mas pintadas como hoje 
as pinta e grava e esculpe a geral e descui- 


dada ignorancia, escudo redondo que nunca | 
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foi escudo real, corôa da Senhora da Concei- 
ção que nunca foi corôa portugueza: semsa- 
boria e riaicularia vulzar nos sellos publi- 
cos, na moeda, nos editicios do Estado, em 
tudo, que até n'estas coisas pequenas está 
Portngal degenerado, mudado e parodiado. 

«Pois nem o singelo monumento do gran- 
de rei D. Diniz escapou à implastagem uni- 
versal.» 

Na egreja de Odivellas estão ainda sepul- 
tados outros principes e princezas, um filho 
de D. Affonso iv, uma filha de D. Diniz, e 
una filha do celebre infante D. Pedro, du- 
que de Coimbra. 

«O mosteiro de Odivellas, diz ainda o sr. 
Vilhena Barbosa, é um grande edificio com- 


posto de muitos corpos construidos ou ree- 


dificados em diiferentes epocas, e sem con- 
servarem entre si especie alguma de regula- 
ridade e de symetria. Tem varios dormito- 
rios e claustros, com uma boa cerca regada 
por um ribeiro, e na qual ba um jardim que 
ainda couserva o nome de Valle de Flores, 
do tempo em que foi quinta real. Encerra o 
mosteiro crescido numero de moradoras, po- 
réim d'estas poucas são freiras.» 

No mosteiro de Odivellas morreu a rai- 
nha D. Filippa, mulher de D. João, alli se 
recolheu e alli falleceu ontra D. Fnippa, 
escriptora e artista, a filha de D. Pedro du- 
que de Coimbra. No tempo de D. João v ad- 
quiriu o mosteiro uma deploravel celebrida- 
de; transformou-se n'um harem regio e n'um 
verdadeiro prostibulo, e não era porque fos- 
se menor a corrupção dos outros mosteiros 
de religiosas, mas a situação de Odivellas a 
pouca distancia de Lisboa, n'um sitio apra- 
zivel, bastante afastado da capital para que 
o escandalo se não mettesse pelos olhos den- 
tro ao povo, attrahia alli os fidalgos da côr- 
te e o soberano avido d'esscs deleites. De 
mais o mosteiro de Odivellas era um mostei- 
ro essencialmente fidalgo, de forma que to- 
das as freiras que alli viviam tinham com a 
côrte relações intimas de parentesco, e at- 
trahiam naturalmente para alli os seus pa- 
rentes e os amigos dos seus parentes. Ti- 
nham fama os outeiros de Odivellas, tinha fa- 
ma tambem a belleza das monjas. Demais a 
regra dos bernardos a que Odivellas estava 
sugeita andava em muita relaxaçião. Odivel- 
las tranformou-se verdadeiramente n'um lu- 
panar. 

D. João v dormia muitas vezes no mostei- 
ro ou n'um palacete contiguo ao mosteiro, 
que mandára construir para n'elle alojar a 
mais predilecta das suas amantes, a triguei- 
rinba madre Paula. José Ribeiro Guimarães 
no seu Summario de varia historia descreve 
largamente os esplendores d'esse palacete. 
Padres e fidalgos seguiam com menos pompa 
o exemplo do rei. No convento não se discu- 
tiam, nem se tratavam senão intrigas amo- 
rosas, Cada freira lá tinha a sua alcunha co- 
mo hoje se vê pelas partes da policia que a 
teem sempre mais ou menos as meretrizes. À 
satyra, é claro, não perdia os seus foros. Cir- 
culavam no convento manuscriptas listas no 
genero da que tem o seguinte titulo: Lista 
das pessoas que sairam-condemnadas por or- 
dem de sua magestade e do geral de Alcobaça, 
pelas devassas secular e regular que tiraram 
no convento de Odivellas o corregedor do bair- 
ro dos Bomulares eos vistitadores da mesma 
religião. Primeira abjuração de leve por cal- 
pas de presumpção amante alcovitice e outros 
erros, Esta lista publicou-u o sr. Camillo Cas- 
tello Branco no seu interessantissimo roman- 
ce historico à Caveira da martyr. D'essa lista 
se vê que se julgavam rés de peccados amo- 
rosos todas as freiras mais ou menos desde 
as de 18 annos até às de 81. Padres, fidal- 
gos, poetas eram os cumplices. As freiras 
tinham as suas alcunhas, mais ou menos 
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voluptuosas: uma era a Moleirinha, outra a 
Pimentinha, outra a Caramelo, outra a das 
Finezas, outra a Contractadora, outra a Vi- 
gairinha, outra a Caçarola, 

Chegaram a perder todo o pudor, e houve 
desordens no convento fidalgo como as pode 
haver hoje numa rua do Bairro Alto. E cu- 
riosissimo o caso da revolta das freiras que 
não querendo acceitar de novo no seu con- 
vento uma religiosa que fôra presa pela in- 
quisição como suspeita do christã-nova, fi- 
gurára n'um auto de fé, e depois de cumprir 
a sua penitencia, sôra devolvida a Odivellas 
por ordem do inquisidor-mór, vieram de cruz 
alçada de Odivellas a Lisboa para se lança- 
rem aos pés de el-rei, D. João v, que per- 
cebeu o escandalo que produziria em Lisboa 
a entrada d'esta procissão insurgente, man- 
dou ao encontro d'ella alguma cavallaria pa- 
ra a suspender no caminho, mas a esse tem- 
po já a condessa do Rio instára com as frei- 
ras para descançarem algumas horas no seu 
palacio. Ao approximar-se a cavallaria, as 
freiras, não podendo continnar para Lisboa, 
resolveram briosamente não regressar tam- 
bem ao convento, e dois dias se deixaram 
estar no palacio da condessa. 

Como o caso já se tornava escandaloso, e 
dava motivo às murmurações dos devotos e 
às risadas dos scepticos, -el rei enviou uns 
poucos de sargentos e quadrilbeiros da po- 
licia, com ordem de as metterem em Odivel- 
las, empregando a força, se fosse necessario, 
Foi necessario. As freiras entrincheiraram- 
se nos quartos que occupavam, e sustenta- 
ram um verdadeiro cerco, metralhando os 
sitiadores com pedras, moveis e tudo o que 
achavam à mão. Deu-se afinal o assalto, 
aprisionaram-se as freiras, entraram à for- 
ça ros coches da casa real que as esperavam, 
e debaixo de prisão lá foram para o seu con- 
vento de Odivelias. 

Nos reinados subsequentes, Odivellas dcu 
menos escandalos. D. José era pouco freira- 
tico, D. Maria extremamente austera, D. 


João vi preferia os conventos de frades, 


mas se oeescandalo diminuio, não diminuio 
a corrupção. Odivellas conservou a fama dos 
outeiros, que em parte nenhuma se faziam 
mais brilhantes. Ainda Garrett descreve no 
prologo do João Minimo a qne já nos referi- 
mos um outeiro em Udivellas. Depois veio a 
prohibição das profissões, e Odivellas não 
pôde recrutar novo exercito, nem renovar & 
sua brilhante phalange de bonitas freiras 
novas. Hoje o convento de Odivellas tem 
apenas celebridade pela excellente marmel- 
lada que alli se faz. 

As rendas do convento de Odivellas eram 
até 1834 de 8 ou 9 contos de réis. 

Suppomos que ainda alli é abadessa a se- 
nhora D. Ignez Margarida do Nascimento e 
Sousa que foi eleita em 1874. As freiras em 
1815 eram apenes oito. Hoje deve ter já ai- 
minuido o seu numero. 

Ha em Odivellas um grande numero de 
quintas, como são a dos Padilhas, a do Cal- 
das, a da Memoria, a do marquez das Minas, 
a dus Pelles, etc. | 

Odness. Cabo na costa oriental da 
ilha de Stronsay, uma das Orcades, ao norte 
da Escossia. 

Odoacro. O primeiro barbaro que rei- 
nou na Italia depois da queda do imperio 
romano, m. assassinado em 493. Era filho de 
um ministro d'Attila, perdeu seu pae pelos 
annos de 465 e levou uma vida desregrada, 
roubando à frente de antigos companheiros 
de seu pae. Passou á Italia e conseguiu 
alistar-se com a sua gente nas guardas im- 
perines, e esse grupo de salteadores foi o 
nucleo do exercito destinado a derrubar o im- 
perio romano. Odoacro chegou em breve ao 
logar de chefe dos herulos que serviam 
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o soldo do imperio. Quando o patricio Ores- 
tes quiz depor o imperador Julio Nepos para 
dar a coroa a seu proprio filho (Augustu- 
lo) sublevou o exercito que já cntio cra na 
sua totalidade composto de barbaros; tendo 
porém depois recusado a esses mercenarios 
a terça parte das terras da Italia que lhes 
havia promsttido para elles se revoltareim, 
Odoacro offereceu-se aos seus companheiros 
para chefe, assegurando-lhes que haviam de 
alcançar a satisfação devida (476). Indo si- 
tiar Pavia aprisionou ali Orestes e mandou- 
lhe cortar a cabeça, mas poupou avida a 
Augustulo contentando-se em exilar esse 
phantasma do imperador, e em seguida dis- 
tribuiu aos soldados us terras na forma con- 
vencionada e toi por elles acclamado rei. Em 
seguida mandou a Zenon imperador do Orien- 
te as insignias imperines, supprimiu a di- 
gnidade de imperador no Occidente conten- 
tando-se em governar a Italia com o titulo 
de patricio, restabeleceu o consulado, encar- 
regou os magistrados de Roma de recebe- 
rem os impostos, respeitou as leis, os usos e 
os costumes dos italianos, afugentou das fron- 
teiras romanas os conquistadores da Gallia 
e da Germania, venceu os nigranos na No- 
rica e submetteu a Dalmacia, mostrou-se 
muito tolerante com os catholicos e com o 
pontifice romano e fez conbeecr pela pri- 
meira vez aos italianos a liberdade reli- 


osa. 

No anno de 489 a peninsula foi invadida 
pelos ostrogodos, dirigidos pelo rei Theodo- 
rico e Odoacro n'essa occasião hão desmen- 
tiu a fama que havia adquirido de homem 
activo e valente. Vencido duas vezes nas 

do Izonzo e perto de Verona quiz 
acolber-se a Roma, mas esta cidade fechou- 
lhe as portas. 

Sem perder o animo continuou a lucta e 
grnhou algumas victorias, mas sendo des- 
barutado perto do Adda (490), encaminhou- 
se para Ravenna e ahi se defendeu durante 
tres anuvs. Obrigado por fim a capitular, m. 
degolado em um banquete por traição de 
Theodorico. Em 1854 encontrou-se perto de 
Raveuna o tumulo de Odoacro. 

Odon (Santo). Prelado inglez, n. pelos 
annos de 875 e m, em Cantorbery em 961. 
Pertencia a uma familia dinamarqueza, a 
sua intelligencia e piedade attrahiram a 
protecção de um senhor da côrte do rei Al- 
fredo, o duque Athelin, que o mandou edu- 
car e o levou comsigo para Roma onde Odon 
recebeu ordens religiosas. Voltando a In- 

laterra foi encarregado de varias missões 
importantes nos reinados de Alfredo e də 
Eduardo e foi capellão do rei Athelstan e 
bispo de Wilton. Nomeado arcebispo de 
Cantorbery por Edmundo 1 em 942, tomou o 
habito da ordem de S. Bento e sagrou em 
955 em Kingston, o filho mais velho de 
Edmundo, Edwy que se tornou indigno do 
throno pela sua vida desregrada sendo expul- 
so depois de uma revolta. No reinado de 
Edgardo, irmão e successor d'este principe 
Odon teve grande parte nos negocios do 
Estado e contribuiu para fazer promulgar 
as leis sabias e uteis que repararam as des- 
ças causadas pela tyrannia de Edwy. 
Ódon a quem haviam dado o cognome de 
Bom foi canonisado e a egreja celebra a 
gua festa a 4 de julho. Deixou uma obra in- 
titula: Constituições synodaes, publicadas 
por Labbe na Collecção dos concilios. 

Odon ou Odes (Santo). Abbade de Clu- 
ny, n. pelos anuos de 879 e m. em 943. Era 
filho de Abbon, um dos principaes senhores 
da côrte de Guilherme o Forte, duque, de 
Aquitania. Depois de ter estudado com o 
sabio Odalrico dirigiu-se a Paris, onde 
adquiriu grandes conhecimentos. No seu 
regresso a Tours foi nomeado mestre-escola 
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e preboste, tornando se notavel como ora- 
dor, historiador, musico e poeta, mas dotado 
de ardente piedade resignou os seus benefi- 
cios e entrou na ordem de S. Bento. A sua 
reputação de saber e santidade foi tal 
que o primeiro abbade de Cluny designon-o 
para seu successor e os religiosos elegeram- 
n'o por unanimidade. Odon deu novos esta- 
tutos a essa communidade e sob a sug di- 
recçio a escola de Cluny foi a mais celebre 
de toda a Gallia. Era tão venerado e tão 
grandes os creditos que havia alcançado que 
foi varias vezes incumbido de restabelecer 
a ordem em diversos conventos nos quaes 
entrára a dissolução e os papas-o encarre- 
garam de aplanar differentes questões e 
dificuldades, que appareciam entre os prin- 
cipes catholicos. À egreja celebra a festa 
d'este santo no dia 18 de novembro. 

Santo Odon escreveu varias obras que fo- 
ram publicadas na Bibliotheca de Cluny e 
na Bibliotheca dos Padres, e entre as quaes 
apontaremos: hymuos, sermões, conferencias, 
um poema sobre a Eucharistia e um resumo 
das Moraes do papa S. Gregorio. 

Odon. Prelado francez, irmão uterino 
de Guilherme o Bastardo, n. na Norman- 
dia em 1032. Tendo sido nomeado bispo de 
Bayeux em 1049 mandou equipar cem na- 
vios à sua custa quando seu irmão partiu 
para a conquista de Inglaterra (1066) e foi 
nomeado governador do paiz conquistado. 
Foi elle quem aconselhou a que se tirassem 
as terras aos inglezes para serem distribui- 
das aos normandos e nessa partilha rece- 
beu o castello de Douvres, o condado de Kent 
e 253 feudos. Pela suu extraordinaria avidez 
commetteu tantas e tão grandes expoliações 
que o irmão mandou-o prender em Rouen. 
Alcançando a liberdade depois da morte de 
Guilherme, declarou-se a favor de Roberto 
Courte-House, contra Guilherme o Ruivo, 
foi despojado de todos os bens que possuia 
em Inglaterra, partiu para a Terra Santa 
em 1096 e m. no anno seguinte em Palermo, 

Odon ou Eudes de Deuil. Em la- 
tim Odo de Dioglio monge e historiador 
francez, m. em 1162. Acompanhou na quali- 
dade de secretario Luiz o Moço à cruzada e 
depois de voltar à patria foi successivamen- 
te abbade de S. Cornelio de Compiegne e 
de S. Diniz, teve grandes questões com o 
arcebispo de Bourges e com o bispo de 
Beauvais e teve de ir a Roma para se justi- 
ficar da accusação que lhe faziam de ter dis- 
sipado o patrimonio da egreja. Deixou uma 
pequena, mas interessante relação da se- 
gunda cruzada, escripta em latim e que foi 
publicada em 1660 pelo padre Chiffet. 

O'Donnell (D. José Henrique). Conde 
de Abisbad, general hespanhol, n. em 1770 
e m. em 1834. Era descendente de uma fa- 
milia irlandeza e entrando nas fileiras do 
exercito aos quinze annos, tomou parte na 
guerra contra a republica franceza e na 
guerra da Peninsula distinguiu-se no cerco 
de Gerona. Logo depois ganhou em 1810 
uma victoria contra o general Schwartz, 
perto da villa de Abisbad recebendo por isso 
o posto de marechal de campo e o titulo de 
conde. Nomeado em 1812 membro da regen- 
cia mostrou-se partidario das idéas liberaes 
e depois de um revez que seu irmão José 
soffreu na Castella e cujas responsabilidades 
lhe foram attribuidas pela opinião publica 
pediu a demissão do cargo. D'ahi a ponco 
escreveu e publicou um pamphleto contra 
as córtes e d'ahi por diante representou 
constantemente nas revoluções hespanholas 


um papel duvidoso e equivoco tornando -se' 


por isso suspeito aos ultra-realistas e aos 
constitucionaes. 

Conta-se que tendo mandado um official 
comprimentar Fernando vu pela sua restaura- 
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ção dera a esse enviado dois projectos de feli- 
citações escriptos n'um sentido opposto um 
ao outro para servir aquelle que estivesse de 
accordo com as idéas do partido dominante. 

Em 1814 foi nomeado capitão general da 
Andaluzia, no anno seguinte recebeu o com- 
mando do corpo de exercito que entrou em 
França e em 1818 o governo de Cadix. Por 
essa epoca voltou às suas antigas idéus de 
liberalismo, teve o projecto de restabelecer 
a constituição de 1812 e entrou n'uma cons- 
piração tramada para isso, mas não tendo 
a resolução precisa para levar a cabo o pla- 
no, foi elle o proprio denunciante e depois 
juiz dos seus cumplices e quem mandou 
prender 23 ofticiaes, anunciando ao governo 
que tinha descoberto uma couspiração. Por 
um novo reviramento logo que soube da re- 
volta de Riego (1820) reuniu se a este e pe- 
la actividade que mostrou n'essas circums- 
tancias e pelos serviços que então prestou ú 
causa dos constitucionnes, fez esquecer o 
passado e recebeu em 1823 o commando de 
uma parte do exercito do centro, accumulou 
os poderes de conmandaute militar com os 
de chefe politico. Apenas soube da entrada 
em Hespanha do exercito francez para res- 
taurar o absolutismo, mudou logo de opi- 
niões, não tomou o passo ao inimigo nos des- 
filadeiros de Guadarama, entrou em negocia- 
ções, e esteve por algum tempo vacillante 
entre os dois partidos até que expulso como 
traidor pelos soldados fugiu, atravessou & 
fronteira de França, e foi viver para Mon- 
tpellier onde morreu ohscuramente. 

O'*Donncili! (Leopoldo). Conde de Luce- 
na, duque de T'etuan, general e estadista hes- 
panhol, n. em 1818, e m. gm 18067. Entrando . 
muito novo no exercito chegou ao posto 
de coronel quando tinha apenas 25 annos. 
Em 1832, depois da morte de Fernando vir, 
separou-se de sua familia que seguiu toda a 
causa de D. Carlos e declarou-se partidario 
da regencia da rainha mãe. Obrigou Cabro- 
ra a levantar o cerco de Lucena e por esse 
feito de armas recebeu o titulo de conde, é 
no fim da guerra o posto de tenente general, 
Conservando-se fiel à rainha mãe mesmo de- 
pois da fortuna ter abandonado essa prince- 
sa, trabalhou para com o exercito do centro 
contrabalançar a influencia de Espartero e 
quando por fim em 1836 a rainha Christina 
teve de deixar a regencia, O'Donnell acom- 
panhou-a até à fronteira velando cuidado- 
samente por ella. Quando Espartero assu- 
miu a regencia, O'Donnell pediu a demissão 
do commando e foi para França, onde se 
oceupou activamente em promover à agita- 
ção contra o governo do regente, e quando 
em 1841 rebentaram as sedições militares 
foi tomar o commando das tropas revoltadas 
que estavam em Pamplona. Sendo vencido 
em diversos recontros voltou a França cahi 
continuou a intrigar contra Espartero até 
que em 1843 este general teve de deixar o 
poder. Sendo depois d'esses successos man- 
dado como capitão general para Cuba, di- 
zem que juntou ahi grande fortuna favore- 
cendo a escravatura e regressando á patria 
foi feito senador e militou nas fileiras da 
opposição contra Bravo Murillo. Quando 
Narvaez voltou ao poder deu-lhe o cargo de 
director geral de infanteria e n'essa com- 
missão permaneceu até 1851. 

O general O'Donnell passou do partido de 
Maria Christina para o dos moderados, fez 
opposição ao partido da côrte e successiva- 
mente aos ministros Roncali, Lersemdi e 
S. Luiz e envolvendo se em 1854 muma 
conspiração, teve de homisiar-se primeiro em 
Madrid e depois em Canalego. Rebentando 
a sedição de 28 de junho O'Donnell tomou o 
commando dos insurgentes, combateu em Vi- 
calvaro contra as tropas Ao no dia 27 de 
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julho dirigiu aos habitantes de Madrid uma 
proclamação pedindo a emancipação da jo- 
ven rainha, o exilio de Maria Christina, a 
reforma de leis eleitoraes e de imprensa, a 
reducção dos impostos e medidas de descen- 
tralisação. Esse documento datado de Man- 
ząnares era eminentemente progressista; 
quasi todos os officiaes superiores se junta- 
ram com as tropas de que dispunham a 
O'Donnell e o proprio Espartero se ligou 
com elle. Deante d'esta attitude ameaçado- 
ra a rainha teve de acceitar a demissão do 
ministerio e de encarregar Espartero da 
formação do novo gabinete no qual O'Don- 
nell teve a pasta da guerra. 

A união de O'Donnell e de Espartero 


ouco durou porque emquanto este ultimo se. 


inclinava para as idéas liberaes, O Donncell 
pronunciava-se a favor das idéas conserva- 
doras. Tendo Escosura accusado o partido 
clerical, sustentado por O'Donnell, como 
auctor dos assassinatos commettidos na 
Castella Velha, o general exigiu a demissão 
de Escosura, mas Espartero respondeu que 
ou haviam de sair os dois on ficar ambos. 
D'ahi se originou a crise, pedindo a demis- 
são todos os ministros excepto O'Donnell 
ue foi encarregado (14 de julho de 1854) 
e organisar O novo governo para o qual 
eutraram Rios Rosas, Collado e Cantero. 
Logo em seguida rebentou em Madrid uma 
sublevação popular, as córtes reuniram-se, 
mas não em numero suficiente para darem 
um voto de desconfiança a O'Donnell, e este 
general empregando medidas energicas con- 
seguiu reprimir a revolução de algumas ci- 
dades como: Madrid, Saragoça e Barcelona. 
O resultado d'esta victoria foi levar O'Don- 
nell de novo ao poifto em que estava em 1854 
e collocal-o outra vez entre os couservado- 
res e os progressistas sem pertencer a ne- 
nhum d'esses partidos. A milicia foi licen- 
ciada e as côrtes dissolvidas, mas por ou- 
. tro lado poz um freio ao excessivo zelo reac- 
cionario dos prefeitos e a constituição de 
1845 foi em grande parte restabelecida. 
Esta falsa posição do poder que não era 
nem abertamente liberal nem francamente 
reaccionaria, deu em resultado a volta de 
Narvaez no dia 12 de outubro e O'Donnell, 
teve de se contentar com a sua cadeira no 
senado, onde trabalhou activamente para fa- 
zer cair o novo ministerio o que conseguiu 
por fim em outubro de 1857. 
No 1.º de janeiro do anno seguinte formou 
um novo gabinete em que teve o lugar de 
presidente e de ministro da guerra e decla- 
rando g Hespanha em outubro de 1859 a 
guerra a Marrocos o general O'Donnell tomou 
o commando em chefe do exercito de opera- 
ções no qual entraram os generaes Prim, Za- 
balla, Echague e Ros. A 4 de fevereiro os 


hespanhoes ganharam uma batalha decisiva- 


e dois dias depois entraram em Tetuão. Logo 
em seguida o general em chefe do exercito 
marroquino, Muley Abbas entabolou nego- 
ciações para a paz, mas sendo essas inter- 
rompidas, as tropas hespanholas seguiram 
para Tanger, ganharam successivamente 
duas victorias importantes e impuzeram a 
Marrocos uma paz duradoura. 

No seu regresso a Hespanha O'Donnell 
foi acolhido com grande enthusiasimo e agra- 
ciado com o titulo de duque de Tetuan, esca- 
pou em dezembro de 1860 a uma tentativa de 

"assassinato e conservou no meio de varias 
recomposições a presidencia do ministerio 
até ser em fevereiro de 1863 substituido por 
Manuel Concha. ; 

Em junho de 1865 uma nova revolução der- 
rubou do poder Narvaez e deu a presidencia e 
a pasta da guerra ao general O'Dounell que 
apresentando-se como representante da união 
liberal, quer dizer dos moderados, não fez 
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mais do que adoptar medidas de repressão. 
Tendo havido a revolta de Prim, que foi mal 
succedida, O'Donnell castigou com o maior 
rigor os que n'ella haviam tomado parte, 
multiplicou as execuções militares, e poz Ma- 
drid em estado de sitio (junho de 1866), mas 
o resultado foi apparecer a insurreição em 
muitas cidades principaes da Hespanha (ju- 
nho 1566). O presidente triumphou d'esse 
movimento augmentando os rigores; man- 
dando condemnar á morte ou deportar 
grande numero de individuos. 

Pouco depois O'Donnell teve de ceder o 
governo ao marechal Narvaez e até morrer 
conservou-se afastado da politica. 

Odra. Rio de Hespanha na provincia de 
Burgos. Nasce perto de Rebolledo de Trans- 
pana, corre para o sul e desagua no Pisuer- 
ga depois de um curso de 56 kilom. 

Odry (Jayme Carlos). Actor francez, n. 
em Versailles em 1781, e m. em 15853. Foi 
primeiro empregado de justiça e por morte 
de seu pae entrou para o theatro, e creou 
em 1803 o papel de Rigoleto na peça saty- 
rica Vamos para a Russia. Foi pouco co- 
nhecido até 1805 epoca em que passou para 
a Porta de S. Martinho, e escripturando se 
depois nas Variedades foi muito applandido 
nos (Quinze unnos de ausencia e d'ahi por 
deante no reportorio do genero comico prin- 
cipalmente nos Actores à prova, a Neve, 
Operarios, a Lição de dansa, as Cosinhei- 
ras, etc. 

Juntando uma pequena fortuna comprou 
uma quinta em Courbevoie e ahi morreu na 
maior obscuridade. 

Odrysos. Povo da antiga Thracia onde 
occupava a parte central. Quando o rei da 
Persia Dario invadiu a Europa, os odrysos 
refugiaram-se nas montanhas e assim esca- 
param ao dominio d'este monarcba. O rei 
Theres fundou pela epoca das guerras ime- 
dicas um imperio que seu filho Sitalces en- 
grandeceu e estendeu de Byzancio até á foz 
do Ister e do Hellespont» até Strymon. O 
exercito dos odrysos era muito considera- 
vel e elevava-se, diz-se a 150:00) homens. Os 
odrysos foram os alliados d'Athenas duran- 
te a guerra do Peloponeso. Em 343 Filippe, 
rei de Macedonia apoderou-se de uma parte 
do territorio dos Odrysos e alli fundou a ci- 
dade de Philippopolis. No tempo dos succes- 
sores de Alexandre repetidas sublevações 
agitaram a provincia conquistada por seu 
pae. O paiz occupado pelos Odrysos foi in- 
corporado no imperio romano pelo impera- 
dor Claudio. 

Odur. Esposo da deusa Freya na my- 
thologia scandinava. Tem duas filhas en- 
cantadoras, Hnoss e Gersemi, tão bonitas 
que todas as pedras preciosas teem o seu 
nome. Um dia Odur deixou a mulher e as 
filhas para correr o mundo e nunca mais ap- 
pareceu. Freya percorreu todos os paizes 
para o encontrar derramando lagrimas de 
ouro. 

Odyssea. Poema epico d'Homero em 
24 cantos como a Iliada, mas escripto em 
dialecto jonio, e cujo assumpto são as aven- 
turas de Ulysses. Apesar. da acção do poema 
se passar toda em quarenta dias o auctor 
pelo plano que escolheu achou meio ou an- 
tes o segredo de descrever todas as circum- 
stancias do regresso de Ulysses, de recordar 
differentes episodios da guerra de Troia e 
de embellesar o seu trabalho com digressões 
amenas e com riquissimas e variadas narra- 
ções. 

Suppõe-se que a Cdyssea não é obra do 
auctor da Iliada e que foi escripta alguns 
seculos depois, porque a composição d'esse 
poema e os costumes que n'elle se pintam 
dão idéa de uma civilisação já mais adian- 
tada, mas quando não seja tão grande a 
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diferença das epocas é innepavel que & 
Odyssea é posterior á Iliada e até mesmo 
aquelles que consideram Homero auctor das 
duas epopeas admittem que a Iliada foi es- 
cripta no tempo da mocidade do pocta ou 
pouco depois e que a Odyssea é um trabalho 
feito já na velhice. 

GEax. Filho de Nauplio e irmão de Pala- 
medes. Depois da morte do irmão, foi man- 
dado por seu pae, rei da Eubea, a casa das 
mulheres dos chefes gregos que estavam no 
cerco de Troia para us persuadir de que el- 
les quando voltassem viriam acompanhados 
de concubinas. As palavras da CEax foram 
causa da tragica morte da maior parte d'esses 
chefes quando elles regressaram a suas ca- 
sas. | 

botas. Athleta achaio e o primeiro da 
sua nação que ganhou o premio nos jogos 
olysmpicos. Não tendo recebido dos seus com- 
patriotas distineção alguma em premio da 
victoria pediu aos deuses que nenhum ou- 
tro achaio ganhasse o premio e esse desejo 
foi satisfeito. Os achaios, sabendo pelo ora- 
culo de Delphos qual era a causa dos seus 
revezes erigiram em Olympia uma estatua a 
Cebota e logo depois Sostrates de Polene fi- 
cou vencedor nos jogos 

(Ecelampade. (Jolo) celebre refor- 
mador allemão n. em 1482. Seguindo o exem- 
plo dos sabios do seu tempo trocou o seu no- 
me usual Hausschein pelo de OEcolampade. 
Destinado para a jurisprudencia, dedicou se 
em breve unicamente á theologia que estu- 
dou em differentes universidades da Allema- 
nha. Em seguida aprendeu o grego e o hebreu 
com Reuchlin, foi algum tempo preceptor dos 
filhos do eleitor palatino Filippe e depois 
pastor em Weineberg sua terra natal. Cha- 
mado em 1515 a Basiléa pelo seu amigo Ca- 
pitou, relacionou-se ahi com Erasmo a quem 
auxiliou muito nas Notas ao Novo Testa- 
mento. Sendo prégador da cathedral de Au- 
gsburgo de 1515 até 1520 impressionou-se 
bastante com as novas idéas proclamadas por 
Luthero mas não querendo decidir-se sem um 
exame serio retirou-se para um convento onde 
professou. Convencido por fim da necessida- 
de de grandes reformas na Egreja, deixou o 
habito e saiu de Augsburgo depois de publi- 
car um tratado contra a confissão auricular. 
Posteriormente viveu em Moguncia, em 
Francfort sobre o Meno e em Basiléa onde 
obteve uma cudeira de Theologia, e um em- 
prego de prégador e onde se declarou aber- 
tamente sectario das idéas protestantes das 
quaes d'ahi por diante foi um dos mais zelo- 
sos propagandistas. 

Seguindo as opiniões de Zivingle a respei- 
to da ceia, trahalhou de accordo com Me- 
lanchton, mas sem resultado favoravel, para 
conciliar o reformador suisso com Luthero. 
OEcalampade tornou-se notavel pela mode- 
ração e pelo saber que patenteou na confe- 
rencia de Bade contra Eckio (1526) e nas de 
Berne contra outros defensores da egreja 
romana (1528) e teve a satisfação, nas dis- 
cussões que houve em Berne, de ver passar 
para a Reforma os mais ardentes partidarios 
do catholicismo. Em Basiléa no anno de 1529 
obteve o mesmo triumpho contra os anaba- 
ptistas alguns dos quaes adoptaram o syste- 
ma de Zwingle. Em 1531 foi com Brucer esta- 
belecer a Reforma em Ulm e regressando a 
Basilea reformou a universidade para a qual 
chamou os mais abalisados professores. N'es- 
se mesmo anno os habitantes de Zurich man- 
daram-lhe uma deputação para o convidar a 
substituir na cidade Lwingle que havia falle- 
cida mas CEcolampade recusou e permaneceu 
em Basilea onde era muito estimado e onde 
morreu em 1531. 

Era um homem muito versado na littera- 
tara e representou na Suissa papel identico 
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ao de Melanchton na Allemanha. Adversa- 
rio da presença real na cucharistia teve a 
este respeito grandes polemicas não só com 
os catholicos mas até com Erasmo, Melan- 
chton e varios theologos do partido de Lu- 
thero. 

Das suas muitas obras eitaremos como 
mais importantes: Commentarios as differen- 
tes livros da Biblia, um tratado sobre a Ver- 
dadeira significação das palavras do Senhor: 
Este é o meu corpo, (que deu origem a gran- 
de controversia e a muitos outros escriptos) 
Dialogos sobre a eucharistia e um Cathecis- 
mo que foi o primeiro usado pelos sectarios 
da Reforma, | 

(Edenbargo. Em bungaro Soprony, 
cidade do imperio de Austria na Hungria e 
na margem do Ikva entre o Leitha e o Raab, 
a oeste do lago de Neusiedeln, capital do 
condado do seu nome a 220 kilom. de Buda. 
População 15:000 hab. Lyceu lutherano, 
gymnasio catholico. Commercio importante 
em cereues, fructas seccas, mel, cera evi- 
nhos. Refinações de assucar, minas de hu- 
lha; aguas mineraes. —O conaado de OEden- 
burgo é limitado ao noroeste pelo archi- 
ducado de Austrin, a leste pelos condados 
de Raub e de Wieselburgo, e ao sul pelo 
de Eisenbnrgo. Este condado é atravessa- 
do pelo monte Schlag e banhado pelo Leitha 
e pelo Raab e encerra os lagos de Breun- 
berg e de Neusiedeln. Superficie 3:100 kilom. 
quadrados. População 220:000 hab. allemães 
e croatas. 

fEdipo. Filho de Laio, rei de Thebas e 
de Jocasta. Tendo sido exposto, logo depois 
do nascimento, no monte Cytheron porque um 
oraculo havia dito que essa creança havia de 
matar o pae e casar com a mãe, foi encon- 

trado por um pastor que lhe deu o nome de 
OEdipo (pés inchados), porque o achou pen- 
durado pelos pés a uma arvore. Levado pelo 

r para sua casa foi depois conduzido 
a Corintho onde o rei Polybio o mandou 
educar como se fosse seu proprio filho. OEdi- 
pe quando cresceu soube do oraculo e para 
evitar que este se cumprisse saiu de Corin- 
tho e de ao pé d'aquelle que julgava ser 
seu pae. Encontrando Laio n'uma estrada 
da Phoeida e levantfando-se entre elles uma 
questão matou o pae sem saber quem era e 
tendo livrado a cidade de Thebas da sphin- 
ge recebeu como premio d'esse serviço o 
throno e a mão de Jocasta. D'essa união 
ineestuosa nasceram Eteocle, Polynice, An- 
tigono e Ismenia e os deuses irritados com 
tantos crimes castigaram os thebanos com 
uma peste que cessou unicamente quando o 
pastor que havia salvo OEdipo, sendo cha- 
mado pelo advinho Teresias revelou tudo. 
Jocasta desesperada enforcou-se, e OEdipo 
vasou 2 si mesmo os olhos. Depois de viver 
algum tempo occulto no palacio foi expulso 
por Creonte e levado por Antigono foi mor- 
to n'um bosque das Eumenides, no lugar de 
Colone, na Attica, onde Theseu lhe deu um 
ssylo. A fabula de OEdipo qne se diz pas- 
sada no seculo zıv antes de Christo deu as- 
sumpto a duas tragedias de Sophocles que 
foram imitadas por Voltaire. 

GEblenschlager (Adão Gottlob). Ce- 
lebre poeta dinamarquez, n. em Copenha. 

e em 1778, Bendo filho de um organista 
do palacio real de Fredericksburgo recebeu 
uma bos educação, tentou seguir a carreira 
de actor, dedicou-se depois á advocacia, 
mas por fim interrompeu os estudos para 
se occupar unicamente na composição de 

sias das quaes publicou em 1802 um vo- 


Esse livro que se intitulava Dois de abril 
foi seguido no anno immediato de outro que 
continha balladas dinammarquezas e d'ahi a 
pouco de uma opera satyrica o Akar de 
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Freya, que produziu grande sensação pelas 
allusões de que egtava cheia. Todas estas 
obras porém não tinham grande valor e a 
primeira em que OEhlenschlager se mostrou 
grande poeta, foi um poema com o titulo de 
Aladino ou a lampada maravilhosa que sain 
á luz em 1805. Saindo então da patria com 
uma pensão do governo visitou successiva- 
mente Halle, Berlim, Dresde e Weimar, re- 
lacionou-se com os mais eminentes escripto- 
res e escreveu em Paris tres das suas me- 
lhores tragedias Hakon Jarl, Palnatoke e 
Axel, e Walborg que foram representadas 
em Copenhague com grandes applausos. 
Em 1808 visitou madame de Stael em Cop- 
pet, começou ahi o drama Corregio que ter- 
minou na Italia, onde escreveu tambem uma 
tragedia Hajbarth e Signa, e voltando ao 
seu paiz natal foi ahi recebido com enthu- 
siasmo. Deram-lhe o titulo de conselheiro 
aulico e depois o lugar de professor de es- 
thetica na universidade de Copenhague, e 


ainda mais duas- vezes saiu da patria em- 


1817 para viajar pela Allemanha e pela Ita- 
lia e em 1544 para passar algum tempo em 
França. i 

OEhlenschlager, segundo diz Lefevre. Deu- 
nier, não pertence a nenhuma escoiar em par- 
ticular, é de todas as escolas possiveis, mas 
não eclectico. Ha n'elle alguma cousa de 
Shakspeare e de Corneille, de Goethe e de 
Schiller algumas vezes de Wieland e até de 
Kotzebue. 

As melhores obras d'este poeta são as 
que elle consagrou á pintura dos antigos 
costumes scandinavos e nas quaes se mos- 
trou verdadeiramente original, escrevendo 
com uma elevação e uma frescnra de ima- 
gens incomparaveis. Hakon Jarl o velho che- 
fe norueguez luctando até á morte pelos 
seus deuses contra a invasão do christianis- 
mo é uma grande figura, excellentemente 
desenhada e digna de Shakspeare. Palna- 
toke, A morte de Balder, Os Normandos em 
Bysancio, A rainha Margarida, Dina, Os 
Lombardgs, Starkader, Os Verings em Mik- 
laburgo, Hugo de Rheinsbey e Hamlet são, 
além das que acima indicâmos as suas me- 
lhores tragedias e algumas d'ellas podem ser 
qualificadas de obras primas. Os deuses do 
Norte, Ragnar Loudrok, Os amores de Freyr, 
Helge, Hrolf Krake e Saga de Kroar, são 
poemas epicos que teem grandes bellezas. 
São tambem dignos de menção Pocsias do 
Norte, Digtninger; A Lealdade triumpha de 
tudo, Hugo de Rheinsbey. Hagbast e Segna, 
etc. Uma collecção dos Dramas d'este es- 
criptor foi publicada de 1831 a 1898 e as 
suas Obras poeticas foram colligidas e pu- 
blicadas em Copenhague nos annos de 1835 


'e seguintes formando ao todo dez volu- 


mes. OEhlenschlager traduziu em allemão a 


maior parte das suas obras e essas versões |` 


foram publicadas em dezoito volumes de 
1829 até 1839. 

€Ebringen. Cidade do Wurtemberg 
situada na margem do Ohr. 3:100 hab. Fa- 
bricas de pannos de algodão, tapetes e arti- 
gos de ourivesaria; importante commercio 
de cerenes e de gado. O castello foi antiga- 
mente a residencia dos senhores de Hohen- 
lohe-Neuenstein, cujos tumulos existem ain- 
da hoje na egreja principal da cidade. 

Oeiras. Villa da Estremadura, cabeça 
de um concelho no districto de Lisboa, com 
uma freguezia na diocese de Lisboa, orago 
Nossa Benhora da Purificação, 770 fogos, 
2:085 bab., sendo 1:075 homens e 1:010 mu- 
lheres. Tinha 798 fogos em 1757. 
- O concelho consta de b freguetias, todas 
na diocese de Lisboa, Barcarena, Carcavel- 
los, Carnaxide, Ociras e 8. Jnlião da Barra, 
com 1:748 fogos, 6:957 hab,, sendo 8:921 ho- 
mens q 8:036 mulheres, | 
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Judicialmente forma um julgado e um dis- 
tricto de juizo de paz da comarca de Lisboa, 
3.º districto criminal, 6.º vara civel. 

Eleitoralmente faz parte do circulo 92 (Be- 
lem) que comprehende os concelhos de Be- 
lem e Oeiras. 

No concelho ha uma praça de guerra de 
1.2 classe, a de 8. Julião da Barra, e ama 
fortaleza de 2.º classe a de S. Lourenço da 
Barra (Bugio). Tem além d'isso os fortes 
marginaes do Tejo, restos de uma linha de 
defeza hoje abandonada, e que ainda figuram 
no orçamento como praças de 2.º classe quan- 
do de alguns d'esses fortes nem vestigios 
restam, 

São elles o forte da Cruz Quebrada que 
existe já), de S. Bruno, de S. Pedro de Paço 
d'Arcos, de Porto Salvo, das Maias, do Ariei- 
ro, de Catalazete, da Junqueira, de Santo 
Antonio da Barra, e de S. Roque. 

Oeiras tem uma direcção telegrapho-pos- 
tal com uma delegação em Carcavellos. Mui- 
tas das povoações do concelho, como Barca- 
rena, Cruz Quebrada e Carnaxide, são com- 
tudo distribuições da administração de Lis- 
boa. Em Oeiras não ha estação telegraphica, 
mas ba-a em Paço d'Arcos, a pouca distan- 
cia com serviço limitado. 

A parte do concelho de Oeiras, marginal 
do Tejo, que vae de S. Julião da Barra á 
Cruz-Quebrada constitue a 5.º secção do dis- 
tricto fiscal de Lisboa, 

Oeiras fica situada n'um terreno levemente 
accidentado a pouca distancia do Tejo, onde 
vao desaguar a ribeira de Oeiras, que é atra- 
vessada por uma ponte de pedra de um só 
arco. Fica a uns 16 kilom. de Lisboa, na es- 
trada de Cascaes. Essa estrada, seguindo de 
Oeiras para Lisboa, sempre á beira do rio, 
atravessa Paço d'Arcos, Caxias, Gibalta, Boa 
Viagem, Cruz Quebrada, Dáfundo, S. José 
de Ribamar, Algés, Pedrouços e Belem. A 
praia de Oeiras é bastante frequentada por 
banhistas, mas as principaes praias de ba- 
nhos do concelho são Paço d'Arcos e Cruz 
Quebrada. 

Fica em Oeiras a quinta magnifica do mar- 


-quez de Pombal, cont um bello palacio e uma 


famosa adega e uma formosa cascata. Outras 
quintas allı ha tambem dignas de attenção. 
Em Oeiras ha tambem a fabrica de lanificios 
do Arieiro, pertencente aos srs. Diogos da 
Silva. 

Oeiras é povoação bastante antiga, mas 
era simplesmente uma aldeia quando el-rei 
D. José elevou o seu grande ministro Sebas- 
tião José de Carvalho e Mello á cathegoria 
de conde de Oeiras. Então elevou tambem a 
aldeia á cathegoria de villa em 1759, dan- 
do-lhe foral em 1760. E’ pois o foral de Oei- 
ras um dos raros dados por successores de 
D. Manoel. 

Em 1715 e 1776 el-rei D. José foi passar 
algum tempo na quinta do marquez de Pom- 
bal para ir d'alli tomar os banhos do Estoril. 
N'um d'esses annos deu o marquez de Pom- 
bal a D. José o espectaculo novo n'esse tem- 
po de uma exposição industrial e agricola. 

A torre de S. Julião da Barra fica a pou- 
co mais de um kilometro de Oeiras. 

Para outras particularidades a respeito da 
freguezia de Oeiras. V. Paço d'Arcos. 

Oeiras. Villa do norte do Brazil nas 
margens do rio Aratiou. A sua matriz é con- 
sagrada a Nossa Senhora da Assumpção. A 
villa foi antigamente uma aldeia chamada 
Bocas. 

Oeiras. Cidade do Brazil, capital da 
provincia do Pisuhy, situada a 7º 5! de lati- 
tude 8. e a 46º 80 de longitude O. No se- 
culo xvit o paulista Domingos Jorge e o por. 
tuguez Domingos Affonso Mafrense começa- 
ram & colonisar o Piauhy. Domingos Jorge 
fundou á beira do rio Mocha por serem alli 
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melhores as pastagens para a creação do ga- 
do que era a industria a que os colonisado- 
res se queriam entregar, a aldeia de Cabri- 
bi. D. João vı erigindo em 1718 a capita- 
nia do Piauhy, deu-lhe por capital a aldeia 
de Cabribi, que elevou à cathegoria de villa 
com a denominação de Mocha. Só em 1758 
porem nomeou D. José um governador para 
esta capitania, e elevou a capital à cathego- 
ria de cidade, dando-lhe o nome de Oeiras, 
em honra do seu primeiro ministro. Hoje é 
capital da provincia. Tem ruas largas e tres 
egrejas a matriz de Nossa Senhora da Vi- 
etoria, a do Rosario e a da Conceição. 

A sua população ha quarenta annos era 
apenas de 5:000 hab. Hoje deve estar tripli- 
cada. Tem hoje um lyceu frequentado por 59 
` alumnos, e uma bibliotheca com mais de 
1:300 volumes. Publicam-se alli quatro jor- 
naes a Imprensa, a Opinião Conservadora, o 
Semanario e a Aurora. 

Oeiras (Conde de). V. Pombal (Mar- 
quez de). 

Oeirense (Silva). Celebre pintor. V. 
Silva Oeirense. | 

Gjeren-Soé. Lago da Noruega a 20 
kilom. de Christiania. Tem 36 kilom. de com- 
primento do norte a sul e 4 kilom. na sua 
maior largura. E’ atravessado pelo Glom- 
men que vae desaguar no Skager-Rack. 

Eland. Ilha do reino da Suecia e No- 
ruega, governo de Calmar no Baltico. Su- 
perficie 1:575 kilom. quadrados. À costa oc- 
cidental é baixa e plana, a de leste é limita- 
da por uma serie de collinas chamadas Lan- 
dborg. Ao centro encontra-se uma planura 
chamada Alwaren. A costa é em geral fertil 
principalmente em cevada, trigo, aveia e li- 
nho e tem grandes pastagens. A pesca e a 
navegação são os principaes ramos da indus- 
tria e do commercio. Varios principes das 
casas reinantes da Suecia tiveram em apa- 
nagio esta ilha que no tempo de Christina 
pertenceu a Carlos Gustavo que mais tarde 
reinou com o nome de Carlos x. 

Elberg. Um dos pontos culminantes do 
Odenwald no gran-ducado de Bade, circulo 
de Neckar perto de Sotriesheim. 


GElschiseger (Adão). Em latim Olea- 


rius. Celebre viajante e orientalista allemão, 
n. em 1600 e m. em 1671. Quando terminou 
os seus estudos entrou ao serviço de Frede- 
rico, duque de Holstein-Gottorp, e pelos 
grandes conhecimentos que tinha em ma- 
thematica, historia e linguas, foi nomeado 
secretario de uma embaixada mandada á Per- 
sia e Moscovia afim de estabelecer por terra 
entre estes paizes e © norte da Allemanha, 
relações commerciaes. 

Encarregado d'esta missão Œlschlæger 
partiu nos fins de 1633 com o jurisconsulto 
Crusio e o negociante Brugmans. Pouco de- 
pois da sua chegada a Moscovia alcançaram 
do czar Miguel a livre passagem das mer- 
cadorias entre a Persia e o ducado de Hols- 
tein, concluiram um tratado com elle e antes 
de seguirem para a Fersia voltaram a pedir 
ao duque Frederico a ratificação d'esse pa- 
cto., Partindo afinal para a Persia atravessa- 
ram a Russia, desceram o Moscova e o Vol- 

a, entraram no mar Caspio e chegaram a 

spalam no mez d'agosto de 1637. O schah 
concedeu-lhes uma audiencia mas as nego- 
ciações não tiveram .o resultado que se es- 
perava e os enviados regressaram á Allema- 
nha. Quando CElechloger chegou a Moscou 
o czar quiz que elle ahi fitasse como astro- 
nomo e mathematico com o fim de elle não 


ir dat noticias aos estrangeiros do curso do 


Volga, mas o sabio allemÃo promettendo-lhe 
que voltaria logo que desse conta da sua 
miesão partiu para Gottorp (1689), Q chan- 
celler do duque dissuadiu-o de ir para a Rus- 
sia 6 obteve para elle a nomeação de biblio- 


-Apenas restam d'e 
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thecario e conservador do gabinete de curio- 
sidades do principado. Œ@lschlæger enrique- 
ceu a bibliotheca e o gabinete com muitos 
objectos que havia colligido no Oriente. Este 
erudito que passa por um dos melhores es- 
criptores do seu tempo, deixou traducções 
do arabe e do persa, pocsias, uma Chronica 
do Holstein, um Diccionario persa, e Des- 
cripção d'uma viagem a Moscovia e à Persia 
obra muito curiosa, que está traduzida em 
francez e n'óutras linguas. 

GFlesner (Carlos Ernesto). Historiador 
e diplomata allemão, n. em 1764, e m. em 
1828. Sendo exilado do seu paiz natal por 
causa de alguns escriptos que publicára 
pouco depois de rebentar a Revolução, foi 
para França, acompanhou Kellermann na 
campanba da Belgica e depois Sieyes á 


' Prussia e em 1804 foi nomeado encarrega- 


do de negocios em Francfort. Escreveu uma 
memoria Sobre a influencia da religião de 
Mahomet, a qual foi premiada pelo Instituto 
de França em 1809 e trabalhava n'uma obra 
Sobre as alterações realisadas na adminis- 
tração do imperio romano no tempo de Dio- 
cleciano e seus successores quando a Allema- 
nha se sublevou contra Napoleão. Voltando 
então ao seu paiz, foi pelo rei da Prussia 
nomeado conselheiro da legação em Paris, 
durante os Cem Dias esteve empregado no 
ministerio dos negocios estrangeiros em Ber- 
lin e depois regressou a Paris onde morreu. 
Publicou sem o seu nome e em francez: Das 
opiniões politicas do cidadão Sieyés, Histo- 
ria da guerra dos hussitas, Noticia sobre a 
vida e escriptos de Joel Barlow e em allemão, 
Cartas de Paris, Aphorismos politicos recom- 
mendados ao congresso de Ata la Chapelle, 
etc. 

Eneu. Rei de Calydon esposo de Althea 
e mais tarde de Pceribea. Teve da primeira 
dois filhos que são Meleagro e Dejanira e da 
segunda Tydeu pae de Diomedes. 

&Æniades. Cidade da antiga Grecia, 
situada na margem direita e na foz do 
Achelous. Os athenienses apodergram-se de 
CEniades durante a guerra do Pelopone- 
so. O rei da Macedonia Filippe 111 forti- 
ficou-a depois de a haver conquistado aos 
etolios. Foi no local onde estava situada 
esta cidade que se construiu a villa de Tri- 
gardo. 

(Enomaas. Rei de Pisa, filho de Marte 
e de Alxion. Teve uma filha de uma belleza 
extraordinaria, chamada Hippodamia. Um 
oraculo prophetisou que morreria logo que 
sua filha casasse, e (Enomaus annunciou para 
affastar os pretendentes que daria a mão de 
Hippodamia a quem o vencesse na corrida de 
carros, mas que mandaria matar todos os que 
se apresentassem na liça e não alcançassem 
o triumpho. Sempre que apparecia algum 

retendente (Enomaus entrava no desafio su- 

indo a um carro puxado por cavallos ligei- 
ros e possantes e com uma espada na mão 
perseguia o temerario a quem em breve da- 
va a morte. Já treze pretendentes haviam 
succumbido quando se apresentou Pelops 
que comprou o cocheiro do rei. 

Este criado desconjuntou o carro de tal 
forma que CEnomaus logo no principio da 
corrida foi atirado ao chão, morreu em re- 
sultado da queda e Pelops afinal casou com 
Hippodamia. 

(Enomaus de Gadara, Philosopho 
grego da escola cynica, n. na Syria no se- 
culo 1e m. no Ee pi do imperador Adriano. 

le alguns titulos de obras 
e raros fragmentos. Foi auctor de um Tra- 


tratado de philosophia de Homero. Entre ou- 


tras obras attribue-se a (Enomaus uma Vida 

de Diogenes e uma outra de Crates. 
(Enone. Uma das nymphas domonte Ida. 

Foi amante de Apollo que lhe concedeu o dom 
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da prophecia, e mais tarde de Pâris, que a 
abandonou por algum tempo, mas voltou para 
junto d'ella quando foi ferido por Philocte- 
te. none empregou todos os esforços para 
cural.o e não o podendo conseguir matou-se 
junto do cadaver do seu amante. 

(Enopidas de Chios. Philosopho 
pythagorico contemporaneo de Anazagoras. 
Viveu no seculo v antes de Christo e foi 
principalmente notavel como geometra e 
astronomo; devem-se-lhe varias descobertas 
importantes n'essas duas sciencias. Alguns 
problemas d'Euclides tinham sido por elle re- 
solvidos, descobriu a obliguidade da eclipti- 
ca e o movimento proprio do sol n'esse cir- 
culo, e estabeleceu tambem um cyclo de 
cincoenta e nove annos solares no fim do 
qual deviam estar de accordo as revoluções 
solares e lunares. 

(Enopion. Filho de Baccho e segundo 
outros de 'Theseu. Nasceu em Creta, viveu 
em Chio-e segundo uma tradieção foi elle 
quem introduziu o uso do vinho. Teve da 
nympha Helice cinco filhos e uma filba cha- 
mada Merope. 'Tendo o gigante Orion vio- 
lentado Merope o pae vingou-se varando 08 
olhos ao seductor e escondeu-se n'uma gruta. 

(Enotria. Nome dado pelos antigos quer 
á Italia, quer á parte sul d'esta peninsula 
em memoria de OEnotro, filho mais novo de 
Lycaon, rei da Arcadia. 

(Enotrides. Nome de duas pequenas 
ilhas do Mediterraneo nas costas da Italia 
meridional. No tempo dos imperadores va- 
rios patricios para ali foram exilados. . 

(Enotro. Filho de Lycaon, conduziu á 
Italia meridional uma colonia de Pelasgos 
arcadios e deu o seu nome á OEnotria no 
seculo xvir antes de Christo. Segundo uns, 
OEriotro foi um dos reis dos Sabinos, e se- 
gundo outros é o mesmo que Jano. 

(Enases. Hoje Spermadori ou Egonu- 


| ses, ilhas do mar Egeu na costa leste de 


Chio, a oeste da peninsula de Clazomenes. 
Se acreditarmos Herodoto estas ilhas pro- 
duziam muito vinho. —Ilhas situadas no gol- 
fo de Messina; as duas maiores teem hoje q 
nome de Sapienza e Cabrera. 

(Enverdarnes. Cabo na costa da Is- 
landia na extremidade da peninsula Snee- 
fiœldues. 

(Eono. Primo de Hercules com quem se 
dirigiu a Esparta. Tendo atirado uma pe- 
dra a um cão que guardava a casa de Hip- 

ocoon 08 dois filhos d'este espancaram-n 0. 
ara vingar seu primo, Hercules matou Hip- 
pocoon e toda a familia. 

(Erebro. Cidade do reino da Suecia e 
Noruega, capital do governo do seu nome, 
perto do lago Hielmar a 66 kilom de Bto- 
ckolmo População 5:000 hab. Antigo castel- 


lo, bella egreja parochial, casa do munici- 


pio; porto no lago Hielmar, Antegação acti- 
va; fabricas de pannos de algodão, papeis 
pintados, tecidos de lã e chapeus. Estação 
do caminho de ferro das linhas de Sto- 
ckolmo a Gothexburgo. Aguas mineraes de 
Adolfsberg. 

Em 1540 reuniu-se em OErebro uma die- 
ta que conferiu a successão do throno á fa- 
milia Wasa. A 21 de agosto de 1810 ali foi 
eleito principe herdeiro do throno, Berna- 
dotte. Foi tambem em (CErebro que se as- 
signaram em 1812 os tratados de paz entre 
a Suecia e a Inglaterra e entre este pais e 
a Russia. Foi a patria de Gustavo 1. 

€GErn (Nicolau). Aventureiro e escriptor 
laponio, n. na segunda metade do seculo 


“xvii e m, depois de 1715. A sua viva intel- 


ligencia e notavel talento chamaram a at- 
tenção de Carlos ix que o mandou estudar 
em Stockholmo e em Wittemburgo e o en- 
carregou logo que recebeu ordens religiosas, 


de ir prégar o Evangelho aos. laponios, Dos- 
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gostoso da vida ecclesiastica Csrn percor- 
reu o mundo, tomou na Allemanha o titulo 
de principe da Laponia e com este titulo se 
apresentou a Luiz xiv em 1700, e estava 
pera casar com uma princeza allemã quan- 
do a sua impostura foi descoberta. Fugiu en- 
tào para a Russia, onde levou uma vida tão 
desregrada que o metteram n'uma prisão € 
ignora-se o que foi feito d'elle depoie d'esta 
época. Este curioso personagem fallava além 
da sua lingua natal q sueco, o francez, O 
allemão, o russo, o persa, o mongol e o ro- 
maico. Compoz em allemão duas obras: Des- 
, enpção da Laponia; Cartas do famoso via- 
jante e principe laponio N. CErn, escriptas 
aos seus compatriotas. 

Ersted (Jvão Christiano). Physico e 
chimico dinamarquez, n. em 1777 em. em 
1851. Era filho de um boticario de Rudkjo- 
bing e tendo feito exame de pharmacia em 
17197, ganhou no anno seguinte um premio 
posto a concurso à respeito de uma questão 
de medicina e recebeu o grau de doutor em 
philosophia no anno de 1799. Substituiu em 
1800 Manthey na cadeira de cirurgia, entrou 
para a faculdade de medicina e n'uma ana- 
lyse dos trabalhos de Fourcroy lida em 1799 
na sociedade scandinava apresentou pela pri- 
meira vez a idea de, para a classificação 
aproximar as terras dos alcalis propriamente 
ditos. Em 1801 começou á custa do estado 
uma viagem pela Europa e relacionando-se 
com os homens mais conspicuos na sciencia 
publicou em 1803 um pequeno livro intitula- 
do Materiaes para uma chimica do seculo 
IX. Voltando á patria foi em 1804 no- 
meado professor de pbysica na. universidade 
de Copenhague, e depois ensinou sciencias 
natnraes na escola militar até que em 1815 
foi eleito secretario da sociedade real das 
sciencias de Copenhague. 

Em 1812 publicou um Resumo das leis chi- 
micas, em 1820 os Principios da nova chi- 
mica e n'esse mesmo anno descobriu o ele- 
ctro magnetismo e a acção das correntes 80- 
bre os imans com o que immortalisou o seu 
nome. 

Em 1822 saiu de Copenhague visitou Ber- 
lim, Munich, Paris, Londres e Edimburgo e 
foi durante essa viagem que construiu jun- 
tamente com Fourier em Paris a pilha ther-., 
mo-electrica. Depois do seu regresso a Di- 
namarca conseguiu decompor a alumina e a 
obter o chloreto d'aluminio e um dos seus ul- 
timos trabalhos trata do diamagnetismo fue 
havia sido pouco antes descoberto por Fa- 


ay. | º 
Nomeado em 1828 conselheiro d'estado foi 
feito no anno seguinte director da escola po- 
Ìytechnica e ahi foi professor de physica até 
aos ultimos dias de vida. No dia 7 de no- 
vembro de 1850, em que fazia 50 annos que 
elle bavia entrado na carreira publica, os 
seus concidadãos organisaram uma grande 
festa no fim da gual 
triumpho até ao palacio de Fasanbof, o rei 
elevou-ọ a conselheiro de conferencia intima 
e o reitor da universidade entregou-lhe um 
annel de doutor com uma cabeça de Miner- 
va, cinselada em ouro e guarnecida de dià- 
mantes. O illustre sabio não chegou a tomar 
posse do palacio porque morreu antes de che- 
gar a primavera. 

o as palavras de Babinet, este sa- 
bio foi o Christovão Colombo do magnetis- 
mo de que Ampere foi o Pizarro e o Fer- 
nando Cortez. 

CEersted deixou grande numero de memo- 
rias nos Annaes de Puffendorf nos Annaes de 
physica e chimica e em outros jornaes scien- 
tificos e em separado além dos escriptos que 
indicamos: Mechanica da propagação das 
forças electrica e magnetica, Investigações so- 
bre a identidade das forças chimiças e ele. 


CErsted foi levado em 
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ctricas, Tentativas de uma nomenclatura chi- 
mica, etc. . 

Oerstedt (André Sands). Politico di- 
namarquez, irmãa do antecedente, n. em 1778 
e m, em 1360. Sendo nomeado assessor junto 
do tribunal da côrte em 1801 e depois pro- 
curador geral exerceu eate ultimo cargo até 
1848 e escreveu quasi todos os relatorios que 
precedem as leis publicadas no seu paiz du- 
rante esse periodo. 
` De 1835 até 1844 foi commissario real nas 
cinco primeiras sessões dos estados provin- 
ciaes de Jutland e das ilhas e em 1848 foi 
nomeado ministro d'estado mas tendo-se mos- 
trado reaccionario teve de renunciar o seu 
logar de deputado. Conservando sempre a 
pasta foi em 1848, quando Frederico vir au- 
biu ao throno, encarregado a redigir a cons- 
tituição para ser apresentada às delegações 
populares mas os acontecimentos de 1848 não 
permittiram que esse projecto fosse por dean- 
te e o ministro pediu a demissão. 

Em 1852 defendeu a mensagem real que 
regulava a ordem da successão e em 1853 
foi nomeado presidente do conselho de mi- 
nistros e incumbido da pasta da justiça que 
d'ahi a pouco trocou pela do interior. 

Oerstedt conseguiu -fazer passar a lei que 
recuava as fronteiras aduaneiras da Dina- 
marca até ao Elba, mas não obteve como de- 
sejava modificar a lei fundamental de 1849 e 
a sua insistencia n'este ponto foi causa de 
uma votação de desconfiança das camaras 
em outubro de 1854. Logo em seguida as 
medidas reaccionarias adoptadas por Oers- 
tedt, a sua decidida sympathia pela Russia, 
as deepezas extraordinarias occasionadas pe- 
los armamentos pouco justificados, as res- 
tricções impostas aos direitos de reunião e 
à liberdade d'impreusa levantaram grande 
irritação no Rigsdag e quando o rei por um 
simples decreto em julho de 1854 outhorgou 
uma constituição para o reino e para os du- 
cados, o rigsdag nomeou uma commissão para 
examinar sc 0 ministerio não devia ser accu- 
sado por ter commettido um abuso de aucto- 
ridade. À camara popular foi dissolvida mas 
as eleições foram contrarias ao governo e 
este teve de se demittir e d'ahi a pouco o 
ministerio teve de responder perante um tri- 
bunal superior. | 

Oerstedt foi declarado criminoso por não 
ter protestado contra o abuso de poder pra- 
ticado pelos seus collegas no gabinete e ape- 
sar de não ter sido condemnado em conse- 
quencia do empate de uma votação d'ahi por 
deante nunca mais figurou na politica, 

Deixou varios escriptos entre os quaes ci- 
taremos: Ensaio sobre o decreto relativo aos 
limites “da tiberdade de imprensa; Economia, 
collecção de tratados sobre moral, politica e 
direito scandinavo; um Manual de jurispru- 
dencia scandinava; A minha vida e a histo- 
ria do meu tempo; a Politica scandinava nos 
tempos modernos e grande numero de memo- 
rias nos Archivos judiciaes e no Jornal do 
ministerio dinamarquez. 

Ertel ou Ortell (Abrahão). Em latim 
Ortelius geographo flamengo, n. em 1527 e 
m. em 1598. Emprehendeu muitas viagens 
nos Paizes Baixos, Allemanha, Irlanda, In- 
glaterra e Italia e dedicou-se aos estudos 
archeologicos. Regressando a Anvers sua 
terra natal entregou-se à geographia e foi 
elle o primeiro que teve a idéa de reunir 
com o nome de atlas as cartas até então pu- 
blicadas isoladamente. O rei de Hespanha 
Filippe 1 nomevu-o geographo real em 
1557, CErtel era um homem de grande saber, 
que mereceu o cognome de Ptolomeu do se- 
culo xvi. Citaremoa entre as suas obras: 
Theatrum orbis terrarum o primeiro atlas 
que appareceu no seculo xvi, Deorum dea- 
rumqgue capita e veleribua numiematibua; Sy- 
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nonymia geographica, cathalogo alphabetico 
de todos os lugares citados nos antigos au- 
ctores; Itinerarium per nornnullas Galliœ 
Belgice partes; Italie antiquæ specimen; 


Theatrum orbis terrarum parergon; Synta- 


gma herbarum encomiasticum, ete. 

Ertel (Filippe Frederico Guilherme). 
Escriptor allemão conhecido pelo pseudony- 
mo de W. O. de Horn. n. em Horn (Prussia 
Rbenaria) em 1798 e m, em 1867. Foi em 
1820 pastor em Mannebach d'onde passou 
em 1835 a Sobernheim como superintenden- 
te. Em 18603 o mau estado da sua saude 
obrigou-o a demittir-se, indo residir para 
Wiesbaden e ahi se entregon á litteratura. 
(Ertel deve a sua reputação ás obras que es- 
creveu para o povo, sendo a mais conhecida 
a collecção intitulada O quarto do fiandeiro, 
que se publicou annualmente até 1846. Além 
d'esta obra publicou varias para a mocida- 
de e para o povo e entre ellas citaremos: 
Friedel; Historia dos campos rhenanos; A 
mocidade, a camaradagem e as viagens do 
mestre Conrado; Francisco Kernderfer, o 
Rheno de Worms até Colonia, ete. 

sel. Ilha da Russia da Europa, na pro- 
vincia de Riga no mar Baltico, à entrada do 
golfo de Livonia. Tem 90 kilom. de com- 
primento e 50 de largura. População 45:000 
hab. Capital Arensburgo. Ali se encontra 
grande numero de valles banhados por mui. 
tos regatos; o clima é em geral bom. As prin- 
cipaes produções do solo são: trigo, canhamo, 
linho, tabaco e legumes. Pesca activa. Esta 
ilha que era olhada pelos antigos livonios 
como um lugar sagrado cahiu ao mesmo 
tempo que a Livonia em poder dos caval- 
leiros teutonicos. Em 1583 passou á Dina- 
marca que a cedeu à Suecia e em 1721 vol- 
tou ao poder da Russia, com as provincias 
visinhas. 

(Esteroe. Uma das ilhas Féroe no 
oceano Atlantico a leste de Stromoe. Tem 
40 kilom. de comprimento de noroeste a 
sudeste e 12 kilom. na sua maior largura; é 
de uma fórma muito irregular e à localida- 
de mais importante é Nas, com cerca de 
1:100 hab. Na costa sudoeste está á bahia 
de Skaale Fiord, onde se acha o porto de 
Kougshaven. 


— Eta. Hoje Katavothra ou Commaita, 


montanha da Grecia antiga, perto do golfo 
Maliaco nos confins da Thessalia e da Pho- 
cida. O monte (ta é o cume mais elevado 
de uma cordilheira que começando nas Ther- 
mopylas, nas margens do golfo Maliaco, 
corre para o occidente, toca no Pindo e dei- 
xando á esquerda a Phocida, volta ao. sue 
doeste, atravessa a Etolia, segue ao longo 
do rio Eveno e vae terminar nas margens do 
mar Jonio perto de Calydon, à entrada do 
golfo de Corintho. 

' Esta cordilheira vae tão perto do mar ny 
altura do golfo Maliaco que fica apenas 


uma passagem de 60 passos e que no sitio 


mais apertado tem unicamente a largura 
precisa para um carro. E esta a celebre 
passagem das Thermopylas onde Leonidas 
sustentou o afamado combate de 300 espar- 
tanos contra o grande exercito de Xerxes. 

O monte (Eta era muito celebrado nos tem- 
pos antigos, porque como era muito alto, 


“acreditavam que os astros nasciam no alto 


d'essa montanha, Foi ahi que, segundo a 
fabula, Hercules não podendo supportar as 
dôres que lhe causava a tunica de Nesto 
construiu a fogueira em que se matou, 

O CEeta dava o nome a um districto da 
Thessalia a CEtea cuja capital era Hypata. 

GEtscher. Montanha da Austria, circu- 
lo superior do Wienerwald nas fronteiras 
da Styria. E’ uma dependencia dos Alpes 
Noricos, eleva-se em pyramide e termina 


1 por dois picos chamados o Grande e o Pes 


a 
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queno-(Etscher. N'esta montanha nascem 
muitos cursos de agua tributarios do Danu- 
bio. A sua altura, que não é exactamente 
conhecida póde avaliar-se em 2:000 metros. 

Oeynhansen (Carlos Augusto, conde 
de). General que esteve ao serviço do nosso 
paiz nos fius do seculo passado, n. a 5 de 
dezembro de 1738. Era filho de Frederico 
conde do mesmo titulo e de Melusina con- 
dessu de Kielmansy, pertencia a um ramo 
de uma das mais antigas familias da Wes- 
tphalia, e tanto pelo lado de seu pae como 
de sua mãe era aparentado com algumas ca- 
sas soberanas da Allemanha. 

Em 1753 foi feito gentil-homem da côrte 
de Jorge 1 rei de Iuglattera, e entrando no 
serviço das tropas allemis d'esse soberano, 
partiu em 1758 para a Inglaterra e serviu 
de ajudante general do commandante d'a- 
quellas tropas, o general Sporch. 

Passando depois ao serviço do landgrave 
de Hesse Cassel, fez todas as campanhas da 
guerra dos Sete Annos no exercito dos allia- 
dos, commandados pelo principe de Bruns- 
wick, achando-se na maior parte das bata- 
lhas e acções que então se deram. Promovi- 
do a tenente coronel em 1762 foi posterior- 
mente ajudante general do principe d'An- 
halt-Bernburgo, general em chefe das tropas 
d'Hesse, elevado a coronel em 1775 e em- 
pregado pelo landgrave em varias missões 
diplomaticas ás côrtes de Vienna, Haya e 
Berlin. 

Obrigado por motivos particulares a deixar 
o serviço d'esse pais, voltou á Inglaterra e 
d'ahi veio para Portugal em setembro de 
1776. Frequentando muito & casa dos paes 
da celebre marqueza d'Alorna, foi por esta 
escolhido entre os muitos pretendentes que 
a desejavam para esposa, e para afastar as 
duvidas que a diferença de religião levan- 
tava, o conde abraçou a religião catholica 
romana. 

A ceremonia do baptismo foi feita com 
grande pompa assistindo toda a côrte, e por 
essa mesma occasião foi o conde armado ca- 
valleiro da ordem militar de Christo, sendo 
a rainha D. Maria 1 quem lhe deu o abraço 
ou accolada, D. Pedro 111 quem lhe poz o 
cinturão e tocou com a espada nua, aju- 
dando os principes D. José e D. João os 
paes na investidura. 

Em seguida foi o conde despachado coro- 
nel do 1.º regimento de infanteria do Porto, 
para onde partiu logo depois do casamento, 
que se realisou no dia 15 de fevereiro de 
1779. l 

No anno seguinte foi nomeado enviado na 
côrte de Vienna, e ahi permaneceu perto de 
quatro annos, no fim dos quaes voltou a Por- 
tugal e continuou a servir no exercito. Em 
1789 foi feito marechal de campo, no anno 
seguinte commandou as tropas reunidas no 
campo d'instrucção da Porcalhota, subiu 
a tenente general de infanteria em 1792, 
exerceu o logar de inspector geral de in- 
fanteria e estava nomeado governador do 
reino do Algarve quando falleceu a 3 de 
março de 1793. Um de seus filhos João Car- 
los Ulrico, que foi tambem conde de Oey- 
nhansen, nasceu a 81 de outubro de 1791. Foi 
despachado capitão de cavallaria das Minas 
Geraes em 1809, passou em 1815 para o 
exercito de Portugal e morreu a 14 de agos- 
to de 1822, sendo tenente coronel do regi- 
mento de cavallaria n.º 4. 

Oeynhausen (João Carlos Augusto 
de). V. Aracaty (Marquez de). Ha no 2.º vo- 
lume d'este Diccionario um artigo relativo 
a João Carlos Augusto de Oeynhausen, mar- 
quez de Aracaty, mas o artigo saiu bastante 
incompleto. V. portanto tambem no Supple- 
mento o artigo Aracaty (João Carlos Augusto 
de Oeynhausen, marques de). 
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Ofalia (D. Narciso de Heredia, conde 
de). Estadista hespanhol n. em 1777 e m. em 
1843. Logo que concluiu os seus estudos de 
direito entrou na carreira diplomatica e foi 
de 1500 a 1803 secretario da embaixada nos 
Estados Unidos, em 1808 chefe do gabinete 
no ministerio dos negocios estrangeiros mas 
demittiu-se pouco depois para não servir Jo- 
sé Bonaparte. 

Em seguida á restauração de Fernando vn 
retirou-se da vida publica e casou em segun- 
das nupcias com a irmã do marquez de To- 
recilla que lhe levou além de uma fortuna 
consideravel o titulo de conde de Ofalia. 
Chamado em 1823 por Fernando vir, recebeu 
a pasta da justiça e depois a dos estrangei- 
ros. Em 1827 foi nomeado embaixador em 
Londres, no anno segujnte passou com egual 
cargo para Paris e em 1832 voltou a Hespa- 
nha onde foi encarregado da pasta do inte- 
rior que conservou até á morte do rei Fer- 
nando. Foi um dos executores do testamento 
d'este principe, membro do conselho da re- 
gencia e depois esteve atfastado do poder até 
1831, epoca em que recebeu a presidencia 
do conselho de ministros com a pasta dos es- 
trangeiros, mas um anno depois abandonou 
completamente a politica. Era um estadista 
leal, desinteressado e de idéas muito mode- 
radas. 

Ofanto, antigamente Aufidus. Rio de 
Italia na provincia de Napoles. Nasce no 
Principado Ulterior, separa esta provincia 
da Basilicata e esta da Capitanata, passa 
perto de Cannas e desagua no Adriatico a 8 
kilometros de Barletta depois de um curso 
de 120 kilom. Os principaes afluentes são: o 
Olivento e o Loccone. É 

O'Farrill., (D. Gonçalo). General hes- 
panhol, n. na Havana em 1754 e m. em Pa- 
ris em 1831. Quando conclaiu os seus estu- 


dos em França, dirigiu-se a Hespanha onde. 


seguiu a carreira das armas distinguindo-se 
successivamente na defeza de Melilla em 
1775, na de Oran, na tomada de Minorca em 
1782, no cerco de Gibraltar em 1792. Tomou 
uma parte brilhante na guerra contra a Fran- 
ça, principalmente nos combates do Runa, 
de Lecumberry e de Tolosa, foi quartel mes- 
tre do exercito da Catalunha, combateu com 
feliz exito contra Augereau e ia entrar no 
Roussillon, quando se ajustou o tratado de 
Basilea. Foi nomeado tenente general em 
1796, embaixador em Berlim em 1798, e coin- 
mandava uma divisão na Toscana quando 
Napoleão obrigou Carlos 1v e seu filho a ab- 
dicarem. 

No anno de 1808 foi membro da junta do 
governo, mas d'ahi a pouco fez-se partidario 
de José Bonaparte, que lhe confiou o minis- 
terio da guerra. O'Farrill quando Fernando 
vir voltou a Hespanha, procurou justificar-se 
mas este principe mandou-o processar e 08 
juizes condemnaram-n'o á morte como trai- 
dor ao rei e à patria. Conseguiu fugir para 
França e ahi terminou a vida. Deixou: Me- 
moria sobre os factos que justificam o seu pro- 
cedimento d março de 1808 até abril de 
1814. 

ofelia (Q. Lucrecio). General romano, 
m. no anno 81 antes de Christo. Abandonan- 


do o partido de Mario para se ligar ao de 


Sylla, foi por este encarregado de bloquear 
Preneste, tomou esta cidade e orgulhoso por 
esto feito pos-se á. frente das reliquias do 
partido democratico. 

Sylla ao principio. não deu importancia a 
essas pretenções, mas quando Ofella sem ter 
sido pretor nem questor quis ser eleito con- 
sul, pediu-lhe que desistisse da candidatnra 
e não sendo attendido, mandou-o matar por 
um centurio 

Depois da morte de Sylla, Julio Cesar sus- 
tentou um processo contra o centurião, que 
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se chamava Bellieno e que, aocusado de ser 
auctor de um homicidio, foi condemuado a 
pena capital. 

Offa. Rei da Mercia, um dos reinos da 
heptarchia ingleza. Reinou de 757 a 796, con- 
quistou a Est- Anglia, sustentou varias guer- 
ras contra os outros reig da heptarchia e 
contra os gaulezes, obrigou o rei de Kent a 
reconhecer a sua suzerania, conquistou aos 
bretões o territorio situado entre o Severn e 
o Wye, mandou construir entre a foz d'este 
ultimo rio e a do Dee uma muralha e alcan- 
çou a supremacia em toda a heptarchia sa- 
xonica. Offa correspondeu -se com Carlos Ma- 
gno que o appellidava o mais poderoso dos 
reis cbristãos do occidente; mas essas rela- 
ções amigaveis foram interrompidas por al- 
gum tempo em consequencia das fraudes pra- 
ticadas pelos inglezes para prejudicarem o 
commercio dos francos. 

Instigado por sua mulher Cynedade, o rei 
da Mercia mandou matar a França Ethelber- 
to, rei d'Est-Anglia, para se apoderar dos 
estados d'elle, mas morreu de remorsos pou- 
co tempo depois, deixando o throno a seu fi- 
lho Egferth que apenas reinou alguns mezes. 
Offa mandou colligir as leis dos seus estados 
e esta collecção está em grande parte no co- 
digo anglo-saxonio, publicado depois por Ai- 
fredo o Grande. 

Offak. Porto na costa norte dá ilha Vai- 
gron no grande oceano equinoxial. 

Offenbach. Cidade da Prussia na pro- 
vincia de Hesse-Darmstadt a 6 kilometros 
de Francfort, sobre o Meno; popul. 10:000 
hab. Esta cidade, celebre pela sua activida- 
de industrial, tem um antigo castello e o pa- 
lacio Isenburgo. 

Offenbach (Jacques). Compositor ma- 
sico allemão, naturalisado francez, n. em 
lonia no anno de 1842 em. a 5 de outubro 
de 1880 em Paris. : 

Deixando a sua terra natal foi em 1842 
para a capital de França tentar fortuna co- 
mo violoncellista e relacionando-se com 06 
principaes escriptores da imprensa periodica 
e com os mais notaveis artistas, adquiria 
uma certa nomeada. Passando a occupar o 
logar de regente da orchestra do Theatro 
francez, principiou a compor algumas aber- 


.turas e symphonias e depois varias operas 


ligeiras, mas como não encontrava director 
de theatro que lhe quizesse pôr esses traba- 
lhos em scena, mandou construir em 1855 o 
theatro Bouffes Parisiens, e ahi fes represen- 
tar as suas operas Os dois cegos, O 66, Da- 
phnis e Chlooé, Orpheu nos Infernos, ete. 
que tiveram admiradores enthusiastas e cen- 
sores que criticaram acerbamente esses tra- 
balhos musicaes de um genero novo. 

Afinal o publico em geral affeiçoou se a 
essas operas e Offenbach escreveu depois a 
Bella Helena, o Barba Arul, a Grã 
de Gerolstein, a Perichole, a Ilha de Tulipa- 
tan, a Princeza de Trebizonda, e muitas ou- 
tros operas que foram cantadas nos theatros 
de quasi todas as grandes cidades da Eu- 


Topa. 

Entro nós o theatro da Trindade é aquelle 
em que se tem representado maior numero 
de operas de Offenbach, mas uma das Ei 
primeiro se cantouem Lisboa foi a Grå Dau- 
queza, no theatro do Principe Real. 

Offenbach trabalhou constantemente até 
aos ultimos dias da sua vida, o nas exequias 
que foram celebradas na egreja da Magda- 
lena com grande pompa, executou-se a ulti- 
ma romanza inedita do finado maestro Con- 
tos fantasticos. 

Nºum artigo escripto por occasião da mor- 
te de Offenbach, apreciou o director d'este 
Diccionario, os trabalhos d'esse maestro pela 
fórma seguinte: . b i 

«Ha na litteratura e nas artes nomes que 


OG 


symbolisam uma geração; Raphael resume 
em si a Renascença italiana, Racine é a ex- 
pressão mais completa do seculo de Luiz xsv: 
Offenbach caracterisa admiravelmente a so- 
ciedade do segundo imperio. 

«Offenbach é a blague e a blague é todo o 
segundo imperio, e, quando digo o segundo 
imperio, digo a Europa do seu tempo, por- 
que o successo de Offenbach foi universal. A 
fama do maestrino voou desde S. Petersbur- 
go até Lisboa. Encontrou em toda a parte, 
até na pensadora Allemanha, os espiritos 
dispostos a comprebenderem-n'a e a admira- 
rem-n'a. O que veneramos nós agora? Que 
ideal é o nosso? Temos o culto do Direito na 
bocca, mas o culto da Força no espirito. Zom- 
bar, zombar é a graude necessidade do se- 
culo actual. A virtude nunca nos apparece 
senão debaixo da figura burlesca de uma 
rostére de Nanterre, o valor cavalheiresco é 
quixotesco simplesmente, a fé, o amor, a 
lealdade tudo é facilmente sacrificado nos 
altares da musa da blague, o lyrismo é sen- 
timental e burleeco por conseguinte, o pa- 
triotismo é chauvinismo; as conquistas da 
liberdade são uma victoria quasi comica da 
burguezia; o passado é de todo o ponto ridicu- 
lo; em litteratora, se o classicismo é caturra, 
o romantismo é piegas. No meio de uma s80- 
ciedade, que tem perpetuamente o motejo 
engatilhado, appareceu Offenbach, e satis- 
fez-lhe perfeitamente as tendencias demoli- 
doras. Todos os vultos, que formavam o ideal 
poetico da humanidade, tiveram de desfilar 
diante da sua batuta isnplacavel. Amarrou 
tado au pelourinho da sua perpetua zomba- 
ria. 

«Julgou-se por um momento que Offenbach 
sigoificava simplesmente a corrupção, o ener- 
vamento do regimen napoleonico. Via-se 
apenas nas suas operas a chanson grivoise, e 
os encantos pouco velados das suas heroinas. 
Attribuia-se a Offenbach uma parte de res- 
ponsabilidade nos desastres da França. Luiz 
da Baviera proscreveu ingenuamente 8 sua 
musica dos seus estados. Não quiz lá este 
elemento de depravação. Nem reparava que 
Offenbach era filho tambem da grande pa- 
tria allemã, era uma especie de Bismark da 
arte; Bismark derrubava os preconceitos po- 
líticos, Offenbach demolia os preconceitos 
artísticos. Expulsava da arte os velhos 
ideaes: tinha um merecimento, era o genio da 
destruição. Os genios creadores esses ainda 
não appareceram». 

Offenburgo. Cidade do grão ducado 
de Bade, 4:408 hab. Foi antigamente cidade 
imperial, residencia de um bailio e capital 
do Artenau até á paz de Presburgo. Tem 
uma magnifica egreja gothica moderna e uma 
boa praça com a estatua de Francisco Drake, 
introductor das batatas na Europa. 

Ofm. Rio da Guiné Superior, nasce no 
reino dos Ashantis, atravessa os reinos de 
Dankara e de Ouarras e lança-se, ao que 
parece, no Chama. ` 

O fortunatos nímium sua si 
bona norint. agricolas. Verso de 
Virgilio no segundo livro das Georgicas, que 
se tornou citação frequente. Significa: « Fe- 
lizes os lavradores se conhecessem a sua ven. 
tura! 

Ofterdingen (Henrique de). Celebre 
minnesinger ou trovador allemão, n. na Sa- 
ze nos fins do seculo xn. Passou parte da 
sua vida na côrte do archidugne de Austria 
Leopoldo, e ganhou: o premio n'um torneio 
poetico, em que luctou com Wolfram d'Es- 
chenbach. Considera-se como auctor de uma 
parte do livro dos Heróes. O seu pis bello 
titulo de gloria é o poema Laurin. 

Og. Rei de Bassan. Quiz-se oppôr å pas- 
sagem de Moysés e dos Israelitas, foi ven- 
cido e os seus Estados foram cruelmente de- 
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vastados pelo povo escolhido. O seu reino, 
que tinha por capital Astaroth, coube á tri- 
bu de Manassés. O rei Og era de estatura 
gigante, e as tradicções rabbinicas fazem 
d'elle um personagem legendario. Dizem 
que escapára do diluvio universal, trepando 
para cima da arca de Noé. Ainda vivia no 
tempo de Moysés. Agarrando n'uma monta- 
nha para atirar com ella para o campo de 
Israel, a montanha cavada pelas formigas, 
enterrou-se-lhe pela cabeça abaixo como 
uma especie de collar, e Og não pôde li- 
vrar-se d'ella. Moysés aproveitou o inciden- 
te para o matar, batendo-lhe com um macha- 
do no calcanhar. 

Ogé (Vicente). Um dos primeiros chefes 
da insurreição de S. Domingos, n. n'esta 
ilha por 1750, m. em 1791. Era mulato, e 
pertencia a uma familia livre que lhe man- 
dou dar uma boa educação. Seguiu a carrei- 
ra das armas, chegou a tenente-coronel, os 
seus compatriotas elegeram-n'o para defen- 
der os interesses dos homens de côr em Pa- 
ris, e foi elle que inspirou a Barnave a cele- 
bre phrase: «Morram as colonias antes que 
um principio.» Obteve da Constituinte o de- 
creto de 8 de março de 1790, que declarava 
admissiveis a todos os empregos todos os ho- 
mens sem distincção de côr, mas, entenden- 
do que era necessario empregar a força pa- 
ra que este decreto fosse executado, não en- 
trou em S. Domingos senão depois de ter com- 
prado armas nos Estados-Unidos. Exigio en- 
tão do governador a execucção do decreto, 
pondo-se á frente de 300 homens, mas o go- 
vernador mandou tropas contra elle, que o 
obrigaram a refugiar-se na parte hespanho- 
la de 8. Domingos. Entregue pouco depois 
aos francezes, foi condemnado e executado. 

Ogham. Deus da eloquencia entre os 
gaulezes. No tempo dos romanos Ogham era 
representado como um velho com os attri- 
butos de Hercules, e arrastando atraz de 
si uma multidão de homens prezos pelos ou- 
vidos a cadeias de ouro e de ambar que vi- 
nham da lingua de deus. Era o Mercurio 
gaulez. 

Oghé. Rio da Russia da Europa no go- 
verno da Livonia. Atravessa a provincia de 
Riga e lança-se no Dwina em Iskul, depois 
de um curso de 100 kilom. | 

Ogier. (Francisco). Escriptor francez, m. 
em Paris em 1670. Entrou nas ordens sacras, 
adquiriu fama de homem de espirito, c pré- 

ador eloquente, e recebeu o titulo de préga- 

or regio. Attacado pelo padre Garane, res- 
pondeu vigorosamente, mettendo a ridiculo 
as doutrinas dos jesuitas. Defendeu Balzac 
com vigor, (não o romancista é claro). n'uma 
polemica em prosa e verso. No tempo em que 
opublico adorava a tragedia, Ogier fez a 
apologia do drama. Foi enviado ao congres- 
so de Westphalia. 

Ogier, chamado o Dinamarquez. Um dos 
paladinos da epoca de Carlos Magno, con- 
temporaneo de Roldão e d'Oliveiros, era ori- 
ginario da Austrasia. Distinguira-se no rei- 
nado de Pepino o Breve, que o encarregou 
de muitas missões, entre ellas a de proteger 
a viagem do papa Estevão 11 a França. De- 
pois da morte de Carloman, defendeu os fi- 
lhos d'este principe contra Carlos Magno, 
uniu-se para o combater, a Didier, rei dos 
Lombardos e tentou mas debalde, resistir- 
lhe no Montferrat e na Lombardia. Cansado 
de combater, retirou-se para a abbadia də 
Saint-Faron em Meaux, onde morreu depois 
do meiado do seculo 1x. Roldão casara com 
a irmã d'Ogier, a bella Alda. O seu nome 
ficou nos romances de cavallaria, nas Can- 
ções de Gesta, e em algumas publicações po- 
pulares de Montélimart; está pintado nas fi: 
guras das cartas de jogar francezas onde re- 
presenta o valete de espada. 
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Qsinskí (Miguel). General em chefo 
da Lithuania, n. em 1731, m. em Varsovia 
em 1803. Em 1771 foi posto á frente da con- 
federação lithuania, entrou na guerra con- 
tra os russos, mas foi vencido e teve de 
emigrar. Quando voltou á sua patria, em- 
pregou as suas riquezas na obra phantaati- 
ca da construcção de um canal que ligasse 
o Baltico com o Mar Negro. 

Ogilby (J.). Escriptor escossez, n. em 
Edimburgo em 1600 e m. em Londres em 
1676. Foi successivamente mestre de dança, 
director de theatro, homem de lettras, im- 
pressor, engenheiro, cosmographo e geogra- 
pho do rei. Foi encarregado em 1661 de di- 


“rigir a parte poctica das festas da coroação 


de Carlos 1. Dtvem-se-lhe numerosas tra- 
dueções em verso, entre outras as da Eneida, 
1650, da Iliado, 1660, da Odyssea, 1685, que: 
tiveram reputação no seu tempo. Compoz 
ainda outras obras d'um genero muito diffe- 
rente, entre ellas um Atlas e Historias da 
America, da Asiaye do Japão. 

Ogiva. Rainha de França, filha de Eduar- . 
do 1, rei de Inglaterra, casou com Carlos o 
Simples, de quem teve Luiz. Quando seu 
marido foi aprisionado pelo conde Verman- 
dois, ella fugiu para o outro lado da Mancha 
para a côrte de seu irmão Athelstan, e man: 
dou educar ahi seu filho o que valeu a esse 
principe o cognome de Alem-mar. | 

Oglelthorpe (Jiyime Eduardo). Gene- 
ral inglez, n. em Londres em 1698 e m. em 
1785. Serviu no exercito de Marlborough, de- 
pois foi deputado, director de uma compa- 
nhia colonisadora da Georgia, foi para a 
America, fundou Savannah, New-Ebeneger 
e Augusta, fez guerra aos hespanhoes, pro- 
curou sem resultado apoderar-se de Santo 
Agostinho, respondeu por isso a conselho de 
guerra, foi absolvido, em 1745 foi chamado 
a Inglaterra, enviado contra os partidarios 
dos Stuarts, que se tinham revoltado na Es- 
cocia, não conseguiu batel os, respondeu de 
novo & conselho de guerra, foi de novo absol- 
vido, voltou á America do Norte onde esta- 
beleceu pescarias, e foi nomeado tenente-ge- 
neral em 1765. 

Oglio. Rio da Italia septentrional, nasce 
na provincia.de Bergamo, atravessa 0 lago 
d'Isen, recebe o Mella, o Chiesa, e junta se 
com o Pó em Borgoforte (entre o Adda e o 
Mincio), depois de um curso de 260 kilom. 

Ogna-Sancha. Condessa de Castella, 
vivia por 991. Sendo viuva, quiz casar com 
um principe mouro. Como seu filho se oppu- 
nha, quiz desembaraçar-se d'elle envenenan- 
do-o. Seu filho, avisado, quiz que ella bebes- 
se, é ella, percebendo que fôra descoberta, 
bebeu sem hesitar e morreu. Seu filho, para 
que Deus lhe perdoasse a morte de sua mãe, 
fundou o mosteiro de S. Salvador d'Ogna. 

Ognato. Cidade da Hespanha (Guipus- 
coa), a 50 kilom. S. O. de Bilbau; 4:500 hab. 
Antigo condado, antiga universidade chama. 
da do Espirito Santo, reunida em 1842 à de 
Valladolid. «Nos arredores aguas mineraes e 
minas de: ferro. 

Ogniski (Miguel Cleopbas). Homem po- 
litico e compositor polaco, sobrinho do pre- 
cedente, n. em 1765 e morreu em Florença 
em 1833. 

Exerceu um grande numero de altos em- 
pregos na Lithuania, e no estrangeiro como 
embaixador. Acceitou da Russia algumas 
mercês, mas, quando Kosciusko levantou 
contra a Russia a bandeira da insurreição, 
Ogniski acompanhou-o como voluntario á 
frente de um corpo levantado á sua custa. 
Depois da derrota de Kosciusko, emigrou 

ara o estrangeiro. Exerceu uma missão ng 

urquia. Sollicitou emfim de Alexandre 1 a 
sua amnistia. Alexandre concedeu-lha. De- 
pois da creação do grão-ducado de Varsovia 
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la paz de Tilsitt retirou-se de novo para 
talia e para França. 

Foi encarregado pelos seus compatriotas 

de advogar a causa da Polonia junto de Ale- 


. xandre 1, e residiu muito tempo em S. Pe- 


tersburgo como senador russo. Depois dos 
acontecimentos de 1815, vendo que o con- 
gresso de Vienna não reconstituia o antigo 
reino da Polonia, emigrou de novo para Flo- 
rença, onde morreu depois de ter redigido as 
guas interessantes Memorias sobre a Polonia 
e 08 Polacos. Ogaiski era um musico distin- 
cto, e compoz umas polucas que são consi- 
deradas verdadeiras obras primas. ` 
Ogonaona. Rio da Guiné superior. Pa- 
rece que se divide em dois braços, um dos 


quaes se lança no Zaire e o dutro no Oceano. 


Ogoño, Cabo da Hespanha na provincia 
de Bilbau, na costa da bahia de Biscaya, a 
43º 27 de latitude N. e 5º de longitude O. 

Ogorrapoura. Cidade do Indostão in- 
glez, na presidencia de Bengala, no Orycah, 
na margem direita do Bytorny. 

Ogovvay. Rio da Africa occidental. Lan- 
ça-se no Oceano abaixo do cabo Lopez e a 
60 milhas das boccas do Gabio. A sua foz 
tem uns 1:200 metros de largura, mas pouco 
fundo. | 

Ogyges. Rei da Attica e da Beocia, pas- 
sava por filho de Neptuno, sem duvida por- 

ue viera pelo mar, construiu a cidade de 
leusis. No seu reinado honve um diluvio 
bt inundou todo o paiz sugeito ás suas leis. 
olloca-se este diluvio perto de 250 annos 
antes do de Deucalião, nos annos de 1832 
antes de J. C. Attribue-se esse dilnvio à cheia 
dos canaes que levavam a agua do lago Co- 
pais ao mar. Entre os poetas, Ogygio signi- 
fica muitas vezes muito-antigo. 

Ouygia. Paiz onde reinava Ogyges, com- 
prehendia toda a região que foi depois a At- 
tica e a Beocia. 

— Terra fabulosa onde se faz reinar Ca- 
lypso: era uma ilha proxima de Italia, a E. 
do Brucio e ao S. de Crotona. 

Ohan. Pequeno paiz da Mongolia pro- 
riamente dita, a 42º de lat. N. e 118º de 
ong. E. 

' Ohanes. Villa de Hespanha na provin- 
cia de Almeria, perto da Sierra Nevada, 
2:800 hab. Fabricas de pannos grosseiros e 
forjas. 

O'Hara. General inglez, quem. no prin- 
cipio d'este seculo. Era governador de Gi- 
braltar quando os inglezes occuparam Tou- 
lon em 1793. Nomeado commandante d'esta 

raça, sustentou o cerco que lhe pozeram os 
rancezes, foi feito prisioneiro n'uma sortida 
or Napoleão Bonaparte, e mandado para 

Paris. Regressando a Inglaterra, foi no- 
meado de novo governador de Gibraltar, 
governo que exerceu até morrer. 

Oheteroa. Ilha do grande Oceano 
equinoxial, a 22º 27! de lat. S. ea 153º 7/ 
de long. O. E' uma ilha muito povoada, e 
os seus habitantes são quasi negros, bem 
feitos e activos. e 

Ohin (Jorge Simão). Celebre physico al- 
lemão, n. em Erlangen em 1787, m. em Mu- 
nich em 1854. Era filho de um serralheiro, e 
depois de exercer o officio paterno, poude å 
força de estudo e de boa vontade chegar a 
ser professor de mathematica no collegio 
dos jesuitas em Colonia em 1817. Entregou- 
se então a estudos importantes sobre ele- 
ctricidade, e chegou a descobrir em 1827 as 
leis que regem as correntes electricas. 

Em 1833 Ohin passou a ser professor da 
escola polytechnica de Nuremberg, e em 
1852 foi chamado á universidade de Muni- 
ch. Alem da sua obra capital Theoria ma- 
thematica das ccrrentes electricas, escreveu 
uns Elementos de geometria, Elementos de 

geometria analytica e Tratado de physica. 


OTA: 

Ohio. Rio dos Estados-Unidos da Ame- 
ricd. O seu nome significa bello rio. Forma- 
se em Pittsburgo na Pensylvania da reunião 
de dois rios, o Alleghanny que desce dos ro- 
chedos do lago Erié e o Monorgahela que 
desce dos montes Alleghanys. O Ohio banha 
Marictta, Portamouth, Cincinnati, separa os 
Estados do Kentucky e de Indiana, banha 
Louisville, e lança-se no Mississipi, pela 
margem esquerda, em Cairo, depois de um 
curso de 1:500 kilom. A sua largura varia 
entro 400 e 1:400 metros. Os seus principaes 
afluentes são o Muckingum, o Scioto, o pe- 
queno e o grande Miami, o Wabash, o Li- 
cking, o Kentucky, o Grcen-River, o Cum- 


*berland, o Tennessee. Tem o Ohio mais de 130 


ilhas. E" um rio importantissimo porque põe 
em communicação os Estados do norte com 
os Estados do sul da União. Liga-se com o 
lago Erié por um canal. 

Ohio. Um dos Estados Unidos da Ame- 
rica do Norte, entre o lago rié e o Estado 
de Michigan ao N., o Iudiana a O., o Ken- 
tucky ao S5., a Pensylvania e a Virginia a 
E., por 38º 30' e 40º 19' de latitude N., e 
85º e 81º de longitude O. 101:723 kilom. qua- 
drados, 336 kilom. de comprimento e 300 de 
largura, 2.650:000 hab. sendo a maior parte 
colonos da Europa, capital Colombus. Está 
dividido em 88 condados. Os principaes rios 
d'este Estado são tres afiluentes do Ohio e 
dois do Erié. A temperatura é mais baixa 
que a de outros paizes collocados debaixo do 
mesmo parallelo. O clima é salubre, O solo 
produz com abundancia linho, canhamo, ta- 
baco, milho e fructa Os principaes objectos 
de exportação e commercio são gado, sal- 
mouras e cereaes. Abundam os mineraes e 
as aguas ferruginosas e salinas. As florestas 
são magnificas. O Ohio é um Estado muito 
industrial, tem fabricas importantes de làs, 
de algodões, de machinas, de aguas arden- 
tes, ctc. 

Os caminhos de ferro do Ohio e os seus 
canaes formam n'este Estado uma linha inin- 
terrupta de communicações entre Nova-York 
e Nova -Orleans. 

Tem o Ohio um grande numero de estabe- 
lecimentos de instrucção superior, acade- 
mias, seminarios, collegios e universidades. 

As cidades principaes são Cincinnati, Co- 
lumbus, Stenbenville, Portsmouth, Cleve- 
land e Sandurky, Chillicothe, Circleville, e 
Dayton. 

O Ohio esteve em poder dos Indios até 
1788, epoca em que o gencral Rufus Putuan 
fundou a primeira colonia no sitio onde hoje 
se eleva Marietta. Uns emigrados francezes 
fundaram Gallipolis em 1791. Em 1195 os 
indios, que devastavam muito o Ohio, foram 
definitivamente repellidos, e organisou-se en- 
tão o Territorio do Ohio. Em 1802 o Ohio foi 
elevado à cathegoria de Estado. O poder 
executivo é alli exercido por um governador 
eleito por dois annos, e o legislativo por um 
Senado de 35 membros e uma camara de de- 


putados de 100. O Estado é representado no. 


congresso dos Estudos Unidos por 2 senado- 
res e 21 deputados. 

Ohitahou. Uma das ilhas Marquezas, 
a 9º 55 30” de lat. S. e a 141º 28' 40” de 
long. O.; 12 kilom., de comprimento e 28 de 
circumferencia. A ilha tem muitas babias 
pequenas na costa occidental, e é atravessa- 
da em toda a sua extensão por uma cordi- 
lheira. 

Ohter. Viajante norueguez, que n. no 
Helgeland. Vivia no seculo 1x. À sua gran- 
de riqueza permittiu-lhe percorrer todos os 
Estados do norte da Europa. A relação da 
viagem de Obter foi intercalada por Alfre- 
do o Grande de Inglaterra n'uma das suas 
obras: 

Oian ou Oyan. Freguezia do concelho 
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de Oliveira do Bairro, districto e diocese do 
Aveiro, orago S. Simão, 723 fogos, 2:670 
hab., sendo 1:232 homens e 1:438 mulhe- 
res. Tinha 102 fogos em 1757. Produz ez- 
cellente vinho. Tem uma delegação da di- 
recção de correio de Anadia. 

Oich. Lago da Escossia no condado de 
Inverness. Tem 8 kilom., de comprimento, e 
as suas Aguas passam por um pequeno rio 
que d'esse lago nasce para o lago Ness. 

Oilen. Rei da Locrida. Tomou parte na 
expedição dos Argonautas, e foi um dos 
companheiros de Hercules, a quem ajudou a 
desfazer-se das suas Stymphalidas. Casára 
com Eriope de quem teve um filho Ajax, 
immortalisado por Homero. 

Oiro. V. Ouro para todos os artigos em 
que entra esta palavra. 

Oise. Rio francez que nasce na Belgica, 
na floresta de Tiérarche, entra em França 
depois de um curso de 4 kilom., atravessa 
os departamentos do Aisne, do Oise, e do 
Sena e Oise, e lança-se no Sena um pouco 
abaixo de Conflans-Sainte Honorine depois 
de um curso de 302 kilom. As localidades 
mais importantes que banha são La Feré, 
Compiézne, Creil e Pontoise. Entre os seus 
afluentes citaremos o Artois e o Aisne. 

Oise. Departamento francez, que fica 
entre o departamento do Somme ao N., o do 
Aisne a E., os do Sena e Oise e Sena e Mar- 
ne, ao S., os do Eure e do Sena Inferior a O. 
Compõe-se de uma parte da Ilha de França, 
do Valois e da Picardia, 38 kilom., de com 
prido, 84 de largo; 585:501 hectares do su- 
perficie. Tem 4 arredondamentos, 35 cantões, 
101 communas e 396:8014 bab. l 

Produz o departamento muitos cereaes, e 
muitos legumes, fabrica uma grande quan- 
tidade de cidra, e cria muito gado. 

O departamento é bastante industrial. Ha 
fabricas de fazendas, de tapeçarias, rendas 
ete, em Beauvais, Muy, Crevecceur, Compié- 
gne, Noyon, Chantilly, etc. As tapeçarias de 
Beauvais e as rendas de Chantilly são cele- 
bres. | 

Ois da Ribeira. Freguezia do conce- 
lho de Agueda, districto e diocese de Avei- 
ro, orago Santo Adrião, 115 fogos, 390 hab., 
sendo 167 homens e 213 mulheres. Tinha 28 
fogos em 1157, Foi villa e villa antiquissima 
e teve foral. 

Oja. Rio da Hespanha. N. na provincia 
de Logroiio, ao pé d'Ezcaray, banha Santo 
Domingo de la Calzada, e lança-se no Ti- 
ron depois de um curso de 40 kilom, 

Ojacastra. Villa de Hespanha na pro- 
vincia de Logroño, n'um bello valle, na mar - 
gem esquerda de Oja; 900 hab. 

Ojadava. Uma das ilhas dos Navegá- 
dores no Grande Occeano Equinoxial a 14º 
2' 40” de lat. S. ea 173º 42' de long. O. E' 
vasta, fertil e bem povoada. Os naturaes teem 
muita industria e muita destreza. 

Ojijares (Alto e Baixo). Villa da Hes- 
panba na provincia de Granada na margem 
esquerda do Genil, 1:575 hab. 

Ojoi-Negros. Aldeia de Hespanha na 
provincia de Calatayud, 1:500 hab. Tem nos 
arredores uma mina do ferro cujos produc- 
tos alimentam as forjas de Albarraim. 

Oka. Rio da Russia da Ásia, n. no dis- 
tricto de Irkoutsk, proximo da fronteira 
chineza, e lança-se no Angara, em Bratskoi, 
depois de um curso de 480 kilom., 

Oka. Rio da Russia da Europa, n. no go- 
verno de Orel, atravessa os de Toula, Ka- 
longa, Riajara, Tambov, Radimir, Nijni- 
Novgorod, e lança-se no Volga em Nijni- 
Novgorod depois de um curso de mais de 
1:000 kilfm. Os seus afluentes principaes 
são o Ougra, o Moskowa, o Khasma, o Pa- 
ra, e o Tiocha. | 

Okalikay. Paiz da Guiné Superior, a 
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E. da costa do Gabão, entre o Monuda e o 
Ogonaoua. 

Okamendel. Districto do Indostão, 
separado da peniusula de Guzarate por um 
braço de mar ponco profundo. Tem 40 a 48 
kilom. de comprimento e 20 de largura. Ha 
ali minas de ferro abundantes. 

Okando. Cidade do Japão, na ilha de 
Niphon, provincia de Simosa. Capital de dis- 
tricto, a 80 kilom. de Ycedo. 

Okandi. Reino da Guiné Superior, a E. 
da cos'a do Gabão. 

Okassari. Cidade do Japão na ilha de 
Niphon, provincia de Ovasi, ao pé do golpho 
deste nome. Tem uma cidadella torreada e 
mais de 1:800 casas. 

Okatontaia. Uma das ilhas Harvey no 
Grande Uceano Equinoxial a 19º 51/ de lat. 
S., e a 160º 37' de long. O. E' completamente 
privada de agua. Descobriu-a Cork em 1777. 

Okef. Cidade da Nnbia, á borda do gol- 
pho arabico, seprrado por um braço de mar 
da cidade de Suakem; 6:000 hab. pouco mais 

ou menos. 

Okeghem (João). Compositor belga 
contemporaneo de Jacques Obrecht, n. em 
1430, e m. pelos annos de 1512. Julga-se 
que foi discipulo de Binchois, mestre de 
capella de Filippe o Bom, em Bruges. Em 
1461 Okeghem era capellão do rei de Fran- 
ça Carlos vrr e foi successivamente mes- 
tre de capella de Luiz xr, de Carlos vrr e de 
Luiz xi. 

Os mais distinctos music®s dos primeiros 
annos do seculo xvr foram discipulos de Oke- 
ghem. Deixou cinco missas, varios motetes 
e algumas canções. 

Oke Lock-Onne. Rio dos Estados- 
Unidos da America, nasce no estado da 
Georgia, corre no sul, entra no territorio 
de Florida e desagua na bahia d'Apalache 
depois de um curso de 200 kilom., proxima- 
mente. 

Oken (Lourenço). Naturalista allemão, 
n. em 1779 e m. em 1851. Foi successiva- 
mente professor em Goettingue, Iena, Mu- 
nich e Zurich na Suissa. Foj discipulo de 
Shelling, fundou a escola dos philosophos 
da natureza, que tinhas por fim reduzir toda 
a creação a uma unidade concebida á priori, 
e creou A osteologia philosophica estabele- 
cendo a proposição que o systema usseo é 
todo uma vertebra repetida. As suas obras 

rincipaes são: Esboço de um systema de bio- 

ia, Manual de philosophia natural, Sobre 

a importancia das sciencias naturaes, Ma- 

mual de historia natural, Esboço de um sys- 

tema de anatomia e de physiologia, e Histo- 

ria natural geral, obra em 13 volumes e um 
atlas, que é muito estimada. 

Okerah. Cidade do Indostão inglez na 
provincia de Bengala a 72 kilom., noroeste. 

OkKhota. Rio da Russia d'Asia. Desce 
da vertente sudeste dos montes Stanovoi, na 

-provincia e districto de Iakoutsk e desagua 
na bahia de Koukhtoui, depois de um curso 
de 320 kilom. . 

Okhotsk. Cidade da Siberia na foz do 
Okhota a 1:100 kilom., de Sofisk que é a ci- 
dade principal do governo. Escola de mari- 
nha. População 3:000 hab. Esta cidade foi 
o porto mais importante do mar d'Okhotsk 
até 1850, anno em que a feitoria russo-ame- 
ricana e a séde do governo da provincia fo- 
ram traneferidos para Aian. A provincia de 
Okhotsk é limitada ao norte e a oeste pela 
provincia de Iakoutek, ao sul pelo mar 
d'Okhotsk, a leste pelo Kamtchatka e pela 
terra dos Chouktsi. População 25:000 hab., 
que são russos, toungocses e yakontes. 
Commercio de pelles, minas de hulha, pra- 
ta, cobre, ferro, cristal de rocha, jaspe, etc. 

Okhotsk (Mar d'). Golpho do grande 
Oceano entre o Kamtchatka ao norte, as 
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ilhas Kouriles a leste, a China e Japão ao 
sul ea Siberia a oeste. Encerra varias ilhas 
sendo a principal Sakhatine que se chama 
tambem Tarrakai e Tchuka e que pertence 
em parte 4 China e em parte ao Japão. 

Okhrida (Lago d’). Lago da Turquia 
da Europa na Albania, 24 kilom. de com: 
primento e 12 de largura. A cidade do seu 
none eleva-se na margem septentrional. 

— Cidade da Turquia da Europa na Alba- 
nia. Residencia do governador, exploração 
de minas de prata nos arredores. 

— Sangiac da Turquia da Europa na Al. 
bania, formado de uma parte da antiga Illy- 
ria, é limitado ao norte pelo de Scutari, a 
leste pelo de Monastor, pelo de Avlone ao 
sul, e pelo d'El Bassan a oeste. Tem apro 
ximadamente 120 kilom. de comprimento 
e 88 de largura. O paiz é fertil em milho, 
arroz, tabaco, algodão, canhamo, frucras, 
etc., e banhado por varios cursos de agua, 
sendo os mais importantes Drin, Beratiro e 
Scombi. 

Okhvat-Jadémié. Lago da Russia 
da Europa no governo de Tver a 56 kilom., 
de Ostachov. Tem 16 kilom., de comprimento 
e dois de largura. E’ atravessado pelo Dvi- 
na do sul. 

Oki. Ilha do Japão no mar d'este nome 
a 32 kilom. da costa noroeste da ilha de 
Nifon. Tem 16 kilom. de comprimento e 8 
de largura. 

Okiben ou King S'Island. Ilha do 
mar de Bebring a sudeste do estreito d'este 
nome. 

Okino-Kamiro. Pequena ilha do Ja- 
pão, perto da costa sul de Niphon na pro- 
vincia de Akri; magnifico ancoradouro. 

Okkak. Ilha na costa oriental do La. 
brador av norte de Nain. 

Okladnikovo. Lago da Russia da 
Europa no governo de Arkhangel perto de 
Mezen. Tem 44 kilom. de este a oeste e 12 
kilom. de largura. 

Okonce. Rio dos Estados-Unidos da 
America na Georgia, nasce ao norte do es- 
tado, passa em Milledgeville e desagua no 
Uakmulgee depois um curso de 240 kilom. 

Okonnew (Nicolau Alexandrowitch). 
Escriptor militar russo, n. em 1792, e m. 
em 1850. Tomou parte como official do es- 
tado maior nas campanhas de 1812 a 1814 e 
depois da paz fez um estudo especial da ar- 
te da guerra, de que publicou varias obras, 
combateu na Turquia ás ordens de Diebi- 
tch, na Polonia com Paskewitch, foi nomea- 
do ajudante de campo do imperador, major 
general empregado no quartel general do 
marechal principe de Varsovia. A partir 
d'esta epoca Okonnew exerceu cargos admi- 
nistrativos, foi successivamente membro do 
conselho de instrucção publica, membro do 
conselho de estado pelo reino da Polonia e 
em 1840 promovido a tenente general. As 
suas obras mais importantes são: Reflexões 
sobre o systema moderno de guerra, Historia 
da campanha de Italia em 1811, Exame das 
propriedades das tres armas de infanteria, 
cavallaria e artilheria, Considerações sobre 
as grandes operações das batalhas e sobre.os 
combates da campanha de 1812 na Russia, 
Memorias sobre os principios da estrategia e 
suas relações intimas com o terreno, Historia 
da segunda epoca da campanha de 1831 na 
Polonia, etc. 

Okosir. Ilha do Japão a oeste e perto 
da de Yeso. Tem 20 kilom. de comprimen- 
to e 8 de largura. E' cercada de rochedos e 
coberta de florestas. 

Okota. Reino da Guiné superior a leste 
da costa do Gabon. 

Okounôvo. Lago da Russia d'Asia no 
governo de Ienisseisk a 120 kilom. de Tou- 
rouhlansk; 12 kilom. de comprimento. 
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- OKszi (Estanislau). Em latim Oricbovius, 
theologo polaco n. na diocese de Premislaw 
e viveu no seculo xvr. Depois de ter estuda- 
do theologia em Witemberg com Luthero e 
em Veneza com Egnazio foi à Polonia onde 
tomou ordens religiosas. Foi nomeado cone- 
go de Oremi:law mas pouco depois renun- 
ciou a vida ecclesiastica e casou. A' excom- 
munhão que sobre elle foi lançada respon- 
deu com inuitos escriptos, nos quaes atacava 
violentamente as dontrinas catholicas e tor- 
nou-se notavel pela sua eloquencia o que lhe 
valeu o cognome de Demosthenes polaco. 
Okszi acabou por mudar de idéas e submet- 
teu-se à egreja catholica no synodo de Var- 
sovia em 1561. Entre as suas obras das quaes 
algumas são contra Acelibato ecclesiastico, 
citaremos: De cælibatus lege; Oratio pro di 
gnitate sacerdotali; De bello adversus Turcas 
suscipiendo; Annales Poloniæ ab excessu Si- 
grsmundi. 

Oktai-Khan. Terceiro filho de Gengis 
Khan e sen successor no throno da Grande 
Tartaria. Reinon em 1226 a 1241, conquis- 
tou o norte da China, Moscou, Hungria e Po- 
lonia e avançando até À Silesia causou gran- 
de susto em toda a christandade. Por toda 
a parte se fizeram preces e o papa Innocen. 
cio 1v mandou duas embaixadas aos tartaros 
para que estes abraçassem o christianisno. 
Entretanto Oktai invadia a Mesopotamia a 
Armenia, a Asia Menor, e a Asia Oriental, 
ameaçava a Syria e o Egypto e pouco lhe 
faltava para subjugar todo o mundo antigo 
quando morreu em 1241. 

Olaf. Nome de varios reis da Suecia e 
da Noruega. V. Olaus. 

Oiand. Pequena ilha do mar do Norte 
perto da costa da Dinamarca, a leste sudoeste 
da ilha de Tœhr. 

Olaneta (D. Antonio Pedro). General 
hespanhol, m. em 1825. Contando apenas dez- 
esete annos embarcou para a America do 
Sul alcançando um emprego nas minas de 
Tupitza. Distinguiu-se como adversario de- 
clarado da independencia americana e foi 
nomeado ajudante major e depois tenente 
coronel das milicias de Chicas. Tomou uma 
parte brilhante na batalha de Ayuuma o que 
lhe valen o posto de ajudante general e o 
commando da guarda avançada do exercito 
do Peru. Tendo derrotado * varias vezes o 
chefe dos insurgentes Santa Cruz em 1823, 
tomou, enthusiasmado com os seus trium- 
phos, o titulo de. vice-rei do Peru, não quiz 
reconhecer a authoridade do vice rei Laser 
na nem de nenhum outro general, pronun- 
ciou-se contra o regimen constitucional, que 
se havia estabelecido em Hespanha depois 
da revolução de Madrid, demittiu as sutho- 
ridades nomendas por Laserna e marchou 
contra este. Entretanto os independentes re- 
solveram aproveitar as discordias dos realis- 
tas, reuniram um exercito consideravel e ga- 
nharam umn completa victoria contra os hes- 
panhoes em Ayacucho (1824) Olaneta sem 
desanimar pcela capitulação de Laserna e 
dos outros generaes hespanhoes reuniu as 
reliquias do exercito real, continuou a cam- 
panha e depois de haver retirado esperou o 
inimigo perto de Tumulsa. Urdimenca vein 


ali attacal-o com forças muito superiores e 


o general hespanhol foi morto no campo da 
batalha. 

Olaia. Freguezia do conselho de Torres 
Novas, districto de Santarem, diocese de 
Lisboa, orago Nossa Senhora do O', 484 fo- 
gos, 1:998 hab., sendo 993 homens e 1:005 
mulheres. Tinha 330 fogos em 1757. 

Olalhas. Freguezia do conselho de Tho- 
mar, districto de Santarem, diocese de Lis- 
boa, orago Nossa Senhora da Conceição, 556 
fogos, 2:134 hab., sendo 1:049 homens e 1:085 
mulheres. Foi villa e teve foral. mS que 
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youve tambem alli antigamente um castello. 
O terreno da freguezia é muito fertil. 

Olango. Uma das ilhas Philippinas per- 
to da costa oriental de Zebu. Tem 8 kilom. 
de comprimento do nordeste a sudueste. 

Olano (Antonio). Religioso menor que 
n. perto de Torres Vedras. Escreveu uma 
obra com o titulo de Martyrio de frei An- 
dré de Spoleto, a qual foi traduzida em ita- 
liano por João Maria Branenlupo de Mon- 
tepulcio e publicada em 1574 com o Thesou- 
ro das virtudes de fr. Affonso da Ilha. 

Olaria. Povoação do Brazil, na provin- 
cia do Rio de Janeiro, situada nas margens 
do rio Sapucahy, e proximo da sua emboca- 
dura na bahia de Nitherohy, onde ha um 
porto. ° 

Olaus ou Olof E. Rei da Dinamarca. 
Apenas reinou em dJutland e morreu em 
814 n'um combate contra os francos. 

Olaus Ft. Cognominado Hunger “O es- 
fomeado) por causa de uma fome que asso- 
lou o seu reino. Governou na Dinamarca de 
1086 a 1095. Durante o reinado de seu ir- 
mão Canuto 1v, Olaus foi governador da Ju 
tland meridional. Tendo manifestado a Ca- 
nuto o descontentamento dos dinamarque- 
zes, pela demora d'este em assumir o com- 
mando da esquadra destinada a invadir a 
Inglaterra, foi preso e só recuperou a liber- 
dade por morte de seu irmão a quem succe- 
deu. Durante o seu reinado, que foi pertur- 
bado pela fome, deu constantes provas da 
sur incapacidade. 

Olaus ou Olaf I. Rei de Upsal, na 
Suecia. Viveu no seculo 1x e apenas se sabe 
do seu reinado que em 852, Anschaire arce- 
bispo de Breme alcançou que este submet- 
tesse a uma assembléa nacional a questão 
de saber se ahi seria permittido prégar o 
Evangelho. A assembléa resolveu decidir a 
questão å sorte que foi favoravel à propaga- 
ção do christiauismo. Anschaire regressou 
então a Breme d'onde enviou missionarios 
que fizeram numerosos proselytos. 

Olaus IF. Rei d'Upsal, na Suecia de 
985 a 967. Governou este paiz juntamente 
com seu irmão Eric o Victorioso. 

Olaus III. Rei da Suecia, cognomina- 

do o Skotkoming (o rei no berço) n. em 980 
pouco mais -ou menos e m. em 1026. Muito 
novo ainda e durante a vida de seu pae 
Eric, recebeu as homenagens do povo e su- 
biu ao throno em 994. Olaus foi o primeiro 
soberano da Suecia que abraçou o chris- 
tianismo, baptisou se com toda a familia e 
muitos grandes do reino em 1008 e foi o 
primeiro dos chefes suecos que tomou o ti- 
tulo de rei da Suecia. Tendo querido fazer a 
guerra so rei de Noruega, sem dar ouvidos 
ás propostas feitas diante de uma assembléa 
popular pelos embaixadores d'aquelle sobe- 
yano, um dos membros d'essa assembléa le- 
vantuu-se e disse: «Nós, camponezes, quere 
mos que vós, rei Olaf, façaes a paz com o 
rei da Noruega e lhe deis em casamento 
vossa filha Ingegerd. Se quereis recuperar 
as provincias orientaes que vossos antepas- 
sados possuiram, estamos promptos a acom- 
-panhar-vos, mas se não quereis ouvir as nos- 
sas palavras, cairemos eobre vós para vos 
matarmos porque não estamos dispostos a 
supportar os vossos ultrages. Foi assim que 
procederam os nossos antepassados quando 
atiraram á agua cinco reis que eram tão or- 
gulhosos como vós.» 
- Em presença d'esta attitude hostil, favo- 
recida pelos camponezes, Olaus teve de ce- 
der e de fazer a paz e em 1024 reconciliou- 
se completamente com o rei de Noruega 
com o qual teve uma entrevista. 

Olaus ou Olaf I. Rei da Noruega, n. 
pelos annos de 955 e m. no anno 1000. Por 
occasião do assassinato de seu pae em 974 
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Olaus refugiou-se junto de Vladimir o Gran- 
de e correu o Baltico como pirata. Uma re- 
volução na Noruega reetituiu-lhe o throno e 
elle introduziu o christianismo na sua pa- 
tria na Islandia e no Groeuland para o que 
não recuou diante dos supplicios e perse- 
guições. Sendo vencido n'um combate naval 
pelos dinamarquezes e pelos suecos, preci- 
pitou-so ao mar e os vencedores dividiram 
entre si a Noruega. 

Otaus II. Chamado o Gordo e depois o 
Santo, rei de Noruega, n. pelos annos de 992. 
Emquanto o paiz estava occupado pelos di- 
namarquezes e suecos andou em correrias 
de pirata, mas tendo recuperado o throno 
em 1017 submetteu a Groeulandia a Islan- 
dia e as ilhas Feroe e depois trabalhou em 
propagar o christianismo nos seus estados, 
mas fel-o com tal violencia que alienou as 
sympathias dos subditos e foi por isso facil- 
mente desthronado em 1030 por Canuto o 
Grande. D'ahi a dois annos fez uma tenta- 
tiva armada para reassumir a corôa, mas foi 
morto pelos habitantes de Drontheim que 
pouco depois fizeram d'esse pirata um santo 
e o padrociro do reino. Às suas reliquias fo- 
ram depositadas na cathedral, os reis que lhe 
succederam foram coroados sob os seus 
auspicios e houve hagiographos que compu- 
zeram poemas sobre os milagres que elle 
operou. - 

Olaus IEE. Cognominado Kyrre (o Pa- 
cifico). Neto do antecendente. Governou a 
Noruega, primeiro juntamente com seu irmão 
Magno 11 de 1067 a 1069 e depois só até 
1093. Decidiu-se a viver em paz com os vi- 
sinhos, edificou varias cidades e desenvolveu 
o commercio, as artes e a cirilisação. Na 
Noruega uão havia servos de gleba, mas os 
prisioneiros das guerras dos reinados ante- 
riores formavam um grande numero de es- 
cravos aos quaes Olaus mandou dar a liber- 
dade a pouco e pouco å custa do thesouro. 
Este principe m. em 1093 deixando grandes 
saudades aos seus subditos. 

Glaus IV. Rei da Noruega, filho de 
Magno 111. Reinou com seus dois irmãos e 
reuniu-se aos cruzados para ir conquistar a 
terra Santa. M. em 1116 

Olaus V. N. em 1370, reinou na Dina- 
marca em 1316 e na Noruega em 1380. Sua 
mãe a celebre Margarida de Waldemar, 
quando Olaus morreu, reuniu os tres reinos 
do Norte sob seu dominio. 

Olaveaga. Porto de Hespanha na pro- 
vincia de Bilbáu na margem direita do 
Ausa; recebe principalmente navios mer- 
cantes. 

Olavide (Paulo Antonio José). Conde 
de Pilos, estadista hespanhol, n. em Lima 
no Perú em 1725 e m. em 1803. Sendo au- 
ditor na sua provincia natal, mandou reedi. 
ficar varios edificios publicos que tinham 
sido destruidos pelo terremoto de 1749 e le- 
vanton contra si os odios dos frades, por- 
7 j restaurou um theatro com mais magni- 

cencia do que um convento. Accusado pe- 
los frades de ter delapidado fundos destina- 
dos a soccorrer as victimas Olavide foi a 
Madrid onde se justificou facilmente e pou- 
co depois foi nomeado secretario do conde 
de Aranda a quem acompanhou na embai. 
xada a França. N'esse paiz relacionou se 
com Voltaire, fez-se grande partidario das 
idéas philosopicas e depois do seu re- 
gresso a Hespanha diligenciou tornar ahi 
conhecidas as melhores obras do theatro 
francez, fazendo representar traducções d'el- 
le n'um theatro que mandou construir. 

Entrando em vastas especulações com- 
merciaes augmentou muito a sua enorme 
fortuna e sendo escolhido pelos peruanos 
para seu representante juuto do rei Carlos 
11 adquiriu grande influencia na côrte, re- 
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cebeu o titulo de conde de Pilos e contri- 
buiu para que os jesuitas fossem expulsos 
de Hespanha. Tendo sido nomeado assistente 
de Sevilha e intendente da Andaluzia, dotou 
essa cidade com varios estabelecimentos de 
utilidade publica e creou a colonia da Serra 
Morena conseguindo em pouco tempo en- 
cher de povoações, fabricas e campos culti- 
vados o que era antes um deserto de trinta 
leguas cortado de montanhas e de valles 
pantanosos. Para fazer prosperar essa colo-. 
nia mandou ir de França e de Allemanha 
colonos, operarios e fabricantes habeis, e 
para impedir o celibato e a superstição ex- 

cluiu d'ali toda e qualquer communidade re- 

ligiosa e declarou nullas todas as doações 

feitas a casas religiosas. Estas medidas n'um 

paiz essencialmente fanatico excitaram ini- 

migos poderosos contra Olavide que afinal 

denunciado por um capuchinho chamado Re- 

mualdo foi preso pòr ordem da inquisição 

(1776) e mettido nos carceres do santo offi- 

cio. O processo durou um anno e em novem- 

bro de 1778 esse homem, que tão grandes 

serviços havia prestado, foi declarado hereje, 

e indigno de occupar d'ahi em diante qual- 

quer emprego, obrigado a fazer uma abja- 

ração solemne e a serem-lhe os seus bens 

confiscados. Dois annos depois Olavide com- 

pletamente arruinado pode fugir para Fran- 

ça, onde foi calorosamente recebido pelo par- 

tido philosophico. 

O rei de Hespanha pediu a extradição, 
mas o gabinetê de Versailles, cedendo á 
pressão da opinião publica recusou entre- 
gal-o. No tempo da Revolução Olavide foi 
proclamado pela Convenção, cidadão dá re- 
publica franceza, mas tendo estado preso 
alguns mezes no periodo do Terror mudou 
completamente de idéas e sob a influencia 
das opiniões clericaes e das pessoas com 
quem então vivia, escreveu uma obra com 0 
titulo de Triumpho do Evangelho ou Memo- 
rias de um philosopho convertido. 

A publicação d'esse livro deu logar a que 
o auctor podesse voltar em 1798 para a Hes- 
panha e na Andaluzia passou tranquillamen- 
te o resto de seus dias. 

Olberancos. Lago do Brazil na pro- 
vincia de Goyaz, na serra dos Viadeiros, é 
nas cabeceiras dos rios Tocantins Pequeno 
e Paranaiva. a 

Olbers (Henrique Guilherme Mathias). 
Astronomo allemão, n. em 1758 e m. em 
1840. Estudou primeiro medicina e chegou 
a receber o grau de doutor, mas logo depois 
dedicou-se å astronomia e em 1797 começou 
a tornar-se conhecido por um novo methodo 
que propoz para calcular as orbitas dos co- 
metas, mais simples e mais breve do que 
aquelle que se usava. Pouco depois achou 
de novo o planeta Ceres que Piazzi tinha 
descoberto, mas cuja posição se perdera, e 
descobriu óm. seguida os planetas Pallas e 
Vesta. Olbers contribuiu tambem muito para 
vulgarisar o ugo do micrometro annular que 
aperfeiçoou bastante. 

Exceptuando o Novo methodo pura calcu- 
lar as orbitas dos planetas todos os escriptos 
de Olbers consistem em memorias, observa. 
ções e noticias publicadas no Annuario de 
Bade, nas Noticias astronomicas de Schuma- 
cher, nas Ephemerides geographicas, na Cor- 
respondencia astronomica, na Corresponden- 
cia mensal do barão de Zach e nos Arehivos 
para as sciencias naturaes de Kcestuer. To- 
dos esses trabalhos se distinguem não 8 
pelas idéas n'elles contidas mas tambem pela 
clareza e elegancia com que estão escriptos. 

Oldcastle (sir João). Lord Cobham ap- 
pellidado o Bom. Politico inglez, n. pelos 
annos de 1360 e m. em 1417. Tendo recebido 
em herança o titulo de lord e um logar na 
camara distinguiu-se pelo seu amor á inde- 
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pendencia e foi um dos chefes do partido da 
Reforma em Inglaterra. 

Decidido partidario das doutrinas de Wi- 
clef denunciou À camara alta a corrupção do 
elero e apesar dos esforços que Henrique v 
empregou para o converter sustentou com 
tenacidade as suas idéas. Entregue então aos 
juizes ecclesiasticos e citado para compare- 
cer perante o arcebispo de Cantorbery re- 
cusou cumprir essa ordem pelo quo foi ex- 
conmungado e preso na Torre de Londres. 
No meio do processo conseguiu escapar-se 
para o pais de Galleg onde se poz à frente 
dos seus partidarios armados, mas sendo de- 
anunciado como chefe dos Collards foi a ca- 
beça d'elle posta a preço e perseguido acti- 
vamente. Quatro annos pode evitar a pri- 
são, caindo porem afinal nas mãos dos seus 
inimigos foi condemnado á morte como trai- 
dor e hereje. Deixou varios tratados e dis- 
eursos religiosos e uma obra com o titulo 
de Doze conclusões dirigidas ao parlamento 
d Inglaterra. 

Oldenburgo (Grão ducado de). Estado 
secundario do imperio allemão composto de 
tres partes: o ducado de Oldenburgo encra- 
vado na provincia do Hanover e que se es- 
tende pela margem esquerda do Weser e em 
volta da bahia de Iahde com 5:375 kilom. 
quadrados de superficie e 248:136 bab., o 
principado de Birkenfeld que fica encrava- 
do na provincia prussiana do Rheno e tem 502 
kilom. quadrados de superficie com 37:093 al. 
mas e o principado de Lubeck encravado na 

e oriental do Holstein cuja superficie é 
de 521 kilom. quadrados e a população de 
34:085 bab. 

Capital Oldenburgo; as cidades principaes 
são: lever, Varel e Wildeshausen. Os prin- 
ci rios que atravessam este paiz são: O 
Weser, o Hunte, o Iahde, o Iumme, o Veh- 
De, o Soeste, o Leda e o Haase e a sua prin- 
cipal riqueza consiste na producção de linbo 
e canhamo. 

Os habitantes empregam-se principalmen- 
te na creação de gado. As exportações con- 
sistem em manteiga, queijo, cavallos, car- 
neiros, carne de porco salgada, madeira, al- 
godão, pelles, couros, etc. e a importação em 
generos coloniaes, artigos manufacturados, 
sal, etc. : 

Este paiz foi em tempos remotos habitado 
pelos frisões e saxonios e no seculo xı pas- 
sou a constituir um condado cujos titulares 
não foram condes soberanos senão depois da 

ueda de Henrique o Leão, duque de Saxe. 
Ô conde Christiano viu sendo eleito rei da 
Dinamarca em 1448, da Noruega em 1450, 
da Suecia em 1458, duque do Slesvig e con- 
de de Holstein em 1460 foi o tronco da casa 
d'Oldenburgo que actualmente reina na Di- 
namarca. Sea irmão Gerhard tomou então 
posse do condado de Oldenburgo, em 1499 o 
conde João xıv conquistou o paiz dos frisões 
badjadingianos e Anton Gouthiery accres- 
centou a esses dominios o condado de Del- 
menhorst. 

Tendo se extinguido em 1667 a casa de 
Oldenburgo o condado passou em virtude do 
tratado de Rendsburgo em 1649 para Fre- 
derico nı rei da Dinamarca exccpto o senho- 
rio de Jever, legado a seu sobrinho e o de 
Kniphausen legado a seu filho natural, O rei 
Christiano vir da Dinamarca deu em 1773 o 
Oldenburgo e Delmenhorst ao grão duque 
Paulo, que veio a ser imperador da Russia 
em troca da parte do Holstein que pertencia 
à casa de Gottorp. Paulo cedeu immediata- 
mente o Oldenburgo a seu primo o principe- 
bispo Frederico Augusto de Lubeck que foi 
o tronco do segundo ramo da casa de Hols- 
tein-Eutin. O imperador José 11 confirmou 
essa troca em 1777 e erigiu o Oldenburgo 
em ducado, O duque Pedro Frederico Luis 
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tator do imbecil Pedro Frederico Guilherme 
entrou em 1808 na confederação do Rheno e 
em 1810 Napoleão incorporou o Uldenburgo 
ao seu imperio. 

. Depois da campanha de 1813 Pedro Fre- 
derico Luiz voltou ao seu paiz, recebeu do 
congresso de Vienna alguns districtos do 
Hanover e do departamento do Sarre, em 
1817 o principado de Birkenfeld e no anno 
seguinte o senhorio de Jever. O duque Paulo 
Frederico Augusto adoptou em 1829 o titulo 
de grão duque que o congresso de Vienna 
havia já conferido a seu pae. Em 1849 o Ol- 
denburgo obteve uma constituição que foi 
revista em 1852 e que ainda hoje vigora. Em 
1866 passou a fazer parte da Confederação 
do Norte e em 1871 entrou no imperio da 
Allemanha, 

Oldenburgo. Cidade da Prussia, ca- 
pital do grão ducado d'este nome a 28 kilom. 
a oeste de Breme na margem do pequeno rio 
Hunte que ahi recebe o Haren e forma um 
porto accessivel a navios de pequena lota- 
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População 8:000 habit. Escola militar, 
gymnasio. Divide-se em duas partes: à ci 
dade velha e a cidade nova. O palacio ducal 
offerece um aspecto imponente, a egreja de 
S. Lamberto eucerra os tumulos dos antigos 
duques. 

Oldenburgo fundada pelo conde Christia- 
no 1 em 1155 foi assolada por um incendio 
em 1676 e embellesada pelo rei Christiano vi 
em: 1737. Foi a patria do historiador Wolt 
mann. 

Oldenburgo (Nicolau Frederico Pe- 
dro, gran-duque d’). N. em 1827 e m. em 
1871. Succedeu em 1853 a seu pae Paulo 
Frederico Augusto, sendo nomeado grão-du- 
que d'Oldenburgo, principe de Lubeck e de 
Birkenfeld, etc. O principe Pedro, pronun- 
ciou se a favor da politica prussiana em mut- 
tas circumstancias. Por occasião da conquista 
do Holstein e do Slesvig pela Austria e Prus- 
sia em 1864, Nicolau dirigiu á diplomacia 
europea umas Memorias para expor os seus 
direitos aos ducados, mas estas pretenções 
foram repellidas pelas duas potencias que 
se haviam apoderado d'aquellas provincias. 
Depois da guerra de 1866, que estabeleceu a 
preponderancia da Prussia na Allemanha, o 
grão-duque Nicolau trocou com o governo 
d'esse paiz algumas partes do territorio. 

Oldham. Cidade de Inglaterra no con- 
dado de Lancastre a 9 kilom. de Manches- 
ter perto da margem direita do Medlok e da 
nascente do Irk. População 94:344 hab., que 
se empregam no fabrico de algodão, veludo, 
chapeus, etc. Esta cidade tem mais de 80 fa- 
bricas e qnarenta escolas do domingo alem 
de outros estabelecimentos de instrucção pu- 
blica. Tem de notavel vma egreja, a casa do 
Roo: ete. Nos arredores minas de car- 
vão. 

Old-Head ou Kinsale. Cabo na cos. 
ta meridiona] da Irlanda, provincia de Muns- 
ter condado de Cork a sudoeste do porto de 
Kinsale. r 

Oldia. Grupo de ilhas do Grande Oceano 
equinoxial no archipelago Radack. Compre- 
hende sessenta e cinco ilhas. 

Oldjaitou ou Aldjaptou (Gaiath- 
Eddyn-Mohammed-Khoda-bendeh). Kan da 
Persia da dynastia dog mogoes, m. em 1316. 
Era governador do Khoraçan quando succe- 
deu a scu pae Ghazan-Khan em 1304. Con- 
servou por vizir o celebre historiador Ras- 
chid-Eddyn, tratou sem resultado de submet- 
ter o Ghilan concedeu a sua protecção a 
Hayton rn, rei da Armenia, que tinha sido 
attacado pelos mamelucos do Egypto, fun- 
dou a cidade de Sulthanieh, onde estabele- 
ceu a sua residencia e fes duas gd 
felises: a primeira á Syria contra o sultão 
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do Egypto Nasser. Mohammed, e a segunda 
contra o kan dos mogóes do Djagatai que 
que tinha invadido o Khroraçan “Oldjaiton 
reduziu os impostos, reprimiu os excessos 
dos emires e foi muito estimado pelo povo. 
Foi o primeiro da sua raça que lançou um 
tributo aos judeus e christãos aos quaes im- 
poz um trajo particular para os atinge 
dos musulmanos. 

Oldrões. Freguezia do concelho de Pe- 
nafiel, districto e diocese do Porto, orago 
Santo Estevão, 131 fogos, 470 hab., sendo 
210 homens e 260 mulberes. Tinha 91 fogos 
em 1757. l 

Oleastro (Jeronymo). V. Azambuja 
(Frei Jeronymo). 

Oledo. Freguezia do concelho de Ida- 
nha a Nova, districto e diocese de Castello. 
Branco, orago S. Pedro, 282 fogos, 1:163 
hab., sendo 561 homens e 602 mulheres. Ti- 
nha 103 fogos em 1757. Cria muito gado. 

Oleg. Principe russo, parente de Ruric 
segundo soberano varegue de Novgorod, n. 
em 912. Subindo ao throno em 879 estendeu 
logo o seu poder a toda a Russia, conquistou 
em 882 Kiev, Smolensk e fez da primeira 
d'essas cidades a capital do seu imperio. 
Depois de haver submetido em 885 os sla- 
vos dus margens do Dnieper poz se á fren- 
te dos varegues e de todos os povos rusr08 
reunidos debaixo do seu sceptro e empre- 
hendeu uma expedicção contra o imperio do 
Oriente. Com um exercito de 80:000 homens 
atravessou em 2000 barcas o mar Negro ao 
mesmo tempo que um dos seus logares te 
nentes invadia por terra o imperio grego 
(906). O imperador Leão o Philosopho quiz 
obstar à passagem da esquadra russa, mas 
Oleg superando todas as dificuldades che- 
gou até perto de Constantinopla e obrigou o 
inimigo a pagar uma quantia enorme pata 
obter a paz. Os russos carregados de riquis- 


simos despojos voltaram a Kiev onde Oleg 
fez uma entrada triumphal. 
Oleg. Principe russo, m. em 977. Seu 


pae Sviatoslav deu lhe em apanagio o paiz 
dos dreolianos em 972, cinco annos depois 
seu irmão Jaropolk grão-duque de Kiev im- 
citado pelo voivode Svenald de quem Oleg 
tinha assassinado um filho, declarou-lhe 
guerra afim de se apoderar do apanagio. 
Sendo vencido em Ovrontch, Oieg viu-se 
obrigado a fugir e quando atravessava uma 
ponte cahiu e morreu. 

Oleiros. Freguezia do concelho da Fei- 
ra, districto de Aveiro, diocese do Porto, 
orago 8. Paio, 232 fogos, 849 hab., sendo 
384 homens e 465 mulheres. Tinha 98 fogos 
em 1757. Cria muito gado bovino, que ex- 
porta para Inglaterra. No sitio do Candal 

ertencente a esta freguezia ha uma excel- 

ente fabrica de papel. Ha tambem alli uma 
fabrica de fiação de algodão. Tem uma de- 
legação da direcção de correio da Feira. 

Oleiros. Freguezia do concelho de Gui- 
marâes, districto e diocese de Braga, ora 
S, Vicente, 98 fogos, 341 hab., sendo 151 
homens e 196 mulheres. Tinha 7b fogos 
em 1757. 

Oleiros. Villa da Beira.Baixa, cabeçu 
de concelho no districto de Castello Branco, 
com uma freguczia na diocese de Lisboa 
orago Nossa Senhora da Conceição, 553 fo- 
gos, 2:473 hab., sendo 1:183 homens e 1:290 
mulheres. Tinha 119 fogos em 1757. 

O concelho consta de 12 freguezias, sendo 
8 na diocese de Lisboa a saber: Alvaro, 
Amieira, Estreito, Isna, Madeiran, Mostei- 
ro, Oleiros e Sobral, 8 na da Guarda a sa- 
ber: Cambas, Orvalho e Villar Barroso e uma 
Sarnadas, na de Castello-Branco. Tem o 
concelho 2:319 fogos, 9.695 hab., sendo 
4:985 homens e 4:710 mulheres. 

Judicialmente pertence á comarca da Cer- 
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tã, e forma um julgado que comprehende to- 
das as freguezias do concelho, menos a de 
Madeiran, que pertence ao julgado de Pe- 
drogão Pequeno, e um districto de juizo de 
paz, o de Oleiros, que abrange todas as fre- 
guezias do concelho mesmo a de Madei- 
ran. 

Politicamente pertence ao circulo eleitoral 
do Fundão (80). 

Tem uma delegação da direcção de cor- 
reio de Certã. 

A villa fica situada na encosta de um 
monte, proximo do rio do seu nome. Tem 
uma soberba egreja matriz, que fica no to- 
pe do monte, dominando a villa toda e que 
se construiu no seculo xvu. Defronte fica a 
egreja da Misericordia que é antiquissima, ha 
mais quatro capellas dentro da villa e oito 
no seu termo. Os paços do concelho, edificio 
antiquissimo, estão no largo da Praça, um 
dos tres que existem em Oleiros, sendo os 
outros dois o Largo do Adro e o Largo da 
Deveza. Tem tres fontes, a do Chafariz, das 
Freiras e Nova. i 

A villa parece ter sido povoada pelos hos- 

italeiros, e um dos seus grão-mestres deu- 
he foral no seculo xvi. Foi uma das 12 vil- 
las do priorado do Crato. 

Oleiros, Freguezia do concelho de Vil- 
la-Verde, diatricto e diocese de Braga, ora- 
go Santa Marinha, 120 fogos, 481 bab., sen- 
do 214 homens e 267 mulheres. Tinha 81 fo- 
gos em 1757. 

Oleiros. Freguezia do concelho- de 
Ponte da Barca, districto de Viauna, dio- 


cese de Braga, orago Santo Adrião, 1014 fo-. 


os, 430 hab, sendo 203 bomens e 227 mu- 
heres. Vinha 67 fogos em 1751. i 

Olekma. Rio da Russia da Asia na Si- 
beria. Nasce na vertente noroeste dos mon- 
tes Stanavoi, corre ao norte e afue à direi- 
ta do Lena um pouco acima de Olekininsk 
depois de um curso de cerca de 800 kilom. 
Recebe á direita o Toungonska, o Ilkinada 
e à esquerda o Thongir, o Miakhi e o Tara. 

Olen. Poeta grego que viveu antes de 
Orpheu. Compoz Hymnos que se cantavam 
em Delos todos os dias solemnes e diz-se que 
foi um dos fundadores do oraculo de Del- 

hos e do culto de Apollo. Pausanias attri 
bue-lhe os hymnos sagrados em versos he- 
xametros a Hérê, a Achaia ea Eileithyra. 
Cantavam-se em Delos ainda depois do tem- 

o de Alexandre v Grande hymnos a Juno, 
a Ilithya, a Orge, a Opis ete., que passavam 
por ter sido compostos por Olen. 

Olenek. Rio da Russia da Asia na pro- 
vincia de lakoutsk; corre a nor nordeste e de- 
sagua no Oceano Glacial arctico depois de um 
curso de cerca de 1:200 kilom. As principaes 
localidades que elle banha são: Alykit, Mi- 
khailovo, Segauka, Makeimova e Olensk. 

Oténia. Ilha do Oceano Glacial arctico 
na costa da Russia da Europa, governo de 
Arkhangel, districto de Kola. 

Olenu. Cabo da Russia da Asia a 560 
kilom. leste de Okhotsk.— Outro cabo da 
Russia da Asia no governo de Tobolsk a 
oeste da entrada do golpho. 

Olennoi. P Ea do grande Ocea- 
no boreal ao sul da peninsula de Alaska na 
Russia americana. 

Oleno. Filho de Jupiter, fundou a cida- 
de de Oleno na Achaia. Tendo sua mulher 
Lethea sido metamorphoseada em pedra pe- 
los deuses, Oleno pediu para soffrer igual 
castigo e o seu desejo foi satisfeito. 

oOleron. Ilha de França no departamen- 
to do Charente Inferior a 2 kilom, do conti- 
nente em frente das bocas do Bendre e do 
Charente. Tem cerca de 30 kilom. de com- 

rimento e 8 de largura. Pop. 18,018 hab, 
Produz vinho e cereaes, A ilba Oleron per- 
tenceu muito tempo aos coudes do Anju € 


OLG 


aos duques de Aquitania, não foi reunida å 
corôa de França senão por Carlos vir, e foi 
fortificada por Luiz xiv. 

Olecros. Antiga cidade de Creta, situa- 
da na parte mais estreita da ilha, um pouco 
mais afastada que Hierapytna, segundo Eus- 
tachio, e na qual Minerva era muito venera- 
da, como o prova o nome de Oleria dada a 
esta deusa. E’ provavel que os hierapytnien- 
ses celebrassem tambem a festa das Úlerias. 

Olesa. Pequena cidade de Hespanha na 
provincia e a 24 kilom. de Barcelona ao pé 
da montanha de Casa Llimona. Pop. 2:750 
kilom. 

Olga. Mulher de Igor, grão duque da 
Ruesia. n. perto de Pskof e m. em Kiev em 
969. Pertencia a uma familia ohscura, De- 
pois da morte de Igor, Olga ficou regente 
durante a menoridade de seu filho Sviatos- 
lav. À narração que Nestor fez da vingança 
que ella tirou dos drevlianos pode ser citada 
como exemplo do caracter d'esta prince- 
sa. Os embaixadores drevlianos vieram pro- 
por a Olga a mão do seu soberano Malo e 
ella maudou-os metter, juntamente com a 
barca que os tinha conduzido, n'uma cova 
muito profunda que fez encher de terra, que- 
rendo d'este modo vingar a morte do ma- 
rido que tinha perdido a vida n'uma batalha 
contra esse povo. Mandou dizer depois aos 
drevelianos que aceitaria as suas pretenções, 
mas que desejava que a deputação que lhe 
offerecesse a corôa fosse composta dos prin- 
cipaes homens d aquelle paiz. Olga mandou 
matar em agua quente os membros d'esta nova 
deputação, dirigiu-se ao paiz dos drevlianos 
que ignoravam o que se tinha paêsado, convi- 
dou-os para um banquete sobre o tumulo de 
Igor, e quando o3 viu embriagados pelas li- 
bações do hydromel mandou degolar grande 
numero d'elles. Posteriormente cercou a ci- 
dade de Korosten e depois de se haver apode- 
rado d'ella mandou a destruir completamen- 
te. Olga dirigiu-se em 958 a Constantinopla, 
recebeu o baptismo com o nome de Helena e 
fez grandes esfurços para propagar o chris- 
tianismo na Russia, mas seu filho cuja me- 
noridade tinha terminado recusou abraçar a 
nova religião. À egreja grega colocou Olga 
no calendario dos seus santos e celebra a 
sua festa a 11 de junho. 

Olgherd ou Olgierd. Grão duque de 
Lithuania, filho de Ghedimino ou Gedyno, n. 
em 1300 e m.em 1331. Sou irmão Kieys- 
touth: tendo deposto em 1345 o grão duque 
reinante Iavnouth nomeou Olgherd em seu 
lugar. Inaugurou o scu reinado derrotando 
o8 novgorodianos com o auxilio dos quaes 
Javnouth tratou de recuperar o throno. A 
sua primeira expedição contra a ordem teu- 
tonica data de 1347, venceu o grão mestre 
da ordem, Dusner, e destruiu os conventos 
e as cidades dos cavalleiros. Dusner pediu 
soccorros a toda a Europa christã e achan- 
do-se á frente de 40: cruzados de todos 
os paizes invadiu a Lithuania em 1348. Ol. 
gherd foi vencido, mas os cruzados soffre- 
ram taes perdas que foram obrigados a re- 
trogradar para a Prussia e concluiram com 
elle umas treguas. Algum tempo depois o 
grão mestre dos cavalleiros teutonicos, Hen- 
rique de Kniprode por indicação do papa 
Clemente v: prégou uma cruzada para con- 
verter a Lithuania, Os cavalleiros teutoni- 
cos com o apoio dos cruzados mandados pelo 
papa fizeram duas tentativa contra a Lithua- 
nia; a primeira em 1355 não teve resultado 


algum, mas a segunda em 1857 sob o com-. 


mando de Dabenfeld terminon com um re- 
vez dos cruzados. As treguas apenas dura- 
ram quatro annos e a guerra recomeçou de 
1361 a 1364, em que umas novas. treguas 
foram concluidas entre os lithuanios e a 
ordem teutouica, Desewbaraçado dos cruza 
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dos, Olgherd fez uma expedição contra os 
tartaros da Crimea e destruiu completamen. 
te Kerson cujas ruiuas serviram em grande 
parte pára” a construcção de Sebastopol. Ol- 
gherd, sem cessar a luta contra os cavallei- 
ros tentonicos, dirigin aléin d'esta tres ex- 
pedições contra a Russia. Derrotou o czar 
Dmitri Ivanovitch e tomou Moscou. Uma 
outra expedição d'Ulgherd contra os caval- 
leiros teutonicos terminou pela batalha de 
Rudarva na Prussia em 1379, na qual o 
grão duque foi vencido, mas causou tão 
grandes perdas ao inimigo que conseguiu 
retirur-se sem ser persegu'do levando ricos 
despojos. 

Politico babil e guerreiro valente Olgherd 
foi um dos heroes da historia da Lithuania. 
O celebre Jagellon foi um dos seus doze fi. 
lhos. - 

Olhalvo. Freguezia concelho de Alem- 
quer, districto e diocese de Lisboa, orago 
Nossa Senhora da Encarnação, 235 fogos, 
1:094 hab., sendo 568 homens e 526 mulhe- 
res. Tinha 106 fogos em 1757. Tem uma de- 
legação da direcção telegrapho-postal de 
Alemquer. Compõe se a freguezia dos loga- 
res de Olhalvo, Pucariça e Pena-Firme e de 
varias quintas, as mais notaveis das quaes 
são as da Lagem, da Margem de Arada, da 
Ramalheira e da Boavista. A freguezia foi 
fundada em 1612. À egreja matriz actnal é 
desde 1840 a antiga egreja de um mosteiro 
de carmelitas que alli existia. O logar de 
Olhalvo é uma. formosa aldeia, aceiada, ri- 
ca, com bons predios e bonitas ruas. No lo- 
gar de Olhalvo havia um recolhimento de 
donzellas fundado em 1650. Tem uma escola 
de instrucção primaria. Por mais de uma vez 
se encontraram em Olhalvo antiguidades ro- 
manas. | 

Olhão. Villa do Algarve, cabeça de um 
concelho no districto de Fare com uma fre- 
guezia na diocese do Algarve, orago Nossa 
Senhora do Rosario, 1:740 fogos, 7:544 hab, 
sendo 3:689 homens, 3:825 mulheres. Tinha 
187% fogos em 1797. | 

O concelho comprebende cinco freguezias, 
todas na diocese do Algarve: Fuzeta, Mon- 
carapacho, Olhão, Techão e Queltes, com 
4:122 fogos fogos, 18:198 hab., sendo 9:109 
homens, 9:089 mulheres, 

O concelho tem hoje mais uma freguezia 
do que tinha até 22 de março de 1876, data. 
do decreto que transferiu para Olbão de Ta- 
vira a freguezia da Fuzeta. 

Judieialmente Ulhão é séde de uma co- 
marca de 3a classe que abrange as cinco 
freguezias, com dois julgados o de Fuzeta e 
o de Olhão, dois juizos de paz, o de Monca. 
rapacho e, de Olhão, perteucendo a fregue- 
zia da Fuzeta e parte da de Moncarapache 
ao juizo de paz de 5. Thiago em Tavira. 

Eleitoralmente faz parte do circulo de 
Faro (124)  - 

Tem uma direcção telegrapho-postal com 
estação de serviço telegraphico de dia com- 
pleto, e com uma delegação da direcção de 
correio em Fuzeta. 

Tem uma delegação de 1.º classe da al- 
fandega de Faro, e na Fuzeta uma delega- 
ção de 2.º classe da mesma alfandega. 

E residencia do fiscal da 5.º secção do 
districto fiscal de Faro, secção que vae do 
cabo de Santa Maria á Senhora do Livra: 
mento. 

A respeito da estatistica do concelho, va- 
mos procurar o ultimo relatorio publicado do 
governo civil do Algarve, o de 1876 relativo 
ao anno de 1875. Por elle se vê o seguinte: 

Olhão produzira 272 hectolitros de e 
222 de milho, 8&3 de centeio, 222 de ce 
12 de feijão, 32 de fava, 10:250 kilogram- 
mas de basta redonda, 28:000 de batata 
dôce, 64 errobas do figo de comadre, 1: 795 
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de figo de mercador, 1:060 decalitros de 
amendoa dura, 470 de amendoa coca, 100 de 
molar, 1:480 arrobas de alfarroba, 2:300 dv 
calitros de vinho, 2:545 de aguardente, 1:075 
de vinagre, 8:680 milheiros de laranja, 192 
de limão, 350 kilogrammas de lã branca, 250 
de lã preta, 69:500 hectolitros de sal. Em 
todo o genero de producções agricolas é 
Olhão inferior aos outros concelhos do Al- 
garve, só em batata doce é que é o segundo 
productor. No sal porem é de todos os cou- 
celhos do Algarve o mais rico. 

A despeza com os expostos feita por Olhão 
em 1815 foi de 6355945 réis. 

Tinha: na freguezia de Quelfes 1 escola 
de instrucção primaria para o sexo mascu- 
lino, na de Moncarapacho 1 para o sexo fe- 
minino, na de Pechão 1 para o sexo mascu- 
lino, na de Olhão 1 do sexo masculino e ou- 
tra para o feminino. Devemos notar que, re- 
ferindo-se todas estas informações estatisti- 
cas que estamos dando ao anno de 1875, ain- 
da n'ellas se não comprehende a freguezia 
da Fuzeta, que pertencia ainda ao concelho 
do Tavira. Eram 4 as escolas diurnas publi- 
cas do sexo masculino, frequentadas por 325 
alemnos sendo 207 os que frequentaram re- 
gularmente, 3 escolas particulares com 108 
alumnos matriculados, sendo 100 os que fre- 
quentaram regularmente, 4 escolas noctur- 
nas, sendo 12 os alumnos de 6 a 14 annos 
que frequentaram regularmente, e 57 de ida- 
de superior n 14 annos. 

Era 1 só a escola publica do sexo femint- 
no, e 7 as particulares, com 294 alumnas 
matriculadas, sendo 234 as que frequenta- 
ram regularmente. 

Praticaram-se em Olhão n'esse anno de 
1815 os seguintes erimes: 1 roubo, 12 furtos, 
9 rixas, desordens e ferimentos, 1 transjrres- 
são de policia, 1 fogo posto, 1 resistencia á 
auctoridade publica, e 17 crimes não classi. 
ficados e menos graves. 

As contribuições para o estado pagas pelo 
cancelho de Olhão n'esse anno, foram réis 
6:9683301 de contribuição predial,3:2383491 
rs. de contribuição industrial, 5985841 de 
contribuição de renda de casas, 963450 de 
contribuição sumptuaria. 

As contribuições municipaes de Olhão 
eram as seguintes: 

Contribuições directas: 35 0/ sobre as con- 
tribuições predial e industrial, 2:6185540 
réis. 

Contribuição de trabalho: 1:509 contri- 
buintes a 2 dias de trabalho 3003000 réis, 
625 cavalgaduras maiores a 2 dias de tra- 
balho, a 80 rs. por dia 1005000 réis, 1:250 


cavalgaduras menores a 40 rs. por dia, réis 


1004000, 3 trens, 2 dias de trabalho a 600 
rs. dia, 34600 réis; 94 carros, 2 dias de 
trabalho a 600 réis por dia, 568400 réis. To- 
tal da. importancia da contribuição de tra- 
balho 5602000 réis. 

Contribuições indirectas: Sobre o consum- 
mo de diversos generos e objectos, réis 
2:9008940 réis. | 

Nos estaleiros de Olhão construiram-se 5 
eabiques. 

Emprega na industria da pesca 86 cahi- 

ues, 11 abranartes ou calões, 30 lanchas, 
49 canóas e 2:660 pessoas. 

Tinha 99 cavallos, 820 machos, 1:405 ju- 
mentos, 420 bois, 600 carneiros, 50 cabras, 
1:930 porcos. 


Havia matriculados 38 mendigos do sexo 


masculino e 74 do sexo feminino. Estavam 
ja cadeia de Olhão 1 preso do sexo mascu- 

no. | 

Olhão fica á beira de um dos braços da 
ria de Faro, que bifurca, indo de um lado 
para Olbão, do outro para Faro. 

Para um dos lados da villa fica uma vas- 
ta planicie, para o outro um extenso areal, 
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tem poucas ruas largas e alinhadas, tudo 
são travessas estreitas e becos. 

Os pescadores de Olhão são muito auda- 
ciosos, comtudo a industria da pesca tem 
ido em decadencia. Em 1790 havia aqui 
114 embarcações de pesca. 

Olhão não existia ainda em meiado do se- 
culo xvn, depois começaram a erigir aqui 
umas palhoças de pescadores, que já no se- 
culo xvin estavam transformadas em bons 
predios; a aldeia desenvolveu-se rapidamen- 
te e dentro de pouco tempo estava uma 
villa prospera e florescente. 

Olhio foi a primeira terra do Algarve e 
uma das primeiras do reino que levantou o 
grito da independencia contra os francezes 
em 1808. Dois pescadores de Ulhão Manuel 
Martins Garrocho e Manuel de Oliveira No- 
bre, metteram se n'um fragil cahique com 
mais tres marinheiros, e foram levar ao Rio 
de Janeiro ao principe regente D. João a 
noticia da insurreição de Portugal contra 
os francezes. Este acto de extraordinaria 
audacia foi recompensado pelo principe, 
dando ao primeiro o logar de guarda-mór 
da saúde e ao segundo o de capitão do pos- 
to de Olhão, a ambos a patente e o soldo de 
primeiros tenentes da armada e uma tença 
annual de 2008000 réis a cada um. Os ma- 
rinheiros receberam pensões e a medalha 
commemorativa do successo. O cahique foi 
guardado no arsenal de marinha do Rio 
de Janeiro e deu-se um hiate aos audaciosos 
maritimos para regressarem a Portugal. 

Olhão recebeu o titulo de Olhão da Res- 
tauração, e o conde de Castro Murim, que 
fôra nomeado presidente da junta insur- 
reccional, recebeu o titulo de marquez de 
Olhão. 

A tradição da audacia maritima tem-se 
conservado até aos nossos dias em Olhão; 
basta dizer-se que é natural d'essa villa o 
celebre Joaquim Lopes. 

Em 1833 Olhão abraçou com enthusiasmo 
a causa liberal, e resistiu energicamente aos 
miguelistas n'umas trincheiras construidas 
à pressa. N'essa occasião era a heroica villa 
Re mesno tempo dizimada pela cholera-mor- 

us, 

Olhão (Francisco de Mello da Cunha 
Mendonça e Menezes 1.º marquez d’). Gene- 
ral do nosso exercito n. a 26 de abril de 
1761. Fultam-nos quasi completamente as 
noticias biographicas d'este oflicial a não 
ser na epoca em que Purtugal se libertou 
do jugo que lhe havia sido imposto por Na- 
poleão, mas foi tão importante o papel que 
elle então representou, que não podemos 
deixar de inscrever o seu nome nas columnas 
d'este diccionario. 

Tendo sido agraciado em 1802 com o ti- 
tulo de conde de Castro Marim e herdado 
de seu primo Francisco de Mello o cargo de 
monteiro-mór, achava-se em 1807, quando as 
tropas de Junot entraram no nosso paiz, 
encarregado do governo das armas do reino 
do Algarve, sendo então já tenente general. 
Retirando-se para sua casa logo que se es- 
tabeleceu entre nós o governo intruso foi um 
dos primeiros a acudir em defesa da patria 
quando em junho de 1808 rebenton no Al- 
garve o grito de revolta e assumiu desde 
logo a presidencia da junta que se consti- 
tuiu em Faro. Quando as forças populares 
se congregaram para expulsar do nosso ter- 
ritorio os soldados de Napoleão, o conde de 
Castro Marim marchando á frente das tro- 
pas" que então se organisaram no Algarve, 
passou 80 Alemtejo chegou a Beja no dia 19 
de agosto de 1898 e seguindo depois para a 
capital do reino, estava em Evora quando 
se assignou a convenção de Cintra, contra a 
qual protestou da mesma forma que o fez o 


general das tropas do norte Bernardin Frei- 
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re de Andrade. Expulsos os soldados de Ju- 
not, logo que se tratou de formar a regencia, 
coube ao conde de Castro Marim um dos lo- 
gares de governador do reino e d'ahi a pou- 
co chegava a Portugal a noticia de ter sido 
o general, cuja biograpbia esboçâmos, agra- 
ciado com o titulo de marquez de Olhio, pelo 
principe, que fugindo da terra em que nas- 
cera logo que viu imminente & tempestade 
continuava vivendo muito tranquillamente 
no palacio do Rio de Janeiro, enquanto os 
seus subditos expunham a vida para lhe 
recuperarem o throno. | 

De 1808 a 1820 exerceu o marquez de 
Olhão os cargos de governador do reino e de 
conselheiro de guerra em que durante esse 
periodo não encontrámos d'elle qualquer no- 
ticia que seja digna de menção especial e 
afastando-se um pouco dos negocios publicos 
depois da revolução de 1820 pouco sobrevi- 
veu a esse movimento liberal, fallecendo a 7 
de abril do anno seguinte. | 

Olhão (Pedro de Mello da Cunha Men. 
donça e Menezes, 2.º marquez de). Filho do 
antecente, n. 14 de outubro de 1784. Foi de- 
putado da junta dos Tres estados, presiden- 
te do senado da camara de Lisboa e uomea- 
do par do reino em 1826. M. a 2 de feye- 
reiro de 1844. 

Olho de Agua. Serra do Brazil na 
provincia das Alagoas. Tem numerosas ca- 
vernas, que foram por muito tempo asylo 
de onças, de jaguares, de outras feras e 
tambem de morcegos enormes. 

Oti. Rio da Nigricia, reino de Borgon. 
Banha as provincias de Kiania e de Boussa 
e desagua no Konarra, 

Oli ou Olid (Christovão de). Um dos lo- 
gares tencutes de Cortez, n. pelos annos de 
1492 e foi executado em Naco em 1544, O 
governador de Cuba D. Diogo Velasquez en- 
carregou o em 1518 de ir procurar a expe- 
dição que ás ordeus de Grijalva tinha ido 
reconhecer o Yucatan, mas sendo colhido 
por um temporal, teve de regressar a Cuba 
sem desempenhar essa missão. Logo em se- 
guida partiu como commandante de um na- 
vio da expedição de Fernando Cortez à Nova 
Hespanha, distinguiu se na batalha de Utum- 
ba, derrotou os azteques em Quauhquechol- 
lan, submetteu os tlahnicas e toi gravemen- 
te ferido no combate de Xochimileo. Sendo 
nomeado mestre de campo em 1521 teve 
graudes questões com Alvaredo e se não 
fos-e a intervenção de Fernando Cortez de. 
certo os dois capities teriam chegado ao 
ultimo extremo. Ássistiu á tomada do Me- 
xico, foi incumbido de varias expedições e 
declarou-se em Honduras independente de 
Cortez Este mandou Las Casas contra Oli, 
que sendo aprisionado foi immediatamente 
morto. | 

Oliapoar. Cidade do Indostão inglez, 
na provincia de Bengala a 28 kilom. de 
Rangpour. | 

Oiiba. Prelado catalão, m. em 1047, Era 
filho de um conde de Cerdenha, seguiu a 
vida ecclesiastica e foi successivamente ab. 
bade de Ripool, de S. Miguel de Lasan, bis. 
po de Vic na Marca de Hespanha e deixou 
a reputação de um prelado habil e poderoso. 
e de um habil administrador. Baluze publi- 
cou varias cartas de Oliba no seu appendice 
á Marca Hespanica e deixou um tratado ine- 
dito sobre o Cyclo pascal. 

Oliba (Antonio). Jurisconsulto catalão, 
n. em 1560, e m. pelos annos de 1620. Estiu- 
dou direito em Tolosa e em Lerida onde se 
dedicou ao ensino d'esta sciencia e depois 
fixando a sua residencia em Barcelona, ahi 
exerceu a profissão de advogado. Deixou va» 
rias obras interessantes, as principues são: 
In jus usaiicum, De jure fisci, Brevis summa 
jurium regalium regis Arugonum et comitiq 
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Barcinonensis, Commentarius de jure usatico 
catalonico in articulo de actionibus. 

Olibano (Monte). Hoje Z Sessi (Os roche- 
dos). Montanha da antiga Campania (hoje 
Terra de Labory situada entre Bagnoli e 
Pouzzole. E' formada por antigas lavas do 
Solfatara e é totalmente na e escalvada. 

Olim. Rio da Russia da Europa; nasce 
no governo de Voronej, corre ao norte entra 
no governo d'Orel e reune-se ao Sosna. 

O lim Cham. Montanha da China na 
provincia de Yum Nan. 

Olinana. Cidade do archipelago da Son- 
da na ilha de Timor na bahia de Coupang. 
Nas immediações corre um rio que banha 
arrozaes. o 

Olinda. Uma das mais antigas cidades 
do Brazil, a 8º 1' de latitude S., e a 37º 11 3” 
de longitude O. Fundou a em 1535 Duarte 
Coelho Pereira, donatario da capitania de 
Pernambuco. Foi tomada em 1630 pelos hol- 
landezes, que fizeram comtudo do Recife o 
centro do seu governo. Quando em 1€64 vol- 
tou Pernambuco para as mãos dos portugue- 
zes, já Olinda estava muito decaida do seu 
antigo esplendor, e o Recife é que gosava os 
foros e as prerogativas de verdadeira capi- 
tal. D. Affonso vı erigiu Olinda em bispado 
em 1676, mas não poude restituir-lhe o seu 
antigo esplendor. Quando os hollandezes a 
tomaram e destrairam, tinha Olinda 2:500 
fogos. . 

A diocese de Olinda abrange as provincias 
de Pernambuco, Parahyba, Alagõas e Rio 
Grande do Norte. Ha em Olinda um semina. 
rio frequentado por 48 alumnos. A cidade é 
illuminada a gaz. 

Olinda está situada n'um isthmo e n'uma 

osição tão pittoresca que se diz que o nome 
he provem de ter dito Duarte Coelho: O’ 
linda posição para fundar uma villa. Hoje é 
perfeitamente a Cintra de Pernambuco. Alli 
teem os pernambucanos ricos As suas casas 
de campo. 

O panorama de Olinda, visto do Recife, é 
lindissimo. 

Em Olinda ba um pharol. 

V. para mais algumas particularidades a 
respeito d'esta cidade os artigos Pernambuco 
e Recife. 

Olinda (Pedro de Araujo Lima, mar- 
quez de). Pedro de Araujo Lima n. em An- 
tas, na provincia de Pernambuco, no Brazil, 
a 22 de dezembro de 1793. Formou-se em 
leis na universidade de Coimbra, voltou ao 
Brazil provido n'um emprego de justiça, foi 
eleito deputado á constituinte portugueza de 
1821, e começando desde logo a manifestar 
esse respeito á legalidade e essa antipathia 
pelos processos revolucionarios, ainda os 
mais justificados, que sempre caracterisa- 
ram a sua politica, separou-se dos deputa- 
dos seus patricios no manifesto que elles di- 
rigiram às córtes, e na sua sahida para In- 
glaterra; assignou a constituição pen 
za, o que o não impediu de defender tão 
energicamente, eomo os que protestaram, os 
direitos da sua patria. 

Tendo rebentado a revolução brazileira, 
Araujo Lima saiu das camaras portuguezas, 
e seguiu para Inglaterra, e de Inglaterra 
passou para a America, sendo logo eleito de- 
putado á constituinte brazileira. D. Pedro 
não tardou a confiar lhe a pasta dos nego- 
cios estrangeiros, que elle apenas conservou 
tres dias, não podendo resignar-se á idéa de 
ser ministro n'um gabinete que resultava de 
uma dissolução de camara. Sain, foi viajar, 
q só voltou á politica em 1827. Depois de 
exercer ^8 cargos de ministro e de presidente 
da camara, foi élsito em 1833 regente do im- 
perio, durante a menoridade de D. Pedro r. 
A sua regencia foi tempestuosa, porque teve 
de luctar com a guerra civil e com uma op- 
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posição numerosa e brilhante. Araujo Lima, 
se näo satisfez, antes contrariou as aspira- 
ções dos liberaes avançados, pugnou com 
energia e com exito pela causa da ordem, que 
é um elemento essencial da liberdade. Com- 
tudo a opposição triumphou ao cabo de perto 
de tres annos. Pedro de Araujo Lima caiu 
da regencia, e a maioridade do imperador 
foi declarada, antes da idade legal, como a 
“opposição desejava. 

No parlamento manteve sempre Pedro de 
Araujo Lima, elevado successivamente a vis- 
conde e a marquez de Olinda, a dignidade 
da sua attitude, e a compostura do seu pro- 
cedimento, mesmo na opposição mais violen- 
ta. Por mais de uma vez foi ainda ministro, 
e, se se manteve fiel aos principios conser- 
vadores, deve-se dizer que se distanciou do 
sou partido, sempre que este, exagerando 08 
seus principios, se inclinou para a reacção. 
O seu ultimo ministerio foi o que lhe deu 
maior celebridade; organisou-o no tempo da 
guerra do Paraguay, que dirigiu com ener- 
gia, tendo a felicidade de illustrar o seu go- 
verno com a victoriosa expedição de Uru- 
guayana, em que tomou parte pessoalmente 
o imperador. À 2 de agosto de 1866 caiu o 
ministerio do marquez de Olinda, merecendo 
aos proprios adversarios a justiça de decla- 
rarem que, nos assumptos de guerra, proce- 
deu do modo mais acertado. Morreu a 7 de 
junho de 1870. 

Não faremos a apreciação politica do ho- 
mem; mas podemos dizer que o orador sub- 
stancioso e grave, o estadista que nunca sa- 
crificou ás sofreguidões do poder e ás viru- 
lencias da opposição o sentimento da sua di- 
gnidade de homem d'estado, que tão avesso 
se mostrou sempre aos processos revolucio- 
narios, que são o golpe d'estado nas ruas, 
como aos golpes d'estado que são o processo 
revolucionario nos palacios, que teve o culto 
da ordem e da legalidade em época solta e 
revolta, merece ser apresentado á veneração 
da sociedade brazileira, seja qual fôr o cam- 
po politico em que militasse. 

Olioutara. Rio da Russia da Asia. 
Nasce a nordeste do Kamtchatka, corre a 
sueste e desagua na bahia Olioutorskaia. 

Olioutorskaia. Bahia do mar de Be- 
hring na Russia da Asia, na costa nordeste 
do Kamtchatka. Tem 80 kilom. de profun- 
didade. 

Olite. Cidade de Hespanha na provincia 
e a 35 kilom. sudeste de Pamplona. Popula- 
ção 200 hab. A egreja de S. Pedro tem uma 
torre de grande altura e na egreja de Santa 
Maria veem-se as estatuas dos doze aposto- 
los. D. Carlos o Nobre ali mandou edificar 
um palacio cujas ruinas são ainda muito cu- 
riosas. Nota-se tambem em Olite um antigo 
convento de franciscanos. 

Oliva. Aldeia da Prussia a 2 kilom. do 
mar Baltico. População 1:200 hab. A antiga 
abbadia cirterciense de Oliva que era muito 
riea foi suprimida em 1829. Foi na sala da 
Paz (Friedenssaal) quo foi assignado em 
1660 o tratado entre a Suecia e a Polonia, 0 
qual poz termo á guerra dos Sessenta An- 
nos, O palacio dos antigos abbades pertence 
hoje á rainha da Prussia. 

Oliva. Cidade de Hespanha na provin- 
cia de Valença a 3 kilom. do Mediterraneo. 
Deu o seu nome a um antigo condado. Pro- 
ducção de vinho e de azeite. 

Oliva. Familia oriunda de Navarra e cu- 
jas armas são: em campo verde uin leão de 
oiro armado de negro saindo de uma ribeira 
de prata e azul no contra ehefe atravessa- 
do pelo peito e cortado com uma lança de 
sua côr guerra com o ferro ensanguenitado 
e saindo-lhe o sangue das feridas; timbre um 
homem nascente vestido de encarnado com o 


pedaço da parte da lança na mão, 


OLI 


Oliva (Fernando Perez de). Escriptor e 
moralista hespanhol, n. em Cordova em 1497 
e m. em 1550. Estudou em Salamanca, Al- 
calá, Paris e Roma, onde um dos seus tios 
que pertencia á côrte de Leão x, o relacionou 
com os homens mais distinctos d'essa cida. 
de. Oliva voltou a Paris.e deu lições publi- 
cas sobre a moral de Aristoteles, depois di- 
rigiu se a Salamanca contribuindo ahi para 
a fundação do collegio do Arcebispo, foi no- 
meado lente de theologia moral, reitor da 
universidade e havia sido escolhido prece- 
ptor do infante de Hespanha (depois Filip- 
pe 1) quando morreu repentinamente. Ás 
obras de Oliva foram publicadas pela pri- 
meira vez por seu sobrinho, em Cordova uo 
anno 1585, e entre as mais notaveis citam- 
se: um tratado Sobre a lingua castelhana, 
um outro Sobre os poderes da alma, um Dia- 
logo sobre a dignidade do homem que é con- 
siderado como à sua obra prima, traducções 
de Planto, Sophocles e Euripedes, ete. 

Olivaes. Freguezia do concelho de 
Villa Nova de Gaya, districto e diocese do 
Porto, orago Santa Maria, 296 fogos, 1:370 
bab., sendo 577 homens e 793 mulheres. Ti- 
nha 227 fogos em 1757. A igreja matriz é 
antiquissima. Ha no Olival uma delegação 
da direcção do correio de Villa Nova de 
Gaya.. 

Olivaes. Freguezia da Extremadura, 
cabeça do concelho do mesmo nome, distri- 
cto e diocese de Lisboa, orago Santa Maria, 
681 fogos, 3:539 bab., sendo 2:017 homens, 
1:522 mulheres. E’ uma das distribuições da 
ad:ninistração do correio de Lisboa. 

O concelho dos Olivaes, creado por de- 
creto de 11 de setembro de 1852, tem 21 
freguezias, todas na diocese de Lisboa, a s8- 
ber; Ameixoeira, Appellação, Beato Anto- 
nio, Bucellas, Camarate, Campo Grande, 
Charneca, Fanhões, Friellas, Loures, Lousa, 
Lumiar, Olivaes, Povoa de Sauto Adrião, 
Sacavem, S. Jorge de Arroyos (extra-mu- 
ros), Talha, Tojal, Tojalinho, Unhos, Via- 
longa. Comprehende o concelho 6:789 fogos, 
29:788 hab., sendo 16:007 homens. 13:181 
mulheres. 

Judicialmente divide-se no julgado dos 
Olivaes, que comprehende as freguezias de 
Beato Antonio, Olivaes e Sacavem, perten- 
cente ao 1.º districto criminal e 1.º vara ci- 
vel de Lisboa, no de Loures que pertence 
ao 2.º districto criminal e 2.º vara civel, 
comprebendendo só a freguezia do mesmo 
nome, no de Bucellas que comprehende as fre- 
guezias de Bucellas e S. João da Talha, per- 
tencente ao 2.º districto criminal e 3.º vara 
civel, no do Lumiar que comprehende as 
freguezias da Ameixoeira, Appellação, Ca- 
marate, Campo Grande, Friellas, Lumiar, 
Povoa de Santo Adrião o Unhos, e ainda a 
de Odivellas no concelho de Belem, e no do 
Tojal que comprehende as freguezias do 10- 
jal, Tojalinho, Fanhões e Lousa, perten 
cendo estės dois julgados ao 2.º distrieto ort- 
minal, 4.º vara civil. A freguesia de Ar- 
royos (extra-muros), como está annexa å de 
intra-muros, faz parte do julgado dos Anjos 
no 1.º districto criminal, 2.º vara civel, 6 & 
da Charneca pertence ao julgado de Beinfica 
no 2.º districto criminal, $a vara civel. À 
freguezia de Vialonga pertence ao julgado 
de Alverca na comarca de Villa Franca. 

Os juizos de paz são o de Olivaes quê 
abrange a freguezia do mesmo nome, Via: 
longa que abrange a de Sacavem, de Via 
longa e de 8. João da Talha, o de Campo 
Grande que abrange as freguesias da Char- 
neca e Campo Grande, o de Bucellas com & 
freguesia do mesmo nome, o de Lumiar com 
as do Lumiar « Ameixoeira, o de Cam 
com as de aprejação: Camarate, Friellas © 
Unhos, o de Fanhões com as de Fanhots; 


OLI 


Loust, Tojal e Tojalinho. A freguezia de 
ia a (extra-muros) pertence ao juizo de 
pas dos Anjos, a de Povoa de Santo Adrião 
ao juizo de paz de Odivellas. 

A povoação dos Olivaes fica situada n'um 
logar accidentado e extremamente pitto- 
resco, tem uns 80 fogos, com 200 hab. Ali 
fica a egreja matriz da freguezia de Santa 
Maria dos Olivaes que já existia em 1420, 
mas não é ali a casa da camara, apesar do 
concelho ter o nome de concelho dos Oli- 
vaes. Os a do concelho estiveram muito 
tempo no Campo Grande, hoje estão n'um 
pe io de Arroyos, quasi ás portas de Lis- 

no largo do Leão n.° 12, predio perten- 
cente ao sr. conde de Magalhães. No mesmo 
predio se acham a administração do conce- 
lho, a repartição de fazenda, a recebedoria, 
e um hospicio municipal que tem a seu cargo 
21 creanças. i 

A egreja parochial de Santa Maria dos 
Olivaes parece que foi a primeira que tive- 
ram em Portugal os conegos de 8. João 
Evangelista (Loyos.) 

Pertencem a esta freguezia os seguintes 
logares: Marvilla, onde ha o celebre palacio 
da Mitra; Poço do Bispo, logar de uns 60 fo- 
gos e 150 moradores onde fica a primeira 
estação do caminho de ferro de norte e leste; 
Braço de Prata, onde ha muitas quintas e 
armazene, distinguindo-se entre as quintas 
a do sr. visconde de Juromenha, entre os ar- 
mazens o da fabrica de polvora; Beirolas, 
logar com 8 fogos, onde estão tambem os de- 
positos da fabrica de polvora; S. Cornelio, 
onde ha um antigo convento arrabido fun. 
dado no seculo xvir, e que hoje serve com a 
oerea de passal do parocho da freguezia. 

Nos Olivaes está a segunda estação do ca- 
minho de ferro de norte e leste. 

Em 1875 tinha o concelho dos Olivaes 43 
fabricas, sendo 1 de alvaiade, 1 de aguar- 
dente, 1 de bolachas (a vapor), 2 de cortica, 
1 de descasque de arroz (a vapor), 7 de tin- 
turarias e estamparia, 2 de lanificios, 4 de 
louças de barro, 1 de louça fina, 1 de mas- 
sas, 2 de moagem de farinha (a vapor), 1 de 
papel para escripta (a vapor), 2 de papel 
pardo e papelão, 6 de sabão, 7 de, sebo, 2 de 
tabacos. 2 de tecidos de algodão. Estas fa- 
bricas são quasi todas no Beato e nos Oli- 
vaes. 

Tinha 441 carros de bois e 466 carroças 
puxadas por bois ou muares e 10 trens de 
aluguer. 

Ha no concelho os asylos de Maria Pia, 
do Beato, do Campo Grande, do Lumiar, de 
D. Luiz 1 em Marvilla, uma escola de meni- 
nas nos Olivaes mantida pela sr.º viscon- 
dessa dos Olivaes (viuva de Antonio Theo- 
philo Araujo, visconde dos Olivaes e par do 
reino) e outra no Beato. subsidiada pela gr. 
condessa do Casal Ribeiro e pela Associação 
Humanitaria do Beato. 

Tem 22 irmandades e confrarias, 1 alber- 
garia. 
. Escolas publicas são 15 do sexo masculino, 
3 do feminino e 2 mixtas, sem contar a es- 
cola normal de Marvilla. Projectam-so a 
creação de mais duas escolas do sexo femi- 
nino. 

Escolas particulares são 15, 12 do sexo 
masculino, e 3 do feminino. Estava em Braço 
de Prata a escola de pilotagem. 

Ha mercados de gado em todos os domin- 
gos dos mezes, no 1.º no Campo Grande, no 
2.º em Sacavem, no 3.º na Charneca, no 4.º 
em Loures. 

Feiras ha as em outubro no Campo 
Grande, pelo Espirito Santo em Sacavem, a 
2 e 14 de fevereiro no Lumiar, no dia 24 de 

osto na Charneca, na sexta-feira de Pai- 
xão e em junho em Loures, na 1.º oitava de 
Paschos e em junho em Caneças, no domingo 
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do Paschoa no Tojal, em agosto na Povoa de 
Santo Adrião. 

Tinha o concelho 2:977 predios urbanos, 
com um rendimento collectavel superior a 
106 contos, 7:254 predios rusticos com um 
rendimento collectavel superior a 293 con- 
tos. 

Pedreiras de alvenaria ha 6, que produzi- 
o 11:620 metros cubicos de pedra em 

Em 1874 o movimento da população foi de 
933 nascimentos, 182 casamentos, 100 obi- 
tos. 

Ha quatro recolhimentos no concelho: 
Rego, Campo Grande, Beato e Olivaes. 

b Tem minas de carvão, enxofre, ferro © co- 
re. 

O concelho dos Olivaes e o de Belem são 
os dois concelhos suburbanos, que rodeiam 
Lisboa; o de Olivaes pelo oriente, o de Be- 
lem pelo occidente, juntando-se um com o 
outro ao norte da cidade. 

As armas do concelho dos Olivaes, que lhe 
foram dadas por decreto de 25 de julho de 
1869 são um escudo dividido em pala, 
tendo na 1.º divisão as armas de Portugal, 
na 2.º dividida em dois quarteis, no superior 
em campo azul a rainha Santa Isabel, tendo 
å direita el-rei D. Diniz, e á esquerda o 
principe D. Affonso, sendo todas as figuras 
de prata com corôas c espadas de ouro; no 
inferior em campo de ouro duas oliveiras de 
sua côr tudo encimado com a corôa real. 

Estas armas lembram a pacificação conse- 
guida pela rainha Santa Isabel, quando seu 
marido e seu filho estavam para dar batalha 
no sitio do Campo Grande, hoje pertencente 
ao concelho dos Olivaes. 

Olival. Freguezia do concelho de Villa 
Nova de Ourem, districto de Santarem, dio- 
cese de Leiria, orago Nossa Senhora da Pa- 
rificação, 917 fogos, 4:077 hab., sendo 2:007 


homens e 2:070 mulheres. Tinha 500 fogos’ 


em 1:757. Passa por aqui uma ribeira. Tem 
esta freguezia uma albergaria, a do Turfal 
da instituição antiquissima. Ha uma feira no 
Olival no dia 8 de novembro. A egreja paro- 
chial está no sitio chamado Adro de Santa 
Maria. 

olival. Familia portugueza de que ha 
noticia já no tempo de D. Pedro 1 e que 
vivia perto do Sabugal na provincia da Bei- 
ra. As suas armas são: em campo de prata 
duas oliveiras verdes com azeitonas de oiro 
postas em faxa; timbre, uma das oliveiras. 

Olivarer ou Olivares (Pedro de 
Gusmão, conde de). General hespanhol, n. 
em 1202 e m. em 1562. Por occasião da 
guerra conhecida pelo nome de Germanada 
Olivares, muito novo ainda, declarou se a 
favor da casa real, tomou parte no cerco de 
Toledo onde se havia refugiado Maria Pa- 
checo, foi ferido e feito prisioneiro n'um at- 
taque. Mais tarde recuperou a liberdade e 
tomou parte com Carlos v na expedição de 
Tunis, onde se portou tão brilhantemente, 
sobretudo no cerco de Goleta que recebeu 
do imperador em recompensa do seu valor o 
titulo de conde de Olivarez; em seguida en- 
trou na guarda de Carlos v e fez as campa- 
nhas de Flandres e de França. 

Olivarez ou Olivares. (Henrique de 
Gusmão conde d’). Estadista hespanhol filho 
do antecedente, n. em 1530 e m. em 1599. O 
infante D. Filippe nomeou-o seu gentilho- 
mem; tomou parte nas campanhas de Flan- 
dres distinguiu-se na batalha de S. Quintino 
e foi successivamente, depois do seu regresso 
a Hespanha, presidente do tribunal de con- 
tas, grande thesoureiro de Castella, alcaide 
do palacio, mordomo de Filippe u, embaixa- 
dor em França e em Roma. N'este ultimo lu- 
gar empenhou-se muito na perseguição dos 
protestantes e chegou a ameaçar Xisto v de 
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que o faria declarar indigno do pontificado 
por um concilio hespanhol, se elle não expul-. 
sasse M.de Luxemburgo,embaixador de Hen- 
rique de Navarra. Nomeado vice-rei da Si- 
cilia e depois de Napoles tornou-se notavel 
pela sua administração; mandou distribuir ao 
povo trigo comprado à sua custa e começou 
as obras de um novo porto, que não chegou a 
concluir pelo máu estado das finanças hes- 
panholas. Quando Filippe 111 subiu ao thro- 
no Olivarez foi chamado a Hespanha e ahi 
morreu, 

Olivarez ou Olivares (Gaspar de 
Gusman, conde-duque de). Filho do antece- 
dente e notavel ministro hespanhol, n. em 
1587. O rei D. Filippe 1v de Hespanha (rr 
de Portugal) logo que subiu ao throno em 
1621, escolheu para primeiro ministro esse 
homem, cujo retrato o sr. Rebello da Silva 
na sua Historia de Portugal traçou do modo 
seguinte: 

«Contava trinta e quatro annos o conde- 
duque de Olivares quando entrou no governo. 
A presença e o aspecto não lhe attraiam sym- 
pathias. Baixo e grosso, assaz pesado de core 
po e curvo de hombros, o rosto largo e a tez 
demasiado carregada não o faziam bem as- 
sombrado; mas a fronte espaçosa, apesar da 
ampla cabelleira, e os olhos vivos e pene- 
trantes completavam o conceito formado do 
seu engenho. A cabeça um pouco pendida 
para o peito, a boca encovada, e a vista en- 
tre-escura e irada revelavam os defeitos de 
espirito e de caracter que o precipitaram. 
Diziam-n'o grato aos beneficios, e inexora- 
vel na vingança. Apesar de aspero e sober- 
bo, sabia adoçar a altivez, e quando queria, 
era mais do que aprazivel, era insinuante. 

«A intelligencia, menos solida do que 
aguda, abraçava com frequeneia a nuvem 
pela realidade, preferindo as opiniões sin- 
gulares, os arbitrios extravagantes, e os des- 
acertos subtis aos meios praticos e sisudos. 
Instruido e dotado de feliz memoria, fallava 
e escrevia com summa facilidade e elegan- 
cia, qualidades deturpadas pela affectação 
do estylo emphatico e conceituoso adoptado 
na sua mocidade, quando poetára como alum- 
no de D. Luiz de Gongora. Nas audiencias, 
suas respostas promptas e agradaveis sem- 
pre encerravam um equivoco, ou uma evasi- 
va.,O mesmo acontecia com as promessas: 
as mais claras raras vezes deixavam de en- 
volver algum engano. Sobrio e sadio, a mesa 
opipara offerecida em sua casa era só para 
os amigo e elientes. Paciente e laborioso, a 
aurora colhia-o sempre com a lampada em 
cima do bofete, tanto de verão como de in» 
verno, ` 

No despacho e rerviço d'el-rei tudo corria 
por suas mãos sem lapso ou ommissão. À 
sêde do mando era a paixão exclusiva de sua 
alma. v 

D. Gaspar de Guzman orgulhoso, mas não 
inhabil tratou com o maior desprezo a poli- 
tica dos seus antecessores e 80 tomar contas 
do elevado posto que o monarcha lhe confiá- 
ra não só demittiu os empregados principaes, 
mas até os expulsou da côrte. Emquanto cha- 
mava ao poder como socio seu tio D. Baltha- 
sar Zuniga, tirava a presidencia de Castella 
a D. Fernando de Azevedo e substituia no . 
cargo de inquisidor mór Frei Luiz de Allia- 
ga, o confessor de Filippe ru por D, Andrés 
Pacheco. Ao mesmo tempo para se mostrar. 
bem avesso aos habitos indolentes dos du- 
ques de Lerma e de Uzeda desenvolvia uma 
grande actividade dictando muitas vezes a 
qnatro secretarios ao mesmo tempo. | 

Os hespanhoes saudaram com jubilo esta 
promettedora aurora de uma reforma nos 
abusos que lavrayam na administraçdo. Por- 
tugal tambem se mostrou satisfeito com o 
principio do novo governo, porque o primei- 
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ro acto de D. Gaspar de Guzman foi a de- 
missão do marquez de Alemquer, crentura 
do duque de Ureda, substituindo o por um 
conselho de tres mémbros que foram o con- 
de de Basto, D. Nuno Alvares de Portugal e 
D. Martim Affonso Mexia, bispo de Cotm- 
bra. 

Ao passo porém que o conde dugne fazia 
um acto que era bem recebido pelos portu- 
guezes, descontentava altamente os fidalgos 
exigindo que elles apresentassem dentro de 
certo praso os documentos que legalisavam 
a posse dos bens da corôa de que muitos 
eram senhores. Os tribunaes portuguezes, 
cumplices da fidalguia tornaram a medida 
illusoria, mas este symptoma da hostilidade 
do primeiro ministro “irritou os espiritos e 
foi os preparando para sacudir o jugo. Outra 
providencia igualmente justa e igualmente 
mal recebida foi a que ordenava que não 
houvesse escravos moiros no litoral porque 
os avisos d'elles concorriam muito para os 
assaltos dos piratas barbarescos, mas os 
possuidores de escravos, lesados com a me- 
dida queixavam-se altamente. 

Querendo remediar um pouco o estado da 
fazenda publica Guzman principiou por or- 
denar a reforma do regimento dos contos 
afim de introduzir a ordem no chaos da ad- 
ininistração financeira, mas depois de feitas 
as alterações necessarias no trabalho apre- 
.gentado pelos encarregados da reforma, veio 
a perceber-se em 1637 que as finanças esta- 
vam mais confusas do que antes. 

' Uma outra medida financeira de impor- 
tancia immediata foi a que buscon uma re- 
ceita mais ampla nas sommas que a inquisi- 
ção repartia com o estado augmentando os 
confiscos e por conseguinte a perseguição 
dos christãos novos, medida prepria do ge- 
nio de Olivares, que, como diz o sr. Rebello 
da Silva, tinha sempre os olhos fitos no pas- 
sado, e que por isso tambem querendo repri- 
mir a venalidade dos empregados da fazen- 
da entendeu que q melhor meio de o conse- 
guir era decretar que elles declarassem o 
rendimento que tinham e o que fruiam quan- 
do tomavam posse dos cargos, meio infaman- 
te e vexatorio e que não satisfazia ao fim que 
-Be desejava. 

Eram realmente graves e dificeis as cir- 
cumstancias da Hespanha quando sabiu ao 
poder o novo valido e encontrando este sem- 

re vigilante e incansavel o celebre Riche- 

jeu, em todos os lances decisivos, viu a 
fortuna voltar-lhe as costas, e durante o go- 
verno de Filippe tv a Hespanha peraeu o seu 
antigo esplendor e a importancia que adqui- 
rira anteriormente entre as nações da Eu- 
ropa. | 

Olivares julgando a França bastante oc- 
cupada com as discordias intestinas, recome- 
çou a guerra com os Paizes-Baixos na Alle- 
manha e na Italia, mas os hollandezes apo- 
deraram-se de muitos logares do Brazil, os 
francezes expulsaram os hespanhoes da Val- 
telina, do Piemonte e do Artois, em 1635 
principiava a guerra que só veio à terminar 
em 1659 pela paz dos pyreneus, os hespa- 
nhoes são expulsos de Corbie em 1636, a sua 
marinha é arruinadana batalha das Dunas, 
a Catalunha subleva-se e Portugal sacode o 
jugo castelhano no fim de sessenta annos de 
captiveiro. 

A tomada da Bahia pelos hollandezes em 
1624 causou grande sensação em Hespanha 
e Portugal e d'essa vez o ministro com a 
gua habitual actividade preparou em breve 
os necessarios soccorros. Por um instante se 
acalmou a indisposição entre hespanhoes e 
portuguezes; mas em logar de promover 
-mais e mais essa reconciliação, o conde du- 
que vendo a promptidão com que no nosso 
paiz se reuniram grandes subsidios para as 
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despezas da armada, entendeu que o nosso 
reino estava mais rico do que parecia e 
determinou ethanril-o completamente de 
recursos. Para fazer face aos inimigos de 
Filippe 1v quiz o valido ter prompto sempre 
um grande exercito prompto a acudir a qual- 
quer ponto atacado e esquadras proporcio- 
nadas para o transporte de forças e para 
guardas dos galeves das Índias e dos portos, 
mas tudo isso demandara grandes sacrifícios 
dos povos sugeitos ao sceptro de D. Filippe 
e esses povos que haviam n'outros tempos 
formado reinos distinctos com foros proprios 
e ciosos em extremo em os defender, dificil. 
mente se prestavam a auxiliar Olivares na 
execução do plano que traçara de obrigar 
os reinos e vassallos da monarchia à uniic 
effectiva de forças e recursos de que a união 
politica era apenas uma sombra ou ficção. 

Pelo que diz mais especialmente respeito 
Ro nosso paiz as providencias decretadas por 
Olivares não fizeram senão accrescentar a 
animosidade dos portuguezes contra o valido 
de Filippe 1v e preparar a revolução que mais 
tarde rebentou no 1.º de dezembro de 1640. 
A nomeação da duqueza de Mantua para vi 
ce-rainha e a de Miguel de Vasconcellos para 
secretario d'estado levou a irritação dos ani- 
mos no nosso paiz ao extremo porque então 
o secretario de estado colligado com Diogo 
Soares propoz a Olivares o lançamento dos 
mais vexatorios e oppressivos tributos 'os 
quaes todos o valido mandou adoptar, talvez 
com a idéa de provocar Portugal a uma lu- 
cta que o auctorisasse a tratar o reino como 
revoltoso e a subjugal-o pela força das ar- 
mas, 

Appareceram então as alterações d'Evora 
primeiro symptoma da tempestade que esta- 
va imminente e não mudando apesar d'isso 
de systema o primeiro ministro do rei catho- 
lico, perseverando ao contrario em tirar do 
nosso paiz não só braços mas tambem recur- 
sos finaneeiros, impondo-lhe tributas e em- 
prestimos forçados, levando para os campos 
de Flandres e Italia os soldados portugne- 
zes, obrigando sobre varios pretextos a sair 
de Portugal muitos dos mais importantes fi- 
dalgos, fez chegar a agitação ao seu auge. 

O resultado d'essa politica foi a revolução 
do 1.º de dezembro de 1640 que arrancou ao 
diadema de Filippe ıv 4 sua mais brilhante 
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Foi no dia 7 que chegou a Madrid a noti- 
cia da revolução e“quando Olivares a rece- 
beu procurou e conseguiu escondel-a d'el rei 
por algum tempo, mas emfim receiando que 
algum cortezão menos escrupuloso lh'a fosse 
transmittir o que poderia trazer a immediata 
perda do seu valimento, resolveu informal-o 
e fel-o de um modo originalissimo: «Meu se- 
nhor, disse-lhe elle, aproximando-se da mesa 
em que Filippe Iv jogava, dou os parabens a 
V. M; agora acaba de ganhar um ducado e 
doze milhões. O rei catholico olhou espanta- 
do para o ministro que com o sorriso nos la- 
bios continuou: 

«Sim meu senhor, o duque de Bragança 
commetteu a loucura de se acclamar rei de 
Portugal e o confisco dos seus bens vac en- 
cher os cofres de V. M.» 

Filippe 1v descorou, respondeu seccamente 
que era preciso acudir com urgencia a esse 
inesperado caso, mas os cortesãos sempre á 
espreita dos acontecimentos adivinharam fa- 
cilmente na carregada physionomia d'el rei 
que o valimento do conde duque soffrera um 
profundo abalo. 

Effectivameunte a revolta da Catalunha e 
os successivos desastres das armadas e dos 
exercitos hespanhoes haviam esfriado a ad- 
miração de Filippe 1v pelo genio do seu mi- 
nistro, mas a revolta de Portugal foi o ulti- 
mo golpe e o soberano percebeu que os erros 
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do conde dùque tinham contribuido bastaate 
para esses successos. | 
Filippe rv comtudo, tremendo só com a idéa 
de carregar com o pezo dos negocios da sua 
vasta monarchia, continuou ainda a sustentar 
o seu antigo valido, mas quando indo à Ca- 
talunha para gosar o espectaculo de algu- 
mas victorias e da submissão de um povo re- 
voltado, pelo contrario não assistiu senão á 
tomada de algumas praças pelos seus inimi- 
gos, decidiu-se afinal a affastar do seu lado o 
conde duque. 
Olivares presentindo o golpe que o ia fe- 
rir pediu ao rei licença de se retirar pera 
Loeches e o monarcha ainda teve um mo- 
mento de hesitação, mas por fim a 19 de ja- 
neiro de 1643 escreveu ao valido uma earta 
acceitando lhe a demissão e concedendo- lhe 
a licença que eollicitara de se retirar para 
Loeches. ; 
Dois annos depois em 1645 ahi morren 
esse homem a quem, como diz o sr. Rebello 
da Silva, a perda do valimento arrancou me 
tade da vida e a solidão de Loeches acabou 
de consumir o resto. 
Oliveira (Antonio Gomes de). Poeta 
portuguez, natural de Torres Novas e que 
viveu no seculo xvit. Estudou direito na uni- 
versidade de Coimbra, foi secretario do ge- 
neral Mathias de Albuquerque e assistiu ás 
batalhas de Montijo e das linhas d'Elvas. 
Deixou publicados uns volnmes de Idyilsos 
marilimos y rimas varias sendo quasi todas 
as composições em lingua castelhana havendo 
na portugueza unicamente uma canção e uma 
ode; Sonetos heroicos concernentes á mages- 
tade e estado político e militar do sempre au- 
gusto rei D. João 1v nosso senhor, e principio 
do poema heroico D. João 1 de Boa Memoria 
comprehendendo este volume 24 sonetos e 
apenas 16 oitavas do poema; Panegyrico ao 
sempre augusto rei D. João 1v, e outras com- 
posições poeticas ainda menos importantes, 
mas que são hoje todas bastante raras. 
Além das obras impressas escreveu tam- 
bem pelo menos um canto de um poema in- 
titulado Herculeida de que existe copia na 
livraria do extincto convento de Jesus e nm 
Commento ás Lusiadas de Camões que Bar- 
bosa atirma ter sido publicado mas do qual 
não consta a nenhum dos nossos modernos 
bo gra phos a existencia de nenhum exem- 
ar. 
Oliveira (Antonio Meequita de). Escrip- 
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tor citado por Barbosa e natural de Liaboa. . 


Escreveu Dejfensão da lingua portuguesa, 
Capitão politico na vida do insigne Luis 
Barbalho, uma Historia de Africa e outras 
obras que ficaram ineditas. 

Oliveira (Antonio de). Natural da villa 
da Chamusca. Traduziu do hespanhol para 
portuguez a Relação do tumulto popular que 
guccedeu em 18 de dezembro do anno passado 
de 1735 na cidade do grão Cairo capital do 
antigo reino do Egypto. 

Oliveira (Antonio de). Presbytero na- 
tural de Lisboa e que viveu no seculo pas- 
sado. Passando com sua familia à Bahia es- 
tudou no collegio dos jesuitas e deixou pu- 
blicados dois Sermões e um Epigramma la- 
tino e um soneto portuguez. 

Oliveira (Bernardino Botelho de). Es- 
criptor portuguez natural de Lisboa, que vi- 
veu nos fins do seculo xvir e primeira metade 
do seguinte mas de cuja vida nos não res- 
tam noticias. | 

As obras que deixou impressas e que são 
todas raras intitulam-se: Refutação dos ca- 
nos chamados de tres tempos e abono dos re- 
ctos de cana por egual com algumas ra- 
zões tocantes ao repuxo que dão às espingar- 
das e duas demonstrações do desacerto e acer- 
to do ponto e mira; Escudo apologetico, phy- 
sico, optico, opposto a varias objecções onde 
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se mostra como, e de que parte se faz ou se 
determina a sensação do objecto visivo, e uma 
collecção de poesias á morte da rainha 
D. Maria Sophia. 

Oliveira (Cbristovão Rodrigues de). 
guarda ronpa ou familiar de D. Fernando 
de Menezes arcebispo de Lisboa. Foi natu- 
ral da mesma cidade, porém ignoram-se as 
demais circumstancias pessoaes que lhe di- 
zem respeito. 

Escreveu uma obra que se intitula Sum- 
mario em que brevemente se conteem algumas 
cousas (assim ecclesiasticas como seculares) 
que ha na cidade de Lisboa e que foi publi- 
cada em 1551. D'esta obra que é interessan- 
te e curiosa se fez nova edição com alguns 
additamentos em 1755 mas apesar d'isso são 
raros os exemplares d'ella porque se perde- 
ram quasi todos por oceasião do grande ter- 
remoto. 

Otivetra (Chbrispim). Religioso domini- 
cano, natural de Azeitão-e que viveu nos 
fins do seculo .xvrr e primeira metade do se- 
guinte. Foi qualificador do santo ofício; 
prior do convento d'Evora e deixou publica- 
do um Sermão. 

Oliveira (Candido Baptista de). D'este 
illustre diplomata e mathematico brazilciro, 
escreve o sr. Joaquim Manoel de Macedo: 

«De 1820 a 1823 fulgiu na universidade 
de Coimbra um estudante brazileiro que se- 
guindo as aulas das faculdades de mathema- 
ticas e de philosophia foi premiado em todos 
os annos, até que no fim de quatro tomou o 
grau de bacharel formado em mathematicas. 

A congregação da faculdade que lhe con- 
ferira esse grau, propoz a0 governo que man- 
dasse graduar gratuitamente o estudante 
brasileiro, se este quizesse acceitar tal gra- 
ça: um dos lentes, attestando seus triumphos 
academicos, accrescentou que no futuro o 
laureado bacharel havia de ser contado no 
numero dos sabios. 

Esse estudante foi Candido Baptista de 
Oliveira, filho de Francisco Baptista dos An- 

e de D, Francisca Candida de Oliveira, 
nascido na cidade de Porto-Alegre, provin- 
cia de 8. Pedro do Rio Grande do Sul, aos 
15 de fevereiro de 1801. 

Candido Baptista, destinado por seus paes 
á vida ecclesiaetica, fez os seus estudos de 
humanidades no seminario de S. José da ci- 
dade do Rio de Janeiro; não tendo porém 
vocação para o sacerdocio, seguira para Por- 
tungal, onde na universidade de Coimbra, tão 
brilhante e extraordinariamente se distin- 
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“Candido Baptista, de Portugal passou a 
França, frequentou com licença do governo 
os cursos da escola polytechnica; e ganhou 
a particular amisade do sabio Arago, que ali 
ensinava astronomia, 

De volta ao Brazil em 1827 Candido Bap- 
tista foi nomeado lente substituto da acade- 
mia militar, passando pouco depois a lente 
proprietario da cadeira de mechanica racio- 


A fama de seus triumphos em Coimbra e 
do nome que deixára na escola polytechnica 
em França, correra, e a sua provincia o ele- 
geu deputado na segunda legislatura. 

Candido Baptista ligou se na camara em 
1830 ao partido liberal e em 1831 foi um dos 
- vinte e quatro signatarios da famosa repre- 
sentação de 15 de março. 

Depois da abdicação do imperador D. Pe- 
dro 1, o ministro da fazenda Bernardo Pe- 
reira de Vasconcellos que na camara apre- 
ciára os já profundos conhecimentos de Can- 
dido Baptista, nomeou-o inspector geral do 
thesouro nacional, quando punha em execu- 
ção a reforma d'esse tribunal e de suas de- 
pendencias. 

No desempenho de tão ardua tarefa elle 
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prestou notaveis serviços, e entre outros o 
emprego especial da stereometria até então 


desconhecido nas ulfandegas do imperio, no- 


va formula de arqueação dos navios mercan- 
tes para regularisar o imposto de ancoragem 
e a systematisação dos pesos e medidas. 

Em 1834 deixou a inspectoria do theson- 
ro; mas voltou a ella em 1837, sendo então 
ministro da fazenda Miguel Calmon, depois 
ministro de Abrantes, 

No entanto como deputado sem que pri- 
masse na tribuna, era comtudo o collabora- 
dor principal de todas as medidas financei- 
ras. End 

Deixou de ser deputado em 1838; porque 
a sua provineia, a braços com tremenda re- 
volta, não tomou parte na eleição da quarta 
legislatura; em 1839, porém, entrou para um 
gabinete no qual tomou as pastas da fazen- 
da e dos estrangeiros: esse ministerio não 
satisfazia ás exigencias ardentes dos parti- 
dos e durou por isso poucos mezes; mas na 
administração dus finanças Candido Baptis- 
ta elevou-se acima de toda a opposição, e na 
direcção dos negocios estrangeiros teve a 
gloria de merecer desabrida guerra dos tra- 
ticantes de escravos africanos. 

De 1840 a 1843 a diplomacia levou-o a S. 
Petersburgo e logo depois a Vienna d'Aus- 
tria em alta missão: n'esta capital Candido 
Baptista foi admirado e gosou a maior esti- 
ma do principe de Meternich; em S. Peters. 
burgo grangeou a amisade do conde de Nes- 
selrode; mas roubou-lhe por vezes dias in- 
teiros à intimidade para ir frequentar o di- 
rector do observatorio astronomico, que o 
acariciou e applaudiu como irmão e egual na 
sciencia. 

Recolhido å patria, occupou a sua cadeira 
de lente até 1847, em que foi jubilado. Em 
maio do mesmo anno aceitou a pasta da ma- 
rinha no gabinete presidido pelo benemerito 
Manoel Alves Branco, depois visconde de 
Caravellas: tambem esse ministerio teve cur- 
ta duração; mas Candido Baptista desceu do 
poder, deixando creado o corpo de fuzileiros 
navaes, augmentadas as proporções da mari- 
nha de guerra e vivificada de tal forma a'ad- 
ministração, que se lamentou com o mais 
justo fundamento a sua retirada do governo. 

Em 1850 a gratidão nacional levou a pro- 
vincia do Ceará a apresental-o em lista sex- 
tupla para senadores, e S. M. o imperador, 
que honrava com a sua amisade e confiança 
a Candido Baptista, e que sabia avaliar seu 
grande merecimento, capacidade e transcen- 
dentes serviços prestados á patria deu-lhe 
com a sua escolha constitucional a mais me- 
recida cadeira no senado brazileiro. 

Ahi, na camara vitalicia, elle foi como na 
temporaria orador de voz fraca, sempre de 
concisão mathematica, nunca de arrebatada 
eloquencia: levantava-so e fallava para di- 
zer com simplicidade e clareza; mas em pou- 
cos minutos o absolutamente util e esclare- 
recedor; no gabinete porém, os grandes ora- 
dores o tomavam por conselheiro, e ás vezes 
por arbitro. 

Não era estadista de tribuna; era estadis- 
ta de administração. 3 

O imperador nomeou-o conselheiro de es- 
tado: o governo nomeou-o director do Banco 
do Brazil e Candido Baptista, o sabio, o ad- 
ministrador pratico e homem leal e probo a 
toda a prova, cumpriu á risca o seu dever, e 
serviu com intelligencia, zelo, dedicação e 
grande proveito no conselho de estado e na 
directoria do Banco do Brazil. 

O Jardim Botanico do Rio de Janeiro tam- 
bem o teve por inspector. 

A politica e a administração desviaram 
Candido Baptista da sua especial e grandio- 
sa vocação: mathematico profundv, sabio ad- 
miravel que teria feito esse homem, se auxi- 
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liado pela abastança, que faz dispensar cui- 
dado? da familia, e não urgido pelo governo, 
que ás vezes desloca intelligencias como que 
predestinadas, se se houvesse exclusivamento 
dedicado á sua predilecta sciencia?... 

Candido Baptista era cultor apaixonado e 
magistral da mathematica: amava-a como o 
Tasso a poesia: o calculo era a flamma da 
sua vida: com o giz entre os dedos, e a ta- 
boa diante de si esquecia o mundo, ou ahtes, 
a conquistar mundos, passava ás vezes qua- 
tro e seis horas consecutivas a calcular c & 
resolver problemas sem jámais sentir fadiga, 
e, ainda menos receio da precisão do racio- 
cinio calculador. Quando se entregava ao 
calculo, era preciso que a familia, cançada 
de esperal-o, o fosse despertar e arrancar ao 
seu giz e å sua taboa. 

Candido Baptista de Oliveira, benemerito, 
sabio, preclaro e honradissimo brazileiro fal- 
leceu na cidade do Rio de Janeiro aos 15 de 
outubro de 1865. 

Oliveira (Custodio José de). Este pres- 
bytero secular, que a 10 de novembro de 1771 
foi nomeado professor do grego em Lisboa, 
e encarregado depois da regencia da mesma 
cadeira no Collegio dos Nobres, foi nomea- 
do emfim um dos directores litterarios da 
Imprensa Regia, cargo que exercia ainda em 
1807. Encarregado de escrever um Diccio- 
nario da lingua grega, obra que não chegou 
a concluir uem a publicar mesmo em parte, 
recebia por isso uma pensão annual de réis 
2003000, quando morreu em 1812 ou pouco 
depois. 

l'raduziu o Tratado do sublime de Longi- 
no e o Dialogo sobre o modo de escrever d 
historia de Luciano, que publicou em um só 
volume em 1771. Fez versos em grego e por- 
tuguez à inauguração da estatua equestre. 
Em 1804 imprimiu uma Diagnocia typogra- 
phica dos earacteres gregos, hebraicos e ara- 
bicos, etc. etc. Tambem preparou e publicou 
uma Selectia grega em duas partes que se 
imprimiram respectivamente em 1773 e 1776 
e se reimprimiram em 1806. 

Oliveira (Pedro Freire de). Distincto 
latinista portuguez, n. na villa de Fronteira 
no Alemtejo a 11 de abril de 1758. Cursou 
as aulas de latim na sua terra natal e com 
tanta proficiencia que em 1774, tendo ape- 
nas 16 annos de idade, poude fazer exame 
para professor regio da cadeira de latim de 
Fronteira, cadeira em que foi provido, e que 
passou immediatamente a reger com grande 
proficiencia. Ao mesmo tempo consagrou-se 
ao estudo da jurisprudencia, e entregou-se 
ao exercicio da advocacia, depois de alcan- 
çada a necessaria licença do Desembargo do 
Paço. Publicou em 1790 uma Collecção das 
instrucções que dá aos seus discipulos no exer- 
cicio da latinidade, Pedro Freire de Oliveira, 
professor, etc. Tiradas dos bons auctores que 
sobre estas materias escreveram, e accommo» 
dadas á capacidade dos que aprendem. Esta 
obra excellente no seu genero compõe-se de 
10 tratados. 1.º Figuras de syntaxe; 2.º Cons- 
trucção; 3.º Medição de versos; 4.º Orthogra- 
phia; 5.º Pronuncia; 6.º Costumes dos roma- 
nos; 7.º Historia da lingua latina; 8.º Chro- 
nologia; 9.º Geographia; 10.º Composição da 
oração. 

Esta obra foi reimpressa em 1819, e as 
duas edições estão hoje exhaustas. 

Pedro Freire de Oliveira, m. na sua terra 
natal a 3 de julho de 1814, deixando manus- 
criptas uma Grammatica latina, uma Sexta 
selecta, ambas proximas a entrar no prélo, 
tradueções do francez, italiano e allemão, 
uma traducção das Satyras de Juvenal, e . 
uma especie de dissertação sobre o abuso 
com que os franciscanos pretendiam que ob- 
tinha indulgencias quem lhes beijasse a man- 
ga do habito. 

5 
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oliveira (Fr. José de S. Narciso). Fran- 
ciscano da provincia dos Algarves, viveu no 
principio d'este seculo, e imprimiu em 1805 
uma dissertação intitulada o Perfeito Pre- 
lado | 


Oliveira (Luiz de). Presbytero secular 
que viveu muitos annos em Madrid e abi pu- 
blicou à traducção em hespanhol de muitos 
sermões do padre Raphael Blutean. 

Oliveira (Manoel Botelho de). Poeta 
portuguez, n. na Bahia em 1636. Estudou 
direito civil na universidade de Coimbra e 
na sua terra natal exerceu a advocacia, foi 
vereador do senado e capitão mór de uma 
das comarcas. Morreu a 5 de janciro de 1711 
deixando publicado um volume com o titulo 
de: Musica do Parnaso, dividida em quatro 
- córos de rimas portuguezas, castelhanas, ita- 
lianas e latinas, com seu desçante comico re- 
duzido em duas comedias. 

A'cerca de Botelho de Oliveira diz o sr. 
Innocencio no seu Diccionario bibliogra- 
phico: 

«Os versos d'este poeta com quanto escri- 
ptos no gosto dominante do tempo, são me- 
nos eivados dos vicios do gongorismo do que 
geralmente sc observa nos seus contempora- 
neos. Distinguem-se por alguns rasgos de 
originalidade e pelo colorido local; e a lin- 
guagem é pura, corrente e harmoniosa.» 

Da Musica no Parnaso poucos exempla- 
res apparecem no mercado. 

Oliveira (Manoel Fernandes de). Pres- 
bytero que n. em Torres Novas no anno de 
1637. Foi cura do logar da Zibreira no ter- 
mo de Torres Novas e m. a 15 d'agosto de 
1708. Escreveu uma obra que ficou inedita 
e que tinha por titulo: Excellencias:da villa 
de Torres Vedras e suas antiguidades. 

"Oliveira (Manoel Lopes de). Juriscon- 
sulto portuguez, n. em Lisboa a 18 d'abril 
de 1638. Estudou na universidade de Coim- 
bra, foi corregedor do civel da côrte, desem- 
bargador dos aggravos, conselheiro da fa- 
zenda, desembargador do Paço e chanceller 
mór do reino. No auto celebrado no 1.º de 
janeiro de 1707 em que foi jurado successor 
o principe que veiu a ser D. João v, recitou 
uma Oração que foi impressa e além d'esse 
trabalho deixou tambem publicada uma Al- 
legação de direito a favor de D. João da Sil- 
va, marques de Gouvêa sobre a succçssão, ti- 
tulo e estado da casa de Aveiro. 

Morreu a 9 de abril de 1711. 

Oliveira (Manoel de). Jesuita portu- 
guez, n. em Lisboa no anno de 1656. Foi mes- 
tre no collegio de Coimbra e no de 8, Patri- 
cio de Lisboa, qualificador do Santo Ofticio, 
examinador das tres ordens militares e sy- 
nodal do arcebispado de Lisboa, e mestre da 
infanta D. Maria Barbara filha de D. João v. 

D'elle existem impressos tres Sermões e 
dois Elogios latinos em obsequio do padre 
Antonio Vieira, os quaes andam no livro in- 
titulado Vozes saudosas da eloquencia. 

Gliveira (Nicolau de). Religioso trini- 
tario que u. pelos annos de 1566 e m. em 
Lisboa a 22 de janeiro de 1634. 
` Foi definidor da sua ordem, e em 1607 
mandado á Africa resgatar os captivos por- 
tuguezes que existiam em Fez, Tetuão e 
Salé. Escreveu um Livro das grandezas de 
Lisboa, que foi impresso em 1620 e do qual 
se fez nova edição em 1804. | 

Esta obra contém muitas noticias interes- 
santes na parte topographica e descriptiva 
da cidade e na acquisição d'ellas procedeu o 
auctor com diligencia e curiosidade. 

A primeira cdição é muito preferivel á se- 

unda porque n'esta se introduziram sem 
Declaração ou signal algum varias alterações 
e additamentos. 

* Oliveira (José Alvares de). «Escriptor, 
diz Innocencio, incognito a Barbosa, e de 
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que eu não acho outra noticia mais que a 
de ser auctor da obra seguinte: 

Historia do districto do Rio das Mortes, 
sua descripção, descobrimento de suas minas, 
casos n'elle acontecidos entre paulistas e em- 
boabas, e creação de suas villas, oferecida ao 
dr. Thomaz Roby de Barros, ouvidor e cor- 
regedor da comarca do Fio.das Mortes, juiz 
dos feitos da corôa, etc. Folheto de 13 fo- 
lhas. 

Possue copia d'esta obra o sr. dr. J. C. 
Ayres de Campos.» 

Oliveira (José Joaquim Monteiro de 
Carvalho e). Escriptor do seculo passado. 
D'elle cita Innocencio apenas um Elogio de 
D. Maria I impresso em 1785. . 

Oliveira. Freguezia do concelho de 
Barcellos, districto de Braga, orago Santa 
Eulalia, 133 fogos, 576 hab. sendo 263 ho- 
meus, 313 mulheres. Tinha 105 fogos em 
1757. 

Oliveira. Freguezia do concelho, dis- 
tricto e diocese de Braga, orago S. Pedro, 
23 fogos, 372 bab. sendo 160 homens, 212 
mulheres. Tinha 65 fogos em 1757. Uma ou- 
tra freguezia de Oliveira com. o orago de 
S. Matheus, pertence hoje á freguezia de 
S. Pedro. Tinha 61 fogos em 1757. 

Oliveira. Ireguezia do concelho de Po- 
voa Lanhoso, districto e diocese de Braga, 
orago S. Thiago, 132 fogos, 497 hab. sendo 
202 homens, 295 mulheres. Tinha 97 fogos 
em 1757. Ha na egreja matriz uma capella 
de Santa Cruz, toda de bronze. 

Oliveira. Freguezia do concelho de 
Amarante, districto do Porto, diocese de 
Braga, orago S. Paio, 85 fogos, 465 hab. 
sendo 268 homens, 198 mulheres. Tinha 65 
fogos em 1757. 

Oliveira. Freguezia de concelho de 
Valle de Vez, districto de Vianna, diocese 
de Braga, orago de Santa Maria, 115 fogos, 
381 hab. sendo 152 homens, 229 mulheres. 
Tinha 65 fogos em 1757. Fica n'esta fregue- 
zia conhecida vulgarmente por Oliveira dos 
Arcos o paço de Oliveira, e n'um monte pro- 
ximo da povoação está a gruta de Paço do 
Rei; e o penedo de Garcia. 

Oliveira. Freguezia do concelho de 
Mezão Frio, districto de Villa-Real, dioce 
se do Porto, orago Santa Maria, 200 fogos, 
748 hab. sendo 370 homens, 318 mulheres. 
Tinha 123 fogos em 1757. . 

Oliveira (José Joaquim Machado de). 
Este varão illustre brazileiro n. em S. Pau- 
lo a 8 de julho de 1790. Era de uma familia 
distincta, e parente pelo lado materno do 
famoso economista francez João Baptista 
Say. Usando do privilegio da nobreza d'es- 
ses tempos, sentou praça em 1792, com an- 
no e meio de edade, foi reconhecido cadete 
em 1807, alferes em 1809, tenente em 1811, 
capitão em 1817. Serviu com bravura nas 
guerras de Montevideu, foi promovido a ma- 
jor em 1820, Membro da jnnta provisoria do 
governo do Rio Grande do Sul, e depois do 
conselho provincial, em 1820 fôra nomeado 
tambem ajudante de ordens do governo da 
provincia, em 1826 secretario militar e em 
1827 secretario do exercito do sul. Entre- 
tanto fôra tambem eleito deputado á pri- 
meira assembléa legislativa do imperio, e, 
promovido a tenente-coronel em 1827, foi 
em 1830 nomeado governador das armas da 
provincia de Sergipe, presidente da provin- 
cia do Pará em 1852, das Alagõas em 1834, 
de Santa-Catharina em 1837, do Espirito- 
Santo em 1840. E foi tambem deputado á 
assembléa geral por S. Paulo, e membro das 
assembléas provinciaes de N. Pauloe de San- 
ta-Catharina. . 

Quando em 1838 se fundou o Instituto 
historico e Geographico, Machado de Oli- 
veira foi um dos socios fundadores, e na Re- 
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vista trimensal -do Instituto publicou varios 
artigos interessantissimos. Reformado no 
posto de coronel, foi nomeado em 1843 con- 
sul na Bolivia e Peru, em 1844 enearregado 
de levantar o mappa hydrographico do rio 
Paraguay e do Paraná, em 1846 nomeado 
director geral dos indios da provincia de 
S. Paulo, e em 1856 delegado do director 
geral das terras publicas na mesma provin- 
cia. 

Tendo prestado relevantes serviços ao sen ` 
paiz, Machado de Oliveira morreu com 77 
annos a 6 de agosto de 1867. 

Oliveira (Fr. Nicolau Pedro de). Car- 
melita calçado, doutorou-se em theologia 
na faculdade de Coimbra. Não podendo 
supportar o regimen claustral, obteve um 
breve de Clemente xiv para se secularisar e 
viveu como presbytero bastantes annos, es- 
crevendo e imprimindo em 1792 um Com- 
pendio da vida do bispo de Nankim, D. Eu- 
sebio Gomes da Silva. Em 1794, achando-se 
muito doente, desejou voltar para © conven- 
to. Admittido pelos seus confrades, para lá 
entrou no dia 15 de julho de 1793, mas fal- 
leccu dovis dias depois, a 17 de julho. 

Parece que tambem escreveu uma Sema- 
na Marianna que não chegou a imprimir. 

Oliveira (José Monteiro de). Foi alum- 
no da Academia militar de fortificação, escre- 
veu e imprimiu em 1754 um livro intitulado 
Perfeito contador. Era natural de Peniche, e 
morreu em Lisboa a 7 de novembro de 1756. 

Oliveira (Fernão de). Presbytero secn- 
lar natural de Pedrogão. Foi professor de 
rhetorica em Coimbra e vivia ainda, ao que 
parece de edade mui avançada, no anno de 
158i. Escreveu uma Grammatica da lingua- 
gem portugueza, que foi impressa em 1536 e 
portanto quatro annos antes da Grammatica 
de João de Barros. E’ obra rarissima, „ssim 
como outra do mesmo auctor que se intitula 
Arte de guerra do mar, impressa em 1555. 

. Na bibliotheca nacional de Paris ezis- 
te um codice manuscripto sob o numero 
10:022 que contem autographos varios es- 
criptos de Fernão de Oliveira c que são His- 
toria de Portngal que contem fragmentos re- 
lativos ao governo do conde D. Henrique e 
nos reinados de D. Affonso Henriques e D. 
Sancho 1. O general Pamplona, depois conde 
de Subserra, estando em Paris fez tirar co- 
pia d'esses fragmentos e publicou os no jor- 
nal que então redigia com o titulo Contem- 


“póraneo politico e-istterarto. 


Ha tambem no sobredito codice um outro 
cseripto de Fernão de Oliveira que é a tra- 
ducção dos livros 1.º e 2.º g dog primeiros 
oito capitulos da Re rustica de Columella, 
trabalho esse que Francisco José Maria de 
Brito copiou e.fez imprimir nos Annae: das 
sciencias, das artes e das lettras. 

Oliveira (Filippe do). Presbytero secu- 
lar que n. em Lisboa no anno de 1708 e fi- 
cou sepultado debaixo dos muros da egreja 
de S. Julião por occasião do terremoto de 
1155. Foi doutor em canones e teve no seu 
tempo fama de excellente prégador. D'elle 
existem impressos muitos Sermões. 

Oliveira (Fortunato Lopes de). Escri- 
ptor, de cuja vida não temos a menor noti- 
cia. Escreveu e publicou em 1735 uma obra 
em obsequio de Sant'Anna com o titulo de 
Excellencias da mulher forte. 

Oliveira (Francisco Dyonisio de Al. 
meida da Silva e). Escriptor portuguez que 
n. em Lisboa a 9 de outubro de 1690. Foi 
um dos primeiros cincoenta academicos da 
Academia-real de Lisboa e: por esta socie- 
dade incumbido de escrever as Memorias do 
reinado de D. Manuel, mas vão chegou a 


“desempenhar-se d'esse encargo porque fal- 


leceu a 10 de janeiro de 1721. Dos seus es- 
criptos apenas corre impresso um com o'ti- 
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serenissima princeza Santa Joanna com a 
senhora Soror Luiza Maria de S. José, filha 
dos excellentissimos condes de Assumar. 

Oliveira. Freguezia do Minho, no con- 
celho de Villa Nova de Famalicão, districto 
e diocese de Braga, orago Santa Maria, 165 
fogos, 62 hab., sendo 812 homens, 340 mu- 
lberes. Tinha 130 fogos em 17:57. Foi villae 
teve um convento de agostinhos. 

Oliveira (Schelemo, ou antes Salomão 
de). Judeu descendente de familia, que pelo 
menos viveu em Portugal, como se vê do ap- 
pellido. Foi mestre da synagoga de Amster- 
dam e m. n'essa cidade em 1708. 

Deixou publicadas differentes obras e en- 
tre ellas nm Diccionario hebraico-portuguez, 
uma Grammatica hebraica, etc. 

Oliveira (Simão de). Escriptor portu- 
guez de quem não restam noticias, sabendo- 
se apenas que foi auctor de uma Arte de na- 
vegar, impressa em Lisboa no anno de 1606. 

Oliveira (Valentim Matheus de). Mes- 
tre pedreiro em Lisboa, e natural de Santa- 
rem, onde foi baptisado em novembro de 
1695. Fqi procurador dos mesteres e juiz do 
seu officio na antiga Casa dos Vinte e Qua- 
tro. Vivia ainda em 1757 e escreveu umas 
Advertencias aos modernos que aprendem o 
aficio de pedreiro. Este livro foi impresso pela 
primeira vez em 1739, mas d'elle se fizeram 
depois mais edições, sendo a ultima em 1526. 

Oliveira (Marcellino Maximo de Aze- 
vedo e Mello, 1.° visconde de). Magistrado e 
ministro portnguez, n. em Penafiel a 10 de 
javeiro de 1794. Era filho do jurisconsulto 
Bernardo José de Azevedo e Mello e de D. 
Joanna Margarida Pereira de Baeça Velloso 
de Barbosa, e por ambos descendente de algu- 
mas das mais nobres familias da nossa terra. 

Destinando-se á carreira que seu pae se- 
guira, matriculou-se na faculdade de direito 
da universidade de Coimbra, e concluindo a 
formatura em 1817, foi despachado em 1822 
juia de fóra dos orphãos da villa de Santa 
Martha de Penaguião. Estando no exercicio 
d'esse logar quando se levantou o grito de 
rebellião contra o governo constitucional em 
Tras -os-Montes, o general Luiz do Rego (de- 
pois visconde de Geraz de Lima) encarrega- 
do da pacificação d'essa provincia, chamou 
Azevedo e Mello para servir a vara da cor- 
recção de Villa Real, e ahi se conservou até 
se restabelecer o socego. 

Por parecer do extincto desembargo do 
paço, de 23 de maio de 1823, foi mandado 
servir o logar de juiz do crime da cidade do 
Porto, até que restabelecendo-se o systema 
absoluto, se recolheu a sua casa, onde per- 
maneoceu até que em 1826 foi eleito deputa- 
do às córtes. 

Quando as camaras foram dissolvidas por 
D. Miguel, o futuro visconde de Oliveira 

uis emigrar para Hespanha com a divisão 
iberal, mas adoecendo no caminho, não pou- 
de levar a cabo o sen desejo e viveu homi- 
siado até á chegada do exercito libertador á 
eidade do Porto. 

Apresentando-ss então a D. Pedro, foi 
mandado exercer as funcções de director da 
repartição de viveres e transportes e em 21 
de setembro de 1832 nomeado commissario 
em chefe do exercito, merecendo grandes e 
extraordinarios louvores dos generaes Salda- 
pha e Sá da Bandeira, pelo modo como des- 
empenhou essas importantes e dificeis com- 


missões. 

Sendo nomeado em abril de 1833 juiz do 
tribunal de nda instancia do circulo do 
Porto, fei em 29- de setembro seguinte ele- 
vado a conselheiro do thesouro publico e ser- 
viu n'este logar até á extincção do tribanal, 

e dictadara de setembro de 1280, 

Deixando então a vida publica, esteve al- 
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guns annos em Villa Nova de Gaia, e sendo 
em 1839 nomeado administrador geral do 
districto de Vizeu, foi no anno seguinte elei- 
to senador pelo districto de Braga e em 1841 
transferido para administrador do districto 
do Porto. 

Trabalhando muito para a restauração da 
Carta Constitucional em 1842, foi um dos 
membros da junta, e prestando entio valio- 
sos serviços, recebeu em premio da dedica- 
ção com que serviu & causa cartista, o titulo 
de visconde e os arminhos de par do reino. 

Sendo em março de 1842 reintegrado no 
logar de membro do tribunal do thesouro pu- 
blico, passou em 1844 a presidente do con- 
selho fiscal de contas e foi tambem membro 
da commissão encarregada de propor as al- 
terações e modificações necessarias nas con- 
dições do contracto do tabaco, vogal da com- 
missão extraordinaria que tinha por fim tra- 
tar da organisação da fazenda publica e um 
dos commissarios regios junto do banco de 
Lisboa. 

Em outubro de 1846 foi chamado aos con- 
selhos da corôa, sendo incumbido da pasta 
do reino, que conservou até abril de 1847, e 
depois, sentindo-se fraco e doente, recolheu- 
se á sua quinta de Oliveira. Ainda algumas 
vezes appareceu depois na canara, mas em 
1851 aggravaram-se-lhe os padecimentos e 
f. a 13 de julho de 1853. 

Oliveira. Villa do Brazil na provincia 
de Minas Geraes. A sua freguezia tem por 
orago Nossa Senhora da Oliveira. A villa, 
que tinha ha quarenta annos, apenas 1:600 
hab., tem-se desenvolvido consideravelmen- 
te. E’ atravessada por um ribeiro aurifero, 
que se vae juntar com o rio Grande. À egre- 
ja matriz da freguezia é de bom marmore. 

Oliveira (Antonio da Ascenção e). Co- 
nego da sé da Guarda, de quem se sabe ape- 
nas que em 1819 publicou o 1.º volume de 
um Compendio theologico para uso dos novos 
confessores, em que se trata da justiça e di- 
reito das coisas, modo de adquirir dominio 
contractos e restituição, segundo as leis pa- 
trias, direito de natureza, e canones. À conti- 
nuação d'esta obra nunca saiu. 

Olis cira (Salvador Machado de). À res- 
peito d'este escriptor encontramos no Dic- 
cionario Bibliographico só bem escassas in- 
formações. Sabe-se simplesmente que escre- 
veu e imprimin em 1758 um drama allego- 
rico em verso, destinado a representar se na 
Rua dos Condes e intitulado O prazer de 
Ulysséa. 

Parece que ainda escreveu outros dramas 
do mesmo genero. 

Oliveira (Vicente Carlos de). Escreve 
Innocencio ácerca d'este escriptor: 

eCavalleiro professo na ordem de Christo. 
Procurei até agora inutilmente haver noticia 
das circumstancias pessoges d'este escriptor 

ue floresceu em Lisboa no ultimo quartel 

o seculo xvn, e que se tornou conhecido 
n'esse tempo pelas muitas obras que publi- 
cou, hoje quasi de todo esquecidas. Ignoro 
pois a sua naturalidade, profissão, data do 
nascimento, etc. Escreveu: 

Historia das revoluções acontecidas no go- 
verno da republica romuna, pelo abbade Ver- 
tol, traduzida (do francez). — Lisboa, 1788. 
Ha 3.º tomo traduzido por 4 # » M. B. (Mon- 
ge Benedictino)? Porto, 1792. 

Poema Lisboa restaurada pelo grande e in- 
comparavel rei D. José I, de saudosa memo- 
ria. Consta de tres cantos em oitavas rima- 
das... Lisboa, 1784. Esta e outras obras do 
auctor mostram que elle era apenas um poe- 
ta d'arte, cujo estro, como o de tantos ou- 
tros, mal Re ia transpôr as raias da medio- 
cridade. Entretanto os seus versos são ms- 
nos mal fabricados, e vê-se que possuia al- 
guma lição e estudo dos classicos, 
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Noites de Young, a que se ajunta muitas 
notas importantes e varios opnsculos do mes- 
mo Young. Traduzidas em portugues. Lisboa, 
1785, 2 tomos ornados com 2 gravuras. Esta 
traducção em prosa, feita sobre a versão fran- 
ceza de Letourneur, foi no seu tempo bem 
acceite, e obteve ser varias vezes reimpres. 
sa. A ultima edição que vi é de Lisboa, na 
officina Rollandiana, 1804... 

Nova tragedia intitulada a Vingança do 
dr. Young, traduzida em verso. Lisboa. 1788. 
N'este volume, sob uma só numeração de 
paginas, se inclue outra tragedia Busiris do 
mesmo auctor e vertida pelo mesmo tradu- 
ctor. 

Sacrificio campestre na morte do serenissi- 
mo senhor D. José, principe do Brasil. Lis- 
boa. 1788. E' uma ecloga. 

Portugal vem agradecer aos portuguezes as 
demonstrações de sentimento na morte do se- 
nhor D. José, principe do Brazil. Canção 
funebre. Lisboa. 1788. 

Nova ferida no coração de Portugal pela 
morte da ecrenissima senhora D. Marianna 
Victoria, infanta de Portugal. Elegia. Lis- 
boa. 1788. 

Adão remido por Jesus-Christo, poema 
evangelico. Lisboa. 1791. Consta de doze 
cantos em versos hendecassyllabos soltos.» 

Oliveira (Xalon de). A respeito d'este 
escriptor diz Innocencio: «Judeu portugues 
residente, ao que parece, em Amsterdam no 
seculo xvu. Consta que ahi publicára: 

Avicenus, traduzido do arabe em portu- 
guez, Amsterdam, 1652. 

Nem Barbosa na Bibliotheca, nem Ribei- 
ro dos Santos nas Memorias dos Judeus por- 
tuguezes mostram ter tido conhecimento d'es- 
te escriptor e menos da obra citada Eu 
tambem não pude vêl-a, encontro-a porém 
mencionada por frei João de Sousa como 
uma das de que se serviu para a composição 
dos seus Vestígios da lingua arabiga em Por. 
tugal, e sob a sua auctoridade lhe abri 
aqui logar, emquanto se não offerece meio 
de verificar melhor a existencia de tal livro. 

Oliveira (Domingos Nunes de). Corre- 
gedor da comarca de Castello Branco, for- 
mado na universidade de Coimbra, e natu- 
ral de Pedrogão. Publicou em 1786 um Me- 
thodo novissimo para aprender a Gramma- 
tica latina fundamentalmente e com brevida- 
de, livro em que desenvolveu e amplificou as 
doutrinas de Verney, sendo portanto um dos 
que contribuiram para expulsar do ensino os 
methodos jesuíticos. 

Em 1788 escreveu um Discurso Jurídico, 
economico e político em que se mostra a ori- 
gem dos pastos communs, etc. E’ a unica 
obra portugueza em que este assumpto é 
tratado com bastante desenvolvimento. Do- 
mingos Nunes de Oliveira m. na aldeia de 
Santa Margarida em 1807. 

Oliveira (Francisco de Paula de). Ga. 
neral do nosso exercito, n. em 1778, e on- 
trando muito novo nas fileiras acompa- 
nhou D. João pora o Brasil em 1807. 
Ahi foi encarregado de organisar um regi- 
mento de cavallaria do Rio de Janeiro, ad - 
dois um corpo da mesma arma na Bahia e 
uma legião de caçadores. Em fevereiro de 
1821 foi um dos chefes militares que pro- 
moveu & revolta para o restabelecimento do 
systema constitucional na Bahia, pelo que 
foi membro do governo provisorio que então 
se creou. N'essa cidade permaneceu e tomou 
parte nas luctas com as forças do Rio de Ja- 
neiro, até que regressou a Portugal em 1822 , 
com o general Madeira. Sendo coronel desde 
1821 poz-se ao lado de D. João vr quando 
teve logar a abrilada, e por isso foi preso. 
Em 1826 por occasião da revolta do mar. 

nes de Chaves foi nomeado governador da 

orre do B. Julião da Barra, € no anno see 
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guinte governador de Setubal. Logo que 
chegou o infante D. Miguel foi preso em 
8. Julião e depois transferido para o forte 
da Graça e Extremoz, d'onde se evadiu pa- 
ra Hespanha em maio de 1834. Voltando ao 
reino foi promovido a brigadeiro e incumbi- 
“do de crear e commandar a guarda munici- 
pal de Lisboa. Exonerado d'esta commissão 
em junho do anno seguinte, apresentou se å 
rainha por occasião da Belemsada, pelo que 
foi reformado. Voltando a eflectividade do 
serviço foi em 1842 nomeado governador da 
praça de Elvas e em 1845 commandante da 
divisão militar de Castello Branco. N'este 
ultimo anno foi eleito deputado e a 9 de no- 
vembro agraciado com o titulo de barão 
de Almeida. Morreu a 13 de maio de 1846. 

Oliveira (Francisco de). Escriptor que 
n. em Braga no anno de 1669 e que publicou 
em 1729 uma Arithmetica verdadeira ou ar- 
te facilissima de contar para todos os curio- 
sos. 

Oliveira (João de). Doutor em canones, 
n. em Braga no anno de 1709. Exerceu por 
algum tempo a advocacia na sua terra natal 
e passando ao Brazil foi secretario do bispo 
do Rio de Janeiro D. fr. João da Cruz. Dei- 
Xou impressa uma Relação das festas com 
que os jesuitas celebraram em Braga a cano- 
nisação de S. Luiz Gonzaga e Santo Esta- 
nisláu Koska. 

Oliveira (José de). Religioso trinitario 
natural de Lisboa e filho do chanceller-mór 
do reino Manoel Lopes de Oliveira. Protes- 
sou em 1694, e na sua ordem foi mestre de 
theologia, definidor o regente dos estudos do 
collegio de Lisboa Deixou impressos alguns 
sermões e sem o seu nome um opusculo re- 
lativo á polemica que se travou sobre a elei- 
ção do provincial em 1735. 

Oliveira (D. fr. José de). Eremita au- 
guetiniano e prelado portuguez, n. em Gui- 
marães a 4 de fevereiro de 1630. Professan 
do convento da Graça de Lisboa em 1654, 
- recebeu a borla de doutor pela universidade 
de Coimbra, e foi qualificador do santo ofti- 
cio. Sendo sagrado bispo de Angola não che- 
gou a exercer este cargo porque morreu no 
seu convento a 22 de março de 1719. Deixou 
publicados muitos Sermões que pouca atten- 
ção merecem. 

Oliveira (D. Julio Francisco de). Pre- 
lado portuguez, n. em Lisboa a 12 de abril 
de 1693. Entrou na congregação do Oratorio, 
e em 1736 na academia real.de historia, sen- 
- do por esta encarregado de escrever as Me- 
` morias de D. João III. Em 1123 foi nomea- 
do bispo do Funchal e antes de partir para 
essa diocese, foi transferido para a de Vizeu. 

Deixou publicada uma Allegação juridica 
8 proposito de uma questão que a congrega- 
«ção do Oratorio tinha com o prior da fregue- 
zia de 8. Nicoláu, e uma Oração que recitou 
por oceasião da sua entrada na academia. 

Oliveira. Familia cujas armas são: em 
campo vermelho uma oliveira verde com rai- 
es, perfis e fructos de ouro, timbre aoli- 
veira. Alguns trazem as raizes da oliveira 
do escudo de prata. 

Oliveira (João Fernandes de). A res- 
peito d'este homem, por muitos respeitos 
notavel, escreveu o sr. visconde de Bauches 
de Baêna no Diario Civilisador um inte- 
ressante folhetim, que em seguida transcre- 
vemos: 

.» João Fernandes de Oliveira, nascido na 
cidade de Marianna, (imperio do Brazil), 
.em o anno de 1722, doutor em leis pela Uni- 
versidade de Coimbra em 1760, cavalleiro 
.professo da ordem de Christo de 1752, e pe- 

as relações de amisade que entretinha com 
Sebastião José de Carvalho de Mello, mais 
tarde conde de Oeiras e secretario de Esta- 
do desde 1750, conseguiu ser nomeado de- 
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sembargador, qualidade em que partiu de 
Lisboa para a sua terra natal, pelos annos 
de 1756 a 1758. 

Era filho do primeiro contratador de dia- 
mantes no districto diamantino, João Fer- 
nandes de Oliveira, natural da freguezia de 
Nossa Senhora da Oliveira, termo de Barcel- 
los, e de sua mulher Maria de S. José, natu 
ral da Villa de Taboaté, na capitania de 
Santos, filha de Pedro dos Reis Pimentel, 
natural da Ilha das Flores e de sua mulher 
Ignez de Sousa. 

Por ordem do conde de Oeiras, de 21 de 
novembro de 1761, foram cxcluidos os con- 
tratadores que se achavam então no goso da 
exploração dos diamantes em virtude de um 
contracto celebrado com o governo, e por 
aquella mesma ordem substituídos, por João 
Fernandes de Oliveira, pae e o desembarga- 
dor filho. 

Em 1763, morreu o primeiro d'estes, fi- 
cando o segundo auferindo todos os interes- 
ses e onus do mencionado contracto, até ao 
anno de 1771, 

O desembargador João Fernandes de Oli- 
veira, foi tão bem succedido, logo desde as 
primeiras lavras que encetou, que em pouco 
tempo ficou riquissimo. 

Em Tujuco, então arraial e hoje a rua 
principal da cidade Diamantina, mandou 
construir um palacio, vivenda mais que 
principesca, contendo sobretudo um gran- 
de lago, para o qual mandou fazer um na- 
vio, etc. 

Do mesmo modo uma sumptuosa egreja, 
muitas outras propriedades urbanas, e as 
rusticas compunham-se de 16 grandes fa- 
zendas, tendo a extensão cada uma d'ellas, 
entre 45 e 24 legnas quadradadas!!! 

Em Lisboa possuia o maior quarteirão de 
casas que ainda hoje existem em mão de seus 
herdeiros ou successores, na rua do Ouro, 
muitas propriedades urbanas, quintas, vinte 
e quatro casas, ete.’ 

'esta brilhante situação dominou sobe. 
ranamente toda a provincia de Minas Ge- 
raes, onde, além de respeitado, era temido. 

Por este tempo a America ingleza dava 
começo ás guerras da sua independencia e 
esse espirito de liberdade, como um efluvio 
electrico, fazia estremecer todos os povos 
americanos... 

Foi n'estas circumstancias que o já então 
marquez de Pombal, julgou ser prudencia 
politica, chamar a Lisboa o contractador 
dos diamantes e seu particular amigo... Pa. 
ra & realisação de um tal proposito, ordenou 
secretamente ao conde de Valladares, gover- 
nador d'aquella capitania que fosse a Tuju- 
co c fizesse conduzir, por bem ou por mal, o 
contratacdor a Lisboa. 

O conde de Valladares, abusou da rece- 
pção e hospedagem principesca com que foi 
recebido e tratado pelo desembargador Oli- 
veira, acceitando o valor de quinhentos mil 
cruzados em folhetas de belissimo ouro!!! 
empregando para isso meios mui pouco di- 
gnos, etc. E’ verdade que por semelhantes 
modos, haviam todos o8 mais governadores 
praticado o mesmo locupletando-se. 

O marquez de Pombal sabia que a fortuna 
do desembargador era immensa e em gran- 
de parte devida ás infracções d'algumas das 
condições impostas no contracto, å vista d'is. 
só tratou de por sua vez fintar o contracta- 
dor, impondo-lhe logo que o teve seguro em 
Lisboa, a indemnisação de onze milhões de 
cruzados!!! 

Esse desfalque, porém, não abalou a for- 
tuna do homem mais rico que viu Portngal, 
porque ainda lhe ficaram immensos capitaes, 
eomo se prova pela escriptura de instituição 
Eh TA a feita em Lisboa, a 4 de setembro 

0 ) 
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Agora, quem se quizer occupar minucio- 
samento d'esta interessantissima bistoria 
leia um livro impresso no Rio de Janeiro 
contendo 438 paginas de que é auctor o il. 
lustrado .dr. J. Felicio dos Santos, que tem 
por titulo: Memorias do districto diamantino, 
onde se verá provado com documentos au- 
tenticos, tudo quanto em extratto fica exa- 
rado, n'esta noticia.» 

Oliveira (Manoel Antonio Vital de): 
A este heroico official cuja gloria o gover- 
no brazileiro consagrou dando o seu nome 
a uma das mais bellas corvetas da sua ma- 
rinha, dedica o sr. Joaquim Manoel de Ma- 
cedo o seguinte artigo biographico: 

«Filho legitimo de Antonio Vital de Oli. 
veira e D. Joanna Florinda de Gusmão Lo- 
bo Vital, nascera o bravo que n'este dia de 
fevereiro se immortalisou, a 28 de setembro 
de 1820 na cidade do Recife, capitgl de Per- 
nambuco. 

Aos 14 annos de edade, tendo já feito o 
estudo de algumas humanidades, veio Vital 
de Oliveira para o Rio de Janeiro, e matri- 
culou-se na escola de marinha a 1 de março 
de 1843. Distinguiu-se pela intelligencia e 
pela applicação. Em 1845 era guarda mari- 
nha, a 2 de dezembro de 1849 foi segundo 
tenente. 

Hibituou-se á vida do mar em viagens 
transatlanticas: de volta de uma d'ellas sob 
o commando do actual sr. visconde de Ta- 
mandaré que trazia o vapor D. Affonso, Vi. 
tal de Oliveira entrou no combate de 2 de 
fevereiro de 1849 no Recife, que os revolto- 
sos praieiros atucaram, e onde foram derro- 
tados. 

Mas não é este o 2 de fevereiro que im- 
mortalisou o bravo. Em 1349 Vital de Oli. 
veira cumpriu o seu dever; nas guerras ci- 
vis, porém, os vencidos são irmãos, e os ven- 
or colhem louros; mas choram sobre el- 

es. 
Armado com a medalha de cavalleiro da 
ordem de Christo n'esse mesmo anno de 
1849, Vital de Oliveira era primeiro tenen- 
te em 1854, e commandando o hiate de guer- 
ra Parahybano tirou a planta da costa do 


Brazil que corre de Pitimbú a S. Bento, en- 


riquecendo a respectiva carta com lucido ro- 
teiro;—a planta dos baixos das Rosas que 
demoram nos meres proximos da ilha de 
Fernando Noronha—a das duas lagõas do 
norte e do sul da provincia das Alagõas, e 
fez as necessarias explorações para se esta- 
belecer ali navegação a vapor. Em 1862 pu- 
blicou cinco cartas hydrographicas levanta- 
das desde o rio Mossoró na provincia do Rio- 
Grande do Norte até ao rio de S. Francisco. 
Fez exames e estudos para o reconhecimen- 
to de certos pontos da costa ao sul de San- 
ta Martha na provincia de 8. Pedro do Rio- 
Grande do Sul. Em 1863 examinou, sondou 
no municipio da côrte o rio Mirity e apre- 
sentou relatorio e planta d'esse rio. 

No mesmo anno foi presidente da commis- 
são nomeada para averiguar 6 estimar o com- 
puto dos ed ra soffridos pelos proprieta- 
rios e interessados nos cascos, apparelhos, 
e carregamentos dos navios apresados, a ti- 
tulo de represalias, pelo almirante ingles 
Warren, e para determinar os pontos, onde 


se effectuaram os apresamentos, afim de re- . 


conhecer, se tinbam sido feitos nas aguas do 
dominio do imperio. 

Depois de tanto, Vital de Oliveira ence- 
tou e por mais de dois annos foi adiantando 
com escrupuloso é activo labor a obra im- 
portantissima do levantamento da carta ge- 
ral da costa do Brasil, que infelismente não 
poude acabar.: 

Os trabalhos e estudos da costa do Brasil 
feitos por Vital de Oliveira foram as bases 
confessadas da obra do bydrographo frans 
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cez Muches e já devidamente apreciado na 
Europa o joven hydrographo brazileiro re- 
cebeu de Portugal a commenda da Ordem 
de Christo, do da Frauça o habito da Le- 
gião de Honra, do da Italia o da Ordem de 
S. Mauricio e S. Lazaro. 

8. M. o imperador do Brazil já o tinha 
despachado Oficial da Imperial Ordem da 
Roza; e promovido a capitio tenente a 
2 de dezembro de 1862. 

A guerra do Paraguay rebentára. 

Em 1866 Vital de Oliveira parte para a 
França afim de receber e trazer ao Brazil o 
encouraçado Nemesis ali construido. Elle o 


traz, assoberba encapelladas ondas, na al-. 


tura de Pernambuco soffre horrosa tempes- 
tade, que já desanimava, e punha em cons- 
ternução seus companheiros, habil e energi- 
co manda e faz-se obedecer, salva o encou- 
raçado, entra no porto do Rio de Janeiro, 
onde o almirante dos Estados da União 
Norte- Americana vae cumprimental-o e diz- 
lhe: E" um triumpho para a navegação o 
ter atravessado o Atlantic) em navio da 
construcção do Nemesis.» 

O imperador mudou a denominação Ne- 
mesis em Silvado, mome já heroico, e Vital 
de Oliveira seguiu para a guerra, comman- 
dando o Silvado, e a 21 de janeiro de 1867 
foi promovido a. capitão de fragata por me- 
recimento. 

Doze dias depois chegou para Vital de 
Oliveira o da immortalidade. 

A 2 de fevereiro de 1847, ao romper da 
aurora, a esquadra brazileira ordenada em 
tres divisões, atacou a tremenda fortaleza 
de Curupaity, e as trincheiras paraguayas, 
penetrando na lagôa Pires. 

Dez vapores rompem o fogo contra Curu- 
pasty: um d'elles, o mais atrevido é o Silva- 
do, e Vital de Oliveira, seu commandante, 
em impetos de indomavel bravura, e de pa- 
triotico orgulho, despreza o favor, o escudo 
da couraça, e de espada em punho, provoca- 
dor do inimigo, alvo de tiros, em pé sobre a 
escotilha, vulto homerico, maneja enthusias- 
mado o gladio, e brada: —fogo!... 

Aquelle heróe, assombro de intrepidez, 
mostrou-se 20 inimigo não como valente 
guerreiro, mas como baluarte ameaçador: 
os paraguayos fizeram-lhe honra: Curupai- 
ty arrojou sobre parte de sua artilheria, e 
com dois projectis a um só tempo derribou 
o colosso. 

Manoel Antonio Vital de Oliveira não ca- 
hiu sobre a escotilha, cabiu nos braços de 
irmãos de armas que a seu lado tambem af. 
frontavam a morte. 

Dois de fevereiro de 1861 viu morrer; mas 
immortalisou Manoel Antonio Vital de Oli- 
veira.» 

Oliveira (Luis da Silva Pereira) N. 
em Fontellas no seculo passado, formou-se 
em leis na universidade de Coimbra, foi ca- 
valleiro da ordem de Christo, socio corres- 
pondente da Academia Real das Sciencias, 
corregedor da comarca de Miranda do Dou- 
ro, escreveu e imprimiu em 1806 uns Privi- 
legioa de nobreza e ja de Portugal, e 
m. entre 1807 e 1812. 

Oliveira (Francisco Manuel de). Escri- 
ptor do seculo do, n. na ilha da Ma- 
deira, foi nomeado professor de philosophia 
no Funchal em 1771. Tradusiu do inglez e 
publicou em 1788 um livro de tratamento 
de afogados, publicou uma collecção de poe- 
pias em dois volumes, sendo em parte tradu- 
sidas do ingles e do latim, em parte origi- 
naes. Imprimiu ainda em 1788 uma ecloga 
consagrada á memoria do principe D. José, 
as orações que proferiu por ocoasião da 
j do seminario do Funchal, a tra- 
d e um extracto de um.poema de 
Pratt, um Ensaio poetico sobre à harmonia 
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do mundo e uus Principios de lingua ingleza. 
Em 1809 ainda vivia sendo jubilado já. 

Oliveira (Antonio de). Pintor em azu- 
lejos de Evora. Vivia no meiado do seculo 
zvin. N'essa cidade viam-se obras de Oli- 
veira no convento dos Loyos. 

Oliveira (Matheus Vicente de). Era em 
1778 architecto supranumerario dos palacios 
reaes em Lisboa. Foi tambem architecto do 
infante. 

Otiveira (Eusebio de). Architecto por- 
tuguez do seculo passado, foi o auctor da 
decoração da tribuna real de S. Carlos. Era 
natnral de Benavente. 

Oliveira (Braz de). Pintor de archite- 
ctura e de perspectiva, foi discipulo de An- 
tonio Lobo, que fòra discipulo de Vicente 
Barcarelli. Viveu no seculo xvi. 

Oliveira (Joaquim de). Architecto do 
seculo passado, viveu no tempo de D. Ma- 
ria 1,6 trabalhava em 1789 no edificio da 
junta de fazenda. Foi um dos reedificadores 
de Lisboa. 

Oliveira (Antonio .de). Musico portu- 
guez do seculo xvir. N. em Lisboa, foi frade 
franciscano, mestre do côro de S. Julião, es- 
creveu Missaes, Psalmos, Motetes e Vilhanci- 
cos. Sendo já de annos adiantados, visitou 
Roma e lá morreu. e 

Oliveira (Joaquim de). Cantor portu- 
guez do seculo passado, que entre 1750 e 
1770, cantou com muito applauso na Italia. 

Oliveira (Francisco Xavier de). Este 
celebre escriptor portuguez, mais conhecido 
no estrangejro pelo nome de Cavalheiro de 
Oliveira, n. em Lisboa a 21 de maio de 1702, 
sendo seu pae José de Oliveira e Sousa, con- 
tador dos contos do reino e de D. Isabel da 
Silva Neves. Era cavalleiro professo da or- 
dem de Christo, e cavalleiro fidalgo da casa 
real. Em 1716, tendo apenas quatorze annos, 
foi nomeado official do tribunal de contas, 
logar que exerceu dezesete annos, tendo tido 
n'esse tempo occasião de se relacionar.com 
as pessoas mais importantes da côrte portu- 
gueza, de viver na grande roda, e de collec- 
cionar assim no seu espirito um grande nu- 
mero de informações e de anedoctas ácerca 
dos homens, das coisas e dos costumes de 
Portugal, que depois lhe serviram de muito 
quando publicou as suas interessantissimas 
e variadas memorias, que tanta luz derra- 
mam na historia intima da corte portugueza. 

Casou e enviuvou, sendo ainda muito no- 
vo, e, apesar de ser já considerado em Por- 
tugal como pouco orthodoxo, conseguiu es- 
capar sempre ás garras da Inquisição, gra- 
ças aos poderosos amigos que o protegiam. 
Comtudo taxavam-n'o de atheu, ou pelo me- 
nos de protestante, e lançavam-lh'o em rosto 
nas pendencias a que frequentemente expu- 
nba a sua vida um pouco solta, que se pas- 
sava em grande parte nos camurins das ac- 
trizes, como a Gamarra e a Petronilla, que 
elle declara ter conhecido melhor que nin- 
guem, e entre as rixas dos ig e em que 
muitas vezes tomou parte. Um fidalgo, que 
elle desafiou n'uma d'essas pendencias, res- 
pe com a seguinte carta que D. Fr. 

oão de S. José nas suas Momortas, publi. 
cadas por Camillo Castello Branco, cita e 
transcreve: 

«Logo que vossa mercê me mandar um pa- 
pel assignado por dois ou quatro theologos, 
decidindo que possa aceitar desafio sem cul- 
pa nem excommunhão, e que morrendo vossa 
mercê no duello, o poderei mandar enterrar 
na egreja ou no adro, é não atraz da Estrel- 
la no cemiterio ingles, ou no monturo das 
obras do conde de Tarouca, farei o que vos- 
sa mercê mo pede, para promptamente o ser- 
vir.» 


Não consta que Francisco Xavier de Oli- 


veira reagisse contra esta carta, O que prova 
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que elle efectivamente não desejava que se 
discutisse em voz alta a sua orthodoxia. 

Em 1738.morreu seu pae, que estava sen- 
do secretario do conde de Tarouca, nosso 
ministro em Vienua d'Austria, e Francisco 
Xavier de Oliveira foi nomeado para o subs- 
tituir. À 19 de abril de 1734 saiu de Portu- 
gal a bordo de um navio, dirigindo-se para 
a Allemanha, e nunca mais regressou á sua 
patria. 

Effectivamente seis annos esteve Francis- 
co Xavier de Oliveira desempenhando com 
muita proficiencia o logar de secretario da 
embaixada portugueza, e graugeando a esti- 
ma dos estrangeiros com quem tratava e da 
côrte junto da qual servia, pelo seu bom hu- 
mor, pela sua amabilidade, pelo seu fino es- 
pirito; mas provavelmente o cavalheiro de 
Oliveira, que já em Lisboa colhera fama de 
pouco orthodoxo, julgando-se mais á vonta- 
de n'uma côrte estrangeira, embora catholi- 
ca, manifestou mais soltamente a liberdade 
do pensamento. U que é certo é que em 1740 
viu-se obrigado a largar o emprego e a refu- 
giar se na Hollanda, que estava sendo no se- 
culo xvi o asylo de todos os que desejavam 
exprimir livremente as suas ideas. 

Muitas versões tem corrido ácerca dos mo- 
tivos que levaram o cavalleiro de Oliveira a 
abandonar o serviço do seu paiz, 6 a nunca 
mais regressar a Portugal, mas é certo que 
ainda hoje paira sobre isso um profundo mys- 
terio que poderá talvez dissipar-se quando 
se folhear nos archivos a correspondencia di- 
plomatica do conde de Tarouca; mas suppo- 
mos que seriam rasões religiosas as que mo- 
tivaram a fuga do cavalheiro de Oliveira. Os 
antecedentes do secretario da legação portu- 
gueza em Vienna d'Austria, o seu proceder 
subsequente, e mais do que tudo a escolha 
do paiz onde se refugiou, a Hollanda, asylo 
de todos os proscriptos religiosos, de todas 
as victimas das perseguições fanaticas, indi- 


„cam que ahi se deva procurar a causa de- 


terminante da catastrophe, que veiu quebrar 
a esperançosa carreira do diplomata portu- 
guez, lançal-o na miseria, e ao mesmo tempo 
habilitar a posteridade a conhecer melhor a 
epoca em que o cavalheiro de Oliveira viveu, 
graças ás interessantes Memorias que elle 
publicou. i 

Ettectivamente o cavalheiro d'Oliveira, ao 
chegar a Amsterdam, achava-se completa- 
mente desprovido de recursos. Não consta 
que elle fosse rico. Provavelmente esgota- 
ram-se em breve as suas economias, e, per- 
dido o ordenado, achou-se o cavalheiro d'Oli- 
veira numa situação angustiosa, e viu-se 
obrigado a recorrer á penna para viver. 
Triste recurso esse para um portuguez no 
estrangeiro. Comtudo logo em 1741 publi- 
cou o 1.º volume das Memorias das viagens, 
e o 1.º volume das Cartas familiares histori- - 
cas politicas e criticas, que lhe foi editado por 
Adrião Moetjens, livreiro da Haya. Este edi- 
tor tinha bavia muito tempo uma publicação 
intitulada Lettres historiques, publicação em 

ue tinham sido inseridas até umas cartas 

e José Freire Monterroyo Mascarenhas 
(V. o artigo correspondente). Tinha por 
conseguinte já de longa data um publico 
especial para essas publicações, e as Cartas 
agradaram, porque foram logo seguidas no 
anno immediato por 2.º e 3.º volume. Reims 
primiram-se em Lisboa em 1855. Já não 
aconteceu o mesmo ás Memorias das via- 
gens, Havia tambem 2.º e 8.º volume, mas 
ficaram ineditos. 

Ainda em 1741, anno em que'a fecundi- 
dade do escriptor prova as urgencias que 
o apertavam, imprimiu Xavier de Oliveira 
a Carta ao. er. Isaac de Sousa Brito, com os 
privilegios concedidos em Napoles e Sicilia å 
nação hebréa tradusidos do original italiand 
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em Napoles no anno de 1640, os 2 tomos pu- 
blicados das Mille et une observations (ou ré- 
flexions) sur divers sujete de morale, de poli- 
tique, d'histoire et de critique, de que ficaram 
ainda tres manuscriptos, os 2 tomos das Mé- 
moires de Portugal avec la Bibliothéque Lu- 
sitane de que tambem ficaram dois manus- 
criptos, e a Réponse á la leltre de mr. C. D. 
M. M. As Memorias de Portugal reimprimi- 
ram-se em 1743. 

Estas obras déram alguns recursos a Fran- 
cisco Xavier de Oliveira, e com auxilio de 
alguns patricios, e principalmente de alguns 
judeus portuguezes, que viviam em Amster- 
dam lá foi vivendo, até que em 1744 trans- 
feriu a sua residencia para Inglaterra. 

Dois annos depois abjurava Francisco Xa- 
vier de Oliveira publicamente o catholicis- 
mo, e abraçava & religião protestante. Em 
1744 publicára ainda na Haya a sua Via- 
gem á ilha do amor, escripta a Philandro, 
que foi reimpressa em Lisboa em 1790. Fran- 
cisco Xavier de Oliveira começava porem a 
fatigar.se e a penna não bastaria para o 
sustentar, se os seus novos correligiona- 
rios, contentes com o neophyto, não occor- 
ressem liberalmente a todas as suas neces- 
sidades. Para se mostrar grato e ardente 
zelador da sua nova fé, quando houve em 
1755 o terremoto de Lisboa, Francisco Xa- 
vier de Oliveira escreveu um livro em fran- 
cez intitulado Reflexions sur le desordre de 
Lisbonne, et sur les autres phénoménes qui 
ont accompagné ou suivi ce désastre. Este 
livro foi posto por elle mesmo em portuguez 

. com o titulo de Discursos palheticos a respei- 
to das calamidades presentes succedidas em 
Portugal, dirigidos aos seus compatriotas, e 
em particular a S. M. F. N'estes discursos 
procurou elle persuadir os seus compatrio- 
tas a abraçar as doutrinas protestantes co- 
mo mais consentaneas com o culto que se de- 
ve á magestade divina. Imagine-se o escan- 


dalo que semelhantes discursos produziriam. 


em Portugal. O livro foi logo processado pe- 
la Inquisição, prohibido, e o seu auctor con- 
demnado a ser queimado em estatua, visto 
que a sua estada em Londres impedia os in- 
quisidores de ter o gosto de o queimar em 
carne, como fizeram ao padre Gabriel Mala. 
grida, que padeceu & horrivel morte pela fo- 
gueira no mesmo auto de 20 de setembro de 
1761, em que saia a publico a imagem do ca- 
valheiro de Oliveira para ser devorada tam- 
bem pelas chammas. 

Xavier de Oliveira indignou-se e escreveu 
em francez, e depois em portuguez o livro 
intitulado: O cavalheiro de Oliveira, queima- 
do em estatua por hereje. Como e porque? 
Anedoctas e reflexões sobre este assumpto, da- 
das ao publico por elle proprio. 

Antes porem d'esta catastrophe que o não 
magoou, e d'esta queima que nem conseguiu 
chamuscal-o, publicou Xavier de Oliveira em 
Londres o seu interessantissimo Amusement 
périodique, tão recheiado de noticias, e de 
anedoctas ácerca da côrte de D. João v; Esse 
Amusement périodique saia mensalmente, e 

ublicou se durante o anno todo em 1757. 
Diz o cavalheiro de Oliveira que em Portu- 
gal tinha apenas dois assignantes, sendo um 
-d'elles Jacome Ratton. As obras do cava- 
lheiro de Oliveira não podiam estar effectiva- 
mente muito em cheiro de santidade n'este 
catholico paiz. O titulo completo da obra é 
o seguinte: «OEuvres mêlées, ou discours his- 
toriques, politiques, moraux, littéraires et cri- 
t , publiés dans les mois de janvier (jus- 
qu'en décembre) de 1757, sous le titre d'Amu- 
sement périodique. Esta obra, muito aprovei- 
tada e muito citada pelo sr. Camillo Castello 
Branco, forma tres volumes, e está sendo ra- 
rissima. 

Apesar de ser considerado como hereje, 6 
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de ter sido queimado em estatua, não era o 
cavalheiro de Oliveira tão mal visto pelo go- 
verno porieen como poderia imaginar-se. 
E’ verdade que regia então os nossos desti- 
nos o marquez de Pombal, e esse, posto que 
não podia atacar de frente os habitos devo- 
tos do paiz, e apezar de se.servir mesmo da 
Inquisição para os seus fins politicos, estava 
muito longe de ter um espirito intolerante; 
mas outros estadistas tambem, sem terem o 
alcance do marquez de Pombal, estavam na 
mesma situação, e communicavam com aquel- 
les mesmos que as leis religiosas portugue- 
zas proscreviam e condemnavam. Ha pois 
todos os motivos para suppor que, pouco 
tempo depois de ter sido queimado em esta- 
tua o cavalheiro de Oliveira, foi elle, apezar 
de não dever ter já para um governo portu- 
guez uma existencia official, encarregado pelo 
grande estadista de escrever uma obra con- 
tra os abusos da curia, auxiliando-o na gran- 
de campanha que elle emprehendera e que 
foi uma das grandes preoccupações de toda 
a sua vida. Em desempenho d'essa commis- 
são, escreveu pois o cavalheiro de Oliveira e 
publicou em 1767 uma obra intitulada: Re- 
flexões de Feliz Vieyra Corvina de Arcos, 
christão velho ulyssiponense sobre a Tentativa 
Theologica composta pelo reverendo e douto 
P. Antonio Pereira da congregação do Ora- 
torio de Lisboa. 

O nome de Felix Vieyra Corvina de Arcos 
é o anagramma perfeito do de Francisco Xa- 
vier de Oliveyra, e a obra é incontestavel- 
mente sua. Não correspondeu ella porém 
completamente ao que esperava quem a en- 
commendára; porque o supposto Vieyra Cor- 
vina não se limita a desenvolver o pensa- 
mento da Tentativa, mas vae muito mais lon- 
ge, atacando até com virulencia a auctori- 
dade do papa, varios dogmas catholicos, e 
aconselhando os portuguezes a abjurarem o 
catholicismo. Que havia de fazer o marquez 
de Pombal? Mandar queimar outra vez em 
estatua o teimoso propagandista? Seria ab- 
surdo, e & Inquisição de certo não se pres- 
taria a declarar vivo e são, para o queimar 
de novo, o homem que ella já expungira off- 
cialmente do numero dos vivos, proclamando 
assim implicitamente o dogma da resurrei- 
ção em estatua. Limitaram-se por conse- 
guinte a prohibir o livro, e a não encom. 
mendar mais obras a tão rebelde instru- 
mento. 

Lá foi entretanto arrastando em Ingla- 
terra o pobre cavalheiro de Oliveira uma 
vida pouco afortanada, perseguido demais a 
mais nos ultimos annos de uma velhice adian 
tada pelas doenças, principalmente por uma 
dysenteria chronica, que.o enfraqueceu ex- 
tremamente, e afinal o levou ao tumulo. M. 
Francisco Xavier de Oliveira em Hackney 
no dia 18 de outubro de 1783, com 81 annos 
de idade. 

Os seus mauuscriptos, que eram numero- 
eissimos, foram parar ás mãos de Duarte 
Lessa, o anigo de Garrett, mas não se sabe 
que destino levaram depois da morte d'esse 
seu possuidor. Innocencio viu um volume da 
Oliveyriana, miscellanea que se compunha 
de 27 tomos. O que Innocencio viu era o to: 
mo xvi, mas não encerrava obras do cava- 
lheiro de Oliveira, era pelo contrario uma 
collecção de poemas e de prosas alheias. Se 
todos os volumes eram assim, não temos que 
lamentar muito a sua perda. 

Oliveira (Saturnino de Sousa e). Bra- 
sileiro celebre, filho do coronel de engenhei . 
ros, Aureliano de Sousa e Oliveira, n. no 
Corrego Secco no sitio onde hoje se ergue a 
cidade de Petropolis a 29 de novembro de 
1803. Os serviços de seu pae fizeram com 

ue el-rei D. João vr concedesse ao joven 
aturnino ums pensão para ir estudar em 
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Coimbra. Em 1825 regressou ao Brazil for- 
mado em direito, e entregou-se, por conse- 
lho de seu pae, á advocacia. Não tardou a 
adquirir grande reputação, tanto assim que 
os irmãos Andradas, Antonio Carlos e Mar- 
tim Francisco, lhe confiaram o cuidado da 
sua defeza, quando regressaram da deporta- 
ção a que tinham sido condemnados. i 
Eleito juiz de paz e commandante de um 
batalhão da guarda nacional, Saturnino de 
Sousa Oliveira prestou os mais relevantes 
serviços ú causa da ordem e á causa da li- 
berdade, intervindo nos tumuitos para sere- 
nar 08 animos, ora para reprimir 0 povo, ora 


-para impedir os excessos da soldadesca. 


Ninguem affrontava os tumultos com maior 
eangue-frio. Em 1831, quando o povo estava 
em anarchia e ameaçava as instituições, Sa- 
turnino n'um saguão do paço, procurava 
aquietar a turba, e ao mesmo tempo, no meio 
de um tumulto infernal, redigia um protesto 
contra as exigencias dos anarchistas. Um 
d'elles, vendo-o escrever com tamanha sere- 
nidade, approximou-se-lhe e disse-lhe: «Te- 
mos polvora e balas para lhe responder». E 
Saturnino respondeu tranquillamente: « Pois 
é de polvora e bulas que nós precisamos para 
debellar a anarchia.» 

Em 1832 viu-se obrigado a bater-se, á 
frente do seu batalhão, contra uma guerrilha 
no sitio de Mata-Porcos, e pôl-a em deban- 

a. 

Eleito deputado á assembléa geral, foi 
depois nomeado inspector da alfandega do 
Rio de Janeiro e prestou n'essa qualidade 
relevantissimos serviços ao commercio. Re- 
geitou sempre as presidencias da provincia 
que se lhe offereciam, .mas viu-se emfim 
obrigado, & rogos do visconde de Olinda, & 
aceitar a presidencia da agitada provincia 
do Rio Grande do Sul. Antes d'isso porém 
e na regencia de Feijó fôra demittido por 
politica, do lugar de inspector geral da al- 
fandega. Essa demissão provocou manifesta- 
ções para elle extremamente lisongeiras, © O 
visconde de Abrantes reintegrou-o. Na pre- 
sidencia do Rio Grande do Sul teve grandes 
amarguras, foi muito ealumniado, mas tam- 
bem recebeu dos seus administrados as pro- 
vas mais exhuberantes de estima, de res- 
peito e de affeição. Foi substituido pelo ge- 
neral Andréa, mas o ministerio quo succo- 
deu ao da maioridade do imperador, tornou-o 
a nomear, e d'essa vez então prestou á pro- 
vincia os mais relevantes serviços, conse- 
guindo com a brandura o que as armas não 
lograram, promovendo os melhoramentos pua 
blicos, edificando o hospital da caridade, 
construindo os mercados das cidades do 
Rio Grande e de Porto-Alegre. 

Em 1841 publicou o Bosquejo historico e 
documentado das operações militares na pro- 
viia do Rio Grande do Sul, durante a pre. 
sideucia do dr. Saturnino de Sousa e Olivei. 
rā: 

Eleito novamente deputado á assemblóa 
geral foi chamado a facor parte em 1848 de 
gabinete Sousa e Mello como ministro dos 
negocios estrangeiros. Ao mesmo tempo era 
eleito senador pela provincia do Rio de Ja- 
neiro, mas nem chegou a tomar posse dasua 
cadeira porque m. n'esse mesmo anno de 
. «Era o senador fSatnrnino, dis Araujo 
Porto-Alegre na noticia necrologica que lhe 
consagra um homem de estatura mediana, 
bem feito e de feições regulares; a sua phy- 
sionomia era summamento agradavel, e ti- 
nha nas suas maneiras todas as de 
um perfeito gentil homem. A' cultura das 
musas deveu elle a reunião do bello á força, 
do estylo ao raciocinio. No meio das luotas 
parlamentares, abarcava todas as questões, 
classificara-as, COmparava-as, © as feria og 
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ponto vulneravel sem enfraquecer a cadeia 
da sua dialectica. 

«Sceptico em face de uma idéa nova, re- 
traia o coração a todos os apparatos do en- 
thusiasmo, para ser todo raciocinio, e a sua 
individaalidade politica nunca enfraqueceu 
a sua natureza de arguto na vida publica, e 
de singelo no seio da amisade. 

«Ornaram o seu peito a dignitaria do cru- 
seiro, e a ordem dos filhos de Themistocles! 

«Morreu pobre e tão pobre que foi neces- 
sario a caridade dos amigos para o seu fu- 
neral e a do estado para a educação de seus 
filhos. Meia hora antes de morrer se occu- 
pava com os negocios da patria, sem saber 
que os seus projectos já estavam annulados 
por um decreto da Providencia. Todos os 
navios mercantes, que se haviam embandci- 
rado na sua reintegração, cruzaram as ver- 
gas em signal de sentimento. Ninguem des- 

chou na alfandega; e a mesma estima que 
he consagrou o commercio durante a vida, 
o manifestou no seu pomposo funeral.» 

Oliveira (Francisco Xavier de). Pro- 
fessor de rhetorica e de poetica em Lisboa, 
pomeado em 1771 com exercicio no collegio 
dos Nobres, e depois no estabelecimento de 
estudos do buirro de Alfama. Publicou em 
1788 um Elogio do condestavel Nuno Alva- 
res Pereira e de Afonso de Albuquergne e 
em 1815 um excellente Elogio do marques de 
Pombal que foi duas vezes plagiado, e da 
primeira vez com Aa circumstancia curiosa 
de ter sido applicada pelo plagiario a lord 
Wellington. Como se poude passar para um 
general o elogio feito a.um estadista é o 
que se não comprehende facilmente. 

Francisco Xavier de Oliveira passou os 
ultimos annos da sua vida na miscria. Em 
1423 morava n'uma pobre casa da rua da 
Cruz de Santa Apolonia. Adoecendo n'esse 
anno ou no immediato de 1824, foi para o 
hospital de 8. José, onde m. sendo enter- 
rado no cemiterio de Sant Anna. 

Oliveira (Congregação de). Eis o que 
diz a respeito d'esta congregação João Ba- 
ptista de Castro: . 

«Existe esta congregação de terceiros sa- 
cerdotes no districto da freguezia de Santa 
Eulalia de Oliveira, meia legua distante da 
cidade do Porto, a qual fundou o reverendo 
padre Antonio Leite de Albuquerque conego 
do Algarve, no anno de 1619, dando-lhe es- 
tutos, que fez com o veneravel padre fr. An- 
tonio das Chagas. El-rei D. Pedro 11 prote- 
geu esta congregação, consignando-lhe cin- 
cosnta mil réis de renda va alfandega da 
dita cidade annualmente. Innocencio xu, no 
anao de 1700, os isentou da jurisdicção or- 


dinaria, e ficaram: subordinados immediata- 


mente ao geral de toda a seraphica religião. 
O seu habito é formado de uma opa preta 
com murça parda, e cordão franciscano. Tem 
por instituto acudir à necessidade dos cle- 
rigos pobres, cegos e entrevados do bispado 
do Porto, a quem concorrem com toda a ca- 
ridade e para qujo adjutorio são applicadas 
todas as suas rendas patrimoniaes. Rezam 
em côro e fazem outros exercicios espirituaes 
com geral edificação.» 

Tinham o recolhimento de Nossa Senhora 
da Conceição a meia legua do Porto, e den- 
tro da cidade tinham um hospicio. 

Oliveira (Filippe de). Presbytero secu- 
las que n. em Lisboa no anno de 1708 e m. 

Itado debaixo das ruinas da egreja de 
S. Julião por occasião do terremoto do 1.º 
de novembro de 1755. Foi doutor em cano- 
nes pela universidade de Coimbra e gosou 
no seu tempo de fama de grande prégador. 

Deixou impressos varios Sermões, uns Elo- 
gios de B. Francisco de Paula, « um Dis- 
curso problematico em que se sustenta ci a 
de jactar-se mais Inglaterra de haver dado o 
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nascimento ao reverendissimo Padre D. Ra- 
phael Bluteau, que Portugal de o haver pos- 
suido até á sua morte. 

Oliveira (Dias de). Moço poeta portuen- 
se, que, depois de escrever um pequeno fo- 
lheto de versos encantadores, partiu para o 
Brazil, onde morreu. Pertencia áquella ge- 
ração portuense que deu Guilherme Braga. 
Consiguamos aqui o seu nome apenas como 
una recordação e um signal. Voltaremos no 
Supplemento a fazer a rapida biographia 
d'esse poeta que foi apenas uma aurora. Hoje 
nada mais sabemos d'elle senão que povtou 
e morreu. Attrahiu-o o Brazil e no Brazil 
encontrou apenas a sepultura, 

Oliveira (João Ferreira da Silva). Um 
dos medicos mais notaveis do Portugal con- 
temporaneo, que deixou nome illustre não só 
pela sua sciencia, mas tambem pela dedica. 
ção com que serviu a causa da humanidade, 
morrendo gloriosamente no campo da honra, 
que é para o medico o hospital onde lucta 
corajosamente com os flagellos mortiferos. 

Filho de João Ferreira da Silva e de sua 
mulher Maria Custodia, n. na freguezia de 
Perozinho do concelho de Villa Nova de 
Gaya a 13 de dezembro de 1815. E 

Muito novo ainda foi estudar para o Por- 
to, passando depois a frequentar as aulas 
ecclesiasticas de Braga, onde se distinguiu 
pelo seu talento e pelo seu estudo, receben- 
do as primeiras ordens sacras em 1831. 

Em 1832 entrava no Porto o exercito de 
D. Pedro, e o moço Oliveira, que fôra para 
Perozinho para o lado de sua mãe e de seus 
dois irmãos, enthusiasmou-se com as idéas 
de liberdade, e sentou praça no 2.º batalhão 
de provisorios de Villa Nova de Gaya. N'esse 
batalhão teve o posto de alferes e o de te- 
nente, e como tal combateu ein defeza da 
liberdade até que os miguelistas levantaram 
o cerco. Embainhando então a espada, João 
Oliveira seguiria talvez a vida ecclesiastica, 
apezar da repuguancia que lhe devia inspi- 
rar depois de perto de dois aunos de vida 
activa e bellicosa, se se conferigsem então 
ordens sacras no Porto. Não se conferiam, 
e por isso João Oliveira resolveu seguir os 
estudos medicos e matriculou-se na escola 
medico-eirurgica em outubro de 1835, se- 
guindo o curso com muita distincção e sendo 
até em varios annos preiniado. 

Formou-se a 21 de julho de 1840, e foi 
exercer clinica para a sua aldeia natal, mas 
o cabedal de conhecimentos que adquirira 
na Escola não satisfazia o seu espirito irre- 
quieto e avido de instrucção. Entregou-se 
então a estudos sérios, e demorados, manu- 
seou de dia e de noite, segundo o concelho 
de Horacio, os bons auctores, e o primeiro 
fructo da sua applicação a estes estudos foi 
a traducção das Lições de physiologia de Lor- 
dat, publicada no Porto em 1841. Essa tra- 
ducção é inculcada pelo sr. dr. Rodrigues 
de Gusmão como paradigma aos que houve- 
rem de dedicar-se a tarefas içuaes. 

A instancias de alguns amigos foi residir 
para o Porto, onde continuou a fazer clinica, 
e a estudar cuidadosamente a sciencia a que 
se dedicava, publicando em 1842 a traducção 
ou antes a refundição do Diccionario thera- 
peutico de Ladislau Szerlechi. Este diccio- 
nario era n'esse tempo apreciadissimo, nas 
os homens entendidos no assumpto e entre 
elles Cunha Rivara, n'um artigo publicado 
na Gazeta Litteraria do Porto afirmaram 
que João Oliveira o melhorara consideravel- 
mente, de forma que, apezar do merito do 
original, lhe levava ande vantagens a tra- 
ducção portugueza. 

Alem dos créditos scientificos que estas 
paDscaga lhe davam, grangearam-lhe tam- 

em fóros de hom traductor, por isso em 18 t4 
se abalançou a traduzir, de colaboração com 
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Pedro Gonçalves Fevereiro o Judeu errante de 
Eugenio Sue, e em 1846 o encarregaram de 
concluir a traducção de Martim o Engeitado 
do mesmo auctor, começada pelo sr. Percira 
Reis, até que em 1850, tendo tomado um cer- 
to gosto a este genero de trabalhos, traduziu 
a Filha do Regente de Alexandre Dumas. 

Voltemos porem à carreira scientifica do 
illustre medico. Publicára em 1842, como 
dissemos, o Diccionario de therapeutica, e 
n'esse mesmo anno se abalançou a fundar 
no Porto uma Gazeta medica de que foram 
socios fundadores dois lentes da Escola, Ja- 
nuario Peres Furtado Galvão e Luiz Anto- 
nio Pereira da Silva. Ambos se foram suc- 
cessivamente despedindo da redacção, e fi- 
nalmente João de Oliveira ficou só com to- 
dos esses encargos e todas essas responsa- 
bilidades. Apesar d'isso nunca o jornal des- 
mereccra dos créditos que obtivera, logo que 
se fundára, pelo contrario nunca elle fòra 
mais elogiado por nacionaes e estrangeiros, 
Pois esteve uns poucos de annos a cargo ex- 
clusivo de João Oliveira. À Gazeta medica 
do Porto forma 6 volumes completos, e mais 
um incompleto. Durou até 1852. 

A redacção da Gazeta Medica e a sua cli- 
nica deviam absorvel o quasi exclusivamen- 
te, mas, n'csses tempos de grande agitação 
politica, era completamente impossivel que 
podesse alguem eximir-se a militar n'esse 
campo apaixonado. João Oliveira aproveitou 
o seu talento do jornalista nas polemicas 
partidarias, poz a sua penna e a sua activi- 
dade ao serviço dos seus principios rasgada- 
mente likeraes, e teve a felicidade de adqui- 
rir tanto prestigio no terreno da politica, co- 
mo já adquirira no terreno da sciencia. Quan- 
do em 1846 se tratava das eleições, que o 
golpe de Estado de 6 de outubro veio impe- ` 
dir, a candidatura de João Ferreira da Sil. 
va Oliveira foi apresentada pelo partido li- 
beral do Porto ao lado da de Garrett, Ma- 
noel Passos, e da de outros vultos dos mais 
proeminentes da noesa terra. As eleições não 
chegaram a realisar-se, os eleitores tiveram 
de largar a lista para pegar na espingarda, 
e João Oliveira nunca mais apreseutou a sua 
candidatura, mas o facto de ser adoptado o 
seu nome no Porto na occasião em que o par- 
tido liberal dava a sua batalha mais impor- 
tante, em que precisava de empregar todas as 
suas forças e de apresentar ao paiz uma pha- 
lange de homens dignos de o representarem, 
e de restabelecerem o prestigio das institui- 
ções parlamentares, é uma prova evidente de 
quanto ecra popular no Porto esse nome, e ao 
mesmo tempo de quanto era apreciado entre 
os seus correligionarios politicos. 

Mas a sciencia não tardou o reabsorvel-o 
completamente. Em 1848 a colera ameaçava 
Lisboa, ameaçava o paiz, e a sociedade das 
sciencias medicas de Lisboa approvoiu e pt. 
blicou umas Instrucções ou preceitos que se 
deviam adoptar contra a choleru morbus. 
João Oliveira não applaudiu sem reserva 
essa publicação. Fez alguns reparos na Ga- 
zeta Medica do Porto. Foi mais adeante po- 
rem, 6 para que lhe não dissessem que se a 
critica é facil e a arte é difhcil, refez elle à 
obra que censurava, è escreveu e publicou 
immediatamente umas Instrucções populares 
sobre a cholera-morbus, ou couselhos ao povo 
sobre o que deve fazer para se defender d'es- 
ta epidemia. Duas edições consecutivas d'es- 
te livro demonstraram a um tempo o mere- 
cimento da obra, e a vantagem que o auctor 
levára sobre os seus collegas de Lisboa, que 
aliás a confessaram, porque não responde- 
ram ás observações da Gazeta medica do 
Porto. 

Era a primeira vez que surgia diante 
d'elle uma questão de epidemia e o ardor 
com que se lançou no debate era como que 
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de entrar na lucta contra o flagello verda- 
deiro, de que tinha de ser victima. Em 1851 
houve no Porto alguns casos de febre ama- 
rella, João Oliveira desenvolveu logo uma 
actividade surprehendente, tanto que o go- 
verno recompensou os serviços prestados 
por elle, dando-lhe o habito da Conceição 
n'uma epoca em que essas distincções não es- 
tavam ainda barateadas, nem tão vilipen- 
diadas como hoje. 

Vagou por essa occasião o logar de de- 
monstrador das cadeiras cirurgicas da es- 
cola do Porto e João Oliveira, que sempre 
tivera o vivissimo desejo de entrar no corpo 
docente da escola, como elle mesmo o de- 
clarou no 1.º tomo da Gazeta, foi immedia- 
tamente ao concurso, escreveu e sustentou 
uma these sobre a febre traumatica, assum- 
pto esteril que lhe caira no ponto, mas que 
elle soube tratar excellentemente, e foi ap- 
provado com optima classificação. Em de- 
zembro d'esse mesmo anno de 1852 (susten- 
tára a sua these a 16 de fevereiro) foi pro- 
movido a lente substituto e em 1853 a se- 
cretario da escola. Essas occupações obri- 
garam-n'o provavelmente a pôr termo à pu- 
blicação da Gazeta medica, mas não o im- 
pediram de continuar com a clinica, que o 
seu generoso coração ainda alargou, porque 
se prestou de 1852 em diante a ser medico 
gratuito da Sociedade de soccorros dos typo- 
graphos portuenses. Em 1855 apparecia no 
Porto a cholera-morbus. A cidade foi divi- 
dida medicamente em secções e João Oli- 


veira escolhido para medico visitador da. 


secção de Paranhos. Em 12 de agosto de 
1855 foi chamado para ver um colerico, im- 
mediatamente correu aonde o chamava o 
dever, tratou o doente, mas foi ferido pelo 
contagio, e de um modo tão cruel que logo 
expirou d'ahi a dois dias, a 14 de agosto de 
1855, tendo apenas 40 annos de idade. Era 
n'esse tempo collaborador politico do Braz 
Tisana. 

A noticia da sua morte encheu de conster- 
nação a cidade. Os jornaés portuenses appa- 
receram tarjados de preto, os periodicos de 
Lisboa noticiaram a morte nos termos mais 
sentidos; á beira do seu tumulo pronuncia- 
ram discursos o seu collega da Escola me- 
dica, Camara Sinval, que tendo entrado nas 
ordens, foi um dos primeiros prégadores por- 
tuguezes do nosso seculo, e João Nogueira 
Gandra representanto da classe dos typo- 

raphos que tão relevantes serviços devia a 

liveira. A sua morte era effectivamente 
uma perda para a sciencia e para o paiz, 
mas era ao menos um nobre e generoso 
exemplo de coragem e abnegação professio- 
nal. João Ferreira da Silva Oliveira, um dos 
marechaes da sciencia, caia como um simples 
soldado n'um recontro de avançadas, por- 

ue a sua morte foi um dos primeiros casos 
futaes da cholera-morbus no Porto. Caiu no 


seu posto de honra, morria dignamente como 


vivera. Entrára por assim dizer na existen- 


cia, defendendo contra o despotismo a li- 


berdade dos seus concidadãos, saia defen- 
dendo contra o flagello a vida dos seus pa- 
tricios. Mostrava-se no estio da vida o que 
fôra na primavera, prompto para todas as 
dedicações e para todos os sacrificios, ex- 
pondo alegremente a sua vida pela causa da 
humanidade e do dever, n'esses combates 
em que se tratava, segundo a bella phrase 
de Thomaz Ribeiro: 


«Não de matar irmãos, mas de rasgar mor- 
talhas,» 


Mas, emquanto tratava de rasgar as dos 
outros, tecia a sua propria e expirava na 
força e no vigor da vida, quando havia mui- 
to a esperar da sua intelligencia e do seu 
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| saber, quando não podera ainda mostrar 


completamente o que valia como professor. 

Annos depois na Gazeta medica de Lisboa 
o dr. Rodrigues Gusmão consagrava ao il- 
lustre medico portuense um artigo larga- 
mente elogioso. Exprimiu a opinião de toda 
a corporação medica, que tinha por elle o 
maior respeito e acatamento. 

Deixou um filho que tinha apenas onze 
annos quando seu pae morreu. Esse filho 
conhecem n'o bem os leitores do Diccionario 
Popular. E’ o sr. Alberto Ferreira da Silva 
Oliveira, capitão do corpo do estado-maior, 
um dos nossos mais distinctos collaborado- 
res, e de todos o mais assiduo. 

A memoria de João Ferreira da Silva 
Oliveira hade ser venerada em Portugal, 
emquanto houver quem venere a sciencia, 
o trabalho honesto, a sincera dedicação ás 
causas santas e justas e abnegação des- 
preoccupada e heroica. 

Foi uma das glorias da sciencia portu- 
gueza, e foi tambem uni dos sens martyres. 
Este heroismo que não precisa para se ma- 
nifestar nem dos clamores das batalhas, 
nem do espectaculo theatral do circo roma- 
no, é de certo o mais sublime de todos. 

Oliveira (Padre Timotheo de). Jesuita 
confessor da rainha D. Marianna Victoria, 
foi um dos tres jesuitas expulsos do Paço á 
meia-noite quando o marquez de Pombal co- 
meçou a proceder contra elles coneideran- 
do-os cumplices do attentado contra a vida 
d'el-rei D. José. Foi primeiro conduzido ao 
noviciado da Cotovia (hoje Escola Polyte- 
chnica) e preso depois nos carceres da Jun- 
queira. Só foi posto em liberdade em 1771, 
depois de dezoito ánnos de encarceramento, 
quando subiú ao throno a rainha D. Maria r. 


Trabalhou activamente para que o novo go- 


verno lhes concedesse a elle e aos seus col- 
legas a viverem em communidade, mas não 
foi tão longe a fraqueza do governo de D. 
Maeia r, e Timotheo de Oliveira, que espe- 
rava obter assim subrepticiamente a restau- 
ração da companhia de Jesus, apenas conse- 
guiu que tolerassem a sua presença em Lis- 
boa. | 

Oliveira (Diogo Luiz de). Conde de 
Miranda, e governador do Brazil. V. para 
este e para os outros condes de Miranda que 
teem alguma importancia historica o artigo 
Miranda (Condes de) no Supplemento por 
terem escapado no tomo 6.º do Diccionario 
no sitio proprio. 

Oliveira (João de). V. Tojal (Conde do). 

“Ollveira (José Alves de). Esculptor por- 
tuguez que foi estudar a Roma, levando pen- 
são do intendente da policia, quando foi tam- 
bem o eminente esculptor portuguez João 
José de Aguiar. 

Oliveira (Francisco de Paula e). Juris- 
consulto portuguez, n. em Lisboa em 1768. 
Em 1836, sendo juiz de segunda instancia, 
foi nomeado ministro da justiça, quando se 
formou em Belem o celebre ministerio con- 
tra-revolucionario, presidido pelo marquez 
de Valença. Como esse movimento chamado 
a Belemzada gorou, Francisco de Paula e 
Oliveira, nomeado ministro da justiça a 3 de 
novembro de 1836, foi exonerado a 5 do mes- 


mo mez e anno. Foi então para a Relação 


dos Açores, e alli passou o resto da sua lon- 
ga vida, porque m. em Ponta Delgada a 2 
de agosto de 1865, tendo 97 annos de idade. 

Oliveira (Francisco de). Governou Ca- 
bo Verde de 1728 a 1733. No seu tempo em 
1730 descobrio-se a urzella no archipelago, 
que é ainda hoje uma das suas riquezas 
agricolas. | 

Oliveira (Joaquim Pedro Gomes de). 
Membro da junta governativa de Lisboa or- 
ganisada em 15 de setembro de 1820, quan- 
do a capital adherio ao movimento de 24 de 


OLI 


agosto no Porto. Foi depois ministro do rei- 
no com as cortes de 1821. Faltam-nos n'esta 
occasião os dados necessarios para a sua 
biographia, e reservamol-a para o Supple- 
mento. 

Oliveira (Manoel Francisco de). Profes- 
sor de latim n. em Belem no mez de abril 
de 1773. Era filho de Manoel Francisco de 
Oliveira ajudante do jardineiro da casa real 
e aos 13 para 14 anños foi admittido como 
moço da capella da Santa Egreja patriar- 
chal. , 

Tendo depois casado, não poude continuar 
no serviço da egreja, segundo as determina- 
ções d'aquella casa e por isso sendo despe- 
dido applicou-se com grande fervor ao es- 
tudo da lingua latina e obteve a cadeira 
d'esta disciplina, por seis annos, no semina- 
rio patriarchal. Transferido para a cadeira 
regia na Boa Hora em Belem passou a oc- 
cnpar a de Almada e d'ahi voltou a Lisboa 
onde por muitos annos ensinou latim sendo 
afinal nomeado reitor do Lyceu que estava 
n'essa epoca em S. João Nepumeceno. 

Concorrendo n'uns exames com o professor 
regio de Grammatica latina no mosteiro de 
Belem, Fr. Diogo de Mello e Menezes auc- 
tor de uma Grammatica latina, teve com este, 
mesmo na occasião dos exames, larga con- 
trovereia, que depois ainda continuou publi- 
cando-se varios livros para sustentarem e re- 
futarem as doutrinas d'aquella Grammatica. 

Manoel Francisco publicou 1802 um volu- 
me de Rimas e m. em Lisboa no anno de 
1842. 

Oliveira Barbosa (José de). Gover- 
nador de Angola entre 1810 e 1816. Tentou 
encanar o Cuanza para Loanda, mas, não 
tendo plano fixo, fez grande despesa sem 
grande proveito. No seu tempo, e no anao 
de 1815, chegaram a Loanda vindo de Mo- 
cambique, e trazendo cartas do governador 
d'essa possessão datadas de 1811 os pretos 
Pedro João Baptista e Antonio José que ha- 
viam atravessado a Africa. 

Oliveira Barbosa (Francisco de). 
Nada se sabe d'este escriptor. senão que foi 
nos fins do seculo passado e principio do ac- 
tual socio correspondente da Academia Real 
das Sciencias, e astronomo regio no Rio de 
Janeiro, e que nas Memorias da Academia 
publicou as Observações feitas no Rio de Ja- 
neiro. 

Oliveira Bernardes (Ignacio de): 
Celebre pintor portuguez, pertencente a uma 
familia de artistas. Era filho e discipulo do 
pintor Antonio de Oliveira Bernardes e ne- 
to de outro pintor Manoel Rodrigues. Seus 
irmãos Polycarpo e José foram artistas 
igualmente. Ignacio de Oliveira n. em Lis- 
boa a 1 de fevereiro de 1695, e foi um dos 
pensionistas que D. João v mandou estudar 
a Roma, onde comprára um edificio em que 
elles residiam e a que os italianos chama- 
vam a Academia de Portugal. 

Em Roma Ignacio de Oliveira foi disci- 
pulo de Benedeto Luti, e, têndo este mor- 
rido em 1724, passou para a escola de Pau- 
lo Mathei. Fez com elle grandes progressos 
em pintura e architecttra. Como pintor, o 
seu colorido era extremamente vago e agra- 
davel ainda que um pouco fraco e o seu de- 
senho elegantissimo. Era forte em archite- 
ctura, em anatomia e em symetria. : 

Voltando a Lisboa, trabalhou como archi - 
tecto, decorador e pintor. Como architecto 
fez em parte as plantas do paço de Queluz 
e do palacio de Gerardo Denime em Bemfi- 
ca, e da epreja de S. Francisco de Paula. 
Como decorador dirigiu interinamente os 
theatros de Queluz e dos outros paços reses, 
é antes do terremoto o dos Congregados e 
da Rua dos Condes. Como pintor fez para 
Mafra um S. José, uma Nossa Senhora do 


OLI 


Livramento, um Santo Antonio, um S. Fran- 
cisco recebendo os estygmas, e um Santo An- 
tonio diante de Nossa Senhora, para a egre- 
ja de S. Francisco de Paula um S. José, uma 
Trindade e um S. Miguel, para Santa Isabel 
uma Vossa Senhora de Arrabida, para o re- 
feitorio de S. Bento o Castello de, Emmaus, 

as Necessidades o Calvario ea Trin- 
dade, para Carnide os quadros do altar-mór 
um S. Francisco recebendo us estygmas e um 
Menino Jesus, para S. Vicente uma Piedade, 
para a egreja do Rato um quadro, para um 
dos tectos da casa do provedor dos armazens 
um Neptuno, ctc. 

Teve por discipnlos seus filhos João Pe- 
dro de Oliveira e D. Michaella Archangella 
Romanelli. Em 1780 foi eleito director da 
aula do modelo vivo na Academia estabele- 
cida em S. Francisco. Era irmão da irman- 
dade de $S. Lucas desde 1718. Morreu em 
Lisboa a 18 de janeiro de 11781. Um poeta 
do tempo não receiou comparal-o com Van- 
Dyck. 

Gliveira Bernardes (Antonio de). 
Distincto pintor portuguez, filho do pintor 
Manoel Rodrigues e pae dos pintores Poly- 

José, e Ignacio de Oliveira Bernardes. 
Foi juiz da irmandade de S. Lucas. Viveu 
nos fins do seculo xvir. 

Oliveira Bernardes (Polycarpo de). 
Pintor .portaguez, irmão de Ignacio de Oli- 
veira Bernardes, n. em 1696, entrou na ir- 
mandade de S. Lucas a 19 de outubro de 
1728, fez um Santo Antonio para a egreja da 

, © morreu em 1778. 

eliveira Bernardes (José de). Ir- 
mão de Ignacio de Oliveira Bernardes, n. 
em 1700, entrou na irmandade de 8. Lucas 
a 21 de outubro de 1731, vestin depois o 
habito fradesco, pintou varios quadros de 
devoção, e morreu a 22 de fevereiro de 1781. 

oliveira Bernardes (João Pedro 
de). Filho de Ignacio de Oliveira Bernardes, 
p. em Lisboa em 1752, pintou para as frei- 
ras dos Cardaes de Jesus um quadro da Pai- 
são, para a capella interior do convento de 
freiras do Sacramento um grande quadro do 
Coração da Virgem e morreu no principio do 
seculo xiv. 

Oliveira Berardo (Padre José de). 
V. Berardo (Padre José de Oliveira). 

Oliveira Daun (Domingos de Salda- 
nha). V. Saldanha Oliveira Daun (Domin- 
gos de). | 
. Oliveira de Azemeis. Villa do Dou- 
ro, cabeça de um concelho no districto de 
Aveiro, com uma freguezia na diocese do 
Forto, orago 8. Miguel, 645 fogos, 2:531 hab. 
sendo 1:128 homens e 1:403 mulheres. Tinha 
884 fogos em 1757. 

O concelho compõe-se de 20 freguezias, 
sendo 6 na diocese de Aveiro a saber Car- 

, Macinhata de Seixa, Ossella, Pal- 
mas. Pinheiro da Bemposta e Travanca, e 
14 na diocese do Porto, a saber: Cesar, Co- 
cujães, Fajões, Gandara, Loureiro, Macieira 
de Sarnes, Madail, Nogueira do Cravo, Oli- 
veira de Azemeis, Pindello, Riba d'Ul, Ma- 
deira, Ul e Villa Chã. Comprehende o con- 
celho 6:165 fogos, 26:198 hab. sendo 11:839 
bomens, e 14:359 mulheres. 

Judicialmente é eabeça de mma comarca 
de 1.º classe, que comprehende as 20 fregue- 
sias do cowcohio e as 9 do concelho de Ma- 
eieira de Cambra, e que se divide em 6 jul- 

s Castellões, Cocujães, Macieira de Cam- 
bra, Oliveirá de Azemeis, Pinheiro e Madei- 
Ya, com os juizos de paz de Cepellos, Cocu- 
jães, Macieira de Cambra, Carregosa, Oli- 
veira de Azemeis, Ul, Loureiro e Pinheiro. 

Politicamente é séde do circulo eleitoral 
44, que comprehende os concelhos de Oli- 
veira de Azemeis e Sever do Vouga. 

Tem uma direcção telegrapho-postal com 
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delegações em Cocujdes, Gandra, Macieira 
de Cambra, e Madeira. 

A estação telegraphica é de serviço limi- 
tado. 

Oliveira de Azemeis é uma povoação muito 
moderna. Em 1750 era apenas uma aldeia 
sem importancia. Foi elevada em 1800 á ca- 
thegoria de villa. Em 1840 construiu-se o 
paço municipal, onde estão as outras repar- 
tições do concelho, tendo por baixo a cadeia 
publica. Em 1858 fez se por subscripção o 
theatro que está junto da villa, em 1863 fez- 
se o cemiterio publico, em 1864 reconstruiu- 
se a bella egreja matriz de S. Miguel. Tem 
Oliveira de Azemeis Misericordia, um asylo 
para a infancia desvalida, e alguns bons edi- 
ficios particulares, entre outros o palacete 
do sr. José da Costa Pinto Basto. 

O concelho tem algumas minas, é muito 
fertil, cria e engorda gado, fabrica boa mau- 
teiga que exporta da mesma forma que ex- 
porta lenhas, madeiras, e gado tambem. 

Na praça da villa faz-se todos os dias um 
mercado importantissimo; no concelho ha 
fabricas de vidros, de lanificios, de chapeus 
de lã, de solas e de papel. 

Em 1847 fortificou-se o duque de Salda- 
nha em Oliveira de Azemeis para ameaçar o 
Porto, ainda em poder da janta. 

Oliveira de Cunhedo. Freguétia 
do concelho de Penacova, districto e dioce- 
se de Coimbra, orago Santa Marinha, 257 
fogos, 1:101 hab., sendo 543 homens, 558 
mulheres. Tinha 91 fogos em 1757. 

Oliveira de Fasemão. Freguezia 
do concelho de Taboa, districto e diocese de 
Coimbra, orago S. João da Boa Vista, 200 
fogos, 894 hab., sendo 428 homens, 466 mu- 
lhes. Tinha 174 fogos em 1757. | 

Oliveira de Frades. Villa da Beira- 
Alta, cabeça de concelho no districto de Vi- 
zeu, com uma freguezia na diocese de Vizeu, 
orago S. Pelagio, 221 fogos, 913 hab., sendo 
413 homens, A00 mulheres. Tinha 81 fogos 
em 1757. 

O concelho compõe-se de 12 freguezias 
todas na diocese de Vizeu, a saber: Arca, 
Arcozello, Destriz, Oliveira de Frades, Pi- 
nheiro, Reigoso, Ribeiradio, S. João da 
Serra, S. Vicente de Lafões, Sejães. Tem o 
concelho 1:953 fogos, 9:385 hab., sendo 
4:185 homens, 5:200 mulheres. 

Judicialmente pertence á comarca de Vou- 
zella, e fórma o julgado de Oliveira de Fra. 
des, que comprehende 11 freguezias do con- 
celho, pertencendo à 12.º (Arca) á comarca 
de Tondella, julgado de Castellões. Tem 
districtos de juizo de paz em Arcozello das 
Maias e Oliveira de Frades, a que estão su- 
jeitas oito freguezias, pertencendo, das qua- 
tro restantes, tres (Destriz, Pinheiro e Rei- 
goso) ao juizo de Paz de Campia, e um, Ar- 
cos de Alcofra. 

Politicamente faz parte do circulo 63 (Vou- 
zella). Tem uma delegação da direcção do 
correio de S. Pedro do Sul. Antes de 1871 
tinha o concelho de Oliveira de Frades, 16; 
freguezias, mas 4 foram transferidas para o 
concelho de Vouzella por decreto de 2 de 
novembro de 1871. Essas quatro eram as 
freguezias de Alcofra, Cambra, Campia e 
Carvalhal de Vermilhas. 

Oliveira do Bairro. Villa da pro- 
vincia do Douro, cabeça de um concelho no 
districto de Aveiro, com uma freguezia na 
diocese de Aveiro, orago S. Miguel, 531 fo- 
fos, 1:930 hab., sendo 875 homens, 1:055 
mulheres. Tinha 126 fogos em 1757. 

O concelho compõe-se de cinco freguezias, 
todas na diocese de Aveiro, a saber: Fer- 
mentella, Mamarrosa, Oliveira do Bairro, Or 
jan, Troviscal, com 2:306 fogos, 8:847 hab., 
sendo 4:044 homens, 4:803 mulheres. 

Pertence judicialmente á comarca de Anas- 
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dia, e forma um julgado, que comprehende 
as cinco freguezias e tem dois juizos de 
paz, um em Oliveira do Bairo, outro em 
Mamarrosa. 

Eleitoralmente faz parte do cireulo de 
Anadia (49). 

Tem uma delegação da direcção do cor- 
reio de Anadia. Tinha o concelho 7 fregue- 
zias, mas, o decreto de 4 de dezembro de 
1872 transferiu para o concelho de Aveiro 
as freguezias de Nariz e Palhaça. 

O concelho de Oliveira do Bairro produz 
o excellente vinho da Bairrada. 

Oliveira do Bairro tem a 3º a estação do 
caminho de ferro do Norte, e uns excellen- 
tes paços municipaes, onde estão tambem 
todas as repartições do concelho, e que se 
concluiu em 1874. . 

Oliveira do Conde. Freguezia do 
concelho do Carregal, districto e diocese de 
Vizeu, orago S. Pedro, 941 fogos, 4:215 hab. 
sendo 1:982 homens e 2:233 mulheres. Ti- 
nha 557 fogos em 1757. O parocho era anti- 


'gamente apresentado pelos condes de Villa- 


Nova de Portimão. 

Foi feito barão de Oliveira do Conde em 
1866 o sr. Miguel Borges de Castro Tavares 
e Azevedo, 

Oliveira do Douro. Freguezia do 
concelho de Villa-Nova de Gaya, districto 
e diocese do Porto, orago Santa Eulalia, 
744 fogos, 3:516 hab. sendo 1:716 homens, 
1:800 mulheres. Tinha 292 fogos em 1757. 
O mosteiro de conegos de S. João Evange- 
lista, que ali se fundou em 1679, fez com 
que se lhe desse o nome de Oliveira dos Co- 
negos. O edificio do mosteiro e a magnifica 
e formosissima cerca foram vendidos ao vis- 
conde de Oliveira como bem nacional. Foi 
até d'essa quinta que lhe proveio o titulo. 
V. Oliveira (Visconde de). A freguezia de 
Oliveira estende-se pela margem esquerda 
do Douro, na vertente septentrional de uma 
serra e n'uma situação extremamente pitto- 
resca. Pertencem á freguezia o lindo sitio do 
Areinho, e as quintas da Pedra Salgada e 
outras mnitas encantadoras. 

Oliveira do Douro. Freguezia do 
concelho de Sinfães, districto de Vizeu, dio- 
cese de Lamego, orago S. Miguel, 6b6 fogos, 
2:678 hab. sendo 1:262 homens, 1:416 mu- 


lheres. Esta freguezia fertilissima, que pro- 


duz o melhor azeite de Portugal, e o optimo 
vinho chamado do Baixo-Douro, fica na mar- 
gem esquerda do Douro. Está lhe annexa a 
antiga freguezia da Ermida do Douro. Ha 
na freguezia um logar importante, o de Bra- 
ças que antigamente foi villa. E’ anterior á 
monarchia. 

Oliveira do Hospital. Villa da 
Beira, cabeça de um concelho no districto 
de Coimbra, com uma freguezia na diocese 
de Coimbra, orago Exaltação da Santa Cras, 
339 fogos, 1:531 hab. sendo 726 homens, 805 
mulheres. Tinha 79 fogos em 1157. 

O concelho consta de 19 freguezias, todas 
na diocese de Coimbra a saber: Aldeia das 
Dez, Alvôco das Varzeas, Avô, Bobadella, 
Ervedal, Lagares, Lagiosa, Lagos da Bei- 
ra, Lourdsa, Meruge, Nogueira do Cravo, 
Oliveira do Hospital, Penalva do Alva, San- 
ta Ovaia, S. Payo do Condesso, S. Sebastião 
da Feira, Seixo do Ervedal, Travassos de 
Lagos e Villa Pouca da Beira. Tem 5:516 
fogos, 24:132 hab. sendo 11:547 homens, 
12:585 mulheres. 

Oliveira do Hospital constitue uma comar- . 
ca de 3.º classe, que abrange 16 freguezias 
do concelho a saber: Aldeia das Dez, Alvô- 
co, Avô, Santa Ovaia, S. Sebastião da Fei- 
ra, Lagares, Meruge, Seixo do Ervedal, Bo- 
badella, Lagiosa, Nogueira do Cravo, Oli- 
veira do Hospital, Penalva de Alva, S. Payo 
do Condesso, Travanca de nao, Lagos da 


42 OLI 


Beira, e 3 freguezias do concelho de Ceia 
pertencente ao districto da Guarda (!) San- 
domil, S. Gião e Vide. As outras tres fre- 
guezias do concelho Ervedal, Lourosa, e 
Villa Pouca da Beira pertencem á comarca 
de Taboa, a primeira ao julgado de Midoes 
e juizo de paz do Ervedal, a segunda e ter- 
ceira ao julgado de Taboa e juizo de paz de 
Avô. l 

A comarca de Oliveira do Hospital abran- 


ge 4 julgados: Avô, Lagares, Oliveira do 


t 


Hospital e“Sandomil, e tem os juizos de paz 
de Avô, Penalva de Alva, Oliveira do Hos- 
pital, Ervedal (comarca de Taboa), Sando- 
mil e Loriga (estes dois são da comarca de 
Ceia !). 

Politicamente é séde do circulo eleitoral 
67, que comprehende os concelhos de Oli- 
veira do Hospital e Pampilhosa. 

Tem uma direcção telegrapho -postal com 
delegações em Avô e Lagares. A estação te- 
legraphica é de serviço limitado. 

Foi commenda da ordem de Malta, e por 
isso se chamou Oliveira de Hospital, porque 
a ordem de Malta era dos Hospitalarios de 
S. João de Jerusalem. Tem foral dado por 
D. Manoel. 

Na egreja matriz da freguezia ha dois 
mausoléus de architectura gothica. 

O concelho, atravessado por varios e re- 
gatos, é de uma grande fertilidade. Produz 
sobretudo muito vinho. 

Oliveira Leitão de Gouveia (Pa. 
dre José Fernandes de). Poeta portuguez, e 
professor de latim no collegio das artes em 
Coimbra, nasceu na segunda metade do secu- 
lo xvin. Publicou varios volumes de versos, 
escriptos à maneira de Horacio com grande 
correcção e encanto, mas o que torna o seu 
vulto digno de figurar no Diccionario é prin- 
cipalmente a caracteristica originalidade da 
sua physionomia. Desenha-a da seguinte for- 
ma o sr. Latino Coelho na sua excellente bio- 
graphia de Castilho, de quem o padre José 
Fernandes foi intimo amigo nos primeiros 
annos dos seus estudos universitarios: 

«Era o padre José Fernandes um profes- 
sor á Tolentino com a diflorença de que pa- 
ra elle o latim era o mundo inteiro, ao mes- 
mo tempo industria e distracção, enxada bru- 
ta e enleve espiritual. Era um d'estes typos 
de erudito, que vão escasseando em nossos 
dias; um d'estes sobrios litteratos, cujo es- 
treito horizonte expira na ultima pagina de 
um auctor de predilecção. Horacio era quasi 
toda a sua sciencia, e apostamos que havia 
mais contadas as folhas do seu poeta favori- 
to do que as rubricas do Missal Romano, nos 
dias duplex e semi-duplex do Breviário em 
que rezava. Posto que o não favorecesse um 
talento privilegiado, a sua musa, 108 pas- 
seios ideses a Tibur, aprendera a imitar as 
odes horacianas. As odes de fr. Fernandes, 
reflexo de uma poesia vigorosa e original, 
não deshonravam o engenho do seu auctor. 

Era natural da Aldeia de Conce, e, a ava- 
liarmos por este gome, era a terra prosaica 
demais para que o berço do padre José Fer- 
nandes fosse embalado pelas camenas, ex- 


cepto se pela razão de analogia: o Pézago 
“andára retroçando por aquellas beirôas re- 


giões. 
Não havia em Coimbra n'aquelle tempo 


«um homem tão original como o morador de 


> 


, padre José 


Sobripas. 
No mesmo quarto, onde a affectuosa Maria 
Telles, descendo sobresaltada do seu leito, 
havia sido apunhalada pelo esposo, tinha o 
ernandes instituido a sua mo- 


desta aposentadoria. Sobre o pavimento 


transudando memorias sanguinolentas e ex- 
halando o perfume sinistro da tragedia, er- 


, Guia-se prosaicamente o catre escolastico, 


onde somnos epicureos, dormidos de um só 
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trago, e sonhos eburneos da madrugada ti-: 


nham habituado o padre a ser no aspecto 
jubiloso a mais irrespondivel ironia ao co- 
thurno e ao punhal. (1) 

Se o padre José Fernandes era todo elle 
uma ode de Horacio, regrada e correcta co- 
mo as sabia limar o vate romano, o velho 
aposento de Maria Telles era, sob o seu 
presente locatario, uma verdadeira ode pin- 
darica pela desordem da sua contextura, e 
pela absoluta ausencia-de transições. Já ho- 
je se observam rarissimos exemplos d'estes 
penetraes de litteratura, onde o chaos pare- 
ce estar circumdando o escriptor, se desen- 
tranhar da phantasia as suas mais ordena- 
das e harmoniosas creações. Vai-se atfrou- 
zando este laço, que estreitava a vocação 
litteraria e o desalinho dos poetas. Os cul- 
tores das musas accrescentaram em nossos 
dias ás cathegorias fundamentaes da esthe 
tica transcendente, ao bello e ao sublime, 


uma entidade mais mundana, que com um 


anglicismo, hoje quasi natnralisado, dize- 
mos modernamente o confortavel, assim co- 
mo os estoicos da republica expirante e da 
nascente monarchia dos Cesares, discretea- 
vam abnegação em triclinios marchetados, 
e possuiam como Seneca palacios sumptuo- 
sos, como Cicero deliciosas villas e diverso- 
ris monumentaes. Bofetes de talha artificio- 
sa, contadores da India, estantes que são mi- 
niaturas de cathedraes, esculpturadas em 
pau santo, fogões mais ou menos sumptuo - 
sos, resposteiros graciosos, corbeilles pen- 
dentes do apanhado das cortinas, alcatifas 
preciosas, bustos, paineis, espelhos e can- 
delabros ornam mesmo em Portugal o sa- 
crario dos mais somenos escriptores. Apol- 
lo, que tantas vezes adormeceu feliz nos es- 
tabulos de Admeto, trocaria hoje o seu po- 
bre Parnaso, aberto a todos os ventos, e pro- 
picio ás mais pertinazes catharráes, pelo ga- 
binete, apenas esteirado, do mais obscuro 
folhetinista dos nosgos dias. O confortavel 
invadia as mais bumildes habitações. Cala. 
fetou as fendas, onde o ar exemplificava de 
inverno uma extensa monographia. Accendeu 
a cepa nas chaminés artisticamente traba- 
lhadas. Temperou a luz meridiana com a 
verdura artificial dos transparentes nas ja- 
nellas. Sophismou a dureza das poltrouas 
com os estofos economicos, e democratisan- 
do o luxo e parodiando muitas vezes a opu- 
lencia, tirou ao lar domestico o caracter de 
uma verdadeira penitenciaria. 

Mas o padre José Fernandes. nem conhe- 
cia a palavra confortavel, nem presentia ao 
menos que podesse haver uma idéa que pre- 
cisasse d'este nome. 

A alcova servia ao mesmo tempo de salão, 
de gabinete de trabalho, e os emblemas e 
attributos d'estas encontradas entidades con- 
fundiam-se na modesta vivenda do feliz 
horaciano. Aqui sobre uma arca chapeada 
com calção de meia em amigavel intimidade 
com um Horacio na algibeira, no chão ao 
pé do leito uma bota divorciada e entre 
elia e a consocia mediando uma ode que es- 

erava para os ultimos primores a hòra da 
inspiração. Os magros honorarios do profes- 
sor mostravam sobre uma banca de primiti- 
va constructura os seus ultimos tostões de 
envolta com os despojos opimos de uma re- 
nhida batalha gastronomica, porque o padre 
José Fernandes não esquecia no Parnaso 
horaciano as horas de sua copiosa, mas sin- 
gela refeição. Tinha o padre José Fernandes 
na falta absoluta de domesticos, inventado 
um systema admiravel de prover ao alinho 
e nitidez do seu anarchico cenobio, Em dias 


(t) Está hoje provado que não era em Sobripas, 
como ainda suppõe o sr. Latino Coelho, o paço de 
Maria Telles. 
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de ventania, as janellas espaçoess deixavam 
livre entrada ao ar dos campos. Eolo sup- 
pria gratuitamente os oflicios mercenarios 
do classico servente. Aquelle occeano de li- 
vros dispersos, de papeis soltos, e de uten- 
silios antinomicos, era arroja'o pelo vento 
até á porta do dormitorio. Ali o padre José 
Fernandes, como um archeiro de sentinella, 
armado da sna vassoura previdente, sustava 
na avalanche os objectos que ainda queria 
aproveitar: uma ode, uma folha perdida de 
um poeta, um fugitivo lenço de assoar. 

A sua excentricidade encantava os que a 
viam a cada passo comprovada com uns chis- 
tosos lances e engraçadas anedoctas. Não era 
a excentricidade calculada e sombria de um 
inglez, assoberbado pelo spleen, era a excen- 
tricidade de um homem infantil, ameno, can- 
dido e descuidado dos amargores da vida e 
aspirando n'um facil e quasi innocente epi- 
cureismo tudo o que o mundo podeæfferecer 
de honesta deleitação. Era frequente e ma- 
vioso tocador de flauta. Apraziam-lhe os 
passeios nocturnos per amica silentia lunæ 
áquelles sitios deliciosos que circumdam & 
cidade universitaria, a Santa Clara, á Quin- 
ta das Lagrimas, $ romantica Fonte dos 
Amores. 

A's vezes pela calada da noite, quando as 


aguas do Mondego se espelhavam com as 


lantejoulas prateadas do mar, ouviam-se ao 
longe as notas suavemente melancholicas de 
uma flauta. Era o padre José Fernandes que 
cavalgava quietamente na juments, socia das 
suas innocentes aventuras, buscando algum 
sitio campesino onde soltar as redeas á sua 
festiva imaginação. Para allumiar os passos 
pelo escuro da noite, levava pendente de 
uma bota uma lanterna, que no seu frouxo 
bruxulear dava ao jovial horaciano o aspecto 
de uma apparição extravagante. 

Contavam-se infinitas anedoctas da sua in- 
genuidade e distracção habitual.» 

Não continuaremos, com muita pena nos- 
sa, a seguir este admiravel juiz. Apenas re- 
ferrremos agora em prosa laconica de Dic- 
cionario o que Latino Coelho narra com o 
seu esplendido estylo. Formou-se em cano- 


“nes o bom padre José Fernandes, e quiz dou- 


torar-se. Foi á terrz vender umas herdades, 
e voltou com o dinheiro necessario para to- 
mar capello. Roubaram-lh'o, e impossibilita- 
ram-n'o assim de pôr na cabeça a apetecida 
borla. Resignou-se facilmente. Annos depois 
o homem que o furtara veio, por ordem do 
confessor a quem narrara o caso, pedir-lhe | 
perdão. Perdoou-lhe o padre José Fernan- 
des com a mais risonha serenidade, como se 
não tivesse diante de si quem lhe tolhera a 
auspiciosa carreira. 

Outra vez, ardeu-lhe o ultimo olival que 
possuia. Não se alterou com isso a sua tran- 
quillidade. Nem em semelhante coisa fallou. 
D'ahi a tempos desata uma bella noite a cbo- 
rar em casa dos Castilhos, que frequentava 
muito. Perguntam-lhe o motivo do pranto; 
detlara que é a perda do seu olival, unico 
bem que possuia. 

—Mas isso succedeu ha muito. 

— E verdade, torna o padre. Andava en- 
tão a fazer uns sonetos, não tive tempo de 
me afiligir. Agora é que sinto o que perdi. 

Esta anedocta conta-a o sr. visconde de 
Castilho (Julio) nas suas Memorias de Cas- 
titho publicadas já n'este anno (1881). Tam- 
bem ahi conta que na celebre festa da Pri- 
mavera na Lapa dos Esteios appareceu de 
subito entre os poetas o padre José Fernan- 
des tocando a sua inevitavel flauta. 

Eis aqui desenhada rapidamente a phy- 
sionomia do homem. Da obra do poeta pouco 
ha que dizer. Estão esquecidos hoje os seus 
versos. Publicou em 1806 e 1807 dois volu- 
mes de Rimas, em 1819, 1821, 1822 e 1826, 
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odes dirigidas a amigos, ou celebrando fes- 
tas liberaes (porque era liberal de coração) 
e epicedios. De 1836 a 1838 publicou ainda 
um volume de Poesias, vendidas em bengfi- 
cio dos pobres. 

Morreu na quinta do Couço, proximo de 
Mortagua, no dia 18 de março de 1841. José 
Freire de Serpa escreveu na Chronica litte- 
raria da Nova Academia Dramatica de 
Coimbra um necrologio do poeta. 

Oliveira Machado (João Joaquim 
de). Desembargador celebre pela crueldade 
com que tratou os presos com que o marquez 
de Pombal atulhou o forte da Junqueira e 
outros carceres que estavam debaixo da di- 
recção do desembargador. Oliveira Machado 
fóra um dos dois desembargadores que ti- 
nham prendido o duque de Aveiro na sua 
quinta de Azeitão, e fôra um dos que tinham 


lavrado a iniqua setença que condemnára a 


incomoortaveis supplicios os Tavoras e os 
outros réus. Como director das prisões foi 
um verdadeiro Telles Jordão, e, em vez de 
procurar atenuar a crueza do destino dos con- 
demnados, antes a aggravou com o seu pro- 
cedimento. 

Oliveira Mattos (Francisco Xavier 
de). Este distincto jarisconsulto portuguez 
n. em Serpa no Alemtejo em 1762. Tinha 
apenas l5 annos quando entrou a cursar os 
estudos universitarios. Formou-se em leis em 
17182 e em 1788 foi convidado para entrar 
para o collegio das ordens militares, e pouco 
depois foi promovido a lente da faculdade de 
direito na universidade de Coimbra. Nomea- 
de para a Relação do Porto, foi em seguida 
escolhido para membro da junta dos estudos 
menores, e n'essa qualidade prestou revelan- 
tissimos serviços. Dirigiu em 1797 a publi- 

das Ordenações manueltnas, feita por 

ordem do principal Castro, e m. de repente 

em Coimbra a 22 de janeiro de 1808, tendo 

nas 46 annos de idade. Era amigo intimo 

de Simão de Cordes Brandão e Athayde. O 

seu Elogio historico foi escripto pelo bispo 
de Vizeu D. Francisco Alexandre Lobo. 

Oliveira Silva Gayo (Antonio de). 
V. Silva Gayo (Antonio de Oliveira). 

Oliveiras (Monte das). Chamado ac- 
tualmente Djebel-Tor, monte da Turquia 
da Asia, na Palestina, situado a leste de Je- 
rusalem e separado d'esta cidade pela cor- 
rente do Cedrão e pelo vale de Josaphat. An- 

igamente existia n'esse monte um horto de 
oliveiras onde Jesus costomava ir orar com 
os discipulos e onde foi preso em consequen- 
eia da traição de Judas, 

Oliveirinha. Freguezia do concelho, 
districto e diocese de Aveiro, orago Santo An- 
tonio, 528 fogos, 1851 hab., sendo 808 homens 
e 1:043 mulheres. Em 1751 pertencia á fre- 
guesia do Eixo. Tem uma feira importantis- 
sima: nos dias 21 de cada mez. Fica proximo 
de Aveiro. . 

. Oliveirinha. Freguesia do concelho 
de Fare nat e ra 585 ha ra 
orago S. i 9 118 08, i , SR O 
2509. homens o 286 mulheres. Tinha 76 fogos 
em 1757. Era conhecida outr'ora pelo nome 
de Oliveirinha do Prado. 


Oltrença. Cidade de Hespanha na pro- 
viwcia da Estremadura situada perto da 
margen esquerda do Guadiana a 22 kilom. 


de Badajoz e a 20 kilom. da nossa praça de 
Elvas. 6:300 hab, Os muros je a cingem 

um polygono de nove lados, um se- 
gundo recinto occupa ó interior da cidade 
e no centro perto da egreju principal vê-se 
um castelo mqurisco com uma boa torré de 
40 metros de altura. Em volta da cidade es- 
tende-se uma fertil planicie, cheia de jar- 
dins, hortas e castes, Olivença tem algumas 
casas boas, quarteis militares, dois hospi- 
taes, a igraja de Santa Maria dó Castello de 
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tres naves, e a igreja de Santa Maria Ma- 


gdalena, tambem de tres naves e que tem no 
altar-mór um excellente retabulo. Os habi- 
tantes empregam-se na agriçultura e na 
creação do gado. 

Esta cidade, que parece ter sido fundada 
no seculo x, passou para o dominio de Por- 
tugal, pelo tratado de Alcanices (12 de se- 
tembro de 1297) e D. Diniz mandando-a po- 
voar de portuguezes, e reconstruir as mura- 
lhas deu-lhe no anno seguinte foral com os 
privilegios e isenções de Evora, e D. Ma- 
nuel confirmou-o em 1510. 

O brasão de Olivença é: em campo bran- 
co um castello de sua côr e sobre elle uma 
torre, tudo sobre planicis, tendo de cada 
lado uma oliveira verde. 

No tempo da guerra da Restauração esta 
praça foi atacada tres vezes no anno de 1641 
e outra em 1643, mas conservou-se sempre na 
posse dos portuguezes até que em 1657 se 
rendeu aos hespanhoes commandados pelo 
duque de S. Germano, que lbe puzeram duro 
cêrco e obrigaram o governador Manuel de 
Saldanha a capitular. 

Em 1659 o conde de Cantanhede (depois 
marquez de Marialva) expulsou d'ahi os hes- 
panhoes e a praça d'Olivença voltou a per- 
tencer ao nosso reino até que em 1801 n'ella 
entraram de novo os hespanhoes, sende afi- 
nal essa cidade e o seu termo cedido á Hes- 
panha pelo tratado de Badajoz que poz ter- 
mo & essa vergonhosa campanha. No tempo 
da guerra da Peninsula as tropas de Massena 
occuparam essa praça, mas Beresford recu- 
perou-a em abril de 1811. 

No congresso de Vieuna esforçaram-se os 
nossos plenipotenciarios em obter a restitui- 
ção de Olivença, mas o mais que poderam 
conseguir, desajudados como então foram 
pelos representantes de Inglaterra e tendo 
de luctar com a opposição dos enviados da 
Hespanha, foi que no tratado se inserisse o 
seguinte artigo 105. —As potencias reconhe- 
cem a justiça das reclamações feitas por sua 
alteza real, o principe regente de Portugal 
e Brazil, ácerca da villa de Olivença e dos 
mais territorios cedidos á Hespanha pelo 
tratado de Badajoz de 1801 e considerando 
que a restituição d'estes territorios é um 
dos meios proprios para manter entre os 
dois reinos da peninsula essa boa e dura- 
doura harmonia cuja conservação em todas 
as partes da Europa tem sido o coustante 
fim de suas decisões, ellas formalmente se 
obrigam a fazer por meio de conciliação 08 
mais «flicazes esforços para que se realise a 
restituição dos ditos territorios a Portugal. 
E as potencias declaram, segundo depender 
de cada uma d'ellas, que este arranjo se con- 
cluirá o mais depressa possivel.» 

As potencias nada fizeram e apesar das 
diligencias que Palmella empregou, princi- 

Imente nas negociações diplomaticas que 
houve por causa da oceupação do Rio da 
Prata pelas tropas poraancras Olivença 
continuou pertencendo. a Hespanha, e Por- 
tugal nunca mais recuperou essa sua antiga 
praça. 

Olivença. Villa do Brazil na provincia 

da Bahia, fica proximo do mar n'uma collina 
entre dois rios. A igreja matriz da fregue- 
zia tem o orago de Nossa Senhora da Esca- 
da. Foi elevada á cathegoria de villa em 
1694. 
Otivencça (D. Rodrigo Affonso de Mello, 
conde de). Foi senhor de Ferreira d'Aves e 
d'ontras terras e guarda-mór da pessoa de 
D. Affonso v e o 1.º capitão e'governador de 
Tanger. Agraciado em 1476 com o titulo de 
conde f. a 29 de novembro de 1487. Foi pae 
de D. Filippa de Mello esposa de D. Alvaro, 
tronco da casa dos marquezes de Ferreira e 
duques de Cadaval, 
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Olivet (Pedro José Thoulier, abbade d’). 
Gramatico e escriptor francez e n. em 1682 
e m. em 1198. Entrando para a companhia 
de Jesus, publicou em 1710 algumas tra- 
ducções que appareceram com o nome de 
Maucroix nas Obras posthumas d'este ultimo 
escriptor, e tres annos depois partiu para 
Roma encarregado de eserever uma historia 
da sociedade de Jesus. Desanimado ao vêr 
uma somma enorme de documentos que pre- 
cisava consultar para escrever essa obra 
desistiu da missão que lhes fôra confiada, e 
deixando a roupeta tomou o nome de abba- 
de Olivet e dedicou-se exclusivamente á 
cultura das letras. Publicou edições de Ci- 
ceros, da Philippicas é das Catilinarias, uma 
Historia da academia franceza, (da qual era 
membro desde 1723) um .Tratado de proso- 
dia, Ensaios de grammatica, etc. 

Olivier (Francisco). Filho de Jayme 
Olivier de Lecovelle, n. em 1497 e m. 1560. 
Foi successivamente advogado, conselheiro 
no grande conselho, chanceller de Marga- 
rida de, Navarra para o ducado de Alençon, 
presidente do parlamento de Paris, encar- 
regado dos sellos em 1544 e finalmente no 
anno seguinte chancelier em substituição de 
Poyet. Muito versado na jurisprudencia e 
na philosophia, leal, recto, integro e de 
uma austeridade que chegava quasi á rude- 
za, foi incumbido de diferentes missões di- 
plomaticas entre as quaes notaremos as de 
Spira em 1541 e 1544 e depois a de Bruges 


"em 1545 junto de Carlos v. 


Assignalou-se durante a sua administra- 
ção por alguns bons e acertados regulamen- 
tos de policicia geral sobre porte de armas 
e sobre mendicidade, mas chamou sobre ai, 
por causa das leis sumptuarias, que poz em 
practica, os odios dos cortezãos e a hostili- 
dade de Diana de Poitiers que não lhe po- 
dia perdoar os costumes severos e os obsta- 
culos que elle punha ás prodigalidades de 
Heurique rr. 

Accusado de não dar os fundos necessa- 
rios para a guerra e de repellir constante- 
mente todos os projectos financeiros onero- . 
808 para o povo, sem apresentar outros no- 
vos, teve de resignar os sellos conservando 
o titulo de chanceller em 1550. Foi assim 
que durante a ausencia de Henrique 11 em 
1557 e no anno immediato elle fez parte do 
conselho real adjunto ao cardeal de Bour- 
bon, logar tenente do reino. Exceptuando 
algumas memoriás que em 1555 apresentou 
ácerca das negociações entaboladas com a ` 
Hespanha por intermedio de Pole e da In- 
glaterra, viveu retirado em Leuville, povos- 
ção proxima de Montlbery, e que l’Hopi- 
tal denominava o templo da justiça. 

Voltando a tomar parte activa nos nego- 
cios publicos no tempo de Francisco Ir mos- 
trou grande energia e vigor: deelarando em 
1599 na frente do bispo de Trento que re- 
clamava os Tres Bispados para Francisco 1, 
que se devia cortar a cabeça a todo aquelle: 
que favorecesse as pretenções do estrangeiro 
e manteve a independencia da magistratura 
por um edito de 1560 que dava aos parla- 
mentos e tribunaes o direito de proporem, 
no caso de alguma vacatura, tres individuos 
para o rei escolher um d'elles. Apesar de ser 
como L'Hopital partidario da tolerancia, 
consentiu nas investigações sobre os crimes 
imputados aos huguenotes, deu lhes a maior 
publicidade, presidiu á commissão que jnl- 
gou Annes Dubufgo e depois de ter redigido 
juntamente com Coligny uma amnistia a fa- 
vor dos protestantes, auctorisou as camaras 
ardentes e por o sello nas cartas patentes: 
que davam o cargo de logar tenente do reino: 
a Guise. As censuras é as queixas das victi» 
mas fizeram grande impressão no animo de 
Olivier a ponto de nos seus ultimos momen. 
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tos não querer receber o cardeal de Lo- 
rena. 
Olivier (Guilherme Antonio). Viajante 
e naturalista francez, ñ. em 1756 e m. em 
1814. Recebendo muito novo o grau de dou- 
tor em medicina, dedicou-se especialmente 
ao estudo da historia natural e em 1783 foi 
encarregado da estatistica dos productos na. 
turaes da generalité de Paris. 
vcumbido quasi ao mesmo tempo por 
Guyot d'Orcy de escrever uma historia geral 
dos insectos, visitou a Inglaterra e a Hollan. 
da e foi posteriormente um dos redactores 
da Encyclopedia methodica. A Revolução ti- 
rou lhe o logar que tinha na generalsté de 
Paris e suspendendo a impressão das suas 
“obras, reduziu-o a uma situação bem preca- 
ria, até que o ministro Roland lhe deu uma 
missão commercial Junto do schah da Persia, 
Partindo de Paris em 1792 com Bruguiere, 
esteve em Constantinopla, nas ilhas do Ar- 


da China. Tinha Juntado uma grande fortu. 
va quando morreu em 1800 na ilha de San. 


ago perto de Malaca tendo apenas trinta e 
tres annos. ' 


ali algumas vezes, Em frente dos muros 
d'esta cidade deram se em 1445 e em 1461. 
duas terriveis batalhas. 

Olmo (José Vicente del). Archeologo e 
escriptor hespanhol, n. em Vulença em 1611 


banhado por grande numero de nascentes. 


Olkusz. Cidade da Polonia russa no riosa, é uma interessante relação do gran. 


de auto de fé de 1680 ao qual assistiu o rei 
de Hespanha Carlos IL. 

Olmos (Francisco André). Missionario 
e franciscano bespanhol, n. perto de Bargos 


Dead 


em mexicano e em totonaça, escreveu uns 
tratados relativos á religião, varias obras 80- 
bre a historia do Mexico e compoz em lin- 
gua mexicana uma especie de mysterio sọ- 
bre o juizo final ọ qual foi representado no 

exico. | 

Olmos. Freguezia do conselho de Ma- 
cedo de Cavalleiros, districto e diocese de 
Bragança q orago Santo Antão, 107 f, ; 
477 hab., sendo 2929 homens e 248 mulheres. 


voltando a França, passou por Bagdad, Alep, 
Latakieh, Constantinopla e Ancona (onde 
morreu Bruguiere), e chegou em 1798 a Pa. 
ris com rica collecção de historia natural, 
que havia formado durante a viagem. . 

“Em 1800 foi nomeado membro da acade- 
mia das sciencias, pouco depois professor de 
zoologia na escola veterinaria de Alfort e até 


O abandono das minas já tinha dado um 
golpe mortal No commercio de Olkusz quan- 


Olomaca, Olomutium, cidade da Austria na 
Moravia a 65 kilom. nordeste de Brunn, aa 
que em grande parte foi impressa antes na 
Encyclopedia; Di 
ral dos insectos, borboletas, crustaceos, etc ; 
“Viagem no imperi 
ersia. 
Olivier (Theodoro). Mathematico fran- 
cez, m. em 1853. Foi Tepetidor da escola po- 


Ollioules, Aldeia de França no depar- 
tamento do Var a 8 kilom. de Toulon. Po- 
pulação 3:357. Tem de notavel uma bella 
praça com uma fonte, algumas casas da 
idade media, da Renascença, restos de an- 
tigas muralhas, ruinas de uma capella e de 
um castello do seculo xiir. Os desfiladeiros de 


geometria descriptiva no conservatorio das | Ollioules por onde passa & estrada de Mar. 


artes e oficios. As suas principaes obras são: 
Theoria geometrica das engrazagens destina. 

- das a transmittirem o movimento de rotação 
entre dois eizos situados ou não no mesmo 
plano; e Curso de geometria descriptiva em 
tres volumes, 

Olivier de Gand. Esculptor em ma- 
deira, diz Racksinsk - Fez, no reinado de 
D. Manoel, ahi por 1508, obras de esculptu- 
ra de madeira para a egreja de S. Francis- 
co em Evora, e foi tambem encarregado de 
trabalhos semelhantes em Thomar. 


celebridade por serem um covil de saltea- 
dores e ladrões. 


a leste pelo de Pressa, ao sul e sudeste pelo. 
de Hradisch e a sudoeste pelo de Brunn. 


ab. 


E' montanhoso Principalmente a norte e. 
nordeste onde fica o monte de Schnee i 


e Brest, foi em 1837 a Inglaterra e á Hol- 


Medusa que levava a seu bordo o filho de 


Nguyen-Anh, rei da Cochinchina, resolveu fi- navacs e director geral do porto de Brest. 


Ollivier aperfeiçoou muito os systemas de 
-Construcção e escreveu e desenhou muito, 
mas q, incendio do deposito geral dó porto 
de Brest, reduziu a cinzas esses modelos e 
manuseriptos, restando-nog apenas Observa- 
ções sobre a marinha dos inglezes e dos hollan- 
dezes, e fragmentos d'um eccionario de ma- 
rinha e d'um Tratado de construcção, Í 
Olloniego. Pequena cidade de Hespa- 
nha na provincia e a 8 kilom. de Oviedo na 


lona, Rio da Italia septentrional, nas». 
ce na provincia de Como de Varese, 
atravessa a provincia de Milão, banha a cio. 
dade d'este nome e desagua no Pó 


Pavia d 
aproximadamente Dava o sen nome a um 
departamento do reino de Italia que tinha 
Milão por capital. 

Olonets ou Oloneje, Cidade da 
Russia da Europa na governo-do seu 'noms, 
na confluencia do Megrega, o do Olenka, 
perto do lago Ladoga. Pop. 8:000 hab. Pe. 


dro Grande ali estabeleceu o primeino esta- 
eiro. 


que Nguyen-Anh nomeou-o generalissimo 
das suas tropas em 1791. Pelo seu talento e 
bravura conseguin em bréve recuperar as 


rei d'Aunam deu.lhe então de presente uma 
embarcação carregada de arroz e Olivier de- 
dicou-se o commercio nos mares da India q 


:024 bab. Era antigamente uma praça for- 
te que de pro um papel importante na 
historia de espanha, As côrtes reuniram-se 
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de 8. Petersburgo ao sul; é limitado a este 
pela Filandia e pelo lago Ladoga. Superficie 
146,178 kilom. quadrados. População 290:000 
hab., comprehendendo finezes, carelianos e 
e russos. Capital Petrozavodsk. E' dividido 
em sete districtos cujas capitaes são: Pe- 
trozavodsk, Vontrega, Kargopol, Lodeinoie- 
Pole, Olonets, Provenets e Pondoge e é 
quasi todo coberto de montanhas. que teem 
o nome de montes Olonets. Este governo é 
banhado por 800 regatos e rios, mas entre 
elles apenas dois são navegaveis, o Svir e o 
Vytegra, não contandd com os canaes de 
Onega e de Svir. Entre os lagos que são 
1:500 pouco mais ou menos citaremos o 
o Sandal o Latcha e o Ladoga que 
banha a fronteira oeste. As riquezas de 
Olonets consistem em minas de ferro, cobre, 
granito, carvão, etc. Nascentes de aguas 
mineraes. A fundição de canhões de Petro- 
zsavodek tem fornecido ao governo russo 
mais de 36:000 peças de artilheria. 
O governo de Olonets fez parte em tem- 
remotos do principado -finez indepen- 
dente da Carelia ou Cariolandia cuja histo- 
ria é pouco conhecida. Apenas se sabe que 
no seculo xır estava já submettida á repu- 
blica de Novgorod, e foi reunido ao imperio 
da Russia depois da queda d'esta republica. 
Otonmes (João David Nau appellida- 
do 0). Chefe de flibusteiros cognonimado o 
Flagello dos hespanhoes n. em 1630 e m. em 
1671. Partindo em 1650 para as Antilhas 
serviu como criado durante treg annos e pas- 
sando depois a 8. Domingos viveu ahi com 
os bocaneiros. Tendo a maior parte dos seus 
companheiros sido assaseinada pelos hespa- 
nhoes João David foi para a ilha da Tarta- 
raga alistou-se nos flibusterios, jurou fazer 
aos hespanhoes uma guerra a todo o transe, 
assignalou-se por uma extraordinaria bravu- 
ra como eommandante de um pequeno navio 
e fes graade numero de presas, alcançando 
muita repntação pelas suas façanhas.) 
N'am desembarque perto de Campeche foi 
foi atacado por forças importantes dos hes- 
panhoes, todos os seus companheiros foram 
aprisionados ou mortos e elle só escapou de 
cair nas mãos dos inimigos vestindo o fato 
de um dos hespanhoes que fora morto duran- 
te a luta. Graças a este disfarce entrou em 
Campeche onde celebravam com grandes fes- 
tas a noticia da sua mortc, e embarcando 
n'uma canoa com alguns escravos chegou á 
ilha de Tartaruga. Com grande espanto dos 
hespanhoes o Ulonnez appareceu de novo em 
frente da Havana com duas bareas que con- 
doziam vinte e um homens, apoderou-se de 
uma corveta da qual matou toda a tripula- 
lação, exceptuando apenas um dos prisionei- 
ros a quem encarregou de ir annunciar 80 
governador de Cuba que d'ahi por diante 
não ja a vida a nenhum arhol. 
Regreseando é ilha de Tartaruga Ne 
jontou as suas forças às do celebre Migue 
o Basco o dentro em pouco os dois chefes ti- 
veram ás suas 400 homens e 6 na- 
vios. pio 
Com estes rocursos tomaram e saquearam 
Maracaibo e depois Santo Antonio de Gi- 
braltar d'onde tiraram ricos despojos. Pos- 
teriormente o Olonner aprisionou um navio 
hespanhol, deu a morte com os mais barba- 
ros supplieios a todos que iam n'essas embar- 
, incendiou. Porto Cavallo e 8. Pedro 
o quiz marchar sobre Guatemaila, mas viu-se 
por quasi. todos os seus compa- 
nheiros, que se oppunham a essa expedição 
na qual não esperavem ganhar a victoria. 
N perto da pequena ilha de Las 
Perlas chegou n'uma jangada á peninsula de 
8. José e d'ah) passou ao rio 8. João e por 
fim ás ilhas: Barou, i 


Aprisionado ahi pelos indios foi esquarte» 
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jado, assado e comido pelos habitantes d'es- 
sas ilhas. l 

O-Lo-Pen. Nome com que no monu- 
mento descoberto em Si-Van-Fou é desi- 
gnado o homem que introduziu na China o 
evangelho. 

O imperador Thai-Tsonnag fundador da 
dynastia dos Thang, recebeu.o muito bene- 
volamente, deu ordem de traduzir os livros 
santos que elle havia levado, e depois dé ter 
reconhecido que a doutrina era boa, man- 
dou-os publicar. O imperador permittiu tam- 
bem que no arrabalde de I-ning fosse edifi- 
cada uma egreja. 

Oloron-Sainte Marie. Cidade de 
França no departamento dos Baixos Pyre- 
neus, 8:783 hab. tribunal de 1.º instancia e 
de commercio, collegio e .bibliotheca. Fia- 
ção de lã, fabricas de chocolate, cobertores, 
meias, facas e pentes; grande commercio. 

Esta cidade é antiga, mas nada se sabe da 
sua historia antes de ser destruida pelos 
sarracenos e pelos normandos no seculo viii. 
Em 1080 Catullo 1v visconde do Bearn, res- 
taurou a cidade e concedeu aos habitantes 
uma carta de franquia que é talvez a mais 
liberal de todas quantas se concederam na 
idade media. Olorou foi sede de um bispado 
qué foi supprimido no tempo da Revolução. 

Entre as curiosidades de Oloron notare- 
mos: a antiga cathedral, a egreja de Santa 
Cruz, as ruinas das muralhas, os passeios e 
a ponte. 

Olot. Cidade de Hespanha na provincia 
de Giroux ao pé dos Pyreneus e perto da 
fronteira de França. População 10:000 hab., 
Fabricas de algodão, chapeus, sedas, cou- 
ros, etc. 

Olozaga (D. Sallustio). Estadista hes- 
panhol. n. em Logroño no anno de 1803 e m. 
em 1873. Era advogado na sua terra natal, 
qvando entrando n uma sociedade secreta e 
sendo implicado em 1831 uma conspira- 
ção tramada contra Fernando .vir foi preso, 
Conseguindo evadir-se para França só vol- 
tou Áá patria depois da morte do rei e sendo 
eleito deputado mostrou grande actividade 
e intelligeneis não vulgar, pelo que foi es- 
colhido em 1835 para chefe da opposição ao 
ministerio de Isturiz. No anno immediato 
apoiou fo ministerio Mendizabal, e quando 
este gabinete cahiu em consequencia dos 
tumultos da Granja, Olozaga tomou a di- 
recção do partido monarchico da opposição 
e sendo em 1837 nomeado relator da com- 
missão da constituição, insistiu em que o 
senado fosse mantido querendo ao mesmo 
tempo que se fizessem restricções á auctori- 
dade do soberano. | 

N'essa epoca tomou a iniciativa de muitas 
leis importantes que foram votadas pelas 
córtes, taes como a suppressão dos conven- 
tos, a reforma eleitoral, a abolição dos disi- 
mos e uma amnistia geral, mas indispondo- 
se com Espartero recusou approvar a accu- 
sação de Cordova e de Narvaez. Espartero 
logo que subiu ao poder tratou de afastar 
Olozaga de Madrid e nomeou-o embaixador 
em Paris (1840) mas quando D. Isabel 11 
foi declarada maior encarregon Olozaga de 
formar um gabinete para succeder go de 
Lopez em 1843. | 

endo de fazer frente á opposição parla- 
mentar e ás intrigas da côrte dirigidas por 
Narvaez o atacado rudemente por Serrano, 
a peran resistir a essa grande 
tempes e indo ter com a rainha n'uma 
noite fez-lhe assignar o decreto de dissolu- 
ção das côrtes, mas no dia seguinte por ins- 
tancias de Serrano e de Narvaes Isubel 11 
declarou que tinha cedido unicamente a 
coacção è o decreto foi revogado. | 

Gonzalez Bravo ousse de derrubar 
o ministerio no parlamento e no fim de alguns 
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dias Olozaga fugiu para o nosso paiz d'onde 
passou a Inglaterra. 

A opposição reconhecendo que não tinha 
força para luctar com Narvaez chamou Olov 
zaga à patria e fel o eleger duputado, mas 
apenas elle chegou a Hespanha foi preso e 
levado para a fortaleza de Pamplona. Li- 
vrando-se do carcere foi obrigado a exilar- 
se segunda vez, mas a opposição tanto fes 
que a rainha consentiu no regresso de Olo- 
zaga c este tornou a occupar o seu logar nas 
córtes entre os deputados da opposição. 

Por occasião dos tumultos de março de 
1848, quando a capital do reino visinho foi 
posta em estado de sitio, Olozaga foi nova- 
mente preso, mas sendo solto d'ahi a pauco 
viveu dois annos afastado da politica. Tendo 
o partido liberal ficado vencido nas eleições 
de 1849, Oluzaga não poude entrar nas côr- 
tes mas conservou uma posição politica im- 
portante em Madrid como membro da junta 
eleitoral progressista do Circo. 

Olozaga ligou-se em julho de 1854 com 
Espartero, foi então nomeado embaixador 
em Paris e sendo eleito deputado votou pe-. 
la conservação da monarchia, militou nas fi- 
leiras dos progressistas e fez parte da come 
missão da constituição e das finanças. Teve 
grande parte redacção da constituição de 
1855, que creou um senado electivo, votou 
todas as leis liberaes com o partido progres- 
sista e quando se discutiu a proposta Figue- 
ras sobre os titulos de nobreza votou com a 
extrema esquerda e o mesmo fez na moção 
de censura contra o general O'Donnel depois 
dos tumultos de Saragoça. 

Quando este ultimo voltou ao poder em 
1856, Olozaga foi novamente afastado dos 
negocios publicos e tornou a ir viver em Pa- 
ris onde estava ainda quando em 1868 teye 
logar a revolução que tirou o throno a D, 
Isabel x. 

Regressando então á patria não quis ea» 
trar no noro governo, mas assistiu ás deli- 
berações dos conselhos de ministros. No mes 
de novembro foi outra vez occupar o cargo 
de embaixador em Paris, e voltou mais tare 
de a Madrid para tomar assento nas côrtes 
constituintes. Tendo sido eleito presidente 
da commissão da constituição e entrado na 
discussão d'essa nova lei organica, regressou 
á embaixada, adheriu ao governo do rei 
Amadeu. Quando foi proclamada a repu- 
blica em 1872 Olozaga pediu a demissão, 
mas em vista das instancias de Castellar 
continuou a representar a Hespanha na côr- 
te de França. 

N'essa epoca alguns politicos hespanhoes 
pensaram em dar 9 este estadista um papel 
analogo ao que representava então Thiers 
em França, mas Olosaga enfraquecido pela 
edade e pela doença recusou entrar n'essa 
combinação e instou pela sua substituição 
na embaixada. . 

Poncas semanas depois de haver obtido a 
exoneração, que pedire, morreu em Enghien 
perto de Paris. 

Olpar. Cidade do Indostão ingles, na 

residencia de Bombaim no governo de 
ndjerate a .18 kilom. de Surate. Os in- 
SER tornaram-se senhores de Olpar em 

Olsa. Rio de Austria na Moravia. Nasce 
na fronteira da Gallicia e entra no Oder de. 
pois. de um curso de 80 kilom. 

Oltem. Cidade da Suissa no esatão de 
Soleure abaixo da confluenoia do Dunnern 
no Aar, 1:684 hab. E’ centro principal dos 
caminhos de ferro da Suissa e tem muitas 
fabricas de algodão, arame, etc. Alguns hise 
toriadores julgam que esta cidade era a Ul- 
tinum dos.romanos. | | 
- Oltuiza, Villa ds Valachia na margem 
do Danubio a 60 kilom. sudeste de Bukarest, 
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Os turcos alli derrotaram os russos a 4 de 
novembro de 1853. 

Olvera. Cidade de Hespanha na pro- 
vincia de Cadix, 6:000 hab. 

Olviopol. Cidade da Russia da Euro- 
pa no governo de Kherson e situada na cou- 
fluencia do Boug e do Siniouka, 4:200 hab. 
Esta cidade que ficava antigamente na fron- 
teira entre a Russia, à Polonia e a Turquia 
tinha uma fortaleza que está hoje em gran- 
de parte destruida. 

Olybrio (Anicio). Imperador do Occi- 
dente, proclamado em 473, m. tres mezes de- 
pois. Era esposo de Placidia, filha de Valen- 
tiniano im e acceitou a purpura das mãos do 
rebelde Ricimer contra quem Olybrio havia 
sido mandado com um exercito para defen- 
der o imperador Anthemio. Ligando-se com 
Ricimer cercou Roma, que seguia o partido 
do imperador, e tomou d'assalto a cidade em 
412. Ricimer mandou matar Anthemio e sa- 
quear a cidade e morreu d'ahi a pouco tem- 
po. Nenhum outro facto notavel occorreu du- 
rante o curto reinado de Olybrio. ' 

Olympia. Cidade do lide na margem 
direita do Alpheo a oeste de Pisa entre as 
villas de Miraka e de Drouva. Era celebre 
esta cidade pelos jogos Olympicos que ali 
se celebravam de quatro em quatro annos 
em honra de Jupiter Olympico e pelo sober- 
bo templo dorico consagrado a este deus. 

olympia ou Olympiada (Santa). 
N. em 368 e m. em 410. Pertencia a uma 
rica e illustre familia e casou em Nebrida 
com o prefeito de Constantinopla. Enviuvan- 
do depois de 20 mezes apenas de casada re- 
nunciou ao mundo e sem todavia abraçar a 
vida religiosa praticou toda a especie de 
austeridades. A egreja celebra a sua festa a 
17 de dezembro. Uma outra santa de igual 
nome é festejuda a 12 de janeiro. | 

Dliympiada. Os gregos davam este no- 
me a um periodo de quatro annos, que decor- 
ria: entre a celebração consecutiva de dois 
jogos olympicos. A primeira Olympiada co- 
meça no anno 776 antes de Christo e a ulti- 
ma acabou no anno 396 da nossa era em que 
& contagem por olympiadas foi abolida prin- 
- cipiando-se então a contar por indicções. 

Olympias. Mãe de Alexandre Magno, 
era filha de Neoptolomeu 11 rei do Epiro e foi 
casada com Filippe 11 de Macedonia. Pela 
. gua vida desregrada deu logar a que se sus- 

eitasse que Alexandre não era filho de Fi- 

ippe e pelo seu caracter e genio cruel foi 
repudiada pelos annos de 337. Retirando-se 
então para o Epiro para junto de seu irmão 
Alexandre tentou mas debalde levar esse 
principe a attacar o rei da Macedonia e au- 
xiliou os armamentos realisados por Pau- 
sanias. Voltando a Macedonia depois do as- 
sassinato de seu marido confessou a parte 
que havia tido. nesse crime, collocou uma 
coroa de oiro na cabeça de Pausanias e man- 
dou celebrar em honra d'este uma cerimo- 
nia funebre obrigando o povo a dedicar- 
lhe sacrificios. Em seguida mandou ma- 
tar Cleopatra, segunda mulher de.Filippe, e 
ums filba d'este segundo. casamento é por 
esses actos de barbaridade alienou as sym- 
pathbias de Alexandre a tal ponto que quan- 
do este partiu para a sua expedição da Asia 
não confiou a sua mãe a menor parte da au- 
etoridade. Apesar d'isso Olympias quiz me- 
ter-se nos negocios do governo, levantando 
grandes dificuldades a Antipater.até que, 
do Alexandre morreu se retirou para o 
Épiro e pequenissima influencia exerceu no 
meio das .luctas travadas entre os capitães 
do grande conquistador. 
mada em 319 por Polysperehon para 
tomar a tutela de Alexandre Aigus e prote- 
gida pelos exereitos conbinhdos d'este- capi- 
tão e d'Escido rei do Epiro, apesar da op- 
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posição de Cassandro, filho de Antipater, 
que sustentava Filippe Arrhiden e Earydice, 
ganhou o favor dos macedonios colheu ás 
mãos os duis esposos e deu o primeiro exem- 
plo de um attentado na famiiia de Alexan- 
dre Magno. Em seguida tirando todos os 
creditos a Cassandro mandou matar seu ir- 
mão Nicanor e 100 macedonios notaveis do 
partido d'este. 

Os macedonios lembraram-se então do 
conselho, que Antipater na occasião de mor- 
rer lhes dera, de não consentirem que uma 
mulher se sentasse no throno de Alexandre, 
e Cassandro aproveitando essas disposições 
voltou á Macedonia, obrigou a rainha a en- 
cerrar-se em Pydna, dispersou as tropas de 
Eacido que vinham soccorrel-a, fez occupar 
o Epiro e reduzju Olympia a ter de entre- 
gar Pydna. 

Abandonada pelos seus partidarios tentou 
de balde fugir e entregou-se com a promes- 
sa de lhe pouparem a vida, mas Cassandro 
excitou os parentes das victimas de Olympias 
e em vista das accusações d'essa gente con- 
demnou á morte a mãe de Alexandre sem 
lhe. admittir justificação ou defeza alguma. 
Os soldados recusaram executar a sentença 
e Cassandro teve de a mandar matar pelos 
proprios accusadores. 

Olympias. Rainha do Epiro e filha de 
Pyrrho 1. Viveu no seculo r11 antes de Christo 
e casou com seu irmão Alexandre rr de quem 
teve dois filhos, Pyrrho e Ptolomeu. Depois 
da morte de seu marido foi nomeada regente 
do reino. Para se conservar no poder deu a 
mão de sua filha Phthia a Demetrio 11, rei 
da Macedonia e entregou a auctoridade a seu 
filho Pyrrho quando estechegou á maioridade. 
Pyrrho morreu pouco depois assim como Pto- 
lomeu, e Olympias foi tal o desgosto que lhe 
causou a morte de seus filhos que apenas lhe 
sobreviveu alguns mezes, 

Olympicos (Jogos). Dava-se este nome 
na antiga Grecia a uns jogos que se cele- 
bravam de quatro em quatro annos no re- 
cinto sagrado de Olympia em honra de Zeus 
(Jupiter). 

Estes jogos instituídos, segundo a lenda 
hellenica por Hercules, foram depois de uma 
grande interrupção, restabelecidos pelo rei 
lphitos segundo os conselhos de Lycurgo, 
mas só d'ahi a cento e oito annos é que se 
abriu o registro publico no qual se inscre- 
veram 08 nomes dos vencedores na carreira, 
sendo o primeiro que ali teve o nome Care- 
bos e sendo tambem d'essa epoca em diáânte 
que se começou a contar por olympíadas. 

Os jogos olympicos eram abertos por um 
decreto que ao mesmo tempo suspendia, no 
caso de as haver, todas as hostilidades e se 
em quanto elles se celebravam algumas tro- 
pas entravam na terra sagrada de sf do 
eram condemnadas, segundo diz Thucydides, 
a uma multa de duas minas por cada solda- 
do. A policia dos jogos era incumbida aos 
cleanos que tinham a sed cargo a manuten- 
ção da ordem, velarem que fossem justas as 
decisões, probibirem o concurso das naçó 
que não faziam parte da confederação hel- 
lenica e até das cidades gregas accusadas 
de terem violado os regulamentos policiaes 
das festas. 

Em cada olympiada tiravam-se á sorte 08 
juizes ou presidentes, tomando-se um em 
cada tribu o que dava um total de oito ma- 
gistrados. Reunidos estes em Elis, des mezes 
antes da celebração dos jogos, passavam todo 
esse tempo a instruirem-se no que lhe per- 
tencia fazer, com os depositarios e interpre- 
tes das regras, o exercitavam ao mesmo tem- 
po os athletas vindos de differentes pontos 
para sc inscreverem. 

Todos os povos da confederação hellenica 
tomavam parte n'essas grandes festas pa- 
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trioticas mas as mulheres'não podiam assis- 
tir e as que se atrevessem a infringir essa 
lei eram precipitadas do alto de um roche- 
do. `A unica excepção que chegou a admit- 
tir-se foi para as sacerdotisas que podiam ver 
alguns exercicios n'um logar especial. 

os primeiros tempos havia nos jogos 
olympicos cinco exercicios differentes: o sal- 
to, a lucta, a carreira pedestre, jogo de dis- 
co e jogo de dardo, mas depois accrescen- 
tou-se corridas de cavallos e de carros, pu- 
giulato, pancracio, luctas de musica e de poe- 
sia. Os vencedores recebiam no quinto e nl- 
timo dia dos jogos uma corôa de oliveira, 
regressavam ás suas terras passando por uma 
brecha que para elles se abria nas muralhas, 
e os seus nomes eram gravados em marmore 
no gymnasio de Olympia. Os jogos olym- 
picos duravam ainda no seculo 111 da era 
christã. 

Havia tambem jogos olympicos em Ana- 
barze na Cilicia, em Attelia na Pamphylia, 
em Epheso, em Alexandria, em Magnesia da 
Lydia, em Pergamo da Mysia, em Side de 
Pampbhilia, em Tarse de Cilicia, em Thessa- 
lonica, em Thyatira, em Tralles da Lydia e 
em Tyro. 

Otympio (Santo). Arcebispo de Toledo, 
natural de Lisboa, que então era ainda a an- 
tiga Ulyssipo. Assistiu aos concilios Gan- 
grense, Sardilense, Cordubense, Toletâno e 
Ariminense, escreveu obras theologicas que 
mereceram o applauso de Santo Agostinho, 
e m. emfim no dia 12 de junho de 360. 

Olympiedoro. Philosopho grego que 
viveu no começo do seculo vı no tempo de 
Justiniano. Nada se sabe ao certo da sua 
vida mas, pelas suas obras suppõe-se que foi 
discipulo de Damascio e que ensinou em 
Alexandria antes de Justiniano mandar fe- 
char todas as escolas. 

Olympiodoro foi o ultimo philosopho da 
escola néo-platonica. Os escriptos que nos 
restam d'elle consistem, na maior parte, em 
commentarios. Citaremos entre elles: Com- 
mentario sobre o Philébe, Commentario sobre 
o primeiro Alcibiades, Vida de Platão, Com- 
mentario do Phedon, etc. 

-— Um outro Olympiodoro philosopho peri- 
patetico viveu egalmente em Alexandria pe- 
los meiados do seculo vi. Deixou uns Com- 
mentarios sobre os quatro livros dos Meteo 
ros d' Aristoteles os quaes foram publicados 
em Veneza. 

Existe na collecção dos manuscriptos gre- 
gos da Bibliotheca nacional de Paris uma 
obra intitulada: Commentarios d'Olympiodo - 
ro, philosopho de Alexandria, sobre a arte 
sagrada, sobre a pedra philosophal e sobre as 
obras de Lozimo de Hermés, etc. E' provavel 
que este livro fosse escripto por dos 
dois philosophos que acabamos de citar. 

Olympiodoro. Escriptor ecclesiastico. 
grego que viveu pelos meiados do seculo vit. 

oi diacono em Alexandria e contribuiu para 
a prosperidade da sua egreja. Deixou entre 
outras obras: uns Commeritarios sobre o livro 


‘| de Job; Commentarios sobre as prophecias e 
entações de 


Commentarios sobre as lam Jere- 
mias. 

Olympiote (Georgakis). Celebre capi- 
tão grego, n. n'uma villa chamada Olympo 
na Thessalia e m. em 1821. A reputação de 
valor que alcançara na sua mocidade attra- 
hiu-lhe a perseguição dos paehás e foi obri- 
gado a refugiar-se na Valaehia. Durante a 
gean dos russos com os turcos, Olympiote 

frente de: alguns bravos attacou constan- 
temente -o inimigo, tireu-lhe comboyos e der- 
rotou por varias vezes corpos inteiros. De- 
pois do tratado de Bukarest, Georgakis core 
reu à Servia, onde um. povo guerreiro trata- 


va de reconquistar a liberdade, combateu. 


nas fileiras dos servios e depois da derrota 
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d'estes pelos turcos pássou á Valachia e to- 
mou o commando de um corpo de albanezes 
encarregado de guardar o paiz. Ahi para 
promover embaraços å Porta, tramou secre- 
tamente uma insurreição, obteve a nomea- 
ção de commandar as tropas encarregadas de 
suffocarem essa revalta, e valeu-se das som- 
mas que lhe foram dadas, para reunir um 
corpo de tropas bem organisadas que levou 
a Hypsilantes quando este se apresentou 
como chefe supremo da grande insurreição 
dos gregos. 

Olympiote aconselhou que não attacassem 
abertamente um inimigo muito forte no nu- 
mero mas que tratassem de os dizimar com 
uma guerra de montanhas. Este parecer sa- 
latar foi regeitado e o desastroso resultado 
da batalha de Dragaschan veio em breve dar 
razão a Olympiote. 

Quando Hypsilantes annunciou por uma 
retirada precipitada a intenção de dissolver 
o seu exercito.e de passar à Austria, Olym- 
por tratou de o dissuadir mas não o po- 

endo conseguir separou-se d'esse chefe per- 
to da fronteira e tentou juntar as reliquias 
do exercito de Hypsilantes. 

Não podendo realisar este intento teve de 
se dirigir ás montanhas da Moldavia sempre 
seguido pelos turcos, até que, chegando aos 
montes de Tornéo n'uma posição inexpugna- 
vel se fortificou ahi de modo que sustentou 
um prolongado sitio. 

Os turcos não conseguindo desalojal-o re- 
correram å traição e o bispo de Romano não 
tendo duvida em ser cumplice d'elles, pediu 
a Olympiote que fosse defender o convento 
de Sekos que estava ameaçado. Olympiote 
partiu immediatamente, caiu n'uma embos- 
cada mas livrando-se d'esse perigo, chegou 
8o convento onde se defendeu cinco dias 
contra oito mil homens. Quando viu que era 
impossivel obstar á entrada dos turcos, fez 
voar pelos ares o convento debaixo das rui- 
nas do qual ficaram sepultados todos os ai- 
tiantes e sitiadores. 

Olympo. Celebre musico phrygio, viveu 
no seculo vis antes de Christo. Segundo Plu- 
tarcho foi Olympo um dos creadores da mu- 
sica grega. Exerceu a sua arte na Grecia 
onde generalisou a musica da flauta e teve 
distinctos discipulos, no numero dos quaes 
se conta Crates e Argiano Hierax. Attribue- 
se a Olympo a invenção do modo musical 
chamado pelos gregos enharmonica, e varias 
outras innovações na sua arte. 

Olympo, em turco Kechich-Dagh (mon- 
tanha do monge). Pequena cordilheira da 
Asia Menor na Bythynia Occidental, nos 
confins da Phrygia e da Myeia, 400 metros 
de altura. A cidade de Brousse (Prusa ad 
Olympum) é construida sobre o seu flanco 
septentrional. l 

Olympo. Olymbos ou Lacha., Cor- 
dilheira da Grecia extremidade dos montes 
Cambunianos, entre a Thessalia e a Mace- 
donia por 40° 4' 32” de latitude norte e 
20° 1º 39” de longitude leste. Tem 2:972 me- 
tros. Passava nos antigos tempos por ser a 
habitação dos deuses. 

Olyntho.-Cidade da Grecia antiga en- 
tre os rios Olyntho e Anmias e perto do gol- 
fo Toronaico. Foi muito florescente e esten- 
deu o seu dominio a mais de trinta cidades 
visinhas. Filippe ır: reuniu-a á Macedonia 

los annos de 348, apesar dos esforços de 

emostenes. 

om. Rio da Siberia. Nasce n'uma lagoá, 
que termina no steppe de Baraba, corre de 
leste a sudoeste, atravessa os districtos de 
Corinsk e desagua no Irtisch em Omsk, de- 
pois de um curso de 850 kilom. 

Oma. Ilha da Malasia no archipelago 
das Molucas por 9º 40 de latitude sul e 
126º 8 de longitude. Tem 17 kilom. de com- 
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primento c 12 de largura. População 5:600 
bab. Capital Zelandia. Grande producção de 
cravo da India. 

Omaguas. Índios das margens do Ama- 
zonas. Os homens andam nús, mas as mulhe- 
res vestem-se com decencia. Teem o costu- 
me singularissimo de apertar aos recem-nas- 
cidos a cabeça entre duas taboas afim de a 
achatar. 

Oman (Mar d’). Chamado tambem mar 
Arabico. Grande golpho do Oceano indico 
que se estende entre 22º e 270 de latitude 
norte e 54º e 59º de longitude leste. Banha 
us gostas meridionaes da Arabia, as do Be- 
loutchistan e do Indostão e communica com 
o golpho Persico pelo estreito d'Ormuz e com 
o mar Vermelho pelo estreito de Bab-el-Man- 
del. Para passar do golpho Persico ao mar 
d'Oman é preciso dobrar o cabo Mesandum 
cujas rochas saem do meio das ondas terri- 
veis e ameaçadoras. O mar d'Oman foi por 
muito tempo o caminho que seguiam as mer- 
cadorias da India para a Europa e quando 
os portuguezes dominaram em Ormuz, este 
mar foi theatro de grandissima actividade 
commercial, mas depois que os nossos deixa- 
ram esse paiz e depois que o commercio 
abandonou o golpho Persico para seguir o 
mar Vermelho, o .mar d'Oman ficou quasi 
deserto e não tem importancia senão para a 
peninsula arabica. 

Oman (Reino d’). Vasta região no ex- 
tremo sudeste da peninsula arabica e que 
se estende desde o paiz dos vahabitas no 
longo das costas do golfo persico e do mar 
d'Oman, perdeudo-se os seus limites occi- 
dentaes nos desertos de areia. Este reino 
comprehende além dos territorios da penin- 
sula todas as ilhas do golfo persico, taes 
como Barhain, Djism, Ormuz e a costa per- 
sica desde Rastanah até Djask e possue tam- 
bem as ilhas de Zanzibar e de Socotorá e 
algumas colonias nas costas da Africa. O 
Oman propriamente dito, provincia que deu 
o nome a todo o reino é a parte da peninsula 
mais rica nos productos mineraes e agrico- 
las. As possessões arabes do Oman acham-se 
repartidas em treze divisões das quaes, umas 
estão sob a immediata dependencia do go- 
verno e outros gosam de uma tal ou qual 
autonomia. 

As cidades principaes do Oman são: Lin- 
dja, Sbardjah, Soar e Mascate, que é à ver- 
dadeira capital do estado. 

Os habitantes do Oman formam hoje uma 
seita éspecial no islamismo, a qual é desi- 
gnada pelo nome de beaditas por causa do 
turbante branco que usam os individuos que 
a ella pertencem. ; 

A historia de Oman é muito obscura an- 
tes da occupação d'esses territorios pelos 
portuguezes sob a direcção e commando do 


“grande Affonso de Albuquerque. Quando o 


nosso poder no oriente principiou a decli. 
nar os hollandezes estabeleceram-se em al- 
guns pontos d'esse paiz, mas afinal os per- 
sas assenhorearam-se de tudo até que Amed- 
ebu-Said os expulsou e se fez acclamar sultão 
de Oman em 1759. Este principe que m. em 
1780 pouco mais ou menos, repartiu os seus 
estados pelos filhos e d'ahi se originaram 
guerras sanguinolentas que só acabaram em 
1853. Desde então o Oman tem gosado de 
tranquilidade. O governo é monarchico, não 
absoluto como na maior parte dos estados 
do oriente, mas limitado pela acção de uma 
aristocracia poderosa e pelo uso de certos 
direitos que os seculos teem sanccionado. 
Oman ou Sohar. Cidade da Arabia 
com um porto no golfo de Oman a 220 kilom. 
noroeste de Mascate. E' uma cidade muito 
antiga que deu o seu nome ao paiz de Oman 
e ao grande golfo que o mar das Indias 
forma entre a Arabia o Beloulchistan e 


OMA 47 


o Indostão. Estaleiros; commercio bastante 
activo. Esta cidade foi tomada por Affonso 
de Albuquerque em 1507 no seu caminho 
para Ormuz. Chamam-lhe Soar os Commen- 
tarios do grande capitão. 

Omar (Ben-Hassoun-ben-Djafar). Cele- 
bre revolucionario hespanhol, n. em Ronda 
e m. em 919. Era alfaiate, mas o gosto pelas 
aventuras e a ambição fizeram -n’o abandonar 
a sua profissão para seguir a vida dos cam- 
pos de batalha. Pela sua decidida bravura 
alcançou rapidamente uma grande fama e 
juntando então debaixo das suas ordens uma 
Feia de bandidos e de vagabundos, esco- 

heu para theatro das suas proezas o reino 

de Cordova e derrotou varias vezes as tro- 
pas do rei Mehemed. Vendo-se obrigado a 
ceder diante da superioridade numerica dos 
inimigos, escondeu-se até que sabendo da 
morte d'aquelle principe appareceu nova- 
mente em campo, apoderou-se de Toledo, 
foi um verdadeiro açoite da Hespanha mu- 
sulmana, combateu os tres successores de 
Mehemed, fez a guerra a Sohar-ben-Hamdo- 
nan, que havia sugeitado a Andaluzia e ma- 
tou-o na cidade de Hilleberis (890). Quando 
morreu, no tempo de Abderame ur, tinha fun- 
dado nos montes Alpujarras um principado 
que comprehendia Huescar, Jaen, Illiberis, 
Baeza e Ubeba e que existiu durante 70 an- 
nos. 

Omar (Abu-Hafs-al-Galedh-ben-Cho- 
aib). Afamado capitão arabe do seculo 1x, 
n. perto de Cordova. Rebellou-se contra 
Abderame 1 rei de Cordova, foi vencido e 
depois de ter assolado o archipelago apode- 
rou-se de Creta onde fundou uma fortaleza 
El-Khandak e d'ahi vem o moderno nome 
de Candia com que é conhecida essa ilha. 

Omar foi o primeiro principe mahometano 
da ilha de Creta onde m. em 855 segundo 
Casiri ou alguns annos mais tarde segundo 
outros escriptores. Nowairy refere que em 
8»9 Omar teve uma batalha naval contra os 
musulmanos da Sicilia na qual foi vencido 
perdendo dez navios. 

Omar (Nadjin-eddyn-abu-Hafs.) Cogno- 
minado Al-Nasafi, escriptor musulmano da 
seita dos hanefitas, n. em 1068 e m. em 1142. 
Attribuem-lhe muitas obras sobre direito 
musulmano e sobre as tradições, sendo a 
mais notavel Al Mandhouma escripta em 
verso e na qual se trata de todas as questões 
controvertidas entre as seitas orthodoxas 
musulmanas. O manuscripto d'esta obra en- 
contra-se na bibliotheca nacional de Paris e 
tem dado lugar a grande numero de com- 
mentarios. Citam-se tambem entre os traba- 
lhos de Omar, um tratado dos principaes 
dogmas da religião musulmana, intitulado 
Akaid e um pequeno poema moral que tem 
o tiulo de Sobre a vaidade do mundo. 

Omar I (Abu-Assa-[bn-al-Kaattab). Se- 
gundo califa dos musulmanos depois de Ma- 
homet, n. pelos fins do seculo vr e toi as- 
sassinado em 644, Era primo de Mahomet, 
Foi perseguidor, depois apostolo fervoroso 
do islamismo, acompanhou Mahomet em 
todas as suas- expedições, designou para lhe 
succeder Abu-Bekr, do qual foi primeiro 
ministro, subiu ao throno por morte d'este 
ultimo em 634 e recebeu o titulo de émir 
al-Mumé-nim (chefe dos crentes). Foi um 
dos mais terriveis conquistadores, subjugou 
a Mesopotamia, a Syria, n Palestina, em 
635 fez a sua entrada triumphal em Jerusa- 
lem que acabava de capitular, mandou cons- 
truir uma mesquita no local do templo de 
Salomão, depois enviou os seus generaes 
apoderarem-se da Persia então, governada 
por Yzdejerd, conquistou o Egypto, que se 
submetteu depois da tomada por Amron, de 
Mirs, e de Alexandria, a Armenia e o Kho- 
raçan e levou as suas conquistas na Africa 
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até aos desertos de Tripoli e de Barca. A 


excessiva severidade de Omar attrahiu lhe 
grande numero de inimigos. Foi assassinado 
na mesquita de Medina por um escravo per- 
sa da seita dos magos, chamado Abu-Lulu- 
Firuz. Foi Omar 1 que instituiu a era do 
hegira pela qual os mahometanos contam os 
seus annos e fixou-a a 16 de julho de 622. 
A sua memoria é muito venerada pelos mu- 
sulmanos sunnitas ou orthodoxos, mas o 
contrario succede com os chiitas que o ac- 
cusam de haver usurpado o califado a Ali. 
Ao nome d'este califa anda ligada a lem- 


brança da destruição da famosa bibliotheca 


de Alexandria. 


Amron logar tenente do califa depois de 


se assenhorear de Alexandria poupou a cida- 
de aos horores do saque e respéitou.os habi- 
tantes mas não pode conservar para os se- 
culos futuros os restos da afamada biblio- 


theca dos Ptolomeus que já duas vezes fora 


incendiada. Pedindo ordens ao califa obteve 
em resposta: «Ou esses livros são conformes 
ao Alcorão e n'esse caso inuteis ou encer- 
ram doutrinas contrarias e são perigosos, de 
modo que devem ser destruidos.» Amron 
obrigado por essa declaração entregou ås 
chamas esses ricos manuscriptos da antigui- 
dade. 

Omar IJ. Califa ommiada, m. em 720. 
Era bisneto do antecedente de quem imitou 
à austeridade; foi governador de Medina 
no tempo do seu primo Walid 1 e succedeu 
em 1717 a seu primo Soleiman, deixando 
com penna a sua casa para ir habitar o pa- 
lacio dos Califas. Era um principe desinte- 
ressado, collocou sempre a justiça acima dos 
interesses da familia e morreu envenenado 
or alguns parentes, principalmente por 
ezid seu primo e successor que temia que 

elle não entregasse o imperio á descenden- 
cia de Ali. 

Ounar-al-Motawakkel-al-Allah 

(Abon Mohammed) cognominado Al-Aftas, 
ultimo rei mouro de Badajoz, decapitado 
em 1094. Succedeu em 1068 a seu irmão 
Yahia e tornou-se celebre pelo gosto que 
tinha pelas artes. Alliando-se com o rei de 
Marrocos, Yusuf ben-Taschfyn, contribuiu 
para a victoria ganha em Zalaka contra 
Affonso vı rei de Leão e de Castella, acom- 
panhou Yusuf no cerco de Granada, mas 
temendo augmentar o poder d'esse suberano 
à custa dos musulmanos de Hespanha dei- 
xou-o e voltou ao reino. Pouco depois foi 
ali atacado por Sair, logar-tenente do rei 
de Marrocos, foi atraiçoado pelos seus subdi- 
tos e entregue ao general africano que o 
mandou decapitar bem como a seus filhos. 
omar-Pacha, Dey d'Alger estrangu- 
lado em 1817. Era commandante das tropas 
quando foi proclamado dey a 7 de abril de 
1815 depois de uma revolução. Pouco depois 
de subir ao poder concluiu tratados com os 
Estados Unidos d'America que andavam 
então em guerra com Alger e com o almi- 
rante inglez lord Exmouth, comprometten- 
do-se a reconhecer como possessões inglezas 
as ilhas Jonias, mas recusando abolir a es- 
cravatura sob pretexto de o não poder fazer 
sem authorisação do sultão de Constanti- 
nopla. Pouco depois da partida do almiran- 
te, os algerinos assassinaram varios subditos 
ingleses, franceses e hespanhoes que se em- 
pregavam na pesca do coral e lord Exmouth 
- foi então encarregado de se apresentar em 
frente de' Alger com força consideraveis e 
de exigir as devidas satisfações. 
Omar-Pacha sendo então intimado a en- 
tregar immediatamente sem resgate todos 
os escravos christãos, a restituir o dinheiro 

que havia recebido pelos captivos sardos e 

napolitanos e a obrigar se a tractar d'ahi 

por diante os prisioneiros conforme os usos 
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das nações europeas, respondeu mandando 
fazer fogo sobre a esquadra ingleza. Lord 
Exmouth decu immediatamente ordem- de 
bombardear a cidade e a esquadra algerina 
e no dia immediato entrou no porto. O dey 
obrigado a ceder á força submetteu-se Às 
condições que lhes haviam sido impostas e 
alem d'isso pagou as despezas da guerra e 
consentiu em abolir a escravatura. 

Sem desanimar com esse revez Omar-Pa- 
chá mandou levantar de novo as fortifica- 
ções d'Alger, e construir mais embarcações 


qne juntas com outras do sultão prosegui-' 


ram nas antigas correrias de piratas. Reben- 
tando d'ali a póuco uma grande peste os 
habitantes da regencia deitaram ao dey acul- 

a d'essa calamidade e no dia 3 de setem- 
bro de 1807 um bando de soldados fanaticos 
entrou no palacio e estrangulou Omar Pachá. 

Omasuyos. Provincia da America do 
sul na Bolivia, entre a margem oriental do 
lago Titicaca, a grande bahia que fica ao 
sul d'esse lago e a lagoa de Umanarca; 45 a 
50 mil almas. Solo montanhoso e muito favo- 
ravel á creação do gado. E' a pesca um dos 
mais importantes recursos dos habitantes do 
paiz. Antigamente tinha minas de prata e de 
mercurio que estão hoje abandonadas. N'esta 
provincia encontram-se muitos e preciosos 
restos da civilisação peruana. Commercio de 
grãos e de gado. 

Omaté. Vulcão da America do Sul e um 
dos pontos culminantes dos Andes do Perú, 
situado a 80 kilom. a sueste de Arequipa. 

OmayahouOmmiah, Filho de Abd- 
Fchems e primo eo irmão de Abd-al-Mothal- 
leb, avô de Mahomet, celebre legislador dos 
arabes, m. no principio do seculo vir. Per- 
tencia a uma familia da antiga tribu de Co- 
raisch ou de Koreich e foi o tronco da ce- 
lebre dynastia dos Omayades ou Ommiades. 
Ignoram-se completamente as circumstan- 
cias pessoaes d'este notavel personagem que 
foi, segundo se julga um dos decemviros de 
Meca e que deu o nome aos califas ommia- 
dés que reinaram na Syria e na Hespanha. 

Oomtay ou Mallua. Ilha da Malasia 
no archipelago de Sumbava-Timor entre 8º 
e 9º de latitude sul, separada da ilha de Ti- 
mor por um canal de 26 kilom. de largo. Tem 
81 kilom. de comprimento e 34 de largura. 
Os habitantes d'Ombay são os mais barba- 
ros de toda a Malasia. 

Ombos, hoje Koum-Ombos. Cidade ar- 
ruinada do alto Egypto na Thebaida e na 
margem direita do Nilo entre Syene e Apol- 
linopolis-a-Grande. Encontram-se ahi muitos 
e preciosos restos dos monumentos que ha- 
via n'esta cidade em tempos remotos. 
Ombria. Região da Italia antiga entre 
a Etruria e o mar Adriatico. As cidades prin- 
cipaes são: Fulgimo, Sena, Gallica e Igovio. 
Os ombrios eram de origem gauleza, toma- 
ram parte nas guerra dos etruscos e dos sam- 
nitas contra os romanos, èe foram submetti- 
dos por estes ultimos no anno de 280 antes 
de Christo. A Ombria faz parte do reino de 
Italia desde a queda do poder temporal dos 
papas, aos quaes pertencia antigamente e 
correspondia, n'essa epoca, ao territorio de- 
signado com o nome de delegação de Spo- 
leta. 

Ombrone, em latim Umbra. Rio da Ita- 
lia na provincia de Lena. Nasce nos Apen- 
ninos e desagua no mar Tyrrheno depois de 
um curso de 110 Kilom. Us seus principaes 
afluentes são o Arbia, o Mersa, o Lanzo e o 
Orcia. Este rio dava antigamente o seu nome 
a um departamento do imperio francez cuja 
capital era Sena. 

O'Meara (Barry Eduardo). Cirurgião 
inglez, n. em 1786 e m. em 1836. Aos de- 
zoito annnos entrou no exercito como cirur- 
gião ajudante e depois passou para a mari- 
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nha onde era cirurgião-mór do Bellerophente 
em 1815 quando Napoleão caido do throno 
se dirigiu a esse navio. Durante a viagem de 
Rochefort a Plymouth, O'Meara teve fre- 
quentes occasiões de conversar com o ex-im- 
perador e este affeiçoou-se-lhe tanto que 
quando o medico francez que havia acompa- 
nhado Napoleão até Inglaterra deciarou que- 
rer voltar á patria, o duque de Rovigo pro- 
poz ao cirurgião inglez acompanhar o ca- 
ptivo para Santa Helena. O'Meara acceitou 
e com licença do alınirante Keilh partiu com 
Napoleão e com este principe desthronado 
viveu em grande intimidade por algum tem- 
po até que apertando se as medidas preven- 
tivas adoptadas contra o grande capitão, 
O'Meara teve ordem de não o tornar a ver. 

Resolvendo então voltar á Europa foi en- 


carregado por Napoleão de ir ter com Maria 


Luiza e de pedir a seu irmão José um pa- 
cote de cartas que lhe havia entregado em 
Rochefort e que continha correspondencias 
dos imperadores da Russia e da Austria, do 
rei da Prussia, etc. auctorisando o seu cirur- 
gião e amigo a publicar esses documentos. 

Logo que chegou a Inglaterra O'Meara 
publicou uma carta que fez grande barulho 
e na qual censurava energicamente o com- 
portamento de Lord Hudson Lowe, o que 
lhe valeu ser demittido e estorvado de poder 
cumprir os desejos de Napoleão. D'ahi por 
diante viveu retirado perto de Londres e pu- 
blicou todos os apontamentos que colligira 
em Santa Helena notando-se entre as obras 
que imprimiu: 

Relação do que aconteceu em Santa Hele- 
na depois da nomeação de sir Hudson Lowe 
para governador da ilha; Documentos parti- 
culares ácerca de Napoleão; Cartas do Cabo 
da Boa-Esperança; Documentos historicos 
sobre a doença e morte de Napoleão Bona- 
parte, e Napoleão no exilio ou o Echo de 
Santa Helena que fez grande sensação. 

Omelloor. Cidade e fortaleza do In- 
dostão no estado de rajah do Travanctor a 
90 kilom. leste sudeste de Cochim. 

Omer (Saint). Cidade de França no de- 
partamento de Pas de Calais na margem do 
Aa e na foz do canal de Neuf Fossé 
por 50º, 44' 53” de lIutitude e 0º 5' 3” de 
longitude oeste a 17 kilom. de Arras e a 285 
kilom. de Paris pelo caminho de ferro. Po- 
pulação 22:381 hab. Tribunal de 1.º instan- 
cia e de commercio, lyceu, biblioteca, museu, 
praça de guerra de 1.º classe. 

Saint Omer possue: fabricas de pannos 
communs, de tecidos de lã e de chapeus; 
refinações de sal; cortumes. O commercio 


| comprehende productos da industria local, 


ovos, frutas, gallinhas, lã etc. 

Ao sul e principalmente a leste as forti- 
ficações occupam uma grande extenção de 
terreno; a cidade é bem protegida e alem 
de outros tem a leste o forte de Vaches na 
margem esquerda do canal de Neuf. Fossé, 
a o forte de Nossa Senhora da Graça a su- 

este. 

Quatro portas dão entrada na cidade, a 
porta de Dunkerque ou do Alto Ponto ao 
norte; a porta de Lyzel a nordeste, a porta 
de Arras ao sul, e a porta de Calais ou por- 
ta Nova a noroeste. Tem alguns edificios 
notaveis, entre elles citaremos: a igreja de 
Nossa Senhora classificada entre os monu- 
mentos historicos, antiga cathedral, conclui- 
da nos primeiros annos do seculo xvr e que 
é um dos melhores edificios do norte da 
França; o mosteiro de S. Bertin fundado no 
seculo vir, que foi destruido pelos norman - 
dos e por um terrjvel incendio; a egreja do 
Santo Sepulchro terminada no começo do 
seculo xrv e trsusformada durante a Revolu- 


“São, em templo da Rasão; a egreja de S. Di- 


niz edificada no seculo xiu; a egreja de 
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Nossa Senhora da Immaculada Conceição 
construida de 1354 a 1859. 

Eutre os edificios civis mencionaremos: 
o hotel. de ville, o palacio da justiça, a sala 
dos concertos, o hospital geral, o hospicio 
de S. João, o bospital de S. Luiz, o hospi- 
tal militar, o arsenal, que possue uma inte- 
ressantissima collecção de armas, os quar- 
teis, o antigo seminario e o lyceu. À biblio- 
theca compõe-se de 14:000 volumes e de 852 
obras munuscriptas. : . 

Saint Omer no seculo vnr era apenas uma 
aldea á roda de um castello que coroava o 
monte Sithin e que pertencia a Adroald se- 
pbor da corte de Clovis 11. Convertido por S. 
Omer, terceiro bispo de 'Theronania, Adroald 
deu todo o territorio ao prelado, que ahi 
mandou construir duas egrejas c um con- 
vento. I'oi pelo meiado do seculo 1x que a 
aldea de Sithin mudou o seu nome pelo de 
Saint Omer. Pelos annos de 880 o abbade 
Foulques cercou o convento e & cidade de 
fortes muralhas diante das quaes foram bal- 
dados todos os esforços dos normandos. Es- 
tas fortificações foram augimentadas em 902 
por Balduino o Calvo, conde de Flandres. 
Em: 1081 Philippe 1 saqueou Saint Omer para 
castigar os habitantes por haverem dado a 
liberdade a Roberto o Krisão que elle tinha 
feito prisioneiro em Cassel. 

Em 1127 o conde de Flandres Guilherme 
Cliton concedeu á cidade todas as liberda- 
des de communa e graude numero de fran- 
quias. | 

Foi incendiada em 1136, tomada em 1198 
pelo conde Balduino 1x, atacada mas sem 
resultado, por Ferrand de Portugal em 1214, 
pelos flamevgos em 1302 e 1303, pelos ingle- 
zes em 1337 e 1339, por Luiz xı em 1477, e 
eahiu em poder de Carlos vir em 1487, mas 
o archiduque Maximiliano de accordo com 
os habitantes retomou Saint Omer a 11 de 
. fevereiro de 1489. De 1551 a 1596 os fran- 
cezes pretenderam por cinco vezes tomar a 
cidade de Saint Omer o que não consegui- 
ram. Richelieu tambem não pode conquistar 
esta cidade e o marchal de Gassion não foi 
mais feliz em 1647. Luiz xıv obrigou Saint 
Umer a capitular a 26 de abril de 1677 de- 
pois de prolongado cerco e a paz de Nimegue 
assegurou á França esta importante con- 
quista. 

Foi a patria de Guilherme 1 e seus irmãos 
Hugues e Gauticr, que acompanharam Go- 
defredo e Bovillon á cruzada, de Geoffroy 
um dos fundadores da ordem do Templo, de 
Suger, do pintor Arnould de Vuez, do es- 
culptor Anselmo Duquesnoy e de Hippolyto 
Carnot filho do celebre general da Repu- 
blica. 

Omer (S.) em latim Andomarus. Prelado 
francez, n. em Orval pelos fins do seculo vi 
e m. cm Theronania em 668. Foi monge de 
Luxenile, depois bispo de Theronania. Em- 
pregou-se em melhorar os costumes do povo 
e do clero e fundou na terra de Sithiu que 
lhe havia dado um gentilhomem chamado 
Adroald, uma egreja que dedicou a 5. Mar- 
tinho, e um convento do qual nomeou abba- 
de Mummolin e depois Bertin. E' perto d'esta 
abbadia que se eleva a cidade de Saint Omer. 
A egreja celebra a festa d'este sauto a 9 de 
setembro.. l 

Omercantoc. Planura do Indostão na 
provincia de Gundwanna no Estado do rajah 
de Nagpon por 22º 55 de latit. N. e 79º 45' 
de longitude. Dá origem ao Sena e ao Ner- 
buddah. 

Omerico (Hugo de). Geometra hespa- 
nhol que viveu uos fins do seculo xvir. Dei- 
xou uma obra em latim intitulada: Analyse 
geometrica, que mereceu os elogios de Ne- 
wton e na qual o auctor tem em vista ligar 
a analyse moderna com a dos antigos. 
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Omer-Pachá (Miguel Lattas, depois). 
General turco, u. na Croacia em 1806 e m. 
em Pera no anno de 1871. Pertencia a uma 
familia da religião grega orthodoxa e rece- 
ben o nome christão de Miguel. Estudou na 


escola normal militar de Plaski onde adqui- 


riu grandes conhecimentos caligraphicos que 
maie tarde lhe abriram as portas da fortuna, 
e indo depois para Thurm applicou-se à ma- 
thematica e alistou-se como cadete no regi- 
mento d Ogulini. Deixando em breve o ser- 
viço militar entrou no de pontes e calçadas 
e foi secretario de um engenheiro militar 
que lhe tomou grande afreição co levou pa- 
ra a Dalmacia, onde lhe obteve o logar de 
inspector de pontes e calçadas em Zara. Lar- 
gando essa posição foi para a Bosnia onde 
vivcu de fazer a escripturação de um nego- 
ciante turco e onde abraçou a religião mu- 
sulmana. 

Nomeado d'abi a pouco aio dos filhos de 
Hussein-Pachá, então governador de Widin, 
foi por este mandado a Constantinopla em 
1834 e ahi Miguel Lattas, que havia tomado 
o nome musulmano de Omer, grangcou a pro- 
tecção de muitos dos homens mais importan- 
tes. Pelo seu merecimento como calligrapho 
obteve o logar de professor de escripta 
n'uma escola militar e depois de professor 
do joven principe Abdul-Medgid, herdeiro 
presumptivo do throno Nomeado cm segui- 
da capitão do exercito turco, concorreu pa- 
ra a reorganisação das tropas ottonanas 
e para o desenvolvimento dos trabalhos to- 
pographicos que então se executavam na 
Turquia, e sendo promovido a coronel em 
1859 tomou parte na campanha da Syria e 
no fim da luctr foi elevado a general de 
brigada. Em 18142 recebeu o governo do Li- 
bano onde se mostrou excessivamente severo 
com os maronitas, no anno immediato acom- 
panhou Reschid-Pachá á Albania, contribuiu 
muito para a pacificação d'essa provincia e 
em 1856 desempenhou com promptidio e 
egual fortuna uma missão identica no Kur- 
distan. 

Os acontecimentos de 1848 nos principa 
dos, levaram Umer a encontrar-se frente a 
frente com os russos e durante os dois annos 
da occupação simultanea d'esses paizes pe- 
las tropas do czar e do sultão, elle soube 
manter no exercito que lhe fora confiado 
uma disciplina pouco usual nos soldados 
turcos. Incumbido de reprimir as revoltas 
que appareceram na Bosnia só conseguiu 
acabar com a segunda, ordenando o desar- 
mamento geral de todos os habitantes e na 
execução d'esta medida houve-se com uma 
moderação que lhe valeu grandes elogios. 

Em 1853 logo depois do protesto dirigido 
ao gencral Gortschakoff, Omer rompeu as 
hostilidades com os rusaos e aproveitou-se 
habilmente das considerações politicas que 
impediam aos soldados moscovitas a passa- 
gem do Danubio. l 

Durante o inverno foi habituando as suas 
tropas á guerra, travando pequenas escara- 
muças e por fim o combate de Olteniza que 
durou tres dias, provou claramente a supe- 
rioridade que o general turco havia sabido 
dar ao seu exercito e os russos desanimados 
tiveram de levantar o cerco de Silistria e de 
passar de novo o Pruth. 

Durante a invasão da Crimea Omer-Pa- 
chá tomou pequena parte na lucta e sendo 
encarregado de soccorrer & cidade de Kars 
mas não chegando a tempo por causa do máu 
estado dos caminhos, os seus creditos mili- 
tares sofreram grande abalo, e depois da 
guerra este general perdeu todo o valimen- 
to e foi até banido de Coustantinopla. 

Chamado posteriormente para o comman- 
do exercito da Romclia foi em março de 1861 
nomeado ministro sem pasta e incumbido da 
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expedição à Hersegovina. Pelas suas proclae 
ções e pelo seu acertado procedimento con- 
seguiu socegar aquelles povos c ainda que 
com mais dificuldade chegou tambem a res- 
tabelccer a tranquillidade no Montenegro. 

Em 1867 teve ordem de ir suffocar a in- 
surreição de Creta e para o conseguir Omer- 
Pachá não teve duvida em empregar os meios 
extremos inandando incendiar as cusas, sa- 
quear as povoações e fusilar os insurgentes 
o que deu causa a muitas reclamações diplo- 
waticas. No anno seguinte assumiu o com- 
mando de um exercito de observação nas 
fronteiras da Servia e no Montenegro e d'ahi 
a mezes foi nomeado general em chefe do 
exercito turco. 

Omer-Vrione. General turco, n. na 

Albania pelos annos de 1789 e m. em 1836, 
Ali pachá de Janina ao serviço do qual Omer 
entrou em 1820 deu-lhe o commando de um 
corpo de albanezes encarregado de impedir 
que es turcos debaixo das ordens de Pacho- 
Bey attravessussem os desfiladeiros de La- 
rissa, Omer Vrione deu passagem ao inimi- 
go e recebeu em recompensa d'esta traição 
o pachalikado de Delvino e depois o de Ja- 
nina. 
- Quando começou a insurreição da Grecia 
contra a Turquia fvi encarregado juntaen- 
te com Mehemet-Pachá, de combater os re- 
voltosos da Thessalia e apesar de ter sido 
derrotado em Zeitouni e nas margens do 
Sperchio, marchou sobre Athenas e sobre 
Calavryta que os gregos tiveram de aban- 
donar, occupou Etolia e foi sitiar Missolon- 
ghi, mas os gregos defenderam-se com tanta 
intrepidez que Omer-Vrione e Reschid-Pa- 
chá tiveram de levantar o cerco. Passados 
alguns mezes tentou novamente apoderar-se 
de Missolonghi e tendo dado em Mavyrylle 
uma batalha cujo resultado lbe não foi fa- 
voravel, viu-se obrigado a retrogradar para 
Carvassara. Em 1825 Omer-Vrione, que fo- 
ra nomeado pachá de Salonica, juntou as 
suas forças ás de Ibrahin-Pachá, e no anno 
seguinte foi chamado para o pachalikado de 
Negroponto. Atacado subitamente deante de 
Dissuno por Karaiskaki teve de fugir preci- 
pitadamnente deixando nas mãos do adversa- 
rio a maior parte da artilheria e das muni- 
ções. Depois da evacuação do Peloponeso 
pelo excreito de Ibrahim-Pachá, voltou a 
Negroponto d'onde saiu em 1829 por ter es- 
ta ilha sido cedida à Grecia e morreu na 
obscuridade. | 

Ommiadas. Dynastia arabe cujo no- 
me é derivado de Omayah ou Ommiah, mem- 
bro da tribu dos koraichitas avô de Abu So- 
fyan, pae de Moawiah que a fundou no an- 
no de 661 por occasiio da morte de Ali- 
Abu-Sofyau era chefe do templo de Meca 
antes do islanismo, e os descendentes d'elle 
que se consideravam como os verdadeiros 
soberanos de Meca, abraçaram o islamismo 
só com a idéa de algum dia exercerem o 
poder supremo. Esta dynastia cuja séde era 
em Damasco reinou 89 annos até 750. Du- 
rante esse periodo o imperio dos arabes es- 
tendeu-se desde a India até á Hespanha, e 
a dynastia dos Ommiades perpetuou-se na 
peninsula com o nome de califado de Cor- 
dova depois de ter sido desthronada no 
Oriente pelos abbassidas. Contam-se 14 ca- 
lifas d'esta familia. 

Omnia mecum porto. Palavras dc 
Bias, um dos sete sabios da Grecia e ás 
quaes os escriptores alludem frequentes ve- 
zes. 

Quando Priene foi sitiada pelos generacs 
de Cyro, todos os habitantes fugiram levan- 
do o que tinham de mais precioso. Era ge- 
ral o espanto ao verem que o philosopho não 
tratava de fazer tambem os seus preparati- 
vos e perguntando-se-lhe o ro, elle reg- 
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Omnia vincit amor. Primeira parte 


de um verso de Virgilio na ecloga x e em 


que o poeta exprime que o amor tudo vence e 


que para elle não ha dificuldades insupera- 


Omodei (Leonardo). Escriptor italiano, 
n. em Palermo e m. em 1680. Tornou-se co- 
nhecido pelas comedias, tragedias e canções 


80, a relação d'essa viagem com o titulo de 
de O governo de Tunis. 

Omolone. Rio da Russia da Asia no 
governo de Iakoutsk. Nasce nos montes 
Stanovoi corre ao norte e desagua no Coly- 
ma depois um curso de 300 kilom. aproxi- 
madamente. 


comprimento e 2 de lurgura. 
— Cidade do Japão na ilha Kiou-Siou na 
prorincia de Fizen na Costa oriental da 


é facto é que Hercules seduzido pela belle 
za de Omphale, o las os seus habitos 
açanhas gnerreiras para 
Viver junto da amante que tinha sobre 
ello um poder absoluto, Era tal a força da 
paixão que emquanto a princeza coberta com 
a pelle de leão de Numea Se divertia com a 
massa do heroe, este sentado aos pés de 
Omphale fiava n'uma roca, vestido com tra. 
ges de mulher. 
s dois amantes assim disfarçados fize- 
ram uma longa viagem e quando uma noite 


sul pelo paiz dos Kirghiz e a oeste pela 
Russia da Europa. Superficie 100:520 kilom. 
E" banhado pelo Irtisch e pelo Om. As pro- 
ducções Principaes são: trigo, linho e ca. 
nhamo. 

Omaulevv. Rio que nasce na Prussia 
perto da villa de Balden no circulo de Nei. 
derburgo, passa em Willenberg, entra no 
ex-reino da Polonia, atravessa grandes pan- 
tanos e desagua no Narew perto de Ostro. 
lenka depois de um curso de 125 kilom. 

Ona. Rio da Russia da Asia. Nasce na 


ONE ONE 
gem direita é na foz do Onega. Tem 2:000 
ab. proximamente, 
ommercio de madeiras, O porto é seguro 
e por elle se exporta grande quantidade de 
madeiras, 

Oneida. Condado dos Estados Unidos 
da America do orte, no estado de New York, 
limitado a oeste pelo lago d'este nome, Su- 
perficie 1:200 milhas quadradas. População 


quasi E l na sua terra natal, das suas 
obras nen j 
d'ellas temos noticia pela discripção que 
nos deixou Pausanias. 

Onça. Ilha do Brazil, na provincia do 
Pará, no rio Quajuá. E’ povoada de indios 


Onda. Pequena cidade de Hespanha a 


construcção de machinas a vapor etc. 
28 kilom. de Castellon-de-la-Plana DA pro- 


—Lago dos Estados Unidos da America 


ção consideravel de vinho, laranjas, azeite, 
etc. Esta cidade é defendida por uma forta- 
leza e cercada de muralhas. 

Ondara. Povoação de Hespanha na 
pro-incia de Alicante a 9 kilom. do Medi 
terranco. 1278, Grande creação de bichos de 

| out, Oneyouts e Oniadas, 

O'Neill ou O'Nial. Rei irlandez do se- 
culo v. Alliou-se com Os pictes e com os scots 
e contribuiu para expulsar os' romanos da 
Bretanha. Os seus descendentes reinaram 


Ondarroa. Rio de Hespanha. Nasce 


seu nome e situada n'uma garganta de mon- 
tanhas altissimas 2:000 hab. O porto é pou- 


deira da mdependencia nacional, 
co profundo, e n'elle entram apenas barcos 


Oneille, em latim Oneglia. Cidade de 
Italia nos antigos estados sardos, capital de 
uma provincia e situada no golpho de Ge- 
nova na foz do Impero. 5:000 bab. Porto de 
commercio muito activo, exportação de vi. 
nho, azeitonas, azeite e fructas, 

A cidade foi bombardeada em 1799 elos 
fraucezes. E' patria do almirante Andr Do- 
ria e do philosopho Amoretti, 

A provincia de Oneille tem 50:764 he- 
ctares e 60:000 hab. Solo montanhoso e co- 


Ondas. Rio do Brazil, nasce no Sobra- 
do, provincia de Babia, e vae desembocar 
no Rio Grande, depois de ter atravessado 
terras que passam por diamantinas. 

Ondinos e Ondinas. Geuios da my- 
thologia germanica e scandinava que vivem 
nos lagos, nos rios eno oceano e que cor- 
respondem aos tritões e ás naiades dos anti- 


, One. Cabo da Africa na costa da Barba. 
ria á entrada oeste do golfo de Tlemcen por 
15º, 35º de latitude norte, e 4º 24 45 de 
longitude oeste, 


Onekatan, Ilha da America russa no 
archipelago dos Curilles a 200 kilom. da ex- 
tremidade sul do Kamtchatka. Tem 39 kilom. 
de comprimento e 15 de largura. As costas 
offerecem bahias profundas onde os navios 
encontram am eak i commodo e seguro. Es- 

cões exlinctos. 

Onémen. Rio da Russia da Asia no pais 
dos tchouklchesses. Desagua na extremida. 
de meridional do golfo do seu nome depois 
de um curso de 150 kilom. aproximada- 
mente. 

Onesicrito. Historiador grego que flo- 
rescen no seculo rv antes de Christo. Julga- 
se que foi marinheiro no principio da sua 
vida, e tendo ido a Athenas buscar os filhos 


redores algumas pedreiras de marmore e 
grandes mattas. 
Onega. Rio da Russia da Europa. Sahe 


do lago Latcha no governo de Olonets pa- mados 8ymnosophistas, e recebeu a nomea- 


ção de piloto Principal da esquadra do Hy. 
daspe. 

Ouesicrito sobreviveu a Alexandre e jul- 
ga-se i segniu depois o partido de Lysi- 
maco. Escreveu uma historia de Alexandre, 
da qual nos restam pequenos fragmentos col. 
ligidos por Geier nos Escriptores das histo. 

rias de Alexandre. 
Onega. Peguena cidade da Russia da Onesimo (Santo). Bispo e martyr ną- 
uropa no governo de Arkhangel na mar- tural da Phrygia, m. em 95. Era escravo de 
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um cidadão de Colossa, chamado Philemon 
c tendo roubado o amo fugiu para Roma. 
Sendo ahi convertido ao christianismo por 
S. Paulo, foi por elle depois encarregado de 
levar ao amo a Epistola a Philemon em que 
o santo pedia a Philemon que perdoasse ao 
seu antigo escravo obrigando-se a pagar-lhe 
tudo o que Onesimo lhe havia tirado. Phile- 
mon profundamente commovido recebeu mui- 
to bem Onesimo e mandou o ir ter de novo 
com S. Paulo .que o incumbiu de varias mis- 
sões e o nomeou por fim bispo de Bezea, na 
Macedonia, onde soffreu o martyrio. A egreja 
celebra a sua festa no dia 16 de fevereiro. 

—Ha um outro santo do mesmo nome que 
foi o terceiro bispo de Epheso e que se tor- 
nou notavel pela sua ardente caridade. Santo 
Ignacio, a quem elle foi muito dedicado, tra- 
çou o seu elogio na epistola aos fieis de 
Epheso. A sua festa é tambem no dia 16 de 
fevereiro. 

Ongaro (Francisco Dall”. Pocta e po- 
litico italiano, n. em 1808 e m. em 1873. Es- 
tudou em Padva e recebendo ordens sacras 
dedicou-se ao mibisterio do pulpito mas nos 
seus sermões apresentava ideas tão arroja- 
das e avançadas que lhe foi caçada à licen- 
ça que tinha para pregar. Deixando então a 
vida ecclesiastica, fundou em Trieste um 
jornal a Favilla, escreveu muitas brochuras, 
compoz alguns dramas e visitando as prin- 
cipnes cidades d'Italia relacionou-se com os 
mais assignalados patriotas. Dirigindo-se a 
Roma publicou ahi um hymno patriotico A 
volta das tres córes e em março de 1848 foi 
juntar-se aos venezianos que luctavam para 
sacudir o jugo dos austriacos. 

Na cidade de S. Marcos fundou um jornal 
com o titulo de Obras e não palavras, con: 
tribuiu poderosamente para a sublevação de 
11 d'agosto e acompanhou Garibaldi a Ra- 
venna com o fim de organisar uma esquadra. 

Tendo n'esse meio tempo noticias do as- 
saesinato de Rossi foi a Roma, organisou ahi 
a legião de Garibaldi, foi nomeado membro 
da assembléa constituinte e director do Mo- 
nitor romano e combateu contra os francezes 
que cercavam a cidade eterna. Depois da 
entrega de Roma, Dall'Ongaro fugiu para a 
Suissa, em 1852 passou á Belgica onde fez 
conferencias ácerca do Dante, e indo em 
1856 para Paris collaborou em differentes 
jornacs. 

Voltando a Italia no tempo da guerra de 
1859 foi nomeado professor de uma cadeira 
de litteratura dramatica em Florença. 

Deixou grande numero de obras entre as 
quaes citaremos Phantasias dramaticas e ly- 
ricas, collecção de dramas, lendas e hymnos, 
uma collecção de canções populares, que foi 
muito bem acceite na Italia, muitos dramas, 
comedias e librettos d'opera, differentes ro- 
mances, 4 sexta feira santa, scena da vida 
de Byron, e Historia do diabo estudo sobre 
Dante. 

Onghin. Rio da imperio chines na Mon- 
golia e no pais dos Khalkhas. Nasce perto 
da origem do Orkliou e desagua uo lago 
Khouragan-Outennoor depois de um curso 
de 300 kilom. 

Onghin-Oolja. Cordilheira da Mongo- 
lia no pais dos Khalkhas. Começa no pais 
dos Orders e prolonga-se pelo Khou-Khou- 
nour n'uma extensão de 200 kilom. 

Ongon. Famoso templo no reino de Cam- 
bodge situado no meio de grandes mattas 
povoadas de leões e de tigres perto do lago 
Touli-Sap. Segundo as lendas esae edificio, 

ue faz lembrar os monumentos egypcios, 
oi construido pelos anjos. Tem a forma re. 
ctangular e compõe-se de tres recintos con- 
centricos que se excedem uns aos outros em 
16 a 20 pés de altura, o que dé ao edificio 


um aspecto pyramidal,. 
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Onias ou Ozias I, que em hebreu 
quer dizer Força do Senhor. Pontifice ma- 
ximo dos judeus. Governou os hebreus des- 
de 321 até 300-antes de Christo e deixou um 
filho, Simão o Justo que lhe succedeu, 

Onias 11. Pontifice maximo dos jndeus. 
Era neto do antecedente é governou desde 
241 até 229. Era muito avarento e esteve 
quasi originando um conflicto entre o Egy- 
pto, ao qual hebreus pagavam um tributo, e 
a sua patria, porque se recusou a pagar co- 
mo era costume do seu dinheiro particular 
esse tributo. Os judeus estavam resolvidos & 
depôl-o quando José sobrinho de Onias foi 
ter com Ptolomeu e tomou de arrendamento 
os tributos que a Judea e a Syria pagavam. 
Accusaram Ônias de ter encarregado seu s0- 
brinho d'essa negociação, para d'esse modo 
conseguir que os judeus pagassem o tributo 
que o pontifice maximo devia satisfazer. Te- 
ve um filho que lbe succedeu e que se cha- 
mava Simão 11. 

Onias IIE. Pontifice maximo dos ju- 
deus, assassinado em 167 antes de Christo. 
Succedeu no cargo a sea pae Simão 11 pelos 
annos 200 antes de Christo, e pelas suas vir- 
tudes, justiça e piedade grangeou a estima e 
respeito de todos. 

Um individuo chamado Simão, encarrega- 
do da guarda do templo, tendo visto que 
Onias se oppunha ás malversões que per- 
tendia commetter, mandou avisar Selenco, 
rei da Syria, de que o templo de Jerusalem 
encerrava grandes thesouros, dos quaes o 
poutifice se servia conforme queria. O rei 
mandou immediatamente um dos seus mi- 
nistros, Heliodoro, para tomar posse do the- 
souro occulto, mas Onias logo que soube da 
chegada do emissario real declarou-lhe que 
o fallado thesouro era constituido pelas 
quantias depositadas no templo pelos ci- 
dadãos de Jerusalem. Heliodoro não fez ca- 
so algum d'esta explicação, mas, segundo 
diz a tradicção, quando entrou no templo, 
um cavalleiro vestido com uma brilhante 
armadura cahiu sobre elle e pisou-o com o 
cavallo ao mesmo tempo que dois mancebos 
o chibatavam, e só escapou d'esse perigo em 
consequencia dos rogos e das supplicas de 
Ônias. 

Simão accusou o pontifice de promover os 
tumultos que houve em Jerusalem durante o 
tempo que ahi esteve Heliodoro e Onias foi 
procurar Selenco para se justificar. 

Entretanto Jasão, irmão de Unias alcan- 
çou o cargo de pontifice maximo obrigando- 
se a pagar todos os annos uma quantia im 
portante, mas em breve um outro irmão Me- 
nelaus, obteve o logar porque offereceu ain- 
da mais dinbeiro. Emquanto isto se passava 
Onias refugiado n'um asylo sagrado perto 
de Daphne preveniu Andronico, logar te- 
nente de Antiocho, dos roubos praticados 
no templo, mas Andronico comprado pelo 
ouro do novo sacerdote, em ves de auxiliar 
Onias mandou-o matar. 

Onias IV. Filho do antecedente. Em 
vista da morte violenta de seu pae, perdeu 
todas as esperanças de lhe succeder, e par- 
tindo para o Egypto foi um dos validos de 
Ptolomeu Philometor. Este principe deu- 
lhe licença para edificar na prefeitura de 
Heliopolis um templo, nas proximidades do 
qual se formou a cidade d'Onion. Depois da 
morte de Philometor, Onias soffren o suppli- 
cio por ordem de Ptolomeu Physcon, succes- 
sor d'aquelle prine pe, 

Oniheu. ilha da Oceania na Polynesia, 
a mais occidental das ilhas Sandwich no 

rande oceano equinoxial, situada em 21º, 

6' de latitude norte e 162º 38’ de longitude 
oeste. Tem 30 kilom. de comprimento de 
norte a sul e fica separada d'Altonai por um 
canal de 23 kilom, de largura, 
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Onis (D. Luiz de). Diplomata hespanhol, 
n. na segunda metade do seculo xvii. Em 
1808 defendeu com ardor a causa da inde- 
pendencia nacional, escreveu o celebre ma- 
nifesto que Cevallos publicou em 1809, e 
n'este mesmo anno foi pela junta suprema 
nomeado ministro plenipotenciario nos Es-. 
tados Unidos. Esse caracter official somente 
lhe foi reconhecido em 1815, e protestando 
energicamente contra a tomada de Mobile e 
das duas Floridas pelos americanos, quei- 
xou-se mas inutilmente das correrias de pi- 
ratas organisadas em Baltimore e n'outros 
pontos da União contra as embarcações hes- 
panholas. Quando perdeu toda a esperança 
de recuperar as Floridas, ajustou com o go- 
verno dos Estados-Unidos um tratado que 
reconhecia a cessão d'esses territorios em 
troca de Texas (1819). | - 

Não sendo esse pacto ratificado pelo rei, | 
Onis voltou a Hespanha e apesar dos esfor- 
ços que empregou não obteve a approvação 
da sua obra, Posteriormente foi ministro em 
Napoles, passou em 1820 a exercer o mesmo. . 
cargo em Londres e diligenciou muito levar 
o governo britanico a oppor-se à intervenção 
da França. Demittido logo depois do resta- 
belecimento do absolutismo morreu na obs: 
curidade. i | 

Este diplomata publicou nos Estados-Uni- 
dos com o pseudonymo de Verus umas car- 
tas em que censura asperamente o governo 
americano pelo seu procedimento para com 
a Hespanha e depois uma Memoria sobre as 
negociações do tratado a que acima alludi- 
mos. ni 

Onkelos. Celebre rabbino, que uns di- 
zem contemporaneo de Jesus Christo e ou- 
tros asseveram ter vivido no reinado d'Adria- 
no, pelos fins do seculo 1r. - | 

Escreveu um Targum ou paraphrase do 
Pentateuco, que pode ser util para a intelli- 
gencia dos livros sagrados, e do qual se tem 
feito grande numero de edições. 

Onofci (Antonio). Estadista e magistra- 
do italiano, n. pelos meados do seculo pas- 
sado e m. em 1826. Sendo eleito pelos seus 
concidadãos capitão regente, isto é, chefe do 
poder executivo da republica de S. Marinho, 
exercia estas funcções quando em 1796 o ge- 
neral Bonaparte vencedor dos austriacos, 
mandou o celebre mathematico Monge a 5. 
Marinho para offerecer á republica um aug- 
mento de territorio. - 

Onofri recusou e os cidadãos do pequeno 
estado approvaram esse procedimento, con- 


feriram-lhe o titulo de Pae da patria e eri- 


giram-lhe depois da morte um soberbo mau- 
soleu na egreja nova. | 

Onomacrito. Poeta atheniense do se- 
culo vı antes de Christo. Julga-se que foi 
elle o auctor das poesias Orphicas, assim co- 
mo das attribuidas a Muséu e principalmen- 
te do Argonantico. Onomacrito foi expulso 
de Athenas por Hipparco filho de Pisistra- 
tes. 

Onomarco. General grego n., em Pho- 
cida e m. em 352 antes de Christo. Chamado 
durante a guerra sagrada para commandar 
uma parte do exercito phocido, tomou parte 
na batalha de Tilhorea, na qual seu irmão 
Philoméle, commandante em chefe, encontrou 
a morte. Encarregado, por uma assembléa 
nacional, de continuar a guerra apoderou-sg 
dos thesouros do templo de Delphos, confis- 
cou as propriedades dos seus adversarios 
e, possuindo riquezas consideraveis, levans 
tou um novo exercito de mercenarios, come 
prou com ouro as pessoas mais importantes 
dos estados inimigos (Thebas e Locres) ob- 
teve o concurso dos beocios e dos thessalios 
invadiu a Locrida, alcançou grandes vanta- 

ens e derrotou Philippe, rei de Macedonia. 
Este principe invadiu d'ahi a pouco outra 
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vez a Thessalia com um exercito de 23:000 
homens e encontrou o exercito dos phocidos 
em Magnesia ganhando sobre estes uma com- 
pleta victoria. Onomarco foi morto na occa- 
sião em que pretendia acolher-se á esquadra 
atheniense e Philippe mandou crucificar o 
cadaver em castigo do sacrilegio qne este 
general bavia commettido saqueando o tem- 
plo de Delphos. 

Onon. Rio do imperio chinez. Nasce no 
paiz dos khalkba e desagua no Indoga, perto 
de Nertchinsk na Siberia, para formar o 
Chilka, depois de um curso de 600 kilom. 

Onondaga. Condado dos Estados Uni- 
dos da America do norte, no estado de New- 
York entre o lago Ontario e os condados de 
oawego, Madison, Cortland e Caynga. Tem 

OU milhas quadradas e 85:890 hab. Esta 
região, banhada pelos rios Oneida, Seneca, 
Chittenango e Onondaga, é acoidentada e 
montanhosa, mas o solo é muito fertil prin- 
cipalmente em milho, cevada e feno. Fabri- 
cas de tecidos de là; marinhas de sal e pe- 
dreiras. Capital Syracusa. 

— Cidade dos Estados Unidos da America 
do Norte no estado de New-York, na mar- 
gem do Onondaga e do canal do Erié; popu- 
lação 6:200 hab. Commercio muito activo. 

—Rio dos Estados Unidos da America do 
Norte no estado de New-York. Forma o de. 
saguadouro do lago Oneida e entra no lago 
Ontario. : 

Onore on Hanawar. Cidade e porto 
da Índia ingleza, na presidencia de Madras- 
ta e na provincia de Canara septentrional, 
perto do mar d'Oman e na margem direita 
do esteiro de Cheravotty por 14º 16' de lati- 
tude norte e 72º 14' de longitude leste. An- 
tigamente era a capital de um pequeno es- 
tado, que pertenceu successivamente aos 
portuguezes, hollandezes e inglezes que ain. 
da hoje a conservam. Não tem porto mas a 
bahia offerece um bom ancoradouro aos na- 
vios mercantes que exportam pimenta, arroz 
e peixe salgado. 

Onosander. Tactico grego que viveu 
no seculo 1, suppõe-se que no tempo do im- 
perador Claudio. Foi o auctor de um tratado 
-eom o titulo de Sciencia do chefe do exerci 
to collecção methodica da arte militar no 
tempo os romanos. À melhor edicção é a de 
'Sehwebel (1761) com uma traducção france 

za de Lurlauben e gravuras representando 
os exercitos e machinas dos romanos. Este 
tratado serviu de modelo aos escriptores gre- 


gos e latinos que posteriormente trataram, 


do mesmo assumpto. 

Onrust. Ilha da Oceania na Malasia, ar- 
chipelago da Sonda, na costa norte de Java, 
na bahia de Batavia. Os inglezes destruiram 
as fortificações que os hollandezes ali ha- 
viam levantado. 

Onslow. Condado dos Estados Unidos 
da America do Norte, no estado da Carolina 
do Norte, entre o oceano Atlantico e os con- 
dados de Jones, Carteret, New. Hanover e 
Duplin. Superficie 600 milhas quadradas. 
População 8:683 hab. Exportação de madei- 
ras. 

Onslow (Sir Ricardo). Almirante in- 
lez n. em 1741 e m. em 1817. Pelo seu ta- 
ento e coragem alcançou em pouco tempo 

postos elevados, distinguiu-se em varias ba- 
talhas contra os franceres, commandou co- 
mo vice almirante a esquadra que, Ás ordens 
de Duncan, bloqueou o Tezel e a 11 de on- 
tubro de 1797 derrotou os hollandezes entre 
Camperduyn e Egmont-op-Zée, foi então fei- 
to baronête e recebeu uma espada de honra, 
por parte da cidade de Londres, em recom- 
pensa dos seus feitos brilhantes. Onslow de- 
pois de ter commandado a esquadra branca 
cm 1801 pedin a sua reforma, 

* Onslow (Jorge). Compositor francez n, 
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em 1784 e m. em 1852. Estudou musica co- 
mo amador, inas tendo ido pura Londres ter- 
minar a sua educação relacionou-se com Hull- 
mandel e Dussek que o inicinram nos the- 
souros da arte e a prixão musical apoderou- 
se d'elle. Onslow quiz ser um talento com- 
pleto, estudou piano com Cramer, depois vol- 
tou a França e dedicou-se a aperfeiçoar a 
execução e adquiriu um mechanismo irrepre- 
hensivel tornando-se em pouco tempo um 
distincto pianista. Entre as suas muitas com- 
posições citaremos: o Duque de Gus0, oito 
symphonias etc. Em 1829 tendo ido a uma 
caçada perto de Nevers foi ferido por uma 


balla quasi mortalmente. A doença foi longa 


mas não fatal, e no leito da dôr terminou 
um quinteto, dando ás diversas partes da sua 
composição os nomes das phases da doença. 
A uma deu o nome de Dór, a outra o de Fe- 
bre e o Delirio, ao andante o de Convales- 
cença e ao final o de Cura. 

Ontario (Lago). Grande lago da Ame- 
rica do Norte, entre os Estados Unidos e o 
Canadá, o mais oriental dos cinco lagos ei- 
tuados no limite dos Estados Unidos e da 
America ingleza; está comprehendido entre 
43º, 15', 44º 10' de latitude norte e 78, 40' 
e 82º de longitude oeste. Tem 320 kilom. de 
comprimento e 110 de largura. O Ontario 
recebe a sudoeste pelo Niagara as aguas do 
lago Erié e desagua ao nordeste pelo S. Lou- 
renço, no Oceano Atlantico. l 

Na extremidada occidental do lago está a 


bahia Burlington, espaçosa e segura, e na. 


costa septentrional encontra-se a bahia irre- 
gular de Quinté ao sul da qual está a penin- 
sula de Principe Eduardo. Em geral as mar. 
gens são cobertas de magnificas florestas e 
apresentam um aspecto pittoresco. Além do 
Niagara, varios rios desaguam no Ontario, 
os mais importantes são: o Genesee, o Os- 
wego, o Rio Preto e o Trent. As suas ilhas 
mais notaveis são: Wolf, Amberst, Gage e 
Howe. 

Ontencente. Cidade de Hespanha na 
provincia de Valencia na extremidade occi- 
dental do valle de Albayda, na margem di- 
reita do Clariano. População 12:000 hab. 
Fabricas de cardar lã, de algodão, pannos, 
louça e papel. Ontencente possue uma ma- 
gnifica praça, o palacio dos duques de Al- 
modovar, varias egrejas e conventos. Era an- 
tigamente uma praça forte e ainda hoje ali 
existem algumas fortificações. 

Ontiveros (D. Antonio Maldonado de). 
Pouca importancia tem este escriptor, e ape- 
nas lhe mencionamos o nome, porque Barbo- 
sa Machado, considerou-o portuguez, sendo 
elle hespanhol, e vindo apenas a Portugal 
no tempo de D. João mr, por descontenta- 
mentos que tivera com o imperador Carlos 
v. Aqui residiu e foi muito estimado pe- 
los seus conhecimentos medicos e astrologi- 
cos. 

Publicou em Lisboa em 1548 Dos breves 
tratados sobre dos perguntas que se hizieron 


en la mesa del señor D. Theodosio, duque de |. 


Braganza. D. Antonio era ascendente de D. 
Jeronymo Contador de Argote, que escreveu 
a seu respeito emendando os erros de Bar- 
bosa, que além do mais, fez d'este mesmo 
D. Antonio Maldonado dois escriptores do 
mesmo nome. | 

Onuphis. Um dos quatro deuses bois 
que os egypcios adoravam. Era grande e pre- 
to e uma das encarnações de Osiris. 

- Onzo. Rio da Africa no Congo. Vem do 

ais de Oando e desagua no Atlantico a 84 

ilom. norte da fog do Daude, depois de um 
curso de 444 kilom. 

Oo, Lago de França no departamento do 
Alto Garonna, a 3 kilom. proximamente do 
porto de Oo. As suas aguas formam mais 
abaixo os lagos de Espingo e de Seculejo. 
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O lago de Oo, situado a 2:670 metros de al- 
tura esti quasi sempre gelado. 

Oo. (Porto de). Montanha de França no 
depurtamento do Alto Garonna. Tem 3:002 
metros de altitude e depois da Brecha de 
Rolando é o ponto mais elevado de toda a 
cordilheira dos Pyreneus. 

Oom (Thomaz). Filho de Thomaz Oom e 
de D. Maria Christina Pereira de Carvalho, 
n. o nosso biographado em Lisboa, na fre- 
guezia do Sacramento pelos annos de 1822. 
Dedicou-se á vida commercial, era emprega- 
do do commercio e tinha apenas 15 annos 
quando fundou o Mosaico, periodico semanal 
contemporaneo do Ramalhete e que durou 
tres annos, desde 1837 até 1840. Collaborou 
depois no Beija-flôr. O Mosaico foi um jor- 
nal interessantissimo e ainda hoje impor- 
tante para a nossa historia litteraria, porque 
ali se estreiaram homens como Rebello da 
Silva, Mendes Leal, Andrade Corvo e Lopes 
de Mendonça, ete. Innocencio diz que o M - 
saico durou de 1839 a 1841. Informações 
particulares que temos por authenticas attri- 
buem-lhe pelo contrario a data que mencio- 
námos (1837 a 1840). 

Enthusiasta pelo theatro, Thomaz Oom 
Junior foi socio e secretario da companhia 
Gil Vicente que representou varias vezes 
nos theatros de D. Maria u e do Salitre, 
sendo muitas das peças que levou á scena 
traduzidas por Thomaz Oom. Em 1852 fun- 
dou a Revista dos Espectaculos que durou 
até 1855 e em que publicou as suas Ephe- 
merides musicaes, collecção interessantissima 
de apontamentos biographicos de differentes 
artistas portuguezcs antigos e modernos e de 
dados excellentes para a historia do theatro 
italiano em Portugal. Segundo refere fnno- 
cencio, alem dos artigos que publicou, tinha 
já apontamentos para muitos mais que não 
escreveu, porque a morte veio salteial.o em 
plena florescencia da vida quando apenas 
contava 35 annos de idade, em 1857, sendo 
uma das victimas do terrivel flagello da fe- 
bre amarella. : 

A” obsequiosidade de seu irmão, o sr, Fre- 
derico Uom, um dos nossos mais distinctos 
astronomos devemos os apontamentos que 
nos permittiram supprir a deficiencia do ar- 
tigo que a Thomaz Uom Junior consagra In- 
nocencio no 7.º volume do seu Diccionario 
Bibliographico. | 

Oort. (Adão van). Pintor flamengo n. em 
Anvers em 1557 e m, em 1641. Era dotado 
de grandes disposições naturaes e foi um 
bom desenhador e um excellente collorista. 
A sua grande avareza e a vida desregrada 
afastaram de Oort os amigos e discipulos, 
no numero dos quaes se contam o illustre 
Rubens, Jordaens, S. Frauck, etc. Deixou al- 
guns quadros muito estimados. 

Oosima. Ilha do Japão no grande ocea- 
no, perto da costa sudeste da ilha de Niphon 
a 28 kilom. sudeste da peninsula de dron: 
População 2:000 hab. 

eua o Japão gr a de Niphon, 

rovincia de Souvo, capital de distri 
$2 kilom. de Mouko. S Eca 

 Oost (Jayme van). Appellidado o Velho; 
pintor flamengo, n. em 1600 e m, em 1671, 
Depois de ter recebido uma primorosa edus 
cação, dedicou-se á pintura, copiando com 
grande arte as obras de Rubens e de Van- 
Dyck, depois dirigiu-se a Roma, onde estu. 
dou conscienciosamente, e regressando a Bru- 
ges, sua terra natal, ahi executou um extra- 
ordinario numero de quadros, dos quaes nos 
limitaremos a citar os principaes: O Baptis- 
mo de Jesus Christo; Us anjos oferecendo & 
Virgem os instrumentos da sua paixão; Chris- 
to deixando sua mãe para subir ao Calvario; 
A Santissima Trindade; uma admiravel Des- 


“cida da Crus, que é considerada como a sua 
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obra prima; O Menino Jesus adorado pelos 
principaes santos da ordem de S. Domingos; 
A Ascenção de Santo Antonio de Padua; uma 
magnifica Natividade, que existe na egreja 
de Nossa Senhora-Ter Poorteria; Os Magis- 
trados do tribunal de Bruges, condemnando 
um assassino; A Adoração dos pastores em 
Gand; O Mysterio da Santissima Trindade, 
etc 


Oost (João Jayme van). Appellidado o 
Moço, pintor flamengo; filho e discipulo do 
antecedente, n. em Bruges em 1637 em. em 
1713. Depois de estudar com seu pae, foi a 
Paris e a Roma, onde passou muitos annos. 
Regressando a Bruges executou varios qua- 
dros que firmaram a sua reputação, entre- 
tanto resolveu ir estabelecer-se em Paris, 
mas demorando-se algum tempo em Lille, 
abi casou e viveu por espaço de quarenta e 
um annos, regressando por morte de sua mu- 
lher á sua terra natal. Deixou alguns qua- 
dros de grandes dimensões e varios retratos 
que lhe valeram a reputação de um dos me- 
lhores retratistas do seu tempo. Deixou em 
Lille os seus mais notaveis trabalhos, que 
são: o Martyrio de Santa Barbara; a kes- 
surreição de Lazaro; a Transfiguração; o 
Menino Jesus, a quem apresentam os instru- 
mentos da paixão; e uma Santa Margarida, 
em Bruges. E 

Oota-Rizava. Cabo do Japão na costa 
sudoeste da ilha Yeso, por 42º, 18' de lati- 
tude norte e 131º 25' de longitude leste. 

Opalskaia Sopka. Montanha da 
Russia da Ásia ao sul.do Kamtchaka a 150 
kilou. sudoeste de Pebapanlovsk. Ahi nasce 
o Opala, tributario do mar de Okhotak, 

Oparo. Ilha da Oceania na Polynesia no 
grande Oceano austral, ao sul do archipela- 
go Perigoso, por 27° 36' de latitude sul e 
146º 31/.30// de longitude oeste. E’ cheio de 
altas montanhas coroadas de fortes. Foi dese 
coberta por Vancouver, em 1791. 

Opatowr. Cidade da Russia ds Europa, 
na Polonia, governo de Radom, na margem 
do Opatowa; população 2:500 hab. Commer- 
cio de cereaes com a Hungria. 

Op den Hooff (João). Magistrado e po- 
litico hollandez, n. ein 1795 e m. em 1855. 
Era estudante de direito por occasião dos 
acontecimentos de 1815 e alistou-se como 
voluntario para defender o paiz. Depois do 
restabelecimento da paz, recebeu o seu di- 
ploma em Ultrecht em 1817 e foi estabele- 
cer-se como advogado em Amsterdam, onde 
algum tempo depois alcauçou grande repu- 


Diversos escriptos nos quaes Op den Hooff 
expunha as suas idéas liberaes e se pronun- 
ciava a favor da liberdade commercial, vale- 
ram-lhe ser nomeado pela provincia de Hol- 
Janda deputado em 1829. Quando rebentou o 
movimento que teve por fim a separação da 
Belgica do reino dos Paizes Baixas, Op den 
Hooff empenhou -se em conciliar os espiritos 
e em seguida foi um dos primeiros a decla- 
rar-so abertamente pela separação. Tratan- 
do de fazer vingar as suas idéas sobre a li- 
berdade de commercio, pronunciou em 1836 
um discurso notavel sobre a lei dos cereaes 
é tomou activa parte nas discussões das leis 
financeiras, dos novos codigos e da reorgani- 
sação jucicial. 

Posteriormente foi conselheiro do tribunal 
superior dos Paises Baixos e depois vice- 
presidente e por fim presidente. 

Deixou alguns escriptos sobre a navega- 

do Rbeno. | 

Ophelia, Personagem celebre do Ham- 
let do Shakespeare. E' uma das mais suaves 
creações de Shakespeare, esta da joven filba 
de Tolonio, que ama Hamlet, que um mo- 
mento se suppõe. amada por elle, e que, ao 
perceber o tragico destino que arrasta para 
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longe d'ella e para longe de todos os affe- 
ctos humanos, O misero principe que demais 
a mais lhe mata o pae, enlouquece e se dei- 
ta ao rio, depois de ter ennastrado os seus 
cabellos loiros de ortigas e de flores sylves- 
tres. 

Ophellas. Rei de Cyrene, n. no anno 
308 antes da nossa era. Foi logar-tenente de 
Alexandre na India, depois de Ptolomeu, e, 
como este o encarregasse de se apoderar da 
Cyrenaica, Ophellas tomeu-a e proclamou- 
se rei de Cyrene. Depois a!liou-se com Aga- 
thocles, rei da Sicilia, contra os carthagine- 
zes, mas foi assassinado pelo seu alliado 
que achou nimiamente onerosas as condi- 
ções da alliança. 

Opheltés. Filho de Lycurgo rei de 
Neméa e de Eurydice. Diz a lenda mytholo- 
gica que, tendo a ama de Opheltés colloca- 
do a criança em cima da relva, para ensinar 
o caminho de uma fonte aos gregos do cxer- 
cito de Adrasto, a criança foi morta por uma 
serpente. Os gregos fizeram-lhe magnificas 
exequias e intituiram em sua honra os jogos 
nemeus. 

Ophion. Titão que reinava no céu antes 
da chegada de Saturno e de Rhéa. Saturno 
venceu o e precipitou o no Tartaro. 

Ophir. Paiz do mundo antigo, cuja si- 
tuação exacta se não conhece. Sabe-se pela 
Biblia que Salomão e Horam, rei de Tyro, 
mandavam frotas a Ophir buscar madeira, 
oiro e pedras preciosas. Sabe-se tambem que 
os navios que partiam para Ophir saiam de 
um porto situado na costa occidental do mar 
Vermelho. Uns porem suppõem que Ophir era 
na Ásia, ou no cabo Comorim, ou em Mala- 
ca, ou em Ormuz, ou em Ceylão, outros que 
era em Sofala. Esta ultima versão parece um 
pouco mais verosimil. 

Opilio Aurelio. Grammatico © so- 
phista latino, que vivia no seculo 1 antes da 
nossa era. Foi escravo de um philosopho que 
o libertou, e amigo de Rutilio Rufo que 
ERE OES a Smyrna no seu exilio. Nào 
nos chegaram as suas obras. 

Opimio (Lucio). Consul romano celebre 
pelo zelo com que defendeu os interesses do 
patriciado e com que combateu o ultimo dos 
Gracchos. Tendo deliberado fazer revogar as 
leis sempronias, queridas do povo, encontrou 
em Caio Graccho uma opposição violenta. Re- 
bentou a lucta civil, o Senado investiu Lu- 
cio Opimio de poderes extraordinarios, e 
Opimio, marchando contra o Arentino, on- 
de se fortificára a plebe affogou em sangue 
a opposição popular. Caio Graccho foi uma 
das victimas, e foi victima dos seus proprios 
partidarios. Lucio Opimio acabou miseravel- 
mente. Accusado de se ter deixado corrom- 
per pelo oiro de Jugurtha, foi desterrado 
para Dyrrachium, onde morreu. 

Opon. Rio da America do Sul na repu- 
blica da Nova Granada. Lança-se no Magda- 
lena, depois um curso de 180 kilom. 

—Cidade da Oceania, na Malasia, archi- 
pelago das Philippinas, ilha de Magtan 7:800 

ab. 

Oporim (João). Celebre impressor e 
philologo allemão, n. em Basiléa em 1507, 
m. na mesma cidade em 1568. O seu nome 
verdadeiro era Herbst. Foi discipulo de Pa- 
racelso. Depois fundou uma imprensa, e teve 
a audacia de publicar uma traducção do Al- 
eorão, apesar dos conselhos de todos os seus 
amigos e de um processo que teve de sus- 
tentar. Da sua imprensa sairam mais de 700 
obras. Fol elle um dos que mais trabalhou 
para derramar a leitura dos classicos. 

Oppa. Rio do imperio austriaco na Sile- 
sia, circulo de Troppau. Desce do monte 
Hirchsberg, e lança-se no Oder depois do 
um curso de 112 kilom, O seu principal 
afluente é o Mohra, | 
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Oppas. Prelado hespanhol, que m. em 
719. Era irmão de Witiza, rei dos visigodos 
e arcebispo de Sevilha quando este ultimo 
foi desthronisado em 710 pelo infeliz Ro- 
drigo. Poz-se então á frente de um partido 
poderoso contra o novo rei, unio-se em se- 
gredo com o conde Julião, animou os descon- 
tentes a sublevarem se e de concerto com 
Julião chamou os mouros a Hespanha. Pou- 
co depois, á frente de um corpo de cavalla- 
ria, tomou parte no cerco de Sevilha, á som- 
bra das bandeiras musulmanas, e contribuiu 
para submetter a sua patria ao jugo dos se- 
ctarios de Mahomet. Aprisionado n'uma ex- 
pedição contra Pelagio nas Asturias, esse 
indiguo prelado foi condemnado á morta e 
executado. 

Alexandre Herculano desenha com ener- 
gia a figura do bispo Oppas no seu magni- 
fico Eurico. 

Oppeln. Cidade da Prussia na Silesia, 
capital da regencia do seu nome, 7:000 hab. 
Fica na margem direita do Oder. Tem al- 
guns bons edificios, entre outros uma egreja 
do seculo x, e um castello do seculo xv cons- 
truido n'uma das ilhas do Oder. 

Oppéde (João Meynier, barão d’). Ma- 
gistrado francez, que n. em 1495, e m. em 
1558. Tornou-se celebre pela crueldade com 
que executou contra os valdenses as ordens 
de Francisco 1, reduzindo a cinzas duas ci- 
dades, e vinte e quatro aldeias, e matando 
quantos valdenses encontrou. Esta execução 
hedionda excitou, mesmo n'esses tempos de 
fanatismo, a reprovação universal. 

Oppenheim. Cidade da Prussia, na 
provincia rhenana, na margem esquerda do 
Rheno, 2:400. hab. Soffreu muito no tempo 


da guerra dos Trinta Annos, foi umas pou- 


cas de vezes tomada e destruida pelos fran- 
cezes. Tem uma egreja de Santa Catharina, 
que é uma joia de architectura medieval, e 
fica-lhe perto o obelisco erigido por Gusta- 
vo Adolpho em memoria da sua passagem do 
Rheno. 

Oppermann (Henrique Alberto). His- 
toriador, publicista e homem politico hano- 
veriano, n. em 1810, m. em 1870. Adquiriu 
reputação desde o seu tempo de estudante . 
de direito como jornalista, romancista e ju- 
risconsulto. Combateu sempre nas fileiras 
dos partidos liberaes. Entrou na vida publi- 
ca, foi membro da segunda camara no seu 
paiz, escreveu uma excellente Historia do 
Hanover. Consagrou a coisas portuguezas 
um estudo intitulado Pombal -e os jesuitas. 
Previo os acontecimentos de 1866, e depois 
d'elles se realisarem, enviado tambem á se- 
gunda camara allemã, combateu energica- 
mente os abusos administrativos. Quando 
morreu acabava de escrever uma obra hiato- 
rica debaixo da forma de romance em que 
pintava em diversos quadros o estado social 
e politico da Allemanha nos cem annos des 
corridos entre 1770 e 1880. 

Oppiano. Poeta grego do 2.º seculo, n. 
na Cilicia, e escreveu dois poemas sobre & 
Caça e a Pesca, poemas que lhe valeram as 
mais altas recompensas da parte do impera- 
dor Caracalla. Morreu victima de uma epi- 
demia em Anazarba, sua cidade natal, 

Oppio (Caio). Tribuno romano, que fes 
promulgar por 215 A. C., durante a segunda 
guerra punica, uma lei sumptuaria, conhe- 
cida pelo nome de lei Oppia, que restringia 
severamente o luxo das mulheres. Houve 
contra esta lei, 18 annos depois, uma verda. 
deira sedição feminina. Catão o Antigo re- 
sistiu por muito tempo, mas em 195 A. C, a 
lei foi revogada, 

Oppio (Quinto). General romano da fa- 
milia do precedente, vivia no 1.º seculo A, 
C., caiu prisioneiro nas mãos de Mithrida- 
tes, que o levava por toda a parte comsigo 
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como um tropheu. Recuperou 4 liberdade a 
pedido de Sylla. 
Oppio (Publio). Foi questor do consul 


Cotta na guerra da Bithynia. Accusado de. 


pouco fiel em contas pelo consul, Publio Op- 
pio exasperou-se e tirou da espada contra o 
seu chefe. 

Mandado a Roma para ser julgado, teve 
Cicero por defensor, mas o discurso de Cice- 
roperdeu-se. 

Oppio (Caio). Um dos logares-tenentes 
e amigos de Cesar, a quem este encarregara 
de todos os seus negocios particulares. Quan- 
do Cesar partiu para Hespanha, deixou a 
Oppio e a Balbo a direcção dos negocios po- 
liticos de Roma. Depois da morte de Cesar, 
Oppio seguiu o partido de Octavio. 

Opportuna (Santa). Religiosa france- 
za, n. na Normandia e m. em 770. Foi abba- 
dessa de Montreuil e sempre mostrou a maior 
austeridade. Só uma vez saiu do mosteiro 
para ir buscar o cadaver de seu irmão, bispo 
de Séez, assassinado por ordem de Chrode- 
Ea A egreja celebra a sua festa a 4 de 
abril. 

— Ops. Grande deusa italica das cidades 

primitivas que estava associada como esposa 
a Saturno. Confundiu-se depois com Rhéa 
ou Cybele. Consideravam-n'a como deusa 
das sementeiras e das searas, e então cha- 
mavam-lhe Consiva. Sacrificavam-lhe um 
porco. 

oOpsloe. Cidade antiquissima da Norue- 
ga, contigua a Christiania e considerada co- 
mo arrabalde d'essa capital. E' uma cidade 
muito antiga, que foi por muito tempo capi- 
tal do reino antes de ser totalmente destrui- 
da por um incendio. 

Optrciano (Publio Porphyrio). Poeta 
latino qne vivia no seculo 1v da nossa era, 
no tempo de Constantino Magno. Ha d'elle 
um panegyrico de Constantino, em que se 
revela a extraordinaria decadencia da litte- 
ratura latina. 

optato (Santo). Bispo de Miléve na Nu- 
midia, n. na Africa em 315, m. depois de 
386. Pertencia a uma familia pagã, e, antes 
de se converter ao christianismo, frequentou 
. as escolas mais celebres. Combateu os dona. 
tistas. 

Optato (Santo). Martyr christão, natu- 
ral da Lusitania, que foi victima em Sara- 
goça das perseguições dos imperadores ro- 
manos. 

Or. Rio da Tartaria independente. Nasce 
nos montes Monghod-Grar, e lança se no Ou- 
ral depois de um curso de 240 kilom. 

Orada. Freguezia do concelho de Bor- 
ba, districto e diocese de Evora, orago Nossa 
Senhora da Orada, 187 fogos, 826 hab., sen- 
do 445 homens, 381 mulheres. Tinha 150 fo- 
gos em 1757. 

Oran. Cidade maritima da Argelia, hoje 
pertencente à França, capital da provincia e 
séde do bispado do seu nome, fea situada 
no fundo de uma bahia, junto-da foz do Sued- 
el-Rahhi. Tinha ha oito annos 47:174 hab. 
sendo 17:721 francezes, 18:721 estrangeiros 
europeus, 4:186 arabes e 6:500 individuos 
de população fluctuante. E' muito industrial, 
muito commerciante e o seu porto, graças a 
importantes trabalhos que ali se fizeram, está 
hoje sendo bom. 

Oran está edificada em dois plan'altos, fica 
n'um d'elles a antiga cidade hespanhola, no 
outro a cidade moderna, Tem ruas largas, 
boas praças e formosos passeios. Entre os 
geus edificios principaes notam-se a cathe- 
dral, que foi outrora egreja de um mostei- 
ro, a egreja de Santo André, antigamente 
mesquita, a prefeitura, o Banco, a alfande- 
ga, o theatro, o hospital civil, e mais duas 
mesquitas. Oran, graças a fortificações fei- 
tas pelos francezes, é hoje uma formidavel 
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praça de guerra. A 4 kilom. de Oran fica a 
magnifica enseada de Mers-el Kebir. 

Oran fui fundada por mouros fugidos de 
Hespanha. Tomaram n'a os Hespanhoes em 
1609, depois perderam-n'a, recuperaram-n'a, 
até que a evacuaram definitivamente em 1791 
passando para o poder do dey de Argel, que 
a cercara aproveitando os destroços feitos 
por um terremoto em 1790. Os francezes oc- 
cuparam-n'a em 1831 sem dar um tiro. 

A provincia de Oran é uma das tres em 
que se divide a Argelia, Fica entre Marro- 
cos, o mar, o Sahará e a provincia de Argel, 
e tem 670:697 hab. 

Orange. Cidade de França no departa- 
mento de Vancluse a 30 kilom. norte de Avi- 
nhão por 44º 7' 57'! de latitude e 2º 28/ 15"! 
de longitude leste no sopé de uma collina 
na margem do Meyne. População 10:064 hab. 
Tribúnal de 1.º instancia, collegio commu- 
nal, bibliotheca publica. Commercio impor- 
tante de vinhos, aguas ardentes, sedas, lãs, 
fructas, etc. Os seus arredores são prodigio- 
samente ferteis. 

Esta cidade tem varios edificios notaveis: 
o Arco do triumpho situado ao norte é um 
soberbo edifício com 22 metros de altura, 21 
de largura e 8 de profundidade. Este monu- 


mento foi transformado em castello no tempo: 


de Raymundo des Beaux, e muito mutilado. 
O antigo theatro romano é tambem um es- 
plendido edificio; o circo ou hyppodromo é 
immenso e calcula-se que podia conter cerca 
de 20:000 espectadores. Entre as antiguida- 
des encontradas em Orange citaremos: uma 
Minerva, um gladiador e um Mercurio. 

Os edificios mais interessantes de Oran- 
ge, são: a cathedral de Nossa Senhora; a 
egreja de S. Florencio, a egreja dos Padres 
de S. João; as fontes, e a estatua de mar- 
more de Raimband u conde de Orange. 

Sendo primeiro capital dos Caraves, Oran- 
ge devia o seu nome de Arqusio à sua posi- 
ção na margem do Arais. No anno de 105 
antes de Christo os teutonicos ali derrota- 
ram os romanos ás ordens de Manilio e Ce- 
pião. No tempo de Julio Cesar foi uma im- 
portante colonia romana de que os barbaros 
se apoderaram, destruindo a maior parte dos 
edificios á excepção do theatro e do arco 
triumphal. Mais tarde Orange fez parte do 
reino d'Austrasia e caiu em poder dos sar- 
racenos sos quaes Carlos Magno a retomou 
para erigir em condado. Em 1282 era a ca- 
pital de um principado e alcançou a confir- 
mação de importantes privilegios. As guer- 
ras da religião ali causaram grandes deba- 
tes; a cidade tomada pelos calvinistas em 
1561 foi retomada no anno seguinte pelos 
catholicos, que praticaram terriveis matan- 
ças terminando por lhe lançar fogo. Mauri- 
cio de Nassau contribuiu para a destruição 
de uma parte dos monumentos de Orange, 
cujos materiaes foram empregados na edifi- 
cação de uma fortaleza. Luiz xiv tendo-se 
apoderado da cidade em 1660 mandou arra- 
sar essas fortificações, 

O bispado de Orange estabelecido no co- 
meço do seculo rv, foi reunido ao bispado de 
Saint-Paul-Trois-Chateauz desde o seculo 1x 
até ao seculo xr, mas restabelecido depois, 
foi suffraganeo de Arles e definitivamente 
supprimido em 1790, Em Orange reuniram- 
se dois concilios, o primeiro presidido por 
Santo Hilario d'Arles em 441, no qual se 
publicaram 30 canones relativos á disciplina 
da egreja e o segundo teve logar em 523 sob 
a presidencia de 8. Cesario. 

Orange (Principado de). Antigo senho- 
rio encravado no condado Venaissin. Foi 
fundado por Carlos Magno em 793 e tornou- 
se em pouco tempo muito importante. As 
suas principaes praças eram: Orange, capi- 
tal, Courthezon e Causans, Este principado 
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pertenceu successivamente a quatro casas: 
1.º, à casa de Girand Adhemar cuja succes- 
são masculina se extinguiu com Raimbaud 17 
em 1180; 2.º a casa dos Baux que adquiriu 
o principado pelo casamento de Bertrand 
des Banx com Tiburgia tia de Raimbaud iv 
e que se extinguiu em 1373; 8.º a casa de- 
Chulons extincta comu Philisberto de Cha- 
lons no anno de 1530; 4.º finalmente, a casa 
de Nassau á qual pertencia René de Nas- 
sau sobrinho de Philisberto de Chalons. 

Em 1613 Luiz xiv confiscou o principado 
de Orange a Guilherme Henrique de Nassan 
que veiu.a ser rei de Inglaterra com o no- 
me de Guilherme rr. Uma sentença do par- 
lamento de Paris deu o dominio util d'esse 
senhorio ao principe de Conti herdeiro da- 
casa de Longueville, e por fim Luiz. xiv, 
reuniu o principado ao Delphinado em 1714. 
Quando se fez a divisão da França em de- 
partamentos no tempo da Revolução o prin- 
cipado de Orange passou a fazer parte do 
departamento de Vaucluse. 

A casa de Nassau que hoje reina na Hol- 
landa dá o titulo de principe de Orunge ao 
herdeiro presumptivo da corôa. | 

Orange. Condado dos Estados Unidos 
da America do Norte, no Estado de Vermout, 
limitado ao leste pelo rio Connecticut; 640 
milhas quadradas. 27:296 hab. Capital Chel- 
sea. Minas de ferro e de chumbo. 

— Outro condado dos Estados-Unidos, no 
estado de New-York, limitado a loste pelo 
rio Hudson; (70 milhas quadradas; popu- 
lação 57:145 hab., capital Goshen. Minas 
de ferro; fiações de algodão; fabricas de core 
tumes. 

—Qutro Estado de Virginia, limitado ao 
Norte pelo Rapidan; 230 milhas quadradas; 
10:067 hab., capital, Orange-Court-House. 
Minas de ferro. 

—Outro Estado da Carolina do Norte; 
650 milhas quadradas; 17:055 habitantes, 
capital Helsborough. Solo fertil. 

—bQutro condado dos Estados-Unidos, na 
parte leste-sudeste do Estado do Texas; 300 
milhas quadradas. 

— Outro condado na parte leste do Esta- 
do de Indiana; 400 milhas quadradas; po- 
pulação 10:809 hab. Capital Paoli. Solo fer- 
til. Ha tambem um grande numero de po- 
voações dos Estados Unidos com o nome de 
Orange. 

Orange. Ilha da Oceania na Malasia, 
archipelago das Philippinas, na parte occi- 
dental das ilhas Bachi; 13 kilom. de com- 
primento. 

— Bahia da America ingleza do Norte na 
costa leste da ilha da Terra Nova, ao norte 
da bahia de White. 

—Cabo da America do Sul na extremida- 
de septentrional da costa da Guyana brasi- 
leira na fos do Oyapok. 

Orange. Nome de uma antiga familia 
cujo appellido provém da cidade de Oran. 
ge que hoje pertence ao departamento fran- 
coz do Vaucluse. Essa cidade foi cabeça de 
condado que andou no ramo Dillemburgo da 
casa de Nassau, mas só pelo tratado de Rys- 
wich é que o dominio de Orange foi defini- 
tivamente dado a essa familia. Depois da 
morte de Guilherme in, rei de Ivglatérra 
levantaram-se grandes constestações ácerca 
d'esta soberania que o rei da Prassia cedeu 
à França em 1713 pelo tratado de Utrecht. 

O primeiro conde de Orange foi Giraud 
Adhemar que viveu, segundo uma tradicção, 
no tempo de Carlos Magno, Os seus mais 
notaveis descendentes são os seguintes: Ber- 
trand des Baux, que recebeu do imperador 
Frederico 1 em 1178 o titalo de principe 
de Orange e foi assassinado em 1181 por or- 
dem do conde Raymundo v, 

—Seu filho Guilherme ry cognominado 


, 
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Naris pequeno obteve de Frederico 11, im- 
rador da Allemanha o titulo honorifico de 
rei de Arles, tomou parte na cruzada contra 
os albigenses e foi feito prisioneiro pelos 
habitantes de Avinhão, que o assassinaram 
em 1218. 

— Raymundo 1v foi senhor do condado de 
Avellino no reino de Napoles mandou forti- 
ficar Orange, fundou ahi uma universidade e 
m. em Avinbão em 1398. Sua filha Maria 
des Baux casando com João de Chalons se- 
nhor de Arlay transmittiu o principado a 
uma familia borgonheza. Esse Joño de Oba- 
lons tendo sido nomeado tenente general 
pelo duque de Borgonha foi posteriormente 
grão-chanceller de França (1415), tenente- 
general do Languedoc (1415) e m. no anno 
seguinte 

— Seu filho Luiz 1 chamado o Bom, foi 
como seu pae, muito dedicado à casa de 
Borgonha, n. em 1389 e m. em 1463. Acom- 

anhou o duque Filippe o Bom no cerco de 

elun, recusou prestar juramento ao rei de 
Inglaterra, declarou-se a favor do duque de 
Saboya contra a França, foi derrotado em 
Anthon, confiscaram-lhe os bens e só obteve 
a restituição d'elles com a condição de ser 
fiel alliado de Carlos vir. 

— Seu filho Guilherme vı, m em 1475. 
Fez uma viagem á terra Santa, tomou parte 
ás ordens de Carlos o Temerario, no cerco 
de Liege e depois abandonou este principe 
que confiscou as suas terras na Borgonha. 
Acabava de fazer a paz com Carlos o Te- 
merario quando Luiz xı o mandou prender e 
conduzir a Lyão. Para recuperar a liberdade, 
Guilherme teve de pagar 40:000 escudos de 
resgate e reconhecer por suzerano o rei de 
França em 1457, conservando todavia o ti- 
tulo de principe com o direito de bater 
m 

—Seu filho João 1n principe de Orange 
serviu primeiro Luiz x1, mas pouco depois 
abandonou-o para seguir o partido de Maria 
de Borgonha. Banido perpetuamente pelo 
rei de França pelo crime de lesa- magestade, 
ficou na Borgonha, derrotou os francezes em 
Emagny no Auxois e só depoz as armas por 
occasião da paz de Arras em 1482. Poste- 
riormente alistou-se no partido do duque de 
Orleans, contra a regente Anna de Beau- 
jen, foi feito prisioneiro em Saint-Aubin du- 
Cormier, fez as guerras de Italia com Car- 
los vux e Luiz xı e em recompensa dos 
seus serviços foi reconhecido soberano inde- 
pendente do principado de Orange. M. em 
1502 deixando por successor seu filho Filis 
berto de Chalons, principe de Orange. Dos 
outros principes de Orange que representa- 
ram um papel mais importante na historia 
trataremos d'elles em artigos especines. 

Orange (Filisberto de Chalons princi- 
pe de). Um dos grandes capitães do seculo 
Ivi e filho de João rr, n. no Castello de No- 
zeroy no condado de Borgonha em 1502 e 
m. em frente de Florença em 1530. Quando. 
Francisco 1 em 1515 assumiu a suzerania do 
principado, Filisberto tomou o partido de 
Carlos v e no exercito d'este principe tomou 
parte contra os francezes no cerco de Fon- 
terabie, onde se distinguiu extraordinaria- 
mente. Sendo aprisionado em 1525, obteve a 
liberdade d'ahi a dois annos e passando en- 
tão á Italia contribuiu para a tomada de 
Roma pelo condestavel de Bourbon. Quando 
este general foi morto, Filisberto de Orange 
substituiu-o no commando dos imperiaes e 
não teve duvida em se medir com o velho 
e illustre Lautric que estava sitiando Napo- 
les. Nomeado vice rei d'essa cidade em 1528 
obrigou os francezes a levantarem o cerco, 
manchou porém a sua carreira com excessi- 
vas crueldades que exerceu nos nobres que 
haviam seguido o partido de França. Foi 
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morto no cerco de Florença e como não ti- 
nha filhos succedeu-lhe seu sobrinho René 
de Nassau Dillemburgo. 

Orange (João Guilherme Frisou, prin- 
cipe d'). Stathouder das provincias da Frisia 
e de Groningue, n. em 1687 e m. em 1711. 
Guilherme 11 rei d' Inglaterra deixou lhe por 
sua morte o titulo de principe d'Orange com 
todos os dominios que andavam vinculados 
a esse titulo, mas as Provincias Unidas, ex- 
cepto a Frisia e Groningue, abolirarm a dı- 
gunidade de stathouder e foi só u'eseas duas 
provincias que João Guilherme poude exer- 
cer a sua auctoridade. Era muito valente e 
distingiu-se em Oudenarde e em Malplaquet. 
Morreu afogado quando atravessava um rio. 

Orange (Guilherme Jorge Frederico, 
principe d'). Filho do stathouder Guilher- 
me v, n. em 1774 e m. em 1799. Começou a 


assignalar-se na guerra contia a França, em. 


Flandres, servindo com o principe de Saxe- 
Coburgo e com o duque d'York e distinguiu- 
se principalinente nos combates de Menin e 
de Courtray assim como na retirada de Ni- 
megue. Quando os exercitos da republica 
franceza conquistaram a Hollanda este prin. 
cipe em vez de acompanhar a familia para 
Inglaterra, continuou a guerra, e só depoz 
as armas em consequencia da paz na Basi- 
lia. D'ahi a pouco entrando no exercito aus- 
triaco assistiu aos combates de Wurtzburpgo 
e de Neiresheim e ao cerco de Kehl (1796), 
foi promovido a feld marcchal e nomeado 
commandante de um exercito que devia ope- 
rar na Italia de combinação coin os russos 
de Souwarow, mus falleceu logo depois de 
chegar ao quartel general de Padua. 

Orange (Guilherme r, principe d’). Co- 
gnominado o Taciturno, fundador da repu 
blica das Provincias Unidas. V. Guilhermes, 
conde de Nassau. 

Orange (Guilherme 11, principe d’). Sta- 
thouder dos Paizes Baixos. V. Guilherme II. 

Orange (Mauricio de Nassau e Frede- 
rico Henrique de Nassau, principes de). Sta- 
thouders dos Paizes Baixos. V. Nassau. 

Orange (Guilherme 11, principe d’). V. 
Guilherme III, rei de Inglaterra. 

Orange ou Gariep. Um dos princi- 
paes rics da Africa meridional. Nasce na Ca- 
fraria, é formado de dois braços que saem 
do Drakensberg: o Gariep septentrional ou 
rio Amarello e o Gariep meridional ou rio 
Negro. Corre de nordeste a sudoeste, atra- 
vessa a Hotentocia, c perde-se no Atlantico 
depois de um curso de 1:650 kilom. pouco 
mais ou menos. 

Os seus aflluentes mais importantes sio: 
o Alexander, o Matalarin, e o Gamina ou 
Grande rio dos peixcs. 

Quasi a meio do seu curso tem uma cas- 
cata de 130 metros, e é navegavel na sua 

arte inferior, unicamente para pequenos 
arco Ha grande quantidade de hyppopo- 
tamos e de crocodilos nas aguas d este rio, 
que tem, como o Nilo, cheias periodicas e 
cujas margens estão cobertas de uma vege- 
tação activa e luxuriante. 

Orange (Republica do Rio). Estado li- 
vre fundado no interior da Africa meridio- 
nal pelos boers ou colonos hollandezes, O rio 
Waal scpara-o ao occidente do paiz dos Bet- 
chuanas e ao norte do Transwal; os limites 
ao nordeste são formados do lado do Natal 
pelos montes Drakensberg e a leste confina 
com o paiz dos Bassoutos. À superficie é de 
110:000 kilom. quadrados e a população de 
45 mil brancos e uns 20 mil indigenas; ca- 
pital Bloemfountain que tem mil a mil e du- 
zentas almas. A exportação consiste espe- 
cialmente em lãs e depois os artigos princi- 
paes são pennas d'abestruz e pelles de bois. 

Depois da guerra dos cafres em 1835 e 
1836, os boers hollandezes que habitavam na 
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fronteira da colonia do Cabo indispozeram- 
se com o governo colonial e emigraram em 
massa para o norte e para. leste dirigindo-se 
para além do Drakensberg. , 

Os valles d'essa região foram se povoando 
successivamente, os boers declararam-se in- 
dependentes da corôa britannica., e apesar 
de submettidos novamente em 1848 ao go- 
verno d Inglaterra, recuperaram a indepen- 
dencia em 1:54 e formaram as duas repu- 
blicas do Transwal e d'Orange. 

O governo d'esta ultima é republicano, e 
o presidente eleito pelo povo para exercer 
o poder supremo durante um periodo de 5 
annos. 

Orangeburgo. Districto dos. Estados- 
Unidos da America do Norte, no estado da 
Carolina do sul, limitado pelos districtos de 
Lexington, Richland, Suimter, Charleston, 
Colleton, Barnwel e Edgficld; 1:438 milhas 
ego população 23:582 hab. Capital 

rangeburgo-Court. House. O solo em geral 
é fertil, produz arroz, milho, tabaco, aveia é 
batatas. Exportação de madeiras. 

Oranienbaum. Cidade da Russia da 
Europa no governo de S. Petersburgo, na 
margem meridional do golpho de Filandia 
em frente de Cronstadt, população 4:000 
hab. Escola e hospital de marinha, palacio 
construido no tempo de Pedro o Grande. 

Oranienhburgo. Cidade da Prussia na 
provincia de Brandeburgo, na regencia de 
Potsdam, na margem do Havel. População 
2:812 hab. O palacio real está occupado por 
uma fabrica de productos chimicos. Esta ci- 
dade tinha antigamente o nome de Butzow. 

Oranienhburgo. Cidade da Russia da 
Europa no governo de Riaan e situada na 
confluencia do Yagoduania e do Stanovaia- 
Rissa; 3:€00 hab. Importante commercio de 
trigo. 

Orat. Tribu do imperio chinez na Mon- 
golia e na fronteira da China propriamente 
dita. Tem 120 kilom. de comprimento e 80 
de largura. E' banhada pelo Hoang-Ho e o 
seu territorio coberto pelos montes Siul- 
Chan. 

Oratorio (Congregação do). Congrega- 
ção de sacerdotes seculares fundada em 1550 
na egreja de Roma de Santa Maria de Vol- 
liceles por S. Filippe Nery. Foi approvada 
por Gregorio xi por bulla de 13 de julho 
de 1575, e confirmada por Paulo v a 24 de 
fevereiro de 1612. Compunha-se esta congre- 
gação de sacerdotes, que não tinham outra 
obrigação senão a de obediencia ao seu pre- 
lado, a que se chamava preposito, formando 
cada uma das casas da congregação uma ta- 
milia ecclesiastica sem mutua dependencia. 
Em Portugal foi introduzida pelo padre Bar- 
tholomeu do Quental, capellão, confessor e 
prégador d'el-rei D. Joño iv, que em 1668 
foi com o padre Francisco Gomes para & 
casa das Fangas da Farinha, que os domi- 
nicos irlundezes tinham abandonado quando 
se passaram para Corpo Santo. Em pouco 
tempo augmentou o numero dos congrega- 
dos, de fórma que no meiado do seculo xvin 
tinham já sete oratorios: em Lisboa Espiri- 
to Santo para onde sc tinham mudado das 
Fangas da Farinha, e Necessidades onde se 
estabeleceram em 1745, no Porto Santo An- 
tonio, em Braga Nossa Senhora da Assum- 
pção, em Vizeu Nossa Senhora da Assum- 
pção, em Estremoz Nossa Senhora da Con- 
ceição, em Freixo de Espada á Cinta Nossa 
Senhora do Villar. 

Oravitza. Cidade da monarchia aus- 
tro-hungara, 4:000 hab. Minas de oiro, pra- 
ta e ferro. | 

Oraxi. Cordilheira do Japão na parte 
nordeste da ilha de Niphon entre as pro- 
vincias de Dura e de Mouts. Occupa uma 
extensão de 80 kilom. apioximadamente. 
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Orb. Rio de França no departamento de 
Herault e que entra no Mediterraneo depois 
de um curso de 144 kilom. Tem muitos 
afluentes, sendo os principaes: o Verene, o 
Thés, o Gravezor, o Mare, o Jaur e o Tau- 
ron, 

Orb. Cidade do reino da Baviera na bai- 
xa Franconia; 4:600 hab. Aguas mineraes e 
salinas muito importantes. 

Orbacem. Freguczia do concelho de 


“Caminha, districto de Vianna, diocese de 


Braga, orago Santa Eulalia, 138 fogos, 563 
hab., sendo 240 homens, 323 mulheres. Ti- 
nha 125 fogos em 1757. Fica uns 20 kilom. 
ao N. O. de Vianna. i 
Orbec. Cidade de França no departa- 
mento de Calvados, 2:981 hab. Fabricas de 
fitas, cortumes, machinas e papel, fiação de 
lã, tinturarias, commercio de gado e de làs. 
E’ cidade muito antiga e no seculo x foi 
cabeça de um viscondado. 
Orbeghir-Cola. Cordilheira do impe- 
rio chinez na Mongolia septentrional e no 
paiz dos khalkka a qual dá origem a varios 
rios tributarios do Selenga. 
Orbegue. Rio de Hespanha na provin- 


cia de Leão. Foi nas margens d'elle que Re-, 


duario, rei dos suevos foi vencido em 456 
por Theodorico rei dos visigodos. 

Orbey. Em allemão Urbis, cidade que 
fazia parte do departamento francez do 
Alto Rheno e que foi cedida á Allemanha 
pelo tratado de Francfort de 1871; popula- 
cão 5:431 hab. Fiação de algodão, cerrações 
hydraulicas, fabricas de papel, ete. A pe- 
quena distancia fica a abbadia de Pairis 
fundada em 1138 por Udalrico, conde de 
Eguisheim. 

Orbien. Rio de França no departamen- 
to do Aude e que entra no rio d'este ultimo 
nome depois de um curso de 84 kilom. Os 
seus afluentes são: o Libre, o Grasse, o Niel- 
le e o Ausson. l 

Orbigny (Carlos Maria Dessalines d’). 


“Cirurgião francez que n. em 1770 e m. em 


1856. Entrando muito novo no serviço medi- 
co naval foi cirurgião dos hospitaes de Brest, 
Lorient e Paimboeuf, fez parte da expedição 
å Ilanda em 1798, no anno seguinte foi en- 
carregado de inspeccionar os prisioneiros 
francezes que estavam na Inglaterra, e de 

ois exerceu a clinica em Nantes e em La 

ochelle dedicando se muito ao estudo das 
sciencias naturaes. Dos seus muitos escriptos 
citaremos: Memorias sobre a geologia de 
Charente superior, Historia dos parques das 
costas do. arrondissement de La Rochelle. . 

Orbigny (Alcide Dessalines d'). Natu- 
ralista francez, filho do antecedente, n. em 
1802 e m. em 1857. Mostrando d'esde muito 
novo grande predilecção pelas sciencias na- 
turaes, escreveu quando tinha apenas 20 an- 
nos uma memoria sobre um genero dos gaste- 
ropodes e por um outro trabalho que apre- 
sentou em 1825 á academia das sciencias so- 
bre à classificação dos foraminiferos, tornou- 
se conhecido dos homens que se dedicavam 
a estudos scientificos. Encarregado logo de- 
pois de ir percorrer a America do Sul, ex- 
plorou o Brazil, o Uruguay, o Paraná e seus 
afluentes, os pampas da republica Argenti- 
na e a Patagonia, e voltando á patria em 
1834 com riquissimas collecções, publicou 


“uma interessantissima obra com o titulo de 


Viagem na America meridional em 9 volu- 
mes e um atlas de 500 estampas coloridas, 
a qual é uma das monographias mais com- 
pletas que teem appurecido sobre uma re- 
giño do globo. Ao mesmo tempo que escre- 
via essa obra apresentou importantes merno- 
rias sobre as classes inferiores do reino ani- 
mal e sobre as aves, e começou em 1840 a 
publicar a sua obra capital Puleontologia 
franceza. Para obter os subsidios indispen- 
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saveis viajou em toda a França e reuniu 
uma collecção de perto de 100 mil fosseis 
que o governo comprou. Em 1849 o infati- 
gavel naturalista imprimiu o primeiro volu- 
me do seu Curso de paleontologia e de geo- 
logia stratigraphica apresentando um resumo 
da paleontologia nas suas applicações á geo- 
logia universul e enriqueceu-o em 1850 com 
um complemento intitulado Prodomo de pa. 
leontologia. "Tendo sido creada em 1853 no 
Museu de historia natural uma cadeira de 
paleontologia Alcide d'Orbigny foi para el- 
la nomeado e d'ahi a pouco director d'esse 
estabelecimento. Deixou grandissimo nume- 
ro de obras sobre a especialidade a que se 
havia dedicado e cujos titulos por brevidade 
omittimos. 

Orbilio (Pupillo). Grammatico romano 
que n. em 113 e m. no anno 12 antes de 
Christo. Foi mestre em Benavento, sua terra 
natal e indo para Roma quando tinha já 63 
annos, abriu ahi uma escola. Era homem de 
genio rude e não só tratava os discipulos 
com aspereza pclo que Horacio, que o teve 
por mestre, lhe deu o epitetho de plagiosus, 
mas até censurava com o maior sarcasmo 08 
professores de Roina e os mais elevados per- 
sonagens do estado. Quando morreu com 
perto de cem annos, tinha perdido completa- 
mente a memoria. Era auctor do tratado de 
pedagogia de que falla Suetonio. 

Orbitello. Cidade d'Italia na Toscana. 
3:000 hab. A cidade fica no meio de um lago 
salgado que no verão contribue muito para 
a malaria. Este lago que se chama tambem 
d'Orbitello. é separado do mar por um pro- 
montorio coberto de arvoredo. Nos arredo- 
res de Orbitello ficam as ruinas da antiga 
Cosa. 

Obrigo ou Orbivo. Rio de Hespanha. 
Nasce nos montes Cantalza, ao norte da pro- 
vincia de Leão, entra na de Zamora e junta 
as suas aguas ás do Esla depois de um cur- 
so de 120 kilom. proximamente. 

Orca. Freguezia do concelho de Fundão, 
districto e diocese de Castello-Branco, ora- 
go 8. Francisco de Assis. Tem hoje annexa 
para todos os efieitos a freguezia de Zebras, 
orago Nossa Senhora da Assumpção. As duas 
freguezias comprehendem 359 fogos, 1:637 
hab. sendo 695 homensi 142 mulheres. À fre- 
guezia de Orca tinha 160 fogos em 1757. Fi- 
ca n'esta freguezia a um kilom. do logar de 
Orca o celebre sanctuario de Nossa Seuhora 
da Oliveira. i 

Orcades ou Orkneys. Grupo de 
ilhas da Escocia entre o Atlantico eo mar 
do Norte no condado de Orcades e Shetlan- 
ds separado do condado de Caithness pelo 
estreito de Pentland. Este archipelago que 
tem 80 kilom. de comprimento e 40 de lar- 
gura é formado de 67 ilhas das quaes são 29 
habitadas. As principaes são: Pomonaou 
Mainland, Hoy, as duas Ronaldshay, Sanda, 
Shapinshay e Westray. Estas ilhas são se- 
paradas umas das outras por estreitos que 
teem correntes rapidas e muito perigosos pa- 
ra a navegação. 

A industria está pouco desenvolvida e o 
solo não é muito fertil. O commercio é só 
com a Grã-Bretanha e os principaes artigos 
exportados são: sal, gado, manteiga, cebo, 
pelles, peixe salgado, etc. 

As Orcades reunidas ás Shetlands formam 
um dos condados da Escocia (62:000 hab) 
cuja capital é Kirkwall. Affirma-se que foi 
a esquadra de Agricola que deu a08 romanos 
neticia das Orcades pelos annos de 84. Con- 
quistadas no seculo x pelos piratas norman- 
dos que ahi praticaram grandes crueldades, 
passaram para o dominio dos escocezes que 
as cederam à Noruega. O casamento de Jay- 
me mı rei da Escocia com Margarida filha 
do rei da Noruega deu novamente essas ilhas 
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aos escocezes. A rainha Maria fez o conde 
Bothwell duque das Orcades que em 1696 
passaram para a familia Hamilton á qual 
ainda hoje pertencem. 

Orcades austrães. Chamadas tam- 
bem Novas Orcades ou Pwell, grupo de ilhas 
do grande Oceano austral a leste-nordeste 
do Novo Shetland meridional por 6º 46' de 
latitude sul e 47º de longitudo oeste. Estas 
ilhas são cobertas de montanhas nuas e cs- 
carpadas, de um aspecto triste e muito este- 
reis. Às principaes são: Pomona ou Coroa- 
ção e Lauria. As Orcades austraes foram 
descobertas em 1319 pelo capitão Smith. 

Orcagna (André Cione appellidado). 
Pintor, esculptor e architecto florentino, um 
dos mais illustres mestres da Renascença, 
n. em 1529 e m. em 1589. Desde muito novo 
foi um artista notavel e tinha apenas trinta 
annos quando depois de um concurso foi en- 
carregado da construcção do elegante portico 
que é ainda hoje um dos mais preciosos or- 
namentos da praça do Palacio Velho em Flo- 
rença e que é conhecido pelo nome de Log- 
gia de Lanzi ou Loggia d'Orcagna. 

Depois da peste de 1348 foi incumbido da 
obra do altar que os florentinos erigiram á 
Virgem na egreja d'Orsammichele e n'esse 
trabalho deixou Orcagna incontestaveis pro- 
vas do seu muito merecimento. 

Tendo estudado pintura com seu irmão 
Bernardo trabalhou com elle na decoração 
do côro de Santa Maria a Nova em Floren- 
ça e depois executou outros quadros tambem 
primorosos mas que se perderam excepto e 
Inferno e o Paraizo na capella dos Strozzi 
que dão a medida do seu talento. Posterior- 
mente pintou no Campo Santo de Pisa uns 
immensos frescos representando o Triumpho 
da morte e o Juizo final, mas ambos esses tra- 
balhos estão hoje quasi de todo apagados. 

O irmão mais velho de André, Bernardo 
Orcagna, foi o mestre d'elle e com elle tra- 
balhou nos frescos da egreja de Santa Ma- 
ria a Nova e do Campo de Santa de Pisa. 

Um outro irmão chamado Jacopo Orcagna 
pintou em 1585 varios frescos que estão qua- 
si de todo apagados. Marcotto Orcagna so- 
brinho de André é contado pelos historio- 
graphos da arte italiana no numero dos dis- 
cipulos do grande mestre. 

Orchamo. Rei da Assyria que teve 
duas filhas chamadas Lencuthoé e Clytia. 
Sabendo que ellas se haviam entregado a 
Apollo mandou-as enterrar vivas. 

Orchilla ou Urchilla. Ilha da Ame- 
rica do Sul, uma das ilbas de Sota Vento 
nas Antilhas, a 121 kilom. da costa norte da 
republica de Venezuela da qual é dependen- 
te. Tem cerca de 13 kilom. de comprimento. 
Solo arido. 

Orchomene. Cidade da Grecia antiga 
na Beocia, chamada Mingyenne por ter sido 
fundada pelos minyenos. Era uma das cida- 
des mais ricas da Grecia. Pindaro deu-lhe o 
nome de cidade. das Graças que effectiva- 
mente ali eram muita veneradas. Os seus 
mais notaveis monumentos eram: o templo 
das Graças, o tumulo de Hesiodo e a fonte 
Acidalia dedicada a Venus. No anno364 an- 
tes de Christo, Orchomene foi completamen.- 
te destruida; o povo de Thebas depois da 
descoberta de uma conspiração tramada con- 
tra elle pelos orchomenios dirigiu-se à essa 
cidade, incendiou-a e derrubou os edificios 
publicos e as casas. Reedificada durante a 
guerra sagrada, pelos phocios foi novamen- 
te destruida pelos thebanos em 366, mas 
Alexandre reconstruiu-a. Em 87 Archelau 
general de Mithridates foi ali derrotado pcr 
Sylia. Em Orchomene celebravam se esplen- 
didas festas em honra das Graças e ahi con- 
corriam todos os poetas e musicos da Gre- 
cia. 
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Orchomene. Hoje Kalpaki cidade for- 
te da Arcadia a leste de Mantinea. Existia 
já no tempo de Homero e estava em ruinns 
no tempo de Strabão. Na epoca de Pausa- 
nias tinha-se levantado das suas ruinas e 
possuia alguns edificios notaveis, principal- 
mente os templos de Neptuno e de Venus.’ 

Ordaz (D. Diogo). Conquistador hespa- 
nhol, um dos logates-tenontes de Fernando 
Cortez, n. em Castro Verde no reino de Leão 
e m na Nova Andaluzia em 1533. Quando 
Fernando Cortez emprehendeu a conquista 
do Mexico, Ordaz que então era oficial ás 
ordens de Velasques, governador de Cuba, 
juntou-se a elle e commandando da artilbe- 
ria e a infanteria contribuiu poderosamen- 
te para a victoria de Ceutla (1519) e comba- 
teu sempre ao lado de Cortez no Mexico e na 
Nova Granada. Encarregado de explorar a 
provingia de Guaxaca, ao sul do Mexico fun- 
fundou ahi um estabelecimento e tomou par- 
te na sanguinolenta batalha que se travou 
mesmo na cidade do Mexico estando quasi a 
perder a vida. 

Fernando Cortez mandou-o duas vezes em 
missão a Carlos v, a primeira para dar cun- 
ta da conquista do Mexico e a segunda para 
entregar ao imperador o qninto dos despo- 
jos, pedir para o illustre conquistador os ti- 
tulos de capitão general e de governador da 
Nova Granada, a auctorisação de dividir o 
paiz como entendesse e a soberania em todo 
o territorio conquistado. Na segunda viagem 
Ordaz foi atacado perto do cabo de S. Vi- 
cente por algumas caravellas de La Rochel- 
le, perdeu a maior dos ricos despojos dos az- 
teques e depois de grandes trabalhos e peri- 
gos chegou junto de Carlos v que conceden 
tudo o que Cortez sollicitava. — 

Tendo ido dar conta a Fernando Cortez 
do modo como desempenhara a missão, re- 
gressou a Hespanha e obteve do imperador 
auctorisação para submetter o paiz situado 
entre o cabo da Vela e a bahia de Veresue- 
la. Partindo de S. Lucar em 1581 foi o pri- 
meiro que subiu o Orennque, mas sendo obri 
gado pelos continuos ataques dos indios a 
descer o rio morreu d'ahi a pouco. Foi o pri- 
meiro europeu que fez a ascensão do volcao 
de Popocatepetl em 1523. 

Ordaz Evecilla (José). Jurisconsulto 
e escriptor hespanhol, n. em 1814 em. em 
1856. Depois de haver concluido o curso de 
direito exerceu a profissão de o e ser- 
viu durante a guerra civil no exbrcito real, 
onde obteve o posto de capitão e foi por di- 
versas vezes eleito deputado, tornando-se no- 
tavel pelas idéas democraticas, principal- 
mente em 1854. Deixou as seguintes obras: 
o Prisma da rasão applicado aos partidos 
e á guerra actual (1839) A todos ou Defeza 
do progresso, a Rasão e a Regencia, Exame 
crilico e philosophico, a Revolução de Maio 
de 1843. 

Ordelafi. Familia italiana que reinou 
com Forli na Romania nos seculos xim è xtv, 
e da qual fizeram parte varios homens no- 
taveis. Os mais importantes foram: Os tres 
irmãos Scarpetta, Pino o Bartholomeu Or- 
delaffi que militaram com Guido de Monte- 
feltro contra os genoveses, os habitantes de 
Luca, os floreptinos e as tropas do papa e 
que seguiram o partido gibelinos. Os habi- 
tantes de Forli perto da qual os Ordelaffi 
tinham os seus castellos collocaram os tres 
irmãos á testa do governo quando sacudiram 
o jugo de Roma, mas em 1810 Clemente v 
enviou contra elles o rei Roberto de Napo- 
les que assaltou as fortificações e prendeu 
os Ordelaff. o é 

— Um parente dos anteriores Cecco Or- 
delafh, conseguiu escapar-se de Forli em 
1310 e voltou á cidade d'ahi a cinco annos 
escondido dentro de uma pipa. Reunindo 
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então os seus partidarios atacou os guelfos, 
expulsou-os da cidade e fez-se acclamar com 
o titulo de capitão perpetno, soberano de 
Forli. Governou essa cidade até em 1331. 

— Francisco Ordelafñ, irmão e successor 
do antecedente, foi um dos mais afama- 
dos guerreiros do seu tempo. Obrigado a 
capitular em Forli por Bertrand de Poret, 
legado do papa em 1922 retirou-se para 
Farlim popoli, mas no anno seguinte vol- 


tou disfarçado a Forli d'onde expulsou os 


guelfos e os pontificios. Depois de tomar 
parte na guerra de Luca (1344) teve gran- 
des questões com Clemente vı que o excom- 
mungou. Tendo o papa resolvido em 1355, 
submetter todos os principes feudatarios da 
Santa Sé, mandou contra Ordelafh um res- 
peitavel exercito commandado pelo cardeal 
Albornoz. O soberano de Forli tentou resis- 
tir e allion-se com os visinhos. Abandonado 
por estes não desanimou e ao passo que elle 
defendia Forli confiou à defesa de Cesena a 
sua mulher Cia ou Marzia, da familia dos 
Ubaldini, que resistiu a forças dez vezes 
superiores até que sendo obrigado a capitu- 
lar, estipulou a liberdade dos seus compa- 
nheiros de armas, mas nada tratou a seu 
respeito (1359). Ordelafhi sustentou se em 
Forli durante dois annos e rendendo-se no 
fim d'esse tempo continuou uma guerra de 
guerrilhas contra os guelfos até m. em Ve- 
nesa no anno de 1374. 

— Sinibaldo Ordelafii filho do anterior vol- 
tou a Forli um anno depois da morte de 
seu pac, fez-se reconhecer soberano, alliou se 
com os florentinos, casou com Branca da fa- 
milia dos Malatesta e favorecido pelo grande 
schisma do occidente (1378) não só robus- 
teceu a sua auctoridade, mas até foi reco- 
nhecido como vigario da Santa Sé em Forli 
em 1379. No fim de dez annos de goverao foi 
preso por dois de seus sobrinhos em 1385 e 
m. no carcere. | 

— Pino 1 6 Cecco r Ordelafh, sobrinhos do 
antecedente, diligenciaram pela sabedoria do 
governo fazer esquecer o modo porque se 
haviam assenhoreado do poder. Pino assi- 
gnalou-se principalmente pela sua sua co- 


-ragem e liberalidade e por sua morte ficou 


Cecco governando só (1405). Cecbo morreu 
n'esse mesmo anno deixando por herdeiro 
seu filho Antonio, mas o porvo de Forli não 
quiz reconhecer essa criança como chefe, 
restabeleceu o governo republicano e obteve 
que o papa reconhecesse & sua independen- 
cia. Apesar d'isso d'ahi a pouco o legado 
Balthazar Cossa entrou em Forli é assenho- 
reou da cidade, 

-—Jorge Ordelaffi parente dos anteriores, 
valeu-se das guerras em que andava envol- 
vido o papa João xxnr para se apoderar de 
Forli e se Forlimpopoli (1410). Fez-se sobe- 
rano d'essas cidades e associou ao poder 
Antonio filho de Cecco, mas em breve o man- 
dou para uma fortaleza para governar só e 
em nome d'elle, até m. em 1422 depois de ter 
alcançado de Martinho v uma bulla que lhe 
confirmava a soberania. ; 

—Theobaldo Ordelaffi filho do anteceden- 
te succedeu a seu pae, quando tinha apenas 
nove annos, sob a regencia da sua mãe Lu- 
crecia Adolisi. Esta favoreceu os guelfos, 
concedeu-lhe empregos, alliou-se com os 
florentinos e excitou a tal ponto o descon- 
tentamento dos habitantes de Forli que foi 
expulsa da cidade. Antonio Ordelaffi foi en- 
tão restituido á liberdade e voltando a Forli 
tomou conta do governo. Entretanto Theo- 
baldo m. da peste em 1428 e Antonio ficou 
sem competidor, mas cm breve teve de se 
retirar para Lugo porque o papa Martinho v 
apoderou-se de Forli (1426). Em Lago vi- 
veu até 1433, mas revoltando-se então os 


habitantes de Forli contra o legado de papa, 
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voltou a decupar o poder supremo. Aecom- ` 


mettido por um exercito pontificio defen- 
deu-se por tres annos, mas teve afinal de 
retirar-se para junto do duque de Milão. 
Restabelceido no governo por esse principe 
em 1438, m. d'ahi a dez annos deixando a 
soberania de Forli a seus dois filhos. 

— Cecco mw e Pino u Ordelafh. Filhos do. 
antecedente a quem succederam em 1448. 
Cecco serviu como general no exercito dos 
venezianos, prestou bons serviços e sendo 
feito prisioneiro em 1453 pelo duque de Mi. 
lão, m. em 1466. D'essa epoca em diante 
Pino ficou governando só, foi reconhecido 
pelo pspa Paulo 11, chamou a Forli todos os 
exilados, reconstruiu as fortalezas, mandou 
edificar um soberbo palacio, reuniu na sua 
côrte muitos poetas e artistas e destinguiu- 
se pela magnificencia com que viveu. 

— Sinibaldo 11 Ordelath. Filho illegitimo do 
antecedente e por este nomeado para lhe 
gucceder, foi pouco depois da morte do pae 
atacado por dois de seus primos. O conde 
Riario, sobrinho de Xisto Iv foi a Forli com 
o pretexto de servir de arbitro, mas apode- 
rando-se da cidade fez com que o papa lhe 
desse a soberania d'elle. Os Ordelafh retira- 
ram-se então para Veneza e d'ahi por dian- 
te Forli ficou pertencendo aos Estados da 
Egreja. 

Ordem. Freguezia do concelho de Lou- 
zada, districto do Porto, diocese de Braga, 
orago Santa Eulalia, 108 fogos, 386 hab,, 
sendo 177 homens e 209 mulheres. 

Ordenações, Chamavam-se assim as 
antigas leis portuguezas compiladas em co- 
digos. À primeira compilação conhecida é a 
das Ordenações Affonsinas. Quem mandou 
fazer essa compilação foi el-rei D. João 1, 
que confiou esse trabalho a João Mendes. 
Tendo morrido o rei e o compilador, .D. 
Duarte confiou esse trabalho a Ruy Fernan- 
des que o concluiu durante a regencia do 
infante D. Pedro a 17 de julho de 1446. Re- 
vistas por uma commissão composta do mes- 
mo Ruy Fernandes, dos desembargadores 
Luiz Martins e Fernão Rodrigues e do cor- 
regedor de Lisboa Lopo Vasques, essas or- 
denações ficaram manuscriptas, porque de- 
pois da invenção e applicação da imprensa 
as que se imprimiram foram as de D. Ma-. 
noel; mas afinal publicou-as & imprensa da 
Universidade em 1792. Chama-se-lhes Orde- 
nações Afjonsinas, porque D. Pedro era re- 
gente em nome d'el-rei D. Affonso v, quando 
se concluiram e promulgaram. - 

Em 1514 imprimiu-se nova collecção das 
leis do reino, contendo as ordenações affon- 
sinas com as modificações introduzidas pelo 
tempo. Essas Ordenações mandadas publicar 
por el-rei D. Manoel são conhecidas pelo no- 
me de Ordenações Manoelinas e teem tido 
varias edições. 

Finalmente em 1603 publicaram-se novas 
Ordenações, que tendo sido mandadas com- 
pilar por D. Filippe 1 de Portugal, e publi- 
cadas no tempo de Filippe Ir por Jorge Ca- 
bedo e outros, se ficaram chamando Ordena- 
ções Filippinas. 

Ordenanças. Chamavam-se assim os 
soldados da terceira linha, segundo a orga- 
nisação decretada pelo governo d'el-rei D. 
João 1v. Eram companhias de homens ido- 
sos, que só tinham obrigação de servir nas 
defezas das praças. Como æ sua arma prin- 
cipalmente era o chuço, chamavam-lhe mui- 
tas vezes os chuços e por tombaria a chucha - 
deira. 

Ordener (Miguel). General francez, n. 
em 1755 e m. em 1811. Aos dezoito annos 
alistou-se n'am corpo de dragões e quando 
rebentou a Revolução fez com distincção as 


campanhas da republica nos exercitos do 


Mosella, do Rheno, dos apea e. de Italia. 
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Foi promovido a coronel em 1796 e a gene- 
ral de brigada em 1803. Mandado no anno 
seguinte aos estados do grão duque de Bade 
para prender o duque d'Enghien, deu ordem 
de cercar a casa do principe e remetteu o 
preso para Strasburgo, mas não teve parte 
alguma no sanguinolento drama que se pas- 
sou nos fossos de Vincennes. Posteriormen- 
te assignalou se em varias oecasiões e prin- 
cipalmente em Austerlitz onde foi promovi- 
do a general de divisão. Impossibilitado pe- 
Jos ferimentos de continuar no serviço acti- 
vo foi reformado e depois nomeado senador, 
primeiro estribeiro da imperatriz, governa- 
dor de Compiegne e foi-lhe concedida uma 
uma boa pensão. 

Ordennes. Povoação de Hespanha na 
provincia da Corunha e situada na margem 
direita do Tambre; 4:000 hab. Fabricas de 
pannos. 

Ordens de cavallária. Nos tempos 
antigos não havia as ordens de cavallaria ou 
ordens militares, que se crearam em epocas 
mais modernas, existiam porém diversos mo- 
dos de recompensar as boas acções e os fei- 
tos illustres dos cidadãos. Em Roma confe- 
riam-se áquelles que se assignalavam coroas 
de diversas especies, conforme as circums- 
tancias pelas quaes o individuo merecia essa 
distincção, mas durante a idade média per- 
deu-se de todo essa tradicção das recompen- 
sas civicas. 

Foi no tempo das cruzadas que se estabe- 
leceram as ordens de cavallaria, formadas 
de guerreiros que na Terra Santa ou na sua 

atria se dedicavam exclusivamente a com- 

ater os inimigos da fé christã. Foi então 
que appareceram os cavalleiros do Santo Se- 
pulcho, os hospitalarios de 8. João de Jeru- 
salem, os templarios, etc. 

Na peninsula hispanica prestaram as or- 
dens militares serviços importantissimos na 
lucta com os sarracenos, € sempre na van- 
guarda e sempre nas fronteiras, para elles 
não havia paz nem treguas. 

O poder e orgulho d'essas ordeus, que foi 
augmentando com a riqueza e influencia que 
foram adquirindo, soffreu um golpe mortal 
com a extincção dos Templarios, e d'ahi por 
diante appareceu uma nova classe de ordens, 
as ordens reaes e nobres, que os soberanos 
estabeleceram e de que se serviam como de 
uma especie de moeda honorifica para te- 
rem vantagem nas luetas contra os subditos 
ou contra os soberanos visinhos. Foi esta 
idéa que presidia á creação da ordem da 
Estrella ou da Nobre casa, no tempo de João 
xı de França, para se oppor á ordem da Jar- 
reteira de Inglaterra, da ordem de §. Mi- 
guel contra a do Tosão de Borgonha, e da or- 
dem do Espirito Santo para contrabalançar 
a Liga. 

Estas ordens foram-se modificando, outras 
novas foram creadas e actualmente são dis- 
tincções simplesmente honorificas, comquan- 
to os membros de algumas d'ellas gozem 
tambem de certas vantagens materiaes. 

As ordens que existem hoje, são, coufor- 
me o Almanach de Gotha, as seguintes: 


Ordem soberana de S. Joo de Jerusalem, 
fundada em Jerusalem com o nome de ordem 
do Hospital em 1048, e chamada depois dos 
cavalleiros de Rhodes (1309) e dos cavallei- 
ros de Malta (1580). | 


- X ANHALT 
Ordem de Alberto o Urso (1836). 
; AUSTkIA— HUNGRIA 
Ordem do Tosão de Oiro (1429), 
Ordem militar de Maria Thereza (1757). 
Ordem de S. Estevão da Hungria (1764). 
Ordem de Leopoldo a 
: Ordem da Curoa-de ferro (1805). 
. Ordem de Francisco José (1849). 
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Ordem militar de Isabel Theresa (1750). 
Ordem da Cruz estrellada. Para senhoras 
(1668). - 
Ordem Tentonica (1190). 
BADEN 
Ordem da Fidelidade (1715). 
Ordem do merito militar de Carlos Frede- 
rico (1807). | 
Ordem do Leão de Zcehrlngen (1812). 
BAVIERA 
Ordem de Santo Huberto (1444). 
Ordem de S. Jorge (1729). 
Ordem militar de Maximiliano José (1806). 
Ordem da Coroa da Baviera (1808). - 
Ordem de S. Miguel (1693). 
Ordem de Maximiliano (1853). 
Ordem real de Luiz (1897). 
Ordem real do merito militar (1866). 
Ordem da Cruz de merito (1870). 
Ordem de Santa Isabel. Para senhoras 
(1766). 
Ordem de Santa Thereza. Para senhoras 
(1827). 
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Cruz de merito militar (1870). 
HONDURAS 
Ordem de Santa Rosa. 
ITALIA 
Ordem da Annunciada (1362). 
Ordem de 8. Mauricio e 8. Lazaro (1434), 
Ordem militar de Saboya (1815). | 
Ordem civil de Saboya (1515). 
Ordem da Coroa de Italia (1868). 
JAPÃO 
Ordem do merito civil e militar (1875). 
LIPPE E SCHAUNBURGO-LIPPE 
Cruz de honra de Lippe (1869). 
8. MARINO 
Ordem de cavallaria de S. Marino (1859). 
NECKLENBURGO SCHWERIN E STRELITZ 
Ordem da Coroa dos Wendes (1864). 
MONACO - 
Ordem de S. Carlos (1858). 
MONTENEGRO 
Ordem de Danilo 1. 
NICARAGUA 
Ordem de S. João de Nicaragua õu de Grey 


Ordem de Banta Anna do convento das da- | Town (1857). 


mns de Munich. Para senhoras (1784). 
- Ordem de Santa Anna do convento das 


OLDENBURGO 
Ordem de merito do duque Pedro Frede- 


damas de Wurzburgo. Para senhoras (1803). | rico Luis (1838). 


BELGICA 
Ordem de Leopoldo (1832). 
Ordem para o merito civil (1867). 
BIRMANIA 
Ordem do Sol de oiro. 
BRAZIL 
Ordem do Cruzeiro (1822). 
Ordem de Pedro 1 (1826). 
Ordem imperial da Rosa (1829). 
Ordem de Christo (1843). 
Ordem de 8. Bento de Aviz (1843). 
Ordem de 8. Theodorico (1843), 
BRUNSWICK 
Ordem de Henrique o Leão (1834). 
CAMBODGE 
Ordem real de Cambodge (1864) 


? CHINA 
Ordem do Dragão (1868). 
DINAMARCA 
Ordem do Elephante (1462). 
Orden de Dannebrog (1219). 
FRANÇA 
Ordem da Legião de Honra (1802), 
GRÃ-BRETANHA 
Ordem da Jarreteira (1338). 
Ordem do Banho (1399). 
Ordem do Cardo ou de Santo André (1787). 
Ordem de §. Patricio. Para a Irlanda 


G | 

- Ordem de S. Miguel.e S. Jorge (1818). 
Ordem da Estrella das Indias (1861). 
Ordem militar para os indigenas das In. 

dias orientaes britannicas (1842). , 


GRECIA 
Ordem do Redemptor (1833). 


º nawan 

Ordem da Kaméhamelia (1865). 

BRSPANHA ` 
Ordem militar da Calatrava (1158). 
e militar de S. Thiago da Espada 
1775). 
i Ordem militar de Alcantara (1156). 

Ordem militar de Nossa Senhora da Mon- 
tesa (1316). 

Ordem do Tosão de Oiro (1429). 

- Ordem de Carlos iu (1771). 

Ordem de Maria Luiza (1792). 

Ordem militar de S. Fernando (1811). 

Ordem militar de S. Hermenegildo (1814). 

Ordem real de Isabel a Catholica (1815). 

Ordem de Isabel 11 (1833). 

Ordem da beneficencia (Reinado de D. 
Jsabel 11. ? 
HESSE GRÃO DUCAL 
Ordem de Luiz (1807). 

Ordem de Filippe (1840), 
Ordem do Leão de Oiro (1770). 


PAIZES BAIXOS 

Ordem militar de Guilherme (1815). 

Ordem do Leão Neerlandez (1815). 

Ordem luxemburgueza da Coroa de Car- 
valho (1841). 

Ordem do Leão de Ouro da casa de Nas- 
san, 

. PERSIA 
Ordem do Sol e do Leão (1808). 
Ordem para as damas (1873). 
PORTUGAL | 

Ordem de Christo (1317). 

Ordem de S. Bento d'Aviz (1162). | 

Ordem de b. Thiago da Espada (1177), 

Ordem da Torre o Espada (1459), 

Ordem de Nossa Senhora da Conceição de 
Villa Viçosa (1818). 

Ordem de Santa Izabel. Para senhoras 
1801. 
| PRUSSIA 


Ordem da Aguia Negra (1701). 
Ordem da Aguia Vermelha (1705). 
Ordem do Merito civil (1685). 
Ordem do Merito militar (1665). - 
Ordem da Coroa (1861). 
Ordem real da Casa 

Hon 

Ordem df Cruz de Ferro (1813): 

Ordem principesca da Casa de Hohenzol- 

lern (1841). 

Ordem do Cysne (1440). 
Ordem de Luiza. Para senhoras (1814). 
Cruz de merito (1871). 
REUSS | 
Cruz de honra (1857). 
Cruz de honru (1867). 
RUSSIA 
Ordem de Santo André (1698). 
q de Sauta Catharina. Para senhoras 
1714). 

; Ordem de Santo Alexandre Newski (1122). 
Ordem da Aguia Branca (1825). 
Ordem de Santa Anna (1785). 

Ordem de S. Estanislau (1765). 
Ordem de S. Jorge (1769). 
Ordem de 8. Wladimir (1782). 
SANTA SÉ 
Ordem de Christo (1320). 
Ordem de Pio 1x (1847). 
Ordem de S. Gregorio Magno (1831). 
Ordem do Santo Sepulchro (Tempo 

cruzadas). 7 
Ordem de S. Sylvestre (1841). 
PEE E SAXONIA 

rdem da Coroa (1807 
Ordem militar o Saito Henrique (1736). 
Ordem do Merito (1810). a 


de Hohenzollern 


das 
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Ordem de Alberto (1850). 
Ordem de Sidonia. Para senhoras (1871) 
SALE WEIMAR 
Ordem da Vigilancia ou do Falcão bran- 
co (1732). | 
SAXE (DUCADOS DE) 

Ordem da easa Ernestina. 
SCHWARZBURGO-RUDOLSTADT E SONDERSBAUSEN 
Cruz de honra de Schwarzburgo (1853). 

0 


siÃ 
Ordem da Estrella das nove pedras. 
Ordem do Elephante branco de Sião. 
Ordem da Coroa de Sião. 
Ordem Cbulachouclao. 

SUECIA. E NORUEGA 
Ordem do Seraphim (1260). 
Ordem do Alfange (1522). 
Ordem da Estrella do Norte (1748). 
Ordem de Vasa (1772). 
Ordem de Carlos xu (1811). 
Ordem de Santo Olaf (1847). 

TUNIS 
Ordem de Nischan-Sftikar. 
TURQUI 


à 
Ordem da Gloria ou de Nischan-Sftikar 


(1881). l 
Ordem imperial de Medjidié (1852). 
Ordem imperial d'Osmanié (1861). 


VENEZUELA 

Ordem do Busto de Bolivar (1825). 

WALDECK 
Ordem do merito. 
WURTENBERG . 

Ordem da Coroa de Wurtemberg (1818). 

Ordem do. merito militar (1759). 

Ordem de Frederico (1830). - 

Ordem d'Olga (1871). 

Alem d'estas ordens ba tambem as seguin- 
tes que eram conferidas por soberanos de 
estados que já não existem, e que não são 
reconhecidas pelos governos dos paizes a que 


pertencem. 
DUAS SICILIAS 


Ordem de S. Janeiro (1738). 
Ordem de S. Fernando e do Merito (1800). 
Ordem militar de Constantino (317). 
Ordem real e militar de S. Jorge da Re- 
união (1808). . 
Ordem de Francisco 1 (1829). . 
Ordem das Duas Sicilias (1808). 
BANOVER : 

Ordem de S. Jorge (1839). 
Urdem dos Guelfos (1815). 
Ordem d'Ernesto Augusto (1865). 

HESSE ELEITORAL 
Ordem do eleitor Guilherme (1851). 
Ordem do merito militar (1769). 
Ordem do Capacete de ferro (1814). 

MEXICO 
Ordem de Nossa Senhora do Guadalupe 
(1822). ; É 

Ordem da Aguia mexicana (1865). 
Ordem de 8. Carlos. Pára senhoras (1865). 


MODENA 
Ordem da Aguia d'Este (1855). 
NASSAU 
Ordem do Leão d'Ouro (1858). 
Ordem civil e militar d' Adolpho de Nas- 
sau (1858). | 
PARAGUAY 


Ordem do Merito (1864). 
i PARNA 
Ordem de S. Constantino. 
Ordem do Merito de 8. Luis (1836). 


TOSCANA 
Ordem militar e ecclesiastica de Santo Es- 
tevão (1561). 
Ordem do merito de 8. José (1807). 
Ordem do merito militar (1803). 
Ordens monasticas. V. Religiosas 
(Ordens). 
Orderico Vital, Historiador frances 
que n, em 1075 e m. em 1150 prozimamen- 
te, Entrou no convento de Santo Evroul é 


r 
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deixou uma Historia ecclesiastica que ape- 
sar do titulo é uma historia universal desde 
o nascimento de Jesus Christo até }141. Es- 
ta obra escripta em latim foi publicada pe- 
la primeira vez nos Scriptores historiœ nor- 
mannice de Duchesne e traduzida em fran- 
cez por Dubois na collegção de Guizot, 
Essa historia é escripta com pouco metho- 
do e nenhuma critica, mas Guizot afirma 
que nenhum outro livro contem para a his- 
toris dos seculos xı e xn noticias mais com- 
pletas nem mais preciosas ácerca do estado 
politico, civil e religioso da sociedade do 
Occidente, assim como tambem ácerca dos 
costumes feudaes, monasticos e populares. 
Ordonho (D.). Cardeal portuguez, de 
quem restam poucas noticias. Sabe-se que 
foi creado cardeal pelo papa Nicolau ry em 
1278, que m. em Roma em 1285 e que jaz 
enterrado em Salamanca. | 
Ordonho I. Rei das Asturias, m. em 
Oviedo no anno de 866. Era filho de Rami- 
ro 1 por quem foi associado ao throno em 841 
e a quem succedeu em 850. Teve durante 
todo o seu reinado continuas guerras com 08 
mouros, soffreu ao principio alguns revezes, 
mas depcis apoderou-se de Albaida, derro- 
tou Musa que commandava as tropas do sul- 
tão de Cordova, fortificou Leão e Astorga e 
assenhoreou-se de Salamanca em 862, Succe- 
deu-lhe seu filho Affonso u. | 
Ordonho II. Rei Leão e das Asturias, 
m. em 923. Succedeu a Garcia ı em 913, mu- 
dou a capital dos seus estados pura Leão, ti- 
rou aos mouros Talavera de la Reyna, derro- 
tou os infieis perto de Santo Estevão de Go- 
mez, mas foi vencido na batalha do Valle de 
Junquera. Succedeu-lhe Fruela 11 
Ordonho III. Rei de Leão e das As- 
turias. Succedeu em 930 a seu pae Ramiro 11 e 
fez uma grande incursão pelas terras do oc- 
cidente da Peninsula, que estavam sob o do- 
minio dos sarracenos, chegando perto da foz 
do Tejo. Deixou o throno a seu irmão San- 
cho 1 em 955. z 
Ordonho IV. Cognominado o Máu, era 
filho de Affonso 1v. Derrubou Sancho 1 do 
throno de Leão e das Asturias, mas por fim 
atacado por este principe que se alliára com 
o sultão deCordova, foi obrigado a fugir e 
morreu na Andalusia. | 
Ordonneau: (Barão Luiz). General 
francez n. em 1770 e m. em 1855. Como vo- 
luntario de Bordeus fez com distincção as 
companhas da Revolução e do imperio, tor- 
nou-se notavel em Hespanha principalmente 
no cerco de Tarragona, e nos combates de 
Ordul e de Villa Franca recebendo em 1813 
o posto de general de brigada. Mandado em 
1814 para o exercito de Lyão ás ordens de 
Augereau, expulsou os austriacos de Lous- 
le Saunier, defendeu-se contra tres divisões 
inimigas durante a retirada de Augercau 
ara Lyão, seguiu depois o partido dos Bour- 
boni e foi nomeado commandante da ilha de 
Ré. Na expedição de Hespanha em 1823 Or- 
donneau foi promovido a general de divi- 
são, nomeado governador de Cadix, com- 
mandante da divisão de Madrid e no seu 
regresso a França inspector geral da infan- 
teria. | | 
Ordunãa. Aldeia de Hespanha na pro- 
vincia de Biscaya na margem esquerda do 
Nervion. População 3:249 hab. Fabricas de 
louça, vidros e algodão. Commercio de ce- 
reaes, Esta cidade era cercada de muralhas, 
torres, etc. de que hoje apenas existem ra- 
ros vestigios. Os edificios mais interessan- 
tes de Orduĝa são: um antigo convento de 
franciscanos e duas egrejas. Orduna substi- 
tue por assim dizer a Uxuma-Barca dos ro- 
manos. 
Oreades. Nymphas que presidiam ás 
grutas ọ às montanbas da mesma forma que 
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.As naiades presidiam ás fontes e as hama- 
dryades e as dryades às arvores das flores- 
tas. Este nome era tambem ás vezes empre- 
gado para designar as nymphas do sequito 
de Diana porque esta deusa gostava muito 
de caçar nos montes. 

Oredej. Rio da Russia da Europa. Nasce 
no governo de S. Petersburgo, corre a leste 
e depois ao sul no governo de Novogorod, 
entra no governo de S. Petersburgo depois 
de dar uma volta consideravel para o oeste 
e desagua no Longa a 15 kilom. da cidade 
d'este nome, depois de um curso de 125 kilom. 
proximamente. 

Orefico (Pedro Lourenço, chamado). 
Pintor florentino mais conhecido pelo nome 
de Pedro de Cosimo, n. em 1441 em. em 
1521. Foi discipulo de Cosimo Rosselli com 
o qual trabalhou na decoração da capella 
Sixtina, depois pintou um retrato de Cesar 
Borgia e executou em seguida uma Visita- 
ção, a Virgem no meio de todos os santos e & 
Coroação da Virgem que está hoje no musea 
do Louvre. Estas composições que fazem 
lembrar as dos grandes mestres são deveras 
esplendidas. Foi mestre de André del Sarto 
e com elle pintou um Triumpho da morte. . 
Tinha juntado uma grande fortuna mas mor- 
reu de fome no atelier com receio de dimi- 
nuir o seu thesouro. 

Oregon. Vasta região da America do 
Norte, limitada ao oriente pelos montes Ro- 
cheuz, ao occidente pelo grande Oceano, ao 
norte pelo territorio de Washington e ao sul 
pela California. Superficie 286:500 kilom. 
quadrados; população 600:000 bab. Este paiz 
em geral montanhoso, principalmente nas 
partes centraes superiores, tira o seu nome 
do rio Oregon que o banha. E’ atravessado 
por grande numero de valles muito ferteis 
e por duas cadeias de montanhas que o di- 
videm em tres regiões quasi eguaes mas dif- 
ferentes pelo clima, pela natureza do solo e 
pela qualidade dos productos. 

O Columbia ou Orenoque, cortando essas 
montanhas que não teem menos de 4:000 
metros d'altura, estabelece a communicação 
entre as diversas regiões. 

As cidades principaes são: Fort-Vancou- 
ver, Astoria, Fort Wallawala e Oregon City. 

Os hespanhoes foram os primeiros que des- 
cobriram este paiz e comquanto não tomas- 
sem formalmente posse d'elle entenderam 
que elle lhe pertencia e em 1789 prohibiram 
aos inglezes que ahi negociavam em pelles 
a fundação dos seus estabelecimentos. Apezar 
d'isso os inglezes tomaram posse de Oregon 
em 1792 e no anno seguinte o capitão Ro- 
berto Gray descobriu o rio a que deu o nome 
de Columbia. 

Em 1804 e 1805 Lewis e Clarke explora- 
ram, sob a direcção do governo americano, 
esse pais desde a foz do Columbia até á nas- 
cente, À posse do Oregon foi causa de gran- 
des questões entre inglezes e americanos até ` 
que em 1846 por um tratado, o paiz foi di- 
vidido entre as duas potencias fizando-se o 
limite por 49º de latitude norte e cabendo 
aos Estados-Unidos a parte que fica ao sul 
d'essa linha e à Grã-Bretanha os territorios 
que se estendem ao norte. O Oregon ameri- 
cano foi erigido em estado no anno de 1858, 

Oregon. Cidade dos Estados Unidos da 
America no estado do Illinois, capital do 
condado de Ogle n'uma collina que domina 
E ed direita do Rock. População 1:500 


ab. 

Nos Estados Unidos ha muitas povoações 
com o nome do Oregon. . 

Oregon ou Columbia. Rio dos Es. 
tados Unidos da America. Nasce por 5) de 
latitude-norte e 118º, b0' de longitude-oeste, 
corre para o sul, entra no territorio do Was- 
hington, bauha as muralhas do forte Koos 
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taine e volta para o noroeste indo desaguar 
no lago de Flat-Bow, attravessando a fron- 
teira que separa o territorio de Washington 
das possessões britannicas. O Oregon forma 
um grande numero de ilhas pantanosas, di- 
rige-se depois a oeste e vae desaguar no 
Oceano Pacifico depois de um curso de 
1:800 kilom. Os afluentes principaes do Ore- 
gon, são: o Jocko, Santa Maria, o Lou-lou- 
Fork, o Hell-Gate, o Ne-hei-at- Nilqua, Spo- 
kane ou 8. José, o Okinakane o Mehow, o 
Lakechelan, o Pisquouse, o Yakama,o Atah- 
nam, o Nabchess, o Anderson, etc. Este rio 
teve primeiro o nome de Columbia por as- 
sim se chamar o primeiro navio que ali en- 
trou em 1792. 

* O'Reilly (Alexandre, conde). Tenente 
general hespanhol oriundo da Irlanda, n. em 
1725 e m. em 1794. Entrou ao serviço de 
Hespanha no posto de alferes, tomou parte 
na guerra da Successão e sendo então ferido 
ficou côxo; serviu a França no tempo da 
guerra dos Sete annos, introduziu as mano- 
bras prussianas no exercito hespanhol, e.sal- 
vou a vida de Carlos 111 por occasião das re- 
voltas de Madrid em 1766. Indo a Luizia- 
nia para submetter esse paiz ae seu sobe- 
rano (1786) praticou grandes crueldades con 

tra os colonos da Nova Orleans, foi derro- 
tado n'uma expedição côntra Alger e no- 
meado commandante do exercito hespanhol 
do Roussillon em 1794 mas falleceu quando 
ia tomar conta d'esse cargo. 

O'Reilly (André). Feld marechal aus- 
triaco, n. na Irlanda em 1740 e m. em 1842. 
Alistando-se no exercito austriaco, distin- 
guiu-se pela sua bravura na guerra dos Se- 
te Annos e depois na guerra contra os tur- 
cos. Tomou parte como major na campanha 
de 1792 contra a França, assignalou-se em 
Marchiennes, Amberg e Ulm, foi feito prisio- 
neiro em 1797 e depois recuperando a liber- 
dade esteve encarregado de varios comman- 
dos no interior. Sendo general da cavallaria 
em Austerlitz, livrou o exercito do impera- 
rador José de uma completa derrota, tomou 
o commando de Vienna quando o archidu- 
que Maximiliano foi obrigado a abandonar 
essa cidade e teve de capitular depois de 
um bombardeamento qne tornava inutil qual- 
quer resistencia. Posteriormente O'Reilly foi 
promovido a feld-marechal e deixou serviço 
activo. 

Orel, em russo AÁrioou. Cidade da Rus- 
sia da Europa, situada na confluencia do 
Oka e do Orlik, capital do governo e do 
districto do seu nome, 38:000 hab. Bispado, 
tribundes, gymnasio, escola de cadetes. Es- 
ta cidade soffreu muito com as guerras do 
seculo xvi entre a Polonia e a Russia e foi 
por vezes completamente destruida. Orel é 
um importante centro de commercio de ce- 
roses da Pequena Russia, os quaes servem 
em parte para o abastecimento de Moscou e 
o resto é exportado para o estrangeiro por 
via de 8. Petersburgo. E' tambem conside- 
ravel o commercio de canhumo, lã, seda é 
mel. Um incencio destruiu em 1858 mais de 
600 casas. Os melhores edificios são: o pala- 
elo do governador, a casa do governo e o an- 
tigo palacio transformado hoje em vastos de- 
positos. Tem 16 egrejas gregas o um semi- 


nario. 

O governo de Orel situado na parte cen. 
tral da Russia da Europa fica comprehen- 
dido entre os de Kalouga e de Toula ao 
norte, de Tambov e de Voronegue a leste, de 
Koursk e de Tckersnigov a oeste; 46:386 ki- 
lom. quadrados, população 1.649:000 hab. 
Habitado primitivamente pela tribu slava 
dos viatitches, este governo fez parte do 

fo-ducado de Severia, pertenceu depois á 
Libuania e å Polonia e nos fins do seculo 
xvis foi incorporado á Russia. E' baubado 
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pele Oka, Orlik, Sorna Desna, e Zoucha, 
que pertencem ás bacias do Dnieper, do 
Volga e go Don. 

Orelha de Antas. Ribeiro do Brazil 
na provincia de Matto-Grosso. Vae desem- 
bocar no rio Coxim. 

Orelio-Antonijo I. Ex-rei d'Aranca- 
nia. V. Tonneins. 

Orellana (Francisco). Aventureiro hes- 
panhol do seculo xvı, natural de Aragão e 

us m. em 1550. Acompanhou Pizarro ao 

erú e foi o primeiro que desceu o Amazo- 
nas até á foz. N'essa viagem em que, se- 
gundo elle proprio calculou, percorreu 1800 
leguas desde o ponto em que embarcára (foz 
do Napo) até ao Oceano sofireu grandes pri- 
vações e teve de arrostar com grandes pe- 
rigos. Voltando à patria com muitas esme- 
raldas e duzento mil marcos de oiro pediu a 
Carlos v auctorisação para ir estabelecer co- 
lonias no paiz que descobrira e ao qual deu 
o nome de Nova Andaluzia. Obtida a licen- 
ga partiu de S. Lucar em 1544 com 400 ho- 
mens em quatro navios, chegou à foz do Ma- 
ranhão, tendo perdido duas das embarcações 
e com o numero dos seus companheiros mui- 
to diminuido pelas privações. Elle proprio 
morreu de cansaço e fadiga perto de Monta- 
legre na Guyana brazileira. 

Orellana-la-Víiega. Aldeia de Hes- 
panha na provincia de Badajoz e na margem 
direita do Guadiana. População 1:900 hab. 
Apr uma da mento: Minas de ferro e .de 
chumbo. 

Orelli (João Conrado). Philosopho suis- 
so, n. em Zurich em 4710 e m. em 1826. 
Exerceu as funcções pastoraes e foi conse- 
lheiro ecclesiastico. Era muito versado nos 
conhecimentos da litteratura grega e publi- 
cou algumas edições muito estimadas. Cita- 
remos principalmente. Fragmentos de Nico- 
lau de Damasco; Epistolographos gregos; 
Adversus gentes de Arnobia; Fragmentos de 
Epicuro, Declamações de Polemon e de Les- 
bonax; Opuscula Gacorum sententiosa et mo- 
ralia, Fragmentos de Sanchoniathon, Histo- 
ria secreta de Procopio, ete. 

Orenburgo. Cidade forte da Russia da 
Europa, capital do governo do seu nome, ei- 
tnada na margem direita do Oural; 3:000 
hab, Bispado. Tem de notave}: quatorze egre- 
jas, entre as quaes se contam a cathedral 
edificada sobre um rochedo de jaspe verme- 
lho, a casa do commercio, vasto edificio que 
tem mais de 150 lojas, o palacio do gover- 
no, dois estabelecimentos de beneficencia e 
cinco de instrucção publica sendo um d'estes 
a escola de cadetes de Nepluief d'onde saem 
ofticiaes versados no estudo das linguas e 
dos costumes da Ásia. 

Orenburgo é um centro de commercio 
muito activo entre a Europa e a Ásia e um 
dos pontos por onde são importados para essa 
parte do mundo grande quantidade de arti- 
gos europeus. 

Esta cidade foi fundada em 1742 por or- 
dem da czarina Isabel para servir de base 
d'operações na conquista das regiões do Ou- 
ral, A sua edificação deu causa a uma re- 
volta de bachkirs que foi reprimida barba. 
ramente. Com os progressos da Russia para 
o lado oriental augmentou a importancia de 
Orenbargo que pela sua situação nos confins 
da Asia serviu de ponto de partida e de de- 

osito pará as expedições realisadas com 0 
fim de conquistarem a Asia eentral, 

Orenburgo (Governo de). Divisão ad- 
ministrativa do imperio russo, situada parte 
na Russia da Europa e parte na Russia da 
Asia. Fica comprehendida entre os governos 
d'Oufa ao norte, de Tobolsk a nordeste, o 
pais dos Kirghires a leste e sul, o governo 
de Astrakan a sudoeste e o de Sumara a 
veste, À superficie é de 150:000 kilom. qua. 
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drados pouco mais ou menos é a população 
de 295:000 almas. 

Compõe-se de 5 distrietos sendo dois na 
Europa: os de Orenburgo e d'Orsk e tres na 
Asia: os de Vierkhney-QOural, de Trostek e 
de Tchelabuisk. 

O territorio dos cossacos d'Orenburgo e o 
dos cossacos do Oural ambos na Ásia fazem 
parte tambem d'este governo cuja população 
é composta de bachkirs, mechtcheriaks, kir- 
ghires, cossacos, russos, armenios, kalmu- 
kos, etc. A capital do governo é a cidade'de 
Orenburgo e os principaes rios que o banham 
são: o Oural, o Kama e o Bakmara. 

A terra é fertil na parte norte e oesto e 
nas outras estendem-se grandes steppes com 
muitos pastos e onde se cria muito gado. 
Tem varios. lagos e alguns d'estes são sal- 
gados. Na parte dos montes Ouraes que atra- 
vessa o governo de Orenburgo exploram-se 
minas de ouro, ferro e cobre mas são menos 
abundantes do que no governo d'Oufa. 

O governo de Orenburgo fez parte do de 
Kasan até 1744, foi comprehendido na logar 
tenencia de Oufa em 1796 e em 1803 foi au- 
gmentado com o districto dos cossacos de 
Oural. | 

Os governos de Samara e de Oufa que fa- 
zinn parte do de Orenburgo foram d'elle 
destacados para constituirem governos se- 
Ro o primeiro em 1850 e o segundo em 
1805. | 

Orenoque, em hespanhol Crinoco. Um 
dos tres maiores rios da America meridio- 
nal. Nasce nos montes de Parime (Venezue- 
la) por 65 de-longitude oeste e 5º 5' de lati- 
tude norte, descreve um quarto de circulo, 
corre ao norte e a leste e lança-se depois de 
um curso de 2:500 kilom. no Atlantico por 
uns cincoenta braços que se unem e entre- 
laçam e que na occasião das cheias se com- 
fundem formando um grande lago. 

As bocas mais importantes do Orenoque 
são: o Grande Manamo que é a mais occi- 
dental e navegavel para pequenos barcos, 
Pedernales tambem só navegal para embar- 
cações pequenas, Macareo accessivil a na- 
vios de dimensões medias, Mariusas que é 
de difficil entrada e a Boca dos Navios na- 
vegavel para embarcações de 200 a 300 tone- 
ladas. As cidades mais notaveis que o Oreno- 
que banha são: Esmeralda, Santa Barbara, 
S. Fernando de Abatapo, Atures, Carichana, 
Urbana, Caycara, Angostura, Velha Quya- 
na, S. Raphael e Zacupana. 

O Orenoque recebe as aguas de mais de 
trezentos rios, alguns dos quaes tem um 
comprimento e volume de agua igual ao dos 
maiores rios da Europa. Os afluentes mais 
importautes são: á direita o Maquiritari, o 
Cunucunuma, o Ventuari, o Sipapu, o Itari, 
o Caura, o Aroi ou Aruy e o Coroni, e á es- 
querda o Cassiquiaré, o Paraná, o Atalupa, 
o Guabiara, o Vichada, o Meta, o Sinaruco, 
o Apuré e o Manapire. O Cassiquiaré faz 
communicar o Orenoque com o Amazonas. . 

Na parte superior do seu curso o Oreno- 
quo attravgses um pais montanhoso e tem 
cataractas em Maypures e em Atures. Às 
cheias começa em abril e findam em setem- 
bro e durante todo o mez de setembro o rio 
conserva o grande volume d'agua que adquie 
riu nos cincos meses anteriores 6 apresenta 
um aspecto importante. 

Colombo foi o primeiro europeu que des- 
cobriu o Orenoque, que pela massa das suas 
aguas pode ter o nome de. Mississipi da 
America meridional. Trinta e seis annos de- 

ois Diogo-de Ordas quiz aproximar-se das 
docas de Orenoque, mas sardea. quasi toda a 
sua gente e navios. Affonso de Herrera foi 
mais feliz e depois de ter attravessado a bo- 
ca do rio fundeou na foz do Meta, Entretan- 
to Diogo de Ordas obtinha de Carlos v os po- 
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deres necessarios para trabalhar só na desco- 
berta do Orenoque e da provincia de Maon, 
e osgrandes preparativos que para isso se fi- 
seram deram origem á fundação de 5. Tho- 
mas da Guyana. 

O departamento do Orenoque é uma gran- 
de divisão administrativa da republica de 
Venuzsela. Tem 1:250 kilom. de comprimen- 
to e 1:100 de largura; 200 mil hab.; Capital 
Varinas. Eeste departamento tem grandes 

Orems on Orient (Santo). Prelado e 
poeta hespanhol, n. em Huesca e m. em Auch 
em 439. Viveu como ermita no valle de La- 
vedan e em attenção Ás suas virtudes foi 
nomeado bispo de Auch. Destruiu o paga- 
nismo na sua diocese e mandou demolir um 
templo. d'Apollo qne havia n'aquella cidade. 
Era já muito idoso quando Theodorico, rei 
dos godos o encarregou de uma importante 
missão junto de Aecio, general romano. Mor- 
reu pouco depois e deixou, com o titulo de 

monitorium, um poema latino em versos 
elegiacos. D. Martene publicou esta obra e 
algumas poesias de Orens na Collecção dos 
antígos oscriptores. ` 

Orense (Aquz calida Cilinorum). Cida- 
de de Hespanha capital da provincia do seu 
nome situada na margem esquerda do Minho; 
4848 hab. Sede de um bispado, magnificas 
uvas, fabricas de chocolate e fiações de linho. 

D'esta cidade diz uma canção popular 
hespanhola que dis: | 


Tres cosas hay en Orense 
Que no las hay en España 

El Santo Christo, la Puente 
Y la Burga hirviendo el agua. 


A magnifica imagem de Christo que hoje 
se admira na cathedral de Orense, pertencia 
antigamente á pequena igreja de Finisterra 
ao norte do celebre cabo d'este nome e foi 
levada para Orense em 1338 pelo bispo Pe- 
res Mariño. 

A ponte em que se atravessa o Minho que 
ahi vai apertado entre as rochas graniticas 
que formam a base da montanha de Orense, 

uma boa obra. À primeira parte da ponte 
do lado da cidade lançada sobre uma ravi- 
na, frequentes vezes invadida pelas aguas, 
tem tres arcos de 11 metros d'abertura e 
era n'outros tempos defendida por um cas- 
tello. A outra parte, a ponte propriamente 
dita tem 379 metros de comprimento e sete 
arços, tendo o central 44 metros de abertu- 
ra e 38 de altura. Uns dizem que esta ponte 
foi construida no tempo do imperador Tra- 
jano, outros porém julgam que é obra do 
seculo xii; 

As Burgas (nascentes) que rebentam na 

occidental e inferior da cidade são 
tres. À pura da Arriba (de cima) e a de 
Abago (de baixo) dão 125 litros por minuto 
sempre. À terceira chama-se o Bartidero, e 
a temperatura d'estas nascentes é de 66 a 68º 
centigrados. vs 
Nas proximidades do Orense estende-se 
am formosissimo valle cheio de jardins, vi- 
nhas, prados e arvoredo e no qual se encon- 
tram algumas boas casas de campo. 

Orense (Provincia d”. Divisão adminis- 
trativa de Hespanha comprehendida entre as 
de Lugo ao norte, de Pontevedra a oeste, da 
Castella Velha a leste e o nosso pais ao sul. 
A população é de 890:000 almas proximamen- 
te. Tem 130 kilom. de comprimento de no- 
roeste a sudoeste e 87 de largura. Na parte 
noroeste corre o Minho que recebe o Sil, a 
sudeste vao o Lima e no sul nasce o Tame- 
ga. Esta provincia é cortada por uma rami- 

cação dos Cantabros, sendo os pontos mais 
elevados as serras do Porto, Segunders, Seca, 
B. Mamede, Panamá e Penagache, As mar- 
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gens do Minho, do Sil e do Ave assim como 
todo o territorio do Lima são muito ferteis. 
As principaes producções do solo são: cen- 
tcio, milho, trigo, vinho, azeite, amendoas e 
castanhas, Muitas fabricas de pannos. 

Orense (D. José Maria). Marquez de 
Albaida, politico hespanhol, n. pelos anos 
de 1820 e m. nos ultimos mezes de 1880. 
Descendente de uma familia nobre e rica, 
chamado pelo nascimento e pela intelligen- 
cia a subir rapidamente o caminho das hon- 
ras, não hesitou em romper desde a mocida- 
de com as antigas tradicções para se fazer 
um dos mais ardentes defensores das idéas 
republicanas. 7 € 

Em 1823 militou nas fileiras liberaes con- 
tra o exercito francez que veio a Hespanha 
restabelecer o absolutismo, e logo que Fer- 
nando vir poude à sua vontade dar largas ao 
seu genio despotico, Orense partiu para Lon- 
dres onde estudou attentamente as institui- 
ções e o systema do governo parlamentar. 
Voltando á patria depois da morte de Fer- 
nando vir deelarou-se abertamente republi- 
cano, tornou-se notavel pela sua eloquencia 
espirituoss e homoristica e sendo eleito de- 
putado em 1844 expoz na tribuna o seu pro- 
gramma democratico o que deu muito ponco 
cuidado ao governo porque era muito limi- 
tado o numero dos que partilhavam as idéas 
do marquez de Albaida. 

Adquirindo uma certa popularidade e ven- 
do engrossar a pouco e pouco as fileiras do 
seu partido, Orense julgou em 1848 que ti- 
nha chegado a occasião de fazer vingar 08 
seus projectos e poz-se à frente de um mo- 
vimento republicano. Reprimido este facil- 
mente por Espartero, o marquez fugiu para 
França d'onde voltou a Hespanha d'ahi a 
pouco em consequencia de uma amnistia que 
se promulgára. 

ndo novamente eleito deputado escreveu 
a Narvaez uma carta pela qual foi processa- 
do e condemnado a trabalhos publicos, mas 
a sentença produziu tal indignação que o go- 
verno julgou prudente por em liberdade o 
marquez, que de novo passcu a fronteira 
encaminhando-se para França. Depois da 
queda da republica n'esse paiz partiu para 
a Belgica, onde se relacionou com Hugo, 
Quinet e outros homens notaveis e voltando 
á patria fez uma activa propaganda contra o 
ministerio clerical do conde de S. Luiz e con- 
tribuia mnito para o bom exito do pronun- 
ciamento de O'Donnell em 1854 snblevando 
o povo de Madrid. Vendo depois que O'Don- 
nell e Espartero não faziam as reformas ras- 
gadas que elle queria, pediu que se procla- 
masse & republica federal, e tomou a direc- 
ção da revolta chamada dos Basilios e que 
foi suffocada por Espartero. 

Sendo então preso foi d'ahi a mezes elei- 
to deputado por Madrid e recuperando a li- 
berdade pediu mais uma vez, n'essa assem- 
bléa encarregada de modificar a constitui- 
ção, o estabelecimento das instituições re- 
publicanas, tendo a proposta que fer n'esse 
sentido obtido dezoito votos a seu favor. Em 
seguida atacou vigorosamente a politica de 
O'Donnell que hesitava entre progressistas 
e conservadores, accusou-o de ter dado causa 
aos tumultos de Saragoça em dezembro de 
1855 e foi um dos deputados que approvou 


'o voto de desconfiança. 


Quando Espartero cahiu é se formou o 
ganne O'Donnell, Rios Rosas, Cantero e 
llado, Orense perdendo as esperanças que 


tinha posto na revolução de 1894, protestou 


contra o novo ministerio, chamou ás armas 
o povo de Madrid, e dirigiu-se ás provincias 
para ahi promover a insurreição, mas sendo 
preso, esteve no carcere até que a ordem se 
restabeleceu e depuis saiu novamente de 
Hespanha, | 
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- Depois da revolução de 1868 que tirou o 
throno a Isabel 11, o marquez de Albaida vol- 
tou a Madrid, continuou com fervôr a sua 
propaganda republicana, presidiu a maitas 
reuniões publicas, erganisou com fSorni e 
Pierrad grandes manifestaçõese a tacoue ner- 
gicamente o governo provisorio que tratava 
de restabelecer o systema monarchico. Le 
vado novamente pelos eleitores ás côrtes 
constituintes defendeu ao lado de Castellar, 
Figueras, Pi y Margall etc, a republica fe- 
deral que foi o sonho constante de toda & sua 
vida politica, e quando se discutiu a consti- 
tuição apresentou outra vez uma proposta 
para ser escolhida esasa forma de governo, 
proposta que em maio de 1869 foi regeitada 
por 182 votos contra 64. Depois das insur-' 
reições republicanas que appareceram em 
Valença e outros pontos Orense esteve pre- 
so algum tempo, mas em breve recuperou a 
liberdade. . 

Em 1870 pronunciou-se abertamente con- 
tra a candidatura do principe Hohenzollern 
ao throno de Hespanha e qnando em Fran- 
ça cahiu o segundo imperio e se proclamou 
a republica, Orense dirigiu aos hespanhoes 
um manifesto incitando-os a formarem uma 
legião de voluntarios destinada a defender 
a nova republica contra a invasão allemã. 
Dirigiu-se em seguida com seu filho, que se 
alistou nas tropas de Garibaldi, a Tours, on- 
de estava n'essa epoca a delegação do gover- 
no da defeza nacional e ahi pronunciou um 
enthusiastico discurso em que sustentou a 
idéa da federação dos povos da raça latina e 
o estabelecimento da republica universal. 
Tendo acompanhado o governo para Bor- 
deus, deixou a França quando se assignou 
a paz e voltando ao seu paiz tomou assento 
nas córtes e ahi votou contra a nomeação de 
Amadeu para rei de Hespanha. ' 

Depois da renuncia d'este principe á có- 
rôa de 8. Fernando, Orense felicitou calo- 
rogamente o novo governo, mas não quiz do 
principio tomar parte activa nos negocios 
publicos. Eleito por Madrid para as córtes 
constituintes e nomeado presidente d'essa 
assembléa contribuiu para fazer proclamar 
a republica federal, e d'ahi a pouco deixou 
a cadeira da presidencia. No mez de julho 
seguinte protestou contra a suspensão das 
liberdades constitucionaes, pedida pelo go- 
verno para reprimir as insurreições dos car- 
listas e dos intransigentes, consentiu na sus- 
pensão das côrtes em agosto, com a condição 
de ser antes concedida uma completa amnis- 
tia aos insurgentes de Carthagena, e não ten- 
do obtido o que desejava deixou a assembléa, 
retirou-se da politica e foi viver para sua ca- 
sa na Galliza cheio de desillusões motivadas 
pelo proceder desatinado dos seus correligio- 
narios. é 

Da sua eloquencia como deputado dá idéa 
o seguinte facto que os jornaes narraram por 
occasião da sua morte e que se passou no 
congresso no meio de uma discussão. 

m deputado estava contradictando 4s 
idéas expostas anteriormente pelo marquez 
de Albaida e uma das razões que allegava e* 
que repetia a miudo era que elle orador era 
um deputado independente. ` 

O marquez de Albaide levanta-se e dirl- 
gindo ao seu contendor a pergunta: Sabe o 
illustre collega o que é um deputado inde- 
pico continuou logo: Os deputados in- 

ependentes começam assim que se veem 
eleitos por perderem o fn, transformando-se 
em dependentes, depois perdem o de ficando 
pendentes da casaca dos ministros e por ula 
timo perdem o pen, conservando só os den- 
tes para devorarem a posta que o governo ` 
lhes atira. . 

Orestes (Santo). Montanha de Italia a 
89 kilom. norte de Roma. Tem 700 metros 
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de altura e era antigamente chamada Sora- 
cte. Esta montanha attrahe a attenção pela 
gua forma e situação isolada. 

A meia encosta fica uma pequena cidade 
do mesmu nome e um convento fundado por 
Carloman, irmão de Pepino o Breve. 

Orestes. Filho d'Agamemnon e de Cly- 
temnestre cujo destino fatal e sinistro ins- 
pirou aos poetas da antiguidade e dos tem- 
pos modernos varias obras primas. 

Quando Agamemnon depois do cerco de 
Troia foi assassinado, Oreste foi salvo por 
gua irmã Electra, que o mandou secretamente 
para a côrte de Strophio rei da Phocida. Ahi 
contrahiu com Pylades uma amisade inalte- 
ravel que ficou immortalisada nas lendas. 
' Depois de crescer, obedecendo aos oraculos 
que lhe mandaram vingar a morte do pac, 
partiu para Argos onde apunhalou a adul- 
tera Clytemnestre e o cumplice d'esta o usur- 
pador Egistho. 

Perseguido pelas furias vingadoras, de- 
mente e ralado de-remorsos foi a Athenas 
onde o areopago o absolveu, a Trezene onde 
debalde se submetteu as cerimonias da ex- 
piação, a Delphos onde as Furias e as ser- 
pentes o perseguiram até junto dos altares, 
e à Tauride onde acabou de se purificar, 
com risco de vida e onde livron sua irmã 
Iphigenia. D'abi por diante reinou tranquil- 
lamente no ensanguentado throno de sua fa- 
milia depois de haver casado com Hermione 
filha de Melenau e de Helena. 

Entre as differentes obras inspiradas por 
esta lenda citaremos: as Lumenides d'Es- 
chylo, Electra de Sophocles, Electra e Ores- 
tes, Iphigenia na Tauride de Goethe e Ores- 
tia de Alexandre Dumas. 

Orestes. Regente de Italia natural de 
Pannonia, m. em 476. Quando Attila inva- 
diu a Pannonia, entrou ao serviço do terri- 
vel conquistador que o tomou para seu se- 
cretario e em breve adquiriu grande influen- 
cia na côrte dos hunos. Foi encarregado de 
levar a Theodosio 11 as condições de Attila, 
de conferenciar com os embaixadores de Va- 
lentinia no 1m1 e de ir a Constantinopla pedir 
a cabeça de Chrysaphio. Acompanhou Attila 
à Gallia e à Italia e depois da morte do il- 
lustre guerreiro voltou á Italia com grandes 
riquezas. Como podia ser util ao imperio, o 
imperador Julio Nepos deu-lhe o titulo de 
patricio & collocou-o em 475 à frente de 
um exercito incumbido de defender a Gallia 
contra os visigodos. 

Resolvendo então apoderar-se do imperio, 
logo que chegou á Ravenna fez acceitar a 
gua idéa pelo exercito, assumiu a auctorida- 
de suprema com o titulo de regente e fez 
reconher como imperador seu filho Romulo 
Augustulo, que ainda era creança (415). Ti. 
nha feito a paz com Genserico quando Odoa- 
cro penetrou na Italia e lhe pediu a terça 
parte da peninsula. Orestes recusou e quiz 
tomar o passo aos invasores, mas foi venci- 
do e cahiu nas mãos de Odoacro que lhe man- 
dou cortar a cabeça. 

Oretum. Antiga cidade de Hespanha 
. e que é hoje Calatrava. Era a capital dos 
Oretanos. | 

Orezza. Villa de França na Corsega, 
notavel pelas magnificas nascentes de aguas 
férreas e gazosas. A temperatura das aguas 
de Orezza é de 15.º As duas nascentes cha- 
mam-se Sargênte Soprana e Bargente Sot- 
tana. 

Orfa. Primitivamente Callirhoé, a Edes- 
sa dos gregos e dos cruzados, cidade da 
Turquia da Asia na Mesopotamia e situada 

erto do lago El-Ibraim-el-Kalil; 50:000 hab. 
Bispado armenio. Pannos de algodão, couros, 
marroquim amarello muito afamado, artigos 
` de ourivesaria e de dé Ped commercio 
importante com Alep, Mossoul ẹ Diarbekir. 
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Segundo a tradição esta cidade teria sido 
fundada por Nemrod ou pela princeza Kha- 
bida, contemporanea de Abrahão. Foi opu- 
lentissima e soffreu muito em varias guer- 
ras como já referimos no artigo Edessa. Pas- 
sando definitivamente para o poder dos tur- 
cos em 1637 recebeu o nome de Orfa e ain- 
da hoje é cidade importante. E’ residencia 
de um pachá; a população é composta de 
turcos, arabes, kurdos, judeus e christãos. 

Ainda ahi ha restos dos antigos edificios 
e tem nma boa mesquita e uma boa egreja 
armenia. 

Orfanel (Jacinto). Dominicano hespa- 
nhol, n. em Jana no reino de Valencia em 
1575 e m. no Japão em 1622. Passou ás 
ilhas Philippinas e depois ao Japão onde 
durante quinze annos prégou as doutrinas 
evangelicas e foi condemnado a ser quei- 
mado vivo em Mangasaki. Durante o seu 
captiveiro escreveu: Historia eclesiastica dos 
successos da christandade do Japão desde o 
anno de 1602 até 1620. Esta obra foi publi- 
cada pelo padre Collado em Madrid no anno 
de 1633. 

Orfila (Matheus José Boaventura). Ce- 
lebre chimico francez, n. em Mahon nas Ba- 
leares, ilha de Minorca, em 1787, m. em Pa- 
ris em 1853. Seu po mercador pouco abas- 
tado, destinava-o à marinha mercante, e Or- 
fila fez algumas viagens como grumete e se- 
gundo piloto, mas em 1805 declarou positi- 
vamente que se queria entregar ao estudo 
da medicina, e foi estudar em Valencia, de- 
pois em Barcelona. Distinguiu-se tanto que 
a camara municipal de Barcelona votou-lhe 
um subsidio para ir estudar em Paris, com a 
condição de voltar. a ser lente em Barcelona; 
mas em 1807 os acontecimentos de Hespa- 
nha, privaram-n'o do subsidio, e Orfila viu-se 
em circumstancias tão apertadas que se con- 
ta que chegou a ter de cantar pelas ruas 
para não morrer de fome. Um parente que 
tinha em Marselha, deu-lhe o dinheiro ne- 
cessario para ir vivendo e para se doutorar. 
Doutorou-se em 1811, e voltou a Mahon, 
aonde seu pae o chamava. Ao mesmo tempo 
não se esquecia do compromisso que tomára, 
mas Paris attraiu-o, Homem da sociedade, 
muito querido nas salas, cantando de um 
modo delicioso, sabia comtudo repartir o 
seu tempo entre a sciencia, e os prazeres. 


Um curso de chimica que abriu, e que re- 


gia com verdadeira eloquencia, alcançou-lhe 
os mais vivos applausos, e chamou para elle 
a attenção dos sabios. Ao mesmo tempo tra- 
balhava no seu laboratorio, e publicava em 
1813 a sua Toxicologia geral, que concluiu 
em 1815. Chamaram-n'o a Madrid para sub- 
stituir na cadeira de chimica o celebre Proust 
que morrera, mas Orfila apresentou um pla- 
no de estudos por tal fórma dispendioso que 
o governo hespanhol teve de renunciar aos 
seus serviços. Pelas mesmas rasões o liber- 
tou dos seus compromissos a municipalidade 
de Barcelona. Era o que Orfila queria. Casou 
em 1815 com a filha de um esculptor, Ga- 
briella Lemeur; em 1816 foi nomeado medi- 


co de Luiz xvin, naturalisou-se em 1818, en- 


trou no corpo docente da faculdade de me- 
dicina, e chegou a ser decano, o que em 
França significava ser chefe do corpo me- 
dico. Rodeiado de lisongeiros, ambicioso, 
aspirando ao pariato, gosando do valimento 
de Luis Filippe, Orfila ganhou bastantes an- 
thipathias pelo seu-systema de sacrificar 
tudo ao compadrio. À revolução de 1848 pri- 
vou-o de muitas das suas funcções. E' certo 
porém que Orfila prestou relevantes serviços 
ao ensino da medicina em França, fundou o 
hospital da clinica, o museu Dapati, 
o museu Orfila etc., tornou mais praticọs 
e mais serios os estudos medicos em França. 
Legou uma parte da sua grande riqueza á 
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associação medica, e á academia de medi- 
cina para a fundação de premios. Orfila tor- 
nou-se celebre sobretudo pelos seus estudos 
toxicologicos. O seu Tratado de medicina 
legal, é uma obra importantissima. As suaa 
idéas sobre o modo de se descobrir o arse- 
nico depois da morte das pessoas envenena- 
das levantaram grande opposição, principal- 
mente da parte de Raspail, que teve com 
elle a esse respeito vivas discussões por oc- 
casião do processo de madame Lafarge. Or- 
fila foi muita vez chamado como perito em 
processos celebres. 

Além do seu grande valor scientifico Or- 
fila tinha um grande talento vulgarisador. 
Foi isso que o que deu um grande successo 
popular a um grande numero das suas obras. 

Dois antes de morrer, Orfila fôra eleito 
presidente da academia de medicina. | 

Organa. Villa de Hespanha, na provin- 
cia de Lerida, na margem direita do Ségre, 
920 hab. A estrada que a atravessa mette-se 
pelo meio de gargautas extremamente pitto- 
rescas que vão ter a uma estreita passagem 
chamada Passo das tres pontes por causa de 
tres lindas pontes de marmore que ali atraz 
vessam o Ségre. 

Orgãos (cordilheira dos). Cordilheira do 
Brazil separada da da Mantiqueira pelos 
rios Parahyba e Parahybana. Chama-se 
cordilheira dos Orgãos pelas pontas agudas 
que tem ao norte do Rio de Janeiro, e que 
vistas de longe parecem perfeitamente ca- 
nudos de orgãos. A cordilheira abrange as 
provincias de S. Paulo, Rio de Janeiro e 
Santa Catharina. 

A serra dos Orgãos é a parte d'essa cor- 
dilheira que atravessa a provincia do Rio 
de Janeiro. O pico mais alto d'essa cordi- 
lheira eleva-se 3:606 pés acima do nivel 
do mar. 

Orgaz. Pequena cidade de Hespanha na 
provincia de Toledo, ao pé da serra de Ye- 
benes, 2:300 hab. Nos arredores de Orgaz 
ha magnificas pedreiras de granito azul. A 
cidade tem alguma industria e commercio. 
O seu castello está bem conservado. Diz-se 
que Ximena, a noiva do Cid, nascera em 

rgaz. 

Orgetorix. O mais illustre e o mais 
rico dos Helvecios, m. em 61 A. C. Aspirava 
á auctoridade suprema e persuadiu aos seus 
compatriotas que invadissem as Gallias. Ce- 
sar descreveu, no primeiro livro dos seus 
Commentarios, os preparativos d'essa vasta 
emigração. Orgetorix que a imaginara, e que 
esperava ser o chefe, não tinha de a ver rea- 
lisada. Emquanto negociava com os gauleses 
séquanezes a passagem dos Helvecios, foi 
accusado de designios ambiciosos, e morreu 
subitamente. 

Orghend-ADb, Rio do Afghanistan, 
nasce nos montes Hazareh, e lança-se no 
Helmund, depois de um curso de 240 kilo- 
metros. ne 

orghesan, Rio do Afghanistan. Nasce 
nos montes Ghizneh, e lança-se no Tarnok, 
depois de um curso de 160 kilom. 

Orgiva. Villa de Hespanha, na provin- 
cia de Granada, á beira do rio Grande, 
3:540 hab. Olarias, aguas-ardentes. 

Orgoni (Luiz Carlos Girodon, appelli- 
dado d’). General e estadista francez ao ser- 
viço da Birmania, n. em Vendôme em 1811, 
e m, em Rangeou na Índia em 1865. Apren- 
deu primeiro para ourives, e entrou depois 
como guarda supra-numerario nos guardas 
do corpo de Carlos x. Acompanhou a duque- 
za de Berry na sua tentativa de insurreição 
vendeauna, foi ferido n'esse esboço de cam- 

anha, e, como muitos outros dos seus col- 
egas e correligionarios politicos, veio para 
Portugal, onde entrou ao serviço de D. Mi- 
guel, Portou-se aqui com muita bravura, foi 
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condecorado, e promovido a capitão depois 
de uma das batalhas mais renhidas das lj- 
nhas de Lisboa. Foi aqui apresentado a D. 
Carlos, quando o infante hespanhol se refu- 
giou junto de D. Miguel, acompanhou-o no 
exilio, e seguiu-o nas suas tentativas des- 
graçadas, onde não colheu senão novas fe- 
ridas. Terminada a guerra carlista, voltou 
para França, desanimado e fatigado, mas em 
1836 casou com uma menina filha de um an- 
tigo governador da ilha Bourbon, partiu para 
essa ilha, viveu lá dois annos como planta- 
dor, depois fez uma viagem a Caracas, ten- 
cionando regressar immediatamente á ilha 
Bourbon, mas achando-se na America, não 
resistiu á tentação e percorreu toda a Ame- 
rica do Sul. Começou pela Colombia, conti- 
naou pelo Brazil, voltou pelo Pacifico, e re- 
gressou á ilha Bourbon depois de uma via- 
gem de dezoito mezes. 

Trazia das suas longas viagens vastos co- 
nbecimentos, e um ataque de febre amarella 
que o ia privando de continuar as suas aven- 
toras; mas, apenas se viu convalescente, se- 
duzido pela elegancia de um lugre que se 
balouçava no porto, embarcou e partiu para 
Moçambique. Percorreu a Zambezia, o Qui- 
limane, levantou mappas de Rios de Senna, 
estudou as minas dos montes Lupata, e, vol- 
tando á ilha Bourbon em 1849, achou os seus 


haveres muito arriscados com a emancipa- 


ção dos negros; mas não desanimou, recebeu 
a indemnisação concedida aos possuidores 
de escravos e partiu para a Asia. Percorreu 
a India toda, atravessou o Ganges, esteve 
em Ara, capital da Birmania, e travou rela- 
ções com o irmão do imperador. Voltou de- 
pois á ilha Bourbon, pensando com tristeza 
na Ásia que o seduzira, quando em 1550 re. 
eeben um recado do novo imperador da Bir- 
mania, o principe que elle conhecera, cha- 
mando-o para junto de si. O seu antecessor 
e irmão abdicára n'elle, e o novo soberano 
estava resolvido a fazer reformas á europêa. 
Orgoni foi successivamente ministro dirigen- 
te, generalissimo, alter ego do imperador, e 
teve todo o poder nas mãos. Começou a em- 
prehender grandes reformas, e, querendo que 
a Birmania travasse com a França relações 
amigaveis, véio em 1856 com uma embaixada 
ao imperador Napoleão nı que o recebeu ad- 
miravelmente. A sua estada em Paris foi 
para Orgoni um verdadeiro triumpho. A 

rança ufanava-se d'esse seu cidadão que 
estava sendo o dominador e o reformador de 
um vasto imperio imperial. A morte veio in- 
terronspel-o no meio d'esse trabalho herculeo. 

Oria. Cidade da Italia, no antigo reino 
das Duas Sicilias, situada entre dois lagos, 
séde de um bispado, 5:000 hab. Foi um dos 
primeiros estabelecimentos dos gregos refu- 
giados na Italia. 

Oria. Rio de Hespanha, nasce no monte 
Puerto de San-Adrian, provincia de Guipus- 
coa, e lança-se na bahia da Biscaya, ao pé 
de Orio, depois de um curso de 72 kilom. E’ 
navegarvel n'uma parte do seu curso. 

oria. Villa de Hespanha na provincia 
de Almeria, 5:600 hab. Tem fabricas de co- 
bertores, e minas de prata no seu termo. 

Oribase. Celebre medico grego, n. em 
Pergamo, no anno 325 da nossa era, m. em 
400. Foi discipulo de Zenon, e medico do 
imperador Jaliano, que o levou comsigo para 
a Gallia em 355. Fez um resumo excellente 
dos escriptos de Galeno. Como fôra sempre 
fiel a Juliano, os successores d'este impera- 
dor privaram-n'o dos seus bens e baniram- 
n'o do imperio. Mas adquiriu entre os bar- 
baros tamanha reputação que os imperadores 
chamaram-n'o do exilio e restituiram-lhe to- 
dos os bens. A sua obra mais notavel é a 
Collectanea artis medica em 70 livros de que 
só restam 22, verdadeira encyclopedia dos 
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conhecimentos medicos do seu tempo. Era 
um excellente hygienista, e foi ellc o pri- 
meiro que descobriu e descreveu as glandu- 
las salivares. 

Orico-Gnanú. Rio do Brazil na pro- 
vincia da Bahia, nasce na serra Cimurá, atra- 
vessa paizes desertos, e vae desembocar no 
rio das Contas pela margem esquerda. 

Oriel. Rio da Russia da Europa. Nasce 
no governo de Kharkou, banha Alexapol e 
lança-se no Dnieper depois de um curso de 
225 kilom, 

Oriental (Cabo). Ponta situada no nor- 
deste da Russia da Asia no estreito de Beh- 
ring. 

Oriental (Archipelago). Nome de um 
grupo de ilhas da Polynesia. 

Oriental (Mar) parte do mar da China 
que se estende entre o mar Amarello ao 
norte, a costa da china a oeste, Formosa ao 
sul e as ilhas Lieon-Ki a leste. 

Orientaes (As). Collecções de poesias 
de Victor Hugo. E' um dos seus livros de 
versos mais primorosos e quasi todas as 
composições n'elle contidas são verdadeiras 
joias litterarias. Muitas das poesias refe- 
rem-se å guerra da independencia da Gre- 
cia taes como Canaris, a Batalha de Nava- 
rino, o Klefte e outras são puras phantasias 
como Savat, os Djenns o Dervich, a Captiva, 
etc. 

Oriente (Viagem no). Obra de Lamar- 
tine publicada em 1835 e na qual o illustre 
poeta francez deixou consignadas as impres- 
sões da sua viagem à Grecia, Turquia, Asia 
Menor e Palestina. O estylo é como se póde 
imaginar soberbo e tem magnificas descri- 
pções. | 

Oriente (Viagem no). Por Gerardo de 
Nerval. Esta obra que contem dois volumes 
e que foi publicada em 1851 é uma narra. 
tiva singela e sem pretenções do passeio 
que o auctor deu pelas terras do Oriente. 
E’ uma obra bem escripta e em que se en- 
contram bem descriptos os costumes, os 
usos, as artes, a historia, a religião e as 
instituições dos povos que Gerardo de Ner- 
sal visitou. | 

Oriente (Questão do). Um dos proble- 
mas mais intrincados e difficeis da politica 
internacional é sem duvida o que vulgar- 
mente se chama a Questão do Oriente. O 
fundo d'esse problema reduz-se a: Manterá 


a Europa, a integridade do imperio ottoma- 


no ou deixará destruil-a? A esta questão 
juntam-se outras que são uma causa inces- 
sante de complicações. Por um lado as ten- 
dencias da Russia bem accentuadas, desde 
o tempo de Pedro o Grande, de se assenho- 
rear de Constantinopla, por outro o antago- 
nismo permanente dos turcos e das nações 
cbristãs, submettidas directamente ou pelos 
laços da suzerania ao dominio da Porta, an- 
tagonismo que a politica moscovita trata de 
excitar, e a necessidade para alguns dos po- 
vos da Europa de impedirem a absorpção da 
Turquia pela Russia, tudo isto são rasões 
quê concorrem para emaranhar e complicar 
este assumpto. | 

A questão do Oriente levanta-se de tem- 
pos a tempos como uma questão de vida ou 
morte para a Turquia. Em 1839 está quasi 
a succumbir nos golpes do seu poderoso 
vassallo o pachá do Egypto, em 1353 a Rus- 
sia tenta levar a cabo o projecto de Pedro o 


Grande, mas a intervenção da França, da: 


Inglaterra e da Italia salvam a Turquia da 
ruina. O tratado de Paris de 1856 tirando á 
Russia o direito de conservar uma esquadra 
no mar-Negro demora o praso em que o czar 
hade novamente tentar a conquista de Cons- 
tantinopla, mas a guerra franco-prussiana 


permitte annular pelo tratado de Londres 
“de 1871 essa clansula e afinal uma nova 
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guerra entre o imperio do czar e a Turquia 
dá em resultado uma graude perda para o 
imperio ottomano. O tratado de Berlim (13 
de julho de 1878) estabeleceu a independen- 
cia da Roumania da Servia e do Montene- 
gro, a formação de um principado na Bul- 
garia, a constituição de uma provincia auto- 
noma, & Romelia, e a occupação das Bosnia 
e da Herzegovina pela Austria. Já depois 
d'essa epoca a questão do Oriente tem dado 
que fazer à diplomacia a proposito da delimi- 
tação das fronteiras do Montenegro e da Gre- 
cia e não será para aúmirar que n'um praso 
pouco demorado essa eterna questão dê causa 
a uma nova guerra. 

Oriente (Fernão Alvares do). Poeta por-. 
tuguez do seculo xvı, natural de Goa. Não 
se sabe ao certo a epoca du seu nascimento 
mas parece que foi em 1540 pouco mais ou 
menos. O sr. visconde de Jeromenha afirma 
que Fernão Alvares esteve na bhtalha de 
Alcacer Kibir e depois é certo que militou 
na Iudia onde commandou uma embarcação 
de guerra, 

Pelos annos de 1591 ainda estava no Orien- 
te e tinha sido mandado a Ormuz por védor 
da fazenda quando Filippe 11 deu ordem ao 
vice-rei da India para o mandar sem delação 
para o reino na primeira embarcação que 
vier, por haver constado a el-rei que ao par- 
tir para o Oriente se descompozera em dar 
novas trocadas d'estes reinos mas em prejuizo 
d'elle e do serviço real, o que de certo se re- 
fere à tentativa do prior do Crato, colligin- 
do-se d'ahi que Fernão Alvares era do par- 
tido d'este e inimigo da dominação hespa- 
nhola. 

Tambem se não sabe o anno exacto da sua 
morte mas alguns suppõein que foi em 1595. 

Escreveu uma obra com o titulo de Lu- 
sitania transformada que saiu posthuma em 
1607 e de que se fez nova edição em 1781 
sendo esta ultima preferivel por mais corre- 
cta e pelas illustrações que lhe juntou o edi- 
tor, que foi o socio da academia das sciencias 
o padre Joaquim de Foyos. l 

Sobre o merecimento d'este poeta diz o 
sr. Innocencio no seu Diccionario bibliogra- 
phico: 

«Fernão Alvares pertence, como poeta, à 
escola italiana. A sua obra mesclada de pro- 
sa e verso, formando um romanee pastoril á 
semelhança da Arcadia de Saunazaro ou da 
Diana de Montemayor, é escripta, ao pare- 
cer dos criticos, em linguagem purissima, 
correcta e elegante: posto que a prosa pa- 
reça ás vezes desatada e falta de numero, 
carecendo algum tanto da fluidez e harmo- 
nia que se admiram na de Francisco Rodri- 
gues Lobo. | 

«Ha na sua fabula muita imaginação, in- 
venção nos episodios, historias bem trasidas 
e interessantes. Finalmente (diz J. M. da 
Costa e Silva), Fernão Alvares me parece, 
depois de Camões, o homem mais natural- 
mente poeta, de mais imaginação e de gosto 
mais apurado d'aquelles tempos. 

«Alguns criticos tiveram para si (entre 
elles Faria e Sousa e recentemente Verdier) 
que esta obra não era de Fernão Alvares 
mas sim um iivro inedito de Camões de que 
elle se aproveitara pretendendo fazel-o pas- 
sar em seu proprio nome. Veja se a este res- 
peito o que diz o sr. F. Denis no seu Resumé 
de l'Histoire litteraire de Portugal a pag. 
203; porém note-se a impropriedade do ver- 
bo publicar que ahi se emprega quando Fer- 
não Alvares não publicou cousa alguma em 
vida e a Lusitania só veio a sair á luz annos 
depois por diligencia e industria do livreiro. 
Aquella accusação tão injuriosa, quanto (a 
meu ver) immerecida, apparece ainda reno- 
vada no Manuel de Bibliographie universelle 
da Encyclopedia Roret, tomo 11 pag. 514 e 
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no Dictionaire general de biographie, etc. por 


M. M. Dezobry e Bachelet impresso em 1857' 


no tomo 1 pag. 68. Parece-me porém que & 
critica illustrada e conscenciosa não pode 
admittir tal opinião, a que faltam fundamen- 
tos solidos para sustentar-se. Camões é so- 
bradamente rico de si proprio, para que pre- 
cise locupletar-se á custa de alheios despo- 
jos. Muito haveria que dizer sobre este pon- 
to; porém reservo-o para outro logar, se con- 
cluir, como espero, uma noticia mais minu- 
ciosa ácerca da vida e acções de Fernão Al- 
vares, dependente ainda de algumas infor- 
mações que se me prometteram. 

«Bem longe de havermos a Fernão Alvares 
na conta de plagiario, ao contrario se der- 
mos credito a Barbosa no artigo respectivo, 
algumas producções suas andam indevida- 
mente attribuidas a outros auctores. A ele- 
gia Saiam d'esta alma triste e magoada que 
ali se diz ser sua é a que vem sob o nume- 
ro xx entre as de Camões (posto que com a 
nota de duvidosas) no tomo rr das edições 
das Obras d'este poeta dadas pelo padre 
Thomaz José d'Aquino e nas mais que so- 
bre aquellas se fizeram posteriormente. O 
soneto Formoso Tejo meu, quão diferente, 
qme a opinião vulgar attribuiu a Francisco 
Rodrigues Lobo é outra producção de Fer- 
não Alvares conforme o citado artigo da Bi- 
bliotheca. 

« Ainda no seculo passado um verdadeiro 
plagiario quiz attribuir-se e dar como sua 
uma ecloga de Fernão Alvares, impressa na 
Lusitania transformada! Esta historia é cu- 
riosa e merece bem que se lhe dedique um 
artigo especial. Irá adiante sob o titulo Pas- 
tores (Os) desenganados». 


Efectivamente no logar competente do: 


Diccionario bibliographico se conta larga- 
mente como o conde Pombeiro, José de Vas- 
concellos, julgando-se possuidor do unico 
exemplar da Lusitania transformada e tendo 
veleidades de passar por poeta, publicon de 
accordo com o padre José Caetano de Mes- 


quita a ecloga que encontrara na Obra de' 


Fernão Alvares dando essa composição como 
sua, e com o titulo de Os pastores desenga- 
nados. | 

A fraude foi descoberta n'uma reunião de 
congregados pelo padre Bulhões e o conde 
de Pombairo tratou de inutilitisar e destruir 
a edição, não conseguindo porém, apesar dos 
esforços extraordinarios. que para isso em- 
pregou, haver á mão todos os exemplares, 
pelo que ainda alguns restam com quanto 
sejam muito raros. 

Ao concluir este artigo não podemos dei- 
xar de lastimar que o sr. Innocencio não 
chegasse a publicar a noticia que promette» 
ra ácerea da vida e obras d'este nosso es- 
criptor porque decerto o trabalho de tão dis- 
tineto bibliographo havia de derramar im» 
mensa luz sobre a biographia do auctor da 
`” Lusitania transformada. 

Oriente (Imperio do). Um dos dois im- 
perios romanos que se formaram depois da 
morto de Theodosio o Grande no anno de 
895. Durou até 1453 e foi tambem conhecido 
pelos nomes de Baixo imperio,. Imperio gre- 
go ou bysantino, e Imperio de Qunstantino- 

- Nos primeiros tempos era dividido em 
prefeituras, dioceses e provincias como fora 
estabelecido por Constantino. 

. A prefeitura d'Illyria dividia-se nas dio- 

ceses de Dacia e de Macedonia que se sub- 

dividiam do modo seguinte em provincias: 
DIOCESE DE DACIA 

Dacia 1.º e 2.a 

Mesia 1.º 

Dardania. 

Prevalitana. 

DIOCÈSE DR MACEDONIA 

Macedonia. | 
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Thessalia. 


Epiro (Novo e velho). 
Achaia ou Grecia. 
Ilha de Creta. 


A prefeitura do Oriente dividia-se em dio- 
cese da Thraciae, diocese da Asia (subdivi- 
dida em Procobsulado d'Asia e Vigariado 
d'Asia), diocese ou condado do Oriente, dio- 
cese do Ponto e diocese do Egypto que com- 
prehendiam as seguintes provincias: 

DIOCESE DA THRACIA 

Mesif 2.3 

Thraeia. 

Hemimonte. 

Rhodope. s 

Europa. 

Pequena Seythia. 

PROCONSULA DO DA ASIA 

Asia propriamente dita. 

Hellesponto. 

‘As ilhas. 

VIGARIADO DA ASIA 


Lycia. 
Pamphylia. 
Pisidia. 
Lycaonia. 
Phrygia pracatiana e salutar. 
DIOCESE OU CONDADO DO ORIENTE 

Isauria. 
Cilicia (dividida posteriormente em duas). 
Phenicia maritima e do Libano. 
Syrias consular, salutar, e euphratesiana. 
Palestinas 1.º, 2.º, 3.a 6 4.4 
Arabia. . 
Osroene. 
Mesopotamia. 
Chypre. 

DIOCESE DO PONTO 
Bithynia. 
Honoriada. 
Paphlagonia. 
Hellenoponto. 
Ponto-Polemoniaco. 
Galatias 1.º e 2.º 
Cappadocias 1.º e 2a 
Armenias 1.º e 2.a 

DIOCESE DO EGYPTO 
Egypto propriamente dito. 
Libyas 1.º e 4.º - 
Augustamnica. 
Arcadia. 
Thebaida. 


O imperio do Oriente dilacerado pelas dis- 
cordias dos principes, pelas questões theolo- 
gicas promovidas por grande numero de he- 
resias e pelós vicios d'uma civilisação cor- 
do de teve sempre uma vida muito tnisera- 
vel. Mais feliz do que o occidente, protegido 
pelos Balkans e pelas numerosas fortalezas 
que os barbaros não sabiam cercar com bom 
exito, escapou quasi completamente ás in- 
vasões do seculo v; Alarico e Attila passa- 
ram só, e os persas que atacavam pelo lado 
do Oriente não foram além das provincias 
das margens do Euphrates. Justiniano au- 
pneu o imperio conquistando aos vanda- 
os à África septentrional, aos ostrogodos a 
Italia e aos visigodos parte das costas orien- 
tues da Hespanha, mas esta prosperidade foi 
passageira e logo na segunda metade do se- 
culo vr, as possessões hespanholas foram 


"abandonadas e os lombardos apoderaram-se 


de dois terços da Italia onde o imperio gre- 
go conservou unicamente a Partapola, e o 
exarchado de Ravenna (perdidos no seculo 
+11) Napoles e a antiga Grande Grecia. Pos- 
teriormente no seculo vir ao passo que os 
bulgaros, os servios e os croatas se estabe- 
leceram ao sul do Danubio, os arabes toma- 
ram a Babylonia e a Mesopotamia (632-634) 
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a Syria é à Palestina (636) o 640 
e-a costa d'Africa (670-698) A i 
clio que era feliz do lado dos persas, tivesse 
forças para impedir esse desmembramento, 

Por essa mesina epoca desapparetia a 
primitiva divisão do imperio; as provincias. 
chamadas Thémas eram apenas trinta é duas 
sendo quinze na Europa (Europa, Dyrrachio, 
Nicopolis, Strymon, Rhodope, Thracia, Mi- 
monte, Hellade, Thessalonica, Macedonia, 
Cherson, mar Egeu, Peloponeso, Calabria, e 
Lombardia ou Terra d'Otranto) e dezesete 
na Asia (Samos, Obsequium, os Optimates, 
os Thracesianos, os Cibyrrheotes, os Buc- 
cellarianos, Paphlagonia, Armenia, Cbaldia, 
Colonia, Mesopotamia, Sebaste, Cappadoeia, 
Lycando, Selencia, Anatolia e Chypre). No 
seculo viii os principes isaurianos, pelo ze- 
lo com que sustentaram a seita dos icono- 
chastas, provocáram a insurreição dos roma- 
nos que reconheceram os papas tomo prin- 
cipes temporaes. | 

No seculo 1x es sarracenos invadiram a 
Corsega, a Sardenha, a Sicilia e os seus es- 


| tabelecimentos foram absorvidos no seculo xr, 


assim como o resto das possessões gregas, na 
monarchia normanda das Duas Sicilias, O 
schisma da egreja grega começado por Pho- 
cio e consumado por Miguel Cerulario em 


| 1054 tornou os poros da egreja latina quasi 


de todo indifferentes aos perigos e desgraças 
do imperio do Oriente. A Bulgaria, a Servia 
e a Cilicia reconquistada não compensaram a 
perda da Asia Menor, subjugada pelos tur- 
cos seldjucidas e onde os imperadores con- 
servaram unicamente as provincias de Hera- 
clea, de Seleucia, da Papblagonis, e de Chal- 
dia. 

Os cruzados em vez de serem proveitosos 
para o imperio foram cansa de novas cala- 
midades e os guerreiros da quarta cruzada 
apoderando-se de Constantinopla, em 1204 
fundaram um Impeno latino que durou até 
1261. Este estado dividido em principados 
feudáes como o reino de T'hessalonica, 08 
ducados de Athenas e de Naxia, o princi- 
pado da Achia etc, deixando de fóra os tres 
pequenos estados gregos: o despotado d'Epi- 
ro, o imperio de Trebizonda, e o de Nicea. 
Miguel Paleologo soberano d'este ultimo 
paiz recuperou Constantinopla em 1261, mas 
o imperio do Oriente consideravelmente di- 
minuido comprehendia n'eseu epoca só: à 
Thracia ao sul do Hemo, a Macedonia, a 
a Grecia propriamente dita, parte da Mo- 
rea, a Mysia, a Bithynia, a Lydia e algu- 
mas porções da Lycia e da Caria. 

No seculo xıv as conquistas dos sultões 
ottomanos e principalmente de Bajazet 1 re- 
duziram os gregos á poses de alguns portos 
no mar Negro e dos quatro districtos euro- 
peus de Constantinopla, de Thessalonica, de 
Zeitoun, e de Sparta. A conquista ottomana, 
depois de nma pequena suspensão causada 
pelos progressos de Tamerlam na Asia, creou 
novo vigor com Amurat 11 é em 1453 Maho- 
met 1 acabou com o imperio do Oriente as: 
senhoreando-se de Constantinopla. - 
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Origenes. Doutor da egreja, n. em Ale- 
xandria no anno de 185 e m. em 254. Foi 
muito versado nas artes liberaes, næ littera- 
tura e na Escriptura sagrada. Tinha deze- 
sete annos quando seu paé Leonidas soffreu 
o martyrio durante a perseguição de Septi- 
mo Severo. Ensinou grammatica para obter 
os meios necessarios à sustentação de sua 
familia e depois substitniu S. Clemente, seu 
mestre, no ensino catechistico d'Alexandria. 
D'ahi por deante levou uma vida austera, 
chegou a mutilar-se para se livrar de tenta- 
ções e de calumnias, visitou Roma depois 
da morte de Septimo Severo, den lições pu 
blicas em Cesarea, na Syria, foi a Athenas 
para soccorrer as egrejas da Achaia e rece- 
beu ordens de presbytero em Jerusalem no 
anno de 230. Demetrio bispo d'Alexandria 
censurou essa ordenação, excommungou Ori- 
genes e probibiu-o de exercer as tuncções 
proprias do grau na sua diocese. 

Origenes retirou-se então novamente para 
Cesarea, viveu escondido durante a perse- 
guição de Maximiano, e voltando á Alexan- 
dria depois da morte de Demetrio foi preso 
e sujeito á tortura no tempo da perseguição 
de Dacio em 249. Origenes seguiu as lições 
dos pythagoricos, dos estoicos e principal- 
mente dos neoplatonicos cujas idéas abraçou 
em parte. À sua orthodoxia foi com justiça 
contestada porque ensinava uma doutrina 
até certo ponto analoga á dos gnosticos, acre- 
ditava na preexistencia das almas antes da 
sur união com os corpos terrestres, susten- 
tava que ellas tinham peccado antes d'essa 
união, que as penas do inferno não são eter- 
nas, que Jesus Christo não é filho de Deus 
seuão por adopção, etc. 

As suas obras mais notaveis são: Com- 
mentarios a toda a Sagrada Escriptura, He- 
xaples edição da Escriptura em 6 columnas 
com o texto hebreu e as versões gregas en- 
tão em uso, de que não restam mais do que 
alguns fragmentos publicados por Montfau- 
con, Apologia do christianismo contra Celso, 
e Philosophumena, refutação das heresias. 
As obras completas de Origenes teem sido 
publicadas repetidas vezes. 

Origon. Ilha da Oceania na Malasia, no 
archipelago das Filippinas perto da costa se- 
ptentrional da ilha de Tablas po 12º 42' 35” 
de latitude norte e 121º 43º de longitude 
leste. População 5:828 hab. Esta ilha produz 
arroz, canna de assucar, milho, algodão, ca- 
cau, café, pimenta, côco, etc. 

Orihuela (Orcelis ou Orcilis). Cidade 
de Hespanha na provincia de Alicante e si- 
tuada nas margens do Segura que a atraves- 
sa; 2:400 hab. Importaute commercio de ca- 
nbamo, laranjas, cereaes, fructas, seda, etc. 
Esta cidade que é cercada de magnificos jar- 
dins ainda hoje conserva um tal ou qual as- 
pecto mourisco. Tem um bom quartel, um 
grande palacio episcopal e algumas casas 
particulares de boa apparencia. 

À cathedral construida sobre as ruinas de 
uma antiga mesquita é um edificio do estylo 
gothico que merece a attenção do visitante 
assim como tres outras egrejas que ha na 
cidade. N'um monte que domina a cidade fica 
o seminario Conciliar de S. Miguel. 

Orindi-Açú. Rio do Brazil, na provin- 
cia do Rio de Janeiro, nasce na serra dos 
Orgãos, e vae entrar no Guapi-Açú. 
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Orindi-Mirim. Rio do Brazil que cor- 
re parallelo com o Orindi- -Açú, e vae tambem 
desembocar no Guapi-Açú. 

Orio. Aldeia de Hespanha na provincia 
de Guipuzcoa, na margem direita do Orio, 
que ahi forma um pequeno porto para pesca. 
População 800 hab. Forjas e fabricas de an- 
coras e estaleiros. Foi a patria do almirante 
D. Antonio Areizaga. 

Oriola (D. Luiz Lobo, 1.º conde dt). Era 
filho do 6.º barão d'Alvito a quem succedeu 
no titulo. Serviu na guerra da Restauração 
e foi governador e capitão general de Tan- 
ger. Em setembro de 1653 foi agraciado com 
o titulo de conde d'Oriola e como os barões 
d'Alvito foram os primeiros que houve no rei- 
no, D. Luiz Lobo e os seus descendentes fi- 
caram-se chamando conde-barões. 

Oriola (D. Vasco Lobo, 2.º conde de). 
Filho segundo do antecedente, foi tambem 
9.º barão de Alvito por successão a seu ir- 
mão mais velho. Destinava se á carreira ec- 
clesiastica, estudou canones na universidade 
de Coimbra e foi arcipreste da sé de Lisboa, 
mas depois deixou aquella vida e foi depu- 
tado da junta dos Tres Estados. Morreu a 22 
de fevereiro de 1705. Saccedeu-lhe seu filho 
D. José Antonio Francisco Lobo da Silveira 
que foi 10.º barão de Alvito, 3.º conde de 
Oriola e 1.º marquez de Alvito e de quem já 
tratamos no 2.º volume d'este Diccionario. 
O 4.º conde foi D. Vasco Lobo filho do an- 
tecedente que morreu novo em 1748 succe- 
dendo-lhe seu irmão Fernando José que foi 
o 5.º conde e 2.º marquez. Este ultimo teve 
um filho D. José Antonio que foi o 6.º conde 
e 3.º marquez e um outro D. Joaquim José 
que foi 7.º conde d'Oriola e a quem se refere 
o artige immediato. 

Oriola (D. Joagåim José Antonio Lobo 
da Silveira, 7.° conde de). Filho do 2.° mar- 
quez d'Alvito, n. a 12 de maio de 1772. Foi 
gentilhomem, da camara de D. João vı, pro- 
vedor da casa da India, enviado extraordi- 
nario e ministro plenipotenciario junto da 
côrte de Stockolmo, ao congresso de Vienna, 
em Berlim e embaixador extraordinario a 
França para assistir á coroação de Carlos x. 
Casou em Berlim, naturalisou-se prussiano 
e ahi foi membro do estado da nobreza na 
assembléa da provincia de Lusacia onde com- 
prou as terras nobres de Walden com varios 
privilegios senhoriaes. Por esta circumstan- 
cia perderam elle e os seus descendentes a 
qualidade de subditos portuguezes e por esse 
motivo foi recusada a seu filho primogenito 
Fernando José a verificação de uma vida no 
titulo de conde d'Oriola, a qual sollicitou no 
reinado de D. Maria 11. 

O 7.º conde de Oriola publicou no anno 
de 1808 em Stockolmo uma obra com o titulo 
de Skizze von Brasilien da qual se encontra 
uma noticia e alguns extractos no Investiga- 
dor portuguez de 1813. Esse livro é dividido 
em tres partes contendo: 1.º A descripção e 
historia dos limites, descoberta, clima e ha- 
bitantes do Brazil; 924 Divisão do Brazil, li- 
mites de suas diversas capitanias ou gover- 
nos, regimen politico do paiz, administração 
da justiça, religião e estado ecclesiastico; 
3.a Productos do paiz em geral, productos 
dos reinos mineral e vegetal, etc. 

D. Joaquim Lobo da Silveira, falleceu na 
Prussia a 28 d'abril de 1846. 

Oriola. Villa do Alemtejo, com ums 
freguezia no concelho de Portel, districto de 
Evora, diocese de Beja, orago Nossa Senho- 
ra da Aesumpção, 127 fogos, 508 hab. sendo 
279 homens e 229 mulheres. Tinha 31 fogos 
em 1157. E povoação antiquissima: foi-lhe 
dado o primeiro foral por el-rei D. Diniz. 
Oriolla deu o titulo de conde aos barões de 
Alvito. 

Orion. Lexicographo grego, n. em The- 
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bas e viveu pelos meados do seculo v. Foi 
um “los perçeptores da imperatriz Eudoxia © 
deixou uma collecção de peças escolhidas in- 
titulada Anthologia e um Lexico etymologico 
que foi publicado por Sturz na coilecção de 
Etymologica em 1820. | 

Orissa ou Orica. Provincia do Indos- 
tão a mais meridional da presidencia de Cal- 
cuttá na parte leste da peninsula indosta- 
nica, por 19º e 22º 30/ de latitude norte e 
g1º e 85º de longit. leste. Superficie 288:000 
kilom. quadrados. População 4.317:999 hab. 
dos quaes 3.181:127 são indios, 14:472 ma- 
hometanos, 3:723 christãos e 452:077 per- 
tencem a diversos cultos. Orissa divide-se 
em 4 districtos: os Estudos tributarios, Ba- 
lasore, Cuttak e Poury, nome indigena da 
cidade de Jaggrenat. Esta provincia é limi- 
tada ao norte pelo Bengala, ao noroeste pelo 
Gandonana, 20 sul pelos Circars septentrio- 
naes e a oeste pelo golfo de Bengala. O prin- 
cipal curso d'agua é o Mehenedy que se 
perde no golfo de Bengala por uma infini- 
dade de braços. O solo é pouco fertil comtu- 
do produz algum arroz, canna d'assucar, ta- 
baco, milho e legumes. Pesca abundante nas 
costas, Este paiz, considerado pelos indios 
como sagrado encerra uma grande quanti- 
dade de templos e entre outros o famoso pa- 
gode de Jaggrenat concluido no seculo xu. 

Orissa formou antigamente um reino in- 
dependente até que os Afghans expulsos de 
Bengala pelos mogoes no seculo xvi refu- 
giando-se n'este estado submetteram uma 
parte que conservaram até 1615. Depois da 
queda do imperio mogol a parte meridional 
do Orissa cahiu.em poder do Nizam, que em 
1765 cedeu aos inglezes toda a costa ao sul 
“do lago Tchilka. Uma outra parte d'esta re- 
gião tinha sido tomada pelos mahrattas em 
1750 quando elles foram estabelecer-se em 
Nagpour e forçaram então o nababo Aly- 
Verdy-Khan a ceder-lhe o grande districto 
de Ketek, Posteriormente em 1803 foram 
obrigados a entregar todos estes territorios 
aos inglezes. 

Orisson. Principe dos celtiberos, m. 
em 229 antes de Christo. Alliou-se com os 
carthagineses, mas tendo estes atacado os 
helicianos, Orisson poz-se á frente de um 
copioso exercito e derrotou as tropas de 
Amilcar Barca que perdeu a vida na ba- 
talha. Asdrubal genro de Amilcar tirou ra- 

idamente a desforra e entrando nos estados 
de Orisson, devastou os e aprisionando esse 
principe mandou-o matar. | 

Oristano ou Tirsi. Rio de Italia. 
Narce no cabo Sassari, na provincia de Ozie- 
rie entra no golfo do seu nome depois de 
um curso de 100 kilom. 

— Golfo de Italia formado pelo Mediter- 

raneo. Tem 20 kilom. na sua maior largura 
de norte a sul e 12 kilom. sómente na en- 
trada. 
- Orithyta. Filha de Erechhtheo, rei de 
“Athenas, Boreu apaixonou se por ella e não 
podendo alcançar a sua mão raptou-a e fu- 
giu com ella para a Tbracia, Teve dois fi- 
lhos Calais e Zethes, E ea 

Orithyia,. Amazona, filha de Marthe- 
sia e irmã de Antiopia. Succedeu a sua mãe 
como rainha das Amazonas e tornou-se no- 
tavel pela sua sciencia na arte militar. Es- 
tava preoccupada com as guerras estrangei- 
ras quando Hercules invadiu o seu reino, 
matou, aprisionou um grande numero de 
amazonas e se apoderou de Antiopia. Sabe- 
dora d'estes factos Orithyia resolveu vin- 
gar-se, obtevo o auxilio do rei dos Scythas 
e penetrou na Attica, mas tendo n'essa oc- 
casião rebentado discordias entre os Sythas, 
Orithyia viu-se abandonada e foi vencida. 
Succedeu-lhe no throno, Penthesileu. 

Oriz, Freguezia do concelho de Villa- 


ORL 


Verde, districto e diocese de Braga, orago 
Santa Marinha, 114 fogos, 439 hab. sendo 
183 homens, 256 mulheres. Tinha 86 fogos, 
em 1757.. 

Oriz. Freguezia do concelho de Villa- 
Verde, districto e diocese de Braga, orago 
S. Miguel, 83 fogos, 312 hab sendo 138 ho- 
mens e 174 mulheres. Tinha 56 fogos em 
1751. Era uma aldeia da freguezia de Santa 
Marinha de Oriz, de que foi desmembrada 
no seculo xvir. 

Orizaba. Cidade do Mexico no estado 
de Vera,Cruz a sudeste do vulcão de Oriza- 
ba. População 12:000 hab. Fabricas de pan- 
nos e algodões. Na egreja parochial encon- 
tra-se uma santa milagrosa que attrahe ali 
grande numero de peregrinos. Nos arredo- 
res grandes plantações de tabaco. Esta ci- 
dade, situada quasi a meio dv caminho de 
ferro de Vera Cruz a Puebla, foi durante a 
guerra da intervenção feita pelo governo fran- 
cez no Mexico, theatro de importantes acon- 
tecimentos. A 8 de abril de 1862 os represen- 
tantes da França, de Inglaterra e de Hespanha 
reuniram-se em Orizaba para ali terem uma 
conferencia sobre se deveriam, em vez de co- 
meça a guerra, acceitar as propostas feitas 
pelo governo mexicano, e não podendo che- 
gar a um accordo ficou a França só empe- 
nhada na lucta. 

Orizaba ou Citlaltepetl. Vulcão do 
Mexico na parte occidental do estado de 
Vera Cruz e na fronteira do de Puebla. Tem 
5:295 metros de altitude. O barão de Mal- 
ler foi o primeiro que em 1856 chegou ao 
alto d'essa montanha. ` 

Orjaes; Freguezia do concelho da Co- 
vilhã, districto de Castello-Branco, diocese 
da Guarda e orago S. Pedro, 237 fogos, 907 
hab. sendo 451 homens, 456 mulheres, Tinha 
111 fogos em 1757. 

Orkhan-Chazy. Sultão dos turcos 
ottomanos, n. pelos annos de 1280 e m. em 
1360. Succedeu em 1326 a seu pae Othman 1 
escolheu Brousse para capital, tomou aos 
gregos tudo que posguiam na Ásia e distiu- 
guiu-se pela sug coragem e talentos milita- 
res. Poz á frente de um exercito bem disci- 
plinado, seu filho Soleiman que se apoderou 
de Sestos e de Gallipoli, a chave de Constan- 
tinola. Orkan declarou-se então a favor de 
Joño Cantacuzeno, que lhe havia pedido au- 
xilio contra Manuel Paleologo. Tornando se 
senhor do Bosphoro mandou seus filhos So- 
leiman e Mourad á Thracia e Grecia para se 
apoderarem d'estes paizes. Foi um principe 
destemido e justiceiro; mandou construir 
em Brousse uma academia, uma mesquita e 
varios estabelecimentos de utilidade publica. 
Morreu pouco depois de Soleiman e teve por 
successor seu segundo filho Mourad. 

Orkhon. Rio do imperio chinez na Mon- 


‘golia no paiz dos Khalkhas. Forma-se de 


dois cursos de agua dos quaes um nasce pe- 
los montes Khanggai e o outro no monte 
Oldzie-ton-doulan- Khara -Oola e desagua no 
Selonga depois de um curso de 450 kilom. 
O Khara é o seu mais importante afluente, 

Orlandi (Fernandino). Compositor ita- 
liano, n. em Parma em 1777 em. em Munich 
pelos annos de 1840. Entron aos dezeseis an- 
nos no conservatorio da Piedade de Turchi- 
ni em Napoles e terminando os seus estudos 
regressou á sua terra natal, onde se estreiou 
fazendo representar a sua primeira opera 
em 1801. Foi nomeado em 1806 professor de 
musica é canto dos pagens do vice-rei de 
Italia em Milão, depois professor do conser- 
vatorio e em 1828 dirigiu-se a Munich para 
ahi ensinar musica e canto. 

De 1802 a 1804 gosou de grande fama fa- 
zendo representar mais de vinte e sete ope- 
ras, mas pela apparição de Rossini renun- 
ciou à composição theatral. 
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Orleanes (Aurelianensis Pagus). Anti. 
ga provincia do centro da França limitada 
ao norte pela Ilha-de-França, a oeste pelo 
Meno, a sudoeste. pclo Tarrena, ao sul. pelo 
Berry, a sudeste pelo Nivernez e a leste pe- 
la -Borgonha e Champagne. Tinha Orleans 
por capital e dividia-se em cinco paizes: o 
Orleanez propriamente dito, o Gatinez or- 
leanez, 4 Solonha, o Blaison e a Beauce. O go- 
verno militar do Qrlanez comprebendeu pri- 
meiro a Beance, o Gatinez, o Maine, o Per- 
che, o Nivernez, o Orleaug, o Blaisois, o 
Anjú, a Touraine, o Poiton, o Berry, o Au-- 
goumois e Aunis. Quando começou a Revo- 
lução comprehendia apenas o Orleanez, q 
Vendomois, o Blaisois, o Dunois e uma par- 
te do Gatinez e da Beance. O Orleanez está 
comprebendido hoje nos departamentos do 
Loiret, do Loir e Cher, do Eure e Loir, do 
Sena e Oise, do Sarthe, do Indre e Loire, do 
Cher e do Nievre. 

Os senonezes habitavam primitivamente 
este paiz, que foi comprehendido no reino de 
Orleans e depois no da Neustria. Hugo Ca- 
peto reuniu-o á corôa em 181, Commercio de 
vinhos. . 

Orilcanez propriamente dito. 
Antigo paiz de França que fazia parte do 
Orlcanez, ficando comprehendido entre o Ga- 
tinez a leste e nordeste, o Beauce a noroeste 
e oeste, a Sologne e o Berry ao sul. Tinha 
proximamente 50 kilom. de conrprimento 6 
outros tantos de largura. Esse territorio per- 
tence hoje sos departamentos do Loiret e 
do Loir e Cher. 

Orieans (Luiz 1 d’). Tronco da primeira 
casa d'Urleans, segundo filho de Carlos v, n, 
em Paris em 1371 e m. em 1407. Era conhe- 
cido primeiro pelo nome de Conde de Va- 
lois, recebeu, de seu irmão Carlos vr, o du- 
cado d'Orleans e em 1392 casou com Valen- 
tina Visconti que lhe levou o Milanes. Por 
occasião da demencia do rei, seus tios os 
duques de Berry e de Borgonha apodera. 
ram-se da regencia e affastaram do poder 
Luiz d'Orleans, cuja vida desregrada 6 as re- 
lações illicitas com a rainha Isabel, eram um 
escandalo para a opinião publica, mas por 
influencia da rainha elle conseguiu entrar de 
novo no conselho e fazer retirar o duque de 
Borgonha, ATE 

Tornando-se senhor da auctoridade, Luis 
d'Orleans dissipou os thesouros do Estado 
reunidos na torre do Louvre, mas o novo du- 
que de Borgonha João sem Medo veio de- 
pois da morte de seu pae, disputar o poder 
a Luiz de Orleans obrigando-o & fugir para 
Melun com a rainha em 1404. 

Principiou então a organisar-se a guerra 
entre as facções de Borgonha, e d'Orleans é 
Luiz foi acampar com um exercito de vinte 
mil homens debaixo dos muros de Paris. Uma 
falsa reconciliação uniu por um instante 08 
dois adversarios que partilharam entre 81 0 
poder e juntaram as suas forças contra os 
inglezes. Dentro em pouco porém acende- 
ram-se de novo os odios e na noite de 23 de 
novembro de 1407 q duque d'Orleans foi 
morto ao voltar d'uma rua por homens &888- 
lariados pelo duque de Borgouha, que se jul- 
gou tão senhor da opinião publica, que fez 
pronunciar em plena Sorbouna a apologia 
d'esse crime. Foi essa a origem das facçues 
de Borgonha e Armagnac. : . 

Ociçans (Carlos d'). Filho primogenito 
do antecedente conhecido primeiro pelo no- 
me de Conde de Angouleme, n. em gue 
m. em 1465. Para vingar a morte de seu pre, 
auxiliado por Bernardo d'Armagnac, tomou 
as armas em 1411. 

A guerra dos dois partidos assolou 
França durante 4 annos, (V. Bor, qua 
Armagnacs) e o rei tinha acabado de Foi 
impôr a paz quando Carlos de Qrleaus lo 
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ferido e feito prisioneiro na batalha de Azi- 
pcourt. 

Esteve captivo vinte e cinco annos em In- 
glaterra e recuperando depois a liberdade 
tratou de fazer valer as suas pretenções ao 
ducado de Milão, mas apenas couseguiu apo- 
derar-se do condado de Asti. 

Deixon, entre outros filhos, Luiz de Or- 
leans que foi depois rei de França com o no- 
me de Luiz xr. Durante o seu captiveiro 
Carlos d'Orleans compoz varias poesias que 
foram publicadas já n'este seculo. 

Orleans (Luiz 11, duque d’). V. Luiz x11, 
rei de França. 

Orleans (João Baptista Gastão d’). Ter- 
ceiro filho de Henrique 1y e de Maria de 
Medieis, irmão de Luiz xnr, n. em 1608. Foi 
primeiro conhecido pelo nome de duque de 
Anjú. Gastão que tinha um espirito medio- 
cre e um caracter cobarde achou-se envol- 
vido, sem d'ahi tirar gloria nem proveito, 
em todos os tumultos que agitaram a Fran- 
ça durante o reinado de Luiz xi e a meno- 
ridade de Luiz x1v, sahindo do reino quatro 
vezes © voltando outras tantas. Represen. 
tando o feudalismo, que estava a expirar, 
luetou com o cardeal mas sahiu d'essa con- 
tenda coberto de opprobio porque entrou em 
toda a casta de intrigas e com um egoismo 
e cobardia extraordinarios abandonava e sa- 
crificava todos que n'elle se fiavam e seguiam 
o seu partido. D'Ornans, o joven Chalais, 
Cinq-Mars, de Thou, e Montmorency foram 
os mais celebres entre as suas victimas. Ri- 
chelieu casou-o com mademoiselle de Mont- 
pensier em 1626 e deu-lhe em apanagio os 
ducados d'Orleans e de Chartres, o condado 
de Blois, etc. mas ficando viuvo antes de um 
anno quiz passar a segundas nupcias com 
Maria de Mantua. O rei e a rainha oppose- 
ram-se a esse enlace e Gastão irritado dei- 
xou então a córte e toi para a Lorena onde 
casou secretamente com a princeza Marga- 
rida. Depois de varias tentativas frustradas 
entrou em negociações com os hespanhoes e 
com o duque de Montmorency governador 
do Languedoc c começou a lucta com tropas 
estrangeiras. O combate de Castelnandary 
lançou-lhe por terra todos os planos, submet- 
teu-se (1632) deixou matar Montmorency e 
fugindo d'ahi a pouco para Bruzxellas voltou 
a tramar com Maria de Medicis. Submetten- 
do-se outra vez em 1635 animou a conspira- 
ção urdida pelo conde de Soissons para o as- 
sassinato de Richelicu e representou um pa- 
- pel bastante mediocre nas primeiras hostili- 
dades com a Hespanha. | 

Entrando depois na conjuração de Cinq- 
Mars, assignou um tratado secreto com o8 
hespanhoes, que estavam em guerra com a 
França, recebeu subsidios e quando tudo se 
descobriu pediu que lhe perdoassem, deixan- 
do abandonados os cumplices e fazendo até 
mais, sendo elle o proprio que lhes agravou 
a sorto com as declarações que fez. 

Depois da morte de Luis xır e do cardeal, 
Gastão foi nomeado tenente general do reino 
e' rehabilitou-se um pouco pelas suas cam- 
panhas de 1644, 1645 e 1646 contra os hesg- 

nhoes e contra o duque de Lorena. 
` Durante a Fronde desempenhou um papel 
secundario mas entrando, eomo era proprio 
do seu genio, em todas as intrigas auzilian- 
do e atraiçoando comforme lhe parecia os 

rs, contribuindo para a prisão dos 
principes e mudando facilmente de partido 
ndo o capricho ou O interesse. Quando 
Luiz xiv voltou & Paris em 1653, Gastão 
apesar das suas usuges submissões foi exi- 
lado para Blois e nunca mais teve importan- 
cia. Å. em 1660. Attribuem-lhe Memorias do 
que se passou de mais importante em França 
desde 1608 até 1535. 
Orleans (Filippe, duque d’), Irmão de 
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Luiz xrv, filho de Luiz xut e de Anna de 
Austria, n. em 1640 e m. em 1701. Teve por 
aio La Mothe le Vayer e recebeu uma edu- 
cação pouco viril. Em 1661 casou com Hen- 
riqueta de Inglaterra irmã de Carlos rı mas 
esse enlace não foi feliz e tendo ido a prin- 
ceza à sua patria encarregada por Luiz xıv 
de separar Carlos 11 da tripla alliança, mor- 
reu subitamente logo que voltou s França 
havendo suspeitas de que fosse envenenada 
e de que o marido não foi estranho a isso. 

Em 1671 passou a segundas nupcias com 
Carlota Isabel da Baviera, no anno seguinte 
tomou parte na guerra com a Hollanda, con- 
tribuiu em 1677 para as victorias dos fran- 
cezes nos Paizes-Baixos, sitiou Saint-Omer, 
derrotou o principe d'Urange, entre essa ci- 
per e Casal, e obrigou Saint-Omer a capi- 
tular. 

Tendo mostrado n'esta ultima campanha 
um talento militar e coragem com que se 
não contava, Luiz xrv teve d'elle ciumes e 
nunca mais lhe deu commando algum. D'ahi 
por deante passou o resto dos dias de vida 
entregue a frivolidades proprias do seu ge- 
nio effeminado. Teve um filho Filippe que 


foi regente de França, e uma filha Isabel 


Carlota que casou com o duque Carlos de 
Lorena e do seu casamento com Henriqueta 
Inglaterra deixou duas filhas Maria Luiza 
"Orleans que casou com o rei de Hespanha 
D. Carlos 11 e Anna Maria que foi esposa de 
Victor Amadeu 11 rei da Sardenha. 
Orléans (Filippe, duque de). Regente 
de França, filho do precedente, n. em 1674 
e m. em 1723. Recebeu por occasião do nas- 
cimento o titulo de duque de Chartres e teve 
por aios successivamente os marechaes de 
Navailles e d'Estrades, o duque de la Vieu- 
ville, o marquez d'Arcis, Saint Laurent e 
por ultimo o cardeal Dubois cuja influencia 


no animo do joven principe foi bastante fu-. 


nesta. - 

Filippe de Orléans que nos primeiros tem- 
pos da sua mocidade tinha dado provas de 
certa aptidão para a pintura, para a musica 
e para a poesia, entrou como todos 08 prin- 
cipes de sangue d'essa epoca na carreira das 
armas e tendo apenas dezesete annos assis- 
tiu com o rei ao cerco de Mons e depois con 
tinuou militando com o duque de Luxembur- 
go em Steinkerque e em Nerwinde distin- 
guindo-se pela sua coragem n'esta ultima 
acção. 

Falou-se muito na côrte da bravira de Fi- 
lippe e o rei Luiz xıv que não gostou e teve 
d'isso ciumes, chamou para junto de si o so- 
brinho e não lhe deu licença para ir tomar 
parte na campanha de 1694. Sendo mal re- 
cebido em Versalhes, Filippe d'Orléans ap- 
pareceu ahi raras vezes e toi para Paris on- 
de levou uma vida toda de prazeres é fol- 
guedos. 

Luiz x1y então pensou em o casar com ma- 
demoiselle de Blois, filha de madame Montes- 
pan, e depois de vencidas certas dificuldades 
resultantes da opposição que Carlota Isabel 
fazia a esse enlace, Filippe acceitou a mão 
da noiva, que lhe offereciam, juntamente com 
um dote importante, mas com a condição de 
lhe serem concedidas todas as prerogativas 
de primeiro principe de sangue, excepto o ti- 
tulo de Monsteur, quando seu pae fallecesse. 
O casamento em nada alterou o seu modo de 
viver e continuou todo entregues a festas sem 
tratar dos negocios publicos nem do sea fu- 
turo politico, até que sabendo que por mor- 
to do rei D. Carlos 1 de Hespanha tinha si- 
do chamada para lhe succeder a casa de Sa- 
boya, com prejuizo da casa de Orléans, sen- 
tiu-se muito d'este facto e resolveu dedicar-se 
a estudos militares. À affectação com que elle 
se occupava d'esses assumptos e o zelo com 
que os cortesãos elogiavam o talento militar 
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do principe, levaram o rei a confiar aq so: 
brinho o commando do exercito de Italia em 
1706, collocando porem sempre ao lado d'el- 
le algum dos antigos marechaes, que era 
quem na realidade dirigia as operações. Ten- 
do e exercito de Filippe sido surprehendido 
e quasi desbaratado na batalha de Turin, o 
principe que ficára ferido na acção e que ti- 
nha a Inctar com a má vontade dos ofhiciaes, 
foi obrigado a retirar-se para França, mas & 
côrte lançou as culpas d'esse revez aos gene- 
raes e no anno seguinte Filippe d'Orléans 
foi posto á frente do exercito que combatia 
na Hespanha. Chegando ao theatro da guer- 
ra no dia immediato ao da batalha d'Alman. 
za, teve de se contentar com alguus peque- 
nos combates, mas aiuda assim distinguiu-se 
pela tomada de Xativa, d'Alcaraz e de Le- 
rida e em 1708 foi ainda mais feliz apesar 
do sesforços que madame de Maintenon eme 
pregou para lhe levantar obstaculos é diffi- 
culdades. 

Indo depois da tomada de Tortosa á côrte 
de Carlos 11 ahi foi testemunha das hesitações 
e dos sustos d'esse monarcha que pensava 
então em largar o throno. Tratou Filippe se- 
riamente de se assenhorear da successão 
d'esse principe ou cuidou unicamente na re- 
visão do testamento que suppunha injusto e 
que sabia ser-lhe desfavoravel? Não é pos- 
sivel hoje saber-se qual foi o seu verdadeiro 
pensamento embora seja mais provavel a 
primeira hypothese, mas não tendo occulta- 
do bem os planos foi chamádo a França, os 
seus amigos mais intimos foram presos e el- 
le mesmo teria soffrido muito se não lhe va- 
lesse o duque de Borgonha que tomou aber- 
tamente a sua defeza. O duque d'Orléans as- 
signou, sem se fazer rogado, uma renuncia 
às suas prentenções sobre a Hespanha e vol- 
tou à sua antiga vida de ocioso dedicando-se 
então Á chymica ou antes à alchimia junta- 
mente com Homberg. Este genero de occu- 
pações e as subitas doenças do delphim, do 
duque e da dnqueza de Borgonha e do pri- 
mogenito d'estes, as quaes tiveram um des- 
fecho fatal, fez com que a opinião geral at- 
tribuisse a Filippe d'Orléans essas mortes 
quasi repentinas, mas não ha fundamento 
serio para O suppor e parece que os boatos 
foram obra de madame de Maintenon e dos 
amigos dos principes ligitimados para lhe 
tirarem & regencia. . 

Effectivamente Luiz xiv deixou nomeado 
em testamento para regente o duque do Mai- 
ne, mas Filippe d'Orléans animado pelos dus 
ques e pares, que se sentiam humilhados com 
as pretenções dos principes legitimados, cone 
seguiu fazer annular aquelle testamento 6 
ser investido no cargo de regente. 

Logo que tomou conta do poder tratou de 


seguir systema. opposto ao do fallecido mo: 


narcha, poz de lado os jesuitas, revogou 

raude numero de ordens que havia contra 
ansenistal e protestantes e esteve quasi de- 
cidido a annular a revogação do edito de 
Nantes. Para fazer face ás dificuldades fi- 
nanceiras diminuiu o effectivo do exercito e 
resolveu conservar a paz, promulgou algu: 
mas reformas n'esse ramo de serviço e ap- 
parecendo então Law, o regente encontran- 
do no papel moeda um meio commodo dé 
solver as dividas do paiz, abusou d'esse pros 
cesso é precipitou pela sua imprudencia & 
queda de um systema que podia ter sidó 
excellente e augmentou a desgraça publica. 
Mostrou-sé tão enthusiasta de Law que nãó 
teve duvida em ezilar Aguesseau e em tirar 
a administração das finanças ao duque dé 
Noailles por suppor que este tramava no 
parlamento e no conselho contra o seu pros 
tegido. 

Levantando contra sí muitos descontentes, 
pelo modo como se houve com o duque do 
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Maine e com os principes legitimados, deu 
logar á conspiração urdida pela duqueza de 
Maine com Cellamare embaixador de Hespa- 
nha e tendo Filippe v nomeado logo em se- 
guida esse seu representante para o cargo 
de vice-rei da Navarra, o regente tomou is- 
so como uma grande offensa e cedendo ás 
instancias dos gabinetes de Londres e de 
Vienna declarou a guerra à Hespanha. Ber- 
wick dirigiu as operações com grande ener- 
gia e Filippe v teve de acceitar a paz e de 
expulsar o seu ministro Alberoni que era o 
verdadeiro chefe da conspiração em Hespa. 
nha contra o regente. 

Terminada a guerra Filippe voltou á sua 
vida pouco regrada e Dubois era quem ver- 
dadeiramente exercia toda a auctoridade. 

Tendo Luiz xv chegado á maioridade o 
regente entregou-lhe o governo e depois da 
morte de Dubois exerceu por algum tempo 
as funcções de primeiro ministro, mas d'ahi 
a pouco falleceu a 25 de dezembro de 1723 
em casa de sua amante a duqueza de Pha- 
Jaris. 

Filippe d'Orléans teve de sua mulher um 

lho, de quem trataremos no artigo seguin- 
te e quatro filhas Maria Luiza Isabel, du- 
queza de Berry, Luiza Adelaide abbadessa 
de Chelles, Carlota Aglaé de Valois, duque- 
za de Modena, Luiza Isabel rainha de Hes- 
panha (V. adiante) e tres outras filhas made- 
moiselle de Beaujolais, Filippina Isabel e- 
Luiza Diana, princeza de Conti que morre 
ram novas. À mais querida do regente foi a 
duqueza de Berry e segundo uma opinião 
que alguns escriptores notaveis partilham 
secas a ter com ella relações incestuosas. 
ilippe d'Orléans era um principe intelli- 
gente e activo e de um caracter liberal, prin- 
cipalmente em assumptos de religião, mas os 
seus loucos desregramentos, resultado de 
uma pessima educação lhe apressaram a 
morte. Tinha um gosto artistico mnito apu- 
rado, escreveu algumas operas taes como: 
Hlypermnestre e Panthea, era um bom grava- 
dor e foi clle o auctor das illustrações da 
famosa edição de Daphnis e Chlóe, chamada 
do regente (1718) e que Michelet diz ser um 
monumento de arte e de voluptuosidade: 

O governo do regente é apreciado por 
Henri Martin do seguinte modo: O periodo 
da Regencia durou pouco mais de 8 annos 
contando os mezes de prorogação de poder 
de Dubois e de Filippe, mas occupa na hbis- 
toria de França um logar muito mais impor- 
tante do que o faria suppor a sua curta du- 
ração. Não causou como se disse a ruina da 
monarchia e da sociedade antiga, o principio 
d'essa ruina estava na constituição d'essa 
monarchia e d'essa sociedade, mas indicou- 
lhe, por assim dizer, a direcção da decaden- 
cia e precipiton-a. 

Orleans (Luiz, duque d'). Filho do an- 
tecedente, n. em 1708. Usou primeiro do ti- 
tulo de duque de Chartres e tendo tomado 
assento no parlamento de 1717, foi membro 
do conselho de guerra em 1718, membro do 
conselho da regencia n'esse mesmo anno, 
com voto deliberativo enf 1719, governador 
do Delphinado, grão mestre das ordens de 
Nossa Senhora do Monte do Carmo e de 
B. Lazaro, e coronel general da infanteria 
franceza e estrangeira em 1721. Pela morte 
de seu pae ficou sendo duque d'Orléans e 
primeiro principe de sangue (1723) recebeu 
& presidencia do conselho de estado ou dos 
ministros e casou no anno seguinte com Au- 
gusta Maria Joanna, princeza de Bade. Per- 

endo em 1726 a esposa que muito amava, 
teve um grande desgosto. Passando a viver 
retirado, raras vezes apparéceu d'ahi por 

ante na córte e entregando a sua mãe a 
rg pi pe dos seus negocios, dedicou-se 
É cultura das sciencias naturaes, Ao mesmo 
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tempo fundou collegios para velhos, casas 
para orphãos, dotou religiosas; mandou en- 
sinar oflicios a crianças pobres, animou as 
letras, as artes e a industria e legou o seu 
gabinete de historia natural ao sabio Gruet- 
tard. O excesso de trabalho junto á vida 
austera que levava, em breve lhe arruinou a 
saude e morreu em 1752. 

Era um principe muito instruido, sabia 
umas poucas de linguas orientaes, era muito 
versado em historia, geographia, theologia 
e sciencias physicas e deixou varias obras 
que não quiz publicar. Entre esses trabalhos 
citaremos: um Tratado sobre os espectaculos, 
uma refutação do livro dos Hexaples, Dis- 
sertações contra os judeus e versões, para- 
phrases e commentarios sobre algumas par- 
tes do Antigo Testamento. 

Orléans (Luiza Isabel d’). Rainha de 
Hespanha irmã do antecedente e filha do 
Regente, n. em 1709 e m. em 1742. Era co- 
nhecida pelo nome de mademoiselle de Mon. 
tpensier quando casou em 1722 com D. Luiz 
principe das Asturias. Depois da abdicação 
de Filippe v, Isabel foi rainha de Hespanha, 
mas d'ahi a mezes ficou viuva e regressou a 
França. Entregando-se toda a exercicios de 
devoção, morreu quando tinha apenas 32 an- 
nos. 

Orleans (Luiz Filippe d’). Filho do du- 
que Luiz, n. em 1125 e m. em 1785. Usof 
como seu pae o titulo de duque de Chartres, 
fez em 1743 a campanha do Rheno ás ordens 
do marechal de Noailles, distinguiu-se em 
Dettingen, foi promovido a marechal de 
campo e em seguida a tenente general e 
regressando á patria casou com Luiza Hen- 
riqueta de Bourbon-Conti. O duque de Char- 
tres assistiu depois às batalhas de Fontenoy, 
de Raucoux e de Lawfeld, succedeu no go- 
verno do Delphinado a seu pae e tomou por 


morte d'este o titulo de duque d'Orleans. 


Mandado em 1757 para o exercito do Rhe- 
no, tomou Winkelsen, esteve na acção d'Has- 
tenbeck e passou os ultimos annos da sua vi- 
da na sua diliciosa vivenda de Bagnolet ro- 
deado de artistas e homens de letras. Era 
muito apaixonado pelo theatro e mandou 
construir uma sala para representações em 
que o duque e os seus mais intimos desem- 
penhavam os papeis de actores. Ficando viu- 
vo ein 1759 casou secretamente em 1773 com 
madame de Montesson. Quando houve a ques- 
tão dos parlamentos com Luiz xv, fizeram 
grandes deligencias para que elle se collo- 
casse à frente da nobreza, que fazia opposi- 
ção ao presidente Maupeou, mas elle recon- 
ciliou-se com a côrte dentro em pouco tempo. 
Era affavel e muito caritativo, despendendo 
todos os annos secretamente mais de 250 mil 
francos em soccorrer pobres e desvalidos. 

Do primeiro casamento teve dois filhos, 
Luiz Filippe José que se tornou celebre com 
o cognome de Filippe-Egalité e Luisa Maria 
Thereza Bathilde que veio a ser duqueza de 
Bourbon. 

Orleans (ae Filippe José, duque d’). 
Chamado Egalité, filho do antecedente, n. 
em 1747. Usou o titulo de duque de Mon- 
tpensier até 1752, de duque de Chartres 
até à morte de seu pae. em 1785, e casou 
em 1769 com Luiza Maria Adelaide de 
Bourbon Penthievre. Na cerimonia do ca- 
samento escandalisou os velhos cortezãos 
porque faltou a muitos pontos da etiqueta 

alaciana, depois professando um pouco as 
idéas philosophicas do seculo xvii, man- 
dou dar a seus filhos por madame de Genlis 
uma educação á João Jacques e pelas suas 
prodigalidades e modos affaveis e familiares 
tratou de se fazer popular e de crear um cer- 
to partido. a 
grande opposiç ue fez ao golpe de 
estudo do chanceller Maupeou contra os 
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parlamentos valeu-lhe ser exilado por algum 
tempo para as suas terras e só voltou å côrte 
depois que Luiz xvi subiu ao throno, mas a 
rainha que tinha por elle grande aversão 
não duvidava manifestal-a claramente sem- 
pre que podia e d'ahi nasceram na córte e 
ua cidade dois partidos, o da rainha e do 
duque, que se aggrediam mutuamente, ser- 
vindo-sc para isso de todos os meios, levan- 
tando insinuações calumniosas e publicando 
pamphletos violentissimos. 

Havendo Luiz Filippe sollicitado a sobre. . 
vivencia do cargo de grande almirante de 
França, que tinha seu sogro o duque de Pen- 
thiévre, não lhe deram resposta e o mais que 
obteve foi licença para, quando rebentou a 
guerra eutre a França e a Inglaterra, ser- 
vir como voluntario na esquadra do almiran- 
te d'Orvilliers, na qual recebeu o comman- 
do honorario da náu Espirito Santo, cujo com- 
mandante effectivo era o contra almirante 
Lamotte Piquet. N'essa qualidade assistiu 
ao combate d'Onessant e no seu regresso a 
Paris foi acolhido com grandes ovações que 
ainda mais augmentaram a irritação dos seus 
inimigos. Maria Antonieta recebeu-o com 
grande frieza e communicou-lhe em nome do 
rei a ordem de deixar o serviço do mar. Ef- 
fectivamente Luiz xvr para lhe fechar a car- 
reira maritima nomeou-o coronel general 
d'hussards, cargo novo e puramente honori- 
fico, que sob a apparencia de um favor, si- 
guiticava uma perda de valimento e de impor- 
tancia. O duque de Chartres magoado com 
essa demonstração deixou quasi completa- 
mente de apparecer na côrte e pouco depois 
embarcou pura Inglaterra omde se relacio- 
nou com Oo principe de Galles e estudou os 
costumes do paiz. 

Voltaudo a França introduziu na sua patria 
os jockeys, as corridas de cavallos e a sim- 
plicidade no trajar, visitou em seguida Hol- 
landa e a Italia, e succedendo ao conde de 
Clermout como grão-mestre da maçonaria, 
ficou sendo o chefe de todos quantos eram 
hostis á côrte. l 

Havia já dois annos que usava o titulo de 
duque d'Orleans quando foi membro da as- 
sembléa dos nobres em 1787, e tendo-se 
atrevido a interpelar o rei no celebre leito 
de justiça de 19 de novembro, declarando- 
lhe que só aos estados geráes cabia o direi- 
to de votarem impostos, toi exilado para a 
sua terra de Villers-Cotterets, d'onde voltou 
em março do anno seguiute para continuar 
as hostilidades na segunda assembléa de no- 
taveis. 

Nomeado para os Estados geráes pela no- 
breza de Paris, de Villers-Cotterets e de 
Crespy-en-Valois, optou por Crespy cujos 
cadernos pediam maior numero e mais im- 
portantes reformas. 

Na procissão que houve em Versalhes, na 
vespera da abertura dos Estados geráes, 0 
duque misturou-se com os deputado do ter- 
ceiro estado e o povo em signal de reconhe- 
cimento pelos soccorros que elle havia pres- 
tado aos indigentes no ultimo inverno, fez- 
lhe grande ovação com o que a rainha tere 
enorme desgosto. Na discussão relativa á pro- 
posta das deliberações das tres ordens o du- 
que d'Orleans pronunciou-se pela reunião 
n'uma só camara e seguido de 46 deputados 
da nobreza foi juntar-se no dia 25 de junho a0 
terceiro estado, que se havia constituido em 
Assembléa nacional. Eleito presidente da ca- 
mara a 3 de julho recusou esse posto decla- 
rando que não se julgava capaz de bem ọ 
desempenhar e talera então a sua populari- 
dade que depois da exoneração de Necker o 
povo de Paris andou em procissão com o bus- 
to d'elle e com o de Necker no dia 12 de ju- 
lho. 

Posteriormente foi accusado e até certo 
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ponto com algum fundamento de haver pro- 
movido os tumultos de 5 e 6 de outubro, de 
pagar aos auctores de differentes pamphle- 
tos que se imprimiram contra Luiz xvz e con- 
tra Maria Antonieta, de fazer todas as-dili- 
gencias para depor o rei e ser acclamado re- 
gente, e chegaram até a dizer que elle pen- 
sou em assassinar o soberano para depois cin- 
gir a corôa de França. Realmente nos pri- 
meiros tempos da Revolução o duque d'Or- 
leans estava á testa de um partido cujo 
principal agente era Laclos e que não recua- 
va deante de coisa alguma para lhe facilitar 
o accesso 20 throno, mas o duque era um ho- 
mem indeciso e sem as qualidades necessa- 
rias para o papel que lhe distribuiam e o 
que dominava todas as suas acções e todos 
us scus pensamentos era só odio que tinha 
á côrte e à rainha eo desejo que nutria de 
se vingar. 

Em todo o caso as accusações que pesa- 
ram sobre o duque fizeram com que La 
Fayette instasse com o rei para o affastar 


de Frunça e por isso com o pretexto de uma. 


missão a Inglaterra, mandaram-n'o a esse 
paiz onde permaneceu durante oito mezcs, 
no fim dos quaes voltou a Paris (julho de 
1780). Logo em seguida pronunciou na As- 
sembléa nacional um discurso rebatendo as 
accusações que lhe haviam feito e a 2 de ou- 
tubro depois de uma discussão em que tomou 
parte Mirabeau, a assembléa tendo ouvido 
o relatorio do deputado Chabroul, decidiu 
por grande maioria que não havia motivo 
para accusar nem o duque nem o celebre 
tribuno. 

Depois da fuga de Luiz xv: e da prisão 
do monarcha em Varennes no mez de julho 
de 1791, o duque não fez diligencia alguma 
para obter a corôa n'essa occasiÃo, mas fo- 
ram dois orleanistgs, Laclos e Brissol, que 
redigiram no club dos jacobinos, ao qual o 
duque pertencia, a petição em que se requeria 
a deposição do rei por haver trabido os seus 
juramentos, petição que deu causa ás matan- 
ças do campo do Marte. Quando se discutiu a 
constituição no mez seguinte o duque de Or- 
leans declarou que renunciava ás preroga- 
tivas que lhe pertenciam pela sua posição e 
aos direitos que podesse ter à regencia. 

Em janeiro de 11920 ministro da mari- 
nha Bertrand de Molleville, depois de ter no- 
meado vice-almirante ao duque d'Orleans, 
preparou uma entrevista d'elle com o rei 
afim de reconciliar os dois principes. O en- 
eontro realisou-se secretamente e teve o re- 
sultado que o ministro desejava, mas o par- 
tido da rainha perdeu tudo insultando du- 
ramente o duque na primeira vez que elle ap- 

ceu na córte. 

D'ahi a pouco o duque de Orleans partiu 

a o exercito do Norte no qual os seus 
is filhos o duque de Chartres (depois Luiz 
Filippe) e o duque de Montpensier faziam 
parte do estado maior de Dumouriez, mas a 
côrte receando que elle arranjasse um par- 
tido no exercito deu-lhe ordem de volta a 
Paris. Logo que regressou a essa cidade, 
achando-se de novo no meio da corrente re- 
volucionaria lançou-se n'ella abertamente e 
nas eleições de setembro de 1792 os parisien- 
ses levaram-o á Convenção nucional, Desde 
a abolição dos titulos de nobreza chamavam- 
lbe usualmente M de Orleans e a 15 de se- 
tembro elle acceitou da communa o nome 
de Filippe Egalité proposto por Manoel. 

Na Convenção foi tomar assento na extre- 
ma esquerda cntre os do partido da Monta- 
nha, que o defenderam energicamente contra 
os rã e que conseguiram o adiasmen- 
to da lei que expulsava da França todos os 
Bourbons, a qual, se fosse posta em execução 
comprebenderia tambem o ex-duque d'Or- 
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No processo de Luiz xvi votou pela morte 
o que causou grande espanto até aos pro- 
prios republicanos e excitou extraordinaria- 
mente os odios dos realistas, e a parte que 
seu filho o duque de Chartres tevo na trai- 
ção de Dumouriez acabou de agravar a sua 
perda. 

Tendo a Convenção ordenado a prisão de 
todos os Bourbons para servirem de refens 
á Republica, Filippe Egalité foi a 5 de abril 
de 1793 levado para a Abbadia e depois 
transferido para as prisões de Marselha. De 
balde dirigiu repetidos protestos do seu ci- 
vismo á Convenção, pedindo ao mesmo tem- 
po a liberdade, e no dia 3 de outubro por 
proposta de Billaud-Varennes foi compre- 
hendido no processo dos 45 deputados gi- 
rondinos. Chamado então a Paris, foi levado 
perante o tribunal revolucionario como ten- 
do aspirado a subir ao throno e conspirado 
com Dumouriez. Condemnado á penua de 
morte pediu para que a execução se realisas- 
se immediatamente e sendo-lhe satisfeito 
esse desejo subiu ao cadafalso (6 de novem- 
bro de 1793), conservando até aos ultimos 
momentos grande fiymesa e um sangue frio 
impertubavel. 

Orleans. (Luiza Maria Adelaide de 
Bourbon Penthievre, duqueza d’). Esposa do 
antecedente e mãe do rei Luiz Filippe n. em 
1753 e m. em 1823. Era filha unica do du- 
que de Penthievre e de Maria Thereza Feli- 
cidade d'Este, ficou sendo a unica herdeira 
da casa de Penthievre e tinha apenas dez- 
eseis annos quando casou com o então duque 
de Chartres, depois duque d'Orleans e por 
fim conhecido pelo nome de Filippe Egalité. 
D'esse casamento nasceram trez filhos: Luiz 
Filippe que veiu a ser rei dos francezes, o 
duque de Montpensier e o conde de Beaujo- 
lais que morreram novos, e duas filhas ge- 
meas, mademoiselle de Chartres e Luiza Ma- 
ria Adelaide Eugenia, conhecida posterior- 
mente pelo nome de Madame Adelaide. 

Para satisfazer os desejos de seu marido 
filiou-se na maçonaria, acompanhou-o nas 
viagens à Hollanda, ao sul da França e a 
Italia mas dotada de um genio muito diverso 
do esposo teve grandes desgostos com a vida 
tormentosa que elle levou. 

Sabendo manter pelo seu procedimento o 
respeito de todos os partidos permaneceu em 
França: durante a Revolução e depois da 
morte do marido, escudada apenas pela sua 
que de mulher, apesar dos titulos 6 

os laços de parentesco que a uniam ao rei, 
conseguiu atravessar essa epoca revolta e 
salvar-se a si, aos filhos e todos os bens da 
casa Bourbon Penthievre. ` 

Em fevereiro de 1795 foi juntar-se com 
seu pae à residencia d'Eu e tendo sido am- 
bos presos depois da fuga de Varennes re- 
cuperaram em breve a liberdade e foram vi- 
ver para o palacio de Bizy perto de Ver- 
non.. 

Quandogse publicou o decreto que expul- 
sava todos os membros da familia dos Bour- 
bons, que não estavam em processo, a du- 
queza d'Orleans foi levada a Paris, provi- 
visoriamente encarcerada no Luxemburgo e 


depois transferida para a casa de saude do. 


doutor Belhomme onde se conservou volun- 
tariamente até setembro de 1797. Depois de 
18 de fructidor. teve de se expatriar, passou 
á Hespanha e em 1808 foi para a ilha de 
Minorca e d'ahi para Palermo onde assistiu 
ao casamento de seu filho com a princeza 
Amelia das Duas Sicilias, 

Depois da restauração de 1814 a duqueza 
voltou a França e entrou de novo na posse 
de todos os seus bens, 

Durante os Cem Dias permaneceu em Pa. 
ris e depois da segunda Restauração a du- 


gueza d'Orleans viveu bastante retirada da 
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côrte no.meio da familia, praticando coma, 
sempre obras de caridade e procurando fer- 
vorosamente minorar a desgraça dos pobres 
e infelizes. 

Orleans (Eugenia Adelaide Luiza d’). 
Filha de Filippe-Egalité, n. em 1777 e m. 
em 1848, Foi educada juntamente com seus 
irmãos por madame de Genlis, recebeu uma 
educação viril e desde de muito nova mos- 
trou grandes sympathias pelas idéas libe. 
raes. Estando a tomar banhos em Inglaterra 
o seu nome figurou no decreto de 9 de outu- 
bro de 1792 que condemnava á morte os emi- 
grados, e apesar das diligencias que para is- 
80 empregou seu pae, não foi possivel fazer 
riscar o nome d'Eugenia d'essa lista. Pas- 
sando então à Suissa com o nome de miss 
Stuart, esteve algum tempo na Hungria, em 
1802 foi ter com sua mãe a Hespanha e em 
1808 partiu para Inglaterra onde viveu com 
seu irmão. Regressando com este a França 
em 1817 foi quem o decidiu a acceitar a co- 
roa em 1830 e exerceu sempre grande in- 
fluencia no anime de Luiz Filippe que não 
tomava nenhuma resolução grave sem a ou- 
vir e consultar. 

Orleans (Fernando Filippe Luiz Car- 
los Henrique, duque d’). Filho primogenito 
do rei Luiz Filippe n. em Palermo a 3 de se- 
tembro de 1810, Entrando em França em 
1814, saiu d'esse paiz durante os Cem Dias 
e voltando em 1841 teve por perceptor M. de. 
Boismilon e depois frequentou o collegio 
Henrique 1v o que muito agradou aos bur- 
guezes liberaes. O principe seguiu o curso 
exactamente como qualquer outro alumno, 
mostrou um gosto especial para a historia e 
poesia latina e obteve alguns premios. Fa- 
zendo os exames necessarios para a admissã 
na escola polytechnica foi nomeado em 182 
coronel do 1.º d'hussards e tendo feito uma 
viagem à Escocia, estava de guarnição em 
Joigny quando se realisaram os aconteci- 
mentos de julho de 1830. Por sua ordem os 
soldados adoptaram o laço tricolor no dia 
1.º de agosto e no dia 8, depois da subida de 
seu pae ao throno, trocou o seu titulo de du- 
que de Chartres pelo de duque d'Orleans e 
principe real. | 

Encarregado de distribuir as bandeiras 
triculores às tropas e guardas nacionaes dos, 
departamentos teve uma brilhante recepção 
em Lyão e voltando no anno seguinte a essa 
cidade, para estabelecer a ordem alterada em 
novembro, empregou acertadas deligencias 
para acalmar a irritação popular e empe- 
nhou toda a sua influencia para evitar a ap- 
plicação de medidas rigorosas contra os in- 
surgentes. Quando a colera devastou Paris 
o principe assignalou-se pela dedicação e 
coragem com que se apresentava nos hospi- 
taes, animando os doentes e os que se dedi. 
cavam ao tratamento dos cholericos e mere- 
ceu que o conselho municipal de Paris lhe 
conferisse uma medalha em signal de reco- 
nhecimento. l | 

Na campanha da Belgica tomou o come 
mando da brigada da guarda avançada, cone - 
tribuiu pasa as operações; que deram em re- 
sultado a tomada de Anvers e portou-sg 
com denodo e valentia no ataque da luneta 
de S. Lourenço. 

Em 1835 passou á Africa, foi ferido no 
combate de Holrah e adoecendo depois gra- 
vemente regressou a França. No anno se- 
guinte fez uma viagem a Allemanha e ent 
1837 casou com a princeza Helena de Me- 
cklemburgo. 

-Tendo-se organisado em 1839 uma expas 
dição na Africa para reconhecer a grande 
communicação que devia ligar Alger e Cons- 
tantina, o duque d'Orleans voltou á Africa 
tomou o commando de uma divisão, atraves- 
sou as Portas de ferro e no anno seguinte fes 
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com sen irmão mais novo a sua ultima cam- 
panha. A coragem que manifestou pricipal- 
mente nos combates de Affroum, de Qued'Ger, 
do bosque das Oliveiras, na tomada de Me- 
deah e em especial na tomada do teniah de 
Mouzaia, onde elle commandava a columna 
encarregada de atacar de frente a posição, 
deram grande honra ao principe real. 

Regressando a França dedicou-se exclusi- 
vamente á organisação e inspecção das tro- 
tropas e foi elle quem organisou os caçado- 
res de Vincennes, chamados caçadores d'Or- 
leans. Dispunha-se a partir para o acampa- 
mento de Saint-Omer quando indo a Neully 
despedir-se da familia se desbocaram os ca- 
vallos do trem. Ou porque o principe qui- 
zesse saltar do carto ou porque fosse arre- 
messado fora d'elle pela carreira desorde- 
nada dos cavallos, é certo que bateu com a 
cabeça na calçada e ficou com a columna ver- 
“tebral qnebrada, morrendo d'ahi a algumas 
horas (13 de julho de 1842). . 

Do seu casamento com & princeza Helena 
` teve dois filhos Luiz Filippe Alberto conde 
de Pariz e Roberto Filippe Luiz Engenio 
Fernando duque de Chartres. 

Orleans (Helena Luiza Isabel de Me- 
cklemburgo Schwerin duqueza d’). Esposa 
do precedente n. em 1814 e m. em 1858. Ca- 
sou com o duque d'Orleans em 1837, em 
breve ganhou as sympathias em França e de- 
pois de viuva consagrou-se inteiramente á 
educação dos filhos. Quando Luiz Filippe em 
1848 abdicou em favor de seu neto o conde 
de Paris, a duqueza foi com os seus dois fi- 
lhos e com o duque de Nemours á camara 
dos deputados, onde a maioria lhe era favo- 
voravel. Dupin annunciou a abdicação do rei 
e propoz a duqueza para regente, mas a as- 
semblea foi de subito invadida. A duqueza 

uiz duas vezes fallar mas a sua voz foi aba- 

ada pelo tumulto, pediu se a formação de 
um governo provisorio e augmentando rapida 
e extraordinariamente a desordem, a princesa 
saiu da assemblea acompanhada por Julio 
de Lasteyrie. 

Conduzida então para o palacio dos Inva- 
lidos, partiu n'essa noite para a Belgica e 
d'ahi passou à Allemanha, Posteriormente 
foi para Inglaterra com os filhos e m. em Ri- 
chmond no anno de 1858. Um dos professo- 
res da duquesa, Schubert de Munich, publi- 
cou uma biographia interessante, que foi tra- 
duzida em francez com o titulo de Cartas de 
S. A. R. a duqueza d'Orleans. 

Orleans (Maria Thereza Carolina Isa- 
bel, conhecida pelo nome de Luiza d’). Rai- 
nha dos belgas e filha de Luiz Filippe, n. 
em 1812 e m. em 1850. Foi educada com 
grande esmero e desde muito nova deu pro- 
vas de tão grande intelligencia, que seu pae 
dizia: Luiza comprehende o que muitos ho- 
mens politicos não seriam capazes de com- 

rehender. A 9 de agosto de 1832 casou com 

eopoldo 1 da Belgica e «pesar de ter con- 
servado o seu nome sempre affastado das lu- 
ctas partidarias, muitas vezes foi consultada 
pelo rei ácerca dos negocios do estado. Esta 
princeza era muito estimada na Belgica pelo 
seu genio affavel é caritativo. Teve dois fi- 
lhos e uma filba: Leopoldo, actual soberano 


da Belgica, Filippe Eugenio Fernando con- 


de de Flandres o s princeza Maria Carlota, 
que casou com o archiduque Maximiliano, 
que foi imperador do Mexico. 

' Orleans (Maria d’). Duquesa de Wur- 
temberg, tilba do rei Luiz Filippe, n, em 1818 
e m. em 1859, Desde muito nova mostrou 
grande vocação para as bellas artes e effe- 
ctivamente deixou grande numero de dese- 
nhos e de esboços notaveis e alguns traba- 
lhos de esculptura que provam um verda- 
deiro talento. Casou em 1897 com o duque 
ãe Wurtemberg e no anno seguinte deu á 
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luz um filho que recebeu os nomes de Filip- 
pe Alexandre Maria Ernesto. Uma doença 
de peito da qual appareceram os primeiros 
symptomas logo depois do parto e que se 
aggravou com o incendiq do palacio de Stut- 
tgard, incendio em que a princeza correu 
grande perigo, cortou-lhe a existencia quan- 
do tinha apenas 26 annos em 1839. 

Orleans. Para differentes membros da 
familia d'Orleans, V. Aumale, Beaujolais, 
Carlota Isabel, Joinville, Luiz XII, Luiz 
Filippe, Nemours, etc. 

Orleans (João d’). Pintor francez que 
n. em Orleans pelos annos de 1350 e m. de- 
pois de 1458. Recebeu o titulo de pintor e 
criado do rei Carlos v e conservou os mes- 
mos titulos durante o reinado de Carlos vr. 
Pintou em 1392 uma Annunciação e em 1408 
obteve uma pensão de seis soldos parisis por 
dia. 

— Seu filho Francisco dedicou-se tambem 
à pintura, trabalhou com seu pae, foi criado 
e pintor de Carlos vı e tambem do delphim 
Luiz, duqne de Guyenne. 

Orleans (Nova). Cidade forte e porto 
dos Estados Unidos na Luiziania situada na 
margem esquerda do Mississipi por 29.º 57 
4q" de latitude norte e 92º 27, 27!!, de lon- 
gitude oeste; 180:000 hab. Bispado catho- 
lico, tribunal supremo, tribunaes civil, cri- 
minal e de commercio, escola de medicina 
collegio e bibliotheca, casa de moeda, al- 
fandega, bolsa, theatros francez e inglez. 
Esta cidade que é ainda meia franceza pelos 
costumes e pela lingua que falla a maioria 
dos seus habitantes, pela posição e pelas 
fortificações é uma das praças mais fortes dos 
Estados Unidos. Entre os monumentos dis- 
tinguem-se: a cathedral catholica, o palacio 
do estado e do governo, o palacio da justiça, 
o arsenal, a alfandega o hospital da cari- 
dade, um mercado, etc. A cidade construida 
n'um terreno baixo e pantanoso é protegida 
das innundações do Mississipi por um dique 
de grande extensão e largura. Æ’ centro de 
grande commercio principalmente em algo- 
dão, tabaco, café, assucar, pelles, cereaes, fa- 
rinhas, carne salgada, etc. A febre amarella, 
que grassa periodicamente na Luiziania é 
um grande obstaculo á prosperidade de Nova 
Orleans e produz grandes fluctuações nq 
numero dos habitantes da cidade. Alguns 
mezes depois de ter tido 200 mil almas Nova 
Orleans fica reduzida a pouco mais de 100 
mil, tão grandes são os estragos e o susto ahi 
causados pela terrivel doença. 

Nova Orleans foi fundada em 1717 no 
tempo da regencia do duque de Orleans 
e d'ahi lhe provem o nome, e foi cedida á 
Hespanha em 1763 com o resto da Luiziania, 
mas os hespanhoes só d'ella tomaram posse 
em 1768, praticando então ahi o general 
O'Reilly as maiores violencias. Esta cidade 
voltou para o dominio da França em 1801 e 
d'ahi a dois annos para o dos Estados Uni- 
dos. Us inglezes atacaram Nova @rloans em 
1814, mas foram repellidos pelos americanos 
commandados pelo general Jackson. 

Na guerra da seccessão tendo-se o estado 
da Luiziania declarado em abril de 1862 a 
favor dos confederados, uma esquadra fede- 
ral sob o commando do commodoro Farragut 
subiu o Mississipi, para se apoderar dos 
fortes Jackson e N. Filippe, situados um de- 
fronte do outro abaixo de Nova Orleans. Ao 
cabo de oito dias de bombardeamento Far- 
ragut passou além, fez calar os fogos de al- 
gumas baterias estabelecidas a montante dos 
fortes e occupon Nova Orleans, de que to- 
mou posse officialmente o general Butler de- 
clarando-a logo em estado de sitio. Os par- 
tidarios da União, quasi todos homens de 
côr, manifestaram as suas sympathias pelos 
federnes e a cidade ficou tranguilla. Nova 
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Orleans foi capital da Luiziania até 1849 
em que o passou a ser Baton-Rouge. 

Orleans. Cidade de França capital do 
departamento do Loiret situada na margem 
direita do Loire. População 48:976 almas Bis- 
pado, grande e pequeno seminario, egreja 
consistorial reformada, synagoga, tribunaes 
de apellação, de 1.º instancia e de commer- 
cio, escolas normaes de professoras, escolas 
professionaes, bibliotheca, museu. 

A industria d'Orleans é representada por 
fabricas de cobertores, fiações, fabricas de 
vinagre, bonnets, meias, alfinetes, limas, 
louça, cortumes, massas, pregos, etc. As lãs, 
vinhos, cereaes, oleos, sabão, queijo, agua 
ardente e madeiras de construcção são os 

rincipaes elementos do commercio d'Or- 
eans. 

Esta cidade fica situada na margem di- 
reita do Loire, tendo na margem esquerda 
o arrabalde de Saint-Marceau com o qual 
communica por uma ponte de 9 arcos e de 
333 metros de comprido e 15,5 metros de 
largo. 

Para os dois lados da ponte estendem dois 
magnificos caes que terminam em alamedas.. 

Entre as muitas curiosidades d'Orleans ci- 
taremos: a cathedral, monumento historico 
do seculo tv e reconstruida depois varias 
vezes, a egreja de Santo Aignan edificada 
no tempo dos filhos de Constantino e res- 
taurada ha poucos annos, a egreja de Santo 
Euverto que é tambem do seculo rv e que 
tem um portal gothico, as egrejas de 8. Pe- 
drs, o hotel de ville velho, onde está agora o 
museu, 0 hotel de ville novo, o jardim bota- 
nico, o palacio da prefeitura, o lyceu, o thea- 
tro, a casa dos tribunaes, o hospital geral, 
que é um dos melhores de França, o mer- 
cado de trigo, a torre Branca, ruinãs dos se- 
culos 1x ou x, a casa de Diana de Poitiers 
em que está o museu historico, a casa de 
Ignez Sorel, a de Joanna Darc, a de Fran- 
cisco 1,0 palacio da antiga intendencia, a 
casa dos ovulos, restos da egreja de S. Thia -. 
go que era uma verdadeira joia do seculo 
xv, a praça do Martroi onde se vê uma es- 
tatua equestre de Joanna Darc, a praça 
Bannier com uma estatua representando & 
cidade d'Orleans, a praça de Santa Crus 
com a estatua de Pothier e os passeios que 
o ao norte no logar das antigas mura- 

as. 

O museu tem perto de 600 quadros, 200 
desenhos, 100 estatuas e obras de esculptu- 
ra e 8:000 estampas, sendo um dos mais 
ricos das terras de provincia em França. O 
museu historico contém grande numero de 
antiguidades, principalmente inscripções ro- 
manas, esculpturas e moveis da edade media, 
e varias obras de grande valor. Na biblio- 
theca ha 43:000 volumes, alguns manuscri- 
ptos preciosos em velino magnificamente il- 
luminados e manuscriptos dos seculos vin, 
X, Xl, XII, XIII e XY que pertenceram ao Mos- 
teiro de S. Bento do Loire. i 

Orleans, que se chamou Genabum no tem- 
po de Julio Cesar, era uma cidade dos car- 
nutos e o seu principal centro de commer- 
cio sobre o Loire na epoca da conquista ro- 
mana. Foi de Orleans que partiu o signal da 
insurreição gauleza, que motivou a setima 
campanha de Cesar. Os habitantes foram en- 
tão assassinados e a cidade entregue ás cham- 
mas ficou redusida a um montão de ruinas 
até que no seculo 111 o imperador Aureliano 
a restaurou e separou a nova cidade do paiz 
dos carnutos dando-lhe o nome de Aurelia- 
num ou Aureliani, d'onde se formou depois 
Orleans. | 

Apesar das invasões dos barbaros Orleans 
tinha já attingido um certo grau de pros- 
peridade quando Attilu chegou em frente 
dos seus muros. À cidade estava quasi a ren- 
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der-se quando Aecio e Theodorico rei dos 
visigodos caindo inesperadamente sobre os 
hunos os obrigaram a retirar. D'ahi a annos 
caiu nas mãos de Clovis que a reuniu ao rei- 
no dos francos e um dos filhos d'esse sobe- 
rano, Clodomiro fundou o reino de Orleans, 
que posteriormente foi reunido ao reino de 
Borgonha. Quando se verificou a divisão feu- 
dal, Orleans passou a ser cabeça de um du- 
cado que afinal foi reunido à corôa. Em 
1344 Philippe de Valois erigiu Orleans em du- 
cado pariato que deu em apanagio a seu filho 
segundo Philippe, sendo n'esse tempo con- 
siderada a primeira cidade da França depois 
de Paris. Em outubro de 1428 os inglezes 
foram sitiar Orleans que se havia conserva- 
do fiel a Carlos vi: e depois de uma heroica 
defesa a cidade reduzida ao ultimo extremo 
foi salva por Joanna Darc que mella en- 
trou a 29 de abril de 1429, obrigando a 8 de 
maio seguinte os inglezes a retirarem. Os cal- 
vinistas assenhorearam-se d'esta praça em 
1562, o duque Francisco de Guise foi inves- 
til-a e foi morto debaixo dos seus muros por 
Poltrot de Meré em 1563. No tempo de Fron- 
de, mademoiselle de Montpensier filha de 
Gastão de Orleans tomou esta praça em 
1652, e na ultima guerra franco-prussiana 
os allemães entraram em Orleans depois de 
um renhido combate a 11 de outubro de 
1370, evacuaram a cidade em consequencia 
da batalha de Coulmiers e voltaram a occu- 
pal-a em 11 de dezembro. 

Em Orleans reuniram sete concilios sen- 
do cinco no seculo vi com poucos annos an- 
nos de intervalle de uns a outros e o ulti- 
mo em 1022. | 

Entre os bispos d'Orleans contam-se va- 
rios homens notaveis, entre os quaes citare- 
mos: Santo Ernesto e Santo Aignan, Theo- 
dulfo um dos missi dominici de Carlos Ma- 

o e bom poeta latino, Thibault d' Aussigny, 

oão de Mervilliers, Jarente de La Bruyé- 
re e ultimamente Dupanloup. Esta cidade 
é patria de Petau, Amelot de la Houssaye, 
Levassor, Bongars, Pothier, E. Dolet, etc. 

Orleans (Canal de). Canal que se sepa- 
ra do do Loing perto de Montargis, se re- 
une ao Loire pouco abaixo da cidade de Or- 
leans e que tem 73 kilom. de comprimento. 

Foi começado em 1675 e ficou concluido 
em 1692. 

Orleans (Ordenança de). Dá-se este no- 
me a uma celebre ordenança que foi obra de 
L'Hopital e promulgada em 1560, depois da 
convocação dos Estados geraes, que se re- 
uniram em Orleans. Esse documento procla- 
mava a egualdade de todos perante a lei, 
regulava os assumptos ecclesiasticos, recti 
ficava a administração da justiça e a pgr- 
cepção dos impostos. Até 1789 serviu de base 
á jurisprudencia civil. 

Orleans (Reino de). Reino formado por 
Clodomiro (511-524) por occasião da parti- 
lha das conquistas de Clovis e cuja capital 
era Orleans. Comprebendia os paizes d'Yon- 
ne, do Loire Medio, do Loire e do Sarthe, e 
da Novempopulania entre o Garonna e os 
Pyrenneus. Os reis de Paris e de Soissons 
dividiram entre si esse estado em 528 depois 
do assassinato do filho de Clodomiro. 

Em 561, Gontran, um dos filhos de Clo- 
tario 1 fundou um segundo reino de Orleans, 
cuja capital era Chalons-sur-Saone e que 
comprehendia menos do que o primeiro o 
Maine e a Novempopulania e em que entra- 
vam de mais toda a Borgundia e a provin- 
cia d'Arles, excepto Marselha e Avinhão. O 
nome de reino d'Orleans desappareceu em 
567, sendo substituido pelo de reino de Bor- 
gonha. Orleans ficou pertencendo a esse es- 
tado até 613. ' 

Orleans (Viscondado, condado e duca- 
do de. Tendo constituido um beneficio da 
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Neustria (613.752) no -tempo dos merovin- 
gios, fez parte do estado independente for- 
mado pelo bispo d'Auxerre (7110-715) e tendo 
sido uma praça forte da Neustria carlovingia, 
Orleans passou no tempo da segunda raça a 
ser cabeça de um condado e de um viscon- 
dado. 

O condado foi momentaneamente reunido 
à coroa pelo casamento de Carlos o Calvo 
com Ermentrudes, filha d'Eudes conde d'Or- 
leans; o viscondado foi dado em 878 por Luiz 
u à Ingelger d'Anju e finalmente o condado, 
transformado em principado independente 
no fim do seculo 1x, passou para os duques 
de França Eudes e Roberto (reis em 838 e 
923) e d'este ultimo para Hugo o Grande e 
Hugo Capeto, senhores ao mesmo tempo do 
ducado de França e do condado d'Orleans. 
Sendo parte integrante dos dominios da co- 
roa no reinado dos primeiros capetos, o con- 
dado d'Orleans foi separado por Filippe vı 
de Valois e erigido em ducado pariato no an- 
no de 1344, para apanagio de Filippe de 
França seu quarto filho, que morreu sem suc- 
cessão em 1375. Depois d'esta epoca, além 
de varios principes de saugue que usaram 
momentaneamente o titulo de duque d'Or- 
leans, encontram-se tres casas distiuctas quo 
tiveram em apanagio o ducado d'Orleans. 

Primeiro: a de Orleans- Valois (1392-1498) 
e cujos membros foram: | 


1392-1407 
1407-1456 
1465-1491 


Luis 1..c.cccs..» epa a ps 
Carlos. ........ 
Luiz 11 (Luiz xu de França)... 


Segundo: & primeira casa d'Orleans Bour- 
bon, quo teve um unico principe Gastão d’Or- 
leans. “ 

Terceiro: a segunda casa d'Orleans Bour- 
bon, procedente de Luiz xru por Filippe, ir- 
mão de Luiz xıv e continuada até nossos dias, 
senão com o antigo ducado ao menos com o 
titulo a qual conta: 


Filippe 1 (filho de Luiz xım)... 1660-1701 
Filippe u (o Regente)...... o 1701-1723 
Luizr........ coccorccoscros 1723-1151 
poi io A $ j a 1752-1785 
uiz Filippe José (Filippe Ega- 
. lit as TER ad 1785-1793 
Luiz Filippe (rei dos francezes) 1793-1830 
Fernando Filippe (principe real) 1830-1842 


Os filhos do rei Luiz Filippe, irmãos de 
Fernando Filippe usam o titulo generico de 
principes d Orlaans, assim como os seus fi- 
lhos e os filhos do ultimo duque d'Orleans. 

Orleans. Condado dos Estados Unidos 
da America do Norte, na parte norte do es- 
tado de Vermont, banhado pelos rios Missi- 
que, Lamoille e Black-Barton. Superficie 
100 milhas quadradas. População 15:707 
hab. Capital Irasburgo. Esta região produz 
milho e batatas. Fabricas de tecidos de lã e 
de cortumes, fundições, forjas; minas de 
ferro. ' 

—QOutro condado no Estado de New-York, 
limitado ao norte pelo lago Ontario; super- 
ticie 379 milhas quadrados; população 28:501 
hab. Capital Albion. E' uma região monta- 
nhosa na parte sul. Fabricas de lã, de cortu- 
mes e fundições. 

Orleans. Ilha da Ameriea ingleza do 
Norte no baixo Canadá. Esta ilha situada 
no rio S. Lourenço, a 8 kilom. norte de Que- 
bec, fórma um condado. Tem 36 kilom. de 
comprimento e 8 de largura. Solo fertil, ba- 
nhado pelo Delphim. População 4:000 hab. 
Esta ilha foi descoberta em 1535 por Jac- 
ques Cartier. 

Orleansville. Cidade d'Algeria na 
provincia de Alger, situada na margem es- 
querda do Chelif por 36º 15' de latitude 
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norte. 1:500 hab. Esta eidade que fica no 
meio de um plan'alto e rodeada de altas moa-. 
tanhas que estão por muito tempo cobertas 
de neve foi fundada pelos trancezes em 1843, 
Orleansville é cercada de fortificações aba- 
lunrtadas com quatro portas, as ruas são bem 
alinhadas e os seus edificios mais importan- 
tes são: o palacio da subdivisão militar, os 
quarteis, o palacio da justiça, a cgreja, O 
theatro e o matadouro. Os banhos mouros 
tem um aspecto verdadeiramente monumen- 
tal. As praças d'Armas, do Mosaico e do 
Mercado são ornadas de magnificas fontes. 

Orley (Bernardo van). Tambem conhe- 
cido pelo nome de Barend de Bruxellas. Pin- 
tor flamengo, n. em 1490 e in. em 1560. Sen- 
do mandado por seu pae estudar a Italia en- 
trou no atelier de Raphael e os seus rapidos 
progressos valeram-lhe a amisade do pintor 
d'Urbino que o associou nos immensos tra- 
balhos de que estava encarregado. 

Debaixo da direcção de tão illustre mes- 
tre, Orley desenvolveu o seu talento natural 
e adquiriu rapidamente o grande estylo que 
distingue todas as suas composições. Regres- 
sando a Bruxellas, sua terra natnl, apresen- 
tou os seus quadros de Caçadas que foram 
com justiça muito admirados e Carlos v, que 
gostava muito d'esse genero de pinturas, en« 
carregou-o de varias obras das quaes é a mais 
notavel uma Vista da floresta de Soignes em 
que apparece o imperador rodeado de todos 
os grandes senhores da sua côrte. Entre as 
outras télas d'este eximio artista notaremos: 
o Juizo final que está na capella dos esmo-. 
leres em Anvers, S. Lucas fazendo o retrato 
da Vargem que se admira na Academia de 
pintura do Malines, um Casamento da Vir- 
gem vio Louvre, um Retrato de mulher o o 
Salvador apparecendo a Magdalena que se 
encontram em Inglaterra. 

Orley (Riçardo van). Pintor e gravador 
flamengo, n. em 1652 e m. em 1732. Era fi- 
lho de um recebedor de Bruxellas, manifes- 
tando porém desde muito novo grande voca- 
ção para a pintura, applicou-se sempre muito 
a essa arte e á gravura ainda mesno depois 
de herdar o cargo de recebedor por morte 
de seu pae. Entre os seus trabalhos mais pri- 
morosos citam-se as illustrações para a His- 
toria da guerra dos judeus de Flavio José, a 
Queda dos anjos e um Baccho copia de Ru- 
bens, o Casamento da Virgem de Luca Gior- 
dano, etc. 

Orlof. Nome de uma familia russa, al- 
guns membros da qual representaram no seu 
paiz importante papel. O primeiro membro 
d'esta casa que é conhecido chamava-se Ivan 
e foi cognominado Orel (a Aguia). Fazia 
parte dos etrelitz quando Pedro o Grande, 
que tinha resolvido exterminar essa milicia, 
presenceando o sangue frio inexcedivel com 
que elle caminhava para a morte lhe perdoou 
e o incorporou na guarda imperial (1689). 
Dentro em pouco Ivan ganhou o posto de of- 
ficial, que dava direito ao titulo de fidalgo e 
tomou o nome de Orlof. 

—Seu filho Gregorio foi general e gover- 
nador de Novgorod. Teve cinco filhos e uma 
filha. Esta ultima chamada Catharina, levou 
uma vida exemplarissima e adquiriu reputa- 
ção de santa. Catharina mn mandou edificar 
em honra d'ella uma egreja em Moscou. 

—O filho mais velho de Gregorio, Ivan, 
conde Orlof, n. em Moscou no anno de 1783 
e m. em 8. Petersburgo em 1791. Recebeu 
da imperatriz Isabel o titulo de conde e foi 
camarista da Catharina 11 que lhe deu tanı- 
bem uma cadeira no senado. Despido de toda 
e qualquer ambição passou uma vida muito 
retirada da côrte pelo que seus irmãos lhe 
chamavam o Philosopho. 

Orlof (Gregorio Grigorievitch, conde). 
Grão mestre da artilheria russa, favorito de 
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Catharina n, segundo filho de Gregorio, n. 
em 1734 e m. em 1783. Entrando muito novo 
no exercito, serviu na guarda, depois na ar- 
tilheria, levou uma vida bastante desregra- 
da, passou para o exercito austriaco durante 
‘a guerra dos Sete Annos, e depois voltando 
á Russia foi escolhido pelo conde de Chou- 
valoff grão mestre de artilheria para seu aju- 
dante de campo. Uinas intrigas amorosas com 
a amante do seu general chamaram sobre Gre- 

orio as attenções da côrte e principalmente 

e Catharina então grã-duquesa que não só 

impediu que elle fosse mandado para & Si- 
beria mas que agradando se da elegancia e 
qualidades physicas do joven ajudante do 
campo fez d'elle seu amante. Quando Catha- 
rina resolveu desfazer-se de seu marido, Pe- 
dro n, tomou para confidente Gregorio Orlof 
que ajudado por seus irmãos foi o chefe da 
revolução que depoz Pedro 11 e collocou a 
corôa na cabeça de Catharina (julho de 
1762). Em recompensa d'esse serviço, Orlof 
foi feito conde e grão mestre d'artilheria e 
recebeu grandes mercês honorificas e pecu- 
niarias. Tornando-se omnipotente na côrte 
esteve quasi & subir ao throno porque o chan- 
celler Bestoucheff propoz á imperatriz que 
associasse Orlof no poder, mas esse parecer 
combatido como impolitico e impopular por 
Panin e Creruitcheff, não foi posto em pra- 
tica e Orlof recusou casar secretamente 
com a imperatriz. 
` Em 1771 foi a Moscou a fim de tomar as 
medidas necessarias para combater a peste 
que devastava a cidade e n'essa circemstan- 
cia bouve-se com tanta habilidade e coragem 
que mereceu a approvação geral e em Mos- 
cou foi erigido em honra d'elle um arco de 
triumpho por ordem de Catharina. Entre- 
tanto porém algumas conversas indiscretas 
e a sua natural inconstancia haviam esfriado 
muito & affeição da imperatriz e sendo man- 
dado á Valachia para negociar a paz com os 
turcos tornou essa missão infructifera pela 
altivez com que se apresentou sempre. Quan- 
do voltava para S. Petersburgo soube que 
José 11 lhe havia conferido o titulo do im- 
perio mas ao mesmo tempo foi informado de 
ue tinha sido substituido nas boas graças 
e Catharina e recebeu ordem de se retirar 
para o seu palacio de Gatchina. Fulminado 
por essa noticia nem pensou em resistir e 
consolou-se da desventura levando uma vida 
de principe do oriente. Obtendo no fim d'esse 
anno licença para voltar a S. Petersburgo e 
recuperando as boas graças da soberana, 
mandou construir á sua custa o grande ar- 
senal de S. Petersburgo e fez presente à cza- 
rina de um famoso brilhante. 

Pouco depois inquieto e aborrecido fez 
uma viagem á Allemanha e å França e quan- 
do regressou era Poteinkim o favorito da im- 
peratriz. Casando então com uma sua prima 
visitou a Italia e a Suissa e perdendo a es- 
posa em Lausanne teve um grande desgosto 
por isso. Esse pesar, junto ao que lhe causa- 
ra a perda do seu antigo valimento e impor- 
tancia, transtornou-lhe as faculdades intel- 
lectuaes e morreu em S. Petersburgo quasi 
em seguida ao seu regresso a essa capital. 
O conde Orlof teve de Catharina um filho 
natural que foi o conde Bolrinski. 

Orlof (Alezis Grigorievitch, conde). Al- 
mirante russo, irmão do precedente, n. em 
1781 e m. em 1808. A uma força herculea e 
a uma estatura gigantesca juntava um espi- 
rito emprehendedor e uma grande audacia. 
Alistando-se nas fileiras do exercito como 
simples soldado, foi promovido a official para 
um regimento da guarda e recebendo, n'uma 
- questão de quartel, um ferimento na cara 
ficou conhecido pelo nome de Gilvaz. Alexis 
contribuiu poderosamente para a deposição 
-` de Pedro n em 1762, foi o primeiro a accla- 
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mar Catharina imperatriz, e sendo encarre- 
gado da guarda do imperador deposto dis- 


Feito tenente coronel n'essa occasião, tomou 
parte na guerra contra os turcos (1768-1769) 
mostrou n'essa campanha grande bravura 
mas pouco talento, subiu a marechal de cam- 
po, foi nomeado ajudante general e em 1770 
elevado á dignidade de almirante. N'esse 
mesmo anno sendo chefe de uma esquadra 
ganhou contra os tifrcos a batalha naval de 
Tschesme e com quanto essa victoria fosse 
devida ao official inglez Elphinston que re- 


cidade de Orlof, o almirante recebeu o co- 
gnome de Tschesminski. Vivendo ainda em 
Roma uma filha de Catharina a princeza Ta- 
rakanoff, que fazia alguma sombra e inspi- 
rava receios á imperatriz, Orloff foi ter com 
ella deu-lhe a mão de esposo e captivando-a 
com a esperança de a estabelecer no tbrono 
entregou-a å sua inimiga que a mandou ma- 
tar. 

O imperador Paulo 1 logo que foi acela- 
mado (1796) mandou fazer explendidos fu- 
neraes a seu pae Pedro ir, obrigou Orlof a 
segurar uma das borlas do panno que cobria 
o caixão em que estavam os restos do mo- 
narcha assassinado e em seguida exilou o 
almirante que foi viajar e só voltou á Russia 
depois da morte do ezar. 

Alexis passou os seus ultimos annos em 
Moscou e quando morreu deixou uma fortu- 
na colossal a sua unica filha Anna que casou 
com o conde Panin. 

— Seu irmão Feder, conde Orlof, n. em 
1741 e m. em 1796. Recebeu o posto de ca- 
pitão depois da revolução de 1762, tomou 
parte na campanha da Morea, e apesar de 
ter sido derrotado em varios encontros foi 
promovido a tenente general. 

—Um outro irmão dos antecedentes e 
quinto filho de Gregorio, Vladimir conde Or. 
lof n. em 1742. Foi tenente coronel das guar- 
das e deixando o serviço militar recebeu o 
titulo de conselheiro intimo e foi presidente 
da academia das sciencias de S. Petersbur- 
go. Morreu em 1812. 

Orlof (Gregorio Vladimir, conde). Es- 
criptor e senador russo, n. em 1777 e m. em 
1826. Era filho de Vladimir e neto de Gre- 
gorio Orlof, viveu em Paris no tempo da 
Restauração, relacionou-se com os homens 
importantes do partido liberal cujas doutri- 
nas queria propagar na sua patria, mas per- 
deu o favor de que anteriormente gosára 
junto do imperador Alexandre. Deixou im- 
pressas varias obras escriptas em francez 
entre as quaes citaremos: Memorias hizto- 
ricas politicas e latterarias sobre o reino de 
Napoles, Ensaio sobre a historia da musica 
na Italia, Ensaio sobre a historia da pintu- 
ra da Italia, Viagem n'umu parte da Fran- 
ça, e quando morreu estava trabalhando n'um 
Resumo da historia da Russia tambem es- 
cripta em frances. 

Orlof (Miguel Fadorovitch). General 
russo, filho natural de Fosdor, quarto filho 
de Gregorio, n. em 1785, e m. em 1841. To- 
mou parte como ajudante major do impera- 
dor Alexandre 1 nas campanhas de 1805, 
1081 e 1812 contra a França, acompanhou 
o soberano a Paris em 1814, foi um dos si- 
gnatarios da capitulação de Paris e recebeu 
o posto de general de brigada. Sendo parti- 
dario das idéas liberaes, aconselhou repeti- 
das vezes ao imperador Alexandre que pro- 
mulgasse uma constituição, mas como isso 
não fez mais do que perder o valimento do 
monarcha. Recebendo então ordem de partir 
para o exercito do sul propagou ahi as suas 
opiniões, filiou-se nas sociedades secretas e 
foi preso como implicado na revolta militar 
de 8. Petersburgo em 1825 por occasião da 


se-se que fôra o assassino d'esse monarcha. | 


mediou e suppriu admiravelmente a incapa- - 
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subida de Nicolau 1 ao throno. Recuperando 
a liberdade por intercessão de seu irmão 
Alexis teve ordem de ir viver nas suas pro- 
priedades com prohibição expressa de vol. 
tar a S. Petersburgo nem a Moscou. 


Orlof (Alexis Foedorovitch, principe, ge- 


neral e estadista russo, irmão du anteceden- 
te, n. em 1786 e m. em 1861. Tomou parte 
nas guerras da Russia contra Napoleão r 
foi ajudante do grão duque Constantino, co- 
ronel da guarda a cavallo, dispersou os in. 
surgentes da revolta de 1825 em S. Petersbur- 
go e salvou a vida a Nicolau 1 que lhe deu o ti. 


tulo de conde e o nomeou ajudante general. 
Depois de ter commandado uma divisão de 
infanteria na guerra contra os turcos em 
1828 foi encarregado no anno seguinté de 
negociar com a Porta o tratado de Andri- 
nopla e a habilidade que então manifestou 
valeu-lhe a fama de excellente diplomata e 
augmentou ainda a grande confiança que 
n'elle depositava já o soberano. D'ahi por 
diante o conde Orlof teve grande influencia 
na direcção dos negocios politicos da sua 
patria. Em 1830 foi como embaixador ex- 
traordinario a Constantinopla e pouco de- 
pois teve ordem de ir à Polonia para inves- 
tigar os motivos porque o exercito russo en- 
carregado de suffocar a revolução polaca, 
operava com tanta mollesa. Tendo morrido 
o marechal Diebestch e o grão-duque Cons- 
tantino logo depois da chegada do conde 
Orlof, a opinião publica accusou o diplomata 
de ter envenenado aquellas duas pérsona- 
gens, mas Frederico Smith refutou victorio- 
samente essa accusação. 

Tendo reprimido a revolta das colonias 
do sul (1832) partiu para Londres com o 
fim de impedir a separação da Belgica e da 
Hollanda, mas apesar dos esforços que em- 
pregou foi mal succedido.n'essa missão. Vol- 
tando à Russia recebeu o commando do 
exercito mandado a Constantinopla para pro- 
teger a Turquia contra Ibrahim-Pachá e as- 
signou o tratado de Unkelessi que dava só å 
Russia a livre passagem do Bosphoro e dos 
Dardanellos (1833). Terminada essa com- 
missão foi successivamente nomeado gene- 
ral de cavallaria, conselheiro d'estado, com- 
mandante da gendarmaria, director da poli- 
cia secreta, acompanhou o imperador Nico- 
lau a Londres, Palermo e Napoles e tomou 
parte na conferencia de Berlim e de Olmutz 
em 1853. Quando rebentou a guerra do 
Oriente em 1854 foi encarregado de chamar 
a côrte da Austria ao partido da Russia, 
mas, com quanto behind todos os seus 
talentos n'essa missão, não chegou a conse- 
guir nem mesmo a certeza de uma neutrali- 
dade. Recommendado com grande interesse 
pelo imperador Nicolau, quando já mori- 
bundo, a seu filho, foi em 1856 o represen- 
tante do seu paiz no congresso de Paris 
em 1856. Pouco depois recebeu o titulo de 
principe, a presidencia do conselho do im- 
perio e a presidencia do conselho de minis- 
tros. Atacado de um amollecimento cere- 
bral pediu a demissão dos elevados cargos 
que desempenhava e m. d'ahi a pouco tempo. 

Orlof ou Blof-Denisoff. Familia 
russa cujo primeiro membro conhecido é 
Wasch Orlof que casando em 1799 com a 
herdeira da familia Denisoff recebeu a di- 
gnidade hereditaria d'hetman dos cossacos. 
—Wasili Orlof Denisoff. Filho primoge- 
nito do antecedente, n. em 1777 e m. em 
1843. Foi promovido a general de brigada 
em 1807, commandou os cossacos em 1812, 
aprisionou uma brigada do general Bara- 
gnay d'Hilliers durante a retirada de Mos- 
con, commandou os cossacos de guarda em 
Leipzig e pelas vigorosas cargas que deu 
com essas tropas contribuiu muito para à 


-victoria no primeiro dia d'essa batalha. 
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Ormea., Cidade de Italia na provincia 
de Mondovi e situada da margem esquerda 
do Tanaro 5:460 habitantes. Fabricas de 
pannos. 

Ormea (Carlos Francisco Vicente Fer- 
rero) marquez dc). Estadista piemontez, n. 
em Mondovi e m. em 1745. Era juiz em Car- 
magnole, quando Victor Amadeu o chamon 
para um logar importante, no exercicio do 
qual correspondeu perfeitamente à confian- 
que n'elle depositira o soberano. Foi então 
agraciado com o titulo de conde do Roario 
e nomeado superintendente das finanças e 
ministro do interior. Para restabelecer as fi- 
nanças do paiz sugeitou os nobres ao impos- 
to sem lhe importar com os murmurios d'el- 
les e indo duas vezes a Roma conseguiu cha- 
mar a si os cardeaes e fazer com que o pon- 
tifice Benedicto xnr assignasse uma con- 
cordata que poz termo ás questões que havia 
entre a curia e a corte de Turim (1728). Ca- 
da vez mais satisfeito com o seu ministro, 
Victor Amadeu quando abdicou, recommen- 
dou muito a seu filho Carlos Manoel im o dis- 
tincto estadista, já então marquez d'Ormea, 
e o novo sobarano continuou a dispensar-lhe 
toda a confiança e valimento. 

Sabendo qne Victor Amadeu incitado por 
sua esposa morganatica, a ambiciosa mar- 
queza de Spino, queria voltar para o thro- 
no, depondo o filho, resolveu impedir a rea- 
lisação d'esse projecto, que ameaçava levan- 
tar grandes discordias no Piemonte e com a 
sua habitual decisão fez com que o rei assi- 
gnasse uma ordem de prisão contra seu pre e 

ue o mandasse bem vigiado para o castello 

e Rivoli. D'ahi por diante Ormea ficou sen- 
do para Carlos Manoel o primeiro homem do 
estado e recebeu além da pasta do interior, 
a dos negocios estrangeiros (1732) e a digni- 
dade de grão chanceller. Em 1741 assignou 
com o papa Benedicto xiv uma nova concor- 
data pela qual o rei da Sardenha, reconhe- 
cido como vigario perpetuo da Santa Sé no 
Vercellais, tinha o direito de nomear os pre- 
lados nos seus estados, e em que se prescre- 
via a abolição do direito d'asylo das egrejas 
e a obrigação do clero contribuir para as 
despezas publicas. Em 1742 concluiu com 
Maria Thereza um tratado para defender o 
Milanez contra os bespanhoes e em 1744 
quando os francezes foram sitiar Corsi, Or- 
mea, persuadido de que a conservação d'essa 
praça era da maior importancia, levou o rei 
a dar batalha aos sitiantes, apesar da infe- 
rioridade das suas forças. a 

O rei da Sardenha foi derrotado em Ma- 
dona de Olmo, mas conseguiu durante a ac- 
ção fazer entrar em Corsi viveres e tropas, 
o que obrigou o inimigo a levantar o cerco. 
Ormea falleceu no anno seguinte com gran- 
de pesar de não ter forças bastantes para 
afastar as desgraças que estava soffrendo o 
seu paiz. 

ormesson (Olivier Fevre de). Magis- 
trado francez, m. em 1686. Foi conselheiro 
d'estado e sendo nomeado relator no proces- 
so de Fouquet, oppoz grande resistencia aos 
ministros que queriam que o superintenden - 
te fosse morto. Erradamente o julgaram um 
dos magistrados auctores das famosas Orde- 
nações de Luiz rv. Deixou umas Memorias, 
que foram publicadas por Chernel com o ti- 
tulo de Jornal d'Olivier Le Fevre d'Ormen: 
son, em 1860 e 1862. 

Ormiah (Lago de). Lago salgado no no- 
roeste da Persia, a este da provincia de Ader- 
baidjan a sudoeste de Tauris. Tem 120 ki- 
lom. de comprimento e 60 de largura. Encer- 
ra as ilhas Chali, Echek, Coloum e Aghad;, 
e recehe o Talkh-Tchai, o Agi, o Char e o 
Sancaleb-Tchai. 

Ormiah. Cidade da Persia na provin- 
cia de Aderbaigan, situada nas margens do 
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Char a 6 kilom. do lago do mesmo nome. 
Patria de Zoroastro. 

Ormond (Jayme Butler duque d’). Es- 
tadista inglez, n. em 1610, e m. em 1688. 
Pertencendo a uma antiga familia irlandeza 
procedente dos duques da Normandia e ten- 
do perdido, ainda muito novo, seu pae, foi 
educado rob as vistas de Abbot arcebispo de 
Canterbury, appareceu na côrte com o titu- 
lo de visconde de Thurles, casou em 1629 
casou com sua prima Isabel Preston e foi 
em 1623 feito conde de Ormond e par de Ir- 


landa. Em 1640 quando rebentou a revolu- 


ção foi por Carlos 1 nomeado tenente gene- 
ral e posto à frente de um corpo de tres mil 
homens para coinbater os rebeldes. 

Apesar do pequeno numero das suas tro- 
pa d'Ormond derrotou os insurgentes em 

aas, perto de Dublin, em Kilrusch, e em 
Ross, e por isso recebeu publicos agradeci- 
mentos do Longo Parlamento e do rei que 
lhe deu o titulo de marquez. Em 1643 alcan- 
çou uma nova victoria contra o general Pres- 
ton, mas não lhe chegando soccorros e sen- 
do contrariado nas suas operações pelo vice- 
rei e pelos lords juizes e tendo na sua fren- 
te os inimigos, cujas forças engrossavam 
constantemente, viu-se obrigado n'esse mes- 
mo anno a assignar um armisticio que foi 
mal recebido pelo governo. Carlos 1 reco- 
nhecendo porém que o marquez tinha cedi- 
do a uma imperiosa necessidade nomeou-o 
vice-rei da Irlanda em substituição de Lei- 
cester (1644). Durante tres annos sustentou 
com uma inabalavel inergia uma lucta te- 
naz contra a rebellião e diligenciou conser- 
var a Irlanda na obediencia mostrando no 
meio do fervor das facções uma moderação 
que nada fez alterar, mas quando o rei ven- 
cido foi levado preso para Hampton Court, 
vendo que não podia resistir por mais tem- 
po, resignou as funcções nas mãos dos com- 
missarios do Parlamento, foi dar conta a 
Carlos 1 do seu procedimento e refugiou-se 
em França (1647). 

No fim. de um anno voltou á Irlanda, li- 
gou-se a (O'Neill e apesar de saber que o 
principe de Galles, depois da execução do 
rei, recusava por-se Á frente dos seus parti- 
darios, fez acclamar esse principe com o 
nome de Carlos 1 e marchou para Dublin 
com a idéa de se apoderar d'essa cidade. A 
chegada de Cromwell e a deserção de O'Neill 
fizeram abortar esse plano e Ormond partin- 
do novamente para França foi- ter com Car- 
los r1, de quem foi o mais habil conselheiro, 
desempenhou varias missões secretas e re- 
gressou com o novo monarcha a Inglaterra, 
quando se verificou a restauração (1660). 

Nomeado duque, grão-mestre da casa do 
rei e recebendo então muitas mercês foi em 


1662 chamado para vice-rei da Irlanda afim 


de restabelecer a tranquilidade n'esse paiz. 

N'esta diflicil commissão houve-se com a 
sua habitual firmeza e prudencia e tratou de 
fazer prosperar o commerciç e & industria 
da ilha, mas Buckingham, irritado pela pre- 
dilecção que elle mostrava a Clarendon, 
conseguiu que fosse demittido apesar dos 
serviços que havia prestado (1669). Nomea- 
do em seguida chanceller da universidade 
do Oxford esteve no anno immediato para 
ser victima de uma embuscada que lhe ar- 
mou o coronel Blood, a quem elle havia man- 
dado prender na Irlanda por ter querido 
apoderar-se do castello de Dublin. Blood 
protegido por Buckingham nada soffreu e 
Carlos 11 pediu a Ormond que esquecesse o 
insulto, pedido- a que Ormond respondeu: 
« Visto que o rei póde perdoar & Blood, haver 


tentado arrarfcar-lhe a coroa, posso eu tam- 


bem perdoar-lhe, haver attentado contra a 
minha vida e obedecerei aos desejos de S. M. 
sem cuidar dos motivos.» 
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Tendo estado durante sete annos affasta- 
do das boas graças do rei, foi novamente em 
1676 nomeado vice-rei da Irlanda e sendo 
substituido por Talbot n'esse cargo quando 
Jayme 11 subia ao throno passou os ultimos 
annos da vida afastado da côrte. 

Estadista eminente, general habil, admi- 
nistrador integro e esclarecido, mostrou-se 
sempre muito dedicado Á realesa sem descer 
nunca ao papel de servil cortezão, fez ouvir 
ao rei conselhos severos todas as vezes que 
segundo a sua opinião elle procedia contra 
os interesses do paiz, não poupou nem as 
amantes nem os favoritos, fez-se estimar 
dos republicanos a quem combateu e mere- 
ceu pelo seu elevado caracter o cognome 
de Grande Ormond, que os compatriotas lhe 
deram. 

Ormond (Jayme Butler, duque d'). Ge- 
neral inglez, neto do antecedente, n. en 
1665 e m. em 1745. Quando o principe 
d'Orange desthronou Jaime 11, o duque do - 
Ormond declarou-se a favor d'elle, ganhou 
assim as boas graças do novo soberano, e 
depois da batalha de Boyne assenhoreou-se 
de Dublin e de Kilkenny. Tendo acompa- 
nhado posteriormente Guilherme rr a Flan- 
dres, foi feito prisioneiro em Nerwinde 
(1693), mas recuperou d'ahi a pouco a liber- 
dade. No reinado da rainha Anna conservou 
ainda toda a influencia, recebeu um com- 
mando no exercito que veiu sitiar Cadis, 
contribuiu muito para a perda da esquadra 
franco hespanhola no porto de Vigo e para a 
captura de dez naus de guerra e onze galeões 
(1702) pelo que recebeu publicos agradeci- 
mentos do Parlamento e o titulo de vice-rei 
da Irlanda. Querendo oppor-se às medidas 
violentas adoptadas pelo parlamento irlan- 
dez contra os catholicos, chamou sobre si o 
odio d'essa corporação, foi demittido pelo 
ministerio whig, e sendo novamente nomea- 
do em 1709 vice-rei substituiu depois Mal- 
borough no comando do exercito inglez dos 
Paizes Baixos. Em consequencia das nego- 
ciações entaboladas entre a França e a In- 
glaterra, teve ordem de não romper as hos- 
tilidades e foi obrigado a limitar-se unica- 
mente á occupação de Dunkerque, que Luiz 
x1v entregou aos inglezes. Voltando a Lon- 
dres foi um dos conselheiros mais influentes 
da rainha Anna e sendo obrigado depois 
pelo rei Jorge 1 a demittir-se do cargo de 
capitão general (1714), foi comtudo nomeado 
governador de Somerset e conselheiro pri- 
vado. Proscripto d'ahi a pouco pelo parla- 
mento da Irlanda e gecusado, perante a 
camara dos pares de Inglaterra de ter em . 
1712 atraiçoado os interesses do seu paiz 
para favorecer a França, comquanto não ti- 
vesso então feito mais do que cumprir as 
instrucções da rainha Anna, vendo que não 
podia sair bem da lucta refugiou-se em 
França sendo-lhe confiscados os bens. 

O duque d'Ormond entrou então em rela- 
ções com o pretendente a quem acompanhou 
a Roma e tendo em 1718 o cardeal Albero- 
ni resolvido desthronar Jorge 1, fomentando 
a guerra civil, chamou a Madrid o preten- 
dente e d'Ormond e deu a este o commando 
de uma esquadra de seis naus de linha. Es- 
tas forças navaes foram dispersadas por um 
temporal e d'Ormond renunciando d'ahi por 
dianteá politica, foi para Avinhão onde mor- 
reu. Em 1731 publicou-se uma obra apocry- 
pha com o tltulo de Memorias da vida de 
mylord duque d'Ormond. 

Ormond. Baronia da Irlanda no con- 
dado de Tipperary. População 50:000 hab. 
Paiz pouco fertil. 

Ormskirk. Cidade de Inglaterra no 
condado de Lancastre, na margem do canal 
de Leds. População 4:891 hab. A egreja go- 
thica encerra os tumulos dos condes de Der- 
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hy. Fiações de algodão, chapellaria, e minas 
de hulha e petroleo, 
Ormoy (Carlota Chaumet d’). Eseri- 
ptora franceza, n. pelos annos de 1132 e m. 
` em 1791. Foi casada com o presidente d'Or- 
moy e dedicando-se ás letras deixou varias 
obras entre as quaes citaremos: Desgraça 
da joven Emilia, Vida de Mademoiselle de 
Amincourt, Perigos da paixão do jogo, ete. 
Ormuz. Ilha da Persia na costa sul do 
Moghostan, no estreito do mesmo nome å en- 
trada do golpho persico e a 16 kilom. su- 
deste de Gomroum, separada do continente 
or um canal de 8 kilom. de longitude, por 
70 7' 0” de latitude norte, e 54º, 16” 45!" de 
longitude leste. As ruinas da antiga cidade 
d'Ormuz, estendem-se na parte oriental da 
ilha e occupam 300 a 400 metros de largura. 
A população da ilha é pouco mais ou menos 
de 500 hab. 
Ormuz. Cidade e porto da Persia no 


extremo nordeste da ilha do seu nome. E’. 


constituida de algumas casas baixas, tudo 
fechado dentro de uma muralha nova flan- 
queada de terrea, O porto é formado por 
uma enseada que parte da costa oriental, 
se recurva á medida que se aproxima da ci- 
dade e que termina no forte chamado ainda 
hoje dos portuguezes. E’ defendido por uma 
torre pequena e oferece nm bom ancoradou- 
ro para navios de grande lotação, a 50 me- 
tros da costa. A antiga Ormuz foi uma das 
cidades mais florescentes da Ásia, os.arabes 
acreditavam que tinha sido fundada por Athar 
ou Anthar, heroe legendario e muito celebra- 
do nos contos d'esse paiz, alguns auctores 
suppõem que era à Ogyris dos antigos e pe- 
la sua excellente situação Carpon a ser o em- 
porio do commercio entre a Persia e as In- 
dias. 

Em tempos remotos encontra-se n'esse 
paiz a noticia de ter sido Malek- Caez o pri- 
meiro soberano independente ou quasi inde- 
pendente porque apenas reconhecia a suse- 
rania da Persia, pagando-lhe um tributo an- 
nual e que se chamava como dissemos, porque 
-o reino tinha o nome de Caez em consequen- 
cia de ter a sua capital na ilha d'esse nome. 
Ormuz foi-lhe comprada em 1283 por Godoum- 
Schah, principe de Moghostam que destruiu o 
reino de Caez, e fixando em Ormuz a sua re- 
sidencia fez d'essa cidade o emporio com- 
mercial do golpho persico. O reino passou 
aos seus descendentes que o occuparam sem 
interrupção até ao principio do saculo xvi. 

N'essa epoca Shah-Vaez, rei legitimo de 
Ormuz, foi desthronado por seu irmão Sargol, 
mas quando este morreu succedeu-lhe Seif- 

ed-Din (o Ceifadim das chronicas portugue- 
zas) filho do rei desthronado e sobrinho do 
usurpador. Khodya-Atar, valido de Shah- 
Vaez e seu companheiro de imfortunio fora 
quem mais concorrera para essa restaura- 
ção e como o soberano reinante Seif-ed-Din 
era ainda um adolescente, governava o rei- 
no em seu nome o habil e astucioso Khodja- 
Atar a quem as nossas chbronicas chamam 
" Cogeatar. 

' Foi então que Affonso de Albuquerque para 
prejudicar os arabes, que eram 08 nossos ini- 
migos mais importantes, traçou o plano de se 
assenhorear d'Ormuz e pondo logo em pra- 
tica o seu arrojado projecto apesar da infe- 
rioridade das forças de que dispunha, se 
apresentou em frente da soberba cidade e 
com a sua habitual audacia intimou o sobe- 
rano a que se reconhecesse vassallo de Por- 
tugal. Khodja-Atar quiz contemporisar, mas 
o nosso grande capitão destruindo completa- 
mente com os seus navios a grande esquadra 
do inimigo, forçou o humilhado rei a /acceitar 
a vassalagem obrigando-se a pagar um tri- 
buto de 15 mil xerafins fóra 3 mil para as 
despezas da esquadra e a consentir que se 
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construisse em Ormuz uma fortaleza nova, 
que logo se começou a erigir. 

Khodja-Atar informado das discordias, que 
lavravam entre os subordinados de Albuquer- 
que, quiz fugir ao que se havia estipulado e 
quebrar a vassallagem, mas Affonso de Al- 
buquerque bloqueou a cidade e faria pagar 
cara a rebeldia do soberano oriental se 
abandonado pelos capitães não tivesse de 
levantar o cerco e dirigir-se a Socotorá ju- 
rando que em breve castigaria a má fé e per- 
fidia de Khodja-Atar. 

Effectivamente em fevereiro de 1514 par- 
tia novamente Affonso de Albuquerquer á 
testa de uma esquadra para Ormuz e valen- 
do-se das discordias intestinas que ahi rei- 
navam e não recuando deante da idea de as- 
sassinar o primeiro ministro Bas-Ahmed e de 
praticar outras barbaridades que até certo 
ponto maculam o vulto gigante do celebre 
governador da Índia, deixou ao soberano de 
Ormuz apenas uma sombra de auctoridae e 
o vão titulo da realeza, e fixou ahi o domi- 
nio de Portugal. 

Com a perda da nossa independencia co- 
meçou a desmoronar-se tambem o resto do 
imperio que haviamos fundado no Oriente e 
Ormuz uma das joias mais preciosas do nos- 
so diadema colonial foi uma das primeiras 
a desprender-se d'elle. 

As estultas combinações do conde duque 
d'Orleans tinham feito de schah da Persia 
um terrivel inimigo do governo hespanhol e 
por isso o gabinete de Madrid, receiando jus- 
tificadamente que aquelle principe fosse ata- 
car Ormuz, mandou levantar uma fortaleza na 
ilha de Keschmisch ou Queixome que cobria 
perfeitamente a cidade conquistada por Al- 
buquerque. 

A fortaleza levantou-se, mas o schah ca- 
da vez nais irritado ligou-se com os ingle- 
zes e dispuz-se para a guerra. 

Ruy Freire de Andrade sustentava glo- 
riosamente em torno de Ormuz as tradições 
legadas por Albuquerque, mas Abbas allia- 
do não só com os inglezes como tambem 
com os arabes tomou Dola e Julfar que abas 
teciam Ormuz de agua e de mantimentos e 
apesar dos prodigios de valor que praticava 
Ruy Freire de Andrade, este nosso capitão 
teve de se recolher á fortaleza que edificára 
quando o Kan de Schawaz enviou um dos 
seus generaes Abul-Kan com 25 mil solda- 
dos cercar a ilha. Era em junho de 1622 e 

overnava Ormuz D. Francisco de Sousa. 

uy Freire apesar da falta de soccorros e 
de desintelligencias que havia entre os seus, 
defendeu o forte vigorosamente por nove 
mezes, mas ao fim d'esse periodo era impos- 
at continuar a resistencia e teve de capi- 
tular. í 

Entretanto a D. Francisco de Sousa havia 
succedido no governo Simão de Mello, ho- 
mem vaidoso e invejoso, que não soube cum- 
prir com os seus deveres e a 22 de fevereiro 
os inglezes e os persas tomaram e saquearam 
a cidade sem encontrarem resistencia. Os 
habitantes foram então mandados para Gou- 
roum e no forte ficou unicamente uma pe- 
quena guarnição. No meiado do seculo xvir 
o iman de Mascate assenhoreou-se d'esse 
forte, mandou o reparar e guarnecer por 200 
homens e d'então para cá Ormuz tem melho- 
rado e progredido um pouco. O iman paga á 
Persia por essa occupação um certo tri- 
buto. 

Ormuzd. Deus supremo que para os 
antigos persas representava o principio do 
bem, Todos os homens depois da morte são 
chamados ao tribunal d'Ormuzd e julgados 
segundo as suas acções. Os mifus são preci- 
pitados da ponte de Tchinevad no abysmo 
para resuscitarem quando Ormuzd triamphar 
de Abriman e recomeçarem no universo re- 
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novado, uma vida de completa e eterna fe- 
licidade. 

Ornain. Rio de França, que nasce no 
departamento do Mosa, encontra o canal do 
Marne ao Rheno, que segue até á sua foz, 
entra no departamento do Marne e desagua 
no Saulx, depois de um curso de 120 kilom. 

Ornano. (Sampiero de). General corso 
mais conhecido pelo nome de Sampiero. V. 
Sampiero. 

Ornano. (Affonso de). Marechal de Fran- 
ça, filho de Sampiero n. em 1547 e m. em 
Paris em 1610. Sendo ainda muito novo 
estava para ser entregue, assim como seu ir- 
mão Antonio, aos genovezes por causa da 
confiança imprudente de sua mãe, mas tendo 
Antonio de S. Florencio, grande amigo do pae 
de Affonso, encontrado no mar a embarca- 
ção que conduzia as duas creanças, levou-as 
para França. Admittido logo depois na casa 
de Francisco 1 foi aos 17 annos juntar-se a 
seu pae e por morte deste em 1567 ficou 
sendo o unico chefe dos patriotas. Durante 
dois annos lutou energicamente contra os 
genovezes em defesa da liberdade do seu 
paiz, mas vendo se abandonado por muitos 
dos seus teve de depor as armas e concluin- 
do em 1568 um tratado honroso com André 
Doria sahiu da Corsega acompanhado pelos 
patriotas mais figis. Sendo bem recebido na 
corte de França levantou um regimento 
corso, foi nomeado coronel geueral de todas 
as tropas corsas por Carlos 1x e em 1570 
partiu para o Languedoc á frente do seu 
regimento. Conservando-se fiel ao partido 
da corte, separou-se do marechal de Damville 
que se havia declarado pelos calviaistas e 
foi reunir-se ao duque d'Uzés que abraçara 
a causa realista (1575). 

Depois d'essa campanha recebeu o titulo 
de general de todas as tropas italianas, fo- 
ram-lhe dadas cartas de naturalisação e o 
governo de Valence. Em 1586 foi nomeado 
governador da cidade de Pont -Saint-Esprit 
que defendeu valorosamente contra os ata- 
ques do duque de Montmorency e em segui- 


“da apoderou-se de Collens, Marguerite e 


Remoulins, concluiu uma tregua relativa ás 
dioceses de Nimes e d'Uzés e desembarcou 
nas margens do Drac só com 1:200 arcabu- 
seiros uma força de 4 mil suissos e 400 cal- 
vinistas. Nomeado então conselheiro d'estado 
e logar-tenente do rei no Delphinado foi 
feito marechal de campo em 1588, comman- 
dou o cxercito do Delphinado, ajustou uma 
tregua com Lesdiguéres e foi um dos pri- 
meiros a reconhecer Henrique 1v em 1589. 
Sendo aprisionado no anno seguinte recupe- 
rou em breve a liberdade, derrotou os parti- 
darios da liga no Delphinado foi nomeado 
logar-tenente general no Languedoc e pas- 
sando ao Lyonez, venceu successivamente 
o duque de Nemours e o condestavel João 
Velasquez -de Castella. Indo a Lyão para 
ahi reconhecer o rei, expulsou os magistra- 
dos, assumiu provisoriamente o governo da 
cidade e da provincia e manteve na obedien- 
cia Grenoble e Valence. 

Em 1595 demittiu-se do cargo que tinha 
no Languedoc, foi juntar-se a Lesdiguieres 
e obrigou o duque d'Epernon a submet- 
ter-se. 

Henrique ıv fez então Ornano cavalleiro 
das suas ordens e marechal de França e au- 
ctorisou-o a ceder ao filho o titulo de coronel 
general dos corsos. Chamado pela morte de 
Matignon para logar-tenente general da 
Guyenne mostrou-se corajoso é destemido 
durante uma peste que fez grandes estragos, 
fundou hospitaes e melhorou as condições 
hygienicas de Bordeus mandando secar os 
pantanos que existiam em volta da cidade. 
Em 1699 foi a Paris fazer a operação da 
talha e m. logo em seguida. . 
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Ornano (João Baptista e conde de 
Montlaur marechal de França filho do ante- 
cedente n. em 1581. Tendo sido educado na 
córte de França estreou-se na carreira das 
armas servindo com o posto de capitão de 
cavallos ligeiros em 1596 no exercito de seu 
pae, distinguiu-se nos cêrcos de La Fére e 
de Amiens, foi nomeado em 1597 coronel-ge- 
neral dos corsos, acompanhou o rei á Saboya 
em 1600 e 1601, ficou como logar tenente 
general na Guyena durante a ausencia de 
seu pae, foi governador do castello Trom- 
pette em 1610 e demittiu-se em favor de seu 
irmão mais novo do titulo de coronel. Em 
1617 foi encarregado de annunciar ao par- 
lamento a morte do marechal de Ancre, no 
anno seguinte foi feito logar tenente gene- 
ral da Normandia e governador de Pont-de- 
l'Arche. Depois de ter governado Honfleur 
e Quilebcuf, passou 4 Provença, e recebeu o 
governo de Pont-Saint-Esprit e de Santo 
André d'Avinhão e sendo muito bem recebido 
na córte grangeou o favor de rainha Maria 
de Medicis que o nomeou em 1619 marechal 
de campo. Por morte de Lude foi escolhido 
para aio do principe Gastão d'Orleans, no- 
meado primeiro gentil homem da camara, su- 
perintendente das finanças da casa e finan- 
ças d'esse principe e tenente da sua compa- 
nhia de 200 homens d'armas (1619). Os cor- 
tezãos tendo ciumes da posição elevada a 
que Ornano, subira conseguiram affastal.o 
a côrte mas elle, em vez de cumprir a or- 
ordem que “para isto recebeu, foi metter-se 
na prisão da Bastilha. Luiz xru gostou d'esse 
procedimento, depositou outra vez n'elle toda 
a confiança e nomeou-o marechal de França 
(1626). D'ahi a pouco Richelieu accusou-o de 
ter levado o principe a fazer um casamento 
contra a vontade do rei e de ter entrado na 
conspiração de Chalais e por isso foi preso 
no forte de Vincennes onde morreu havendo 
suspeitas de que fosse envenenado. 
Ornano (Henrique Francisco, marquez 
de). Irmão do antecedente, n. em Aix em 
1687 e m. em 1652. Nomeado em 1610 coro- 
nel general dos corsos, succedeu a João Ba- 
ptista no valimento de Gastão d'Orleans. Em 
1626 quando foram supprimidas as tropas 
corsas, Ornano foi nomeado governador de 
Tarascon, de Ponte do Espirito Santo e de 
Santo André-lez. Avinhão, e por Gastão de 
Orleans escolhido para seu primeiro estri- 
beiro. Seguindo fielmente este principe, fez 
com elle as guerras do Languedoc contra os 
partidarios da Reforma em 1627 e 1628 e 
morreu em Paris. 
Ornano (José Carlos, conde d’). Irmão 
do antecedente n. em 1594 e m. em 1670. 
Foi primeiro abbade de Montejour-lez-Ar- 
les e depois succedeu seu irmão no vali- 
mento junto de Gastão d'Orleans, que por 
morte de Henrique, lhe deu o cargo de co- 
ronel general dos corsos, que n'essa epoca 
era já simplesmente honorifico. Foi o ultimo 
do ramo chamado dos marechaes d'Ornano e 
não tendo nunca casado deixou por herdeira 
a filha de João Baptista que levou os bens 
da familia para uma outra casa, ` 
Ornano (João Baptista, conde d’) gene- 
ral corso ao serviço da França pertencente 
a um ramo de familia dos anteriores n. em 
1742. Foi successivamente coronel, brigadei- 
to e marechal de campo no tempo de Luiz xy, 
distinguiu-se pela sua bravura varias occa- 
siões, foi no reinado de Luiz xvr gevernador 
de Bayona e incumbido juntamente com 
Luiz de Caro de traçar a linha da demarca- 
ção da fronteira entre a França e a Hespa- 
nha. Morreu no cadafalso no tempo da revo- 
lução em 1794. | 
Ornano (Francisco Antonio Cuneo d”. 
Official do exercito francez, parente do ante- 
rior, n. em Ajaccio no anno de 1756 e m, em 
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1840. Eutrou como alferes para o regimento 
Royal Corse em 1777, fez as campanhas das 
costas da Bretanha desde 1780 até 1785 e 
sendo promovido a tenente passou para o 
exercito dos Rheno e dos Alpes. Assignalou- 
se na defesa de Fischbach e na retirada das 
linhas de Wittemburgo, subiu a chefe de 
batalhão, toméu parte nas campanhas do 
anno 111 6 do anno 1v no exercito do Sambre 
e Mosa e na do anno v pertencendo ao exer- 
cito do Rheno. Chamado depois para com- 
mandar a praça de Landau e elevado a chefe 
da brigada teve de deixar o serviço activo 
em consequencia do grande numero de feri- 
mentos que recebera. Retirando-se para Ro- 
ma occupava-se em pôr em ordem as muitas 
notas que colligira, mas esses trabalhos per- 
deram-se por sua morte. 

Ornano (Filippe Antonio, conde d'). 
Marechal de França, n. em Ajaccio no anno 
de 1784 e m. em 1863. Entrando no serviço 
militar como alferes em 1800, tomou parte 
na campanha d'Italia, acompanhou a S. Do- 
mingos como ajudante de campo o general 
Leclerc, depois do seu regresso a França 
passou a capitão do estado maior e assistiu, 
como commandante dos caçadores corsos, å 
batalha de Austerlitz (1805) onde tomou al- 
gumas peças. Pela bravura que manifestou 
em Iena e em Lubeck ganhou o posto de co- 
ronel de dragões. A' testa do seu regimento 
continuou a distinguir-se na Prussia, na Po- 
lonia, na Peninsula e foi feito general de 
brigada pelo modo porque se portou na ba- 
talha de Fuentes d'Onor. Chamado para o 
grande exercito fez a campanha da Russia, 
assignalou-se na passagem do Niemen e em 
Mohilaw, foi promovido a general de divi- 
são poucos dias antes da batalha de Moskova 
e n'essa acção praticou actos de grande va- 
lentia contribuindo muito para a victoria. 
Deu novas provas de coragem na retirada da 
Russia e ficando por morto no campo da ba- 
talha de Krasnaoi, deveu à vida a Napoleão 
que lhe deu um logar no unico carro que lhe 
restava. 

Sendo nomeado commandante de dragões 
da imperatriz fez á frente d'essa força a cam- 
panha da Saxonia e substituindo Bessiéres 
no commando da cavallaria da guarda assis- 
tiu ás batalhas de Dresde, de Bautzen, de 
Lutzen, de Leipzig e de Hanau e concorreu 
no principio de 1814 para a defeza de Pa- 
ria. 

Conservou o commando dos dragões da 
guarda no tempo da primeira Restauração 
mas tendo-se juntado a Napoleão durante os 
Cem Dias, logo que voltaram os Bourbons 
foi preso e exilado. Regressando a França 
em 1818 viveu affastado até 1828 em que foi 
nomeado inspector de cavallaria. 

"Depois da revolução de julho foi comman- 
dante da 4.º divisão militar, reprimiu em 
1832 a insurreição dos departamentos do 
Oeste e recebeu n'esse mesmo anno uma ca- 
deira na camara dos pares. À revolução de 
1848 fez com que elle voltasse á vida parti- 
cular até que em janeiro do anno seguinte 
foi eleito deputado á Constituinte e depois á 
Legislativa. Seguindo a politica de Napo- 
leão foi posteriormente senador, grão chan- 
celler- da Legião d'honra, presidente da com- 
missão encarregada de executar o testamento 
de Napoleão 1 e por ultimo em 1861 elevado 
a marechal de França no dia em que se rea- 
lisou a trasladação das cinzas do captivo de 
Santa Helena para a crypta dos Invalidos. 

Ornano., Nome de um rio da ilha de 
Corsega, em latim Ornanes fluvius e mais an- 
tigamente Pitanus. Nasce perto do logar 
chamado Casa-de-São-Pedro e desagua no 
golfo de Talabo, do lado norte. 

Ornano. Familia da Corsega, um dos 


ramos dos Colonna, cujo chefe, Ugo Colon. 
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na, foi nomeado conde de Corsega, pelo pa- 
pa Leão rm, no começo do seculo 1x. Esta fa- 
milia aparentada com as mais nobres casas 
da Europa, conta grande numero de guerrei- 
ros illustres. Os mais celebres são os seguin- 
tes. 

Ornans. Cidade de França, no depar- 
tamento de Doubs, situada nas duas margens 
do Loue, entre duas montanhas. População 
3:173 hab. Fabricas de machinas agricolas; 
cortumes, queijos, etc. Às principaes curio- 
sidades de Urnans são: a egreja parochial, 
que encerra o tumulo do cavalleiro Perre- 
not de Granvelle, as ruinas de uma fortale- 
za feudal; a antiga egreja dos Minimos; um 
palacio do seculo xvr, chamado a casa Gran- 
velle; e um hospital. Foi a patria do abbade 
Millot, historiador, membro da Academia 
franceza; e do pintor Courbet, chefe da es- 
cola realista. 

Ornay (João Francisco Gabriel de). Co- 
gnominado o Centenario, n. em 1729 em. 
em 1834. Era advogado no parlamento da 
Normandia quando se dirigiu a Ferney on- 
de foi recebido por Voltaire com extrema 
affabilidade, e depois visitou a Suissa, Hol- 
landa, Italia e Allemanha. Em Berlin foi re- 
cebido pelo grande Frederico e regressan- 
do á Normandia em 1765, e sendo nomea- 
do almotacel em Rouen empregou todos os 
esforços possiveis para embellesar esta cida- 
de. O tempo que lhe restava dos seus uffaze- 
res empregava-o na cultura das letras, pu- 
blicou vgrios escriptos e foi membrt da Aca- 
demia de Rouen. Quando m. contava 106 an- 
nos e exercia as funcções de juiz de paz no 
cantão de Duclair. Entre as suas obras ci- 


taremos: Estudo sobre a cidade de Rouen e 


sobre os trabalhos feitos e a fazer para 
maior utilidade e vantagem d'esta cidade, 
differentes memorias na collecção da Acade- 
mia e algumas composições poeticas taes 
como Os meus oitenta annos, À memoria e o 
esquecimento. 

Orne. Pequeno rio de França. Nasce per- 
to de Seez, no departamento ao qual dá o seu 
nome, passa ao departamento de Calvados e 
desagua na Mancha, perto de Ouistrebam, 
depois de um curso de 158 kilom. O Orne ba- 
nha Seez, Medavi, Argentan, Ecouché, Pu- 
tanges, Thury-Harcout e Caen, desde onde 
é navegavel até ao mar, n'uma extensão de 
18:259 metros. A sua foz é illuminoda por 3 
pharoes. 

Os principado afluentes são o Don, o Ure, 
o Maire, o Baize, o Rouvre, o Noireau, o Lai- 
ze e o Odon. 

—Rio de França, que nasce perto da villa 


do seu nome, no departamento do Mosa, pas- - 


sa ao departamento do Mosella e desagua no 
rio d'este nome perto de Richemont, depois 
de um curso de 86 kilom. O Orne recebe o 
Iron e o Conroy. 

Orne. Departamento da região oeste da 
França por 48º 12/ e 48º 58' de latitude e 
1º 20' e 3º 8' de longitude oeste. E' formado 
do antigo ducado de Alençon e do Perche e 
deve o seu nome ao rio Orne que ahi nasce 
e o atravessa de leste a noroeste. Os seus 
limites são: ao norte o departamento do Cal- 
vados; a leste os departamentos do Eure e 
do Eure-et-Loir; ao sul os do Sarthe e do 
Mayenna; e a oeste o da Mancha. Tem 140 
kilom. de comprimento e 100 de largura, e 
a sua população é de 398:250 hab. ` 


O solo é pouco montanhoso e atravessado ` 


apenas por uma serie de collinas de leste a 
oeste as quaes formam a linha divisoria das 
aguas entre a Mancha e o Atlantico. Os prin- 
cipaes productos mineralogicos são: ferro, 
magnesia, kaolino, pyrites sulfurosas, gra- 
nito, porphyro, marmores, grés e marnes. Os 
fios mais importantes d'este departamento 
são: o Orne, o Dive, o 'Touques, o Mayenne, 
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o Sarthe, o Huisne, o Eure, o Relle, o Cha- 
renton, o Sarthe, etc. Tem bastantes nas- 
centes mineraes e entre ella se notam as de 
Hesse, de Epine, de Ganville e especialmente 
as de Bagnolles. 

O solo é fertil em cereaes. linho, canhamo, 
arvores de fructo, etc. e ahi se encontram 
boas mattas de carvalhos, faias, olmos, etc. 
Grande creação de gado. 

A industria consiste principalmente em 
estabelecimentos metalurgicos, fiuções de li- 
nho, d'algodão e de lå, fabricas de cretén- 
nes, pregos, vidro, louça, telha e bordados 
d'Alençon que são conhecidos em todo o 
mundo. Os artigos mais importantes do com- 
mercio d'este departamento são: cereses, 
agua-ardente, pannos, linho, ferro, aço, co- 
bre, madeira de construcção, etc. 

Ornellas. Familia portugueza de que 
ha noticias desde tempos remutos. Às suas 
armas são em campo azul uma banda de oiro 
com tres flores de liz vermelhas entre duas 
sereias de sua côr tendo'cada uma um espe- 
lho na mão direita e na esquerda um pente 
de oiro; timbre uma das sereias. 

Ornellas (Fernando da Costa Cardoso 
Pacheco). «Bacharel formado, diz Innocen- 
cio, em uma das antigas faculdades de di- 
reito da universidade de Coimbra, e gover- 
nador civil que foi no districto de Vizeu. 

«Segundo me communica o sr. dr. Rodri- 
gues de Gusmão, parece que imprimira e 
offerecera em 1821 ás Côrtes Constituintes 
uma Memoria ácerca da agricultura da qual 
não soube dar-me noticia mais exemplificada 
nem eu poude tão pouco ver até hoje algum 
exemplar.» 

Ornellas da Camara (Francisco 
de). Capitão mór da villa da Praia, o qual 
viveu no seculo xvir e se tornou notavel pe- 
los serviços que prestou depois da acclama- 
ção de D. João vı e que muito concorreram 
para que a ilha Terceira se libertasse do do- 
minio de Castella. 

Um dos primeiros cuidados do duque 
de Bragança, logo depois da revolução do 
1.º de dezembro de 1640, foi o de conse- 
-guir que as terras ultramarinas pertencen- 
tes à corôa de Portugal reconhecessem o 
novo soberano, e uma das terras que mais 
preoccupava os animos dos influentes na go- 
vernança era a ilha Terceira por ser a for- 
taleza de Angra uma das melhores da Eu- 
ropa n'esse tempo, e ser o governador d'ella 
D. Alvaro de Viveiros que tinha fama de va- 
lente soldado e que alem d'isso tinha à sua 
disposição forças bastantes para impedir 
qualquer sublevação patriotica dos habi- 
tantes. | | 

Estava n'essa occasião em Lisboa Fran- 
cisco de Ornellas da Camara, aparentado 
eom as pessoas de maior qualidade da ilha 
e homem de reconhecido valor pelo que pa- 
recia talhado de molde para desvanecer os 
obstaculos que se levantassem á revolução 
na Terceira. Chamou-o el rei, recommmendou- 
lhe a restauração da ilha em termos encare- 
cidos e sendo aceite a commissão partiu Or- 
nellas a 19 de dezembro e a 7 de fevereiro 
de 1641 ancorava no porto da villa da Praia. 
Diligente e cauteloso saltou em terra de noi- 
te e sem companhia encaminhou-se para & 
cidade de Angra. Abi buscou seu cunhado o 
capitão már João de Betencourt, abriu-se 
com elle, entregou-lhe ums carta do sobera- 
no e narrando-lhe depois o occorrido em Lis- 
boa sem resistencia o fez seu parcial. Não 
encontrou porem as mesmas facilidades nos 
outros individuos e assustado quiz já tarde 
dissimulur o segredo, mas não o conseguiu 
inteiramente porque a noticia da chegada 
advertira do perigo o governador hespanhol. 
D. Alvaro descontiado chamou Francisco de 
Ornellas para este lbe explicar o motivo da 
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venda, e avisado pelos pretextos com que se 


escusou, preveniu-se contra a conspiração 


e fazendo porpalar que os francezes e hol- 
landezes intentavam acommettel-o, princi- 


piou a abastecer-se de munições e de vive- 


reg, ao passo que disfarçadamente procura- 
va colher os auctores da novidade. Francis- 
co de Ornellas escapou-se, não sem risco e 
refugiando-se na villa da Praia sublevou-a 
e tratou de attrahir os moradores de Angra. 
Favorecia-o a opinião, mas a vigilancia de 
Viveiros não deixava realisar o feito. 

Determinou v mestre de campo hespanhol 
prender os cavalheiros principaes da cidade, 
mas só alcançou colher fr. João da Purifica- 
ção, prior do convento de Santo Agostinho e 
Estevão da Silveira que da parte de Francis- 
co de Ornellas o foram persuadir a que en- 
tregasse a fortaleza offerecendo-lhe vantajo- 
sa capitulação e grandes mergês, para o que 
Ornellas estava munido dos necessarios po- 
deres. A's propostas respondeu D. Alvaro 
com a prisão dos emissarios, mas antes que 
este facto se divulgasse mandou buscar por 
uma escolta Antonio do Canto e Castro com 
a idea do o prender tambem, valendo-se co- 
mo pretexto de uma desordem que elle tra- 
vára na noite anterior com ums ronda. Quan- 
do a escolta descobriu Antonio do Canto e 
Castro estava elle junto do corpo da guarda 
de uma companhia portugueza e recusando 
obedecer desembainhou a espada. Acudiram 
por elle os soldados portuguezes dispararam 
os hespanhoes os arcabuzes, cairam dois fe- 
ridos e aggregando-se povo levantaram-se 
gritos de—Viva D. João yr e a multidão in- 
vestiu com os castelhanos. 

Chegando o capitão mór João de Beten- 
court com muitos habitantes armados que 
obrigaram os soldados de Viveiros a despejar 
a porta chamada do Mar e logo depois o por- 
to da Boa Nova por baixo da ameias da for- 
talez. D. Alvaro mandou disparar algumas 
peças, mas recrescendo a ira do povo inten- 
tou negociar com o capitão mór. Respondeu 
este que a guerra depois de rota devia con- 
tinuar e chegando á meia noite Francisco Or- 
nellas, a quem o estrondo da artilheria dera 
rebate na villa da Praia, continuou a lucta 
até que por fim na mauhã seguinte os nossos 
metteram os inimigos de todo dentro da for- 
taleza e depois de curto descanso tomaram 
o forte de S. Sebastião. 

Continuaram as baterias a trovejar, mas 
os moradores não temendo já as ballas, rea- 
lisaram a acclamação de D. João vı na Sé de 
Angra no domingo de Paschoa e foram es- 
treitando o cerco, de modo que se a praça 
não fosse tão forte, a guarnição d'ella tão 
grande e valorosa e tão poucos os meios de 
attaque, por certo em breve seria obrigada 
a render-se. : 

Graças a essas c'rcumstancias poude Vi- 
veiros resistir bastante tempo e só a 46 de 
março de 1642 é que os hespanhoes já fal- 
tos de viveres e dizimados pela doença re- 
solveram capitular no proprio dia em que 
fazia 60 annos que o marquez de Santa Cruz 
conquistára a ilha e firmara na Terceira o 
dominio hespaehol. 

Francisco de Ornellas concluindo o cerco 
partiu para Lisboa onde D. João vi lhe pre- 
miou os serviços com uma commenda de mil 
cruzados, ao mesmo tempo que dava outra 
de menos valor a João de Betancourt e que 
repartia habitos e tenças pelos mais que o 
haviam ajudado na opress, que apesar das 
dificuldades levara gloriosamente a cabo, 
desempenhando-se assim da commissão que 
el-rei lhe commettera, 

Ornellas e Vasconcellos (D. Ay- 
Ra V. Vasconcellos (D. Ayres de Ornel- 
as €). 

Oro, Grande deus dos Otaitianos, filbo 
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de Taaroa, creador da especie humana. Re. 
presentava um papel importante nas ceri- 
monias da investidura real mas depois do 
estabelecimento do christiauiso em Otaiti, 
uma especie de estatua, representando este 
deus, serve para pendurar os cestos cheios 
de viveres e de fructas nas cosinhas reaes. 

Oro (Rio del). Rio da America do Sul, 
Nasce nas montanhas, no departamento de 
Bojaca e desagua no Sufia. 

Orobio (Isaac Balthasar). Escriptor hes- 
panhol que n. pelos annos de 1616 e m. em 
1687. Pertencia a uma familia de judeus que 
para evitarem as perseguições professavam 
exteriormente o catholicismo. Estudou em 
Salamanca e de tal modo se distinguiu que 
obteve uma cadeira de philosophia na univer- 
dade. Dedicou-se posteriormente á medicina 
que foi ensinar em Sevilha, mas levautan- 
do-se a hi suspeitas do que elle era judeu 
foi preso para os carceres da inquisição 
onde jazeu por tres annos e onde soffreu 
duros tratos. Dando respostas evazivas e 
equivocas conseguiu occultar os seus ver- . 
dadeiros sentimentos religiosos ce sendo 
posto em liberdade saiu de Hespanha, en- 
trou em França e foi por algum tem- 
po professor e medicina em Tolosa. Afi- 
nal cansado da necessidade de encobrir a 
sua verdadeira religião, foi para Amster- 
dam, recebeu a circuncisão, fez abertamen- 
te profissão do judaismo eexerceu a medi- 
cina n'essa cidade onde veio a fallecer. Te- 
ve discussões muito notaveis com o theo- 
logo nrotestante Filippe de Lembroch as 
quaes foram por este ultimo publicadas em 
1687 com o titulo de De veritate religionis 
christiane amica collatio cum erudito jude. 
Alem de algumas cbras que ficaram ineditas 
Orobio deixou impresso Certamen philosophi- 
cum propugnata veritatis divina ac natura- 
lis adversus Joannis Bredenburgii et Spinosa 
principia de que se fizeram muitas edições 
e Israel vingado. 

Oróbó. Serra da provincia da Bahia, 

ue fica a uns 300 kilom. para O. da cidade 
da Bahia, Havia tambem com este nome uma 
aldeia antiquissima fundada pelos jesuitas, 
do seculo xvi na provincia do Espirito Santo. 

Orodes I. Rei dos parthas da familia 
dos Arsacides viveu no seculo 1 antes de 
Christo e succedeu no anno 56 pouco mais ou 
menos a seu pae Mithridates 111 que fôra der- 
rubado do throno pelos parthas. Tendo Mi- 
tridates pedido e alcançado o auxilio. dos ro- 
manos, Orodes marchou contra elles e graças 
ao seu general Surena gauhou uma batalha 
em que ficou morto no campo o triumviro 
Crasso. Em vez de aproveitar essa victoria 
mandou matar Surena de quem tinha ciumes 
e collocou seu filho à testa de um exercito 
que invadiu o a Syria (51) Repellidos por 
Cassio, os parthas voltaram no anno seguinte 
ao mesmo pais commandados por Orodes mas 
foram desbaratados por Cassio perto d' Anti- 
pme Duraute a guerra civil de Cesar e 

ompeu, Orodes em vez de aproveitar essas 
desordens conservou-se neutral e Cesar dis- 
punha-se a ir atacal-o quando foi morto em 
44, Reacendendo-se a guerra civil em Roma 
Orodes a pedido de Labieno prometteu soc- 
corros a Bruto e Cassio mas antes de chega- 
rem esses reforços os dois assassinos de Ce- 
sar foram vencidos em Filippes (42). D'ahi a 
dois annos o rei dos parthas mandou um exer- 
cito á Syria emquanto Antonio, todo entre- 
gue a Cleopatra estava no Egypto. Labieno 
e Pacoro à frente dos parthas derrotaram 
Saza, questor d'Antonio, depois Pacoro inva- 
dia a Syria, a Phenicia e a Palestina ao 
mesmo tempo que Labieno entrava na Ásia 
Menor. Ventidio, logar tenente de Antonio 
marchou então contra este ultimo, venceu-o 
no monte Tauro e mandou-o matar (29). Este 
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revez obrigou Pacoro a retirar mas logo no 
anno seguinte atravessou novamente o Eu- 
phrates ficando afinal morto na batalba de 
Cyrrhestica; Orodes desgostoso com esses 
acontecimentos, entregou a corôa a seu filho 
Phraates iv que inaugurou o reinado man- 
dando malar seu pae (36). 

Orodes ır rei dos parthas, da familia dos 


arsacides. Foi chamado ao throno quando; 


Pbraates foi deposto mas m. d'ahi a pouco 
no meio de uma revolta no anno 15 antes de 
Christo, succedendo lhe Vonones. 

Orol. Aldeia de Hespanha na provincia 
de Lugo e situada na margem direita do Sor 
e na margem esquerda do Landrove. Fabri- 
cas de pannos de linho e de lã. 

Oronocto. Rio da America do Norte no 
Novo Brunswik. Saé do lago do seu nome no 
condado de Sundbury e perde-se-no S. João 
depois de um curso de 60 kilom. 

Oronsay. Ilha da Escocia, uma das He- 
bridas, no condado de Argyla, ao sul de Co- 
lonsay. Tem 6 kilom. de comprimento e 4 de 
largura. Ruinas de um priorado da ordem de 
Cister, fundado n'ama epoca muito remota. 

Oronte-el-Assi ou Makloub. Rio 
da Turquia da Asia. Nasce ao norte de Da- 
masco na vertente septentrional de um con- 
tra-forte do Libano, contorna a extremidade 
septentrional da cordilheira do Libano, ba- 
nha Antakieh e desagua no Mediterraneo em 
Soueidie depois de um curso de 355 kilom. 

roximamente. O Oronte recebe as aguas do 
ago Antakieh. 

Oropesa. Aldeia de Hespanha na pro- 
y: fincia de Toledo, no sopé de uma cordilhei- 

ra. População 1:800 hab. E’ uma antiga ci- 
dade ainda cercada de muros, dominada 
por um antigo castello e tem de notavel um 
magnifico edificio, que era antigamente o pa 
lacio dos condes de Oropesa. 

Oropesa. Cidade da America do Sul na 
republica de Bolivia a 30 kilom. norte de Co- 
chabamba na margem de um affluente do 
Guapey. Solo muito fertil. População 17:000 
hab. proximamente. Commercio importante 
de cereaes e frutas. 

Oropos. Cidade da antiga Grecia, na 

“fronteira da Beocia e da Attica em frente de 
Eretria, perto da foz do Asopo no Euripo. 
Esta cidade pertenceu primeiro aos beocios 
mas foi-lhes tirada em 506 pelos athenienses 
e em 402 caiu em poder dos thebanos, Estes 
ultimos obrigaram os habitantes de Oropos 
a installarem-se na margem beocia do Aso- 
po o que deu logar á fondação de uma nova 
cidade no local occupado hoje pela villa de 
Sycamino. A antiga Oropos conserva ainda 
hoje o mesmo nome, mas é uma aldeia sem 
importancia alguma. Possue um porto no 
Euripo e era celebrada pelo oraculo d'Am- 
pbiraus. 

Orosio (Paulo). Celebre historiador n. 
pelos fins do seculo rv, em Tarragona. Tomou 
ordens religiosas na oceasião em que as dou- 
trinas dos priscillianistas começavam a espa- 
lhar-se em Hespanha. Cheio de ardor e de fé 
resolveu combater taes idéas, mas para o fa- 
ser com mais auctoridade, dirigiu-se para 
junto de Santo Agostinho que lhe havia ins- 
pirado grandes sympathias. Demorando-se 
um anno ao lado do bispo de Hippone, Orosio 
seguindo os seus conselhos resolveu ir à Pa- 
lestina para junto de B, Jeronymo, que vivia 
em Betbleem. 

Reunindo-se um synodo em Jerusalem 
Orosio para ali se encaminhou e foi o accu- 
sador sigo Ji O bispo de Jerusalem, 
João, que era favoravel aos pelagianos ac- 
cusou então Orosio de blasphemó e este teve 
de defender-se por meio de um escripto inti- 
tulado Liber eticus de arditrii liberta- 
te. Pouco tempo depois, em 416, voltou á 
Africa e passou os ultimos annos da sua vie 
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da com Santo Agostinho. Compoz uma gran- 
de obra destinada aos romanos que attri- 
buiam aos christianismo as desgraças do im- 
rio e julga-se que Orosio deu a este livro o 
titulo de De miseria hominum, que Haver- 
camp publicou com o titulo de Adversus pa- 
ganos historiarum libri VIT. Além d'estas 
obras escreveu: Communitorium ad Augusti- 
num, obra onde o auctor expõe o estado das 
heresias na Africa, quanda esteve n'aquelle 
aiz. i 
ji Orosei. Rio de Italie. Nasce nas mon. 
tanhas entre Mamoiada e Argosolo, na ilha 


da Sardenha e desagua no mar Thyrreno, 


depois de um curso de 52 kilom. 

Oroso. Aldeia de Hespanha na provin- 
cia de Corunha na margem direita do Tam- 
bre. População 2:321 hab. 

Orospeda. Nome com que os antigos 
designavam certas cordilheiras situadas em 
Hespanha e que fecham a leste e ao sul a 
bacia do Guadalquivir. O Orospeda dos an- 
tigos corresponde ás serras de Mondo, de Al- 
caraz- Nevada e de Ronda. 

Orotava. Cidade de Hespanha na pro- 
vincia das Canarias, perto da costa septen- 
trional a 30 kilom. de Santa Cruz. Popula- 
ção 8:500 hab. Residencia do governador mi- 
litar da ilha. Commercio importante, prin- 
cipalmente em vinhos. E’ a cidade mais po- 
pulosa e mais agradavel do archipelago das 
Canarias, o clima é optimo. l 

Os edificios publicos mais importantes de 
Orotava, são: a casa do municipio, construi- 
da em 1848; o theatro, unice de todo o ar- 
chipelago; o tribunal, antigo edificio occu- 
pado n'cutros tempos pela inquisição; e a 
cathedral. Tem mais de notavel: quatro pas- 
seios, principalmente o da Alameda; varios 
conventos, um asylo de pobres, um hospicio 
de creanças abandonadas, um seminario, va- 
rios estabelecimentos de instrucção publica, 
duas bibliothecas, etc. O porto, situado a 4 
kilom. da cidade é pequeno, mas bem defen- 
dido. 

Oroté. Ilha da Oceania nu Micronesia, 
no archipelago das Marianas por 13º 26' 10” 
de latitude norte e 142º 29' 27'! de longitu- 


de leste. 


Orozco. Aldea de Hespanha na provin- 
cia de Biscaya a 30 kilm. de -Durango na 
margem do rio do seu nome. População 
3:235 hab. Forjas. 

Orphano. Cidade da Turquia da Euro- 
pa na Roumelia, sangiac de Salonica, capi- 
tal de districto, na margem do golfo do seu 
nome, perto das ruinas de Contessa e de 
Amphipolis entre altas montanhas. Popula- 
ção 14:000 hab. Residencia de um governa- 
dor. Fabricas de cordas. Tem de notavel um 
castello, uma mesquita e banhos publicos. 

—Golfo formado pelo Archipelago na cos- 
ta da Turquia da Europa, sangiac de Salo- 
nica 26 kilm. de largura e 30 kilm. de pro- 
fundura. f 

Orpheu. Poeta grego cuja existencia 
tem sido posta em duvida. Segundo as tra- 
dicções mythologicas, n. na Thracia no se- 
culo xın antes de Christo e era filho ou do 
rei Œagro e da musa Calliope ou d'Apollo e 
de Clio. Tomou parte na expedição dos ar- 
gonautas, perdeu no Egypto sua mulher Eu- 
rydice, mordida no calcanhar por uma ser- 
pente, desceu aos infernos para pedir a Plu- 
tão que lh'a restituisse e obtendo-a com a 
condição de não olhar para ella senão depois 
de sair da habitação dos mortos, perdeu-a 
para sempre porque em breve caiu em deso- 
bediencia. Depois de ter andado errante por 
algum o morreu despedaçado pelas mu- 
lheres da Thracia, furiosas por elle as des- 
presar. A cabeça e a lyra de Orpheu atira- 
das ao Hebro foram levadas pelas aguas até 
Lesbos, 
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As tradicções attribuem-lhe o papel de can- 
tor poeta e de sacerdote civilisador e referem 
que á sua voz os animnes ferozes corriam 
para junto d'elle, as arvores moviam as fo- 
lhas e os rios suspendiam a sun corrente. 
Existem com o nome de Orpheu differentes 
composições que parecem ser em parte do 
tempo de Pisistrates, em parte dos primeiros 
seculos da era christã. São hymnos de inicia- 
ção, um poema sobre os argonautas, um trata- 
do sobre as propriedades magicas das pedras, 
etc. Às melhores edições das obras d'orphi- 
cas são as de Hambcrger em Leipzig 1764, 
de Hermannibid em 1805. 

Orpheu nos infernos. Opera bur- 
lesca, letra de Heitor Cremieux, musica de 
Offenbach, representada pela primeira vez 
em Paris em 1858. Esta opera agradou mui- 
to em Paris e em difierentes theatros da Eu- 
ropa, mas entre nós quando foi posta em 
scena no theatro da Trindade não obteve 
grandes applausos e é uma das peças de 
Offenbach que em Lisboa tem tido menos 
representações. 

Orrente. (Pedro). Pintor hespanhol n. 
em 1555 e m. em 1544. Foi discipulo de 
Greco mas adoptou o methodo de Bassan 
que gosava então uma grande reputação em 
Hespauha. O seu primeiro quadro represen- 
tando um passo da vida de Santo Ildefonso, 
o qual executou na cathedral de Toledo em 
1611, teve grande aceitação. Pouco depois 
voltou a Murcia onde adquiriu grandes cre- 
ditos pelos magnificos quadros que pintou. 
Orrente dirigiu-se mais tarde a Valença on- 
de pintou um magnifico S. Sebastião que 
lhe valeu a nomeação de membro da Acade- 
mia d'essa cidade. Em Cuenca abriu uma 
escola, em Madrid foi encarregado pelo rei. 
de decorar uma parte do Bom Retiro, em 
Sevilha trabalhou muito tempo com Pache- 
co e por fim regresson a Toledo onde termi- 
nou a sua longa e laboriosa carreira. 

Orry (Philisberto). Conde de Vignori, 
estadista e financeiro francez, n. em 1689 e 
m. em 1747, Serviu primeiro no exercito, 
mas depois comprou um logar de conselhei- 
ro no parlamento de Paris e foi successiva- 
mente intendente de Soissons, de Perpignan 
e de Lille e em 1730 nomeado contador gc- 
ral para substituir Peletier des Forts. Orry 
favoreceu os projectos de economias do car- 
deal de Fleury, mas a guerra não lhe permit- 
tiu pôr em pratica as suas ideas. Nomeado ' 
conselheiro de estado, em 1736 ministro de 
estado e n'esse mesmo anno director geral 
dos edificios, artes e fabricas, concedeu pen- 
sões aos artistas e restabeleceu as exposições 
annuaes de pintura e esculptura que nos ul- 
timos tempos se não tinham feito. Perdendo 
os seus cargos de contador geral e de dire- 
ctor dos edificios em 1745 por influencia de 
madame de Pompadour terminou a viga obs- 
curamente. 

Orry de Fulvy (João Henrique Luiz). 
Magistrado francez irmão do antecedente, 
n. em 1703 e m. em 1751. Foi successiva- 
mente conselheiro do parlamento de Paris, 
conselheiro de estado e intendente das fi- 
nanças. Em 1738 criou em Vincennes uma 
fabrica de porcelana que foi comprada em 


1750 pelos rendeiros geraes, trasladada para 


Sevres e vendida por elles a Luiz xv em 1759, 

Orsato (Sertorio conde). Em latim Ur- 
satus, escriptor e antiquario italiano, n. em 
1617 e m. em 1678. Aos desesete annos rece 
beu o grau de doutor em philosophia e sen- 
do senhor de uma grande fortuna occupou- 
se de sciencias naturaes, cultivou a poesia 6 
percorreu varias partes da Italia para desa 
cobrir inscripções que tivessem escapado ås 
investigações dos antiquarios. Em 1678 ace 
ceitou uma cadeira de physica na universi- 
dade de Padua, que era a sua terra natal, 
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Deixou muitas obras entre as quaes se 
citam principalmente: Monumenta Patavina, 
I marmi eruditi, collecção estimada e De 
notis romanorum, trabalho em que Orsato 
patenteou grande sagacidade pela explica- 
ção das abreviaturas, que se encontram nas 
medalhas e monnmentos dos romanos. 

Orsay. Aldeia de França no departa- 
mento do Sena e Oise na margem do Yvet- 
te. População, 1:261 hab. No anno 1:000, En- 

«des conde de Chartres ahi foi vencido por 
Burchard conde de Corbeil. No reinado de 
Carlos vı houve ahi um castello, que no tem- 
po das guerras civis serviu de abrigo aos 
salteadóres que devastaram os arredores. O 
valle d'Orsay é um dos mais pittorescos qne 
existem perto de Paris. 

Orseolo ou Urseoclo (Pcdro 1). Doge 
de Veneza, m. em 987. Quando os habitan- 
tes de Veneza se revoltaram contra a ty- 
rannia do doge Pedro Candiano e este quiz 
resistir apoiado nos mercenarios, Orseolo 
aconselhou a deitar fogo ao palacio ducal 
para reduzirem o doge. Eleito para este 
cargo em 916 o primeiro acto do sen gover- 
no foi mandar reconstruir à sua custa 0 pa- 
lacio e a egreja de S. Marcos, que tinham 
sido devorados pelo incendio e tratou de 
grangear a estima dos seus concidadãos por 
uma serie de medidas justas e acertadas. Es- 
tabeleceu um systema de impostos regular 
e permanente, alimentou o thesouro com o 
producto das alfandegas, dos direitos do sal, 
das multas judiciaes, de um decimo do ren- 
dimento que o contribuinte declarava de- 
baixo de juramento e ganhou uma importan- 
te victoria contra os sarracenos que haviam 
invadido a Pouille. Posteriormente fatigado 
do exercicio do poder, arrependido de ter 
concorrido para a morte do seu antecessor e 
vendo que o partido dos Candiani ainda ti- 
nha bastante força, resolveu abdicar. Os ser- 
mões de S. Romualdo, fundador da ordem dos 
camaldulos, levaram-o a pôr em pratica as 
guas idéas e no 1.º de setembro de 978 sain 
do secretamente de Veneza, abandonou a 
mulher e os filhos e abraçou a vida monas- 
tica no convento de S. Miguel de Cuxa onde 
terminou os seus dias. Succedeu-lhe Vital 
Candiano. 

Orseolo ou Urseoclo (Pedron) duque 
de Veneza filho do antecedente m. em 1009. 
Succedeu em 991 -ao doge Memmo e mos- 
trou se tão valente guerreiro como habil es- 
tadista. Obteve grandes vantagens para o 
commercio de Venesa na Italia, fez com quo 
os venesianos fossem isentos de todos os di- 
reitos no imperio grego, concluiu tratados 
com os sultões do Egypto e da Syria, reedi- 
ficou Grado (993), livrou das incursões dos 
piratas narentinos a Dalmacia, que em paga 
d'esse serviço se submeiteu ao dominio de 
Veneza (997), apoderou-se de Corcyro e de 
Lesina e talou o paiz de Narenta. Voltando 
a Veneza recebeu do senado o titulo de du- 
que de Dalmacia, que os seus successores 
usaram tambem. Mandou construir ou repa- 
rar á sua custa varios edificios publicos e 
alcançou para os mercadores de Veneza a 
liberdade de negociarem nos portos de Cam- 
palto, Trevise e 8. Miguel del Quarto. Sen- 
do muito estimado pelos soberanos estran- 
geiros casou seu filho primogenito João, que 
elle tinha associado ao governo em 997, com 
Maria sobrinha de Basilio 1x, imperador do 
Oriente e seu filho segundo Otto com Gisela 
irmã do rei da Hungria Estevão 1. Parte da 
sua familia morreu da peste que grassou com 
Tea intensidade em Veneza no anno de 


Orseolo (Otto). Doge de Veneza e filho 
do antecedente m. em 1032. Succedeu a seu 
pae quando elle morreu e logo na principio do 
beu governo derrotou o bispo d Adria, que 
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tinha invadido Loredan e marchando em se- 
Eca contra o rei dos croatas, Mulamir, que 
óra por cerco a Zara obrigou-o a fazer a 
paz. Alguns actos de despotismo e a sua re- 
cusa em reconhecer (Gradengo como bispo 
de Veneza deram causa a uma sedicção du- 
rante a qual foi preso, deposto e por fim exi- 
lado para Constantinopla (1026). Succedeu- 
lhe Pedro Centranigo, da familia dos Barbo- 
lani, o qual não pode conciliar os animos e 
uma nova insurreição resolveu chamar o an- 
tigo doge. Quando os embaixadores de Ve- 
neza chegaram a Constantinopla tinha Or- 
seolo morrido havia pouco tempo. Deixou um 
filho cognominado o Alemão que veio a ser 
rei da Hungria. 

Orseolo (Domingos). Irmão do antece- 
dente m. em 1543. Quando se soube em Ve- 
neza que Otto Orseolo tinha morrido, Domin- 
gos assenhoreou-se do poder, mas o povo in- 
dignado com essa usurpação, revoltou-se e 
expulsou Orseolo que foi passar o resto dos 
seus dias em Ravenna. Apesar dos serviços 
prestados á republica pelos seus ante passa- 
dos foi publicado um decreto banindo para 
sempre essa familia do estado de Veneza. 

Orsi. (Lelio). Chamado Lelio de Novel- 
lara pintor italiano da escola de Modena n. 


em 1511 e m. em 1587. Executou em Reg-, 


gio e em Novellara magnificos frescos que 
estão hoje quasi de todo perdidos, mas des- 
te artista existem ainda alguns quadros em 
que soube alliar ao desenho energico de Mi- 
guel Angelo a graça e o conhecimento do 
claro escuro de Corregio. Entre essas telas 
citam-se uma Sagrada Familia e uma Cre- 
che em Florença; uma Madona em Bolonha, 
a Doçura no museu de Vienna; um Chris- 
to crucificado em Berlim e uma Magdalena 
arrependida em Munich. 

Orsi. (Prospero). Pintor romano n. em 
1560 e m. em 1635. Executou muitos traba- 
lhos no tempo do pontificado de Xisto v e 
foi grande amigo de Josepino mas por fim 
incitado por Caravage foi um encarniçado 
inimigo d'elle. Orsi decorou com pinturas a 
bibliotheca do Vaticano, varias camaras do 
palacio de Latrão e pintou a fresco na Es- 
cada Santa, Isaac abençoando Jacob, e a 
Passagem do mar Vermelho composição em 
que entra um grande numero de figuras. 

Orsi. (João José, marquez) Erudito ita- 
liano n. em 1652 e m. em 1733. Teve uma 
educação esmeradissima e depois de estudar 
matbematica com Montanari dedicou-se ás 
lettras e à poesia, visitou differentes cida- 
des da Italia e afinal foi residir para Mode- 
na onde a sua casa era o ponto de reunião 
todos os homens illustrados. Deixou Consi- 
derações sobre o livro intitulado a Maneira de 
pensar acertadamente pelo padre Bouhours, 
e De moraljbus critico regulis monita. 

Orsi. (José Agostinho). Cardeal italiano 
n. em 1692 em. em 1761. Entrando na or- 
dem de S. Domingos foi pofessor de theo- 
logia e de philosophia no convento de S. 
Marcos em Florença, indo para Roma de- 
fendeu com grande zelo os interesses de 
Santa Sé e foi nomeado secretario do in- 
dex, mordomo do palacio do papa e feito 
cardeal por Clemente xm. Além de outras 
obras deixou publicados: Tratado sobre o 
quiso trrevogavel do papa nas questões dé fé, 
Do poder do papa sobre os concilios geraes e 
sobre os canones por elles adoptados, Da in- 
falibilidade da auctoridade do pontifice ro- 
mano sobre os concúios e Historia ecclesias- 
tica que é uma constante apologia dos pa: 
pas e em que o auctor procura refutar Fleu- 
T O padre Becchetti publicou uma con- 
tinuação d'essa obra que apesar de ter 21 
volumes não passa do começo do seculo vir. 

Orsini. Uma das mais illustres fami- 
lias romanas da idade media, celebre pela 
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rivalidade com os Colonna. Conhecida desde 
o seculo xı tinha já grande importancia na 
nobreza dos Estados da Egreja e uma inde- 
pendencia quasi soberana, quando um dos 
seus membros, o Cardeal João Caetano su. 
biu ao throno pontificio (127,7) com o nome 
de Nicolau 111 e collocou a sua familia á 
testa de uma facção poderosa na egreja e 
no estado. 

A rivalidade dos Orsini com os Colonna 
principiou nos fins do seculo xrrr é com o 
o tempo foi-se aggravando cada vez mais. 
Durante a residencia dos papas em Avinhão 
os barões romanos não tendo uma auctori. 
dade snperior que os contivesse, disputa- 
ram a preponderancia com as armas na mão 
e mais de uma vez fizeram correr sangue 
na cidade de Roma. O poder fluctuava 
d'uma para outra facção segundo a sorte 
da guerra e até ás vezes alguns d'esses 
partidos chegaram a partilhar entre si o 
poder reconhecendo que não podiam ani- 
quilar-se. 

No tempo do renascimento da arte mili- 
tar na Italia, algans Orsini abraçaram a pro- 
fissão de condottieri e chegaram a adquirir 
grande fama. Entre esses distinguiram-se 
principalmente: Raymundo, conde de Leve, 
que em 1399 adquiriu o principado de Ta- 
rento; e João Antonio que, assenhoreando- 
se de Tarento (1412), conservou esse princi- 
pado até 1563. 

“Alexandre vı e Cesar Borgia trataram de 
abater essas familias e mandaram assassinar 
varias membros d'ellas. . 

Entre os Orsini distinguem-se ainda: Ni. 
colau, conde de Pitigliano, n. em 1442 e m, 
em 1510. Foi capitão habil e valente ao ser- 
viço da republica de Veneza, durante a Liga 
de Cambrai. Recuperou Padua em 1510 e de- 
fendeu com bravura essa cidade contra Ma- 
ximiliano. 

— Lourenço Orsini, primo do antecedente, 
senhor de Ceri e conhecido vulgarmente pelo 
nome de Renzo de Ceri, m. em 1536. Foi um 
celebre general, serviu a republica de Vene-. 
za durante a guerra da Liga de Cambrai, 
portou-se muito bem no cerco de Bergamo, . 
(1514) entrou no anno seguinte no exercito 
do papa Leão x, com o qual tomou parte na 
conquista do ducado de Urbino e passando 
ao serviço do rei de França Francisco 1, de- 
fendeu Marselha e Roma contra o condesta- 
vel de Bourbon, morrendo por fim de uma 
queda que deu de um cavallo. 

Esta familia divide-se em dois ramos: 1.º 
a casa Orsini-Gravia em Roma, represen. 
sentada pelo principe Dominico Orsini que 
n. em 1790, decimo oitavo duque de Gravi- 
na no ex-reino de Napoles, tenente general, 
casado com Maria Luiza Torlonia, da qual 
teve tres filhas e um filho, Filippe, que » 
em 1842; 2.º o casa Orsini do Piemonte cujo 
ultimo representante foi D. Joaquim Orsini 
conde de Rivalta e de Orbassano, senhor 
Trana, que n. em 1786, camarista do rei de 
Italia. 

Orsint (Izabel). duqueza de Bracciano 
n. em 1542 e m. em 1475. Era a terceira fi- 
lba o a filha querida de Cosme de Medicis 
e o amor d'este pela filha ultrapassava os 
limites do amor paterno. Em 1567 pouco mais 
ou menos n'um dia em que Vasari estava p10- 
tando o tecto de uma salla do palaeio Ve 
lho viu entrar Izabel seguida d'ahi a pouco 
por Cosme e presenciou uma scená que n 
deixava duvida sobre a qualidade de affeição 
que havia entre os dois. Cosme lembrando-sé 
então de que o pintor Vasari devia estar al 
e que podia ter sido testemunha do set cri 
me, subiu até ao andaime, mas Vasari tinha. 
se prevenido e havia.se deitado fingindo que 
estava a dormir, O grão duque Ro ver 0 af 
tista tirou o punhal e chegou-o até ao peito 
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de Vasari, mas conservando-se este quieto e 
sem fazer o menor movimento, o pae de Iza- 
bel ficou persuadido que este estava real- 
mente a dormir e mettendo o punhal na bai- 
nha desceu do andaime. No dia seguinte o 
pintor foi para o trabalho á hora do costume 
e por esse seu sangue frio escapou á morte 
certa que o esperava se Cosme de Medicis 
tivesse a mais leve suspeita de que o pintor 
sabia dos seus amores criminosos. 

Aos 16 annos Izabel casou com Paulo 
Geordano Orsini, mas segundo uma das con- 
dições d'esse enlace continuou a passar à 
maior parte do tempo na córte da Toscana 
ao passo que seu marido vivia em Roma. À 
friesa entre os dois conjuges era notoria, 
mas, emquanto Cosme de Medicis viveu, o 
daque de Braciano não se atreveu a vingar- 
se, mas depois do fallecimento do sogro, 
h'uma entrevista que teve com a esposa en- 
forcou-a sem lhe dar tempo a soltar o mais 
Raro grito. 

casamento e a tragica morte de Izabel 
d'Orsini deu assumpto a Querrazzi para um 
românce historico, em que se citam alguns 
capitulos como modelos d'estylo e entre es- 
ses o capitulo de Pasquino e Marforio e a 
narração da batalha de Lepanto. 

Orsini (Fulvio). Antiquario italiano, fi- 
lho natural de um membro da familia Orsini 
n em 1529 e m. em 1600. Abandonado em 
creança por seu pae, que era commendador 
da ordem de Malta, vivcu algum tempo da 
caridade publica, até que achou um prote- 
ctor no antiquario Delfini. Tomou ordens re- 
ligiosas, obteve um canonicato, foi nomeado 
bibliothecario do cardeal Farnesio e rela- 
cionou-se com os sabios e escriptores mais 
distinctos de Roma. Adquirindo em breve 
reputação de um dos mais sabios antiquarios 
e philologos do seu tempo, empregou a maior 

rte dos seus vencimentos e uma pensão de 
duzentos ducados, que Gregorio xiu lhe ha- 
via concedido, em comprar quadros, bronzes 
e medalhas e legou a sua magnifica collecção 
ao cardeal Farnesio. Além de edições muito 
estimadas de Arnobio, de Festo etc., deixou 
alguns trabalhos em qne mostrou a sua vas- 
tissima erudição e entre os quaes se citam: 
Virgilius collatione scriptorum græcorum il- 
lustratus; Familæ romanæ que reperiuntur 
in antiquis munismatibus; Imagines et elogia 


virorum illustrium et eruditorum ex antiquis 


lapidibus et numismatibus expressa, obra 


tão completa como exacta que foi traduzida 
em francez por Baudelot de Doirval com o 
titulo de Retratos d'homens e de mulheres il- 
lustres. 

Orsini (Felix). Revolucionario italiano, 
n. em 1819. Sendo estudante de direito em 
Bolonha, filiou-se na sociedade secreta Jo- 
ven Italia, e tendo em 1843 tomado activa 
parte na insurreição que rebentou na lega- 
ção de Bolonha, foi preso juntamente com 
seu pae e ambos condemnados perpetua- 
mente ás galés no tribunal da sacra consulta. 

Saindo das galés em consequencia da am- 
nistia promulgada por Pio 1x, logo depois 
que subiu ao throno pontificio, retirou-se 
para Toscana e entrou no movimento que 
tinha por fim obter do grão-duque Leopoldo 
reformas identicas ás que o papa tinha con- 
cedido. Sendo então preso por ter uma im- 
prensa clandestina foi expulso e conduzido 
4 fronteira, mas dentro em pouco voltou ao 

ducado, e continuou a conspirar com 
Ribotti e Nicolau Fabrizzi, servindo de se- 
cretario a este ultimo para se corresponder 
com Mazzini. | 

Em 1848 alistou-se ao serviço da republi- 
ca veneziana, serviu como capitão no bata- 
lbão commandado por Zambeccari, bateu-se 
em Vicença e em Treviso e sendo comman- 
dante da guarda avançada contribuiu para 
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a tomada de Mestre na noite de 27 para 28 
de outubro. 

Quando rebentou a insurreição romana 
Orsini dirigiu-se a Bolonha com o seu bata- 
lhão, foi eleito para a assembléa constituinte 
de Roma, pelos collegios de Bolonha e de 
Forli e sendo encarregado em março de 
1849 pela commissão executiva de comba- 
ter os salteadores de Terracena, Ancona e 
Ascoli mostrou grande energia no desempe- 
nho d'essa commissão. Em seguida depois 
de haver tentado de balde defender Ancona 
contra as tropas austriacas, voltou a Roma, 
distinguiu-se ao lado de Garibaldi durante 
o cerco, e quando a cidade eterna succum- 
biu, refugiou-se em Genova e de lá passou a 
Nice. 

D'ahi por diante entrou em todas as cons- 
pirações organisadas pela commissão revo- 
lucionaria italiana, que tinha a sua séde 
em Londres e de que Mazzini era o director. 
Sendo preso por occasião das tentativas 
frustradas nos Apeninos (1853), logo que 
recuperou a liberdade foi para a Ínglaterra 
e sempre de accordo com Mazzini voltou 
mais algumas vezes ao seu paiz com a 


idéa de animar a revolução, foi preso na. 


Suissa e por fim na Transylvania em 1855. 
D'esta ultima vez foi processado e condem- 
nado á morte, mas conseguindo evadir-se do 
castello de S. Jorge em Mantua, regressou 
a Londres onde publicou um livro com o 
titulo de Prisões da Austria na Italia, e as 
suas Memorias politicas. Iudispondo-se por 
essa época com Mazzini começou a meditar 
no seu projecto de assassinar o imperador 
Napoleão 114 que considerava o verdadeiro 
culpado de todas as desgraças da sua patria, 
e para isso ligou-se com Pieri, Rudio e Go- 
mez tambem emigrados italianos. 

Na noite de 14 de janeiro de 1858 quando 
Napoleão e a imperatriz se dirigiam para a 
opera, na occasião em que as carruagens en- 
travam na passagem reservada, ouviu-se a 
detonação de tres bombas fulminantes que 
rebentavam e que ferindo mais ou menos 
gravemente umas cento e cincoenta pessoas 
não causaram o menor ferimento ás pessoas 
imperiaes. Era Orsini que tinha posto em pra- 


tica o seu pensamento. Algumas horas depois. 


Orsini e os seus tres cumplices estavam pre- 
sos e no dia 25 de fevereiro reunia-se o tri- 
bunal para os julgar. Pieri negou, Orsini 
pelo contrario confessou tudo, declarou que 
tinha sido elle que tinha trazido as bombas de 
Inglaterra e quem as tinha carregado, mas 
sustentou que não havia atirado nenhuma. 
Rudio e Gomez confessavam tambem a sua 
de Pára Apesar da defeza sustentada 
por Julio Fabre, Orsini, Pieri e Rudio foram 
condemnados å pena capital e Gomez, a fa- 
vor de quem havia algumas circunstancias 
attenuantes, foi sentenciado a trabalhos for- 
çados por toda a vida. 

Na occasião de subir ao cadafalso Rudio 
viu a sua pena commutada na de trabalhos 
publicos perpetuos, e Pieri e Orsini foram 
executados no dia 13 de março de 1858. 
Tendo o primeiro manifestado uma excita- 
ção nervosa, 0 seu companheiro disse-lhe em 
italiano: «socega» e Pieri morreu entoando 
a canção dos girondinos. Orsini conservou 
sempre o sangue frio c uma firmeza inalte- 
ravel e ao pousar & cabeça na machina fa- 
tal, levantou o grito de—Viva a Italia! Vi- 
va a França! 

Orsilocho, Filho de Idomeneu, rei de 
Creta. Acompanhou seu pae no cerco de 
Troya e tornou-se notavel pela sua coragem. 
Tendo tido uma questão com Ulysses, o rei 
de Ithaca esperou-o uma noite e matou-o 
traiçoeiramente. 

Orsk ou Orskaia. Cidade forte da 


“Russia da Asia, governo de Orenburgo, na 
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confluencia do Oural e do Ouro por 51º 12’ 
19” de latitude norte e 56º 11’ 54” de longi- 
tude leste. População 1:500 hab. pouco mais 
ou menos. Tem de notavel uma magnifica 
egreja e um observatorio. As caravanas da 
Asia que vão para Orenburgo ficam ordina- 
riamente n'esta cidade. Orsk occupa o logar 
de uma antiga cidade de Orenburgo. 

Orso. Terceiro doge de Veneza. Succe- 
deu a Marcello Tegaliano em 726, estabele- 
ceu a séde do governo em Heraclea sua ter- 
ra natal, restabeleceu Eutychio no exarcha- 
do de Ravenna e foi morto n'uma revolta. 
Por sua morte este cargo de doge foi aboli- 
do por algum tempo e substituido pelo de . 
senhor da milicia. 

Orso. (Theodato). Doge de Veneza de 
142 a 755. Era filho do antecedente. Por 
morte de seu pae foi exilado, em 739 no- 
meado senhor da milicia e depois de alguus 
annos recebeu a diguidade de doge. Urso 
estabeleceu a séde do governo em Malamoc- 
co, alliou-se com Astolpho, rei dos lombar- 
dos e mandou construir uma cidadella na 
ilba de Brandolo. Quando um dia voltava de 
visitar estes trabalhos foi surprehendido por 
Galla que á frente de um bando de furiosos 
o attacou e assassinou pretextando que elle 
aspirava à tyrannia. "Galla foi quem o sub- 
stituiu no logar de doge. 

Orta (Diogo Manuel de). Jurisconsulto 
portuguez, natural de Lisboa e de cujas cir- 
cunstancias pessoges nada mais se sabe. Es. 
creveu Allegação de Direito por D. Carlos 
de Noronha e D. Anna de Menezes sua mu- 
lher, sobre a successão da casa, estados de 
Villa Real que vagaram por fallecimento do 
duque de Caminha, marquez de Villa Real, 
D. Miguel de Menezes pae da dita D. Annu 
de Menezes. Esta Allegação foi publicada 
sem anno nem logar de impressão posto 
que se conheça ser de 1639. E' em for- 
mato de folio e contém 467 paragraphos, 

Orta. Aldea de Italia na provincia de 

Novara n'uma lingua de terra da margem 
oriental do lago do seu nome. População 
1:163 hab. Perto d'esta aldeia eleva-se uma 
bella egreja pintada a frescos no seculo xvi 
pelos melhores professores de/Italia. 
Esta egreja tem dezenove capellas ornadas 
de frescos e estatuas colossaes representan- 
do as principaes acções de S. Francisco de 
Assis. O desenho de uma das capellas attri- 
bue-se a Miguel Angelo. 

Lago de Italia na provincia de Novara a 
oeste do lago Maior para o qual correm as 
suas aguas pelo Negoglia, Strona e Toce. 
Tem 12 kilm. de comprimento e 3 de largu- 
ra. Na parte sul do lago encontram-se os 
restos a antiga egreja de S. Julio. 
= Orta (Francisco de). Religioso domini- 
cano que morreu no seculo xvr. Foi profes- 
sor de theologia moral no collegio de Nossa 
Senhora da Escada e m. em Evora. Escreveu 
Commentaria in Summam D. Thome Aqui- 
natis mas esta obra que era muito estima- 
da pelos membros da sua ordem não chegou 
a ser publicada. 

Orta (Nicolau de). Escriptor citado por 
Barbosa. Nasceu em Santo Antonio do To- 
jal e tendo feito uma viagem ao Oriente es- 
creveu Caminho que fez da India para Por- 
tugal. Esta obra que ficou inedita guarda- 
va-se na livraria de D. José Barbosa irmão 
do auctor da Biblioteca Lusitana. 

Orta (Bento Sanches de). Astronomo e 
geographo portuguez n. em Coimbra no 
mez de fevereiro de 1739. Era filho de um 
ourives José Rodrigues Sanches que o des- 
tinou a seguir a mesma profissão, empregan- 
do porém todos os momentos que podia 
roubar a oflicina em se applicar as letras, 
matriculou-se, depois da reforma da Univer- 
sidade de Coimbra, nas faculdades de ma- - 
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thematica e philosophia e concluido o cur- 
so pediu admissãojno corpo de engenheiros. 

A. junta dos Trez Estados o consultou 
em capitão, mas sobrevindo a morte de. 
el-rei D. José e a mudança do ministerio, 
ficou esta preteuçio sem resultado até que 


sendo necessario em vista da paz celebrada 


entre a Hespanha e Portugal, regular defi- 
nitivamente os limites das possessões das 
duas coroas na America do sul foram alguns 
astronomos e geographos encarregados d'es- 
ga commissão, seudo um d'elles Bento San- 
ches d'Orta. 

Embarcou para o Novo Mundo em 1781 mas 
em consequencias das difäculdades diploma- 
ticas que sobrevieram esteve Sanches d'Orta 
no Rio de Janeiro sete annos sem receber as 
ultimas ordens relativas ao trabalho que 
lhe fora commettido. Durante esse periodo 
em vez de estar ociozo determinou a latitu- 
de e longitude da cidade mostrando o enor- 
me erro com que ella se achava marcada 
no Roteiro maritimo e occupou-se com o 
mais assiduo cuidado em fazer uma exacta 
serie das mais importantes observações me- 
tcorologicas, o que tudo communicou á Aca- 
demia das sciencias de Lisboa que mandou 
publicar esses trabalhos na sua collecção de 
Memorias. ; 

Deixando o Rio de Janeiro partiu para 
a cidade de S. Paulo e ahi emprehendeu 
Sanches d'Orta trabalhos identicos aos que 
fizera no Rio e que tambem foram impressos 
na Memoria da academia das sciencias de 
Lisboa. | 

Os obstaculos que o haviam demorado na 
capital do Brazilo retiveram egualmente na 
segunda estação sem ter começado a deli- 
mitação das fronteiras e na cidade de S. 
Paulo m. no principio do anno de 1795. 

Foi membro da academia e Stockler no 
elogio que escreveu de Sanches d'Orta diz 
que d'este seu consocio se podia dizer como 
d'Apelles: Nulla dies sine linea porque efre- 
ctivamente passou toda a sua vida a traba- 
lhar sem descanso. 

Orta (Garcia de). Illustre medico portu- 
guez e uma das maiores glorias scientificas 
do nosso paiz, n. em Elvas pclos fins do se- 
culo xv. Formou-se em medicina pelas uni- 
versidades de Alcalá e de Salamanca, e vol- 
tando a Portugal e residindo em Castello de 
Vide fez exame perante 0 physico mór do 
rei e sendo n'elle achado apto e suficiente e 
idoneo e enfiiciente assim na theorica como na 
pratica se lhe concedeu licença para que 
` possa curar de physica por todos os meus rei- 
nos e senhorios por carta dirigida ao physico 
mór Diogo Lopes e datada de Almeirim a 10 
d'abril de 1525. 

Posteriormente foi lente de philosophia 
na universidade de Lisboa até que em 1534 
partiu para a India com o titulo de physico 
d'el-rei na armada de que era capitão mór 
Martim Affonso de Sousa e na India exer- 
ceu com grande credito a sciencia de curar, 
applicando-se com iucansavel diligencia aos 
estudos de historia natural e particularmente 
da botanica investigando as qualidades e 
virtudes das plantgs creadas n'aquellas re- 
giões. Na India falleceu em idade muito 
avançada sem que possa marcar-se ao certo 
a data do seu obito. 

São estas as unicas noticias que temos da 
vida de Garcia d'Orta, mas d'elle nos ficou 
um livro, que só por si basta para dar ao nos- 
so compatriota um logar eminente entre os 


naturalistas e que é ao mesmo tempo uma 


prova clara e manifesta de que nem todos 
os nossos antepassados iam a Asia levados 
pela cubiça, mas que tambem o amor da scien- 
cia para lá impellia alguns, que conquista- 
vam para a civilisação a terra que as nossas 
armas assolavam. 
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O livro de Garcia d'Orta foi impresso em 
Goa no annno de 1563 com o titulo seguinte: 


Coloquios dos simples, e 
drogas he cousas medicinaes da India e 
assi d'algas frutas achadas n'ella onde se 
tratam algas cousas tocantes a medicina, 
pratica, e outras cousas boas, pera saber 
cópostos pello Doutor Garcia dorta: fisico 
del Rey nosso senhor, vistos pello muito 
Reverendo senhor, ho licenciado 
Alexis diaz: falcam desenbar- 
gador da casa da supricação 
inquisidor nestas 
partes 
Com privilegio do Conde viso Rey 
Impresso em Goa, por Joannes 
de eudem os X dias de 
Abril de 1563 annos. 


r 


Escreveu Garcia d'Orta esse seu livro pri- 
meiro em latim, como elle proprio o declara 
na dedicatoria a Martim Affonso de Sousa, 
mas depois o verteu em portuguez para ser 
publicado e assim saiu à luz precedido de 
uma ode de Luiz de Camões. 

O nosso grande poeta, que com o auctor 
vivia em intimas relações e que nos seus Lu- 
ziadas deixou bem evidente quanto lhe apra- 
ziam os estudos botanicos, intercedeu com 
o vice rei da India o conde de Redondo para 
que se desse å estampa a obra do illustre 
medico portuguez. 

Essa ode é a seguinte: 


Aquelle unico exemplo 
De fortaleza heroica e ousadia, 
Que mereceo no templo 
Da Fama eterna ter perpétuo dia; 
O grão filho de Thetis, que dez anos 
Flagello foi dos miseros Troianos; 


Não menos ensinado 
Foi nas hervas e Medica policia, 
Que destro e costumado 
No soberbo exercicio da Milicia: 
Assi que as mãos que a taņtos morte derão, 
Tambem a muitos vida dar poderão. 


E não se desprezou 
Aquelle fero e indomito mancebo, 

Das Artes qu'ensinou 
Para o languido corpo o intonso Phebo; 
Que se o temido Heitor matar podia, 
Tambem chagas mortaes curar sabia. 


Taes Artes aprendeo 
Do femiviro Mestre o docto velho, 
Onde tanto cresceo 
Em virtude, e em sciencia e em conselho, 
Que Telepho, por elle vulnerado, 
Só delle pôde ser depois curado. 


Pois vós, ó excellente 
E illustrissimo Conde, do Ceo dado 
Para fazer presente 
D'altos Heroes o seculo passado; | 
E em quem bem trasladada está a memoria 
De vossos ascendentes a honra e gloria: 


Postoque o pensamento 
Occupado tenhais na guerra infesta, 

Ou co'o sanguinolento 
Taprobano, ou Achem, que o mar molesta, 
Ou co'o Cambaico, occulto imigo nosso; 
Que qualquer delles teme o nome vosso: 


Favorecei a antiga 
Sciencia que já Achilles estimou; 
Olhae que vos obriga |. 
O vêr qu'em vosso tempo rebentou 
O fructo d'aquel!'Orta onde florecem 
Plantas novas, que os doctos não conhecem. 
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Úlhae qu'em vossos anos 
Huma Orta produze varias hervas 
Nos campos Indianos, 
As quaes aquellas doctas e protcrvas, 
Medéa e Circe, nunca conhecêrio, 
Postoque a lei da Magica excedêrão, 


E vêde carregado 
D'annos e fraz a vária experiencia 
Hum velho, qu'ensinado 
Das Gangeticas Musas na sciencia 
Podaliria subtil, e arte sylvestre, 
Vence ao velho Chiron, d'Achilles mestre 


O qual está pedindo 
Vosso favor e amparo ao grão volume, 
Qu'impresso å luz sahindo, 
Dará da Medicina um vivo lume; 
E descobrir-nos-ha segredos certos, 
A todos os Antiguos encobertos. 
Assi que não podeis 
Negar & que vos pede benigna aura: 
Que se muito valeis 
Na sanguinosa guerra Turca e Manra, 
Ajudae quem ajuda contra a morte; 
E sereis semelhante ao Grego forte. 


Tinha rasão o poeta quando empenháva 
todo o seu valimento para que fosse publi- 
cada uma obra em que se encontravam no- 
ticias de plantas novas que os doctos não co. 
nhecem e em que se descobriam 


cocororo ro... 00. Segredos certos 
A todos os Antiguos encobertos 


e o consenso unanime dos homens de scien- 
cia dos paizes estrangeiros em breve mos- 
trou quanto era justificada a opinião do au- 
ctor dos Luziadas. 

Passados unicamente quatro annos depois 
de publicado o livro, em 1567, appareceu 
delle em Antuerpia um methodico resumo 
em latim que fez logo o nome e a obra do 
auctor conhecidos por toda a Europa, e no 
qual Carlos de !Ecluse (mais conhecido sob 
o nome de Clusius) que era o redactor do 
resumo, fazia os maiores elogios ao nosso 
eximio naturalista. 

Essa edição repctiu-se por varias vezes 
n'esse mesmo seculo em 1574 e mais acceres- 
centada em 1579, 1582, 1584, 1594 e 1595 
e veio depois a fazer parte da grande collec- 
ção Exoticorum, publicada, in-folio, pelo 
mesmo Clusio em Anvers no anno de 1605 
com muitas estampas. | 

Do latim a passou ao italiano Annibal de 
Briganti (de Chieti) em 1576, tendo essa 
traducção pouco depois novas edições em 
1582, 1589 e 1616. 

Seguiu-se a compilação que, tendo presen- 
tes os trabalhos de Clusio, d'ella publicou 
em lingua castelhana em 1578 (Burgos) 0 
celebrado doutor Christobal Acosta, que na 
propria India portugueza havia. rectificado 
algumas duvidas de Orta e viu pessoalmente 
varias plantas cujos desenhos, em numero de 
quarenta e tantos, publicou na sua compila- 
ção e foram reproduzidos em uma traducção 
latina que logo publicou em 1579 da mesma 
compilação o dito Clusio e que foi reimpres- 
sa em 1582, 1593 e 1597 e tamhem n'outra 
italiana que da mesma compilação publicou 
em Veneza em 1585 Franc. Ziletti n'um 
bello volume em 4.º com as mesmas estam- 
pas. 

Esta compilação foi tambem comprehen- 
dida pelo mesmo Clusio na mencionada col- 
lecção Exoticorum em 1605 e d'ahi a quatro 
annos em 1609 a publicou em francez pelo 
texto de Clusio (com algumas estampas mais) 
o boticario Antonio Colin fazendo segunda 
edição dez annos depois. 
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Das idéas de Orta se aproveitou ainda em 
1572 João Fragoso e no seculo immediato 
(1642) publicou ácerca do seu livro Jacob 
Bontius algumas observações em latim. 

A este grande numero de compilações 
mais ou menos methodicas e exactas, em 
varias linguas, e tão repetidas vezes publi- 
cadas, e talvez à grandissima incorrecção da 
edição dos Colloquios feita em Goa, a qual 
está crivada de erros typographicos, se deve 
o ter passado tanto tempo sem que ninguem 
se abalançasse a reproduzir pela imprensa o 
original da obra de Garcia d'Orta. 

Os exemplares dos Colloquios eram extre- 
mamente raros e em Portugal apenas se sa- 
bia da existencia de cinco; por isso a socie- 
dade das sciencias medicas, e depois o sr. 
Isidoro Emilio Baptista, F. Deniz em Paris 
e o gr. Rodrigo Felner todos pensaram e fi- 
seram alguns trabalhos para apresentarem 
ao publico uma nova edição do livro do nos- 
so grande naturalista, mas todos desistiram 
antes de a levar a cabo a empreza e só em 
1872 é que afinal saiu dos prelos da impren- 
sa nacional de Lisboa a nova edição dos 
Colloquios feita pelo distincto escriptor e 
habil diplomata brazileiro o sr. Varhagen, 
barão de Porto Seguro. 

Graças aos esforços e diligencias d'este 
desvelado cultor das letras portuguezas po- 
demos hoje manusear facilmente o livro em 
que se acham colligidas importantissimas 
indicações scientificas sobre a flora indiana 
e podemos todos mostrar aos estrangeiros 
que se foram os nautas portuguezes que des- 
cobriram muitas e muitas terras do globo, 
tambem foi um portuguez quem primeiro 
descreveu as plantas e os productos vege- 
taes d'essa regiões orientaes, alargando os 
dominios da sciencia, da mesma forma que 
os nossos navegadores iam fazendo recuar 
os limites do mundo até então conhecido. 

Não é porém unicamente para o botanico 
que os Colloquios são interessantes. N'esse 
livro se encontra pela primeira vez descri- 
pta a cholera asiatica, gloria que até ha pou- 
cos annos se attribuia a um medico hollandez 
Bontius, que no seculo xvir estudára o mes- 
mo assumpto; felizmente porém o sr. Ber- 
nardino Antonio Gomes, sendo representan- 
te do governo portuguez no congresso sani- 
tario de Constantinopla revindicou para a 
nossa patria os direitos que lhe pertenciam 
e tornou bem evidente que em remotas eras 
fomos um dos povos que mais serviços pres- 
taram á civilisação. 

Ortchik, Rio da Russia da Europa. 
Nasce no governo de Kharlaow, circulo de 
Valki, entra no governo de Poltawa e desa- 
gua no Oriel depois de um curso de 100 
kilm. 

Orte., Cidade de Italia na provincia de 
Viterbo a 65 kilm. norte de Roma, na mar- 
gem direita do Tibre. População 5:600 hab. 
Esta cidade é a séde de um bispado erigido 
em 330. 

Ortega. Grupo de ilhas da Oceania na 
Polynesia no grande Oceano equinoxial, ar- 
chipelago Salomão por 8.º de latitude sul e 
155.º de longitude leste. 

Ortega. (Casimiro Gomez de). Botanico 
hespanhol n. em Madrid em 1730 e m. em 
1810. Estudou em Bolonha na Italia, depois 
voltou a Madrid onde foi nomeado professor 
do Jardim botanico, e membro da academia 
de medicina e de bistoria. Ortega deixou 
varias obras sobre a sciencia a que se dedi- 
cou, sendo as principaes: Commentario da 
cicuta; Tratado das aguas thermaes do Tril- 
lo de Madrid; Instrucção sobre o modo mais 
seguro, e economico de transportar plantas 
vivas; Tabellas botanicas, Historia natural 
da malaguêta; Curso elementar de botanica; 
Ortega traduziu em hespanhol varias obras 
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de Duhamel e de Sage, a Viagem do commo- 
doro Byron à roda do mundo; a Viagem de 
Magalhães á roda do mundo etc. ` 

Ortega (Laymundo de). Se fosse possi- 
vel acreditarmos nas palavras de fr. Bernar- 
do de Brito, seria esse o nome de quem es- 
creveu uma obra De antiquitatibus Lusita- 
nice, que se guardava na bibliotheca do con- 
vento de Alcobaça. 

O auctor da Monarchia Lusitana diz que 
descobriu uma notavel antigualha entre ou- 
tras que minha deligencia e trabalho tiraram 
das mãos do esquecimento, que foi um livro 
antiquissimo escripto de letra gothica em per- 
gaminho grosso e mal polido composto por um 
portuguez chamado Laymundo d'Ortega. Hou- 
ve logo quem dissesse que a obra fora forja- 
da por Brito e este para convencer os emu- 
los arranjou dois attestados do ouvidor da 
comarca e do geral do convento aflirmando a 
existencia de tal obra, mas o que nunca se 
provou é que ella fosse como se pretendia 
escripta no seculo 1x, nem que o auctor fos- 
se Laymundo d'Ortega que Brito dizia ter 
sido confessor do rei godo D. Rodrigo e que 
fr. Antonio da Purificação na sua Chronica 
da provincia de Santo Agostinho quiz à viva 
força que tivesse sido membro da sua ordem 
no convento cauleliano. 

Ortegal. Cabo de Hespanha na provin- 
cia da Corunha, e que forma a sudoeste o 
limite do golfo de Gasconha, por 43º, 46' 
40!' de latitude norte e 10º 14' 15” de lon- 
gitude oeste. 

Ortelspíitze ou Orbler. Montanha 
de Italia na fronteira do Tyrol e dos anti- 
gos estados!sardos, perto de Bormio. E'o pon- 
to mais elevado dos Alpes rheticos e tem 
3917 metros de altitude. 

Orthez. (H. d'Aspremont, visconde de). 
Governador de Bayonna no tempo de Car- 
los 1x. Diz-se que tendo Orthez recebido 
ordem de enforcar os calvinistas por occa- 
sião da matança de S. Bartholomeu, respon- 
deu que nos habitantes de Bayonna só en- 
contrára bons cidadãos e bravos soldados e 
nem: um só carrasco. Desgraçadamente esta 
nobre resposta parece falsa porque nos ar- 


chivos de Bayonna existem peças authenti- - 


cas que contradizem e provam que Orthez 
foi um perseguidor terrivel dos calvinis- 
tas chegando a mandar devoral-os pelos 
cães. 

Orthez. Cidade de França no departa- 
mento dos Baixos Pyrineus por 43º 29' 25” 
de latitude norte e 3º 6! 48” de longitude 
leste. População 6:526 hab. Tribunal de 1.º 
instancia e bibliotheca. Fabricas de papel, 
cortumes, etc. Commercio importante de 
fiambres de Bayona. 

Não se sabe a origem de Orthez, é certo 
porem que antes de ser a capital do Bearn, 
pertenceu aos viscondes am dos quaes Gas- 
tão vrr, ahi mandou construir o magnifico 
palacio de Moncada. 

Durante as guerras da religião o protes- 
tantismo desenvolveu-se ali rapidamente e 
Joanna d'Albret fundou uma universidade 
calvinista. Terrida apoderou se d'esta cida- 
de em nome do rei de França, e tentou ali 
restabelecer o culto catholico, mas Montgo- 
mery assaltou a praça e ali morreram mais 
de 3000 catholicos. A peste acabou a obra 
de destruição começada pela peste. 

A 27 de fevereiro de 1814 foi ahi derrotado 
o marechal Soult pelo exercito alliado com- 
mandado por Wellington. N'essa batalha en- 
traram varias tropas portuguezas, distinguin- 
do-se especialmente a oitava brigada de in- 
fanteria (regimentos 9 e 21 e caçadores 11) a 
nova brigada (11 e 23 de infanteria e caça. 
dores 7) o batalhão de caçadores 7, a setima 
brigada (8 e 12 de infanteria e caçadores 9) 
os batalhões n.º 1 e 3 de caçadores, a quinta 
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brigada de infanteria, a decima brigada e 
especialmente o regimento 24 e o batalhão 
de caçadores 5, assim como tambem o bata- 
lhão de caçadores 2. 

Q total da força portugueza presente fes- 
sa acção foi de 17:614 homens, sendo a per- 
da em mortos 6 officiaes e 137 soldados, em 
feridos 25 ofliciaes e 317 soldados e haveudo 
19 homens extraviados. 

Ortigosa. Familia de Gralliza, cujas 
armas são: em campo de ouro tres mattas de 
ortigas de sua côr, cada uma sobre seu mon- 
te de rocha de sua côr, que saem de uin mar 
de azul e prata. Ps 

Ortigue (Luiz José de). Musico e es- 
criptor francez, n. em 1802 e m. em 1866. : 
Frequentou o curso de direito, mas ao mes- 
mo tempo estudou musica e tendo exercido 
por algum tempo o cargo de juiz auditor em 
Apt decidiu-se a ir viver para Paris e occu- 
par-se unica e exclusivamente de musica. 
Nos principios de 1830 foi ter com Lamen- 
nais e forneceu-lhe os elementos e materiaes 
necessarios para o capitulo que aquelle il- 
lustre escriptor consagrou à musica no seu 
Esboço de philosophia. Regressando a Paris 
foi um dos redactores do Futuro fundado 
por Lamennais e ao mesmo tempo escreveu 
artigos de critica e de litteratura musical em 
grande numero de periodicos e jornaes. Com- 
poz uma missa e deixou publicadas muitas 
obras entre as quaes citaremos: Da revolu- 
ção feitu pelo maestro Rossini na opera fran- 
ceza e das relações que existem entre a musica, 
a litteratura e as artes, Do theatro italiano e 


“da sua influencia no gosto musical francez, 


Diccionario liturgico, historico e theorico de 
cantochão e da musica de egreja na idade me- 
dia e nos tempos modernos em que teve por 
collaborador 'Theodoro Nesard e que faz 
parte da collecção pedagogica publicada pe- 
lo abbade Migne, Tratado theorico e pratico 
do acompanhamento de cantochão em que te- 
ve por collaborador Niedermycr, etc. 

Ortigueira (Santa Maria de). Aldeia 
de Hespanha na provincia da Corunha e na 
ra do golpho d'este ultimo nome, 5:230 

ab, i 

Ortiz (Alonso). Theologo hespanhol que 
m. pelos annos de 1530. Foi doutor em di- 
reito, conego de Toledo e muito estimado 
pelo cardeal Ximenes que o encarregou de 
rever à liturgia mosarabe. Deixou uma col- 
leeção de opusculos em defeza da inquisição 
e Missale mixtum e Breviarum mixtum obras 
que são hoje rarissimas. 

Ortiz (Braz). Archeologo hespanhol pa- 
rente do anterior, viveu no seculo xv. Foi 
doutor em direito civil e canonico, vigario 
geral do bispo de Calahorra, acompanhou a 
Roma a cardeal Florencio, que veio a ser o 
papa Adriano vi e foi conego da sé de Tole- 
do. Deixou uma obra interessante em latim 
e intitulada Itenerario de Adriano VI des- 
de Hespanha até Roma. 

Ortiz. Familia da Biscaya á qual per- 
tencia João Ortis que veiu para Portugal 
no reinado de D. Manoel e aqui deixou des- 
cendencia. As armas d'esta familia são: em 
campo azul um sol dé ouro, com duas orlas, 
a primeira de prata com oito rosas de sua 
côr, a segunda composta de peças de prata e 
vermelho; timbre urso azul nascente armado 
de prata com uma rosa de ouro na espadoa. 

Ortocides. Quer dizer filhos de Ortok, 
dynastia turcomana que reinou na Armenia è 
na Syria no seculo xr. Foi quem governou 
Jerusalem desde 1082 até 1098 em que esta 
cidade foi tomada pelos cruzados e Alepo de 
1117 até 1126, A'sua auctoridade estendia- 
se igualmente sobre os principados de Mia- 
farekin e de Matedin. | 

Ortolan (José Luiz Ebrear). Juriscon- 
sulto francez, n. em 1802 e m. em 1873. Es- 
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tudou com distinção o curso de direito e ao 
meamo tempo mostrou grande, vocação pa- 
ra a poesia, para as letras e para as mathe- 
maticas. Em 1827 publicou a Explicação 
histórica dos institutos de Justiniano e no 
anno seguinte Historia da legislação roma- 
na e ambas estas obras que foram muito 
apreciadas chamaram a attenção publica so- 
bre o auctor. Abraçando com enthusiasmo a 
causa da revolução de 1830, foi nomeado se - 
cretario geral do tribunal de appellação, re- 
geu em 1830 na Sorbonna um curso de his- 
toria do direito constitucional na Europa 
e em 1831 um curso de direito commercial 
no Atheneu industrial. Fazendo parte do 
conselho geral de agricultura, commercio e 
fabricas, apresentou varios relatorios nota- 
veis principalmente sobre a creação de uma 
caixa de reformas, para operarios e sobre a 
diminuição de direitos de alfandega. Em 
1836 foi nomeado lente da cadeira de legis- 
. lação penal comparada, na faculdade de di 
reito de Paris, e depois da revolução de 1848 
fez uma serle de lições sobre o governo re- 
publicano e a soberania do povo. De 1848 a 
1857 foi membro do conselho superior de 
instrucção publica e foi elle quem preparou 
os programmas de ensino para a escola 
de administração. Depois do golpe de es- 
tado continuou a reger a sua cadeira na 
faculdade de direito, sendo sempre os seus 
cursos muito frequentados. Deixou publi- 
cados muitos estudos e dissertações entre 
os quaes se notam: Origem do governo re- 
presentativo, Do pariato em França e na 
Inglaterra, Da pena de morte, Deposição dos 
reis pelas. assembléas nacionaes, Estudos so- 
bre a constituição dos Paizes Baixos, das li- 
gas hanseaticas, de Hespanha, de Portugal 
da Sicilia etc, e grande nemero de obras de 
maior vulto taes como: Historia do direito 
constitucional na Europa durante a idade 
media, Introducção philosophica ao curso de 
legislação penal comparada, Introducção his- 
torica ao curso de legislação penal compara- 
da, Sobre a soberania do povo e os princi- 
“pios do gnverno republicano moderno e Ele- 
mentos de direito penal com uma introducção 

hilosophica e historica. Um seu irmão João 

elicidade Theodoro Ortolan escreveu uma 
obra muito estimada, de que ha grande nu- 
mero de edições e intitulada Regras inter- 
nacionaes e diplomacia do mar. 

Ortuíãez. (Diogo). Romancista hespanol 
n. no Aragão e viveu no seculo xvi. Æ’ au- 
thor da primeira parte, de Espelho de prin- 
cipes e cavalheiros no qual se contam os fei- 
tos do Cavalheiro do Febo e de seu irmão 
Rosicler. Este romance foi traduzido em 
francez com o titulo de Admiravel historia do 
Cavalleiro do Sol. 

Ortygia. Antigo nome dado á cidade 
de Délos. . 

—Logar visinho de Epheso, perto do Cen- 
chrio. | 

— Bairro da antiga Syracusa construido 
n'um ilheu da bahia e onde se encontrava a 
fonte de Arethusa. Ortygia e Syracusa com- 
municavam talvez eutre si, porque em 1854 
descobriu-se abaixo do nivel do mar um 
aqueducto que parece ter sido destinado a 
ligar estas duas cidades. 

Ornro. Cidade da America do Sul, na 
republica da Bolivia, no departamento de 
Charcas, capital da provincia do seu nomo, 
População 5:000 hab. 

-— À provincia do Oruro encerra magni- 
ficas pastagens e abundantes minas de 
ouro. 

Orus, quando ego te aspiciam? 
(Oh campo quando tornarei a ver-te?). Pri- 
meira parte de um verso de Horacio na sa- 
tyra vi do livro n e em que o poeta enfastia- 


do do bulicio da cidade manifesta o seu ar- l 
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Orust. Ilha do Cattegat na costa da 
Suecia governo de Gothemburgo por 58º 12! 
de latitude norte e 9º 13º de longitude leste. 
Tem 25 kilm. de comprimento e 20 kilm. 
na sua maior largura. Creação de gado. 
Pesca abundante. 

Orvalho. Freguezia do concelho de Ol. 
leiros, districto de Castello Branco, diocese 
da Guarda, orago S. Bartholomeu, 159 fo- 
gos, 670 hab., sendo 340 homens e 330 mu- 
lheres. Tinha 105 fogos em 1757. 

Orvicto. em latim Urbdevetum, Oropi- 
tum, Herbanum. Cidade de Italia situada na 
encosta de uma collina escarpada na mar- 
gem direita do Paglia na provincia de Vi- 
terbo. 6:900 hab. Bispado, commercio de ga- 
do, trigo e seda. Na edade media foi um dos 
baluartes do partido guelfo e alguns papas 
ahi se refugiaram e fizeram d'essa cidade a 
sua residencia. 

O melhor edificio d'Orvieto é a cathedral 
começada em 1290 por Lorenzo Maitani, con- 
cluida só d'ahi a trezentos annos, que é dos 
melhores specimens da architectura gothica 
que se encontram na Italia, e que contém 
magnificas obras de pintura e de esculptura. 
São tambem dignos da attenção do visitan- 
te: a egreja de S. Domingos, os palacios 
Gualterio e Petrangelli que teem ambos ga- 
lerias de quadros, etc. 

Os arredores produzem vinho moscatel 
muito estimado. 

Orvilliers (Luiz Guillonet conde de). 
Official de marinha tranceza, n. em 1708. 
Era filho de um governador de Cayenna, 
serviu no exercito e passando depois para a 
marinha tomou parte em differentes campa- 
nhas em S. Domingos, Quebec e Antilhas. 
Em 1754 esteve na esquadra do marquez de 
La Galessonuiere, crusou no Mediterraneo e 
contribuiu para a victoria de Mahon. Poste- 
riormente voltou a S. Domingos e ás Anti- 
lhas, foi elevado em 1764 a chefe de esqua- 
dra e no principio da guerra da America no- 
meado tenente gencral das forças navaes. 
Em 1778 foi encarregado do commando da 
esquadra destinada a ir combater a esqua- 
dra ingleza e com o inimigo travou a bata- 
lha de Ouessant. 

No anno seguinte juntou-se ao almirante 
a aa D. Luiz de Cordova para atacar 
a Inglaterra, auxiliando o desembarque de 
uma expedição nas costas da Grà-Bretanha, 
mas por causa de frequentes temporaes e de 
uma terrivel epidemia de typho que se des- 
envolveu a bordo teve de voltar a Brest e 
sendo accusado de falta de actividade e de 
não ter sabido aproveitar-se das immensas 
forças de que dispunha, pediu a demissão e 
indo para Molins sua terra natal ahi falleceu 
em 1192. 

Henri Martin diz que a Orvilliers só fal. 
taram occasiões favoraveis e uma direcção 
ministerial mais acertada para ter um logar 
distincto entre os mais notaveis oíficiaes da 
marinha franceza. 

Orwrcll. Rio de Inglaterra no condado 
Suffolk. Nasce no distrieto de Tedwestry e 
desagua na bahia de Harwich depois de um 
curso de 90 kilom. | 

Osa de Montiel. Aldea de Hespanha 
pp PEovInGIA de Albacete. População 710 

ab. 
Esta aldea occupa o logar da antiga Lo- 
gosa e ali se encontram os vestigios de um 
templo de Vesta. 

Osage. Condado dos Estados Unidos no 
Estado de Missouri, limitado ao norte pelo 
rio Missouri e a noroeste pelo rio Osage. 
Superficie 850 milhas quadradas. População 
6:7104 hab. Solo fertil em aveia, milho etc. 

Osage. Rio dos Estados Unidos. Nasce 
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ao sul do Estado de Missouri por 37º de la- 
titude norte e 100º de longitude oeste. De- 
sagua no Missouri pela margem direita 
abaixo de Jefferson depois de um curso de 
600 kilm. 

Osages. Povo indigena da America do 
Norte e pertencente ao grupo dos Sioux. 
Poderoso e importante em remotas epocas 
acha-se actualmente reduzido a uns sete 
mil individuos que habitam o districto dos 
Osages comprehendido em parte no estado 
de Kansas. Nas guerras entre a França e o 
Inglaterra os osages seguiran sempre o 
partido da primeira dessas potencias, 

Osaka. Bahia do Japão na costa meri- 
dional da ilha de Niphon a leste da ilha 
Avadzi. Tem 60 kilom. de comprimento, 40 
de largura e banha as provincia de Setro e 
de Isoumi. 

Osaka. Cidade do Japão na ilha de 
Niphon na costa da bahia da seu nome e 
da foz do Yedo-Gava, que ahi tem magni- 
ficas pontes. 80:000 hab. E' uma das 8 
grandes cidades imperises e defendida por 
uma cidadella fortissima. 

E' centro de um commercio importante 
e serve de porto a Miako. Tem de notavel: . 
o palacio do governador, o templo, arsenaes, 
um excellente theatro e fabricas de damascos 
e de papel. 

Osbeck (Pedro). Viajante sueco n. em 
1723 e m. em 1805. Estudou theologia e de- 
pois historia natural com Linneu. Pelas re- 
commendações d'este illustre sabio foi no- 
meado capellão de um navio da Companhia 
das Indias, fez uma viajem á China e depois 
do seu regresso á patria foi preboste eccle- 
siastico em Haslvef e membro da academia 
das. sciencias de Stockolmo. Linneu dedi- 
cou-lhe com o nome de osbeckia um genero 
de arbustos. Deixou um Jornal d'uma viagem 
ás Indias orientaes nos annos de 1750 a 1752 
no qual se encontram interessantissimas 
observações acerca da lingua, costumes e 
productos naturaes dos paizes que visitou 
e ao qual juntou a relação da viagem do seu 
compatriota Toree © a Rapida noticia da 
economia agricola dos chineses de Ekeberg. 
Osbech publicou tambem algumas memorias 
na colleção da Academia das sciencias de 
Stockolmo. 

Osborne, Grupo de ilhas da Oceania 
na Melanesia e que ficam na costa noroeste 
da Nova Hollanda e na parte oriental do 
golpho do Almirantado por 14º, 20' de lati- 
tude sul e 125º 45! de longitude leste. 

Osborne (Thomaz). Conde de Dauby, 
marquez de Caermarthen, duque de Lecds, 
estadista inglez, n. em 1631 e m. em 1712. 
Era de uma familia que em Londres tinha 
adquirido grande fortana pelo commercio e 
tendo vivido na obscuridade até á restaura- 
ção de Carlos rr, foi então apresentado na 
corte por Buckingham e em breve entrou 
na camara dos communs, onde deu provas 
de incontestnvel talento. O rei nomeou-o suc- 
cessivamente thesoureiro da marinha (1671), 
membro do conselho privado (1672), grão 
thesoureiro (1673), barão de Reveton e vis- 
conde de Latimer (1673) e conde de Dauby 
(1674). Chamado para dirigir o ministerio 
depois da queda do gabinete chamado da 
Cabala pretendeu reunir em torno da mo- 
narchia as classes que a tinham apoiado 
constantemente nos tumultos da geração 
anterior e que se tinham affastado unica- 
mente por causa dos erros e dos crimes da 
côrte. Osborne foi um grande defensor da 
politica dos tories e da egreja anglicâna e 
ao mesmo tempo um decidido adversario de 
Luiz xiv. 

Pura levantar o seu paiz queria uma guer- 
ra com a França, mas Carlos r que tinha 
uns negocios escandalosos de dinheiro com 
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a corte de Versailles mostrava-se pouco dis- 
posto a acceder aos desejos do seu ministro, 
e Luiz xıv informado dos projectos do esta- 
dista inglez resolveu perdel-o. Com esse in- 
tento mandou entregar ao embaixador bri- 
tannico Ralph duas cartas em que Osborne 
promettia, em nome de Carlos rr, manter a 
paz a troca de uma somma annual de tre- 
sentas mil libras esterlinas dada no rei de 
Inglaterra. Tendo sido essas cartas apresen- 
tadas na camara dos communs, Osborne foi 
accusado de alta traição e apesar do monar- 
cha dissolver duas vezes o parlamento e de 
declarar que as cartas tinham sido escriptas 
por sua ordem, viu-se obrigado a ceder á 
opinião publica e a mandar prender Osborne 
na Torre de Londres. 

Recuperando a liberdade em 1684 esteve 
afastado dos negocios publicos durante o 
reinado de Jayme rr, mas vendo que este 
principe tentava derrubar a liberdade e a 
religião anglicana no seu paiz uniu-se com 
Russell, Sidney, Compton e Shreswsbury 
para pedirem a Guilherme d'Orange que iu- 
terviesse com um exercito. Tomou parte 
muito activa nos acontecimentos de que 
resultou a queda de Jayme rr e promoveu 
uma insurreição geral no Norte recebendo 
depois do novo soberano o cargo de primei- 
ro ministro e os titulos de marquez de Caer- 
marthen e de duque de Leeds. 

A influencia crescente dos whigs e a ac- 
cusação que lhe fizeram de ter recebido 5:509 
guinéos distrahidos dos fundos secretos da 
companhia das Indias deram lugar á sna 
queda do poder em 1695. Em seguida viveu 
alguns mezes no campo, mas d'ahi a pouco 
voltou á camara alta, tomou parte nos de- 
bates e continuou a tornar-se -notavel pelo 
saber e eloquencia, mas nunca mais conse- 
guiu tornar a. dirigir a politica. Pela sua 
avidez extraordinaria manchou as suas in- 
negaveis qualidades de estadista e fez es- 
quecer os serviços que prestou ao seu paiz. 

Osca. Antiga cidade de Hespanha. V. 
Huesca. Os romanos davam o nome generico 
de moeda d'Osca a todo o dinheiro hespa- 
nhol porque as primeiras moedas da Penin- 
sula que viram foram as da cidade d'Osca. 

Oscar I (José Francisco). Rei da Suecia 
e da Noruega, n. em Paris no anno de 1799 
e m. em 1859. Era filho de Bernadotte e de 
Desirée Clary, e tendo principiado a estudar 
na sua terra natal acompanhou sua mãe para 
Stockolmo quando Bernadotte foi, em 1810, 
eleito principe real da Suecia. Sendo accla- 
mado duque de Sudermania em janeiro do 
anno seguinte, continuou a sua educação com 
os mais eminentes professores entre os quaes 
se contavam o poeta Atterborn e o illustre 
Berzelio. Aos quinze annos reprimin uma in- 
surreição que appareceu na Noruega, cedida 
á Suecia pelo tratado de Kiel, foi declarado 
maior em 1817 e em 1823 casou em Munich 
com Josephina de Leuchteuberg filha primo- 
genita do principe Eugenio. Durante o rei- 
nado de seu pae toi tres vezes em 1824, 1828 
e 1833 vice-rei da Noruega, onde se tornou 
muito querido pela sua excellente adminis- 
tração e depois conservou-se affastado dos 
negocios do estado, estudando as grandes 
questões politicas e protegendo as letras, até 

ue em 1844 subiu ao throno da Suecia e da 
Noruega com o nome de Oscar 1 e adoptando 
por divisa: Verdade e justiça, —— ` 

Tratou logo de abolir ns leis de proscri- 
pção, que havia contra a antiga familia rei- 
nante e depois favoreceu calorosamente & 
propagação da instrucção publica, introdu- 
siu notaveis melhoramentos na legislação, 
no exercito, na administração e na industria, 
susvisou o rigor do codigo penal, annulou o 
direito de primogenitnrn, concedeu Ás mn- 
lheres o direito 


e successão em condições 


OSC 


iguaes ás dos homens e provocou algumas 
reformas que tinham contra si antigos priri- 
legios, como por exemplo a abolição das qua- 
tro ordens, que tinham representação sepa- 
rada nas camaras, e a liberdade absoluta de 
consciencia. Protegeu muito o desenvolvi- 
mento da agricultura, creou quintas mode- 
los, promulgou a liberdade do commercio, 
aboliu as corporações d'artes e oficios, deu 
grande impulso å construcção de telegraphos 
e caminhos de ferro, introduziu no paiz o 
systema metrico, cuidou attentamente da mi- 
licia e elle proprio traçou um plano completo 
de defeza do reino. l 

Não podendo representar um papel impor- 
tante na politica europêa, envolveu-se pouco 
nas grandes questões que se debateram no 
seu tempo, mas ainda assim em 1846 protes- 
ton contra o aniquilamento da republica de 
Cracovia, em 1854 por occasião da guerra 
do Oriente, offereceu o seu exercito á Fran- 
ça e á Inglaterra com a condição d'estas po- 
tencias o ajudarem a recuperar a Finlandia 
e em 1855 assignou um tratado, que lhe as- 
segurava o soccorro d'essas duas nações se 
os seus estados fossem invadidos pela Rus- 
sia. Decidido partidario da união scandina- 
va, mandou em 1848 um corpo d'exercito å 
Fionia, como mediador armado, para impe- 
dir que a Allemanha absorvesse a Dinamarca 
e manifestou abertamente as suas ideas n'um 
banquete, que em 1856 offereceu aos estu- 
dantes de Christiania e de Copenhague re- 
unidos em Stockolmo. 

Durante todo o seu reinado diligenciou 
manter em boas relações a Suecia e a No- 
ruega, reunidos sob o seu sceptro, ntas se- 
paradas pelos costumes, pela constituição e 
por antipathias nacionaes muito accentua- 
das, mostrando-lhe constantemente as van- 
tagens d'uma intima união e os desastrosos 
resultados que se colheriam de discordias 
intestinas. 

O rei Oscar era de genio bondoso e muito 
caritativo, tinha uma vastissima instrucção 
e cultivou a pintura e a musica deixando 
compostas muitas valsas, hymnos, marchas 
e uma opera intitulada Ryna. Entre os seus 
escriptos notaremos: Sobre a educação que 
se deve dar ao povo, Sobre o commercio de 
cereaes e as leis que o regem, Sobre a educa- 
ção do soldado em tempo de guerra, Sobre as 
leis penaes e os estabelecimentos de repressão. 
Esta ultima obra, que foi traduzida em fran- 
cez, teve grande acceitação na Allemanha e 
nos estados scandinavos. - 

Oscaris. Familia de Castella que tem 
por armas: em campo de oiro tres faxas de 
negro, orla sanguinha com oito aspas de 
oiro. | 

Oschtn. Rei armenio da dynastia dos 
rosettemanos, filho de Leão rm. Foi acclama- 
do rei em 1309 depois de haver expulsado da 
Cilicia, o general mongol Bilarghon que ti- 
nha mandado assassinar Leão 1v. Ligou-se 
por casamento com o rei de Chypre e enta- 
bolon negociações com o rei de França Fi- 
lippe o Bello e com o papa João xxi para 
os resolver a' tentarem a conquista da terra 
santa. O sultão do Egypto tendo conheci- 
mento d'essas negociações mandou contra 
Oschin um exercito que o rei da Armenia 
desbaratou em 1819. Este principe morreu 
no anno seguinte. 

Oschmiana. Cidade da Russia da Eu- 
ropa, na Polonia e no governo de Wilna, si- 
tuada nas margens do Oschmiana nflluente 
do Vilia. 3:600 hab. Tendo em abril de 1831 
os atiradores polacos querido disputar a pas- 
sagem do rio aos russos, estes entraram na 
cidade e mataram quasi todos os habitantes. 
Os escriptores polacos alludem frequentes 
vezes Á matança de Oschmiana. 

Oscos. Povo indigena da Campania, era 
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apenas uma fracção da grande população 
opica, que foi a primeira a habitar a Italiv. 
A lingua osca foi uma das grandes linguas 
primitivas da Italia, differia muito do velho 
latim assim como do etrusco. O osco foi cul- 
tivado na Campania antes do latim, e os que 
fallavam essa lingua tiveram cedo uma lit- 
teratura dramatica propria. As peças oscas 
osci ludi conhecidas tambem pelo nome de 
atellanas, eram comedias muito alegres e 
sobretudo muito livres. As taboas cujubinas 
apresentam restos da lingua osca. As analo- 
gias que os criticos modernos encontraram 
entre o osco e os restos do antigo illyrio fa- 
zem presumir que os oscos são de origem 
illyria, que por conseguinte pertenciam á: 
raça pelagica, e que vieram á Italia, ou atra- 
vessando o Adriatico, ou pelos Alpes Ju- 
lianos. | | 

Oséas. O primeiro dos doze pequenos 
prophetas hebraicos. Vivia no seculo vur 
A. C. As suas prophecias versam principal- 
mente sobre a corrupção de Israel, cuja 
morte e cujo captiveiro annunciava n'um 
estylo pathetico e obscuro. Diz-se que m. 
com mais de oitenta annos por 784 antes da 
nossa era. 

Oséas. Rei de Israel, de 727 a 718 an- 

tes de Christo. Subiu ao throno pelo assassi- 
nio de Phacéas. Submettido por Salmanazar, 
rei da Syria e obrigado a pagar lhe tributo,, 
quiz alliar-se com o rei do Egypto, mas Sal- 
manazar, cônhecendo o seu projecto, marchou 
contra elle, o levou-o captivo para Babylo- 
nia com todo o seu povo. 
- Osetz. Rio da Russia da Europa. Nasce 
no governo de Toula, entra no governo de 
Biagaw, e lança-se no Oka, ao pé de Goro- 
dina, depois de um curso de 120 kilom 

Os habent et non loquentar. 
«Teem boca e não fallam.» Palavras do psal- 
mo In exitu Israel de Egypto. São muito 
empregadas proverbialmente. 

Os homini sublime dedit. Tre- . 
cho empregado proverbialmente dos seguin- 
tes versoo de Ovidio: 


Os homini sublime dedit, columque tueri 
Jussil et erectos ad sidera tollere vultus 


Devs deu ao homem um rosto elevado pa- 
ra o céu e ordenou-lhe que erguesse a sua 
fronte para os astros. 

Osiander (André Hosemann, appelli- 
dado). Celebre theologo protestante allemão, 
n. junto de Nuremberg em 1498, m. em Kæ- 
nigsberg em 1552. Era filho de um serra- 
lheiro. Foi escolhido para professor de he- 
breu e prégador em Nuremberg. Abraçou as 
doutrinas de Luthero, e combateu ao seu la- 
do, apesar de não estar completamente de 
accordo com elle em alguns pontos. Foi um 
dos que assignaram a confissão de Augsbar- 
go, manifestando-se desde logo como theolo- 
go notabilissimo. O margrave Alberto no- 
meou-o professor de theologia na universi- 
dade de Kœnigsberg. Depois da morte da 
Luthero, separou-se abertamente dos luthe- 
ranos na questão da justificação. Foi viva- 
mente atacado pelos outros protestantes, e 
os seus discipulos, os. pastores ostandrianos, 
foram depois da morte de Osiander, depos- 
tos. Osiander possuia vasto saber e grande 


"| intelligencia, mas as suas obras estão hoje 


completamente esquecidas. Seu filho foi tam- 
bem theologo. 

Osidto Géta. Poeta ou antes versifica- 
dor latino do seculo r., Foi o primeiro que 
imaginou os sentões, e compos uma me 
dia Medéa com trechos de Virgilio e de Se. 
neca. 

Osimo., Cidade da Ttalia,.a 15 kilom, 
de Ancona, n'uma collina situada em pais 
fertil, proximo da margem esquerda do Mu- 
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spne, 6:000 hab. Séde de um bispado. Com- 
mercio de trigo e de seda. | 

Osiris. Uma das grandes divindades do 
Egypto, esposo e irmão de Isia, pae de He- 
rus. Representava na theogonia dos Egy- 
pcios o conjuncto dos principios beneficos, 
da mesma forma que Typhon representava o 
mal. Osiris depois de tér dado aos Egy pcios 
leis e instituições, e de ter conquistado todo 
o paiz até ao mar Erytbreu, caiu nos laços 
. de seu irmão Seth, o Typhon dos Gregos, 

que o fez morrer, encerrando-o por astucia 
dentro de um cofre, e entregando o seu ca- 
daver á corrente do Nilo. Isis luctuosa 
achou-o e sepultou-o, mas Pe do abriu o 
tumulo, cortou o corpo em 14 bocados e dis- 
seminou-os por todo o Egypto. Isis conseguiu 
juntal-os todos menos um, e para cada qual 
erigiu um tumulo separado. Os egypcios sup- 
puuham que a sua alma passára para um boi 
e por isso adoravam o boi Apis. Osiris era 
representado ora com cabeça de homem, ora 
de boi, de falcão ou de grou. Os gregos fa- 
ziam nascer Osiris de Jupiter e de Niobe, 
ou de Saturno e Rhéa. A’ vezes confun- 
diam-n'o com Baccho. | 

Oskol. Rio da Russia da Europa. Nas- 
ce no governo de Koursk e lança-se no Do- 
netz, a 12 kilom. SE. de Izioum, depois de um 
curso de 320 kilom. à 

Oskol. Cidade da Russia da Europa no 
governo de Koursk, capital do circulo do 
seu nome, na margem direita do Oskol, 
7:176 hab. oa 

Osloob. Cidade da Occeania (Malasia), 
archipelago das Philippinas, provincia de 
Cebu, 4:477 hab. Commercio de madeira de 
construcções, pesca activa. 

Osma. As armas da familia d'este ap- 
pellido são: escudo partido em pala, na pri- 
meira em campo azul, duas espadas de 
prata com os copos de oiro e as pontas para 
cima ou postas em aspa e entre as pontas 
das mesmas uma flor de liz de oiro, na se- 
gunda em campo de prata um leão verme- 
lho; timbre o leão. | 

Osma. Cidade de Hespanha, na provin- 
cia de Soria, situada no ponto em que o 
rio Téjada entra no Usmo, 8:000 hab. Séde 
de um bispado. E' cercada de muralhas, e 
tem uma egreja parochial onde se conservam 
os restos de Santa Christina. Osma, outr'ora 
Oxama, é antiquissima; foi tomada por Pom- 
peu, e encerra ainda um grande numero de 
construcções romanas. Os mouros possuiam- 
n'a em 746, tomou-lh'a Affonso 1 de Leão, 
elles retomaram-n'a no seculo x. No seculo 
xı retomou-a D. Sancho, e repovoou-a. 

Osma. Rio da Bulgaria. Desce da ver- 
tente septentrional do Balkan, e lança-se no 
Danubio, pela margem direita, depois de 
um curso de 177 kilom. 

Os magnam sonaturum. «Boca 
de palavra sonora.» Palavras proverbiaes 
de um distico de Horacio no Satyru 4.º 


Ingenium cui sit, cui mens divinior, alque os 
Magna sonaturum, des nominis Argus honorem. 


- Osman. Fundador do imperio ottomano. 
V. Othman. 

Osman. Marinheiro ottomano, n. em 
Rizé, á beira do mar Negro, por 1780. Sim- 
ples soldado de fortuna, serviu na marinha 
do celebre vice-rei do Egypto Mehemet-Ali, 
depois passou para a marinha turca em 1844, 
foi promovido a contra-almirante em 1847, 
e mb no tempo da guerra do Oriento o 
commando da frota do mar Negro, defen- 
deu-se herecticamente em Sinope contra 
forças superiores, mas não póde linpedir os 
seus navios de serem incendiados. Grave- 
mente ferido e feito prisioneiro, foi posto em 
liberdade no fim da guerra e voltou para 
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Constantinopla, onde foi posto á testa do 
arsenal da marinha. Occupava esse cargo 
quando morreu. | 

Osmanlia. Nome dado aos ottomanos, 
que vem do nome de Osman ou Othman, fun- 
dador do imperio. 

Osman-Pachá (João Guilherme, du- 
que de Ripparda, chamado tambem ás vezes 
Usman-pachá, aventureiro hollandez. V. Rip. 
parda (Duque de). 

Osmundo (Santo). Bispo de Salisburg, 
m. em 499. Era filho do conde de Séez na 
Normandia. Guilherme o Conquistador, que 
elle auxiliou na conquista de Inglaterra, 
fel-o conde de Dorset e chancel!er. Em 1073 
foi nomeado bispo de Salisburg, e tornou-se 
notavel pela sua austeridade «e pelas suas 
virtudes. 

Osnabruck. Cidade da Prussia no Ha- 
nover, capital do arredondamento e do ba- 
liado do mesmo nome, à beira do Haaze, 
14:000 hab. e sendo 5:000 catholicos. Tem 
uma industria bastante desenvolvida, prin- 
cipalmente de lanificios, papel, tabaco, fun- 
dições de ferro, fabricas de machinas. Minas 
de carvão de pedra nas suas visinhanças, 

Osnabruck é uma cidade antiquissima. O 
seu bispado foi creado por Carlos Magno. O 
seu primeiro bispo foi Wison. Us principaes 
bispos de Osnabruck tinham assento na die- 
ta. Frederico, de York e de Albany, segundo 
filho de Jorge 111 rei de Inglaterra, foi um 
dos ultimos bispos principaes de Osnabruck. 
Em 1807 Osnabruck fez parte do reino de 
Westphalia, sendo capital do departamento 
do Weser; annexado em 1810 ao imperio 
francez, passou a ser capital do departamen- 
to do Ems Superior. 

Foi em Osnabruck que se assignou o tra- 
tado de Westphalia. A sala onde se assignou 
a paz está ornada com os retratos dos em- 
baixadores de 1148, 

A provincia de Osnabruck, comprehendi. 
da entre o grão-ducado de Oldenburgo, o 
reino da Hollanda e a provincia de West- 
phalia, é formada pelo antigo principado 
d'Osnabruck, pelo condado de Lingen, pelo 
ducado de Abrember-Meppen e pelo conda- 
do de Bentheim, 6:375 kilom. quadrados, 
262:600 hab. 

Os edifícios mais notaveis de Osnabruck, 
são a casa da camara e o Dom, antiquissimo 
edificio situado na praça do mesmo nome, 
onde so levanta um monumento a Justus 
Meser, o celebre publicista, cujo tumulo se 
encontra na igreja de Maria da mesma ci- 
dade. 

Osorio. Familia antiquissima de Hes- 
panha e que passou a Portugal em tempos 
muito remotos. Tem por armas: em campo 
de oiro dois lobos sanguinhos passantes, 
timbre um dos lobos. id 

Osorio (Luiz de Oliveira da Costa Al- 
meida). Militar portuguez, pertencente a uma 
nobre familia que deu á diocese da Guarda 
um bispo, e a que pertenceu Simão de Oli- 
veira da Costa Almeida Osorio, a quem con- 
sagramos n'este Diccionario artigo especial, 
era governador das armas no Porto, quando 
Junot invadiu Portugal. O Porto foi occupa- 
do por tropas hespanholas commandadas pe- 
lo general Taranco, substituido depois pelo 
general Ballestá. O governo de Hespanha, 
quando as suas relações com a França co- 
meçaram a turvar-se, deu ordem de retirada 
ás suas tropas que occupavam Portugal, e 
Junot mandou o general Quesnel tomar con- 
ta do Porto. N’isto rebenta a insurreição de 
Hespanha, e a junta insurgente da Galliza 
chama a si o general hespanhol Ballestá. 
Este foi, mas antes d'isso prendeu o general 
Quesnel e outros officiaes francezes, procla- 
mou o restabelecimento da casa de Bragan- 
ça, e mandou o major Raymundo Pinheiro 
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occupar o castello da Foz. Foi isto no dia 6 

de junho de 1808. Quando porem os hespa- 

nhoes sairam, o brigadeiro Luiz de Oliveira, 

temendo as consequencias d'este movimento 

que considerava prematuro, soltou o gene- 

ral Quesnel, restabeleceu a auctoridade dos. 
francezes, e mandou q tenente-coronel Ri- 
beiro de Araujo tomar conta, em nome de 
Junot, do castello da Foz. 

Mas o grito da insurreição repercutiu-se 
nas provincias do norte, e echoou de novo a 
11 de junho no Porto. Luiz de Oliveira foi 
preso, e o povo acelamou uma junta provi- 
soria do governo. Sabem-se as consequencias. 
D'ahi a dois mezes desembarcava lord Wel. 
lington e d'hi a quatro mezes estava Portu- 
gal livre dos francezes, Luiz de Oliveira es- 
tava completamente esquecido na sua prisão 
quando um anno depois, em 1809 os france- 
zes de Soult, depois de se terem assenho- 
reado do Minho, appareceram deante do 
Porto. A plebe exaltada e furiosa, em vez 
de defender a cidade, assassinava aquelles 
que reputava jacobinos, e, não se contentan- 
do com os que encontrava na rua, arrombou 
as portas das cadeias, arrancou de lá os pre- 
sos, e dando com Luiz de Oliveira, que ac- 
cusava de jacobino arrastou-o pelos ruas, e 
assassinou-o barbaramente assim comó a qua- 
torze dos seus companheiros. Assim pagou 
cruelmente o infeliz brigadeiro um momento 
de fraqueza. Luiz de Oliveira escrevera e 
imprimira um Tratado de tactiea geral, pu- 
blicado pelos annos de 1801. 

Osorio (Antonio Cyro Pinto). Advogado 
e poeta, n. em Chaves, e formou-se em leis 
na universidade de Coimbra provavelmente 
pelos annos de 1827. Emquanto estudante, 
compoz umas odes e canções aus grandes ho- 
mens liberaes e ás idéas de liberdade, que 
foram publicadas nos jornaes e folhetos do 
tempo, o que o não impediu de escrever tam- 
bem uma ode em sentido opposto, dirigida 
ao conde de Amarante. Isto poupou-lhe pro- 
vavelmente perseguições e dissabores, e sa- 
bendo accommodar-se tão bem ás circums- 
tancias, não admira que versejasse e advo- 
gasse tranquillamente até ao fim da existen- 
cia, que não foi longa a acreditarmos o que 
diz Innocencio no Diccionario bd 
co, vol. 8.º, onde o dá como fallecido no Por- 
to, onde foi advogado, em 1844. N'esse vo- 
lume diz que lhe consta ter Pinto Osorio 
deixado uma traducção das cartas de Cicero 
em versos hendecasyllabos, e terem passado, 
por sua morte, os seus manuscriptos para as 
mãos do dr. José Lopes Monteiro. 

Osorio (José Freire de Pina). V. Pina 
Osorio (José Freire de). 

Osorio (Fr. Antonio). Egresso domini- 
cano uatursl de Lamego, onde n. em 1778. 
Attribuem-se-lhe o Novo Atlas universal por- 
tuguez impresso em 1814, um Discurso sobre 
a geographia impresso em 1817, a traducção 
da obra hespanhola Sentinella contra franc- 


maçôns e a traducção do Discurso ao cida- 


dão sobre a philosophia dos iluminados obra 
franceza, impressa da mesma forma'que & 
antecedente no mesmo anno de 1817, e f- 
nalmente a traducção em tres tomos do ro- 
mance francez O novo compadre Matheus, ou 
as extravagancias do espirito humano im- 
pressa em 1822. A respeito d'esta ultima 
obra diz Innocencio: 

« Posto que o traductor lançasse por vezcs 
um véu, mais ou menos transparente sobre 
certas pinturas do original, e até ommittisse 
alguns capitulos inteiros, como por exemplo 
aquelles em que o hespunhol Diogo relata a 
sua viagem no outro mundo, etc., ainda as- 
sim o romance ficou sobradamente abasteci- 
do de materia para escandalisar as almas 
devotas, e é para lamentar que o nosso bom 
religioso não empregasse melhor o seu tem, 


OSO 


po em harmonia com o estado que professa- 
va, dando-nos cousa de proveito em vez de 
vulgarisar entre nós uma obra tão licen- 
ciosa.» 

E' possivel que o pobre frade não mere- 
cesse a censura de Innocencio, pelo menos 
em toda a sua amplitude, e que fosse ape- 
nas o editor d'esta obra, como parece tel-o 
sido das outras, cuja paternidade se attri- 
bue com mais visos de probabilidade a Lou- 
renço Justiniano Osorio auctor de uma Ode 
aos pedreiros livres diatribe que o mesmo fr. 
Antonio Osorio imprimiu em 1819. 

Teve longa vida o egresso que morreu em 
Lamego a 4 de outubro de 1865 com 87 an- 
nos de idade. 

Osorio (Gregorio Xavier Vivas). «Pres- 
bytero secular, diz Innocencio, do qual não 
bei mais noticia. Escreveu: | 

«Sermão sobre o céu para a segunda do- 
minga de quaresma e para o dia da Trans- 
figuração. Lisboa... 1715. 

« Vendedores de prosa gritada em gral« 
ehamava com graça o nosso Filinto Elysio a 
certos prégadores do seu tempo, cujo numero 
não era, ao que parece, tão pequeno como 
alguem podia julgar, e quem sabe se na era 
em que vivemos ha ainda muitos mais, em 
quem de justiça deva recair o apodo! Não 
direi se o auctor de que aqui trato estava 
no caso de o merecer, mas se todos os seus 
sermões eram do tamanho d'este, parece-me, 
quando menos, que os ouvintes careciam de 
boa dose de paciencia para os levar ao fim.» 

Osorio (Simão de Oliveira da Costa Al- 
meida e). «Fidalgo da casa real, irmão do 
bispo eleito da Guarda em 1773. Residiu, 
por esse tempo, segundo consta, na mesma 
cidade, dando-se exclusiramente aos traba- 
lhos agricolas. Escreveu: 

«Tratado pratico da cultura das amoretras 
e da creação dos bichos de seda, com uma ne- 
cessaria instrucção de tudo o que é congruente 
ao feliz successo d'este trafico. Lisboa. 1773. 
2.º edição 1824. 

A'cerca d'este escripto, tido como impor- 
tante no seu genero vejam-se as Noções his- 
toricas etc. por José Accurcio das Neves, a 
pag. 180.» : 

São estas as informações de Innocencio. 

Osorio (Agostinho). Eremita augustinia- 
no que n. em 1554. Foi lente de theologia 
na universidade de Lerida, e provincial da 
provincia de Aragão e Catalunha. Por occa- 
sião das guerras que houve n'essa terra, 
passou á França e ahi foi prégador de Luiz 
xm e m. em novembro de 1646. Deixou im- 
presso um Tratado da Conceição de Nossa 
Senhora escripto em latim e dois sermões em 
hespanhol. 

Osorio (Antonio da Fonseca). Soldado 
portuguez, natural de Lisboa e que vivendo 
muito tempo na India escreveu um livro 
com o titulo de Peregrino oriental de varias 
cousas e successos da India. Esta obra, que 
foi dedicada ao duque de Bragança D. Theo- 
dosio pae de D. João 1v, não chegou a im- 
primir-se, mas diz Barbosa que em manus- 
cripto corria pelas mãos de muitos curio- 


Osorio (Bento Cardoso). Jurisconsulto 
portuguez que viveu no seculo xvir e era na- 
tural de S. João da Foz perto da cidade do 
Porto. Recebeu na universidade de Coimbra 
o gráu de bacharel em direito civil e cano- 
nico, foi promotor e procurador da mitra do 
Porto, vigario geral de Villa Real, procura- 
dor da mitra de Braga, desembargador da 
sua relação, syndicante dos seus coutos e 
e do tribunal da legacia. Tendo vindo a 

isboa para tratar dos negocios da mitra, 
foi em 1647 procurador geral da casa de 
Bragança. M. em 1665 e deixando muitas 
obras de direito só se imprimiu em 1726, 


OSO 
uma escripta em latim e cujo titulo é Praze 
do padroado real e secular. 

Osorio (Bernardino Soares). Natural de 
Lisboa e credenciario da capella real. Tra- 
duziu do italiano uma obra que foi impressa 
em 1655, de que posteriormente se fizeram 
outras edições e que se intitula O escravo 
da Santissima Virgem Senhora Nossa. 

Osorio (Christovão). Religioso trinitario 
que n. em Lisboa pelos annos de 1574 e m. 
a 21 de outubro de 1630. Escreveu uma obra 
que se publicou em 1628 e tem por titulo: 
Pancarpia, Prosas historicas e titulares e 
versos diferentes, de varões collocados e il- 
lustres da Ordem da Santissima Trindade e 
Redempção de captivos com algumas excel- 
lencias d'ella antes. A respeito d'esta obra 
diz o sr. Innocencio no seu Diccionario bi- 
bliographico: Posto que o estylo d'este livro 
peque algum tanto nos defeitos da escola 
gongoristica, de que depois tanto se abusou, 
merece todavia ainda alguma estimação e 
abunda em tractos elegantes e conceituosos, 
A linguagem é sufficientemente correcta. 
E’ no mercado mui pouco vulgar. 

Osorio (Diogo Pardo). Oflicial do nosso 
exercito no tempo da guerra da Restaura- 
ção. Barbosa apresenta-o como auctor de 
uma obra intitulada. Extracto ichnographico 
que constava de plantas de diversas fortifi- 
ficações e se guardava na livraria do mar- 
quez de Valença. 

Osorio (Fernando). Missionario. pom 
uez, coadjutor temporal da Companhia de 
esus, que viveu no seculo xvr. Empregou-se 

com grande fervor em propagar a religião 
do Crucificado nas ilhas Molucas e m. em 
1566 na cidade de Tolo. No archivo da 
casa professa de S. Roque existiam algumas 
cartas em que Fernando Osorio dava conta 
dos seus trabalhos no Oriente. | 

Osorio (Francisco). Presbytero secular 
natural de Lisboa e prior da cgreja de S. 
Vicente de Villa Franca de Xira. Traduziu 
o Compendio de espiritual doutrina colhido 
pela maior parte de varias sentenças dos 
santos padres que Fr. Bartholomeu dos Mar- 
tyres havia escripto em latim. Essa versão 
foi publicada em 1653. 

Osorio (Jeronymo). Sobrinho do cele- 
bre bispo do mesmo nome e filho de Bernar- 
do da Fonseca Osorio provedor geral do es- 
tado da India, n. na cidade de Cantão na 
costa do Malabar em 1545. Sendo mandado 


para Portugal quando contava onze annos 


de edade foi educado sob a direcção de seu 
tio e depois de ser por este nomeado arce- 
diago de Lagos estudou o curso de theologia 
ha universidade de Coimbra e recebeu o grão 
de doutor. Provido na conesia magistral de 
Evora em 1582 foi a Roma para tratar da 
publicação das obras de seu tio e voltando 
a Portugal, renunciou o canonicato e viven- 
do muito retirado do mundo f. a 16 de feve- 
reiro de 1611. 

Escreveu em latim uma vida de Jeronymo 
Osorio que anda no principio das obras 
d'este prelado e n'essa collecção se encon- 
tram tambem outras producções suas, taes 
como as dedicatorias, a paraphrase sobre os 
Cantáres, etc. Tinha composto mais algumas 
obras, mas essas ficaram ineditas e estão 
hoje perdidas. 

Osorio (D. Jeronymo). Celebro bispo do 
Algarve, cognominado e justamente cogno- 
minado o Cicero portuguez, n. em Lisboa 
em 1506, sendo filho de João Osorio da Fon- 
seća e de Francisca Gil de Gouveia. Seu pae, 
ne era um jurisconsulto, foi nomeado ouvi- 

or geral da India, e sua mãe, ficando só, 
apenas elle chegou aos 13 annos, em 1518, 
mandou-0 estudar para Salamanca, que era, 
juntamente com Paris e Bolonha, a univer- 


sidade predilecta dos portuguezes. D'abi a 
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dois annos chegava a Portugal seu pae de 
regresso da India, c Jeronymo Osorio reco- 
lhia tambem de Salamanca para receber as 
ordens paternas. Seu pae o que fez foi man- 
dal-o outra vez para Salamanca para estu- 
dar direito civil, o que Jeronymo Osorio fez 


. com repugnancia por desejar principalmente 


ser cavalleiro de Malta. Em Salamanca po- 


rem tomou ordens, e em 1525, tendo já per- 


dido seu pae, passou a Paris para estudar 
philosophia. Em Paris relacionou-se inttma- 
mente oom o padre Fabre um dos primeiros 
companheiros de Santo Ignacio de Loyola 
ou com o proprio Ignacio de Loyola. De Pa- 
ris voltou a Portugal, mas pouco tempo aqui 
se demorou, porque, devorado por uma insa- 
ciavel sêde de saber, saiu de novo do reino 
para ir estudar theologia em Bolonha, e taes 
creditos adquiriu n'essa sciencia que D. 
João 111, quando reformou a universidade de 
Lisboa tranferindo-a para Coimbra, cha- 
mou-o para vir ser mestre da Escriptura. 
Pouco se demorou na universidade, regeu 
algum tempo a sua cadeira, explicando a 
Escriptura e a Epistola de S. Paulo aos 
romanos. O infante D. Luiz homem intelli- 
gente e como tal apreciador do talento, fêl-o 
seu secretario e encarregou-o da educação 
de seu filho D. Antonio que foi depois prior 
do Crato, e que mereceu a seu pae os maiores 
desvelos, porque lhe deu para mestres homens, 
como D. Jeronymo Osorio e D. fr. Bartholo- 
meu dos Martyres. O infante deu-lhe ao mes- 
mo tempo as egrejas de S. Salvador da Tra- 
vanca, e de Santa Maria das Chãs; d'esta ul- 
tima egreja foi depois abbade outro escriptor 
ae Jacyntho Freire de Andrade. Por es- 
te tempo escreveu Osorio as suas obras em la- 
tim De gloria et nobilitate civile et christiana, 
De justitia, De vera sapientia, obras que lhe 
alcançaram desde logo a maior reputação 
como latinista, e como theologo, porque es- 
tas obras são de theologia. Tambem escre- 
veu exposições e paraphrases dos textos bi- 
blicos, uma epistola å rainha Isabel de In- 
glaterra, e nma refutação de Walter Had- 
den. Estas duas ultimas duas obras torna- 
ram-n'o conhecido em Inglaterra e o grande . 
Bacon occupou-se d'elle, censurando-lhe po- 
rem as redundancias do estylo, o que não 
admira, em primeiro logar porque Jeronymo 
Osorio era completo imitador de Cicero, e a 
redundancia é effectivamente um defeito ci- 
ceronico, e em segundo logar porque os es- 
criptos de Jeronymo Osorio, contrarios à 
doutrina protestante não podiam agradar a ` 
um anglicano. Por esse tempo tambem es- 
creveria ou pelo menos começaria a sua 
obra historica De rebus Emmannelis, admi- 
ravel chronica de el-rei D. Manoel, uma das 
melhores obras latinas modernas, que mere- 
ceu a Jeronymo Osorio os elogios insuspei- 
tos do grande historiador e grande latinista, 
francez de Thou, que tambem em latim es- 
creveu a sua Historia. Em latim escreveu 
igualmente uma oração em louvor de Santa 
atharina, um poemeto ao nascimento de Je- 
sus Christo e varias epistolas. Foi só em 
1555, quando o infante D. Luiz morreu, que 
Jeronymo Osorio deixou de ser seu secreta- 
rio. Então deixou a côrte e foi parochiar as 
egrejas de que o infante D. Luiz o fizera ab- 
bade. Ali se demorou uns cinco annos até 
ue o cardeal D. Henrique, arcebispo de 
vora, O fez arcediago da sua sé, e em 1564, 
uando tomou das mãos de sua cunhada D. 
atharina a regencia de Portugal, fez D. Je- 


ronymo Osorio bispo de Silves. 


ra a justissima recompensa de uma vida 
de trabalho, e a consagração official de uma 
gloria incontestavel. Jeronymo Osorio era já 
n'esse tempo altamente considerado em Por» 
tugal e no estrangeiro tomo latinista, como 


orador, como theologo. A pedido provavel- 
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mente de D. Henrique escreveu D. Jerony- 
mo Osorio para o moço rei o seu celebre tra- 
tado De regis institutione et disciplina. O car- 
deal D. Henrique tinha muita confiança em 
D. Jeronymo Osorio e empregava o muito. 
Foi o bispo de Silves quem escreveu å rai- 
nha D. Catharina a aconselhal-a a que não 
saisse do reino, quando ella o queria fazer 
por desavenças com seu cunhado. Por isso, 
quando em 1568 D. Sebastião subiu ao thro- 
no, o cardeal instou muito com D. Jeronymo 
Osorio para que viesse assistir em Lisboa, 
afim de aconselhar o novo rei, de o guiar e 
de o esclarecer, mas D. Jeronymo Osorio, 
sempre desejoso de viver longe da côrte, re- 
fugiou-se na sua diocese de Silves, como se 
refugiára em tempo na sua freguezia de San- 
ta Maria das Chãs, e ali viveu entregue aos 
seus estudos e trabalhos, levantando de vez 
em quando a yoz authorisadissima, porque 
poucas pessoas gosaram tanto como o bispo 
de Silves D. Jeronymo Osorio de tão indis- 
putada influencia. À sua voz era sempre 
escutada com respeito, o seu conselho sem- 
pre pedido, ainda que nem sempre attendi- 
do. Em 1574, quando el-rei D. Sebastião, que 
o estimava muito, partiu para a Africa, o ve- 
lho bispo de Silves escreveu-lhe uma elo- 
quente carta a pedir-lhe que regressasse ao 
reino, carta escripta em Lisboa e de certo a 
pedido dos homens sensatos da côrte, que só 
tinham esperança na voz authorisada de Oso- 
rio para conseguir que el-rei se deixasse 
d'essas perigosas e aventurosas expedições. 
Pois o resultado foi exactamente contra- 
rio do que se esperava. E' certo que o rei 
voltou a Portugal, mas por motivos diversos 
da carta de Úsorio, mas essa mesma carta 
lhe serviu depois de argumento para a sua 
segunda e mais fatal expedição. Effectiva- 
mente Osorio dizia-lhe, não querendo atacar 
de frente a sua resolução, que tazia mal em 
astar forças n'essas pequenas expedições, 
orças que podia empregar melhor n'outra 
expedição mais seria, que essa expedição só 
a deveria emprehender quando as dissens- 
sões entre os mouros melhor permittissem a 
intervenção dos christãos. Ora essa circums- 
tancia deu-se em 1578, e D. Sebastião, quan- 
do lhe aconselhvam que se não abalanças- 
se a semelhante empreza, respondia com os 
roprios argumentos, com que o eloquente 
ispo de Silves, o Cicero portuguez, o dis- 
guadira da primeira. 
Essa carta comtudo, na oceasião em que a 
recebeu, irritou profundamente el-rei, e D. 
Jeronymo Osorio, ou porque temesse as con- 


sequencias da colera real ou porque preci- 


sasse effectivamente de ir a Roma por cau- 
sa da transferencia que desejava da séde 
do seu bispado de Silves para Faro, ou em- 
fim porque estivesse sequioso de tornar a 
ver paizes estrangeiros, deliberou, protextan- 
do motivos de piedade, partir para Roma, e 
partiu, pedindo só de Sevilha licença para se 
ausentar. D'este facto deduz D. Francisco 
Alexandre e Lobo, bispo de Vizeu, a con- 
clusão de que effectivamente a partida foi 
clandestina, e que teve por motivos os re- 
ceios do pn Seja como fôr, o que é certo 
é que em 1576 passava por Parma, onde era 
admiravelmente recebido pela duqueza D. 
Maria, filha de el-rei D. Manoel, e chegava 
a Roma, onde todos, desde o papa Grego- 
rio xi até ao infimo litterato, o festejaram 
com grande louvor como a um dos homens 

ue mais puramente cultivavam a lingua la- 
tina, e como ao mestre de todos es cicero- 
nianos de Italia. Em 1577 obteve a transfe- 
rencia que desejava da sé de Silves para Fa- 
ro, e voltou logo em seguida a Portugal, 
chamado com toda a instancia pelo rei; mas 
gg chegou, já não era tempo de impe- 


ir a desgraçada expedição, que tão cruel- 
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aE para nós foi expirar em Alcacer-Ki- 
ir. 

Esta desgraçada batalha consternou Oso- 
rio, e desanimou-o completamente, e ao ver 
o cardeal-rei no throno, o paiz dividido, Fi- 
lippe 11 ameaçador, as ambições de egoistas 
pretendentes a dilacerarem-se entre ei, jul- 
gou tudo perdido, e, quando as córtes se 
achavam reunidas em Almeirim para esco- 
lherem um successor da corôa, ergueu & sua 
voz debil, mas ainda eloquente e mestra na 
arte dos primores litterarios, para aconselhar 
a escolha de Filippe 11 e a submissão do rei- 
no a Castella. Não foram motivos vergonho- 
sos que lhe dictaram esta carta, que tanto 
pesa sobre a sua memoria, foi a fraqueza dos 
13 annos, foi o espectaculo miserando do rei- 
no, foi o desalento que tudo isto lhe inspira- 
va. Mas essa sua resolução foi fatal 4 causa 
da patria. Estavam todos costumados a es- 
cutar como um oraculo a voz do bispo do 
Algarve, e a sua carta serviu assim de texto 
aos fracos para o invocarem a cada momen- 
to, aos traidores para desculparem a sua per- 
fidia, aos negociadores para cobrirem a sua 
diplomacia. Triste canto do cysne foi esse, 
bem differente do de Camões. Emquanto o 
grande poeta, nas suas cartas a D. Francis- 
co de Almeida, se consolava de morrer por- 
que ao menos morria na patria e com a pa- 
tria, Osorio vibrava-lhe com as suas mãos 
senis a ultima punhalada. Pois não lhe so- 
breviveu muito tempo tambem. Em 1580 re- 
bentaram em Tavira uns tumultos, por causa 
da questão da successão do reino, tumultos 
que o bispo do Algarve se encarregou de 


aplacar. Partiu para Tavira, mas no cami-: 


nho aggravou-se-lhe uma chaga que tinha 
na perna, de forma que, quando chegou a 
Tavira, teve de se recolher ao convento de 
S. Francisco, onde esteve vinte dias doente 
com uma febre incessante, e ali morreu no 
dia 20 de agosto d'esse mesmo anno de 1580. 

Alem das obras latinas que já citamos, es- 
creveu Jeronymo Osorio um commentario la- 
tino ao Psalmo Miserere, uma traducção por- 
tugueza dos decretos do concilio tridentino, 
e um tratado do reino do Algarve. Foi elle 
que prégou nas exequias d'el-rei D. João ur 
em Coimbra, etc. 

Uma das suas obras mais celebres é a 
Chronica del-rei D. Manoel, chronica escri- 
pta em latim, como dissemos, é que foi pri- 
morosamente traduzida em portuguez por Fi- 
linto Elysio. Tambem teve traducções fran- 
cezas da mesma forma que a tiveram algu- 
mas outras das suas obras. 

A reputação de D. Jeronymo Osorio não 
se encerrou nos estreitos limites de Portu- 
gal. Bastava a sua bella latinidade para o 
tornar conhecido e celebre n'esse seculo tão 
apreciador dos grandes modelos classicos. 

as as altas qualidades do escriptor podiam, 
independentemente do seu primoroso estylo, 
peso a merecida fama que obteve. 

" certo que D. Jeronymo Osorio não foi só 
chamado em Portugal, mas em toda a Euro- 
pa o Cicero portuguez, e é ainda hoje um dos 
raros escriptores nossos patricios, que os 
diccionarios biographicos estrangeiros, ain- 
da os mais resumidos, registram com muito 
apreço e muito louvor. 

Osorio (General). General brazileiro, 
mais conhecido pelo titulo que recebeu de 
marquez do Herval. Morreu depois do Dic- 
cionario ter já chegado á letra H. V. por- 
A Supplemento o artigo Herval (Mar- 

uez do). 
É Ossa (Serra de). Uma das mais impor- 
tantes serras portuguezas, pertencente ao 
systema transtagano. Eleva-se a 649 metros 
acima do nivel do mar. Levanta-se ao S. da 
serra de S. Mamede, de E. a O., entre as ori. 
gens da ribeira de Tera e as de Pardiella, 
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A serra tem 40 kilom. de comprimento e 15 
na sua maior largura, Começa junto da villa 
de Terem e finda junto de Evora-Monte. A 
elevação mais alta da serra de Ossa é o mon- 
te de S. Gens, em cujo cimo se diz que exis- 
tia outr'ora um famoso templo de Venus de 
que não resta o minimo vestigio. Os princi- 
paes valles d'esta serra, que é muito fertil 
e muito abundante em aguas potaveis, são O 
Valle do Infante, Valle de Abrahão, Valle 
do Conego e Valle do Paraizo. Tem muitos 
campos e quintas extremamente agradaveis 
e regados de grande abundancia de aguas. 
Ficam tambem na serra as villas de Evora- 
Monte, Terena e Alandroal e a aldeia de Po- 
mares, e alli existiu tambem a povoação do 
Canal que desapparéceu completamente. 

Desde tempos muito remotos que existe 
n'um dos pontos mais asperos da serra o con- 
vento dos eremitas de S. Paulo, conhecidos 
pelo nome de eremitas da serra de Ossa. Era 
antiquissima esta congregação; alguns dos 
primeiros christãos das terras transtaganas 
fizeram d'aquella serra a sua Thebaida; 
parece que fundaram o primeiro convento 
muito antes da instituição da monarchia, mas 
foi em 1578 que o papa Gregorio xın, a pe- 
dido do cardeal-rei, lhe approvou es estatu- 
tos. Attribue João Baptista de Castro ás dif- 
ferentes fundações d'este mosteiro as seguin- 
tes datas 315, 1182, 1434 e 1578. Para a fan- 
dação dos outros mosteiros da ordem, V 
Paulistas. | 

O mosteiro da serra de Ossa fica na en- 
costa do monte de S. Cornelio, tem uma es- 
paçosa cerca regada de muitas aguas. A 
egreja é espaçosa, e havia além d'isso uma 
casa de noviciado. 

Esse magnifico edificio está hoje comple- 
tamente abandonado e em ruinas. 

Fr. Manoel de S. Caetano Damasio publi- 
cou em 1793 ácerea da serra d'Ossa e do seu 
mosteiro um interessante livro intitulado 
Thebaida portugueza. 

Ossa. Serra que fica na margem esquer- 
da do rio Douro, ramificação da serra de 
Cabeça de Sobreiro; é abundante de aguas 
e de arvores, e tem varias aldeias e capel- 
las. Parece que possue tambem minas de fer- 
ro inexploradas. 

Ossa. Montanha da Grecia antiga. Diz 
a mythologia que os Titans pozeram em ci- 
ma d'esta montanha o monte Pélion para 
chegarem ao céu, d'ahi vem a locução pro- 
verbial: Pôr Pélion sobre Ossa. 

Ossa. Rio da Prussia, na provincia da 
Prussia, regencia de Marieuwerder. Entra 
no Vistula depois de um curso de 79 kilom. 

—Golfo da Oceania na costa oriental da 
ilha de Gilolo, no archipelago das Molucas. 

Ossat (Arnaldo d'). Celebre cardeal e 
diplomata francez, n. ao pé d'Auch em 1536, 
e m. em Roma em 1604. Era filho de um fer- 
rador, ficou orphão aos nove annos, entrou 
ao serviço de um fidalgo chamado Marca que 
o deu como criado a um seu sobrinho, que 
andava estudando. O moço criado aprovei- 
tou-se mais das lições do que o amo, tanto 
que aos 20 annos recebeu ordens sacras, e 
foi encarregado pelo proprio Marca de acom - 
panhar seu sobrinho a Paris, afim de vigiar 
a sua educação. Ficando em Paris depois da 
partida do seu discipulo frequentou o curso 
de Ramus, affeiçoou-se vivamente a este s8- 
bio, e defendeu-o com energia contra Car- 
pentier, depois estudou direito em Bourges 
com o celebre Cujas. Em 1574 Paulo de Foix, 
que fora nomeado embaixador em Roma, 6 
que se affeiçoára a Ossat que elle conhecera 
advogando em Paris, levou-o como secreta- 
rio para 8 capital do mundo catholico. Foix 
teve de sair de Roma por causa de duvidas 
que se pozeram å sua orthodoxia e Ossat fi- 
cou, Quando ọ seu patrono voltou, Oseat 
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tornou a ser seu secretario e foi-o tambem 
do seu successor; quando porem Henrique 
lhe offereceu a elle mesmo o posto de em- 
baixador, Ossat recusou, mas continuou a 
residir em Roma. Henrique 1v aproveitou a 
sua habilidade para se reconciliar com a 
côrte de Roma, fel-o em recompensa bispo 
de Rennes e conselheiro de Estado. Conti- 
nuou Ossat porém a dirigir a diplomacia 
franceza com relação a Roma, e obteve do 
papa a acceitação do edito de Nantes que 
dava garantias aos huguenotes, o das medi- 
das de rigor contra os jesuitas. Em 1599 foi 
creado cardeal a pedido de Henrique 1v. 

Apezar de ser muito estimado por Henri- 
que ıv, morreria em Roma na miseria, se o 
cardeal Hippolito d'Este não lhe deixasse 
12:000 libras. Ossat esteve sempre em más 
relações com Sully, mas um e outro serviram 
admiravelmente a França. Ossat deixou umas 
admiraveis Cartas a Villeroy que foram im- 
pressas em 1624 e que lhe déram uma repu- 
tação classica em diplomacia, 

Ossella. Freguezia do concelho de Oli- 
veira de Azemeis, districto e diocese de 
Aveiro, orago S. Pedro, 320 fogos, 1:215 
hab. sendo 590 homens e 705 mulheres. Ti- 
nha 260 fogos em 1757. A freguezia é fertil 
e antiquissima. Diz se que houve aqui uma 
grande batalha entre christãos e mouros no 
seculo x. 

Ossetas. Povo da Russia caucasiana, 
habita entre o Rioni, o Terek, o Orajoa, e o 
Ouroup, desde Dariel até Kaichaour, conta 
perto de 10:000 guerreiros. E" um povo gros- 
seiro e ladrão. O seu principal chefe reside 
em Kajbeck, e, mediante um certo preço, 
protege os comboyos russos contra os ata- 

ues dos montanhezes. 

Ossian. Horóe e bardo escocez do se- 
culo 111 da nossa era, cuja existencia é mui- 
to incerta; conserva-se a noticia d'elle em 
tradições e cantos ersos de que é difhcil, de- 

is de tantos seculos, reconhecer a authen- 
ticidade. O pae de Ossian, Fingal, rei de 
Morven, repelliu á frente dos seus caledo- 
nios a invasão tentada pelo imperador Se- 
vero, e ganhou sobre seu filho Caracalla 
uma victoria assignalada. N'uma expedição 
que emprehendeu depois á Irlanda, Ossian 
casou com Evir-Allin, de quem teve um fi- 
lho, Oscar, que morreu por traição, deixan- 
do sua esposa Malvina e seu pae entregues 
a eternas saudades. O velho bardo, tendo 
casado, embalava as suas dôres cantando 
a gloria de sua familia, as façanhas dos guer- 
reiros, as grandezas da patria. Esses cantos 
primitivos, essas legendas populares na Es- 
cocias, eram desconhecidas em Inglaterra, 
quando um litterato mediocre, Macpherson 

ublicou uma collecção que tove um exito 
immenso. Pois não era senão uma imitação 
paraphraseada e tumida que estava longe de 
ter a aspera energia e o colorido dos cantos 
originaes. Uma publicação do mesmo gene- 
ro foi feita por Smith em 1780; a Escocia 
tornou-se uma especie de Peru litterario, 
onde se iam colher as balladas e as lendas 
nacionaes, todas attribuidas a Ossian, e que 
tiveram em toda a Europa um exito prodi- 
gioso. O texto primitivo das poesias de Os- 
sian, em lingua ersa ou gaé ica, com uma 
traducção latina litteral, foi publicada em 
Londres em 1807, e póde então comparar-se 
a simplicidade epica e o vigor selvagem 
d'essas poesias com a paraphrase emphatica 
de Macpherson. 

A originalidade selvagem d'essa poesia 
apesar do que a desfigurou Macpherson, a 
sua tristeza vaga, a sua melancholia profun- 
da actuaram fortemente nos espiritos blasés 
do fim do seculo xvu, e do principio do se- 
culo x1x. Napoleão declarou Ossian o seu poe- 
ta predilecto. 
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Sentiu-se a influencia da poesia ossianica 
até no genio de Lamartine. 

Ossonoba.ºAntiga cidade do territorio 
em que habitavam os cuneos, e que hoje fór- 
ma a provincia do Algarve. Esta cidade exis- 
tia no tempo dos romanos, e ainda era flo- 
rescente no tempo dos godos. Uns suppõem 
que estava no sitio onde hoje, se levanta Es- 
toy, outros que era no sitio onde se ergue 
Estombar, proximo de Silves. Teve bispos nos 
primeiros seculos do christianismo em Hes- 

anha. Esses bispos foram Vicente, Itacio, 
edro, Gregorio, Saturnino, Exarno, Plucia- 
no, Bellito, Aggripio. 

Muitos dizem que Ossonoba e Canisturgia 
eram a mesma cidade, outros porém que Os- 
sonoba se levantava no sitio onde hoje é Es- 
toy e Canisturgia onde hoje é Cacella. 

Ossuna. Cidade de Hespanha na pro- 
vincia de Sevilha, 15:8000 hab. Está situa- 
da no sopé de uma serrania, n'uma planicie 
fertil, Tem bons edificios particulares, entre 
outros o palacio do duque, e uma boa egreja 
gothica. Ossuna chamava-se no tempo dos 
romanos Genna Urbanorum. Em 1264 foi 
dada á ordem de Calatrava. 

Ossuna (Pedro Teller y Giron, duque 
de). Estadista hespanhol, n. em 1579 e m. 
em 1624. Passou os primeiros annos com 
seu avô, vice-rei de Napoles, e voltando a 
Hespanha em 1588 completou os estudos na 
universidade de Salamanca, e sendo depois 
apresentado na cóôrte teve d'ahi a tempo de 
sair de Madrid por haver dado a Filippe n 
uma resposta pouco attenciosa. Indo então 
para Saragoça, favoreceu a fuga do celebre 
ministro Perez, passou a França com o du- 
que de Serra e depois veio a Portugal onde 
permaneceu até 1598. 

Regressando à patria casou com a filba do 
d'Alcala, recebeu o titulo de duque e ligon- 
se com o duque de Lerma, mas tendo nova- 
mante de deixar a côrte por causa do seu ge- 
nio folgasão e motejador, dirigiu-se a Flan- 
dres onde se assignalou em varias occasiõdes 
à frente de um regimento que tinha levanta- 
do à sua custa. 

Passando depois a França grangeou a es- 
tima de Henrique 1v e depois indo a Ingla- 
terra foi tambem ahi tratado com as maiores 
distincções por Jayme 1. Voltando a Hespa- 
nha em 1607 foi nomeado gentilhomem da 
camara do rei, nomeado cavalleiro do To- 
são d'Ouro, contribuiu para o reconhecimen- 
to da independencia da Hollanda, fez gran- 
des esforços para obstar á expulsão dos mou- 
ros, chegando a escrever duas memorias s0- 
bre esse assumpto, e em 1610 foi nomeado 
vice-rei da Sicilia. No exercicio d'esse cargo, 
que conservou até 1715, o duque de Ossuna 
mostrou-se habilissimo administrador. Li- 
vrou a ilha dos salteadores e das devasta. 
ções dos turcos, derrotou estes em 1613 e 
1614, fazendo-lhe mais de 50 mil prisionei- 
ros, animou o commercio e a agricultura e au- 
gmentou os impostos sem vexame para o po- 
vo. Em 1615 voltou a Hespanha e no anno 
seguinte recebeu o vice-reinado de Napoles. 
Ahi distinguiu-se igualmente pelo desvello 
com que olhou pelos pobres, reprimiu as es- 
poliações do clero, distribuia em esmolas os 
seus vencimentos, e derrotou frequentes ve- 
zes 08 venezianos que pretendiam para ei o 
imperio exclusivo do Adriatico. A grande 

opularidade que tinha alcançado na Sici- 
ia fez sombra á côrte de Hespanha e a re- 
sistencia que o duque oppoz ao estabeleci- 
mento da inquisição em Napoles, chamou 
sobrg elle os odios do clero. . 

Prevendo que ia cahir victima das intri- 
gas dos seus inimigos, diligenciou captar as 
sympathias de nobreza e do clero, apoderou- 
se do dinheiro dos bancos, levantou novos 


impostos, augmentou as forças navaes, com 
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o pee de uma expedição contra os tru- 
cob, e alistou estrangeiros tudo com o arro- 
jado pensanmento de se declar independen- 
te. Para affastar desconfianças simulou a fa. 
mosa conjuração dos hespanhoes contra Ve- 
neza, mas essa combinação não teve o exito 
que elle esperava e sendo chamado n Hes- 
panhba, em 1619 foi preso no castello de Al- 
mada perto de Madrid e ahi morreu em 1624. 

Ostade (Adriano van). Afamado pintor 

que n. em Lubek no anno de 1635. Apesar 

e ter nascido na Allemanha é um dos mais 
illustres representantes da escola hollande- 
za, e, embora fosse discipulo de Frans Hals, 
parece que na execução dos seus quadros 
buscava inspirar-se principalmente das obras 
de Rembrandt. 

Adriano Ostade deixou um grande nume- 
ro de telas que são muito apreciadas pelos 
entendedores e entre todas citaremos: O or- 
ganista, no museu de Berlin; O interior de 
uma cabana, que está no Louvre; 4 dança, 
que é uma obra prima, na galeria Delessert; 
Camponezes folgando, na bibliotheca de Mu- 
nich; Os jogadores de cartas, na galeria Ba- 
ring, em Londres; O Botequim hollandez, que 
em 1857 obteve o preço de 51:500 francos; | 
Aleitura da Gazeta, no Louvre; Uma questão 
de camponezes, em Munich; Camponezes dan- 
çando, na collecção Rothschild; O mestre es- 
cola, no Louvre; O Atelier do artista, magni- 
fico quadro do museu de Dresde; A adora- 
ção dos pastores, O Advogado e o seu cliente, 
Um casamento no campo e muitos outros cu- 
jos titulos omittimos por brevidade, 

Adriano Ostade executou tambem umas 
cincoenta estampas a agua forte, no que 
mostrou egualmente muito talento. 

Ostade (Isaac van). Irmão mais novo do 
antecedente que n. pelos annos de 1615 em. 
em 1650 ria mais ou menos. Foi discipu- 
lo de Adriano e tornou-se principalmente 
notavel na pintura de scenas campestres, A 
maior parte dos seus trabalhos encontram-se 
nos museus da Hollanda. No Louvre ha uma 
Paragem de viajantes à porta de uma estala- 
gem, uma vutra Paragem de um carroceiro 
& porta de uma taberna, e dois quadros de 
Patinadores, que são todos explendidos. Um 
dos melhores quadros d'este artista é uma 
Paisagem que Rothschild comprou por 35 
mil francos. | 

Ostas-chkov. Cidade da Russia da 
Europa, no governo de Toer e situada n'uma 
pequena peninsula que fica na parte meri- 
dional do Lago Seligoner. Fabricas de cor- 
tumes e calçado, fundição de cebo. Impor- 
tante commercio de trigo, madeira, carne e 
peixe salgado, coiros, cebo, cera, mel, etc. 
Activa construcção de barcos para a nave- 
gação do Volga. 

Ostende. Cidade forte da Belgica na 
provincia de Flandres occidental a 22 kilm. 
oeste de Bruges n'um extremo dos canaes 
nas conduzem a Bruges, Gand, Nieuport e a 

unkerque. População 20:000 hab. Fabricas 
de lonas e cordas; estaleiros. Pesca activa 
de bacalhau, arenques e ostras. O porto, 
cuja entrada é perigosa, é frequentado por 
navios de toda a lotação. E' ao banhos do 
mar que Ostende deve a celebridade que 
adquiriu e o que faz affluir ali todos os 
annos grande numero de estrangeiros. Os- 
tende ao contrario de todas as outras cida- 
des de Flandres, não tem edificio algum di- 
gno de menção a não ser a egreja nova na 
qual se nota um monumento consagrado á 
rainha Luiza. 

No começo do seculo 1x Ostende era ape- 
nas uma ilha habitada por pobres pescado- 
res e só teve alguma importancia no reina- 
do de Philippe o Bom que a cercou de mu- 
ralhas e concedeu aos habitantes o direito 
de abrirem um novo porto accessivel a na- 
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vios de grande lotação. Em 1583 o principe 
de Orange fortificou-a e depois Ostende teve 
de sustentar varios cercos. Em 1601 foi at- 
tacada pelo Archiduque Alberto e em 1604 
depois de um cerco de mais de 3 annos foi 
quasi totalmente destruida e cahiu em poder 
dos hespanhoes, retirando-se uma parte dos 
seus habitantes para a Hollanda. A cidade 
foi reconstruida, tomada de novo em 1706, 
cedida ao imperador d'Allemanha em 1715, 
cercada e tomada em 1745 pelos francezes 
que a entregaram å Austria em 1748. Em 
1766 estabeleceu-se em Ostende um parque 
de ostras. 

O seu porto foi declarado franco em 1781. 
Na epoca da Revolução os francezes apode- 
raram-se de Ostende que os inglezes atta- 
caram sem resultado em 1798, conservando 
os francezes a sua posse até 1814. Por esta 
occasião Ostende foi comprehendida no rei- 
no dos Paizes Baixos ao qual deixou de per- 
tencer quando se creou o reino da Belgica. 

O imperador Carlos vı tendo estabelecido 
uma companhja das Indias escolheu Osten- 
de para centro das operações commerciaes 
mas as potencias visinhas particularmente a 
Inglaterra e Hollanda opposeram-se a isso 
e a cidade perdeu muito. Na actualidade 
Ostende é depois d'Anvers o porto mais im- 
portante da Belgica. 

Osten-Sacken (Dmitri, conde de). 
General russo n. em 1790 em. em S, Pe- 
tersburgo em 1864. Aos 15 annos entrou no 
exercito, tomou parte nas batalhas de Eylau 
e de Friedland, distinguiu-se durante as 
guerras de 1812 a 1815 foi promovido a ma. 
jor general em 1826. Ligando se por essa 
epoca ao general Paskewtch na qualidade 
de chefe do estado maior, Osten.Sacken 
partiu para Cancaso onde se tornou notavel 
nos cercos de Achalkalaki e de Kars e na 
batalha de Araxos: Quando rebentou a in- 
surreição polaca em 1830 Osten contribuiu 
para a reprimir e teve uma brilhante par- 
te na terrivel batalha de Ostrolenka e mais 
tarde na tomada de Varsovia. Em 1843 re- 
cebeu o posto ùe general de cavallaria, 
commandou depois diversos corpos de infan- 
teria, reuniu em 1853 ao corpo d'exercito 
do general Gostschakcff, mandado em obser- 
vação para o Proth por occasião da guerra 
do Oriente, tomou o commando militar de 
Odessa e defendeu tenazmente esta cidade 
quando foi attacada pelas esquadras alliadas 
a 22 de abril e 16 de maio de 1854. Cha- 
mado a Sebastopol foi encarregado de de- 
fender a parte sul d'esta praça contra os 
alliados, deu novas provas de seu talento e 
valor, recebeu o posto de general ajudante 
e foi nomeado pelo czar, membro do conse- 
lho do imperio. 

Oster ou Ostr. Rio da Russia da Eu- 
ropa no ¡governo de Tchernigov. Nasce no 
circulo 'e Borzna corre a oeste e desagua 
no Desna depois de um curso de 160 kilm. 

Oster, Cidade da Russia da Europa no 
governo de Tchernigov, capital do circulo 
do seu nome, na margem esquerda do Des- 
na. População 3:056 hab. Commercio de 
madeira de conestrucção. Em Oster encon- 
tra m-se as ruinas de varios conventos e 
ed Ificios do tempo dos polacos. Occupa uma 
parte do logar onde era a antiga Gorodetz 
que foi duas vezes arruinada pelos polov- 
tzis. 

Ostermann (Henrique João Frederi- 
co, depois André Ivanovitek conde de) esta- 
dista russo, n. em Boekum no condado da 
Marck, em 1686 e m. em 1747. Era filho de 
um pastor lutherano, e tendo sido obrigado 
a fugir da universidade de Iena onde esta- 
va estudando, em consequencia de um duel- 
lo no qual havia morto o sèu adversario, Os- 
termann passou á Hollanda onde foi secre- 
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tario do vice almirante Cruys, ao serviço de 
Pedro o Grande. Posteriormente foi secre- 
tario d'esse imperador que depositou n'elle 
toda a confiança e pelos serviços que prestou 
para a conclusão de paz de Nystadt, que deu 
ao czar a posse du Livonia, da Esthonia e 
de parte da Finlandia, recebeu o titulo de 
bario e o cargo de conselheiro privado. 
Grangeando tambem a estima de Catharina 
1 foi por ella nomeado vice-chanceller, en- 
carregado da educação de seu filho Pedro 
1, e escolhido no testamento para membro 
do conselho da regencia durante a memori- 
dade do principe. 

Tendo morrido Pedro rr, Ostermann já 
então elevado a conde, conservou-se por al- 
gum tempo affastado da politica, mas depois 
em todo o tempo do governo da imperatiz 
Anna dirigiu os negocios estrangeiros com o 
titulo.de chanceller. Quando Ivan vı subiu ao 
throno, Ostermann annulou a influencia de 
Munnich, recebeu a dignidade de grande al- 
mirante e voltou a dirigir os negocios exter- 
nos, favorecendo muito o partido prussianno, 
mas em consequencia da revolução que deu 
a corôa a Isabelem 1741, foi preso e con- 
demnado á morte. Por uma commutação de 
pena foi exilado para a Siberia, onde termi- 
nou os seus dias. 

Ostermann-Folstoi (Alexandre Iva- 
novitch, conde de). General russo, n. pelos 
annos de 1770 e m. em 1837. Muito novo 
ainda entrou no serviço militar e distin- 
guindo-se no cerco de Bender e na tomada 
de Ismail contra os turcos ganhou a estima 
e confiança de Catharina, que o nomeou ge 
neral major em 1798. Deixou o exercito no 
tempo de Paulo 1 para exercer as funções 
de conselheiro d'estado, mas entrando nova- 
mente para o serviço militar no reinado de 
Alexandre 1 foi por este nomeado tenente 
general em 1806. Sendo chamado á Polonia 
para ahi commandar uma divisão ás ordens 
de Beunigsen, o conde Alexandre contribuia 
para repellir o corpo d'exercito do marechal 
Davout, e distinguiu-se em Pultusk, Eylau 
e Friedland, mas terminadas todas estas 
campanhas viu-se obrigado depois da paz 
de Tilsitt à descançar por algum tempo em 
consequencia dos muitos ferimentos que ha- 
via recebido. 

Quando a Russia foi invadida por Napo- 
leão, Ostermann, tomou o commando to 
quarto corpo manifestou grande coragem 
contra Eugenio e Murat em Ostrowna e 
Borodino, fez parte do conselho dos gene- 
raes russos que decidiu o incendio de Mos- 
cou,.foi ferido gravemente em Bautzen, as- 
sistiu Á batalha de Dresde, ganhou os des- 
filadeiros da Bohemia e defendendo-se com 
grande tenacidade e bravura em Kulm con- 
tra forças muito superiores ficou sendo co- 
nhecido pelo nome de Heróe de Kulm. Per- 
dendo o braço esquerdo n'esse combate foi 
obrigado a voltar à Russia e depois da paz o 
imperador Alexandre nomeou o general em 
chefe da engenharia, presidente de varias 
commissões e deu-lhe em 1817 e posto de 
general de infanteria. Depois d'essa epoca 
viajou pela França, Allemanha, Italia e 
Oriente e m. em Genebra onde havia esta- 
belecido a sua residencia. 

Osterode. Cidade da Prussia no Ha- 
nover, principado de Grubenhagen na mar- 
gem do Sxse. População 6:000 hab. Tribu- 
nal. Fabricas de pannos, algodões, chapeus 
etc. O palacio antiga abbadia, serviu no se- 
culo x1v de residencia aos duques de Bruns- 
wick-Liineburgo. A egreja de S. Jacques 
encerra magnificos quadros e esculpturas. 
Citaremos tambem o magnifico monnmento 
dos duques de Brunswick na egreja do Mer- 
cado fundada por S. Bonifacio e os grandes 
armazens de trigo que attrahem de longe a 
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attenção do viajante, que passa perto d'essa 


cidade. 
R Osteroe. Uma das ilhas Feroë; 1:200 
ab. 


Ostiak. Povo finêz da Asia que vive na 
parte norte e noroeste da Siberia occiden- 
tal, nas margens do Obi, do Tass, do Irty - 
che e na margem esquerda do Ienissei. E' 
um povo muito ignorante que desconhece 
inteiramente os beneficios da civilisação. 

Ostia (nome que significa foz). Aldêa de 
Italia a 19 kilm. de Roma perto da margem 
esquerda do braço meridional do Tibre e 
da sua foz no Mediterraneo. Ostia foi funda- 
da por Anco Marcio e em breve adquiriu 
grande prosperidade chegando a contar 
80:000 hab. No começo do imperio este 
porto estava em parte entulhado pelos de- 
positos do Tibre e abriu-se então o porto de 
Fiumicino ua margem direita. Ostia foi ar- 
ruinada pelos Sarracenos no seculo v e os 
habitantes concorreram para a destruição 
dos monumentos antigos. Quando Pogge vi- 
sitou esta cidade com Cosme de Medicis 
encontrou o povo a demolir vin templo. A 
villa moderna foi fundada em 830 por Gre- 
gorio 1v. 

Era cercada de muralhas; a cidadella foi 
principiada pelo cardeal Francisco d'Estou- 
teville e terminada por Julio 11 segundo os 
projectos de S. Gallo. Paulo v reabriu o 
braço direito do Tibre. Ostia foi sempre em 
decadencia e os 50 habitantes que hoje ali 
vivem fogem quasi todos no verão por cau- 
aa da malaria. A distancia da Ostia moder- 
na á antiga é de uma milha aproxirnadamen- 
te. N'esses logares, que teem sido pouco 
explorados, existem trabalhos em bronze e 
em marmore muito préciosos. 

Ostracismo. Uma das leis de Athenas 
dizia: «Não se fará lei alguma contra um 
cidadão especial, sem que essa lei seja ap- 
plicada a todos os athenienses, excepto quan- 
do seis mil cidadãos, por uma votação secre- 
ta, declarem que é conveniente infringir este 
princípio.» E' esta a origem do Ostracismo. 

Em virtude da lei que transcrevemos, a 
assembléa do povo e a do senado discutiam 
e decidiam por maioria de votos se um cida- 
dão devia ser banido, mag na discussão e na 
votação não se declarava o nome. Se a res- 
posta era affirmativa as dez tribus eram con- 
vocadas e cada cidadão deitava uma concha 
com o nome do cidadão que julgava perigo- 
so å republica. Depois de feito o apuramen- 
to dos votos pelos nove archontes, se al- 
gum atheniense era designado por seis mil 
votos (a quarta parte aproximadamente dos 
cidadãos activos) tinha de se expatriar den- 
tro do praso de dez dias. Nos primeiros tem- 
pos o exilio devia durar dez annos, mas pos- 
teriormente foi reduzido a cinco e q povo ti- 
nha o direito de dar por terminado o exilio 
quando lhe parecesse. Duas vezes usou o 
povo d'esse direito, uma a favor de Aristides 
e outra a favor de Cimon. 

Os bens do exilado nunca eram confisca- 
dos e o ostracismo não era considerado como 
castigo para o que o sofiria, mas sim como 
uma medida de salvação publica, que o es- 
tado applicava aos cidadãos, que pela im- 
portancia dos seus serviços, ou pela influen- 
cia que haviam alcançado, adquiriram gran- 
de predominio, o que era contrario ao espi- 
rito da constituição democratica, estabeleci- 
da em Athenas. 

A lei do ostracismo parece teve por auc- 
tor Clisthene, que depois de expulsar os Pi- 
sistratides, quiz proteger a liberdade e as- 
segurar por todos os meios a conservação 
d'ella. 

Durante o praso de cem annos pouco mais 
ou menos que essa lei esteve em vigor, foi 
applicado o ostracismo aos seguintes athe- 
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nienses: Hipparco, filho de Charmo, Aristi- 
des, Themistocles, Cimon, Thucidides, filho 
de Melesias, Alcibiades (o avô), Megaclés, 
Callias, Damon e Hyperbolo. À votação que 
baniu Hyperbolo, homem sem importancia e 
simples instrumento de Alcibiades, pareceu 
tão ridicula aos athenienses, que julgaram 
o ostracismo deshonrado por ter sido impos- 
to a um individuo tão insignificante e nunca 
mais o applicaram apesar da lei não ser re- 
vogadg. 

O ostracismo existiu egualmente em ou- 
tras republicas gregas e em Syracusa cha- 
mavam-lhe petalismo, porque os cidadãos es- 
ereviam o nome d'aquelle que devia exilar- 
se, n'uma folha de oliveira. 

Ostras (Rio das). Pequeno rio do Bra- 
zil, na provincia do Rio de Janeiro, desem- 
boca no mar, depois de 10 kilom. de curso, 
mas a sua embocadura forma um excellente 
porto. 

Ostrog. Cidade da Russia da Europa no 
governo de Volhynia, capital do districto do 
seu nome na margem esquerda do Vilia per- 
to da confluencio do Horyn, a 180 kilom. de 
Jitomir; por 50º 19' 52” de latitude norte e 
21º Y 42” de longitude leste. População 
9:500 hab., dos quaes são 8:000 judeus. Séde 
do arcebispado greco-russo de Volhynia. 
Tem de notavel: um antigo palacio, um egre- 
ja do seculo xv e uma ontra egreja mais an- 
tiga. Ostrog pretenceu primitivamente a pe- 
quenas provincias independentes. Foi sub- 
mettida á Polonia, ao mesmo tempo que a 
Rutbenia e teve, a partir do seculo xv, um 
grande desenvolvimento no tempo dos prin- 
eipes de Ostrogski que a fizeram capital dos 
seus vastos dominios. Ostrog tornou-se en- 
tão uma cidade florescente, fortificada e in- 
dustrial, tendo varias escolas e imprensas. 
Foi abi que em 1581 se imprimiu a primei- 
ra Biblia em lingua slavonnia. As guerras e 
os incendios puzeram termo á prosperidade 
de Ostrog. 

Desde a primeira divisão da Polonia, em 
1772, que esta cidade pertence á Russia. 

Ostrogodos. Nome com que se designou 
a fracção oriental da grande nação goda de- 

is do seu estabelecimento na Sarmatia me- 
ridional. Os ostrogodos occuparam differen- 
tes posições: 1.º antes de Hermanrico (392) 
as planicies que separam o Tanais (Don) do 
Borysthene (Dnieper) e então eram subor- 
dinados aos visigodos; 2.º na epoca de Her- 
manrico (332-372) as regiões comprehendi- 
das entre o Tanais e o Tibisco (Theiss) o 
Ponto Euxino e o Baltico, e durante esse 
periodo tiveram sob o seu jugo os visigodos, 
os gepidas e alguns povos eslavos ou wene- 
das. Foi o choque dos ostrogodos e dos hu- 
pos nas fronteiras da Asia e da Europa em 
372 que deu causa ás grandes invasões e o 
imperio ostrogodo de Hermanrico foi des- 
truido pelos hunos e pelos alanos de Bala- 
mir apesar d» heroismo do ancião que se 
matou para não sobreviver Á ruina da sua 
nação. Us ostrogodos então foram repellidos 
para o occidente do Borysthene e completa- 
mente sugeitos aos hunos que substituiram 
os chefes nacionses d'elles pelos seus ta- 

, 6 os wisigodos passaram o Danubio 
e entraram no imperio romano. Nas primei- 
ras invasões os ostrogodos seguiram a sorte 
dos hunos, mas a morte d'Attila restituiu- 
lhes a liberdade. Reunidos então aos gepi- 
das derrotaram e mataram Ellac, filho mais 
velho do terrivel conquistador e assaseina- 
ram a maior parte dos companheiros d'Ir- 
mak durante a retirada para a Ásia. Tendo 
pedido terras ao imperio, receberam a Pan- 
nonia com a condição de defenderem o Da- 
nubio das invasões germanitas e formarem 
ahi tres tribus (duas das quaes muito im- 
portantes a dos walamiros e a dos triarianos) 
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governadas por tres'irmãos Walamir, Widi- 
mir e Theodomiro. Um filho d'este ultimo, 
Theodorico, educado na côrte do Oriente ere- 
conhecido depois como chefe pelas tres tribus, 
fez a guerra a Zenon e depois levou á Ita- 
lia os ostrogodos com os rugianos. Vencen- 
do as tribus gepidas, slavas e bulgaras que 
o herulo Odoacre lhe oppozera, os ostrogo- 
dos submetterem em quatro annos (489-493) 
a peninsula e formaram um reino quo o im- 
perador do Oriente reconheceu. Conserva- 
ram na Italia o seu culto particular, que era 
o arianismo, respeitando porem o dos italia- 
nos, tomaram para si a maior parte das ter- 
ras e foram governados por officiaes romanos 
que Theodorico fingiu restabelecer nas suas 
antigas dignidades. A Italia parecia então 
dividida entre dois povos: os godos que se 
dedicavam ao exercicio das armas e os rv- 
manos empregados nas magistraturas civis 
e nas occupações pacificas, com costumes, 
interesses, tribunaes, juizes e codigos dis- 
tinctos. 

O reinado de Theodorico é a epoca mais 
gloriosa da historia dos ostrogodos e quan- 
do esse principe morreu os seus estados 
comprehendiam a Italia, a Sicilia, a Illyria 
occidental, a Pannonia, a Norica, a Rhetia 
meridional, as Narboneza 1.º e 2.º, recebia 
tributo dos bavaros e dos povos allemães, a 
Vandalia e o reino dos wisigodos estavam 
d'elle dependentes e a unidade goda parecia 
ter-se restabelecido na parte oriental do Me- 
diterraneo. Em 1526 quebrou-se essa unida- 
de e wisigodos e ostrogodos formaram duas 
nações separadas. D'ahi a pouco até a uni- 
dade ostrogoda passou na Italia por grandes 
vicissitudes durante as luctas que se segui- 
ram á morte de Athalarico em 934 e á de 
sua mãe Amalasonthe no anno immediato. 

Justiniano interveio então com a espe- 
rança de unir a Italia ao imperio do Oriente 
e os francos ostrasianos para se enriquece- 


rem à custa dos ostrogodos e dos gregos. 


Mundus oecupou a Dalmacia, Belisario a 
Sicilia e o sul da Italia, e conquistou Roma 
em 536, mandando para Constantinopla Ve- 
tegés que havia succedido a Theodato. Os 
ostrogodos reanimando-se e dirigidos por 
dois novos reis Ildebaldo e Totila derrota- 
ram o exercito grego perto do Pó e em Faen- 
za (542), recuperaram Napoles e por fim Ro- 
ma que quizeram aniquilar para castigo da 
facilidade com que se tinha rendido. Beli- 
sario occupou novamente Roma, mas quando 
esse general deixou o exercito os ostrogodos 
voltaram a essa cidade e fizeram d'ella a ca- 
pital do reino. A Italia submetteu-se a To- 
tila e as esquadras ostrogodas conquistaram 
a Sardenha e a Corsega e insultaram as cos- 
tas do Epiro, mas Narsés acabou com essas 
victorias e entrando pelo norte da Italia á 
frente dos barbaros, derrotou Totila em Len- 
tagio, assenhoreou-se de Roma e desbaratou 
em Draco o ultimo rei Teias que ficou morto 
no campo da batalha (553). Os ostrasianos 
de Leutharis e de Bucelino que iam em au- 
xilio dos ostrogodos chegaram tarde e foram 
igualmente vedeidos perto do lago Benaco e 
em Casilinim. Aligern, irmão de Teias, ne- 

ociou com o inimigo a retirada dos venci- 

os, que se dispersaram no meio das popula- 
ções germanicas da visinhança do Danubio 


superior. 
REIS OSTROGODOS 


NA PANNORIA 


Walamiro.. 

Widimiro..>........ eariy cc... 453-475 

Theodemiro 

Theodorico......... IO EEE a a . 415-488 
NA ITALIA 

Theodorico.............. cc... .. 493-526 

Athalarico.. ..cceccccoo cc core. co D26-534 
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Amalasonthe e Theodato........ - 534-535 
Theodato..... e ra Pa E aaa .. 535—536 
Vetegés....... DARE ra Gosta ara 6536-540 
Ildebaldo.................... .. 540-541 
ERATICO cousas ss Cs Aa SS 541 
Totila....... PRP RPE REGE NR ... 541-552 
Teias...... SG CU SANS arara aa s... 552-553 


Ostrogojsk. Cidade da Russia da Eu- 
ropa no governo de Voronej, na margem 
esquerda do Sosna por 51° 40 dè latitude 
norte e 36° 23' de longitude leste. Commer- 
cio de cavallos e gado. Notam-se ali grande 
numero de armazens e varias egrejas. 

Ostrolenka. Cidade da Polonia russa 
no governo de Plock na margem do Narew 
a 120 kilm. nordoste de Varsovia. Popula- 
ção 3:500 hab. Os francezes ali ganharam 
uma victoria contra os russos a 16 de feve- 
reiro de 1807 e foi em frente d'esta cidado 
que se deu uma das mais importantes bata- . 
lbas entre os russos e os polacos em 1831. 

Ostrov. Cidade da Russia da Europa 
na Polonia governo de Plock circulo de Os- 
trolenka e a 40 kilm. d'esta cidade na mar- 
gem do Narew. População 4:000 hab. 

—Cidade da Russia da Europa na Polo- 
nia, governo de Lublin circulo de Radzyn a 
22 kilm. de Lubartow na margem direita 
do Tysmienitsa; população 8:000 hab. 

— Cidade da Russia da Europa no gover- 
no de Pskow por 57º 8' de latitude norte e 
26º 11' de longitude leste, na margem do 
Velikaia e do pequeno rio Lipenka. Popu- 
lação 2:600 hab. Divide se em duas partes: 
o castello situado n'uma ilha do Velikaia; e 
a cidade na margem direita do rio; uma 
ponte de madeira estabelece a communica- 
ção entre estas duas porções. 

O bairro do Castello é onde está a cathe- 
dral. O districto de Ostrov tem 400:000 
hab. Produz trigo e madeiras de construc- 
ção. 

Ostrowski (Estanislau Idzieszek). 
Theologo polaco, m. em 1610, Era membro 
da ordem de Cister e distinguiu-se pelo seu 
saber. Deixou grando numero de obras di- 
rigidas contra os arios polacos; as princi-. 
paes são: os Livros da verdadeira divindade 
de Christo contra os anabaptistas e em par- 
ticular contra Smiglecki; De Trinitate liber 
1, contra impia Simonis Budnæi, Martini 
Cechovii, Stanislai Barnovii et aliorum an- 
tichristorum anabaptisticorum; Refutatio exa- 
minationis Fausti infausti Sociná qua im- 
pius antitrinitarios conatus es! respondere ad 
quoddam catholicorum argumentum pro trino 
et uno Deo allatum etc. 

Ostrowski (Jayme). Theologo polaco 
m. em 1637. Em 1606 era conego de Craco- 
via e ligando-se com o celebre Pedro Skarga 
adquiriu uma grande reputação como préga- 
dor. Deixou: Dialogo ou Conversação de 
um catholico com um evangelista; Defesa do 
sermão do padre Pedro Skarga contra Smal- 
cio, ministro de Rakow; Vida na terra de 
Jesus Christo, o Deus de justiça; diversas 
collecções de Sermões etc. 

Ostrowski (Antonio Casimiro). Prela- 
do polaco n. em 1712 e m. em 1784. Depois 
de ter servido no exercito de Extanislau 
Leczynski por occasio da segunda tentati- 
va d'este principe para subir ao throno da 
Polonia, abraçou a vida ecclesiastica e foi 
nomeado conego por diversas vezes e ulti- 
mamente em Cracovia. Em 1749 exerceu.o 
cargo de chanceller d'esta cidade e depois de 
official de Varsovia. Em 1752 0 rei Augus- 
to nı nomeou o bispo de Livonia e onze 
annos depois passou para Cuiavia. Por mor- 


te de Augusto, Ostrowski amigo intimo de 


Estanislau Poniatowski auxiliou este eflicaz- 
mente a subir ao throno. Desde então tomou 
parte activa em todos os ego importan- 
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tes do reino © apesar de profundamente li- 
gado ao rei, empregou os maiores esforços 

ara em 1773 impedir a divisão da Polonia, 
Em 1776 foi nomeado arcebispo de Gnezem 
e primaz do reino mas dentro em pouco o 
mão estado da sua saude não lhe permittiu 
tomar parte em negocio algum e porisso re- 
tirou-se para França onde terminou os seus 
dias. Deixou: Status causa intuito exem- 
ptionis bonorum episcopatus Piltynensis; 
Advertencias ao clero sobre os perigos da in- 
credilidade etc. 

Ostrowski (Thomaz Adão Rawicz 
conde). Estadista polaco n. em Ostrow uo 
palatinado de Lublin em 1730 e m. em Var- 
sovia em 1817. Para completar a sua ins- 
trucção visitou a Allemanha, Italia, Ingla- 
terra e a França e no sen regresso á Polo- 
nia seguiu a carreira das armas. Em 1765 
foi promovido a coronel e d'ahi a dois annos 
chamado á côrte de Estanislau Augusto. 
Depois de ter desempenhado varias missões 
diplomatas e ter sido castellão de Czersk, 
Ostrowski reuniu-se aos membros influentes 
da dicta de quatro annos para redigir a 
constituição de 1791, sustentou a idéa de 
resistencia contra a Russia e deu ao thesou- 
ro publico 100:000 florins para ajudar a 
organisar a defeza. Nomeado u'esse mesmo 
anno ministro das finanças; quando o rei 
perjuro accedeu á confederação de Turgo- 
witz, foi levado para Kiow onde esteve sob 
a vigilancia de um agente russo, até que 
recuperou a liberdade em 1695 depois da 


terceira divisão da Polonia. Retirando-se, 


então para a Ukrania occupou-se d'agrono- 
mia e d'instrução publica e sendo durante a 

uerra de 1806 e depois da evacuação de 
Varsovia pelos prussianos chamado para pre- 
sidente do conselho d'estado não pode aceitar 
o cargo em consequencia do mau estado da 
gua saude. Em 1809 quando se constituiu o 
grão-ducado de Varsovia foi grande marchal 
da dieta, em 1815 presidente do senado e em 
1819, quando o czar Alexandre decidiu esta- 
belecer em .novas bases o reino da Polonia, 
nomeou Ostrowski presidente d'uma com- 
missão creada para esse fim. 

Ostrowski (João Antonio, conde). Ge- 
neral polaco, filho do antecedente, n. em 
1782 e m. em 1845. Tendo apenas quatorze 
annos combateu contra os russos e quando 
em 1806 os francezes entraram em Varsovia 
foi admittido na guarda de Napoleão. Em 
1809 foi um dos directores do governo pro- 
visorio encarregado da defeza do paiz, op- 
poz-se em 1812 Á dissolução da dieta de Cra- 
covia, em 1813 foi juntar-se ao exercito fran- 
cez em Dresde e no anno seguinte fez parte 
da commissão encarregada da liquidação de 
contas entre as côrtes de Vienna, S. Peters- 
burgo, Berlin e o antigo ducado de Vargo- 
via. Sendo senador depois da morte de seu 

ae, fez grande opposição ao grão-duque 

onstantino e em 1822 fundou entre Varso- 
via e Cracovia uma colonia industrial que 
prosperou muito depressa e que tomou o no- 
me de Tomasrow. Quando em 1830 rebentou 
a insurreição polaca Ostrowski, que andava 
viajando no estrangeiro, voltou logo á pa- 
tria, foi nomeado general commandante da 

uarda nacional, organisou a defeza, foi um 

os que fez decretar a deposição de Nicolau 1, 
recebeu a dignidade de senador palatino e 
em toda a guerra deu provas de grande pa- 
triotismo. Quando o exercito russo cercou 
Varsovia, fez grandes diligencias para que 
se regeitassem todas as propostas do inimigo 
e queria resistir até ao ultimo extremo, mas 
não sendo ouvido bateu-se como simples 
soldado, e por fim redigiu o manifesto da 
Polonia esmagada aos principes e nos povos 
da Europa. Em seguida passou para a Prus- 


sia e d'ahi á França onde morreu. Deixou, 
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publicada uma obra com o titulo de Sobre o 
panslavismo moscovila. 

Ostrowski (Ladislau, conde de). Pa- 
triota polaco, irmão do antecedente, n. em 
1790 e m. em 1869. Entrando no exercito po- 
laco quando se formou o grão ducado de Var- 
sovia e sendo promovido em 1813 a tenente 
coronel de artilheria, teve uma parte muito 
activa no cerco de Dantzig. Depois da revo- 
lução de 1830 foi marechal da dieta da Po- 
lonia e posteriormente considerado chefe da 
representação nacional cm Varsovia. 

Quando esta cidade caiu nas mãos dos 
russos, refugiou.se na Galicia, mas sendo 
preso pelas autoridades austriacas foi inter- 
nado em Gratz na Styria. Passado tempo ob- 
teve licença de ir para Cracovia, onde passou 
o resto da sua vida. No tempo da sua moci 
dade, cultivou as letras e publicou algumas 
traducções em polaco das poesias d'Ossian, 
da Virgem d'Abydos e do Giaour de Byron. 

Ostrowski (Theodoro). Publicista po- 
laco, n.em 17350 em. em 1802. Entrou na 
ordem dos piaristas, foi professor de direito 
e muitas vezes consultado pelos membros da 
dieta polaca de 1783, encarregada de redi- 
gir uma nova constituição. As suas princi- 
paes obras são: Novo inventario das leis, tra- 
tados e constituições promulgadas no reinado 
de Estanislau Augusto, de 1764 a 1780; Di- 
reito civil da nação polaca, tratado impor- 
tante no qual o autor compara o direito ro- 
mano com o polaco; os Direitos e a historia 
da egreja na Polonia; Colloquios uteis nas 
circunstancias actuaes. 

Ostrowski (Pedro). Philologo e bisto- 
riador polaco, m. em 1846. Foi primeiro pro- 
fessor de lingua russa no gymnasio de Vil. 
na e mais tarde director do collegio de Du- 
naburgo. Além de grande numero de artigos 
e de memorias publicadas nos jornaes de 
Vilna, deixou: Trechos escolhidos da littera- 
tura russa, acompanhadas de regras gram- 
maticaes, etc.; Resumo de uma thesria geral 
de estatistica; Geographia do imperio russo, 
do reino da Polonia e do grão ducado de Fi- 
landia; e Historia do imperio russo. 

Ostrowski (Josaphat Bolesláu). Publi- 
cista polaco, n. pelos annos de 1805. Estu- 
dou direito na universidade de Varsovia e 
procurou entrar na administração, mas não 
o podendo conseguir, dedicou-se à carreira 
jornalistica e exerceu uma grande influencia 
por occasião dos acontecimentos de 1831. 

Depois de revolução refugiou-se no estran- 
geiro, viveu algum tempo em Paris e poste- 
riormente em Londres. Era um homem de 
caracter ardente e de grande energia e além 
d'isso dotado de grande talento para escre- 
ver e fallar. Além de muitos artigos publi- 
cados em jornaes polacos e francezes, deixou: 
Da natureza da opposição; Historia da Polo- 
nia, em inglez; a Guerra da Polonia pelo 
general de Vandoucourt, traduzida do fran- 
cez em polaco, com esclarecimentos do traduc- 
tor. Fundou em Varsovia um jornal, a Nova 
Polonia, que fez depois apparecer em- Paris, 
desde 1833 até 1843. 

Ostrowski (Eduardo). Sabio veterina- 
rio polaco, n. em 1816 e m. em 1859. Estu- 
dou na escola de medicina e cirurgia de Var- 
sovia e em 1841 foi nomeado director da es- 
cola veterinaria d'essa cidade, professor de 
sciencia veterinaria no instituto agronomo 
de Marymont e em 1853 chamado a Char- 
kow, para tomar conta de uma cadeira na 
universidade. | 

No anno seguinte fez por conta do go- 
verno uma excursão scientifica nos steppes 
de Kirghiz-Kaizaks. Além de grande nume- 
ro de memorias publicadas em diversas col- 
lecções e jornaes polacos, deixou: Da inflam- 
mação dos pulmões nos animaes, Cirurgia ve- 
terinariu pratica; a Vida e os trabalhos de 
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Mujschl; Cartas de uma viagem aos steppes 
de Hirghiz-Kaizahs. 

Ostunt. Cidade do reino da Italia na 
provincia da Terra d'Otranto, districto de 
Brindisi, a 7 kilm. do Adriatico, no cume 
de uma montanha. População 11:000 hab. 
Séde de um bispado, É' uma cidade flores- 
cente situada no centro de um territorio 
fertil. 

Osuna (Candido). Politico e poeta hes- 
panhol n. em Portezuelo em 1799 e m. em 
1859. Depois de ter concluido o curso de 
direito seguiu a carreira do fôro, foi eleito 
por varais vezes deputado provincial, depois 
deputado ás côrtes e ás contituintes de 1854. 
As suas ideias liberaes valeram-lhe grandes 
perseguições tendo até por differentes occa- 
siões de deixar a patria. Deixou: Padilla 
no carcere, poema patriotico que serviu de 
pretexto em 1324 a um primeiro exilio do 
seu author, que se refugiou em Portugal; e 
Hercules epopêa na qual Osuna faz allusão 
ao restabelecimento da liberdade em Hes- 
panha. 

Oswald (Santo). Rei de Northumber- 
land n. em 604 e m. em Maserfield em 642. 
Por morte do rci Ethelfrid, seu pae, em 
617, seu tio Edwin apoderou-se do reino e 
Oswald acompanhado dos irmãos procurou 
refugio entre os Scots, onde recabeu o ba- 
ptismo. Quando Edwin morreu o rei dos 
Gaulezes assenhoreou-se de Northumber- 
land e Oswald marchando contra elle e en- 
contrando-o n'um logar chamado Denis- 
Burne (o regato de Diniz) ali mandou eri- 
gir no campo de batalha uma cruz diante 
da qual ordenou aos soldados que ajoelhas- 
sem. 

Ganhou uma victoria completa contra 
Cadwalla que morreu no combate-e ficando 
senhor do throno governou sabiamente, fez 
florescer o christianismo no seu reino e 
morreu n'uma batalha contra Penda rei de 
Mercia. A igreja celebra a sua festa a 5 de 
agosto. | 

Oswlald (Santo). Prelado inglez m. em 
Worcester em 922. Sendo ainda muito novo 
dirigiu-se a França onde entrou no conven- 
to de S. Bento sobre Loire, depois voltou a 
Inglaterra, foi bispo de Woscester em 859, 
arcebispo de York e fundou conventos em 
Westberry, Ramsay e Worcester. A festa 
d'este santo celebra se a 15 de outubro. 

Oswego. Condado dos Estados Unidos 
no estado de New-York limitado ao norte 
pelo lago Ontario e ao sul pelo rio Oneida. 
Capitaes Oswego e Pulaski. População 
62:198 hab. Superficie 960 anilhas quadra- 
das. O solo é geralmente fertil, produz ba- 
tatas milho ete. Encontram-se n'este conda- 
do algumas fabricas de pannos de algodão e 
lã; fundicções; cortumes; etc. Os principaes 
rios que o banham são: o Oneida, o Oswego 
e o Salmon. O canal de Oswego attravessa 
este condado. | 

— Aldeia dos Estados Unidos na margem 
esquerda e na foz do Oswego no lago Onta- 
rio. Importante commercio de sal. 

—Rio dos Estados Unidos no estado de 
New-York; sahe do lago Oneida, pela ex- 
tremidade occidental, attravessa o condado 
do seu nome e perde-se no lago Ontario em 
Osweho depois de um curso de 4 kilm. O 
afluente mais importante do Oswego é o 
Seneca. 

Osymandias. Rei do Egypto em épo- 
cas muito remotas e que segundo Diodoro 
foi um dos principes que reinaram entre 
Ménés e Mceris, oito gerações antes do rei 
Uchoreus. Ainda segundo o mesmo escriptor 
este soberano invadiu a Ásia, chegou até á 
Bactriana e depois do seu regresso á patria 
mandou construir um. monumento mais gi- 
gantesco e colossal "do que todos quantos 
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éxistiam. Esse edificio era formado de porti- 
cos, templos etc., todos de dimensões prodi- 
giosas e oruado de pinturas e esculpturas re- 

resentando scenas da expedição. Havia tam- 

m n'csse monumento uma bibliotheca sa- 
grada eom a.inscripção Remedios da alma, 
e no extremo do palacio ficava o tumulo de 
Osymandias, onde por cima do cenotaphio 
estava um enormissimo circulo de ouro que 
Cambyses tirou, quando fez a conquista do 
Egypto. U que tinha de mais maravilhoso 
esse monumento era uma estatua colossal 
do rei tendo ao lado sua mãe e sua filha. O 
monarcha tinha mandado gravar na estatua 
as seguintes palavras: «Sou Osymandias, 
rei dos reis c se alguem quizer saber quem 
sou e onde descanso, destrua alguma das mi- 
nhas obras. 

Os homens e o tempo realisaram effectiva- 
mente essa destruição e os sabios francezes 
que acompanharam Bonaparte ao Egypto 
apenas encontraram algumas ruinas d'esses 
grandiosos trabalhos executados pelo sober- 
bo rei. 

Otacilia Severa (Marcia). Impera- 
triz romana que viveu no 3.° seculo. Casou 
em 237 pouco mais ou menos com Filippe 

ue veiu a ser imperador e d'elle teve um 
flho que foi morto pelos pretorianos depois 
da batalha de Verona em 249. Seguindo a 
religião christã, protegeu muito aquelles que 
tinham as mesmas crenças e depois da morte 
do filho e da deposição do marido retirou-se 
para um ermo e ahi morreu. 

O-Taiti ou Otahiti a maior das ilhas 
da Sociedade. V. Taiti. 

Otavalo. Cidade da America do Sul 
na republica do „Equador a 52 kilom. de 
Quito n'uma situação agradavel e com um 
elima temperado. População 12:000 hab. 
Fabricas de tecidos de algodão e de tapetes 
estimados; cereaes, cannas de assucar; crea- 
ção de gado cavallar, ete. Exportação de 
manteiga e queijo. 

Otchakov. Cidade e porto de mar da 
Russia da Europa no governo de Kerson a 
(O kilom. de Odessa na margem direita do 
Dnieper na sua foz no mar Negro, em fren- 
te de Kinburn por 43º 36' 25” de latitude 
norte e 39º 11' 35 de longitude leste. Po 

ulação 4,377. Esta cidade perdeu muito a 
importancia depois da demolição da cida- 
dela. A antiga mesquita foi transformada 
em egreja grega. 

A fortaleza de Olchakoy teve um papel 
importante e sustentou muitos cercos. Os 
russos apoderaram-se d'esta praça (1737) 

ve foi entregue aos turcos pelo tratado de 
Belgrado em 1739. O principe Potemkin ti- 
rou-a aos turcos em 1788 depois de um cer- 
co de seis mezes e arrasou-a. Em 1855. 
Otchakov foi bombardeada pelas esquadras 
alliadas de França e Inglaterra. Tinha anti- 
gamente o nome de Áxiaca. 

Otchenankane. Lago dos Estados 
Unidos ao norte do territorio de Columbia 
perto dos montes Rocheux. Tem 240 kilom. 
de comprimento e 40 de largura. As suas 
aguas correm para o Columbia pelo rio do 
seu nome. 

Othão (Marco Salvio). Imperador roma- 
no, n. no anno 32 e m. em 69. Era filho de 
um amigo de Tiberio e de Claudio, que foi 
consul no anno 83; levou uma vida muito 
desregrada, foi companheiro das loucuras 
de Nero e confidente d'este em todos os pro- 
jectos criminosos e principalmente no da 
morte de Agrippina. Tendo Nero raptado 
Popea mandou-a para casa de Othão, de- 
terminando a este que fingisse havel.a to- 
mado para esposa, mas Othão apaixonando- 
se por essa mulher usou dos direitos que lhe 
dava o supposto casamento e fechou & porta 
da casa ao imperador. Nero mostrou nessas 
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circumstancias uma moderação que n'elle 
era pouco usual, e limitou-se a mandar Othão 
governar a Lusitania (581). Durante dez an- 
nos o amigo de Nero administrou o paiz, cujo 
governo lhe fora confiado, com desinteresse 
e acerto, mas por fim declarou-se a favor de 
Galba e acompanhou-o a Roma esperançado 
em que o novo imperador o adoptasse. Ven- 
do-se preferido por Pisão resolveu depor 
Galba e conseguindo chamar a si dois pre- 
torianos, Veturio e Proculo, fez uma revolta. 
Mandando matar Galba e Pisão, foi accla- 
mado imperador e em breve reconhecido 
pelo senado e pelos principaes chefes mili- 
tares. 

Vitellio que commandava as legiões na 
Germania é que não reconheceu o novo 80- 
berano e marchou com as suas tropas sobre 
Roma. Othão foi-lhe ao encontro, e ganhou 
algumas victorias, querendo porém vencer o 
adversario immediatamente não esperou pe- 
las legiões de Mesia e da Illyria e travou a 
batalha de Bedriac, que perdeu. Othão, em se- 
guida a este revez, apunhalou-se e o homem 
que pela sua vida anterior era bem pouco 

igno de respeito, conseguiu, pela energia 
que mostrou durante o seu curto reinado e 
pelo sen tragico fim, despertar um certo in- 
teresse, que fez esquecer os desregramentos 
da sua vida como simples particular. 

Othão (Santo). Apostolo da Pomerania, 
n. na Suabia pelos annos de 1060 e m. em 
Bamberg em 1139. Tomou ordens religiosas, 
acompanhou á Polonia a princezeza Sophia 
irmã do imperador Henrique rv, voltou á Al- 
lemanha e retirou-se para um convento d'on- 
de saiu por Henrique 1v o haver chamado 
para seu chanceller. Em 1102 Othão foi no- 
meado bispo de Bamberg, mas em 1124 dei- 
xou este cargo para ir prégar o Evangelho 
na Pomerania, e voltando á sua cidade epis- 
copal terminou a vida. À egreja celebra a 
sua festa a 2 de julho. 

Othão. Cognominado o Illustre ou o Ma- 
gnifico, duque de Saxe e de Thuringia. Vi- 
veu na segunda metade do seculo 1x, defen- 
deu com feliz exito a Germania oriental con- 
tra as invasões dos hungaros e preparou a 
subida ao imperio da Allemanha da dynas- 
tia saxonia. Em 911, quando morreu Luiz o 
Menino, Othão recusou a corda e fez eleger 
Conrado de Franconia. Morreu em 912. Seu 
filho Henrique foi imperador da Allemanha 
em 119. £ . 

Othão I. Chamado o Grande, imperador 
da Allemanha, filho de Henrique, n. em 912 
e m. em 913. Foi o primeiro principe alle- 
mão que usou realmente o titulo latino de 
imperador. Eleito rei da Germania pelos 
prelados € senhores em 936, desbaratou os 
guissos e os hungaros e fez a Bohemia sua 
tributaria. Vencendo os duques da Baviera e 
da Franconia combateu o feudalismo, favo- 
receu ag cidades contra os senhores, foi a 
França ajudar Luiz Ultramar contra Hugo 
o Grande, reprimin as revoltas dos slavos 
do Elba, castigou as invasões dos dinamar- 
quezes, submetteu novamente a Bohemia que 
se tinha rebellado, e casou com Adelaide, 
viuva de Lothario, rei dos lombardos, o que 
lhe terviu de -pretexto para se coroar rei da 
Italia em 951 e imperador em 962. Poste- 
riormente teve de combater algumas revol- 
tas dos romanos e de sustentar renhida lu- 
cta com o imperio byzantino no sul da pe- 
ninsula. Morreu em 913 depois de haver res- 
tabelecido na Italia o imperio de Carlos Ma- 

no. 


Othão NI. Cognominado o Ruivo, impe- 


rador da Allemanha, filho do antecedente, 
n. em 955 ce m. em 983. Associado ao impe- 
rio por seu pae, succedeu a este em 973 de- 
pois de haver vencido o seu competidor Hen- 
rique de Baviera. Fez em seguida a guerra 
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em França contra Lothario, chegou até Pa- 
ris e em resultado d'essa campanha obteve 
a Lorena em 980. Até essa epoca Othão con- 
ientára-se em luctar com os seus inimigos 
tnternos e externos sem pensar na conquis- 
ta da Italia, mas depois quando, deixando 
de onvir os conselhos do arcebispo de Mo. 
guncia, quiz transformar em poder effectivo 
o poder nominal que exercia na peninsula, a 
fortuna que o havia seguido voltou-lhe as 
costas. Apesar de ter chegado a Roma qua- 
si sem encontrar resistencia, logo que pre- 
tendeu expulsar da Italia os gregos foi ven- 
cido por elles e pelos surracenos que ge lhes 
haviam juntado (982) Othão escapando com 
muito custo refugiou-se em Capua e não 
encontrando nos italianos o auxilio que 
esperava e de que carecia para tentar uma 
nova empresa contra os gregos. Vendo-s6 
assim obrigado a desistir dos seus projectos 
fez acclamar seu filho imperador e dirigin- 
do-se a Roma elevou ao solio pontificio com 
o nome de João xiv c seu antigo chanceller. 
Os italianos deram a este principe o cognos 
me de Sanguinario por causa das crueldades 
que elle praticou. 

Othão III. Filho e successor do ante- 
cedente, n. em 980 e m. em 1002, Foi reco- 
nhecido imperador quando tinha apenas tres 
annos. O seu reinado foi uma serie de revol- 
tas que constantemente appareceram na Ål- 
lemanha e na Italia. Henrique de Baviera, que 
tinha n'outros tempos disputado a corôa a 
Othão 11, alcançou colher ás mãos o joven 
imperador e levou-o para Magdeburgo, mas 
os prelados e os grandes obrigaram-n'o a ce- 
der a regencia à imperatriz viuva. Em 996 
Othão 1117 apoderou-se de Milão, onde se fez 
coroar rei dos lombardos, e tendo feito ele- 
ger papa Gregorio v, que era seu parente, foi 
a Ruma para que o pontifice lhe desse so- 
lemnemente a corôa. 

D'ahi apanco voltou å Allemanha para se 
oppor ás entradas dos slavos, e posterior- 
mente regressou Á Italia duas vezes, a pri- 
meira para restabelecer Gregorio v no thro- 
no papal e a outra para expulsar de Napoles 
os gregos e Og sarracenos.. 

Tendo escapado ao povo de Roma que o 
queria assassinar, morreu em Paterno, se- 
gundo se afirmou, envenenado pela viuva 
do consul Crescentio que elle tinha mandado 
matar. 

Othão IV. Da casa de Brunswick, cha- 
mado o Leão, imperador da Allemanha, n. 
pelos annos de 1175 e m. em 1248. Era o 
terceiro filho de Henrique de Baviera e de 
Mathelde de Inglaterra. Tendo sido eleito 
imperador em 1197, ao mesmo tempo que Fi- 
lippe de Suabia só tomou conta do governo 
em 1208. Confirmou todos os direitos e pri- 
vilegios de an gosavam as cidades de Ita- 
Jia, fez grandes concessões ao papa Innocen- 
cio rm, que o coroou em 1209 e o excommum- 
gou d'ahi a pouco por elle ter querido tirar 
a Frederico a Pouille, que era a unica porção 
da herança paterna que o joven principe 
ainda conservava. 

Ausziliado pelo rei de Inglaterra manteve 
todo o seu a na Allemanha, ligou-se com 
João sem Terra, para fazer a guerra a Filip- 
pe Augusto, entrou em Flandres com um 
exercito de 120 mil homens e foi completa» 
mente desbaratado pelo rei de França na 
celebre batalha de Bouvines (1214). Enver- 
gonhado com essa derrota, retirou-se para o 
ducado de Brunswick, onde passou quatro 
annos, morrendo afinal no seu castello de 
Hatsbnrgo depois de ter conseguido que lhe 
fosse levantada a excommunhão. Não deixou 
filho algum e teve por successor Frede- 
rico 11. 

Othão (Frederico Luiz), Rei dos gregos, 
n. em 1815 em. em 1867. Era filho do rei 
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da Baviera Luiz 1 e em vista da recusa do 
principe Leopoldo, que veio a ser rei dos 
belgas, foi chamado pelo protocolo de Lon- 
dres (7 de maio de 1832) a occupar o throno 
da Grecia. 

No dia 6 de fevereiro seguinte o novo so- 
berano chegou a Nauplia, capital provisoria, 
com um conselho de regencia composto de 
bavaros e sendo declarado maior d'ahi a dois 
annos conservou ainda junto de si com os 
cargos de presidente do conselho e de archi- 
chanceller um d'esses bavaros Armansperg. 
Esta escolha desagradou muito e dentro em 
pouco appareceu na Messenia uma insurrei- 
ção, que se estendeu rapidamente a outras 
provincias. Suffocada essa revolta, o rei ca- 
sou com a princeza Amelia filha do duque 
de Oldenburgo e como a princeza era pro- 
testante e Othão era catholico decidiu-se 
que os filhos seriam educados na religião 
grega. | 

O rei, para serenar os animos, demittiu 

Armansperg de presidente do conselho, sup- 
primiu o cargo de archichanceller e deter- 
minou que a lingua allemÃ fosse substituida 
pela grega nos documentos officiaes, mas es- 
tas satisfações ainda não contentaram a opi- 
nião publica e em 1843 appareceu uma re- 
volta popular. A multidão em frente do paço 
gritava: Abaixo os bavaros e Constituição e 
a tropa fazendo causa commum com O povo, 
obrigou o rei a demittir o ministerio e a con- 
vocar uma assemblea para preparar um pa- 
cto constitucional, 
- Em março de 1844 foi publicada a cons- 
tituição, quasi toda copiada de Carta fran- 
ceza de 1830, os bavaros sairam da Grecia 
e por algum tempo tudo parecia correr muito 
bem, mas querendo depois o rei annular os 
effeitos da revolução de 1843, os ministerios 
começáram a ter pequenissima duração e o 
estado do paiz a resentir-se d'essa instabili- 
dade do governo. Tendo em 1847 ficado in- 
terrompidas as relações diplomaticas entre 
a Grecia e a Porta por causa de um insulto 
feito pelo rei ao representante do sultão, os 
interesses nacionaes foram muito prejudica- 
dos por ter cessado o commercio entre os 
dois povos e essa situação ainda se tornou 
mais grave por causa da questão do Pacifi- 
co (1850) em resultado da qual a Grecia teve 
de pagar á Inglaterra uma importante som- 
ma a titulo de indemnisações. 

A energia que o rei manifestou n'essa cir- 
cumnstancia, attrahiu-lhe algumas sympathias 
e entre elle e o povo houve uma reconcilia- 
ção momentanea, que durou todo o tempo da 
guerra do Oriente. Durante esta lucta o rei 
para lisongear o espirito nacional favoreceu 
a formação de bandos armados que em pro- 
veito da Russia foram sublevar a Thessalia 
e a Macedonia mas os alliados occuparam o 
Pireu e obrigaram o soberano a demittir o 
ministerio. Passados estes acontecimentos a 
impopularidade do rei foi crescendo sempre, 
appareceram algumas conspirações milita- 
tes, houve mesmo uma tentativa d'assassi- 
nato e por fim em outubro de 1862 rebentou 
uma insurreição formidavel. 

O rei que andava então visitando o Pelo- 
poneso já não poude voltar á capital e o go- 
verno provisorio, que se formou, decretou a 
deposição do monarcha. Este principe depois 
de uma inutil proclamação em Corfù diri- 
giu-se a Veneza e d'ahi regressou á Allema- 
nha onde terminou obscuramente os seus dias. 

Othão de Freisingen. Chronista al- 


= lemão filho de Leopoldo marquez d'Austria 


é de Ignez filha do imperador Henrique ıv, 

m. em 1158. ; 
“Estudou na universidade de Paris, acom- 
anhou seu irmão o imperador Conrado rm á 
alestiva e depois de ter sido abbade de 

Morimond foi nomeado bispo de Freisingen. 
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Deixou uma Chronica que tem alguns ca- 
pitulos muito interessantes para a historia 
da Allemanha. ' 

Othello. Protogonista de uma tragedia 
de Shakespeare e que ficou sendo o typo do 
amante ciumento a quem & paixão arrasta 
aos mais violentos excessos. 

Oth-Luth-Gla-Gla. Nome dado ao 
Ente Supremo pelos indigenas de uma parte 
da America Scptentrional. 

Segundo taes crenças esse deus creador, 
omnipotente e bom, vive no sol, Pode confor- 
me a sua vontade revestir todas as formas e 
em circumstancias extraordinarias transfor- 
ma-se n'um passaro gigantesco, que lança so- 
bre os mortaes trovões e raios. 

Othman (Ibu-Affan). Terceiro dos ca- 
lifas arabes successores de Mahomet, n. pe- 
los annos de 574 e m. em 656. Era da fami- 
lia de Mahomet de quem foi secretario e com 
duas filhas do qual foi casado pelo que re- 
cebeu o cognome de Dhousin-nou-neyn (Ho- 
mem das duas luzes). Sendo nomeado califa 
depois da morte de Omar (644) continuou a 
obra do seu antecessor alargando os domi- 
nios musulmanos: Os seus exercitos subju- 
garam o Hamaden (645), eupulsaram da Per- 
sia Jezdedgerd (646), apoderaram-se do Kho- 
raçan (647), derrotaram o patricio Gregorio, 
conquistaram a Africa oriental, fizeram tri- 
butaria a Nubia (651) e devastaram Chypre 
e Rhodes (648). 

Este principe, cuidando mais do interesse 
da sua familia do que do interesse do isla- 
mismo, tirou os grandes commandos aos mais 
illustres generaes para os dar a seus paren- 


tes e assim creou poderosos inimigos e deu. 


causa a uma insurreição em Alexandria. O 
seu fausto e orgulho, as prodigalidades que 
tinha coin os seus favoritos e a perda do an- 
nel do propheta excitaram o desgosto do povo 
e por fim os chefes mais importantes do is- 
lamismo escreveram uma memoria em que 
innumeravam os aggravos que tinham do ca- 
lifa. Este em vez de attender à mensagem 


mandou castigar Ammars, que tinha sido en- 


carregado de lh'a apresentar e um tal pro- 
cedimento deu origem a uma revolta geral. 

Othman vendo-se cercado no palacio pro- 
metteu restituir ao thesouro as sommas que 
de lá havia tirado e Ali conseguiu serenar a 
effervescencia popular, mas d'ahi a pouco a 
ambiciosa Aichah, viuva do Propheta, que 
favorecia as pretenções de Thelah á digni- 
dade de califa, levou as tribus arabes a re- 
voltarem-se e fez entrar n'esse movimento o 
secretario do califa, Mohammed, filho de 
Abu-Bekr que estava então em Alexandria. 
Othman, sabendo o que se tramava, mandou 
matar Mohammed, mas este collocou-se á 
frente de um bando de revoltosos e marchou 
para Medina. 

Othman, vendo-se abandonado por todos, 
poz o Alcorão sobre o peito e esperou tran- 
quillamente a morte. Mohammed feriú-o com 
a espada e em seguida entregou o cadaver 
à multidão. Ali foi então proclamado califa 
mas ao mesmo tempo Moawiah levantou a 
bandeira da revolta, fez-se acclámar tambem 
califa e assim principiou a guerra civil que 
deu origem à dynastia dos Ommiadas. 

Othman ou Osman E, cognominado 
al-Ghazi (o conguistador). Fundador do im- 
perio turco e chefe da dynastia dos Osman- 
lis, n. na Bithynia em 1259 e m. em 1326, 
Seu pae Orthogrul, era um chefe turcomano 
ao serviço do sultão de Iconio. 

Othman foi primeiro chefe do um bando 
de salteadores turcomanos, vindos do alto 
da Asia na epoca das conquistas de Gengis- 
Khan e que haviam sido commandados por 
seu pae e avô, augmentou as suas possessões 
à custa das tribus visinhas, tomou algumas 
cidades e, quando o imperio seldjoucida ca- 
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hiu em ruina por morte de Mas'ond rr, Oth- 
man repartiu as reliquias csm os outros emi- 
res. 

Em 1904 apoderou-se de Nicca, tres annos 
depois, da provincia de Marmara e fundou, 
por uma serie de pequenas conquistas, o po- 
der destinado a formar o imperio ottomano 
e a derrubar o byzantino. Morreu quando 
seu filho tinha acabado de subjugar a im- 
portante cidade de Brousse e quando já era 
senhor de toda a Bithynia. Othman escolheu 
para capital Kara Hessar e. bateu moeda 
mas não tomou o titulo de sultão. D'este 
principe é que vs turcos se ficaram chaman- 
do Othomans ou Osmanlis. 

Othman IE. Decimo serto sultão otto- 
mano, n. em 1604 em. em 1622. Era filho 
de Ahmed 1 e sobrinho de Mustapha 1 a quem 
succedeu em 1618 quando tinha apenas treze 
annos. 

Depuis de ter feito a guerra aos persas e 
destroçado os cossacos, atravessou o Danu- 
bio (1621), invadiu a Polonia, cercou Cho- 
czmi e depois de dez assaltos infructiferos 
teve de abandonar essa praça e de assignar 
uma paz vergonhosa. Irritado contra os ja- 
nisaros que julgava culpados da sua derrota, 
resolveu substituil-os pela milicia do Egypto, 
mas não teve a prudencia de occultar esse 
seu projecto. Dotado de grande bravura mas 
muito avarento tinha grangeado a antipa- 
thia dos soldados e ao mesmo tempo descon- 
tentado os ulemas por lhe cercear os privi- 
legios de que antes gosavam. 

A 18 de maio de 1622 rebentou de subito 
uma revolta e os janisaros, apoderando-se da 
pessoa do sultão, levaram-no para um car- 
cere onde o grão-vizir Daoud-Pachá o ma- 
tou. 

Othman III. Vigesimo quinto sultão 
ottomano, n. em 1696 e m. em 1757. Succe- 
deu em 1754 a seu irmão Mahmud 1, tornou- 
se notavel sómente pela sua extrema cruel- 
dade. | 

Othman-al-Rhady (Abou-Said). Rei 
de Fez e de Marrocos da dynastia dos Meri- 
nides, m. em 1331. Succedendo em 1310 a 
seu sobrinho Soleiman, empregou-se em se- 
renar os tumultos que havia muito tempo 
agitavam o reino e conseguiu gosar por al- 
guns annos de paz. ; 

Em 1327 aproveitando as questões que 
reinavam em Castella partiu para Hespanha 
e assenhoreou-se de Ronda, de Algesiras e 
de Marbella, mas tendo noticias de que seu 
filho Omar se havia revoltado e tinha toma- 
do o titulo de rei, voltou precipitadamente 


à Africa, foi vencido perto de Fez, cercado 


n'esta cidade e só com grande difficuldade 
conseguiu reassumir o poder. Othman conti- 
nuou o seu reinado socegadamente até á 
morte e teve por successor scu segundo filho 
Aboul-Hacan Ali. 

Otho (Jorge). Orieutalista allemão, n. em 
1634 e m. em 1713. Era guardador de por- 
cos, quando os jesuitas notando a grande in- 
telligencia de que dava mostras, o manda- 
ram estudar no collegio da Companhia. No 
fim de alguns annos saiu d'esse estabeleci- 
mento, percorreu diversas cidades da Alle- 
manha, vivendo de dar lições, foi professor 
de linguas oricntaes em Marburgo e por fim 
bibliothecario d'essa cidade. Deixou grande 
numero de dissertações philosophicas e exe- 
geticas e grammaticas e outros livros ele- 
mentares muito uteis para quem se dedica 
ao estudo das linguas orientaes. 

Othoniel. O primeiro dos juizes de Is- 
rael, n. no anno de 1065 antes de Christo, 
Era tribu de Judá e irmão mais novo de Ca. 
leb. No tempo de Josué distinguiu-se to- 
mando aos cidades Kiryat-Sepber e depois 
venceu o rei da Mesopotomia Cusan-Bischa- 
taim que tinha opprimido os iraelitas du- 
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rante oito annos. Esta victoria deu a Israel 
uarenta annos de tranquilidade nos quaes 
Othoniel foi o chefe supremo do povo. 

Othriadés. Um dos tresentos esparta- 

nos que combateram com egual numero de 
argianos para decidir da posse da cidade de 
Tyrea. Elle e dois argianos foram os unicos 
que escaparam ao combate e Othriadés tendo 
posto em fuga os adversarios voltou ao cam- 
po dos espartanos, carregado de despojos, 
evantou um tropheu, escreveu com o pro- 
prio sangue no escudo: «Venci» o em se- 
guida matou-se para não sobreviver aos 
seus companheiros de armas. 

Othrys. Cordilheira da Grecia, que vai 
da nasceute do Sperchio até ao golpho Pa- 
gasetico e cujo ponto mais elevado tem 1:775 
metros d'altitude. Estes montes hoje chama- 
dos Gousa formam a fronteira da Grecia e 
da Turquia. 

Otimga. Ribeiro do Brazil na provincia 
de Pernambuco, que, juntando-se com o 
Taipé e o Pitanga, forma o rio Ignarassú. 

Otium cum dignitate. (Nobre oc- 
ciosidade) palavras com que Cicero desi- 
gnava o trabalho dos homens d'estado que 
deixando a politica se dedicavam á cultura 
das letras. 

Otoareite. Ilha da Oceania na Polyne- 
sia. Faz parte do archipelago da Sociedade 
e fica perto de Tahiti por 17º, 59 de lati- 
tude sul e 151º, 32' 15” de longitude O. 

Otranto (terra d’). Provincia d'Italia 
nas costas do Adriatico, do mar Jonio e do 
golpho de Tarento. Tem 6:650 kilom. qua- 
drados de superficie e 400:000 hab. aproxi. 
madamente. E’ atravessada em todo o seu 
comprimento pelo Sub-adpeninno-Tarentino, 
ramo oriental do Apeninno meridional que 
separa as aguas do Adriatico das do golpho 
de Tarento, Solo fertil em azeite, vinho, fru- 
cta, algodão e tabaco e nos montes excel- 
lentes pastagens, onde se criam muitos ca- 
vallos. Importante commercio de ostras em 
Tarento. 

Otranto. Em latim Hydruntum. Cidade 
de Italia na provincia da Terra d'Otranto, no 
ex-reino das Duas Sicilias, a 34 kilom. su- 
deste de Lecco, no estreito ou canal do seu 
nome, por 40º 9' 20 de latitude norte e 16º 
9' 30 de longitude leste. População 2:000 
hab. Arcebispado, praça de guerra, peque- 
no porto, commercio de trigo, fructas, caval- 
- los e azeite. Esta cidade, antigamente muito 
florescente, contava ainda 20:000 almas em 
1460, quando foi tomada pelos turcos que as- 
sassinaram 12:000 habitantes. Affonso, neto 
de Fernando de Aragão retomou-a pouco tem- 
po depois. Tem de notavel as ruinas de um 
castello construido por Affonso, a cathedral 
e os restos de antigas fortificações. Em 1810 
Napoleão deu a Fouché o titulo de duque 
de Otranto. 
| Otsego. Condado dos Estados-Unidos 
no Estado de New-York, limitado a leste 
pelo rio Nadilla. Superficie 950 milhas qua- 
dradas. População 48:638 hab. Capital Coo- 
perstown. É' uma região montanhosa, mas o 
solo é fertil. 

Ott (Pedro Carlos, barão de). Feld-mare- 
chal austriaco, n. em Battorkez na Hungria 
e m. em Pesth em 1809. Fez, como major ge- 
neral a campanha contra os turcos em 1789, 
tomou parte na guerra contra a França em 
1793, assistiu á campanha dos Paizes Bai- 
x0s, passou á Italia em 1796, foi nomeado 
feld-marechal tenente, um anno depois dis- 
tinguiu-se ás ordens de Souwarow, comba- 
teu em Nori, cercou Ancona e tomou uma 
brilhante parte na campanha do Piemonte. 
Em Rouchi aprisionou 600 francezes, tomou 
Coni, sssenhoreou-se de Monte-Cornua e 
commaundou o corpo de exercito que cercou 
Genova em 1799. A 4 de junho acceitou de 
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accordo com o almirante inglez Keith a ca- 
pitulação de Massena e tomou posse da pra- 
ça, mas poucos dias depois soffreu um gran- 
de revez perto de Montebello. Em 1805 o 
barão d'Ott partilhou dos revezes do exerci- 
to austriaco. Tres annos depois recebeu o 
commando dos hungaros nobres que se ha- 
viam revoltado e m. d'ahi a pouco tempo. 
Otta. Freguezia da Estremadura, no 
concelho de Alemquer, districto e diocese 
de Lisboa, orago Espirito Santo, 82 fogos, 
421 habitantes, sendo 241 homens, 180 mu- 
lheres. Tinha 23 fogos em 1757. A povoação 
de Otta fica na estrada do Carregado ás 
Caldas, logo adiante de Alemquer, e tem 40 
fogos. E' ali que se crgue a egreja matriz. À 
pouca distancia da povoação fica o Monte 
Redondo, e por aquelles arredores mostram- 
se vestigios importantes pre-historicos, tan- 
to que toi Otta um dos pontos escolhidos 
para as excursões scientificas dos membros 
do congresso anthropologico de 1880. Ha 
hoje em Otta obras importantes da compa- 


. nhia das Aguas de Lisboa, porque passa por 


alli a canalisação que conduz o Alviella á 
capital. 

Otta é muito sesonatica, e a sua insalu- 
bridade tornou-se tristemente celebre e até 
proverbial. Tem a freguezia outras duas pe- 
quenissimas povoações Aldeia e Paços, e al- 
gumas quintas excellentes, como são a de 
Vassala, pertencente ao visconde da Abri- 
guda, a de Otta pertencente ao conde de 
pd e a da Torre do visconde de Lin- 

080. 

Ottawa. Condado dos Estados. Unidos, 
no estado de d'Ohio na parte do norte-no- 
roeste. Superficie 256 milhas quadradas, po- 
pulação 3:808 hab., capital Port-Clinton. 

— Outro condado dos Estados Unidos no 
estado de Michigan. Superficie 800 milhas 
quadradas, população 5:587 hab. capital 
Grand-Hoven. E' uma região muito acciden- 
tada e coberta de grandes matas. 

—Rio da America ingleza do Norte no 
Alto Canadá. Nasce. a leste do lago Supe- 
rior e ao norte do lago Huron, separa o Alto 
do Baixo Canadá, entra no lago das Duas 
Montanhas e d'ahi corre por quatro braços 
para o rio 8. Lourenço depois de um curso 
de 900 kilom. pouco mais ou menos. Tem va- 
rias quedas sendo a mais notavel a chamada 
Salto do gato. As margens são escarpadas e 
cobertas de arvoredo. 

—pDistricto da America ingleza do Norte 
na parte oriental do Canadá. Tem grandes 
mattas de carvalhos, cedros, cyprestes, pi- 
nheiros, etc. 

Ottawas. Povo indigena da America 
do Norte o qual vive no estado d'Óhio e no 
de Michigan. 

Otter. Rio dos Estados Unidos no esta- 
do de Vermont. Nasce no: monte Tabar ao 
sgul do condado de Rutland e desagua no 
lago Champlain depois de um curso de 190 
kilom. l 

Otting (Alt-). Cidade da Baviera entre 
o Inn e o Salza. 1:500 hab. Monumento eri- 

ido á memoria do general allemão Tilly. 
onvento onde se guardam os corações dos 
reis da Baviera. 

Otto (Luiz Guilherme). Conde de Mos- 
loy diplomata francez, n. em Kork, no grão 
ducado de Bade em 1754. Seu pae e seu avô 
tinham sido chancelleres do duque d'Hesse- 
Darmstadt. Tendo estudado na universidade 
de Strasburgo, foi secretario particalar do 
marquez de la Luzerne, ministro plenipoten- 
ciario de França em Munich, acompanhou 
para os Estados-Unidos esse diplomata e fi- 
cou-o substituindo como encarregado de ne- 
gocios interino. 

Voltando a França em 1792, foi pelo seu 
reconhecido merecimento nomeado chefe de 
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divisão no ministerio dos estrangeiros, 6 
quando cahiram os girondinos, cujas idéas 
partilhava, foi mettido no carcere. 

Recuperando depois a liberdade viveu af- 
fastado dos negocios publicos até que Sieyés 
sendo mandado em 1198 para a embaixada 
de Berlim, o levou como secretario de lega- 
ção e mais tarde o deixou n'aquella capital 
como encarregado de negocios. Em 1800 o 
primeiro consul mandoa Otto a Londres com 
o pretexto de tratar da troca de prisionei- 
ros, mas na realidade incumbido de entabo- 
lar negociações de paz. Pelo seu tacto e ex- 
periencia diplomatica conseguiu que o gabi- 
nete britanico assignasse os preliminares 
da paz que posteriormente se concluiu em 
Amiens. Em 1803 foi nomeado ministro ple- 
nipotenciario em Munich, descobriu o trama 
da nova coalisão formada contra a França 
pela Austria, Russia e Inglaterra e avisan- 
do immediatamente Napoleão foi a causa 
d'este levantar logo o acampamento de Bo- 
lonha e dar começo á immortal campanha 
de 1805, que foi coroada pela grande victo- 
ria de Austerlitz. Em premio d'esse serviço 
o impersdor deu-lhe o cargo de conselheiro 
de estado e o titulo de conde de Mosloy e 
depois da campanha de 1809 mandou-o co- 
mo embaixador para a Austria onde nego- 
ciou o. casamento de Napoleão com Maria 
Luiza. Voltando a Paris em 1813 foi feito 
ministro de estado, durante os Cem Dias 
exerceu as funcções de sub secretario de es- 
tado dos negocios estrangeiros e depois do 
Waterloo foi incumbido de uma missão jun- 
to do governo inglez relativa á segurança da 
pessoa de Napoleão, mas não poude obter 
passaporte. D'ahi por deante viveu comple- 
tamente retirado da politica até que morreu 
em 1817. 

Otto (Frederico Julio). Chymico allemão, 
n. em 4809 e m. em 1870. Tendo sido pra-, 
ticante de uma pharmacia, dedicou-se quasi 
exclusivamente a estudos chymicos que foi 
completar na universidade de Iena. Foi pro- 
fessor adjunto do instituto pharmaceutico 
de Wackenroder, chymico no estabelecimen- 
to industrial de Nasthusio em Althaldensle- 
ben, professor de chymica e de pharmacia 
no collegio superior de saude em Brunswi- 
ck, professor extraordinario de chymica no 
collegio Carolinum d'essa cidade. Em 1838 
foi para Leipzig onde fez muitas experien- 
cias scientificas no laboratorio de Liebig e 
porfim foi collocado à testa do Polytechni- 
cum de Brunswick e ahi regeu cursos de 
chymica theorica e judicial, de pharmacia e 
de pharmacognosia. Deixou grande numero 
de obras, sendo as mais importantes: Ma- 
nual da pratica: racional das industrias agri- 
colas, uma traducção allemã dos Elementos 
de chymica do inglez Graham cujas ultimas 
edições podem ser consideradas como obra 
original de Otto, Introducção á arte de des- 
cobrir a presença dos venenos, Manual do fa- 
brico do vinagre, Fabrico de cerveja, da agua 
ardente e dos licores. 

Ottocar. Poeta e historiador allemão, 
n. na Styria pelo meiados do seculo xur e. 
m. na primeira metade do seculo xıv. Pas- 
sou a maior parte da sua vida na córte de 
Othão de Lietenstein, governador da Sty- 
ria, onde o seu talento como poeta e como 
musico era muito apreciado. Assistiu a mui- 
tas festas e solemnidades que se celebraram 
em Vienna, Praga e em Presburgo e deixou 
uma Chronica rimada da Austria e da Sty- 
ria ácerca dos acontecimentos que se deram 
de 1280 a 1309. Este poema contem mais de 
80 mil versos. Alem d'esta obra deixou uma 
Chronica do mundo rimada, A bibliotheca 
imperial de Vienna possue este manuscri- 

to. 
j Ottochaes. Divisão administrativa dos. 
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Estados austriacos, situada nos Confins mi- 
litares da Croacia. Superficie 2:783 kilom. 
uadrados, população 65:000 hab. Capital 
ttochacz a 123 kilom. sul-sudoeste de 
Agram. 

Ottokar I. e he da Bohemia em 1192, 
nomeado rei por Filippe de Suabia, um dos 
imperadores que disputaram entre si a Alle- 
manha, e reconhecido por Othão 1v e pelo 
papa Innocencio nı em 1203. 

Ottokar IE. O Victorioso, rei da Bo- 
hemia em 1253. Pelo seu casamento e por 
varias. conquistas reuniu aos seus estados a 
Austria, a Styria, a Carinthia e a Carniole, 
fez conquistas na Prussia onde estabeleceu 
o christianismo e fundou Kœnigsberg e foi o 
principe mais poderoso da Allemanha, Ten- 
do recusadu com desdem o titulo de impera- 
dor viu eleger o seu grande marechal Ro- 
dolpho de Habsburgo que, segundo o uso 
feudal o quiz obrigar a prestar-lhe homena- 
gem. Vencido n'uma primeira campanha foi 
despojado de uma parte dos seus estados e 
obrigado a prestar homenagem em nome do 
seu reimo da Bohemia. Posteriormente quiz 
tentar de novo a sorte das armas e foi mor- 
to na batalha de Laa (1278). 

Ottoni (Theophilo Benedicto). Este ce- 
lebre jornalista brazileiro n. na cidade do 
Serro da provincia de Minas-Geraes a 27 de 
novembro de 1807. Era filho de Jorge Bene- 
dicto Ottoni e de D. Rosalia Benedicta Ot- 
toni, e sobrinho do celebre poeta José Eloy 
Ottoni. Na sua terra que então se chamava 
villa do Principe, estudou latim e outras dis- 
ciplinas de instrucção secundaria, dando ao 
mesmo tempo mostras de talento poetico, ta- 
lento que depois se não desenvolveu por fal- 
ta de cultura. Em 1826 partiu para o Rio de 
Janeiro, matriculando-se na academia de ma- 
rinha, sendo sempre um estudante distinctis- 
-simo, e dando ao mesmo tempo explicações 
de mathematica em sua casa porque lhe não 
sobravam os recursos para estudar. Lança- 
ra-se tambem na vida politica escrevendo 
correspondencias para os jornaes de oppo- 
sição, assistindo às conferencias de Evaris- 
to Ferreira da Veiga, que era seu discipulo 
de geometria, e manifestando em tudo idéas 
liberaes e avançadas. Ao mesmo tempo era 
secretario de uma sociedade secreta o Club 
dos amigos unidos que preparava uma revo- 
lução. Em 1828 fôra chamado å sua terra pa- 
ra ser escrutinador da meza eleitoral, pre- 
texto para lhe fazerem uma verdadeira ova- 
ção. Percebe-se facilmente que por todos es- 
tes motivos o joven guarda-marinha, ers es- 
ge o posto a que Thephilo Benedicto Ottoni 
fôra promovido, não podia ser bem visto pelo 
ministerio conservador. O marquez de Para- 
naguá, ministro da marinha, mandou-lhe or- 
dem de embarque para o Alto Amazonas e 
para a Africa. Debalde Theophilo Ottoni pe- 
diu licença para continuar a estudar, e então 
vendo que a ordem era acintosa, pediu a de- 
missão, apesar dos embaraços que a falta de 
recursos lhe creava, Retirou-se pois para a 
sua terra natal, levando comsigo uma pe- 
quena typographia; estabeleceu uma casa 
commercial, e fundou um periodico intitu- 
lado Sentinella do Serro, em que advogou 
por algum tempo as idéas republicanas. De- 
pois da abdicação porem de D. Pedro 1, mo- 
dificou as suas oppiniões, e alistou-se nas fi- 
leiras do partido liberal moderado, qne ti- 
nha por um dos chefes o seu amigo Evaristo 
Ferreira da Veiga. Comtudo até à publica- 

o do Acto addicional de 1834, Theophilo 

ttonicontinuou a defender energicamente 
o principio das reformas, chegando mesmo 
a preparar um pronunciamento que então se 
não levára a effeito pela abdicação de D. Pe- 
dro, como se não levava a effeito agora pela 
promulgação das desajadas reformas. - 
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Em 1835 foi eleito deputado, e combateu 
energicamente o partido conservador, até 
que as idéas que elle defendia triumpharam 
com a proclamação da maioridade de D. Pe- 
dro 1. Em 1848 porem algumas leis pouco 
liberaes, como a do conselho de Estado e a 
da reforma do Codigo do Processo, excita- 
ram a viva opposição de Theophilo Ottoni; 
a camara foi dissolvida, e em Minas reben- 
tou a revolução. Ottoni deixou a sua familia 
e correu a combater ao lado dos seus inimi- 
gos. À revolta em que elle era um dos che- 
tes foi suffocada pelo duque, então barão de 
Caxias na batalha de Santa Luzia e Theo- 
philo Ottoni foi conduzido preso a Ouro- 
Preto. O jury absolveu-o, a amnistia de 1844 
veio lançar sobre todos esses successos o 
véu do esquecimento. 

Em 1845 voltou å camara e sempre n'ella 
teve assento até 1864, anno em que foi es- 
colhido para senador; só em 1850 é que não 
quiz tomar posse do seu lugar de deputado 
supplente pelas Minas, porque entendia que 


não houvera n'essas eleições liberdade de- 


voto. Sempre nas phalanges liberaes, Theo- 
philo Benedicto Ottoni representou um pa- 
pel importante, principalmente pelo seu pres- 
tigio entre o povo, prestigio -que lhe servia 
de muito para impedir a população do Rio 
de Janeiro de praticar algumas violencias, 
quando se deu o conflicto entre a Inglater- 
ra e o Brazil. Não era com tudo um grande 
orador, mas a sua palavra sempre sincera, 
o ardor das suas convicções democraticas, a 
abnegação de que sempre dera provas, torna- 
vam o seu nome querido e respeitado. Como 
jornalista sobretudo é que adquirira uma 
grande reputação, desde as campanhas que 
fizera no fundo da provincia de Minas com 
a sua Sentinella do Serro. Infelizmente as 
provas do seu grande talento jornalistico 
estão dispersas pelas folhas ephemeras do 
jornalismo politico, e apenas se póde apre- 
ciar pela leitura do magnifico pamphleto que 
escreveu com o titulo de 4 estatua equestre 
quando se tratou da inauguração da estatua 
equestre do imperador D. Pedro 1. Nunca 
subiu ao poder, nem excerceu um lugar pu- 
blico, mas: conseguiu fundar na côrte uma 
casa commercial importantissima, que ar- 
ruinou com a desgraçada, mas patriotica, 
empreza da navegação e colonisação do Mu- 
cury, por elle iniciada e dirigida, que absor- 
veu os seus capitães e as suas faculdades, e 
ácerca da qual estão publicados por elle um 
um grande numero de relatorios. Ê 
Theophilo Benedicto Ottoni falleceu a 17 
de outubro de 1869, e o seu enterro foi im- 
mensamente concorrido. Deixava a reputação 
de um jornalista e de um parlamentar energi- 
co e de um prestante e digno cidadão. 
Ottoni (José Eloy). Poeta brazileiro, n. 
na villa do Principe, depois cidade do Serro, 
a 1 de dezembro de 1764. Era filho de Ma- 
noel Vieira Ottoni, descendente deuma fami- 
lia genoveza, e fundidor na intendencia do 
Ouro da villa do Principe. Foi fazer uma via- 
gem à Europa, percorreu a Italia, patria dos 
seus antepassados, e, voltando ao Brasil, foi 
nomeado professor de grammatica latina na 
villa do Bom Successo, depois cidade das 
Minas-Novas. Por algum tempo exerceu esse 
cargo, até que, voltando a Portugal, e sendo 
muito protegido pela condessa de Veynhan- 
sen, depois marqueza de Alorna, conseguiu 
ser nomeado secretario da legação portugue- 
za em Madrid, para onde partiu com o em- 
baixador, conde da Ega, genro da sua prote- 
ctora. Esteve em Madrid até 1807, epoca da 
invasão franceza. Regressou então ao Bra- 
zil, onde procurou uma collocação qualquer, 
que não obteve, sendo talvez o motivo prin- 
cipal da sua infelicidade o ser protegido do 
conde da Ega, então muito mal visto na côr- 
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te do Rio de Janeiro. E’ certo que teve de 
voltar de novo á Europa, e por aqui se de- 
morou até 1825, anno em que regressou ao 
Brazil, que já então vira reconhecida a sua 
independencia, e onde alcançou um logar de 
official da secretaria de marinha, que lhe per- 
mittiu passar socegadamente o resto da sua 
existencia. Morreu com 87 annos a 3 de outu- 
bro de 1851. Poetou muito no estylo classico, 
As suas obras mais notaveis são: Drama al- 
lusivo ao caracter e talentos de Bocage, a para- 
phrase dos Proverbios de Salomão, e a ver- 
são do livro de Job «As maravilhas que im- 
pressionaram e engrandeceram ao padre An- 
tonio Vieira e ao padre Caldas infundiram 
na sua alma aquella elevação de sentimentos, 
que se encontra em todas as suas producções. 
Abraçado com a harpa do sanctuario, passou 
as suas horas de repouso na doce vida de 
echoar as sublimidades de Job, como Cal- 
das as do som da voz, que aplacava as fu- 
rias do mau espirito no desgraçado Saul.» 

A biographia de José Eloy Ottoni foi es- 
cripta por seu sobrinho Thephilo Benedicto 
Ottoni, e anda annexa á edição posthuma do 
Livro de Job. ` 

Ottollint (Francisco de Paula Aguiar). 
Poucos apontamentos biographicos podémos 
agora colligir ácerca d'este ministro portu- 
guez, que deixou reputação notavel de in- 
tegridade e de liberalismo. N. em Lisboa & 
24 de janeiro de 1796, formou-se na univere 
sidade de Coimbra, e seguiu a carreira ju- 
dicial, chegando a ser desembargador da 
lação de Lisboa. Foi par do reino, conselhei- 
ro de Estado extraordinario, e chamado aos 
negocios como ministro da marinha a 25 de 
setembro de 1839, pediu a demissão a 26 de 
novembro do mesmo anno. Nunca mais en- 
trou nos conselhos da corôa, e m. em Cam- 
polide a 17 de maio de 1855. 

Ottorocorrhaas, o Utturu-Ruru dos 
indios, a parte mais oriental dos montes 
Emodes dos antigos. Forma hoje a parte do 
Himalaya situada a leste do Boutan e esten- 
de-se até á provincia chineza-do Hu-Naa. 
Segundo Ptolomeu estas montanhas eram 
habitadas pelos Ottororrhuas, cuja capital 
era Ottorocorrha. 

Otway (Thomaz). Poeta dramatico in- 
glez, n. em 1651 e m. em 1685. Tendo estu- 
dado mas sem concluir o curso, no collegio de 
Christ-Church em Oxford e não tendo meios 
de subsistencia, fez-se a actor em 1669 e co- 
meçou a escrever algumas peças para o thea- 
tro procurando imitar e ás vezes até trada- 
zir Moliere. As suas primeiras tragedias Al- 
cibiades e D. Carlos não lhe deram grandes 
lucros, mas com ellas grangeou a amizade do 
conde de Plymonth, Em seguida traduziu 
a Berenice de Racine e as Manhas de Sca- 
pino que foram melhor recebidas pelo publi- 
co e uma comedia original que escrevcu & 
Amizade da moda obteve alguns applausos, 
Em 1680 alcançou já um grande triumpho 
com a sua tragedia intitulada a Orphã e cin. 
co annos depois apresentou em scena A sua 
obra prima Veneza salva em que ha soenas 
e caracteres que seriam dignas de Shaks- 
peare. . 

Ouaaura. Cidade da Africa na Sene- 
gambia reino de Kaarta a 48 kilom. oeste 
sudoeste de Onassibou; população 5:490 
hab. 

Ouachitta ou Wiashitta. Rio dos 
Estados Unidos. Nasce no territorio de Are 
kansas no condado de Crawford, corre a 
sudeste e depois ao sul, entra no Estado de 
Luiziania, onde toma o nome de Black River 
ou rio Negro e desagua no Red-River depois 
de um curso de cerca de 640 kilom, E' su- 
jeito a innundações periodicas e navegavel 
para navios de grande lotação. 

Onadan. Cidade da Africa na regen- 
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cia de Tripoli a 34 kilom. leste nordeste de 
Sokna perto e a oeste das mountanhas do 
seu nome. População 4:000 hab. todos ara- 
bes da tribu de Moudjes. = 

Ouad-Beyt-Naga, Aldeia da Africa 
na Nubia, paiz de Chendi a 44 kilom. su- 
doeste da cidade d'este nome a 2 kilom. da 
margem direita do Nilo. População 2:000 hab. 

Ouad-el-Habid. Rio do imperio de 
Marrocos. Nasce no grande Atlas na pro- 
vincia de Marrocos e dasagua no Morbea 
pe margem esquerda de um curso de 177 

ilom. 

Oaadey. Cidade da Arabia no Yemen 
a 34 kilom. leste de Abou-Arich. 

Ouadi-Quaam. Rio d'Africa na re- 
gencia de Tripoli. Nasce nos montes Ther- 
hounna e desagua no Mediterraneo perto da 

nta de Tabia depois de um curso de 87 

om. 

Ounadjunga. Região d'Africa na parte 
oriental do Sahara a leste do Borgon. E 
limitada a norte pelos montes Dirke. O solo 
é sujeito a frequentes innundações. Creação 
de gado. Abundancia de tamaras. 

Guadnoan. Cidade da Africa no im- 
perio de Marrocos na provincia de Susa a 
110 kilom. sudoeste de Talent perto da mar- 
gem esquerda do Noun a 130 kilom. do 
Atlantico na fronteira do Sahara. Popula- 
ção 2:000 hab. Centro do commercio para o 
Soudan e grande mercado dos Arabes do 
do deserto que ahi veem trocar camellos, 
pelles, gomma, cera, e penas de abestruz 
por tecidos de lã, trigo, aveia, tamaras, ca- 
vallos, tabacos, etc. 

Ouadpoor. Cidade do Indostão presi- 
dencia de Bombaim e provincias do Go- 
zarate situada na margem direita do Tapty. 

Oaady-cl-Kebir. Rio da Arabia, 
nasce no Yemen e dasagua no golfo Ara- 
bico em Moka depois de um curso de 110 
kilom. 

Ouady-Halfah. Aldeia da Nubia no 
paiz dos kenús na margem direita do Nilo. 
Commercio, de tamaras. O Nilo forma ali 
uma queda pouco elevada mas muito rui- 
dosa. 

Ouagnagar. Cidade do Indostão na 
provincia de Guzarate na costa sul da pe- 
ninsula d'este nome a 140 kilom. sudoeste 
de Cambaya. 

Ouagoris. Cidade do Indostão no Es- 
tado de Guicowar na provincia de Guzara- 
te a 20 kilom, de Baroda, na margem do 
Djobona. 

Ouagur. Districto do Indostão na pro- 
vincia de Guzarate no estado de Holkar; 
capital Bansvarra. 

==Cordilheira do Indostão que attravessa 
o centro da provincia de Koteh dirigindo-se 
de leste a oeste. As aguas que descem da 
sua encosta septentrional vão para o Rin e 
as que descem do lado oriental entram no 
golpho de Koteh. 

Oua-lo. Montanha do imperio chinez 
no Thibet, na provincia de Onei a 600 kilom. 
noroeste de Ba-Thang. Esta montanha é 
coberta de neves perpetuas e tem um lago 
no seu cume. . 

OuaiMom. Cidade do Indostão no es- 
tado do rajah de Travancore no Cochin a 
32 kilom. sudeste da cidade d'este nome. 
Ha ali um templo consagrado a Siva e um 
seminario de brahmanes. 

Gaaitoutaté. Pequeno grupo de ilhas 
do grande oceano equinoxial, no archipela- 
go Harvey, PAi 18º 5%' de latitude sul e 
158º 8' 10” de longitude oeste. A ilha prin- 
cipal, tem o mesmo nome, 4 legoas de com- 
primento do norte a sul e cerca de 1 legua. 
Grande numero de bananeiras e de arvores 
de pão. População 2:000 bab. prozima- 
mento, 
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Onaladi. Cidade da Africa no Soudan 
a 6 kilom. sul-sueste de Tambouctou, na 
margem do Dalia-Ba, | 

Oualadjahnaghur. Cidade do In- 
dostão, presidencia de Madrasta, na provin- 
cia de Karnatic a 4 kilom. nordeste da ci- 
dade de Arcot na margem esquerda do Pa- 
laur. População 1:500 hab. 

Oualalane. Braço do Senegal na Se- 
negambia, separa-se da direita do rio a 8 
kilom. acina do lameiro dos Maringouanos, 
segue paralello ao Atlantico e reune-se ao 
Senegal a 22 kilom. de S. Luiz depois de 
um curso de 35 kilom. 

Oualan ou Strong. Ilha da Oceania 
na Polynesia, parte oriental do archipelago 
das Carolinas, no grande oceano equinoxial, 
por 5º 21" 25” de latitude norte e 160° 40' 49/! 
de longitude leste. Tem 17 kilom. de com- 
primento do noroeste ao sudoeste e 13 ki- 
lom. de largura. População 2:500 hab. pouco 
mais ou menos. Esta ilha é alta sendo os 
pontos mais elevados o Crozer que tem 657 
metros d'altura e o Buache que tem 583. A 
ilha é dividida em 40 cantões; a aldeia de 
Lelé é a capital e residencia do soberano. 
O cupitão americano Crozer descobriu esta 
ilha em 1804. Vinte annos depois o capitão 
francez Duperrey explorou-a em grande 
parte. 

Oualet. Cidade da Africa no Soudan, 
capital do reino de Birou a 355 kilom. pou- 
co mais ou menos de Tombouctou. Impor- 
tante commercio de sal. 

Oualki. Cidade do Indostão presiden- 
cia de Bombaim na provincia de Aureuga- 
bad a 12 kilom. sul de Ahmed-Nagur. 

Oualog, Territorio situado no Senegal e 
que se estende até Dagana. População hab. 
35:000. Foi incorporado nas possessões fran- 
cezas em 1856 e forma hoje quatro circulos; 
Dagana, Richard-Tol, Merinsghen e Lam- 

sar.: i 
j Oualourou. Cidade do Indostão no es- 
tado do rajah de Maissour, perto de Banga- 
lore. População 2:500 hab. Fabricas de te- 
cidas de algodão e là. 

Ou. An. Cidade do imperio chinez na Co- 
rea, na provincia de Tchu-Sin, na extremi- 
dade sudoeste da peninsula e a 320 kilom. 
gul-sudoeste de Han- Yang. 

Ouan-An. Cidade da China na provin- 
cia de Kiang-5i, capital do districto do mes- 
mo nome à 60 kilom. norte de Kan-T'cheou 
na margem direita do Kan-Kiang. Commer- 
cio de azeite e de cereses. Os campos visi- 
nhos produzem laranjas, arroz e nabos. 

Ouandiah. Cidade do Indostão na pro- 
vincia de Koteh. Foi tomada pelos inglezes 
em 1809. 

Qaandiounach. Cidade do Indostão, 
presidencia de Madrasta, na provincia de 
Karnatic a 60 kilom. norte-noroeste de Pon- 
dichery. Os inglezes apoderaram-se de Ouan- 
diouach em 1759 depois de um cerco de dois 
mezes. No anno seguinte os francezes ten- 
taram debalde tomal-a e não foram mais fe- 
lizes em 1782 tendo de retirar depois de um 
apertado cerco. 

Ouandipoor. Cidade do Indostão no 
Boutan a 24 kilom. leste de Tassissudon so- 
bre um rochedo escarpado na confluencia do 
Taau-Tchou e do Maa-T'chou. E’ uma praça 
muito forte e ahi se encontra um templo ser- 
vido .por um grande numero de padres la- 
mistas. 

Ouangaroa ou Wangaroa. Porto 
da Oceania na Polynesia, na Nova Zelandia, 
na costa nordeste da ilha de Eaheino-Mauwe 

or 34º 58/ 35” de latitude sul e 171º 35' de 

ongitude leste. Este porto é um dos melho- 
res do mundo. 

Ouang-Kiang. Cidade da China na 
provincia de Ngan-Koei, capital do distri- 
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cto do seu nome e situada a 48 kilom. de 
Nankin. 

Ouankanyr. Cidade do Indostão na 
provincia do Guzarate e situada na confluen- 
cia do Metchon e do Patalia. E' cidade for- 
tificada e tem uma mesquita muito notavel. 

Ouan-Lt. Imperador da China. V. Chin- 
Tsoung. 

Ouan Men. Cidade da China na pro- 
vincia de Kian-Si, capital do districto do seu 
nome, 

Ouanne. Rio da França. Nasce no de- 
partamento do Yonne, entra no do Loirct e 
junta as suas aguas ás do Loing depois de 
um curso de 85 kilom. 

Ouan-Tai. Cidade da China na pro- 
vincia de Kiang-Si, capital do districto do 
seu nome. > 

Ouan-Tchouan. Cidade do imperio 
chinez na Corea e na provincia de Kiang- 
Yuan. 

Ouantomo. Cidade da Africa na Gui- 
né, situada na costa do Ouro e pertoncente 
ao reino d'Amina. 

Ouaona. Cidade d'Africa no Soudan, 
pertencente ao reino de Borgou na provin- 
cia de Boussa e situada perto da margem 
direita do Kouarra. 20:000 hab. E” defendi- 
da por fossos muito largos e por muralhas 
bastante altas. Foi visitada em 1826 por 
Clapperton. 

Ouaonal. Cidade do Indostão no esta- 
do de Guicowar e na provincia de Guzarate. 

Ouapoa. Ílha da Oceania na Polynesia. 
Faz parte do archipelago de Washington é 
fica ao sul de Noukaluva. Da-se lhe tambem 
o nome de ilha Marchand porque assim se 
chamava o capitão que a descobriu. 

Ouara. Cidade d'Africa no Soudan, ca- 
pital do reino de Borgou. 

Ouarcha. Cidade da Africa na Abys- 
sinia, no estado de Choa e Efat e provincia 


| do Efat. 


Oúardan. Cidade do Baixo Egypto na 
provincia de Gireh e situada na margem do 
pipa! braço occidental do Nilo. 5:000 

ab. * 


Ouarenseris. Montanhas da Algeria 
que se estendem ao sul de Orleansville entre 
Tiaret e Boghar. 1:800 metros de altitude. 
Estas montanhas foram theatro de muitos 
combates entre os francezes e os kabylas. 

Oaargla. Cidade d'Algeria na provin- 
cia d'Alger e situada por 31º de latitude 
norte e 20º de longitude leste. 7:000 hab. E” 
muito antiga e ainda se encontra ahi actual- 
mente uma mesquita construida por Abu- 
Zekena na primeira metade do seculo xum. 
E' uma das praças mais fortes da Algeria. 

Ouari. Rio da Africa na Abyssinia. Nas- 
ce no reino de Tigre e lança-se no Tacarzi 
depois de um curso de 110 kilom. 

Ouari. Cidade da Guiné septentrional 
na Nigricia e situada na margem do rio do 
seu nome. 3:500 hab. E’ capltal de um reino 
indigena que occupa no delta do Niger uma 
superficie de 30:000 kilom. quadrados apro- 
ximadamente. 

Ouarioi ou Onarkhokh. Cidade da 
Africa na Senegambia e no paiz dos Yolofs 
por 15° 23/46” de latitude norte e 17º 36' 
de longitude oeste. 5:600 hab. Importante 
commercio de gommas. 

Ouarnéo. Aldeia da Africa na Sene- 
pannia e pertencente ao reino de Saloum. 

:400 hab. 

Ouarner. Rio do Indostão no Beydja- 
pur. Desce da vertente oriental dos Gattes 
occidentaes e entra no Keichna depois de 
um curso de 80 kilom. 

Ouarrior ou Oudiarpaliam. Ci- 
dade do Indostão. na presidencia de Madras- 
ta e provincia de Karuatic. Fabricas de pan- 
nos d'algodão. 
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Ouarry. Cidade do Indostão na presi- 

dencia de Bombaim e provincia de Beydja- 
pur. Foi capital de um pequeno estado fun- 
dado no seculo xvr e os inglezes assenho- 
rearam-se d'ella em 1818. 
- Ouarsa. Reino da Africa tributario do 
imperio dos Achantis e que fica entre os rei- 
nos de Dankara, Gura, Ahanta, Tufeul e 
Panti. A capital é Chama. 

Ouary. Rio da Africa na Guiné supe- 
rior. Atravessa o reino do seu nome e des- 
agua no golpho da Guiné, sendo navegavel 
em parte do seu curso. 

—Reino da Africa occidental na Guiné 
superior e que comprehende a maior parte 
da costa do Calabar. E' limitado ao norte- 
noroeste e a noroeste pelo golfo de Guiné, e 
banhado pelo Ouary, Ramos, Bento, Novo 
Calabar e Velho Calabar; capital Ouary. 

- —Cidade da Africa na Guiné superior, 
capital do reino do seu nome n'uma ilha for- 
mada pelo Ouary. 

. Ouarye. Cidade do Indostão na provin- 
cia de Goudjerate, estado de Guicowar, dis- 
tricto de Jutwar a 16 kilom. oeste sudoeste 
de Rhadoupoor. E’ uma cidade fortificada. 

Ouassibon. Cidade da Africa occiden- 
tal no reino de Kaarta a 48 kilom. leste nor- 
deste de Ouaarura. 

Ouassotah. Cidade e fortaleza do In- 
dostão no estado do rajah de Setarah na 
provincia de Beydjapur sobre um rochedo 
dos Gattes. Em 1818 os inglezes, depois de 
um demorado cerco apoderaram-se d'esta 
fortaleza. 

Ouassouilo. Paiz da Africa occidental 
ao sul da Senegambia por 10º de longitude 
oeste. E' banhado pelo Sarano e por muitos 
regatos. O solo é fertil em arroz, milho, al- 
godão e tabaco. Muitos bois, cavallos, car- 
neiros e aves. O chefe de Ouassoulo reside 
em Sigala. A religião mais geral é a idola- 
tria. 

Ouaymazonp. Cidade da Indo-China 
no imperio de Birman, provincia de Mranma 
a 160 kilom. de Prome na margem direita 
do Iraonaddy. | 

Ouha. Rio da Russia da Asia. Narce no 
governo de Tomsk, entra no de Tabolsk no 
districto de Omsk e desagua no Irtisch a 
120 kilom. oeste-noroeste de Oust-Kameno- 
gorsk depois de um curso de 240 kilom. 

Oubeldy. Lago ds Russia da Asia no 

governo de Perm ao sul do circulo de Iéka- 
therinenburgo na encosta oriental dos mon- 
tes Ouraes. 'Tem 18 kilom. de comprimento 
e 12 de largura e varias ilhas muito arbori- 
sadas. 
. O Ubi Campi? Final de um verso de 
Virgilio no livro 1.º das Georgicas e em que 
o Mantuano celebra os prazeres da vida no 
campo. 

Ouboucha ou Onbaché. Principe 
mogol da tribu dos Tourgants estabelecida 
nos steppes situados entre o Don e o Volga. 
Vivia na segunda metade do seculo xvii. 
Succedeu em 1761 a seu pae Dou-douk-Das- 
chi e nove annos depois farto de pagar tri- 
buto á Russia e accedendo ás instancias do 
embaixador chinez, deixou com os tourgants 
o territorio que occupavam e dirigiu-se para 
o paiz dos kirghiz, região sujeita ao domi- 
nio chinez e onde os tourgants haviam já 
vivido. Composta de 50 mil familias forman- 
do ao todo uma massa de 300:000 individuos 
a tribu dos tourgants chegou em 1771 ás 
«margens do rio Ili depois de ter soffrido 
enormes perdas em consequencia da longa 
marcha de oito meses atravez dos desertos 
da Grande Tartaria e dos combates com as 
hordas que pretendiam oppôr-se á passagem. 
O imperador da China prevenido da partida 
dos torgants tomou varias providencias para 
os receber e deu-lhes as terras das margens 
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do Ili, ao passo que chamando á sua côrte 
Ouboucha o acolheu com grandes honras e 
lhe deu grandes presentes. 

Ignora-se a epoca da morte d'este kan. 

Ouchakof (André Ivanovitch. conde). 
General russo n. em 1670 e m. em 1747. En- 
trou muito novo para a guarda imperial rus- 
sa onde a sua magnifica presença e extraor- 
dinaria força attrahiram a attenção de Pe- 
dro o grande que o promoveu a capitão e 
lhe mandou concluir a instrucção. Foi suc- 
cessivamente ajudante de campo do czar, 
major da guarda, general major e em 1721 
encarregado por Pedro o Grande de varias 
missões de confiança, da inspecção dos tri- 
bunaes de justiça, de inspector dos estalei- 
ros etc. Promovido a tenente general por 
Catharina 1 em 1727, perdeu toda a impor- 
tancia durante o rejxado de Pedro 11, mas 
foi nomeado pela Ynperatriz Anna general 
em chefe e recebeu de Isabel em 1744 o ti- 
tulo de conde do imperio russo. 

Ouchakof (Fedor Fedorovitcl). Almi- 
rante russo n. em 1743 e m. em 1817. No- 
meado por Catharina 11 commandante em 
chefe da esquadra russa no mar Negro, der 
rotou o capitão-pachá Kondjouk- Hussein 
primeiro a 19 de julho de 1790 perto do es- 
treito de Ienikulé e depois a 9 de setembro 
nas proximidades do logar onde actualmente 
está a cidade de Odessa. A 11 de agosto de 
1791 alcançou sobre a esquadra turca uma 
victoria decisiva perto do cabo Kaleri-Bou- 
mon. Durante a guerra contra os francezes 
no tempo de Paulo 1, commandou as esqua- 
dras reunidas da Russia e Turquia e apode- 
rou-se das ilhas Jonnias em 1788 e 1789. 
Retirou-se do serviço no reinado ge Alexan- 
dre. 

—Um dos seus descendentes Alexandre- 
Stepanovitch Ouchakof distinguiu-se como 
official de marinha durante a guerra da 
Turquia em 1828-1829 e foi nomeado, mais 
tarde, contra almirante e encarregado de 
commandar a esquadra do Danubio. Foi 
promovido a vice almirante em 1852. 

Oachakof (Paulo Nikolaievitch). Ge- 
neral russo n. em 1779 e m. em 1853. Com- 
mandou um regimento da guarda durante a 
campanha de 1812 a 1814, foi promovido a 
tenente general em 1826 e tomou parte, dois 
annos depois na guerra da Turquia durante 
a qual, no fim de alguns dias de cerco, se 
apoderou da fortaleza de Toultscha. 

Foi successivamente chefe da infantaria 
da guarda, commandante do 4.º eorpo d'e- 
xercito e presidente da commissão dos inva- 
lidos. Em consequencia das delapidações, 
que sabendo deixou commetter pelo secreta- 
rio d'essa commissão, foi processado e preso 
na fortalesa de S. Petersburgo. 

— Um outro membro da mesma familia, o 
tenente general Nicolau Ivanovitch Oucha- 
kof foi ajudante de campo do general Pas- 
kewetch durante as suas campanhas na 
Asia. Nicolau narra todos os factos que se 
deram n'estas campanhas n'uma obra -inti- 
pps Historia da guerra na Russia de 


Ouchda. Cidade de Marrocos no anti- 
gò reino de Fez perto da fronteira de Al- 
geria. População 1:000 hab. A oeste d'esta 
cidade corre o rio Isly nas margens do qual 
o general Bugeand derrotou os marroquinos 
em i 

Ouche. Antigo pequeno paiz de França 
na alta Normandia. Evreux era a sua capi- 
tal; forma actualmente uma parte dos de- 
partamentos do Eure e do Orne. 

Ouche. Rio de França no departamen- 
to da Cote d'Or. Nasce no sopé das altas 
collinas do bosque de Loke e do bosque de 
Pommeret, segue o caminho de ferro d'Epi- 
nac ao canal de Borgonha, encontra este 
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canal, depois o caminho de ferro de Paris e 
de Leão e desagua do Saôna a 9 kilom. 


-pouco mais ou menos de S. João de Lome 


depois de de um curso de 100 kilom. O Ou- 
che banha Lusigny, Bligny, Thorey, Veuvay, 
La Bussiere, S. Vietor, Santa Maria, Plom- 
bieres, Dijon, Longvic, Neuilly-lez-Dijon, 
Fanvernay, Varanges, Tronan e Echenon. 
Os sens afluentes são: o Eclin, o Vandenes- 
se, o Gironde, o Suzon e o Nurges. 

Ouchisir. Ilha da Russia americana 
no archipelago dos Couriles entre o mar de 
Okhostk e o grande oceano boreal por 47º 
35! de latitude norte e 150º 25! de longitu- 
de oeste. 

Ouchitza, Cidade da Russia da Euro- 
pa no governo de Podolia, capital do circu- 
lo do seu nome na margem esquerda do Dni- 
ester. População 2:540 hab. Fabricas de 
pannos. 

Ouchun. Rio do imperio chinez na Mon- 
golia paiz dos Khalkas. Sahe da extremida- 
de septentrional do lago Bonir-Noor e desa- 
gua no lago Koulon depois de um curso de 
120 kilom. 

Oud. Rio da Russia da Ásia no governo 
e districto de Yakoutsk. Desce da encosta 
sudeste dos montes Itanovoi e desagua no 
mar d'Okhotsk depois de um curso de 420 
kilom. O Gallam é o seu principal affluente. 

Onda. Rio da Russia da Asia no gover- 
no de Irkoutsk. Desce dos montes Saiansk 
passa por Nijni Oudinsk e muda o nome pa- 
ra Tchouna. 

—QOutro rio da Russia da Asia no gover- 
no de Irkoulsk, a oeste e desagua no Selen- 
ga depois de um curso de 420 kilom. Os 
seus principaes afluentes são: o Koudoun e 
o Ilka. 

—Cidade do Japão na ilha de Niphão 
rovincia de Monts capital de districto a 
20 kilom. de Xenday. 

Oudait. Rio da Russia da Europa. Nas. 
ce no governo de Tchernigov, circulo de 
Barzna entra no governo de Poltava e da- 
sagua no Soula Isatchki depois de um cur- 
so de 360 kilom. O Lisognon e o Perevad 
são os principaes affluentes. 

Oadanolia. Cidade do Indostão na 
presidencia de Calcutta, provincia de Ben- 
gala, a 92 kilom. noroeste de Mohorshed- 
Abad, na margem direita do Ganges por 24º 
56 0'! de latitude norte e 85º 31! 25// de lon- 
gitude leste. 

Oude ou Aoudh. Rica provincia da 
India ingleza, que era antigamente um dos 
reinos mais poderosos do Indostão, e que foi 
annexado ás possessões inglezas depois da 
grande insurreição de 1857-1858. O nome 
de Uude em indostão Audiah e Ayôdhya si- 
guifica jardim e esta região é effectivamente 
uma das mais ferteis e mais pittorescas do 
valle de Ganges. Os antigos poemas indús 
dão-lhe tambem o nome de Kocâála. Popula- 
ção 4 a 5 milhões de habitantes. 

* O Oude está situado entre o 26º e o 28º 
grão de latitude norte e entre o 77° e o 81º 
de longitude leste. E' limitado ao norte pelo 
Nepaul, a nordeste pelo districto de Gorru- 
ckpore, a sudeste pelos de Azimgurt e de 
Djoupoor, ao sul e ao sudeste pelo Ganges 
que a separa do districto de Allahabad e do 
Rodilcund. Superficie 23:739 milhas quadra-. 
das em parte coberta de immensas florestas 
sendo a mais consideravel a de Tarac. O 
Oude é banhado por muitos rios sendo os 
principaes: o Rapti, o Goghra e sen affluen- 
te o Chowka, o Goomtia, e o Sie. Esta pro- 
provincia divide-se em 4 districtos que são: 
o de Khyra, de Laknau, d'Oude e de Ba- 
reitch. A capital Laknau, antiga residencia 
dos soberanos d'Oude, está situada na mar- 
gem do Goomtia, Onde que é a segunda ca- 
pital fica na margem do Goghra. E' a anti- 
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ga Ayodhya uma das cidades santas da In- 
dia, capital dos antigos kocalas, celebrados 
nos poemas indús, mas do seu antigo explen 
dor apenas restam hoje algumas ruinas ve- 
peradas e que grande numero de peregrinos 
visitam por devoção. As outras cidades de 
alguma importancia são: Fyrabad, Bareitch, 
Kbyrabad, Sbakgunge, Sultanpore, Morowa, 
Holteah-Hurun, Socknapore e Gohurnath. 

O solo que é plano nas margens do Gan- 
ges eleva-se progressivamente para o norte, 
sendo montanhoso na fronteira que confina 
com o Nepaul. E ahi que existe a floresta 
de Tarac, que tem 4 a 5 mil milhas de su- 
perficie. 

As lendas indús consideram o Oude como 
o berço da raça arya e segundo ellas a anti- 
ga capital Ayodhya foi fundada no' anno 
9163101 antes de Christo. Embora n isto haja 
o exagero, muito proprio das nações orien- 
taes, é certo que desde epocas remotas ha 
noticias d'esta região. No tempo de Alexan- 
dre o rei era Tchandragupta (o Sandracot- 
tus dos gregos) e um neto d'elle Açoka do- 
minou em quasi toda a Índia de 263 a 222 
antes de Christo. Durante o periodo que 
corresponde ao desenvolvimento do budhis- 
mo (6.º seculo antes de Chrieto até ao 7.º 
da nossa era) o Oude não teve existencia 
independente, mas foi juntamente com o 
Maghada o centro principal da nova reli. 
gião. No seculo xı caiu sob o dominio inu- 
sulmano e depois desde 1171 até fins do 
seculo xıv teve um governador dependente 
do subbadar de Bengala. 

No seculo xıv á invasão dos arabes suc- 
cedeu a dos mengoes, alguns governadores 
de provincias declararam-se independentes 
e quando o imperio mogol chegou ao apo- 
geo da sua gloria, o Oude reunido ao dis- 
tricto de Benarés formava um dos princi- 

aes governos do estado. 

Em 1739 apparece o chefe da familia que 
governou o Oude até 1858. Chamava-se 
Sasdut-khan e dizia-se dependente do pro- 
pheta. No meado do seculo passado encon- 
traram-se pela primeira as tropas do Oude 
com os inglezes que em 1764 se assenhorea- 
ram de Laknau. Nos fins do seculo o vice- 
rei de Oude foi obrigado a pagar um gran- 
de tributo á Companhia das Indias, tributo 
que foi sendo cada vez maior, e por fim o 
o residente inglez era o verdadeiro rei. 

Em 1850 a Companhia quiz forçar rei o 
Waagid-Ali a abdicar e como este não qui- 
zesse mandou occupar o Oude pelas tropas 
britanicas. O monarcha desthronado foi a 
Calcutá queixar-se ao governador, mas nada 
conseguiu e m. de desgosto. À viuva chamada 
Begum partiu para Inglaterra, intentou um 
processo contra a Companhia e no parlamen- 
to chegou a tratar-se d'essa inaudita ex- 
poliação, mas afinal aceitaram tudo como 
factos consumados e a ex-rainha foi morrer 
a Paris em 1858. Durante a insurreição de 
1857, Oude foi theatro de importantes ope- 
rações militares que se concentraram prin- 
cipalmente em torno da capital. V. Lak- 
nan. 

Oudeadargam. Cidade do Indostão 
na presidencia de Madrasta, provincia de 
Salem e Babramal a 60 kilom, sueste de Ban- 
garole no sopé dos Gattes. 

Ouden. Cidade da Arabia no Yemen a 
48 kilom. noroeste de Taas. População 2:000 
hab. Nos arredores excellente café. 

Oudenarde ou Audenarde. Cida- 
de forte da Belgica na Flandres oriental, na 
margem do Escalda a 29 kilom. sudoeste de 
Gand. População 7:000 hab. Tribunal de 1.º 
instancia; collegio; academias de desenho, 
hospital, fabricas de tecidos de algodão e de 
lã, fitas, sabão, luvas, tapetes, etc. O mais 
notavel dos seus monumentos é a casa da 
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camara de architectura gothica um dos me- 
lhores n'este genero, que possue a Belgica. 

Entre os outros edificios citaremos: a egre- 
ja de Santa Walburge e a academia de de- 
senho. As fortificações da cidade foram cons- 
truidas por Filippe de Alsacia que lhe deu 
grandes privilegios. Foi n'esta cidade que a 
1l de julho de 1708 se deu a batalha cha- 
mada de Oudenarde na qual os francezes ás 
ordens do marechal de Vendome e do duque 
de Borgonha foram derrotados pelo principe 
Eugenio. Em 1745 esta praça foi tomada e 
desmantelada pelos francezes. 

Oudewater, Cidade fortificada da 
Hollanda meridional na margem esquerda 
do Yssel por 52º 1º 23” de latitude norte e 
2º 32! :34!! de longitude leste. População 
1:900 hab. Cordoarias; canhamo e queijos. 
Foi a patria de Jacob Arminio fundador da 
seita dos jacobitas. Em 1975 os hespanhoes 
incendiaram esta cidade e assassinaram os 
habitantes. 

Oudgerrydroug. Cidade do Indostão 
na presidencia de Madrasta provincia de 
Carnate a 72 kilom. de Nellore. 

Oudi. Cidade da Africa central, no Sou- 
dan, a 130 kilom. de Kouka e a 1 kilom. da 
margem occidental do lago Tchad; residen- 
cia de um governador. Mercado muito im- 
portante 

Oudin (Cesar). Interprete de Henrique 
1v de França para linguas estrangeiras, m. 
em 1625. Foi um dos primeiros traductores 
francezes de D. Quichotte e contribliu mui- 
to para vulgarisar no seu paiz as linguas 
hespanhola e italiana, publicando dicciona- 
rios. 

Oudinot (Nicolau Carlos, duque de 
Reggio). Marechal e par de França, n. em 
Bar le-Due em 1767 e m. em Paris em 1847. 
Era filho de um negociante, mas não dese- 
jando seguir a carreira do commercio alis 
tou-se aos dezesete annos no regimento de 
Medoc-infanteria. Em 1787 por instancias 
de seu pae deixou o serviço e voltou para a 
sua terra natal. A revolução que rebentou 
pouco depois, encontrou em Nicolau um ar- 
dente partidario, e o sangue frio e coragem 
de que den provas em 1790 por occasião de 
uma insurreição popular, valeram-lhe ser no- 
meado chefe do 3.º batalhão de voluntarios 
do Mosa, e mais tarde tenente coronel. N'es- 
te posto defendeu o castello de Bitche atta- 
cado pelos prussianos, obrigando-os a reti- 
rar o fazendo-lhes 700 prisioneiros. Pouco 
depois sendo promovido a coronel e comman- 
dante da 4.º brigada, assignalou-se: n'um 
combate em Morlautern e sendo elevado a 
general de brigada, marchou para Treves 
onde entrou, mas onde perdeu uma perna. 
Fazendo parte do exercito do Rheno e Mo- 
sella foi gravemente ferido e prisioneiro no 
combate de Neckerau e recuperando a liber- 
dade no principio de 1796, fez com Moreau 
as campanhas da Suabia e da Baviera. Sen- 
do general de divisão e pertencendo ao exer- 
cito de Helvecia, distinguiu-se muito na ba- 
talha de Zurich, assistiu ao cerco de Genova, 
deu novas provas do seu valor na batalha do 
Mincio e recebeu por isso um sabre de hon- 
ra e uma peça que havia tomado ao inimigo. 
Nomeado successivamente inspector geral e 
commandante de uma divisão do acampa- 
mento de Bruges, foi na campanha de 1805 
collocado á testa de 10 mil granadeiros que 
se chamaram os granadeiros d' Oudinôót. Ga- 
nhou a batalha de Westingen, contribuiu 
para a victoria d' Austerlitz, apoderou-se de 
Neufchatel e depois d'Iéna entrou em Ber- 
lim. 

Alcançou a victoria de Ostrolenka, con- 
quistou em Friedland o titulo de conde, em 
1808 foi nomeado governador d'Erfurt e na 
entrevista que houve n'essa cidade entre Na- 
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poleão e.o czar, o imperador apresentou Ou- 
dinot como o Bayard do exercito. 

Na campauha de 1809 o general continuou 
a distinguir-se em Landshut, Ebersberg, na 
ilha de Pobad e em Wagram, recebendo de- 
pois d'esta batalha o bastão de marechal e o 
titulo de duque de Reggio com uma dotação 
de 100 mil francos. Depois de ter occupado 
a Hollanda em 1810 e governado Berlim em 
1812, commandou o 2.º corpo na Russia, der- 
rotou Wittgenstin e deixando por algum tem- 
po o serviço activo por ter sido ferido, vol- 
tou ás fileiras logo que começaram os de- 
sastres. Salvou as ultimas reliquias do gran- 
de exercito, assegurando á custa de prodi- - 
gios de valor a passagem do Berezina. Em 
1813 figurou na baralha de Bautzen, mas fa- 
zendo uma marcha arrojada sobre Berlim foi 
derrotado por Bernadote em Gross-Beeren. 
Sendo então privado do commando e collo- 
cado às ordens de Ney depois de ter sustene 
tado a retirada sobre Torgau, diririu se a 
Dresde, desbaratou o principe de Wurtem- 
berg em Wachau, ganhou o combute de Fry- 
burgo contra o general York, tomou parte 
nos combates de Brienne, Bar-sur-Aibde e 
Arcis-sur-Aube e só depoz as armas quan- 
do teve conhecimento da abdicação do impe- 
rador. 

Seguindo então o partido de Luiz xvu 
foi por este nomeado major general da sua 
guarda e commandante em chefe da guarda 
nacional de Paris. Commandou o 1.º corpo 
do exercito que entrou em Hespanha no an- 
no de 1823 e foi n'essa epoca governador de 
Madrid. Depois da revolução de julho adhe- 
riu ao novo governo, mas retirou-se para o 
campo e pouca vezes ia assistir ás sessões 
da camara. Apesar d'isso foi nomeado grão 
chanceller da Legião de honra e em 1842 
recebeu o cargo de governador dos Invali- 
dos que conservou até morrer, 

Gudinot (Nicolau Carlos Victor). Du- 
que de Reggio general francez filho do an- 
tecedente, n. em 1791 e m. em 1863. Sendo 
pagem de Napoleão acompanhou este sobe- 
rano à Austria na campanha de 1809, e ten- 
do dado provas de coragem na passagem do 
Danubio, foi nomeado tenente d'hussards e 
depois veio á Peninsula como ajudante de 
campo de Massena. Em 1811 passou para os 
caçadores da guarda, fez a campanha da Rus- 
sia no auno seguinte e foi promovido a càpi- 
tão. Distinguiu-se em Leipzig, em Hanan, 
em Montmirail, e em Craonne, recebendo pe. 
lo seu bravo comportamento os postos até co- 
ronel. 

O governo da Restauração deu-lhe o com- 
mando do regimento d'hussards do rei e suc- 
cessivamente de outros corpos, elevou-o a 
marechal de campo e uomeou-o commandan- 
te da escola de Saumur que elle reorganisou. 
Tendo pedido ademissão depois da revolu- 
ção de julho voltou ao serviço em 1835, re- 
cebeu o commando de uma brigada na 
Afriea, fez a expedição de Mascara e vol- 
tando à patria, para se tratar dos ferimena 
tos, foi promovido a tenente general e no- 
meado inspector general. Entrando na ca- 
mara dos deputados em 1842 foi reeleito em 
1846, militou nas fileiras do partido de Odil- 
lon Barrot e foi membro da Constituinte em 
1848. Em abril d'este anno foi nomeado com- 
mandante do exercito dos Alpes e sendo su- 
bstituido em janeiro do anno immediato por 
Bugeaud, voltou a tomar parte nos trabalhos 
da Assembléa e recusou a pasta da guerra 
que lhe offereceram. 

Em 1849 foi collocado á testa do corpo de 
exercito expedicionario a Roma e depois de 
entrar na cidade eterna, regressou a França 
e foi tomar assento na Legislativa. No dia 2 
de dezembro de 1851 dirigiu-se com 220 
membros da maioria á.mairie do x.° arron- 
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dissement para tratar do modo de resistir a 
Napoleão e foi nomeu!o pelos coliegas com- 
mandante das tropas e da guarda nacional, 
mas d'ahi a pouco foi levado preso para o 
Monte Valeriano e recuperando a liberdade, 
passados alguns dias, retirou-se completa- 
mente da vida publica. Foi um dos fundado- 
res do Spectacteur militaire onde escreveu 
muitos artigos c alem d'isso deixou impres- 
sos: Noticia historica da dignidude de ma- 
rechal de França, Da Italia e das suas for- 
ças militares, Considerações sobre o emprego 
das tropas nas grandes obras de utilidade pu- 
blica, Noticia historica e militar da expedi- 
ção jranceza à ltalia, etc. | 

Oudinsk (Verkhni). Cidade da Russia 
da Asia no governo de Irkontsk c situada nas 
margens do Ouga e do Selenga. 3:687 bab. 
Os habitantes descendem quasi todos dos 
etrelitz, que para ahi foram exilados, quando 
se revoltariun contra Pedro o Grande. Com- 
mercio de pelles. . 

Oudjnyani ou Oudjayini. Uma 
das sete cidades sagradas dos Índios anti- 
gamente conhecida pelo nome de Avanti e 
adogtada pelos astronomos para primeiro me- 
ridiano. Foi a capital do famoso Viczamadi- 
.tya, principe que deu o seu nome a uma 
era anterior à nossa cincoenta e seis annos. 

Oudjcin,. Oojein ou Oogen. Cidade 
do Indostão na presidencia de Agra na pro- 
vincia de Malwah, capital do Estado de 
Sindhyah e residencia do principe; na mar- 
gem direita do Sypra a 46 kilom. de Indoor 
por 23º 12! 0” de latitude norte e 73º, 29 
45” de longitnde leste. Na extremidade su- 
deste da cidade eleva-se o palacio de Sin- 
dhyah.. Oudjcin é considerada pelos Indios 
como uma cidade santa, ali se encontram 
muitos pagodes, varias mesquitas, um arse- 
nal e um observatorio. Commercio muito 
activo principalmente em pannos d'algodão 
e pedras preciosas. Os arredores produzem 
magnificas frutas. 

A origem d'esta cidade é muito antiga e 
nella sc tem descoberto muitas ruinas de mo- 
nunientos d'epocas remotas. 

Oudjcel. Villa d'Algeria na provincia de 


Constantina. Importantes ruinas do tempo, 


dos romanos. Esta povoação oecupa o logar 
em que existiu antigamente uma cidade de 
origem numida chamada Urelis ou Urel. 

Oudon. Rio de França. Nasce no depar- 
tamento de Mayenra, entra no do Maine e 
Loire e desagua no Mayenna perto de Leão 
d'Angers depois ĉe um curso de 82 kilom. 
Banha Cossé le Vivien, Craon e Segré. Os 
seus afluentes são: o Usure, o Hiere o Roë; 
o Verzée e o Argos. O Oudon é navegavel 
dêsde Segré até á sua foz n'uma extensão 
de 18:800 metros. 

Oudot(Francisco Juliano). Jurisconsnlto 
francez, n. em 1804 e m. em 1864, Era filho 
de um general de brigada que morreu em 
Paris em 1814. Juliano foi educado uo col- 
legio Carlos Magno onde foi' sempre distin- 
cto. Concluindo os preparatorios estudou o 
curso de direito e recebeu o grau de bacha- 
rel aos 21 annos de idade. Um anno depois 
era doutor, em 1829 foi por um concurso 
nomeado lente substituto na Faculdade de 
Paris e em 1837 obteve a propriedade da 
cadeira do codigo civil onde deu provas de 
elevadissimo talento. Alem de muitos arti- 
gos em differentes revistas escreveu Ensaios 
de philosophia de direito introducção a um 
commentario critico do codigo civil que não 
chegou a apresentar ao publico, Consciencia 
e sciencia do dever, e Do direito da familia 
que saiu posthumo. 

Oudry (Joño Baptista). Pintor de ani- 
maes, n. em Paris em 1686 e m. em 1765. 
Seu pae Jayme Oudry era um pintor medio- 
cre, ensinou ao filho os primeiros elementos 
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da arte e mais tarde mandou-o para a escola 
de São Lucas onde João Baptista recebeu 
por varias vezes o premio de desenho. De 
Serre pintor das galés do rei quiz leval-o a 
Marselha e Largalliére o grande retratista 
da epoca chamou-o para junto de si. Oudry 
fez progressos rapidos e tornou-se um nota- 
vel pintor. Depois de ter executado varias 
obras entre as quaes se citam uma Nativi- 
dade e uma Adoração dos magos foi admitti- 
do na academia de Bellas Artes em vista 
de um quadro que pintou representando a 
Abundancia com os seus attributos. Pelos seus 
Estudos de cães, e Grupos de passaros alcan- 
çou grandissimos creditos e obteve residencia 
no Louvre. Foi então que decorou o palacio 
de Vaury e a villa de Foutenay-aux Roses e 
ao mesmo tempo pintava grande numero de 
quadros soberbos que lhe deram merecida re- 
putação. No Louvre e nos museus de Amiens, 
Caen, Mans, Strasburgo, Tolosa, etc. se en- 
contram obras d'este artista cuja actividade 
era verdadeiramente prodigiosa. 

Oudzemertchi ou Oudjoumou- 
tchiu. Tribu mongol do imperio chinez 
na Mongolia. O seu territorio tem 140 kilom. 
de leste a oeste e 160 do sul'ao norte. O 
Kboulougour é um dos seus principaes rios. 
O paiz dos oudzemertchi fica situado entre 
o paiz dos solon, dos khaotchit, dos barin e 
o deserto de Cabi. 

Ouéaici. Cidade da Africa occidental 
na Guiné superior no imperio dos Achantis 
a 177 kilom. da Commassia. 

Ouechem (El). Provincia da Ásia na 
Arabia no paiz de Nedjed, por 25º e 26º 30' 
de latitude norte e 42º de longitude leste; 
população 12:400 hab. Capital Chagra. 

Oued-c!-kecbir. Nome dado pelos 
arabes ao Guadalquivir. 

Ouei. Cidade da China na provincia de 
Sse-Tchouan, capital do districto do seu 
nome e 88 &ilom. noroeste de Tching-Tou 
por 31º 25' 12” de latitude norte e 101º, 
19” 30" de longitude leste. : 

— Outra cidade da China na provincia de 
Tchi-Li, capital do districto do seu nome 
a 10 kilom. de Tai-Ning. 

— Provincia do imperio chinez no Thibet 
entro a provincia de Kham a leste, a de 
Thsang a oeste, o paiz dos Khoukhounoor 
ao norte e o Boutan ao sul. Esta região é 
geralmente muito montanhosa é attravessa- 
da de oeste a leste pelo grande riv Yarou 
Dzangbo. Capital Lhassa. 

Ouei-Chan. Lago da China no limite 
das provincias de Kiang-Sou e de Chan- 
Toung. Tem 40 kilom. de comprimento e 
12 de largura. E’ pelo canal Iu-Ho. 

Ouei-liai-Ouei. Cidade e porto da 
China na provincia de Chan-Toung, no mar 
Amurello, por 37º 33! 30” de latitude norte 
e 120º 9º 50” de longitude leste. A entrada 
é protegida pela ilha Lieou Konng-Tao. 

Ouei-Ho. Rio da China. Nasce ao sul 
da provincia de Cban-Si entra na de Ho- 
Nan, banha o sul da provincia de Tchi-li e 
perde-se no Pay-Ho depois de um curso 
de 640 kilom. | 

— Outro rio da China que nasce na pro- 
vincia de Kan-Son perto de Koung-Tchang 
e desagua no Hohang-Ho depois de um 
curso de 520 kilom. aproximadamente. 

Ouci-Youan. Cidade da China na 
provincia de Sse-Tchouan, capital do dis- 
tricto do mesmo nome a 120 kilom, sul su- 
deste de Tching-Tau. 

Ouel ou Owel o Bom. Rei e legis- 
lador do paiz da Galles de 907 a 948. O 
regimen feudal depois de se ter estabeleci- 
do em Inglaterra introduziu-se entre os 
gallezes. Com o fim de restabelecer as an- 
tigas instituições Ouel redigiu um codigo 
para o qual alcançou a sancção do papa. 
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Este curioso trabalho foi publicado por 
Wotton em gallez com uma tradueção lati- 
na e varias notas, sob o titulo de Leges 
Wallice. 

Ouelbe. Rio da Africa oriental. Desa- 
gua em Brava, no mar das Indias depois de 
um curso de 1:200 kilom. 

Ouen (Saint). Aldeia de França no de- 
partamento do Sena. População 8:091 hab. 
Esta povoação possue um bom porto no Sena 
e uma estação que expede mercadorias para 
Paris por um caminho de ferro especial. 
Existem em Santo Ouen docas pertencentes 
a uma companhia anonyma cuja séde é em 
Paris. 

E’ digno de menção n'este logar o palacio 
de Saint-Ouen, do qual é datada a famosa 
declaração em que Luiz xviu, na occasião de 
regressar a França, explicava os principios 
politicos do governo que ia estabelecer. 

Ouen (Santo). Bispo dé Rouan conheci- 
do tambem pelo nome de Dodon, n. em 609 
e m. em Clichy-la-Garenne em 683. Viveu 
na côrte de Clotario 11 e de Dagoberto onde 
se relacionou intimamente com Santo Eloy. 
Nomeado bispo de Rouen em 639 assistiu em 
644 ao concilio de Chalons, foi designado em 
651 para ir a Constantinopla combater o 
monothelismo, mas não poude effectuar esta 
viagem porque recebeu ordem de Thierri 1 
rei da Neustria para ir negociar a paz com 
Pepinc duque de Austrasia, missão esta que 
Quen desempenhou com acerto. | 

Este santo cuja festa a egreja celebra a 
24 de agosto empregou se com o maior zelo 
em instruir os seus diocesanos, edificou e 
embellesou varias egrejas e mandou cons- 
truir alguns conventos. 

Deixou uma Vida de Santo Eloy escripta 
em estylo simples e claro e cheia de parti- 
cularidades interessantes ácerca dos costu- 
mes da epoca em que viveu. Esta obra foi 
publicada no Spicilegio de Lucas d'Achery 
em 1661 e em diversas outras collecções e 
traduzida em francez por L. de Montigny 
em 1628 e pelo abbade Parenty em 1851. 
Attribue-se a Santo Ouen uma Vida de São 
Remi que ficou manuscripta: 

Ouen-Kai. Cidade da China na provin- 
cia de Kouei-Tcheou a 48 kilom. norte de 
Konci-Yang, por 26º 58/ 40’ de latitude 
norte e 104º 22 10 de longitude leste. 

Ouerkelarvé. Cidade da Africa orien- 
tal na Abyssinia, no ÁAvergab sobre uma 
montanha. E' habitada por Agavas. 

Ouessant. Aldeia e ilha de França no 
departamento do Finisterra a 43 kilom. de 
Brest, na Oceano, separada do continente 
pelo canal do Iroise. População 2:377 hab. 
Quessant chama se em bretão Enez heussa 
(ilha do susto). No seculo vi S. Pol Aureliano 
ahi pregou as doutrinas do evangelho e 
mandou construir uma capella que veio a 
ser depois a igreja parochial de Lambol. 

Lambol é onde principalmente se acham 
agglomerados os habitantes da ilha. Oues- 
sant foi assolada pelos inglezes em 1388 e 
erigida em marquezado no anno de 1597, a 
favor do goveruador de Brest, René de 
Rieux senhor de Sourdeac. Foi nas aguas de 
Ouessant que em 1778 se deu uma batalha 
naval entre o almirante francez d'Orvillers 
e o almirante inglez Keppel. 

Oueyn. Cidade da Africa, no impario de 
Marrocos, na provincia de Fez, n'uma monta- 
nha. E' toda povoada por cheriffs, membros 
da confraria dos Moulai-Thaieb. 

Oueyratghur. Cidade do Indostio, 
Estado do rajuh de Setarah, na nascente do 
Krichna,-ao pé dos Gates orientaes, 

Oueyre. Cidade do Indostão na provin- 
cia de Agra, Estado de Bhertpoor. 

Oufa. Rio da Russia da Europa, n. nos 
montes Ouraes no districto de Troitsk, entra 
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no Belaia depois de um percurso de perto de 
180 kilom.: o Ai e o Iourezen são os seus 
principaes afluentes. 

Oufa (Governo de). Governo da Russia 
da Europa, situado entre os de Perm, To- 
bolsk, Oremburgo, Samara, Kazan e Viatka. 
250.000 kilom. quadrados de superficie, 
1.508:000 hab. de differentes raças. O gover. 
no de Oufa divide-se em seis districtos: Oufa, 
Belebei, Birota, Menzelinsk, Sterlitamak, e 
Ibtoomt. Até 1744 fez parte do governo de 
Kagan, juntamente com o actual governo de 
Oremburgo, depois separaram-se, e Oufa `e 
Oremburgo formaram um novo governo com 
Oufa por capital. Finalmente, Oremburgo e 
Oufa tambem se separaram, formando cada 
um d'elles um governo distincto. 

Oufa. Cidade da Russia da Europa, ca- 
pital do governo do mesmo nome, situada na 
margem do Belaia, junto do seu confluente 
com o Oufa. 17:000 hab. Construiu-se Oufa 
em 1573 no reinado de Ivan o Terrivel. Tem 
hoje um commercio importante. E' séde de 
um bispado greco-rusgo e de um mufti mus- 
sulmano. | 

Oufidgy. Ilha da Africa no Oceano In- 
dico, na costa de Zanguebar. 

Ougai. Ilha da Oceania na Polynesia, 
no archipelago das Carolinas, no grande 
Oceano equinoxial. 

Ougak. Ilha da America russa, no gran- 
de Oceano boreal, a E. da ilha Kodiak. 

Ougking. Cidade do imperio chinez na 
Coréa, previncia de Honny-Hai, á beira do 
mar amarello. 

OuglitsckK. Cidade da Russia da Euro- 
pa, no governo de Tarralaf, na margem di- 
reita do Volga, 8:000 hab. Tem um antigo 
palacio dos czares, foi muito rica e muito 
prospera até 1507, anno em que foi devasta- 
da pelos lithuanios. Em 1591 foi ali assassi- 
nado o joven czar Omitri por ordem do am- 
bicioso regente Boris Godrunof. 

Ouglobre. Cidade da Africa, na Guiné, 
costa dos Escravos, reino de Kerrapay. 

Ougoleu. Cabo da Russia da Asia, no 
mar de Behring a 187° 50' longitude E. 


Ougra. Rio da Russia da Europa, nasce’ 


ao pé de Négoshtcha, e lança-se no Oka, de- 
ois de um curso de perto de 400 kilom. 
erve sobretudo para transporte de madei- 
ras de construcção. 

Onguella. Villa do Alemtejo com uma 
freguezia no concelho de Campo Maior, dis- 
tricto de Portalegre, diocese de Elvas, ora- 

Nossa Senhora da Graça, 54 fogos, 396 
ab., sendo 242 homens e 154 mulheres. Tì- 
nha 52 fogos em 1757. A freguezia está an- 
nexa, administrativamente á de S. João Ba- 
tista de Campo Maior. Ouguella fica na 
fronteira, defronte da villa hespanhola de 
Albugnerque. Passam junto de Onguella os 
rios Xévora e Abrilonga. Junto do Xévora 
está a egreja do Salvador que foi de um 
mosteiro de templarios, e onde ha uma ima- 
gem, considerada milagrosa, de Nossa Se- 
nhora da Enxára. Tem Ouguella misericor- 
dia e hospital. 

Junto da villa ha uma nascente de aguas 
mineraes, unica, de Portugal, diz o relatorio 
da exposição universal de Paris em 1867, 
que possue uma grande quantidade de nitra- 
tos, *Um kilogramma de agua, evaporado a 
secco, diz o mesmo relatorio, deu 0,7849 de 
residoo fixo, formado de chlorureto de sodio, 
de sulphato de soda, de nitrato de soda e de 
cal, de carbonato de soda, de magnesia e de 
silica.» Estas aguas estão em chafarizes pa- 
ra onde são conduzidas por um aqueducto, 

Ouguella, que fica no alto de um monte, 
é povoação muito antiga. Passou para a co- 
roa portugueza no tempo d'el-rei D. Diniz, 

ue e deu foral, confirmado depois por D. 

ABOCI, 
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Em. todas as guerras com a Hespanha des- 
empenhou um papel importante. Em 1475 
aqui houve serios combates, em 1662 foi 
uma das praças tomadas por D. João d'Aus- 
tria na terrivel invasão, em que chegou a 
ameaçar Lisboa, e cujos resultados lhe fo- 
ram annullados pela nossa explendida victo- 
ria do Ameixial. Mas, quando adquiriu gran- 
de nome na historia portugueza, foi em 1162 
pelo modo brilhantissimo como um capitão 
de cavallaria, Braz de Carvalho, alli se de- 
fendeu contra um ataque dos hespanhoes. O 
sr. Carlos Ramiro Coutinho foi feito viscon- 
de de Ouguella em 1868. * 

Ouguet. Dá-se este nome a um archi- 
tecto inglez ou irlandez que dirigiu a cons- 
trueção do convento da Batalha nos primei- 
ros trinta annos do setulo xv, e que parece 
ser o mesmo que um Huguet ou Huet ou Ha- 
cket que apparece citado em varios documen- 
tos. Precedeu-o, ao que parece, na direcção 
d'estes trabalhos o mestre de obras portu- 
guez Affonso Domingues, que cegou e foi por 
isso substituido por um architecto que se 
mandou vir de Inglaterra ou da Irlanda, e 
que foi Ouguet. Liga-se a esta substituição 
a lenda da abobada, tão admiravelmente con- 
tada por Alexandre Herculano n'um dos sens 
melhores romancinhos historicos. Segundo a 


supposição do cardeal Saraiva, Ouguet mor- 


reu por 1438. 

Ou-lo. Cidade da China, na margem 
esquerda do Hang-Ho, na provincia de Ngan- 
Hoei, capital do districto do seu nome. 


Oulye. Cidade do Indostão, nos Esta- | 


dos do rajah de Setarab, encerra um templo 
que attrahe grande numero de peregrinos. 

Oui. Rio da Russia da Asia, nasce no 
governo de Oremburgo, e lança-se no Tabel, 
depois de um curso de perto de 430 kilom. 

— Qutro rio da Russia da Asia, no gover- 
no de Tobolsk, lauça-se no Irtisch, depois 
de um curso de perto de 270 kilom. 

Ouillichy. Cidade da Africa Central, 
no Soudan, å beira do Gardaya; residencia 
de um governador. E’ protegida por altas e 
espessas muralhas, flanqueadas de torres. 

Ouinipeg. Lago da America ingleza do 
Norte, na Nova Bretanha. Recebe pelo rio 
do mesmo nome as aguas do lago dos Bos- 
ques, pelo rio do Delphim as aguas do lago 
Maniton-Bah, e pelo Saskatcharran as dos 
lagos Cedar e Oninipijous. Lança tambem as 
suas aguas no mar de Hudson pelos rios Se- 
vern e Nelson. Tem aguas lodosas e pisco- 
sas; nas suas margens muito arborisadas ha 
estabelecimentos fundados pelos inglezes pa- 
ra commercio de pelles, 

Oninipeg. Rio da America ingleza do 
Norte, na Nova Bretanha. Desemboca no la- 
go do seu nome depois de um curso de 240 
kilom. Recebe as aguas do lago dos Bosques 
e leva-as ao lago Ouinipeg. 

Ouinipigrus. Lago da America ingle- 
za do Norte, tem perto de 120 kilom. do N. 
ao Sul. Recebe ns aguas do lago Delphim, 
as do rio do Ganso Vermelho e dos Cys- 
nes.. 

Ouihy. Villa da Africa occidental, Gui- 


né superior, costa dos Escravos, reino de 


Karrapay. | 

Ouj. Rio da Russia da Europa, n. no go- 
verno de Volhynia e entra no governo de 
Kiev, e lança-se no Daieper, em Tchernorf, 
depois de um curso de perto de 270 kilom. 

Oukamok. Ilha da antiga Russia ame- 
ricana, no grande occeano boreal, a 120 ki- 
lom. ao sul da peninsula de Aliarko. 

Ou Kang. Cidade da China, na provin. 
cia de Hon-Nan, capital do districto do seu 
nome. 

Ouke-Sima. Ilha da Indo-China, no 
mar da China, á entrada do golfo de Tou- 
kin, u3 costa do imperio de Amam, a 18º 44' 
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de latitude N. e a 104º de longitude E. Tem 
perto de 40 kilom. de circumferencia. 

Ou kiang., Rio da China, lança-se no 
Yang-tseu-Kiang em Pei, depois de um cur- 
so de 800 kilom. 

—Cidadeda China, na provincia de Kiang- 
Sou, capital do districto do seu nome. 

— Cidade da China, na provincia de Tchi- 
li, capital do districto do seu nome. 

Ou-ki-Nou. Ilha do archipelago de Li- 
con-Khicon, no imperio chinez a 26º 13! de 
latitude N. e 126º 2º de longitude E. 

Ou-Ky-Nou. Ilha do imperio chinez, 
no archipelago de Lieou-Khicou, a 26º 13/ 
de latitude N., e 126º 2! de longitude E. 

Oukzalomy. Ilha da Russia da Euro- 
pa no governo de Vibrog, no lago Ladoga a 
l kilom. da costa; tem 12 kilom. de compri- 
mento. 

Oula. Rio da Russia da Enropa, no go- 
verno de Vitebsk, no circulo de Novoi-Le- 
pel. Sáe do lago de Lepel e lança-se no Dvi- 
na do sul, em Oula, depois de um curso de 
90 kilom. O lago que o forma communica 
por meio de um canal com o Berezina. 

Ouladhbouris. Villa da Africa scpten- 
trional, imperio de Marrocos, provincia de 
Susa, 6:000 hab. 

Oulaharya. Cidade do Indostão, na 
presidencia de Calcuttá, provincia de Ben- 
gal, na margem direita do Houghly. 

Oulan-Khoton. Cidade do imperio 
chinez, na Mongolia, 41º 40 48” de latitu- 
de N. ea 113º 34' 30” de longitude E. ' 

Oulan-.Obo. Alta montanha do imperio 
chinez na Mongolia. Está coberta de neves 
cternas. 

Oulatat. Cidade do imperio chinez, no 
paiz dos Khakas, na margem esquerda do 
Chichkit, 10:000 hab. E’ residencia de um 
governador. 

Ouiba. Rio da Russia da Asia. Nasco 
no governo de Tomsk, entra no governo de 
Tobolsk, e lança-se no Irtisch, depois de um 
curso de 120 kilom. 

Ouldourga. Rio da Russia da Asia, no 
governo de Irkoutsk, lança-se no Nertcha, 
depois de um curso de 210 kilom. pouco 
mais ou menos. 

Ouleitou. Lago do imperio chinez, na 
Mongolia, paiz dos Khalkas. . 

Oulia-Soutai. Cidade do imperio chi- 
nez na Mongolia, ra parte occidental do 
paiz dos Khalkas, na margem direita do Ié- 
uissei, 3:000 hab. Em 1870 foi completamen- 
te devastado por umas tribus de Doungans. 
Tem um commercio activo com a Russia. 

Onlibohr. Districto do Indostão, na 
BEE de Agra, provincia de Syn- 

y. 

Ouller. Lago do Indostão, na presiden- 
cia de Agra, tem coisa de 72 kilom. de 72 ki- 
lom. de circumferencia. 

Oulouk-Tak. Cordilheira da Asia en- 
tre a Siberia, o imperio chinez e a Tartaria 
independente. 

Oumbenga. Pequeno grupo de ilhas da 
Occeania na Melanesia, archipelago Fidji, 
grande Occeano equinoxial, a 18º 5! de lati- 
tude S. e 176° de longitude E. 

"Oumi. Provincia do Japão, na ilha de 
Niphon, capital Meako. Tem fabricas de te- 
cidos de seda e de algodão. No centro tem o 
lago de Oitz, d'onde såe o Yedogava. 

Oummérapoanr. Cidade da Indo-Chi- 
na no imperio birman, provincia de Mranma, 
á borda de um bello lago, ao pé da margem 
esquerda do Iraouaddy. Foi aqui a antiga 
capital do imperio birman. Fundada no se- 
culo xvi, ainda é uma praça forte, com pa- 
oo e templos magnificos, e com 70:000 

ab. 

Oummnak, llha da Russia americana; 
está situada no archipelago das Aleoutianas, 
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grupo das Rapozas; 120 kilom. de compri- 
mento e 20 de largura. 

Oun. Cidade do Indostão, provineia de 
Guzarate, fapital de um principado tributa- 
rio de Guicowar. 10:090 hab. 

Ounalachka. Ilha da Russia ameri- 
cana, uma das maiores e das mais orientaes 
do archipelago das Aléoutianas, grupo das 
Rapozas. 120 kilom. de comprimento e 32 de 
largura. A costa é cortada por muitos gol- 
fos à borda de um dos quaes fundaram os 
russos um estabelecimento. A ilha hoje é 
muito pouco povoada. 

Ounalga. Ilha da Russia americana, 
archipelago das Aleoutianas, grupo das Ra- 
pozas. 

Ounga. Ilha da Russia americana, a 
principal das ilhas Chomnagin. Tem 60 ki- 
lom. de comprimento e 20 de largura. 

Ouniara. Cidade do Indostão, provin- 
cia de Adjemir, estado de Jeypoor. À cidade 
é murada e torreada. A maior parte das ca- 
sas são de pedra. 

Ounimak. A mais oriental das ilhas 
Aléoutianas, no grupo das Rapozas. Tem 
100 kilom. de comprimento e 40 de largura. 
Está erriçada de altas montanhas, uma das 
quaes arroja continuadamente torrentes de 
fumo. 

Ounja. Rio da Russia da Europa, nasce 
no governo de Vologda, entra no de Castro- 
ma e lança se no Volga depois de um curso 
de perto de 480 kilom. 

Ounjigah. Rio da America do Norte. 
O seu nome quer dizer Rio da Paz. Nasce 
nas montanhas Pedregosas, junta se com a 
Stone-River, forma o rio do Escravo e lan- 
ça-se no Slave-Lake, depois de um curso de 
1:700 kilom. 

Ounna. Rio da Turquia da Europa na 
Bosnia, desemboca no rio Save, de que é af- 
fluente, depois de um curso de 177 kilom. 

Ouodjerat. Provincia da Abyssinia, 
situada ao sul do reino de Tigre. Tem um 
aspecto selvagem e está coberta de florestas 
povoadus de elephantes, leões e rhinoceron- 
tes. Diz se que os habitantes d'esta provin- 
cia descendem de soldados portuguezes que 
ali se estabeleceram no seculo xvi. 

Ouomba. Cidade da Africa Occidental 
no Soudan, reino de Yauri. 

Ouonda. Cidade da Africa Occidental 
na Senegambia. E' cidade fortificada. 

Ouondo. Rio da Africa occidental na 
Senegambia. Nusce no reino de Fouladon e 
lança-se no Kokoro depois de um curso de 
222 kilom. 

Ouoradou. Paiz da Africa occidental 
na Senegambia, capital Tinkingtang. 

Ouotundo. Rio da Africa meridional. 
Nasce no meio de espessas florestas, e lan- 
ça-se no Oceano Índico, defronte de Zanzi- 
bar. 

Oupa. Rio da Russia da Europa, nasce 
no governo de Toula, banha a cidade de 
Toula, entra no governo de Calouga e lan- 
ça-se no Oka depois de um curso de perto 
de 300 kilom. ° 

Ou-pou. Nome de duas cidades da Chi- 
na, uma na provincia de Chen-Si, na margem 
direita do Hoang-Ho, outra na provincia de 
Ho-Nan. Ambas são capitaes de districtos do 
mesmo nome. 

Oura. Freguezia do concelho de Chaves, 
districto de Villa Real, diocese de Braga, 
orago S. Thiago, 167 fogos, 589 hab., sendo 
264 homens e 325 mulheres. Tinha 87 fogos 
em 1757. Fica esta freguezia: situada nas 
margens da ribeira do seu nome, que é af- 
fluente do Tamega pela margem esquerda. 

Ouraes (Montes). Cordilheira da Rus- 
sia, entre 50º 40" e 40º de latitude norte e 
entre D3 e 58º de longitude este, Separa a 
Europa da Asia numa extensão de 350 mi- 
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lhas geographicas. Vae de norte a sul entre 
o mar Glacial .e os planaltos que rodeiam o 
mar de Aral e o mar Caspio. Para o occi- 
dente são os montes Ouraes viçosos de flo- 
restas, para o oriente escalvados. Dividem-se 
em tres secções: o Oural septentrional es- 
tende-se entre 61 e 60º de latitude norte, e 
divide se em dois contra-fortes que formam 
no seu ponto de encontro os montes Obdorsk. 
N'esta secção é que está um dos montes 
mais altos da cordilheira — o Denescbkin-Ka- 
nen, cuja altitude é de 2:600 metros; o Ou. 
ral central que se estende por uma extensão 
de 600 kilom., cujo pico mais elevado, o 
Kondchakofskoi-Kamen tem 1559 metros de 
altura, e famoso sobretudo pelas suas ri- 
quezas mineraes; o Oural meridional chega 
até ás alturas que dividem o mar de Aral 
do mar Caspio, e subdivide-se em tres ca- 
deias, a occidental, que é cortada pelo rio 
Oural, a central que tem a sua maior altu- 
ra—949 metros nos montes Irendik, e o orien- 
tal que está separado do central pelo rio de 
Sakmara, e cujo monte mais elevado é o Ire- 
mal de 1:545 metros. Tem os Ouraes no cen- 
tro ricas minas de ouro, de ferro e de cobre 
exploradas pelos russos; o rendimento das 
de ouro, pertence integralmente ao impera- 
dor e faz d'elle um dos soberanos mais ri- 
cos da Europa. Em torno d'essas minas ha 
uma grande população russa. Na parte me- 
ridional habitam baskirs. E' abundante a 
cordilheira em granito, e em mrineraes de 
toda a especie. Os montes Ouraes eram os 
celebres montes Hyperboreos da antigui- 
dade. 

Oural. Rio da Russia, no limite da Eu- 
ropa e da Ásia. Nasce no Oural Barkiriano, 
banha as cidades de Ouralsk e de Orembur- 
go, e lança-se no mar Caspio, depois de um 
curso de perto de 3:000 kilom. O Oural en- 
tra no mar por muitos braços, indo o mais 
oriental desembocar no golfo de Bieloi-Il- 
men. O braço principal bifurca-se, e forma 
a E. o Zolotoie a O. o Jaitskoi. O Oural re- 
cebe um grande numero de afluentes. As 
suas margens teem na parte superior roche- 
dos escarpados, na parte inferior são planas, 
e formam steppes, a maior das quaes se es- 
tende entre o Oural e o Volga, e se chama 
steppe do Oural. A bacia do Oural tem perto 
de 275:000 kilom. de superficie. Alguns geo- 
graphos suppõem que o Oural era o Rhym- 
mus dos antigos, outros que era o Daix. 

Ouralsk. Cidade da Russia da Europa, 
no governo de Orenburgo, na margem di- 
reita do Oural: 13:000 hab., que se occupam 
principalmente na pesca. Foi construida em 
1622 pelos cossacos. 

Ouralsk (Verkhné). Cidade da Russia 
da Asia, capital do districto do seu nome, 
na margem esquerda do Oural, ao pé do seu 
confluente com o Ourlada. Tem 5:000 hab. 
Em 17,34 erigin-se ali simplesmente uma 
fortaleza, que hoje é cidade e capital de dis- 
tricto. O districto de Ouralsk tem 28:000 
kilom. quadrados de superficie e 101:000 
hab., sendo 76:000 baskirs. 

Ourchak. Rio da Russia da Europa, 
n. no governo de Orenburgo, e desemboca 
no Belebei depois de um curso de 180 kilom. 
pouco mais ou menos. 

Ourcg. Rio da França, n. no departa- 
mento do Aisne, e lança-se no rio Marne de- 
pois de um curso de 80 kilom. O celebre ca- 
nal do mesmo é uma derivação que leva as 
aguas d'este rio a Paris. O canal principia- 
do em 1802 foi acabado em 1826. Tem 107:863 
metros de comprimento. 

Ourega ou Touréga. Freguezia do 
concelho, districto e diocese de Evora, ora- 
go Nossa Senhora da Assumpção, 100 fogos, 
464 hab., sendo 3U0 homens, 164 mulheres. 
Tinha 112 fogos em 1757, Está annezada ci- 
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vilmente á freguezia de S. Manços. Ha em 
Ourega vestigios de antigos edificios roma. 
nos. À freguezia é antiquissima’ 

Ourem (José Joaquim Januario Lapa 
1.º visconde de). General do nosso exercito 
n. em Belem a 10 de julho de 1796. Partin- 
do para o Brazil na companhia de seus paes 
em 1809 assentou praça dois annos depois 
voluntariamente como soldado no 1.º regi. 
mento de artilheria do Rio de Janeiro e 
passando a frequentar na academia militar 
d'essa cidade o curso de mathematica, for- 
tificação e desenho e sciencias physicas e 
naturacs obteve os mais subidos elogios dos 
mestres, e alcançou quatro premios. 

Achando-se em 1818 na Parahiba do Nor- 
te foi incumbido de fortificar a costa d'essa 
provincia desde a praia de Lucena ao norte do 
do Cabedello até a Bahia Formosa e depois 
nomeado, por provisão regia, delegado do 
commissario inspector geral das fortalezas e 
postos de guerra do reino do Brasil. Poste- 
riormente foi encarregado de organisar e 
instruir o regimento de artilheria a caval- 
lo do Rio de Janeiro e nomeado lente de 
mathematica na escola militar d'esse corpo, 
quando tinha apenas 24 annos. 

Subindo os diversos postos da hierarchia 
militar chegara já a major quando procla- 
mada a independencia do Brázil foi convi- 
dado e instado para ficar ao serviço do novo 
imperio. Eram as circunstancias na verdade 
atrahentes e seductoras para o joven ofi- 
cial, que de mais a mais tendo casado com 
uma das principaes familias do Rio de Ja- 
neiro, via diante de si um brilhante futuro 
se quisesse acceder aos rogos que lhe fasiam; 
mas acima de todas essas considerações pôz.' 
o major Lapa o amor á terra em que nasce- 
ra e deixando a America embarcou para 
Portugual em 1825, 

Durante a viagem teve elle occasião de 
mostrar o seu decidido valor c coragem não 
entio em frente das bayonetas e das balas 
mas em luta com inimigo mais temivel, as 
as ondas do oceano. O navio em que o futu- 
ro general regressava á patria era uma gale- 
ra mercante que colhida por um grande 
temporal nas alturas da Bahia naufragou 
n'aquellas paragens. 

No meio do perigo os-marinheiros, desat- 
tendendo a auctoridade do capitão, que para 
escapar á furia dos seus sobordinados teve 
de se esconder na camara, lançaram o escaler 
ao mar, invadiram-no tumultuosamente 6 
procuraram salvar-se expondo á mais irre: 
mediavel perda os seus ofliciaes e todos 08 
passageiros que vinham a bordo. 

O major Lapa então, n'esta critica situa- 
ção, de espada em punho salta para o es- 
caler e com a voz, com o gesto e com a sua 
inabalavel resolução e firmesa obriga a mari- 
nhagem a voltar ao navio deixando apenas 
comesigo os remadores indespensaveis. Em 
seguida fez descer para o escaler as mulhe- 
res, as creanças e os doentes que estavam & 
bordo e vae lançal-os na praia a cinco le- 
guas de distancia. Volta de novo á galera, 
conduz para terra o resto dos passageiros e 
da marinhagem e lembrando-se, ao cabo de 
todos esses trabalhos, que a bordo ficavam 
ainda dois enfermos incapazes de se move» 
rem e de quem todos os haviam esquecido, 
consegue excitar os marinheiros a affronta- 
rem de novo o furor das vagas e chega ain- 
da á galera prestes a sossobrar, a tempo de 
salvar aquelles dois desgraçados, 

Chegaudo por fim a Portugual exerceu 
varias commissões mineralogicas e monta- 
miticas, foi empregado no arsenal do exer- 
cito, organisou, instruiu e commandou o ba- 
talhão nacional d'artifices d'esse estabele- 
cimento, dirigiu o fabrico e distribuição de 
todo o material de artilberia e munições de 


OUR 


guerra das fortificações de Lisboa, Palmella 
e Setubal em 1833 e concorreu na mesma 
epoca com o batalhão que comandava para 
a defesa das linhas da capital. 

Em seguida fez parte de varias commis- 
soes nomeadas para tratar do aperfeiçoa- 
mento do material e do serviço de artilheria, 
dirigiu a manufactura dos novos arreios, 
que se adoptaram, por proposta sua, para as 
parelhas dos parques de campanha e mon- 
tou e instruiu no respectivo exercicio uma 
bateria de artilheria a cavallo. 

Foi collocado depois na terceira secção 
do exercito em virtude da parte activa que 
tomou na Belemsada e ua tentativa dos ma- 
rechaes em 1837, e n'esta situação encon- 
trou imediatamente a sua intelligencia no- 
vos trabalhos em que se applicasse e foi 
empregado pela companhia das Lezirias do 
Tejo e Sado, como “director geral das 
obras das suas propriedades e administra- 
dor d'ellas. 

Tendo voltado depois, pela suas convic- 
ções politicas, á actividade do serviço no 
exercito foi despachado tenente coronel em 
1841 com a antiguidade de 5 de setembro 
de 1837, coronel graduado em agosto de 
1843 e coronel ettectivo em março 1845. 

Em 1846 e no anno seguinte foi successi- 
vamente investido no cargo de governador 
militar de Santarem, commandante de uma 
columna movel ao norte do Tejo com a qual 
unindo-se ao exercito de operações assis- 
tia á batalha de Torres Vedras, onde se 
distinguiu pelo seu valor sendo por isso 
agraciado em janeiro de 1847 com o titulo 
de barão de Villa Nova d'Ourem. No fim da 
luta civil commandou uma collumna desta- 
cada na Beira e em Tras os Montes e ter- 
minada a campanha foi eleito deputado ás 
cortes pela Beira Alta e pela Extremadura, 
exerceu com grande distinctção o cargo de 
coronel do regimento de artilheria, foi gover- 
nador civil de Lisboa, ministro da marinha 

(29 de março a 10 de julho de 1848) aju- 
dante general do exercito, ministro da 
guerra (29 de janeiro a 18 de junho de 
1849) e interino da marinha (7 de maio a 18 
de junho de 1849). 

Como governador civil da capital, cargo 
de que tomou posse pouco depois de termi- 
nada a lucta com a junta do Porto, houve- 
se com o maximo acerto e deixou com pesar 
este logar para acceitar o de ministro da ma- 
rinha, porque trabalhava por estabelecer em 
Lisboa uma casa de correcção. 

Promoveu quanto estava em seu poder o 
augmento da nossa marinha militar, procu- 
rou excitar a prosperidade das colonias, 
creou o corpo de veteranos, melhorou muito 
o arsenal e projectava a reforma d'elle co- 
mo a de todas as repartições a seu cargo. 

No posto de ajudante general do exercito 
foi austero mantenedor da disciplina, esta- 
beleceu exercicios semanaes, fez executar 
grandes manobras tacticas na Varzea dos 
Salgados, perto da Porcalhota, e meditava 
estabelecer annualmente nas proximidades 
de Lisboa um acampamento para instrução 
dos ofliciaes de todos os gráus e armas no 
serviço de campanha. i 

Entre o grande numero de projectos apre- 
sentados ás camaras como ministro da guer- 
ra citaremos: & lei do recrutamento, a lei de 
promoções e recompensas militares, a lei de 
rehabilitação para os officiaes e empregados 
militares da convenção de Evora Monte e o 
restabelecimento do monte-pio militar. 

O que valia o barão de Ourem como mili- 
tar disse-o claramente o duque de Saldanha 
na sessão da camara dos pares de 15 do fe- 
vereiro de 1848 pronunciando as seguintes 
palavras «Se eu fosse Napoleão tinha-o já 
feito tenente-general.» 
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Não chegou a esse elevado posto da car- 
reira das armas o nosso brographado, mas a 
3 de outubro de 1850 o governo attendendo 
ao seu reconhecido merecimento, encarre- 
gon-o do governo geral da India, deu-lhe o 
titulo de visconde, e antes de embarcar pa- 
ra o Oriente foi promovido segundo a lei a 
brigadeiro. - 

A 15 de janeiro de 1851 recebeu das mãos 
do seu antecessore o bastão dos vices-reis 
na egreja do Bom Jesus e sendo reconduzido 
n'esse elevado cargo por mais tres annos, 
por decreto de 17 de outubro de 1853, não 
poude em consequencia dos seus padecimen- 
tos completar o segundo triemio e embarcou 
para o reino a 28 de junho de 1855. 

Tendo sido nomeado par do reino em 
agosto de 1854, tomou parte activa nas dis- 
cussões dos parlamento, depois seu regresso 
á patria e muito especialmente nas que sc 
referiam a negocios da Índia e ao nosso pa- 
droado uo Oriente, mas aggravando-se-lhes 
os ataques asthmaticos veio a fallecer no dia 
1 de junho de 1859. 

Muito de proposito fallamos de relance nos 
serviços prestados pelo visconde de Ourem 
no governo da India, porque ao encerrarmos 
este artigo não podemos deixar de transcre- 
ver as palavras com que o gr. Caetano Fran- 
cisco Pereira Garcez antigo deputado por 
aquelle estado narra as medidas acertadas 
e os grandes melhoramentos com que o ge- 
neral Lapa deixou assignalada a suu passa- 
gem no Oriente. 

Diz o biographo do bravo e honrado vis- 
conde de Ourem: 

«Os movimentos revolucionarios do anno 
de 1835 tinham posto em desordem o estado 
das finanças do paiz aggravando-se cada vez 
mais as circumstancias dificeis do thesouro 
pela accumulação successiva de um grande 
deficit annual que elevava já a divida passi- 
va só no tocante aos vencimentos da clas- 
se dos funccionarios, à enorme somma de 
555:248 xerafins, dando isso origem ao con- 
sideravel atrazo nos seus vencimentos, que 
eram pagos por meio de recibos notados na 
contadoria geral e emittidos por mãos dos 
exactores e rendeiros da fazenda na quarta 
parte da receita publica. 

Viviam por tanto os servidores do estado 
á mercê dos agiotas que rebatiam mensal- 
mente os seus recibos sugeitando-os à enor- 
me perda nos seus mesquinhos estipendios. 

Foi este grave assumpto o primeiro que 
occupou a solicitude do nobre visconde. Me- 
ditando profundamente a materia, estudan- 
do os meios que o paiz ainda podia oftere- 
cer-lhe para conciliar a necessidade de sa- 
tisfazer em dia os encargos do thesouro, com 
a de dar ao credito publico seguras garan- 
tias que o resguardassem do mais leve aba- 
lo e aproveitando habilmente os recursos 
que os seus conhecimentos economicos lhe 
subministraram, promulgou em 1 e 6 de 
março do mesmo sanno duas providentissi. 
mas medidas de fazenda, que preencheram 
cabalmente o util fim que tinha em vista, 
de modo que no curto intervallo de 45 dias 
q tantos mediaram desde que havia toma- 

o posse d'aquelle governo, os habitantes da 
India viram com pasmo estabelecida uma no- 
va epoca financeira na qual o thesouro co- 
meçou a pagar com perfeita regularidade 
os seus encargos, garantindo ao mesmo tem- 
po solidamente o integral embolso dos valo- 
res representados nos recibos até ahi reba- 
tidos e alem d'isso a percentagem de 10 por 
cento ao anno até amortisação completa de 
semilhante divida, e foram essas medidas tão 
bem calculadas que as garantias offerecidas, 
tendo por base o praso de 9 annos, mediante 
o pagamento de nove letras passadas aos 
possuidores de taes recibos, as quaes deve- 
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riam ser satisfeitas successivamente no dia 
2 de janeiro de cada anno a contar de 1852, 
em dezembro de 1854 isto é no praso de dois 
annos apenas estava fechada essa conta e 
saldada toda essa divida. 

Era começar a administração publica de 
um modo muito esperançoso para que o paiz 
não avaliasse desde logo practicamente a 
energia, a actividade e a intelligencia supe- 
rior do varão illustre a quem estavam confia- 
dos os seus destinos, a estima e a confiança 
cresceram todos os dias, porque todos os dias 
teve ella de admirar a marcha rigorosa e il- 
lustrada da nova administração, modelada 
pela acção benefica da auctoridade, desen- 
volvendo rapidamente todas as fontes de ri- 
quesa publica e melhorando todos os ramos 
de serviço. 

E de feito o genio incansavel do illustre 
governador, levando a reforma a todas as 
repartições do estado deu ao arsenal do exer- 
cito e marinha, ao hospital militar e 4 admi- 
ministração geral das mattas nacionaes, no- 
vos regulamentos adaptados ás necessidades 
do serviços com grande economia da fazen- 
da. Separou em tres grandes divisões admi- 
nistrativas as provincias das Novas Conquis- 
tas que comprehendendo uma superficie de 
1:260 milhas com 230 mil habitantes esta- 
vam entregues á tutela de um só magistrado. 
Manteve no exercito a mais severa discipli- 
na. Melhorou o systema tributario, tornan- 
do-o mais egual e menos gravoso aos con- 
tribuintes sem augmento de impostos, mas 
antes abolindo alguns tributos oppressores 
que exclusivamente recaíam sobre certas 
classes e outros antiquados e odiosos do 
tempo dos regulos que oneravam as indus- 
trias com pouco proveito do thesouro. Li- 
bertou o commercio dos estorvos que encon- 
trava nas pautas das alfandegas, que melho- 
rou consideravelmente. Instituiu feiras fran- 
cas annuaes para attrahir ao nosso mercado 
o commercio estrangeiro das terras circum- 
visinhas € n'essas feiras promoveu a exposi- 
ção das industrias do paiz. Deu vigoroso 
impulso à agricultura, offerecendo meios fa- 
ceis para o prompto aforamento de vastos 
campos, que se achavam incultos e desapro- 
veitados. 

Excitou pelo proprio exemplo e mediante 
valiosas concessões, a plantação do café e 
do algodio e mandou vir á sua custa dos 
portos de Singapura e de Pinang grande 
numero de plantas exoticas de riquissima 
producção para os acclimatar no paiz, dis- 
tribuindo-as gratuitamente pelas corpora- 
ções agrarias, denominadas Communidades. 
Favoreceu as construcções navaes nos esta- 
leiros de Damão e Goa convidando os capi- 
talistas a emprehenderem semelhantes obras 
por meio de isenções de direitos. Fez prom» | 
ptificar e apparelhar a corveta Goa e man- 
dou proceder ao fabrico da corveta Iris dis- 
pendendo n'essas obras mais de 400 mil xe- 
rafins, sem pedir fundos á metropole. Dei- 
xou quasi prompta a corveta Damão e man- 
dou pôr a quilha de um novo brigue no es- 
taleiro do arsenal de Goa. Visitou á sua cus- 
ta as praças do norte (Damão e Diu) onde 
adoptou muitas providencias a bem dos po- 
vos, Regulou o processo judicial nas ditas 
praças e nas provincias das Novas Conquis- 
tas, codificando a legislação gentilica, fun- 
dada em usos e costumes que ou se conser- 
vavam tradicionalmente ou se achavam escri- 
ptos em papeis avulsos, e eram applicados 
arbitrariamente, acabando assim com seme- 
lhante arbitrio. Cuidou com muita sollici- 
tude das obras de viação publica a que deu 
o maior desenvolvimento mandando abrir 


"uma estrada real que unisse as tres comar- 


cas de Bardez, Salsete e ilhas, para o que 
estabeleceu fundos especiaes, começando q 
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concluindo em poucos mezes a famosa cs- 
trada do Coessiin, que mandou abrir por 
mãos dos soldados do batalhão n.º 4 de in- 
fanteria, à imitação do que fizeram os nossos 
avós no Grão-Pará e na primitiva India e 
fazendo construir varias pontes sobre diver- 
gos rios e ribeiros de difhcil e perigoso tran- 
sito na estação das chuvas entre as quaes 
avulta a bella ponte de Seridão. Reparou 
muitos edificios publicos de significação his- 
torica e a vasta fortaleza de Mormugão que 
se achava em grande ruina. Mediante a 
adopção de medidas adequadas extinguiu a 
proverbial insalubridade do magnifico edifi- 
cio do arsenal de Goa, onde collocou em tão 
boa ordem o material do exercito que fez a 
admiração de quantos viram este importante 
trabalho, executado no espaço de anno e meio. 
Aformoseou a cidade de Nova Goa e a do- 
tou de um bem construido e elegante chafa- 
riz para onde fez convergir diversas fontes 
de excellente agua, ignoradas e perdidas 
que conseguira descobrir. Abriu uma nova 
rua a que a camara municipal das ilhas deu 
o nome de— Rua Nova de Ourem—ao longo 
do esteiro das Fontainhas tornando este si- 
tio de immundo e insalubre que era um 
dos mais sadios da capital. Reformou a ins- 
trucção primaria por todas as povoações da 
India creando algumas cadeiras mais de en- 
sino secundario nas cabeças de comarcas, 
instituindo um lyceu na capital do districto 
o organisando tambem duas escolas para o 
= feminino nas villas do Margão e Ma- 
puçã. 

Defendeu com firmeza os direitos do real 
padroado nas egrejas do Oriente, repellindo 
energicamente as invasões dos propagandis- 
tas. E sobretudo e mais que tudo, sustentou 
invariavelmente a dignidade nacional,e man- 
teve a justiça distributiva sobre a base da 
mais severa imparcialidade, de modo tal que 
os seus mais publicos calumniadores nutriam 
a convicção de que as suas pretensões se- 


riam sempre resolvidas só e unicamente 


pelo merito ou demerito dos fundamentos 
que apresentassem. 

E note-se que o nobre visconde tivera de 
sustentar por espaço de tres annos uma guer- 
ra dispendiosa com os Ranes de Satary, os 
quaes organisando numerosas quadrilhas de 
salteadores, ousaram repetir desde os prin- 
cipios do seu governo as devastações, 0s rou- 
bos e os assassinatos que usavam de prati- 
car frequentes vezes desde 1746, epoca da 
conquista da sua terra, formulando como 
sempre a exigencia de se lhes restituir a 
posse da mesma provincia. Em breve porém 
sentiram elles que no governo do visconde 
de Ourem não zombariam impunemente do 
nome portuguez na Índia, porquanto o nobre 
visconde com a proverbial energia e activi- 
dade do seu caracter tomando pessoalmente 
o commando do brioso exercito de Goa, ba- 
tendo-os constantemente, onde quer que ap- 
pareciam, marchando sempre å frente de to- 
dos, exposto aos tiros que partiam de mãos 
invisiveis, por entre os espessos bcsques 
d'aquella provincia, indo finalmente procu- 
ral.os até ás suas cavernas nas montanhas 
de Caranzol conseguiu, sem recorrer á me- 
tropole nem transigir com bandidos e assas- 
finos, domar completamente a revolta. 

Apesar pois das contrariedades e estorvos 
causados por essa guerra, a sua grande al- 
ma, sequiosa da gloria e da prosperidade 
nacional, poude conceber, dispor e levar a 
effeito os muitos melhoramentos publicos que 
ficam referidos, deixando n'essas remotas 
plagas recordações saudosas que hão de 


transmittir o seu nome á futura idade co-. 


berto das bençãos d'aquelles ppvos. 
Bugeito todavia á sorte commum a todos 
os caracteres eminentes de todos 08 tempos, 
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teve elle inimigos gratuitos, que debalde se 
esforçaram por marear o brilhantismo da sua 
reputação sem mancha, espalhando contra 


o8 seus actos as mais torpes calumnias, que 


repellidas foram pelos homens honestos de 
todas as classes da Índia; enviando o exer- 
cito ao seu valeute general uma medalha de 
gratidão, offerecendo os povos de Bicholim 
e Satary ao seu bom e esclarecido governa- 
dor outra medalha similhaute, commemora- 
tiva dos beneficios que lhe deviam, com men- 
ção especial dos paternaes desvelos que eme 
pregara para os livrar do flagello dos sal- 
teadores que os devastavam, acompanhando 
essa offerta, feita a 16 de outubro de 1854, 
dia dos annos de el-rei, de um rico pergami- 
nho escripto em lingua maratta, elevando- 
lhe os povos da mesma provincia e das de- 
mais do estado pela voz dos seus represen- 
tantes, da junta geral do districto, e das ca- 
maras municipaes e em numerosas reuniões 
dos mais conspicuos e respeitaveis cidadãos 
outros padrões indeleveis do reconhecimento 
publico, festejando annualmente depois do 
seu regresso a este reino o seu anniversario 
natalicio; correndo aos templos. mesmo nas 
freguezias mais pobres das provincias, e ali 
humilhados na presença da Magestade Di- 
vina, implorando, por meio de preces publi- 
cas, a graça de o livrar dos soffrimentos phy- 
sicos que lhe minavam a existencia, apon- 
tando emfim para esses mesmos actos que a 
calumnia ousava acommctter. 

Nós tambem por nossa parte, no desem- 
penho do mandato que nos confiaram aquel- 
les poros, e por honra do nosso paiz, tive- 
mos de levantar algumas vezes sobre o ob- 
jecto a nossa humilde voz no seio da repre- 
sentação nacional, onde, na sessão de 10 de 
março de 1856, tendo apresentado em pou- 
cas palavras a descripção singela das feições 
caracteristicas do seu illustrado governo, 
repetimol-as hoje aqui, não só por nos ha. 
verem sido inspiradas pelo amor da justiça 
e da verdade, senão tambem porque no es- 
tado de tribulação em que ora nos achamos 
mal poderiamos encontrar outras mais apro- 
priadas. São as seguintes: 

«À inteiresa, a absoluta, a exclusiva dedi- 
cação å causa publica, os mais ardentes de- 
sejos de melhorar o paiz em todos os ramos, 
a applicação pessoal, constante e infatigavel, 
para o conseguir, de todos os instantes do 
dia, e de muitas horas da noite; a acção da 
auctoridade sempre franca, leal, reflectida e 
justa em todos os actos governamentaes; im- 
portantes medidas administrativas e fiscaes, 
cujos effeitos salutares foram desde logo sen- 
tidos, o mais religioso respeito pelos direitos 
de cada um; a justiça distributiva sem a me- 
nor quebra; o decoro e a dignidade nacional 
invariavelmente mantidas; a energia e a fir. 
meza para conter os maus no caminho da 
legalidade e a par da acção energica e firme 
da auctoridade para o conseguir, a clemen- 
cia e a generosidade, caracteristicos subli- 
mes dos fortes! Tal foi na Índia a adminis- 
tração do nobre visconde de Ourem.» 

Ourem. Villa do Brazil na provincia do 
Pará, na margem direita do rio Guamá, s0- 
bre o qual tem uma ponte. O orago da egre- 
ja parochial é o Espirito Santo. 

Ourem. Villa da Extremadura portu- 
gueza, no concelho de Villa Nova de Ou- 
rem, districto de Santarem, diocese de Lei- 
ria, orago Nossa Senhora da Visifação, 830 
fogos, 3:432 hab. sendo 1:699 homens, 1:738 
mulheres. Tinha 1:246 fogos em 1757. 

Não se deve confundir esta villa com Vil- 
la Nova de Ourem, que é a cabeça do con- 
celho, 

Ourem está. situada na encosta de um 
monte no centro de um valle extenso, e tem 


clima saudavel, E' cercada de muralhas, 
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com um postigo, que se chamava da Sé, e 
duas portas, uma da Villa e outra de Santa- 
rem. Dominando a povoação estava o castel- 
lo de que hoje só restam ruinas, e que foi 
nos primeiros tempos da monarchia uma das 
mais respeitaveis fortalezas da Extremadura 
com As suas seis torres que communicavam 
entre si por galerias subterraneas. Tem ain- 
da a villa de Ourem muitas reliquias archi- 
tectonicas que attestam a sua antiguidade e 
importancia como são o chafariz dos Caval- 
los mandado fazer pelo condestavel D. Pe- 
dro, filho do infante D. Pedro, duque ds 
Coimbra, a fonte dos Namorados, o mosteiro 
de capuchinhos da Soledade fundado no se- 
culo xvir, e onde hoje estã o hospital da Mi- 
sericordia, a egreja matriz fundada no sitio 
onde havia antigamente uma capella de S. 
Sebastião, e que foi a egreja da Collegiada 
as pontes de S, Sebastião e da Corredoura 
sobre os riachos, que formam, jnntando-se a 
ribeira de Ourem, a capella arruinada de 
Nossa Senhora do Monte Calvario, ontra 
ponte mandada fazer pelo bastardo de D. 
João 1, primeiro duque de Bragança, e 0 
solar arruinado dos condes de Ourem. 

Na villa e nos logarejos da freguezia ha 
umas 25 capellas. 

Ourem é uma villa antiquissima, já exis- 
tia no tempo dos romanos, era importante 
no tempo dos godos e caiu em poder dos 
mouros em 715. Em 1057 tomou-a Fernando 
o Magno, recaiu em poder dos mouros, aos 
quaes de novo à tomou D. Affonso Henri. 
ques em 1136. Deu-a a sua filha D. There- 
za, que foi quem lhe concedeu -o primeiro 
foral em 1180, confirmado por D. Affonso 11 
em 1217. D. Manoel deu-lhe foral novo em 
1515, D. Pedro 1 foral novissimo em 1695, 
caso rarissimo no seculo xvir. Diz-se que foi 
doada por D. Thereza a um Gonçalo Hen. 
riques, que este fundou no sitio da Ribeira 
da Conceição um mosteiro cisterciense, aon- 
de se recolheu e onde se sepultou, mosteiro 
que no seculo xv se uniu ao collegio de 
S. Bernardo de Coimbra, ficando n'este si- 
tio apenas um frade e um leigo, parecendo 
confirmar este facto o nome de Casges da 
Abbadia que ainda hoje tem o sitio onde se 
erguia o mosteiro. | 

Tudo isto será mais ou menos legendario, 
O que é mais provavel é que em 1200 voltas- 
se à corôa pela ausencia de D. Thereza, que 
casou com um conde de Flandres. D. San- 
cho n doou a villa de Ourem a sua mulher 
D. Mecia Lopes de Haro. Já então a villa 
era importante, porque consta que tinha em 
1220 quatro parochias, a de Santa Maria, 
S. Pedro, S. Thiago e S. João Baptista. 
Aqui viveu n'esses annos a famosa besta 
Thereza, que o povo canonisou por sua con | 
ta, sendo confirmada a canonisação pelo gr. 
Pinho Leal. 

A rainha D. Mecia, quando principiaram 
as discordias no reino contra seu marido, 
discordias, a que o descontentamento promo. 
vido pelas suas leviandades não era estranho, 
refugiou-se em Ourem,onde parece que não 
só não defendeu os interesses de D. Sancho 1, 
mas até pelo contrario transigio com seu cu- 
nhado a ponto de mandar que fossem repel- 
lidas a tiros de bésta as tropas que D. Ban- 
cho 1 mandou sobre Ourem parg a liberta- 
rem, suppondo-a coacta. 

Ourem regressou ao poder directo do rei 
no tempo de D. Affonso 111, e D. Diniz deu-a 
a sua mulher Santa Isabel. Na pas que fes 
depois com seu irmão D. Affonso houve uma 
troca de terras, e Ourem passou para o po- 
der de D. Affonso. Por morte d'este voltou 
de novo a villa para a corôa. D. Pedro deu-& 
a sua mãe D. Beatriz depois da morte de D. 
Affonso 1v, e depois da morte d'ella deu Qu- 
rem com o titulo de conde a D. João Afon! 
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so Tello de Menezes. D. Fernando fez conde 

e senhor dc Ourem João Fernandes Andei- 

ro, o famigerado valido de D. Leonor Tel. 

les, conhecido na historia de Portugal pelo 

nome de conde Andeiro. O senhorio e o con- 

dado passaram depois, por doação de Joio 1, 
ra q famoso condestavel D. Nuno Alvares 
ereira. 

Junto de Ourem acampou o exercito por- 
tuguez antes da batalha de Aljubarrota e a 
uma capella de Nossa Senhora da Purifica- 
ção situada na ribeira de Ourem veio o con. 
destavel dar graças a Deus pela victoria 
obtida. 

A filha do condestavcl, casando com D. 
Affonso filho bastardo de D. João 1, levou- 
lhe o condado de Ourem, que ficou depois 

ra sempre na casa de Bragança. Em 1454 
b. Affonso impetrou de Eugenio iv, papa, a 
fundação de uma collegiada que efiectiva- 
mente se erigio, fundando-se logo o templo 
de Nossa Senhora das Misericordias. Chegou 
a ter a collegiada o rendimento de 100:000 
cruzados, onerado por D. João v com uma 
pensão para as prebendas da Patriarchal 
de Lisboa, que passou por ordem de D. Ma- 
ria 1 para o hospital das Caldas da Rainha. 
Foi extincta em 1834, encorporando-se em 
1850 os bens que restavam no seminario de 
Leiria. 

Em 1578 oe terços de Ourem acompanha. 
ram o filho do duque de Bragança á batalha 
de Aleacer-Kibir, portando-se briosamente, 
e morrendo lá quasi todos que os compu- 
nham. 

Em 1755 foi Ourem victima do terrivel 
terremoto d'esse anno. Tinha então a villa 
tres grandes ruas, a ruade S. João, a rua 
Nova e a rua da Graça, alem de outras mais 

quenas. Ficou tudo arruiuado. Desabou o 
magnifico templo da Collegiada, mas logo se 
reconstruiu, começando a edificação em 1758 
e acabando em 1760. 

Em 1810 teve de novo Ourem um grande 
desastre. As tropas de Massena invadiram 
a villa, e fizeram grandes estragos, arrom- 
baram o mausoléu de D. Affonso na egreja 
da collegiada, saquearam os templos, rouba- 
ram as alfayas e um magnifico orgão, e afi- 
nal deitaram fogo à villa. Em 1811 foi a vil- 
la occupada pelo exercito portuguez que ia 
em perseguição de Massena. 

Em 1334 foi Ourem occupada por uns 70 
volnntarios realistas, os liberacs que já ti- 
nham tomado posse de Leiria marcharam 
sobre Ourem, mas foram depois dar a bata- 
lha da Asseiceira, e só a 17 de maio d'esse 
mesmo anno voltaram a occupar a villa, que 
os realistas abandonaram. Poucos dias de- 
pois houve uma explosão no paiol de polvo- 
ra, explosão que fez bastantes victimas. 

Todas estas circumstancias fizeram com 
que Ourem fosse decaindo rapidamente e 
muitos habitantes passaram a residir na Al- 
deia da Cruz, onde havia uma capella que 
foi em 1831 erigida em egreja parochial de 
uma nova freguezia que se desmembrou da 
freguezia de Ourem e a que so deu por ora- 
go Nossa Senhora da Purificação. 

Já esta desmemnbração prejudicou bastante 
a antiga villa, que ficou de todo sem impor- 
tancia, quando a 5 de dezembro de 1841 a 
Aldeias da Cruz foi elevada á cathegoria de 
villa, com a denominação de Villa Nova de 
Ourem, passando para ali a cabeça do con- 
celho, com todas as. repartições publicas. 

Hoje Ourem é uma pobre e melancholica 
villa, ainda bastante povoada, mas cheia 
principalmente de tradições e de ruinas. 

As suas armas são: em campo branco uma 
aguia negra, entre dois escudos das Quinas, 
e sobre estes de um lado uma estrella e do 
outro um crescente. 

A uns 7 kilom. de Ourem fica o logar de 
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Caxarias, onde se faz uma feira annual, e 
onde está a 20.º estação do caminho de ferro 
do Norte. 

Ourem (Ribeira de). Forma-se estc pe- 
queno rio pela agglomeração das aguas de 
diticrentes riachos, banha os ferteis campos 
que rodeiam a villa de Ourem, passa junto 
de Villa Nova de Ourem por baixo da ponte 
dos Conegos, depois em Chão de Maçãs, on- 
de tem outra ponte, e entra finalmento no 
Nabão, afluente do Zezere, qne leva Nabão 
c ribeira de Ourem para o magestoso Tejo. 

Ourem (Villa Nova de). V. Villa Nova 
de Ourem. 

Ourentã. Freguezia do concelho de 
Cantanhede, districto e diocese de Coimbra, 
283 fogos, 918 homens, sendo 433 homens, 
485 mulheres. O seu orago é Nossa Senho- 
ra da Conceição. À terra é bastante fertil. 

Ourga. Cidade do imperio chinez na 
Mongolia, na margem esquerda do Taula, 
7.000 hab. Tem uma escola de lamas, cujo 
edificio é sumptuoso. 

Ourgan-Daga. Cordilheira do imperio 
chinez. Serve de limite entre a fronteira 
dos Khalkas e a provincia de Kan-Sou. Pa- 
rece que se liga com o grande Altai. 

Ourílhe. Freguezia do concelho de Ce- 
lorico de Basto, districto e diocese de Bra- 
ga e orago S. Thiago, 80 fogos, 352 hab., 
sendo 166 homens, 186 mulheres. Tinha 82 
fogos em 1757. 

Ourliac (Eduardo). Escriptor francez 
d'este seculo, n. em Carcassone a 31 de ju- 
lho de 1813, m. em Paris a 31 de julho de 
1848, justamente quando completava 35 an- 
nos. Recebera uma educação esmerada pri- 
meiro num collegio de lazaristas, depois 
n'um lyceu de Paris. Aos 17 annos era já 
celebre pelas suas excentricidades, e conta- 
se d'elle que em julho de 1830 divirtia-se a 
obrigar Luiz Filippe a cantar a Marselheza. 
Tinha. 12 annos quando escreveu um roman- 
ce Arcebispo e protestante e 20 quando es- 
creveu outro Joanna a Negra que foram 
bem acolhidos. Convivendo com os rapazes 
da escola romantica, era Ourliac qne repre- 
sentava acima de tudo o elemento jovial. 
Entrou depois no Figaro e no Jornal das 
Crianças onde publicou artigos admiraveis 
de malicia e de verve. Tivera grande exito 
com as pequenas novellas. Em 1840 escreveu 
porem um romance Suzana, que chamou a at- 
tenção de Balzac. Foi collaborador d'este 
grande romancista, e attribue-se-lhe todo o 
segundo acto do Vautrin. Por uma modifica- 
ção notavel, Ourliac até ahi republicano fan- 
tasista escreveu para a Revista dos dois 
mundos, e começou a dar provas de um es- 
pirito tão pouco avançado que mereceu en- 
trar no Universo como folhetinista das revis - 
tas de semana. Gravemente doente, foi pro- 
curar allivios nos seus padecimentos na T'ou- 
raine e na Italia. Afinal recolheu-se n'una 
casa religiosa da ordem de S. João de Deus 
onde morreu. E’ um romancista notavel me- 
nos conhecido do que devia sêl-o, porque o 
scu talento finissimo não é muito accessivel 
ás multidões. Nas Novellas diversas, nos Con- 
tos de familia, nos Contos scepticos está bem 
accentuada a physionomia do seu talento. 

Ourique, Villa do Alemtejo, cabeça de 
um concelho no districto de Beja, orago S. 
Salvador, 964 fogos, 3:581 hab. sendo 1:928 
homens e 1:653 mulheres. Tinha 132 fogos 
em 1757. 

O concelho comprehende seis freguezias 
todas na diocese de Beja, a saber: Concei- 
ção, Garvão, Ourique, Panoias, Sant'Anna 
da Serra e Santa Luzia, com 2:181 fogos, 
8:406 hab. sendo 4:565 homens e 3:841 mu- 
lheres. 

E' hoje séde de uma comarca de 3.º classe 
que teve até 1875 a sua séde em Almodovar, 
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comarca que comprehende os concelhos de 
Almodovar, menos a freguezia de Santa Cruz 
que pertence à comarca de Mertola, de Cas- 
tro Verde, menos a freguezia de S. Marcos 
de Atabocira que pertence tambem á comar- 
ca de Mertola, de Ourique menos a freguezia 
de Santa Luzia que pertence á comarca de 
Odemira, e da freguezia de Messejama do 
conçelho de Aljustrel. Divide-se em tres jul- 
gados: Almodovar, Castro Verde e Ourique, 
e tres juizos de paz com a mesma séde dus 
julgados, estando só a fregnezia de Messe. 
jana sugeita á jurisdicção do juizo de paz de 
Aljustrel. 

Politicamente pertence ao circulo 120 que 
tem a sua sede em Odemira. 

E' sede de uma direcção de correio sem ` 
deleguções. | 

Tem em setembro uma feira que dura 3 
dias, pelo S. Miguel. . 

Fica na extremidade meridional do Alem- 
tejo, e está edificada sobre um monte. Pasg- 
sam pelo seu termo os rios Cobres, Terges e 
de S. Romão, este afluente do Sado, os ou- 
tros dois do Guadiana. O terreno é fertil em 
cereaes, azeite, vinho e fructas, muito abun- 
dante em minas, tanto que só em abril de 
1861 se registaram 30, Em dezembro de 1872 
registaram-se 6 e em maio de 1875 regista- 
ram-se 7. 

No termo da villa de Ourique estão as er- 
midas de S. Sebastião, S. Luiz, Nossa Se- 
nhora do Castello, S. Braz, S. Lourenço, 
Nossa Senhora do Collo e S. Romão. 

E’ celebre a villa de Ourique pela bata- 
lha que alli se deu, ou que alli se não deu 
em 25 de julho de 1139, batalha em que di- 
ziam as antigas chronicas que D. Affonso 
Henriques fôra acclamado rei de Portugal 
pelos seus soldados victoriosos. 

Data-se pois da batalha de Ourique a ver- 
dadeira fundação da monarchia portugueza, 
e, por ter derrubado essa lenda sofreu o 
grande historiador Alexandre Herculano as 
maiores contrariedades da sua vida. 

O que contam fr. Bernardo de Brito c os 
outros historiadores patranheiros da sua es- 
cola é que D. Affonso Henriques atraves- 
sando o Tejo foi apresentar batalha a cinco 
reis musulmanos, que, tendo por chefe Iemar, 
e com um exercito de 400:000 homens (!) se 
achavam acampados no campo de Ourique, 
estando Iemar no sitio que ainda hoje se 
chama Cabeço do rei, que, estando na ves- 
pera da batalha D. Affonso Henriques seria- 
mente preoccupado com o exito da batalha 
do dia seguinte, pois que apenas tinha 11 ou 
12 ou 16:000 homens, foi visitado na sua 
tenda por um ermitão, que a Vida de S. Vi- 
cente chama Virgilio Pires de Almeida que 
lhe disse que o seguisse, e que, seguindo-o 
o rei, teve a visão maravilhosa de Christo 
crucificado que lhe prometteu a victoria, e 
lhe deu para armas suas e dos seus descen- 
dentes as cinco chagas origem das quinas, 
que logo D. Affonso se preparou para u ba- 
talha com grande esforço e bravura, que, 
antes de entrar em combate, o acclanaram 
rei 08 seus soldados, os quaes depois se ar- 
rojaram aos Mouros com tanta furia que os’ 
destroçaram completamente, sendo tanto o 
sangue que tingiu os dois rios afluentes do 
Guadiana, que este levou ao mar aguas en- 
sanguentadas, e que o cavallo branco de D. 
Affonso Henriques mudara a côr em verme- 
lha, tanto era o sangue de que estava ba- 
nhado! 

E é a esta carnificina horrorosa que os 
escriptores profundamente catholicos, tacs 
como o gr. Pinho Leal, querem que presida o 
vulto de Christo crucificado! e chamam im- 
pios aos seus adversarios que querem arran- 
car d'estes mares de sangue a physionomia 
evangelica de Jesus! Ei 
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Alexandre Herculano limitou-se com re- 
lação a este assumpto a mostrar que um ju- 
ramento assignado por D. Affonso Henriques, 
e em que se afirmava a verdade de todos es- 
tes factos, era apocrypho e não passava de 
nm documento forjado pelos frades de Alco- 
baça, que D. Affonso Heuriques não foi ac- 
clamado rei pelos seus soldados na batalha 
de Ourique, e que esta batalha se por acaso 
se deu, não passou de uma escaramuça insi- 
gnificante. 

Tocar na tradição de Ourique, na tradição 
consagrada pelos versos de Camões, e que 
constituia os fundamentos da gloria nacio- 
nal, pareceu a muitos sacerdotes um verda- 
deiro attentado. Do alto do pulpito se pré- 
gou uma verdadeira cruzada contra o gran- 
de historiador. Herculano, fatigado de se ver 
insultado assim do alto “de uma tribuna a 

ue não podia subir, escreveu um adiniravel 
olheto intitulado: Eu e o Clero em que to- 
mava uma vigorosa desforra. Seguiu-se de- 
pois um outro folheto, ainda mais primoroso 
Solemnia verba. Us escriptores reaccionarios 
vieram à estacada. Maggeni e o padre Re- 
creio distinguiram-se entre os mais energi- 
cos impugnadores de Herculano. Este re- 
darguiu explendidamente. A polemica gene- 
ralisou-se.Veiu á la rescousse o arabista An- 
tonio Caetano Pereira que quiz provar com 
uns textos de oradores arabes a importancia 
da batalha de Ourique, Herculano appelou 

ara a erudição séria e solida do arabista 
espanhol D. Paschoal Gayangos. Emfim 
Herculano, enfastiado e fatigado d'esta lucta 
verdadeiramente vergonhosa, em que se res- 
pondia a argumentos scientificos e a racio- 
cinios sérios com futilidades verdadeira- 
mente inadmissiveis, depoz a um tempo a 
penna de polemista e a penna de historiador, 
e não quiz mesmo escrever mais Historia de 
Portugal. 

Assim logrou uma turba de imbecis arre- 
dar o grande trabalhador e o pensador emi- 
nente de uma obra que era incontestavel- 
mente uma gloria nacional. 

Pois com relação ao juramento de Affonso 
Henriques, unico documento em que se ba. 
seava a historia da apparição de Christo, já 
o proprio Viterbo, que era frade, declarára 
que tinha todos os caracteres de apocripho. 
Com respeito ao facto de ser proclamado rei 
D. Affonso Henriques no campo de batalha 
de Ourique o proprio sr. Pinho Leal con- 
fessa que ha documentos de 1137, anterio- 
ves dois annos á batalha de Ourique em que 
D. Affonso toma o titulo de rei. Emquanto á 
importancia da batalha de Ourique, a abso- 
luta falta de resultados que teve semelhan- 
te batalha, que não fez cair nas mãos dos 
O nem um palmo de terra, bastava 

ara demonstrar a insignificancia d'esse pre- 
io, que não podia ser mais do que uma d'es- 
gas incursões, que D. Affonso Henriques fa- 
gia mais de uma vez, á frente de seus ca- 
valleiros, pela terra dos mouros, verdadeira 
saltada de guerrilhas que traziam habitual- 
mente d'essas expedições algum gado c al- 
guns escravos. 

Eis a que se reduz a famigerada questão 
da batalha de Ourique. 

As armas da villa são: em campo de san- 
gue, um guerreiro vestido de ferro com o 

raço direito levantado a empunhar uma 
espada e montado a cavallo; na parte supe- 
rior do escudo uma torre em cada angulo, 
tendo por cima uma um crescente, outra uma 
estrella, tudo de prata. 

Ourma. Rio da Russia da Ásia, no go- 
verno de Tobolsk, sae deum lago e lança-se 
no golpho de Obi, depois de um cutso de 
150 kilom. 

Ourmiah. Lago da Persia no Aderbai- 
djan. Tem 110 kilom. de comprimento e 60 
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de largura. Tem algumas ilhas de pouca im- 
portancia. 

—Cidade da Persia onde se diz que n. 
Zorrastro. Fica à beira do lago do mesmo 
notne. 

Ouro (Ilha do). Ilhota do Brazil no rio 
de S. Francisco. Pertence á provincia das 
Alagoas. E’ simplesmente um morro com uma 
ermida de Nossa Senhora da Piedade no 
cume. 

Ouro (Rio do). Rio do Brazil na provin- 
cia do Rio de Janeiro, e o mais importante 
dos afluentes do rio Capirari. 

— Ribeirão du provincia de Matto-Grrosso, 
afluente do rio Diamantino. Deram-lhe esse 
nome em 1780 os exploradores que o desco- 
briram, pelo muito ouro que encontraram nas 
suas areias. É 

Ouro. Ribeiro do Brazil na provincia do 
Rio de Janeiro. Separa a freguezia de Su- 
ruby da de Inhomirini. 

Ouro Branco. Freguezia do Brazil na 
provincia de Minas Geraes, orago Santo An- 
tonio. 

— Serra do Brazil na provincia de Minas 
Geraes. 

Ouroundo. Freguezia du Beira-Baixa, 
concelho da Covilhã, districto de Castello- 
Branco, diocese da Guarda, orago Nossa Se. 
nhora da Assumpção, 161 togos, 671 hab., 
sendo 330 homens, 341 mulheres Tinha 79 
fogos em 1757. Fica proxima da serra da 
Estrella. 

Ouro Preto. Serra do Brazil na pro- 
vincia de Minas Geraes. Deram-lhe este no- 
me os exploradores Antonio Dias, Thomaz 
Lopes de Carvalho, Francisco Buena da Sil- 
va e João de Faria Fialho que a descobri- 
ram em 1100, porque o ouro que alli encon- 
traram era de côr escura. 

Ouro-Preto. Cidade importante do Bra- 
zil, capital da provincia de Minas-Geraes, 
Está construida nas faldas da serra do seu 
nome, e teve principio na povoação que por 
ali fizeram em 1699 e 1700 os primeiros ex- 
ploradores das minas riquissimas d'aquella 
região Antonio Dias, Padre João de Faria, 
Thomaz Lopes de Camargo, e Francisco Bue- 
no de Silos. À povoação cresceu rapidamen- 
te, mas em condições anarchicas e tumultua- 
rias porque os habitantes eram simples aven- 
tureiros, devorados pela sêde ardente do ouro 
e só desejosos de enriquecer o mais rapida- 
mente possivel, fossem quaes fossem os meios. 
Dominava alli a força, não-se respeitava au- 
ctoridade, e d'ahi se originaram graves tu- 
multos e discordias principalmentre entre os 
Paulistas e Reinoes, como então se chamava 
aos Portuguezes que chegavam da metropole 
ou do reino. Então chegou do Rio de Janei- 
ro o governador Antonio de Albuquerque e 
a sua energia poude emfim domar aquelles 
amotinados, que ainda assim só em 1709 fo- 
ram completamente subjugados com a prisão 


de um dos maiores agitadores, o Paulista. 


Manoel Nunes Vianna. Em 1711 foi a po- 
voação de Ouro-Preto elevada á cathegoria 
de villa com a denominação de Villa-Rica. 
Em 1719 quiz o conde de Assumar fundar 
ali uma casa de moeda e varias fundições 
de ouro para melhor cobrança dos direitos 
da corôa, mas os habitantes revoltaram-se, 
demoliram a casa do ouvidor, e obrigaram o 
conde à transigir com elles. Mostrou-se en- 
tão claramente a necessidade de fundar em 
Minas uma capitania especial, em que o go- 
vernador tivesse força bastante para com- 
primir os motins, e em 1721 foi Villa-Rica 
escolhida para capital do novo governo. D* 
Lourenço de Almeida fundou então a casa 
da moeda, que funccionou até 1735, Gomes 
Freire de Andrade fundou o hospital da mi- 
sericordia, Luiz Diogo Lobo da Silva cous- 
truiu um forte proximo do palacio do gover- 
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no, D. Antonio de Noronha formou um re. 
gimento de cavallaria denominado de Villa. 
Rica. Em 1789 houve alli a conhecida ten- 
tativa de insurreição republicana, que deu 
em resultado a execução do Tira-Dentes, o 
suicidio de Claudio Manoel da Costa, c 0 
exilio de Thomaz Autonio Gonzaga e de ou- 
tros. 

Conservou-se em Villa Rica a tradição re. 
publicana, e em 1820 quando o Brazil prin- 
cipiou a agitar-se com as noticias da revo- 
lução de Portugal, Villa-Rica pronunciou-se 
pela fundação de uma republica, e o prin- 
cipe D. Pedro, regente do Brazil e depois 
imperador, teve de ir applacar essa revolta, 
Em 1822 foi Villa Rica elevada à cathego- 
ria de cidade com o seu antigo nome de Quro 
Preto. Em 1834 houve finalmente alli nova 
insurreição republicana, subjugada pelo ba- 
rào, depois duque de Caxias. A cidade esti 
situada n'uns montes, e tem um aspecto não 
muito attrahente; as casas da cidade antiga 
são irregulares e feias, as ruas tortuosas e 
mal calçadas. A parte moderna da cidade é 
mais elegante. Os edificios publicos são 
em geral vustos, mas feios como o palacio do 
governo e a casa da camara. Ha umas quin- 
ze igrejas, sendo duas parochiaes. Tem a ci. 
dade quatro pontes sobre os ribeiros que 
atravessam a cidade e quatorze fontes. 

Creou-se em 1876 em Ouro-Preto uma es- 
cola de minas, que tem dado optimos resul- 
tados, e que o imperador visitou com muito 
interesse em 1881. Tem tambem um gabi- 
nete de historia natural que possue sobre 
tudo uma excellente collecção geologica e 
mineralogica. A bibliotheca publica de Ouro- 
Preto possuia ha annos 3 ou 4:000 volumes. 
Publicavam-se na cidade dois jornaes: o 
Diario de Minas, e o Vamonte. Tem miseri- 
cordia, um hospital, e além d'isso um hospi- 
tal militar. Ten um bom theatro, uma ca- 
deia excellentemente construida, um curso 
de pharmacia no estabelecimento de ins- 
trucção secundaria. 

O clima da cidade não é insalubre, mas é 
carregado quasi sempre o aspecto do céu. Os 
arredores são estcreis. A população da ci- 
dade avaliava-se ha trinta annos em 8:000 
bab. Faltam-nos os dados estatisticos para 
podermos dizer qual será a sua população 
actual. 

Ourosinho. Freguezia do concelho de 
Penedono, districto de Vizeu, diocese de La- 
mego, orago Nossa Senhora da Assumpção. 
138 fogos, 537 bab., sendo 260 homens, 277 
mulheres. Tinha 72 fogos em 1757. 0 seu 
nong parece ser abreviatura de Ourondosi- 
nho. 

Ouroup. Rio da Russia na Circassia. 
Desce do Caucaso, e lança-se no Kouban, 
depois de um curso 240 kilom. 

Ouroup. Ilha da Russia americana, no 
archipelago dos Curilos, 100 kilom. de com- 
primento e 20 de largura. Tem minas de 
enxofre e cobre. 

Ourthe. Rio da Belgica, forma-se nas 
Ardennas de dois mananciaes que se juntam 
no Luxemburgo, banha La Roche, e perde- 
se no Mosa pepois de um curso de 110 ki- 
lom. No tempo do primeiro imperio francez, 
deu nome a um departamento que tinha Lié- 
ge por capital. 

Ourvasi. A mais celebre das apsaras, 
nymphas da mythologia india. Nasceu de 
uma flor que o mouni Narayana poz na cosa 
de uma perna. 

Ouscotta. Cidade do Indostão no Es- 
tado de Maissour, na margem esquerda do 
Pennar. E' uma praça forte. 

Ouse (Great.). Rio da Inglaterra, for- 
ma-se no condado de Northampton e lança- 
se no golfo de Wass, depois de 200 kilom. de 
curso, 
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Ouse. Rio da America ingleza do Norte 
no alto Canadá. N. no districto de Holme, e 
lança-se no lago Erić depois de um curso de 
160 kilom. 

Ousidres on Oucidres. Freguczia 
do concelho de Chaves, districto de Villa 
Real, diocese de Bragança, orago Santo An- 
dré, 103 fegos, 424 hab., sendo 214 homens 
e 210 mulberes. Tinha 65 fogos em 1157. Ha 
n'esta freguezia um monte, o monte das Ar- 
cas, onde se teem encontrado vestigios de 
edificações- romanas. 

Ousilhão. Freguezia do concelho de 
Vinhaes, districto e diocese de Bragança, 
orago Santo André, 100 fogos, 516 hab., sen- 
do 256 homens e 260 mulheres. Tinha 87 fo- 
gos em 1857. 

Ouskonb. Cidade da Turquia da Eu- 
ropa, 15:009 hab. Arcebispado grego. Fa- 
bricas de marroquim. 

Ouskoubi. Villa da Turquia da Asia 
na Anatolia, na margen direita do Milau, 
8:000 hab. A cidade de Prusa, que substituiu 
Ouskoubi remonta a uma alta antiguidade; 
foi tomada pelos logares-tenentes de Lucu- 
lo no tempo da guerra de Mithridates. 

Ousolka. Rio da Russia da Europa, 
que se lauça no Tasieva, depois de 200 ki- 
lom. de curso. 

Ousourt. Rio do imperio chinez na 
Mandchuria. Nasce nas montanhas que se 
estendem ao longo da costa do mar do Ja- 
pão, e lança-se no Amôr por duas emboca- 
duras, depois de um curso de perto de 500 k. 

Oussa. Rio da Russia da Europa. Desce 
da vertente occidental dos montes Ouraes, 
e lança-se no Petchora, depois de 400 kilom. 
de curso. 

Oussou. Cidade de Africa. Guiné Su- 
perior, na costa de Oiro, reinos de Inkran. 

Oust. Rio de França, nasce no departa- 
mento das costas do Norte confunde-se com 
o canal de Nantes a Brest, entra no departa- 
mento do Morbiban e lança-se no Vilaine, 
depois @e um curso de 150 kilom. 

Oustioug (Veliki). Cidade da Russia da 
Europa no governo do Volga, capital do cir- 
culo do seu nome, tem uns 8:000 hab. Têm 
fabricas de sabão e de sebo, etc. 

Outagamia. Condado dos Estados- 
Unidos, estado de Wisconsin, capital Op- 
pleton. Tem solo fertil, densas florestas, 
d'onde se tira excellente madcira de cous- 
trucção. 

Outche. Cidade do Indostão no Radeja- 
putana. Diz-se que era à antiga capital dos 
Usxydrachos, povo que se defendeu energi- 
camente contra Alexandre Magno. 

Outeiro. Villa da Guyana brazileira, 
situada nas proximidades da lagoa Urubu- 
quára. O orago da freguezia é Nossa Senho- 
ra da Graça. : . 

Ontciro. Villa de Traz-os-Montes, com 
uma freguezia no concelho, districto e dio- 
cese de Bragança, orago Nossa Senhora dg 
Assumpção, 152 fogos, 703 hab., sendo 349 
homens e 354 mulheres. Tinha 90 fogos em 
1757; mas, como lhe está annexa a fregue- 
zia de Paradinha do Outeiro que em 1757 
tinha 81 fogos, segue-se que a freguezia ac- 
tnal tinha ao todo n'esse anno 171 fogos, e 
que por conseguinte a sua população dimi- 
nuiu. 

Outeiro foi um dos concelhos supprimidos 
em 1853. A villa está situada n'um alto, o 
seu clima é frio, mas saudavel, e os seus 
campos são muito ferteis. Em 1866 foi feito 
visconde do Outeiro o sr. Jeronymo Triguei- 
ros, que reside actualmente no Fundão. 

Outeiro. Freguezia do concelho de Ca- 
beceiras de Basto, districto e diocese de 
Broga, orago Santa Maria, 195 fogos, 812 
hab., sendo 380 homens, 432 mulheres, Ti- 
nha 148 fogos em 1757. - 
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Outeiro. Freguczia do Minho, conce- 
lho e districto de Vianna, diocese de Braga, 
orago S. Martinho, 152 fogos, 951 hab., sen- 
do 435 homens, 516 mulheres. Tinha 170 
fogos 1757. 

Outeiro. Freguezia do concelho de Mon- 

talegre, districto de Villa-Rcal, diocese de 
Braga, orago S. Thomé, 81 fogos, 453 hab., 
sendo 204 homens, 249 mulheres. Cria muito 
gado. 
. Outeiro. Freguezia do concelho de Por- 
tel, districto de Evora, e diocese de Beja, 
orago S. Bartholomeu, 100 fogos, 458 hab., 
sendo 228 homens, 230 mulheres. Está an- 
nexada civilmente à freguezia de Oriola. Ti- 
nha 75 fogos em 1757. 

outeiro da Corticada. Freguezia 
do concelho de Rio Maior, districto de San- 
tarem, diocese de Lisboa, orago Nossa Se- 
nhora da Conceição 112 fogos, 478 hab., sen- 
do 245 homens, 233 mulheres. 

Outeiro de Gatos. Freguezia do 
concelho de Meda, districto da Guarda, dio- 
cese de Lamego, orago Nossa Senhora da 
Graça, 200 fogos, 701 hab., sendo 336 ho- 
mens e 365 mulheres. Tinha 123 fogos em 
1757. . 

Outeiro Mator. Freguczia do conce- 
lho de Villa do Conde, districto do Porto, 
diocese de Braga, orago S. Martinho, 58 fo. 
gos, 282 hab., sendo 121 homens e 161 mu- 
lheres. Tinha 170 fogos em 1757. Fica n'esta 
freguezia a quinta de Cavalleiros que dava 
o titulo de conde a D Rodrigo de Menezes, 
recentemente fallecido, 

Outeiro Secco. Freguezia do conce- 
lho de Chaves, districto de Villa Real, dio- 
cese de Braga, orago S. Miguel, 113 fogos, 
408 hab., sendo 202 homens, 206 mulheres. 
Tinha 125 fogos em 1757. N'nma das povoa- 
ções d'esta freguczia, chamada Lagares, 
teem apparecido vestigios de edificações ro- 
manas. 

Outil. Freguezia do concelho de Canta- 
nbede, districto e diocese de Coimbra, ora- 
go Santa Maria Magdalena, 197 fogos, 918 
hab., sendo 469 homens e 449 mulheres. Ti- 
nha 110 fogos em 1157. Foi villa e deu Ihe 
foral el-rei D. Manoel. 

Outiz. Freguezia do concelho de Villa 
Nova de Famalicão, districto e diocese de 
Braga, orago S. Thiago, 53 fogos, 208 hab. 
sendo 82 homens e 126 mulheres. Tinha 81 
fogos em 1757. 

Outrmii. Khanato da Russia da Eu- 
ropa no Daghestan, na costa do mar Caspio, 
dividido em cinco districtos. E’ habitado 
pelos Lesghiz, e desde 1799 são os chefes 
tributarios da Russia. 

Ouvaroff (Fédor Petrovitch). General 
russo, n. em 1769, m. em 1824. Era ajudan- 
te de campo de Paulo 1, quando este foi as- 
sassinado, e foi provavelinente cumplice dos 
assassinos, mas ainda assim gosou do vali- 
mento de Alexandre r, distinguiu-se em to- 
das as campanhas contra a França, e em 
1814 foi nomeado general em chefe da guar- 
da imperial, e ajudante de campo general do 
imperador. Quando morreu legou uma som- 
ma de 288 contos de réis. 

Ouvelka. Rio da Russia da Ásia, såe 
de um lago e lança-se no Oui, depois de 150 
kilom. de curso. 

Ouvrard (Gabriel Juliano). Celebre fi- 
nanceiro francez, n. em 1770, m. em 1846. 
Era filho de um negociante de papel, entrou 
no commercio e fundou em Nantes uma ca- 
sa de negocio de generos coloniacs e estava 
á testa della quaudo rebentou a revolução 
em 1789. O seu primeiro negocio importante 
foi um golpe de mestre. Percebeu que a li- 
berdade de imprensa ia-dar grande saida ao 
papel, compreu quanto podiam produzir as 
fabricas francezas em dois annos, e vendeu-o 
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aos editores com úm lucro de 54 contos do 
réis. Começou então a fazer negocio em gran- 
de escala, augmentou muito os seus baveres, 
mas, denunciado a Carrier como monopolisa- 
dor, para lhe escapar teve de sentar praça, 
de servir com Kléber e Canclaux. Encarre- 
gado de levar à Convenção umas bandeiras 
tomadas ao inimigo, aproveitou-se da sua cs- 
tada em Paris para salvar a vida a cento e 
trinta e dois patrícios mas impedindo-os de 
comparecer perante o tribunal revoluciona- 
rio e salvando-os depois dos acontecimentos 
de 9 de thermidor. Um d'elles, um rico ne- 
gociante, Thébâud, deu-lhe por gratidão a 
sua filha em casamento. Em 1797 foi no- 
meado municionario geral, forneceu de su- 
bsistencias a frota hespanhola e a franceza 
ganhou coin isso perto de 3:000 mil contos. 
Fez depois ao Directorio um emprestimo de 
1:800 contos, mas recusou emprestar a Bo- 
naparte 2160 contos, de que elle precisava 
para as suas grandes operações militares. 
Isto irritou muito o primeiro consul, que 
aproveitou o primeiro ensejo para o mandar 
prender como concussionario. Não se encon- 
traram comtudo provas suficientes contra 
elle, e Ouvrard dispunha de tal credito que 
o seu auxilio financeiro era sempre necessa- 
rio. Foi solto, e em 1803 já os sens empres- 
timos ao Estado subiam a 12:240 contos de 
réis. Vendeu por essa occasiio immensas 
propriedades que possuia, continuou a ne- 
gociar emprestimos, e em 1804 adiantava 
36:000 contos. Em 1809 encarregou-se de 
todas as despezas do thesouro que impor- 
tavam em 72:000 contos. Entrou depois em 


- negocios com a Hespanha, mas a má geren- 
-cia de um seu associado, Despres, fez com 


que tivesse de suspender os scus pagamen- 
tos, sendo prezo pouco depois. Só em 1813 
foi posto em liberdade, e em 1815, quando 
voltou da ilha d'Elba, Napoleão recorreu de 
novo a elle, e fél-o seu municionario geral. 
Ouvrard encarregou-se de dar 360 contos 
por dia em troca de um titulo de renda de 
900 contos de réis. Luiz xvnı quiz esquivar- 
so ao pagamento d'esta renda enorme, mas 
Ouvrard fraccionára-a, pozera-a em differen- 
tes nomes, e o governo de Luiz xvi debal- 
de tentou por todos os meios evitar o paga- 
mento. Só conseguiu annullar uma incripção 
de 126 contos. Comtudo o governo da 
Restauração adoptou o plano financeiro, 
que elle já offerecera ao Directorio e ao 
Imperio e de que a França tirou bons re- 
sultados. Ouvrard em 1823 foi encarregado 
dos fornecimentos do exercito francez na 
campanha de Hespanha. Accusado por irre- 
gularidades de contas, teve de responder a 
uma commissão, esteve prezo, e d'ahi por 
diante começou a desandar para elle a roda 
da fortuna. Esteve prezo por dividas e foi 
finalmente morrer a Inglaterra completamen- 
te esquecido. 

Onvrer. Cabo da Oceania na Malasia, 
na costa norte da ilha de Java, a 6º, 42' de 
gi sul e a 109º, 87! 45"! de longitude 
sul. 

Ouy. Cidade da China na provincia de 
Tche-Kiang. 

Ra da China na provincia de Thi- 

i. 
Ouya. Rio da America do Sul, na Guya- 
na franceza, lança-se no oceano separando a 
ilha de Cayenna do continente. 

Ouzbek-Kan. Principe tartaro, m. em 
1348. Devastou a Russia que era sua tribu- 
taria, ẹ que dividiu entre dois principes, e 
invadiu a Persia. 

Ouzbeks. Povo da Tartaria indepen- 
dente. Uns vivem em cidades, outros -são 
nomadas. Depois da morte de Tamerlão, apo- 
deraram-se do Turkestan.: 

Ouzen (Bolchoi). Rio da Russia da Eu- 

14 
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ropa, n. no governo de Saratov, e lança-se 
no lago Kamych, depois de um curso de 
500 kilom. 

Ouzon-Hacan-Beyg. Vulgarmente 
chamado Uzum-Cassam, rei da Persia, n. em 
1408, m. em 1478. Casou com uma irmã de 
David Comneno imperador de Trebizonda, 
invadiu a Asia Menor, mas foi vencido por 
Mahomet rr, sultão dos turcos. 

Ovadas. Freguezia do concelho de Re- 
zende, districto de Vizeu, diocese de Lame- 
go, orago S. Pelagio, 277 fogos, 1125 hab., 
sendo 523 homens e 602 mulheres. Tinha 
143 fogos em 1757. Fica proxima da rio 
Douro. 

Ovaia (Santa). Freguezia do concelho 
de Oliveira do Hospital, districto e diocese 
de Coimbra, orago Nossa Senhora da Expec- 
tação, 97 fogos; 429 hab., sendo 194 homens 
e 235 mulheres. Tinha 72 fogos em 1757. 

O vanas hominun mentes, o 
pectora cæca? (Oh espiritos vãos, ho 
corações cegos!) Palavras de Lucrecio, auctor 
do poema Da naturesa e que são frequentes 
vezes repetidas pelos escriptores. 

Ovando (Nicolau). Fidalgo hespanhol, 
governador de S. Domingos n. pelos annos 
1460 e m. em 1518. Era commendador da 
ordem d'Alcantara e um dos favoritos de 
Fernando o Catholico quando em 1501 foi 
nomeado successor de Bovadilla no governo 
de S. Domingos. Logo que chegou á ilha no 
anno seguinte mandou para Hespanha o 
geu antecessor, publicou regulamentos que 
suavisaram as condições do indios, restabe- 
leceu a ordem, fundou cidades, mostrou 


grande indisposição por Christovão Colombo, . 


a quem não quiz receber por occasião da 

uarta viagem do illustre navegador, e por 
fim em vez da moderação com que ao prin- 
cipio tratara os indigenas exerceu as mais 
atrozes crueldades e obrigou-os a trabalhos 
tão duros e penosos que mais de 200 mil 
morreram em menos de dois annos. Por uma 
. pequena suspeita que teve de revolta, diri- 
giu-se Á provincia de Xuragua, mandou 
queimar vivas n'uma casa 84 caciques, e 
assassinar a população, e levou a destrui- 
ção e a morte ao Hingney. Em 1507 resta- 
vam na ilha apenas 60 mil indigenas e não 
sendo estes bastantes para as obras que os 
hespanhoes exigiam d'elles, Ovando despo- 
voou as ilhas Lucayas, de maneira que cm 
pocos annos esse archipelago ficou reduzido 
a um verdadeiro deserto. Sendo informado 
o governo da metropole do procedimento 
d'este seu delegado substituiu-o por Diogo 
Colombo, filho do almirante, mas Ovando 
depois de regressar à patria cortinuou vi- 
nendo na opulencia e muito respeitado até á 
morte. 

ovar. Villa, cabeça de concelho no dis- 
tricto de Aveiro, com uma freguezia na dio- 
cese do Porto, orago S. Christovão, 2:684 fo- 

os, 10:447 hab., sendo 4:741 homens e 
706 mulheres. 

Tinha 1:254 fogos em 1157. 

O concelho tem 4 freguezias todas na dio- 
cese do Porto, a saber: Arada, Ovar, S. Vi- 
cente de Pereira e Vallega, com 4:543 fo- 
gos, 17505 hab. sendo 7:955 homens e 9:550 
mulheres. 
Ovar é sede de uma comarca de 2.º classe, 
dependente da Relação do Porto, que com- 
prehende as freguezias do concelho, e tres 
do concelho da Feira, a saber: Cortegaça, 
Esmoriz e Maceda. Divide-se em tres julga- 
dos Esmoriz, Ovar e Vallega, e dois juizos 
de paz Ovar e Vallega, pertencendo alem 
d'isso as freguezias de Maceda e Cortegaça 
ao juizo de par de Paços de Brandão. 

Politicamente Ovar é séde do circulo 45, 
que comprehende o concelho de Ovar e as 
tres freguezias do concelho da Feira, que for- 
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mam o julgado de Esmoriz (Cortegaça, Es- 
moriz e Maceda). 

E’ séde de uma direcção telegraphica-pos- 
tal com delegações em S. Vicente de Perei- 
ra e Vallega. A estação telegraphica é de 
serviço limitado. Ovar é a 34º estação do ca- 
minho de ferro de norte, estação que fica 
propriamente no logar chamado Cabanóões. 

Ovar é uma terra importante, principal- 
mente pelo seu commercio e as suas pesca- 
rias. Os pescadores de toda aquella costa 
desde Aveiro até ao Espinho denomina-se 
varinos e não ovarinos, como alguns sup- 
põem imaginando que assim se chamam por 
serem de Ovar. Chamam-se varinos porque 
os seus barcos assim se chamam, e do nome 
dos barcos (provavelmente corrupção de ba- 
rinel) veio o nome aos barqueiros. 

Ovar fica situada n'uma baixa bastante 
fertil, resguardada por pinhaes que ali se 
plantaram. E' banhada pelo ribeiro de Nos- 
sa Senhora da Graça, que divide a villa em 
duas partes desiguaes, e a que se junta aqui 
o ribeiro de Nossa Senhora da Luz, Começa 
tambem aqui o rio de Aveiro, em que estes 
dois riachos desembocam. As aguas que cer- 
cam a villa favorecem a plantação de arro- 
zaes e de milharaes, etc. À engorda de gado 
bovino é tambem uma das industrias da acti- 
va população de Ovar e dos seus arredores. 
As principaes povoações do termo de Ovar 
são: Ponte Nova, Ponte Derreada, Sobral, 
S. João, Barreiros, Cabanões, Cimo da Vil- 
la, Arrabalde, Salgueiral de Baixo, Salguei- 
ral de Cima, Fonte da Cabrita, Beira-Monte, 
Assões, Guilhovai, Granja, Saude, S. Dona- 
to, Lagôa, Brejo, Marinha, etc. 

A villa é uma das mais alegres e das maio- 
res de Portugal. Tem uma boa praça, cha- 
mada do Commercio, onde está a casa da ca- 
mara com a cadeia, onde se faz o mercado, 
onde existia d'antes o pelourinho, symbolo 
das franquias municipaes, que os vereado- 
res de Ovar pouco sensatamente demoliram 
quando em 1863 mandaram arborisar a pra- 
ça. Ha alem d'isso na villa o largo de S. Mi- 
guel onde se faz uma feira de gado a 28 de 
setembro, o largo da Poça que tem no centro 
um cruzeiro, o largo do Hospital onde está 
o. Calvario, o largo de S. Thomé onde havia 
uma capella demolida em 1844, e que era o 
edificio religioso mais antigo da villa, e o 
largo dos Campos onde se faz o mercado do 
peixe. Tem umas 60 ruas a villa, com boas 
casas, quasi todas só de um pavimento. To- 
das as praças são arborisadas. 

Não ha edificios notaveis em Ovar, mas a 
egreja da matriz é um bom edificio religio- 
so, a casa da camara não deixa de ser ele. 

ante, assim como a escola Conde Ferreira. 

em alem d'isso Ovar misericordia com um 
pequeno hospital, um theatro muito razoa- 
vel inaugurado em 1875, e seis fontes. Tem 
onze capellas, entre as quaes se distinguem 
a da Graça no meio de uma ponte, a de S. 
Sebastião, muito proxima da via ferrea, a de 
Nossa Senhora da Piedade no vasto areal do 
Aforadouro. Ha tambem sete estações dos 
Passos da Paixão. | 

Ovar é relativamente bastante industrial. 
Tem umas 17 fabricas de louça vermelha, 
muitos ourives, e a industria das rendas e 
das esteiras de janco é de certa importan- 
cia. 

Ovar já figura n'um documento do secu- 
lo x. Comtudo não teve grande desenvolvi- 
meuto, e como concelho só se fundou no se- 
culo xvni. Até ahi era uma freguezia do con- 
celho da Feira. 

Ovar (Antonio da Costa e Silva, viscon- 
de de). General do nosso exercito, n. a 25 de 
dezembro de 1782 na villa de Ovar. Aos 16 
annos -de idade entrou na universidade de 
Coimbra, conhecendo porem dentro em pou- 
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co, que não tinha vocação para a carreira da ' 
advocacia, a que seus paes o haviam desti- 
nado, deixou Coimbra e foi assentar praça 
no regimento de artilheria da côrte a 10 de 
setembro de 1801. Dedicando-se aos estudos 
n'essa epoca marcados para os officiaes de 
artilheria, de tal modo o fez que mereceu a 
especial sympathia do seu coronel Antonio 
Teixeira Rebello que o protegeu n'essa ta- 
refa e sendo despachado 2.º tenente por op- 
posição em 1805 foi promovido a 1'º tenente 
em junho de 1807. Mezes depois as forças 
de j unot invadiam Portugal e o nosso exer- 
cito era dissolvido. Costa e Silva passou en- 
tão alguns mezes em sua casa, mas logo que 
no anno seguinte rebentou a revolução con- 
tra o dominio estrangeiro foi elle um dos 
primeiros a correr em defeza da patria. 

Em dezembro de 1808 foi para Thomar 
reunir-se ao exercito denominado entre Tejo 
e Mondego e competiu-lhe marchar com a 
primeira artilheria que avançou a juntar-se 
em Figueiró dos Vinhos ao batalhão de gra- 
nadeiros da Extremadura. Tendo este bata- 
lhão por intrigas e manejos do inimigo, 'to- 
mado armas contra os seus officiaes foi o jo- 
ven tenente de artilheria quem conseguiu 
fazer voltar os soldados aos seus deveres e 
suffocar a insubordinação. 

Passando depois a administrar o deposito 
geral das munições de guerra do exercito em 
Thomar, exerceu essa commissão até ao ve- 
rão de 1809 em que foi mandado para a se- 
gunda bateria de reserva do exercito do com- 
mando de Beresford. Com esse general en- 
trou em Hespanha no mez d'agosto de 1809, 
com elle veio tomar parte na batalha do Bus- 
saco e depois assistiu ás batalhas de Victo- 
ria, Nivelle, Orthez e Tolosa, aos combates 
de Hallet e Aire, ao bloqueio de Almeida e 
aos sitios de Ciudad Rodrigo e S. Sebastião. 
Sendo ferido no primeiro d'esses sitios e elo- 
giado na ordem do dia pelo modo como en- 
tão se portou foi, em novembro de 1813, pro- 
movido a capitão graduado pelos £us ser- 
viços durante a campanha e quando em agos- 
to de 1814 regressou á patria, foi-lhe dada & 
effectividade d'esse posto. 

Em 1815 quando Napoleão sahiu da ilha 
d'Elba e em Portugal se organisou um ezer- 
cito destinado a marchar para a Belgica foi 
Costa e Silva nomeado commandante d'uma 
bateria d'essa força, mas a derrota de Wa- 
terloo fez com que o exercito expedicio- 
nario se dissolvesse e o joven capitão voltou 
para o seu regimento aquartelado em Faro 
e ahi permaneceu até que, depois da revolu- 
ção de 1820, foi escolhido para, em nome das 
tropas do Algarve, vir á capital cumprimen- 
tar a junta suprema do governo do reino. 

Sendo n'essa epoca graduado em major e 
passando em fevereiro de 1826 a effectivo 
para o 4º regimento que tinha o seu quar- 
tel no Porto foi, pelo general Stubs gover- 
nador da provincia, nomeado para comman- 
dar a força de artilheria que marchou con- 
tra o marquez de Chaves que se havia revol- 
tado. N'essa campanha entrou no combate 
da ponte d'Amarante, no que teve ae com 
o marquez d'Angeja entre Mesão Frio e à 
Regua e no da Ponte do Prado junto a Bra- 
ga em 1821. 

Quando em maio do anno seguinte reben- 
tou no Porto a revolução contra o governo 
do infante D. Miguel, o futuro visconde de 
Ovar fez parte do conselho militar que 8€ 
organisou, e encarregado do commando 8U- 
perior da artilheria de campanha do exercito 
liberal esteve nas acções de Morouços e dá 
ponte do Vouga e emigrou para a Gallisa 
com as tropas fieis á constituição. Do reino 
visinho passou a Inglaterra e foi um dos que 
em janeiro de 1829 acompanharam o gener 
Saldanha na expedição á Terceira, que 
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esquadra ingleza foi obrigada a aportar a 
Brest. Em junho d'esse mesmo anne embar- 
cou de novo com o conde de Villa Flor e con- 
seguindo chegar ús praias da Terceira foi 
incumbido da organisação e commando do 
batalhão de artilheria que ahi se formou, as- 
eistiu á batalha da Villa da Praia comman- 
dando uma columna e foi na primavera de 
1832 para a ilha de S. Miguel d'onde veio 
para Portugal com o exercito libertador que 
desembarcou no Mindello. 

Assistiu a toda a defeza da cidade do 
Porto, entrou no combate de Vallongo e na 
batalha de Ponte Ferreira, onde foi ferido e 

hou o grau de oficial da Torre e Espa- 
de e foi promovido a tenente coronel em 6 
d'agosto e a coronel graduado em novembro 
d'esse mesmo anno. 

Tomou parte na sortida do Monte de Cas- 
tro, na tomada do Covello, na sortida de 
Vallongo de 18 d'agosto, no combate da 
Ariosa, em que foi contuso, e tendo succedi- 
do ao coronel Pacheco no logar de chefe do 
estado maior da divisão, entrou messa qua- 
lidade no combate de Grijó. 

Promovido a coronel effectivo em 25 de 
julho de 1833 e feito commendador de Aviz 
pelos serviços prestados na defesa da cida- 
de invicta, foi em 1836 nomeado inspector 

ral do arsenal do exercito, graduado em 

rigadeiro no anno immediato e encarregado 
do commando geral da arma de artilheria 
em 1840. . 

Em setembro d'esse anno marchou com 
uma brigada em perseguição do regimento 
de infanteria 6 que se havia revoltado, teve 
em junho de 1841 o titulo de barão de Ovar, 
por ter servido (diz o decreto) a nação por 
espaço de 39 annos com muita honra, presti- 
mo e acrisolada lealdade e em agosto de 1845 
foi promovido a brigadeiro effectivo. 

Em outubro de 1841 foi encarregado do 
commando da 1.º divisão do exercito de ope- 
ração, cujo chefe era o duque de Saldanha, 
e tendo marchado para Abrantes foi d'ahi 
a pouco chamado a Lisboa para assumir o 
commando da 1.º divisão militar. Em 21 de 
janeiro de 1847 foi chamado aos conselhos 
da corôa como ministro da guerra durante a 
ausencia do marechal Saldanha e conservou 
a pasta até 28 d'abril. 

o 1.º de maio seguinte voltou a exercer 
o lugar de commandante geral de artilheria, 
foi promovido a marechal de campo a 6 de 
junho e a 25 do mez immediato elevado a 
visconde e a 15 de dezembro agraciado com 
os arminhos de par do reino. 

Graduado em tenente general a 27 de se- 
tembro de 1852, subiu á effectividade d'esse 
posto em 7 de agosto de 1855 e m. em Lisboa 
a 7 de julho de 1856. 

Deixou o valente general tres filhos, um 
dos quaes herdou o titulo e de quem trata- 
remos no artigo seguinte, o sr. Francisco 
` Joaquim da Costa e Silva hoje director geral 
dos negocios do ultramar e o sr. José Frede- 
rico Pereira da Costa, que seguindo como 
seu pae a vida militar e tambem na arti- 
lheria é hoje coronel e chefe de repartição 
na direcção geral d'essa arma. 

Ovar (Antonio Maria Pereira da Costa, 
2.º visconde de). Official do nosso exercito e 
filho do antecedente, n. em Faro a 1t de 

osto de 1818. Seguindo a carreira militar 

istou-se no 1.º batalhão de artilheria em 
fevereiro de 1834, foi despachado 2.º tenente 
de artilheria em 1887 e concluindo o curso 
de estado maior foi nomeado tenente d'esse 
corpo em setembro de 1848. N'esse posto e 
no de capitão serviu como ajudante de cam- 
po de seu pae, até que em 1847 partiu para 
o ultramar, onde foi governador do districto 
de Golungo Alto. Regressando a Portugal 
em 1854, herdou de seu pae o titulo e o pa- 
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riato, e não tendo exercido mais nenhuma 
comissão militar, foi reformado em 1874 no 
posto de general de brigada. M. a 4 do actual 
mez de junho de 1881. 

Ovas. Povo d'Africa, o mais numeroso 
e o mais importante da ilha de Madagascar, 
e que vive principalmente nas altas planu- 
rias dos Ambostunenes. 

Fabricam pannos de algodão e cordões 
de ouro e de prata. Radama, soberano dos 
Ovas, que m. em 1828 tomou o titulo de rei 
de Madagascar e foi elle o fundador d'esse 
reino cuja capital é Tananarive. A população 
dos Ovas é de 2 milhões d'almas pouco mais 
ou menos. | 

Ovelha do Marão ou Aboadel- 
la. Freguezia do concelho de Amarante, 
districto do Porto, diocese de Braga, orago 
Santa Maria, 212 fogos, 813 hab. sendo 367 
homens e 446 mulheres. Tendo 189 fogos em 
1757. Foi villa e couto. V, Aboadella. 

Overbeck (Frederico). Pintor allemão 
n. em 1780 e m. em 1859. Tendo estudado 
na academia das bellas artes de Vienna, 
onde os seus primeiros trabalhos lhe deram 
um certo nome, foi em 1810 estabelecer- 
se para Roma e ali passou o resto da sua 
vida. 

Segundo a opinião de Du Camp, este ar- 
tita foi o mais cincero o mais natural e o 
menos pretencioso dos pintores catholicos 
dos uossos tempos, 

Overbeck deixou um grande numero de 
trabalhos sendo os mais notaveis: Milagre 
das rosas de S. Francisco fresco da egreja 
de Santa Maria em Assis, Os desposorios da 
Virgem quadro a oleo pertencente á familia 
Raczinski, 4 sagrada familia na galeria 
Schonborn, 4 morte de S. José no museu de 
Lubeck, 4 Italia e a Allemanha no palacio 
de Schlossheim, Conversão de S. Thomaz em 
Vienna e Ruth e Bovz e Ressurreição de La- 
zaro em Berlim, 

Overbeek (Boaventura van). Pintor e 
gravador hollandez n. em 1660 e m. em 
1706, 

Tendo sido discipulo de Gerardo de Lai- 
ruse, passou algum tempo em Roma onde 
estudou as obras dos grandes mestres € re- 
gressando á patria passou uma vida singu- 
lar em que metade do tempo por assim dizer 
era consagrado á arte e metade aos pra- 
seres. Deixou poucos quadros mas é muito 
notavel a sua obra. Restos da antiga cidade 
de Roma formada de 150 estampas e outros 
tantos artigos explicativos e que constituem 
tres volumes. O texto primitivo era em fla- 
mengo mas esta obra foi traduzida em latim 
e em francez. 

Overbary (sir Thomaz). Escriptor in- 
glez, mais conhecido pelo seu fim tragico 
do que pelas suas obras, n. em 1613. Viveu 
em grande intimidade com Roberto Carr, 


valido do rei Jayme 1, tendo porem contra- 


riado os projectos de casamento d'elle com 
lady Essex foi preso na Torre de Londres 
e lá morreu envenenado. O mysterio d'este 
crime cujo auctor era Carr, que veio a ser 
conde de Samerset, só d'ali a dois annos se 
aclarou. O conde foi condemnado á morte 
em 1616 por haver tramado esse homicidio 
mas o rei perdoou-lhe e os agentes subal- 
ternos que haviam tido parte no assassinato 
foram os unicus suppliciados. Overbury dei- 
xou alguns escriptos em prosa e verso que 
sairam posthumos e entre os quaes se notam. 
A mulher, poema que teve 17 edições e onde 
ha alguns retratos graciosos e humoristicos, 
Primeira e segunda parte do remedio do 
amor, paraphrase d'Ovidio e Observação so- 
bre as sete provincias. 

Orer Flacque. Ilha de Hollanda for- 
mada na foz do Mosa por dois braços d'este 
rio, Tem proximamente 86 kilom. de com- 
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primento de oeste-noroeste a este-sudeste 6 
n'ella se encontram algumas villas e povoa- 
ções. 

Overton. Condado dos Estados Unidos 
da America do Norte do estado de Tennes- 
see e na fronteira do Kentuchy, 100 milhas 
quadradas de superficie; 11:211 hab. capi- 
tal Levingston. E' uma região montanhosa 
especialmente na parte oriental e fertil em 
milho aveia e tabaco. Algumas minas dé 
ferro e de carvão de pedra. O condado é 
atravessado pelo rio Ober que é navegavel 
em quasi toda a sua extenção. ; 

Overweg (Adolpho). Viagante allemão 
n. em 1822 e m. em 1852. Tendo-se dedica- 
do ao estudo das sciencias naturaes e prin- 
cipalmente á geologia foi nomeado natura- 
lista adjunto a Richardson e Henrique 
Barth, encarregados pelos governos inglez e 
prussiano de explorarem a Africa central. 
Os tres viagantes dirigiram-se a Malta, pas- 
saram a Tripoli, atravessaram o deserto on- 
de soffreram grandes incommodos e arris- 
caram a vida differentes vezes e por fim 
encaminharam-se para o lago Tchad. 

Richardson morreu já perto d'esse lago 
e os dois outros exploradores chegando a 
Kuka foram benevolamente acolhidos pelo 
sultão Bornuú, que lhe deu as provisões ne- 
cessarias e lhe prestou todo o auxilio para 
o bom desempenho da missão que lhes fora 
confiada. Embarcando n'um barco que tinham 
levado comsigo (junho de 1851) visitaram 
parte das margens e as ilhas do lago e des- 
cobriram alguns rios. Overweg separándo-se 
então do doutor Barth, que se encaminhou 
para a região sudeste do lago, adiantou-se 
até 150 milhas além de Kauba, capital dos 
Fallatahs e depois voltando para traz m. em 
Maduari perto de Kuka. Barth no seu livro 
intitulado: Viagens e descobrimentos na 
Africa då noticias circunstanciadas sobre 
sobre os descobrimentos realisados por Over- 
weg. 

Over-Yssel. Provincia do reino de 
Hollanda, limitada ao norte pelas da Frisia 
e do Drenthe, a leste pelo Hanover, a su- 
deste pela Prussia, ao sul pela provincia de 
Gueldre e ao occidente por esta ultima 
provincia e pelo Zuyderzée. Superficie 106 
kilom. de comprimento e 35 de largura; po- 
pulação 236:000 hab., capital Zwoll. 

O solo é plano e pantanoso e n'elle exis- 
tem muitos bosques. Os rios mais importan- 
tes são o Yssel ou Over-Yssel o Zwart- ` 
Water e o Steenwyker-Diep. 

O territorio é ponco fertil, mas nas mar- 
gens do Yssel produz centeio, fruttas e le- 
gumes. Creação de gado. Fabricas de pan- 
nos, de cebo e de cortumes. 

O Over-Yessel, antes do seculo x, foi oc- 
cupado pelos usipetes e pelos chamaves e 
depois pelos francos salianos. No seculo xx 
passou para o dominio dos bispos d'Utrecht, 
em 1528 foi conquistado por Carlos v, em 
1579 formou uma das sete Provincias Unidas, 
em 1798 fez parte da Republica batavia e 
em 1806 da Hollanda; desde 1810 até 1815 
formou o departamento francez dis Bocas do 
Yssel e depois da queda de Napoleão vol- 
tou a pertencer ao reino de Hollanda. 

Ovídio Nasão (Publio). Celebre poeta 
latino, n. em Sulmone nos Abruzzos, no anno 
48 antes de Christo e m. em Tomes na costa 
do Ponto Euxino no anno 16 da nossa era. 
Um destino singular, uma existencia passa- 
da, em parte no meio das delicias de Roma, 
em parte no meio das neves da Seythia, um 
exilio cujas causas ainda aaie são mysterio- 
sas, e uma musa terna, amavel e familiar, tudo 
contribue para fazer interessante e digna de 
attenção a biographia do poeta. 

Ovidio era de uma das mais illustres fi- 
milias de Roma, pertencia á ordem equestre 
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e tinha um irmão mais velho do qne elle um 
anno e que morreu quando chegou aos 20. 
Os dois irmãos foram mandados para Roma 
e entresues aos mais afamados mestres. Ovi- 
-dio estudon grammatica com Plotio Grippo, 
cujo saber é afirmado por Quintiliano, e elo- 
quencia com Arellio Fusco e Poscio Latro. 
Concluidos esses estudos fez, como quasi to- 
dos os filhos de familias grandes, uma via- 
gem a Athenas para se aperfeiçoar nas let 
tras e na philosophia, visitou a Sicilia, a 
Grecia e a Asia menor tendo por companhei- 
ro q poeta Macer, que era seu parente, e por 
fim voltou a Roma onde fez uma brilhante 
estreia no foro. Occupou alguns cargos pu- 
blicos, foi membro do tribunal supremo dos 
centumviros, depois do decemvirado e pode- 
ria ter entrado no senado se, despido como 
era de toda a ambição, não preferjsse a poe- 
sia ao estudo das leis. Desde creança se ha- 
via manifestado n'elle um genio improvisa- 
dor e ainda muito novo compunha com ex- 
trema facilidade suindo-lhe os versos harmo- 
niosos e cheios de graça, embora n'esses seus 
primeiros trabalhos se sinta uma tal ou qual 
falta de cnergia. Aos vinte annos já tinha 
grandes creditos, Virgilio era um dos que 
mais o animavam, Horacio applandia o joven 
poeia, Propercio e Gallo eram os confiden- 
tes dos seus sonhos de gloria e dentro em 
pouco tornou-se distincto no meio d'essa bri- 
lhante pleiade de homens de talento. Au- 
gusto deu-lhe repetidas provas da sua par- 
ticular estima e n'uma das revistas quinque- 
naes dos cavalleiros romanos deu-lhe de pre- 
sente-um cavallo. 

Ovidio foi no principio um poeta epicu- 
rista e o cantor dos amores faceis. Casou 
ainda na adolescencia, passou depois a se- 
gundas nupcias, divorciou-se quasi logo em 
seguida e foi já na idade viril que se casou 
pela terceira vez encontrando então a mu- 
lher que devia ser a sua companheira no 
resto da vida. 

Os primeiros versos de Ovidio, quasi a 
terça parte, ressentem-se d'este destino in- 
certo, e por assim dizer fluctuante, que não 
ge prendia seriamente, e da corrupção geral 
dos costumes da mocidade romana. E’ a col- 
lecção intitulada Amores formada de elegias 
graciosas e apaixonadas, em que as ideas li- 
vres estão eloquentemente vestidas, mas nem 
por isso deixam de ser livres e em que sob 
os versos coloridos e animados apparece cla- 
ramente uma precoce depravação, 

Ovidio tinha apenas 20 annos quando es- 
creveu essas elegias sensuges, notaveis prin- 
cipalmente por uma especie de febre erotica, 
e suppõe se que a caprichosa amante que elle 
celebra com o nome de Corinna era Julia, a 
filha d'Augusto, que era o vicio e o desre- 
gramento em figura de mulher. As Heroides 
em que o poeta canta as aventuras e as des- 
graças dos amores historicos e mythologicos, 
são inspiradas por pensamentos da mesma 
ordem, assim como a Arte de amar poema 
em tres cantos, a que melhor caberia o ti- 
tulo de Arte de seduzir e que, é um quadro 
licencioso da vida e dos costumes de Roma 
no seculo d'Augusto. O poema Cosmeticos 
(Medicamenta faciei) é curioso unicamente 
por nos dar a nomenclatura de todas as pin- 
turas e perfumes e por desvendar todos os 
mysteriosos segredos do toilette das damas 
romanas. l 

Passado tempo, aos 40 annos, perdido jå 
o fogo da mocidade, Ovidio escreveu uma er» 
cellente tragedia Medea que infelizmente se 
perdeu, mas que era considerada por Quin- 
tiliano como uma das obras primas da litte- 
ratura romana, e as Metarmcphoses, que é n 
gua obra capital e que lhe deu um logar dis- 
tincto entre os poetas que tinham saudado 
as suas primeiras composições e que já ti- 
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nham descido ao tumulo. Quando estava sen- 
do o unico representante d'essa illustre ge- 
ração, Ovidio recebeu (anno 9) ordem de sair 
immediatamente de Roma e um edito de Au- 
gusto exilou-o perpetnamente para Tomes, 
no paiz dos getas ultimo limite das posses- 
ses romanas para o lado do norte. 

Qual foi a causa d'esse duro exilio para 
região tão longiqua e agreste, sempre co- 
berta de neve e onde o poeta pouco tempo 
poderia viver? A este respeito unicamen'e 
se podem fazer conjecturas e é provavel que 
nunca se chegue a saber ao certo o motivo 
d'esse desterro. Ovidio falla muitas vezes 
nas suas obras das causas da sua desgraça 
mas sempre em termos tão ambiguos, que 
mesmo reunindo e cotejando todos o3 fra- 
gmentos em que se encontram essas allusòes, 
não é possivel chegar a um resultado claro 
e evidente. Umas vezes o poeta accusa se 
«de ter visto o que não deveria ver» e com- 
para-se a Acteon que incorreu na vingança 
de Diana por ter surprehendido a deusa no 
banho, e isto levou a crer que elle tivesse 
descoberto algum mysterio domestico da fa- 
milia de Angusto ou que tivesse sido teste- 
munha ou confidente mesmo involuntario de 
algum dos incestos vergonhosos que eram 
frequentes no palacio imperial. 

N'outro logar o pocta censura a sua propria 
fraqueza e imprudencia, lamentando se de 
Dão ter seguido os conselhos dos amigos que 
o haviam acautelado e d'ahi quizeram alguns 
coucluir que talvez elle tivesse entrado em 
alguna conspiração politica que poderia até 
ser a intriga que se urdiu para substituir 
Tiberio por Agrippa, intriga que abortou 
exactamente na epoca em que Ovidio foi des- 
terrado, e que motivou o exilio e a morte 
das duas Julias, de Agrippa e de Maximo 
amigo commum do principe e do poeta. Tal- 
vez as duas conjecturas que apresentamos 
sejam ambas plausiveis e tenham ambas fun- 
damento, e se o exilio foi motivado por essas 
duas causas fica d'este modo explicada a 
contradicção das palavras do poeta, O que 
é certo é que Ovidio sabia bem que Tiberio 
estava mais contra elle do que Augusto, por- 
que emquanto este ultimo foi vivo o exilado 
nunca perdeu a esperança de voltar a Roma 
e chegou a dirigir algumas supplicas n'esse 
sentido a Augusto e à Livia, que se mostra- 
ram inflexiveis, mas desde que Tiberio su- 
biu ao throno o poeta nunca mais se quei- 
xou e resignou-se iiteiramente com a sua 
sorte. 

Nos seus Tristes deixou Ovidio magnifica- 
mente descripta a scena da sua despedida da 
esposa, a quem elle não permittiu que o 
acompanhasse, e despedida que um guarda 
de Augusto não deixou prolongar porque 
deu ordem ao exilado para o acompanhar 
immediatamente. D'ahi a poucos dias o au- 
ctor das Metamorphoses embarcaya em Brin- 
des, n'um navio que foi colhido por um tem- 
poral no Adriatico, aportou à Grecia e depois 
acompanhado por uma escolta, seguiu para 
os ermos da Thracia onde teria sido morto 
por aquelles povos barbaros, se não lhe va- 
lesse Sixto Pompeu. Atravessando o estrei- 
to que separa Sestos d'Abydos e que elle ti- 
nha celebrado nas Heroides, chegou porfim 
ás bocas do Danubio onde ficava a cidade 
de Tomes, Ignora-se hoje qual era a situa- 
ção d'essa cidade, sabe-se porem que n'a- 
quelle tempo era um porto fortificado em 
que havia uma pequena guarnição para re- 
pellir as continuas entradas dos dacios e dos 
getas. Os habitantes só a medo ultrapassa- 
vam os muros da povoação, tal era a fero- 
cidade da gente da visinhança, estavam sem- 
pre promptos a repellirem os assaltos que 
eram frequentes e por vezes nas ruas de To- 


mes como que choviam setas dos inimigos. ! 
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Os tometanos eram uma mistura bastarda 
de população grega e geta, os seus costumes 
eram extremamente barbaros e a sua lingua- 
gem inculta, mas apesar de tudo Ovidio con- 
seguiu a estima d'elles. 

Aprendeu a lingua do paiz em que era for- 
çado a viver e por fim dizia que o barbaro 
cra elle porque não os entendia. 


Barbarus hic ego sum quia non intelligor illis! 


Nas Ponticas, ou elegias escriptas do Pon- 
to, nos deixou o poeta miudamente narrados 
os incommodos e amarguras que passou n'es- 
sas terras longinquas em que para elle não 
havia senão uma consolação o estudo e o 
amor das letras. Ao cabo de sete annos de 
exilio durante o qual acabou os Fastos que 
tinha principiado em Roma, e de que nos 
restam apenas seis dos doze livros que ti- 
nham, Ovidio morreu de desgosto sem nun- 
ca mais ter visto a grande cidade de Roma 
onde passara uma alegre mocidade, onde fo- 
ra applaudido e onde tinha a sua querida 
esposa. 

A's poesias de Ovidio, notaveis pela graça 
e pelo espirito que n'ellas se encontram, fal- 
ta porem a originalidade que distingue as 
obras dos poetas de primeira order, e já 
alguem disse que elle foi o primeiro dos poe- 
tas da decadencia e o ultimo do seculo de 
Augusto. Foi principalmente o poeta dos 
amores faccis e da sensualidade e nas Me- 
tamorphoses e nos Fastos é bem inferior a 
Virgilio sendo a comparação facil porque el- 
le em varios pontos se occupa de assumptos 
que já haviam sido tratados pelo Mantuano. 
Os Tristes e as Ponticas tem um caracter 
intimo de dor pessoal e penetrante que até 
certo ponto faz perdoar a monotonia d'essas 
composições. 

M. G. Boissier apreciando o auctor das 
Metamorphoses e das Heroides escreveu: Ti- 
to Livio dizia que quando narrava factos da 
antiguidade a sua alma se fazia antiga. Ovi- - 
dio faz o contrario. Chama-se a ei toda a anti- 
guidade em vez de ir ter com ella, considera-a 
sempre conforme as idéas do seu tempo e 
veste-a com os trajos da sua epoca. O seu 
methodo usual é modernisar. O que dá a es- 
te processo um certo encanto que attrae é 
que o poeta faz tudo isso sem esforço e com 
grande naturalidade, descreve o passado da 
maneira que o vê, e este caracter especial 
la logo nos seus primeiros traba- 
lhos. 

As mulheres que fallam nas Heroides são 
do seculo de Augusto, cspirituosas, bem edu- 
cadas e estão muito longe da simplicidado 
d'outras eras. Ovidio não é um d'esses artis- 
tas que procuram inspirar-se nas obras primas 
da antiguidade e reproduzil-as com toda a ve- 
neração, pelo contrario está sempre disposto & 
motejar do passado e quando falla é sempre 
com o gorriso nos labios. Com justiça e razão 
já houve quem o comparasse a Ariosto e na 
verdade tem grandes pontos de similhança 
com o poeta italiano no modo por que trata 
as tradicções e as lendas antigas. Ambos 
gostam de narrar e de referir esses contos 
mas não teem escrupulo algum em os desfi- 
gurar e ficam a meio caminho entre o se- 
rio e a ironia. E’ isso que lhes deu a sua ori- 
ginalidade e o que lhes deu os maiores trium- 
phos. Virgilio disse que no seu tempo a my- 
thologia estava gasta, Ovidio remoçou-a des- 
figurando-a e todos os que liam os versos do 
sulmonense, admirados da graça nova que 
elle sabia dar aos contos antigos, surprehen- 
didos de verem os heroes reviverem e recu- 
perarem a mocidade aecomodando -se nos seng 
usos, às suas opinives e à sua vida proclama- 
vam abertamente que Ovidio era O primeiro 
entre os poetas do seu tempo. 
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Tem tido um grande numero de tradnc- 
ções em portuguez os versos d'este poeta; 
as traducções porem e as paraphrases de 
Castilho deixaram ficar todas as outras ua 
sombra, a não serem as de Bocage, que o 
proprio Castilho reputou tão boas que as in- 
serio na sua traducção das Metamorphoses, 
por entender que as não podia fazer melhor 

Castilho traduziu ou parapbraseou as Me- 
tamorphoses, os Fastos, os Amores, a Arte de 
amar, Remedio de amor, os Cosmeticos, al- 
gumas das Heroides e dos Tristes. À edição 
da versão dos Fastos é enriquecida com uma 
grande quantidade de notas, devidas a qua- 
si todos os escriptores portuguezes que vi- 
viam no tempo em que se fez a publicação. 
Os Amores e a Arte de amar são acompanha- 
das por uma Grinalda ovidiana de José Fe- 
liciano de Castilho, em que se trata de todas 
as coisas, ainda as mais alheias ao assum- 

to. 

P Oviedo. Cidade de Hespanha capital da 
provincia de seu nome, situada na margem 
do Ovia. 10:000 hab. Bispado, tribunal de 
appelação, universidade fundada em 1604, 
seminario. bibliotheca publica, fabricas d'ar- 
mas, chapeus, roupas de mesa, cobertores, 
pentes e cortumes, commercio de productos 
do solo, porductos estrangeiros e coloniaes 
pelo porto de Gijon. 

Entre os edificios notam-se em primeiro 
logar a cathedral, que é uma das melhores 
de Hespanha e que, sendo começada em 1380 
por D. Gutierres de Toledo, foi concluida 
em 1528 por D. Francisco de Mendonça. Das 
outras curiosidades de Oviedo citaremos o 
convento de S. Pelagio, fundado no seculo x, 
a casa do municipio, que é de 1622 e tem 
uma magnifica apparencia, a egreja de San- 
to Isidro, o palacio da universidade, que tem 
uma magnifica bibliotheca, um interessante 
museu ornithologico e um gabinete de phy- 
sica muito completo, o no provincial, 
os palacios dos condes de Nèva e de Tareno, 
bonitos passéios e o jardim botanico. 

Perto da cidade fica um estabelecimento 
thermal chamado As caldas de Oviedo. 

Esta cidade foi construida n'um logar que 
no tempo dos romanos tinha o nome de Lu. 
cus Astu um. Dois monges estabeleceram ali, 
no Seculo vii um ermitcrio, em torno do qual 
se foram agrupando as casas, que vieram a 
formar a nova cidade. O abbade Fromistano 
construiu ah? a egreja de S. Vicente em 760 
e o rei das Asturias, Fruela, considerado como 
fundador da cidade, mandou n'esse loger le- 
vantar uma basilica. O rei Affonso o Casto 
erigiu Oviedo em metropole, fez da cidade a 
capital das Asturias, cingiu-a de muros, 
mandou edificar muitas egrejas e palacios e 
concedeu muitas mercês e prerogativas ao 
clero, a ponto de Oviedo se ficar chamando 
a cidade dos bispos. No tempo de Ordonho 

“4, em 916, Oviedo deixou de ser a capital do 
reino das Asturias. Esta cidade, rodeada de 
montes e defendida por fortes, que guarda- 
vam os desfiladeiros, nunca foi submettida 
pelos moiros. Em 1808 Oviedo foi uma das 
primeiras terras de Hespanha a insurgir-se 
contra os francezes, foi tomada por Ney no 
anno seguinte, mas depois continnou a tomar 
activa parte na lucta contra os estrangeiros. 

Em Oviedo se reuniram dois concilios, o 
primeiro em 901 e o outro em 1115. 

Oviedo (Reino de). Nome dado ao reino 
das Asturias desde o reinado de Affonso 11, 
ue estabeleceu a sun corte na cidade de 

viedo em 791, até 913 em que Ordonho n 
transferiu a corte para Lião. Os soberanos 
ue. residiram em Oviedo foram Affonso 11 

91.842) Ramiro 1 (842-850), Ordonho 1 
850-866) Affonso zı (866-910) e Garcia 1 
(910-913). l 

N'este periodo, as terras situadas entre 
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os Pyrenens oceanicos e o Douro foram ef- 
fectivamente occupados pelos reis chris- 
tãos. 

Ovicdo. Provincia de Iespanha, limi- 
tada no norte pelo golpho de Gasconha, a 
leste pela provincia de Santander, ao sul 
pelas de Leão e Villa Franca e a opste pela 
de Lugo. Comprimento 199 Kilom. de leste a 
oeste e largura 12 kilom; população 260:510 
hab.; capital Oviedo. i 

Oviedo y Valdez (Gonçalo Fernan- 
dez d’). Viajante e historiador bespanhol, n. 
em 1478 e m. em 1557. Foi pagem do infante 
D. João, filho de Fernando o Catholico, as- 
sistin ao cerco de Granada e distinguin-se 
tanto na guerra de Napoles, que em premio 
do modo como se portou foi em 1513 nomea- 
do inspector das minas na colonia da Ame- 
rica. Oviedo fez differentes viagens em Hes- 
panha e em 1535 foi chamado para exercer 
o cargo de alcaide de S. Domingos no qual 
serviu por espaço de dez aunos, mostrando- 
se excessivamente cruel e avarento e obri- 
gando os indigenas a trabalhos excessivos 
na exploração das minas, trabalhos de que 
resultou a morte à maior parte d'esses des- 
graçados. Depois da sva exoneração voltou 
à patria e ahi escreveu além d'outras obras 
Summario da historia geral e natural das 
Indias occidentaes em que se encontra uma 
descripção da America central, do seu cli- 
ma, producções e raças e Historia geral e 
natural das Indias occidentaes que ficou ine- 
dita. 

Ovil. Freguezia do concelho de Bayão, 
districto e diocese do Porto, orago S. João 
Baptista, 365 fogos, 1:324 bab. sendo 623 
homens e 701 mulheres. Tinha 249 fogos 
em 1757. 

Ovington (João). Viajante inglez que 
viveu no seculo xvi. Quando Jayme 11 ex- 
pulso de Inglaterra se refugiou em França 
(1689) Ovington, que era capelão do monar- 
cha, saiu tambem do seu paiz natal e embar- 
cando para as Indias orientaes visitou suc- 
cessivamento a Peninsula, Cabo Verde, o 
Congo, o Cabo da Boa Esperança, as Cana- 
rias, Bombaim (1690) e por fim Surate onde 
governava então Aureng-Zeib imperador do 
Mogol. Sendo preso, juntamente com todos 
os europeus que viviam nos estados d'esse 
principe, foi internado pelo espaço de tres 
annos, o que lhe permittiu estudar cs costu- 
mes d'esse paiz. Recuperando a liberdade 
voltou à Europa (1693) mas ignora-se a epo- 
ca da sua morte. f 

Ovington escreveu uma obra com o titulo 
de Viagem a Surate nos annos de 1689-1693 
com uma descripção das ilhas da Madeira e 
de Santa Helcna, a historia da ultima revo- 
lução de Golconda, a descripção dos reinos 
d'Arrokan e do Pegu, a qual foi impressa em 
1698 e depois traduzida em francez por Ni- 
ceron. 

Ovissara. Ente supremo segundo as 
crenças dos habitantes de Benin na Africa, 
Este deus creador, conservador e omnipoten- 
te é infinitamente bom e por isso os indige- 
nas d'essa terra só offerecem sacrificios aog 
espiritos maus pára obter d'elles protecção 
e favor e não a Ovissara que não precisa que 
lhe dirijam preces para velar pelos homens. 

O'voa. Freguezia do concelho de Santa 
Comba-Dão, districto e diocese de Vizeu, 
orago S. Martinho, 243 fogos, 1:152 hab. 
sendo 570 homens e 682 mulheres. Tinha 
128 fogos em 1757. 

Owain-Glender ou Ovwen-CIen- 
dover. Aventureiro gallez, n. em 1348 e 
m. em 1416. Estudou jurisprudencia, passou 
algum tempo na côrte de Henrique 1v rei de 
Inglaterra, e tendo sido despojado de parte 
dos seus bens por lord Grey e pedido justiça 
sem o attenderem, resolveu vingar-se e decla- 
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rou-se descendeute dos antigos principes de 
Galles. 

Chamando is armas os gallezes conseguiu 
aprisionar lord Grey e só lhe deu a liberda-: 
de em troca de uma importante somma. Der- 
rotou varias vezes as tropas de Henrique iv, 
recebeu auxilios do rei de França Carlos vi, 
submetteu o condado de Glamorgan, fez-se 
acclamar principe de Gallea, attrahiu ao seu 
partido Mortimer e alliou-se com os insur- 
gentes da Escocia e de Inglaterra para des- 
thronarem [enrique iv. Sendo vencido em 
Shrewsbury no anno de 1403, reanimou as 
suas tropas com a chegada dos novos soc- 
corros francezes e assenhorcou-se de Coer- 
marthen. Foi esta a sua ultima victoria e 
d'ahi em deante tendo de combater contra 
forças superiores perdeu o paiz de Galles, 
refugiou-so nas montanhas e morreu obscu- ` 
ramente. 

Owen. Condado dos Estados-Unidos da 
America no estado d'Indiana; 400 milhas 
quadradas de superficie e 12:100 hab. capi- 
tal Spencer. Ricas minas de ferro e de car- 
vão de pedra. 

—Condado dos Estados-Unidos no estado 
de Kentucky; superficie 360 milhas quadra- 
das; população 10:444 almas, capital Owen- 
ton. Este paiz banhado pelo. Kentucky é em 
geral fertil. | 

Owen (João). Ministro protestante e 
principal fundador da sociedade biblica, n. 
em «1165 e m. em 1822. Depois de ter per- 
corrido varios paizes da Europa, tomou or- 
dens religiosas, dedicou se ao ministerio do 
pulpito e foi parocho de algumas fregue- 
zias. Em 1804 traçou os primeiros lineamen- 
tos da Sociedade biblica, redigiu os regula- 
mentos necessarios e dentro em pouco essa 
nova instituição adquiriu um desenvolvimen.- 
to extraordinario. As cinco partes do mundo 
foram inundadas de Biblias e de Novos Tes- 
tamentos e no dia 31 de março de 1822, isto 
é seis mezes antes da morte de Owen, tinham 
sido distribuidos 3.564:974 exemplares em 
mais de 140 linguas ou dialectos differentes 
e haviam-se formado 1:553 sociedades auxi- 
liares. 

Entre as obras de João Owen citaremos a 
Historia da origem e dos primeiros dez an- 
nos da sociedade biblica ingleza e estrangeira 
que foi vertida em francez, Reflexões retros- 
pectivas acerca do estado da religião e da po- 
litica na França e na Grã-Bretanha, Via- 
gem em differentes partes da Europa, o Mo- 
nitor christão, e muitos sermões, discursos, 
etc. 

Owen (Roberto). Celebre socialista in- 
glez, n. em 1771 e m. em 1858. Pertencendo 
a uma familia de poucos meios, recebeu uma 
educação bastante incompleta mas dedican- 
do-se ao commercio grangeou a estima de 
um rico negociante de Manchester que o tez 
seu socio e indo dirigir uma grande fabrica 


situada perto de Lanark nas margens do 


Clyde adquiriu em breve uma grande fortu- 
na, Os bons resultados que obteve n'uma es- 
cola que fundon, e em que tinha abolido o 
systema de recompensas e castigos, inspi- 
rou-lhe a idéa de um novo systema de edu- 
cação pelo qual se propoz regenerar a socie- 
dade. As bases d'esse systema encontram-se 
na obra por elle publicada em 1812 com q 
titulo Ensaios sobre a formação do caracter 
do homem. Owen parte do principio que o ho- 
mem não é por natureza nem bom nem mau 
mas que se faz ou uma outra cousa segundo 
as circumstancias da vida e por tanto re- 
geita todo O constrangimento e quer que a 
educação se faça unicamente por meio de 
bons exemplos e tratando sempre com a 
maior amabilidade aquelle que se pretende 
educar. Por outras palavras o homem não 
tem à responsabilidade nem da posição que 
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eccupa nem das suas acções e portanto de 
nada servem os louvores e as censuras, as 
recompensas ou as punições e tudo isto deve 
“ser substituido pela benevolencia. Owen ac- 
crescenta que é indispensavel a igualdade 
de direitos, e que devem ser abolidas todas 
as superioridades, tanto a do capital como a 
da intelligencia. 

O auctor ao principio achou alguns go- 
vernos e pessoas de grande importancia mui- 
to bem dispostas a favor do seu systema, 
publicou muitas brochuras, convocou grande 
numero de reuniões para propagar as suas 
doutrinas e foi muito applaudido mas a hos- 
tilidade do clero obrigou Owen em 1823 a 
partir para os Estados Unidos. Ahi comprou 
uma vasta propriedade no estado d'Indiana 
nas margens do Wabesh onde fundou um 
estabelecimento com os vadios e aventurei- 
ros que acudiram ao seu chamamento. 

Em 1827-voltou a Inglaterra quasi arrui- 
nado e novas tentativas que fez para esta- 
belecer a communa absoluta em Orbeston e 
em Titherley não foram mais felizes. A que- 
bra de um banco, que Owen ajudou a fundar, 
comprometteu os restos da fortuna do incan- 
savel propagandista. Sem desanimar, conti- 
nuou à publicar varios escriptos e a promo- 
ver meetings e quando rebentou a revolução 
de 1848 foi a França, com a esperança de ver 
as suas idéas acceites pelo governo republi- 
cano, mas afinal nada poude conseguir e m. 
quasi obscuramente. A exposição dogmatica 
do seu regimen racional encontra-se no seu 
Livro do novo mundo moral. 

Owen (Capitão). Oflicial inglez, que em 
1823 commandava na Africa do Sul os na- 
vios Leven e Barraconta, e andava com el- 
les desempenhando uma missão hydrogra- 
phica nas aguas de Lourenço Marques. 

«O capitão Owen, diz o sr. Augusto de 
Castilho, illudindo a boa fé dos portuguezes 
e dos regulos indigenas, simulou tratados de 
cessão de territorios com os de Tembe e de 
Maputo e proclamou direitos de soberania 
da Grã Bretanha a toda a parte meridional 
da bahia onde dominavam os ditos regulos, 
incluindo as ilhas de Inhaca e dos Elephan- 
tes. 

«Estas pretenções de direitos foram logo 
contestadas pelo nosso governo e pelos seus 
representantes em Londres, no Cabo, em Mo- 
çambique e em Lourenço Marques, os quaes 
todos protestaram contra semelhante usur- 
pação. Seguiram-se a esse protesto negocia- 
ções diplomaticas, energicamente conduzi- 
das, mas estas foram interrompidas até 1860, 
por ter ficado sem resposta durante perto 
de 40 annos uma cathegorica nota do nosso 
representante em Londres sobre esse melin- 
droso ponto.» 

Owen (Hugo). Official inglez, que n. em 
1784, veio servir na guerra da Peninsula no 
exercito portuguez, foi encarregado por Be- 
resford de organisar e disciplinar o 6 de ca- 
vallaria, e serviu nas campanhas peninsula- 
res como tenente-coronel do 10 da mesma 
arma. 

Era coronel, quando em 1820 foi des- 
ligado com-os outros officiaes inglezes do 
serviço portuguez. Isso não o impediu de con- 
tinuar a ter por Portugal o mais vivo affe- 
eto, conservando aqui relações e interessan- 
do-se bastante pelas nossas coisas para es- 
crever em 1836 em portuguez e em inglez 
uma historia da guerra civil portugueza com 
o titulo da Guerra civil em Portugal, o sitio 
do Porto e a morte de D. Pedro. Morreu pro- 
amo de Londres no dia 17 de dezembro de 

Seu filho, o sr. barão da Torre de Pero 
Palha, que vive em Portugal, e que suppo- 
mos mesmo que é subdito portuguez, pro- 
imettera enviar-nos uns apontamentos para 
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a biographia de seu pae, documentos que de 
certo nos serão remettidos, mas que ainda 


-nos não chegaram ás mãos, de forma que os 


esclarecimentos que elles nos trouxerem só 
os poderemos aproveitar no Supplemento. 

Owen (Daniel Dale). Geologo inglez fi- 
lho do antecedente, n. em 1807 e m. em 1860. 
Tendo acompanhado seu pae para a Ameri- 
ca, dedicou-se ao estudo das sciencias natu- 
raes e particularmente ao da geologia. Encar- 
regado pela legislatura da Indiana de estu- 
dar a composição geologica d'esse paiz, de- 
sempenhou habilmente essa commissão e de- 
pois foi incumbido pelo governo dos Estados 
Unidos de estudos semilhantes no Iowa, Wis- 
consin, Kentucky e outros estados. Nomeado 
geologo do estsdo d'Arkansas percorreu es- 
sa região em todos os sentidos e publicou 
em 1858 um relatorio d'essas excursões. Os 
trabalhos e incommodos que passou durante 
toda essa vida um pouco errante estragaram- 
lhe a saude e apressaram-lhe a morte. Dei- 
xou Esboço geologico da Indiana, Noticia 
geologica do Wisconsin e do Minnesota e No- 
ticia geologica de Kentucky que é a sua me- 
lhor obra. 

Owils-lead. Cabo da America ingleza 
do Norte, na costa sudeste da Nova Escos- 
sia e no condado de Halifax. 

Owsley. Condado dos Estados-Unidos 
da America no estado dc Kentucky, 460 mi- 
lhas quadradas de superficie e 3:774 hab. 
capital Bomville. Paiz montanhoso e fertil. 
Minas de ferro e de carvão de pedra. 

Oxenstiern (Axel, conde de). Estadis- 
ta sueco, n. em 1583 e m. em 1654. Estudou 
em differentes universidades da Allemanha, 
foi empregado por Carlos 1x em missões im- 
portantes e quando Gustavo Adolpho subiu 
ao throno em 1611, Axel passou a ser chan- 
celler e principal ministro da Suecia. Acom- 
panhou o soberano nas campanhas contra os 
russos, negociou em 1617 a paz de Stolbova 
que deu á Suecia territorios consideraveis á 
borda do mar Baltico, dirigiu em seguida al- 
gumas operações da guerra da Polonia, e foi 
nomeado governador geral da Prussia duran- 
te a occupação d'esse paiz pelos suecos. Cha- 
mado por Gustavo Adolpho á Allemanha, 
soube no meio do caminho que esse principe 
havia morrido, e fazendo-se reconhecer como 
chefe pela liga protestante contra a Austria, 
não perdeu o animo com a derrota de Nord- 
lingen em 1635, foi conferenciar a Paris com 
Richelieu, tomou assento no conselho da re- 
gencia da rainha Christina e foi quem de 
facto governou a Suecia até essa princeza 
chegar à maioridade. Affastado depois pelos 
cortesãos e pelos validos, perdeu a influencia 
de que gosava, e apesar de suas energicas 
observações não poude obstar á abdicação 
de Christina. Recusou assistir ao acto so. 
lemne em que a rainha entregou o sceptro 8 
Carlos Gustavo e m. d'ahi a pouco. . 

Ozenstiern escrevia cora muita facilidade 
em sueco e em latim e attribue-se lhe o se- 
gundo volume da Historia da guerra sueco- 
germanica, da qual o primeiro volume é obra 
de Chemnitz. 

Oxenstiern (Bento). Estadista sueco, 

rimo do anterior, n. em 1653 e m. em 1702. 

oi governador da Alta Polonia, no tempo 
de Carlos Gustavo, grangeou a estima de 
Carlos xr, foi plenipotenciario na paz de Ni- 
megue e em 1681 chancellcr e primeiro mi- 
nistro. À sua politica toda inclinada á paz, 
não agradou a Carlos xr e por isso no rei- 
nado d'este principe Oxenstiern perdeu mui- 
to da sua antiga importancia. 

Pouco antes da morte de Carlos xrr diri- 
giu a este principe uma Memoria em que 
prophetisava as desgraças que resultariam à 
Suecia se as guerras se prolongassem. Essa 
Memoria anda em diversas collecções e foi 


OXE 


publicada tambem na Historia de Carlos 
XII, por Nordberg. 

Oxenstiern (Gabriel Thurelon, conde 
de). Estadista sueco, n. em Stockolmo em 
1641 e m. em 1707. Depois de ter percorrido 
uma parte da Europa seguiu a carreira das 
armas, mais tarde entrou na diplomacia e 


-assistiu, como embaixador extraordinario, ao 


congresso de Ryswyk. A sua conversão ao 
catholicismo fez a sua desgraça, todavia, em 
1699 Carlos xır nomeou-o governador geral 
do ducado-de Deux Ponts, que elle adminis- 
trou com zelo. Deixou uma obra escripta em 
francez intitulada: Pensamentos sobre diver- 
808 assumptos com reflexões moraes. 

Oxenstiern (João Gabriel, conde de). 
Estadista e poeta sueco da familia dos ante- 
cedentes, n. em Stockolmo em 1732 e m. em 
1818. Estreiou-se na carreira diplomatica 
como secretario da embaixada em Vienna é 
mais tarde exerceu as funcções de embaira- 
dor junto da dieta de Ratisbonna e em Por- 
tugal. 

Gustavo rm que apreciava os talentos de 
Oxenstiern, chamou-o ao seu paiz e nomeou-o 
successivamente senador, ministro dos nego- 
cios estrangeiros e grão marechal da Suecia. 
Durante os ultimos annos da sua vida em- 
pregou o tempo que lhe restava das suas oc- 
cupações, em cultivar as lettras e a poesia, 
Era membro da Academia sueca e da Aca- 
demia das bellas artes de Stockolmo. Entre 
as suas obras citam-se: Elogio historico de 
Gustavo III; uma Ode á morte de Gustavo 
Adolpho, os poemas intitulados: a Manhã; 
a Tempestade; as Quatro partes do dia, etc. 
As suas Obras foram reunidas e publicadas 
em Stockolmo em 1805. 

Oxford (Palavra ingleza que significa 
passagem dos bois; de ox boi, e ford passa- 
gem ou vau). Antigamente Oxonia ou Ozo- 
nium, cidade de Inglaterra, capital do con- 
dado do mesmo nome, no districto de Wool- 
fon na confluencia de dois pequenos rios o 
Isis e o Cherwel a 80 kilom. oeste noroeste 
de Londres, por 51º 45' 38! de latitude nor- 
te e 3º 39! 44!! de longitude oeste. Popula- 
ção 32:000 hab. Séde dos tribunaes do con- 
dado, bispado anglicano, universidade. Com- 
mercio e industria pouco activa. 

Oxford deve a sua celebridade å universi- 
dade que é a primeira de Inglaterra. 

A historia da universidade é bastante obs- 
cura pelo menos nos primeiros tempos e på- 
rece que ella deve a sua origem a escolas 
particulares que havia na cidade. A primei- 
ra carta que lhe dá privilegios e a reconhece 
como corporação organisada é do tempo de 
Henrique ur. 

Actualmente a universidade de Oxford 
compõe-se de duas assembléas: a congrega- 
ção que confere os graus e a convocação que 
comprehende todos os doutores e mestres em 
artes inscriptos nos seus livros. Os professo: ` 
res proprietarios são 28. Os estudantes quast 
todos tomam o grau de bacharel e depois o 
de mestre em artes, que lhe dá para o resto 
da vida o direito de votarem nas questões da 
universidade. Ainda hoje a universidade ele- 
ge dois representantes á camara dos com- 
muns. 

Os edificios da universidade formam um 
todo magestoso, sendo o mais importante 
aquelle que se denomina as escolas. A maior 

arte do andar superior é occupado pela bi- 
bliotheca bodleianna e pela ga eria de qua- 
dros, o andar inferior é destinado á exposi» 
ção dos Arundel marbres, aos archivos da 
universidade e a08 exames, 

Da universidade dependem 19 collegtos é 
6 halls, que recebem tambem alumnos € 8 
maior parte dos quaes teem grandes dota- 
ções, um theatro fundado no seculo xvii 6 
que póda conter 4:000 espectadores, a im- 
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sa de Clarendon, o Ashmolean musseum, 
Radclife library, o observatorio e o jardim 
botanico. | 

Os outros edifícios de Oxford, dignos de 
serem mencionados são: a cathedral, monu- 
mento do seculo xır, o palacio municipal, a 

isão do condado, a egreja de Santa Maria 
Magdalena, e o Taylor Institut. 

A historia da cidade de Oxford, apenas se 
conhece depois do reinado de Alfredo. Foi 
tomada e devastada duas vezes pelos dina- 
marquezes. Canuto ahi residiu por muito 
tempo e seu filho Haroldo ahi foi coroado e 
ahi morreu. Guilherme o conquistador tomou 
d'assalto Oxford, onde mandou construir um 
castello, sobre cujas ruinas foi edificada a 
actual prisão e casa de correcção do con- 
dado. 

Henrique u viveu quasi sempre em Oxford 
e n'esesa cidade nasceu Ricardo Coração de 
Leão. Posteriormente Oxford mostrou gran- 
des sympathias pelo partido realista e jaco- 
bita, foi o centro do puseysmo e nos nossos 
dias tem sempre mostrado grande dedicação 
pela egreja anglicana e pelo partido tory. 

Em Oxford reuniram-se concilios: em 1160 
para condemnar a nova seita de Gerardo, em 
1222 para Jeformar a disciplina monastica, 
em 1408 para proscrever definitivamente os 
erros de Wiclef e em mais alguns aunos pa- 
ra tratar de assumptos menos importantes. 

Oxford (Canal). Canal de Inglaterra que 
começa no condado de Warwick, no canal 
de Coventry, atravessa a parte occidental do 
condado de Northampton volta ao de War- 
wick, e passando ao condado do seu nome 
entra no Isis em Oxford. Foi principiado em 
1769, concluido em 1790 e tem 132 kilom. 
de extensão. 

Oxford. Cidade dos Estados Unidos no 
estado d'Obio, 4:000 hab., universidade fun- 
dada em 1801. . 

—Cidade dos Estados Unidos no estado 
de Manglond, perto da foz do Treodhaven. 
E' um dos mais antigos portos do estado. 

— Cidade dos Estados Unidos no estado dó 
New-York, 3:500 hab. 

Oxford (condado de). Condado do cen- 
tro de Inglaterra entre 51º 28' e 52 10' de 
latitude norte e 3º 6' e 3º 57! de longitude 
oeste; limitado ao norte pelos condados de 
Warwick e de Northumberland, a leste pelo 
de Bucks, ao sul e sudoeste pelo de Berks e 
a oeste pelo de Glocester. Superficie 483,840 
acres. População 162:592 hab. Os principaes 
rios que banham este condado são: o Isis e 
o Thame, cuja reunião fórma o Tamisa, o 
Wainrusk, o Glime e o Cherwel. Os princi- 

es productos agricolas, são: nabos, lenti- 
lhas, batatas. etc. Cultiva-se ali o linho, ca- 
nhamo, etc. A floresta mais consideravel éa 
de Wichevood. Nascentes de aguas mineraes; 
fabricas de rendas, pannos, velludos, luvas, 
cadeias de aço, sedas, etc. O condado de Ox- 
ford divide-se em 15 districtos e 214 paro- 
chias. 

6xford (Condado de). Condado dos Es- 
tados Unidos no Estado do Maine, formado 


em 1708 das partes septentrionaes dos con- 
dados de York e de Cumberland e limitado 
pelo Canadá, do qual está separado pelos 


montes Albany, pelo Estado de New Hamp- 
shire e pelos condados de Somerset, Kenne- 
bee, Cumberland e York. Superficie 1:700 
milhas quadradas. População 89:763 hab. 
Capital Paris. Os principaes rios que banham 
este condado são: o Androscoggin, o Margal- 
lawag e o Saco. Encerra o grande lago Um- 
bagog no qual desaguam muitos cursos de 


agua: O solo é bastante fertil, A parte norte ' 
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é coberta por immensas florestas. Fabricas 
de tecidos de lã e de algodão, fundições, cor- 
tumes, etc. 

Oxia. Ilha da Grecia perto da costa 
oriental da Livadia no mar Jonio por 38º, 
17/ 20” latitude norte g 18º, 46! de longitu- 
de leste. E' muito povoada, bastante fertil e 
tem excellentes pastagens. l 

Oxiano (Lago). Oxia Palus, lago da an- 
tiga Sogdiana que segundo muitos escripto- 
res é o mar ou lago do Aral actual. Segun- 
do Humboldt, o lago que Ptolomeu designa 
com o nome de Oxiano era-o lago actual- 
mente chamado Karakoul situado no Tur- 
kestan e no qual desagua o Kohik. 

Oxianos (montes). Cordilheira situada 
entre o laxarte e o Oxo ao norte da Sogdia- 
na e que hoje é designada com o nome de 
montes Asferah ou Astagh. 

Oya. Povoação de Hespanha na provin- 
cia de Pontevedra e na costa do Atlantico 
3:500 hab. Commercio de vinho e de peixe 
salgado. À pesca da sardinha dá grandes 
lucros aos habitantes d'este lugar. 

Oyac. Rio da America do sul na Guya- 
na franceza. Nasce por 4º, 6º de latitude sul 
e 54º 57' de longitude oeste, tem ao princi- 
pio o nome de Rio Branco, forma atravez 
das montanhas por onde passa algumas que- 
das de agua e perde-se no Atlantico depoia 
de um curso de 550 kilom. E' navegavelem 
grande parte da sua extensão. As margens 
d'este rio foram ultimamente exploradas pelo 
capitão Carpentier. 

. Os seus principaes afluentes são o Gali- 
bi, o Pagode e o Orapu. 

Oyapoc. Rio da America do sul. Nasce 
na serra Tumucumaca ao sul da Guyana 
francesa, serve de limite entra esta e a Guya- 
na brasileira e entra no Atlantico depois de 
um curso de 310 kilom. O seu principal 
afluente é o Camopi. E' navegavel apenas 
numa extensão de 50 kilom. por causa das 


“muitas cataractss que n'elle se encontram. 


Os capitães Bodin e Carpentier exploraram 
este rio, o primeiro em 1824 e o segundo 
em 1856. O Oyapock tem muitas ilhas e 
n'uma d'ellas fica situado o estabelecimento 
de S. Luiz que os jesuitas fundaram. 

Oyarzun. Rio de Hespanha. Nasce na 
provincia de S. Sebastião e perde-se no 
golpho da Gascunha depois de um curso de 
16 kilom. E’ navegavel desde Lezo. 

Oyarzun. Logar de Hespanha na pro- 
vincia de Guipuzcoa e na margem direita do 
rio do seu nome, 280 hab. Minas de feero, 
estanho, chumbo e cobre. 

Esta aldeia é muito antiga e parece que 
é a antiga Otarso ou Oeaso. 

Oyster-Bay. Porto dos Estados-Uni- 
dos no Massachusetss por 41°, 40' de lati- 
tude norte e 12º, 40! de longitude oeste. 

Oyster-llarbour. Porto da Oceania 
na Malasia e na costa meridional da Nova 
Hollanda por 35º de latitude sul e 115.º 38' 
de longitude leste. Foi descoberto por Vau- 
couver em 1791 e assim chamado por haver 
ahi muitas outras. 

Oyster-Island. [lha do golpho de Ben- 
ala na costa do Indo China britanica e na 
oz do Aracan. 

Grande pesca de ostras das quaes se faz 
importante commercio. | 

Oza (Santa Maria de). Aldeia de Hespa- 
nha na Corunha 4:530 hab. 

Oza (S. Pedro de). Aldeia de Hespanha 
na Corunha 2:454 hab. 

Ozanam (Antonio Frederico). Historia- 
dor francez, fundador da sociedade de 5. 
Vicente de Paula, n. em Milão na anno de 
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1813 e m. em 1853. Estudou no collegio de 
Lyão, mostrou desde muito novo grande 
gosto pelos estudos historicos, foi estudar 
direito em Paris e relacionando-se com al- 
guns homens notaveis pelos seus sentimen- 
tos piedosos, fundon, juntamente com outros 
estudantes, em 1833 a sociedade de S. Vi- 
cente de Paula que dentro em pouco adqui- 
riu grande desonvolvimento. Recebendo o 
grau de doutor em direito e depois em letras, 
voltou a Lyão e ahi regeu uma cadeira de 
direito commercial. Em 1840 foi aggregado 
å faculdade de letras, no anno seguinte fez 
uma viagem Á Sicilia e tomando conta, de- 
pois do seu regresso àa França, da cadeira de 
litteratura estrangeira na Sorbona, estreiou- 
se com um curso sobre a Allemanha da ida- 
de media. 

Em 1845 succedeu a Fauriel, e depois foi 
encarregado de uma missão na Italia onde 
explorou as bibliothecas e onde fez interes- 
santes investigações. Em 1848 collaborou no 
jornal a Nova era fundado por Lacordaire 
e apresentou-se candidato á Constituinte 
mas não foi eleito. ` 

Era muito instruido, escriptor correcto e 
elegante, dedicou-se principalmente ao es- 
tudo da idade media, e da litteratura desde 
a decadencia latina até fins do seculo xiu e 
os seus trabalhos.sobre Dante sĉo muito cu- 
riosos e interessantes. 

Além de muitos artigos em differentes jor- 
naes deixou impressos en separado differen- 
tes estudos taes como: Dois chancelleres de 
Inglaterra, Bacon de Verulom e S. Thomaz 
de Cantorbery, Dante e a philosophia catho- 
lica do seculo XIII, Estudos germanicos para 
servirem á historia dos francos trabalho im- 
portante, cheio de eruditas observações e 
que valeu ao auctor o premio Gobert, Do- 
cumentos ineditos para servirem á historia da 
Italia desde o seculo VIII até ao XIII; Do 
progresso nos seculos de decadencia, etc. 

Ozark. Condado dos Estados Unidos 
no estado de Missouri banhado pelos rios 
White e Beaver; 1:600 quadradas de super- 
ficie, 2:294 hab., capital Rockbridge. Paiz 
montanhoso coberto de bosques, mas muito 
ferti. . 

—Cidade dos Estados Unidos no estado 
de Arkansas, capital do condado de Fran- 
klin na margem do rio de Arkansas. 

Ozark. Nome de uma serra dos Esta- 
dos Unidos que se estende entre o Riel af- 
fluente do.Mississipi e o Missouri. E' toda 
coberta de florestas. 

Ozerof (Vladislaf Alexandrowitch). Poe- 
ta dramático russo, n. em 1770 e n. em 1816. 
Serviu no exercito, chegou ao posto de ge- 
neral major e foi administrador das florestas, 
até 1808. Apesar de ter deixado unicamen- 
te cinco tragedias é considerado o verda- 
deiro creador da tragedia russa. Às suas 
composições intitulam-se Morie de Oley, 
Edipo em Athenas que é a sua obra prima, 
Fingal, Dmitri Donskoi e Polyxena. Deixou 
tamben algumas poesias lyricas e uma ver- 
são das Cartas de Heloisa a Albailard. 

Ozias. Propheta judeu filho de Obed, 
viveu pelos annos de 970 antes de Christo. 
Indo ao encontro de Aza que voltava de 
triumphar de Zava, rei da Ethiopia, prophe- 
tisou-lhe as desgraças que succederiam aos. 
israelitas se abandonassem o culto do ver- 
dadeiro Deus, 

Aza seguiu esses conselhos e destruiu 
o culto dos idolos. 

Ozieri. Cidade de Italia capital de dis- 
tricto 7:860 hab. Sede de bispado; collegio e 
hospital. 


Pa. Cidade do imperio chinez, na pro- 
vincia de Ssé-Tchouan, capital do arredonda- 
mento do mesmo nome, na margem direita 
do Kialing-Kiang. 

—Outra cidade da China na provincia de 
Tchi-Li. 

Paar. Rio da Allemanha, e na Baviera, 
n. ao pé de Landsberg, banha Friedberg e 
Pernbach, e lança-se no Danubio pela mar- 
gem direita depois de um curso de 100 kilom. 

Pabbay. Pequena ilha da Escocia, no 
archipelago das Hebridas, a 56º 51/ de lati- 
tude norte, e a 10º de longitude oeste. 800 
hab., que se occupam de pesca e de criação 
de gado. 

' Pablo (San). Rio da Oceania na Mala- 
gia. Desce da vertente septentrional do 
monte Sangay no archipelago das Philippi- 
nas, 6 lança-se na lagõa de Bay por tres 
embocaduras. l 

Pablo (San). Cidade da Occeania, na 
ilha de Luçon do archipelago das Philippi- 
nas, na provincia de Batangas, 20:000 hab. 
pouco mais ou menos. = 

Pabo (S.). Principe bretão que vivia no 
seculo v da era christã. Desthronado pelos 
geus visinhos, retirou-se para o paiz de Gal- 
les, recolheu-se a um claustro, fundoa a 
igreja da ilha de Man, e alli jaz enterrado. 
` Pac (Luiz Miguel): Patriota polaco, e 
general de origem italiana, n. em Strasburgo 
em 1780, m. em Smyrna em 1835. Entrou ao 
“serviço da França em 1808, distinguiu-se 
em varias batalhas, salvou Napoleão’ na re- 
tirada da Russia, recusou depois da morte 
de Poniatowski o commando em chefe do 
corpo polaco e depois da segunda abdicação 
de Napoleão retirou-se para a Polonia, teve 
um duello com o principe Czartorisky, foi 
feito senador pelo czar, mas em 1830 tomou 
parte na insurreição da Polonia, deu 100:000 
florins para a causa nacional, recusou o com- 
mando em chefe das tropas, acceitou só o 
commando da reserva, foi ferido gravemente 
na batalha de Ostrolenka e partiu para o 
exilio quando os russos retomaram posse da 
gua patria. 

Pacaciano (Tito Claudio). Usurpador 
da purpura romana, vencido por Decio, pe- 
los annos de 249. Não é conhecida a sua 
existencia senão por medalhas achadas no 
sul da Gallia. Segundo toda a verosimilhan- 
ça, era um chefe militar que recebeu dos 
geus soldados a pupura durante os motins 
que precederam ou seguiram a morte de 
. Philippe, e que a perdeu logo depois com a 
vida. 

Pacages. Cidade da America do Sul 
na Bolivia, capital da provincia do seu nome, 
tem minas de prata nos arredores. 


—A provincia do seu nome comprehende 
100:00 hab. que se occupam principalmente 
da criação de gado, e tem minas de oiro, de 
prata e de esmeraldas, 

Pacajaz. Rio do norte do Brazil, que se 
junta com o Taigipurú, ou braço meridional 
do Amazonas, abaixo da confluencia do Ana- 
pú. Nas suas margens crescem espontanea- 
mente as arvores do cravo. 

Paca-Nova. Rio do Brazil na provin- 
cia de Matto-Grosso, nasce na serra Pare 
cia, e junta-se depois com o Gnaporé. 

Pacarainha. Cordilheira da America 
do Sul, que separa o Brazil da republica de 
Venezuela, e que tem um desenvolvimento de 
cerca de 450 kilom. 

Pacas (Ilhas das). Ilhota do Brazil no 
rió Tocantins. | 

Pacasmarzro. Rio do Perú. Desce da 
vertente occidental dos Andes e lança-se no 
Oceano, depois de um verso de perto de 130 
kilom. 

Pacato Drepaino (Latino). Poeta e 
orador latino, natural de Bordeus ou d'Agen, 
foi extremamente dedicado a Ausonio. En- 
viado a Roma em 383 para felicitar Theodo- 
sio pela sua victoria sobre Maximo, pronun- 
ciou n'esta occasião no senado um pane- 
gyrico do imperador, que chegou até nós 
(inserto nos Panægirici veteres d'Arntzenio 
de Amsterdam, 1753), e que foi traduzido 
por Andry em 1687. Theodosio nomeon-o 
proconsul em Africa. 

Pacca (Bartholomeu). Cardeal e esta- 
dista italiano, n. em Benavente em 1756, m. 
em Roma em 1844. O papa Pio vı distin- 
guiu-a entre os alumnos saidos da Acade- 
mia ecclesiastica, fel-o seu camareiro se- 
creto em 1785, arcebispo de Damietta em 
1786, e foi nomeado depois nuncio apostoli- 
co em Colona, nuncio extraordinario junto de 
Luiz xvr em 1791; os acontecimentos de 
França impediram-n'o de desempenhar a sua 
missão, e foi então nomeado nuncio em Lis- 
boa em 1794, Veiu para Portugal e aqui re- 
sidiu seis annos até 1:800, em que foi cha- 
mado para Roma por Pio vrr que o creou 
cardeal em 1801, e em 1808 o fez pro-se- 
cretario de Estado. Pacca mostrou uma 
grande dedicação ao pontifice, teve discus- 
sões acerbas com o general Misdhi e foi 
preso, mas os protestos energicos do papa 
fizeram com que logo se lhe restituisse a 
liberdade. Quando os francezes levaram 
Pio vir preso para Fontainebleau, Pacca se- 
guiu o pontifice, mas em Grenoble foi man- 
dado para a fortaleza de Fenestrella, conse- 
guindo só em 1813 que o deixassem ir ter 
com Pio vrr, a quem aconselhou immediata- 
mente que retractasse a concordata que assi- 


gnára n'esse mesmo anno em Fontainebleau. 
Em 1814 voltou para Roma com Pio vir, mas 
em 1815 elle e o papa tiveram de sair de 
novo diante das tropas do rei Murat de Na- 
poles. Pouco tempo durou esse exilio, e 
Pacca então foi chamado Às mais altas func- 
ções dos Estados da Egreja, sendo nomeado 
nuncio extraordinario em Vienna, governa- 
dor de Roma, etc. etc. Deixou, além de ou- 
tros escriptos importantes, umas Memorias 
muito curiosas, 

Paccalongang. Cidade da Oceania 
(Malasia), capital da provincia do seu nome, 
na ilha de Java (Malasia hollandeza). A pro- 
vincia d'este nome, banhada pelo mar de 
Java, tem 1:520 kilom. quadrados de super- 
ficie e cerca de 130:000 hab. 

Paccanari. Padre tyrolez, m. por 
1802, fundou em Roma, no fim do secu- 
lo xviir, a ordem dos Padres da fé, resta- 
belecendo assim com outro nome a ordem 
dos Jesuitas, que acabara de ser abolida. 

Pacco. Lagõa do Brazil na provincia do 
so Grande do Norte, nas margens do Ap- 
podi. 

Pace (Ricardo). Diplomata inglez, n. 
em 1482, m. em 1532. Foi vallido de Hen- 
rique vin, encarregado de missões importan- 
tes em Vienna, Veneza e Roma, não conse- 
guindo porem fazer eleger papa o cardeal 
Wolsey. Este irritado metteu-o na Torre de 
Londres, como traidor, Pace esteve alli pre- 
so dois annos, saindo meio doido: Entrou en- 
tão na obscuridade. 

Pacense (Angelo). Escriptor que, se- 
gundo o testemunho de fr. Bernardo de Bri- 
to, compoz as Vidas de muitos santos portu- 
guezes, guardando-se o original d'essa obra 
na livraria d'Alcobaça. Diz o auctor da Mo- 
narchia lusitana que Angelo Pacense viveu 
no tempo da destruição do imperio godo na 
Hespanha, mas é provavel que tudo isso seja 
tão verdadeiro como a existencia e obras de 
Laymundo de Ortega que tambem, conforme 
assevera Brito, viveu no tempo do rei D. Ro- 
drigo. 

Pacha. Rio da Russia da Europa, nas- 
ce no governo de Novgorod, e lança-se no rio 
Orrir, depois de um curso de 225 kilom. 

Pachá. Nome generico com o. qual se 
designam na Turquia os altos funccionarios 
encarregados da administração civil ou mi- 
litar das provincias ou pachaliks. Teem ain- 
da mais os titulos particulares de begs ou 
beys e de begles-begs (bey dos beys), se- 
gundo governam um simples livah ou eyale- 
to. Levam na sua frente, como iusignia da 
sua dignidade, caudas de cavallo, uma só 
diante de uns, duas ou tres diante de outros, 
segundo o lugar que occupa na hierarchia. 
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Além d'isso, collocam diante da porta das 
suas casas, segundo o seu posto, um, dois 
ou tres globos prateados ou dourados, enci- 
mados por um pennacho côr de rosa ou bran- 
co. Empregada só a palavra Pachá designa 
ordinariamente O grão-vizir. 

Pachacamac. O Ente supremo no 
Perú. Era o primeiro principio da vida e a 
alma do universo. Os Peruvianos tinham por 
esse deus invisivel um respeito ainda maior 
que pelo sol, o seu deus sensivel e presente. 
Invocavam-n'o em todos os seus trabalhos. 
Pachacamac tinha um templo magnifico 
n'um valle, perto de Lima; Pizarro extrahiu 
d'abi immensas riquezas. As ruinas que 
aubsistem ainda hoje bastam para dar una 
idéa do explendor d'esse monumento primi- 
tivo. 

Pachão (Bartholomeu). Escriptor cita- 
do por Barbosa, que era natural de Peniche 
e mestre de humanidades na sua terra natal, 
ignorando se todas as mais circumstancias 
que lhe dizem respeito. Publicou em 1613 
um livro com o titulo de Fabula dos plane- 
tas moralisada com varias doutrinas polili- 
cas, ethicas e economicas. Diz Innocencio que 
é obra mui farta de erudição e escripta em 
estylo agradavel e lingnagem correcta posto 
que semeada talvez em demasia de citações 
e auctoridades alheias. 

Pache (João Nicolau). Estadista fran- 
eez, n. em Verdun em 1746, m. em 1823. Era 
filho de um porteiro suisso, foi educado por 
caridade pelo msrechal de Castries, que lhe 
arranjou o emprego de secretario no minis- 
terio da marinha. Exerceu depois altas func- 
ções, como as de intendente da marinha, mu- 
nicionario geral das despezas da marinha, e, 
no tempo do ministerio Necker fiscal das 
despezas da casa do rei. Mas o amor da in- 
dependencia levou o & renunciar a todas es- 
tas funcções, e a ir viver para a Suissa com 
a sua familia. Voltou a Paris quando reben- 
toa a revolução, auxiliou desinteressadamen- 
te os ininistros Roland e Servan na organi- 
sação dos ministerios do interior e da guer- 
ra, e depois de 10 de agosto de 1792 foi no- 
meado pela Convenção ininistto da guerra. 
Como se mostrava ardente jacobino, foi de- 
mittido pelos girondivos, mas d'ahi a poucu 
foi eleito maire de Paris. Demittido tempos 
depois, retirou-se para a vida particular, 
d'onde não saiu senão para responder ás 
accusações que lhe faziam os seus inimigos. 
Nem mesmo cedeu ás instancias de Bona- 
parte que lhe offerccia um alto emprego. 

Pacheco. Villa da Hespanha, nrovincia 
de Marcia, a 22 kilom. N. E. de Carthagena, 
3:700 hab. 

Pacheco (D. Maria). Esposa de D. João 
de Padilla, m. nos fins do seculo xvr. Quan- 
do seu marido, que era chefe da insurreição 
hbespanhola conhecida pelo nome de Santa 
Liga, foi feito prisioneiro depois da batalha 
de Villalar e enviado ao cadafalso, mostrou 
uma coragem beroica e defendeu Toledo con- 
tra todas as forças de Carlos v (1522). Ten- 
do alienado as sympathias do clero e for- 
çando-o a contribuir com o seu dinheiro para 
a defeza commum, foi abandonada pelo povo, 
a quem persuadiram de que era feiticeira, e 
rotdgiga:as na cidadella, onde se defendeu 
ainda durante quatro mezes. Esta heroina, não 
podendo já combater por falta de viveres e 
munições, conseguiu fugir disfarçada para 
Portugal, onde morreu obscuramente. 

Pacheco (Lopo de Paiva Palma). «For- 
mado, diz Innocencio, não sei em qual das 
faculdades pela universidade de Coimbra. 
Escreveu: 

Breve discurso sobre as artes liberaes — 
Lisboa, 1812. Opusculo de duas folhas de 
impressão, de que sé tiraram 400 exempla- 
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«Nem do anctor nem da obra obtive mais 
noticia além do que fica indicado». 

Pacheco (Christovão) Pintor hespa- 
nhol que vivia na segunda metade do secu- 
lo xvr. O duque de Alba que distinguira O 
seu talento, enearregou-o da decoração do 
seu palacio. E a um primo- 
roso retratista. Tudo o que fez no palacio 
do duque de Alba desappareceu. 

Pacheco (Francisco). Celebre pintor 
hespanhol, n. em Sevilha em 1571, m. na 
mesma edade em 1654. Foi discipulo do 
Fresquita, e cedo revelou o seu grande ta- 
lento, porque já em 1538 .foi encarregado 
pela universidade de Sevilha de trabalhar 
juntamente com o scu mestre nas decorações 
necessarias para us exequias de Filippe 11 
Una das obras que executou, e que ainda se 
conservava ha pouco tempo no museu de Se- 
vilha, grangeou-lhe tal reputação que foi en- 
carregado de pintar no convento das Mercês 
a Vida de S. Raymundo. Depois o duque de 
Alba, que fôra scu collega no atelier de Fres- 
quita encarregou-o da decoração de uma das 
galerias do seu palacio de Sevilha onde Pa- 
checo pintou os episodios mythologicos de 
historia de Dedalo e de Icaro. 

Foi então passar dois ou tres annos para 
Roma, demorou-se depois em Madrid para 
admirar e estudar as obras de Velasques, e 
quando voltou a Sevilha estava completa- 
mente trasformado. A primeira obra em que 
se revelou a sua segunda maneira foi um Jui- 
zo final pintado para a egreja de Santa Isa- 
bel, e em que se sente a imitação de Miguel 
Augelo, sem comtudo deixar de se manifes- 
tar a originalidade do grande pintor, que foi 
um dos mais dramaticos coloristas da pintu- 
ra européa. Ainda pintou depois um admira- 
vel ©. Miguel, mas a collecção de retratos de 
todos os grandes personagens do seu tempo 
não está à altura das suas outras obras, ex- 
cepto comtudo os retratos que ficaram sim- 
plesmente desenhados a lapis negro e ver- 
melho, como por exemplo o de Cervantes, 
que esses são de primeira ordem. Tambem 
pintou um grande numero de Senhoras para 
differentes egrejas de Andaluzia, que pouco 
ou nada accrescentam a sua gloria. Parece 
que tambem. escreveu prosas e versos, mas 
tudo o que os seus biographos teen dito a 
esse respeito é meramente conjectural. 

Pacheco (Diogo Borges). Natural de 
Braga, onde foi baptisado em fevereiro de 
1658. Recebeu o grão de bacharel em cano- 
nes, foi conego da Sé de Braga e depois 
largando a vida ecclesiastica para seguir a 
da inagistratura, foi desembargador da re- 
lação de Braga e por fim chanceller. M. a 
16 de dezembro de 1735 e deixou impressas: 
Triumpho de amor divino e extracto das fes- 
tas que na cidade de Braga consagrou ao 
Santissimo Sacramento o arcebispo D. Ro- 
drigo de Moura Telles, sendo a primeiro 
parte em prosa e a segunda em verso com 
105 oitavas; Memorial ao Santissimo Sacra- 
mento e espelho de um peccador. 

Pacheco (Diogo). Jurisconsulto portu- 
guez do seculo xvr. Foi ministro em varios 
tribunaes, secretario do bispo do Porto 
D. Diogo de Sousa, quando foi por embaixa- 
dor a Roma comprimentar o novo papa Ju- 
lio tt e-com o mesmo caracter acompanhou 
Tristão da Cunha na celebre embaixada a 
Leão x. 

As orações que pronunciou n'essas occa- 
siões foram impressas, mas são muito raras. 

Pacheco (Francisco Pinto). Capitão- 
mór de Tanger d'onde era natural. Foi ca- 
valleiro da ordem de Christo, commissario 
do tribunal da consciencia e ordens e fidal- 
go da casa real. Parece que viveu no seculo 
xvir e em 1670 publicou um Tratado da ca- 
vallaria da gineta que tem no fim Arto e 
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dextreza de tourear. E' obra muito pouco 
vulgar. 

Pacheco (Fernando). Era filho de Duar- 
te Pacheco e reccbeu o gráu de doutor em 
direito n'uma das universidades de Italia. 
Era muito versado em geologia e d'elle dis- 
se D. Antonio de Lima: «Foi homem que por 
memoria mais soube das linguas do reino e 
fóra d'elle. Não foi casado, nem teve filhos 
e morreu pobre». 

Pacheco (Gaspar). Natural do Porto. 
Foi bacharel em canones, arcediago da Sé 
du sua terra natal e m. com perto de 50 an- 
nos em 9 de julho de 1694. Continuou o Ca- 
talogo dos bispos do Porto que escrevera 
D. Rodrigo da Cunha, começando em D, Fr. 
João Valladares e acabando em D. João de 
Sousa, mas este trabalho ficon inedijto. 

Pacheco (Jacintho). Religioso benedi- 
ctino, natural do Porto e que viveu no se- 
culo xvir. Foi abbade dos conventos de Cu- 
cujães, Porto, Paço de Sousa, S. Romão e 
do collegio de Coimbra. Gosou creditos de 
excellente prégador e dispunha se a publi- 
car um volume de Sermões quando m. a 26 
de junho de 1679 

Pacheco (João). Eremita augustiniano, 
n. em Aldeia Gallega em 1677. Foi superior 
do convento de Nossa Senhora da Penha de 
França, mestre de noviços do convento da 
Graça de Lisboa, e prior dos conventos de 
Lamego, Villa Viçosa e Lisboa. 

Traduziu do hespanhol o Promptuario de 
theologia moral do padre Larraga sendo 
essa versão publicada em 1739, e deixou tam- 


bem publicados quatro volumes de uma obra 


intitulada Divertimento erudito. | 

A'cerca d'este trabalho de Fr. João Pa. 
checo diz Innocencio no seu Diccionario bi- 
bliographico. «Além d'estes quatro grossos 
volumes, ha ainda, na biblioteca nacional, ou- ` 
tro manuscripto de grandeza correspondente, 
que o auctor não chegou a imprimir. A obra 
devia comprehender ao todo oito tomos, de 
que já existia acabado o sexto e principindo 
o setimo. E ao oitavo devia seguir se a His- 
toria Universal de todas as séries das mo- 
narchias, etc. | É 

E" uma especie de encyclopedia universal, 
que o auctor concebeu pôr em pratica, a 
beneficio dos que não tem livrarias proprias, 
ou se não acham com animo de andar bus- 
cando um livro em uma parte, © outro em 
outra, este desta materia e aquelle a'aquel.- 
outra; pois todas descobrirá n'estes volu- 
mes o que as quer saber, ou procura inves- 
tigar. São pouco mais ou menos as palavras 
do auctor no prologo da obra. 

Incomparavelmente mais erudito e noti- 
cioso que a Escola decuria! de fr. Fradique 
Spinola, com a qual oficrece aliás alguma 
semelhança nos assumptos, o Divertimento 
conserva ainda entre muita faragem do inu- 
tilidades e doutrinas, hoje reprovadas pela 
sciencia, copia de artigos curiosos e que po- 
dem ser consultados com mais ou menos pro- 
veito já para recreação, já para estudo; sen- 
do álem d'isso escripto com linguagem cor- 
recta e adequada ao genero da obra. Comtudo 
é hoje pouco menos que desconhecida e tal. . 
vgz a maior parte dos que entre nós se accla- 
mam litteratos, nem d'elle ouvissem fallar.» 

Pacheco (Lourenço de Anvers). Conta- 
dor da contadoria geral da guerra e reino, 
natural de Lisboa e que viveu no seculo 
passado. Foi membro da academia dos Ap- 
plicados, da Latina, da Portugueza e da dos 
Escolhidos e compoz varias poesias que au- 
dam em diversas collecções. 

Pacheco (Luiz de Castro). Lente da 
universidade de Coimbra no seculo xvr. Foi 
elle que'pronunciou a oração, na sala da uui- 
versidade, quando D. Sebastião visitou esse 
estabelecimento em 1578 o quem recitou a 
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oração funebre nas exequias que a universi- 
dade mandou celebrar áquelle principe de- 
pois da batalha de Alcacer-Įġibir. | 

Pacheco (Miguel). Natural de Coimbra. 
Foi freire da ordem militar de Christo, cuja 
regra professou no convento de Thomar em 
março de 1606, procurador geral da mesma 
ordem nas côrtes de Lisboa e Madrid, pro- 
vedor e administrador perpetuo do hospital 
de Santo Antonio dos portuguezes, onde f. 
em 1668. Publicou em hespanhol Epitome 
da vida, acções e milagres de Santo Antonio 
e Vida da Serenissima infanta D. Maria, 
filha d'el-rei D. Manuel dizendo a respeito 
d'este ultima obra o marquez de Alegrete 

ue é obra de estimação pelo juizo, claresa 

'*estylo e boa ordem com que o auctor a 
escreveu. Em 1674 saiu posthumo um ser- 
mão de Santo Antonio que é o unico traba- 
lho de Fr. Miguel Pacheco escripto na lin- 
gua patria que corre impresso. | 

Pacheco (Pantaleão Rodrigues). Cle- 
rigo secular natural de Evora. Estudou di- 
reito pontificio na universidade, recebeu o 
gráu de doutor, foi conego doutoral de Coim- 
bra, deputado e inquisidor da mesma cida- 
de, passou a conego doutoral de Lisboa e 
depois a deputado do conselho geral e de- 
sembargador do Paço. Acompanhou a Roma 
o bispo de Lamego D. Miguel de Portugal, 
mandado a Roma por D. João iv como em- 
beixador para sollicitar da curia o restabele- 
cimento da independencia do reino e a con- 
firmação dos prelados nomeados pelo rei. Foi 
eleito bispo de Elvas, e um dos juizes na 
causa da annulação do casamento de D. Af- 
fonso vr, e sendo preso pela inconfidencia 
morreu a 30 de setembro de 1667. Escreveu 
um Manifesto do reino de Portugal apresen- 
tado á Santidade de Urbano VIII sobre o di- 
reito com que D. João IV possue seus reinos e 
senhorios de Portugal e esta obra, que saiu 
em italiano, foi mais tarde vertida em portu- 

uez, 80 que parece, por diversa penna e pu- 
licada em 1643. 

Pacheco (D. Fr. Pedro). Religioso do- 
minicano, natural de Lisboa e parente do 
grande Duarte Pacheco. Passando ao Orien- 
te foi vigario de uma das egrejas pertencen- 
tes à gua ordem nos territorios dos rios do 
Sena, e voltando ao reino viveu no convento 
de S. Paulo de Almada. Embarcando nova- 
mente para a India com o cargo do vigario 
geral da sua congregação e arribando o na- 
vio a Lisboa foi nomeado bispo de Cochim. 
Partindo então outra vez para o Oriente go 
vernou o arcebispado de Goa por morte do 
prelado D. fr. Agostinho da Aununciação e 
n'essa cidade falleceu era 1713. . 

Deixou publicado um discurso sobre a sen- 
tença Tudo e nada diz quem diz amigo, que 
saiu impresso em 1685, mas que é tão raro 
que o sr. Innocencio não chegou a ver ne- 
nhum exemplar d'elle. 

Pacheco (Simão Cardoso). Natural de 
Trancoso. Seguiu a vida ecclesiastica e dei- 
xou impresso Vida e milagres da veneravel 
madre Francisca da Conceição. 

Pacheco (Victorino). Jesuita portuguez 
que n. em Lisboa no anno de 1698 Publicou 
"em 1748 a terceira edição do Martyrologico 
romano dado á luz por mandado do papa 
Gregorio XIII. 

Pacheco. Familia das mais antigas de 
Portugal. As suas armas são: em campo de 
oiro duas caldeiras de negro, com tres faxas 
cada uma de veiros de oiro ẹ vermelho, e as 
azas da mesma forma, com quatro cabeças 
de serpes negras nos encaxes das mesmas 
azas, duas voltadas para dentro e duas para 
fóra, vindo a ter cada caldeira oito cabeças 
de serpe, batalhantes armadas de sanguinho. 

A Gaspar Pacheco, que militou na Africa 
deu el-rei D. João 111 o seguinte brazão: Es- 
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cudo de campo de prata com um azambojei- 
ro de sua côr firmado em um pé azul, tendo 
pendurada no tronco uma adaga de oiro guar- 
necida de vermelho; elmo de prata serrado 
guarnecido de oiro, paquife de prata verde, 
oiro e azul e por timbre um ramo do mesmo 
azambujeiro 

Ao grande Duarte Pacheco, o Achilles lu- 
sitano, diz Villas Boas que o rei de Cochim 
deu por armas: em campo vermelho cinco 
corôas reáes de oiro em santor, orla ondada 
de prata e azul com oito castellos de oiro, 
timbre um dos castellos, cercado este escudo 
com sete estandartes mouriscos, tres verme 
lhos, dois brancos e dois de azul, as corôus 
pelos cinco reis que desbaratou, os castellos 
pelos oito que desfez e as bandeiras de sete 
batalhas que em defeza do dito rei venceu. 

Pacheco (Affonso Peres). Natural de 
Evora. Recebeu na universidade da sua pa- 
tria o gráu de mestre em artes, estudou de- 
pois na universidade de Coimbra, foi por al- 
gum tempo advogado e ordenando-se de 
presbytero partiu para Roma. N'essa cidade 
esteve alguns annos e por fim entrou na con- 
gregação do oratorio da cidade de Fano on- 
de morreu em 1660. Deixou Apologia utrus- 
que juris per alphabeticum ordinem, impressa 
em 1657. - 

Pacheco (Affonso de Vilhafanhe Gui- 
rol e). Negociante, natural, segundo dizem 
uns, de Almeida e segundo outros do Porto 
e que parece morreu em 1641. Deixou publi- 
cado em 1614 um livro com o titulo de Flor 
de arismetica necessaria ao uso dos cambios 
e quilatador de oiro e prata, que é muitis- 
simo raro. 

Pacheco (Fernão Rodrigues). Este no- 
me é o de um alcaide que se diz ter sido de 
Celorico da Beira, no tempo das guerras de 
D. Sancho 11 e de D. Affonso 111 e a quem se 
attribue um acto perfeitamente legendario. 
Diz-se que foram elle e Martim de Freitas 
os dois alcaides que D. Affonso 11 pôr coisa 
nenhuma poude demover a que lhe entregas- 
sem os castellos antes da morte de D. San- 
cho 11. Como Affonso 11 cercava Celorico ha- 
via bastaute tempo e a praça estava quasi a 
render-se por falta de mantimentos, uma 
aguia passou por cima da villa, o deixou cair 
do bico uma truta. Fernão Rodrigues Pa- 
checo mandou-a logo cosinhar excellente- 
mente, e enviou-a a D. Affonso como prova 
da abundancia de munições que ainda havia 
na praça. 

Ao passo que os documentos contempora- 
neos comprovam a lealdade de Martim de 
Freitas, nenhum attesta a dedicação de Fer- 
não Rodrigues Pacheco. O caso da truta é 
uma lenda vulgar nas historias de cercos da 
edade média. Encontra-se em muitos paizes 
com diversas fórmas. Tambem se diz no Lu- 
xemburgo que o conde Henrique de La Ro- 
che cercado no seu castello de La Roche por 
outros fidalgos seus visinhos, depois de far- 
tar o ultimo porco que lhe restava, o deixou 
sair da praça gordo e anafado, enxotando-o 
para os arraiaes dos sitiadores. Estes, vendo 
n'isso uma prova da abundancia de viveres, 
levantaram o cerco. Tambem se conta que no 
cerco de Monsão a famosa Deusadeu Martins 
mandou deitar das muralhas abaixo os ulti- 
mos pães que lhe restavam, para: que os ini- 
migos imaginassem que na praça reinava 
abundancia. 

Pacheco “João Fernandes). Filho de 
Diogo Lopes Pacheco, acompanhou o inestre 
d'Aviz na guerra da independencia, esteve 
em Aljubarrota e Trancoso e toi guarda-mór 
de D. João 1, mas depois passou a Castella 
e serviu ua guerra contra a sua patria e mais 
tarde batalhou contra os moiros de Granada. 

Paeheco (Duarte). Eremita augustia- 
no, gatural de Lisboa e que m. em Madrid 
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no anno de 1638. Foi mestre de theologia’ 
prior dos conventos de Leiria, Monte Mór o 
Velho e Torres Vedras e por ultimo reitor 
do collegio de Coimbra. Deixou impresso: 
Vida, virtudes e milagres de Santa Clara de 
Monte Falco, que é traducção da que escre- 
veu em bespauhol Fr. Miguel Solon, e Epi- 
tome da vida apostolica e milagres de S. Tho- 
maz de Vila Nova. D'estas obras diz Inno. 
cencio que são pouco vulgares e tidas em 
estimação no seu genero. Publicou tambem 
um Sermão da Santissima Triddade, em hes- 
panhol e compoz mais algumas obras que fi. 
caram ineditas. 

Pacheco (Lourenço Justiniano). Poeta 
do seculo passado e que n. no logar da Bar- 
rosa, termo de Guimarães, em 1712. Deixou 
publicado um Romance a Christo crucificado 
no ultimo extremo da vida, e varias poesias 
de differentes generos no tomo 1 do Jardim 
carmelitano. 

Pacheco (Diogo Lopes). Um dos assas- 
sinos de Ignez de Guto, e muito provavel- 
mente o instigador do crime. Era fidalgo do 
conselho de D. Affonso 1v, e um dos mais ri- 
cos Co reino, senhor de Ferreira de Aves, 
possuidor da quinta da fonte da Pimenta em 
Cadafaes, e da quinta de Bellas, que perten- 
ceu depois aos marquezes d'este titulo. Filho 
de Lopo Fernandes Pacheco, senhor de Fer- 
reira de Aves, e chanceller da rainha D. Bri- 
tes, mulher de Affonso av, n. segundo todas 
as probabilidades por 1304. Fôra sua mãe 
D. Maria Gomes Ferreira. A certeza de que, 
logo que morresse D. Affonso iv, todo o vali- 
mento e todo o predominio iriam sem duvida 
alguma para os parentes de Ignez de Castro 
levaram Diogo Lopes Pacheco a aconselhar 
D. Affonso ıv que se desembaraçasse pelo 
punhal, da amante de seu filho, o que estava 
bastante nos habitos d'aquella epoca brutal, 
mas o encanto e a brandura de D. Ignez re- 
duziram o rei, que hesitou em dar a ordem 
fatal. Vendo-o hesitante, os conselheiros de 
D. Affonso 1v perceberam que estava immi- 
nente uma reconciliação entre o monarcha e 
seu filho, que D. Ignez de Castro seria a me- 
dianeira e elles as victimas. Apressaram-se 
por isso a commetter o assassinio para en- 
volverem o rei na sua complicidade e para 
evitarem uma reconsideração perigosa. É foi 
por isso que Diogo Lopes Pacheco e os dois 
fidalgos seus companheiros tiveram elles pro- 
prios de ser os executores do crime quando, 
se 28 coisas tivessem seguido o caminho pre- 
visto por elles, seriam quaesquer servos as- 
salariados os assassinos da formosa Castro. 

Sabem se 08 resultados d'esse crime, a co- 
lera do principe D. Pedro, a sua revolta, e 
guerra que teve com seu pae. A’ hora da 
morte D. Affonso iv chamou os tres conse- 


Jheiros, e na presença de Alvaro Gonçalves 


Pereira, prior do Crato, disse lhes que até 
ahi os protegêra com a sua authoridade, mas 
que, logo que seu filho subisse ao throno, 
bem deviam perceber que não estariam se- 
guros em Portugal. Diogo Lopes Pacheco 
bem “conhecia o caracter do novo rei, e não 
precisava do conselho. Por isso, apesar de se 
dizer que elle não banhara as suas mãos no 
sangue de Ignez, e é possivel que assim suc- 
cedesse por ser já homem de 50 annos, e não 
serem realmente necessarios tres homens pa- 
ra matar tão fragil mulher, apesar d'isso 
sempre entendeu que se devia pôr a salvo, 
até porque estamos convencidos que, se el- 
le não perpetrára materialmente o crime, 
fôra elle sobretudo quem dirigira tudo, tan- 
to por ser o mais velho como por ser o ho- 
mem de maior authoridade e prudencia. 
Partiu pois Diogo Lopes Pacheco com os 
seus dois companheiros para Castella, mas 
D. Pedro, assim que subiu ao throno, logo 
pensou em lançar mão d'elles. Tinha para 


PAC 


isso em Castella um e maito á medida dos 
seus desejos, porque era um outro Pedro 
tambem appellidado o Cruel, e que tambem 
queria haver á mão nns fidalgos castelha- 
nos, revoltados contra elle c que se haviam 
refugiado em Portugal. Combinou-se entre 
os dois soberanos a troca secretamente, D. 


Pedro enviou logo para Castella os fidalgos. 


aqui refugiados, emquanto o rei de Castella 
tratava de mandar prender os portuguezes. 
A prisão de Pero Coelho e de Alvaro Gon- 
çalves facilmente se realisou, mas Diogo Lo- 
pes Pacheco salvou-se por um acaso miracu- 
loso. Um mendigo que elle fayorecia com es- 
molas viu a prisão de Pero Coelho e Alvaro 
Gonçalves, e notou que se fechavam as por- 
tas da cidade. Sabia que Diogo Lopes Pa- 
checo andava á caça e tratou de o ir avisar. 
Já se não concedia que saisse pessoa algu- 
ma para fóra de portas, mas os guardas nem 
fizeram caso de um pobre mendigo estropia- 
do e como que nenhum mal podia fazer. Cor- 
reu o homem os arredores até encontrar Pa- 
checo. Este andava tão embebido na caça que 
o mandou embora; mas o pobre tanto insis- 
tiu que Diogo Lopes Pacheco attendeu-o em- 
fim, e recebeu da sua boca a inesperada no- 
ticia. Logo ali trocou o seu fato pelos andra- 
jos do mendigo, e mettendo-se n'uma récua 
de arrieiros, atravessou assim humildemente 
disfarçado todo o reino de Castella até che- 
gar ao Aragão. Ainda se não suppoz nhi po- 
rém em segurança e atravessando os Pyre- 
neus, passou a França, aonde se acolbeu jun: 
to do conde Henrique de Trastamara, o bas- 
tardo de Affonso xı, o irmão illegitimo de D. 
Pedro, já então proscripto pelo seu cruel e 
vingativo irmão. Acasos singulares do des- 
tino! O assassino de Ignez de Castro, a Leo- 
nor Guzman portugneza, achava abrigo e 
asilo junto do filho de Leonor de Guzman, 
a Ignez de Castro hespanhola! 
Aconselhou-lhe D. Henrique que partisse 
Avignon, que por ser terra pontifical, 
be devia offerecer asilo mais seguro. Assim 
o fez Diogo Lopes, mas quando Henrique de 
Trastamara, ajudado pelo celebre condesta- 
vel Duguesclin, moveu guerra a seu irmão, 
Diogo Lopes Pacheco seguiu a sua fortuna, 
acompanhon-o a Hespanha, gosou sempre do 
geu valimento e, quando morreu D. Pedro 1 
de Portugal, foi até enviado a Lisboa por 
D. Henrique para: celebrar pazes com o rei 
D. Fernando; este recebeu o perfeitamente, 
restituin-lhe os bens confiseados, fêl o rico- 
homem do seu conselho, e enviou-o por va- 
rias vezes como embaixador a Castella. Quan- 
do porem D. Fernando qniz casar com D. 
Leonor Telles, Diogo Lopes Pacheco, achan- 
do-se no fim da sua vida outra vez em pre- 
sença de uma nova Ignez de Castro bem mais 
impudica do que a primeira, não mentiu ás 
tradieções do seu nome, e, se não assassihou 
Leonor, pelo menos não approvou o casa- 
mento de D. Fernando com a barregã que 
duas vezes o devia envergonhar. Crime era 
esse que D. Fernando não perdoava facil- 
mente, e por isso Diogo Lopes Pacheco de 
novo se refugiou em Castella. Que estranha 
influencia deviam ter as mulheres em toda a 
existencia d'este fidalgo! 

De novo torna Diogo Lopes Pacheco a ser 
embaixador hespanhol, porque foi tão singu- 
lar a sua vida que a passou ora a ser embai- 
xador de Castella em Lisboa, ora a ser em- 
baixzador de Portugal em Toledo. Veio pois 
a Lisboa Diogo Lopes sondar as intenções 
de D. Fernando com relação a Castella. 
Esaminou bem a situação, viu o degconten- 
tamento da nobreza e a irritação dos animos, 
mas pror tambem & influencia enorme 
que D: Leonor adquirira no animo fraco do 
rei. Pereebeu por conseguinte que eram ver. 
dadeiras as noticias que corriam de uma al- 
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liança de D. Fernando com o duque de Lan- 
caster, pretendente á corôa de Castella e 
aconselhou a D. Henrique n que invadisse 
Portugal e marchasse rapidamente sobre 
Lisboa. Assim o fez o rei de Castellaye, 
quando parou diante de Coimbra deu-se o 
caso singular de se alojarem no mosteiro de 
S. Francisco Diogo Lopes Pacheco, e D. Di- 
niz o filho de D. Ignez de Castro, que se re- 
fugiára tambem junto de D. Henrique, de 
forma que o assassino e o filho da assassina- 
da podiam ver juntos da janella do seu alo- 
jamento o logar onde se perpetrára o crime. 
E' verdade que se dizia tambem que não só 
Diogo Lopes não assassinára elle mesmo 
Ignez, o que é possivel, mas que até preve- 
nira secretamente D. Pedro da sorte reser- 
vada á sua amante. Isto provaria simples- 
mente, a ser verdadeiro, que Diogo Lopes 
Pacheco, sempre habil, quizera reservar uma 
porta de saida, mas de pouco lhe valeu essa 
precaução, e muito mais lhe serviram os avi- 
sos do mendigo. 

Nas pazes de 1372 D. Fernando perdoou 
a Diogo Lopes Pacheco, e restituiu-lhe os 
seus bens, mas Pacheco parece que se dei. 


xou ficar ainda em Castella. Por morte de: 


D. Fernando quando rebentaram as discor- 
dias, e quando o mestre de Aviz foi procla- 
mado defensor do reino, Diogo Lopes Pa- 
checo, receioso de ter novo exilio, voltou pa- 
ra Lisboa em 1384 para poder ao menos mor- 
rer na sua terra. Metteu se dentro da cida- 
de que logo depois foi cercada por D. João 
de Castella, preferindo partilhar a sorte que 
ella tivesse, a andar, já com os seus oitenta 
annos, à mercê dos estrangeiros. Por isso 
veio para Lisboa, aqui esteve durante o cer- 
co, e aqui morreu n esses tão adiantados an- 
nos. O gr. visconde de Castilho (Julio) n'uma 
das notas do seu bello drama Ignez de Cas. 
tro declara ter já escripto uma memoria bio- 
graphica de Diogo Lopes. «O caracter tene- 
broso, doble, egoistico de Diogo Lopes Pa- 
checo vem subejamente exposto n'uma me- 
moria especial em que o auctor do presente 
drama compendiou a vida (tão pouco sabi- 
da) d'esse homem notavel, memoria que por 
suas largas dimensões não coube entre estas 
notas, mas que brevemente verá a luz.» Es- 
peramos curiosamente a promettida memo- 
ria biographica, e no Supplemento completa- 
remos este artigo com as novas indicações 
que por ventura lograr trazer a lume o ta- 


lento investigador do sr. visconde Julio de 


Castilho. 

Diogo Lopes Pacheco foi casado com D. 
Joanna Vasques. | 

Pacheco: (D. Caetano Gouveia). Escri- 
ptor portugnez, n. no logar de Riadades no 
termo da villa de Paredes, na Beira-Baixa a 
20 de novembro de 1696. Era filho do capi- 
tio-mór de Paredes, Manoel de Gouveia Pa- 
checo, e de D. Maria de Sousa Rebello. Estu- 
dou algum tempo em Coimbra, mas passando 
para Lisboa, vestiu a roupeta de clerigo re- 


gular de 8. Caetano a 3 de abril de 1714, e 


no anno de 1755 a 3 de abril professou, tendo 
tido apenas um anno de noviciado. Conti- 
nuando & estudar, deu provas de tanto ta- 
lento e saber: que foi nomeado qualificador 
do Santo Officio 'e examidador das tres or- 
dens militares, sendo em 1785 eleito para 
substituir na Academia Real de Historia o 
fallecido beneficiado Francisco Leitão, sen- 
a0 mesmo tempo encarregado de escrever as 
Memorias para a historia ecclesiastica do 
bispado de Coimbra. Esteve em 1734 no ca- 
pitulo geral da ordem de 8. Caetano celebra- 
do em Roma e voltando a Portugal foi no- 
meado preposito, cargo que renunciou por 
preferir a tranquilidade do estudo á gloria 
do mundo. Prégador notavel, deixou impres- 
so um grande numcro de sermões, assim co- 
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mo o seu discurso de recepção na Academia 
da Historia, umas noticias a respeito da egre. 


ja do Loreto, colhidas por occasião da sua 


viagem a Italia, as Insirucções que um ofi- 
cial deu a seu filho, quando o mandou assen- 
tar praça no presente anno de 1135, e a Vi- 
da de Sévadje. Este ultimo livro, bastante 
apreciado, suppõe Innocencio no 2.º volume 
do seu Supplemento que será effectivamente 
de um Cosme da Guarda, natural de Mur- 
mugão, a quem D. Caetano de Gouveia Pa- 
checo o attribue, dando-se apenas como edi- 
tor da obra. O motivo em que Innocencio ba- 


“seia a sua supposição depois de ter no 2.º vo- 


lume do corpo da obra declarado perfeita- 
mente ficticio o nome d'esse auctor parece- 
nos um pouco frivolo. Está unicamente no 
facto de se dizer na obra que Aureng-Zeb 
ainda hoje reina (1695). Ora, tendo D. Cae- 
tano nascido em 1696 não podia ter escripto 
esta phrase; mas é evidente que, desde o mo- 
mento que o clerigo regular queria attribuir 
essa obra a um auctor supposto e antigo não 
havia de escrever no livro datas que contra- 
riassem a sua ficção. l 

As Instrucções de um official são firmadas 
com o nome de Caetano de Sousa Pacheco; 
Sousa era, como sabemos um dos appellidos 
de sua mãe. - 

D. Caetano de Gouveia Pacheco morreu 
em Lisboa a 4 de março de 1768, tendo de 
edade 72 annos. 

Pacheco (José Joaquim). Um dos mais 
valentes ofticiaes do nosso exercito no tempo 
das campanhas da liberdade e cujo nome ain- 
da hoje é pronunciado com respeito pelos seus 
antigos companheiros d'armas, n. em Obidos 
no anno de 1792. Era filho de Manoel Caetano 
d'Avellar Pacheco e seguindo a carreira mili- 
tar, assentou praça a 25 de outubro de 1807, 
foi reconhecido cadete em março de 1809 e 
despachado alferes para o regimento de in- 
fanteria n.º 4 em setembro do mesmo anno. 
N'esse corpo serviu durante a guerra da Pe- 
ninsula sendo promovido a tenente em se- 
tembro de 1812 e n'elle respondeu em outu- 
bto de 1813 a conselho de guerra. Não po- 
demos averiguar o que deu causa a esse pro- 
cesso, julgamos porém que foi questão ot 
disputa havida entre varios officiaes do re- 
gimento e segundo nos parece todos da mes- 
ma companhia. Eram os reus: o capitão José 


Ignacio da Silva Freire, os tenentes André 


Avellino da Costa, José Joaquim Pacheco e 
Antonio Joaquim Henriques Lobinho e o al- 
feres Manoel Ignacio Pereira os quaes foram 
condemnados a degredo para sempre para o 
Brazil excepto o tenente Costa a quem o con- 
selho applicou a pena de um mez de rigo- 
rosa prisão. O marechal Beresford confirmou 
esta sentença mas o principe regente slte- 
rou-a determinando que o capitão e o tenente 
Lobinho passassem a aggregados por um 
anno e perdoando a todos os outros reus em 
attenção á sua pouca idade. D'ahi a pouco o 
tenente Pacheco offereceu-se para fazer par- 
te da divisão de voluntarios do principe que 
embarcou para a America e, primeiro como 
capitão desde 1815 e depois como major, 
posto & que subiu em março de 1821, esteve 
na campaúha da margem oriental do Rio da 
Prata até que regressou a Portugal em fins 
de 1823. | 

Collocado então no regimento 23, entrou 
nas primeiras campanhas da liberdade em 
1826 e 1827 distinguindo-se em varias occa- 
siões e especialmente na ponte de Mizarella 
onde livrou -de uma completa derrota a força 
constitucional. Sendo major de infanteria 7 
nos principios de 1828 emigrou para o es- 
trangeiro e indo depois juntar-se aos defên- 
sores da causa de D. Maria u nos Açores, 
commandon ahi o deposito de cadetes, pres- 
tou bons c importantes serviços e em outu- 
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bro de 1831 foi collocado å testa do batalhão 
de infanteria 10 com o qual mais tarde des- 
embarcou no Miudello. Poucos dias depois 
da sua chegada ao Porto teve o major Pa- 
checo ogcasião de mostrar a sua grande in- 
trepidez e coragem na batalha de Ponte Fer- 
reira e d'ahi por diante sem exagero se pode 
affiançar que em todos os ataques e sortidas 
elle se portou de um modo superior a tudo O 
elogio. Em Souto Redondo, em 16 e 29 de 
setembro, em 4 de março e em 25 de julho 

raticou este bravo official prodigios de va- 
Jor sendo duas vezes ferido levemente e ga- 
uhando pela sua heroicidade e decidida im- 
pavidez os postos de tenente-coronel e coro- 
nel, o grau de official da Torre e Espada, e 
as commendas de Aviz e da Conceição. 

Ficando, como chefe do estado maior junto 
do general Stubbs, quando Saldanha veio 
para Lisboa, distinguiu-se ainda na batalha 
de 18 d'agosto e cahiu ferido mortalmente 
n'um combate travado na Áriosa no dia 1 de 
dezembro fallecendo no dia seguinte pelas 9 
horas da noite. 

O valente coronel que tantas vezes.expu- 
gera a vida nos grandes combates que se de- 
ram na cidade invicta foi encontrar a morte 
n'uma insignificante escaramuça quando vi- 
nha proximo o dia em que os exercitos abso- 
lutistas se viram forçados a depor as armas 
e em que se estabeleceu definitivamente ua 
nossa terra o systema liberal que o coronel 
Pacheco defendera e sustentara com tanto 
brio e com tanto valor. 

Pacheco (Lopo Fernandes). Fidalgo da 
côrte de D. Affonso 1v que m. em 1348. Foi 
embaixador em Roma, muito querido de D. 
Affonso 1v e mordomo do infante D. Pedro 
que depois subiu ao throno. Foi pae de Dio- 
go Lopes Pacheco, um dos matadores de D. 
Ignez de Castro. 

Pacheco (Antonio Caetano). Deputado 
ás côrtcs e escriptor, n. em Margão de Sal- 
cete a 12 de novembro de 1800. Estudou 
theologia e depois direito e obtendo carta de 
advogado exerceu essa profissão no audito- 
rio de Margão até ser provido no logar de 
tabellião de notas na mesma comarca de Sal-, 
cete. 

Em 1835 foi nomeado membro da junta 
de justiça da 2.º instancia, em 1836 presi- 
dente da camara municipal de Salcete e de- 
pois reconduzido n'esse cargo. Em 1839 foi 
eleito deputado mas chegando a Lisboa em 
março de 1840 quando a camara já estava 
dissolvida, só tomou assento nas novas côr- 
tes em 25 de maio do mesmo anno. Sendo 
reeleito em 1842 apresentou muitas propos- 
tas e entre ellas o projecto da reforma judi- 
ciaria, a da separação do ministerio da ma- 
rinha do do aramat e oppoz-se energica- 
mente á venda dos bens nacionaes existentes 
em Goa. 

Regressando á patria em novembro de 
1849 morreu de um ataque apopletico a 2 de 
maio do anno seguinte. 

Publicou em 1848 um Plano geral da ins- 
trucção publica nos estados portuguezes e 
quando falleceu estava reunindo elementos 
para uma obra que tencionava escrever in- 
titulada Esboço da historia do Indostão. 

Pacheco (João Pires da Matta). Cirur- 
gião militar, n. em Mafra a 8 de feverciro 
de 1812. Era filho de Manoel de Jesus Pa- 
checo e de D. Maria Rosa Cartwright e sen- 
do admittido no quadro dos cirurgiões do 
exercito em 1835 e collocado em infanteria 1 
partiu logo para Hespanha fazendo parte da 

divisão auxiliar e aproveitando a demora que 
“o regimento teve em Salamanca, adquiriu o 
tíxulo de bacharcl em medicina na universi- 
dade d'essa cidade. 

Depois do reu regresso Á patria, foi em 
1839 promovido a cirurgião mór tendo antes 
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frequentado o 5º anno da escola medico-ci- 
rurgica que lho faltava no curso e passado 
pelos exames militares que n'aquella epoca 
se exigiam. Em 1842 requereu ser collocado 
na 3.º secção e ahi permaneceu até 18H em 
que voltou ao serviço no qual se conservou 
até á morte. Promovido a cirurgião de bri- 
gada em 1851, exerceu varias cominissões, 
em março de 162 foi elevado a cirurgião de 
divisão e en 1806 foi o airurgião em chefe 
das forças acampadas em Tancos. Aggravan- 
do-se-lhe então a doença das vias urinarias 
que o torturava, falleceu em janciro de 1868. 

Foi secretario e presidente da sociedade 
das sciencias medicas, collaborou muito no 
jornal d'essa sociedade e tambem d'elle se 
encontram trabalhos na Gazeta medica do 
Porto. Na Revista militar publicou uma inte- 
ressante Memoria topographica de Vendas 
Novas a proposito da idéa de estabelecer o 
polygono de artilberia n'essa localidade, e 
em separado uma These sobre o parto pre- 
maturo artificial. 

No seu livro Homens e livros da medicina 
militar diz o sr. Ennes a respeito d'este fa- 
cultativo: 

«Deve-se à memoria do fallecido cirurgião 
de divisão João Pires da Matta Pacheco a 
lição instructiva e firme do cumprimento do 
dever e o seu alto e salutar exemplo. Em 
toda a parte onde elle esteve foi util, por 
toda a parte que o conheceram lhe prantea- 
ram a morte prematura é inesperada para o 

ue elle ainda poderia prestar de bons ẹ pro- 


-“ficuos serviços. 


«Era ao mesmo tempo o preceito e o exem- 
plo, a reflexão prudente e a sabedoria siu- 
ples e modesta. Dotado de um caracter doce, 


affavel, immensamente benevolo, confrater-. 


nal por excellencia, subjugava pelo saber 
mudesto e delicado. Nada de iutolerancia 
nem de inexperiencia impetuosa, nenhuma 
paixão do brilho, dias serenos e iguaes como 
os pensamentos e o estylo, uma vida parti- 
cular e Scientifica devotadissimas, em uma 
só palavra a honra profissional propriamente 
dita e uma incontestavel gloria da medicina 
militar nacional ligada ao seu nome e apa- 
gada com elle. 

Pacheco (Duarte). Ou Duarte Pacheco 
Pereira, celebre herõe portuguez cognomi- 
nado pelos nossos classicos o Achilles lusi- 
tano, n. em Santarem e foi cavalleiro da ca- 
sa de el-rei D. João 1. Era homem de gran- 
de erudição e saber, e a 6 de abril de 1503 
partiu para a India na esquadra capitanes- 
da por Affonso de Albuquerque, indo como 
commandante da nau Espirito Santo. Che- 
gando a Cochim logo Duarte Pacheco se dis- 
tinguiu n'umas correrias contra o samori de 
Calicut, e o rajah de Cochim tauta admira- 
ção consagrou a Duarte Pacheco que quan- 
do Affonso de Albuquerque regressou ao rei. 
no pediu que lh'o deixasse ficar para 0 pro- 
teger contra o samuri seu inimigo. 

Assim o fez Affonso de Albuquerque, e 
Duarte Pacheco ficou á frente de uns cento 
e cincoenta homens, como capitão de mar. 
N'essa qualidade deixava lhe Affonso de Al- 
buquerque uma nau, duas caravellas e a cha- 
lupa de outra nau tripulada por cem homens 
e deixava lhe mais cincoenta homens n'uma 
tranqueira que levantára em Cochim. A' 
frente d'essa insignificante esquadrilha fez 
Duarte Pacheco algumas pequenas expedi- 
ções maritimas em que fez presas importan- 
tes; mas o samori, sabendo da pequenissima 
força portugueza que ficara em Cochim de- 
liberou expulsar da India esses importunos 
estrangeiros, e infligir uma severa lição ao 
rajah de Cochim pelo bom acolhimento que 
lhes déra. l 

Colligou porem todos os rajahs visinhos, e 
reunindo um exercito de cincoenta mil ho- 
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mens, uma esquadrilha de cento e cincoenta 
navios, marchou sobre Cochim. O rajah nos- 
so amigo julgou-se completamente perdido, 
e com animo verdadeiramente generoso acon- 
selhou a Duarte Pacheco que não sacrificas- 
se os seus poucos soldados n'casa tormenta, 
e que fosse invernar å costa da Arabia, dei- 
xando-o a elle affrontar sosinho a tempesta- 
de, e curvar-se ao dominio do indiguado sa- 
mori. Duarte Pacheco era hoinem extrema- 
mente colerico e, indignado com esta respos» 
ta, esteve quasi para arremetter contra o po- 
bre rajah, dizendo-lhe que o não havia de 
abandonar, e que havia de prender o rei de 
Calicut, mas isto com tanta furia que o po- 
bre Trinmpára calou se, jnlgando provavel- 
mente que Duarte Pacheco endoidecera. Se- 
ria curioso se o rajah de Cochim levava pan. 
cada para ser defendido. 

Nos meiados de março de 1504 apparecen 
o rajah de Calicut com o seu grande exerci- 
to, pretendendo passar o rio no vau de Cam- 
balan. Esse vau porem fortificara-o Duarte 
Pacheco admiravelmente, e distribuira com 
a maxima habilidade os setenta portuguezes 
de que podia dispôr, combinando as caravel- 
las e as chalupas com as restingas e os ban- 
cos de areia, aproveitando o melhor que po- 
dia a artilheria de que dispunha e que era 
relativamente numerosa; tinha tambem mil 
soldados de Cochim, mas esses estavam pro- 
fundamente aterrados e fugiram aos primei- 
ros tiros. Só ficaram os que estavam a bordo 
das caravellas misturados com os portugue- 
zes. O samori investiu o vau com a maior 
confiança, tinha comsigo uns bombardeiros 
italianos, mas a artilheria era insignificante. 
Em compensação Duarte Pacheco tinha 18 
peças de differentes calibres, estava bem mu- 
nido de panellas de polvora e de alcanzias e 
de quantos artilicios lhe podia ministrar a 
arte pyrotechnica do seu tempo. Bem mano- 
brada, a nossa artilheria repelliu constante- 
mente o inimigo, e este, depois de perdas 
enormes, viu com grande espanto que não 
podéra forçar um passo defendido apeuas 
por sctenta e tantos homens! 

Um dos estratagemas de que se servira 
Duarte Pacheco fóra o de atar umas ás ou- 
tras us caravellas e as chalupas de modo que 
formava assim na agua uma verdadeira pha- 
lange composta: e unida que tomava todo o 
passo. Era invencivel, e nada poderiam con- 
tra elle nem os cincoenta mil homens do sa- 
mori, nem quinhentos mil. Fôra assim que os 
Espartanos de Leonidas tinham sustentado 
nas Thermopylas todo o peso do immenso 
exercito de Xerxes, mas os indios, incapazes 
de comprehenderem esta immensa superio- 
ridado da disciplina e da constancia euro- 
péas, não estavam longe de attribuir a fei- 
tiçaria tão inacreditavel victoria. 

O que o Samori suppoz porem é que a vi- 
ctoria cra devida simplesmente ao valor pes- 
soal de Duarte Pacheco, e resolveu portanto 
desvial o do theatro da lucta, operando uma 
diversão e ameaçando a nan que estava de- 
fronte de Cochim. Duarte Pacheco effectiva- 
mente correu em seu auxilio, mas nem 
isso os defensores do vau de Cambalam dei- 
xaram de repellir o inimigo, e quando Duar- 
te Pacheco voltou, e voltou com uma rapides 
maravilhosa, a derrota do samori foi com- 
pleta. 

Desesperado tentou o samori abrir passa- 
gem por outro vau mais distante, aonde quan- 

o vasava a maré não podiam chegar os nos- 
sos navios, RO mesmo tempo que empregava 
os seus navios contra os nossos no primeiro 
vau, mas Duarte Pacheco dividiu tambem 
facilmente as suas forças, porque ao passo 
que maudava os escaleres para o váu onde 
não podiam chegar as caravellas conservava- 
se com estas a meia legua de distancia, re- 
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pellindo a esquadra inimiga. Quando a maré 
encheu, e permittiu aos navios portuguezes 
subir o rio, Duarte Pacheco, fazendo um su- 
premo esforço, repelliu a tiro de peça os na- 
vios inimigos, subiu rapidamente o rio, é ap- 
pareceu, quaudo menos o esperavam, no vau 
onde os nossos soldados combatiam. Estas 
apparições subitas de Duarte Pacheco é que 
sobretudo aterravam o inimigo, porque pare- 
cia que elle tinha verdadeiramente o doim da 
ubiquidade. 

Comtudo Duarte Pacheco percebeu que 
n'esse segundo vau é que estava o graude 
perigo, e, como os soldados do rei de Cochim 
quasi que lhe não serviam para mais nada, 
apesar de já terem aquirido grande força 
moral com as inesperadas victorias dos por- 
tugaezes, mandou guarnecer v vau de esta- 
caria, e julgou poder confiar n'elles bastunte 
para lhes entregar a defeza d'es:a mesma es- 
tacada, mas enganou-so, e esse engano foi cau- 
sa do maior perigo que elle correu em todos es- 
tes combates homericos. Efectivamente as 
tropas do samori pozeram em fuga os soldados 
de Cochim e o peior ainda foi que, por cau- 
sa da fumarada da batalha, estiveram por 
muito os nossos sem ter conhecimento da fu- 
ga dos seus alliados. Assim conseguiram os 
de Calicut travar com os nossos uma lucta 
corpo a corpo, e era esse o grande perigo, 

orque cincoenta homens, ainda que sejam 
Baira. não podem deixar de ser esmaga- 
dos por cincoenta nil. O que nos valeu n'es- 
sa occasião foi a maré, quando principiaram 
a apparecer no fuz do rio as ondas espumo- 
sas que annunciavam que o vau ia deixar de 
ter pé, os nossss redobraram os esforços, e 
os inimigos foram- mais uma vez repellidos. 

Desesperado com as suas infructiferas 
tentativas, vendo de mais a mais o scu excr- 
cito dizimado por uma epidemia que o sal- 
teiára, o rajah de Calicut resolveu dar um 
ataque viguroso e decisivo, e empregar para 
isso todos os recursos da sua estrategia. Pri- 
meiro mandou fazer uns brulotes que deviam 
ir cair sobre os navios portuguezes; depois 
uns oito castellos blindados como hoje diria- 
mos que dominavam a nossa esquadra. Estes 
estratagemas eram perfeitamente primitivos, 
ou pela invenção, ou pelo modo como eram 
empregados. Os brulotes, sem terem quem 08 
dirigisee, foram esbarrar n'uma jungada cha- 
peada de ferro que Duarte Pacheco dispcze- 
ra deante da esquadra, onde arderam inof- 
fensivamente, dando até descanço aos nos- 
sos. Os castellos ainda produziram primeiro 
algum terror, porque se mostravam invulne- 
raveis ás nossas peças, mas um camello, pe- 
ça de grande calibre, que Duarte Pacheco 
ussestou contra os caetellos d'onde caia so- 
bre cs nossos navios um chuveiro de scttas 
e ballas, ao septimo ou oitavo tiro demoliu- 
os, e toda a estrategia do samori ficou assim 
completamente frustrada. 

"Este mallugro das suas esperanças desani- 
mou completamente o samori de Calicut, que 
ainda tentou umas duas investidas como para 
descargo de consciencia, mas que retirou de- 
pois tão profundamente abatido que, deixan- 
do o throno, se accolheu a um d'esses mos- 
teiros brahmanicos, onde os bramatchari pas- 
sam a vida em penitencia. O jubilo e o en- 
thusiasmo do rajah de Cochim é que são dif- 
ficeis de exprimir. Era uma verdadeira lou- 
cura. Duarte Pacheco pouco se demorou a 
receber as congratulações do seu alliado. Sa- 
bendo que o feitor de Quilon, Antonio de Sá, 
que estava n'essa cidade com vinte homens, 
se achava em grave perigo quando se soube- 
ra da expedição com que o Samori ameaçava 
OS portuguezes, correu em seu auxilio, mas 
já o encontrou em segurança. Precedêra-o a 
noticia das suas espautosas victorias. 

Entretanto chegava a Cochim uma esqua- 
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dra commandada por Lopo Soares de Alber- 
garia, a quem o rajah de Cochim contou as 
maravilhas que em sua defeza obrara Duarte 
Pacheco. Lopo Soares tratou o heroe com as 
honras que lhe eram devidas, e offereceu lhe 
logar a bordo dos seus navios. Duarte Pa- 
checo acceitou e partiu para Portugal, ape- 
zar das supplicas do rajah de Cochim, que 
se julgava perdido com a partida do seu he. 
roico defensor, e que, para o reter, lhe ofre- 
recia terras e riquezas. Nada quiz acccitar 
Duarte Pacheco, eo rajah de Cochim, não 
sabendo como havia de manifestar-lhe o seu 
reconhecimento, pediu a um portuguez pe- 
rito em heraldica que lhe imaginasse um 
brazão commemorativo das façanhas do he- 
roe, e concedeu-lh'o n'um diploma ingenua- 
meute redigido mas extremamente honroso. 
Brazão humilde dado por um pobre e insi- 
gnificante rajah da costa do Malabar, mas 
que valia bem mais do que todos os brazões 
pomposos que por ahi se concedem hoje a 
tantos que nada fizeram para os merecer. Em 
Lisboa foi tambem recebido com muitas hon- 
ras; & gua fama precedera o, Foi buscal o a 
bordo o proprio monarcha, e de bordo o le- 
vou para a Sé e da Sé para S. Domingos, 
indo elle sempre ao seu lado. O bispo de Ceu- 
ta, o famoso D. Diogo Ortiz de Villegas, pré- 
gou um sermão allusivo aos seus triumphos, 
e por algum tempo foi o Achilles lusitano, o 
heroe da voga. Bem o merecia; foi Duarte 
Pacheco quem prestou ao nosso dominio 
oriental mais valiosos serviços, porque as 
suas façanhas déram nos tal prestigio, e in- 
fundiram tamanho terror nos inimigos que 
nada depois nos foi dificil, e que a fama do 
posso nome e dos nossos feitos foi bastante 
para infundir aos índios o mais salutar res- 
peito e para nos tornar invenciveis. À lição 
infligida ao Samori valeu por annos e annos 
de victorias. É 

Foi no dia 24 de julho de 1505 que Duarte 
Pacheco entrou em Lisboa, e durante o tem- 
po que se demorou em Portugal escreveu 
uma obra dedicada a elerei D. Manoel, obra 
que ficou infelizmente manuscripta e que se 
intitula Esmeraldo de situ orbis, composta 
em bom e vernaculo portuguez, apezar do 
titulo ser meio em latim. Trata, como elle 
mesmo diz no prologo, de «cosmograplia e 
marinharia», e conta factos importantes re- 
lativos à historia das nossas navegações, Tem 
sido este livro muito consultado pelo sr. Cor- 
vo, que foi incumbido pela Academia de es- 
crever a historia das navegações portugue- 
zas, 6 Buppomos que prepara tambem uma 
edição d'esse livro precioso, que, para ver- 
gonha nossa, se tem conservado manuscri- 
pto, não havendo já hoje copias comple- 
tas. 

Com a penna e com a espada serviu Duarte 
Pacheco o seu paiz, e D. Manoel, que primei- 
ro o honrara tauto, recompensou-o depois, 
dando-lhe o governo de S. Jorge da Mina, 
logar que nos parece e que era effectivamen- 
te bem inferier ao que reclamavam os mere. 
cimentos e serviços de Duarte Pacheco; mas 
em primeiro logar esse governo era um dos 
mais rendosos por causa do resgate de oiro 
e dos escravos, em segundo logar, à distan- 
cia em que hoje estamos dos acontecimentos, 
não podemos saber se Duarte Pacheco tinha 
todas as qualidades requeridas para um go- 
vernador da India. Que era colerico sabe- 
mol-o nós pelo modo como tratou o pobre 


'Triumpara. Seria pouco conciliador talvez. 


Emfim é incontestavel que para exercer um 
cargo de tamanha responsabilidade como o 
de governador da India não bastava ser se 
um grande general e um escriptor eminente. 
Mas na costa da Mina armaram contra elle 
taes intrigas, que D. Manoel mandou-o pren- 
der, e prezo e de ferros nos pés entrou Duar- 
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te Pacheco em Lisboa. Este é que é o pri- 
meiro acto de ingratidão. Podia Duarte Pa- 
checo ter culpas que reclamassem castigo, 
mas O que não podia nunca, fossem quaes 
fossem as suas culpas, era entrar de ferros 
aos pés em Lisboa o triumphador do Samori. 
Depois reconheceu-se-lhe a innocencia, © 
Duarte Pacheco foi solto mas foi posto de 
parte, e morreu pobre, esquecido, despreza- 
do, elle o vencedor de Cambalam, elle o he- 
roe, o grande, o verdadeiro fundador do nos- 
so prestigio no Oriente. Depois de contar 
como veto preso da Mina, como o soltarain 

uando o reconheceram sem culpa, deixan- 

o-o pobre como estava antes de ir para a 
Mina, onde todos enriqueciam, accrescenta 
Damião de Gres: 

«E assim viveu todo o mais do decurso da 
sua vida, com muito desgosto e em tanta po- 
breza que seu filho unico, legitimo, João Fer- 
nandes Pacheco, e sua mãe, que ao presente 
vivem, por lhes elle não deixar fazenda para 
se poderem manter como devem, passam tão 
estreita vida que são constrangidos a viver, 
elle não como os seus proprios serviços (alem 
dos de seu pac) mereçem, e ella do pouco 
que lhe elle pode dar, e de esmolas que lhe 
fazem pessoas honradas. Este foi o galardão 
que Duarte Pacheco houve em satisfação de 
tão grandes e menioraveis serviços como fo- 
ram os que fez 4 corôa d'estes reinos.» 

¿Que palavras nossas, accrescentava o di- 
rector d'este Diccionario na sua Historia de 
Portugal, podem valer tanto como estes sin- 
gelos periodos, em que o chronista palacia- 
no, Quasi sem proferir o nome d'el-rei D. Ma- 
noel, lhe dirige comtudo mudamente uma tão 
vigorosa accusação?» 

Pacheco (Lopo Fernandes). Um dos 
homens mais respeitaveis e mais dignos da 
nossa edade media. Foi senhor de Ferreira, 
camareiro-mór da rainha D. Beatriz mulher 
de D. Affonso iv, e mordomo mór de seu fi- 
lho o infante D. Pedro, depuis Pedro r. Mor- 
reu em 1348, e parece que jaz enterrado na 
sé de Lisboa. Foi pae de Diogo Lopes Pa- 
checo, o assassino de Ignez de Castro, a quem 
consagramos artigo especial. Teve tambem 
uma filha Violante Lopes que casou com 
Martim Vasques da Cunha. O sr. Pinho 
Leal, baseando se provavelmente nos Retra- 
tos e elogios de varões e donas livro que é um 
detestavel guião em coisas chronolopicas, 
suppõe que este Lopo Fernandes Pacheco, 
que aliás sabe que cra senhor de Ferreira 
em 1331, e pae de Diogo Lopes Pacheco, foi 
ao mesmo tempo um dos doze de Inglaterra. 
Se fosse verdadeira essa expedição dos doze 
de Inglaterra, não se podia ter realisado an- 
tes de 1390. Como queria o er. Pinho Leal 
que o pae de um homem qne nasceu em 1304 
fosse em 1390 um dos doze de Inglaterra? 

Pacheco (Joio Fernandes). Fidalgo 
portuguez filho de Diogo Lopes Pacheco, 
e um dos mais valentes cavalleiros de D. 
João 1. Quando este soberano se queixou no 
cerco de Coria de não ter ali os cavalleiros 
da Tavola Redonda, Mem Rodrigues de 
Vasconcellos respondeu-lhe citando os mais 
bravos cavalleiros do exercito e dizia «Lance 
celot é bem substituido por João Fernandes 
Pacheco.» Ciumes do condestavel fizeram 
com que João Fernandes Pacheco, Martim 
Vasques da Cunha e outros fidalgos dos 
mais leaes e mais fieis servidores de D. João: 
pre para Castella. João Fernandes 

acheco lá foi dar origem á nobre familta 
dos marquezes de Vilhena e duques de Es- 
calona. o 

Pacheco d'Aguiar (José Maria). 
Lente do seminario açoriano e conego da sé 
d'Angra do Heroismo, escriptor terceirense 
distincto; n. a 8 de dezembro de 1808 na 
freguezia de Santo Antonio de Porto-Judey 
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da ilha Terceira e m. em Angra a 31 de ju- 
lho de 1876. 

Filho de paes humildes, de pequeno se 
consagrou å vida ecclesiastica, frequentando 
as aulas do celebre convento de S. Francis- 
co d'Angra, onde muito notavelmente se 
professavam sciencias e humanidades. Em 
1825, tendo vinte e um annos, vestiu o habi- 
to dos eremitas calçados de Santo Agosti- 
nho, no convento de Nossa Senhora da Gra- 
ça, e como se lhe reconhecessem dotes de 
superior engenho e o destinassem ao profes- 
sorado, enviaram-n'o em 1826 para Coimbra, 
por conta da ordem, e para o collegio, tam- 

em da invocação de Nossa Senhora da 
Graça. 

Uma gravissima doença obrigou Pacheco 
d'Aguiar a interromper os estudos, sendo 
mandado ainda convalescente para o con- 
vento do Populo, em Braga, onde comple- 
tou a sua educação litteraria, com extre- 
mo applauso, e onde encetou a carreira do 
magisterio, regendo até 1834 as cadeiras de 
theologia dogmatica, e moral, 

A extincção das ordens religiosas e as cir- 
cunstancias politicas da época deixaram o 
joven professor em condições mui precarias 
de subsistencia. Dedicou-se então ao profes- 
sorado particular, especialmente no Porto, 
onde por largos annos leccionou no conhe- 
cido collegio da Formiga. 

Em 1848.foi apresentado na egreja paro- 
chial de Santa Eulalia, da villa d'Agueda, 
diocese d'Aveiro, e a portaria que o nomeou; 
diz que elle «além, de possuir as qualida- 
des moraes que devem distinguir um sacer- 
dote, se mostrou superior em sciencia a todos 
os outros cuncorrentes, por unanime opinião 
dos examinadores, e tendo... longos e bons 
serviços feitos à Egreja e ao Estado.» 

Desde 1852 lhe fôra offerecido um canoni- 
cato na sé de Coimbra, mas Pacheco d' Aguiar 
preferia a tudo permanecer em Agucda, 
onde a sua dedicação, coragem e dotes de 
excellente pastor se revelaram principal- 
mente durante as horrorosas epidemias da 
cholera em 1855 e 1856. O seu nome vive 
ainda hoje saudosamente na memoria dos 
habitantes d'aquella villa. 

Pela portaria de 20 d'outubro de 1852, 
referendada pelo grande estadista Rodrigo 
da Fonseca Magalhães é que Pacheco d'A- 
guiar fôra nomeado conego da sé de Coim- 
bra, tendo-lhe o bispo-conde reservado um 
logar no corpo docente, e a reitoria do 
seminario episcopal, mercês que elle não 
acceitou, sob pretexto de não se collacar em 
posição superior aos seus collegas, filhos da 
universidade, que lhe não fôra possivel fre- 
quentar. | 

Deixou Agueda em 1857 a repetidas ins- 
tancias do vigario geral, governador da dio- 
cese, que o chamou a Aveiro para reger uma 
cadeira de sciencias ecclesiasticas no insti- 
tuto, que aquelle prelado organisára. 

Quando em 1862, depois de diligencias 

ue duraram seculos, pois que a idéa de fun- 
dar o seminario angrense remota a 1568!, 
se conseguiu inaugurar a escola superior 
ecclesiastica dos Açores, Pacheco d'Aguiar 
tinha sido para ella nomeado, a pedido dos 
seus admiradores e conterraneos, por decre- 
to de 31 de maio, e ao illustrado professor 
competiu a honra de pronunciar o discurso 
inaugural na sessão d abertura do novo ins- 
tituto. 

Anda na tradição que ao faser-se entre os 
lentes d'aquella escola a destribuição das 
cadeiras, Pacheco d'Aguiar se recusou for- 
malmente a escolher qualquer d'ellas asse- 
verando sempre não se achar nas condições 
exigidas pelo bom desempenho em todas, e 
fiando apenas de futura applicação e estudo 
o poder corresponder å confiança n'elle- de- 
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positada. Acceitando de boa mente o que 
os seus collegas lhe deixaram, coube-lhe na 
partilha a cadeira de Historia Sagrada e 
Ecclesiastica, onde por quatorze annos a 
sus palavra auctorisada e eloquente cinze- 
lou sempre com arte os vultos elevados e in- 
teressantes das chronicas religiosas, pondo 
o seu fino criterio e rectissima analyse 
constantemente em relevo a feição philoso- 
phica e historica dos modelos que apresen- 
tava. 

O seu discurso inaugural foi notabilisei- 
mo, e largamente elogiado na imprensa, 
tendo só como rival outro analogo, que pro- 
feriu em outubro de 1874. Nenhum d'elles se 
publicou porque Pacheco d'Aguiar o não 
consentiu, tendo extrema repugnancia a que 
o seu nome apparecesse firmando qualquer 
obra impressa. 

Tendo tomado posse da sua cadeira capi- 
tular da Sé d'Angra, entregava-se exclusi- 
vamente aos seus deveres profissionaes, e a 
curiosissimas investigações historicas, das 
quaes deixau valiosos ineditos. Sabemos 
que escreveu muito, porém publicou pou- 
quissimo e isso mesmo anonymo. 

Durante o exercicio do professorado par- 
ticular no Porto redigiu, para auxilio e guia 
dos seus discipulos, um excellente compen- 
dio intitulado Elementos de Metaphysica se- 
gundo Genuense, que teve duas edições, e 
uns Periodos de historia portugueza antiga 
e moderna, cujos exemplares são raros e 
muito procurados. Durante o priorado d'A- 
gueda elaborou uma Cartilha da doutrina 
christã, onde se explicam os principaes do- 
gmas religiosos pelo systema do erudito 
Mazo, cartilha de que se tiraram diversas 
edições, e tambem consta que redigira, sem 
a dar a lume, uma explendida memoria so- 
bre a Excellencia e progressos do Catholi- 
cismo. 

Apesar de todas as diligencias do seu 
patricio e amigo, o notável escriptor e poe- 
ta terceirense José Augusto Cabral de Mel- 
lo, negou-se sempré Pacheco d' Aguiar a que 
o seu nome figurasse nas columnas do Dic- 
cionario Bibliographico de Innocencio da 
Silva, e por isso lá se não encontra. 

Suppõe-se que em Aveiro editára alguns 
discursos seus, anonymos, bem como que 
fizéra algumas traducções de obras littera- 
rias francezas. Está por averiguar este pon- 
to e é difficillimo fazel-o. Os seus ineditos 
constavam de sermões, discursos, e estudos 
sobre varios assumptos scientificos. Conhe- 
cemos especialmente a Pequena bibliotheca 
açorica ou Catalogo dos escriptores dos Aço- 
res, divididos pelos tres districtos, oriental, 
central, e oecidental. D'este curioso manus- 
cripto publicaram-se, a muito custo, excer- 


ptos no Almanach Insulano de 1874 e 1875. 


Dos poucos escriptos de Aguiar, que é 
ossivel ler, tira-se uma opinião lisongeira. 
seu dizer é terso, eloquente e grave, como 
se encontra nos bons modelos da litteratura 
sagrada. A larga licção, que elle tinha, dos 
auctores latinos, o estudo cuidadoso, que 
fazia dos classicos, davam-lhe á palavra um 
curso fluente e correcto, que transparece in- 
sensivelmente nas obras singelas e fugiti- 
vas, que nos foi licito consultar. 

O caracter de Pacheco d'Aguiar era bran- 
do e singularmente amoravel: possuia a 
uncção religiosa que attrahe os pequenos e 
os humildes, e para estes tinha os seus me- 
lhores sorrisos, as palavras de maior bran. 
dura e de mais insinuante caridade. Nunca 
foi homem politico, apesar de o quererem 
compellir a isso. Victima das reformas libe- 
raes, era liberal por convicção, e ajudou 
até a fundar a liberdade, menos para a usu- 
fruir, porque permaneceu monge, do que pa- 
rã & ensinar e evangelisar aos outros. Ha na 
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sua vida intima episodios nobilissimos, que 
justificam a sua dedicação e serviços á causa 
da nossa independencia politica. 

Pacheco d'Aguiar tem um nome, justa- 
mente honrado, nas chronicas terceirenses, e 
muitos dos seus amigos, que sinda vivem, & 
miudo quizeram trazel-o do tranquillo viver 
pvc para os esplendores da vida pu- 

lica, que elle sempre evitou. 

Existe publicada, a respeito de Pacheco 
d'Aguiar, uma extensa memoria biographica 
com que um dos seus admiradores rendeu 
justo preito ás levantadas qualidades de in- 
telligencia e caracter do illustre terceirense. 

Pacheco de Brito (Mendo). Medico 
portuguez do seculo xvir, de quem se sabe 
apenas que foi professor de mathematica e 
que escreveu um Discurso em os dois pheno- 
menos ácerca do anno de 1618, impresso em 
1619. «Será este, diz Innocencio, pela iden- 
tidade do nome e coincidencia dos tempos o 
proprio medico Mendo Pacheco, que repre- 
senta um papel como que mysterioso e não 
sei até que ponto historico nas aventuras 
tragico-romanticas do pasteleiro Gabriel de 
Espinosa enforcado em Madrigal, pela tenta- 
tiva de querer arrebatar da fronte a Filippe 
Ir a corôa portugueza, figurando-se o verda- 
deiro D. Sebastião?» 

Podemos responder agora a esta pergunta 
de Innocencio. Em primeiro logar o papel do 
medico Pacheco é rigorosamente historico 
porque o seu depoimento consta do processo 
ainda existente nos archivos hespanhoes, em 
segundo logar não era Mendo Pacheco de 
Brito, porque nem se chamava Mendo Pa. 
checo, como Innocencio suppõe. Chamava-se 
João Mendes Pacheco. Consagrar-lhe-hemos 
um pequeno artigo especial. 

Pacheco de Narvaez T Cele- 
bre mestre de esgrima hespanhol, n. em Bae- 
ça na Andaluzia na segunda metade do se- 
culo xvı, deu lições a Filippe ıv, foi inspector 
das tropas nas Canarias, depois voltou para 
Madrid, onde exerceu a profissão de mestre 
de armas. Escreveu entre outras obras um 
Livro de las grandezas de la espada, impres- 
so em Madrid em 1600, e um Compendio de 
la filosofia y destreza de las armas de Gero- 
nimo Carranza impresso em 1612. 

Pacheco Leitão (João de Sousa). V. 
Sousa Pacheco Leitão (João de). ` l 

Pacheco Pereira Coelho de 
Mello (José Mascarenhas). Famoso desem- 
bargador portuguez do seculo passado, que 
se tornou tristemente celebre pela crueldade 
com que procedeu na alçada do Porto, quar- 
do ali foi punir o motim que houvera por 
causa do estabelecimento da companhia dos 
vinhos. 

N. José Mascarenhas Pacheco Pereira na 
cidade de Faro no Algarve a 25 de janho de 
1720, sendo filho do desembargador João 
Pacheco Pereira de Vasconcellos. Começou 
por seguir a vida militar, tanto no continen- 
te do reino, como nas ilhas adjacentes, tendo 
servido por algum tempo na ilha Terceira, 
na qualidade de tenente-rei do castello e de- 

ois de sargento-mór da praça. Deliberou su- 
bitamente seguir os estudos juridicos, é pas- 
sando a Hespanha foi graduar-se em ambos 
os direitos nas universidades de Valladolid 
e de Salamanca, onde grangeou verdadeira 
reputação, tendo sido eleito membro da Aca- 
demia geographica e mathematica de Valla- 
dolid e da Academia Real de Historia de 
Madrid, recitando n'esta qualidade e quando 
foi eleito em Madrid uma oração gratulato- 
ria que imprimiu, como recitára em Vala- 
dolid uma outra oração no mesmo anno de 
1754, em que parece ter ido a Hespanhá, 
apesar de se estar n'essa occasião preparan- 
do para se doutorar em leis em Coimbra, co- 
mo se doutoroa em 1750, - i 
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Em Coimbra tambem foi eleito socio da 
Academia Liturgica, em Lisboa da Acade- 
mia dos Occultos, e finalmente eutrou para 
socio de numery da famosa Academia de 
Historia fundada por el-rei D. João v, e on- 
de se não entrava com facilidade. Ao mesmo 
tempo era nomeado juiz executor da fazenda 
da bulla da Cruzada e desembargador da 
casa da Supplicação, sendo n'este tribunal 
collega de seu pae o desembargador João Pa- 
checo de Vasconcellos. 

Quando houve no Porto ò celebre motim 
promovido pela creação da companhia dos 
vinhos do Alto Douro, o ministro de D. José, 
depois marquez de Pombal, deliberára punir 
com severidade os amotinados, para fazer 
sentir rudemente ao Porto, sempre insoffri- 
do, o peso do seu dominio, e tirar-lhe a von- 
tade de novos commettimentos. Nomeou pois 
uma alçada, cuja presidencia deu a João Pa- 
checo de Vasconcellos, e, como este já esta- 
va bastante velho, aggregou-lhe como escri- 
vão e como secreto inspirador seu filho José 
de Mascarenhas Pacheco, homem intelligen- 
te, ambicioso e crucl que não recuaria dian- 
te do emprego das medidas mais severas e 
mais despoticas. i 

José de Mascarenhas, porém, foi mais 
adiante do que Sebastião de Mello desejava 
e imaginava, porque não só foi rispido, mas 
foi infame, nào só atropellou as leis, mas 
atropellou os fyincipios mais elementares do 

udar e da moral, servindo-se do terror que 
Inspirava para abusar das mulheres que lhe 
caiam nas mãos, e tornando execravel e odio- 
so O seu nome, tornou para sempre odiosa e 
execravel a memoria da alçada do Porto. A 
sentença que elle mesmo escreveu e publicou 
ofheialmente, depois de cinco mezes de pro- 
cesso, condemnava a pena de morte, de açoi- 
tes, de degredo, de confiscação ou de multa 
199 homens e 38 mulheres. Os condemnados 
á morte eram 21 homens e 5 mulheres. Sai- 
ram absolvidos 215 homens e 16 mulheres. 
Tinham sido presos por couseguinte 414 ho- 
mens e 54 mulheres. Foram ouvidas 251 tes- 
temunhas. 

O ministro de D. José confirmou a senten- 
ça, e não se queixou de que as suas instruc- 
ções houvessem sido pv pi mas, não 
ousando punir José de Mascarenhas pelos 
seus excessos de poder e pelas villanias que 
commettera; não quiz comtudo deixar de dar 
uma satisfação à opinião publica indignada. 
Em maio de 1758 nomeou-o para ir junta- 
mente com os desembargadores Francisco 
Marcellino de Gouveia e Manoel Estevão de 
Almeida e Vasconcellos Barberino, fazer um 
inquerito nas provincias do Brazil ácerca dos 
actos dos jesuitas. 

Tranquillo e satisfeito, julgando-se inves- 
tido de uma missão de confiança, José de 
Mascarenhas Pacheco voltára a occupar-se 
de coisas litterarias, e estava sendo director 
da Academia Brazilica dos Renascidos quan- 
do em 1760 .foi preso de subito pelo gover- 
nador do Brazil, conde de Bobadelly, sem 
que nunca se soubesse o motivo d'essa pri- 
são mysteriosa. Preso se conservou durante 
tado o governo do marquez de Pombal, até 
que em 1778 foi solto com os outros presos 
politicos e voltou para o reino na nau Nossa 
Senhora da Ajuda. 

Acolhido, porém, muito friamente pela 
corte, viu que podia facilmente voltar para 
a cadeia, se procurasse chamar sobre si as 
attenções, e preferiu recolher-se às quintas 
que possuia, e onde m. tempos depois com- 
pletamente esquecido. Arnaldo Gama dese- 
nhou com traços vigorosos esta odiosa figura 
no seu bello romance Um motim ha cem ans 
nos, 

Pacheco (João Mendes). Medico portu- 
guez dos fins do seculo xvz, que esteve para 


PAC 

se achar envolto no processo do pastelleiro 
de Madrigal, que se queria fazer passar por 
D. Sebastião. Foi elle condiscipulo em Coim- 
bra de fr. Miguel dos Santos, o frade auctor 
de todo o trama. Tivera logo depois de Al- 
cacer-Kibir uma aventura mysteriosa. Fôra 
chamado em segredo pela viuva de Christo- 
vão de Tavora, o amigo de D. Sebastião, e 
encarregado por ella de ir tratar mysterio- 
samente um ferido. Foi, curou-o, mas nunca 
lhe poude vêr a cara, e como todos lhe falla- 
vam com respeito, João Mendes Pacheco sus- 
peitou por um momento que seria D. Sebas- 
tio esse ferido mysterioso. Depois nunca 
mais pensou n'isso. 

"Uma vez lembrou-se do seu condiscipulo, 
fr. Miguel dos Santos, que estava em Hes- 
pauba c escreveu-lhe mandando lhe pergun- 
tar se lhe podia arranjar modo de ganhar a 
sua vida. Fr. Miguel dos Santos, que conhe- 
cia a historia, chamou o logo a Madrigal, 
pediu-lhe que contasse a aventura que lhe 
succedera a D. Anna de Austria, cuja cabe- 
ça já fraca elle andava enlouquecendo, di- 
zeudo-lhe que Gabriel Espinosa, o pastellei- 
ro de Madrigal, era D. Sebastião, e quiz vêr 
tambem se fazia do medico seu cumplice. 

Perguntou-lhe se não achava que Gabriel 
Espinosa se parecia muito com D. Sebastião. 
O medico respondeu logo que se não parecia 
nada e que se Gabriel Espinosa queria in- 
culcar isso era um perfeito impostor. Em 
presença d'essa resposta decidida e franca, 
fr. Miguel dos Santos não insistiu e João 
Mendes Pacheco só appareceu como teste- 
munha no famoso processo. 

Pacho (João Raymundo). Viajante fran- 
cez, n. em 1794. Estudou direito, cultivon a 
poesia e a pintura e em 1818 foi para Ale- 
xandria onde tinha um irmão negociante. Em 
1822 percorreu o Egypto e tendo visitado o 
valle do Nilo e os desertos visinhos, lembrou: 


se de entrar na Pentapola libyca. Partindo 


de Alexandria em novembro de 1824, ves- 
tido com trajos arabe e levando em sua 
companhia unicamente um europeu, o jo- 
ven orientalista Muller, e dois arabes para 
lhe servirem de guias, visitou a tribu dos 
Aoulad-ali e a dos ferozes Harabi, atravessou 
o Akabah e explorou, à custa de grandes pe- 
rigos, toda a Pentapola libyca. Levantou 
uma carta minuciosa e uma planta topogra- 
phica de Cyrene e dos arredores, desenhou 
os monumentos, copiou as iuscripções e in- 
vestigou cuidadosamente o estado actual 
d'esse paiz, Ao fim de oito mezes voltou a 
Alexandria e depois publicou o resultado 
d'essa viagem com o titulo de Relação de 
uma viagem na Marmorica, na Cyrenaica e 
nos oasis d Avudjelah e de Mouradeh. Esta 
obra que foi coroada pela sociedade de geo- 
graphia de Paris, é formada de 2 volumes e 
contem muitas cartas geographicas e topo- 
graphicas e grande numero de estampas, 

Regressando a Paris Pacho adoeceu, ca- 
hiu em profunda melancolia e afinal suici- 
don-se em 1829. 

Pacht. Deusa egypcia que é representa- 
da sob muitas e variadas formas. Umas vezes 
parece caracterisar a radiação solar na sua 
dupla acção vivificante e destruidora, tendo 
então um porte esbelto e uma cabeça de leão 
e sendo n'esse caso designada pelo nome de 
Grande querida de Ptah. Outras vezes at- 
tribuem-lhe as qualidades de deusa vinga- 
dora e chamam-lhe Muni, ou a apresentam 
como favoravel aos homens com o nome de 
Beset, e tambem lhe dão o nome de Ouate 
como deusa do Egypto septentrional. 

Pachuca., Cidade do Mexico. Popula- 
ção 4:000 hab. Esta cidade situada n'um 
paiz elevado está bem edificada e encerra 
varios conventos. Antigamente exploravam- 
se nos arredores de Pachuca mais de cem 
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minas, que hoje estão na maior parte aban- 
donadas. 

Paciano (S.). Prelado hespanhol, m. 
em Barcelona em 391. Era viuvo e tinha um 
filho chamado Dexter, que foi prefeito do 
pretorio no tempo de Honorio, quando re- 
solveu tomar ordens religiosas. Chamado 
para o episcopado de Barcelona pelos annos 
de 373 ahi' se distivguiu pela sua eloquencia, 
puresa dos costumes e prudencia. A egreja 
celebra a sua festa a 9 de março. Este santo 
deixou varias cartas, sermões etc, notaveis 
pela elegancia do estylo e pela elevação das 
idéas. 

As suas obras foram publicadas pela pri- 
meira vez em Paris em 1538 e posteriormen- 
te muitas vezes reimpressas. 

Pacifico (Oceano). Chamado tambem 
Grande Oceano, mar do Sul, e Oceano aus- 
tral; estende-se entre a America a leste e a 
Australia e a Ásia a oeste, desde o circulo 
arctico até ao circulo antarctico formando 
ao longo da costa oriental da Asia e das 
grandes ilhas que ficam diante d'esse conti- 
nente, uma serie de mares interiores com va- 
rias saidas, que teem os nomes de: mar de 
Behring, entre o Kamtchatka, a extremnida- 
de noroeste da America e o archipelago dos 
Aleoutes; mar d'Okhotsk entre o Kamtchat- 
ka, a costa d'Okhotsk; a grande ilha de Tar- 
rakai ou Tchoka, a de Ieso e os Kourilas; 
mar do Japão entre o paiz dos Mandchous, 
a Corea, o archipelago do Japão e as ilhas 
do Ieso e de Tarrakai; mar Oriental ou Toun- 
gkai entre o paiz dos Mandchous, a China, 
a ilha Formosa, o archipelago de Lieou- 
Khieou e o extremo sudoeste do do Japão; 
parte d'este mar é conhecido pelo nome de 
mar Amarello; mar da China entre a China, 
a Índia transgangetica e a parte norte da 
Malasia. Os golfos principaes são os de Tou- 
quim e de Sião. 

O oceano Pacifico forma entre a Asia e a 
Oceania o vasto mar das Índias e na costa 
occidental da Amcrica o golfo de California 
ou mar Vermelho ea bahia de Panamá. E'o 
maior de todos os mares do globo. Além do 
grande numero de ilbas que n'elle se encon- 
tram e da incessante actividade dos seus co- 
raes, que a todo o instante fazem surgir no- 
vos ilhotes e recifes, o Pacifico é tambem no- 
tavel pela quantidade de vulcões que exis- 
tem nas suas costas. N'elle desaguam do la- 
do da Asia, além de outros rios magestosos, 
o Amor, o Hoang-Ho, o Yang-tsé-kiang e o 
Tschou-kiang. 

A America, se exceptuarmos o Columbia 
e o Colorado, não envia & este mar senão rios 
pouco importantes. 

Este mar, que os antigos não conheciam, 
foi visto em 1513 por Balboa do alto de uma 
montanha no isthmo do Panamá e o nosso 
Fernão de Magalhães, que foi quem primeiro 
o atravessou em 1520, deu-lhe o nome de Pa- 
cifico, por causa da facilidade com que che- 
gou da America às ilhas Malasias. O nome 
de mar do Sul provém-lhe de que Balboa 
para o descobrir tinha atravessado do norte 
a sul o isthmo Dariano. 

Pacifico. Sabio italiano n. em 776 em. 
em 844, Foi arcediago da cathedral de Ve- 
rona, © muito perito nas artes mecanicas tra- 
balhaudo com egual perfeição em oiro, prata, 
madeira ou marmore. Aperfeiçoou o clepsy- 
dro e copiou 218 volumes, dos quaes fez pre- 
sente å cathedral. Escreveu sobre o Novo e 
Velho Testamento uma glosa, especie de 
commentarios que foi ellê o primeiro a usar 
na theologia. 

Pacifico (Piceno). Poeta italiano que 
viveu no seculo xır. À fama que alcançou pe- 
las suas composições fez com que o impera- 
dor Frederico tr lhe désse a corôa poetica q 
o titulo de Rei dos versos. Convertido áa 
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idéas religftosas por um sermão de S. Fran- 
cisco, deixou o seculo, vestiu o habito fran- 
ciscano, tomou o nome de Pacifico e foi o 

rimeiro provincial dos frades menores em 
França: Attribuem-lhe grande uumero de 
Canções e outras Poesias. 

Pacifico (Maximo). Poeta latino que n. 
em Ascoli, na Italia, em 1400 e m. em 1500 
pouco mais ou menos. Deixou grande nume- 
ro de poesias latinas que foram colligidas e 

ublicadas em 1489, com o titulo de FHecato- 
gium. : 

Pactni (Antonio Francisco Caetano Sa- 
verio). Compositor e editor de musica, n. em 
Napoles no anno de 1778 e m. em 1866. Es- 
tudou na sua terra natal com Fenavoli e indo 
com sua familia para França, apresentou em 
scena algumas operas comicas, até que dei- 
xou de escrever para o theatro por cauza da 
morte de mademoiselle Rolandeau, que per- 
deu a vida em consequencia de lhe pegar fo- 
go nos vestidos n'uma das recitas da opera 
Amor e má cabeça. Ligando-se com Blangi- 
ni, publicou um periodico musical com o ti- 
tulo de Jornal dos Trovadores e depois fez- 
se editor de musicas. A Pacini se deve es- 
pecialmente a vulgarisação pela gravura das 
operas dos compositores italianos d'este se- 
culo: Rossini, Donizetti, Bellini, ete. 

Pacini (João). Compositor italiano, n. 
em Catanea na Sicilia em 1796 e m. em 1867. 
` Estudou primeiro em Roma e depois em Bo 
lonha com Marchesi e Mattei, estreiou-se 
compondo musica religiosa, mas levado da 
sua vocação pelo theatro, aos 18 annos es- 
creveu uma opera Anneta e Lucindo que fez 
representar com applauso cm Veneza. Ani- 
mado por esse triumpho escreveu seguida- 
mente uma grande quantidade de operas que 
apesar de se ressentirem da precipitação, 
com que eram feitas. se distinguem pela li- 
geireza, graça e variedade dos motivos que 
fazem lembrar os trabalhos de Rossini. Aos 
30 annos havia já escripto trinta operas, va- 
rias missas c grande numero de trechos de 
musica instrumental. 

De 1827 a 1830 compoz ainda Os cruzados 
em Ptolemaida e os Arabes na Gallia que foi 
representada em Paris por Borghi-Mamo e 
Penco, Margarida d'Anjú, Cesar no Egypto 
e Joanna d're. Esta ultima, sendo canta- 
da em 1830 na Scala, não agradou e por isso 
o maestro deixou de escrever para o theatro 
durante alguns annos, mas depois, voltando 
ao seu trabalho favorito, escreveu ainda dif- 
ferentes operas, entre as quaes a Sapho, que 
todos os frequentadores de S. Carlos conhe- 
cem e que tem sido, como merece, muito ap- 
plaudida no nosso theatro. 

Fetis, apreciando os trabalhos d'este maes- 
tro, diz que n'elles ha facilidade dé compo- 
sição, excellentes melodias e um perfeitp co- 
nhecimento da scena, mas que lhes falta o 
cunho da originalidade, percebendo-se a ca- 
da passo que o auctor buscou imitar o estylo 
de Rossini, de Bellini e de Mercadante. 

Pacino (Eustaquio). General. milanez 
que viveu na primeira metade do seculo xv. 
Foi valido e ministro do duque de Milão, 
Filippe Marco Visconti que o encarregou 
duas vezes de combater as esquadras vene- 
zianas com uma marinha formada nos lagos 
e rios da Lombardia é tripulada por barquei- 
ros que, nunca tinham visto embarcações de 
grande lote. Vencido n'uma primeira acção 

elo almirante Bembo, no Pó, abaixo de Cre- 
mona (1427), desfyrrou-se depois ganhando 
-uma importante victoria no mesmo sitio 
o contra Nicolau Trevisani, comman- 

ante em chefe da melhor esquadra que os 
venezianos formaram ne seculo xv. 

Pouco depois d'este triumpho, Pacino m. 
da peste. 

Paco. áldeia da freguezia de Esgueira, 
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com uma pequena ermida de Nossa Senhora, 
cuja imagom diz a lenda que foi encontrada 
pelos tripulantes de um navio que vinha fda 
Terra Nova, no meio do mar. Fica a aldeia, 
que tem uns 40 fogos, a 6 kilom. do Oceano. 

Pacô. Freguezia do concelho de Vinhaes, 
districto e diocese de Bragança, orago S. Ju- 
lião, 129 fogos, em 1757. O clima é frio, mas 
saudavel. O solo não é muito fertil, mas pro- 
duz legumes e linho. 

Paçõ. Freguezia do concelho de Arcos 


| de Valle de Vez, districto de Vianna, dio- 


cese de Braga, orago Nossa Senhora do Soc- 
corro, 130 fogos, 562 hab., sendo 269 ho- 
mens, 293 mulheres. Tinha 95 fogos em 
1700, e 52 em 1757. A freguezia é autiquis- 
sina. Encontra-se uma donção de D. Tareja 
e de seu filho D. Affonso Henriques conce- 
dendo esta egreja aos bispos de Tuy. Ha 
aqui muitas quintas e solares Ge familias no- 
bres. 

Pacô. Villa e freguezia da Beira-Alta, 
no concelho de Moimenta da Beira, districto 
de Vizeu, diocese de Lamego, orago S. Thia- 
go, 187 fogos, 709 hab, sendo 357 homens, 
348 mulheres, Tinha 98 fogos em 1751. 

Paçô. Freguezia do concelho de Villa 
Verde, districto e diocese de Braga. orago 
5. Miguel, 88 fogos, 314 hab., sendo 145 ho- 
mens, 169 mulheres. Tinha 56 fogos em 1757. 

Paco. Aldeia da Beira Alta, na fregue- 
zia da Penajoia, proximo da margem esquer- 
da do rio Douro. Sião aqui as casas da fami- 
lia Saavedra e Taveira. 

Paço. Freguezia do concelho de Torres- 
Novas, districto de Santarem, diocese de 
Lisboa, orago Nossa Senhora do Pranto, 
315 fogos, 1:247 hab., sendo 623 homens, 
619 mulheres. Tinha 158 fogos em 1747. 

Paço d'Arcos. Bonita aldeia com 120 
fogos pertencente á freguezia e concelho de 
Oeiras, uma das mais elegantes estações de 
banhos dos arredores de Lisboa, com boas 
casas pertencentes aos srs. visconde de Bes- 
sone, conde das Alcaçovas, Osborne Sam- 
paio, Martin, etc., um excellente caes, uma 
caldeira mandada construir pelo grande mar- 
quez de Pombal, uma capella do Senhor dos 
Navegantes de construcção recente, um club 
fundado em 1875, etc. O rio forma ali uma 
enseada onde se realisam quasi sempre as 
regatas. E' em Paço d'Arcos que reside o 
famoso Joaquim Lopes, que tantos naufragos 
tem salvo e ali está tambem o.barco salva- 


vidas, de que se serve ou autes de que se, 


serviu porque hoje já está demasindamente 
velho para continuar na sua gloriosa tarefa. 

Paço d'Arcos fica a 15 kilom. de Lisboa, 

a menos de 1 kilom. de Caxias e a menos de 
1 kilom. de Oeiras. Compõe-se unicamente 
de casas à beira da estrada. Fica entre os 
fortes arruinados de Porto-Salvo e de S. Pe- 
dro. 
Mais para o lado de Oeiras fica o pitto- 
resco sitio das Fontainhas, e a pouca dis- 
tancia no campo o tumulo de um oficial in- 
glez que aqui foi morto pelos francezes cm 
combate nas aguas do Tejo em 1808. 

Em 1878 foi feito visconde de Paço d'Ar- 
cos o sr. Carlos Eugenio Correia da Silva, 
oficial de marinha e agora nomeado gover- 
nador geral de Moçambique. 

Paco de Sousa. Freguezia do conce- 
lho de Penafiel, districto e diocese do Por- 
to, orago o Salvador, 407 fogos, 1:533 hab. 
serido 615 homens e 918 mulheres. Tinha 
465 fogos em 1757. E’ uma vasta e rica fre- 
guezia situada nas margens do rio Sousa. 
Existe aqui um antigo convento de benedi- 
ctinos, e n'esse convento está o tumulo de 
Egas Moniz, onde se acha representado em 
grosseiro baixo-relevo o feito de lealdade que 
tornou tão justamente famoso o nome do aio 
de D. Affonso Henriques. Esta esculptura 
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evidentemente medieval, é o documento mais 
authentico que possuimos d'essa tradição 
apreciavel, 

Em 1875 um portuguez fallecido no Bra- 
zil, e natural de Paço de Sousa, deixou uma 
quantia importante para que se construisse 
na freguezia de que era natural uma casa- 
pia. Essa casa-pia construiu-se afinal na fre- 
guezia de Paredes. 

Paço Vedro de Magalhães. Fre- 
guezia do concelho de Ponte da Barca, dis- 
tricto de Vianna do Castello, diocese de Bra- 
ga, orago 8. Martinho, 88 fogos, 366 hab. 
sendo 149 homens c 217 mulheres. Tinha 85 
fogos em 1751. A egreja d'esta freguezia que 
é antiquissima, e onde se diz que existem 
reliquias de S. Martinho, seu padroeiro, foi 
antigamente matriz da villa de Ponte da 
Barca. 

Pacomio (S.). instituidor da regra dos 
cenobitas, n. na Alta Thebaida pelos annos 
de 292 e m. em 348. Seus pais eram pagãos 
e tendo sido obrigado a servir nos exercitos 
romanos foi mandado para Thebas. Sendo 
benevolamente acolhido n'essa cidade por 
alguns christãos fez-lhe isto tal impressão 
que apenas sc viu livre, tomou o baptismo, 
ligou-se intimameute a um santo solitario 
chamado Palemon e construiu com elle uma 
cellula em 'Tabenna nas margens do Nilo 
(325). Foi essa a origem do grande numero 
de mosteiros que Pacomio Bepois fundou 
para os relegiosos que o seguiram e aos 
quaes elle deu a mesina regra. Em 338 foi 
para Pabau, onde mandou construir uma 
egreja e em seguida contribuiu para a fun- 
dação de um mosteiro para o sexo femi- 
nino. 

Por humildade nunca quiz receber ordens 
de presbytero, mas quando a peste o matou 
havia já mais de O mil anachoretas que 
eSom a disciplina por elle estabele- 
cida. 

Deixou Preceitos, juizos e admoestações 
que foram traduzidos em latim por S. Jero- 
nymo e Epistole et verba mystica x insertas 
no Codex regularum. A egreja celcbra a 
festa de S. Pacoínio no dia 14 da maio. 

Pacoro. Principe partha que n. no 
anno 38 antes de Christo. Era filho primo- 
genito de Orodes 1 que lhe deu o mando do 
exercito vencedor dos romanos na Mesopo- 
tamia (93). Aproveitando-se das victorias de 
Surena, que havia esmagado quasi comple- 
tamente as legiões de Crasso, invadiu as pro. 
vincias romanas além do Euphrates operando 
de combinação com o rei da Armenia, Ar- 
tavasde, com uma filha do qual tinha casa- 
do. Apesar da sua bravura e incontesta- 
veis talentos militares Pacoro não pode rea- 
lisar o seu proposito, que era expulsar os 
romanos da Asia. As tres invasões que fez 
em 52, 91 e 50 não tiveram resultado algum 
decisivo e não passaram de inuteis devasta- 
ções. Depois da morte de Cesar, Pacoro to- 
mou de novo o commando do exercito mas 
foi vencido e morto por ordem de Ventidio. 
A morte d'este principe produziu grande 
desgosto na Ásia onde elle havia adquirido 
grandes creditos pela sua valentia e excel- 
lentes qualidades. 

. Pacoro. Principe partha e rei da Mc- 
dia filho de Vonones 11, viveu no 1 seculo 
da nossa era. Pelo anno de 55 seu irmão Vo- 
logese 1 deu-lhe com o titulo de rei a Media 
Atropatana, em 63 foi obrigado a mandar 
para Roma seu filho como refens, e depois 
tendo de fazer frente a uma invasão d'alanos 
e vio podendo resistir, fugiu deixando nas 
mãos do inimigo o harem. D'ahi por diante 
a historia nada nos diz d'este principe. ` 

Pacoro. Rei dos parthas sobrinho do 
do antecedente viveu nos fins do seculo 1. 
Os armenios dão-lhe o nome de Ardaschés 
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(Grande rei) e collocam a subida d'elle ao 
throno no anno 91. Segundo refere Plinio 


o Moço este principe alliou-se com Decebalo 


rei dos dacios contra os romanos, Suppõe- 


se que fortificou e augmentou a cidade de 


Ctesiphon. 
Pacoro (Aureliano). Rei da Armenia, 
que viveu no tempo dos Antoninos no secu- 


lo rr. Reinou pela protecção do imperador 


romano Marco Aurelio e foi derrubado por 
Licio Vero que o substituiu por Soheme, da 
raça dos arsacidas. Viveu muito tempo em 
Roma. Segundo alguns authores elle foi o 
mesmo personagem que Pacoro que veio a 


ser rei dos lazes, povo do mar Caspio, pela 


protecção do Antonino o Pio. 

Pacos. Freguezia do Minho, concelho de 
Melgaço, districto de Vianna, diocese de Bra- 
ga, orago Santa Maria, 176 fogos, 668 hab. 


sendo 326 homens e 342 mulheres. Tinha 


180 fogos em 1757. E’ fria, saudavel e pouco 
fertil em cereaes, mas tem gado e caça com 
abundancia. 

Pacos. Freguezia do concelho, districto 
e diocese de Braga, orago S. Julião, 88 fo- 
gos, 431 hab. sendo 209 homens e 222 mu- 
lheres. Tinha 79 fogos em 1757. Foi villa e 
fica abaixo do monte chamado antigamente 
Bastuço. 

Paços. Freguezia do concelho de Cabe- 
ceiras de Basto, districto e diocese de Bra- 
ga, orago S. Sebastião, 81 fogos, 376 hab. 
sendo 171 homens e 205 mulheres. Tinha 77 
fogos em 1757. 

Paços. Freguezia do Minho, no conce- 
lho de Fafe, districto e diocese de Braga, 
orago S. Vicente, 141 fogos, 555 hab. sendo 
268 homens e 287 mulheres. Tinha 79 fogos 
em 1757. E' n'esta freguezia a casa do Ermo 
e dos Vieiras de Castro. 

Paços. Freguezia de Traz os-Montes, 
concelhy de Mirandella, districto de Bragan- 

diocese de Braga, orago Nossa Senhora 
da Graça, 114 fogos, 507 hab. sendo 249 ho- 
mens e 258 mulheres. Tinha 94 fogos em 
1757. Está annexa civilments á freguezia de 
Sucçães. | 

Pacos. Freguezia de Traz-os-Montes, 
concelho de Sabrosa, districto de Villa- Real, 
"diocese de Braga, orago o Salvador, 330 fo- 
gos, 1:277 hab. sendo 618 homens e 659 mu- 
lheres. Tinha 200 fogos em 1757. 

Paços de Brandão. Freguezia do 
concelho da Feira, districto de Aveiro, dio- 
cese do Porto, orago S. Cypriano, 227 fogos, 
1:004 bab. sendo 453 homens e 551 mulhe- 
res. Tinha 69 fogos em 1757. A egreja ma- 
triz da freguezia, reconstruida no seculo xvni, 
é muito elegante. Tem muitas quintas, fabri- 
cas de papel, e uma serraria a vapor. No lar- 
go da egreja faz-se uma feira muito concor- 
rida. Tem uma boa escola de instrucção pri- 
maria. À freguezia péga com a de Anta, on- 
de é a povoação do Espinho. 

Paços de Ferreira. Villa do Douro, 
cabeça do concelho do seu nome no districto 
do Porto, com uma freguezia na diocese do 
Porto, orago Santa Eulalia. Tem 206 fogos, 
781 bab., sendo 321 homens e 460 mulheres. 
Tinha 145 fogos em 1157. O concelho com- 
põe-se de 16 freguezias,!9 na diocese do Por- 
to, a saber: Arreigada, Frazão, Freamunde, 
Meixomil, Modéllos, Paços de Ferreira, Pe- 
namacor, Sanfins de Ferreira, e Serôa, e 7 
na de Braga: Carvalhosa, Codêços, Eiriz, 
Ferreira, Figueiró, Lamoco, Raimonda. Tem 
ao todo 2:665 fogos, 10:263 hab., sendo 4:347 
homens e 5:916 mulheres. 

Judicialmente pertence á comarca de Lou- 
sada, e constitue dois julgados, o de Frea- 
munde e de Paços de Ferreira, e dois dis- 
trictos de juizo de paz, Freamunde e Frazio. 

Politicamente faz parte do circulo de San- 


to Thyrso (31). O territorio do concelho é 
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fertil, e abundante em caça. A villa é peque- 
na, bonita e tem uma boa egreja matris. 

Pacos de Gaioio. Freguezia do con- 
celho da Marco de Canavezes, districto e 
diocese do Porto, orago S. Clemente, 301 fo- 
gos, 1:112 hab. sendo 530 homens e 582 mu- 
lheres. Fica na margem diroita do rio Douro 
em terreno accidentado e fertil. 

Paços de Probem. Familia oriunda 
da Galliza e que passou a Portugal. Tem por 
armas: em campo de oiro um braço da sua 
cor com uma espada de azul, mettendo-a por 
a bocca de uma serpente verde; timbre uma 
estrella de oiro' entre duas azas de aguia da 
sua côr. 

Paços de Vilharignes. Freguezia 
do concelho de Vouzella, districto e diocese 
de Vizeu orago Santa Marinha, 168 fogos. 
176 hab. sendo 350 homens, 426 mulheres. 
Tinha 131 fogos em 1157. A povoação é an- 
tiga, figura no seculo xnr nas inquisições de 
D. Diniz. Era em Vlharigues o solar do ce- 
lebre Duarte de Almeida, o Decepado. 

Pacoti. Ribeiro do Brazil na provincia 
do Ceará, desde a lagoa de Aquirás até ao 
mar. 

Pacthod (Miguel Maria). General fran 
cez n. em Saboya em 1764 e m. em 1830. 
Era auditor quando rebentou a Revolução e 
abraçando com enthusiasmo as idéas libe- 
raes entrou na divisão dos allobrogos, da 
qual veio a ser um dos chefes, distinguiu- 
se no cerco de Toulon foi successivamente 
ajudante general, governador de Marselha, 
general de brigada (1795) commandante de 
Strasburgo, tomou parte na campanha do 
Hanover, e assignalou-se em Crevismulen, 
na tomada de Lubeck, na batalha de Mohren- 
heim, em Friedland etc. Mandado para 
Hespanha em 1808 ganhou o posto de gene- 
ral de divisão na batalha da Espinosa, e 
passando à Italia no anno seguinte foi reu- 
nir-se ao grande exercito com o qual assis- 
tiu ás batalha de Raab e de Wagram. 

Militou de novo na Italia de 1810 a 1812, 
combateu em Bautzen e em seguida foi 
agraciado com o titulo de conde. Distin- 
guiu-se muito em toda a campanha que pre- 
cedeu à abdicação do imperador e particu- 
larmente em Hoyerswerda, Hanau, Franc- 
fort sobre o Meno, La Fere-Champenoise 
onde foi ferido e prisioneiro. Durante os 
Cem Dias esteve affastado do serviço, foi 
nomeado inspector geral de infanteria em 
1818 e reformou-se em 1827. 

Pactolo. Nome antigo do rio que hoje 
se chama Sart ou Bagouly. Nascia nas frón- 
teiras da Lydia, passava em Sardes e junta- 
va as suas aguas ás do Hermo. Era muito 
celebrado e os antigos poetas fallam d'elle 


repetidas vezes em consequencia das palhe- 


tas d'ouro que n'elle se encontravam. 

Actualmente é um pequeno ribeiro em que 
não ha senão seixos. 

Pacuavio (Marco). Poeta tragico latino, 
n. pelos annos de 220 antes de Christo e m. 
em 130. Distinguiu-se ainda muito novo co- 
mo pintor e como poeta. Compoz tragedias 
e discursos ou satyras em verso e pelo seu 
genio adquiriu as sympathias dos homens 
mais illustres do seu tempo e principalmente 
de Aecio. Nos ultimos annos da sua vida re- 
tiron-se para Tarento onde morreu com perto 
de 90 annos. Das suas tragedias, que mere- 
ceram grandes louvores de Quintiliano, res- 
tam apenas alguns fragmentos que foram 
colligidos por H. Estienne (1594) e insertos 
no Corpus poetarum. 

Pacavio Calavio. Senador de Ca- 


pua, que, segundo Tito Livio se declarou a 
favor de Annibal no dia immediato ao da 
batalha de Cannas e que tentou arrastar 


comsigo os seus compatriotas. 


Recebeu o vencedor em sua casa e impe- 
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diu que seu filho Perolla, que seguia o par- 
tido dos romanos, assassinasse o general car- 
thaginez. : 

Padamo. Rio da America do Sul na 
republica de Venezuela na parte meridional 
da provincia de Guyana; nasce na encosta 
meridional do monte Maravaca, corre a su- 
doeste e desagua no Orenoque pela margem 
direita depois de um curso de 225 kilom. 

Padauiri. Rio da Guyana brazileira, 
entra no rio Negro pela margem esquerda. 

Padang. Cidade da Oceania na costa 
sudoeste da ilha de Sumatra, na foz do Pas- 
sebang ou Padang, capital das possessões 
neerlandezas da ilha. 25:000 hab. dos quaes 
800 são europeus. Porto de commercio, im- 
portante exportação de café, pimenta, bem- 


joim e grande negocio de oiro que vae para 


Batavia. 

Padang é mais uma agglomeração de al- 
deias do que uma cidade. As casas dos eu- 
ropeus são de madeira por cassa dos tremo- 
res de terra e quasi todas cercadas de jar- 
dins ou de plantações de coqueiros. 

Os hollandezes formaram este estabeleci- 
mento no meiado do seculo xvir, os inglezes 
tomaram-lh'o em 1781, restituiram n'o em 
1783, tomaram novamente posse d'elle em 
1792 e afinal em 1814 a cidade voltou para 
os seus antigos senhores. 

Paddair. Rio do Indostão inglez ua 
presidencia de Madrasta. Corre a sul-suesto 
e desagua no golfo de Bengala depois de um 
curso de 150 kilom. 

Paderborn. Chamada antigamente 
Paderbona ou Fontes Paderæ, cidade da 
Prussia na provincia de Westphalia e nas 
margens do pequeno ribeiro de Pader que 


nasce junto da cathedral. 12:000 hab. Bispa- 


do catholico fundado em 777 por Carlos 
Magno, gyinnasio, seminario, tribunal d'ap- 


pelação, sociedade de historia e de antigui- 


dades de Westphalia universidade fundada 
em 1623 e gupprimida em 1819, escola nor- 
mal, instituto de cegos. Distillações, fabri- 
cas de cerveja, tabaco e pós de gomma. Im- 
portante commercio de cereaes e outros pro- 
ductos agricolas. O melhor edificio de Pu- 


derborn é a cathedral construida por ordem 
de Carlos Magno e reconstruida de (1133 a 


1114) pelo bispo CEseda. Esta cidade tem 
ainda dignos da attenção do visitante: a 
egreja do Gymnasio, que é de seculo xr, a 


egreja dos jesuitas, a casa do municipio, os 


passeios no logar das antigas muralhas etc. 
A pequena distancia fica o Tentoburge- 


wald que segundo a tradicção é o Saltus 


Teutnbergicus dos romanos onde Arminio 
desbaratou as legiões de Varo no anno 9. 
Paderborn era muito importante no tempo de 
Carlos Magno que ahi viveu por bastante 
tempo e ahi convocou concilios em 177, 730, 
182 e 785 nos quaes tractou de levar os sa- 
xonios vencidos a abraçarem q christianis- 
mo, de crear bispados e de regular a forma 
do governo que pretendia dar a>s saxonios. 

O antigo bispado-principado de Pader- 
born era um dos mais importantes do-antigo 
imperio; da Allemanha. Ficava na parte 
oriental da Westphalia entre os condados de 
Lippe, de Rittberg o de Waldeck, o Hesse, 
o bispado de a o ducado de Westpha- 
lia e os estados de Brunswick. O bispo-prin- 
cipe residia no castello de Nienhus perto da 
cidade. 

O bispado foi eregido em bispado-princi- 
pado do imperio pelos annos de 1273, e se- 
cularisado em 1803, sendo esse territorio re- 
unido á Prussia. Em 1806 foi annexado ao 
reino do Westphalia e em 1813 voltou a per- 
tencer á Prussia. 

Paderne. Uma das tres freguezias do 
concelho de Albufeira, districto de Faro, 
diocese do Algarve, orago e Senhora 
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das Esperanças 622 fogos, 2:712 hab. sendo 
1:410 homens, 1:302 mulheres. Tinha 402 
fogos em 1727. A 2 kilom. da povoação, no 
monte de Paderne, cujas faldas são banha- 
das pela ribeira da Quarteira, fica o antigo 
castello, que foi outr'ora fortissimo, e dentro 
de cujo recinto está a capella de Nossa Se- 
nhora da Assumpção que foi outr'ora matriz 
da freguezia. Hoje a matriz é uma egreja 
construida na villa, parece que em 1500, que 
ertenceu á ordem de Aviz, e que é um bel- 
o templo de tres naves. Junto de Paderne 
passam as ribeiras de Algibre e de Alte que 
alli se juntam. A pouca dietancia de Pader- 
ne fica o sanctuario de Nossa Senhora da 
Orada, e entre Paderne e Alte uma fonte de 
agua purissima chamada a Fonte Santa. 

O castello de Paderne foi tomado dos mou- 
ros em 1248. Doou-o D. Diniz à ordem de 
Aviz. 

Paderne. Freguezia do concelho de 
Melgaço, districto de Vianna, diocese de 
Braga orago S. Salvador, 418 fogos, 1:981 
hab. sendo 926 homens, 1:055 mulheres. Ti- 
nha 659 fogos em 1757. Houve aqui um mos- 
teiro de conegos regrantes de Santo Agosti- 
“nho que acabou no seculo xvr. À freguezia 
fica à beira do rio Minho. 

"Padilha. Familia das mais antigas e 
illustres de Hespanha, e que passou a Por- 
tugal. As suas armas são: em campo azul 
tres pás de prata entre nove crescentes do 
mesmo metal, tres em chefe com as pontas 
para baixo, tres no contra chefe com as pon- 
tas para cima e outras tres em faxa, dois 
com as pontas para a parte esquerda e o 
terceiro com as pontas pars a direita; tim- 
bre uma aguia negra volante. 

Padilha (Santo Antonio de). Villa do 
Mexico no estado de Tamanlipan, 1:000 hab. 
O imperador Iturbide foi ahi prisioneiro e 
fusilado em 1824. 

Padilha (Francisco). Um dos heroes 

“da lucta do Brazil contra os jhollandezes, 
Não se sabe nem o anno nem a terra do seu 
nascimento. Sabe-se apenas que em 1624 es- 
tava na Bahia e era capitão de uma compa- 
nhia quando a capital do Brazil caiu no po- 
der dos hollandezes. 

No sertão da Bahia começaram os portu- 
guezes a organisar a resistencia, dirigidos 
pelo bispo D. Marcos Teixeira, e um dos 
que mais auxiliaram o intrepido prelado foi 
o capitão Francisco Padilha, Foi elle que 
armou a emboscada em que caiu o coronel 
hollandez Johann Van Dork, governador 
da cidade com as tropas que dirigia n'uma 
sortida, e que matou com a sua propria mão 
o talentoso e intrepido oficial hollandez. De- 
pois da restauração da Bahia, conseguida 
com auxilio das esquadras portugueza e 
hespanhola que vieram da Europa, o capi- 
tão Francisco Padilha continuou a fazer par- 
te da guarnição da cidade. Quando em 1627 
o almirante hollandez Pieter Heyn perse- 
guiu umas barcas portuguezas fundeadas no 
porto, foi Francisco Padilha encarregado dc 
as proteger à frente de 150 homens. Padilha 
fel-as subir o rio, metteu-se a bordo de uma 
d'ellas e 'esperou intrepidamente o inimigo. 
Passava se isto a 12 de junho de 1627. O 
almirante hollandez metteu a sua gente a 
bordo de escaleres, e perseguiu as nossas 
barcas. Padilha resistiu heroicamente. Deu- 
se a abordagem, os nossas combateram como 
uus leões, mas a superioridade do numero 
e do armamento dos hollandezes venceu a 
bravura portugueza, e Padilha com os seus 
cento e cincoenta bravos succumbiram, sen- 
do todos barbaramente passados ao fio da 
espada. 

Padilha (Henrique Manoel de Miran- 
da). Militar portuguez que n. em Lisboa a 
' 10 de outubro de 1700. Seguindo desde muito 
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novo a carreira das armas, chegou ao posto 
de capitão de mar e guerra e escreveu uma 
obra que ficou inedita e se intitulava Rela- 
ção do principio da guerra da colonia do Sa- 
cramento até á chegada da nau Esperança, 
em que nos successos da dita nau se expres- 
sam 08 que houve na colonia até chegar o ar- 
misticio. 

Padilia (D. João de). Um dos chefes da 
Liga castelhana contra Carlos v. Quando em 
1520 Toledo e outras cidades se revoltaram 
para defenderem as suas liberdades, Padilla 
toi colloeado á testa dos insurgentes, e mar- 
chando para Segovia convocou em Ávila uma 
assemblca de todas as cidades e organisou a 
Liga santa das communas. Assenhoreando- 
se de Tordesillas e de Valladolid promulgou 
os decretos dos commmuneros em nome de 
Joanna a Doida, que havia colhido ás mãos. 
Carlos v, que estava em Flandres, fez algu. 
mas concessões e d'esse modo separou da li- 
ga alguus nobres e parte do clero, que já re- 
ceavam as tendencias democraticas da revo- 
lução e ao mesmo tempo mandou avançar 
tropas para dissolverem a liga. 

Padilla falto de dinheiro para sustentar 
as tropas, lançou mão dos thesouros da ca- 
thedral, mas esta violencia fez com que d'elle 
se separasse o resto do clero e até grande 
numero de soldados. | 

Sem perder o animo travou ainda a bata- 
lha de Villa Flor (2522), onde fez prodigios 
de valor, mas sendo vencido e prisioneiro foi 
mandado matar no dia seguinte sein proces- 
so nem julgamento. 

Padilla assistiu com uma tranquillidade 
inexcedivel aos preparativos da execução e 
escreveu duas cartas, a sua mulher e à ci- 
dade de Toledo, tão repassadas de nobreza 
e tão eloquentes que mesmo os escriptores 
do partido contrario ao d'elle, as transcreve- 
ram com louvores nas suas obras. 

Em seguida á morte do chefe da Liga santa 
as cidades submetteram-se todas, excepto 
Toledo, onde Maria Pacheco, esposa de Pa- 
dilla, continuou a lucta, como dissemos no 
artigo relativo a essa heroina. 

Padilla (Pedro Norberto de Aucourt e). 
Escriptor portuguez do seculo passado, n. 
em Lisboa a 6 de junho de 1704, foi secre- 
tario da mesa do desembargo do Paço e vi- 
via ainda em 1759. As obras que deixou im- 
pressas são: Memorias historicas, geographi- 
cas e politicas observadas de Paris a Lisboa 
em que descreveu a sua jornada por terra de 
Paris a Lisboa, sendo o primeiro que tratou 
d'este assumpto e com tanta curiosidade que 
este livro ainda hoje póde ser lido com al- 
gum interesse; Memorias da serenissima se- 
nhora D. Isabel Luiza Josepha; Efeitos 
raros e formidaveis dos quatro elementos, 
obra escripta para confortar os animos 
aterrados com os effeitos do terramoto de 
1155, e Carta em que se mostra falsa a pro- 
phecia do terremoto do 1.º de novembro de 
1745 saindo este ultimo sem o nome do au- 
ctor e tendo Lo fim a assignatura Epicureo 
Alexandrino. 

Padilla (D. Maria de). Favorita do rei 
de Castella Pedro o Cruel, m. em 1361. Era 
descendente de uma antiga e illustre fami- 
lia que perdendo o seu explendor d'outras 
eras se vira reduzida quasi á pobreza. Maria 
estava ao serviço da esposa de Aftonso de 
Albuquerque quando o rei n'uma das suas 
expedições às Asturias (1352) a viu e se 
apaixonou loucamente por elle. Estando 
nessa epoca ajustado o casamento do mo- 
narcha com Branca, filha do duque de Bour- 
bon e não podendo romper esses laços sem 
se expor a uma guerra com a França, addiou 
o mais possivel o enlace, mas por fim o ca- 
samento cffectuou-se em 1353. Tres dias de- 
pois da cerimonia o rei deixou a esposa para 
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se ir lançar nos braços da amante e só å 
custa de rogos e de supplicas de sua mãc é 
sua tia é que se decidiu a voltar para junto 
de Branca, mas por bem pouco tempo por- 
que era tal o dominio e influencia que Ma- 
ria Padilla ganhara sobre o animo do rei 
que principiavam a attribuir isso a feitiça- 
ria. Os nobres formaram então uma liga 
para quebrar as ligações de D. Pedro e de 
Maria Padilla, mas nada conseguiram senão 
perder os empregos que foram dados aos 
parentes da favorita,e a prisão da rainha 
Branca que foi eucarcerada. Pouco depois 
da morte d'esta princeza Maria Padilla des- 
ceu tambem ao tumulo, mas o seu regio 
amante mandou-lhe fuzer sumptuosas exe- 
quias, o cadaver da favorita foi trasladado 
para o jazigo dos reis de Castella e de D. 
Pedro reconheceu como legitimo successor 
um filho que d'ella tivera, mas que pouco 
sobreviveu á sua mãe. 

Muria Padilla tinha dois irmãos: Diogo 
que foi feito camareiro-mór em 1353 e grão- 
mestre de Calatrava no snno seguinte; e 
João que recebeu o grão-mestrado da ordom 
de S. Thiago substituindo n'esse cargo D. 
Frederico irmão do rei, apesar de ser casa- 
do, o que era contrario ás constituições da 
ordem. 

Padilla (Pedro). Poeta do seculo xvr, 
natural de Linhares, na nossa provincia da 
Beira, mas que viveu desde muito novo em 
Madrid, onde m. em 1595. Amigo de Cervan- 
tes e rival, muitas vezes feliz, de Garcilaso, 
Padilla adquiriu a reputação de um dos me- 
lhores poetas bucolicos de Hespanha, mas 
depois renunciou ao mundo para entrar n'um 
convento de carmelitas. ` 

As suas poesias, todas em hespanhol, são 
notaveis pelo espirito e facilidade de versi- 
ficação e entre as suas obras citaremos The- 
souro de varias poesias, Eglogas pastoris, 
Jardim espiritual, Grandezas e excellencias 
da Virgem, uma versão do Successo do se- 
gundo cerco de Diu, de Jeronymo Corte Real 
e um volume intitulado Ramilhete de flores, 
que foi prohibido pelo inquisidor geral Fer- 
rão Martins Mascarenhas. 

Padilla (Lourenço de). Hagiographo 
hespanhol, n. em Antequera na provincia de: 
Sevilha, pelos annos de 1485 e m. em 1540 
pouco mais ou menos. Foi arcediago de Ron- 
da e historiographo de Malaga. Padilla em- 
pregou-se muito no estudo das antiguidades 
romanos e de noticias ácerca das principaes 
familias de Hespanha. Entre as suas obras 
citaremos: Catalogo dos Santos de Hespanha, 
O primeiro livro das antiguidades de Hespa- 
nha, Historia geral de Hespanha, etc. 

Padilta (Francisco de). Historiador hes- 
pauhol, sobrinho do antecedente, n. em 1527 
e m. em 1607. Ioi professor de theologia em 
Sevilha, alcançou um canonicato em Malaga 
e depois o logar de capellão do palacio real 
em Tolédo. As suas principaes qbras são. 
Historia ecclesiastica de Hespanha, e Con- 
ciliorum omnium index, chronographia, seu 
epitome, 

Padilla de Abajo. Villa do Hespa- 
nha na provincia de Burgos perto da mare 
gem esquerda do Pisuerga, 660 hab, E' pa- 
tria de Maria Padilla. 

Padim da Graca. Freguesia do Mi- 
nho no concelho districto e diocese de Bra- 
ga, orago Santo Adrião 154 fogos, 716 hab. 
sendo 333 homens, 383 mulheres. Tinha 106 
fogos em 1751. 

Padjitan. Cidade da Oceania na Mala- 
sia neerlandeza na costa meridional da ilha 
de Java a 4 0 kilom. sudeste de Batavia, 
capital da sua sub-residencia do seu nome. 
População 5:000 hab. Producção e commer- 
cio de café e pimenta. 

Padornélio. Freguezia do concelho 
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de Amarante, districto do Porto, diocese de 
Braga, orago Santo André, 170 fogos, 701 
hab. sendo 332 homens, 369 mulheres. Tinha 
93 fogos em 1751. A freguezia fica nas mar- 
gens do rio Mendo, e é muitissimo pittores- 
ca. À povoação fica escondida entre penedias, 
era uma aldeia pobrissima quando em 1851 
aqui se fundou uma fabrica de lanificios im- 
portantissima aproveitando o motor da agua 
do rio Mendo, e essa fabrica hoje pa po 
tissima e pertencente aos srs. Manoel Perei- 
ra da Silva e Antonio José da Costa trans- 
formou completamente aquella pobre póvoa- 
ção. O edificio da fabrica é novo e exeellente. 
O rio é ali atravessado por uma boa ponte 
de madeira. 

Padornello. Freguezia do concelho 
de Paredes de Coura, diatricto de Vianna, 
diocese de Braga, orago Santa Marinha, 246 
fogos, 7:644. sendo 374 homens, 390 mnlhe- 
res. Tinha 146 fogos em 1757. = 

PFadornellos. Freguezia do concelho 
de Montalegre, districto de Villa Real, dio- 
cese de Braga, orago Santa Maria, 49 fogos, 
272 hab. sendo 137 homens e 135 mulheres, 
Tinha 71 fogos em 1757. E' uma das fregue- 
zias das Terras de Barroso e fica na raia de 
Hespanha. Perto d'esta povoação estava an- 
tigamente o castello de Portella. 

Padovano (Dario Varotari, chamado 
ilCavino e mais vulgarmente Il). Pintor e 
architecto italiano, n. em Verona em 1539 e 
m. em 1596. Sendo levado muito novo para 
Padua, estudou e foi ahi muito protegido 
pelos doie Veronesos e por Ticiano. As deco. 
rações de Santo Egydio de Padua, que elle 
executou rapidamente, são imitações confu- 
sas de todos os mestres da Renascença, mas 
presentia-se n'ellas um certo conhecimento 
das fórmas robustas e severas, quasi tão in- 
telligente como o de Daniel de Volterre e 
quasi tão pittoresco como o de Tintoreto. 
Posteriormente pintou na capella da univer- 
sidade de Padua F a NE A no se- 

hro, na egreja dos carmelitas O papa ap- 
e 08 alilos da ordem do Camo, 
trabalbo esplendido, que foi muitas vezes at- 
tribuido a Ticiano, um quadro tambem ma- 
ifico na sala dos embaixadores do palacio 
do Podestado, representando a Alliança con- 
oluida entre Pio V, o rei de Hespanha e o 
doge Mocenigo, e um S. Barnabé que é uma 
obra prima e das melhores telas que se ad- 
miram hoje no museu de Veneza, 

Como architecto, Padovano deixou em Do- 
lo a Villa Mocenigo de construcção elegante 
e de bom gosto, um immenso Casino nas mar- 
gens do Brenta e a Villa Montrechia que é 
de todos esses edificios o que está ainda mais 
bem conservado. 

Padovano ou Padovanino (Ale- 
xandre Varotasi, chamado). Pintor italiano, 
filho do antecedente, n. em Padua no anno 
de 1580.e m. em 1643, pouco mais ou menos. 
Começou a tornar-se conhecido por alguns 
retratos, que muitos entendedores teem con- 
fundido com os trabalhos de Ticiano, deco- 
rou o immenso zimborio da egreja de Santo 
André de Bergamo e a Vida de Santo Anto- 
nio que ahi pintou em tres ovaes é um tra- 
balho soberbo, que lhe deu grandes creditos 
os quaes subiram ainda de ponto quando elle 

intou as Bodas de Caná, que estão hoje na 
A cidemis das bellas artes de Veneza. D'ahi 
por diante Padovano levou uma vida princi- 
pesca, todos á porfra desejavam ter alguma 
obra dos seus pinceis, e entre essas distin- 
em-se principalmente em Veneza o Sacri- 
cio de Iphigenia no palacio Monfrini, a Mu- 
lher de Dario e um Christo morto na Aca- 
demia, um S. Pedro, Santa Maria da Salva- 
ção na egreja d'este nome, S. Domingos acal- 
mando uma tempestade, um S. João e S. Pau. 
lo; em Padua um Christo levando a cruz, a 


`~ 


PAD 


Incredulidade de S. Thomaz e a Mulher adul- 
tera; em Florença um Christo morto, um Re- 
trato do proprio artista, Lucrecia com o pu- 
nhal na mão; em Napoles uma Sagrada Fa- 
milia; em Sena o Rapto d'Europa; em Vicen- 
na outra Sagrada Familia, outra Mulher 
adultera, uma Judith; em Dresde uma Ju- 
diih com a cabeça de Holophernes, a Morte 
de Cleopatra; em Berlim um Ecce homo e no 
Louvre um Amor e Venus. 

Padrão (Antonio Joaquim). Pintor e 
gravador do seculo passado, foi mestre de 
João Silverio Carpinetti e de José Caetano 
Cyriaco. Entre outros trabalhos seus ha a 
gravura de um quadro de Vaulso e Vernet, 
que representa o marquez de Pombal pen- 
sando na reconstrucção de Lisboa. Antonio 
Joaquim Padrão m. novo em 1760. 

Padre (Porto de Padre). Porto na costa 
septentrional da ilha de Cuba, a 150 kilom. 
leste sudeste de Porto Principe por 21º 15 
de latitude norte e 78º 42' de longitude oes- 
te. Encerra varias ilhas e recebe um grande 
numero de rios. 

Padceiro. Freguezia do concelho de 
Arcos de Val-de-Vez, districto de Vianna, 
diocese de Braga, orago S. Salvador, 101 fo- 
gos, 390 hab., sendo 193 homens e 197 mu- 
lheres. Tinha 79 fogos em 1757. Fica nas 
margens do Lima e tem duas fontes sulphu- 
ricas. 

Padreiro. Freguezia de Arcos de Val- 
de- Vez, distriçto de Vianna, diocese de Bra- 
ga, orago Santa Christina, 78 fogos, 288 
hab. sendo 127 homens e 161 mulheres. Ti- 
nha 75 fogos em 1757. 

Padrcell (Francisco Pujol de). «Medico 
em Lisboa, diz Innocencio, nos ultimos an- 
nos do seculo passado, e fallecido ao que pa- 
rece nos principios d'este. Ignoro porém, 
onde se formou, bem como a sua naturali- 
dade e mais circunstancias. Escreveu: 

Medicina domestica ou tratado completo 
dos meios de conservar a saude, e de curar e 
precaver as enfermidades, por via do vegi- 
men e remedios simples. Pelo doutor Guilher» 
me Buchan, medico dn real collegio de Edim- 
burgo. Trasladada em vulgar com os addita- 
mento e notas do traductor francez, o dr. Du- 
klauil — Lisboa: .. 1788 a 1803... 10 volu- 
mes. 

«Ha outra traducção mais accommodada 
da mesma obra em à volumes, por Manuel 
Joaquim Henriques de Paiva.» 

Padrella. Freguezia do concelho de 

Valle Passos, districto de Villa Real, dioce- 
se de Braga, orago 8. Pedro, 71 fogos, 325 
hab., sendo 168 homens e 157 mulheres. Ti- 
nha 43 fogos em 1757. 
' Padroado do Oriente. Privilegio 
que possue a corôa portugueza de proteger 
os interesses catholicos no Oriente, apresen- 
tando os bıspos, nomeando os parochos, e ze- 
iando emfim as questões de culto e de propa- 
gação da fé. Esse privilegio foi concedido 
em 1514 pela bulla de Leão x Dum fidei 
constantiam. Hoje a propria Curia nos dispu- 
ta esse direito, e já por mais de uma vez o 
tem postergado, mas a diplomacia portugue- 
za sustenta-o e reivindica-o sempre que pó- 
de, e os povos catholicos do Oriente são os 
primeiros a reconhecel-o, como o provam o 
enthusiasmo e a devoção com que são aco- 
lhidos, mesmo fóra dos dominios portugue- 
zes, 08 prelados nossos patricios, que por lá 
assam, mesmo sem ser em visita aposto- 
ica. 

Padrões (Santa Barbara dos). Fregue- 
gia do concelho de Castro Verde, districto e 
diocese de Beja, orago Santa Barbara, 384 
fogos, 1:624 hab., sendo 828 homens e 796 
mulheres. Tinha 164 fogos em 1757. 

Padrões. Villa e freguesia do Alem- 
tejo na comarca de Almodovar, districto é 
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diocese de Beja, orago Nossa Senhora da 
Grhça, 135 fogos, 586 hab., sendo 307 ho- 
mens e 279 mulheres. Tinha 10 fogos em 
1757. Corre por esta freguezia o rio Alvaca- 
rejo, afluente do Guadiana, 

Padron, Aldeia de Hespanha na pro- 
vincia da Corunha a 26 kilom. sudeste de 
Santiago, na margem esquerda do Sar. Po- 
pulação 4:000 hab. Capital de jurisdição ci- 
vil. Commercio de lã e gado. Esta aldeia é 
muito antiga. Os romanos tinham-lhe dado o 
nome de Iria Flavia, mas não resta ahi ves- 
tigio algum d'esses tempos. 

Padroso. Freguezia do concelho de 
Montalegre, districto de Villa Real, diocese 
de Braga, orago S. Martinho, 60 fogos, 311 
hab., sendo 152 homens e 159 mulheres. Ti- 
nha 65 fogos em 1757. Cria muito gado vac- 
cum e tem muita caça. 

Padroso. Freguezia do concelho de Ar- 

cos de Val-de-Vez, districto de Vianna, dio- 
cese de Braga, orago Nossa Senhora das Ne- 
ves, 130 fogos, 481 hab., sendo 204 homens 
e 277 mulheres. Tinha 98 fogos em 1757. 
- Padua (João Antonio). Esculptor italia- 
no mediocre, que esteve em Portugal no se- 
culo xv Trabalhou nas egrejas de Lisboa, 
em Evora e em Mafra. A obra mais conheci- 
da d'elle é a estatua de S. João Nepomuceno 
na ponte de Alcantara. 

Parece que houve pelo mesmo tempo em 
Portugal outro Padua, esculptor em madei- 
ra, que foi mestre de João Domingues dos 
Campos Dias. 

Padua (Fr. João de). «Monge no con- 
vento de S. Francisco de Lisboa, onde foi 
vigario do côro, diz o sr. Joaquim de Vas- 
concellos. Viveu na primeira metade do se- 
culo xvir (1631), e publicou um Manuali cho- 
rt secundum usum fratrum minorum et ma- 
nualium S. Claræ, nunc denum correctum, et 
in muttis auctium, juxta Missale et Brevia- 
rium Pii V. Pontif. Max et Clem. VIII au- 
toritate recognitum. Lisboa, 1622, in-4.° de 
xu, 606 pag.» 

Padna. Em latim Patavium, em italia- 
no Padova, cidade do reino de Italia, capital 
da provincia o districto do seu nome a 35 
kil. oeste de Veneza na margem do Bacchi- 
glione, que ahi se divide em dois braços, o 
Pióvego e o Roncaffetta, por 45º 24! de lati- 
tude norte e 9º 31' de longitude leste. Po- 
pulação 51:737 hab. Sede de um bispado 
suffraganeo de Veneza. Universidade cele- 
bre fundada em 1222 pelo imperador Frede- 
rico 11 e illustrada pelos professores Gali- 
leu, Guglielmini, Fallopio etc. e mais ain- 
da por discipulos taes como: Dante, Petrar- 
ca, e Tasso; bibliotheca publica contendo 
100:000 volumes, observatorio astronomico; 
academia das sciencias e das artes; museu 
de inscripções; jardim botanico; varios colle- 
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de invalidos e um magnifico hospital. Alem 
das fabricas de tecidos de seda, fitas e cor- 
das, a industria é pouco importante, mas o 
eommercio de cerenes azeite, vinhos, e gado 
é muito consideravel. No mez de junho por 
occasião da feira de Santo Antonio tratam- 
se ali negocios de grande valor. 

“A cidade de Padua é de forma triangular 
e tem sete portas que eão todas dignas de 
attenção. As fortificações datam do seculo 
xvr, dois dos seus baluartes chamados Cor- 
naro e Santa Cruz são trabalhos de Lam. 
michelli e considerados obras primas de ar- 
chitectura militar. 

Dos edificios d'esta cidade o mais impor» 
tante é a egreja de Santo Antonio, que é um 
dos melhores templos de Italia, começado 
no seculo xın pelo risco de Nicolau de Pisa 
accrescentada depois em diversas epocas, 
e que no interior tem magnificas obras de 
arto sendo muito notavel a capella do pan- 
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to em cuja construção - estiveram emprega- 
dos tres artistas celebres Briosco, Sansovi- 
no e Falconetto. Esta capella é ainda hoje 
“em Italia objecto de grande veneração, 08 
devotos afiluem ahi em grande numero e é 
immenso o numero de ex-voto que pendura- 
dos na parede chegam a encobrir magnifi- 
cos ornatos. Depois da egreja de Santo An- 
tonio são dignos de attenção em Padua: a 
cathedral que é do seculo xvr, & egreja de 
Santa Justina, tambem da mesma epoca, & 
escola dos carmelitas, a egreja dos ermitões, 
construida de 1264 a 1276, a egreja de San- 
ta Maria dell'Arena, a de S. Cactano, a de 
S. Francisco, o antigo palacio da justiça, 
chamado Palacio da Razão, que foi princi- 
- piado em 1183 e cuncluido em 1219, o edi- 
ficio da universidade que tem por annexos 
um gabinete de physica onde está a colum- 
ng vertebral de Galileu, o theatro anatomi- 
co, um gabinete de historia natural, um jar- 
dim botanico onde ha uma palmeira planta- 
da por Goethe e um observatorio, o palacio 
do Capitão, o da municipalidade ou do Po- 
destado, o Papa Fava, differentes bibliote- 
cas, das quaes a da universidade conta 60 
mil volumes e a do seminario tem 50 mil 
volumes e 800 manuscriptos, o muteu em 
que o visitante encontra algumas obras de 
pintura e de esculpturas excellentes etc. Os 
antigos suppunham que Padua fora edificada 
por Antonio depois do cerco de Troia, e 
Virgilio allude a essa tradição no livro 1 
da Eneida. Essa cidade que recebeu o nome 
de Patavium da lagoa Patina sobre a qual 
foi construida era segundo afirma Strabão 
uma das mais importantes da Italia, e ne- 
nhuma outra como ella contava mais de 500 
pessoas da ordem equestre. Os romanos 
concederam-lhe direitos de burguesia no 
anno 705 da fundação de Roma, epoca em 

ue a cidade foi inscripta na tribu Fabiana. 

ito Livio nasceu ahi no anno 59 antes de 
Christo. | í 

Foi saqueada por Alarico e por Attila no 

tempo das invasões dos barbaros, destruida 
depois pelos lombardos e por fim cahiu nas 
mãos de Carlos Magno. Devastada no anno de 
900 pelos hungaros, d'ahi a 50 annos estava 
sujeita ao imperador Othão e no seculo xr 
constituiu-se em republica independente e 
entrou na liga lombarda. Em 1257 foi nova- 
mente submettida ao governo imperial, mas 
auxiliada pelo papa libertou-se d'esse jugo e 
as suas tropas ganharam differentes cidades 
da Italia, 
- Depois de um curto periodo de prosperi- 
dade, soffreu tambem com as lutas das gran- 
des familias rivaes e foi dominada pelos Ca- 
ne della Scala e pelos Carrara. D'ahi por 
diante foi constantemente theatro d'essas 
discordias intestinas, até que no seculo xv 
os venezianos a occuparam por traição e for- 
tificaram de modo 
attaques do imperador Maximiliano. 

No tempo da Revolução franceza foi capi- 
tal do departamento do Brenta, em 1815 pas- 
sou a fazer parte do reino lombardo vene- 
ziano e assim permaneceu até 1866 emaque 
ficou pertencendo ao reino de Italia. 

Padua (Antonio de). Religioso francis- 
cano, natural de Beja e que no seculo se cha- 
mava Pedro Gonçalves Sanches. Tendo es- 
tudado humanidades, partiu para Roma afim 
de obter um benéficio e uhi entrou na reli- 
gião. Foi lente do theologia na universidade 
de Padua e voltando á patria foi por D. João 
n1 mandado como theologo ao concilio tri- 
dentino. 

Posteriormente foi commissario geral da 
pus ordem e passando novamente a Romu m, 
n'essa cidade. Escreveu em latim e deixou 
impressa umas Explicações de actas do conci- 
lio tridentino, º 


ue em 1509 resistiu aos. 
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Padua (Provincia de). Divisão adminis- 
trativa do reino de Italia, limitada pelas pro- 
vincias de Treviso ao norte, de Veneza a les- 
te, de Rovigo no sul, e de Vicença e de Ve- 
rona 'a oeste. População 304:732 hab., super. 
ficie 2:143 kilom. quadrados, O solo é geral- 
mente plano, excepto na parte occidental, 
onde existem os montes Euganeanos, é ba- 
nhado pelo Brenta, pelo Bracchiglione e por 
varios canaes de navegação e de irrigação. 
Produz trigo, milho, arroz, vinho, excellente 
fructa, linho e canhamo; magnificas e vastas 
pastagens onde se cria muito gado. Os prin- 
cipaes ramos da industria são o fabrico de 
pannos de lã e de algodão e de sedas. 

Paduano (0). Antigo paiz da Italiana 
edade-média, dependencia da republica de 
Veneza, situado entre o Trevisara ao norte, 
a Veroneza a oeste, a Polesina e o Rovigo 
ao sul e o Dogado a leste. Capital Padua. 

Padul. Aldeia de Hespanha na provin- 
cia e a 22 kilom, sul de Grauada, na encosta 
meridional do serra Nevada. População 2988 
hab. Compõe-se de cêrca de 600 casas for- 
mando ruas estreitas e irregulares. Solo mui- 
to fertil. Nos arredores, plantações de olivei- 
ras, vinhas e arvores de fructo. 

Padula., Cidade de Italia na provincia 
do Principado Citerior, districto de Sala- 
Consilina. População 6:94% hab. Foi a pa- 
tria do philosopho La Galla. 

Paer (Fernando). Compositor musico ita- 
liano, n. em 1771 e m. em 1839. Estudou har. 
monia com Ghirersi e tinha apenas onze an- 
nos quando fez representar em Veneza uma 
opera Circe que foi. muito applaudida. A 
esta seguiram-se outras duas partituras que 
tornaram o nome de Paer muito popular e 
dentro em pouco o joven maestro escreveu e 
apresentou ao publico nada menos de vinte 
e tantas operas. 

Partindo em 1797 para Vienna fez repre- 
sentar n'essa capital, em Praga e em Dresda 
mais algumas composições, entre as quaes 
se distingue a opera Leonor, em 1801 
recebeu o titulo de mestre de capella do 
eleitor da Saxonia e quando este paiz foi 
invadido pelos francezes em 1806, Napo- 
leão, que ouvira o Achilles de Paer, chamou 
o maestro para o seu serviço, depois da paz 
de Tilsitt levou-o para França e deu-lhe a 
direcção do theatro italiano e da sua musica 
particular. Depois de fazer representar no 
theatro da côrte algumas operas que não 
teem grande merecimento, escreveu a sua 
obra primu Agnese, dirigiu desde 1812 o thea- 
tro italiano succedendo a Spontini, foi no- 
meado membro do Instituto em 1831, inspe- 
ctor d'estudos no conservatorio em 1834 e 
professor de composição em 1838. Nas seus 
ultimos annos escreveu ainda mais algumas 
operas, mas bem inferiores ás de outros tem- 

B. 

Além das operas dramaticas, entre as 
quaes se distinguem, Griselda, Camilla, Il 
Sargino, Agnese e o Mestre de Capella dei- 
xou publicados tres oratorios, dez cantatas, 
arias, duetos e cavatinas italianas, roman- 
ces francezes, dois livros de exercicios para 
soprano e tenor, varias peças de musica ins- 
trumental e grande numero de composições 
para pianno só. 

Nas obras de Paer as melodias são abun- 
dantes e graciosas, & instrumentação corre- 
cta e interessante, mas ha em todas falta de 
sentimento. Paer tinha grande talento, mas 
faltava-lhe o verdadeiro genio de artista. 

Páes. A familia d'este appellido da 
qual ha noticia em Portugal logo nos pri- 
meiros tempos da monarchia, tem por armas: 
em campo azul nove lisonjas veiradas de ouro 
e vermelho postas em tres palas; timbre um 
pavão da sua còr, ei 
"Paes (Balthazar). Religioso trinitatio, 
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natural de Lisboa, onde foi baptisado a 6 
de janeiro de 1571. Aos dezenove annos en- 
trou na ordem da Trindade, estudou e rece- 
beu o gráu de doutor na faculdade de theo- 
logia em Coimbra, recusou o lugar de lente 
d'escriptura n'essa universidade, foi reitor 
do collegio de Coimbra, e ministro do con- 
vento de Santarem, provincial eleito em, 
1620, examinador do padroado real, proto- - 
natario apostolico, juiz apostolico do tribu- 
nal da legacia e não acceitou a mitra de 
Ceuta que lhe foi offerecida. M. a 13 de 
março? de 1638 deixando publicados muitos 
Sermõesee Commentarios em latim á Epis- 
tola de S. Thiago, ao Cantico de Moysés e 
ao Cantico de Ezequias e ao de Izaias. 

Paes (Bento). Vigario provincial da or- 
dem de S. João de Deus que nos meiados do 
seculo xvir escreveu uma Relação da vida de 
Antão Martins, converso da ordem de S. João 
de Deus. l 

Paes (D. Frei Alvaro). Religioso fran- 
ciscano, natural de Santarem e que floresceu 
na primeira metade do seculo xıv, Estudou 
jurisprudencia civil e canonica na universi- 
dade de Bolonha, recebeu o gráu de doutor e 
em 1304 vestiu o habito dos menores da ci- 
dade de Assis. Regressando a Portugal vi- 
veu algum tempo no convento de Lisboa, 
mas deixando novamente a patria, dirigiu-se 
a Paris, onde estudou theologia com o ce- 
lebre Scoto e depois a Avinhão onde o papa 
João xxu residia. Esse pontifice nomeou o 
seu penitenciario (1338), bispo de Choron 
na Achaya (1332), bispo de Silves no Algar- 
ve (1335) e tencionava fazel.o cardeal o 
que não chegou a realisar, mas deu logar 
a que muitos escriptores suppuzessem que 
fr. Alvaro Paes tinha effcctivamente sido 
revestido da purpura cardinalicia. Defendeu 
com energia o papa João xxu contra o anti- 
papa Pedro Corbacio e sustentou por muito 
tempo as immunidades da sua egreja de 
Silves, mas por fim para escapar 4 morte, 
que os seus inimigos. ihe prepararam, che- 
gando a ponto de o atacarem na occasião em 
ie estava a dizer missa, retirou-se para 

evilha e ahi m. em 1353. 

Deixou varias obras escriptas em latim, 
sendo a mais notavel, aquella que se inti- 
tula De plantu ecclesio, que teve varias edi- 
ções e na qual o auctor descreve com vivas 
côres e censura com severidade a graude 
desordem e immoralidade a que tinham che- 
gado os religiosos de ambos os sexos. 

Paes (Leonardo). Nasceu nos suburbios 
de Goa a 17 de fevereiro de 1662 e m. a 11 
de março de 1715. Foi presbytero secular, 
licenciado em canones pela universidade de 
Coimbra, viio na egreja de S. Thomé da 
cidade de Goa e segundo elle declarou era 
descendente dos reis de Sirgapor. Deixou 
publicado com o titulo de Promptuario de 
definições medicas, um livro curioso pelas no- 
ticias que encerra embora seja pouco segura 
a critica do auctor. 

Paes (Alvaro). Chanceller-mór d'el-rei 
D. Pedro 1, e depois d'el-rei D. Fernando, 
adquiriu este rico cidadão de Lisboa grande 
respeitabilidade, e gosava sobretudo de gran- 
de prestigio entre o povo, tanto que o mestre 
de Aviz, depois da morte d'el-rei D. Fernan- 
do, teve o bom senso de nada fazer sem o 
consultar. Alvaro Paes era effectivamente 
homem de resolução e de bom conselho, é 
não hesitou em dizer a D. João que o reino 
queria vêr-se livre do conde Andeiro e que 
era mister executar a vontade do povo. Åc- 
crescentou que, se o mestre se resolvesse & 
dar o golpe decisivo, o povo de Lisboa se 
insurgiria em massa para o auxiliar, e pro- 
metteu-lhe solemnemente que o insurgiria 
elle proprio. Efectivamente, apenas teve co- 
nhecimento de que o mestre apunhalara q 
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conde Andeiro, Alvaro Paes, apezar de mo- 
rar, como parece provavel, no sitio que era 
então a extremidade occidental da cidade, 
junto da muralha de D. Fernando, proximo 
da torre que já então tinha o nome de torre 
de Alvaro Paes, que se levantava no sitio 
onde hoje se ergue, ao cimo da calçada do 
Duque, o edificio da companhia das Carrua- 
gens, e de que ainda ha muito poucos annos 
se eouservavam vestigios, apezar de morar 
ahi e de ser já velho e tropego, veio até aos 
paços da Mocda (hoje cadeia do Limoeiro) á 
frente do povo insurgido. 

Proelamado defensor do reino, o mestre de 
Avis não podia esquecer o homem que lhe 
déra tão prestante auxilio, e, como elle já 
estava bastante velho para poder desempe- 
nhar as altas funcções de chanceller, nomeou 

ara esse cargo o seu enteado o famigerado 
João das Regras. Efectivamente a mãe do 
grande jurisconsulto, Sentil Esteves, casara 
em segundas nupcias com o chanceller .Al- 
varo Paes. Foi ainda um serviço que este 
honrado cidadão prestou ao mestre do Aviz 
e à causa nacional, o dar-lhes para seu sub- 
stituto o grande João das Regras. 

Paes (Manoel). Escriptor de quem ape- 
nas se sabe que era natural de Lisboa e que 
foi professor de artilheria e ajudante na pra- 
ça de S. Julião da Barra. Publicou em 1703 
um Compendio da arte da artilheria que de- 
ve saber todo o artilheiro para obrar com 
acerto n'este exercicio tirada de auctores que 
escreveram e professaram a mesma arte re- 
sumida no mais breve e facil estylo para se 
poder aprender com pouco trabalho. 

Paes (Miguel). Jesuita portuguez natu- 
ral de Lamego. Embarcando para o Oriente 
entrou na companhia de Jesus em 1606, quan- 
do tinha 15 annos e empregando: se nas mis- 
sões da Ethiopia, ahi morreu em 1627, Es- 
creveu uma Carta da missão em 1620, a qual 
foi vertida em italiano e publicada com ou- 
tra do mesmo genero. 

Páes (Fernando). Jurisconsulto portu- 
guez do seculo xvr. Foi doutor e lente na 
ufliversidade de Coimbra e desembargador 
'dos aggravos da casa da supplicação. Mor- 
reu entre 1574 e 1578 e deixou impressas al- 

mas obras em latim. 

Páes (Gaspar). Jesuita portuguez, n. na 
Covilhã em 1593. Partindo para o Oriente 
vestiu a roupeta da companhia, empregou-se 
nas missões da Ethiopia e foi morto a 25 de 
abril de 1635. D'elle restam algumas Cartas 
que foram traduzidas em francez e italiano 
nas quaes elle dava conta dos seus trabalhos 
de missionario. 

Páes (Padre Antonio José). Sacerdote 
portuguez d'este seculo, foi em Lisboa prior 
da egreja de S. Julião e desembargador da 
a P Ecclcsiastica, publicou em 1843 um 
sermão de Santo Agostinho que n'esse anno 
prégou, e morreu de febre amarella em no- 
vembro de 1557. l 

Paes (D. Gualdim). Famoso mestre da 
ordem dos Templarios em Portugal, n. em 
Braga, e, tendo sido armado cavalleiro por 
D. Affonso Henriques, tomou a cruz verme- 
lba dos cruzados, e partiu para a Palestina, 
assistindo em 1153 ao cerco de Gaza, já co- 
mo cavalleiro templario, e, voltando a Por- 
tagal, foi eleito mestre e primeiro provincial 
da ordem do Templo do nosso paiz. Doára 
D. Affonso Henriques a essa ordem vastos 
terrenos emtorno de Santarem, por voto que 
fisera quando tomou esta cidade. Como po- 
rem o bispo de Lisboa, D. Gilberto, lhes 
divputasse a se, D. Affonso conseguiu 
que Gualdim Paes e os seus freires desistis- 
sem d'esses territorios, e recebessem outros 
em troca, sendo-lhes dado n'essa occasião o 
castello de Ceres proximo de Nabancia. Gual- 
dim Paes foi tomar posse do castello de que 
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queria fazer-a séde principal da ordem no 
nosso paiz, séde que até ahi fôra, segundo 
parece, em Braga; mas, parecendo-lhe esse 
castello mal situado, começou a fazer qutro 
castello desde os fundamentos em Thomar, 
castello que foi principiado no dia 1 de 
março de 1160. 

Em setembro de 1169, estando D. Affonso 
Henriques a tratar-se nas Caldas de Lafões 
do ferimento que recebera na perna ao sair 
de Badajoz, mandou chamar D. Gualdim 
Paes, e encarregou-o da defeza da fronteira 
da Estremadura e do proseguimento das 
conquistas, doando lhe a terça parte de tu. 
do quanto se ganhasse pelo seu esforço. 
D. Gualdim Paes desempenhou-sb briosa- 
mente d'esse encargo, e fez um grande nu- 
mero de incursões pelas terras mahometa- 
nas até que em 1184 teve de se defender. Foi 
n'essa occasião que o kalifa almuhade veio 
pôr cerco a Santarem, sendo repellido pela 
intrepides do principe D. Sancho. Em Tho- 
mar estava Gualdim Paes com os seus ca- 
valleiros promptos a sustentar q assedio com 
a mesma intrepidez com que sustentaram o 
que lhe fôra posto os defensores de Santa- 
rem. 

Seis annos depois porem foi o caso muito 
mais grave. O kalifa ou emir almuhade, suc- 
cessor do que tivera de levantar o cerco de 
Santarem veio tambem em pessoa invadir 
em 1190 Portugal, e, atravessando o Alem. 
tejo, veio expressamente pôr cerco a Tho- 
mar. Estava D. Gualdim Paes com os seus 
cavalleiros a postos. O inimigo devastou 
completamente as cercanias de Thomar, ar- 
razando Torres-Novás, e afinal deu durante 
seis dias consecutivos assaltos ao castello 
sem conseguir mais do que perder um gran- 
de numero de soldados. Diz a tradicção que 
uma das portas do castello se ficou chaman- 
do d'ahi por deante porta do sangue pelo 
muito que abi derramaram os musulmanos. 
Finalmente retirou o emir Yacub, deixando 
victoriosos os templarios que adquiriram 
n'esse assedio uma gloria immortal. 

Cinco annos sobreviveu ainda D. Gualdim 
Paes a esta victoria, porque morreu em 1195 
como o declara a inscripção do tumulo (1233 
da era de Cesar) e foi enterrado na egreja 
de Santa Maria do Olival, proxima de Tho- 
mar. Foi um dos mais gloriosos e mais va- 
lentes cavalleiros do seu tempo, 

Páes Leme (Pedro Tacques de Al- 
meida). Escriptor brazileiro do seculo pas- 
sado, que parece ter vivido em 8. Paulo, 
mas de cuja vida pouca ou nenhuma noticia 
ha. Escreveu uma Historia da capitania de 
S. Vicente desde a sua fundação em 1772, que 
deixou manuscripta; Manoel de Araujo Por- 
toalegre, que morreu barão de Santo Ange- 
lo, descobriu esse manuscripto n'um conven- 
to do Rio de Janeiro .e inseriu-o na Revista 
trimensal do Instituto. Parece que o mesmo 
Páes Leme deixou tambem manuscripta uma 
Nobiliarchia Paulistana. 

Paesana. Cidade de Italia na provin- 
cia de Coni, e nas duas margens do Pó. 
6:450 hab. 

Foi ahi que morreu Didier rei dos lom- 
bardos. i 

Paesielio. Celebre compositor musico 
italiano. V. Paisiello. 

Pæstum. Em grego Posidonia. Cidade 
da Italia antiga na Lucania, na costa do 
golfo d'este nome, e que hoje se chama Pesto. 
Antigamente os campos dos arredores de 
Pæstum eram cobertos de roseiras muito 
afamadas que davam flor duas vezes por anno 
mas actualmente acham-se transformados 
n'uma planicie insalubre e deserta. Ruinas 
magnificas vendo-se perto do mar restos das 
muralhas da cidade, d'um grande e d'um 
pequeno templo periptero dorico, d'uma ba- 
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silica, d'um amphitheatro, ete. Pæstum era 
uma colonia dorica fundada no seculo vrn 
antes de Christo. ; 

Foi tomada pelos lucanios em 430 proxi- 
mamente e destruida pelos sarracenos no 
anno 915. O golfo de Pæstum formado pelo 
mar Tyrrhenio é hoje o golfo de Balerno. 

Preto Cato. (Sexto Elio). Jurisconsulto 
romano. Escreveu pelos annos 200 antes de 
Christo uma obra conhecida pelo titulo do 
Direito Eliano com a qual tratou de propa- 
gar o conhecimento do direito, que n'essa 
epoca estava pouco vulgarisado. 

Preto (Cacina). Personagem consular e 
que m. pelos annos de 42 da nossa era. Ten- 
do entrado na conjuração de Scribonio con- 
tra o imperador Claudio, foi condemnado á 
morte. Arria perdendo a esperança de salvar 
o marido e vendo que elle não tinha coragem 
de se matar, cravou um punhal no peito e 
tirando-o apresentou-o a Peeto dizendo-lhe: 
Peto, non dolet! (Pæto, isto não faz mal). O. 
marido á vista do exemplo quo Arria lhe 
deu, suicidou-se. l 

Pæto (Thraseas). Senador romano, genro 
de Arria, m. no anno 66 da nossa era. Es- 
toico e decidido republicano teve a coragem 
de sair do senado para não assistir á des- 
honra de Seneca quando este pronunciou & 
apologia do assassinato de Agrippina. Foi 
condemnado á morte e a esposa imitando o 
exemplo de sua mão suicidou-se sobre o ca- 
daver de Pæto. 

Pæto (Lucas). Jurisconsulto e antiqua- 
rio italiano, n. em 1512 e m. em 1512 e m. 
em 1581. Foi advogado e pnblicou duas obras 
raras que são muito procuradas pelos curio- 
sos: De judiciaria forma capitolini fori li- 
bri IX e De mensuris et ponderibus romanis 
et grocis cum his que: hodie Roma sunt colla- 
tio libri V; Ejusdem variarum lectionum li- 
ber unus. Este ultimo tratado fructo de gran- 
des investigações e no qual se manifesta a 
solida erudição do auctor foi publicado em 
1573 e depois reimpresso por Grenovio no 
Thesouro das antiguidades romanas. Estas 
duas edições são acompanhadas de estampas 
representando os pesos e medidas dos ro- 
manos, 

Paez (Francisco). Jesuita hespanhol, n. 
em 1564. Embarcando para o Oriente foi 
mandado em 1589, prégar a religião do Cru- 
cificado na Abyssinia e partindo disfarçado 
em armenio caiu nas mãos dos piratas que 
o tiveram captivo durante sete annos. 

Recuperando depois a liberdade voltou a 
Goa, empregou-se nas missões de Goa, Diu, 
Baçaim e outras cidades e partiu novamen- 
te para a Abyssinia, onde chegou em 1603, 
Aprendendo os dialectos do paiz dedicou-se 
a instruir a mocidade a quem ao mesmo 
tempo ensinou as doutrinas do christianismo 
e sendo chamado em 1604 á côrte do rei Za 
Denghil converteu esse principe e os prin. 
cipaes officiaes d'elle, O povo sublevado pe- 
los sacerdotes aberins, insurgiu-se contra o 
rei que foi morto perto de Goiam, mas Paea 
conservou todo o valimento junto de Me- 
lek-Seghed, que succedeu áquelle soberano é 
que lhe deu um vasto terreno para construir 
um convento. Acompanhou o novo rei a va- 
rias expedições militares e m. de uma febre 
perniciosa em Gorgora. Deixou algumas Car- 
tas publicadas nas Cartas Annuas, um Tra- 
tado dos costumes dos abdexins em dialecto 
ambarico, uma Doutrina Christã traduzi. 
da em ghees e uma Historia da Abyssinia, 
desde 1555 até 1622 que foi vertida em 
francez com o titulo de Dissertação a res. 
peito da origem do Nilo. 

Paes (João Antonio). Presidente e dicta- 
dor da republica de Venezuela, n. em 1790, 
Era descendente de uma familia de indios 
convertidos go cbristianismo e até gos desoité 
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annos viveu cntre os pastores nos quaes pela 
audacia e intrepidez adquiriu grande in- 
' flencia. Alistando-se em 1810, quando Cara- 
cas proclamou a sua independencia, nas fi- 
leiras dos defensores da liberdade, dentro em 
pouco foi chefe de um corpo de cavallaria 
que foi o terror dos hespanhoes. O atrevido 
golpe de mão pelo qual libertou a cidade de 
Variñas, chamou a attenção de Bolivar para 
Paez e sendo então admittido no exercito 
prestou valiosos serviços principalmente nos 
annos de 1813 e 1814, distinguindo-se succes- 
sivamente em varias acções. Apesar de ser 
apenas tenente coronel foi pelo governo no- 
meado em 1816 commandante em chefe do 
exercito com o posto de general de brigada e 
tomando então para base de operações a pro- 
vincia de Apure, assegurou em 1818 a retira- 
da da infanteria depois da batalha de Ortiz, 
derrotou no anno seguinte o general hespa- 
nhol D. Pablo Morillo, foi promovido a gene- 
ral da divisio e por uma brilhante carga de- 
cidiu da victoria de Carabobo, em 1821,4 qual 
a nova republica, que tomou o nome de Co- 
lumbia, deveu a gua independencia. Quando 
se organisou a administração do novo estado, 
Paez entrou no senado como representante do 
departamento de Venezuela e tomou parte 
activa nas luctas dos partidos que disputa- 
vam o poder. 

Fazendo-se chefe do partido federativo 
pretendeu debalde promover uma subleva- 
ção em 1826, em 1829 poz-se á testa da re- 
volta contra o governo central e depois da 
separação de Venezuela e da Columbia em 
1830 foi eleito presidente da primeira d'es- 
sas republicas. Durante o tempo que exerceu 
esse elevado cargo animou muito o desenvol- 
vimento da agricultura e da industria e no 
fim dos quatro annos do seu governo reti- 
rou-se para casa occupando-se unicamente 
de trabalhos agricolas, mas quando o novo 
presidente Vargas foi. deposto por uma in- 
surreição Paez foi defender a constituição 
que fundára, reassumiu o commando do 
exercito e restabeleceu Vargas na presiden- 


cia. 

Em 1839 foi novamente eleito presidente 
de Venezuela e fez grandes serviços à repu- 
blica até 1842 em que Soublette lhe succe- 
deu, e na guerra de 1840 entre os homens 
de côr e os creoulos foi nomeado dictador. 
Terminada a lucta fez eleger presidente em 
janeiro de 1847, Monagas que pelas medidas 
violentas que poz em practica, obrigou Paez 
a fugir para salvar & vida. Regressando a 
Venezuela tentou depor Monagas, mas não 
o podendo conseguir submetteu-se com seus 
dois filhos e sendo levado preso para Cara- 
cas obteve a liberdade com a condição de 
sair do paiz. | 

Retirando-se para New-York ahi perma- 
neceu até 1855 em que Monagas largou a 
presidencia e voltando então a Venezuela 
partiu em breve outra vez para o exilio por- 
que o partido conservador, a que elle perten- 
cia, ficou vencido na lucta com os liberaes. 
Em 1860 foi nomeado embaixador nos Esta- 
dos Unidos e sendo chamado em março do 
anno seguinte å patria recebeu o commando 
em chefe de todas as tropas da republica, 
mas puseram-lhe taes restricções no exercir 
cio da sua auctoridade que elle demittiu-se. 

D'ahi veiu uma agitação que deu causa á 
saida do presidente Tovar, mas Paez no- 
meado outra vez commandanto em chefe 

ouco tempo se conservou n'esse logar por, 
evantando-se um conflicto com o vice-pre- 
sidente Gual, pediu novamente a demissão, 

Em 1861 assenhoreou-se do poder e fes-se 
proclamar dictador, mas apesar da sua poli- 
tica conciliadora, viu-se obrigado a travar 
uma lucta de morte com o partido da revor 
Inção e por fim teve de assignar uma con- 
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venção (1863) pela qual resignou o po- 


der em Falcon. Sendo este reeleito em 1865 
e consagrando-se assim definitivamente o 
triuppho do partido federalista Paez foi 
para New-York e ahi m. em 1873. 

Pagahm-Miou. Cidade da Indo-Chi- 
na no imperio dos birmans, situada na mar- 
gem esquerda do Iraouaddy. Esta cidade que 
está hoje em grande parte arruinada foi an- 
tigamente capital do impcrio birman e tem 
ainda grande numero de edificos religio- 
sos muito notaveis assim como algumas gru 
tas á beira do Iraouaddy onde viveram n'ou- 
tros tempos muitos cremitas. 7 

Pagan (Braz Francisco de). Conde de 
Merveilles, engenheiro militar francez, n. 
em 1604 e m. em 1665. Entrou no serviço 
militar quando tinha unicamente 12 annos, 
assistiu em 1620 ao cerco de Caen e outras 
acções, no anno seguinte ao cerco de S. João 
d'Angely, ao de Clerac e ao de Montauban 
onde perdeu o olho esquerdo e em 1623 no 
cerco de Nancy traçou, deante de Luiz xi, 
as linhas de circumvallação. Estando para 
vir para o nosso paiz em 1642 não poude rea- 
lisar esse proposito, porque perdeu comple- 
tamente a vista e vendo-se assim forçado a 
abandonar a milicia, dedicou-se exclusiva- 
mente ao estudo da mathematica e da forti- 
ficação. 

Publicou depois Tratado das fortificações, 
Theoremas geometricos, a paraphrase de uma 
obra do jesuita hespanhol Christovão de Ren- 
nes intitulada Relação do rio Amazonas, uma 
Theoria dos planetas e por ultimo umas Ta- 
boas astronomicas. ~ 

Paganel (Pedro). Politico e escriptor 


francez, n. em 1745 e m. em 1826. Tendo 


estudado n'um seminario, recebeu ordens de 
presbytero, foi professor de rhetorica em 
Agen e fundou n'essa cidade em 1776 uma 
sociedade de agricultura, de sciencias e de 
artes. Abraçando com enthusiasmo as idéas 
da Revolução, foi eleito membro da Legis- 
lativa e da Constituinte, votou a morte de 
Luiz xv1, casou-se em 1793 e foi encarrega- 
do de diversas missões nos departamentos, 
mostrando-se sempre muito moderado pelo 
que chegou a ser accusado perante o comité 
de Salvação publica. 

Posteriormente foi secretario geral do mi- 
nisterio dos estrangeiros com Talleyrand, e 
chefe de divisão na chancellaria da Legião 
de Honra. Deixou: Ensaio historico e crítico 
sobre a revolução franceza cujos exemplares 
foram apprehendidos e quasi todos destrui- 
dos pela policia imperial é uma versão dos 
Animaes fallantes de Casti. 

Paganel (Camillo Pedro Alexis). Poli- 
tico e escriptor francez, filho do antecedente, 
n. em 1797 e m. em 1859. Seguindo a car- 
reira da advocacia chegou a alcançar uma 
certa reputação, foi eleito deputado em 1834, 
nomeado depois secretario geral do ministe- 
rio da agricultura e successivamente conse- 
lheiro de estado e director da agricultura e 
das caudelarias, retirando-se do serviço pu- 
blico em seguida á revolução de 1848. En- 
tre as obras que deixou publicadas citare- 
mos: 

Da Hespanha e da liberdade, versão anno- 
tada do Resumo da historia romana de Flo- 
rus, Missolonghi já não existe! em que se 
mostra decidido partidario da causa dos hel- 
lenos, Historia de Frederico o Grande, En- 
saio sobre o estabelecimento monarchico de 
Napoleão, Historia de José II imperador da 
Allemanha, etc. - 

Pagani. Cidade do reino de Italia na 
provincia do Principado Citerior a 12 kilom. 
de Palermo. 12:169 hab. | 

Pagani. Appellido de uma familia de 
pintores italianos. Os mais celebres são: Vie 
cente Pagani que n, pelos fins do seculo xy, 
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parece ter sido discipulo de Rafael e d'elle 
restam uma magnifica Assumpção em Monte 
Rubiano e dois quadros tambem notaveis em 
Sarneno. | 

Seu filho Lattanzio Pagani, aquiriu fama 
de grande pintor e executou trabalhos im- 
portantes, mas tendo sido nomeado em 1503 
bargello de Perusa largou os pinceis. 

— Francisco Pagani, n. em 1531 proxima- 


-mente e m. em 1561. Foi discipulo de Mate- 


nin e imitou com muita felicidade a manei- 
ra de Caravaga. | 

Executou os frescos que ornavam as duas 
fachadas do palacio de Julião de Rireavoli. 

—(Gregorio Pagani filho do anterior, n. 
em 1558, m. em 1605, e foi um dos melhores 
artistas florentinos do seculo xvr. Citam-se 
entre os seus trabalhos a Adoração dos Ma- 
gos na egreja do Carmo e 4. Domingos obten- 
do do papa Honorio III a approvação dos 
estatutos da sua ordem em Santa Maria No- 
va de Florença, Loth e suas filhas no palacio 
Pitti, a Virgem e o menino Jesus rodeado de 
alguns santos na galeria de Dresde, etc. A 
obra prima de Gregorio Pagani era uma In- 
venção da Cruz que foi destruida por um in- 


-cendio e que é conhecida hoje só por uma 


gravura mediocre. 

—Paulo Pagani, n. em 1661. Abriu uma 
escola de pintura em Veneza e ahi deixou um 
bom trabalho representando As obras de mi- 
eericordia. O museu de Dresde possue um 
excellente quadro d'este artista que é Ma- 
gdalena meditando sobre um livro e um cru- 
cifixo. Morreu em 1716. 

Paganini (Nicolo). Celebre rebequista 
italiano e o mais notavel instrumentista 


. d'este seculo, m. em Genova a 18 de feve- 


reiro de 1784 e m. em Nice a 27 de maio 
de 1340. O pae era um moço de fretes que 
conhecendo em Nicolo decidida vocação para 
a musica o mandou estudar primeiro com um 
mestre obscuro, depois com o primeiro rebe- 
ca das egrejas de Genova, chamado Costa, e 
por ultimo com Alexandre Rolla que tinha 
grande reputação em Parma. 

Em 1797 fez a sua primeira excursão 8r- 
tistica em companhia do pae, mas depois 
deixando a familia poz se a correr mundo 
sósinho, em Lucca e em Piza obteve.os pri- 
meiros triumphos, mas por esse tempo levou 
uma vida de grande extravagante, chegando 
por vezes a estar reduzido quasi á miseria 
porque o jogo lhe levava tudo. 

Passou em seguida quatro annos fóra in- 
teiramente do mundo, porque uma senhera 
da alta sociedade que por elle se apaixonou 
o havia por assim dizer raptado e conservava 
sempre no seu palacio onde Paganini es- 
quecendo a gloria que tinha diante de si é 
aborrecendo-se até da rebeca teve a ideia 
de se dedicar exclusivamente á guitarra. 

Passado esse periodo pegou novamente na 
rebeca, mas nunca mais deixou a guitarra 
e toda a sua vida conservou grande predi- 
lecção por este instrumento. 

Em 1805 começou outra vez as suas via. 
gens, esteve tres annos em Lucca causando ` 
grande enthusiasmo e foi então que compoz 
a sua conhecidissima sonata Scena amorosa. 
De 1808 a 1813 não se sabe coisa alguma da 
vida de Paganini e elle proprio guardava 
o maior segredo sobre o que fez n'essa 
epoca. 

Quando reappareceu em publico princi- 
piaram-se a formar lendas sobre esse facto 
tão extraordinario e quasi se acreditou ge 
ralmente que tendo assassinado uma 
suas amantes estivera preso. Accrescenta- 
vam ainda os que referem esta historia que 
durante esse periodo o artista tivera sempre 
comeigo a rebeca, mas que o carcereiro para 
evitar que elle se enforeasse lhe tirava todas 
as cordas deixaudo-lhe unicamente o bordão 
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e que d'ahi veiu a prodigiosa habilidade com 
que Paganini tocava só n'uma corda. 

Em 1813 esteve em Milão onde viu repre- 
sentar um bailado do qual tirou as suas fa- 
mosas variações das Streghe que tiveram 
immensa voga, esteve depois muito doente 
em Roma, quasi totalmente esquecido e em 

ida durante dez annos percorreu quasi 
todas as cidades de Italia, sendo em toda a 
parte acolhido com extraordinarios applau- 
808 e ovações, 

Em 1821 foi a Vienna onde causou um 
verdadeiro delirio, passou d'ahi a Dresda, 
Berlim, a Varsovia, esteve um anno em 
Francfort e depois de s6 ter feito ouvir nas 
principaes cidades da Hollanda apresentou- 
se diante do publico de Paris, em março 
de 1831. Na capital da França foi indiscri-* 
ptivel o enthusiasmo e diz Larousse que ne- 
nhum outro artista ainda produziu delirio 
egual ao que houve no primeiro concerto de 
Paganini. 

Seguindo para Inglaterra e depois para a 
Belgica, ganhou sommas importantes e vol. 
tando á Italia em 1834 comprou magnificas 
propriedades e entre outras a villa Gajona 
pas immediações de Parma, onde descançou 
por alguns annos da sua vida trabalhosa e 


nte. 

Em 1837 ainda voltou a Paris, mas aggra- 
vando-se-lhe a phtisica de larynge que ha- 
via muito o atormentava, viveu algum tem: 
po em Marselha, cujos ares lhe aconselha- 
ram e querendo recolher a Genova não poude 
ir álem de Nice onde falleceu. 

Os boatos absurdos e nescios que haviam 
corrido, de pacto com o diabo, tal era a 
perfeição com que elle tocava, não cessaram 
com a morte e parece realmente impossivel, 
mas fundando-se n'essas necedades os pa- 
dres de Nice não quizeram dar sepultura ao 
cadaver do grande artista e o bispo prohi- 
biu-o terminantemente. Houve processo, re- 
curso para Roma, inqueritos, etc. durante 
todo esse tempo o corpo de Paganini esteve 
escondido n'um subterraneo do hospital de 
Nice até que em 1845, Achellino Paganini 
filho do grande artista obteve licença para 
levar os restos mortaes para Genova e d'ahi 
para Villa Gajona, onde repousam. 

As composições do insigne rebequista pu- 
blicadas durante a sua vida foram: 24 ca- 
prichos para rebeca, 12 sonatas para rebeca 
e guitarra e 3 quartetos para rebeca, viola, 
guitarra e violoncello. Depois da sua morte 
o editor Schcenenberg publicou mais alguns 
trabalhos entre os quaes se conta a celebre 
Sineta, a sonata Movimento perpetuo, umas 
20 variações do Carnaval de Veneza, ete. A 
sua grande sonata no bordão, a Prece de 
Moysés e as variações sobre o thema Nel con 

i, non mi sento, que eram as suas compo- 
sições mais bem acabadas, não se encontra- 
ram e em toda a sua vida guardou cautelo- 
samente todas as partes de rebeca só e as 
melhores nunca as escreveu tendo-as apenas 
de memoria com receio de que alguen as 
visse. 

Fetis apreciando o talento de Paganini 
conclue dizendo: Havia effectivamente um 
não sei que de inexplicavel e de mysterioso 
na faculdade que elle tinha de executar, de 
um modo infallivel, dificuldades que pare- 
cem impossiveis principalmente não pegando 
na rebeca senão nos ensaios é nos concertos. 

Harrys seu secretario e que o acompanhou 
sempre durante um anno nunca o viu em 
casa tirar a rebeca da caixa. 

Page (Theogenes Francisco). Official da 
marinha franceza, n. em 1807 e m. em 1867. 
Foi commissario do governo francez em 
Taiti no anno de 1848, commandou a divi- 
são naval na Oceania e sendo já contra-al- 
mirante distinguiu-se em principios de 1861 
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na Cochinchina, reconheceu o Cambodge 
para cima de Saigon e derrotou varias vezes 
os aunamitas. Elevado a vice-almirante foi 
depois da volta a França prefeito maritimo 
de Rochefort. 

Pagés (Pedro Maria Francisco, visconde 
de). Ofticial da marinha franceza, n. em 1748. 
Entrando para a marinha resolveu explorar 
os mares da Índia e buscar depois uma pas- 
sagem para o polo Norte. Saindo em 1767 
de S. Domingos partiu para Luiziania, su- 
biu o Mississipi, atravessou 0 Texas e o Mexi- 
co, embarcou em Acapulco, e chegou a Ma- 
nilha, não podendo porém tomar passagem 
n'um navio que ia para a China continuou a 
viagem pela India e depois de visitar Bom- 
baim, Bassorá, Damasco e o Libano chegou 
a Marselha em fins de 1771 tendo feito umas 
viagens á roda do globo mas sem poder rea- 
lisar o projecto que traçára. D'ahi a dois an- 
nos foi nomeado para a expedição enviada 
ás terras austraes ás ordens de Kerguelen e 
em 1776 partiu da Hollanda para Spitzberg 
a bordo de uma baleeira. Chegou até 80º 30' 
de latitude norte, mas não passou álem e re- 
gressou a Amsterdam tendo estado duas ve- 
zes em risco de ficar no gelo. Obtendo a re- 
forma em 1782 retirou-se para S. Domingos, 
ondu foi morto em 1793 no meio de uma re- 
volta de escravos. Além de algumas memo- 
rias deixou Viagens á roda do mundo e aos 
dois polos por terra e por mar nos annos de 
1767 a 1770. Esta obra que é muito interes- 
sante acha-se traduzida em varias linguas. 

Pagés de L'Ariége (João Pedro). 
Politico francez, n. em 1:84 e m. em 1854 
pouco mais ou menos, 

Estudou direito, exerceu por algum tempo 
a advocacia em Tolosa, foi procurador im- 
perial em Saint-Girons, mas pediu a demis- 
são d'esse cargo quando os Bourbous volta- 
ram a França e n'essa epoca foi perseguido 
pelas suas idéas liberaes. Indo depois para 
Paris relacionou-se com La Fayette, Benja- 
min Constant e Laffitte, collaborou no Cons- 
titucional, e n'outros periodicos e teve em 
1818 e 1819 a direcção litteraria da Ency- 
clopedia moderna. Em 1827 fundou em To- 
losa a França meridional jornal em que ata- 
cou vivamente o governo de Carlos x, depois 
da queda d'este principe foi eleito deputado 
e voltou á camara em 1842 mostrando-se 
sempre strenuo defensor das idéas liberaes, 
não só no parlamento como na imprensa es- 
crevendo no Tempo e na Patria que fundou. 
Em 1847 foi tambem eleito, militou nas filei- 
ras da opposição avançada, fez parte da 
constituinte, foi membro da commissão da 
constituição e em 1849 retirou-se da vida 
publica. Além de muitos artigos em jornaes 
e no Diccionario da Conversação deixou al- 
gumas brochuras politicas, intituladas Prin- 
cipios geraes de direito politico, Da respon- 
sabilidade ministerial, Da censura e Histo- 
ria da assembléa constituinte, nos Fastos ci- 
vis da França. 

Paganino (Rodrigo). Distincto escri- 
ptor portuguez d'este seculo, que promettia 
um romancista ou um contista de primeira 
ordem quando a morte o roubou na flor da 
existencia, contando elle apenas vinte e oito 
annos de idade. Filho de Rodrigo Botelho da 
Fonseca Páganino, n. em Lisboa a 2 de agosto 
de 1835. Frequentou com distincção o curso 
da escola medico -cirurgica de Lisboa, e, sen- 
do nomeado em 1857 subdelegado technico do 
conselho de saude, prestou relevantes servi- 
ços por occasião da invasão da febre ama- 
rella, sendo condecorado pela coragem e de- 
dicação humanitaria que manifestou n'essa 
epoca terrivel, com o grau de cavalleiro da 
ordem da Torre e Espada. 

N'esse mesmo anno de 1857 começou a 
occupar-se de assumptos litterarios, e fun- 
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dou juntamento com F. de Sequeira Barreto, 
o Jornal de Bellas. Artes, em que escreveu 
varios artigos, em 1859 fundou com es srs. 
Silveira da Motta e A. P. de Carvalho o 


Archivo Universal, em que publicou um 


grande de romancinhos e artigos originaes e 
traduzidos, e em que parece que escreveu 
tambem as Revistas semanaes, firmadas com 
o pseudonymo de Pedro Botelho. Desenvol- 
vendo uma actividade verdadeiramente fe- 
bril, collaborava ao mesmo tempo em varios 
periodicos diarios ou semanaes, satyricos, 
politicos ou litterarios, como o Peneireiro, 
o Progresso, a Opinião, o Panorama, o Por- 
tuguez, a Illustração Luzo-Brazileira, o Ri- 


goleto, a Revista de Lisboa, os Theatros e 


Assembléas,o Figaro à Lisbonne, o Asmodeu, 
o Archivo Pittoresco, etc. N'este ultimo se- 
manario publicou umas traducções de Zhro- 
nicas do povo, na Ilustração Luso-Brazilei- 
ra, entre outras cousas um conto que era. 
uma reminiscencia da sua sublime campa- 
nha tontra a febre amarella, no Panorama, 
artigos de critica litteraria, entre elles um 
ácerca do drama de Antonio de Lacerda 
Fazer fortuna. Traduzia dramas e comedias, 
entre ellas algumas que agradaram como fo- 
ram o Luxo, a Sobrinha do celibatario, as 
Recordações de viagem, ete., escrevia uma; 
peça original Dois Irmãos, que se repre.. 
sentou em 1862 sem grande exito no theatro 
de D. Maria rr, fazia em 1858 0 seu Relato- 
rio ao Conselho de saude a respeito da fe- 
bre amnrella, relatorio que saia publicado 


na. Gazeta Medica, fazia clinica, e sobretudo 


clinica gratuita para os pobres, e quando se 
levantou a questão das irmãs da caridade 
fez em prol das idéas liberaes a mais activa 
propaganda, já com & palavra, já com a pen- 
na. Rodrigo Paganino era um orador diserto 
e possuia uma grande loquacidade. 

Em 1861 publicava os Contos do tio Joa- 
quim, que foram a sua corôa litteraria. N'esse 
volume estavam colleccionados muitos dos 
romancinhos que publicara separadamente 
no Archivo Universal, mas esses contos ti- 
nham uma simplicidade tão encantadora, um 
tom campestre tão verdadeiro, e ao mesmo 
tempo tão levantada poesia que todos os espi- 
ritos perspicazes perceberam que estava ali 
um artista fadado para ir muito longe. Quasi 
na mesma occasião ou pouco depois publica- 
van-se os Contos ao luar de Julio César Ma- 
chado, que tiveram exito mais brilhante, por- 
que o nome de Julio Machado era ja mais co- 
nhecido e applaudido do que o de Rodrigo Pa- 
ganino, mas os Contos do tio Joaquim eram 
uma revelação, e se o publico lhes não fez 
logo o acolhimento que mereciam, ficaram 
como os admiraveis Contos sem arte, de 
D. José de Almada na lista dos livros que 
não passam. Ha um entre esses contos o 
Thomaz dos passarinhos, que era o enlevo 
de Castilho. Considerava-o, e justamente o 
considerava como uma verdadeira obra prima 


“de singela poesia, de elevação de pensamen- 


to, de commovente e dramatica simplicidade. 

Em 1862 foi ao concurso para segundo of- 
ficial do ministerio das obras publicas e saiu 
despachado. A sua saude, cada vez mais de- 
bil, não lhe permittia contar unicamente para 
viver com & sua penna e a sua clinica. Nada 
annunciava porém a sua morte proxima, é 
pelo contrario mostrava-se cada vez mais jo- 
vial, entrava cada vez com mais ardor nas: 
pugnas litterarias e politicas, era um dos 
mais pontuaes convivas de Alexandre Her- 
culano nos seus jantares dos sabbados na 
Ajuda, quando de repente desappareceu do' 
movimento. Bulhão Pato no seu excellente 
livro Sob os cyprestes revela-nos o motivo 
d'esse subito eclipse: «Rodrigo Paganino, o 
moço devotado á sciencia, ás letras, á poli- 
tica, o epigramma vivo que chasqueava, nos 
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revezes de coração, os seus amigos mais in- 
timos, estava perdidamente namorado. » 


Esse amor, que se apoderara completa- 


mente da vida e da alma do grande escri- 
ptor, teve um desenlace verdadeiramente ro- 
mantico e theatral. Sabemos que é authen- 


tico porque o conta no seu Sob os cyprestes 
o sr. Bulhão Pato, que decerto não idearia 


nem a mais love particularidade, estando 
ainda vivos provavelmente a maior parte dos 
heroes do drama. 

Rodrigo Paganino amava loucamente uma 
formosa menina, e tencionava casar com ella. 

~ Frequentava a casa da sua noiva um primo 
absolutamente insignificante, mas que de um 
dia para o outro enriquecera, porque lhe sai- 
ra a sorte grande da loteria da Misericordia. 
Costumava ir para o campo para os lados do 
Poço do Bispo a familia da noiva de Paga- 
nino. Um anno foram mais cedo; Paganino 
foi despedir-se da sua noiva á estação do ca- 
minho de ferro, e prometteu ir lá no domin- 
go immediato. Ella instou com elle para que 
só fosse d'esse domingo a oito dias. Quiz sa- 
ber Paganino o motivo d'csse adiamento, e 
não poude conseguir senão que ella lhe dis- 
gesse que era uma surpreza, um segredo. 
Paganino não insistiu, e no domingo indica- 
do foi. Disseram-lhe em casa que as senho- 
rág tinham ido para a egreja, Paganino foi 
á egreja, chegou ao adro, onde havia muito 
povo e... Cedemos a palavra a Bulhão Pato: 

«Paganino rompeu por entre o povo, e viu 
a sua noiva de véu branco e flores de laranja 
pelo braço do rapaz anemico que se mettia 
ao canto da casa, de sorriso seraphico, e a 
quem tinha saido a sorte grande da Miseri- 

gordia de Lisboa havia tres mezes! 

«Rodrigo Paganino, no primeiro instante, 
sentiu faltar-lhe a terra debaixo dos pés, um 
sabor sanguineo na boca, e como faiecas chia- 
pando-lhe diante dos olhos. 

«Depois soltou uma gargalhada secca, ner- 
vosa, estridula, gargalhada de ironia mortal, 
e nunca mais, senão muito de leve e aos seus 
mais intimos amigos, fallou d'aquella mu- 
lher., 

«Ainda voltou á imprensa periodica, ás 
reuniões politicas, aos jantares dos sabbados; 
ainda escreveu as paginas finaes e as mais 
bellas dos Contos do tio Joaquim e ao cabo 
de quatro mezes morreu.» 

Temos apenas a esta narrativa uma peque- 
na rectificação a fazer. Paganino não podia 
escrever quatro mezes antes de morrer as 
ultimas paginas dos Contos do tio Joaquim, 
porque estes foram publicados dois annos 
antes da sua morte. 

E' isto de certo um simples lapso da me- 
moria de Bulhão Pato, que n'essa occasião 

' demais a mais convivia intimamente com Ro: 
drigo Paganino e fôra confidente d'esta sin- 
gular aventura. A uma senhora que tambem 
conhecera essa grande dôr da vida de Paga- 
nino, escrevia Dulhão Pato, dois dias depois 
da morte do romancista, uma admiravel carta 
datada de 24 de setembro de 1863, carta que 
principiava assim: 

«Pede-me na sua ultima carta que lhediga 
se continuam as melhoras de Rodrigo Paga- 
nino. Respondo com as palavras de Christo 
aos discipulos: «O nosso amigo Lazaro dor- 
me.» 

«Infelizmente não posso accrescentar: 
«Mas eu vou a Bethania acordal-a;» 

«O infeliz expirou ha dois dias». 

Paganino morreu effectivamente nos bra- 
ços de seu pae, de sua mãe e de duas irmãs, 
familia que toda o estremecia, no dia 22 de 
setembro de 1863. Contava apenas vinte e 
oito annos de idade. 

Pagano (Francisco Mario). Jurisconsul- 
to, philosopho o patriota italiano, n, em 1748. 
Estudou em Napoles e relacionando-se com 
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alguns homens notaveis, entre os quaes se 
contavam Grimaldi e Filangieri, foi nomeado 
professor adjunto do moral, exerceu por al- 
gum tempo a advocacia e em 1787 foi-lhe 
dada a cadeira de direito criminal na uni- 
versidade porque já a esse tempo gosava de 
grandes creditos. Sendo encarregado pelo go- 
verno de redigir um plano de reformas do 
processo criminal compoz as suas Conside- 
rações, obra que foi traduzida em francez e 
uma das primeiras que na Europa pro- 
pagou os verdadeiros principios n'essa ma- 
teria. Em seguida publicou Ensaios políticos 
sobre a origem, progressos e decadencia das 
sociedades, em que traton brilhantemente 
este assumpto, tomando por base o systema 
de Vico, mas sendo accusado de impio e de 
atheu pelos padres por haver n'essa obra 
apresentado idéas inspiradas pela philoso- 
phia franceza d'esse tempo, foi victima de 
differentes intrigas que o levaram a deixar 
os trabalhos philosophicos para se entregar 
ás letras. 

Escreveu então duas tragedias e umas co- 
medias que foram muito applaudidas apesar 
de não passarem de mediocres. 

Quando o governo italiano, inquieto por 
ver quanto as idéas republicanas se diftun- 
diam n'esse paiz, creou uma junta para jul- 
gar os suspeitos de liberalismo, Pagano of- 
fereceu-se para ir defender as victimas dos 
furores d'esse tribunal e mostrou n'essa oc- 
casião um tal ardôr que lhe custou uma pri- 
são de treze mezes. Recuperando a liberda- 
de foi para Milão e voltando á patria em 
1799, quando o general Championnet entrou 
em Napoles, fez parte do governo provisorio, 
redigiu a constituição da republica parthe- 
nopea e foi por ultimo sacrificado pelo car- 
deal Ruffo que o enviou ao cadafalso a 6 de 
outubro de 1800 apesar da convenção que 
fôra ajustada. Alem das obras que citamos 
e d'outras, Pagano deixou impressos: Prin- 
ciptos do codigo penal, Exposição da sciencia 
dos deveres, Ensaio sobre o gosto, sobre a poe- 
sia e sobre o bello, Exame político da legisla- 
ção romana, etc. 

Pagão. Ilha do Brazil no rio Madeira. 

Paget (Guilherme, barão). Estadista 
inglez, n. em 1506 e m. em 1563. Era filho 
de uma familia pobre mas o bispo Gardiner 
mandou-o educar em Cambridge e depois 
completar os seus estudos em Paris. Sendo 
encarregado de uma missão junto da córte 
de França, desempenhou-a tão habilmente 
que lhe valeu ser nomeado successivamente 
por Henrique vir para diversos cargos im- 
portantes e por fim embaixador em França, 
secretario d'Estado e um dos seus executo- 
res testamentarios. Depois da morte d'este 
principe, Paget, que tinha então grande in- 
fluencia nos negocios do estado, tomou par- 
te activa nos acontecimentos do reinado de 
Eduardo vr, contribuiu para lord Hartford 
ser nomeado presidente do conselho e foi 
como, embaixador junto de Carlos v afim de 
o decidir a alliar-se com a Inglaterra con- 
tra a França. No seu regresso recebeu o ti- 
tulo de barão e tomou assento na Camara 
dos lords em 1550; auxiliou o seu amigo 
Crammer na realisação das importantes re- 
formas de que este havia sido encarregado 
mas sendo envolvido na desgraça do duque 
de Somerset foi preso na Torre de Londres 
privado de todos os cargos e condemnado a 
pagar uma somma de 6 mil libras. 

Recuperando o seu antigo valimento quan- 
do a rainha Maria subiu ao throno, tomou 
grande parte nos negocios publicos, foi um 
dos membros do conselho que levaram essa 
princesa a casar com o infante Filippe e re- 
tirou-se completamente da politica quando a 
rainha Isabel cingiu a corõa. 

Paget (Henrique Guilherme, lord). Con- 
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de de Uxbridge, marquez de Anglesey, ge- 


neral inglez, n. em 1768 e m. em 1854. Em 
1793 Henrique Guilherme levantou á sua 
custa um regimento de infanteria que con- 
duziu a Flandres, onde estava o duque de 
York e tomou, por occasião da retirada do 
exercito inglez, o commando da brigada do 
lord Catheart. Pouco tempo depois foi no- 
meado coronel de um regimento de dragões 
á frente do qual deu provas do seu talento 
e coragem durante a guerra de Hollanda, 
recebeu o posto de major general, passou 8a 
Hespanha em 1808 com duas brigadas de 
cavallaria, effectuou com grande custo a 


sua juncção com Sir João Moore, tomou 


parte em todos os combates que o exército 
inglez sustentou e voltou a Iglaterra onde 
uma intriga com a irmã de Sir Henrique 
Wellesley o envolveu n'um processo escan- 


daloso. Em 1815 Paget tomou uma brilhante 
parte na batalha de Waterloo commandan - 
do a cavallaria ingleza, belga e hanoveriana. 


Em recompensa d'estes serviços recebeu o 


titulo de marquez d'Anglesey e as duas ca- 
maras do Parlamento elogiaram-n'o publi- 
camente. é 


—Seu irmão lord Arthur Pagetn. em 1771 


seguiu a carreira diplomatica e em 1801 
como embaixador d'Anstria contribuiu mui- 
to para a coalisão da Europa contra a Fran- 
ça em 1805. Voltando a Londres em 1806 
passou no anno seguinte a Constantinopla 
na qualidade de enviado extraordinario afim 
de desligar a Turquia da sua alliança com 
a França. Posteriormente exerceu varios 
cargos importantes e foi membro do conse- 


lho privado. 

—Seu irmão Sir Eduardo Paget n. em 
1775, recebeu em 1808 o commando do 2.º 
corpo do exercito de Portugal, perdeu um 
braço durante a guerra e foi feito prisioneiro 
em Hespanha pelos francezes em 1812. To- 
mou assento na camara dos communs onde 
votou com os torys. 

Paglta (Francisco). Pintor italiano n. 
em Brescia em 1636 e m. em Florença pelo 
anno de 1717. Foi discipulo de Guerchin, 
pintou uma Caridade na Cathedral de Bres- 
cia, mas sendo este trabalho mal recebido 
Paglia abandonou este genero de pintura e 
limitou-se a tirar retratos. No museu de 
Florença vê-se o retrato de um filho de Pa- 
glia que é a melhor obra d'este artista. 

Paglia (Antonio). Pintor italiano filho 
e discipulo do antecedente n. em Brescia 
em 1680 e m. em Veneza em 1747. Muito 
novo ainda foi aperfeiçoar-se para Veneza 
onde viveu mnitos annos. Entre outros qua- 
dros executou a Vida de José. Existem duas 
telas de Paglia no museu de Veneza e va- 
rios trabalhos em Brescia. 

—Seu irmão Angelo m. alguns annos de- 
pois d'elle, em 1763; foi seu collaborador. 

Pagnerre (Lourenço Antonio). Politico 
e editor francez, n. em 1805 e m. em 1854. 
Foi primeiro escrevente d'um tabellião e es- 
tabelecendo em 1824 uma livtaria em Paris, 
publicou depois da revolução de julho os 
pamphletos de Lamennais e de Cormenin a 
Historia dos dez annos de Luiz Blanc, o Dic- 
cionario politico, etc., collaborou no Paris 
revolucionario, foi presidente da sociedade 
republicana para a educação do povo, orga- 
nisou a commissão central dos eleitores do 
Sena e preparou os banquetes reformistas 
que serviram de pretexto á revolução de 1848. 
Quando teve logar essa insurreição foi no- 
meado maire do x arrondissement de Paris, 
secretario geral do governo provisorio e elei- 
to deputado á Constituinte. Foi secretario 
geral da commissão executiva, mostrou gran- 
de energia nos dias de junho, recusou a di- 
recção da imprensa nacional que Cavaignac 
lhe offereceu e depois da eleição de Luiz 
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Bonaparte para a presidencia, fez opposição 
ao novo poder e não foi reeleito para a le- 
gislativa. 

Voltando então a dirigir activamente a li- 
vraria, publicou algumas obras populares até 
que, depois'da queda da republica, foi viver 
para a provincia onde morreu. 

—Carlos Antonio Pagnerre, filho do ante- 
cedente, n. em 1834 e m. em 186%. Tomou 
conta da livraria de seu pae em 1854, editou 
muitas obras de politica, philosophia e lit- 
teratura, e entre outras as obras de Pelletan, 
de Carnot, os Miseraveis de Victor Hugo, 
muitos Almanachs populares ou illustrados, 
etc. 

Pago. Ilha do Adriatico na costa da 
Croacia austriaca, da qual está separada pe- 
lo canal de Novigrad, ao sul da ilha d'Arbe. 
Apesar da situação faz parte da Dalmacia e 
acha-se comprebendida administrativamente 
no circalo de Zara. Pago é uma ilha irregu- 
lar, tem 55 kilom. de norte a sul e 25 kilom. 
de leste a oeste. Ao centro encontra-se o la- 
go Zascha que communica com o canal de 
Morlachia por um estreito. 

O clima é excessivamente frio no inverno 
e quente no verão. Os habitantes, em nume- 
ro de 5:000, empregam-se na cultura das vi- 
nhas e na creação de gado. Tem por capital 
uma pequena cidade do mesmo nome, situa- 
da na margem do Canal de Novigrad, onde 
tem um pequeno porto de commercio e 2:500 
babit. 

Pagode. Nome dado pelos curopeus aos 
templos da maior parte dos povos da Asia. 
Os pagodes consistem especialmente n'um 
pavilhão que forma o sanctuario do idolo e 
dois appendices para o povo, um na frente e 
outro na rectaguarda. Por cima do pavilhão 
principal eleva se de ordinario uma construc- 
ção pyramidal muito carregada de ornatos 
de mau gosto. Os pagodes são quasi sempre 
de tijolo ou de pedra, e muitos tem incrus- 

ões de marmores, jaspe, porcellana e até 
de placas de oiro. 

O mais famoso de todos é o de Djagger- 
nat, na costa d'Orissa consagrado ao deus 
Vichnú e ao qual os indios fazem grandes 
peregrinações. 

Panang. Cidade do Indo-China na pẹ- 
ninsula de Malacca, capital do reino do mes- 
mo nome, a 180 kilom. nordeste de Malacca 
a 15 kilom. do mar da China com o qual com- 
munica por um pequeno rio navegavel. A ci- 
dade é pequena mas de um caracter original 
O porto antigamente muito frequentado pelos 
navios de Bantam, Batavia e Japão está ho- 
je quasi de todo abandonado. Os europeus ali 
trocam vidros, tecidos de lã e de algodão por 
marfim, stc. ; 
| O reino de Pabang tributario do imperio 
Birman está situado na costa oriental da 
peninsula de Malaca ao sul de Tingano, a 
oeste do mar da China, ao norte de Djohore 
e a leste da cordilheira que atravessa a pe- 
ninsula. As cidades principaes são: Pahang, 
capital e Tringorang.. Este estado banhado 
pelo Pokango e pelo Pakang é fertil e bem 

voado. 

Pahlen (Von Der). Antiga familia li- 
vonia cujos membros estraram no serviço da 
Russia quando a Livonia foi conquistada por 
Pedro o Grande. Os principaes são os seguin- 
tes: o conde Pedro de Pahlen, n. na Livo- 
pia em 1744 e m. em 1826. Distinguiu-se 
como general major no assalto de Oczahow, 
foi embaixador em Stockholmo, governador 
de Curlandia, e alcançou a estima de Paulo 1 

ue lhe conferiu o titulo de conde, o posto 
de general em chefe e o cargo de governa- 
dor militar de 8. Petersburgo confiando-lhe 
a direcção dos negocios estrangeiros. Ingra- 
to a todos estes favores não duvidou por-se 
å frente da Crop que deu em resul- 
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tado a queda de Paulo 1. Pahlen contava go- 
vernar sob o nome do novo czar Alexandre, 
mas enganou-se porque pouco tempo depois 
foi exonerado do governo e terminou os seus 
dias obscuramente n'uma terra perto de Mit- 
tau. 

Seu filho primogenito o conde Pedro de 
Pahlen, n. em 1775, tomou uma gloriosa 
parte nas campanhas de 1812 a 1814, foi 
general de cavallaria, ajudante general do 
imperador, embaixador em Paris, membro do 
conselho do imperio e inspector geral da ca- 


-vallaria russa. Foi um dos generaes mais il- 


lustrados do seu paiz. 

Seu irmão o conde Paulo de Pahlen, m. 
em 1836. Em 1823 foi nomeado general de 
cavallaria e distinguiu-se na guerra da Po- 
lonia derrotando Skrzynecki em Siedlce. 

Um outro irmão dos antecedentes o conde 
Frederico de Pahlen seguiu a carreira diplo- 
matica, representou a Russia em Washin- 
gton e em Munich; foi dos signatarios da 
paz d'Andrinopla, e recebeu o governo de 
Kherson com o titulo de membro do conse- 
lho do imperio. 

Paialvo. Fregnezia do concelho de Tho- 
mar, districto de Santarem, diocese de Lis- 
boa, orago Nossa Senhora da Conceição, 471 
fogos, 1:906 hab. sendo 925 homens, 981 mu- 
lheres. Fica em Paialvo a 18º estação do ca- 
minho de ferro do Norte, e é em Paialvo que 
desembarcam os passageiros para Thomar. 
A freguezia é muito moderna. 

Paião. Freguezia do concelho de Figuei- 
ra da Foz, districto e diocese de Coimbra, 
orago Nossa Senhora do QO', 1:235 fogos, 
5:308 hab. sendo 2:641 homens, 2:667 mu- 
lheres. E' uma freguezia toda de beira-mar, 
e os seus habitantes são pela maior parte ou 
pesa ou vinicultores. À freguezia de 

ailo e a freguezia de Lavos formavam o 
antigo concelho de Lavos que foi supprimi- 
do em 1853. 

Paillard de Villeneuve (Adolpho 
Victor). Jurisconsulto francez, n. pelos an- 
nos de 1802 e m. em Paris em 1874. Logo 
que terminou os seus estudos entrou no foro 
no tempo de Luiz Filippe, foi um dos advo- 
gados da lista civil, substituiu em 1836 Dar- 
maing na qualidade de redactor cm chefe da 
Gazeta dos Tribunaes da qual tinha sido um 
dos fundadores. Foi o defensor de Victor Hu- 
go no celebre processo do Hernani e adqui- 
riu grande reputação pela parte que tomou 
em varias outras questões litterarias que se 
debateram nes tribunáes. 

Paillet (Affonso Gabriel Victor). Advo- 
gado francez, n. em Soissons em 1195 e m. 
em Paris em 1855. Exerceu a advocacia na 
sua terra natal e indo estabelecer-se para 
Paris em 1826 adquiriu logo grande fama 
pela sua brilhante defeza do assassino Pa- 
pavoine. À sua clintela em breve foi muito 
numerosa e elle distinguiu-se novamente em 
outros processos importantes taes como os 
do principe de Berghes, a herança Seguin, 
o conde Mortier, Firmin Didot (aproposito 
da Biographia Universal) e madame Lafarge. 

Foi deputado em 1846, membro da legisla- 
tiva em 1849 e depois do golpe de estado de 
2 de dezembro foi nomeado pela familia de 
Orleans para combater no tribunal o decreto 
que lhe confiscava os bens. Morreu de uma 
apoplexia fulminante na occasião em que es- 
tava fallando no tribunal do Sena. 

Deixou varias obras entre as quaes citare- 
mos: Direito publico francez, Manual do di- 
reito francez, Legislação e jurisprudencia das 
guccessões. 

Paim. Familia procedente de Thomaz 
Paim que veio para Portugal com a rainha 
D. Filippa esposa de D. João 1. As suas ar- 
mas são: escudo franxado de prata e negro, 
sendo os campos alto e baixo de prata e os 
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das ilhargas de negro e sobre elle um leão 
entrecamlado dos mesmos esmaltes, armado 
de vermelho; timbre o leão do escudo. 

Paim (D. Isabel Juliana de Sousa Cou- 
tinho Monteiro). Filha de D. Vicente Paim e 
mãe do 1.º duque de Palmella, n. em 1153 e m. 
em 1793. Estava namorada de D. Alexandre 
de Sousa Holstein quando o marquez de 
Pombal a appeteceu para esposa de seu fi- 
lho segundo José Francisco de Carvalho e 
Daun, e d'ahi se originaram differentes pe- 
ripecias que constituem um verdadeiro ro- 
mance. Resistiu ella, mas o omnipotente mi- 
nistro teimou e D. Vicente Paim ou por am- 
bição ou por fraqueza obrigou a filha a esse 
matrimonio odioso. A 11 de abril de 1768 no 
oratorio da casa em que residia a avó da 
noiva, D. Maria Antonia de S. Boaventura 
se realisou esse enlace na presença do re- 
verendissimo Paulo de Carvalho e servindo 
de padrinhos os dois condes de Oeiras pae 
e irmão do noivo. 

D. Isabel violentada mas sem força para 
resistir à vontade paterna pronunciou o sim 
sacramental, mas nunca considerou seu ma- 
rido antes pelo contrario affastou constanto- 
mente de si o homem a quem a tinham li- 

ado. 

Foram baldados todos os esforços quo 
principalmente a avó e uma tia da noiva 
D. Leonor de Portugal empregaram para 
que D. Isabel acceitasse a posição a que a 
tinham levantado violentada, ella a tudo re- 
asistiu e foi tal a decisão que mostrou que 
afinal todos se convenceram de que era inu- 
til continuar nessas deligencias. 

A 15 de agosto de 1771 a filha de D. Vi- 
cente Paim foi recolhida no mosteiro de San- 
ta Joanna e Sebastião José de Carvalho tra- 
tou de annular o casamento do filho para 
depois o casar, sem lhe importar com o que 
n'isso havia de escandaloso, com uma senho- 
ra da familia dos Tavoras. - 

E’ tão curiosa a petição do marquez de 
Pombal que apesar de extensa não podemos 
deixar de a transcrever aqui na sua integra. 

Ex.mº é rev.™ gr, Dizem os marquezes de 
Pombal que havendo-se celebrado o matri- 
monio de seu filho José Francisco de Car- 
valho e Daun com a senhora D. Isabel Ju- 
liana de Sousa no dia 11 de abril de 1768, 
em cujo dia o dito esposo contava quatorze 
annos e dez dias de edade, e a dita esposa 
mais um anno, por haverem os supplicantes 
crido com boa fé, que a mesma esposa deli- 
beradamente e de boa vontade casava com o 
filho dos mesmos supplicantes com o mesmo 
contentamento, com que seu pae o senhor 
D. Vicente de Sousa Coutinho, sua avó a 
senhora D. Maria Antonia de 8. Boaventura 
e Menezes, sua tia a senhora D. Leonor de 
Portugal, e todos os mais senhores seus pro- 
ximos pareutes concorreram para o contra- 
cto e celebração do referido matrimonio, 
sem que aos mesmos supplicantes passasse 
pela imaginação, qne no sexo e nðs tenros 
annos da dita senhora esposa coubesse o fin- 
gimento de uma vontade que não tinha de 
contrahir o sobredito matrimonio. Vieram 
depois da celebração d'elle a ser informados 
muito a seu pesar de factos taes e tão inopi- 
nados, como são os seguintes: Primeiro fa- 
cto—Que a dita senhora esposa logo que foi 
ajustado o referido matrimonio, mostrou a 
elle uma tal repugnancia, que sendo succes- 
sivamente instada pelas ditas senhoras sun 
avó e tia, ao fim de alcançarem d'ella o seu 
consentimento, e chegando a desenganar-se 
no tempo mais proximo ao dito matrimonio, 
de que todas as suas instancias tinham sido 
e seriam inuteis para vencerem a repugnan- 
cia da mesma senhora sua neta e sobri- 
nha se auxiliaram então para a reduzirem 
dos bons officios do padre fr. Manoel de 
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8. Boaventura, religioso carmelita descalço; 
o. qual ficou successivamente trabalhando em 
tal forma, que até à vespera, até á mesma 
manhã, e até à mesma hora da celebração do 
dito matrimonio esteve o dito religioso in- 
cessantemente ponderando á dita senhora 
esposa as graves consequencias que lhe re- 
gultariam de manifestar em publico a sua 
dita repugnancia na mesma hora do recebi- 
mento com desar de todos os parentes que 
se achavam já n'aquella hora juntos para 
assistirem ao acto da celebração do mesmo 
matrimonio, e com uma escandalosa desobe- 
diencia ás ordens de seu pae e da dita se- 
nhora sua avó. Segundo facto—Que havendo 
a dita senhora esposa mostrado n'aquelle 
aperto, em que a puzeram, que prestava o 
sgeu consentimento ao matrimonio por ella 
celebrado na mesma interior obstinação da 
sobredita repugnancia, não só passou esta a 
manifestar-se desde o mesmo dia das ben 
çãos nupciaes cada hora mais descoberta- 
mente, mas vcio tambem a converter-se no 
mortal, e implacavel odio contra a pessoa 
. do seu referido esposo, que foi presenceado 

por todas as pessoas de familia da casa, e 
pelas que n'ella costumavam ter entrada; 
vendo a dita senhora esposa tratar o dito 
seu esposo com desabrimentos os mais es- 
tranhos, e vendo-a sempre fugir da sua co:n- 
panhia e de todos os actos d'aquella união 
ainda exterior, que o vinculo matrimo- 
nial faz mais indispensaveis. Terceiro fa- 
cto—Que aquelles estranhos desabrimentos, 
aquelles actos externos de aversão, e aquel- 
les desvios da dita senhora esposa passaram 
do escandalo particular dos parentes, dos 
familiares, e dos conhecidos da sua casa a 
constituirem um escandalo publico em toda 
a côrte e cidade de Lisboa. Quarto facto: 
— (Que. pelo espaço de tres annos e quatro’ 
mezes que decorreram desde 11 de abril de 
1768 em que a dita senhora se recebeu até 
15 de agosto de 1771 em que foi recolhida 
no mosteiro de Santa Joanna, havendo si- 
do successivamente persuadida e admoes- 
tada com as razões mais christas e mais pru- 
dentes, por seu proprio pae, pela dita se- 
nhora, proximos purentes de ambas as fami- 
lias, todas estas deligencias foram inuteis 
porque não produziram outros effeitos que 
não fossem, primeiro: mostrar a dita senhora 
cada dia mais rebelde e mais obstinada a in- 
flexibilidade do referido odio; segundo: exco- 
gitar novos pretextos para apartar de si o di- 
to seu esposo, de sorte que nào podesse com 
elle juntar-se, chegando a dizer que seria 
muito util, que antes d'isso fosse viajar al- 
guns annos pelos paizes estrangeiros; ter- 
ceiro: chegar a alienar-se até aos excessos 
de se dizer que cozia os lençoes da cama e 
punha barreiras entre o seu logar e o do seu 
referido esposo para que « ella não podesse 
chegar. f 

Quinto facto: Que nas referidas circums- 
tancias Yendo-se o dito esposo em annos tão 
juvenis e verdes, provocado com tantos e tão 
inauditos insultos contrarios a todos os di- 
reitos e vendo-se opprimido ao mesmo tem- 
po pelo respeito dos supplicantes para nào 
poder tomar dos mesmos insultos a satisfa- 
ção que se devia a si mesmo, não poude 
deixar de conceber contra a dita senhora 
sua esposa outra aversão correspectiva do 
odio que ella lhe tinha, para lhe ser muito 
penoso o seu mallogrado consorcio e para 
aborrecer a sua companhia, de sorte que 
até buscava pretextos para não ir só com 
ella na mesma carruagem, quando á noite 
costumavam sair da casa dos supplicantes 
seus paes. 

Sexto facto: Que com todas as sobreditas 
causas foi e é constante entre os proximos 
parentes, entro os domesticos e entre as 
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pessoas, que teem conhecimento da casa dos 
sobreditos esposos que o dito matrimonio, 
que entre ellé3 se celebrou nem foi até agora 
consummado nem ha esperança alguma pru- 
dente de que o venha a ser. 

N'estes tão desagradaveis e tão urgentes 
termos não podia permittir nem a religião, 
nem a decencia dos supplicantes, que dei- 
xassem de precaver (em quanto n'elles esta- 
va) os perigos espirituacs e corporaes, que 
em taes casos se costumam seguir dos ma- 
trimonios ratos e não consummados, ainda 
quando são verdadeiros matrimonios cele- 
brados com o livre consentimento que no 
caso presente se vê que não houve da parte 
da dita senhora esposa: porque além de es- 
tar esta fingindo e simulando um tão sagra- 
do sacramento, são bem conhecidos os gra- 
viesimos perigos, que se costumam seguir 
assim de se conservarem semelhantes cou- 
juges desesperados por odio na mesina casa 
entre tão implacaveis discordias, como de 
viverem em um consorcio que só é apparen- 
te sem que o referido odio reciproco os dei- 
xe usar do matrimonio. 

Com estes urgentes motivos tomaram pois 
os mesmos supplicantes o cxpediente de fa- 
'zerem separar os sobreditos seu filho e 
nóra até buscarem recurso competente, man- 
dando interinamente debaixo de pretextos 
decorosos o primeiro para a universidade de 
Coimbra e a segunda para o convento de 
Santa Joanna de Lisboa. 

E porque os supplicantes para o fim de 
impetrarem da séde apostolica a declaração 
da nullidade do dito matrimonio necessitam 
de justificar os seis factos acima deduzidos, 
procedendo V. Ex* ás perguntas dos refe- 
ridos conjuges sobre a consummação ou não 
“consummação do referido matrimonio entre 
elles fingido, passando a inquerir sobre os 
seus factos as testemunhas que d'elles tem 
melhor informação e expediado se-lhe Ide 
tudo instrumento em forma authentica e 
provante. 

Pedem a V. Ex.* lhes faça mercê deferir- 
lhes na fórma que requerem E R. M.—Mar- 
quez de Pombal—Marqueza de Pombal. 

Despachada favoravelmente esta petição, 
foram ouvidas muitas testemunhas e os dois 
conjuges, contando-se entre aquelles grande 
numero de creados e familiares e ao mesmo 
tempo pessoas de posição elevada e que 
exerciam cargos importantes na córte. 

D. Isabel quando foi interrogada disse: 
que nunca teve vontade de casar com o 
ex.uo José Francisco de Carvalho e Daun 
e esta repugnancia a manifestou sempre 
constantemente até ao ponto da celebração 
do matrimonio a todos os seus parentes e 
familiares principalmente a sua avó a ex.” 
D. Maria Antonia de S. Boaventura e a sua 
tia a ex.ma D. Leonor de Portugal e tambem 
a significou a seu mesmo pae d'ella depoen- 
te em uma carta que lhe escreveu a França, 
onde se acha residente como embaixador de 
S. M. F., os quaes todos trataram sempre 
de a persuadirem e reduzirem a que quizes- 
se casar com o dito scu esposo represen- 
tando-lhe umas vezes os grandes interesses 
que se lhe seguiam d'este casamento e ou- 
tras os grandes inconvenientes que resulta- 
riam se n'elle não consentisse: de tal sorte 

ue vindo elles a conhecer pela experiencia 
do tempo que eram inuteis e escusadas to- 
das as diligencias porquanto ella estava 
firme na sua voutade de não casar com o 
dito seu esposo se valeram da industria do 
padre Fr. Manuel de S. Boaventura religio- 
so carmelita descalço para que a conven- 
cesse e reduzissc ao que a dita sua avo e tia 
tanto desejavam que era o tal casamento, o 
qual religioso por muitas vezes instou com 
varias rasões a que desse o seu consenti- 
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mento principalmente na vespera do dia 
em que se haviam de celebrar as nupcias é 
ainda no mesmo dia e na hora em que esta- 
vam já juntos todos os parentes de uma € 
outra parte vendo-a chorar muito e que ese 
tava na resolução de negar o seu consenti- 
mento se esforçou muito em a convencer que 
se o não prestasse, se lançava a perder e ba- 
veria grandes desgostos. Pelo que ella mui- 
to afflicta e cheia de temor se não atreveu a 
declarar no acto da celebração do dito ma- 
trimonio que não consentia n'elle; mas de: 
pois d'esse acto mostrou sempre coustante- 
mente a todos o3 seus parentes e familiares 


a sua repugnancia a qual foi sempre bem 


conhecida de todos e que aquelle consenti- 
mento que dera não fôra livre e voluntario, 
mas muito violento e coacto vingada do te- 
mor e medo em que a tinham posto os ditos 
seus parentes das rasões com que a preten- 
dera convencer o dito religioso ás quaes 


ella não sabia responder pela sua edade e 


fragilidade do seu sexo. 

Foi assim que D. Isabel respondeu em- 
qnanto ao primeiro facto e para que se co- 
nheça bem como foi realisado esse casa- 
mento transcreveremos tambem o que sobre 
a ponto depoz o filho do marquez de Pom- 

al. 

Disso elle que: logo nas primeiras vezes 
que a visitou e fallou com ella conheceu a 
sua pouca satisfação do referido casamento, 
por não experimentar n'elle aquellas de- 
monstrações de amor que esperava e quo 
costuma haver entre esposos, o quo então 
attribuiu a pejo e cobardia e a sua tenra 
edade, mas continuando depois por longo 
espaço de tempo, que mediou até que se re- 
ceberam a gxperimentar na dita sua esposa 


“um grande desagrado e aversão elle depoen - 


te se desgostou muito do mesmo casamento, 
mas pelo grande respeito que tem aos ex.mos 
supplicantes seus paes e tambem pela espê- 
rança de que ella havia depois de recebidos 
mudar a má vontade que mostrava e que 
lhe teria aquelle amor que é natural entre 
casados não se atreveu a contradizer ou op- 
por-se ao dito casamento.» 

José Francisco quando casou tinha feito 
poucos dias antes quatorze annos, como falla 
pois no longo espaço de tempo em que reco- 
nheceu antes da celebração do matrimonio 
que a futura noiva lhe não tinha amor al- 
gum ou segundo as proprias palavras d'elle 
tinha pouca satisfação d'esse casamento? 

E' impossivel não vêr que essa união não 
passava de um calculo interesseiro do gran- 
de estadista que cego talvez pelo amôr de 
pae fechava os olhos para não ver as conse- 
quencias desastrosas de um enlace forçado 
e em qué a noiva se na hora solemne e 
diante do altar não declarou terminante: 
mente que estava ali violentada foi porque 
sabia até onde chegava a omnipotencia do 
valido de D. José, omnipotencia que a avó, a 
tia e o padre carmelita não deixaram até ao 
ultimo momento de lhe pôr diante dos olhos. 

Concluido o processo sollicitou o marquez 
de Pombal da curia a aunulação do casa- 
mento e tendo o pontifice nomeado o cardeal 
patriarcha Saldanha, o cardeal Cosme da 
Cunha e o nuncio para serem'juizes n'este 
litigio proferiram elles a 16 de julho de 1772 
a sentença. declarando nullo o casamento do 
filho de Sebastião José de Carvalho com D. 
Isabel Paim. 

Não se contentou a avó de D. Isabel com 
o supplicio que lhe havia imposto c irritada 
por ver que não tinha podido vencer a neta 
dirigiu a el-rei o seguinte requerimento: 

Senhor. Diz D. Maria Antonia de S. Boa- 
ventura e Menezes que, tendo seu filho D, 
Vicente de Sousa Coutinho a certa e infeliz 
noticia: que se tratava de annular o metri- 
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monio qùe havia contrahido sna filha D. isa. 
bel Julianna de Sousa com José Francisco 
de Carvalho e Daun filho dos marquezes de 
Pombal e reconhecendo que a nullidade do 
dito matrimonio foi originada pelo perverso 
animo da dita sua filha: ordenou å suppli- 
cante em carta de 22 de junho do presente 
anno que, declarado nullo o dito matrimoniu 
supplicasse de V. M. a graça de mandar re- 
coiher a dita sua indigna filha e neta da 
supplicante em um convento por toda a vida 
com prohibição de fallar a poe alguma de 
fora do mesmo convento. E porque se acha 
já effectivamente declarado nullo o dito ma- 
trimonio por sentença dos juizes apostolicos 
para esse effeito nomeados pelo Santo Padre 
com inconsolave] e perpetuo desgosto da sup- 
plicante e de seu filho: Recorre a mesma 
supplicante em seu nome e do dito seu filho 
a V.D. para que, por sua sensata piedade, 
se digne ordenar que a dita sua indigna neta 
seja logo transportada do convento de Santa 
Joanna, aonde interinamente foi recolhida, 
para um remoto convento de apertadissima 
reclusão qual a V. M. parecer e que ahi fi- 
que por toda a vida inclusa com prohibição 
de fallar ou communicar com pessoa alguma 
externa verbalmente ou por escripto e que 
assim se lhe intime e á prelada do mesmo 
convento para que lhe não permitta commu- 
nicação alguma sob pena de incorrer no real 
desagrado de V. M. 

Pede a V. M. se digne por sua real pie- 
dade remediar a triste situação da suppli- 
cante e seu filho com a providencia que im- 
ploram, que ainda é diminuto castigo ao que 
merece a perversa indole da dita sua indi- 
gna neta e limitada satisfação ao pesar com 

ue a supplicante e o dito seu filho veem 

esfeita uma alliança em que tanto interes 
savam para o maior explendor da sua des- 
cendeneia.—Assigna a supplicante reveren- 
temente a presente supplica—E. R. M.—D. 
Maria Antonia de S. Boaventura e Menezes. 

Cada uma das palavras d'este requerimen- 
to está pedindo observação mas o leitor fa- 
cilmente avaliará a triste situação e o incon- 
solavel e perpetuo desgosto d'esta respeitavel 
matrona que vendo desfeita uma alliança em 
que tanto interessava supplica humildemente 
a piedade do monarcha que faça o favor de 
mandar a indigna e perversa neta para um 
convento remoto em apertadissima reclusão 
unicamente porque? por não acceitar de boa- 
mente o esposo que a sua querida avósinha 
lhe destinara. 

O despacho como era natural não se fez 
esperar e em 18 de julho ordenava D. José 
(ou o marquez do Pombal) que D. Isabel 
fosse removida para o convento do Calvario 
d'Evora e que n'elle ficasse reclusa até que 
o pae dispozesse d'ella, com prohibição de 
fallar ou communicar com pessoa alguma ex- 
terna verbalmente ou por escripto na forma 
que requerera a veneranda avó. Terminava 
o decreto mandando guardar na Torre do 
Tombo todos os documentos que se referiam 
á aunullação do casamento de D. Isabel e 

r isso hoje no fim de mais de um seculo 

emos apresentar aqui uma noticia d'este 
vergonhoso processo que é decerto uma man- 
cha na vida do grande estadista marquez de 
Pombal. 

D. Isabel foi efectivamente levada para 
Evora e ahi esteve encarcerada até á morte 
de D. José e queda do marquez de Pombal. 
Alcançando então a liberdade, poude ligar- 
se ao homem a quem amava e a quem dera 
tão notaveis provas de constancia. O seu ca- 
samento com D. Alexandre de Sousa Hols- 
tein realisou-se a 27 de junho de 1779 e o 
primeiro fructo d'essa união foi o grande 
duque de Palmella. 

Pains (Rogue Monteiro). Jurisconsulto 
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portuguez que n. em Lisboa a 23 de maio 
de 1643. Era filho de Pedro Fernandes Mon- 
teiro desembargador do Paço, juiz da incon- 
fidencia, ministro da junta do despacho e de 
D. Constança. Estudou na universidade de 
Coimbra, recebeu o grau de doutor em di- 
reito civil, regeu algumas cadeiras e entran- 
do na carrcira da magistratura esteve na Re- 
lação do Porto, e d'ahi passou para a casa 
da supplicação em 1666. 

Deixando a beca por ordem de D. Pedro 11 
foi por elle nomeado seu secretario e juiz da 
inconfidencia, conselheiro da fazenda, ouvi- 
dor da casa de Bragança e por varias vezes 
serviu os cargos de secretario de estado, 
mercês e assignatura, vindo a ser um dvs 
validos d'aquelle monarcha. 

Morreu a*24 de junho de 1706 deixando 
publicada uma obra com o titulo de Perfidia 
Judaica aproposito do desácato de Odivellas. 
Uma das suas filhas foi casada com o conde 
de Alva D. João Diogo de Athaide, e outra 
com Rodrigo de Sousa filho do conde de Re- 
dondo. 

Paim (D. Vicente Roque José de Sousa 
Coutinho Monteiro). Diplomata portuguez, 
filho de Rodrigo de Sousa e neto do antece- 
dente, n. em Lisboa a 28 de dezembro de 
1726. Serviu no exercito como capitão de 
dragões de Chaves, foi enviado extraordina- 
rio na córte de Turim e depois embaixador 
em Paris. 

Casou duas vezes: a primeira em 1750 com 
D. Thereza Vital da Camara e d'ella houve 
D. Isabel de quem trataremos no artigo im- 
mediato e a segunda em 1773 com D. Luiza 
filha dos condes dê Canilliac de quem teve 
um fiiho que veio a ser o 1.º marquez de San. 
ta Ira e 3.º conde de Alva. 

Conta-se que D. Vicente foi obrigado a 
no a segundas nupcias pelo marquez de 

ombal que d'este modo quiz vingar-se de 
D. Isabel privando-a da herança paterna. 

D. Vicente Paim era ministro em Paris 
quando rebentou a grande Revolução a cu- 
jos primordios assistiu, e teve de ser o agen- 
te da politica dubia de Luiz Pinto de Sousa 
Coutinho, que chegou a fazer com que o prin- 
cipe regente não respondesse á carta em que 
Luiz xvı participáva que jurára a Constitui- 
ção. A ejtuação de Vicente Paim era por 
conseguinte melindrosa, e tinha de se con- 
servar affastado de todo o movimento da po- 
litica franceza. Conseguiu comtudo saber que 
o Club dos Jacobinos enviára para Portngal 
em missão secreta Laclos e outro para faze- 
rem propaganda de idéas revolucionarias, e 
assim o participou ao seu governo. Manique 
tomou logo as precauções convenientes. Com- 
tudo não sabemos o que faria D. Vicente 
Paim em presença das grandes crises revo- 
lucionarias de 20 de junho e 10 de agosto, 
mas a sorte livrou-o d'esses embaraços por- 
que D. Vicente Paim morreu a 8 de maio 
de 1792. 

- Paimbocaf. Cidade de França no de- 

artamento do Loire inferior na margem do 
Loire perto da sua foz, a 50 kilom. oeste de 
Nantes. População 2:849 hab. Tribunal de 
1.* instancia, juiz de paz, collegio commu- 
nal, escola de hydrographia, Porto de com- 
mercio, estaleiros, importação de madeiras 
de construcção, carvão de pedra, exportação 
de cereaes, farinha, sal e batatas, A cidade 
estende-se na margem esquerda do Loire. 
Entre os monumentos de Paimbeuf citare- 
mos: a egreja, construida em 1744, o hospi- 
cio, quatro fontes, um magnifico mercado e 
o passeio chamudo do Calvario onde se ele- 
va a estatua de Nossa Senhora do Bom Soc- 
corro. 
Paín (Mario José). Auctor dramatico 
francez, n. em 1773 e m. em 1830. Come- 
çando a escrever para o theatro no tempo da 
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Revolução compoz varias comedias e vaude- 
villes, algumas das quaes foram bastante ap- 
plaudidas e deixou tambem um volume de 
Poesias. 

Painesville. Cidade dos Estados-Uni- 
dos no estado do Ohio, e situada na margem 
do Grand River. Magnificas fabricas de ma- 
chinas a vapor, forjas e fundições, commer- 
cio muito activa, Esta cidade tem prospera- 
do rapidamente e provavelmente dentro em 
pouco será muito importante. 

Paint-Creek. Rio dos Estados-Uni- 
dos, nasce a oeste de Washington e desagua 
no Scioto depois de um curso de 125 kilom. 

Painzella. Freguezia do Minho, no 
concelho de Cabeceiras de Basto, districto 
e diocese de Braga, orago Santo André, 161 
fogos, 614 hab. sendo 281 homens, 333 mu- 
lheres. Tinha 130 fogos em 1757. E” terra 
muito fertil e produz excellente vinho. 

Paio (5.). Freguezia de Traz-os-Montes, 
concelho de Mogadouro, districto e diocese 
de Bragança, orago Santa Maria Magdalena, 
61 fogos, 237 hab. sendo 111 homens, 126 
mulheres. Está anneza civilmente á fregue- 
zia do Azinhoso. Não existia ainda esta fre- 
guezia em 1757. 

Paio (S.). Villa de Traz-os-Montes, com 
uma freguezia no concelho de Villa-Flor, 
districto de Bragança, diocese de Braga, 
orago Santo André, 79 fogos, 263 hab. sen- 
do 143 homens, 120 mulheres. Está annexa 
civilmente à freguezia de Villa-Flor. 

Paio (S. Fr.). «Tambem natural de Coim- 
bra, diz João Baptista de Castro, filho pri- 
mitivo da religião dominicana n'este reino 
e seu primeiro prior. Prégou e doutrinou 
com grande fructo dos que o ouviam, e com 
grande zelo da honra de Deus. Falleceu 
na mesma cidade pelos annos de 1240. A 
terra da sua sepultura fez um evidente 
milagre na fundição de um sino para o qual 
faltando metal, estando o mais derretido 
para se lançar nas formas, cresceu tanto & 
liquida massa que, saindo perfeitamente o 
sino dos moldes, ainda sobejaram vinte ar- 
robas e vinte e quatro arrateis. Persevera 
hoje este sino em o convento novo, vendo-se 
n'elle o metal arenoso da mistura da terra, 
sem que por isso tenha mau sonido e antes 
quando se toca, produz um tom grato e har- 
monioso ao ouvido, e faz trazer á memoria 
aquelle prodígio.» 

Paio (8.). Santo portuguez, natural de 
Coimbra, segundo as melhores opiniões. Foi 
um dos martyres de Cordova. Minha apenas 
treze annos quando m. pela fé, depois de 
ter estado preso por tres annos, no dia 26 
de junho de 925. O nome de Paio é contrac- 
ção do de Pelagio. 

Paiobahiba. Freguezia do Brazil na 
provincia do Rio de Janeiro, orago de Nossa 
Senhora da Guia. E’ banhada pelos ribeiros 
Pirange, Guia e Majus, lançando-se estes 
dois ultimos na bahia de Nitherohy. 

Paio de Pelle. Freguezia do concelho 
de Villa Nova da Barquinha, districto de 
Santarem, diocese de Lisboa, orago Nossa 
Senhora da Conceição, 241 fogos, 1:148 hab. 
sendo 634 homens, 514 mulheres. Tinha 180 
fogos em 1757. A povoação é muito antiga, 
tem foral dado por D. Manoel. Esta fregue- 
zia foi commenda dos templarios, e a egreja 
matriz suppõe-se ter sido por elles construi- 
da. Passa-lhe ao sul a ribeira de Tancos, e 
fica entre o castello do Zezere e o de Almou- 
rol que fica no meio do rio, dentro do distri- 
cto d'esta freguezia. A villa tambem teve 
castello, cujas ruinas ainda lá se vêem. Tem 
tambem um edificio que foi mosteiro de ca- 
puchos antoninos, conhecido pelo nome de 
convento de Nossa Senhora do Loreto. 

Paio Mendes, Freguezia do concelho 
de Ferreira do Zezore, districto de Santas 
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rem, diocese de Coimbra, orago S. Vicente, 
180 fogos, 161 hab., sendo 379 homens, 382 
mulheres. Tinha 111 fogos em 1757. Deu-lhe 
o nome o seu fundador D. Paio Mendes, 
mestre da ordem do Templo. 

Paios (ilha dos). Ilha do Brazil, ao sues- 
te da bahia de Nitherohy, entre a ilha de 
Maio e a ilha Rasa. E’ por entre a ilha Rasa 
e a dos Paios, que habitualmente entram os 
navios na bahia. 

Pai Penella. Freguezia do concelho 
de Méda, districto da Guarda, diocese de 
Lamego, orago S. Silvestre, 104 fogos, 382 
hab., sendo 181 homens, 201 mulheres, Ti- 
nha 56 fogos em 1757. Pertenceu ao extin- 
cto concelho de Marialva, passou em 24 de 
outubro de 1855 para o concelho de Villa 
Nova de Fozcôa e em 18 de dezembro de 
1872 para o concelho de Meda. 

Paisiello (João). Compositor italiano, 
.n. em 1741 e m. em 1816, Era filho de um 
veterinario que lhe mandou dar uma educa- 
ção esmerada. Estudou em Napoles, entrou 
para o conservatorio de Santo Onofre e cin- 
co annos depois foi nomeado repetidor d'es- 
se estabelecimento. Aos 18 annos tinha já 
composto varias missas, psalmos e oratorios 
e depois estreou-se no theatro compondo 
duas operas burlescas que foram represen- 
tadas com grande applauso no theatro de 


Bolonha. Em seguida as suas composições | 
cantaram-se nos theatros de Italia e a re- 


putação do maestro foi augmentando a pon- 
to de receber de varios soberanos convites 
muito vantajosos para deixar o seu paiz na- 
tal. Indo para a Russia, conservou-se ahi 
oito annos, voltou a Roma, e esteve treze 
annos em Napoles até que em 1802 partiu 
para França onde as suas composições fo- 
ram recebidas com grande enthusiasmo. Em 
1804 regressou a Napoles e ahi morreu. 

Era verdadeiramente pasmosa a fecundi- 
dade d'este maestro. Nem elle mesmo sabia 
o numero das suas composições, mas calcu- 
lava ter escripto umas cem operas e igual 
“numero de producções de outros generos. 
Das suas partituras dramaticas as mais no- 
taveis são: Il marchese di Tulipano, Idolo- 
.cinese, Serva padrona, Olympia que tem um 
magnifico dueto, Ne giorni tuoi felici, Il re 
Theodoro Nina o la pazza de amore e Moli- 
nara. Das suas composições de musica sacra 
citam-se principalmente: trinta e nove mis- 
gas, um Oratorio, a Paixão, quatro Credos, 
dois Te Deum e 40 motetes. 

Como compositor Paisiello é um dos mu- 
sicos de primeira ordem que tem produzido 
a Italia. Se a alegria é menos viva menos 
turbulenta do que a de Guglielmi, se as me- 
lodias não são tão abundantes como nos tra- 
-“balhos de Cimarosa, Paisiello soube crear 
um estylo particular, encantador e em que a 
- musica ajusta perfeitumente com a situação. 

Paisley. Cidade da Escocia no condado 
de Renfrew a 12 kilom. sudoeste de Glas- 
-cow na margem do White-Cart e no caminho 
de ferro de Ayr a Glascow. População 90:000 
. hab. Esta cidade que deve a sua juncção a 
um estabelecimento religioso que Walter- 
Stuart ali creou pelos annos de 1160, só ad- 
quiriu uma certa importancia pelos fins do 
seculo xviir, epoca em que ahi começaram a 
fabricar-se gazes de seda que lhe deram cer- 
ta fama. 

E' hoje uma das cidades manufactureiras 
mais importantes da Escocia. Notam-se ahi 
fabricas de chales, tapetes, cassas, cambraias, 
- crepes, velludos, chitas, etc. Minas de car- 
vão. O White Cart divide a cidade em dois 
bairros: a cidade velha e a nova que com- 
-municam entre si por tres pontes de pedra; 
o canal d'Androsson põe a cidade em com- 
'municação com o mar e com Glascow, 

O unico edifício digno de attenção é a 
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egreja que é a mesma do antigo convento 
que deu origem a Paisley e que foi destrui- 
da na epoca da Reforma. Uma capella go- 
thica, n'esta egreja encerra o tumulo de Ma- 
jory, filha de Roberto Bruce e mãe de Ro- 
berto 11, rei de Escocia. A pouca distancia 
de Paisley encontram-se as ruinas do palacio 
de Grookston, antiga propriedade dos Stuarts 
de Lennox e illustrado pelos amores de Ma- 
ria Stuart e de Darnley. 

De um pequeno oiteiro que fica proximo, 
assistiu a rainha á batalha de Langside. 

Paita. Cidade do Peru na provincia de 
Truxillo a 48 kilom. noroeste de Piura, no 
grande oceano, onde tem um poito de com- 
mercio, ponto de desembarque dos viajantes 
que vão por terra a Lima. População 7:870 
hab. Clima quente, secco e sadio. Paita foi 
incendiada por Anson em 1741 e por Co- 
chrane em 1829. 

Paiuhi. Rio do Brazil, na provincia de 
Minas-Geraes, nasce nos montes do districto 
da Forunja, corre uns 100 kilom. para o 
poente, e lança-se no rio de S. Francisco 
pela margem direita. | 

—Rio do Brazil na provincia de Minas- 
Geraes, nasce na serra Branca, recebe o Ca- 
choeirinha, e lança-se no rio Verde, affluente 
do 8. Francisco, depois de servir de frontei- 
ra á provincia da Bahia. 

Paiva (Augusto Joaquim Henriques Ri- 
beiro de). Pertencente á familia dos medi- 
cos Henriques de Paiva, oriundos de Cas- 
tello-Branco, n. n'esta cidade nos ultimos 
annos do seculo passado. Formou-se em me- 
dicina na universidade de Coimbra, veiu 
para Lisboa, onde publicou differentes poe- 
sias insignificantes no genero classico e in- 
flammadas em sentimentos liberaes, e assim 
continuou a escrever até á velhice, publi- 
cando de vez em quando uma elegia, uma 
ode, etc. Por oceasião das epidemias da cho- 
lera morbus e da febre amarella, deixou a 
musa socegada, e prestou como medico ver 
dadeiros serviços, sendo por isso agraciado 
com a commenda de Christo, porque já ti- 
nha o grau de cavalleiro. Era medico de 
partido em Villa Franca por occasião dos 
flagellos, e o Relatario que dirigiu ao con- 
selho de saúde a respeito da cholera-morbus 
em Villa Franca foi bastante apreciado. M. 
pelos annos de 1864. 

Paiva (Joio Henrique de). Medico dis- 
tincto portugnez d'este seculo, filho, ao que 
parece, do celebre Manuel Joaquim Henri- 
ques de Paiva, traduziu do latim as Refle- 
xões ácerca da doutrina de Brown do dr. 
João Pedro Frank para servir de continua- 
ção á Pratica medica browniana de seu pae 
Manuel Joaquim Henriques de Paiva, accres- 
centou-as com algumas notas e publicou tudo 
em 1803. M. em Belem pelos annos de 1833. 

Paiva (Manuel Joaquim Borges de). Poe- 
ta portuguez, bastante mediocre, mas que po- 
deria talvez ir longe se a morte lhe não cor- 
tasse os vôos. N. em Esgueira nos ultimos an- 
nos do seculo passado, formou-se em leis na 
universidade de Coimbra, e emquanto cur- 
sava esses estudos escreveu uma tragedia a 
Nova Osmia, que imprimiu em Coimbra em 
1518, anno da sua formatura. Dois annos an- 
tes imprimira na Mnemosyne Lusitana, uns 
Versos a Elmira. M. em 1821, seis annos de- 
pois de se formar, e como se pode suppór, ain- 
da em annos verdes. Deixava ineditas outras 
tres tragedias, que nunca vieram a imprimir- 
se: Polidoro, Jonas e Lucinda. Franeisco 
Bingre, o Cysne do Vouga, consagrou á sua 
morte uma elegia que se publicou avulsa. 

Paiva (Manoel Joaquim ques de). 
Medico portuguez, n. em Castello Branco a 
23 de dezembro de 1752. Era filho de Anto- 
nio Ribeiro de Paiva, irmão do celebre me- 
dico Antonio Nunes Ribeiro Banches e de 
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D. Isabel Ayres Henriques. Frequentando a 
universidade de Coimbra recebeu o grau de 
bacharel, fez formatura e os demais actos 
grandes na faculdade de medicina e ao mes- 
mo tempo que tursava as aulas, presidia a 
uma sociedade de mancebos estudiosos que 
concorriam a sua casa em Cellas exercitan- 
do-se em palestras scientificas e para esses 
seus companheiros ordenou em latim uns 
Elementos de chimica e pharmacia que por 
escriptor diverso foram traduzidos em por» 
tuguez e impressos em 1786. 

Cultivando sempre com assiduidade e pro- 
veito os estudos proprios da sua profissão, 
dedicou-se muito á botanica, foi nomeado 
socio da academia de Upsal por indicação de 
Linneu e o seu mestre e amigo Fr. José Ma- 
rianno da Conceição Velloso deu o nome de 
Paiva a uma das plantas da sua Flora flu. 
minense. | 

Foi tambem socio da academia real das 
sciencias de Lisboa (da qual se retirou em 
1787 instigado de desconsiderações que jul- 
gou praticadas a seu respeito por esta cor- 
poração), medico da real camara, deputado 
da real junta do proto-medicato e censor re- 
gio da mesa do desembargo do Paço. 

Tendo escripto que, para vencer Napoleão 
era absolutamente nullo todo o poder de Por- 
tugal foi, por sentença do juizo da inconfi- 
dencia de 24 de março de 1809, exauctorado 
de todos os cargos que exercia e das honras 
de que gosava e condemnado a degredo para 
o ultramar chegando até alguns biographos 
a dizer que elle soffrera a pena infamante 
de açoutes, embora esta affirmativa seja in- 
exacta. 

Tendo estabelecido a sua residencia na ci- 
dade da Bahia foi, por decreto de 6 de feve- 
reiro de 1818, reintegrado em todas as hon- 
ras e prerogativas, mas não querendo regres- 
sar á pe continuou a permanecer na Ba- 
hia até á morte que Iunocencio julga ter sido 
em 1819. | 

E' muito extenso o catalogo de todas as 
publicações do dr. Paiva, o qual occupa mais 
de 4 paginas do Diccionario bibliographico, 
resumindo porem quanto possivel as indica- 
ções que ahi se encontram diremos que este 
insigne medico deixou impressas além de ou- 
tras obras: Elementos de chimica e pharma- 
cia (a que já nos referimos anteriormente) 
Pharmacopea lisbonense de que ha duas edi- 
ções uma de 1785 e outra de 1802, Memoria 
chimico agronomica sobre quaes são os meios 
mais convenientes de supprir a falta dos es- 
trumes nos logares onde é dificultoso havel-os; 
Aviso ao povo sobre as asphyxias ou mortes. 
apparentes; Aviso ao povo ou signaes e sym- 
ptomas das pessoas envenenadas com venenos 
corrosivos; Aviso ao pova ou summario dos 
preceitos que se devem observar para prevenir 
as enfermidades, conservar a saude e prolon- 
gar a vida; Aviso ao povo ácerca da sua sau 
de por M. Tissot em tres volumes dos quaes 
o ultimo é original do dr. Paiva; Memorias 
de historia natural, de chimica, agricultura, 
aries e medicina lidas na academia real das 
sciencias de que publicou só um tomo; Cur- 
so de medicina theorica e pratica de que 88- 
hiu só o primeiro volume contendo: a Phy- 
siologia, Exposição dos meios chímicos de pu- 
rificar o ar das embarcações; Reflexões sobre 
a communicação das enfermidades contagio- 
sas por mar e sobre as quarentenas; Preser- 
vativo das bexigas; Bosquejo de physiologia; 
Pharmacopea naval; Memoria sobre a excel- 
lencia, virtudes e uso medicinal da verdadeira 
agua de Inglaterra. 

Além d'estas obras originaes deizou Hen- 
riques de Paiva impressas as seguintes tra 
ducções: Methodo novo e facil de applicar o 
mercurio nas enfermidades venereas pelo dou: 
tor José Jacob Plenk; Instituições de ciruro 
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gia theorica e pratica extrahida de uma obra 
do mesmo auctor; Doutrina das enfermidades 
vexereas tambem do doutor Plenk: Medicina 
domestica pelo doutor Guilherme Bucbman, 
de qne se fizeram quatro edições, Divisão 
methodica dos animaes mammaes, quadrupe- 
des, aves, amphibios, peixes, segundo diver- 
sos systemus em nove opusculos differentes; 
Philosophia chimica de Fourcroy; Tratado 
theorico e pratico das chagas de Benjamim 
Bell; Compendio das enfermidades venereas 
de Fritz; Noticias dos mappas synopticos da 
mica por Fourcroy; Fundamentos botani- 
cos de Carlos Linneu; Da febre e sua cura- 
ção pelo doutor Reich; Manual de medicina 
e cirurgia pratica pelo doutor Werkard. 
Alem de todos estes trabalhos o doutor 
Paiva ainda ordenou, corrigiu, additou ou 
fes imprimir: Novo dicetonarto francez por- 
tuguez que éa 


va; Exame de Sangraduras, composto por 
Manoel Jose da Fonseca, correcto e accres- 
centado; Pharmacopea collegii regalis medi- 
corum londinensis; Insliluições ou elementos 
de pharmacia extruhidos dos de Baumé e re- 
duzidos a novo methodo pelo doutor José Fran- 
cisco Leal, etc. 

Paiva (João de). Natural de Coimbra, 
doutor em theologia e prior de Santa Maria 
de Penacova. M. a 24 de janeiro de 1640, 
deixando publicada uma obra em latim sobre 
a melhor intelligencia de muitos trechos da 
Sagrada escriptura. 

Paiva (Francisco Antonio Ribeiro de). 
Lente da universidade, n. em Castello Bran- 
co e era filho de Antonio Ribeiro de Paiva 
e irmão de Manuel Henrique de Paiva. Gra- 
duou-se na faculdade de philosophia em 
1779, exerceu por largos annos o magisterio 
regendo a maivr parte do tempo a cadeira 
de zoologia e mineralogia e occupando o lu- 
gar de decano e director da faculdade. 

Em 1794 publicou em Coimbra uma obra 
na lingua latina intitulada Introductiones 

ce, que segundo diz o sr. doutor Si- 
mões. de Carvalho é escripta com methodo e 
clareza e contém a mais sã doutrina que vi- 
gorava n'este ramo de historia natural no 
fim do seculo passado. 

Depois de jnbilado retirou-se para Antu- 
rede, perto de Coimbra, onde falleceu em no- 
vembro de 1831. 

Paisa (Antonio). Pintor da côrte de D. 
João 1v, m. em 1650. Era provavelmente pa- 
rente de Miguel de Paiva. Sua irmã Rufina 
de Paiva foi casada com um outro pintor Ma- 
noel Franco. 

Paiva (Miguel de). Pintor portuguez do 
seculo xvir. Em 1641 succedeu a Domingos 
Vieira Serrão na qualidade de pintor do rei, 
com o ordenado de 53000 réis e meio alquei- 
re de trigo. 

Paiva (Antonio de). Dando noticia d'este 
compositor de musica portuguez que vivia 
no seculo xvi, declara o sr. Joaquim de Vas- 
concellos que é possivel que seja o mesmo 
Antonio de Paiva pintor do Segui XVII, mas 
como & unica razão que o sr. Vasconcellos 
tem para essa duvida é a identidade de no- 
me, não nos parece que ella baste para que 
se dê como falsa a noticia que colloca no sge- 
eulo xvı a existencia d'este maestro, 

Paiva. «Violinista distincto, diz o sr. 
Joaquim de Vasconcellos; falleceu no Porto 
pelos annos de 1818. Nada mais sabemos 
d'este artista que Balbi qualifica de excel- 


t.» , i 

Paiva (João José de). Compositor por- 
toguez do principio d'este seculo que pode 
ser que seja o mesmo que o violinista Paiva 
a quem nos referimos em outro logar. Com- 
poz am bailado que se intitulava D. João de 
Castro em Dabul, e que se apresentou no 


uinta edição do de Miguel | 
Tiberio Pedegache, accrescentado por Pai- | 
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theatro de S. Joño do Porto a 4 de fevereiro 
de 1810. 

A composição chorégraphica era do dan- 
çarino Petrelli, que entrava no bailado. Era 
singular a idéa de pôr em dança as façanbas 
de D. João de Castro, e de fazer do grande 
vice-rei um primeiro bailarino! Os persona- 
gens do bailado e os nomes dos dançarinos 
que os representavam eram os seguintes: 


D. João de Castro. ... F. Antonio Ferreira. 
D. Diogo de Almeida. P. Maria Petrelli. 


D. Leonor. ..... cc. M. Rita de Mesquita. 
Cala Batecão........ J. C. de Mesquita. 
Zelinda,...... SR G. C. Lisini. 
Zanguebar - 

Catul.....?} Nobres indianos. 

Badur.... 


Nada mais se sabe d'este compositor. 

Paiva (João de). Jesuita que n. em Lis- 
boa a 14 de maio de 1604 e m. em 1682. Pu- 
blicou em 1671 com o nome de João de Bri- 


to um Compendio das cerimonias que se de- 


vem observar conforme o ritual romano. 

Paiva (Sebastião de). Religioso trinita- 
rio natural de Lisboa e que m. em outubro 
de 1659. 

Deixou publicada uma Historia paranetica 
dos doutores antigos e juridica resposta a um 
papel anonymo manuscripto, que contra cer- 
tas censuras apostolicas proferidas em uma 
causa dos religiosos da Santissima Trindade 
se divulgou. 

Compoz varios escriptos defendendo ener- 
gicamenfe os Sebastianistas, mas esses tra- 
balhos que se guardavam no convento da 
Trindade é provavel o se perdessem por 
occasião do terremoto de 1755. 

Paiva (Sebastião da Fonseca e) poeta 
portuguez que n. em Lisboa pelos annos de 
1625 e que gosou no seu tempo de grande 
nomeada. Acompanhou como mestre de ca- 
pella a infanta D. Catharina quando em 1662 
ellu foi casar com Carlos n rei de Inglater- 
ra e voltando à patria recebeu o habito da 
ordem militar de S. Thiago no convento 
de Palmella e foi mestre da musica d'esse 
convento, tendo já anteriormente exercido 
identico cargo no hospital real de Todos 
os Santos. i 

Pertenceu á Academia dos singulures e 
d'elles foi por vezes eleito presidente. 

Deixou publicadas tres Relações em ver- 
so da viagem á Inglaterra, uns Appiausos 
compostos por occasião do casamento de 
D. Affonso vı, mais algumas obras de egual 
genero e grande numero de poesias na Aca- 
demia dos singulares e em livros de differen- 
tes auctores. 

Paiva. Familia antiquissima cujo bra- 
são d'urmas é o seguinte: em campo azul 
tres flores de liz de oiro, postas em banda, 
timbre uma aspa azul carregada de uma flor 
de liz do escudo. 

Paiva (Bartholomeu). Religioso trinita- 
rio natyal de Lisboa. Foi bacharel em 
theologia, definidor da sua provincia, m. a 
31 de dezembro de 1619. Escreveu em latim 
uma Historia da Ordem da Trindade e mui- 
tas poesias latinas, portuguezas e hespanho- 
las que se conservaram manuscriptas. 

Paiva (D. Heliodoro de). Conego re- 
sento de Santa Cruz de Coimbra, n. em 

isboa, sendo filho de Bartholomeu de Pai- 
va, guarda-roupa d'el-rei D. João nı e vedor 
das obras do reino e de Filippa de Abreu, 
ama d'esse soberano. Fallava tambem as 
linguas antigas, grega, latina e hebraica e 
compoz um diccionario d'esses idiomas que 
se publicou em 1532. Era além d'isso pintor 
insigne e desenhava excellentemente. Não 
paravam ainda n'isso as suas multiplas apti- 
dões, porque, tendo-se dedicado á musica, 
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foi bom cantor, bom instrumentista, tocan- 
do admiravelmente orgão, rebeca e arco, era 
um bom contrapontista e um compositor de 
merito, deixou varias missas, motetes e ma- 
gnificats, e era tão apreciado como musico 
que lhe chamavam o Orpheu da sua epoca. A 
todas estas prendas verdadeiramente nota- 
veis, reunia o que é mais raro uma verda- 
deira modestia, e regeitou por varias vezes 
bispados que lhe oferecia D. João 1m seu 
collaço. Passou a sua vila parte em Coim- 
bra no convento de Santa Cruz, onde estu- 
dára e onde era conego, parte em Lisboa. 
M. em 1552. 

Paiva (Manoel José de). Escriptor por- 
tuguez do seculo xvi, n. em Lisboa a 9 de 
dezembro de 1796. Depois de aprender hu- 
manidades foi cursar jurisprudencia na uni- 
versidade de Coimbra e recebeu o grau de 
bacharel em direito civil. Entrou depois na 
carreira da magistratura, foi nomeado juiz 
de fóra de Odemira e de Aviz, renunciou po- 
rem a esses cargos para seguir a profissão de 
advogado,. que exerceu em Lisboa coin al- 
gum prestigio, até que desejoso de descan- 
ço se retirou para uma quinta que possuia, 
e onde compoz com o pseudonymo de Syl- 
verio da Sylveira e Sylva uma obra humo- 
ristica como hoje diriamos intitulada Gover- 
no do mundo em secco, e em que são censura- 
dos com bastante chiste muitos abusos do 
seu tempo. Esta obra publicada em 1748. 
1751 é em dois tomos, e no segundo ha bas- 
tantes versos entremeiados. Em 1750 publi- 
cou o AÂntidoto grammatical critica ao Novo 
Methodo do padre Manoel Monteiro, em 1755 
o Oratorio christão, em 1760 as Enfermida- 
des da lingua obra philologica e philosophi- 
ca muito bem pensada e escripta. 

Finalmente com o mesmo pseudonymo que 
em quasi todas as suas obras adoptou de Sil- 
vestre Silverio da Silveira e Silva, mestre de 
ler e escrever no logar de Carnaxide, escre- 
veu uma serie de comedias no gosto hespa- 
nhol, intituladas: Talhada está a ração para 
quem a ha-de comer, a Fortuna não é como 
se pinta, Guardado é o que Deus guarda, Não 
ha bem que sempre dure nem mal que se não 
acabe, Só o amor faz impossiveis (assumpto 
de Ignez de Castro), Quem boa cama cer 
nella se deitará. Esta ultima comedia foi 
impressa em 1786, não sabemos porem se 
isto quer dizer que o auctor ainda n'esse 
tempo vivia. De 1760 por diante não ha 
mais noticias d'elle. 

Paiva. Pequeno rio portuguez affluente 
do Douro, nasce no planalto de Leomil, nas 
vertentes do sul, passa proximo de Fraguas, 
Castro d'Ayre e Alvarenga e entra no Dou- 
ro pels margem esquerda, junto de Castello 
de Paiva. Tem um curso arrebatado, mar- 
gens pittorescas e muito peixe, 

Paiva (Francisco José de Paiva, visconde 
de). Diplomata portuguez dos nossos dias, n, 
a 12 de novembro de 1819. Sendo nomea- 
do amanuense de segunda classe da secre- 
taria dos estrangeiros no Porto em abril de 
1833 e continuando a servir n'essa reparti- 
ção foi em 1843 a Londres para ahi servir 

s ordens do duque de Palmella, continuan- 
do depois ás ordens do visconde de Castel- 
lões. Nomeado secretario da legação de Pa~ 
ris em setembro de 1845 exerceu este cargo 
e depois o de encarregado de negocios n'es- 
sa côrte até ser transferido n'esta cathego- 
ria para Berlim. Apesar d'esta nomeação 
permaneceu em França, foi promovido a 
enviado extraordinario e ministro plenipo- 
tenciario, continuou em Paris, serviu depois 
na Russia e voltou depois para França em 
1852. Estava em Paris quando se discutiu 
a famosa questão do Charles et George, mas 
o seu papel não foi de grande importancia, 
porque o debate se concentrou sobretudo em 
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Lisboa. A sua situação em Paris era porem 
insusteutavel, porque contrahira alli um 
grande numero de dividas que não podia 
pagar. Transferido por esse motivo para 
Berlim, teve com todos esses factos um 
grande desgosto, e suicidou-se enforcando-se 
em 1868. | 

Paiva (Antonio da Costa). Barão de 
Castello de Paiva. V. Castello de Paiva 
(Barão de) no Supplemento porque morreu 
em 1879 já depois da publicação do volume 
d'este Diccionario correspondente à letra C. 

Paiva (Mosseh Pereira de). Judeu por- 
tuguez que parece ter vivido na India no 
seculo xvu pelo menos algum tempo. Publi- 
cou em 1687 em Amsterdam um opusculo 
hoje rarissimo intitulado Noticias dos judeos 
de Cochim, mandadas per Mosseh Pereira de 
Payva. 

Paiva oy Baiva. A divindade do sol 
entre os laponios. Chamavam-lhe a mãe de 
todos os viventes. Offereciam-lhe ossos e 
pontas de renna. As mulheres não podiam 
assistir ás festas d'esta deusa e os cães 
que devoravam as offereudas eram mortos. 

Paiva de Andrade (Diogo). V. An- 
drade (Diogo Paiva de). 

Paiva Manso (Abel Maria Jordão). 
Pae do visconde de Paiva Manso e de Abel 
Maria Dias Jordão, de quem se tratará no 
Supplemento, n. em Coimbra no dia 3 de 
março de 1801, formou-se em canones na 
universidade, casou com a filha do celebre 
philologo e poeta Francisco Dias Gomes, e, 
vindo para Lisboa começou a exercer com 
grande prestigio a advocacia, tendo sido el- 
le o advogado de Mattos Lobo, e um dos 
advogados do arcebispo de Mytilene, que 
tambem foi defendido por seu filho Levy. 
Nomeado advogado do Conselho de Estado, 
e secretario do Tribunal do Commercio, foi 
um dos redactores mais assiduos da Gazeta 
dos Tribunaes, onde publicou o Elogio his- 
- torico de Emygdio da Costa, e uma Noticia 
sobre a antiguidade dos juizes de paz. Em 
1837 publicára tambem o Reportorio da Re- 
forma judiciaria. 

Eleito socio da Academia das Sciencias a 
23 de dezembro de 1857, em 1860 escreveu 
sobre a extincção dos vinhos, e em 1861 so- 
bre a desamortisação dos bens dos conven- 
tos, tomando n'este ultimo escripto o pseu- 
donyrno de fr. Bruno do Ceu, egresso do 
convento de Laveiras. Tinha tambem pre- 
parado um estudo sobre a Casa dos Vinte e 
Quatro, que, segundo nos parece não chegou 
a ser publicado. Morreu com 73 annos a 8 
de julho de 1874. 

Paiva Manso (Levy Maria Jordão de 
Paiva Manso, visconde de). Filho do illustre 
advogado Abel Maria Jordão de Paiva Man- 
go, n. este advogado não menos illustre em 
Lisboa no dia 8 de janeiro de 1831. Indo 
formar-se em direito na universidade de 
Coimbra mostrou-se estudante de primeira 
ordem, publicando quando estava apenas no 
terceiro anno juridico a primeira parte de 
um Ensaio sobre a historia do direito roma. 
no em que chegou apenas a occupar-se do 

rimeiro periodo que ia desde a origem de 
koma até á Jei das doze taboas, Doutorou se 
em 1853, e, não querendo entrar no profes- 
sorado, veio para Lisboa advogar, publican- 
do nos annos de 1853 e 1854 o seu Commen- 
tario ao codigo penal, obra em 4 volumes, 
que lhe grangeou séria reputação. Lançado 
na advocacia, foi advogado de algumas cau- 
sas celebres que deram origem à publicação 
de muitos folhetos escriptos por elle e pelos 
advogados adversos como foram q da suspen- 
são do arcebispo de Mitylene, a da pronun- 
cia do prelado de Moçambique, e a do divor- 

cio de J. Antonio Dantas da Gama. 

Em 1856 foi eleito vereador da camara 
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municipal de Lisboa e recleito successiva- 
mente n'uns poucos de biennios. N'essa qua- 
lidade publicou juntamente com José do 
Nascimento Gonçalves Correia um Relato- 
rio sobre a casa de Santo Antonio e Merceei- 
ras do Alqgueidão. À purte relativa á casa de 
Santo Antonio foi publicada á parte com o 
titulo de Historia da real casa de Santo An- 
tonio. 

Em 28 de julho de 1855 foi eleito socio 
efectivo da Academia Real das Sciencias, 
ainda antes de seu pae, é em 1857 publicou 
uma estimada memoria juridica Memoria 
sobre a camara cerrada, reproduzida por 
elle mesmo em francez na Revue historique 
du droit français et étranger. Em 1857publi- 
cou em Paris tambem um E'tude historique 
sur la quotité disponible en Portugal, em 1858 
uma Memoria historica sobre os bispados de 
Ceuta e Tanger, e finalmente no dia 20 de 
fevereiro de 1859 pronunciava em plena 
Academia o elogio de Antonio Pereira de 
Figueiredo, uma das suas obras mais elo- 
quentes, onde se liam estas palavras tanto 
mais notaveis quanto eram proferidas por 
um homem que pertencia a uma raça que 
fôra victima d'essas associações religiosas, 
cuja causa elle defendia. 

«A situação em que, depois do meio secu- 
lo passado, este paiz, como todas as poten- 
cias do meio-dia da Europa se achou collo- 
cado em relação á curia romana, deveu An- 
tonio Pereira ser uma d'essas figuras gran- 
diosas que imprimiram na sua epoca um 
caracter austero mas solemne, uma das il- 
lustrações da congregação do Oratorio, que 
renascendo hoje nos paizes verdadeiramen- 
te liberaes com não menos força e vida que 
manifestára aos contemporaneos de Malle- 
branche, Massillon, desappareceu com tan- 
tas instituições n'aquelles que em nome da 
liberdade negam e atacam uma das suas:ma- 
nifestações mais vitaes, o direito da associa- 
ção religiosa, sem quererem convencer-se de 
que a liberdade da fé, luz e poesia da vida, 
não se destróe sem quebrarem os laços que 
ligam o homem ao infinito.» 

Em 1860 publicou Levy Maria Jordão 
tambem nas Memorias da Academia uma me- 
moria intitulada 4 propriedade litteraria não 
exislia entre 08 romanos. 

Eleito deputado ás côrtes pronunciou na 
camara alguns discursos notaveis, mas não se 
entregou muito às lides parlamentares. Tra- 
balhava tambem com perseverança em varias 
commissões para que fôra nomeado entre ou- 
tras para a que fôra encarregada de apre- 
sentar um projecto do codigo penal. 

Em 1859 fôra nomeado auditor junto do 
ministerio da marinha. Encarregado tam- 
bem pela academia e pelo governo de publi- 
car as Inscripções latinas de Portugal e o 
Bullario, desempenhou com zelo estas com- 
missões importantes, e o penoso trabalho a 
que se entregava para cumprir os seus mul- 
tiplos deveres, ao passo que não deixava de 
saborear os encantos da vida socjal e da 
vida de prazer, não contribuiu de certo pou- 
co para lhe apressar a morte. l 

Nos ultimos annos da sua vida deliberára 
Levy Maria Jordão escrever uma Historia 
do Congo, obra para que encontrára amplos 
materiaes no decurso das suas investigações 
officiaes, mas quando a tinha quasi conclui- 
da, viu que precisava de a refundir comple- 
tamente, e não a quiz publicar. Depois da sua 
morte a Academia publicou os documentos 
que deviam servir para essa historia n'um 
volume com o titulo de Historia do Congo. 
- Approximamo-n'os com tudo da época mais 
brilhante da curta vida do visconde de Paiva 
Manso, da época em que o seu nome se tor. 
nou verdadeiramente crédor da estima de 
todos os. portuguezes, A Inglaterra preten- 
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dia ter direitos Á posse dos territorios que 
rodeiam a bahia de Lourenço Marques, e 
sustentava havia muitos annos comnosco 
essa pendencia, desde que o capitão Owen 
se lembrára de fazer uns suppostos tratados 
com os regulos dos territorios marginacs 
d'essa bahia. A questão ficára sempre pen- 
dente, mas em 1871 a Inglaterra fez valer 
mais energicamente o seu direito e o go- 
verno portuguez resolveu appellar para uma 
arbitragem que a Inglaterra nobremente ac- 
ceitou. Foi escolhido para arbitro o presi- 
dente da republica franceza que era então 
mr. Thiers e Levy Maria Jordão foi encar- 
regado de sustentar o direito portuguez. Os 
trabalhos que emprehendeu para esse fim, 
foram verdadeiramente magistraes e honram 
deveras o seu nome. Escreveu em portuguez 
e em francez a Memoria sobre Lourenço 
Marques e a Questão entre Portugal e a 
Grã-Bretanha, sugeita á arbitragem do pre- 
sidente da republica franceza (Memoria apre- 
sentada pelo governo portuguez). 

«O segundo d'estes trabalhos, diz o sr. 
Luiz Garrido no excellente Elogio historico 
do visconde de Paiva Manso que pronunciou 
perante a associação dos âdvogados e que 
corre impresso; o segundo d'estes trabalhos 
é completissimo. Encontra-se ahi tanto no 
corpo da memoria como nos appendices e nos 
documentos tudo o que era preciso para tor- 
nar evidente o direito de Portugal aos terri- 
torios cuja posse e dominio era contestado 
pela Inglaterra. 

«Evidente que digo ! evidente era o nosso 
direito aos olhos de todos, que examinas- 
sem, ainda superficialmente a questão e nin: 

uem poderia suppor que Portugal, povo en- 

ranquecido e amigo da paz, fosse sem bom 
fundamento sustentar um pleito arriscado 
com uma nação poderosa e tão falha de es. 
crupulos como é a Inglaterra; mas por isso 
mesmo que esta nação conviéra, e em verda- 
de não sei porque, em submetter a questão 
å arbitragem de uma nação amiga, convinha 
que o direito de Portugal fosse demonstrado 
cabalmente e com o maior desenvolvimento. 

«O gr. visconde de Paiva Manso era, sem 
duvida alguma, uma das pessoas mais habeis 
para tratar esta questão, e correspondeu ad. 
miravelmente á confiança que n elle se de- 
positava. O seu trabalho pouco conhecido, 
creio eu, como geralmente succede em rela- 
ção aos escriptos de procedencia official, de- 
via ser consultado por todos. Ahi veriam, 8 
par da mais rigorosa e concludente demons- 
tração do direito da corôa portugueza, uma 
historia curiosa que merece ser conservada 
na memoria de todos os portugueses.» 

Foi effectivamente brilhante o modo como 
Levy Maria Jordão sustentou e defendeu 08 
direitos portuguezes, e a elle se deve decerto 
o triumpho que obtivemos, porque, depois 
de tres annos de debates, o novo presidente 
da republica franceza, o marechal de Mac- 
Mahon, pronuncia a sentença a nosso favor 
no dia 24 de junho de 1875. Cineo dias an- 
tes, morria em Lisboa Levy Maria Jordão, 
que fôra agraciado com o titulo de visconde 

e Paiva Manso, morria sim com a certeza 
de que triamphara completamente a causa 
que defendera, mas sem ter o gosto de ver 
officialmente publicado e reconhecido o sem. 
triumpho. 

Com menos de 45 annos de idade, na força 
da vida e do talento, no dia 19 de junho de 
1875 morria em Lisboa o visconde de Paiva 
Manso, fadado para ser um dos homens mais 
notaveis do seu pais e do seu tempo. 

Não lhe faltaram as homenagens. Em plo 
na camara dos deputados o ministro da ma 
rinha e ultramur, o er. João de Andrade 
Corvo disse que-o paiz devia ao finado juris- 
consulto os mais altos e relevantes serviços, 
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e a camara toda se associou a esta justa e 
imponente manifestação. 

a Associação dos Advogados o sr. Luiz 
Garrido pronunciou o seu elogio historico, e 
é elle tambem o encarregado de pronunciar 
na Academia o elogio do visconde de Paiva 
Manso. Lee 

Era prodigiosa a sua actividade. Alem de 
todas as commissões de que esteve encarre- 
gado, ainda regeu interinamente uma das 
aulas do Curso Superior de Letras. Foi elle 
que elaborou o projecto do Codigo Penal, 
collaborou activamente desde o seu tempo 
de estudante de Coimbra n'um grande nu- 
mero de periodicos politicos, litterarios e 
scientificos. Escreveu, como dissemos, varias 
obras em francez e deixou ineditos um Es- 
sai historique sur les maladies et epidemies 
contagieuses qui ont regné à Lisbonne depuis 
le XII jusqu'á la fin du XVITI siécle, o uns 
E'tudes sur l'influence de l'élément germani- 
que dans le droit portugais. 

Paixão (Alexandre da). Religioso bene- 
dictino, n. em Amarante a 7 de julho de 
1631. Recebcu o habito no convento de Ti- 
baes, foi geral da sua religião e abbade dos 
conventos do Bostello e Travanca, onde m. 
no anno de 1700. Escreveu mas não chegou a 
publicar: Historia particular do convento de 
Travanca e Diario desde o anno de 1662 até 
1680. 

Paixão (Arsenio da). Monge cistercien- 
se, natural de Sarzedas. Recebeu o habito 
no convento do Bouro em 1584, foi o primei- 
ro abbade triennal do mosteiro dc Santa Ma- 
ria de Fides e do mosteiro de S. Pedro das 
Aguas, D. abbade e reitor do collegio de 
Coimbra, e duas vezes geral de toda a con- 
gregação. M. en: 1641. Deixou publicado Li- 
vro ordinario do officio divino e cêrimonias 
da ordem de Cister da congregação e obser- 
tancia de Santa Maria d' Alcobaça. 

“Paisão (Guilhermc da). Monge cister- 
ciense natural de Braga. Foi prior do con- 
vento de Alcobaça e por fim geral da con- 
gregação. M. a 21 de maio de 1601. Tinha 
escripto Chronica do real convento de Alco- 
baça e Noticia das fundações dos conventos 
de Cister em Portugal, mas nenhuma d'es- 
sas obras chegou a ser impressa. 

Paixão (Francisco de). Natural de Lis- 
boa, d'onde, passando a Madrid, vestiu o ha- 
bito de mercenario descalço. Deixou publi- 
cados em hespanhol dois volumes sobre ce- 
rimonias religiosas. 

Paixão (José Joaquim d'Oliveira). « Pri- 
meiro violetta no theatro do Funchal, onde 
residia no principio d'este seculo; as suas 
composições sacras Missas, Matinas e um 
Requiem carecem de inspiração (P. de Va- 
xel). Parece que escreveu tambem alguns 
trechos para o seu instrumento. Deve já ter 
fallecido ha bastantes annos.» 

E' o que diz a respeito d'este musico por- 
tuguez o gr. Joaquim de Vasconcellos. 

Paix-hans (Henrique José). General 
frances, n. em 1783 e m. em 1854. Tendo 
estudado na escola polytechnica e entrado 
na arma da artilheria, tomou parte no tem- 

do primeiro imperio nas campanhas de 
Austria, da Prussia, da Polonia, e da Russia 
e na de França em 1814. Seguindo os di- 
versos postos da hierarchia militar chegou a 
general de divisão em 1848 e no reinado de 
Luiz Philippe foi sempre eleito deputado 
e fallou repetidas vezes na camara princi- 
poe nas questões militares. Foi mem- 

da commissão d'artilheria, e da que es- 
teve incumbida de preparar a defeza da 
França e em ambas era de grande peso a 
sua opinião. Paixhans adquiriu um nome 
europeu pela modificação que introduziu na 
artilheria de sitio e de marinha, inventando 
os canhões — obuses conhecidos por canhões 
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Paixhans, e occupando-se tambem muito dos 
projecteis que devem ser usados para resistir 
aos choques dos de artilheria. 

As obras principaes que deixou foram: 

Considerações sobre o estado actual da ar- 
tilheria de praça e sobre os melhoramentos 
de que ella parece susceptivel; Nova força 
maritima e applicaçiad'esta força a alguma 
parte do serviço do exercito de terra, escripto 
em que trata principalmente dos projecteis 
ôcos; Experiencias feitas pela marinha fran- 
ceza sobre uma arma nova e mudanças que 
d'ahi parece devem resultar para o systema 
naval, em que estabelecendo os dados geracs 
de uma bateria fluctuante, indicou em 1825 a 
espessura das placas de ferro que depois fo- 
ram empregadas com bom exito pelos navios 
de guerra que atacaram Kinburn em 1855; 
Fortificações de Paris ou Deve Paris ser forti- 
ficado? etc. 

Paizes Baixos. Nome com que mui- 
tas vezes é designada na historia a região 
situada ao nordeste da França, banhada ao 
noroeste pelo mar do Norte e separada da 
Allemanha pelo Ems e pelo Rheno. Carlos v 
reuniu com este nome as 17 provincias que 
formavam o antigo circulo de Borgonha no 
imperio germanico. Em 1556 os Paizes Bai- 
x03 passaram para a corôa de Hespanha mas 
d'ahi a pouco as sete provincias septentriq- 
naes proclamaram se independentes e forma- 
ram a republica das Provincias Unidas, ao 
passo que Luiz xiv de França se apoderou 
do Artois, do Franche Comté e de parte de 
Flandres. O resto ficou constituindo o que 
se chama os Paizes Baixos Hespanhoes que 
comprehendian o Hainaut, o Flandres alle 
mão, o Limburgo, o Luxemburgo, o Braban- 
te meridional, Namur, Anvers e Malines. Em 
1714, depois do tratado de Utrecht que deu 
essas provincias å Austria, tiveram o nome 
de Paizes Baixos Austriacos. No tempo da 
revolução foram conquistados por Dumouriez 
e Jourdan e cedidos à França pelo tratado 
de Luneville em 1801, passando a formar 
oito departamentos: Sambre e Mosa, Jem- 
mapes, Lys, Escalda, Dyle, Forets, Mosa In- 
ferior, Dois Nestres. Posteriormente a união 
da republica das Provincias Unidas á Fran- 
ça deu logar a formarem-se mais 8 novos de- 
partamentos: Bocas do Escalda, Bocas do 
Rheno, Bocas do Mosa, Zuyderzee, Bocas do 
Issel, Issel superior, Frisia e Ems occiden- 
tal. Depois.de 1814 esses dezeseis departa- 
mentos constituiram o reino dos Paizes Bai- 
xos que em 1830 se dividiu em reino da Hol- 
landa e reino da Belgica. 

Pajchú. Rio do Brazil na provincia 
das Alagõas. N. na serra dos Cairiris; corre 
de Norte para o Sul, banhando as faldas 
da serra Negra, e vai lançar-se no rio de 
S. Francisco pela margem esquerda. 

Pajehu de Flores. Cidade do Bra- 
zil na provincia de Pernambuco, proximo da 
serra Araripe e das nascentes do Pajehu, 
3:000 hab. O seu commercio principal con- 
siste em productos agricolas. 

Pajol (Conde Claudio Pedro). General 
francez n. em 1772 e m. em 1844, Era filho de 
um advogado e andava estudando jurispru- 
dencia quando, tendo rebentado a Revolução 
se alistou n'um batalhão do Doubs em 1789 e 
foi despachado alferes em 1792. Destinguiu- 
se em Valmy, Francfort, Limburgo e Ho- 
chkeim, serviu como ajudante de campo de 
Kleber, foi promovido a capitão em 1795, e a 
chefe de batalhão. Passando depois para os 
hussards fez a campanha da Helvecia ás 
ordens de Massena que o nomeou. chefe de 
brigada, em seguida as de Italia, do Rheno 
e de Austria e assignalou-se particular- 
mente em Ulm, Leoben e Austerlitz. Poste- 
riormente eutrou na guerra da Prussia, 
obteve o posto de general de brigada em 
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provas de grande intrepidez em Eckmuhl, 
Ratisbona, Essling e em Wagram. Na cam- 
panha da Russia sendo commandante da 
guarda avançada do 1.º corpo d'exercito ma- 
nifestou grande intelligencia e bravura, apo- 
derou-se de Kowno e de Wilna, derrotou Ba- 
gration em Ochniana, ganhou o posto de ge- 
neral de divisão, foi ferido gravemente em 
Mojaisk e logo que se restabeleceu toinou o 
commando de uma divisão. Na campanha de 
1813 assistiu ás batalhas de Lutzen, Bau- 
tzen, Buntzlan, Dresde e Wachan, onde foi 
ferido gravemente ficando por morto no cam- 
po. Logo que poude voltou ao serviço acti- 
vo, foi collocado à frente do exercito de 
observação do Sena, do Yong e do Loing, 
fez prodigios de valor em Monteresu o deu 
ahi uma das mais brilhantes cargas de ca- 
vallaria de que ha noticia e pela qual o 
imperador o condecorou com o grau de' 
grande official da Legião de Honra dizen- 
do-lhe: «Se todos os generaes me houvessem 
servido como vos o tendes feito não estava 
com certeza a estas horas 0 inimigo pisando 
terras de França». 

Luiz xvin depois agraciou Pajol com o 
titulo de conde e deu-lhe um commando em 
Orleans. Logo que Bonaparte desembarcou 
em França, poz-se á frento do exercito do 
Loire eom o qual se pronunciou contra os 
Bourbons e retrogradando sobre Paris de-: 
pois de Waterloo acompanhou o exercito 
para a rectaguarda do Loire e foi em se- 
guida reformado. Durante o tempo do go- 
verno da Restauração, fez sempre opposição 
e apenas soube da promulgação das celebres 
ordenanças de 1830 correu a Paris, collo- 
cou-se á testa dos insurgentes e precipitou 
a retirada de Carlos x å frente de uma expe- 
dição dos parisienses sobre Rambouillet. 

Luiz Philippe nomeou o grão-cruz da Le- 
gião de Honra, par e commandante da 1.º 
divisão. Pajol conservou este logar até 1842 
em que foi reformado. 

Pajou (Claudio). Senhor de La Dure, 
theologo protestante franoez, n. em 1626 e 
m. em 1685. Aos vinte e quatro annos foi 
nomeado pastor em Marchenoir, distinguiu- 
se em 1665 pelas opiniões que manifestou 
sobre a predestinação e a graça diante do 
synodo de Anjù e no anno seguinte foi feito 
professor de theologia em Saumur, mas per- 
cebeudo que em breve teria de luctar com 
os calvinistas mais orthodoxos pediu a de- 
missão do cargo e retirou-se para Orleans, 
Em 16717 Jurien alcançou que a academia 
de Sedan e varios synodos condemnassem 
as doutrinas de Pajou. Este quiz defender- 
se, mas não lh'o consentiram e então recor-' 
reu á imprensa e publicou Notas sobre a 
Advertencia pastoral. Além d'esta obra Pa- 
jou deixou tambem publicado Exame do li-' 
vro que se intitula: Prejuizos legitimos. 

Pajou (Agostiuho). Estatuario francez, 
n. em 1730 e m. em 1809. Foi discipulo de 
Lemoyne e ainda muito novo tornou-se um 
artista tåo notavel que todos á porfia desc- 
javam ter alguma obra d'elle. Em vez de 
se deixar seduzir pelo lucro das numerosis- 
simas encommendas que lhe faziam, partiu 
para a Italia, onde passou doze annos todo 
entregue ao estudo não só da arte, mas tam-' 
bem da litteratura grega e latina. Voltando 
e Paris em 1759 apresentou d'ahi a pouco 
o seu Plutão que produziu grande enthu- 
siasmo e em seguida executou differentes 
trabalhos de esculptura puramente decora- 
tiva. 

Posteriormente Pajou executou o Frontão 
do vestibulo do Palais- Royal, alguns altos 
relevos no Palacio Bourbon e na cathedral 
de Orleans, um grupo da Imperatriz Isabel 
condecorando a princeza d'Hesse o qual está 
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na academia das artes de 8. Petersburgo e 
as estatuas de Descartes, Turenne, Pascal, 
Bossuet e Buffon que são todas admiraveis. 

O ultimo trabalho d'este insigne artista 
foi a reconstrução da Fonte dos Innocentes 
em que devia accrescentar tres figuras ás 
cinco maravilhosas Naiades devidas a João 
Gonjon, e n'essa obra se houve Pajou com 
tanto talento e com tanta felicidade que não 
ficou inferior ao grande mestre. 

Foi a esposa de Pajou que junto com 
madame Moztte levou os melhores artistas 
no tempo da Revolução a imitarem o pa- 
triotismo das damas romanas. No dia 7 de 
setembro de 1789 reunidas umas 130 por 
iniciativa das duas que apontimos fizeram o 
sacrificio das suas joias e uma deputação de 
22 foi apresental-as e assembléa como do- 
nativo patriotico. i 

Pakagama. Lago dos Estados Unidos 
entre os territorios de Noroeste e do Mis- 
sissipi e formado pelo Mississipi. Este lago 
dá o seu nome a uma cataracta que o rio 
forma um pouco a jusante d'elle. 

Pakanattys (0s). Tribu nomada da 
India meridional que se encontra principal- 
mente no Myssori e na parte noroeste do 
RKarnatic. l 

Pakang. Territorio do Senegal na mar- 
gem direita do Casamanza. 

Paklira. Rioda Russia da Europa, nas- 
ce perto de Chelunovo, banha Podol e des- 
agua no Moskova depois de um curso de 80 
kilom. pouco mais ou menos. 

Pakpeten ou Adjodin. Cidade do 
Indostão no Lahore n'uma ilha formada pelo 
Gorrah. Ali foi sepultado o santo mahame- 
tano Cheykh-Feryd-ed dyn-Cheker-Gundjy 
ao qual attribuem muitos milagres. O seu 
tumulo attrahe ali grande numero de pere- 
grinos. ° 

Pakracz. Aldeia do imperio d'Austria 
na Esclavonia, condado e a 47 kilom. no- 
roeste de Posega na margem do pequeno rio 
de Pakra affluente do Saxe. População 1:000 
hab. Bispado grego orthodoxo. Producção e 
commercio de vinhos. 

Paks. Aldeia do imperio d'Austria na 
Hungria, condado e a 25 kilom. norte de To- 
lua na margem direita do Danubio. Popula- 

8:709 hab. Producção e commercio iin- 
portante de vinhos. 
p Palacio (Fr. Paulo do). Lente da univer- 
sidade de Coimbra, mas hespanhol de nasci- 
mento, porque era natural de Granada. Veio 
doutorar-se em theologia em Coimbra e aqui 
foi lente. Traduziu em hespanhol a Summa 
Caetana por ordem do cardeal D. Henrique 
e por essa traducção se fez depois uma ver- 
são portugueza. A versão hespanhola publi- 
cou-se em 1551, a portugueza em 1566, Se- 
gundo afirma Antonio Ribeiro dos Santos, 
escreveu tambem uma Exposição de Paulo 
de Palacio ao Evangelho de S. Matheus, pu- 
blicada em 1564. 

Palacios-de-Campos. Aldeia de 

Hespanha na provincia e a 30 kilom. no- 

-roeste de Valladolid n'um terreno pantano- 
so, perto da margem esquerda do Sequillo. 
População 900 hab. Os francezes, ás ordens 
do marechal Bessieres, ali derrotaram em 
1808 os hespanhoes commandados pelo ge- 
neral Cuesta. 

Palactos-Rubios (João Lopes de). 
Jurisconsulto hespanhol, n. na provincia de 
Salamanca pelos annos de 1480. Era juiz do 
tribunal soberano de Valladolid quando Fer- 
nando o Catholico o encarregou de tomar 

arte na reforma das leis chamadas de Toro. 
alacios-Rubios escreveu um Tratado do he- 
roismo militar. 

—Seu irmão Miguel Lopes de Palacios de 
Salahar compoz em latim uns commentarios 
ácerca do tratado De anima de Aristoteles 
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e sobre diversas partes da Escriptura prin- 
cipalmente Sobre os quatro livros das sen- 
tenças. 

Paladtni (Filippe). Pintor italiano, n. 
em Florença pelos annos de 1544 e m. na Si- 
cilia em 1614. Foi discipulo de Poccetti, per- 
correu A ltalia, e estabeleceu-se em Milão. 
Abandonando mais tarde esta cidade para 
fugir ás perseguições que lhe faziam diri- 
giu-se a Roma onde o principe Colonna lhe 
deu asilo e depois passou á Sicilia. Este ar- 
tista executou grande numero de quadros 
notaveis pela graça da composição e vivaci- 
dade do colorido. Em Florença vê-se um qua- 
dro, muito estimado, de Paladini, represen- 
tando a Drgolação de S. João Baptista. 

Paladini (Archangela). Artista italia- 
na, filha do antecedente n. em Pisa em 1559 
e m. em 1662. Graças à sua viva intelligen- 
cia e brilhante imaginação dedicou-se muito 
nova ainda à pintura sob a direcção de seu 
pae, À poesia e à musica e adquiriu tal re- 
putação que a gran duqueza de Toscana 
Margarida d'Austria chamou-a para junto de 
si e conferiu-lhe grandes mercês. Archangela 
morreu na flór da edade e está sepultada na 
egreja de Santa Felicidade em Florença 
Entre os seus trabalhos nota-se um magni- 
fico Retrato de Margarida d' Austria, que fez 
parte da galeria de Florença. 

Paladinos. Nome com que são desi- 
gnados nas lendas os Rolandos, os Olivier e 
os Renaud de Montauban companheiros de 
Carlos Magno é os Tristões, Lancelot e Per- 
ceforest companheiros do rei Arthur. O pa- 
ladino tem no mais subido gráu todas as qua- 
lidades cavalheirescas, é bravo, cortez, gene- 
roso e está sempre prompto a sacrificar a 
vida para defender o seu deus, o seu rei e a 
dama dos seus pensamentos. As mais loucas 
e as mais arrojadas empresas são um simples 
divertimento para o paladino logo que a sua 
dama ou o rei lhe dão ordem de as executa- 
rem. Immediatamonte manda sellar o caval- 
lo, toma a sua boa lança, desce a viseira do 
capacete e parte a galope só e desacompa- 
nhado nio precisando para tão insignificante 
coisa do auxilio de ninguem. D. Quichotte 
foi o ultimo dos paladinos. 

Palæmon. Grammatico do seculo 1 con- 
temporaneo de Claudio e de Nero. D'elle 
existe na collecção de Putschio: Da summa 
grammatices. 

Paleocastro. Aldeia da Grecia mo- 
derna na ilha de Negroponto no logar que 
occupava a antiga Eretria. 

Palsgochori. Villa da Grecia moder- 
na, eparchia de Laconia, na margem direita 
do Iri (Eurotas); occupa uma parte da anti- 
ga Sparta. 

Palcro-Episcopi. 
moderna na Morea perto da antiga Tegea. 

Palscopolis. Cidade da Italia antiga 
na Campania, perto de Napoles. Era de ori- 
gem grega e foi submettida pelos romanos 
no anno 326 antes de Christo. 

Palafox (João de). theologo e prelado 
hespanhol n. em 1600 e m. em. 1659, Perten- 
cendo a uma familia nobre, foi membro do 
conselho de guerra e das Indias e depois se- 
guindo a vida religiosa foi em 1639 nomeado 
bispo de Puebla de los Angelos no Mexico. 
Tendo grandes questões com os jesuitas vol- 
tou à Europa para pedir ao pontifice que re- 
solvesse esses negocios, mas o rei de Hespa- 
nha não o deixou passar da patria nomean- 
do-o bispo de Osma. Destinguiu-se pelo 
seu zelo e caridade e além de. varios trata- 
dos mysticos deixou o Pastor da Noite de 
Natal e Conquista da China pelos tartaros. 
As obras completas d'este prelado, algumas 
das quaes foram traduzidas em francez; fo- 
ram publicadas no anno de 1762 em 15 vo- 
lumes in folio. . 


Villa da Grecia 
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Palafox y Lacy (D. José). General 
hespanhol n. no Aragão em 1780 e m. em 
1843. Pertencendo a uma familia illustre, 
recebeu uma educação esmeradissima e en- 
trou muito novo no corpo dos guardas onde 
especialmente serviam os nobres. Em 1808 
quando Saragoça foi ameaçada pelos gene. 
raes Lefebre e Verdier foi Palafox por en- 
thusiastico accordo do povo acclamado em 
25 de maio governador da praça e capitão 
general. Durante mais de seis mezes defen- 
deu-se o valente caudilho com uma heroici- 
dade inaudita mas afinal tendo perdido 54:000 
homens viu se obrigado a capitular em 21 de 
fevereiro de 1809. Sendo então levado para 
França como prisioneiro esteve encarcerado 
no castello de Vincennes até ao fim do capti- 
veiro de Fernando vir. Juntando-se em Va- 
lençay com o soberano foi por este encarro- 
gado de varias missões importantes e en- 
trando depois com a côrte em Madrid foi 
confirmado no posto de capitão general do 
Aragão recebendo ao mesmo tempo outras 
recompensas e honras como testemunhos de 
apreço em que eram tidos os serviços por 
elle prestados na defesa da capital do Aragão. 

Seguindo depois o movimento politico a 
favor das idéas liberaes retirou-se á vida 
privada quando ém seguida á expedição do 
duque de Angouleme se estabeleceu o go- 
verno absoluto no paiz visinho. Quando Ma- 
ria Christina assumio a regencia nomeou 
Palafox, duque de Saragoça, grande de Hes- 
panha e director dos invalidos. 

Palats (Le). Cidade de França no de- 
partamento de Morbihan na ilha de Belle- 
Ísle en Mer 5:456 hab. Praça de guerra, 'es- 
cola de hydrographia, prisão militar; gran- 
des fabricas de conservas. Bom porto e praia 
de banhos. Encontram-se ahi restos do cas- 
tello de Fouquet e nas ilhotas visinhas al- 
guns menhirs. 

Palamedes. Um dos heroes da guer- 
ra de Troia, filho de Nauplio rei da Eubea. 
Tendo descoberto o ardil de Ulysses que se 
fingia louco para não tomar parte na expe- 
dição nacional dos helenos adquiriu assim o 
odio mortal do rei d'Ithaca que o accusou 
de ter intelligencias com os Troianos fazen- 
do com que por isso fosse condemnado a ser 
apedrejado. Achilles e Ajax amigos fieis 
de Palamedes choraram por muito tempo 
o seu companheiro e erigiram-lhe um altar. 
Os gregos attribuiam a Palamedes a inven- 
ção de algumas letras do seu alphabeto, do 
calendario, dos pesos e medidas, das moedas, 
da arithmetica, da predicção de varios phe- 
nomenos metereologicos, de difierentes ma- 
nobras inilitares, etc. 

Palanios. Pequena praça forte de Hes- 
panha na provincia de Girona e na costa do 
Mediterraneo, onde tem um pequeno porto 
de commercio. 1:700 hab. Estaleiros, fabri- 
cas de rolhas e cachimbos, exportação de 
vinho, azeite, esparto e cortiça. 

Palancia. Rio de Hespanha, nasce 
perto de Vivel e entra no Mediterraneo per- 
to de Murviedo depois de um curso de 5 
kilom. 

Palangainos. Pequena mas formo- 
sissima villa de Hespanha na margem es- 
querda do Esla. Tem apenas 280 hab., mas 
é o passeio favorito dos habitantes de Leão 
que fica a 17 kilom. 

Palaouan, Palawan ou Para: 
goa. Ilha da Malasia, a mais occidental 
das principaes Philippiuas, ao norte de Bor- 
neo entre o mar de Mendoro a leste e o mar 
da China a oeste por 8.º 11' de latitude nor- 
te e 115.º 118' de longitude leste. Tem 450 
kilom. de comprimento e 50 de largura 
Clima quente e insalubre; solo fertil. No 
interior grandes florestas e nas montanhas 
encontra-se ouro e salitre. 
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Palaprat (João). Senhor de Bigot au- 
etor dramatico francez, n. em 1650 e m. em 
1731. Seguiu a carreira da advocacia, foi 
prefeito dos sete edis de Tolosa e chefe do 
consistorio e tendo ido viajar pela Italia, re- 
lacionou-se intimamente com o abbade Bru- 
eys, o depois voltando a França escreveram 
os dois grande numero de peças que tive- 
ram bastante voga no seu tempo, mas que 
hoje estão quasi totalmente esquecidas. 

Palatina (Escola) ou do palacio, era 
uma espeeie de academia fundada por Car- 
los Magno e em que o proprio imperador ti. 
nha assento usando n'ella do nome de Da- 
vid. Esta assembléa constituida pelos ho- 
mens mais illustres do seu tempo tratava de 
todas as questões que diziam respeito á ins- 
trucção e contribuiu bastante para reanimar 
a litteratura latina que n'essa época tinha 
chegado a grande decadencia. 

Palatina (A princeza). Esposa de: Phi- 
lippe de Orleaus. V. Carlota Isabel de Ba- 
viera. 

Palatinado. Nome de dois antigos ca- 
tados do imperio da Allemanha. O nome de 
Palatinado, em allemão Pfals, foi dado pri- 
mitivamente aos castellos imperiaes espa- 
lhados por todo o imperio e nos quaes o so- 
berano residia alternadamente para d'esse 
modo manter a ordem e assegurar a distri- 
buição da justiça. Posteriormente foi reser- 
vado para dois estados do imperio que até 
1620 constituiram um só. Para os distin- 

uir chamavam a um Alto Palatinado ou 
Palatinado da Baviera e ao outro Baixo Pala- 
tinado ou Palatinado do Rheno. O primeiro 
considerado como ducado tinha por limites 
ao norte o condado de Baireuth, a leste a 
Bohemia, ao sul o condado de Neuburgo e a 
oeste a Baviera e o territorio da cidade de 
Nuremberg. Comprehendia 650:000 hectares, 
em 1807 uma população de 283:000 almas e 
a capital era Amberg. O Baixo Palatinado 
fazia parte do circulo eleitoral do circulo 
eleitoral do Rheno e ficava situado nas duas 
margens do rio d'esse nome; confinava com 
Moguncia, Katzevellenbogen ou Wurtem- 
berg, Bade, Alsacia, Lorena e o paiz de 
Treves. Era formado do Palatinado propria- 
mente dito on Palatinado eleitoral na mar- 
gem direita do Rheno com 1:219 kilon. de 
superficie e 303:000 hab. e do principado de 
Simmern, do ducado de Deux Ponts, da 
metade do condado de Spanheim e dos prin- 
cipados de Veldenz e de Lautzern. 

Os condes palatinos do Rheno que nos 
primeiros tempos residiam em Aix-la-Cha- 
pelle foram desde o seculo xı senhores he- 
reditarios do seu Palatinado e dos paizes 
d'elle dependentes e eram contados entre 
os principes mais poderosos do imperio ger- 
manico. 

Tendo em 1156 morrido sem successor o 
conde palatino Hermano 11, o imperador 
Frederico 1 deu este paiz a seu cunhado 
Conrado de Suabia e quando este falleceu 
ficou herdeiro (1196) Henrique de Bruns- 
wick filho primogenito de Henrique o Leão. 
-Tendo esse principe seguido o partido de 
Othão 1v na lucta com Frederico 11 foi bani- 
do do imperio e o Palatinado foi dado ao 
duque Luiz da Baviera. Por morte de Othão 
n os filhos dividiram entre si os estados ca- 
bendo a Luiz ir o Palatinado e a Alta Ba- 
viera a quem succederam seus filhos Rodol- 

ho 1 e Luiz pertencendo ao primeiro o Pa- 
atinado, com o titulo de eleitor; o segundo 
cingindo mais tarde a coroa, depoz o irmão, 
mas teriormente deu a um dos filhos 
d'elle o Palatinado com a parte da Baviera 

ue veia a chamar-se Alto Palatinado. Ro- 
dolpho 1 filho de Rodolpho 1 adquiriu os 
condados de Neuburgo e de Salzbach e con- 
cluiu com o imperador Luiz da Baviera em 
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1339 o tratado de Pavia que deu a dignida- 
de eleitoral alternadamente ao Palatinado e 
á Baviera. Ruperto 1 irmão e succeasor de 
Rodolpho 11 cedeu parte do Alto Palatinado 
ao imperador Carlos iv em troca da digni- 
dade eleitoral concedida completamente å 
Baviera. Os filhos de Ruperto nr (que foi 
imperador em 1400), dividiram entre si os 
estados de seu pae e Luiz 111 obteve o elei- 
torado e o palatinado do Rheno, João o Alto 
Palatinado, Estevão Deux Ponts e Sim- 
mern e finalmente Othão Mosboch. As se- 
gunda e quarta linhas extinguiram-se den- 
tro em pouco, a primeira acabou em 1599 na 
pessoa de Othêo que abraçou a Reforma e os 
seus estados passaram para a linha de Simern 
representada por Frederico u. Tendo um 
bisneto d'este, Frederico, vacceitado a coroa 
da Bohemia, o imperador Frederico 11 tirou- 
lhe as suas possessões e a dignidade eleitoral 
para as dar a Maximiliano da Baviera, mas 
Carlos Luiz, filho de Frederico v, recuperou 
pela paz da Westphalia essas possessões e 
ainda obteve um oitavo eleitorado que para 
elle se fundou recebendo ao mesmo tempo a 
dignidade de archi-thesoureiro do imperio. 
O Alto Palatinado comtudo ficou na posse 
da Baviera estipulando-se que no caso de 
extincção da linha representada por Carlos 
Luiz os seus estados voltariam para essa 
potencia. À linha de Simmern extinguiu-se 
em 1685 e as suas possessões e o titulo de 
eleitor passaram para Guilherme Philippe, 
conde Palatino de Neuburgo. A casa d'este 
dividiu-se em dois ramos e o ultimo descen- 
dente m. em 1719 sem successão, ticando her- 
deiro o duque Maximiliano de Deux-Ponts 
que pela paz de Luneville teve de ceder a di- 
gnidade de Palatino do Rheno a outros 
differentes principes. Até essa epoca o Pa- 
latinado era dividido em 19 districtos e tinha 

or capitaes Manheim, Heidelberg e Fra- 
kental. Os districtos situados na margem es- 
querda do Rheno passaram a formar o de- 
partamento francez de Mont-Tonnerre, cuja 
capital era Moguncia e os outros districtos 
foram dados ao margrave de Bade, ao grão 
duque de Hesse Darmestad, ao principe de 
Leiningen-Dachsburg e ao duque de Nas- 
sau. Os tratados de 1814 e 1815 restitui- 
ram à Allemanha a parte do Palatinado na 
margem esquerda do Rheno e deram esse 
territorio, à Baviera, á Prussia e ao Hesse- 
Darmstadt. A parte do Hesse-Darmstadt 
acha-se hoje comprehendida na provincia de 
Starkeuburgo e do Hesse Rhenano e a maior 
porção do antigo Baixo Palatinado que per- 
tence á Baviera fórma o circulo ou provincia 
do Palatinado. 

Esta região que tem 700:000 hectares de 
superficie e uma população de 600:000 hab. e 
cuja capital é Spira é abundante em ce- 
renes, fructas, vinhos, legumes, canhamo e 
tabaco. 

O antigo Alto Palatinado forma actual- 
mento um dos circulos do reino da Baviera. 
O solo é pouco favoravel á agricultura, mas 
cria-se ahi muito gado e tem minas da ferro, 
e carvão de pedra. À sua superficie é de 
970:000 hectares, a população de 479:000 
almas e a capital Ratisbonna. 

Palatino (Monte). Uma das sete colli- 
nas de Roma, situada a leste do Tibre e ao 
lado do Aventino do qual ficava separado 
por um valle estreito e profundo. O Palatino 
foi habitado primeiro pelos siculos e pelas- 
gos que ahi deixaram assignalada a sua re- 
sidencia por uma das suas construcções cy- 
clopicas conhecida pelo nome de Roma qua- 
drata. Foi tambem no Palatino que Romulo 
traçou o recinto da cidade que depois veio a 
ser a capital do mundo. 

Este monte foi o logar onde habitaram os 
primeiros romanos e só depois da sua união 
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com os sabinos é que foram occupados o 
Aventino e o Capitolio. 

O Palatino ficoù sendo o bairro dos patri- 
cios que ahi construiram soberbos edificios € 
posteriormente ahi mandaram tambem os im- 
peradores levantar sumptuosos palacios. 

Era muito grande o numero dos monumen- 
tos no Palatino mas hoje de tudo isso ape- 
nas se encontram algumas ruinas. 

Palatinos (Condes). Eram assim deno- 
minados os grandes ofliciaes da corôa impe- 
rial da Allemanha. No tempo de Carlos Ma- 
gno eram os chefes da justiça do palacio e 
tinham a administração superior dos rendi- 
mentos do monarcha. 

Depois de um periodo de decadencia es- 
tas funcções foram restabelecidas por Othio 


o Grande mas com prerogativas mais impor- 


tantes: eram os representantes da auctori- 
dade imperial nas provincias e os fiscaes dos 
duques. Este cargo passou como todos os 
feudos a ser hereditario e por fim extinguiu- 
se com a deslocação do imperio. O conde pa- 
latino de Lorena ou do Rheno foi o unico 
que se conservou, chegando a ser eleitor do 
imperio. V. Palatinado. - e 

Palatinos (Jogos). Foram instituidos 
por Livia em honra d'Augusto e realisavam- 
se no monte Palatino. Começavam a 27 de 
dezembro e duravam tres dias unicamente 
segundo afirma Diou Cassio ou oito confor- 
me diz Josepho. Estes jogos em que havia 
todos os divertimentos proprios d'esse ge- 
nero de festas eram muito concorridos e o 
povo romano corria em massa ao circo Ma- 
ximo, que ficava entre o Palatino e o Aven- 
tino, para gosar o espectaculo. 

Pal-Aur. Rio do Indostão, nasce na 
parte oriental do Maissour e entra no galfo 
de Bengala depois de um curso de 400 ki- 
lom. Os seus principaes afluentes são o Chey- 
Arou e o Pony. | 

Palazzo-San-Gervasio. Cidade do 
Italia na provincia de Basilicate. 6:890 hab. 

Palazzolo-Acreide. Cidade do rei- 
no d'Italia na Sicilia. 9:758 hab. Fica situa- 
da na falda da montanha d'Acremonte sobre 
a qual existiu a cidade d'Acra fundada 70 
annos depois de Syracusa. 

Palcipa. Lago da republica Argentina 
no centro da Rioja. Occupa uma vasta su- 
perficie e recebe o rio Andahuaylas, o rio 
de Palcipa e grande numero de torrentes que 
descem dos Andes que ficam proximos. 

Paleario (Antonio della Paglia appel- 
lidado Antonio). Escriptor italiano do seculo 
xvı e natural de Veroli nos estados pontifi- 
cios. 

Foi professor em Lucca, Senna e Milão e 
sendo perseguid» por Pio v como suspeito 
de ter predilecção pelas doutrinas de Lu- 
thero, perdeu-se especialmente pelo arrojo 
com que manifestou as suas idéas sobre a in- 
quisição, da qual disse que era um punhal 
dirigido contra todos os escriptores. Levado 
para o carcere foi condemnado å morte (1570) 
e o seu cadaver reduzido a cinzas. Além de 
varios discursos escriptos em latin com gran- 
de elegancia e de algumas obras theologi- 
cas o poesias, Paleario deixou um poema so- 
bre a Immortalidade da alma que é um dos 
mais notaveis monumentos da poesia latina 
do seculo xvr e Actio in pontifices romanos et 
eorum asseclas que contribuiu em grande 
parte para a sua condemnação. 

Palembang. Cidade da ilha de Su- 
matra, capital do antigo reino do seu nome 
na margem do Moussai; 30:000 hab. Impor- 
tante commercio com Java, Malaca e com a 
ilha de Borneu. 

—O reino de Palembang tinha por limi- 
tes ao norte o de Menang-Kabu e da Jam- 
bin, ao sul os Lampongs e a leste o mar da 
China. O seu comprimento era de 500 kilom. 
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a largura de 300 kilom. e a população de 
100:000 almas. Os hollandezes deposeram o 
sultão em 1821 e fizeram d'esse paiz uma 
residencia. O interior é fertil e produz muito 
açafrão, pimenta e tabaco, as costas são bai- 
Xas e pantanosas e nas mattas encontram-se 
madeiras preciosas. 

Palenca. Antiga cidade arruinada do 
Mexico no cstado de Chiapa perto da moder- 
na cidade de S. Domingos de Palenca e que 
no tempo aos Incas se chamava Culhuacan. 

s restos d'esta antiquissima cidade que foi 
capital do poderoso imperio de Xibalda e 
que Lenoir suppõe ter sido fundada ha mais 
de tres mil annos, foram descobertos em 1767 
por Antonio del Rio e J. Alonso de Calde- 
ron e occupam 32 kilom. na margem do Mi- 
cot. 

Palencia, em latim Palantia. Cidade 
de Hespanha, capital da provincia do seu 
nome, situada na margem esquerda do Car- 
rion; 12:813 bab. Bispado suftraganeo do de 
Burgos, tribunaes, seminario, e hospicio fun- 
dado pelo Cid. 

Esta cidade tem ruas largas e direitas, é 
pda de bonitos passeios arborisados e 
cingida de muralhas antigas mas bem con- 
servadas. O edificio mais notavel é a cathe- 
dral, uma das melhores egrejas de Hespa- 
nha e depois o velho palacio de D. Sancho, 
o palacio episcopal e as duas torres ameadas 
que ficam aos lados da porta mais antiga da 
cidade. 

A industria consiste principalmente no fa- 
brico de cobertores e tecidos de lã em que 
se emprega a terça parte dos habitantes, 
mas além d'isso encontram-se em Palencia 
tinturarias, fabricas de cortumes, etc. 

E' muito antiga esta cidade que foi em 
tempos remotos habitada pelos iberos, muito 
florescente durante o dominio dos romanos 
e dos godos e que decahiu com a invasio 
dos arabes. D. Sancho de Navarra conquis- 
tou-a aos infieis e ahi se reuniram concilios 
em 1129 e em 1388. 

—A provincia de Palencia fica compre- 
hendida entre as de Santander ao norte, de 
Leão a oeste, de Valladolid ao sul e de Bur- 
gos a oeste. Tem 118 kilom. de norte a sul 
e 72 de leste a oeste. À sua população é de 
180:000 almas. Na parte septentrional o solo 
é montanhoso e coberto pelas ramificações 
dos montes Cantabricos. Os principaes rios 
são: Pisuerga, Carrion e Sequilla. Produz 
trigo, vinho e linho. Excellentes pastagens 
onde se cria muito gado muar e caprino. 

Palencia (Affonso de). Historiador e 
lexicographo hespanhol, n. em Palencia no 
anno de 1423 e m. em 1495 pouco mais ou 
menos. N'uma viagem á Italia estudou com 
Jorge de Trebizonda, relacionou-se com o 
cardeal Bessarion e regressando ao seu paiz 
natal, foi nomeado historiographo de Affon- 
so irmão do rei de Castella D. Henrique 1v 
e foi encarregado do casamento de D. Isabel 
com Fernando v de Aragão. As suas obras 
principaes são: Universal vocabulario en la- 
tin y en romance; De synonymis libri III; 
Los libros de Flavio Josepho de las guerras 
de los judeos con los romanos y contra Ap- 
pion grammatico. 

Palenzuela. Aldeia de Hespanha na 
provincia de Burgos e na margem direita do 
Arlanza, 3:000 hab. Fabrica de pannos de li- 
nho e de lã e de meias. Esta povoação é an- 
tiquissima e n'ella se tem achado muitas 
moedas e medalhas do tempo dos romanos. 

Palcocapa (Pedro). Engenheiro e es- 
tadista italiano, n. em 1789 e m. em 1867. 
Serviu no exercito como engenheiro militar 
e pedindo depois a demissão, foi engenheiro 
em chefe, di dad do serviço hydraulico e 
director geral das obras publicas no rei- 
no lombardo veneziano, cxecutundo n'essas 
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diversas commissões importantes trabalhos 
taes como as obras para melhoramento da 
navegação do Adige, a organisação de ca- 
naes é o saneamento dos pantanos. Nomea- 
do em 1848 membro do governo provisorio 
de Veneza esteve encarregado do ministerio 
das obras publicas e depois do do interior e 
deixando o poder em seguida å votação que 
annexou Veneza ao Piemonte dirigiu-se a 
Turim e offereceu os seus serviços a Carlos 
Alberto. Sendo immediatamente feito inspe- 
ctor da engenheria civil piemonteza e mem- 
bro do conselho superior dos caminhos de 
ferro, foi em novembro de 1349 encarregado 
da pasta das obras publicas a qual conser- 
vou sem interrupção até 1859. Durante esse 
largo periodo teve a iniciativa de todos o8 
grandes trabalhos que se realisaram no Pie- 
monte, sustentou calorosamente o projecto 
da abertura do isthno de Suez e fez parte 
da commissão dos sete engenheiros escolhi- 
dos entre os mais celebres de toda a Euro- 
pa para darem o seu parecer sobre essa 
grande questio do canal. Acomettido de 
cegueira cujos primeiros symptomas haviam 
apparecido já alguns aunos antes Paliocapa 
teve de sair do ministerio, mas ainda depois 
como membro do senado entrou em varias 
discussões importantes. 

Paleologo. Nome de uma familia by- 
zantina à qual pertenceram muitos gencraes, 
ministros c grandes dignitarios e que che- 
gando a cingir a corôa imperial depois da 
queda do imperio romano de Constantinopla 
conservou o poder até à tomada d'essa capi- 
tal por Mahomet 11 (de 1260 a 1453). Durante 
esse periodo de 93 annos houve oito sobera- 
nos d'esta familia alguns dos quaes parti- 
lharam o imperio com os Cantacuzenos e que 
são: Miguel viu, Andronico 11, Andronico ur, 
João vı, Andronico 1v, Manoel n, João vir, 
Constantino xii (V. estes nomes). Um ramo 
dos Paleologos cujo tronco foi Theodoro, fi- 
lho de Andronico 11 reinou no Montferrat, 
na Italia, desde 1305 até 1530. 

Palephates ou Palephato, Poeta 
grego, n. em Athenas e viveu, segundo Sui- 
das antes de Homero. Este escriptor attri- 
bue a Palephates, uma Cosmopea ou Creação 
do mundo em cinco mil versos e outros poe- 
mas cosmogonicos ou theogonicos, os Dis- 
cursos de Aphrodito e d'Eros, o Nascimento 
de Apollo, e de Artemis, a Luta de Athenas 
e de Posideon etc. 

Palephates. Escriptor grego, do se- 
culo v antes de Christo natural de Paros ou 
de Priene. - 

E' a Palephates que Suidas attribue 
tratado das Coisas incriveis em cinco livros 
dos quaes só o primeiro chegou até nós. Es- 
ta obra foi publicada em Amsterdam em 
1649 e traduzida em francez por Godofredo 
Polier de Bottens. 

—Um outro Palephates, n. em Abydos 
viveu no tempo de Alexandre e era amigo 
de Aristoteles. As suas obras, hoje perdidas 
tratavam da ilha de Chypre, da de Delos, 
do Attico e da Arabia. 

— Ainda um outro Palephates. phjlosopho 
e grammatico; n. em Alexandria, segundo 
Suidas, compoz uma Theologia egypcia; Ex- 
plicações dos mythos, as Troiacas ete. obras 
totalmente perdidas. 

Palermo. A Panormus dos romanos, 
cidade forte do reino de Italia na costa se- 
ptentrional da Sicilia de que é a principal 
cidade, capital da provincia do seu nome a 
300 kilom. sudoeste de Napoles por 38º 6' 
de latitude norte e 11º 2' de longitude leste. 
População 194:463 hab. Arcebispado, resi- 
dencia do governador da provincia, tribu- 
naes civil e de commercio; consulados es- 
trangeiros; universidade fundada em 1347 e 


reorganisada cm 1805, com faculdades de. 
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theologia, philosophia, sciencias, lettras, di- 
reito e medicina; lyceu, seminario de jesni, 
tas; escolas veterinarias, de navegação, de 
musica e de bellas artes; bibliothecas publi- 
cas; observatorio astronomico; jardim bota. 
nico; museu de esculptura; sociedade real 
das sciencias, lettras e artes; galeria de 
quadros; collecção geographica, imprensa 
real, casa da moeda, arsenal da artilheria e 
marinha; estaleirós etc. 

As fabricas de seda foram estabelecidas 
em Palermo no seculo xr e formam ainda 
o principal ramo da industria manufacturei- 
ras d'esta cidade posto que menos florescen - 
te do que então. Ali existe tambem uma 
fabrica de vidros unica na Sicilia; fabricas 
de algodão, chapeus de palha, luvas, sabão, 
acido acelico, papel etc. typographias, fun- 
dições. Importante pesca de atum. Paler- 
mo, uma das cidades commerciaes mais im- 
portantes de Italia tem dois portos, um des- 
tinado a navios de guerra e mercantes e 
ontro que só recebe navios de commercio. 
Na extremidade d'este ba um pharol e uma 
bateria. Os principaes artigos exportados 
de Palermo são soda, cremor tartaro, essen- 
cias, peixe salgado, frutas seccas, laranjas 
e limões, azeite, vinhos etc. 

A importação consiste em assucar, pimen- 
ta, tecidos de algodão, louça e vidros, quin- 
quilherias, carvão de pedra, drogas ete. O 
commercio de Palermo é principalmente 
com os Inglezes, genovezes, com os negocian- 
tes de Liorne e as suas transacções faci- 
litadas por um banco e um tribunal con- 
sular. 

Esta cidade, fundada pelos phenicios, ca- 
biu depressa em poder dos Carthaginezes 
que, durante a primeira guerra punica fize- 
ram d'ella a principal estação das suas for- 
ças navaes e quartel de inverno do seu exer- 
cito. Os romauos apoderaram-se de Palermo 
durante a segunda guerra punica e erigi- 
ram-n'a em colonia e pela queda do imperio 
do Occidente cahiu em poder dos ostrogo- 
dos. Belisario submetteu-a ao imperio do 
Oriente mas em 835 foi tomada de assalto 
pelos dia h d'ella fizeram a resi- 
dencia do governador que tinham na Sicilia: 
Em 1027 o aventureiro Roberto Guiscard 
assenhoreou-se de Palermo e d'ahi por dian- 
te os reis da Sicilia fizeram-se sempre co- 
roar n'esta cidade, e passou a ser capital da 
ilha cujos destinos seguiu durante o domi- 
nio dos Hohenstaufen, dos francezes, hes- 
panhões etc. Foi ahi que em 1282 começou 
a matança das Vesperas Sicilianas. Esta ci- 
dade tem soffrido muito com varios terre- 
motos e principalmente com os de 1693, 
1126, e 1823. 

Fernando vir em 1799 depois de expulso 
pelos francezes dos seus estados refugiou- 
se em Palermo e ahi viveu até 1815. Esta 
cidade foi bombardeada em 1860 pelas tro- 
pas do rei de Napoles e pouco depois por 
Garibaldi que a deu juntamente com a Sici- 
lia ao rei Victor Manoel. 

Palermo é rodeada de muralhas com 12 
portas algumas das quaes são notaveis pela 
sua architectura, e tem ainda alguns fortes 
destacados que a defendem e entre os quaes 
citaremos o forte Erasmo e o Castella 
Mare. 

Duas ruas largas e regulares que se eor- 
tam a angulo recto dividem Palermo em 
quatro bairros proximamente iguaes e no 
ponto de intersecção fica uma praça octogo- 
nal rodeada de bons edificios e no centro da 
qual se vê uma columna erigida pelo impe- 
rador Carlos vı em honra da Virgem. 

Em Palermo encontram-se ainda hoje ves- 
tigios da occupação dos differentes povos que 
ahi viveram. As antiguidades romanas con- 
sistiam principalmente em restos de thermas, 
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ruinas de um theatro, estatuas, tamulos e 
inscripções; da architectura esarracena en- 
contram-se o8 traços nos palacios Ziza, Cu- 
ba e -Favara ou Mar-Dolce e do tempo dos 
reis normandos ha a cathedral, o palacio 
real e Santa Maria de Martorana. 

São tambem dignos de menção em Paler- 
mo: a egreja de S Domingos, a de S. José, 
s de Monte Olivete, a dos jesuitas, a de S. 
Francisco d’Assis e outras, o palacio do tri- 
bunal e do senado, o do principe de Trabia, 
o Palagonia, o da universidade, o theatro 
real, e o de S. Fernando. 

Em 1388 reuniu-se em Palermo um con- 
cilio que promulgou 26 canones para regu- 
lar differentes pontos da constituição ecele- 
siastica da Sicilia. 

Palermo (Provincia de). Divisão admi- 
nistrativa do reino de Italia na Sicilia, com- 
prehendida entre o Mediterraneo ao norte, 
as provincias de Trapani a oeste, de Gir- 
genti e de Caltanesetta ao sul, de Catanea e 
de Messina a leste. Superficie 5:086 kilom. 

uadrados; população 585:163 bab. O solo é 
fartil e banhado pelo Platani, Salso, Areto, 
Bagaria a Pollina. 

Palés. Deusa que na mythologia da Ita- 
lia primitiva presidia aos rebanhos, aos pas- 
tos e em geral aos campos cultivados. As 
festas d'esta deusa eram no mez de maio. 
Os pastores offereciam a Palés leite e mel e 
depois acendendo montes de palha de dis- 
tancia a distancia saltavam as fogueiras e 
o mais agil ganhava um cordeiro ou uma 
cabrinha como premio. 

Palestina. Região situada a sudoeste 
da Syria na costa oriental do Mediterraneo 
entre 31º. e 33º de latitude norte e 52° e 54º 
de longitude leste, dependente hoje dos pa- 
chaliks de Acre e de Damasco, celebre po- 
ter sido o berço do mogaismo e do christianis- 
mo. O seu nome vem, segundo Philon e Jose- 
pho do hebreu Pelescht e mostra que designa- 
va a terra dos Philisteus. Os hebreus chama- 
vam-lhe Terra de Chanaan ou da Promissão 
antes d'ahi se estabelecerem e nos primeiros 
ra da occupação e depois do captiveiro 
de Babylonia, Terra d'Israel ou de Judá, os 
escriptores deram-lhe o nome de Judea que 
era o de uma das provincias d'ella e os cru- 
sados designavam-n'a quasi sempre por Ter- 
ra Santa. 

Os limites da Palestina considerada como 
o paiz dos hebreus variaram muito e é pre- 
eiso combinar diferentes trechos da Biblia 
para os determinar aproximadamente. O 
maior comprimento de norte a sul era de 
212 e a maior largura de leste a oeste de 60 
kilom. o que dá pouco mais ou menos uma 
superficie de 3180 kilom. quadrados. Era 
limitada ao norte para o lado da Phenicia e 
da Syria pelo rio Leontés, pelo Libano e 

la parte do Anti-Libano onde nasce o 

dão, a oeste pelo Mediterraneo até á 
fronteira egypcia, a sudoeste pela Arabia 
Petrea até E costa meridional do mar Morto 
a sueste pela torrente do Arnon que a se- 
parava da Arabia deserta e finalmente a les- 
te pelo vasto deserto da Syria, D'este ulti- 
mo lado os limites eram muito mal defini- 
dos. 

A Palestina é um paiz montanhoso dividi- 
do em dois grandes valles longitudinâes por 
duas ramificações que se destacam do Anti- 
Libano nas nascentes do Jordão. Uma d'es- 
sas ramificações que separa as aguas tribu- 
tarias do Jordão das que se dirigem ao Me- 
diterraneo estende-se de norte a eul com a 
denominação de montes Gilboe, Gairizim, 
Ephrahim, e montes da Judea ligando-se ao 
sul com as alturas da Arabia Petrea e do 
Binai. Entre os pontos elevados d'esta cadeia 
notaremos o Thabor, chamado pelos turcos 
Djebel-Tor e o Carmelo. A outra ramificação 
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dirige-se a leste para o deserto da Syria com 
os nomes de montes d'Hermou, montes Ga- 
laad e Abarim. O curso do Jordão fica entre 
essas duas serras e o valle d'este rio é a 
maior depressão que se conhece no globo 

orque fica 236 metros abaixo do nivel do 

editerraneo no lago de Tiberiade e 419 no 
lago Asphaltite. Os principaes afluentes do 
Jordão são á esquerda o Hieromax e o Yab- 
bok; a torrente do Cedron e o Arnon desa- 
guam no mar Morto e o Belo, o Ciron e o 
Gaas desembocam no Mediterraneo, 

O valle do Jordão é extremamente fertil e 
as suas depressões formam alguns sitios ce- 
lebres taes como: a planicie de Jerichó, a 
planicie de Moab a leste do rio, a planicie 
de Saron coberta de rozas e de lyrios bravos 
entre Tiberiade e o monte Thabor, o valle 
de Josaphat, ete. As aguas do Jordão atra- 
vessam differentes lagos: o lago Meroin, o la- 
go de Genezareth, o de Tiberiade, e o mar 
de Galilea, perdendo-se a final no lago As- 
phaltite ou mar Morto. 

O clima é variavel, muito quente na costa 
do Mediterraneo e no valle do Jordão, mas 
temperado nas montanhas que de inverno se 
cobrem quasi todas de neve. O solo d'esta 
região é volcanico, o mar Morto parece oc- 
cupar o sitio das crateras de alguns vulcões 
e se os tremores de terra se sentem com 
grandes intervallos ainda assim são bastante 
repetidos para indicarem a natureza do ter- 
reno. Apesar d'esta terra ser banhada uni- 
camente pelo Jordão e por algumas torren- 
tes quasi sempre seccas a terra negra e hu- 
medecida pelas chuvas do inverno produz 
muitos cereaes, fructas e legumes e nos tem- 
pos antigos quando era mais povoada e me- 
lhor cultivada, as planicies d'Esdrelon e de 
Salon ao noroeste e a de Mambre ao sul eram 
conhecidas pela sua grandissima fertilidade. 
O trigo, o arroz, o milho, a azeitona, o figo, 
a amendoa, o balsamo e a myrrha eram os 
productos mais importantes. Em quanto ás 
riquezas mineraes os hebreus exploraram 
unicamente minas de ferro e de cobre e os 
depositos de betume e de sal que se encon- 
tram com frequencia nos arredores do lago 
Aspháltite. Estes productos eram objecto 
de importante negocio e a.creação de gado 
era um dos ramos de industria mais vulga- 
res. 

Considerada em geral a Galilea tem qua- 

tro zonas bem distinctas; a primeira esten- 
de-se do Mediterraneo até ao monte Carmelo 
e a unica cidade que ahi se encontra é Gaza 
ou Ptolemais, a segunda é um paiz cercado 
de collinas, de solo ingrato e calcareo e que 
comprehende a Samaria, a terceira é o valle 
do Jordão e a quarta é formada pelos terri- 
torios que se dilatam para leste do rio até 
ao deserto. 
. Os hebreus dividiram a Palestina em 12 
cantões um para cada uma das tribus. Eram 
como doze estados federativos que Saul jun- 
tou constituindo uma monarchia e que Da- 
vid augmentou. Na epoca do schisma o paiz 
foi dividido em dois reinos Israel e Judá 
(975 antes de Christo). 

Depois da destruição d'estes reinos em 
120 e 538 antes de Christo, a Palestina foi 
incorporada parte no imperio d'Assyria parte 
no de Babylonia e quando este caiu, passou 
a ser uma satrapia da Persia. Quando Cyro 
se apoderou de Babylonia e as colonias de 
judeus captivas poderam voltar à Palestina, 
operou-se uma divisão religiosa entre os que 
regressavam do exilio e os que tinham nas- 
cido no paiz filhos de hebreus e de estran- 
geiros que se chamavam samaritanos, Desde 
o tempo dos macchabeus até á destruição de 
Jerusalem a Palestina foi repartida em qua- 
tro provincias: a Galilea comprehendia cese 
paiz propriamente dito c a rogião maritima, 
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pelo que se dividia em alta e baixa Galilea 
sendo as principaes cidades: Caphârnaum, 
Bethsaida, Tiberiade nas margens do lago 
d'este nome, Cana, Nazareth e Ptolemais; a 
Samaria cuja capital era a cidade d'esse 
nome e cujas povoações mais importantes 
eram Salem, Esdrelon, Sichem, Bethulia e 
Bethel celebres nos fastos dos judeus: a Ju- 
dea que tinha por capital Jerusalem e era a 
mais importante das 4 provincias, sendo as 
cidades principaes Engadde cujos arredores 
eram cobertos de vinhas, Gabala, Bethleem 
Hebron, Jerichó e Cesarea; finalmente a Pe- 
rea que comprehendia a região que fica en- 
tre o Jordão e o deserto com as cidades de 
Gadava, praça forte no tempo de Josepho, 
Bostra, Gerasa, Hesbou, Sibina e Callirhoé 
nas costas do mar Morto. Estas provincias 
formavam umas vezes estados separados ou- 
tras vezes eram partes de um mesmo reino. 
Herodes reinou em toda a Palestina mas de- 
pois da morte d'esse principe o reino foi di- 
vidido entre os filhos. A Samaria e a Judea 
foram no anno 6 reunidas ao imperio roma- 
no, annexadas å provincia da Asia e admi- 
nistradas por um procurador dependente do 
governador d'essa provincia e a Galilea teve 
a mesma sorte no anno 34. Herodes Agrip- 
pa n por favor de Caligula, juntou todo o 
antigo reino de Herodes, mas seu filho e her- 
deiro foi reduzido á posse de algumas terras 
e a Palestina tornou a ser administrada por 
procuradores. Vespasiano fez d'ella uma pro- 
vincia independente da Syria e no seculo 1v 


foi dividida em quatro provincias dependen- 


tes da diocese do imperio do Oriente. Esras 
4 provincias eram: a Palestina 1.º compre- 
hendendo a Samaria, a Judea propriamente 
dita e a Pentapole tendo por capital Cesa- 
rea, a Palestina 2.º formada pela Galilea, 
Decapolia e Galentonida e cuja capital era 
Seythopolis, a Palestina 3.º constituida pela 
Idumea e pela Arabia Petrea sendo Petra a 
capital, e a Arabia e comprehendia a Moa- 
bitida, a Perea e a Batanca tendo Bostra por 
capital. i 

Os arabes cònquistaram a Palestina no 
seculo vin e depois da primeira crusada a 
parte que ficava ao occidente do Jordão cons- 
tituindo o reino de Jerusalem que foi dividido 
em 5 grandes principados feudaes. Esse rei- 
no durou pouco e a Palestina foi recuperada 
por Saladino em 1187, ficou pertencendo aos 
soldões do Egypto até Selim 1 e por este 
reunida ao imperio ottomano de que ainda 
hoje faz parte. 

m 1832 Mehemet-Ali assenhoreou-se da 
Palestina e da Syria e reuniu-as ao vice-rei- 
nado do Egypto mas as potencias europeas 
obrigaram-n'o em 1840 a restituir essas pro- 
vincias ao sultão. 

A Palestina propriamente dita, quer dizer 
a região situada áquem do Jordão é actual- 
mente dividida em 7 districtos sendo o prin- 
cipal El Kods que contem Jerusalem s umas 
200 villas. Esses districtos pertencem ao pa- 
chalik de Damasco e a antiga Perea faz par- 
te do pachalik de Saida. 

Palestra. Filha de Mercurio ou Her- 
cules, Attribuc se-lhe a invenção da lucta 
assim como a de uma especie de cinto que 
os athletas usavam. 

Palestrina. A antiga Preneste, cida- 
de de Italia nos antigos estados da Egreja 
comarca de Roma a 14 kilom. nordeste de 
Frascati, população 5:000 hab. Bispado, E' 
uma das cidades mais antigas de Italia, era 
a capital dos Equos e tinha um rei antes da 
fundação de Roma. Combateu corajosamen- 
te contra Roma e foi varias vezes destruida. 
Sylla arrasou-a e mandou matar os habitan- 
tes por haverem tomado o partido de Mario, 
depofs reconstruiu-a e elevou um templo da 
Fortuna. Os restos d'este edificio formam 
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com alguns vestígios de um muro cyelopico 
uma das maiores curiosidades da cidade mo- 
derna. No seculo xiv tendo-se os Colonnas for- 
tificado em Palestrina foi a cidade novamente 
destruida pelos papas Bonifacio vi e Euge- 
nio iv. Padeceu muito com um terremoto em 
1824. Nos arredores ba muitas ruinas de 
edificios romanos e restos de uma villa de 
Antonino o Pio. 

Palestrina (João Peerlingi, conhecido 
pelo nome de). Compositor que n. em Pales- 
trina no anno de 1524 e m. em 1574. Julga-se 
que era de familia pobre e que foi ao prin- 
cipio menino de coro. Em 1554 publicou uma 
primeira collecção de missas que lhe valeram 
a protecção do papa Julio nr, mas depois da 
morte d'este pontifice passou algum tempo 
em situação bem critica e penosa. 

Até essa epoca as missas tinham por the- 
ma qualquer canção qa e às vezes até 
uma canção obscena. O concilio de Basilea e 
o de Trento conservaram esta mistura es- 
candalosa do sagrado com o profano e o papa 
Pio ıv estava resolvido a prohibir amusica 
nas egrejas quando Palestrina seguindo as 
suas idéas particulares compoz a famosa 
missa que ficou conhecida pela denominação 
de missa do papa Marcello. Este trabalho 
produziu uma grande sensação e o papa no- 
meou o auctor compositor da capella ponti- 
ficia. Animado pelo brilhante exito d'essa 
obra, Palestrina escreveu muitas outras do 
mesmo genero e quando morreu deizou pu- 
blicadas 64 missas em treze collecções, alem 
de 12 que ficaram ineditas e se guardam na 
bibliotheca do Vaticano, dez livros de Mo- 
teles dos quaes existem impressos unicamen- 
te sete, tres livros de Lamentações de que 
ainda não se publicou senão um, um livro de 
Magnificat, um de Litanias e outro de Ma- 
drigães. 

Palestrina foi o verdadeiro creador da 
musica religiosa e quando falleceu era tal a 
fama de que gosava, que na inscripção do 
tumulo em que os seus restos mortaes foram 
depositados na basilica do Vaticano se de- 
clara que ali jaz o principe da musica, Mu- 
sicæ princeps. 

Palestro. Aldeia de Italia na provin- 
cia de Pavia a 83 kilom. nordeste de Turim. 
População 2:486 hab. E' celebre pela victo- 
ria ali ganha pelos piemontezes contra os 
austriacos a 31 de maio de 1859. 

Palgrave (Sir Francisco Cohen). Eru- 
dito e historiador inglez, n. em 1788 e m. 
em 1861. Pertencia á religião judaica mas 
converteu-se ao protestantismo e mudou en- 
tão o nome de Cohen para Palgrave. 

Quando concluiu os estudos de direito en- 
trou na advocacia mas depois occupou-se 
principalmente em trabalhos de erudição e 
das antiguidades bistoricas da Grã-Bretanha. 
Em 1836 foi nomeado director dos archivos 
e membro da sociedade real de Londres. Dei- 
xou alguns trabalhos muito estimados e en- 

tre elles citam-se: Historia de Inglaterra no 
tempo dos Anglo-Saxonios, obra que foi tra- 
duzida em francez por Licquet; Origem e 
desenvolvimento do poder inglez; Catalogo e 
inventario do thesouro do Echiquier, collec- 
ção muito interessante; Documentos para ser- 
virem para a historia da Escocia; Verdades 
e ficções da idade media; Prerogativas do con- 
selho real; Historia da Normandia e de In- 
glaterra obra que a morte o impediu de con- 
cluir, Além d'estas obras Palgrave publicou: 
Parliamentary Writs em 1827 e 1884, Ro- 
tuli curia regis em 1835, etc. 

Palha. Familia oriunda da Galliza, da 

ual ha noticia em Portugal já no tempo de 
D. Affonso 111. Ligando-se com os Almeidas 
ficaram os Palhas usando as armas dos Al- 
meidas e um ramo que se ligou com omGtar- 
cescs e que se ficou intitulando Garceses Pa- 
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lhas, adoptou as armas dos Garceses e as- 
sim teem por armas: em campo vermelho 
seis besantes de oiro entre uina cruz dobre 
e bordadnra do mesmo metal; timbre uma 
aguia vermelha besantada de oiro. 

Palha (Lourenço Lobo de Almeida Gar- 
cez). Governador e capitão-general da ilha 
de S. Thomé e Principe, foi nomeado em 
1767, governou com socego, e em S: Thomé 
falleceu em 17.68 depois de anno e meio de 
governo. 

Palha (Fernando Luiz Pereira de Mi- 
randa). General do nosso exercito, n. pelos 
annos de 1773. Seguindo a carreira das ar- 
mas assentou praça em 1793, foi despachado 
tenente em outubro de 1796 e subindo os di- 
versos postos era tenente coronel de um re- 
gimento de infanteria no Rio de Jaueiro, 
quando se offereceu para fazer parte da ex- 
pedição que se organisou para Pernambuco, 
e ahi serviu ás ordens de Luiz do Rego. Sen- 
do elevado a coronel regressou a Portugal 
em principios de 1823 e foi nomeado gover- 
nador do asylo de invalidos de Runa quando 
a praca Maria Benedicta fundou esse es- 
tabelecimento. Reformado em brigadeiro no 
mez de setembro de 1837 foi essa reforma 
annullada com a condição de ficar sem ac- 
cesso, garantindo-se-lhe a graduação e con- 
tinuando à testa do asylo ahi falleceu a 26 
de fevereiro de 1819. Publicou em 1842 uma 
Breve narração ácerca do Real asylo dos in- 
validos militares estabelecido em Runa na 
qual trata da fundação d'esse estabeleci- 
mento e do estado em que se achava n'essa 
epoca com sufficiente noticia de tudo. 

Palha (Joaquim Mourão Garcez). Offi- 
cial da marinha portugueza, n. na India em 
Noroá das Ilhas a 8 de agosto de 1775. Era 
filho do chefe de esquadra Candido José Gar- 
cez Palha e de sua mulher D. Angela Maria 
de Sousa Ramosa. Em 1785 alistou-se na ma- 
rinha indo-portugueza e ali foi subindo os 
postos e desempenhando varias commissões 
com grande digtincção até que foi governar 
Dio, d'onde voltou a Goa capitão de mar e 
guerra, quando a 7 de março de 1822 foi es- 
colhido para substituir na junta provisoria 
que estava governando a Índia depeis da 
deposição do conde do Rio Pardo o physico- 
mór Lima Leitão que fôra eleito deputado ás 
córtes. Pouco tempo exerceu o governo, por- 
que a junta foi dissolvida a 18 de novembro 
d'esse mesmo anno de 1822, mas durante es- 
ses mezes de governo, teve com os seus col- 

legas, de affrontar a anarchia que reinava em 

oa à 

A 15 de julho de 1822 houve um motim 
em que foi assassinado Luiz Prattes de Al- 
meida de Albuquerque. Foi necessario ba- 
nir de Goa os membros da junta anterior á 
que estava governando, etc. 

Em 1823 recebeu o commando da fragata 
Salamandra, e foi com ella supplautar a re- 
volta que rebentára em Macau. Nomeado go- 
vernador d'essa colonia por decreto de 21 de 
abril de 1824, exerceu esse cargo até 1827 
em que regressou a Goa, sendo reformado 
em 1839 em chefe de divisão da marinha de 
Goa. Quando o conde das Antas, governador 
da India resolveu regressar a Portugal, sen- 
do por isso authorisado a abrir a carta de 
prego que lhe nomeava succesgor, encontrou 
ao abril.a o nome de Joaquim Mourão Gar- 
cez Palha. Tomon este, posse do governo a 25 
de abril de 1843 e no dia 20 de maio de 1844 
entregou o a José Ferreira Pestana, sendo 
agraciado então com o titulo de conselheiro, 
e continuando & residir em Goa, onde veio a 
fallecer no dia 26 de julho de 1850, sendo en- 
terrado a 27 no cemiterio de Ribandar. Seus 
filhos, um dos quaes foi depois visconde de 
Bucellas, trasladaram-n'o em 1851 para a 
egreja parochial de Nossa Senhora da Aju- 
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da, juntando-lhe as cinzas com as de gua 
| mulher D. Lizarda de Mendonça Corte Real 
que fallecera em 9 de outubro de 1883, 

Palha (Candido Mourão Garcez). Filho 
do capitão-mór de Loures, Thomas Mourão 
Garcez Palha, n. em Portugal em 1750. Em 
1769 saiu de Lisboa para ir servir na Índia, 
onde sentou praça de aspirante de marinha, 

e onde subiu os postos até ser nomeado go- 
veruador de Dio em 1797. Exerceu esse lu- 
gar até 1800,e em 1818 era promovido a 
chefe de esquadra Em 1822 foi seu filho 
Joaquim Mourão nomeado para fazer parte 
da junta do governo, e Candido Garcez Pa- 
lha ficou debaixo das suas ordens como in- 
tendente da marinha e do arsenal de Goa. 
Por morte de D. Manuel da Camara formon- 
se uma junta provisoria do governo de que 
fizeram parte o arcebispo D. F'r. Manuel de 
S. Galdino, o chanceller da relação Autonio ,. 
Ribeiro de Carvalho, e o intendente de ma- 
rinha Candido Garcez Palha. Esta junta go- 
vernou desde 17 de novembro de 1825 até 9 
de outubro de 1826, entregando então o go- 
verno a D. Manuel de Portugal e Castro. 
Candido Mourão Garcez Palha m. a 27 dé 
janeiro de 1837 e foi sepultado no con- 
vento de Santa Monica, junto de sua mulher 
D. Angela de Sousa Ramosa. 

Palha (Victor Anastacio Mourão Gar- 
cez). Filho de Joaquim Mourão Garcez Palba, 
n, em Goa, sentou praça a 16 de agosto de 
1826, estudou o curso de engenheria, seguiu 
os postos n'essa arma e era major e um dos 
membros do conselho do governo que tinham 
a sua origem na eleição popular quando a 
6 de maio de 1855 teve com os seus colle- 
gas de tomar a direcção da governança da 
India por saida do visconde de Villa Nova 
de Ourem. Só exerceram o governo seis me- 
zes porque o entregaram a 3 de novembro 
d'esse mesmo anno a Antonio Cesar de Vas- 
concellos depois conde de Torres-.Novas. 

Victor Mourão Gaicez Palha m. em: Ri- 
bandar a 28 de outubro de 1862, 

Palha (Candido Mourão Garcez). Vis- 
conde de Bucellas. V. Bucellas ( Visconde de). 

Paltha-Cana. Freguezia do concelho 
de Alemquer, districto e diocese de Lisboa, 
orago S. Miguel, 388 fogos, 1:595 hab., sen- 
do 870 homens, 725 mulheres. Tinha 300 fo- 
gos em 1757. Já existia em 1164, pois.que 
n'esse anno a doou D. Affonso Henriques 
ao convento de S. João de Tarouca. Com- 
prehende as seguintes povoações: Azedia 
que em 1798 tinha 20 fogos, Silveira do 
Pinto que tinha 16, Matto 32, Ribeira Fria 
50, Outeiro do Vinagre 10, Palaios 16, Villa- 
Verde 18, Bemvindo 14, Pereiro 30. 

Tem as seguintes quintas c propriedades 
particulares: Quinta de Palacios, Casal da 
Bordalia, Quinta do Bouro, Quinta do Conde, 
Quinta de Valle-Verde, Quinta da Azedia, 
Quinta do Prothenque, Quinta da Coteiria, 
Quinta do Carmo, Quinta de Montalegre, 
Quinta de Palha-Cana, Quinta de Cima, 
Quinta da Aputicaria, Quinta da Bordalis, 
Casal do Sobreiro, Casal do Duque, Casal 
da Carrasqueira, Casal dos Mattos, Casal do 
Gaspar, Casal do Bispo, Casal da Bica, Ca- 
sal do Carvalho, Casal de Lafões. 

Junto da aldeia do Matto existia outr'vra 
um convento de frades Jeronymos, um dos 
primeiros que d'essa ordem se fundaram em 
Portugal. Fundou-o em 1354 fr. Vasco, re- 
edificou-o em 1389 D. João 1 e em 1500 
D. Manuel. Vendeu-se depois de 1834 como 

ropriedade particular ao sr. José Antonio 
avares. 

Palhaça. Freguezia do concelho, dis- 
tricto e diocese de Aveiro, orago S. Pedro, 
286 fogos, 1:129 bab., sendo homens, 
627 mulheres. Tem boa feira mensal. Esta 
freguezia que pertenceu até 1855 ao extin- 
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cto concelho de Sousa, passou n'esse anno 
para o concelho de Oliveira do Bairro, d'on- 
de foi transferida em 18 de dezembro de 
1872 para o de Aveiro, para todos os effei- 
tos, juntamente com a freguezia de Naris, 
o que deu lugar a uma discussão no parla- 
mento e na imprensa. 

Palhacs. Freguezia do concelho do 
Barreiro, districto e diocese de Lisboa, ora- 
go Nossa Senhora da Gloria, 196 fogos, 869 
hab., sendo 452 homens, 417 mulheres. Ti- 
nha 800 fogos (diz o sr. Pinho Leal) em 
1757. 

Palhaes. Freguezia da Beira-Baixa, 
concelho de Trancoso, districto da Guarda, 
diocese de Lamego, orago Santo Antonio, T1 
fogos, 303 hab. sendo 160 homens e 143 mu- 
lberes. Tinha 50 fogos em 1757. 

Palhaes. Freguezia do concelho de 
Sertã, districto de Castello-Branco, diocese 
de Lisboa, orago Nossa Senhora da Annun- 
ciação, 138 fogos, 602 hab. sendo 295 homens 
e 307 mulheres. Tinha 9 fogos em 1757. 

Palhal. Aldeia do Douro na freguezia 
da Branca, junto da qual ficam situadas as 
famosas minas de cobre de Palhal perten- 
centes a uma companhia ingleza. 

Palhanpour. Cidade forte do Indos- 
tão inglez, capital de um pequeno estado do 
mesmo nome na antiga provincia de Goudje- 
rate e 140 kilom. noroeste de Ahmedabad. 
Alguns viajantes avaliam a população d'esta 
cidade em 30:000 hab. Fortaleza flanqueada 
de torres. O pergannah de Palhanpour en- 
cerra cerca de cento e trinta villas habitadas 
por coolies. 

Palhares (Anselmo Pedro). «Auctor 
ignorado de Barbosa, diz Innocencio, e cujas 
cireumstancias pessoaes se occultaram tam- 
bem å minha investigação. Escreveu: 

eInstrucção á mocidade, feita para docu- 
mento particular, e dada ao publico em obse- 
quio ao sr. Francisco Xavier de Assis Pa- 

Sampaio, a quem se dedica. Evora, na 
Oficina da União. 1754. 8.º de 126 pag. afo- 
ra a dedicatoria e carta a um amigo que ser- 
ve de prologo á obra. | 

«Se o auctor é desconhecido, o livro pouco 
menos. Ainda hoje ignoraria eu a sua exis- 
tencia, se ella não me fosse attestada ha 
annos pelo sr. dr. José das Neves Gomes 
Elyseu, então juiz de direito na comarca de 
Evora, que teve a bondade de indicar-me, 
em uma nota que me enviou, os titulos d'esta 
e d'outras obras não mencionadas no Dic. 
(algumas omittidas intencionalmente) e de 
que elle conservava exemplares.» 

Palhares (Fr. Alexandre do Espirito- 
Santo). Celebre prégador dos fins do seculo 
passado, n. nos Arcos de Val-de-Vez em 
1149, professou na ordem franciscana, e, de- 
dicando-se ao ministerio do pulpito, obteve 
grande e merecida reputação, não só pelo 
seu talento e energia, que fizeram d'elle o 
unico prégador portuguez, que de vez em 
quando se approxima de Vieira, mas tambem 
pela respeitabilidade da sua vida. Um ser- 
mão que prégou na egreja da Estrella diante 
da rainha D. Maria 1 fez com que fosse como 
que deportado de Lisboa. Foi depois ser di- 
rector do collegio das Ursulinas da villa de 
Pereira, e abi estava quando morreu no dia 
2 de junho de 1811. O prior da villa de Pe- 
reire, Tavares de Sousa, publicou em 1855 
uma edição posthuma em dois volumes dos 
sermões d'este famoso e justamente famoso 
prégador. 

Palhares. Familia de que ha noticia 
já no tempo de D. Affonso 11. As suas ar- 
mas são: em campo vermelho seis besantes 

oiro em duas palas, entre ellas um braço 
com uma espada na mão, copos de oiro e fo- 

de prata, com a ponta para cima; timbre 
o braço com a espada. 
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Palhaváã. Sitio dos arredores de Lis- 
boa, entre 8. Sebastião da Pedreira e Bem- 
fica, onde ha uma quinta em que morreu a 
tristemente celebre rainha de Portugal D. 
Maria Francisca de Saboya, e onde residi- 
ram por muito tempo os bastardos reconhe- 
cidos de D. João v, que o povo denominava 
meninos de Palhavã. Essa quinta e o palacio 
annexo são hoje propriedade do er. conde da 
Azambuja, irmão do actual duque de Loulé. 

Palhavã. A familia d'este appellido 
tem por armas: em campo azul um molho de 
palha e espigas de trigo de oiro atadas com 
uma fita vermelha entre quatro torres de 
prata acantonadas; timbre dois braços arma- 
dos de prata tendo nas mãos um feixe de tri- 
go do escudo atado com fita vermelha. 

Palheiros. Freguezia do concelho de 
Murça, districto de Villa-Real, diocese de 
Braga, orago S. Paulo, 128 fogos, 522 hab. 
sendo 259 homens e 263 mulheres. Tinha 50 
fogos em 1757. 

Pali. Cabo da Turquia da Europa na 
Albania, sangiac de Scutari a 10 kilom., norte 
de Durazzo, por 41º 23/5” de latit. norte e 
17° 3' 59! de longit. leste. 

Pali. Lingua morta da India interior, e 
que se fallava antigamente na parte oriental 
do Indostão. E' o dialecto mais antigo que se 
conhece derivado do sanscrito. Esta lingua 
foi expulsa violentamente da India com o 
buddhismo, mas os fugitivos levaram-na co- 
mo lingua sagrada para as ilhas de Ceylão 
e de Madura e para o imperio dos birmaas e 
para a Indo China. 

Paliacate ou Palicate. Cidade do 
Indostão inglez na presidencia e a 35 kilom. 
norte de Madrasta na margem de um logar 
do mesmo nome que communica por dois ca- 
naes com o golfo de Bengala. Commercio 
muito activo, fabricas de lenços estimados. 

Os hollandezes que ali se haviam estabe- 
lecido em 1609 foram expulsos em 1195 pe- 
los inglezes que a restituiram aos seus pos- 
suidores em 1813. Dez annos depois o gover- 
no hollandez cedeu-a definitivamente å In- 
glaterra. 

Paliacate ou Palicate (lago de). 
Lago do Indostão inglez na presidencia de 
Madrasta. Estende-se ao norte da cidade do 
seu nome ao longo do golfo de Bengala com 
o qual communica por duas aberturas, Tem 
80 kilom. na sua maior largura e encerra 
varias ilhas. 

Palibothra o Palimbothra. An- 
tiga cidade da India áquem do Ganges, ca- 
pital do Prasii ou Palibothri, perto da con- 
fluencia do Ganges com o Erannoboas (cha- 
mado Sone nos nossos dias). Era muito im- 
portante, e fortificada; em 605 foi visitada 
pelo viajante inglez Hi-Ouen-Tsang, depois 
desappareceu ou por uma innundação do 
Ganges ou por uma invasão inimiga. Esta 
cidade é celebre nas epopeas e tradições. 
Danville e Robertson julgam que ella occu- 


pava o logar onde hoje está Allahabad, e 


Abel Remusat pretende que ella existiu nos 
arredores de Patna. 

Palice (Chabannes de La). Nome de dif- 
na personagens francezes (Vidé: La Pa- 
ice.) 

Palices. Irmãos gemeos filhos de Jupi- 
ter e da nympha Etna. Quando esta se sen- 
tiu gravida tendo receio da colera de Juno 
pediu a Jupiter que a escondesse nas entra- 
nhas da terra d'onde os filhos sairam depois 
do parto. Os Palices foram collocados no 
numero dos deuses e elevaram lhes um tem- 

lo em Palice no sopé do Etna perto de dois 
agos de agua quente e sulfurica. Esse lo- 
gar ficou sendo um asylo para os escravos 
maltratados e era egualmente ahi que se 
prestavam certos juramentos solemnes sendo 
os que caiam em perjurio immediatamente 


PAL 141 


. mortos. O templo dos Palices era tambem ce- 


lebre pelos seus oraculos. 

Palicole. Cidade do Indostão inglez na 
presidencia de Madrasta nas Serkars sep- 
tentrionaes a 65 kilom. sul de Radjahmon- 
dry e a 15 kilom. nordeste de Masulipatão 
perto da margem direita do braço principal 
do Godavery. 

Pálighattcherry. Cidade do Indos- 
tão inglez na presidencia de Madrasta, no 
Malabar, capital do districto de Palighat 
perto dos Grattes occidentaes a 125 kilom. 
sueste de Calicut. Forte construido em 
1766. Esta cidade foi tomada pelos inglezes 
em 1783 e entregue logo depois a Tippoo- 
Saib. A paz de 1793 cedeu-a definitivamen- 
te aos inglezes. 

Palikao (conde de). General francez, 
V. Montauban. 

Palilias. Festas que em honra de 
Palés se celebravam no dia 21 de abril para 
commemorar a fundação de Roma. N'esta 
cidade a festa consistia n'uma procissão 
pela mauhã, andando cedo os cidadãos pelas 
ruas acompanhados de musicas e de tarde 
havia jogos em que os patricios formando 
dois partidos praticavam algumas evoluções 
e combatiam quasi do mesmo modo que de- 
pois se fez nos torneios. 

Palimpsesto. Ncme dado pelos anti- 
gos romanos ás folhas de pergaminho ou 
talvez de papyro das quaes depois de escri- 

tas se apagavam as letras por meio de uma 
avagem para ficarem capazes de receber 
um novo escripto. Os frades da edade me- 
dia e principalmente do seculo 1x fizeram 
palimpsestos com as volumosas obras dos 
grandes auctores da antiguidade taes como: 
Cicero, Tito Livio, etc. Alguns d'elles foram 
posteriormente descobertos em algumas bi- 
bliothecas publicas e atravez do escripto mo- . 
derno chegou-se a decifrar o que n'elles se 
contivera antigamente e d'este modo se con- 
seguiu descobrir algumas paginas das obras 
de diversos auctores a quem a arte dos pa- 
limpsestos tinha sido fatal, Angelo Mai des- 
tinguiu-se especialmente n'este trabalho de 
ler o que antigamente existira nos palim- 
psestos. 

Palnick ou Paelnick (José). Pintor 
belga, n. em 1781 e m. em 1839. Estudou em 
Paris e começou a tornar-se conhecido por 
um esboço dos Horacios e Curiacios. Depois 
apresentou n'um concurso em Gand um Juizo 
de Páris, que foi premiado e que produziu 
tanto enthusiasmo na Belgica que os seus 
compatriotas lhe offereceram a direcção da 
escola de desenho. Palnick acceitou, mas per- 
maneceu pouco tempo n'esse lugar e viveu | 
oito annos em Roma, onde se empregou com 
ardor no estudo das obras dos grandes mes- 
tres e onde pintou um quadro Roma, sob o 
domínio de Augusto que está hoje no Quiri- 
nal. Regressando à patria em 1815 pintou 
og retratos da familia real, a Descoberta da. 
verdadeira cruz que se encontra na egreja 
de S. Miguel em Gand e uma especie de es- 
tudo de mulher Toilette de Psyché. 

Palinuro. Em latim Palinurum Pro- 
montorium, cabo do reino de Italia, forma- 
do pela costa do Principado Citerior no mar 
Tyrrheno, à entrada do golpho de Palicas- 
tro. 

Palinuro. Piloto de Eneas, precipi- 
tado no mar por Morpheu. Depois de ter ane 
dado quatro dias à mercê das ondas chegou 
à costa de Italia, onde foi assassinado pelos 
habitantes. Os deuses castigaram os matado- 
res com uma peste violenta que só terminou 
quando elles erigiram um monumento a Pali- 
nuro no lugar em que o haviam morto e que 
se ficou chamando cabo Palinuro. 

Palisser. Um dos maiores grupos do 
archipelago Pomoton ou das ilhas Baixas na 
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o Foi descoberto por Roggewen em 
1722. 

Polissot de Montenoy (Carlos). Es- 
criptor francez, n. em 1730 e m. em 1814. 
Era filho de um conselheiro do duque de 
Lorena e manifestou uma intelligencia tão 
precoce que aos onze annos era já mestre em 
artes e nos desasseis recebeu o diploma de 
bacharel em theologia. Estreiou-se na car- 
reira das letras compondo algumas trage- 
dias e comedias, mas em breve reconhe- 
ceu que não era esse o caminho que devia 
seguir e declarando guerra de morte aos en- 
cyclopedistas e aos propagadores das idéas 
de que nasceu a Revolução, publicou em 1756 
Cartinhas contra os grandes philosophos di- 
rigidas especialmente contra Diderot, em 
1760 escreveu a comedia dos Philosophos 
ainda mais violenta e em seguida os Mene- 
chmas comedia representada em 1762 e o poe- 
ma em tres cantos intitulado Dunciada ou 
Guerra aos tolos impresso em 1764 e depois 
augmentado com mais quatro cantos. Pos- 
teriormente continuou a responder com li- 
bellos e epigrammas aos epigrammas e li- 
bellos que lhe dirigiam, mas por fim adhe- 
riu aos principios da Revolução, obteve o lu- 
gar de administrador da bibliotheca Maza- 
rino foi membro do conselho dos Antigos, em 
1798 e 1799 e pontifice da seita religiosa 
dos theophilantropos cujas idéas abjurou 
no leito da morte. 

Além das obras que indicâmos deixou Me- 
morias sobre a litteratura, Historia dos reis 
de Roma, O homem perigoso, Voltaire apre- 
ciado em-todas as suas obras, etc. 

Palissy (Bernardo). Artista notavel 
francez a quem a ceramica muito deve e 
uo mesmo tempo escriptor e philosopho, n. 
pelos annos de 1493 segundo d'Aubigni ou 
-em 1510 proximamente conforme quasi to- 
dos os biogrgphos. Ignora-se de quem era 
filho, mas sabe-se que entrou para aprendiz 
de uma fabrica de vidros em Agen e que ahi 
aprendeu a pintar no vidro. 

Simultaneamente estudou agrimensura e 
levantamento de plantas e valendo-se d'es- 
ses seus conhecimentos foi adquirindo os 
meios necessarios para a sua subsistencia, 
até que se resolveu a fazer uma larga via- 
gem pela França e pela Allemanha, obser- 
vando miudamente tudo quanto era digno de 
attenção no paiz que visitava. 

Regressando à patria em 1595 estabeleceu 
a residencia em Saintes, casou e pela pintu- 
ra em vidro ou pela agrimensura foi gran- 

ando os recursos indispensaveis para a 

amilia, sendo porem empregado nos traba- 
lhos topographicos que se fizeram para a 
distribuição do novo imposto do sal e que 
eram bem pagos, obteve os fundos de que 
carecia para fazer os primeiros ensaios 80- 
bre esmaltes e realisar a primeira tentativa 
de um genero de trabalhos em que pensava 
havia muito tempo. Palissy ignorava com- 
pletamente a arte ceramica e em quanto ao 
fabrico do esmalte e à fusão d'este foi só 
depois de muitas tentativas que cbegou a 
conseguir o que desejava. Pisava e mistura- 
va as mais diversas materias, estendia -as 
em pedaços de louça pondo em cada um, 
um signal particular e punha tudo no forno 
esperando o resultado d'esses ensaios. Uin 
A obteve esmalte branco e coustruindo en- 

um forno continuou as experiencias com 
a maior tenacidade. 

Vinte vezes esteve quasi a ver coroados 
de bom exito os seus esforços, mas outras 
tantas vezes um accidente imprevisto lan- 
çou por terra todas as suas esperanças. A 
mulher, os filhos e os vibinhos chamavam- 
lhe doido, mas elle proseguia sem desani- 
mar gastando as forças e todos os seus ha- 
veres e chegando até para que o forno se 
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não apagasse a queimar a mobilia e até as 
taboas do sobrado da casa. 

Afinal, ao cab» de dezeseis annos de tra- 
balho e de deligencias incessantes viu sair 
do forno, perfeitamente acabada uma d'essas 
peças rustieas (como elle lhe chamou) que 
d'ahi por deante fabricou em grande nume- 
ro e que eram uns admiraveis pratos de 
faiança em que se viam representadas em 
attitudes proprias e com as cores naturaes 
peixes, conchas e reptis. 

A fama da descoberta propagou-se rapi- 
damente e o duque de Montmorency e depois 
outros fidalgos protegeram grandemente o 
artista, mas quando a fortuna parecia sorrir 
a Bernardo de Palissy veio a intolerancia 
religiosa desfazer em parte essa brilhante 
E ieuação adquirida á custa de tanto traba- 

o. 

Como elle e a familia tinham abraçado a 
religião reformada, levantaram-se suspeitas 
de que Palissy era ministro calvinista em 
Saintes e por isso foi preso em Bordeus e 
estava para ser executado quando só pela 
invenção do duque de Montmorency obteve 
ficar salvo e escapar com a vida d'essa ter- 
rivel perseguição. 

Para o livrar da jurisdicção de Bordeus 
Montmorency obteve para Palissy o titulo 
de inventor das rustiques figulines du roy 
e assim o celebre artista foi estabelecer-se 
em Paris onde Catherina de Medicis lhe deu 
provas de grande distincção. 

Ao mesmo tempo que se empregou em 
aperfeiçoar a sua: descoberta, abriu aos 65 
annos de edade umas conferencias de his- 
toria natural, que continuaram durante dez 
annos e ás quaes concorriam os homens mais 
eminentes de Paris. Essas lições que se 
acham reunidas no livro Discursos admira- 
veis que Palissy imprimiu em 1580 provam 
que foi elle o primeiro que em França substi- 
tuiu no ensino das sciencias factos positivos 
e de: monstrações rigorosas ás vås explica- 
ções dos philosophos. l 

Os odios dos theologos excitados ainda 
por algumas das opiniões de Palissy sobre 
varios pontos de geologia reanimou-se outra 
vez contra este notabilissimo homem e os 
seus grandes protectores apenas consegui- 
ram livral-o do supplicio, mas não poderam 
arrancal.o da Bastilha onde morreu com 
perto de 80 annos. 

Nos ultimos tempos da sua vida Bernardo 
de Palissy escreveu tudo o que sabia da sua 
arte, sobre a sciencia do seu tempo e sobre 
a que elle fundara semeando tudo de refle- 
x0es philosophicas sobre Deus, a alma e a 
fé com um elevado bom senso e n'um estylo 
que parece impossivel ser de um homem que 
não tinha recebido grande educação. São 
dois volumes dos quaes o primeiro tem por 
titulo Recepte veritable par laquelle tous les 
hommes de France pourront apprendre á 
multiplier et a augmenter leurs tresors, etc., 
e contem uma serie de conselhos relativos á 
agricultura, um certo numero de explicações 
de alguns problemas de chimica applicada 
e theorica, o desenho de um jardim e por 
fim» uma historia da egreja reformada de 
Saintes e a planta da cidade onde os seus 
correligionarios poderiam ter um asylo con- 
tra a oppressão dos catholicos. 

A outra obra de Palissy é aquella a que 
já alludimos e que se intitula Discursos ad- 
miraveis da natureza das aguas e fontes etc 
e n'ella se comprehende o Tratado da arte 
de Terra em que o artista descreveu todos 
os infatigaveis esforços que fez para desco- 
brir o esmalte e mais dez tratados em que 
esse grande observador mostra que advi- 
nhou a maior parte das leis geologicas que 
no seu tempo eram ignoradas. 

A theoria das nascentes e das fontes, a dos 
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poços artesianos, varias leis da attracção, 
a formação das petrificações e dos fosseis 
acham-se descriptas com notavel exactidão 
n'esse livro e Cuvier chega a considerar as 
observações de Palissy como as bases fun- 
damentaes da moderna geologia. 

A gioria scientifica e litteraria de Ber. 
nardo de Palissy morreu com elle e só no 
fim do seculo passado é que Fangas de 
Saint Fond tirou essas obras notaveis do 


olvido a que tinham sido notadas. Em 1844 


M. Cap publicou uma nova edição muito su. 
perior á de 1777. 

Em quanto aos trabalhos artisticos de Pa- 
lissy estão dispersos por differentes museus, 
existindo os mais importantes em Paris, no 
Louvre, na collecção Sauvageot e no pala- 
cio de Cluny. Das collecções particulares as 
mais ricas são a do principe Soltekoff em 
Paris, de Rothschild em Londres, de M. Ral- 
lier, e principalmente a de M. Selheres no 
palacio de Mello no departamento de Deux 
Sevres. 

Palizada. Rio do Mexico, nasce ao 
sul do estado de Tabasco, que attravessa do 
sul ao norte, e desagua no golfo do Mexico. 

Palizzi (0s). Familia siciliana celebre 
pelas suas questões com os Chiaramouti no 
seculo xrv. Dominou muito tempo o rei Pe- 
dro 11, abusou do poder e depois foi exilada. 
Chamados novamente å Sicilia pelo rei Luiz 
os Palizzi provocaram uma guerra civil sen- 
do por fim vencidos. A lucta sanguinolenta 
que sustentaram contra os Chiaramonti só 
terminou por occasião da paz assignada em 
1312 entre Frederico 11 e Joanna 1 de Na- 
poles. 

Palk (estreito de). Braço de mar que 
separa o Indostão da ilha de Ceylão e põe o 
golfo de Manaar em communicação com o 
golfo de Bengala. 

Tem 58 kilom. de largura e tira o nome 
do primeiro hollandez que o attravessou. 

Palla. Freguezia do concelho de Mor- 
tagua, districto de Vizeu, diocese da Guar- 
da, orago 8. Gens, 242 fogos, 1:080 hab. 
sendo 522 homens, 558 malheres. Tinha 25 
fogos em 1757. N'um fresco valle d'esta fre- 
guezia eleva-se a ermida da Senhora do Chão 
do Cálvo, aonde se fazem romarias. 

Paila. Freguezia do concelho de Pinhel, 
districto da Guarda, diocese de Pinhel, orago 
S. Simão, 180 fogos, 732 hab. sendo 382 ho- 
mens, 350 mulheres. Tinha 81 fogos em 1751. 

Palladio. Medico grego posterior à 
Aetio e a Alexandre de Tralles. Não se sa- 
be ao certo em que epoca viveu, escreveu 
varios commentarios sobre livros de Hippo- 
crates e um tratado sobre as febres, que 6 
claro e succinto. Ha differentes edições das 
obras d'este medico que chegaram até nos. 
sos dias. 

Palladio (André). Celebre architecto 
italiano n. em Vicenza no anno de 1518 em. 
em 1580. 

Ignora-se quem foi o seu mestre e parece 

ue elle se formou a si proprio por um deti- 
do exame e estudo dos monumentos antigos 
da Italia e da França e foi um dos primeiros 
que tentou em desenho restituil-os ao seu 
primitivo esplendor. A bella fachada da villa 
Cricoli julga-se que foi o primeiro trabalho 
de Palladio e que depois de a ter executado 
reconhecendo os seds fracos conhecimentos 
decidiu então ir viajar para estudar os mo. 
numentos da antiguidade. Ao cabo de alguns 
annos de ausencia voltou á patria e princi- 
piou verdadeiramente a sua carreira de ar- 
chitecto e em 1547 foi incumbido de conti- 
nuar a casa da camara de Udina que fôra 
principiada por Fontana. E’ muizo grande 0 
numero dos trabalhos de Palladio e entre 0º 
mais notaveis citaremos: a fachada do pala- 
cio do grão duque de Toscana em Campo 
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Marso, o palacio Foscani nas margens do 
Brenta, o mosteiro dos conegos de S. João 
de Latrão em Veneza e ainda na mesma ci- 
dade o palacio dos doges e as egrejas de 
S. Jorge Maior e do Redemptor, a soberba 
ponte de madeira em Bassano, a basilica cha- 
mado Palacio da Razão e o theatro olym- 
pico em Vicenza, o theatro em Parma e uma 
grandissima quantidade de villas edificadas 
no Vicentino e nos estados de Veneza. 

Palladio comqaanto vivesse depois de al- 
guns architectos distinctos achou meio de 
ger original, e a sua maneira particular que 
foi posteriormente imitada por artistas de 
grande talento póde definir-se: a apropria- 
ção dos excellentes dados da architectura 
antiga os costumes e conveniencias moder- 
nas por meio de modificações sobrias, acer- 
tadas e empregadas com graça e intelligen- 
cia. Palladio escreveu sobre a sua arte: Monu- 
mentos antigos e um Tractado de architectura 
que foi traduzido em quasi todas as linguas 
e em que o auctor se mostra ao mesmo tem- 
po erudito par Sede e insigne architecto. 

Palladio. Estatua de Pallas que Jupi- 
ter deitou do céo á terra perto da tenda de 
Ho quando este principe estava construindo 
a cidadella de Ilion. O oraculo consultado 
sobre este successo respondeu que era pre- 
ciso edificar um templo a Pallas na cidadella 
para guardar a estatua e que emquanto ella 
ahi se conservasse nenhum inimigo poderia 
conquistar a cidade. 

Tendo os gregos conhecimento d'cste ora- 
culo na occasião em que estavam sitiando 
Troya foram Diomedes e Ullyeses roubar a 
estatua e trouxeram na para o ácampamento 
dos gregos. Segundo uma outra lenda Darda- 
no, páe d'Ilo, para evitar qualquer tentativa 
criminosa tinha mandado fazer uma cópia 
exacta da estatua milagrosa e foi esse falso 

adio que Ullysses e Diomedes roubaram 
illudidos pelas apparencias, ao passo que o 
verdadeiro foi salvo por Eneas que o levou 
ra a Italia e o collocou n'um templo em 
vinia d'onde foi posteriormente traslada- 
do para Alba e mais tarde para Roma. 

Os romanos estavam tão persuadidos de 
que se achavam ' possuidores do verdadeiro 
palladio que para não o perderem seguiram o 
exemplo de Dardano, e mandaram fazer mui- 
tas estatuas todas eguaes que collocaram no 
templo de Vesta e esconderam a verdadeira 
n'um lo occulto conhecido unicamente 
dos pontifices. 

Palladio (S.). Apostolo dos Scotos n. 
em Roma e m. perto de Aberdeen pelos an- 
nos de 450. Era diacono da igreja de Roma 
quando foi sagrado bispo de Hibernia pelo 
papa Celestino em 431 e mandado para este 
paiz a fim de converter os Scotos ao christia- 
nismo. Palladio desempenhou a sua missão 
no meio de obstaculos e perigos de toda a 
especie, depois acompanhou os Scotos á Esco- 
cia e formou n'este paiz uma igreja muito 
numerosa. O calendario escocez marca a 
festa d'este santo no dia 6 de julho. 

Palladio (Biagio Pallai, chamado Blo- 
sio). Em latim Palladio, poeta latino moder- 
no n. pelos fins do seculo xv e m. em Roma 
em 1550. Tornou-se notavel pelo zelo que 
empregou para reformar os abusos do col- 
legio da Sapiencia; foi secretario dos papas 
Clemente vir e Paulo m, bispo de Foligno 
de 1540 a 1547, e um dos principaes mem- 
bros da Academia romana. Deixou algumas 
ir e a poeticas excellentes que foram 
publicadas nos IU. poet. ital. carmina, uma 
edição do Coryciana etc. 

Palladio (Rutilio Tauro Emiliano). 
Escriptor agronomico latino, que viveu no 
seculo rv. É' o auctor de um tratado De re 
rustica em quatorze livros, que foi publica- 
do pela primeira vez nos Rei rustica acri- 
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ptores em Veneza em 1472 e traduzido em 
francez por Joño Darces. 

Palladio de Galacia. Bispo de He- 
lenopolis, n. em 368 e m. em 430 pouco mais 
ou menos. Foi discipulo de Evagno o Pon- 
tico, seguiu depois a disciplina monastica 
do anachoreta, foi viver com os monges de 
Nitria, d'ahi passou aos desertos da Thebai- 
da e pelos annos de 400 foi chamado para 
a sé de Helenopolis. Accusado no synodo 
que depôz S. João Chrysostomo em 403 de 
ser partidario de Origenes fugiu para Roma 
e voltando mais tarde ao Oriente foi exilado 
para o Alto Egypto. Em 418 regressou á 
diocese e por fim foi nomeado bispo de As- 
pona na Galacia. Deixou uma obra que con- 
tém a vida dos santos Padres e que é conhe- 
cida pelo nome de Historia Causiaca. O tex- 
to primitivo d'esta Historia é em grego mas 
d'elle ha differentes versões em latim. At- 
tribue-se a Palladio um Tratado sobre os po- 
vos da India e os brahmanes que foi publi- 
cado em 1665. 3 | 

Pallamkotta. Cidade do Indostão 
inglez na presidencia de Madrasta. Ainda 
que pouco importante, esta cidade foi anti- 
gamente muito commercial como estabele- 
cimento principal dos hollandezes na costa 
de Coromandel. Desde 1814 tem decaido suc- 
cessivamente. |. 

Pallantea. Em latim Pallanteum ci- 
dade da Grecia antiga na Arcadia perto de 
Mantinea. Foi edificada por Pallas filho de 
Lycaon, e é a patria de Evandro. 

— Cidade da Italia sobre o monte Palatino, 

perto do Tibre. 
’ Pallantidas. Nome dos cincoenta fi- 
lhos de Pallas, irmão de Egeo rei de Athe- 
nas. Estes principes quizeram desthronar 
seu tio Egeu mas foram derrotados por The- 
seu que mais tarde os exterminou, Sua ir- 
mã Aricia casou com Hypolito filho de The- 
seu e recuperou a herança paterna. 

Pallanza. Cidade do reino de Italia 
na provincia de Novara sobre uma lingua 
de terra que se estende no lago Maior em 
frente das ilhas Borromeu a 70 kilom. nor- 
te de Novara. População 3:565 hab. A igre- 
ja de S. Stefano encerra algumas antigui- 
dades romanas. Napoleão mandou prender 
n'um convento de Pallanza vs bispos de Ita- 
lia e os cardeaes que não tinham accedido 
å concordata. 

Pallas. Deusa da guerra: V. Minerva. 

Pallas. Filho de Crio e de Eurybia. Ca- 
sou com a filha do Oceano, Styx, de quem 
teve quatro filhos: Cratos (o Rae Bia (a 
Força) Nicé (a Victoria) e Zelos (a Paixão), 
que acompanham sempre Jupiter. Tambem 
se dá o nome de Pallas: ao pae de Mincrva 
que pretendeu forçar a filha e foi por ella 
morto; ao irmão de Egeu, rei d'Athenas que 
foi pae de Pallantides; a um filho de Lycaon 
qne fundou a cidade de Pallaute na Arcadia, 
e ao filho d'Evandro a quem se refero o artigo 
seguinte. a 

Pallas. Heroc latino e um dos compa- 
nheiros d'Eneas. Era filho de Evandro e al- 
liou-se com os fugitivos de Troia logo que 
estes chegaram a Italia. 

Pallas. Favorito do imperador Claudio, 
m. em 63. Era escravo de Antonia, mãe de 
Claudio e quando este principe subiu ao im- 
perio deu aliberdade a Dallas e nomeou-o in- 
tendente do thesouro. Gosou de grande vali- 
mento durante o curto reinado do successor 
de Caligula a era tal o seu valimento que os 
cortezãos collocaram uma estatua d'ouro de 
Pallas entre as dos deuses domesticos. Foi 
elle que depois da morte de Messalina, levou 
Claudio a casar com Agrippina e a adoptar 
Nero. Pallas de accordo com Agrippina de 
quem era amante preparou e levou a cabo o 
envenenamento de Claudio. Apesar dos favo- 
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res que lhe devia, Nero tirou a Pallas a ad. 
ministração das finanças, e mandou-o pren- 
der para se apropriar da immensa fortuna 
que elle tinha. Seu irmão Felix, governador 
da Judéa tornou-se notavel pelas suas exa- 
ções e pelo modo como procedeu com o apos- 
tolo S. Paulo. 

Pallas (Pedro Simão). Viajante e natu- 
ralista allemão, n. em 1741 e m. em 1811. 
Destinado por seu pae á carreira medica con- 
cluiu os estudos em Leyde e dedicando-se es- 
pecialmente á historia natural compoz um 
Quadro dos zoophitos e Misçellanea zoologica 
em que apesar dos seus vinte e cinco annos se 
revelava um sabio de primeira ordem. Convi- 
dado pela imperatriz Catharina 11 para uma 
das cadeiras da academia de S. Petersburgo 
esteve ao serviço da Russia de 1768 até 1809. 
Fazendo parte da commissão encarregada 
de observar em 1709 a passagem de Venus 
sobre o sol percorreu differentes partes da 
Russia, a Taurida, a Siberia, chegou até à 
fronteira da China e publicou a narração 
d'essa longa e interessante viajante, a qual 
foi traduzida em francez por la Peyronie. 
Para restabelecer a sua saude abalada 
por tantas fadigas foi viver para a Criméa 
n'uma propriedade que a imperatriz lhe den 


e depois de ahi permanecer durante quinze 


annos voltou á patria onde m. quasi em se- 
guida á sua chegada. Além das obras que 
indicámos deixou ainda outras das quaes ci- 
taremos: Observações sobre a formação das 
montanhas e sobre as mudanças attribuidas 
ao nosso globo, Memoria sobre os povos mon- 
goes, Vocabulario de todas as linguas da terra, 
Flora russa, Zoographia russo-azialica, etc. 
Como naturalista deu uma idéa exacta dos co- 
rães, rectificou os erros de Linneu e de Buffon 
em conchyologia, lançou os verdadeiros fun- 
damentos da geologia e abriu o caminho aos 
trabalhos de Cuvier sobre os fosseis. 

Pallavicini ou Pelavicino (Ober- 
to). Marquez, aventureiro italiano n. em Pla- 
cencia e m. em 1269. Foi um habil e valen- 
te capitão; tomou o partido de Frederico rr 
na guerra contra o papa Gregorio Ix e os 
genovezes, e depois de muitas façanhas con- 
seguiu crear uma soberania independente na 
Lombardia onde veiu a ser o chefe do par- 
tido gibelino em 1261. Foi despojado por 
Carlos de Anjou em 1265, de uma parte das 
suas possessões e morren depois de haver 
exercido uma auctoridade quasi illimitada 
sobre as principaes cidades da Lombardia, 

Pallavicini ad Prelado e poe- 
ta italiano n. em Veneza pelos fins do seculo- 
xıv e m., em 1466. Foi bispo de Reggio em 
1444 e tornou-se conhecido por um poema 
latino intitulado: Carmen in historiam flen- 
de crucis publicado em Parma c que foi 
muitas vezes reimpresso. il 

Pallavicini ou Pallavicino (Pe. 
dro Sforza). Cardeal e historiador italiano 
n. em Roma em 1607 e m. em 1667. Foi go- 
vernador de Iesi, de Arvietto e de Camerino 
e depois entrou n'um convento de jesuitas 
dedicando-se ao ensino da philosophia e da 
theologia. Foi encarregado por Innocencio x 
de varias missões importantes e recebeu o 
barrete cardinalicio do papa Alexandre vil 
em 1657. Por varias vezes presidiu á Acade- 
mia dos Umoristi da qual era membro. A 
obra a que Pallavicini deve a sua reputação 
é a Historia do concilio de Trento. Além d'es- 
ta importante obra escreveu: Gli fasti sacri 
in ottava rima Ermenigilde, tragedia; Gli 
avverlimênti grammaticali; Tratado do es- 
tylo e do dialogo; ete. 

-Pallavicini (Nicolau Maria). Theolo- 
go e jesuita italiano-n. em Genova em 1621 
e m. em Roma em 1692. Christina da Sue- 
cia nomeou-o seu theologo e do papa Iuno- 
cencio x1 recebeu o chapeu cardinalicio. As 
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suas principaes obras são: Difesa della pro- 
videnza divina e contra i nemici di ogni reli- 
gione; Difesa del pontificato romano et della 
chiesa caltolica; ete. 

Pallavicini (Estevão Bento). Poeta 
lyrico italinno n. em Padua em 1672 e m. 
em Dresde em 1742. Estudou no collegio de 
Salo onde se tornou notavel. Passou alguns 
annos depois para a côrte do eleitor palati- 
no Guilherme e por morte d'este dirigiu-se 
a Dresde onde foi muito bem recebido e no- 
meado membro da Academia dos Frigi. Tra- 
duziu as Odes de Horacio. As suas obras fo- 
ram publicadas com uma Vida do auctor 
por Algarotti em Veneza no anno de 1744. 
O primeiro volume contém a traducção das 
Odea de Horacio; o segundo satiras e o pri- 
meiro livro das Epistolas, o terceiro um poe- 
ma ácêrca da educação, com o titulo de 
Squarcio del trattado dell” educazione del 
signor Locke; Hecuba, tragedia de Euripides, 
e uma opera em 3 actos extrahida do D. Qui. 
xote: Un Pazzo ne fa cento; e o quarto pe- 
ças ligeiras e dois discursos em prosa, um 
sobre a musica e outro ácêrca da amisade. 

Pallavicino (Ferrante). Escriptor e 

oeta sutyrico italiano n. em Placencia pe- 
os annos de 1618 e foi decapitado em Avi- 
nhão em 1644, 

Entrou muito novo para um convento 
e depois de ter feito uma viagem à Allema- 
nha durante a qual se relacionou com os 
theologos protestantes, teve o arrojo de pu- 
blicar, contra a côrte de Roma, contra o 
papa Urbano vur e contra os Barbieri al- 
guns escriptos satyricos impregnados dos 
principios da Reforma. Refugiou-se em Ve- 
neza para se livrar da colera dos inimigos 
mas aconselhado por Pedro Besche, passou 
a França onde, não podendo escapar ás vin- 
ganças ecclesiasticas, foi preso e decapi- 
tado. 

As Opere scelte de Ferrante são muito es- 
timadas. As peças mais notaveis d'esta col- 
lercção, teem por titulos: la Réte di Vulcano, 
la Pudicitia schernita, il Corriere svaligiato, 
la Buccinata, satira contra os Barbieri; Dia- 
logo tra due soldati del duca di Parma, 
contra Urbano vim. As Opere permesse de 
Pallavicino foram publicadas em Veneza 
em 1655. | 

Palle. Esta familia procede de Fran- 
cisco Monteiro, valoroso soldado das nossas 
guerras no Uriente e que pelas proesas que 
praticon na tomada da fortaleza de Palle 
adoptou esse appellido e recebeu de D. João 
mx além de outras mercês o seguinte brasão 
de armas: em campo vermelho uma serra de 
sua côr com penhascos realçados de prata, 
no alto d'ella dois baluartes com um muro 
de um ao outro, caindo por terra com duas 
peças de artilheria que atiram a elle, as duas 
peças de sua côr, montadas em carretas de 
oiro, no alto do muro um braço armado de 
prata com uma adaga do mesmo metal na 
mão com os copos de oiro, timbre o braço 
com a adaga na mão. 
| Pallène, Nome antigo de uma das tres 
peninsulas que terminavam a Chalcidica ao 
sul; esta era a mais occidental das tres e 
era banhada pelos golphos Thurmaico e To- 
ronaico. As cidades mais importantes d'esta 
peninsula era Potidéa e Scione. Tem hoje o 
nome de Cassandria. Virgilio diz que esta 
peninsula foi a patria de Proteu: patriam- 
que revisit Pallenen. 

Pallet (0). Communa de França no de- 

artamento do Loire inferior a 20'kilom. de 
Nantes. População 1588 hab. Foi a patria de 
Abailard e ainda hoje ahi se encontram vesti- 
gios do castello d'essa familia. 

Palliart ou Palyart (Henrique). Ne- 
gociante francez, estabelecido em Lisboa, on- 
de publicou as seguintes obras em portuguez: 
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Pensamentos sobre os quaes H. Palyart 
julga-se basar (sic) uma petição para pedir 
se conceda... portos francos aliás feira fran- 
ca.geral e continua em todo o reino de Portu- 
gal etc. Lisboa, 1820. 

Memoria sobre a conveniencia de um porto 
franco de commercio estabelecido em Portugal 
1821. 

Memoria sobre estabelecimento dos portos 
francos em Portugal Lisboa 1824. 

Segunda memoria sobre o mesmo objecto 
Lisboa, 1824. 

Nada mais sabemos a respeito de Henri- 
que Palliart ou Palyart. 

Pallicare. Nome dos soldados de uma 
milicia indigena que foi creada na Grecia 
em fins do seculo xv. Ainda hoje,se chamam 
palicares os gregos que se conservaran fieis 
aos costumes dos seus antepassados. 

Pallidez (A). (Pallor). Divindade alle- 
gorica, que entre os romanos figurava no 
lado do Deus Marte. Tullo Hostilio vendo 
as suas tropas a ponto de fugirem n'um com- 
bate contra os fidenates, dedicou um templo 
á Pallidez, o qual mandou construir fóra 
da cidade. Os padres d'esta divindade usa- 
vam o nome de Pollorii e sacrificavam uma 
ovelha e um cão. 

Pallu (Francisco). Missionario francez, 
n. em Tours em 1625 e m. em Mogany, pro- 
vincia de Fo-Kien na China em 1684. Era 
conego de S. Martinho de Tours quando re- 
solveu ir prégar a fé catholica na Indo-Chi- 
no. Filiou se na obra das missões estrangei- 
ras, foi bispo de Heliopolis in partibus e no- 
meado vigario apostolico da provincia chi- 
neza de Fo-Kien. Pallu estabeleceu um se- 
minario em Siam em 1657, mas foi muito 
contrariado n'este proposito pela inveja dos 
jesuitas. Voltando à Europa para obter a 
protecção da curia, alcançou o que desejava 
e partiu de novo para o Oriente, mas diri- 
giudo-se de Siam para Toukin foi arrojado 
por um temporal a Manilha, onde os jesui- 
tas o metteram no carcere, mandando-o de- 
pois para Hespanha. Ao cabo de sete annos 
regressou a Sião, passou á China con o ti- 
tulo de administrador geral das missões e 
ahi morreu. Deixou uma Relação das missões 
e viagens dos bispos francezes mandados aos 
reinos da China, Cochinchina, Toukin e Sião. 

Pally. Cidade do Indostão inglez no Au- 
reng-Abad a 75 kilom. sueste de Bombaim 
perto da Nogotama no cume de uma monta. 
nha isolada. E' defendida por uma magnifica 
fortaleza que parece datar do seculo xvi e 
da qual os inglezes se apoderaram em 1818 
depois de um bombardeamento de 3 dias que 
destruiu grande parte dos edificios da ci- 
dade. 

Paim (João Filippe). Livreiro allemão, 
n. em 1766 e m. fusilado em 1806. Era pro- 
prietario da livraria Stein em Nuremberg 
quando em 1806 se imprimiu clandestina- 
mente uma brochura intitulada Do profundo 
abatimento da Allemanha. Alguns ofliciaes 
francezes que estavam em Augsburgo viram 
um d'esses folhetos e deram parte á policia 
imperial que procedeu a investigações para 
conhecer o auctor do opusculo em que Na- 
poleão era vehementemente censurado. 

Reconheceu-te que o folheto tinha saido 
da livraria Stein,e Palm quando o interro- 
garam declarou que não era o editor, que 
não conhecia nem o auctor nem o impressor 
e que os exemplares estavam em sua casa 
apenas em deposito. 

Para fugir ás perseguições viveu algum 
tempo em Erlangen, mas levado pelas sau- 
dades da mulher e dos filhos voltou a Nu- 
remberg e ahi esteve homisiado e escondido. 
Sendo afinal descoberto por um espião da 
policia foi preso, levado a um conselho de 
guerra e condemuado á morte. A sentença 
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foi executada no proprio dia em que foi la. 
vrada e de nada valeram as supplicas e os 
rogos instantes de todas as mulheres da ci- 
dade que, com os filhos ao collo foram pedir 
ao general Saint-Hilaire que ao menos ad- 
diasse a execução. Todas essas manifesta- 
ções a favor de Palm foram baldadas porque 
a sentença tinha sido dada conforme as or- 
dens do imperador que pretendia assim afe- 
morisar os allemães que não acceitavam de 
bom grado o jugo napoleonico. 

Aquelle que mais tarde havia de ir mor- 
rer a Santa Helena enganou-se no seu cal. 
culo e o fusilamento do livreiro de Nurem- 
berg foi uma das causas primarias da fun- 
dação do Tugenhbund associação patriotica 
d'onde saiu o grande movimento de 1813 
contra Napoleão. 

O processo foi publicado pelo conde de 
Soden com o titulo de João Filippe Palm, 
livreiro em Nuremberg, executudo pur ordem 
de Napoleão e em 1866 erigiu se em Brau- 
nan um monumento a Palm. 

Palma. Familia cujas armas são: em 
campo do oiro uma palmeira verde sobre 
um monte de sua côr; timbre a palmeira. 

Palma. A antiga Ombrio, ilha do Atlan- 
tico no grupo hespanhol das Canarias a 50 
kilom. noroeste da ilha de Ferro. Tem 5) 
kilom. de comprimento e 39 de largura 
2:790 kilom. quadrados de superficie. Popu- 
lação 35:000 hab. Capital Santa Cruz de-la- 
Palma. O solo é muito montanhoso e os cu- 
mes estão cobertos de neve. Produz pouca 
cera, mel, frutas e seda, mas tem importan- 
tes fabricas de sedas que rivalisam com as 
melhores. 

Palma (Santa Cruz-de la). Cidade for- 
te de Hespanha no archipelago das Canarias, 
capital da ilha de Palma perto da costa 
oriental a 95 kilom. oeste de Teneriffe. Po- 
pulação 5:800 hab. Fabricas de pannos, lu- 
vas, cordões de seda, assucar e mel, Com- 
mercio de aguas ardentes, carne salgada, 
passas d'uvas,. peixe salgado, vinho, mel e 
assucar. Esta cidade situada ao fundo de 
uma bahia que pode receber navios de gran- 
de lotação, tem alguns conventos, uma bel- 
la igreju, e varios estabelecimentos impor- 
tantes. 

Palma. Cidade de Hespanha, capital 
da provincia das Baleares, na costa sudoeste 
da ilha Maiorca, ao fundo do golfo do sea 
nome, a 290 kilom. sueste de Barcelona, por 
399. 81' de latitude norte e 0º. 17! de longi- 
tude leste. População 40:480 hab. Praça 
forte, bom porto. Séde de um bispado e de 
um tribunal de justiça, residencia das au: 
ctoridades superiores da provincia das Ba- 
leares. Universidade, escolas de hydrogra- 
phia e de desenho; muscu de antiguidades, 
bibliotheca; dois collegios; seminario. F's- 
bricas de tecidos de là e de seda, agua ar- 
dente, sabão e vidros. Navegação, pesca é 
commercio activo. Os principaes artigos €x- 
portados são: azeite, canhamo e tecidos, e 08 
importados: algodão, milho, carvão de pedra, 
madeiras, metaes, vinho, pannos, assucar, 
cacão e café. Esta cidade eleva-se em am 

hitheatro ao fundo de uma bahia que tem 
b0 kilom. de largura, entre o cabo Cala-Fi- 
guera e o cabo Blanco e é cercada de mura- 
lhas. Oito portas dão entrada na cidade, 
sendo a mais notavel a do Molhe que é de 
pedra e encimada por uma estatua de Nossa 
Senhora da Conceição. . 

Palma possue alguns edifícios interessan- 
tes principalmente a cathedral, a Bolsa e à 
casa da camara, a casa da Misericordie, 0 
hospital geral e o palacio do conde de Mon- 
tenegro que encerra uma magnifica galeriá 
de quadros e uma rica bibliotheca. 

Nos arredores de Palma eleva-se 0 C8ê” 
tello de Bellver, um dos monumentos mal! 
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curiosos da nrchitectura militar da idade 
media. Francisco Arago que se achava em 
Maiorca em 1808 afim de medir o meridiano 
terrestro foi encerrado pelo espaço de dois 
mezes na torre da menagem pelo simples 
facto de ser francez, 

Palma. Em italiano Palmi cidade do 
reino de Italia na provincia da Calabria Ul- 
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golpho de Gioja., população 8:000 hab. Fa- 
bricas de sedas e lis. Palma occupa uma 
das melhores situuções e das mais pittores- 
cas do littoral sobre um rochedo acima do 
mar no meio de jardins e plantações de 
oliveiras e larangeiras; Tem oito bellas ruas 
largas e direitas que findam na praça em 
que se nota a igreja collegial. 

Palma (ilha da). Ilha de França for- 
mada pelo Saôna no departamento do Ain. 
E’ notavel pelos seus copados arvoredos e 

las recordações de alguns feitos historicos. 
Foi perto d'esta ilha que Cesar venceu no 
anno 6l antes de Christo os helveticos que 
pretendiam atuavessar o Saona e foi em Pal- 
ma que depois da batalha de Fontenoy se 
verificaram as conferencias entre os filhos 
de Luiz o Clemente para a partilha dos cs- 
tados de seu pae. 

Palma (Jayme). Chamado o Velho, pin- 
tor italiano da escola veneziana, n. em Sari- 
malta pelos annos de 1480 e ın. em Veneza 
em 1548 proximamente. Dirigindo se a Ve- 
neza, ahi adquiria fapidamente uma grande 
reputação. Entre os seus mais notaveis tra- 
balhos citam-se: Epiphania quo pintou em 
Santa Helena; uma Ceia na igreja de Santa 
Maria em Veneza, Mater Dominici que é 
considerada a sua obra prima; a Virgem e 
alguns santos, Santa Barbara, o Christo, a 
Madona com S. João, a Adoração dos Ma- 
gos em Milão, uma Visitação em Modena, a 
Sagrada Familia em Munich, as Tres filhas 
do pintor em Dresde, a Virgem e Santa Ca- 
tharina no museu de Louvre e um Ex voto c 
a Aununciação dos pastores em Paris. 

Palma (Joaquim Placido Galvão). O fa- 
moso prior de Monsaraz, que n. em Estre- 
moz pelos annos de 1777 pouco mais ou me- 
nos. Entrou primeiro para a ordem dos Er- 
mitas reformados de Santo Agostinho conhe- 
cidos vulgarmente pelo nome de Grillos. De- 
pois despiu o habito, envergou a batina, e 
foi como presbytero secular parochiar a fre- 

uezia de Monsaraz. Apenas rebentou a re- 
volução de 1820, Galvão Palma logo mani- 
festou as idéas mais liberaes, escreveu uma 
Memoria para ser lida nas côrtes, escreveu 
outra para ser apresentada ao rei D. João vı, 
prégou constitucionalismo na sua freguezia 
e publicou um discurso em que mostrava aos 
seus parochianos que o governo liberal era 
o mais accommodado às santas doutrinas do 
Evangelho, e finalmente publicou um folheto 
intitulado Reflexões sobre o clero regular e 
secular por um cidadão presbytero e philoso- 

amigo da religião e da patria. Tudo isto 
fez com que fosse eleito deputado ás côrtes 
ordinarias, mas não lhe conciliob, é claro, a 
estima dos reaccionarios. Atravessou incolu- 
me a crise de 1823, mas, como se manifes- 
tasse de novo liberal em 1826, a reacção de 
1828 lançou-o nos carceres tristemente cele- 
bres de S. Julião da Barra, d'onde saiu a 10 
de junho de 1829 para ir preso para o Bus- 
saco, onde passou os restantes cinco annos 
do governo de D. Miguel. Em 1834 saiu da 
sua clausura, e ao passar por Coimbra, a pri- 
meira cousa que fez foi publicar um folheto 
intitulado Parabens aos fieis portuguezes pelo 
seu heroico resgate. O governo de Lisboa no- 
meou-o governador da diocese de Evora, 
abandonada pelo seu arcebispo D. Fr. For- 
tunato de S. Boaventura que se refugiara 
em Roma. Galvão Palma foi ao mesmo tem- 
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po, ao que parece, nomeado conego da sé de 
Evora. D. Fortunato de S. Boaventura ex- 
commungou-o de Roma por nma pastoral da- 
tada de 31 de outubro de 1836; a essa pas- 
toral respondeu o governador da diocese de 
Evora com um folheto qne se intitulava Joa- 
quim Placido Galvão Palma excommungado. 

Em 1837 Joaquim Placido foi eleito depu- 
tado às côrtes constituintes, e parece que m. 
pelos anuos de 1839 ou 1840. 

Palma. Freguezia do concelho de Al- 
cacer do Sal, districto de Lisboa, diocese de 
Evora, orago S. João Baptista, 168 fogos, 
162 hab. sendo 455 homens e 307 mulheres. 
Tinha 202 fogos em 1751. Foi erigida em 
condado por Filippe rv de Hespanha. 

Palma (Fr. Affonso de). «Nasceu em 
Portugal, onde estudou musica, diz o sr. Joa- 
quim de Vasconcellos; residiu durante a 
maior parte da sua vida em Cordova, onde 
morreu em 1450; as suas composições sacras 
eram numerosas e bastante distinctas pela 
elegancia do seu éstylo.» 

Palma. Povoação do Brazil na provin- 
cia de Goyaz, em cujos arredores se cria 
muito gado. Ha tambem nas suas proximi- 
dades fontes de aguas mineraes. Palma é 
muito frequentada pelos doentes. 

Palma (Rio da). Rio do Brazil na pro- 
vincia de Goyaz. Nasce ao pé da serra do 
Duro, formando-se da reuniio dos ribeiros 
da Palmeira, do Mosquito e do Sobrado, e 
vae juntar-se com o rio Paranan. 

Palma (Luiz José Ribeiro, barão de). N. 
este iliustre portuguez em Villa Real de Traz- 
os-Montes no dia 22 (e não 2, como diz Iuno- 
cencio) de maio de 1785, sendo filho de An- 
tonio José Ribeiro e de D. Isabel Maria da 
Fonseca. Depois de estudar primeiras letras 
e um pouco de humanidades no convento de 
S. Francisco de Villa -Real, debaixo da direc 
ção do illustre fr. Francisco de Mont'Alver- 
ne, partiu para o Porto a cursar sciencias ma- 
theinaticas na Academia Real da Marinha e 
Commercio. 

Apenas concluiu o curso, que seguiu com 
distincção, foi nomeado pelo depois tão famo- 
so José Bonifacio de Andrada e Silva, que 
era n'esse tempo intendente geral das minas 
e metaes do reino, para o logar importante de 
recebedor e distribuidor do cofre das minas 
de carvão de pedra do Porto. Devia ter da- 
do já provas de sisudez e de merecimento 
para poder exercer esse logar, tendo apenas 
19 annos, porque recebeu a sua nomeação a 
4 de outubro de 1804. Quando d'ahi a cinoo 
annos os francezes appareceram deante do 
Porto, Luiz José Ribeiro apresentou se pa- 
ra combater como voluntario, e foi nomeado 
para a bateria do Bomfim. Uma bala france- 
za, atravessando lhe a perna direita, feriu-o 
gravemente, e, apenas se achou restabelecido, 
como o cofre das minas de carvão de pedra pou- 
co teria que dar e que receber n'essa epoca, 
foi o merecimento de Luiz José Ribeiro 
aproveitado pela junta de direcção geral dos 
provimentos de boca para o exercito, que 
o mandou servir na administração da pro- 
vincia da Beira, incumbindo-o ao mesmo 
tempo de fiscalisar as feitorias de toda a 
provincia e de uniformisar os pesos e me- 
didas, resolução indispensavel para a regu- 
laridade da fiscalisação, sendo impossivel 
tomarem-se contas direitas aos agentes da 
Junta, desde o momento que não estivessem 
sugeitos a um padrão unico os pesos e me 
didas officiaes. Terminada essu commissão, 
recolheu na primavera de 1810 à praça de 
Almeida, séde da administração da provin- 
cia, e ali estava quando a praça foi cercada 
pelo exercito francez de Massena. À explo- 
são de um paiol de polvura, fazendo um 
grande numero de victimas, deixou ao mes- 
mo tempo a praça na impossibilidade de 
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continuar a resistencia, e Almeida teve de 
capitular ficando a guarnição prisioneira de 
guerra. Foi prisioneiro com os outros o fu- 
turo barão de Palma, e, como os francezes 
procuravam sobretudo chamar os prisionei- 
ros para o seu serviço, mandaram n'o servir 
debaixo das ordens do commissario ordena- 
dor em chefe, mr. Leclere que fez todos os 
estorços para que Luiz José Ribeiro seguis- 
se as baudeiras do grande homem. Luiz Jo- 
sé Ribeiro esquivou-se como pôde a tomar 
un compromisso qualquer, e no dia 28 de 
setembro de 1810 fugiu, indo coin grande 
risco apresentar-se em Traz-os Montes ao 
general Silveira. Este não se julgou autho- 
risado a dar-lhe destino, e mandou-o apre- 
sentar a Beresford, que tinha então o seu 
e aaa no Cartaxo. Atravessou Luiz 

osé Ribeiro quasi todo o reino tambem com 
grande perigo, porque teve de passar por 
meio do exercito francez acampado diante 
das linhas de Torres-Vedras, e poude enfim 
chegar ao Cartaxo, onde tambem lhe não 
quizeram dar destino, por não ser ofhcial 
combatente, e mandaram-n'o apresentar aos 
governadores do reino. 

Partiu Luiz José Ribeiro para Lisboa, 
observando talvez de si para si que lhe era 
muito mais dificil encontrar serviço na sua 
patria do que fugir ao serviço do estrangei- 
ro. Em Lisb.a não fizeram grande caso da 
sua apreseutação, e não só o não collocaram 
de prompto, mas nem ao menos se apressa- 
ram a pagar-lhe os soldos que se lhe de- 
viam. Desgostoso por ter vindo procurar es- 
te desengano atravez de tantos perigos, re- 
solveu abandonar a vida publica, e, tendo al- 
guns negociantes inglezes reconhecido o seu 
prestimno, não hesitaram em confiar.lhe para 
uma negociação commercial nos portos do 
Mediterraneo o brigue Epaminondas, com o 
qual saiu do Tejo em março de 1811, purcor- 
rendo os portos de Gibraltar, Malta, Tunis, 
Sicilia e Sardenha. Voltando a Lisboa no dia 
2 de março de 1812 achou a sua patria livie 
do jugo francez, e acceitou o offerecimento 
que lhe foi feito pelo desembargador Gau- 
dencio Torres seu amigo para se incumbir 
da escripturação n'uma commissão de que 
o desembargador estava encarregado junta- 
mente com o secretario do ministro inglez, 
mr. Croft, e que consistia em distribuir po- 
los povos das provincias invadidas, e que ti- 
nham soffrido com a passagem vandalica dos 
francezes, à quantia de cem mil libras vota- 
da para esse fim pelo parlamento britannico. 

Serviu gratuitamente esta honrosa coni- 
missão, e depois de a concluir foi então em- 
pregado no commissariado, e na qualidade de 
commissario do exercito de operações foi para 
Salamanca onde era a séde da administração 
do exercito de lord Wellington, que n'essa 
occasião, depois de ameaçar Madrid, cerca- 
va Burgos. D'ahi a pouco teve o exercito 
que retirar precipitadamente sobre Portu- 
gal, perseguido pelos francezes. Em 1813 
entrou de novo em Hespanha, ganhou a ba- 
talha de Victoria, e, passando os Pyreneus, 
entrou em França, organisando sempre Luiz 
José Ribeiro na rectaguarda do exercito os 
fornecimentos de viveros. Terminada a lu- 
cta, e regressando o exercito a Portugal, 
foi Luiz José Ribeiro encarregado de apre- 
sentar uma conta geral das despezas dos ul- 
timos annos da campanha, trabalho improbo 
que levou a cabo a grande custo, e que foi mui- 
to elogiado. Recebendo porem apenas como 
recompensa uma gratificação de 158000 réis 
mensaes, e, não teudo a promoção a que se 
julgava com direito, Luiz José Ribeiro dei. 
xou o commissariado, e elaborou um plano 
de administração militar que tencionava lo- 
var a0 Rio de Janeiro, mas, estando em Lis- 
boa em 1820, passou por esta E o con» 
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de de Palmella que ia tomar conta do minis- 
terio dos negocios estrangeiros e da guerra 
e Luiz José Ribeiro apresentou-lhe o seu 
plano. O conde de Palmella attendeu-o, mas 
n'isto rebentou a revolução de 1820, e afi- 
nal Luiz José Ribeiro levou o seu plano 
ás côrtes. Entretanto tomava conta do mi- 
nisterio da fazenda Sebastião José de Car- 
valho, que chamou Luiz José Ribeiro para 
o seu gabinete, encarregando-o entre ou- 
tros trabalhos da elaboração do orçamento 
de receita e despeza para o anno de 1823. 
Era o primeiro orçamento que se fazia em 
Portugal, não havia elementos alguns para 
esse trabalho, e Luiz José Ribeiro com gran- 
de dificuldade se desempenhou d'essa com- 
missão. Foi elle pois quem elaborou o pri- 
meiro orçamento portuguez. 

Nomeado oficial da secretaria da fazenda 
em 1823 por José Xavier Mousinho da Sil- 
veira, em seguida membro da junta encarre- 
gada de liquidar a divida do Estado, official 
da junta da administração do Tabaco, to- 
dos os ministros da fazenda, conde da Po- 
voa, conde de Murça, etc., tiveram sempre em 
muita conta o seu trabalho e o seu zelo. 

Estabelecendo-se em 1526 o regimen li- 
beral no nosso paiz, com a outhorga da Carta 
Constitucional, procedeu-se ás eleições, e 
Luiz José Ribeiro foi eleito deputado pela 
provincia do Alemtejo, fazendo parte, logo 
que tomou assento na camara, da commissão 

e fazenda de que foi por varias vezes rela- 
tor. O ministro da fazenda Manoel Antonio 
de Carvalho, depois barão de Chancelleiros, 
encarregou tambem Luiz José Ribeiro da 
elaboração do orçamento para o anno de 
1828, segundo documento d'esse genero que 
se publicava em Portugal, tendo sido ambos 
redigidos pelo nosso biographado. 

N'esse mesmo anno de 1827 recebeu Luiz 
José Ribeiro a carta de conselho. Em 1828 
chegou a Lisboa o infante D. Miguel, e a pri- 
meira coisa que fez foi dissolver as côrtes, 
e d'ahi a pouco proclamava se, como todos 
sabem, rei absoluto. Luiz José Ribeiro fui 
immediatamente demittido, e seria assassi- 
nado pelos sicarios do absolutismo se se não 
homiziasse em casa do consul inglez. Não 
emigrou, esteve porém em Lisboa sempre 
n'uma situação precaria, até que em 1833 foi 
reintegrado no seu emprego de official da 
secretaria de fazenda, mas não nos outros 
porque os tribunaes & que pertencia, a junta 
dos emprestimos e a junta da administra- 
ção do tabaco, foram abolidos. Em compen- 
sação recebeu o conselheiro Luiz José Ribei- 
ro novas distincções honorificas; mas, ainda 
que isso o lisongeava, não era indemnisação 
suficiente para a perda dos seus interesses, 
indemnisação que demais a mais. lhe fôra 
promettida. Tudo isto o indispoz com o mi- 
nisterio, e, quando José da Silva Carvalho 
publicou o seu relatorio sobre o estado da 
fazenda publica, relatorio muito insufficiente, 
Luiz José Ribeiro acudiu á imprensa a cri- 
tical-o, e talvez d'ahi lhe proviesse a demis- 
são que lhe foi dada do emprego de ofticial 
da secretaria da fazenda. Mezes depois caia 
o ministerio, subia ao poder o duque de Sal- 
danha e Luiz José Ribeiro era nomeado con- 
selheiro do tribunal do Thesouro. 

Levantou grande opposição, principalmen- 
te entre os partidarios de José da Silva Car- 
valho, a nomeação do conselheiro Luiz José 
Ribeiro para o logar do tribunal do thesouro, 
e o ministerio, não tendo força bastante para 
o manter no logar para que o nomeára, nem 
ousando demittil.o sem mais ceremonia, fez 
todos os esforços para que elle acceitasse o 
logar de commissario em chefe do exercito, 
sendo transferido quem então o exercia, que 
era Marcellino de Mello, que foi depois via- 
conde de Oliveira, para o logar de conselhei- 
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ro do tribunal do Thesouro. Acceitou Luiz 
José Ribeiro a nomeação, e estava exercen- 
do esse cargo com grande actividade e zelo, 
quando rebentou a revolução de setembro de 
1836, seguindo-se depois a famosa belemza- 
da, em que Luiz José Ribeiro esteve para 
ser victima de um assassinio semelhante ao 
de Agostinho José Freire. Sabendo do movi. 
mento de tropas que houvera, Luiz José Ri- 
beiro metteu-se na sua sege e foi saber o 

ue devia fazer como commissario em chefe. 

onheceram n'o os populares quando elle 

assava por Alcantara, e correu voz de que 
ia a Belem chamado pela rainha para ser 
ministro da fazenda. Levantaram-se gritos 
de morte, e o que o salvou foi uma voz que 
aconselhou que o prendessem e que o levas- 
sem á presença de Rodrigues França. Andou 
Luiz José Ribeiro de estação em estação até 
que Sá da Bandeira, sabendo o que sc pas- 
sava, mas sem saber mesmo quem era o func- 
cionario que estava em perigo, correu a ti- 
ralo das mãos do povo e o acompanhou a 
casa na sua sege. 

Em 1837, pela nova organisação dada à 
sua repartição, foi nomeado inspector geral 
da administração da fazenda militar, e en- 
carregado ao mesmo tempo de elaborar um 
regulamento d'essa administração. 

Eleito senador substituto pelo districto de 
Castello-Branco, Luiz José Ribeiro tomou 
assento na camara alta, quando o senador 
effectivo, João José Vaz Preto Geraldes, re- 
signou o seu logar,e ali pronunciou um dis- 
curso violento em que se queixou da falta de 
lealdade do governo, que não apresentava 
como devia os dinheiros necessarios para o 
pagamento dos fornecedores de generos, o que 
podia trazer comsigo inevitavelmente uma 
revolução militar. Entendeu o ministerio que 
era isto uma ameaça, e a resposta a esse dis- 
curso foi immediatamente a demissão do lo- 
gar de inspector geral. E" certo porem que 
Luiz José Ribeiro prestára n'cese alto cargo 
os mais relevantes serviços, substituindo o 
systema da arrematação pelo da administra- 
ção directa, fazendo importantes economias, 
e conseguindo ter, como funccionario, credito 
que o governo não tinha. D'este facto não 
tardou a ter a prova mais lisongeira e mais 
cabal. 

A revolução cartista de 1842 destruira a 
constituição de 1838, e acabara portanto com 
a camara dos senadores. Nas eleições para 
deputados feitas em conformidade com a 
Carta Constitucional, Luz José Ribeiro pro- 
poz-se por Lisboa e não foi eleito. Logo de- 
pois em 1843 procedeu-se á eleição dos vo- 
gacs da junta do crédito publico, e Luiz José 
Ribeiro apresentou-se como candidato ao lo- 
gar de vogal cuja eleição pertencia aos ju- 
ristas. Como o seu triumpho seria sem du- 
vida alguma um cheque para o governo, este 
empregou todos os meios para lhe combater 
a candidatura e apezar d'isso Luiz José Ri- 
beiro venceu. Era a prova real da confiança 
que elle soubera inspirar aos crédores do Es- 
tado no periodo em que gerira os negocios 
da administração militar. 

Rebentára mease meio tempo a revolução 
de 1844, e o governo, para a debellar, obtive- 
ra das córtes auctorisação para levantar um 
emprestimo de dois mil contos de réis. De- 
pois de levantar mil e seiscentos contos, or- 
denou á junta que creasse inscripções no va- 
lor de dois mil contos de réis nominaes para 
garantia do levantamento do restante. Como 
se não fixaram os rendimentos necessarios 
para a garantia dos juros d'essas inscripções, 
a junta do credito publico por instigação de 
Luiz José Ribeiro, negou-se absolutamente 
a cumprir as ordens do governo, e, por mais 
que este insistisse, não conseguiu quebrar a 
encrgica resolução da junta. Este acto de 
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hombridade não prejudicou Luiz José Ri- 
beiro, antes lhe deu crédito no paiz, sendo 
bem acolhida a sua reintegração no logar 
de commissario em chefe do exercito, feita 
em 1846 a instancias do ministro da tazen- 
da conde do Tojal pelo ministro da guerra 
duque da Terceira. Atravessou a crise da 
denominada Maria da Fonte, sem tomar par- 
te nos acontecimentos politicos d'essa epocs, 
mas prestando relevantes serviços a succes- 
sivos ministros, já por occasião da conversão 
do Banco de Lisboa, Companhia Utilidade 
Publica, e Companhia Obras Publicas de 
Portugal no Banco de Portugal, em que 
foi nomeado director por parte do governo 
do fundo especial de amortisação, já ante- 
riormente como um dos tres commissarios re- 
gios nomeados para vigiarem do perto as 
operações do Banco de Lisboa, já como mem- 
bro do conselho de beneficencia para que foi 
nomeado em 1847, já como membro da junta 
do credito publico, obtendo que a junta ga- 
rantisse um emprestimo de 400 contos indis- 
pensavel em 1851 por occasião da crise mo- 
netaria, já finalmente quando se levantou no 
principio do mesmo anno de 1851 uma grave 
desintelligencia entre o ministerio e o Banco 
de Portugal, desintelligencia que não con- 
correu pouco para rebentár o movimento in- 
surreccional da Regeneração. 

Por occasião do emprestimo feito pela jun- 
ta, quiz o governo agraciar o conselheiro 
Luiz José Ribeiro com um titulo de barão 
ou de visconde, titulo que elle recusou, es- 
tando ainda n'essa resolução em 1852, data 
de umas interessantes memorias manuscrip- 
tas que temos presentes, que nos serviram de 
muito para a elaboração d'este artigo, e cuja 
communicação devemos á benevolencia de 
uma das netas d'este illustre cidadão, a emi- 
nente escriptora D. Anna Maria Ribeiro 
de Sá. Declarava desprezar esses titulos 
que já então se barateavam extraordinaria- 
mente, e afinal acceitou o titulo de barão de 
Palma, pouco tempo antes de morrer, porque 
entre a data das memorias manuscriptas e a 
data da sua morte medeiam apenas quatro 
annos, e sem ao menos acceitar o titulo em 
mais de uma vida, o que explicaria o facto 
pelo desejo de o transmittir a seus filhos! 

Nomeado presidente da janta do credito 
publico, tendo obtido como militar a refor- 
ma no posto correspondente ao cargo que 
exercera de commissario geral do exercito, 
agraciado com o titulo de barão de Palma, 
in. este homem illustre em Lisboa no dia 14 
de dezembro de 1856. Escrevera algumas 
obras de certo valur; traduzira em 1818 do 
italiano uma biographia de Paulo 1 da Rus- 
sia, offerecida por elle a José Bonifacio de 
Andrade e Silva, que foi o seu primeiro che- 
fe, publicou em 1821 umas Advertencias uteis 
dirigidas ao soberano e augusto congresso das 
côrtes, na occasião em que elle se constituiu 
em corpo legislativo. 

Dividem-se em 12 capitulos ou artigos, & 
saber: Constituição, Codigo Civil, Codigo 
Criminal, Administração de Fazenda, Diplo- 
macia, Exercito, Clero, Agricultura, Mari- 
nha, Commercio, Liberdade de imprensa, Po- 
licia e Bons costumes. Em 1835 publicou 0 
Exame do Relatorio de José da Silva Car: 
valho a que já nos referimos, e um folhe- 
to intitulado Conversão do orçamento do 
ministerio da guerra, e finalmente em 1 
um outro folheto intitulado O Decreto de 3 
de novembro de 1851, ou appellação para o 
publico imparcial, folheto inspirado pela m- 
dignação que causou o decreto de conversão 
da divida publica, que elle imaginava que- Tl- 
ria arruinar completamente o credito do paiz. 

Rodciado do respeito do publico e do affec- 
to de seus filhos, que todos herdaram o seu 
talento, vendo no mais velho, Sebastião Jos 
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e Ribeiro de Sá, o successor natural da sua alta 


posição no mundo politico e financeiro, o ba- 
rào de Palma, que já em 1850 tivera um in- 
sulto apopletico, m. com 71 annos de edade. 

Em 1852 escrevera as Memorias documen- 
tadas da sua vida, memorias extremamente 
resumidas, mas que ainda assim elucidam, 
posto que de um modo muito fugitivo, alguns 
pontos da nossa historia. A's suas Memorias 
devemos os principaes elementos d'este es- 
boço biographico. O barão de Palmu foi um 
caracter integro e honestissimo; provam-n'o 
o credito que soube conservar como funccio- 
nario subordinado aos ministros, quando os 
ministros o não tinham, e a confiança que 
n'elle depositavam, em epoca tão incerta e 
tão revolta, os comerciantes e capitalistas 
da praça de Lisboa; foi verdadeiro patriota, 
porque exclusivamente se occupou de servir 
o seu paiz, sem se involver em luctas faccio- 
sas. sem ambições nem odios partidarios, 
tanto que recusou com insistencia a pasta da 
fazenda, que se lhe offerecera, e só no fim 
da vida acceitou o titulo de barão, depois de 
o ter recusado tenazmente; foi homem intel- 
ligente e zeloso, e prova-o não só o que d'elle 
se acha publicado, mas tambem o desejo que 
ministros de politicas oppostas, tinham de 
aproveitar o seu prestimo; foi elle que elabo- 
rou os dois primeiros orçamentos portugue- 
ses, o de Sebastião José de Carvalho e o de 
Manoel Antonio de Carvalho; tudo isto torna 
o seu vulto respeitavel, e as Memorias, a que 
nos referimos, ainda que pouco desenvolvi- 
das, poderão dar ao leitor, quando forem pu- 
blicadas, informações curiosas a respeito de 
uma epoca tão proxima de nós e comtudo tão 
desconhecida, 

A respeito de seu irmão João Baptista Ri- 
beiro e de seu filho Sebastião José Ribeiro 
de Sá, Veja-se no Diccionario os artigos Ri- 
beiro (João Baptista) e Ribeiro de Sá (Se- 
bastião José). 

Paima (Jacopo). Appellidado o Novo, 
pintor italiano sobrinho do antecedente, n. 
em Veneza em 1544 e m. em 1623. Era filho 
de Antonio Palma, mediocre pintor que lhe 
deu as primeiras lições. Aos quinze annos 
Jacopo acompanhou a Roma o duque de Ur- 
bino que o protegeu e lhe prodigalisou os 
meios necessarios para elle trabalhar n'esta 
cidade onde estudou muito, tornando-se um 
artista notavel. As suas principaes obras 
são: em Veneza, o Papa Alexandre III dando 
a liberdade ao principe Othão, a Tomada de 
Constantinopla pelos venezianos em 1203, Vi- 
ctoria naval de Francisco Bembo, o Jui- 
zo final, o Christo diante de Pilatos,o Chris- 
to no jardim das Oliveiras, o Martyrio de 
Santa Catharina, em Modena a Adoração 
dos magos, S. Roque e S. Bento, em Roma 
S. Jeronymo, Tentação de Adão, em Dresde 
Henrique III em Veneza, em Vienna a Mor- 
te de Abel, etc. a 

Palma (José dos Santos). Magistrado 
que n. em Lisboa no anno de 1680. Estudou 
na universidade de Coimbra, exerceu a ad- 
vocacia, foi juiz do civil, juiz do fisco de 
Evora e de Coimbra, desembargador da casa 
da supplicação, deputado da junta do taba- 
co, juiz do tombo dos armazens do reino, 
joiz da moeda falsa e ouvidor das Terras da 

inha. Morreu em 1739 deixando escriptos 
alguns trabalhos de jurisprudencia que tica- 
ram ineditos, 

Palma (Marquez de S. João da). V. S. 
João da Palma (Marquez de). 

Palma. Cidade de Hespanha na pro- 
vincia e a 46 kilom. nordeste de Huelva no 
fundo de um valle banbado por dois regatos. 
População 38:650 hab. Os arredores são pou- 
co ferteis. 

. Palma-Campania. Cidade do reino 
de ltalia na provincia da Terra de Labor, 
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districto e a 6 kilom. de Nola. População 
6:909 hab. e 

Palma-del-Rio, em latim Decuma. 
Cidade de Hespanha na provincia e a 57 ki- 
lom. sudoeste de Cordova n'um angulo for- 
mado pelo Genil e pelo Guadalquivir. Po- 
pulação 5:600 hab. Exploração de cobre. Os 
arredores são cheios de jardins, de hortas e 
pomares. 

Palma di-Montechiaro, Cidade do 
reino de Italia na Sicilia, provincia e distri- 
cto de Girgenti, perto da margem direita do 
rio do mesmo nome. População 11.186 hab 
Commercio. de vinhos, fructas seccas e soda. 
O valle de Palma tem grande numero de 
larangeiras, figueiras, limoeiros, amendoei- 
ras, etc. 

Palma e Feitas. Freguezia compos- 
ta de duas que estão ha muito annexadas, 
pertencente ao concelho de Barcellos, dis- 
tricto e diocese de Braga, com dois oragos 
Santo André e 8. Thiago, 200 fogos, 791 
hab., sendo 353 homens e 438 mulheres. Ti- 
nha 120 fogos em 1757. Havia aqui um mos- 
teiro de bentos junto da serra do Tamel. Es- 
se mosteiro foi comprado depois de 1834 por 
José Maria da Fonseca Moniz, depois barão 
de Palma. 

Palmanova, Cidade do reino de Ita- 
lia na provincia e a 17 kilom. sul de Udina. 
População 3:000 hab. Commercio de vinhos, 
sedas e outros productos agricolas dos arre- 
dores. Tem digno de menção, a cathedral e 
a fortaleza. 

Palmares. Cidade de escravos negros 
fugitivos, que se fundou nos meiados do se- 
culo xvir na provincia das Alagõas no Bra- 
zil, e que precedeu seculo e meio a dois se- 
culos as republicas negras do Haiti ou da 
Liberia. 

Ainda nos fins do seculo xvii se via a uns 
cem kilometros do mar nas proximidades da 
vills da Anadia e da serra Barriga o qui- 
lombo de Palmares. Chamava-se quilombo no 
Brazil á agglomeração de cabanas levanta- 
das no meio do matto por escravos fugitivos, 
e que só durava o breve tempo que mediava 
habitualmente entre a fuga do escravo e a 
sua captura. À Palmares não convinha por- 
tanto essa denominação. | 

Em 1644 fundaram-se perto de Porto-Cal- 
vo dois quilombos de certa importancia que 
foram logo destruidos pelos hollandezes. Em 
1650 uns quarenta escravos naturaes de Gui- 
né foram refugiar-se no sitio onde se erguia 
o antigo estabelecimento. Como andava en- 
tão accesa a guerra entre hollandezes e por- 
tuguezes, ninguem poz obstaculo ao desen- 
volvimento do quilombo de Palmares. Para 
alli foram affluindo todos os negros descon- 
tentes, foram tambem alguns mulatos. Fal- 
tavam porém mulheres na villa já populosa. 
Recorreram ao mesmo systema a que segun- 
do a legenda liviana recorreram o8 romauos, 
roubaram as Sabinas, que eram então as mu- 
latas e as brancas das roças dos arredores. 
Tornaram-se incommodos d'esta ou de outras 
maneiras aos seus visinhos, a ponto de que 
muitos plantadores, para estarem seguros, 
alliaram-se com elles e forneceram-n'os se- 
cretamente de armas e de munições. 

Emfim os negros de Palmares organisaram 
uma verdadeira republica, regida por um msa- 
gistrado supremo, a que chamavam zumbi, 
electivo e vitalicio, por magistrados secun- 
darios que entre si repartiam as funcções da 
republica, e por uma legislação completa que 
se transmittiu pela tradição. O homicidio, o 
adulterio e o roubo eram punidos com pena 
de morte, era punido tambem de morte o es- 
cravo, que, depois de ter adquirido os foros 
do cidadão de Palmares, voltava para casa 
do seu senhor. O que é porém muito curioso 
é que n'esta republica de escravos fugitivos 
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existia a escravidão. Os escravos eram aquel- 

les pretos que os de Palmares iam arrancar 

a roças, os que fugiam esses eram cida- 
tos, 

Esta- republica singular tomou um desen- 
volvimento prodigioso, e durou cerca de ein- 
coenta annos. Tinha uma agricultura bas- 
tante desenvolvida, a cidade estava bem for- 
tificada, e havia grande vigilancia para im- 
pedir qualquer surpreza. As casas não esta- 
vam alinhadas em ruas, mas sim dispersas 
e separadas umas das outras por terrenos 
cultivados ou pelos regatos que cortavam a 
cidade. 

No fim do seculo xvir Palmares tinha hab. 
20:000, sendo 10:000 homens capazes de pe- 
gar em armas. 

Afinal, sendo capitão-general de Pernam- 
buco Caetano de Mello e Castro, entendeu 
que não devia deixar esta singular cidade 
subsistir e desenvolver-se. Desprezou com- 
tudo demasindameute os seus habitantes e 
mandou contra elles simplesmente um terço 
de paulistas commandado por Domingos Jor- 
ge, que foi batido completamente. Aprovei- 
tando a lição, Caetano de Mello enviou con- 
tra elles em 1696 um exercito de seis ou sete 
mil homens commandado por Bernardo Viei- 
ra de Mello, e com artilheria. Palmares foi 
então tomada depois de vigorosa resistencia. 
A cidade foi completamente arrazada, e os 
seus habitantes reduzidos á escravidão. Con- 
ta-se que o zombé e os outros chefes princi- 
paes, não querendo sobreviver á perda da li- 
berdade, subiram a um rochedo que havia 
no meio de Palmares, e de lá se precipita- 
ram, 

Palmares (Rio dos). Rio do Brazil na 
provincia do Rio Grande do Sul, nasce ao 
sul do Tramandahi, e vae desaguar na extre- 
midade septentrional da lagõa dos Patos. 

Palmaria. Pequena ilha do reino de 
Italia no golpho de Genova na extremidade 
da lingua de terra que forma o golpbo da 
Spezia. Tem 4 kilom. de comprimento e 2 
de largo. Marmore preto raiado de ouro, ou 
marmore portoro. E' uma montanha triangu- 
lar inaccessivel ao sul e aoeste e coberta de 
oliveiras e de vinhas ao norte. 

Palmarola. Pequena ilha do reino de 
Italia no mar Tyrrheno a o este da ilha de 
Ponza; é uma dependencia da Terra de La- 
bor, districto de Gaeta, 

Palmaroli (Pedro). Pintor italiano 
que n. em Roma no anno de 4828 e que foi 
principalmente notavel pela habilidade com 
que transportava para a tela as grandes com- 
posições pintadas a fresco ou a oleo. Entre 08 
seus melhores trabalhos d'esse genero cita- 
se o que executou do Descimento da cruz, ce- 
lebre fresco de Volterra na egreja da Trin- 
dade. Entro as outras restaurações de quo 
foi encarregado notam-se a da Madona de S. 
Xisto e a da Sybilla de Raphael, 

Palmas (Cabo das). Prumontorio da cos- 
ta occidental da Africa na Guiné superior e 
no extremo noroeste do golpho da Guiné por 
4º 21" de latitude norte e 10º 1’ de longitude 
leste. x 

Palmas (Iibas). Ilhas da provincia do 
Rio de Janeiro no Brazil, são tres, uma na 
bahia de Nitherohy, outra no archipelago 
fóra da bahia e a terceira ao sul da provin- 
cia defronte da costa de Paraty. no 

Palmas (Ilhas pe Ilhas do Brazil na 
babia de S. Paulo e defronte da costa da 
provincia de 8. Paulo. São assim chamadas 
por causa das palmeiras que as vestem e que 
se veem de muito longe. 

Palmas. (llha das). Ilha do Brazil na 
provincia de Santa Catharina á entrada mes 
ridional da bahia d'este nome. 

Palmas. Rio do Brazil na provincia do 
Rio Grando do Sul, afluente do canal cha 
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mado rio de S. Gonçalo, que faz communi- 
car a lagõa Mirim com a lagôa dos Patos. 

Palmas. Freguezia do concelho de Oli- 
veira de Azemeis. districto e diocese d'Avei- 
ró, orago Santa Marinha, 254 fogos, 1:093 
hab. sendo 514 homens e 579 mulheres. Ti- 


nha 166 fogos em 1757. 


Fica n'esta freguezia uma excellente fa- 
brica de pannos, conhecida pelo nome de fa- 
brica do Canin, porque é movida pelas aguas 


do rio d'esse nome. 


Palmas (Las). Cidade forte e porto 
franco de Hespanha na provincia das Ca- 
narias na costa oriental da ilha da Grande 
Canaria n'um bello e fertil valle na foz do 
Angostura, capital da provincia, por 28º 8' 
de latitude norte e 18º 3' de longitude oeste. 
População 18:000 hab. Séde de um bispado, 
tribunal de justiça da provincia, tribunal ci- 
vil e ecclesiastico; camara de commercio, 
seminario. Fabricas de chapeus, sabão, pan- | 
nos de algodão, productos chimicos, vidros, 
cortumes, estaleiros, etc. Esta cidade é di- 
vidida pelo rio em duas partes que commu- 
nicam por uma ponte. E' a cidade mais agra- 
davel do archipelago pelo magnifico clima, 
belleza das casas, importancia dos edificios 
publicos e pela riqueza, industria e activi- 
dade commercial dos seus habitantes. Tem 
de notavel quatro bellos passeios, elegantes 
fontes, a casa da camara, o theatro, o tribu- 
nal, antigo edifício occupado antigamente pe- 
la inquisição, uma cathedral moderna cous- 
truida no começo d'este secnlo, varios con- 
ventos e muitas instituições uteis. Us princi- 
paes productos do territorio de Lus Palmas 


são: milho, batatas, vinho e cochonilha.. 
Palmas (Golpho de). O Sulcitanus si- 


nus dos antigos, ampla bahia formada pelo 
Mediterraneo na costa sudoeste da ilha da 
Sardenha e fechada &o norte e ao occidente 


por alguns ilhotes e pela ilba de Santo An 
tiocho e ao sul pelo cabo Tenlada. 


Palmas (Rio de las). Rio do Mexico 
nasce no estado de Zacatecas, banha os es- 
tados de Potosi e de Tamaulipas e desagua 


no golpho do Mexico perto da Barra de San- 
tander. 

Palme (José Maria da Fonseca Mcniz, 
barão de). General do nosso exercito, n. em 
Moncorvo a 20 de dezembro de 1794. Alis- 
tando-se como cadete no batalhão de caça- 
dores n.º 10 em setembro de 1811 marchou 
logo para a campanha em que estavamos 
empenhados contra os francezes e de tal mo- 
do se houve que, depois de se haver assigna- 
lado em differentes occasiões foi despachado 
alferes por distincção em dezembro de 1813. 
Terminada a guerra da Peninsula regressou 
4 patria, foi promovido a tenente em 1820 e 
com esse posto servia em 1828 quando emi- 
grou com a divisão constitucional para a Gal- 
liza d'onde passou a Inglaterra. D'abi em- 
barcou para os Açores e tomando parte na 
acção da Villa da Praia e na restauração da 
ilha de S. Miguel, foi promovido a capitão 
em 1831 para o regimento de infanteria n.º 3 
e com esse corpo dosembarcou nas praias do 
Mindello. ý 
- Logo em seguida na batalha de Ponte Fer- 
reira o capitão Moniz á frente da sua com- 
panhia carregou o inimigo com grande va- 
lentia, ficando n'essa occasião gravemente 
ferido e depois, nas acções de 16 e 29 de se- 
tembro, na sortida pelo Carvalhido em 29 de 


novembro, na sortida de Lordello em 24 de: 


janeiro e nos dias 4 e 24 de março de 1883, 
continuou sempre 8 praticar prodigios de va- 
lor não regateando nunca O seu sangue mas 
conquistando pela sua decidida bravura e in- 
trepidez o grau de official da ordem da Torre 
e Espada. Fazendo parte da expedição en- 
viada ao sul do reino, assistiu ao combate 
de Cacilhas, assignalou-se muito na acção 
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das linhas de Lisboa a 5 de setembro e ahi 
recebeu dois graves ferimentos e ainda mais 
tarde deu novas provas de valor na batalha 


de Almoster. 


Nomeado ajudante major do seu regimento 
em 1835, partiu para Hespanha na divisão 
auxiliar, mas em março de 1837 recolheu a 
Portugal por estar gravemente doeute, e sen- 
do elevado a mujor n'esse mesmo anno, ser- 
viu em differentes corpos não só n'esse posto 
como tambem nos de tenente coronel e co- 
ronel que obteve em 1842 e 1847. Tomou 
parte na lucta civil chamada da Maria da 
Fonte e depois contribuindo muito para o 
movimento da regeneração em 1851 foi pro- 
movido a brigadeiro e agraciado com o titulo 
de barão. Depois d'essa epoca exerceu algu- 
mas cominissões importantes e era commau- 
dante da 4.º divisão militar quando falleceu 


a 20 de dezembro de 1862. 


Agostinho em Forli. 


Palmeira. Freguezia do Minho no con- 
celho, districto e diocese de Braga, orago 
Santa Maria, 496 fogos, 2:040 bab., sendo 
978 homens e 1:062 mulheres. Tinha 266 fo- 
157. Pertenceu aos arcebispos de 
Braga que a receberam em troca da Rua 


gos em 


Nova que possuiam em Lisboa. 


Palmeira. Freguezia do concelho de 
Santo Thyrso, districto do Porto, diocese de 
Braga, orago Santa Eulalia, 89 fogos, 376 


hab. sendo 191 homens e 185 mulheres. Ti- 
nha 115 fogos em 1757. 


Palmeira do Faro. Freguezia do 
concelho de Esposende, districto e diocese 
de Braga, orago Santa Eulalia, 204 fogos, 
125 hab., sendo 349 homens e 376 mulheres, 


Tinha 115 fogos em 1757. 

Palmeirim (Francisco de Moraes). O 
celebre auctor do Palmeirim de Inglaterra, 
a quem D. João 111 concedeu o appellido de 
Palmeirim, n. provavelmente em Lisboa, e 
tambem provavelmente nos ultimos annos do 
seculo xv, sendo filho de Sebastião de Mo- 
raes, thesoureiro mór do reino e de sua mu- 
lher Julianna de Moraes. Pertencia á fami- 
lia dos Moraes de Bragança, e por isso Bar- 
bora Machado o suppoz natural de Bragau- 
ça, rectificando depois esta asserção no 4.º 
tomo da sua Bibliotheca. Em Xabregas tinha 
à familia Moraes um prazo que lhe foi com- 
prado pela rainha D. Catharina, mulher de 
D. João 11, por 2003000 réis. Suppozeram 

or isso alguns escriptores que Francisco de 

oraes tivesse nascido em Xabregas; mas, 
seja como fôr, o que parece incontestavel é 
que não nasceu em Bragança, como primeiro 
se suppozera. Deduz-se a probabilidade do 
seu nascimento nos fins do seculo xv de uma 
asserção sua feita em 1541 de qne estava já 
adiantado em annos. Parece que se inclinou 
desde muito novo ao estudo, e tambem se 
pode suppôr que serviu nas guerras africa- 
nas, porque nos seus livros mostra conheci- 
mentos militares, e alem d'isso nos seus dia- 
logos moteja dos homens de letras que nunca 
viram o rosto ao xarife, o que nos não pa- 
rece que faria se elle mesmo tambem o não 
tivesse visto. 

Como pertencia á familia de um homem 
que occupava no nosso paiz tão elevado car- 


go financeiro, foi Francisco de Moraes no- 
meado por D, 
real, e, tendo se relacionado intimamente 


oão 111 thesoureiro da casa 


Palmegliani (Marcos). Pintor italia- 
no que n. pelo meiado do seculo xv. Igno- 
ram-se quasi completamente todas as cir- 
cumstancias da sua vida, mas d'elle restam 
algumas obras muito apreciadas pelos enten- 
dedores e entre as quaes se distinguem uma 
Madona em Padua, um Christo com a cruz 
ás costas em Crema, um Christo morto entre 
Nicodemo e José d' Arimathea que é uma téla 
primorosa e um Crucifixo na egreja de Santo 
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com a familia dos condes de Linhares, pa: 
rece que foi um pouco preceptor e sobretudo 
amigo intimo de D. Francisco de Noronha, 

ue foi depois conde. Quando este em 1540. 

oi nomeado embaixador portuguez em Frad- 

ça, Francisco de Moraes acompanhou-o como 
seu secretario particular, e, teudo assistido 
a varias festas e torneios, escreveu para Lis- 
boa a relação das que se celebraram quando 
foi do casamento do duque. 

Pouco tenpo depois começou a escrever o 
Palmeirim de Inglaterra, como se deduz em 
primeiro logar da dedicatoria do livro à in. 
fanta D. Maria, em que diz que o compoz em 
França n'estes dias passados. Ora em 1543 
já D. Francisco de Noronha fôra substituido 
na embaixada de Paris. Alem d'isso ha visi- 
velmente no Palmeirim de Inglaterra de cer- 
to ponto em diante mudança de plano e de 
caracteres, que a algum metivo se deve at- 
tribuir. Ora sabe se por outro livro de Fran- 
cisco de Moraes, iutitulado Desculpa de uns 
s2us amores que teve em Paris com a donzella 
Torsy, sabe se pois por esse livro que Fran- 
cisco de Moraes, apezar de não ser novo, teve 
uma paixão vivissima por uma dama da córte 
de França, mademoiselle de Torsy que esta, 
longe de lhe corresponder, o chusqueara 
brandamente e lhe aconselhara que peusasse 
em coisas mais proprias da sua idade. Este 
desenguno formal mudou completamente a 
opinião de Francisco de Moraes a respeito 
do bello sexo, e de galanteador que até en- 
tão se mostrara, passa a ser desabrido e as- 
pero. Visivelmente alguma coisa se passou 
no espirito d'aquelle homem. 

Voltando a Portugal Francisco de Moraes 
dedica o seu Palmeirim de Inglatsrra à in- 
fanta D. Maria filha d'el rei D. Manoel e da 
rainha D. Leonor, já mulher de Francisco 1 
no tempo em que Francisco de Moraes este- 
ve em França. E' tambem evidente que esta 
dedicatoria foi escripta antes de 1557, por- 
que n'ella se fazem referencias a D. João ut 
como ao soberano que ainda vivia e reinava 
em Portugal. 

Somos chegados ao ponto que tem sido ori- 
gem de grandes controversias. 

Passava por portuguez o livro do Palmei.. 
rim de Ingluterra, e assim o considerava Cer- 
vantes que o suppunha escripto por um rei 
de Portugal (D. João 11 provavelmente) quan- 
do D. Vicente Salvá descobriu em 1818 uma 
edição hespanhola de 1547, anterior por con- 
seguinte vinte annos á primeira edição por- 
tugueza conhecida que é de Evora de 1567. 
N'essa edição um tal D. Miguel Ferrer, li- 
vreiro em Toledo, declarava-se auctor da 
obra. Pouco depois comtudo D. Pedro Salvá 
examinando uma poesia que antecedia a obra, 
como era muito costume n'esse tempo, viu 
que essa poesia era um acrostico, e que o 
acrostico dizia assim Luiz Hurtado auctor 
ab lector da salud, 

D'esta vez é que os hespanhues entende- 
ram que o seu triumpho era completo, e fi- 
cou assente que o Palmeirim de Inglaterra 
não era nen por sombras de origem portu-. 
gueza. D. Miguel Ferrer foi considerado, é 
certo um pouco embusteiro, mas deu-se co- 
mo certissimo que o Palmeirim de Inglater- 
ra fòra escripto por Luiz Hurtado, impresso 
em Toledo em 1547, que Francisco de Mo- 
raes se limitára a traduzil-o, imprimindo-se 
a traducção em Evora em 1567. Esta ques- 
tão da prioridade da publicação era por tal 
forma esmagadora que o proprio Innocencio. 


no 3.º volume do seu Diccionario Bibliogra- 
phico acceitava essa hypothese, retractando- 
se depois no volume 9.º do mesmo Dicciona- 
rio (2.º do Supplemento). 


E que entretanto apparecera em 1860 um 


opusculo do celobre escriptor brazileiro Ma- 
noel Odorico Mendes o seu Opusculo ácerca 
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do Palmeirim de Inglaterra e seu auctor, no 
qual se prova haver sido a referida obra com- 
posta originalmente em portuguez. Ahi se 
provava com toda a evidencia a originali- 
dade do Palmeirim de Francisco'de Moraes, 
e um dos principacs argumentos era dado 
or aquelle relanço de auto-biographia que 
rancisco de Moraes escrevêra e que fôra 
ublicado posthumo em 1624. N'essa anto- 
biographia contava Francisco de Mornes o 
caso dos seus amores com mademoiselle de 
Torsy, e os amores da Torsy apparcciam no 
Palmeirim tanto na edição portugueza como 
na hespanhola, o que provava que não fôra 
additamento do traductor. Era este argumen- 
to um dos essencialissimos e difficilmente re- 
futavel. Comtudo o er. D. Pascual Gayan- 
gos, que é n'esse ponto de um nacionalismo 
extraordinario, que já com relação ao Ama- 
dia de Gaula, se não ousára contestar de 
frente a origem portugueza do romance, 
comtudo levantára umas duvidas nas suas 
annotações á versão hespanhola da Historia 
da literatura de Ticknor, saiu tambem a 
campo n'esta questão do Palmeirim, e na 
Revista de España de 1862 refutou o opus- 
culo de Odorico Mendes, que lhe não pôde 
replicar por haver fallecido. D. Pascual 
Gayangos não adduzia argumentos novos, 
sustentava apenas com grande força o valor 
do argumento da prioridade da publicação, 
tinha como incontestavel a -affirmação de 
que fòra Luiz Hurtado o auctor do Palmei- 
rim, e julgava ociosa toda a discussão em- 
quanto não apparecesse uma edição portu- 
gueza anterior à hespanhola de 1547. 

A argumentação era fraca, e um erudito 
bespanhol o er. D. Nicolau Dias Benjumea, 
saiu a confutal-a n'uma Memoria que offe- 
receu. à Academia Real das Sciencias de 
Lisboa, que foi por esta publicada, e que se 
intitula El Palmerin de Inglaterra y su ver- 
dadero autor. Foi esse, emquanto a nós, O 
livro decisivo, porque foi procurar os seus 
argumentos aos elementos internos da obra, 
ás deducções e confrontações tiradas do es- 
tylo. Mostrou. em primeiro logar que era in- 
suficiente a argumentação derivada du prio- 
ridade da publicação. E é effectivamente, 
accrescentamos nós. Pois não está hoje a 
critica peninsular de accordo em que a Cas- 
tro de Ferreira é original do nosso poeta e 
não do hespanhol Bermudez, que publicou 
comtudo a sua Nise lastimosa antes de sair 
à luz a tragedia de Ferreira? Não é certo 
que tem o Amadis de Gaula uma origem 
portugueza, e comtudo tão anterior é a edi- 
ção hespanhola que a portugueza até ainda 
se não publicou nem se encontrou? E’ certo 
que o Amadis foi composto antes da inven- 

o da imprensa, mas no seculo xvi ainda a 
imprensa não tomára um tal desenvolvimen- 
to que os livros não circulassem muito tem- 
po manuscriptos antes de se darem ao pre- 
lo, e alguma copia do livro de Francisco 
Moraes podia ter caido nas mãos de Miguel 
Ferrer, ainda quando não estivesse hoje 
quasi demonstrado que houve uma edição 
portugueza anterior á hespanhola. Mostrou 
alem d'isso o sr. Benjumea que não se podia 
interpretar o acrostico de Luiz Hurtado se- 
não exactamente como a confissão de que o 
livro não era d'elle. Pois não diz o poeta o 
seguinte? 

Leyendo esta obra, discreto leitor 

Vi ser espejo de hechos famosos 
Y viendo aprovecha á los amorosos 
Se puso la mano en esta labor 


E mais abuixo continua: 


Cojed con sentido en ello despierto 
Tocas las flores de dichas notables, 
Oyendo sentencias que son saludables 
Hobando la frula de agenos huertos, 
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Ora ainda o sr. Benjumea nota que Luiz 
Hurtado, que nascêra em 1530, se tivesse 
publicado, o Palmeirim em 1547, tel-o-ia es- 
cripto aos quinze ou dezaseis annos, 0 que 
era verdadeiramente iinpossivel. 

Mas onde está a originalidade do estudo 
do sr. Benjumea é na confrontação dos tex. 
tos hespanhol e portuguez. Ahi mostra como 
a cada instante se vê que o escriptor hespa. 
nhol não fez mais do que traduzir mal e in- 
correctamente a obra que tinha À vista, por- 
que no passo que o Palmeirim é um excel- 
lente modelo de portuguez classico, o Pal- 
meirim hespanhol é um livro detestavelmen- 
te escripto; mostra ainda que o prologo de 
Miguel Ferrer é impertinente, pedante, e 
até roubado, como ce vê da queixa feita n'um 
dos seus livros pelo secretario de Carlos v, 
Gracian de Aldrete, que grita contra Mi- 
guel Ferrer que no prefacio do Palmeirim 
se appropriou com a maior sem-ceremonia 
de alguns trechos do seu prologo das Mora- 
les de Plutarcho, ao passo que o prologo de 
Francisco de Moraes, a sua dedicatoria à 
infanta D. Maria é pelo contrario um trecho 
de prosa, excellente e grave, sobrio e perfei- 
tamente em relação com a obra que prefacia, 
mostra mais que q traductor hespauhol, por 
necessidades de impressão, fez uma divisão 
perfeitamente arbitraria de capitulos, em- 
quanto a divisão no livro portuguez é per- 
feitamente logica e racional, aponta as gran- 
des semelhanças que ha entre o episodio de 
Torsi no Palmeirim de Inglaterra e a narra- 
ção da sua aventura verdadeira com made- 
moiselle de Torsy feita por Francisco de 
Moraes na Desculpa de seus amores, etc. & 
da narração das festas do casamento do du- 
que de Clêéves com.as narrações de torneios 
no Palmeirim. São todos estes argumentos 
por tal fórma convincentes e decisivos que 
se poderia dispensar o sr. Benjumea de lhes 
acrescentar outro bem mais fraco, o de se- 
rem portuguezes incontestavelmente.os con- 
tinuadores do Palmeirim, Domingos Fernan- 
des, Balthazar Gonçalves Lobato. Effectiva- 
mente hespanhoes foram Gil Polo e outros 
continuadores de Diana de Montemayor, e 
nem por isso deixa de ser portuguez este no- 
tavel romance. Tambem não é prova o ser 
de origem portugueza esta ultima familia ca- 
valbeiresca dos Palmeirins, porque de ori- 
gem portugueza foi tambem a familia cava- 
lheiresca dos Aimadizes, e nem por isso dei 
xaram de ser hespanhoes os auctores de mui- 
tas obras que do Amadis de Gaula se deri- 
varam. Mas effectivamente a familia dos Pal- 
meirins tambem aqui nasceu e o Palmeirim 
de Oliva primeiro da série foi imaginado, 
até ao que parece, por uma dama portugue- 
za. Seguiu se Primaleão, e a historia das 
suas façanhas por algum tempo se attribuiu, 
mas erradamente a Francisco de Moraes tam- 
bem. Filho de D. Duarte, rei de Inglaterra 
e da formosa Florida, filha de Palmeirim de 
Oliva appareceu emfim este famoso Palmei- 
rim «esta palma de Inglaterra», como dizia 
o cura de Cervantes, que, ao devastar a bi- 
bliotheca de D. Quixote, só poupou dois li- 
vros ambos portuguezes o Palmeirim de In- 
glaterra, e o Amadis de Gaula. l 

E a proposito de Cervantes, não deixa de 
provar tambem evidentemente a falsidade da 
asserção que attribue ao Palmeirim uma 
origem hespanhola o facto curioso de Cer- 
vantes attribuir o livro a um rei de Portu. 
gal, cincoenta annos depois de correr em 
Hespanha, livro em hespanhol com as decla- 
rações de Ferrer o com o acrostico de Luiz 
Hurtado, prova de que ninguem deu a seme- 
lhantes declarações a importancia que se 
lhes attribuiu. Os defensores da origem hes- 
panhola do Palmeirim allegam em seu abono 
o ignorar Cervantes que em 1592 apparecô- 
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ra em Portugal uma cdição em que Fran- 
cisco de Moraes se declarava auctor do li- 
vro, e Odorico Mendes procura destruir este 
argumento, sustentando que o D. Quixote 
estivera muito tempo manuscripto antes de 
ser impresso e que no tempo em que Cervan- 
tes o escreveu, ainda a edição de 1592 não 
poderia ter chegado a Hespanha. O argu- 
mento e a replica são egualmente fracos. Cer- 
vantes não era uin bibliophilo. Lêra o Pal- 
meirim talvez em portuguez na edição de 
1567 ou em hespauhol na de 1547, e de cer- 
to não cuidara mais de estar a seguir as 
differentes edições que d'esse livro se faziam. 
Qual de nós é capaz, sem estudo especial, 
de dizer quantas edições tem, o Fr. Luiz de 
Sousa, ou as Viagens na minha terra, ou qual- 
quer outra obra notavel portugueza? Com- 
prámos e lemos o exemplar que nos caiu nas 
mãos, © no temos o minimo interesse em 
procurar um exemplar de cada nova edição 
que se vae fazendo. 

A questão estava já em excellente terreno 
para os defensores da origem portugueza, 
quando o sr. Theophilo Braga publicou o seu 
estudo Reivindicação do Palmeirim de Ingla- 
terra que occupa nas suas Questões de litte- 
ratura e arte portugueza, de pag. 248 a 258, 
Devemos declarar, nós que não estamos ha- 
bitnados a tomar o sr. Theophilo Braga mui- 
to a sério como critico e investigador, que 
temos por mais de uma vez fustigado a sua 
extraordinaria leviandade, devemos declarar 
que este estudo é effectivamente valioso, e 
que reforça a causa do Palmeirim portuguez 
com fortes e serios argumentos. Os princi- 
paes são estes: Antes de 1547 glosou Ca- 
mões a seguinte quadra que pertence á Ten- 
ção de Miraguarda do Palmeirim: 


Triste vida se me ordena, 

Pois quer vossa condição 

Que os males que dais por pena 
Me fiquem por galardão. 


No Auto do procurador de Antonio Pres - 
tes allude-se a roubos do Palmeirim, nos se- 
guintes versos: 


Não é Palmeirim de França 
que nada se lhe joeira; 

he trigo francez, peneira 
será Palmeirim pilhança. 
Não venham livros d'estorias 
limar-vos pera mamados 
com Palmeirim furtorias. 


Além d'isso publicou uma carta que se- 
gundo diz, se conservava inedita, carta de 
Francisco de Moraes, datada de 10 de de- 
zembro de 1541, que fora copiada na Torre 
do Tombo pelo dr. Antonio Nunes de Car» 
valho. Essa carta é dirigida ao conde de Li- 
nhares, irmão de D. Francisco de Noronha, 
e dá-me informações curiosissimas a respei» 
to da corte de Francisco 1, dos seus amores, 
dos dissabores da rainha, dos costumes de 
França, mais soltos do que os da corte de 
Portugal, dos habitos de pouca sobriedade, 
etc. Ora n'essa carta falla tambem nas damas 
Pansy, Palensi e Latranja, que figuram na 
novella de Palmeirim, e que são evidente- 
mente os nomes adulterados de algumas da- 
mas da corte franceza. Estes argumentos são 
efectivamente decisivos. 

Ainda devemos a tudo isto accrescentar a 


“evidencia intrinseca resultante da descripção 


exactissima da parte de Portugal que fica 
entre Lisboa e Abrantes, o oade o auetor 
colloca a scena de uma parte da sua novella, 
fazendo do castello de Almourol a reaiden- 
cia de um gigante d'esse nome e de Tancos 
a residencia de uma princeza, etc, Essa qb- 


ha 
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servação foi feita pela primeira vez por Ma- 
noel Odorico Mendes. 

Accrescentaremos ainda outro argumento 
que tem algum valor, esse apontado por In- 
nocencio vo tomo 1x do seu Diccionario. Re- 
fere o douto bibliographo que Simão Lopes, 
traductor do Flos Sanctorum de Alonso Vil- 
legas, n'uma carta dirigida 20 auctor da obra 
que era capellão da sé de Toledo, de Tole- 
do onde apparecera a edição de Ferrer com 
os versos de Luiz Hurtado, fazendo uma re- 
senha dos livros portuguezes traduzidos em- 
hespanhol, mette na conta o Palmeirim. «E 
se aqui tem logar (posto que fabuloso e de 
cavallaria) o nosso Palmeirim de Inglaterra, 
feito por Francisco de Moraes, que na nossa 
linguagem portugueza tanto se avantajou que 
eu ouvi dizer a um homem muito douto n'es- 
te reino que tinha voto na boa linguagem 
portugueza: que uma das coisas porque esta- 
va contente da linguagem dos seus escriptos 
era porque lhe diziam que £e parecia a sua 
linguagem com a de Francisco de Moraes no 
Palmeirim. Este se traduziu logo em castelha- 
no e de castelhano em italiano. 

Esta carta figura nas edições de 1598, e 
prova que mesmo em Toledo já pelo menos 
n'essa epoca ninguem suppunha que fossem 
Ferrer ou Luiz Hurtado os auctores do Pal- 
meirim. 

E agora diremos nós: Como se póde tirar 
uma deducção qualquer do acrostico de Luiz 
Hurtado? Onde diz elle que seja o auctor do 
livro? Luiz Hurtado auctor al lector da salud, 
auctor dos versos é claro, porque se não que- 
ria nem podia intitular auctor da obra quem, 
referindo se a ella, dizia: 


Leyendo esta obra discreto lector 
Vi ser espejo de hechos famosos. 


Mas como foi emfim que se publicou pri- 
meiro em Toledo do que em Portugal o Pal- 
meirim de Inglaterra? Evidentemente por- 
que havia uma edição anterior portugueza 
que se perdeu, edição até provavelmente feita 
em França. 

Restam d'essa edição as seguintes noticias: 

1.º Diz o editor da edição de 1786 que a 
Bibliotheca de S. Francisco possue um exem- 
plar «em caracter gothico e redondo, que dá 
mostras de ser impresso fóra do reino». 

2.a Uma referencia de Nicolau Antonio a 
uma edição anonyma. 

3.2 Outra referencia de Quadrio que dá até 
o titulo do livro n'essa edição sem data: Li- 
bro del famosissimo y valerosissimo cavallero 
Palmeirim d'Inglaterra, filho del-Rei D. 
Duarte. 

4.º O seguinte periodo de Ivnocencio no 
3.º volume do .Diccionario bibliographico: 
«Mas, se bem me recordo, ouvi dizer ha mais 
de dois annos ao er. conselheiro Macedo que 
elle tinha em seu poder um exemplar do Pal- 
meirim, impresso em 1964 com a declaração 
de ser essa terceira edição.» Sendo esta in- 
formação authentica, duas edições portugue- 
zas do Palmeirim desappareceram completa- 
mente. 

5.a Finalmente faz o sr. Theophilo Braga 
uma observação digna de ser tomada em con- 
ta, Se o editor de 1592 publicou a dedicato- 
ria á infanta D. Maria que não apparecia na 
edição de 1567 nem na edição de 1047, é por- 
que a foi buscar a alguma outra edição. 

Parece-nos completamente resolvido em 
favor de Francisco de Moraes Palmeirim a 

uestão d'este notavel romance de cavallaria. 
Besta non só dizer que além das traducções 
bespanholas teve o Palmeirim traducção 
franceza em 1558 por J. Vincent, italiana por 
Mambrino Rosco no mesmo anno. Foi no nos- 
so seculo traduzido em francez por Eugenio 
de Montglave, em inglez por Southey, e tan- 


e 
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to uma como outra sustentaram a origem 
portugueza do Palmeirim de Inglaterra, que 
Ferdinand Denis tambem defende. Recente. 
mente só o Diccionario de Larousse, tão de- 
ficiente em coisas portuguezas, mostra estar 
ainda na versão de Gayangos, apesar da pu- 
blicação da eruditissima memoria de D. Ni- 
colau Dias Benjumea. 

Teve o Palmeirim portuguez depois da 
edição de 1592, mais duas. a de 1786 e a de 
1852. Tem duas partes o Palmeirim de In- 
glaterra; foi continuado por Domingos Fer- 
nandes, que escreveu as partes Ir € Iv,6 por 
Balthazar Gonçalves Lobato que escreveu a 
veavi. 

Prosigamos na biographia de Francisco de 
Moraes. Voltando a Portugal, por 1543, com 
o seu Palmeirim ou impresso ou manuscrip- 
to apresentou-o á infanta D. Maria e pouco 
depois cason apesar dos seus cincoenta annos 
com Barbara Madeira, filha de Gil Madeira, 
de quem teve muitos filhos, entre elles Vas- 
co de Moraes que foi Ge das galés, que 
m. em Alcacer Kibir, Isabel, que foi mãe de 
fr. Dyonisio, Antonia que casou com Fran- 
cisco Correia de Setubal de quem teve Fran- 
cisca de Moraes de Sá que foi mãe do cele- 
bre jesuita historiador Balthazar Telles. Em 
1546 voltou a França com o mesmo embai- 
xador D. Francisco de Noronha que ia levar 
os pesames de D. João 1m ao rei Henrique u 
de França pela morte de Francisco ı seu pae, 
e do enterro e exequias fez Francisco de Mo- 
raes uma relação. Em 1550 já estava de vol- 
ta a Lisboa porque assistiu ao torneio de Xa- 
bregas de 5 de agosto d'esse anno, torneio 
que tambem historiou. 

Ainda escreveu uns Dialogos que versam 
o primeiro sobre defeitos e os predicados da 
fidalguia e da cavallaria, o segundo sobre a 
preferencia das armas sobre as letras, o ter- 
ceiro é um chistoso dialogo de amores entre 
um arrieiro e uma vendedeira cheio de chis- 
tes e de idiotismos. 

Em Evora residio Francisco de Moraes 
que de D. João iu recebeu uma commenda 
de Christo e a mercê de poder usar do ap- 
pellido de Palmeirim, e em Evora pereceu 
de morte violenta em edade muito adianta- 
da. Foi á porta do rocio da cidade que o as- 
sassinaram, segundo refere Barbosa Macha- 
do, sem que nos diga o motivo d'esse crime, 
que poz fim á longa existencia gloriosa do 
famoso auctor do Palmeirim de Inglaterra. 

Palmeirim (Luiz Ignacio Xavier). Ge- 
neral do exercito portuguez n. pelos annos 
de 1762. Em julho de 1779 alistou-se no re- 
gimento de artilheria da côrte e tendo fre- 
quentado com aproveitamento os estudos ma- 
thematicos e os de artilheria na aula regi- 
mental fez as suas primeiras armas desta- 
cando em 1785 para bordo da fragata Prin- 
cesa do Brasil que saiu a barra para ir cru- 
sar contra os argelinos. Em 1787 e 178% ser- 
viu ás ordens do general Valleré, voltou aos 
cruzeiros contra os argelinos em 1791 e tor- 
nando em 1792 para junto de Valleré coad- 
juvou este no traçado e levantamento da ba- 
teria do Bom Successo. Posteriormente es- 
teve ás ordens do duque de Lafões e do ge- 
neral Dordaz e sendo promovido a capitão 
tenente da armada real e commandante de 
oito companhias de artilheiros marinheiros 
pelos fins de 1797 prestou n'esta qualidade 
muitos e valorosos serviços em varias expe- 
dições combatendo contra os francezes e 
contra os argelinos. Em 1801 partiu para a 
Ilha Terceira afim de organisar e discipli- 
nar o batalhão de artilheria ali existente e 
depois de haver fundado a aula regimental 

ue mais tarde veiu a ser a academia mi- 
litar de Angra, regressou ao continente e 
pediu: passagem para o exercito. Collocado 
então no regimento de infanteria n.º 10 
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com o posto de tenente coronel foi transfe. 
rido para o n.º 7 da mesma arma e n'essa 
situação se encontrava quando os soldados 
de Junot invadiram e nosso paiz. Palmeirim 
deixou então o serviço mas apenas em 1808 
rebentou a revolução foi apresentar-se ao 
gencral Bernardim Freire de Andrade e 
sendo elevado a coronel receben a missão de 
organisar em Cascaes o regimento 19. Foi 
por causa do coronel Palmeirim que o mare- 
chal Beresford deu ao exercito um dos pri. 
meiros exemplos do seu espirito disciplina- 
dor. Por um motivo qualquer insignificante 
suspendeu o brigadeiro Blunt o coronel Pal. 
meirim. À oficialidade do 19 veiu pedir em 
massa ao marechal que o seu coronel lhe 
fosse restituido. A resposta foi serem met- 
tidos todos os officiaes em conselho de guer- 
ra e, depois de dado este exemplo, foi o co- 
ronel Palmeirim posto de novo á frente do 
19 porque Beresford sabia que era um excel- 
lente official. 

A' frente d'este corpo distinguiu-se na 
batalha do Bussaco merecendo ser elogiado 
pelo marechal Beresford na ordem do dia, 
acompanhou: o exercito para as linhas de 
Torres Vedras, assignalou-se em Fuentes de 
Onor e sendo já brigadeiro commandou du- 
rante trez mezes uma brigada no sitio da 
praça de Badajoz. Nomeado posteriormente 
commandante interino da brigada constitui- 
da pelos regimentos 9 e 21 manifestou gran- 
de intrepidez no combate do Badou e sendo 
encarregado em fins de 1811 de inspeccio- 
nar os corpos de milicias da Extremadura 
desempenhou esse serviço por modo que.o 
marechal lhe patenteou a sua satisfação. 

Incumbido novamente do commando de 
uma brigada no exercito de operações foi o 
general Palmeirim encarregado de cobrir a 
marcha das tropas que recolheram a Portu- 
gal no fim da guerra da Peninsula e pouco 
depois de chegar á patria embarcou para o 
Brasil por ter sido escolhido para ir organi- 
sar e disciplinar as forças militares da ca- 
pitania do Rio de Janeiro. 

N'essa côrte foi elevado a marechal de cam- 
po e graduado em tenente general e D. João vi 
o nomeou capitão general -de Angola e de- 
pois de Cabo Verde, mas nenhum d'esses go- 
vernos chegou a exercer e regressou a Lis- 
boa em setembro de 1821. Presidiu aos tra- 
balhos de uma commissão encarregada da 
organisação militar e defesa dos Açores € 
aos de outra que teve por missão preparar 
uma ordenança para a arma de infanteria 8 
em 1826 foi nomeado governador das armas 
da côrte. 

Em 1828 estava governando as armas no 
Algarve e seguindo o partido do infante 
D. Miguel prestou em varias occasiões bons 
serviços å causa que abraçára e sendo de- 
pois de terminada a guerra civil separado 
do quudro do exercito falleceu a 15 de Ja- 
neiro de 1837. 

Era pae do ex.™° sr, Augusto Xavier Pal- 
meirim um dos mais illustrados generaes do 
nosso exercito e do sr. Luiz Augusto Palmet- 
rim conhecido poeta e distincto chefe da re- 
partição d'estatistica no ministerio das obras 

ublicas. A viuva do general Luiz Ignacio 
almcirim m, em 1881 em muito provecta 
edade. | 

Palmeiro (André). Jesuita portugues 
que n. em Lisboa no anno de 1569. Foi mes: 
tre de humanidades, philosophia e theologia 
e por fim reitor do collegio de Braga. Par- 
tindo para o Orienté em 1617 foi deputado 
da inquisição de Ga, reitor do collegio de 
S. Paulo, visitador do Malabar e da provin- 
cia do Japão e provincial das provincias de 
Gôa e Malabar, Visitou differentes cidades 
da China e trabalhou com ardor em props 
gar a religião do Crucificado em varios rele 
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nos do Oriente até que m, em Macáu a 4 de 
abril de 1635. 

Palmella. Villa da Estremadura situa- 
da a S. do Tejo com uma freguezia no con- 
celho de Setubal, districto e diocese de Lis- 
boa, orago S. Pedro, 1,506 fogos, 6,542 hab. 
sendo 3,379 homens, 3,163 mulheres. Tinha 
836 fogos em 1757, distribuidos por duas 
freguezias, a de Santa Maria do Castello que 
tinha 422 fogos e a de S. Pedro que tinha 
414. O castello de Palmella está situado 
n'um plan'alto da montanha que divide o 
Tejo do Sado e d'ali se gosa uma vista ad- 
miravel. Dentro do castello está a egreja de 
Santa Maria, outr'ora matriz de uma fregue- 
sia. Apesar de muito arruinado, e muito pro- 
fanado é este castello ainda assim um dos 
mais bem conservados de Portugal, tal é a 
situação dos outros! E' notavel a torre de 
menagem, onde existe uma casa quadrada 
com uma escada por onde se desce para um 
subterraneo, e proximo da entrada d'este 
subterraneo ha outra casa com uma cisterna 
no centro onde esteve preso o bispo d'Evora, 
D. Garcia de Menezes. No castello de Pal- 
mella estava o mosteiro dos freires de 
8. Thiago, hoje completamente abandonado 
e estragado. Nos seus claustros e na capel- 
la-mór da sua egreja estavam enterrados os 
&rão-mestres da ordem, entre elles D. Jor- 
ge de Lencastre, filho bastardo de D. João 11. 
Na villa ha a egreja de S. Pedro, a Miseri- 
cordia e hospital e umas cinco capellas, e no 
termo ha um antigo convento de arrabidos, 
outro de paulistas e a famosa quinta do An- 

jo. No castello, defronte do mosteiro ha uma 
praça espaçosa e tres cisternas. | 

Os arredores de Palmella são accidentados 
e bastante productivos, especialmente de vi- 
nho, de que em 1876 produziram cerca de 
2349 hectolitros. 

Faz-se uma boa feira em Palmella a 8 de 
dezembro, e a villa tem desde 1876 illumina- 
ção publica. Palmella foi fundada pelos abo- 
rigenes d'esta parte da Lusitania e reedifica- 
da e ampliada pelo pretor romano Aulio Cor- 
nelio Palma. Caiu em poder dos arabes, foi 
tomada por D. Affonso Henriques logo depois 
da tomada de Lisboa, e por elle doada aos 
eavalleiros de S. Thiago da Espada, ou spa- 
thari os, que fizeram do castello de Palmella 
a séde principal da sua ordem. Às armas da 
villa são as seguiutes: em campo de purpura 
o braço direito de um homem, sustentando 
uma palma verde entre duas torres, e, de 
cada lado, sobre ellas, a cruz da ordem de 
B. Thiago. Timbre as armas de Portugal. 

Palmella teve foral dado em 1185 pelo 
grão mestre da ordem e confirmado por 
D. Affonso Henriques, renovado por D. Di. 
niz que elevou Palmella á cathegoria de vil- 
la, e recebeu foral novo de D. Manoel em 
1512. O seu conselho, um dos mais antigos 
de Portugal, foi supprimido em 1855. O cas- 
tello de Palmella é considerado fortaleza de 
2.2 classe, 

Palmellia (D. Pedro de Sousa Hols- 
tein, duque de). Este celebre estadista por- 
tuguez, filho de D. Alexandre de Sousa Hols- 
tein, conde de Sanfré no Piemonte, e embai- 
xador portuguez nas córtes de Copenhague, 
Berlim e Roma e de D. Isabel Julianna de 
Sousa Continho Monteiro Paim da casa dos 
condes de Alva e marquezes de Santa Iria, 
np. em Turim a 8 de maio de 1781. Fôra sua 
familia predilecta das iras do marquez de 
Pombal. Estabelecida no nosso paiz a sua 
familia paterna desde tempos não muito re- 
motos A. Sousa Holstein! adquirira aqui 
bastante prestigio, sem deixar de conservar 
a sua casa do Piemonte. Seu avô morrera 
nos carceres da Junqueira, a familia de sua 
mãe tambem não padecera pouco, e dera-se 
com sua mãe a violencia que narramos no 
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artigo Paim (D. Isabel de Sousa Coutinho). 
Esta senhora, como contámos (v. o artigo 
referido) tivera a coragem de resistir cner- 
gicamente a ter relações com seu marido, fi- 
lho do marquez de Pombal e que este lhe 
impozera, apezar de estar vivendo em casa 
do seu terrivel sogro. O marquez teve de ce- 
der diante da firmeza da intrepida menina, 
e o filho do marquez teve de entregar sua 
esposa donzella como a recebera å familia 
qe a reclamava, e que só a obteve a truco 

e sacrificios pecuniarios avultados. E’ este 
sem duvida um dos episodios menos honro- 
sos da vida do marquez de Pombal. Ligan- 
do se emfim com o escolhido do seu cora- 
ção, acompanhou-o ás missões diplomaticas 
de que foi encarregado, e estava em Turim 
na terra dos antepassados de seu marido, 
quando lhe nasceu este filho, que tinha de 
illustrar a um tempo os seus ascendentes, a 
sua patria e a sua epoca. | 

Logo nos primeiros annos começou para o 
futuro duque de Palmella a vida agitada e 
errante, que foi sempre o seu destino. Seguiu 
seu pae nas suas differentes missões diplo- 
maticas, percorrendo com elle a Europa, edu- 
cado mais pelos paes do que pelos mestres, 
aprendendo aqui uma lingua, além outra, até 
que em 1791, tendo dez annos, foi collocado 
por seu pae n'uma casa de educação em Ge- 
nebra, onde esteve até 1795, estudando re 
gularmente os prepatorios para as escolas 
superiores. N'esse mesmo anno de 1795, ten- 
do já quatorze annos, viu pela primeira vez 
as terras portuguezas. [a estudar para Coim- 
bra, mas não concluiu o seu curso. «Inter- 
romperam-lhe a vocação, diz, um pouco rhe- 
toricamente, Rebello da Silva, os deveres da 
gerarchia. Primogenito de uma casa enri- 
quecida de bens da corôa, teve de alistar-se 
no exercito e de repartir entre a penna e a 
espada os melhores dias da mocidade» O na 
tural é que, longe dos paes, entregue a si 
mesmo, senhor da sua vontade e de avulta- 
dos bens de fortuna, preferiu a liberdade e 
as liberdades de cadete à prisão da discipli- 
na uuiversitaria, a farda brilhante de um dos 
regimentos da côrte à negra batina do aca- 
demico, e a convivencia com formosas damas 
de Lisboa, entre as quaes avultava pela sua 
resplandente belleza, pela sua intelligencia 
de primeira ordem, e pelo seu finissimo es- 
pirito, a celebre Alcippe, a famosa e formosa 
marqueza de Alorna, ao trato dos doutores 
e dos verdeaes. 

Em Portugal se conservou até 1802, go- 
sando talvez um valimento mais intimo da 
parte de Alcippe ainda formosa, apezar de 
andar rastejando pelos quarenta. Era um 
galante rapaz D. Pedro de Sousa, e Alcippe 
havia de lamentar a sua partida que se rea- 
lisou em 1t02, indo o moço D. Pedro, com 
os seus vinte e um annos cap apre- 
sentar-se a seu pae, então embaixador em 
Roma. Demorou-se algum tempo em Floren- 
ça, onde conviveu com o grande poeta Alfie- 
ri, porque foi destino do duque de Palmella 
tratar com todos os vultos eminentes da Eu- 
ropa do seu tempo. 

m dezembro d'esse mesmo anno de 1802 
falleceu seu pae, mas já D. Pedro consegui- 
ra captar a estima e affeição do papa e do 
seu secretario de Estado o cardeal Consalvi, 
que pediram com instancia ao governo por- 
tuguez que deixasse ficar D. Pedro no logar 
vago pelo fallecimento de seu pae. Assim se 
fez, ficando D. Pedro como simples encarre- 
gado de negocios junto da curia romana, o 
que já não era pequena distincção para um 
moço da idade de D. Pedro de Sousa Hols- 
tein. | 

Em Roma conheceu e tratou o grande 
Humboldt e o celebre chimico Gay-Lussac. 
A este acompanhou-o n'uma excursão scien- 
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tifica ao Vesuvio, desejoso sempre de alar- 
gar a esphera dos seus conhecimentos e de 
conviver o mais possivel con os homens que 
se tornavam por qualquer forma eminentes 
em qualquer dos ramos do saber humano, 
N'uma outra viagem de recreio, n'uma ex- 
cursão que fez para o norte de Italia, encon- 
trou se tambem com a celebre madame de 
Stael, que tinha de exercer na sua vida tão 
pronunciada influencia. 

Seria effectivamente D. Pedro de Sousa 
Holstein o original do Oswald Nelvil da Co- 
rinna? E' dificil poder dizel.o; porque, se 
ha copia, é de certo de particularidades tão 
intimas que a posteridade não pode conhe. 
cel-as. A physivnomia verdadeira de D. Pe- 
dro, homem activo, lançado quasi desde 
criança no mundo positivo dos negocios, em 
nada se assemelha á physionomia romantica 
e melancholica de lord Nelvil; apenas o pas- 
seio ao Vesuvio pode lembrar a excursão que 
alli fez D. Pedro de Sousa em companhia de 
Gay-Lussac. Só a publicação da correspon- 
dencia entre D. Pedro e madame de Stael, 
correspondencia que ainda se conserva ine- 
dita poderia esclarecer este ponto. O que é 
certo porem é que D. Pedro de Sousa teve 
com madame de Stael a mais terna intimi- 
dade, o que prova a predilecção do joven di- 
plomata pelas litteratas quarentonas. Alcip- 
pe ao menos era formosissima, madame de 
Stael nunca passara por bonita, nem mesmo 
na flor da mocidade. Tudo suppriam porem 
o seu talento, o seu finissimo espirito e o 
prestigio da sua alta posição no mundo lit- 
terario e político da Europa. D. Pedro foi 
recebido como um favorito na intimidade de 
Coppet, ali se relacionou com os homens emi- 
nentes que rodeiavam a celebre escriptora: 
Mathieu de Montmorency, Frederico e Gui- 
lherme Schlegel, Benjamim Constant, Sis. 
monde de Sismondi, Barante, etc. Foi a ins- 
tancias da celebre escriptora que D. Pedro 
de Sousa Holstein escreveu a sua celebre 
traducção de alguns fragmentos dos Lusia- 
das que em 1814 fez publicar no Investiga- 
dor Portuguez de Londres, acompanhada por 
uma Carta aos redactores sem o seu nome. 
«O engenho do duque, docil e flexivel, diz 
Rebello da Silva, moldava-se sem reluctan- 
cia no culto das letras; o gosto era n'elle 
qualidade innata do espirito; e a penna tão 
correcta e elegante no estylo politico e no 
estylo epistolar, não carecia de largos en- 
saios para sobresahir, eloquente e desaffe- 
ctada em qualquer genero.» 

A traducção franceza dos Lusiadas, feita 
pelo duque de Palinella, é uma das mais es- 
timadas. Madame de Stael revia-se com pra- 
zer n'essa primeira producção litteraria do 
seu predilecto diplomata, e no manuscripto 
da traducção ha muitas notas autographas 
de madame de Stael, que mostram quanto se 
interessava pela obra de D. Pedro. 

Em 1805 foi o duque exonerado do logar 
de encarregado de negocius junto da curia, 
e em 1806 foi passar dois mezes em Coppet. 
No ultimo tempo da sua residencia em Roma 
entretivera assidua correspondencia com a 
auctora da Corinna. Esses dois mezes de 
1806 foram de certo dos mais agradaveis da 
vida de D. Pedro de Sousa. Entregue a pre- 
occupações litterarias, á beira d'esse formo- 
so lago de Genebra, na suave convivencia 
de uma mulher amada e soberana pela in- 
telligencia, e de amigos todos illustres e no- 
taveis, representando no theatrinho de Cop- 
pet, com Montmorency, Barante e Benjamim 

onstant as obras primas do theatro francez 
classico, entre outras a Zaira de Voltaire, 
D. Pedro de Sousa sentia-se perfeitamente 
ao nivel d'esses altos espiritos, e saboreava 
os mais nobres prazeres que é dado ao ho- 
mem experimentar na terra. 
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No fim de 1806 voltou a Lisboa, e o con- 
traste foi terrivel. Passava da alta e requin- 
tada cultura intellectual de Coppet para a 
estupida côrte da Ajuda, onde se não pen- 
sava senão em cantochão e em miserias fra- 
descas, emquanto o Estado ia n'uma decli- 
nação horrorosa. Passava da vida indepen- 
dente da Suissa, e d'um circulo onde se zom- 
bava da omnipotencia de Napoleão, para uma 
côrte onde se fazia sentir pesadamente o duro 
dominio do conquistador da Europa, onde 
um insolente marechal pisava com as botas 
enlameadas os tapetes da Ajuda, e tratava 
com impudente familiaridade o descendente 
dos Braganças. D. Pedro conservou-se entio 
afastado dos negocios. Não só precisava de 
tratar dos negocios da sua casa, não só lhe 
causava tedio a politica mesquinha do sen 
paiz, mas tambem aos olhos do principe're- 
gente não seria grande recommendação a sua 
estada de dois mezes na intimidade de uma 
escriptora, que não passava por ser um mo- 
delo de orthodozxia. 

Veiu a invasão franceza, e D. Pedro de 
Sousa continuou em Lisboa na muis com- 
pleta abstenção. À isso deveu não ser in- 
commodado pelos francezes; mas o seu espi- 
rita patriotico assistiu com tristeza a todas 
as vergonhas d'essa deploravel epoca, e em 
1808, apenas Wellesley desembarcou, D. Pe- 
dro foi logo apresentar-se para servir no exer- 
cito que devia libertar Portugal e foi nomea- 
do ajudante de ordens do coronel Trant en- 
carregado em 1809 de organisar as mili- 
cias portuguezas. Quando em 1809 tambem 
a regencia appellou para o patriotismo dos 
portuguezes ricos, à fim de supprir a defi- 
ciencia do thesouro, D. Pedro foi um dos 
que primeiro e mais generosamente subscre- 
veram para as despezas da guerra. 

A regencia porém teve o bom senso de 
perceber que tinha muitos fidalgos capazes 
de serem ajudantes de campo do coronel 
Trant, mss que não tinha muitos que a po- 
dessem servir nas dificeis campanhas da 
diplomacia. Por isso nomeou D. Pedro de 
Sousa Holstein em 1810 nosso ministro em 
Cadiz. Casou o novo ministro n'esse anno de 
1810 com uma menina de doze annos, D. Eu- 
genia Telles da Gama, que foi sempre a sua 
digna companheira e de quem tratamos no 
artigo especial Palmella (duqueza de). Par- 
tiu logo em seguida para Cadiz, onde esteve 
quasi até ao fim da guerra. Interessava-se 
então muito o principe regentê em que fos- 
gem reconhecidos os direitos eventunes de 
gua esposa D. Carlota Joaquina à coroa de 
Hespanha, abolindo-se por isso a lei sa- 
lica e tambem em que se desse a regencia á 
mesma princeza. D. Pedro tratou d'esse as- 
sumpto com o tino e com a habilidade que 
sempre manifestou em todos os assumptos, e 
conseguiu o que se pretendia, menos a no- 
meação de D. Carlota Joaquina para regen- 
te de Hespanha mallogro que ainda assim 
foi devido exclusivamente á intervenção do 
ministro inglez. Ao mesmo tempo a esposa 
do nosso ministro, apesar da sua tenra idade, 
mostrava tão nobre abnegação e tanta cora- 
gem por oceasião da febre amarella que em 
1811 salteou Cadiz, que em pouco tempo 
conseguiu D. Pedro um grande prestigio e 
uma grande influencia. O governo do Rio de 
Janeiro recompensou os serviços de D. Pedro, 
dando-lhe o titulo de conde de Palmella, por 
decreto de 11 de abril de 1812. No outomno 
d'esse mesmo anno foi transferido de Cadiz 
para Londres, em substituição de D. Domin- 
gos Antonio de Sousa Coutinho. Era esse o lu- 
gar mais importante da nossa diplomacia, 
principalmente n'esse tempo, e mostrava a 

elevadissima conta em que era tido o joven 
diplomata pelo governo. Effectivamente ha- 
via muito tempo que a embaixada em Lon- 


PAL 


dres era o noviciado dos nossos ministros 
dos negocios estrangeiros. O marquez de 
Pombal, Martinho de Mello, visconde da 
Anadia, visconde de Balsemão, conde das 
Galveias, todos tinham sido ministros portu- 
guezes em Londres, antes de subirem ao po- 
der em Portugal. 

Com’ tanto acerto procedeu em Londres 
que, terminada a guerra, foi nomeado nosso 

lenipotenciario no famoso congresso de 
Vienna, tendo por collegas Joaquim Lobo da 
Silveira que foi depois conde de Oriola, e An- 
tonio Saldanha da Gama que foi depois con- 
de de Porto Santo. Aehava-se n'nma situação 
embaraçosissima o conde de Palmella. Lon- 
ge de ter o apoio de Inglaterra, quando de- 
mais a mais o plenipotenciario inglez era o 
duque de Wellington que tudo devia a Por- 
tugal, viu-se pelo contrario completamente 
abandonado pelo celebre general e nem con- 
seguiu a restituição de Olivença, nem quan- 
tia superior a 2 milhões de francos (360 con- 
tos) na repartição pelas potencias alliadas 
da indemnisação de guerra de 100 milhões 
(1:260 contos) que a França fôra obrigada a 
pagar. Mas ainda assim obteve, e já isso 
não era facil, que n'um protocolo (que aliás 
nunca se cumpriu) os membros do congres- 
so se compromettessem a interpor os seus 
bons oflicios para que a Hespanha restituis- 
se espontaneamente a Portugal a praça de 
Olivença. Era o mais que elle podia fazer. 
O congresso nunca poude considerar como 
representante de Portugal senão o duque de 
Wellington. Para toda a Europa Portugal 
não era mais do que um satellite da IÍngla- 
terra. Desde o momento que Wellington nos 
abandonava, o que podia conseguir Palmella? 

Conseguiu apenas adquirir entre os diplo- 
matas reunidos n'aquella assembléa solem- 
ne um grande prestigio pessoal, que de mni- 
to lhe serviu no resto da sua carreira, e logo 
depois n'uma nova nepociação. 

O conde de Palmcella partira de Vienna 
para Paris, onde ainda se protrahiram as 
negociações, e apenas regressou a Londres, 
a primeira cousa em que pensou foi ir ver 
sua mulher que deixára em Lisboa em 1812 
e que não vira portanto havia quatro annos. 
Muito pouco tempo se poude demorar na 
sua patria, porque a attitude hostil da Hes- 
panha, que se mostrava muito resentida com 
a nossa intervenção em Montevideu, e que 
nos denunciava à indignação da Europa, 
tornava indispensavel e urgente a sua pre- 
sença em Londres. Partiu pois o conde de 
Palmella, e encontrou a situação grave para 
nós. As grandes potencias davam rasão a Fer 
nando vir, louvavam a sua moderação, e in- 
timavam asperamente o governo de D. João 
vı para que mandasse plenipotenciarios a Pa- 
ris à fim de tratarem do assumpto de Mon- 
tevideu. Os plenitenciarios nomeados por D. 
João vi foram o conde de Palmella, nosso 
ministro em Londres, e o marquez de Ma- 
rialva nosso ministro em Paris. À escolha 
foi excellente, porque o proprio marquez de 
Marialva se estava longe de ter os talentos 
do conde de Palimella, tinha comtudo um 
grande prestigio em Paris pelas suas ma- 
neiras fidalgas e pela sua extremada corte- 
zia, 

O conde de Palmella, antes de partir para 
Paris, sondára as intenções das diversas po- 
tencias, e tivera a habilidade de preparar os 
espiritos para uma solução bem differente 
d'aquella que ao principio ameaçira Portu. 
gal. Effectivamente não foi pequena a sur- 
preza de Fernando vir quando viu que o 
congresso dos negociadores chegára a um 
accordo, que lhe impunha a obrigação de en- 
tregar Olivença a Portugal, de lhe pagar 
uma indemnisação pecuniaria pelas despezas 
da occupação de Montevideu, recebendo das 
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tropas portuguezas essa sua antiga colonia 
americana. Infelizmente a revolução de 1820 
em espanha, iniciada exactamente pelas 
tropas que deviam ir occupar Montevideu 
impediu a realisação d'este vantajoso con- 
venio. 

Logo depois d'esta negociação, e por marte ` 
do conde da Barca, foi o conde de Palmella 
nomeado ministro dos negocios estrangeiros. 
Não agradou muito essa nomeação ao illustre 
diplomata que preferia e muito a sua resi- 
dencia, como embaixador, n'um dos grandes 
centros intellectunes da Europa á partida pa- 
ra a cidade americana que estara sendo ca- 
pital da vasta monarchia portugueza. Demo. 
rou portanto com varios pretextos, a sua resi- 
dencia na Europa, dando-se o facto curioso 
de chegar a haver em Londres dois ministros 
portuguezes igualmente acreditados. Como 
demais a mais em 1817 sua joven esposa foi 
juntar-se com elle, o conde de Palmella, achan- 
do-se bem em Londres, estava muito pou- 
co disposto a ir mctter-se no Brazil. Em 1820 
enfim não teve remedio senão ceder ás ins- 


tancias de D. João vr, e partir para Lisboa, 


d'onde devia seguir para o Brazil. Chegon a 
Lisboa exactamente na occasião em que re- 
bentava no Porto a revolução de 1820. Pediu 
a regencia aterrada conselhos ao diploma- 
ta, que lh'os deu sensatissimos, dizendo que 
era indispensavel que tomasse a regencia 
a direcção do movimento, fazendo as con- 
cessões indispensaveis e promettendo con- 
vocar córtes. Essa resolução ia effectivamento 
desnorteando a junta revolucionaria, que pen- 
sou por um momento em se dissolver, mas, 
rebentando a revolução em Lisboa tambem, 
e fundindo se n'uina só as duas juntas de Lis- 
boa e Porto, a regencia teve de ceder. O no- 
vo governo não dispensou tambem os conse- 
lhos © os serviços do conde de Palimella, e aos 
seus bons officios se deveu entregar Beres- 
ford, que vinha do Rio de Janeiro, as som- 
mas que trazia para pagamento das tropas. 
Partiu logo depois para o Rio de Janeiro, 
levando a noticia dos acontecimentos de Lis- 
boa, e os conselhos que deu a D. João vi fo- 
ram o mais sensatos possivel. Hesitou o rei 
em seguil-os e em transigir francamente com 
o movimento liberal, até que a noticia das 
revoluções da Bahia, Pernambuco, Pará e Ma- 
ranhão veio confirmar completamente os con- 
selhos do conde de Palmella. Resolveu -se en- 
tão D. João vi a seguir a sua opinião, mas 
com as suas eternas besitações ainda a modi- 
ficou em pontos essenciaes, e os decretos pu- 
blicados no dia 24 de fevereiro de 1821, não 
sendo perfeitamente conformes com os que 0 
conde de Palmella indicára levaram-n'o a pe- 
dir energicamente a sua demissão que lhe foi 
dada a 26 de fevereiro d'esse mesmo anno. 
A 26 de abril de 1821 partiu a familia real 
para a Europa, e o conde de Palmella acom- 
panhava-a. D. João vi, reconhecendo cada vez 
mais quanto eram sensatos os conselhos e 
opiniões do conde de Palmella, não se farta- 
va durante a viagem de o consultar a respei- 
to de tudo, e como el-rei e o conde iam em 
differentes navios cruzavam-se os escalercs 
no mar, & levar de um para outro lado as per- 
guntas d'el-rei e as respostas do conde de 
Palmella. Como esses conselhos tinham sem- 
pre sido dados no sentido liberal, legitima- 
mente sc surprehendeu o conde de Palmella, 
sabendo que as córtes prohibiam o seu de- 
sembarque em Lisboa, e em seguida que lhe 
ordenavam que se recolhesse a Borba. 
Obedeceu o conde serenamente, e como 
elle, quando partira para o Rio de Janeiro, 
previra logo que não se demoraria lá muito 
tempo, e não levára sua esposa, esta correu 
logo a juntar-se a elle e ambos foram para 
Borba, onde passaram tranquillamente os 
dois annos que decorreram até 1823, e tão 
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elevado era o espirito do grande ministro 
que, apesar do modo como era tratado pelas 
córtes, continuou a nutrir os mesmos princi- 
ios liberaes, e quando em 1823 se restabe. 
eceu o systema absoluto, o conde de Pal- 
mella assignou em Borba o auto da accla- 
mação do rei com uma referencia explicita á 
promessa de uma Constituição. 

D. João v: effectivamente tinha sinceros 
iatentos de cumprir o que promettera, e pro- 
vara-o, chamando aos seus conselhos o con- 
de de Palmella e o condelde Subserra; trata- 
ram estes de nomear uma commissão que tra- 
tasse de elaborar um projecto de Constitui- 
ção, isto desagradou profundamente à rainha 
D. Carlota Joaquina e a seu filho o infante 
D. Miguel, e foi essa uma das caveas prin- 
cipaes da abrilada. Foi o conde de Palmella 
om dos primeiros individuos presos; condu- 
riram-n'o à torre de Belem, e só à energia 
de sua mulher deveu o ser quasi immedia- 
mente solto. Conta-se que a rainha D. Car- 
lota Joaquina, sabendo d'isso, exclamára, 

indo furiosa para Queluz: Se o soltam, 
está tudo perdido. Era avaliar bem a energia 
e a habilidade extraordinaria do conde de 
Palmella. 

Depois do exilio de D. Miguel, D. João vı 
continuou a conservar no ministerio o conde 
de Palmela, mas por pouco tempo. Assober- 
bavam-n'o decididamente os mesmos que o 
tinham prendido na Bemposta e o havim 
forçado a refugiar-se no Windsor-Castle. 
A promettida constituição não se outhorga- 
va, e os dojs ministros liberaes que a dese- 
javam foram demittidos em 1825. A 3 de ju- 
bo d'esse annó fôra o conde de Palmella 
elevado á 'cathegoria de marquez, e nomea- 
do logo em seguida para a embaixada de 
Londres. Em Londres estava quando rece- 
beu successivamente a noticia da morte de 
D. João vı, da abdicação de D. Pedro ıv em 
sua filha a princeza D. Maria da Gloria, e 
da outhorga da Carta Constitucional. Estava 
ainda em Londres quando o infante D. Mi- 
guel u por ali de caminho para Portu- 
gal afim de assumir a regencia, que lhe fôra 
confiada por seu irmão, com a condição d'el- 
le desposar sua sobrinha D. Maria da Gloria. 
Ali D. Miguel afirmou ao marquez de Pal- 
mella qne seria fiel executor das vontades de 
D. Pedro. Sabemos como elle cumpriu a pro- 
messa. 

Apenas teve conhecimento do golpe de 

estado de D. Miguel, o marquez de Palmella 

iu immediatamente a sua demissão, €, 88- 

ndo d'ahi a ponco tempo que no Porto re- 

bentára um protesto contra o golpe de Esta- 
do, combinou com Saldanha, Stubbs e ou- 
tros irem tomar & direcção do movimento, e 
partiram para o Porto no vapor Belfast. Lo- 
go viram que o movimento fôra prematuro, 
e que as-tropas liberaes não se poderiam 
sustentar em campo contra o general migue- 
lista Povoas que já as batêra em dois recon- 
tros. Tornaram pois a embarcar um ponco 
precipitadamente no Belfast, a 3 de julho de 
1828, deixando n'uma triste situação as reli- 
quias das forças liberaes, que a muito casto 
conseguiram passar a fronteira hespanhola. 
Esta precipitação fez impressão pessima em 
todos os liberaes, e o prestigio do marquez de 
Palmella soffreu bastante com isso. Nas Noi- 
tes do Barracão, echos fieis do sentimento 
dos emigrados n'esse tempo, e escriptas pe- 
lo pae do director d'este Diccionario, lá vem 
formulada a deploravel impressão produzida 
pelo procedimento do marquez de Palmella. 
O poeta, dirigindo-se à Musa diz-lhe: 


Se o grande Palmella, 
marquez illustrado, 
ou foi enganado, 
ou nos enganou, 
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Se, entrando no Porto, 
com grande espavento, 
sem mais cumprimento 
com tudo acabou, 


razões são de Estado, 
que tu não entendes, 
mysterios que offendes, 
querendo-os sondar. 


O motivo d'este procedimento de Palmel- 
la, tanto em contradicção com todos os actos 
da sua vida, devemos procural-o, parece-nos, 
na singular e extravagante idéa que teve a 
junta do Porto de dar ao marquez de Pal- 
mella o commando em chefe do exercito. O 
marquez recuou de certo diante da respon- 
sabilidade immensa que assumia e para que 
não tinha forças, porque o marquez nunca 
na sua vida fôra militar a valer. Servira 
apenas uns mezes como ajudante de ordens 
de Trant, e desconhecia completamente os 
mais simples rudimentos da arte da guerra. 
Naturalmente a dificuldade de encontrar 
entre os generaes um a quem os outros obe- 
decessem foi que levou a junta a nomear um 
homem que não podia inspirar ciumes a pes- 
soa alguma. 

Pouco depois de regressar a Londres ap- 
pareceu ali a rainba de Portugal, D. Ma- 
ria 1n, criança de dez annos, que vinha co- 
meçar à sua longa odysséa. No palacio Gril- 
lion, em Audley- Street, onde morava o mar- 
quez de Palmella, recebeu a infantil rainha, 
que mal podia contar n'esse tempo com uma 
restauração, as homenagens dos fieis que es- 
tavam padecendo em Inglaterra por ella e 
pela liberdade. O ministerio inglez mostra- 
va-se hostil, a França guiada n'um sentido 
reaccionario pelos ministros de Carlos x, 
não favorecia tambem po nosso paiz a causa 
liberal; mas um punhado de valentes procla- 
mára n'esse tempo na ilha Terceira a rainha 
D. Maria n e a Carta Constitucional, e o 
marquez de Palmella, não perdendo a espe- 
rança, reconhecido tacitamente como o chefe 
da emigração portugueza, fazia verdadeiros 
prodigios para conseguir os meios indispen- 
saveis para organisar as duas expedições do 
conde de Saldanha e do conde de Villa-Flor, 
que foram successivamente para os Açores, 
não conseguindo a primeira romper o blo- 
queio inglez, e conseguindo a segunda de- 
sembarcar o intrepido general que ia inau- 
gurar com a victoria da villa da Praia a se- 
rie de explendidos triumphos que formam os 
differentes cantos da epopéa liberal. 

Para organisar estas expedições que pro- 
digios de habilidade teve de desenvolver o 
marquez de Palmella! que sacrificios, porque 
mais de uma vez teve de garantir elle pro- 
prio com o seu credito pessoal os empresti- 
mos que levantava! 

Em fevereiro de 1830 chegou a Londres 
D. Thomaz de Mascarenhas com ordem de 
D. Pedro para que o marquez de Palmella 
fosse na Terceira organisar a regencia jun- 
tamente com José Antonio Guerreiro e o 
conde de Villa-Flor. Partiu logo o marquez 
n'um navio britannico Jack of the Lantern, 
deixando ficar em Londres com incumbencia 
de dirigirem no estrangeiro os negocios das 
emigrações D. Thomaz de Mascarenhas, e 
Abreu Lima que foi depois conde da Car- 
reira. Com immensas difficuldades luctou a 
regencia da ilha Terceira presidida pelo du- 
que, mas conseguiu emfim organisar uma ex- 
pedição que tomou as outras ilhas dos Aço- 
res. Ao mesmo tempo chegava de França o 
duque de Bragança D. Pedro com a expedi- 
ção que organisára em Belle-Isle. Era a sal- 
vação da causa. N'esse mesmo momento 


aportava á ilha de S. Miguel a marqueza. 


de Palmella que trazia de Paris um filho 
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moribundo. Em S. Miguel falleceu, e o gran- 
de estadista viu-se obrigado a recalcar no 
fundo do coração as angustias da sua alma 
para todo se consagrar á causa da patria, 
tomando conta da pasta dos negocios estran - 
gs e interinamente do reino, Mousinho 

a Silveira recebia as pastas da justiça e fa- 
zenda, Agostinho José Freire a da guerra, 6 
o conde de Villa-Flor tomava o commando 
do exercito, o almirante Sartorius o da ar- 
mada, e D. Pedro assumia a regencia em 
nome de sua filha. Foi a 21 de junho de 1832 
que falleceu com vinte annos o conde de Ca- 
lhariz. Poucos dias depois partia seu pae na 
expedição que ia desembarcar no Mindello, 
mas levava no coração uma ferida incuravel 
de que nunca pôde convalescer completa- 
mente. 

A 29 de julho d'esse mesmo anno de 1832 
deixou a gerencia das pastas dos estrangeiros 
e reino, porque os seus serviços eram mais 
necessarios fóra do reino do que dentro das 
muralhas do Porto, apesar d'elle ser gene- 
ral. Duas vezes effectivamente saiu Palmel- 
la do Porto, sempre com o intento de alcan- 
çar dinheiro, que cra o elemento essencial de 
que no Porto se precisava. Da primeira vez 
foi a Inglaterra, e, encontrando-se com o seu 
amigo Carlos Napier, ouviu o plano que este 
lhe apresentava para fazer triumphar a cau- 
sa liberal e communicou-o para o Porto. No 
Porto ferviam as intrigas contra elle, e, quan- 
do o marquez de Palmella saiu de novo para 
o estrangeiro para alcançar as quantias ne- 
cessarias para pagamento dos mercenarios 
estrangeiros, imaginaram os seus inimigos 
que o seu fiasco seria completo e que nunca 
mais ousaria apparecer no Porto. Pois nunca 
o marquez de Palmella obtivera até abi maior 
triumpho. Auxiliado pelo celebre Rodrigo da 
Fonseca, pelo barão de Quintella, depois con- 
de de Farrobo, por Henrique José da Silva, 
depois barão de Lagos, não só conseguiu le- 
vantar o dinheiro necessario, mas, tendo sido 
acceitos finalmente os planos e as condições 
de Napier (e uma d'ellas era que na cxpedi- 
ção do Algarve fosse o conde de Palmella seu 
companheiro), pôde organisar a esquadra que 
ia dar o golpe mortal na causa do despotia- 
mo. À 28 de maio de 1833 entrava o marquez 
de Palmella triumphante no Porto, seguia 
logo em seguida para o Algarve, levando o 
encargo de organisar a administração civil, 
com plenissimos poderes, dos territorios que 
fossem sendo conquistados. 

Apenas chegou ao Porto a noticia do exi- 
to completo da expedição, o enthusiasmo foi 
indescriptivel, eo nome do marquez de Pal- 
mella foi acclamado como o do homem cujas 
idéas tão combatidas pela pusillanimidade 
e pela inveja se tinham imposto afinal com 
a evidencia dos factos consummados. D. Pe- 
dro satisfez a opinião publica elevando por 
decreto de 13' de julho de 1833, á cathe- 
goria de duque de Palmella o illustre es- 
tadista que onze dias depois entrava em 
Lisboa com as tropas victoriosas do seu col- 
lega duque da Terceira. Pouco tempo de- 
pois abraçava sua mulher e seu filho mais 
velho D. Domingos, que fòra feito marquez 
de Fayal e que lhe succedeu no titulo, mas 
não nos talentos. 

Apenas terminou a guerra, o duque de 
Palmella, que era par do reino, desde 1826, 
foi elevado á presidencia da camara dos pa- 
res. Pouco tempo depois morria D. Pedro, 
e, de certo por conselho seu, dado á hora da 
morte, chamou a juvenil rainha que tinha 
apenas quinze annos aos conselhos da corôa 
o e vi de Palmella como presidente de 
conselho de ministros. Era a primeira vez 
que este novo cargo apparecia em Portugal, 
e n'esse momento significava quasi uma re- 
gencia. Para mais se cegatan esse cara- 
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cter, o duque não tinha pasta. Era ministro 
da guerra o duque da Terceira, do reino o 
cardeal São-Luiz, da justiça Ferraz e Vas- 
concellos, dos estrangeiros o conde de Vil- 
la-Real, da fazenda José da Silva Carvalho, 
da marinha Agostinho José Freire. Este mi- 
nisterio, todo de homens notaveis, foi com- 
tudo vivamente aggredido, Os seus partida- 
rios foram alcunhados de Devoristas, porque 
o ministerio distribuia por elles os empregos 
e as mercês; mais ferido por essa injuria do 
que pela opposição politica que se lhe fazia, 
o duque de Palmella, que a 16 de fevereiro 
de 1835 se encarregára da pasta dos estran- 
geiros que cedêra de novo em 28 de abril ao 
conde de Villa-Real, pediu a sua demissão a 
4 de maio, sendo substituido pelo conde de 
Linhares, e ao mesmo tempo pediu tambem 
a sua demissão de marechal de campo. Dias 
depois voltava ao poder simplesmente com a 
pasta dos negocios estrangeiros e debaixo da 
presidencia do marquez de Saldanha no mi- 
nisterio de conciliação de 27 de maio. Pouco 
tempo durou este novo ministerio, e o duque 
de Palmella foi um dos ministros que maior 
opposição levantaram, simplesmente porque, 
cumprindo o tratado da quadrupla alliança, 
enviou a Hespanha em soccorro de D. Isa- 
bel uma divisão auxiliar que ali representou 
brilbantissimo. papel. Deu isto logar ao tu- 
multo das Chagas em que o duque, então re- 
sidente n'esse sitio, foi coberto de injurias 
pela canalha que não sabia comprehender 
nem avaliar os altissimos serviços prestados 
pelo duque de Palmella á causa da patria e 
á causa da liberdade. O duque achou-se ro- 
deiado então de uma certa impopularidade. 
O ministerio caiu a 18 de novembro, ceden- 
do o duque de Palmella a pasta dos negocios 
estrangeiros ao marquez de Loulé. No anno 
immediato rebentava a revolução de 9 de se- 
tembro de 1836, e o duque de Palmella ti- 
nha de emigrar, porque o seu nome era n'es- 
ge tempo odiosu à multidão; mas não era 
possivel que homens como Passos Manoel e 
outros votassem por muito tempo o duque 
de Palmella ao ostracismo. Em 1837 o mes- 
mo governo septembrista pediu ao nobre du- 
que que acceitasse o cargo de embaixador 
extraordinario em Londres para ir assistir 
oficialmente á coroação da rainha Victoria. 
Voltava depois a Portugal e era eleito sena- 
dor, e em seguida presidente da camara dos 
senadores em 1841. «O duque de Palmella, 
diz um dos seus biographos, presidindo á 
camara dos senadores (egualmente á dos pa- 
res) bonrou o systema parlamentar, e hourou- 
se a si mesmo pela diguidade e apurado ta- 
cto, pela imparcialidade e prudencia com que 
dirigia as discussões, missão dificil n'uma 
epoca em que os partidos procuravam exci- 
tar as paixões publicas em favor das suas 
idéas e interesses, e quando estavam sepa- 
rados não só pelas crenças, mas pelo sangue 
ainda fresco das luctas civis». 

Essa alta imparcialidade, essa moderação, 
essa prudencia indigitaram o duque de Pal- 
mella para a presidencia do ministerio, que 
a rainha formou a 7 de fevereiro de 1842, 
logo depois de Costa Cabral ter ido fazer a 
revolução do Porto em que restaurou a Carta, 
Julgava a rainha appellar assim para a con- 
ciliação, nomeando um homem conhecido 
como cartista moderado, mas as paixões es- 
tavam extremamente excitadas, e esse mi- 
nisterio, conhecido pela denominação de mi- 
nisterio do entrudo, caiu dois dias depois 
diante da attitude ameaçadora da guarnição 
de Lisboa, e foi substituido por um ministe- 
rio francamente reaccionario presidido pelo 
duque da Terceira. 


Era n'esta occasião que o duque de Pal: | 


mella soffria os grandes desgostos domesti- 
cos, resultantes do projecto de casamento 
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entre seu filho e a filha do conde da Povoa, 


projecto que se realisou, depois do duque e 
da duqueza terem sido victimas de muitas 
aggressões e de muitas calumnias. A saude 
de sua mulher resentiu-se muito de todos es- 
tes dissabores, e o duque de Palmella, que 
nem approvava o procedimento do governo 
do conde de Thomar, nem applaudia a in- 
surreição de 1844, conservava-se affastado 
da politica militante, cuidando dos seus ne- 
gocios de familia, e acompanhando sua mu- 
lher n'uma longa viagem å Italia, viagem de 
que só voltou no fim de 1845. Abrindo se as 
camaras em 1846, tomou uma attitude de 
opposição resoluta ao ministerio, que violara 
todas as regras liberaes nas famosas elei- 
ções do anno anterior, previu com a sua pers- 
picacia a seria revolução que se approxima- 
va, e quando rebentou effectivamente a in- 
surreição da Maria da Fonte, a rainha ap- 
pellou de novo para a sua lealdade, e cha- 
mou-o ao poder no dia 20 de maio de 1846, 
dando-lhe a presidencia do conselho, e col- 
locando ao seu lado Mousinho de Albuquer- 
que, o conde de Lavradio, Sá da Bandeira, 
oaquirm Antonio de Aguiar, e Julio Gomes 
da Silva Sanches, e promettendo ao mesmo 
tempo que convocaria côrtes constituintes. 
Infelizmente deixou-se levar por perfidos 
conselhos, e no famoso dia 6 de outubro de 
1846 demittiu esse ministerio, e encarregou 
o marquez de Saldanha de organisar gover- 
no. 
A noticia d'esse acontecimento transmit- 
tida para o Porto foi a scentelha que fez re- 
bentar a mina de polvora. À revolução da 
junta do Porto veio pôr em duvida mesmo a 
estabilidade do throno da rainha. 
Não tinha o duque de Palmella o tenpe- 


- ramento revolucionario, mas não teve tempo 


mesmo de se juntar aos revoltosos, como fi- 
zera o seu collega Mousinho de Albuquer- 
que, porque foi mandado sair peremptoria- 
mente de Portugal, tendo de deixar sua mu- 
lher doente e afllicta, sem poder adivinhar 
se se tornariam a ver. Era a segunda vez 
que o duque de Palmella tinha de emigrar 
de Portugal, depois de haver triumphado a 
causa que tanto lhe devia! 

Só voltou depois de assignada a convenção 
de Gramido que poz termo á guerra civil, e 
não voltou senão para levar á Madeira sua 
esposa quasi moribunda, e para a trazer de- 
pois de lå quasi morta, como dizemos no ar- 
tigo especial que á duqueza de Palmella con- 
sagramos. Enviuvou a 20 de abril de 1848, 
e nos dois annos de vida que ainda lhe res- 
taram, conservou-se completamente affastado 
da politica, pondo em ordem a sua corres- 
pondencia oficial, de que só depois da qua 
morte se publicaram tres volumes apenas, 
recebendo na sua quinta do Lumiar os seus 
mais intimos amigos. Foi assim que o pin- 
tou Garrett n'uma das suas mais admiraveis 
poesias: 


E eu não cançava de admirar, de ouvir, 
Porque era grande, um grande homem deveras 
Aquelle duque, alli maior ainda, 
Alli, no seu Lumiar, entre as sinceras 
Bellezas d'esse parque, entre essas flores, 
A qual mais bella, e de mais donge vinda 
—Esmaltar de mil côres 
Bosque, jardim e as relvas tão mimosas, 
Tão suaves ao pé, muito ha cançado 
De pisar alcatifas ambiciosas, 
De tropeçar no perigoso estrado 
as vaidades da terra. 
E o velho duque, o velho homem de Estado, 
Ao fallar d'essa guerra 
Distante, e das paixões da humanidade, 
Sorria malicioso | 
D'aquelle sorrir fino, sem maldade, 
Que tão seu era, que entre desdenhoso 
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E benevolo a quanto lhe saía 
Dos labios, dava um cunho de nobreza 
De razão superior, 

E então como elle a amava e lhe queria 
A. esta pobre terra portugueza. 

Velha tinha a razão, velha a experiencia, 

Joven só esse amor. 


ú f 


Pouco tempo poude gosar o nobre duque 
de Palmella essa tranquillidade que tão caro 
conquistara, porque morreu tendo apenas 
sessenta e nove annos de idade no dia 12 de 
outubro de 1850. 

Alem dos fragmentos da traducção dos 
Lusiadas, cujo manuscripto chega até ao fim 
do canto 5.º, publicou o duque de Palmella 
os seus Discursos parlamentares, algumas 
cartas de explicações a respeito de factos da 
gua vida inexactamente referidos, fôra o au- 
ctor do Manifesto do duque de Bragança e 
collaborara com José Antonio Guerreiro no 
manifesto dos direitos de D. Maria n. Os seus 
despachos foram, como dissemos, publicados 
posthumos. 

Portugal inteiro pranteou a morte do gran- 
de homem, um dos membros mais illustres 
d'essa forte geração, de solido saber, de ès- 
pirito resoluto, de viva e pratica intelligen- 
cia, que deu á Inglaterra os Peel e os Pal. 
merston, à França os Guizot e os Thiers, a 
Portugal os Palmellas e os Rodrigos da Fon- 
seca. Palmella era sobre tudo diplomata. 
Nas negociações com o estrangeiro é que s8 
manifestavam em toda a sua amplitude o seu 
immenso talento, os seus grandes conheci- 
mentos, e a sua vasta comprehensão da vida 
e dos homens. Liberal desde o berço, soube 
manter-se sempre nos limites que a si pro- 
prio marcara, e nunca se deixou arrastar 
nem pela demagogia nem pela reacção, por 
isso a demagogia o proscreveu em 1836 e o 
exilou dez annos depois a reacção tyrannica. 
Tratara, de igual a igual com os homens 
mais eminentes do seu tempo, fôra amado 
por madame de Stael e pela marqueza de 
Alorna, tivera no seu lar, povoado de innu- 
meros filhos, o modelo das esposas, podéra 
levantar a voz no congresso de Vienna, sus- 
tentar perante Chateaubriand os direitos da 
liberdade dos povos, amparar uma rainha 
infantil, encerrar comsigo n'um rochedo no 
meio do Occeano a arca santa das liberdades 
patrias, ter a amizade dedicada de Garrett, 
atravessar sem macula uma epoca tempes- 
tuosa, e recostar-se n'um tumulo sumptuoso, 
tendo a certeza de que se abriam para elle 
a um tempo as portas da morte e as portas 
da immortalidade. Que mais pode querer um 


“homem na terra? O duque de Palmella foi 


grande e foi feliz. 

Palmetia (D. Eugenia Xavier Telles 
da Gama, duqueza de). Mulher do famoso 
duque de Palmella, filha da marqueza de Ni- 


za e de D. Domingos de Lima, da casa dos 


marquezes de Ponte de Lima, n. em Lisboa 
a 4 de janeiro de 1798. Estava destinada 
quasi desdo o berço a ser esposa do conde 
de Assumar, filho do marquez de Alorna, 
mas, não se podendo realisar este enlace por- 
que m. o noivo, casou D. Eugenia em 1810 
com D. Pedro de Sousa Holstein que tinha 
então 27 annos. D. Eugenia tinha apenas 12. 
E’ um dos mais raros exemplos que conhece- 
mos de casamentos precoces e ao mesmo tem- 
po fecundissimos. 

Sendo seu marido nomeado n'ésse mesmo 
anno ministro em Cadiz, para alli partiu 
acompanhando-o, e logo em 1811 deu uma 
prova brilhante da sua abnegação, por occa- 
sião da febre amarella que, devastou Cadiz, 
velando e tratando com extremos de carinho 
e de zelo a sua amiga intima D. Catharina 
de Sousa, depois coudessa de Linhares. Teve 
o primeiro filho, D. Alexandre, aos 14 annos 
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incompletos, e, manifestando-se nova gravi- 
dez quando seu marido foi transferido de 
Hespanha para Londres, teve de ficar em 
Lisboa. Mais de dois annos esteve então se- 
parada de seu marido, absorvido pelo con- 
pa de Vienna e pelas negociações que se 

he seguiram. Em 1816 veiu a Lisboa o con- 
de de Palmella e em 1817 ia a condessa ter 
com elle a Londres, onde foi muito bem aco- 
lbida pela alta sociedade ingleza, tanto pelas 
suas qualidades de espirito e de coração co- 
mo pela energia de que dera provas quando 
n'uma festa do Paço, tendo havido descuido 
em se lhe dar o logar que por etiqueta lhe 
competia, ella apesar dos seus vinte annos, 
teve o desembaraço necessario para reivin- 
dicar os seus direitos, o que era tanto mais 
notavel quanto a condessa de Palmella pri- 
mava sobretudo pela falta de orgulho, mas 
entendeu que n'aquelle momento precisava 
de reagir contra qualquer suspeita de humi- 
lhação, que iria reflectir em seu marido eno 
paiz que elle representava. 

Em 1820 voltou a Portugal na idéa de 
acompanhar seu marido que ia ao Rio de Ja- 
neiro tomar conta da pasta de ministro dos 
negocios estrangeiros; mas o duque, passan- 
do por Lisboa e encontrando a revolução 
triumphaote, percebeu que a sua demora no 
Rio não seria grande, e deixou ficar sua fa- 
milia em Lisboa. Effectivamente no anno im- 


mediato regressava com D. Jožo vi á Euro- 


pa, mas as côrtes involvendo-o na desconfian- 
ça que tinham dos ministros de D, João vı, 
exigiram primeiro que elle não desembarcas- 
sa, depois que fosse residir para Borba. 
Acompanhou-o immediatamente a condessa 
no seu exilio, 

Depois da reacção de 1823, o conde de 
Palmella foi chamado por D. João vı ao mi- 
nisterio, onde representava o elemento libe- 
ral, e que promettia ao povo uma constitui- 
ção outhorgada pelo rei. Por isso em 1824 
foi um dos proscriptos no tempo em que es- 
teve triumphante o movimento de D. Miguel, 
e foi preso e levado para a torre de S. Julião 
da Barra, mas a condessa, já então marque- 
za de Palmella, com tanta energia levantou a 
voz que seu marido foi solto immediatamen- 
te, e foi ella mesma buscal-o á prisão. 

Em 1825 foi o marquez nomeado embaixa- 
dor em Inglaterra, e a marqueza acompa- 
nhou-o, dando provas então de um espirito 
de caridade inexhaurivel. Foi ella verdadei- 
ramente a Providencia de todos os portugue- 
zes emigrados, ainda mesmo d'aquelles que 
tinham idéas politicas diametralmente oppos- 
tas às suas, ou d'aquelles que, como José da 
Silva Carvalho tinham sido mais adversos a 
seu marido. Quando em 1828 se deu em Lis- 
boa o golpe de Estado de D. Miguel, era 


ainda o marquez de Palmella embaixador em 


Londres, não reconheceu o governo absoluto, 
e continuou a considerar-se agente de D. Ma- 
ria u. D'ahi a algum tempo a joven rainha, 
creança de dez annos vinha a Inglaterra e 
encontrava na marqueza de Palmella uma 
segunda mãe, uma guia e nma educadora. 
Quando o marquez partiu para os Açores, 
ella teve de se retirar, até mesmo por falta 
de recursos pecuniarios, para França, indo 
habitar em Passy n'uxa casa modestissima, 
sempre aberta porém para a caridade. Alli 
recolhia filhos de parentes e de amigos, c fa- 
zia da sua casa como que um collegio onde 
educava juntamente com seus filhos muitas 
outras creanças. 

Iam começar para ella porém, as pranon 
tribulações. Seu filho primogenito, D. Ale- 
xandre, estava cruelmente enfermo. Os me- 
dicos aconselharam-lhe que partisse para 
os Açores, e a marqueza para lá conduziu 
seu filho, encontrando-se em S. Miguel com 
seu marido e com o imperador. Em 5. Miguel 
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lhe morreu o filho estremecido, e a pobre 
mãe, dilacerada pela dôr mais angustiosa que 
pode pungir um coração feminino, partiu 
com o mais profundo desespero para França, 
emquanto seu marido se lançava nas aven- 
turas da temeraria expedição constitucional. 

Logo depois da occupação de Lisboa, vein 
a marqueza, já então duqueza de Palmella, 
para Portugal, e foi immediatamente nomea- 
da dama de honor da rainha. Em 1836 o du- 
que de Palmella teve de emigrar de novo, 
emquanto a duqueza via a morte arrancar- 
lhe dos braços um outro filho na tlôr dos an- 
nos. Muitas outras provações teria sinds de 
experimentar a illustre fidalga Tambem a 
doença que havia de leval-a ao tumulo come- 
çou a iminal-a surdamente. Ainda foi repre- 
sentar a rainha de Portugal na coroação da 
rainha Victoria em Inglaterra; em 18450 du- 
que levou-a a viajar na Italia. Em 1846 teve 
o illustre estadista de emigrar de novo para 
Inglaterra, e sua mulher, apesar de doentis- 
sima, lá foi ter com elle. Aconselharam-lhe 
os medicos uma viagem á Madeira; alguns 
allivios sentiu primeiro, mas depois a doen- 
ça redobrou. Voltando a Lisboa foi levada 
para o seu palacio do Rato, onde a sua ago- 
nia se prolongou por muito tempo, até que 
m. a 20 de abril de 1848, tendo apenas cin- 
coenta annos de edade. 

Teve esta senhora dezeseis filhos: o conde 
de Culhariz, a marqueza das Minas, D. Isa- 
bel, marquez do Fayal, D. Marianna, D. 
Maria, condessa das Alcaçovas, D. Rodrigo, 
condessa das Galveias, D. Catharina, D. An- 
na, D. Pedro, marquez de Sousa Holstein, 
marquez de Cozimbra, marquez de Monfalim, 
D. Maria. D'estes dezeseis filhos morreram 
em vida de sua mãe, sete, e isto basta para 
que se veja como foi dolorosamente experi- 
mentada pelas mais terriveis provações esta 
bondosa e santa senhora. O litigio violento 
que teve com os herdeiros do conde da Po- 
voa que a accusaram de ter querido raptar 
para seu filho essa opulentissima herança, 
casando-o com a filha menor e orphã d'esse 
riquissimo capitalista, feriu profundamente 
a sua alma. As tribulações da sua vida não 
concorreram pouce para lhe apressar a mor- 
te. A’ sua memoria prestou levantado culto 
o grande poeta Almeida Garrett, escrevendo 
e publicando em 1848 a Memoria historica 
da ex.™ gr.» duqueza de Palmella, um verda- 
deiro modelo de elogio historico; um primor 
litterario como os que sabia escrever em todos 
os generos o immortal poeta da D. Branca. 

Palmerston (Cabv). Promontorio da 
costa nordeste da Australia e sueste das 
ilhas de Cumberoland por 21.º, 35! de lati- 
tude sul e 1480 de longitude leste. 

Palmerston. Ilha da Oceania na Po- 
lynesia ao noroeste das ilhas de Horvey e a 
sueste do archipelago dos Navegadores. E' 
formada pela agglomeração de umas poucas 
de ilhotas ligadas por um recife de coral. 

Palmerston (Henrique João Temple, 
visconde de) celebre estadista inglez, n. em 
1784 e m. em 1865. A sua familia que vivia 
na Irlanda desde o seculo xvir perde-se com 
lady Godiva parenta de Algor, conde de 
Mercia nas obscuras trevas das volhas len- 
das inglezas. A familia dos Temple ligando- 
se com a dos Chandes e com os Buckingham 
deu á Inglaterra muitos estadistas notaveis. 
Lord Palmerston estudou no collegio de 
Harrow onde teve por condiscipulos Byron, 
Obhousse, Aberdeen, Robert Peel e outros 
que mais tarde alcançaram um nome distin- 
cto, e depois passando para a universidade de 
Edimburgo foi concluir os estudos na univer- 
sidade de Cambridge mostrando desde muito 
cedo, notavel e grande intelligencia. Logo 
que chegou a maioridade em 1807 foi eleito 
para a camara dos communs é continuou & 
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sel-o continuamente militando no partido 
tory até 1831. Á mudança das suas idéas po- 
liticas n'essa epoca affastou-o por vezes da 
camara, mas de 1834 em diante foi sempre 
eleito representante por Tiverton. Entre- 
tanto protegido pelos dois ministros Perce- 
val e Portland foi nomeado conselheiro do 
almirantado em 1807 e d'ahi a dois annos 
feito secretario d'estado no ministerio da 
guerra, cargo que occupou durante o largo 
espaço de desenove annos, e assistiu com 
o pAEEGaeA ao congresso de Vienna em 
1815. 

Como dissemos, Palmerston fazia parte dos 
torys, mas ao mesmo tempo acompanhava o 
movimento de Canning que em politica ex- 
terna se manifestava favoravel e mais in- 
clinado aos governos constitutionaes do que 
ao absolutismo e foi um dos promotores e 
dos mais energicos defensores da grande 
medida da emancipação catholica. No tem- 
po do gabinete Wellington as suas tenden- 
cias liberaes accentuaram-se mais clara- 
mente, chamou a si Carlos Grant, e o presi- 
dente da repartição do commercio Huskis= 
son, um dos precursores da escola de Man- 
chester e de Cobden que realisando as pri- 
meiras reformas commerciaes, abriu o cami- 
nho á revolução do free trade. Na dessiden- 
cia que houve entre este ultimo e lord Wel- 
lington, Palmerston seguiu Huskisson, saiu 
com elle do ministerio e passando definiti- 
vamente para o partido whig occupou-se 
mais activamente da politica externa e em 
1829 e 1830 pronunciou alguns discursos 
muito notaveis a favor da causa dos emi- 
grados portuguezes e da rainha D. Maria ir. 
Quando depois da revolução de julho em 
França o partido conservador inglez teve de 
deixar o poder e o conde Grey foi chamado 
para primeiro ministro, Palmerston recebeu 
n'esse gabinete a pasta dos negocios es- 
trangeiros e n'esse elevado cargo manifes- 
tou uma actividade verdadeiramente extraor- 
dinaria e durante os dez annos d'esse minis» 
terio adoptando abertamente os principios 
da revolução que elevára ao throno Laiz 
Philippe patrocinou a separação da Belgica 
e da Hollanda que era a primeira infracção 
aos tratados de 1815, affastou do novo thro- 
no belga o duque de Nemours para collocar 
ahi o principe Leopoldo, contribuia muito 
para o tratado da ad im alliança que 
tinha por fim a resolução das questões po- 
liticas que então se debatiam na Hespanha 
e em Portugal. 

. Lord Palmerston ainda, depois de estar 
alguns mezes fóra do poder, reassumindo a 
pasta concluiu o tratado de 1840 entre a In- 
glaterra, a Rassia, a Austria e a Prussia, 
prestou auxilio á Porta na lucta d'esta com 
Mehemet-Ali, trabalhou muito para acabar 
o trafico dos negros, oppoz-se vivamente ao 
principe de Schwartzenberg que pretendia 
reunir a Austria á confederação germanica 
e terminou a questão entre a Persia e a 
Russia e as que se levantaram a proposito 


"da corôa da Dinamarca. 


Saindo do ministerio em 1841 lord Pal« 
merston continuou a tomar parte activa na 
politica, militando na opposição e distins 
guindo-se como orador de primeira ordem 6 
n'essa campauba parlamentar apoiou uma 
das maiores medidas economicas da moder- 
na Inglaterra concorrendo pelos seus bri- 
lhantes discursos sobre a lei dos cereaes 
(corn law) em 1841 e 1842 para o triumpho 
da admiravel liga organisada por Cobden, 
"Voltando ao ministerio em 1846 e vendo 
qual seria a marcha dos acontecimentos, se 
guiu uma politica democratica e quando. em 
1848 appareceu a revolução em diversos 
pontos da Europa o ministro ingles sem se 
pronunciar absolutamente no sentido reyo. 
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lucionario deixou perceber bem as suas sym- 

athias por esse movimento. Reconheceu sem 
hesitação a republica franceza, animou as 
insurreições de Vienna e de Berlim, applau- 
diu as reformas liberaes de Pio 1x e deixou 
o campo livre aos projectos de conquista de 
Carlos Alberto. À expedição franceza a Roma 
foi um revez para a politica de lord Pal- 
merston, mas apesar d'isso elle oppoz-se com 
firmeza ás represalias da Austria contra o 
Piemonte e aos progressos da contra-revo- 
lução na Europa. 

Depois de tudo isto approvou, mesmo sem 
consultar os seus collegas, em nome do go- 
verno, o golpe d'estado em França e com 
quanto este facto pareça extraordinario, ex- 

lica-se muito naturalmente porque lord 

almerston tendo em vista principalmente 
os interesses do seu pais, vendo surgir de 
novo o nome de Napoledo e uma espada tra- 
tou logo pôr do lado da Inglaterra esse no- 
me e essa espada. 

Essa approvação repentina do golpe de 
estado deu causa a uma crise ministerial 
em que lord Palmerston foi substituido por 
lord Granville, voltando porém ao ministe- 
rio em 1852 teve a pasta do interior no gabi- 
nete wigh-peelite em que limitou a sua acti- 
vidade a promulgar diversas medidas uteis, 
com as quaes augmentou a popularidade. 

Depois de estar algum tempo de novo fóra 
do governo foi em 1853, chamado para O 
importante cargo de primeiro lord da the- 
souraria em substituição de lord Aberdeen 
e n'essa epoca teve a felicidade de encontrar 
o valioso auxilio das esquadras francezas no 
Baltico e no mar Negro e dos exercitos da 
mesma nação na Crimea. Logo em seguida 
ao tratado de Paris de 1856 lord Palmers- 
ton aproximou-se da Austria e da Russia 
para combater a influencia da França nos 
principados danubianos, na Syria e no Egy- 
pto por occasião da abertura do isthmo de 
Suez å qual fez sempre uma opposição sys- 
tematica e pouco rasoavel. 

No difficil proposito de forçar os portos do 
imperio chinez para favorecer o commercio 
inglez, lord Palmerston teve a habilidade de 
interessar o amor proprio do governo fran- 
cez e d'esse modo alcançou compensar o re- 
vez do forte Taku e ane as tropas da Grã- 
Bretanha subissem o Peiho e o rio Amarel- 
lo, indo por fim acampar juntamente com 
os soldados francezes nas salas do palacio 
de verão depois da vietoria de Palikão e as- 
signando-se com o principe imperial Kong 
um tratado de paz e de commercio em Pe- 


in. 

O periodo em que lord Palmerston mani- 
festou uma energia e um sangue frio admi- 
raveis foi o da grande insurreição das In- 
dias em 1857. Tendo apesar d'isso sahido do 
governo no anno seguinte, a elle voltou em 
junho de 1859 com lord John Russell para 
formar um gabinete em que.este ultimo teve 
a pasta dos estrangeiros cabendo a Palmers- 
. ton a thegouraria. O novo ministerio mostra- 
va abertamente as suas sympathias pela 
causa italiana, contrariou quanto poude a 
annexação de Nice e Saboya á França, con- 
eluiu um tractado de commercio com essa 

otencia, com ella fez a guerra á China, 

estinguiu-se poela moderação e firmesa nas 
Buas relações com os Estados Unidos, e pela 
prudencia nas questões da Polonia e do 
pleawig Mon. 

A 12 de julbo de 1865 lord Palmerston 
apresentando-se aos eleitores de Taveston 
fez a. proposito dos seus actos nos ultimos 
seis annos de ministerio um resumo que póde 
ser cansiderado o seu testamento politico e 
em seguida so qual foi eleito por grande 
maioria. O notavel estadista soube conser- 
yar o poder até aos ultimos dias da sua vida 
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e a morte d'este illustre filho da Inglaterra 
causou no seu paiz e em toda a Europa uma 
grande impressão. 

Durante a sua longa carreira publica lord 
Palmerston foi uma verdadeira personnifica- 
ção da Inglatera. O patriotismo era o unico 
movel das suas acções e o interesse da In- 
glaterra a unica coisa que elle tinha em 
vista. O eminente estadista possuia vastos 
conhecimentos e um talento não vulgar mas 
o que n'elle mais se admirava era uma per- 
spicacia maravilhosa com a qual apreciava 
devidamente os homens, reconhecia o verda- 
deiro alcance dos factos e descortinava e pre- 
via com uma segurança quasi infallivel as 
causas e os effeitos dos acontecimentos. Dis- 
posto pela educação que recebera para o ec- 
cletismo pode dizer-se que a sua politica não 
tinha principio algum inalteravel mas o que 
elle teve sempre como regra foi não ter pres- 
sa de alcançar o fim em que puzera a mira, 
não perder o animo com as contrariedades 
nem cegar ou deixar-se arrastar loucamente 
pelas paixões. 

Palmieri (Matheus). Historiador ita- 
liano, n. em 1405 e m. em 1475. Assistiu no 
anno de 1439 ao concilio reunido em Floren- 
ça, sua terra natal, foi eleito prior em 1445, 
embaixador junto d'Affonso rei de Napoles 
em 1455 e depois gonfaloneiro, membro do 
conselho dos Dez e outra vez prior, Desem- 
penhou com grande intelligencia varias mis. 
sões diplomaticas de que foi encarregado 
junto dos papas Paulo mn e Xisto 1v. De tò- 
das as suas obras a mais notavel é uma con- 
tinuação da Chronica geral de 8. Prospero 


- até 1449 a qual foi publicada pela primeira 


vez em 1475. 

Palmyra. Cidade dos Estados Unidos, 
no estado de New- York. 4:830 hab. 

Palmyra. Grande cidade arruinada da 
Turquia da Asia no meio do Deserto, entre 
Damusco e o Enphrates por 33º 75' de lati- 
tude norte e 36º 40’ de longitude leste. 

Por muito tempo se considerou legendaria 
essa cidade mas no seculo xvin Dawkins e 
Halifax exploraram os vestigios que d'ella 
restavam, e d'essa maneira se conheceu que 
Palmyra não era senão a Tadmor do Antigo 
Testamento cuja fundação os livros santos 
attribuem a Salomão. 

Situada a meio caminho entre a Mesopo- 
tamia e a Syria no meio de um deserto, ad- 
quiriu em breve grande importancia porque 
era um ponto obrigado da passagem das ca- 
ravanas, mas a antiga cidade hebraica foi 
arrasada pelos reis da Assyria. Depois res- 
taurou-se e tornou a ser florescente chegan- 
do ao mais alto grau de prosperidade nos 
primeiros seculos da nossa era. 

A primeira noticia que se encontra de Pal. 
myra é no tempo de Marco Antonio, que d'ella 
se quiz apoderar. Os habitantes abandonaram 
a cidade e transportaram-se com as familias 
e riquezas para além do Euphrates cuja pas- 
sagem defenderam de tal modo que obriga- 
ram Antonio a retrogradar. Palmyra era 
n'essa epoca um estado livre, governado por 
um senado e no qual o poder executivo es- 
tava confiado a um chefe ou principe. No 
segundo seculo e no tempo d'Adriano sub- 
metteu-se a Roma, acceitou o titulo de colo- 
nia e passou a chamar-se Adrianopolis. 

No reinado de Galliano (260-268) um dos 
principes de Nalmyra, Odenato, alcançou 
grande gloria repellindo a invasão de Sapor 
eo fes de Palmyra a rainha do Oriente. Ze- 
nobia, que succedeu a esse principe, pensou 
em reconquistar parte da soberania do mun- 
do mas sendo vencida em Emesio, refugiou- 
se em Palmyra que foi tomada e saqueada 
por Aureliano (272). Em seguida 08 romanos 
contentaram-se em deixar ahi uma pequena 
guarnição, tendo-se porém os habitantes, los 
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go que o grosso do exercito retirou, subleva- 
do e assassinado essa guarnição, Aureliano 
mandou destruir a opulenta cidade que nun- 
ca mais recuperou a sua antiga grandeza. 
Diocleciano mandou-lhe reconstruir as mu- 
ralhas e depois da conquista arabe Palmyra 
ficou sendo uma praça forte destinada a pro- 
teger o commercio entre Bagdad e Damasco 
e a conter em respeito as tribus nomadas., 
Em 1519 foi tomada pelos turcos e o mau 
governo d'estes fez decabir a cidade até ao 
ponto em que hoje existe. Os beduinos asse- 
nhorearam-se do deserto e sobre as yuinas 
de tantos edificios soberbos apenas se vêem 
hoje uma pobre villa e alguns centos de ho. 
mens que disputam aos nomadas tamaras e 
gado que formam o seu unico alimento. E 
tudo qnanto resta da cidade que no tempo 
de Zenobia contava mais de 100:000 almas. 

As ruinas de Palmyra excitaram grande 
admiração no mundo scientifico quando fo. 
ram descobertas mas não porque tenham o 
caracter dos monumentos hellenicos ou mes- 
mo dos romanos dos grandes seculos. O que 
surprehende deveras é o numero prodigioso 
e as dimensões colossaes d'esses monumentos 
e ainda mais a sua situação no meio do de- 
serto. 

Palnatoke. Celebre chefe dos piratas 
dinamarqueses ou rei de mar segundo a ex- 
pressão do tempo em que elle viveu, que foi 
no seculo x. Teve guerras com os pequenos 
reis da Dinamarca, fundou uma especie de 
cavallaria de piratas å qual deu leis e que se 
tornou famosa pelas rapinas que commetteu. 
A capital d'essa associação era o forte de 
Jombsburgo situado ao que parece na ilha 
pomerania de Wollin. o 

Palo o Palomonte. Cidade de Ita- 
lia na provincia do Principado Citerior 2:189 
hab. Pequeno porto e praia de banhos. Occu- 
pa o logar da antiga cidade etrusca Alsium 
que foi destruida no seculo x pelos lombar- 

os e sarracenos e da qual não resta vestigio 
algum. . 

Palo del Colle, Cidade deItalia na 
provincia da Terra de Bari, 8:459 hab. Fa- 
bricas de sabão e de massas, 

Palomarés (Francisco Xavier de San- 
tiago). Paleographo hespanhol que viveu no 
seculo passado. Alcançou grande reputação 
pela habilidade que tinha para imitar a es- 
cripta antiga e foi empregado pelo padre 
Buriel em copiar os manuscriptos da biblio- 
theca de Toledo. O melhor dos sous traba- 
lhos é um magnifico volume intitulado His. 
toria del ruidoso desafio sobre escrivir letras 
orientales y antiquas de España, em que sè 
encontram caracteres de todas as especies. 

Palomino. As armas d'esta familia 
são: em campo de oiro duas caldeiras de ne» 
gro, entre ellas um bastão verde, orla san. 
guinha com oito aspas de oiro. 

Palomino (José). Musico portugues do 
seculo xvirr. Foi instrumentista da camara 
da rainha D. Maria 1. Ha d'elle dois sonetos 
impressos na Dissertação sobre o caracter, 
apa e antiguidades da musica de So 
ano. 

Palomino de Castro y Velasco 
(Antonio Aciele). Pintor e critico bespanhol, 
n. em 1653 e m. em 1726. Foi primeiro 8d- 
vogado, depois entrou n'um convento, mas 
porfim largou o habito e dedicando-se á piu- 
tura fui discipulo de Valdez Leal e de Alfa 
ro, Depois da morte d'este ultimo foi encarre 
gado de concluir os trabalhos que elle deixa 
ra em meio e pela decoração que executou 
juntamente com Coelho na galeria dos Ves: 
dos no Prado obteve o titulo de pintor do 
rei. Posteriprmente pintou algumas scenaf 
da Vida de Carlos V e os retratos de Car. 
los II e da rainha Maria no bospital 
Bom Successo, executou alguns tra 
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decorativos no museu de armas de Madrid e 
em diferentes egrejas de Valença, de Sala- 
manca, de Granada e Cordova onde deixou 
algumas das suas melhores obras. De 1713 
até 1724 empregon-se quasi exclusivamente 
em escrever algumas obras sobre a sua arte 

e no ultimo d'esses annos tomou de novo os 
pinceis para decorar a egreja do Panlar. En- 
viuvrando recebeu ordens religiosas e morreu 
dahi a pouco. 

Como escriptor deixou Æl museu pictorico 
y theorica de la pintura, e Escala optica, sen- 
do esta ultima obra um excellente tratado de 
pintora, com uwa terceira parte, que contem 
a biographia dos mais notaveis artistas da es- 
cola hespanhola. 

Palon. Cidade da Turquia da Asia na 
America perto da margem esquerda do Eu- 
phrates, 9:000 hab. Esta cidade fica situada 
nama montanha, no cimo da qual se encon- 
tram as ruinas da antiga Balisbiga. 

Palos. A Palus Eneph dos mouros, ci- 
dade de Hespanha, na provincia de Huelva 
situada na foz do Tinto e n'uma bahia do 
Atlantico, 1:500 hab. Foi de Palos que em 
1492 Christovão Colombo partiu para o des- 
cobrimento do Novo Mundo, e perto d'esta 
cidade ahi hoje se veem as ruinas do con- 
vento de Rapita onde o illustre navegador 
viveu algum tempo. 

Palota. Cidade da monarchia austro- 
bungara na Hungria, 4:200 hab. Antiga re- 
sidencia real, casa lutherana de orphãos e 
magnifico palacio dos condes de Zichy. Foi 
devastada pelos turcos em 1603. | 

Paltronieri (Pedro). Pintor italiano 
appellidado Mirandolese dalla perspettiva, 
n. em 1673, m. em 1741. As suas obras re- 
presentam de ordinario arcos de triumpho, 
fontes, aqueductos e templos, sendo princi- 
palmente notaveis pela perspectiva, e d'isso 
provem o cognome que deram ao artista. 

Paludanus ( ernardo de Brake, em 
latim). Erudito hollandez que n. em 1550 e 
m. em 1633. Recebeu em Padua o grau de 
doutor em philosophia e medicina, foi pro- 
tonotario, conde palatino, medico em Zwol- 
le Enkhuisen e viajou pela Asia e pela Afri- 
ca. Das obras que escreveu a mais importan- 
te é Historia da navegação de João Hugo 
Lerschot ás Indias orientães. 

Palas Meseotis. Antigo nome do mar 
de Azov ou de Zabache. 

. Pambú. Villa do Brazil na provincia 
da Bahia, na margem esquerda do rio de S. 
Francisco. Tem a freguezia por orago Santo 
Antonio. Foi edificada em 1718 pelos pau- 
listas que ali encontraram algum ouro. 

Pamiers. Em latim Apamia cidade de 
França no departamento de Ariege a 19 kilom, 
norte de Foix, na margem direita do Ariege. 
População 8680 hab. 
Tolosa. Tribunal de 1.º instancia; justiça de 

; collegio communal; bibliotheca publica. 
Piações de lã e de algodão, papelarias. Iin- 
portantes fabricas de limas e faianças e lico- 
rea muito estimados, Commercio de fructas, 
e legumes, cereaes, gado, lãs e vinhos. Pa- 
miers encerra alguns monumentos dignos de 
attenção principalmente a cathedral recons- 
truida em parte por Mansart no estylo do se- 
eulo xyn, e a egreja de Nossa Senhora do 
Campo, muito antiga. 

A 1 kilom..da cidade veem-se alguns mu- 
ros enegrecidos, ultimas ruinas da antiga ca- 
thedral conhecida pelo nome de Mas Santo 
Antonino. Os vinhos de Pamiers gosavam an- 
ugamente de uma grande reputação. 

Eata cidade deve a sua origem a um con- 
vento. fondado em 1104 pelo segundo conde 
de Foix, Rogerio depois de voltar da 'Terra 
Santa, e por isso teve o nome de Apamea, ci- 
dade da Syria, d'onde por corrupção se fez 
depois Pamiers, | 


ispado suffraganeo de 
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Foi devastada pela -peste em 1553 e toma- 
da e saqueáda pelo principe de Condé em 
1628. 

Pamisus. Nome de trez rios da Grecia 
antiga: o primeiro corria na Messenia e de- 
saguava no golfo d'este nome; é hoje o Pir- 
natza; o segundo banhava a Messenia que se- 
parava a leste da Laconia; e o terceiro banha- 
va a Thessalia onde desaguave no Peneo. 

Pamilico-Sound. Vasto golfo dos Es- 
tados-Unijdos da America na costa oriental 
da Carolina do Norte. Tem 110 kilom. de 
comprimento 45 de largura e 7 kilom. de pro- 
fundidade. E' fechado do lado do Atlantico 
por varias ilhas. Este golfo recebe o Neuse, 


o Tar ou Pumlico e alguns outros rios me- 


nos importantes. 

Pampas. Vastas planicies da America 
situadas a lesto das Cordilheiras occupando 
350 a 400 leguas e cujos limites ficam perto 
de Buenos Ayres capital da republica Argen- 
tina e de Mendoza outra cidade da mesma 
republica. 

Começam ao norte do rio Colorado e esten- 
dem-se quasi até ao plan'alto do Brazil e de 
leste a oeste vão desde o Oceano Atlantico 
até aos Andes. 

Os pampas comprehendem tres regiões de 
clima e productos diversos: a primeira a par- 
tir de Buenos Ayres tem trinta leguas de ex- 
tensão e é coberta de trevo e cardo, a ge- 
gunda produz herva e a terceira que é a 
mais proxima da Cordilheira tem algumas 
arvores. 

A orla dos pampas é habitada por euro- 
peus, descendentes dos antigos conquistado- 
res que unindo-se com os indios formavam 
uma especie de raça particular, os gauchos. 

Pampanga. Provincia da ilha de Ma- 
nilla no archipelago das Philippinas. Confina 
ao noroeste com Pangasinan, a nordeste e a 
leste com as regiões independentes, a sueste 
com Balacan, ao sul com Valangas e a leste 
com Zambales. E' uma das maiores provincias 
da ilha, e banhada por varios cursos d'agua 
principalmente pelo Chiquito e produz arroz, 
tabaco, fructas em abundancia e assucar. Ca- 
pital Bocolor. 

Pampasita. Uma das tres divisões ter- 
ritorises da republica Argentina, formada pe- 
la região dos pampas, tem 39:000 leguas de 
superficie e comprehende as provincias de 
Santiago-del-Estero, Cordova, S. Luiz, Bue- 
nos Ayres, Santa Fe e uma parte dos territo- 
rios do Chaco e das Indias do Sul. 

Pamphila ou Pamphile. Sabia 
egypcia n. segundo Suidas no seculo 1 antes 
de Christo. Era filha de Soberida e casou com 
Socratidas que a associou aos seus trabalhos. 


'Pamphila escreveu uma Historia Varia. Sui- 
-das diz que esta historia estava dividida em 


trinta e tres livros e que continha um resu- 
mo das obras de Ctesias em trez livros assim 
como de outros tratados. Com efieito Aulo- 
Gellio cita o terceiro livro da historia de 
Pamphila do qual Diogenes fez tambem men- 
ção repetidas vezes. 

Pamphiília ou Pamphylia. Região 
da antiga Asia Menor na costa do Mediter- 
raneo que ahi formava o golpho de Pampyh- 
lia chamado hoje Adalia, e que era limitada 
a oeste pela Lycia, ao norte pela Pisidia e 
a leste pela Cilicia. As cidades principaes 
eram Side, Aspendus, Perga e Altalia. De- 


- pois do cerco da Troia foi occupada por ban- 


dos gregos dirigidos por Mopso e d'ali veio 
dar-se a esse pais tambem o nome de Mapso- 
pia. Submettida aos persas e conquistada de- 
pois por Alexandre coube na partilha que 
se seguiu á morte d'este principe a Antigo- 
no. Posteriormente passou para o dominio 
dos romanos e foi comprehendida na provin- 
cia da Ásia, Ti ' 

D'ahi por diante seguiu os destinos da Ásia 


PAM 157 


Menor e actualmente pertence ao Imperio 


. ottomano. 


Pamphilio ou Pamphylio, Cele- 
bre pintor grego que n. em Amphipolis e vi- 
veu no reinado de Philippe de Maccdonia no 
seculo 1v antes de Christo. Fundou 4 escola 
de Sicyonia e foi o mestre de Apelles e de 
Melauthio. Pamphilio adquiriu uma grande 
reputação principalmente pelo methodo d'en- 
sino. Entre os seus quadros citam-se: os He- 
raclidas em Athenas, a Batalha de Phlio; e 
uma Victoria dos athenienses. | 

Pamphilio ou Pamphylio (S). 
Martyr, n. em Beryta na Phenicia pelos an- 
nos de 250 e m. em Cesarea em 309. Foi um 
dos successores do illustre Origenes na esco- 
la de Alexandria, estabeleceu em Cesarea na 


. Palestina uma escola e formou n'esta cidade 


uma bibliotheca de 30:000 volumes. Em con- 
sequencia das perseguições de Diocleciano e 
Maximiano na Palestina Pamphilio foi preso, 
pelo espaço de dois annos condemnado ás 
maiores torturas e por fim morto. 

Durante o seu captiveiro compoz uma 
Apologia d' Origenes em cinco livros dos quaes 
só resta o primeiro cuja traducção foi publi- 
cada nas obras de S. Jeronymo. Além d'esta 
obra deixou uma bella edição da Biblia feita 
com Eusebio e um Commentario sobre os actos 
dos Apostolos que foi publicada na Bibliothe- 
ca Coisliana. 

Pamphilio Mauriliano. nome sob 
o qual um auctor desconhecido que viveu no 
seculo xv jpublicou um romance em versos 


latinos de Pamphilio e Galatea. - 


Esta obra foi varias vezes impressa sem 


data com o titulo de Pamphili codex e tra- 


duzida em francez com o nome de Livro do 
amor. Julga-se que este livro foi composto 


pr “Carlos vrr antes da sua expedicção á 
| 


a | | 
Pamphileto dos pamphletos (0). 
Opusculo de Paulo Luiz Courier em que este 


-notavel publicista fez a apologia dos pam- 


phletos e dos escriptores de obras d'este ge- 
nero justificando d'esse modo o papel que a si 
proprio distribuiu nas polemicas que se deba- 
teram no seu tempo. 


Pampilhosa. Freguezia do concelho 


“da Mealhada, districto de Aveiro, diocese de . 


Coimbra, orago Santa Marinha, 173 fogos, 
659 hab. sendo 322 homens, 337 mulheres. 
Tinha 94 fogos em 1757. E' junto de Pampi- 
lhosa. que entronca hoje o novo caminho de 
ferro da Beira-Alta com o caminho de ferro 
do Norte. 

Pampilhosa. Villa portugueza cabeça 


“de um concelho no districto de Coimbra, com 


uma freguezia,. diocese de Coimbra, orago 
Nossa Senhora do Pranto, 726 fogos, 8765 
hab. sendo 1864 homens, 1901 mulheres, Ti- 
nha 376 fogos em 1757. 

. O concelho compõe-se de dez freguezias: 
Cabril, Dornellas, Fajão, Janeiro de Baixo, 
Machio, Pampilhosa, Pecegueiro, Portella 
do Fojo, Unhaes o Velho e Vidual de Cima: 
e tem 2:228 fogos, 10:787 hab. sendo 5:377 
homens, 5:410 mulheres. - 

Judicialmente faz parte da comarca de Ar- 
ganil com um julgado o de Pampilhosa que 
abrange todas as fieis do concelho, me- 
nos a de Portella do Fojo que pertence ao 
julgado de Alvares. O juizo de paz de Pam- 
pilbosa esse abrange todas as dez fregue- 
Zias. 

Eleitoralmente faz parte do circulo de Oli. 
veira do Hospital 6N. = 

A villa da Pampilhosa está situada n'am 
valle profundo, banhada pelo rio Unhaes, af- 
fluente do Zesere; o territorio do concelho é 
montanhoso, bem regado, mas muito sujeito 
a cheias. Tem este concelho algumas fabricas 
de pannos grosseiros, o Rs 

A villa tom uma pequena praça com as suss 
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columnas, e a casa da camara municipal, on- 
de ha uma insciipção attestando que foi D. 
Diniz que a elevou á cathegoria de villa em 
1308. D. Manoel deu-lhe foral novo em 1513. 

Os habitantes do concelho da Pampilhosa 
estão “emigrando muito para Lisboa aonde 
vem procurar trabalho. 

Pamplona. Familia oriunde da Navar- 
ra e cujas armas são: em campo vermelho 
seis faxas de oiro, timbre um leão de oiro 
nascente faxado de duas faxas vermelhas e 
ornado tambem de vermelho. | 

Pamplona. Cidade forte de Hespanha, 
capital da provincia de Navarra na maárgem 
do Arga, afluente do Aragão a 320 kilom. 
nordeste de Madrid por 42º 49' de latitude 
norte, 4º 1/ de longitude leste. População 
22:500 hab. sem contar com a guarnição. 
Bispado suffraganeo de Burgos; residencia de 
um capitão general e das auctoridades su- 


periores da provincia; tribunal de justiça e: 


de commercio. Seminario e collegio. Fabricas 
de pannos ordinarios, louças, cordas de gui- 
tarra, papel e cortumes. Commercio pouco 
importante tendo sobretudo por objecto a se- 
da e lã que se exporta para França e Ingla- 
terra. l 
Esta cidade situada n'um alto d'onde do- 
mina todo o paiz, é defendida por fortifica- 
çeôs em mau estado. À cidadella começada 
em 1571 por Philippe 11 foi depois fortificada 
segundo o systema de Vauban pelo modelo 
da cidadella de Anvers; forma um pentagono 
regular e encerra tres quarteis de infanteria 
e um de cavallaria. Tem Pamplona algumas 
ruas e praças magnificas principalmente a 
da Constituição, grande quadrado regular 
' formado por bellos edificios e no centro se 
eleva uma fonte monumental tendo em cima 
uma estatua da Beneficencia. Um dos lados 
d'esta praça é formado pelo theatro ao pé do 
qual se vê o palacio da Deputação provincial 
ue encerra uma magnifica sala ricamente 
decorada e ornada de retratos dos reis de 
Navarra. Um dos lados do mercado de fructas 
é occupado pela casa municipal, antiga cons- 
trucção onde se nota: um curioso mosaico, 
dois bellos salões ricamente ornados, retratos 
etc. O edificio mais importante de Pamplona 
é a cathedral dedicada a Nossa Senhora do 
Sanctuario e edificada no seculo xv sobre as 
ruinas de uma egreja do seculo xır. 

Esta cathedral encerra curiosos monumen- 
tos; entre elle citaremos: o tnmulo em mar- 
more do general Mina; o mausoleu do conde 
de Gages, antigo vice-rei de Navarra, a Ado- 
ração dos magos consideravel grupo, obra do 
celebre esculptor Jayme Perut etc. 

Das outras egrejas de Pamplona são di- 
gnas de menção a de 8. Saturnino, a de S. Igna- 


cio de Loyola e a de S. Lourenço e entre os. 


outros edificios se citam egualmente o hospi- 
tal geral que pode receber 800 doentes a ca- 
ga da Misericordia, a Maternidade ou casa 
d'expostos e d'orphãos e a praça de touros 
em que podem estar oito mil espectadores. 
Pamplona que recebeu o titulo de: a muy 
noble y muy leal, tem uma origem muito re- 
“mota. Alguns historiadores attribuem a sua 
fundação a Tubal, outros afirmam que foi 
- reedificada por Pompeu, que os godos modifi- 
caram”o nome de Pompeiopolis em Bambe- 
lona e que os mouros lhe chamavam Sansue- 
fia. O que é indubitavel é que esta cidade no 
seculo vr cahiu em poder dos francos, 
Tomada pelos arabes em 738 foi recupera- 
da d'abi a dez annos pelos habitantes de Na- 
varra que se collocaram sob a protecção de 
Carlos Magna, que a afinal fez á cidade maior 
mal do que os mouros porque lhe mandou ar- 
yasar os muros e até destruila em parte. 
No seculo xx Pamplona foi erigida em ca- 
pital do condado de Navarra, foi capital da 
monarchia fundada por Sancho Abarca em 
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905, e sitiada e conquistada por Fernando o 
Catholico em 1512. 6 ultimo rei de Navarra 
João d'Albret pretendeu em 1521 retomar a 
sua antiga capital nas não o poude conseguir. 
Depois d'esta epoca o unico facto notavel de 
que a historia de Pamplona faz menção é o 
ter essa cidade servido de ultimo refugio de- 
pois da batalha de Victoria ao rei José, que 
ahi deixou por fim o general Cassau o qual 
teve de capitular depois de ter sustentado o 
cerco durante quatro mezes. 

Pamplona. Cidade da Nova Granada, 
capital do estado de Santander c capital de 
uma das quatro provincias que a compoem; 
na margem do rio Pamplona affluente do Zu- 
lia a 160 kilm. nordeste de Bogota na bella 
planicie do Espirito Santo ao centro dos An- 
des. População 9:000 hab. Tem varias praças 
publicas e muitos conventos e egrejas. Foi 
fundada por Urbano em 1549. Nos arredores 
minas de ouro e cobre. 

— A provincia d'este nome é limitada pelo 
departamento de Cundinamarca, pela provin- 
cia de Socorro, pelo departamento do Magda- 
lena e pela republica de Venezuela. 

Tem cerca de 700:000 hab. Esta região é 
atravessada em todos os sentidos pelas ra- 
mificaçõesda cordilheira dos Andes. As prin- 
cipaes producções do solo são: milho, cacão, 
canna d'assucar, algodão, legumes e tabaco. 
Creação de gado e exploração das minas de 
ouro e cobre. À provincia é banhada por um 
curso de agua muito consideravel, o Galina- 
zos afluente do Magdalena que favorece mui- 
to o commercio. 

Pamunhki. Rio dos Estados. Unidos no 
estado de Virginia. Forma-se no limite dos 
condados de Carolina e do Hanover, pela reu- 
nião do Anna meridional e do Anna septen- 
trional, corre a sueste e, em Delaware, de- 
sagua no Mattapony, pela margem direita 
para formar o York, depois qe um curso de 
150 kilom. 

Pan. Deus dos antigos gregos, filho de 
Mercurio ou antes de Jupiter e de Callisto. 
Presidia aos rebanhos e aos pastos e era re- 
presentado com pontas na cabeça, um pau na 
mão e eom a parte inferior do corpo seme- 
lhante á de um bode. Os antigos acredita- 
vam que este deus andava de noit epelos mon- 
tes e que as suas apparições inesperadas 
causavam grandes sustos e d'ahi vem dizer- 
se ainda hoje terror panico. 

As festas consagradas a Pan na Arcadia 
tinham a denominação de Lyceanas e em 
Roma eram chamadas Lupercáes. No tempo 
do imperio os romanos fizeram de Pan um 
deus supremo identico á natureza. 

Pan (Gruta de). Celebre gruta da Gre- 
cia na encosta do Hymetto a 3 kilom. de 
Vasari. No interior que é forrado de stala- 
ctites acha-se um altar dedicado a Apollo, 
um outro a Pan, uma estatua mutilada de 
Céses ou de Cybele, uma cabeça de leão e 
uma inscripção que diz ao visitante tgr sido 
essa gruta consagrada á nympha por um 
tal -Archidamo de Pheres. 

Panseno. pintor grego que viveu em 
Athenas no -meado do seculo v antes de 
Christo. Era parente de Phidias e ajudou 
este notavel artista nas decorações do templo 
de Jupiter em Olympia. 

Pansetio. Philosopho grego que viveu 
no segundo seculo antes de Christo. Foi dis- 
cipulo de Diogenes de Babylonia e de Anti- 
pater de Tarzo e acompanhou a Roma Dio- 

e Carneades quando estes foram a Ro- 
ma pedirta diminuição das multas em que 
tinham sido condemnados por haverem sa- 

ueado a cidade de Orope. Em Roma as suas 
lições foram ouvidas com avidez pes moci- 
dade romana e entre os mais assiduos ouvin- 
tes contavam-se Lelio, Posidonio e Seipião 
Africano. Acompanhou este ultimo à Africa 
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e á Asia e voltando á Grecia tomou a direc- 
da escola estoica de Athenas e ahi m, 
n'uma edade muito avançada. As suas dou- 
trinas eram uma especie d'ecclectismo for- 
mado por uma combinação das theorias de 
Zenon, Platão, Aristoteles, Xenocrates, Theo. 
phrasto etc. Escreveu diversas obras que 
não chegaram até nós, mas de uma d'ellas 
intitulada Sobre o dever se serviu muito Ci. 
cero para compôr o seu livro De Officiis: 

Panama. Cidade forte da Nova Grana- 
da, capital do estado do seu nome no golfo 
de Pauama a 900 kilom. de Bogota na extre- 
midade de um caminho de ferro que reune o 
oceano Atlantico e o oceano Pacifico, por 
8º57'16'! de latitude norte e 81º30'22!! de 
longitude oeste. População 25:000 hab. Bis. 
pado e collegio. Importante commercio sen- 
do os principaes artigos de exportação: pe- 
rolas, gommas, coiros, pelles, madeiras e 
productos europeus destinados á California, 
Chili e republica do equador. A importação 
consiste principalmente em: carvão de pedra, 
sedas, farinha, carne salgada e artigos da 
Europa elevando-se o movimento do com- 
mercio e de transito em Panamá a uma 
somma de cem mil contos de réis proxima- 
mente. 

As casas da cidade são quasi todas de 
madeira cobertas de palha ou de colmo mas 
ultimamente tem-se construido algumas de 
pedra. Tem varias egrejas das quaes a me- 
lhor é a cathedral, 

Panamá quer dizer abundante de peixe 6 
quando os hespanhoes se estabeleceram n'es- 
ta costa em 1518 fundaram a povoação a 16 
kilom. da cidade actual. o 

Destruida em 1673 pelo flibusteiro in- 
glez Henrique Morgan foi reconstruida de- 
pois no local que hoje occupa. Esta cidade 
goffreu muito com os valentes terremotos que 
n'ella houve em 1756 e 1874. . 

Panamá (Estado federativo de). Paiz 
da America central limitado ao norte pelo 
mar das Antilhas, a oeste pelo Guatemala, a 
nordeste pela Nova Granada e ao sul pelo 

rande oceano equinoxial. Tem 350 kilom. 
de comprimento e uma largura que varia de 
100 a 40 kilom. Uma serra escarpada e ari- 
da, continuação da cordilheira dos Andes 
atravessa em todo o seu comprimento o es 
tado e vae ligar-se a oeste com a cordilhei- 
ra central de Guatemala. Os cursos d'agua 
principaes são os Chagres que vae ao mar 
das Antilhas e o Ruyra afiluente do Panama 
Solo fertil em fructas e plantas dos tropicos, 
has a agricultura está muito atrazada. & 
quasi toda esta região é coberta de florestas. 
A população é de 100:000 almas prozima. 
mente. | 

Os hespanhoes estabeleceram-se na costa 
do Panamá em 1518, os escocezes pretende- 
rammas de balde fundar uma colonia no gol- 
fo Daviano em 1699, os francezes chegaram 


a estabelecer-se ali mas foram assassinados 


pelos indios. Por muito tempo este paiz fes 
parte da Colombia, mas em 1823 por occasião 
da guerra da independencia passou a for- 
mar um departamento da Nova Granada. Nos 
fins de 1856 foi constituido um estado fede 
rativo, sob a protecção da França, Loglater- 
ra e Estados Unidos mas dependente da Nova 
Granada. | 
Panamá (Isthmo de). Isthmo da Ame- 
riea central e que une as duas Americas 
Fica entre o graude oceano a oeste, tendo 
850 kilom. de noroeste a sudoeste e uma lar- 


gora que varia entre 100 e 40 kilom. E’ atra 


vessado por um caminho de ferro que vas 
de Panamá na costa do Grande Oceano & 
Puerto Bello na costa do golfo do Mexico. 
Ha muito tempo que se pensa em abrir um 
canal qae ponha em communicação os dois 


mares 6 actualmente trabalha-se com Bfigco 
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em levar a cabo esse projecto que por muito 
tempo se julgou impossivel.mas que hoje ha 
quasi a certeza de ser realisavel. 

Panama (Golfo de). Vasto golfo forma- 
do pelo grande Oceano, na costa occidental 
da America central no estado de Panamá. A 
sua entrada é determinada a leste pelo cabo 
S. Francisco Solano por 6º 52! de latitude 
norte e 80º 9! de longitude leste; a oeste pelo 
Morro de Puercos por 7º 13 de latitude nor- 
te e 82º 45' de a Tha oeste. Tem 240 kilm. 
de largura e 200 de profundidade. As costas 
são irregulares e ao longo d'ellas corre a cor- 
dilheira dos Andes. Encontram-se ahi o ar- 
chipelago das Perolas e as ilhas de Pezico. 
Abundante pesca de perolas. 

Panard. (Carlos Francisco) poeta fran- 
cez que n. em 1674 e m. em 1765. Por muito 
tempo foi um modesto empregado pubiico 
que nas horas vagas escrevia canções, algu- 
mas das quaes eram exgellentes. O actor-auc- 
tor Legrand tendo conhecimento d'esses ver- 
sos leyou Panard a escrever para o theatro, 
mas as suas composições d'esse genero são 
dê ordinario faltas de interesse e de pouco 
merito. Como poeta de canções é digno de 
apreço e pode considerar-se mestre de Ar- 
mando Gouffé, de Desaugiers e de Beran- 

er. 
: Panaria. Antigamente Hycesia, ilha de 
Italia, uma das ilbas Lipari no mar Tyrrhe- 
no a nordeste de Lipari por 38º 27! de lon- 
gitude norte e 12º 44' de longitude leste. Faz 
parte da provincia e do districto de -Messh 
na; é pouco povoada e bastante fertil. 

Panaro. Rio de Italia. Desde da encosta 
septentrional dos Apenninos na provincia de 
Modena, corre a nordeste e, depois de um 
curso de 130 kilom. desagua no Pó pes mar- 
gem direita. No antigo reino de Italia este 
rio deu o seu nome a um departamento for- 
mado da parte oriental do ducado de Mo- 
dena e cuja capital era Modena. Os seus 

rincipaes afluentes são o Scultella e o Zena. 
orna-se navegavel em Bouporto. 

Panaroukan. Cidade da Malasia na 
ilha de Java perto da foz do rio do seu nome, 
capital de provincia a 800 kilom. de Batavia. 
E* uma cidade bem cbnstruida, muito com- 
mercial e defendida por uma fortaleza que 
se eleva a pouca distancia do mar. 

Panasçaes on Penascaes. Fregue- 
gia do concelho de Villa Verde, districto e 
diocese de Braga, orago Santa Marinha, 67 
fogos, 262 hab. sendo 122 homens, 140 mu- 
lheres. Tinha 64 fogos em 1757. 

Panascoso. Freguezia do concelho de 
Abrantes, districto de Santarem, diocese de 
Castello Branco, orago Nossa Senhora do 
Pranto, 447 fogos, 1:713 hab. sendo 853 ho- 
mens, 860 mulheres. Tinha 212 fogos em 
1757. a 

Panatheneas. Festa que os athe- 
nienses celebravam em honra de Minervae cu- 
ja origem se attribue a Erichthonio que as 
instituiu com o nome de Atheneas. Posterior- 
mente Theseu depois de haver reunido n'uma 
nação só todas as tribus da Attica renovou a 
instituição e deu-lhe a donominação de pana- 
theneas para indicar que era a festa de to- 
dos os povos collocados sob a protecção de 
Minerva. Havia as grandes e as pequenas 
panatheneas: as primeiras realisavam-se de 
cinco em cinco annos e as segundas de tres 
em tres, e daravam tanto umas como outras 
apenas um dia. Com o andar dos tempos che- 

am a durar mais dias que eram emprega- 
dos em combates d'athletas, corridas a pé e a 
cavallo, concursos de musica e canto e dan- 
ças que representavam o combate de Miner- 
va contra os Titães. O premio dos vencedo- 
res era uma corõa d'oliveira e uma urna de 
azeite. A' deusa eram offerecidos sacrifícios 
pera os quaes cada um dos povos da Attica 
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dava um boi e os restos das victimas eram 
distribuidos ao povo. 

Para dar mais brilhantismo ás grandes pa- 
natheneas tinha-se accrescentado a essas ce- 
remonias a procissão do Peplum especie de 
vestido consagrado a Minerva bordado pelas 
donzellas da Attica e no qual se viam repre- 
sentadas as principaes acções da deusa e por 
fim os nomes dos homens que tinham bem 
merecido da patria. 

O Peplum era conduzido em um navio que 
por meio de um machinismo occulto andava 
pelas ruas da cidade. 

O cortejo formado dos habitantes e dos es- 
trangeiros domiciliados em Athenas, de todas 
as classes e de todas as idades aos quaes se 
reuniam todas as senhoras casadas e solteiras 
caminhava com grande pompa passando em 
diversos logares desde o Ceramico até á ci- 
dadella. 

Pauati. Serra do Brazil na provincia do 
Rio Grande do Norte, onde nasce o rio Ta- 
jipuru e onde vivia d'antes a tribu india 
dos Panati, ramo da nação Tupinamba, 

Pananhá. Rio do Brazil, afluente do 
Tajipuru, nasce nas serras que ficam entre 
o Xingú e o Araticú. 

Pan-aur. Rio do Indostão inglez. Nas. 
ce na parte oriental da provincia de Bella- 
pour, atravessa a provincia de Karnatic e de. 
sagua no golfo de Bengala por duas bocas 
perto de Cuddalore depois de um curso de 
400 kilom. aproximadamente. Entre os seus 
afluentes citaremos: o Markadahar, o Toru- 
djarou e o Kedolom. 

Panay. Uma das ilhas Philippinas a 
sueste de Mindoro e a noroeste de Negros 
por 11º 15' de latitude norte e 120º 10' de 
longitude leste. Tem 160 kilom. de compri- 
mento e 130 de largnra. População 300:000 
hab. Co 

E’ de forma triangular, termina ao nor- 
te pela ponta Potol, ao sul pela Naso e a les- 
te pela Bulucabi. A costa septentrional offe- 
rece o porto de Batau e a meridional o de 
Iloilo. Esta ilha é montanhosa e muito fertil; 
produz arroz, assucar, algodão, café, cacão, 
pimenta, batatas e excellentes fructas. Crea- 
ção de bufalos e de cavallos muito estimados. 
Fabricas de magnificos tecidos de algodão. Es- 
ta possessão hespanhola está dividida em tres 
provincias e encerra 46 cidades ou villas com 
uma população de 240:000 hab. Capital Ca- 
pis. As costas são povoadas de Bissayos e o 
interior habitado por negros Papouas. 

Panchesea. Ilha do mundo conhecido 
dos antigos, no mar Erythreu, perto da cos- 
ta da Arabia Feliz. A existencia ou pelo me- 
nos a situação exacta d'esta ilha, habitada por 
Indios, Scythas e Cretões é muito contestada. 
Polybio, Strabão e Plutarco contestaram a 
veracidade da narrativa de Evhemero que ti- 


nha descoberto esta ilha na antiguidade. Se- 


gundo Pomponio Méla, os Pancheanos habi- 
tavam vão uma ilha, mas sim uma região si- 
tuada na costa do mar Erythreu álem do gol- 
fo Arabico. Nos tempos modernos alguns geo- 
graphos julgaram achar novamente Panchxa 
na ilha Massera na costa oriental da Arabia 
ao sul do Cabo Rasalgat. 

Panchorra. Freguezia do concelho de 
Rezende, districto de Vizeu, diocesse de La- 
mego, orago S. Lourenço, 95 fogos, 375 hab. 
sendo 161 homens, 214 mulheres. Tinha 71 
fogos em 1757. Fica ao sul e proximo do rio 
Douro. 

Panciatici. Poderosa familia patricia 
de Pistoia que representou um importante 
papel á testa dos gibelinos d'essa republica. 
Expulsaram os Tedici que haviam entregado 
a cidade a Castruccio Castracani e colloca- 
ram-na sob o dominio pos florentinos. 

Foram por muito tempo inimigos dos Me- 


dicis, mas depois alliaram-se com elles e ' 
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seguiram em Pistoia o seu partido contra os 
Strozzi. 

Panciroli (Gui). Jurisconsulto italiano 
n. em 1523 e m. em 1599. Foi discipulo do 
celebre Alciat, e depois professor de direito 
em Turim em Padua. Deixou varias obras e 
entre ellas uma Noticia dos cargos publicos 
do Baixo imperio, Rerum memorabiliu deper- 
diturum libri 1x que foi traduzida em francez 
e que trata das artes e inventos que os anti- 
gos conheciam e cujo segredo se perdeu, e 

e claris legum interpretibus, livro que era 
muito estimado pelos jurisconsultos da ida- 
de media. 

Panckoucke (André José). Livreiro 
e escriptor francez n. em 1700 e m. em 1753. 
Depois de ter recebido uma solida educação 
dedicou-se ao commercio de livros em Lille, 
sua terra natal e escreveu algumas obras 
que são quasi todas compilações, e entre as 
quaes citaremos: Diccionario historico e geo- 
graphico da alcaidaria de Lille, Manual 
philosophico, Diccionario dos proverbios fran- 
cezes, Estudos precisos a meninas, Resumo 
chronologico da historia de França, etc. 

Panckoucke (Carlos José). Livreiro 
e escriptor francez, filho do antecedente, n. 
em 1736 e m. em 1798. Indo para Faris aos 
28 annos afim de exercer a profissão de li- 
vreiro, dentro em pouco a sua loja foi o ponto 
de reunião de todos os homens de sciencias 
e de letras que encontravam n'elle um edi- 
tor intelligente e generoso. Entre as obras 
mais notaveis que publicou contam-se as 
Obras de Buffon, o Grande vocabulario fran- 
cez, o Reportorio universal de jurisprudencia, 
o Resumo das viagens de La Harpe e a edi- 
ção das Obras de Voltaire, chamada de Rehl 
e na qual trabalhou tambem Beaumarchais. 
Comprou e deu grande importancia ao Mer- 
curio de França, e fundou em 1789 o Moni- 
tor que depois passou a ser a folha official. 

Dos seus escriptos alguns dos quaes tem 
merecimento notaremos: Do homem e da re- 
pruducção dos diferentes individuos que pode 
servir de introducção à Historia universal 
de Buffon, Tratado historico e pratico dos 
cambios, Nova grammatica, Grammatica ele- 
mentar e mecanica, etc. 

Panckoucke (Carlos Luiz Fleury). 
Escriptor e livreiro francez, filho do antece- 
dente, n. em 1780 e m. em 1844. Dos seus 
trabalhos litterarios são mais importantes: a 
Ilha de Staffa e a sua gruta basaltica, Um 
mez em Chamounix e uma boa traducção de 
Tacito. Como editor publicou além de outras 
obras: Diccionario das sciencias medicas em 
60 volumes, Victorias e conquistas dos fran- 
cezes 34 volumes, Descripção do Egypto com- 
prehendendo 25 volumes em 8.º e um Atlas 
grande em folio. Biblintheca latina-franceza, 
vasta collecção dos auctores latinos com a 
versão em francez e que tem 174 volumes. 
Era grande amador de objectos d'arte e em 
testameuto ordenou que as suas collecções, 
cem annos depois da sua morte, formassem 
um museu communal em Meudon. 

Pancorbo, Aldeia de Hespanha na pro- . 
vincia de Burgos, situada no caminho de fer- 


ro de Irun a Madrid. População 2:000 hab. 


Os dois castellos que defendiam Pancorbo 
estão em ruinas. Um tinha sido construido 
pelos mouros e o outro que se elevava no 
cume da montanha do norte e que se desco- 
bria a grande distancia foi arrasado em 1823 
ra divisão franceza do principe de Hohen- 
ohe. 

Pancrates. Nome de tres poetas cita- 
dos por Atheneo. O primeiro viveu no secu- 
lo 1 e no seculo m: antes de Christo, era 
poeta lyrico e algumas das suas peças foram 
publicadas na Anthologia de Meleagro; o se- 
gundo n. em Alexandria, foi favorito do im- 
perador Adriano e collocado no museu; o ter- 
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ceiro era arcadio e compoz um poema dos 
Trabalhos maritimos. 

Pancsova ou Panczova. Cidade 
forte do imperio de Austria, nos confins mi- 
litares do Banato, na margem direita do Te- 
mes perto do Danubio a 100 kilom. sudoeste 
de Temesvar. População 12:000 hab. Bella 
cathedral grega. Fabrieas de seda. Creação 
de bixos de seda. Sommercio activo com a 
Turquia. Os turcos foram derrotados na ci- 
dade de Pancsova, pelos austriacos a 30 de 
julho de 1793 e os hungaros ali foram venci- 
dos a 2 de janeiro de 1849. 

Panda ou Pantica. Deusa da paz que 
abria a porta das cidades. E` tambem 3 deu- 
sa dos viajantes e invocava-se quando se em- 
prehendia uma viagem difficil. Segundo al- 
guns mythographos, esta divindade, que os 
romanos veneravam era a mesma que Ceres. 

Pandaro ou Pandareu. Filho de 
Merops, natural de Mileto em Creta. Tor- 
nou-se notavel pela sua avareza. Auxziliou 
Tantalo nos seus roubos, e tendo roubado o 
cão de ouro que havia no templo de Jupiter 
em Creta confiou-o a Tantalo que negou ha- 
vel-o recebido. Pandaro foi transformado em 
pedra. Deixou trez filhas: Aedon, Merope e 
Cleothera. Venus condoida da sorte d'estas 
orphãs educou-as e pediu ás deusas que as 

rotegessem e quando ellas chegaram å nu- 
bilidade foi pedir a Jupiter que as casasse 
mas n'esse meio tempo as Harpias raptaram 
as princezas e entregaram-n'as ás Furias. 

Houve um outro Pandaro, filho de Lycaon 
e que foi auxiliar os troianos. Apollo fez-lhc 

resente de um arco e ensinou-o a servir-se 
d'elle. Distinguiu-se pela sua bravura, feriu 
Menelau e foi morto por Diomedes. 

Pandataria. Ilha da Italia antiga, na 
costa do Latio, ao sul e perto do cabo de 
Circé. Tem hoje o nome de Vendotena. E' 
celebre por ter sido o logar do exilio de va- 
rias damas nobres romanas taes como Julia, 
filha de Augusto, Agrippina viuva de Ger- 
manico e Octavia mulher de Nero e irmã de 
Germanico. 

Pandava. Nome da mythologia indiana 
que significa propriamente filho de Pandu. 
Eram cinco irmãos chamados Yudhichthira, 
Bhima, Ardjuna, Nacula e Sahadera uns fi- 
lhos de Kunti e outros de Madri. Casaram 
todos com a mesma mulher, Dropade, tive- 
ram lucta com seus primos os Kurus e afinal 
triumpharam graças á protecção de Krichna. 
As particularidades d'essa guerra acham-se 
descriptas no Mahabharata. 

Pandectas. O imperador Justiniano 
em 533 mandou colligir n'um só corpo as de- 
cisões que os jurisconsultos romanos haviam 
tomado até essa epoca, A collecção que as- 
sim se formou teve o nome de Digesto e a 
versão que d'ella se fez ainda no tempo d'esse 
imperador, para a lingua grega ficou sendo 
conhecida pela denominação de Pandectas. 

Pandeiro. Rio do Brazil na provincia 
de Minas-Geraes, hasce na serra das Araras, 
e vae desaguar no rio de S. Francisco pela 
margem esquerda. 

Fanderpar. (idade do Indostão in- 
glez na presidencia de Bombaim. 15:000 hab. 
Existe ahi uma estatua de Vichnu-Onittoba 
que é muito venerada pela gente d'esse paiz. 

Pandias. Festas que se celebravam an- 
tigamente na Attica e sobre cuja origem e 
objecto ha variadissimas opiniões, sendo po- 
rem a mais seguida a que attribue a sua ins- 
tituição ao rei Pandion. Welcker julga' que 
as pandias eram nos primeiros tempos uma 
festa de Zeus celebrada por todas as tribus 
atticas e semelhante ás panatheneas. 

Pandion. Rei de Athenas, filho e suc- 
cessor de Erichthonio, pae de Erechtheu, de 
Proguéu e de Philomela. Reinou de 1556 a 
1525, venceu o rei de Thebas Labdaco e ins- 
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tituiu as pandias, festas em honra de Zeus. 


—Um outro Pandion, filho de Cecrops su- 
biu ao throno de Athenas pelos annos do 
1405 antes de Christo e foi expulso pelos 
metionidas, descendentes de Erechtbeu, em 
1381. Succedeu-lhe Egeu, seu filho. 

Pandions (Pandae Pandovi). Nome 
com o qual os antigos designavam certos po- 
vos da Índia submettidos ao dominio da dy- 
nastia pandú. Strabão diz que elles viviam 
nas proximidades do Indo e dos seus affluen- 
ses e Ptolomeu colloca-os entre o Indo e o 
Hydaspe quer dizer na parte occidental do 
Pendjab actual. Segundo este ultimo geo- 
grapho os pandions constituiam uma nação 
fmuito poderosa que contava 300 cidades e 
podia pôr em campo 150:000 soldados mas 
tudo isto é muito incerto c a unica coisa que 
se pode assegurar é que os Pandæ e Pando- 
vi occupavam a costa do Malabar. 

Pandjera. Tribu nomada do Indostão 
a qual se emprega na creação e commercio 
de gado, e que serve os negociantes ou o go- 
verno no transporte de mercadórias, de pro- 
visões e das bagagens de tropas. Alguns dos 
chefes teem 10 mil bois, e vivem principal- 
mente no Decan. N'essas partes da India 


onde são tão dificeis as communicações os 


pandjera prestam grande auxilio ao commer- 
cio. | 

Teem uma lingua particular e as suas 
festas religiosas são differentes das dos ou- 
tros indigenas. 

Pandolfini (Angelo). Economista ita- 
liano, n. em 1360 e m. em 1446. Era filho de 
um negociante, gosou de grande considera- 
ção em Florença, sua terra natal, exerceu ahi 
alguns cargos importantes e desempenhou 
importantes missões junto do imperador Si- 
gismundo e do rei Ladislau, obtendo d'este 
ultimo a cessão do territorio de Cortona pa- 
ra indemnisar os commerciantes florentinos 
das perdas que haviam sofírido em Napoles. 
Contribuiu muito para se dar por findo o exi- 
lio de Cosme de Medicis, o Antigo e passou 
os seus ultimos annos na sumptuosa villa de 


Sygua onde teve a honra de receber um papa 


e dois principes reinantes. Deixou um Trat- 
tato della familia que é notavel pela origi- 
nalidade de estylo e que tem sido reimpres- 
so muitas vezes. 

Pandolfo I. Cognominado Cabeça de 
ferro. Principe de Benevento, Capua, Saler- 
no, Spoleto, etc. e que m. em 981. Succedeu 
em 961 a seu pae Landolfo e dentro em pou- 
co foi o mais poderoso dos feudatarios da 


Italia meridional e mais alliado do que vas- | 


sallo do imperador Othão o grande. Comba- 
tendo os gregos da Calabria foi por elles 
vencido e feito prisioneiro em Rovino (969) 
mas fazendo novas conquistas reuniu Saler- 
no aos seus estados. À partilha que fez dos 
geus dominios pelos filhos deu em resultado 
a ruina do seu poder. 

—Seu filho Pandolfo 11 foi adoptado por 

Gisolfo 1 e succedeu-lhe em 978 no princi- 

ado de Salerno o mais rico dos tres estados 
ombardos da Italia meridional mas por morte 
de seu pae Pandolfo 1 em 981 foi expulso e 
desthronado pelos habitantes de Salerno que 
escolheram para chefe Mansoni duque de 
Amalfi. 

—Pandolfo mı principe de Benevento soe 
brinho de Pandolfo, reinou, depois do falle- 
cimento d'este, em Benevento desde 981 até 
1021. Associou ao poder em 1016 um de seus 
parentes que foi Pandolfo av. é 

—Pandolfo v, principe de Capua em 1007, 
m. em 1050, Alliou-ge com os gregos contra 
Benedicto vun, e sendo atacado e feito pri- 
gióneiro em Capua pelo imperador Henri- 
que 11 foi levado para a Allemanha e só re- 
cuperou a liberdade em. 1025. Voltando en- 
tão á Italia assenhoreou-se novamente de 
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Capua apoderou-se em: 1027 de Napoles, 
d'onde foi expulso d'ahi a tres annos, sa- 
queou o convento de Monte Cassino e foi por 

isso deposto pelo imperador Conrado em 1083 
e só recuperou a auctoridade em 1046. Tor- 
nou-se notavel pela sua sordida avaresa e le- 
gou o poder a seu filho Pandolfo vr. 

— Pandolfo vı principe de Capua e de Be 
nevento filho do antecedente succedeu a seu 

ae em 1050. Associou ao poder seu filho 

andolfo e pronunciou-se a favor do papa 

Leão 1x contra os normandos. Sendo derro- 
tado em 1053 para obter a paz teve de ceder 
vastos territorios e de pagar sete mil escu- . 
dos de oiro. 

D'ahi a pouco este principe foi despojado 
de Benevento por Henrique im que cedeu essa 
cidade ao papa Leão 1x em troca do bispa- 
do de Bamberg e de Capua que o papa Ni-. 
colau 11 deu a Ricardo, conde d'Avene. 

Pandora. A Eva dos gregos, a primei- 
ra mulher modelada por Vulcano, dotada da 
vida por Minerva e ornada pelos deuses com 
todas as perfeições (e d'ahi lhe vem o nom 
pan todo e doron presentes). Jupiter irrita- 
do contra Prometheu por este haver rouba- 
do o fogo do céu, mandou-lhe para esposa 
Pandora com uma boceta mysteriosa dentro 
da qual estavam todas as desgraças. 

- Prometheu desconfiando de haver n'isso 
alguma cilada, não quiz casar, mas seu irmão 
Epimetheu acceitou Pandora para esposa e 
abrindo a boceta todas as desgraças nella 
contidas se espalharam pelo mundo, ficando 
unicamente no fundo a Esperança. l 

Os escriptores alladem frequentes vezes å 
boceta de Pandora e á Esperança que ficou 
no fundo d'esta. 

Pandurs. Nome dado a uns soldados 
hungaros que se tornaram notaveis na guer- 
ra: dos Trinta Annos pela sua ferocidade e 
que afinal se estendeu a toda a infanteria 
croata. Essa denominação provinha segundo 
uns da cidade de Pandur no condado de 
Pesth e segundo outros do nome de um po- 
vo que viveu disperso nas montanhas do 
condado hungaro de Sbol. Os pandura eram 
uma especie de salteadores que foram arre- 
gimentados em corpos francos para perse- 
guirem os outros salteadores e que porfim 
entraram ao serviço da Austria. 

Paneas. Cidade da Palestina antiga na 
parte septentrional da tribu de Nephtali per- 
to da margem direita do Jordão superior. 
Dava-se lhe tambem o nome de Cesarea. 
Hoje é a aldea de Bonias. 

Panella. Floresta do Brazil, banhada 

elo rio Jacuhipe, na provincia de Pernam- 
sa celebre na historia brazileira por ser 
ali que se organisou uma revolta auxiliada 
pelos indios, que tinha por fim ou por pretex- 
to o restabelecimento do imperador D. Pe- 


.dro 1 no throno. 


Panem et circenses. Palavras de 
Juvenal n'uma das suas satyras que querem: 
dizer Pão e jogos do circo e que correspon- 
dem ao proloquio hespanhol Pan y toros. Ser- 
vem para designar o estado de abatimento de 
um povo que sem fazer caso do amor da pa- 
tria, da gloria e da propria dignidade está sa- 
tisfeito com tanto que o governo lhe dê com 
q matar a fome e espectaculos em que se 

ivirta. 

Panéma. Ilha do Brazil, na bahia de 
Angra dos Reis, na provincia do Rio de Ja- 
neiro, defronte de Paraty. . | 

Panêéma. Lagôa do Brazil na ilha e 
provincia de Santa Catharina. E' estreita, 
profunda, e tem 2 a 3 kilom. de comprimen- 
to. Desagua, na estação das chuvas, na bahia 
de Santa Catherina. 

Pang-Kiang. Rio da China. Nasce a 
leste da provincia de Kouei Tcheou, dirige- 
se ao sul, entra na provincia de Kouang-Si 
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e desagua no Takiang pela margem esquerda, 
depois de um curso de 300 kilom. 

Pangloss. Nome de um dos principaes 

rsonagens do romance philosophico de 

oltaire, intitulado Candido, e que ficou 
sendo o typo dos optimistas acirrados que 
para tudo acham consolação e cujo modo de 
pensar constante se pode exprimir pelo dita- 
do popular: Deus tudo faz pelo melhor. 

Pangol (Pangul). Cidade do Indostão 
no Nizam, capital de districto a 150 kilom. 
sul sudoeste de Haiderabad. Em 1791 o exer- 
cito do Nizam esteve acampado perto d'esta 
praça por muito tempo. 

Pangoutaran. Ilha do archipelago 
Soulou entre Bornéu e as Philippinas, por 
6º 15 de latitude norte. Tem 15 kilom. de 
comprimento do norte a sul e 4 kilom. de 
largura. A ilha é plana e fertil e n'ella se 
cria monito gado. 

Paniant. Cidade do Indostão inglez na 
presidencia de Madrasta a 6 kilom. sueste 
de Calicut e na margem de um pequeno rio 
que desagua no mar das Índias. Porto de 
commercio muito frequentado por navios de 
pequena lotação. Exportação de madeira de 
teca, pimenta e arroz. 

Panicale (Masolino da). Pintor italia- 
no da escola florentina, n. em Valdesa em 
1378 e m. em 1415. Dedicou-se primeiro à 
esculptura sob a direcção de L. Ghiberti e 
depois á pintura tendo por mestre, Starnina. 
Na egreja do Carmo em Florença ha uns 
frescos d'este artista, representando a: Vida 
de S. Pedro, a Tempestade, a Predica, a Ten- 
tação de Adão e de Eva, etc. 

Panie-Foul ou N'gher. Lago da 
Africa na Senegambia situado no paiz de 
Oualo a 48 kilom. leste de S. Luiz, na mar- 
gem direita do Senegal com o qual commu- 
nica por meio de um curso de agua chamado 
Tahoue ou Tawei. Este lago tem cerca de 32 
kilom. de comprimento e 4 kilom. de largura. 

Panin (Nikita Ivanovitch Conde). Esta- 
dista russo, n. em 1718 e m. em 1783. En- 
troa muito novo na guarda e foi successi- 
vamente camarista da rainha Isabel, minis- 
tro plenipotenciario em Copenhague, depois 
em Stockolmo e no seu regresso foi nomeado 
aio do grân-duque Paulo Petrowitch. Quan- 
do Catherina 11 subiu ao throno escolheu Pa- 
nin para seu primeiro ministro. Durante a 
sua administração teve de attender alguns 
negocios importantes entre os quaes citare- 
mos: a guerra contra os turcos, a troca do 
dacado de Holstein pelos condados de Olden- 
bargo e de Delmenhorst, a paz ajustada em 
1774 com os turcos e a intervenção da Russia 
no tratado de Teschen. Panin redigia pelo 
seu proprio punho todas as instrucções para 
os generáes ou ministros russsos no estran- 
geiro e toda a correspondencia com as còr- 
tesdos differentes paizes da Europa Em 1761 
foi agraciado com o titulo de conde, mas nos 
ultimos annos da vida perdeu quasi comple- 
tamente o valimento de que gosára. 

Panini. Celebre philologo-indio que se- 
gundo Boethlingk, vivea pelos meiados do 
seculo ıv antes de Christo. Segundo uma 
collecção de apologos intitulada Hitopadeça 
morreu devorado por um leão. Deixou uma 
grammatica de sanscripto formada de 3996 
regras, mas tão laconicas que quasi todas 
para serem entendidas precisam de commen- 


os. 

Panini (João Paulo, cavalleiro). Pintor 
italiano da escola romana, n. em 1691 e m. 
em Roma em 1764. Tendo ido a esta cidade 
com o fim de ee aperfeiçoar na sua arte re- 
cebeu lições de B. Luti e de Locatelli, de- 
dicando-se com feliz exito à paisagem. Era 
membro das Academias de S. Lucas e da 
academia de pintura e esculptura de Paris. 
Panini deixou um grande numero de qua- 
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dros, e entre elles citaremos: Em Roma os 
Vendilhões expulsos do templo, Perspectivas 
no palacio Quirinal, em Florença; Varias 
pessoas debaixo de um arco com o mar ao 
fundo, em Milão Ruinas, em Madrid no mu- 
seu Paisagens, Jesus descutindo com os doau- 
tores, e no museu do Louvre Predica no meio 
de ruinas, Concerto dado em Roma pelo car- 
deal de Polignac, Ruinas, etc. 

Pantoniam. Cidade da antiga Asia 
Menor e situada ao sul de Epheso perto do 
monte Mycalo. Tinha um templo de Neptu- 
no muito afamado e era ahi que se congre- 
gavam os doze deputados das cidades jonias 
para fazerem os sacrifícios communs e para 
deliberarem sobre os negocios geraes da con- 
federação jonia. 

Panipot. Cidade do Indostão inglez na 
presidencia de Pendjab na antiga provincia 
de Delhi entre a margem direita do Jem- 
mah ou Djemmah e o canal de Delhi. Com- 
mercio importaute de assucar, sal e cerenes, 
Esta cidade é celebre por duas grandes ba- 
talhąs que se deram em frente dos seus mu- 
ros em 1525 e 1761 e que decidiram a pri- 
meira do dominio dos Afghans e a segunda 
do dos 'mahometanos na India. 

Panis (Estevão João). Politico francez, 
n. em 1757 e m. em 1838. Era cunhado 
de Santerre e advogado em Paris quando 
principiou a Revolução cujos principios 
abraçou com grande enthusiasmo. Tornou-se 
notavel entre os oradores populares, tomou 
parte em todos os tumultos, contribuiu muito 
para os acontecimentos de 20 de junho e de 
10 de agosto e sendo então nomeado membro 
da municipalidade, entrou depois na commis- 
são de Salvação publica. Foi quem assignou 
a circular do ministerio da justiça, dando 
conta e justificando os assassinatos de se- 
tembro dos quaes segundo parece foi um dos 
mais acerrimos instigadores. 

Eleito para a Convenção tomou assento na 
Montanha, seguiu Robespierre até á morte 
de Danton e separando-se depois d'elle con- 
tinuou a militar nas fileiras dos jacobinos. 
Tendo estado preso algum tempo recuperou 
a liberdade e foi nomeado para um emprego 
narepartição dos hospicios de Paris. Em 1816 
foi exilado como regicida e voltou á patria 
depois da revolução de 1830. 

Pannah. Cidade do Indostião inglez na 
presidencia de Madrasta perto da margem 
direita do Keane e que se julga ser a Panas- 
sa dos antigos. Nos arredores existem minas 
de diamantes que antigamente eram muito 
productivas, mas que hoje teem muito me- 
nor importancia. 

Pannar ou Pennar. Rio do Indos- 
tão inglez na presidencia de Madrasta. Nas- 
ce na parte septentrional do Maissour, corre 
primeiro ao norte depois volta a leste, ba- 
nha Baloghat o Karnatic e desagua no gol- 
fo de Bengala, perto de Vellore, depois de 
um curso de 150 kilom. 

Pannonia. Região da antiga Europa 
ceutral limitada a norte e leste pelo Danu- 
bio, a oeste pela Norica e ao sul pela Illy- 
ria, e que comprehendia o territorio que 
fórma hoje a parte da Hungria situada Áquem 
do Danubio, a Slavonia, uma porção da Bos- 
nia, o nordeste da Croacia, a Styria e a Bai- 
xa Austria. Esta parte do imperio romano 
não era em tempos remotos tão fertil como 
hoje e as suas principaes producções consis- 
tiam em cevada e aveia de que os habitan- 
tes de origem gauleza, sarmata e germani- 
ca faziam uma especie de cerveja a quem 
davam o nome de sabaia. As cidades mais 
importantes eram: Vindobona, Carnuntum, 
Sabaria, Bregetio, Bononia, Sirmium, Si- 
balis e Siscia e a população era numerosa 
podendo este paiz pôr 200:000 homens em 
armas. 
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Augusto submetteu-os no anno 35 antes 
de Christo e tendo-se os pannonios revoltado 
no anno 12 antes de Christo foram vencidos 
por Tiberio. D'ahi a seis annos houve nova 
revolta e os panuonios então ligados com os 
dalmatas só foram subjugados depois de re- 
nhida luta pelas legiões de Germanico; e o 
paiz reduzido a provincia romana, primeiro 
unido ao governo da Dalmacia e depois for- 
mando uma provincia particular. A Norica 
oriental e a Carniola foram tambem incor- 
poradas na provincia, mas posteriormente 
esta parte foi comprehendida na Italia. 

A provincia da Pannonia esteve por mui- 
to tempo dividida em Pannonia superior ao 
occidente e Pannonia inferior ao Oriente, 
mas em consequencia das alterações feiras 
no reinado de Galerio, pelos fins do seculo 
1v estava dividida em Pannonia 1 ou supe- 
rior, capital Salaria; Pannonia n ou in- 
ferior chamada tambem Interrima capital 
Bregetio; e Valeria cuja capital cra Aci- 
mun (Buda). Estas provincias eram depen- 
dentes da diocese de Illyria, da prefeitura 
de Italia e do imperio do Occidente. 

No seculo 2.º a Pannonia foi thcatro da 
guerra dos marcomanos e os romanos deram 
esse paiz aos vandalos com os quaes se ti- 
nham alliado. No seculo immediato Valen- 
tiniano rm por couselho de Aetio cedeu esses 
terrenos ao imperador do Oriente Theodo- 
sio rr que os abandonou aos hunos. Depois 
da morte de Attila os ostrogodos apodera- 
ram-se d'esse territorio, mas além d'elles vi- 
viam ahi tambem os gepidas no sueste c 
os rugianos no noroeste. 

Expulsos os godos em 488, o paiz passou 
em 027 para os lombardos e quando es. 
tes se dirigiram para a Italia abandonaram 
essa região aos avaros que depois foram 
subjugados por Carlos Magno. Depois da 
morte d'este principe os slavos do norte es- 
palharam-se pela antiga Pannonia que fez 
parte do grande reinp da Moravia até cair 
em 893 nas mãos dos madgyars ou hunga- 
ros. 

Panoias. Freguezia do concelho de 
Ourique, districto e diocese de Beja, orago 
S. Pedro, 261 fogos, 1:023 hab., sendo 605 
homens, 418 mulheres. Tinha 176 fogos em 
1157. Panoias é uma villa antiquissima, e 
que foi importante. Tinha 260 fogos em 1700 
e 198 em 1820. A freguezia estende-se pelo 
famoso campo de Ourique. A 3 kilom. da 
villa está uma igreja antiga de S. Romão. 

Panoias. Freguezia do concelho, dis- 
tricto e diocese de Braga, orago Santa Ma- 
ria, 148 fogos, 700 hab., sendo 340 homens, 
360 mulheres. Tinha 58 fogos em 1757. Cha- 
mava-se antigamente Terra de Panoias ao 
territorio que comprehendia as margeus do 
rio Corgo e a serra da Cabreira. 

Panoias de Cima. Freguezia do 
concelho, districto e diocese da Guarda, 
orago S. Salvador, 107 fogos, 750 bab., sen- 
do 375 homens, 375 mulheres. Tinha 78 fo- 
gos em 1757. N'esta freguezia que é de ter- 
reno bastante aspero e esteril nasce o rio 
Lamegal. 


Panopio ou Pa nopea. Filho de Pho- 


co e d'Asteropea, tomou parte na expedição 
dos Argonautas, acompanhou Amphitryão na 
guerra contra os taphios e os teleboanos e 
apropriou-se de parte dos despojos apesar do 
voto que tinha feito em contrario. Deu o seu 
nome a uma cidade na Phocia. Um de seus 
descendentes, Epeu, foi quem construiu o fa- 
moso cavallo de pau. 

Panormita (Antonio Beccadelli, ap- 
pellidado). Um dos mais celebres escriptores 
do seculo xv, n. em Palermo em 1394 e m. 
em 1471. Ligou-se ao duque de Milão Philip- 
pe Maria Visconti que lhe concedeu uma pen- 
são de 800 escudos de oiro. Ensinou as hu- 
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manidades em Pavia, Placencia, Bolonha e 
Padua recebendo a coroa poetica, das mãos 
do imperador Sigismundo por uma collecção 
de epigrammas obscenos intitulados Herma- 
phroditus. Chamado a Napoles pelo rei Af- 
fonso de Aragão em 1435 foi por esse prin- 
cipe empregado em differentes embaixadas, 
nomeado conselheiro e presidente da camara 
real. Entre as suas obras citam-se: Ditos e 
feitos do rei Affonso, Cartas familiares, dis- 
cursos e composições poeticas que andam na 
collecção Carmina illustrium poetarum italo- 
rum. Foi o fundador da academia de Napo- 
les e protegeu muito as sciencias e as letras. 

Panqae e Mondim. Freguezia do 
concelho de Barcellos, districto e diocese de 
Braga, orago Santa Eulalia e S. Martinho, 
132 fogos, 502 hab. sendo 232 homens e 270 
mulheres. Tinha 61 fogos em 1757. 

Pansa (Caio Vibio). Consul romano. Foi 
um dos logares-tenentes de Cesar na guerra 
das Gallias e auxiliou-o depois na sua usur- 
pação. Nomeado consul depois da morte do 
dictador, reuniu-se ao senado e marchou con- 
tra Antouio acompanhado de Octavio e do 
seu collega Hirtio. Ferido perto do Foro dos 
Gallos, m. em Bolonha pouco depois. 

Pansa (Muzio ou Mutio). Sabio e poeta 
italiano n. pelos annos de 1560. Dirigiu-se 
muito novo a Roma e relacionou se com os 
sabios e tendo recebido o grau de doutor em 
medicina foi exercer a sua arte em Chieti, 
onde ao mesmo tempo cultivou as lettras. 
Julga-se que morreu em Roma, mas ignora: 
se a epoca. Às suas principaes obras são: 
Della libreria vaticana ragiona meriti diver- 
si, em que o auctor falla da invenção das let 
tras, dos progressos da imprensa. nos prin- 
cipaes concilios, e nas mais celebres biblio- 
thecas da antiguidade; Rima colleeção de 
versos; De osculo seu consensu ethuicos et chris 
tianæ theologicæ philosophicæ. 

Panse: on (Augusto Matheus) Compo. 
sitor musico francez n. em 1795 e m. em 
1859. Estudou no conservatorio de Paris e 
depois em Roma com uma pensão do gover- 
“no, compoz ahi differentes peças de musica, 

tres missas e uma opera I brammi. Voltando 
á patria empregou se no ensino de mueica, 
escreveu algumas operas comicas e grande 
numero de romances que estiveram muito em 
voga. 

Foi professor de canto do Conservatorio e 
escreveu alguns tratados didacticos taes co- 
mo 4 B C musical, Tratado de harmonia 
pratica e Methodos e solfejos especiaes para 

' todas as vozes, os quaes foram adoptados em 
todos os conservatorios de França e até em 
alguns de outros paizes. 

Pantagruel. Nome do heroe da se- 
gunda pare das Grandes e tnestimaveis chro- 

nicas de Gargantua, conhecido livro devido 
á penna de Rabelais. 

Pantagruel ficou sendo o typo dos glotões 
e dos que não dão importancia a coisa algu- 
ma d'este mnndo senão aos prazeres da mesa. 

Pantaleão (S). N. em Nicomedia. 
Exerceu a medicina e soffreu o martyrio no 
reinado de Diocleciano pelos annos de 303. 
A egreja celebra a festa d'este santo a 27 
de julho. E' o padroeiro da nossa cidade do 
Porto. 

Pantaleone. Medico italiano n. em 
Confienza no Piemonte. Viveu no seculo xv 
e depois de ter ensinado a sua arte em Ver- 
celli, foi nomeado primeiro medico do duque 
de Saboya a quem acompanhou a Paris fi- 
xando mais tarde a sua residencia na Tou- 
raine. Deixou: Summa lacticionorum escripto 
curioso e muito raro; Pilularium. 

Pantano. Povoação do Brazil na pro- 
vincia de Minas Geraes, com uma freguezia 
que tem por orago Nossa Senhora das Dores, 
e cujo termo é banhado pelo rio Grande. 
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Pantasma, Rio da America central. 
Nasce na parte oriental da republica de Hon- 
duras entre o territorio de Guatemala, ba- 


nha o paiz dos mosterquitos e desagua no 


mar das Antilhas, um pouco ao sul do cabo 
Gracias a Dios, depois de um curso de 440 
kilom. 

Pantcha-Tantra (Os cinco livros). 
Collecção de fabulas indias cujo auctor se 
julga ser Vichnú-Sorma conhecido na Euro- 
pa pelo nome de Pilpay, e que viveu antes 
de Esopo. O original d'essas fabulas é em 
sanscrito mas d'elle ha versões ein hebrai- 
co, latim, grego e francez. 

Pantellaria. A antiga Cosyra, ilha 
d'Italia no Mediterraneo entre a Sicilia e a 
costa septentrional da Africa, 7500 hab.; ca- 
pital Pantelaria. Produz trigo, legumes, vi- 
nho e algodão. Uma das montanhas d'esta 
ilha tem no cume uma cratera de agua quen- 
te e nascentes thermaes ricas em carbonato 
de soda e semelhantes ás do monte S. Colo- 
gero ao norte de Sciacca. Suppõe-se que 
existe um foco vulcanico entre estes dois pon: 
tos e a apparição da ilha Julia parece con: 
firmar esta opinião. A ilha Julia surgiu do 
mar a meia distancia entre a Sicilia e a ilha 
Pantellaria em julho de 1831 mas no fim do 
anno tinha desapparecido inteiramente fican- 
do em seu logar apenas um baixo perigoso 
para a navegação. 

A cidade de Pantellaria capital da ilha 
fica na costa noroeste, é defendida por um 
castello e pelos reductos de Santa Cruz e de 
S. Leonardo e tem 5990 hab. 

Pantene (S.) Ui dos padres da Egreja, 
viveu no seculo 11. Era natural da Sicilia e 
tinha abraçado as doutrinas da philosophia 
estoica mas convertendv-se ao catholocismo 
foi para Alexandria e ahi tomou a direcção 
da escola christã. Teve por discipulo além 
d'outros homens notaveis S. Clemente e 
exerceu grande influencia nus idéas de 
Origenes. No tempo do patriarcha Demetrio 
foi nomeado apostolo daş nações orieataes, 
esteve algum tempo na India e voltando de- 
pois à Europa m. pelos annos de 216. Mere- 
ceu pelos sens dotes d'orador o cognome de 
Abelha da Sicilia e escreveu alguns Com- 
mentarios sobre a Escriptura mas d'esse tra- 
balho apenas se conhece um pequeno frag 
mento citado por S. Clemente. A festa d'este 
santo é celebrada no dia 7 de julho. 

Panthea. Esposa de Abradates rei de 
Susiana ficou prisioneira de Cyro que a tra- 
tou com todas as attenções e respeito. O ma- 
rido agradecido a esses favores militou nas 
fileiras dos persas contra os lydios e ficando 
morto na batalha da Thymbrea Panthea sui- 
cidou-se. 

Pantheismo. Opinião dos que iden- 
tificam Deus e o mundo e que teem sido apre- 
sentada debaixo de duas formas distinctas: 
ou absorvendo o universo em Deus e procla- 
mando que Deus é tudo ou Deus no universo 
sustentando que tudo é Deus. No primeiro 
caso o mundo é apenas uma serie de pheno- 
menos da maneira de Deus sem existencia 
substancial e distincta, no segundo Deus 
não é considerado senão como uma força 
universal espalhada por toda a natureza e 
que se confunde com ella. Esta ultima espe- 
cie de pantheismo que se denomina tambem 
Naturalismo differe muito pouco da doutri- 
na dos materialistas e atheus. 

Em todas as epocas e em regiões muito 
diversas tem havido representantes do pan- 
theismo o assim nas Índias, encontram-se 
os brahmanes e os budhistas, depois na Gre- 
cia onde os philosophos eleates e os estoicos 
se inclinavam os primeiros para um mate- 
rialismo ideal e os segundos para o natura- 
lismo e posteriormente em Alexandria nas 
idéas de Plotino e nos tempos modernos na 
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ltalia em S. Bruno, na Hollanda em Spino- 
za, na Allemanha em Schelling e Hegel etc. 

Pantheon de Roma. Templo situado 
no campo de Marte fora do recinto da cida- 
de antiga, e que ainda existe hoje meio ar- 
ruinado. O edificio tem a forma circular e é 
coberto por um zimborio de 43 metros e meio 
de diametro, medida que é tambem a da altura 
do edificio. Não se sabe ao certo quem man- 
dou construir o Pantheon, mas foi Agrippa 
quem o concluiu no anno 27 antes de Chris- 
to e o consagrou a todos os deuses. 

Este edifício que é o monumento mais no- 
tavel de forma circular que nos resta dos 
tempos antigos, soffreu grandes devastações 
em varias epocas. No tempo de Septimo Se- 
vero estava muito estragado, mas foi então 
restaurado como se conhece por uma inseri- 
pção que existe ainda: hoje. Constantino ti- 
rou-lhe alguns ornatos preciosos que n'elle 
havia e os barbaros nos seculos Iv e v conti- 
nuaram essa destruição. O papa Bonifacio iv 
alcançou que o imperador Phocas entregas- 
se o Pantheon á Egreja e consagrou o ao cul- 
to com a invocação de Santa Maria dos Mar- 
tyres. 

Pantheon de - Athenas. Templo 
que o imperador Adriano mandou erigir na 
parte meridional da Acropole. Dizem que ti- 
nha 120) columnas de marmore precioso, mas 
nada resta hoje d'esse soberbo edificio. 

Pantheon francez. Nome dado & 
uin dos mais notaveis monumentos de Paris 
e que tem servido alternadamente de Pan- 
theon e de egreja do culto catholico. Esse 
edificio foi mandado construir em 1757 pelo 
rei Luiz xv em cumprimento de um voto que 
fizera durante a doença que teve em 1744 e 
para substituir a antiga egreja de Santa Ge- 
noveva que ameaçava ruina. Os trabalhos co- 
meçados em 1758 segundo o risco e debaixo 
da direcção de Soufflot estavam quasi termi- 
nados em 1790. A assembléa decretou, a pe- 
dido da deputação de Paris quando morreu 
Mirabeau, que a egreja de Santa Genoveva 
ficaria reservada para n'ella se depositarem 
os restos mortaes dos homens illustres. O 
monumento recebeu então o nome de Pan- 
theon francez, mudou-se o systema de or- 
namentação e collocou-se uo frontão a se- 
guinte inscripção: Aux grands hommes la 
patrie reconnaissante. 

Um decreto de 20 de fevereiro de 1806, 
restituiu o Pantheon ao culto, mas essa de- 
terminação imperial não se cumpriu. Em 1821 
publicou se um decreto real renovando essa 
ordem que afinal foi executada em 1822. 

Luiz Filippe em 1830 converteu novamen- 
te a egreja de Sauta Genoveva em Pantheon 
e um decreto de março de 1852 restituiu á 
padroeira de Paris o seu antigo templo. 

Panticapea. Cidade antiga da Sar- 
macia maritima na margem do Bosphoro 
Cimmerio. Foi fundada pelos gregos que 
expulsaram os scythas deste ponto do lit- 
toral. E' hoje Kertch. 

Panticosa. Aldeia de Hespanha na 
provincia e a 83 kilom. de Huesca nos Py- 
rineos perto da fronteira de França cercada 
de nogueiras e castanheiros magnificos. Po- 
pulação 400 hab. Esta pequena povoação 6 
conhecida pelas suas aguas thermaes, 

Pantin. Logar dos arredores de Paris, 
12:337 hab. Fabricas de phosphoros, conser- 
vas e productos chymicos. Foi ultimamente 
muito fallado por ser o theatro do crime pra- 
ticado por Troppmann em 1869. 

Pantoja. As armas d'esta familia são: 
em campo de ouro cinco flores de liz de azul 
em cruz, com tres faxas de negro no contra 
chefe; timbre uma das lizes. 

Pantoja. Pintor hespanhol. V. Lacruz 
(João de). 

Pantomimas., Representações thea- 
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traes em que as palavras são completamente 


substituidas pelos gestos e pelas attitudes 
que tomam os comediantes, conforme a situa- 


ção. Este genero de espectaculos era muito 


do agrado dos romanos e a historia conserva 
os nomes de dois mimicos celebres que vive- 
ram no primeiro seculo antes de Christo e 

ue se chamavam Pylades e Bathylo e que 

ndaram escolas das quaes sairam muitos 
discipulos. O gosto pelas pantomimas ainda 
se conservou por bastante tempo em Roma, 
mas nos ultimos tempos do imperio essa es- 
pecie de representações tinha passado de 
mod 


a. 

Panuco. Cidade do Mexico no estado 
de Vera Cruz, na margem do Tampico. Po- 
pulação 4:000 habitantes. Marinhas de sal e 
minas de oiro; commercio activo. Esta cida- 
de foi fundada em 1520 por Fernando Cortez. 

Panuira. Lago do Peru no departa- 
mento de Cuzco no sopé da cordilheira occi- 
dental dos Andes. Tem cerca de 50 kilom. 
de comprimento segundo Alcedo. Dá nascen- 
ça ao rio Oconna. 

Panurgio. Nome de uma das perso- 
nagens da burlesca epopeia de Pantagruel e 
que é uma das mais notaveis creações do Ra- 
belais. Em Panurgio acham-se personifica- 
dos todos os maus instinctos da natureza hu- 
mana, mas esse homem é tão folgasão, o seu 
genio é tão fertil em expedientes para tudo, 
que afinal é uma creatura divertidissima e 
que seduz apesar da sua maldade o do seu 
grosseiro cynismo. A 

Panvinio (Onuphro). Antiquario e his- 
toriador italiano n. em 1529 e m. em 1568. 
Estando empregado na bibliotheca do Vati- 
cano pretendeu desvendar as trevas das anti- 

idades ecclesiasticas, apoiando a sua nar- 
ração no estudo das medalhas, monumentos 
e inscripções cuja importancia para esclare- 
cer a chronologia, foi elle o primeiro 4 reco- 
nhecer. Trabalhador infatigavel e homem de 
grande penetração e talento, apesar da sua 
morto prematura deixou bastantes obras, en- 
tre as quaes se citam: Epitome dos pontifices 
romanos até Paulo IV, Factos e triumphos 
dos romanos desde Romulo até Carlos V, 
Chronica ecclesiastica, Da republica romana, 
Das antiguidades e homens illustres de Vero- 
na, etc. 

Panvwvell. Cidade da Índia ingleza na 
presidencia de Bombaim, provincia de Au- 
rengabad na margem do rio navegavel cha- 
“mado Pan. E’ uma cidade commercial. 

Panyasíis. Poeta grego tio de Herodo- 
to, n. em Halicarnasso. Viveu no seculo v 
antes de Christo e compoz ácerca dos doze 
trabalhos de Hercules um poema intitulado 
Heraclea, do qual restam apenas alguns fra- 
gmentos publicados nos poetas gnomicos, na 

Bibliotheca grega de Didot e em separado 
por Tsschirner com o titulo de; De Panyasi- 
dis vita et carminibus dissertatio. De um ou- 
- tro poema d'este auctor intitulado Jonicas e 
em que se tratava do estabelecimento das 
colonias jonicas na Ásia, não resta hoje coisa 
algama. 

Panzer. (Jorge Wolfgang). Bibliogra- 
pho allemão, n. em 1729 e m. em 1804. Re- 
cebeu o grau de doutor em philosophia e 
theologia, entrou no ministerio evangelico, 
foi pastor em Eyelwang e em Nuremberg, 
introduziu o uso da confissão publica e me- 
lhorou a collecção dos canticos. Das suas 
obras citaremos: Noticia sobre as mais anti 
gas biblias allemãs impressas no seculo XV, 
Annaes da antiga litteratura allemã. Histo- 
sia da imprensa em Nuremberg nos primeiros 
tempos depois da sua invenção, e Annales ty- 
aphia ab artes invente origine ad an- 

DXXXVI, obra quo comprehende 11 

a e a mais comple. 


num 
volumes, é muito estima 
ta que ha n'esta materia. 
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Pão de Assucar. Serra do Brazil na 
provincia das Alagoas, que tem na sua en 
costa septentrional uma caverna medonha. 

Entre esta serra e o rio de S. Francisco, 
encontram-se ossos de animaes enormes. 

Pao ou El Pao. Villa da republica de 
Venezuela na provincia de Barcelona na mar 
gem do rio del Pao e no sopé da serrania de 
Paraigua População 4:500 hab. Creação e 
commercio de gado. 

Foi fundada em 1744 pélos colonos de Mar- 
garita, Trindade e Caracas. 

Pao-King. Cidade da China, na provin- 
cia de Hou Non, capital do departamento do 
seu nome na margem direita do Lo-Kiang a 
180 kilom sudoeste de Tchang-Cha. 

Pao-Ning. Cidade da China na provin- 
cia de Sse Tichouan na margem eeqnerda do 
Kia-Sing-Kiang a 180 kilom. nordeste de 
Tcheng-Tou. 

Pao-Te. Cidade da China na provincia 
de Chan Si na margem esquerda do Hoang- 
Ho a 170 kilom. noroeste de Thai Yonan. Es- 
tá construida sobre uma montanha muito es- 
carpada. 

Pao-Ting. Cidade da China na provin. 
cia de Tchi.Li na margem de um rio que se 
attravessa sobre uma magnifica ponte. Esta 
cidade está situada n'uma região fertil e pit- 
toresca. E’ extensa e populosa. 

Paola ou Paula. Cidade de Italia na 
provincia da Calabria Citerior a 31 kilom. 
noroeste de Cosenza perto do mar Tyrrheno. 
População 8:605 hab. Fabricas de pannos, te- 
cidos de seda, e barro. Pesca e producção de 
azeite e vinho. E’ defendida por uma fortale- 
za e por duas torres do lado do mar. Foi a 
patria de São Francisco de Paula. 

Paoli (Sebastião), antiquario italiano n. 
em Villa Basilica es de Lucca, em 1684 
e morreu em 1751. Entrou na congregação 
dos clerigos da Mãe de Deus da qual mais 
tarde foi procurador geral, dedicou-se com 
feliz exito ad ministerio do pulpito nas prin- 
cipaes cidades de Italia e depois em Vienna 
onde o imperador lhe concedeu uma pensão 
e o collocou á testa do collegio de Santa Bri- 
gida em Napoles. Paoli possuia uma instruc- 
ção solida e variada e era tão sabio antiqua- 
rio como habil prégador. 

Estava relacionado com as maiores nota- 
bilidades do seu tempo como Muratori, Apos 
tolo Zeno, Valletta, Maffei ete. As suas prin- 
cipaes obras são: Della poesia de Santi Pa- 
dri greci e latini ne primi secoli; Lettera so- 
pra tre manoscritti greci; sopra U titolo di 
divo dato agli antichi imperatori romani; 
Codice diplomatico dell’ ordini di Malta; Pre- 
diche sacro politiche. 

Paoli (Paulo Antonio). Antiquario italia- 
no, sobrinho do antecedente, n. pelos annos 
de 1720 e m. em 1790 pouco mais ou menos. 

Entrou na ordem dos clerigos regulares 
da Mãe de Deus e dedicou-se com ardor ao 
estudo das antiguidades. 

Depois de haver passado alguns annos a 
examinar os productos das explorações de 
Herculanum e de Pompea dirigiu-se a Madrid 
onde o conde Galoza seu amigo, o encarregou 
de escrever uma obra sobre as antiguidades 
de Psestum. Chamado depois a Roma por Pio 
v: foi nomeado presidente da Academia ec- 
clesiastica encarregada da educação dos filhos 
dos pobres. 

Deve-se-lhe Antiquitatum Puteolis, Cumis, 
Baiis existentium reliquiæ acampanhado de 
um atlas com 68 estampas. Della religione dé 
gentili per riguardo al alcuni e special- 
ments a topi; Dissertazione dell origine ed ina- 
tituto del sacro militare ordini di San Gio 
Battista Gerosolimitano; Pæsti quod Possi- 
doniam etiam dixere rudera com atlas de 64 
estampas e é a melhor obra que existe sobre 
as antiguidades de Pæstum, 
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Paoli (Jacintho). General corso n. perto 
de Corto pelos annos de 1690 e m. em Na- 
poles em 1768. Estudou primeiro a medi- 
cina em Roma e dirigindo-se á Corsega foi 
tão grande o zelo que mostrou dela causa 
nacional, que merecen ser escolhido pelo seus 
compatriotas para um dos doze represen- 
tantes da nação junto do governador geno- 
vez. Por occasio da guerra de 1734 Paoli 
foi nomeado um dos commandantes das mili- 
cias nacionaes e sendo feito prisioneiro só 
escapou à morte por intercessão do marechal 
Daun e do principe Eugenio. Posteriormente 
ajudou quanto pôde o rei Theodoro 1, mas 
depois da fuga d'este monarcha fez todas as 
diligencias para desenvolver na Corsega o 
espirito liberal e por esse motivo foi um dos 
que Theodoro exceptuou na amnistia que pu- 
blcou depois do seu regresso & ilha. 

Quando se principiaram as negociações 
para o tratado em que a França e o impera- 
dor garantiamaos genovezes a posse da Corse- 
ga, Paoli dirigiu ao rei de França um ener- 
gico protesto que é um modelo no seu gene- 
ro, mas não pôde evitar a lucta e sendo afinal 
obrigado a depôr as armas rendeu se ao ven- 
cedor que lhe concedeu a liberdade (1739). 
Tomando voluntariamente o caminho do exi- 
lo foi para Napoles onde o rei lhe deu o com- 
mando de um regimento de emigrados corsos 
e ahi morreu. 

Paoli (Clemente). Filho primogenito do 
antecedente, n. em 1715 Acompanhou seu 
pae na lucta contra os genoveses e quando 
Jacintho Paoli partiu para Napoles deixou 
este seu filho na Corsega para o avisar de 
qualquer movimento que houvesse a favor da 
liberdade. Em 1753 o clero quiz nomeal-o 
para o conselho supremo mas elle reeusou 6 
escreveu a sen pae dizendo-lhe que voltasse 
á patria, mas Jacintho que já estava em ida- 
de avançada para retomar as armas, mandou 
em seu logar seu filho segundo Pascoal. Cle- 
mente Paoli tomou activa parte na lucta des- 
de 1754 até 1793 mas contentou-se sempre 
com um papel secundario, limitando-se a ser 
uma especie de logar tenente ou de bra 
direito de seu irmão. Ignora-se a epoca do 
seu fallecimento. 

Paoli (Pascoal). General e legislador 
corso, irmão do antecedente, n. em 1725. 
Tendo acompanhado seu pae para Napoles 
serviu ahi num regimento de cavallaria e 
voltando á patria em 1753 foi eleito chefe 
unico da Corsega. Dentro em pouco conquis- 
tou aos genoveses quasi todo o interior da 


ha, organisou uma pequena marinha, esta- 


beleceu tribunaes regulares e permanentes, 
introduziu a uniformidade nos pesos e me- 
didas, poz em cireulação uma nova moeda, 
reanimou a agricultura, fundou uma univer- 
sidade em Corte e cerceou os privilegios da 
jurisdicção ecclesiastica. 

Quando os genoveses cederam a Corsega 
à França em 1768 Paoli protestou, em se- 
guida obteve algumas vantagens contra o 
marquez de Chauvelin mas sendo completa- 
mente derrotado pelo conde de Vaux, viu-se 
na necessidade do se refugiar em Inglater- 
ra. Sendo chamado do exilio pela assembléa 
constituinte, recebeu o posto de tenente-ge- 
neral e o commando da Corsega, mas, não 
concordando com muitas das medidas ado- 
ptadas e receiando os excessos da Revolução, 
entabolou negociações secretamente com a 
Inglaterra e sendo descobertos esses seus 
manejos foi chamado á barra da Convenção 
para se justificar. Rebellando-se então aber- 
tamente convocou em Corte uma consulta 
que o nomeou generalissimo e lançou se in- 
teiramente nos braços de Inglaterra e offe- 
receu ao soberano d'este paiz a coroa da 
Corsega. 

Paoli esperava ser escolhido para vice-rei 
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mas em breve conheceu que se illudira e de- 
pois de ver que Gilberto Elliot lhe fora pre- 
ferido, retirou-se para Londres onde o go- 
verno lhe mandou dar uma pensão de duas 
mil libras, e onde morreu em 1507 obscura- 
mente deixando em testamento grandes som- 
mas para fundar na Corsega uma escola que 
está hoje florescente. Foi um habil adminis- 
trador e o homem mais notavel da Corsega 
antes de Napoleão 1. 

Paolini (Pedro). Pintor italiano que n. 
no principio do seculo xvir e m. em 1682. 
Estudou em Roma com Angelo Caroselo e 
voltando a Lucca, sua terra natal, abriu uma 
escola da qual sairam alguns bons artistas 
entre os quaes se contou Pedro Testa. D'este 
eminente pintor citam-se principalmente: o 
Martyrio de santo André, O papa S. Grego- 
rio Magno dispondo um jantar de peregrinos 
dos é uma téla magnifica, e o Assassinato de 

Valstein. 

Paolino (Pio). Pintor italiano, n. em 
Udina. Viveu na segunda metade do seculo 
xvu, foi discipulo de Pedro de Cortona e 
membro da Academia de Roma. N'esta ci- 
dade foi encarregado de pintar S. Carlos al 
Corso, quadro muito notavel. Regressando á 
sua terra natal executou varios quadros re- 
ligiosos em que mostrou verdadeiro talento. 

Paon, Pan ou Vanona Lebon. 
Ilha da Polynesia no archipelago de Vite 
por 16º 18'— 17º 1! de latitude sul e 175° 55/ 
—177° 2' de longitude leste. Tem proxima- 
mente 450 kilom. de circuito. O interior é 
montanhoso e ahi se encontram magnificas 
florestas de madeira de sandalo. A ilha é 
pouco povoada e os habitantes são crueis, 
bellicosos e perfidos. 

Papa. Cidade da monarchia austro-bun- 
gara na Hungria; 15:000 hab. dos quaes 
3:000 são judeus. Gymnasio de benedictinos 
e collegio de reformados. Tem um bom pa- 
lacio dos condes de Esterhazy e uma excel- 
lente egreja construida em 1778. Nos arre- 
dores ha nascentes de aguas ferreas. 

Papa (Cabo). Chamado antigamente Ara- 
xium Promontorium, cabo da Grecia moder- 
na na costa noroeste da Morea å entrada do 
golfo de Patras, por 38º 12! de latitude norte 
e 19º 3! de longitude leste. 

Papa. Este nome que quer dizer pae foi 
usado por todos os bispos da christandade 
até ao seculo vi, passou n'essa epoca a ser 
dado particularmente ao successor de S. Pe- 
dro na cadeira episcopal de Roma e em 1081 
Gregorio vii reservou exclusivamente para 
Bi e para os seus successores esse titulo que 
ficou sendo synonimo de bispo universal. 

Os bispos de Roma que nos primeiros tem- 
pos gosavam apenas de uma jurisdicção pu- 
ramente episcopal, pela importancia da sua 
diocese, pela protecção dos imperadores de- 
pois de Constantino, e pelos decretos de Va- 
lentiniano 111 (455) que collocaram todos os 
bispos do Oriente sob a jurisdicção da santa 
gé, foram alargando successivamente o seu 


poder e chegaram por fim a ter a supremacia 


universal apesar da resistencia dos outros 
prelados. A egreja do Oriente porém nunca 
chegou a estar completamente sugeita ao 
papa ainda mesmo antes do schisma que con- 
sumou a eterna separação das duas egrejas 
e foram graves e prolongadas as luctas en- 
tre Roma e Constantinopla, assim como en- 
tre os pontifices e os concilios ou as diversas 
potencias temporaes. 

A supremucia do bispo de Roma começou 
a estabelecer-se no occidente pelo rescripto 
de Valentiniano 111 em 455, foi em seguida 
reconhecida por varios concilios e consoli- 
dou-se em 1081 quando o concilio de Latrão 
attribuiu a esse prelado o titulo de papa ou 
bispo universal. Por muito tempo a supre- 
macia do papa foi contrabalavçada pelos 


PAP 


concilios geraes e na realidade essas assem- 
bléas consideravam-se superiores aos pontifi- 
ces e chegavam muitas vezes a condemnal-os 
e a arrancar-lhés a thiara. Até ha poucos 
annos muitos theologos admittiam a superio- 
ridade dos concilios canonicos sobre os pa- 
pas em alguns casos, mas o concilio do Va- 
ticano, proclamaudo em 1870 a infallibili- 
dade do papa resolveu definitivamente esta 
questão. As prerogativas do papa são as se- 
guintes: a santa sé é o centro da unidade 
catholica,o papa tem a parte principal nas 
decisões relativas á fé e os decretos dogma- 
ticos que d'elle emanam devem ser recebidos 
com toda a submissão, tem o direito de 
pronunciar, em materias de disciplina, de- 
cretos que são obrigatorios para toda a 
egreja, das suas resoluções não ha appella- 
ção, ninguem póde ser d'elle juiz e sendo 
eleito pelos cardeaes ninguem confirma essa 
nomeação porque na terra o papa não tem 
pessoa alguma que lhe seja superior. 

Como chefe espiritual o papa tem uma 
auctoridade soberana, faz observar os cano- 
nes, convoca os concilics, nomeia os car- 
deaes e os bispos, estabelece ou suprime as 
ordens religiosas, pronuncia ou levanta as 
excommunhões, destribue as indulgencias, 
mantem a unidade e integridade dos dogmas, 
institue, modifica ou revoga as regras disci- 
plinares, concede as grandes dispensas e 
pronuncia as canonisações, elle só erige uma 
igreja em cathedral ou metropole, altera os 
limites de uma diocese, transfere ou julga 
os bispos, concede dispensas d'cdade para a 
admissão ás. ordens sacras, tem o poder de 
intervir directamente sempre que um dele- 
gado da egreja não cumpre com os seus de- 
veres, dirige superiormente as missões que 
servem para propagar as doutrinas da reli- 
gião christã, julga e condemna os escriptos 
contrarios á fé ou á moral, etc. 

Exerce o seu poder ou pronunciando uma 
decisão ex cathedra ou por méio de letras 
apostolicas. O papa pronuncia uma decisão 
ex cathedra quando n'esse concilio ou mesmo 
fóra d'essa assembléa verbalmente ou por 
escripto dá a todos os fieis como vigario de 
Christo e em nome dos apostolos S. Pedro 
e S. Paulo, em virtude da auctoridade da 
santa sé, ou por outros termos parecidos, 
com ou sem ameaça de anathemas, uma de- 
cisão sobre um dogma ou sobre um ponto de 
moral. As letras apostolicas segundo a fór- 
ma em que são redigidas classificam-se em 
bullas, breves molu proprio e assiguaturas 
da curia romana. 

Antigamente dava-se ao papa o tratamen- 
to de Deatitudo vestra, Magnitudo vestra, 
Excellentia vestra, Magestas vestra, e entre 
os titulos mais usados para o designar no- 
taremos o de Pontifice maximo, Summo pon- 
tifice, Sua santidade e Santissimo padre. O 
titulo de Vigario de Jesus Christo foi dado 
ao bispo de Roma por 8. Jeronymo e depois 
a bispos e reis sendo por fim reservado ex- 
clusivamente para o papa no seculo xiu. À 
formula Servo dos servos de Deus encontra- 
se pela primeira vez n'uma carta de Santo 
Agostinho, Gregorio 1 adoptou-a para o titu- 
lo, mas só depois de Innocencio 111 pelo 
meiado do seculo xv é que passou a ser 
usada geralmente sendo porém reservada 
pelos pontifices para as fallas. 

A'cerca da eleição dos papas julga-se 
que os primeiros bispos de Roma escolhiam 
os successores e que posteriormente é que & 
eleição passou a ser feita pelo clero e pelo 
povo, sendo confirmada depois pelo impera- 
dor Adriano 11 com uma bulla tirou essas pre- 
rogativas aos imperadores, mas Carlos Magno 
restabeleceu-a, À eleição do papa desde Adria- 
no 11 e para os vinte e dois papas que se lhe 
seguiram foi feita unicamente pelo clero de 
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Roma, mas o povo devia dar a sua approva- 
ção. O imperador Othão x exigiu que os 
seus embaixadores estivessem presentes á 
eleição, mas os papas libertaram-se d'essas 
imposições e Alexandre ir: repellindo tam- 
bem a intervenção do povo, resolveu que o 
chefe da egreja seria eleito só pelos cardeaes 
(1160). O concilio de 1179 determinou que 
para a eleição ser valida era preciso obter 
os dois terços dos votos e o concilio de Lyão 
em 1274 decidiu que a eleição seria feita 
pelos cardeaes reunidos em conclave e assim 
se tem procedido desde essa epoca. 

O papa usa de ordinario uma veste ou 80- 
taina de seda branca, um cinto de seda ver- 
melha com colxetes de ouro, uma murça de 
vermelho ou de setim encarnado e sapatos 
vermelhos com uma cruz bordada a ouro. 
Nos dias de jejum, na quaresma e no adven- 
to usa sotaina de lã branca com murça de 
panno vermelho e de quinta feira de endoen- 
ças até sabbado d'Alleluia murça de panno 
branco. Quando diz missa tem na cabeça como 
os outros bispos uma mitra, mas nos dias so- 
lemnes usa a thiara ou coroa pontifical. As 
insignias heraldicas do papa são & thiara so- 
bre um escudo e duas chaves uma de ouro 6 
outra de prata postas em aspa por traz do 
escudo. l 

Como o papa precede segundo o cerimo- 
nial adoptado, todos os chefes de qualquer 
estado, os legados d'elle ou os nuncios teem 
egualmente a precedencia sobre todos os em- 
baixadores. 

A lista dos soberanos pontifices até å 
actualidade é a seguinte: 

1—S. Pedro, da Galiléa, desde o anno 42 
até 29 de junho de 66. 

2—S. Lino, toscano de Volterra, desde o 
anno 66 até, 23 de setembro de 78 (martyr). 

3—5. Cleto ou Anacleto, grego de Athenas 
desde 18 até 91 (martyr). 

4—S. Clemente 1, romano, desde 23 de ja- 
neiro de 91 até ao anno 100 (martyr). 

5—Sauto Evaristo, grego de Antiochia, 
desde os fins do anno 100 até 27 de outu- 
bro de 109 (martyr). 

6— Santo Alexandre 1, romano, desde 109 
até 3 de maio de 119 (DaT 

1—S. Xisto 1, romano, desde 119 até 127 
(martyr). 

8—S. Telesphoro, grego de Anacoritha, 
desde 127 até 139 (martyr). 

9—Santo Hygino, grego de Athenas, des- 
de 139 até 142 (martyr). 

10—S. Pio 1, italiano de Aquilea, desde 9 
de abril de 142 até 11 de julho de 157 
(martyr). 

11 — Santo Aniceto, syrio de Amisa, des- 
de 157 até 168 (martyr). | 

12—sS. Sotero, campanio de Fondi, desde 
168 até 177 (martyr). 

13—Santo Eleutherio, grego de Nicopolis, 
desde 177 até 193 (martyr). 

148. Victor 1, africano, desde 193 até 
28 de julho de 202 (martyr). 

15—S. Zepherino, romano, desde 202 até 
20 de dezembro de 218. 

16—S. Calixto 1, romano, desde 219 até 
14 de outubro de 222 (martyr). 

17—Santo Urbano 1, romano, desde 222 
até 25 de maio de 230 (martyr). 

18—S. Ponciano romano, desde 22 de ju- 
Ei 230 até 28 de setembro de 235 (mar. 
tyr). 

“19. Santo Anthero, grego, desde 21 de no- 
vembro de 235 até 8 de janeiro de 236. 

20—S. Fabiano, romano, desde 10 de ja- 
a de 236 até 20 de janeiro de 250 (mar: 
tyr). 

Interregno de mais de 16 mezes causado 
pela perseguição. 

21—68. Cornelio, romano, desde 4 de junho 
do 251 até 14 de setembro de 252 (martyr), 
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——Nováciano, 1.º anti-papa em 251. 

22-83. Lucio r, romano, desde 25 de setem- 
bro de 252 até 4 de março de 253 (martyr). 

23- -Santo Estevão, romano, desde março 
de 253 até 2 de agosto de 257 (martyr). 

24—S. Xisto u, grego de Athenas, desde 
24 de agosto de 257 até 6 de agosto de 258 
(martyr). 

Interregno de quasi um anno. 

25—8. Diniz, grego, desde 22 de julho de 
259 até 26 de dezembro de 269 (confessor). 

26—S. Felix, romano, desde 29 de dezem- 
bro de 269 até 22 de dezembro de 274 (mar- 


tyr). 

"Bi Santo Eutychiano, toscano, desde 6 
de janeiro de 275 -até 8 de dezembro de 283 
(confessor). 

28-—s. Caio, dalmata, desde 17 de de- 
zembro de 283 até 22 de abril de 296 (mar- 
tyr). 

"os. Marcelino, romano, desde 30 de ju- 
nho de 296 até 24 de outubro de 304 (mar- 
tyr). 

nterregno de quasi 3 annos e 7 mezes. 

80—S. Marcello 1, romano, desde 19 de 
maio de 308 até 16 de janeiro de 310 (mar- 


interregno de mais de 4 mezes. 

81—Santo Eusebio, grego, desde 20 de 
maio até 26 de setembro de 310. 

Interregno de mais de 9 mezes. 

32—S. Melciades ou Melchiades, africano, 
desde 2 de julho de 311 até 10 de janeiro de 
314. 

838. Sylvestre 1, romano, desde 31 de 
janeiro de 314 até. 31 de dezembro de 335. 

34—58. Marcos, romano, desde 18 de ja- 
neiro até 7 de outubro de 396. 

Interregno de 4 mezes. 

85—88. Julio r, romano, desde 6 de feye- 
reiro de 337 até 12 de abril de 352. 

36—S. Liberio, romano, desde 22 de maio 
de 352 até 24 de setembro de 366. 

— Felix antipapa em 355. 

97—S. Damaso 1, lusitano de Guimarães, 
desde o 1 de outubro de 366 até 10 de de- 
zembro de 384. 
~- —Ursino ou Urcisino antipapa em 366. 

88—S. Siricio, romano, desde 22 de de- 
zembro de 384 até 25 de novembro de 398. 

39— Santo Anastacio 1, romano, desde 5 
de dezembro dc 398 até 14 de dezembro de 
401 


40—8S. Innocencio 1, de Albano, desde 21 
de dezembro de 401 até 12 de março de 417. 

41—S. Zozimo, grego, desde 18 de março 
de 417 até 26 de dezembro de 418. 

` 42—S. Bonifacio 1, romano, desde 28 de 
dezembro de 418 até 4 de setembro de 422, 

—Eulalio, antipapa em 418. 

43—S. Celestino 1, campanio, desde 4 de 
setembro de 422 até 30 de julho de 432. 
“448. Xisto nı, romano, desde 81 de ju- 
lho de 432 até 18 de agosto de 440. 

. 45—S. Leão 1, cognominado Magno, tosca- 
no, desde 29 de setembro de 440 até 5 de 
novembro de 461. 

46-—Santo Hilario, sardo, desde 10 de no- 
vembro de 461 até 21 de fevereiro de 468, 

47—S. Simplicio, de Tibur, desde 25 de 
fevereiro de 468 até 27 de fevereiro de 483. 

488. Felix 11, romano, desde 2 de março 
de 483 até 25 de fevereiro de 492. 

49-—S. Gelasio, africano, desde o 1 de 
março de 492 até 19 de novembro de 496. 

60— Santo Anastacio r, romano, desde 24 
de novembro de 496 até 17 de novembro de 


61— Symmaco, sardo, desde 22 de noveme 
bro de 498 até 19 de julho de 514. 

—Lourenço, antipapa em 498. 

b2--Hormisdas, campanio de Frosinone, 
desde 26 de julho de 514 até 6 de agosto de 
523. 
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53—S. João 1, toscano, desde 13 de agos- 
to de 523 até 18 de maio de 526. 

bd —Felix n, samnita de Benevento, des- 
desde 24 de julho de 526 até 12 de outubro 
de 530. 

55— Bonifacio 11, romano, filho de um go- 
do, desde 15 de outubro de 530 até 16 de ou- 
tubro de 532. 

56—João 11, romano, desde 22 de janeiro 
de 533 até 27 de maio de 535. 

57 —Santo Agapito 1, romano, desde 3 de 
junho de 535 até 22 de abril de 536.  ’ 

58—S. Silverio, campanio, desde 8 de ju- 
nho de 536 até 20 de junho de 538. 

599 — Vigilio, romano, ordenado a 22 de no- 
vembro de 537, em vida de Silverio, reconhe- 
cido depois como legitimo, morreu a 10 de ja- 
neiro de 555. 

Interregno de 3 mezes proximamente. 

60— Pelagio 1, romano, desde 16 de abril 
de 555 até 2 de março de 560. 

Interregno de 4 mezes e meio. 

61— João 111, romano, desde 18 de julho de 
560 até 13 de julho de 573, 

Interregno de quasi 11 mezes. 

62-—-Benedicto 1, romano, desde 3 de ju- 
nho de 574 até 30 de julho de 578. 

Interregno de 4 mezes. 

63—Pelagio 11, romano, desde 30 de no- 
vembro de 578 até 8 de fevereiro de 590. 

Interregno de quasi 7 mezes. 

64 —S. Gregorio 1 cognominado Magno, 
ombriano, desde 3 de setembro de 590 até 
12 de março de 604. 

Interregno de 4 mezes e meio. 

65— Sabiniano, toscano, desde 30 de agos- 
to de 604 até 22 de fevereiro de 606. 

66— Bonifacio 11, romano, desde 25 de fe- 
vereiro até 10 de novembro de 606. 

Interregno de quasi 9 mezes. 

67—Bonifacio 1v, marso de Valeria, desde 
25 de agosto de 607 até 7 de maio de 615. 

Interregno de mais de 5 mezes. 

68—S. Deusdedito ou Deusdado, romano, 
desde 19 de outubro de 615 até 3 de dezem- 
dro de 618. 

Interregno de mais de um anno. 

t9—Bonifacio v, napolitano, desde 23 de 
dezembro de 619 até 25 de outubro de 625. 

70— Honorio 1, campanio, desde 27-de ou- 
tubro de 625 até 12 de outubro de 638. 

Interregno de quasi 20 mezes. 

71i—Severino, romano, desde 29 de maio 
até ao 1 de agosto de 640. 

72—João iv, dalmata, desde 24 de dezem- 
bro de 640 até 11 d'outubro de 642. 

13-—Theodoro, grego, natural de Jerusa- 
lem, desde 24 de novembro de 642 até 13 de 
maio de 649. 

714—858. Martinho 1, toscano de Todi, desde 
5 de julho de 649 até 16 de setembro de 655. 

70—Santo Eugenio 1, romano, eleito em 
vida de S. Martinho durante o exilio d'este, 
desde 9 de setembro de 655 até ao 1.º de ju- 
nho de 657. 

76—Vitaliano, campanio de Segui, desde 
20 de julho de 657 até 27 de janeiro de 
672. 

77— Deusdado ou Adeodato, romano, des- 
de 22 de abril de 672 até 26 de junho de 676. 

Interregno de mais de 4 mezes. 

78— Dono 1, romano, desde 2 de novembro 
de 676 até 11 d'abril de 618. 

19— Santo Agathão, siciliano, desde 27 de 
junho de 678 até 10 de janeiro de 682. 

80—8. Leão 11, siciliano, desde 16 d'abril 
de 682 até 3 de julho de 688. 

Interregno de quasi um anno, 

81--Benedicto 11, romano, desde 26 de ju- 
nho de 684 até 7 de maio de 685. 

82— João v, syrio, desde 23 de julho de 
685 até 10 d'agosto de 686. 

Pedro e Theodoro antipapas em 686. 

83—Conon, siciliano, oriundo da Thracia, 
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desde 21 d'outubro de 686 até 21 de setem- 
bro de (87. 

84 — Sergio 1, palermitano, oriundo de An- 
tiochia, desde 15 de dezembro de 687 até 8 
de setembro de 701. 

— Theodoro e Paschoal, antipapas em 687. 

89— João vı, grego, desde 28 d'outubro de 
101 até 9 de janeiro de 705. 

86—João vir, grego, desde o 1.º de março 
de 105 até 17 d'outubro de 707. 

Interregno de 3 mezes. 

87—Sisinio, syrio, desde 18 de janeiro até 
6 de fevereiro de 708. 

88-—Constantino, syrio. desde 25 de março 
de 708 até 9 d'abril de 715. 

89—S. Gregorio rn romano, desde 19 de 
maio de 715 até 9 d'abril de 718. 

90—Gregorio 111, syrio, desde 18 de março 
de 718 até 27 de novembro de 741. 

9l—Zacharias, grego, desde 30 de noveme 
bro de 741 até 14 de março de 752. 

— Estevão 1, qae morreu 4 dias depois da 
eleição e antes de ser sagrado não é contado 
no numero dos papas. . | 

92— Estevão 11, romano, desde 26 de mar- 
ço de 752 até 25 d'abril de 757. 

93 —S. Paulo 1, romano, desde 29 de maio 
de 757 até 28 de junho de 767. 

Interregno de mais de 13 mezes. 

— Constantino, antipapa em 767. 

— Filippe, antipapa em 768. 

94 — Estevão nı, siciliano, desde 7 d'agosto 
de 168 até ao 1.º de fevereiro de 772. 

95 — Adriano 1, romano, desde 8 de feve- 
reiro de 772 até 25 de dezembro de 795. 

96—S. Leão 11, romano, desde 26 de de- 
zembro de 795 até 11 de junho de 816. 

91--Estevão iv, romano, desde 22 de ju- 
nho de 816 até 24 de janeiro de 817. 
Paschoal 1, romano, desde 25 de 
janeiro de 817 até 11 de maio de 824. 

99— Eugenio 11, romano, desde 5 de junho 
de 824 até 27 d'agosto de 827. 

— Zizimo, antipapa em 824. 

100 — Valentim, romano, desde o 1.º de se- 
tembro até 10 d'outubro de 827. 

101—Gregorio 1v, romano, desde dezem- 
bro de 827 até 11 de janeiro de 844. 

102—Sergio 11, romano, desde 27 de ja- 
neiro de 844 até 27 de janeiro de 847. 

103—S. Leão 1, romano, desde 27 de ja- 
neiro de 847 até 17 de julho de 855. 

104— Benedicto rir, romano, desde 18 de 
julho de 855 até 8 d'abril de 858. 

— Anastacio, antipapa em 855. 

105 — Nicolau 1, romano, desde 24 d'abril 
de 858 até 13 de novembro de 867. 

106-— Adriano 11, romano, desde 14 de de- 
zembro de 867 até novembro de 872. 

107—João vrn, romano, desde 14 de de- 
zembro de 872 até 15 de dezembro de 882. 

108 — Marinho ou Martinho rr, toscano, des. 
de 23 de dezembro de 882 até maio de 884. 

109 — Adriano, romano, desde maio de 884 
até setembro de 855 (Foi o primeiro papa que 
mudou de nome ao cingir a thiara; chama- 
ve-se antes Agapeto). 

110 — Estevão v, romano, desde setembro 
de 885 até 7 d'agosto de 891. 

111— Formoso, romano, desde 19 de se- 
tembro de 891 até abril de 896. (Formoso era 
bispo de Porto e foi o primeiro exemplo de 
um bispo transferido da sua diocese para o 


solio pontificio). 


112 — Bonifacio vr, romano, morreu no fim 
de 15 dias. 

113— Estevão vr, romano, desde 8 de maio 
de 896 até julho de 897. 

114-—Romano, toscano, desde agosto até 
fins de novembro de 897. 

115— Theodoro 11, romano, desde 12 de fes 
vereiro até 3 de março de 898. 

116— João 1x de Tibur, desde 15 de julho 
de 898 até BO de novembro de 900, 
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117— Benedicto 1v, romano, desde dezem- 
bro de 900 até outubro de 903. 

118— Leão v, d'Ardes, desde 28 d'outubro 
até 6 de dezembro de 903. 

119—Christovão, romano, deede dezembro 
de 903 até junho de 904. 

120— Sergio 11, romano, desde junho de 
904 até agosto de 911. 

121— Anastacio r, romano, desde agosto 
de 911 até outubro de 913. 

122— Landon, sabino, desde 16 d'outubro 
de 913 até 26 d'abril de 914, - 

123— João x, de Ravenna, desde abril de 
914 até maio de 928. 

124— Leão v1, romano, desde junho de 928 
até 3 de fevereiro de 929. 

125—Estevão vir, romano, desde o 1.º de 
março de 929 até 19 de março de 931. 

126—João x1, romano, desde 20 de março 
de 931 até janeiro de 936. | 

127—Leão vm, romano, desde janeiro de 
936 até julho de 939. | 

128— Estevão vir, allemão, desde julho de 
939 até novembro de 942. 

129— Marinho n ou Martinho 11 romano, 
disc novembro de 942 até 25 de janeiro de 


130— Agapeto m, romano, desde março de 
946 até fins de 955. 

131—João xu (Octaviano), romano, desde 
janeiro de 956 até novembro de 963. 

132— Leão vin, romano, desde 22 de no- 
vembro de 963 uté 17 de março de 965. 

—Benedicto v, ronano, desde abril até ju- 
julho de 965, mas não tendo sido sagrado não 
é contado no numero dos papas. 

1335— João xm, romano, desde o 1.º d'ou- 
tubro de 965 até 6 de setembro de 972. 

134— Benedicto vı, romano, eleito a 12 de 
setembro de 972, m. em 974, 

—Bonifacio vu (Francon) antipapa em 
em 975. 
n u, romano, eleito e morto em 

136— Benedicto vrr, romano, desde 28 de 
dezembro de 974 até 10 de julho de 983. 

137—João xiv (Pedro, bispo de Pavia) 
as novembro de 983 até 20 d'agosto de 


João xv que m. antes de ser sagrado não 
é contado no numero dos papas. 

138— João xvi, romano, desde julho de 
985 até abril de 996. 

139—Gregorio v (Brunon), allemão, desde 
3 de maio de 996 até 4 de fevereiro de 999. 
di xvir (Philagathe) antipapa em 

140—Silvestre 1 (Gerberto), d'Auvergne, 
o 2 de abril de 999 até 11 de maio de 


141—João xvi (Siceo), romano, desde 9 
de junho até 31 d'outubro de 1003. 

142 — João xvnı (Fasan), romano, desde 
26 de dezembro de 1003 até 18 de julho 
de 1009. 

143—Sergio 1v (Pedro, bispo d'Albano) 
romano, desde 20 d'agosto de 1009 até 5 de 
julho de 1012, 

144-—Benedicto vim (João de Tusculum, 
bispo de Porto), romano, desde 6 de julho de 

012 até 10 de julho de 1024. 

—Leão ou Gregorio antipapa em 1012. 

145— João xıx (João de Tusculum), roms- 
no, desde agosto de 1024 até maio de 1033. 

146—Benedicto 1x do rs de Tue- 
culum), desde junho de 1033 até 17 de julho 
de 1044, 

147-—Gregorio vı (João Graciano), romano, 
desde 1044 até 1046. 
| 148—Clemente 11 (Suidger), allemão, desde 
TA ne dezembro de 1046 até 9 de outubro de 
149-—Damaso 11 (Poppon), allemão, desde 
17 de julho até 8 de agosto de 1048, 
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Interregno de 6 mezes. 

150—S. Leão 1x (Brunon), allemão, desde 
12 de fevereiro de 1049 até 19 de abril de 
1054 


Interregno de um anno. 

151— Victor ır (Guebhard), allemão, desde 
março de 1055 até 28 de julho de 1057. 

152— Estevão 1x (Francisco), lorêno, desde 
dese agosto de 1057 até 29 de março de 
1058. 

Interregno de 9 mezes. 

— Benedito x antipapa em 1058. 

153— Nicolau 1: (Gerardo), saboyano, desde 
28 de dezembro de 1058 até 21 de julho de 
1061. 

154— Alexandre 1 (Anselmo de Bagio), mi- 
lanez, desde 30 de setembro de 1061 até 21 
de abril de 1073. 

——Honorio 11 (Cadalous, bispo de Parma), 
antipapa em 1061. 

155—Gregorio vi: (Hildebrando), toscano, 
de Soano, desde 22 de abril de 1073 até 25 
de maio de 1085. | 

Interregno d'um anno. 

— Clemente r11 (Guiberto, arcebespo de Ra- 
venna) antipapa em 1080. 

156— Victor rm (Didier) italiano de Bene- 
vento, desde 24 de maio de 1086 até 17 de 
setembro de 1087. 

Interregno de quasi 6 mezes. 

157—Urbano u (Odon) francez, desde 12 de 
março de 1088 até 29 de julho de 1099. 

158— Pascoal 11 (Reinieri), toscano, desde 
13 se agosto de 1099 até 21 de janeiro de 
111 


— Alberto, Theodorico e Maginulfo, cha- 
mado Silvestre rv, antipapas depois da morte 
de Guiberto em 1100. 

159— Gelasio 11 (João) italiano de Gaeta, 
desde 25 de janeiro de 1118 até 29 de janeiro 
de 1119. 

— Gregorio vim (Mauricio Bourdin) anti- 
papa em 1118. 

160—Calixto 11 (Guy) francez, desde 1 de 
a de 1119 atê 13 de dezembro de 
1124. 
16i—Honorio 11 (hamberto de Fagnano), 
bolonhez, desde 21 de dezembro do 1124 até 
14 de fevereiro de 1130. 

162—Innocencio 11 (Gregorio Papi) romano 
desde 15 de fevereiro de 1130 até 24 de se- 
tembro de 1143. 

—Anacleto (Pedro de Leão) antipapa em 
1130 


—Victor 1v (Gregorio) antipapa em 1138. 

163—Celestino (Guy di Castello) toscano 
desde 26 de setembro de 1143 até 9 de mar- 
ço de 1144. 

164—Lucio 11 (Gerardo de Cacciananici) 
bolonhez, desde 12 de março de 1144 até 25 
de fevereiro de 1145. 

165—Eugenio uz (Sonia peano; desde 
27 fevereiro de 1145 até / de julbo de 
1153. | 
166— Anastacio 1v (Conrado) romano, des- 
de 9 de julho de 1153 até 2 de dezembro de 
11 


54. 
167—Adriano aae Breakspeare) in- 
glez desde 3 de dezembro de 1154 até 1 de 
setembro de 1159, 

168— Alexandre ım (Rolando Bandivelli) 
de Sena, desde 7 de setembro de 1159 até 30 
de agosto de 1181. 

ictor 111 (Octaviano), Pascoal m (Gui 
de Creme) Calixto u (João de Sturm), Ale- 
xandre ımı (Lando Siino) successivamente 
antipapas durante o pontificado de Alexan- 
dre in. 

169 Lucio 111 (Ubaldo), de Lucca desde 1 
de setembro de 1181 até 24 de novembro de 
1185. 

170—Urbano nr (Uberto Crivelli) milanez, 
desde 25 de novembro de 1185 até 19 de ou. 
tubro de 1187, 
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171—Gregorio virr (Alberto), itáliano, de 
Benevento, desde 20 de outubro até 17 de 
dezembro de 1187. 

172 —Clemente nı (Paulino Scolaro) *ro- 
mano, desde 19 de dezembro de 1187 até 27 
de março de 1191, 

1713-—Celestino mm (Jacintho Bobocard) des- 
EM de março de 1191 até 8 de janeiro de 


1714 — Innocencio im (Lotario de Segni) des- 
e 3 de janeiro de 1198 até 17 de julbo de 
1216. 

1715—Honorio rr (Cencio Savelli) romano, 
desde 18 de julho de 1216 até 18 de março 
de 1227. 

176—Gregorio 1x (Ugolino de Segni) ita- 
liano, desde 19 de março de 1227 até 21 de 
agosto de 1241. 

—Celestino ıv (Geoffroy de Castiglione) 
milanez, m. antes de ser sagrado, a 17 de no- 
vembro de 1241. 

Interregno de mais de 19 mezes. 

177—Innocencio 1v (Senibaldo Fieschi) ge- 
novez, desde 25 de junho de 1243 até 7 de 
dezembro de 1254. 

178— Alexandre 1v df raio de Segni) 
italiano, desde 12 de dezembro de 1254 até 
25 de maio de 1261. 

179— Urbano 1v (Jayme Pantaleon) fran» 
cez, desde 29 de agosto de 1261 até 2 de ou- 
tubro de 1264. 

og da de 4 mezes. 

180—Clemente 1v (Guy F ), frances, 
desde 5 de fevereiro de 1265 até 29 de no- 
vembro de 1268. 

Interregno de 33 mezes. : 

181—Gregorio x (Thibaldo Visconti) ita- 
liano, desde 1 de setembru de 1271 até 12 de 
janeiro de 1276. 

182 — Innocencio v (Pedro de Campagny) 
saboyano desde 21 de fevereiro até 95 de ju. 
nho de 1276. 

— Adriano v (Ottobom), genovez, eleito a 11 
de julho de 1276 m. 18 dias depois sem ser sa- 


rado. 
E 183—João xx: (Pedro Julião) portugues, 
desde 13 de setembro de 1276 até 17 de maio 
de 1271. 

Interregno de quasi 6 mezes. 

184 —Nicolau us (João Caetano Orsini) ro» 
mano, desde 25 de novembro de 1277 até 22 
de agosto de 1280. | 

Interregno de 6 mezes. 

185 -—Martinho 1v (Simão de Brion) fran- 
cez desde 22 de fevereiro de 1281 até 28 de 
de aro de 1285. J 

186—Honorio rv (Jayme Savelli) rom 
A 2 de abril de 1585 até 3 é abril de 
1281. 

Interregno de mais de 10 mezes. 

187— Nicolau 1v (Jeronymo) italiano, des- 
o de fevereiro de 1288 até 4 de abril de 
1292. ? 

Interregno de 27 mezes. 

188—S. Celestino (Pedro de Moron) ita- 
liano, desde 5 de julho de 1294 até 19 de 
maio de 1296. 

189 — Bonifacio vi (Bento cajetano) its- 
liano, desde 24 de dezembro de 1294 até 11 
de outubro de 1303. 

190—Benedito xr (Nicolau Boccasini) ita- 
liano, desde 22 de outubro de 1303 até 7 de 
julho de 1304. N 

ja de 11 mezes. ' 

191—Clemente v (Bertrand de Goth) fran- 
cez, desde 5 de junho de 1305 até 20 de abril 
de 1914. 

Interregno de mais de 27 mezes. 

192—João xxn (Jayme d'Euse) frances, 
desde 7 de agosto de 1316 até 4 de dezem- 
bro de 1834, 

—Nicolau v (Pedro de Corbario) antipapa 
em 1328. 

198— Benedicto x11 (Jayme Fournier) fran» 
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ces, desde 20 de dezembro de 1334 até 25 de 
abril de 1342. . 

194— Clemente vı (Pedro Roger) francez, 
desde 7 de maio de 1342 até 6 de dezembro 
de 1352. 

195 — Innocencio vı (Estevão d'Alberto) 
frances, desde 18 de dezembro de 1352 até 
12 de setembro de 1362. 

196—Urbano v (Guilherme de Grimoard) 
francez, desde outubro de 1362 até 19 de de- 
sembro de 1370. 

197— Gregorio xı (Pedro Roger) francez, 
desde 30 de dezembro de 1370 até 27 da 
março de 1378. 

198— Urbano” vı (Bartholomeu Prignano) 
napolitano, desde 9 de abril de 1378 até 18 
de outubro de 1389. 

—Clemente vu (Roberto de Genebra), co- 

eça o schisma do Occidente. Foi eleito em 
Fondi a 21 de setembro de 1378 pelos car- 
deaos, na sua maioria, francezes, que decla- 
raram acharem-se coactos quando elegeram 
Urbano vr. Foi reconhecido, durante a vida, 
como papa pela França, Hespanha, Sicilia, 
Escocia e ilha de Chypre ao passo que os 
outros estados cbristãos reconheceram Urba- 
no vi. 

199— Bonifacio 1x (Penin Tommacelli) na. 
politano, desde 2 de novembro de 1389 até 
1 de outubro de 1404. 

— Benedicto xur (Pedro de Luna) eleito a 
28 de setembro de 1394 pelos cardenes que 
obedeciam a Clemente vir! depois da morte 
d'este. 

200—Innocencio vu (Cosme de Meliorati) 
italiano, desde 17 de outubro de 1404 até 6 
de novembro de 1406. 

. 201--Gregorio xu (Angelo Conrario) ve- 
neziano, desde 30 de novembro de 1406 até 
26 de junho de 1409. 

~ 202-Alexandre v (Pedro Philargio) can 
diota, desde 26 de junho de 1409 até 3 de 
maio de 1410. 

- 203—João xxim (Balthazar Cossa) napoli- 
tano, desde 17 de maio de 1410 até 29 de 
maio de 1415. 

- Interregno de 2 annos, 5 mezks e 13 dias, 
` 204--Martinho v (Othão Colonna) romano, 
desde 11 de novembro de 1417 até 20 de fe- 
vereiro de 1431. 

—Clemente vrr (Gil de Muñoz) eleito no 
Aragão pelos cardeaes que obedeciam a Pe- 
dro de Luna, depois da morte d'este em 1424; 
renunciou o pontificado em 1429. 
| 205—Eugenio 1v (Gabriel Condolmero) ve- 
neziano, desde 13 de março de 1431 até 23 
de fevereiro de 1447. 

—Felix v (Amadeu de Saboya) antipapa 
eleito em 1439 pelo concilio de Basilea, que 
veiu a ser schismatico. 

206—Nicolau v (Thomaz de Sarzane) tos- 
eano, desde 6 de março de 1447 até 24 de 
março de 1455. 

207—Calixto 11 (Affonso Borgia) hespa- 
nhol, desde 8 de abril de 1455 até 8 de agos- 
to de 1458. 
` 208—Pio 1 (Eneas Sylvio Piocolomint) tos- 
cano, desde 27 de agosto de 1458 até 15 de 
agosto de 1464. 

- 209—Paulo 1 (Pedro Barbo) veneziano, 
desde 31 de agosto de 1464 até 28 de julho 
de 1471. 

210— Xisto 1v (Francisco d' Albescola de la 
Rovere) italiano de Savona, desde 9 de agos- 
to de 1471 até 13 de agosto de 1484. 
` 211—Innocencio vm (João Baptista Cibo) 

enovez, desde 29 do agosto de 1484 até 25 
e julho de 1492. 

212 — Alexandre vr (Rodrigo Leuzus li Bor- 
gia) desde 11 de agosto de 1492 até 18 de 
agosto de 1503. 

213—Pio m (Antonio Todeschini) toscano, 
desde 22 de setembro até 18 de outubro de 
1508. 
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214— Julio 1 (Julião de la Rovere) italia- 
no, desde 1 de novembro de 1503 até 20 de 
fevereiro de 1513. | 
215—Leão x (João de Medicis) florentino, 
desde 11 de março de 1513 até 1 de dezem- 
bro de 1521, 

216— Adriano vı (Adriano Boyers) d'Utre- 
cht, desde 9 de janeiro de 1522 até 24 de se- 
tembro de 1523. 

217—Clemente vir (Julio de Medicis) fio- 
rentino, desde 19 de novembro de 1523 até 
26 de setembro de 1534. 

(Depois d'este todos os papas teem sido 
italianos.) i 

218 — Paulo m (Alexandre Farnesio) desde 
13 de outubro de 1534 até 10 de novembro 
de 1549. 

219—Julio ru (João Maria Giocchi del Mon- 
te) desde 8 de fevereiro de 1550 até 23 de 
março de 1555. 

220—Marcello 11 (Marcello Cervino) desde 
9 até 30 de abril de 1555. 

221 — Paulo ıv (João Pedro Caraffa) desde 
23 de maio de 1555 até 18 de agosto de 1559. 

Interregno de mais de 4 mezes. 

222—Pio 1v (João Angelo Medici) desde 


25 de dezembro de 1559 até 8 de novembro 


de 1565. 

223—S. Pio v (Miguel Ghisleri) desde 7 de 
janeiro de 1566 até 1 de maio de 1572. 

224-—Gregorio xu: (Hugo Buoncompagni) 
desde 13 de maio de 1572 até 10 de abril de 
1585. 

225—Xisto v (Felix Peretti) desde 24 de 
abril de 1585 até 27 de agosto de 1590. 

226—Urbano vu (João Baptista Castagna) 
desde 15 até 27 de setembro de 1590. 

227—Gregorio xiv (Nicolau Sfondrato) 
desde 5 de dezembro de 1590 até 15 de outu- 
bro de 1591. 

228 — Innocencio 1x (João Antonio Facchi- 
netti) desde 29 de outubro até 30 de dezem- 
bro de 1591. 

229-—Clemente virr (Hyppolyto Aldobran- 
di) desde 30 de janeiro de 1592 até 3 de mar- 
ço de 1605. 

230— Leão xı (Alexandre Octaviano de Me. 
dicis) desde 1 até 27 de abril de 1605. 

231— Paulo v (Camillo Borghese) desde 16 
de maio de 1605 até 28 de janeiro de 1621. 

232—Gregorio xv (Alexandre Ludovisio) 
desde 9 de fevereiro de 1621 até 8 de julho 
de 1623. 

233 — Urbano vrrr (Maffeo Barberini) desde 
6 de agosto de 1623 até 29 de julho de 1644. 

234— Innocencio x (João Baptista Panfili) 
desde 15 de setembro de 1h44 até 6 de janei- 
ro de 1655 

Interregno de 3 mezes. 

235-— Alexandre vir (Fabio Chigi) desde 7 
de abril de 1655 até 22 de maio de 1667, 

236— Clemente 1x (Julio Rospigliosi) des- 
de 20 de junho de 1667 até 9 de dezembro 
de 1669. 

Interregno de quasi 5 mezes. 

231 - Clemente x (Emilio Lourenço Altieri) 
desde 20 de junho de 1670 até 12 de agosto 
de 1689. 

238 — Alexandre vir! (Pedro Ottoboni) des- 
de 6 de outubro de 1689 até a 1 de fevereiro 
de 1691. 

Interregno de mais de 5 mezes. 

239—Innocencio xı (Antonio Pignatelli) 
desde 22 de julho de 1691 até 27 de dezem- 
bro de 1700. | 

240—Clemente xı (João Francisco Albani) 
desde 23 de novembro de 1700 até 19 de 
março de 1721. 

241—Innocencio xı (Miguel Angelo Cou- 
ti) desde 8 de maio de 1721 até 7 de março 
de 1724. 

242—Benedicto xm (Pedro Francisco Or- 
sini) desde 29 de maio de 1724 até 21 de fe- 
vereiro de 1730. 
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Interregno de quasi 5 mezes. 

243 —Clemente xrr (Lourenço Corsini) des- 
E de julho de 1730 até 6 de fevereiro de 

Interregno de mais de 6 mezes. 

244-Benedicto xrv (Prospero Lamberti- 
ni) desde 17 de agosto de 1740até 3 de maio 
de 1758. 

245—Clemente xrr1 (Carlos Rezzonicr) des- 
E de julho de 1758 até 3 de fevereiro de 
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Interregno de 3 mezes e meio. 

246—Clemente x1v (João Vicente Antonio 
Ganganelli) desde 19 de maio de 1769 até 
22 de setembro de 1774. 

Interregno de quasi 5 mezes. 

241—Pio vı (João Angelo Braschi) desde 
o fevereiro de 1755 até 20 de agosto de 

Iuterregno de quasi 7 mezes. 

248 —Pio vu (Gregorio Barnabé Chiara. 
monti; desde 14 de março de 1800 até 22 de 
agosto de 1823. 

249—Leão xn (Annibal della Genga) des- 
de 27 de setembro de 1823 até 10 de feve- 
reiro de 1829. 

250.—Pio viu (Francisco Xavier Castiglio- 
ne) desde 31 de março de 1829 até 30 de no- 
vembro de 1830. 

251—Gregorio xvr (Mauro Capellari) des- 
de 2 de fevereiro de 1831 até ao 1.° de ju- 
nho de 1846. 

252—Pio 1x (João Maria de Mastai Fer- 
reti) desde 16 de junho de 1846 até 8 de 
fevereiro de 1878. 

253—Leão xı (Joaquim Pecci) eleito a 20 
de fevereiro de 1878. 


D'estes papas foram 15 francezes, 13 gre- 
gos, 8 syrios, 6 allemães, 4 hespanhoes, 2 
africanos, 2 saboyanos, 2 dalmatas, 1 inglez, 
1 hollandez, 1 suisso, 1 candiota, 1 lusitano, 
1 portuguez e os restantes italianos. De 1528 
em deante todos os papas teem sido eleitos 
d'entre os cardeses italianos. Setenta bispos 
de Roma os quaes com rarissimas excepções 
pertencem a epoca anterior ao estabeleci- 
mento do poder temporal foram proclamados 
santos e nos ultimos dez seculos foram ca- 
nonisados nove. 

Dos 253 pontifices anteriores a Leão xrrr, 
8 morreram tendo menos de um mez de pon- 
tificado, 40 cingiram a thiara menos de um 
anno, 22 menos de dois annos, 54 de dois a 
cinco annos, 57 de cinco a dez annos, 51 de 
dez a quinze annos, 18 de quinze a vinte an- 
nos, 9 de vinte a trinta annos e l por mais 
de trinta annos. 

Concluiremos este artigo com uma noticia 
curiosa, embora futil, sobre os papas. E' ex- 
trahida do ultimo livro que o celebre escri- 
ptor francez Alphonse Karr este anno publi- 
cou. Damol-a como simplés curiosidade, cons- 
cios de que não tinhamos outro modo de ter- 
minar o nosso artigo mais amenamente para 
o leitor. Eil-a: 

Existe uma collecção de prophecias, ou- 
tr'ora celebre, sobre a successão. dos sobera- 
nos pontifices; dois terços d'essas prophecias, 
feitas depois de realisadas, e com uma certa 
habilidade, são attribuidas a S. Malachias, 
não o propheta menor que prophetisava qua- 
trocentos antes de Jesus Christo, mas o ir- 
landez Malachias que, seguudo a legenda, 
prophetisou cerca do anno mil cento e tantos 
da era christã. 

O que é verdade é que essas prophecias, 
que appareceram á luz pela primeira vez du- 
rante o conclave de 1590, eram obra de Si- 
moncelli, o decano dos cardeaes d'esse tem- 
po, sobrinho do papa Julio 111, e que tinha 
assistido á eleição de sete papas. 

Até Gregorio xiv, as predicções, feitas 
posteriormente aos factos a que se referem, 
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são intencionalmente despidas de clareza, 
para harmonia do conjuncto. Assim, Julio 1, 
annunciado pelo pretendido propheta, n'estas 
palavras: Inimicus expulsus, pertencia á fa- 
milia Caccia Nemici, de Bolonha, cujo nome 
tinha o mesmo sentido. 

Honorato ıv é annunciado ex rosa leonina, 
—da rosa do leão; effectivamente, Jacomo 
Savelli, que occupou o solio pontificio com 
aquello nome, tinha no brazão de sua fami- 
lia um leão com uma rosa nas garras. 

Do mesmo modo Gregorio x, da familia 
dos Visconti de Milão, que tinba no brazão 
uma serpente, é predicto por esta legenda, 
vir anguineus, o homem da serpente; Cle- 
mente vi, oe tinha sido bispo de Arras, e 
que, como Honorato rv, tinha nas suas armas 
uma rosa, é annunciado como vindo da rosa 
d'Arras, ex rosa atrabalenti, cousas estas que 
S. Malachias, fallecido em 1148, teria tido 
obrigação de adivinhar para poder predi- 
zel-as, mas que sabia perfeitamente em 1590 
o verdadeiro auctor das pretendidas prophe- 
cias attribuidas a S. Malachias. 

Depois da morte de Urbano vr, designado 
pelas palavras «Orvalho do ceu» de rore celi, 
por allusão á brevidade do seu reinado que 
durou apenas treze dias, as outras prophe- 
cias são mais vagas e possuem varios senti- 
dos entre os quaes ha liberdade de escolher. 
Aquelles que as teem acreditado, teem-se 
visto a tratos para explical-os. Vão procurar 
å patria dos papas, aos seus nomes, ás suas 
funcções, a cem outras circumstancias, uma 
que, depois de muito puxada pelos cabellos, 
como vulgarmente se diz, acaba por coincidir. 

Assim, do cardeal Simoncelli, de quem Ma- 
lachias parecia ter predicto a elevação no 
conclave de 1590, por estas palavras: De an- 
tiquitate urbis, ter se-hia, no caso da sua elei- 
ção explicado aquelle distico pela cidade 
d'Orvieto, patria do cardeal, chamada em la- 
tim urbs vetus, cidade velha. Mas foi eleito 
Gregorio xıv e logo a predicção se explicou 
pela velha cidade de Milão onde elle tinha 
visto a luz. 

Póde ser curioso vêr como algumas das 
predicções attribuidas a S. Malachias e pos- 
teriores a 1590, poderam ser explicadas de 
um modo plausivel. 

Assim os jesuitas,—supprimidos por Cle- 
mente xrv,—acceitaram que elle tinha sido 
annunciado por esta palavra: O urso, ursus. 

Pio vr;—as palavras peregrinus apostoli- 
cus, o peregrino apostolico, foram explica- 
das pelos passeios que lhe fez dar Berthier, 
por ordem de Napoleão, de Roma para Flo- 
rença, de Florença para França, e depois de 
cidade em cidade até morrer. 

A legenda annunciando Pio vir fez trium- 

har os amadores de prophecias. Com effeito, 
Pio vu é predicto por estas palavras: a aguia 
ladra ou de rapina, aquila rapax. Estas pa- 
lavras foram applicadas naturalmente não 
ao papa, mas a Napoleão, que o arrebatou 
de Roma e se fez sagrar por elle em Paris, 
e ainda depois o tornou a tirar de Roma, pa- 
ra o confinar primeiro em Savona e aprisio- 
nar, em seguida, em Fontainebleau. 

Esta allusão á ave de rapina podia ainda 
applicar-se melhor ao predecessor de Pio vir, 
porque foi a Pio vi que Bonaparte tomou cin- 
co ou seis cidades, trinta milhões em dinhei- 
ro, e uma grande quantidade de quadros dos 
grandes mestres. 

Segundo a collecção das prophecias de 
S. Malachias, a elevação de Pio 1x é annun- 
ciada por estas palavras: a cruz da cruz, crux 
de cruce. Os que o tiveram na conta de per- 
seguido, de martyr, como elle a si proprio se 
tinha, explicavam facilmente esta divisa. 

A que annuncia o seu successor, o actual 
papa Leão zur, é: luz no céu, lumen in cælo. 
Quando este pontifice subiu å cadeira de S, 
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Pedro, todos os jornaes do mundo catholico 
explicaram aquella allusão. 

No dizer d'estas predicções, o fim do papa- 
do está proximo, mas tambem o fimdo mundo. 

Porque, se alguns papas reinaram muito 
tempo como 8. Pedro, —Pio 1x, que esteve 
na cadeira pontificia mais de trinta annos, 
—Urbano vin, 21 annos,— Alexandre rm, 22 
annos, — Pio vr, 24 annos, — Pio vn, 23 annos, 
— Benedicto xıv, 18 annos,—Martinho v, 14 
annos, etc., é muito maior o nutnero dos que 
teem tido um reinado curtissimo, o que se 
explica na maior parte dos casos pela edade 
avançada dos que são eleitos de preferencia, 
edade avançada que promette uma breve des- 
forra e uma segunda carta a jogar aos que 
perderam a partida primeira vez. 

Assim, João xx, Benedicto 11, Clemente 11, 
Benedicto xı, Celestino 1, Adriano 11x, Adria- 
no vir, etc., reinaram durante um auno,—In- 
nocencio v foi papa durante cinco mezes; 
Gregorio xrv, dez mezes; Adriano v, um 
mez, Leão v, quarenta dias; Bonifacio vi, 
quinze dias; Urbano vn, treze dias, etc., etc. 

Ora, segundo as predicções de S. Mala- 
chias, depois de Leão xı, haverá unicamen- 
te dez pontifices. São designados por estas 
devisas: a religião despovoada, religio de 
populata; a fé intrepida, fides intrepida; pas- 
tor angelico, pastor angelicus; pastor e pilo- 
to, pastor et nauta; a flôr das flôres, flos flo- 
rum; do meio da lua, de medietate lunae; do 
trabalho do sol, de labore solis; a gloria da 
oliveira, gloria alivae; depois da perseguição, 
in persecutione. 

’ o ultimo, e esse é annunciado com mais 
precisão; ha de ser Romano e ha de chamar- 
se Pedro, nome do principe dos apostolos, 
que, por humildade, nenhum outro pontifice 
ousou tomar. Esse Pedro apascentara as suas 
ovelhas «em numerosas tribulações, findas as 
quaes será destruida a cidade das sete colli- 
nas a é então que o juiz temivel virá julgar 
o mundo». 

Entre os poucos reinados extensos acima 
mencionados e o grandissimo numero de rei- 
nados ephémeros, uma media não daria á re- 
ligião christã, ao papado e ao mundo mais 
do que um pequeno numero de annos de exis- 
tencia. 

Assim, se suppozermos dez papas reinan- 
do trinta e um annos como Pio rx, ainda is- 
so dará tres seculos; mas, se imaginarmos 
dez papas reinando treze dias, como Urba- 
no vim, temos deante de nós, pouco mais de 
quatro mezes. E’ tres vezes o tempo que foi 
concedido a Ninive para se arrepender, quan- 
do o Eterno enviou áquella cidade prevertida 
o propheta Jonas. 

Papagaios. Nome de varias ilhotas 
do Brazil na provincia do Rio de Janeiro e 
na provincia de Santa Catharina. 

Papagallo. Rio do Mexico, nasce na 
parte meridional do estado, corre a sueste 
e desagua no oceano Pacifico a leste de Aca- 
pulco formando na parte inferior do seu cur- 
so a fronteira entre os estados do Mexico e 
de Puebla. 

Papagayo. Golfo formado pelo grande 
oceano equinoxial na costa sudoeste de Gua- 
temala. As pontas de Santa Catharina e de 
Desolada que ficam distantes uma da ou- 
tra 150 kilom. pouco mais ou menos, mar- 
cam a entrada d'este golfo. 

Papayos. Povo indio independente que 
vive na margem esquerda do rio Colorado e 
nas margens do rio Gila ao noroeste da con- 
federação mexicana. 

Papara. Serra do Brazil na provincia do 
Ceará. 

Papari. Lagôa do Brasil na provincia 
do Rio Grande do Norte que communica 
a a lagòa Groahiras por um canal natu- 
ral. 
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—Fica na margem d'esta lagõa a fregue- 
zia de Papari, cujo orago é Nossa Senhora 
do O', e cujos habitantes se empregam no 
fabrico de obras de esparto. 

Papos. Serra do Brazil na provincia de 
Santa-Catharina, onde nasce o rio Tubarão, 

Papel. Bonito sitio da estrada de Cin- 
tra, onde está situada a fabrica de tinturaria 
do sr. Cambournac. Fica entre Queluz e Rio 
de Mouro. 

Papelroch ou Papelroeck (Da- 
niel). Jesuita e hagiographo belga, n. em 
1628 e m. em 1714. Entrando na Companhia 
aos 14 annos, occupou se primeiro no ensi- 
no e depois em 1660 recebeu a missão de ir 
juntamente com o padre Henschen explorar 
os archivos da Italia e procurar n'elles docu- 
mentos para as Actas dos santos começadas 
por Bollando. Regressando a Anvers d'ahi a 
dois annos publicou com Henschen as Actas 
dos santos do mez de março, escreveu elle só 
as do mez de abril e as tres primeiras do mez 
de maio, e com outros collaboradores os qua- 
tro ultimos volumes de maio eos sete do mez 
de junho, 

Tendo mostrado na Vida de S. Bertholdo 
que era erronea e pueril a opinião que lhe at- 
tribuia a fundação da ordem dos carmelitas, 
foi vivamente censurado por alguns religio- 
sos d'essa ordem e por fim accusado perante 
a curia e a inquisição de Hespanha. Este ul- 
timo tribunal condemnou por isso quinze vo- 
lumes das collecções, mas Papelrock refutou 
brilhantemente a obra do padre Sebastião de 
S. Paulo que tinha servido de base á senten- 
ça. O papa terminou a questão prohibindo ` 
aos jesuitas e carmelitas tratarem mais da 
ordem do Carmo e Papelrock pôde continuar 
os seus trabalhos. Era muito instruido e 
n'uma obra intitulada Propyleum antiqua- 
rium circa veri ac falsi descrimen in vetustis 
membranis estabeleceu regras muito judicio- 
sas para determinar a data e authenticidade 
dos manuscriptos. 

Papéiti. Cidade e porto da Oceania na 
costa da ilha de Taiti, capital das possessões 
francezas na Oceania. População 2:000 hab. 
não contando com a guarnição e o pessoal da 
estação naval. O porto é de facil accesso e 
offerece um bom ancoradouro para navios 
mercantes. 

Papenhurgo. Cidade da Russia na 
rovincia do Hanover a 37 kilom. sul de 
mbdem na margem de um canal que a li-. 

ga ao Ems. População 4:000 hab. Importan- 
te exploração de turfa. Forjas, fabricas de 
velas e cordas, estaleiros, porto de commer- 
cio. 

Paphlagonia. Paiz da antiga Ásia 
Menor limitado ao norte pelo Ponto Ejyxino, 
a leste pelo rio Halys, ao sul pela Cappado- 
cia e pela Phrygia, e a oeste pelo rio Par- 
thenio. Estes limites soffreram muitas modi- 
ficações pelas varias mudanças de dominio a 
que esta região foi exposta. O littoral apre- 
sentava dois cabos: o Syrias perto de Sino- 
pe e o Karambis. A parte visinha do Ponto 

uxino era plantada de oliveiras e muito 
fertil; o resto do paiz era montanhoso e co- 
berto de espessos Bosques Os cavallos e mu- 
n d'esta região eram celebres na antigui- 

e. 

Os paphlagonios soccorreram Troia contra 
os gregos sob o mando do seu chefe Pylœ- 
menes que deu ao paiz o nome de Pylceme- 
nia, Creso depois submetteu-os e juntou es- 
se territorio á Lydia e mais tarde Cyro fez 
entrar a Paphlagonia no imperio dos persas 
do qual ficou constituindo a terceira satra- 
pia. Pela morte de Alexandre este paiz pas- 
sou com a Cappadocia para o dominio de 
Eumenes e quando se formou o reino do Pon- 
to foi a elle em grande parte reunida. Erigi- 
da pelos romanos em provincia no 1 seculo 
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da era christã com o nome de Galatia, con- 
servou essa denominação até ao seculo rv, 
em que recuperou o seu nome primitivo de 
Paphlagonia embora o territorio fosse muito 
cerceado. N'essa epoca a Paphlagonia tinha 
por capital Gangra e as outras cidades im- 
portantes eram: Amastres, Cybons, Cemolis 
Sinope. A antiga Paphlagonia forma hoje 
parte do pachalick de Kastamonui no impe- 
rio ottomano. 

Os paphlagonios passavam nos tempos an- 
tigos por serem homens rudes c grosseiros e 
por isso Aristophanes querendo caracterisar 
o demagogo Cleon chamou-lhe paphlagonio 
como quem dizia que fallava muito mas que 
era uma completa nullidade. 

Paphos. Hoje Bafa antiga cidade da 
ilba de Cbypre, situada na sua extremidade 
occidental e no fundo de uma pequena en- 
seada. ' i 

Duas cidades situadas a 60 estadios (11, 
100 metros) uma da outra tiveram o nome 
de Paphos: uma Palé Paphos foi fundada no 
seculo x antes de Christo pelo phenicio Cy- 
niras, pae de Myrrha que ahi construiu em 
honra de Artartea, a Venus phenicia, um 
templo que tinha grande fama em todo o 
Oriente no tempo de Homero e outra Nea 
Paphos ou Nova Paphos que se julgava ter 
sido fundada por Agapenor que commandou 
os arcadios no cerco de Troia, As duas cida- 
des tinham um unico governo sob a auctori- 
dade dos descendentes de Cyniras. | 

Palé Paphos ficou sendo a cidade santa 
consagrada exclusivamente a Venus e os 
gregos capstruiram sobre as ruinas do anti- 
go edificio phenicio um templo de que ainda 

je restam alguns vestigios. Esse templo 

osou de grandissima celebridade no mundo 

ellenico e o oraculo que n'elle havia teve 
igualmente muita fama. Era grande o numero 
dos peregrinos que de todos os no iama 
esse templo pedir á deusa que lhes fosse fa- 
voravel nos amores, mas hoje é licito acre- 
ditar que muitos dos estrangeiros eram ahi 
levados pelos encantos das sacerdotisas que 
eram escolhidas entre as mais formosas don- 
zellas da Grecia e da Asia Menor. Os tem- 
plos phenicios dedicados a Astartea, Anai- 
tes, Mylitta e outras divindades similhantes 
a Aphrodite eram verdadeiros antros de 
prostituição, as tradições phenicias perpe- 
tuaram-se em Paphos. 

O templo era riquissimo em pintura e es- 
culptura dos melhores tempos da arte grega, 
foi derrubado por um terremoto no seculo rv 
e a cidade tinha sido tambem arrasada por 
um tremor de terrra no tempo de Augusto 

ue a mandou reconstruir dando-lhe o nome 
de Augusta. 

Os poetas quando cantam a cidade de Ve- 
nus referem-se a Palé-Paphos, mas os his. 
toriadores de ordinario alludem a Nea Pa- 
phos que foi uma importante cidade commer- 
cial. Como as outras cidades da.ilha de Chy- 
pre, Paphos conservou os seus reis particula- 
res no tempo do dominio dos persas e de Ale- 
xandre, sendo unicamente sugeita ao pags- 
mento de um tributo. No anno 59 antes de 
Christo passou para a posse dos romanos e 
Nea Paphos ficou sendo capital de um dos 
quatro districtos da ilha. Na actualidade é 
uma pobre e insignificante villa. 

Papillon (Marcos de). Poeta francez, 
n. em 1555 e m. pelos annos de 1605. Militou 
em differentes paizes da Europa e até segun- 
do alguns querem tambem na Ásia e até na 
Africa. 

Distinguiu-se por alguns actos de bravura 
nas guerras dos ultimos tempos dos Valois, 
combateu os huguenotes em Poitou, Sain- 
tonge e no Delphinado e serviu ás ordens do 
duque de Guise e do duque de Mayenne. Al- 
cançou o posto de capitão, era geralmente 
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conhecido pelo nome de capitão Lasphrisio 
e deixou a milicia em 1589. . 

Compoz grande numero de poesias que fo- 
ram impressas pela primeira vez em 1599 e 
algumas das quaes tem merecimento e ori- 
ginalidade. Em grande parte são poesias ero- 
ticas e até bastante livres mas em compen- 
sação escreveu outras sobre assumptos de 
piedade e até umas paraphrases do Padre 
Nosso, da Ave-Maria e da Magnificat. 

Papillon (João). Chamado o Moço por- 
que era filho de um artista do mesmo nome, 
gravador francez, n. em 1661 e m. em 1723. 
Foi um gravador muito notavel eos seus re- 
tratos dos papas Paulo nr, Julio rm, Pio 1v e 
do rei de Inglaterra Jayme t são considera- 
dos verdadeiras obras primas. Foi elle tam- 
bem o inventor dos papeis para forrar casas. 

Papillon (João Miguel). Sobrinho do 
antecedente e tambem gravador, n. em 1698 
e m. em 1776. Foi gravador da imprensa real 
de Paris e executou grandissimo numero de 
vinhetas e outros enfeites para trabalhos ty- 
pographicos. Escreveu e deixou impresso um 
Tratado historico e pratico da gravura em 
madeira que é uma obra estimada e na pri- 
meira parte da qual se encontra a historia 
da arte. 

Papillon (Fernando). Sabio francez, n. 
em 1847 e m. em 1873. Quando terminou os 
seus estudos dedicou-se às sciencias e con- 
tando apenas vinte e um annos publicou no 
Correio francez varios artigos scientificos. 
Depois da suppressão d'este jornal republi- 
cano, Papillon collaborou na Liberdade e no 
Grande diccionario do seculo XIX e foi para 
a provincia redigir um jornal. No seu regres- 
so a Paris escreveu alguns estudos na Re- 
vista dos Dois Mundos e depois attrahiu a 
attenção do publico por muitas memorias que 
dirigiu á Academia das sciencias moraes 
principalmente sobre a Rivalidade do espirito 
leibniziano e do espirito cartesiano em Fran- 
ça no seculo XVIII, ácerca das Relações phi- 
losophicas de Gæthe e de Diderot; sobre a 
Constituição da materia, etc. Pouco antes de 
morrer tinha publicado um livro intitulado 
A natureza e a vida, factos e doutrinas. 

Papin (Nicolau). Medico francez, n. em 
Blois pelos annos de 1655. Exerceu a sua 
arte em Alençon e em Blois e publicou al- 
gumas obras que attestam o seu verdadeiro 
talento. Citaremos entre ellas: Reflexões phi- 
losophicas sobre o fluxo e refluxo do mar; De 
pulvere sympathico; Considerações ácerca do 
Tratado das paixões da alma, de Descartes, 
etc. Era tio do celebre Diniz Papin. 

Papin (Diniz). Sabio francez, n. pelo 
meiado do seculo xvir e m. em 1714. Era fi. 
lho de um medico, estudou para seguir a 
mesma profissão que seu pae e chegou a 
exercer a clinica por algum tempo, mas no 
meio d'essas occupações dedicou-se com ar- 


dor á mathematica e á physica para que ti- 


nha decidida vocação. 

Pelo seu notavel talento grangeou a ami- 
sade de Huyghens que vivia então em Paris 
e indo a Inglaterra em 1671 relacionou-se 
interinamente com Boyle, collaborou nos 
trabalhos d'este illustre chymico e po pro- 
posta d'elle foi nomeado membro da socie- 
dade real de Londres em 1681. No mesmo 
anno publicou a sua theoria do digestor co- 
nhecido depois pelo nome de marmita de 


Papin com o titulo de Maneira de amolecer 


os ossos e de coser a carne em pouco tempo 
e com pouca despeza, e n'essa obra demons- 
trava por meio de um apparelho de sua in- 
venção que era possivel, submettendo a agua 
a uma pressão de tres ou quatro atmospheras, 
eleval-a a uma temperatura superior a 100º 
Voltando a Paris teve em 1685 de sahir no- 
vamente da patria em consequencia da revo- 
gação do edito de Nantes e dirigindo-se no- 
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vamente a Inglaterra onde já era bastante 
conhecido foi ahi recebido de braços abertos 
pelos homens de sciencia e continuando os 
seus trabalhos inseriu nas Transacções phi- 
losophicas algumas memorias que lhe deram 
certa celebridade na Allemanha e em vista 
das quaes lhe offereceram em 1687 a cadei- 
ra de mathematica em Magdeburgo a qual 
elle acceitou. Pelas lições augmentou os cre- 
ditos que já tinha, captou a amisade do Land- 
grave de Hesse e indo para Cassel fez ahi 
muitas experiencias notaveis e construiu va- 
rios apparelhos entre os quaes se contavam 
machinas para esgotar as salinas, uma bom- 
ba balistica para atirar granadas, uma ma- 
china para elevar a agua do Fulda, etc. 

As descobertas que Papin fazia eram im- 
mediatamente por elles levadas ao conheci- 
mento do publico e foi assim que elle publi- 
con no Jornal dos sabios, nas Transacções 
philosophicas nas Noticias da republica das 
letras e nas Actas dos eruditos de Leipzig al- 
guns trabalhos notaveis entre os quaes cita- 
remos: Experiencia feita com a machina pneu- 
malica para conservar os corpos no vacuo, 
Descripção de um syphão, Novo modo de ele- 
var a agua, Descripção e uso da nova machi- 
na de elevar a agua, Resposta ás objecções 
feitas pelo medico Nuin a essa machina, 
Novas experiencias, etc. Foi na Descripção 
e uso da nova machina para elevar a agua 
que Papin apresentou a sua theoria aiuda 
muito imperfeita, de uma machina que func- 
cionava por um movimento alternado do 
embolo e por ahi se reconhece que este il- 
lustre sabio descobriu em 1695 a theoria da 
machina de vapor e que foi elle quem vul- 
garisou o conhecimento do poderoso motor 
cujo deslumbrante futuro parece que Dinis 
Papin chegou a entrever. Aperfeiçoando suc- 
cessivamente o seu invento chegou a cons- 
truir um apparelho de movimentos regula- 
res e essa machina que se acha descripta na 
sua Ars nova ad aquam ignis adminiculo 
eficacissime elevandam é o typo de machinas 
atmosphericas. 

Foi em 1698 que Papim fez as guas expe- 
riencias sobre este ponto, mas só em 1707 
publicou o resultado d'ellas quando já Save- 
ry e Newcomen tinham em 1705 estabelecido 
a sua primeira machina de vapor. Dinis Pa- 
piu reconhece na sua obra que os inglezes 
chegaram ao mesmo resultado pelos mesmos 
meios, as communicações porém que se acham 
insertas nas Actas dos eruditos, não deixam 
duvida alguma sobre a prioridade da in- 
venção pertencer ao sabio francez, 

Papin (Isaac). Theologo francez, n. em 
1657 e m. em 1709. Estudou theologia em 
Genebra, seguiu as idéas protestantes de 
seu tro Claudio Pajon e deixando a patria 
passou em 1686 á Inglaterra e ahi recebeu 
ordens de diacono e de presbytero. Dirigin- 
do-se em seguida á Hollanda publicou n'es- 
se paiz uns Ensaios sobre a providencia e a 
Graça e sendo vivamente perseguido por 
Jurien regressou á França e abjurou nas 
mãos de Bossuet. Nos ultimos annos da sua 
vida foi um grande adversario da tolerancia 
cujos principios defendera com ardor nos 

rimeiros tempos da sua carreira. Além dos 

nsaios que citamos deixou impressos: 4 fé 
reduzida aos seus verdadeiros principios, a 
Vaidade das sciencias e depois da abjuração 
Dois caminhos oppostos em materia de rel- 
gião, o exame particular e a auctoridade. 

Papin (Elias). General francez, n. pelos 
annos de 1760. Era negociante quando prin- 
cipiou a revolução, mas alistando-se em 1793 
n'un corpo de voluntarios, distinguiu-se no 
exercito dos Pyreneus Orientaes e ganhou 
rapidamente o posto de general de brigada. 
Em 1796 deixou o serviço militar e voltou 
para Bordeus sua terra natal do se em- 
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pregou, pelo menos appareutemente, no com- 
mercio, sendo comtudo o seu principal cui- 
dado o tratar da restauração dos Bourbons. 

Para conseguir esse seu proposito fundou 

com o nome de Instituto realista uma socie- 
dade secreta que podia pôr em armas seis 
mil homens, mas a policia do Directorio con- 
seguiu descobrir esses manejos e os membros 
mais influentes da associação foram presos. 
Apesar d'isso Papin reorganisou a socicdade 
em 1801 e os trabalhos realistas continua- 
ram até que em 1805 a policia deitou a mão 
novamente aos chefes do Instituto. Papin es- 
capou-se, foi condemnado á morte como con- 
tumaz, mas tendo-se refugiado nos Estados- 
Unidos chegou a juntar uma grande fortuna 
pelas suas operações cominerciaes. Quando 
soube da queda de Napoleão, voltou á Fran- 
ca, mas perdeu quasi todos os seus haveres 
n'um naufragio. Reintegrado no quadro do 
exercito foi nomeado commandante militar 
do departamento de Lot-et:Garonne e m, em 
1825. 
Papiniano (Emilio). Um dos mais ce- 
lebres jurisconsultos romanos, n. em Bene- 
vento ou na Phenicia (não são conformes as 
versões) pelos annos de 142 em. em 212. Foi 
advogado do fisca no tempo de Commodo e 
prefeito do pretorio no tempo de Sepíimo 
Severo, que o chamou para o seu conselho e 
a quem acompanhou à Bretanha. Quando Ca- 
racalla mandou matar seu irmão Geta, quiz 
obrigar Papiniano a fazer perante o povo a 
apologia d'esse crime e. tendo-lhe o abali- 
sado jurisconsulte respondido que*era mais 
facil commetter um fratricidio do que achar 
para isso justificação o tyranno mandou ma- 
tar Papiniano. A maior parte das obras de 
Papiniano estão perdidas e d'ellas apenas nos 
restam fragmentos dispersos nas Institutas, 
no Corpus juris, etc. mas os trabalhos d'este 
jurisconsulto formavam a base do ensino su- 
perior nas escolas romanas e tinham tal au- 
ctoridade que Theodosio o Moço lhes deu 
força de lei e determinou que nas questões 
em que os grandes jurisconsultos não podes- 
sem chegar a um accordo se seguiria à opi- 
nião de Papiniano. + 

Cujas reuniu todos os fragmentos que pou- 
de colligir das obras de Pap'niano e juntou- 
lhes excellentes commentarios. 

Papirta (Familia). Casa patricia da an- 
tiga Roma. Até ao começo do seculo v os 
Papirios chamavam-se Papisios. Os ramos 
patricios usavam os nomes de Mugillanus, 
de Cursor, de Crasso e de Masso. Depois do 
seculo vı todos estes ramos desappareceram 
da historia. O ramo pleben usava o nome de 
Carbo. - 

Papirio (Publio Sexto). Jurisconsulto 
romano que viveu no tempo de Tarquinio o 
Soberbo no seculo vr antes de Christo. Foi 
encarregado de colleccionar as leis estabe- 
lecidas nos tempos dos seis primeiros reis 
de Roma. Esta collecção intitula-se Codigo 
papirio. 

' Papirio (Lucio Crasso). Magistrado 
romano. Viveu no seculo rv antes de Chris- 
to. Foi successivamente nomeado pretor, di- 
ctador para combater com os latinos que se 
haviam revoltado, consul em 336 e derrotou 
em 330 os habitantes de Piverno. Exerceu 
tambem as funcções de mestre da cavallaria 
no tempo do dictador L. Papirio Cursor e 
as de censor em 318. 

Papirio Cursor (Lucio). Um dos va- 
lentes guerreiros da antiga Roma, duas ve- 
zeg dictador (823 e 308 antes de Christo) 
cinco vezes consul de 325 a 312. Como ven- 
cedor dos Samnitas dos Sabinos e dos Pre- 
nestinos alcançou. tres vezes as honras do 
triumpho. Tornou-se celebre pela uusterida- 
de e rigor que empregava para sustentar a 
disciplina militar e pela sua firmeza e pru- 
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denciá que cpualavam a corágem e a ex- 
trema agilidade mereceu o cognome de Cur- 
sor. Durante a sua primeira dictadura que- 
ria mandar executar o joven patricio Q. F. 
Maximo Rulliano, general de cavallaria que 
contra as suas ordens atacára e vencera 
completamente o inimigo, e só lhe perdoou 
em vista da intercessão do povo a favor do 
bravo, mas imprudente general. Lucio Pa- 
pirio Cursor filho do antecedente foi duas 
vezes consul (293 e 272 antes de Christo) e 
tanto na primeira como na segunda obteve 
as honras do triumpho por ter vencido os 
Samnitas e os Brucios. | 

Papista. Nome que os christios dissi- 
dentes e mais especialmente os anglicanos 
dão aos catholicos romanos que reconhecem 
o papa como seu chefe. : 

Papizios. Freguczia do concelho do 
Carregal, districto e diocese de Vizeu, ora- 
go S. Miguel, 312 fogos, 1:491 hab. sendo 
716 homens e 715 mulheres. Tinha 215 fogos 
em 1757. 

Pappadopouilo (Gregorio Jorge). Ar- 
cheologo grego n. em Salomea em 1818 e m. 
em 1874. Pouco depois de ter concluido os 
estudos dirigiu-se a Paris onde seguiu os 
cursos do collegio de França e de Sorbonna 
e sendo chamado para Bukarest pelo prin- 
cipe reinante Ghika esteve encarregado de 
dirigir a educação dos netos d'esse soberano 
e foi nomeado lente da cadeira de litteratura 
grega na academia de S. Savas. Depois da 
queda de Ghika acompanhou-o à Saxonia, 
foi em seguida encarregado pelo governo 
hellenico de uma missão à Inglaterra e vol- 
tou à patria estabelecendo a sua residencia 
em Athenas onde foi professor do lyceu e 
da escola de bellas artes. Nomeado chefe de 
divisão do ministerio de instrucção publica 
no tempo do rei Othião continuou a exercer 
esse cargo no reinado do rei Jorge que o fez 
conselheiro, director da escola normal e 
chefe de divisão no ministerio dos negocios 
estrangeiros. 

Das suas obras que são muito numerosas 
merecem ser especialmente citadas: Estudos 
de linguistica sobre a lingua grega, Resumo 
de mythologia artistica, Resumo de technolo- 
gia das artes do desenho entre os gregos, Des- 
cripção de 603 lapides antigas encontradas 
na Grecia, Sobre o elemento hellenico na na- 
ção romana. Cantos populares dos gregos da 
Corsega, Collecção de documentos ofiiciaes e 
historicos sobre o patriarcha Gregorio v, Es- 
tudo social sobre a mulher e sobre a mulher 
greya em particular, Vocabulario das artes 
architectonicas, etc. 

Pappenheim, Cidade da Baviera, 
circulo da Franconia media, capital do se- 
nhorio do seu nome na margem do Althmuhl 
a 83 kilom. sul de Nuremberg. População 
2:400 hab. Fabricas de agulhas, cachimbos 
de espuma, e papel. Pedras lithographicas 
muito estimadas. Nos arredores sobre uma 
montanha veem-se as ruinas de um antigo 
palacio, berço da familia de Pappenheim 
que data do seculo xuv. 

Pappenheim (Godofredo Henrique 
conde de). General allemão n. em 1594 e m. 
em Lutzen em 1632. Pertencia a uma antiga 
familia da Suabia, a qual contém alguns 
membros distinctos pela coragem de que 
deram evidentes provas. 

Pappenheim depois de ter completado os 
seus estudos viajou em França, nos Paizes 
Baixos, Allemanha e Italia e em 1614 con- 
verteu-se ao catholicismo. Foi conselheiro 
aulico do imperio, depois abandonou a car- 
reira administrativa dedicando se á das ar- 
mas onde adquiriu uma brilhante reputação 
pela sua grande prudencia alliada a uma de- 
cidida coragem. Pappenheim distinguiu-se 
prineipalmente na batalha de Praga em 1620 
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onde foi deixado por morto no campo da ba- 
talha; commandou no anno seguinte a ca- 
vallaria hespanhola na Lombardia, frustrou 
em 1626 uma grande revolta de camponezes 
na alta Austria, commandou a artilheria ba- 
vara em 1629, recebeu pouco depois do im- 
perador o posto de feld marechal e por oc- 
casião da tomada de Magdeburgo foi o pri- 
meiro a subir á brecha. 

Depois do revez de Brestenfeld dirigiu a. 
retirada, separou-se de Tilly, passou á West- 
phalia foi soccorrer em 1632 Maestricht, si- 
tiada por Frederico de Nassau, mas não 
conseguiu fazer levantar o cerco d'esta ci- 
dade. Quando se deu à batalha de Lutzen 
Pappeuheim estava em Halle com o seu cor- 
po de exercito mas sendo chamado por Wal- 
lenstein para o auxiliar contra 08 suecos, 
partiu com a cavallaria, caiu sobre a ala di- 
reita do inimigo, restabeleceu o combate e 
ia talvez ganhar a victoria quando recebeu 
um ferimento mortal, Falleceu no dia se- 
guinte contando apenas 38 annos e coberto 
de mais de cem cicatrizes. 

Pappo. Mathematico d'Alexandria, vi- 
veu em fins do seculo rv. Escreveu uma obra 
intitulada Collecções mathematicas em oito 
livros dos quaes chegaram até nós seis que 
foram publicados em 1588 com uma traduc- 
ção latina de Commandino. Esta obra é 
principalmente notavel porque n'ella se 
achain frag nentos d'auctores cujos trabalhos 
se não encontram em outra qualquer parte. 

Pappo. Personagem da comedia anti- 
ga. Era de ordinario um velho avarento e 
libidinoso que a amante, o filho oy o criado 
enganava:n a toda a hora e a todo o instante. 

Papuas. Montanha que era antigamen- 
te arida e quasi inacessivel, situada no ex- 
tremo da Numidia. Hoje chama-se Edough, 
está coberta de arvoredo e fica na provincia 
de Constantina. Gehmer depois de vencido 
em Tricamara refugiou-se no monte Papuas 
e ahi se defendeu tenazmente por espaço de 
tres mezes no fim dos quaes se viu obrigado 
a render se. à 

Papuasia ou Nova Guiné. Grupo 
de duas grandes ilhas da Oceania, entre o 
equador e 9º de latitude sul, 130º e 150? de 
longitude leste. Estão separadas do continen- 
te austral ao sul pelo estreito de Torres. As 
costas teem sido exploradas mas o interior é 
desconhecido. Na Papuasia occidental encon- 
tram-se nas costas o porto Dory, as babias de 
Geelwinck e do Triton, os montes Arfak, cu- 
jo ponto culminante tem 4:300 metros de al- 
tura. Na Papuasia oriental, a habia de Hum: 
boldt, o golfo do Astrolabio e o monte do 
mesmo nome de 1:300 metros de altura. No 
interior das terras estendem-se magnificas 
florestas. Ahi se encontram madeiras precio- 
sas, perolas, ouro e aves do paraiso. Os ha- 
bitantes chamados Papús ou Negritos distin- 
guem-se entre si pelo nome de Alfakis ou 
montanhezes e de Papuas ou habitantes das 
planicies e empregam-se unicamente na pes- 
ca e na caça. Vivem em tribus isoladas e es- 
tão sempre em guerra uns com os outros. ` 

Attribue-se o descobrimento da Papuasia 
ao portuguez Antonio Abreu em 1511. Saave- 
dra em 1527, Schoulew em 1616, Tasman em 
1643, Dampier em 1700, Bongainville em 
1768, Cook em 1778, d'Eutrecastellos em 1792 
e Duperry em 1853 visitaram algumas partes: 
d'estas ilhas. 

Paquéqueira. Ribeiro do Brazil na 
provincia do Rio de Janeiro. Nasce na serra 
dos Orgãos e vai-se juntar com o rio Maca- 
cú, tomando ambos depois d'isso o nome de 
Mayé. 

Paquéqgaer. Rio do Brazil na provin- 
cia do Rio de Janeiro, que vae desaguar no 
rio Parahyba. As suas cheias inundam mui- 
tas vezes as fazendas dos arredores. 


PAR 


Paquetá. Ilha ca bahia do Rio de Ja- 


neiro, tem uns 2 para 3 kilom. de compri- 


mento, e 1 de largura pouco mais ou menos. 
E' em parte plana, em parte montuosa, mas 
toda muito fertil porque tem bastante agua. 
Abundam ali as quintas e casas de campo 
dos habitantes do Rio de Janeiro, e tem car- 
reiras de vapor que a ligam com a capital. 
E’ parochia e a egreja tem por orago o Bom 
Jesus do Monte. Ha outra egreja com S. Ro- 
que por orago. À ilha pertenceu no seculo xvr 
a Fernão Valdez e Ignacio de Bulhões. 

Pará. Rio do Brazil na provincia de Mi- 
nas-Geraes. Nasce nos montes da provincia, 
banha as povoações da Conceição do Pará e 
da Barra do Pará, e desagua no rio de S. 
Francisco pela margem esquerda. 

Pará. Vastissima provincia do norte do 
Brazil, que muito mais vasta era ainda, antes 
de se ter formado a nova provincia do Ama- 
zonas, e que tem uma area de 1.14%:712 ki- 
lom. quadrados. Tem uma lagôa importante 
que é o Lago Grande de Villa-Franca, tres 
ilhas importantes Marajó, Caviana e Mexia- 
na na foz do Amazonas, sendo uma d'ellas 
importantissima a de Marajó, pois que tem 
perto de 276 kilom. de comprimento e perto 
de 174 de largura, rios magestosos, entre 08 
quaes occupa o primeiro logar o Amazo- 
nas, e além d'esse o Nhamundá, o Trom 
beta e o Capicuú. A população d'esta immen- 
sa provincia cra comtudo apenas em 1876 de 
959:891 hab. sendo 232:622 livres e 27:199 
escravos. 

O Pará tem bispado, que abrange a pro- 
vincia d'esse nome e a do Amazonas, e que 
comprehende 100 parochias. 

Judicialmente tem 12 comarcas, 6 de 13 
entrancia, O de 2.º e 1 de 3.º, 13 varas de di- 
reito e 15 termes. 

Com o relatorio que temos á vista do ulti- 
mo presidente da provincia do Pará, o sr. 
Gama Abreu, hoje barão do Marajó, e que 
corresponde a 1880, podemos dar algumas 
informações novas e curiosas a respeito d'es- 
sa importante provincia do Brazil. ` 

Havia ali 220 escolas de instrucção pri- 
maria mas só tinbam mobilia 30; o lyceu pa. 
raense fôra frequentado por 149 alumnos; na 
escola normal tinham-se em 1879 matricula- 
do 118 alumnos, sendo 38 do stxo masculino 
e 80 do feminino. 

Com relação á instrucção primaria, das 
22) escolas mencionadas, 149 eram do sexo 
masculino e 71 do feminino. 68 d'estas 220 
escolas eram regidas por pe norma- 
listas, 22 estavam vagas. Tinha 206 em 1875, 
e 41 particulares frequentadas ao todo por 
10:163 alumnos. | 

Hoje ha no Pará dois seminarios um maior 
e outro menor; ha alem d'isso no Pará o ins- 
tituto de educandos artifices paraenses fre- 
quentado por 92 alumnos e o collegio de Nos- 
sa Senhora do Amparo que tem 200 meninas, 
e o asylo de meninas collegio de Santo An- 
tonio. Tem a capital uma bibliotheca publi- 
ca apenas com 6:000 volumes, um museu 
bastante desordenado, 

. A colonisação tem tido no Pará um certo 
desenvolvimento; um dos nucleos commer- 
ciaes mais importantes é o de Benevides, com 
uns 8:000 hab. Ha alem d'isso o de Tentu- 
gal dividido em duas partes e que tem sido 
muito atacado pelas febres palustres, o de 
Santarem fundado em 1878, que tem hoje 
apenas um cento de colonos e o do Pinheiro. 

tes nucleos coloniaes são formados de re- 
tirantes do Ceará, expulsos d'essa provincia 

las fomes e pelas seccas. À colonia militar 

. Pedro 11, fundada em 1840 no rio Ara. 

ry acha-se no mais deploravel estado; a 
do E. João de Araguaya está em pouco me- 
Jhor situação, na 

Para a catechese e civilisação dos indios 
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divide-se a provincia do Pará em 13 dire- 
ctorias parciaes: a do rio Maracanam, a do 
rio Capim, a de Santa Leopoldina do Can- 
dioú-aseú, a do Acará-Miry, a do Mirity- 
pitanga, a do rio Xingu, a de Vizeu, a do 
rio Pacajá, a do Alto-Tocantins, a do yio 
Gurupy, a do Alto-Tapajós, a do Baixo-Ta- 
pajós, a de Tocantins e districto de Baião. 
A catechese declara porém o sr. Gama Abreu 
que se acha em deploraveis condições, 

A provincia comtudo progredira economi- 
camente. Eis o quadro dos rendimentos da 
alfandega do Pará no ultimo quinquennio: 


1815-1876............. « 3.191:1918480 
1876-1877..... esesaseeses 4224:1348961 
EE OE EEEE 4.136:1133678 
1818-1819......... APR 4.915:6433091 


No anno civil de 1879 o rendimento subira 
a 6.103:0378970 réis. 

O rendimento do correio geral fôra o se- 
guinte: 


1876-1877...... T 20:0715220 
1871-1818........ siste ea 35:6602910 
1818-1879............ 000000 SO: 1428790 


, À provincia comprehende os seguintes mu- 
nicipios: 

Capital, Vigia, Obidos, Gurvpá, Breves, 
Curralinho, Oeiras, Chaves, Santarem, Mara- 
panim, Ponte de Pedras, Monte Alegre, Me- 
caná, Macapá, Melgaço, Mojú, Curuçá, Sou- 
re, Cintra, Baião, Cametá, Bragança, Mon- 
saraz, Igarapé-miry, Mocajuba, Porto de 
Moz, Alemquer, Icará, Itaituba, S. Sebastião 
da Boa-Vista, Ourem, Cachoeira, Vizeu, Por- 
tel, Faro, Villa Franca, S. Miguel do Gua- 
má. São 37 municipios e d'esses 18 teem no- 
mes de terras portuguezas. 

Em 1878 a provincia tinha ainda 29:781 
escravos e 6:033 filhos livres de mulheres 
escravas, 

Tem a provincia seis linhas de navegação 
contractadas pelo governo, uma para Manúos 
na provincia do Amazonas, outra para Ma- 
rajô, outra para Guancá e Capim, outra para 
Itaituba e Juruty, outra para Soure, outra 
para Pinheiro e Bemífica. Está projectado 
um caminho de ferro da capital para Bra- 
gança. 

A receita da provincia no anno de 1878- 
1879 foi a seguinte: 


Receita ordinaria. ......... 1.855:500 8474 
Receita extraordinaria......  167:1548346 


Movimento de fundos...... 325:050 80568 
Saldos do exercicio de 1877- 
É Co i PERE E s...  178:6358105 


3.126:940 8083 
A despeza foi: 


Corpo legislativo prôvincial. 


22:4038201 

Secretaria da presidencia...  48:2373538 
Instrucção publica. ........ 384:8908088 
Culto publico............. 3:6368647 
Saude e caridade publica...  49:9188205 
Obras publicas............ 18:6058576 
Força publiea.......... co 217:8108199 
Arrecadação de rendas... ..  1614:2239429 
Aposentados’. .........o... 646748177 
Diversas despezas.'.......o 468:8868692 
Divida passiva.......... «e 8719:2008000 
Remessas ás collectorias....  14:4778799 
Movimento de fundos.......* 813:5028958 
É 2.710:4668920 


A força de primeira linha da provincia do 
Pará é apenas a seguinte: 4.º batalhão de 
artilheria a pé, ala direita do batalhão de 
infanteria 11; tem. um corpo de policia com 
10 ofliciaes e 143 praças, e um de guarda 
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urbana com 5 officiaes e 126 praças. Alem. 
d'isso ha a guarda nacional. Tem a capital. 
um arsenal do exercito. l 

Tem a provincia 2 pharoes, o de Bragan- - 
ça e o de Salinas, e 8 pharoletes o do Cha- 
peu-virado, Forte da Barra, Cotijuba, Ilha. 
do Capim, Panamera, Goiabal, Jutahy e Ma- 
rianno. 

Tinha o Pará 17 jornaes em 1876. Diario 
do grão-Pará, Jornal do Pará, Liberal do 
Pará, ConstituiçãomDiario de Belem, Tri- 
buna, Regeneração, Boa Nova, Luz da Ver- 
dade, Santo Oficio, outra Regeneração, Bai- 
xo Amazonas, Tacape,. Conservador, Pro- 
gresso, Vigiense, Publicista. 

A principal nanea agricola do Pará é . 
constituida pela borracha ou gomma elasti- 
ca, pelo cacau, a castanha e a tapioca e o 
tabaco; a industria d'essa provincia é qua- 
si nulla, O commercio tem tido apesar d'is- 
go extraordinario desenvolvimento. No seu 
bello livro Do Amazonas ao Sena, o mesmo. 
sr. Gama Abreu, a cujo relatorio nos temos 
referido por mais de uma ves citava os se- 
guintes dados estatisticos importantes. O va- 
lor da exportação era o seguinte em dois 
annos separados por dez de intervallo: 


4.608:5598865 | 


E7 II 13.119:5028270 
Subamos agora a epocas mais remotas: | 
Ro jo RR PR gd Es 821 :622 4000. 
1837..... nd Ta E A ton 848:3778000- 
1839 ........ PRI EE 1.236:857 5000 


A diferença é prodigiosa. 


O clima do Pará é muitissimo quente, por- 
que a provincia fica exactamente debaixo da 
linba do Equador. Póde-se dizer tambem que 
só é habitada. á beira dos rios, que são mui-: 
to numerosos. | 

A historia do Pará é pouco importante, 
mas bastante agitada. Incluida na capitania 
do Maranhão doada por D. João rr a João 
de Barros, e que este não poude desfructar 
pelo desastre da expedição que enviára a to- 
mar posse, esta provincia ficou por muito 
tempo sem ser percorrida senão pelos explo- 
radores do Amazonas. Era então habitada . 

elos tapuyas, & que se juntaram depois os 
apinambas. 

Em 1615 foi Francisco Caldeira explorar 
este territorio; expulsou uns hollandezes que 
encontrou, fundou a cidade de Belem ou. 
Pará, levantou o hospicio de Una de frades - 
capuchos. Os colonos que por ali se foram 
agglomerando, muito distantes do centro da 
acção do governo do Brazil, escravisavam os. 
Indios, revoltavam.se contra os capitães- 
móres que tambem abusavam brutalmente. 
do seu poder. O mais cruel de todos os cas 
pitães-móres foi Bento Maciel (o primeiro. 
d'esse nome). No seu tempo porém appare-. 
ceram no Pará os primeiros missionarios 
jesuitas, e esses foram efectivamente intre- 
pides defensores da liberdade dos indios; o 

ue deu logar a muitos motins. O segundo 
nto Maciel, sobrinho do primeiro, foi igual. 
mente cruel com os indios, e entregou o Pará 
aos Hollandezes, que o abandonaram quando 
tiveram de concentrar as suas forças em Per- 
nambuco. O procedimento: dos missionarios 
que impediam a escravisação dos indios, 6 & 
creação de companhias privilegiadas para o 
Pará e Maranhão produziram novas revoltas, 
a que só conseguiu pôr termo o marques de 
Pombal, que expulsára os jesuitas, é certo, 
mas que os substituia com mais eflicacia na 
rotecção dos indios, e que além d'isso tam. 
Dem creou uma forte companhia privilegia. 
do com o nome de companhia do Grão. Pará 
e Maranhão. Foi tambem o marquez de Pom- 
bal quem fez definitivamente do Pará ama 
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capitania independente, andava até ahi umas 
vezes annexa ao Maranhão, outras vezes in- 
dependente, sendo umas vezes residencia do 

* capitão-general das duas provincias reuni- 
das, outras vezes sendo a capital 8. Luiz do 
Maranhão. 

Pouco tempo durou estc estado de cousas, 
porque em 1822 proclamava-se a independen- 
cia do Brazil. Foi o Pará a ultima provincia 
do imperio que reconheceu a nova ordem de 
cousas. Foi o Pará por assim dizer a Vendéa 
da revolução brazileira. Em 1834 rebentou 
n'essa provincia a celebre revolta do Vina- 
gre, que queria repôr no throno o imperador 
D. Pedro quando este já morrera em Lis- 
boa, não constando porém ainda o facto no 
Brazil. Prolongou-se a revolta, já depois de 
desapparecerem todas as causas verdadeiras 
e ficticias, e em 1835 ainda foi necessaria a 
intervenção da tripulação de uma cerveta 
portugueza que ali fôra para proteger os 
nossos nacionaes e cujo commandante, Isi- 
doro Guimarães, pae do actual gr. visconde 
da Praia Grande de Macau, prestou rele- 
vantes serviços á causa da ordem no Pará. 

Ha alguns annos rebentaram ali conflictos 
que iam tomando um caracter serio, entre 
portuguezes e brazileiros. Estes excitados 
ps propaganda de um jornal famoso a Tri- 

una declararam-se còntra os principios de 
liberdade de commercio, querendo que se 
pacionalisasse o commercio ao trabalho, quer 
dizer que se prohibisse aos portuguezes o 
exercerem-n'o. Isso deu lugar a que se.le- 
vantassem polemicas violentas na imprensa, 
fez com que a colonia portugueza imploras- 
se a protecção do nosso governo, e com que 
muitos dos nossos compatriotas se transpor- 
tassem para Portugal e para as colonias por- 
tuguezas. Chegou ainda a haver conflictos 
graves, mas emfim os animos serenaram; e 
essa questão parece uma questão extincta. O 
que excita hoje muito os animos são as ques- 
tões religiosas. O actual bispo do Pará é 
perfeitamente reaccionario, e está em lucta 
permanente com os seus diocesanos. Foi con- 
tra elle que o grande poeta Guilherme Bra- 
ga desfechou aquella quado magnifica que 
precede o seu esplendido poema o Bispo. 


Embora sobre mim pese 

O teu anathema ahi, 

Eu, bispo de outra diocese, 
Tambem te excommungo a ti. 


O bispado do Pará foi creado em 1719 e 
teve a honra de contar entre os seus prela- 
dos D. Fr. Caetano Brandão. 

Para. Rio da Russia da Europa no go- 
verno de Riazan. Nasce no limite do estado 
de Tambov, corre ao noroeste e desagua no 
Oka pela margem direita depois de um curso 
de 150 kilom. 

Para, em armenio Bab. Rei da Armenia 
filho de Arsaces 11 e morto pelos annos de 814. 
Tendo seu pae sido aprisionado por Sapor 11, 
rei da Persia, Para refugiou-se com sua mãe 
Olympia (a Pharanosem dos armenios) em 
Artogerassa unica praça que lhes restava. 
Sendo ahi cercada pelo inimigo pôde escapar- 
ge e chegar a Neocesani d'onde pediu auxilio 
ao imperador Valens. Este mandou-o resta- 
belecer no throno pelo general Terencio, mas 
Para illudido pelas intrigas do rei da Persia 

agou os beneficios que recebera com negra 
ingratidão e quasi declarou a guerra aos ro- 
manos se estes lhe.não cedessem Cesarea de 
Cappadocia e mais dez cidades e o territorio 
de Edessa que havia pertencido a seus ante- 
passados. 

Valens intormado d'estes projectos convi- 
dou Para para uma entrevista mas o rei da 
Armenia não foi e contentou-se em declarar 
que não Ae separava dos.romanos, O impera» 
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dor não se fiando já em Para mandou-o ma- 
tar com todas as pessoas do seu sequito n'um 
banquete que lhe foi offcrecido por um gene- 
ral romano. 

Parabase. Parte das comedias do an- 
tiga theatro grego em que o auctor ou o co- 
rypheu dirigindo-se ao publico fallava com 
os espectadores, expondo os seus aggravos 
particulares, a sua opinião politica e as suas 
affeições ou inimisades. 

A impressão que hoje nos produz a leitu- 
ra da parabase é muito diversa da que sen- 
tiam os antigos no theatro e parece até que 
era essa a parte a que davam mais apreço 
nas representações das comedias. 

Parabiago. Aldea de Italia na provin- 
cia de Milão a 22 hilom. noroeste d'esta ci- 
dade, no districto de Gallarate. População 
4196 hab. Fabricas de seda. Em 1257 ahi foi 
concluido" um tratado de paz entre os milane- 
zes e os nobres exilados de Milão. 

Parabolano. A egreja, logo desde os 
primeiros tempos, considerou como um dos 
seus mais importantes deveres, o tratamento 
dos doentes e velar pela sepultura dos mor- 
tos e para isso creou companhias religiosas 
especiaes que se chamaram de parabolanos, 
Jossores ou fossarios. 

Não se sabe ao certo a epoca da institui- 
ção dos parabolanos; julga-se porem que foi 
no tempo de Constantino, e é certo que então 
os havia em todas as grandes egrejas do 
Oriente. Em Alexandria formavam uma cor: 
poração de 500 homens e Theodosio o Moço 
elevou esse numero a 600 por causa da pes- 
te e das molestias contagiosas que grassavam 
no Egypto. 

Como os parabolanos eram homens corajo- 
sos e familiarisados com a morte, os impe- 
radores estabeleceram a respeito d'elles leis 
muito severas porque tinham receio de que 
elles promovessem revoltus e sedições ou 
quizessem ter influencia nos negocios do go- 
verno. Effectivamente no concilio d'Epbeso 
um monge seguido de um bando de parabo- 
lanos armados praticou toda a casta de ex- 
cessos e obteve pelo temor tudo o que quis. 

Foi o medo de que essas scenas se repe- 
tissem o que deu causa ás leis severas dos 
imperadores. 

Paracata. Cidade do Brazil na pro- 
vincia de Minas-Geraes, fundada em 1744 
n'um sitio em que se descobriram minas im- 
portantes, elevada em 1798 á cathegoria de 
villa e à de cidade em 1810. Fica no alto de 
um monte, tem boas rnas, bons edificios pu- 
blicos, umas poucas de igrejas, tendo a ma- 
triz a invocação de Santo Antonio. 

Paracata. Rio do Brazil na provincia 
de Minas Geraes. Nasce na serra Pindabiba 
da juncção do ribeirão Escuro com o ribeiro 
da Prata, recebe o Corsego Rico, o ribei- 
ro das Eguas, o ribeiro Preto, o rio Catinga 
e o do Somno, e entra no rio de S. Francis- 
co depois de um curso de 300 kilom. 

Paracels. Grupo de ilhas e rochedos 
do mar da China, perto das costas da Co- 
chinchina, a sueste da ilha Hai-nan. Abun- 
dancia de tartarugas e peixe. 

Paracelso (Aureolo Theophrasto Bom- 
bast de Hohenheim, mais conhecido pelo no- 
me de). Celebre medico, chymigo e pbiloso- 
ay suiseo, n. perto de Zurich em 1493. Era 

lho de um medico com o ps aprendeu o 
que então se sabia de medicina, julgando 
porém desde muito novo esses conhecimen- 
tos em grande parte erroneos decidiu come- 
çar de novo os estudos e viajando adquiriu 
uma instrucção que se pode dizer quasi uni- 
versal, porque nenhuma parte das sciencias 
do seu tempo, litteratura grega, latina, he- 
braica e arabe, alchimia, cabala, astrologia, 
astronomia, nigromancia, foi por elle igno- 
rada e quasi que nenhum auctor houve que 
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elle não lesse, commentasse ou refutasse. 
Frequentou as universidades de Allemanha, 
França e Italia, ouviu as lições dos tres gran- 
des eruditos da sua. epoca Scheit, Evard Le- 
vantal e Nicoláu d'Ipon, visitou o Tyrol, 
a Hungria, a Polonia, a Suissa, a Suecia, a 
Peninsula iberica e chegou até ao oriente, 
informando-se de tudo com os praticos mais 
afamados, com 08 magicos, com os alchimis- 
tas, etc. Na Suissa, na Bohemia e no Tyrol 
viveu por muito tempo com os operarios das 
minas e fez notaveis observações ácerca das 
doenças proprias d'esses trabalhadores e so- 
bre os metaes e suas propriedades therapeu- 


-| ticas. Umas vezes senhor de bastante dinhei- 


ro outras chegando quasi á miseria, acompa- 
nhado já então de discipulos que upregoavam 
por toda a parte as suas curas maravilhosas 
ao passo que outros o atraiçoavam e calum- 
niavam, recebido como uma divindade na Tar- 
taria onde o filho do Khan lhe offereceu uma 
hospitalidade principesca, mettido n'um car- 
cere como um charlatão na Allemanha, em 
Nordlingen, Paracelso no meio d'esta vida 
de aventuras e de estudo adquiriu uma som- 
ma enorme de noções de toda a qualidade. 

Decidido a reformar a medicina e a con- 
tradictar as doutrinas de Galeno e de Avi- 
cenna que em todas as universidades eram 
considerados verdadeiros oraculos, tratou de 
substituir a velha therapeutica por uma arte 
nova fundada n'um conhecimento mais exa- 
cto do homem e de todo o universo do qual 
Paracelso considerava o homem como uma 
particula regida pelas mesmas leis ou para 
nos servirmos das expressões d'elle como um 
microcosmo opposto ao macrocosmo. Esta 
extravagante concepção astrologica levou-o 
differentes conclusões desarrasoadas de que 
os seus detractores se aproveitaram, mas a0 
mesmo tempo conduziu-o tambem ao verda- 
deiro caminho para descobrir muitos princi- 
pios exactos e verdadeiros. 

A não ser das suas viagens ha poucas no- 
ticias da vida de Paracelso, mas sabe-se: 
que serviu como cirurgião militar em algu- 
mas companhias na Italia, nos Paizes Baixos 
e na Dinamarca e que alcançou grande re- 
putação applicando o mercurio no tratamen- 
to das doenças syphiliticas. Pela fama que 
já tinha foi chamado em 1527 para reger a 
cadeira de medicina de Basilea, mas ahi le- 
vantou contra si universaes clamores pela 
violencia com que atacava os seus adversa- 
rios, chegando a queimar no meio do audito- 
rio as obras de Galleno e de Avicenna, de- 
clarando que esses livros serviam unica-. 
mente para perverter a rasão e a intelligen- 
cia humana. Demoliu a theoria dos quatro 
elementos que formavam então a base de toda 
a medicina, proclamou a necessidade de um 
estudo rigoroso das propriedades medicas 
dos mineraes e dos vegetaes, attribuindo a 
cada um d'elles virtudes especiaes n'esta ou 
n'aquella doença, fundando-se em rasões em- 
piricas; e como era aos metaes que elle at- 
tribuia mais virtudes no curativo das enfer- 
midades, appellidava-se medico spaprista, 
quer dizer alchimista e esse nome era aquel- 
le porque o designavatn de ordinario assim 
como à escola que elle formára. Os seus bri- 
lhautes triumphos, a violencia cheia de pai- 
xão com que descubria a impostura dos ou- 
tros medicos e as fraudes e ignorancia dos 
boticarios, conduziram-n'o a polemicas muito 
acirradas e tendo como ardente vulgarisador 
deixado a lingua latina para fazer a sua li- 
ção em allemão, viu levantar contra si todos 
os ciumes, todos os odios e os inimigos apre- 
sentaram-no como um descarado charlatão 
que deshonrava a sciencia servindo-se na 
sun cathedra universitaria da mesma lingua 
que os dentistas de feira. j 


Paracelso foi por fim obrigado a sair dg 


PAR 


Basiléa e voltando á sua antiga vida erran- 
te percorreu novamente a Allemanha, a Mo- 
ravia, a Carinthia e a Alsacia levantando por 
toda a parte grandes tempestades que elle 
pelas suas violencias tornava sempre maio- 
Tres. ? 

Aceusando os medicos de pedantes e de 
burros, elles vingavam-se, sempre que Pa- 
racelso fazia alguma cura, em dizer que era 
resultado de um pacto com o diabo. No meio 
de todas estas contrariedades Paracelso nun- 
ca perdeu o animo e parece que foi n'esta 
segunda metade da sua vida que compoz a 
maior parte das suas obras e que fundou o 
systema em que baseava a reforma da me- 
dicina e da cirurgia. Foi professor em Col- 
mar (1528), Nuremberg (1529), em Saint- 
Gall (1531), em Pfeffer (1535), em Augsburgo 
(1536), em Villach (1538) e depois de ter es- 
tado alguns mezes em Mindelheim foi mor- 
rer miseravelmente no hospital de Strasbur- 
go em 1541. 

As obras de Paracelso foram publicadas 
em 1588 e 1589, mas n'essas. collecções en- 
contram-se grande numero de escriptos que 
não são d'elle e esses tratados apocriphos 
concorreram em grande parte para a idéa 

uco favoravel que se fez dos talentos de 

aracelso até aos ultimos tempos em que 
Hoefer, Cruveilher e Trelat provaram eviden- 
temente o que valia aquelle genio innovador 
e inquieto. 

Paraclet. Aldeia de França no depar- 
tamento do Aube. Tem apenas 20 hab., mas 
é celebre no que foi ahi que Abailard fun- 
dou em 1123 um convento para o sexo femini- 
no ao qual deu o nome de Paracleto provavel- 
mente para commemorar as perseguições que 
havia sofírido por causa das suas opiniões 
- ácerea do Espirito Santo. Abailard deu a di- 
recção d'essa casa religiosa à bella Heloisa 
que com elle partilhou os trabalhos, o amor 
e o infortunio. Os dois amantes foram ahi 
enterrados e os seus restos mortaes ahi se 
conservaram até ao tempo da Revolução. 

Paracleto. Nome pelo qual no Evan. 

ho de S. João é designado o Espirito 

nto. 

Parada (Antonio Carvalho de). Pres- 
bytero secular, n. no Sardoal em 1595. Es- 
tudou na universidade de Coimbra, recebeu 
o grão de doutor em theologia, foi protono- 
tario apostolico, arcipreste da cathedral de 
Lisboa, visitador por algumas vezes da sua 
diocese, prior da egreja de Bucellas e por 
ultimo guarda-mór da Torre do Tombo. M. 
a 12 de dezembro de 1655. 

As obras que deixou impressas são: Dia- 
logos sobre a vida e morte de Bartholomeu 
da Costa, thesoureiro.mór de Lisboa; Discur- 
so politico fundado en la doctrina de Christo 
Nuestro Señor y de la sagrada escritura, si 
conviene al govierno espiritual de las almas, 
o al temporal de la republica, aprovar se el 
modo de predicar, de reprehender a los prin- 
cipes y sus ministros; Justificação dos portu- 
guezes sobre a acção de libertarem seu reino 
da obediencia de Castella; e Arte de reinar. 

A respeito d'este ultimo livro diz o Dic- 
cionario bibliographico: A'cerca d'esta obra 
importante e estimada, que valeu a seu au- 
etor a nomeação de guarda-mór da Torre do 
Tombo em retribuição de havel-a composto, 
diz Francisco Manuel de Mello, fallando do 
mesmo auctor: «Que com grande rasão se 
atrevera a ter os reis por discipulos na sua 
Arte de reinar, livro digno de toda a estima- 
ção.» Com efeito ninguem ousará negar que 
seja escripta com pureza de linguagem e es- 
tylo claro, disposta methodicamente e cheia 
de maximas uteis, verdadeiras e ajustadas 
so bom regimen dos estados ao menos tal 
gomo então se comprehendia. Porém os fa- 
Gtos.e auctoridades que comprovam a dou- 


PAR 


trina, nem sempre são seguros e bem averi- 
guados. A erudição era n'aquelle seculo mais 
apparatosa que substancial, como tomada 
quasi sempre em livros modernos e sem re- 
correr ás genuinas e verdadeiras fontes da 
antiguidade. 

A Arte de reinar fallando bibliographica- 
mente é livro raro e de preço. Os poucos 
exemplares que apparecem em bom estado e 
completos teem sido vendidos de 38200 a 
42800 réis e poucas vezes por menos. 

Parada. Freguezia do concelho e dio- 
cese de Bragança, orago S. Genasio, 178 
fogos, 726 hab., sendo 366 homens e 360 mu- 
lheres. Tinha 140 fogos em 1757. 

Parada. Freguezia do concelho de Villa 
do Conde, districto do Porto. diocese de 
Braga, orago Santo André. 44 fogos, 193 
hah., sendo 92 homens e 101 mulheres. Ti- 
nha 21 fogos em 1757. 

Parada. Freguezia do concelho de Sa- 
bugal, districto da Guarda, diocese de Pi- 
nhel, orago S. Domingos, 157 fogos, 592 hab. 
sendo 285 homens, e 307 mulheres. 

Parada. Freguezia do concelho dos Ar- 
cos de Val-de-vez, districto de Vianna, dio- 
cese de Braga, orago S. João Baptista, 60 
fogos, 237 hab., sendo 115 homens e 122 
mulheres. Tinha 27 fogos em 1757. 

Parada. Freguezia do concelho de Pa- 
redes de Coura, districto de Vianna, diocese 
de Braga, orago X. Pedro ad Vincula, 135 
fogos, 448 hab., sendo 221 homens e 227 
mulheres. Tinha 78 fogos em 1757. 

Parada. Freguezia do concelho de Mon- 
ção, districto de Vianna, diocese de Braga, 
orago 8. Martinho, 43 fogos, 219 hab., sendo 
116 homens e 103 mulheres. Tinha 69 fogos 


‘| em. 1757. 


Parada. Freguezia do concelho de 
S. João de Areias, districto e diocese de Vi- 
zeu, orago S. Miguel, 323 fogos, 1401 hab., 
sendo 690 homens, 711 mulheres. Tinha 224 
fogos em 1757. E' uma freguezia rica. - 

Parada. Freguezia do concelho de Al- 
fandega da Fé, districto de Bragança, dio- 
cese de Braga, orago S. Thiago, 65 fogos, 
291 hab., sendo 146 homens e 145 mulheres. 
Tinha 49 fogos em 1757. 

Para Dança. Freguezia do concelho 
de Mondim de Basto, districto de Villa-Real 
diocese de Braga, orago S. Jorge, 66 fogos, 
292 hab. sendo 128 homens e 164 mulheres. 
Tinha 33 fogos em 1757. 

Parada de Cunhas. Freguezia do 
concelho e districto de Villa-Real, diocese 
de Braga, orago S. Christovão, 230 fogos. 
874 hab., sendo 416 homens e 458 mulheres, 
Tinha 137 fogos em 1757. Ha n'esta fregue- 
zia uma excellente fabrica de telha, que 
produz 70 a 80 milbeiros por anno. Passa 
junto d'essa fabrica o rio dos Machados que 
alli se une com o Cabril. 

Parada de Esther, Freguezia do 
concelho de Castro d'Ayre, districto de Vi- 
zeu, diocese de Lamego, orago S. João Bap- 
tista, 291 fogos, 1282 hab., sendo 621 ho- 
mens e 661 mulheres. Tinha 141 fogos em 
1757. E’ villa antiga que outr'ora se chama- 
va Parada Mean. A egreja matriz, antiga, 
bonita e clara, ergue-se num alto. 

Parada de Gatim. Freguezia do 
concelho de Villa Verde, dis'ricto e diocese 
de Braga, orago S. Salvador, 132 fogos, 576 
hab., sendo 263 homens e 313 mulheres. Ti- 
nha 120 fogos em 1757. 

Parada de Gonta. Bonita e rica al- 
deia da freguezia de. S. Miguel do Outeiro, 
concelho de Tondella, districto de Vizeu. 
Temuns 100 fogos e uma escola de instruc- 
ção andar para o sexo feminino fundada 
em 1875. Esta aldeia á hoje celebre por ter 
sido patria do grande poeta Thomaz Ribeiro, 
que tanto no D, Jayme como na Delphina do 
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Mal se refere com vivo affecto á sua formo- 
sa aldeia natal. 

Parada de Monteiros. Freguezia 
do concelho de Villa Pouca de Aguiar, dis- 
tricto de Villa Real, diocese de Braga, ora- 
go S. Pedro, 81 fogos, 367 hab., sendo 193 
homens e 174 mulheres. Tinha 48 fogos em 
1757. 

Parada de Pinhão. Freguezia do 
concelho de Sabroza, districto de Villa Real, 
diocese de Braga, orago Nossa Senhora da 
Assumpção, 128 fogos, 501 hab. sendo 226 
homens e 215 mulberes. Tinha 119 fogos em 
1757. E’ villa antiga com foral dado por D. 
Affonao rir. 

Parada de Thodéa. Freguezia do 
concelho de Paredes, districto e diocese do 
Porto, orago S. Martinho, 139 fogos, 494 hab. 
sendo 212 homens e 252 mulheres. Tinha 75 
fogos em 1757. 

Parada de Tibães. Freguezia do 
concelho, districto e diocese de Braga, orago 
S. Paio, 63 fogos, 318 hab. sendo 150 hamens, 
168 mulheres. Tinha 43 fogos em 1757. 
Está amexado civilmente á freguezia de Se- 
melhe. 

Parada do Bispo. Freguezia do con- 
celho de Lamego, districto de Vizeu, diocese 
de Lamego, orago Santo André, 61 fogos, 225 
hab. sendo 131 homens, e 124 mulheres. Ti- 
nha 25 fogos em 1757. E' povoação antiquis- 
sima com foral de D. Sancho 1. E’ uma bo- 
nita povoação que foi concelho independente 
até 1834. Havia aqui no sitio onde hoje se 
vê a quinta de Bagauste um antigo convento 
de frades bentos de que nem memoria resta. 

Parada do Bouro. Freguezia do con- 
celho de Vieira, districto e diocese de Bra- 
ga, orago S. Julião, 165 fogos, 746 hab. sen- 
do 344 homens, 302 mulheres Tinha 41 fogos 
em 1757. Foi villa creada por D. Sancho r. 
Fica perto do rio Cavado, sobre o qual se vêem 
ainda hoje as ruinas de uma antiga ponte ro- 
mana. 

Parada do Monte. Freguezia do con- 
celho de Melgaço, districto de Vianna, dioce- 
se de Braga, orago S. Mamede, 224 fogos, 
815 hab. sendo 406 homens e 469 mulheres. 
Tinha 189 fogos em 1757. 

Parada e Barbndo. Freguezia do 
concelho de Villa- Verde, districto e diocese de 
Braga, orago o Salvador e Santa Maria, 212 
fogos, 915 hab. sendo 432 homens e 483 mu. 
lheres. Tinha 150 fogos em 1757. Compõem- 
se de duas freguezias unidas que conservam 
os Oragos. 

Parada e Silva Leitão (José de). 
Official do nosso exercito e lente da acade- 
mia polytechnica do Porto, n. em Sernache 
do Bomjardim, concelho da Certã a 9 de ju- 
lho de 1809 tendo por pae José da Silva Lei- 
tão que como official tomou parte activa na 
guerra da peninsula e de D. Francisca Ritta 
de Parada e Silva Leitão. 

Tendo começado os seus estudos no semi- 
nario das missões estabelecido na sua terra 
natal, veio aos oito annos para Lisboa fre- 
quentar as humanidades nas aulas do con- 
vento de S. Vicente de Fóra. Aos doze an- 
nos entrou para o collegio militar, comple- 
tou o curso aos dezesete e em' fins de agosto 
de 1826 assentou praça no regimento de ar- 
tilheria n.º 1. Em outubro seguinte matricu- 
lou-se na universidade de Coimbra mas as 
commoções politicas da epoca forçaram-n'o 
a deixar os estudos e seguindo o partido li. 
beral teve de deixar a patria, e dirigindo-se 
à Belgica fez parte do deposito d'emigrados 
d'Qstende. Tendo noticia de que se iniciava 
no paiz visinho o movimento constitucional 
foi a pé desde Ostende até Paris apresen- 
tar-se ao marechal Saldanha e pedir-lhe que 
o recommendasse ao comité de Alma, e d'ahl 
seguindo para Bayona onde se achava o fa- 
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moso general hespanhol alistou-se no deno- 
minado batalhão sagrado entrando em todas 
as acções. 

Aniquilada essa tentativa de revolução li- 
beral, os emigrados conservaram-se ainda em 
Bayonna e chegando D. Pedro a França foi 
José de Parada incumbido pelos seus com- 
panheiros no exilio de redigir a representa- 
ção em que esses portuguezes expatriados 
davam claro testemunho da sua fé politica 
e da sua lealdade á causa de D. Maria ır. 

Passando d'ahi a Belle-Isle acompanhou 
D. Pedro até aos Açores, ficando em S. Jor- 

e a servir com o posto de alferes e depois 
azendo parte do exercito libertador militou 
durante todo o resto da campanha merecen- 
do que o general Saldanha o nomeasse para 
varias commissões importantes. 

Terminada a guerra civil foi o joven offi- 
cial cursar a faculdade de mathematica na 
universidade de Coimbra e concluindo a for- 
matura em 1837 matriculou-se na escola do 
exercito, mas sendo levado pelos movimentos 

oliticos d'eesa epoca, requereu a convite dos 
fontes da academia polytechnica que então 
se estava organisando o logar de lente da 8.º 
cadeira (physica e mechanica industriáes) e 
a sua nomeação foi confirmada por decreto 
de 27 de novembro do dito anno e carta re- 
gia de 31 de janeiro seguinte: l 

Dedicando-se então ao magisterio não dei- 
zou comtudo de prestar concurso ao partido 
liberal, e em 1846 alistando-se sob as bandei- 
ras da junta do Porto, trabalhou activamente 
para o triumpho da causa que abraçára. Ten- 
do ficado prisioneiro na acção de Val Passos 
e sido levado para o castello de Chaves, con- 
seguiu evadir-se e continuando ao serviço da 
Junta exerceu durante a campanha muitas 
commissões importantes taes como a de aju- 
dante general servindo de chefe do estado 
maior da divisão commandada pelo marquez 
de Sá da Bandeira. 

Sendo demittido depois da convenção de 
Gramido, foi reintegrado nos quadros do 
exercito, mas d'ahi por deante consagrou-se 
unica e exclusivamente ao exercicio do ma- 
gisterio no qual grangeou a estima dos dis- 
cipulos e o respeito dos homens de sciencia, 
pela vastidão e profundidade dos seus conhe- 
cimentos. 

Defendeu calorosamente a consetvação da 
academia polytechnica do Porto e são muito 
interessantes as duas representações que so- 
bre esse assumpto escreveu em nome do con- 
selho academico em 1854 e 1863 e especial- 


mente a primeira que é mais do que uma sim- 


ples representação como se vê claramente do 
seu titulo Memoria sobre a instrucção publica 
superior no Porto e nas provincias do Norte. 

Foi um dos fundadores da Associação in- 
dustrial portuense, associação particular des- 
tinada a ministrar aos artistas industriaes e 
operarios os elementos da sciencia e da qual 
se originou a Escola industrial do Porto, ho- 
“je Instituto industrial organisado por Pa- 
rada, que n'esse estabelecimento era director 
e professor de physica. , 

Foi sob a direcção de Parada Leitão que no 
nosso paiz se fizeram as primeiras experien- 
cias publicas sobre telegraphia electrica sen- 
do as estações na casa da Associação indus- 
trial portuense e na casa da Associação com- 
mercial. 

Como jornalista fundou o Industrial por- 
fuense primeiro porna d'essa indole que hou- 
ve em Portugal, foi um dos redactores per- 
manentes do Jornal da associação industrial 
portuense, collaborou no Instituto de Coimbra 
e em varios jornaes scientificos e litterarios, 
foi redactor effectivo da Estrella do Norte 
durante o governo da junta e redactor prin- 
a do Nacional depois de pacificada a re- 
volução do Minho, | 
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Ao cabo de um longo padecimento falleceu 
no Porto a 14 de abril de 1880. 

Paradella. Freguezia do concelho de 
Sevêr de Vouga, districto de Aveiro, diocesede 
Vizeu, orago Nossa Senhora do Loreto, 98 
fogos, 384 hab. sendo 166 homens e 218 mu- 
lheres. Tinha 61 fogos em 1757. 

Paradellia. Freguezia do concelho de 
Barcellos, districto e diocese de Braga, ora- 
go Santa Marinha, 79 fogos, 302 bah. sendo 
141 homens e 161 mulheres. Tinha 54 fogos 
em 1757. 

Paradela. Freguezia do concelho de 
Miranda do Douro, districto e diocese de 
Bragança, orago Santa Maria Magdalena, 
19 fogos, 325 hab. sendo 154 homens e 171 
mulheres. Tinha 50 fogos em 1757. Está 
annexada civilmente á freguezia de Iffânes. 

Paradelia. Freguezia do concelho de 
Arganil, districto e diocese de Coimbra, ora- 
go S. Sebastião, 143 fogos, 685 hab. sendo 
341 homens e 344 mulheres. Tinha £0 fogos 
em 1757. 

Paradella. Freguezia do concelho de 
Chaves, districto de Villa-Real, diocese de 
Bragança, orago Nossa Senhora das Neves, 
83 fogos, 303 hab. sendo 152 homens e 151 
mulheres. Tinha 71 fogos em 1757. 

Paradella. Ribeiro do Minho que nas- 
ce no concelho de Terras de Bouro, junta-se 
no sitio do Pontido com o rio de Nossa Se- 
nhora da Abbadia, e vão entrar ambos no 
Cávado. 

Paradella. Freguezia do concelho de 
Mogadouro, districto de Bragança, diocese 
de Braga, orago S. Pedro, 100 fogos, 405 
hab. sendo 212 homens, 193 mulheres. Tinha 
10 fogos em 1751. 

Paradella. Freguezia do concelho de 
Montalegre, districto de Villa-Real, diocese 
de Braga, orago S. João Baptista, 83 fogos, 
383 hab. sendo 173 homens e 210 mulheres. 
Tinha 28 fogos em 1757. Compõe-se de duas 
povoações Paradella e Ponteira e fica ao N. 
do rio Cavado. 

Paradella. Freguezia do concelho de 
de Taboaço, districto de Vizeu, diocese de 
Lamego, orago o Espirito-Santo, 100 fogos, 
389 hab. sendo 194 homens e 195 mulheres. 
Tinha 46 fogos em 1757. Na margem do rio 
Tavora nos limites d'esta freguezia estão os 
restos do mosteiro cisterciense de S. Pedro 
de Águias. 

Paradella de Guaiães. Freguezia 
do concelho de Sabrosa, districto de Villa- 
Real, diocese de Braga, orago Santa Comba 
126 fogos, 531 hab. sendo 281 homens, 259 
mulheres. Tinha 52 fogos em 1757. Fica pro- 
ximo da margem esquerda do Douro. 

Parades (Victor Claudio Antonio Ro- 
berto, conde de). Aventureiro que n. em 1752 
e m. em 1786. Apresentando-se na côrte de 
França em 1778 e inculcando-se descenden. 
te de uma familia hespanhola de antiga e no- 
bre linhagem, grangeou a confiança do mi- 
nistro Sartine que o encarregou differentes 
vezes de ir aos portos de Inglaterra para vêr 
o numero e o estado dos navios, ver o que 
ahi se passava, levantar plantas e criar in- 
telligencias. Em pouco mais de seis mezes 
recebeu d'esse ministro.a somma de 600 mil 
libras e em 1779 foi feito mestre de campo 
de cavallaria, 

N'esse mesmo anno propoz que as forças 
navaes do conde d'Orvilliers operassem um 
desembarque em Plymouth, mas em 1780 foi 
preso por haver trahigo os segredos d'esta- 
do. Sendo então conduzido à Bastilha esteve 
preso durante quatorze mezes e depois reti- 
rando-se para X. Domingos lá morreu. Ñe- 
gundo affirma o principe de Ligne o suppos- 
to conde de Parades era um vil espião que 
estava simultaneamente ao serviço da Fran. 


ça o da Inglaterra. Em 1789 publicaram-se 
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nmas Memorias secretas do conde Roberto de . 


Parades que são uma apologia d'este indivi- 
duo. 


Paradinha. Freguezia do concelho de | 


Moimenta da Beira, districto de Vizeu, dio- 
cese de Lamego, orago Nossa Senhora da 


Assumpção, 81 fogos, 286 hab. sendo 129. 


homens e 157 mulheres. Tinha 83 fogos em . 


1757. 


Paradinha Nova. Freguezia do con- 


celho, districto e diocese de Bragança, ora- 


go S. Miguel, 74 fogos, 316 hab. sendo 151. 


homens e 165 mulheres. Tinha 43 fogos em . 


1757. Está annexa civilmente á freguezia de . 


Rábal. 


Parsetonium ou Ammonia. Cida- 
de da antiga Libya na costa do mar Marma- 
nco. Pertencia ao Egypto e era a séde do. 


culto de Isis. Foi n'esta cidade que Antonio 


e Cleopatra se refugiaram. Modernamente . 
teve o nome de Berek, mas foi destruida em . 


1820 por Mehemet- Ali, 


Parafita ou Perafita. Freguesia do . 
concelho de Bouças, districto e diocese do . 
Porto, orago S. Mamede, 290 fogos, 1:162 - 


hab. sendo 554 homens e 603 mulheres. Ti- 
nha 101 fogos em 1757. 


Paragua. Rio da America do Sul na | 


republica de Venezuela. Desce da encosta 
septentrional da serra Pacaraina perto da 
fronteira do Brazil e junta-se ao Caroni em 


Barceloncta depois de um curso de 450 ki-. 


lom. 
—Rio do Brazil na provincia de Mato- 


Grosso affluente do Guapore. 700 kilom. de 


curso. 


Paraguassúzinho. Ribeiro do Brae . 


zil na provincia da Bahia, afluente do Pa- 
raguassu. ; 


Paraguay. Rio da America do Sul, - 


nasce em Sete Sgunas no meio da provincia - 


brazileira do Matto-Grosso por 14º 35' de la- . 


titude e 18º 30” de longitude oeste. Sae de 
dois pequenos lagos circulares redeados de 


palmeiras e logo abaixo engrossa com as. 


aguas de um terceiro laga, precipita-se por 


uma garganta estreita para correr a sul su- > 


doeste, segue depois umas vezes para o orien- 
te outras para o occidente descrevendo innu- 
meras voltas e atravessando depois o famoso 


lago dos Xarayas que por muito tempo foi. 
considerada a sua origem. Saindo do lago, . 


o Paraguay continua a percorrer terrenos 
baixos e que são repotidas vezes inundados 
pelas cheias até aos 22º, 

D'ahi por deante a margem esquerda ele- 


va-se e abaixa-se alternadamente até á junc- . 


ção do rio com o Paraná que lhe dá o no- 


me por 27° 16' de latitude e 6º 50' de longi-. 


tude oeste. Avalia-se a extensão do curso do 


Paraguay em 400 kilom. e a largura do seu . 
leito varia entre 350 a 600 metros sendo com. . 
tudo muito maior em differentes pontos. Es-. 
te rio que separa a republica do Paraguay. 
da confederação do Rio da Prata recebe um. 
grande numero de afluentes sendo os mais . 
importantes o Cuyaba, o Taquary, o Xexing,. 


o Tebiquari, o Pelcomayo e o Vermejo. U 


curso do rio é Iento e magestoso e a veloci-. 


dade da corrente apesar de muito variavel é 
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sempre muito pequena e inferior á do Para-. 


ná. As cheias do Paraguay são periodicas é 


regulares; começam a sentir-se na Assum- 
pção em fovereiro, augmentam até julho © 


depois as aguas vão descendo com a mesma. 


regularidade com que cresceram. 

Paraguay. ( 
tados da America do sul e de todos estes 0 
que occupa a posição mais central no in- 
térior do continente. O Paraguay propria- 


publica do). Um doses. 


mente dito é constituido pelo territorio que 


fica comprehendido no angulo formado pelos 


rios Paraná e Paraguay desde 27°, 80 sul até 
20º sul, Q territorio da margem direita do rig: 
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Paraguay, o Gran Chaco, está realmente na 
posse de algumas tribus de selvagens quay- 
curús, posto que a republica se julgue com 
direito a essa região. 

O estado do Paraguay acha-se dividido 
pelo rio d'esse nome em duas partes, oriental 
e occidental, sendo a primeira a unica onde 
existem cidades mais ou menos importantes 
e onde a população se tem concentrado. Ao 
norte de Assumpção que é a capital, ha uma 
parte do Chaco onde o governo paraguayo 
emprehendeu em 1850 ensaios de colonisa- 
ção, mas esse territorio foi e Fa pelarepu- 
blica argentina depois da ultima guerra 2 
por isso os limites do Paraguay para este la- 

o estão ainda muito incertos assim como 
mais ao norte onde está por traçar a linha 
da fronteira com a Bolivia. 

Depois das ultimas modificações resultan- 
tes da guerra os limites da região oriental fi- 
caram sendo: ao norte o rio Apá, seguindo o 
parallelo de latitude 22º sul tendo o Brazil 
tomado posse da zona comprchendida entre 
o rio Blanco eo rio Apá, a oeste o limite é 
formado pelos cursos de Amambay e Maraca- 
jú e pelo rio Paraná que proximo de 24º sul 
de latitude se despenha na grande cataracta 
do Guayrá, a sul ainda serve o Paraná de li- 
mite e a leste o rio Paraguay. 

Parallelamente a este ultimo rio a republi- 
ca é atravessada de norte a sul pela cordi- 
lheira de Amambay da qual se desprende um 
ramal chamado Maracajú que se dirige para 
leste e cruza o curso do Paraná produzindo a 
cataracta de que acima fallamos. 

Na direcção occidental os contrafortes da 
cordilheira de Amambay estendem-se até Isa- 
pucu-Guazú e até aos Cerros Morados para o 
norte, internam-se no territorio brazileiro 
para o sul e vão’unir-se á cordilheira da 
Caaguazú que constitue a oeste as monta- 
nhas dos Altos. 

Estas cordilheiras dividem as vertentes de 
todos os rios tributarios do rio Paraguay e 
Paraná, mas são de pequeno interesse e não 
passam de ondulações do terreno, constitui- 
das, assim como os cursos das margens do 
Paraná e Paraguay de excrescencias basalti- 
cas, mas asrochasque mais habifualmente se 
encontram nos territorios da republica são os 
grés ferruginoso vermelho e um conglomerado 
de fragmentos de feldspatho, gneiss e ou- 
tras rochas siliciosas para o lado de Acái. 

A vegetação que participa dos caracteris- 
ticos tropicaes é geralmente exuberante mas 
apesar da longa demora n'estas regiões de A. 
Bompland, celebre collaborador de Hum- 
boldt, está muito insuflicientemente conhe- 
cida. A producção vegetal mais importan- 
te pelo commercio a que dá logar no Para- 
guay é a afamada herva matte que cresce 
expontaneamente nas regiões mais montanho- 
sas do oriente da republica, é as culturas 
mais usunes no paiz são: a mandioca, tabaco, 
milho, canna de assucar, larangeiras e li- 
moeiros. Os bosques do Paraguay assim co- 
mo os do Chaco encerram madeiras de gran- 
de valor entre as quaes se contam o lapacho 
o algarrobo, o ombu, etc. 

Os animaes ferozes que se encontram com 
mais frequencia no Chaco são o tigre ameri- 
cano, e o conjuar, nos mattos do interior 

o norte existe o leopardo negro, nos 
rios pululam o jacaré, nos bosques e des- 
campados acham-se alguns gallinaceos e os 
animaes domesticos do antigo continente 
prosperam sem excepção n'este paiz. 

O clima é quente mas salubre, as febres 
intermittentes são raras e o Paraguay até ho- 
je ainda não foi visitado pelo terrivel flagel- 

o da febre amarella. 

A superficie do estado é calculada em no- 
ve mil leguas quadradas ou 225 kilom. qua- 
drados e a população que antes da ultima 
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guerra segundo o recenseamento de 1857 era 
de 1.333:439 almas estava reduzida confor- 
me o recenseameuto de 1876, quer dizer seis 
annos depois de terminada a lucta, a 293:844 
habitantes. 

Não tanto ás perdas supportadas no cam- 
po da batalha foi devido este extraordinario 
abaixamento, como ao modo barbaro por- 
que o dictador Lopez dirigiu a guerra obri- 
gando, para não deixar senão o deserto dian- 
te do inimigo, as creanças e as mulheres a 
internarem-se nas inhospitas solidões das 
florestas virgens do Chaco e do alto Para- 
guay onde quasi todas essas infelizes creatu- 
ras morriam de fome e miseria. 

O elemento ethnico principal do povo 
paraguayo era e ainda hoje é o elemento in- 
digena guarany e pode aflirmar -se que o uni- 
co estado realmente americano pelos predi- 
cados de raça e lingua é a republica do Pa- 
raguay. Fui este povo que o poder jesuitico 
scube amoldar a um estado de civilisação re- 
lativamente superior tomando-o por base e 
nucleo da sua dominação na America do Sul 
e ainda hoje a pouco euphonica e mui im. 
completa lingua guarany se conserva n'estas 
regiões como idioma nacional. 

Osindios que habitam as margens do Parana 
paraguayo são em geral mansos e vivem em 
grande iniseria, os indios do Chaco são tam- 
bem muito miseraveis e subsistem principal- 
mente da caça e da pesca e é necessario des - 
cer até às frigidas regiões dos pampas aus- 
taes ou subir até ao For West do norte para 
encontrar as energicas tribus dos indomitos 
aborigenes. 

Os antigos dominadores do Paraguay con- 
servaram este fertil paiz cuidadosamente en- 
cerrado e afastaram energicamente a emi- 
gração europea para assim mais facilmente 
conservarem o seu despotismo e os Francias 
e os Lopez muitas vezes fizeram pagar bem 
caro aos estrangeiros a entrada n'esse paiz 
e é somente desde a queda do ultimo despota 
que a emigração europêa n'estas regiões po- 
de ter alguma garantia de bom exito. 

Segundo as classificações adoptadas pelo 
governo, denominam-se terras fiscaes as do 
interior do paiz e terras municipaes as da 
immediata visinhança de Assumpção. O pre- 
ço das terras fiscaes é de 3:000 réis por cada 
kilometro quadrado proximamente e segun- 
do a lei vigente, a todo o estrangeiro que 
queira n'esse paiz dedicar-se à agricultura, 
o governo entregará uma area de terreno de 
160 metros de frente sobre 320, sendo a quar- 
ta parte em propriedade absoluta e as outras 
tres quartas partes pagaveis no praso de cin- 
co annos em proporção do preço acima men- 
cionado. O preço das terras municipaes va- 
ria desde 200 até 300 réis por cada 100 me- 
tros quadrados. As terras occupadas pelos 
yerbalis ou matos da herva matte, não são 
comprehendidas nos preços indicados. 

Os portos abertos ao commercio estran- 
geiro no Paraguay são tres: Assumpção, Villa 
do Pilar e Humaytá. O valor dos productos 
exportados em 1877 foi de cerca de mil con- 
tos de réis dos quaes o tabaco representa 
quasi a metade, e o matte a terça parte fi- 
caudo para os outros generos sómente uma 
sexta parte. O valor da importação é infe- 
rior a um milhão. 

Terminada esta noticia do estado da actual 
republica do Paraguay, na qual resumimos 
o excellente relatorio do sr. visconde de S. 
Januario datado da cidade d'Assumpção em 
12 de novembro de 1878, resta-nos dar uma 
idéa geral das differentes phases porque tem 
passado esse paiz. 

No principio do seculo xvr e logo depois 
da descoberta do Brazil trataram os nossos 
visinhos de alargãr os seus descobrimentos 
para esse lado e em 1508 Dias Solis, que al- 
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guns chronistas suppõem portuguez, levando 
a sua derrota mais ao sul que a de Pedro 
Alvares Cabral, foi dar a um vasto estuario 
a que chamou Mar Doce e em 1515 quando 
lá voltou rio Solis. Era o rio da Pruta nas 
margens do qual os indios mataram o desco- 
bridor que nem ao menos conseguiu que & 
posteridade sauccionasse o legado do seu 
nome. 

Annos depois d'este tragico successo, apor- 
tou ao rio da Prata uma expedição hespa- 
nhola commandada por Sebastião Cabot que 
ia com destino para o Oriente mas que se 
deixou tentar pela exploração do magnifico 
rio que encontrara. Subiu.o até á foz do 
Uruguay, po n'esse afluente, voltou 
ao Rio da Prata e continuou a subil-o até às 
boccas do Paraná e entrando por este ria até 
å foz do Paraguay, chegou ao territorio da 
moderna republica d'este nome. Não estava 
porém virgem de pégadas europeas esse ter- 
ritorio porque já anteriormente um porty- 
guez aventuroso, um d'esses audaciosos pau- 
listas que cortaram em todas as direcções os 
desertos que os rodeavam, Aleixo Garcia, 
chegara vindo do Occidente ao Paraná, atra- 
vessára-o, percorrera transversalmente o solo 
da actual republica, passara o rio Paraguay, 
sondara os desertos do Gran-Chaco e che- 
gara quasi ás fronteiras do Perú. Parece que 
elle e os seus conpanheiros alcançaram n'es- 
ta viagem grandes riquezas e que os indios 
referindo-o ingenuamente a Sebastião Ca- 
bot incitaram este a trocar o Oriente por um 
paiz que tão opulento se lhe apresentava. 
Continuando pois a subir o Paraguay, se- 
guindo um itinerario, por assim dizermos, 
perpendicular ao de Alcixo Garcia, chegou 
ao sitio onde se ergue hoje a cidade de As- 
sumpção. Foi a corôa hespanhola quem to- 
mou posse d'este paiz nas a sua descoberta 
foi originariamente portugueza: 

Sebastião Cabot apenas construiu tres 
fortes, um na ilha de S. Gabriel no rio da 
Prata, outro em S. Salvador nas margens do 
Uruguay, outro no Espirito Santo proximo 
das boccas do Paraná e já por causa da ca- 
pitania d'essa nascente colonia houve seria 
discordia entre Cabot e Diogo Garcia, en- 
viado de Hespanhá como capitão mór das 
conquistas do rio da Prata. O primoiro go- 
vernador definitivo d'estas novas possessões 
hespanholas foi Pedro de Mendoza em 1535, 
o qual lançou os fundamentos da cidade de 
Buenos-Ayres e depois o successor de Men- 
doza, Domingos Matinez de Irala com a idéa 
de se approximnar das ricas minas do Perú 
erigiu nas margens do Paraguay a cidade de 
Assumpção. | 

A historia d'estes primeiros tempos da co- 
lonia reduz-se apenas a luctas com os indios, 
expedições para os lados do Perú e discor- 
dias intestinas. D. Alvaro Nunez Cabeza de 
Vaca que succedeu a Irala foi deposto por 
uma insurreição e entregou o governo ao seu 
antecessor que praticou muitos actos de 
grande crueldade mas ao mesmo tempo am. 
pliou muito o dominio hespanhol, fundou va- 
rias povoações, promulgou sensatos regula- 
mentos, e poz a colonia ao abrigo dos ata- 
ques dos portuguezes. No seu tempo em 1555 
foi erigida em bispado a capital. 

A successão de Irala foi disputada à viva 
força e as discordias prolongaram-se. João 
de Garay mostrou alguma energia, tratou 
muito da colonisação e fundação de cidades, 
e em 1550 reedificou a cidade de Buenos- 
Ayres, que Martinez Irala mandara despo- 
voar em 1538 quando fundou a Assumpção. 
No fim do seculo xvr e principio do imme- 
disto, o governador Hernando Arias de Saa- 
vedra prestou relevantes serviços á colonia 
e desesperando de submetter os indios pela 
força, propoz ao rei de Hespanha que em- 
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pregasse para os aldeiar a cathecese reli- 
giosa o assim deu principio às missões je- 
suiticas do Paraguay que depois tão celebres 
se tornaram e foi elle tambem que, reconhe- 
cendo a difficuldade de governar bem tão 
vastas regiões propoz a divisão do governo 
da Assumpção em dois, divisão que effecti- 
vamente se fez, tendo um a sédo em Assum- 
pção como até ahi e outro em Buenos-Ay- 
res. 

Depois da morte de Saavedra as discor- 
dias recomeçaram com mais violencia che- 
gando a travar-se rijas contendas entre o 
bispo e o governador e sendo as missões je- 
suiticas mais um elemento de discordia por- 
que os padres tinham conseguido disciplinar 
perfeitamente os indios e formar uma verda- 
deira republica auctoritaria quasi de todo 
independente dos governadores hespanhoes. 
A todos esses embaraços quasi constantes 
dos chefes collocados á testa dos dois esta- 
dos d'Assumpção e Buenos-Ayres juntava-se 
a questão dos limites com Portugal porque 
n'aquelles vastos desertos era diflicilimo tra- 
çar uma fronteira bem defendida e d'ahi pro- 
vinham contendas interminaveis, sendo o 
principal pomo de discordia a colonia-do Sa- 
cramento nas margens do rio da Prata a qual 

elo tratado de 1750 foi por nós cedida á 

espanha em troca do terreno das missões 
jesuiticas sobre o qual como dissemos os go- 
vernadores exerciam uma auctoridade quasi 
puramente nominal. 

Em 1776 creou o governo de Hespanha a 
vice-realesa de Buenos- Ayres que pouco tem- 
po durou porque, invadida a peninsula ibe- 
rica pelos exercitos de Napoleão, as colonias 
americanas não quizeram reconhecer o mo- 
narcha estrangeiro e organisaram juntas ain- 
da em nome de Fernando vn. Em breve des- 
appareceu essa ficção e Buenos-Ayres pro- 
clamou a sua independencia. O Paraguay 
conservou-se fiel á metropole mas os repu- 
blicanos de Buenos-Ayres resolveram sub- 
metter a provincia reaccionaria e enviaram 
contra ella um exercito que apesar de ser 
obrigado a capitular e a evacuar o territo- 
rio que tinha invadido deixou ahi sementes 
que em breve fructificaram. 

Os officiaes militares do Paraguay não tar- 
daram a fazer um pronunciamento, a depor 
o governador hespanhol e a organisar uma 
junta em que já entrava o celebre doutor 

rancia que depois representou um papel 
importante na historia do seu paiz. ; 
rancia demittindo o governador Velasco 
que fazia parte da junta quebrou o ultimo 
laço que prendia o Paraguay á Hespanha e 
convocou um congresso que nomeou uma jun- 
ta governativa de cinco membros presidida 
por Fulgencio Yegros mas da qual o doutor 
era o personagem principal. 

Uma contra revolução em 1811 deu causa 
a formar-se um governo de dois consules que 
foram Fulgencio Yegros e Francia e em 1814 
uma nova assembléa concedeu a Francia po- 
deres dictatoriaes por tres annos que foram 
depois prorogados perpetuamente por um 
outro congresso reunido em 1817 e que elle 
exerceu até morrer em 1840 (V. Francia). 

Apesar do procedimento caprichosamente 
barbaro d'este dictador, quando elle morreu, 
houve em toda a republica um grito de dôr 
como se tivesse morrido o pae da nação pa- 
raguaya. Os commandantes dos corpos asse- 
nhorearam-se então do poder e organisaram 
uma junta na qual entrou Polycarpo Pati- 
nos que fôra seeretario e confidente do fi- 
nado dictador. 

Quiz Patinos confiscar em seu proveito a 
auctoridade mas os collegas logo que lhe 
perceberam as aspirações prenderam-n'o e 
o antigo secretario de Francia comprehen- 
dendo as disposições do povo escapou a um 
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supplicio affrontoso suicidando-se no car- 
cere. 

A junta sem Patinos era incapaz de dar 
um passo e uma insurreição militar de 1841 
derrubou a formando-se uma nova junta que 
cahiu d'ahi a quinze dias em frente de uma 
nova revolta que levou ao poder com o titulo 
de commandante geral das armas D. Marian- 
no Roque Alonso que escosheu para seu se- 
cretario um advogado distincto D. Carlos 
Antonio Lopez que d'ahi a pouco desempe- 
nhou na sua patria o primeiro papel, 

A primeira coisa que D. Carlos aconse- 
lhou ao .commandante foi a reunião de um 
congresso que nomeou immediatamente um 
primeiro consul D. Carlos Lopes e um se- 
gundo consul D. Marianno Alonso. Este 
novo governo posto que exercesse ainda a 
dictadura sem restricções mostrou-se mais 
illustrado de que o governo de Françia, or- 
ganisou regularmente a justiça, entreabriu 
os portos do Paraguay aos estrangeiros, es- 
tabeleceu leis despoticas e regulamentos in- 
toleraveis, mas que ao menos punham uns 
limites conhecidos ao capricho do poder su- 
premo. Fundou tambem um periodico para 
a publicação dos decretos, assignou tratados 
de commercio e de fixação de fronteiras com 
a republica argentina e o Paraguay ia assim 
entrando na communhão dos povos civili- 
sados. 

Em 1842 foi novamente convocado um 
congresso para ratificar silenciosa e servil- 
mente as reformas do governo consular que 
afinal seguia com pouca differença as pisa- 
das do doutor Francia. A entrada dos es- 
trangeiros no Paraguay se não era absolu- 
tamente prohibida era cercada de formali- 
dades são restrictivas e incommodas que se 
tornava difficilima. As relações diplomaticas 
tornavam a ter o mesmo caracter incivil o 
que foi talvez devido a mostrar o general 
Romano, dictador da republica argentina, 


tendencias para não reconhecer o Paraguay. 


o que assustou Lopes e o obrigou a re- 
trair-se. 

Em 1844 foi convocado um novo congres- 
so que votou uma “lei constitucional dando 
as mais largas attribuições a um presidente 
da republica e que ao mesmo tempo nomeou 
Lopez para chefe do estado. 

urante o governo d'este homem que 
prestando appareute homenagem aos pria- 
cipios liberaes não fez mais do que confs- 
car em proveito do poder executivo que a si 
proprio conferira todas as liberdades da re- 
publica, teve o Paraguay que sustentar uma 
pequena guerra com a republica argentina 
governada ainda então tambem dictatorial- 
mente pelo general Rosas. Essa campanha 
ue durou desde 1848 até 1852 acabou pela 
derrota de Rosas, em Monte Caseros pelos in- 
surgentes de Unguira e pelas tropas brasi- 
leiras e então a independencia do Paraguay 
não tardou a ser reconhecida pelo novo go- 
verno do Rio da Prata. 

Entretanto Lopes não se descuidava de 

imprimir ao Paraguay o impulso que dese- 


java dar-lhe e de o tornar, apesar da ezi- 


guidade da sua população uma verdadeira 
potencia militar. Um exercito numerosissimo 
e desproporcionado, uma organisação habil 
de milicias, as mais bem providas, disci- 
plina rigorosa nas tropas, excellente arma- 
mento, magnificas fortificações em alguns 
pontos da fronteira e principalmente em Hu- 
maytá uma marinha relativamente impor- 
tante fizeram effectivamente d'essa peque- 
na republica um paiz armado até aos dentes. 
Esta organisação guerreira que junctando se 
à organisação politica do Paraguay lhe dava 
o aspecto de um vasto convento de monges 
militares, era toda devida á energica ini- 
ciativa de D. Carlos Antonio Lopes. 
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Quando o presidente morreu em setembra 
de 1862 substituiu-o no cargo um filho D. 
Francisco Solano Lopez tão naturalmente 
como nas mouarchias succede o principe 
real ao soberano que fallece. 

Nos primeiros tempos do seu governo cui- 
dou o novo presidente de promover o melho- 
ramento da industria e da agricultura do 
seu paiz e quando depois a guerra o veiu 
impedir de continuar n'esses trabalhos pa- 
cificos, aproveitando os elementos que seu 
pae congregára e lhe lepára, sustentou a 
lucta com tenacidade incrivel como já dei- 
xámos narrado no artigo que consagrámos 
a biographia d'este homem notavel que re- 
sume em si a historia da sua patria durante 
os annos que n'ella exerceu o poder supre- 
mo (V. Lopes). Com a morte de Lopes fiu- 
dou cessa terrivel guerra que durára cinco 
annos e alguns mezes e tratando-se imme- 
diatamente da paz conforme o estipulado no 
pacto da alliança entre o Brazil a republica 
Argentina e Montevideu, que estipulava que 
se respeitasse a integridade do Paraguay e 
a sua plena independencia politica procedeu - 
se na republica á eleição do seu presidente, 
seudo escolhido para esse elevado cargo um 
dos membros do governo provisorio D. Cy- 
rillo Ricazola. 

As negociações entre as potencias belli- 
gerantes para o definitivo ajuste da paz pro- 
trabiram -se de tal modo que só a 9 de janeiro 
de 1872 se assignou entre o Brazil e o Pa- 
raguay o tratado de paz e amisade seguido 
logo por outro de extradicção, outro de limi- 
tes, outro de navegação e commercio. Por 
esses tratados o Paraguay resolvia a ques- 
tão dos limites em conformidade com a opi- 
nião do plenipotenciario brazileiro, declara- 
va completamente livres para navios de 
guerra ou mercantes de todas as nações, & 
navegação do Paraná, do Paraguay e dos 
seus afluentes e emfim declarava-se prom- 
pto a pagar uma indemnisação de guerra 
que o Brazil calculou em 300 mil contos 
fortes e as outras duas nações alliadas em 
quantia não inferior. 

Para terminarmos este artigo transcreve- 
remos o ultimo capitulo do relatorio do sr. 
visconde de S. Januario em que o nosso 
distincto diplomata aprecia a situação do 
Paraguay na epoca em que visitou egse paiz. 

«Considerando & posição geographica do 
Paraguay observa-se immediatamente que 
este paiz forma o vertice da região mesopo- 
tamica que comprehende as provincias ar- 
gentinas de Corrientes, Entre-Rios, Missio- 
nes, àa republica do Uruguay e parte da pro- 
vincis brazileira do Rio Grande do Sul. A 
natureza dispoz esta região de modo que es- 
tas provincias formam um todo homogeneo 
e que o seu desenvolvimento está em corre- 
lação intima. O accesso aos mercados mais 
importantes não é licito ao Paraguay, senão 
seguindo a grande arteria fluvial, cujo delta 
pertence á republica argentina e a historia 
consigna & tentativa dos dictadores argenti- 
nos, no passado, para prohibir aos para- 
guayos a navegação do curso inferior do Pa- 
raná. Assim devia a nação paraguaya expe- 
rimentar a inconveniencia da sua situação e 
resentir vivamente a necessidade de reme- 
dial a. Porém os seus elementos nacionaes 
proprios não eram dotados de vigor suffi- 
ciente para cumprirem & alta missão de uni- 
ficar as provincias do Paraná e Uruguay. A 
idéa nacional que porventura servia de sub- 
structura a todas as aggressões de Lopez era, 
debaixo da fórma de um instincto incons- 
ciente, esta necessidade de sair do recinto 
de ferro que fôra traçado pelas circunstan- 
cias. O Paraguay, fortemente centralisado e 
desde muitos annos preparado para a guerra 
succumbiu apesar da inesperada aggressão 
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com que surprebendeu os seus descuidosos 
visinhos e que poderia ter-lhc grangeado a 
supremacia. Não é nosso intento enumerar 
as causas do mau exito das suas emprezas, 
mas foi uma das maiores a louca imprevi- 
dencia e o conjuncto de qualidades más, ca- 
racteristicas da raça que conservou a indo- 
le selvagem sob as apparencias da civilisa- 


Prostrado ante as armas braszileiras e ar- 
gentinas o Paraguay ficou como uma presa, 
que nenhum dos belligerantes por mutuo re- 
ceio quiz tocar e formulou-se logo mais cla- 
ramente o problema argentino-brazileiro. 

Qual dos dois estados iria colher com a 
herança dos Lopes o dominio sobre a região 
territorial do Paraná? As largas indemnisa- 
ções de guerra apresentadas pelo Brazil si- 

ificam pricipalmente um titulo de direito 

posse do paiz insolvente. Por outro lado a 
situação do Brazil, unico imperio no meio de 
tantas e tão inquietas republicas, que o con- 
sideram com animadversão e lhe attribuem 
espirito de conquista impõe-lhe a mais pru- 
dente reserva para se não envolver n'uma lu- 
cta geral ou para não attrabir a inimisade 
duradoura dos seus visinhos. 

Emquanto a republica argentina e o Bra- 
zil se observam, o Paraguay vae conservan- 
do a sua precaria independencia mas não ha 
duvida que a posse da Mesopotamia para- 
nense, em que está envolvida a sorte d'esta 
republica, ha de ser o pomo de discordia en- 
tre a republica argentina e o imperio do 
Brazil. 

Apesar da terrivel experiencia da guerra 
passada o Paraguay, emquanto o dominou 
a aua indole especial não alterou o seu re- 
gimen politico interno; o povo que não po- 

ia viver sem jugo prestou-se á tyrannia do 
presidente Gil, que ha pouco foi assassinado 
o que até certo ponto indica já o appareci- 
mento de um espirito de reacção de que 
mal havia indicios no tempo dos Francias e 
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governo actual tem rezpeitado bastante 
as liberdades populares e tem-se mostrado 
ilustrado e moral nos varios ramos da ad- 
ministração da republica. 

Já estão eleitos Candido Barreiro presi- 
dente e Adolpho Sagnier vice presidente 
para succederem a Hygino Uriarte que sendo 
vice presidente durante o governo anterior 
assumiu a direcção do poder executivo sem 
nova eleição depois do assassinato de Gil 
perpetrado em abril do anno passado ao 
meio dia n'uma das principaes ruas da ci- 
dade. E' de esperar qne o governo eleito 
prosiga n'essa politica liberal e intelligente. 

Não existe aqui partido algum de oppo- 
sição ao governo, os homens mais influentes 
no paiz os generaes Escobar e Caballero for- 
mam parte do gabinete, o primeiro com a 
pasta da guerra e o segundo com a pasta da 
governação. 

Não ha duvida alguma que serão conser- 
vados nos seus postos e que o pessoal admi- 
nistrativo soffrerá pouca ou nenhuma modi- 
ficação com o advento do novo chefe do po- 
der executivo. 

O exercito paraguayo qos chegou a cem 
mil homens no tempo de F. B. Lopes couta 
agora 400 a 500 soldados armados de Re- 
mingon, e não existe marinha de guerra. 

Os dados estadisticos ácêrca d'esta repu- 
blica são difficeis de obter, por isso que aqui 
estão mal organisados os serviços publicos 
em consequencia da guerra recente e este 
paiz é por agora bastante desconhecido, mes- 
mo entre as nações limitrophes, havendo pou- 
co tempo que se rasgou o denso véo em que o 

ueriam mysteriosamente envolver os seus 

despotitos dominadores. O afastamento, o 

imperfeito desenvolvimento das relações com- 
LUME IX 
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merciaes com os visinhos ainda contribuem 
para isolar o paiz; mas o momento ha de che- 
gar embora mais demorado do que muitos 
julgam, em que o Paraguay desenvolverá, 
em toda a sua plenitude os vastos recursos 
de que foi dotado pela natureza. 

Paraguay-Mirim. Braço do rio Pa- 
raguay, que se aparta do corpo d'este rio 
pela direita, corre obra de uns 100 kilom. 
separado, junta-se outra vez ao Paraguay ao 
sil do forte de Coimbra. 

Parahim. Rio do Brazil na provincia 
do Piauby, nasce na serra Gurguêa, depois 
de um curso de 40 a 50 kilom. entra na la- 
gôa Pernaguá, atravessa-a, e depois de um 
curso de mais uns 75 kilom. vae desaguar no 
Gurguêa. 

Parahitinga. Villa do Brazil na pro- 
vincia de S. Paulo. Fica na margem esquer- 
da do rio Parahyba, e foi elevada å cathego- 
ria de villa pelo governador da provincia de 
S. Paulo, D. Luiz Antonio de Sousa Botelho 
Mourão. 

—Nome que se dá ás lagõas onde as aguas 
do Parahyba se engrossam com as do Para- 
hybuna e que ficam proximas da villa do mes- 
mo nome. 

Parahyba. Rio do Brazil, que n. na 
serra Jabitaca, recebe o ribeirão Guarahu, 
passa pela cidade de Parahyba e a add 
ção do Cabedello, indo lançar-se no Oceano 

or duas bocas formadas pela ilha de 
3. Bento. | 

Parahyba. Vasta provincia do Brazil, 
que terá uns 140 kilom. de costa, que se es- 
tende para o occidente obra de 600 kilom., 
e cuja area é de 74:731 kilom. quadrados, 
sendo a sua população de 362:557 hab., a 
saber 341:643 livres e 20:914 escravos. A 
sua capital é Parahyba, um dos portos do 
Brazil. E' banhada pelo rio que lhe dá o no- 
me. 

Ecclesiusticamente pertence esta provin- 
cia á diocese de Olinda. Tem judicialmente 
17 comarcas, sendo 14 de 1.º eutrancia, 2 de 
2.a e 1 de 3.º, 17 varas de direito e 21 termos. 
Tem uma força policial de 441 praças. Tem 
a sua costa um pharol, o da Pedra Sena e 
nenhum pharolete. Possue 131 escolas publi- 
cas e 10 particulares de instrucção prima- 
ria, frequentadas por 3:635 alumnos. Para 
instrucção secundaria tem um lyceu e tres 
aulas de latim, sendo estes estabelecimentos 
frequentados por 105 alumnos. A despeza 
feita com a instrucção por esta provincia é 
de 164:3033333 réis. A receita po 
era ha 4 annos de 772:2323581 réis. Publi- 
cam-se na provincia seis jornaes: Publicador, 
Independente, Jornal de Parahyba, Desper- 
tador, Conservador, Correio Noticioso. 

O rendimento do correio que fôra de réis 
1:1668330 em 1869-1870, em 1873-1874 foi 
de 2:0068380 réis. 

A provincia deve ser atravessada pela es- 
truda de ferro Conde d'Eu, que cortará a 
parte mais rica da provincia, e que deve ter 
143 kilom. de extensão. Essa estrada é do 
Estado. 'Tem tambem a provincia uma boa 
estrada ordinaria da capital para o interior. 

A provincia de Parahyba fica entre as do 
Rio Grande do Norte, Pernambuco e Cea- 
rá. Ao norte limita-a o rio Guajú, ao sul o 
Guyanna do Sul, a oeste o Crumatahú. As 
suas principaes producções são o algodão, a 
aguardente e o assucar. À industria é quasi 
nulla. A cultura de algodão é que tem tido 
grande incremento. 

A Parabyba fazia parte no seculo xvr da 
capitania de Itamaracá, doada por el-rei 
D. João 111 a Pero Lopes de Sousa. Fundou 
ali um presidio, na embocadura do rio Para- 
hyba, e no sitio onde hoje se levanta a po- 
voação do Cabedello, Fructuoso Barbosa. Es- 
ta povoação foi em 1585 condecorada com o 
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titulo de cidade, e com o nome de Philippéa, 
em honra de Filippe 1 de Hespanha, que en- 
tão reinava em Portugal; em 1634 tinha 700 
fogos e 20 engenhos quaudo foi tomada pe- 
los hollandezes, que não fizeram senão ar- 
ruinal-a e saqueal-a durante o tempo que a 
possuiram. Em 1675 quiz o governo portu- 
guez dar vida propria a Parahyba, conce- 
dendo que os generos se carregassem para a 
Europa nos portos d'esta provincia, mas os 
agricultores continuaram a mandal-os para 
Pernambuco, e nem a creação da capitania in- 
dependente da Parahyba em 1685 libertou a 
provincia d'este costume, tanto que o mar- 
quez de Pombal de'novo a annexou a Pernam- 
buco em 1755, sendo outra vez desannexada 
em 1799. Tambem em 1817 acompanhou na 
sua revolução a capitania de Pernambuco, 6 
promptamente se estabeleceu ali tambem o 
dominio da corôa portugueza. 

Em 1818 desannexou-se da capitania da 
Parahyba a comarca do Rio Grande do Nor- 
te para fundar uma nova capitania. Final- 
mente em 1822 foi considerada uma das pro- 
vincias do Imperio, e tem como as outras o 
seu presidente e a sua camara legislativa. 

Parahyba. Cidade do Brazil, capital 
da provincia do mesmo nome. Teve a sua 
origem n'um forte fundado em 1579 por João 
Tavares, para impedir os corsarios fraucezes 
de irem ali cortar pau brazil. Annos depois, 
construia Fructuoso Barbosa proximo do pri- 
meiro forte o forte do Cabedello, e d'ahi a 
annos Filippe ix erigia a povoação que ali 
se formára em cidade com o nome de Phili- 
péa. Tomada pelos hollandezes em 1634 re- 
cebia do principe Mauricio de Orange o no- 
me de Fréderick, e tomava por armas um 
pão de assucar, porque o assucar das suas 
proximidades era considerado na Europa o 
melhor do Brazil. Quando os hollandezes a 
evacuaram, destruiram-n'a, mas foi manda- 
da reedificar no tempo de D. Affonso vi. A 
povoação foi augmentando, e hoje é uma bo- 
nita cidade que o sr. Gama Abreu no seu li- 
vro Do Amazonas ao Sena descreve da seguin- 
te forma: é 

«Logo que clarcou o dia, recebeu-se a 
bordo o piloto, e pouco depois navegavamos 
nas aguas do rio Parahyba; a entrada é bo- 
nita, e, como no Rio Grande do Norte, são 
as margens d'elle orladas de magnificos pal- 
mares; a linda povoação do Cabedello, per. 
dida no meio d'elles e por elles sombreada, 
offerece um agradavel passeio aos habitantes 
da cidade que pouco distante fica. Todo o 
espaço que ha entre ella e o Cabedello é de 
aspecto aprazivel, mas em compensação s 
cidade deixa muito a desejar, e contra o que 
costuma acontecer com as cidades colloca- 
das em terrenos montuosos, tem uma perspe- 
ctiva triste e sombria, o calçamento é hor- 
rivel, e os edificios que vi nada apresentam 
de notavel, nem sob o ponto de vista archi- 
tectonico, nem pelo lado artistico. O palacio 
da presidencia, por exemplo, apesar de todas 
as obras, augmentos e ornamentações que lhe 
tem feito, ha de ser sempre um edificio sem 
graça, e resentir-so da sua origem no aspe- 
cto monachal que apresenta. l 

O convento do Carmo, edificio notavel pe- 
la sua grandeza, apresenta como a maior 
parte dos templos construidos pelos portu- 
guezes no Brazil o estylo romano da epoca 
mais decadente. 

«A parte baixa da cidade é & unica em 
que se notam alguns melhoramentos; entre 
elles avulta a ponte do desembarque, em que 
ha um cães construido com bastante regula- 
ridade e duas boas rampas. À obra mais no- 
tavel entre as que vi é a ponte de ferro que 
atravessa o rio; não estudei o seu plano, mas 
quanto um exame superficial pode mostrar, 
pareceu-me elegante e solida. oe deixarei 
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de fallar nos trabalhos que precederam a 
construcção d'esta ponte; segundo me con- 
taram pessoas a quem dei inteiro credito, 
foi ella adjudicada e por uma somma bas. 
tante elevada a um tal sr. Retumba, que, 
tendo sido criado do quarto do fallecido sr. 
Sá e Albuquerque se inculcava engenheiro. 
Começaram os trabalhos que consistian em 
um macisso de pedra que mais parecia um 
dique do que ponte; succedeu o que não era 
dificil de prevêr, o rio reprezado transbor- 
dou, e mostrou visivelmente as consequen- 
cias que haveria se proseguissem os proje- 
ctados trabalhos da fallada ponte romana, 
segundo lhe chamava o seu auctor; foi de 
novo adjudicada a construcção da ponte a 
outros emprezarios que só com grande tra- 
balho conseguiram desobstruir o rio da pe- 
dra empregada no tal macisso; & parte po- 
rem mais importante d'isto é que, segundo 
dizem, o er. Retumba ousou pedir uma in- 
demnisação ao governo por perdas e damnos 
que tivera. Não sei se a alcançou. 

Accrescentaremos que as egrejus da cida- 
de teem a invocação de Nossa Senhora das 
Neves, Nossa Sonhora do Rosario, Mãe dos 
Homens, Bom Jesus, Cruz, S. Pedro Gonza- 
ga, Nossa Senhora do Livramento. 

Divide-se a cidade em duas: cidade alta e 
cidade baixa, Esta onde se concentra o com- 
mercio, chama se vulgarmente Varadoura. A 
população da cidade scrå talvez de 15:000 h. 

Parahyba do Sal. Rio do Brazil, 
nasce n'uma lagôa da serra Bocaina, segue 
as sinuosidades dos montes da provincia de 
S. Paulo, banha Parahitinga, Parahibuna, 
Larangeiras, Jacareby, recebe o Jacuhy, o. 
Parahibuna, o Jaguari, banha Jacareby, S 
José, Pindamonhangaba, Guaratinguetá, Lo- 
rena, c Queluz. Entra então na provincia do 
Rio de Janciro, passa pelos municipios de 
Vassouras, Barra Mansa, Rezende, Valença, 
recebe os ribeiros de Barra-Manesa, Bananal, 
das Pedras, o rio Pirahy, o rio da Pomba, o 
Muriaré, o Piabanha, o Paquequer, o Bosa- 
rahy, o rio Grande, alarga-se emfim, e depois 
de banhar a cidade dê Campos e a de S. Jo- 
sé da Barra, lança-se no Occeano a 21º 38' 
de latitude S. e a 43º 22! de longitude O. 
Tem um curso tortuosissimo de cerca de 100 
kilom. com um grande numero de cachoeiras 
e recifes. | 

Dá-se a este rio o nome de Parahyba do 
Sul, para o distinguir do outro que dá o no- 
me å provincia. 

Parahybuna. Rio do Brazil que di- 
vide a provincia do Rio de Janeiro da de 
Minas-Geraes. E' formado pela juncção dos 
rios Barros e Preto, depois de um curso de 
45 a bO kilom. por entre margens apertadas 
vae desaguar no Parahyba do Sul. 

— Villa da provincia de S. Paulo situada 
no confluente do Parahybuna com o Para: 
hyba. 

"Ribeiro do Brazil na provincia de S. 
Paulo. E’ tambem afluente do Parahyba. 

Paraiso. O Velho Testamento dá o no- 
me de Paraiso terrestre ao logar em que 
Adão e Eva foram collocados depois da 
creação, e suppõe-se geralmente que essa 
região ficava proximamente na antiga entre 
o Phaso, o Oxo, o Tigre e o Euphrates que 
se julga serem os quatro rios (Phison, Gi 
hon, Chikedel e Pbrat) mencionados no Ge- 
nesis. 

O Novo Testamento dá o nome de Parai- 
so ao logar em que as almas dos bemaven. 
turados gosam da beatitude eterua. Segundo 
as crenças da egreja catholica as portas do 

araiso estão abertas para a alma do justo 
ogo depois da morte, mas Luthero, Calvi - 
no e outros schismaticos gregos e armenios 
pensam que essa entrada só se realisará de. 
pois do juizo final. 
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Tendo por base a idéa da immortalidade | 


da alma e da justiça de Deus, o paraiso en- 
contra-se mais ou menos modificado em to- 
das as religiões. Os gregos da antiguidade 
chamavam-lhe Elysio e os mahometanos con- 
tam até sete céus que são outros tantos pa- 
raisos de differentes graduações: o primeiro 
de prata, o segundo de oiro, o terceiro de 
pedras preciosas, o quarto de esmeralda, o 
quinto de cristal, o sexto de côr de fogo e o 
setimo finalmente, um jardim delicioso oude 
correm rios de vinho, leite, azeite e mel e 
onde os verdadeiros crentes rodeados de hu- 
ris gosam a felicidade eterna, Os indios acre- 
ditan tambem n'um paraiso em que as almas 
se unem a Deus e contam nada menos de 
vinte e sete graduações successivas cada 
uma d'ellas superiores à immediata. Esses 
lugares de delicias são destinados não só ás 
almas das pessoas virtuosas, mas tambem ás 
almas dos animães que viveram conforme o 
seu instincto natural e a instituição do Crea- 
dor. 

Paraizo. Freguezia do concelho de Cas- 
tello de Paiva, district? de Aveiro, diocese 
de Lamego, orago S. Pedro, 161 fogos, 121 
hab., sendo 348 homens e 373 mulheres. Tı- 
nha 99 fogos em 1757. Tem uma área de 4 
kilom. de largo e 6 de comprido. Atravessa-a 
uma grande zona de authracite Ha n'esta 
freguezia as aldeias de Touriz, Pejão, Sabo- 
riz, Gondra, Almançor. 

Paraizo. Freguezia do concelho de Gui- 
marães, districto e diocese de Braga, orago 
S. Miguel, 146 fogos, 171 hab., sendo 84 ho- 
mens e 87 mulheres. Tinha 43 fogos em 1757. 

Paraizo (Quinta do). E’ a quinta onde 
nasceu Affonso de Albuquerque, tica situada 
entre Villa Franca e Alhandra. Pertence hoje 
Á casa dos marquezes de Abrantes. 

Ha cm Azeitão outra quinta do mesmo no- 
me, que pertence å casa dos condes de Mes- 
quitella. Essa foi propriedade do filho de Af- 
fonso de Albuquerque. 

Paraízo perdido (0). Poema epico 
de Milton em doze cantos e uma das mais 
notaveis obras litterarias que se conhecem. 
Essa vasta composição tem por assumpto a 
queda do homem e a scena transportada para 
a epoca primitiva ou mesmo para fóra dos li- 
mites da natureza conhecida, para o inferno, 
para o chaos, para os espaços superiores on- 
de está a divindade, acha-se sempre revesti- 
da de uma grandeza extranha e selvagem. 

Parajaú. Rio que serve n'uma parte do 
seu curso de fronteira ao Brazil, banha a 
provincia de Matto Grosso, e entra no Gua- 
poré pela margem esquerda. No Perú banha 
a provincia de Chiquitos. 

Paralia (A). Uma das tres divisões do 
territorio de Athenas comprehendendo a cos- 
ta maritima que se estende dos limites de 
Marathona ao promontorio de Sunio e de 
Sunio ao Pireu. A principal riqueza d'este 
paiz consistia em minas de prata e de cobre 
o que contribuiu durante muitos annos para 
a prosperidade da republica atheniense. 

Paralipomenos. Nome grego de dois 
livros do Antigo Testamento o qual póde ser 
traduzido pela palavra Supplemento, embora 
este termo não seja suficientemente exacto 
porque apesar de se encontrarem ahi alguns 
factos omittidos no Pentateuco, nos livros dos 
Juizes e dos Reis, em geral esses differentes 
livros estão completamente repetidos ou re- 
sumidos nos Paralipomenos. 

E' este o livro do Antigo Testamento que 
comprehende maior espaço de tempo e abran- 
ge desde Adão até ao decreto de Cyro pelo 
qual terminou o captiveiro de Babylonia no 
anno de 536. À narração dos Paralipomenos 
concorda muitas vezes com os livros dos Reis 
mas a outra reproduz muitos documentos e 
particularidades que não se encontram nos 
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outros livros e especialmente muitos factos 
relativos á historia da religião e do culto de 
Moysés. 

Paramaribo. Cidade da America do 
Sul, capital da Guyana hollandeza a 9 kil. 
do Atlantico, a 400 kilom. noroeste de Caye- 
na, por 5º 37 de latitude norte e 57º “ar de 
longitude oeste. População 20:000 hab. 

Esta cidade tem 2 kilom. de comprimento 
e 1 de largura, é cercada de arrabaldes e de- 
fendida por uma cidadella separada da cida- 
de por uma grande esplanada onde se pas- 
sam revistas ás tropas. 

O palacio do governador é vasto e bem 
construido. Tem uma egreja catholica, uma 
protestante e duas synagogas. As praças 
principaes são: a do governo, entre a cidade 
e o forte Zeelandia, e a praça d'armas entre 
a cidade e a cidadella. O forte Zeelandia for- 
ma um pentagono regular com dois baluar- 
tes que dominam o rio e uma bateria de 20 
peças. Mais abaixo na foz do Surinan eleva- 
se o forte Amsterdam. O porto é seguro e 
commodo. As exportações consistem em café, 
assucar, cacau, algodão, anil, e as importa- 
ções em carne, peixe salgado, cavallos, mo- 
veis e diversos artigos europeus. 

Em 1821 uma parte da cidade foi destrui- 
da por um violênto incendio, mas este desas- 
tre foi rapidamente reparado. Os arredores 
de Paramaribo são bem cultivados e ferteis. 

Paramatta. Cidade da Oceania na 
Australia, Nova Galles do sul, 4 entrada da 
enseada de Porto Jackson, a 31 kilom. no- 
roeste de Sydney. População 10:000 hab. 
Porto de commercio, um dos mais activos da 
Australia. Praça de guerra, observatorio, pa- 
lacio do governador, egreja, casa dos orphãos 
e prisões. Além d'estes edificios que são os 
mais notaveis tem uma escola philantropica 
para educação dos indigenas, uma casa de 
trabalho para as mulheres e uma grande fa- 
brica de pannos. 

Ali se realisam todos os annos duas feiras 
importantes. O observatorio fundado em 1821 
é celebre pelas observações de Rumker e de 
Dunlap. ' 

Parambos. Freguezia do concelho de 
Carrazeda de Anciães, districto de Bragan- 
ça, diocese de Braga, orago S. Bartholomeu, 
152 fogos, 619 hab., sendo 239 homens e 320 
mulheres. Tinha 91 fogos em 1757. 

Paramio. Freguezia do concelho, dis- 
tricto e diocese de Bragança, orago S. João 
Baptista, 128 fogos, 699 hab., sendo 870 ho- 
n e 329 mulheres. Tinha 119 fogos em 

Pará-Mirim. Rio da provincia da Ba- 
hia no Brazil, n. no Morro das Almas e des- 
agua no rio de S. Franeisco. 

—Nome de duas povoações brazileiras do 
provincia da Bahia. 

Paramo (Luiz de). Theologo hespanhol 
n. pelos annos de 1545. Foi arcediago e co-. 
nego de Leão e depois inquisidor na Sicilia 
e ns Hespanba. A sua obra principal intitu- 
la-se: De origine et progressu oficii sancte 
inquisiltonis ejusque dignitati et utilitali, 
que é um livro raro e muito curioso, 

Paramopâma. Ribeirão do Brasil 
na provincia de Sergipe. N. nos montes que 
limitam a previne de Goyuz, banha a cida- 
de de S. Christuovão, e vae desaguar no rio 
Sergipe, a 75 kilom. do mar. 

Paramos. Freguezia do concelho da 
Feira, districto de Aveiro, diocese do Porto, 
orago S. Thyrso, 235 fogos, 1:051 hab., sen- 
do 527 homens e 534 mulheres. Tinha 175 
fogos em 1157. A lagoa da Barrinha perten- 
ce em parte a esta freguezia e em parte á 
de Esmoriz. 

Paramythia. Cidade da Turquia da 
Europa na Roumelia, pachalik de Janica. 
População 5:000 hab. Commercio muito ac- 
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tigo. A cidade alta onde reside um governa- 
dor e está aquarteleda a guarnição, é defen- 
dida por uma bateria de peças. Na cidade 
baixa que é mais consideravel, notam-se cin- 
co mesquitas e uma egreja grega. 

Paraná (Honorio Hermeto Carneiro 
Leão, marquez de). Filho do coronel Nico- 
lau Netto Carneiro Leão e de D. Joanna 
Silveria Augusta de Lemos, n. este illustre 
estadista brazileiro no dia 14 de janeiro de 
1801 em Jacahy (Minas-Geraes), e, depois 
de concluir na sua provincia o curso de pre- 
paratorios, seguiu para Lisboa em 1820 afim 
de se formar em direito na universidade de 
Coimbra, o que realisou tomando o gráu de 
bacharel n'essa faculdade em 1825. 

Em 1826 estreiou-se na carreira judicial 
no Brasil já independente, sendo nomeado 
juis de fóra em S. Sebastião, e diremos des. 
de já que foi depois auditor de marinha, ou- 
vidor do Rio de Janeiro, desembargador na 
Relação de Pernambuco com exercicio na 
côrte, e finalmente que se aposentou quando 
estava para entrar no Supremo Tribunal. 
Depois de dizermos qual foi a sua carreira 
judicial, digamos agora qual foi a sua car- 
reira politica. 

A provincia dé Minas-Geraes elegeu-o pa- 
ra a segunda legislatura ordinaria, e em 1830, 
entrando na camara, Honorio Hermeto ligou- 
se ao partido liberal e não tardou a ser um 
dos seus chefes e directores, apesar da sua 
mocidade. Não era orador, mas tinha gran- 
de energia e muita actividade, em 1831 foi 
um dos que mais contribuiram para a abdi- 

do imperador D. Pedro 1. No anno im- 
mediato (1852), querendo o partido a que 
pertencia e que estava senhor do poder, dar 
um golpe de Estado, formando com as duas 
camaras reunidas uma assembléa nacional, e 
decretando dicfatorialmente uma nova cons: 
tiruição, Honorio Hermeto oppoz-se formal- 
mente a semelhante procedimento, e apenas 

rometteu aos seus amigos que votaria sie 
enciosamente. Mas, quando chegou no dia 
80 de julho a occasião do combate, Honorio 
Hermeto não pòde conter se, e entrou na pe- 
leja. O ministerio caiu, e a 13 de setembro 
de 1832, formando se um gabinete liberal 
moderado, Honorio Hermeto entrou no poder 
como ministro da justiça, mas os seus ami- 
não lhe tinham perdoado a sua attitude 
no celebre dia 30 de julho, e em 1833 teve 
de resignar a pasta. 

Entretanto en 1834 recebia-se a noticia da 
morte de D. Pedro iv, e essa noticia quebrou 
a alliança dos membros do partido liberal, 
que se reuniam todos para resistir á restau- 
ração do imperador abdicatario, com que 
muitos sonhavam. Bernardo Pereira de Vas- 
concellos levantou a bandeira do partido 
conservador, e Honorio Hermeto acompa- 
nhou-o n'esse campo, combatendo ambos 
energicamente a regencia de Feijó. À 19 de 
setembro de 1887 formou-se um ministerio 
consetvador em que Honorio Hermeto não 
entrou, mas que sustentou como chefo da 
maioria. 

Em 1840 caiu o governo èm presença da 
votação da camara que proclamava a maior- 
idade do imperador D. Pedro 11, que Hono- 
rio Hermeto combatia energicamente. Foi 
grande porem a defecção da maioria quan- 
do o ministerio caiu, os conservadores passa- 
ram para a opposição, a camara foi dissol- 
vida, e Honorio não foi reeleito, mas no in- 
tervallo parlamentar foi chamado ao poder 
um ministerio conservador, e n'esse anno de 
1841 foi o futuro marquez de Paraná inclui. 
do na lista triplice senatorial pela provincia 
de Minas-Geraes e escolhido pelo impera- 
dor. Em 1842 tornou a camara a ser dissol- 
vida, rebentaran differentes e serias revol. 
fas provinciaes, e Honorio Hermeto foi no- 
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meado presidente da provincia do Rio de 
Janeiro. A 20 de janeiro de 1843 encarre- 
gou-o o imperador de organisar gabinete, 6 
deu-lhe com a presidencia a pasta dos ne- 
gocios estrangeiros. Só esteve um mez no 
poder, e durante esse mez assistiu ao casa- 
mento do imperador, e preparou o casamento 
da princeza D. Francisca com o principe de 
Joinville, mas o seu caracter profundamente 
irritavel e violento fez com que provocasse 
uma crise de que resultou a queda do go- 
verno. 

Durante os cinco annos immediatos esteve 
em opposição constantemente até que a 29 
de setembro de 1848 voltou ao poder o par- 
tido conservador, sendo então Honorio Her 
meto nomeado, a par de conselheiro de Es- 
tado, presidente da provincia de Pernambu- 
co, e em 1851 foi enviado como ministro ple- 
nipotenciario ao Rio da Prata, recebendo a 
10 de julho de 1852 pelo modo como desem- 

enhou esta missão o titulo de visconde de 

araná. Em 1853 levantava a bandeira da 
conciliação entre liberaes e conservadores, 
obra herculea para realisar a qual teve de 
luctar com innumeras dificuldades, mas que 
pôde levar emfim a cabo graças à força da 
gua vontade que era verdadeiramente prodi- 
giosa. 

Em 1853 entron no poder organisando 
o ministerio chamado de conciliação, e to- 
mando conta da pasta da fazenda e em 1854 
era agraciado com o titulo de marquez de 
Paraná. Em 1857 a reforma eleitoral, que 
substituia a eleição por provincias pela elei- 
ção por districtos, deu logar a uma lucta co- 
lossal tanto na camara dos deputados como 
na camara dos senadores, lucta que o mar- 
quez de Paraná sustentou euergicamente, 
mas de que lhe proveio talvez a morte, por- 
que succumbiu na força da existencia no dia 
3 de setembro de 1856. 

O marquez de Paraná tinha os defeitos das 
suas qualidades, era homem de uma vontade 
de ferro, mas tambem de um caracter extre- 
mamente irascivel e violento. Muitas vezes 
conseguiu veneer graves difficuldades com a 
energia da sua vontade, muitas vezes tam- 
bem as creou com a irritabilidade facil da 
sua indole. 

Paraná. Grande rio da America do Sul, 
nasce no Brazil pela conjuncção do rio Pa. 
ranabyba, que nasce na provincia de Goyaz 
e o rio Grande que nasce na de Minas- Ge- 
raes. Serve de limites ao Brazil, ao Para- 
guay, e á Confederação Argentina, forma a 

rande cachoeira de Uruhi Pungá, recebe o 
Caruraly, o Tieté, o Aguapebhi, o rio Verde, 
o rio Pardo, o de Santo Anastacio, o Para- 
napanema, o Ivinheima, o Ivahy, o Igatimi, 
o Iguarei, forma em toda esta extensão um 
grande numero de ilhas, depois estreita, for- 
ma a cachoeira das Sete-Quedas, recebe o 
Jaguaré, o Acarahy, o Iguassié e finalmente 
junta se com o Paraguay a 27º 18 de lati- 
tude Sul. Desde a juncção dos rios Parana- 
hyba e Grande até á juncção com o Para- 
guay tem o Paraná uns 1:175 kilom. de 
curso. 

A navegação do Paraná é interrompida 

ela catadupa a que nos referimos das Sete- 
Quedas em que um volume de agua de 2:200 
metros de largura na sua secção superior se 
precipita de uma altura de 17 metros, n'um 
angulo de 50º. Esta cataracta é uma das ma- 
ravilhas da America do Sul e pode compa- 
rar-se afloitamente å do Niagara. 

Paraná. Nova provincia do Brazil des- 
annexada da provincia de S. Paulo, quando 
se desannexou da do Pará a provincia do 
Amazonas. Tem uma area de 221:319 kilom. 
quadrados, uma população de 126:722 hab., 
sendo 116:162 livres e 10:560 escravos. Ca- 
pital Coritiba. E" banhada pelo immenso rio 
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Paraná que lhe dá o nome formado pola reu- 
nião do Paranahyba e do Rio Grande. 

Ecclesiasticamente pertence a provincia 
de Paraná á diocese de S. Paulo, judicial- 
mente tem 7 comarcas, sendo 5 de 1.º en- 
trancia, 1 de 2.º e 1 de 3.:,7 varas de di- 
reito e 8 termos. A força policial da provin- 
cia é de 202 homens. Tem a colonia militar 
de Jatahy com uns 293 hab., as de Xagú e 
Chopim, Erê e Guarapuava creadas para 
defender os habitantes da provincia contra 
os Índios. Tem a costa do Paraná o pharol 
do Morro das Conchas e o pharolete da For- 
taleza de Barros. 

Tem o Paraná 130 escolas primarias e se- 
cundarias, publicas e particulares, frequen- 
tadas por 3:172 alumnos, fazendo a provin- 
cia com a instrucção publica a despeza de 
64:7208000 réis. 

As escolas de instrucção primaria são 91 
publicas, 24 particulares, frequentadas as 
primeiras por 2:341 alumnos e as outras por 
562. Os estabelecimentos de instrucção se- 
cundaria são 15, 9 publicos e 6 particulares. 
Um d'esses estabelecimentos particulares é 
sustentado a expensas do Club Litterario. O 
ensino primario é obrigatorio. 

Todo o desenvolvimento intellectual é na 
provincia do Paraná muito notavel. Tem na 
capital uma bibliotheca publica de 874 vo- 
lumes e duas particulares, uma em Antoni- 
na, uma em Ponta Grossa, uma em Parana- 
guá, duas em Porto de Cima. Só se publicam 
porem tres jornaes: o Dezenove de Dezembro, 
o Ecco lstterario e o Commercio do Paraná. 

Tem esta provincia uma grande riqueza 
agricola; produz com grande abundancia mi- 
lho de que se conhecem 36 especies, feijão 
de que se conhecem 124, ervilhas e favas, ar- 
roz, trigo, principalmente nos arredores de 
Coritiba, linho que attinge a uma altura 
muito maior que na Europa, vinho. ete. Uma 
das industrias agricolas mais importantes da 
provincia é a creação de gado, principal- 
mente de ovelhas, porcos e cavallos. À in- 
dustria essa consiste quasi unicamente no 
fabrico de tecidos grosseiros e na prepara- 
ção da herva-mate. 

O rendimento do correio, uma das mani- 
festações do desenvolvimento economico, tem 
seguido a seguinte marcha: 


1869-1870...........0.0...00 1:0398920 
1810-1871................0..0 8:1468430 
1811-1872..........0.0..0000 8:7243460 
1872-1873...... APET TE .. 9:6688590 


1873-1874... e... 10:1748800 


A provincia é atravessada por um ramal 
da linha telegraphica do sul do imperio, ra- 
mal que vai de Paranaguá a Coritiba, bi- 
furcando-se em Morretes para Antonina. 

A estrada de ferro D. Isabel, que deverá 
ter 83 kilom. e que pertencerá ao Estado, li- 
gará em breve o porto de Antonina com & 
cidade de Coritiba. Está tambem contracta. 
da outra linha ferrea, essa provincial e de 
109 kilom. entre a bahia de Paranaguá e a 
cidade de Coritiba, capital da provincia. A 
principal estrada ordinaria construida é a 
que liga Antonina com Coritiba. 

Está projectado um canal que deve ligar 
a bahia de Paranaguá n'esta provincia com 
a de Iguape e Cananés na provincia de 8. 
Paulo; deverá ter 2:100 metros de fundo. 

Tem o Estado nma colonia importante nB 
provincia do Paraná a de Assungay, na fre- 
guezia do Serro-Azul a 99 kilom. do Coriti- 

a, com 1:318 bab., duas escolas publicas e 
duas particulares. Alli se cultiva principal- 
mente tabaco e assucar; em 1874 a exporta- 
ção foi de 60 contos e a importação de 30, 

As colonias provinciaes são quatro, todas 
nas proximidades de Coritiba: Abranches, 8. 
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Venancio, Pilarzinho e Santa Candida, a pri- 
meira com 400 hab., a segunda com 220, a 
terceira com 120, e a quarta com 300; ha 
ainda duas colonias particulares a de Ales- 
sandra do Paraná com 242 hab. e a Euphro- 
sina que em 1876 tinha ainda apenas 28. 

A provincia do Paraná forma uma prefei- 
tura de catechese e tem os seguintes aldea- 
mentos; 8. Pedro de Alcantara com 1:000 
hab., S. Jeronymo com perto de 200, e Para- 
napanema com mais de 200. 

s generos que constituem a principal ex- 
portação do Paraná são couros seccos e sal- 
gados, e herva mate. 

A receita da provincia em 1876 era de réis 
127:9858965. 

O imperador fez em 1880 uma viagem bas- 
tante demorada á provincia do Paraná, pene- 
trando nos seus mais inaccessiveis recessos 
e compenetrando-se bem das necessidades da 
provincia. 

Paranagaá. Rio do Brazil na parte 
continental da provincia de Santa Cathari- 
na. Nasce na cordilheira e desagua no canal 
que fica defronte da ilha de 8. Francisco. 

Paranaguá (Francisco Villela Barbo- 
sa, marquez de). «Aos 20 de novembro de 
1769, diz o sr. Joaquim Manoel de Macedo, 
nasceu na cidade do Rio de Janeiro Francis- 
co Villela Barbosa: um commerciante d'esse 
mesmo nome, e natural de Braga em Portu- 
gal foi seu pae, e D. Anna Maria da Concei- 
ção sua mãe, e ambos morreram, quando el- 
le ainda estava em tenra edade. 

Orphão e sem fortuna ficou a cargo de uma 
tia, irmã de sua mãe, e de sua madrinha de 
baptismo tambem chamada Anna Maria da 
Conceição, irmã de sua avó materna, a ex- 
pensas da qual foi mandado para a universi- 
dade de Coimbra, quando já entrára nos de- 
zoito annos de edade, tendo feito no Rio de 
Janeiro os estudos classicos de latim, philo- 
sophia racional e rhetorica. 

m Coimbra passou um anno a estudar o 
grego que lhe faltava para matricular-se, e 
já habilitado por exame feito, vio quasi cor- 
tada a sua carreira por falta de meios: casá- 
ra-se com uma senhora d'aquella cidade sem 
consultar a sua protectora, que resentida sus- 
pendeu as mesadas que lhe fazia. 

D. Francisco de Lemos, natural do rio de 
Janeiro, bispo de Coimbra, conde de Arganil 
e ex-reitor da universidade estendeu mão 
protectora ao joven compatriota, dando-lhe 
os recursos necessarios para estudar e subsis- 
tir até a sua formatura em mathematicas que 
se realisou em 1796. 

Villela Barbosa teve em sua carta de ba- 
charel a menção honrosa de dois premios que 
obtivera por merecimento distincto no pri- 
meiro e terceiro annos do curso de mathema- 
maticas, a qual é do theor seguinte: Premio 
insuper, regio prescripto insignioribus statuto, 
in primo el tertio sus curriculi anuo publicè 
donatus fuit.» 

Em 1797 o bacharel seguio para Lisboa e 
aqui obteve a sua admissão na armada real 
com a graduação de 2.º tenente, e n'esse 
posto serviu quatro annos em diversas expe- 
dições, e distinguio-se principalmente no 


cerco da praça de Tunis, e na tomada dos, 


piratas argelinos no Mediterraneo. 

Em 1801 mereceu a nomeação de lente 
substituto da Real Academia de Marinha por 
p ta da congregação dos lentes da uni- 
versidade de Coimbra. Villela Barbosa pediu 
então sua passagem para o corpo de enge- 
nheiros, o que conseguio no posto de 1.º te- 
nente. Regeu por algum tempo a cadeira de 
astronomia e navegação como substituto, sen- 
do depois nomeado lente proprietario de geo- 
metria, que ensinou até a sua jubilação em 


Na carreira militar chegou em Portugal 
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so posto de major de engenheiros, do qual 


pediu a demissão em 1823 pouco antes de se 
retirar para o Brazil. 

A reputação de Villela Barbosa como ma- 
thematico e litterato já cra grande em Por- 
tugal e levantada com fundamentos seguros 
e justamente apreciados. 

Exercendo o magisterio compoz os Elemen- 
tos de Geometria publicados em 1815 pela Aca- 
demia Real das Sciencias, á qual tinham si- 
do offertados. 

Logo em 1817 sahiu á luz em Lisboa o seu 
Breve tratado de Geometria spherica, em ad- 
ditamento aos seus — Elementos de Geome- 


ria. 

Villela Barbosa escreveu ainda uma inte- 
ressante memoria sobre a correcção das der- 
rotas de estima, que foi premiada pela socie- 
dade real maritima, militar e geographica 
de Lisboa da qual era membro. 

Nas Memorias da Academia Real das Scien- 
cias, a que pertencia, e na qual serviu de 
secretario interino encontram-se eloquentes 
discursos do illustre litterato. 

Outra corôa lhe engrinaldava a fronte: 
Villela Barbosa era poeta de inspirações sua- 
ves e mimosas; ainda na universidade publi- 
cara o pequeno volume Poemas contendo 
odes, cantatas, sonetos, e outras composições: 
mais tarde escreveu 4 Primavera, cantata, 
aoe primeiramente sahiu á luz nas Memorias 

a Academia Real das Sciencias, e depois 
reimpressa, firmou a reputação do poeta, que 
até seus ultimos annos cultivava as muzas 
com applausos de seus amigos intimos. 

Mas em 1821 Villela Barbosa é lançado na 
vida politica. Rompe e triumpha em Portu- 
gal a revolução de 1820. Convoca-se a cons- 
tituinte portugueza, e o Rio de Janeiro con- 
templa o seu illustre filho no numero dos de- 
putados que manda as côrtes. 

Em breve declara-se a politica da maioria 
luzitana da constituinte em sentido ames- 
quinhador do reino americano, e hostil ao 
principe D. Pedro deixado pelo rei seu pae, 
como regente no Brazil. i 

Aos antagonismos de 1821 succede o anno 
de 1822, e nelle a revolução e a 7 de setem- 
bro a proclamação da independencia do Bra- 
zil com o grito do Ypiranga. 

Os deputados brazileiros nas côrtes de 
Lisboa cumpriram o seu dever de patriotis- 
mo: annos depois porém o odio politico che- 
gou à calumniar Villela Barbosa no marquez 
de Paranaguá, accusando-o de pronuncia- 
mento contrario à independencia da patria. 

Villela Barbosa não foi tão denotado cam- 
peão da causa do Brazil na constituinte por- 
tugueza, como Antonio Carlos, Barata, Feijó, 
Lino Continho e alguns outros; mas provou 
sua lealdade á patria, assignando requeri- 
mento da annullação de sen mandato de de- 
putado, desde que o movimento revoluciona- 
rio do Bruzi tornou patente o empenho geral 
do povo para a grande obra da independen- 
ci 


A Villela Barbosa póde-se apenas incre- 
par o facto de permanecer na constituinte 
até. o encerramento d'ella, e ainda depois da 
ps da independencia do Brazil ter 

cado em Portugal, e sómente dimittir-se do 
posto militar que occupava no exercito por- 
tuguez em abril ou maio de 1823. 

o mez de junho d'esse anno Villela Bar- 
bosa embarcou para o Brazil, e veio infeliz- 
mente chegar ao Rio de Janeiro pouco antes 
do mez de novembro, a 10 do qual entrou 
a o ministerio com as pastas dos negocios 

o imperio e dos estrangeires, sendo dois dias 
depois dissolvida a constituiute brazileira, e 
passando elle pelo principal aconselhador 
d'esse golpe de estado Impolitico e fatal. 

Pouco depois passou a dirigir o ministerio 
da marinha: como ministro pertenceu á com- 
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missão de conselheiros de estado que elabo» 
rou a constituição do imperio, da qual foi um 
dos dez signatarios. Permaneceu no gabines 
te ministerial até janeiro de 1827, em que 
pediu a sua demissão por motivos que abona» 
ram o seu caracter. 

De 1823 a 1825 foi elevado ás honras de 
dignitario e gran-cruz da ordem imperial do 
Cruzeiro, de visconde e depois marquez de 
Paranaguá, sendo além d'isso conselheiro de - 
estado, e em 1826, na organisação do senado, 
escolhido senador em lista da provincia do 
Rio de Janeiro. 

Em dezembro de 1829 o marquez de Pa- 
ranaguá acceitou de novo a pasta da mari- 
nha no ministerio organisado sob a influencia 
do marquez de Barbacena que se encarregá- 
ra da repartição de fazenda; mas sendo este 
demittido a 5 de outubro de 1830, conservou- 
se Paranaguá no gabinete que então se re- 
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Em face da agitação publica e dos graves 
acontecimentos de março de 1831 no rio de 
Janeiro, onde o exaltamento dos liberaes 
achou-se vivamente excitado pelo espirito 
nacional que reagia contra os insultos auda- 
ciosos de muitos portuguezes, D. Pedro 1 con- 
cedeu a 20 d'aquelle mez a demissão ao mar- 
quez de Paranaguá, e a outros ministros 
impopulares como elle, e ainda reorganisou 
o ministerio, chamando ás pastas vagas cida- 
dãos de idéas liberaes; mas estranhos á cama- 
ra e sem influencia politica. 

A situação pareceu melhorar; os liberaes 
moderados, como Evaristo e outros chefes 
apoiaram quanto lhes foi possivel a nova e 
fraca combinação ministerial; os exaltados. 
porém conspiravam abertamente, e em taes 
circumstancias D. Pedro 1 organisou na noite 
de 5 de abril o seu ultimo ministerio, cone 
fiando as pastas ao marques de Paranaguá, 
e a mais cinco dos seus antigos ministros, e 
todos seis os mais impopulares, 

No dia seguinte o povo e quasi todos 08 
corpos militares reunidos á tarde e á noite 
no campo de Santa Anna, depois Praça da 
Acclamação, exigirão a reintegração do mi- 
nisterio de 20 de março, e D. Pedro r res- 
pondeu a taes exigencias, abdicando a corôa 
na primeira ou segunda hora da madrugada 
de 7 de abril. Os ministros pediram-lhe en- 
tão os decretos de suas demissões que foram 
immediatamente lavrados, e assiguados, fi- 
cando só o marquez de Inhambupe com a 
pasta do imperio para entregar o governo 
a quem competisse. i 

O marquez de Paranaguá ficou no seu 
posto no senado, e não bouve acção do tem- 

o, nem força de acontecimentos que aba- 
assem suas convicções e seus principios: 
tinha sido e continuou a ser conservador se- 
vero e extremo, rigido preconisador do di-. 
reito, e da imposição energica da autorida». 
de legitima. | 

Em 1840 era presidente do senado, e 
apoiou com esforço a decretação da maiori-. 
dade do sr. D. Pedro rr, ligando-se n'esse 
empenho, e só nos dias da relativa luta par-. 
lamentar ao partido liberal. Alcan a 
victoria distanciou-se dos companheiros de. 
occasião, 

Em 1841 foi chamado ao ministerio con». 
servador de 23 de março, occupou a pasta 
da marinha até janeiro de 1843, em que esse. 
gabinete deixou o poder. 

Na solemnidade da sagração do impera-. 
dor o sr. D, Pedro 1 o marques de Parana-. 
guá foi escolhido para servir de condesta-. 
vel. 

Este homem illustre morreu na cidade do 
Rio de Janeiro a 11 de setembro de 1846. 

Na sciencia ninguem houve que puzesse 
em duvida o seu alto merecimento. 

No cultivo da poesia basta-lhe a Prima- 
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vera para cobrir de flôres a sua memoria. O 
marquez de Paranaguá escreveu lindissimas 
composições poeticas até o fim da sua vida: 
foi impressa, e é muito conhecida a bella e 
ardente ode que elle improvison, acabando 
de ouvir no senado um discurso do sabio 
visconde de Cayrú, que em politica parecia 
da sua escola; perderam-se porém inumeras 
poesias. muitas d'ellas eroticas, que consta 
terem sido por sua propria mão lançadas ao 
fogo, quando o illustre quasi octogenario 
sentiu que tocava ao termo da vida. 

Contra sua honra, probidade, e pessoal 
desinteresse nunca houve suspeita, que an- 
nuviasse o céo limpo e branco da sua reputa- 
ção bem merecida. 

- Na sua vida politica houve tempestades, 
odios populares, apreciações falsas, e cen- 
suras justas. 

O marquez de Paranaguá commetteu gra- 
ves erros; mas foi a elles levado por seus 
principios e por suas convicções. 

Ou pelo costume do antigo systema poli- 
tico, sob o qual vivêra meio seculo, ou por 
earacter natural e convicções profundas era 
no governo o homem da autoridade forte e 
intransigente, parecendo ver condemnavel 
resistencia na opposição; por isso em alguns 
de seus actos levou a severidade até à into- 
lerancia. Desejava o bem e a liberdade do 
povo; mas como a temer-se das expansões 
dos principios liberaes, contrariou estes por 
vezes. 

Em 1830 aconselhou a dissolução da ca- 
mara a D. Pedro 1 que regeitou o conselho 
com generosas e nobres palavras de nega- 
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A 5 de abril de 1831, entrando para o mi- 
nisterio propoz immediatas medidas extraor- 
dinarias e compressoras, que D. Pedro 1 não 
consentiu que fossem tomadas, e na noite de 
6 de abril assistindo como ministro á agonia 
do primeiro reinado, na madrugada de 7 ao 
acto imperial da abdicação pagou com os 
tormentos do seu coração leal e dedicado o 
maior erro de sua vida politica, a parte con- 
sideravel que teve na dissolução da consti- 
tuinte brazileira. .. | 

"Mas em sua grande influencia no conselho 
de Estado e no governo do primeiro impe- 
rador, assim como na camara vitalicia, foi 
sempre levado por suas convicções, e por 
seus principios que conservou, defendeu e 
ostentou até ao fim da sua vida. 

Procedeu sempre como sentia e pensava: 
era isso mais do que do seu direito, era de 
sua honra. 

O marquez de Paranaguá era honesto e 
probo, de lealdade nunca desmentida, e a 
grandeza de seu animo ficou provada na sua 
constancia inabalavel e firmeza esplendida 
no meio das borrascas politicas que nunca 
puderam abalar a sua coragem. 

Além dos altos cargos, das elevadas con- 
decorações, e dos titulos de nobreza que 
teve e foram quasi todos mencionados, o 
marquez de Paranaguá foi membro de diver- 
sas sociedades scientificas estrangeiras e do 
Institato Historico e Geographico Brazilei- 
TO». 

Paranaguá. Cidade do Brazil na pro- 
vincia do Paraná, de que foi capital, ce- 
dendo depois esses fóros a Coritiba. Está 
assentada na margem meridional da bahia 
do mesmo nome, e em 1656 recebeu o titulo 
de villa. Tem bons edificios, como egrejas, 
casa da camara, theatros, alfandega, hospi- 
tal, etc. Fag-se aqui um commercio impor- 
tantissimo de mate, de machos e de mulas, 
etc. O seu porto é optimo o está já feita uma 
concessão para a construcção de umas dokas. 
E’ notavel a fertilidade das terras que ro- 
deiam esta riquiseima povoação. 

Paranaguá. Bahia do Brazil na pro- 
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vincia de Paraná. Tem uns 20 kilometros de 
comprimento e 15 de largura. E’ semeada 
de muitas ilhas, sendo as maiores as das Pal. 
màs, do Mel, e de Cotuba. Recebe esta bahia 
os ribeiros Gurguezú, Almeidas, Cubatão, 
Gusraquiçava, Cachoeira, Nhundiaquára, e 
Serra Negra. Um dos recantos d'esta bahia, 
chamada bahia dos Pinheiros, separa o con- 
tinente de uma lingua de terra chamada a 
ilha das Peças. 

Paranahyba. Cidade da provincia de 
S. Paulo situada nas margens do Tieté. A 
sua egreja matriz é dedicada a Sant'Anna. 
O commercio consiste principalmente na ex- 


.portação de cannas de assucar, de algodão e 


de gado vaccum. 

Paranahyba. Rio do Brazil na pro- 
vincia de Matto-Grosso, não se sabe onde 
nasce, mas sabe se que desagua no rio de 
S. Lourenço. 

— Villa do Brazil na provincia de S. Pau- 
lo, na margem esquerda do Tieté. A egreja 
matriz tem a invocação de Sant Anna. 

—Rio que nasce na provincia de Goyaz, 
recebe o Verissimo, o rio Corumbá e o rio 
das Velhas, e encorporando-se com o rio 
Grande forma o Paraná. | 

Paraná-Mirim. Rio do Brazil na pro- 
vincia de Pernambuco, affluente do Capiba- 
ribe. Serviu no seculo xvir de linha diviso. 
ria ás tropas portuguezas e hollandezas, que 
de uma e de outra margem se observavam 
antes de se combatereu, 

-~ —Rio do Brazil que desagua na bahia de 
Todos os Santos. 

Paranan. Rio do Brazil na provincia 
de Goyaz. Nasce na serra de Paranan, rece- 
be muitos ribeiros em differentes serras por 
onde corre, e vai juntar-se com o rio de 
Palms, trocando ambos o seu nome pelo de 
Paranatinga. 

Paranahuá. Lagõa do Brazil na pro- 
vincia do Piauhy. Terá uns 10 kilom. de 
comprimento e 5 de largura e é atravessado 
pelo rio Parahim. 

Paranapanêma. Rio do Brazil na 
provincia de S. Paulo. Nasce nas serras vi- 


ginhas da villa de Itanhaem, receba o Itape-. 


tininga, o Apiahi,o Tabagi, o Tirapó e lan- 
ça-se depois no Parana pela margem es- 
querda. | | 

Paranapetinga. Ribeiro do Brazil 
na provincia do Matto-Grosso, afluente do 
rio S. Lourenço. 

Paranapiacaba. Serra do Brazil na 
provincia de S. Paulo, ramo da cordilheira 
Cubatão. Fica entre S. Paulo e Santos. 

Paranátinga. Rio do Brazil na pro- 
vincia de Goyaz. Forma-se pela juncção do 
rio Paranan e do rio das Palmas, junta se 
depois com o rio Maranhão, e estes dois jun- 
tos tomam o nome de Tocantins. 


Paranau. Serra do Brazil na provin- 


cia de Goyaz. Separa esta provincia da da 


Bahia. Nasce ali o Paranan, o Correntes, o. 


Guará e o Arrojado. 

Parangual. O rei D. Filippe concedeu 
em 1585 a Francisco Moreira Parangual em 
premio dos serviços que prestara nas guerras 
de Africa o seguinte brazão d'armas: escudo 
de campo. azul, e uma faxa de prata enden- 
tada entre uma estrella de oiro e a cabeça 
do moiro que matou cortada em sangue e fre- 
tada de prata, elmo de prata, cerrado, guar- 
necido de oiro, paquife de vermelho, azul, e 
prata e por timbre meio leão azul rompente 
armado de vermelho com a estrella das armas 
nas espaduas. 

Paranhos. Freguezia do concelho de 
Amares, districto e diocese de Braga, orago 
S. Lourenço, 40 fogos, 193 bab., sendo 87 
homens e 106 mulheres, Tinha 32 fogos em 
RA E' a freguezia mais agreste do con- 
caio, je 
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Paranhos. Freguezia do concelho de 
Ceia, districto da Guarda, diocese de Coim- 
bra, orago S. Martinho, 549 fogos, 2:382 
hab., sendo 1:117 homens e 1:265 mulheres. 
E' uma das maiores freguezias da serra da 
Estrella. 

Parant. (Luiz Bertin). Pintor francez 
n. em 1168 e m. em 1851, Foi discipulo de 
João Leroy e tornou-se um habil pintor em 
marfim e porcelana. 

Recommendado por Denon ao primeiro 
consul Bonaparte, foi encarregado de impor- 
tantes trabalhos durante o tempo do Consu- 
lado e do Imperio. Citam-se como principaes 
obras d'este artista as seguintes: O rapto de 
Proserpina; Retrato da imperatriz Josephina; 
Retrato de Luiz xvni; Apotheose de Henrique 
1v em porcelana; Entrada do rei em Paris 
depois da sua sagração, n'um vaso de porce- 
lana de Sévres, que está no museu do Louvre 
etc. 

Paranympho. Especie de official que. 
na antiga Grecia presidia á ceremonia nus. 
pcial quando a noiva era levada para casa 
do marido, e chamava-se assim porque aos 
noivos davam os gregos o nome de nym- 
phos. No tempo do Baixo Imperio o paranym- 
pho era o ofħcial do imperador encarregado 
de conduzir uma princeza de sangue imperial 
até á corte do principe estrangeiro com quem 
ella ia casar, e no tempo de Carlos Magno es- . 
tendeu-se essa denominação de paranymphos 
aos que acompanhavam os noivos á egreja, na 
ceremonia do casamento. Em França deu-se 
tambem o nome de Paranympho ao discurso 
que o presidente dos concursos nas faculda.. 
des de theologia e de medicina dirigia aos 
que se apresentavam a receber o gráu de li- 
cenceado. 

Paratini. Pequeno rio do Brazil na. 
provincia do Rio Grande do Sul. Banha a 
villa de S. Luiz, e lança-se no Uruguay a 
27° 45' de latitude sul. 

Paratigi. Ribeiro do Brazil na provin- 
cia das Alagõas, lança-se no Oceano entre. 
Porto-Francez e Jaraguá. | 

— Ribeiro do Brazil na provincia da Bahia, 
affluente do Marahú. 

Paraty. Ribeiro do Brazil no continen- 
te da provincia de Santa Catharina. Nasce 
na cordilheira fronteira ao mar, e vae des.' 
aguar no canal que fica entre o continente . 
e a ilha de S. Francisco. ` | 

Paraty. Cidade do Brazil na provincia 
do Rio de Janeiro, situada na margem occi- - 
dental da bahia de Angra dos Reis. As ter- 
ras onde ella se levanta pertenciam aos In- 
dios Goyannas, mas no principio do seculo : 
xvrr fundou-se ali uma povoação em torno - 
da egreja de Nossa Senhora dos Remedios, 
povoação que em 1660 foi elevada å cathe-. 

oria de villa. No principio do seculo xvir, 
undaram-se ali dois fortes, e, quando se 
ereou a provincia de S. Paulo, os governa- 
dores das duas provincias, S. Paulo'e Rio de 
Janeiro, disputaram entre si quem havia de . 
ficar com a villa, até que D. João v resolveu 
o pleito em favor do Rio de Janeiro. Hoje 
tem boas ruas, e boas casas, um excellente 
hospital, varias igrejas, casa da camara, e8- 
colas, etc. Tem prosperado rapidamente, 
graças á sua excellente situação. A 17 de 
dezembro de 1813 deu-se o titulo de conde 
de Paraty a D. Miguel Antonio de Noronha - 
Abranches Castello-Branco, da casa dos con- 
des de Valladares. 

Paraty-Guassú. Ribeiro do Brazil 
na provincia do Rio de Janeiro. Fica na: 
proximidade da cidade de Paraty, e vae de- 
saguar no Occeano. | 

Paraty-Mirim. Povoação do Brasil. 
na provincia do Rio de Janeiro, junto da 
foz do rio do mesmo nome. A egreja paro- 
chial tem por padroeira Nossa Senhora da 
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Conceição. O ribeiro de Paraty-Mirim que 
= entra proximo d'esta povoação n'uma ensen- 
da, dá navegação a canõas até mais de uma 
legua acima da sua embocadura. 

Paraúna. Ribeiro do Brazil na pro- 
vincia de Minas-Geraes. Vem das serrus que 
ficam a O. de Diamantina, atravessa a serra 
Itamcabira, d'onde se despenha fazendo uma 
soberba cascata, e entra no rio das Velhas 
no sitio chamado Tres-Barras. 

Paraúlhyba. Ilha do rio Madeira no 
Brazil. Tem uns 5 kilom. de comprimento. 

Paraúlhaú. Pequeno rio do norte do 
Brazil affluente do Amazonas. E 

Paray-le-Monial. Capital do cantão 
de Saone e Loire a 13 kilom. oeste de Charol- 
les n'um bonito valle banhado pelo Bourbin- 
ce e pelo canal do Centro. População 3:488 
hab. Commercio de gado, cereaes e madeira. 
Fabricas de louça e vidros, moinhos, cortu- 
mes; estaleiros. Estação dos caminhos de fer- 
ro de Moulins a Chagny e de Paray a Mâ- 
con, 

Esta pequena cidade tem dois edificios no- 
taveis classificados entre os monumentos his- 
toricos de França, uma antiga egreja de be- 
nedictinos e uma casa da Renascença trans- 
formada ultimamente em palacio municipal. 

Esta terra foi muito fallada em 1873 por 
- causa das peregrinações meio religiosas meio 
politicas que ali se fizeram indo os perigrinos 
com grande pompa visitar o tumulo da cele- 
bre Maria Alacoque que está enterrada na 
capella do convento da Visitação. 

Parceiros. Freguezia do concelho, dis- 
tricto e diocese de Leiria, orago Nossa Se- 
nhora do Rosario, 135 fogos, 589 hab , sen- 
do 278 homens, 331 mulheres. Esta fregue- 
zia parece que foi creada em 1718. A egreja 
matriz é excellente. 

Parceiros da Igreja. Freguezia do 
concelho de Torres Novas, districto de San- 
tarem, diocese de Lisboa, orago Nossa Se- 
nhora das Neves; 239 fogos, 937 hab., sendo 
479 homens e 458 mulheres. Tinha 55 fogos 
em 1751. 

Parchim. Cidade do grão-ducado de 
Micklemburgo Schwerin na margem direita 
do Elda, 6:400 hab. Tribunal de appellação, 
séde dos estados dos dois Mecklemburgo, 
escola superior e synagoga. Fabricas de 
pannos, flanellas, aguardente, fitas e cha- 
péus de palha. Pesca e commercio. Esta ci- 
dade existia já no seculo rr e chamava-se en- 
tão Alistus. 

Pardaes. Freguezia do concelho de 
Villa Viçosa, districto e diocese de Evora, 
orago Santa Catharina, 108 fogos, 487 hab., 
sendo 261 homens e 226 mulheres. Tinha 84 
fogos em 1757. Está annexa civilmente á 
freguezia de Bencatel. 

Pardélhas. Freguezia do concelho de 
Mondim de Basto, districto de Villa-Real, 
diocese de Braga, orago S. João Baptista, 
50 fogos,'207 hab., sendo 97 homens e 110 
mulheres. Tinha 82 fogos em 1757. 

Pardessas (João Maria). Jurisconsul- 
to francez, n. em 1772 e m. em 1853. Se- 
guindo a carreira forense em breve se tor- 
nou conhecido pela brilhante defesa de algu- 
mas causas e sendo em 1802 nomeado juiz 
em Blois foi em 1801 escolhido pelo senado 
para entrar no corpo legislativo, e em 1810 
obteve em concurso a cadeira de direito com- 
mercial que fôra creada então na faculdade 
de direito em Parie. 

Foi por essa epoca que Pardessus publi- 
cou o seu Tratado das servidões notavel 
pela exposição dos principios e pela discus- 
são de grande numero de dificuldades, Ele- 
mentos de jurisprudencia commercial e o Cur 
so de direito commercial que é um verda- 
deiro monumento juridico em que apparecem 
a todo o passo o bom senso, a equidade, o sen- 
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timento exacto das transacções commerciaes 
e a sciencia profunda das origens do direito 
e da legislação moderna. 

Depois do regresso dos Bourbons foi elei- 
to deputado muitas vezes e embora fosse 
realista combateu em varias occasiões a po- 
litica dos ministros de Luiz xvrrr e de Car- 
los x. Não querendo prestar juramento a 
Luiz Filippe demittiu-se de todos os cargos 
e consagrou os ultimos annos da vida a re- 
imprimir as suas obras e a differentes tra- 
balhos de que fôra encarregado pela acade- 
mia das inscripções: Foi assim que publicou 
dois volumes de Diplomas merovingianos, 
dois tomos da Tabua chronologica das cartas 
e diplomas e o tomo xxr das Ordenanças dos 
reis de França precedido de um Ensaio 80- 
bre a nossa antiga organisação judicial. Dei - 
xou tambem uma excellente Collecção das 
leis maritimas anteriores ao seculo XVIII, 
Quadro do Commercio antes do descobrimento 
da America, Usos e costumes do mar, sobre a 
Origem do direito consuetudinario em França, 
etc. 

Pardilhí. Freguezia do concelho de 
Chaves, districto de Villa Real, diocese do 
Porto, orago S. Pedro, 871 fogos, 3:120 hab,, 
sendo 1:560 homens, 1560 mulheres. Tinha 
470 fogos em 1757. N'esta freguezia e na 
aldeia de Fontella ha uma fabrica de telha 
excellente. Tem esta freguezia uma philar- 
monica desde 1874. 

Pardo (Rio). Rio do Brazil, quo os pau- 
listas descobriram em 1626. N. na provincia 
de Matto Grosso, e forma-se pela juncção 
do Ribeiro- Vermelho com o Sanguesuga. Em 
perto de 150 kilom. de curso tem 28 cachoei- 
ras. Desaguam n'este rio pela direita o Sucu- 
rihú, e Anhuduhy-Mireni. Alguns escripto- 
res dizem que este rio tem 33 cachoeiras, mas 
parece averiguado que só tem 32 contando 
as 4 de Sanguesuga. Depois da cachoeira 
da Ilha, a navegação do rio torna-se mais fa- 
cil, e o rio corre deixando å esquerda os ri- 
beiros de Orelhas de Anta e Orelhas de On- 
ça, e o Anhaduby-Assu á direita. Depois de 
350 kilom. de curso entra o Rio Pardo no 
Pará. | 

As suas margens são extremamente arbo- 
risadas, e essas florestas marginaes estão 
cheias de caça brava; tambem alli se encon- 
tram algumas especies de coqueiros raros no 
resto do Brazil. A parte do rio Pardo, que 
não tem cachoeiras, separa a provincia de S. 
Paulo da de Goyaz. . 

Parde (Rio). Pequeno rio do Brazil na 
provincia de Minas-Geraes, nasce na serra 
das Araras, corre de O. para E., e junta-se 
com o rio de S. Francisco pela margem es- 
querda. 

Pardo (Rio). Rio do Brazil na provin- 
cia do Rio Grande do Sul. Nasce na Serra 


Geral, e corre de cachoeira qm cachoeira, 


banhando Cachocira, Aldeia de S. Nicolau 
e Rio Pardo, e entra no Jacuby pela margem 
esquerda. 

Pardo (Rio). Rio do Brazil na provin- 
cia de 8. Paulo, que entra no rio Grande, 
abaixo da foz do Araquara. 

—Rio do Brazil na provincia de Minas- 
Geraes, recebe varios ribeiros, entra na pro- 
vincia de 8. Paulo, e junta-se com o Rio 
Grande pela margem esquerda. 

Pardo (Rio). Mais dois rios da provin- 
cia de Minas Geraes teem este nome. Ambos 
nascem no districto de Diamantina, e ambos 
depois de um curso de 40 kilom. vão des- 
aguar no rio das Velhas. 

Pardo. Ribeiro do Brazil na provincia 
de Minas-Geraes. As suas nascentes foram 
descobertas em 1691 por Antonio Luiz de 
Passos, que alli encontrou muito ouro. Nas- 
ce na serra das Almas, recebe o ribeiro Pre- 
to, atravessa a serra dos Aymorés, e ahi pa- 
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rece que se divide em duas partes, uma que 
se lança na bahia dos Ilheus com o nome de 
rio da Cachoeira, c o outro com o nome de 
Patipe entra uu provincia da Bahia, e lan- 
ça-se no mar. O leito d'este ribeiro n'uma 
parte do seu curso tem muita penedia. 
Pardo (El). Aldea de Hespanha na pro- 
vincia e a 13 kilom. norte de Madrid na mar- 
gem direita do Mançanares, situada no meio 
de bosques immensos e formando uma po- 
voação de alguns centos de habitantes. O pa- 
lacio antigo construido por Henrique 1u, re- 
construido por Carlos v, augmentado e em- 
bellesado por Philippe 1, Philippe ru e Car- 
los 1r, é um soberbo edificio. Notam-se“prin- 
cipalmente no interior magnificos trabalhos 


em estuque, pinturas a fresco de Gaspar Be- 


cerra e uma rica collecção de tapeçarias 
com desenhos de Goya e copias de Davi 
Teniers. 

Pardoe (miss Julia). Escriptora ingleza 
n. em 1806 e m. em dezembro de 1862. Era 
filha de um official do estado maior e tinha 
apenas treze annos quando escreveu um vo- 
lume de versos compondo no anno seguinte 
um romance intitulado Lord Mircar d'Here- 
ward. O precoce desenvolvimento da intelli- 
gencia alterou a saude debil de Pardoe e 
por conselhos dos medicos veiu a Portugal 
onde esteve quinze mezes. Regressando ao 
seu paiz escreveu, a pedido da princeza Au- 
gusta os Costumes e tradicções de Portugal, 
dois volumes de noticias, anedoctas e des- 
cripção dos costumes da nossa terra. 

Entre outras obras citaremos além das 
mencionadas as seguintes: os Marden e os 
Daventry e Especulação; Cidade do sultão; o 
Romance do harem; as Bellesas do Bosphoro; 
O Rio e o deserto; a Cidade do Madgyar; 
Luiz xv ea corte de França no seculo xvii; 
a Vida de Francisco 1; a Vida de Maria de 
Medicis; Confissões de uma mulher bonita; us 
Bellesas rivaes; Reginald Lyla e a Mulher 
ciumenta. 

Paré (Ambrosio). Celebre cirurgião fran- 
cez, n. pelos annos de 1517 e m. em 1590, 
Começou a sua aprendizagem medica com 
um barbeiro d'Angers ou de Vitré, indo de- 
pois para Paris entrou tambem como apren- 
diz para casa de um cirurgião barbeiro e 
d'ahi passou a enfermeiro do Hotel-Dieu: 
onde esteve segundo se julga até 1536, dei- 
zando então esse estabelecimento para rece- 
ber o titulo de mestre barbeiro cirurgião. - 

Acompanhando o exercito do marechal 
Montjean teve occasião de exercer a sua arte 
durante a campanha e fez algumas observa-. 
ções interessantes, e depois na campanha de 
1642 adquiriu grandes creditos por haver 
extrahido uma balla ao marechal de Brissac 
a qual todos os outros cirurgiões não tinham 
conseguido achar. Em 1545 publicou uma 
das suas melhores obras que tracta dos feri- 
mentos feitos com armas de fogo e n'esse 
mesmo anno extrahiu o bocado da lança com 
que fora ferido o duque de Guise durante o 
cerco de Bolonha. 

A paz que houve por alguns annos per- 
mittiu ao habil cirurgião, que então viveu. 
em Paris, dedicar-se especialmente a anato- - 
mia e o fructo dos seus estudos foi um livro 
impresso em 1549 com o titulo de Breve cole 
lecção da administração anatomica.. 

Em 1552 Paré acompanhou novamente 
Rohaa á fronteira e salvando ahi um solda- 
do que já todos pusatam nos paroxismos da 
morte, servindo-lhe ao mesmo tempo de me- 
dico, cirurgião, boticario c cozinheiro cap- 
tou a estima dos soldados e o seu nome tor- 
nou-se popularissimo no exercito. 

Depois da campanha M. de Vendome re-. 
commendou-o ao rei Henrique 11 que o ad- - 
mittiu no numero dos seus cirurgives ordi- 
narios é a fortuna deu logo occasião a Paró 
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de justificar esse favor. Quando Metz defen- 
dida pelo duque de Guise foi sitiada por Car- 
los v, Paré foi mandado ir para essa praça 
e conseguindo ahi entrar praticou algumas 
operações admiraveis com as quaes fez que 
o exercito recuperasse a confiança que já ti- 
nha quasi de todo perdida. Depois de levan- 
tado o cêrco voltou a Paris onde o rei lhe 
deu provas de grande consideração mas não 
foi tão feliz em Hesdin, para onde foi man- 
dado porque ficou prisioneiro do duque de 
Saboya que tomou a praça. 

Recuperando a liberdade em premio de 
haver tratado o governador de Gravelines 
voltou a Paris, recebeu o barrete de mestre 
na celebre confraria de S. Cosme que se ha- 
via transformado em collegio no anno de 
1515, conservou o seu logar de cirurgião or- 
dinario junto de Francisco 11 c de Carlos 1x, 
esteve com o exercito real nos cercos de 
Blois, Tours, Bourges e Rouen e em seguida 
foi nomeado primeiro cirurgião do rei a quem 
acompanhou a Bayonna. . 

Durante o tempo que esses trabalhos lhe 
deixavam livre publicou differentes obras 
que fizeram grande barulho e quando as epi- 
demias desolaram a França o habil cirur- 
gião redobrou de zelo e deu novas provas do 
seu grandissimo talento. Tendo ido a Flan- 
dres por pedido do governador do Luxem- 
burgo, tratar um fidalgo que tinha um grave 
ferimento no joelho e tendo sido bem succe- 
dido na cura foi muito festejado e a sua pas- 
sagem em Malines, Bruxellas e Anvers foi 
uma continua ovação como até então ne- 
nhum medico havia recebido. 

Carlos 1x confirmou Paré no logar de pri- 
meiro cirurgião e nomeou-o seu conselheiro 
mas a fortuna que sempre servira ao habil 
cirurgião até á velhice abandonou-o nos ul- 
timos tempos da vida que foram perturba- 
dos por lutas que até essa epoca o haviam 
poupado. Em 1575 a faculdade de Paris co- 
meçou a censurar às obras de Ambrosio Paré 
dizendo que elle tratava de assumptos estra- 
nhos á cirurgia e que pertenciam aos me- 
dicos. 

Henrique ım protegeu o seu cirurgião 
mas isso não obstou a que se publicassem 
contra este violentissimos libellos appro- 
vados pelo decano da faculdade. Os ulti- 
mos annos gastou-os em responder a essas 
censuras e são realmente eloquentes as se- 
guintes palavras que elle dirigiu a um dos 
seus rivaes: «O-que lhe peço unicamente é 
que se tem vontade de contradizer a minha 
replica se deixe de animosidades e trate com 
mais benevolencia este bom velho.» 

Ambrosio Paré foi justamente cognomi- 
nado o Pae da cirurgia moderna e nos seus 
escriptos se acha a origem da maior parte 
das descobertas da moderna cirurgia. Quasi 
nada se tem accrescentado aos seus precei- 
tos para o tratamento das feridas em geral 
e particularmente das jeridas feitas com ar- 
cabuzes, flechas, etc., esclareceu com a sua 
laminosa investigação e com as suas multi- 
plicadas experiencias um grande numero de 
questões d'anatomia, physiologia e thera- 
peutica e sempre simples e modesto, mes- 
mo quando passava pelo maior cirurgião do 
mundo, não deixava nunca em todas as oc- 
casiões em que contava por escripto a cura 
de um ferido, de terminar com as palavras: 
«Eu tratei-o mas foi Deus que o curou.» 

As obras de Ambrosio Paré foram tradu- 
gidas em latim, allemão, inglez, etc., e a me- 
lhor edição franceza é a que foi publicada 
com o titulo de Obras completas por M. Mal- 
gaigne com uma excellente introducção e 

ue comprehende tres volumes em 8.º com 
317 estampas. 

Paréci. Ribeiro do Brazil na provincia 

do Rio Grande do Sul, afluente do Taqua- 
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ry. Tem nas suas margens um fortim, que 
defende varios vaus. 

Parecis. Nação india do Brazil nume- 
rosa no tempo em que os paulistas entraram 
na provincia de Matto-Grosso. Eram bem 
feitos e qnasi brancos, doceis e affaveis. 

Parecis., Cordilheira do Brazil, que pe- 
netra na provincia de Matto-Grosso. No seu 
interior se encontram as sete lagôas, onde 
nasce o Paraguay e outros rios. Ao sul d'es- 
ta cordilheira começam os Campos Parecis, 
que se dilatam por mais de 1:000 kilom. en- 
tre o Brazil e o Perú, e eucerram tambem 
um grande numero de lagôas. Foi em 1733 
que descobriram esta cordilheira e estes cam - 
pos os Paulistas. 

Paredão. Rio do Brazil na provincia de 
Matto Grosso, afluente do rio Coxim. Passa 
por ser aurifero. 

Paredes. Freguezia do concelho de 
Penafiel, districto e diocese do Donro, ora- 
go S. Mignel, 12 fogos, 246 hab., sendo 118 
homens e 128 mulheres. Tinha 74 fogos em 
1757. = 

Paredes. E' este o nome de um conce- 
lho do districto do Porto, cuja séde está na 
aldeia de Castellões de Cepêda, pertencente 
à freguezia do mesmo nome, concelho que 
tem 24 freguezias, todas na diocese do Por- 
to, a saber: Aguiar de Sousa, Astromil, Bal- 
tar, Beire, Besteiros, Bitarães, Castellões de 
Cepêda, Cétte, Christellos, Duas Igrejas, 
Gaudara, Gondelhões,. Lordello, Louredo, 
Magdalena, Mouriz, Parada de Thodéa, Re- 
bordosa, Recarei, Sobreira, Sobrosa, Vando 
ma, Villacova de Carros e Villela. Tem 4:868 
fogos, 18:100 hab., sendo 7:974 homens e 
10:126 mulheres. 

Tem a camara de Paredes 4 julgados, o 
de Castellões, Duas Igrejas, Recarei e Van- 
doma, e 3 juizos de paz: Castellões de Cepê 
da, Rebordosa, Sobreira. Abrange todo o con- 
selho unicamente, e é comarca de 2.º classe. 

Paredes e Vallongo formam o circulo elei- 
toral n.º 36, que tem a sua séde em Paredes. 

Paredes tem estação telegraphica de ser- 
viço limitado. 

O relatorio apresentado á junta geral do 
districto do Porto pelo sr. Bento de Freitas 
Soares, então governador civil, em 1876, 
apresenta-nos alguns dados estatisticos bas- 
tante curiosos, e que em seguida vamos apro- 
veitar. 

A quota paga pelo concelho de Paredes no 
anno economico de 1874-1875 para as des- 
pezas districtaes foi de 6675413 réis; votára 
para viação municipal a somma de 1.6832850 
réis. A importancia da contribuição pre- 
dial com os respectivos addicionaes foi de 
6.8638462 réis, a da contribuição industrial 
foi de 9875162 réis. 

Tinha Paredes 15 escolas de instrucção 
primaria para o sexo masculino frequenta- 
das por 598 alumnos, 4 para o sexo femini- 
no frequentadas por 178. 

Este concelho é propriamente o antigo 
concelho de Aguiar de Sousa, que já desde 
o seculo xvr tinha Paredes por capital. A 


villa é bonita e importante, hoje principal- 


mente que tem uma estação do caminho de 
ferro do Douro, havendo outras duas no 
mesmo concelho em Cêtte e Recarei. Os pa- 

s do concelho são um magestoso edificio 
undado pelo famoso corregedor do Porto 
Francisco de Almada no seculo xvin. Tem 
uma das melhores escolas do reino construi- 
da por meio de donativos em 1868. Tem Mi- 
sericordia antiga, e um bom cemiterio que 
se abrio em 1875, 

O concelho é vasto e rico, tem varios mer- 
cados, prospéra com a industria da engorda 
do gado, fica entre os rios Ferreira e Sousa, 
tem algumas minas de antimonio. 

Paredes é representada ha muito tempo no 


- 


PAR 183 


parlamento pelo sr. José Guilherme Pacheco 
que tem aqui uma verdadeira importancia, e 
a quem se devem muitos dos principaes me- 
lhoramentos do concelho. Os seus amigos 
chamam-lhe, por amigavel motejo, o rei de 
Paredes. 

Paredes. Villa portugueza antiga quo 
existiu a 6 kilom. de Maiorca, à beira-mar, 
12 kilom. ao norte de Pederneira, e 18 n 
oeste de Peniche. Foi mandada construir por 
el-rei D. Diniz, e chegou a ter 600 fogos; 
mas as areias arrazaram-n'a completamente 
e entupiram lhe o porto. Suppõe se que foi 
inatriz da freguezia de Paredes a capella de . 
Nossa Senhora da Victoria, que ainda aqui 
existe. 

Paredes. Serra de Traz os-Montes, pro- 
xima de Villa Real. Em 1875 organisou-se 
uma companhia que pediu auctorisação ao 
governo para explorar as aguas d'esta serra 
para abastecimento de Villa Real. 

Paredes (Pedro Sanches de). Bacha- 
rel formado em direito canonico e cuja na- 
turalidade se ignora, bem como a data do 
seu nascimento. Foi beneficiado na egreja 
de Santa Maria de Obidos e n'essa villa pro- 
fessor de latim, constando igualmente que 
foi insigne na arte da musica. M. a 13 de. 
abril de 1635 deixando publicada: Arte de 
grammatica para em breve saber latim, com- 
posta em linguagem e verso portuguez. 

Acerca d'esta obra escreveu Pedro José 
de Fonseca: «Esta Arte, que o auctor compoz 
em linguagem para instruir, segundo diz, 
seus sobrinhos e por lhe parecer irregular o 
modo de a estudar em latim é em quasi tudo 
conforme à do padre Manuel Alvares, que o 
auctor segue como confessa, Para maior fa- 
cilidade poz tambem em verso e lingua vul- 
gar os preceitos mais necessarios, com os 
exemplos em latim. Isto fez elle 4 imitação 
do famoso grammatico Francisco Sanches, 
Brocense, seu parente, que assim o prati- 
cára em castelhano. Na prefacção judicio- 
samente escripta se póde ver o methodo 
com que o auctor formou a sobredita Arte: 
methodo facil, claro e assaz commodo para 
por elle se aprender em breve tempo a gram- 
matica da lingua latina. Para este fim fica 
n'elle sendo de especial soccorro o uso dos 
versos cadeutes e naturaes com que à pouco 
custo se podem imprimir e conservar na 
memoria as regras e escholios mais impor- 
tantes, etc. 

Paredes (Mariano). Presidente do Me- 
xico, n. pelos annos de 1790 e m. em 1819. 
Tomou parte na lucta a favor da indepen- 
cia nacional, obteve o posto de general, se- 
guin o partido de Iturbide e depois da mor- 
te d'este retirou-se da politica até 1840. Sen- 
do n'essa época commandante de Queretaro 
e tendo grande influencia nos districtos mi- 
neiros ajudou Sant'Anna a derrubar o pre- 
sidente Bustamante, recusou a pasta da guer- 
ra que o dictador lhe offereceu para conti- 
nuar à testa das tropas, pronunciqu-se em 
1844 a favor de Joaquim Herrera feito pre- 
sidente depois da queda de Sant'Anna, derro - 
tou este ultimo e voltando-se em seguida con- 
tra o presidente levou comsigo o exercito e 
fez-se eleger presidente do Mexico em junho ` 
de 1845. Tendo confiado a direcção dos ne- 
gocios a Nicolau Bravo preparou-se para a 
guerra com os Estados-Unidos. Pouco depois 
de começarem as hostilidades Sant'Anna 
voltou ao Mexico, fez com que a presidencia’ 
fosse dada provisoriamente a Bravo e pren- 
deu Paredes, que conseguindo escapar-se 
veiu à Europa pedir á França e á Hes- 
panha que mandassem um principe occupar 
o throno do Mexico. Sendo mal succedido 
n'este seu proposito voltou á patria em 
1848 e entregando-se ao vicio da embria- 
guez, m. doido n'um hospital do Mexico, 
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' Paredes da Beira. Villa da Beira- 
Alta com uma freguezia no concelho de 5. 
João da Pesqueira, districto de Vizeu, dio- 
cese de Lamego, orago S. Bartholomeu, 330 
fogos, 1:220hab sendo 582 homens e 638 mu- 
lheres. Tinha 200 fogos em 1757. E’ uma bo- 
nita yilla bem situada, com algumas casas 
nobres e boas. Tem uma bella egreja matriz 
muito antiga, e uma capella riquissima co- 
nhecida pelo nome de Sanctuario, pertencen- 
te á familia Azevedo. Nos arredores ha varias 
ermidas e castellos antigos. Passa-lhe perto 
o rio Tavora. Deu foral a esta villa D. Af- 
-“fonso Henriques. Diz-se que chegou a ter 
1:500 fogos. 

Paredes de Coura. Villa do Minho, 
cabeça do concelho de Paredes de Coura, no 
districto de Vianna, com uma fraguezia na 
diocese de Braga, orago Santa Maria, 218 
fogos, 717 hab. sendo 318 homens e 399 mu- 
lheres. Tinha 155 fogos em 1757. 

O concelho consta de 21 freguezias, todas 
na diocese de Braga, a saber: Agua Longa, 
Bico, Castanheira, Christello, Cossourada, 
Cunha, Ferreira, Formariz, Infesta, Insalde, 
Coura, Linhares, Mósellos, Padornello, Para- 
da, Paredes de Coura, Parreiras, Rezende, 
Ramarigães, Rubiães, e Vascões. Tem 4:172 
fogos, 12:750 bab. sendo 5:997 homens e 6:793 
mulheres. 

E' séde de uma comarca, creada em 1176, 
com dois julgados, Paredes de Coura e Ru- 
biães, e 4 juizos de paz: Castanheira, Ferrei- 
ra, Insalde, Rubiães. A comarca abranje só 
o concelho e é de 3.º classe. 

Politicamente pertence ao circulo 3 que 
tem a sua séde em Coimbra. 

A villa tinha 155 fogos em 1757. Tem uma 
boa capella do Espirito Santo, um theatro 
fundado em 1874 e o palacio da familia Pe. 
reira da Cunha. ; 

Paredes-de-Nava. Cidade de Hes- 
panha na provincia e a 28 kilom. noroeste 
de Palencia. População 6:000 hab. Fabricas 
de cortumes. As mulheres d'esta cidade e 
dos arredores empregam-se na fiação de là 
para as fabricas de Palencia. 

Foi a patria do celebre pintor e esculptor 
Berruguette. 

Paredes de Viadores. Freguezia 
do concelho de Marco de Canavezes, districto 
e diocese do Porto, orago S Romão, 268 fo- 


os, 1:087 hab. sendo 531 homens e 548 mu- | 


heres. Tinha 220 fogos em 1757. 

Paredes do Rio. Antiga freguezia do 
concelho de Montalegre no districto de Villa 
Real, que fiea situada na margem direita do 
rio Cavado e que foi unida em 1855 å fre- 
guezia de Covellies. 

Paredes Seccas. Freguezia do con- 
celho de Amares, districto e diocese de Bra- 
ga, orago S. Miguel, 52 fogos, 193 hab. sen- 
do 89 homens e 104 mulheres. Tinha 49 fo- 
gos em 1757. Fica em terreno accidentado. 
Foi ontr'ora villa e couto do mosteiro de 
Renduffe. 

Pareja (João de). Pintor da escola cas- 
telhana, n. em Sevilha em 1606 e in. em Ma- 
drid em 1670. Era filho de escravos de ori- 

em india e elle proprio foi escravo do ce- 

` Ìebre Velasquez. Trabalhava ás escondidas, 
copiando os quadros do seu senhor, acompa- 
nhou Velasquez por duas vezes å Italia e 
ahi completou a sua educação artistica. Es- 
tava um dia concluindo uma tela, quando -o 
rei de Hespanha entrou em casa de Velas- 
quez, que estava ausente. O pobre escravo 


escondeu precipitadamente o seu quadro; 


mas o rei ordenou-lhe que o mostrasse e fi- 
cou admiradissimo do merito de Pareja. Fi- 
lippe 1 disse-lhe que um homem com tanto 
talento não devia ser escravo e pediu a Ve- 
lasquez que lhe desse a liberdade. O prote- 
gido do rei não quiz abandonar o seu anti- 
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go senhor e continuou a prestar-lhe os seus 
serviços. Depois da morte do grande artista 
Pareja apresentou alguns trabalhos notaveis 
e entre elles citam-se a Vocação de S. Ma- 
theus em Madrid; Enterro de Jesus Christo, 
no Louvre, etc. 

Parens (David Wangler em latim). 
Theologo allemão, n. em 1548 e m. em 1622. 
Tendo deixado a religião do Luthero para 
seguir o calvinismo, exerceu em diversos 
logares o ministerio evangelico, em 1584 foi 
nomeado professor do Collegium sapientie 
em Heidelberg e depois chamado para occu- 
par uma cadeira d'exegese na universidade 
d'essa cidade. Parens sustentou grandes po- 
lemicas contra os lutheranos e os catholicos. 

As suas obras princinaes são: Calvinus 
orlhodoxus de sancta Trinitate, Commenta- 
rius in epistolam ad Romanos livro que foi 
queimado publicamente como attentatorio 
da auctoridade real pelas universidades de 
Oxford e de Cambridge, Disputatione theo- 
logicæ, etc. 

Parens (João Filippe Waengler, cha- 
mado). Philologo allemäo, filho do antece- 
dente, n. em 1576 e m. em 1648. Foi succes- 
sivamente professor de humanidades em Neu- 
hausen, reitor dos collegios de Creurnach, de 
Neuhaus e de Neustadt, professor de theo- 
logia, de philosophia e de hebreu em Hanau 
e director do gymnasio d'esta cidade. Dei- 
xou muitas poesias latinas colligidas na 
Muse fugitivæ e differentes obras philologi- 
cas e theologicas. Das primeiras notaremos: 
Electa Plautina, trabalho muito estimado 
ácerca das comedias de Plauto e depois do 
qal Parens publicou uma edição das obras 

'esse poeta, um Lexicon Plautinum, Calli. 
graphia seu thesaurus linguæ latinæ, Anale- 
cta Plautina, etc. e das obras theologicas 
são principalmente notaveis: Theatrum phi- 
losophice christiane, Theologia symbolica de 
sacramentis. 

Parens (Daniel Waxngler, em latim). 
Philologo allemão, n. em 1605 e m. em 1635. 
Deixou Mellificium atticum collecção de sen- 
tenças e locuções elegantes, extrahidas dos 
auctores gregos, Universalis historie profa- 
næ medulla, Universalis historia ecclesias- 
tice medulla e Historia palatina. Publicou 
edições de Museu, Herodio, Lucrecio, Helio- 
doro, etc. 


Parent (Ulysses). Politico francez, n 


em 1828 e m. em 1880. Dedicou-se ao estu- 
do de desenho e de piùtura e nos ultimos 
annos do segundo imperio tomou parte acti- 
va no movimento republicano. Em junho de 
1867 quando o imperador da Russia visitou 
a capital de França, Parent mesmo na occa- 
siĝo em que passava o czar levantou um gri- 
to de Viva a Polonia. Sendo então preso deu 
isso logar a um processo que durou até fins 
de agosto de 1869 e que fez certo barulho. 


Serviu como voluntario no cerco de Paris, 


recusando o posto de chefe de batalhão que 
lhe offereciam, foi maire do IX arrondisse- 
ment e eleito membro da Communa em mar- 


' ço de 1871, mas deu a demissão logo no prin- 


cipio do mez seguinte e não teve parte algu- 
ma nos acontecimentos posteriores da Com- 
muna. Sendo preso depois da entrâda do 
exercito de Versalhes em Paris, por confu- 
são com outro individuo chamado tambem 
Parent recuperou a liberdade em setembro 
de 1871. 

Parent-Duchatelet (Alexis João Ba- 
ptista). Medico francez, n. em 1770 e m. em 
1836. Dedicando se ao estudo da medicina 
recebeu o gráu de doutor em 1814, exerceu 
por algum tempo a clinica e porfim empre- 
gou-se exclusivamente em estudos de hygie- 
ne publica. Foi membro e presidente da com- 
missão de saude publica e a cidade de Paris 
deve lhe grandes melhoramentos. | 


e . 
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Escreveu muitas memorias nos Annáes de 
hygiene, sendo depois algumas reunidas em 
volume com o titulo de Memorias sobre'as 
questões importantes de hygiene e alem d'isso 
deixou publicadas muitas outras obras entre 
as quass se distingue notavelmente a que se 


intitula: Da prostituição na cidade de Paris 


considsrada sob o ponto de vista da hygiene 
publica, da moral e da administração. 

Parente. A familia d'este appellido tem 
por armas: escudo esquartelado; no primeiro 
quartel em vermelho uma onça ou tigre de 
ouro malhado de azul, no segundo em um 
mar de prata uma canoa de sua côr e den. 
tro d'esta apparecendo as cabeças de seis 
homens, que vão remando, no terceiro em 
campo azul uma fortaleza de prata sobre 
um monte de sua côr que sãe de um rio de 
prata e azul, no quarto em verde uma penha 
de sua côr picada de ouro com uma cava na 
falda e n'estas tres barras de ouro e o con- 
tra chefe de todo o escudo ondado de azul 
prata; timbre o tigre. á 

Parenzo. Cidade da monarchia austro 
hungara no governo de Trieste, com um pe- 
queno porto no Adriatico, 2:100 hab. Bispa- 
do, estaleiros navaes, pesca e commercio do 
cabotagem. Chamava-se antigamente Paren- 
tium. o 

Pares. Na sua accepção primitiva esta 
palavra não indicava uma dignidade espe- 
cial e os vassallos de um mesmo senhor di- 
ziam-se pares uns dos outros. Posteriormente 
essa denominação passou a indicar os indi- 
viduos de uma classe elevada o em França 
no tempo da dynastia capeta começaratn os 
pares a ter shperioridade sobre os outros ba- 
rões. No seculo xr havia n'esse paiz 12 pares 
sendo 6 seculares (os duques de Normandia, 
de Borgonha, e de Guyenne, os condes de 
Flandres, de Tolosa e de Champagae) e 6 ec- 
clesiasticos (o arcebispo de Reims e os bis- 
pos de Laon, Langres, Beauvais, Chalons e 
Noyon). 

Nos primeiros tempos os pares ajudavam 
o rei nos conselhos em que se tratavam ne- 
gocios difficeis e auxiliavam-n'o na admi- 
nistração da justiça sendo por isso que em 
1203 julgaram João sem Terra, rei de In- 
glaterra e o duque da Normandia. Depeis 
tiveram assento junto do rei nos Estados 
Geraes, fizeram parte do parlamento onde to- 
mavam logar á direita do primeiro presi- 
dente logo em seguida aos principes, nos lei- 
tos de justiça eram os primeiros a votar e 
nas outras sessões votavam depois dos pre- 
sidentes e dos conselheiros. Na sagração dós 
reis cada um dos pares desempenhava umas 
certas e determinadas funcções, - 

No principio o pariato era inherente á 
posse de um feudo mas depois de Filippe o 
Bello o rei tomou o direito de nomear pares. 
Esta dignidade transmittia-se na linha di- 
recta mas quando faltavam varões as senho- 
ras podiam ser herdeiras dos grandes feu- 
dos e por tanto exercer os direitos do paria- 
to. O numero dos pares de França foi au- 
gmentando successivamente e em 1789 era 
de 38. O pariato supprimido pela Revolu- 
ção foi restabelecido em 1814 e a camara 
dos pares ficou sendo parte essencial do po- 
der legislativo. O numero dos seus membros 
era illimitado e a nomeação era feita. pelo 
rei e podia ser vitalicia ou hereditaria mas 
a hereditariedade foi abolida em 1831. A ca- 
mara dos pares a quem pertencia exclusiva- 
mente conhecer dos crimes d'alta traição e 
contra a segurança do estado foi aa 
da em fevereiro de 1848. Os pares de Ingla- 
terra são os membros da camara dos lords. 

Pares (Camara des). E” esta a denomi- 
nação da camara alta do parlamento portu- 
gucz a qual é composta, segundo a Carta 
“Constitucional, de membros vitalicios. e be- 


PAR 


reditarios nomeados pelo rei e sem numero 
fixo. Até ha pouco tempo o soberano podia 
conceder a dignidade de par do reino a quem 
lhe aprouvesse, mas segundo a lei de 3 de 
maio de 1878 a escolha não póde recair se- 
não em cidadãos portuguezes que perten- 

a algumas das cathegorias especifica- 
das n'essa lei. | 

Fazem parte da camara dos pares, logo que 
cheguem á edade de 25 annos,o principe 
real e os infantes e em virtude d'esta dispo- 
sição da lei fundamental da monarchia, to- 
mou assento na camara o sr. infante D. Au- 
gusto na sessão de 20 de março de 1875, e 
tambem são pares de direito o patriarcha, 
arcebispos e bispos do reino, pelo simples 
acto da sua elevação ás referidas dignidades 
ecclesiasticas. 

E' attribuição exclusiva da camara dos 

ares segundo a Carta: 1.º Conhecer dos de- 
ietos individuaes commettidos pelos mem- 
bros da familia real, ministros d'estado, con- 
selheiros d'estado e pares e dos delictos dos 
deputados durante o periodo da legislatura; 
9.º Conhecer da responsabilidade dos secre- 
tarios e conselheiros d'estado; 3.º Convocar 
as córtes na morte do rei para eleger a re- 
gencia nos casos em que ella tem lugar, 
qando a regencia provisional o não faça. 

A camara dos pares tem-se constituido 
em tribunal de justiça varias vezes para jul- 
nto das seguintes causas-crimes: 

1843 e 1844. — Accusação feita pelo minis- 
terio publico contra o par marquez de Niza 
pelo crime de resistencia å auctoridade. (Não 
teve andamento por nullidade do processo). 

1843 e 1846. — Accusação feita pelo minis- 
terio publico eontra o deputado Joaquim Pe- 
dro Celestino Soares pelo crime de resisten- 
cia ás ordens superiores e deserção do navio 
de guerra de que era commandante nos ma- 
res da India. (Baixou ao foro militar). 

1843 a 1846. —Accusação feita pelo juizo 
ordinario de Almeida, em officio dirigido à 
camara dos pares em data de 22 de abril de 
1845 contra o par conde de Bomfim. (Não 
ebegou a ter andamento). 

1848 e 1849. — Accusação feita pelo juizo 
de policia correccional do 1.º districto de 
Lisboa contra o par marquez de Niza pelo 
crime de rapto com resistencia na pessoa de 
Emilia Cabande. (Declarou o tribunal que 
não procedia á accusação). 

1849 e 1850 Accusação feita pelo juizo 
de direito de policia correccional do 3.º dis- 
tricto de Lisboa contra o par marquez de 
Niza pelo crime de injuria e offensa ao 
escrivão do juiz de paz da freguezia de 
8. Bartholomeu do Beato. (Absolvido da 
accusação. 

1860. —Accusação feita pelo ministerio 
publico contra o par Francisco Antonio Fer- 
nandes da Silva Ferrão pelo crime prove- 
niente de uma carta missiva por elle escri- 
pto em 5 de fevereiro de 1860 e dirigida ao 
juiz de direito da comarca de Felgueiras. 
(Julgada improcedente a querella). 

1867. —Accusação feita pelo ministerio pu- 
blico no juizo de policia correccional do 3.º 
districto de Lisboa contra o par Eduardo 
Montufar Barreiros, por crime de cumplice 
de homicidio resultante de duello na pessoa 
do deputado José Julio de Oliveira Pinto, 
praticado por Miguel de Sá Nogueira de 

uem o digno par do reino Barreiros fei um 

padrinhos. (O accusado foi condemnado 

a tres dias de prisão correccional, seis dias 

de multa a 200 réis por dia e nas custas do 
processo). 

1868. —Accusação feita pelo juizo de di- 
reito de policia correccional do 1.º districto 
de Lisboa contra o par conde de Peniche 

lo crime de rebellião, sedição, associação 
illicita e desobediencia. (Foi-lbe applicado o 
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decreto de amnistia de 25 de junho de 1868). 

1872. — Accusação feita pelo juizo de direl- 
to de policia correccional do 2.º districto de 
Lisboa, contra o par do reino marquez d'An- 
geja, pelo crime de attentado contra as insti- 
tuições Áá dynastia reinante e á independen- 
cia nacional. 

1878.—Constituiu-se a camara dos pares 
em tribunal de justiça para applicar, como 
effectivamente applicou, o decreto de amnis- 
tia de 28 de junho de 1877 ao par do reino 
marquez d'Angeja em relação ao crime de 
que fôra accusado pelo ministerio publico 
em 1872, tendo-se até então conservado es- 
se par homisiado. 

s membros da camara alta teem o trata- 
mento de dignos pares do reino e o presiden- 
te d'essa casa do parlamento é nomeado pelo 
rei. 

Os pares nomeados presidentes da camara 
desde a data da sua instituição até hoje teem 
sido: 

Duque de Cadaval, 30 de abril de 1826. 

Duque de Palmella (provisoriamente) 14 
de agosto de 1834. 

Idem (effectivo) 5 de dezembro de 1834. 

Patriarcha D. Guilherme Henrique de Car- 
valho, 26 de outubro de 1850. 

Conde do Lavradio, 7 de dezembro de 1857. 

Duque de Loulé, 21 de setembro de 1870. 

Duque d'Avila e Bolama, 11 de outubro de 
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Antonio Maria de Fontes Pereira de Mello, 
5 de maio de 1881. 

Os pares do reino nomeados desde 1826 
até hoje, são os seguintes: 


30 DE ABRIL DE 1826 


Duque de Cadaval (D. Nuno Alvares Pe- 
reira de Mello). 

Duque de Lafões (D. Segismundo Caeta- 
no Alvares Pereira de Mello). 

Marquez de Abrantes (D. Pedro de Len- 
castre Silveira Castello Branco Almeida Sá 
e Menezes). 

Marquez d'Alegrete (Luiz Telles da Sil- 
va e Menezes). 

Marquez d'Alvito (D. José Antonio Placi- 
do Lobo da Silveira Quaresma). 

Marquez d'Angeja (D. João de Noronha 
Camões e Albuquerque Sousa Moniz). 

Marquez de Bellas (D. Antonio Maria Cas- 
tello Branco Correia e Cunha Vasconcellos e 
Sousa). 

Marquez de Borba (Fernando Maria de Sou- 
sa Coutinho Castello Branco e Menezes). 

Marquez de Castello Melhor (Affonso de 
Vasconcellos e Sousa Caminha Faro e Veiga.) 

Marquez de: Chaves (Manoel da Silveira 
Pinto da Fonseca). 

Marquez de Fronteira (D. José Trasimun- 
do Mascarenhas Barreto Palha). 

Marquez do Lavradio (D. Antonio Maximo 
d'Almeida Portugal Soares Alarcão Mello 
Castro Athaide Eça Mascarenhas Silva Len- 
castre.) 

Marquez de Loulé, depois duque (Nuno 
José Severo de Mendonça Rolim de Moura 
Barreto.) 

Marquez de Louriçal (D. Luiz Eusebio Ma- 
ria de Menezes). 

Marquez de Niza (D. Domingos Francisco 
Xavier Telles da Gama Castro). 

Marquez d'Olhão (D. Pedro de Mello Cu- 
o Mendonça AR r 

arquez de Palmella, depois duque (D. 
Pedro de Sousa Holstein). äi a 

Marquez de Penalva (Fernando Telles da 
Silva Caminha e Menezes). 

Marquez de Pombal (Sebastião José de 
Carvalho Mello e Daun). 

Marquez de Ponte de Lima (D. José Ma. 
ria Xavier de Lima e Vasconcellos Brito No- 
gueira Telles da Silva). 
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Marquez de Sabugosa (José Antonio de 
Mello da Silva Cesar e Menezes). 

Marquez de Tancos (D. Duarte Manoel de 
Noronha). , 
, Marquez de Torres Novas (D. Alvaro An- 
tonio de Noronha Abranches Castello Bran- 


co). 

Marquez de Vagos (D. José de Noronha). 

Marquez de Valença (D. José Bernardino 
de Portugal e Castro). 

Marquez de Vallada (D. Francisco de Me- 
nezes da Silveira e Castro). 

Marquez de Vianna (D. João Manoel de 
Menezes). 

Marquez, D. Jayme Caetano Alvares Pg- 
reira de Mello. 

Conde d'Almada (D. Antão José d'Al- 
mada). 

Conde d'Alva, depois marquez de Santa 
Iria (D. Luiz de Sousa Coutinho Monteiro 
Paim). l 

Conde d'Anadia (Manoel Paes de Sá). 

Conde dos Arcos (D. Marcos de Noronha 
e Brito). l 

Conde de Barbacena (D. Luiz Antonio 
Furtado de Castro do Rio Mendonça e Faro). 

Conde de Belmonte (D. Vasco Manoel Fi- 
gueiredo Cabral da Camara). 

Conde de Bobadella (Gomes Freire d'An- 
drade). 

Conde de Carvalhaes (José Maria d'Al- 
meida Castro Noronha Lobo). 

Conde de Ceia (D. Antonio Manoel de Me- 
nezes). N 

Conde de Cintra (Antonio da Cunha Grã 
e Athaide). 

Conde da Cunha (D. José Maria Vasques 
Alvares da Cunha). 

Conde da Ega (Antão José Joaquim de 
Saldanha Albuquerque Coutinho Mattos e 
Noronha). 

Conde da Feira (Miguel Pereira Forjaz). 

Conde de Ficalho, hoje marquez (Antonio 
de Mello). 

Conde da Figueira (D. José de Castello 
Branco Correia Cunha Vasconcellos e Sousa). 

Conde do Funchal, depois marquez (D. 
Domingos de Sousa Coutinho). 

Conde das Galveias (D. Antonio Francis- 
co Lobo de Almeida Mello e Castro). 

Conde da Lapa (Manoel de Almeida Vas- 
concellos do Soveral Carvalbo da Maia Soa- 
res de Albergaria). . 

Conde de Linhares (D. Victorio Maria 
Francisco de Sousa Coutinho Teixeira d'An- 
drade Barbosa). 

Conde da Louzã (D. Diogo de Menezes 
Ferreira d'Eça). 

Conde de Lumiares (José Manoel da Cu- 
nha Faro Menezes Portugal da Gama Cur- 
neiro e Sousa). 

Conde de Mesquitella (D. Luiz da Costa 
e Sousa de Macedo Albuquerque). 

Conde de Murça (D. Miguel Antonio de 
Mello). 

Conde d'Obidos e do Sabugal (D. Manoel 
d'Assis Mascarenhas Castello Branco da 
Costa Lencastre). 

Conde d'Oriola (D. Joaquim José Antonio 
Lobo da Silveira). 

Conde de Paraty (D. Miguel Antonio de 
Noronha). 

Conde de Penafiel (Manoel José da Mat- 
ta Coutinho). 

ne de Peniche (D. Caetano de Noro- 
nha). 

Conda da Ponte (Manoel de Saldanha de 
Gama Mello Torres Guedes de Brito). 

Conde de Porto Santo (Antonio de Salda- 
nha da Gama). 

Conde da Povoa (Henrique Teixeira de 
Sampaio). : 

Conde de Rezende (D. Antonio Benedicto 
de Castro). 
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Conde da Ribeira Grande, depois marquez 
(D. Francisco de Salles Maria João Antonio 
de Paula Vicente Gonçalves Zarco da Ca- 


mara). 
Conde de Rio Maior (João de Saldanha 
Oliveira Juzarte Figueira e Sousa). 
Conde de Rio Pardo (D. Diogo de Sousa). 
Conde de S. Miguel (Alvaro Xavier Bote- 


0). 

da de Sampaio (Antonio de Sampaio 
Mello e Castro). 

Conde de S. Vicente (Manoel José Carlos 
da Cunha Silveira e Lorena. 

Conde de Soure (D. Henrique José da Cos- 
ta e Sousa Carvalho Patalim). 

Conde da Taipa (D. Gastão da Camara 
Coutinho Pereira de Sande). 

Conde de Villa Flor, depois duque da Ter- 
ceira (Antonio José de Sousa Manoel e Me- 
nezes Severim de Noronha). 

Conde de Villa Real (D. José Luiz de Sou- 
sa Botelho Mourão Vasconcellos). 

Visconde d'Asseca (António Maria Correia 
de Sá Benevides Velasco da Camara). 

Visconde de Balsemão (Luiz Maximo Al- 
fredo Pinto de Sousa Coutinho). 


1 DE SETEMBRO DE 1834 


| Marquez de Saldanha, depois duque (João 
Carlos de Saldanha Oliveira e Daun). 

T de Farrobo (Joaquim Pedro Quin- 
tella). ` 
. Conde de Sampaio, depois marquez (Ma- 
noel Antonio de Sampaio Mello e Castro Mo- 
niz Torres Lusignano. 

Visconde de S. Gil de Perre, depois mar 
quez de Terena (Sebastião Correia de Sá). 

Barão do Pico de Celleiro, depois viscon- 
de da Serra do Pilar (José Antonio da Silva 
Torres Ponce de Leão). 

Barão de Sá da Bandeira, depois marquez 
(Bernardo de Sá Nogueira) 

Alexandre Thomaz de Moraes Sarmento, 
depois visconde do Banho. 

Antonio Lobo Barbosa Ferreira Teixeira 
de Girão, depois visconde de Villarinho de 
S. Romão. 

Bartholomeu de Gamboa e Liz, depois ba- 
Yo da Arruda. 

Fernando Luiz de Sousa Barradas. 

D. Filippe de Sousa Holstein. 

Francisco Manoel Trigoso de Aragão Me- 
rato. 

Francisco Simões Margiochi. 

Henrique da Silva da Fonseca Cerveira 
Leite, depois visconde de Alcobaça. 

" João da Cunha Souto Maior. 

José Francisco Braamcamp de Almeida 
Castello Branco. 

José Joaquim Gerardo de Sampaio, depois 
conde de Laborim. | 

Manoel de Macedo Pereira Coutinho. 

Polycarpo José Machado, depois visconde 
de Benagazil. | 

Roque Ribeiro de Abranches Castello 
Branco, depois visconde de Midões. 

Thomaz de Mello Breyner. 


31 DE JANEIRO DE 1835 
Principe D. Augusto. 
17 DE FEVEREIRO DE 1835 
D. Fr. Francisco de S. Luiz. 


1 DE OUTUBRO DE 1835 


|. Conde de Lavradio (D. Francisco de Al- 
meida Portugal). i 

Conde de Mello (Luiz Francisco Soares 
de Mello da Silva Breyner Sousa Tavares). 
"* Visconde de Porto Covo da Bandeira, de- 
pois conde (Joaquim da Costa Bandeira). 
” Visconde de Bruges, depois conde da Praia 
da Victoria (Theotonio de Ornellas Bruges 
Avila Vieira de Noronha). 
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Visconde dê Fonte Arcada (Antonio Jac- 


ques de Magalhães). 

Visconde de Reguengo, depois conde de 
Avillez (Jorge de Avillez Juzarte de Sousa 
Tavares). 

Barão de Renduffe, depois conde (Simão 
da Silva Ferraz de Lima e Castro). 

Barão de Sobral, depois conde (Herma- 
no José Braamcamp de Almeida Castello 
Branco). 

Agostinho José Freire. 

Duarte Borges da Camara Medeiros, de- 
pois visconde da Villa da Praia. 

José Teixeira d' Aguilar. 

D. Lourenço José Xavier de Lima, depois 
conde de Mafra. 

Luiz de Vasconcellos e Sousa. 

Manoel Gonçalves de Miranda. 

Sebastião Xavier Botelho. 


3 DE MAIO DE 1842 


Marquez das Minas (D. Braz Maria da 
Silveira Lorena). 


Conde das Antas (Francisco Xavier da 


Silva Pereira). 

Conde de Bomfim (José Lucio Travassos 
Valdez). 

Conde da Ponte de Santa Maria (Antonio 
Vicente Queiroz). | 

Conde de Terena (José Maria Brandão de 
Mello Cogominho Correia Pereira de La- 
cerda). 

Visconde de Beire (Manocl Pamplona Car- 
neiro Rangel Velloso Barreto de Figueiroa). 

Visconde de Bertiandos, depois conde 
(Gonçalo Pereira da Luz Sousa e Menezes). 

Visconde da Graciosa, depois conde (Fer- 
nando Affonso Geraldes de Mello Sampaio 
Pereira). 

Visconde de Oliveira (Marcellino Maximo 
de Azevedo e Mello). 

Visconde de Samodães, depois conde (Fran- 
cisco de Paula de Azevedo Teixeira de Car- 
valho). | 

Barão d'Almeidinha (José Osorio do Ama- 
ral Sarmento e Vasconcellos). 

Barão d'Ancede (José Henrique Soares). 

Barão de Fonte Bella (Jacintho Ignacio 
Rodrigues da Silveira). 

Barão das Larangeiras (Manoel de Medei- 
ros Costa Canto e Albuquerque). 

Barão do Tojal, depois conde (João Fran- 
cisco d'Oliveira). 

Barão de Villa Pouca, depois conde (Ro- 
drigo de Sousa Teixeira da Silva Alcoforado). 

Antonio Barreto Ferraz de Vasconcellos, 
depois visconde da Granja. Í | 

Antonio de Lemos Teixeira de Aguilar. 

Antonio Maria Osoriv Cabral. 

Antonio de Saldanha Albuquerque Castro 
Ribafria, depois conde de Penamacor. 

Daniel de Ornellas e Vasconcellos, depois 
barão de S. Pedro. 

Francisco de Serpa Saraiva Machado, de- 
pois barão de S. João das Areias. 

Francisco Tavares de Almeida Proença. 

João d'Almeida Moraes Pessanha. 

João José Vaz Preto Geraldes. 

Joaquim Ferreira dos Santos, depois con- 
de de Ferreira. | 

José Barreto Castelino Cotta Falcão, de- 
pois barão de Brissos. 

José da Silva Carvalho. 

Manoel de Serpa Machado. 

Venancio Pinto do Rego, depois barão de 
Porto de Moz. 


26 DE DEZEMBRO DE 1844 


Conde de Sabugal (D. Pedro de Sousa 
Coutinho). | 

Barão da Vargem da Ordem, depois viscon- 
de (Gaspar Pessoa de Amorim). 

Antonio Bernardo da Costa Cabral, hoje 
marquez de Thomar. 
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D. Carlos Mascarenhas. = 

Francisco Caldeira Leitão Pinto, depois 
visconde da Borralha. am 

José Freire de Serpa Pimentel, depois vis- 
conde de Gouveia. 

José Joaquim Gomes de Castro, depois 
conde de Castro. | 

D. Manoel de Portugal e Castro. 


26 DE DEZEMBRO DE 1845 
Felix Pereira de Magalhães. 


22 DE OUTUBRO DE 1847 


Barão de Chancelleiros (Manoel Antonio 
de Carvalho). 

José Antonio Maria de Sousa e Azevedo, 
depois visconde de Algés. 

Macario de Castro. 

Manoel Duarte Leitão. 

Nicoláu de Arrochella Vieira de Almeida, 
depois conde de Arrochella. 

odrigo da Fonseca Magalhães. 


15 DE DEZEMBRO DE 1849 


Conde do Cazal (José de Barros e Abreu 
Sousa e Alvim). 

Visconde de Campanhã, depois conde (Bal- 
thasar de Almeida Pimentel). 

Visconde de Castellões (Florido Rodrigues 
Pereira Ferraz). 

Visconde da Fonte Nova, depois conde 
(Bento da França Pinto de Oliveira). 

Visconde da Torre de Moncorvo (Christo- 
vão Pedro de Moraes Sarmento). 

Barão de Monte Pedral (José Baptista da 
Silva Lopes). 

Antouio da Costa e Silva, depois visconde 
de Ovar. 

Luiz Coutinho de Albergaria Freire, de- 
pois visconde de Monforte. å 


2 DE ABRIL DE 1851 


Francisco Antonio Fernandes da Silva 
Ferrão. 

D. Januario Vicente Camacho. 

D. José Maria da Silva Torres. 


13 DE JANEIRO DE 1852 


Conde de Sobral (Luiz de Mello Breyner). 

Conde de Tavarede (Francisco de Almada 
Quadros Sousa Lencastre. 

Visconde de Almeida Garrett ( João Baptis- 
ta da Silva Leitão de Almeida Garrett). 

Antonio Aluizio Jervis de Athouguia, de- 
pois visconde de Athouguia. 

Joaquim Antonio de Aguiar. 

Joaquim Larcher. 


18 DE FEVEREIRO de 1852 


Visconde de Podentes, depois conde (Je- 
ronymo Dias de Azevedo Vasques de Almei- 
da e Vasconcellos. 


o DE MARÇO DE 1853 


Conde de Azinhaga (Francisco de Paula 
de Saldanha Oliveira e Daun). 

Conde da Fonte Nova (Luiz. Paulino de 
Oliveira Pinto da França). - 

Conde da Louz (D. João José de Lencas- 
tre Basto Baharem). 

Visconde de Baisemão (Vasco Pinto Bal- 
semão). 

Visconde de Fornos de Algodres, depois 
conde (João Maria de Abreu Castello Bran- 


Barão de Francos, depois visconde (Fer- 
nando da Fonseca Mesquita e Solla). | 

Barão de Lazarim (Manoel de Vasconcel- 
los Pereira de Mello). 

Barão de Nossa Senhora da Luz, depois 
visconde (Joaquim Antonio Vellez Barrei- 


ros). 
Barão de Pernes (Pedro Paulo Ferreira de 

Sousa). | a 
Diogo Antonio Correia de Sequeira Pinto 
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Francisco de Paula de Aguiar Ottolini. 

João Carlos do Amaral Osorio e Sousa 
(depois visconde de Almeidinha). 
José Feliciano da Silva Costa. 

José Isidoro Guedes (depois visconde de 
Valmor). 

José Maria Eugenio de Almeida. 

José Maria Grande. 

Julio Gomes da Silva Sanches. 

D. Pedro Pimentel de Menezes de Brito 
do Rio. 

D. Rodrigo José de Menezes, depois con- 
de de Cavalleiros. - 

Thomaz de Aquino de Carvalho. 


9 DE AGOSTO DE 1854 


Visconde de Villa Nova de Ourem (José 
Joaquim Januario Lapa). 
D. Antonio José de Mello e Saldanha, 


17 DE MAIO DE 1861 . 


Barão de Villa Nova de Foscoa (F'rancis- 
co Antonio de Campos). 
Alexandre Herculano de Carvalho e Araujo. 
Antonio de Azevedo Mello e Carvalho. 
Antonio José d'Avila, depois duque de Avi- 
la e Bolama. 
Francisco José da Costa Lobo. 
- João de Sousa Pinto Magalhães. 
Joaquim Filippe de Soure. 
" José Augusto Braamcamp. 
José da Costa Sousa Pinto Basto. 
José Lourenço da Lus. 
José Joaquim dos Reis e Vasconcellos. 
José Maria Baldy. 
Manoel Antonio Vellez Caldeira Castello 


ranco. 
Manoel da Silva Passos. 
Marino Miguel Franzini. 


3 DE DEZEMBRO DE 1862 


Conde de Torres Novas (Antonio Cesar de 
Vasconcellos). 

Visconde de Condeixa (João Maria Colla- 
ço de Magalhães). 

Visconde de Paiva (Francisco José Paiva 
Pereira). 

Visconde de Porto Covo da Bandeira (Fe- 
lix Bernardino da Costa Lobo da Bandeira). 

Visconde de Portocarrero (João Cardoso 
da Cunha e Araujo). 

Visconde de Santo Antonio (Pedro Anto- 
nio Rebocho). 

Visconde de Soares Franco (Francisco 
Soares Franco). . 

Visconde de Villa Maior (Julio Maximo 
de Oliveira Pimentel). 

Alberto Antonio de Moraes Carvalho. 
. Antonio Luiz de Seabra, hoje visconde 
de Seabra. 

Augusto Xavier da Silva. 

Bazilio Cabral Teixeira de Queiroz. 

Carlos Duarte de Caula Leitão. 

Faustino da Gama. 

João da Costa Carvalho, depois visconde 


de Ribamar. | 
João da Silva Mendes. 
. José Ferreira Pestana. 
Justino Maximo Baião Matoso. 
Luiz Augusto Rebello da Silva. 
Luiz de Castro Guimarães. 
Manoel de Almeida Pessanha. 
Miguel do Canto e Castro. 
Rodrigo de Castro de Menezes Pita. 
. Sebastião de Almeida e Brito. 
Vicente Ferrer Neto de Paiva, hoje vis- 
conde do Freixo. 


9 DE JULHO DE 1863. 
Custodio Rebello de Carvalbo. 
23 DE FEVEREIRO DE 1864 


B 


Duque de Palmella (Antonio de Sampaio |. 


' Pina Brederode). 
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Conde de Bretiandos (Sebastião Correia 
de Sá Brandão). 

José Bernardo da Silva Cabral (depois 
conde de Cabral). . 

José Gerardo Ferreira Passos. 


8 DE SETEMBRO DE 1865 


Visconde de Leiria (José de Vasconcellos 
Bandeira de Lemos). 

José Maria do Casal Ribeiro, hoje conde 
do Casal Ribeiro. 


30 DE SETEMBRO DE 1865 


Marquez de Sousa Holstein (D. Francisco 
de Sousa Holstein). . 

Visconde de Lagoaça, depois conde (An- 
tonio José Antunes Navarro). 


25 DE JANEIRO DE 1866 
Roque Joaquim Fernandes Thomaz. 
8 DE JANEIRO DE 1870 
Antonio Maria de Fontes Pereira de Mello. 
31 DE MAIO DE 1870 
João d'Andrade Corvo. 
28 DE DEZEMBRO DE 1871 


a de Penafiel (Antonio José da 
Serra Gomes). 

Conde de Castello Branco (Joaquim Tri- 
gueiros Martell). 

Conde de Seisal (José Mauricio Correia 
Henriques). 

Visconde da Praia Grande de Macau (Tsi- 
doro Francisco Guimarães). 

Antonio de Serpa Pimentel. - 

João Baptista da Silva Ferrão de Carva 
lho Martens. | ? 
D. João Chrysostomo d'Amorim Pessoa. 

José da Silva Mendes Leal. 


16 DE MAIO DE 1874 


Marques de Castello Melhor (João de Vas- 
concellos e Sousa Camara Caminha Faro e 


Veiga) 
arquez de Monfalim (D. Filippe de Sousa 
Holstein). 

Conde da Torre, hoje marquez de Fron- 
teira e Alorna (Pedro João de Moraes Sar- 
mento). 

Visconde de Alves de Sá (João Maria Al- 
ves de Sá). 

Visconde de Bivar (Francisço de Almeida 
Coelho de Bivar). 

Visconde dos Olivaes (Antonio Theophilo 
d'Araujo). 

Visconde de S. Jeronymo (Bazilio Alberto 
de Sousa Pinto). 

Barão do Rio Zezere (Joaquim Bento Pe- 
reira). 

Agostinho de Ornellas de Vasconcellos Es- 
meraldo Rolim de Moura. 

Anselmo José Braamcamp. 

Antonio Correia Caldeira. 

Antonio José Barros e Sá. 

Antonio de Paiva Pereira da Silva. 

Augusto Cesar Cau da Costa. 

Augusto Xavier Palmeirim. 

Carlos Bento da Silva. 

Filippe Folque. 

Francisco José da Silva Torres. ~ 

Joaquim Thomaz Lobo d'Avila, hoje con- 
de de Valbom. 

José Marcelino de Sá Vargas. 


4 DE FEVEREIRO DE 1876 


pe de Loulé (Pedro Agostinho de Men. 
doça Rolim de Moura Barreto). 


7 DE DEZEMBRO DE 1876 
Augusto Cesar Barjona de Freitas. 

27 DE DEZEMBRO DE 1877 
Antonio Florencio de Sousa Pinto, 
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8 DE ABRIL DE 1878 
Joaquim Gonçalves Mamede. 
16 DE MAIO DE 1878 
Antonio Rodrigues Sampaio. 


2 DE DEZEMBRO DE 1878 


Conde de Torres Novas (José de Vascon- 
cellos Correia). 

Visconde de Sagres (Carlos Benevenuto 
Casimiro). 

Antonio Maria do Couto Monteiro. 

Jeronymo da Silva Maldonado d'Eça. 

D. Luiz da Camara Leme. ' 

Miguel Martins Dantas. 

Vicente Ferreira de Novaes. 


8 DE JANEIRO DE 1880 


Visconde de Borges de Castro (José Fer- 

reira Borges de Castro). l 
D. Antonio Ayres de Gouveia. l 
Antonio Augusto Pereira de Miranda. 


`~ Antonio Egypcio Quaresma Lopes de Vas- 


concellos. 
Antonio de Vasconcellos Pereira Coutinho 
de Macedo. 
Fortunato José Barreiros. 
João José de Mendonça Cortes. 
José Baptista d' Andrade. 
José Joaquim de Castro. 
José Manços de Faria. 
José de Mello Gouveia. 
José Pereira da Costa Cardoso. 
José de Sande Magalhães Mexia Salema. 
Luiz d'Almeida Coelho e Campos. 
Mathias de Carvalho e Vasconcellos. 
Placido Antonio da Cunha e Abreu. 
Sebastião Lopes Calheiros e Menezes. 
Thomaz de Carvalho. 
Vicente José de Seiça e Almeida. 


15 DE JANEIRO DE 1880 | 
Manoel Antonio de Seixas, 
_ 24 DE JANEIRO DE 1880 
D. Luiz de Carvalho Daun e Lorena. 


29 DE JANEIRO DE 1880 


Visconde de S. Januario (Januario Cor- 
reia d'Almeida). 
12 DE FEVEREIRO DE 1880 
Visconde de Valmor (Fausto de Queiroz 


Guedes). 
& DE MARÇO DE 1880 
José Maria Raposo do Amaral. 
7 DE JANEIRO DE 1881 


Abilio Maria Mendes Pinheiro. 

Antonio Augusto d' Aguiar. 

Antonio Luiz de Sousa Henriques Secco. 
Antonio Pequito Seixas de Andrade. 
Antonio Pinto de Magalhães Aguiar. 
Bazilio Cabral Teixeira de Queiroz. 
Francisco Maria da Cunha, 

ae de Macedo Pereira Coutinho. ` 
João Chrysostomo: d'Abreu e Sousa. 

João Ignacio Ferreira Lapa. 

Joaquim de Vasconcellos Gusmão, 

José Joaquim Fernandes Vaz. 

José Maria da Ponte Horta. 

Manoel Augusto de Sousa Pires de Lima. 
Manoel Pereira Dias. 


8 DE JANEIRO DE 1881 
Visconde da Grandarinha (Sebastião Pinto 
Leite).) 


O digno par João José Vaz Preto Geral- 
des renunciou em 1844 e não acceitaram as 


nomeações Alexandre Herculano de Carva- 


lho e Araujo, marquez de Castello Melhor e 
Anselmo José Braamcamp. 
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Segundo a lista que demos anteriormente 
pode formar-se a seguinte relação do nume- 
ro de pares nomeados nos differentes annos: 
18 
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Paret d'Alcazar (Luiz). Pintor hes- 
anhol, ne em Madrid em 1147 e m. em 1799. 
oi discipulo de Gonzalez Velasquez e de 

Francisco Traverse, indo depois a Italia 
aperfeiçoar-se. Regressando á patria foi en- 
carregado pelo rei de pintar uma serie de 
quadros representando os portos de Hespa- 
nha. Entre as suas obras mais estimadas 
mencionaremos: 0 Juramento do principe das 
Asturias na egreja de S. Jeronymo, em Ma- 
drid, um Carrousel em Aranjuez, etc. Paret 
desenhou algumas estampas para uma edição 
illustrada das Novellas de Cervantes, para as 
Musas do Parnaso de Quevedo e deixou al- 
gumas gravuras a agua forte muito estima- 
das. 

Paretacene. Região da antiga Persia 
situada entre a Persida e a Media e que ape- 
nas constava de um immenso deserto cujos 
raros habitantes se empregavam no roubo e 
na cultura de algumas terras. As cidades 
principaes eram Aspadana a leste e Ecbata- 
na dos Magos a nordeste. Esta região forma 
hoje a parte sul do Irak-Adjemi no reino da 
Persia. 

Parfaict (Francisco). Escriptor e erudi- 
to francez, n. em 1698 e m. em 1753. Dedicou- 
se especialmente á historia do theatro e pelas 
suas relações com actores e auctores chegou 
a reunir muitos materiaes e a publicar al- 
gumas obras interessantes pelas noticias qua- 
gi sempre exactas que n'ellas se acham colli- 
gidas. Alem de muitas obras deixou Histo- 
gia geral do Theatro-francez desde a sua ori- 
gem até 1134-1739 obra em 15 volumes, Me- 
morias para servirem á historia dos especta- 
culos de feira, Historia do antigo Theatro- 
Italiano desde a sua origem até á sua sup- 
pressão no anno de 1691, Diccionario dos 
theatros de Paris, etc. 

Parga. Cidade da Turquia da Europa 
na Albania, pachalick de Janina e situada 
na costa do mar Jonio defronte da ilha de 
Pazo com um bom porto de commercio. 5:000 
hab. E EE de tabaco, azeite, fructas e 
vinho. Tendo sido fundada na epoca da que- 
da do imperio romano formou desde 1401 
uma pequena republica sob a protecção da 
de Veneza e assim se conservou até que em 
1797 ficou independente. Manteve essa si- 
tuação até 1814 e sendo então sitiada por 
Ali- Pachá e abandonada pelos inglezes cujo 
ausilio havia sollicitado os habitantes pre- 
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feriram emigrar a submetterem-se ao jugo 


da Turquia. | 

Pari. Ha dois rios no Brazil com este 
nome, ambos na provincia de Matto Grosso, 
um afluente do Paraguay, outro do Cuiabá. 

Paria. Nome que se dá aos homens que 
pertencem á ultima e mais despresivel das 
castas na India. Os parias não podem resi- 
dir nas cidades, não podem banhar-se no 
Ganges e em toda a India são considerados 
em geral como uns entes despresiveis. 

Não se sabe se esta casta proveio da reu- 
nião de homens que perdiam os foros e re- 
galias da casta em que haviam nascido por 
terem commettido algum crime ou sacrilegio 
ou se os parias são desçendentes de um povo 
vencido que os vencedores despresaram e 
trataram como gente vil. 

A hereditariedade, qualquer que seja a 
causa da macula virginal, está perfeitamente 
d'accordo com as opiniões religiosas e com 
os costumes do paiz. 

Paria. Cidade da America do Sul na 
Bolivia no departamento de Oviero e situada 
na margem direita do Desaguadero um pou- 
co abaixo do lago do mesmo nome, 3:700 hab. 
Aguas thermaes, exploração de minas de pra- 
ta, estanho e chumbo, grande creação de ga- 
do nos arredores. 

Paria (Lago). Lago da America do Sul 
na Bolivia. Tem 16 kilom. de comprimento e 
10 de largura, communica com o lago Peti- 
caca pelo Desaguadero. 

Paria (Golfo). Golfo formado pelo mar 
das Antilhas na costa da republica de Vene- 
zuela. E' fechado ao norte por uma peninsu- 
la estreita e comprida e a entrada do lado 
do oriente é occupada pela ilha da Trindade 
que deixa duas passagens uma ao norte e 
outra ao sul. Tem 150 kilom. de leste a oes- 
te e a largura media de 60 kilom. 

Este golfo recebe grande parte das aguas 
do Oreno que o communica com o Oceano 
por dois canaes chamados Boca da Serpe e 

oca do Dragão. 
a descoberto por Christovão Colombo em 

Parida (Serra da). Serra do Brazil que 
fica entre as provincias de Goyaz e de Mi- 
nas-Geraes. 

Párima ou El Dorado, Parana- 
Pitinga. Famoso lago da historia do El 
Dourado e tão imaginario como esse paiz que 
tantas investigações desastrosas e tantas hy- 
potheses futeis provocou. 

Parima (Serra), ou Cordilheiras da 
Guyana. Grupo de montanhas da America do 
Sul na fronteira da republica de Venezuela e 
do imperio do Brazil. Não é uma cadeia se- 
guida de montanhas mas um grupo irregular 
de montes separados um dos outros por vas- 
tos rios e florestas e limitados pelo Oreno- 
que, Casequari, rio Negro e Maragion. 

Parina (Cabo). Promontorio da America 
do Sul na costa do Perú. E’ o ponto mais oc- 
cidental do departamento da Liberdade e fica 
por 40,º 42: de latitude e 83,º 45' de longi- 
tude oeste. 

Parinacochas. Lago do Perú na in- 
tendencia de Guamanya e na provincia do 
seu nome. 

Tem 40 kilom. de noroeste a sueste e 5 de 
largura. E' atravessado pelo Pausa que d'el- 
le sae pelo lado meridional. i 

Parinacochas. Provincia do Perù si- 
tuada entre as de Aimaraes, de Cangallo, de 
Lucanas, de Candesuyos e de Clumbivilcas. 
Superficie 220 leguas geographicas quadra- 
das, população 30:000 hab. proximamente. 
Estende-se na vertente occidental das Cordi- 
lheiras e é pouco favoravel á cultura, mas os 
habitantes tiram grandes recursos da crea- 
ção de gado. Fabricas de pannos, minas de 
oiro e de sal gemma, A capital é Pausa. 
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Parini (José). Poeta italiano n.-em 1729 
e m. em: 1799. Pertencendo a uma familia po. 
bre entrou n'um convento e deu algumas li- 
ções particulares para ganhar os meios pre-. 
cisos pura a sua substancia. Começou a ser 
conhecido por uma collecção de poemas ana- 
creonticos que publicou com o pseudonymo de 
Rypano Eupilino e depois alcançou grande 
celebridade com as suas poesias 4 manhã, o 
Meio Dia, a Tarde, ea Noite em que descre- 
veu admiravelmonte a vida dos senhores ita- 
lianos. As composições poeticas de Parini 
distinguem-se pela exactidão e belleza de 
imagens, pelo acertado das idéas e pela har- 
monia do estylo. , 
Paripueira. Ribeiro do Brazil na pro- 
vincia das Alagôas, recebe o Cabuçú e desa- 
gua logo em seguida no mar. i 
Páris. Financeiros francezes do seculo 
xvirr e Que no seu tempo gosavam de gran- 
de celebridade. Eram quatro irmãos: Anto- 
nio, n. em 1668 e m. em 1733, Claudio ap- 
pelidado o Montanha, n. em 1670 e que m. 
em 1745 proximamente, José conhecido eg 
nome de Duverney, n. em 1684 e m. em 1170, 
João conhecido pelo nome de Montmartel, n. 
em 1690 e m. em 1766. Eram todos filhos 
de um humilde estalajadeiro e na guerra de 
Saboya durante o inverno de 1690 conse- 
guindo os dois mais velhos fazer com que 
alguns comboios de viveres passassem os Al- 
pes livraram o exercito frances dos horrores 
da fome. Passados annos foram para Paris 
todos quatro, e emquanto os dois mais novos 
se alistavam no exercito, Antonio e Claudio 
obtinham empregos pas repartições dos mu- 
nicionarios do exercito. Antonio obteve rapi- 
do accesso, foi director geral dos viveres do 
exercito de Flandres, prestou grandes servi- 
ços principalmente depois da funesta bata- 
lha de Ramillies e ajudado por seus irmãos 
ue tinham deixado as fileiras trabalhou in- 
atigavelmente para achar as substancias 
necessarias ao exercito e na campanha de 
1709 os irmãos Páris fizeram verdadeiros mi- 
lagres pela energia e actividade com que s6 
houveram. Ra 
Voltando a Paris depois da paz de Utrecht, 
senhores de uma boa fortuna e ajudados por 
alguns grandes capitalistas continuaram & 
trabalhar e dentro em pouco os quatro ir- 
mãos foram os chefes de uma liga poderosa 
contra o systema de Law, e Duverney que pa- 
rece ser o mais importante dos quatro, apre- 
sentou ao regente uma memoria violenta 
contra o famoso systema. Law teve ainda in- 
fluencia bastante para obter o exilio dos Páris 
para o Delphinado, mas d'ahi a seis mezes 
depois de ter caido por terra o systema, os 
quatro irmãos foram novamente chamados & 
côrte e adquiriram uma influencia sempre 
crescente. regente consultou-os muitas 
vezes em questões de finanças e de moedas 
e depois da morte do duque de Orleans con- 
tinuaram a gosar de egual favor durante O 
ministerio do duque de Bourbon. Em 1724 Du- 
verney mandou começar a obra collossal da 
reunir para serem publicadas as leis sobre fi- 
nanças em 20 volumes em folio, relacionoa em 
7 volumes as graças e pensões, teve a primei- 
ra idéa de uma caixa de amortisações e foi 
tambem o primeiro que planeou a egual 
do imposto, que creou a repartição dos tri- 
gos e farinhas para prevenir as fomes e que 
implantou muitas .outras reformas que lhe 
crearam poderosos inimigos. Em 1726 o care 
deal Fleury exilou-os para differentes pon- 
tos e Duverney foi encarcerado na Bastilha 
onde esteve desesete mezes, no fim dos quaes 
foi mandado residir a 80 leguas da capital. 
Depois da morte do cardeal os Páris readqui- 
riram o seu antigo valimento e Duverney foi 
muito consultado nos planos das operações 
militares, 
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“Páris. Principe troiano filho de Priamo 


ede Hécuba. Sua mãe quando o trazia no 


ventre sonhou que estava dando á luz um 
facho acceso e os advinhos que foram con- 
sultados, predisseram que o filho seria a 
causa da ruina de Troia. Para obstar a essa 
désgraça Priamo expoz o filho nas eolidões 
de monte Ida, mas a criança foi salva e cria- 
da pelos pastores, tornou-se um modelo de 
e belleza e inspirou uma grande pai- 

xão á nympha (Enone. Celebrando-se as bo- 
das de Tetis e de Peleu a Discordia para se 
vingar de não ter sido convidada para o ban- 
quete. dos deuses atirou ao meio dos convi- 
vas o pomo fatal que tinha a inscripção 4' 
mais a. Tres deusas disputaram esse 
pemo; Juno, Pallas e Venus, e Páris escolhi- 
do por Jupiter para juiz do pleito resolveu-o 
a-favor de Venus, o que deu em resultado o 
odio implacavel de Juno e de Pallas contra 
Troia e contra os principes d'essa cidade. 
-Páris tendo voltado ao palacio de seus 
foi mandado á Grecia para receber a 
Dina de sua tia Hesiona raptada por Her- 
cules e sendo acolhido com grandes distinc- 


ções por Menelau rei de Esparta atraiçoou-o | 


eovardemente roubando-lhe a esposa, 4 bel. 
la Helena, o que fez a origem da guerra de 
Troia. Durante essa guerra Paris mostrou-se 
umas vezes covarde, outras vezes valoroso, 
feriu Palamedes, Antiloco e Diomedes, mas 
a sua mão treme diante de Menelau, o seu 
ultimo feito foi matar à traição o valente 
Achilles, mas d'ahi a pouco tempo ferido 
mortalmente por uma das frechas envenena- 
das de Philoctete expirou no monte Ida nos 
braços da fiel CEnone. 
- Os nossos leitores conhecem de certo o 
Tame trecho do Hyssope do nosso poe- 
iniz em que o mestre dos Capuchos vae 
dando noticia ao deão Lara dos personagens 
eujas estatuas adornavam a cerca do con- 
vento, mas é tão interessante a parte que se 
réfere a Páris que não resistimos à tentação 
de a copiar. 4 
fa fitando curioso a lente . 
Na estatua que primeiro ali se encontra, 
Pergunta ao jubilado:—« Quem é este 
Monsenhor Paris, segundo diz a letra 
Que por baixo, na base, tem aberta: 
Se se. houver de julgar pela apparencia, 
O nome, a catadura, o penteado. 
Dizendo-nos estão que este bilhostre 
Foi frances e talvez cabelleireiro 
Inventor do topete, que o enfeita.» 
Páris e não Paris diz o letreiro 
Vaipan lhe volve o Padre Mestre) 
em francez, como crê cabelleireiro, 
ÀA. personagem foi que representa; 
Mas em Troia nasceu de estirpe regia. 
Pois se francez não foi (replica o Lara) 
Como Monsieur lhe chamam? «C'um sorriso 
Lhe torna o Padre Mestre «Não se admire 
Que isto está succedendo a cada passo: 
Ao pé de cada canto, hoje, sem pejo . 
Se tratam de Monsieurs os portuguezes. 
Isto senhor é moda e como é moda 
A quizemos seguir: e sobre tudo 
Mostrar ao mundo que francez sabemos. 
Mas por ora deixemos estas cousas 
Que-o mundo corrigir a nós não toca, 
Este (como dizia) foi troiano 
E nos campos que o phrygio Xantho corta, 
Guardando em doce paz o seu rebanho. 
Eleito foi juiz do grande pleito 
Que Jano e Pallas entre si com Venus 
Sobre « belleza em tempo sustentaram. 
No qual não sei porém se com justiça 
Deu a favor de Venus a sentença 
o-lhe o rico pomo de ouro 
Que a Discordia lançára n'um banquete. 
nJá n'esso pleito ouvi (se bem me lembro) 
E no pomo fallar: (lhe volve o Lara) 


e eooo 
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Mas o tal Monsieur Páris foi um asno: 

(Perdoe a sua ausencia) se na causa 

De ser juiz a sorte me coubera 

Daria mal ou bem a minha sentença, 

Conforme o meu bestunto me ajudasse 

Sem em nada gravar a consciencia: 

Mas a maçã havia de eu papal a 

Pelas custas por certo; e quando muito 

Daria à vencedora d'ella as cascas. 
Paris. Em latim, Parisii ou Lutetia Pa- 


risiorum. Capital de França e bem se póde 


dizer tambem capital do mundo civilisado, 
está situada nas margens do Sena, quasi na 
parte media do curso d'esse rio e a ilha da 
cidade forma ao mesmo tempo o seu centro 
topographico e o seu berço historico. 

Paris não fica no centro da França, mas a 
sua posição geographica é magnifica e se- 
gundo a engenhosa theoria dos auctores da 
carta geologica d'aquelle paiz forma uma 
especie de polo cavado e attractivo, centro 
de população e de civilisação opposta ao 
Cantal polo saliente repulsivo, redo pobre, 
quasi deserta e abandonada até por uma boa 

arte dos seus habitantes que emigram em 
boka de melhores climas. 

Tudo diverge d'este ultimo polo, valles e 
cursos d'agua e assim as populações selva- 
gens mas fecundas renovam constantemente 
as das planicies com enxames vigorosos e em 
que se manteem os sentimentos do antigo 
caracter nacional, tudo ao contrario conver- 
ge para o outro polo que concentra em torno 
de si as riquezas 'da natureza, da industria, 
da arte e da intelligencia. 

Paris fica como dissemos nas margens do 
Sena, um pouco a jusante da confluencia do 
Marne e a montante da do Oise. A largura 
do Sena é ahi muito variavel e chegando a 
ser de 263 metros acima da Ponte Nova re- 
duz-se a 138 metros nas immediações da 
ponte d'Iena. 


O Sena recebe já em Paris o Bievre que 


nasce a 5 kilom. de Versalhes, penetra na 
cidade entre as pontes de Italia e de Gen- 
tilly, divide-se em alguns a que atra- 
vessam os arrabaldes de S. Marcello e de 
8. Victor e tormina no caes do Hospital. 
Este ribeiro alimenta muitas fabricas de cor- 
tumes, lavanderias, tinturarias e além de ou- 
tras a celebre fabrica dos Gobelins. O Sena 
recebia ainda em Paris um outro afluente o 
ribeiro de Menilmontant que atravessava e 
os arrabaldes S. Martinho e S. Diniz, mas ha 
muito que está secco e o leito serve hoje de 
cano de esgoto. 

Na edade media o Sena formava atravez de 
Paris dez ilhas ou bancos de areia das quaes 
actualmente restam só duas: a ilha de 8. Luiz 
e a ilha da Cidade. Essas ilhas eram de 
montante para jusante: 1.º a ilha aux Javiaux 
ou Louviers que ag Lenha em 1847 
unindo-se à margem direita por ter sido 
aterrado o braço do rio que a formava. 2.º e 
3.º as ilhas de Nossa Senhora e das Vaccas 
cuja reunião feita no principio do seculo xvir 
deu origem á ilha de S. Luiz, 4.º a ilha da 
Cidade que foi o berço d'esta capital, 5.º a 
ilha dos Judeus a oeste da Cidade entre o 


Jardim do Palacio e o caes dos Agostinhos 


e onde Jacques Molay grão mestre dos Tem- 
plarios foi queimado em 1313. 6.º a ilha Gour- 
daine que ficava proxima da antecedente e 
quecom ella reunida no tempo de Henrique rv 
passou a formar a praça Delphina eo terra. 
pleno da Ponte Nova, 7.º a ilha do Louvre, 
banco de areia que desappareceu quando se 
creou a ponte S. Nicolau, 8.º e 9.º as ilhas de 
Treilles e do Sena que iam desde a ponte 
das Tulherias até à dos Invalidos e que fo- 
ram ligadas á margem esquerda pelos annos 
de 1650, 10.º a ilha do Gros Caillou ou dos 
Cysnes da qual resta ainda uma parte diante 
de Chaillot, 
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A cidade: de Paris cccupa o fundo de uma 
bacia e diversas collinas pouco elevadas nas 
duas margens do Sena que a atravessa de 
leste a oeste descrevendo uma curva e divi- 
dindo a cidade em duas partes deseguaes. A 
parte situada ao norte e na margem direita 
forma os dois terços da cidade, a parte me- 
ridional na margem esquerda forma o terço 
restante. 

Antes do 1.º de janeiro de 1860 Paris com 
os arrabaldes era cercada de um muro de . 
circumvalação que tinha 24 kilom. e 980 me- 
tros de desenvolvimento com 54 portas ou 
barreiras das quaes 37 na margem direita 
e 17 na esquerda, e ao longo do qual exte- 
riormente corriam boulevards de 297,24 de 
largura. Em virtude do decreto de 9 de fe- 
vereiro de 1859 esse muro foi demolido e os 
limites da cidade estenderam-se até ao re- 
cinto fortificado cujo desenvolvimento é de 
33 kilom. e 930 metros. Esta muralha, que 
tem 94 baluartes é de cantaria e d'alvena- 
ria e pelo lado de dentro passa um caminho 
estrategico. A suppressão do antigo muro 
das barreiras deu em resultado serem anne- 
xadas a Paris as seguintes communas: ao 
norte Batignolles, Montmartre, Capella de 
Saint-Diniz e La Villette; a leste Menilmon- 
tant, Belleville, Charonne e Beray; ao sul 
Petit-Montrouge, Vaugirard e Grenelle; a 
oeste Les Ternes, Passy, Auteuil, etc. Além 
d'isso parte do territorio de mais 13 com- 
munas passou & fazer parte da cidade. Ac- 
cresceutaremos ainda que Paris tem 15 ar- 
rabaldes que antes de 1860 eram limitados 
pelo muro de circumvalação: ao norte Mont- 
martre, Poissonniére, S. Diniz e S. Marti- 
nho; a leste o Templo e Santo Antonio; a 
sul S. Victor, S. Marcello, S. Thiago, S. Mi- 

el, 8. Germano e Gros-Caillou; a oeste 

'baillot, S. Honorato e Roule. O ponto cul- 
minante da cidade é o alto de Montmartre 
que tem 138 metros acima do nivel do mar. 

A superficie de Paris antes das annexações 
de 1860 era de 3:402 hectares mas hoje com- 
prehende 7:802 hectares. 

A população de Paris segundo os calculos 
que se podem suppor mais exactos foi:. 


HABITANTES 


No seculo xr11......... aa 0:000 
Em santas gas aço 150:000 
No tempo de Henrique a........  280:000 
Em 1590 REP RR AEN EE e :000 
No tempo de Luiz xiv.......... - 492:600 
Emig enrengat 509:640 
Em 1776....... E T 658:000 
EMO estas aaas EEEE 670:000 
Em ISA ss asd pad eati e... 660:000 
Em 1798........... cocos cos 040:000 
Em O eloa Dad ais 672:000 
Em 1817.............. cocos. 13:000 
EM ISS sans torai RO 890:431 
Em ASS oasis seas ada NE 909:126 
Em ISS ssapssam seas o 912:033 
Em 1846....... PRE NPR 1.053:897 
ENIO assa sssciaera teresa 1.053:262 
Em SDS ess sn e istaça REV 1.174:346 
Em 1861.......... Eni End ..... 1.667:841 
ED ASOO isdssto sda 1.799.980 
EM O ssa sedia ..... 1.851:792 
Em 1876......... cococososeaco 1,988:806 


e hoje excede dois milhões. - 

Paris divide-se em 20 arrondissements sub- 
divididos cada um d'elles em 4 quartiers. Os 
arrondissements são: 1.º o Louvre, 2.º a bol- 
sa, 3.º o Templo, 4.º o Hotel de ville (Casa 
da camara), 5.º o Pantheon, 6.º o Luxem- 
burgo, 7.º o Palacio Bourbon, 8.º o Elyseu, 
9.º a Opera, 10.º 8. Lourenço, 11.º Popin- 
court, 12. Reuilly, 18.° Gobelins, 14.º Obser- 
vatorio, 15.º Vaugirard, 16.º Passy, 17.º Ba- 
tignolles, 18.º Alto de Montmartre, 19.º Al- 


“tos Chaumont, 20,º Menilmontant, sendo de 
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todos os mais povoados os 9.º, 10.9, 11.º e 18.º 
que contam mais de 100 mil almas cada um. 
Entrando agora na discripção mais particu- 
larisada da grande capital começaremos pe- 
los boulevards. 

As ruas largas e arborisadas de Paris que 
teem de ordinario o nome de boulevards são 
muito numerosas e podem classificar-se em 
boulevards interiores, antigos boulevards ex- 
teriores e boulevards militares. A serie dos 
primeiros estende-se na margem direita des- 
de o caes Henrique 1v onde começa o boule- 
vard Bourdon e desde o caes de La Rapée 
onde começa o da Contra escarpa até á pra- 
ça da Magdalena. Os dois primeiros boule- 
vards seguem ho lado do canal de S. Marti- 
nho e terminam ambos na praça da Bastilha 
d'onde partem para a direita o boulevard Ri- 
chard Lenoir e para a esquerda o boulevard 
Beaumarchais que foi aberto em 1671, tem 
100 metros de comprido e deve o nome a ter 
ahi Beaumarchais mandado construir um s0- 
berbo palacio. Estes boulevards porem assim 
como o das Filhas do Calvario são relativa- 
mente desertos e o movimento principia no 
do Templo que lhe fica em continuação e 
que vae dar à praça do Chateau-d'Eau, da 
qual sae o boulevard S. Martin. O boulevard 
de S. Diniz tem um movimento prodigioso 
em consequencia da gente de negocio que 
ali vem ter desembocando de varias ruas 
cheias de estabelecimentos industriaes e com- 
merciaes. O boulevard Bonne Nouvelle ape- 
gar da sua irregularidade é um dos mais ani- 
mados, o Poissonniére é notavel pelos arma- 
zens e bazares, o Montmartre pelo luxo es- 
plendido dos cafés, das lojas e das casas par- 
ticulares, o dos Italianos é o ponto de reu- 
nião da mocidade elegante, e ainda depois 
seguem o dos Capuchinhos e o da Magda- 
lena que vae dar à praça do mesmo nome e 
que era o ultimo antes da abertura do bou- 
levard Malesherbes que principiando na pra- 
ça vae até ás fortificações acabar no boule- 
vard Berthier. 

N'esta serie de boulevards interiores da 
margem direita tem como linhas transver- 
saes o boulevard Mazas que vae do caes de 
la Rapée até á praça do Throno com 2 kilom. 
de extensão, o de Richard Lenuir da praça da 
Bastilha ao boulevard do principe Eugenio, 
o de Magenta, o de Strasburgo dos melhores 
da cidade, o de Sebastopol que lhe fica em 
seguida, o do Palacio que atravessa a Cida- 
de ligando os boulevards do norte aos do sul 
e o Haussman. Os boulevards interiores da 
margem esquerda não tem comparação com 
as da margem direita, são tristes e desertos 
exceptuando apenas o boulevard Saint-Ger- 
main ultimamente aberto que com o caes e 
ponte de Austerlitz, os boulevards da mar- 

em direita, a rua Real e a praça e ponte da 
ncordia formam um circuito completo. 

A margem esquerda tem ainda uma outra 
linha mais extensa de boulevards, começando 
na ponte de Austerlitz e acabando na ex- 

anada dos Invalidos e formada pelos bou- 

evards do Hospital, de Italia, de S. Thiago, 

do Inferno, do Monte Parnasso e dos Inva- 
lidos, servindo-lhe de transversaes os boule- 
vards, 8. Marcelo, Arago, Port-Royal e da 
Gare. De todos os boulevards da margem 
esquerda o mais animado é o de S. Miguel 
que atravessa o bairro latino ou bairro dos 
estudantes. 

Os antigos boulevards exteriores acham-se 
hoje contidos no recinto de Paris e servem 
de continuação ou de linhas transversaes 
ROS que já indicâmos. Os boulevards milita- 
res são partes da rua que segue pelo lado m- 
terior da muralha de Paris, partes que rece- 
beram os nomes de generaes do imperio como 
Davout, Mortier, Ney, Boult, Massens, Kel. 
Jermann, etc. Ha outras ruas tambem largas 
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e arborisadas que se chamam avenidas e en- 
tre essas citaremos as que conduzem ao ex- 
terior da cidade taes como de S. Diniz, de 
Versailles, de Vincennes, etc. doze que irra- 
diam da praça da Estrella que são as dos 
Campos Elysios, do Grande Exercito, etc. as 
oito que partem do Trocadero, as que ficam 
nos Campos Elyseos, em volta do campo de 
Marte, em volta dos Invalidos, etc. 

As ruas de Paris são proximamente 3:300, 
o seu desenvolvimento anda por 850 kilom. 
e a superficie que ellas occupam avalia se 
em 895 hectares. As mais importantes são 
no 1.º arrondissement Rua de Castiglione lu- 
deada de arcarias, a de Rivoli que é uma 
das melhores d'esta capital e que tendo o 
comprimento de 3 kilom. foi começada em 
1802 e só ficou concluida em 1865, a de 
Mancy, a das Pyramides, da Moeda, de João 
Jacques Rousseau etc, no 2.º a Rua da Paz 
que é uma das mais esplendidas de Paris e 
que liga a praça de Vendôme á praça da 
Opera, as ruas d'Antin, de Colbert, de Fey- 
deau, Louvois, Richelieu e a Vivienne que 
pelas lojas e armazens que n'ella se encon- 
tram talvez não tenha rival em todo o mun- 
do; no 3.º a rua Turbigo que tem 1:200 me- 
tros de extensão, a de Turenne, do Templo, 
Rambuteau etc, no 4.º a Brise-Miche, Fau- 
connier, Santo Antonio e ontras qne já es- 


tão longe de apresentarem o luxo d'aquellas 


de que temos fallado; no 5.º as antigas ruas 
de 5. Thiago, La Harpe, S. Victor e as no- 
vas Monge, Descartes, Gay-Lussac e princi- 
palmente a das Escolas; no 6.º as d'Assas, 
Bonaparte, Fleurus, Sena, santos Padres etc, 
no 7.º onde as ruas são em geral grandes, 
silenciosas guarnecidas de ricos palacios e 
onde ficam quasi todos os ministerios, nota- 
remos as ruas de S. Domingos, de Lille, 
Grenelle e especialmente a do Bac que pela 
sua animação usual faz um perfeito contras- 
te com as d'estes sitios; no 8.º que pertence 
ao centro da cidade encontram-se ruas gran- 
diosas como no 1.º, é occupado em grande 
parte pelos Campos Elysios cortados de ave- 
nidas sumptuosas e entre as ruas citaremos 
a Real, Malesherbes, de Roms, da Arcada 
etc; no 9.º ficam as ruas de Helder, Proven- 
ça, Rossini, Laffitte, Chaussée d'Antin etc.; 
no 10.º as ruas começam a ter a apparencia 
dus de uma pequena: cidade de provincia, 
mas ainda assim são dignas de se especiali- 
sar as de La Fayette, d'Allemanha, S, Vi- 
cente de Paula etc; nos outros arrondis- 
sements alem dos boulevards que já indica- 
mos nenhumas ruas se encontram que sejam 
dignas de menção particular. 

Alem do que deixamos apontado a cidade 
de Paris tem ainda perto de 160 passagens ou 
ruas cobertas entre as quaes citaremos: De- 
lorme, Vero-Dodat, Vivienne, Colbert, Choi- 


seul, dos Panoramas, do Cairo, dos Principes, 


Moliére, Magdalena, da Opera, etc. 

As praças de Paris mais notaveis são as 
do Carrouessel, irregular e completamente 
encravada entre os edificios do Louvre, das 
Tulherias e as construcções que os ligam, a 
do Theatro Frances tambem irregular, a en- 
trada da avenida da Opera, a do Palais 
Royal limitada ao norte pelo Palais Royal, 
ao sul pelo Louvre, a leste e a oeste por ca- 
sas particulares com arcadas, o do Louvre 
entre a fachada principal do Louvre e a da 
egreja de Saint-Germain-l-Auxerrois, a Ven- 
dome grande praça quadrada perfeitamente 
regular construida no tempo de Luiz xiv e 


em que está uma columna erigida por Na- 


leão r em honra do Grande Exercito de 
806 a 1810, destruida pela Communa em 


1871 e inteiramente reconetruida em 1875, a 


da Victoria, praça elyptica construida no 


reinado de Luiz xrv e cujo centro é occupa-. 


do por uma estatua equestre d'esse sobera- 
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no, a praça Delphina, triangular, na ponta 
occidental da ilha da Cidade em frente da 
estatua de Henrique iv, a do Chatelet entre 
o theatro d'este nome e o Theatro Lyrico e 
ornada de uma bonita fonte chamada da Pal- 


meira, a da Bolsa no meio da qual fica o pa- 


lacio da Bolsa, a Louvois com uma boa fonte, 
a do Chateau d'Eau entre os boulevards do 
Templo e de S. Martinho, a do Hotel de Vil- 
le, a de Notre Dame a leste da egreja d'essa 
invocação e com uma fonte gothica, a da Bas- 
tilha no logar em que existiu essa celebre 
prisão e no meio da qual se vê a columna 
de Julho, a do Pantheon que tem a forma 
de um semi circulo circumscripto ao fundo 
pela fachada do Pantheon e na frente pelos 
edificios symetricos da Faculdade de direi- 
to e da mairie, no 4'º arrondissement a do 
Observatorio em que desembocam tres bou- 
levards, a avenida do Observatorio e a gran- 
de avenida que dantes fazia parte do jardim 
do Luxemburgo e onde se vê a estatua de 
Ney, a de 5. Miguel que tem uma boa fon- 
te, a de 8. Sulpicio que tem igualmente uma 
fonte, a de Breteuil que fica por traz dos 
Invalidos e no centro da qual está a colum- 
na elevada sobre o poço arteziano de Gre-. 
nelle, a do Palacio-Bourbon na rectaguarda 
do palacio do corpo legislativo e em cujo 
centro se acha uma estatua da Lei, a da 
Concordia a melhor de Paris, com 351 mes 
tros de comprimento e 217 de largura, limi- 
tada ao sul pelo Sena, ao norte pelo edificio 
do club da Rua Real e ministerio da Mari: 
nha, a leste pelo jardim das Tulherias e ao 
oeste pelos Campos Elysios e no centro da 
qual está o obelisco de Lugsor, aos lados d'es- 
te duas fontes magnificas e em volta oito es- 
tatuas representando as principaes cidades 
de França e da Europa; e depois das ulti» 
mas transformações construiu-se aqui prin- 
cipalmente uma immensa ponte de ferro de» 
baixo da qual passam as multiplicadas vias 
do caminho de ferro de oeste, a da Opee 
ra, a de S. Jorge, a do Principe Eugenio, a 
da Roquette, a do Throno, a da Estrella, -a 
de Clichy, etc. - 

O grande desenvolvimento dos eaminhos 
de ferro nos ultimos annos fez perder quasi 
toda a grande importancia que tinha antiga- 
mente o commercio fluvial de Paris e por» 
tanto os caes d'esta capital não se parecem 
em geral com os das outras cidades e são ma- 
gnificas ruas com soberbos edificios.e que do 
lado do rio teem um paredão encostado. no 
qual se pode gosar a vista das aguas e var 
pores-omnibus que n'elle andam constante 
mente em viagem. D'esses caes notaremos o 
de Bercy, o da Bastilha, o do Hotel de Ville, 
o do Louvre que é animadissimo, o das Tu- 
lherias ao longo do palacio e jardim d'esse 
nome, e o de Belly onde estão as bombas 
de Chaillot que serviam para alimentar Pa- 
ris d'agua, todos na margem direita, e do 
outro lado do rio o de Grenelle onde ha 
muito movimento industrial, o d'Orsay onde 
ficam os palacios do conselho d'estado, do 
tribunal de contas, da legião d'honra e do 
corpo legislativo, o caes Voltaire, o de 
S. Bernardo que. deve a sua animação ao 
mercado de vinhos e ao jardim das plantas 
e o d'Austerlitz junto do qnal é a eetação 
do caminho de ferro d'Orleans. 

As duas margens estão ligadas com as ou- 
tras por 22 pontes algumas interessantes de» 
baixo do ponto de vista architectonico taes 
como: a ponte do Alma que foi acabada em 
1856 e custou 1.620:000 francos, a do Arce- 
bispado que data de 1828, a d'Arcole que se 
abriu á circulação em 1856, a das Artes, a 
de Austerlitz, a do Carroussel, a de Iena, a 
dos Invalidos, a Ponte Nova que foi come» 
cada em 1578, antigamente um dos pontos 
de reunião mais frequentados pelos pari» 
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stenses e onde se vê uma estatua de Henri- 
que 1v, a ponte viaducto do Point-du-Jour 
que dá passagem ao caminho do ferro de cin- 
tura e que tem um aspecto elegante e ma- 
pero. a ponte Real, a de S. Miguel, a de 
Solferino, etc. 

Os boulevards e as avenidas são verdadei- 
ros passeios publicos de Paris; os Campos 
Elysios que são o mais bello passeio de 
todo o mundo não podem ser esquecidos 
n'esta rapida descripção da capital de F'ran- 
ga. Ha tambem differentes parques uns ex- 
teriores como os de Bolonha e Vincennes 
mais conhecidos pelo nome de bosques e os 
Interiores que são o parque da Monceauxz, 
o dos altos Chaumont e do Montsouris em 
que artificialmente se multiplicaram os ac- 
eidentes do terreno para variar e as perspe- 
ctivas. 

Os jardins são quatro: o das Tulherias, o 

do Palais Royal, o do Luxemburgo e o das 
Plantas podendo ainda accrescentar-se os 
jardim botanico de la Muette e o jardim de 
acclimatação que ficam ambos fóra da ci- 
dade no bosque de Bolonha, e um numero 
quasi infinito de squares em muitos pontos 
da cidade. 
- A respeito de mercados temos em Paris o 
mercado central enorme grupo de construc- 
ções quasi todas de ferro com cobertura de 
zinco e occupanda uma superficie de 88:000 
metros quadrado. Ainda não está concluido 
mas a despesa com a compra de terreno e 
construcção avalia-se em 60 milhões de fran- 
cos. E’ formado por 12 pavilhões entre os 
quaes passam ruas cobertas de 15= de lar- 
gura e tendo cada pavilhão 250 lojas de 4 
4 metros quadrados pelo aluguer das quaes 
se paga 20 centimos por dia. Além d'este 
mercado que é para a venda dos generos ali- 
menticios por grosso ha outros para a venda 
a retalho em differentes pontos da cidade 
taes como o dos Jacobinos, o de S. José, o 
de 8. Martinho, o da Magdalena e o Brerin, 
etc. Ha ainda mercados especiaes de trigo, 
de vinho, coiros, forragens, gado e um gran- 
de numero destinados unicamente a flores, 
A cidade tem 5 matadouros. 

Segundo os dados fornecidos pela repar- 
tição dos impostos indirectos o consumo de 
bebidas e comestiveis no anmo de 1868 em 
Paris foi de 


BECTOLITBOS 
Vinho em pipa................. 3.608:811 
Vinho engarrafado............. 19:325 
Alcools-e licores... .........:.. 123:424 
Cidra, hydromel. ....... coco  112:563 
Cerveja....... E ai ag 346:839 

EILOGRANVAS 
PO seca vsvstas cocos. 276.681:939 
Carne de vacca, vitella, carnei- - 
ro, e cabrito... ....... vc... 128.736:609 
Fressura de vaca..... crcrcoo  2.618:046 
Carne de porco e banha....... 17.361:327 
Fressura de porco......... ... 2.540:971 
Generos. de salchicheria ......  1.670:506 
Queijo ...cc.ccseraricerere 4.105:744 
. > . 2 . gr . . ` . “PRANCOS 
Aves e caça...... coroccrroro 27.185:769 
Manteiga...................' 31.836:265 
08...... EE eseese co 17.045:019 
Ostras .....c. cc cer e cc...  1.869:166 
Peixe d'agua doce......... ..  2,138:956 


- As aguas que se gastam em Paris pro- 
veem do Sena e de differentes. outras ori- 

ens, são distribuidas por ums canalisação 

a 1.472:698 metros e correm em diversas 
fontes, algumas das quaes são verdadeiros 
monumentos. Entre estes ultimos citam-se: 
2 dos Innocentes, do Chatelet, Gaillon, Lou- 
vois, S. Jorge, Chateau d'Eau, É, Sulpicio, 
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“Notre Dame, 5 nos Campos Elysios, 2 na 


praça da Concordia, 4 na praça Real, etc. 

Paris tem um numero consideravel de edi- 
ficios dignos de menção, já pelo seu merito 
como obras d'arte, já pelas recordações histo- 
ricas que a elles se ligam. Dois monumentos 
religiosos apontaremos como pertencentes 
ao seculo xr: a egreja de S. Medard e a de 
Saint-Germain des Prés, ao seculo xir a ca- 
thedral de Notre-Dame, ao seculo xir a San- 
ta Capella no Palacio da Justiça, a egreja 
de Saint Germain | Auxerrois, ao seculo xiv 
Saint Leu, ao seculo xv S. Germano, S. Ni- 
colau dos Campos, S. Severino e S. Louren- 
ço, ao seculo xvr Santo Estevão do Monte, 
S. Merri, ao seculo xvir a Assumpção, Santa 
Isabel, Santo Eustaquio, S. Thiago, S. Luiz 
dos Invalidos, a Sorbonna, S. Sulpicio, S. Ro- 
que, Val de Graça, S. Paulo, as duas egre- 
jas calvinistas do Oratorio, a Visitação, ao 
seculo xvill a egreja de Santa Genoveva, e 
da Magdalena, ao secnlo actual Santa Clo- 
tilde, Santo Eugenio, S. João Baptista, Nos- 
sa Senhora: do Loreto, S. Vicente de Paula, 
Santo Agostinho, a Trindade, a egreja russa, 
a Synagoga, etc. 

Os palacios principaes de Paris são: os do 
Louvre que já descrevemos em artigo espe- 
cial, o palacio da justiça que soffreu bastan- 
te com os incendios de 1618 e 1776, em que 
se fizeram grandes alterações depois de 1839 
que estava quasi restaurado em 1870, que foi 
em grande parte destruido pela communa em 
1871 e cuja reconstrucção ainda não está 
acabada; o palacio das Tulherias começado 
em 1564 no qual se passaram muitas das 
scenas mais importantes da historia de Fran- 
ça e que foi um dos primeiros edificios pu- 
blicos incendiados pela communa e que ainda 
está em grande parte em ruinas; o palacio 
do Elyseu construido em 1718, residencia 
da marqueza de Pompadour, do principe Na- 
poleão quando presidente e hoje tambem re- 
sidencia do actual chefe do estado; o palacio 
do Luxemburgo em que funcciona hoje o se- 


, nado, o palacio Bourbon em que se reune ago- 


ra acamara dos deputados, o palacio da Bol- 
sa, o palacio do corpo legislativo onde era a 
camara dos deputados antes da guerra de 
1870, o palacio Real destruido em parte pela 
communa e onde actualmenfe, depois de re- 
edificado, funcciona o conselho d'Estado e 
o tribunal de contas, o palacio da Legião 
d'Honra, o palacio do Iustituto, o palacio 
da Industria, onde se realisou a exposição de 
1855, o palacio do Trocadero, onde se veri- 
ficou a exposição de 1878, etc. Entre os edifi- 
cios em que se acham installados differentes 
serviços publicos citaremos os de alguns mi- 
nisterios, o hotel de ville que foi completa- 
mente destruido em 1871 mas que está quasi 
todo reedificado, os Invalidos, a casa da 
moeda, a escola militar, o Arsenal, a casa 
do correio, o tribunal do commercio e ou- 
tros: . 
Ha ainda n'esta capital muitos monumen- 
tos que são dignos de menção porque a elles 
se liga ou algum facto importante da histo- 
ria do paiz, ou a recordação de algum dos 
grandes homens nascidos em França e taes 
são o palacio de Cluny, o palacio de Bethune, 
o de Borgonha, o Lamoignon, o de Luynes, 
o de Ninon l'Enclos, o Borghèse, o Conti, o 
Bouillon etc., a casa de Francisco r, a casa 
em que falleceu Corneille, a casa de Raci- 
ne, aquella onde nasceu Moliere, outra onde 
morreu Voltaire, a casa do caes Conti onde 
residiu Bonaparte em 1795, ete. - 

Os theatros são numerosissimos em.Paris, 
e os principaes são: a Opera, principiado em 
1861, terminado em fins de 1874, que é o 
theatro mais vasto do mundo e cheio de ri- 
quissimas deeorações de todo o genero.e que 
custtou 36.500:000 francos; o Theatro Fran- 
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cez, o Theatro Italiano, a Opera Comica, o 
Theatro do Chalet, o de Vaudeville, o das 
Variedades, o Gymnasio dramatico, o do Pa- 
lais Royal, o da porta de S. Martinho, o da 
Gaieté, o do Ambigu-Comique, o arco Na- 
poleão, o da Imperatriz, o das Folies Drama- 
tiques, o theatro Dejazet, o dos Delassements 
Comiques, o de Batignoles, a salla Robin, o 
Panorama dos Campos Elysios, etc. i 

Ha tambem muitos bailes publicos e jar- 
dins de recreio como o Casino, o Chateau Rou- 
ge, bailes Bullier, Mabille, Valentino, o Ely- 
seu, Menilmontant, etc., diferentes cafés con- 
certos, muitos cafés entre os quaes teem mais 
fama o da Regencia, o Inglez, o Cardeal, o 
das Variedades, etc. calculando que o nu- 
mero de cafés e lojas de bebidas não é infe- 
rior a 15:090. 

As prisões são a do Deposito na prefeitu- 
ra da policia e na qual são recebidos os pre- 
sos antes de serem interrogados, a prisão Ma- 
zas, que é do systema cellular, e onde são de- 
tidos os presos durante o processo, a da Con- 
ciergerie, a da Roquette para condemnados 
à morte ou trabalhos publicos, a das Made- 
lonettes, a de Santa Pelagia, a prisão mili- 
tar da rua de Cherche-Midi e a de S. Laza- 
ro que é destinada para mulheres. 

Paris tem muitos quarteis sendo o princi- 
pa o da Escola militar e depois o quartel 

apoleão, o do principe Eugenio, o do Lou- 
vre, o de Grenelle, etc. 

Ha tres cemiterios principaes que são o 
do Pere Lachaise a leste, o de Montmartre 
a norte e o de Montparnasse a sul e além 
d'estes mais onze dos quaes porem só em 8 
se fazem enterramentos depois de 1860. 

A instrucção é dada em Paris por um 
grandissimo numero d'estabelecimentos offi- 
ciaes nos multiplicados e variadissimos ra- 
mos em que se dividem os couhecimentos hu- 
manos. 

As escolas primarias sustentadas pelo mu- 
nicipio são bastante numerosas e a cidade 
gasta neste ramo de serviço proximamente 
30 milhões de francos. Paga muito rasoavel- 
mente aos professores e fornece aos alumnos 
tinta, papol, pennas e livros havendo de todos 
estes artigos um vasto deposito no boulevard. 
Merlaud o qual satisfaz todas as requisições 
que lhe são feitas pelos mestres. O numero 
dos individuos que frequentaram as escolas 
municipaes foi em 1873 de 81:000 e vae de 
dia para dia crescendo. Alem d'estas ha mui- 


“tas aulas ou collegios de instrucção primaria 


jú annexas aos estabelecimentos de instruc- 
ção secundaria, já particulares. 

Para o ensino da instrucção secundaria ha 
em Paris seis lyceus nacionaes: o lyceu Des- 
cartes (chamado antigamente de Luiz o Gran- 
de), o lyceu de S. Luiz, o lyceu Corneille 


“(conhecido d'antes pelo nome de Henrique 


tv), o lyceu Carlos Magno, o lyceu Fontanes 
(que teve n'outros tempos a denominação de 
lyceu Condorcet) e o lyceu Vannes. A éstes 
estabelecimentos deve juntar-se ainda o col- 
legio Rollin e o collegio Estanislau os quaes 
tomam parte assim como o lyceu de Versail- 
les no concurso goral do fim do anno, Dos 
estabelecimentos particulares destinados ao 
ensino secuudario teem grande reputação 08 
collegios de Santa Barbara, Favart, Jauffret 
e Verdot e os tres seminarios diocesanos. 

Os seis lyceus são frequentados termo me- 
dio por 7:500 alumnos, os collegios livres e 
os dois collegios por 13:000 e os seminarios 
per 783; total 21:333 alumnos: 

. O ensino superior em Paris é- dado em cin- 

co Faculdades: theologia (182 alumnos) let- 
tras (4:540 alumnos) de sciencias (402) de 
direito (5:034) e de medicina (2:120). 

O total dos estudantes que se destinam aos 
exames superiores é de 12:000 pouco mais 
ou menos. À faculdade de theologia tem 7 
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cadeiras, a de lettras 12, a de sciencias 18, 
a de direito 19, a de medicina 26. Os profes- 
sores da faculdade de theologia, de lettras e 
de sciencias fazem os cursos na Sorbonna, 
os da faculdade de direito n'um edificio es- 
pecial na praça do Pantheon, os da faculda- 
de de medicina na Escola d'este nome. 

Uns trinta cursos sobre sciencias physicas, 
mathematicas, naturaes, historicas, archeo- 
logicas, philologicas e philosophicas são pro- 
fessados no Collegio de França, e no Museu 
do Jardim das plantas ha cursos de chimica 
e de historia natural. 

Além das escolas especiaes de que logo 
fallaremos ha tambem duas escolas internas 
de ensino superior independente das facul- 
dades: a escola normal e a escola polytechni- 
ca, à primeira para formar professores dos 
collegios e lyceus e a segunda onde se dá 
uma instrucção scientifica superior e onde ha 
cursos para officiaes do exercito de terra e 
mar e de engenharia civil. Ha tambem uma 
Escola pratica de estudos superiores creada 
na Sorbonna cm 1868, e a escola normal eccle- 
siatica ou Escola dos Carmelitas que prepara 
professores para os estabelecimentos de ins- 
trucção secundaria ecclesiastica. 

Além de todos os estabelecimentos de ensi- 
no geral que deixamos apontados ha ainda 
muitas escolas especies: a de Cartas que dá o 
diploma de archivista paleographo, a de 
Bellas Artes, bastantes de desenho, uma de 
architectura, a escola de linguas orientaes, o 
Conservatorio nacional de musica, a Escola 
pratica de anatomia, a escola de applicação 
do Val de Grâce para facultativos e pharma- 
ceuticos militares, duas escolas de parteiras, 
uma escola superior de pharmacia, o Conser- 
vatorio de artes e officios, a Escola de artes 
e manufacturas, as escolas Turgot e Colbert 

ara o ensino das disciplinas do commercio e 
industria, o collegio Chaptal que reune tam- 
bem o ensino agricola, a escola de applica- 
ção dos tabacos para os que se dedicam a 
inspectores das fabricas de tabacos, differen- 
tes cursos de agricultura no Jardim das Plan- 
tas, uma escola de arvores de fructo no mes- 
mo jardim, um curso practico sobre a mesma 
materia e um curso d'agricultura, a escola de 
Minas para engenheiros d'esta especialidade, 
a escola de Pontes e Calçadas, para enge- 
nheiros a Escola militar, a Escola de appli- 
cação de engenheria naval, a Escola de by- 
drographia. 

Ainda sobre o assumpto da instrucção no- 
taremos as differentes associações scientificas 
à frente das quaes estã o Instituto do França 
dividido em 5 classes, academia franceza, 
academia das inscripções e bellas letras, aca- 
demia das sciencias, academia de bellas artes 
e academia de sciencias moraes e politicas, 
e além d'esta importante sociedade ha mais de 
700 associações scientificas taes como a acade- 
mia de medicina; para as sciencias historicas 
e gcògraphicas, as sociedades de geographia, 
de historia de França, dos antiquarios, d'ar- 
cheologia, da escola de cartas, dosbibliophilos, 
o instituto historico, sociedades ethnologicas, 
ethnographicas, asiaticas, orientaes etc.; para 
sciencias naturaes a de anthropologia, zoo- 
logia, de acclimatação, de botanica, de 
geologia de Cuvier, de meteorologia, etc. 
para sciencias medicas, sociedades de cirur- 
gia, de anatomia, de biologia, de medicina 

ratica, de partos, etc. para à sciencia agrico- 
já as de agricultura e de horticultura, para 
sciencias industriaes a academia das artes e 
ofhicios, a academia internacional das scien- 
cias de chimica, physica e mineralogia ap- 
plicadas às artes; para litteratura e bellas 
artes, a sociedade dos escriptores e dos acto- 
res dramaticos, a dos compositores de musica 
a reunião dos officiaes de terra e mar e mui- 
tos outros que seria longo innumerar. 
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Os estabelecimentos em que se acham reu» 
nidas as mais preciosas collecções são o mu- 
seu do: Louvre (V. esse artigo) o do Luxem- 
burgo que tem boas pinturas, esculpturas e 
gravuras modernas, o de Cluny que encerra 
magnificos objectos dos seculos xiv, xv e xvr, 
o museu de artilheria que tem uma excel- 
lente collecção de armas de todos os tempos, 
o Gallo-romano, o Geologico, o de moedas, o 
das Thermas, o de historia natural, o de ana- 
tomia, o deposito de cartas e plantas de ma- 
rinha, o deposito da guerra, a fabrica dos 
Gobelins, os archivos nacionaes, a imprensa 
nacional, etc. 

Paris tem 15 hospitaes consagrados ao 
tratamento dos doentes pobres; os hospitacs 
geraes para o tratamento de doenças agudas 
e feridas são Hotel Dieu, Piedade, Caridade, 
Santo Antonio, Necker, Cochin, Beaujou e La- 
riboisiére; os especiaes são: o de S. Luiz para 
doenças de pelle, o do Meio-Dia para affec. 
ções syphiliticas em homens e o de Lourcin 
para egunes affecções nas mulheres, o das 
Crianças e o de Santa Eugenia ambos para 
tratamento de creanças, a Maternidade pa- 
ra parturientes, o hospital dos Clinicos para 
doenças cirurgicas e tambem para partos. Ha 
mais a casa municipal de saude onde os doen- 
tes pagam. 

O serviço de beneficencia publica ao qual 
pertence a direcção dos hospitaes, hospicios, 
recolhimentos e casas de soccorros emprega 
6:388 individuos dos quaes 1:989 pertencem 
à corporação medica. O total das receitas 
pagas por esse serviço importa em 13:204:280 
francos e as despezas que comprehendem to- 
do o serviço elevam-se a 24:774:000 francos. 
O numero de doentes tratados nos diversos 
estabelecimentos hospitalares de Paris foi de 
192:000 no anno de 1873 não contando os 
pobres soccorridos nos domicilios, os aliena- 
dos etc, porque entrando esses chegam a 
338:200 o numero de individuos a quem o 
serviço da beneficencia publica prestou soc- 
corros. 

Resta-nos ainda mencionar as Catacumbas, 
vastas pedreiras ao sul do Sena que se es- 
tendem por baixo de parte da cidade na mar- 
gem esquerda e para as quaes se desce por 
mais de 60 entradas em differentes pontos e 
a canalisação de esgoto que é a parte mais 
curiosa de Paris subterraneo e cuja extensão 
total é superior a 800 kilom. 

De Paris partem pode-se dizer em todas as 
direcções linhas ferreas que teem magnificas 
estações, o numero de carruagens de praça 
está calculado em mais de 10 mile o dos 
omnibus anda quasi por mil. A cidade é il- 
luminada nas ruas por mais de 87:000 bicos 
de gaz o a illuminação particular conta pro- 
ximamente 450 milhões de bicos. 

Os 7:802 hectares que occupa a cidade 
equivalem sob o ponto de vista do rendi- 
mento ou valor ao decimo pouco mais ou 
menos da superficie total da França, porque 
o valor das propriedades está calculado em 
4 milhares c 144 milhões de francos. 

A industria empregava no anno de 1860 o 
grande numero de 101171 de donos de fa- 
bricas e o valor dos negocios era então de 
3369,092949 francos. 

O numero de operarios era de 416:811, sen- 
do 285:861 homens, 105:410 mulheres e 
25:440 crianças. O total da exportação dos 
productos da industria parisiense foi no 
mesmo anno de 847:349:098 francos. 

Paris como já dissemos está dividido em 
20 arrondissements e administrado pelo pre- 
feito do Sena e pelo prefeito de policia e ca- 
da arrondissemeut tem o seu maire com um 
adjunto. 

b as ordens do prefeito do Sena estão 
os directores das aguas, dos passeios, plan- 
tações, esgotos, illuminações, beneficencia 
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publica e mercados, e ás ordens do prefeito 
da policia estão as repartições de segurança 
publica, de policia politica, da imprensa e de 
reuniões, os serviços das prisões, moral pu- 
blica, verificação de pesos e medidas, etc. Ao 
prefeito estão subordinados alem de 6:000 
guardas de paz e de muitos agentes de po- 
licia secreta os 80 commissarios de policia 
de Paris e a guarda de Paris que é empre- 
gada em policiar os theatros e os bailes. 

Judicialmente Paris é a séde do tribunal 
superior (de cassation) tem um tribunal de 
appellação, outro de 1.º instancia, um para 
questões policiaes e 20 juizes de paz um pa- 
ra cada arrondissement. 

A capital de França é tambem a cabeça ' 
de uma diocese e o prelado tem o titulo de 
arcebispo e d'ella são suffraganeos os bispos 
ai Meaux, Versalhes, Chartres, Orléans e 

ois. 

Passando agora a tratar da historia de 
Paris cncontra-se noticia de ter sido esse ter- 
ritorio occupado antes da invasão romana 
por um pequeno povo dos Parisii provavel- 
mente de origem belga. Os seus dominios 
eram muito limitados e ficavam todos com- 
prehendidos n'uma circumferencia de 12 le- 
guas tendo por cidade principal a Cidade, 
uma das ilhas do Sena a qual se chamava 
então Lutetia. 

Foi no anno 54 antes de Christo que Cesar 
teve pela primeira vez relações com esse po- 
vo, reuniu alguns chefes gaulezes em Lute- 
cia e obteve d'elles um contingente de caval- 
laria para o auxiliar na conquista mas no 
anno immediato os parisienses sublevaram-se 
contra os invasores, incendiaram a sua ci- 
dade que o logar tenente de Cesar Labieno 
tinha ido attacar e depois tomaram parte no 
movimento nacional promovido pelo celebre 
Vercingetorix, mas por fim tiveram de se sub- 
metter com toda a Gallia. 

D'ahi por diante a sua historia é muito 
obscura e apenas se sabe que a administra- 
ção romana os classificou na Lyonesa. 

Nos reinados de Constantino e de Juliano 
torna a haver noticia d'esse pequeno povo e 
o ultimo d'esses imperadores residiu du- 
rante cinco invernos consecutivos desde 355 
até 361 no palacio da Cidade e no palacio 
das Thermas que havia mandado construir 
na margem esquerda do Sena, ' 

O christianismo tinha apparecido n'esse 
paiz pelos meados do seculo rm mas o pri; 
meiro bispo reconhecido pela historia só oc- 
cupou a cadeira episcopal de Paris em 346. 
Cem annos depois um dos successores d'este 
prelado Marcello, destruiu os ultimos vesti- 
gios do paganismo e fundou uma egreja no 
monte Cetardo chamado hoje Mouffetard. 

Entretanto o vasto imperio romano ia-se 
esphacelando, os barbaros caiam sobre a 
Gallia, Attila e os hunos chegavam até Paris 
e a cidade devia a salvação unicamente, se- 
gundo referem as lendas, á milagrosa inter- 
cessão de Santa Genoveva que d'ahi ficou sen- 
do a padroeira. Lutecia passou a ser a ca- 
pital no tempo da primeira raça dos reis 
Francos, Clovis residiu n'essa cidade, fundou 
uma basilica em honra de S. Pedro e 8. 
Paulo no monte Leucotilio que hoje tem o 
nome de Santa Genoveva, Childeberto edifi- 
cou uma egreja de S. Vicente que foi substi- 
tuida pela egreja romana de Saint-Germain 
des Prés e erigiram-se outras egrejas sobre as 
ruinas das quaes se levantaram posterior- 
mente Notre Dame, Saint-Germain |'Auxer- 
rois, 8. Lourenço e a Cidade foi cingida de 
fortificações. i 

Durante toda a epoca carlovingiana, Paris 
foi muito despresada e a sua nascente im- 
portancia declinou sensivelmente. Pelos mea- 
dos do seculo 1x 08 piratas normandos saquea- 
ram essa capital e expulsaram d'ella os ha- 
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` bitantes. Carlos o Calvo fez varias tentativas 
: para repellir os barbaros do norte e duas 
vezes conseguiu afiastal-os por dinheiro, 
mas a cidade só ficou segura quando os reis 
da terceira raça a adoptaram para residen- 
cia. Roberto no seculo x mandou levantar 
as egrejas derrubadas pelos piratas e cons- 
truir um palacio na Cidade. 

Luiz vı defendeu as testas da ponte que 
ligava a ilha ás duas margens do Sena com 
o Grande e o Pequeno Chatelet e parece mes- 
mo que cingiu de muralhas a cidade da mar. 
gem direita onde se havia concentrado todo 
o commercio, a0 passo que na outra margem 
começavam a surgir as escolas e abbadias. 
No tempo de Filippe Augusto Paris adqui- 
riu grande importancia; foi protegida por 
uma muralha que principiava em Tournelle e 
acabava na Torre de Nesle na margem es- 

uerda, e que na margem direita ia desde a 

orre Barbeau até á Torre de Nesle, elevan- 
do ao mesmo tempo a Torre do Louvre que 
uma cadeia -unia á torre de Nesle fazendo 
barreira no rio. O mesmo soberano mandou 
calçar as ruas da Cidade, activou os traba- 
lhos de Notre Dame começada em 1163 e 
protegeu muito a universidade contra os bur- 
guezes. 

A capital foi progredindo sempre, S. Luiz 
fundou as novas egrejas de Santa Catharina, 
e de S. Nicolau, os conventos dos Agostinhos, 
dos franciscanos, dos carmelitas e da Cartu- 
xa, a universidade, quer dizer a reunião das 
escolas, os collegios de Harcourt e da Sor- 
' bonna e no seu proprio palacio erigiu a ad- 
miravel Santa Capella que é um dos primo- 
res da arte ogival do seculo xin. 

Foi por este tempo que em Paris se esta- 
beleceu a policia. | 

No reinado de Filippe o Bello os burgue- 
zes revoltaram-se por causa dos grandes im- 
postos que os sobrecarregavam, e o monar- 
cha foi obrigado a refugiar-se na Torre do 
“Templo que pertencia å riquissima ordem dos 
Templarios auiquilados em 1314 pelo suppli- 
cio do grão-mestre Jacques Molay. 

E' a Filippe o Bello que Paris deve a ins- 
tituição do parlamento que se reunia no pa- 
lacio de justiça. Durante a vida dos succes- 
sores d'esse principe houve repetidas insur- 
- reições em Paris; o preboste Estevão Marcel 
e os burguezes frequentemente fizeram valer 
-a sua vontade e esse habil administrador ti- 
nha começado uma nova muralha para pro- 
teger a parte meridional da cidade, míuralbha 
que.foi concluida por Carlos v e que na mar- 
: gem direita se estendia desde a Torre de 
Bois perto das actuaes Tulberias até á Torre 
Billy, na proximidade;zdo actual boulevard 
Bourbon. Do lado de fóra ficava a formida- 
vel prisão de estado chamada Bastilha e a 
ponca distancia o palacio de Saint-Pol onde 
residia Carlos v. 

Depois d'este soberano a capital passou 
pelos sanguinolentos tumultos dos Maillo- 
tins, Cabochianos, Armagnacs, Borgonhe- 
zes, e esteve sujeita ao dominio inglez cujo 
representante viveu no palacio das Tournel- 
les. Em 1429 Joanna D'Arc foi sitiar Paris 
mas não conseguio entrar na cidade. Os es- 
trangeiros foram expulsos só em 1436 mas 
Carlos vir não estabeleceu ahi a sua residen- 
cia. Luiz xı que tambem n'ella viveu pouco 
tempo augmentou-lhe muito os privilegios e 
fundou uma escola de medicina. 

Francisco olhou muito pela cidade, au- 
gmentou as fortificações e mandou começar 
o Louvre. No tempo de Luiz xu levantaram- 
se alguns monumentos da Renascença entre 
os quaes se distingue o palacio de Cluny, e 
o Louvre principiou a ser um palacio. As 
discordias religiosas encheram de sangue as 
ruas de Paris no reinado de Carlos 1x e o si- 
gnal da matança de S. Bartholomeu ahi foi 
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dado pelo sino de Saint-Germain I'Auxerrois 
na noite de 24 d'agosto de 1572. A's desor- 
dens religiosas seguiram-se as politicas, a 
liga estabeleceu as suas barricadas nas ruas 
de Paris, Henrique rx teve de fugir e esse rei 
deposto do throno voltou a cercar a sua boa 
cidade e morreu apunhalado por Jacques 
Clemente. | 

No reinado de Henrique 1v executaram-se 
obras importantes na capital, este soberano 
decidiu juntar o Louvre de Francisco 1 com 
as Tulherias de Catharina de Medicis e man- 
dou construir a galeria da margem do rio, e 
ao mesmo tempo Androuet de Cerceau acabou 
o hotel de ville e reuniu à Cidade a pequena 
ilha em que se vê a estatua do rei. No rei- 
nado de Luiz xiu foi necessario augmentar 
o recinto de Paris e abranger dentro dos no- 
vos muros as Tulherias e o alto de S. Ro- 
que, reconstruiu-se o palacio da Cidade, Ma- 
ria de Medicis mandou edificar o palacio do 
Luxemburgo e Richelieu mandou construir 
a Sorbonna; novas pontes atravessaram o Se- 
na, acabou-se a praça Real, o Palais Royal, 
o palacio Rambouillet, etc. Terminados os 
tumultos da Fronde a cidade perdeu as suas 
franquias e foi obrigada a receber uma guar- 
nição de tropas do rei. 

Luiz xrv deu grande esplendor à capital; 
foi então acabado o palacio das Tulherias e 
traçou-se o jardim d'este nome, começou a 
construcção dos Invalidos e o Val de Gra- 
ce, o palacio Mazarin, o observatorio, as por- 
tas de S. Diniz e S. Martinho, os palacios de 
Carnavalet e Lamoignon vieram aformosear 
a cidade que contava 500 mil babitantes. Em 
todo o seculo xvi os escriptores mais nota- 
veis como Rousseau, Voltaire, Piron, Fonte- 
nelle, Duclos, Crebillon, Lebrun, etc. resi- 
diram n'essa capital que cresceu espantosa- 
mente no reinado de Luiz xv, levantando se 
todo o novo bairro da Chaussée d'Antin, edi- 
ficando-se a egreja de Santa Genoveva, a 
Escola militar, a escola de direito, a escola 
de medicina, o Odeon, o mercado do trigo, a 
casa da moeda, etc. 

A revolução começou em Versailles mas 
em breve rebentou tambem em Paris e á to- 
mada da Bastilha seguirsm-se em breve ou- 
tros successos importantes. O rei foi levado 
de Versailles para as Tulherias, a consti- 
tuinte installou se em Paris, celebrou-se com 
grande solemnidade a festa do anniversario 
da Bastilha, e depois notaremos ainda a fu- 
gida do rei, a invasão das Tulherias no 10 
d'agosto, a deposição de Luiz xvi, a prisão 
do rei no Templo, as matanças de setembro, 
a abertura da Convenção a 20 de setembro 
de 1792, a execução do monarcha, a morte 
dos Girondinos, o assassinato de Marat, a 
execução de Danton, a festa do Ente Supre- 
mo, a invasão da Convenção, as tentativas 
de reacção do 13 do vendimiario, o Directo- 
rio, o 18 de brumario, o estabelecimento do 
consulado e do imperio e a sagração de Na- 
poleão na egreja de Notre Dame no 1.º de 
dezembro de 1804. Durante o governo do 
imperador, Paris obteve grandes melhora- 
mentos e fizeram-se na cidade obras muito 
importantes mas todo esse reinado glorioso 
teve por epilogo a entrada dos alliados em 
Paris a 31 de março de 1814. l 

No tempo do governo da Restauração abri- 
ram-se novas ruas em Paris, começou a illu- 
minação a gaz, construiram-se algumas pon- 
tes, crearam-se as escolas de bellas-artes e 


a de cartas assim como a academia de me- 


dicina. Durante o reinado de Luiz Filippe 
Paris soffreu muito com a ‘cholera em 1832, 
fizeram-se novas fortificações em volta da 
cidade, foram transportados para os Invali- 
dos os restos mortaes de Napoleão 1, e a in- 
dustria e as artes fizeram grandes progressos. 

Foi em Paris que rebentou a revolução de 
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1848 que tirou o throno a Luiz Filippe, n'es- 
sa cidade se reuniu a constituinte e ahi se 
realisou tambem o golpe do estado de 2 de 
dezembro de 1851 que entregou o poder nas 
mãos do principe Bonaparte que um anno de- 
pois se fez acclamar imperador. Durante o 
governo de Napoleão ru a capital foi comple- 
tamente transformada, abriram-se grandes 
boulevards, levantaram-se muitos edificios 
soberbos, fizeram-se grandes obras para o 
abastecimento d'aguas, melhorou-se a cana- 
lisação, construiram-se novas pontes, etc. e 
no segundo imperio se reuniu em Paris o 
congresso de 1856 depois da guerra da Cri- 
méa e se realisaram as exposições univer- 
saes de 1855 e 1868. Declarada a guerra em 
1870 foi em Paris que se verificou no dia 4 
de setembro a revolução que depoz Napo- 
leão mm e depois avançando os prussianos 
para o interior de França começaram o in- 
vestimento ainda n'esse mez, principiaram o 
bombardeamento a 5 de janeiro de 1871 e a 
28 tomavam a cidade por capitulação. (V. 
abaixo o artigo Cercos de Paris). 

Pouco tempo depois passavam-se em Paris 
as scenas que já descrevemos no artigo Com- 
muna e segundo a decisão tomada anterior- 
mente a 10 de março a assembléa nacional e 
depois as duas casas do parlamento em vez 
de se reunirem na capital ficaram tendo as 
suas sessões em Versailles até que em 1879 
o senado e a camara dos deputados voltaram 
para Paris. Nos ultimos annos o unico facto 
notavel da historia de Paris foi a exposição 
universal que se abriu no dia 10 de maio de 
1818. 

Paris (Cercos de). Paris tem sustentado 
muitos cercos notaveis já no tempo dos ro- 
manos, já na idade media, já nas epocas mo- 
dernas e até nos nossos dias. Os mais im- 
portantes tem sido: : 

1.º Cerco de Paris por Labieno, logar te- 
nente de Cesar no tempo da conquista da 
Gallia no anno 52 antes de Christo. Os gau- 
lezes eram capitaneados por Camulogene e 
por bastante tempo resistiram aos invasores 
mas por fim enganados pelos estratagemas 
de` Labieno foram vencidos n'um sanguino- 
lento combate que se travou no sitio onde se 
encontram hoje as villas de Isey e de Vau- 
girard. Camulogene ficou morto no campo e 
Labieno poude entrar na cidade que os seus 
heroicos defensores haviam transformado 
n'um montão de ruinas. 

2.º Cerco de Paris pelos normandos. No 
anno de 885 um exercito de quarenta mil 
normandos appareceu em frente de Paris e 
empregou todos os esforços para se assenho- 
rear da capital de França. Deram seis as- 
saltos successivos que os defensores repelli- 
ram vigorosamente e no fim de dezoito me- 
zes de um duro cercq, 08 barbaros fizeram 
uma ultima tentativa e colhendo despreveni- 
dos os parisienses estavam quasi senhores da 

raça quando um soldado d'extraordinaria 
pá seguido de poucos homens caiu s0- 
bre os assaltantes e salvou assim a capital. 
Carlos o Gordo appareceu nas alturas de 
Montmartre e poderia facilmente esmagar os 
inimigos mas preferiu comprar por dinheiro 
a retirada d'elles. 

Houve depois varios cercos de Paris no 
reinado de Carlos vı quando a França andou 
dilacerada pelas rivalidades de Borgonhezes 
e Armagnacs, no tempo de Carlos vir quan- 
do este principe depois de sagrado em Reims 
quiz mas de balde expulsar os inglezes da sua 
capital o no tempo de Luiz xı que teve 
de defender Paris contra os senhores que se 
haviam ligado para a guerra do Bem publi- 
co e no tempo de Henrique 11 que encontrou 
a morte quando sitiava a capital de que fora 
expulso pelos subditos. A todos estes so- 
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3.º Cerco de Paris por Henrique 1v. Este 
rincipe depois das victorias d'Árques e de 

E e de se ter assenhoriado da praça d'on- 
de Paris tirava as suas subsistencias foi pôr 
cerco å capital á frente de um exercito de 
vinte mil homens mas os parisienses excita- 
dos pelo clero passaram as mais duras pri- 
vações, soffreram todas as consequencias de 
uma extraordinaria falta de viveres mas não 
se entregaram. Os soldados de Henrique 1v 
queriam dar o assalto á cidade mas o rei não 
o consentiu e por fim teve de retirar por 
causa da chegada dos duques de Parma e de 
Mayenne que foram em soccorro da praça 
sitiada. 

4.º Batalha e primeira capitulação de Pa- 
ris. Napoleão depois das suas magnificas 
operações entre o Sena e o Marne em 1814 ti- 
nha resolvido marchar para a Lorena com a 
esperança de chamar para ahi os alliados e 
de fazer parar a marcha d'estes sobre a capi- 
tal. Não teve o resultado que esperava o plano 
do imperador e os coalisados depois de der- 
rotarem em Fere-Champenoyse e em Ferté- 
Gaucher os corpos de Marmont e de Mortier 
começaram a desenvolver as suas columnas 
nos arredores da grande cidade ua tarde do 
dia 29 de março. A imperatriz, o rei de 
Roms, os grandes dignatarios e a aristocra- 
cia sahiram logo de Paris dirigindo-se para 
Chartres; e o mau effeito moral causado por 
esta subita partida junto 4 pequenez das for- 
ças disponiveis para a defeza tornou verda- 
deiramente inutil a resistencia. As forças 
dos dois marechaes estavam reduzidas a 
92:000 homens, além d'isso havia 6:000 
guardas nacionaes de Moncey, alguns cen- 
tos de veteranos, alumnos das escolas e ope- 
rarios o que faria tudo quando muito 30:000 
homens diante dos quaes appareciam 200:000 
soldados nos exercitos dos inimigos da Fran- 
ça. No dia 30 ainda se travou um renhido 
combate, mas afinal ás duas horas da manhã 
de 31 assignou-se a capitulação e Ás tres 
horas da tarde os soberanos alliados à frente 
de 50 mil homens entravam em Paris. 

5.º Segunda capitulação de Paris. Quando 
Napoleão depois da perda da batalha de Wa- 
terloo voltou a Paris. a camara dos represen- 
tantes obrigou-o a abdicar (23 de junho de 
1815; e creou um governo provisorio presi- 
dido por Fouché. Entretanto Blucher e Wel- 
lington que tinham entrado em França che- 
garam em frente dos muros da capital nos 
ultimos dias do mez. Davout que tinha sub- 
stituido Grouchy no commando do exercito, 
tinha á sua disposição 70:000 soldados e 
47:000 guardas nacionaes, mas o governo 
provisorio em vez de empenhar a lucta ca- 
pitulou no dia 3 de julho, Luiz xvin en- 
trou novamente em Paris e o exercito reti- 
rou para traz do Loire. 

6.º Cerco de Paris pelo exercito allemão 

1870-1871). Logo em seguida à victoria de 
Sedan os exercitos allemães dirigiram-se 
para a capital de França para a defesa da 

ual havia então apenas os guardas moveis 

o Sena, a guarda nacional e o corpo do 
general Vinoy que retrogradára de Mezié- 
res tendo por chefes os generaes Ducrot e 
Vinoy e sob a direcção suprema do general 
Trochu. Algumas negociações se entabola- 
ram entre os dois belligerantes, mas Julio Fa- 
vre declarou que a França não cederia nem 
uma pollegada de territorio nem uma pedra 
de qualquer das suas praças e uma entre- 
vista que elle teve com Bismarck em Ferriê- 
res no dia 19 de setembro não deu resulta- 
do algum. Os prussianos depois de um com- 
bate travado nas alturas de Chatillon e em 
que tiveram vantagem, occuparam Versail. 
les onde o rei Guilherme estabeleceu o quar- 
tel general e começaram o cerco de Paris 
que tinha de durar cinco mezes, 
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Entretanto Strasburgo capitulava a 28 de 
setembro e depois dos combates de Toury e 
d'Artenay os prisioneiros entravam em OUr- 
leans. Gambetta sahiu de Paris n'um balão 

ara ir a Tours unir-se com Cremieux e Glais 
Bizoin e ajudado por Freycinet tratou activa- 
mente de organisar a resistencia nas provin- 
cias. 

A’ custa de inauditos exforços conseguiu 
formar tres exercitos: o do Loire comman- 
dado pelo general d'Aurelles de Paladines, 
o do Norte cujo chefe era o general Faid- 
herbe e mais tarde o dos Vosges cujo mando 
foi dado a Bourbaki que se tinha escapado 
de Metz. 

No meio d'estes trabalhos dereorganisação 
das forças militares o marechal Bazaine ca- 
pitulou em Metz no dia 27 de outubro e a 
noticia d'esse desastre deu causa a que re- 
bentasse em Paris um movimento revoluciona- 
rio. Durante o mez de outubro tinba havido 
já dois em Bagneux e em Malmaison nos dias 
13 e 21. 

Os radicaes excitados por Blanqui, Felix 
Pyat, Gustavo Flourens, Delescluze e Mil- 
liere aggrediam o general Trochu pela sua 
inacção e quando se soube da rendição de Me- 
tz ao mesmo tempo que os francezes soffriam 
um grande revez no Bourget, os guardas na- 
cionses de Belleville dirigiram-se ao hotel 
de ville e no dia 31 de outubro ahi tiveram 
preso o governo da defesa nacional N'essa 
noite alguns batalhões idos de differentes 
bairros de Paris libertaram o governo go 
qual por um plebiscito foram confirmados 
os poderes, mas os acontecimentos d'esse dia 
fizeram com que se rompessem as negocia- 
ções encetadas por Thiers com o apoio dos 
governos estrangeiros com o fim de obter 
um armisticio. 

A 9 de novembro o exercito do Loire ga- 
nhou a batalha de Conlmiers e recuperou 
Orleans, e a 280 generai Ducrot saindo de 
Paris atravessou o Marne e deu a batalha de 
Champigny on de Villiers em que os france- 
zes tambem ficaram vencedores. A 2 de de- 
zembro porem foram repellidos e as tropas 
voltaram novamente a Paris. Os viveres co- 
meçavam a faltar bastante, já não havia se- 
não pão muito ordinario e a carne que se 
comia era de cavallo e a inquietação ia au- 
gmentando de dia para dia porque era im- 
possivel coutar com qualquer soccorro do 
exterior. Ao norte os prusssianos, senhores 
de Soissons, de La Fére, de Amiens, de Diep- 
pe e de Rouen depois de terem sido repelli- 
dos pelo general kaidherbe em Pont-Nogyel- 
le e em Bapaume juntaram as suas victorias 
ás de Saint-Quentin, ao sul depois do com- 
bate indeciso de Beaune Rolande o principe 
Frederico Carlos e o grão duque de Mecklem- 
burgo tinham ganho a batalha d'Artenay e 
occupavam novamente Orleans. O exercito 
do Loire foi então dividido em dois: o de 
oeste commandado por Chanzy que perdeu 
a batalha do Mans e o de leste reunido ao 
dos Vosges sob o mando de Bourbaki que 
teve vantagem contra o general Werder em 
Vellersexel em que sendo repellido em Ha- 
ricourt teve de se encaminhar para a fron- 
teira da Suissa. N'este meio tempo a fome 
em Paris ia se aggravando, faltava tambem 
o combustivel e o inverno era extremamente 
rigoroso. Os combates de Ville Evrard, do 
Bourget e do plan'alto d' Avron não foram 
bem succedidos e no dia 5 de janeiro come- 
çou o bombardeamento. A 19 realisou-se a 
ultima tentativa dos defensores que preten- 
deram forçar as linhas do inimigo para os 
lados de Buzenval e Montretout, mas que 
não conseguiram o seu intento. Por essa epo- 
ca uma nova insurreição rebentou em Paris. 
O general Trochu deu a demissão a 22 de ja- 
neiro sendo subtituido pelo general Vinoy, 
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por fim a grande cidade não tinha já viveres 
senão para oito dias e capitulou a 28 de ja- 
neiro de 1871. 

1.º Cerco de Paris no tempo da communa. 
V. Communa. : 

Paris (Tratados de). Na capital de Fran- 
ça tem sido assignados varios tratados dos 
quaes citaremos como mais importantes os 
seguintes: 

1.º O de 12 de abril de 1229 que poz ter- 
mo á guerra dos albigenses. Por esse pacto 
Raymundo vrr cedeu a Luiz 1x o Languedoc 
todo menos as dioceses do Agenois e do Rou- 
ergue e algumas porções da de Tolosa, do 
Albigeois e do Quercy que deviam formar o 
dote e herança de sua filha unica Joanna 
que estava destinada para esposa de Affonso 
de Poitiers um dos irinãos do rei: pagava 
mais.de 20 mil marcos de prata, restituia os 
bens tirados ao clero, arrasava as fortifica- 
ções das suas cidades e declarava-se inimigo 
dos herejes. 

2.º O tratado de 20 de maio de 1303 entre 
Filippe 1v o Bello e Eduardo 117 pelo qual o 
ducado de Aquitania foi restituido ao rei do 
Inglaterra com a condição de elle prestar 
homenagem ao rei de França. 

3.º O tratado de 24 de março de 1515 pelo 
qual Francisco 1 prometteu em casamento a 
Carlos d'Austria sua cunhada Renée, filha 
de Luiz xır com 200 mil escudos e o Berry 
de dote. Carlos obrigava-se a não ausiliar 
seu avô contra a França mas este tratado 
não teve execução. 

4.º O tratado de 1635 que estabeleceu a 
alliança da França e dos Estados Geraes da 
Hollanda contra a Hespanha. 

9.º O tratado de 10 de fevereiro de 1763 
que poz termo À guerra dos Sete Annos. Por 
esse pacto a França cedeu á Inglaterra a 
Acadia ou Nova Escocia, o Canadá eo cabo 
Breton, recuperou a Martinica, Guadelupe, 
Maria Galante e as feitorias na Africa e nas 
Indias orientaes, trocou Minorca por Belle 
Isle e entregou a Luiziania á Hespanha como 
compensação da Florida que a ultima poten- 
cia entregava aos inglezes; a Hespanha re- 
adquiriu a posse de Cuba e das Filippinas. 

6.º O tratado de 30 de maio de 1814 pelo 
qual a França voltou ás fronteiras que tinha 
em 1792, augmentando o seu territorio com 
parte da Saboya, alguns cantões que se ac- 
crescentaram aos departamentos dos Arden- 
nes, Moselle, Baixo Rhenn e Aix: os alliados 
confirmaram-lhe a posse do principado de 
Montbeliard e do condado Venoisin e a 
França recuperava os seus estabelecimentos 
coloniaes excepto Tabago, Santa Luzia e a 
ilha de França. 

1.º Pelo tratado de 20 de novembro de 1815 
a França perdeu Filippeville, Marienburgo, 
o ducado de Bouillon, Sarrelouis, Saarbruck, 
as duas margens do Sarre, o paiz situado ao 
norte do Lauter e parte do paiz de Gex, con- 
sentiu na destruição das fortificações de Hu- 
ningeu, pagou aos alliados uma indemnisa- 
ção de 100 milhões de francos e entregou al- 
gumas praças fortes durante tres annos a um 
exercito de 150:000 homens do inimigo. 

8.º—O tratado de 30 de março de 1856 ad- 
mittiu o imperio ottomano no numero das 

otencias europeas, collocou a integridade e 
independencia d'esse estado sob a garantia 
collectiva das potencias, tirou á Russia todo 
o direito de ingerencia ou protecção nos ne- 
gocios internos da Turquia, rectificou a fron- 
teira da Bessarabia, supprimiu os arsenaes 
na costa do mar Negro, neutralisou e abriu 
esse mar ao confmercio de todas as nações, 
prohibiu a existencia de qualquer fortificação 
nas ilhas d'Aland, libertou a navegação do 
Danubio, assegurou ás provincias moldo-va- 
lachias uma administração independente, uma 
legislação e um exercito proprios. Por algu- 
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mas convenções annexas a esse tratado me- 
lhorou-se a condição dos christios no impe- 
rio ottomano, e foi proclamada a abolição dos 
corsarios e & inviolabilidade dos neutros. 
Paris (Conde de). Titulo creado por Car- 
los Magno e que passou com o ducado de 
França em 861 para Roberto o Forte, pelo seu 
casamento com Adelaide viuva do conde Con- 
rado. Os descendentes de Roberto usaram 
o titulo até Hugo Capeto, mas depois d'essa 
epoca não tornou a ser dado senão em 1838 a 
Luiz Filippe Alberto, filho primogenito do 
duque de Orleans e neto do rei Luiz Filip- 


pe. 

Paris. Cidade dos Estados Unidos no 
estado do Maine e capital do condado de 
Oxford 4:700 hab. 

Cidade dos Estados Unidos no Missouri e 
nas margens dos rios de Middlefork e Salt, 
5:000 hab. Abundantes minas de carvão de 


— Qutra cidade dos Estados Unidos no es- 
tado de Nova-York, 3:000 hab. 

Paris (Matheus). Chronista inglez, V. 
Matheus Paris. 

Paris (João Baptista Francisco). Ge- 
neral francez, n. em 1741 e m. em 1816 
pouco mais ou menos. Era tenente de dra- 
gões no principio da Revolução e conservan- 
do-se fiel á causa realista emigrou em 1791 
e foi juntar-se aos principes em Coblentz. 
Tendo feito como capitão a campanha de 
1792 contra a patria acompanhou o conde de 
Artois 4 Hollanda, tomou parte na expedição 
de Quiberon, esteve em Inglaterra, serviu co- 
mo coronel ajudante major no exercito real 
da Normandia e em 1799 desempenhou o car- 
go de major general do exercito realista. De- 
pois da pacificação da Vendea não quiz en- 
trar nas fileiras do exercito republicano, vi- 
veu em Paris affastado da politica e m. pou- 
co depois do regresso dos Bourbons á Fran- 


Paris (Aimé). Professor francez de mu- 
gica n. em 1798 e m. em 1866. Estudou o 
curso de direito e obteve o grau de licencia- 
do em 1820 mas sendo empregado n'esse 
mesmo anno como stenographo no Correio 
francez passou depois na mesma qualidade 
para o Constitucional em 1822. 

Relacionando-se com o musico Galin, o ce- 
lebre propagador do methodo meloplasta fez- 
se um decidido partidario d'essa theoria. De- 
dicando-se ao estudo da mnemonica fez di- 
versas modificações ao methodo de Feinaigle, 
foi nomeado professor de mnemonica no 
Atheneu de Paris e por fim deixando essa 
cadeira foi ensinar essa sciencia para diffe- 
rentes cidades de França. O governo da Res- 
tauração prohibiu esse ensino e só em 1828 
foi levantado o interdicto, mas n'essa epoca 
Paris que havia estudado a fundo o methodo 
de Galin estava persuadido que esse me- 
thodo era uma coisa excellentissima e até 
morrer não pensou senão em o melhorar e 
vulgarisar. Com esse intento começou de no- 
vo os seus cursos de mnemonica que lhe 
serviam como de introducção ao ensino mu- 
sical e andou de terra em terra desafiando 
os professores de musica a que obtivessem 
resultados iguaes aos que elle alcançáva e 
escrevendo um grande numero de folhetos 

ara responder ás censuras e attaques que 

e dirigiam. 

Por ultimo estabeleceu-se em Roma onde 
publicou um jornal com o titulo de Reforma 
musical. 

Paris (Alexis Paulino). Erudito francez, 
n. em 1800 e m. em outubro de 1880. Tendo 
sido collaborador de differentes jornaes co- 
meçou a tornar-se conhecido por uma Apo- 
logia da escola romantica publicada em 1824 
e por uma traducção do D. Juan de Byron 
que foi impressa em 1827 e sendo nomeado 
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para um emprego na bibliotheca real para a 
repartição dos manuscriptos, dedicou-se prin- 
cipalmente ao estudo da litteratura da idade 
media e tratou fervorosamente de vulgarisar 
as grandes epopeas cavalheirescas que se 
conservavam ineditas. 

Em 1833 teve uma grande polemica com 
Michelet a proposito do caracter e origem 
dessas epopeas e tres annos depois come- 
çou a publicar um Cataloço dos manuscri- 
ptos Jrancezes da bibliotheca do rei. Entran- 
do em 1837 para a academia das inscripções, 
foi d'ahi a pouco encarregado de continuar 
a Historia litteraria de França e depois 
nomeado successivamente primeiro empre- 
gado, conservador adjunto dos manuscriptos 
da bibliotheca real, membro do conselho de 
aperfeiçoamento da escola de cartas, profes- 
sor da lingua e litteratura franceza da idade 
media no collegio de França. Além da pole- 
mica com Michelet sustentou muitas outras 
com differentes escriptores a respeito da sup- 
posta descoberta do coração de S. Luiz, a 
proposito do catalogo dos manuscriptos da 


| bibliotheca e uma mais violenta com Genin 


ácerca da lingua franceza antiga. As obras 
mais importantes publicadas por este erudi- 
to são: Noticia ácerca da relação original da 
viagem de Marco Polo, a traducção das Obras 
completas de Byron, Ensaio sobre os romances 
historicos da idade media, Romanceiro, Gran- 
des chronicas de S. Diniz, Bertha dos pés 


grandes; edição precedida de uma disserta-. 


ção sobre o Romance dos doze pares de Fran- 
ça, e tambem edição da Conquista de Cons- 
tantinopla de Willehardouin, da Canção de 
Antiochia, dos Romances da Tavola redon- 
da, etc. 

Pariset (Estevão). Medico e escriptor 
francez, n. em 1770 e m. em 1847. Recebeu 
o gráu de doutor em 1807, foi medico de 
Bicétre e da Salpetriere, e em 1819 foi man- 
dado a Cadix e a Barcelona como membro da 
commissão encarregada de estudar a nature- 
za e tratamento da febre amarella, e decidido 
partidario da idéa de contagio, foi um dos 
que mais contribuiu para o estabelecimento 
do cordão sanitario. 

Em 1828 foi mandado ao Egypto investi- 
gar a verdadeira origem da peste. Deixou 
muitos artigos em varios jornaes, uma tra- 
ducção do 1.º e 3.º livro dos Aphorismos de 
Hypocrates, um Relatorio sobre a febre ama- 
rella de Cadix, e muitos Elogios historicos de 
membros da academia de medicina da qual 
Pariset era secretario perpetuo. 

Parish-Alvars (Elias). Celebre har- 
pista e compositor ingles, n. em 1816 e m. em 
1849. Foi discipulo de Dizzi e depois de Labar- 
re. Em 1831 fez uma primeira viagem à Alle- 
manha onde recebeu grandes ovações assim 
como tambem na Italia, visitou o Oriente, es- 
tevo novamente na Italia e por fim estabele- 
ceu a sua residencia em Leipzig. Berlioz diz 
que Parish-Alvars era o Liszt da harpa. 

Parisot (Pedro). Chamado o padre Nor- 
berto, capuchinho e escriptor francez, n. em 
1697 e m. em 1769. Vestiu o habito de S. 
Francisco em 1716, foi nomeado em 1736 
procurador geral das missões estrangeiras, 
viveu em Pondichery e nas Antilhas e travou 
com os jesuitas uma lucta renhida e a todo o 
transe como se vê pela sua obra Memoria 
historica sobre as missões das Indias Orien- 
taes. Esta obra foi publicada clandestinamen- 
te em Avinhão e depois saiu em nova edição 
muito accrescentada no anno de 1766. A 
Memoria produziu grande escandalo e Pa- 
risot deixando a ordem a que pertencia 
viveu successivamente na Hollanda, na In- 
glaterra onde foi fabricante de velas e de ta- 
petes, na Prussia e em Brunswick. 

Em 1759 obteve de Clemente 1111 a secula- 
risação e adoptando o nome de padre Platel, 
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veio para o nosso paiz onde o marquez de 
Pombal lhe deu uma boa pensão. Passados 
alguns annos regressou a Lorena, e tornou 
a vestir e a largar o habito de capuchinho. 
Além da obra que apontamos, deixou impres- 
sos varios escriptos gem importancia e entre 
elles notaremos um com o titulo Fé dos ca- 
tholicos, impresso em Lisboa no anno de 1761. 

Parium. Cidade da antiga Asia Menor 
na Mysia no logar em que o Propontido se 
apertava para formar o Hellesponto. Rece- 
beu colonos de Mileto, de Erythrea e de Pa- 
ros, foi muito augmentada pelos reis de Per- 
gamo e Marco Aurelio mandou ahi construir 
alguns monumentos. E' hoje Kamarés e n'el- 
la se veem ainda restos de aqueductos, mu- 
ralhas, etc. 

Parisot (Valentim). Escriptor francez, 
n. em 1800 e m. em 1861. Foi professor de 
historia em Bourges e depois professor de 
litteratura estrangeira nas faculdades de 
Rennes, Grenoble e Douai. Escreveu muitos 
artigos na Biographia universal de Michaud, 
na Revista universal ete, publicou modifican- 
do e melhorando consideravelmente o Diccio- 
nario geographico de Vosgien, um Dicciona- 
rio mythologico que serviu de supplemento á& 
Biographia de Michaud, um Diccionario clas- 
sico de mythologia comparada, uma traducção 
de Virgilio, a versão do Ramayana de Valmi- 
ki que foi a primeira traducção que d'essa 
obra se fez do sanscrito para francez, alguns 
tratados para a Encyclopedia popular, etc. 

Parker (Henrique). Lord Morley es- 
criptor inglez, n. em 1476 e m. em 1556. Na 
sua mocidade cultivou a poesia, entrou em 
1530 na camara dos lords e foi um dos si- 
gnatarios da carta enviada a Clemente vr 
para lhe declarar que perderia a supremacia 
da Inglaterra se recusasse confirmar o divor- 
cio de Henrique vii e de Catharina de Ara- 
gão. Deixou traducções de Boccacio e algu- 
mas comedias bastante livres. 

Parker (Matheus). Arcebispo protes- 
tante, n. em 1504 e m. em 1575. Tornou-se 
notavel como prégador e pelo seu zelo a fa- 
vor da Reforma. Foi capellão da rainha An- 
na e de Henrique vu, principal do collegio 
de Corpus-Christi e vice chanceller d'essa 
universidade. Tendo sido exilado por Maria 
Tudor foi novamente chamado por Isabel que 
lhe deu a diocese de Cantorbery. Era muito 
instruido e grande protector das letras, mas 
muito intolerante. Publicou edições dos qua- 
tro historiadores inglezes mais antigos: Ma- 
theus de Westeminster, Matheus Paris, Tho- 
maz Walsenghem e Asser. 

Escreveu uma obra com o titulo de Da an- 
tiguidade da egreja historica e o prefacio da 
Biblia dos bispos. 

Parker (Ricardo). Marinheiro inglez, 
n. em 1760 e m. enforcado em 1797. Ten- 
do recebido uma boa educação entrou na ma- 
rinha e tomou parte vas ultimas campanhas 
da America. Regressando a Inglaterra casou, 
deu cabo em pouco tempo da fortuna de sua 
esposa e sendo preso por dividas, para obter 
a liberdade alistou-so novamente na marinha. 
Adquiriu grande influencia sobre os mari- 
nheiros pelos seus discursos sediciosos e pe- 
las suas provocações aos chefes e quando em 
1777 rebentou uma formidavel insurreição 
na esquadra estacionada em Novi, foi Par- 
ker proclamado almirante pelos revoltosos. 
Quando viu que a insurreição estava com- 
primida e que por tanto o seu papel cstava 
acabado, Parker entregou-se á justiça e foi 
condemnado a ser enforcado. Até aos ulti- 
mos momentos mostrou grande sangue frio, 
firmeza e dignidade. | 

Parker (sir Guilherme). Official da ma- 
rinha ingleza, n. em 1781 e m. em 1866. Sen- 
do ainda muito novo entrou para a marinha, 
tomou parte na expedição de 8. Domingos 
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em 1796, coniribuiu em 1801 para apresar 
duas náus hespanholas, sustentou em 1806 
um renhido combate com uma fragata fran- 
ceza, e tomou em 1809 a cidadella do Fer- 
rol. Sendo já contra almirante commandou 
a esquadra que a Inglaterra mandou às aguas 
do Tejo em 1830, occupou em 1834 e 1841 o 
cargo de lord do Almirantado no ministerio 
inglez de lord Melbourne, recebeu o com- 
mando das forças navaes na China em 1841, 
assenhoreou-se de Chusan, de Ning-Po, de 
Tschappo, entrou no rio Amarello, chegou 


até deanto de Nankin e obrigou o governo. 


do Celeste Imperio a pedir a paz. Em re- 
compensa d'esses serviços recebeu o titulo 
de barouete. Collocado á testa da esquadra 
do Mediterraneo partiu para os Dardanellos 
em 1849 afim de apoiar a Turquia na recusa 
de entregar á Russia e à Austria os emigra- 
dos hungaros, bloqueiou no anno seguinte os 
portos da Grecia e obrigou o rei Othão a pa- 
gar uma indemnisação ao judeu Pacifico. 
Posteriormente foi nomeado almirante da 
bandeira azul, director do porto de Plymou- 
th, contra almirante do Reino Unido e almi- 
rante da esquadra em 1863. 

Parker (Hyde). Official da marinha in- 
gleza, n pelos annos de 1782 e m. em 1854. 
Tendo estudado na academia naval, foi se- 
. guindo os diversos postos até ao de commo- 
doro em 1806 e contribuiu em 1811 para 
obrigar os navios francezes a sair das Du- 
nas. Comportou-se com grande distincção 
na guerra contra os Estados-Unidos, com- 
mandou depois varias estações navaes, foi 
ajudante extraordinario do rei Guilherme 1v, 
contra-almirante, director dos estabeleci- 
mentos maritimos de Portsmouth, e sendo 
elevado a vice-almirante em 1852 exerceu 
desde então até á morte o cargo de lord com- 
missario do almirantado no ministerio do du- 
que de New-Castle. 

Parkersburg. Cidade dos Estados- 
Unidos na Virginia, situada na confluencia 
do Little Kanawha e do Ohio. 6:500 hab. 
Commercio activo. 

—Qutra cidade dos Estados-Unidos na 
Pensylvania. Commercio de madeira e ex. 
ploração de minas de carvão. 

Parkinson (João). Botanico inglez, n. 
em 1567 e m. em 1640 pouco mais ou menos. 
Abriu uma botica em Londres e foi botica- 
rio de Jayme 1. Estudou muito especial- 
mente a botanica e deixou duas obras im- 
portantes Paradisi in sole Paradisus terres- 
iris, livro muito curioso em que se acham 
descriptas perto de mil plantas cultivadas 
nos jardins inglezes e Theatrum botanicum 
em que se encontra a descripção de 3:800 
plantas classificadas em 17 tribus pelas suas 
propriedades e conformações. 

Parlatore (Filippe). Naturalista ita- 
liano, n. em Palermo em 1816. Depois de 
concluir os estudos dedicou-se ás sciencias 
physicas, mas o máu estado da sua saude 
obrigou-o a retirar-se para o campo onde 
estudou botanica. Pouco depois estudou em 
Palermo o curso de medicina recebendo o 
grão de doutor em 1834 e d'ahi a tres annos 
distinguiu-se por occasião da epidemia da 
cholera tratando os doentes com um zelo e 
dedicação inexcediveis; publicou no anno 
seguinte um Tratado ácerca d'esta terrivel 
doença e apesar da sua muita clinica conti- 
nuou a cultivar a botanica. Relacionando-se 
com o barão Bivona, dedicou-se então ex- 
clusivamente å botanica, visitou a Italia e & 
Suissa e publicou Plantas novas ou pouco 
conhecidas e encarregou-se de descrever as 
ombelliferas e as gramineas na Flora das 
Canarias, de Webb. No congresso scienti- 
fico que se reuniu em Florença no anno de 
1841 apresentou uma memoria muito nota- 
yel sobre alguns pontos de botanica que não 


PAR 


eram bem conhecidos no seu paiz e propoz o 
estabelecimento de um hervario central em 
Florença. Em vista da recommendação de 
Hwmboldt foi encarregado de levar esse pro- 
jecto à execução e nomeado professor da ca- 
deira de botanica na universidade de Pisa. 
Em 1843 publicou Lições de botanica com- 
parada, Investigações sobre a estructura das 
plantas aquaticas e emprehendendo uma via- 
gem de exploração ecientifica ao norte da 
Europa chegou até á Laponia, onde determi- 
nou O limite extremo das plantas septentrio- 
naes, e com os materiaes obtidos n'essa di 

gressão escreveu a sua Viagem ao grande 
S. Bernardo e Viagem ao norte da Europa. 

Parma. Rio de Italia na provincia de 
Parma. N. na encosta septentrional dos 
Appeninos perto de Corniglio, atravessa a 
cidade de Parma e desagua no Po pela mar- 
gem direita depois de um curso de 80 kilom. 
aproximadamente. 

Parma. Cidade de Italia, capital da 
provincia do seu nome e antigamente capi- 
tal do ducado de Parma e Placencia. Fica 
situada na margem do Parma e conta 47:000 
bab. Bispado, tribunal civil e criminal, uni- 
versidade fundada em 1423, supprimida em 
1432 e restabelecida em 1854 comprehen- 
dendo 5 faculdades de theologia, direito, 
physica e mathematica, philosophia, e litte- 
ratura; escola militar, collegios ecclesiasti- 
cos e de benedictinos, escola de bellas artes, 
de canto e de surdos-mudos, bibliotheca pu- 
blica, galeria de quadros, collecção de es- 
tampas, museu de antiguidades e jardim bo- 
tanico. O commercio e a industria não se 
acham muito desenvolvidos, mas apesar d'is- 
so mereciam citar-se as fabricas de pannos, 
de sedas, de tabaco, de chapeus de palha, 
etc. 

Parma é dividida ao meio pelo rio sobre o 
qual existem tres pontes e a parte mais im- 
portante é a da margem direita. As ruas em 
geral são largas e bem calçadas, as praças 
espaçosas e bem decoradas sobresaindo a 
Piazza grande no centro da cidade a qual 
tem dois porticos sendo um d'estes notavel 
pela sua architectura. 

Parma tem 35 egrejas, sendo as princi- 
paes: a cathedral que foi começada em 1106 
e tem excellentes obras de Corregio, de Ma- 
zolino, de Gambara e outros artistas nota- 
veis e onde estão os tumulos de Petrarcha e 
de Boldoni; o Baptisterio construido de 1196 
a 1281 edificio de fórma octogonal, de mar- 
more de Verona e rodeado de quatro gale- 
rias exteriores; a egreja de Madonna della 
Staccata construida por Zaccagni em 1521 
e onde ha varios frescos de Parmesano; a 
egreja de S. João Evangelista tambem anti- 
ga e onde se admiram frescos de Corregio e 
alguns quadros e obras de arte; a egreja de 
S. Luiz que tem o jazigo do conde Nesperg 
segundo marido da imperatriz Maria Luiza 
e um bello fresco de Corregio; a de Santo 
Alexandre, a dos Capuchinhos, a do Santo 
Sepulchro, etc. 

O principal edificio civil de Parma é o an- 
tigo palacio ducal, vasta reunião desorde- 
nada de differentes corpos de edificios que 
nada tem de notavel pelo lado da archite- 
ctura. Na: dependencia d'esse palacio acham- 
se estabelecidos o museu ducal, a academia 
de bellas artes, a bibliotheca, os archivos e 
o palacio Farnesio. O museu não tem gran- 
de numero de quadros, mas é precioso pelas 
muitas pinturas de Corregio que n'elle se 
guardam sendo de todas a mais celebre o 
S. Jeronymo. Ahi se encontram telas de ou- 
tros artistas afamados, laes como: Allegri, 
Carraches, Van Dick, Ludovico de Parma, 
Raphael, Ribera, Ticiano, Velasquez, etc. 
O museu de antiguidades encerra frescos no- 
taveis vindos da antiga cidade de Villega, 
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uma cabeça collossal de Jupiter, differentes 
bustos de Cesar e a celebre Tabua de Vil- 
lega de bronze e em que está um escripto 
de Trajano concedendo 1.144:000 sestercios 
para sustento aos filhos dos pobres. O mu- 
seu tem ainda uma collecção de perto de 
trinta mil medalhas. 

A bibliotheca conta 140 mil volumes e 4 
mil manuscriptos. O theatro Farnesio que 
chegou a um deploravel estado, acha-se hoje 
completamente restaurado e é o theatro mais 
vasto da Italia. 

São tambem dignos de menção entre os 
edificios a universidade, o palacio do Jardim, 
o palacio Corradi, a casa Cusani, o palacio 
da Communa e o do governo, o hospital da 
misericordia, etc. 

Attribue se a fundação de Parma aos 
etruscos. No anno de 184 antes de Christo 
passou a ser colonia romana e soffreu muito 
no tempo do triumvirato por causa das cruel- 
dades practicadas pelo partido de Antonio. 
Augusto povoou novamente esta cidade com 
uma colonia e por isso Parma ficou se cha- 
mando Julia Augusta Calvina. Por occasião 
da queda do imperio romano passou para o 
dominio dos barbaros e depois da paz de 
Constancio ficou-se governando com o sys- 
tema republicano. O imperador Frederico ır 
quiz submettel-a por ter seguido o partido 
dos guelfos e foi bloqueal-a em 1247, mas 
teve de levantar o cerco em consequencia de 
uma vigorosa sortida feita pelos parmesãos. 
Estes para evitarem os perigos de uma 
guerra desastrosa submetteram-se ao ponti- 
fice, mas a perda da autonomia não impediu 
que Parma soffresse successivamente o do- 
minio de algumas familias patricias, o jugo 
dos francezes e hespanhoes e por fim do papa 
Paulo 111 que cedeu Parma a seu filho Pe- 
dro Luiz Farnesio cujos descendentes con- 
servaram a posse da cidade. Quando se ex- 
tinguiu a successão d'essa familia, Filippe v 
rei de Hespanha reclamou o dominio de 
Parma e o principe D. Carlos, filho d'a- 
quelle soberano tomou posse do governo em 
1731. D'ahi por diante a historia da cidade 
confunde-se com a do ducado de Parma e 
Placencia (V. o artigo seguinte). 

— A provincia de Parma, divisão adminis- 
trativa do reino de Italia fica comprehen- 
dida entre a de Cremona ao norte, metten- 
do-se de permeio o Pó,a de Modena a leste, 
a de Chiavari ao sul e a de Placencia a oeste. 

Tem 3:239 kilom. quadrados de superfi- 
cie e uma população de 256:029 almas. A 
capital é Parma e as outras cidades princi- 
paes são Borgo S. Donnino e Borgotaro. 

Parma e Placencia (Ducado de). 
Antigo estado soberano da Italia septentrio- 
nal comprehendido entre o Pó que o separa- 
va ao norte do reino Lombardo Veneziano, 
o ducado de Modena a leste, o grão ducado 
de Toscana ao sul e os estados Sardos a oes- 
te, por 44º 19", e 45º 7! de latitude nortd e 6º 
58' e 8º 38' de longitude leste. Tinha 100 
kilom. de noroeste a sueste e 90 de leste a 
oeste. Superficie 6:200 kilom. quadrados. Po- 
pulação 503:500 hab. Capital Parma. 

Este pequeno estado era dividido em dois 
governos cujas capitaes eram Parma e Pla- 
cencia. 

A cordilheira dos Apenninos formava o li- 


-mite meridional d'este ducado e cobria com 


as suas ramificações mais de metade d'egse 
territorio, ficando ao norte bellas planicies 
ao longo das margens do Pó. 

A parte mais elevada dos montes tem ape- 
nas alguns arbustos, mas nos contrafortes, 
acham-se excellentes mattas de castanheiros 
e carvalhos e grandes pastagens. A planicie é 
muito fertil e produz com abundancia trigo, 
milho, cevada, ervilhas, favas, canhamo, li- 
nho e muitissima fructa. Depois da agricul- 
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tura a principal industria dos habitantes é a 
creação de bichos de seda, abelhas, gado e 
aves, o fabrico do queijo chamado parinesão 
e a exploração de minas. A industria manu- 
factureira do ex-ducado de Parma é insignifi- 
cante e limita-se ao preparo da seda e ao fa- 
brico de pannos grosseiros. A fórma do go- 
verno era a monarchica absoluta, mas o du- 
que era independente do gabinete de Vien 

na que tinha o direito de conservar guarni 

ção austriaca em Placencia. As cores nacio- 
naes eram vermelho, azul e amarello. 

O ex-ducado de Parma e Placencia fez em 
epocas remotas parte da Gallia Cispadana e 
da Liguria. Esta provincia foi subjugada pe- 
los romanos no anno 184 antes de Christo e 
comprehendida ca Gallia Cisalpina. Depois 
da queda do imperio do Occidente seguiu os 
destinos da Lombardia que em 774 passou 
para o dominio de Carlos Magno, mas quando 
o imperio foi trasladado para a Allemanha as 
cidades de Parma e Placencia aproveitando 
o affastamento do soberano adoptaram a for- 
ma de governo republicano. Como todas as 
outras cidades de Italia entraram em ques- 
tões de guelfos e gibelinos e depois de sof- 
frerem o peso de differentes facções foram 
obrigadas a reconhecer como senhores os du- 
ques de Milão (1409), que conservaram a pos- 
se d'ella até 1513. 

No anno seguinte passaram para o papa 
Julio u, e o pontifice Paulo 11 da casa Far- 
nesio erigiu-a em 1543 em ducado que deu 
ao seu bastardo Luiz Farnesio. Este principe 
foi assassinado pelos subditos, mas Octavio 
Farnesio, filho de Luiz, apoiado por Henri. 
que uı de França, conseguiu manter-se em 

arma e Pg teve por successor seu filho 
unico, ocelebre Alexandre Farnesio. Por mor- 
te d'este em 1592 o ducado passou para seu 
filho Rainucio e depois para seu neto Odoar- 
cho que empenhou por uma certa somma par- 
te dos estados e que teve de se defender con- 
tra o duque de Modena e contra o papa Ur- 
bano vir, que queria tirar-lhe o ducado de 
. Castro. No throno do ducado continuaram a 
sentar-se os descendentes de Alexandre Far- 
nesio e em 1702 o duque Francisco não que- 
rendo receber em Parma uma guarnição im- 
Ra reconheceu a suzerania do papa que 
he deu tropas para se defender. Apesar d'es- 
te soccorro teve de ceder aos imperiaes al- 
gumas praças fortes e o tratado da Quadru- 
pla Alliança em 1718 declarou que os duca- 
dos de Parma e Placencia e de Toscana se- 
riam d'ahi por diante considerados feudos 
maseulinos do imperio e que extinguindo-se 
o successor passavam ao filho primogenito 
d'Isabel Farnesio esposa de Filippe v rei de 
Hespanha ou na falta d'esse principe ou de 
descendeutes varões aos outros filhos da rai- 
nha de Hespanha. Tendo morrido o duque 
Francisco em 1727, o infante de Hespanha D. 
Carlos apesar dos protestos do papa tomou 
posse do ducado de Parma e Placencia mas 
tendo conquistado o reino de Napoles em 
1734 renunciou ao ducado que passou para 
as mãos de Carlos vr. À Austrianão conservou 
muito tempo esse estado por que pelo tratado 
de Aix la Chapelle de 1748 Maria Theresa 
cedeu o ducado ao infante de Hespanha D., Fi- 
lippe que d'elle tomou posse em 1749. A D. 
Filippe succedeu seu filho Fernando que 
morreu em 1802. Bonaparte tomou então con- 
ta do ducado em virtude de uma convenção 
feita em Madrid no anno anterior e pela qual 
a Toscana era cedida a Luiz, filho de Fer- 
nando, com o titulo de reino da Etruria para 
o compensar da perda de Parma e Placencia 
e Guastalla. Carlos Luiz, filho de Luiz rei 
da Etruria foi despojado dos seus estados por 
Napolão 1 em 1807 e Parma, Placencia e 
Guastalla encorporadas no imperio francez 
onde formavam o departamento do Taro. Pe- 
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los tratados de 1814 e 1815 os ducados de 
Parma, Placencia e Guastalla ficaram per- 
tencendo, como estados soberanos indepen- 
dentes à ex-imperatriz Maria Luiza. O rei 
de Hespanha protestou e em consequencia 
d'um accordo particular realisado em Parisno 
anno de 1817 decidiu-se que por morte de 
Maria Luiza os ducados passassem para a ca- 
sa de Lucca procedente da casa de Etruria. 
Em 1847 quando Maria Luiza morreu, Carlos 
Luiz de Bourbon duque de Lucca tomou 
posse do ducado de Parma e Placencia ex- 
cepto Guastalla que passou para o duque de 
Modena, cedendo esse principe o ducado de 
Lucca ao grão duque de Toscana. Carlos 
Luiz teve de abandonar o seu estado em 1848 
e no anno seguinte abdicou a favor de seu 
filho Carlos 111 que morreu assassinado em 
março de 1854. Um filho d'este, Roberto, foi 
acclamado duque sob a regencia de sua mãe, 
mas em 1859 teve de deixar o paiz, e o du- 
cado de Parma e Placencia foi annexado ao 
reino de Italia. 

Parmain. Pequena villa do departa- 
mento do Sena e Oise a 15 kilom. de Pontoi- 
se perto do Isle Adam do qual está separada 
apenas pelo Oise. Foi muito fallada no tem. 
po da guerra de 1870 pela resistencia que 
oppoz aos prussianos e foi afinal incendiada 
por estes. 

Parmenides d'Elea. Philosopho 
grego, discipulo de Xenophane, n. pelos 
annos de 519 antes de Christo e foi, segun- 
do Speusippe e Plutarco, o legislador da 
sua patria; este facto porém é duvidoso. Fez 
uma viagem a Athenas com Zenon d'Elea 
seu discipulo, e morreu de edade avançada. 
Como physico admittia só dois elementos o 
fogo e a agua, professava duas ordens de 
conhecimentos fundadas uma sobre a razão 
e outra sobre a opinião. Alguns auctores 
julgam que foi elle o primeiro que teve a 
idéa da terra ser redonda e que verificou a 
identidade de Venus estrella da manhã ou 
da tarde conforme a posição em que estava 
a respeito do sol. De Parmenides restam-nos 
alguns fragmentos de um poema astronomi- 
co que foi publicado por Scaliger nas suas 
notas sobre Manilio. 

Parmenion. General de Filippe e de 
Alexandre de Macedonia, n. pelos annos de 
400 antes de Christo e m. em 370. Acompa- 
nhou Alexandre å Asia, distinguindo-se na 
passagem do Granico, em Issus, nas plani- 
cies de Arbelles e assenhoreou-se de Da- 
masco e de uma parte da Syria. 

Quando Dario offereceu a paz a Alexan- 
dre com a condição de lhe dar a mão de sua 
filha, dez mil talentos e toda a Asia até ao 
Euphrates, Parmenion exclamou: «Se eu 
fosse Alexandre acceitava. E eu tambem, 
respondeu Alexandre, se fosse Parmenion.» 
Nomeado governador da Media foi apunha- 
lado por ordem de Alexandre depois de ter 
visto seu filho ser morto como cumplice de 
uma couspiração. 

Parmentier (Jayme). Pintor, natural 
de Paris, onde n. em 1658, e que m. em 
1730. Foi discipulo de Sebastião Bourdon e 
indo para Inglaterra esteve empregado com 
Carlos de Lafosse na decoração do palacio 
Montagne chamado hoje Britisth Museum. 
Abjurando da religião catholica para abra- 
çar o protestantismo alcançou protectores 
de grande importancia e por influencia d'el- 
les obteve ser encarregado de diversos tra- 
balhos no palacio de Lao na Hollanda. 

Os tectos que ahi pintou não chegaram 
até nós, mas d'este artista ainda hoje se 
podem admirar Moysés recebendo a Lei em 
S. Pedro de Leeds, os frescos da escadaria 
municipal de Worksop e Diana e Endy- 
mion no FPainters'hall de Londres. 

Parmentier (Antonio Agostinho). Phi. 
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lantropo e agronomo francez, n. em 1737 e 

m. em 1813. Seguindo a carreira de phar- 

maceutico obteve um logar de ajudante bo- 

ticario no exercito do Hanover em 1757 e 

voltando a Paris depois da paz em 1763 foi 

o pharmaceutico adjunto dos Invali- 
os. 

Por occasião da fome de 1769 a acade- 
mia de Besançom propoz como ponto para 
premio: Indicar os vegetaes que em tempo 
de fome poderiam subtituir os que de ordina- 
rio se aproveitam pura a alimentação dos 
homens. Parmentier indicou meios novos de 
extrair amido das raizes e de sementes a 
que não se dava valor algum e ganhou o 
premio: Dahi a pouco comprehendendo que 
as medidas por elle apresentadas no concur- 
so tinham pouco de praticas, iniciou uma 
tenaz campanha a favor da vulgarisação da 
cultura da batata em França. Esse vegetal 
que tinha sido transportado do Perú para a 
Europa nos principios do seculo xvi estava 
já muito espalhado na Allemanha, na Suissa 
e na Irlanda e Turgot já havia feito ensaios 
para a cultura d'elle no Limousin e no An- 
goumois, mas as prevenções do publico le- ` 
vantavam um obstaculo quasi insuperavel. 
Parmentier publicou primeiro um folheto 
com a analyse chymica do tuberculo que ge- 
ralmente se suppunha perigoso e depois sã» 
bendo quanto era dificil vencer a rotina 
pensou que necessitava de um alto protector 
e lembrou-se de Luiz xvr. Sollicitou e obteve 
do monarcha para o ensaio que pretendia 
realisar uma porção de terreno na planicie 
dos Sablons e em breve essa terra cultiva- 
da com esmero produziu excellentes ba- 
tatas e Parmentier satisfeitissimo colheu 
um ramo de flores d'essas plantas, e foi 
apresental-as ao monarcha que aceitou be- 
nevolamente o offerecimento e poz as flores 
na casa da casaca. 

A questão das batatas estava resolvida 
e todos os grandes senhores e damas da còr- 
te de França que até ahi tinham motejado 
da idéa de Parmentier trataram unicamen- 
te de imitar o exemplo do rei e de dirigir 
felicitações ao modesto philantropo. 

Passado algum tempo Parmentier deu um 
jantar a que assistiram differentes homens 
notaveis do tempo e entre elles Franklin e 
Lavoisier e no qual as iguarias consistiram 
quasi exclusivamente em batatas prepara- 
das de muitos modos diversos, e até os lico- 
res eram extraidos do precioso tuberculo. 

Não foi porem este o unico serviço de 
Parmentier porque estudou cuidadosamente 
não só as culturas das principaes plantas 
que podiam servir para subtituir o trigo 
taes como o milho, a castanha, etc., mas até 
os processos de panificação fazendo grandes 
melhoramentos na moedura e peneiramento 
da farinha. Contribuiu tambem muito para a 
propagação da vaccina, restabeleceu a or- 
dem no serviço de pharmacia dos hospitaes 
de Paris para os quaes redigiu o Codigo 
pharmaceutico, fiscalisou a padaria central 
dos estabelecimentos de caridade, dirigiu o 
hospício de Menages e tranquilisou os pa- 
rienses ácerca da salubridade das aguas do 
Sena quando se estabeleceram as bombas do 
Chaillot. Escreveu grande numero de memo- 
riag e opusculos ácerca da alimentação do 
povo, publicou uma traducção annotada das 
Recreações phisicas de Model e uma edição 
da chimica hydraulica de Lagaraye. 

Parmentier (Jehan). Navegador frana 
cez que n. em Dieppe no anno de 1494 e m, 
em 1530. Os francezes segundo o seu costume 
dizem que foi Parmentier o primeiro que 
levou navios ao Brazil v quem descobriu as 
Indias até Sumatra, mas como é sabido, isto 
não passa de falsidade. O inglez Major com- 
pletamente refutou esta phantastica preten- 
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ção. Deixou alguns mappa-mundis, cartas 
maritimas e umas composições poeticas me- 
diocres intituladas: Navegação de Parmen- 
tier contendo as maravilhas do mar, do ceu 
e da terra. 

Parmesano (Jeronymo Francisco 
Maria Mazzole ou Mazzicoli conhecido pelo 
nome de). Pintor italiano, n. em 1503 e m. 
em 1540. Foi discipulo de seu pae e de seus 
dois tios que eram tambem pintores e tendo 
executado algumas figuras no quadro do Ba- 
ptismo de Jesus Christo que está na cathe- 
dral de Parma, adquiriu grandes creditos. 
Tendo Prospero Colonna: general de Leão x, 
marchado contra Parma com um exercito, o 
Parmesano foi levado com os seus parentes 
para o castello de Viadana e emquanto du- 
rou à guerra pintou ahi dois quadros nota- 
veis S. Francisco recebendo os estigmas, e 
Casamento de Santa Catharina. 

Quando as hostilidades foram suspensas 
o Parmesano voltou á patria e trəbalhou 
com Corregio na decoração da egreja de 
S. João e partindo depois para Roma foi in- 
cumbido da sala dos pontifices no Vaticano 
onde pintou a Circumcisão, obra magnifica 
eem que manifestou o seu elevado talento 
artistico. Obrigado a sair de Roma pelas 
tropas do condestavel de Bourbon esteve em 
differentes cidades de Italia e afinal voltou a 
Parma onde pintou successivamente: Santa 
Margarida de Cortona e Santa Agatha, 
Santa Cecilia, Dois Diaconos lendo, Um 
Adão e o famoso Moysés quebrando as ta- 
boas da Lei. Apaixonando-se pela alchimia 
e não podendo descobrir o segredo da trans- 
mutação dos metaes, apossou-se d'elle uma 


terrivel melancolia e morreu d'ahi a pouco.. 


Nos museus de Dresde, Munich, Londres e 
S. Petersburgo encontram-se muitas telas 
d'este artista que alguns julgam ter sido o 
inventor da gravura a agua forte. 

Parnabyba. Cidade do Brazil na pro- 
vincia do Piauhy, na margem do Parnaby- 
ba. Tem casas soffriveis e ruas largas. As 
duas igrejas principaes são de Nossa Se- 
nhora da Graça e de Nossa Senhora do Ro- 
gario. Terá uns 10:000 hab. E' porto de mar 
de certa importancia. Em 1822 adheriu á 
causa do Brazil independente, mas foi toma- 
da pelo major portuguez João José da Cu- 
nha Fidié. | | 

Parnahyba. Rio do Brazil, n. na ser- 
ra de Tabatinga, provincia de Goyaz, atra- 
vessa esta provincia e a de Piauhy, recebe 
o rio das Balsas e o Uruçuhy, o Gurgueia, o 
Piauhy e o Canindé reunidos n'um só, o Po- 
ty, o Longá, banha as villas de Poty e de 
Brejo. Depois lança para o lado um braço 

ue se vae lançar no Oceano com o nome de 

guarassú, banha com o seu braço prin- 
cipal a cidade de Parnahyba, lança depois 
outros dois braços que se lançam no Oceano 
com o nome de Tutoya e de Barra do Meio, 
e entra no mar no sitio chamada Barra Ve- 
lha, depois de um curso de 750 kilom. As 
suas margens são muito verdejantes e arbo- 
risadas. 

Parnahyba. Rio do Brazil na provin- 
cia de Matto Grosso, lança-se no Paraguay 
pela margem esquerda. 

Parnaso. Celebre montanha da antiga 
Grecia na Phocida perto da cidade de Del- 

hos. Faz parte da ramificação sueste da 
cordilheira do Pindo e a sua altitude é do 
2:459 metros. E’ entre os dois pontos mais 
elevados do Parnaso, Cyrrha e Nysa que 
nasce e corre a fonte Castalia cujas aguas 
segundo a tradição tinham a virtude de 
formar poetas. E' uma das montanhas mais 
elevadas da Grecia e deve o seu nome a 
Parnaso, filho de Chadora e de Neptuno, 
o qual achou ahi a arte de adivinhar o fu- 
turo por meio do vôo das aves. Foi no Par- 
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naso que Deucalião e Pyrrha se refugiaram 
no tempo do diluvio. Antigamente o Parnaso 
era coberto de arvoredo e na parte inferior 
das suas encostas havia muitas oliveiras, 


pinheiros e murta em grande quantidade. 


mas actualmente é arido e escalvado. Ainda 
n'elle se encontram hoje vestigios de uma 
estrada antiga e restos de um edificio de 
fórma quadrada à esquerda do qual fica a 
moderna villa de Krisso perto do lugar em 
que existiu Delphos. A meia encosta depois 
de passar a rocha Phoedriddes d'onde eram 
precipitados os sacrilegos acha-se uma pla- 
nicie pequena, mas fertil e bem cultivada e 
vicejantes prados contornum dois pequenos 
lagos que se julga serem os reservatorios da 
fonte Castalia. O Parnaso tem nos nossos 
dias o nome de Liakoura. 

Ha bastantes obras litterarias cujos titu- 
los recordam o Parnaso, taes como: a Via- 
gem ao Parnaso poema satyrico de Miguel 
Cervantes, o Parnaso satyrico collecção de 
poesias francezas do principio do seculo xvir, 
e o Parnaso cintemporaneo, collecção de ver- 
sos editados, por Lemerre em 1866 em Fran- 
ça com a collaboração de quasi todos os 
poetas francezas dos nossos dias. 

Parnés. Montanhas da antiga Grecia 
na fronteira da Attica e da Beocia ligando- 
se a oeste à cordilheira do Citheron e prolon- 
gando-se a leste até ao Rhamnonte perto do 
mar Eubeu. A estrada de Thebas para Athe- 
nas passava no ponto em que Parnés se unia 
ao Citheron. O Parnés chamado agora Ozia 
ou Nozea tem 1:413 metros de altitude. 

Parny (Evaristo Desiré de Forges, vis- 
conde de). Poeta francez n. na ilha de Bour- 
bon em 1753 e m. em 1814. Pertencendo a 
uma das principaes familias d'essa colonia 
foi em creança mandado educar para Fran- 
ça e seguindo a carreira das armas publicou 
algumas composições poeticas no Almanack 
das Musas de 1777. Regressando à sua terra 
natal conheceu, amou e seduziu ahi uma me- 
niua creoula que elle immortalisou com o 
nome de Leonor n'um volume de poesias que 
publicou em 1778 com o titulo de Poesias 
eroticas mas que não correspondem ao que 
podia esperar-se d'esta indicação. As poesias 
d'essa collecção são verdadeiras elegias sen- 
timentaes e de tal ordem que Voltaire mori- 
bundo dando um abraço no poeta lhe disse: 
Meu caro Tibullo. Em 1785 tornou á ilha de 
Bourbon como ajudante de campo do gover- 
nador mas encontrando a sua Leonor casada 
com um outro homem, regressou immediata- 
mente a França e dedicou -se exclusivamente 
á cultura da poesia. A Revolução deixou-o 
quasi completamente sem meios de subsisten- 
cia e por isso entrou como empregado para 
o ministerio. 

No tempo do Directorio compoz um poe- 
ma a Guerra dos deuses em que ridiculisou 
o christianismo e que foi reimpresso muitas 
vezes clandestinamente e nos ultimos annos 
de vida escreveu differentes obras que não 
chegaram á altura das suas elegias de que 
já fallâmos. 

Parodi (Peregrino). Pintor genovez, ne- 
to do esculptor Filippe Parodi, a quem con- 
sagramos artigo especial, e filho de um ou- 
tro pintor Domingos Parodi. Veio para Por- 
tugal depois de 1741, pintou quadros para 
varias igrejas, como uma Ceia para Santa 
Isabel, as Bodas para os Barbadinhos etc,. 
Parece que tambem fez o retrato de Pombal, 
e do doge Espinola. M. em 1785. 

Parodi (Filippe). Esculptor italiano n. 
em Genova pelos annos de 1640 e m. em 1708 
pouco mais ou menos. 

Entre as suas obras mais notaveis citam- 
se as seguintes: uma estatua de S. João Ba- 
ptista; a Virgem; a Porta do jardim do pala- 
cio de Brignole, etc. São d'este esculptor al- 
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gumas das estatuas que se veem na igreja do 
Loreto d'esta nossa cidade de Lisboa. 

— Seu filho Domingos Parodi pintor e es- 
culptor n. em 1668 e m. em 1740 Entre os 
seus quadros notam-se principalmente Achil- 
les instruido pelo centauro Chironte, Hercules 
vencendo o leão de Nemea que ornam a salla 
do pulacio Negroni em Genova. Como escul- 
ptor deixou algumas estatuas na grande sala 
do palacio de Genova, os Leões da escadaria 
do collegio dos jesuitas, Romulo e Remo ete. 

Paropamiso. Chamado tambem pelos 
antigos Caucaso indico, cordilheiras do anti- 
go mundo na Ásia central. Os montes Paro- 
pamiso correspondem á actual cordilheira 
do Hinduku que destacando-se do nó cen- 
tral do Himalaya se estende para o occidente 
separando a alta planicie das planicies do 
Touran e a India do Turkestan. Em epocas 
remotas dividia a Bactriana ao norte da 
India ao sul. Alguns dos seus pontos mais 
elevados chegam a ter 6:000 metros de altura. 
O exercito de Alexandre passou grandes fo- 
mes e grandes frios quando atravessou estes 
montes para conquistar a Bactriana e no re- 
gresso para invadir a India.. 

—O Paropamiso dava o seu nome & um 
povo os Paropamisados cujo paiz confina- 
va ao norte com a Bactriana, a oeste com 
a Drangiana, a sul com a Arachosia e a les- 
te com a India. Este povo que era dividido 
em tribus foi submettido por Alexandre que 
fundou a norte de Ortospana, capital dos Pa- 
romisados, a cidade Alexandria Oppiana. O 
territorio occupado por esse povo correspon- 
de nos nossos dias aos Khanats de Cabul e 
de Kandahar no Afghanistan. 

Paros. Chamada Paro pelos gregos mo- 
nernos, ilha da Grecia no archipelago das 
Cyclades a oeste de Naxos da qual está se- 
parada por um canal de 12 kilom. e a no- 
roeste de Antiparos pequena ilha chamada 
antigamente Olearos, por 22º 45' de longitu- 
de leste e 37° de latitude norte. Tem 61 
kilom. de circumferencia e 24 kilom. qua- 
drados de superficie. | 

A sua actual capital é Parikia, a Paros dos 
antigos situada na costa noroeste. População 
6:000 hab. 

Tem varios portos: Nausga a noroeste, um 
dos melhores do archipeolago; Paros a oeste 
e Trio a leste. Esta ilha é em geral monta- 
nhosa mas fertil e bem cultivada. Produz 
algodão, vinho, fructas e legumes. 

* celebre principalmente pelos seus mar-. 
mores que foram empregados pelos mais afa- 
mados esculptores da Grecia. 

Os artistas modernos julgam que o mar- 
more de Paros tem o defeito de lascar muito 
e por isso preferem o de Italia especialmen- 
te o de Carrara que ainda é mais branco e 
de grão mais miudo. 

A capital da ilha Paros, é uma bonita ter- 
ra e até as casas mais pobres teem marmores 
magnificos, mas dos tempos antigos apenas 
restam duas igrejas. 

Esta ilha foi colonisada por phenicios, de- 
pois vieram os cretenses de Minos que lhe 
deram o nome de Minoa e em seguida os ar- 
cadios dirigidos pelo filho de Jasão, Paros 
d'onde lhe vem a denominação e por fim os 
jonios governados por Clythus e Melus. No 
seculo vir antes de Christo já era bastante 
poderosa para enviar uma colonia as costas 
do Propontido onde fundou a cidade de Pa- 
rium, mas no tempo das guerras medicas es- 
tava sugeita aos persas e os seus soldados 
combatiam em Marathona contra os gregos, 

Milciades foi encarregado de ir castigar 
a ilha, mas a expedição do vencedor dos per- 
sas foi mal succedida e só no fim das guer- 
ras medicas é que Paros reconheceu o domi- 
nio de Athenas. Depois da morte de Alexan- 
dre, passou para as mãos do rei do Egypto 
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Ptolomeu Lago, voltou em seguida para a 
posse dos athemenses, foi submettida a Mi- 
thridates e ficou pertencendo aos romanos em 
14 antes de Christo. Posteriormente fez par- 
te do imperio grego, na epoca da quarta cru- 
sada foi comprehendida no ducado do Archi- 
pelago, pertenceu successivamente aos Sa- 
nudo, aos Sommereri e aos Venieri e foi sub- 
mettida aos ottomanos por Barbaroxa almi- 
rante de Soliman o Magnifico. Assolada pe- 
los russos em 1770 tomou parte na guerra 
da independencia em 1821 e depois passou a 
fazer parte do reino da Grecia. g 

E’ patria do poeta satyrico Archiloco, do 
poeta elegiaco Eveno, dos esculptores e 
Agoracrito e Scopas e dos pintores Arcesilau 
Nicanor. 

Paros (Chronica de). Monumento ar- 
cheologico chamado tambem Marmores de 
Arundel ou d'Oxford e que contem os acon- 
tecimentos principaes da historia da Grecia 
desde a fundação d'Athenas até ao archon- 
tado de Diogneto, quer dizer desde o anno 
1558 antes de Christo até perto de 200 an- 
nos antes da era christã. Este monumento 
foi descoberto na ilha de Paros por um agen- 
te de Peirese que o comprou para este sabio, 
mas os turcos não o quizeram entregar e só 
depois o conde Arundel embaixador em 
Constantinopla é que conseguiu obtel-o. 
Actualmente está no museu de Oxford. 

Os marmores de Paros foram publicados 
e vertidos em latim por Prideaux, reprodu- 
zidos por Lenglet-Dufresnoy nas Tabellas 
chronologicas, e explicados nos Fragmenta 
historicorum grocorum de Didot. 

Parque Castrillo (Duque de). Ge- 
nera] hespanhol, n. em Valladolid em 1755 
e m. em Madrid em 1832. Fez contra a Fran- 
ça as primeiras campanhas da Revolução, 
foi grande de Hespanha de primeira classe, 
tenente general em 1798, gosou o valimento 
de Carlos v, acompanhou Fernando vir a 
Bayonna e recebeu pouco depois, do rei Jo 
sé Bonaparte, o titulo de Capitão das suas 
guardas, mas pouco depois abandonou este 
ultimo para ir offerecer os seus serviços à 
janta suprema que se havia organisado com 
o fim de expulsar os Bonapartes. Parque á 
frente de um corpo de exercito operou em 
Castella, repellin o general Marchand em 
Tamames, entrou em Salamanca, foi derro- 
tado em 1810 por Kellermann e obrigado a 
refugiar-se em Bejar. Este revez fez-lhe 
perder a confiança da junta que o mandou 
para Teneriffe, mas em 1813, foi chamado pa- 
ra commandar 20 mil homens contra Suchet 
e n'essa campanha ganhou alguns combates 
e n'outros foi mal succedido. 

Em 1820 declarou-se a favor do movimen- 
to constitucional, foi membro e presidente 
das córtes, exilado quando se restabeleceu 
o governo absoluto e voltando a Madrid em 
1824 acabou a vida afastado dos negocios 
publicos. 

Parr (Catherina). Sexta mulher do rei 
de Inglaterra Henrique vin, n. em 1509. Era 
filha de um baronete e sendo já duas vezes 
viuva casou em 1543 com o rei. O primeiro 
marido tinha sido lord Nevil, o segundo lord 
Katimer, mas de nenhum d'esses casamentos 
ella tivera filhos. Sendo bastante instruida, 
dotada de um espirito muito fino, e muito 
dedicada ás idéas lutheranas empregou toda 
a sua influencia a favor dos protestantes o 
que lhe ia custando a vida, mas pela amabi- 
lidade e attenção com que tratava o sobera- 
do conseguiu sempre parar os golpes dos 
seus inimigos e evitar as consequencias do 
Raio sanguinario e dos maus instinctos de 

enrique viu. 

Ficando viuva casou com o almirante 
Thomaz Seymour do qual teve um filho e 
morreu pouco depois em 1548. 
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Parra (La). Aldeia de Hespanha na 


provincia e a 55 kilom. sul de Badajoz na: 


margem do Guadajira. População 2:100 hab. 
Fabricas de tecidos de lã, pannos de linho e 
canhamo. Foi antigamente uma colonia ro- 
mana. 

Parras. Cidade do Mexico no estado 
de Chihuahua perto e a leste do lago do seu 
nome. População 7:000 hab. Minas de prata. 
Muitas vinhas nos arredores. 

Parreiras ou Porreiras. Freguezia 
do concelho de Paredes de Coura, districto 
de Vianna, diocese de Braga, orago S. Mi- 
guel, 57 fogos, 175 hab. sendo 88 homens e 
81 mulheres. Tinha 49 fogos em 1757. 

Parrenin (Domingos). Jesuita, celebre 
missionario na China, n. em Bussey em 1665 
e m. em Pekin em 1741. Alcançou a estima 
dos imperadores Kang-Hé, Yong-Tching e 
Krang-Loung e conservou-se no Celeste Im- 
perio apesar dos seus confrades serem d'abi 
expulsos. Para iniciar os chinezes nos conhe- 
cimentos da Europa traduziu em mandchú a 
Anatomia de Dionis e uma collecção escolhi- 
da das Memorias da Academia das Sciencias 
de Paris. Voltaire considera Parrenin como 
o homem mais sabio entre todos os que visi- 
taram a China. 

Parret. Rio de Inglaterra, nasce no 
condado de Dorset, corre ao norte, banha o 
condado de Somerset e desagua no canal de 
Bristol depois de um curso de 70 kilom. 

Parrhasio. Pintor grego natural de 
Epheso e que viveu em Athenas pelos annos 
de 420 antes de Christo. Foi contemporaneo 
e rival de Zeuxis e tanto Pausanias como Pli- 
nio fazem lhe os maiores elogios. As suas 
obras mais afamadas eram um quadro repre- 
sentando o Povo athentense, outro Hercules 
Perseu e Meleagro e um Árchigallo que Ti- 
berio comprou por 60 mil sestercios. 

Parrhasio (Aulo Jano). Philologo e 
grammatico italiano, n. em 1470 em. em 1534. 
Foi professor de litteratura e de eloquencia 
em Roma, Milão e Vicencia. Além de uns 
Commentarios sobre o roubo de Proserpina 
poema de Claudiano, deixou Notas sobre 


Ovidio, Horacio, Cicero etc, e uma obra inti- 


tulada De rebus per epistolam quæsitis em 
que explicou com grande erudição. muitos 
trechos de escriptores antigos e muitos pon- 
tos de historia. l 

Parrilla (La). Logar de Hespanha na 
provincia de Cuenca, perto da margem di- 
reita do Jucar, 2:500 hb. Fabrica de pannos. 

Parrocel (Bartholomeu). Pintor fran- 
cez, n. em Montbrison em 1600 e m. em Bri- 
gnules em 1660. O nome de Parrocel é illus- 
tre na historia da arte e Bartholomeu foi o 
primeiro artista d'esta familia distincta e 
rica. Seus paes destinaram-n'o à vida eccle- 
siastica, mas Bartholomeu possuido de verda. 
deiro gosto pelas artes, recusou seguir a car- 
reira que lhe impunham e partiu para Italia 
mas n'esta viagem encontrou um fidalgo hes- 
panhol amador de pintura que o levou para 
Sevilha onde estudou com um pintor notavel. 
Não desistindo da idéa de visitar a Italia 
para ali se dirigiu, passou alguns annos em 
Roma e regressando á França estabeleceu- 
se em Brignoles onde casou em 1632 com 
Catharina Simon. 

Na igreja de S. Salvador de Brignoles ex- 
iste ainda um magnifico quadro d'este artis- 
ta, representando um Descimento da cruz. 

—Seu filho primogenito Luiz Parrocel n. 
em 1634 e m. em Avinhão pelos annos de 
1730. Foi discipulo de seu pae e trabalhou 
successivamente em Provença, Languedoc, 
Paris e Avinhão. Apenas se conhece d'este 
artista uma Agonia de S. José na igreja de 
S. Martinho de Marselha e algumas pinturas 
muráes que executou com J. Bertrand e J. 
B. Lanze em Avinhão de 1668 e 1676. 
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Parrocel (José). Chamado Parrocel das 
batalhas e Parrocel de Avinhão, celebre pin- 
tor francez n. em Brignoles em 1646, e não 
em 1648 como afirmam certos biographos, e 
m. em Paris em 1704. Era o terceiro filho de 
Bartholomeu e contava apenas doze annos 
quando seu pae morreu. 

Recebeu primeiro lições de seu irmão Luiz 
e mais tarde, em Roma, do celebre Bourgin- 
gnon que n'essa epoca posava de grande re- 
putação. Parrocel deu provas evidentes do 
seu muito talento apresentando alguns tra- 
balhos notaveis. Dedicou-se definitivamente 
á pintura de batalhas, deixou Roma, e per- 
correu as principaes cidades de Italia e re- 
gressando a França fixou a sua residencia 
em Paris em 1675. 

Um anno depois apresentou o notavel qua- 
dro: Uma sortida da guarnição de Maestri- 
cht repellida pelos francezes commandados por 
Luiz xıv que lhe valeu a nomeação de mem- 
bro da Academia e em seguida foi encarre- 
gado da decoração de um dos refeitorios do 
palacio dos Invalidos no qual pintou as Con- 

uistas de Luiz xiv que agradaram muito. 

ouvois incumbiu Parrocel de differentes tra- 
balhos em Marly e Versalhes e depois o no- 
tavel artista executou um grandissimo nume- 
ro de quadros de batalhas, todos obras de 
merecimento. 

Deixou tambem algumas pinturas religio- 
sas, mas essas são inferiores e tambem uma 
grande quantidade de gravuras a agua forte 
algumas das quaes são excellentes. 

Parrocel (Carlos). Pintor francez filho 
do antecedente n. em 1688 e m. em 1752. 
Foi discipulo de Carlos Lafosse e de Bon 
Boulogne, mas em 1705 deixou os pinceis e 
alistou-se n'um regimento de cavallaria. 

Assistiu a alguns recontros o que lhe en- 
sinou a pintar com grande verdade scenas 
militares e largando em 1706 o serviço mili- 
tar dedicou-se novamente å sua arte e exe- 
cutou dois excellentes esboços um Combate 
de cavallaria e uma Carga de Cavallaria. 
Em seguida foi a Italia para se aperfeiçoar 
e por um quadro representando Moyses salvo 
das aguas mereceu que o rei lhe concedesse 
uma pensão. Depuis de estar bastante tempo 
em Roma e de visitar muitas cidades da Ita- 
lia regressou a Paris, apresentou á academia 
um quadro Combate de cavallaria e de infan- 
teria, pintou em duas telas que estão em 
Versalhes a Entrada e a Saida do embaixa- 
dor turco. Acompanhou Luiz xv á guerra, 
entrou na batalha de Fontenoy da qual fez 
dois ou tres esboços soberbos e sendo encar- 
regado de pintar no palacio de Choisy as 
campanhas de Luiz xv ainda fez alguns car- 
tões, desenhos e esboços mas a morte não o 
deixou levar a cabo esse trabalho. 

Algumas das obras d'este artista foram re- 
produzidas pela gravura e entre ellas Scenas 
de caça, Acções militares etc. 

Parrocel (Pedro). Pintor e gravador 
francez n. em 1670 e m. em 1739. Recebeu 
as primeiras lições de seu tio José e depois 
concluiu a sua educação na Italia com Car- 
los Maratta. Voltando a França pintou na 
igreja de Santa Maria de Marselha alguns 
paineis representando episodios da vida da 
Virgem os quaes desappareceram todos ex- 
cepto o da Coroação da Virgem pelo Menino 
Jesus que é um bom trabalho. 

Adquirindo grande reputação ao sul da 
França executou ahi muitas obras que não 
chegaram até nós na sua quasi totalidade e 
indo para Paris em 1736 foi encarregado pe- 
lo duque de Noailles de decorar o seu pala- 
cio em Saint Germain-en -Laye. Este traba- 
lho que é muito notavel compoz se de 16 pai- 
neis da Historia de Tobias. Parrocel deixou 
tambem algumas gravuras a buril e 14 a 
agua forte. 
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—Seu irmão Ignacio Jayme Parrocel n. 
em 1668 e m. em 1722. Foi discipulo de seu 
tio José, viajou pela Italia, Provença e Al- 
lemanha, executou em Vienna diferentes qua- 
dros sendo 7 de batalhas a que tinha assisti- 
do o principe Eugenio. 

—Um filho do antecedente Estevão Par- 
rocel viveu quasi sempre em Roma e por is- 
so foi appellidado o Romano. 

D'elle existem alguns quadros nas igrejas 
de Roma e um S. Francisco Regis orando 
pela terminação da peste que está no museu 
de Marselha. 

Parrocel (José Francisco). Pintor fran- 
cez n. em Avinhão em 1705 e m. em Paris 
em 1781. Foi discipulo de seu pae, Pedro 
Parrocel, e dirigiu-se depois a Italia onde 
executou alguns quadros religiosos, verda. 
deiramente notaveis. Era membro da acade- 
mia de pintura, e em 1753 foi nomeado pin- 
tor do rei. Entre os seus trabalhos mais di- 
gnos de menção citam-se: o Triumpho de Ve- 
nus, é Venus e os Amores que estiveram erx- 
postos em 1755. | 

Parrocel deixou muitas filhas, trez das 
quaes se dedicaram com feliz exito, á pintu- 
ra. Uma d'ellas Madame de Valsaureauz m. 
em 1825, foi pintora de flores e animaes, a 
segunda Marion Parrocel m. em 1824, pintou 
quadros historicos e a terceira Thereza m. em 
1835 e dedicava-se á miniatura. 

Parrot (João Jacques Guilherme Fre- 
derico). Viajante e medico allemão, n. em 
1791 e m. em 1841. Fez uma viagem de ex- 
ploração á Criméa e ao Caucaso, tomou em 
seguida o gráu de doutor em medicina, foi 
nomeado cirurgião em chefe do exercito rus- 
so, visitou as principaes universidades da 
Europa e fez diversas excursões aos Pyre- 
neus. Em 1818 foi exercer a clinica para 
Heilbronn, mas em breve d'ahi saiu para 
ser professor de philosophia, pathologia e 
physica na universidade de Dorpat da qual 

foi decano e reitor. Posteriormente visitou 
'a Armenia e o mar Caspio eujo nivel desco- 
briu que era inferior no do mar Negro. 

Inventou um gazometro, um barothermo- 
metro, um novo processo de operação da fis- 
tula lachrimal e deixou varias obras entre as 
quaes citaremos: Viagem á Criméa e ao Cau- 
caso, Viagem aos Pyreneus, Viagem ao monte 
Ararat, Idéas sobre pathologia, ete. 

Parry (Caleb Hillier). Medico inglez, 
n. pelos annos de 1760 e m. em 1817. Era 
membro do collegio dos medicos de Londres 

e medico do hospital geral de Bath. Era um 
“homem de grande intelligencia e muito es- 
tudo. Entre outras obras deixou: An inquiry 
into the symptoms and causes of the syncope 
anginosa, or angina pectoris illustrated by 
Dissection, Some hints towards the rapentics, 
- On the effect of the compression of the arte 
ries in various diseases and particulary in 
those of the head, with hints towards a new 
mode of treating nervous disorders, ete. 

Parry (sir Guilherme Eduardo). Official 
de marinha ingleza, n. em 1790 e m. em 1855. 
Entrando aos treze annos para a marinha, 
serviu nas costas de França e do Baltico 
nas grandes guerras do principio d'este se- 
culo e depois da paz desejou fazer parte da 
expedição mandada em 1817 ao interior da 
Africa, mas não o conseguindo resolveu en- 
trar na expedição enviada ao polo norte pa- 
ra procurar a passagem que permittisse do- 
brar as costas da America e ir seguindo a 
direcção noroeste do Atlantico para o Paci- 
fico. Embafcado como tenente a bordo da 
náu Alexandre chegou ao extremo meridio- 
nal da bahia de Baffin e depois ao Lancas- 
ter Sound, mas tendo o commandante ima- 
ginado ger umas montanhas que impediam a 
continuação da viagem, deu ordem de voltar 
a Inglaterra. Parry insistiu que o comman- 
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dante se havia enganado e o almirantado re- 
solveu que fizesse outra expedição da qual 
Parry foi nomeado chefe e que se compunha 
do Hecla e do Griper. Partindo em maio de 
1819 os dois navios chegaram em meiado de 
julho ao Lancaster-Sound cuja entrada es- 
tava obstruida por grandes massas de gelo 
fluctuantes. Os intrepidos navegadores ape- 
sar d'isso continuaram a viagem para no- 
roeste e no dia 4 de setembro passam o 111º 
de longitude ganhando assim o premio de 
cinco mil libras que o almirantado offerece- 
ra a quem chegasse aquellas paragens. Par- 
ry explorou todo o Lancaster-Sound, desco- 
briu a ilha Melville e o estreito de Wellin- 
gton, chegou até ao 113º de longitude e a 24 
de setembro viu-se obrigado a procurar um 
sitio em que passasse o inverno. Parry esco- 
lheu o Winter-Harbour (porto d'inverno) ao 
sul da ilha de Melville e a expedição passou 
ahi mais de dez mezes bloqueada pelos gelos 
e só em agosto seguinte poderam os navega- 
dores continuar o seu caminho. Parry ainda 
queria seguir mais para o occidente mas o 
mau estado de saude e a fraqueza da tripu- 
lação extenuada por tão demorada perma- 
nencia no meio dos gelos, obrigaram-n'o a 
regressar a Inglaterra onde chegou no mez 
de novembro de 1820. 

Logo em maio do anno seguinte se fez no- 
vamente de vela, mas os navios ficaram pre- 
sos no gêlo desde outubro até 2 de julho de 
1822 e de 31 de outubro d'este anno até ao 
mez de agosto seguinte pelo que tiveram de 
voltar a Inglaterra sem a largar os descobri- 
mentos feitos na primeira viagem. Ainda em 
1824 voltou aquellas paragens, mas sendo 
outra vez estorvado pelos gêlos convenceu- 
se que era impossivel achar uma passagem 
para o lado noroeste e regressando à patria 
teve a idéa de dirigir uma expedição ao po- 
lo norte. 

Sendo approvado o seu plano pelo almi- 
rantado, Parry deixou a Inglaterra em abril 
de 1827, fundeou na bahia de Frearenberg e 
logo em seguida a expedição entrando n'uns 
barcos chatos proprios para andar pelo meio 
do gêlo dividiu-se em duas fracções: uma 
sob o commando do capitão Ross e outra 
sob a direcção de Parry. Depois de esforços 
inauditos para seguir quer sobre o mar quer 
sobre o gêlo Parry conhecendo que a corren- 
te que descia do polo o arrastava para o sul 
aonulando todas as suas diligencias, deu or- 
dem para voltar a Inglaterra. À expedição 
tinha chegado ao 82º 45! de latitude, e foi 
esta a ultima em que Parry tomou parte. O 
governo inglez nomeou o bydrographo do 
almirantado e depois foi lhe dado a seu pe- 
dido o logar de commissario da sociedade 
australiana de agricultura partindo para Sy- 
dney em 1829 depois de ter recebido de Jor- 
ge iv o titulo de baronete. No fim de cinco 
annos de ausencia voltou a Inglaterra, foi 
encarregado de organisar o serviço de pa- 
quetes entre Liverpool e a Irlanda e depois 
inspector das machinas de vapo? da marinha 
real. Elevado em 1852 a contra almirante foi 
no anno seguinte nomeado governador do 
hospital de Greenwich e desempenhou esse 
cargo até morrer. O almirantado publicou a 
relação das viagens de Parry, as quaes se 
acham vertidas em francez. 

Parseval (Pedro Carlos). Conde de 
Brion, general francez, n. em 1743 e m. em 
1822. Tomou parte na guerra dos Sete annos, 
foi marechal de campo, emigrou no princi- 
piou da Revolução, dirigiu-se á Russia e 
recebeu do imperador Alexandre o posto de 
major general. Em 1808 Luiz xvr nomeou-o 
seu encarregado de negocios em S. Peters- 
burgo depois em 1814 elevou-o so posto de 
tenente gencfal e deu-lhe o commando de 
um esquadrão das suas guardas do corpo. 
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Parseval-Deschenes (Alexandre 
Fernando). Almiranta francez, n. em Paris 
em 1790 e m. em 1860. Contando apenas 
quatorze annos embarcou como voluntario 
no Bucentauro, assistiu å tomada do forte 
Diamante, na Martinica, ao combate naval 
do cabo Finisterra e á batalha de Trafalgar, 
foi aspirante em 1807, contribuiu em 1812 
para salvar o Mameluk contra um inimigo 
muito superior e tornou-se notavel pela co- 
ragem de que deu evidentes provas em va- 
rias occasiões. Depois dos Cem Dias, Parse- 
val Deschenes auxiliou Beautemps-Beaupré 
a fazer a hydrographia das costas da Breta- 
nha, e sendo capitão de fragata tomou parte 
na expedição d'Alger em 1830 e na de Bou- 
gie em 1833. Elevado ao posto immediato 
continuou a distinguir-se no bloqueio de 
Vera Cruz, na occupação da ilha de Marti- 
nho Garcia, no cerco de S. João d'Ulloa, e na 
campanha de La Plata em 1838. Pouco depois 
do seu regresso à patria subiu a contra-almi- 
rante, foi commandante da divisão naval do 
Levante e da esquadra do Mediteraneo, pro - 
movido a vice-almirante em 1846 comman- 
dante em chefe da esquadra do Mediterra- 
neo, presidente do conselho de trabalhos da 
marinha e senador em 1852. Quando reben- 
tou a guerra do Oriente foi nomeado com- 
mandante da esquadra franceza no Baltico, 
operou de accordo com o almirante inglez 
Napier, mostrou grande actividade e energia, 
quiz attrair os russos a um combate no alto 
mar, mas não poude distinguir -se n'essa cam- 
panha senão pela tomada de Bosnarsund. 
Esse feito de armas valeu-lhe o posto de al- 
mirante e a grã-cruz da Legião d'Honra. 

Parseval-Grandmaison ( Fran- 
cisco Augusto). Poeta francez, n. em 1759 
e m. em 1834. Dedicou-se primeiro á pin- 
tura, mas executando alguns quadros que 
não tinham merecimento algum, largou os 
pinceis e dedicou se 4 poesia. Acompanhou . 
em 1798 a expedição do Egypto e além de 
ontras obras de menor importancia deixou: 
os Amores epicos, poema epico em seis can- 
tos formado de traducções em verso de to- 
dos os episodios compostos ácerca do amor 
pelos mais notaveis poetas antigos e moder - 
nos qne valeu ao auctor a honra de ser admit- 
tido na academia franceza e Philippe Au- 
gusto poema heróico em doze cantos na com- 
posição do qual o poeta trabalhou pelo largo 
espaço de vinte annos e que é falto de acção 
e de interesse embora seja escripto n'um es- 
tylo elegante e contenha algumas bellezas 
n'um ou n'outro ponto. 

Partha. Rio da Saxonia que entra no 
Pleisse em Leipzig depois de um curso de 
50 kilom. 

Parthas (Imperio dos) ou Parthia 
ou Parthyena. Denominações usadas 
pelos antigos para designarem na sua mais 
larga accepção o vasto territorio comprehen- 
dido pelo Euphrates a oeste, o mar Caspio 
ao norte, o Oxo a leste e o mar da India ao 
sul, e n'um sentido mais restricto, a região 
situada entre a Hyrcania, a Ásia, a Cara- 
mania e a Media ao nordeste do que se cha- 
ma hoje o Khoraçan. Este paiz era habitado 
pelos parthas, povo selvagem, mas bravo, 
descendente de uma tribu expulsa da Scy- 
thia. A capital era Hecatompylos ao sul do 
mar Caspio e o paiz dividia-se em 5 partes: 
Comisena, Parthyena, Coarena, Parenticena 
e Tabacena. Solo montanhoso e pouco fertil. 

Os parthas tinham conservado os costu- 
mes barbaros dos nomadas da Scythia, eram 
falsos, crueis e dados ao roubo, á luxuria e 
á embriaguez, Entre elleg o casamento com 
a mãe, com a irmê ou com a filha não era 
considerado incestuoso. O rei e os grandes 
tinham adoptado os vicios e os habitos lu- 
xuosos dos orjentaes, mas juntavam a isso 
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um decidido gosto pelas artes e pela littera- 
tura dos gregos. O rei Orodes, quando lhe 
trouxeram a cabeça de Crasso estava assis- 
tindo no seu palacio a uma representação das 
Bacchantes d'Euripedes e as medalhas co- 
nhecidas dos Arsacidas teem legendas gre- 


O governo dos parthas era monarchico e 
extremamente despotico, mas os subditos 
estavam de tal modo habituados a esso re- 
gimen que não poderam supportar os reis 
educados em Roma, porque eram affaveis e 
accessiveis a toda a gente. O poder era he- 
reditario na familia dos Arsacidas e a aris- 
tocracia era representada por um senado que 
tinha auctoridade para depor o soberano. 

A religião dos parthas era uma mistura 
da de Zoroastro que elles tinham recebido 
dos persas, seus antigos senhores e de gros- 
seiras superstições nacionaes e de algumas 
erenças hellenicas resultantes do contacto 
que tinham com os colonos da alta Asia. 
Despresavam a agricultura, a industria e o 
comuwercio e tratavam unicamente de assum- 
ptas militares. Eram excellentes cavalleiros 
e póde dizer-se que passavam a sua vida a 
cavallo. O seu modo especial de atirar o 
arco por cima do hombro simulando que fu- 
giam depois de uma primeira descarga e 
disparando as frechas sobre o inimigo que 
os perseguia, tornava a sua retirada mais 
formidavel do que no attaque e d'ahi veiu 
o dizer-se—Fugir como um partha. 

No vasto imperio dos antigos persas a 
Parthia reunida à Asia, á Sogdiana e ao 
paiz dos Khorasmianos formava a 16.º sa 
trapia, fez parte do imperio de Alexandre e 
depois da morte do grande conquistador fi- 
cou pertencendo ao reino de Seleuco Nica- 
tor cujos successores conservaram a posse do 
paiz até Antiocho rr. Obscuros e desconhe- 
cidos até essa epocha (255 antes de Christo) 
os parthas foram libertados por um dos seus 
compatriotas chamado Arsaces que lhes deu 
a independencia constituindo-se então um 
reino separado debaixo da soberania dos Ar- 
sacidas c que durou 482 annos (desde 255 
antes de Christo até 226 depois de Christo). 

O imperio de Arsaces 1 era muito limitado, 
mas o successor d'elle Arsaces 11, juntou-lhe 
a Hyrcania e com o auxilio dos gregos de 
Bactriana, revoltados contra Seleuco 11 ven- 
ceu os Syrios (238) Antiocho o Grande reco- 
nheceu em 211 a independencia completa do 
novo imperio que no tempo de Arsaces iv ou 
Mithridates foi augmentado com algumas 

rovincias dos gregos da Bactriana, com a 
dia até ao Hyphaso e com varios territorios 
ara o lado do occidente pertencentes aos 
Seleucidas, a Media, a Babylonia, a Meso- 
otamia e a Assyria. Mithridates deu em 

seguida seu irmão para rei aos armenios 
(149) e aprisionou o rei da Syria Demetrio 
st. O successor d'esse principe Phraates 11 
perdeu grande parte d'essa conquista e foi 
morto n'uma expedição contra os Scythas. 
Seu filho Mithridates 11 foi tambem infeliz 
contra os armenios que governados pelo rei 
Tigrane (88 antes de Christo) chegaram a 
mer o povo influente d'essa parte da Asia, 
mas o rapido abatimento da Armenia e a 
conquista da Syria pelas legiões romanas, 
puzeram em contacto os parthas e romanos 
e estes acharam por fim nos rudes soldados 
da Parthia adversarios dignos d'elles. 

Os successivos revezes de Crasso (54) e 
de Antonio (36), convenceram Augusto da 
inutilidade das expedições asiaticas, mas 
aproveitando-se dos embaraços de Phraates 
1v que detestado pelos subditos queria obter 
o apoio dos romanos, conseguiu que lhe res- 
tituissem as aguias romanas tomadas a Cras- 
go e a Antonio e que lhe dessem em refens 
os filhos e netos de Phraates os quaes eram 
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os herdeiros do imperio dos parthas. No 
tenpo de Augusto, Tiberio e Clandio os par- 
thas foram buscar a Roma soberanos que 
dentro em pouco eram assassinados por te- 
rem esquecido no meio das doçurus da 
civilisação grega o modo de viver dos an- 
tepassados. A Armenia de cujos sobera- 
nos os dois imperios disputavam a eleição, 
levou Trajano ás margens do Tigre no anno 
114 depois de Christo e depois de algumas 
victorias ganhas pelas legiões de Roma, 
esse rio ficou sendo o limite oriental do im- 
perio romano. Adriano restituiu o paiz 
conquistado, mas as constantes incursões 
dos parthus chamaram sobre elles de novo 
us armas romanas. Seleucia e Ctesiphon fo- 
ram tomadas por Cassio logar tenente de 
Marco Aurelio, a primeira d'essas cidades 
nunca mais se levantou das suas ruinas e a 
segunda foi outra vez conquistada em 197. 
Caracalla tomou a Osrhoena e estes succes- 
sivos desastres annunciavam já uma com- 
pleta decadencia do imperio dos parthas 
quando discordias intestinas vieram apres- 
sar a queda d'elle. No anno 22% depois de 
Christo um soldado persa ÁArtaxerxes ou 
Ardschir sublevou a Persia, a Mesopotamia 
c a Media, matou Artaban iv, o ultimo dos 
Arsacidas e fundou o segundo imperio persa 
ou imperio dos Sassanidas. 
Os reis arsacidas foram: 
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Ársaces I.....ccc.... PE ins nar 209 
Tiridates ou Arsaces ......c.cc000. 253 
Artaban ou Arsaces WI ....... pe 216 
Phriapatio ........ PR TEET .... 196 
Phraatest ............. da dado aeee O 
Mithridates r ou Arsaces 1V ........ . 144 
Phraates Thousand rd sad 136 
Artaban ir ........ .... a aa . 127 
Mithridates It ......ccccccccccs .... 124 
Miraskirés ...sses.esoosseso RED . 81 
Senatrokês usa cecoscuasiseusadass . 16 
Phraatesim......cccccosrecccccocoo 68 
Mithridates m.......... ERRA o. 60 
Orodes 1...... É as da Cipa ads . 54 
Phraatesiv...ccccccccroccoccrecoco 36 
DEPOIS DE CHRISTO 
Phraataces.......cccccecccreso . 13 
Orodes II ...ccccccscc.e Estas T4 
Vonone8s I .e.sssesesosososesoeoosess l4 
Artaban nI........... EEEE RA . 14 
Vardanes ...esessssso.... corosesado 44 
Gotarzés ......... Ed ia amarem A 
Vononesit............... reitera ed OO 
Vologeso I .......... PR RE E - 50 
Pacoto tasas aa ÉS nsa teras | | 
Chosroés I ......... E pais da a dra MOO 
Vologeso Ir.......... estara da qeu sa J8) 
VMOlOZESO amenas socagest ares OO 
Vologeso IV ......... Espa read JOD 
Vologeso v........... qa ds 206 
Artaban iv......... cxiscs css 216 à 226 


Parthamasiris. Rei da Armenia, f- 
lho de Pacoro rei dos Parthas. Viveu no se- 
culo rr. Seu tio Chosroes, rei da Persia deu- 
lhe o throno da Armenia que era então con- 
siderado pelos romanos como uma dependen- 
cia do imperio. Trajano que occupava n'essa 
epoca o throno imperial marchou contra Par- 
thamasiris (106). 

Não podendo luctar contra tão formidavel 
inimigo,e reduzido ao ultimo extremo Partha- 
masiris foi ter com Trajano a Elizia, depôz 
o diadema real, e humilhou-se diante do im- 
perador mas irritado por ver que este prin- 
cipe queria obrigal-o a que o exercito fosse 
testemunha da abdicação, dirigiu-lhe gran- 
des insultos e foi por isso mandado matar. 

Parthenay. Em latim Partiniacum, ci- 
dade de França na Confluencia do Thouet e 
do pequeno rio do Palacio. População 4:778 
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hab. Tribunal de 1.º instancia, escola nor- 
mal. Fabricas de pannos; fiações de lã; cor- 
tumes; commercio de cereaes, gado e lås. 

O paiz de Parthenay fazia parte do alto 
Poitou com o nome de Gatine. 

Dos monumentos d'esta cidade notare- 
mos as igrejas de S. Lourenço e a de Santa 
Cruz, as ruinas do antigo castello, a porta de 
S. Thiago que é do seculo xr e está muito 
bem conservada, a torre do Relogio que é 
da mesma epoca, o hotel de ville e a escola 
normal. 

Parthenopea (Republica). Nome dado 
a um estado republicano que os francezes 
formaram com a parte continental do reino 
de Napoles e que durou desde a entrada de 
Championnet em Napoles a 23 de janeiro de 
1739 até ao regresso do cardeal Ruffo a 15 
de maio d'esse anno. Tendo-se o rei das Duas 
Sicilias Fernando 1 unido em 1793 á coalisão 
formada contra a França, marchou para a 
baixa Italia o general Championnet que de- 
pois de ter expulsado os austriacos de Roma 
e proclamado a republica nos Estados da 
Igreja invadiu o territorio napolitano e to- 
mou Napoles a 23 de janeiro de 1799 depois 
de uma lucta sanguinolenta. Havia porém na 
cidade um partido liberal e republicano que 
acolheu os francezes com tanto maior jubilo 
quanto o general do exercito invasor, Cham- 
pionnet, era um homem illustrado que soube 
respeitar as preoccupações patrioticas dos 
napolitanos. O resultado foi estabelecer-se a 
republica parthenopea com uma constituição, 
que imitava a da republica franceza. Essa 
ephemera republica teve entre os seus parti- 
darios homens tão notavcis como o maestro 
Cimarosa e o poeta Monti que compozeram 
um a lettra e outro a musica do hymno que 
se intitulava a Marselhesa napolitana e que 
principiava: 


El tiranno é caduto, sorgete 
Gente oppressa, etc. 


Mario Pagano figurou tambem entre os 
partidarios d'esta republica e outros homens 
tambem distinctos taes como Cirillo, Schipa- 
ni, Caraffa e Manthonnet serviram os primei- 
ros cargos do novo governo e entretanto no 
meio de todos estes homens eminentes quem 
foi escolhido para redigir o jornal official, 
foi uma mulher, e uma portugueza, Leonor da 
Fonseca Pimentel, | 

No fim de poucos mezes tendo recomeçado 
a guerra entre a Austria e a França e tendo 
sido derrotado na alta Italia o exercito de 
Scherer, Macdonald (que tinha substituido 
Championnet) viu-se obrigado a evacuar Na- 
poles onde o cardeal Ruffo entrou em junho 
de 1799 seguindo-se depois do regresso do ` 
rei uma epoca de verdadeiro terror branco 
em que foram executadas muitas victimas e 
entre ellas a nossa compatriota. 

Parthenopeu. Um dos sete chefes 
que morreram em frente de Thebas. Era filho 
de Meleagro e de Atalante. 

Parthenio de Nicea., Poeta grego 
que viveu na segunda metade do seculo r an- 
tes de Christo. Foi feito prisioneiro durante 
a guerra contra Mithridates e levado para 
Roma onde, pelo seu taleuto lhe foi concedi- 
da a liberdade. 

D'este auctor apenas resta uma collecção 
de 37 anecdotas traduzidas em latim por Cor- 
nario e publicada em Basilea em 1531 com o 
titulo de De amatoriis affectionibus liber. 

Parthenon (0). O mais bello e o mais 
venerado de todos os templos da antiga Athe- 
nas. Ficava situado na Acropole e era um pe- 
riptero dorico de 8 columnas de frente e 17 
de lado assentes em tres degraús muito altos. 
Era todo de marmore branco pentelico e ti- 
nha 697,80 de comprimento, 36,16 de largu- 
ra e 212,12 de altura. 
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O interior era de tres naves. Este templo 
era consagrado a Minerva virgem parthénes 
cognome da deusa casta, e foi erigido no 
tempo de Pericles pelos architectos Setino e 
Callicrates. Phidias deu o desenho das escul- 
pturas, executou algumas e mandou fazer as 
outras pelos seus discipulos. Os christãos 
converteram-n'o em igreja no anno de 527 e 
depois cs turcos em mesquita. Em 1687 foi 

uasi todo destruido por occasião do bombar- 
eamento de Athenas pelos venezianos com- 
mandados por Morosini. 

Actualmente existem apenas umas vinte 
columnas e algumas porções de paredes. Mui- 
tas das esculpturas foram d'ali tiradas em 
diversas epocas e algumas estão no British- 
Museum de Londres. 

Parthenope. Cidade da Italia antiga 
chamada mais tarde Neapolis. V. Napoles. 

Parthenope. Sereia que apaixonan- 
do-se por Ulysses sendo por elle desprezada 
se atirou ao mar. O cadaver foi levado pelas 
ondas às costas de Italia e os habitantes 
d'esses sitios erigiram um tumulo perto do 
qual fundaram a cidade que tomou o nome 
de Parthenope e que arruinada d'ali a pouco 
foi reedificada com o nome de Neapoles e é 
hoje Napoles, 

Particiaco ou Participatio (An- 
gelo). Doge de Veneza depois da deposição 
d'Obelerio em 811 e que m. em 827. Quando 
a republica foi atacada por Pepino filho de 
Carlos Magno, mudou a séde do governo que 
era primitivamente em Malamocco para o 
Rialto onde era mais facil a defeza. A po- 
pulação acompanhou-o, as ilhas proximas 
foram ligadas por meio de pontes e assim 
se tundou Veneza. Angelo Particiaco man- 
dou edificar um palacio e muitos monumen- 
tos na cidade nascente, e nos seus ultimos 
annos repelliu o patriarcha d'Aquilea que 
tinha feito um desembarque no Grado. Este 
doge associou ao governo scus dois filhos. 

—jJustiniano Particiaco filho do antece- 
dente, foi duas vezes embaixador a Cons- 
tantinopla, continuou a governar a republi- 
ca depois da morte de seu pae e legou uma 
somma para a construcção da egreja de S. 
Marcos. Morreu em 829. 

—Seu irmão João 1 doge de Veneza go- 
vernou só depois da morte de Justiniano e 
conservou o poder até 837. Reprimiu as in- 
cursões dos piratas, prendeu e mandou ma- 
tar o doge Obelerio que tinha sublevado al- 
gumas ilhas, excitou os odios do povo pela 
sua graude severidade e em vista de uma 
revolta teve de se refugiar em França no 
anno 835. Ao cabo de seis mezes recuperou 
o poder, mas sendo preso em 837 foi nova- 
mente deposto e encerrado num convento 
onde morreu. 

—Orso Particiaco parente dos anteriores, 
doge de 864 a 881, tornou se notavel pela 
sua sabedoria e pelo seu grande amor à paz. 
Engrandeceu Veneza, serenou as discordias, 
mandou ao imperador Basilio, que lhe deu o 
titulo de protospathario, os primeiros sinos 
de que os gregos se serviram, alliou-se com 
Carlos o Calvo contra os sarracenos que ven- 
ceu em frente de Grado e associou ao gover- 
no seu filho. 

— João 1 Particiaco, filho do precedente 
a quem succedeu no anno de 881. Tomou 
para collega seu irmão Orso, apoderou-se de 
Commachio e em 887, pelo seu mau estado 
de sande deixou o governo, mas tendo mor- 
rido o successor, Pedro Candiano, dentro em 
poucos mezes voltou a ser doge. Pouco tem- 
to conservou a dignidade porque morreu no 
anno seguinte, 

—Seu filho Orso Particiaco foi doge em 
912, abdicou em 932 e passou os seus ulti- 
mos annas n'um convento. 

Partidas (As sete). Curioso monumen- 
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to da antiga legislação hespanhola, que foi 
acabado em 1256 por Affonso o Sabio, mas 
que só foi posto em execução no tempo de 
Affonso xr e João m. 

Não é um codigo como o de Justiniano ou 
mesmo como o Fuero jusgo, mas sim uma 
collecção de extensas dissertações sobre mo- 
ral, religião e legislação, sendo cada parte 
dividida em titulos subdivididos em leis, mas 
sem que estas tenham o caracter imperativo 
offerecendo apenas a conclusão das investi- 
gações feitas pelo auctor e principios geraes 
que devem servir de guia n'essa materia. O 
direito romano serve de base à maior parte 
das disposições das Sete parlidas e esse per- 
feito conhecimento da jurisprudencia fez com 
que se julque que o rei teve por collahorador 
o celebre jurisconsulto Aron ou algum dos 
discipulos d'este. 

Emquanto a forma litteraria as Sete par- 
tidas são superiores não só a tudo que as 
precedeu mas ainda ás obras que as segui- 
ram immediatamente. 

A edição mais antiga que se conhece das 
Sete partidas é de Sevilha no anno de 1491. 

Partouneaux (Luiz, conde) General 
francez, n. em 1770 e m. em 1835. Quando 
terminou os seus estudos alistou se no exer- 
cito em 1791; dois annos depois tomou parte, 
como ajudan'e general no cerco de Toulon, 
receben o commando das ilhas S. Margarida 
e distinguiu-se successivamente em Rivo- 
li, no Tirol, em Verona, onde o sen brilhan- 
te valor lhe valeu o posto de general de bri 
gada, e em Novi onde foi ferido e feito pri- 
sioneiro. Nomeado peneral de divisio em 
1803 e pouco depois conde do Imperio, Par- 
touneauz passou å Italia em 1806 distinguin- 
do-se de novo nas batalhas de Veronette, S. 
Miguel, Caldiero, conseguiu pacificar os 
abruzos e os calabrios e entrou em 1812 
no grande exercito que acompanhou á Rus- 
sia. Atacado por 80:000 inimigos no meio 
da retirada não conseguiu passar o Bere- 
zina e foi obrigado a depôr as armas. No 
tempo da Restauração teve varios comman- 
dos e foi algumas vezes deputado. 

—Seu filho o conde Francisco Mauricio 
Manoel Partouneaux, n. em 1798 e m. em 
1865. Foi tambem militar e commandou uma 
divisão de cavallaria na guerra da Italia 
em 1859. 

Partridge (Sir Ricardo). Cirurgião in- 
glez, n. pelos annos de 1805 e m. em Lon- 
dres em 1873. Foi admittido no Collegio real 
dos cirurgiões em 1827 c estreiou se no 
exercicio da sua profissão no hospicio de 
Charing-Cross. 

Foi eleito membro honorario do Collegio 
real dos cirurgiões de Inglaterra em 1843, 
e fez parte do conselho d'esta corporação. 

Em 1862 foi chamado a Spezzia juntamen- 
te com Nelaton afim de examinarem o feri- 
mento recebido pelo patriota Garibaldi em 
Aspromonte. Em 1866 foi nomeado presi- 
dente da Acudemia real de Londres onde 
depois foi professor de anatomia. 

Parú. Serra altissima do Brazil, que 
segue a margem do Amazonas, à pequena 
distancia, e numa linha parallela. 

Parú. Rio da Guyana Brazileira. Nasce 
na serra da Velha, banha as villas de Almei- 
rim e Desterro, e vae desaguar no Amazo- 
nas pela margem esquerda. | 

Paruro. Cidade do Perú, capital da 
provincia do seu nome a 25 kilom. sudoeste 
de Cuzco na margem de um affluente do 
Apurimac. O solo é montanhoso mas muito 
fertil. O Apurimac é o principal curso de 
agua do paiz. 

Parvadi Parvati ou Bhavani. 
Esposa de Siva na mythologia india. Esta 
divindade preside aos partos, a toda a espe- 
cie de producção e a diversas operações ma. 
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gicas. E' representada com 8 ou 16 braços, 
coroada de torres e de ordinario acompanha- 
da por seu filho Carticeya montado n'um pa- 
vão. 

Parysatis. Rainha da Persia, esposa 
de Dario Ocho, mãe d'Artaxerxes Mnemon 
seu successor e de Cyro cognominado o Mo- 
ço, n. pelos annos de 450 antes de Christo. 
Tinha grande predilecção por seu filho mais 
novo e tendo-se este revoltado contra Arta- 
xerxes a mic pediu c obteve que isso lhe 
fosse perdondo. Cyro revoltou-se novamente 
e sendo morto na batalha de Cunaxa no an- 
no de 401, Parysatis d'ahi por diante não 
pensou senão em vingar-se, e mandou matar 
todos os que mais ou menos tinham concor- 
rido para a morte de Cyro, fazendo-os soffrer 
as mais atrozes e horriveis torturas. 

Artaxerxes contentou se em exilar sua mãe 
para Babylonia. 

Parzanese (Pedro Paulo). Poeta ita- 
liano natural do reino de Napoles e que m. 
em 1352. E considerado o creador da poesia 
popular na Italia meridional e deixou publi- 
cadas differentes collecções das suas obras 
que se intitulam Canções populares, Cantos 
do pobre, Poesias diversas e Il viggianese 
que tem por assumpto a vida d'essas crian- 
ças que andam por todas as grandes cidades 
do mundo tocando harpa pelas ruas e que 
apenas couseguem reunir um pequeno pecu- 
lio voltam à patria para ahi gosarem as de- 
licias da familia. As melhores canções de 
Parzanese acham-se traduzidas em francez. 

Pas. Rio de Hespanha na provincia de 
Sautander. Nasce na encosta septentrional 
dos montes Cantabros, recebe o Gurneba e 0 
Pisucha e desagua no Suanes, pela margem 
direita, depois de um curso de 60 kilom. 

Pascagoula. Rio dos Estados Unidos 
da America no estado de Mississipi, formado 
a 31º de latit. norte e 90º 55! de | ongit. oeste, 
pela reunião do Leaf e do Chickassowhay. 
Corre ao sul e desagua no golfo do Mexico, 
na pequena bahia do seu nome, depois de um 
curso de 100 kilom. 

Pascal (Braz). Geometra, philosopho 
6 escriptor francez, n. a 19 de junho de 
1623 e m. a 19 de agosto de 1662. Seu 
pae exercia a magistratura em Clermont, 
mas ficando viuvo vendeu o logar e foi esta- 
belecer a sua residencia em Paris, decidido 
a tratar exclusivamente da educação do filho. 
Ahi relacionou-se com o padre Merzenne, Le 
Pailleur, Roberval, etc, nucleo de que saiu 
a academia das sciencias, e notando no filho 
uma decidida propensão para a mathematica 
cuidou em repriir-lhe essa vocação com re- 
ceio de lhe prejudicar o estudo das linguas. 
Apesar d'isso o joven Braz tendo ouvido vu 
gamente uma definição de geometria, ajuda- 
do unicamente pela propria reflexão, achou 
as primeiras 31 proposições de Euclides, e 
tratava de demonstrar a 32.º quando seu pae 
o foi encontrar no quarto traçando figuras . 
geometricas. Pedindo explicação do que des: 
cobriu, soube o prodigioso trabalho que tive- 
ra o filho e em vista d'isso deu lhe um exem- 
plar de Euclides. Braz leu todo esse livro 
com fervor e aos 16 annos escreveu um tra- 
tado das secções conicus em que estava re- 
sumido tudo quanto se sabia desde Apollonio 
de Pergo e que Descartes não queria acre- 
ditar ter sido composto por um rapaz ainda 
tão novo. 

Pouco depois tendo seu pae sido nomeado 
intendente de Rouen, Pascal foi para essa 
cidade e ahi inventou a machina arithmetica 
para a simplificação dos calculos, instrumen- 
to mais engenhoso do que util, mas cuja 
descoberta lhe custou enorme trabalho. De 
1646 a 1648 fez no Puy de Dôme, repetiu 
em Rouen e depois em Paris, experiencias 
barometricas que confirmaram as notaveis 
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descobertas de Gallileu, Torricelli e Descar- 
tes sobre o peso do ar e demonstraram quan- 
to era falso o principio que a natureza tinha 
horror ao vacuo. Essas experiencias levaram 
Pascal à fecunda idéa do emprego do ba- 
rometro nos trabalhos de nivelamento e de- 
pois a outros estudos para determinar a 
pressão dos fluidos sobre as paredes dos va- 
803 que os conteem e dar as leis do seu equi- 
librio. As suas Experiencias relativas ao va- 
cuo appareceram em 1647, e sendo atacadas 
pelo grande Noel, que se apresentou como 
defensor das antigas idéas, Pascal respondeu 
com duas cartas em que já se revelava o 
grande auctor das Provinciaes. Us tratados 
do Peso da massa do ar e do equilibrio dos 
licores, compostos em 1653 e publicados um 
anno depois da sua morte, são um dos prin- 
cipaes titulos de gloria de Pascal nos domi- 
nios da sciencia. 

Em 1654 descobriu o triangulo arilhmetico 
para formar os coeficientes das potencias, 
e em tres tratados (impressos depois da sua 
morte, em 1665) lançou as primeiras bases 
do calculo das probabilidades, e em 1658 es- 
tudou as propriedades das curvas em geral 
e em particular da cycloide, de que já se ha- 
viam oceupado Gallileu, Torricelli, Descar- 
tes e Fermat, completou os trabalhos d'esses 
sabios em tal materia, propoz e resolveu pro- 
blemas difhcillimos e publicou o resultado 
das suas lucubrações n'um tratado geral da 
cycloide em 1659. 

O talento de Pascal não se limitava poréin 
ao campo da sciencia, e as discussões do 
jansenismo deram-lhe o assumpto e o theatro 
em que elle mais se havia de illustrar. Já 
desde 1646, quando vivia em Rouen, tinha 
entrado para esse partido juntamente com 
seu pae e com suas duas irmãs, e depois as 
suas relações, o exemplo de sua irmã Jacqne. 
line. e em 1654 a sua propria e definitiva 
conversão o ligaram intimamente a Port- 
Royal. Iustruido medianamente em materia 
de theologia e de erudição, mas dotado de 
um grande vigor de raciocinio e de uma elo- 
quencia incomparavel, em breve se tornou a 
penna mais forte do seu partido, e quando 
em 1656 a Sorbonna condemnou e excluiu 
Arnauld do seu gremio, o que foi attribuido 
a mancjos dos jesuitas, Pascal para vingar 
o seu amigo e Port Royal escreveu as Car- 
tas de Luiz de Montalte a um Provincial de 
seus amigos e aos reverendos padres jesuitas 
scbre a moral e a politica d'estes padres, obra 
conhecida vulgarmente pelo nome de Cartas 
provinciaes. Estas cartas sào uma obra pri- 
ma de dialectica, e se as accusações n'ellas 
feitas aos jesuitas forum contestadas por al- 
guns escriptores, nunca ninguem se atreveu 
a pôr em duvida o grande valor litterario 
d'esse modelo de pamphletos e poucas obras 
concorreram tanto para formar a prosa fran- 
ceza e o gosto pela eloquencia verdadeira e 
natural. 

As Provinciaes foram refutadas, mas por 
escriptores de talento muito secundario, 
condemuadas pela curia romana em 1657 e 
mandadas queimar pelo carrasco por senten- 
ças do parlamento de Aix e do conselho d'es- 
tado, mas tiveram nma grande acceitação do 

ublico e foram logo traduzidas em varias 
inguas. 

Uma outra polemica mais grave é menos 
ardente occupou Pascal nos ultimos annos 
de vida e nos intervallos que lbe deixavam 
livres os seus atrozes soffrimentos e a prati- 
ca de uma vida da mais severa austeridade. 
Emprehendeu uma apologia do christianismo 
contra os scepticos e os incredulos, já então 
muito numerosos e mais perigosos para a re- 
ligião do que todos os herejes. Com o seu 
costumado ardor Pascal tratou de colligir 
todos ot argumentos da incredulidade para 
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os destruir pelo raciocinio posto ao serviço 
da fé e depois elevar a orthoduxia sobre as 
ruinas da philosophia humana, levando o 
principio religioso ao ultimo extremo com a 
inflexibilidade de um jansenista e com um 
vigor de deducção e um rigor de analyse 
que a geometria lhe tinha ensinado e que 
passando das ideias para a linguagem pro- 
duzia a força e a originalidade inimitaveis 
do seu estylo. A morte não o deixou levar a 
cabo o seu plano, e aos 39 annos succumbiu 
das doenças que havia muito o atormenta- 
vali, 

O caracter de Pascal era digno do seu ta- 
lento e a sua caridade era infinita, e uma 
admiravel profissão de fé que elle deixou 
começa por estas palavras: «Estimo à po- 
breza porque Jesus Christo a estimou. Esti- 
mo os bens da fortuna porque com elles posso 
ajudar os desvalidos ». 

Os seus amigos de Port-Royal, a quem 
elle tinha exposto a ideia e o fim da sua 
grande obra sobre a religião christã procu- 
raram o rascunho entre os papeis que elle 
deixou, mas encontratam unicamente uma 
porção de notas soltas, reflexões lançadas ao 
correr da penna, phrases ainda incorrectas, 
vestigios luminosos embora imperteitos da 
sua profunda meditação, e no meio d'essa 
desordem alguns trechos já acabados e poli- 
dos. Tudo isto lhes pareceu tão sublime que 
afinal resolveram publicar parte d'essas no- 
tas em 1670, dando-lhe o titulo de Pensa- 
mentos. 

Esta publicação muito incompleta e pouco 
exacta foi accrescentada no seculo xvin com 
ditferentes trechos dados por Desmolets, por 
Condorcet e por Bossuet, mas todas essas 
edições dos Pensamentos apresentavam um 
texto inexacto, até que M. Cousin, em 1842, 
n'um Relatorio á academia franceza, mostrou 
os erros innumeraveis que desde a publica- 
ção de Port-Royal destiguravam os Pensa- 
mentos impressos comparados com o manu- 
scripto autographo que se conservava na bi- 
bliotheca do rei. Em 1844 Fangere publicou 
a primeira edição dos Pensamentos, fragmen- 
tos e cartas de Braz Pascal, conforme os ma- 
nuscriptos originaes, e essa publicação deu 
causa a um prolongado e curioso debate a 
respeito do fundo dos Pensamentos e do que 
Cousin chamou o scepticismo de Pascal. As 
obras completas de Pascal teem tido varias 
edições e ainda em 1858 foi feita uma em 
Paris por Labure. 

Pascal (Jacquelina). Irmã do antece- 
dente, n. em 1625 e m. em 1661. Seudo 
ainda muito nova escreveu algumas poesias, 
mas depois dedicou-se a estudos theologicos 
e em 1647 tendo acompanhado seu irmão a 
Paris, pediu licença a seu pae para se fazer 
religiosa, mas não a obteve. Depois da morte 
do pae regressou a Paris e entrou no Port- 
Royal onde veiu a fallecer. 

Deixou algumas composições poeticas, car- 
tas e varios opusculos de devoção o que tudo 
foi colligido e publicado por Cousin na sua 
obra Jacqueline Pascal impressa em 1849. 

Paschasio (5.) Santo portuguez que 
se suppõe que foi natural de Coimbra. Flo- 
resceu nos primeiros annos em que se fun- 
dou o convento de Santa Cruz. 

Paschoa. Festa dos hebreus e dos 
christãos e cujo nome é derivado do hebreu 
paschah que quer dizer passagem. Esta festa 
instituida por Moysés para commemorar a 
saida do Egypto e a passagem do mar Ver- 
melho durava sete dias. Cada familia comia 
com pão sem fermento um cordeiro nascido 
n'esse anno 6 as portas eram marcadas com 
o sangue da victima, 

A paschoa dos christãos ó a festa cele- 
brada para commemorar a dd ur de 
Christo e segundo as regras estabelecidas 
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pelo concilio de Nicéa. Verifica-se n'um do- 
mingo entre 22 de março e 25 de abril. 

Paschoal. Autipapa, m. em 694. Era 
arcediago da egreja romana quando foi elei- 
to por influencia do exarca de Ravenna em 
687 ao passo que a maioria do clero e do 
povo reconhecia Sergio. Pouco depois Pas- 
choal foi convencido de magia e encerrado 
n'um mosteiro. 

Paschoal (Guido de Creme). Anti- 
papa, n. na Lombardia e m. em Roma em 
1168. Nomeado cardeal em 1156 foi encar- 
regado de uma missão å Allemanha junto de 
Frederico 1 e foi um dos anti-papas opposto 
por este imperador a Alexandre 111; tomou o 
nome de Paschoal im em 1164 e presidiu a 
uma dieta em Wurtzburgo regressando de- 
pois a Roma onde morreu iniseravelmente. 

Paschoal (Monte). Un dos montes mais 
altos da provincia da Bahia no Brazil. E' de 
forma conica e foi o primeiro punto brazi- 
leiro que Pedro Alvares Cabral descortinou 
ao longe, e por tel o avistado na Paschoa, 
deu lhe o nome que ainda hoje tem. O cume 
está a 16º 56' 8” de latitude sul e a 41º, 45 
de longitude O. 

Paschoal I. Papa, n. em Roma e m. 
em 824. Foi abbade de Santo Estevão perto 
de Roma, depois cardeal e succedeu em 
817 a Estevão 1v no throno pontificio. Man- 
dou legados com presentes a Luiz rei de 
França que confirmou as doações feitas ao 
papado por Pepino e Carlos Magno, coroou 
Lothario imperador em 823 e estabeleceu 
em Roma uma casa para asylo dos gregos 
que perseguidos pelos iconoclastas aflluiam 
em grande numero áquella cidade. Sendo 
accusado de cumplice no assassinato de dois 
altos funccionarios da córte de Lothario de- 
clarou por juramento que estava innocente, 
nas recusou entregar os matadores. A egre- 
ja canonisou-o e a sua festa é no dia 14 de 
maio. 

Paschoal IX (Raimer). Papa, n. em 
Bleda perto de Viterbo e m. em 1118. Era 
religioso de Cluny e foi encarregado de ne- 
gocios da sua ordem junto de Gregorio vir 
que o nomeou cardeal e abbade de S. Paulo 
extramuros. Eleito soberano pontifice depois 
da morte de Urbano r: em 1099 continuou a 
luta de Gregorio vir contra o imperio por 
causa das investiduras ecclesiasticas, mas 
mostrou-se fraco e irresoluto O imperador 
Henrique v, tendo entrado na Italia com um 
exercito consideravel em 1110, Paschoal, não 
tendo forças para resistir, propoz uma trans- 
acção pela qual os prelados restituiriam ao 
imperio os feudos e os direitos reaes que ha- 
viam recebido de Carlos Magno renunciando 
o imperador ao direito de investidura. Este 
acceitou as condições e dirigiu se a Roma 
para ahi se coroar, mas os prelados não qui- 
zeram reconhecer o tratado e depois de uma 
violenta altercação Henrique v mandou pren- 
der o pontifice. Recuperando a liberdade teve 
de combater um anti papa, Bourdin, e alguns 
rebeldes, saiu de Roma quando Henrique v 
abi voltou em 4116 e m. pouco depois do seu 
regresso à cidade eterna. 

Pasco. Cidade da America do Sul no 
Perú, departamento de Junin no meio dos 
Andes perto do pequeno lago de Los-Reyes 
a 96 kilom. sul de Huanaco. A população 
varia segundo a estação de 4:000 a 12:000 
hab. Ali se explora a mina de prata mais 
rica do Perú. 

Pascuaro ou Patzquaro. Cidade 
do Mexico no estado e a 53 kilom. de Me- 
choacan na margem occidental do pequeno 
lago do seu nome a 2,202 metros acima do 
nivel do mar. População 600 hab. Esta ci- 
dade conserva religiosamente as cinzas de 
Vasco de Quiroga, seu primeiro bispo que 
ali morreu em 1556 e cuja memoria é em 
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extremo venerada no paiz, porque foi o bem- 
feitor dos tarascos, povo indigena, animando 
a industria, distribuindo a cada villa um 
ramo de commercio particular, instituição 
esta que chegou até nossos dias. Nos arre- 
dores minas de cobre. 

Pas-de-Calais (Departamento do). 
Divisão administrativa da região do noroeste 
de França formada em 1790 da maior parte 
da antiga provincia de Artois e dos peque- 
nos paizes de Calaisis, do Boulonnais e do 
Ardressis que pertenciam å Baixa Picardia. 
“Este departamento tira o nome do estreito de 

Pas-de-Calais que o banha ao norte e é li- 
mitado a leste pelo departamento do Nord, a 
sul pelo do Somme e a oeste pela Mancha. 
A superficie é de 650:564 hectares, a popu- 
lação de 761:158 almas e a capital é Arras. 

O solo é em geral plano e na costa ba al- 
gumas dunas. Este departamento é banhado 
pelos rios Leane, Canche e Authue que de- 
saguam na Mancha. Scarpe, Lesanne, Lavre 
e Aa que entram no mar do Norte. Tem os 
cannes de Saint Omer a Calais, de Neuf. Fos- 
sé, de Ardres, de la Marcq e de la Bassée. 

A agricultura está muito desenvolvida e 
este departamento produz muitos cereaes, 
betteraba, tabaco, canhamo e plantas olea- 
ginosas; grande creação de gado de todas 
as especies; importantes minas de carvão de 
pedra e algumas de ferro, cobre, estanho e 
chumbo. 

As principaes fabricas de Pas-de-Calais 
são as de assucar, cerveja, cortumes, pannos, 
rendas, veludo, telha, fundições e serrações 
mechanicas. 

Pas-de-Calais. Em latim Fretum Gal- 
licum, chamado pelos inglezes Estreito de 
Douvres; estreito que separa a extremidade 
sueste da Inglaterra da costa nordeste da 
França e que communica a Mancha com o 
mar do norte. Do lado de França a costa é 
formada pelo departamento de Pas-de-Calais 
e na Inglaterra pelo condado de Kent. À en- 
trada sudoeste é marcada pelos cabos Gris- 
Nez e Dungeness e a entrada nordeste pelo 
cabo South Foreland e por um ponto da cos- 
ta de França situado e 12 kilom. nordeste 
de Calais. O seu comprimento é de 40 kilom. 
e a menor largura de 34 entre Calais e Dou- 
vres. Mais de 200 mil navios passam annual- 
mente por este estreito que é illuminado por 
tres pharoes electricos estabelecidos nos ca- 
bos Gris Nez, Dungeness e South-Foreland. 

PasewalkK. Cidade da Prussia na pro- 
vincia de Pomerania e situada na margem do 
Ucker, 6:000 hab. Fabrica de cerveja, dis- 
tillação e bastante industria agricola. Perto 
da cidade houve em 1760 um combate entre 
suecos e prussianos. 

Pasinelli (Lourenço). Pintor italiano n. 
em Bolonha em 1629 e m. em Parma em 1700. 
Foi discipulo de Cantarini e de Torre e mais 
tarde de Paulo Veroneso. Os quadros de Pa- 
ginelli são notaveis principalmente pela ori- 
ginalidade de idéias e pela riqueza da com- 
posição. Entre os seus melhores trabalhos ci- 
tam-se: em Bolonha a Entrada triumphal de 
Jesus Christo em Jerusalem, e a Apparição de 
Jesus a sua mãe; duas magnificas telas que 
se acham na Cartuxa e que bastariam para 
firmar a sua reputação: Santo Antonio res- 
suscitando um morto; uma Familia Sagrada; 
Historia de Coriolano; Predica de S. João 
Baptista etc. Pasinelli gravou a agua forte 
algumas das suas composições e estabeleceu 
em Bolonha ums escola d'onde sairam alguns 
artistas notaveis, 

Pasini (Valentim). Publicista e politico 
italiano n. em 1806 e m. em 1864, Estudou 
direito na universidade de Padua. 

De 1830 a 1848 exerceu a profissão de 
advogado em Vicença e tomou parte nos con- 
gressos scientificos relacionando se com Da- 
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niel Manin. Em 1848 foi nomeado, pelo ce- 
lebre dictador de Veneza, seu representante 
eu Bruxellas, Paris, Londres e Vienna. 

Empregou toda a sua actividade ao servi- 
ço d'esta cidade heroica e estas missões va- 
leram-lhe a estima de varios estadistas illus- 
tres. Regressou a Vicença em 1854 e em 1859 
e 1860 os seus energicos conselhos influiram 
muito no movimento politico da Toscana on- 
de elle estava desde setembro de 1858. En- 
trou no parlamento em 1360 e nos ultimos 
tempos de vida era geralmente judigitado 
para ministro da fazenda. ` 

Deixou alguns estudos publicados nas prin- 
cipaes revistas italianas, brochuras e leituras 
feitas na academia de Vicenza da qual era 
presidente e lições de direito constitucional 
no instituto das sciencias de Venesa. 

Pasiphaé. Rainha fabulosa de Creta, 
filha de Apollo ou do Sol e de Perseis. Ca- 
cou com Minos de quem teve Androgen, Deu- 
calião, Astrea, Ariana, Phedra, etc. Venus 
irritada para se vingar dos amores de Pasi- 
phaé com Marte inspirou-lhe uma paixão 
louca por um touro branco que Neptuno ha- 
via feito sair do mar e Dedalo favoreceu a 
deusa fabricando lhe uma vacca de bronze 
destinada a illudir o touro. Foi assim que 
Pasiphaé veiu a ser mãe de Minotauro. Ex- 
plica-se esta fabula dizendo que Pasiphaé, 
durante uma doença de Minos, se namorou 
de Tauro almirante cretense e que Dedalo 
a auxiliou n'esses amores. 

Pasitano. Cidade de Italia no antigo 
reino de Napoles e na costa do mar Tyrrhe- 
no, 4:000 hab. pouco mais ou menos. E" pa- 
tria do navegador Flavio Gioja. 

Pasmados. Lagõa do Brazil na pro- 
vincia de Goyaz, communica com o rio Cu- 
ruruhi onde desagua. 

Pasman, llha do imperio d'Austria no 
Adriatico entre o canal de Zara e o canal de 
Mezzo a 12 kilom. sul de Zara. Tem 16 ki- 
lom. de comprimento e 2 de largura; é mui- 
to fertil e encerra varias villas cujos habi- 
tantes se empregam na cultura da amoreira 
e na pesca. 

Pasquier (Estevão). Jurisconsulto e 
magistrado francez, n. em 1529 e m. em 
1615. Destinando-se à carreira da advocacia 
estudou nas universidades de Paris, Tolosa 
e Bolonha e estreiou-so noparlamento de Pa- 
ris em 1549, não encontrando porém agloria 
que sonhara, deixou o foro e dedicando-se 
ás letras publicou em 1560 os primeiros li- 
vros dus suas Investigações da França e o 
Colloquio do principe que chamaram para o 
auctor a attenção dg publico. Sendo nomeado 
depois em 1564 para defender a universida- 
de contra os jesuitas, desempenhou-se d'es- 
sa missão por tal forma que os jesuitas re- 
ceiosos de perderem empenharam todas as 
suas forças para addiar o processo e o illus- 
tre advogado ficou considerado uma das pri- 
meiras notabilidades do foro. D'ahi por dian- 
te foi incumbido dos processos mais impor- 
tantes, nomeado advogado geral do tribunal 
de contas, deputado aos estados geraes de 
Blois e em 1589 organisou em Tours um 
parlamento com os magistrados que tinham 
fugido de Paris. Regressando à capital com 
Henrique iv em 1594, teve ainda grandes 
discussões com os jesuitas por occasião do 
attentado de Pedro Chatel e essa violenta 
polemica prolongou-se ainda além da morte 
de Pasquier sendo os filhos d'este obrigados 
em 1629 a refutarem um pamphleto do jesui- 
ta Garasse. Estevão Pasquier demittiu-se em 
1603 do seu cargo de advogado do rei e con- 
sagrou os ocios da velhice ás letras e á eru- 
dição. Além das obras que citamos indicare- 
mos o seu Manifesto, o Cathecismo dos jesus- 
tas e as Cartas dirigidas aos homens mais no- 
taveis do seu tempo. 
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Pasquier (Adriano). Escriptor francez 
n. em Rouen em 1743 e m. em 1819. Era fi- 
lho de paes pobrissimos e foi educado no 
Hospicio Geral onde começou a aprender q 
officio de sapateiro, tornando-se mais tarde 
um bom artista. Das suas economias com- 
prava livros e depois de trabalhar todo o dia 
passava as noites a ler e copiar. 

Escreveu differentes memorias que diri- 
giu a Turgot e a Maurepas propondo as 
reformas sociacs que lhe pareciam necessa- 
rias, mas os ministros não lhe deram impor. 
tancia nem resposta. No tempo da Revolu- 
ção foi nomeado para differentes cargos, mas 
regeitou-os e continuon a dedicar-se nos seus 
trabalhos litterarios. Escreveu umas Biogra- 
phias das personagens illustres da Norman- 
dia da qual Lebreton declara que aprovei- 
tou muito para a sua Biographia normanda 
e além d'iisso um grande numero de obras 
que poderiam formar 40 volumes em 4.º e 
que se conservam manuscriptas na biblio- 
theca de Rouen. 

Pasquier (Estevão Diniz, duque). Po- 
litico francez, n. em Paris em 1767 em. a 5 
de julho de 1862. Seguindo como seu pae e 
muitos dos seus antepassados a carreira da 
magistratura, viveu homisiado nos primeiros 
tempos da Revolução, esteve preso e recu- 
perou a liberdade no 9 de thermidor. Du- 
rante o governo do Directorio e do consu- 
lado e nos primeiros tempos do imperio es- 
teve affastado da vida publica, mas em 
1806 entrou para o conselho d'estado, e de- 
pois recebeu o titulo de barão e substituiu 
o conde Dubois no logar de prefeito da po- 
licia. 

Na primeira Restauração foi nomeado di- 
rector geral de pontes e calçadas e depois 
na segunda foi-lhe dada a pasta de guarda- 
sellos no primeiro ministerio que se formou 
depois do regresso de Luiz xviar a França. 
Posteriormente foi presidente da camara 
dos deputados e entrou em differentes com- 
binações ministeriaes apresentando-se sem- 
pre moderado e conciliador, até que depois 
do attentado de Louvel se filiou abertamen- 
te no partido da repressão provocando como 
guarda-sellos que então era medidas res- 
trictivas para a imprensa c para a liber- 
dade individual e fazendo com que o go- 
verno fosse investido de poderes illimitados. 

Depois da revolução de 1830 cuja causa 
seguiu tambem, foi presidente da camara 
dos pares, chanceller de França e agraciado 
com o titulo de duque e retirou-se da vida 
publica quando se verificou a revolução de 
1848. Deixou publicados quatro volumes de 
Discursos pronunciados nas camaras legis- 
lativas desde 1814 até 1836. 

Pasquino. Nome dado pelo povo de 
Roma, a uma estatua truncada, que se en- 
controu na rua del Governo Vecchio perto 
da praça Navone e que está hoje n'uma pe- 
quena praça que por isso se chama de Pas- 
quino. Este fragmento de estatua de Hercu- 
les ou de Alexandre representou um papel 
de certa importancia na historia papal por- 
que desde o seculo xv serviu para estabele- 
cer uma especie de conversa com uma outra 
estatua, Marforio, porque os maledicentes e 
satyricos de Roma entretinham-se a pregar 
na base de Marforio perguntas que davam lo- 
gar a uma resposta já de antemão prepara 
da e que não deixava de apparecer na esta- 
tua de Pasquino, apesar das precauções da 
policia e das penas impostas aos delinquen- 
tes. 

Os epigrammas assim afixados corriam de 
boca em boca e mais de uma vez incommo- 
daram os papas, os cardeges e em geral to- 
dos os que governaram a cidade, 

O epigramma mais antigo que se dis ter 
sido posto na base de Pasquino refere-se ao 
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pontifice Urbano 1v Barberini e dizia: Quod 
non fecerunt Barbari, fecit Barberini isto é: 
O que não fizeram os barbaros fez Barberini. 
E’ iambem digno de menção o dialogo tra- 
vado entre as duas estatuas depois do cerco 
de Roma em 1849 e no qual é vivamente cri- 
ticado o general francez Oudinot. 

Marforio —Diz-me Pasquino, viste já cssc 
general estrangeiro que com as feras passeia 
pelas ruas da cidade? 

Pasquino. —E', Marforio, o bravo soldado 
republicano, ministro enviado da liberdade 
franceza. 

Marforio.— Sabes Pasquino se quando elle 
chegou a Roma foi visitar o tumulo venera- 
do dos Gracchos? 

Pasquino. — Ai! meu pobre Marforio, o ge- 
neral preferiu ir ajoelhar devotamente nas 
nossas 300 egrejas. 

Mar/orio.—E qual foi, Pasquino,a reliquia 
que elle beijou com os secus labios ardentes 
e diante da qual dobrou os joelhos com do- 
voção? 

Pasquino.—Eu te conto, querido Marforio, 
o horrivel sacrilegio; beijou a corda infame 
do traidor Judas. 

Foi este dos ultimos dialogos e agora de- 
pois que Marforio foi levado para o museu 
do Capitolio, Pasquino está mudo ou pouco 
menos. 

Passa-Dois. Ribeiro do Brazil na pro- 
vincia de Santa Catharina, que, juntando se 
com o Laranjeiras, forma o Tubarão. 

Passagem - Franca. Povoação do 
Brazil na provincia do Maranhão. 

Passarge. Rio da Prussia na provincia 
da Prussia, regencia de Koenigsberg. For- 
ma-se perto de Hohenstein, corre a noroeste, 
banha Braunsburgo e desagua no Baltico de- 
pois de um curso de 112 kilom. À 5 de feve- 
reiro de 1807 Ney derrotoa os prussianos 
nas margens d'este rio. 

Passariano. Aldeia de Italia na pro- 
vincia de Udina, districto de Codroipo. Po- 
pulação 3:106 bab. O general Bonaparte re- 
sidiu n'esta povoação enquanto se ajustaram 
os preliminares da paz de Campo Formio. 

Passaro (Cabo). O Pachynum Promon. 
torium dos antigos, promontorio da costa do 
Mediterraneo na extremidade sueste da Sici- 
lia perto da pequena ilha do mesmo nome, 

or 36º 41' de latitude norte e 12º 49' de 
ongitude leste. Derrota dos hespanhoes em 
1718 pelo almirante inglez Byng. 

Passaros (Ilha dos). Ilha do Brazil, 
no rio Tacoari, na provincia do Matto-Gros- 
so, proximo da confluencia do Tacoará com 
o Paraguay. 

Passarouang. Cidade da Oceania na 
costa septentrional da ilha de Java, capital 
da residencia hollandeza do seu nome a 660 
kilom. sueste de Batavia no estreito de Ma- 
dura. 

O rio que atravessa a cidade é navegavel 
para barcas. Commercio activo, clima sadio. 

—À provincia de Passarouang limitada ao 
norte pelo canal de Madura, a leste pelo Pra- 
bolingo, ao sul pelo oceano indico e ao noro- 
este pelo Sourabaja tem 80 milhas quadra- 
das geographicas de superficie e uma popu- 
lação de 120:000 almas aproximadamente. O 
interior do paiz é attravessado Fa uma alta 
cordilheira; o solo é em geral fertil. 

Passarowviiz. A Margum dos roma- 
nos, cidade da Servia a 22 kilom. leste de 
Bemendria, perto da Moravia, Em 1718 a 
Austria e a Turquia ali assignaram um tra- 
tado em virtude do qual Temesvar e Belgra- 
do foram cedidas pela Porta. 

Passa-Tempo. Povoação do Brazil, 
na provincia de Minas-Gêraes. Avalia-se a 
sua população em 1:200 hab, | 

Passam. Em latim Bacodurum, Passa- 
vium Patavia cidade forte da Baviera, capi- 
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tal da baixa Baviera na confluencia do Danu- 
bio, do Inn e do Iiz a 255 kilom. nordeste de 
Munch por 48º 34’ de latitude norte e 11º 7 
de longitude leste. População 12:327 hab. 
Séde de um bispado, tribunal de 1.º instan- 
cia e de commercio. Grande seminario; lyceu, 
gymnasio, escola latina, escola de agriculta- 
ra, e de artes e officios, bibliotheca publica. 
Fabricas de tabaco, papel, porcelana, forjas 
de ferro e de cobre; navegação activa e com- 
mercio importante. Passau, construida n'uma 
peninsula, compõe-se da cidade propriamen- 
te dita e dos arrabaldes de Innstadt e de 
Ilztadt. A cidade communica por uma pon- 
te de-pedra com Innstadt situada na margem 
direita do Inn. Na margem esquerda do Danu 
bio e na margem esquerda do Ilz eleva se o 
arrabalde de Ilztadt; entre esses dois rios so- 
bre uma colina de 133 metros levanta se a 
fortaleza de Oberhaus que communica com o 
castello de Unterhaus situado um pouco mais 
abaixo. 

Passau conta varios estabelecimentos ri- 
cos de beneficencia; entre os seus mais nota- 
veis edificios citaremos: a antiga e magesto- 
sa cathedral, restaurada depois do incendio 
de 1662 que encerra muitos monumentos e 
quadros curiosos; a igreja de S. Paulo, a 
igreja de Santa Gertrudes onde se vê um 
quadro de Rubens representando a Nativida- 
de; o antigo palacio episcopal, a antiga ab- 
badia de 5. Nicolau hoje transformada em 
quartel; o tbeatro e a estatua collogsal do rei 
Maximiliano José. 

A origem de Passau é muito antiga; no se- 
enlo vii fundou-se ali um bispado que mais 
tarde foi erigido em principado. 

Em 1552 assignou-se em Passau uma paz 
de religião á qual se seguiu a de Augsburgo; 
esta paz deu a liberdade ao eleitor de Saxe 
e ao laudgrave de Hesse, prisioneiro de Car- 
los v. À cidade de Passau foi incendiada em 
1652, tomada pelo eleitor de Baviera em 1704 
e soffreu muito durante as guerras de 1808 
e 1809. | 

Passau (Bispado de). Antigo principa- 
do germanico fundado no seculo vi; mais 
tarde teve uma superficie de 90:000 hectares 
com uma população de 52:000 hab. e foi se- 
cularisado em 1803. A cidade de Passau e a 
parte occidental do territorio do principado 
foram dados à Baviera; a outra parte ficou 
pertencendo ao duque de Toscana, como elei- 
tor de Salzburgo mas em 1805 o principado 
inteiro foi cedido á Baviera. 

Passa-Vinte. Ribeiro do Brazil na 
prenda do Rio de Janeiro, desagua no ri- 

eiro das Lages. 

Passerat (João). Escriptor e erudito 
francez n. em 1534 e m. em 1602. Foi pro- 
fessor de humanidades no collegio de Ples- 
sis, succedeu a Raimus na cadeira de elo- 
quencia do collegio de França e fez ahi cur- 
sos brilhantes até que os tumultos da Liga 
o obrigaram o suspender as lições que só 
continuaram depois da entrada de Henrique 
1v em Paris. 

Collaborou na famosa Satyra Menippea, 
compoz Versos de amor e de caça, escreveu 
Commentarios sobre Catullo, Tibullo e Pro- 
percio. Em 1609 publicou-se em Genebra uma 
edição em oito linguas do Diccionario de 
Calepino debaixo do nome de Passerat mas 
isso não foi mais do que uma especulação de 
livreiro. 

Passir. Cidade da Oceania na ilha de 
Borneo capital de um pequeno reino malaio 
na foz de um rio do mesmo nome, no estreito 
de Macassar, por 1º 52’ de latitude norte e 
113º 25 de id leste. Commercio moi- 
to activo; exploração de benjoin, aloés, pi- 
menta, fructas, camphora etc; importação de 
opio, armas de fogo, ferro, aço, artigos de 
relojoeiro, tapetes, cutellaria etc. O pequeno 
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reino de Passir entre os de Benjermasseng 
e de Cotti Lama, tem 200 kilom. de compri- 
mento e 150 de largura. E" pouco conhecido e 
raras vezes visitado pelos Europcus. 

Passo do Lumiar ou Paco do 
Lumiar. Povoação do Brazil na ilha e pro- 
vincia do Maranhão. A egreja matriz tem a 
invocação de Nossa Senhora da Luz. 

Passos. Para os nomes geographicos 
que não estiverem assim orthographados, 
vidê: Paços. 

Passos (Manoel Joaquim Alves). Medi- 
co e homen politico portuguez, n. na fregue- 
zia de Refoyos no concelho de Cabeceiras de 
Basto a 4 de fevereiro de 1816. Frequentou 
a escola medico-cirurgica do Porto, e parece 
que principiou a fazer clinica n'essa cidade 
onde publicou em 1540 um Estudo sobre al- 
guns eynonimos da lingua portugueza. Con- 
correu depois á cadeira de Introducção no 
Lyceu de Braga e foi provido e achava-se 
nessa cidade em 1862, quando de accordo 
com um official de caçadores promoveu uma 
insurreição militar contra o governo pro- 
gressista, insurreição que se mallogrou, de- 
pois de ter dado ainda origem á morte do 
major Vasconcellos. Alves Passos emigrou 
então para Hespanha, mas pouco depois, 
comprehendido na amnistia regressou a Por- 
tugal, e continuou a exercer clinica em Bra- 
ga, onde adquiriu fama de excellente cirur- 
gião e sobretudo de magnifico operador. Em 
1871 foi eleito deputado, e representou o cir- 
culo de Villa. Verde durante duas legislatu- 
ras. Morreu em 1881. Alves Passos fôra o 
fundador do Bracharense. 

Passos (Manoel da Silva). O grande di- 
ctador, um dos vultos mais notaveis da revo- 
lução liberal no nosso paiz, um dos nossos 
grandes estadistas modernos, e um dos pri- 
meiros oradores do parlamento portuguez, n. 
a 5 de janeiro de 1801 na aldeia de S. Mar- 
tinho de Guifões, no concelho de Bouças, pro- 
ximo do Porto. Era filho de Manoel da Silva 
Passos e de sua mulher D. Anna Margarida 
Soares, lavradores pouco abastados, mas re- 
mediados de bens de fortuna. Tanto elle co- 
mo seu irmão mais velho José começaram 
desde muito novos a manifestar uma intelli- 
gencia notavel, e seus paes tiveram o bom 
senso de fazer todos os sacrifícios necessarios 
para que Manoel e José recebessem uma boa 
educação litteraria. Depois de frequentar os 
estudos menores, corno então se dizia, parti- 
ram ambos para a universidade de Coimbra, 
onde Manoel da Silva Passos se matriculou 
na faculdade de leis no anno de 1817. «Re- 
publicano de lyceu, escreve Rebello da Sil- 
va, como todos os interpretes de Cornelio Ne- 
pote, transportava-se em idéa à agora de Athe- 
nas, ou ao fôro romano, tomava partido por 
Pericles contra os seus accusadores, por Ci- 
ecro contra Catilina, chorava com o virtuo- 
so Catão em Utica a derrota de Pompeu, e 
não menos commovido deplorava a morte su- 
blime do Thebano Epaminondas,» 

Estavam em Coimbra os dois irmãos quan- 
do rebentou a revolução de 1820, e acolhe- 
ram-n'a, como pode imaginar-se, com todo 
o enthusiasmo do seu animo juvenil e arden- 
te; frequentava então Manoel as aulas de di- 
reito canonico, e, ao pro que proseguia o 
seu curso com tanta distincção que recebia 
um premio pecuniario de quarenta mil réis, 
fundava com seu irmão Jos em Coimbra em 
1€23 um jornal intitulado o Amigo do Povo, 
jornal de que poucos numeros sairam, porque 
a reacção de 1823 veio supprimir a liberda- 
de politica e com ella a liberdade da im- 
prensa. 

Já em 1822 se formára em leis o moço Ma- 
noel Passos, é no anno seguinte regressou ad 
Porto, onde se matriculou como advogado de 
numero da Relação e Casa do Porto, exer- 
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cendo a advocacia, e entregando-se aos seus 
estudos predilectos, até que em 1828, tendo 
tomado parte na insurreição de 16 de maio, 
tentada contra o governo de D. Miguel, de- 

ois do golpe de Estado que este déra em 
iba restabelecendo a monarchia absolu- 
ta, viu-se obrigado a emigrar, partindo n'es- 
ge mesmo anno para Corunha, e de Corunha 
para Plymout, oude se achava a 26 de setem- 
bro d'esse anno de 1828, porque é essa a da- 
ta de um soneto escripto por elle com o pseu- 
donymo de Almeno Damoeta e por elle diri- 
gido a S. M. F. a sra D. Maria 11. Algum 
tempo se demorou na Inglaterra, d'onde pas- 
sou para a Belgica e da Belgica para França. 

Abi se relacionou parece que intimamente 
Manoel Passos com o conde de Saldanha, a 
quem dirigiu um soneto laudatorio com o 
mesmo pseudonymo de Alıneno Dameeta, e 
em Paris publicou e imprimiu dois Memo- 
riaes sobre o estado do paiz e sobre a neces- 
sidade de destruir o governo de D. Miguel, 
e de restabeiccer o throno da rainha D. Ma- 
ria 11, um outro opusculo intitulado Breve ra- 
goamento a favor da liberdade lusitana eum 
Exame de algumas opiniões e doutrinas de 
Filippe Ferreira de Araujo e Castro e de Syl- 
vestre Pinheiro Ferreira. Todos estes opus- 
culos começaram a dar uma eerta notorieda- 
de ao seu nome; mas uma pendencia grave 
que se levantou entre o minisrto da guerra li- 
beral Candido José Xavier e o coronel Rodri- 
go Pizarro deu origem a que os dois irmãos 
Passos emittissem a sua opinião sobre o as- 
sumpto n'um opusculo impresso em Paris e 
intitulado Parecer de dois advogados da casa 
do Porto, ete. Tambem os dois reunidos em 
Paris e n'esse mesmo anno de 1832 publica- 
ram em portuguez e em francez uma resposta 
umas accusações formuladas pelo Times con- 
tra o conde de Saldanha. Tudo isto foi dan- 
do aos dois irmÃos reputação c prestigio. 

Diz o sr. Manso Preto, que em 1874 publi- 
cou uma biographia de Manoel Passos que, 
se não mentem as suas informações, Munoel 
Passos só regressou à patria «quando os es- 
tandartes da liberdade se hasteavam já vi- 
ctoriosos nas muralhas da cidade do Porto, 
e deante d'elles retiravam as ainda numero 
sas forças do infante D. Miguel.» Suppomos 
isto muito provavel porque de certo esteve 
em França pelo menos todo o anno de 1832, e 
desde o momento que não entrára nas pri- 
meiras expedições, não vemos motivo para 
ano fosse depois elle só de refuerzo á Mu- 
rillo. 

O que não podemos saber comtudo n'este 
momento é se devemos tomar ao pé da letra 
esta phrase de Rebello da Silva: «Manoel 
Passos contava trinta e tres annos quando 
encostou a espingarda de voluntario, tro- 
cando-a pela opa tribunicia.» Se a espingar- 
da de voluntario é do mesmo armazem quea 
opa tribunicia, já sabemos que nos achamos 
apenas face a face com uma imagem da rhe- 
torica, muito querida de Rebello. O que é 
certo é Que em 1834 nas primeiras eleições 
de deputados feitas depois do triumpho da 
causa liberal foi Manoel Passos eleito depu- 
tado por uma das divisões eleitoraes do Nor- 
te, e estreiou-se logo como parlamentar na 
questão da regencia. Assumira-a dictatorial- 
mente D. Pedro, e Manoel Passos entendia 
que segundo a Carta não podia elle exercer 
a regencia. Logo nas primeiras palavras que 
pronunciou sentiram todos que estava ali um 
orador admiravel com todo o fogo da pala 
vra tribunicia e ao mesmo tempo com toda 
a urbanidade da palavra academica; trata- 
va com toda a consideração e respeito o ho- 
mem que prestára tão relevantes serviços á 
causa liberal, mas punha acima de todas as 
considerações o respeito da lei. Um bom prin- 
cipio, dizia elle, vale mais do que um homem, 
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e foi essa a norma constante da sua austera 
vida politica. Soub3 desde logo inspirar Ma- 
noel Passos, ou Passos Manoel, como então 
lhe começavam a chamar para o distingui- 
rem de seu irmão José Passos, que tambem 
fôra eleito deputado, e que esse continuou a 
ser mais conhecido pelo nome de José Pas- 
sos do que de Passos José, soube desde logo 
inspirar vivas sympathias aos proprios ini- 
migos e ardente enthusiassmo aos correligio- 
narios. 

- N'uma outra questão levantou Manoel Pas- 
SOB 8 sua voz no mesmo dia em que se es- 
treiava um outro orador notavel que tinha 
de ser muitas vezes seu adversario politico, 
mas sempre seu amigo pessoal, Rodrigo da 
Fonseca. No artigo que consagramos a este 
grande vulto politico, transcrevemos um tre- 
cho de um notavel escripto em que Latino 
Coelho aprecia a batalha parlamentar que se 
travou então. Nunca Manoel Passos subira 
tão alto como n'esse pleito da leide indemni- 
sações, em que se pretendia arrancar aos 
bens dos vencidos o necessario para indem- 
nisar as victimas do passado regimen. Era 
mentir ás tradicções generosas do partido 
liberal, era annullar para satisfazer vindi- 
ctas e caprichos de momento, os grandes 
principios do novo credo; Manoel Passos 
protestou energicamente contra esse facto 
e foi verdadeiramente eloquente. N'essa pri- 
meira camara de 1834, fazendo sempre op- 
posição ao ministerio conhecido pelo nome 
de ministerio dos devoristas, e aos que se 
lhe seguiram, e que trilharam um pouco a 
mesna senda, Manoel Passos graugeou uma 
grande reputação de orador; de todos os 
homens novos postos em evidencia pela elei- 
ção de 1834, era elle quem se mostrava mais 
conhecedor dos negocios, parlamentar mais 
brilhante, mais ardente democrata, sem per- 
der nunca as suas grandes qualidades de ur- 
banidade e de cortezia. 

Entretanto succediam-se os ministerios 
uns aos outros, e sem estabilidade nem fir- 
meza, praticavam erros sobre erros. O pri- 
meiro ministerio da rainha, presidido pelo 
duque de Pulmella, caira deante das accu- 
sações da opinião, e fôra substituido primei- 
ro pelo ministerio de transição do conde de 
Linhares, e afinal pelo ministerio Saldanha, 
au caiu principalmente em consequencia do 

escontentamento produzido pela expedição 
de Hespanha. Succedeu-lhe o ministerio Jo- 
sé Jorge Loureiro, que caiu em consequen- 
cia da attitude indecisa que adoptou na ques- 
tão da nomeação de el-rei D. Fernando para 
commandante em chefe do exercito. Foi o 
ministerio seguinte, presidido pelo duque 
da Terceira, que resolveu a questão nomean- 
do para o logar de que se tratava o marido 
da rainha. Este acto porém e outros do mi- 
nisterio levantaram grande agitação entre os 
membros do partido avançado, que tomou 
em todo o reino uma attitude decidida. En 
Lisboa o club dos Camillos, assim chamado 
por se celebrarem as suas sessões no antigo 
convento dos Camillos tocava as raias da de- 
magogia mais exaltadx. O ministerio, con- 
fiando pouco nas camaras, dissolveu-as e is- 
so ainda mais exacerbou o paiz. Comtudo as 
eleições foram favoraveis ao governo em to- 
da a parte excepto em dois districtos, o do 
Porto e o de Vizeu. As novas camaras ti- 
nham sido convocadas para 5 de agosto, O 
governo adiou-as para 11 de setembro. No 
dia 9 d'este mez desembarcavam em Lisboa 
os deputados vindos do Porto. 

Recebidos com o mais vivo enthusiasmo, 
a ovação que se lhes fez tomou o caracter de 
uma manifestação politica. N'esse mesmo 
dia a guarda nacional pegou em armas, ca- 
pitapeada por Fernando Soares Caldeira, e 
proclamou a constituição de 1822 com as. 
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modificações que as côrtes lhe introduzis. 
sem. As tropas de linha, enviadas para suf- 
focar este movimento, fraternisaram com a 
guarda nacional. O movimento estava feito, 
estava feita a revolução conhecida pelo no- 
me de revolução de setembro. A rainha, obri- 
gada a ceder a um movimento que não podé- 
ra reprimir, chamou aos seus conselhos os 
homens que representavam a opiuião predo- 
minaute. Esses homens, presididos pelo con. 
de de Lumiares, foram logo n'esse momento 
Passos Manoel, Vieira de Castro e Sá da 
Bandeira. Este ministerio tinha forçosamen- 
te de assumir a dictadura. Assumiu-a, tra- 
tando ao mesmo tempo de convocar immedia- 
tamente córtes constituintes. Passos Manoel 
fôra encarregado de gerir a pasta do reino, 
logo começou por se oceupar da instrucção 
publica, porque tem a data de 29 de outubro 
os estatutos dados à Escola medico cirurgi- 
ca do Porto. A 19 de setembro já elle impo- 
zera ás camaras municipaes a obrigação de 
darem um subsidio para sustentação dos ex- 
postos. 

Estava o ministerio no poder havia dois 
mezes apenas quando rebentou a famosa con- 
tra revolução couhecida pelo nome de Belem- 
zada. À rainha retirou-se para Belem, demit- 
tiu o ministerio, organisou outro gabinete, 6 
fez proclamar nos arredores do Paço a res- 
tauração da Carta Constitucional. Conhece- 
dor do que se passava, Mauoel Passos tratou 
logo de ver quaes eram os sentimentos da 
guarda nacional, e achou-a prompta a acom- 
panhal o. A tropa de linha, que estava em 
Lisboa, mantivera-se fiel tanbem ao minis- 
terio, Manoel Passos e os seus amigos não 
acceitaram as suas demissões. Em presença 
d'esta attitude, a rainha desanimou, voltou 
de Belen para Lisboa, e continuou a funccio- 
nar O regimen estabelecido. 

Não fôra essa a primeira tentativa de reac- 
ção contra o ministerio septembrista. Logo 
no dia 18 de setembro tinham protestado 
contra a revolução 27 membros da cama- 
ra alta. No dia 5 de outubro constára ao no- 
vo governo que o batalhão de caçadores 5 
queria fazer a contra-revolução, o batalhão 
toi mandado para o Algarve combater o Re- 
mechido, e, como o chefe carlista Gomes pa- 
recia operar de accordo com o guerrilheiro 
portuguez, e podia por conseguinte a sus 
união acarretar serios perigos, apoz caçado- 
res 5 marchou para o sul do Tejo uma divi- 
são commandada pelo barão do Bomfim. Foi 
a 3 de novembro que houve a Belemzada que, 
além de muitas outras causas, se mallogrou 
por causa da meia intervenção dos marinhei- 
ros inglezes que desembarcaram com o fim, 
diziam elles, de proteger a rainha, o que ir- 
ritou profundamente os proprios cartistas. 
Foi Manoel Passos quem primeiro protestou 
e protestou energicamente contra a interven- 
ção ingleza, mais ou menos distarçada. Es- 
tava detido em Belem, onde a rainha o man- 
dára chamar. Levantou a voz com hombris 
dade e energia. Pouco tempo durou esse 8l- 
mulacro de contra-revolução. À 5 de novem- 
bro a rainha nomeava presidente do conse 
lho de ministros o visconde de Sá da Ban- 
deira. Este chamou logo para o seu lado 
Vieira de Castro e Passos Manoel. À contra- 
revolução estava terminada, o ministerio po: 
dia continuar no seu glorioso caminho. . 

A dictadura de Passos Manoel foi effecti- 
vamente fecundissima e brilhante. As me 
didas legislativas a que ligou o seu nome 6 
que decretou dictatorialmente déram ao pais 
um enorme impulso, sobretudo no ramo da 
instrucção em que fez verdadeiros prodigios. 
Em janeiro de 1837 fundou a Academia Pos 
lytechnica do Porto em substituição da an: 
tiga Academia de Marinha e Commercio è & 
Escola Polytechnica de Lisboa em substituie 
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ção da antiga Academia Real de Marinha, 
em novembro de 1836 creou a Academia Por- 
tuense de Bellas-Artes, e o Conservatorio de 
Lisboa por instigação de Garrett, e a Aca- 
demia de Lisboa de Bellas- Artes e o Con: 
servatorio portuense de artes e officios, e a 
Casa Pia de Evora, e o Asylo Rural Militar, 
e a Escola do Exercito, e quasi tudo emfim 
o que modernamente se tem feito a prol da 
instrucção. Ao mesmo tempo reformava os 
estudos da Universidade, organisava com um 
novo plano as escolas de instrucção prima- 
ria, dava ás escolas medico-cirurgicas de 
Lisbose Porto novos e excellentes regula- 
mentos, fazia regulamentos para as Aca- 
demias de Bellas-Artes de Lisboa e Por- 
to, recommendava a creação de associações 
agricolas, fabris e industries nas terras 
mais importantes do reino, mostrava emfim 
de todas as formas, e por todas as mani- 
festações um espirito illustradissimo, largo, 
liberal, iniciador e profundamente organisa- 
dor. Ao mesmo tempo promulgava logo em 
dezembro de 1836 um cedigo administrativo, 
em que havia excellentes disposições, e do 
qual ficou apenas o artigo menos reflectido, 
a suppressio da grande moioria dos 700 e 
tantos concelhos em que se dividia n'esse 
tempo Portugal. 

Foi esse acto menos reflectido, dizemos 
nôs, porque quebrou o laço natural e intimo 
que fazia de cada concelho uma familia, pa- 
ra crear estas entidades adininistrativas, per- 
feitamente artificiaes, que se chamam os con 
celhos modernos. O que Passos Manoel de- 
via ter feito, parece-nos, era crear uma cir- 
cumscripção administrativa superior ao con- 
celho e a que désse attribuições mais largas. 
Foi comtudo essa disposição a que ficou. 

Ainda Passos Manoel tratou de providen - 
ciar com relação ao modo de facilitar aos 
devedores á fazenda o pagamento dos seus 
debitos sem prejuizo do T'hesouro e a res. 
peito da exportação dos vinhos do Douro, 
da reducção de tenças e de pensões, da ex- 
tincção do papel moeda Alguns dos relato- 
rios que precedem estes decretos são verda- 
deiras obras primas. Manoel Passos era de- 
cididamente da raça d'aquelles grandes re- 
formadores que tinham transformado com- 
pletamente de um momento para o outro as 
condições da sociedade portugueza, da raça 
dos Mousinhos da Silveira e de Joaquim An- 
tonio de Aguiar. - 

As côrtes constituintes, convocadas no 
dia 12 de outubro de 1836, reuniram-se 
emfim no dia 18 de janeiro de 1837. As 
reformas de Passos Manoel, reformas a que 
devemos accrescentar outra irmportantissi- 
ma, a creação do registo hypothecario, ti- 
nham levantado muitos attritos. O minis- 
terio contava agora um grande numero de 
inimigos, até nas fileiras dos avançados. 
Foi um d'elles José da P que se es- 
treiou na tribuna combatendo o ministe- 
rio de 5 de novembro. Segundo o costu- 
me portuguez, todos consideravam além d'is- 
so perfeitamente transitorias e ephemeras as 
reformas de Passos Manoel, muitas das quaes, 
atravessando os tempos ahi estão hoje attes- 
tando pelos seus immensos resultados a sen- 
gatez do legislador; mas Passos Manoel é que 
estava já fatigado das intrigas miseraveis da 
politica. Aproveitou o primeiro ensejo que 
teve para sair. À 5 de abril principiára a 
discutir-se a Constituição. Em maio discu- 
tia-se a creação dos logares de secretarios 
de Estado, proposta por Passos Manoel, e 
regeitada pela camara. Era no dia 10 de 
maio de 1837. N'esse mesmo dia Passos Ma. 


noel e os seus amigos pediram a demissão, 


e nunca mais esse homem de Estado emi- 
nente voltou a occupar as cadeiras do poder. 
O ministerio que lhe succedeu era ainda 
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progressista, presidiu-o Antonio Dias de 
Oliveira, e era esse governo o que tinha de 
luctar com as primeiras tentativas de reac- 
ção armada dos cartistas. 

Recolhendo se quasi á vida particular, 
Passos Manoel acompanhou lealmente os 
seus amigos, sem despertar a colera dos 
seus inimigos. À sua passagem no poder, 
apesar de rapidissima (durára apenas oito 
mezes) deixara profundos vestigios na admi- 
nistração, e legáva ao futuro o magnifico re- 
latorio apresentado por Passos Manoel às 
côrtes constituintes E' dos documentos mais 
valiosos n'esse genero que em Portugal tem 
apparecido, e bastava para revelar o grande 
alcance d'aquelle ingente espirito. 

A constituição acabou de se discutir e pro- 
mulgou-se, e Manoel Passos foi eleito sena- 
dor. Continuando a acompanhar os seus ami- 
gos, Passos Manoel pronunciou na camara al- 
ta varios discursos notabilissimos, mas per- 
sistiu em se abster da entrada na parte ver. 
dadeiramente politica dos debates. Depois da 
contra-revolução do Porto que deu em resul- 
tado o restabelecimento da Carta Constitu- 
cional, Passos Manoel, extincta a camara 
dos Senadores, foi eleito deputado, e sentou- 
se nos bancos da opposição. 

Comtudo poucas vezes compareceu nas 
córtes, e poucas vezes tambem usou da pa. 
lavra. Estava entregue completamente às 
occupações agricolas. Estava lavrador no 
Riba-Tejo, e entregava-se com enthusiasno 
ros cuidados da lavoura. O seu nome adqui- 
rira por isso mesmo um extraordinario pres- 
tigio; esse homem que atravessára o poder 
sem se demorar, e que deixára comtudo um 
rasto brilhantissino da sua passagein, esse 
homem que eervira sempre desinteressada. 
mente o seu paiz, que d'elle não recebera 
nem honras, nem empregos, nem beneficios, 
que se mostrára sempre liberal sincero, pa- 
triota ardente, que ligára o seu nome á di 
ctadura mais brilhante da historia portugue- 
za, a uma serie de fundações notaveis, e que 
nunca enrrára nas luctas mesquinhas da po- 
litica, que nunca se enlameára nas suas cor- 
rupções, que nunca se mettera nas suas in- 


trigas, que tivera o mais constante e o mais 


nobre desprendimento, a mais nobre altivez 
de animo, que fallára alto aos reis nos seus 
paços e quando elles tinham por si a força e 
a vontade de a empregar, que nunca lison- 
geára baixamente o povo, que fòra levanta- 
do ao poder por uma revolução qué elle não 
prevocára, e que o levantára nos escudos co- 
mo ao mais digno, cuja palavra se levantára 
sempre a favor das causas sagradas da liber 

dade e da tolerancia, e que depois de tudo 
isso fôra, como um heróe de Plutarcho, en- 
tregar-se tranquillamente aos modestos tra- 
balhos da agricultura, adquirira no paiz um 
prestigio verdadeiramente extraordinario. 
Quando a sua palavra se levantava na as- 
sembléa popular, escutavam-n'o sempre com 
respeito, os adversarios inclinavam se dian- 
te d'elle, deplorando não poder acompanhal-o, 
os amigos cercavam n'o de um enthbusiasmo 
quasi idolatra, e a sua palavra produzia um 
effeito que nem a de José Estevão, mais elo- 
quente do que elle, podia obter. E’ porque a 
palavra de José Estevão era sempre apaixo- 
nada, e n'isso consistia em parte o seu pres- 
tigio, a de Manoel Passos, moderada e cor- 
tez, parecia levantar-se sempre e unicamen- 
te em nome da razão e da verdade. 

|, Em 1844, quando se mallogrou a revolta 
de Torres Novas, que foi morrer em Almei- 
da, Passos Manoel ergueu a voz para pro- 
testar contra a repressão violenta a que re- 
correra o partido vencedor e contra as vin- 
ganças a que se deixara arrastar. O seu dis- 
curso, de que infelizmente só nos restam ex- 
tractos, e não a reproducção tachygraphica, 


PAS 207 


é comtudo de uma moderação, de uma sensa- 
tez e de uma elevação notaveis: Indicaremos 
alguns dos seus relances: 

«Declarou por esta occasião que soubhera 
do sr. José Estevão que a revolução estava 
para rebentar, e que fizera todos os esforços 
para o dissuadir de um passo tão errado, 
mas não podera conseguir persuadil-o; sentia 
muito que elle e os seus companheiros en- 
trassem na revolta, mas não approvava o 
conselho que sc lhes deu de virem pedir am- 
nistia e perdão, porque seria humilharem-se 
de uma acção, que no seu entender não era 
deshonrosa. 

«Observou quo o mesmo lado direito tinha 
reconhecido a necessidade de reformar a Car- 
ta em algumas das suas disposições como por 
exemplo a respeito da ratificação dos trata- 
dos de commercio, sendo obscura n'alguns 
pontos a respeito da votação annual dos tri. 
butos. Tambem não approvava a constitui- 
ção de 1820 nem a de 1838, que, emquanto 
qualquer d'ellas vigorasse, não haveria tran- 
quillidade no paiz; a todas ellas preferia a 
carta franceza de 1830. 

«Disse que quem fez amarı liberdade em 
Portugal não fòra Fernandes Thomaz, nem 
Borges Carneiro, nem caracter algum dos 
que appareceram n'aquella epoca, que fôra 
D. Miguele as suas tyrannias. Que, tendo a 
liberdade entrado nos habitos do povo, ten- 
do nascido a classe media, era preciso con- 
fiar.lhe as eleições, fazendo com que os elei- 
tores fossem os contribuintes e não os que 
recebem as contribuições, por isso preferiria 
até a Carta de Luiz xvin á de Portugal, por 
que aquella consignava o principio que elle 
(orador) sustentava. N'esse ponto havia já 
mudado da primitiva opinião do voto univer- 
sal pura o principio da eleição pelos contri- 
buintes. 

« Passando a fallar da revolta de Torres 
Novas, disse que a queria considerar uma 
rebellião como lhe chamavam: mas lembrára 
v procedimento que elle (orador) tivera quan- 
do ininistro, dando vma amnistia generosa e 
em termos conciliatorios áquelles que se en- 
volveram em revolta semelhante, e a respos- 
ta dada pelo sr. Vieira de Castro ao officio 
em que o juiz criminal fôra de parecer que 
aos revoltosos de Belem se applicasse a Or- 
denação do livro v. E era o partido que as- 
sim procedêra que se chamava faccioso ! 

«Que desapprovara as medidas por occasião 
da revolta de 1837, como tyrannicas e impo- 
liticas, das quaes resultou o descredito e a 
morte politica do partido setembrista. Fizera 
todos os esforços para que então a suspensão 
das garantias se não estendesse a todo o rei- 
no, mas sómente aos pontos occupados pelos 
revoltosos, porém nunca receára que aquel- 
la revolta triumphasse, contando para a de- 
bellar com a maior parte do exercito e com 
as guardas nacionaes. Entretanto porque o 
congresso constituinte commetteu um erro 
na approvação d'essas medidas, não devia el- 
le servir de exemplo, porque a republica go- 
verna se pelas regras e não pelos exemplos.» 

N'este famoso discurso ha phrases immor- 
taes, que ainda hoje deviam ser meditadas 
por todos os que lidam na politica: «E' bom 
que os eleitores sejam « s contribuintes e não os 
que recebem as contribuições. A republica go- 
verna-se pelas regras e não pelos exemplos.» 
Tudo isto é conceituoso e elevado, revela se 
em todo o discurso um espirito de uma luci- 
dez extraordinaria. Infelizmente, depois d'es- 
te brilhandissimo discurso, Passos Manoel 
voltou ao silencio habitual e ao descanço ac- 
tivo, se assim nos podemos exprimir da sua 
vida de lavrador. 

As tristemente celebres eleições de 1845 
irritaram profundamente o paiz, já fatigado 
do governo nimiamente oppressor do conde 
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de Thomar, e na primavera de 1846 a revo- 
lução do Minho rebentou. A rainha sentiu 
que a situação era grave e deinittiu o minis- 
terio que assim sublevára a opinião. Já a 
esse tempo se organisavam por toda a parte 
juntas incumbidas de auxiliar o movimento 
do norte. Os descontentes do districto de 
Santarem agruparam-se, como era natural, 
em torno do sympatbico vulto de Passos Ma- 
noel. Não podia este nem queria cutrar no 
ministerio. Mousinho de Albuquerque encar- 
regado da pasta do reino, pediu lhe para 
acceitar o cargo de governador civil de 
Santarem, cargo que podia exercer, quasi 
sem sair de casa. Passos Manoel acceitou. 
Ao mesmo tempo era proposto deputado pe- 
lo Porto, mas nem chegou a ser eleito, nem 
poude ser por muito tempo governador civil, 
| e a 6 deoutubro dava a rainha o golpe 
de Estado celebre d'essa data, a noticia trans- 
mittida para o Porto fazia com que rebentas- 
se a revolução cuja alma foi desde logo José 
Passos, o energico irmão de Passos Manoel. 
Parecia natural que a Passos Manoel perten- 
cesse a direcção suprema, elle porém não de- 
sejava senão viver obscuro. Não queria o re- 
manso esteril, porque esteve sempre durante 
a revolução ao lado da junta, mas queria 
combater como voluntario, sem ambições de 
poder nem de brilho. Auziliou muito a junta 
do Porto, e quando esta foi definitivamente 
vencida, voltou à tranquillidade do seu viver 
domestico. 

Depois da convenção de Gramido, absorto 
completamente nos cuidados e nas alegrias 
da vida de familia e da agricultura, não vol- 
tou nem tentou voltar á camara. Depois do 
movimento da regeneração acceitou uma can - 
didatura, e foi effectivamente eleito em 1851 
e deputado continuou a ser até 1858, mas 
poucas vezes tomou a palavra, e em muitas 
sessões não compareceu por falta de saude. 

A doença cruel que o havia de levar ao 
tumulo perseguia o n'esses ultimos e attri- 
bulados dias. Sentara-se nos bancos da op- 
posição mas continuava a fazer opposição 
moderada, digna e curtez. O seu nobre vulto 
captava a estima e a sympathia de todos. 

Em 1861 foi nomeado par do reino, mas 
não chegou a tomar assento na camara alta. 
A 18 de janeiro de 1862 morreu em Santa- 
rem, onde foi sepultado, tendo apenas 61 an- 
nos de edade. Quando a noticia foi sabida 
em Lisboa, a camara dos deputados, que se 
achava reunida, lançou na acta um voto de 
sentimento pela morte do grande liberal, e, 
por proposta do sr. Mendes Leal determinou 

ue na sala da bibliotheca da camara, fun- 
dada pelo eminente tribuno, se collocasse o 
seu busto. Annos depois os seus patricios do 
concelho de Bouças erigiram-lhe na alameda 
de Leça uma estatua bastante mediocre, mas 
que é em todo o caso uma das raras home- 
nagens que terras portuguezas se tem lem- 
brado de prestar aos seus mais illustres fi- 
lhos. : 
Quando no fim de longos padecimentos, 
diz Rebello da Silva ao concluir o artigo 
que nos Varões illustres das ires epocas 
constitucionaes consagra a Passos Manuel, 
bateu para elle a hora do eterno repouso, 
encontrou-o a morte preparado e intrepido. 
Despediu-se dos que amava, lembrou-se dos 
ausentes, e passou da terra com a mesma 
serenidade, com que arrostára em tantos ras- 
gos viris os rigores da sorte na sua agitada 
carreira. À noticia da sua perda cobriu de 
luto a tribuna. José Estevão, que o havia de 
seguir tão de perto, foi o que espalhou so- 
bre a sua memoria as primeiras flores. Men- 
des Leal, na mesma sessão de 20'de janeiro 
de 1862, traçou já com o buril da posterida- 
de os primeiros lineamentos de tão nobre e 
sympathica physionomia. «Não é preciso, ex- 
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clamou elle, fazer aqui o elogio do homem. 
Está feito no coração de nós todos que o 
adınirámos, hade confirmal-o a historia onde 
tem logar indisputavel, e onde o esperam 
os louros que não morrem. Teve antagonis- 
tas, não teve inimigos, competiu em idéas, 
não provocou odios. Terminada a contro- 
versia ou à lucta, ficava mais vivo o affecto 
que elle soube em todos os lances crear e 
manter... Foi um grande talento, foi um 
coração ainda maior. Cabiam ali á vontade 
os mais generosos sentimentos, como na sua 
mente os mais vastos designios. 

« Deve-lhe muito esta terra, devemos lhe 
muito nós todos. A sua morte é para esta 
casa uma verdadeira dôr, é para esta nação 
uma verdadeira perda.» 

«Nada póde accrescentar-se a estas phra- 
ses do principe dos nossos poetas lyricos. 
A's honras civicas votadas pelas duas cama- 
ras juntaram-se a saudade unanime, as la- 
grimas sinceras e as recordações sentidas. 
Estes eram os premios que elle poderia 
querer se vivesse, e a que aspirou sempre 
com desinteressada isenção. O paiz conce- 
deu-os todos por geral e expontanea mani- 
festação. O nome de Passos Manuel, esse 
nome, symbolo de honra em tantas occusiões 
invocado, resplandece tão puro, que não só 
os que apreciaram e conheceram o varão il- 
lustre o gravaram nas paginas da historia, 
mas que hão de cital-o os que vierem depois 
de nós, inclinando-se respeitosos diante das 
tradições que representa e que o lustre das 
suas virtudes aviva ainda mais. Sobre aquelle 
tumulo, só ornado do louro singelo dos Cin. 
cinnatos, não haja receio de que se conden- 
sem as trévas do esquecimento! Nenhuma 
sombra pode escurecer a sua gloria, e o sol 
do futuro principia já a raiar, illuminando, 
como lição e como exemplo, as feições mais 
nobres d'este grande vulto, que de anno para 
auno subirá mais alto no seu pedestal.» 

Passos (Antonio Augusto Soares de). 
Este grande poeta portuguez, um dos mais 
notaveis do nosso tempo, e que maior seria 
ainda, se a morte não viesse roubal-o em 
flor, quando apenas acabava de enriquecer 
a litteratura do seu paiz com um volume 
unico de formosissimos versos, n. a 27 de 
novembro de 1826 na Praça Nova no Porto, 
n'uma casa que tem os nº 111 a 113. Era 
filho de Custodio José de Passos, negocian - 
te portuense e de D. Anna Margarida do 
Nascimento Soares de Mello. N. em epoca 
tormentosa, e foi a sua casa uma das predi- 
lectas das tempestades do tempo. Seu pae, 
perseguido como liberal, teve de andar fo 
ragido e afinal foi preso. Tinha apenas seis 
annos quando a cidade em que vivia foi cer- 
cada e bombardeada pelos miguelistas e essa 
impressão, a mais forte da sua infancia, fi- 
cou-lhe sempre profundamente gravada na 
phantasia. Pouco tempo depois teve os pri- 
meiros ataques d'essa doença de peito que 
tão prematuramente o havia de conduzir ao 
tumulo. Salvou-se, e, quando chegou á idade 
propria foi estudar no collegio do Corpo da 
Guarda, concluindo aos quatorze annos a 
sua frequencia, porque seu pae queria quo 
elle seguisse a vida commercial, e encarre- 
gou-o da escripturação da sua casa. Mas 
Soares de Passos tinha para esse emprego a 
mais absoluta negação. Resignou-se por al- 
gum tempo, aproveitando todas as horas 
vagas para se entregar a outras occupações 
mais predilectas, ensinando francez a sua 
irmã, inglez a seu irmão, e lendo depois o 
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ancia. Cinco annos esteve n'esta vida, mas 
afinal foi mais forte a sua repugnancia, do 
que o desejo que tinha de obedecer a seu 
pae, e em 1845 pediu-lhe que o deixasse con- 
tinuar os seus estudos. O pae, que o estre- 
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mecia, consentiu innmediatamente. Soares de 
Passos, tinha então dezenove annos, atirou- 
se com alma ao latim em que teve por mes- 
tre um latinista celebre José Rodrigo Pas- 
sos, á philosophia em que foi discipulo do 
pae do illustre poeta o sr. Augusto Luso da 
Silva, Antonio Fernandes da Siva Gomes, 4 
geometria para que mostrou extraordinaria 
aptidio, chegando o seu professor a acon - 
selhar-lhe que se formasse antes em mathe- 
matica do que em direito, mas Soares de 
Passos estava fascinado com a idéa de sc 
ver bacharel em leis, e obtido o consenti- 
mento, sempre prompto de seu pae e estu- 
dados os preparatorios, matriculou-se em 
outubro de 1849 no primeiro anno do curso 
de direito, tendo já então 23 annos de idade. 

Havia muito tempo que Soares de Passos 
fazia versos, mas a ninguem o dissera, e levá- 
ra a sua constancia a ponto de assistir aos 
torneios poeticos dos seus dois condiscipu- 
los, o sr. Alexandre Braga e o sr. Augusto 
Luso sem declarar que clle tambem era 
poeta. Foi no primeiro anno de Coimbra que 
pela primeira vez manifestou abertamente a 
sua vocação poetica. De combinação com o 
sr. Ayres de Gouveia (hoje bispo eleito do 
Algarve) e com o gr. Alexandre Braga fun- 
dou Soares de Passos em Coimbra um pe- 
riodico de versos, intitulado o Novo Trova- 
dor. 

Juntaremos agora algumas indicações a 
respeito de Soares de Passos n'este periodo 
da sua existencia, n'este alvorecer do seu ta- 
lento. 

«Foi por esse tempo em 1851, diz o sr. An- 
tonio Xavier Rodrigues Cordeiro, que eu, 
voltando so Mondego, aonde me levaram 
as saudades, encontrei pela primeira vez 
Soares de Passos. Morava na rua de Corpo 
de Deus, onde tinha por companheiros Ale- 
zandre Braga, e Antonio Ayres de Gouveia. 
Parece que o estou vendo. Era mais alto que 
baixo, mais franzino que cheio de corpo, fron- 
te larga, cabello pouco espesso, corredio e cas- 
tanho escuro, barba e bigode aloirados, olhos 
grandes e de uma suavidade admiravel. Soa- 
res de Passos era pouco communicativo, fal- 
lava pouco, parece que a vida intima da sua 
cogiração o absorvia inteiro.» : 

«Na universidade, diz o sr. Camillo Cas- 
tello Branco, conversava com um ou dois ami: 
gos, como Alexandre Braga e Silva Ferraz, 
e mal sabia o noms dos condiscipulos que 
mais convisinhavam do seu banco escolar.» 

«Acanhado diante de estranhos e conheci- 
dos, diz o sr. Eduardo Augusto Falcão, sim- 
ples e modestissimo na conversa e discussão 
com os amigos intimos, sereno, de uma ima- 
ginação vigorosa, mas dominado pela critica 
sã, pensando profundamente as questões, 
possuido acima de tudo de uma triste, ca- 
lada e insaciavel aspiração a tudo quanto 
dizia respeito aos grandes problemas do ho- 
mem e da humanidade... 

«Os seus actos eram tão regulares, a vida 
exterior tão simples, a conversa tão recata- 
da, que parece não ter havido peripecia em 
que fosse protogonista. Além da convivencia 
com a familia e com os amigos intimos, po- 
de dizer-se que nada mais haria n'elle senão 
o trabalho do espirito. Notava-se até muito 
pouca actividade corporea. Levantava se tar- 
de, conservava-se quasi sempre no seu quar- 
to, saia geralmente á noitinha, ia a pouca. 
distancia de casa, e pouco se demorava fóra 
d'ella.» 

«Admirei Soares de Passos durante a vi- 
da, escreve Julio Diniz; como poeta no seu 
livro, como homem nas sempre lembradas 
nuites, em que, entre poucos mas escolhidos 
amigos, viamos na sua casa correrem as ho- 
ras como instantes e passarem as longas noi- 
tes de inverno como n'um sonho delicioso e 
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aprasivel. Foi então que podémos apreciar a 
pureza d'aquelle caracter, aquella rigidez de 
principios que n'esta epoca de indifferentis- 
mo e egoista especulação causava assombro 
a quantos o tratavam.» 

A sua vida de estudante em Coimbra foi 
attribulada pela doença. As ferias de 1853 
passou-as doente em casa, e só tarde poude 
partir para Coimbra, ainda convalescente, 
para se matricular no 5.º anno da faculdade 
de direito. Foi então que escreveu os versos 
conhecidissimos, que termiņam: 


Mas se as flores dos campos voltarem 
Sem que eu volte c'o as flores da vida, 
Chora aquelle que em tumba esquecida 
Dorme ao longe o seu longo dormir 

E cada anno que o sopro do outono 
Desfolhar a verdura do ulmeiro, 
Lembra-te ainda do adeus derradeiro 
D'esse adeus que eu te disse ao partir. 


Não era ainda esse outono o que devia 
morchar a flor da existencia do moço poeta. 
Soares de Passos partiu, formou-se em direi- 
to, e fez depois uma pequena viagem de re- 
creio pela provincia, visitando a Batalha e o 
Bussaco. Foi essa visita que lhe inspirou 
uma das suas mais eloquentes poesias, o 
Bussaco: 


Mas quanto mais esplendido 
Serás quando a tormenta, 
Sublime, rugidora, 

No teu regaço cãe, 

Quando de mil relampagos 
Teu cume se apresenta 
C'roado como outr'ora 

O fulgido Sinai. 


Voltando ao Porto, pediu para ser inscri- 
pto como advogado perante a Relação no fò- 
ro portuense, porque precisava de ter dois 
annos de matricula para poder seguir os lo- 
gares da magistratura, que era a sua aspira- 
ção; mas afinal de contas nem entrou na ma- 
gistratura, porque isso o obrigaria a affastar- 
se do Porto, nem advogou, porque principia- 
va a sentir uma grande repugnancia pelo es- 
tudo das leis. Em 1854 foi Castilho ao Porto 
celebrar os saráus litterarios, e Soares de 
Passos tomou parte n'elles, com o brilho que 
pode imaginar-se. Foi n'essa occasiÃo que es- 
creveu a mais notavel das suas poesias o Fir- 
mamento. O seu amigo Eduardo Augusto Fal- 
cão levou lhe um dia o Systeme de la nature 
de Laplace, sustentando que a poesia devia 
inspirar-se exclusivamente nas fontes da 
sciencia. Soares de Passos leu-o, e d'ahi a 
pouco tempo escreveu essa admiravel poesia, 
um dos monumentos da litteratura portugue- 
za do seculo xix. 


Estrellas, que brilhais n'essas moradas 
Quaes são vossos destinos ? 

Vós sois, vós sois as lampadas sagradas 
Dos seus humbraes divinos. 

Pullulando do seio omnipotente, 

E sumidas por fim na eternidade, 

Sois as faiscas do seu carro ardente 

Ao rolar atravez da immensidade 


Mas é sobretudo perante o homem que a 
imaginação de Soares de Passos sobe a altu- 
ras verdadeiramente desconhecidas. 


E tu, homem, que és tu, ente mesquinho 
Que soberbo te elevas, 

Tentando, sem cessar, abrir caminho 
Por tuas densas trévas, 

Que és tu, com teus imperios e collossos? 

Um atomo subtil, um frouxo alento. 

Tu vives um instante, e de teus ossos 

Bó restam cinzas, que sacode o vento 

VOLUME IX 
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Mas ah! tu pensas, e o girar dos orbes 
A” razão encadeias, 
Tu pensas, e, inspirado em Deus, te absorbes 
Na chamma das idéas. 
Alegra-te, immortal, que esse alto lume 
Não morre em trévas de um jazigo escasso, 
Gloria a Deus, que n'um atomo resume 
O pensamento, que transcende o espaço. 


Parece impossivel como a musa elegiaca, 
lamartiniana de Soares de Passos, pode alar- 
se a estas alturas a que só costumain subir 
as aguias como Victor Hugo. E' que Soares 
de Passos era verdadeiramente poeta, poeta 
de sentimento e de inspiração, tinha na sua 
alma a lyra de sete cordas, que vibrava ao 
sopro de qualquer dos quatro ventos do espi- 
rito, segundo a classificação de Victor Hugo. 
Pois este grande poeta, que escreveu a Len- 
da dos seculos e os Chatiments, não traçou 
igualmente as paginas immortaes da Tristesse 
d' Olympio, da Prière pour tous. e não cinze- 
lou os finos lavores das joias das Orientaes? 

Por esse tempo pretendeu Soares de Pas. 
sos o logar de segundo bibliothecario da bi- 
bliotheca do Porto. Não o conseguiu. «Que 
rasões haveria para isso?» pergunta inge- 
nuamente o sr. Rodrigues Cordeiro. É muito 
boa; as rasões são simplicissimas: Soares de 
Passos não era trunfo eleitoral, não estava 
filiado em partidos politicos, não tinha em- 
penhos, não foi provido. Estavam arranjados 
os ministros se tivessem de attender ao me- 
recimento dos candidatos ! Como é que elles 
haviam depois de ganhar as eleições ? 

Em 1856, velando dois mezes junto da ca- 
beceira de seu irmão, escreveu varias poe- 
sias, entre ellas o Mendigo, o Desalento, a 
Vida, Consolação, ete. A idéa da morte pai- 
rava constantemente sobre as inspirações do 
poeta n'este momento da sua existencia. O 
Noivado do sepulchro, a Rosa branca, o Fi- 
lho morto, a Infancia e morte, o Amor e eter- 
nidade, a Mãe e a filha, a Tristeza, respiram 
todas como que as gelidas auras do presen 
timento. 

Em 1856 publicava o seu-volume de poe- 
sias, que alcançou desde logo um exito im- 
menso. Foi uma perfeita revelação. À pure- 
za e a altura das suas inspirações, a doce 
melancholia que em todas transparecia, o 
arrojo de algumas das suas odes, como o 
Firmamento, Camões, a Visão do resgate, 
causaram uma impressão profunda. Depois 
de Garrett ainda ninguem subira tão alto. 
Havia um sopro lamartiniano nos seus ver- 
sos, dissemus nós, melhor diriamos que ha. 
via nos seus versos a tristeza de Olympio, 
a inspiração suavissima de Vietor Hugo, 
quando se concentra nos ambitos da poesia 
subjectiva, ou a elevada e pura concepção 
de Musset, quando se não deixa arrastar pe- 
los desvarios da sua estouvada e blasphema- 
dora musa. Lamartine não se póde conside- 
rar como a fonte de inspiração de Soares de 
Passos, porque é demasiadamente effemina- 
do, e as tristezas de Soares de Passos são 
tristezas viris. Lamartine tambem é dema- 
siadamente affectado, e Soares de Passos es- 
creve, como de Bernardim Ribeiro disse Gar- 
rett, com o sangue do coração. Ora, como 
será sempre verdadeiro o preceito de Hora- 
cio: Si vis me fiere... a sinceridade da inspi- 
ração de Soares de Passos impressionou pro- 
fundamente a geração que lhe escutou 08 
melodiosos cantares, e todas as gerações que 
lhe succederam e que lhe hão de succeder. 
Dizem que mudou a escola, que Soares de 
Passos pertence á escola falsa do sentimen- 
talismo piegas, e que o mundo pertence aos 
poetas da escola nova. Assim será. Em 1860, 
quando Soares de Passos morreu, o seu livro 
de Poesias contava duas edições, em 1871 já 
tinha cinco! hoje suppomos que está na oi- 
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tava ! Para quem conhece a extracção de li- 
vros que ha em Portugal, esta nota estatis- 
tica não deixa de ser curiosa. 

Foi em 1856 que appareceu a primeira 
edição do livro de Soares de Passos, fez-se 
em 1858 a segunda já muito correcta, melho- 
rada, accrescentada e depurada. Soares do 
Passos era n'esse ponto de um cuidado ex- 
tremo, condemnava irremissivelmente quan- 
tas poesias lhe não saiam á altura a que as 
desejava elevar. N'esse volume vinham tam- 
bem algunas poesias traduzidas de Ossian, 
que lhe estava merecendo agora grandes pre- 
dilecções. Se era o poeta dos nevoeiros. das 
legendarias brumas, da morte e das triste- 
zas | 

Comtudo, nos dois annos que decorreram 
entre 1858 e 1860, Soares de Passos teve, 
como o povo diz, a visita da saude, fez pro- 
jectos, o que é sempre um deploravel signal 
n'essas doenças, e passou melhor. Depois de 
ter passado quasi quatro annos ercerrado 
no seu quarto, em dezembro de 1859 formou 
de subito o projecto de vir a Lisboa na pri- 
mavera immediata. Ao mesmo tempo entre- 
gava-se cada vez com mais afinco ao estudo 
do allemão e a projectos theatraes. Delibe- 
rára escrever em verso para 0 theatro. Infe- 
lizmente esses projectos tinham de ficar mal- 
logrados: 

« Pelas oito horas da noite do dia 6 de ja- 
neiro, escrevia seu irmão o gr. Custodio José 
de Passos ao sr. Antonio Xavier Rodrigues 
Cordeiro, ainda elle conversava largamente 
e bom na apparencia commigo e com o seu 
amigo dr. Miguel Teixeira Pinto. Das dez 
para as onze sobreveiu lhe uma hemoptyse. 
A ésta succederam outras. Nunca mais pôde 
estar deitado, o seu estado foi peiorando de 
dia para dia, até que, conhecendo qne o seu 
fim estava proximo, acceitou a sua sorte com 
a maior resignação e coragem. Pelas oito ho- 
ras da manhã do dia 8 de fevereiro expirava 
Soares de Passos nos braços de sua mãe e 
irmãos e no meio da familia que tanto ama- 
va. Realisaram-se n'isto, a0 menos, os seus 
desejos. » 

Passos Manuel vivia ainda, e elle proprio 
quiz dizer ao pae de Soares de Passos quan- 
to lamentava a morte do grande poeta: 

«Um dos grandes sentimentos que tenho, 
escrevia Passos Manuel, de Santarem, ao 
pae de Soares de Passos, no dia 17 de de- 
zembro de 1860, é o de não ter abraçado em 
vida esse glorioso filho que V. S.a perdeu, e 
com tanta rasão pranteia. O joven poeta era 
o primeiro, o maior, o mais illustre dos poe- 
tas da nova geração. 

2 virtude ! ninguem a amou mais do que 
elle. 

«A liberdade ! elle entre os poetas foi o 
que melhor a soube conhecer, amar e can- ` 
tar. e 7 

«O futuro ! revelou-lh'o Deus na Visão do 
resgate. 

«Espirito celeste, Deus o chamou å sua 
unica Patria. A terra não o merecia. 

«Mas não fallemos dos immortaes !» 

Soares de Passos tem o seu tumulo no ce- 
miterio da Lapa. O director deste Dicciona- 
rio, visitando-o hua bastantes annos, escrevia 
ss seguintes linhas: 

` «Alli sob aquella pedra estava o cadaver 
de Soares de Passos, gelado o coração que 
tanto sentira, vasio o craneo onde se abri- 
gara tamanho talento. À vista espraiava-se 
desafogada por um panorama, a que as som- 
bras do crepusculo davam um tom suave de 
melancholia. A brisa começava a gemer o 
seu cantico plangente, curvando as hasteas 
das camelias, que florescem em torno do tu- 
mulo. Colhi uma ainda não toda desabrolha- 
da, como o anjo da morte colhera o poeta. 
Rosas brancas ! como elle se o de sentir 
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bem alli, quando o vento lhe acamar sobre 
a lousa as suas queridas flores: 


Eu amo a rosa branca das campinas, 
A branca rosa, que ao soprar do vento 
Languida verga para o chão pendida ! 


” 

«Aquelle sepulchro exhalava um perfume 
de tristeza despida de amargura. Os versos 
do Amor e eternidade, gravados na lousa, ca- 
savam-se tão bem com a hora, com o sitio, 
com o murmurio dos valles, com a luz frouxa 
do sol, que 


Ao descair lá no occidente 
Quão bello lhe fulgura 
Na campa solitaria ! 


«Riam-se embora os que não comprehen- 
dem os gosos da tristeza, zombem de mim 
os que É procuram esquecer-se da morte no 
turbilhão da vida, hei de confessar o que 
senti. Senti um ineffavel prazer em escutar 
a voz mysteriosa que saia da campa, que 
eu só ouvi e que me fallava de amor, de 
eternidade e de gloria. Invejei a serena poe- 
sia, o puro recolhimento d'aquelle... sepul- 
cbro não, sanctuario! E quando no meio do 
revolto golphão da existencia social me lem- 
brar do meu passeio de tarde ao cemiterio 
da Lapu, do tumulo de Soares de Passos, da 
belleza do erepusculo, das camelias que se 
debruçam sobre a lousa, hei de esquecer o 
que me rodeiar para voltar em espirito a esse 
sitio e a essa bora.» 

Os versos do Amor e eternidade, gravados 
na lousa de Soares de Passos são os se- 
guintes: 


Aqui cinzas escuras 

Sem vida, sem vigor, jazem agora, 

Mas esse amor que as animou outr'ora 

Voou nas azas de immortal aurora, 

A regiões mais pnras. l 

Nào, a chamma qne o peito ao peito envia 

Nào morre extincta no funereo gelo, 
coração é immenso: a campa fria 

£ pequena demais para contel-o. 


N'esse apertado espaço jaz o corpo do 
poeta, mas a sua alma immortal canta ao 
ouvido das gerações as nobres e sublimes 
inspirações que lhe dictaram tão melodiosos 
versos, 6 sejam quues forem as differenças das 
escolas, sejam quaes forem as alterações do 
gosto, o nome de Soares de Passos hude sem 
pre resplandecer entre os mais brilhantes 
da nossa litteratura, e o seu livro bade 
ser o companheiro inseparavel de todos os 
que sentem, de todos os que se deliciam com 
o grito harmonioso que sae do coração feri 
do de um poeta, de todos os que se enlevam 
- pos audaciosos arrojos de uma brilhante 
phantasia de pensador e de sonhador. 

Passos (José da Silva). Nasceu o cele- 
bre vice-presidente da junta do Porto, ir- 
mão mais velho de Passos Manoel, na mes- 
ma aldeia de S. Martinho de Gruifões do 
concelho de Bouças em 18 de novembro de 
1800. Com seu irmão foi para Coimbra, alli 
se formou em leis e em cauones, e com elle 
collaborou em 1823 na redacção do jornal o 
Amigo do povo, que pouco tempo viveu como 
dissemos n'outro logar. Foi para o Porto com 
seu irmão, com elle foi perseguido em 1828 
pelo governo de D. Miguel, e com elle emi- 

ou para Hespanha quando a reacção abso- 

utista triumphou no Porto, de Hespanha pa- 
ra Inglaterra e de Inglaterra para França. 
No ezilio a vida dos dois irmãos sempre tão 
unidos confunde-se completamente. Segui- 
ram a mesma politica, colaboraram nos mes- 
mos folhetos, e para se conhecer esta parte da- 
biographia de José Passos basta ler a biogra- 
phia que a seu irmão consagrámos. 
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Voltando a Portugal, e conseguindo entrar 
no Porto cercado José Passos serviu brio- 
samente como tenente e depois como capitão 
do batalhão nacional provisorio de Santo 
Ovidio. Terminado o cerco, foi eleito presi- 
dente da primeira camara municipal que te- 
ve o Porto depois de estabelecido o regimen 
liberal. N'essa qualidade resistiu energica- 
mente á lei de indemnisações de 15 de agos- 
to de 1833, que seu irmão depois combateu 
na camara. Um e outro defendiam assim ge- 
nerosamente a causa dos vencidos, e levanta- 
sam bem alto a bandeira da verdadeira liber- 

ade. 

Em 1834, procedendo-se ás eleições de de- 
utados, José Passos foi eleito deputado pe- 
a provincia do Douro, tomou assento na ca- 

mara ao lado de seu irmão, e foi um dos pou- 
cos que com elle votaram contra a regencia 
de D. Pedro. 

Reeleito na camara immediata, adherio å 
revolução de setembro, e quaudo seu irmão 
foi ministro, foi elle sub-secretario de estado 
dos negocios da fazenda. Voltou á camara 
fazendo parte das côrtes constituintes, e no- 
meado membro da commissão da lei eleitoral, 
contribuiu muito para a factura da Consti- 
tuição de 1838. 

Depois de seu irmão sair do poder, foi Jo- 
sé Passos muitas vezes convidado para fazer 
parte de novos ministerios que se organisa 
ram. Recusou sempre, apesar das instancias 
da propria rainha. 

Deputado laborioso e activo, trabalhava 
muito nas commissões, e é elle o principal 
anctor do Codigo Adinistrativo de 1836. Em 
1837 foi nomeado pelo governo para ir jun- 
tamente com o visconde de Ná da Bandeira 
pacificar as provincias do norte, que esta 
vam sendo agitadas pelos dois marechaes, 


“| Terceira e Saldanha, que se tinham eubleva 


do contra a nova ordem de coisas. José Pus- 
sos encarregou-se da parte financeira da mis- 
são, e melhorou muitissimo o serviço publico. 

Nem n'esta cominissão, nem nos cargos que 
exerceu de sub-secretario de Estado nos ne- 
gocios da fazenda e de sub-inspector do the 
souro, venceu ordenado algum. Na camara foi 
elle ainda quem tomon a parte principal na 
feirura da lei das eleições directas. 

Depois da queda da constituição de 1838, 
e da restauração da Carta em 1842, Joré Pas- 
sos, que era verdadeiramente odiado pelos 
cartistas por causa da sua infatigavel acti- 
vidade e dos serviços que prestára à revoln- 
ção de setembro, foi espancado e arrastado 
pelas ruas. Suspensas as garantias em 1844, 
José Passos foi por duas vezes preso, sein 
motivos para isso, porque não só não entrá- 
ra em conspirações, mas até reprovava pu- 
blicamente as revoltas, emquanto fosse pos- 
sivel recorrer aos meios constitucionaes. 

Quando rebentou a revolução de 6 de maio 
de 1846 José Passos tornou a ser eleito pre- 
sidente da camara municipal do Porto, e 
exercia esse logar quando se deu em Lisboa 
o famoso golpe de Estado conhecido pela 
embuscada de 6 de outubro. Communicou a 
noticia telegraphicamente para o Porto o 
administrador de Villa Franca. Ficou a ci- 
dade inquieta, mas ainda duvidosa, e foi só 
no dia 9 de outubro que teve a absoluta cer- 
teza do que se passára. Então José Passos 
com uma energia assombrosa dirigiu-se ao 
segundo commandante da guarda municipal 
Montenegro, chamou -o aos interesses da cau- 
sa liberal, fez com que se pronunciasse a 
guarda, mandou tocar os sinos a rebate, dis- 
se a todos quantos encontrava no caminho 
que se resistia ao golpe de Estado e que se 
não consentia que o duque da Terceira exer- 
cesse as funcções de logar -tenente da rainha 
nas provincias do norte, e depois de ter obti- 
do a adhesão do regimento de artilheria n.º 
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3 e do de infanteria n.º 6 dirigiu-se ao pala- 
cio do governo civil onde se achava o duque 
da Terceira, e pediu-lhe urbanamente que se 
considerasse prezo. O duque, sabendo que to- 
da a guarnição do Porto estava pronunciada 
no sentido revolucionario, e que não tinha 
por conseguinte meio algum de resistencia, 
acceitou tranquillamente a sua situação, que 
não deixava de ser perigosa, porque o povo 
exaltado ameaçava tirar vingança no duque 
do procedimento do governo de Lisboa. José 
Passos então collocou-se ao lado do duque, 
declarando que respondia com a sua vida pe- 
la vida d'elle. O povo exigia que o duque fos- 
se prezo para o castello da Foz, José Passos 
desejava que elle reembarcasse para Lisboa, 
mas não apparecia barco nem escaler, e o du- 
que foi o primeiro a reconhecer que se não 
podia seguir outro caminho senão o que o 
povo exigia, e n'esse mesmo dia 9 de outubro 
se recolheu ao castello da Foz. 

No dia seguinte o governador civil inte- 
rino Antonio Xavier de Barros Cortercal, 
propoz à camara a nomeação de uma junta 
provisoria de governo, junta que ficou orga- 
nisada da seguinte fórma: 

Presidente, Conde das Antas; vice-presi- 
dente, José-da Silva Passos; vogaes, Antonio 
Dias de Oliveira, Sebastião de Almeida e 
Brito, Justino Ferreira Pinto Basto, conde 
de Rezende, barão de Lordello, Antonio 
Luiz de Seabra, Francisco de Paula Lobo 
d'Avila. Organisaram-se logo outras juntas 
filiaes em Guimarães, em Barcellos, em 
Vianna do Casrello, em Villa Real, em Vi- 
zeu, em Castello Branco, na Guarda, em 
Evora, em Portalegre, em Beja, em Faro, 
em Leiria, Santarem, Cascaes, Palmella, 
Aveiro, Coimbra, Oliveira de Azemeis, Fun. 
chal, S. Miguel, Terceira, 

Organisado o governo da junta, encarre- 
gou-se José Passos das pastas da fazenda e 
dos negocios estrangeiros; mus era elle ver- 
dadeiranente a alma da junta, e a elle se 
devem quasi todos os prodigios que a junta 
operou. À sua incançavel actividade, o seu 
prestigio pessoal, a sua energia ohraram 
maravilhas. Os portuenses faziam todos os 
sacrificios que se lhes pediam quando José 
Passos lhes chamava «patriotas» e lhes fal- 
lava no bem da nação. Verdadeiro presiden- 
te da junta, porque o conde das Antas di- 
rigia as operações militares, José Passos não 
hesitou diante das mais graves responsabili- 
dades. Foi indispensavel levantar alguns em- 
prestimos forçados, era sempre José Passos 
quem ia aos bancos, às companhias ou só 
ou acompanhado por Justino Pinto Basto 
exigir o que era indispensavel. Foram com- 
tudo pequeuissimos os recursos levantados 
por esse meio e comtudo a junta levantou e 
teve em armas um exercito numeroso, equi- 
pou uma pequena esquadra quasi sem ter 
recursos tributarios. Demais, infelicissima 
militarmente, a junta precisava estar a cada 
instante a reparar os seus desastres. O vis- 
conde de Sá da Bandeira, vencido em Val 
Passos via passar para o inimigo dois dos 
seus melhores regimentos e perdia um gran- 
de numero de prisioneiros. Depois caiu 
em Torres-Vedras prisioneirs uma divisão 
toda de quatro mil homens, commandada 
pelo conde de Bomfim. O Minho e o Traz- 
o3- Montes, as provincias d'onde a junta do 
Porto podia tirar mais recursos estavam tam- 
bem nas mãos do inimigo Pois apesar d'isso 
José Passos soube sempre apresentgr a Fran- 
cisco de Paula Lobo de Avila, ministro da 
guerra, os recursos necessarios para elle pôr 
em campo forças consideraveis. Como mi- 
nistro dos negocios estrangeiros, não pres- 
tou José Passos serviços menos relevantes, 
protestando energicamente contra o proce- 
dimento do commandante do cruzeiro inglez 
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que aprisionon a esquadra que saira do Porto 
deixando o conde das Antas com uma nova 
expedição. Este golpe toi mortal e decisivo. 
Desde o momento que a Hespanha e a In- 
glatera se tinham resolvido a intervir, em 
cumprimento do tratado da quadrupla al- 
liança a causa da junta estava iminediata. 
mente perdida. Apesar d'isso José Passos 
infundia confiança em toda a gente, e ainda 
levava os «patriotas» do Porto a emprehen- 
der qualquer acção hervica. Quasi à vista do 
exercito hespanhol, commandado por Concha, 
repelliram as tropas da junta as avançadas 
do Saldanha, nas tudo isso era inutil, a jun- 
ta estava condemnada a entrar em negocia- 
ções, e o convenio de Gramido ussignado da 
parte da junta pelo marquez de Loulé e Ce- 
'sar de Vasconcellos a 29 de junho de 1847 e 
pela parte dos inglezes e hespanhoes pelo 
general D. Manuel de la Concha, W. Wylde 
e Buenage, poz termo a essa formidavel re- 
volução que durante perto de nove mezes, 
dominou em todo o norte do paiz e assober- 
bou, apesar de successivos desastres milita- 
res, o poder e a organisação do governo do 
reino. Pois fôra José Passos quem fizera a 
revolução, fôra elle quem, bateudo com o pé 
no chão, fizera surgir as legiões armadas; 
tudo se devia emfim á sua energia e á sua 
actividade. 

Terminado esse periodo de lucta, em que 
José Passos tivera a gloria de ter dirigido 
com uma energia sem igual o movimento re- 
volucionario mais importante que houve em 
Portugal, em que mostrára raras qualidades 
de organisador, em que desenvolvêra uma 
actividade espantosa e uma coragem inque- 
brantavel, não desanimando com os revezes 
e estando prompto na occasião em que a Jun- 
ta succumbiu diante da intervenção estran- 
geira a pôr de novo em campo um exercito 
imponente, José Passos entrou voluntaria- 
mente na obscuridade como seu irmão, e en- 
tregou-se tranquillamente aos seus trabalhos, 
e aos seus negocios, rodeiado sempre da es- 
tima dos seus concidadãos e da mais mere- 
cida popularidade. Em 1851, quando o duque 
de Saldanha fez o seu pronunciamento, e, 
desanimado por não encontrar no exercito a 
adhesão que esperava, já se refugiára na 
Galliza, José Passos poz-se em movimento, 
escreveu-lhe para que viesse ao Porto, dis- 
poz os espiritos para se lhe preparar uma 
recepção condigna, e para o acompanharem 
no movimento que emprehendia. Foi José 
Passos um dos que mais contribuiram para 
o exito da regeneração. Eleito deputado pe- 
la ultima vez, conservou-se como seu irmão 
muito affastado das luctas parlamentares. 
Tambem José Passos era mais homem de 
acção do que homem de palavra. À seu ir- 
mão cabiam as glorias da tribuna, a José 
Passos os trabalhos da execução. Manoel 
Passos foi sempre a cabeça pensadora, José 
Passos o "braço energico dirigido por uma 
intelligencia sagaz e por um grande espiri- 
to pratico. Repetimol.o os oito mezes da 
Junta bastavam para fazer a gloria de um 
estadista. Não tinha José Passos ao seu dis- 
por senão os recursos do Porto, e de um mo- 
do muito incerto os das provincias adjacen- 
tes porque o conde do Casal e o conde de 
Vinhaes dominavam-n'as sempre depois da 
batalha de Val-Passos, da tomada de Braga 
e da entrega de Valença, e comtudo apre- 
sentou em campo forças superiores ás do 
exercito da rainha, e poderia ter a victoria, 
se os seus generaes não fossem o conde de 
Bomfim que passou a sua vida a capitular, o 
visconde de Sá da Bandeira, soldado intre- 
pido mas general infelicissimo, o conde das 
Antas que tinha pelo duque de Saldanha um 
respeito supersticioso, e que perdia comple- 
amente a cabeça quando o tinha na sua 
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frente como. o archiduque Carlos quando se 
achava diante de Napoleão. Tanben a sua 
memoria é inda hoje venerada no Porto, 
que lhe deveu ser u'esse anno celebre de 
1846 a séde de um governo forte, intelligeu 
te e habil, que soube sustentar com o gover- 
no de Lisboa, o qual dispunha de qua-i to 
dos os recursos do paiz uma lucta a todo o 
transe. 

Ainda em 1855 appareceu na Revista con. 
temporanea uma bivgraphia de José Passos, 
nas a memoria do energico chefe da Junta 
do Porto foi-se pouco a pouco obliterando. 
e, como a sua palavra não tinha o prestixio 
da palavra eloquente de seu irinÃo, foi fican 
do na sombra å medida que, extincto o ardor 
das luctas civis, se começaram a apreciar 
mais os heróea das luctas pacificas da pala 
vra do que os heróes das luctag ardentes que 
por tanto tempo haviam dilacerado Portugal, 
e tão completamente foi sendo olvidado que 
a sua morte passou quasi despercebida. José 
Passos foi casado com a sr.* D. Anna Mar- 
garida Soares da Silva Passos, e aproveita 
mos a occasião para rectificar um erro da 
biographia de Manoel Passos, em que cai- 
ram todos os biographos d'este vulto emi- 
nente e nós tambem. O verdadeiro nome da 
mãe dos dois Passos, José e Manoel, era An- 
tonia Maria da Silva Passos. 

Tão despercebida passou à morte do gran- 
de cidadão que nos foi difficillimo achar-lhe 
a data e Es soubemos por fonte authen- 
tica que José Passos falleceu a 12 de novem- 
bro de 1863, ficâmos surprebendidissimos. 
Não teve nem uma commemoração jornalis- 
tica, de forma que o minuciosissimo Annua- 
rio de 1863 do er. Sousa Telles nem dá no- 
ticia d'esse acontecimento. O que é a gloria 
em Portugal! 

Passos (José Rodrigo). Celebre lati- 
nista portuense, que foi reitor do lyceu na- 
cional e professor de latim do grande poeta 
Soares de Passos. À obra mais importante 
qo deixou foi a traducção da Andria, de 

erencio, em verso, traducção que foi publi- 
cada em 1859. M. pelos annos de 1860. 

Passos (José Gerardo Ferreira). Gene- 
ral do nosso exercito, n. em Elvas a 11 de 
novembro de 1801. Alistando se em 1818 
no regimento de infanteria 17, foi despacha- 
do alferes para o n.º 5 da mesma arma em 
dezembro de 1820, fez parte da expedição 
mandada à Bahia em 1822, e voltando ao 
reino no anno seguinte foi frequentar o-cur- 
so da academia de marinha. Os aconteci- 
mentos politicos de 1828 obrigaram-n'o a 
interromper a frequencia do 3.º anno, em 
que estava matriculado, e a deixar a patria. 
Desembarcando em Inglaterra pelos fins de 
dezembro, dirigiu-se em seguida para os Aço- 
res, assistiu à acção da Villa da Praia, á to- 
mada do Fayal e de S. Miguel, e fazendo 
parte do exercito libertador veiu para Por- 
tugal e foi um dos heroicos defensores da ci- 
dade do Porto. Promovido a capitão gradua- 
do de artilheria em 6 de agosto de 1832, ga- 
nhou d'ahi a pouco o habito da Torre e Es- 
pada pelos serviços prestados na acção de 
29 de setembro, commandou o primeiro dis- 
tricto de artilheria formado por 8 baterias 
de posição, assistiu depois à defeza das li- 
nhas de Lisboa. sendo ferido no dia 5 de se- 
tembro de 1833, e sendo commandante de 
uma bateria volante na divisão de operações 
que foi ao norte do reino sob o commando 

o duque da Terceira entrou em varios re- 
contros e combates e por ultimo na batalha 
da Asseiceira, onde conquistou o grau de 
official da ordem da Torre e Espada. 

Sendo elevado a major efectivo em setem- 
bro de 1834, era commandante interino do 
1.º regimento de artilheria e commandante 
militar de Santarem quando rebentou a re- 
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volta dos marechnes, e não adherindo a esse 
movimento, tomou acertadas medidas para 
se oppôr nos revoltosos, pelo que foi elogia- 
do pelo goveruo. Posteriormente, sendo já 
coronel do 2.º regimento, seguiu a causa da 
revolta chinada de Torres Novas em 1844, 
e sendo por isso demittido voltou, depois da 
Amnistia, ao serviço, e em 1846 foi collocado 
à testa do 1.º regimento da sua arma No 
mez seguinte foi encarregado provisoria- 
mente duo geverno da praça de Elvas, e ten- 
do exercido esta cominissão até meiados de 
setembro voltou a tonar conta do seu regi- 
mento. Logo em seguida ao golpe de esta- 
do de 6 de outubro, tiravam lhe o comman'o, 
e sendo depois collocado na disponibilidade 
só voltou ao serviço em 1851, sendo-lhe en- 
tio dada a graduação de brigadeiro. En ju- 
nho de 1854 foi nomeado governador civil é 
comnandante militar da ilha da Madeira, e 
u'esta situação permaneceu até que em ju- 
nho de 1856, a seu pedido, regressou ao con- 
tinente, tendo sido n'esse intervallo nomea- 
do ajudante de campo de el rei D. Pedro v, 
quando este principe assumiu o governo. 

Elevado a brigadeiro effectivo em 1858 e 
a marechal de campo em julho de 1862, foi 
em setembro d'este ultimo anno encarregado 
da direcção de todos os negocios militares e 
do governo civil de Braga, quando em con- 
sequencia da revolta que então appareceu 
foram suspensas as garantias no districto de 
Braga. No anno seguinte commandou por 
alguns mezes a 1.º divisão militar e em 14 
de janeiro de 1864 foi chamado aos conse- 
lhos da corôa como ministro da guerra. | 

Conservando a pasta até 5 de março de 
1865 publicou algumas medidas importantes 
e entre ellas uma organisação geraldo exer- 
cito e um regulamento de administração mi- 
litar que ainda em parte vigoram. 

Em 1866 fez parte da commissão encarre- 
gada do estabelecimento do campo de mano- 
bras, foi n'esse anno 2.º commandante e em 
1867 commandante em chefe das tropas re- 
unidas em Tancos, e em dezembro de 1866 
foi nomeado inspector do campo de instrue- 
ção e manobras. 

Posteriormente ainda commandou alguns 
mezes a divisão do Alemtejo, e m. na sua 
casa, na Ajuda, a 12 de abril de 1870. 

Alem das commissões que deixamos apon- 
tadas, exerceu o general Passos tambem a 
de administrador da casa de Bragança, e en- 
tre muitas distincções com que foi agraciado 
pelo nosso governo e pelos das nações es- 
trangeiras mencionaremos o pariato, a grau- 
cruz da Torre e Espada, a de Aviz, etc. 

Passos da Serra. Freguezia do con- 
celho de Gouveia, districto da Guarda, dio- 
cese de Coimbra, 287 fogos, 1:142 hab., sen- 
do 555 homens, 587 mulheres. Tinha 550 fo- 

os em 1757. E’ uma freguezia bastante 
ria. 

Passow (Francisco Luiz Carlos Fre- 
derico;. Philologo allemão, n. em 1786 e m. 
em 1833. Depois de ter estudado philosophia 
na universidade de Leipzig sob a direcção de 
Hermann foi successivamente professor no 
gymnasio de Weimar e director do Conra- 
dinum de Jenkan perto de Dantzig. Em 1814 
ouviu 38 lições de Wolf em Berlin, e foi no- 
meado um anno depois professor de littera- 
tura antiga na universidade de Breslau. 

As suas obras mais estimadas são: Dic. 
cionario manual da lingua grega, Meletema- 
ta critica de Eschyli Persis, Do fim, disposi- 
ção e perfeição dos diccionarios gregos. Qua- 
dro da litteratura grega e romana, Princi- 
pios de litteratura e de historia artistica gre- 
ga e romana. Além d'estes trabalhos, publi- 
cou algumas edições muito estimadas de 
obras gregas e latinas entre as quaes cita- 
remos: Beijos de João Second, de Persio, de 
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Musaeus e de Longo; da Germania de Taci- 
to, de Parthenio e de Xenophonte de Ephe- 
so, da Paraphrase de Nonno, ete. Finalmen- 
te editou com Jachmann os Archivos da edu- 
cação nacional allemã, e com Schneider o 
Museum criticum Vratislaviense. 

Passivan-Oglon (Osman). Pachá de 
Widdin, n. em 1158e m em 1807. Era filho 
do aga Passwan-Oma e elle e seu pae levan- 
taram ambos a bandeira da revolta em Wid- 
din no anno de 1788 Passwan Omar foi fei 
to prisioneiro e decapitado, mas o filho reu- 
nindo algumas forças apoderou-se da cidade 
e soube manter n'ella a ordem sem conselhos 
nem tribunÃes. À sua cabeça foi posta a pre- 
ço, mas a essa provocação respondeu pondo. 
se em campo com uns 50 mil homens, apode- 
rando se de todas as praças fortes do Danu- 
bio desde Routschouk até Belgrado e defen- 
deu tenazmente Widdin contra forças muito 
superiores. A Porta humilhada resolveu por 
fim investil-o do governo da provincia e da 
dignidade de pachá de tres caudas (1798). 
Sendo declarado rebelde no anno seguinte 
foi privado de todos os titulos, mas até mor- 
rer continuou a luctar e a inspirar serios cui- 
dados ao sultão. 

Passy (Francisco Antonio). Escriptor e 

olitico francez, n. em 1792 em. em 1873. 
No tempo da Restauração serviu no tribunal 
de contas, depois da revolução de julho foi 
nomeado prefeito do Eure e n'esse logar se 
conscrvou até 1837 em que foi eleito depu- 
tado. Em 1840 foi nomeado subsecretario de 
estado do ministerio do interior e exerceu 
esse cargo até å revolução de 1848. D'ahi 
por diante viveu completamente affustado 
dos negocios publicos e occupando -se muito 
do estudo das antiguidades gaulezas deixou 
publicada uma Noticia sobre as sepulturas 
gaulezas de Herowal. Foi tambem auctor de 
uma Descripção geologica do departamento 
do Sena Inferior e de uma Carta geologica 
do departamento do Eure. 

Passy (Frederico). Economista francez, 
n. em 1822 e m. em 1880. "Tendo estudado o 
curso de direito serviu como auditor no con- 
selho d'estado de 1846 a 1849, e depois d'es- 
sa época dedicou-se exclusivamente á eco- 
nomia politica, collahorando no Jornal dos 
economistas, no Economista belga, na Revis- 
ta moderna, ete. Em 1860 começou a fazer 
cursos livres de economia politica não só em 
Paris mas tambem em Montpellier, Bordeus, 
Nancy, Nantes, etc., e em diversas conferen- 
cias, tanto em França como no estrangeiro, 
tratou de questões de economia politica e 
social e foi um dos fundadores e depois se- 
cretario da liga internacional e permanente 
da paz. Dos seus escriptos impressos em 8e- 
parado notaremos: Da instrucção secunda- 
ria, Do ensino obrigatorio, Lição de economia 
politica, Machinas e sua influencia no pro- 
gresso social, A guerra e a paz, Historia do 
trabalho, ete, 

Pasta (Judith Negri). Cantora italiana, 
n. em Como no anno de 1798 e m. em 1865. 
Estudou no conservatorio de Milão, e es- 
treiando-se no theatro de Brescia foi em 
1816 a Paris, onde o seu talento passou des- 
apercebido, assim como tambem no anno se- 
guinte em Londres. . Ka 

Regressando à Italia, adquiriu grande re- 
putação, e voltando a Paris causou um ver- 
dadeiro enthusiasmo no Otello, no Tancredo, 
Romeo, Nina, Medéa, e principalmente na 
Semiramis. 

Em 1824 foi a Inglaterra, onde colheu 
tumbem grandissimos applausos, e tornando 
á Italia em 1826 alcançou extraordinarios 
triumphos em Milão. 

Bellini escreveu para ella a Norma ea 
Sonambula, e de 1837 a 1840 cantou muito 
em Paris, Vienna e va Italia, e reconbecen- 
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do que a sua voz ia enfraquecendo retirou-se 
da scena e foi viver para a sua villa do lago 
de Como. 

Passado algum tempo deixou-se seduzir 
por uma esplendida escriptura para S. Pe- 
tersburgo, mas os seus dotes de cantora já 
haviam soffrido uma grande quebra, e por 
isso Judith Pasta renunciou definitivamente 
ao theatro. 

A' excellencia da sua voz juntava esta 
cantora qualidades admiraveis como tragica, 
e Talma uma vez que assistiu á representa- 
ção do Tancredo exclamou sem se poder 
conter: «Magnifico, magnifico.» 

Pastaca. Rio da America do Sul na re: 
publica do Equador. Nasce nos Andes ao pé 
do Cotopaxi, entra na republica de Nova Gra- 
nada e desagua por differentes braços no 
Amazonas depois de um curso de 596 kilom 
Os seus principaes afluentes são: o rio de 
Puiches, o Huarraga e o Sugachi. 

Pasto ou S. João del Pasto. Ci- 
dade da America do Sul na republica de No- 
va Granada, capital da provincia do seu no- 
me a 225 kilom. nordeste de Quito no meio 
dos Andes ao pé e a leste de um vulcão por 
1º 13º 5” de latitude norte e 19º 41" 40” de 
longitude oeste. 

População 7:000 hab. Está em grande par- 
te arruinada en conseqnencia dos tremores 
de terra de 1827 e de 1834. 

— À provincia de Pasto uma das quatro do 
estado de Cauca é cercada de vulcões. Os 
desgraçados habitantes d'estas regiões que 
são 60:000 civilisados e 70:000 indios não 
tem para alimento senão uma especie de ba- 
tatas e quando estas lhe faltam vão ás mon: 
tanhas comer o tronco de uma arvore cha- 
mada achupalla tendo mesmo assim de o des- 
putar aos ursos que ali habitam, e que tam- 
bem se sustentam d'esses troncos. 

Pastor (Luiz Maria). Estadista e econo- 
mista hespanhol que m. em 1865 pouco mais 
ou menos. Foi differentes vezes deputado e 
depois ministro das obras publicas. Escreveu 
varias obras entre as quaes notaremos: 4 
bolsa eo credito, Philosophia do credito de- 
duzida da historia das nações mais impor- 
tantes da Europa e a Sciencia do imposto. 

Pastores ou Hyksos. Povos barba. 
ros que invadiram o Egypto pelos anuos de 
2080 antes de Christo e cujos chefes vipdo a 
ser soberanos do Egypto formam em parte a 
decima setima dynastia. Essa invasão é um 
dos factos mais importantes dos annaes egy- 
pcios, e mudou subitamente as coisas n'esse 
paiz. Essa guerra de exterminio, e a destrui- 
ção dos monumentos, dos templos e de todas 
as grandes obras de utilidade paralysaram a 
marcha da civilisação. Uma feroz barbarie 
substituiu o imperio das leis, mas o Egypto 
resistiu a todas essas calamidades. 

Sabe-se o nome de cinco dos reis pastores 
que succederam a Solathis, chefe na epoca 

a invasão, Bæon que reinou 44 annos, Apa- 
chnou 36 annos, Apophis 61 annos, Janias 50 
annos, e Assis 49 annos. Estes cinco reina- 
dos juntos com o de Salathis formam um pe- 
riodo de perto de 260 annos. 

Os pharaós tinham podido conservar a sua 
auctoridade em algumas partes da Thebaida, 
na Nubia e na Arabia, não cessaram de lu- 
ctar contra os invasores e por fim recupera- 
ram Memphis n'uma epoca indecisa. Ahmos, 
o Amosis dos gregos (1822 antes de Christo) 
e seu filho Touthmosis deram os ultimos gol- 
pes aos hyksos. 

D'este dominio resultou um odio eterno do 
Egypto contra a Asia e as conquistas de 
Rhaineés o Grande (Sesostris) c as continuas 
expedições dos reis egypcios contra os povos 
da Ásia, a Syria, a Palestina etc, são prova 
evidente d'essa implacavel inimisade que os 
seculos não conseguiram apagar. Seguudo & 
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opinião de Morean de Jonnés que parece a 
mais verosimil os hyksos eram tribus celti- 
cas. 

Pastoret (Claudio Manoel José Pedro, 
marquez de). Estadista e escriptor francez, 
n. em Marselha em 1756 e m. em Paris em 
1840. Era filho do tenente general do almi- 
rantado dos mares do Provença que o man- 
dou educar em Lyão e mais tarde estudar o 
curso de direito em Aix onde Claudio se es- 
tabeleceu como advogado. Depois de ter via- 
jado pela Italia e Suissa dirigiu-se a Paris e 
em 1781 foi nomeado conselheiro de um tri- 
bunal e occupou se de trabalhos de legisla- 
ção e de historia, dirigindo á academia das 
inscripções duas memorias uma sobre a In- 
fluencia das leis maritimas dos Rhodios e a 
outra sobre Zoroastro, Confucio e Mahomet, 
Estas memorias valeram-lhe a nomenção de 
membro da academia das inscripções, em 
1788 foi nomeado director geral dos traba- 
lhos politicos relativos á historia e á legis- 
ção, em 1790 publicou o seu livro Das leis 
penáes que teve o premio Montyon e n'esse 
mesmo anno recusou a pasta da justiça e a 
do interior que Luiz xvr lhe offereceu. Sen- 
do procurador geral syndico do departamen- 
to do Sena, foi com uma grande deputação á 
Assembléa nacional pedir que a egreja de 
Santa Genoveva fosse transformada em Pan- 
theon e sendo eleito por Paris deputado å le- 
gislativa foi o primeiro presidente d'essa as- 
sembléa. Reclamou toda a severidade para os 
emigrados, provocou a suppressão do tribu- 
nal da universidade de Paris, chamou instan- 
temente a atteução da assembléa para as 
escolas primarias, apresentou uma proposta 
para a abolição da escravatura, pronunciou- 
se a favôr da guerra contra a Austria, pro- 
poz que se construisse uma praça e erigisse 
uma columna com a estatua da liberdade no 
sitio em que fora a Bastilha e a 19 de junho 
de 1792 apresentou em nome da commissão 
de legislação o relatorio provando que a re- 
ligião não devia ter parte alguma nos actos 
civis. Decidido partidario da monarchia cons- 
titucional combateu a moção em que se 
propunha que a Assembléa assumisse o po- 
der executivo e sendo relator da commissão 
eucarregada de examinar o procedimento de 
La Fayette, pronunciou-se a favor de um bill 
de indemnidade concedido ao general. Foi 
esta a ultima vez que Pastoret tomou parte 
nos trabalhos da Assembléa e os aconteci- 
mentos do dia 10 de agosto levaram-n'o a re- 
tirar-se para a provincia e depois para a 
Suissa. | 

Em 1795 reappareceu na scena politica 
como deputado ao conselho dos Quinhentps 
e n'esse conselho parece ter querido consoli- 
dar o systema de governo republicano esta- 
belecido pela constituição do anno i. Pro- 
poz que se concedessem as honras do Pan- 
theon a Moutesquieu, sustentou com ardor 
a liberdade illimitada da imprensa e foi elei- 
o do cudento da assembléa em agosto de 
1796. 7 

D'ahi a pouco declarou-se adversario do 
Directorio, defendeu os conspiradores rea- 
listas Brottier e La Villeheurnois, fallou a 
favor dos fugitivos de Toulon, pediu a re- 
vogação das leis de 20 de fructidor e de 2 do 
vendimario, pronunciou-se a favor da sup- 
pressão dos clubs e das reuniões populares 
e mostrou-se abertamente hostil ao governo 

ue por fim o incluiu na lista de proscripção 
do 18 de fructidor. Conseguindo escapar-se 
foi para a Suissa, passou à Ítalia e voltou a 
França em 1800. No anno seguinte foi no- 
meado membro do conselho geral dos hospi- 
cios e dos soccorros publicos, em 1804 pro- 
fessor de direito natural e das gentes no col- 
legio de França e em 1809 professor de phi- 
losophia na faculdade de letras de Paris. 


PAS 


Entrando no senado em 1809 foi agracia- 
do com o titulo de conde em 1813 o no anno 
seguinte foi feito par de França por Luiz 
xvir. Durante os Cem Dias esteve afastado 
da politica, voltou depois a tomar assento na 
camara alta, teve o titulo de marquez, sub- 
stituiu Volney na academia e foi ministro 
d'estado, membro do conselho privado, vice- 
chunceller e por ultimo chanceller de Fran- 
ça em 1829 Não querendo prestar juramen- 
to a Luiz Filippe foi demittido de todos os 
cargos e honras e em 1834 foi nomeado por 
Carlos x administrador dos bens que os filhos 
do duque de Berry couservavam em França. 

Além das obras que já indicimos o mar- 
quez de Pastoret deixou Elogio de Voltaire, 
a traducção das Elegias de Vibullo, Muysés 
considerado como legislador e moralista e 
uma Historia da legislação em 11 volumes. 

Pastoret (Amadeu David, marquez de). 
Politico e escriptor, filho do antecedente, n. 
em 1791 e m. em 1857. Aos dezoito annos foi 
nomeado secretario geral do governo provi- 
sorio dos estadus romanos e depois auditor 
no conselho de estado, desempenhou varias 
missões no estrangeiro, foi intendente civil 
da Russia branca durante a funesta campa- 
nha de 1812 e mais tarde intendente dos 
paizes allemães conquistados em 1813. Foi 
successivamente nomeado sub prefeito de 
Corbeil, de Chalons sur Marne e seguindo o 
partido de Luiz xvin em 1814 acceitou o lo- 
gar de ouvidor. 

Durante os Cem Dias foi chamado por Na- 
poleão outra vez para o conselho de estado 
mas não quiz tomar assento. 

Depuis da seguuda Restauração foi suc- 
cessivamente comuissario real do sello de 
França, gentil homem da camara, membro 
do conselho geral de Paris, membro livre da 
Academia das Bellas Artes, membro do con- 
selho de estado, e coronel de uma legião da 
guarda nacional. Depois darevolução de 1830 
recusou, como seu pae, prestar juramento a 
Luiz Filippe e foi durante todo o reinado 
d'este principe, um dos mais ardentes chefes 
do partido legitimista. Por morte de seu pae 
recebeu do conde de Chambord do qual era 
um dos conselheiros, a missão de administrar 
os bens que elle possuia em França. Amadeu 
foi por muito tempo citado como um dos mais 
fieis servidores do neto de Carlos x mas por 
fim voltou-se inesperadamente para Napo- 
les c foi nomeado senador nos fins de 1852. 

No anno seguinte foi promovido a gran- 
cruz da Legião d'honra e chamado em 1855 
a fazer parte da commissão municipal. Dei- 
xou varias poesias, livros de historia e ro- 
mances historicos e entre as suas obras cita- 
remos: Meios de Henrique 1v para pacificar 
a França; Os normandos em Italia, poema; 
Elegias; o Duque de Guise em Napoles ou 
Memorias sobre as revoluções d'este reino em 
1647 e 1648; Historia da queda do imperio 
grego de 1400 a 1480; Raul de Pellevé, acon- 
tecimentos historicos do tempo da Liga em 
1593; Erard du Chatelet, romance historico 
do tempo de Luiz xiv, de 1661 a 1064; Re- 
cordações de Neris! Clara Catalazi ou a Cor- 
sega em 1736, que é considerada a melhor 


producção litteraria do marquez de Pasto- | 


ret. 
+ Pastos Bons. Villa do Brazil, na pro- 
vincia do Maranhão, fundada no seculo pas- 
sado por portuguezes que foram viver de en- 
volta com os Índios Marajós. Foi uma das 
povoações do Brazil que mais tarde reconhe- 
ceram a independencia do novo imperio. 

Pastrana. Aldeia de Hespanha na pro- 
vincia e a 37 kilom. sudeste de Guadalaxara 
perto do Tejo; capital de jurisdicção civil; 
população 3:000 hab. Fabricas de papel e de 
seda: tinturarias. 

Pastrengo (Guilherme de). Escriptor 
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italiano, que conpoz o primeiro ensaio de um 
Diccionario historico, bibliographico e geogra- 
phico, n. pelos annos de 1305 e m. em 1366 
approximadamente. Foi tabellião e juiz em 
Verona e encarregado pelos senhores de Scal- 
la, de uma missão junto do papa Bento xit 
em Avinhão onde se relacionou com Petrar- 
ca que mais tarde confiou a Pastrengo a edu- 
cação de seu filho natural. A obra de Gui 
lherme que existe manuscripta na bibliothe- 
ca de S. João e S. Paulo em Veneza é um 
monumento de erudição. À segunda parte foi 
publicada em Veneza em 1547 por Miguel 
Angelo Biondo com o titulo de De origini- 
bus rerum. Esta unica edição é rarissima. 

Patagonia. Vasta região da America 
do Sul na qual occupa a extremidade ineri- 
dional, confinando ao norte com o Chili e 
com a republica Argentina, banhada a leste 
pelo Oceano Atlantico, ao sul pelo estreito 
de Magalhães que a separa da Terra do Fo- 
go, a oeste pelo Oceano Pacifico entre 38º 
54o de latitude sul e 65º 78º de longitude 
leste. Avalia-se a superficie d'este paiz em 
12:000 myriametros quadrados. Contéin gran- 
de numero de ilhas sendo as principaes o ar 
chipelago de Chiloé que depende do Chili; 
as ilhas da Campana, da Madre de Deus, S. 
Martinho, Lobez e o archipelago dos Chonos; 
ali se encontram os golfos de Quaiteca e de 
Penos que determinam a peninsula de Trez 
Montes e a da Trindade. As costas do Atlan 
tico apresentam os gulfos de Santo Antonio 
e de S. Jorge e a peniusula de S. José. 

O unico cabo que merece citar-se é o 
Froward que é o ponto mais meridional do 
continente americano e onde começa a cele- 
bre cordilheira dos Audes que na parte em 
que attravessa a Patagonia tem o nome de 
serra Merada dos Andes. Esta serra está co- 
berta de neve, tem alguns volcões e n'ella 
nasce o rio de los Camarones que com o Gal- 
lejos é o rio mais notavel de todos os que 
descem da vertente oriental. 

Segundo a constituição physica a Patago- 
nia divide-se em duas partes deseguaes o 
deserto que vai desde a costa oriental até aos 
Audes e a cordilheira dos Andes que termina 
abruptamente e quasi a pique do lado do Pa- 
cifico. 

O interior d'este paiz, habitado por povos 
selvagens dos quaes são os mais importantes 
os araucanianos "e os pevelches ao norte, é 
quasi desconhecido; todo o territorio explo- 
rado ao norte tem magnificas florestas mas 
do lado oriente para além dos Andes só se 
encontram planicies cobertas de herva onde 
pastam muitos cavallos e gado de varias es- 
pecies. 

Pataias. Freguezia do concelho de Al- 
cobaça districto e diocese de Leiria, orago 
Nossa Senhora da Esperança, 533 fogos, 2408 
hab. sendo 1231 homens, 1237 mulheres. Ti- 
nha apenas 91 fogos em 1757. Este logar fica 
perto da costa, e pertencia d'antes å fregue- 
zia da villa de Paredes, Quando esta villa 
se despovoou, .a freguezia foi mudada para 
Pataias. Acima d'este logar fica uma lagõa 
chamada lagôa de Pataias, onde se cria al- 
gum peixe. 

Pataille (Alexandre Simão). Magistra- 
do e politico francez, n. em Dijon em 1781 e 
m. em 1857, Depois de concluir o curso de 
direito foi successivamente, substituto do 
procurador geral em 1806, advogado geral em 
Genova, em Nimes durante os Cem Dias mas 
deixou de exercer este cargo por occasião da 
segunda entrada dos Bourbons. Pataille era 
maire de S. Christol na Herault quando em 
1819 M. de Serres a pedido dos liberaes, o 
nomeou procurador do rei em Nimes. Dei- 
xando de exercer estas funcções em 1822 
inscreveu-se como advogado n'essa cidade 
onde foi eleito deputado em 1827. 
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Quando a monarchia dos Bourbons foi 
derrubada, Dupont del"Eure nomeou Pataille 
procurador geral em Aix e primeiro presi- 
dente do tribunal. Em outubro foi eleito de- 
putado pelas Bocas do Rheno; depois da re- 
volução de 1848 fez parte dos tribunaes su- 
periores convocados em Bourges e em Ver- 
salles e em seguida retirou-se da vida publi- 
ca. 

Patak, ou Saros-Patak, Cidade da 
monarchia austro-hungara na Hangria e si- 
tuada na margem do Bodrog. 7:960 habit. 
Collegio calviuista muito florescente, gym- 
nasio catholico e ruinas de um antigo cas- 
tello 

Patala. Cidade da antiga India, no ex- 
tremo septentrional do Delta formado pelo 
Indo. Era a capital do paiz chainado Patale- 
na, o qual comprehendia todo o Delta e foi 
submettido por Alexandre, que aformoseou 
Patala e construiu ahi uma cidadella, um 
porto e um arsenal. No logar da antiga Pa- 
tala vê-se hoje a cidade de Haiderabad e a 
Patalena fórma actualmente a parte inferior 
da provincia ingleza de Syndby. l 

Patalas. As sete espheras que segundo 
a mythologia indiana ficam debaixo da terra 
em opposição ás suargas ou espheras celes- 
tes. São as regiões infernaes para onde são 
precipitados os máus depois da morte. 

Patalim. Esta tamilia de que ha noticia 
entre nós no seculo xıv, tem por armas um 
escudo esquartelado: no primeiro quartel, 
em campo de oiro, quatro faixas de azul, e 
no segundo, em campo vermelho, um castello 
de oiro, e assim os contrarios; timbre um 
dos castellos. 

Patandjali. Philosopho e grammatico 
indio que viveu n'uma epoca incerta antes 
de Christo. Não ha noticia alguma da sua 
vida, mas deixou duas obras que o collocam 
a par dos melhores escriptores do seu paiz. 
A primeira intitula se: Mahâbhâshya é um 
celebre commentario sobre a grammatica de 
Panini, e a segunda Yoga-Soâtra ou Yoga- 
Câstra é uma obra de philosophia em quatro 
livros tendo por assumpto ensinar os meios 
de se unir å divindade. 

Patane. Cidade da costa oriental da 
peninsula de Malaca no estado do seu nome, 
perto de uma bahia que forma um porto se- 
guro e commodo; por 6.º 50' de latitude norte 
e 98º 30º de longitude leste. Os chinezes fa- 
zem ali um commercio importante. Exporta- 
ção de pó de ouro, sangue de dragão, pimenta, 
ete. O estado de Patane, entre o reino de Li- 
gor ao norte, o de Tringano ao sul e o Que- 
dah a oeste tem 230 kilon. de comprimento 
e 110 do largura. Os principaes rios são o 
Tsena, Circon e o Ciha. Os habitantes são 
uma mistura de Malaios e de Siamezes. 

Patapsco. Pequeno rio dos Estados- 
Unidos da America do Norte. Nasce no 
condado de Carrol, no estado de Maryland, 
corre ao sul, passa em Baltimore, onde se 
torna navegavel e desagua na bahia de Che- 
sapeake depois de um curso de 122 kilom. 
A florescente cidade de Baltimore está ei- 
tuada na margem esquérda. 

Patara. Cidade da antiga Asia Menor 
na Lycia perto do cabo Patareon que sepa- 
rava o mar da Lycia do mar de Caria. Foi 
provavelmente fundada pelos Phenicios e 
recebeu mais tarde uma colonia de dorios cre- 
tenses que ali introduziram o culto de Apol- 
lo. Este deus teve ali um sanctuario quasi tão 
celebre como o de Delphos. Posteriormente 
Ptolomeu Philadelpho engrandeceu muito 6 
embellezou Patara que usou algum tempo o 
nome de Arsinoé. As ruinas que ainda a 
se vêem consistem n'um theatro, um templo 
romano e um castello que defendia a cidade. 

Patay. Capital do cantão do Loiret a 
22 kilom. noroeste de Orleans perto da mar- 
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gem esquerda do Loire. População 1:296 hab. 
abricas de cobertores de lã. Constrncção de 
machinas. Patay, na idade média, era uma 
das praças fortes da Beocia. Em 1429 Du. 
nois e Joanna Darc travaram ahi uma me- 
moravel batalha na qual os inglezes foram 
completamente derrotados ficando prisionei- 
ro o general d'elles o celebre João Falbot. 

Patel (Pedro). Pintor francez, conhecido 
tambem pelos nomes de Patel o pae, e de 
Patel o morto porque morreu n'um duello 
em Picardia. Viveu no seculo xvir, ignora-se 
completamente a data do nascimento e da 
morte d'este notavel artista. Dedicou se prin 
cipalmente à paisugem, e n'este genero de 
trabalho era insigne. Deixou quatro paisa- 
' gens no Louvre das quaes duas são admira- 
veis. 

Patercalo (C. Velleio). Historiador ro- 
mano n. pelos annos 19 antes de Christo e 
m. em 31 pouco mais ou menos. Serviu no 
exercito romano e acompanhou o joven Tibe- 
rio à Germania. A obra que resta de Pater- 
culo é um resumo de historia romana e uni- 
versal bastante estimada e que se intitula: 
C. Velleii Paterculi historie romane ad M. 
Vinicium cos lib. II. Foi publicada pela pri- 
meira vez em Basilea em 1520. 

Existem d'esta obra varias traducções fran- 
cezas, sendo a mais apreciada a de M. Des- 
prés na collecção Panckoucke. 

Paterna. Logar de Hespanha na pro- 
vincia d'Almeria e no sopé de uma montanha 
da serra Nevada, 1680 hab. Fabrica de pan- 
nos, commercio de seda e de porcos muito 
estimados. 

Paterno. À antiga Hybla Maior, cida- 
de da Italia na Sicilia, provincia, distrieto e 
a 20 kilom. noroeste de Catanes, na encosta 
meridional do Etna. População 15:308 hab. 
Nascentes de aguas mineraes ferruginosas, 
minas de sal, mel muito estimado, magnifi- 
cas ruinas antigas. 

Paterno (S.) Bispo de Vannes n. na Ar- 
morica pelos annos de 365 e m. pouco mais 
ou menos em 448. Foi chamado a occupar a 
sé de Vannes que tinha sido creada por Co- 
nan Meriadec, rei da Armorica. Foi perse- 

uido a ponto de se ver obrigado a fugir, in- 
o terminar os seus dias n'um ermiterio. A 
eja celebra a festa d'este santo a 15 de 
abril. 
—Um outro S. Paterno foi sagrado bispo 
ce Vannes em 461 e m. nelos fins do secu- 
0v. 

——Ainda um outro 8. Paterno chamado 
tambem S. Pair ou Paer n. em Poitiers, foi 
bispo de Avranches de 552 a 565 e assistiu 
ao concilio de Paris em 557. 

Pathmos ou Patmos. Chamada hoje 
Palmosa, ilha da Turquia da Asia no Archi- 
pelago, ao noroeste do grupo das Sporades, a 

2 kilom. sueste de Samos, por 37° 20 d 
latitude norte e 24° 14’ de longitude leste. 
dividida em duas partes por um isthmo estrei- 
to no qual se acha o bom porto de Scala; a 

arte meridional, que é a maior, tem 13 ki- 

om. de comprimento e 4 de largura e a ou- 
tra menos de 8 kilom. de nordeste a sudoeste 
e 4 kilm. de largura. População 4:500 hab. 
Capital Pathmos ou 8. João. Esta ilha é 
montanhosa e pouco fertil; a pesca, a nave- 
gação e o fabrico de alguns tecidos de algo- 

go são quasi as unicas industrias dos ha- 
bitantes. 

Pathmos é celebre porque S. João Evan- 
gelista tendo sido exilado por Domiciano foi 
para essa ilha, operou n'ella grande numero 

e milagres e foi ahi que escreveu o Evan- 
gelho e o Apocalypse. Os frades ainda hoje 
mostram a gruta em que o santo compoz es- 
sa obra, gruta que tem treze passos de com- 
primento, quatro de largura e cuja altura ma- 
Zima é de quatro metros, Na abobada existe 
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uma fenda triangular por onde no dizer dos 
religiosos, o apostolo recebia a voz divina. 
Perto da gruta fica uma escola grega e n'uma 
das sallas d'esta ha uma inscripção posterior 
ao reinado de Alexandre e que se refere a 
jogos publicos. 

A bibliotheca do mosteiro de S. João que 
foi fundado em 1088 e que pelos seus muros 
com ameias, mais parece uma fortaleza do 
que um convento, encerra perto de 250 ma- 
nuscriptos muito curiosos. Em volta do mos- 
teiro estão agrupadas as casas da capital da 
ilha que tem aproximadamente 4:000 hab. 

Patia. Rio da America do Sul na repu- 
blica da Nova (Granada. Nasce na vertente 
occidental da Cordilheira de Sindagua que 
faz parte dos Andes, a 40 kilom. noroeste de 
Papayan, corre ao sul, recebe varios peque- 
nos afluentes, dirige-se depois a oeste e de- 
sagua no oceano Pacifico a noroeste de Bar- 
bacoas depois de um curso de 280 kilom. 

Paticchi (Antonio). Pintor italiano n. 
em Roma em 1762 e m. em Veneza em 1788. 
Foi discipulo de seu pae que era um medio- 
cre retratista mas um excellente desenhador. 
Paticchi aos dezesseis annos começou a apre 
sentar alguns trabalhos sendo um dos pri- 
meiros uma (Cabeça de rapaz. Em seguida 
visitou os museus e galerias de Italia estu- 
dando conscienciosamente e no seu regresso 
a Roma em 1782 foi encarregado pelos car- 
melitas de Velletri da decoração do seu re- 
feitorio. Para esta obra pintou Paticchi uma 
Cêa, uma Virgem cercada dos santos marty- 
res da ordem e varios outros quadros que at- 
testam o talento do auctor. 

O museu de Berlim possue algumas telas 
d'este notavel artista. 

Patin (Henrique José Guilherme). Es- 
criptor francez, n. em 1193 e m. em 1880, 
Foi professor do collegio de Henrique iv e 
depois da cadeira de poesia latina na Sor- 
bonna, entrou na academia em 1843 e sub. 
stituiu Villemain em 1871 no cargo de secre- 
tario perpetuo d'essa corporação scientifica. 
Era muito versado na litteratura antiga e 
em 1873 por occasião de se tratar em Fran- 
ça da reforma da instrucção secundaria, de- 
fendeu com grande calor a necessidade dos 
themas latinos e do estudo da poesia latina. 
Além de grandissimo numero de artigos em 
varios jornaes litterarios deixou publicados 
algans Elogios, Miscellanea de litteratura an- 
tiga e moderna, Estudos sobre os tragicos 
gregos, uma traducção de Horacio, Estudos 
sobre a poesia latina, ete. 

Patin (Carlos). Medico e numismatico, 
filho do antecedente, n. em Paris em 1633 e 
m. em Padua em 1693. Dotado de uma viva 
e precoce intelligencia, contando apenas 
quatorze anfos defendeu theses sobre philo- 
sophia, em latim e grego. 

Estudou o curso de direito e mais tarde o 
de medicina recebendo o grau de doutor em 
Paris em 1650 e alcançando em pouco tem- 
po uma grande reputação como pratico e 
como professor. Sendo mettido em processo 
por um motivo que ainda se ignora, poude 
escapar-se de França, visitou differentes ci- 
dades de Allemanha e foi residir para Pa- 
dua, onde exerceu a sua profissão, e onde 
morreu porque apesar de perdoado por Luiz 
xıv não quiz voltar à patria. Deixou varias 
obras sobre numismatica e archeologia. 

Patin (Guido). Medico e escriptor fran- 
cez, n. em Hoden-en Bray em 1602 e m. em 
Paris em 1672. Tendo sido destinado pela 
familia para a carreira da advocacia estava 
concluindo o curso em Paris quando os no- 
bres da sua provincia natal lhe offerece- 
ram um beneficio com a perspectiva de uma 
carreira brilhante, mas com a condição de 
abraçar o estado ecclesiastico que, Patin 
recusou e retirando-lhe então o pae a pensão 
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que lhe dava, viu-se obrigado a ser revisor 
de uma imprensa para viver. Foi n'essa epo- 

ca que começou a estudar medicina, recebeu 
o gráu de doutor em 1624 e no anno seguin- 
te casou com uma senhora que tinha alguma 

fortuna. Em 1632 foi nomeado professor de 

cirurgia na faculdade de medicina, depois 
professor no collegio real, em 1642 censor 

da faculdade e em 1650 decano mostrando- 

ee no desempenho d'estas funcções, vigilan- 

te e rigido observador dos estatutos, sus- 

tentando contra Renaudot e outros os privi- 

legios da faculdade. 

Extremamente partidario das idéas dos 
antigos e principalmente de Hipocrates e de 
Galeno não tinha confiança alguma nas des- 
cobertas modernas e pronunciou se aberta- 
mente contra a quina e o antimonio susten- 
tando grandes polemicas sobre a efhicacia 
d'este ultimo medicamento. Deixou um Tra- 
tado da conservação da saude e umas Cartas 
que são um verdadeiro arsenal de epigram- 
mas contra a companhia de Jesus. 

Patin (Jayme). Pintor e gravador fran- 
cez, n. em Nancy pelos annos de 1540 e m. 
em Paris em 1610 proximamente. Nada se 
sabe dos primeiros annos da vida d'este 
artista. Foi chamado a Paris pelos annos 
de 1566 por Luiza de Lorena mulher de 
Henrique nr e foi recebido na côrte com 
grande enthusiasmo. No anno seguinte foi 
encarregado da decoração do Louvre sob & 
direcção de Pedro Lescot, mas d'esses tra- 
balhos e dos que executou nos palacios de 
alguns grandes senhores da córte não resta 
vestigio algum. As unicas obras de Patin 
que chegaram até nós foram as gravuras do 
volume que se intitula Bailado comico da 
rainha feito nas bodas do duque de Ji 
e de mademoiselle de Vaudemont e que foi 
impresso em 1582. 

Patinho (José). Estadista. hespanhol n. 
em Milão em 1667 e m. em Santo Ildefonso 
em 1736. Entrou na ordem dos jesuitas em 
Roma, depois foi a Paris onde seu-irmão 
exercia um cargo diplomatico, acompanhou-o 
a Hespanha e, alcançando a protecção do 
cardeal Alberoni, foi nomeado successiva- 
mente intendente do exercito da Catalunha, 
governador d'esta provincia, secretario das 
finanças na Índia, ministro da marinha, go- 
vernador de Andaluzia, commissario geral 
da guerra e secretario dos negocios da ma- 
rinha e das Índias. 

Por occasião da subida do duque de Ri- 
perda ao poder foi destituido de todos os 
cargos, mas depois da queda d'este ministro 
retomou toda a sua influencia e foi encarre- 
gado do ministerio das finanças e director 
dos rendimentos reaes. 

Patinho vendo que o marques de La Paz 
tinha ainda mais influencia na corte, do que 
elle, resolveu intrigal-o afim de o affastar, o 
que conseguiu e vendo-se então mais pode- 
roso do que ninguem tentou submetter a Ita- 
lia ao throno de Hespanha, mas não realisou 
o seu intento e morreu pouco depois no pa- 
lacio de Santo Ildefonso. O rei havia-lhe con- 
cedido o titulo de grande de Hespanha. 

Patinho (Balthazar). Marquez de Cas- 
telar, diplomata hespanhol, irmão do ante- 
cedente, n. em Milão e m. em Paris em 1733.- 
Muito novo ainda entrou na diplomacia onde 
o seu conhecimento das linguas e o seu mui- 
to espirito o tornaram em pouco tempo nota- 
vel. Sendo encarregado de uma missão secre- 
ta em Paris foi depois nomeado intendente 
geral do reino de Aragão, secretario do con 
selho de guerra em 1720 e sendo demittido 
d'este cargo pelo duque de Riperda foi no 
anno seguinte reintegrado no seu posto e em 
1730 nomeado embaixador extraordinario em 
Paris. 

Empregava-se activamente em pôr em eze- 
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cução o tratado de Sevilha, concluido entre 
a França, Hespanha e Allemanha em 1729, 
quando morreu. 

Patissier (Philisberto). Medico francez 
membro da Academia de medicina, n. em 
Santo Amor, perto de Mâcon em 1791 e m. 
em Paris em 1863. Estudou em Paris rece- 
bendo o grau de doutor em medicina no an- 
no de 1815. Tres annos depois publicou uma 
obra intitulada: Manual das aguas mineraes 
de França, para uso dos medicos e das pes- 
soas a quem são necessarias. Em seguida pu- 
blicou um Tratado das doenças dos artistas e 
das resultam das diversas profissões. 

ém d'estes trabalhos, deixou as seguin- 
tes obras: Novas investigações sobre a acção 
therapeutica das aguas mineraes e sobre o seu 
modo de applicação nas doenças chronicas, 
publicado em 1839 e uma Relação sobre o 
emprego das aguas mineraes de Vichy para 
o tratamento da gotta. 

Patitiba. Rio do Brazil, na provincia do 
Rio de Janeiro; lança-se na bahia de Angra 
dos Reis. 

Patkul (João Reinhold). Patriota livo- 
nio, n. em 1660 n'uma prisão de Stockolmo 
onde sua mãe partilhava o captiveiro do 
marido encarcerado por haver perdido uma 

raça que defendia contra o exercito polaco. 
João Patkul era capitão no exercito sueco 
quando em 1689 fez parte de uma deputação 
mandada a Carlos xı pelos nobres da Livonia 
então debaixo do jugo sueco, afim de recla- 
marem contra & perda dos seus privilegios e 
para pedirem que se puzesse termo ás rapi- 
nas de que aquella provincia estava sendo 
victima. 

Em 1692 tendo escripto uma carta em que 
dizia que mais valia á Livonia fazer a guer- 
ra do que supportar o peso que & opprimia, 
foi chamado a Stockolmo pelo governo sue- 
co, mas não obedecendo a esse mandado re. 
fugiou-se na Suissa e foi condemnado á mor- 
te por contumaz. Depois de Carlos xır subir 
ao throno, Patkul passou a França e não po- 
dendo obter o perdão que desejava resolveu 
empregar todos os meios para libertar a Li- 
vonia do dominio sueco e sabendo que Fre- 
derico Augusto eleitor de Saxonia e rei da 
Polonia se dispunha a atacar a Suecia foi 
ter com esse principe, grangeou a estima 
d'elle, foi nomeado conselheiro intimo, e ge- 
peral, acabou com grande energia os prepa- 
rativos para a guerra e escreveu uma memo- 
ria, approvada por jurisconsultos allemães 
em que patenteava á Europa os aggravos 

ue tinha do rei da Suecia. Pouco depois 
oi à Russia para levar o czar a concluir 
um tratado de alliança com o eleitor de 
Saxe e Pedro o Grande reconhecendo o me- 
rito de Patkul nomeou-o tenente general e 
seu embaixÁdor junto de Frederico Augusto. 
Logo em seguida ao seu regresso a Saro. 
nia, os inimigos levantaram contra elle 
grandes intrigas em resultado das quaes foi 
mettido n'uma fortaleza. 

Entretanto Carlos xir à frente de um exer- 
cito invadia a Saxonia e exigia como condi- 
ção para entabolar quaesquer negociações de 
paz a entrega immediata de Patkul. O eleitor 
accedeu e Patkul, sendo levado a um con- 
selho de guerra foi condemnado å morte e 
esquartejado em Casimiercz. 

Patna. Cidade forte do Indostão inglez 
na presidencia de Calcutta, capital da pro- 
vincia de Bahar sobre uma altura cuja base 
é banhada pelo Ganges, por 25º 37 do lati- 
tude norte e 82º 25' de longitude leste. Po- 
pulação 350:000 bab., dos quaes um terço 
aproximadamente são europeus. Fabricas de 
sedas, algodões, tapetes, anil, assucar e ta- 
baco. Preparação de opio e fabricas de sa- 
litre, estabelecimentos bem fornecidos de 
mereadorias europeas e asiaticas. Commer- 
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cio importante de assucar, anil, cereaes e ou- 
tras producções do territorio. E’ á sua posi- 
ção favoravel entre as provincias situadas ao 
norte e ao sul do Ganges que é devida a ac- 
tividade do seu commercio. 

Grande numero dos habitantes de Patna 
empregam-se na navegação e na construcção 
de navios. A cidade é cercada de uma mura- 
lha e defendida por uma cidadella. 

Entre os seus edificios contam-se muitos 
palacios, templos indios, mesquitas e casas 
magnificas. A algumas leguas estão os acam- 
pamentos militares de Dynapour estabeleci- 
dos para defesa da cidade. Patna foi tomada 
e retomada em varias occasiões, umas vezes 
dependente outras separada do governo de 
Bengala. Foi tomada d'assalto pelos ingle- 
zes em 1763. 

Pato. As armas da familia d'este appel- 
lido são: em campo de prata nove lisonjas em 
tres palas veiradas e contraveiradas de azul 
e vermelho, sendo a côr superior azul e a in- 
ferior vermelha; timbre um pato de prata ar- 
mado de vermelho. 

Pato Moniz (Nuno Alvares Pereira). V. 
Pereira Pato Moniz (Nuno Alvares). 

Patos. Villa do Brazil na provincia de 
Parahyba. E' atravessada pelo rio Espinhaes 
e tem no alto de um outeiro a sua bonita 
egreja matriz. 

Patos (Lagõa dos). Vasta lagoa do Rio 
Grande do Sul no Brazil. Tem uns 200 ki- 
lom. de comprimento, e uma largura que va 
ria entre 15 e 40 kilom. Estende-se paralle- 
lamente ao mar. Communica com a lagoa de 
Viamão, e com a lagoa Mirim por um canal 
que ee chama rio de S. Gonçalo e com o mar 
por outro que se chama rio Grande. E' ali- 
mentada do lado do occidente pelo rio Ca- 
maman e por um grande numero de ribeiros, 
fóra as aguas das lagoas Viamão e Mirim. 

Patos. Ribeiro do Brazil na provincia 
de Goyaz. E' afluente do Maranhão. 

Patouiltet (Luiz) Jesuita fraucez, mais 
celebre pelos sarcasmos de Voltaire do que 
pelos proprios escriptos, n. em Dijon em 1699 
e m. em ÁAvinhão em 1779. Estudou na capi- 
tal da Borgonha e ahi recebeu lições do pa- 
dre Oudin, entrou na ordem dos jesuitas e foi 
professor de philosophia em Laon e em Nan- 
cy. Estreiou se na poesia, cantando o casa- 
mento do rei Estanislau em 1725 e quatro 
annos depois celebrou a convalescença do 
mesmo monarcha. Posteriormente publicou: 
Apologia de Cartucho, os Progressos do jan- 
senismo, Historia do pelagianismo Conversa- 
ção de Anselmo e dc Isidoro, Uma carta ao 
editor das obras de Arnauld, Uma carta ácer- 
ca do livro do padre Norberto. Em 1749 Pa- 
touillet foi encarregado de substituir Duhal- 
de na publicação das Cartas edificantes e dois 
volumes sairam å luz sob a sua direcção. 

Patras, chamada antigamente Aroé, de- 
pois Patre. Cidade da Grecia na costa sep- 
tentrional da Morea, banhada pelo golfo de 
Patras a 100 kil. noroeste de Tripolitza, a 
163 kilom. oeste de Athenas por 38º 14' 
de latitude norte e 19.º 24' de longitude les- 
te, capital da nomarchia de Achaia. Popula- 
ção 10:000 hab. Porto de mar muito frequen- 
tado. Tribunal de 1.º instancia e de commer- 
cio, consulados estrangeiros, fabricas de te- 
cidos de algodão, sabão e potassa; cortumes; 
estaleiros. A planicie que rodeia a cidade é 
plantada de amoreiras, figueiras e larangei- 
ras. 

E' ali que começam as innumeras vinhas 

ue cobrem o littoral peloponeso até ao is- 
thmo e que fornece a maior parte das uvas 
de Corintho. O movimento annual do porto 
de Patras é de 1:200 navios. A principal im- 
portação consiste em tecidos, metaes e quin- 
quilherias e as suas uvas de Corintho são 
quasi a unica exportação. | 
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As outras mercadorias exportadas são ce- 
reaes, madeiras de construcção, azeite, vi- 
dros, cordas, etc. Patras foi quasi co mpleta- 
mente destruida durante a guerra da Inde- 
pendencia, mas reedificou-se rapidamente. 

A antiga cidade cuja origem data de mui- 
to longe, estava situada a 500 metros do 
mar, sobre uma collina dependente do monte 
Panachaicon. A acropole occupa o logar da 
actual fortaleza e a cidade ligava-se ao por- 
to por grandes muros semelhantes aos de 
Athenas. ` É 

Ainda se veem vestigios da acropole perto 
da fortaleza e algumas ruinas do templo de 
Ceres na egreja de Santo André; a oeste da 
cidade moderna está o poço de que faila Pau- 
sanias na occasião dos oraculos de Ceres. 

Patras foi a unica das doze cidades da 
Achaia que sustentou os athenienses duran- 
te a guerra do Peloponeso. Depois da morte 
de Alexandre caiu em poder de Cassandro 
que não a poude defender contra Aristode- 
mo, general de Autigono. Patras e Dymes 
foram as primeiras cidades que expulsaram 
os macedonios e que renovaram a liga achaia. 
Augusto reconstruiu a cidade em parte des- 
truida durante a guerra com os romanos e 
ali collocou uma colonia militar. No tempo 
de Pausanias era notavel pelos tecidos de 
linho; no tempo dos imperadores byzantinos 
Patras formava um ducado. Foi successiva- 
mente tomada e retomada pelos venezianos 


e pelos turcos e ficou definitivamente em po- 


der d'estes até 1821, sendo então a primeira 
cidade que se sublevou a favor da indepen- 
dencia grega. 

A cidade moderna é a melhor e mais com- 
mercial da Grecia continental e está situada 
entre o mar e 0 logar que occupava a cida- 
de antiga. l 

Patras (golfo de). Este golfo é formado 
pelo mar Jonio na costa occidental da Gre- 
cia entre a Acarnania ao norte e a Morea 
ao sul. Faz communicar o mar Jonio com o 
golfo de Lepanto. 

Patria. O Literna Palus dos antigos, 
lago de Italia na provincia e a 22 kilom. 
noroeste de Napoles, districto de Gingliano 
a 1 kilom. do mar Thyrreno. Tem 7 kilom. 
de comprimento e 3 de largura. As margens 
são pantanosas e povoadas de passaros aqua- 
ticos. Perto da margem meridional estão as 
ruinas da antiga Liternum. 

Patriarcha., A Escriptura dá o nome 
de patriarcha aos chefes de familia de que 
ella faz menção desde a creação do mundo 
uté aos filhos de Jacob que deram os seus 
nomes ás doze tribua. 

Toda a familia, filhos, netos e creados está 
reunida em volta do patriarcha, rei absoluto 
do grupo e é elle quem tudo manda, quem 
tudo dispõe sem que pessoa alguma se lem- 
ne de fazer a menór observação ás suas or- 

ens. 

Do seculo rv em diante apparecem na his- 
toria ecclesiastica alguns bispos chefes das 
maiores e das mais importantes dioceses, com 
a denominação de patriarchas. O patriarcha 
era a maior dignidade metropolitana e ao 
principio havia só o de Roma que domina- 
va no Occidente e cujo bispo veio a ser o 
chefe da egreja catholica, o d'Antiochia que 
dominava no Oriente e o de Alexandria que 
governava na Africa. A estes patriarchas 
juntaram-se posteriormente mais dois o de 
Constantinopla, residencia imperial, e o de 
Jerusalem. 

Os patriarchas tinham o primeiro logar 
na hierarchia ecclesiastica, sagravam os bis- 
pos, velavam pela manutenção da disciplina 
nos paizes submettidos à sua jurisdicção, etc. 
No seculo vir & egreja perdeu os patriarcha- 
dos d'Alexandria, d'Auntiochia e de Jerusa- 
lem que cahiram no poder dos arabes, e no 
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seculo xr Constantinopla separou-se defini- 
tivamente da egreja pelo schisma grego. 
Quando os imperadores latinos se apodera- 
ram do throno de Byzancio foi restabeleci- 
da a dignidade dos patriarchas do Oriente, 
os papas nomearam os chefes dos partriar- 
chados perdidos, mas esses prelados ficaram 
em Roma e só desde uma epoca muito mais 
recente é que o patriarcha de Jerusalem re- 
side n'essa cidade. 

Posteriormente a egreja catholica teve 12 
patriarchados submettidos a auctoridade pon- 
tificia e classificados pela ordem seguinte: 
Constantinopla, Alexandria, Jerusalem, An- 
tiochia, Veneza, Indias occidentaes, Lisboa, 
Antiochia (para os melkitas) Antiochia (para 
os maronitas) e Antiochia (para os syrios); 
os papas concederam além d'isso por algum 
tempo o titulo honorifico de patriarcha aos 
bispos de Aquilea e Bourges. Os patriarchas 
do Occidente, menos o de Roma, são denomi- 
nados patriarchas menores. 

Fóra do gremio da egreja catholica forma- 
ram-se no Oriente alguns patriarchados shis- 
maticos. O patriarcha de Constantinopla é o 
chefe de todos os adeptos da egreja grega 
que vivem no imperio turco; os nestorianos 
e eutychianos teem igualmente patriarchas 
geus, e os armenios dissidentes tanbem teem 
um patriarcha chamado catholico que reside 
no convento de Etckmiadzin perto do monte 
Ararat. 

Em 1447 a egreja russa separou-se da 
egreja grega e creou um patriarcha que até 
1702 residiu em Moscou, n'essa epoca porem 
Pedro o Grande assumiu os direitos d'esse 
chefe e substituiu o por um synodo. Da mes. 
ma forma em 1833 os direitos patriarchaes 
da Grecia passaram para o soberano d'esse 

aiz. 
: A creação do patriarchado de Lisboa foi 
uma das grandes preocupações de D. João v 
e afinal depois de largas negociações e de 
muito oiro prodigalisado, o papa Clemente xr 

or uma bulla promulgada segundo a velha 
ormula romana usada nos documentos da 
chancellaria pontificia, a 7 dos Idos de no- 
vembro de 1716, bulla que principia: In su- 
premo apostolatus solio foi erigida em Pa. 
triarchal a collegiada de S. Thomé erecta na 
capella real de Lisboa. 

A crenção do patriarchado fez com que se 
dividisse Lisboa em duas cidades: Lisboa 
oriental e Lisboa occidental continuando a 
primeira a ser a séde do antigo arcebispado 
e conservando por suffraganeos os bispados 
da, Guarda, Portalegre, Cabo Verde, Mara- 
nhão e Grão Pará com o presídio de Maza- 
gão e ficando debaixo da jurisdicção do pa- 
triarcha Lisboa vccidental dando-se lhe por 
suffraganeos os bispados de Leiria, Lamego, 
Funchal e Angra. 

Os doze principaes da santa egreja pa- 
triarchal, divididos como o sacro collegio de 
Roma em principaes primarios, presbyteros e 
diaconos vestiam habitos cardinalicios nas 
funcções da sua egreja e celebravam ponti- 
fical, Os trinta e seis monsenhores dividiam- 
se em tres turnos: protonotarios, subdiaco- 
nos e acolytos. Os conegos eram vinte e qua- 
tro, e os beneficiados e capellães cantores 
passavam de cento e vinte, 

Os mestres de cerimonias e mais emprega- 
dos eram cento e quarenta e dois e os musi- 
cos italianos e portuguezes setenta e dois. 

Por muito tempo vão tratou D. João v se- 
não de conceder honras e rendimentos ao 
patriarcha e ao seu cabido nem trataram os 
nossos embaixadores em Roma senão de obter 
novos privilegios para o patriarchado. 

A 15 de janeiro de 1717 passou D. João v 
o alvará real que dividia Lisboa em duas ci- 
dades dando a cada uma o seu senado, gover- 
no separado para a policia e para tudo o mais, 
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a 24 de dezembro anterior tinha concedido 
aos conegos todos os privilegios de grandes 
do reino que aos bispos competiam e a 12 do 
mesmo mez de janeiro deu-lhes precedencia 
sobre os ministros em todos os tribundes e 
na lei dos tratamentos de 1739 foram inclui- 
dos entre os grandes ecclesiasticos. 

As bullas Gregis Dominici cura e Ineffa- 
bili Divina Magestatis de janeiro de 1717 
augmentaram pela parte da Santa Sé os pri- 
vilegios da Patriarchal. Por fim o papa Be- 
nedicto xıv em 1750 aboliu a distincção en- 
tre Lisboa oriental e Lisboa occidental e re- 
duziu de novo as duas cidades a uma só fi- 
cando fundidos os dois cabidos que forma- 
ram o do patriarchado que teve por suffra- 
ganeos os bispados da antiga sé de Lisboa. 
O primeiro patriarcha foi o bispo do Porto 
D. Thomaz d'Almeida que logo recebeu a 
purpura cardinalicia, ficando entendido d'ahi 
por diante que a dignidade de patriarcha te- 
ria por consequencia infallivel o chapeu de 
cardeal. Por este motivo os leitores que de. 
sejarem ter conhecimento dos prelados que 
teem succedido a D. Thomaz d'Almeida, po- 
dem recorrer ao artigo Cardedes. 

Patricio (Antonio José). Pintor e gra. 
vador portugnez, n. em Lisboa a 28 de ju- 
lho de 1827. Era filho de um operario da fa- 
brica de tabacos de Xabregas e elle proprio 
por algum tempo ganhou o sustento quoti- 
diano trabalhando na mesina fabrica. Em- 
pregando o tempo que lhe restava d'essas 
obrigações em fazer recados às freiras do 
Salvador e andando sempre com um bocado 
de lapis ou de carvão com que enchia de bo- 
necos as paredes caiadas da portaria cha- 
mou isso a attenção do capellão das freiras 
fr. José do Coração de Jesus que travando 
conhecimento com o humilde rapazinho lhe 
ensinou instrucção primaria, dando-lhe ao 
mesmo tempo algum dinheiro para compen- 
sar a perda do vencimento na fabrica pelas 
horas que empregava no estudo. 

Não se contentou com isso o bom do 
egresso e entendendo-se com Joaquim Ra- 
phael obteve que Patricio o matriculasse na 
academia de bellas-artes no anno de 1844 a 
1845. 

Tendo sido premiado no concurso do 1.º 
anno e tambem no do 2.º e 4.º fui admittido 
ás aulas de pintura historica e em 1849 con- 
cluiu o curso recebendo sempre de todos os 
professores os maiores elogios, mas havendo 
casado com uma filha do conhecido D. José 
Serrate e vendo-se carregado de familia co- 
meçou logo a dar lições para ganhar os meios 
indispensaveis para a subsistencia. O traba- 
lho excessivo deteriorou-lhe em breve a sau- 
de e por fim morreu n'uma casa da estrada da 
Charneca em julho de 1858, sendo o seu cada- 
ver sepultado no cemiterio da egreja do Cam- 
po Grande. 

Os ultimos tempos do artista foram amar- 
gurados por uma extrema falta de meios e 
quando o fallecido Annunciação para mi- 
norar essa desgraça, foi offerecer a el-rei 
D. Fernando os dois quadros de Patricio: 
A tempestade e a Despedida e quando voltava 
satisfeitissimo com as trinta libras que o rei- 
artista dava por essas telas, encontrou ape- 
nas o cadaver do amigo que tinha expirado 


. momentos antes. 


Os melhores quadros de Patricio são: 


| Rapazes jogando na roda de castanhas que 


pertence aos herdeiros de mr. Walsh e que 
foi muito apreciado na exposição universal 
de Paris pela excellencia do colorido, A in- 
terrupção da leitura que figurou na exposi- 
ção triennal de bellas-artes em 1856 foi com- 
prado por el-rei D. Fernando e de que ha uma 
gravura a agua forte pelo auctor no Jornal 
das Bellas. Artes de 1857; Paizagem tomada 
dentró da tapada da Ajuda que esteve tam- 
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bem na mesma exposição e que foi egual- 
mente gravada pelo auctor no mesmo jornal 
a Conversação junto á fonte e os dois qua- 
dros que já indicâmos a Tempestade e a Des- 
pedida, 

Além d'estes trabalhos pintou os tectos 
das egrejas de S. João da Praça e das Mer- 
cês e deixon grande numero de estudos e es- 
bocetos. 

Patricio (Fr.). Eremita augustiniano, 
cujo appellido se ignora e que n. em Braga 
no seculo xvr. Viveu em Roma onde tomou o 
habito e esteve ao serviço do cardeal Mon- 
talto. Morreu a 30 de junho de 1625 deixan- 
do publicadas differentes composições poeti - 
cas em latim. 

Patricio (Ordem de S). Ordem de ca- 
vallaria instituida a 5 de fevereiro de 1783 
por Jorge ur, rei de Inglaterra para recom- 
pensar os serviços prestados ao estado pela 
nobreza irlandeza. Tem o nome do padroeiro 
da Irlanda. O rei de Inglaterra era o chefe 
supremo da ordem e o lord tenente de Irlan - 
da o grão senhor. A ordem compõe sede vin - 
te e dois cavalleiros, dos quaes dezeseis são 
titulares e seis honorarios. A fita é verde e 
a divisa: Quis separabit (Quem os desligará) 
faz allusio à reunião das tres coroas de In- 
glaterra, Escocia e Irlanda em um só reino. 

Patricio (S.). Apostolo e padroeiro da 
Irlanda, n. em Gesariac em 387 em. em 460 
proximamente. Seu pae, de origem bretã era 
decurião do exercito imperial e sendo morto 
por uns corsarios irlandezes o joven Patricio 
foi levado aos 17 annos para a Irlanda e ven- 
dido a um chefe de Ulster. Sendo emprega- 
do em guardar porcos, buscou uma consola- 
ção na fé e na oração e formou o projecto de 
converter o povo da ilha ao christianismo. 

Conseguindo escapar-se voltou à Gallia, 
estudon, receben ordens de presbytero, e 
acompanhou á Bretanha Germano chefe da 
egreja do Auxerre que ia converter 08 bre- 
tões transviados por Pelagio. 

D'ahi foi a Roma e depois passou á Irlan- 
da onde operou muitos milagres e converteu 
grande numero de pessoas, chegando n'um 
só dia, segundo as lendas, a baptisar nas 
aguas do Boigne seis reis e doze mil vassal- 
los d'estes. 

O apostolado de Patricio durou trinta e 
tres annos, mas ignora-se a epoca da sua 
morte e ò logar em que foi sepultado. S. Pa- 
tricio deixou uma Carta a Corotic principe 
do paiz de Galles e a Confissão de S Patri- 
cio, sendo a melhor edição d'estas obras a de 
Dublin em 1835. A egreja celebra a festa 
d'este santo a 7 de março. 

Patricios. Nome com que era designa- 
da a primeira classe do antigo povo romano. 
A instituição datava dos primitivos tempos 
de Roma. Segundo a tradição, Romulo esco- 
lheu os seus senadores entre os velhos (pa- 
tres) e d'abi veiu o nome de patricios que 
foi conservado assim como a dignidade de 
senador pelos descendentes d'esses escolhi- 
dos pelo primeiro rei. Depois da expulsão 
dos reis os patricios fizeram de Roma uma 
republica aristocratica; estabeleceram que 
só da sua classe podesse o povo escolher os 
consules, que só elles poderiam ser augures 
e pontifices e assim concentraram em ei to- 
dos os poderes. Não contentes com isso tra- 
taram de estabelecer uma especie de carta 
à parte, prohibindo os casamentos entre as 
familias plebeas e as patricias. 

O povo apoiado pelos tribunos reclamou a 
egualdade direita e a prohibição dos casa- 
mentos desappareceu no principio do seculo 
iv e nos fins do seculo immediato os patri- 
cios foram obrigados a reconhecer o direito 
de admissão dos plebeus aos cargos superios 
res do estado. Como o patriciado era uma es- 
pecie de nobreza hereditaria e tendia a ex- 
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tinguir-se, para obviar ao desapparecimento 
d'eesa corporação politica, tão importante na 
constituição romana, de tempos a tempos 
creavam se novos patricios que recebiam es- 
sa dignidade com o direito de a transmittir 
aos seus descendentes. 

No tempo da monarchia a escolha era fei- 
ta pelos reis, durante a republica era feita 
pelos comicios,- por centurias em vista de 
proposta dos consules, e no tempo Go impe- 
rio eram os soberanos que conferiam essa di- 
gnidade. Por effeito das revoluções e da 
crueldade dos tyrannos, a raça patricia foi 
diminuindo successivamente e acabou por se 
perder quasi completamente. 

Constantino, pelos annos de 315, para sub- 
stituir os antigos patricios creou com a mes- 
ma denominação uma especie de nobreza, 
mas não hereditària. Os patricios tinham a 
preeminencia sobre todos os grandes ofticiaes 
do estado. A dignidade de patricio conferia- 
se de ordinario aos ministros e era quasi 
sempre n'essa corporação privilegiada que os 
imperadores escoliiam os governadores das 
provincias mais afas adas. 

Depois da ruina do imperio do occidente, 
o senado e o povo romano aproveitando a 
sombra de independencia qne lhe restava, 
conferiram a Carlos Martel c seus descen- 
dentes o titulo de patricio de Roma, e quan- 
do Carlos Magno aniguilou o reino dos lom- 
bardos o papa Adriano den o titulo de patri- 
cio a esse principe, que com elle governou 
Roma antes de ser proclamado imperador. 

Patrimonio de S. Pedro. Antiga 
divisão administrativa dos estados da egre- 
ja, cuja capital era Viterbo; estava compre- 
hendida entre o Orvietan ao norte a Oin- 
bria e o Sabino a leste, o campo de Roma a 
sueste, o mar Thyrrheno a sudoeste e a 
Toscana a noroeste Corresponde actual 
mente á delegação de Civita Vecchia e á 
parte noroeste da comarca de Roma. O Pa- 
trimonio de S. Pedro era em grande parte 
dominio allodial da condessa Mathilde que 
d'elle fez doação á Santa Sé. 

Patrix (Pedro). Poeta francez n. em 
Caen em 1583 e m. em Paris em 1671. Era 
filho de um conselheiro que o destinou å 
carreira de advogado, mas Pedro, indepen- 
dente por caracter e de um genio leviano 
não seguiu os conselhos de scu pae e en- 
tregou-se a uma vida pouco regrada. 

Aos quarenta annos quiz reparar as suas 
faltas e pensando sériamente na sua posi- 
ção pouco lisongeira, offereceu os seus ser- 
viços a Gastão de França duque de Orleans, 
irmão do rei Luiz xr que o nomeou seu 
primeiro quartel mestre. Em 16-0 depois 
ds morte do dnque de Orleans, Pedro Patrix 
foi nomeado primeiro estribeiro de Marga- 
rida de Lorena viuva do principe e mais 
tarde governador do condado e castello de 
Limours e Montthery. 

Para os fins da vida Patrix caiu em ex- 
tremo na devoção; morreu celibatario em 
Paris e foi enterrado na igreja dos religio- 
sos do Calvario. Deixou varias canções e 
poesias na collecção de Barbin ete. Dedi- 
cou ao duque de Orleans: a Misericordia de 
Deus sobre o procedimento de um peccador 
penitente com algumas outras peças christãs, 
compostas por si mesmo em reparação do 

ado etc. 

Patrizzi (Fraúcisco). Em latim Patri- 
cius, sabio italiano, geometra, historiador, 
militar, orador e poeta mas conhecido prin- 
cipalmente como philosopho platonico e pelo 
ardor com que defendeu as doutrinas de 
Aristoteles. n. na ilha de Cherso, nas cos- 
tas da Istria e da Dalmacia em 1329 e m. 
em Roma em 1597. Foi professor de philo- 
sophia em Padua, em Ferrara e em Roma, 
combateu brilhantemente as doutrinas dos 
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peripateficos defendidas pelo cardeal Bel- 
larmivo e estabeleceu sobre as suas ruinas 
o neoplatonismo de Alexandria e adoptou 
esta ultima doutrina com o mais vivo fana- 
tismo. 

As doutrinas de Patrizzi menos originaes 
que as de Ficiu offerecem comtudo uma 
mistura curiosa dos systemas pantheisticos 
e idealistas da antiguidade. Divide a philo- 
sophia em quatro partes, a panangia, a pa- 
narchia, a pampsychia e a apancosmia e con- 
sidera a luz do sol e dos astros como ema- 
nações da divindade que é a luz primitiva. 

Deve-se-lhe: Della storia dieci dialoghi; 
Della rettorica; Discussiones peripapetice; 
Paralleli militari; Della nuova geometria li- 
bri XV e uma edição dos escriptos atribui- 
dos a Zoroastro, Hermés, Trismegistes e a 
Orpheu com o titulo de Nota de universis 
philosophia. 

Patrocinio. Villa do Brazil na provin- 
cia de Minas Geraes, fundada no principio 
d'este seculo. 

Patroclo. Heroe homerico, filho de Me 
nætio d Oponte e de Sthenelea ou de Poly 
mela filha de Pelen e celebre principalmen- 
te pela sua grande amisade com Achilles. 
Foi um dos pretendentes á mão de Helena, 
e indo para o cêrco de Troia distingmu se 
na expedição de Mysia contra Telepheu. 

Quando Achilles se separou dos gregos e 
recusou prestar-lhes mais o seu auxilio Pa 
troelo acompanhou o valente guerreiro à ten. 
da e supplicou lhe, mas debalde, que não le 
vasse por diante esse proposito. Vendo que 
nada podia conseguir vestiu as armas de 
Achilles e foi combater em logar d'elle. Pa. 
troclo fez prodigios de valor, nas ferido por 
Apollo junto das muralhas de Troia de im 
mobilidade, largon as armas e Euphorbio 
e em seguida Heitor mataram no barbara- 
mente. 

Achilles vingou o seu amigo matando Hei- 
tor e mandou lhe fazer esplendidos funeraes 
que se acham descriptos com grande minu- 
ciosidade na Illiada. 

Patronomo. Nome dado aos magistra- 
dos yue pelos annos de 236 antes de Chris- 
to foram creados em Esparta para substitui - 
rem os ephoros. 

Patru (Olivier). Celebre advogado fran- 
cez n. em 1604 em. em 1681. Recebendo 
muito novo o grau de licenceado em direito 
e em letras, foi viajar pela Italia e depois do 
seu regresso á patria estreiou-se no fôro de 
Paris. 

Exerceu grande influencia na arte orato- 
ria e foi o primeiro que baniu o abuso das 
citações, os pensamentos subtis e affectados, 
dando aos seus discursos uma simplicidade 
e puresa de linguagem qne são os caracteres 
da litteratura franceza do seculo xvit. 

A academia abriu lhe as portas em 1640. 
Os discursos, dissertações, etc. de Patru fo- 
ram publicados em 1732 e os seus trabalhos 
forenses sairam novamente na collecção dos 
AÂnnaes do foro francez. 

Patralha (Santo Antonio da). Villa do 
Brazil na provincia do Rio Grande do Sul, 
fundada no meado do seculo passado. 

Pattan. Cidade do Indostão inglez no 
Nepaul a 2 kilom. sul de Catmoudou da qual 
está separada pelo Bagmotty. População 
24:500 hab. Praça forte; commercio impor- 
tante. 

Patte o Architecto e gravador 
francez n. em 1723 e m. em 1814. Viajou pe- 
la Italia e pela Inglaterra e foi encarregado 
por d'Alembert e Diderot de dirigir os de- 
senhos e gravuras da Encyclopedia, mas por 
fim o artista por causa da remuneração não 
quiz executar esse trabalho e d'ali se origi- 
nou uma polemica que durou bastante tem- 
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Construiu o palacio Charost em Paris e o 
de Zaresburgo para o duque reinante de 
Deux-Ports e gravou differentes estampas 
de perspectiva e de architectura muito curio- 
sas. Como escriptor deixou: Memoria sobre a 
construcção da cupula projectada para coroar 
a egreja de Santa Genoveva, Monumentos eri- 
gidos em França em honra de Luiz xv, Me- | 
morias sobre os objectos mais importantes da 
architectura, obra muito notavel, Memorias 
que interessam principalmente a Paris, etc. 

Patte ou Patta. Cidade da Africaorien- 
tal na costa de Zanzibar a 130 kilom, nor- 
deste de Melinde, n'uma pequena ilha do 
mesmo nome, por 2º 2º de latitude sul e 39º 
9 de longitude leste. Os portuguezes ali se 
estabeleceram em 1503 e fizeram um impor- 


tante commercio. 


Patterson. Cidade dos Estados Unidos 
da America, no estado de New Jersey a 26 
kilom. norte de Newark na margem do Pas- 
saie que ali forma uma bella cataracta. Po- 
pulação 9.000 hab. Importantes fabricas de 
algodão. 

Esta cidade foi fundada em 1791. 

Patti. Cidade de Italia, na ilha da Sici- 
lia, provincia e a 61 kilom. oeste de Messina 
na costa septentrional da ilha, capital de dis- 
tricto. População 7:547 hab Bispado. Fabri- - 
cas de lonça de barro. Na cathedral repou- 
zam em avis jazigos antigos as duas esposas 
do conde Rogerio. 

Tem um theatro que foi construido em 
1838. 

Pattú. Serra do Brazil na provincia do 
Rio Grande do Sul. 

Paty do Alferes. Rio do Brazil na 
provincia do Rio de Janeiro. Deve o nome 
a una fazenda do alferes Leonardo Cardoso 
da Silva, onde começou a povoação. A pros- 
peridade de Vassoura fez decrescer Paty do 
Alferes, cuja freguezia, ainda assim, é impor- 
tante e grande. | 

Pau. Famila oriunda de França mas da 
qual ha noticia entre nós no seculo xiv. Tem 
por armas: escudo esquartelado com uma 
cruz de oiro dentada, o primeiro quartel de 
vermelho com duas palas de prata, o segun-. 
do de azul com um leão de prata armado de 
vermelho e assim os contrarios; timbre o leão 
do escudo nascente com uma pala vermelha 
na espadua. 

Pau. Cidade de França capital do depar- 
tamento dos Baixos Pyrineos na margem di- 
reita da torrente do Pau na confluencia do 
Ousse e do Hedas por 43º 17'de latitude 
norte e 2º 42! de longitude oeste, a 756 ki- 
lom. sudoeste de Paris. População 27:300 
hab. Tribunal de 1.º instancia e de commer- 
cio; lyceu, escola de commercio, bibliotheca 
publica. Fabricas de lenços, pannos de algo- 
dão estimados, cutellaria chamada gazabon, 
tapetes, velas o cartas. 

Preparação dos fiambres chamados de 
Bayona. Os principnes artigos de commercio 
de Pau são os vinhos, castanhas, lenços, al- 
godões e ferro. O clima é excellente e attrae 
ali grande numero de doentes e convalescen- 
tes durante o inverno. À cidade de Pau está 
edificada n'uma admiravel situação. Ao sul 
vê se a alguns myriametros a cordilheira dos 
Pyrineus e de diversas partes da cidade se 
descobrem os cumes mais elevados coroados 
de neve. | 

O primeiro monumento de Pau é o castel- 
lo que se eleva na confluencia do Gave com 
o Hedas sobre um promontorio; é de forma 
triangular e a base voltada a leste. Entre as 
igrejas são dignas de menção a de S. Thiago 
e a nova igreja de S. Martinho que foi con- 
cluida em 1868 e possue um magnifico qua- 
dro de Eugenio Deveria representando a 
Ressureição. O palacio da justiça é um s80- 
berbo edificio onde se nota um rs peristylo 
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em marmore branco. O theatro pode conter 
1:200 espectadores e foi construido em 1862 
no logar que antigamente occupava a igreja 
de S. Luiz. i 

O lyceu estå estabelecido onda em outros 
tempos existia o collegio dos jesuitas funda- 
do em 1622. 

O quartel, um dos maiores de França, o 
convento dos carmelitas e as novas prisões 
gão tambem edificios dignos da attenção do 
visitante. O estabelecimento civil mais im- 
portante é o museo encerrando a estatua em 
marmore branco de Henrique 1v e diversas 
collecções geologicas, ornithologicas, etc. 

A praça Real de Pau chamada no tempo 
da Revolução praça da Egualdade é uma das 
melhores de todo o mundo; é muito grande e 
plântada de arvores e domina um magnifico 
panorama. No centro da praça foi erigida a 
27 de agosto de 1843, em presença do duque 
de Montpensier, uma estatua em marmore de 
Gabas, de Henrique 1v, obra de Raggi. 

A cidade de Pau deve a sua origem a um 
castello fundado no seculo x por um viscon- 
de do Bearn, em torno do qual se foram agru- 

ando as casas da povoação. Margarida de 
arara estabeleceu ali a sua residencia em 
1527 e Henrique 1v ahi n. em 1553. Foi n'esta 
cidade que em 1553 houve a terrivel matan- 
ça dos principaes chefes catholicos aprisio- 
nados por Montgomery depois da capitulação 
de Other e no palacio de Pau se reuniu, de- 
pois da primeira abjuração de Henrique iv a 
assembléa dos estados para regeitar o edito 

ue restabelecera o catholicismo na Navarra. 
Cuando Henrique 1v subiu ao throno a pro- 
vincia do Bearn ainda continuou a governar- 
ge em separado até que em 1620 o Bearn e a 
Baixa Navarra foram reunidos á França. 

Além de Henrique nasceram tambem em 
Pau o marechal Gassion e Bernardotte. 

Pau (Gave ou torrente de). Rio de Fran- 
ça que nasce no departamento dos Altos Py- 
Tinus a 2,331 metros acima do nivel do mar, 
perto de Brecha-de-Rolando, cáe no circo de 
Gavarnie por uma cascata de 422 metros, 
banha Gavarnie, S. Salvador e Luz, attra- 
vessa as magnificas gargantas de Pierrefite, 
passa perto de Lourdes, em Saint Pé, entra 
no departamento dos Baixos Pyrineus, ba 
nha Coarrage, Claracg, Nay, Pau, Abidos, 
Maslacg, Orthez e Puyoo, forma o limite en. 
tre os departamentos dos Baixos Pyrineus 
e dos Landes, banha Peyrehorade Hastin 
gues onde é attravessado pelo caminho de 
ferro e desagua no Bec-de-Gave, no Adour, 
depois de um curso de 175 kilom. dirigindo- 
se do sul ao noroeste. Entre os seus afluen- 
tes citaremos: o Aspe, o Baslau, Cauterets, 
Nez, Louzon, Beez, Luz, Ousse-des Bais, 
Baisse, Luzoue, Laa e o Oloron que dobra o 
volume das suas aguas. Um serviço de barcos 
a vapor funcciona entre Peyrehorade e 
 Bayonna. 

Paucartambo. Cidade do Peru, no 
departamento e a 100 kilom. nordeste de 
Cuzco, capital da provincia do seu nome 
perto da margem direita do rio de Paucar- 
tambo. População 2:300 hab. 

—A provincia de Paucartambo limitada 
pelas provincias de Calca-y-Lares e Quispi- 
canchi tem 130 legoas quadradas geographi- 
cas e estende s9 dos dois lados da Cordilhei- 
ra de Vilcanota. E’ banhada pelo Paucar. 
tambo e por um afluente do Inambari. O cli- 
ma é temperado nas partes baixas mas ex- 
tremamente frio nas montanhas. As princi- 
paes producções do solo, em geral muito fer- 
til, são o trigo, fructas e algodão. Magnifi- 
cos bosques de cedros nos valles do norte. 
Minas de ouro, prata e mercurio. 

Paucartambo, Rio do Peru. Nasce 
no departamento de Cuzco, de um pequeno 
lago da Cordilheira de Vilcanota, attravessa 
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a provincia a que dá o seu nome e desagua 
no Apurimac depois de um curso de 466 
kilom. approximadamente. O seu mais im- 
portante afluente é o Vilceamba, 

Pauillac. Em latim Pauliacus, cidade 
de França no departamento do Gironda a 19 
kilom. sueste de Lesparre, na margem es- 
querda do Gironda onde tem um porto im- 
portante. População 4:222. hab. Commercio 
de vinhos. 

Paúl. Freguezia da Beira Baixa, conce- 
lho da Covilhã, districto de Castello Branco, 
diocese da Guarda, orago Nossa Senhora da 
Annunciação, 334 fogos, 1:374 hab., sendo 
661 homens e 713 mulheres. Tinha 101 fogos 
em 1751. 

Paul. Freguezia do concelho, districto 
de Santarem, e diocese de Disboa, orago 
S. Vicente, 360 fogoe, 1:668 hab., sendo 819 
homens, 789 mulheres. Tinha 412 fogos em 
1757. A freguezia é contigua á de Valle de 
Figueira. N'um dos outeiros da freguezia 
existe a capella de Nossa Senhora de Al- 
pomper. 

Paula (Santa). Dama romana que n. em 
341 e m. em 404. Era descendente dos Sci- 
piões e dos Gracchos e ficando viuva dedi 
cou se toda á religião e foi viver para Be- 
thleem com sua filha Eustachia (381). Sob a 
direcção de S. Jeronymo fundou quatro con- 
ventos, um para o sexo masculino e os outros 
do sexo feminino, levou uma vida muito aus- 
tera e aprendeu a lingua hebraica para en- 
tender melhor a Escriptura. À sua festa é a 
26 de janeiro. 

Paula (Paula de Vignier, baroneza de 
Fontenille, conhecida geralmente pelo nome 
de Bella). Senhora franceza que n. em Tolosa 
em :-1518 e m. em 1610. Pertencia por seu 
pae e sua mãe, a duas antigas e nobres fami- 
lias do Languedoc e pela sua extremada bel- 
leza assim como pela graça do seu espirito e 
pelos seus dotes moraes grangeou a admira- 
ção de todos os seus contemporaneos. 

Quando em 1533 Francisco 1 visitou Tolosa 
os capitouls escolheram a bella Paula para 
seu interprete no oflerecimento das chaves 
da cidade ao soberano. 

A formosa menina que tinha então 14 an- 
nos desceu por meio de um machinismo toda 
vestida de branco do alto da torre d'Arnaud- 
Bernard e apresentou as chaves de Tolosa 
ao rei que fascinado por tão grande belleza, 
não poude encobrir a sua admiração e lhe 
deu o nome de Bella Paula com que d'ahi 
por diante ficou sendo conhecida. 

Tão bella, quanto virtuosa, tinha um gran- 
de numero de adoradores entre os quaes ella 
preferiu um moço fidalgo o barão de Fon- 
tenille. A familia oppoz-se ao casamento e 
obrigou a a casar com o senhor de Bayna- 
jet, mas fallecendo este no fim de dias Paula 
casou finalmente com o eleito do seu cora- 
ção. 

Dizem os chronistas da epoca que Paula 
não podia sair à rua sem levar atraz de si 
um grande sequito de adiniradores e que 
aborrecida e enfadada com isso decidiu não 
sair de casa. 

D'ahi a pouco começaram a formar-se gru- 
pos debaixo das janellas da casa em que ella 
vivia e crescendo esses ajuntamentos os ca- 
pitouls entenderam que era necessaria a sua 
intervenção e por uma sentença em devida 
fôrma condemnaram, por interesse do socego 
publico, a bella Paula a sair duas vezes por 
semana & passeio com o rosto descoberto. 

Paula morreu quasi centenaria e até ao 
fim da sua vida foi sempre muito admirada 
pelos seus compatriotas. 

Paalding (Jayme Kirke). Escriptor 
americano n. em 1779 e m. em 1860. Relacio- 
nando-se com Washington Irving publicou 
juntamente com elle em 1801 e 1808 um pe 
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riodico o Salmigondis em que escreveu al- 
guns interessantes estudos de costumes, em 
1812, durante a guerra dos Estados Unidos 
com a Inglaterra compoz um conto satyrico 
Historia divertida de John Bull e do irmão 
Jonathan que teve grande voga e no anno 
seguinte imprimiu o Canto do menestrel es- 
cossez que chamou a attenção do presidente 
Madison para o auctor a quem nomeou se- 
cretario do conselho da marinha. Continuan- 
do a cultivar as lettras escreveu narrações 
de viagens, comedias, pamphletos, satyras e 
scenas historicas, ao mesmo tempo que exer- 
ceu as importantes funcções de agente naval 
em New York. 

Em 1834 foi chamado para ministro da 
marinha; occupou este logar durante quatro 
annos e retirando-se depois para uma casa 
de campo continuou a escrever até ao fim da 
sua vida. Além das outras que já indicamos e 
de muitas obras deixou: os Estados Unidos 
ea Inglaterra, Cartas escriptas do Meio Dia 
por um homem do Norte, Esboço da Ingla- 
terra velha por um homem da Inglaterra no- 
va, John Bull na America ou o Novo Mun- 
chausen, a Vida de Washiugton, a Escrava- 
tura nos Estados Unidos, ete. 

Paúl do mar. Freguezia da ilha da 
Madeira, concelho da Calheta, districto e 
diocese dv Funchal, orago Santo Amaro, 
269 fogos, 1:176 hab., sendo 584 homens, 
592 mulheres. 

Paulet (O cavalheiro). Pedagogo de 
origem irlandeza; viveu no seculo xvir em 
França. Em 1772 fundou um estabelecimento 
de educação para os filhos dos militares mor- 
tos ou feridos no serviço do estado e empre- 
gou o methodo de ensino mutuo como Her- 
bault bavia feito já no hospicio da Piedade 
em Paris em 1747. D'esta escola sairam 
discipulos distinctos e Luiz xv: tomando sob 


sua protecção esse estabelecimento deu a 


Paulet 36:000 francos para melhoramentos 
da sua escola que fechou no tempo da Re- 
volnção. 

Paulino (S.) Em latim Pontius Mero- 
pius Paulinus, theologo, hagiographo, bispo 
de Nola, n. em Bordeus em 353 e m. em 431. 
Recebeu de Ausonio lições de eloquencia e 
de poesia e foi elevad: á dignidade de con- 
sul por Graciano em 378, nomeado governa- 
dor da Campania e mais tarde revestido de 
commandos importantes na Italia, na Gallia 
e na Hespanha. Convertido ao christianis- 
mo por Santo Ambrosio abraçou a vida ec- 
clesiastica em 393 e foi chamado á sé epis- 
copal de Nola em 409. Este prelado soffreu 
o desgosto de vêr a sua diocese assnlada ea 
cidade de Nola tomada e saqueada pelos Go- 
dos. Foi feito prisioneiro pelos barbaros, mas 
estes attendendo á sua doçura e piedade per- 
mittiram- lbe voltar para a diocese, onde pas- 
sou o resto da vida. Attribue-se a este santo 
a invenção dos sinos. Paulino de Nola era 
um escriptor de merito; as suas poesias são 
superiores aos escriptos em prosa. De todos 
os seus trabalhos litterarios apenas restam 
cincoenta Cartas, um Discurso sobre a esmo- 
la, a Historia do martyrio de S. Genés e 
Poesias asceticas. Estas obras muito estima- 
das dos contemporaneos foram publicadas 
repetidas vezes. A festa de S. Paulino de 
Nola celebra-se a 22 de junho. 

Paulino (S.) Patriarcha d'Aquiléa, n. 
na Austrasia pelos annos de 726, foi elevado 
ao episcopado em 776 e m. em 804. Foi um 
dos prelados mais illustres do seu tempo, 
contribuiu para a conversão dos avaros e 
combateu a heresia de Felix d'Urgel, assis- 
tiu a varios concilios e presidiu como legado 
do papa ao de Aix-la-Chapelle, em 802. Car- 
los Magno consultava-o em todos os assum- 
ptos importantes. Deixou varios escriptos de 
controversia e de theologia, um tratado da 
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Trindade com o titulo de Sacro. Syllabus, um 
poema a Regra da fé eo livro de instruc- 
ções salntares. A egreja celebra. a festa 
d'este santo a 28 de janeiro. 

Paulino. Chamado o Penitente, neto de 
Ausonio Perseguido pelos godos na Aqui- 
tania retiron-se para um ermiterio e compoz 
o Euchariston poema muito curioso pelas 
magnificas noticias que contem. 

Paalino. Appellidado o Perigueux poe- 
ta latino do seculo v, n. em Perigueux e m. 
ao que parece em 478. Escreveu em versos 
latinos a pedido do seu amigo o bispo de 
Tours, S. Perpetuo, a Vida de S. Martinho 
da qual fez um poema em seis livros muito 
curiosos pelas noticias que contém ácerca dos 
costumes dos christãos e dos barbaros d'essa 
época. A melhor edição é a de M. Côrpet com 
traducção franceza. Além d'esta obra deixou 
varias poesias. As suas Obras completas fo- 
ram publicadas pela primeira vez por Juret 
em Paris em 1585. 

Paulinzelle. Villa do antigo princi- 
pado de Schwarzburgo-Rudolstadt, cercada 
de muralhas, A pouca distancia veem se as 
bellas ruinas do convento do mesmo nome e 
que foi fundado por Paulina, esposa do ca. 
valleiro Udabrich e filha de Moricho, a qual, 
por morte de seu marido pelos annos de 1100, 
se retirou para esse valle onde mandou cons- 
truir um convento para o sexo feminino e 
depois outro para o sexo masculino. Estes 
estabelecimentos foram destruidos pela guer- 
ra dos camponezes e supprimidos em 1543. 
Durante a guerra dos Trinta Annos os ca- 
tholicos tentaram debalde restabelecel-os. O 
Ainthaus actual contiguo à igreja é o antigo 
convento de freiras. 

Paulo (Antonio de). Grão mestre da or- 
dem de Malta n. em Tolosa em 1551 em. em 
1636. Entrou para a ordem de Malta em 1590 
e foi successivamente nomeado commenda- 
dor de Marselha, prior de 5. Gil e grão mestre 
em 1423 depois da morte de L. Vasconcellos. 
Accusado de haver comprado a eleição e de 
ter uma vida desregrada Paulo dirigiu-se a 
Roma e conseguiu justificar-se. Teve varias 
questões com o papa Urbano vii e não foi 
feliz nas suas acções militares com os tur- 
cos que derrotaram os cavalleiros de Malta 
em muitas occasiões. 

— Seu irmão João de Paulo, foi presidente 
do parlamento de [olosa e um dos mais ar- 
dentes partidarios da Liga n'esta cidade. 

Paulo (S.) Cidade da colonia franceza 
da ilha da Reunião (antigamente ilha Bour 
bon) a 28 kilom. sudoeste de 5. Diuiz. Po 
pulação 16:000 hab. "Tem algumas casas ma: 
guiticas, bellas ruas e passeios encantadores. 
U commercio é pouco activo. A lagoa de 
8. Paulo, a maior da ilha, tem i6 heciares 
36 ares de superficie e communica com O 
mar durante a estação das chuvas. 5. Paulo 
foi o primeiro estabelecimento dos francezes 
na Reunião. Foi a patria de Paruy. 

Paulo (S.) Babia da costa septentrional 
da ilha de Maita, defendida pela torre de 
8. Paulo, pelo torte Mestara, pelo baluarte 
d'Elbens e pela torre da Uuiversidade. Im- 
portantes salinas. Foi n'esta bahia que 
X. Paulo nautragou. 

Paulo (5.) Cidade e porto dos Estados 
Unidos, capital do Minnesota, na margem 
esquerda do Mississipi, por 44º 52’ de latitude 
norte e 93º 5' de longitude oeste. População 
20:000 hab. Maguiticas casas para educa- 
ção, elegantes egrejus; commercio importante 
de madeiras e outros productos do paiz. O 
principal edificio da cidade é o Capitolo 
séde do governo. 

Paulo (5.) e Amsterdam, ilhas deshabi- 
tadas do graude oceano Índico, entre o cabo 
da Boa Esperança e a Australia por 38º de 
latitude sul e 75º de longitude leste. Esta- 
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belecimento de pescaria fundado em 1842. 

Paulo (S) Primeiro ermita, n. no Egy- 
to em 229. Aos vinte e dois annos retirou-se 
para o deserto para fugir ás perseguições de 
Décio, vivendo até á avançada edade de 113 
annos n'una caverna onde Santo Antão 
veiu assistir lhe aos ultisnos momentos. 

Paulo (S.) Patriarcha de Constantino 
pla n. em Thessalonica pelos annos de 285 
e m. em 344 pouco mais ou menos. Foi eleito 
pelos orthodoxos depois da morte do. pa 
triarcha Alexandre em 336, e deposto pelo 
imperador Constancio, passou ao Occidente 
e sendo restabelecido por um concilio em 
341 foi novamente deposto pelos arianos. 
Tendo Constancio mandado expulsar Paulo 
de Constantinopla o povo tomou o partido 
d'este e matou o general Hermogenes encar- 
regado de fazer executar a ordem; comtudo 
o patriarcha abandonou a cidade e dirigiu- 
se a Thessalonica, depois ao Caucaso na Cap- 
padocia onde os arianos o estrangularam. 

Paulo (Frederico Guilherme). Duque de 
Wurtemberg, naturalista e viajante allemão, 
n. na Silesia em 1197 e m. em 1860. Era fi- 
lho do duque Eugenio e da duqueza Luiza 
de Stolberg-Gedern. Paulo foi educado na 
côrte de Stuttgard e recebeu em 1806 o posto 
de capitão. O professor Lebret inspirou-lhe 
um tal gosto pelas sciencias naturaes que 
Paulo deixou o serviço em 1817 para se entre- 
gar a esse estudo. Depois dc haver percor- 
rido differentes partes da Eurbpa dirigiu-se 
à America e de 1822 a 1824 explorou os val- 
les do Mississipi e do Missouri e à ilha de 
Cuba. Em 1827 casou com a princeza Sophia 
de Tour e Taxis e um anno depois era pae 
do principe Maximiliano. Em 1830 embar- 
cou de novo para a America e até 1832 em- 
pregou-se em explorar o Mexico e a estudar 
os restos da antiga civilisação dos Aztecos 
e no seu regresso introduziu no seu paiz a 
cultura da vinha e de varias plantas exoti- 
cas. Em 1839 empreheudeu uma viagem 
scientifica ao valle do Nilo e depois visitou 
a Inglaterra, França e Austria. Percorreu 
quasi toda a America do norte, o norte do 
Mexico, a America central, o Brazil, Uru- 
gnay, Chito, etc. e voltou pelo isthmo de 
Panama ao Canada, Oregon e Florida. Em 
1859 explorou as regiões do baixo Mississi- 
pi, dirigiu-se á Australia e voltou á Allema- 
nha depois de ter attravessado Ceylão, o 
Egypto e Trieste. Deixou uma obra interes- 
santissima intitulada: Primeira viagem na 
America do Norte. 

Paulo (Henrique Ewerard Gottlob). 
Theologo, orientalista e publicista allemnão 
n. em Leonberg em 1161 e m. em 1850. De- 
pois de estudar theologia em Tubingue 
aprendeu as linguas orientaes e achou no 
barão Palm um protector que lhe franqueou 
os meios necessarios para ir viajar em Fran- 
conia, Saxe e Inglaterra. Foi successivamen- 
te professor de linguas orientaes em lena em 
1789 onde se relacionou intimamente com 
Goethe, Schiller, Voigt, ete., professor de 
philosophia na mesma cidade em 1792 e pas- 
sou a exercer egual cargo em Wurtzeburgo 
em 1803. Pouco depois foi nomeado conse- 
lheiro do consistorio, administradór da ins- 
trucção publica e dos cultos em Bamberg, 
em Nuremberg e em Anspach de 1808 a 1811, 
e professor de historia ecclesiastica cargo 
que exerceu até 1814. 

Quatro annos depois redigiu durante dez 
annos uma publicação periodica o Sophront- 
zon © collaborou egualmente em duas folhas 
theologicas e Fiel pensamento em Heidelberg 

de 1825 a 1829) e os Esclarecimentos eccle- 
siasticos (1427) na qual fez uma guerra de- 
clarada aos jesuitas e aos mysticus. 

Entre as suas muitas obras citaremos: 8 
Chave dos Psalmos; Collecção das principaes 
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viagens ao Oriente; Commentarios philosophi- 
cos, criticos e historicos sobre o Novo Testa- 
mento; Vida de Jesus; Manual exegetico so- 
bre os tres primeiros Evangelhos; e Notas 
sobre a historia da minha vida. 

Paulo (Paulo de Saumur, conhecido pe- 
lo nome de cavalheiro) Official da marinha 
franceza n. em 1597. Era filho de uma pobre 
lavadeira e recebeu o nome de Paulo porque 
teve por padrinho o governador do castello 
d'If, Paulo de Fortia. Levado pelo seu genio 
aventureiro quando tinha nove annos metteu- 
se a bordo de um navio que estava para se 
fazer de vela e o capitão que só deu por elle 
no mar alto não teve remedio senão deixal-o 
ficar e assim o atrevido rapazinho fez a sua 
primeira viagem. 

Posteriormente ajustou-se como marujo 

n'uma galé da ordem de Malta, foi condem- 
nado á morte por haver morto um dos seus 
superiores, mas a sentença não chegou a exe- 
cutar-se em attenção à intrepidez e bravura 
de que Paulo dera provas em differentes oc- 
casiões. Adquirindo uma grande celebridade 
pelo seu decidido valor foi chamado a Fran- 
ça pelo cardeal Richelieu e nomeado capitão 
da marinha real. Em seguida foi promovido 
a chefe de esquadra, tenente general e vice 
almirante, e continuou sempre a asesignalar- 
se pelo modo como se portou em varias acções 
navaes. 
Em abril de 1647 combateu cinco dias se- 
guidos com forças muito inferiores contra 
uma esquadra hespanhola, em 1550 ganhou 
uma brilhante victoria perto da Corsega con- 
tra cinco navios de Hespanha e em premio 
de tão importantes serviços recebeu do grão 
mestre da ordem de Malta a nomeação de 
cavalleiro da justiça em 1651 e como presen- 
te um navio armado que se avaliava em 400 
mil libras. Em 1663 destruiu grande numero 
de corsarios, fez juntamente com o duque de 
Beaufort uma campanha e regressou em 1667 
a Toulon sendo depois nomeado commandan- 
te geral da marinha n'essa cidade onde veio 
a fallecer. 

Paulo (S.). Cognominado o Apostolo dos 
gentios, um dcs primeiros e mais illustres 
propagadores do christianismo, n. em Tarso 
na Cilicia no anno 10 ou 12 da nossa era e 
m. em Roma no anno 64 ou 70. O seu ver- 
dadeiro nome era Saulo, mas depois da con- 
versão trocou-o pelo de Paulo. Pertencendo 
a uma familia de judeus da seita pharisaica, 
foi educado em Jerusalem, sendo discipulo de 
Gamaliel ao mesmo tempo que aprendeu o 
officio de tecelão, segundo o preceito da lei 
judaica, que impunha a todos os doutores da 
lei a obrigação de saberem um officio. Desde 
a sua juventude o futuro apostolo mostrou 
um caracter fogoso, e tomando activa parte 
nas questões da Synagoga, na época em que 
começava a lucta entre os judeus que se 
conservavam fieis á lei de Moysés e o chris- 
tianismo nascente, mostrou-se um dos mais 
encarniçados inimigos e adversarios dos que 
abraçavam as novas doutrinas. Sendo encar- 
regado de ir a Damasco para buscar na sy- 
nagoga os adeptos da nova seita, partiu 
acompanhado de alguns judeus e soldados 
e quando estava perto dá cidade viu-se re- 
pentinamente envolvido n'uma grande luz, e 
caindo por terra ouviu uma voz que lhe dis- 
se: «Saulo, Saulo, porque me persegues ?»; 
e perguntando: «Quem sois vós ?», obteve 
em resposta: «Sou Jesus, & quem tu perse- 
gues. Levanta te, entra na cidade e ahi te 
dirão o que has de fazer.» Levado pelos 
companheiros para Damasco, esteve como 
cego alguns dias e com grande febre e deli- 
rio, e sendo então baptisado por um christão 
chamado Ananias, logo que se restabeleceu 
foi á synagoga e ahi sustentou as idéas do 
christianismo com um fervor egual áquelle 
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com que anteriormente accusava e perseguia 


“08 que seguiam as doutrinas do Crucificado. 


A seguuda metade da vida de Paulo foi 
exclusivamente absorvida pelo seu ardor do 
proselytismo, pelas missões em que se em- 
pregou e pelas viagens que empreendeu 
com o unico proposito de ganhar o maior 
numero possivel de almas para a nova cyen- 
ça. Ao cabo de tres annos de residencia em 
Damasco foi para Jerusalem, d'ahi para Ce 
sarea e depois para Tarso. Na companhia de 
Barnabé partiu afinal para Antiochia, uim 
dos grandes centros litterarios e religiosos 
do Oriente, e ahi fundaram os dois uma 
egreja rival da de Jerusalem, mas com prin- 
cipios mais largos, na qual eram admittidos 
judeus e gentios. D'ahi partiram com João 
Marcos para Seleucia, onde embarcaram pa- 
ra Chypre, e segundo a tradição em Neo 
Paphos converteu S. Paulo o proconsul Ser. 
gio Paulo. De Chypre voltou Paulo com Bar- 
nabé á Asia Menor, percorreu a região que 
elle denomina Galacia, e que comprehendia 
a Pamphilia, a Sisidia, a Lycaonia e parte 
da Phrygia, e os dois missionarios detiveram- 
se algum tempo em Perge, Antiochia, Cesa. 
rea, Lystres e Teonio, e por fim voltou a An 
tiochia no anno 5l, conservando em toda a 
sua vida, como se vê das Epistolas, grata re 
cordação d'esse paiz onde havia prégado a 
nova religião. 

Entretanto havia-se estabelecido uma cer 
ta discordancia entre S. Paulo e a egreja de 
Jerusalem, porque os apostolos mantinham 
as praticas da lei de Moysés e S Paulo não 
cuidava da observancia d'esses preceitos e 
tratava unicamente de propagar c ditfundir 
a doutrina de Christo. D'ahi veiu uma ques 
tão, que foi resolvida no primeiro concilio 
de Jerusalem, e d' pois d'isso Paulo reunido 
a Thimoteo e a Sales deixaram a Ásia Me 
nor, atravessaram o Hellesponto e chegaram 
á Macedonia, visitaram Philippes, Amphipo- 
lis, Thessalonica, Berea, Athenas e Coryn. 
tho, onde o apostolo escreveu as primeiras 
Epistolas. De Coryntho foi u Epheso, volton 
a Jerusalem e depois a Antiochia, onde es 
creveu a sua Epistola aos Galatas. No anno 
56 poz-se novamente a caminho, voltou a 
Epheso e d'ahi dirigiu a primeira e depois a 
segunda Epistola aos Corynthios, passou a 
Macedonia, regressou a Coryntho, onde es- 
creveu a Epistola aos Romanos, que é uma 
das suas obras capitaes. Passando outra vez 
pela Macedonia embarcou em Neapoles, to- 
cou em Mytilene, Chios, Melito, Cos, Tyro, 
Ptolemais, e tornando a Jerusalem foi ahi 

reso e esteve dois annos no carcere. Sendo 
levado a Roma, por seu pedido, a fim de ser 
julgado pelo imperador, ahi ganhou muitos 
proselytos para a nova religião, até que no 
dia 29 de junho de 66 sofireu o martyrio. A 
egreja celebra a festa de 8. Paulo no dia do 
anniversario da sua morte e a conversão a 
25 de janeiro. 

Alem das Epistolas que indicamos, S. Pau- 
lo deixou ainda outras dirigidas aos fieis de 
varias egrejas, e esses trabalhos que se dis- 
tinguem pela força do raciocinio e pelos sa- 
bios preceitos que conteem são importantis- 
simos para o estudo da historia das origens 
do christianismo. | 

Paulo (Julio). celebre jurisconsulto ro- 
mano m. pelos annos de 235. Julga-sc que 
foi discipulo de Cervidio Scevola. Depois de 
ter exercido durante alguns annos a profis- 
são de advogado em Roma, fez parte do con- 
selho do pretorio no tempo de Severo e Ca- 
racalla a ahi se mostrou rival do celebre 
Papiniano; foi exilado por Heliogabalo pela 
liberdade das suas opiniões e voltando a Ro- 
ma no tempo de Alexandre Severo foi no- 
meado consul e prefeito do pretorio depois 
da morte de Ulpio. 
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Das suas 93 obras apenas restam fragimen- 
tos citados no Digesto e cinco livros Recep- 
tarum sententtiarum, resumo dos elementos 
do direito romano que foram publicados em 
diversas collecções principalmente na Lor- 
pus juris antejustinianei de Hænel. 

Paulo (Paulo Dutreil conhecido no thea- 
tro pelo nome de). Cantor francez n. em 1780 
e m. em Paris em 18148. Em 180t estreiou se 
na opera comica nos papeis de Azor no Ze 
miro e Azor e de Dersun no Lisbeth. O novo 
artista era dotado de uma voz extensa e me 
lodiosa e foi bem recebido pelo publico. Em 
1829 Paulo tomou a direcção dos theatros de 
Rouen, e a partir de 1831 viveu affastado do 
theatro. As principaes creações de Paulo 
são: M. de Blemont no Senhor Deschalu- 
meaux de Gaveaux; Nephtali no José de Me- 
hul; Teligny da Lina de Dalayrac; S. Ro 
mano no Um dia em Paris de Nicolo, etc. 

Paulo da Cruz (Paulo Franciseo Da- 
nei, mais conhecido pelo nome de). Funda- 
dor da ordem dos Pussionistas, n. em Ovada 
em 1694 e m. em Roma em 1775. Tendo to 
mado a resolução de fundar uma ordem re 
ligiosa para salvar as almas, retirou-se para 
um ermiterio onde se entregou a austeras 
mortificações, escreveu algunas regras des 
tinadas á sua congregação e dirigiu sea Ro 
ma para as fazer approvar; recebeu ordens 
religiosas em 1727 de Bento xur Em Tdi o 
papa Bento xiv approvou a Congregação dos 
clerigos descalç»s da cruz e paixão de Chris 
to. Puulo da Cruz foi eleito geral, fundou 
um noviciado e doze casas religiosas em La 
lia. Foi beatificado em 1852. 

Paulo de Alexandria. Astrologo 
grego. Viven no seculo iv mas nada se sabe 
da sua vida. Deixou um tratado sobre os as 
tros que appareceu com o texto grego e una 
versão latina, com o titulo de: Introductio in 
doctrinam de viribus et effectibus astrorum 
que foi publicada em Witteuberg em 1588. 

Paulo de Burgos ou de Santa 
Maria. Iheologo hespanhol n pelos annos 
de 1350 e m. em 1435. Educado no judaismo 
converteu-se, com os seus tres filhos, ao ca- 
tholicismo em 1390, recebeu o gráu de dou- 
tor em theologia em Paris, foi bispo de Car- 
thagena em 1402, de Burgos em 1415 e chan- 
celler de Castella. 

Deixou um tratado com o titulo de: Scru- 
tianum Scripturarum, destinado à conversão 
dos judeus. 

— Um de seus filhos Alvarez Garcias com- 
poz uma Chronica do rei João II que se du- 
blicou em Logroño em 1517. 

Paulo de Veneza (Paulo Nicoletti, 
chamado). Philosopho italiano n. em Udina e 
m. em 1429. Depois de ter estudado nas uni 
versidades de Oxford e de Padua recebeu o 
grau de doutor em philosophia e em theologia, 
ensinou philosophia em Senna e em Padua e 
dirigiu-se depois a Roma onde contribuiu mui- 
to para a justificação de Bernardo de Senna. 
Paulo de Veneza era muito instruido, mas 
excessivamente vaidoso. Entre as suas muitas 
obras limitamo n'os a ci:ar: Commentarios de 
Aristoteles e Instituições logicas, que por mais 
de um seculo serviram para o ensino em Ita- 
lia. 

Paulo de Samosate. Patriarcha de 
Antiochia, celebre hereziarcha do seculo 111 
protegido pela famosa Zenobia, rainha de 

almyra. Renovou a doutrina de Sabellio, ne- 
gou 4 divindade de Jesus Christo assim como 
a Trindade e foi condemnado e deposto pelo 
papa 8. Felix e pelo concilio de Antiochia. 
A sua seita subsistiu mais de um seculo de- 
pois da sua morte. 

Paulo Diacono. Chamado tambem 
Warnefride, historiador e pocta latino do se- 
culo v'rr n. em 740 e m. no convento do Mon- 
te Cassino em 801. Viveu na côrte de Didier, 
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rei dos lombardos de quem foi sccretario e 
depois na de Carlos Magno. De todas as suas 
poesias apenas se cita o hymno que compoz 
para a festa de S. João Ut queant laxis. E' 
principalmente como historiador que Paulo 
é conhecido. Deixou: Historia miscella; De 


gestis Lomgobardorum muito curiosa pela 


narração de factos que encerra desde a saida 
dos lombardos da Scandinavia até á morte 
de Luitpiand em T74. 

Além d'estas obras cita se: uma Chronica 
do Munte Cassino e Homilias. 

Paulo d'Egina. Cirurgião grego na- 
tural d'Egina cujas circumstancias pessones 
se ignoram coinpletamente, não se sabendo 
mesmo a epoca em que viveu porque dizen- 
do uns que elle remonta ao seculo 1v outros 
o collocam no seculo viu. 

Aproveitando as doutrinas de Hipocrates, 
Celso, Galeno e Areteu e valendo-se da sua 
propria experiencia deixou varias obras mui- 
to notaveis sobre a sciencia a que se havia 
dedicado. Os escriptos de Paulo d'Egina fo- 
ram insertos na collecção Artis medice prin- 
VERA de Henrique Estienne impressa em 
1567. 

Paulo Emilio. General romano, m. em 
216 antes de Chriato. Era neto de M. Paulo 
Ein lio que foi cousul em 302 e que derrotou 
o lacedemonio Cleonymo 

Nomeado consul, Paulo Emilio dirigiu com 
feliz exito uma expedição contra os illyrios, 
recebeu no seu regresso a Rona as honras do 
triunpho e foi reeleito consul em 216. Foi 
elle e Terencio Varrão que deram à Annibal 
a batalha de Cannas, mas, na occasião da 
derrota, recusou fugir e morreu no campo da 
batalha. 

Paulo Emilio o Macêdonico. Ce- 
lebre general romano, filho do antecedente 
n ein 230 antes de Christo e m. em 160. Per- 
tencia, como seu pae, ao partido aristocrati- 
co; 08 seus talentos, raro desinteresse, e pu- 
reza de costumes chamaram a attenção do 
povo que o nomeou edil curul em 192 e pre- 
tor em 191. Mandado então a Hespanha Ul- 
terior com o titulo de proconsul fez a guerra 
aos lusitanos, soffreu primeiro um revez, mas 
alcançando depois uma victoria brilhante s0- 
bre o iuimigo, regressou a Roma onde foi 
eleito consul em 182. O feliz resultado de 
uma expedição por elle dirigida contra os 
o ligurios valeu-lhe as honras do trium- 
pho. , 

Posteriormente entregou-se quasi exclusi- 
meute á educação de seus filhos mas alguns 
annos depois os romanos noinearam-n'o nova- 
mente consul para elle pôr termo á guerra 
com a Persia. Depois de haver derrotado os il- 
lyrios, alliados do rei de Macedonia, marchou 
contra este, desbaratou-o completamente em 
Pydna reduzindo por essa occasião a Macedo- 
uia a provincia romana. No anno seguinte 
por ordem do senado entregou ao saque se- 
tenta cidades do Epiro e voltou a Roma com 
uma riqueza fabulosa que entregou no thesou- 
ro publico. Em 164 Paulo Emilio foi nomeado 
ceusor e morreu quatro annos depois deixan- 
do varios filhos dois dos quaes eram: Q. Fa- 
bio Maximo Emiliano e P. Cornelio Seipião o 
Africano. 

Paulo e Virginia. Romance de Ber- 
nardin de Saint Pierre que é a melhor obra 
d'este escriptor e até mesmo uma das obras 
primas da litteratura franceza. São realmen- 
te admiraveis as duas figuras de Paulo e Vir- 
ginia que o autor creou assim como a narra- 
ção da vida simples e pura d'esses dois per- 
sonagens que realisam os sonhos da juven- 
tude e levados para longe da Europa pelo 
infortunio gosam a suprema felicidade da 
virtude e da innocencia. 

Paulo I Petrovitch. Imperador da 
Russia, n. em 8. Petersburgo em 1754 e foi 
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assassinado a 12 de março de 1801. Era fi- 
lho de Catharina 11 e de Pedro u1. Depois do 
assassinato d'este soberano Catharina apo- 
derou-se do throno e confiou a educação de 
Paulo ao conde Paume e a outros homens 
distinctos. Dotado de grande intelligencia o 
joven principe fez rapidos progressos e de- 
nunciou qualidades que fizeram agourar 
um futuro brilhante; mais tarde porém tor- 
nou-se triste e supersticioso. Em 1774 casou 
com a princeza Natalia de Hesse Darmstadt 
e tendo enviuvado dois annos depois dirigiu- 
se a Berlin onde, passados seis mezes, des- 
posou a princeza Dorothea de Wurtemberg 
que tomou então o nome de Maria Foedorov - 
na. Em 1780 visitou a Polonia, Allemanha, 
Italia, França e Hollanda e regressando à 
Russia, retirou-se para o palacio de Gat- 
china, conservando-se sempre affastado dos 
negocios publicos, emquanto sua mãe foi 
viva. 

Quando Catharina m. em 1796 o principe 
Paulo subiu ao throno e um dos seus primei 
ros cuidados foi castigar os assassinos de 
Pedro 111 e regular a successão da corôa que 
até então dependia unicamente da vontade 
do soberano. 

Diminuiu consideravelmente os encargos 
do thesouro, reformou os abusos que havia 
na marinha e no exercito, favoreceu 0 com- 
mercio, occupou se activamente de ligar por 
canses os mares Baltico e Negro, e adoptou 
algumas medidas que fizeram conceber gran- 
des esperanças do novo reinado. Em breve 
porém, a essas disposições uteis e sensatas 
vieram juntar-se outras despoticas, extrava- 
gantes e ridiculas, taes como o estabeleci- 
mento do feitio dos chapeus e dos vestidos 
em geral, a ordem para que todos se «peas- 
sem quando o encontrassem no caminho e 
outras de egual quilate. 

Para impedir que as idéas da Revolução 
entrassem na Russia, chamou á patria todos 
o8 russos que estavam em paiz estrangeiro, 

rohibiu a entrada de livros francezes na 

ussia, aceitou o protectorado da ordem de 
Malta, fez-se proclamur grão mestre e entrou 
com a Austria, a Inglaterra e a Turquia na 
coalisÃo contra a França, mas indisposto com 
os alliados por causa dos revezes soffridos 
pelos exercitos d'estes e incitado por ver que 
os inglezes haviam tomado e guardavam Mal- 
ta, deix»u-se ganhar por Napoleão e afinal 
concluiu um tratado com o primeiro consul, 
expulsou os Bourbons da Russia, e rompen- 
do abertamente com a Inglaterra ajustou 
contra ella tratados com a Prussia, Dinamar- 
ca e Suecia. 

As suas medidas cada vez mais despoticas 
excitaram os animos dos subditos e deram 
causa a que se formasse uma conspiração cu- 
jos chefes foram o conde Paine, os irmãos 

oubof e os generaes Beuningsen e Ouvarof. 
Na noite de 23 de março de 1801 os conju- 
rados dirigiram-se ao palacio e assassinaram 
o imperador a quem succedeu seu filho Ale- 
xandre 1. 

Paulo I. Paps, n. em Roma e m. em 
767. Foi eleito soberano pontifice depois da 
morte de seu irmão o papa Estevão 111 em 
157, mostrou-se de uma bopdade extrema e 
fundou a egreja de 8. Pedro e S. Paulo, 

Deixou umas Cartas a Pepino o Breve e ao 
imperador Constantino Copronymo. 

Paulo II (Pedro Barbo). Papa, n. em 
Veneza em 1418 e m. em Roma em 1471. Es- 
tando destinado para a carreira do commer- 
cio, quando seu tio subiu ao throno pontificio 
Pedro renunciou á vida que havia encetado 
e entrou n'um convento. Foi successivamen- 
te nomeado por seu tio, que havia tomado o 
nome de Eugenio iv, arcediago de Bolonha, 
bispo de Cervia e cardeal em 1440. Depois 
da morto de Pio u, Pedro Barbo foi eleito 
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papa com o nome de Paulo rr. Tentou debal- 
de envolver os principes christãios n'uma 
guerra contra os turcos, excommungou o rei 
da Bohemia Jorge Podrebrad e deu o reino 
d'este a Mathias Corvino, rei da Hungria. 
Paulo 1 perseguiu e entregou às maiores 
torturas os historiadores Platino, Pomponio, 
Laeto c outros sob o falso pretexto de here- 
sia. Foi elle que deu a purpura e o barrete 
vermelho aos cardeaes e ordenou, por uma 
constituição que seriam elles os unicos cha- 
mados ao throno pontificio. Deixou Cartas e 
Ordenanças e passa por ter sido o auctor de 
um Tratado das regras da chancellaria. 

Paulo III (Alexandre Farnesio). Papa, 
n. em Roma em 1466 e m. em 1549. Succe- 
deu em 1531 a Clemente vir. Foi elle que deu 
causa ao schisma de Inglaterra pela bulla 
de excommunhão que lançou contra Henri- 
que viur. Formou com Carlos v e com a repu- 
blica de Veneza uma liga contra os protes- 
tantes e turcos em 1538 e fez concluir as 
treguas de Nice entre Francisco 1 e o impe 
rador. A fundação da ordem dos jesuitas, a 
convocação do concilio de Trento em 1542 e 
o estabelecimen-o da inquisição em Napoles. 
tiveram logar no tempo do seu pontificado, 
que foi perturbado por grandes intrigas. 

Este papa trabalhou com ardor para a ele- 
vação da sua familia, investiu seu filho na 
rural Pedro Luiz nos ducados de Parma e 
Placencia e casou seu nı to Octavio com Mar 
garida d'Austria, filha natural de Carlos v. 
Era um homen dotado de grande saber e es 
pirito, muito habil negociador, mas tinha tal 
té na astrologia que não emprehendia nada 
gem consultar as constellações. Paulo im cul- 
tivou a poesia e compunha versos com gran 
de facilidade. Devem se-lhe umas Cartas 
cheias de erudição dirigidas a Erasmo, a Sa- 
dolet, etc. 

Paulo IV (João Pedro Caraffa). Papa, 
n. em Capriglio em 1476 e m. em 1559. Foi 
successivamente bispo de Chieti, nuncio em 
Inglaterra membro do conselho pelo reino de 
Napoles, arcebispo de Brindisi e no exercicio 
d'este cargo, deu taes provas de zelo e intel- 
ligencia que Adriano vt chatnou-o para junto 
de si em Roma. Ahi Caraffa de accordo com 
Caetano de Thiene, fundon a ordem dos thea- 
tinos, demittiu-se do seu arcebispado e entre 
gou se à predica. 

Recebeu o barrete cardinalicio em 1536 e 
era decano do sacro collegio quando, por 
morte de Marcelo 11, foi eleiro soberano pon- 
tifice em 1555 com o nome de Paulo 111. Reor. 
ganisou a inquisição e mostrou se extrema- 
mente severo com os judeus e protestantes. 

Os seus odios a Carlos v e ao dominio hes- 
panhol na Italia levaram-n'o a alliar-se com 
o rei de França o que deu motivo a que as 
armas de Filippe 11 invadissem os estados ro- 
manos. O duque d'Alba então vice rei de Na. 
poses assenhoreou-se de Tivoli e de Ostia e 

loqueou Roma, mas o duque de Guise indo 
em soccorro do pontifice em breve recuperou 
as praças occupadas pelos hespanhoes. A der- 
rota de S. Quintino obrigando o duque de 
Guise a voltar a França permittiu aos hes- 
panhoes acamparem novamente diante de 
Roma e Paulo iv teve de assignar a paz em 
setembro de 1557. 

D'ahi por diante o pontifice tratou unica- 
mente de negocios ecclesiasticos; reformou o 
pessoal da administração, publicou regula- 
mentos para estabelecer a antiga disciplina, 
e privou de todos os cargos e honras seus 
sobrinhos por causa da vida dissoluta que cs- 
tes tinham. Suppõe-se que foi elle quem ins- 
tituiu a congregação do index. Quando Pau- 
lo ıv morreu o povo atirou ao Tibre a esta- 
tua d'elle, queimou a prisão da inquisição e 
por pouco que não fez o mesmo aos inquisi- 
dores. 
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Paulo V (Camillo Borghese). Papa, n. 
em Roma e m. em 1621. Foi eleito papa em 
1605, excommungou o doge e o senado de 
Veueza, e tendo os jesuitas tomado o parti- 
do do papa foram expulsos do territorio da 
republica. 

Foi no reinado d'este pontifice que a con- 
gregação do index condemnou a doutrina 
de Copernico e prohibiu a Gallileu que ensi- 
nasse. 

A famosa bulla In cæna Domini recebeu 
d'este papa a sua ultima fórma. 

Em 1617 Paulo v renovou a constituição 
de Xisto ıv sobre a immaculada conceição da 
H sem comtudo querer fazer um artigo 

e : 

Paulo v embellezou Roma, que lhe deve 
magnificos monumentos, approvou a ordem 
das Ursulinas e a ordem da Visitação, a con- 
gregação do Oratorio, canonisou S. Francis- 
co é S. Carlos Borromeo e fez nos tribunaes 
algumas reformas. 

Paulo Midost. Cmo dissemos no ar- 
tigo Midosi (Paulo), os apontamentos da 
vida d'este illustre cidadão, que pediramos 
a seu filho o distincto escriptor e advogado 
Paulo Midosi, chegaram um pouco tarde, e 
para podermos dar um artigo completo re- 
mettemos ao leitor para o artigo Paulo Mi- 
dosi, alphabetado excepcionalmente pelo no- 
me proprio. Vamos agora cumprir a promes- 
sa que fizemos. 

Filho de Nicolau Midosi, negociante ita- 
liano estabelecido em Lisboa na rua dos Ca- 
pellistas onde tinha uma loja de fazendas, e 
de uma senhora com quem Nicolau Midosi 
casára em Portugal, u. Paulo Midosi em 
Lisboa no dia 22 de julho de 1790; seu pae 
mandou-o educar em Inglaterra, onde Paulo 
Midosi bebeu as idéas liberaes que foram a 
norma constante da sua vida. Ali tambem 
começou a sentir se arrastado pela sua vo- 
cação litteraria o que o não impediu quando 
morreu seu pae de continuar a administrar 
e a dirigir o estabelecimento commercial que 
herdára. Quando rebentou porém a revolu- 
ção de 1820, Paulo Midosi acolheu-a com ver- 
dadeiro enthusiasmo, relacionou-se com og 
moços liberaes quê a applaudiam e exaltavam 
e entre outros com Almeida Garrett que ia 
conquistar as primicias da sua gloria im- 
mortal com a primeira representação da tra- 
gedia Catão. Paulo Midosi collaborou com o 
grande poeta na farça o Corcunda por amor, 
que se representou depois da tragedia, e que 
era um simples saynete destinado a alegrar 
o publico depois das scenas graves e tragi- 
cas do Catão. Alguns pretendem attribuir- 
lhe, diz Innocencio no artigo consagrado a 
Paulo Midosi, não sei com que fundamento, o 
Corcunda por amor, farça que em 1822 se 
imprimiu junto com o Catão de Garrett e 
que este diz ser sua.» 

O fundamento com que se lhe attribuiu esta 
farça é o seguinte: 

«Na publicação da farça, diz Garrett no 
prefacio da primeira edição do tomo 1 do seu 
Theatro, que encerráva o Calão e o Corcun- 
da por amor, só me embaraçava uma coisa, 
e era o consentimento do meu amigo o sr. 
P. Midosi que tanto ou mais que eu, havia 
trabalhado n'ella. Tendo porém convindo em 
corrermos aventuras de auctor, ambos saimos 
a publico, tanto mais animados, quanto, em 
caso de desfortuna, nos podemos mutuamen- 
te imputar o mau exito da empreza.» 

Citando estas palavras de Garrett, diz o 
gr, Gomes de Amorim nas suas interessantes 
Memorias biographicas de Garrett a pag. 228 
do 1.º volume. 

«Ao Catão seguiu-se a farça do Corcunda 
por amor. Garrett declara no 4 quem ler do 
puma tomo do seu theatro que Paulo Mie. 

osi collaborou com elle n'essa composição, 
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Porém na quarta edição (1845), feita ainda 
em vida de Paulo Midosi, reproduzindo o 
prefacio da primeira, cortou lhe o ultimo 
paragrapho, que continha a declaração. E 
em nenhum outro escripto seu renova a con- 
fissão de ter tido aquelle collaborador, talvez 
porque fosse seu intuito refundir inteira- 
mente a peça, para depois a encorporar como 
sua só na collecção de obras completas.» 

Por esse tempo apaixonou-se Garrett pela 
formosissima parenta do seu amigo D. Lui. 
za Midosi, com quem veiu a casar, e como 
se o destino quizesse unir indissoluvelmen- 
te estes dois nomes—o de Paulo Midosi e o 
de Garrett, tendo vagado dois lugares de 
officiaes ordinarios do ministerio do reino e 
abrindo-se concurso para o seu preenchimen- 
to, foram ao concurso Garrett e Paulo Mi- 
dosi e foram ambos despachados por decre- 
to de 12 de agosto de 1822. Como se não 
puzera porém tanto em evidencia como Gar- 
rett, não teve Midosi que temer a reacção de 
1823, deixou-se ficar no seu emprego, em- 
quanto Garrett fugia para Inglaterra. Quan- 
do em 1826, depois de estabelecida a carta, 
Garrett voltou para o reino e foi reintegrado 
no seu emprego, Paulo Midosi juntou-se com 
o seu collega para fundarem um periodico 
liberal, o Portuguez que logo adquiriu gran- 
de prestigio, e que introduziu no paiz varias 
innovações jornalisticas. Em primeiro lugar 
era de formato maior do que os jornaes que 
até então se publicavam e composto em tres 
columnas, motivo porque lhe chamava o ran- 
coroso padre José Agostinho de Macedo len- 
çol de ramos. Além d'isso introduziu nas dis- 
cussões politicas o estylo moderado e cortez, 
que não estava nos habitos da imprensa, e 
ainda Garrett inaugurou ali o folhetim thea- 
e em que dava conta das recitas de S. Car- 
os. 

Comtudo, apesar de estabelecido o regi- 
men liberal, a reacção começava de novo & 
levantar o collo, e os periodicos liberaes 
principiaram a ser perseguidos. Fôra demit- 
tido em julho de 1827 o general Saldanha 
de ministro da guerra, e isso dera lugar ao 
protesto conhecido na historia das nossas 
agitações politicas pelo nome de archotada. 
O Portuguez fez a esse respeito considera- 
ções sensatas e moderadas o que não impe- 
diu que fosse suspenso no dia 16 de agosto, 
e que fossem presos os seus redactores que 
eram Joaquim Larcher, Antonio Maria Cou- 
ceiro, Paulo Midosi, Garrett e Luiz Fran- 
cisco Midosi. 

Os presos aggravaram immediatamente 
de injusta pronuncia e foi Paulo Midosi 
que redigiu a petição de aggravo, assigna- 

a depois por José Manuel da Veiga. Pou- 
cas esperanças tinham os presos de que se 
lhes fizesse justiça; a perseguição tornava-se 
evidente. Não se lhes concedeu nem que os 
seus processos fossem publicos, nem se lhes 
passaram certidões de documentos que elles 
pediam, nem se fez caso de requerimentos 
assignados pelas mães e pelas esposas dos 
presos. Comtudo a opinião publica pronun- 
ciara se tão abertamente a favor dos sup- 

ostos réus que a relação reunida em con- 

erencia na cusa onde hoje está o supremo 
tribunal de justiça, e prolongando a sessão 
até às duas horas da madrugada, votou afi- 
nal que fossem despronunciados todos os re- 
dactores do Portuguez e mandou-os por em 
liberdade. Contribuiu muito para essa deci- 
são o desembargador Paiva Pereira pae do 
visconde de Paiva Pereira, que foi depois 
nosso ministro em Paris. 

Foi em dezembro de 1827 qne foram pos- 
tos em liberdade os presus, Garrett voltou 

ara sua casa, mas Paulo Midosi, conhecen- 

o bem os homens e vendo a tempestade 
absolutista que se accumulava nos horison - 
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tes, receiando ser preso de novo, refugiou-se 
em casa do consul do Brazil, Silva, na rua 
de S. Francisco. D'ahi a poucos mezes en- 
trava D. Miguel, proclamava se rei absoluto 
e começavam as perseguições. iarrett pou- 
de emigrar a tempo, Paulo Midosi continua- 
va a estar escondido no consulado brazilei- 
ro. O modo como elle poude fugir para In- 
glaterra conta o tão bem seu filho nos apon- 
tamentos que nos facultou que não podemos 
resistir á tentação de transcrever esse tre- 
cho: 

«Um domingo muito cedo, de verão, quiz 
vir a casa, que era na mesma rua de S. Fran- 
cisco. Vigiava-o o Miguel Alcaide para o 
prender, retrocedeu. apressou o passo, en- 
trou na egreja de S. Francisco; o Miguel Al- 
caide atraz. Na egreja não havia senão um 
frade a confessar uma pobre velha; ajoelhou 
e o beleguim perto d'elle. Apenas a velha 
acaba de se confessar, ajoelha aos pés do 
frade e diz-lhe: 

—Sou um pae de familia; o meu crime é 
não partilhar as idéas politicas do systema 
actual. Está ali o Miguel Alcaide para me 
prender; preso, enforcam-me. Se é homem de 
bem, salve-me. 

Ta estar, até que eu finja absol- 
vel.o. 

Assim permaneceu, e o Miguel Alcaide 
sempre vigilante. Apoz levantaram-se am- 
bos, internaram-se no claustro, e o trade, 
entregando meu pai a um leigo, disse-lhe 
que o fizesse sair pela porta do carro, que 
deitava para o largo onde era d'antes o ca- 
maroteiro de S. Carlos, continuação da rua 
Nova dos Martyres; entrou em S. Carlos, 
theatro que elle conhecia de sobra, e fugio 
pelo chamado Picadeiro ou rua do Outeiro 
hoje. Um quarto de hora depois todo o thea 
tro de S. Carlos estava cercado de policia, 
de cavallaria, de infanteria, mas meu pae es- 
tava salvo; e no dia seguinte, porque coinci- 
diu a chegada do paquete, embarcava ao 
meio dia, vestido de aguadeiro, em mangas 
de camiza em o caes Sodré, e partiu para 
Londres e d'ahi para rlymouth, regressan- 
do de novo a Londres, onde prestou relevan- 
tes serviços á causa liberal. 

«Dois dias depois tinham-nos sequestrado 
tudo.» 

O motivo da sua partida para Plymouth 
foi e ter sido nomeado secretario do deposi- 
to dos emigrados, e, regressando, como diz 
seu filho, pouco depois a Londres, escreveu 
em portiguez e em inglez o seu celebre fo- 
lheto Who is the legitimate king cf Portugal? 
(Quem é o legitimo rei de Iortugal!). Pou 
cos livros prestaram à causa liberal tão re- 
levantes serviços como este. Attribuiram-n'o 
muitos a Garrett, e, tendo chegado alguns 
exemplares a Lisboa, o governo de D. Mi- 
guel entendeu que seria conveuiente que as 
suas doutrinas se refutassem, e incumbiu 
d'esse trabalho o padre José Agostinho de 
Macedo. Paulo Midosi chegou a principiar 
uma resposta a essa refutação, resposta que 
nem publicou nem concluiu. Por esse mes- 
mo tempo appareceu em Lisboa um outro fo- 
lheto com o mesmo titulo, mas esse escripto, 
como se pode imagiuar, no sentido miguelis- 
ta. Este ultimo originou diversas refutações. 

Em 1829 juntou se Paulo Midosi de novo 
a Garret: para publicarem um pequeno pe- 
riodico intitulado o Chaveco liberal. Foi na 
quarta feira 9 de setembro de 1329 que saiu 
o primeiro numero, e publicarain-se mais de- 
zeseis, saindo todas as semanas, e formundo 
a colleeção ao todo um volume de 400 pagi- 
nas. 

Garrett seguiu depois para os Açores, e 
Paulo Midosi ficou em Londres, combatendo 
valorosamente com A sus penna a favor da 
causa liberal. Effectivamente fundou em 1832 
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um novo periodico intitulado o Portuguez 
constitucional em Londres. Sairam treze nu- 
meros, mas as suas doutrinas parece que 
não agradaram aos chefes da emigração, 
porque Paulo Midosi, vendo o seu jornal ex- 
posto a hostilidades de todo o genero, enten- 
deu que o devia snspender, e publicon então 
anonymamente um folheto intitulado «O in- 
nominado para escapar aos chocalheiros: opus- 
culo destinado a completar as assignaturas do 
« Portuguez constitucional. » 

Apenas soube que se hasteára em Lisboa 
a bandeira liberal, voltou Paulo Midosi á pa- 
tria e chegou aqui em agosto de 1833. Rein- 
tegrado no seu emprego, não deixou de pôr 
a sua penna ao serviço da causa da liberda- 
de, e logo em 1834 publicou nm folheto inti- 
tulado Primeira sessão dos diplomatas mi- 
guelistas, etc. Mostrando porém no reino as 
mesmas tendencias opposicionistas que já 
manifestára na emigração, sustentou as idéas 
radicaes, e acolheu com enthusiasmo a revo- 
lução de setembro. O governo que saiu d'es. 
sa revolução promoveu-o de official da secre- 
taria do reino a official maior da secretaria 
dos negocios estrangeiros N'essa qualidade 
foi encarregado por varias vezes de varias 
missões diplomaticas, e serviu em differen- 
tes occasiões de sub-secretario de Estado 
dos negocios estrangeiros. Ao mesmo tempo 
entrava na redacção do Nacional, periodico 
fundado por Vicente Gonçalves Rio-Tinto, 
e ahi defendia vigorosamente a causa se- 
ptembrista. Foi eleito deputado ás côrtes de 
1838 e de 1839, trabalhou na reforma postal 
e no Codigo ou Regulamento Consular; foi 
redactor do Diario do Governo, collaborou 
no Panorama. no Archivo Popular, etc. Ao 
mesmo tempo, cedendo à sua velha paixão 
pelo theatro, ajudou muito Garrett na sus- 
tentação do Conservatorio. Desenvulveu Gar- 
rett n'ezsa fundacão querida uma actividade 
prodigiosa. Além do seu trabalho pessoal, 
que foi esplendido, conseguiu que os princi- 
paes escriptores do seu tempo se occupassem 
de theatro. Alexandre Herculamo escreveu o 
Fronteiro de Africa, o seu unico drama, Cas- 
tilho arreglou para o theatro portuguez 08 
Ultimos dias de um condemnado de Victor 
Hugo, o Filippe Mauvert de Cesar Perini, e 
com este Perini fundou Paulo Midosi a fa- 
mosa sociedade Gil Vicente. Sem se abalan- 
çar ás altas concepções dramaticas, Paulo 
Midosi escolheu o terreno da farça em quê 
foi eximio, e escreveu o Magnetismo animal, 
os Papalvos, Um dia de verão em Cintra, 
Uma scena dos nossos dias e os Logros n'uma 
hospedaria, e o Noivado em Friellas ou os 
dois Patacões talvez a sua farça mais cele- 
bre, que teve sempre um successo de garga- 
lhadas. D'esta veia comica em que Paulo Mi- 
dosi se tornou tão notavel foi herdeiro seu fi- 
lho, que é, como todos sabem, um dos nossos 
escriptores comicos mais apreciados. Paulo 
Mid »si initou tambem do inglez uma peça 08 
Salteadores. 

Vem a proposito dizer, já que o não dis- 
semos no logar competente que na celebre 
representação do Catão no theatro do Bairro- 
Alto em 1822, Paulo Midosi não foi simples- 
mente collaborador de Garrett, como parece 
indubitavel, na farça o Corcunda por amor, 
foi além d'isso ensaiador do Catão, foi elle 
que serviu de ponto, e foi na casa d clle que 
se fizeram os primeiros ensaios da peça. 

Por esse tenpo em 1831 e em 1838 come- 
no a manifestar-se, com grande alegria de 

aulo Midosi a vocação litteraria de seu fi- 
lho. Ajudvu-o a balbuciar as suas primeiras 
composições, a escrever os seus primeiros 
artigos para um periodico intitulado Mercu- 
rio em que fizeram as suas primeiras armas 
as duas vocações mais alegres do nogso fôro 
e da nossa tribuna — Paulo Midosi e Carlos 
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Bento, porque foi no Mercurio, que teve 
apenas doze numeros, que Carlos Bento se 
estreiou. Depois da queda da constituição de 
1838, Paulo Midosi continuou a militar nas 
fileiras do seu partido, e em 1847 entrou ar- 
dentemente, debaixo do véu do anonymo, é 
claro, na lucta de pampbletos que se empe- 
nhou a proposito d'esses acontecimentos, pu- 
blicando em 1847 um folheto intitulado 4 
interferencia ingleza nos negocios de Portu- 
gal, a Carta de Junius Lusitanus a S. Ex.’ 
lord Palmerston, ministro e secretario de Es- 
tado dos negocios estrangeiros du Grã-Bre- 
tanha, folheto que se attribuiu a outros es- 
criptores, os Miguelistas chamados á autoria. 
Saiu este ultimo folheto em 1848. 

Entre as obras que deixou ineditas figuram 
«uma serie de Cartas escriptas por um soli- 
tario da serra de Cintra ao compadre Lagos- 
ta, vulgo José Agostinho de Macedo. D'estas 
se imprimiram as tres primeiras no Porto 
em 1827, comquanto mutiladas pela censura, 
porém foram depois supprimidas em Lisboa 
por ordem do governo.» 

São estas as palavras de Innocencio, e o 
sr. Paulo Midosi confirma-as plenamente, 
accrescentando que as cartas manuscriptas 
foram em Londres e em 1829 trasladadas pa- 
ra um livro e que estão escriptas, segundo 
a sua expressão, com um vergalho. Abi vae 
como excerpto um trecho em que é crucifi- 
cado o idolatra de José Agostinho de Mace- 
do, Joaquim José Pedro Lopes: 

«Foi caixeiro de uma tenda, porém teve 
baixa de posto, porque o patrão descobriu 
ue elle se enganava com a gaveta do pro 
dec da venda, empalmando uns cobres aos 
compradores. Foi redactor de dois periodi- 
cos que pozeram pela hora da morte o preço 
das mechas e do papel de embrulhar. Passou 
a traductor de livros fanaticos, que déram 
muito que rir aos homens estudiosos. Fez se 
celebre pelo descaramento com que deu ao 
publico uma obra intitulada «Vida de Jesus 
Christo tirada dos quatro Evangelhos pelo 
padre Francisco Manoel» livro que aquelle 
escriptor famoso nunca escreveu e que foi 
escripto em francez por um jansenista, e 
traduzido em gallo-portaguez pelo tal san- 
deu Lopes, e finalmente tem sido tres vezes 
redactor da mecha de Lisboa, vulgo parda 
Gazeta, gozando agora para vergonha nossa 
do honroso emprego de official da secretaria 

de Estado dos negocios estrangeiros.» 

O sr. Paulo Midosi diz ainda nos mesmos 
apontamentos: 

«Ha uma serie de cartas historicas contra 
os jesuitas, de merecimento Como especimen 
da maneira como era tratado o padre, ahi vae: 
Offerecendo-lhe um alvará de moradia na ilha 
das Cobras diz: 

«Alli podéra, muito do seu vagar, dar ul. 
tima demão ao segundo volume da traduc- 
ção do Horacio o da Thebaida, porque es- 
tão ha tantos annos almejando os confeitei 
ros com lingua de palmo. Alli pode pelo 
menos refundir pela quarta vez o Gama, 
poema que é como o burro do Vicente que 
cada feira vale menos. Ande homem, resol- 
va-se, não tenha medo da viagem que no mar 
tambem se come pão e enxugam botelhas. Os 
perigos são raros, e V. P. tem a seu favor o 
adagio portugues: Vaso ruim não quebra, 
Vá, quando mais não seja, para aquelle mo- 
narcha admirar a arte e agudeza de engenho 
com que V. P. na resposta å Questão portu- 
gueza o faz morto na Europa, estando elle 
vivo e são no Brazil. Vá, padre, dar um 
alegro aos brazileiros a quem tem feito 
tantos elogios; creia, que, apenas Vossa Pa- 
ternidade saltar em terra 


Velhos e moços, donas e donzellas 
Como diz o Camões torto sairão ao seu ne- 
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contro, e, ainda que costumados a ver mo- 
nos de todas as castas e mensões, confes- 
sarão ingenuamente que mono tão raro como 
V. P. nunca appareceu n'aquelle terreno.» 

Como deputado, entrou Paulo Midosi com 
acerto em muitas discussões, mostrando uma 
vasta erudição politica, e esclarecendo mui- 
to os debates em que entrava. Teve a carta 
de conselho e commendas de varias ordens 
nacionaes e estrangeiras. 

Este homem essencialmente alegre come- 
çou no fim da vida a ser invadido por uma 
profunda melancholia resultante de doenças 
e de tribulações que o salteiaram. Morreu 
emfim com 68 annos de edade depois de lon- 
gos padecimentos no dia 19 de janeiro de 
1858. Seu filho é o nosso bem conhecido 
advogado e auctor dramatieo, Paulo Midosi 
a quem Taborda deve alguns dos seus mais 
bellos triumphos. 

Paulo Midosi Senior foi um d'aquelles di- 
gnos e austeros cidadãos que fundaram entre 
nós o regimen liberal, e que não recuaram 
nem diante das tribulações do carcere, nem 
diante das tribulações do desterro, sempre 


que se tratava de levantar bem alto a sua 


bandeira, de pugnar pelos principios que 
justamente reputavam sacratissimos. O no- 
me de Paulo Midosi está alem d'isso indis- 
soluvelmente ligado ao nome de Garrett, cu- 
jo companheiro e auxiliar foi tanto no jorna- 
lismo politico e nas tribulações que d'ahi 
lhe advieram, como nos esforços que o gran- 
de poeta fez para regenerar o nosso theatro. 

LUIZ FRANCISCO MIDOZI, Seu irmão n. em Lise 
boa a 15 de agosto de 1796. Amigo particu- 
lar de Garrett, foi um dos que mais enthu- 
siasticamente promoveram a celebre repre- 
sentação do Catão no theatro do Bairro-Al. 
to, e, segundo assevera o proprio Garrett, 
desempenhou na tragedia o papel de Man. 
lio, que o er. Paulo Midosi diz comtudo que 
foi representado por Carlos Morato Roma. 
Segundo aflirma o sr. Gomes de Amorim, 
foi Luiz Midosi quem chamou a artenção de 
Garrett para a formosura de sua prima D. 
Luiza Midosi, com quem Garrett veio de- 
pois a casar. 

Collaborou Luiz Francisco Midosi com o 
grande poeta na redacção do Toucador. Em 
1827 collaborou com elle e com seu irmão 
Paulo Midosi no Portuguez, com elles foi 
preso e depois solto quando teve provimento 
o seu aggravo de injus'a pronuncia. Por esse 
tempo collaborou tambem no Amigo da Car 
ta. Em 1828 emigrou para Inglaterra, e ahi 
foi, diz Innocencio, empregado na direcção 
e governo du deposito de emigrados de Piy 
mouth. 

O sr. Gomes de Amorim affirma que Pau- 
lo Midosi foi secretario d'esse deposito. Es- 
tiveram ambos n'esse deposito ou é errada 
uma das duas versões ? Não o podemos ago- 
ra resolver. 

Na emigração collaborou em differentes 
publicações que ali se fizeram, traduziu em 
inglez varios escriptos portuguezes relativos 
aos direitos da rainha D. Maria 11, e tradu. 
ziu do inglez em portuguez a Carta de Hen- 
rique Knight dirigida a lord Aberdeen. Vol- 
tando para Portugal em 1833 foi por decre- 
to de 16 de dezembro d'esse anno nomeado 
official da secretaria d'estado dos negocios 
da justiça. Seguindo com seu irmão as idéas 
mais avançadas, foi nomeado pelo governo 
setembrista em 1856 administrador geral do 
districto de Portalegre, logar que exerceu 
até 1838. | 

Dedicando-se á composição de livros para 
as escolas, escreveu o Expositor portuguez, 
livro que teve innumeraveis edições em Por- 
tugal e no Brazil, Compendio de Historia de 
Portugal para uso das escolas, que tambem 
tem tido um grande numero de edições, as- 
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sim como a Grammatica portugueza, Gram- 
matica portuyueza e ingleza, Thesouro juvenil, 
Logica da infancia, Primeiros rudimentos de 
arithmetica, Manual politico para uso do ci- 
dadão, Methodo facilimo para oprender o 
systema metrico decimal, Cathecismo 'onstitu= 
cional para uso da mocidade. Luiz Francise 
co Midosi m. em 1868. 

Paul-Trois-Chateaux (Saint). Ci- 
dade de França no departamento da Drôma 
a 29 kilom. de Montelimar. População 2:315 
hab. Exploração de pedreiras. Era antiga- 
mente a cidade dos tricastinos, cujo paiz se 
havia tornado celebre no anno 153 de Roma 
por ali residir Bellovese. Mais tarde, se- 
gundo uma tradição contestada por M. V. 
Roussillon, Annibal viveu lá e Augusto ali 
estabeleceu uma colonia romana chamada 
Augusta Tricastinorum. O nome de Tricasti- 
nos vinha de tres torres ou cidadellas que 
defendiam n'essa época as entradas do terri- 
torio. À cidade tinha então tres portas: uma 
d'ellas subsiste ainda com o nome de Fau- 
jou, corrupção de Fanum Jovis. À antiga ci- 
dade romana devastada em 260 pelos vanda- 
los e em 736 pelos sarracenos, tomou pelos 
meiados do seculo v o nome de um dos seus 
primeiros bispos; emquanto ao resto do no- 
me é sem duvida tirado dos tres castellos de 
que fallamos. No seculo xvi a cidade abra- 
çou o partido da Reforma, que ali reinou 
pelo espaço de quarenta e quatro annos, mas 
fo catholico só ali foi restabelecido em 
1599. 

Paulo (S ). Uma das mais ricas e mais 
importantes provincias do Brazil. Tem de 
superficie 270:876 kilom. qu uma 
população que em 1876 era de 837:354 hab., 
sendo 680:742 livres e 156:612 escravos, 

O corpo de policia de S. Paulo constava 
de 964 homens. Tem duas colonias militares, 
a de Itapura com 335 hab. e a de Avanhan- 
dava com 1:000, ambas nas margens do 
Tieté. 

A costa da provincia de S. Paulo tem um 
pharol na ilha da Moela. 

O rendimento da provincia é de réis 
2.539:6263683, e a provincia gasta com a 
instrucção publica 397:9798330 réis. Em 
1875 tinha S. Paulo 624 escolas frequenta- 
das por 16:466 alumnos. sendo 554 escolas 
publicas de instracção primaria frequenta- 
das por 14.247, e 59 particulares frequenta- 
das por 1:321 alumnos. Ha alem d'isso cur- 
sos nocturnos. À instrucção secundaria mi- 
nistra se nas. aulas do curso preparatorio 
annexo á faculdade de direito e em 8 esco- 
las particulares, havendo tambem em Tau- 
baté uma anla de latim e outra de francez. 
O numero de alumnos que frequentam os 
institutos de instrucção secundaria foi em 
1875 de 878. 

A cidade de S. Paulo é séde de uma dio- 
cese que abrange as provincias de S. Paulo 
e de Paraná e uma parte da de Minas Ge- 
raes, com um vigario geral, 48 foraneos, 225 
parochias, 2 curatos e 2 seminarios, um 
maior, outro menor, frequentados por 112 
alumnos, 100 no menor e 12 no muior. 

Tem S. Paulo tambem uma das duas facul- 
dades de direito do Brazil, faculdade que em 
1874 teve 339 matriculas e 272 approva- 

ões. 
: Tem S. Paulo 3 bibliothecas publicas na 
capital, outras em Cunha, Santos, Sorocaba, 
Itapeteninga, Pindanconbangaba, Bananal, 
Itu, S. João de Ypanema e Campinas. 

Os jornaes que se publicam em S. Paulo 
são: 10 na capital: Correio de S. Paulo, Dia- 
rio Paulistano, Constitucional, Jornal do Po. 
vo, Mocidade, Municipio, Ordem, Provincia 
de S. Paulo, Progresso e Seculo; 1 em Angr a 
dos Reis: o Angrense; 2 em 8. Fidelis: o 
Correio Municipal e Estrella de Oeste; 1 no 
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Amparo: o Tributo Amparense; 2 em Areias: 
o Áreense e o Popular; À no Bananal: o Echo 
Bananalense; 3 em Campinas: a Gazeta de 
Campinas, o Diario de Campinas e o Cons- 
titucional; 2 na Constituição: Piracicaba e 
Parahyba; 1 em Guaratingueti: o Guaratin- 

ueli; 1 em Itapetininga: o Municipio; 2 em 
tu: a Esperança e o Ituano; 1 em Limeira: 
o Limeirense; 1 em Lorena: o Lorenense; 1 
em Mogy: o Mogyano; 1 em Mogy-Mirim: 
o Mogy-Miriano; 1 em Rio Claro: o Rio- 
Clarense; 2 em Santos: o Diario de Santos 
e a Esperança; 1 em S. Vicente: o Clarim; 
1 em Uberaba: o Echo do Sertão; 3 em Pin- 
danconhangaba: a Democracia, o Americano 
e o Pindanconhangabense; 4 em Sorocaba: o 
Sorocaba, a Voz do Povo, a Gazeta Commer- 
ciale o Ypanema; 1 em Caçapava: o Norte 
de S. Paulo; 2 em Silveiras: a Aurora e a 
Revista Commercial; 1 em Bragança: o Se 
culo XIX; 1 em Taubaté: o Correio de Tau 
baté; 1 em Tieté: o Tie é; 1 em Jacarehy: o 
Correio do Norte; 1 em Parahytinga: o Pa 
ralytinga; 1 em Queluz: o Queluzense. To 
tal 52. 

Ha em S Panlo um grande numero de so- 
ciedades scientificas e litterarias: o Atheneu 
Litterario, o Cunho Juridico e a Germania 
na capital, o Culto à Sciencia, Sociedade al 
lemã de instrucção e leitura, a Sociedade 
Litteraria, Artista Beneficente, Promotora 
da Instrucção em Campinas, a Sociedade 
Amparense amante e propagadora da ins 
trucção no Amparo, o Club Palestra littera 
ria em Soricaba, a Sociedade Litteraria, o 
Club Bragantino, em Bragança. 

A provincia de S. Paulo tem numerosas e 
excellentes hortas; produz muito e excellente 
café, a cultura de vinhos e a creação de ga 
do de differentes especies constituem ontras 
fontes de riqueza para a provincia. À provin- 
cia tambem é bastante industrial, possue 
manufacturas de differentes especies, fabri- 
cas de fiação, de obras de couro, de relojoaria 
etc, fundições de ferro e bronze, fabricas de 
serrar madeiras, de serrar marmores, de ve 
las de cera e de sabão, de extracção de oleos, 
de beneficiar café etc., etc. 

O rendimento do correio na provincia de 
S. Paulo foi o seguinte nos annos economicos 
abaixo mencionados: 


1269-1870............ corro 17:7598790 
1870-1871...... scasso esaesa TO:0128210 
IBTI=18B72.. ec. cce cer. + 86:2653920 
1872-1873....... coosororsas 91:8148120 
1873-1874.......0....0000.0. 101:9843802 


A provincia é atravessada por uma linha 
telegraphica que liga S. Paulo com Santos e 
uma e outra com o Rio de Janeiro. 

E' bastante beneficiada de caminhos de 
ferro esta provincia. A estrada de ferro D. 
Pedro 11, a mais importante do imperio, cor. 
re-a por meio de um dos seus ramaes; outros 
dois a de Cachoeiro a S. Paulo, e de Rezen- 
de a Arêas estavam em construcção ha cinco 
annos, e estavam concedidas a do Porto das 
Flores å estação do Commercio, a da Barra 
de Pirahy ao rio Preto, a de Vassouras à es- 
tação do seu nome, a de S. João do Principe 
à estação de Sant'Anna, a de Amparo à es- 
tação da Volta Redonda. 

A estrada ferrea de Santos a Jundiahy 
serve tambem muito esta provincia, e deve 
ligar-se peio ramal S. Paulo-Rio-de Janeiro 
á estrada D. Pedro 11, pelo de Itu, pelo de 
Mogy pelo de Campinas, pelo de Ypanema 
com as cidades e povoações d'este nome. 

As estradas de ferro provinciaes de S Pau- 
lo são a de S. Paulo-Rio-de-Janeiro, que vae 
de S. Paulo å Cachoeira, e de Jundiahy a 
Campinas, a de Campinas a Mogy Mirim com 
o ramal do Amparo, a de Jundiahy a Itú, a 
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de Campinas a Rio Claro, a de S. Paulo a 
Ypanema. 

Do todos estes caminhos de ferro estavam 
em 1876 em exploração 466,192 kilom. Além 
d'isso estavam já estudados os caminhos de 
Indaiatuba À Constituição (90 kilom.), de 
Capivary e Tieté (33 kilom.). 

Tem a provincia tres linhas de carris ame- 
ricanos, a de S. Paulo, a de Santos. e da Bar- 
ra a S. Vicente. A viação ordinaria está bas- 
tante desenvolvida n'esta provincia. 

Tem o Estado uma colonia na provincia de 
S. Paulo qne é a de Cananéa a 23 kilom. do 
littoral, habitada por 462 colonos. As colonias 
particulares são: Pau d'Alho, S. Jeronymo, 
Cresinmial, Cafeeiral, Boa Vista, Cascalho, 
Morro-Azul, Nova Louzã, Nova Colombia, 
Saltinho, Salto Grande, cuja população em 
1876 era ao todo de 1:683 hab. Uma das mais 
wnportantes era a da Nova Louzã, fundada 
pelo nosso patricio o sr. commendador Mon- 
tenegro, natnral de Lonzã em Portngal, que 
fez essa colonia exclusivamente com gente 
da Louz, e que a tem levado a um grande 
desenvolvimento altamente honroso para a 
nossa patria. 

S. Paulo exporta principalmente café al- 
godão. couros seccos e salgados, tabaco, her- 
va mate, etc 

As instituições bancarias da provincia são: 
o Banco Mercantil de Santos, e o Banco 
Agricola Indus'rial de Campinas. 

S. Panlo tem varias Misericordias com os 
seus hospitaes, e asylos de lazaros e de alie- 
nados em S. Panio, Constituição, Itú, Cam 
pinas, e Guaratingueti, havendo n'esta ulti. 
ma cidade um asylo de educandas com o no- 
me de asylo do Bom Pastor. Tem tambem a 
capital da provincia de S. Panlo uma casa de 
correcção perfeitamente adaptada ao fim pa- 
ra que se destina. 

Têem illuminação a gaz tres cidades da 
provincia, a capital que possue uns 800 lam- 
piões com que faz uma despeza de 80 con- 
tos, Campinas e Santos. 

O territorio, que constitue hoje a provin- 
cia de S. Paulo foi descoberto em 1532 por 
Martim Affonso de Sousa que entrou no dia 
22 de janeiro n'um rio que desemboca junto 
da ilha Engua-Guassú a que poz o nome de 
S. Vicente. por ter sido descoberta no dia 
d'esse santo, e á villa que ali edificou poz 
tambem o mesmo nome. Outra colonia fun 
dou elle em Piratininga onde ficou Pedro de 
Gras,e D. João 11 fez d'este territorio uma 
capitania com 100 leguas de costa que doou 
ao descobridor. Desenvolveu este muito a 
sua colonisação, a sua população cresceu 
muito pelas ligações que se multiplicaram 
entre europeus e indios e formou-se ali 
uma raça forte e energica, a mais activa e 
audaciosa do Brazil que apesar de todas as 
prohibições de escravisação dos indios, a 
cada instante fazia expedições para trazer 
escravos que lhes eram indispensaveis para 
a agricultura. N'estas expedições encontra 
ram algum ouro e a noticia espalhando se, 
fez com que afiluissem a S. Paulo muitos 
aventureiros, em que entraram tambem mui- 
tos flamengos, hespanhoes e italianos, por- 
gue no tempo em que Portugal esteve unido 

vasta monarchia hespanhola, concedia-se o 
direito de colonisação a todos os subditos 
dos Filippes fossem quaes fossem as terras 
da Europa em que houvessem nascido. Os 
paulistas mostravam -se já revoltos por cau- 
sa do pagamento do quinto e depois da res- 
tauração de 1640,tomaram as suas desordens 
um caracter mais grave, porque entre hes- 
panhoes e portuguezes havia lucta constante 
e as povoações fundadas por colonos hespa- 
nhoes foram completamente arrasadas pelos 
portuguezes. 

A corda que recuperára definitivamente 


e 
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posse d'esta capitania e que a annexára ao 
Rio de Janeiro, depois de indemnisar os 
herdeiros de Martim Affonso de Sousa, em 
1709 separou a capitania de S. Paulo e Mi- 
nas da do Rio de Janeiro, e em 1720 sepa- 
rou-se a capitania de Minas. A descoberta 
de novas minas excitou a cubiça dos paulis- 
tas que percorreram com as suas bandeiras 
todo o sertão brazileiro, penetrando nos ei- 
tios mais invios e escusos, e dando provas 
de actividade e de uma energia sem egual. 
As suas rivalidades com os aventureiros eu- 
ropeus, que por virem do reino, se chama- 
vam reinoes, deu lugar a terriveis lutas que 
a muito custo se apaziguaram. Em 1821 foi 
a provincia de S. Paulo uma das que pri- 
meiro contribuiram para a independencia do 
Brazil, porque foram as suas deputações que 
arrancaram ao principe D. Pedro successi. 
vas concessões, até que de todas ellas resul- 
tou emfim a independencia. Tem esta pro- 
vincia um grande numero de cidades e 


“de villas importantes, e alguns portos de 


mar, dos quaes o melhor é Santos. 

A população de S. Paulo que hoje está em 
831:354 hab., cresceu rapidamente, porque 
era em 1814 a seguinte: 


Homens brancos ........... ..... 53:653 
Mulheres » aesssose.. ca co. 50:297 
Homens livres, indios e mestiços.. 21:074 
Mulheres jusesdars asia ss .... 22:979 
Homens livres, pretos ........... LITI 
Mulberes ......... di de a ia 2:179 
Pretos escravos......... AR 25:605 
Pretas .......osses.oo ceses. .s.. 21:806 

199:364 

Em 1829 a estatistica è a seguinte: 

Homens livres .......... 0.0.0. 00. 105:741 
Mulheres » ..ccccccc ce. 110:128 
Homens escravos... ......ecc co.  54:581 
Mulheres » ice 36:13 

306:581 


Em 1829 já subia a 306:581 a população 

Em 1833 subia a 320:000, 

Em 1845 estava em 360:000 a população 
total da provincia. Hoje está em mais do do- 
bro, apesar de se lhe terem arrancado as 
comarcas que entraram na organisação da 
nova provincia do Paraná, provincia que 
tem 126:721 hab. 

Paulo (S). Cidade brazileira, capital da 
provincia do mesmo nome, situada a 23º 33 
de latitude sul e a 49º de longitude oeste, uns 
5 kilom. ao sul do rio Tiete, 60 ao norte de 
Santos, 425 a OSO do Rio de Janeiro. | 

O sr. Augusto Emilio Zaluar nas suas Pe- 
regrinações na provincia de S. Paulo descre- 
ve da seguinte forma esta importante cidade, 
tal como era em 1859: 

«Entrámos finalmente em S. Panlo pelo lo- 
gar chamado Braz. E' um dos arrabaldes mais 
bellos e concorridos da cidade, já notavel pe: 
las elegantes casas de campo e deliciosas cha- 
caras, onde residem muitas familias abasta- 
das ao lado todavia de alguns casebres e ran- 
chos menos aristocratas, mas que nem por 
isso deixam de formar um curioso contraste. 

«Apezar da magestosa natureza que a cir- 
cumda, da suave elevação em que se acha 
collocada, e do ameno clima que a bafeja, a 
cidade de S. Paulo é triste, monotona e quasi 
desanimada. 

«Quando os estudantes da faculdade de 
direito vão a ferias, então é que se reconhece 
melhor o que acabamos de dizer, e tivemos 
occasião de verificar. A mocidade academica 
imprime á povoação, durante a sua residen- 
cia n'ella, uma especie de vida ficticia, que, 
apenas interrompida, a faz recair, por assim 
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dizer, no seu cstado de habitual somnolen- 
cia. 
«A antiga cidade dos jesuitas deve ser con- 
siderada pois debaixo de dois pontos de vista 
diversos: a capital da provincia e a faculda- 
de de direito, o burguez e o estudante, a som- 
bra e a luz, o estacionarismo e a acção, a 
desconfiança de uns e a expansão muitas ve- 
ies libertina de outros, e, para concluir, uma 
certa monotonia da rotina personnificada na 
população permanente, e as audaciosas ten- 
tativas de progresso, incarnadas na população 
transitoria e fluctuante. 

«Apezar dos seus 46:000 habitantes, do ser 
assento de assembléa provincial e residencia 
do presidente da provincia, de ter em seu seio 
o bispo diocesano e em seus braços a facul- 
dade de direito, de entrar no numero dos 
seus mais importantes estabelecimentos: o 
magnifico Jardim Botanico, uma bibliotheca 
notavel e um Seminario, o hospital da Mise- 
ricordia, a casa da camara, a cadeia, o pala- 
cio do governo, o hospital militar e o dos la- 
zaros, a Sé de que é orago o apostolo S. Pau- 
lo, a igreja de Santa Iphigenia, o convento 
do Carmo, o mosteiro de S. Bento onde se 
homiziou Amador Bueno, o convento de S. 
Francisco, onde está a Academia, o conven- 
to das freiras da Luz, os seus dois theatros, 
em a cair de velho, e outro a parodiar a eter- 
nidade das obras de Santa Engracia, e final- 
mente das suas industrias, do seu commercio, 
dos seus capitaes em circulação, dos seus 
hoteis apinhados de viajantes; a cidade de 5. 
Paulo é monotona, e nos seus dias de festa, 
em vez do riso jovial e branco, é taciturna e 
reservada como uma beata que vai à missa 
das almas com o rosto escondido na manti- 
lha e as contas do rosario a apparecerem 

r baixo das rendas de um mantelete de seda. 

E' que o antigo collegio da companhia de 
Jesus, destinado depois à conversão dos In- 
dios, á que a povoação rival da villa de San- 
to André, a quem destruiu e anniquilou, con- 
serva ainda hoje em seus costumes e em suas 
usanças, alguns traços tradicionues e esse cu- 
nho de mysteriosa concentração que os jesui- 
tas sabiam imprimir por toda a parte não só 
no povo como nos edificios, e, o que é ainda 
mais, á natureza e 80 proprio ambiente que 
os rodeiava. 

«Eis o que o primeiro aspecto de S. Pau- 
lo desperta no espirito de quem observa e 
estuda o caracter dos seus hbabitantese a du 
pla physionomia da sua população com verso 
e reverso como uma esphinge.« 

S. Paulo tem ruas se e bem calçadas, 
lojas elegantes e bem fornecidas. Entre os 
edifícios modernos citaremos a Casa de Cor- 
recção, a que já nos referimos no artigo con- 
sagrado á provincia. E”, dizem os auctores do 
Brazil na exposição de Philadelphia, depois 
da casa da correcção da capital do imperio, 
a que mais se adapta a seu fim penitenciario, 
tanto por estar collocada em um dos mais pit- 
torescos arrabaldes, onde occupa espaçoso 
edificio com diversas oficinas importantes, 
horta e pomar, jardins de recreio, como pela 
ordem, aceio e moralidade que reinam em 
todo o serviço. 

A população de S. Paulo era em 1859, co- 

mo nos diz o sr. Zaluar, de 46:000 hab. Em 
1810 tinha 22:032 divididos da seguinte for- 
ma: 


Homens brancos ......... sondas. |. D298 
Mulheres » ...ssssososocoeere 6:319 
Negros livres.............. RIE 337 
Mulheres » .........0.... ROEN 485 

- Pardos livres ...... AEE E . 1:649 
Mulheres » ......c........... .. 2:383 
Homens escravos de diversa côr... 2:711 
Mulheres > ........... co. 2:810 
22:032 
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A cidade de S. Paulo é, como já dissemos 
tambem, illuminada a gaz e tem 800 lampiões. 

Os arredores de. S. Paulo são formosissi- 
mos. E” deliciosa a vista que se gosa da egreja 
da Penha situada a cerca de umà legua da 
cidade. O rio Tamanduatehy e o ribeirão 
Anhangabahú atravessam a cidade e concor- 
rem para a sua pittoresca belleza. 

S. Paulo teve a sua origem n'um collegio 
de jesuitas que ali se fundou em 1554, e em 
torno do qual se começou a agrupar uma 
povoação que prosperou rapidamente, com 
grande indignação dos habitantes da visinha 
villa de Santo André, mas estes não poderam 
luctar com a influencia e astucia dos jesui- 
tas, que obtiveram para a povoação onde es- 
tava o seu collegio o titulo de villa, que rece- 
beu o nome de S. Paulo de Piratininga em 
1560, anno em que o governador Mem de 
Sá mandou arrazar a villa de Santo André. 
Em 1711, creando-se a nova capitania de 
S. Paulo, foi a capital condecorada com o ti- 
tulo de cidade. Em 1740 creou-se o bispado 
de S. Paulo. Finalmente em 1823 recebeu o 
titulo de cidade imperial. E’ patria de mui- 
tos homens distinctos do Brazil. 

Paulo (S.). Diz João Baptista de Cas- 
tro no seu Mappa de Portugal que este san- 
to natural de Bragança foi para Roma com 
seu irmão João que exerceu o cargo de mor- 
domo-mór do imperador Juliano o Apostata, 
que este, sabendo que eram christãos, os 
mandou matar mesmo dentro do seu palacio 
no dia 26 de junho de 372. 

S. Paulo de Loanda. Capital da 
provincia de Angola. Desejavamos consa- 
grar um desenvolvido artigo a esta cidade, 
a mais importante de todas as nossas cida- 
des africanas. O seu desenvolvimento é tal, 
é tão differente hoje a cidade da que era no 
tempo em que d'ella fallaram Bordalo ete, 
que pedimos a um amigo nosso residente em 
Loanda os apontamentos necessarios para 
esse artigo. Para esperarmos esses aponta- 
mentos, mudâmos a alphabetação do artigo 
de Loanda para S. Paulo. Achamo nos em 
presença da mesma difficuldade, e appella- 
mos ainda para o ultimo recurso o de o pas- 
sar para o Supplemento, onde os nossos lei- 
ro o poderão procurar na palayra Loan- 

a. 
Paulo-Affonso. «Salto prodigioso do 
rio de S. Francisco, defronte da provincia 
das Alagoas sobre a margein esquerda, e pe- 
la margem direita do Sergipe, que fenece 
duas leguas mais abaixo na confluencia do 
ribeiro Xingi, que separa esta provincia da 
da Bahia. Este salto ou cachoeira interrom- 
pe de todo em todo a navegação: uma mole 
immensa de agua se despenha continuamen- 
te por entre uma medonha penedia que pa- 
rece rasgar-se para lhe franquear passagem 
e o fragor com que se espedaça é tal que é 
impossivel ouvir-se qualquer outro rumor. 
Avalia-se a altura d'este salto em mais de 
vinte e cinco braças. Do abysmo onde as 
aguas se despenham ergue-se uma columna 
de vapores, parecida com os rolos de fumo 
que se observam n'um incendio, a qual se 
eleva por cima das circumstantes serras e 
se avista da serra do Olho d'agua, a qual se 
acha pelo menos a seis leguas de distancia. 
O salto de Paulo-Affonso era nos tempos 
passados a guarida dos jaguares, onças e ou- 
tras feras; presentemente é a acolheita dos 
morcegos chamados vampiros e das aves no- 
cturnas que ali se multiplicam prodigiosa- 
mente sem serem inquietadas. 

E’ assim que o diccionario de Constancio 
descreve esta celebre cachoeira. 

Paulo Nabuco de Araujo (José). 
Dão-se com este artigo factos semelhantes 
aos que se deram com o artigo Loanda. Re- 


J corremos ainda ao mesmo expediente. V. no 
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OP A o artigo Nabuco de Araujo (Jo- 
sé Paulo). 

Paumgarten (Maximiliano Sigismun- 
do José, barão de). General austriaco, n. em 
1767 e m. em 1827. Alistando-se no exercito 
aos vinte annos portou-se de tal modo no 
cerco de Belgrado que o marechal London 
nomeou-o tenente e chamou-o para o quar- 
tel general. Em seguida tomou parto nas 
guerras contra a republica franceza, conti- 
nuou a distinguir-se em varias occasiões e 
foi ferido e feito prisioneiro no assalto de 
Albisberg em 1798. Recuperando d'ahi a 
pouco a liberdade aseistiu como chefe do 
estado maior general do principe João de 
Lichtenstein ás batalhas de Aspern, Wa- 
gram e Zuayn, foi feito major general em 
1813, prestou valiosos serviços depois da ba- 
talha de Dresde, sitiou essa cidade depois 
da batalha de Leipzig, passou á Italia, com- 
bateu nas margens do Mincio e commandou 
uma brigada na Transylvania depois da que- 
da de Napoleão. Este general que subiu a 
feld-marechal tenente entrou em 87 comba- 
tes e 20 batalhas. Escreveu um tratado de 
postos avançados que no seu tempo foi mui- 
to apreciado. 

Pausanias. Principe espartano filho 
de Cleombrotes foi regente durante a meno- 
ridade de seu primo Clistarco, filho de Leo- 
nidas. Commandou jnntamente com Aristi- 
des o exercito dos Gregos na batalha de 
Platéa, (479 antes de Christo) e pelo seu 
valor e prudencia decidiu da victoria. Sen- 
do investido do commando da esquadra hel- 
lenica libertou a cidade de Chypre, apode- 
rou-se de Bysancio e ahi fez grande nu- 
mero de prisioneiros. Pouco depois deixou-se 
seduzir pelas propostas de Xerxes que lhe 
offerecia em premio da traição a mão de 
sua filha e a realesa da Grecia. Sendo cha- 
mado a Sparta para se justificar perante os 
ephoros, obtevc a sentença favoravel e voltou 
para Bysancio d'onde continuou as nego- 
ciações com os persas. Chamado novamente 
a Sparta foi mandado prender, mas Pausa- 
nias desconfiando do que se ia passar refu- 
giou-se no templo de Minerva. l 

Os ephoros não se atreveram a ir buscal-o 
com receio de violar o asylo e decidiram 
mandar tapar as portas, sendo a mãe do trai- 
dor a que para isso levou as primeiras pe- 
dras (474 antes de Christo). 

Pausanias. Rei de Sparta neto do 
antecedente, m. pelos annos de 380 antes de 
Christo. Succedeu sob a tutella de seu tio 
Cleomenes em 444 a seu pae Pleistonax que 
então foi banido. Fez uma expedição a Eli- 
da, e foi enviado a Athenas para defender 
os trinta tyrannos estabelecidos por Lysan- 
dro, mas tendo favorecido abertamente os 
athenienses e dado assim lugar ao triumpho 
da democracia foi por isso mettido em pro- 
cesso. Alcançando ser absolvido por occa- 
sião da guerra com os thebanos exerceu 
com Lysandro o commando do exercito e 
não sendo feliz o exito da expedição, Pau- 
sanias que receiounovo julgamento, exilou- | 
se e foi morrer emTegea. 

Pausanias. Historiador e geographo, 
oriundo da Cappadocia ou da Phrygia que 
viveu no seculo 11 e que é o auctor mais ane 
tigo que se conhece que escrevesse descri- 
pções de viagens. Visitou a Grecia, a Italia, 
a Asia Menor, a Palestina, o Egypto até ao 
templo de Jupiter Ammon, a Hespanha, etc. 
foi residir para Roma pelos annos de 170 e 
m. de idade muito avançada. 4 viagem á 
Grecia, em que, segundo se conta, Pausanias 
trabalhou cincoenta annos é um dos mais 
curiosos monumentos que nos restam da an- 
tiguidade e d'ella se tem feito varias edi- 
ções havendo tambem versões em frances. 
Pausanias escreveu tambem di á Sy- 
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ria e á Phenicia, mas essas obras não che- 
garam até nós. 

Pausias. Pintor grego que m. em Si- 
cyone pelos annos de 400 antes de Christo. 
Adquiriu immensa celebridade pelos seus 
trabalhos de pintura encaustica, e Lucullo 
comprou por dois talentos de ouro (perto de 
20 contos de réis) um dos quadros de Pau- 
sanias o qual mandou levar para Roma. Foi 
chefe da escola de Sicyonia que teve muitos 
discipulos sendo um d'elles Aristolaus. 

Pausilippo. Promontorio da Italia 

erto de Napoles e ao sudoeste da cidade. 

o tempo da antiga Roma estava coberto de 
casas de campo dos homens mais illustres, 
taes como Virgilio, Cicero, Mario, Pompeu 
e outros e ainda hoje se encontram ahi ma- 
gnificas villas. Ha tambem de notavel umas 
ruinas chamadas Palacio da rainha Joanna, 
a egreja de Santa Maria do Parto e a gruta 
de Pausilippo que dá uma passagem subter- 
ranea de Napoles para Pouzzoles. Tem uns 
700 metros de comprimento, 6,30 de largo 
e 24 metros de altura do lado de Napoles e 
8 no outro extremo. Este trabalho cyclopico 
foi feito n'uma epoca indeterminda, mas 
muito remota. 

A’ entrada da gruta fica o tumulo de Vir- 
gilio e no alto da montanha o tumulo do 
poeta da Arcadia Sangzar. 

Pauson. Pintor grego que segundo 
Aristoteles viveu na xen olympiada. Pau- 
sanias e Plinio dizem que este occupava um 
lugar distincto entre os melhores artistas 
gregos, mas Aristoteles ao contrario julga 
que Pauson era um pintor menos do que 
mediocre. 

Pavesi (Estevão). Compositor musico 
italiano, n. em 1778 e m. em 1850. Estudou 
no conservatorio de Napoles, e em conse- 
quencia da guerra foi levado a França, e re- 
gressando á patria depois da batalha de Ma- 
rengo dirigiu se a Veneza onde fez represen- 
tar a sua primeira opera. Por bastante tem- 
po as composições d'este maestro sc repre- 
sentaram com applauso em differentes thea- 
tros da Italia, mas a apparição dos magnifi- 
cos trabalhos de Rossini deixaram na sombra 
todas as operas de Pavesi e de outros com- 
positores que como este tinham obtido gran- 
des triumphos. 

A opera mais celebre de Pavesi é a que 
ge intitula Sir Marc Antonio, que serviu pa- 
ra a estreia de Lablache na Italia. 

Pavia. Chamada Ticinum e depois Pa- 

ia, praça forte do reino de Italia na-margem 
ão Tessino, a 3 kilom. da confluencia d'esse 
rio no Pó, capital de provincia. Tem 30:480 
hab. Bispado suffraganeo do de Milão, tri- 
bunal “de 1.º instancia, universidade, semi- 
nario, lyceu, escolas de agricultura, de ve- 
terinaria, de architectura e de desenho. A 
industria está pouco desenvolvida e n'esta 
cidade apenas se encontram algumas fabri- 


cas de pannos, chapeus, louças e carruagens. 


O principal centro de commerçio é entre o 
Tessino e o Pó, sendo os artigos principaes 
que o alimentam cereaes, arroz, canhamo, vi- 
nho e queijo. No mez de agosto faz-se ahi 
uma feira importante que dura oito dias. 
Esta cidade é grande mas triste, especial- 
mente no tempo das férias. O antigo recinto 
abaluartado tem a fórma pentagonal e sete 
ortas, das quaes a mais notavel é a de S. 
ito ou de Milão. E 


Pavia é rodeada a norte e leste por uma. 


derivação do canal que atravessa e parte occi- 
dental da cidade e que se vae juntar ao 
Tessino ao sul. A rua principal, Corro di 
porta nuova, corta a cidade do sul ao norte 
e liga-se à ponte de sete arcos construida 
no seculo x1v e que estabelece a communica- 
ção de Pavia com o arrabalde de Brejo Ti- 
cino. 
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As outras ruas são em geral bem calçadas 
e as praças sufficientemente espaçosas, dis- 
tinguindo-se a esplanada: da cidadella, a 
praça do castello, a do collegio Ghisheri e 
a da cathedral. 

Entre as egrejas notam-se a cathedral, 
principiada em 1448, que nunca se concluiu, 
mas que contêm alguns quadros excellentes 
e um tumulo que se diz ser de Santo Agos- 
tinho e que é um dos melhores monumentos 
em marmore do seculo x1v; a egreju de San. 
ta Maria del Carmine com uma bella fronta- 
ria de tijolo e uma torre muito alta, a de S. 
Francisco; a de S. Miguel, que é antiquissi- 
ma; e a de Santa Maria de Carrepanova. 

Dos monumentos civis são dignos de men- 
ção o castello, antigo palacio Galeas Vis- 
conti, onde foram assassinados Catherina 
Visconti e João Galeas Sforza, os palacios 
Brambilla, Malaspina, Niezzabarba, o thea- 
tro, o muscu e a universidade, que se diz 
fundada por Carlos Magno em 791 e depois 
teve differentes reorganisações. 

Este estabelecimento de inetrucção conta 
de ordinario perto de 1:500 alumnos, dedi- 
caudo-se a maior parte d'elles á medicina. 
O gabinete anatomico, fundado por Scarpa, 
passa por ser o primeiro da Italia, e na uni- 
versidade existem tambem uma bibliotheca, 


| um museu de historia natural, um gabinete 


de physica, um jardim botanico, etc. O edi- 
ficio tem um aspecto monumental e no inte. 
rior é decorado com bustos e estatuas das 
maiores illustrações da universidade. 

Não se sabe ao certo a época da fundação 
de Pavia, mas suppõe-se que deve a sua ori- 
gem a alguns povos da Liguria estabeleci- 
dos na confluencia do Pó e do Tessino e que 
deram começo á povoação pouco depois da 
fundação de Roma. Assevera se que foi sa- 
queada por Brenno no anno 367 antes de 
Christo c depois por Annibal, e que os ro- 
manos assenhoreando-se da Gallia Cisalpina 
fizeram de Pavia uma das primeiras cidades 
da republica para premiarem a fidelidade 
com que ella havia seguido sempre o seu 
partido. No seculo v caiu nas mãos dos go- 
dos e d'ahi a pouco passou para o dominio 
dos lombardos que fizeram d'ella a capital 
do seu paiz. N'essa época era uma cidade 
muito florescente e chamavam-lhe geral- 
mente a cidude das cem torres por causa do 
grande numero de torres quadradas de tijo- 
lo que lhe flanqueavam os muros e de que 
ainda hoje se vêem alguns restos. 

Cercada por Carlos Magno (172-773), Pa- 
via foi heroicamente defendida pelo duque 
de Aquitania Hunaldo, que ahi se refugiara 
com consentimento do rei dos lombardos, 
até que os seus habitantes, já cançados da 
lucta e da falta de recursos, mataram o va- 
lente guerreiro e entregaram a praça. Pos- 
teriormente, foi saqueada e incendiada pelos 
hungaros em 924, teve de abrir as portas a 
Othão o Grande, e em 1104 foi devorada pe- 
las chammas. 

No seculo xım estava constituida em re- 
publica, seguiu o partido gibelino e susten- 
tou grande lucta com Milão, mas a divisão 
das familias patricias da cidade em breve 
transformou a fórma do governo, e os Ho- 
henstaufen, os Zangeschi e os Beccaria tive- 
ram successivamente o mando. 

Em 1315 a cidade caiu em poder de Ma- 
theus Visconti, duque de Milão, e acceitou 
a suzerania d'este. 

Em 144%, por morte do duque Philippe 
Maria, Sforza fez-se coroar conde de Pavia, 
inaugurando d'este modo o seu projecto de 
se assenhorear dos estados do duque de Mi- 


Em 1525 Francisco 1 de França sitiou Pa- 
via e perdeu diante dos seus muros uma ba- 
talha em que ficou prisioneiro, dois annos 
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depois Lautric, commandante do exercito 
francez, saqueou durante tres dias a cidade, 
mas d'ahi a pouco Carlos v recuperou Pavia 
e o resto do condado. 

Em 1745 os hespanhoes apparecem nova- 
mente em Pavia, que posteriormente foi ce- 
dida à Austria. 

O exercito francez apoderou-se em 1796 
d'esta cidade, que no tempo do imperio foi 
comprehendida no reino de Italia e capital 
do departamento de Olona. 

Em 1814 voltou Pavia para o dominio da 
Austria, e assim permaneceu até que em 
1859 ficou pertencendo á Italia pela anne- 
xação da Lombardia ao Piemonte. 

Pavia (Bartholomeu Scarionde), V. Sca- 
rion de Pavia (Bartholomeu). 

Pavia (Provincia de). Divisão adminis- 
trativa do reino d'Italia, comprehendida en- 
tre as de Milão ao norte, de Lodi ao oriente, 
de Parma ao sul e de Novara ao occidente. 
Superficie 3:329 kilom. quadrados, população 
419:785 hab. 

Solo plano, cortado pelo Tessino, Pó, Olo- 
na e outros rios menos importantes, e muito 
fertil principalmente em cereaes, arroz, mi- 
lho, seda e vinhos. Grande creação de gado 
e importante fabrico de queijos. 

Pavia (Raymundo de Beccaria de). Ba- 
rão de Fourquevaux capitão francez n. em 
1509 e m. em 1574. Estreou-se na carreira 
das armas ás ordens de Lantrec na Italia 
acompanhou a rainha Maria de Lorena a Es- 
cossia em 1548, foi encarregado de differen- 
tes missões diplomaticas å Italia e Allema- 
nha e ficou prisioneiro na batalha de Mar- 
ciano. 

Em 1557 recebeu o governo de Narbonna, 
combateu contra os huguenotes, expulsou-08 
de Tolosa, derrotou-os perto de Montpellier e 
passados alguns annos foi embaixador em 
Hespanha. 

Deixou impressas memorias, cartas e um 
Tratado da disciplina militar. 

Pavia. Familia procedente de Roberto 
do Pavia, cavalleiro milanez que passando a 
Portugal povoou e deu nome á villa de Pavia 
no Alemtejo. 

As suas armas são: escudo xadresado de 
prata e negro, de tres peças em faxa ecin- 
co em pala, timbre um leão nascente xadre- 
sado dos mesmos esmaltes. 

Pavia. Villa do Alemtejo com uma fre- 
guezia no concelho de Móra, districto e dio- 
cese de Evora, orago Conversão de S. Paulo, 
315 fogos, 1:415 hab. sendo 804 homens e 611 
mulheres Tinha 127 fogos em 1157. E' séde 
de um districto de juiz de paz pertencente ao 
julgado de Móra da camara de Montemor-o- 
Novo, e faz parte do circulo eleitoral de Mon- 
temor-o-Novo (113). 

Esta villa fica situada n'uma planura e ao 
norte passa o rio Tera que tem ahi uma boa 
ponte de cantaria. E' terra muito fertil em 
pão, azeite, legumes e fructas, cria muito 
gado e ha abundancia de mel e cera assim 
como muita caça. 

Foi cabeça de concelho, tinha foral dado 
por D. Manoel, e d'ella foram donatarios os 
condes de Redondo que ahi teem um sum- 
ptuoso palacio. 

Fabrica se em Pavia a melhor cal do rei- 
no principalmente cal hydraulica. | 

Pavin. Lago de França no departamen- 
to de Puy de Dome e que occupa o fundo de 
uma cratera a 1:197 metros de altitude. Tem 
1:650 metros de comprimento, 1:525 de lar- 
gura e 96 na sua maior profundidade. As 
aguas são extremamente limpidas e correm 
para o ribeiro de Gelat. 

Pavina. Ribeiro do Brazil, na provin- 
cia do Rio de Janeiro, nasce nas serras do 
Bangú e Jarixino, e desagua no Miriti. 

Pavlograd. Cidade da Russia da Eu- 
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ropa no governo de Ilekaterinoslaw, nas mar- 
gens do Boltscha. 6:000 hab. 

Pavlosk. Cidade da Russia da Europa 
no governo de Voroneje, situada na margem 
esquerda do Don e perto da confluencia do 
Osselada n'este rio. 3:700 hab. Commercio 
importante de melancias, peixe, vinho e lu- 
vas. 
Esta cidade que era muito florescente nos 
principios do seculo passado foi destruida 
em parte por uma inundação em 1728 e ar- 
ruivada por grandes incendios em 1744 e 

Pavlovo. Cidade da Russia da Europa 
no governo de Novgorod, situada nas mar- 

na do Oca. 9:000 hab, Importantes serra- 

herias. 

Pavioosk. Cidade da Russia da Euro- 

no governo de S. Petersburgo, a 33 ki- 
om. d'esta capital. 1:200 hab. Tem de nota- 
vel um palacio imperial com grandissimos 
jardins, uma casa de invalidos e uma fabri- 
ca de pannos para uniformes do exercito. 
Foi fundada em 1780 pelọ grão-duque Pau- 
lo, que ahi viveu quasi sempre mesmo depois 
de subir ao throno. 

Pavona (Francisco). Pintor italiano, que 
veio para Portugal em 1735. Apresentado 
pelo seu compatriota Guarienti, fez muitos 
retratos de pastel e executou differentes obras 
de merecimento. 

Pavy (Luiz Antonio Agostinho). Prelado 
francez n. em 1798 e m. em Alger em 1866. 
Em 1839 foi nomeado professor de historia 
ecclesiastica na faculdade de theologia de 
Lyão da qual veio a ser decano. Em 1846 
Luiz Filippe elevou-o a bispo de Alger e em 
1852 a commendador da Legião d'honra. Es- 
te prelado desempenhou as suas funcções 
episcopaes com grande zelo e prudencia e 
deixou muitas obras das quaes citaremos: Os 
Grandes franciscanos de Lyão. Os francisca- 
nos da Observancia em Lyão; Cathecismo da 
diocese de Alger; Carta acerca do Celibato 
ecclesiastico; Do mahometismo; Observações 
sobre o romance intitulado a Vida de Jesus 
por E. Renan. As cartas pastoris; Discursos 
etc. que foram publicados com o titulo de 
Obras am 1858 e 1864. 

Pawlow (Nicolau Philippovitch). Ro- 
mancista e poeta russo n. em 1802 e m. em 
1854. Era filho de um rico negociante que 
ficou completamente arruinado por occasião 
do incendio em Moscou em 1812. 

Aos vinte annos Nicolau alistou-se no ex- 
ercito com o posto de tenente, mas pouco de- 
pois abandonou o serviço para se dedicar a 
trabalhos litterarios. Partidario das ideias 
liberaes diligenciou provocar movimentos s6- 
diciosos entre os camponezes do governo de 
Touba. 

Em litteratura Pawlow era um dos cory- 
pheus da escola romantica. 

Citaremos entre as suas obras as seguin- 
tes: Maria Stuart tragedia; Poesias lyricas; 
Primeira collecção de novellas; Collecção de 
dramas; etc. 

Sua mulher Carolina Pawlow igualmente 
romancista e poetisa é principalmente co- 
nhecida pelas poesias lyricas e por um ro- 
mance em verso e prosa intitulado: as Duas 
vidas de uma rapariga. 

Paximades (Ilhas). Grupo de ilhotes 
da Turgaia da Europa na costa do Mediter- 
raneo perto da costa meridional de Candia á 
-entrada do golfo de Missari ou Messara por 
H de latitude norte e 22º 15' de longitude 

esto. 

Paximadia. Pequena ilha da Turquia 
da Europa na costa do Mediterraneo, perto 
da costa septentrional da ilha de Candia a 
leste da ilha de Standia por 35º 25' de lati- 
tude norte e 22º 58 de longitude leste. 


Paxo. Antigamente Paxos, ilba da Gre- ' 
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cia no mar Jonio, a mais pequena do grupo 
das ilhas d'este nome a 13 kilom. sueste da 
ilha de Corfú, perto da costa da Albania. 
Tem 9 kilom. de comprimento e 5 de largu- 
ra. População 5:000 hab. Capital Porto Gayo. 
E montanhosa. o solo, pela falta d'agua, pro- 
duz apenas azeitonas, figos, amendoas e vi- 
nho. Creação importante de mulas e cabras. 

Paxton (sir José). Horticultor e archi- 
tecto inglez, n. em 1803 e m. em 1865. Mos- 
trando desde muito novo grande vocação pa- 
ra o desenho, logo que saiu da escola de 
Woborn foi empregado como desenhador de 
parques pelo duque de Somerset e pelo du- 
que de Devonshire que o encarregou de ad- 
ministrar as suas propriedades no condado 
de Derby. Adquiriu bastante reputação cons- 
truindo a estufa de Chatsworth e depois pu- 
blicou um Tratado da cultura das dahlias, um 
pequeno Diccionario de botanica, um kalen- 
dario horticola e muitus artigos nos Annaes 
de horticultura de que foi fundador. Pondo- 
se a concurso em 1851 a construcção do futu- 
ro palacio da exposição universal de Londres 
apresentaram-se 245 projectos, mas o de Pax- 
ton foi preferido. Julgado ao principio im- 
praticavel esse plano improvisado em dez 
dias, foi executado em menos de cinco me- 
zes em Hyde Park e inaugurado no dia 1 de 
maio de 1851 e depois desmanchado peça por 
peça e reconstruido em Sydenham. 

Paxton foi feito cavalleiro pela rainha em 
1851 e depois eleito varias vezes deputado á 
camara dos communs onde votou sempre com 
o partido liberal, Organisou o corpo de tra- 
balhadores por occasião da guerra da Crimea 
e construiu o magnifico palacio de Ferriéres. 

Payen (Anselmo). Chimico francez, n. 
em 1795 e m. em 1871. Tendo estudado com 
Vauquelin, Chevreul e Thenard associou-se 
a seu pae que tinha uma grande fabrica de 
assucar de beterrava e em 1825 ficou só 
‘á testa d'esse estabelecimento. Payen in- 
troduziu n'elle grandes melhoramentos, ac- 
crescentou lhe o fabrico de muitos outros 
productos e começou a tornar-se conhecido 
como relator do jury encarregado em 1827 
de dar parecer sobre o estado da industria 
franceza. Em 1835 substituiu Dumas na es- 
cola central, no anno seguinte foi nomeado 
professor effectivo d'essa escola e depois re- 
cebeu a cadeira de chimica applicada no 
Conservatorio das artes e oficios e a nomea- 
ção de membro da academia das sciencias. 
D'ahi por diante fez parte de muitas com- 
missões scientificas e industriáes, na expo- 
sição universal de Paris foi presidente do 
jury das classes 70.º e 71.º e durante o cerco 
da capital de França occupou-se com grande 
zelo de todas as questões que podiam inte- 
ressar a alimentação publica. Entre os seus 
muitissimos escriptos apontaremos: Tratado 
elementar dos reagentes, Chimica ensinada em 
22 lições, Curso de chimica elementar e in- 
dustrial, Manual do curso de chimica orga- 
nica applicada ás artes industriaes e agrico- 
las, Curso de chimica applicada, Resumo de 
chimica industrial das substancias elementa- 
res, Resumo de agricultura, Tratado da dis- 
tillação das principaes substancias que podem 
dar alcool, Resumo de chimica industrial etc, 
e muitos artigos nos Annáes da industria 
franceza, no Diccionario technologico, nos 
Annáes de physica e chimica, na Revista 
dos Dois Mundos, etc. 

Payen (João Francisco). Medico francez, 
n. em 1800 e m. em 1870. Occupou-se prin- 
cipalmente de aguas mineraes, reuniu uma 
collecção de mais de 4:000 volumes sobre 
essa materia e publicou excellentes mono- 
graphias. Deixou tambem muitos escriptos 
sobre a educação; vida particular, amigos e 
costumes de Montaigne. 

Payer (João Baptista), Botanico francez, 
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n. em 1818 e m. em 1860. Estudou direito e 
sciencias naturaes, foi nomeado professor de 
geologia e mineralogia em Kennes, depois 
substituiu Merbel na Sorbonna, foi eleito de- 
putrado em 1848,cbefe do gabinete do mi- 
nisterio dos estrangeiros, succedeu a Au- 
gusto de Saint-Hilaire na cadeira de orga- 
nographia vegetal e tornou-se notavel pela 
sua palavra fluente e pelos seus talentos de 
professor. As principaes obras de Paer são: 
Organogema da flor e Botanica cryptogamica. 

Payerne. Em allemão Peterlingen ci- 
dade da Suissa na margem do Broya a 38 
kilom. nordeste de Lausanne. População 
3,678 hab. Cultura do tabaco; fabricas de 
cigarros. Payerne era a residencia favorita 
da rainha Bertha, mulher de Rodolfo u rei 
de Borgonha, que ali fundou em 961 uma 
abbadia de benedictinos cuja egreja é o me- 
lhor edificio que resta da architectura ro- 
mana na Suissa. À rainha Bertha deixou á 
cidade de Payerne as suas propriedades vi- 
nhateiras de Lavaux cujo producto reverte 
a favor dos estabelecimentos de educação e 
instrucção. A antiga igreja parochial serve 
hoje de quartel. Na actual egreja vê-se o 
tumulo da rainha Bertha que foi achado em 
1817 na antiga igreja. 

Pay-Ho ou Pei-Ho. Rio do imperio 
chinez. Nasce perto da grande muralha nas 
fronteiras da Mongolia, corre a sueste 
passa perto de Pekin, recebe o Hoen-Ho. 
banha Tien-Tesin e desagua no mar Amarello, 
no golfo de Pe-tchi-li depois de um curso de 
450 kilom. 

Paykull (O general). Alchimista natu- 
ral da Livonia e que viveu na segunda me- 
tade do seculo xvir. Apesar de sueco comba- 
teu contra Carlos xr: e sendo commandante 
das tropas do rei Augusto foi feito prisionei- 
ro diante dos muros de Varsovia. Sendo jul- 
gado e condemnado á morte, salvou a vida 
obrigando-se a fazer sem despeza alguma pa- 
ra o rei nem para o estado um milhão de eg- 
cudos de oiro por anno, dizendo-se muito pe- 
rito na arte das transmutações de metáes. O 
soberano acceitou a proposta e Paykull teve 
a habilidade de arranjar uma porção de oiro 
que serviu para se cunharem 147 ducados. 
À transmutação foi feita diante de varios ho- 
mens importantes entre os quaes se contava 
o chimico Hierne que seguia com attenção as 
experiencias de Paykull esperando d'ellas 
colher algum facto com que enriquecesse 8 
sciencia. Hierne escreveu sobre essas opera- 
ções um relatorio curioso e pelo qual se co- 
nhece que Paykull era tão habil que chegou 
a convencer um chimico notavel como era 
Hierne. 

Paykull (Gustavo, barão de). Natura- 
lista sueco, n. em 1157 e m. em 1826. Foi 
destinado pela familia para a carreira diplo- 
matica, frequentou para isso os necessarios 
estudos em Upsal, foi nomeado em 1779 ad- 
dido ao ministerio dos estrangeiros, em 1794 
primeiro secretario do rei, e depois conse- 
lheiro da chancellaria e marechal da côrte. 
Tendo ainda na mocidade acompanhado Lin- 
neu em algumas excursões scientificas con- 
tinuou no meio das suas funcções diplomati- 
cas a cultivar a sciencia e voltando a Alle- 
manha, Hollanda, França, Italia e ás costas 
do Mediterraneo, formou interessantes col- 
lecções de aves, insectos, etc. Publicou va- 
rias monographias entomologicas a que 08 
naturalistas dão grande apreço e dei zon 
tambem traducções de Anacreonte, Sapho, 
Bion etc, e muitas composições poeticas. 

Payne (Thomas). Publicista inglez, n. 
em 1731 e m, em 1809. Foi creado na reli- 
gião dos quakers, fez como marinheiro duas 
viagens em navios de corsarios, esteve algum 
tempo á testa de uma fabrica de espartilhos, 
foi empregado na alfandega e em 1774 come- 
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cou a publicar alguns artigos em different & 
- jornaes, relacionando-se então com Franklin 
que tinha sido mandado a Inglaterra para 
sustentar junto do governo a causa das co- 
lonias americanas. O illustre patriota reco- 
nhecendo o talento de Payne convidon-o & 
ir para a America defender o partido da in- 
dependencia e sendo essa proposta acceite 
Thomaz embarcou para Philadelphia e ahi 
escreveu em diversos periodicos. Para esti- 
mular o ardor dos patriotas publicou em 
1776 um pamphleto com o titulo de Juizo 
commusm que teve immensa voga e que levou 
os quakers a entrarem na lucta., Alistando- 
se como voluntario no exercito, foi ajudante 
do general Greene e em 1776 publicou uma 
serie de pampbletos com o titulo de Crise 

ue tiveram igualmente muita acceitação. 
Em 1779 foi nomeado pelo congresso secre- 
tario da commissão dos negocios estrangei- 
ros e dahi a dois annos acompanhou o coronel 
Lawrence encarregado de negociar um em- 
prestimo em França. Quando voltou à Ame- 
rica recebeu, em premio dos seus serviços, 
do congresso tres mil dollars, o estado de 
Pensylvania votou-lhe 2:500 dollars e o de 
New-York deu-lhe uma casa e 300 acres de 
terra. 

Deixando a politica depois do reconheci- 
mento da independencia dos Estados-Unidos, 
teve a idéa de construir pontes de ferro, mas 
não achando na America os fundos necessa- 
rios para por em pratica o seu pensamento, 
voltou a Paris e apresentou os seus planos á 
academia das sciencias que ácerca d'elles re- 
digiu um parecer favoravel. 

ão encontrando apesar d'isso nenhum ca- 
pitalista para socio, partiu para Inglaterra e 
ahi associou-se com o mestre de umas forjas, 
mas tendo este quebrado Payne foi envolvido 
na fallencia esteve preso e só recuperou a li- 
berdade depois de pagar uma grande somma. 

Entretanto rebentava a Revolução france- 
za o Payne para defender os novos princi- 

ios, para refutar as Reflexões sobre a revo- 
ução franceza de Burke, publicou os Direi- 
tos do homem pamphleto que foi immediata- 
mente traduzido em francez, publicou varios 
artigos no Republicano e em 1792 accrescen- 
tou aos Direitos do homem uma segunda par- 
te mais arrojada ainda do que a primeira e 
na qual attacava violentamente o systema 
monarchico. A assembléa legislativa decla- 
rou Payne cidadão francez e o auctor do 
celebre opusculo foi eleito deputado á Con- 
venção por alguns departamentos e tomou 
assento entre os deputados da Montanha. Fez 
parte da commissão da constituição, escre- 
veu muitos artigos nos jornaes contra a rea- 
leza, mas como sabia muito mal a lingua 
franceza não poude brilhar na tribuna. Parti- 
dario das largas reformas mas inimigo de- 
clarado dos meios violentos não votou a 
morte de Luig xvi e começando a oppor-se 
ao governo revolucionario viu revogado o 
decreto que o naturalisava, foi riscado de 
entre os membros da convenção e porfim 
preso. No carcere escreveu a Edade da razão 
em que se pronunciava contra todas as reli- 

iões reveladas e recuperando a liberdade 
depolé do 9 de thermidor voltou a tomar as- 
sento na Convenção e retirou-se da vida pu- 
blica quando findaram os trabalhos d'es- 
sa assembléa. Continuando a viver em Fran- 
ça publicou Dissertação sobre os primeiros 
principios de governo, Carta ao povo fran- 
“ces e aos seus exercitcs, e Thomaz Payne na 
Legislativa e no Directorio ou Justiça agra- 
ria opposta ás leis e aos privilegios agrarios 
e em 1802 voltou aos Estados-Unidos onde 
morreu. Em 1817 os seus restos mortaes fo- 
ram tranferidos para Inglaterra e em 1839 
os seus admiradores erigiram lhe um monu- 
mento nos Estados-Unidos. 
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Payne-Ganga. Rio do Indostão na 
provincia de Berar e qve entra no Ouardah 
depois de um curso de 400 kilom. 

Paysandu. Cidade do Uruguay, capital 
do departamento do mesmo nome situada na 
margem do rio Uruguay e perto do rio Que- 

guay. 4:500 hab. Commercio activo de lås, 
coiros, pelles, ossos e cebo, industria impor- 
tante sendo o principal ramo o fabrico do 
extracto de carne conhecido na Europa pelo 
nome de Liebig. 

Quando em 1864 rebentaram as hostilida- 
des entre o Brazil e o Uruguay um pequeno 
exercito brasileiro de 5711 homens comman- 
dados pelo marechal José Propicio Menna 
Barreto invadio o territorio uruguayo e 
pôz o cêrco a Paysandú que estava bem for- 
tificada e defendida por uma guarnição de 
uns cem mil homcns, sob o mando de um 
energico official o coronel Leandro Gomes. 
A resistencia foi intrepida mas a final dado 
o assalto nos ultimos dias de dezembro de- 
pois de cincoenta e duas horas de fogo ter- 
rivel a praça foi tomada á viva força e a 
guarnição feita prisioneira. 

Este feito d'armas que honrou muito as 
armas brasileiras, produziu grande terror em 
Montevideu, e aceite a arbitragem de Mitre 
presidente da Confederação Argentina, ter- 
minou a campanha do Uruguay, que militar- 
mente se reduz apenas à tomada da praça 
de Paysandú. 

Payta. Cidade maritima do Perú no de- 
artamento de Pesera e situada n'uma ba- 
ia do Oceano Pacifico. 8:000 hab. Porto 

excellente e um dos de maior commercio no 
Perú, exportação de cera, salitre e chapeus 
de palha, importação de artigos e productos 
da Europa. A cidade fica n'uma planicie 
completamente privada d'agua e o calor é 
ahi intensissimo. 

Paz, Familia procedente do infante 
D. Pedro, filho de D. Affonso xı rei de Cas- 
tella e Leão. Tem por armas: escudo parti- 
do em pala, na primeira em campo azul dez 
besantes de oiro em tres palas, tendo qua- 
tro besantes a pala do meio e tres cada 
uma dos lados, na segunda em campo de 
oiro um leão de vermelho. 

Pas. Cidade do Mexico no estado de Me- 
choacan. 3:000 hab. 

Paz. Divindade do paganismo e que os 
antigos consideravam filha de Jupiter e de 
Themis. Era muito venerada em Athenas mas 
ainda mais em Roma onde esta deusa tinha 
um templo magnifico na via Sacra. Esse tem- 
plo começado por Claudio, acabado por Ves- 
pasiano e enriquecido com os despojos do 
templo de Jerusalem, foi destruido por um 
incendio no tempo de Commodo. 

Os attributos ordinarios da Paz eram um 
ramo d'oliveira, um caduceu, a cornucopia dá 
abundancia, espigas de trigo e um archote 
voltado para baixo. 

Pas (La). Cidade da Bolivia na qual re- 
side o presidente da republica e o governo, 
embora a cidade de Sucre seja capital ofti- 
cial do Estado, e a sede do supremo tribu- 
nal de justiça e do arcebispado. 

As circumstancias que parece terem in- 
fluido para assentar em La Paz a capital 
são o estar esta cidade mais proxima das 
duas linhas que communicam a republica 
com o Pacifico quasi as unicas que existem 
na Bolivia para o exterior e tambem o que- 
rer d'este modo impor silencio aos repetidos 
levantameutos do bellicoso povo de La Paz, 
Esta cidade que foi fundada em 1548 pelo 
corregedor Alonso de Mendosa em virtude 
da ordem que recebeu do quarto governador 
do Perú, Pedro de Gasco, deve o seu nome 
à paz que este governador obteve á custa 
do sangue de Gonzalo Pizarro, e mais tarde 
accrescentou-se-lhe o nome de Ayacucho em 
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memoria d'essa batalha. O numero dos seus 
habitantes é de 76:377 sendo mais de meta- 
de aymarós e de outras raças. 

La Paz é memoravel por muitos factos 
notaveis nos fastos da independencia da 
America. Em julho de 1809 o povo d'esta 
cidade guiado por Melville e outros patrio- 
tas lança o primeiro grito da independen- 
cia, apodera-se dos quarteis, depõe as aucto- 
ridades hespanholas e declara a abolição dos 
impostos instalando-se poucos dias depois 
na cidade a junta executiva para dirigir pro- 
visoriamente os negocios publicos segundo 
os principios proclamados pela revolução. 

À 19 de outubro do mesmo anno o coronel 
Indaburo que fôra um dos que havia procla- 
mado a independencia na cidade, promoveu 
e dirigiu a reacção fusilando no quartel o pa- 
triota Pedro Rodrigues, e a 25 o general 
realista Goyerieche entrou na cidade e esta- 
beleceu o dominio das auctoridades hespa- 
nholas. 

Esta occupação militar durou até 28 de fe- 
vereiro do anno seguinte procedendo Goye- 
rieche n'este periodo com grande crueldade 
contra os patriotas. 

29 de janeiro de 1810 foi em La Paz 
executado Murillo e tambem Catácoro, Bue- 
Do e outros promotores da pb cp liberal. 

Em 1817 entra ahi o brigadeiro Ricafort do 
exercito realista e deixa triste memoria pelas 
atrocidades que commetteu. Em agosto de 
1825 depois da batalha de Ayacucho na qual 
o general Sucre commandante do exercito co- 
lumbiano-peruano ganhou uma explendida 
victoria sobre o exercito realista do vice rei 
La Serna dando assim independencia a toda 
a America o general Bolivar entrou na cida- 
de de La Paz. . 

Esta cidade é um dos centros activos do 
commercio tanto para o interior como para 
o exterior da republica em lãs, pelles, quina, 
coca, cereaes, farinha, tabaco, café assucar, 
minerio de ouro prata e cobre e outros ge- 
neros. 

Paz (Duarte da). Um dos mais abjectos 
vultos do seculo xvr mas tambem um dos 
mais habeis diplomatas d'esse tempo. Judeu 
portuguez, foi a Roma enviado por D.Joãorr, 
e aproveitou o ensejo para receber dos seus 
correligionarios a missão de defender a sua 
causa em Roma, porque n'esse tempo trata- 
va-se de se fundar a inquisição. Vendeu po- 
rém os seus irmãos, e ficou sendo em Roma 
agente secreto de D. João r. Como porém 
o que lhe convinha era a continuação das 
negociações, porque com ellas lucrava, tra- 
bia uns e trahia outros, e protrahiu de um 
modo incrivel esse largo debate. Afinal D. 
João 1 percebeu que era trahido e parece 
que o mandou assassinar, Pelo menos Duar- 
te da Paz recebeu quatorze punhaladas quan- 
do saia de uma conferencia com o papa, @ 
queixou-se altamente de D. João zum. Esça- 
pou comtudo ás feridas; mas os seus corre- 
ligionarios perceberam que elle tambem 08 
trahia e se estava locupletando á sua custa, 
e pozeram-n'o de parte. Duarte da Paz foi 
então para Veneza e ali escreveu e imprimiu 
um libello contra o novo agente dos judeus. 
Esteve preso depois por ordem do duque de 
Ferrara, e afinal parece que foi para a Tur- 
quia onde abraçou o islamjsmo e onde obscu- 
ramente acabou. 

Pazzi. Familia gibelina de Florença e 
que se tornou celebre pela conjuração que em 

478 formou contra os Medicis. 

Tendo ciumes da grandeza de uma familia 
rival, e animados de zelo pela liberdade da 
sua patria 9s Pazzi formaram o plano de res- 
tituir a antiga constituição á republica. Jaco- 
po, chefe d'esta familia e seu sobrinho Fran- 
cisco, Salviati arcebispo de Pisa, Bernardo 
Bandini e Jacopo Poggio foram os princi- 


PEA 


paes cabeças da famosa conspiração dos Paz- 
2i, em que estavam iniciados o papa Xisto Iv 
e seu sobrinho o cardeal Riario que tinha por 
fim dar a morte a Julião e Lourenço de Me- 
dicis chefes do governo de Florença. 

No domingo 26 de abril de 1478 na cathe- 
dral e no momento em que o celebrante ele- 
vava a hostia na missa, Francisco Pazzi e 
Bandini lançaram se sobre Julião e apunha 
laram-n'o mas os que deviam matar Lonrenço 
fizeram lhe apenas um leve ferimento e dei- 
xaram-n'o fugir. : 

Entretanto Jacopo que tinha corrido à pra- 
ça publica para chamar os florentinos ás ar- 
mas foi subjugado pelos Medicise o arcebispo 
foi agarrado e enforcado. Setenta individuos 
tiveram igual sorte e todos os Pazzi ou mor- 
reram nas mãos do carrasco ou passaram o 
resto dos seus dias no carcere. À conspiração 
dos Pazzi den a Alfieri assumpto para uma 
das suas melhores tragedias. 

Passi (Cosme). Prelado italiano da fa- 
milia dos antecedentes n. em 1467 e m. em 
1515. Era filho de Guilberme Pazzi e de Bran- 
ca de Medicis, irmã de Lourenço, e foi nomea- 
do pelo papa Alexandre 1v bispo de Oleron 
em França mas nunca tomou posse da dio- 
cese. Depois de ter sido enviado pelos flo- 
rentinos junto do imperador Maximiliano por 
oecasião da guerra de Piza, foi bispo d'Arez- 
zo encarregado de varias missões diplomati- 
cas, e por ultimo nomeado arcebispo de Flo- 
rença pelo papa Julio 1. Foi o primeiro que 
traduziu a Dissertação de Maximo de Tyro. 

—Seu irmão Alexandre Pazzi n. em 1469, 
m. em 1535 proximamente e compoz varias 
io e traduziu a Poetica de Aristote- 

es. 

Pé (Saint). Cidade de França no departa- 
mento dos Altos Pyreneus na margem da tor- 
rente de Pau e do regato de Batenal defronte 
da foz do Genie, 2:636 hab. Fabricas de pre- 
gos, d'instrumentos agricolas e de louça. 

Esta povoação chamava-se Geyres mas 
tendo Sancho Guilherme duque de Gasco- 
nha, para commemorar a sua victoria contra 
os piratas normandos, fundado ali um con- 
vento de benedictinos a que deu o nome de 
B. Pedro, por corrupção os habitantes fize- 
ram de Saint Piezze o actual nome de Saint 
Pé. O convento foi um dos mais ricos da pro- 
vincia, mas hoje só d'elle restam algumas pa- 
redes arruinadas. 

Peabody (Jorge). Celebre philanthropo 
americano n. em 1795 na pequena cidade 
de Soath-Dauvers, chamada hoje Peabody, 
no estado de Massachusetts e m. em 1869. 
Era filho de um negociante e seguindo a 
mesma vida que seu pae em 1812 entrou 
como socio para a casa commercial de um 
dos seus tios. Serviu como voluntario duran- 
te a guerra com a Inglaterra, depois da paz 
foi socio da importante casa de Reggs de 
Baltimore e sendo já senhor de uma fortuna 
consideravel passou em 1837 para Inglater- 
ra onde em breve adquiriu uma posição 
eminente como banqueiro e como negocian- 
te. Contribuiu pelo seu grandissimo credito 
para restabelecer o do estado de Maryland 
que estava muito compromettido e quando 
se realisou a exposição de Londres em 1851 
tomou á sua conta todas as despesas de ins- 
as e decoração da parte reservada para 
os Estados Unidos. No anno seguinte para 
commemorar o centenario da fundação da sua 
terra natal fez-lhe doação de 20 mil dollars 
para melhorar a instrucção publica. 

Depois fez á mesma cidade ontras doações 
que se elevaram á quantia de 500 mil dollors 
e que serviram para fundar o Peabody Ins- 
tituto e concorreu com uma somma impor- 
tante para as despesas da expedição que foi 
procurar Franklin, Ee que o director da 
expedição o doutor e deu a uma das ter. 


laud. Em 1770 fez uma vi 
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ras que descobriu o nome de Peabody Land 
ou terra de Peabody. 

No fim de vinte annos de ausencia Pea- 
body foi em 1857 visitar a sua patria e por 
essa occasião fez um grande numero de doa- 
ções sendo a maior a de 500 mil dollars 
para o estabelecimento de um instituto litte- 
rario e scientifico em Baltimore. Retirando- 
se do commercio em 1851 com uma fortuna 
colossal deu á cidade de Londres 150 mil 
libras para construcção de casas para os 
trabalhadores pobres d'essa capital e em fe- 
vereiro de 1866 deu egual somma com o 
mesmo destino e ainda em 1868 accrescen- 
tou 4 essas duas verbas outra de 100 mil 
libras. Em 1864 abriu-se no bairro de Spi- 
talfed a primeira d'essas vastas cidades 
operarias a que se deu nome de Peabody 
Dwellings e em premio de tão grandes ser 
viços a cidade de Londres e outras de In- 
Eua deram ao illustre negociante as 

onras de seu cidadão e os commerciantes 
de Londres erigiram a Peabody uma estatua 
em frente da bolsa sendo a inauguração 
d'esse monumento celebrada com grande 
pompa na presença do principe de Galles e 
do lord mayor. 

N'uma viagem que fez a Roma deixou 
uma grande somma para os pobres, em 1866 
deu à universidade de Howard perto de 
Bostou a quantia de 150 mil dollars para 
fundar um museu e uma cadeira de archeo- 
logia e ethnologia americana e para melho- 
rar o estado desgraçado em que por causa da 
guerra ficaram os estados do sul e sudoeste 
da União consagrou uma somma de perto 
de mil contos de reis em dinheiro e outro 
tanto em obrigações do Mississipi encarre- 
gando da administração uma commissão,por 
elle nomeada e na qual entravam o fu uro 
presidente Grant, Hamilton Fish que veiu a 
ser ministro da fazenda e outros homens no- 
taveis. Passado algum tempo deu um milhão 
de dollars ao Peabody School Instituto para 
os estados do sul, em 1869 deu 100 mil dol- 
lars ao collegio de Washyngton na Virginia 
outro tanto ao Peabody Instituto do Massa- 
chusetts, 600 mil dollars ao Peabody Insti- 
tuto e impossivel nos seria relacionar aqui 
todas as doações que Peabody fez tanto na 
America como na Europa. 

O congresso dos Estados Unidos votou 
em março de 1869 agradecimentos publicos 
ao benemerito cidadão pelos beneficios que 
elle havia feito ao povo americano e d'ahi a 
pouco a 4 de novembro desse mesmo anno 
desapparecia do mundo este homem notavel 
cuja memoria será eterna e immoredoura. 

Peale (Carlos Wilson). Pintor america- 
no n. em 1741 e m. em 1826. Commandou 
um corpo de voluntarios durante a guerra 
da independencia, distinguiu-se em differen- 
tes batalhas e depois da paz foi um dos mem- 
bros mais notaveis da legislatura do Mary- 
em a Londres e 
regressando a America fundou em Philadel- 
phia um museu que tem o nome delle. Dei- 
xou mais de 100 retratos e só de Washin- 
gton pintou 14. 

Pearce (Nathaniel). Viajante inglez n. 
pelos annos de 1780 e m. em 1820. Sendo 
marinheiro e tendo chegado a Abyssinia e 
resolvido ficar n'esse paiz, obteve uma por- 
q de terreno onde formou uma plantação 

europea, captou o favor do rei de Massuah 
e colligiu muitas noticias sobre os costu- 
mes e topographia d'essa região. Pearce 
vivia muito tranquillamente em Calicut, no 
Tigré, quando perdeu tudo em consequencia 
de ter o rei de Massouah mandado ir do 
Egypto um patriarcha cophta. Pearce des- 
tribuiu então muitas biblias em cophta pelas 
egrejas da Abyssinia, mas encontrou gran- 
des obstaculos á sua propaganda protestan- 
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te o teve por fim de fugir. Indo para o Cai- 
ro traduziu o Evangelho em varios dialectos 
do Egypto e estava tratando de regressar a 
Inglaterra quando morreu. Nas Memorias da 
Sociedade latteraria de Bombaim encontra se 
uma Noticia da Abyssinia que elle escreveu. 

Pearl River. Quer dizer Rio das Pero- 
las, rio dos Estados Unidos, nasce no centro 
do estado do Mississipi, separa este da Lui- 
siania, divide-se em dois braços um dos 
quaes entra no lago Bergna e o outro no 
lago Poutchartram. O afluente mais impor- 
tante é o Bogue Chitto, e o seu curso é de 
500 kilm. proximamente. 

Pecchio (José, conde). Escriptor italia- 
no, n. em Milão em 1785 e m. perto de Bri- 
ghton em 1835. Estudou em Bellinzgona com 
os padres somascos, depois dirigiu-se a Pa- 
via onde recebeu o grau de douctor em direi- 
to e voltando á sua terra natal foi nomeado 
auditor no conselho de Estado. 

Depois dos acontecimentos de 1814 Pecchio 
retirou-se da vida publica, até que sendo em 
1819 eleito deputado á assemblea provincial 
de Milão, se tornou notavel pelas suas ideias 
liberaes e patrioticas e publicou um anno de- 
pois uma obra interessantissima intitulada: 
Resumo historico sobre a administração do 
reino de Italia de 1805 a 1814. Pecchio to- 
mou parte activa no movimento revolucio- 
nario contra a Austria e tendo abortado este 
movimento conseguiu fugir sendo então con- 
demnado á morte por contumacia. Refugiou- 
se em Genova e depois na Suissa passando 
d'ali a Hespanha e Portugal. Em 1893 voltou 
à Hespanha e seguiu para Inglaterra onde 
fixou a sua resideneia dedicando-se ao ensino 
e publicando varias obras. 

Em 1825 dirigiu-se á Grecia afim de entre- 

ar á commissão dos Hellenos uma somma 
importante enviada pelo conde Gamba. 
ntre as suas obras citaremos: Seis mezes 
em Hespanha em 1821; Tres mezes em Portu- 
gal; Relação dos acontecimentos da Grecia na 
primavera de 1825, Uma eleição de membros 
do parlamento em Inglaterra; Historia da 
economia politica em Italia ou Epilogo critico 
dos economistas italianos; Vida de Ugo Fos- 
colo; Historia critica da poesia ingleza, ete. 
etc. 

Pecegueiro. Freguezia do bispado de 
Vizeu no concelho de Sever do Vouga, dis- 
tricto administrativo de Aveiro. Orago 8. 
Martinho, 257 fogos, 1009 hab. sendo 482 
homens e 527 mulheres. Em 1757 tinha 140 
fogos, Está situada na margem direita do 
rio Vouga que começa a ser navegavel n'es- 
ta freguezia. E' terra muito fertil e produs 
excellentes laranjas. 

Pecegueiro. Freguezia do concelho da 
Pampilhosa no districto administrativo de 
Coimbra. Orago S. Simão. Faz parte da dioe 
cese da Guarda, tem 214 fogos, 818 hab. sene 
do 425 homens e 452 mulheres. Em 1757 ti- 
nha 72 fogos. Pertence á comarca de Arganil, 
e ao juizo de paz da Pampilhosa. 

Pecegueiro. Ilhota na costa do Ocea- 
no entre a villa de Sines e Villa Nova de Mil 
Fontes a 15 kilom. de cada uma d'estas ter- 
ras. D. Pedro 11 ahi mandou construir pelos 
annos de 1650 um forte que está hoje aban- 
donado- 

Pechão ou Pexão. Freguezia do Al- 
garve no concelho de Olhão, districto admi- 
nistrativo de Faro. Orago S. Bartholomen, 347 
fogos, 1:450 hab. sendo 762 homens e 688 mu- 
lberes. Tinha 128 fogos em 1757. Pertence 
á diocese do Algarve e á comarca de Olhão 
e faz parte do circulo eleitoral de Faro. A 
egreja matriz fica situada n'um alto d'onde 
se descobre o mar e as casas disseminadas 
por uma area de 36 kilom. quadrados. 

Pecheax (Mario Nicolau Luis, barão) 
general frances, n. em 1769 e m, em 1881, 
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Entrou no exercito em 1792 como capitão 
de voluntarios, subiu a chefe de brigada em 
1799, tomou parte com o posto de coronel na 
batalha d'Austerlitz onde se distinguiu, fez 
a campanha da Prussia, veiu 4 Peninsula, 
contribuiu para a victoria de Medelin e Oca- 
na e foi promovido a gencral de brigada em 
1810 e a general de divisão em 1813. Cha- 
mado para fazer parte do grande exercito 
foi surprehendido e batido pelos prussianos 
quando se dirigia a Magdeburgo, mas afinal 
conseguiu entrar na praça que defendeu 
com grande heroismo. Collocado na inactivi- 
dade em 1815 voltou ao serviço durante & 
guerra de Hespanha em 1823 e depois re- 
formou se. 

Pecinguaba. Enseada do Brazil ao N. 
da provincia de São Paulo, entre o cabo Cai- 
ruçu e a bahia de Ubatuba. 

—Nome de um rio que se lança na ensea- 
da do mesmo nome e que é navegavel para 
canõas durante 5 ou 10 kilom. 

Peclet (João Claudio Eugenio). Physi- 
co francez, n. em 1793 e m. em 1857. Foi 
professor de sciencias physicas no collegio 
de Marselha, e depois em Paris professor 
de physica na Escola central das artes e 
manufacturas da qual tinha sido um dos 
principaes fundadores, inspector da acade- 
mia de Paris e inspector geral de estudos. 
Deixou varias memorias nos Annaes das 
mathematicas nos Annaes de physica e chi- 
mica e em separado Curso de chimica, Curso 
de physica, Tratado de iluminações e Tra- 
tado do calor e das suas applicações às artes 
e ás manufacturas. 

Pecontal (João, chamado Simeão, poe- 
ta francez, n. em 1802 e m. em Clamart em 
1872. A sua primeira obra foi publicada em 
1831 com o titulo de Primeira Menipea, e 
n'ella attacava ao mesmo tempo o governo 
da Restauração e aquelle que havia nascido 
da Revolução de julho. ) 

Em 1835 alcançou um emprego na admi- 
nistração da camara dos deputados e alguns 
annos depois foi nomeado sub-bibliotheca- 
rio da assembléa nacional. Deixou as se- 

uintes obras: Volberg poema religioso; Bal- 
fadas e legendas, O oceano em Biarritz; Cha- 
teaubriand, a Divina Odyssea, Das Biblio- 
thecas communaes sob o ponto de vista da 
instrucção e da moralisação do povo, etc. . 

Pecoraro (Antonio). Parente e disci- 

ulo de Gienti, foi esculptor distincto em 

ortugal. Vivia nos meiados do seculo pas- 
Bado. 


francez, n. em 1653 e m. em 1729, Foi dis- 
cipulo de Beaucham, estreiou-se na opera 
com grande applauso. em 1673 e dentro em 
pouco foi o primeiro na sua arte. Substituiu 
em 1687 o seu antigo mestre no lugar de 
compositor dos bailados da academia real de 
musica e dos que eram necessarios para as 
festas da côrte. Em 1703 pouco mais ou 
menos deixou de apparecer no palco, mas 
continuou a compor bailados até morrer. 
Era homem de bastante instrucção “e de 
muito espirito e foi muito querido das damas 
e um dos favoritos mais estimados de Ninon 
de l'Enclos. 

Pecq (Le). Villa de França no departa- 
mento do Sena e Oise a 14 kilom. nordeste 
de Versailles na margem esquerda do Sena. 
População 1878 bab. Fabricas de chales; 
fundições de ferro. Fabrico de aguas mine- 
raes artificiaes, coiros, alvaiade, chapeus, 
ete. Foi sobre a ponte de pedra do Pecq que 
as tropas estrangeiras passaram o Sena em 
1815. 


Pecquet eo Medico francez, n. em 
1622, m. em 1674. Estudou em Montpellier, 
teve uma grande clientela, mas é principal- 
mente conhecido por ter descoberto o canal 


Pecourt (Guilherme Luiz). Dançarino- 
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thoracico e o reservatorio do chylo ainda 
hoje chamado reservatorio de Pecquet. Dei- 
xou sobre este ponto alguns opusculos em 
latim que se encontram na Bibliotheca ana- 
tomica de Manget. 

Pecqueur (Onesiphoro). Mechanico e 
industrial francez, n. em 1792 e m, em 1852. 
Passou os seus primeiros annos entregue a 
trabalhos agricolas e entrando depois como 
aprendiz para casa de um relojoeiro, inven- 
tou uma machina arithmetica e um pendulo 
regulador, construiu um relogio que marca- 
va o tempo medio e pelo qual obteve uma 
medalha de ouro na exposição universal de 
1823 e no anno seguinte passou a chefe 
de officina do conservatorio de artes e oft- 
cios. Em 1844 fundou em Paris uma refina- 
ção de assucar na qual empregou alguns 
processos de sua invenção e que chegou 
a ser muito florescente. Entre os seus outros 
inventos citaremos: um dynamometro, uma 
machina a vapor de rotação directa, um ca- 
minho de ferro atmospherico, umas machinas 
para fazer redes de pesca, etc. 

Peculiar a João). Prelado portuguez 
do seculo xu. N. em Coimbra, estudou na 
universidade de Paris, foi mestre escola da 
cathedral de Coimbra e acompanhou a Roma 
o arcediago d'essa sé D. Tello. Regressando 
á patria foi eleito bispo do Porto em 1136 e 
transferido em 1139 para a cadeira primacial 
de Braga. Assistiu à E di de Lisboa e 
morteu em Braga a 3 de dezembro de 1175. 

Pedee. Nome de dois rios dos Estados 
Unidos. 

O grande Pedee nasce na Carolina do Nor- 
te com o nome de Yadskin e entra na bahia 
de Winiaw formada pelo Atlantico depois de 
um curso de 500 kilom. O pequeno Pedee ou 
Little Pedee nasce tambem na Carolina do 
Norte e desagua no Grande Pedee a 60 kilom. 
da foz depois de um curso de 200 kilom, 

Pederneira. Villa da Extremadura 
com uma freguezia pertencente ao patriar- 
chado, no concelho de Alcobaça, districto 
administrativo de Leiria. E’ cabeça de um 
julgado da comarca de Alcobaça. Orago da 
freguezia Santa Maria das Areias. Fogos 941, 
hab. 4019 sendo 1:974 homens e 2:045 mu- 
lheres. Em 1757 tinha 233 fogos. 

Esta freguezia que fica situada a 18 ki- 
lom. de Leiria na foz do rio Alcõa, era cabe- 

de um concelho que foi supprimido em 
1855. Consta de quatro povoações Pedernei- 
ra, Nazareth, Praia e Fanhões, empregando- 
se o povo d'esta ultima na agricultura e o das 
outras é quasi toda pescadur e maritimo. Hou- 
ve antigamente ahi um estaleiro no qual se 
construiram alguns navios do estado e par- 
ticulares, 

Pedarete. Espartano que, tendo-se 
apresentado como candidato ao conselho dos 
Trezentos e não tendo sido eleito se retirou 
dizendo que se julgava feliz por haver em 
Esparta trezentos homens mais virtuosos e 
mais dignos do que elle. 

Pedas. Pequena cidade da Messenia 
perto de Pylos. Era celebre pelos afamados 
vinhos de que Homero falla. 

— Outra cidade celebre na antiguidade, 
situada na Caria occidental perto de Hali- 
carnasso a sudoeste de Melaso. 

— Pequena cidade da Troade ao norte e 
perto de Assos na margem do Satnião, 

Pé da Serra. Freguezia do Alemtejo 
no concelho e comarca de Niza, districto de 
Portalegre. Orago 8. Simão. Tem 211 fogos, 


-T61L hab sendo 396 homens e 855 mulheres. 


Em 1757 tinha 111 fogos. Pertence à dioce- 
se de Portalegre e faz parte do circulo elei- 
toral de Niza. 
E' terra fertil e abundante em gado e caça. 
Pédaso. Principe troyano, filho de Bu- 
colion e de uma Naiade, e irmão de Æsepo 
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o qual figura com honra na Iliada. Homero 
descreve o combate entre ellê e Euryalo e 
em que Pedaso foi vencido e morto pelo seu. 
terrivel adversario. 

Pedaso. Cavallo que egualava em ve- 
locidade os cavallos de raça immortal. Achil- 
les que o havia tomado no saque da cidade 
de Aetion conduziu-o ao cêrco de Troya 
onde foi morto por Sarpedon. 

Pedion. Nome de uma das tres divisões 
da Attica sendo as outras duas a Diacria 
região montanhosa e a Paralia ou praia ma - 
ristima. O Pedion que á letra quer dizer pla- 
nicie era formado pelos campos proximos de 
Athenas e cuja vegetação esplendida con- 
trastava com a aridez da região maritima. 

No tempo em que Athenas floresceu a Pe- 
dion era cortada por dez estradas importah- 
tes que corespondiam na cidade como os 
raios de um semi-circulo Nos intervalos fica- 
vam olivaes magnificos e no meio d'estes en- 
contravam-se ricas casas de campo dos mais 
opulentos habitantes de Athenas. As explora- 
ções do seculo passado descobriram ahi mui- 
tas inscripções, restos de estatuas e de ar- 
chitectura que foram desenhados por Chan- 
dler, editor dos Marmores de Oxford. 

Pedir. Cidade da Oceania na costa sep-. 
tentrional da ilha de Sumatra a 60 kilom. 
leste de Achem, por 5º 26' de latitude norte 
e 95º 42! de longitude leste, no golfo de Ben- 
gala. Centro de commercio consideravel. Ex - 
portação de pimenta, cera, camphora, pó de 
ouro, e junco. Nos arredores creação de ca- 
vallos de raça pequena, cabras, bois, porcos e 
aves. 

Pednelisso. Cidade da antiga Asia 
Menor na Pamphilia. Veem-se ali ruinas ma- 
guificas da architectura romana, e o theatro 
principalmente está bem conservado, 

Pedome. Freguezia do Minho no con- 
celho de Villa Nova de Famalicão, districto 
administrativo e diocese de Braga. Orago 
S. Pedro, 107 fogos, 415 hab. sendo 194 ho- 
mens e 221 mulheres. Em 1757 tinha 160 
fogos. E’ muito fertil, tem muito gado, col- 
meias:e caça. 

- Pedorido. Freguezia da diocese de La- 
mego no concelho de Castello de Paiva, dis- 
tricto administrativo de Aveiro. Orago Santa 
Eulalia. Tem 213 fogos, 815 hab. 372 ho- 
mens e 443 mulheres. Em 1757 tinha 140º 
fogos. Esta povoação fica situada na mar- 
gem esquerda do Douro a 30 kilom. do Por- 
to, tendo defronte na margem opposta a al- 
deia do Rio Mau. A freguezia póde dizer-se 
composta de duas povoações Pedorido e Po- 
voa, duas quintas e dois casaes, mas o povo 
d'esses sitios distingue a uldeia de Pedorido 
com diversos nomes como: Egreja, Nogueira 
do Rio, Costa, Congosta, etc. 

Pedorie (Francisco de). Poeta francez 
n. em 1603 e m. em 1677. Foi educado pelos 
jesuitas que reconhecendo-lhe talento quize- 
ram fazer d'elle membro da companhia mas 
aos 20 annos Pedorie largou a roupeta e le- 
vou uma vida um pouco desregrada escre- 
vendo ao mesmo tempo Ensaios de poesia, 
Primeira obra e o Burgues polido. Subita- 
mente em 1635 mudou completamente e dei- 
xando de todo o mundo passou tres annos 
exclusivamente entregue as praticas piedosas 
e austeras 6 para fazer esquecer as suas poe- 
sias da juventude escreveu um grosso livro 
mystico intitulado Collecção de Granada. 
Esta repentina conversão chamou a attenção 
da gente devota e valendo-se d'essa circums» 
tancia Pedorie fundou a ordem das Filhas da 
Providencia que se empregaram na educação 
dos orphãos. 

Pedra Branca. Villa da Provincia 
da Bahia no imperio do Brazil e situada 
numa quebrada da serra do mesmo nome. 
Foi primitivamente uma aldêia fundada em 
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no para residencia de duas tribus de in- 
los. 

Pedra Branca (Domingos Borges de 
- Barros, visconde da). Poeta e diplomata bra- 
sileiro n. segundo a Galeria dos brasileiros 
lustres, na capital da Bahia a 10 de outu- 
bro de 1780, sendo filho do capitão mór Fran- 
cisco Borges de Barros e de D. Luiza Bor- 
ges de Barros. Vindo para Portugal formou- 
se na faculdade de philosophia em Coimbra 
e passando a viafãr pela Europa permane- 
ceu bastante tempo em Paris onde viveu in- 
timamente com Filinto Elysio e onde publi- 
cou em 1812 uma traducção do poema de Le- 
gouvé intitulado o Merecimento das mulheres 
e segundo aflirma Balbi um Diccionario Por- 
tuguz- Francez e Francez-Portuguez que saiu 
anonymo. 

Sendo eleito deputado às nossas córtes 
constituintes, ligou-se á phalange dos seus 
patricios, manifestou excellentes dotes ora- 
torios e entre as suas propostas é digna de 
especialisar-se a que tinha por fim dar ao 
sexo feminino a fruição dos direitos politi- 
cos. Regressando á America depois de pro- 
clamada a independencia do imperio de Santa 
Cruz exerceu varias commiseões diplomati- 
cas e quando era representante do Brazil na 
córte de França, publicou em 1825 dois volu- 
mes de Poesias e posteriormente fez impri- 
mir mais outros dois volumes a que deu o ti- 
tulo de Novas poesias. Na Bahia em 1850 
foi publicado tambem um poema philosophi- 
co do visconde da Pedra Branca com o titulo 
de Os tumulos. o qual saiu annotado pelo dou- 
tor Mello Moraes. 

As suas poesias primam não só pela ele- 
vação do pensamento mas tambem pela har- 
monia da phrase e por isso o visconde da 
Pedra Branca é geralmente considerado um 
dos melhores poetas brasileiros. M. na Bahia 
a 21 de março de 1855. 

Pedraça. Freguezia do Minho, no con- 
celho de Cabeceiras de Basto, districto ad- 
ministrativo e diocese de Braga, orago Santa 
Marinha. Tem 192 fogos, 840 hab. sendo 397 
homens e 443 mulheres. Em 1757 tinha 96 
fogos. 

Pedra Furada. Freguezia do Minho 
no concelho e comarca de Barcellos, distri- 
cto administrativo e diocese de Braga, orago 
Santa Leocadia. Tem 59 fogos, 221 hab. sen- 
do 100 homens e 121 mulheres. Em 1717 ti- 
nha 65 fogos. 

Pedragães. Freguezia do Minho no 
concelho e comarca de Villa Verde, distri- 
cto administrativo e diocese de Braga. Ora- 

o o Salvador. Tem 90 fogos, 323 hab sendo 
46 homens e 177 mulheres. Em 1757 tinha 
85 fogos. Fica a 18 kilom. ao norte de Bra- 


Pedraido. Freguezia do Minho no con- 
celho de Fafe, districto administrativo e dio 
cese de Braga. Orago S. Bento. Tem 89 fo- 

353 hab., sendo 161 homens e 192 mu- 
bares, Em 1757 tinha 64 fogos. Foi villa e 
couto pertencente ao mosteiro cisterciense 
das freiras de Arouca. 

Pedra Lisa. Serra da provincia do Rio 
de Janeiro entre o districto da cidade de 
Campos e o da villa de Cantagallo. 

Pedralva. Freguezia do concelho, dis- 
tricto e diocese de Braga, situada a 1 kilom. 
d'esta cidade. Orago. S. Salvador. Tem 131 
fogos, 591 hab., sendo 255 homens e 336 mu- 
lheres. Em 1757 tinha 440 fogos. 

Pedra Salgada. Aldeia da freguezia 
de Avintes a 5 kilom. do Porto e um dos ar- 
redores da cidade mais frequentados aos do- 
mingos e dias santos pelas pessoas que gos- 
tam de ir passar ao campo esses dias de des- 
canço. 

Pedras (Rio das). Rio do Brazil na pro- 
vincia das Alagoas, onde é tambem conheci- 


PED 
do pelo nome de Manguape. Nasce ao norte 
da serra de Morambaia, banha a villa de 
Porto Calvo, e seis leguas abaixo a de Porto 
das Pedras, onde entra no Oceano. 

— Outro rio do Brazil na provincia das 
Minas Geraes, nasce na serra do Grão Mo- 
gor e junta-se com o rio Itucambira. 

Pedras (Lagoa das). Lagoa do Brazil 
na provincia do Rio de Janeiro, entre o rio 
Muriaré e a margem esquerda do Parahiba, 
com o qual communica por um desaguadouro 
natural, quasi defronte da cidade de Cam- 
pos. 

Pedras. Pequeno rio do Brazil na pro- 
vincia de Mato Grosso e que junta as suas 
aguas com us do rio Guaporé. 

Pedras. Pequeno rio do Brazil na pro- 
vincia do Matto. Grosso. E’ afluente do Gua- 
poré. 

— Ribeirão da provincia do Rio de Janei- 
ro. E' afluente do Parahyba, e tem um curso 
pequeno. -. 

Pedras de Amolar (Serra das). Ser- 
ra do Brazil na provincia de Mato Grosso e 
que acompanha a margem direita do rio Pa- 
raguay entre 15º e 18º de latitude acabando 
depois da confluencia do rio de S. Lourenço. 
E continuação das serras Galieba, Dourada 
etc., e deve o seu nome å grande quantidade 
de pedras de amolar que n'ella se encon- 
tram. l 

Pedras Ruivas. Logar da freguezia 
de Moura no concelho da Maia e districto 
do Porto a 8 kilom. ao norte d'esta cidade. 
Foi ahi que o duque de Bragança e o estado 
maior do exercito libertador pernoitaram em 
casa do lavrador Manuel José d'Andrade, a 
8 de julho de 1832. 

Pedras Ruivas é hoje uma das estações do 
caminho de ferro que vae do Porto à Povoa 
de Varzim. 

Pedras Salgadas. Logar da provin- 
cia de Traz os. Montes na freguezia de S. 
Martinho de Bornes na provincia de Traz-os- 
Montes e notavel pelo estabelecimento de 
aguas mineraes que fica entre a povoação de 
Bornes e a de Rebordichão na margem es- 
querda do pequeno rio dos Avellanes a 400 
metros proximamente da estrada dae Villa 
Real a Chaves e a 7 kilom. de Villa Pouca de 
Aguiar. São quatro as nascentes explora- 
das conhecidas pelos nomes de Penedo, Re- 
bordechão, Rio e Entrada sendo as duas pri- 
meiras empregadas para bebida e banhos, e 
as outras duas só para banhos. A'cerca d'es 
tas aguas escreveu o sr. José Julio Rodri- 
gues lente de chymica na escola polytechnica 
de Lisboa: 

Nascente do Penedo. — Muito mais pobre 
em bicarbonatos do que a de Vidago, é-lhe 
todavia muito superior, quanto ao acido car- 
bonico livre que n'esta corresponde ao vo- 
lume de 489 cº e n'aquella attinge o de 601 c3, 
nas condições normaes de temperatura e de 
pressão, avantajando-se-lhe ainda no ferro 
contido, que é mais do dobro e do bicarbo- 
nato de lithina de que apenas se notam ves- 
tigios nas aguas mais notaveis do concelho 
de Chaves. Não deve esquecer-se tambem a 
presença dos acidos azotico, sulphurico e do 
arsenico e phosphorico pela ordem decres- 
cente das suas quantidades, compostos de 
que em geral só foram encontrados vestigios 
nas aguas de Vidago. Comparando a nas- 
cente do Penedo com as de Vichy nota-se 
que a sua mineralisução é devids quasi aos 
mesmos corpos, tendo aquella mais acido 
carbonico livre do que pouco menos de me- 
tade das treze nascentes d'esta celebre lo- 
calidade e mais ferro do que a maior parte 
d'ellas, 

Nascente de Reberdichão—Esta agua pos- 
sue mais acido carbonico, mais carbonato de 
ferro e manganez do que a nascente do Pe- 
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nedo. Como agua mineral gazosa é incontes= 
tavelmente hoje a primeira do nosso paiz; 
muito superior å celebre agua da Setters e á 
meios parte das afamadas nascentes de Vi- 
c y» 

Nascente do Rio.—Muito semelhante á de 
Rebordechão e mais rica do que essa em 
acido carbonico livre. _ 

Nascente da Estrada—A mais semelhante 
á do Penedo da qual dista apenas 17 me- 
tros excedendo-a em soda.» 

E’ grande a exportação que se faz d'estas 
aguas, que foram premiadas na exposição de 
Vienna e que se empregam especialmente 
para doenças de estomago, das vias urina- 
rias, cutaneas, etc. 

Estas aguas foram cedidas em 1874 por 
tresentos contos a uma companhia que tem a 
sua séde no Porto e que trabalha activa- 
mente em melhorar esse local. 

Pedreanes. Logar da freguezia da Ma- 
rinha Grande e uma das estações terminaes 
do caminho de ferro que vac a S. Martinho 
do Porto. Em 1866 foi ahi inaugurado um 
alto forno pertencente 4 Companhia de ferro 
e carvão de Portugal. 

Pedreira. Freguezia do concelho e co- 
marca de Felgueiras, districto administra- 
tivo do Porto, diocese de Braga. Orago San- 
ta Marinha. Tem 185 fogos, 690 hab., sendo 
187 homens e 403 mulheres. Em 1757 tinha 
230 fogos. Grande creação de gado. 

Pedro. Cognominado o Carlos Magno 
pequeno, conde de Saboya n. em 1203 e m. 
em 1268. Era setimo filho do conde Thomaz- 
1, recebeu o titulo de conde de Romout, al- 
cançou grande reputação pela sua bravura, e 
dirigindo-se á côrte de Henrique u, rei de 
Inglaterra que tinha casado com uma sobri- 
nha d'elle, foi nomeado primeiro ministro, e 
recebeu além de importantes propriedades o 
governo de Douvres e outros cargus elevados. 
Quando em 1258 expiraram as treguas ajus- 
tadas entre a França e a Inglaterra foi in- 
cumbido como embaixador de tomar parte 
nas negociações da paz. Em 1263 foi chama- 
do a succeder como conde de Sabova a seu 
sobrinho Bonifacio, submetteu a cidade de 
Turim que se tinha rebellado, voltou a In- 
glaterra, obteve a successão do conde de Ky- 
burgo, teve de fazer a guerra a Eberhard de 
Habsburgo que lhe disputara essa successão, 
alliou-se com a cidade de Berne e m. dei- 
xando o governo da Saboya a seu irmão Fil- 
lipe 1. 

Pedro; appellidado o Alemão. Rei da 
Hungria, n. em Veneza e m. em 1047. Era 
filho do doge de Veneza Urseolo e sobrinho 
por parte de sua mae, do rei da Hungria, 
Santo Estevão que por sua morte deixou a 
Pedro a coroa em 1038. l 

Apenas subiu ao throno fez a guerra a 
Henrique ru, rei da Germania e foi odiado 
pelo povo e pelos grandes pela sua tyrannia, 
crueldade e vida desregrada. Expulso depois 
de uma revolta e substituido por Aba ou 
Ovon, cunhado de Estevão, Pedro dirigiu se 
ao imperador Henrique im, seu antigo inimi- 
go afim de lhe pedir auxilio e alcançou d'elle 
um exercito que derrotou completamente 
Aba, perto de Javarin. 

Depois de haver mandado decapitar o seu 
adversario, Pedro subiu de novo ao throno, 
mas não aproveitando a lição do passado, 
continuou a proceder cruelmente, dando a 
maior parte dos empregos a estrangeiros, 
principalmente a allemães e sendo pela se- 
gunda vez derrubado em resultado de uma 
conspiração, morreu alguns dias depois n'uma 

risão. 

i Segundo uma outra versão sobreviveu ain- 
de alguns annos e casou em 1355 com Ju- 
dith, antiga duqueza da Bohemia. 

Pedro. Rei dos Bulgaros, cognominado 
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Pedro o Bello ou Calo Pedro, m. assassina- 
do em 1196. Pertencia a uma familia que an- 
tigamente reinou na Valachia. Em 1186 Pe- 
dro e seu irmão Asan poseram-se á frente 
dos Bulgaros e dos Valachios sublevados 
contra o imperio grego, e derrotaram João 
E que havia sido mandado contra 
es. 

Em recompensa d'estes serviços o impera- 
dor Isaac deu a Pedro o dominio do paiz si- 
tuado entre o Hemo e o Danubio. Retoman- 
do de novo a offensiva em 1192 Pedro e Asan 
saquearam Anchiale, Varna e Triaditza to- 
maram Philippopolis, marcharam sobre An- 
drinople, derrotaram e aprisionaram o gene- 
ral grego Isaac Sebastocrator, que, tendo 
comprado um chefe bulgaro, chamado Ivan, 
mandou por este assassinar Asan. Pedro fi- 
cou unico senhor do poder e morreu egual- 
mente assassinado, succedendo-lhe seu irmão 
segundo João 1. 

Pedro (S.) Pequena ilha franceza da 
America do Norte no occeano Atlantico per- 
to da entrada do golfo de S. Lourenço a 25 
kilom. da Terra Nova por 46.º 46' de latitu- 
de norte e 58.º e 27’ de longitude oeste. Tem 
26 kilom. de corrente e 2:600 hectares de 
superficie. A a sedentaria avalia-se 
em perto de 2:500 hab. mas a fluctuante che- 
ga às vezes a ser de 15:000 almas principal- 
mente no tempo da pesca, de março a novem- 
bro. À capital é o unico centro de população 
da ilha e a pequena cidade de S. Pedro da 
qual trataremos n'um dos artigos seguintes, 

A ilha é quasi toda esteril e tem apenas 
algumas arvores; os valles teem algumas la- 
goas salgadas muito abundahtes de peixe; 
as costas são de dificil accesso e a unica en- 
seada que existe é a de 8. Pedro, na qual 
está situada a cidade do mesmo nome. Por 
causa dos nevoeiros que envolvem repetidas 
vezes à ilha de S. Pedro e de Miquelon ha 
na primeira uma peça de artilheria que dá 
um tiro de meia em meia hora para avisar 
os navios da proximidade da costa e além 
d'isso encontram-se pyramides, boias e faro- 
lins para indicarem a entrada e as passagens 
dificeis da bahia de S. Pedro que é abriga- 
da pela pequena ilha dos Cães. 

Cinco ilhotes são dependentes da ilha de 
8. Pedro: Grand Colombier a nordeste, mon- 
tanha escarpada e que deve o seu nome ao 

rande numero de aves marinhas que no mez 

e maio ahi vão fazer os seus ninhos, a ilha 
dos Cães que forma a bahia de S. Pedro e 
tem 4 kilom. de circumferencia, a dos Ven- 
cedores, a dos Pombos e a Massacre. O clima 
é salubre. A unica industria de S. Pedro e 
de Miquelon é a pesca e o preparo do baca- 
lhau e tambem o fabrico de oleo de figado 
de bacalhau. Estas duas ilhas são governa 
das por um commandante que resido em S. 
Pedro. A França ficou senhora d'estas ilhas 
pela paz de Paris em 1763, os inglezes toma- 
ram-nas em 1773, conservaram-se ahi até à 
paz de 1783, recuperaram-nas em 1193, res- 
tituiram-nas á França depois da paz de 
Amiens, ficaram de novo senhores d'essas 
ilhas durante as guerras do imperio e por fim 
abandonaram-nas depois da paz geral de 
1814. 

Pedro (S.). Rio do Brazil na provin- 
cia do Rio de Janeiro. N. na cordilheira dos 
Aymorés, recebe pela direita o rio do Frade, 
pela esquerda o Homem Deitado, e vae des- 
aguar no Macahé. 


Pedro (S.). Ribeiro do Brazil na pro-. 


vincia do Rio de Janeiro. N. na serra do 
Tinguá, e entra no Guandú. 

Pedro (S.) Cidade da ilha da Reunião 
na costa sudoeste, 30:000 hab. Tribunaes, e 
hospital. Commercio de trigo. Tem-se feito 
importantes obras para estabelecer ahi um 
porto de refugio. 
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Pedro (S.) Lago do baixo Canadá parte 
no districto dos Tres rios parte no de Mon- 
treal e formado pelo S. Lourenço que n'esse 
ponto recebe as aguas do S. Francisco e 
e Richelieu pela direita e do Masquinonge 
pela esquerda. Tem 44 kilom. de compri- 
mento e 20 na sua maior largura. 

Pedro (S.) Capital da colonia franceza 
das ilhas de S. Pedro e Miquelon e princi- 
pal estação dos navios francezes que se em- 
pregam na pesca do bacalháu. As casas são 
de madeira e apenas tem quatro edificios 
de tijolo construidos ha poucos annos: o 
hospital de marinha, o quartel da gendar- 
meria, a prisão e o armazem geral. Tem 
egualmente uma egreja e um palacio do 
governador. | 

A enseada de S. Pedro comprehendida 
entre o cabo da Aguia a leste, a ponte de 
Philisberto a sudoeste e a ilha dos Cães ao 
gul, communica com o mar por tres passagens 
e oferece um excellente abrigo principal- 
mente do mez de abril até setembro. 

Pedro E. Cognominado o Grande, re- 
generador do imperio russo e um dos maio- 
res homens dos tempos modernos, n. em Mos- 
cou a 9 de junho de 1672 e m. em S. Peters- 
burgo a 8 de fevereiro de 1725. Era o ter- 
ceiro filho do czar Alexis Michaelowitz e 
quando em 1682 morreu Foedor primogenito 
d'esse soberano, os boyardos deram a corôa a 
Pedro 1 que tinha apenas dez annos de edade 
e que por.isso elles esperavam dominar fa- 
cilmente, mas uma revolta da celebre milicia 
dos strelitz obrigou-os a dividir o poder en- 
tre os tres filhos d'Alexis, Ivan, Pedro e So- 
phia, sendo esta ultima quem verdadeira- 
mente tinha a auctoridade toda. Pedro afas- 
tado para uma aldeia, rodeiado de estran- 
geiros sem consideração e de mancebos rus- 
sos que lhe tinhara dado para companheiros 
dos prazeres, parece que devia tornar-se 
inepto e depravado, mas tudo isso que o de- 
via perder foi exactamente o que preparou 
a grandesa d'este principe. Esses estrangei- 
ros com quem vivia intimamente, aventurei- 
ros de todas as nações, ensinaram-lhe 8 des- 
presar a barbaria moscovita e mostraram -lhe 
o brilbentismo das sciencias e das artes na 
Europa. Guiado por Genevois Lefort entre- 
gou-se com ardor ao estudo da sciencia mi- 
litar, deu uma organisação aos seus compa- 
nheiros formando com o nome de potiechnia 
uma companhia que foi engrossando succes- 
sivamente e que veiu a ser o nucleo de um 
exercito e d'ahi por diante tratou de oppor 
essa nova gente ao despotismo turbulento 
dos strelitz. f 

Entretanto a ambiciosa Sophia assustando- 
se ao ver despontar em seu irmão essa ener- 
gica vontade de ferro que mais tarde assom- 
braria a Europa, tramou, para salvar a sua 
auctoridade ameaçada, uma nova revolução 
com os etrelitz. Era já tarde e Pedro cha- 
mando em seu anxilio os que lhe eram dedi- 
cados valeu-se da sua fiel potiechnia e met- 
tendo sua irmã n'um convento ficou sendo 
o unico czar e senhor absoluto do imperio 
porque Ivan assustado com o que se passava 
abdicou (1689). 

Começou então para o imperio moscovita 
até ahi semi-selvagem uma nova era e do- 
mar e disciplinar essas hordas ferozes, for- 
mar com ellas uma nação poderosa, crear 
um exercito e uma marinha, estabelecer um 
systema de administração e de finanças, 
aproveitar da civilisação europea as duas 
grandes forças dos tempos modernos as ar- 
tes e as sciencias, combater os mais enraiza- 
dos preconceitos, corrigir os costumes mais 
ferozes, substituir o chaos da barbarie pela 
ordem, disciplina e organisação taes foram 
os projectos grandiosos de Pedro'r e tal foi 
o seu unico pensamento até morrer. 
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Dirigido principalmente por Lefort que 
foi o seu principal conselheiro em todo o 
tempo do governo, lançou as bases da orga- 
nisação militar e emprehendeu a creação de 
uma marinha russa, chamou para Moscou 
marinheiros e engenheiros irlandezes e já em 
1696 uma esquadrilha construida nas mar- 
gens do Voronegue e que desceu o Don, con- 
tribuiu poderosamente para a conquista de 
Azoff. Em seguida pensou em fazer uma via- 
gem aos principaes paizef da Europa para 
adquirir conhecimentos das leis, costumes e 
artes dos differentes povos e foi em 1697 
que elle principiou essas jornadas, depois de 
ter reprimido com atrozes supplicios uma 
conspiração dos strelitz. Visitou a Livonia, 
a Prussia, a Allemanha, a Hollanda e esteve 
incognito alguns mezes no afamado estalei- 
ro de Saardam fazendo-se inscrever no regis- 
tro dos carpinteiros e trabalhando como um 
simples operario. Passando a Inglaterra re- 
lacionou-se com os homens peritos em todas 
us artes e nas sciencias e n'esse paiz con- 
tratou muitos operarios, marinheiros e enge- 
nheiros para realisar o projecto que tinha de 
abrir um canal eutre o Don e o Volga para 
facilitar o commercio no mar Negro, no mar 
Caspio e na Persia. A Europa admirada 
acompanhava com interesse as perigrinações 
d'esse moço barbaro que deixando o throno 
absoluto para ir estudar com o compasso ou 
com o machado na mão em todas as nações, 
as artes que queria introduzir na sua patria 
para a enriquecer e civilisar fazia lembrar 
os philosophos da antiguidade que percor-. 
riam differentes paizes para n'elles colherem 
a sciencia e a sabedoria. 

Quando elle se dispunha a passar á Italia, 
teve noticia em Vienna de que os strelitz 
excitados secretamente por sua irmã Sophia 
se haviam revoltado novamente . Partindo en- 
tão a toda a pressa para Moscou o grande re- 
formador, transformou-se n'um verdadeiro 
carrasco. À milicia criminosa foi suppliciada 
barbaramente e o czar exasperado até ao de- 
lirio e deixando então vêr toda a ferocidade 
dos costumes que pretendia adoçar executou 
pelas suas proprias mãos um grande numero 
dos culpados e obrigou os maiores persona- 
gens da côrte a fazerem como elle o serviço 
de carrasco. 

Terminados esses horrores voltou fria e 
tranquillamente á execução dos seus pla- 
nos de reformas; acabou a instituição do seu 
novo exercito organisado e fardado å alle- 
må, obrigou os subditos a deixarem as com- 
pridas vestes asiaticas para adoptarem os 
trages europeus, libertou as mulheres de al- 
guns costumes humilhantes permittindo lhes 
que vissem os maridos antes de casarem e 
que apparecessem na sociedade porque an- 
teriormente viviam á moda do Oriente, poz o 
kalendario russo em harmonia com o das na- 
ções occidentaes, confiou a uma administra- 
ção regular a recepção dos rendimentos pu- 
blicos que até ahi eram dilapidados pelos 
boyardos, sugeitou os sacerdotes ao impos- 
to como qualquer outro subdito, prohibiu 08 
votos religiosos antes da edade de 50 annos, 
deixou vago o cargo de patriarcha e abo- 
liu-o depois em 1721 ariabelesondo o santo 
synodo que deu ao czar a supremacia na 
egreja russa, fundou escolas navaes e de 
mathematica, chamou aos seus estados por 
uma especie de manifesto espalhado por to- 
da a Europa os militares, os artistas e fabri- 
cantes que podessem introduzir na Russia 
alguma industria em que se distinguissem 
pelos seus talentos, mandou buscar á Saxo- 
nia e á Silesia rgbanhos e pastores, enviou 
metalurgistas a todos os pontos do imperio 
onde havia minas para explorar, mandou le- 
vantar cartas e plantas de muitas regiões e 
estabeleceu em grande numero de pontos fa- 
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bricas de armas de ferramentas e tecidos. 
No meio d'estas grandes creações proseguiu 
nas suas idéus de conquista, Já em 1692 os 
cossacos tinham recuado a fronteira do im- 
perio russo na Siberia até Às fronteiras da 
China, a conquista d'Azof em 1696 tinha 
augmentado os muros de defeza contra os 
turcos e contra os tartaros da Criméa, mas 
Pedro 1 queria desenvolver o commercio ma- 
ritimo e só a guerra lhe podia abrir essa via 
de riqueza e de civilisação. Preparando con- 
venientemente o excrcito e tendo entrado na 
liga da Dinamarca e da Polonia contra a 
Suecia, declarou em 1700 a guerra a Car- 
los xır, As primeiras acções não foram feli- 
zes para o heróe moscovita, mas este apesar 
de batido em Narva e em outros combates 
não perdeu o animo e contentou-se em dizer: 
os suecos podem desbaratar-nos ainda por 
muito tempo, mas nós aprenderemos por fim 
a vencel-os. Effectivamente ganhou algumas 
victorias importantes na Livonia, nas mar- 
gens do lago Peipus, e em Nyenschantz, for- 
taleza perto da qual lançou os fundamentos 
de S. Petersburgo no meio das lagoas do Ne- 
va (1703). A victoria decisiva de Pultava em 
1709 coroou a obra do czar e deu-lhe a Li- 
vonis, a Ingria, a Finlandia e parte da Po- 
merania sueca. Tendo começado depois ou- 
tra guerra com os turcos que haviam aco- 
lhido Carlos xr, esteve em grande perigo 
pas margens do Pruth e se escapou a uma 
'completa derrota foi porque sua segunda es- 
posa Catharina ganhou o grão-visir e com- 
prou a paz pela entrega do Azof e de al- 
guns portos pequenos no mar Negro. Em ei- 
gnal de reconhecimento a este serviço insti- 
tuiu a ordem de Santa Catharina exclusiva- 
mente destinada para senhoras. , 

Compensando esse revez com a conquista 
da Corélia meridional e de Aland (1713-1714), 
emprehendeu em 1717 uma segunda viagem 
ao estrangeiro e visitou successivamente Co. 
penhague, as costas da Dinamarca e da Sue- 
cia, Hamburgo. Berlim, o Hanover, a Hol- 
landa e a França, e diante da estatua de 
Richelieu exclamou enthusiasmado: «Daria 
metade do meu imperio a um homem como 
tu que me ajudasse a governar a outra me- 
tade.» 

O seu regresso å Pra foi marcado por 
uma d'essas hecatombes humanas que eram 
um dos seus meios de governo, e seu filho 
Alexis que nunca dissimulara a aversão para 
as reformas e que era o chefe do partido re- 
trogrado foi sacrificado å inflexivel politica 
do czar, sob o pretexto de uma conspiração, 
e depois de ter visto morrer os seus amigos 
no meio das mais atrozes torturas. 

A gloriosa paz de Nystadt (1721) conclui- 
da com a Suecia, differentes conquistas na 
Persia (1723), a fundação de algumas bi- 
bliothecas, da Academia de 8. Petersburgo, 
da casa de educação de orphãos e de expos- 
tos, uma grande actividade em todas as 
obras de utilidade publica e nas fabricas, 
esquadras, exercitos, portos, fortificações, es- 
tradas, canses, estabelecimentos de carida- 
de, imprensas, etc., completaram o trabalho 
gigantesco d'este grande genio que fundou 
a grandeza da Russia. 

edro 1 praticou crueldades inauditas, foi 
despotico, vicioso e a sua vida bastante des- 
regrada, mas tudo isto eram defeitos da so- 
ciedade barbara a que elle pertencia, e nin- 
guem com verdade poderá contestar que este 
soberavo moscovita possuiu em alto gráu emi- 
nentes qualidades de homem organisador e 
que a sua perseverança heroica, os seus tra- 
balhos prodigiosos e a energia inquebran- 
tavel da sua vontade de ferro são titulos pe- 
los quaes elle tem direito à admiração uni- 
versal. x 
Pedro II (Aléxéievitch). Czar da Russia 
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filho do infeliz cxarevitch Alexis e unico des- 
cendente varão de Pedro o Grande, n. em S. 
Petersburgo em 1716 e m. em 1730. Tinha 
apenas doze annos quando foi chamado ao 
throno pelo testamento de Catharina r. Sof- 
freu a tutela de Mentchilaof que para mais 
facilmente governar em seu nome o Alojou 
no seu palacio, fez lhe o casamento com uma 
de suas filhas e exilou Anna Ivanowna du- 
queza de Curlandia, herdeira do throno. Por 
instigação de um amigo de infancia de Pedro, 
Ivan Dolgoronki, o joven czar livrou-se da 
tutela de Mentchikol, a quem ezilou na Si- 
beria e os Dolgorouk assenhorearam-se en- 
tão do poder. Durante o curto reinado de 
Pedro 1 realisou-se o tratado de limites en- 
tre a Russia e a China e a Russia viu-se 
obrigada a restituir á Persia as conquistas 
de Pedro 1, as provincius de Asterabad, de 
Ghilan e de Mazanderan. 

Pedro III. Czar da Russia filho de An- 
na Petrowna e de Carlos Frederico duque de 
Holstein-Gottorp, n. em Kiel em 1728 e foi 
assassinado ém 1762. Succedeu a sua tia Isa- 
bel, fez a paz com Frederico 11, chamou de- 
zesete mil exilados, entre os quaes se acha- 
vam L'Estocg, Munnich Biren, duque de 
Curlandia, e aboliu a chancelaria privada. 

Apesar do seu desejo de beneficiar o povo, 
este principe não tinha sympathias em con- 
sequencia da sua vida desregrada e dos actos 
de violencia E commettia, descontentou a 
nobreza e o clero pelas innovações liberaes, 
indiferença religiosa e desprezo pelos cos- 
tumes russos, e pela preferencia que dava aos 
estrangeiros indispoz o exercito. 

Tinha declarado a guerra á Dinamarca pa- 
ra se apoderar do Slesvig quando, na noite 
de 8 para 9 de julho de 1762 foi derrubado 
por uma revolução no paço e abdicando 
no dia seguinte, foi conduzido a Bopcha e 
condemnado á morte sete dias depois. Sua 
mulher Catharina, cumplice d'este tragico 
acontecimento, subiu então ao throno com o 
nome de Catharina 11. 

Pedro 1, Cognominado Mauclerc, du- 
que de Bretanha. V. Mauclerc. 

Pedro II. Duque de Bretanha, filho de 
João v e de Joanna de França, m. em Naa- 
tes em 1457. Succedeu em 1450 a seu irmão 
Francisco 1, occupou-se constantemente em 
reformar a legislação, abolir impostos one- 
rosos, animar a agricultura e a industria, 
gravgeando a estima do povo pelos acerta- 
dos regulamentos que promulgou e da no- 
breza e do clero pela sua liberalidade. Era 
de uma piedade que chegava a superstição, 
casou com Francisca de Amboise, viveu sem- 
pre com ella na maior continencia mas por 
ciumes tratou-a repetidas vezes brutalmente 
chegando até a chibatal-a. Adoecendo em 
Nantes, julgou que a molestia era resul- 
tado de bruxaria feita pelo bispo á nomea- 
ção do qual se havia opposto e m. dentro em 
pouco deixando uma filha natural e ins- 
tituindo por seu herdeiro Artus de Riche- 
mont. 

Pedro I. Rei da Sicilia de 1282 a 1285, 
o mesmo que Pedro 111, rei de Aragão. 

Pedro II. Rei da Sicilia, filho de Fre- 
derico r e de Leonor de Anjou, n. em 1305 e 
m. em 1342. Foi associado ao throno em 1321 
e reinou só, depois da morte de seu pae em 
1337. Este principe entregou-se a toda a sor- 
te de divertimentos e pelo seu máu governo 
desgostou os subditos. O seu reinado que 
apenas durou cinco annos foi constantemente 
perturbado por guerras civis e exteriores. O 

ovo sublevou-se para se livrar dos grandes 
impostos de que estava sobrecarregado e foi 
n'esta occasião que João irmão de Pedro 11 
tentou derrubal-o, e que o rei de Napoles Ro- 
berto de Anjou aproveitando estas dissensões 
emprehendeu a conquista da Sicilia. Messina 
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tinha capitulado quando Pedro ır morreu 
succedendo-lhe seu filho Luiz. 

Pedro I (Estevão Mali). Principe de 
Montenegro, n. pelos annos de 1774. 

Era um aventureiro croata que se dirigiu 
ao Montenegro em 1767 e abi se fez passar 
pelo czar da Russia, Pedro «rr, escapando 
d'este modo aos seus assassinos. Arranjou 
muitos partidarios, chamou os montenegrinos 
às armas contra as tropas do sultão Musta- 
pha im em 1768, e attacou o campo dos pa- 
chas de Bosnia e da Roumelia perto de Kche- 
vo obrigando os turcos & retirar depois de 
haverem sofírido grandes perdas tanto em 
homens como em munições. Tendo os depo- 
sitos de polvora dos turcos, perto de T'cher- 
nitza sido incendiados por um raio e aconte- 
cendo o mesmo aos que os venezianos, igual- 
mente inimigos dos montenegrinos, tinham 
em Bidna, essa coincidencia fez com que Es- 
tevão Mali fosse considerado protegido por 
Deus e elle valendo-se d'esta circumstancia 
tratou de robustecer a sua auctoridade, go- 
vernou com grande firmeza e acabou quasi 
completamente com os salteadores nos seus 
estados. Perdeu a vista na explosão de uma 
mina, e d'ahi a trez annos foi morto por um 
criado que para isso fôra comprado pelo pa- 
chá de Scutari. . 

Pedro 11 (Petrovitch Niegouch) princi- 
pe bispo de Montenegro n. pelos annos de 
1760 e m. em Cettinho em 1830. 

Era sobrinho do principe-bispo Sava a 
quem succedeu em 1782. Foi sagrado bispo 
pelo santo synodo de S. Petersburgo, derro- 
tou o pachá de Scutari que tinha invadido o 
Montenegro, proclamou em 1787 a indepen- 
dencia do seu paiz, alliou se cum a Russia e 
a Austria, en guerra com a Porta, e fez 
frente a 50:000 turcos, recebeu por occasião 
do tratado de Szistova uma indemnisação de 

uerra, não conseguiu todavia ser reconheci- 

o principe independente como lhe haviam 

romettido os seus alliados. De 1792 a 1796 

edro aproveitou-se de um importante ma- 
terial de guerra que lhe tinha deixado a 
Austria para combater por varias vezes o 
sultão de Scutari o qual foi feito prisioneiro 
e decapitado. Desembaraçado d'este inimigo, 
Pedro occupou-se de reformas interiores e 
publicou um resumo do direito civil e admi- 
nistrativo em vigor, intitulado: 

Da lei fundamental e civil de Montenegro 
e Berda. Recebeu do imperador da Russia a 
ordem de S. Wladimir Newski em recom- 
pensa do auxilio que lhe havia prestado por 
occasião da guerra d'este soberano com o im- 
perador Napoleão em 1805. 

Quatro annos depois a costa da Dalmacia 
foi cedida å França, e tendo-se Napoleão al- 
liado com a Turquia, inimiga terrivel de 
Montenegro, Pedro 11 mostrou-se mais do que 
nunca hostil á França. 

Depois de haver derrotado o pachá de Scu- 
tari, voltou-se contra os francezes e obrigou- 
os a evacuarem Cattaro em 1813. Em 1819 
e 1821 teve de sustentar novas guerras con- 
tra os turcos, alcançou em 1825 do impera- 
dor Nicolau o pagamento de uma pensão an- 
nual que a côrte da Russia não tinha satis- 
feito nos ultimos desesete annos, tentou de- 
balde pôr um termo ás luctas sanguinolentas 
das tribus montenegrinas entre si e deixou 
por sua morte a reputação de um santo. 

Pedro III (Petrovitch Niegouch). Prin- 
cipe, bispo de Montenegro, poeta, sobrinho 
do antecedente, n. em 1812 e m. em Cetti- 
nho em 1851. Succedeu a seu tio em 1830, 
instituiu o senado no anno seguinte, fez uma 
brilhante campanha contra Mehemet Reched 
Pacha e dirigiu-se em 1833 a S. Petersburgo 
para ahi se fazer sagrar bispo. Regressando 
ao Montenegro teve de vencer uma poderosa 
coalisão interior que se at organisado 
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com o fim de o depor, exilou o presidente e o 
vice-presidente do senado, aboliu o tribunal 
supremo de justiça e de administração, reor- 
ganisou o senado, creou uma guarda do cor- 
po para o acompanhar sempre, fez executar 
todas as leis com a maior severidade, occu- 
pou-se dos melhoramentos do sen paiz, fun- 
dou varias escolas e restabeleceu a imprensa 
de Cettinho. Pedro 11 durante o resto do seu 
reinado, esteve em guerra com a Austria de 
1838 a 1840 e quasi constantemente em luta 
com a Turquia. Depois de haver saido victo- 
rioso em varios combates contra alguns pa- 
chás de 1839 a 1844 incorporou no Montene- 
gro os districtos de Scutari e de Grahovo, 
mas teve de os restituir em 1844 e viu-se 
obrigado a entregar tambem as duas ilhas 
do lago de Scutari, Lessendria e Vranina, 
qr dominam a foz dos dois principaes rios 

o Montenegro. De 1847 a 1849 Pedro im al- 
cançou novas victorias contra 08 turcos sem 
todavia conseguir engrandecer o seu territo- 
rio. Este principe fallava o francez, o russo, 
o italiano e o allemão, cultivou a poesia e foi 
o reformador da litteratura do seu pequeno 
paiz. Pedro nı compoz os melhores dramas 
servios modernos e das suas composições ci- 
taremos, entre outras obras: Garski Vienac 
ou 4 emancipação das montanhas Negras; 
Poustiniak ou a Solidão no Monte Negro, 
collecção de poesias lyricas; Ogledalo; Stie- 
` pan Mali, drama historico; Slobodiauka ou 
Poema sobre a liberdade; Historia tragica do 
aventureiro austriaco que passou por Pedro 
III. Teve por successor Danilo 1. 

Pedro l. Rei de Aragão e de Navarra, 
Succedeu a seu pae Sancho Ramiro que ha- 
via sido morto no cerco de Huesca, em 1094. 
Este principe aboliu a ceremonia do jura- 
mento, que os reis de Aragão eram obriga- 
dos a prestar, retomou aos mouros Ecija, 
Huesca, Balastro e varias outras cidades. 
matou quatro principes musulmanos na ba- 
talha que deu aos mouros, perto de Alcoraz 
em 1096 e morreu cm 1104 tendo por succes- 
sor seu irmão Affonso 1. 

Pedro It. Rei de Aragão e da Catalu- 
nba, n. em 1174 e m. em 1213. Succedeu em 
1196 a seu pae Affonso e deixou a seu ir- 
mão Affonso o góverno da Provença. Se- 
guindo as idéas do seu tempo inaugurou o 
reinado perseguindo os herejes e mandando 
queimar grande numero d'elles, juntou as 
suas tropas ás de Affonso 1x rei de Castella 
para combaterem o rei de Navarra, Sancho 
vir e ganhou algumas victorias contra os 
mouros. Para robustecer a sua auctoridade 
ameaçada pelos barões e senhores do reino, 
fez reverter á corôa muitas das proprieda- 
des que elles possuiam, estabeleceu um tri- 
bunal supremo de justiça. Em 1204 casou 
com Maria filha e herdeira de Guilherme vii 
conde de M ontpellier e n'esse mesmo anno 
dirigiu-se a Roma onde o soberano pontifice 
Innocencio ! o coroou, obrigando-se o mo- 
nárcha aragonez por si e por seus successo- 
res a pagar á Santa Sé um tributo annual 
de 500 dobrões de ouro. Desfalcou muito o 
thesouro com o seu luxo e com ® liberali- 
dades que teve com o clero, alterou o valor 
da moeda, augmentou os impostos e provocou 
uma sublevação da nobreza e das cidades 
(1205) a qual poude a custo reprimir. N'esse 
mesmo anno fez uma expedição á Provença 
para libertar seu irmão Affonso que havia 
cahido nas mãos do conde de Forcalquier e 
reunindo em 1212 as suas forças ás de Affonso 
vir de Castella tomou parte na celebre bata- 
lha das Navas de Tolosa. Por uma aberta 
contradição com os seus actos anteriores, 
soccorreu em 1213 o conde de Tolosa que. 
se havia posto á testa dos albigenses e foi 
morto na batalha de Muzet succedendo-lhe 
seu filho Jayme 1 Este principe cultivou 
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a poesia provençal e ainda hoje resta das 
suas composições uma canção dirigida a Gi- 
raldo de Borueille. 

Pedro III. Cognominado o Grande, rei 
de Aragão, n. em 1236 e m. em 1285. Era 
filho de Jayme 1 e de Yolanda de Hungria, 
distinguiu-se emquanto moço na guerra con- 
tra os mouros, contribuiu para a submissão 
de Murcia, manifestou um odio implacavel 
contra seu irmão Fernando Sanches, filho 
natural de Jayme, procurou todas as occa- 
siões de lhe fazer mal, perseguiu-o de cas- 
tello em castello até o colher ás mãos e 
mandou.o afogar (1275). No anno seguinte 
succedeu a seu pae Jayme 1 no reino de Ara- 
gło, Catalunha e Valença. À revolta dos ba. 
rões catalães sustentados pelo conde de Foix, 
perturbou os primeiros annos do seu reinado, 
mas por fim sitiou Balaguer e obrigou esses 
seus inimigos a renderem-se (1280). Seguin- 
do o partido dos infantes de Lacerda teve 
grande parte nas dissensões de Castella, mas 
entrando n'essa questão disfarçava apenas 
os seus mais vastos designios e já a esse 
tempo voltava toda a sua attenção para a 
Italia, onde a casa de Aragão por mais de 
um seculo exerceu grandissima influencia. 
Em 1262 tinha casado com Constança filha 
de Manfredo que Carlos de Anjou havia de 
posto do throno da Sicilia e o rei Pedro dese- 
java reconquistar pelas armas a herança de 
seu sogro. Para luctar vantajosamente com 
um adversario tão temivel como era Car- 
los de Anjou que tinha por alliados a corte 
de Roma e a de França, o rei do Aragão 
teve de proceder n'este negocio com todo o 
segredo e com a maior astucia. 

Emquanto João de Procida seu dedicado 
agente lhe obtinha o auxilio dos nobres sici- 
lianos e um subsidio de trinta mil onças 
d'ouro fornecido pelo imperador Miguel Pa- 
leologo, Pedro u1 ia buscando outros allia- 


dos e preparava consideraveis armamentos | 


com o pretexto de combater os mouros de 
Africa. Conseguindo acalmar as inquietações 
da curia romana obteve do rei de França 
uma somma de quarenta mil libras para a 
supposta crusada e no dia 3 de junho de 
12 b Fez-se de vela com a flór do seu exer- 
cito. 

A celebre conspiração chamada das Ves- 
peras Sicilianas que rebentára dois mezes 
antes, tinha posto a ilha em completa revolta 
e Pedro 111, sendo recebido em Palermo como 
um libertador e proclamado rei da Sicilia en- 
trou em Messina e derrotou a esquadra fran- 
ceza nas alturas de Nicotéra. O) papa Marti. 
nho iv indignado com essa usurpação pro- 
nunciou o interdito e prégou uma crusada 
contra o rei do Aragão e depois declarando-o 
deposto dos seus estados deu a investidura 
d'estes a Carlos de Valois filho de Filippe o 
Ousado. 

Pedro não fazendo caso dos raios pontifi- 
cios tratou de robustecer a auctoridade na 
sua nova conquista e entregou o governo 
d'esta a sua esposa e deu-lhe tambem pouco 
cuidado o cartel que Carlos de Aujou lhe 
enviou propondo-lhe resolver a questão n'um 
desafio em Bordeus no 1.º de junho de 1283 
sendo cada um dos contendores acompanha- 
do por cem cavalleiros. 

o meio de uma grande quantidade de es- 
trangeiros que a novidade do espectaculo 
chamára Carlos de Anjou appareceu no dia 
aprasado, mas Pedro que fôra avisado do 
perigo que corria a sua vida, foi a Bordeus 
disfarçado, deu uma volta á roda do campo 
marcado para a lucta e voltou logo para Hes- 
panha sem ser reconhecido (1284). A esqua- 
dra aragoneza commandada pelo famoso Ro- 

erio de Soria, derrotou duas vezes Carlos o 
ôxo filho de Carlos d'Anjou e fel-o prisio- 
neiro juntamente com o exercito governado 
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pelo infante D. Jayme e apoderou-se em pou- 
cos mezes do reino de Napoles excepto da 
apa 

o meio d'esta guerra desastrosa a situa- 
ção do Aragão tinha peiorado muito e as 
côrtes expozeram os seus aggravos ao rei, 
que lhes deu uma resposta cheia de altivez. 
Nobres e burguezes ligaram-se então para 
defenderem os seus fóros, e o rei que se viu 
ameaçado ao mesmo tempo pela guerra es- 
trangeira e pela revolta no seu proprio paiz 
deu uma satisfação plena aos seus subditos 
pelo acto conhecido pelo nome de Privilegio 
general (1283), que em varios pontos se pa- 
rece muito com a Magna Carta de Ingla- 
terra. 

Ao passo que na Peninsula se realisavam 
estes acontecimentos, Carlos de Valois rece- 
bia em Roma a investidura da corôa do Ara- 
gão e seu pae Philippe rn chamando a Fran- 
ça às armas tratava de executar a sentença 
da Santa Sé (1285). Para se oppôr á formi- 
davel invasão que o ameaçava e que era a 
mais terrivel de todas quantas tinha visto o 
norte da Hespauha depois de Carlos Magno, 
o rei do Aragão tinha unicamente alguns 
milhares de homens e uns vinte navios; 08 
reis de Castella e de Navarra faltaram-lhe e 
o rei de Maiorca, D. Jayme, atraiçoou-o na 
hora do perigo. Com um punhado de homens 
defendeu por vinte dias as passagens dos 
Pyrineus, e deixando em seguida o inimigo 
assenhorear-se dos portos maritimos, fati- 
gou-o com escaramuças continuas, € & es- 
quadra chamada das aguas da Sicilia e go- 
vernada por Rogerio de Soria derrotou duas 
vezes as galés francezas e conquistou Rose. 

Do exercito que contava mais de cem mil 
homens, Philippe só pôde voltar ao Roussil. 
lon com pouco mais de metade porque o cer- 
cu de Genova, a fome e as doenças o haviam 
dizimado crudelissimamente. a 

A morte do rei de Frauça pôz termo a essa 
guerra, e no anno de 1285 desappareceram 
do mundo os principaes actores d'esse san- 
guinolento drama, Carlos d'Anjou, Marti- 
nho sv, Philippe ın eo rei do Aragão. Este uitl- 
mo falleceu quando se dispunha a invadir os 
estados do rei de Maiorca para o castigar 
da infidelidade que havia praticado. 

Pedro im teve varios filhos e entre elles 
Affonso u, que lhe succedeu, Jayme, rei da 
Sicilia e depois do Aragão com o nome de 
Jayme u, Frederico 1, que foi depois de seu 
irmão rei da Sicilia, e a princeza D. Izabel, 
que casou com o nosso rei D Diniz e que é 
bem conhecida pelos seus excellentes dotes 
e qualidades e que a egreja canonisou. 

Pedro IV, O Ceremoniatico, rei do Ara- 
gão n. a 15 de setembro de 1317 e m. a5de 
Janeiro de 1387. Tendo recebido da natureza 
por um d'estes contrastes que são ás vezes 
usuaes uma vontade energica n'um corpo de- 
bil e fraco, e perseguido desde a infancia pe- 
los odios da madrasta passou quasi toda a 
sua vida em luctas continuadas tendo de ce- 
der umas vezes á sorte adversa e chegando 
outras a dominar à custa de paciencia e de 
dissimulação. 

Aos dezenove annos succedeu a seu pae 
(1336) e para cortar pela raiz uma questão 
levantada pelo arcebispo de Saragoça collo- 
cou elle proprio a coroa na cabeça dizendo 
que a tinha de Deus e de mais ninguem. Pre- 
tendendo confiscar as praças que seu pae D. 
Affonso 1v havia dado a sua madrasta D. 
Leonor, provocou uma guerra civil á qual a 
intervenção do papa poz termo. Em 1339 en- 
trou na crusada que se formou contra o emir 
de Marrocos que se dispunha a entrar em 
Hespanha mas só indirectamente teve parte 
n'essa guerra cujo peso caiu quasi todo sobre 
Castella. | 

Um outro perigo mais serio lhe prendia a 
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attenção por esse tempo, o de ver a Sarde- 
nha cair sob o jugo dos Genovezes alliados 
aos habitantes de Pisa mas logo que se viu 
seguro por esse lado vultou as suas vistas pa- 
ra o reino de Maiorca e em breve se lhe of- 
fereceu a occasião de despojar seu cunhado 
Jayme n d'esses estados. Filippe 11 rei de 
França havia exigido que Jayme lhe pres- 
tasse homenagem pelo senhorio de Montpel- 
lier e comóelle recusou tomou conta d'esse ter- 
ritorio (1342) Pedro 1v que era o verdadei- 
ro soberano esquivou-se a dar resposta ao 
vassallo que lhe pediu auzilio e valendo-se 
da posição d'este declarou-o reu de felonia, 
tirou lhe todos os feudos e executando imme- 
diatamente a sentença submetteu dentro em 
pouco as Baleares, a Sardenha e o Roussillon 
e reaniu todos esses territorios ao Aragão 


Desgostosgo por ter como herdeiro presum- 
ptivo seu irmão D. Jayme que elle julgava 
ter criticado a sua expoliação do rei de Maior. 
ca, Pedro 1v transferiu os direitos de suces- 
sor para sua filha primogenita Constancia a 

uem emancipou e a quem deu o reino de 
Valença em apanagio (1346). Os costumes 

liticos do Aragão como os de quasi toda a 

uropa excluiam então as mulheres do thro- 
no e por isso a resolução tomada pelo rei D. 
Pedro provocou uma insurreição geral. O in- 
fante D. Jayme chamou a si todos os descon- 
tentes com o pretexto de defender os costu- 
mes autigos e formaram-se duas ligas com o 
nome de uniões de Aragão e de Valença, que 
em breve se juntaram e reclamaram a con- 
firmação dos privilegios que Affonso ım ha- 
via concedido å força isto é certos annuaes e 
o direito da nomeação dos membros do conse- 
lho real. | 

Decidido a fazer todas as concessões com 
o pensamento de as revogar logo que para 
isso se lhe offerecesse opportunidade D. Pe- 
dro acceitou tudo o que lhe impozeram em 
Saragoça, deua seu irmão o titulo de herdei- 
ro presumptivo e entregou dezeseis dos seus 

mal orsê castellos como segurança do cum- 
primento da sua palavra (1347). D'ahi a pou- 
co o infante rebelde, que tinha 4companhado 
o monarcha a Barcelona, falleceu havendo 
suspeitas de que a morte fôra devida a enve- 
nenamento e a guerra civil rebentou então 
formidavel e terrivel. 

A união desbaratou o exercito real e esco- 
lheu para chefe o infante D. Fernando que 
lhe dava um importante reforço de tropas 
castelhanas. Pedro acceitou debalde as pro- 
postas mais humilhantes porque sendo preso 
pelos rebeldes e levado para Valença só d'ahi 
pôde sair passados tres mezes (jundo de 1348) 
quando a peste-negra chegou a devastar essa 
cidade. 

A victoria ganha no dia 21 de julho se- 
guinte em Epila pelos realistas deu um golpe 
mortal na altiva e facciosa nobreza do Aragão 
e o soberano entrando em Saragoça reuniu a. 
côrtes, rasgou com o seu punhal a carta dos 
pivilegios da união, jurou a manutenção doss 
fueros, augmentou as franquias das cidades 
e as regalias da pequena nobreza, atacou em 
seguida a unido de Valença e ditou as con- 
dições que quiz a essa cidade onde a mages- 
tade real fôra seriamente affrontada (dezem- 
bro de 1348). Mais avido porém de ouro do 
que de sangue contentou se com um peque- 
DO numero de victimas e confiscou 08 bens 
dos nobres rebeldes. No anno seguinte o in- 
feliz D. Jayme fez a ultima tentativa para 
recuperar o seu reino. Desembarcando na 
ilha de Maiorca com algumas tropas, mor- 


reu com as armas na mão a 25 de outubro 


de 1349 e seu filho depois de estar captivo 
doze annos salvou-se em Castella. 

A ilha da Sardenha cuja posse precaria 
tinha desde 1824 custado tantos sacrificios, 
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chamou a attenção de Pedro 1v e vendo este 
soberano que a ilha estava prestes a esca- 
par-lhe estreitou a sua alliança com Veneza 
e rompeu as hostilidades com ardor (1351). 
Genova apesar de tres derrotas que soffreu 
no mar não quiz largar a presa e Pedro ten- 
do sitiado Alghieri (1354) com uma forte es- 
quadra não conseguiu nenhum resultado de- 
cisivo e a guerra continuou interrompida ape- 
nas de tempos a tempos pelos bons officios 
dos papas que punham toda a diligencia em 
alcançar a paz. 

Um dos principaes nobres o juiz de Arbo- 
rea tinha já alguns annos antes usurpado o 
poder soberano n'uma grande parte da ilha, 
em 1368 limitou o dominio dos aragonezes à 
capital e a alguns portos da costa eem 1313 
apoiado pelos genovezes foi pôr cerco a Ca- 
gliari. A morte não o deixou levar por dian- 


te os seus projectos, mas seu filho e depois sua. 


filha Leonor resistiram vigorosamente á in- 
vasão estrangeira e em 1386 uma paz só ap- 
parente e fallaz foi assignada entre o Ara 
gão e Genova que fez uma interrupção n'es- 
sa lucta interminavel que Pedro legou ao seu 
successor. 

Igualmente desastrosa foi a guerra em 
Castella e tambem como a da Sardenha os 
seus resultados foram indecisos. A captura 
feita por galés catalis no porto neutro de 
S. Lucar foi o pretexto d'essa guerra que 
tarde ou cedo havia de rebentar entre oå dois 
monarchas que tinham entre Bi muitos pon- 
tos de similhança e que por isso mesmo se 
odiavam mutuamente. Foi essa uma guerra 
de exterminio em qae os implacaveis resen- 
timentos dos nobres proscriptos e dos infan- 
tes despojados dos seus bene e da sua aucto- 
ridade e influencia buscavam todos fazer es- 
ga lucta mais terrivel e sanguinolenta. Na 
primeira campanha (1356-1357) Pedro 1v âno 
estando apercebido perdeu Tarragona, mas 
tomou Alicante e Orihuela. Um legado da 
Santa Sé enviado expressamente para impe- 
dir que se derramasse sangue christão alcan- 
çou não sem custo, impor uma tregua aos 
dois reis. Este periodo foi approveitado pe- 
los dois belligerantes para prepararem uma 
expedição mais seria na sorunca campanha 
(1559-1861), as galés castelhanas foram der- 
rotadas em frente de Barcelona, e Tarragona, 
foi recuperada a troco de mil florins. 

A intervenção do legado pontificio deu lo- 
gar a umas novas treguas, mas em 1363 os 
castelhanos auxiliados pelo emir de Grana- 
da e pelo rei de Navarra, atravessaram o 
Aragão sem opposição, acamparam em fren- 
te dos muros de Valença, mas retiraram com 
a mesma pressa. Durante esta invasão Pe- 
dro 1v assignáva um tratado secreto de al 
liança com a França e reconhecia Henrique 
de Trastamara rei de Castella. Este ultimo 
soberano mostrou-se pouco sollicito em pa- 
gar as dividas do rei do Aragão e em lhe 
restituir segundo promettera o reino de Mur- 
cia e por isso D. Pedro rv entrou em nego- 
ciações com D. Pedro o Cruel e por fim 
ajustou a paz que foi cimentada pelo ca- 
samento da infanta D. Leonor de Aragão 
com D. João que veio a occupar o throno de 
Castella. A esta guerra se ligam dois crimes 


-tão execrandos como inuteis: o assassinato 


de D. Fernando, irmão do rei do Aragão e a 
execução de Bernardo de Cabrera que era o 
mais dedicado detodos os seus ministros. Os 
ultimos annos d'este reinado tão cheio de 
convulsões, foram preenchidos por algumas 
guerras devidas ao espirito ambicioso do 
monarcha e por questões intestinas. Ao mes- 
mo tempo que tratava activamente de su- 
bmetter a Sardenha reivendicou pelas armas 
quando Frederico 111 morreu em 1877 o thro- 
no da Sicilia, mas para escapar ao interdi- 
cto com que o papa Urbano 17 o ameaçou ce- 
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deu essa ilha a Martinho neto do pontifice, 
reservando para si a suzerauia. Em 1382 
mandou tropas á Grecia para se apoderar 
do ducado de Athenas. 

O genio imperioso da sua ultima esposa é 
a sua pouca affeição pelos filhos nascidos de 
um casamento anterior estiveram para dar 
motivo a uma conflagração geral no Ara- 
gão. O primogenito João duque de Gerona 
revoltou-se, recrutou muitos partidarios en- 
tre a nobreza e o clero, e readquiriu os di- 
reitos de herdeiro presumptivo e de procura- 
dor geral. 

Pedro 1v morreu com 70 annos tendo rei- 
nado 50. Foi casado cinco vezes: com Ma- 
ria d'Evreux de Navarra, D. Leonor filha do 
nosso rei D. Affonso 1v, Leonor da Sicilia, 
Martha e Sibylla de Fortia das quaes teve 
onze filhos entre os quaes se contaram João 1 
e Martinho que lhe succederam, Cunstancia 
Rins da Sicilia e Leonor rainha de Cas- 
tella. 

Este principe era mnito ambicioso e dissi- 
mulado, por vezes cruel, mas a vingança era 
para elle um meio de realisar os seus inten- 
tos e não um fim e do mesmo modo que sou- 
be castigar soube tambem perdoar. O cogno- 
me que lhe deram foi devido á grande atten- 
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ção que elle dava á rigorosa observancia de 


todas as etiquetas palacianas. Escreveu uma 
historia do seu reinado que é muito interes- 
sante e curiosa e que foi publicada na Chro- 
nica de Carbonel. 

Pedro (João Baptista Maria). Pintor e 
gravador, n. em Paris em 1713 e m. em 1789. 
Foi discipulo de Natoire e alcançou em 1734 
o grande premio de pintura; dirigiu-se pouco 
depois a Roma onde fez notaveis progressos 
e regressando a Paris tornou-se notavel pe- 
los magnificos quadros que expos. 

Entre os seus melhores trabalhos citam -se: 
S. Pedro curando um coxo; a Morte de Hero- 
des; S. Francisco; Diomedes morto por Her- 
cules e devorado pelos seus proprios cavallos 
que hoje existe no museu de Montpellier e 
que lhe valeu a nomeação de membro da 
Academia: Dalila cortando os cabellos a San- 
são; O martyrio de S. Thomaz de Cantorbe- 
ry; 4 Degolação de S. João Baptista; que 
existe no Louvre; etc. 

Este habil pintor foi professor, reitor e 
director da Academia, primeiro pintor do du- 
de Orleans e desempenhou alguns annos 

epois o cargo de director dos Gobelirts. 

As suas obras como gravador compõem-se 
de quarenta aguas fortes, copias dos seus de- 
senhos sendo as melhores as que Pedro exe- 
cutou para uma edição das Fabulas de La 
Fontaine. 

Pedro. Patriarcha de Alexandria, m. em 
381. Auxiliou Santo Athanasio nos seus tra- 
balhos apostolicos e foi designado por este 
para lhe succeder na sé de Alexandria. Elei- 
to em 313, foi pouco depois derrubado pelos 
arianos, mas dirigiu-se a Roma e retomou a 
posse do patriarchado quatro annos depois, 
concorrendo para isso o papa Damaso. 

Podro commetteu o erro de ordenar bispo 
de Constantinopla Maximo o Cynico em vez 
de S. Gregorio Nazianzeno cuja eleição ti- 
nha anteriormente approvado. Deixou duas 
Cartas que foram conservadas até nossos 
dias por Theodoreto. 

Pedro, O Patricio, historiador byzanti- 
no, n. em Thessalonica e viveu no seculo vi. 
A reputação que alcançou em Constantino- 

la, como rhetorico e como advogado valeu- 
be ser encarregado por Justiniano de uma 
embaixada junto de Amalasuntha, regente do 
reino dos ostrogodos. Durante essa viagem 
Amalasantha foi iba por Theodoto, chefe 
godo com quem ella havia casado pouco de- 
pois da chegada de Pedro a Ravenna, a prin- 
ceza foi assassinada por ordem de seu marie., 
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do. Cumprindo as ordens de Justiniano, Pedro 
declarou guerra a Theodoto mas este temen- 

o ser vencido offerecen, para que a guerra 
não se realisasse, abdicar, mas depois mu- 
dando de resolução prendeu o embaixador 
byzantino. Pedro recuperando a: liberdade 
em 538 voltou a Constantinopla onde foi no- 
meado mestre dos oficios cargo que exerceu 
com grande zelo e intelligencia; recebeu de- 
pois a dignidade de patricio e desempenhou 
varias missões diplomaticas junto do rei da 
Persia Chosroes e do papa Virgilio. 

Pedro compoz uma Historia que compre- 
hendia os factos mais importantes desde o 
reinado de Augusto até ao de Constantino, 
e um tratado Acerca da organisação do esta- 
do. D'estas obras apênas restam fragmentos 
que foram publicados nos Excerpta legatio- 
num. 

Pedro. Chronista francez. Viveu na pri- 
meira metade do seculo xı, Suppõe-se que 
foi conego de S. Martinho de Tours. 

Deixou uma Chronica que começa na crea- 

do mundo e termina em 1131. A maior 
parte d'esta interessante obra foi publicada 
nas Chronicas da Touraine de Salmon. 

Pedro. O Veneravel, abbade de Cluny e 
reformador da sua ordem, n. pelos annos de 
1093 e m. em 1156. Era descendente dos il- 
lustres condes de Moulboissier de Auvergne, 
foi prior de Vezelay e eleito abbade de Clu- 
ny em 1122. Restabeleceu a disciplina, con- 
tribuiu auxiliado por S. Bernardo, para fazer 
triumphar em França o partido de Innocen- 
cio 1 contra o antipapa Anacleto, fez varias 
viagens a Italia e a Hespanha onde estudou 
a religião dos mouros e alcançou uma tra- 
'ducção latina do Alcorão desconhecida até 
então na Europa. 

Deixou entre outras obras, Cartas, tratados 
e poesias latinas. As suas Obras foram pu- 
blicadas na Bibliotheca dos Padres. 

Pedro. O Bibliothecario ou o Diacono, 
chronista italiano n. em Roma em 1107 em. 
pelos annos de 1160. 

Muito novo ainda entrou n'um convento 
„Qe benedictinos no Monte Cassino onde ex- 
erceu o cargo de bibliothecario e de archi- 
vista. Em 1138 dirigiu-se, acompanhado de 
outros monges do seu convento, junto do im- 
perador Lothario 11 que era arbitro n'uma 
questão entre os benedictinos do Monte Cas- 
aino e o papa Innocencio 11 e que havia ex- 
commungado os religiosos por terem reco- 
nhecido o antipapa Anacleto e exigia d'elles 
o juramento de obediencia. Pedro sustentou 
com ardor a causa da sua ordem e conseguiu 
convencer o imperador da sua justiça, não 
podendo comtudo abalar a resolução do pon- 
tifice à qual os religiosos tiveram de sub- 
metter-se. Lothario que apreciava devida- 
mente o caracter e talento de Pedro nomeou- 
o successivamente loçotheta a secretis, audi - 
tor e capelão imperial. Entre outras obras 
theologicas e historicas d'este chronista ci- 
taremos: Libellus de viris illustribus Casi- 
mensibus; Liber de notis literarum; Discipli- 
na monastica; Vida de santo Aldemarii; Vida 
de S. Placido; O livro iv da Chronicon sancti 
monasterii Canisensis ficou manuscripto. 

Pedro. Prelado francez m. em Narbon- 
na em 1245. Foi successivamente conego 
grandarcediago e arcebispo de Narbonna. De- 
pois do exterminio dos albigenses empregou- 
se em pacificar a sua diocese, confiscou os bens 
dos hereges, introduziu os dominicanos na 
sua cidade archiepiscopal e obrigou todos o8 
habitantes a prestarem juramento de assas- 
sinarem os heterodoxos. Os actos de absolu- 
tismo praticados por Pedro levantaram uma 
insurreição durante a qual foi expulso tendo 
de mandar retirar os dominicanos para poder 
novamente entrar em Narbonna. 

Posteriormente esto prelado combateu os 
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mouros, tomou uma parte activa nas batalhas 
que se deram em frente dos muros de Valen- 
ça em 1238, expulsou em 1239 Raymundo de 
Taucarvel de Carcassona, foi pela segunda 
vez expulso de Narbonna em 1242 e no anno 
seguinte tomou aos hereges o castello de 
Montsegur. 

Pedro, o Bom, da Lombardia, celebre 
alchimista que viveu no principio do seculo 
xrv e chamado vulgarmente Pedro o physico. 
Em Ferrára tinha estabelecido a sua resi- 
dencia e no anno de 1330 escreveu uma 
obra que por muito tenpo foi tida em gran- 
de apreço pelos alchimistas e que se intitu- 
lava Margarita pretiosa. 

Pedro de S. Luiz (o padre). Religioso 


carmelita e poeta francez, n. em 1626 e m., 


em 1684. Desde muito novo mostrou grande 
vocação para a poesia e apaixonando-se por 
uma menina chamada Magdalena escreveu 
uma infinidade de anagrammas e só n'um 
dia mandou à sua amada tres duzias de ana- 
grammas do nome Magdalena. Em 1651 Pe- 
dro de S. Luiz perdeu aquella com quem 
estava para casar e deixando o mundo en- 
vergou o habito de carmelita. 

Além de immensa quantidade de anagram- 
mas de nomes de papas, imperadores, reis, ge- 
neraes, etc., este padre deixou uma obra com 
o titulo de Magdalena no deserto de Sainte 
Baume na Provença poema espiritual e chris- 
tão em 12 livros. Esta composição é principal. 
mente notavel pelas exquisitas metaphoras, 
conceitos, pensamentos e imagens que o bom 
do frade semeou com mão larga por todo 
esse poema. 

Pedro. Cognominado o Ermita chefe da 
primeira cruzada, n. em Amiens pelos annos 
de 1050 e m. no convento de Neu- Moutier (dio - 
cese de Liége) em 1115. Todos os historiadores 
são conformes em dizer que elle era descen- 
dente d'uma familia nobre, mas nenhum re- 
fere o appellido d'essa familia. Seguiu pri- 
meiro a carreira das armas e serviu na guer- 
ra de Flandres com o conde de Bolonha, mas 
depois tocado da graça divina largou a mi- 
licia, retirou se completamente do mundo, 
construiu para si um abrigo n'um lugar de- 
serto e ahi passou alguns anuos levando 
uma vida toda de austeridade e devoção. 
Não contente com isso resolveu ganhar as 
indulgencias promettidas aos que visitassem 
a Terra Santa e em 1093 partiu para a Pa- 
lestina. O enthusiasmo religioso tinha che- 
gado por essa epoca ao maior grão de exal- 
tação. Acreditava-se geralmente que estava 
proximo o fim do mundo e todos. cheios de 
terror, reis e senhores e burguezes, velhos 
ou novos e até mulheres pensavam unica- 
mente em fazer amplas doações nos conven- 
tos ou em vender todos os seus bens por 
todo o preço para irem morrer a Jerusalem 
ou ao menos esperarem ahi a vinda do 
Christo. 

Os musulmanos que estavam então senho- 

res dos lugares santos estendiam cada vez 
mais as suas conquistas e praticavam contra 
os christãos as maiores insolencias e cruel- 
dades. 
"Estes factos produziram grande impressão 
DO animo de Pedro que conferenciando com 
Simeão, patriarcha de Jerusalem, lhe pediu 
cartas para o papa e para diversos principes 
do occidente encarregando-se elle mesmo de 
as entregar e de obter 08 soccorros que se 
desejavam. 

Segundo refere Guilherme de Tyro Jesus 
Christo appareceu então a Pedro e annun- 
ciou-lho o bom resultado da empreza, mas 
Urbano 1: que cingia por este tempo a thea- 
ra papal, que dirigia as suas vistas ambicio- 
sas para objectos menos longiquos não mos- 
trou ao principio enthusiasmo algum por es. 
sa idéa q tratou de aproveitar a coragem dos 
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crusados em beneficio do papado, mas pars 
não ir abertamente de encontro ao pensa- 
mento geral, prometteu ao enthusiasta Pe- 
dro que no concilio de Placencia apresen- 
taria uma proposta de auxilio aos christãos 
do Oriente. 

Entretanto Pedro correu diversos paizes da 
Europa prégando por toda & parte ácerca da 
miseria em que se achavam os christãos do 
Oriente, da humilhação dos peregrinos, da 
profanação dos logares santos, etc, e excitan- 
do com estas suas predicas o zelo geral mais 
de 200 bispos e enorme quantidade de pes- 
sons de differentes ordens se encaminharam 
para Placencia, mas o concilio não decidia 
coisa alguma a respeito da cruzada e tratoa 
somente de assumptos que interessavam a 
Urbano ur. 

Um novo concilio ainda mais numeroso do 
que o primeiro reuniu-se em Clermont no 
mez de novembro de 1095, o papa e Pedro 
fizeram ahi predicas em publico e dentro em 
pouco a França estava toda em armas ao 
grito de: Deus vult, Deus vult. 

Às egrejas e os mosteiros compravam en» 
tão por uma insigniticancia as terras dos se- 
nhores que entendiam bastar-lhe pouco di- 
nheiro e as suas armas para irem conquistar 
reinos. O povo imitou os nobres sem olhar á 
distancia, nem aos perigos, nem aos meios de 
viver e n'um curto praso Pedro viu-se segui- 
do por uma multidão innumeravel que co- 
meçou por assassinar os judeus e até os 
christãos que lhe recusavam os recursos in- 
dispensaveis á alimentação. Os nobres reco» 
nheceram logo a necessidade de se verem li- 
vres d'essa massa e então Pedro e um caval- 
leiro normando chamado Gauthier sem Ter 
encarregaram-se da espinhosa missão de le- 
var essa gente à Terra Santa. 

Gauthier foi o primeiro a partir a 8 de 
março de 1096, atravessou o Rheno, seguiu 
pelas margens do Dauubio, atravessou a Ba- 
viera, a Austria, a Hungria e a Bulgaria e 
chegou a Coystantinopla sem soffrer os gran- 
des rovezes que da composição informe do seu 
exercito se podiam esperar. Pedro algumas 
semanas depois partiu pelo mesmo caminho 
levando comsigo uma massa de gente que sè 
avalia em sessenta mil individuos. Os paizes 
que teve de atravessar já estavam exhaustos 
pela passagem de Gauthier e como tinham 
sofrido com a indisciplina dos companheiros 
do cavalleiro normando, não viram com bons 
olhos essa segunda expedição. Pedro teve de 
usar da força para abrir caminho e a cidade 
de Malaville na Hungria foi saqueada, incen- 
diada e os seus habitantes mortos. A 
gem de Pedro o Ermita d'ahi por diante dei- 
xou um largo rasto de fogo e de sangue e as 
forças que marchavam com elle chegaram a 
Constantinopla bastante reduzidas. 

Os gregos trataram logo de transportar 
para alem do Bosphoro essa gente que se 
dirigiu a Nicea, mas os horriveis excessos 
commettidos E soldados de Pedro que 
tratavam barbaramente christãos, gregos e 
musulmanos sem distinção levantaram con- 
tra os cruzados todas as populações d'essas 
terras. 

Gauthier foi morto e o Ermita retrogra- 
dando para Constantinopla achou-se apenas 
com tres mil aventureiros, tristes reliquias 
E multidão que havia seguido a de baa: 

eira. 

Pedro juntou-se ao exercito de Godofredo 
de Bouillon e acompanhou-o na sua marcha 
victoriosa sobre Antiochia, mas alguns che- 
fes christãos fatigados da demora do cerco 


à nda regressar à Europa (1097). Pedro 


esejava imital-os, mas Tancredo censurou-0 
asperamente por querer abandonar a empre 
sa que promovera e iniciara e obrigou-o & 
prestar juramento solemne de partilhar 08 


PED 
perigos com os christãos até se alcançar a 
libertação dos santos logares. 

Pedro resignou-se e mais uma vez com as 
suas exhortações reanimou a coragem dos 
soldados da cruz, e distinguiu-se em frente 
de Jerusalem. 

Escolhido pelo novo patriarcha Arnould 
para sen vigario geral não se sabe ao certo 
quanto tempo exerceu essas funcções nem 
quando regressou á Europa, havendo porém 
a noticia de haver morrido em 1115 no con- 
vento que fundara e onde ainda hoje se guar- 
dam os seus restos mortaes. 

Segundo contam os escriptores d'essa epo- 
ca Pedro era um homem de pequena estatu- 
ra, de constituição debil, usando sempre de 
uma barba muito comprida e vestido com um 
habito grosseiro. Caminhava sempre na fren- 
te das suas tropas, com umas sandelias nos 
pés e uma corda á cintura, alimentando- 
se só de pão e agua, mas debaixo d'esse 
exterior humilde pulsava um grande co- 
ração havia uma imaginação forte, senti- 
mentos cheios de ardor, de fogo e de elo- 
qeras e todos os dotes necessarios para 

ominar as multidões. O papel de Pedro o 
Ermita na bistoria da idade media foi im- 
portantissimo e esse homem extraordinario 
foi incontestavelmente o primeiro e o prin 
eipal actor d'esses grandes dramas que se 
chamam as cruzadas. 

Pedro (S.) Patriarcha de Alexandria 
martyrisado no unno de 311. Succedeu no 
anno 300 a Theodonas na cadeira episcopal 
de Alexandria, mostrou-se prudente e valo- 
roso no tempo da perseguição de Dioclecia- 
no, convocou em 306 um concilio em que Mi- 
licio bispo de Lycopolis foi deposto, teve de 
fugir por causa da perseguição ordenada por 
Maximino Daia, foi preso e morto. Deixou 
quinzo Canones penitenciaes, insertos na col- 
lecção dos canones e alguns fragmentos de 
um tratado De Deitate e de uma homilia. 
A egreja celebra a festa d'este santo no dia 
26 de novembro. | 

Pedro (S.) Chamado Chrysologo, quer 
dizer cujas palavras são de oiro, arcebispo 
de Ravenna, n. em 450. Seguiu a vida mo- 
nastica, pelas suas virtudes e eloquencia foi 
nomeado arcebispo de Ravenna em 433, cui- 
dou activamente de reformar os abusos que 
se haviam introduzido na diocese e foi muito 
respeitado por S. Germano de Auxerre. À sua 
festa é no dia 4 de dezembro. 

Compoz muitos discursos dos quaes 173 fo- 
ram impressos pela primeira vez em Colonia 
no anno de 1541 e nos quaes explica o texto 
da Escriptura com um estylo elegante, mas ás 
vezes forçado e pouco natural. 

- Pedro (S.) Religioso da ordem de S. Ber- 
nardo, n. em 1102 e m. em 1174. Era natu- 
ral das proximidades de Vienne no Delphi- 
nado em França foi durante dez annos ab- 
bade do convento de Tamié na Saboya e cm 
1142 nomeado arcebispo da Tarentaise. Tra- 
tou de reformar os abusos na sua diocese, 
encerrou-se depois n'um convento, saiu d'elle 

ara regêr novamente a sua egreja, contri- 
bais muito para a paz entre Humberto 111, 
conde de Saboya e Affonso Taillefer conde 
de Tolosa e foi escolhido pelo papa para 
medianeiro entre Luiz vir rei de França e 
Henrique 11 de Inglaterra. Em 1191 o papa 
Celestino 111 fez canonisar este prelado cuja 
festa é celebrada no dia 8 de maio. 

Pedro (S.). Chamado o Principe dos 
Apostolos, n. em Bethsaida na Galilea pelo 
anno 10 antes de Christo e m. em Roma no 
anno 65 ou 67 depois de Christo a 29 de ju- 
nho. Era filho de Jonas, chamava-se Simão e 
vivia com sua mulher e com sua sogra em 
Capharnaum na margem do lago de Genesa- 
reth onde exercia a profissão de pescador. 
André seu irmão leveu-o um dia á presença 
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de Jesus que lhe disse apenas o viu: Tu és 
Simão filho de Jonas, mas d'aqui por diante 
hasde chamar-te Cephas que quer dizer pe- 
dra qu rochedo.Os dois irmãos largaram im- 
mediatamente as suas occupações usudes, e 
segundo a versão do evangelho de S. João 
assistiram ambos com os outros discipulos ás 
bodas de Cana onde Jesus fez o seu primei- 
ro milagre. 

Passado algum tempo Jesus foi a Capbar- 
naum onde curou de uma febre gravissima e 
no fim d'esse anno andando Jesus na borda 
do lago de Genesareth viu duas barcas cujos 
pescadores haviam saltado em terra para la- 
varem as redes. 

«E entrando em uma das barcas que era 
de Simão lhe rogou que o apartasse um pou- 
co da terra. E estando sentado ensinava ao 
povo desde a barca. 

«E logo que acabon de fallar disse a Si- 
mão faze-te mais ao largo e soltae as vossas 
redes para pescar. 

«E respondendo Simão lhe disse: Mestre, 
depois de trabalharmos toda a noite não apa- 
nhámos coisa alguma: porém sobre a tua pa- 
lavra soltarei a rede. 

«E depois que assim o fizeram apauharam 
da tanta abundancia que a rede se 

hes rompia. 

«O que os obrigou a dar signal aos com- 
panheiros que estavam em outra barca para 
que os viessem ajudar. E vieram e encheram 
tanto ambas as barcas que pouco faltava que 
ellas não fossem ao fundo. 

«O que vendo Simão Pedro lançou-se nos 
pés de Jesus dizendo: «Retira-te de mim, 
Senhor, que sou um homem pecador «Por 
que o espanto o tinha assombrado a elle e a 
todos os que se achavam com elle de vêr a 
pesca dos peixes que haviam feito. 

«E da mesma sorte havia deixado atonitos 
a Thiago e a João filhos de Zebedeu, que 
eram companheiros de Simão. Mas Jesus dis- 
se a Simão: Não tenhas medo, d'esta hora em 
diante serás pescador de homens. 

«E como chegaram a terra as barcas dei- 
xando tudo foram-n'o seguindo, 

Pedro tinha então pouco mais ou menos 
quarenta annos e antes da festa da Pas- 
choa do anno seguinte (32) Jesus escolheu os 
doze apostolos e desde essa epoca Pedro foi 
considerado o chefe do collegio apostolico. 

D'abi a pouco refere o Evangelho de S. 
Matheus: 

«E veio Jesus para as partes da Cesarea 
de Filippe e fez a seus discipulos esta per. 
gunta digende: Quem dizem os homens, que 
é o Filho do homem? ' 

«E elles responderam: Uns dizem que João 
Baptista, mas outros que Elias e outros que 
Jeremias, ou algum dos prophetas. 

«Disse-lhes Jesus: E vós quem dizeis que 
sou eu? 

« Respondendo Simão Pedro disse: Tu és o 
Christo, filho de Deus vivo. 

«E respondendo Jesus, lhe disse: Bem- 
aventurado és Simão filho de João: porque 
não foi a carne e sangue quem t'o revelou 
mas sim meu Pae que está nos Céus. 

«Tambem eu te digo que tu és Pedro e 
sobre esta pedra edificarei a minha egreja e 
as portas do inferno não prevalecerão contra 
ella. 

«E eu te darei as chaves do reino dos 
Céus. E tudo o que ligares sobre a terra se- 
rá ligado tambem nos céus: e tudo o que de- 
satares sobre a terra será desatado tambem 
nos céus. 

' Seis dias pos Pedro foi juntamente com 
S. Thiago e S. João testemunhas da trans- 
figuração de Christo no Thabor e foi a Pe- 
dro que Jesus concedeu encontrar dentro de 
um peixe o stater que serviu para pagar o 
tributo da capitação. 
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Na quinta feira vespera da paixão do Sal- 
vador Pedro foi mandado junto com João 
preparar a Paschoa e durante a cêu disse-lhe 
Jesus. i 

«Simão, Simão eis ahi vos pediu Satanag 


com instancia, para vos jocirar como trigo. 


«Mas eu roguei por ti para que a tua fé 
não falte e tu emfim depois de convertido, 
conforta a teus irmãos. E perguntando Pe- 
dro ao Salvador: 

«Senhor para onde vás tu? Respondeu-lhe 
Jesus: Para onde eu vou não podes tu agora 
seguir-me, mas seguir-me-has depois. 

«Disse lhe Pedro: Porque te não posso eu 
seguir agora? eu darei a minha vida por ti. 

Jesus Christo porém que conhecia melhor 
o seu discipulo do que este se conhecia a si 
mesmo respondeu-lhe: 

«Hasde dar a tua vida por mim? Em ver- 
dade, em verdade, te digo: Que não cantará 
o gallo sem que tu me negues tres vezes. 

O caracter de Pedro era todo fervor in- 
tensissimo, mas ainda pouco assente e firme 
e assim quando Jesus depois da cêa quiz dar 
aos discipulos um exemplo de humildade la- 
vando-lhe os pés e disse a Pedro: O que eu 
faço tu não o sabes agora mas tu o saberás 
depois, o chefe dos apostolos quasi que tei- 
ma com o Mestre e obriga.o a dizer-lhe: Se 
eu te não lavar não terás parte comigo. 

Ao mesmo tempo porém com fervor igual 
ao que o levava a dizer: Não me lavarás tu 
jamais os pés, exclama logo em seguida: Se- 
nhor não somente os meus pés mas tambem 
as mãos e a cabeça. å 

Pedro acompanhon o divino mestre ao jar- 
dim das Oliveiras e quando os judeus o vie- 
ram prender quiz defendel-o e desembainhan- 
do a espada cortou a orelha direita ao cria- 
do do grão sacerdote chamado Malcho, mas 
d'ahi a pouco em quanto Jesus era ultrajado 
no vestibulo do pretorio Pedro que o havia 
seguido de longe negou tres vezes que co- 
nhecesse aquelle que pouco antes declarára 
ser o Christo. 

Um simples olhar do Salvador fez com que 
Pedro cahisse em si e se recordasse do que lhe 
havia dito o Mestre, saindo immediatamente 
e arrependendo se do seu erro, parece ter 
sentido uma tão grande dôr que o nome d'el- 
le nunca apparece citado nas narrativas da 
paixão. 

Posteriormente sabendo por Maria Ma- 
gdalena da ressurreição de Jesus correu ao 
sepulchro onde encontrou unicamente o len- 
çol que tinha envolvido o corpo do Divino 
Mestre. Jesus ainda n'esse mesmo dia appa- 
receu ao apostolo para lhe mostrar quanto 
apreciava o arrependimento d'elle e d'ahi a 
dias fez. lhe nova apparição que o evangelho 
conta do modo seguinte: 

Estavam juntos Simão Pedro, e Thomé, 
chamado Didymo e Nathanael que era de 
Caná de Galilea, e os filhos de Zebedeu e 
outros dois dos seus discipulos. | 

«Disse-lhes Simão Pedro: Eu vou pescar. 
Responderam.lhe os mais: Tambem nós ou- 
tros vamos comtigo. Sairam pois e entraram 
n'uma barca, mas n'aquella noite nada apa- 
nharam. 

«Mas chegada a manhã veio Jesus pôr-se 
na ribeira sem que ainda assim conhecessem 
os discipulos que era Jesus. 

«Disse-lhes pois Jesus: O' moços tendes 
alguma coisa de comer? Responderam-lhe 
elles: nada. 

«Disse-lhes Jesus: Lançãe a rede para a 
parte direita da embarcação e achareis. Lan- 
caram elles pois a rede, mas já não a podiam 
trazer para cima que tão grande era a carga 
dos peixes. 

«Então aquelle discipulo a quem Jesus 
amava disse a Pedro E' o Senhor! Simão Pe- 
dro quando ouviu que era o Senhor cingiu-sq 
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com a sua tunica (porque estava nú) e lan- 
çou-se ao mar. 

«E os outros discipulos vieram na barca 
(poran não estavam distantes de terra senão 
obra de duzentos covados) trazendo a rede 
cheia de peixes. 

«E tanto que saltaram em terra viram umas 
brazas postas e um peixe em cima d'ellas, e 


«Disse-lhes Jesus: Dae cá dos peixes, que 
agora apanhastes. 

«Subiu Simão Pedro á barca e tirou a rede 
para terra cheia de cento e cincoenta e tres 
grandes peixes. E sendo tão grandes não se 
rompeu a rede. 

«Disse-lhes Jesus: Vinde; jantae. E ne- 
nhom dos que estuvam á mesa ousava per- 

untar-lhe quem és tu? sabendo que era o 
Senhor 


«Veio pois Jesus e tcmou o pão e deu-lh'o 
e assim mesmo do peixe. 

«Foi esta já a terceira vez que Jesus se 
manifestou a seus discipulos depois de re- 
surgir dos mortos. 

«Tendo elles pois jantado perguntou Je- 
sus a Simão Pedro: Simão filho de João tu 
amas-me mais do que estes. Elle lhe respon 
deu: Sim Senhor, tu sabes que eu te amo. 
Disse lhe Jesus: Apascenta os meus cordei- 


os. 

«Perguntou-lhe outra vez: Simão filho de 
João tu amas-me? Elle lhe respondeu: Sim 
Senhor tu sabes que, eu te amo. Disse-lhe 
Jesus: Apascenta os meus cordeiros. 

«Perguptou lhe terceira ves: Simão filho 
de João tu amas me? Ficou Pedro triste 
porque terceira vez lhe per untára, tu amas- 
me? e respondeu-lhe: Senhor, tu conheces 
tudo; tu sabes que eu te amo. Disse-lhe Je- 
sus: Apascenta us minhas ovelhas. 

«Em verdade, em verdade te digo: Quan- 
do tu eras mais moço, tu te cingias e ias por 
onde te dava na vontade, mas quando fores 
velho estenderás as tuas mãos é outro será 
o que te cinja e que te leve para onde tu 
não queiras. 

«E isto disse Jesus para significar com 
que genero de morte havia Pedro de dar glo- 
ria a Deus. . 

Depois da ascensão de Jesus, Pedro vol- 
tou a Jerusalem com os outros apostolos e 
discipulos e propoz lhes a elei de um 
apostolo para substituir o traidor Judas, e 
d'ahi por diaute foi elle quem presidiu e in- 
struiu a assembléa. Tendo alguns judeus, 

ue haviam sido testemunhas do dom das 
linguas que acompanhara o descimento do 
Espirito Santo, accusado os christãos de es- 
tarem embriagados, Pedro tomou a palavra 
para os justificar, e tomando para base do 
seu discurso a prophecia de Joel converteu 


"só n'esse dia tres mil pessoas que logo rece- 


beram o baptismo. D'ahi a dias entrando no 
templo com João pediu lhe esmola um ho- 
mem coxo e o apostolo disse: Não tenho 
prata nem oiro mas dou-vos o que tenho: em 
nome de Jesus Nazareno levanta-te e cami- 
nha. E o aleijado levantou-se immediata- 
mente e entrou no templo dar graças a 
Deus. 8. Pedro acompanhou esse milagre 
eom um discurso em que verberou os judeus 
pelo crime que haviam praticado matando o 
reador e com essa predica ganhou para as 
doutrinas evangelicas mais cinco mil pes- 
soas. Pedro estava ainda fallando quando os 
sacerdotes e os saduceus o prenderam jun- 
tamente com João levando-os para o carce- 
re. No dia immediato foram os dois levados 
perante uma grande assembléa de senadores, 
magistrados, doutores da lei e do summo 
pontifice, mas a sua firmeza e principalmen- 
tə a de Pedro e o milagre que elle tinha 
do levaram os judeus a pôrem-os em 

ji e sem lho fazerem mal algum, 
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D'esta epoca data verdadeiramente a fun- 
dação da egreja catholica em que os fieis ti- 
nham um só coração e uma só alma, e ne- 
nhum dizia ser coisa alguma sna d'aquellas 
que possuia mas tudo entre elles era com- 
mum. Um certo Ananias porém, combinan- 
do-se com sua mulher Saphira vendeu um 
campo e guardando parte da quantia que re- 
cebera levou o restante aos apostolos. 

Pedro apesar da sua bondade natural en- 
tendeu que era preciso dar um exemplo å 
communidade e chamando Ananias disse lhe: 

«Ananias, porque tentou Satanaz o teu 
coração, para que tu mentisses ao Espirito 
Santo e reservasses parte do preço do cam- 
po? 

«Por ventura não te cra livre ficar com 
elle e ainda depois de vendido não era teu 
o preço? Como pudeste logo em teu coração 
fazer tal? Sabe que não mentiste aos homens 
mas a Deus». Ananias em ouvindo porém 
estas palavras caiu e expirou. E infundiu-se 
um grande temor em todos os que isto ouvi- 
ram. 

«Levantando-se pois uns mancebos o re- 


tiraram e levando-o d'ahi para fóra o enter- 


raram. 

«E passado que foi, quasi o espaço de tres 
horas ontran arabea dá mulher A não sa- 
bendo o que tinha acontecido. 

«E Pedro lhe disse: Dize-me mulher se 
vendeste vós por tanto a herdade? E ella 
disse: Sim, por tanto. 

«Pedro então disse para ella: Porque vos 
haveis por certo concertado para tentar o 
espirito do Senhor? Eis ahi estão á porta os 
pés d'aquelles que enterraram a teu marido 
e te levarão a ti. 

«No mesmo ponto caiu a seus pés e expi- 
rou. E aquelles moços entrando a acharam 
morta e a levaram e enterraram junto & seu 
marido. 

«E diffundiu-se um grande temor portoda 
a egreja e entre todos os que ouviram este 
successo. 

Esse temor e os milagres que acompanha- 
vam sempre as predicas dos apostolos deram 
grande importancia á egreja nascente e che- 

aram & trazer para as ruas as camas dos 
doentes afim de 8. Pedro ao menos com a 
sombra que fazia ao passar diante d'elles 
ihes dar a saude e vigor. Essa influencia que 
augmentava dia a dia levou a seita dos sa- 
cerdotes e dos saduceus & prender os apos- 
tolos, mas sendo estes postos milagrosamen 
te em liberdade foram para o templo prégar 
as novas doutrinas. Ahi os foram buscar para 
comparecerem no conselho e gra das sen- 
satas observações de Gamaliel foram açou- 
tados e receberam ordem de nunca mais fal- 
larem em Jesus. 

Foi então que Pedro saiu com João para 
a Samaria e que o chefe dos apostolos re- 
prehendeu severamente Simão o magico que 
pensava conquistar por dinheiro o poder de 
que via revestidos os discipulos de Jesus. 
Multiplicando-se as egrejas e cessando as 
perseguições, Pedro visitou differentes pro- 
vincias, curou em Lyddo o paralytico Eneas, 
resuscitou Joppe em Tabetha, foi d'ahi a 

onde baptisou o centurião Cornelio 
e voltando a Jerusalem encontrou uma certa 
indisposição pos fieis circumcidados por ter 
exercido o seu ministerio entre os gentios 
mas em breve os apaziguou contando-lhes as 
maravilhas que Deus havia feito em favor 
d'esses gentios. 

No anno 44 S. Pedro foi preso po ordem 
de Herodes Agrippa que mandára matar 
S. Thiago Maior, mas segundo os nossos li- 
vros sagrados o apostolo na vespera do dia 
que estava marcado para o supplicio viu a 
porta do carcere aberta por um anjo e saindo 
de Jerusalem foi para Antiochia, 
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No anno 51 voltou a Jerusalem, assistia 
au concilio em que se tratou da observan- 
cia das leis de Moysés e regressando a An- 
tiochia permaneceu algum tempo n'essa ci- 
dade e por fim dirigiu se a Roma nos prin- 
cipios do reinado de Nero. Foi viver para o 


arrabalde de Transtevere perto do sitio em 


que posteriormente se erigiu a egreja de 
Santa Cecilia e segundo algumas tradicções 
encontrou na cidade eterna o celebre Simão 
magico cujas imposturas desvendou. Segundo 
affirmam alguns auctores foi a essa victoria 
contra Simão que o principe dos apostolos 
deveu a morte porque indo alguns pagãos 
queixar-se a Nero este imperador deu ordem 
para a prisão de S. Pedro e S. Paulo. 

Cedendo ás instancias de alguns fieis Pe- 
dro saiu da cidade pela porta chamada hoj 
Santa Maria ad passus mas logo em seguida 
voltou resolvido a soffrer todos os tormen- 
tos. 
Foi então preso, levado para a prisão Ma. 
mertina onde esteve durante nove mezes e por 
ultimo suppliciado permittindo-se como uma 
graça extraordinaria que fosse crucificado 
com a cabeça para baixo porque o santo se 
julgou indigno de ser posto na cruz como o 
Divino Mestre. 

De S. Pedro restam duas Epistolas uma 
datada da egreja que está em Babylonia que 
segundo a interpretação de varios escripto- 
res ecclesiasticos quer dizer Roma, e outra 
datada d'esta cidade no anno (;4, e além d'is- 
so tem sido por muitos atribuida ao chefe 
dos pe um Evangelho, Actos e um 
Apocalypse mas estas obras são geralmente 
consideradas apocryphas. 

Pedro Afonso (Rabbi Moisés Sephar- 
di) medico hespanhol n. em Huesca em 1062. 
Ignora se a data da sua morte. Aos quaren- 
ta e quatro annos abandonou a religião ju- 
daica para se fazer catholico tomando então 
o nome de Pedro Affonso. Foi medico do rei 
de Leão e Castella Affonso vr. Deixou doze 
dialogos nos quaes respondia áquelles que o 
haviam accusado de a o catholicismo, 
examina o estado dos judeus, sua religião, O 
mahometismo etc. Estes dialogos foram pu- 
blicados com o titulo de: Dialogi lectu di- 
gnissimi in quibus impie Judæorum opinio- 
nes confutantur. Traduziu do arabe em latim 
um tratado intitulado: Clericalis disciplina 
que foi traduzido em verso francez no socu- 
lo zim. 

Pedro da Martinica (S.) Cidade das 
Antilhas francezas na costa occidental da 
ilha da Martinica com um porto importante 

r 14º, 45 de latitude norte e 67º, 31' de 
ongitude oeste. 28:000 hab. Bispado, tribu- 
naes. Esta cidade é uma das mais commer- 
ciaes das Antilhas, e o porto apresenta um 
movimento continuo de embarcações que 
transportam riquezas immensas em produ- 
ctos manufacturados de França e generos 
coloniaes das Antilhas. A importação con- 
siste em tecidos, pelles, farinhas, madeiras, 
metaes em obra; manteiga, bois, cavallos e 
muares, vinho, cerveja, queijo e licores. 

A cidade é dividida em duas partes pelo 
rio do Forte que é attravressado por tres pon- 
tes. Tem um hospicio, o hospital da marinha, 
varios mercados, bauhos e passeios, excel- 
léntes lojas, e entre os estabelecimentos pu- 
blicos citaremos: o palacio da justiça, a alfan- 
dega, os quarteis, as prisões, a egreja, uma 
boa sala de espectaculos e o jardim das plan- 


tas. 

A cidade de 8, Pedro foi fundada em 1636 
por Esnambuc capitão general da iiba de 
8. Christovão perto do sítio em que se 

undo a tradi desembarcou Christovão 

lombo quaudo descobria a ilha em 1502. 
Foi varias vezes atacada pelos ingleses o es- 
teve sob o dominio d'elles juntamente com 8 
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colonia toda de 1762 a 1763, de 1794 a 1802 
e de1809 a 1814. 

Pedro de Courtenay. Imperador 
latino de Constantinopla conde de Nevers, 
primo de Philippe Augusto, m. em 1219. 

istinguiu-se pelo seu valor na batalba de 
Bouvines em 1214 e foi eleito imperador pe- 
los barões francezes senhores do imperio 
grego em 1216. Trahido pelos venezianos no 
cêrco de Durazzo, foi condemnado á morte 
por Theodoro Angelo Comneno, depois de 
dois annos de captiveiro durante os quaes 
sua mulher Yolanda administrou o imperio. 

Pedro d'Alcantara (S.). V. Alcan- 
fara. 

Pedro de Verona (S.). Inquisidor 
italiano, n. nos primeiros annos do seculo 
zur é m. em 1252. O celebre quadro de Ti- 
ciano immortalisou este monge. j 

Pedro de Verona estudou theologia na 
universidade de Bolonha, onde S. Domingos 
o admittiu na ordem que acabava de fun- 


Desde a idade de vinte annos passou por 
um theologo consummado e por um dos mais 
austeros da ordem a que pertencia Quando 
seiu do convento entregou-se ao exercicio 
do pulpito em França, Milão, ete. O papa 
Innocencio v nomeou-o inquisidor n'esta ul- 
tima cidade em 1245. 

Um assassino chamado Carino, pago pelos 
seus inimigos, esperou -0 n'um bosque entre 
Cômo e Milão, n'um sitio a que dão o nome 
de Barlasma, e matou-o barbaramente. Um 
monge que viajava com elle voltou a Milão 
e participou este horrivel crime, mas o as- 
sassino refugiou se em Parli e entrou na or- 
dem dominicana. 

Pedro de Verona foi canonisado por Inno- 
<encio 1v em 1253, um anno depois da sua 
morte, e Xisto v fixou a sua festa no dia 23 
de abril. 

Pedro de Roma (Egreja de S.) Tem- 
plo de Roma e a mais collossal de todas as 

ilicas christãs. Está situado na margem 
direita do Tibre perto do Vaticano e do cas- 
tello de Sant'Angelo no extremo noroeste 
da cidade eterna. Foi edificada no seculo xvi 
no lugar em que existia uma antiga basilica 
construida por Constantino sobre as ruinas 
do circo e dos jardins de Nero. 

Este edificio no principio do seculo xv es- 
tava ameaçando ruina e ao papa Nicolau v 
foram apresentados varios projectos para a 
reconstrucção. Os trabalhos começaram em 
1450 segundo o risco de Rosellini e de Bat- 
tista Alberti, mas a morte do pontifice veiu 
interrompel-os e assim ficaram por quasi cin- 
coenta annos. Paulo i continuon as obras, gas- 
tou sommas enormes, mas inutilmente porque 
Julio n quis um novo plano em que não res 
tasse coisa alguma do templo de Constantino. 

Bramante cujo projecto foi adoptado, de- 
eidiu-se por uma imitação do pantheon de 
Agrippa com uma grande cupula sustentada 

quatro pilares gigantescos tendo o edi- 
cio a fórma de uma cruz grega. À esse ar- 
chitecto succederam-se Julião S. Gallo, Fra 
Giseondo, Raphael, Balthasar Peruzzi, An- 
tonio 8. Gallo e por ultimo Miguel Angelo que 
propos a gigantesca cupula que foi erigida a 
400 pés acima do solo e deizou os planos para 
o acabamento do edificio. Vignola, Jacopo 
della Porta, Carlos Maderno e Bernin con 
cluiram finalmente essas magestosas obras 
que segundo uma conta feita em 1693 impor- 
taram em cincoenta mil contos de réis. 

Uma corporação especial de operarios cha - 
mados S. Petroni está encarregada de todas 
as reparações do soberbo templo. Esses in- 
dividuos vivem na plataforma da egreja per- 
to das cupulas e para onde se sobe por uma 
escadaria de 141 degráos. Junto do zimbo- 
rio ha uma fonte cuja agua está correndo 
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sempre não só para as obras, mas tambem 
para uso d'essa corporação, que vive quasi 
separada do mundo a uns 200 pés acima do 
solo. 

Pedro do Porto (S.). Em inglez Saint- 
Peters-Port ou Towo, capital da ilha de 
Guernesey, com um porto na costa sueste. 
1:700 hab. Porto profundo e seguro protegi- 
do por um molhe, fabricas de meias, com- 
mercio muito activo de exportação de gra- 
nito, batatas, fructas, cimento e tijolos, e 
de importação de peixe e cereaes. 

A cidude é murada e protegida por dois 
castellos. 

Pedro de Vaulx Cernay. Histo- 
riador francez, m. depois de 1218. Era mon- 

e na abbadia de Vaulx-Cernay (diocese de 

'hartres), foi maudado ao Languedoc para 
prégar contra a heresia dos albigenses em 
1206 e acompanhou Simão de Montfort nas 
suas sanguinolentas expedições. Escreveu 
uma Historia da guerra dos albigenses que o 
auctor dedicou ao papa Innocencio im. Esta 
his'oria que se estende desde 1206 a 1218 é 
cheia do fanatismo da epoca mas muito in- 
teressante. Foi publicada pela primeira vez 
em Paris em 1615 por Nicolau Camusat, de- 
pois na collecção dos historiadores de Fran- 
ça de Duchesne reimpressa por D. Tissier no 
tomo vu da Bibliotheca cisterciense e tradu - 
zida em francez por M. Guizot no tomo xii 
das Memorias relativas á historia de França. 

Pedro de Alcantara (S.). Villa do 
Brazil na provincia de Goyaz situada na 
margem do Tocantins abaixo do rio de Ma- 
noel Alves Septeutrienal e na fronteira das 
provincias de Goyaz e do Maranhão. Foi fun- 
dada em 1809 por Francisco José rinto de 
Magalhães. | 

Pedro do Rio Grande (S.). Provin- 
cia e cidade do Brazil. V. Rio Grande. 

Pedro de Fanado (s.). Nome primi 
tivo da povoação que hoje elevada á cathe- 
goria de cidade tem o nome de Minas Novas 
no imperio do Brazil. 

Pedro de Santo André (João An. 
tonio Rampalle, na, religião). Carmelita des- 
calço e escriptor ecclesiastico frances, n. 
em 1624 e m em Roma em 1671. Ensinou 
theologia e philosophia e depois toi nomes 
do definidor geral da sua ordem. Deixou: o 
Religioso na solidão tratado ascetico, Histo- 
ria generalis fratrum discalceatorum ordinis 
de monte Carmeli, a Vida de João da Cruz, 
Odes latinas á Virgem, traducções francezas 
da Viagem ao Oriente do padre Filippe da 
Trindade, Magdalena arrependida e conver- 
tida, etc. 

Pedro de Sicilia. Chronista italiano 
que viveu no seculo x. Deixando a Sicilia 
sua terra natal para ir viver em Constantino. 
pla obteve diversos beneficios ecclesiasticos 
e em 870 foi mandado à Armenia para tratar 
de uma troca de prisioneiros. 

Deixou uma Historia de vana et stolida 
Manichwgorum hæresi. 

Pedro d' Apono ou d'Albano, Ce- 
lebre medico que viveu nos fins do seculo 
zur. Deixou uma obra intitulada: Conciliator 
differentiarum que inter philosophos et me- 
dicos versantur. Segundo a opinião de varios 
historiadores Pedto d'Apono foi o Sweden- 
borg do seu tempo. 

a bibliotheca do Arsenal de Paris existe 
um tratado de magia escripto em frances que 
se attribue a este medico, e que tem por ti- 
tulo: Elementos para operar nas sciencias ma- 
gicas com os modos de faser os circulos magi- 
cos, as conjurações dos anjos e os dias e as 
horas em que se devem invocar. 

Pedro de Poitiers. Theologo esco- 
lastico francez que viveu no seculo xr. Foi 
durante trinta e oito annos professor de 
theologia nas escolas de Paris, succedeu em 
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1169 a Comestor e foi chanceller da univer- 
sidade de Paris. Adquiriu grande reputação 
e o seu nome figura ao lado dos de Gilberto 
de La Parée, de Abailard e de Pedro Lom- 
bard na obra de Gautier de S. Victor, que 
chama a estes theologos os quatro labyria- 
thos da França. 

Pedro de Poitiers deixou cinco livros de 


Sentenças, consideradas como um resumo das 


suas lições e que foram publicadas por D. 
Mathoud em seguida ás obras de Roberto 
Pullo. Deixou tambem varios commentarios 
manuscriptos, em que trata das differentes 
partes do Velho e do Novo Testamento, e 
ainda se lhe attribue um resumo genealogico 
e chronologico da Biblia. | 

Pedro das Viahas. Em latim de Vi. 
neis, estadista italiano, n. em Capua e m. em 
1249. Era descendente de uma familia ob- 
scura e adquiriu um profundo conhecimento 
da jurisprudencia civil e canouica. O seu 
talento chamou a attenção do imperador Fre- 
derico r1, que encantado da facilidade com 
que Pedro fallava o latim o nomeou succes- 
sivamente primeiro secretario da córte, juiz, 
conselheiro, proto notario, governador da 
Apulia e seu chanceller. 

Pedro das Vinhas tomou uma parte activa 
no governo, redigiu em parte o codigo dado 
á Sicilia em 1231 e foi encarregado de ne- 
gociações importantes em Roma e junto do 
concilio de Lyão, que depos Frederico 1. 

Sendo accasado de traidor, talves injusta- 
mente, soffreu toda a especie de barbarida- 
des. Frederico mandou-lhe arrancar os olhos 
e depois passeiar pelas principaes cidades de. 


-Ttalia. O desgraçado esmigalhou o craneo de 


encontro á columna a que o haviam prendi- 
do, e só assim pôz termo ás crueldades de 
que era victima. 

Pedro das Vinhas deixou cartas muito in- 
teressantes pela grande quantidade de im- 
portantes documentos ofliciaes que ellas en- 
cerraro. 

Pedro Matapas (S.). Cidade da Ame- 
rica central na republica de Guatemala. 
4:000 habitantes. Fundições de ferro, com- 
mercia de assucar. 

Pedro Nolasco (5.). Fundador da or- 
dem da Mercê, n. no Languedoc pelos annos 
de 1189 e m. em Barceloua em 1256. Acom- 
panhou Simão de Montfort na sua expedição 
contra 08 albigenses e foi preceptor de Jay-. 
me de Aragão. - 

Km 1218 fundou em Barcelona a primeira 
casa da ordem da Mercê, destinada ao res- 
gate dos captivos christãos e contribuiu para 
livrar mais de 400 christãos no reino de Va- 
lença e na costa d' Africa. 

S. Luiz queria leval o em sua companhia 
à Palestina, mas a doença de Nolasco não 
lhe permittiu fazer uma viagem tão longa. 

A egreja celebra a festa d'este santo no 
dia 31 de janeiro. | 

Pedro Nunes. Celebre mathematico e 
astronomo portuguez, n. em Alcacer do Sal 
nos fins do seculo xv, veio estndar á univer- 
sidade que estava então em Lisboa as lin- 
guas, a philosophia e medicina, doutorando- 
se n'esta ultima faculdade. Passou depois 
para & universidade de Salamanca, onde por 
muito tempo se demorou, até que D. João 11 
o chamou a Portugal, nomeando-o cosmo- 
grapho por carta de 16 de novambro de 1529; 
encarregando.o de reger nm curso de arte. 
na universidade de Lisboa, curso que effecti- 
vamente regeu durante os annos de 1530, 
1531 e 1532, e dando-lhe depois a nova ca- 
deira de mathematica, em que foi provido 
por carta regia de 16 de outubro de 1544. 

E' este o momento de destruir um erro que 
se propagou bastante, graças á auctoridade 
incontestável do grande escriptor brasileiro . 
Varnhagen, que morreu visconde de Porto- 
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Seguro em Vienna de Austria, onde estava 
como embaixador do Brazil. 

O erro consiste em confundir o dr. Pedro 
Nunes astronomo, com outro dr. Pedro Nu- 
nes, que foi em 1520 vedor da fazenda da 
India, e que parece ser o mesmo que em 
1534 foi juiz dos feitos da alfandega de Lis- 
boa e chanceller da casa de supplicação. Já 
Antonio Ribeiro dos Santos n'uma nota à 
sua Memoria sobre a vida e obras de Pedro 
Nunes advertira que se não coufundissem 
estes dois doutores Pedros Nunes completa- 
mente distinctos. Apesar d'isso porém Var- 
nhagen julgou ter encontrado um argumen- 
to decisivo a favor da opinião de terem sido 
Pedro Nunes o cosmographo e Pedro Nunes 
o vedor da fazenda da India uma e a mesma 
pessoa. Esse argumento consiste em serem 
quasi perfeitamente identicas as assignatu- 
ras dos dois Pedros Nunes, como Varnhagen 

retende provar pela confrontação dos dois 
ac-similos. Não nos pareceu que essa simi- 
lhança fosse mais adiante do que a que pode 
existir entre dois nomes perfeitamente iden- 
ticos, escriptos com letra da mesma epoca, 
e que ainda maior parece a olhos pouco ha- 
bituados a esse talho de letra hoje esqueci- 
do. Mas ainda que um acaso possivel fizesse 
com que fossem tão iguaes as lettras das 
duas assignaturas como são iguaes os dois 
nomes, ainda assim militariam poderosissi- 
mas rasões contra a opinião de Varnhagen. 

Em primeiro logar Pedro Nunes morreu 
incontestavelmente depois de 1574, em 1572 
ainda estava bastante verde para poder fa- 
zer.a sua viagem de Coimbra para Lisboa, 
não era provavel que cincoenta annos antes 
já tivesse sido nomeado vedor da fazenda, 
que era o logar mais importante da India do- 
pois do governador. Em segundo lugar Gas- 

ar Correia quê n'esse tempo vivia na Índia, 
que falla muitas vezes no dr. Pedro Nunes, 
vedor da fazenda, nunca diz nem de relan- 
ce que elle era tambem um cosmographo 
celebre, apeear de ter ensejo ao narrar as 
suas viagens, porque o vedor de fazenda Pe- 
dro Nunes foi a Ormuz e percorreu as cida- 
des do golfo persico, de alludir aos seus ta- 
lentos cosmographicos. Em terceiro lugar 
occupando-se tanto Pedro Nunes de assum- 
ptos de navegação, a ponto de que n'um dos 
seus livros conta as duvidas que teve Mar- 
tim Affonso de Sousa, ácerca de differentes 
phenomenos observados na sua viagem e o 
modo como elle lh'as dissipou, menos cita 
as suas proprias observações directas, tendo 
elle viajado tanto. Em quarto lugar, quando 
allega os seus serviços, e quando el-rei se 
refere a serviços d'elle, menos se falla na 
vedoria da fazenda da India. Tudo isto são 
rasões mais que sufficientes para convencer 
todo o homem de bom senso de que a seme- 
lhança das duas assignaturas, ainda que 
fosse mais completa do que é, não pode ser 
tomada senão como um facto occasional que 
nada prova. 

Pedro Nunes pois, nomeado lente de ma- 
thematica na universidade, regeu a sua ca- 
deira dezoito annos até que se jubilou em 
1562. 

Antes d'isso porém fora mestre dos infan- 
tes D. Luiz e D. Henrique e fora-o antes de 
1529, primeira data conhecida da sua esta- 
da em Portugal, porque não foi de certo de- 
pois dos vinte e cinco annos que os infantes 
aprenderam, o infante D. Luiz philosophia, 
arithmetica, geometria, acustica e astrono- 
mia, o infante D, Henrique arithmetica, geo- 
metria, Tratado da Esphera, Theoricas dos 
planetas, Astros de Ptolomeu, mecanica de 
Aristoteles e cosmologia. Parece que fora 
tambem mestre do proprio rei D, João 11, 
e foi-o de certo do grande D. João de Cas- 
tro que aprendeu juntamente com os princi- 
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pes, principalmente com o infante D. Luiz 
de quem era intimo amigo. 

Em recompensa recebeu o titulo de moço 
da camara e escudeiro da casa do infante, 
sendo depois elevado a cavalleiro. Em 1531 
recebeu a nomeação de cosmographo-mor 
com largos proventos. Innocencio equivoca- 
se dando a esta nomeação a data de 1547. 
Esta foi a data de um acrescentamento que 
se fez nos seus vencimentos. 

Não faltaram recompensas s0 eminente 
mathematico. Casira elle com Isabel Tava- 
res de quem tivera filhas. Em 1527 passou- 
se um alvará concedendo-se um bom em- 
prego a quem desposasse alguma das filhas 
de Pedro Nunes. Elle já tinha em 1566 ha- 
veres bastantes pira poder comprar uns pa- 
drões de juro a que hoje chamariamos tine- 
cripções, por Dló8477 rs.,o que era uma 
quantia muito grande para esse tempo. 

Depois da sua jubilação em 1502 conti- 
nuou Pedro Nunes a residir em Coimbra, 
mas em 1572 el-rei D. Sebastião mandou-o 
vir para Lisboa, augmentando-lhe por isso 
o ordenado, visto ter de fazer despezas ex- 
traordinarias de transporte e de residencia. 
Em 1574 ainda elle vivia em Lisboa, como 
consta de um alvará que se passou n'esse 
anno ácerca da questão de sobrevivencia de 
sua tença. Parece que m. em 1577, mas não 
se sabe isso com certeza e ignora-se com- 
pletamente qual o sitio em que descançam 
08 Beus 08508. 

Pedro Nunes ó uma das grandes glorias 
scientificas de Portugal. Os seus livros at- 
testaın os seus vastos conhecimentos e o seu 


- poderoso talento mathematico. O primeiro 


volume que publicou foi o Tratado da Es- 
phera livro que encerra umas poucas de 
obras diversas: Tratado da Espaera de 
João de Holywood e Theorica do sol e da 
lua de Jorge Purbach, e o primeiro livro da 
Geographia de Ptolomeu traduzidos do la- 
tim em portuguez com annotações em que 
se corrigem muitos erros de Ptolomeu e dois 
opusculos originaes o Tratado sobre certas 
duvidas de navegação e a Definição da car- 
ta de marear. 

O primeiro foi feito para responder a al- 
gumas perguntas que lhe dirigiu Martim 
Affonso de Sousa quando voltou da viagem 
em que descobriu o Rio de Janeiro, e o se- 
gundo foi escripto por lhe constar que ao an- 
tecedente, que antes de impresso já circulá- 
ra muito, se tinham feito varias objecções a 
que elle logo respondeu. D'estes dois opus- 
culos fez muitos annos depois uma traducção 
ou antes uma refundição completa em latim, 
dando-lhes o titulo de De arte atque ratione 
navigandi libri duo. N'esse livro que teve ain- 
da em vida do autor tres edicções se fazem 
importantes observações sobre as loxodromias 
que elle mostrou primeiro que eram espiraes 
e não circulos maximos da esphera terrestre, 
descoberta importante que teve uma influen- 
cia enorme no aperfeiçoamento das cartas de 
marear, ensinou um modo novo de determi- 
nar latitudes, de corrigir os erros das car- 
tus, ete. 

Em 1542 publicou em Lisboao seu famoso 
tratado Dos Crepusculos, tratado em que fi- 
gura a mais celebre invenção de Nunes, a do 
nonio. Para a exacção das observações as- 
tronomicas tornara-se indispensavel e era 


.muito difficil ou quasi impossivel alcançar 


em instrumentos pequenos as minimas sub- 
divisões. Pedro Nunes inventou um methodo 
de circulos concentricos pelo qual se conse- 
gue obter divisões pequenissimas. Este ins- 
trumento delicadissimo foi aperfeiçoado no 
seculo xviz por um francez Vernier, que o 
applicou á medida das extensões. Os france- 
zes dão a este apparelho o nome de vernier, 
mas o nome de nonio que nós lhe damos, e 
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que tambem muitos sabios no estrangeiro 
lhe dão é mais justificado. N'essa mesma 
obra está resolvido o problema de se encon- 
trar o menor crepusculo do anno, problema 
que Bernouilli tambem resolveu depois e de 
um modo mais elegante, mas n'uma epoca em 
que a sciencia estava já muito mais desen- 
volvida e confessando o illustre sabio que 
nunca se vira tio embaraçado com a resolu- 
ção de um problema. 

Quando publicou em latim a Arte de na: 
vegar, juntou-lhe Pedro Nunes um opusculo 
em que annotava o tratado de Aristoteles 
sobre o problema mecanico do movimento 
dos navios a remo, e outro em que annotava 
a Theoria dos planetas de Jorge Turbach. 
Em 1546 publicou em latim uma demonstra- 
ção dos erros palmares em que caira um 
mathematico franeez, Oroncio Finé, lente da 
universidade de Paris, que tivera a ingenui- 
dade de suppôr que resolvera cabalmente to- 
dos os problemas insoluveis da mathematica: 
a trisecção do angulo, a quadratura do cir- 
culo, a duplicação do cubo, e a inscripção 
geral de um polygono de qualquer numero 

c lados deutro de um dreulo: Em 1562 pu-. 
blicou umas annotações ao livro dos Climas 
de John de Holywood que, apezar de terem 
tido quatro edições, são consideradas por 
Stockler, apreciador valioso, como notavel- 
mente inferiores a todas as outras obras de 
Pedro Nunes. 

Em 1567 publicou Pedro Nunes em hespa- 
nhol um libro de algebra en arithmetica e geo. 
metria. Fôra escripto em 1532 e 1533, e dedi- 
cado ao cardeal D. Henrique. A dedicatoria 
tem a data de 1564, ese a publicação é mui- 
to posterior o motivo está naturalmente em 
se ter publicado esta obra, como muitas ou- 
tras de Pedro Nunes, no estrangeiro. A edi- > 
ção d'este tratado é de Antuerpia. A respei- 
to d'este livro escreve Stockler: 

«E' o compendio mais methodico e eseri- 
pto com mais clareza que até áquelle tempo 
se publicou. A linguagem technica é a mes- 
ma de Lucas de Burgo, e dos outros alge- 
bristas que immediatamente se seguiram. 
No corpo da obra não trata mais do que das 
equações do primeiro e segundo grau, e das 
dos graus superiores que podem ser resolvi- 
das à maneira d'estas: exemplifica as suas 
soluções com um grandissimo numero de 
problemas de arithmetica e geometria, a8- 
saz curiosa, e por fim ajunta em forms de 
Supplemento uma dissertação a que chamou 
Cartas aos leitores, em a qual ajuiza das 
obras de Lucas də Burgo, e de Jeronymo 
Cardoso, e muito especialmente das de Ni- 
colau Tartaglia, as quaes em alguns logares 
reprehende, e em que mostra inclinar-se & 
que ou-este ultimo, ou Scipião Ferrio fôra o 
verdadeiro inventor do methodo da resolução 
das equações do terceiro grau, geralmente 
chamado methodo de Cardano contra 8 ge- 
neralidade do qual oppôe algumas objecções 
derivadas todas das questões pertencentes 
ao caso irreductivel.» 

Deixou ainda Pedro Nunes um grande nu- 
mero de obras manuscriptas, cujos titulos 
eram os seguintes: Tratado de geometria dos 
triangulos espheraes, Tratado sobre o asiro- 
labio, Tratado do planispherio geometrico, 
Tratado da proporção do livro V de Euclides, 
Tratado da maneira de delinear o globo para 
o uso da arte de navegar, Os livros da archt- 
tectura de Vitruvio traduzidos e illustrados 
em linguagem vulgar. Devemos notar ainda 
que á sua obra impressa sobre os crepuscu- 
los accrescentou Pedro Nunes a traducção 
latina da obra de Alhagen sobre a causa 
dos crepusculos e diz «observa Stockler, que 
a restituição do texto do astronomo ará 
lhe custára maior trabalho do que a compo- 
sição original do seu insigne tratado.» 


PED 


Pedro Nunes tambem compunha versos, e 
` ha um soneto seu dirigido a sua filha D. Guio- 
mar Nunes, que foi aquella senhora de Coim- 
bra que deu uma cutilada n'um homem, e a 
quem Camões dirigiu os famosos versos: 


Senhora D. Guiomar 
Que déstes a cutilada 


Apezar do alvará que concedia um bom 
emprego a quem despozasse qualquer das 
filhas de Pedro Nunes, precisavam estas de 
tratar á cutilada dos seus negocios amoro- 
808. 

Os sonetos dirigidos a D. Guiomar Nunes 
foram colleccionados pelo bacharel Joaquim 
Ignacio de Freitas n'um folheto de 12 pagi- 
nas publicado em Coimbra em 1826. 

Tal foi Pedro Nunes, o grande astrono- 
mo, o grande mathematico portuguez, e que 
seria talvez o mais notavel do seu seculo, se 
não tivesse existido o grande Copernico. Os 
seu? livros sobre a arte de navegar provam 
bem que a navegação portugueza não era 
feita ao acaso e sem caracter scientifico como 
por ahi hoje estupidamente se propala. As 
perguntas de Martim Affonso de Sousa e as 
observações feitas por elle, os oteiros 
de D. João de Castro, as obras de Duarte 
Pacheco tudo attesta o caracter scientifico 
da navegação portugueza, e Pedro Nunes 
bem expressamente o declara quando na 
dedicatoria que fez ao infante D. Luiz do 
Tratado da defensão da carta de marear 
escreve o seguinte: 

«Ora manifesto é que estes descobrimen- 
tos de costas, ilhas c terras firmes não se 
fizeram indo a acertar, mas partiam os nos- 
sos mareantes mui ensinados e providos de 
instrumentos e regras de astrologia e geo- 
metria que são as coisas de que os cosmo- 

raphos hão de andar apercebidos, segundo 

iz Ptolomeu no primeiro livro da sua Geo- 
graphia. Levavam cartas mui partitularmen- 
te rumadas, e não já as de que os antigos 
usavam, que vão tinham mais figurados que 
doze ventos, e navegavam sem agulha.» 

Pedro Nunes, o cosmographo-mór de Por- 
tugal, foi um dos que mais contribuiram 
para que essas navegações tivessem um cara- 
cter scientifico. A multiplicidade das edições 
das suas obras feitas quasi sempre no estran- 
geiro, pelo menos as reedições, prova a an- 
ciedade com que o publico europeu desejava 
conhecer os segredos das navegações portu- 
guezas. Da escola de Pedro Nunes sairam 
tambem-uns poucos de cosmographos e ma- 
thematicos notaveis como foram fr. Nicolau 
Coelho do Amaral, que veiu a ser substituto 
da cadeira de Pedro Nunes em Coimbra, Ma- 
nuel de Figueiredo que foi depois cosmogra. 
pho mór e D. João de Castro o celebre vice- 
rei da India, e não menos celebre homem de 
sciencia. 

Pedro Segundo. Colonia da provin- 
cia do Pará, no Brazil, fundada em 1840 pelo 
presidente da provincia João Antonio de Mi- 
randa que mandou proceder å medição das 
terras na margem direita do rio Araguari a 
algumas leguas da costa, e a distribuiu aos 
veteranos da milicia os quaes ahi se estabe- 
leceram com suas fainilias. 

Pedro da Torre (S). Freguezia do 
Minho do concelho e comarca de Valença 
districto administrativo de Vianna do Cas- 
tello. Orago 8. Pedro. Tem 226 fogos e 887 
habitantes sendo 423 homens e 464 mulhe- 
res. Em 1768 tinha 215 fogos. Faz parte do 
arcebispado de Braga e fica situada a 4 kilom, 
da praça de Valença sendo a antepenultima 
das estações do caminho de ferro do Mi- 
nho. 

Pedro do Sal (S). Villa e concelho do 
districto de Vizeu pertencente á comarca de 
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Vouzella e á diocese de Vizeu que junta a 
Castro Daire forma o circulo eleitoral n.º 64. 
Tem uma fregueziu cujo orago é S. Pedro. 
O numero dos fogos é de 551 e em 1768 não 
passava de 344. Os habitantes são 2387 sen- 
do 1072 homens e 1315 mulheres. 

Tem a villa boas igrejas, bons passeios, um 
bem acabado cemiterio e excellentes predios 
algum dos quaes são notaveis por sua anti- 
guidade. Das ermidas que são muito frequen- 
tadas em dias de romaria notam-se a de 
Nossa Senhora de Nazareth situada entre a 
rocha escalvada sobre o Vouga e a de Nossa 
Senhora da Guia no alto de um monte d'oude 
se descobre uma vista explendida. 

Os arredores são fertilissimos, principal- 
mente em vinho e azeite. Tem muita caça e 
bastante gado sendo muito afamada em todo 
o reino a excellente vitella de Lafões. 

Perto da villa ficam as aguas thermaes do 
Banho que são bastante frequentadas pelos 
habitantes da Beira. 

Fica situada n'um delicioso valle cercada 
de forinosas quintas regadas pelos rios Vou- 
ga e Sul que se unem junto à villa e que se 
atravessam em duas pontes de pedra. Temes- 
trada real para Vizeu. 

Esta villa reunida á de Vouzella formou 
antigamente o concelho de Lafões, pertenceu 
algum tempo ao infante D. Luiz è depois pas- 
sou para a corôa. 

O actual concelho de S. Pedro do Sul com- 
rehende vinte freguczias que são: Baiões, 
ordonhos, Casedal, Carvalhaes, Covas do 

Rio, Covelho de Paivo, Figueiredo d'Alva, 
Manhouce, Peudelho, Pinho, Santa Cruz da 
Trapa, S. Christovão de Lafões, S. Felix, S. 
Martinho das Moutas, S. Pedro do Sul, Ser- 
razes, Sul, Valladares, Varzea e Villa Maior. 
A população do conselho de S. Pedro do Sul 
era segundo o recenseamento de 1878 de 
21:014 almas sendo 9:686 homens e 11:328 
mulheres. 

Pedro Fins (S). Freguezia do concelho 
da Maia no districto do Porto e a 10 kilom. 
d'esta cidade. Tem 127 fogos e 583 hab. dos 
quaes 286 homens e 297 mulheres. Em 1768 
tinha 106 fogos. 

Pedro Tudebode. Chronista fran- 
cez, n. em Civray e m. em 1099. Fez parte 
da primeira cruzada acompanhado de seus 
dois irmãos, assistiu aos cercos de Nicea e 
de Antiochia, à tomada de Jerusalem e mor- 
reu pouco depois. Deixou uma relação exa- 
cta de tudo que viu durante a cruzada de 
1096 a 1099. A melhor edição d'esta Histo- 
ria de Hierosolymitano itinere é a que Du- 
chesne publicou nos Historiadores de França. 

Pedro de Rates (S.). «Discipulo, diz 
João Baptista de Castro, do Apostolo S 
Thiago, por quem foi constituido em primei- 
ro arcebispo de Braga. Depois de prégar em 
varias partes de Hespanha com grande fer. 
vor, aos 26 de abril do anno 64 de Christo 
pouco mais ou menos, foi morto em Rates 
pelos idolatras odiosos da fé christã, estan- 
do em oração diante do altar.» 

Escusamos de apontar aos nossos leitores 
o que ha de legendario n'esta biographia. 
Liga-se ella com a lenda da vinda do Apos- 
tolo S. Thiago a Hespanha. Affirmam osha- 
giographos que foi S. Pedro de Rates um dos 
nove discipulos escolhidos por S. Thiago, se- 
te dos quaes o acompanharam na sua volta 
para a Palestina, ficando dois em Hespanha. 
Um d'estes ultimos era S. Pedro de Rates. 

D. Pedro. Filho de el rei D. Fernando 
e da rainha D. Maria Telles. Morreu em pe- 
queno, da mesma forma que scu irmão D. Af- 
fonso. Negava a Providencia descendencia 
varonil a esse casamento adulterino. 

Pedro (D.). Filho de el-rei D. João v e 
da rainha D. Marianna de Austria, n. em 
Lisboa no dia 19 de outubro de 1742 e m. 
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na mesma cidade no dia 29 de outubro de 
1744, tendo apenas dois aunos e dez dias, e 
sendo enterrado em S. Vicente de Fóra. Pa- 
ra se apreciar o espirito imbecilmente servil 
dos escriptores portuguezes e cortezãos do 
seculo passado basta transcrever as palavras 
do artigo consagrado a este principe por 
Francisco José Freire (Candido Lusitano) 
nas Taboas Chronologicas dos reis e princi- 
pes de Portugal, ete. «Mais pareceu myste- 
rio do que acaso nascer este principe em dia 
de S. Pedio de Alcantara. E’ muito natural 
crer que este santo quiz dar a el-rei nosso 
senhor um claro signal de que ouvira o voto 
que lhe fizera do lhe edificar um convento na 
villa de Mafra, se com o seu patrocinio lho 
alcançasse do céu a successião. Empenhou-se 
a natureza em o fazer tão gentil, que a sua 
formosura parecia tão milagrosa como o seu 
nascimento. Era tal a graça que servia de at- 
tractivo e tanta a magestade que claramente 
mostrava em annos tão tenros o augusto thala- 
mo de que nascêra.» 

Uma criança de dois annos com magesta- 
de não podia ser senão idiota. Foi este prin- 
cipe que rompeu o encanto da esterilidade da 
rainha D. Marianna de Austria, esterilidade 
que levára D. João v a fazer o celebre voto 

e que resultou o convento de Mafra. 

Pedro Velho (S). Freguezia de Traz- 
os- Montes no concelho e comarca de Miran- 
della, districto administrativo e diocese de 
Bragança. 

Tem 188 fogos com 643 hab. sendo 321. 
homens e 322 mulheres. Em 1768 tinha uni- 
camente 81 fogos. 

Pedro Affonso (D.). Filho illegitimo 
doconde D. Henrique, n. pelos annos de 1106, 
mostrou-se um dos mais valentes cavalleiros 
portuguezes, e combaten com grande intre- 
pidez ao lado de seu irmão legitimo D. Af- 
fonso Henriques. Mandou-o este a França co- 
mo embaixador, e D.Pedro Affonso ali contra- 
hiu relações de amisade com S. Bernardo, que 
por tal forma o fascinou que o principe, vol- 
tando a Portugal, mettcu-se em 1165 no con- 
vento de Alcobaça, e, apezar de se não orde- 
nar de missa, tomou o habito, e viveu monas.» 
ticamente. 

Tres annos antes, tendo-se fundado a or- 
dem militar de Aviz, fòra pelo legado á latere 
nomeado primeiro mestre d'essa ordem no an- 
no de 1162. A ordem era então de Evora, e 
não de Aviz, porque em Evora tinha a sua 
sede; mas quando D. Pedro entrou em Alco- 
baça elegeram os freires Gonçalo Viegas. D. 
Pedro Affonso m. em 1169 em Alcobaça, on- 
de jaz na capella mór da igreja. 

Pedro Affonso (D.). Filho bastardo do 
rei D. Affonso mı e de quem não ha outra 
noticia senão a que d'elle dão padre D. Luiz 
Caetano de Lima que se limita a inseril-o na 
lista dos filhos illegitimos d'este rei. 

Pedro Affonso (D.). Filho illegitimo 
d'el-rei D. Diniz, que se não deve confundir 
com outro D. Pedro, tambem filho bastardo 
de D. Diniz que foi o famigerado conde de 
Barcellos. Este não foi notavel. Casou com 
uma dama chamada D. Maria Mendes. 

Pedro (D). O Cruel, rei de Castella n. em 
ia no anno de 1334 e foi assassinado em 
1369. 

Succedendo a seu pae Affonso xr em 1350 
como tinha apenas dezeseis annos deixou qua- 
si toda a auctoridade do governo a sua mãe 
a princeza Maria e ao ministro D. João Affon- 
so de Albuquerque. Porinfluencia de D. Maria 
mandou assassinar D. Leonor de Guzman que 
fôra a amante querida de seu pae e parece 
que em casa de Albuquerque encontrou Ma- 
ria Padilha por quemlogo se apaixonou louca- 
mente. Por esse tempo havia já negociações 
gi o casamento do monarcha castelhano com 

. Branca de França e apesar S opposição 
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do rei a essa união D. Pedro casou solemne- 
‘mente em Valladolid (1353) com essa prince- 
za, mas logo em seguida á ceremonia deixou 
a noiva para ir ter com Maria Padilha. 

Albuquerque censurou o rei por este seu 
procedimento mas a resposta foi a exoneração 
e ordem para se retirar da córte; a rainha D. 
Branca foi presa no castello d'Avelara e D. 
Pedro assumindo todo o poder tirou os cargos 
aos fidalgos que eram creaturas do seu anti- 
go ministro, encheu de honras e mercès os 
parentes da sua amante e mostrou-se duro e 
altivo com a nobreza. 

Para fazer face a uma sublevação dos ami- 
gos de Albuquerque na Extremadura tomou 
Aquila de assalto e mandou matar os chefes 
da revolta. 

Pouco depois apesar de ser esposo de D. 
Branca e de estar apaixonado por Maria Pa- 
dilha o rei casou com D. Joanna de Castro, 
irmã da celebre D. Ignez de Castro, à qual 
tambem deixou quasi immediatamente, e esse 
escandalo produziu grande impressão em to- 
da a nobreza, fez com que o papa declarasse 
o reino interdicto e com que rebentasse uma 
insurreição tremenda. D. Pedro achou-se re- 
- duzido a uma situação desesperada, mas as 
desavenças dos chefes da revolta e as barba- 
ridades por estes commettidas deram logar a 
que D. Pedro recuperasse,o poder que tive- 
ra quasi perdido e d'ahi por diante ainda 
mais absoluto e cruel se mostrou. 

Depois de fazer executar os cabeças da in- 
-Burreição mandou assassinar na sua presen- 
ça seu irmão bastardo D. Frederico, sua tia 
D. Leonor, rainha viuva do Aragão, envene- 
nar D. Joanna de Lara, e coroou todos esses 
crimes mandando envenenar a desditosa rai- 
nha D. Branca. 

A morte de Maria Padilha seguiu de perto 
a de D. Branca e esse acontecimento causou 
grande desgosto ao rei que mandou fazer ex- 
plendidos funeraes á sua amante e fez decla- 
rar seu herdeiro legitimo um filho que d'ella 
tivera chamado D. Affonso. 

A estes successos da politica interna jun- 
taram-se as guerras do rei de Castella com o 
Aragão, contra o rei de Granada e contra o 
rei de Valença, guerras que de nada serviram 
senão para tornar mais odiado dos subditos o 
cruel monarcha e para augmentar o numero 
dos descontentes. D. Henrique filho de D. 
Leonor de Guzman que se refugiara em Fran- 
ça parecendo-lhe que em 1364 tinha chegado 
a occasião de se vingar e de vingar o assas- 
ginato de sua mãe, entrou em Castella acom- 
panhado de muitos fidalgos francezes entre os 
quaes se contáva o celebre condestavel Ber- 
trand Duguesclin e foi por toda a parte aco- 
lhido como um libertador. À sua marcha foi 
um verdadeiro triumpho até Burgos onde 
vieram ter com elle muitos fidalgos e procu- 
radores de cidades e villas a prestarem-lhe 
homenagem e a pedirem-lhe que tomasse o 
titulo de rei porque era essa a vontade una- 
nime dos povos de Castella fatigados das ty- 
ranias de D. Pedro. Effectivamente D. Hen- 
rique acelamado por todos Henrique 11, rei 
de Leão e Castella, seguiu para Toledo que 
depois de alguma hesitação abriu tambem as 
guas portas e reconheceu a realesa do bastar- 
do. D. Pedro informado d'estes successos tra- 
tou de se refugiar no nosso paiz onde espe- 
rava obter soccorros de seu tio e allindo o 
nosso rei D. Pedro e para conciliar as boas 
graças d'este mandou adiante sua filha D. 
Beatriz cujo casamento com o infante, depois 
rei, D. Fernando tinha sido anteriormente 
combinado entre os dois soberanos. 

Logo atraz da filha partiu elle acompanha- 
do de muitos dos seus fidalgos e de suas ou- 
tras filhas D. Constança e D. Isabel que eram 
promettidas esposas dos filhos de D. Ignez 
de Castro. 
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Chegando a Coruche mandou recado ao 
nosso monarcha dizendo-lhe a que vinha e pe- 
dindo-lhe auxilio contra seu irmão, mas ten- 
do o rei de Portugal pouca vontade de inter- 
vir na guerra e sendo essa tambem a opinião 
do conselho foi o conde de Barcellos ter com 
D. Pedro para lhe participar que não po- 
deria contar com o auxilio dos portuguezes, 
justificando essa recusa com pretextos mais 
ou menos frivolos. 

Ficou o rei castelhano muito descontente 
com o recado e sahindo da nossa terra en- 
trou na Galiza, onde para se consolar man- 
dou matar o arcebispo de Compostella, que 
julgava adverso á sua causa e embarcando 
na Corunha partiu para a Guyenna provin- 
cia de França que então pertencia á corôa 
de Inglaterra. Desembarcando em Bayonua 
onde estava o principe de Galles, mais co- 
nhecido na historia pelo nome de principe 
Negro, obteve d'elle o auxilio que desejava 
e atravessando os Pyreneos acompanhado 
por este valente guerreiro e pelos seus ho- 
mens d'armas inglezes invadiu o seu proprio 
reino. 

Correu el-rei D. Henrique a disputar lhe 
o passo levando comsigo além das tropas na- 
cionaes os cavalleiros francezes que eram 
commandados pelo celebre Bertrand Dugues- 
clin. 

Encontraram-se os dois exercitos em Na- 
jera (6 de abril de 1367) e a batalha foi um 
completo desastre para D. Henrique que ape- 
sar da sua incontestavel bravura se viu obri- 
gado a fugir quasi só do campo e a passar os 
Pyreneus depois de ter andado errante pela 
serra do Aragão. 

A penas se viu novamente senhor da corda 
D. Pedro deu largas aos seus instinctos rudes 
e ferozes e a sua perfidia chegou a ponto de 
buscar por todos os modos esquivar-se ao pa- 
gamento do subsidio e ao cumprimento das 
condições que estipulára para alcançar o au- 
xilio do principe Negro. 

D. Henrique animado por esses successos 
tentou de novo a fortnna e conseguindo o au- 
xilio do rei de França atravessou o Aragão 
e vendo engrossar successivamente as suas 
forças com os descontentes chegou como da 
primeira vez a Burgos que lhe abriu as por- 
tas tomando á viva força a cidade e foi pôr 
cerco a Toledo. 

D, Pedro marchou ao encontro do irmão e 
este deixando em frente de Toledo algumas 
forças para continuarem o bloqueio, partiu 
com as restantes e foi dar batalha nas pla- 
nicies de Montiel, (14 de março de 1369). 

N'essa batalha, verdadeira e completa des- 
forra da de Najera, as tropas de D. Pedro 
foram completamente desbaratadas quasi sem 
combate e o rei acolheu-se ao castello com 
as reliquias do seu exercito. 

Por uma traição indigna de que o condes- 
tavel Duguesclin (que n'essa epoca militava 
com D. Henrique) foi involuntario cumplice, 
foi D. Pedro attrahido no acampamento do ir- 
mão e á tenda do condestavel. D. Henrique 
apenas soube da chegada do rei vencido ar- 
mou-se de ponto em branco e seguido de al- 
guns cavalleiros foi ter com o irmão e preci- 
pitou-se sobre elle tentando feril.o. Travou-se 
então uma lucta feroz e no fim de alguns mo- 
mentos de combate o cadaver de D. Pedro 
jazia no chão. 

Assim acabou ás mãos de seu proprio irmão 
esse principe que durante todo o seu reinado 
violou constantemente todas as leis da justiça 
e da humanidade e que parecendo deleitar-se 
no crime justificou plenamente o cognome do 
Cruel que lhe deram e pelo qual é conhecido 
na historia. 

Pedro (D.) Principe portuguez, conde 
de Urgel e rei das Baleares, filho de D. San- 
cho z e da rainha D. Dulce, n. no dia 23 de 
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março de 1187. Quando morreu seu pae em 
1211, D. Pedro, que tinha então vinte e qua- 
tro annos, viu-se esbulhado do quinhão que 
ihe cabia na herança paterna por seu irmão 
D. Affonso r e profundamente magoado com 
esse procedimento, saiu de Portugal e foi 
offerecer os seus serviços ao rei de Leão. 
Alli viveu por muito tempo, exercendo gran- 
de influencia e acompanhando Affonso 1x a 
todas as expedições militares em que sem- 
pre se distinguiu como um dos mais valen- 
tes cavalleiros. Ao seu esforço se deveu em 
grande parte a conquista de Merida, parece 
que foi tambem a Marrocos e diz-se que de 
lá trouxe as reliquias dos famosos martyres 
de Marrocos. Casou com Aurembiax, con- 
dessa de Urgel e passou para o Aragão, em 
cujo territorio estava encravado o condado 
de sua esposa. Morrendo esta sem lhe deixar 
filhos, deixou-lhe o condado e ficou elle conde 
soberano, mas cedeu pouco depois esse ter- 
ritorio que possuia a Jayme 1 de Aragão em 
troca das ilhas de Maiorca e Minorea, de 
que foi proclamado rei, conservando-se feu- 
datario de Jayme. Tomando pouco depois a 
ilha de Iviça, ficou soberano das Baleares 
e ajudou constantemente o seu suzerano em 
todas as conquistas que emprehendeu. Em 
1236 passou ao oriente e voltando á Europa, 
trocou outra vez o seu reino microscopico 
pela posse de varias terras e castellos em Va- 
lencia. Quando os fidalgos e os bispos portu- 
guezes quizeram depôr seu sobrinho D. San- 
cho 11, lançaram os olhos para seu tio D. Pe- 
dro, mas este andava todo empenhado n'umas 
discordias do Aragão, que o traziam com- 
pletamente absorvido. Nem lhe chegaram a 
fallar, evidentemente os interesses e as 
preoccupações de D. Pedro concentravam- 
se todos no oriente e não no occidente da 
peninsula hispanica. Comtudo, ou melindra- 
do por isto ou porque o seu animo cavalhei- 
resco o leváva a pugnar pelo opprimido con- 
tra o oppressor, quando o principe D. Affon- 
so de Castella, depois Affonso x, levantou 
um exercito com que veiu em defeza de D. 
Sancho 11, D. Pedro veiu pôr a sua aventu- 
rosa espada ao serviço d'essa causa justa, 
mas já era tarde e Portugal estava já n'esse 
tempo todo nas mãos do conde de Bolonha. 

Voltou pois para o Aragão o antigo rei 
das Baleares e alli falleceu no dia 2 deju- 
nho de 1258, tendo setenta e um annos de 
edade, fe deixando dois filhos illegitimos, 
D. Rodrigo e D. Fernando. Foi um dos ty- 
pos mais caracteristicos da idade media, e 
andou sempre envolto n'um verdadeiro tur- 
bilhão. 

Pedro (D.). Filho bastardo d'el-rei D. 
Diniz e de uma nobre e rica dama, D. Gra- 
cia Froes, senhora da ribeira de Sacavem 
foi um dos predilectos de seu pae, que se 
revia n'elle, que era o seu vivo retrato in- 
tellectual, pelas predilecções litterarias que 
sempre mostrou e de que deixou clarissimas 
provas. Fel-o alferes-mór do reino e deu-lhe 
o condado de Barcellos, o unico que havia 
em Portugal, sendo elle portanto o primeiro 
conde que houve na monarchia portugueza. 
Comtudo, quando rebentaram as primeiras 
discordias entre o principe D. Affonso e o0 
rei, movidas principalmente pela predilecção 

ue D. Diniz mostrava pelos seus bastar- 

os, acompanhou elle o principe, parece que 
não para o auxiliar na sua rebeldia contra o 
monarcha, mas para mostrar como bastardo 
toda a deferencia ao seu irmão legitimo; O 
seu procedimento ulterior leva-nos a crer 
que eram effectivamente leaes as suas inten- 
ções, mas os seus irmãos, tambem bastardos, 
D. Affonso Sanches e D. João Affonso, indi- 
gnados com esta especie de deserção da 
causa commum, pintaram ao rei com as mais 
feias còres o seu comportamento, apresenta- 
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ram-n'o como rebelde, quasi como incitador 
do principe, e levaram el-rei a exilal-o de 
Portugal e a sequestrar-lhe os bens. D. Pe- 
dro foi para Castella, d'onde voltou em 1319 
para se alistar no exercito de D. Affonso. 
Ainda que irritado pela injusta sentença que 
o condemnára, D. Pedro mostrou-se sempre 
conciliador. Foi elle o principal agente e 
auxiliar de D. Izabel, quando ella em Coim- 
bra procurou e conseguiu restabelecer a paz 
entre o esposo e o filho. 

Se a historias comnemora o nome de D. 
Pedro e o arranca do olvido em que sepulta 
os outros bastardos de D. Diniz, não é isso 
devido ao papel politico que representou, 
mas sim ao seu papel litterario. Homem il- 
lustrado como seu pae, parece que teve co- 
mo elle o gosto pela poesia; ha um livro de 
trovas que se lhe attribue. Por muito tempo 
se lhe attribuiu a composição do Nobiliario 
ou Livro das linhagens, que ainda é conhe- 
cido pelo seu nome. O tom d'este livro cara- 
cterisa-o Rebello da Silva ,fallando de uma 
tradição que lá encontrou e que lhe serviu 
de base para o enredo de um dos seus ro- 
mances: 


« Abrindo em um capitulo o Nobiliario at- 
tribuido ao conde D. Pedro, diz o illustre 
escriptor no prologo do Ódio velho não can- 

, achei a tradição do rapto de D. Maria 

aes, amante de Sancho 1, por Gomes Lou- 
renço, da familia do famoso Viegas do Riba- 
Douro, denominado pelos chronistas o Espa. 
deiro. | 

«Logo & primeira vista me travou o sabor 
rustico mas agradavel das historias popula- 
res contadas com a ingenuidade do velho es- 
cripto patriarchal. O quadro do Livro das 
li ens lembra aquelles velhos paineis fla- 
mengos, onde com simpleza e naturalidade 
demasiada ás vezes as figuras destacam para 
conversar ao serão, illuminadas pela cham- 
ma goe arde nas gothicas chaminés. 

«Pelo menos produziu em mim este effei- 
to. Por momentos consolei-me respirando o 
ar aspero em que foi creada a infancia de 
Portugal. 

«O colorido do estylo é antigo e incorre- 
cto o desenho das scenas. E’ verdade, mas 
toques e physionomias ha alli que hoje se não 
encontrarão, a não ser em alguns retabulos 
da escola chamada do Grão-Vasco. 5 

«O drama e a novella historica, se quize- 
rem a honra de nacionaes, devem estudar 
muitas d'estas lendas do Nobiliario e repas- 
sar-se n'ellas do espirito das epocas passa- 
das. Aquelles retratos quasi apagados ani- 
ma-os ainda um resto da alma, da vida e das 
crenças dos primeiros seculos. Pedaços do 
grande espelho em que elles se miravam, é 
necessario ajustal.os e embebel-os na moldu- 
ra moderna para tornar a ver alguns dos seus 
defeitos e bellezas.» 


Um livro assim, na aurora de uma littera- 
tura, é uma obra preciosa, porque reune to- 
das as ingenuas qualidades das epocas de 
rudeza, e o homem que o escreveu pode di- 
ser que resume em si a expressão mais per- 
feita do crêr, do sentir e do pensar do seu 
tempo. N'esse caso estaria o conde D. Pe- 
dro; mas infelizmente o criterio sisudo de 
Herculano veio descobrir que o Nobiliario 
não é mais que um conjuncto de diversas 
memorias geneslogicas escriptas em epo- 
cas differentes e mal coordenadas, provavel- 
mente nos fins do seculo xv.» E’ certo porem 

ue a tradição não ia attribuir a composição 

o livro das linhagens a um principe anal. 
phabeto; é mesmo provavel que algumas d'es- 
sas memorias compiladas lhepertençam; em. 
fim o que sabemos incontestavelmente é que 
o conde de Barcellos edquiriu reputação 
de homem votado ás letras, e que desempe- 
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nhou como seu pae um papel importante no 
desenvolvimento intellectual do reino. 

Se, como prosador, lhe pertence apenas 
uma parte, minima talvez, no Nobiliario co- 
nhecido desde muito como Nobiliario do 
conde D. Pedro, que foi como tal impresso, 
annotado e traduzido por Lavaña no secu- 
lo xvr, e impresso successivamente em Ro- 
ma em 1640 e em Madrid em 1646 e repro- 
duzido conforme os codices dos archivos e 
bibliothecas por Alexandre Herculano no 
Portugaliæ monumenta historica, como poeta 
parece ter maior parte na composição do fa- 
moso Cancioneiro do collegio dos Nobres pu- 
blicado por Varnhagem com o titulo de Tro- 
vas e cantares do seculo XIV. Diz-se que es- 
se manuscripto fôra legado pelo conde D. Pe- 
dro a seu cunhado Affonso xı de Castella. 
Provavelmente como no Cancioneiro de el- 
rei D. Diniz ha n'esse livro grande numero 
de poesias que não pertencem a tão nobre 
trovador. 

Era D. Pedro de Barcellos homem de 
grandissima estatura, chegando a attribuir- 
se-lhe uma altura de onze palmos e meio, 
quer dizer 2,= 53! Foi casado tres vezes, 
proa com Branca Pires de Sousa filha de 

« Pedro Annes de Aboim, depois com D. Ma. 
ria Ximenes Coronel, e emfim com D. Tare- 
ja Annes de Toledo. De nenhuma das suas 
tres mulheres teve filhos. Morreu em 1354 e 
foi enterrado no convento cisterciense de 
S. João de Tarouca, mosteiro a que legou 
tudo o que possuia em Santarem e seus ter- 
mos que era muito. Nos ultimos annos não 
representou papel importante na politica por- 
tugueza, e viveu até completamente retirado 
dos negocios. 

Pedro (D.). Duque de Coimbra e infan- 
te de Portugal, quarto filho de el-rei D. João 1 
e da rainha D. Filippa de Lencastre, e se- 

undo dos que chegaram a adultos, n. em 
Lisboa no dia 9 de dezembro de 1392. Edu- 
cado admiravelmente, como todos os seus ir- 
mãos, debaixo da discreta direcção de sua 
mãe D. Filippa, D. Pedro chegára aos 23 an- 
nos, e sentia-se avido de se distinguir nas 
facções guerreiras, de mostrar que herdára 
os brios e a coragem de seu pae. Pertencia 
áquella brilhante geração portugueza, que se 
seguiu a Aljubarrota, e que cheia de paixão 
das aventuras ou percorreu a Europa procu- 
rando as, ou arrojou o paiz ás aventuras mais 
importantes dos descobrimentos. D. Pedro, 
da mesma forma que os seus dois irmãos D. 
Henrique e D. Duarte, instava com seu pae 
para que emprehendesse alguma facção im- 
portante em que lhes podesse legitimamente 
calçar as esporas de oiro da cavallaria. An- 
nuio emfim D. João ás suas repetidas ins- 
tancias e a expedição de Ceuta foi resolvi- 
da. Distribuidos os papeis para se fazerem os 
preparativos da expedição, D. Pedro recebeu 
a incumbencia de fazer nas provinciasda Ex- 
tremadura, Alemtejo e Algarve um recru- 
tamento maritimo. Quando estava porem tu- 
do preparado, adoeceu repentinamente a rai- 
nha D. Filippa, e dentro em pouco a doença 
se considerou mortal. Diz-se que sentindo 

ue não escapava, a rainha chamou seu fi- 
lho D. Pedro, e cingiu-lhe uma espada di- 
zendo-lhe que era para que defendesse e 
protegesse as viuvas e as donzellas, porque 
era esse o dever de todo o cavalleiro chris- 
tão. D. Pedro foi um dos que velaram å sua 
cabeceira, e foi elle que lhe pediu que legas- 
se todos os seus bens a sua irmã D., Isabel, 
o que a rainha fez. 

Na expedição de Ceuta, D. Pedro comba- 
teu ao lado de seu pae, commandando um dos 
corpos de exercito que sustentaram o ataque 
vigoroso feito pela vanguarda, que ia debai- 
xo das ordens dos seus intrepidos irmãos, D. 
Duarte e D. Henrique. Todos tres foram are 
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mados cavalleiros por seu pae ás portas da 
cidade conquistada. 

Não satisfeita porem ainda a sua sêde de 
aventuras, D. Pedro determinou ir viajar, e 
em 1416 saiu de Portugal resolvido a ir cor- 
rer mundo. 

Alguns historiadores, e entre elles Soechf- 
fer, afirmam que o infante D. Pedro saira de 
Portugal em 1424; mas se effectivamente el- 
le andou lá por fóra doze annos como parece 
provavel, porque em quatro annos como quer 
Schceffer, não tinha tempo de fazer tanto, se 
houvesse saido em 1424 só estaria de volta 
a ata a em 1436. Ora sabe-se com certe- 
za que D. Pedro assistiu em 1433 ao enter- 
ro de seu pae. Ainda mais; em 1429 casou 
elle, e não era natural que casasse andando 
em viagem. O mais provavel portanto é que 
D. Pedro emprehendesse effectivamente as 
suas viagens em 1416, logo depois da toma- 
da de Ceuta. As commoções ardentes que es- 
te feito de armas lhe inspirára despertaram- 
lhe o appetite de continuar por esse caminho 
aventuroso. Acompanhado por alguns fidal. 
gos e criados, saiu de Portugal com destino 

Terra- Santa, vendo de passagem algumas 
côrtes e paizes estrangeiros. 

Percorreu uma boa parte da Europa, da 
Asia e da Africa. Por toda a parte a sua 
distincção pessoal e o nome glorioso de seu 
pae lhe alcançaram um brilbante acolhimen- 
to. Em Constantinopla foi excellentemente 
recebido e ainda na antiga Babylonia, a que 
chegou a ir. A’ volta esteve em Roma, onde 
foi muito bem recebido pelo papa Martinho v, 
que lhe mandou passar uma bulla em que 
concedia aos reis de Portugal o direito de se 
fazerem sagrar como os reis de França e de 
Inglaterra, bulla em que ao mesmo tempo se 
faziam ao proprio infante os mais rasgados 
elogios. Passou depois para a Polonia e de. 
pois para a côrte do imperador Sigismundo, 
em cujos exercitos serviu e de quem recebeu 
em doação a Marca Trevisana em recompen- 
sa da bravura com que pelejára nas guerras 
contra os turcos e contra os venezianos. Não 
acceitou D. Pedro coisa que o prendesse 
longe da patria, e, passsando á Dinamarca, 
seguiu depois para Inglaterra e andou final- 
mente nas córtes de Castella e Aragão. Foi 
aqui que elle conheceu a princeza D. Isabel, 
que depois desposou, que era filha do conde 
de Urgel, e por conseguinte parenta e ini- 
miga da princeza real de Portugal, D. Isa- 
bel filha do rei de Aragão, com quem o con- 
de de Urgel, pretendente á corda, andava 
em constante discordia. Finalmente em 1428 
regressou ao reino, rodeado de um certo nim- 
bo maravilhoso pelas suas longas e aventu- 
rosas digressões. O povo contemplava-o com 
respeito como a um homem que corrêra as 
sete partidas do mundo. Essa fama do in- 
fante D. Pedro deu origem a um livro apo- 
crypho attribuido a um tal Gomes de Santo 
Estevão, que se dizia ter sido um dos doze 
criados que haviam acompanhado o infante, 
e ainda no tempo de Cervantes era tradicio- 
nal em Hespanha a fama do infante D. Pedro 
que corrêra as quatro partidas do mundo. A 
elle se allude no D. Quixote. Lucrára muito 
com as suas viagens o famoso infante, que 
adquirira assim grande copia de conheci- 
mentos geographicos, conhecimentos que 
transmittiu a seu irmão D. Henrique. Trou- 
xe-lhe do estrangeiro o livro das viagens 
de Marco Polo e dizem que um mappa anti- 
go e importantissimo, que de muito servia 
ao nobre iniciador das nossas descobertas. 

No anno immediato ao da sua chegada a 
Portugal, casou o infante D. Pedro com a 
princeza D. Izabel, filha do conde de Urgel, 
segundo já dissemos e foi com ella residir 
para Coimbra de que fôra nomeado duque, 
sendo até o primeiro duque portugues. Em 
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Coimbra estava em 1433 quando morreu seu 
pae D. João 1, partiu logo para Lisboa e 
ainda assistiu. ao seu enterro. 

Com a subida ao throno de D. Duarte co- 
meçaram os grandes dissabores para o sabio 
e virtuoso infante, não porque houvesse en- 
tre os dois irmãos a mais leve animosidade, 

elo contrario ambos cultivavam as letras, e 
18s0 bastava para crear entre elles relações 
mais intimas; a inimisade porém de suas 
duas esposas bastava para esfriar essas re. 
lações, e além d'isso a rainha D. Leonor 
logo se malquistou com este seu cunhado, 
exactamente porque via que era elle quem 
exercia mais influencia no animo de seu ma- 
rido, e ciosa d'essa influencia, não queria re- 
partil.a com pessoa alguma. 

D. Pedro residia a maior parte do tempo 
em Coimbra, mas veiu aos conselhos em que 
se decidiu a expedição de Tanger, e em que 
se resolveu o que se havia de fazer com re- 
lação á liberdade do infante D. Fernando. 
Foram d'ambas as vezes os seus conselhos 
de homem intelligente e ajuizado e leal. Opi- 
nou contra a expedição de Tanger por a 
julgar imprudentemente tentada, e opinou 
que se entregasse Ceuta aos Mouros para 
resgate do infante D. Fernando, porque ef- 
fectivamente fora essa e não outra a condição 
com que o exercito portuguez podéra voltar 
ao reino; D. Fernando ficara como penhor da 
- entrega de Ceuta, mas fôra a entrega de 
Ceuta e não a de Fernando a que verdadei- 
ramente se estipulára. 

Quando em 1438 morreu D. Duarte em 
Thomar, quem primeiro alli appareceu foi 
o infante D. Pedro que estava em Coimbra. 
Foi elle quem fez acclamar o novo rei que 
tinha apenas scis annos de idade e que 
proferiu na ceremonia um notavel discurso. 
Tratou-se depois de se abrir o testamento de 
D. Duarte e viu-se com geral surpreza que 
era nomeada regente a rainha viuva, quando 
os tios do rei, como diz Schecffer, eram prin- 
cipes dignos de cingir corôas muito mais bri- 
lhantes que a de Portugal. 

O povo indignou-se com isto, e principiou 
a murmurar. Todos estranharam realmente o 
caso. Poderia allegar-se que D. Duarte, não 
sabendo qual dos seus tres irmãos deveria 
escolher, optara pela rainha D. Leonor para 
não offender nenhum dos outros; mas o mais 
velho dos tres irmãos era D. Pedro, e a esse 
cabia portanto e muito justamente a regen- 
cia. Comtudo foi elle o unico que se não 

ueixou, nem mostrou resentir-se do proce- 

imento de seu irmão. Todos os mais estra- 
nharam; o povo até dizia já que D. Duar- 
te não tinha direito para proceder como pro- 
cedêra, e que era às côrtes e não a elle que 
competia a escolha do regente. Alguns ami- 
gos leaes de D. Leonor lembraram lhe a ne- 
cessidade de condescender com os desejos 
claramente manifestados do paiz, outros po- 
rém, sabendo que muito mais facilmente go- 
vernariam, sendo ella a regente, do que 
sendo regente o infante D. Pedro, aconse- 
lharam-lhe que não abdicasse dos seus di- 
reitos, e até não hesitaram em calumniar 
D. Pedro, lembrando que elle tambem tinha 
filhos e que podia deixar-se cegar pela ten- 
tação de dar a seus filhos o throno, fazendo 
desapparecer a creança real que lhe estava 
confiada. D. Pedro fôra ao encontro d'esta 
calumnia profundamente odiosa, propondo 
que fosse logo jurado herdeiro da corôa o 
infante D. Fernando, irmão d'el-rei, por ser 
este ultimo creança ainda e estar por conse- 
guinte sujeito a todas as contingencias de 
uma edade critica. 

A rainha embaraçadissima, percebendo que 
cffectivamente não deveria conservar a regen- 
cia e ao meemo tempo não querendo de modo 
algum ccdel-a a D. Pedro de quem era figa- 
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dal inimiga, aconselhou-se com seu cunhado 
D. Henrique. Este disse-lhe que reunisse côr- 
tes para n'ellas se resolver o que devia fa- 
zer-se. Entretanto o procedimento desinte- 
ressado do infante D. Pedro captivara a um 
pouco e houve um momento em que esteve 
ara estabelecer-se entre elles uma conci- 
iação. A rainha propoz ao infante D. Pedro 
casar sua filha D. Isabel com el-rei; penho- 
rou se devéras com isso o infante, tanto mais 
que a rainha não hesitou em dar-lhe por es- 
cripto essa promessa. 

Mas o conde de Barcellos, D. Affonso, fi- 
lho natural de D. João 1, é que se mostrou ex- 
tremamente irritado, apenas soube do que se 
passava, e, como D. Pedro mostrava tenden- 
cias democraticas e parecia disposto a con- 
tinuar a politica de seu pae, politica de al- 
liança com o povo e de hostilidade á nobre- 
za, chamou a attenção dos fidalgos para esse 
assumpto, e conseguiu formar um partido 
fortissimo que sustentasse nas córtes que se 
reuniram em Torres Novas a causa da re- 
gencia de D. Leonor. A rainha animou-se 
extraordinariamente com esta noticia, mas 
quando as côrtes se abriram, quando viu que 
o partido do infante D. Pedro se compunha 
em. massa de todos os procuradores do povo, 
de bastantes nobres e de bastantes eccle- 
siasticos, viu que era indispensavel transi- 
gir, e propoz a D. Pedro, por intermedio do 
infante D. Henrique, o seguinte accôrdo: A 
rainha ficaria com a educação do rei e aad- 
ministração da fazenda, D. Pedro com a di- 


recção de todos os outros negocios militares. 


e civis, recebendo o titulo de «defensor do 
reino». D. Pedro acceitou, mas os fidalgos 
do partido da rainha indignaram-se, e tanto 
insistiram com ella, e com tanta intimativa 
lhe persuadiram que devia reclamar o cuin- 
primento integral do testamento de D. Duar- 
te, que na primeira sessão das côrtes D. Leo- 
nor declarou isso mesmo, e levantou-se logo 
um immenso tumulto. 

Interveiu afinal o infante D. Henrique, e 
propoz um complicado accórdo que todos 
acceitaram e que a ninguem contentou. À 
regencia ficaria composta de tres membros: 
a rainha, o infante e o conde de Arrayolos, 
filho do conde de Barcellos. Às córtes no- 
meavam uma especie de commissão de per- 
manencia, composta de um ecclesiastico, de 
um nobre e de um burguez, que governaria 
conjunctamente com a regencia e com o con- 
selho do rei. As côrtes reunir-se-hiam an- 
nualmente, ou com mais frequencia, se fos- 
sem convocadas pela commissão permanente, 
como hoje diriamos. Era uma especie de 
Carta Constitucional, com alguns principios 
ainda mais liberaes do que os das nossas 
modernas constituições. 

Ninguem se contentou, porque ficavam to- 
dos com um pedaço do poder quando o de- 
sejavam todo. 

Entretanto a concordia ficou, mas o povo 
descontente queixava-se a cada instante da 
rainha; esta, pretendendo que era seu cu- 
nhado quem promovia o descontentamento 
popular, insultava.o de todos os modos, já 
mandando-lhe pedir pelo conde de Barcellos 
a promessa de casamento d'el-rei com sua pri- 
ma Izabel, promessa que D. Pedro lhe de- 


“volveu rasgada, já expulsando da côrte tres 


donzellas pertencentes a familias parciaes 
de D. Pedro, e uma d'ellas sobrinha de D. 
Alvaro Vaz de Almada. Ao mesmo tempo 
as mercês que inconsideradamente fazia, e 
em que desbaratava os rendimentos publi - 
cos, irritaram o povo, a ponto que em Lis- 
boa dois emissarios da rainha, encarregados 
de-cobrar um tributo imposto aos mercado- 
res em beneficio do aio d'el-rej, Nuno Mar- 
tins da Silveira, foram maltratados pelos 
contribuintes, 7 | 
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D. Pedro, desgostoso, queria largar a re- 
gencia, já que tinha tão pequena parte no 
governo. Dissuadiu-o seu irmão o infanto 
D. João que lhe aconselhou que pelo contra- 
rio a tomasse toda. D. Pedro declarou que - 
esperaria a reunião das côrtes para tratar 
d'esse assumpto; mas ao mesmo tempo ma- 
nifestava claramente o seu descontentamen- 
to a sua cunhada. Esta, com a cabeça perdi- 
da, não hesitou em avisar os fidalgos seus 
partidarios para que viessem às córtes ar- 
mados. D. Pedro, sabendo-o, mandou uma 
carta-circular às camaras do reino para que 
enviassem tambem os seus procuradores ar- 
mados. Em Lisboa essa carta foi afixada å 
porta da Sé, e verdadeiramente devorada 
pelo povo. Do Porto disseram-lhe em resposta 
que tomasse a regencia. Finalmente, Lisboa 
achava-se por tal fórma agitada, que a rai- 
nha, que estava em Sacavem, teve medo e 
fugiu para Alemquer, emquanto D. Pedro 
entrava em Lisboa no meio de uma ovação. 
A cidade, prevendo que podia ter luctas sé- 
rias, escolheu um alferes que commandasse 
as suas tropas municipaes, e esse alferes foi 
Alvaro Vaz de Almada, intimo amigo do in- 
fante D. Pedro, depois os vereadores delibe- 
raram proclamar a regencia de D. Pedro, 
que devia ser substituido por seus irmãos e 
sobrinhos, seguindo-se a ordem de primoge- 
nitura e de legitimidade. Este accôrdo foi 
approvado por acclamação pelo povo de Lis- 
boa, alheriram com enthusiasmo ds outras 
terras do reino, principalmente o Porto, e o 
accôrdo foi communicado å rainha D. Leo- 
nor. Esta protestou contra a illegalidađe 
d'essa resolução, e, para lhe tirar toda a va- 
lidade, preveniu os fidalgos da sua parciali- 
dade de que se abstivessem de comparecer 
nas córtes. 

Mas em Lisboa a exaltação subira de pon- 
to: o arcebispo, que se mostrara parcial de 
D. Leonor, foi obrigado a fugir para a Alhan- 
dra, onde o não quizeram receber, e d'onde 
fugiu para Castella. O infante D. João esta- 
va perfeitamente unido com D. Pedro, ape- 
sar dos esforços que a rainha fazia para os 
separar, dizendo a D. João que não hesita- 
ria em entregar-lhe a elle a regencia: o 
mesmo acontecia com o infante D. Henri- 
que; este mostrara-so primeiro um pouco 
hesitante e um pouco dubio com relação a 
D. Pedro, mas afinal, quando recebeu da 
rainha uma carta em que lhe dizia que seu 
irmão, que o receiava, o tencionava assasai- 
nar, foi procural-o com a carta aberta nas 
mãos. Abraçaram-se commovidos e ao mes- 
mo tempo alegres por verem que o seu amor 
fraternal'estava á prova d'essas intrigas. 

Entretanto a rainha protestava debalde 
contra a resolução dos conselhos e não que- 
ria de fórma alguma comparecer com el-rei 
nas córtes, onde sabia que seria incontesta- 
velmente approvada a proposta para se con- 
ferir a regencia ao infante D, Pedro; afinal 
D. Henrique decidiu-a. 

Efectivamente, as córtes, assim que se 
abriram, conferiram a regencia ao infante 
D. Pedro, e o doutor Mangoancha, em nome 
do joven rei, e por conseguinte em nome da 
rainha, declarou que acceitava a sua deci- 
são. 

Que havia de fazer D. Leonor? Via os ir- 
mãos todos congregados, e o proprio conde 
de Barcellos, o bastardo de D. João 1, vendo 
que não podia luctar contra a torrente po- 
pular, parecia ter-se alistado entre os parti- 
darios de D. Pedro, ao passo que secreta- 
mente fazia um accôrdo com alguns fidalgos 
para se garantirem mutuamente os seus in- 
teresses, no meio das perturbações quo re- 
sultavam das luctas que por ahi iam. 

Os povos acolheram com um enthusiasmo 
indescriptivel esta solução. D, Pedro estava 
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sendo objecto de uma verdadeira idolatria. 
Livrando os povos do pesado tributo da apo- 
sentadoria com a edificação que mandou fa- 
zer primeiro em Lisboa e depois em outras 
terras principaes, de Estaus ou Hostaus, quer 
dizer de pulacios onde se hospedassem aquel- 
les que até ahi tinham de ser aposentados 
pelos habitantes da cidade, D. Pedro au- 
gmentou ainda o delirante enthusiasmo de 
que era objecto, a ponto de lhe quererem 
erigir uma estatua em vida, estatua que de- 
via erguer-se na frontaria dos Estaus, e que 
elle regeitou com palavras em que translu- 
zia o animo christão e o espirito philosophi- 
co do talentoso e virtuoso infante. 

Mas a sua implacavel inimiga D. Leonor 
preparava-lhe nessa mesma occasião um 
golpe cruelissimo, que o devia ferir profun- 

mente. Um dos procuradores ás côrtesspe- 
lo pevo observou, antes de se encerrar a ses- 
são, que não bastava tirar a regencia á rai- 
nha, que era necessario tirar-lhe tambem a 
educação do filho, porque nem pódia ins- 
truil-o nos negocios da administração publi- 
ca, nem dar lhe a educação varonil necessa- 
ria a um principe. Sobretudo observava o 
digno procurador, e n'isso mostrava grande 
perspicacia, que' a rainha educaria de certo 
o rei em sentimentos de hostilidade ao re- 
gente e que d'ahi podiam resultar gravisei- 
mos inconvenientes, que alem d'isso o reino 
não podia com a despeza de duas côrtes se- 
paradas, a do regente e a da rainha o do 
rei. 

Levada esta representação a D. Pedro, 
disse o infante que reconhecida a verdade 
de todas as observações, mas que por caso 
nenhum iria arrancar um filho dos bra- 
ços de sua mãe, que faria comtudo todos os 
esforços para que a rainha vivesse no mes- 
mo sitio em que elle vivesse, para que D. 
Affonso v se não conservasse estranho aos 
negocios do governo, e tambem para que 
diminuisse a despeza das duas côrtes. E' 
certo que D. Pedro sentia perfeitamente que 
o joven rei nas mãos de sua mãe seria mais 
tarde ou mais cedo um instrumento de re- 
volta e desejaria bem occorrer a esse grave 
inconveniente, sem carregar com o odioso 
de arrancar o filho á rainha a quem já ti- 
rára a regencia. Soube a rainha do que se 
tramava e houve quem lhe aconselhasse um 
procedimento, que de certo não occorreria 
espontaneaménte ao seu coração de mãe, mas 
que devia ter um effeito cruel e fulminante 
para D. Pedro. Aconselharam-lhe que aban- 
donasse os dois filhos, o rei e o infante D. 
Fernando, porque D. Pedro ficaria embara- 
cadissimo, vendo-se com essas duas crianças 
sem mãe nos braços, e com a grave respon- 
sabilidade que sempre d'ahi lhe adviria. No 
cego instincto de seu odio, D. Leonor a nada 
mais attendeu e abandonou as crianças, par- 
tindo de noite, mas d'ahi a pouco o amor ma- 
ternal recuperou no seu espirito sua natural 
supremacia, e voltando atraz, accordou os 
filhos e abraçou-se a elles a chorar. Se o jo- 
ven rei, que tinha então oito annos 
pouco mais ou menos, se debulhasse tambem 
em lagrimas, D. Leonor não resistiria, mas 
D. Affonso, v, espantado £ absorto, recebia 
sem lagrimas os beijos de sua mãe, e pare- 
cia estar gravando profundamente no seu 
coração infantil a impressão de tão dolorosa 
scena. Gravada ficou effectivamente e de tal 
fórma, que o odio que votou aos que lhe ti- 
nham arrancado sua mãe nunca mais saiu da 
sua alma, e que pouco foi necessario para o 
dispôrem contra seu tio. N'essa tragica sce- 
na nocturna estava em germen outra scena 
não menos tragica a de Alfarrobeira, e essas 
lagrimas de mãe, embora injustas e ranco- 
rosas, baviam de ser pagas depois com o 
mais puro sangue de Portugal, 
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D. Pedro effectivamente ficou atterrado 
com esta noticia, e procurou transigir com a 
rainha, que partira para Cintra, mas esta 
exigia a regencia e n'esse ponto é que o in- 
fante não estava resolvido a ceder-lhe. D. 
Leonor, vendo que lhe não surtira effeito 
o seu estratagema, procurou accender a 
guerra civil em Portugal com auxilio de 
seus irmãos os infantes de Aragão, omnipo- 
tentes n'esse tempo em Castella, mas D. Pe- 
dro então desenvolveu uma actividade e 
energia extraordinarias. À rainha foi para 
Almeirim e d'ali principiou a cartear-se 
com seus irmãos, D. Pedro interceptou-lhe 
as communicações, fugiu para o Crato, onde 
o prior Nuno Goes levantava a sua bandei- 
ra. D. Pedro marchou sobre o Crato e a 
rainha fugiu para Castella. Quiz entrar em 
Portugal por Traz-os-Montes, onde domi- 
nava o conde de Barcellos, D. Pedro mar- 
chou sobre o conde de Barcellos e obrigou-o 
a submetter-se. Os infantes de Aragão amea- 
caram por todas as fórmas Portugal com uma 
guerra, D. Pedro preparou-se para resistir. 
Afinal a rainha, que no estrangeiro vendera 
as suas joias para alcançar os meios neces- 
sarios para a execução dos seus projectos, 
quando subiu ao poder D. Alvaro de Luna 
inimigo capital de seus irmãos, perdeu todas 
as esperanças e d'ahi a pouco morreu enve- 
nenada, a0 que se afirma, por ordem do fa- 
moso condestavel de Castella. 

Poude então Koron socegadamente o 
reino o infaute D. Pedro, que favoreceu as 
navegações promovidas por seu irmão o in- 
fante D. Henrique, enviou tropas a Castella 
em soccorro do condestavel D. Alvaro de 
Luna contra os infantes de Aragão, e com- 
pilou as leis do reino nas celebres Ordena- 
ções que se chamaram Afonsinas do nome 
do rei, cuja actoridade o regente D. Pedro 
representava. 

Chegava em 1446 a maioridade de D. Af- 
fonso v, porque se considerava maior.o rei, 
assim que chegava aos quatorze annos e 
quiz D. Pedro entregar-lhe o governo, mas 
D. Affonso recusou.o e casou n'esse mesmo 
anno com sua prima D. Isabel. Era uma du- 
pla victoria conseguida pelo infante e seu 
irmão bastardo, D. Affonso conde de Bar- 
cellos, que elle fizera duque de Bragança, 
não lh'a poude perdoar. Tratou immediata- 
mente de incutir no animo do moço rei a 
vaidade de governar, e ajudado por cortezãos 
malevolos, conseguiu que D. Affonso exigisse 
de seu tio que lhe entregasse o governo. 

D. Pedro podia luctar, podia resistir, po- 
dia usar do prestigio que ainda exercia no 
animo do rei; mas não era essa a sua indole. 
Era melhor talvez, diz o director d'este Dic- 
cionario, na sua Historia de Portugal, que 
acceitasse a lucta e não abandonasse assim o 
campo da peleja aos seus adversarios. Mas 
é este o motivo porque os maus triumpham 
sempre. Emquanto elles, rojando-se na lama, 
procuram como a vibora, morder o calcanhar 
dos homens de alto espirito e de nobre cora- 


ção, estes, em vez de os procurarem para os 


esmagar, retiram-se, sem lhes ouvirem o 
silvo agudo e com os olhos perdidos na im- 
mensidade azul d'onde Deus lhes sorri. De- 
mais já vimos por differentes exemplos que 
no caracter de D. Pedro havia esta melan- 
cholia resignada que o levava a cruzar 
os braços e a contemplar com um sorriso 
amargo e triste as miserias e as torpezas do 
mundo que se agitava em torno d'elle. E' 
esse signal que até à morte o caracterisa, e 
que dá uma tão attrahente sympathia ao 
seu nobre vulto. Quando regeita, sorrindo 
docemente, as honras da estatua, quando in- 
terpreta a seu modo, fallando com seu irmão 
D. Henrique a allegoria das armas de Coim - 
bra, ha sempre na sua attitude não sabemos 
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que meiga misanthropia, se nos é permitti- 
do o terno, que nos captiva e que imprime 
um cunho original no seu delicado semblante, 

Em vez de resistir pois, o infante aban- 
donou & regencia e abandonou a côrte par- 
tindo para Coimbra; mas isso não bastava 
aos inimigos do duque. A juvenil rainha 
D. Isabel era muito amada por seu marido, 
e estimava profundamente seu pae. Receio- 
sos sempre da influencia de Isabel no animo 
dé Affonso, receiosos de que D. Pedro podes- 
se voltar a dominar de novo seu genro, 0 
duque de Bragança e o conde de Ourem e 
outros que nutriam contra D. Pedro velhos 


rancores não descançaram emquanto o não 


perderam de todo. Não houve acto nenhum 

de D. Pedro que elles não desfigurassem, e 

não transformassem em manifesto acto de 

descortezia e de desconsideração por el-rei. 

Todos os seus apaniguados foram demittidos 

dos logares que exerciam, seu filho foi pri- 

vado do cargo de condestavel, exigiu-se-lhe 

que entregasse as armas que tinha em Coim- 

bra. À essa exigencia resistiu D. Pedro ener- 

gicamente e quando o duque de Bragança 

quiz passar pelo ducado de Coimbra para 

vir a Lisboa á testa de um exercito nume- 
roso, D. Pedro furioso perdeu a cabeça e 
oppoz-se pela força à sua passagem, destro- 

çando-lhe o exercito que se dispersou vergo- 

nhosamente. l 

O rei ficou irritado sobremaneira, e facil- 

mente lhe arrancavam todas as decisões de 

que precisavam, em primeiro logar porque 

tinha apenas dezesete annos, em segundo lo- 

ar porque, sendo casado com a filha do in- 

ante D. Pedro, não queria que se suppozes- 

se que era dominado por sua mulher, e com 

esta vaidade irritavel dos adolescentes que 
receiam sempre que os não tomem a serio 
como homens, era um mero instrumento nas 
mãos do duque de Bragança e do conde de 
Ourem, para que se não pensasse que era um 
mero instrumento nas mãos de sua mulher. 
No conselho resolveu-se que fosse punido 
com a morte o infante, havia agora contra 
D. Pedro um tolle geral. Esse povo de Lisboa, 
que lhe quizera levantar estatuas, matava 08 
seus partidarios, o infante D. Henrique, por 
um egoismo indesculpavel, abandonava-o, 6 
a rainha, sua filha, procurando a todo o cus- 
to defendel-o não fazia senão aggravar a sua 
sorte. D. Pedro deliberava entretanto vir á 
corte apresentar a sua defeza, mas, como se- 

ria loucura vir desarmado, trouxe comsigo' 
um exercito de seis mil homens. Antes de 
sair de Coimbra, sabendo quasi com certeza 

que vinha procurar a morte, praticou uma 

ceremonia commovente’ com o seu intimo 

amigo, e irmão de armas, D. Alvaro Vaz de 

Almada. Commungaram juntos e juraram s0- 

bre a hostia que não sobreviveriam um ao ou- 

tro. Partiram depois d'isso. El-rei irritado, 

saira ao seu encontro com um exercito de 

trinta mil homens. D. Pedro parou na Bata- 


Iha onde o esperava o seu tumulo, e onde man- 


dou rezar missas por alma de seu pao, e de 
sua mãe e de seus irmãos. Seguiu para dian- 
te e encontrando-se com as avançadas do 
exercito do rei, travou com ellas uma esca- 
ramuça em que a vantagem ficou aos solda- 
dos do infante D. Pedro, e em que este pra- 
ticou uns actos de barbaridade que não esta- 
vam no seu caracter. Effectivamente um ac- 
cesso de colera louca o invadiu, um d'esses 
accessos como só teve uma ou duas vezes na 
vida, como os teve tambem D. João 1, que o8 
herdára de seu pae. Alguns prisioneiros fo- 
ram degolados e enforcados, porque o infan- 
te, cego de colera, vendo entre os prisionei- 
ros, um homem que tudo lhe devia, bateu- 
lhe. Foi o bastante, o exemplo fatal estava 
dado, e quando o infante tornou a si já não 
pode conter os seus, 
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Foi no dia 20 de maio de 1449 que os dois 


, exercitos finalmente se encontraram nas mar- 


gens do Alfarrobeira junto de Alverca. O com- 
bate não se travou regularmente, houve uma 
trocu de tiros de vista, mas D. Pedro, que 
deveras procurava a morte, apenas sentiu 
rumor de batalha foi logo metter-se entre os 
seus, e caiu sem vida, atravessado por um vi- 
rote que mão certeira disparára. Cumprindo 
a promessa solemne que fizera em Coimbra 
D. Alvaro Vaz de Almada, apenas soube da 
morte do infante, arrojou-ge, combatendo, 30 
grosso do excrcito inimigo, e ali morreu tras- 
assado por inil golpes. O corpo do infante 
D. Pedro esteve por tres dias abandonado, 
até que afinal o transportaram n'uma escada 
para a egreja de Alverca onde o sepultaram 
sem pompa. Só em 1455, d'ahi a seis annos, 
é que sua filha conseguiu que o trasladassem 
para a Batalha. 
A morte de D. Pedro fez profunda sensa- 
ção no estrangeiro onde todos o estimavam e 


respeitavam. Era realmente uma das physio- |` 


nomias mais notaveis e mais sympathicas da 
meia edade. Como poeta, foi muito aprecia- 
do na peninsula, teve em Castella relações 
com Juan de Mena, e com elle se corres- 
pondeu em bellos versos castelhanos. Em 
prosa escreveu um livro de philosophia mo- 
ral, intitulado Da virtuosa bemfeitoria, que 
dedicou a seu irmão D. Duarte. O seu motto 
era Désir, em que se resume incontestavel- 
mente o caracter d'este modelo de principes; 
foi a sua vida, coroada por tão desditosa 
morte, uma constante aspiração para o bem, 
um constante desejo de se instruir, de se me- 
lhorar, de attingir emfim ao ideal de todas 
as creaturas humanas. 

Por sua morte deixou o infante D. Pedro 
tres filhos e tres filbas: D. Pedro que foi 
condestavel de Portugal e rei proclamado do 
Aragão, D. Jayme que foi cardeal, e D. João 
que foi principe de Antiochia, D. Isabel rai- 
nha de Portugal, D. Filippa que morreu frei- 
ra em Odivellas e D. Beatriz que casou com 
um fidalgo flamengo. 

Alem do livro que apontámos traduziu tam- 
bem D. Pedro do latim o celebre tratado de 
Cicero De amicitia. 

Pedro I (D.). Oitavo rei de Portugal, fi- 
lho de el-rei D. Affonso Iv, e de sua esposa 
D. Brites, filha de D. Sancho o Bravo rei de 
Castella, n. em Coimbra no dia 8 de abril de 
1320. Ainda viviam seu avô D. Diniz e sua 
avó a rainha Santa Isabel. Tinha apenas oi- 
to annos quando foi contratado o seu casa- 
mento com a princeza D. Branca infanta de 
Castella, ao passo que Affonso xı de Castel- 
la desposáva a infanta D. Maria de Portugal; 
mas D. Branca era uma criança fraca e doen- 
te que forçosamente havia de ser esteril. Por 
isso se annulou o casamento antes dos noivos 
chegarem a edade nubente, e em 1334 tratou- 
ge de um novo casamento, sendo escolhida 
para noiva de D. Pedro a princeza D. Cons- 
tança, filha do infante D. João Manoel, que 
fôra regente de Castella no tempo da meno- 
ridade de Affonso x1, e que era ainda um 
principe poderosissimo. D. Constança estive- 
ra para casar com Affonso xr, este desfize- 
ra 0 casamento, e D. João Manoel tinha as- 
sim emsejo de se vingar dos desdens de Af- 
fonso xı, este porem irritado disfarçou ainda 
assim a sua colera, deixou que os dois prin- 
cipes se desposassem BT procuração, e de- 
pois não deixou sair D. Constança de Cas. 
tella. Deu isto origem a uma guerra entre 08 
dois paizes, e difficilmente esse matrimonio 
conseguiria consummar-se, 86 08 mouros não 
ameaçassem por essa occasião a Hespanha 
com uma nova e terrivel invasão. Em 1340 
assignou-se a paz entre os dois Affonsos, e 
uma das primeiras condições foi vir D. Cons- 
tança para Portugal. Tinha então D. Pedro 
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vinte annos, era um moço de temperamento 
ardente, e para sua desgraça levou comsigo 
D. Constança para Portugal uma dama hes- 
panhola formosissima, por quem el-rei se per- 
deu de amores, e que correspondeu com vehe- 
mencia a essa ardente paixão. Percebeu D. 
Constança o que se passava, e foi esse o gran- 
de tormento da sua vida, tanto mais que D. 
Pedro, respeitando-a sempre muito, não da- 
va escandalo e não lhe dava por conse- 
guinte nem por sombras pretextos para se 
queixar. De tudo se lembrou a infeliz prin- 
ceza para cohibir a paixão louca de seu 
marido, e até quiz que Ignez fosse ma- 
drinha do seu primeiro filho Luiz, porque 
assim levantava entre os dois uma barreira 
invencivel, o parentesco religioso, que n'es- 
sa epoca tornava a ligação entre dois entes 
de sexo diverso ainda mais incestuosa do que 
a ligação entre dois parentes pelos laços do 


sangue. Nada valeu contra essa paixão im-' 


etuosa que os arrastava a ambos, e a pobre 
D. Constança, depois de dar á luz em 1345 
o seu segundo filho D. Fernando falleceu 
ralada pelos desgostos, e sendo sinceramente 
pranteada por seu marido, o apesar do seu 
ardente amor por Ignez de Castro, sempre 
respeitára e estimára muito sua esposa. 

Estava comtudo livre D. Pedro, e, como 
elle afirmou depois solemnemente, desposou 
então secretamente D. Ignez de Castro; mas 
é para nós evidentissimo que tal casamento 
nunca existiu. Nem se podia conservar se- 
creta a bulla de dispensa do papa, bulla in- 
evitavel e importantissima por causa do pa- 
rentesco religioso dos dois nubentes, nem se 
comprehende que D. Pedro não publicasse o 
seu casamento quando viu ameaçada a vida 
da sua Ignez, porque soube do que se tra- 
mava, que o não dissesse no louco accesso 
de colera que se seguiu á morte da mulher 
que estremecia, que o não proclamasse em- 
fim logo que subiu ao throno. É certo porém 
que tinha de Ignez de Castro dois filhos e 
uma filha, que eram seus favoritos os paren- 
tes da sua Ignez, que isto deepertou o ciume 
dos fidalgos portuguezes, que o austero D. 
Affonso 1v se irritou com o escandalo d'a- 

uelles amores, que finalmente a morte de 

gnez foi resolvida. Houve quem prevenisse 
D. Pedro, mas o principe nunca julgou que 
se atrevessem a tanto. Andava á caça quan- 
do D. Affonso 1v appareceu em Coimbra, e 
na caça estava quando se praticou o crime. 
A dôr immensa que teve quando voltou a 
palacio não se descreve. Por algum tempo 
se julgou que enlouqueceria. Afinal a sua 
dôr desabafou em projectos de vingança. 
Levantou contra seu pae o estandarte da re- 
volta, e durante uns poucos de mezes ardeu 
a guerra civil devastadora e terrivel em Por- 
tugal. Emfim D. Pedro reconciliou-se com 
seu pae, fez com elle um tratado pelo qual 
recebeu grandes recompensas, ao passo que 
declarou perdoar aos assaseinos de Ignez, 
mas D. Affonso rv não acreditou n'essa pro- 
messa e aconselhou aos assassinos que se 
pozessem a salvo, logo que seu filho subisse 
ao throno. Efectivamente dois annos depois 
morria D. Affonso Iv e os assassinos de Ignez 
refugiaram-se em Castella, 

Mas por esse tempo subiu tambem ao 
throno de Castella o filho de Affonso xr, cha- 
mado tambem D. Pedro e que foi tambem 
D. Pedro 1. Tinham-se refugiado em Portu- 
gal varios fidalgos castelhanos que o novo 
rei queria punir. D. Pedro 1 concedeu-lhe 
logo a extradição d'esses criminosos, mas 80 
mesmo tempo pedia-lhe que lhe enviasse em 
troca os tres assassinos de Ignez. O contra- 
cto cumpriu-se, como sabemos, e só Diogo 
Pacheco, prevenido a tempo, escapou. Os ou- 
tros dois foram suppliciados com requintes 
de atrocidade por D. Pedro, que assistiu da 
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janella do seu Paço aos tormentos. Foi en- 
tão que elle adquiriu a fama ou o appellido 
de Cru e de Cruel, que mal é attenuado pelo 
outro epitheto de Jualiceiro, que a historia 
tambem lhe dá. 

O culto da memoria de Ignez de Castro 
tornou-se em D., Pedro uma verdadeira ido- 
latria. Depois de castigar os seus assassinos, 
quiz rehabilitar o seu nome, e declarou e 
provou judicialmente que a desposára e que 
os filhós que d'ella tivera eram por conse- 
guinte perfeitamente legitimos. Finalmente, 
depois de lhe mandar fazer em Alcobaça, 
junto do seu, um tumulo esplendido, que 
ainda hoje se admira, trasladou-a com uma 
pompa inaudita de Coimbra para Alcobaça. 
A cerimonia do beija-mão da morta essa é 
que é puramente tradicional. Não ha docu- 
mento que a narre. ` 

O desgosto profundo que D. Pedro sentiu 
pela morte de Ignez parece que alterou pro- 
fundamente o seu espirito, e lhe introduziu 
uma certa veia de loucura. Levava tudo ao 
extremo; ora alegre e folião, quando deseme 
barcava em Lisboa, vindo de Almada, seguia 
a dançar por essas ruas fóra, no meio dos 
mercadores da Rua Nova, ou mandava alta 
noite buscar 08 seus trombeteiros e saía com 
elles a dançar pela cidade, ou nas festas 
pomposas que mandou celebrar quando ar- 
mou cavalleiro o seu favorito João Affonso 
Tello, andava tambem dançando pelas ruas 
de Lisboa, ora atravessava o reino, de algos, 
calado, fazendo justiça, como elle dizia, quer 
dizer, pronunciando uma especie de senten- 
ças de Salomão, que podiam ser justas algu- 
mas vezes, mas que a maior parte das vezes 
eram arbitrarias e injustas, porque se não 
julga assim uma causa de repente como San- 
cho Pança julgava as suas na ilha de Bara- 
taria. 

Estas anecdotas mostram que D. Pedro 
tinha o instincto da justiça, mas que era a 
paixão louca e cega que dominava n'elle, e 
ga por exemplo ia ao Porto, e penetran- 

o no Paço episcopal açoitava o bispo com 
as suas proprias mãos, quando pronunciava 
outras sentenças completamente despropor- 
cionadas com o delicto que queria punir. 

Diz Herculano com rasão que D. Pedro 1 
era um doido com intervallos lucidos de jus- 
tiça e de economia. Assim, ao passo que nas 
côrtes de Elvas attendia a todas as queixas 
do povo e reprimia os excessos da nobreza, 
distribuia prodigamente pelos nobres os ren- 
dimentos da corôa, até que um dia se lem- 
brou de fazer economias, e então passou a 
ser avaro aferrolhando nas torres albarrãs 
dos castellos uma quantidade enorme de do- 
bras e de moedas de oiro de toda a especie, 
que D. Fernando esbanjou depois larga- 
mente: | 

Em 1361 reuniu D. Pedro côrtes em El- 
vas, como dissemos, e foi esse um dos seus 
«intervallos lucidoss. Tambem D. Pedro 
mostrou uma grande sensatez e habilidade 
conservando sempre o reino em paz, apesar 
das discordias que então dividiam Castella, 
dilacerada pela lucta entre D. Pedro 1,0 
Cruel, e seu irmão bastardo Henrique de 
Trastamara. D. Pedro instou bem com seu 
tio para que elle lhe mandasse os soccorros 
que lhe promettera, mas nunca os obteve, € 
apenas lhe concedeu uma vez livre passagem 
por terras de Portugal. 

D. Pedro deixou seis filhos: um, D. Fer- 
nando, herdeiro do throno, filho de D. Cons- 
tança, e D. Maria, tambem filha de D. Cons- 
tança; tres filhos de Ignez de Castro, D. João, 
D. Diniz e D. Beatriz; um, bastardo, filho 
de D. Thereza Lourenço, que foi sempre 
muito predilecto de seu pae, que o fez mes- 
tre de Avis ainda em criança. Veiu a ser 
esto o famoso D. João 1. 
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A 18 de janeiro de 1367, contando qua- 
renta e sete annos de edade e dez de reina- 
do, morreu D. Pedro 1, lamentado pelo povo, 
de quem foi sempre favorito, apesar das suas 
extravagancias, ou antes por causa d'ellas. 
Ha defeitos que servem ainda mais do que as 
virtudes para deslumbrar as massas popula- 
res, e a tradição glorifica tanto o homem 
que foi grande e benefico mais na apparen- 
cia do que na realidade, como aquelle que 
pelas suas sabias medidas, pela sua pruden- 
cia e pelo seu tacto politico derramou 80- 
bre a noção, que lhe confiou os seus desti- 
nos, immorredouro esplendor e torrentes de 
prosperidade. 

Pedro II (D.) Vigesimo terceiro rei de 
Portugal, ultimo filho d'el-rei D. João Iv e 
da rainha D. Luiza de Gusmão, n. em Lis- 
boa a 26 de abril de 1648. E' uma das me- 
nos sympathicas physionomias da nossa ga- 
leria regia. Mostrou-se desde criança refal- 
sado e mau. Acompanhou sempre seu irmão 
D. Affonso em todas as suas tropelias, mas ti- 
nha artes para fazer com que ld a 
que era arrastado por elle. Quando D. Af- 
fonso tomou o governo, e para isso foi ao 
paço de Alcantara, D. Pedro lá foi ter, as- 
eistiu ao conselho em que se decidiu o que 
havia de fazer-se e foi depois dizer tudo á 
regente sua mãe. Depois de Affonso vı su- 
bir ao poder,o infante mostrou-se um dos 
seus mais aesiduos cortezãos, mas no palacio 
de Corte-Real, onde elle habitava, e que fi- 
cava pouco mais ou menos no sitio onde 
hoje está o caes do Sodré, formava-se um 
pequeno foco de opposição discreta que o 
“faro do conde de Castello-Melhor soube logo 
descobrir. Por isso fez com que el-rei ins- 
tasse muito com seu irmão, sob varios pre- 
textos, para que se recolhesse ao Paço; mas 
o infante resistiu e o conde de Castello-Me- 
lhor, vendo se obrigado a ceder, procurou ao 
menos introduzir na Côrte Real homens de 
sua confiança. 

Mas, á medida que ia crescendo, ia D. Pe- 
dro mostrapdo tendencias reflexivas e ma- 
nhosas. Sem deixar nunca de manifestar um 
respeito hypocrita pela rainha sua mãe, ia 
reclamando a sua emancipação, e, vendo que 
o mau procedimento d'el-rei lhe acarretava 
as antipathias populares, começou a afastar- 
se da sua companhia, a ter tambem um pro. 
ceder menos licencioso, ou menos escanda- 
loso, prevendo já uma evolução qualquer 
que lhe fosse favoravel. 

Manifestando em tudo uma opposição sys- 
tematica á politica do primeiro ministro 
de seu irmão, recusou pertinazmente accei- 
tar o casamento que lhe propunham com ma- 
demoiselle de Bouillon, sobrinha do mare- 
chal do Turenne, talvez mesmo porque, nu- 
trindo jå esperanças ambiciosas, não qui- 
zesse contrair casamento que não fosse com 
pessoa de sangue real. 

N'este meio tempo casou D. Affonso vr com 
Maria Francisca de Saboya, e pouco depois 
começou a haver entre a rainha e o infante 
uma secreta sympathia que não tardou a 
transformar-se em amor incestuoso. Às pe- 
ripecias d'esse trama tenebroso que roubou 
a Affonso vı O throno, a esposa e a liberdade 
contâmol-a largamente no artigo que consa- 
grámos a este infeliz monarcha (V. o artigo 
Affonso VI no tom. ı do Diccionario). Não 
precisamos portanto de repetir como D. Pe- 
dro, apoiado pela rainha, começou a queixar- 
se de suppostas injurias que lhe fazia o 
conde de Castello Melhor, como depois de 
conseguir o exilio de Antonio de Sousa de 
Macedo conseguiu o exilio do conde, que tan- 
to lhe embaraçava os planos, como o minis- 
tro que se lhe seguiu, Henrique Henriques 
de Miranda, não poude luctar por muito 
tempo com as difficuldades da situação, como 
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D. Affonso vr chamou do exilio Antonio de 
Sousa de Macedo, como no dia 5 de outubro 
de 1667 D. Pedro appareceu armado no paço 
a exigir a demissão do secretario, como o 
povo o acompanhou em tumulto e como o 
rei se viu obrigado a humilhar-se diante de 
seu irmão, como a rainha no dia 21 de no- 
vembro se recolheu ao convento da Espe- 
rança, declarando que estava donzella, pela 
impossibilidade em que seu marido estava de 
cumprir os deveres do matrimonio, como por 
uma manifestação da Casa dos Vinte e Qua- 
tro, D. Affonso se viu obrigado a renunciar 
nas mãos do infante D. Pedro o poder e o 
governo do reino. Reunidas emfim as córtes 
em 1668, D. Pedro assumiu a regencia do 
reino e pouco depois, declarado nullo'o ca- 
samento de D. Affonso com D. Maria Fran- 
cisca de Saboya, D. Pedro, sem ter ao me- 
nos o intervallo que a decencia mandava, 
obtidas em Roma as dispensas necessarias, 
casou com sua cunhada. 

O primeiro acto politico de D. Pedro foi 
um erro consumado, foi a paz com a Hes- 
panha, paz pela qual a Hespanha apenas re- 
conhecia a nossa independencia, sem ao me- 
nos nos restituir Ceuta, ao passo que o cone 
de de Castello-Melhor tivera sempre a idéa 
de obrigar a Hespanha a ceder-nos a Galli- 
za, e não seria isso dificil depois de uma 
longa campanha constantemente victoriosa, 
e estando nós demais a mais alliados com 
Luiz xiv de França. Depois devemos reco- 
nhecer que procedeu com bastante habilida- 
de, ou antes que procederam com bastante 
habilidade os seus ministros porque os teve 
intelligentes e notaveis como o conde da 
Ericeira e mesmo o duque do Cadaval, não 
deixando que o partido fiancez ou o partido 
hespanhol arrastasse Portugal a uma guerra, 
que poderia impedir o desenvolvimento paci- 

co do paiz. D. Pedro alem d'isso receiava 
que uma guerra estrangeira trouxesse com- 
sigo discordias civis, e effectivamente houve 
conspirações em Lisboa a favor do rei preso, 
tumultos graves de que resultou serem con- 
demnados e executados bastantes fidalgos. 

A não ser na politica estrangeira, em que 
Portugal se manteve n'uma neutralidade pro- 
veitosa, mas sempre com dignidade, em tudo 
o mais foi nefasto o governo de D. Pedro 11. 
Foi no seu tempo que se promulgou uma lei 
expulsando do reino os ulttmos christãos no- 
vos que ainda aqui podiam residir, foi no seu 
tempo que no Brazil houve serias discordias, 
no Maranhão com a revolta de Beckman, nas 
Alagõas com a formação do quilombo negro 
de Palmares; foi no seu tempo que se reuni- 
ram pela ultima vez as córtes portuguezas, e 
se dissolveram tumultuariamente sem vota- 
rem os impostos, Depois nunca mais foram 
convocadas até 1820. 

O casamento de D. Pedro com D. Maria 
Francisca Isabel de Saboya foi quasi tão este- 
ril como o casamento de D. Affonso vr. Ape- 
nas tiveram uma filha D. Isabel, que quize- 
ram casar com o duque de Saboya, casamento 
que se não realisou pelos motivos que indi- 
câmos no artigo que a esta princeza con- 
sagrámos (V. Diccionario, tomo 6.º pagina 
365). Essa princeza morreu prematuramente 
como fructo d2bil de uma união amaldiçoada. 
Seguiu-se-lhe a rainha D. Maria Francisca, 
arrastada para o tumulo pela mão espectral 
do seu primeiro marido, que pouco antes ex- 
pirára em Cintra no pequeno quarto, onde 
por tantos annos jazêra captivo, e onde os 
tijolos do chão se gastaram com o seu pas- 
seiar incessante. 

O segundo casamento de D. Pedro rr, que 
não podia ficar viuvo porque o reino estava 
ainda sem successão, foi um verdadeiro ne- 
gocio diplomatico. Appareciam-lhe noivas de 
todos os lados, e Luiz xtv sobretudo queria 
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ver se o casava com uma princeza de Fran- 
ça, mas D. Pedro ijnão se inclinava para esse 
lado, tanto mais que desejava fazer uma po- 
litica em Hespanha adversa á politica fran- 
ceza; já tivera combinações secretas com o 
conde de Oropez embaixador hespanhol em 
Lisboa, para ver se conseguia ficar com al- 
gum bom quinhão no proximo esphacelamento 
da monarchia hespanhola. À esposa que es- 
colheu foi uma filha do principe palatino do 
Rheno, Maria Sophia de Neuburgo, uma bon- 
dosa allemã que lhe encheu o palacio de fi- 
lhos e que lhe não deu outro dissabor senão 
as suas continuadas pendencias com & rainha 
de Inglaterra D. Catharina por causa de 
questões de etiqueta. 

Quando Carlos u de Hespanha morreu, 
deixando o throno a Filippe de Anjou neto 
do rei de França Luiz xıv, D. Pedro m foi 
logo convidado pela Inglaterra, pela Hollan- 
da e pela Austria a tomar parte n'uma al- 
liança contra essa disposição do testamento 
do soberano hespanhol. Não valia a pena 
realmente depois de ter conservado por tão 
largos annos o paiz tranquillo e pacifico, 
depois de lhe ter dado um certo impulso in- 
dustrial, com o systema protecionista do con- 
de da Ericeira seu ministro, ir estragar todo 
o fructo d'essa longa paz com a intervenção 
n'uma lucta de que não podiam resultar pa- 
ra o paiz as minimas vantagens; era um erro 
capital, e o peior porem foi que a Inglater- 
ra, ao passo que entrava n'uma alliança come 
nosco, alliança de que só ella devia tirar pro- 
veito, impunha-nos ao mesmo tempo, por in- 
termedio do seu famoso embaixador lord Me. 
thwen, um tratado commercial que nos es- 
cravisava completamente, e que foi uma das 
causas da nossa ruina agricola, industrial e 
commercial. 

Os alliados combinaram fazer todos os es- 
forços para que subisse ao throno de Hespa- 
nha o archiduque Carlos da Austria, que veio 
a Lisboa, onde D. Pedro 11 o recebeu ma- 
gnificamente. Partiram depois ambos para a 
fronteira, onde se juntavam tropas inglezas, 
hollandezas e portuguezas commandadas por 
lord Galloway, barão Fájel, e marquez das 
Minas. Depois de assistirem de longe a al- 
ria cercos e escaramuças, regressaram a 

isboa, e o marquez das Minas, livre da pre- 
sença incommoda dos soberanos, deu princi- 
pio à campanha magnifica, em que, depois de 
ter atravessado a Hespanha e de ter feito 
recuar diante de si as tropas do duque de 
Berwick, se achou emfim ja portas de Ma- 
drid, e teve a gloria de receber das autho- 
ridades d'essa capital as chaves que lhe vie- 
ram trazer em salva de prata. 

Esta gloria illumiuou os ultimos dias do 
reinado de D. Pedro 1 que se achava pela 
segunda vez viuvo mas rodeiado de filhos. 
No dia 28 de junho de 1706 entravam as 
tropas portuguezas em Madrid, no dia 1 de 
dezembro do mesmo anno morria em Lisboa 
el-rei D. Pedro ır com 58 annos de edade, 
deixando a corôa a seu filho D. João v. 

«Foi, diz o director d'este Diccionario na 
sua Historia de Portugal, um mixto de pre- 
dicados e defeitos, predominando muito es- 
tes ultimos. O seu governo pode-se conside- 
rar como um governo nefasto, apesar de se 
terem realisado durante a sua administração 
tres dos factos mais notaveis da historia de 
Portugal: o reconhecimento da nossa inde- 
pendencia pela Hespanha, a entrada das tro- 
pas portuguezas em Madrid, e finalmente a 
descoberta das minas do Brazil. 

Mas estes successos felizes foram mais do 
que largamente compensados por uma longa 
serie de medidas desastrosas que apressaram 
a decadencia de Portugal. Não aproveitando 
em 1668 as tão victoriosas campanhas da 
Restauração, perdeu D. Pedro n o ensejo de 
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rectificar as nossas fronteiras e de nos dar 
uma consistencia mais solida contra o nosso 
poderoso e visinho inimigo. O oiro do Bra- 
zil começou logo a seguir o caminho, por 
onde D. João v depois o despenhou louca- 
mente. Emquanto a esquadra que ia procu- 
rar a Niza a gratuita affronta do duque de 
Saboya (V. Diccionario, artigo D. Isabel) era 
toda forrada de oiro, pintada e esplendida, 
as fabricas portuguezas morriam de inani- 
ção, definhava a agricultura, as nossas pra- 
ças do Oriente nem tinham guarnições nem 
navios com que resistissem não já às poteu- 
cias européas, mas aos proprios indios, aos 
mabrattas de Sevadji, que Albuquerque dis- 
persaria tão facilmente com o vento da sua 
espada, e, quando se emprehendeu a louca e 
injustificada campanha da successão, estava 
tão esgotado de recursos o reino que, no 
principio do reinado de D. João v, um Geno- 
vez, Viganego, fazia ao governo de Luiz xIv, 
que o tinha em Portugal como agente secre- 
to, a mais triste pare do estado das nos- 
sas tropas pela falta de pagamentos, etc. 

E acima de tudo o tratado de Methwen é a 
nodoa maior que se pode estampar no reina- 
do de D. Pedro 11. Esse tratado, que faria 
morrer de vergonha o conde da Ericeira D. 
Luiz de Menezes, se o suicidio lhe não ti- 
vesse poupado o assistir a elle, anniquilava 
a nossa nascente industria, anniquilava to- 
dos os ramos agricolas, excepto a vinicultu- 
ra, fazendo de Portugal exclusivamente o 
fornecedor de vinhos de Inglaterra. Estava- 
mos sendo apenas os corretores do oiro do 
Brazil, como foramos no seculo xvr os corre- 
tores das mercadorias do Oriente. 

D. Pedro 11 não tivera ministros bastante 
habeis que podessem compensar a sua falta 
de intelligencia governativa, e que lembras- 
sem nem de longe os talentos administrati- 
vos do conde de Castello-Melhor. O mais se- 
rio de todos fôra o conde da Ericeira, mas 
esse pouco tempo foi védor da fazenda. O 
duque do Cadaval, cujo valimento se con- 
servou inabalavel durante a regencia e du- 
rante o reinado de D. Pedro, era um homem 
cheio de boas intenções mas timido, e que 
até, para cumulo do infortunio, quando ti- 
nha razão não sabia usar do seu valimento 

ara fazer triumphar o seu parecer. Assim 
oi sempre opposto à guerra da successão, e 
comtudo D. Pedro 11 entrou na lucta e o du- 
que de Cadaval assistiu desgostoso aos de- 
sastres que previra e aos triumphos estereis 
que muito contribuiram para a gloria das 
nossas armas, mas qne em nada compensa- 
ram a ruina de Portugal.» 

Pedro III (D.) Rei de Portugal ou an- 
tes marido da rainha D. Maria 1, quinto fi- 
lho d'el-rei D. Joño v e da rainha D. Maria 
Anna de Austria, n. em Lisboa a 5 de julho 
de 1117. Era um principe extremamente de. 
voto e perfeitamente insignificante. Foi feito 
por seu pae grão prior do Crato, e quando 
seu irmão D. José viu que decididamente a 
Providencia lhe negava filhos e que não po- 
dia contar senão com filhas para a succes- 
são do reino, casou-o a 6 de junho de 1760 
com sua filha D. Maria que então contava 
vinte e seis annos. Tinha já quarenta e tres 
o principe D. Pedro, e era sobretudo um 
verdadeiro rustico, sem illustração nem ele- 
gancia nem aceio. Comtudo a princeza af- 
feiçoou-se-lhe muito e seria completamente 
dominada por elle, se a caracteristica prin- 
cipal do espirito de seu marido não fosse 
a indecisão. Durante a vida do marquez 
de Pombal, curvou-se humildemente diante 
d'elle. Quando subiu ao throno com sua mu- 
lher em 1777, tomando logo o titulo de rei 
e o nome de D, Pedro 111, porque já tinha fi- 
lhos da rainha, nunca lhe valeu nas gran- 
des angustias do geu reinado, aconselhando- 
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lhe o caminho que havia de seguir; pelo con- 
trario ainda mais concorreu para à pertur- 
bar, porque as suas opiniões de devoto e de 
rancoroso iam abertamente para a reacção 
contra todas as medidas reformadoras do 
marquez de Pombal. 

A sua efligie burgueza apparece às vezes 
nas peças que se chamam então de duas ca- 
ras, porque n'ellas se vêem sobrepostos 08 
retratos de D. Pedro 1u e de D. Maria 1. 

Este insignificante principe m. no dia 25 
de maio de 1786, pouco antes de fallecer 
tambem seu filho primogenito D. José. Esses 
dois golpes successivos foram profundamen- 
te dolorosos para o coração da rainha, e não 
contribuiram pouco para a sua loucura. 

Pedro IV (D.) Vigesimo oitavo rei de 
Portugal, e primeiro imperador do Brazil, 
ganhou renome immortal na historia por ter 
sabido comprehender as aspirações do seu 
tempo e por ter sido, apesar de principe e 
de herdeiro de um throno absolutista, o fun- 
dador da liberdade portugueza, o seu pri- 
meiro e mais denodado campeão. A narra- 
tiva dos seus primeiros annos que se passa- 
ram no Brazil, iremos pedil-a ao distincto 
sacr ptor brazileiro, o sr. Joaquim M. de Ma- 
cedo. 

«Segundo filho varão do princine D. João, 
herdeiro presumptivo da corôa de Portu- 
gal, e de sua esposa a princeza hespanho- 


la D. Carlota Joaquina, filha do rei Carlos 


1v, D. Pedro nasceu em Lisboa a 12 de ou- 
tubro de 1798. 

Foi embalado no berço e correram-lhe os 
annos da infancia ao estrepito das armas e 
ao ruido tremendo da guerra européa, 

Tinha apenas nove annos de edade, quan- 
do o governo portuguez prevendo imminen- 
tes perigos ameaçadores da familia real e da 
independencia do reino, resolveu mandal-o 
para o Brazil com o titulo de condestavel, 
trazendo por secretario e mentor fr. Antonio 
d'Arrabida, depois bispo de Anemuria. 

Com a data de 2 de outubro de 1807 foi 
redigida uma proclamação, em que o gover- 
no portuguez annunciava aos brazileiros a 
transcendente providencia. Evidentemente o 
condestavel seria seguido pela familia real 
no caso de invasão de Portugal que se te- 
mia. 

O tratado que a França e a Hespa- 
nha assignaram em Fontainebleau a 27 de 
outubro, e a immediata marcha do exercito 
francez commandado por Junot sobre Por- 
tugal precipitaram os acontecimentos. A 29 
de novembro a familia real portugueza emi- 
grou para o Brazil, e com ella D. Pedro, 
que por isso deixou de vir no caracter do 
condestavel. 

Em março de 1808 a cidade do Rio de Ja- 
neiro tornou se capital da monarchia portu- 
gueza e no seu seio floresceu desde então e 
até abril de 1831 o principe D. Pedro. 

A rainha D. Maria 1 em consequencia da 
alteração de suas faculdades mentaes tinha 
da magestade apenas o titulo e condigno 
tratamento, e seu filho D. João, principe 
regente podia já considerar-se rei, como D. 
Pedro herdeiro presumptivo da corôa; pois 
que seu irmão, o primogenito ha muito tem- 
po fallecêra. | 

Todavia nem esta ultima consideração foi 
attendida para que o principe D. Pedro re- 
cebesse educação desvelada e de arte a pre- 
paral-o em relação aos destinos que natural- 
mente o esperavam. 

De 1808 a 1820, isto é, dos dez aos vinte 
annos de edade D. Pedro manifestou gran- 
des qualidades que por falta de esmerada 
direcção sc desenvolveram com os seus de- 
feitos correspondentes: era dotado de nota- 
vel talento, de imaginação viva, e dé genio 
ardente: recebeu apenas muito limitada e 
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superficial instrucção, e não teve mentor que 
lhe mostrasse a vida pelo seu lado real e 
pratico, e que o aconselhasse a conter a im- 
petuosidade do animo. Era franco, e genero- 
so, energico e corajoso, leal e dedicado aos 
que eram ou se diziam seus amigos, mas 08 
annos de sua juventude foram correndo en- 
venenados pela educação e pela indigna e 
baixa obediencia de creados ignorantes e de 
lisonjeiros que fingiam admiral-o no proprio 
abrazamento das paixões, e que serviam a 
seus caprichos com o ardor que só a sabedo- 
ria devera merecer. Finalmente elle teve por 
companheiro seu irmão o principe D. Miguel, 
que estava muito longe de igualal-o em do- 
tes de intelligencia e de coração, e que o 
excedia muito em graves defeitos de cara- 
cter. 

A este abandono de sua puericia e de sua 
juventude em grande parte se deverão os er- 
ros que o comprometteram, como imperador 
constitucional. 

Aos dezoito annos de edade pela elevação 
de seu pae ao throno em 1816, D. Pedro 
achou-se efectivamente herdeiro presum- 
ptivo da corôa; mas de todo afastado dos 
negocios publicos não tinha educação algu- 
ma politica. 

Os paes e o desmazelo dos ministros dei- 
xaram o principe D. Pedro cegamente con- 
fiado à sua propria natureza, e foi elle que 
por gosto e entretenimento cuidou ligeira- 
mente da acanhada instrucção litteraria que 
teve, e cultivou a musica. Fóra d'isso, natu- 
ralmente inclinado às armas, amava o erer- 
cito, ostentando desde muito cedo admirado 
garbo militar, e era habilissimo na arte hy- 
pica, cavalleiro muito dextro, e capaz de di- 
rigir um carro puchado a quatro ou seis ani- 
maes com a força, e com a galhardia dos lau- 
reados nos antigos jogos olympicos. 

Em 1818 D. Pedro casou com a archidu- 
queza de Austria D. Maria Leopoldina, de- 
pois primeira imperatriz do Brazil, e augus- 
ta mãe do Senhor D. Pedro rr, actual impe- 
rador, senhora de preclaras virtudes, e que 
foi muito amada pelos brazileiros. 

Em 1820 a revolução constitucional victo- 
riosa no reinó, antiga metropole, veiu affligir 
o rei D. João vr por um lado offendido na 
quebra do seu poder de rei absoluto, e por 
outro vivamente contrariado pelas exigencias 
da volta da còôrte portugueza para Lisboa. 

Em quasi todas as provincias do Brazil as 
tropas portuguezas de guarnição e o povo 
adherirão à revolução de Portugal: o rei 
procurou contemporisar, e fortemente empe- 
nhado em não deixar a capital do Rio de Ja- 
neiro, publicou o decreto de 18 de fevereiro 
de 1821, pelo qual mandava o principe D. 
Pedro para Lisboa, onde as cortes consti- 
tuintes deviam elaborar a constituição do 
reino, ao mesmo tempo que convocava para 
o Rio de Janeiro procuradores eleitos pelas 
camaras das cidades e villas do Brazil e das 
ilhas do Atlantico que tivessem juizes letra- 
dos afim de consultarem o que dos artigos da 
futura constituição portugueza fosse adopta - 
vel no reino do Brazil, e proporem as neces- 
sarias reformas. 

Estas reminiscencias historicas são aqui 
indispensaveis; porque é no fervor d'estes 
acontecimentos que o principe D. Pedro 
entra na scena politica.» 

Até aqui o illustre escriptor brazileiro. 
Tratemos agora nós de estudar o papel po- 
litico do principe D. Pedro, que tinha de ser 
imperador do Brazil e rei de Portugal, e de 
abdicar as duas corôas, para combater pela 
causa da liberdade. 

O papel politico de D. Pedro começou em 
1821. Pinha então apenas 23 annos de ida- 
de. O Brazil acolhera com enthusiasmo a 
noticia da revolução de 1820, e D. João vr 
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apesar de ver que não podia deixar de su 
bmetter-se, punha umas certas restricções na 
acceitação e no dia 24 de fevereiro demittiu 
até o ministro que representava as idéas 
progressistas, o conde de Palmella. A agita- 
ção do Rio de Janeiro mostrou-lhe logo que 
déra um passo errado, não teve remedio se- 
não jurar a constituição, que as córtes fizes- 
sem, formar um gabinete mais conforme com 
a opinião popular, e foi D. Pedro que jurou 
em nome de seu pae a nova constituição, e 
ficou ao mesmo tempo designado para ficar 
governando o Brazil como regente durante 
a ausencia de seu pae que deliberára regres- 
sar å Europa com a sua familia. 

Em 20 de abril de 1821 reuniram-se os 
eleitores no Rio de Janeiro para a primeira 
eleição de deputados e essa assembléa toma- 
ra um caracter por tal forma sedicioso que 
obrigou o rei a jurar a constituição hespa- 
nhola, e que ia seguindo por esse caminho 
de exigencias cada vez mais imperiosas e 
desordenadas quando D. Pedro, tomando a 
iniciativa que seu pao não ousava tomar, poz 
termo a essas scenas tumultuarias, disper- 
sando a assembléa dos eleitores á bayoneta, 
acto que lhe foi sempre lançado em rosto 
pelos liberaes apesar de ter sido justificadis- 
simo pelas circumstancias, porque era real- 
mente impossivel consentir-se que uma as- 
sembléa sem mandato estivesse tomando de- 
liberações tumoltuarias, e para se dissolver 
essa assembléa não havia remedio senão em- 
pregar a força. No dia 26 de abril partia pa- 
ra a Europa a familia real e D. Pedro ficava 
governando o Brazil como regente com um 
ministerio nomeado por D. João vı. Na hora 
da despedida o velho soberano, que tinha, 
afinal de contas, um verdadeiro bom senso, 
disse-Jhe: Pedro, se me não podéres conser- 
var a corôa, guarda-a para ti, antes quo al- 
gum aventureiro lance mão d'ella. 

Ficara D. Pedro n'uma situação profunda- 
mente melindrosa, estava exhausto o thesou- 
ro, e os recursos escasseavam de um modo 
extraordinario; elegera Montevideu deputa- 
dos que votaram a sua annexação à corôa por- 
tugueza, S. Paulo elegera uma junta gover- 
nativa; formavam-se em toda a colonia dois 

artidos, o partido portuguez e o partido da 
independencia do Brazil. No dia 5 de junho 
de 1821 revoltaram se as tropas no Rio de 
Janeiro e impozeram ao principe a demissão 
do conde dos Arcos seu ministro e a creação 
de uma junta de nove membros só responsa- 
vel perante as côrtes, e sem o voto da qual 
so não poderia promulgar medida alguma. 
D. Pedro que estava sendo sympathico ao 
Brazil pela economia que introduzira na ad- 
ministração publica, principiando essa eco- 
nomia pelas suas despezas pessoaes, mas que 
o partido da independencia no Brazil consi- 
derava como profundamente hostil, começon 
logo a ficar altamente melindrado com esta 
sedição das tropas portuguezas. As côrtes de 
Lisboa não contribuiam pouco para tornar 
mais. precaria a ligação do Brazil com Por- 
tugal, como quando applaudiram a resolução 
da junta da Bahia que recusava obedecer ao 
principe D. Pedro, a pretexto de que a sua 
regencia era nulla, visto que não fôra decre - 
tada pelas côrtes. Assim tambem o mesmo 
congresso demittiu do governo de Pernam- 
buco o general Luiz do Rego, nccusado pe- 
los pernambucanos de tendencias reacciona- 
rias, mas que era principalmente um obsta- 
culo aos manejos do partido da independen- 
cia. O principe D. Pedro, vendo-se assim des- 
prestigiado e sem authoridade, pediu a seu 
pae que lhe permittisse abandonar tão diffi- 
cil encargo, e as córtes portuguezas concor- 
daram com isso, decretando que fosse cha- 
mado o pridcipe à Europa, afim de se ir ins- 
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Este decreto das cortes produziu uma 
grande agitação no Brazil e excitou uma in- 
dignação geral contra os portuguezes, o prin- 
cipe declarou em cartas a seu pae que estava 
prompto a obedecer às ordens das córtes, mas 
que essas ordens irritavam summamente os 
brazileiros, não só a que ordenava ao prin- 
cipe que regressasse á Europa, mas tambem 
outra que determinava que as provincias fos- 
sem governadas pelas suas juntas, sem liga- 
ção entre si, mas directamente com a metro- 
pole. A junta de S. Paulo representou ener- 
gicamente ao principe, dizendo-lhe que o de- 
creto relativo ás juntas era o primeiro pas- 
so pars se reduzir de novo o Brazil ao esta- 
do de colonia, e o decreto relativo á par- 
tida do principe verdadeiramente odioso. Ao 
mesmo tempo sublevava-se a provincia de 
Minas-Geraes, a camara do Rio de Janeiro 
representava ao principe no sentido da de S. 
Paulo, e esta representação, apoiada por to- 
do o povo, decidiu o principc a ficar na Ame- 
rica, desobedecendo ás côrtes por entender, 
o que era verdade, que a sua partida seria o 
signal de um levantamento geral no Brazil. 

Mas, se o povo brazileiro acolheu com en- 
thusiasmo esta noticia, as tropas portugue- 
zas que estavam no Rio, commandadas pelo 
general Jorge de Avilez, pelo contrario aco- 
lhiam-n'a com desconfiança, pegavam ein ar- 
mas, e tomavam uma attitude hostil. Pega- 
rain em armas tambem as tropas brazileiras, 
armou-se o povo, e as coisas iam tomando um 
aspecto grave, e só com difficuldade conse- 
guiu o principe que as tropas de Jorge de 
Avilez embarcassem para a Europa no dia 
11 de fevereiro de 1822. 

Esta decisão era, por assim dizermos, o si- 
gnal da independencia do Brazil. O principe 
desobedecia ás ordens das côrtes, as tropas 
portugnezas queriam que se obedecesse aos 
decretos que vinham de Portugal. Resultára 
d'aqui um conflicto entre o principe e as tro- 
pas que o podiam ajudar a manter o dominio 

ortuguez. Ausentaundo-se estas, o principe 
1a-se vêr arrastado no movimento, logo teve 
de nomear um ministerio pertencente ao par- 
tido brazileiro, e de adherir á representação 
de Minas Geraes, que pedia que se elegesse 
no Brazil um conselho de estado, composto 
de dois procuradores por cada provincia, o 
que era na verdade o embryão de um corpo 
legislativo independente para o Brazil. 

Foi no dia 9 de janeiro de 1822 que D. 
Pedro em resposta. ás representações do 
povo e do senado do Rio de Janeiro, pronun- 
ciou a sua celebre phrase: Diga ao povo que 
fico. Pouco depois dava-se a sedição das tro- 
pas portuguezas e a 5 de março apparecia 
no porto do Rio de Janeiro uma esquadra 
portugueza commandada por Francisco Ma- 
ximiano de Sousa, que ia encarregado pelo 
E de Lisboa de levar o principe para 

ortugal. O principe não consentiu o desem- 
barque ás tropas que iam, senão com a con 
dição de entrarem ao seu serviço. Os que não 
quizeram adherir tiveram de tornar para a 
Europa, levando a noticia do pronunciamento 
do principe D. Pedro que se collocava em 
manifesta dissidencia com seu pae e com as 
côrtes. 

Dias depois partiu o principe para a pro- 
vincia de Minas-(ieraes, que se achava em 
perfeita anarchia, e era acolhido na capital 
com um enthusiasmo delirante. O penhor que 
dera aos brazileiros fizera desapparecer to- 
das as hostilidades; todo o continente ame- 
id dd o acclamava e o applau- 

ia. 

Não queremos nem por sombras attenuar o 
que pode haver de culpado no procedimento 
de D. Pedro. Como principe portuguez, in- 
contestavelmente revoltou-se contra o seu 
paiz, e desobedeceu ás ordens do governo le- 
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itimo; mas todas as attenuantes que podem 
invocar-se para esse acto se encarregaram de 
lhe proporcionar as côrtes portuguezas cuja 
inhabilidade era assombrosa. Declarando-se 
desde logo hostis À sua regencia, e favora- 
veis á nomeação de juntas provinciaes, que 
eram e não podiam deixar de ser separatistas 
tiraram-lhe toda a força para fazer sentir ao 
Brazil a acção energica de um governo cen- 
tral e portuguez. Maltratando-o com pala- 
vras e actos, já no seio do Congresso, onde a 
cada instante se lhe dirigiam insultos, já 
privando-o dos rendimentos que legitima- 
mente lhe pertenciam, feriam n'o, offendiam- 
n'o, lançavamn-n'o no caminho da resistencia. 
Pareciam empenhadas ao mesmo tempo em 
obrigar o Brazil a separar-se promulgando 
leis successivas que o feriam na sua dignida- 
de, nos seus interesses, no seu amor proprio. 
Por isso houve sessões tumultuosissimas em 
que se travaram os mais asperos conflictos 
entre os deputados portuguezes e os deputa- 
dos brazileiros, a ponto de muitos d'estes de- 
sempararem as córtes e irem para Inglaterra 
onde lavraram um protesto contra a constitui- 
cão portugueza. No Brazil esta attitude das 
côrtes portuguezas levantava protestos furio- 
sos, o senado do Rio de Janeiro convidou D. 
Pedro a tomar o titulo de «defensor do Bra- 
zil» este praticava actos de verdadeiro sobe- 
rano independente, principiava a cultivar re- 
lações diplomaticas com os paizes estrangei- 
ros, e, como a Bahia. dominada pelo intrepi- 
do general Madeira reconhecia ainda o go- 
verno de Lisboa, D. Pedro mandou contra 
elle tropas commandadas por Pedro Labat- 
tut. 

Era o membro principal do seu ministerio o 
grande estadista e grande escriptor brazilei- 
ro José Bonifacio de Andrade e Silva que era 
quem principalmente dirigia as coisas no 
sentido da independencia. Fôra D Pedro ao 
Rio Grande do Sul e a S. Paulo, compôr di- 
vergencias, aplacar dissensões e voltava 
para Santos no dia 7 de setembro de 1822 
quando, parando nas margens do ribeiro Ypi- 
ranga para ler despachos que recebera de 
Lisboa e communicações dos seus ministros 
do Brazil, ao saber o modo insnltante como 
estava sendo tratado pelas côrtes portugue- 
zas, ao ter conhecimento das scenas de Lis- 
boa, em que os deputados brazileiros haviam 
sido insultados pelo povo, inflammado n'um 
d'aquelles accessos de colera, que muitas ve- 
zes o arrastavam talvez mais longe do que 
queria ir, soltou o brado decisivo: Indepen- 
dencia ou morte! Asuacomitivarespondeu-lhe 
com gritos de frenetico enthusiasmo, e o im- 
perador partindo n'uma carreira desordenada 
caminho do Rio de Janeiro, feza viagem n'um 
periodo extraordinariamente curto, deixando 
atraz de si exhanstos e rendidos de fadiga 
todos os que o acompanhavam, e chegava ao 
Rio de Janeiro a 15 de setembro. N'essa 
mesma noite appareceu no theatro levando 
no braço esquerdo a divisa brazileira com as 
seguintes palavras bordadas com letras de 
oiro: Independencia ou morte. Era o grito do 
Ypiranga que elle assim aflirmava reflectida- 
mente. E’ indescriptivel a ovação de que foi 
alvo. No dia 12 de outubro do mesmo anno 
foi proclamado imperador e defensor perpe- 
tuo do Brazil, a 1 de dezembro de 1822 ce- 
lebrou-se a sua coroação, e em todo esse pe- 
riodo foi D. Pedro alvo das mais enthusias- 
ticas ovações. 

Procedeu-se immediatamente á eleição de 
uma assembléa constituinte brazileira, tendo 
saido das côrtes de Lisboa os deputados que 
ali tinham tomado assento, e alguns dos 
quaes ainda haviai assignado a constituição 
portugueza de 1822. A 3 de maio inaugurou 
os seus trabalhos a assembléa constituinte 
do Rio de Janeiro, e logo se der indi en- 
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tre ella e o imperador a mesma hostilidade 
que houvera em Lisboa entre D. João vi e 
as côrtes. D. Pedro, porém, era energico e 
não cedia como D. João vı às suas exigen- 
cias demagogicas. Era necessaria uma revo- 
lução para o derrubar. Uma votação da as- 
sembléa deu causa ou pretexto para que o 
imperador demittisse o ministerio dos An- 
drades, conhecido pelo nome de ministerio 
da independencia. 

O espirito da assembléa constituinte era, 
como em Portugal, extraordinariamente de- 
magogico, o imperador energico e rude, não 
estava resolvido a perder as garantias que 
reputava essenciaes para o exercicio do po 
der. Infelizmente para elle, os homens de 
que se rodeára e que partilhavam as suas 
idéas eram ou portuguczes ou amigos da an- 
tiga ordem de cousas. D'ahi resultou ser ac 
cusado de querer destruir a sua propria 
obra e de querer collocar de novo o paiz de- 
baixo do jugo de Portugal. Uma medida, 
que o novo ministro da guerra propoz, e que 
era favoravel á oflicialidade portugueza que 
ficára ao serviço do imperio, irritou os ani- 
mos, pronunciaram-se discursos de censura, 
um deputado queixou se de que fôra espan- 
cado por officiaes portuguezes; a irritação 
da assembléa recrudesceu, e afinal D. Pedro 
dissolveu a violentamente, cercando o pala- 
cio das côrtes de tropas c deportando para 
a Europa os seis deputados que se tinham 
mostrado mais violentos, e entre os quaes fi- 
gurava o proprio José Bonifacio. 

A immensa popularidade de que por al- 
gum tempo gesára o imperador dissipou-se 
n'um momento. Foi alcunhado de tyranno, 
de traidor á causa da sua nova patria; mas 
D. Pedro ıv, que dissolvera as córtes no dia 
11 de novembro de 1823, logo no dia 13 pro- 
mulgou um decreto pelo qual nomeava um 
conselho de Estado, encarregado de formu- 
lar um projecto de constituição que dévia 
ser submettido á sancção das camaras muni- 
cipaes. O conselho de Estado trabalhou bem 
e depressa, e em dezembro de 1823 estava 
prompto o projecto de constituição, agora 
outhorgada pelo imperador, em vez de ser 
feita pela assembléa constituinte. Acceitou-a 
comtudo o Brazil com grande enthusiasmo, 
a constituição foi jurada a 25 de março de 
1824, e algumas revoluções que tinham re- 
bentado no imperio, entre outras uma que 
em Pernambuco proclamára a «federação do 
Equador», foram facilmente subjugadas pclas 
tropas imperiaes, mas o imperador não soube 
ser clemente e deixou que as commissões 
militares julgassem e condemnassem os re- 
voltosos, sendo alguns d'elles fuzilados e en 
forcados. 

O povo, que acclamára com enthusiasmo 
o imperador por occasiio da outhorga da 
Constituição, tornou a esfriar no seu enthu- 
siasmo, e a hostilidade entre o imperador e 
os liberaes do imperio manifestou-se cada 
vez mais claramente. 

O imperador e o imperio conheciam ainda 
pouco o jogo do systema liberal; o impera- 
dor, embora intelligentissimo e sincero ami- 
go da liberdade, era ao mesmo tempo pouco 
proprio para exercer as dificeis funcções de 
goberano constitucional. Tinha indole e ge- 
nio de dictador. Começou por compôr o se- 
nado todo de conservadores conhecidos, de 
titulares, etc. Modificava e demittia a seu 
bel.prazer os ministerios, sem grande atten- 
ção pelas regras constitucionaes e pelas in- 
dicações parlamentares. Nunca incluia nos 
gabinetes assim organisados algum dos ho- 
mens verdadeiramente populares do Brazil, 
de fórma que a camara electiva achava-se em 
conflicto constante e pessoal com o impera- 
dor, e a hostilidade chegava a ponto que os 
deputados liberaes chegavam a considerar 
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transfugas alguns dos seus collegas que ac- 
ceitavam pastas das mãos do imperador. Ao 
mesmo tempo a guerra do Rio da Prata, 
que o imperador se viu forçado a emprehen- 
der, tornou-se muito impopular no Brazil; 
era comtudo inevitavel. 

Montevideu votára a sua annexação á mo- 
narchia portugueza; quando a monarchia se 
dividira, Montevideu ficára, como era natu- 
ral, fazendo parto do Brazil e formando a 
provincia Cisplatina. Esta provincia revol- 
tou-se, por incitamento e com auxilio da re- 
publica argentina, D. Pedro quiz restabele- 
cer ali o dominio brazileiro. D'ahi proveiu 
uma guerra longa e ruinosa, que só termi- 
nou em 1828 de um modo que não contentou 
nem o Brazil nem a republica argentina, 
mas que era afinal o unico rasoavel. A pro- 
vincia Cisplatina foi proclamada republica 
independente com o nome de republica do 
Uruguay. 

A esta causa de impopularidade veiu jun- 
tar-se tambem a que proveiu do tratado que 
reconheceu a independencia do Brazil. A lu- 
cta com Portugal fôra insignificante. Só o 
pac Madeira fizera por muito tempo na 

ahia uma resistencia energica, O tratado 
pelo qual o governo de D. João vı reconhe- 
ceu a independencia do Brazil, negociado 
por intermedio da Inglaterra, onerava o Bra- 
zil com o pagamento de uma divida de dois 
milhões de libras esterlinas, e tinha alem 
d'isso outras condições que os brazilciros 
reputavam obnoxias ao seu paiz, e filhas da 
condescendencia de D. Pedro com seu pae. 

Em 1826 morreu D. João vi, e surgiu uma 
nova causa de complicações. D. Pedro foi 
reconhecido como herdeiro do throno de Por- 
tugal, e n'essa qualidade recebeu de Lisboa 
uma deputação que vinha trazer-lbe a corôa 
do reino a que elle arrancára a sua mais 
bella colonia. Proclamado rei de Portugal 
com q nome de D. Pedro iv, o novo sobera- 
no acariciou por alguns momentos a idéa de 
reunir na sua fronte as corôas imperial e 
real e de ser a um tempo imperador do Bra- 
zil e rei de Portugal. Consultou a esse res- 
peito o conselho de Estado, mas a resposta 
foi completamente adversa aos seus desejos, 
e foi então que D. Pedro iv, depois de ou- 
thorgar a Portugal como outhorgára ao Bra- 
zil uma Carta Constitucional, abdicou a co- 
rôa em sua filha D. Maria da Gloria, que ti- 
nha apenas sete annos, com a condição de 
que essa abdicação só se tornaria real quan- 
do A nova rainha chegasse á sua maioridade, 


“e escolheu para regente do reino sua irinã a 


infanta D. Izabel Maria. 

A Carta Constitucional, monumento da 
fina intelligencia e dos nobres sentimentos 
do principe illustrado que a outhorgou sem 
esperar que lh'a arraucassem, poupando as- 
sim ao paiz que fôra chamado a governar os 
horrores e os perigos de uma revolução, que 
depois ambições de outros tornaram inevita- 
vel, a Carta Constitucional foi pois outhor- 
gada no dia 29 de abril de 1826. 

Tem sido ultimamente moda zombar um 
pouco do dador e da outhorga da Carta. Os 
arrojados liberaes do nosso tempo, que se- 
riam perfeitamente incapazes de pegar n'uma 
espingarda para defender as suas idéas e as 
suas convicções, entendem naturalmente que 
o povo portuguez devia regeitar a Carta ou- 
thorgada, e arrojal-a ás faces do principe 
insolente que se lembrava de nos conceder 
esse testemunho da sua munificencia. Seria 
de certo mais independente, mas seria absur- 
do. A outhorga da Carta adiantou dez ou 
vinto anuos o progresso das instituições 
portuguezas, 

A outhorga da constituição brazileira é 
digna de censura, porque foi afinal de con- 
tas uma villafrancada, que differiu unica- 
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mente da de Portugal em ter D. Pedro 1v 
cumprido a promessa que D. João v: não 
cumpriu, concedendo uma constituição; mas 
a outhorga da carta portugueza mostrava 
que D. Pedro tinha um alto e intelligente 
espirito e que estava perfeitamente disposto 
a acceitar as idéas modernas dentro dos li- 
mites, é claro, em que as podia acceitar 
sendo principe e que tinha o bom senso suf- 
ficiente para dirigir o movimento que não 
poderia reprimir, poupando a ei proprio e ao 
paiz tambem as catastrophes inevitaveis das 
revoluções. 

Mas este acontecimento veiu tornar ainda 
mais dificil a situação de D. Pedro no Bra- 
zil. A causa de sua filha merecia lhe todas 
as predilecções como era natural e o Brazil 
percebeu que, ainda que tivesse abdicado a 
corôa portugueza, os negocios de Portugal o 
haviam de preoccupar e de absdiver tanto 
ou mais que os do Brazil, Entretanto D. Pe- 
dro combinava o casamento de sua filha com 
seu irmão D. Miguel e dava a este a regen- ` 
cia do reino. D. Miguel, que estava n'essa 
occasião em Vienna d'Austria, accedeu a 
essa proposta, jurou a Carta e tratou de vir 
para Portugal. Entretanto D. Pedro enviava 
para a Europa sua filha D. Maria da Glo- 
ria, para acabar de ser educada em Vienna, 
d'Austria, porque a mãe, a sympathica archi- 
duqueza, imperatriz Leopoldina morrera no 
Rio de Janeiro a 11 de dezembro de 1826. 

Acompanhava-a à Europa o marquez de 
Barbacena, que levou a rainha para Londres 
logo que soube do golpe de estado de D. Mi- 
guel, e da sua proclamação como rei abso- 
luto em prejuizo dos direitos da sua noiva 
e sobrinha. D. Pedro, tendo couhecimento 
dos successos, approvou os actos do seu re- 
presentante, mas logo depois mandou regres- 
sar sua filha ao Brazil. 

Começavam agora os acontecimentos a 
justificar cffectivamente as previsões dos pa- 
triotas brazileiros. A diplomacia brazileira 
tratava na Europa especialmente da causa 
da rainha D. Maria 11, e no Brazil os emi- 
grados portuguezes que ali appareciam eram 
alvo da sollicitude especial do imperador. 
Entretanto D. Pedro, depois de se conservar 
perto de tres annos viuvo, desposava a 16 de 
outubro de 1829 a formosissima princeza 
Amelia de Beauharnais que era recebida no 
Brazil com uma pompa excepcional. 

Mas os ares da politica estavam cada vez 
mais turvos. À seguvda legislatura do impe- 
rio começou em 1830, e D. Pedro poude ve- 
rificar que a opposição liberal vinha ainda 
mais reforçada. Recomeçou por conseguinte 
a lucta do imperador com a camara. A li. 
berdade completa que D: Pedro se arrogava 
na escolha dos seus ministros tornava im- 
possivel um accordo entre o ministerio e a 
camara. Na camara propoz-se a accusação 
de dois ministros; essa proposta foi regei. 
tada por pequenissima maioria e o impera- 
dor, tomando abertamente a defesa dos seus 
secretarios de Estado augmentou as indispo- 
sições do parlamento. Sentindo o terreno fal- 
tar lhe debaixo dos pés, o imperador fez 
uma viagem a Minas-Geraes, esperando en- 
contrar o mesmo enthusiastico acolhimento 
que em 1822; o resultado foi um desen- 
gano. Já n'esse tempo o imperador pensava 
em abdicar; em Villa Rica porém escreveu 
a famosa proclamação de 22 de fevereiro 
de 1831, que despertou os mais severos com- 
mentarios da parte da imprensa liberal. 

As suas relações amorosas com a marque- 
za de Santos, que era para clle perfeitamen- 
te uma Pompadour, relações que intervinham 
de um modo deploravel na administração do 
imperio, actuavam tambem desagradarvel- 
mente no espirito publico. 

Os emigrados portuguezes, que estavam 
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no Rio de Janeiro e brazileiros partidarios 
do imperador tiveram a desastrosa idéa de 
festejar pomposamente a volta do imperador. 
Estas festas deram logar a conflictos graves, 
Os portuguezes espancaram alguns brazilei- 
ros. Houve grande indignação, D. Pedro 
viu-se compellido a chamar ao poder os 
chefes liberaes, mas de má vontade, tanto 
mais quanto D. Pedro attribuia-lhes a impo- 
pularidade que estava tendo e a idéa da fe- 
deração das provincias que estava fazendo 
caminho no Brazil. O povo não se mostrava 
ainda satisfeito com a transigencia do im- 
perador. Ao sair de uma egreja foi assalta- 
da por gritos de «Viva D. Pedro u». O im- 
perador, com a sua coragem tradicional, vol- 
tou-se e disse, sorrindo com desdem: « Ainda 
é muito creança!» O povo acclamou-o. Sup- 
pondo talvez que tinha um renovo de popu- 
ridade, D. Pedro não hesitou em entrar fran- 
camente no caminho da reacção demittindo 
a 5 de abril de 1831 o inisterio liberal, e 
chamando ao poder um ministerio em que 
figurava como elemento principal o marquez 
de Paranaguá, o reaccionario mais perfei. 
tamente caracterisado do Brazil. 

Immediatamente grandes massas de povo 
começaram a affluir para os lados do paço de 
S. Christovão exigindo em altos gritos a de- 
missão do ministerio. À tropa enviada para 
conter os insurgentes fraternisou com o povo; 
o major Miguel de Frias e Vasconcellos di- 
rigiu-se ao imperador a pedir-lhe que acce- 
desse aos desejos da capital. D. Pedro ne- 
gou se absolutamente: «Antes abdicar! an- 
tes morrer !» 

E saindo por um instante, voltou com uma 
folha de papel aberta, e entregando a a Mi- 
guel de Frias disse-lhe: «Aqui tem a miuha 
abdicação! Estimo que sejam felizes!» Era o 
dia 7 de abril de 1831. E com esta perfeita 
simplicidade despediu-se dos seus filhos, dos 
seus ministros, entregou à tutoria de seus 
filhos que ficavam no Brazil (só a mais ve- 
lha, rainha de Portugal, seguiu com elle para 
a Europa) a José Bonifacio de Andrade e 
Silva e embarcou a bordo da náu ingleza 
Warspite d'onde escreveu as suas ultimas 
cartas, sabendo com prazer que seu filho 
fôra acclamado com o maior enthusiasmo e 
sem a mais leve discrepancia, imperador do 
Brazil e transferindo-se depois com sua es- 
posa e sua filha e algumas outras pessoas 
mais intimas, para a fragata ingleza Volage 
e a fragata franceza Seine e seguiram todos 
caminho da Europa. 

A causa liberal portugueza estava n'essa 

ca em risco imminente, A ilha Terceira 
continuava a manter hasteado o pendão li 
beral, e o conde de Villa Flor que alli go- 
vernava repellira no famoso dia 11 de agosto 
de 1829 uma expedição realista que tentára 
desalojal-o, mas escasseavam recursos de die 
nheiro á causa, havia dissensões graves en- 
tre os emigrados, as potencias européas con- 
servavam-se indifferentes. A presença de D. 
Pedro veiu mudar tudo. Desembarcando em 
França e deixando sua filha e sua esposa 
em Paris, vendo que todos os emigrados se 
agrupavam em torno d'elle promptos a der- 
ramar o seu sangue pela causa que todos de- 
fendiam, levantou algum dinheiro indispen- 
savel, organisou uma pequena expedição que 
se junctou em Belle-Isle, uma ilha da costa 
bretã da França e partiu para os Açores. Já 
n'essa occasião o conde de Villa-Flôr, fa- 
zendo um esforço supremo, se assenhoreára 
das restantes ilhas dos Açores. D. Pedro, que 
antes de partir de Belle-Isle dirigira um ma- 
nifesto à Europa, e, tomundo o titulo de du- 
que de Bragança, assumira a regencia em 
nome da rainha sua filhs, chegava aos Açores 
com os emigrados e algumas tropas estran- 
geiras a 8 de março de 1892, organisava um 
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ministerio composto de Mousinho da Silvei- 
ra, marquez de Palmella e Agostinho José 
Freire, dava o commando do exercito ao con- 
de de Villa-Flor e da esquadra ao inglez 
Sartorius e singrava para o continente, des 

embarcando com os seus 7:500 bravos no dia 
8 de julho de 1832 nas praias do Mindello. 
No dia seguinte entrava no Porto, abando- 
nado pelos miguelistas, que o acolhia com 
delirio, mas não tardava a reconhecer que se 
illudira contando com defecções no exercito 
miguelista, e com o levantamento em massa 
do paiz. Este desfallecido e exhausto por 
uma oppressão de quatro annos, não tinha 
força para se mover, o exercito miguelista es- 
tava compacto e enthusiasta, e, recobrado da 
primeira surpreza marchava para apertar o 
Porto e os que o defendiam n'um circulo de 
ferro e de fogo. 

Os reconhecimentos de Penafiel, de Pon- 
te-Ferreira e de Souto-Redondo, os dois pri- 
meiros victoriosos mas sem consequencias a 
não serem de graves perdas para os vence- 
dores e o ultimo desastroso vieram provar a 
D. Pedro que não podia ultrapassar a linha de 
defeza do Porto. Encerrou-se pois dentro da 
cidade, fortificou-a À pressa, e tomou parte 
heroicamente nas privações e nos perigos do 
cerco, expondo-se sempre nos sitios mais ar- 
riscados, tendo estabelecido o seu quartel- 
general no palacio das Carrancas, e tendo 
assumido o commando em chefe do exercito, 
que nos primeiros tempos do cerco perten- 
cera ao conde de Villa-Flor, nomeado por 
esse tempo duque da Terceira. 

Mas D. Pedro sabia que não bastava o seu 
valor pessoal para salvar a situação. Era ne- 
cessario um general que dirigisse estrategi- 
camente as operações. Para evitar os ciumes 
e despeitos dos generaes portuguezes uns 
para com os outros chamou de França um 
antigo official de Napoleão, o general Soli- 
gnac, que revelou a mais completa incapaci- 
dade. Mas entretanto punha.se termo ao os- 
tracismo politico a que estivera votado des- 
de muito no campo liberal o general Salda- 
nha, e este habilissimo militar veiu tomar 
parte na defeza do Porto, e desde logo os 
seus conselhos fizeram mudar a face das col. 
sas. 

Ao mesmo tempo & pequena esquadra libe- 
ral achava se n'um grande perigo, porque os 
marinheiros a quem se devia um grande nu- 
mero de soldadas recusavam-se a servir se 
lhes não pagassem. Valeu á causa liberal 
n'estes apuros o barão de Quintella, feito de- 
pois por isso conde de Farrobo, que adian 
tou o dinheiro necessario. Sartorius era sub- 
stituido por Napier, e este aconselbava a bri- 
lhante e decisiva expedição do Algarve. 

Não é este o logar de contar a sua expe- 
dição, basta-nos dizer que o almirante Na- 
pier, à frente da pequena esquadra liberal, 
derrotou completamente na batalha naval do 
Cabo de S. Vicente a esquadra miguelista, 
que o duque da Terceira desembarcando no 
Algarve, marchou rapidamente sobre a capi- 
tal, derrotar na Piedade as tropas de Telles 
Jordão, e atravessando o Tejo entrou em 
Lisboa no dia 24 de julho de 1833. Estas no- 
ticias chegando ao Porto levantaram o espi- 
rito dos heroicos defensores da cidade, que 
tinham continuado a repellir intrepidamente 
os attaques dos miguelistas. Comnmandava 
agora os sitiadores um bom general francez, 
o marechal Bourmont que ganhára grande 
reputação na Europa, com a rapida conquista 
de Argel, mas dentro do Porto estava o ge- 
neral Saldanha, e isso bastava para que o 
illustre militar francez tivesse diante de si 
quem lhe não receiasse os impetos. ` 

Apenas D. Pedro teve noticia no Porto da 
tomada de Lisboa partiu immediatamente 
para a capital, e foi acolhido com um enthu- 
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stasmo inexprimivel. Tratou immediatamente 
com o duque da Terceira de organisar a de- 
feza, e o seu ministerio que já estendia a 
sua acção por uma grande parte do reino, 
mostrou-se energico, decidido e reformador. 
Bonrmont, apenas soubera da tomada de 
Lisboa, deixára diante do Porto forças pou- 
co numerosas e marchára rapidamente sobre 
Lisboa, dispondo-se a cercal-a antes que 
ella tivesse tido tempo de se cobrir do forti- 
ficações. Mas as tropas liberaes estavam cos- 
tumadas n'esse tempo a fazer verdadeiras 
maravilhas. As linhas de defeza organisa- 
ram-se com uma rapidez extraordinaria. À 
22 de setembro, D. Maria 11 e sua madrasta 
a imperatriz Amelia entraram em Lisbua no 
meio das effusões do mais ardente enthu- 
siasmo. 

No dia 24 de setembro D. Pedro, tendo ao 
seu lado a sua formosa esposa e a sua gen- 
tilissima filha, aquella na plenitude da bel- 
leza dos seus vinte e dois annos, esta em 
todo o roseo esplendór da aurora dos seus 
quatorze annos, passava revista ás tropas. 

oi um dia de enthusiasmo e de festa e mal 
suppunham todos que o mesmo dia seria no 
anno immediato uma data de dôr e de an- 
gustia. 

A 18 de agosto, as ultimas tropas migue- 
listas, commandadas pelo conde de Almer, 
derrotadas em Vallongo, levantavam defni- 
tivamente o cerco do Porto, e a 10 de outu- 
bro levantavam tambem o cerco de Lisboa 
depois de uma serie de terriveis investidas. 
Já a esse tempo o exercito miguelista era 
commandado pelo general escocez Macdo- 
nall, que retirou sobre Santarem, seguindo-o 
o exercito liberal commandado pelos dois ma- 
rechaes, Saldanha e Terceira. Às tropas libe- 
raes, já então fortes e numerosas, dividiram- 
se em diflerentes corpos, e Saldanha bateu 
os miguelistas em Torres-Novas, em Pernes, 
e ganhou sobre elles finalmente a 18 de fe- 
vereiro de 1834 a brilbante victoria de Al. 
moster, Sá da Bandeira no Algarve limpava 
a provincia de guerrilhas miguelistas, Na- 

ier á testa dos seus marinheiros tomava 

aminha, Vianna, Valença e Ponte de Li- 
ma, o duque da Terceira emfim, tomando o 
commando do exercito de operações com que 
o general Torres saira do Porto, atravessa- 
va victoriosamente Traz os-Montes, descia 
para a Beira, occupava as terras principaes, 
e no dia 8 de maio entrava em Coimbra. Ao 
mesmo tempo Napier occupava a Figueira. 

Ao mesmo tempo o governo de D. Miguel 
commettia um erro supremo, acolhia o prin- 
cipe hespanhol D. Carlos, irmão de Fernan- 
do vir, que estava em revolta abérta contra 
elle, e que em Portugal levantou uma peque- 
na força com que pretendeu levar de novo a 
guerra civil a Hespanha. Então D. Fernan- 
do vir, que até ahi se mostrára favoravel á 
causa absolutista em Portugal, reconheceu 
D. Maria 11, e fez entrar, com authorisação 
do D. Pedro 1v, um exercito em Portugal, 
com o fim especial de perseguir D. Carlos, 
Rodil dispersou com toda a facilidade os 
500 homens que D. Carlos organisára, e 
combinou depois os seus esforços com os do 
duque da Terceira, e este ganhando a 16 de 
maio de 1834 a batalha da Asseiceira, poz 
definitivamente termo á guerra. Debalde D. 
Miguel tentou ainda prolongal-a, Saldanha e 
Terceira combinaram os seus movimentos, e 
obrigaram o exercito de D. Miguel que ia so- 
bre a fronteira a capitular, assignando a fa- 
mosa convenção de Evora Monte. A conven- 
ção de Evora-Monte foi um simples acto de 
submissão, tornada menos dolorosa pela am- 
nistia que D. Pedro 1v promulgou logo de- 
pois. 

Aproveitou essa amnistia D. Miguel, a 
quem se consentiu que saisse do reino, fis 
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xando-se-lhe uma pensão annual de 60 con- 
tos de réis. Esta noticia causou grande in- 
dignação em Lisboa, c alguns populares mais 
exaltados, olvidando os altos serviços de 
D. Pedro, insultarâm-n'o no theatro de S. 
Carlos pela sua clemencia, chegundo ao ar- 
rojo de lhe atirarem lama e pedras å carrua- 

em. 
É Este insulto magoou muito o duque de 
Bragança, que já estava bastante doente 
com a enfermidade que o havia de levar ao 
tumulo. Entretanto D. Miguel embarcava 
em Sines no dia 1 de junho de 1834 a bor- 
do do vapor inglez Stag, que o transportou 
a Genova. 

Tratou-se immediatamente de se convoca- 
rem as cortes, mas entretanto os ministros 


da fecundisima dictadura, que tinha por. 


chefe D. Pedro, ainda promulgaram alguns 
decretos importantes, como foi o de 28 de 
maio de 1834, referendado por Joaquim An- 
tonio de Aguiar, então ministro da justiça e 
dos negocios ecclesiasticos, que supprimia 
as ordens religiosas do sexo masculino e 
annexava aos bens nacionaes os bens dos 
conventos. 
"No dia 15 de agosto de 1834 se abriram 
as côrtes reunidas no mosteiro de S. Bento. 
O seu primeiro acto foi confirmarem a re- 
gencia de D. Pedro. Não tardou muito que 
este, que se sentia cada vez peior, partici- 
passe ás camaras que não podia occupar-se 
de negocios politicos. Foi recebida esta no- 
ticia com o maior sentimento, e logo em se- 
guida se approvou o parecer de commissão, 
ue votava que se declarasse a maioridade 
a rainha. 

Em 24 de setembro de 1834 m. D. Pedro, 
sendo a sua morte pranteada amargamente 
pelo povo. Foi no proprio palacio de Queluz 
que elle morreu, no mesmo quarto onde nas- 
cera, depois de se despedir de um soldado 
do seu batalhão de caçadores n.º 5, a quem 
abraçou, pedindo-lhe que transmittisse aos 
seus camaradas aquelle abraço sentido. Ti- 
nha apenas 36 annos, mas os ultimos 14 an- 
nos da sua vida tinham sido mais cheios do 
que muitas longas vidas. Tanto no Brazil 
como em Portugal gosára da mais intensa 
popularidade, perdera-a em Portugal e per- 
dera-a no Brazil. Fôra objecto das mais doi- 
das provas de amor e das mais insultuosas 
manifestações. Recebera com a mesma sere- 
na e desdenhosa indifferença as ovações e 
os insultos; só talvez o ferira profundamente 
o insulto que lhe tinham feito em 8. Car- 
los. 

Depois da sua morte prestaram todos ho- 
menagem aos seus serviços, ao seu talento, 
á sua bravura, á sua dedicação e à sua co- 
ragem. O Brazil devera-lhe a independencia, 
devera-lhe Portugal a liberdade. Póde di- 
zer-se que fôra forçado a abandonar a corôa 
do Brazil; bastava.lbe, porém, para a con- 
servar um pouco de transigencia. Teve abne- 
gação incontestavel, teve uma grande ener- 
gia, uma grande comprehensão do meio em 
que vivia, mas foi arrebatado e violento, 
porque são esses sempre os defeitos em que 
descáe a exhuberancia de energia. Depois 
de elle sair do Brazil, um partido forte, de- 
nominado partido restaurador, ou partido 
caramune, invocou o seu nome como estan- 
darte de reacção contra o caminho que se- 
guiam as cousas no Brazil; mas, apenas ce 
recebeu a noticia da sua morte, o lucto foi 
tão geral no Brazil como em Portugal. Mui- 
tos annos depois se lhe levantou um monu- 
mento na cidade do Rio de Janeiro, uma 
bella estatua equestre devida ao cinzel de 
um esculptor francez. Lisboa erigiu-lhe tam- 
bem um monumento no Rocio, o Porto uma 
estatua equestre tambem n'uma das suas 


praças principaes, 
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Jaz enterrado em S. Vicente de Fóra, mas 
o seu coração legou-o elle ao Porto, que o 
guarda preciosamente, como á cidade que 
mais sacrificios fez à causa de sua filha e à 
causa da liberdade que com ella intimamente 
se enlaçava. 

Pedro V (D.). Trigessimo rei de Portu- 
gal, filho da rainha D. Maria 11 e de sua ma- 
gestade el-rei o sr. D. Fernando n, n. em 
Lisboa no dia 16 de setembro de 1837. Pri- 
morosamente educado pelos melhores profes- 
sores do Lisboa, e sobretudo por sua vir- 
tuosa mãe D. Maria 11, que teve sempre a 
justissima reputação da uma excellente edu- 
cadora, revelou desde muito novo as brilhan- 
tes qualidades que o ornavam, a sua notavel 
intelligencia, a sua tendencia para um per- 
severante estudo, e as mais nobres e mais 
altas qualidades de espirito e de coração. 
Tinha quinze annos quando sua mãe falle- 
ceu, e quando por conseguinte lhe succedeu 
no throno, a 15 de novembro de 1853. Mar- 
cando-se aos dezoito annos a maioridade dos 
reis de Portugal, D. Pedro v era ainda me- 
nor, e as córtes, convocadas extraordinaria- 
mente, nomearam regente do reino sua ma- 
gestade el-rei D. Fernando. Entretanto o 
joven rei e seu irmão o infante D. Luiz, que 
depois lhe succedeu no throno e hoje reina 
em Portugal, foram viajar pela Europa, per- 
correndo as principaes cidades de todos os 
paizes, e sendo em toda a parte acolhidos 
com a maior distincção e estima. 

No dia 16 de setembro de 1855 foi decla- 
rada a maioridade d'el rei D. Pedro v, e ce- 
lebrou-se com grandes festas em Lisboa a 
sua acclamação. Grandes infortunios come- 
çaram logo a assignalar o seu reinado. Em 
1856 o cholera-morbus invadiu Lisboa e uma 
boa parte do reino, fazendo logo considera- 
vel numero de victimas; em 1857 veiu um 
Aeee mais terrivel ainda — a febre ama- 
rella. 

Lisboa apresentava um quadro tristissi- 
mo; muitos d'aquelles que deviam combater 
o flagello ou affrontal-o com intrepidez, ti- 
nham desamparado o seu posto de honra. 
Fugiram o patriarcha, o general de divisão, 
um grande numero de altos funccionarios, e 
no meio d'este «salve-se quem podér» o jo- 
ven rei, dando a todos o exemplo da intre- 
pidez, da abnegação, do sacrificio, visitava 
elle proprio os hospitaes dos doentes de fe- 
bre amareila, animava a todos, obrigava os 
tibios, pelo seu exemplo, a cumprirem o seu 
dever, envergonhava os que tinham cedido 
ao panico, e dava com a sua presença uma 
tal força moral aos doentes e aos que os tra- 
tavam que os robustecia para a lucta com o 
flagello; porque a febre amarella, como em 

eral todas as enfermidades, atacava de pre- 
erencia aquelles que se achavam n'um es- 
tado de depressão moral que aggravava ou 
preparava o seu estado morbido. 
ste acto do moço rei D. Pedro v inspi- 
rou aos povos um verdadeiro enthusiasmo, 
e tornou-o o mais popular dos nossos sobe- 
ranos. 

A viva sympathia que D. Pedro v inspira- 
va ao povo portuguez augmentou ainda quan- 
do casou a 29 de abril de 1858 com a joven 
process allemã Stephania de Hohenzollern 

igmaringen, doce é virtuosa menina, cujo 
caracter, por um acaso que raras vezes se re- 
pete n'estas uniões monarchicas estava em 
perfeita harmonia com o caracter de seu ma- 
rido. Amaram-se extremosamente, amaram- 
se com a despreocupação e singeleza de dois 
noivos, que pouco se importam com as gran- 
dezas e com as pompas do throno. Passaram 
em Cintra a lua de mel n'esse verão de 1858, 
e muitas vezes se encontravam passeiando so- 


sinhos de braço dado pelos caminhos mais so-. 


litarios da serra, passeios que em Lisboa 
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muitas vezes repetiam, e que inspiravam ao 
povo a mais profunda sympathia, porque, da- 
vam um exemplo não muito frequente de amor 
no casamento e de amor no throno, e porque 
assim aquelle regio par dava a todos o exem- 
plo das virtudes domesticas mais elevadas 
com a pureza do seu viver, com o affecto que 
os unia e que se manifestava a cada instante. 

Foi n'esse anno de 1858 que D. Pedro v 
teve a nobre idéa de fundar em Lisboa os al- 
tos estudos litterarios que não existiam em 
Portugal, e que depois da morte d'elle pouco 
desenvolvimento tiveram. Cedeu uma parte 
da sua lista civil para se comprarem inscri- 
pções, que constituissem a dotação de um no- 
vo estabelecimento de instrucção superior O 
Curso Superior de Letras, onde se crearam 
as cadeiras de historia, de litteratura anti- 
ga, de litteratura moderna, de philosophia da 
historia e de philosophia transcendente, ca- 
deiras que foram regidas por Lopes de Men- 
donça, Rebello da Silva, Jaymê Moniz, ete. 
Era essa a fundação querida de D. Pedro v, 
e muitas vezes o estudioso monarcha que tan- 
to amava as letras e a sciencia, ia ouvir as 
lições dos professores, escutando de prefe- 
rencia a palavra inspirada e eloquente do 
grande Rebello da Silva. 

Mas ainda não estavam completas as pro- 
vações porque tinha de passar o rei. Succe- 
deram um ao outro dois factos que haviam 
de ferir profundamente, um o coração do 
rei, outro o coração do homem; o primeiro 
foi o insulto que nos infligiu a França impe- 
rial por occasião do famoso caso da Charles- 
et-George, o segundo foi a morte prematura 
de sua esposa a rainha D. Stephania. 

Não vem para aqui referir o desgraçado 
negocio Charles et George, que impressionou 
o mais dolorosamente possivel o coração de 
D. Pedro, no artigo referido a D. Stephania 
mais largamente fallaremos da morte d'esta 
infeliz princeza que expirou no dia 17 deju- 
lho de 1859, deixando inconsolavel o marido 
que a estremecia. 

Todos se lembram ainda da sentida carta 
que D. Pedro v escreveu ao duque da Ter- 
ceira, presidente do conselho de ministros, 
carta repassada de tão profunda melancho- 
lia e escripta com tão eloquente singeleza: 
«Eu e os meus puvos temos sido companhei- 
ros de infortunio, diz-me a consciencia que 08 
não abandonei.» Assim era effectivamente, e 
o povo tambem o não desemparou n'essa an- 
gustia suprema. Era um coração para a terra 
e um espirito para o céu,» accrescentavs D. 
Pedro v referindo-se á esposa que perdêra. 

Essa carta é uma verdadeira obra prima é 
não foram esses os unicos primores que D. 
Pedro v legou dispersos pelas folhas officiaes 
ao futuro. D. Pedro v folgava de fazer as al- 
locuções que tinha de proferir em cumpri- 
mento das suas funcções magestaticas. Esses 
discursos eram sempre cheios de idéas ele- 
vadas, e escriptos n'um estylo nervoso de 
uma grande concisão, que ás vezes descaia 
em obscuridade. Os-criticos accusavam esse 
estylo de sybillino, e diziam que el-rei que 
sabia a fundo o allemão se compraszia nos ne- 
voeiros da philosophia germanica. A verdade 
é que elle procurava apenas consubstanciar 
no mais pequeno numero de palavras possi- 
vel o maior numero possivel de idéas. A es- 
se proposito lembra nos uma graciosa ane- 
docta que nos foi narrada pelo grande poeta 
Castilho. 

Era um grande escriptor, ainda hoje vivo, 
director do Diario do Governo, Castilho es» 
tava á noite de visita em casa d'elle quando 
appareceu um criado com um officio do mi- 
nisterio. O ministro dizia 8o director do Dia- 
rio de Governo remettendo-lhe um discurso 
de el-rei: Publique isso sem falta no Diario 
de ámanhã, 
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O director do Diario leu o officio, poz o 
discurso do rei em cima da meza, e conti- 
nuou a conversar com o poeta. 

Era já noite, como dissémos, ia até a noite 
adiantada, e Castilho não sentia sair criado 
algum que levasse o discurso para a Impren- 
sa Nacional; observou ao seu hospedeiro: 

— Então não manda o discurso para a ty- 
pographia? 

— Para que? Não ouvio o que diz o officio? 
Publique no Diario de âmanhã. Ora el-rei 
já disse n'um discurso «Hoje é sempre, áma- 
nhã é nunca? Portanto o Diario de ámanhã 
é o Diario de nunca. Logo não se publica! 

Era um dito de espirito que estava muito 
longe de ser justo. À phrase do rei era ex- 
pressiva e energica. Victor Hugo não a re- 
geitava. 

Não se limitava só a discursos a activida- 
de intellectual do rei. Na Revista Contempo- 
ranea escreveu com o pseudonymo de Azon- 
bolos um estudo ácerca da tomada de Gaeta 
pelas tropas piemontezas. Muitos fragmentos 
de estudos philosophicos e moraes ficaram 
misturados com os seus papeis depois da sua 
morte. A instrucção nd foi sempre a sua 
grande presecaneção undou uma escola no 

alacio real de Mafra, e folgava de distribuir 
ivros em premios ás crianças; encarregira o 
seu secretario Joaquim Pinheiro Chagas, pae 
do director d'este Diccionario, de traduzir e 
adaptar ás escolas portuguezas a Clef de la 
science do dr. Brewer. Essa traducção foi in- 
terrotmpida pela morte do traductor. 

O secretario, que merecêra a D. Pedro v o 
mais vivo affecto e a mais honrosa confiança, 
morreu a 3 de dezembro de 1859. Era com 
elle que D. Pedro v muitas vezes desabafa- 
va as suas dóres mais intimas e cruciantes, 
Fôra o seu companheiro de vigilia nas horas 
que se seguiram å morte de D. Stephania, 
em que o triste rei, depois de alguns minu- 
tos de um somuo agitado, acordava em gran- 
des accessos de choro, e se abraçava ao seu 
secretario, que, tendo tambem visto morrer 
a mulher que amava extremosamente, sabia 
comprehender e sabia consolar aquella dôr 
sincera e profunda. 

A morte pois d'esse amigo fiel e dedicado 
foi para o rei mais um golpe profundo e ines- 
perado, porque Joaquim Pinheiro Chagas 
morreu na força dd vida contando apenas 
cincoenta annos de edade. 

Em 1860 o desastroso resultado da reali- 

de uma idéa sua muito querida o es- 
tabelecimento de um deposito de recrutas 
em Mafra, causou-lhe tambem impressão pro- 
funda e dolorosa. As más condições em que 
esse deposito foi organisado produziram o 
desastre, mas D. Pedro v sentiu-o profun- 
damente, não só porque podia attribuir-se- 
lhe em parte a responsabilidade da morte de 
tantos recrutas que foram alli expirar n’a- 
uelle verdadeiro matadouro, como por vêr 
esfeito em fumo um dos projectos, de que 
elle julgava que resultariam os fructos mais 
proficuos. 

Em outubro de 1861 uma viagem que 
el-rei emprehendeu ao Alemtejo com os seus 
dois irmãos, D. Augusto e D. Fernando, teve 
os mais fuuestos resultados. Contrairam n'es- 
sa provincia umas febres paludosas, que em 
breve tomaram um caracter profundamente 

ve. O infante D. Fernando falleceu e dois 
dias depois a 11 de novembro de 1861 falle- 
cia tambem el-rei na florescente idade de 
vinte e quatro annos. Foi então que se co- 
nheceu quanto elle era profundamente esti- 
mado e querido. O povo apenas teve noticia 
da grave doença d'el-rei e de seus irmãos, 
pou-se afilictissimo em torno do palacio. 
Primeiro houve só a angustia e anciedade, 
depois a brotar suspeitas de cri- 
me, é a morte do infante D, Fernando, o es- 
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tado gravissimo em que se achava o infante 
D. Augusto e o estado perfeitamente deses- 
perado d'el-rei mais confirmaram ainda as 
idéas do envenenamento. A morte d'el-rei 
veiu redobrar a agitação da cidade. O en- 
terro foi immensamente concorrido. Os dois 
irmãos d'el-rei que andavam viajando, o in- 
fante D. Luiz e o infante D. João, regres- 
saram apressadamente å patria e chegaram 
pouco depois da morte d'el-rei. Attacado por 
uma doença com symptomas identicos aos 
de seu irmão, D. João morreu tambem. Tudo 
isto deu origem aos tumultos do Natal, clas- 
sificados por José Estevão na seguinte phra- 
se celebre: «E' a anarchia da dôr protestan- 
do contra o despotismo da morte.» 

O sentimento foi geral e profundo em todo 
o paiz. Mais uma vez succumbiu um primo- 
genito da casa de Bragança, sem poder cor- 
responder no throno ás esperanças que os 
seus talentos e as suas virtudes tinham fei- 
to conceber. Os outros porém, D. Theodosio, 
filho de D. João iv e D. José filho de D. Ma- 
ria 1, tinham succumbido sem ter chegado a 
subir ao throno, e D. Pedro v chegára a rei- 
nar e a mostrar por todos os seus actos que 
era dignissimo da elevadissima situação a 
que o fizera accender o acaso do nascimento. 

Castilho consagrou á memoria de D. Pe- 
dro v uma das suas mais bellas poesias, o 
seu elogio funebre foi pronunciado pelas vo- 
zes mais eloquentes do pulpito e da acade- 
mia portugueza, Castello de Vide, e o Porto, 
e Braga erigiram lhe estatuas e o nome 
de D. Pedro v é ainda hoje pronunciado 
com respeito e com saudade por todos os 
que o conheceram, por todos os que tiveram 
noticia das suas raras virtudes e de sua al- 
tissima illustração. E’ um dos vultos mais 
sympathicos da historia portugueza, é uma 
das physionomias mais nobres da moderna 
Europa. 

Pedro (D.) Filho do infante D. Pedro 
duque de Cuimbra e de D. Isabel filha do 
conde de Urgel foi nomeado por seu pae con- 
destavel do reino, quando morreu seu tio o 
infante D. João que exercia esse alto cargo. 
Quando o duque de Coimbra enviou ao con- 
destavel bespanhol D. Alvaro de Luna al- 
gumas tropas para o ajudarem a subjugar os 
infantes de Aragão, foi o condestavel D. Pe- 
dro que as foi commandando. Em Castella 
foi muito estimado, e como era tão illustra- 
do e amigo da poesia como seu pae foi a 
elle que o celebre poeta castelhano marquez 
de Santillana dirigiu a famosa carta que é 
o mais antigo monumento conhecido da his- 
toria litteraria em Hespanha, porque n'essa 
carta lhe explica o progresso e o desenvol- 
vimento da poesia nas Hespanhas, lhe dá 
conta minuciosa dos escriptores anteriores 
ao seculo xv. Quando o duque de Coimbra 
se viu forçado a deixar a regencia do reino, 
D. Affonso v arrancou a D. Pedro o cargo 
de condestavel para o dar a seu irmão o in- 
fante D. Fernando. Quando se trávou a luta 
aberta entre o rei e o ex-regente, o condesta- 
vel D. Pedro resistiu ás tropas enviadas 
contra elle, e depois passou para Castella. 
Ahi o foram procurar os catalães para lhe 
offerecerem a corôa do Aragão. Effectiva- 
mente o rei D. João 11 era muito odiado 
principalmente depois do seu procedimento 
com o principe seu filho, que sacrificou 

erfeitamente ao odio da madrasta. Os cata- 
ães que adoravam o principe, ao verem-n'o 
morto, sublevaram-se, depuzeram D. João 11 
e foram offerecer a corôa ao condestavel 
D. Pedro, que era por sua mãe neto dos 
condes de Urgel. D. Pedro foi, mas nada 
poude fazer porque morreu dizem que enve- 
Pr em Barcelona a 25 de junho de 
Pedro (Alvaro de). Pintor. Taborda diz 
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que Pedro é o pintor portuguez mais antigo 
de que ha noticia. Florescia em 1450; o que 
corresponde ao reinado de Affonso v. Vazari, 
na vida do padre Bartolo, diz que a maneira 
de pintar de Pedro parecia-se com a de Tad- 
deo, que comtudo os seus tons eram mais 
claros e as suas figuras menos caracteristi- 
cas. Alvaro de Pedro executou diversos qua- 
dros em Volterra, em Piza e em outras cida 
des da Italia. 

Pedro (Mestre). Pintor que parece ter 
sido tambem cosmographo do infante D. Hen- 
rique. A respeito d'este artista ha as noticias 
mais vagas. Sabe-se apenas que trabalhou 
nas obras da Batalha. 

Pedro (João). «Cujo appellido ignoro, diz 
Innocencio, sabendo apenas que fóra de Coim- 
bra (sua patria, ao que parece) viver em 
Braga depois de terminada a guerra civil em 
1834, e que n'aquella cidade falleceu ha já 
bastantes annos, tendo-se occupado durante 
alguns no ensino de musica de que possuia 
mediocre conhecimento. Escreveu: 

Arte de musica para viola franceza com 
regras deacompanhamento (Braga, 1839). Saiu 
com as iniciaes J. P. S. S. 

«Parece que d'este opusculo se tirou ape- 
nas o numero de exemplares correspondente 
ao dos subscriptores que o foram mais com 
sentido de beneficiar o autor do que por es- 
perar colherem auctoridade da obra. D'ahi 
vem serem hoje mui difliceis de achar esses 
exemplares e um que possuo o devo á eficaz 
diligencia do sr. Pereira Caldas, que de Bra- 
ga m'o enviou, juntameute com as pouquis- 
simas noticias que a meu pedido poude reco- 
lher ácerca do dito autor.» 

Pedro (S). Freguezia dos Açores na ilha 
de Santa Maria, concelho de Villa do Porto, 
districto administrativo de Ponta Delgada. 
Tem 202 fogos e 963 hab, sendo 465 homens 
e 498 mulheres. Pertence à comarca da ilha 
de Santa Maria que depende da relação dos 
Açores. 

Faz parte da diocese d' Angra. 

Pedro Affonso. Era architecto do mos- 
teiro de Santa Cruz em Coimbra, em 1436, 
no reinado do rei D. Duarte. 

Pedro Miguel. Freguezia dos Açores 
no districio administrativo e concelho da 
Horta. 

Tem 413 fogos e 1:667 hab. dos quaes 740 
são homens e 927 mulheres. Faz parte da dio- 
cese d' Angra e da comarca da Horta que é 
dependente da relação dos Açores. 

Pedrogão. Freguezia do Alemtejo, no 
concelho da Vidigueira districto adminis- 
trativo de Beja e comarca de Cuba. Tem 381 
fogos com 1:456 hab. sendo 772 homens e 684 
mulheres. Em 1757 contava 312 fogos. O ora- 
go é 8. Pedro. 

Pedrogão. Freguezia da Beira Baixa 
no concelho de Penamacor, comarca de Ida- 
nha a Nova, districto administrativo de Cas- 
tello Branco, e diocese da Guarda. Tem 287 
fogos, 1:022 hab. sendo 500 homens e 522 
mulheres. Em 1157 tinha 244 fogos. O orago 
é S. Pedro. | 

Pedrogão Grande. Villa e concelho 
do districto administrativo de Leiria. A vil. 
la tem uma freguezia cujo orago é Nossa Se- 
nhora da Assumpção com 771 fogos, e 3:430 
hab. dos quaes 1:610 são homens e 1:820 mu- 
lheres. 

Em 1757 tinha 520 fogos. E' cabeça de 
comarca e pertence á diocese de Coimbra. 

E' povoação antiquissima e situada no cu- 
me de uma alta serra no sopé da qual pas- 
sam os rios Zezere e Pêra que aqui são atra. 
vessados pelas pontes chamadas do Cabril e 
a Pera. À igreja matriz é grande e magnia 


ca. 
Pedrogão Grande é patria de Miguel Lei. 
tão d' Andrade, e segundo este afirma na sua 
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Miscellanea tinha em 1629 as seguintes er- 
midas: de S.: Sebastião no começo de uma 
larga carreira, Nossa Senhora da Conceição 
com uma fonte proxima, de excellente agua, 
S. Dionisio á entrada da villa, S. Pedro tam- 
bem á entrada, S. Vicente mais afastada além 
da ribeira de Pera, Nossa Senhora dos Mi- 
lagres sobre um outeiro redondo, alto cober- 
to de frondoso arvoredo, mui a pique depen- 
durado sobre o rio Zezere. 

Antes da extincção das ordens religiosas, 
havia em Pedrogão um convento da ordem 
de S$. Domingos com a invocação de Nossa 
Senhora da Luz e com uma graude cerca, 
com agua deliciosissima e um pomar que me- 
receu ser louvado por Camões n'uma das suas 
canções. 

Tem esta villa misericordia e hospital, re- 
colhe muito trigo, centeio, milho, legumes, 
hortaliça, castanhas, fructas, azeite e vinho, 
tem bons gados, excellente caça e abundancia 
de peixe de rio, trutas, escallos e bogas dos 
rios Zezere e Pera. 

Teve foral dado por D. Pedro Affonso, fi- 
lho natural de D. Affonso Henriques, e con- 
firmado por D. Affonso ur. 

As armas de Pedrogão Grande são confor- 
me a Miscellanea uma aguia com os pés 80- 
bre dois rochedos pelo meio dos quaes passa 
o Zezere, é fitando o sol: na orla do escudo 
a devisa. 

Granpe. Soo. De. Peoro. Gneses. 


O concelho de Pedrogão Grande tem cin- 
co freguezias que são: Castanheira, Coentral, 
Graça, Pedrogão Grande e Villa Facara com 
2:588 fogos e 11:618 hab. sendo 5:539 ho- 
mens e 6:079 mulheres. O territorio do con- 
celho é muito fertil e abundante em todos o8 
generos agricolas. 

A superficie do concelho e de 23:506 he- 
ctares e n'elle se contam 16 caldeiras ou alam- 
biques de distilação, uma fabrica de lanifi- 
cios, um forno de telha e tijolo, 21 lagares 
de azeite, 10 de vinho, 78 moinhos, 5 pisões 
de 18 e 78 de linho. 

Pedrogão Pequeno, Freguezia da 
Beira Baixa no concelho da Certã districto ad- 
ministrativo de Castello Branco. O orago é 5. 
João Baptista. 

E' cabeça de um dos julgados da comarca 
da Cert e para os negocios ecclesiasticos 
depende do patriarchado. - 

m 1757 tinha 109 fogos, mas hoje esse 
numero eleva-se a 351 com 1:514 hab. sendo 
718 homens e 796 mulheres. Foi cabeça de 
um concelho supprimido em 1834. 

Fica situada na margem esquerda do Ze- 
zere defronte de Pedrogão Grande sendo es- 
tas duas povoações ligadas pela ponte do 
Cabril de 62”, 4 de altura. A 1:200 metros 
a nordeste da villa fica a capella de Nossa 
Senhora da Confiança onde no dia 8 de setem- 
bro se faz uma das romarias mais concorridas 
d'esses sitios. 

Pedroiços. Povoação dos arredores de 
Lisboa na margem direita do Tejo e que faz 
parte do concelho de Belem. No principio do 
seculo passado havia n'este sitio unicamente 
23 casas mas a proximidade da capital e a 
circumstancia de ser um dos pontos mais 
concorridos pelos habitantes de Lisboa na 
epoca dos banhos do mar tem feito com que 
este logar se tenha desenvolvido rapidamen- 
te e que hoje conte um grande numero de fo- 
gos. Notam-se principalmente em Pedroiços 
as quintas da Princeza e do duque do Cada- 
val, na praia a formosissima torre de Belem, 
e o hypodromo onde se tem feito ultimamen- 
te corridas de cavallos. 

Pedrosa (Joaquim José de Nossa Se- 
nhora). Frade benedictino e prégador do Por- 
to de quem sé conhece apenas um sermão 
prégado por occasião do nascimento do in- 
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fante D. Miguel e publicado n'esse mesmo 
anno de 1802. 

Pedrosa (Manuel Alvares). Escriptor 
apontado por Barbosa na sua Bibliotheca Lu- 
sitana, Foi natural de Carenque perto de 
Bellas, acompanhou como secretario o conde 
de Soure quando foi embaixador a França e 
m. a 16 de agosto de 1707. Compoz varios 
livros de Familia e Genealogias os quaes fi- 
caram todos ineditos. 

Pedrosa (Luiz Rodrigues). Medico por- 
tuguez qne n. em Lisboa no anno de 1599. 

Foi lente da universidade de Salamanca e 
m. em 1673. Escreveu grande numero de 
obras mas de todas unicamente saiu impres- 
sa: Selectarum philosophice et medicine difiicul- 
tatum que in philosbphis vel omittuntur vel 
negligenter examinantur. 

Pedrosa (Joio). Jesuita portuguez na- 
tural de Coimbrão no bispado de Leiria. N. em 
1616, entrou na Companhia de Jesus em 1632 
e partindo para o Oriente foi missionario em 
Salsete e reitor do collegio de Rachol. Tra- 
duziu do hespanhol Soliloquios divinos que 
foram impressos no collegio novo de S. Pau- 
lo em Goa no anno de 1640. M. em Goa a 10 
de março de 1672. 

Pedrosa. Familia oriunda da Gallisa e 
que passou a Portugal no tempo de D. Affon- 
so v. Às suas armas são: em campo de oiro 
cinco pedras azuladas e de sua côr, em san- 
tor, sobre a do meio uma aguia negra esten- 
dida armada de prata; timbre a aguia sobre 
uma pedra como no escudo. 

Pedroso (Manuel de Moraes). Escriptor 
apontado por Innocencio e cujo nome não 
apparece na Bibliotheca Lusitana. 

—Ignoram se as circunstancias da sua vi- 
da, sabendo-se apenas que era natural de 
Miranda por que elle proprio o declara no 
rosto de um opusculo que publicou em 1751 
com o titulo de: Compendio musico ou arte 
abreviada em que se contem as regras mais ne- 
cessarias da cantoria, acompanhamento e con- 
traponto. 

Pedroso. (Francisco). Membro da con- 

regação do Oratorio e natural de Lisboa. 
Foi confessor de D. João v e qualificador do 
Santo officio. Deixou publicada Exhortação 
dogmatica contra a perfidia judaica feita aos 
reus penitenciados no auto publico da fé que 
se celebrou na praça do Rocio de Lisboa em 9 
de julho de 1713 e tinha composto uma obra 
De incarnatione divi verbi, que ficou inedita. 
M. a 8 de janeiro de 1719. 

Pedroso, Familia de que ha noticia no 
nosso reino desde o tempo de D. João 1. Às 
suas armas são: um campo d'oiro duas faxas 
vermelhas entre gete lobos de purpura tres 
no chefe, tres no meio e um no fundo do es- 
cudo; timbre um dos lobos faxado de uma 
faxa de oiro. 

Pedroso. Freguezia do concelho de 
Villa Nova de Gaia no districto administra- 
tivo e diocese do Porto e a 10 kilom. ao sues- 
te d'essa cidade. Orago 8. Pedro. Tem 1:237 
fogos com 5:133 hab. sendo 2420 homens e 
2:113 mulheres. Em 1757 tinha 429 fogos. 

E, uma das mais antigas parochias do rei- 
no e foi villa e couto. Tinha um mosteiro da 
ordem de S. Bento o qual foi fundado no se- 
culo ix foi um dos mais ricos e famosos de 
Portugal. 

Peebles. Cidade da Escocia, capital do 
condado do seu nome na confluencia do Tweed 
e do Eddleston a 35 kilom. sul de Ediimbar- 
go. População 8:000 hab. Fabricas de cha- 
peus e de pannos. O Tweed divide Peebles 
em duas partes, a cidade nova e a velha 
que communica por meio de uma ponte. Esta 
cidade não tem commercio nem industria. O 
seu melhor edificio é a casa do municipio. 

O condado de Peebles ou Tweddale, divi- 
são administrativa do sul da Escocia fica com- 
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prehendido entre os condados de Edimburgo 

ao norte, de Selkirk a leste, de Lanark a 

oeste e de Dumfries ao sul. Superficie 93:312 

S População 12:000 hab. Capital Pee- 
es. 

O solo é montanhoso e banhado pelo Tveed, 
pelo Lyne e pelo Eddleston. Creação de car- 
neiros cuja là é muito estimada. Tem algu- 
mas minas de ferro, de carvão de pedra, e de 
ardosia e algumas fabricas de tecidos de al- 
godão e de lã. 

Peel (Sir Roberto). Industrial e politico 
inglez n. em 1750 e m. em 1830. Dotado de 
uma rara aptidão para os negocios associou- 
se em 1133 n'uma importante fabrica de al- 

odão em Bury no Lancashire, depois fun- 

ou uma outra em Tamworth e foi o primei- 
ro que applicou em ponto grande as machi- 
nas n'esse ramo de industria. 

Adquirindo uma boa fortuna, comprou gran- 
des propriededes e entrando na camara dos 
communs teve n'ella assento até 1820 mili- 
tando sempre nas fileiras do partido tory. Fez 
pon um bill limitando as horas de tra- 
balho das creanças nas fabricas, teve grande 
parte na união definitiva da Irlanda á In- 
glaterra e quando em 1798 se abriu uma su- 
bscripção pera occorrer ás despezas da guer- 
ra com a França, Peel offereceu perto de 50 
contos de réis. 

Pela sua incontestavel habilidade e pela 
intelligencia com que dirigiu os seus nego- 
cios, chegou a ter empregados uos seus esta- 
belecimentos mais de 15 mil operarios e qnan- 
do morreu deixou uma fortuna collossal. O 
mais velho dos seus onze filhos foi um dos es- 
tadistas mais notaveis da Inglaterra e a elle 
se refere o artigo seguinte. 

Peel (sir Roberto). Estadista ingles, fi- 
lho primogenito do antecedente n. em Cham- 
bey- Hall no condado de Lancastre a 5 de fe- 
voreiro de 1738. Estudou no collegio de Har- 
row, onde foi condiscipulo de Byron, depois 
passando para a universidade obteve o pri- 
meiro logar da classificação em letras e nas 
mathematicas, o que até então nunca havia 
succedido. Entrando aos 21 annos na camara 
dos communs (1809) tomou parte como seu 
pae nas fileiras dos tories e n esse anno fallou 
pouco, mas logo no seguinte por occasião da 
discussão da resposta ao discurso da corôa 
pronunciou um discurso que fez grande sen- 
sação e que deu ao joven orador um logar 
distincto entre os homens do seu partido. 
Aos 22 annos foi nomeado sub secretario 
d'estado do interior e em 1813 secretario dos 
negocios da Irlanda e no exercicio d'este car- 
go mostrou-se extremamente severo pelo que 
chamou sobre si os odios dos irlandezes e 
os ataques de-O'Connel. Estabeleceu a lei 
marcial na Irlanda, e creou a policia muni- 
cipal que ainda conserva o nome d'elle mas 
adquiriu um profundo conhecimento das ne- 
cessidades da Irlanda e concebeu o germen 
das reformas que mais tarde planeou mas 
que não teve tempo de pôr em pratica. 

Eleito em 1817 deputado pela universida- 
de de Oxford, demittiu-se no anno seguinte 
do cargo de secretario da Irlanda e tomou 
activa parte nas discussões do parlamento. 
Noñeado em 1819 presidente da commissão 
encarregada de dar parecer sobre a restri- 
cção dos privilegios do Banco, Roberto Peel 
ligou o seu nome a uma das tres grandes 
medidas que assignalam a sua carreira pu- 
blica. Quando entrou para essa commissão 
da qual faziam parte Canning, lord Castle- 
resah, Mackintosch etc., Roberto Peel era 
adverso á idéa de se tornarem a fazer os pa- 
gamentos em especie contra a qual tinba vo- 
tado em 1812. No meio da discussão mudou 
completamente de opinião e persuadido de 
que até então estivera em erro, não hesitou 
em largar, as suas antigas idéas o as do seu 
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parea para se pronunciar a favor do que 
he parecia jasto ou util para a grandeza e 
prosperidade do seu paiz. Na sessão de 5 de 
abril de 1819 apresentou na camara dos com- 
muns um projecto de bill determinando que 
se voltassem a fazer os pagamentos em nume- 
rario o que estava suspenso desde 1797. N'um 
discurso memoravel que então pronunciou 
Peel referindo-se á sua mudança da opinião 
e á opposição de seu pae disse: Vejo-me 
obrigado a fazer opposição a uma auctorida- 
de, diante da qual sempre me tenho inclinado 
com deferencia e que respeitarei sempre em- 
quanto vivo, mas estando encarregado de um 
importante dever publico, não posso affastar- 
me do cumprimento d'esse dever quaesquer 
que sejam os meus sentimentos particulares. 
Não me envergonho de confessar que entrei 
para a commissão com idéas bem differentes 
das qne tenho hoje, mas entrei com a firme 
resolução de esquecer todas as minhas im- 
pressões passadases o voto que tinha dado 
alguns annos antes.» À vida politica do gran- 
de estadista inglez acha-se perfeitamente 
explicada n'estas palavras. 

m 1822 Roberto Peel foi chamado para 
substituir lord Sidmouth como ministro do 
interior n'um gabinete mixto de que fa- 
zia tambem parte Canning e então mani- 
festaram-se em Peel duas tendencias bem 
distinctas. Em tudo o que dizia respeito 
ao systema politico tanto no interior como 
no exterior conservou-se fiel às antigas tra- 
dições do partido tory e decidido adversario 
de qualquer reforma, mas nos assumptos de 
legislação criminal e de administração pa- 
tenteou um espirito esclarecido e até por 
vezes ousado. Assim ao passo que sustentou 
calorosamente o Alien-bill e combateu- a 
emancipação catholica e exaltou a Santa Al- 
liança, promoveu o desenvolvimento da ins- 
trucção popular, tornou mais suaves as pe- 
nas, reformou o jury e restringiu a jurisdic- 
ção dos juizes de paz. 

Por este seu duplicado caracter conservou 
o favôr dos tories e captou até certo ponto 
as sympatbias dos reformadores e as inno- 
vações que fez na legislação criminal, re- 
formas que ha muito tempo eram reclamados 
pelos liberaes e que lhe valeram as homena- 
gens de todos os partidos. 

Tendo Jorge rv depois da morte de lord 
Liverpool encarregado Canning de formar 
um novo gabinete, Peel deu a demissão ex- 
plicando essa sua saida, porque tendo-se op- 
posto constantemente ao alargamento dos 
privilegios dos catholicos romanós não podia 
ficar n'um ministerio que parecia empenhado 
em apoiar as reclamações dos catholicos. 

Em 1828 recebeu a pasta do interior no 

binete presidido por lord Wellington e a 

de março do anno seguinte, no meio de um 
espanto geral e de uma indiscriptivel explo- 
são de colera do partido tory, Peel sobe á 
tribuna e propõe solemnemente o bill da 
emancipação abolindo a incapacidade civil e 
politica que pesava sobre os catholicos. «Por 
muitos annos, diz o eminente estadista, to- 
mei uma parte activa na resistencia contra 
os catholicos romanos. Considerando o esta- 
do da propriedade e o estado da egreja pro- 
testante na Irlanda era para mim muito du- 
vidoso que a concessão da egualdade de di- 
reitos podesse extinguir as discordias reli- 
giosas, mas deu-se um tal conjuncto de cir- 
cunstancias que adquiri o convencimento de 
que a exclusão não se podia sustentar d'aqui 
por diante e que para a segurança do pro- 
testantismo na Irlanda haveria grande peri- 
go em manter essa exclusão. Cedo a uma ne- 
cessidade moral a que não posso resistir.» 

Os chefes do partido liberal, Fox, Grey, 
Canning etc, propunham em nome da justiça 
e dos principios a reforma que Peel justifi- 
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cava com razões de necessidade e de oppor- 
tunidade e com o receio da guerra civil. Ef- 
fectivamente Peel não era um homem de 
principios, mas um espirito claro que tinha 
o instincto das grandes crises e que quando 
via chegada a hora marchava resolutamente 
para diante, cedendo å opinião para salvar o 
paiz de um grande abalo. Toda essa sagaci- 
dade, toda essa previdencia em vez de lhe at- 
trahir as sympathias geraes chamou sobre 
elle as censuras violentas de todos os parti- 
dos. Os tories deram-lhe os nomes de rene- 
gado e de Judas, o pruprio pae e os proprios 
irmãos pronunciaram-se contra elle, a uni- 
versidade de Oxford não o reelegeu, os libe- 
raes encheram-n'o de sarcasmos, os irlande- 
zes mostraram o maior encarniçamento con- 
tra o homem que havia sacrificado a sua po- 
pularidade á causa d'elles e O'Connel decla- 
rou que Roberto Peel, traidor ao seu partido, 
não podia ser fiel a nenhum. 

Peel com a invencivel firmeza que tinha 
nas suas resoluções assentadas, fez frente a 
essa grande tempestade, tratou de realisar 
novas reformas na legislação criminal, reor- 
ganisou a policia de Londres e saiu do poder 
em novembro de 1830, quando o ministerio 
mpe teve de cahir em consequencia da re- 
volução em França. Pouco antes em maio ti- 
nha herdado o titulo de baronete e a maior 
parte da enorme fortuna de seu pae. 

Saindo do ministerio voltou a ser o chefe 
do partido tory, combateu com ardor o pro- 
jecto de reforma pariamentar apresentado 
pelos wighs, mas não poude impedir que esse 
bill fosse approvado e vendo que os tories 
soffreram uma terrrivel derrota nas eleições 
que se seguiram á promulgação d'essa lei, 
comprehendeu que ecra necessario reformar 
do antigo partido, constituindo outro menos 
contrario ás idéas novas e que podesse servir 
de dique ao que elle julgava exageros da de- 
mocracia. Foi d'este modo que o velho par- 
tido tory sob o impulso de Roberto Peel se 
transformou em partido conservador. 

Achando-se na Italia onde fôra viajar em 
1834, foi chamado por Guilherme 1v para for- 
mar um ministerio, mas as eleições não lhe 
foram favoraveis, soffreu algumas derrotas 
na camara e por isso deu a demissão em 
abril de 1835 depois de haver exposto o 
programma do partido conservador, pro- 
gramma que elle esperava seguir de futuro. 
Passando então a militar na opposicão este- 
ve constantemente na brecha contra os wighs 
que iam perdendo terreno á medida que Peel 
via engrossar as suas forças continuamente. 
As eleições de 1841 deram uma grande maio- 
ria ao partido conservador e Roberto Peel 
organisou então um gabinete de que foram 
membros Wellington, Aberdeen, Lyndhurst, 
Graham, Stanley e Ripon e em que elle re 
servou para si O logar de primeiro lord da 
thesouraria. Para remediar ao estado preca- 
rio do thesouro e oppor-se ao augmento cres- 
cente do deficit restabeleceu o income tax e 
combinou esse imposto com uma reducção de 
direitos em muitos generos de consumo o que 
era um largo passo para a simplificação do 
systema tributario, estreitou a alliança da 
Inglaterra com a França e aboliu os corn- 
laws fazendo uma reforma geral do codigo 
commercial e estabelecendo a liberdade do 
commercio. Roberto Peel comprehendeu que 
a grande reforma reclamada energicamente 
por Cobden, Bright e parte do povo inglez 
era não só util mas necessaria e n'essas cir- 
cumstancias mais uma vez não se importou de 
sacrificar o seu partido e os seus amigos do 
que elle julgava uma medida de salvação pu- 
blica e realmente, segundo diz John Lemoine 
no excellente estudo que consagrou ao esta- 
dista inglez, se a Inglaterra escapou á su- 
bversão geral da Europa em 1848, foi isso in- 
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dubitavelmente, devido ás audaciosas refor- 
mas que Roberto Peel havia realisado pouco 
antes. 

Apesar de abandonado e vivamente censu- 
rado por muitos membros do partido que el- 
le havia reorganisado, Peel conseguiu fazer 
votar em março de 1846 pela camara dos 
communs e depois pela dos lords a lei das 
tarifas que garantia a liberdade commercial, 
mas d'ahi a pouco não tendo maioria n'um 
bill para a repressão das desordens na Irlan- 
da, pediu a demissão, deizando o poder cer- 
cado de uma popularidade extraordinaria e 
considerado por quasi toda a nação como 
um homem a quem a Inglaterra devia os 
maiores serviços. 

Nos quatro annos que se seguiram o mi- 
nistro não perdeu coisa alguma das sympa- 
thias que dispertára, não fez opposição ao 
gabinete que lhe succedera, deu o seu voto a 
todas. as questões importantes que se trata- 
ram principalmente ás leis de navegação, de 
instrucção publica etc, mas depois dos acon- 
tecimentos de 1848 em França separou-se 
abertamente da politica de lord Palmerston. 

No dia 29 de junho de 1850 saindo a pas- 
sear a cavallo ou porque o animal o cuspis- 
se ou por effeito de uma congestão cerebral 
deu uma queda tão violenta que perdendo 
à op completamente os sentidos morreu a 2 

e julho seguinte, sendo essa perda sentida 
vivamente não só no seu paiz mas tambem 
no estrangeiro. 

Sir Roberto Peel, disse John Lemoine, de. 
ve ser olhado como um dos homens que mais 
transformou a ordem estabelecida em Ingla- 
terra ha duzentos annos. À aristocracia bem 
o percebia e revoltava-se, mas o estadista do- 
minava-a com todo o pezo do espirito do se- 
culo que o dominava a elle. Contra a celeu- 
ma ou colera surda dos grandes sêntia-so 
apoiado e impellido pela opinião publica e 
n'esta buscava o principio da sua força, que 
engrossando como as aguas de um rio saido 
de pobre nascente, ao passar nas camaras 
desfazia todas as colligações e subjugava to- 
dos os partidos. Quando Peel dizia ás cama- 
ras que tinha chegado a hora de ceder, as ca- 
maras obedeciam tremendo, mas obedeciam, 
e é por isso que chegando nos ultimos annos 
da sua vida a ser o representante das neces- 
sidades do paiz e não das de uma classe, nun- 
ca teve a sympathia dos partidos politicos. 
Todos o consideravam, todos o respeitavam, 
todos o poupavam, mas ninguem o estimava. 
Sir Roberto Peel não era homem de princi- 
pios, não ia à pon das coisas, não da- 
va apreço ás honras da invenção mas só el- 
le sabia executar, e era elle o verdadeiro 
creador quando se tratavà de pôr em prati- 
ca as idéas dos outros, porque sem elle essas 
idéas não passariam ainda por muitos annos 
de theoria. 

A sua vida particular foi tão honrosa co- 
mo a publica e da sua grande fortuna em. 
pregou uma boa parte em animar ag letras e 
as artes e as collecções que elle havia forma- 
do, já na sua residencia em Londrês, já no 
seu palacio de Drayton eram riquissimas q 
muito curiosas. 

De sir Roberto Peel foram impressos em 
1853 quatro volumes de Discursos parlamen- 
tares e em 1859 lord Stanhope e M. Cardwell 
publicaram umas Memorias do insigne esta- 
dista muito interessantes e dignas de serem 
consultadas. 

Peel (Guilherme Yates). Politico inglez 
irmão do antecedente, n. em 1789 em. em 
1858. Seguiu a carreira da advocacia, entrou 
em 1817 na camara dos communs e acompa- 
A sempre na politica seu irmão mais ve- 

O. 

Foi successivamente commissario na re- 
partição dos negocios da India, sub-secreta- 
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rio do ministerio do interior no gabinete 
Wellington em 1828 e lord da thesouraria 
em 1830. No primeiro ministerio de sir Ro- 
berta Peel occupou o logar de secretario da 
thesouraria, em 1845 entrou no conselho pri- 
vado e em 1848 retirou-se completamente da 
vida publica. 

— Seu irmão Edmundo Peel n. em 1791, 
entron na camara dos communs em 1831 e 
em 1835 militando nas fileiras do partido 
Wigh, retirou-se da politica em 1837 e m. 
em 1851. 

Peeltown. Cidade de Inglaterra na 
ilha de Man com um porto de commercio na 
costa occidental, a 22 kilom. oeste de Dou- 
glas; população 3:000 hab. que se empre- 
gam na pesca Esta cidade foi a séde primi- 
tiva do bispado de Man, encerra as ruinas 
de um magnifico castello feudal, de uma ca- 
thedral e de um palacio episcopal. 

Peene. Rio da Allemanha do Norte. 
Nasce no gran ducado de Necklemburgo 
Schwerin, perto da villa de Hiwinchsbagen, 
forma primeiro o limite entre o Mecklem- 
burgo e a provincia prussiana de Pomerania, 
entra n'esta ultima, atravessa o lago Kum- 
merow e & lagoa da ilha de Usedom e des- 
agua no Baltico perto da villa de Peene- 
nimde depois de um curso de 100 kilom. Oa 
seus principaes afiluentes são o Trebel e o 
Tollensee. 

Pé-Fournier. Celebre procurador de 
causas em Paris, que viveu no tempo de Boi- 
lean e a quem este poeta allude por vezes 
nas suas poesias. Parece que era vesgo e que 
para occultar esse defeito usava oculos. O 
verdadeiro nome d'elle era Pedro Fournier 
mas era geralmente conhecido por Pé-Four- 
nier. 

Pega. Freguezia da Beira Baixa no con- 
celho da Guarda e que dista 15 kilom. d'es- 
ga cidade. Orago Nossa Senhora da Concei- 
ção. Tem 171 fogos e 692 hab. sendo 343 ho- 
mens e 349 mulheres. Em 1757 tinha 124 fo- 

08. 

j Pegado. Familia antiga de Portugal e 
da qual ha noticia em Elvas desde o tempo 
de D. Affonso iv. Tem por armas em campo 
de oiro quatro bandas vermelhas; timbre 
tres settas com as hastes de oiro, fusos de 
prata e guias vermelhas atadas com uma 
fita vermelha. 

Pegado (Vicente). Decimo capitão mór 
de Sofala. Tinha sido secretario do grande 
Vasco da Gama, e a 5 de abril de 1530 foi 
nomeado capitão-mór e feitor de Sofala. Go- 
vernou seis annos, sem que o seu governo 
tivesse coisa alguma notavel. 

Pegalajar. Aldea de Hespanha na pro- 
vincia e a 22 kil. sul de Jaen perto da mar- 

em direita do Jaen. Fopulação 2:500 hab. 

ommercio importante de azeite e de vinhos. 
Foi fundada pelos arabes e conquistada pelo 
rei D. Fernando em 1243. 

Pegarinho. Freguezia de Traz os Mon- 
tes no concelho d'Alijó, districto administra- 
tivo de Villa Real. Orago Nossa Senhora da 
Assumpção, 237 fogos, 956 hab., sendo 487 
homens e 469 mulheres. Pertence á comarca 
de Alijó e ao arcebispado de Braga. Em 1757 
tinha 138 fogos. 

Pegas. A familia d'este appelido usa por 
armas: em campo de prata tres pegas da sua 
côr, em roquete e entre ellas uma cabeça de 
lobo vermelha cortada em sangue; timbre uma 
das pegas. 

Pegas (Manuel Alvares). Celebre juris- 
consulto portuguez, cujas opiniões foram e 
são ainda auctoridade em materia de legis- 
lação patria. Pertencente a uma familia de 
Beja, n. em Estremoz no dia 4 de dezembro 
de 1635. Formou-se na universidade de Coim- 
bra em direito civil, e, adquirindo grande 
reputação como legista, foi advogado em 
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Lisboa, grangeando grande fama pelo modo 
como sustentou a causa de D. Agostinho de 
Lencastre, que allegava ter direito á succes- 
são do estado e casa de Aveiro, e da casa e 
titujo do marquezado de Porto-Seguro. Ti- 
nha 31 annos quando defendeu esta catisa, 
e d'ahi por diante passaram-lhe pela mão 
todos os negocios civeis importantes que 
houve no seu tempo, como foram o do direito 
dos condes de Vimioso å successão de Per- 
nambuco, o de D. Pedro de Menezes á da 
casa -de Villa Real, o de D. Luiz Angel de 
Aragão á successão de uns morgados, o do 
deão e cabido da cathedral do Porto n'uma 
questão de etiquetas ecclesiasticas, e foi 
além d'isso advogado de accusação na causa 
crime intentada por Natalia Ribéiro Macha- 
do, mãe do mestre de campo Manuel Dantas 
da Cunha, que foi assassinado na estrada de 
Turpim para Almeida. Foi tambem advoga- 
do de Gomes Freire de Andrade na questão 
de pertenças e jurisdicções da casa de Bo- 
badella. 

D. Pedro 1 nomeou-o advogado da casa 
de Supplicação com privilegios de desem - 
bargador, cargo que por muito tempo ezer- 
ceu. 

Foi tambem procurador das mitras de 
Lisboa, Braga, Evora, Lamego e da Capella 
Real e Egrejas do Padroado, e da Bulla da 
Cruzada, etc. 

A sua reputação principal deve-a porém 
Alvares Pegas aos seus Commentarios às Or- 
denações do reino que formam quatorze to- 
mos, e aos seus seis volumes de Resoluções 
Forenses. Pegas foi considerado por muito 
tempo como um verdadeiro oraculo. Os seus 
Commentarios eram o livro de consulta de 
todos os advogados, as suas Resoluções fo- 
renses eram acatadas como decisões supremas. 
«E' tal a estimação, diz o Demetrio moderno, 
que todos os sycophantas e empiricistas fo- 
renses fazem d'este auctor que, passando a 
superstição o reputam como oraculo.» Isso 
em nada diminue o valor das obras de Pe- 
gas, pelo contrario mostra que chegaram a 
inspirar uma admiração que degenerava em 
idolatria. E’ certo porém que foi por muito 
tempo a sua opinião a suprema instancia em 
materia de interpretação juridica das Orde- 
nações, e as suas Resoluções Forenses tive- 
ram o caracter de verdadeiros arestos. 

Manoel Alvares Pegas escreveu ainda ou- 
tras obras em latim, publicou um grande nu- 
mero de allegações em portuguez, fez um 
Tratado historico e juridico sobre o desacato 
de Odivellas, e deixou escripto um Opuscu- 
lum de alternativa beneficiorum provisione 
que foi publicado posthumo. 

Além do seu valor juridico teve Pegas um 
grande valor litterario, porque as suas obras 
são consideradas classicas, principalmente 
no que respeita a vocabulario forense. 

Manoel Alvares Pegas m. no dia 12 de no- 
vembro de 1696, tendo 61 annos de edade. 
Foi enterrado no convento do Carmo «em 
sepultura propria, diz Innocencio, na qual 
se collocou o escudo das suas armas e um 
epitaphio em versos latinos.» 

Pegaso. Cavallo fabuloso qae tinha azas 
e que es poetas diziam nascer do sangue que 
sahia da cabeça de Medusa decepada pela es- 
pada de Perseu. 

Segundo alguns mytographos Pegaso era 
o corsel que Neptuno fez sair da terra quan- 
do bateu n'ella com o tridente na occasião 
em que discutia com Minerva quem havia 
de dar o nome å cidade que Cecrops tinha 
fundado. 

Pegaso é o symbolo do estro poetico e foi 
este cavallo que, ferindo o chão, fez rebentar 
no rio de Helicon a fonte de Hippocrene onde 
os poctas iam buscar a inspiração. 

Pegnits. Em latim Pegnesus. Rio da Ba- 
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viera. Nasce no circulo da alta Franconia, 
em Ljndenhart, banha Nuremberg e desagua 
no Regnitz em Furth, depois de um curso 
de 110 kilom. De 1808 a 1810 este rio deu o 
seu nome a um circulo ou divisãqadminis- 
trativa do reino, mas este circulo está hoje 
repartido entre o da alta e da media Fran. 
conia, 

Pego. Cidade de Hespanha na provincia 
ea 56 kilom. norte de Alicante, capital de 
jurisdição civil, na margem direita do Cala- 
pataz. População 5:563 hab. Commercio de 
passas, d'uva e de azeite. 

Pego. Freguezia da Extremadura no con- 
celho e comarca de Abrantes, districto ad- 
ministrativo de Santarem. Orago Santa Lusia. 
Tem 394 fogos, 1:545 hab. sendo 777 homens 
e 768 mulheres. Em 1757 tinha 145 fogos. 
Faz parte da diocesse de Castello Branco. 

Pego de S. Domingos. Lagoa do 
Algarve a 6 kilom. da foz do Guadiana, u 
egual distancia do rio Chança e a 3 kilom. 
da Costa do Pinto. Tem uns 30 metros de 
comprido e 7 de largo e fica na raiz de um 
monte chamado de S. Domingos, do qual lhe 
vem o nome. 

Pégo do Vigario. Lagoa situada no 
sopé da serra do Algarve e no limite da fre- 
guezia d'Alte do concelho de Loulé. Nºella 
cae de uma altura de 44 metros a ribeira 
d'Alte. 

Pegões. Aldeia do Alemtejo a 14 kilom. 
de Setubal. E uma das estações do caminho 
de ferro do sul e sueste. 

Pegolotti (Francisco Balducci). Via- 
jante italiano, n. em Florença e viveu no se- 
culo xrv. Percorreu a Ásia, visitou Azof, 
Astrakhan, Boukharia e Pekin, d'onde re- 
gressou á Europa pelas Índias e pelo Medi- 
terraneo. 

Pegolotti deixou uma obra interessantissi- 
ma relativa ás suas viagens e que foi im- 
pressa juntamente com outras composições 
do mesmo auctor, que tem por titulo: Tra- 
tado dos pesos e medidas e das mercadorias 
e outras coisas que devem saber os negocian- 
tes das diversas partes do mundo. O manu- 
scripto d'esta obra existe na bibliotheca Ric- 
cardiana em Florença. 

Pegú. Cidade do Indostão inglez, ex-ca- 
pital do antigo reino do mesmo nome, si- 
tuada por 17º,48' de lattitude norte e 96º,12' 
de longitude leste. 8:000 hab. approximada- 
mente. 

Os reis do Pegú residiram por muito 
tempo n'esta cidade, que Alvingra, impera- 
dor dos birmans, tomou em 1757 mandando 
arrasar as muralhas, destruir o palacio e as 
casas e conduzir prisioneiros a maior parte 
dos habitantes, que então eram em numero 
de 150:000. 

As unicas casas que ficaram de pé d'esta 
cidade, outr'ora muito florescente, foram os 
templos, e ainda hoje ahi se mostra o so- 
berbo templo de Choumadou, que, segundo 
dizem os sacerdotes n'elle empregados, tem 
mais de dois mil annos. Tudo o mais não 
passa de algumas cabanas dispersas e im- 
mensas ruinas que occupam uma area de 7 
kilometros em volta. 

A cidade de Pegú foi tomada pelos ingle- 
zes em 1824. 

Pegú (Reino do). Estado que em epocas 
remotas foi independente, fez C poli parte 
do imperio birman e que em 1852 passou 
para o dominio da Grã Bretanha sendo hoje 
uma das possessões da Inglaterra nas Indias 
orientaes. Fica comprehendido entre as pro- 
vincias de Aracan, d'Ava, de Martaban e o 
mar, tendo uma superficie de 800 myriame- 
tros Des pouco mais ou menos. Este 
paiz é plano em geral e banhado por alguns 
rios entre os qnaes se contam o Iraviraddy, 
o Sittang e o Thaleayn. O solo é fertil, pre- 
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duz muito arroz e em partes coberto de gran- 
des mattas d'onde se tira excellente madeira 
para construcções. Encontram-se ahi tambem 
algumas minas de ferro, chumbo, rubis e sa- 
phiras. 

Os peguanos que são tambem conhecidos 
pelo nome de talaing, são muito activos, de 
genio affavel e seguem a religião de Budha. 

Nos seculos passados, como ainda hoje 
succede tambem, muitos aventureiros se of- 
fereciam aos reis dos estados do Oriente para 
combaterem nos seus exercitos.e entre esses 
distinguiam se no principio do seculo xvn 
dois portuguezes Salvador Ribeiro de Sousa, 
natural da provincia de Entre-Douro e Mi- 
nho e Philippe de Brito Nicote filho de pacs 
francezes, mas nascido em Lisboa. 

Capitaneavam ambos tropas do rei d'Ara- 
kan, visinho do Pegú, e tendo esse soberano 
concedido a Nicote licença para construir 
uma casa forte em Siriam e uma alfandega 
o ambicioso aventureiro partiu para Goa 
para offerecer ao vice-rei csse estabeleci- 
mento deixando Salvador em Seriam. Offen- 
deu-se o rei de Arakan com o desacato e in- 
vestiu com forças numerosas de mar e terra 
Siriam, mas Salvador Ribeiro com um pu- 
nhado de homens defendeu-se tenazmente e 
obrigou os atacantes a levantarem o cerco. 
Soou tão alto a fama de Salvador Ribeiro 
que os peguanos o acclamaram rei. Accei- 
tou elle o titulo e por algum tempo exerceu 
o mando; regressando porém Nicote com a 
nomeação de capitão da praça de Siriam e 
general da conquista de Pegú, Salvador re- 
signou immediatamente 8 suprema magistra- 
tura, despiu a purpura e volveu à condição 
de simples vassallo em 1603 aproveitando- 
se Nicote do sacrificio e convertendo-o em 

loria propria como já relatámos no artigo 
blographico d'esse aventureiro. 

Peguilain (Aimeric). Trovador fran- 
cez, n. pelos annos de 1175 e m. em 1255, 

uco mais ou menos. Era filho de um ne» 
gociante de pannos em Tolosa, sendo, porém, 
obrigado a sair da sua terra natal por haver 
morto em duelo o marido de uma dama por 

uem se apaixonou, foi para a Catalunha, 
oi introduzido na côrte de D. Affonso 1x de 
Castella, grangeou o favor d'esse principe e 
depois viveu successivamente na intimidade 
de Bonifacio ru, marquez de Montferrat e 
na do marquez d'Este. - 

De Peguilain restam umas cincoenta com- 
posições que são quasi todas poesias amoro- 
sas, notaveis pela finura dos pensamentos,. 

la elegancia da linguagem e pelas noticias 
e particularidades que n'ellas se encontram 
ácerca dos costumes da época. 

Algumas das obras de Peguilain foram 
insertas na Collecção das poesias dos trova- 
dores, de Raynouard. 

Pehlevan-Mohammcd. Segundo 
principe da dynastia dos Atabeks do Adzer- 
baidjan, m. em 1186. Succedeu em 1172 a 
seu pae Yideghiz, apoderou-se pouco depois 
de Tauris, collocou no throno da Persia, de- 
pois da morte de Melik Arslan, o filho d'es- 
te ultimo, Thogrul rr, governou em nome 
d'este principe, venceu os competidores que 
pretendiam tirar-lhe a corôa, tornou-se esti- 
mado pela sua bondade e justiça, e adquiriu 
uma tal influencia que os reis musulmanos 
do Oriente e do Occidente escolhiam-n'o 
para arbitro das suas questões e pediam-lhe 
consclhos em todas as situações importan- 
tes. 

Pehlvi. Nome da lingua que n'outros 
tempos se fallava na Persia, na antiga Me- 
dia e nas margens do Tigre. 

Peignot Estevão Gabriel). Escriptor, 
bibliographo e philologo francez, n. em 1767 
e m. em 1849. Seguindo a carreira da advo- 
cacia, entron no fôro em 1790 e no anno se- 
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guinte para a guarda de Luiz xvr. No tempo 
do Directorio foi nomeado bibliothecario da 
escola central do Alto Saone e no tempo do 
imperio principal do collegio do Vesoul e 
inspector da livraria em Dijon. Depois do 
regresso dos Bourbons á França foi inspe- 
ctor do collegio de Dijon, e por ultimo ins- 
pector da Academia. 

Pcignot foi o bibliographo mais sabio do 
seu tempo, porque a uma vastissima erudi- 
ção juntava um espirito critico muito escla- 
recido. 

Deixou um grandissimo numero de obras, 
entre as quaes citaremos como mais impor- 
tantes: Diccionario de bibliologia, Dicciona- 
rio critico, litterario e bibliographico dos 
principaes livros condemnados ao fogo, sup- 

rimidos, ou que sofreram censura, Manual 
do bibliophilo, Ensaio sobre a historia do 
pergaminho e do velino, Investigações histo- 
ricas e litterarias sobre a dança dos mortos e 
sobre a origem das cartas de jogar, Docu- 
mentos historicos e particularidades curiosas 
sobre as despezas de Luiz XIV, Ensaio sobre 
a origem da lingua franceza, etc. 

Peila ou Peilau. Cidade da Prussia 
na provincia de Silesia, regencia e a 21 ki- 
lom. sudoeste de Breslau. População 6:500 
hab. Fabricas de tecidos de lã e de algodão. 
Frederico 1 ali derrotou os austriacos a 10 
de agosto de 1702. 

Peins (Gregorio). Pintor e gravador al- 
lemão, n. pelos annos de 1500 e m. em 1550. 
Foi discipulo de Alberto Durer, de Raphael 
e de Marco Antonio. Antes dos vinte annos 
pintou tres quadros que se admiram no mu- 
seu de Vienna e e representam a Partida 
eo Regresso de Tobias e Tobias e o Anjo e 
depois executou a Morte de Lucrecia, Tar- 
quinio e Lucrecia e Retrato do Alchimista 
Gamnizer que são verdadeiras obras primas 
e au pertencem á galeria de Munich. 

edicando-se depois à gravura manifestou 
n'essa arte subido talento reproduzindo pri- 
meiro os seus quadros, e depois, tendo Marco 
Antonio por collaborador, as Camaras de 
Raphael e em seguida um grande numero de 
estampas todas magnificas e admiraveis e 
entre as quaes se não pode especialisar uma 
ou outra, porque todas são egualmente tra- 
balhos de primeira ordem. 

Peipous. Lago da Russia da Europa en- 
tre os governos de S. Petersburgo, de Pskov, 
de Riga e de Revel. Tem 12 kilom. de com- 
primento do norte a sul e 45 kilom. na sua 
maior largura. Tem algumas ilhas sendo a 
mais importante Perka. Os rios mais consi- 
deraveis que ahi desaguam são o Embach e 
e o Kosa a sudoeste, o Tchegma a leste e o 
Settcha a sueste. As aguas do lago correm 

ara o nordeste pelo Narova até ao golfo de 

ilandia. As tempestades são frequentes ali, 
mas a navegação é facil. As margens d'este 
lago são pantanosas e cobertas de vastos e 
humidos bosques. Em 1702 deu se ali um 
combate entre os suecos e russos, sendo es- 
tes os vencedores. 

Peiresc (Nicolau Claudio Fabri de). 
Conselheiro do parlamento d'Aix e erudito 
francez, n. em 1580 e m. em 1637. Apesar 
de não ter publicado nenhum dos seus'escri- 
ptos, poucos homens prestaram ás letras mais 
serviços do que elle e foi com justiça que 
Bayle o appellidou o procurador geral da 
litteratura. Protegeu muito os escriptores, 
forneceu-lhes materiaes e subsidios, empre- 
gou grande parte dos seus rendimentos em 
comprar ou mundar copiar os monumentos 
raros e de utilidade para os entregar aos 
homens estudiosos e além de muitos outros 
Scaligero, Saumaise, Holstenio, Kircher, Mer- 
scime, Grotius e Valois tiveram occasião de 
apreciar a sua liberalidade. Tinha um deci- 
dido gosto pelos objectos de arte e de anti- 
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guidades, pela historia natural, pelas ma- 


thernaticas e pela astronomia e em algumas 
d'estas sciencias fez importantes descober- 
tas. Formou colleeções de medalhas, inscri- 
pções e historia natural, foi o primeiro a ex- 
plicar as chuvas chamadas de sangue, e an- 
tes de Cuvier affirmou que os ossos fosseis, 
que se consideravam ossos de gigantes, eram 
ossos de animaes conhecidos. À sua morte 
foi muito sentida em todos os paizes pelos 
homens de sciencia e por todos quantos se 
dedicavam ao estudo e a perda d'este erudi- 
to foi chorada por differentes poetas. A col- 
lecção d'esses versos em quarenta linguas 
foi publicada pelos Humoristas de Roma em 
1638 e é a collecção mais completa que so 
imprimiu até essa epoca. Peiresc escreveu 
muitas obras que se guardam manuscri- 
ptas em Roma e Paris e de todas apenas 
saiu á luz uma Dissertação sobre uma tri- 
peça antiga, descoberta em Frejus, a qual 
foi impressa no volume x das Memorias da 
litteratura do padre Desmolets. 

Peiskretscham. Cidade da Prussia 
na provincia da Silesia situada-nas margens 
do Drama, 3:300 hab. Fabricas de pannos, 
tabaco e louça, altos fornos. | 

Peixe (Lagoa do). Lagoa da provincia 
de 8. Pedro do Rio de Grande no imperio do 
Brasil chamada tambem lagoa de Mostardas. 
Fica situada entre a lagoa dos Patos eo mar 
no districto da villa de Mostardas, tem 8 le- 
guas de comprimento, pouca largura e dá-se- 
lhe 5 a 8 palmos de profundidade em todo q 
seu comprimento. Communica com o mar por 
um canal ou sangradouro natural que se in: 
tupe de areias, mas que com a força das 
aguas é desimpedido todos os annos na es- 
tação das chuvas. Como por esse canal rece- 
be grande quantidade de peixe d'ahi lhe vem 
o nome. Communica tambem com uma serie 
de lagoas que ficam para a banda do norte ao 
longo o mar e que terminam perto do rio 
Tramandahi. 

Peixe (Rio do). Rio da provincia de 
Matto-Grosso no imperio do Brazil. Nasce 
na cordilheira Parecis, corre para o nor- 
te eentra no Tapajoz pela margem direita. 

— Outro rio da provincia de Matto-Grrosso, 
formado pela juncção dos ribeiros Raizame e 
Tacoaral e que pe da no Araguaia pertó 
da confluencia do rio das Mortes. 

—Rio da provincia de Parahiba no Brazil, 
nasce na serra do Luiz Gomes, banha Villa 
Nova de Sousa, entra na provincia do Rio 
Grande do Norte e junta as suas aguas ás do 
rio das Pizanhas. 

Ha ainda outros cursos de agua, mas de 
menor importancia nas provincias de Goyaz 
e de Minas-Geraes no Brazil. 

Peixe Bravo (Serra do). Serra da 
provincia de Minas-Geraes no Brasil, nã 
comarca do Rio de Jequitinhonha ao sul da 
villa de Januaria. 

Peixoto. As familias d'este appellido 
usam por armas: escudo xadrezado de oiro 
e azul de seis peças em faxa, e timbre um 
Ra marinho con um peixe de prata no 

ico. 

Outras trazem: escudo sanguinho, dois 
peixes passantes de prata. | 

Peixoto (Ignacio José de Alvarenga), 
V. Alvarenga Peixoto (Ignacio José de). 

Peixoto (Luiz Ribeiro de Guimarães). 
Escriptor militar brazileiro, n. no Rio de Ja- 
neiro a 19 de maio de 1819. Servindo no 
exercito brazileiro, chegou ao posto de capi- 
tão do 1.º regimento de infanteria, escreveu 
e imprimiu em 1855 um Ensaio sobre a no- 
menciatura das peças de que se compõem as 
armas em uso na infanteria e cavallaria 
do exercito brazileiro, e m. prematuramente 
no dia 22 de novembro de 1859. 

Peixoto (Bernardo José Pinto). General 
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do exercito brazileiro, n. na cidade de S. Pau- 
lo a 17 de maio de 1792, sendo filho do ma- 
rechal de campo José Joaquim da Costa Ga- 
vião e de D. Maria da Annunciação de Lara 
Pinto Gavião. Entron no serviço militar, 
serviu em 1811 e 1812 na guerra de Monte- 
videu, entrou depois nas luctas da indepen- 
ERA como partidario da causa do Bra- 
gil. ; 

Na carrcira militar chegou ao posto de 
brigadeiro, na civil foi presidente da provin- 
cia de S. Paulo e veador da casa imperial. 
Tambem foi por varias vezes membro da as- 
sembléa provincial de S. Paulo e deputado 
á assomblés geral do imperio. 

Homem respeitado por todos pelas suas 
altas qualidades administrativas e militares, 
m. em 1853. 

Peixoto (João Correia). Freire da or- 
dem de Christo, doutor em canones e proto- 
notario apostolico. Nasceu em Alpalhão e 
viveu no seculo xvir, mas ignoram-sc as ou- 
tras circumstancias da sua biographia. Dei- 
xou impressa uma oração funebre nas exe- 
quias de D. João iv. l 

Pekiang-Ho ou Tching-Kiang. 
Rio do imperio chinez na provincia de 
Koang-Toung. Nasce perto de Naug-Yong- 
Fou nos montes Nang-Ling, corre ao sul e 
desagua no Si-Kiang acima de Cantão de- 
pois de um curso de 450 kilom., em parte 
navegavel. 

Pekim. Em chinez Pe-king (côrte do 
norte) ou King-sse (a capital) capital do impe- 
fio da China e da provincia de Petchi li, si- 
tuada na margem do Yulo, n'uma vasta pla- 
nicie por 39º, b4' de latitude norte e 114º 
8, 30” de longitude leste. A circumferen- 
cia da cidade sem contar os arrabaldes é de 
35 kilom., a sua superficie de 6:000 hecta- 
res e a população de 2 milhões de almas. 
Esta enorme cidade é a residencia do impe- 
rador e dos principaes funccionarios do im- 

erio e ahi se acham tambem o tribunal de 
istoria e litteratura, um observatorio fun- 
dado em 1279, a imprensa imperial, uma bi- 


bliotheca, varias collecções imperiaes, escolas: 


de todas as especialidades, estabelecimentos 
pios, etc. 

Esta cidade até ao principio do seculo 
XIX era apenas conhecida pela descripção de: 
alguns missionarios em grande parte portu- 
guezes e entre as que poderiamos aqui citar 
occorre-nos como uma das mais completas a 

ue nos deixou Fernão Mendes Pinto no seu 
livro da Peregrinação. As relações mais fre- 
quentes que nos ultimos tempos se tem esta- 
belecido entre China e o Occidente permit- 
tem-nos dar hoje uma noticia exacta e des- 
envolvida d'essa capital e para isso resumi- 
remos o que se encontra nu Viagem á China 
e å Mongolia por M. de Bourboulon minis- 
tro de França. 

Pekim fica quasi a egual distancia de 
dois rios o Peiho e oWen-ho que se reunem 
alguns kilom. ao norte de Tientsin. Os lagos 
e os fossos de Pekim são alimentados por 
um canal que parte da lagoa de Yuen-nim- 
yuen (palacio de verão) atravessa a face nor- 
te do recinto da cidade tartara e um outro 
canal que sao da cidade chineza liga Pekim 
com o Pei-ho e por tanto com Tien-tsen e 
com o grande canal imperial que ahi traz as 
mercadorias do centro e da parte sul da ci- 
dade. Pekim tem doze arrabaldes em alguns 
dos ques se veem muitas fabricas de tijolo e 
estabelecimentos de florista. 

A capital é formada de duas cidades dis- 
tinctas cada uma d'ellas cercada de mura- 
lhas e fossos e ligadas uma á outra só 
por tres portas: a cidade tartara Neitchen 
ou a cidade official e militar ao norte e a ci- 
dade chineza Ouei-Tchen ou a cidade com- 
mercial ao sul. 
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A cidade tartara chamada tambem Kingt- 
ching ou Combalon tem a forma de um re- 
ctangulo cujos lados estão dirigidos para os 
quatro pontos cardeaes; as ruas são largas, 
extensas e limpas; tem 9 portas e de todas 
estas partem boulevards de 30 metros de lar- 
gura que dividem a cidade em grandes qua. 
drados, sendo estes depois subdivididos por 
varias ruas parallelas de 2 metros de largu- 
ra e ligadas por outras mais estreitas. As 
casas dos boulevards so em geral de uma 
apparencia miseravel e terrea, mas ha al- 
guns estabelecimentos imperiaes e templos 
que se conhecem pelos telhados amarellos 
ou verdes; os palacios, os Fou e as casas 
dos mandarins teem todas a frente para as 
ruas estreitas. 

No centro da cidade tartara ha um recin- 
to formado por um muro com quatro portas 
fortificadas; é a cidade amarella ou Ha- 
vang-Tchen cuja superficie é de 608 hecta- 
res. Ahi se acham muitos templos e Fous 
pertencentes aos grandes dignitarios do im. 
perio; a parte occidental é occupada por jar- 
dins imperiaes construidos em volta de dois 
lagos artificiaes e no centro fica o monte do 
Carvão que é o ponto mais alto de Pekin e 
que tem 80 metros de altura. 

Esta collina fica encostada å face septen- 
trional de um terceiro recinto que cerca o 
palacio imperial ou cidade Vermelha, Ha. 
vang-chan-te-Kong. Esta cidade forma um 
quado perfeito de 80 hectares de super- 

cie, com quatro portas e cercada de fossos 
profundos. 

A cidade chineza chamada tambgm Wai- 
lo-Tching ou Lao-Tching forma quasi um 
rectangulo, do qual um dos lados fica em 
frente da face sul da cidade tartara, Tem 
sete portas e das tres que a ligam com a ci- 
dade chineza e de mais duas, partem ruas 
largas que são cortadas por outras mais es- 
treitas. Uma grande avenida corta a cidade 
norte a sul e atravessa a planicie cultivada 
que occupa a parte meridional da cidade e 
onde se encontram apenas alguns pagodes 
isolados e os dois templos do Ceu e da Agri- 
cultura. Às ruas da cidade chineza são es- 
treitas e tortuosas e todo o commercio de 
Pekim está ahi concentrado, não havendo 
n'esta cidade nem palacios nem residencias 
officiaes. 

Cada uma das portas das duas cidades é 
uma grande fortaleza com quarteis e quatro 
ordens de canhoneiras, e em cada angulo da 
muralha ha uma torre tambəm com 4 ordens 
de fogos, mas todas essas fortificações que 
custaram enormes sommas não poderam im- 
pedir a entrada de um pequeno exercito de 
europeus. 

Eutre os monumentos da capital da China 
notaremos o observatorio, o Wen-Kio-Koung 
edificio em que todos os annos se fazem os 
exames litterarios indispensaveis para se 
poder exercer qualquer cargo no imperio, 
um templo antigo onde está o tribunal dos 
ritos e o ministerio dos estrangeiros e onde 
foi assignado o tratado de paz em 1860, a 
torre do sino que serve para dar o signal de 
rebate em occasião de ataque ou de incendio, 
o Pei.tha-sse monumento funebre erigido á 
memoria do ultimo imperador da dynastia 
dos Ming, uma maguifica ponte de marmore 
que liga a cidade amarella, a cidade men- 
golica e que é uma obra prima de esculptu- 
ra, o palacio imperial cuja entrada é invio- 
lavel, o convento dos bonzos, o Peh tang ou 
estabelecimento dos missionarios catholicos, 
o pagode imperial de Kvang-mintien, o bis- 
pado catholico ou Nam-Tang, o templo da 
Torre, o da Terra, o do Ceu e grandissimo 
numero de edificios e monumentos de todos 
os generos que seria impossivel aqui parti- 
cularisar, 
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Pekim tem muitas fabricas de seda, cache- 
miras, lãs, cobertores, moveis, louça, vidros, 
armas, etc. A população é quasi toda com- 
posta de mandchous e de chinezes. 

Os chinezes fazem datar a fundação da 
cidade de 1:200 annos antes da nossa era. 
Pekim caiu om 1215 nas mãos de Gengis- 
Kanu e Kanblai neto d'este grande conquis- 
tador lançou em 1267 os fundamentos da 
actual cidade a pequena distancia da an- 
tiga. A dynastia mongol dos Youen residiu 
n'esta capital até ser expulsa da China em 
1368. O imperador Young-lo para mais fa- 
cilmente se oppor ás invasões dos tartaros 
estabeleceu ahi a sua capital, mandou cons- 
truir novas muralhas e edificar varios mo- 
numentos. A dynastia mandchu dos Thsing 
apoderou-se de Pekim e ahi se estabeleceu 
em 1664. No anno de 1860 um corpo expe- 
dicionario anglo-francez derrotou o exercito 
chinez em frente dos muros da capital e a 
25 de outubro os embaixadores de França e 
de Inglaterra assignáram em Pekim um tra- 
tado de paz e de commercio com o principe 
Kong delegado do imperador. 

Pelage (Magloirc). General francez na- 
tural da Martinica, onde n. em 1769. Entrou 
na milicia colonial, distinguiu-se pela sua 
bravura quando a Martinica foi atacada po- 
los inglezes, foi feito prisioneiro em 1194 
defendendo um forte, passou algum tempo 
em França, recebeu a patente de capitão 
n'um batalhão das Antilhas, fez parte da ex- 
pedição de Santa Luzia e pela sua intrepi- 
dez ganhou o posto de chefe de batalhão. 
Sendo novamente prisioneiro quando os in- 
glezes reconquistaram essa ilha, em 1799 
passou desoito mezes nos pontões de Ply- 
mouth e voltou depois às Antilhas como che- 
fe de brigada. Quando em 1801 houve em 
Guadaloupe uma revolta dos homens de côr 
contra Lacrosse, foi nomeado chefe dos in- 
surgentes e estabeleceu a tranquilidade. Em 
1802 apesar de se submetter ao general Ri- 
chepanse foi mandado preso para França, 
mas recuperando a liberdade em 1803 tomou 
parte na guerra da Peninsula e m. depois da 
batalha de Victoria. 

Pelagia (Santa). Penitente que viveu 
no seculo v. Era comediante em Antiochia 
gano aconselhada por S. Nonno, bispo de 

eliopolis, se converteu ao christianismo, 
recebeu o baptismo, deu a liberdade aos . 
seus escravos e entregou os seus bens ao 
bispo para serem distribuidos pelos pobres. 
Dirigindo-se secretamente a Jerusalem cons- 
truiu uma cellula no monte das Oliveiras e 
ahi levou uma vida excessivamente auste- 
ra. A egreja celebra a sua festa a 8 de ou- 
tubro. 

—No seculo zvu Mad. Miramion deu o 
nome d'esta santa a um estabelecimento de 
piedade que fundou em Paris e que no tem- 
po da Revolução foi transformado em pri- 
são. 

— Uma outra santa do mesmo nome, cuja 
festa se celebra a 9 de junho, morreu vir- 
gem e martyr em Antiochia durante a per- 
seguição de Diocleciano no seculo iv. Preci- 
pitou-se do alto de um telhado para escapar 
ás violencias de um soldado. | 

Pelagia (Sta). «Natural de Bragança, 
dis Joio Baptista de Castro, e alli mesmo 
com outros companheiros no glorioso certa- 
men da fé triumphou, como elles, da barba- 
ridade, desprezando os idolos e morrendo 
por Christo e sua santa lei. » 

Pelagio I. Papa de 555 e 559, de ori- 
gem romana. Protegido por Justiniano apo- 
derou-se da thiara antes de ser eleito, co- 
meçou em Roma a igreja de S. Philippe e 
S. Thiago e morreu sem conseguir pôr ter- 
mo ao schisma que a sua usurpação havia 
levantado. 
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Pelagio II. Papa de 578 a 590, n. em 
Roma pelos annos de 520. Emquanto os 
lombardos devastavam a Italia Pelagio es- 
creveu contra os prelados de Istria que re- 
cusavam acceder å condemnação dos Trez 
Capitulos mas não conseguiu acabar com 
este schisma apesar de para isso ter empre- 
gado os maiores esforços. 

Pelagio. Celebre heresiarca, n. em In- 
glaterra na segunda metade do seculo 1v. O 
seu verdadeiro nome era Morgan que em la- 
tim celtico significa maritimo. Muito novo 
ainda foi para Roma e abraçando a vida 
monastica relacionou-se com S. Paulino de 
Nola, Santo Agostinho e outros personagens 
illustres. Em 405 começou a propagar as 
suas doutrinas ensinando que Adão tinha 
sido creado sujeito á morte, que o peccado 
por elle commettido não podia ser imputado 
aos descendentes, que as creanças quando 
nascem se acham no mesmo estado que 
Adão antes do peccado, que o homem pode 
viver sem peccar, que a naturesa não está 
corrompida e que para praticar a virtude 
não precisa a graça. Os concilios de Cartha- 
go em 415, o de Antiochia em 425 e o con- 
cilio ecumenico d'Epheso em 431 condem- 
narsm as doutrinas de Pelagio que teve por 
principal adversario Santo Agostinho. 

Pelagio m. pelos annos de 432 mas as 
doutrinas por elle proclamadas mantiveram- 

se até ao seculo vr sendo conhecidas pelo 
nome de pelagianismo. 

Pelagonia. Districto da parte septen- 
trional da Macedonia, comprehendido na 
Peonia com o qual é confundida algumas 
vezes. 

—Dava-se o nome de Pelagonia Tripoli- 
tana a um cantão da Thessalia onde havia 
tres cidades cujos nomes cram: Azor, Py- 
thium e Doliché. 

Pelagonio. Veterinario grego que, se- 
gundo se julga, viveu no seculo Iv. Existem 
alguns fragmentos dos seus escriptos na 
collecção dos veterinarios gregos e nas 
Geoponicas. Em 1826 publicou-se com o 
nome de Pelagonio em latim e com uma tra- 
ducção italiana uma obra intitulada: Pela- 
gonis veterinaria ex Richardiano codice ex- 
cerpta et a mendis purgata. 

Pelariga. Freguezia do conselho e co- 
marca de Pombal no districto administrati- 
vo de Leiria. Orago S. João Baptista. Tem 
266 fogos e 1272 hab. sendo 639 homens e 
633 mulheres. 

Pelasgico (Golpho). Golpho da Gre- 
cia antiga na costa oriental, formado pelo 
mar Egeu a sueste da Thessalia e ao norte 
da Eubea entre a Phthiotida e a Magnesia. 
Tem hoje o nome do golpho de Volo. 

Pelasgiotida. Em latim Pelasgiotis 
região da Thessalia entre a Perrhebia ao 
norte, a Histiccotida a oeste, a Phthiolida 
ao snl e a Maguesia a leste. Tirou o nome 
dos Pelasgos que foram os seus primeiros 
habitantes. 

Pelasgo. Nome de varios chefes de 
tribus pelasgicas. Um dos mais celebres é 
um rei da Arcadia, civilisador do povo e 
tronco dos lycaonidas que formam uma 
dynastia de fundadores de cidades e de che- 
fes de tribus. Este principe heroe autoch- 
thono era, segundo uns, filho de Jupiter, e 
de Niobe segundo outros; ensinou aos arca- 
dios a construir cabanas e a revestilas de 
pelles de javali. 

Pelasgos. Povo primitivo da Grecia e 
da Italia, que se julga pertencer à raça in- 
do-germanica, e que penetrou na Europa 
n'uma epoca desconhecida. Dos pelasgos, che- 
gados no Danabio, uns atravessaram-o a0 pas- 
so que outros subiram pelas margens do Sa- 
ve e chegaram á Italia Septentrional. D'ahi 
nasceram dois ramos de pclasgos: os orien- 
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taes na Grecia e os occidentaes na Italia. Os 
primeiros povoaram a Thracia e a Macedo- 
nia e depois o Epiro, a Illyria, a Thessalia, 
a Grecia propriamente dita e o Peloponeso. 
Da 'Thracia algumas fracções d'este povo 
passaram para a Asia Menor onde se estabe- 
leceram com os nomes de troyanos e meo- 
nios. 

Na Italia os pelasgos chamaram-se tyr- 
rhenos, siculos, opicos, equos, apulios e peli- 
Eca: O seu dominio não foi longo nem na 

recia nem na Italia e a raça pelasgica de- 

sappareceu quasi completamente conservan- 
do-se apenas na Arcadia, no Peloponeso, na 
Pelasgiotida, na Thessalia, no Epiro, na Pe- 
lagonia e na Macedonia. Na Messenia e na 
Laconia foram reduzidos á condição de ilo- 
tas. Alguns pelasgos colonisaram Lemnos, a 
Samothracia e a Liguria. 

Pelayo. Fundador da primeira monar- 
chia christã da Hespanha depois chamada 
de Oviedo e Leão, morreu pelos annos de 
131. As noticias que temos d'este illustre 
personagem embora sobre a existencia d'elle 
não reste a menor duvida são um pouco le- 
gendarias e constam apenas de algumas tra- 
dicções recolhidas nas chronicas. 

Era filho de Favila duque de Cantabria e 
quando o dominio arabe substituiu na Hes- 
panha o imperio godo, Pelayo retirou-se pa- 
ra as montanhas das Asturias com alguns 
poucos que o acompanharam. 

Ao capitulo Covadonga do Eurico iremos 
buscar a descripção do que era a vida de 
Pelayo n'esses primeiros tempos depois da 
morte do rei Rodrigo. Diz Alexandre Her- 
culano: 

«A victoria do Chryssus assegurára aos ara- 
bes a conquista da Hespanha inteira porque 
o desalento entrara em todos 08 corações e o 
terror quebrára todos os brios. O duque de 
Cantabria Pelayo fôra o unico em cuja al- 
ma não morrera inteiramente a esperança. 
Errante pelos cerros quasi inaccessiveis que 
se elevam no extremo oriental da Gallecia e 
que passando ao norte da Carthaginense vão 
entroncar-se no vulto gigante dos Pyreneus, 
o mancebo não dobrára a cerviz ao fado cruel 
que pesára sobre seus irmãos. Poucos o ha- 
viam seguido n'aquella vida quasi selvagem, 
mas esses poucos eram homens a quem a au- 
ra gla liberdade parecia a unica atmosphera 
em que seus pulmões robustos poderiam res- 
folegar; homens a cujos olhos as affrontas da 
cruz derribada do cimo das cathedraes seria 
espectaculo incrivel e insupportavel, Uma 
caverna servia de paço ao joven rei das mon- 
tanhas e de templo ao Crucificado. Os domi- 
nios de Pelayo eram as serranias e os val- 
les profundos onde por ventura até então 
nunca soara a voz humana. 

O urso ferocissimo, o javali indomavel, a 
leve corça abasteciam a grosseira meza d'es- 
ses godos, a quem a desgraça e a vida dura 
das solidões fizera mais ferozes, mais indoma- 
veis e mais ligeiros do que elles. A's vezes 
Pelayo e os seus soldados desciam das mon- 
tanhas para largas correrias, semelhantes á 
tempestade nocturna e como a tempestade 
passavam pelas tendas dos arabes ou pelas 
aldeias despovoadas de christãos onde o8 
infieis começavam a fazer assento. Alta noi- 
te ouvia-se um gemer de moribundos, via-se 
o brilhar do incendio. Era o bulcão do de- 
serto que rugia por lá. Ao amanhecer tado es- 
tava tranquillo; porque bem como a procel- 
la, Pelayo era repentino e destruidor e só 
escrevia na terra com os caracteres sangui- 
nolentos de ruinas e mortes & noticia da sua 
quasi invisivel passagem.» 

Assim n'este batalhar de todos os dias, mas 
sem resultado importante e decisivo se pas- 
saram annos até que tentando os arabes 
acommetter seriamente as forças já então 
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bastante numerosas do valente duque de 
Cantabria, foram os mussulmanos vencidos 
na batalha de Covadonga ou de Cangas 
d'Onis que foi o primeiro d'essa longa serie 
de combates que prolongando-se atravez de 
quasi oito seculos restituiu novamente ao 
evangelho a Hespanha. 

D'ahi por diante os arabes deixaram tran- 
quillos os christãos das montanhas das Astu- 
rias e Pelayo morrendo segundo parece em 
137 deixou a seu filho Fafila o governo de 
um reino nascente e fraco, mas que graças á 
energia, bravura e heroismo dos successores 
d'aquelle guerreiro chegou a ter força para 
recuperar a peninsula. 

Pele (João Baptista). Pintor italiano, que 
n. em Genova e que veio residir para Portu- 
gal no seculo xvu. Foi esquartejado em 1775 
por suspeitas de querer fazer voar pelos ares 
a carruagem em que o marquez de Pombal 
devia ir á inauguração da estatua equestre. 
Havia bastantes presumpções contra o geno- 
vez, mas não havia provas, e nem se Dodo af- 
firmar com certeza que elle premeditasse o 
crime, tal é o mysterio que pesa ainda sobre 
este assumpto. Pois apesar d'isso foi con- 
demnado a cortarem-se-lhe as mãos em vida, 
a ser esquartejado e o seu cadaver reduzido 
a cinzas. ý 

Pelet (Joio Jacques Germano, barão). 
General e escriptor francez n. em 1779 e m. 
em 1858. Alistando-se em 1797 como soldado 
como tinha estudado na escola d'artes e scien- 
cias de Tolosa, sua terra natal, logo no anno 
seguinte foi empregado em trabalhos de en- 
genharia do exercito de Italia e em 1801 
despachado alferes para o corpo d'engenhei- 
ros militares. Cooperou no levantamento da 
carta de Italia, distinguiu-se em Austerlitz, 
acompanhou como ajudante de campo 0 ge- 
neral Massena a Napoles, á Polonia e á Aus- 
tria, assistiu ás batalhas de Essling e de Wa- 
gram e depois esteve com o filho querido da 
victoria no nosso paiz. Nomeado commandan- 
dante do 48 de linha em 1812 tomou parte na 
campanha da Russia com o marechal, deu 
novas provas de coragem em Smolensk e 
Moskowa foi promovido a general de briga- 
da, combateu em Leipzig, Brienne, Montmi- 
rail, Laon e Arcis sendo reformado em 1814 
voltou ao serviço durante os Cem Dias, este- 
ve em Charleroi, Fleurus e Waterloo assi- 
gnalando-se n'esta ultima batalha pela bra- 
vura com que defendeu Plancenoit contra os 
prussianos. 

Collocado na inactividade depois que os 
Bourbons voltaram segunda vez å França de- 
dicou-se a trabalhos historicos, foi escolhido 
em 1818 pelo marechal Gouvion-Saint-Cyr pa- 
ra membro da commissão de defesa do reino 
mas esteve sem commando até 1830. Sendo 
então collocado à testa da escola de estado 
maior, elevado a tenente-general, e nomea- 
do director geral do deposito da guerra de- 
sempenhou com o maior selo as funcções 
d'este ultimo cargo, reorganisou os serviços 
de geodesia e topographia e estatistica, pro- 
moveu os trabalhos historicos, aperfeiçoou 
os meios de execução do desenho e da gravu- 
ra, enriqueceu a collecção dos archivos, de 
desenhos e de plantas, deu começo á bella 
carta de França conhecida pelo nome de care 
ta do estado maior, dirigiu a execução d'ella 
até á folha 151º e dirigiu a classificação da 
correspondencia de Napoleão. Sendo eleito 
deputado em 1831 votou com grande inde- 
pendencia e muitas vezes contra o governo 
gosando apesar d'isso de grande valimento 
perto de Luiz Filippe. Quando foi a explo- 
são da machina infernal de Fieschi, o gene- 
ral Pelet estava ao lado do rei e ficou grave- 
mente ferido na cabeça. Em 1837 toi nomeg- 
do par e na camara alta tomou parte impor- 
tante em todas as discussões de negocios mis 
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„itares. Depois da revolução de 1848 foi pre- 
sidente da commissão de defesa nacional, e 
eleito deputado å assembléa legislativa. Em 
1852 tomou assento no Senado e em 1855 en- 
trou na academia das sciencias moraes e po- 
liticas. 

O general Pelet deixou publicadas: Memo- 

rias sobre a guerra de 1809, Das principaes 
operações de guerra, Introducção ás campa- 
nhas de Napoleão em 1805, 1806, 1807 e 1809, 
Memorias militares relativas á successão de 
Hespanha no tempo de Luiz XIV, Noticia 
sobre as operações militares em Portugal nos 
annos de 1810 e 1811 e grande numero de ar- 
tigos no Spectateur do qual foi um dos funda- 
dores. 
| Pelet de La Lozére (Conde Ee: 
Politico francez n. em 1759 e m. em 1842, 
Sendo advogado quando rebentou a revolução 
abraçou eom enthusiasmo as novas idéias e 
foi eleito membro da Convenção. Tomou as- 
sento entre os moderados e depois dos dias 
de thermidor pediu que fossem retirados aos 
membros da antigo commissão de salvação pu- 
blica os poderes que ainda conservavam e apro- 
veitou todas as occasiões que teve para ata- 
car as medidas revolucionarias. Sendo eleito 
presidente da assembléa em março de 1795, 
criticou a constituição de 1793, pediu a con- 
vocação das assembléas primarias, desempe- 
nhou em seguida uma missão no exercito dos 
Pyreneus orientaes e contribuiu para a as- 
signatura dos preliminares de paz com a 
Hespanha. 
= Gosando n'essa epoca de uma popularida- 
de extraordinaria foi eleito por setenta e um 
departamentos para o conselho dos Quinhen- 
tos onde se oppoz á extensão dos tribunaes 
milatares pronunciou-se pela liberdade de 
imprensa, fez votar alguns decretos a favor 
das familias emigradas e dos pensionistas, e 
gendo eleito presidente em 1796 saiu do ĉon- 
selho no anno seguinte e retirou-se da poli- 
tica. 
' Depois do 18 de brumario foi nomeado 
prefeito do departamento de Vaucluse, con- 
selheiro d'estado em 1802, em 1804 director 
da segunda grande divisão de policia geral 
que comprehendia o sul da França, encarre- 
gado de varias missões e agraciado com o 
titulo de conde. Durante a primeira restau- 
ração viveu no exilio, nos Cem Dias occupou 
novamente os seus antigos cargos e foi al- 
gum tempo ministro da policia geral. A vol- 
ta dos Bourbons fez com que se retirasse da 
vida publica mas em 1819 foi nomeado 
par e d'ahi por diante mostrou-se sempre 
affecto às idéas liberaes. 

Peletier (Jayme). Escriptor, medico e 
mathematico francez, n. em 1517 e m. em 
1582. Estudou em Paris no collegio de Na- 
varra onde seu irmão era professor de philo- 
gophia e dedicou-se á jurisprudencia que 
abandonou pouco depois para se entregar á lit. 
teratura. Foi nomeado successivamente dire- 
ctor do collegio de Bayeux, secretario de 
René Du Bellay, bispo do Mans e depois de 
estudar medecina medico em Bordeus, em 
Poiticrs e em Lyão. Visitou a Italia, Suissa e 
Saboya onde viveu dois annos occupando-se 
de philosophia e litteratura, Deixou as se- 
guintes obras: a Arte poetica de Horacio, tra- 

uzida em verso francez; Obras poelicas; os 
Amores dos amores, muito rara; a Saboya 
poema de 2:200 versos; livro rarissimo; a 
Arithmetica em quatro livros, a Algebra; Do 
uso da geometria. etc. 
~ —BSeu irmão João Peletier m. em Paris em 
1583, esteve empregado no collegio de Navar- 
ra, foi cura de S. Thiago la Boucherie e um 
dos theologos que Carlos 1x mandou ao con- 
cilio de Trento. 

—Um sobrinho dos antecedentes Jayme 
Peletier n. pelos annos de 1535 e succedeu a 
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geu tio no curato. Partidario ardente da Li- | 


ga foi condemnado å morte por contumacia 
em 1595 como um dos autores da morte do 
presidente Brisson. 

Peleu. Rei de Iolchos e da Phthiotida 
na Thessalia, esposo de Thetis e pae de 
Achilles. Era filho de Eaco rei de Egina e 
da nympha Eudeis filha de Chironte. Peleu 
tendo morto seu irmão Phoco fugiu para 
Phthia na Thessalia onde casou com Anti- 
gona filha do rei Eurytion que lhe deu a 
terça parte dos seus estados. 

Durante a caçada do javali de Calydon 
matou involuntariamente seu cunhado e re- 
fugiou-se em Jolchos junto do rei Acasto que 
o purificou. Astydamia esposa de Acasto 
apaixonou-se por Peleu, mas vendo que não 
era correspondida foi dizer ao marido que o 
filho de Eaco pretendera seduzil-a. Acasto 
não querendo matar um homem que tinha 
purificado mandou atar os braços e pernas 
de Peleu e expôl-o ás feras no monte Pelion, 
mas Peleu conseguiu libertar-se e fugir e 
ajudado por Jasão e pelos Dioscuros entrou 
em Iolchos e mandou matar a mulher de 
Acasto. Peleu tomou parte na expedição dos 
argonautas, no combate dos centauros e dos 
lapithas e na expedição de Hercules contra 
Ilion. Tendo-se sua mulher enforcado por 
lhe dizerem que elle ia casar com uma filha 
de Acasto, Peleu passou a segundas nupcias 
com Thetis, irmã do rei de Scyros ou se- 
gundo Homero com a nereide Thetis. Os 
deuses assistiram ao casamento, deram a 
Peleu grandes presentes e d'essa união nas- 
ceu Achilles que foi passado pelas cham- 
mas por sua mãe para assim adquirir a im- 
mortalidade. 

Posteriormente Peleu acolheu na sua côr- 
te Patroclo, Epigeu e Phoenix e por occa- 
sião da guerra de Troia confiou seu filho a 
esses tres heróes para lhe ensinarem a arte 
da guerra e o protegerem nos combates. Du- 
rante a guerra o filho de Eaco foi desthroua- 
do e sobreviveu muito a Achilles, ficando 
isolado e sem familia, porque Thetis estava 
quasi sempre na sua habitação maritima. Os 
habitantes de Pella na Macedonia offereciam 
sacrificios a Peleu e immolayam-lhe todos os 
annos uma victima humana. 

Pelewv. Palaos ou Palos (Ilhas). Grupo 
de ilhas de Oceania na Polynesia ao norte da 
Nova Guiné e-a oeste do archipelago das Ba- 
rolinas entre 6º 53'—8º, 9’ de latitude norte e 
127º 39'—133º 30' de longitude leste. Com- 
põe-se de 26 ilhas sendo as principaes Ban- 
belthouap, Kijangle, Korouraa, Pelelew, An- 
gour e Eriklithon. Estas ilhas cuja elevação 
em geral não é grande, são rodeadas ao oc- 
cidente por um banco de coral que se esten- 
de pelo mar n'uma largura de 9 a 13 kilom. 
O solo é muito fertil o em partes cultivado 
com esmero; os principaes productos são 
inhames, laranjas, limões, bauanas, cana de 
assucar e assafrão. Grandes matas de co- 

ueiros, arvores de pão, bambus, etc. Estas 
ilhas são habitadas por algumas tribus sel- 
vagens que andam continuamente em guerra. 

Pelham (sir Henrique). Estadista in- 
glez, n. em 1694 e m. em 1754. Era official 
de dragões e tinha tomado parte na batalha 
de Preston em 1715 quando foi nomeado 
membro da camara dos communs pelo conda- 
do de Sussex, e d'ahi por diante foi constan- 
temente reeleito. Em 1724 foi-lhe dado o car- 

o de secretario de estado no departamento 
da guerra, em 1730 nomeado pagador geral 
do exercito, e contribuiu poderosamente as- 
sim como seu irmão o duque de Newcastle 
para derrubar Walpole. Foi posteriormente 
chanceller do Echiquier e primeiro lord da 
thesouraria. A sua administração como mi- 
nistro foi assigņalada pelo grande desenvol- 
vimento dado ao commercio e å industria, 
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pela prosperidade nacional e pela diminui” 
ção da divida publica. 

Pelham (Thomaz). Conde de Chicester 
politico inglez, n. em 1756 e m. em 1826; 
sendo eleito para a camara dos communs 
quando tinha vinte e quatro annos foi em 
1782 nomeado inspector d'artilheria, no anno 
seguinte acompanhou o conde de Nertham- 
pton como primeiro secretario, foi um dos 
commissarios da camara encarregados de da- 
rem parecer sobre o comportamento de War- 
ren Hastings, governador da India, mostrou- 
se desde 1788 decidido adversario do trafico 
da escravatura e como todo o partido tory, 
ao qual pertencia, foi muito hostil å revolu- 
ção franceza. 

Em 1798 quando a Irlanda se rebellou, 
Thomaz Pelham ajudou lord Camdem a re- 
primir a insurreição. Em 1810 entrou na ca- 
mara dos lords com o titulo de barão e n'es- 
se mesmo anno recebeu a pasta do interior 
no ministerio Addingtoun. Teve grande parte 
no tractado d'Amiens, pediu a demissão em 
1803 e pelo seu máu estado de saude foi-lhe 
dado o logar lucrativo mas socegado de chan- 
celler de Lancastre. Quando seu pae morreu 
em 1305 recebeu o titulo de conde e em 1807 
foi nomeado mestre geral das pastas como 
adjunto do conde de Sandwich. | 

Pelias. Filho de Neptuno ou de Chre- 
teu, irmão d'Eson e tio de Jasão. Segundo 
umas versões expulsou Esão do throno de 
Iolchos e obrigou-o a envenenar-se. Tendo- 
lhe o oraculo de Delphos revelado que seria 
deposto por um membro de sua familia e con- 
siderando Jasão como futuro autor da sua 
ruina fez com que elle emprehendesse a ex- 
pavio dos Argonautas julgando que o sgo- 

rinho ahi encontraria a morte. Segundo 
uma outra tradição, Esão vivia ainda quando 
Jasão voltou da conquista do vello d'oiro e 
foi então que os artificios de Medea lhe res- 
tituiram a mocidade. 

As filhas de Pelias, Asteropea e Anti- 
noe, desejando obter o mesmo para seu pae 
pediram a Medea que renovasse o prodigio 
ou antes Medea incitada por Jasão offere- 
ceu-lhes o auxilio dos seus encantamentos, 
e para alcançar a confiança d'ellas partiu em 
bocados um carneiro, deitou-o n'uma panella 
cheia d'agua a ferver, misturou umas hervas 
e tirou um cordeirinho pequeno. Em seguida 
fez o mesmo a Pelias mas deixou os boca- 
dos do corpo d'elle na panella até se desfa- 
zerem completamente. 

Ovidio conta que foram as filhas de Pe- 
lias .que qria dane por Medea o mataram e 
partiram em bocados e a este erro involun- 
tario praticado com a idéa de alcançar uma 
vantagem alludem frequentes vezes os e8- 
criptores. 

Pelignios. Antigo povo do Samnio, 
na Italia central, e que habitava na vertente 
oriental do Apennino, perto do mar. As ci- 
dades principaes do seu territorio eram Cor- 
finium e Sulmo. O solo era pouco fertil, mas 
produzia algum linho e creavam-se ahi mui- 
tas abelhas. 

Este povo, notavel pela sua coragem, re- 
uniu-se aos marrucinos, aos marsos 6 808 
vestinos, e formou com elles uma das duas 
confederações samnitas. 

Quando em 340 antes de Christo os lati- 
nos entraram em lucta com os romanos, 08 
pelignios pronunciaram-se por estes ultimos 
e conservaram-se neutraes durante a guerra 
que Roma fez em 326 à confederação dos 
samnitas do sul, mas logo que comprehende- 
ram que os romanos queriam submetter toda 
a Italia, tomaram as armas a fim de auxiliar 
os samnitas, sendo vencidos por duas ve- 
zes. i 
Curio Dentato assollou-lhes o territorio, e 
elles viram-se obrigados a submetter-se. Em 
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90 tomaram parte na guerra Social e foi a 
sua principal cidade, Corfinium, que se tor- 
nou a metropole da confederação italiana. 

Pelion. Montanha da Grecia antiga na 
Thessalia e que ficava ao longo da costa 
oriental d'esse paiz ao norte do golpho Pe- 
lasgico. Actualmente chama-se Zagora. No 
cume havia um templo dedicado a Jupiter 
Acreu. 

Este monte é celebre na mythologia gre- 
ga, porque quando os gigantes quizeram es- 
calar o ceu, pozeram o Pelion sobre o Ossa 
e foi então que foram fulminados. 

O Pelion era tambem considerado a babi- 
tação dos Centauros, e, segundo Ovidio, foi 
ahi que Cheronte educou Achilles. 

Pelissier-Laqueyrie (João Baptis- 
ta). Escriptor dramatico francez, n. em 1788 
e m. em 1856. Entre as suas composições ci- 
taremos: O mulato e a africana, O duello, 
drama lyrico com musica de Rifaut, Sangar- 
do, opera comica cuja musica é de Carafa, 
A peste de Marselha, Medicis e Machiavel, 
etc. 

Collaborou na 6.º edição do Diccionario 
da Academia, no Diccionario de conversação, 
na Revista encyclopedica e no Memorial uni- 
versal. 

Pelissier (Maria). Cantora franceza, n. 
em 1702. Cantou em publico pela primeira 
ves na Academia real de musica em 1722 e 
alcançou desde então a sympathia de todos 
mais pela sua extrema belleza do que pelo 
seu merecimento artistico. 

O seu nome adquiriu tambem grande ce- 

lebridade por causa das loucas prodigalida- 
des em que devorava n'um momento as for- 
tunas collossaes dos seus successivos aman- 
tes. 
' Um d'estes, desesperado, encarregou um 
homem chamado Joinville de atirar à cara 
de mademoiselle Pellissier uma porção de 
vitriolo, mas o pobre diabo não soube fazer 
esse serviço antes da policia descobrir o 
projecto, e a incumbencia custou-lhe ser 
preso e por fim rodado vivo. 

Maria Pellissier, resolvida a mudar de 
vida, casou com o empresario do theatro de 
Rouen, mas esse homem, que viu no casa- 
mento só um negocio e uma especulação, 
fez-lhe pagar caro os erros da sua vida pas- 


a. 

Em 1747 retirou-se da scena, e morreu 
d'ahi a dois annos. 

Pelissier (Aimable João Jacques). 
Duque de Malakoff, marechal de França, n. 
em 1794 e m. em 1864. "Tendo concluido os 
seus estudos no Prytaneu e na escola de 
Saint-Cyr, foi em 1815 despachado 2.º te- 
nente de artilheria, passou em 1819 ao es- 
tado maior, fez parte da expedição á Hespa- 
nha em 1823, foi ajudante de campo de va- 
rios generaes, acompanhou o general Dar- 
rieu å Moréa, onde combateu contra os tur- 
cos em 1828 e 1829, esteve depois na expe- 
dição de Alger, em 1832 foi empregado no 
deposito da guerra, exerceu differentes com- 
missões em França, e sendo já tenente coro- 
nel voltou á Algeria em 1839: 

Foi então que em breve se começou a tor- 
nar notavel pela bravura e energia de que 
era dotado, e sendo nomeado chefe do esta- 
do maior da provincia de Oran distinguiu-se 
na expedição contra Tagdempt, no combate 
de Qued-Melah, e na expedição do Cheliff. 
Sendo promovido a coronel, ganhou algumas 
victorias contra os flittas e os sbihh do Da- 
hara e commandou a ala esquerda na bata- 
lha de Isly, merecendo n'essa occasião gran- 
des louvores do marechal Bugeaud. 

Sendo encarregado em 1845 de uma nova 
expedição perseguiu um troço de arabes que 
tiveram de se refugiar nas grutas de Ouled- 
Rhia, e Pelissier conhecendo a difliculdade 
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de os desalojar d'essa posição mandou accen- 
der grandes fogueiras á entrada das grutas, 
e assim matou os inimigos, asphyxiando-os 
com fumo. 

Este modo de fazer a guerra, inteiramente 
contrario aos usos adoptados pelas nações 
civilisadas, produziu grande sensação, e o 
ministro da guerra, Soult, sendo interpellado 
na camara, censurou vivamente o procedi- 
mento do coronel, mas como o marechal Bu- 
geaud cobriu com a sua responsabilidade o 
seu subordinado, não se fallou mais n'elle, 
e pelo contrario no anno seguinte Pelissier 
foi feito general de brigada. 

Depois de haver dirigido com a sua habi- 
tual energia algumas expedições contra os 
Ouled-Felloha e contra os Ouled-Boalkourra, 
recebeu do general Cavaignac em 1848 o go- 
verno da provincia de Oran, e sendo elevado 
a general de divisão em 1850 substituiu em 
maio do anno seguinte o general Hautpoul 
como governador interino da Algeria. 

Quando o novo governador geral, o gene- 
ral Randvn, tomou posse do cargo, Pelissier 
voltou para Oran, organisou a primeira ex- 
pedição de Kabylia, apoderou-se de Lagho- 
nat e obrigou as tribus da Algeria meridio- 
nal a submetterem se aos francezes. 

Em janeiro de 1855 recebeu ordem para 
ir tomar o commando do primeiro corpo do 
exercito do Oriente, e em maio seguinte sub- 
stituiu o general Canrobert no logar de com- 
mandante em chefe d'esse exercito. D'ahi 
por diante as operações do cerco de Sebas- 
topol foram dirigidas com extraordinario va- 
lor, e dentro em poucos dias os alliados oc- 
cupavam a linha de Tchernaia, e a 7 de ju- 
nho tomavam os reductos do Mamelon Vest 
e da Carenage. 

No dia 18 deu ordem para o assalto à torre 
de Malakoff que justamente considerava a 
chave da praça sitiada mas deante da tenaz 
resistencia dos russos os alliados tiveram de 
desistir da empresa. Este revez não tirou o 
animo ao general Pelissier e continuando-se 
os trabalhos, houve no dia 16 de agosto o 
combate Trakter e a 8 de setembro deu-se 
um novo assalto á torre de Malakoff que 
d'esta vez foi perdida pelos russos. Os solda- 
dos do czar viram-se então obrigados a eva- 
cuar toda a parte norte de Sebastopol e co- 
mo assim era impossivel defender a praça 
entabolaram as negociações para a paz. 

Quando o governo francez teve noticia da 
acção de 8 de setembro nomeou o general 
Pelissier marechal de França e depois da as- 
signatura da paz e da evacuação completa da 
Crimea o commandante em chefe regressou 
à patria e foi agraciado com o titulo de du- 
que de Malakoff e com a pensão annual de 
100 mil francos. Nomeado successivamente 
vice-presidente do senado, membro do con- 
selho privado, e embaixador em Inglaterra 
foi chamado de Londres em fins de abril de 
1859 quando rebentou a guerra d'Italia para 
tomar o commando de um exercito de obser- 
ção cujo quartel general foi estabelecido em 
Nancy. A 23 de julho succedeu ao duque de 
Placencia no cargo de grão chanceller da le- 
gião d'honra, a 24 de novembro de. 1860 foi 
nomeado governador geral d'Algeria e ainda 
estava exercendo essa importante commissão 
quando morreu. O duque de Malakoff casou 
em 1858 com uma senhora irmã do actual 
ministro de Hespanha em Lisboa D. Juan 
Vallera, a qual no momento em que escreve- 
mos esta noticia (agosto de 1881) está de 
visita na nossa capital. 

Pell (João). Mathematico inglez n. em 
Southwark em 1610 e m. em 1685. Quando 
apenas contava dezoito annos escreveu um 
tratado sobre quadrantes e encetou uma 
correspondencia com o sabio Briggs acerca 
dos logarithmos. 
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Tornou-se em pouco tempo muito conhe- 
cido pelas diversas obras que publicou e 
que foram apreciadas não ad em Inglaterra 
mas no estrangeiro. Nomeado lente de mathe- 
matica em Amsterdam conservou-se ali trez 
annos dirigindo-se em 1646 a Bréda onde 
foi professor no collegio fundado pelo prin- 
cipe d'Orange. Em 1654 Oliveiro Cromwell 
nomeou o residente da Gran Bretanha na 
Suissa. Entre as suas muitas obras citare- 
mos: Modus supputandi ephemerides; Histo- 
ria astronomica de observações dos movimen- 
tos e apparencias celestes; Arte de predizer os, 
eclipses pelo calculo; De vera circuti mensura 
e Idéa das mathematicas livro curiosissimo em 
que o author indica a redacção de um ma- 
nual destinado a aprender a resolver sem 


: instrumentos todos os problemas de ari- 


thmetica e de geometria. 

Pella. Antiga cidade da Macedonia na 
Emathia. Era rodeada de um lago panta- 
noso no meio do qual ficava uma cidadella 
muito forte. Philippe fez d'ella a capital dos 
seus estados e a côrte continuou ahi a resi- 
dir até Perseu. Foi em Pella que nasceu 
Alexandre Magno. Esta cidade que chegou a 
ser muito importante decaiu no tempo dos 
romanos e actualmente apenas d'ella restam 
pequenos vestigios nas proximidades da 
villa turca de Ienidjé no pachalik de Salo- 
nica. 

Petla. Cidade da Palestina antiga, me- 
tropole da Perea no tempo dos romanos e 
a mais meridional da Décapole. Foi ali que 
os christãos se refugiaram quando os roma- 
nos destruiram Jerusalem. Pella estava si- 
tuada 300 metros acima do nivel do Jordão, 
e as suas ruinas occupam uma grande ex- 
tensão, mas são pouco interessantes, constam 
apenas de uns restos do templo, alguns tu- 
mulos e duas columnas. 

Pelladas. Nome de duasilhas do Bra- 
zil na bahia de Angra dos Reis na provincia 
do Rio de Janeiro e defronte da costa do 
districto de Parati. São destituidas de toda 
a vegetação e d'ahi lhes vem o nome. 

Pellat (Carlos Augusto). Juriseonsulto 
francez, n. em Grenoble em 1793 e m. em 
Paris em 1871. Concluiu em 1819 os estu- 
dos de direito, recebeu o grau de doutor e no 
anno seguinte foi a um concurso para profes- 
sor de direito civil na escola de direito deGre- 
noble. Sendo esta escola dissolvida em 1821 
Pellat dirigiu-se a Paris, em 1827 alcançou 
um logar de substituto e em 1847 foi nomea- 
do decano da Faculdade de direito de Paris. 
Até 1850 fez parte do conselho superior de 
instrucção publica. Em 1858 substituiu o 
conde de Argout como membro livre da Aca- 
demia das sciencias modernas e politicas e 
em 1861 foi agraciado com a commenda da 
Legião de Honra e nomeado vice presidente 
da Sociedade de economia politica. Pellat 
era muito versado no conhecimento das lin- 
guas estrangeiras e deixou varias obras das 
quaes citaremos: Exposição dos principios ge- 
raes sobre a propriedade e seus desmembra- 
mentos no direito romano e particularmente so- 
bre o usofructo; Traducção do livro XX e do 
titulo VIT do livro XIII das Pandectas; En- 
cyclopedia juridica; Institutos de Gaio; Ma- 
nuale juris synopticum, etc. Além d'estas 
obras Pellat collaborou em varios jornaes e 
collecções como a Themis a Revista de di- 
reito francez e estrangeiro; Boletim universal 
de Ferrissac. 

Pellegrin (Simão José) escriptor fran- 
tez, n. em 1613 e m. em 1745. Fez parte da 
ordem dos servitas, esteve no convento de 
Moutiers, passou depois como capitão para 
um navio e voltando a França em 1700 co. 
meçou a escrever poesias para obter assim 
algum dinheiro com que sustentasse a fami- 
lia. Alcançou uma corôa academica pela sua 
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carta ao rei sobre as victorias de 1704 adqui- 
riu tambem por essas poesias a protecção de 
madame de Maintenon que lhe alcançou do 
papa transferencia para a ordem de Cluny e 
icença para viver em Paris. Pellegrin deu 
então largas á sua veia poetica, e escreveu 
madrigaes, epitbalamios, epitaphios e tudo 
que lhe encommendavam com tanto que lhe 
pagassem, mas o cardeal de Noailles arce- 

ispo de Paris deu-lhe a escolher ou deixar o 
exercicio das funcções ecclesiasticas ou aban- 
donar as musas. Pellegrin optou pelas musas 
e sendo então prohibido de dizer missa dedi- 
cou-se exclusivamente ás letras. 

Conseguiu um pequeno subsidio sendo en- 
carregado de escrever no Mercurio o artigo 
sobre espectaculos e escreveu uma porção 
de composições dramaticas como Polydoro, 
tragedia, 4 morte de Ulysses tambem trage- 
dia, as comedias Novo mundo, Divorcio do 
amor e da rasão, a Escola do Hymineu, etc. 
Foi tambem auctor de uns Canticos espiri- 
tuaes compostos para serem cantados com 
musica de differentes operas. 

Pellegrini (Pellegrino di Tibaldo de). 
Chamado tambem Tibaldi pintor e archite- 
cto italiano, n. em 1527 e m. em 1592. Es- 
tudou na academia de Bolonha e relacio- 
nando-se com Vasari foi por este encarre- 
gado de copiar alguns dos seus quadros e 
varias telas de outros mestres da escola bo- 
lonheza. Em 1547 foi com Vasari para Roma, 
estudou e copiou as melhores obras de Vin- 
ci, Raphael, Ticiano, Corregio e Miguel An- 
gelo e voltando no fim de tres annos a Bo- 
lonha já com bom nome, em breve adquiriu 
grande reputação pelos excellentes traba- 
lhos que apresentou, sendo encarregado nos 
fins de 1550 da decoração interna do insti- 
tuto de Bolonha pintou ahi varias scenas 
da Odyssea e essa obra que elle executou em 
poucos mezes foi um verdadeiro triumpho para 
o joven artista, e a collecção de gravuras, co- 

ias d'esses quadros, publicada por Antonio 
Buratti teve em dois annos umas poucas de 
edições que se venderam por bom preço e 
que se espalharam rapidamente pela França 
e pela Allemanha. Em seguida o notavel 
pintor executou para a irmandade dos mer- 
cadores de Ancona um quadro representando 
Hercules domando os monstros que é um tra- 
balho excellente e depois pintou na egreja 
de S. Thiago de Bolonha, S. João prégando 
no deserto e Escolha dos eleitos e reprobos, 
que são duas composições de primeira ordem 
e que og Carrache consideravam o nec plus 
ultra da pintura. Pellegrini pintou depois a 
Chegada de Trajano a Ancona e duas ou 
tres Scenas da vida de Scipião, as quaes se 
conservam em Macerata. 

De Ancona passou o celebre pintor a Mi- 
lão com o titulo de engenheiro em chefe e ar- 
chitecto do Zimborio e tendo apresentado um 
projecto para a conclusão d'esse edificio, não 
o poude levar á execução porque a isso se 
oppozeram outros architectos notaveis, mas 


emquanto durou a discussão Pellegrini fez, 


executar debaixo das suas vistas o admira- 
vel mosaico do altar-mór e depois traçou o 
plano da egreja de S. Lourenço que é uma 
obra prima. 

Sendo chamado por D. Philippe 11 a Ma- 
drid construiu ahi o palacio real e decorou 
com pinturas o claustro e a biblioteca do 
Escurial. O soberano hespanhol encantado 
com os trabalhos de Pellegrini erigiu em 
marquezado com uma dotação de 50 mil du- 
cados de ouro, a pequena aldeia de Varsa 
em que nascêra o grande artista, mas este não 

uiz ficar em Hespanha e regressando å Ita- 
lia edificou em Ancona a famosa Loggia, em 
Bolonha o palacio e capella Poggi e em Ge- 
nova dirigiu a construcção da casa professa 
dos jesuitas que é ainda hoje considerada 
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uma maravilha. Retirando-se por fim para 
Modena passou ahi o resto dos seus dias. 

Pellegrini (Domingos Tibaldo de). Ir- 
mão do antecedente, pintor, gravador e ar- 
chitecto, n. em Valdelsa em 1541 e m. em 
Bolonha em 1582. Como pintor trabalhou 
com seu irmão e apresentou alguns quadros 
magnificos e como gravador e architecto 
teve um logar distincto entre os melhores 
do seculo xvr. Construiu em Bolonha uma 
das capellas da cathedral obra de graude 
riqueza e elegancia; o Palacio da Gabella, a 
capella da Madona del Borgo, o Palacio 
da municipalidade e o Palacio Magnani. 
Em gravura apresentou alguns trabalhos de 
inexcedivel perfeição e d'elles mencionare- 
mos as seguintes: 4 Fonte de Bolonha; a 
Virgem da rosa, a Trindade e a Paz calcan- 
do aos pés o deus da guerra copia de um 
quadro de seu irmão. 

Pellegrini (Camillo). Historiador ita- 
liano, n. em Capua em 1598 e m. em Napo- 
les em 1663. Estudou a historia das cidades 
da Peninsula-italica nas chronicas e nos mo- 
numentos archeologicos e deixou quatro dis- 
sertações sobre as antiguidades da Campa- 
nia: Apparato alla antichitá di Capua, ovve- 
ro della Campania felice; e uma outra obra 
intitulada Historia principum Longobardo- 
rum. 

Pellegrini (Antonio). Conhecido pelo 
nome de Pellegrini de Veneza, pintor italia- 
no, n. em 1674 e m. em 1731. Tendo-se es- 
treado em Veneza e em Padua com alguns 
paineis decorativos foi chamado para Ingla- 
terra onde pintou assumptos mythologicos 
nas sallas de muitos palacios da nobreza de 
Londres ganhando n'esses trabalhos uma 
boa fortuna. Para se aperfeiçoar na sua arte 
visitou a Allemanha e depois indo a Paris 
executou importantes decorações no palácio 
do Banco. Saindo da capital de França em 
1721 foi para Veneza e pintou na egreja de 
S. Mose a Serpente de bronze que é a sua 
obra capital. Posteriormente esteve em 
Wurtzburgo, na côrte de Augusto 11 da Po- 
lonia, em Vienna e por fim voltou a Veneza 
onde morreu. No museu de Genova ha um 
excellente quadro de Pellegrini represen- 
tando o Juramento de Gertrudes mãe de 
Hamlet. 

Pellegrini (Domingos). Pintor italiano, 

ue n. em Veneza em 1764. Em 1789 foi a 

oma e em 1793 a Paris, voltou a Veneza e 
em seguida partiu para Londres d'onde pas- 
gou a Lisboa. Esteve aqui sete annos, fazen- 
do um grande numero de retratos e outros 
quadros. Entre os que cita Racksinsky figu- 
ra o esboço de uma Venus, que a condessa 
de Anadia possuia, e o retrato em grupo do 
barão de Quintella, de sua mulher e de seus 
dois filhos. 

Em 1810, por occasião da famosa septem- 
brisada em que foram proscriptas ou dester- 
radas quantas pessoas passavam por ter sen- 
timentos liberaes ou por ser affeiçoadas aos 
francezes, Pellegrini, Urbino Pyzete, pintor 
piemontez e outros artistas foram obrigados 
a suir de Portugal. 

Pellegrini (José Luiz). Escriptor eje- 
guita italiano, n. em Verona em 1718 e m. 
em 1799. A grande reputação que adquiriu 
como prégador valeu-lhe ser chamado a 
Vienna por Maria Thereza para ir prégar 
diante da córte. Pellegrini tornou-se tam- 
bem notavel pela publicação de poesias cu- 
ja delicadeza e sentimento as tornava muito 
estimadas. Citaremos d'este auctor as se- 
guintes composições: Tobias, Poesias latinas 
e italianas, Debora Giepte e Giona, Panegiri- 
ct etc. 

Pellegrini (Felix). Cantor italiano, n. 
em 1774 e m. em 1832. Foi primeiro menino 
do coro da sé de Turin e depois estreiou-se 
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no theatro de Leorne. Em 1810 foi a Paris 
onde conquistou muitos applausos, esteve al- 
guns annos em Londres e voltando a Fran- 
ça foi nomeado professor do conservatorio. 
Distinguiu-se principalmente nos seus pa- 
peis de Barbeiro de Sevilha, Cenerentola, 
Gazza Ladra, Casamento secreto e muito es- 
pecialmente na Agnese de Paer opera que o 
maestro escreveu expressamente para elle. 
Como professor creou alguns discipulos ex- 
cellentes e compoz varios solfejos, duetos, 
tercet os, etc. 

Pellegrino di San Daniel (João 
Martim de Udina, mais conhecido pelo nome 
de). Pintor italiano, n. em Udina e m. em 
1546.. 

Foi um habil pintor a oleo e a fresco, e 
adquiriu uma grande reputação. Affonso d'Es- 
te chamou-o à côrte de Ferrara onde estavam 
reunidos alguns artistas de verdadeiro mere- 
cimento. Pellegrino estabeleceu em Udina 
uma escola d'onde sairam alguns discipulos 
notaveis. Entre as suas obras citam-se em 
Udina: S. José, Santo Agostinho e S. Jerony- 
mo e diversos assumptos da vida de Jesus no 
convento de S. Daniel; em Cividale uma Ma- 
dona sentada entre as quatro virgens de Aqui- 
lea e rodeada de S. João Baptista, de S. Do- 
nato e de um anjo quadro extremamente no- 
tavel. 

Pellene. Cidade forte da antiga Grecia 
na parte oriental da Achaia perto da frontei- 
ra de Sicyonia c do golpho de Corintho. Foi 
cercada e tomada e retomada varias vezes 
durante as guerras das ligas etolia e achaia. 
Havia n'esta cidade uma estatua de Diana: 
para a qual ninguem podia olhar sem ser lo- 
go ferido de cegueira. As ruinas de Pellene 
veem-se hoje perto da villa grega de Zugra. 

Pellepart (Pedro). Missionario e jesui- 
ta francez, n. em 1606 e m. em 1667. Tendo- 
se dedicado ao ensino e ao exercicio do pul- 
pito embarcou em 1639 para a Martinica e 
d'ahi passou ao Mexico onde morreu empre- 
gando-se n'essas remotas paragens em mis-. 
sões apostolicas. Deixou uma collecção de 
Discursos, Relação das missões dos jesuitas 
nas ilhas e na terra firme da America meri- 
dional e Introducção á lingua dos gabbis que 
é rara e estimada. 

Pelleport (Pedro, visconde). General 
francez, n. em 1778 e m. em 1855. Alistan- 
do-se como simples soldado tomou parte nas 
campanhas de 1783 a 1795 no exercito dos 
Pyreneus orientaes, passou em 1796 a Italia e 
depois ao Egypto onde se distinguiu nas ba- 
talhas das Pyramides, no cerco de S. João de 
Acre e em Heliopolis. Assignalou-se tambem 
nas guerras da Prussia, da Austria e da Po- 
lonia, foi feito chefe de batalhão depois da 
batalha de Eylau na qual recebeu grande 
numero de ferimentos e foi promovido a co- 
ronel depois da batalha de Essling. Quando 
se fez a paz foi agraciado com o titulo de 
barão, foi algum tempo governador de Rot- 
terdam e na campanha da Russia fez parte 
do corpo de Ney. Pelo seu valor e sangue frio 
em Smolensk, Moskowa, Krasnos e na passa- 
gem do Berezina ganhou o posto de general 
de brigada e na campanha de 1813 assistiu 
ás batalhas de Lutzen, de Bautzen, de Dres- 
de e de Leipzig sendo ferido na campanha 
de 1814. 

Quando os Bourbons voltaram a França o 
general Pelleport foi nomeado inspector ge- 
ral no Meio Dia, não tomou parte nos succes- 
sos dos Cem Dias e depois da batalha de Wa- 
terloo foi feito inspector de infanteria e vis- 
conde. Tomou parte na expedição á Hespa- 
nha em 1823 e n'esse mesmo anno foi eleva- 
do a tenente general. Depois da revolução de 
1830 foi reformado e nomeado commandante 
da guarda nacional de Bordeus, mas voltan- 
do ao serviço activo em 1836 recebeu o com- 
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mando do campo de Saint-Omer, o das 21.a 
e 11.º divisões militares e em 1841 entrou na 
camara dos pares. 

Pellerin (José). Numismatico francez, 
n. em 1684 e m. em 1782. Alem das linguas 
classicas era versado tambem no inglez, ita- 
liano, hespanhol, hebreu, arabe e eyrio, foi 
empregado no ministerio da marinha e con- 
seguindo ler umas cartas em cifras muito 
importantes apprehendidas a bordo de uma 
fragata hespanhola, foi nomeado por Pon- 
tchartrain seu secretario de gabiuete e com- 
missario geral. Dedicou-se muito á numis- 
matica e foi o primeiro que apreciou com 
boa critica as medalhas e que as classificou 
de um modo racional. Tinha colligido um 
medalheiro de mais de 32:500 peças que 
vendeu a Luiz xvr por 300 mil francos. Dei- 
xou publicado Collecção de medalhas dos reis, 
dos povos e das cidades em 10 volumes. 

-Pellet (João Francisco). Poeta francez, 
n. em 1782 e m. em 1830. Seguindo a car- 
reira da advocacia cultivou ao mesmo tem- 
po a poesia e deixou algumas composições de 
merito, a maior parte das quaes se acham 
colligidas com o titulo de Bardo dos Vosges. 

Pelletan (João Gabriel). Viajante fran- 
cez e director geral da companhia do Sene- 
gal, n. em 1747 e m. em 1802. Tendo sido 
preso no tempo da Revolução escreveu no 
carcere uma Memoria sobre a colonia fran- 
ceza do Senegal que foi impressa em 1800 e 
ainda hoje pode ser consultada com proveito. 

Pelletan (Philippe José). Professor de 
cirurgia n. em Paris no anno de 1747 e m. em 
1829. Tendo estudado na sua patria substi- 
tuiu Desault no Hotel-Dieu foi nomeado pro- 
fessor de clinica cirurgica na faculdade de 
medicina e depois professor de medicina ope- 
ratoria e por fim de partos. Pelletan como 
lente gosava de uma reputação europea e 
entre as obras que deixou é notavel a que se 
intitula Clinica cirurgica. 

Pelletan (Pedro). Medico francez filho 
do antecedente n. em 1782 e m. em 1845. Ten- 
do estudado na escola polytechnica em 1796 
foi d'ahi a tres annos preparador do physico 
Charles, abriu em 1800 um curso de chimica 
“geral, que foi muito frequentado e dedican- 

o-se em seguida á medicina foi cirurgião 
militar na Russia e na Allemanha de 1805 a 
1807 tomou o grau de doutor em 1813 e no 
anno immediato foi nomeado medico do Val 
de Grace. Em 1816 Luiz xvrir nomeou-o ci- 
rurgião do rei e encarregou-o do curso de 
physiologia e de pharmacologia na escola de 
medicina e quando essa escola foi dissolvida 
em 1821 Pelletan ficou encarregado da ad- 
ministração provisoria da faculdade. 

Em 1822 foi provido n'uma cadeira de 
physica mediea e posteriormente dedicou-se 
a investigações physicas e ás suas applica- 
ções á medicina. 

Por ultimo metteu-se em especulações in- 
dustriaes que foram malsuccedidas e por essa 
razão saiu de França e indo para a Belgica 
foi professor no conservatorio das artes em 
Bruzellas. Além de grande numero de arti- 
gos no Diccionario das sciencias medicas, na 
Encyclopedia medica ete, deixou pnblicados: 
Tratado elementar de physica geral e medica, 
Diccionario de chimica medica e Dissertação 
sobre as generalidades da physica e sobre o 
plano que se deve seguir no seu ensino. 

Pelletier (Bertrand). Chymico francez 
n. em Bayona em 1761 em. em Paris em 
1797. 

Aos dezesete annos dirigiu-se a Paris pa- 
ra ahi estudar chimica e pharmacia; foi pre- 
parador de Darcet no collegio de França, 
tornou-se, em pouco tempo, conhecido por va- 
rias memorias notaveis e foi encarregado de 
dirigir a celebre pharmacia de Rouelle. 

Sendo chamado em 1791 a fazer parte da 
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academia das sciencias foi comprehendido na 
reorganisação do instituto e foi successiva- 
mente membro da commissão consultiva das 
artes, inspector dos hospitaes, commissario 
das polvoras e salitre, membro do conselho de 
saude do exercito e professor de chimica na 
escola polytechnica. Succumbiu a uma doen- 
ça que contrahiu fazendo experiencias sobre 
o chloro e respirando uma grande porção 
desse gaz. Bertrand Pelletier contribuiu mui- 
to para os progressos da chimica pelos seus 
trabalhos e experiencias principalmente pela 
sua bella experiencia sobre o phosphoro e 
phosphoretos metalicos, sobre a formação do 
acido muriatico oxigenado, sobre a plomba- 
gina, ether acetico, alcalis causticos, prepa- 
ração do sabão, etc. As suas principaes me- 
morias foram reunidas com o titulo de Me- 
morias e observações de chimica. 

Pelletier (Pedro José). Chimico, filho 
do antecedente, n. em Paris em 1788 e m. 
em 1842. Foi um homem notavel pelas suas 
descobertas entre as quaes se nota princi- 
palmente a do sulfato de quinino que lhe 
valeu em 1827 o premio Montyon dividido 
com Carenton seu collaborador. 

Foi professor e depois director adjuncto da 
escola de pharmacia e membro da academia 
das sciencias. Deixou muitos artigos e me- 
morias em differentes jornaes scientificos. 

Pelletier (João Baptista barão). Gene- 
ral francez n. em 1771 e m. em 1862. Quan- 
do saiu da escola de artilheria de Chalons 

assou ao exercito de Rheno. e depois ao do 

orte, combateu em Paris por occasião do 13 
de vendimiario e fez as campanhas de Italia. 
Nomeado chefe de batalhão em 1804 tomou 
parte nas guerras do Imperio, foi promovido 
a coronel e recebeu o titulo de barão depois 
da campanha da Russia. Em 1809 foi nomea- 
do general de brigada, commandante da ar- 
tilheria e da engenheria na Polonia e con- 
tribuiu psra a tomada da ponte de Gora e 
de Zamosc. Collocado á frente da artilheria 
do corpo commandado por Poniatowski deu 
novas provas da sua intrepidez em Smolensk 
e em Moskowa, foi feito prisioneiro em Wias- 
ma e só recuperou a liberdade em 1814. Du- 
rante os Cem Dias combateu nos Quatro 
Braços e em Waterloo e o governo da res- 
tauração collocou-o na disponibilidade. Vol- 
tando ao serviço activo depois da revolução 
de julho foi successivamente nomeado com- 
mandante das Escolas de artilheria de Tolo- 
sa, Metz e Paris, tenente general, membro 


do conselho supremo e inspector geral da: 


artilheria sendo collocado na reserva em 
1849. 

Pellctier-Volmcranges (Bento). 
Escriptor dramatico francez n. em 1156 e m. 
em 1824. Foi primeiro actor mas depois foi 
escriptor e foi professor de declamação. As 
suas composições distinguem se pelo inte- 
resse do enredo e pelo perfeito conhecimen- 
to da scena. Entre as suas obras citaremos: 
a comedia O casamento do capuchinho, os dra- 
mas Dever e natureza, Pamela casada ou o 
Triumpho das esposas, Os dois pedreiros livres 
etc. 

Pelievé ou Pelvé (Nicolau de). Car- 
deal francez n. em Caen em 1518 e m. em 
Pamiers em 1594. Pertencia a uma familia da 
qual varios membros se haviam distingui- 
do na carreira das armas desde Guilherme o 
Conquistador. Pellevé ensinou o direito ec- 
clesiastico na universidade de Caen, foi con- 
selheiro do parlamento e prior de Cornets na 
diocese de Avranches, Em 1553 foi nomeado 
bispo de Amiens, e sete annos depois encar- 
regado de uma missão que se dirigia á Esco- 
cia afim de converter os presbyterianos, mas 
que não pôde levar a cabo o seu intento por 
causa das ordens da rainha Isabel. 

Pellevé tomou assento nos estados geraes 
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de 1560 e no colloquio de Poisy no anno se- 
guinte, vendo porém que a Reforma tinha 
muitos adeptos entre o clero da sua diocese 
demittiu-se do episcopado e obteve uma ab- 
badia no bispado de Tours. Sendo elevado a 
arcebispo de Sens em 1562 acompanhou o 
cardeal de Lorena ao concilio de Trento eape- 
sar das instrucções que tinha recebido mos- 
trou-sê decidido adversario das liberdades da 
igreja gallicana. Em 1570 teve o barrete car- 
dinalicio e indo a Roma foi nomeado prefeito 
da congregação dos bispos e protector da Es- 
cossia e Irlanda e durante vinte annos per- 
maneceu na cidade eterna. No tempo de Hen- 
rique rm foi um dos chefes mais exaltados e 
mais fanaticos da Liga, acceitou a bulla que 
declarava excommungados Henrique rei de 
Navarra a Henrique principe de Condé, e 
passou em 1592 sem o beneplacito do rei 
para o arcebispado de Reims onde a Liga o 
collocou. Depois da morte de Henrique mı 
foi encarnigado inimigo de Henrique rv e não 
poude sobreviver ao desgosto que lhe causou 
a entrada d'esse principe em Paris. 

Pellew (Sir Israel). Almirante inglez 
n. em 1761 e m. em Plymouth em 1832. En- 
trou muito novo para a marinha, em 1779 
foi promovido a tenente e como capitão to- 
mou parte na tomada da fragata franceza 
Cleopatra recebendo, em recompensa dos ser- 
viços importantes que havia prestado, o pos- 
to de capitão commandante. A's ordens de 
Nelson combateu em Trafalgar, em 1810 foi 
promovido a contra-almirante, a vice-almi- 
rante nove annos depois e a almirante em 
1830. 

—Um parente de sir Israel, sir Fleetwood 
Brougton Reynolds: Pellew n. em 1789 em. 
em 1861, serviu egualmente na marinha, con- 
tribuiu para a destruição das forças navaes 
hollandezas nas Indias, tomou parte na cap- 
tura de um comboio francez em Port-d'Ane 
zo (1813), foi em 1852 nomeado commandan- 
te da esquadra das Índias, promovido a vice 
almirante da bandeira branca em 1855 e a 
almirante da baudeira azul em 1858. 

Pellicer (João Antonio). Bibliographo 
hespanhol n. em 1738 e m. em 1806. Foi bi- 
bliothecario do rei D. Carlos rx e membro 
da academia das sciencias. Publicou em 1197 
uma edição do D. Quixote, que é muito es- 
timada pelas notas que a acompanham. Das 
suas obras originaes as mais importantes 
são: Ensaio de uma bibliotheca de traducto-. 
res hespanhoes, Dissertação sobre a origem, 
nome e população de Madrid e uma Historia 
da Bibliotheca de Madrid. 

Pellicer (D. José). Cbronista-mór de 
Hespanha no seculo xvu, n. a 16 de feve- 
reiro de 1679. Foi muito versado em assum- 
ptos historicos e dedicou-se tambem á ge- 
nealogia escrevendo varias obras d'essa es- 
pecialidade entre as quaes notaremos: Me- 
morial de D. Manuel Eugenio de Portugal, 
marquez de Trancoso e Casa dos condes de 
Torres Vedras no reino de Portugal. Publi- 
cou em 1648 Succession de los reynos de 
Portugal em que pretendia provar que a co- 
rôa de Portugal pertencia a D. Philippe. 

Pellicier ou Pellissier (Guilherme). 
Prelado e diplomata francez, n. pelos annos 
de 1490 e m. em 1568. Estudou direito e 
theologia, viajou pela França e Italia, tor- 
nou-se notavel pela sua variadissima ins- 
trucção e recebeu um canonicato e depois a 
mitra na diocese de Maguelonne. Pelo seu 
talento grangeou o favor de Francisco 1 que 
o incumbiu de varias missões importantes e 
foi nomeado conselheiro de estado e abbade 
de Lernis. 

Depois de tomar parte na conclusão do 
tratado de Cambrai (1529) acompanhou 
Francisco r a Marselha para ajustar com o 
papa o casamento do principe Henrique com 
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Catharina de Medicis, sobrinha do pontifice, 
obteve de Paulo 1t a transferencia para a 
diocese de Montpellier, foi nomeado em 
1540 embaixador de França em Veneza, 
colligiu com grande despeza n'essa cidade 
um grande numero de obras gregas, syria- 
cas e hebraicas para a bibliotheca do rei e 
depois da morte de Francisco 1 voltou para 
o seu bispado. Tendo sido accusado de fa- 
voravel à Reforma por causa das suas rela- 
ções com Ramus e do seu espirito de tole- 
rancia foi preso por ordem do parlamento 
e encarcerado no castello de Beaucaire, mas 
sendo energicamente defendido pelo clero 
de Narbonna conseguiu justificar-se e o 
accusador foi condemnado á pena capital. 
Nos ultimos annos de vida soffreu muito 
com os tumultos que houve na sua diocese 
em consequencia dos progressos dos calvi- 
nistas e dos excessos que elles practicavam. 
Vendo a cathedral cair nas mãos dos calvi- 
nistas e muitas egrejas destruidas, Pellicier 
implorou o auxilio de Catharina de Medicis 
e viu-se obrigado a refugiar-se em Aigues 
Mortes e depois em Maguelonne onde morreu. 

Foi muito considerado pelos homens no- 
taveis do seu tempo e os escriptores d'essa 
epoca fallam com muito louvor do vasto e 
solido saber d'este prelado. Era muito ver- 
sado na historia natural, ajudou Rondelet a 
compor o seu tratado De pisotbus e Tourne- 
fort attribue-lhe a descoberta de varias 
plantas. Deixou notas sobre Tacito das 

uaes Brotier se serviu, uma traducção 
Rouco da Historia albigensium de Pedro 
de Vaux-Cernay e as Actas da sua embai- 
xada em Veneza. , 

Pellico (Silvio). Escriptor italiano, n. 
no Piemonte, pelos annos de 1789 e m. em 
1854. Era filho de um empregado da admi- 
nistração militar e sua mãe inspirou-lhe 
sentimentos religiosos que elle conservou 
fervorosamente toda a vida e dotado de 
um caracter ao mesmo tempo doce e exal- 
tado buscou sempre nas crenças da religião 
um grande auxilio e a resignação para as 
privações que soffreu. 

Sendo mandado para Lyão, onde vivia um 
seu parente, a fim de completar os estudos, 
tomou gosto pela litteratura e a ella exclu- 
sivamente se dedicou. Regressando em 1318, 
a Turim, passou à Milão e ali compoz as tra- 
gedias Leodamia e Francisca de Rimini a 
ultima das quacs é bem conhecida, faz parte 
do reportorio da eximia tragica Ristori, e 
que logo que foi apresentada ao publico cau- 
sou grandissimo enthusiasmo. 

Byron traduziu a Francisca de Rimint 
e Silvio Pellico então traduziu o Manfredo 
e depois escreveu uma outra tragedia Eu- 
femia de Messina, peça inoffensiva, mas que 
a censura prohibiu porque entendeu que os 
eicilianos e sarracenos que n'ella figuravam 
queriam representar os austriacos e lom- 
bardos. 

Por esse tempo Silvio Pellico com alguns 
amigos fundou o Conciliatore folha littera- 
ria que não tratava de politica, mas na Ita- 
lia d'essa epoca até os mais singelos sonetos 
continham uma ou outra allusão politica e por 
isso o jornal foi supprimido ao passo que o 
seu director era preso como suspeito de car- 
bonario. | 

A 13 de novembro de 1820 Pellico foi le- 
vado para Santa Margarida onde empregou 
os seus ocios em compor duas tragedias Iginia 
d'Asti e Esther d'Engadhi. Transferido para 
Venesa foi condemnado à morte, mas o im- 
perador commutou a pena em quinze annos 
de carcere duro e o poeta foi então condu- 
zido para a fortaleza de Spielberg para ahi 
goffrer o castigo. 

N'essa dura e rigorosa prisão compoz a 
tragedia Gismonda que conservou de memo- 
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ria porque no carcere não lhe era permittido 
escrever e recuperando a liberdade em 1830 
voltou ao seu paiz natal, onde passou o resto 
da sua vida todo entregue aos seus traba- 
lhos litterarios e exercendo o lugar de bi- 
bliothecario do marquez de Bavolo. 

Em 1833 publicou as Minhas prisões que 
causou grande sensação em toda a Europa e 
notavel porque é uma narração singela do 
que padeceu e em que transparece sempre 
a resignação de um martyr sem uma pala- 
vra nem um pensamento sequer de odio para 
os seus perseguidores. Em 1834 apresentou 
tambem a publico uma outra obra os Deve- 
res dos homens e além das obras que indicá- 
mos deixou tambem impressos Canticos ou 
novelas em verso, Cartas que sairam pos- 
thumas e mais algumas tragedias e poesias 
religiosas. 

Pellison-Fontanier (Paolo). Escri- 
ptor francez n. em 1624 e m. em 1694. Per- 
tencia a uma familia protestante e tendo es- 
tudado direito em Tolosa seguiu a carreira 
do foro, mas depois apaixonando-se pela lit- 
teratura, largou a advocacia e indo para Pa- 
ris relacionou-se com alguns escriptores que 
se reuniam em casa de Conrart e compoz 
uma Historia da Academia Franceza desde 
a sua fundação pelo que foi admittido n'es- 
sa sociedade. 

Comprando em 1652 um logar de secreta- 
rio do rei, grangeou a amisade de Fouquet, 
e sendo envolvido na desgraça d'este minis- 
tro, recusou-se a fazer quaesquer declarações 
que podesssem comprometter o ministro e 
até para o defender publicou tres Discursos 
e Breves considerações sobre o processo de M. 
Fouquet, que são duas obras excellentes no 
seu genero. Apesar do estylo humilde e sup- 
plicante d'esses trabalhos, Luiz xrv não gos- 
tou e mandou prender o auctor na Bastilha, 
onde permaneceu cinco annos sendo-lhe uni- 
camente permittido ler as obras dos Padres 
da egreja e onde para se distrair domesticou 
uma aranha. 

Recuperando a liberdade acompanhou o 
soberano à expedição de Franche-Comté e 
escreveu uma relação d'essa campanha que 
agradou tanto a Luiz xiv que o nomeou seu 
historiographo. Pouco depois Pellisson ab- 
jurou do protestantismo e d'ahi por diante 
seguiu o rei em todas as campanhas e dedi- 
cou-se aos seus trabalhos historicos e a es- 
crever algumas obras de piedade. Além da 
Historia da Academia, de que já fallâmos, 
deixou este escriptor Historia de Luiz XIV 
publicada em 1749 por Femascrier, Cartas 
historicas e opusculos, Reflexões sobre as ques- 
tões religiosas, Tratado da eucharistia, Ora- 
ções sobre as epistolas e evangelhos de todo o 
anno etc. 

Pelmã. Freguezia do concelho de Al- 
vayazere no districto administrativo de Lei- 
ria, orago S. João Baptista. Tem 321 fogos 
com 1:269 hab., sendo 598 homens e 671 mu- 
lheres. Em 1757 tinha 290 fogos. Pertence 
à diocese de Coimbra e à comarca de An- 
cião. 

Pelopia. Filha de Thyestes e quet endo 
relações incestuosas com seu pae sem o co- 
nhecer deu á luz um filho que logo abandonou 
e que foi Egistho. Casando depois com Atreu, 
chamou para si Egistho e mandou-o educar 
com Agamemnon e Meneláu mas tendo 
Thyestes reconhecido seu filho por uma espa- 
da que Pelopia lhe tirara na occasião do in- 
cesto, a princeza ficou tão horrorisada que se 
matou. 

Pelopidas. Illustre cidadão de The- 


“bas, amigo de Epaminondas e um dos chefes 


do partido popular. A historia representa-o 
como um dos mais nobres caracteres da an- 
tiga Grecia. Como em todas as cidades gre- 
gas, havia em Thebas dois partidos; o popu- 
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lar sustentado pelos athenienses e o aristo- 
cratico que se apoiava nos lacedemonios. 

Favorecidos por este ultimo os esparta- 
nos apoderaram-se de Cadmea e deram cau- 
sa ao triumpho da oligarchia n'essa cidade, 
e à proscripção dos partidarios da democra- 
cia. 

Pelopidas refugiou-se em Athenas espe- 
rando occasião de libertar a sua patria da 
tyrannia odiosa que sobre ella pesava. Qua- 
tro annos depois imitando o heroismo de 
Thrasybulo partiu secretamente e á frente 
de um bando de exilados penetrou em The- 
bas onde, auxiliado por Epaminondas e por 
um pequeno numero de homens corajosos, 
assassinou os oligarcos e restabeleceu o go- 
verno popular. Nomeado beotarco, Pelopidas 
ganhou o favor de Athenas nã guerra con- 
tra os espartanos e commandou ás ordens de 
Epaminondas o batalhão sagrado na memo- 
ravel batalha de Leuctres, ganha pelos the- 
banos e onde foi destruido o prestigio mili- 
tar de Sparta. Por occasião da invasão the- 
bana no Peloponeso esses dois illustres ci- 
dadãos entraram victoriosos na Laconia e 
essa expedição libertou a Arcadia e a Mes- 
senia do jugo de Sparta e fez de Thebas a 
primeira potencia da Grecia. Chamado pelos 
thessalianos, Pelopidas foi livral-os do tyran- 
no Alexandre de Pheres, interveiu depois 
nas discordias da Macedonia que submetteu 
á influencia thebana e levou para Thebas 
como refens esse celebre Philippe. Chamado 
novamente contra o tyranno de Thessalia foi 
morto no meio de uma victoria em Cynoce- 
phalo no anno de 365. 

Peloponeso. Quer dizer ilha de Pelo- 
ps, nome dado, na sua antiguidade e ate á 
idade média á maior peninsula meridional da 
Grecia, e, que estã separada da Grecia pro- 
priamente dita ou Hellade apenas pelo istbmo 
de Corintho. 

E' banhado ao norte pelo golfo de Corin- 
tho, a oeste pelo mar Jonio, ao sul pelo mar 
de Creta e a leste pelo mar Egeo. 

Este paiz era antigamente dividido em seis 
provincias cujos nomes se conservam nas di- 
visões politicas da Grecia moderna. Estas 
provincias eram a Arcadia ao centro, Achaia 
ao norte, Elida a oeste, onde em tempos he- 
roicos estava situada Pylos a antiga residen - 
cia do rei Nestor; ao sudoeste a Messenia, ao 
sul a Laconia onde reinou Menelau, e a les- 
te a Argolida cuja capital nos tempos heroi - 
cos foi Mycena. O Peloponeso teve na anti- 
guidade varios nomes, chamaram-lhe primei- 
ro Pelopia, depois Argos, Apia e finalmente 
Peloponeso. 

A invasão das trez tribus hellenicas, os Eo- 
lios, os Achaios e os Jonios mudou a face do 
Peloponeso e os pelasgos como nação ficaram 
circumscriptos na planura central da Arca- 
dia. A parte occidental da peninsula foi occu- 
pada pelos eolios, a do norte pelos jonios e o 
resto pelos achaios. A invasão dorica produ - 
ziu novos deslocamentos na população e de- 

ois de prolongadas e sanguinolentas lutas o 
Peloponeso ficou dividido do seguinte modo: 
os dorios conquistadores occupavam no sul 
a Laconia e a Messenia e a leste a Argoli- 
da; os eolios foram repellidos para os valles 
do occidente (a Elida) e os pelasgos para as 
altas montanhas da Arcadia; os achaios ex- 
pulsos do sul e da parte oriental refugiaram- 
se ao norte nas costas do golpho de Corintho 
d'onde obrigaram a sair os jonios.e deram a 
essa região o nome de Achaia. Depois da 
submissão de Messenia e da guerra do Pelo- 
poneso (veja o artigo seguinte) Sparta teve 
a supremacia em todo o Peloponeso até ás 
victorias de Epaminondas (369 antes de 
Christo) e depois pelo espaço de dois seculos 
o Peloponeso debateu-se entre os macedonios, 
a liga achaia, a liga eolia, e os reis de Spar- 
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ta. A victoria de Mummio (146 antes de 
Christo) e a tomada de Corintho fizeram do 
Peloponeso e do resto da Grecia uma provin- 
cia romana que recebeu o nome de Achaia. 

Posteriormente esta peninsula fez parte do 
imperio byzantino, formou successivamente 
um feudo fraucez e uma provincia veneziana 
com a denominação de Moren. Foi conquista- 
da palmo a palmo pelos turcos mas estes nun- 
ca chegaram a submetter completamente os 
habitantes e os mainotas conservaran se sem- 
pre independentes até que por fim a guerra 
da independencia hellenica (1821-1825) veio 
restituir a este paiZ a liberdade que não go- 
sava desde a conquista romana. 

Peloponeso (Guerra do). Dá-se este 
nome à guerra que vinte annos depois das 
gua medicas rebentou entre Athenas e 

parta e cujo termo foi a ruina do poder 
atheniense. A rivalidade commercial de Me- 
gara, Egina e Corintho, o odio secular de 
Sparta avivado pelas intrigas da Persia, o 
despotismo de Athenas no exercicio da hege- 
monia deram causa a essa lucta que durou 
vinte e sete annos desde 431 até 404 antes 
de Christo. 

A intervenção dos athenienses n'uma ques- 
tão de Corcyra e Corintho, o ataque que el- 
Jes fizeram a Potidea, as questões de Platea 
e de Thebas foram quanto muito causas se - 
cundarias ou antes simples pretextos 

Os alliados de Lacedemonia foram os pho- 
cidios, os locridas, os beocios e quasi todos 
os habitantes do Peloponeso e os alliados de 
Athenas foram as cidades maritimas, os gre- 
gos das ilhas, as cidades da Thracia e da 
Asia Menór. ? 

A guerra do Peloponeso tres vezes mudou 
de theatro sendo o primeiro na Attica e no 
Peloponeso desde 431 até 421. A's invasões 

ue os habitantes do Peloponeso faziam to 

dos os annos na Attica respondera as devas- 
tações das esquadras athenienses na costa 
do Peloponeso. No segundo anno de guerra 
429, a peste grassou com grande intensidade 
em Athenas, e Pericles foi uma das victimas, 
mas apesar d'isso as operações militares cor- 
reram prosperas para os athenienses que al- 
cançaram importantes vantagens no mar e 
tomaram Potidea. Mitylene revoltada foi su- 
bmettida e arrazada, mas Sparta fez o mes- 
mo a Platea no anno 427. A occupação de 
Pylos e de Sphacteria por Demosthenes ape- 
sar do valor de Brasidas, causou em Sparta 
grande consternação e Athenas cheia de or- 
gulho com as suas victorias repelliu as pro- 
postas de paz. no 

Sendo depois mal succedida a tentativa de 
Demosthenes sobre Megara e tendo Hippo- 
erates atacado pelos beocios perdido mil ho- 
mens em Delium, Brasidas transportou então 
a guerra para a Chalcidica com a idéa de ar- 
ruinar as colónias de Athenienses e de pri- 
var esta cidads de trigo, madeira de cons- 
trucção e corda que d'ahi recebia. Acantho, 
Stagyre e Amphipolisgcahiram em poder de 
Brasidas e Cleon nomeado general querendo 
recuperar Amphipolis perdeu a batalha e a 
vida Brasidas morreu tambem em 422 em 
consequencia de feridas que recebera na 

uerra e Nicia em Athenas e Plistonax em 

parta aconselharam que se fizesse a paz a 
qual foi ajustada por um praso de cincoenta 
annos em 421. Esta paz foi perturbada uni- 
camente por uma lucta dos argianos e arca- 
dios contra Sparta que derrotou os seus ini- 
migos em Mantinéa no anno de 418 e pela 
tomada e saque de Milos realisada pelos 
athenienses em 416 para castigarem essa ci- 
dade de se haver conservado neutral na guer- 
ra anterior. 

O segundo periodo da guerra do Pelopone- 
so vae de 416 até 413. Alcibiades para ferir os 
dorios nas suas colonias e affastar a guerra 
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para longe da Attica aconselhou uma expedi- 
ção á Sicilia, mas apenas chegou a essa ilha 
foi chamado á patria para se justificar de 
uma accusação que lhe faziam de sacrilegio, 
fugiu para Argos e para se vingar industriou 
os spartanos no que deviam fazer. Sparta oc- 
cupou Decelia d'onde podia infestar a Atti- 
ca e mandou em soccorro de Syracusa o ce- 
lebre Gylippo que pelos seus talentos mili- 
tares e grande energia tinha incontestavel 
superioridade para entrar em lucta com Ni- 
cias que tinha um genio indeciso e que di- 
rigia a expedição contra vontade. Os athe- 
nienses reconhecendo as dificuldades de Ni- 
cias prepararam um segundo exercito e De- 
mosthenes que o commandou attacou imme- 
diatamente Syracusa, mas foi repellido e a 
destruição da esquadra, e os desastres do 
exercito na retirada para Catania obrigaram 
Nicias a render-se. Nicias e Demosthenes 
foram apedrejados e os athenienses que não 
ficaram mortos foram vendidos como escra- 
vos. 

Athenas não desanimou com estes revezes 
e a guerra recomeçou servindo-lhe d'esta vez 
de theatro o Oriente desde 412 até 405. Os 
alliados de Athenas abandonaram-n'a e ten- 
do a Persia engrossado o numero dos seus 
inimigos, essa cidade só contra todos susten- 
tou tenazmente a lucta. Uma reacção aristo- 
cratica deu em resultado a chamada de Al- 
cibiades vencedor em Abydos e em Cyzico e 
a sua entrada em Athenas foi um verdadeiro 
triumpho, mas um revez que soffreu em An- 
dros levantou suspeitas de nova traição e Al- 
cibiades julgou prudente exilar-se, sendo en- 
tão nomeados dez generaes para lhe succede- 
rem. O desastre dos habitantes do Peloponeso 


nas ilhas Arginusas em 406 foi reparado no 


anno seguinte por Lysandro que obteve os soc- 
corros de Cyro e ganhou contra os athenien- 
ses a batalha decisiva de Aegos-Potamos. 
Athenas foi tomada, as suas muralhas des- 
truidas, a sua esquadra incendiada e a an- 
tiga metropole da Grecia teve de renunciar 
as suas colonias. Sparta triumphou da sua 
rival, mas a guerra do Peloponeso foi muito 
prejudicial á Grecia porque chamou os es- 
trangeiros a intervirem nas suas questões in - 
ternas e destruiu a unidade que até então lhe 
dera grande força e importancia. 
Pelops. Filho de Tantalo rei da Lydia 
morto segundo a fabula por seu proprio pae 
e servido aos deuses n'um banquete que Tan- 
talo lhes dou no seu palacio. Ceres foi a uni- 
ca que comeu d'essa horrivel eguaria, mas 
Jupiter restituiu a vida a Pelops e deu-lhe 
um hombro de marfim para substituir o que 
a deusa havido comido. Posteriormente Pe- 
lops casou com Hippodamia filha de Oeno- 
maus rei de Pera na Elida e veiu a ser o rei 
mais poderoso da peninsula que d'elle tirou 
o nome de Peloponeso. Atreu, Thyeste, Pit- 
thea e Træzen filhos de Pelops são muitas 
vezes designados pelo nome de Pelopidas. 
Peloro (Cabo). Um dos tres cabos que 
nos tempos antigos fizeram dar á Sicilia o 
nome de Trinicria e que fica no extremo nor - 
deste da ilha, sendo o ponto mais proximo da 
Italia. Actualmente chama .se a Torre di Fa- 
ro, porque ha um pharol no pequeno forte 
construido n'esse promontorio da mesma for- 
ma que o estreito que separa a Sicilia da 
Italia é denominado Pharol de Messina. 
Este cabo é muito alto e fica defronte do 
famoso Scylla na costa de Italia. A proxi- 
midade das duas terras fez com que já em 
tempos antigos se acreditasse que a Sicilia 
foi separada da Italia por um violento tre- 
mor de terra e a essa tradicção allude Vir- 
gilio no livro rı da Eneida. 
Pelotas. Cidade do Brazil na provin- 
cia de S. Pedro do Rio Grande, a 8 leguas 
a noroeste da cidade do Rio Grande v a 
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45 pouco mais ou menos a sudoeste da dº 
Porto Alegre. Em 1780 havia n'esse territo- 
rio uma grande fazenda na qual viviam dis- 
persas umas 150 familias que alguns mezes 
do anno se empregavam em preparar carne 
secca e no resto do tempo em cultivar a ter- 
ra e crear gado, Edificando-se ahi uma egre- 
ja com a invocação de S. Francisco de Pau- 
la, foi ella elevada á cathegoria de parochia 
em 1811 e tres annos depois avaliava-se a 
população em 2:419 habit, dos quaes 712 
eram brancos. l 

Em 1830 foi-lhe dado o titulo de villa e 
posteriormente o de cidade. 

Pelotas tem um porto pelo qual se expor- 
ta carne secca, coiros, sebo e outros generos 
para os portos de S. José e do Rio Grande, 
d'onde passam depois a outros portos do 
Brazil, da America e da Europa. 

Pelotas (Patricio José Correia da Ca- 
mara, visconde de). Filho de uns portugue- 
zes da ilha Terceira, que da sua patria se 
dirigiam para Lisboa, na primeira metade 
do seculo passado, n. a bordo de um navio e 
baptisou-se em Lisboa. Depois de cursar al- 
guns estudos modestos, sentou praça n'um 
regimento de infanteria da corte e era sim- 
plea soldado quando houve o terramoto de 
1755. Já inspirava porém confiança aos seus 
superiores, tanto que o escolheram para es- 
tar n'csse terrivel dia de sentinella ao The- 
souro publico. Subiu os postos inferiores até 
que passou para o exercito da India como 
official subalterno, e como ajudante de or- 
dens do general governador esteve em Goa, 
Damão e Dio, serviu nas campanhas que ali 
tiveram os portuguezes que sustentar, depois 
passou a servir em Moçambique e em Loan- 
da, regressou a Portugal, requereu para ser 
empregado po Brazil, foi para a nossa colo- 
nia americana com o posto de capitão d'uma 
companhia de granadeiros no primeiro regi- 
mento de infanteria, e foi encarregado quan- 
do chegou ao Rio de proceder á construcção 
de um brigue e á adaptação do collegio de 
jesuitas ao destino de hospital militar. 

Não lhe quadrava muito esse mister paci- 
fico, e em 1771 pediu e obteve ser transferi- 
do para o regimento de dragões de Rio-Par- 
do, que estava em campanha contra os hes- 
panhoes nas fronteiras meridionaes do Bra- 
zil. Partiu com o posto de sargento-mór, e 
começou desde logo a serie de feitos que ha- 
viam de illustrar o seu nome, e de lhe asse- 
gurar gloria immortal nos fastos militares 
portuguezes e brazileiros. 

Assumiu immediatamente o commando do 
regimento que estava aquartelado em Bar- 
rancas e entrou na lucta tomando o forte de 
Santa Thecla, o que decerto constitue um 
dos seus mais gloriosos feitos. 

Em 1777 fez-se a paz, uma paz pouco hon- 
rosa, mas que permittiu a Correia da Cama- 
ra disciplinar severamente os seus soldados. 
Assim conseguiu organisar vigorosamente 
o exercito da fronteira e em 1801, quando 
rompeu a guerra entre Portugal e a Hespa- 
nha, Correia da Camara, apesar de ser já um 
velho de setenta annos, desenvolve uma acti- 
vidade maravilhosa, toma o forte de Santa 
Thecla, a villa de Batohy, repelle o briga- 
deiro Quintans e o marquez de Sobremonte, 
e só interrompe o curso das suas victorias 
quando recebe a noticia da paz de Badajoz. 

Restabelecida a tranquillidade, Correia da 
Camara applica a sua actividade aos melho- 
ramentos da provincia, construe quarteis, 
hospitaes, paioes, e egrejas. Nas campanhas 
de 1812 e de 1816, toma ainda parte na guer- 
ra, e oB seus verdes oitenta annos rivalisgam 
com a mocidade dos outros generaes seus 
camaradas, - 

Quando se proclamou a independencia, 
Patricio Correia da Camara, quere tenente 
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general então, opta pela patria brasileira, e, 
considerado como uma reliquia gloriosa do 
exercito, é no dia 12 de outubro de 1825, an- 
niversario natalicio do imperador, agraciado 
com o titulo de barão de Pelotas, no dia 12 
de outubro de 1826 recebe o titulo de vis- 
conde, e m. na villa do Rio Pardo a 28 de 
maio de 1827 com mais de noventa annos de 
edade. 

Um neto seu recebeu em 1870 o titulo de 
visconde de Pelotas, por ter posto termo de- 
finitivo à guerra do Paraguay. 

Pelotas. Rio do Brazil que serve de 
limite entre a provincia de S. Pedro do Rio 
Grande e a de 8. Paulo. Nasce na cordilhei- 
ra que separa as provincias de Santa Ca- 
tharina das duas que indicâmos, corre para 
o oceidente e depois de receber os ribeiros 
Caveiras, Canoas, Cachorros e Correntes, 
rega os campos de Vaccaria, junta-se n elles 
coin os rios Periperi e Uruguay -Mirim e mu- 
dando de nome continua a correr com o de 
Uruguay. 

Pelotas. Ribeiro do Brazil na provin- 
cia de S. Pedro do Rio Grande, corre de 
oeste para leste e passa na cidade do seu 
nome, sendo navegavel para hiates por es- 
paço de quatro leguas. Junta-se com o ca- 
nal ou rio de 8. Gonçalo no ponto em que 
este entra na lagoa dos Patos. 

Pelouze (Theophilo Julio). Chimico 
francez, n. em 1807 e m. em 1867. Traba- 
lhou no laboratorio de Guy-Lussac e Las- 
saigne, em 1830 foi nomeado lente da ca- 
deira de chimica em Lille, no anno seguinte 
passou a repetidor da escola polytechnica 
de Paris e em 1833 teve o logar de ensaia- 
dor da casa da moeda. 

Em 1836 fez uma viagem å Allemanha e re- 
lacionando-se com Liebig realisou com este 
sabio uma serie de experiencias sobre corpos 
organicos. Em 1831 foi nomeado membro da 
academia das sciencias e substituto de 
Thenard e succedendo definitivamente a 
este professor d'ahi a annos, occupou a ca- 
deira até 1851. Fundou em 1846 um labo- 
ratorio-escola, que dirigiu depois de largar 
o ensino superior. Além de muitas memorias 
na collecção da academia, nos Annaes de chi- 
mica e physica e no Diccionario de phisiolo- 
gia, Pelouze publicou um Tratado de chimi- 
ca geral e analytica em que teve por colla- 
borador Fremy. 

A chimica organica e a chimica mineral 
devem a Pelouze importantes progressos, as- 
sim foi elle quem descobriu uma nova classe 
de saes, os nitro sulphatos, quem achou 
um methodo novo e rapido para dozar o co- 
bre, quem melhorou os processos de fabrica- 
ção do vidro, quem descobriu a lei dos aci- 
dos-pyrogenados, quem primeiro em França 
preparou o algodão-polvora, quem primeiro 
determinou a composição do assucar da be- 
terraba, etc. 

Peltier (J. Gabriel). Escriptor francez 
que m. em 1825. Publicou em 1789 tres bro- 
churas contra a assembléa e contra o duque 
de Orleans que a côrte fez espalhar em 
grande numero e que se intitulavam Sal- 
vae-vos ou Salvae-nos (agosto) Domine sal- 
vum fac regem (outubro) e Pange lingua. 
Em seguida reunido com outros publicou os 
Actos dos Apostolos pamphleto semanal que 
é hoje muito estimado e de que sahiram 10 
volumes. Retirando-se para Londres depois 
do 10 de agosto furidou ahi um jornal Am- 
bigu em que prégava abertamente o assas- 
sinato de Napoleão pelo que a instancia do 
embaixador francez foi processado mas por 
fim. absolvido. Quando caiu o imperador vol- 
tou a França, mas não encontrando ahi a 
recompensa que esperava, voltou a Londres 
onde continuou a publicar o Ambigu. N'esse 
jornal atacou vivamente o ministerio Deca- 
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zes e foi um constante panegyrista do im- 
perador do Haiti que o nomeou seu repre- 
sentante na côrte de Inglaterra. Perdendo 
esse lugar em 1820 regressou a França, mas 
não conseguindo emprego algum morreu 
quasi na miseria. Além dos escriptos que 
apontamos deixou uma Historia da revolu- 
ção de 10 de agosto, Paris desde 1194 até 
1802, Correio da Europa e Correio de Lon- 
dres, etc. 

Pelusa (Golfo de). Larga bahia forma- 
da pelo Mediterraneo na costa septentrional 
do Egypto, por 31º 2T de latitude norte. 

Este golfo está comprehendido entre a pon- 
te de Damietta a oeste e o antigo cabo Cas- 
sio (hoje cabo Straki) a leste. Tem 60 kilom. 
de largura e 20 de profundidade. 

Pelusia. Cidade do antigo Baixo Egy- 
pto no extremo nordeste do Delta perto do 
local em que hoje se vê a villa arabe de Ti- 
neh e parto da antiga foz do braço mais orien- 
tal do Nilo que por isso se chamava Pelusiaco. 
A posição d'esta cidade deu-lhe grande im- 
portancia porque era a cbave do Egypto 
para a Palestina e paizes situados mais além. 

Em tempos remotos teve os nomes de Ao. 
naris ou Avaris, O seu nome egypcio conser- 
vado pelos coptas era Pheromi e a Escri- 
ptura chama-lhe Sin. 

Os hycsos apoderaram-se d'esta cidade pe - 
los annos de 2:000 antes de Christo e ahi 
collocaram uma forte guarnição para a de- 
fender contra os povos do norte, o exercito 
de Sennacherib ahi foi derrotado por Sethos 
e o dos egypcios por Cambyses em 525. Foi 
tomada por Iphicrates e Pharnabase em 374 
e pelos romanos no tempo do primeiro trium- 
virato. Sube-se que foi perto de Pelusia, 
onde desembarcou, que Pompeu vencido em 
Pharsalia foi assassinado. A cidade que ti- 
nha segundo Strabão 3700 metros de circui- 
to está hoje completamente arruinada e pou- 
cos vestigios se encontram da sua antiga 
grandeza. Foi patria do geographo Ptolomeu. 

Pelusiaco on Bubastico (Braço) 
Nome dado ao braço mais oriental do Nilo por 
causa da cidade de Pelusa, visinha da sua 
foz e da de Bubaste que elle banhava. 

Separa-se da corrente principal 8 kilom. 
ao norte do Cairo, dirige-se a nordeste, de- 
semboca na parte oriental do lago Menzaleh 
que attravessa e desagua no Mediterraneo 
perto das ruinas de Pelusa depois de um cur- 
so de 199 kilom. Este braço do Nilo era ain- 
da navegavel no tempo de Alexandre que o 
attravessou com a sua esquadra. 

Pemba. Ilha do mar das Indias, perto 
da costa oriental d'Africa, ao norte da ilha 
de Zanzibar. Tem 61 kilom. de comprimento 
e 10 de largura. O solo é fertil e muito ar- 
borisado. Importante exportação de gado e 
de cereaes. Esta ilha é uma dependencia dos 
estados de Mascate. 

— Colonia de Pemba. — Desastrosa tentati- 
va de colonisação feita por Sá da Bandeira 
na provincia de Moçambique. 

Pemberton (Henrique). Professor de 
medicina no collegio Gresham d'Oxford n. 
em 1664 e m. em 1191. Tendo intimas rela- 
ções com Newton ajudou este na segunda 
edição dos Principles e escreveu com o titu- 
lo de 4 view of sir Isaac Newton philosophy 
uma introducção destinada a facilitar a lei- 
tura da obra principal do seu illustre amigo. 

Esta obra de Pemberton foi traduzida em 
francez com o titulo de Elementos da philo- 
sophia newtoniana. Deixou tambem lições de 
pbysiologia e varias memorias na collecção 
da Sociedade de Londres da qual era mem- 
bro desde 1720. 

Pemberton (João C.). General ameri- 
cano n. na Pensylvania em 1813 e m. em 
1863. 

Foi educado na escola militar de Wes- 
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Point e logo que terminou o curso entrou co- 
mo alferes em artilheria; nomeado ajudante 
de campo do general Worth fez a guerra do 
Mexico, assistiu aos combates do Monterey 
e do Mexico, foi promovido a capitão e alcan- 
çou pelo seu brilhante comportamento em 
Molino del Rey, o posto de major. 

Quando em 1861 rebentou a guerra sepa- 
ratista Pembertou pronunciou-se pela causa 
do sul e da escravatura, foi successivamente 
coronel, tenente general, commandante de 
Wicksburgo, do Mississipi e da Luiziana 
oriental, sustentou em Wicksburgo, por elle 
fortificado, os attaques encarniçados do exer- 
cito de Grant, mas sendo derrotado em Cham- 
pim-Hill e em Black River-Ridge em 1863 
viu-se obrigado a retirar com as suas tropas 
e foi morto alguns dias depois. 

Pembroke. Cidade d'Inglaterra capi- 
tal do condado do seu nome com um porto 
de commercio na bahia de Milford formada 
pelo Atlantico: 15:071 hab. Arsenal de ma. 
rinha, escola latina, estaleiros que occupam 
uma superficie de 35 hectares e docas. Esta 
cidade era antigamente fortificada mas hoje 
apenas tem uma torre construida pelos nor- 
mandos e que resistiu ás intemperies dos secu- 
los. O actual castello substituiu uma fortale- 
za mais antiga elevada em 1094 por Arnol- 
pho, filho de Rogerio de Montgomery e que 
foi dado por Henrique 1 a Gilberto Strong- 
bow conde de Pembroke que o transformou 
completamente. Incendiado e reconstruido va- 
rias vezes foi augmentado successivamente 
até que bavendo-se a guarnição pronunciado 
a favor de Carlos 1 foi o castello desmante- 
lado por ordem do parlamento conservando- 
se só a torre. 

Pembroke teve um commercio muito acti- 
vo principalmente depois que em 1815 foi 
para ali transferido o serviço de paquetes ir- 
landeses. Tem tres igrejas antigas mas sem 
merecimento architectonico se exceptuarmos 
a de S. Miguel, no arrabalde de Monktown 
vcem-se as ruinas de um priorado fundado 
em 1098 e nos arredores encontram-se casas 
nobres. À bahia de Milford tem 12 milhas de 
comprimento e duas de largura e á entrada 
o pharol de Sant'Anna. 

—l() condato de Pembroke, divisão admi- 
nistrativa da Inglaterra occupa o extremo 
sueste do paiz de Galles entre o canal de 
Bristol ao sul, o canal de S. Jorge ao occi- 
dente, o condado de Cardijan ao norte e o de 
Carmarthen ao oriente; superficie 159:L60 
hectares dos quaes 50 mil são proprios para 
a cultura e os restantes cobertos de pastos. 
As costas têem as bahias de Newport, Mil- 
ford e Fishguard perto das quaes ficam os 
cabos de S. David e de Saint-Gowens. 

O solo é pouco accidentado e na parte me- 
ridional produz cevada, aveia, centeio, nabos 
e legumes, e tem excellentes pastagens onde 
se cria muito gado que dá leite com o qual 
se fabrica mauteiga em abundancia. Tem 
minas do chumbo e carvão de pedra mas a 
industria está pouco desenvolvida. 

Pembroke (Catherina Grey, condessa 
de). N. pelos annos de 1540 e m. em 1562. 
Era irmã de Jane Grey que antes de subir 
ao cadafalso lhe escreveu uma carta cheia 
das mais patheticas exhortações. Casou em 
1555 com o conde de Pembroke mas esse ca- 
samento não foi feliz e os dois conjuges se- 
pararam-se judicialmente. Logo em seguida 
a condessa tomou por amante o conde de 
Hartford com o qual se ligou por um casa- 
mento secreto mas & rainha Maria que tinha 
pouca affeição aos Grey mandou prender a 
condessa ao passo que o conde de Hartford 
avisado a tempo se refugiou em França. D'- 
ali a pouco o arcebispo de Cantorbery, por 
ordem da rainha declarou nullo o casamento 
do fugitivo e da presa. 
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Apesar de tudo isto o conde voltou a Lon- 
dres e descobriu meio de entrar na prisão 
mas sendo surprehendido foi levado aos tri- 
bunaes e accusado de ter violado a prisão, 
ter seduzido uma princeza de sangue real e 
ter relações com uma mulher de quem esta- 
va separado legalmente. Hartford livrou-se 
d'este apuro muito melhor do que era de es- 
perar e ficou livre pagando uma multa de 5 
mil libras por cada um dos tres crimes e 
obrigando-se por documento authentico a con- 
siderar nullo o seu casamento. À condessa 
foi conservada na prisão onde morreu dentro 
em poucos mezes. 

Pena (Peixoto da). Celebre tocador de 
viola portuguez do seculo xvr. Andou na 
córte do imperador Carlos v, conta-se d'elle 
que tocara admiravelmente n'uma viola des- 
temperada que uns artistas hespanhoes lhe 
passaram para as mãos por zombaria e para 
verem como elle se gaia da dificuldade. O 
talento de tocador de viola de Peixoto de 
Pena era proverbial no seculo xvi. 

Pena. Freguezia de Traz os Montes no 
concelho, comarca e districto de Villa Real. 
Orago S. Miguel. Tem 186 fogos com 818 hab. 
dos quaes 438 homens e 380 mulheres. Em 
1757 tinha 120 fogos. Pertence ao arcebispa- 
do de Braga. Fica situada na serra do Ma- 
rão e produz apenas algum centeio, cevada 
e pouco trigo, batatas mas muita castanha e 
hortaliça. 

E' povoação muito antiga e foi villa de que 
eram donatarios os duques de Cadaval. 

Peña (João Nuñez de La). Historiadór 
hespanhol n. em Laguara na ilha de Tenerif- 
fe e viveu no seculo xvr. Deixou uma obra, 
hoje rarissima, intitulada: Conquista e anti- 
guidade das ilhas da grande Canaria e sua 
descripção conténdo muitas tradições popu- 
lares. 

Penacova. Villa de Portugal, cabeça 
de comarca e de concelho no districto admi- 
nistrativo de Coimbra e situada a 18 kilom. 
nordeste d'esta cidade. Tem uma freguezia 
cujo orago é Nossa Senhora da Assumpção 
com 775 fogos e 3:228 hab. sendo 1:531 ho- 
mens e 1:697 mulheres. Pertence á diocese 
de Coimbra e em 1757 tinha apenas 397 fo- 
gos. À villa que é antiquissima e da qual fo- 
ram donatarios os condes de Odemira e de- 
pois os duques de Cadaval fica situada n'- 
uma montanha na base da qual passa o Mon- 


dego. 
O concelho de Penacova é formado pelas 
freguezias do Carvalho, Farinha Podre, Fi- 
eira de Lorvão, Friumes, Lorvão, Oliveira 
do Cunhedo, Penacova, Sares de Lorvão e 
Travanca com uma população de 15:658 hab. 
dos quaes 7:653 homens e 8:005 mulheres 
distribuidos por 3:705 fogos. 

Os habitantes Smp opan ae principalmente 
na navegação do Mondego sendo os princi- 
paes artigos transportados para a Figueira: 
sal, milho, vinho, azeite e lenha. 

A comarca de Penacova divide-se em onze 
julgados: o de Farinha Podre, Marmeleira, 

enacova e Poiares pertencendo ao primeiro 
as freguezias de Farinha Podre, Oliveira de 
Cunhedo e Travanca, ao segundo os de Al- 
maça, Carvalho, Cercoza e Marmeleiro, ao ter- 
ceiro os de Figueira de Lorvão, Friunes, Lor- 
vão, Penacova e Sares e ao ultimo Arrifana, 
Lavejadas, Santo André de Poiares e S. Mi- 
guel de Poiares. 

Penacova. Freguezia do concelho e 
comarca de Felgueiras no districto adminis- 
trativo do Porto a 12 kilom. de Braga. Tem 
113 fogos e 418 hab. sendo 176 homens e 242 
mulheres. 

Em 1757 tinha 120 fogos. Orago é S. Mar- 
tinho e a freguezia pertence ao arcebispado 
de Braga. Cria-se ali bastante gado bovino. 

Penaferrim (S. Pedro de). Freguezia 
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do concelho e comarca de Cintra no distri- 
cto administrativo de Lisboa. 

Tem 537 fogos e 1:987 hab. sendo 1:078 
homens e 909 mulheres. Em 1757 tinha uni- 
camente 255 fogos. 

Penafiel (Manoel José da Matta de Sou- 
sa Coutinho, 1.º conde de). N. a 5 de maio de 
1782 e era filho de José Antonio da Matta de 
Sousa Coutinho 7.º correio-mór do reino. Suc- 
cedeu n'este officio a seu pae em 1790 e-se- 
guindo a carreira das armas chegou ao pos- 
to de coronel de cavallaria e foi condecorado 
com a medalha n.º 5 da guerra peninsular. 
Em 1798 foi agraciado com o titulo de conde 
e foi estribeiro-mór da princeza real archi- 
duqueza de Austria a quem acompanhou de 
Leorne ao Rio de Janeiro. Foi par do reino 
em 1826 e morreu a 15 de novembro de 1859 
deixando uma filha que é a actual marqueza 
de Penafiel. 

Penafiel (João de). Celebre calligrapho 
e illuminador portuguez do seculo xviir. Sa- 
be-se d'elle apenas que foi encarregado de 
escrever e illuminar o Tombo aos bens, rendas, 
direitos e documentos do convento de Thomar, 
etc. 

Penafiel. Cidade, cabeça de concelho e 
comarca no districto administrativo do Por- 
to e distante 36 kilom. d'essa cidade. Tem 
uma freguezia cujo orago é S. Martinho e 
conta 995 fogos com 4:595 hab. sendo 2:167 
homens e 2:428 mulheres. 

Esta cidade fica no alto de um monte pou- 
co elevado entre os rios Sousa ao sul e Ca- 
vallum ao norte e chamava-se antigamente 
Arrifana. Em 1741 a 25 de fevereiro D. João v 
elevou essa povoação á cathegoria de villa e 
D. José a 3 de março de 1770 a fez cidade e 
erigiu em cabeça de um bispado mudando- 
lhe o antigo nome para o de Penafiel. Foi o 
papa Clemente x1v quem creou esta diocese 
sendo o primeiro e unico bispo D. fr. Igua- 
cio de S. Caetano da ordem dos carmelitas 
descalços e confessor da rainha D. Maria 1 
então princeza do Brazil e por esse motivo 
nunca saiu da côrte nem foi para Penafiel. 

Depois da morte de D. José sua filha D. 
Maria 1 que lhe succedeu tratando de annu- 
lar os actos do governo do tempo do marquez 
de Pombal não se esqueceu da nova diocese 
e em 1778 obteve do bispo de Penafiel a re- 
nuncia da mitra e do papa Pio vr que essa 
diocese fosse novamente incorporada na do 
Porto. Os limites d'esse ephemero bispado 
eram realmente extravagantes, pois chegava 
a estar n'elle comprehendida a quinta do 
Prado onde hoje está o cemiterio do Repou- 
so dacida de do Porto. 

A rua principal d'esta cidade é a estrada 
rua que faz parte da estrada de 1.º classe 
do Porto a Bragança e depois d'essa a me- 
lhor é a do Calvario. Tem algumas praças 
soffriveis sendo a mais importante a das Chãs 
ornada de casas de boa apparencia, a egreja 
de 5. Martinho que fica no centro da cidade 
foi construida em 1570 e é um bom templo 
de tres naves de architectura gothica. E' tam- 
bem digna de menção a egreja da Misericor- 
dia que teve principio na capella de Nossa Se- 
nhora do Hospital em 1509 e que serviu de 
sé em quanto existiu o bispado. 

Tinha dois.conventos um de frades capu- 
chos, onde agora é o hospital da Misericor- 
dia e outro de recolhidas no bairro da Pie- 
dade e na cerca do qual se construiu o quar- 
tel do regimento de infanteria 6 que ahi se 
acha alojado. 

Nas proximidades ficam os paços do con- 
celho que são tambem tribunal judicial e on- 
de se acham igualmente as repartições ad- 
ministrativas. 

A 2 kilom. ao norte da cidade encontra-se 
o artigo mosteiro de S. Miguel do Bustello 
que foi de monges benedictinos. Alem das 
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egrejas que apontamos ha ainda em Pena- 
fiel as seguintes egrejas ou capellas: a da 
Senhora da Ajuda, a dos Terceiros francis- 
canos que é um bom templo, a da Piedade, a 
da archi confraria do Coração de Maria, & 
do Carmo, a dos Terceiros do Carmo e a ca- 
pella de S. Roque. 

Ha em Penafiel varias industrias sendo & 
principal a fabricação de sellas, sellins e al- 
bardas e tambem a de candeias de ferro, Diz 
o diccionario do sr. Pinho Leal que em 1874 
só um negociante vendeu de uma vez duzentas 
mil candeias e isto por não ter mais n'aquel- 
la oceasião. E’ tambem importante o fabrico 
de soccos e de botas e sapatos tendo esses ar- 
tigos sido premiados nas exposições indus- 
triaes do Porto, Paris, Londres e Vienna. 
Ha tambem uma fabrica de cortumes d'onde 
saem muito bons coiros e carneiras, uma fa- 
brica de cal, outra de sabão que foi das pri- 
meiras que se estabeleceram em Portugal lo- 
go depois da extincção do monopolio e ulti- 
mamente se crearam em Penafiel algumas 
fabricas de cotins. 

Penafiel conservou-se por algum tempo 
quasi estacionaria, mas a facilidade de com- 
municação por boas estradas e ultimamente 
pelo caminho de ferro do Douro (1875) ha de 
Er certo fazer prosperar essa cidade cujos 

abitantes são activos e trabalhadores. 

A feira de S. Martinho em Penafiel é uma 
das maiores e melhores do reino e dura of- 
ficialmente tres dias (10, 11 e 12 de novem- 
bro) mas de ordinario prolonga-se e dura 8 
dias ou mais. O movimento commercial n'es- 
sa feira é importante principalmente as ven- 
das de gado. | 

Os arrabaldes da cidade são agradaveis e 
bem cultivados principalmente o valle do 
Sousa. O seu termo produz em abundancia 
milho grosso e miudo, trigo, centeio, cevada, 
azeite, legumes, vinho verde, hortaliças e 
fructas. 

As armas da cidade de Penafiel são: escu- 
do encimado com uma corôa de marquez e 
em campo branco uma cruz da ordem de 
Christo entre duas espadas parallelas, sen- 
do o escudo orlado pela parte superior com 
uma fita com a legenda Civita Fidelis e ten- 
do de um lado uma palma e do outro um ra- 
mo de oliveira. 

O concelho de Penafiel comprehende 36 
freguezias que são: Abragão, Boelhe e Pas- 
sinhos, Bostello, Cabeça Santa, Canellas, Ca- 

ella, Croca, Duas egrejas, Ega e Entre Rios, 
Figueiras; Fonte Arcada, Gallegos e Boavis- 
ta, Guilhufe, Irivo e Coreixas, Lagares, Lu- 
zim, Marecos, Milhundos, Novellas, Oldrões, 
Paço de Sousa, Paredes, Penafiel, Perocello, 
Pinheiro, Portella, Rans, Recezinhos-Castel- 
lões, Recezinhos (S. Mamede), Recezinhos 
(S. Martinho), Rio de Moinhos, Santa Mar- 
tha, Sebolido, Urrô, Valpedre e Villa Cova 
de Vez de Aviz. A população de todas estas 
freguezias é de 29:105 almas sendo 13:095 
homens e 16:010 mulheres destribuidas em 
1:181 fogos. 

No concelho de Penafiel fabricam-se ex- 
cellentes pannos de linho, artefactos de fer- 
ro, e arreios alem dos outros artigos que 
mencionamos anteriormente quando nos oc- 
cupamos da cidade. Antes da invasão do oi- 
dium-tukeri era grande a producção de vi- 
nho, todo verde, mas hoje está muito reduzi- 
da. N'este se cria muito gado especialmente 
bovino que é exportado para o Porto. 

A comarca de Penafiel comprehende 5 jul- 

ados: Abragão, Ega, Paço de Sousa, Pena- 
fel e Rio de Moinhos subdivididos em 22 
districtos de juiz de paz. O concelho de Pe- 
nafiel forma o circulo eleitoral n.º 35. 

Penfiaflel. Cidade de Hespanha na pro- 
vincia e a 51 kilom. sueste de Valladolid 
na confluencia do Douro com o Duranton; 
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ta ital de jurisdiceção civil. População 3:500 
ab. 

Fabricas de pannos, chapeus, tinturarias, 
cortumes, etc. Antigo castello muito bem con- 
servado. 

Peñaflor. Aldeia de Hespanha na pro- 
vincia e a 60 kilom. sudoeste de Cordova na 
margem direita do Guadalquivir. População 
2:200 hab. Foi a patria do celebre medico 
arabe Avenzoar. Tem de notavel uma igreja 
com uma elegante torre de architectura ro- 
mana. 

Penaguia. Freguezia da Beira Alta no 
concelho de Lamego, districto administrati- 
vo de Vizeu, e situada na margem esquerda 
do Douro. Orago o Salvador. Tem 670 fogos 
e 2:690 hab., sendo 1:311 homens e 1:373 
mulheres. Em 1757 tinha 439 fogos. Perten- 
ce á diocese e comarca de Lamego. E uma 
das freguezias mais ricas d'aquelles sitios e 
produz muitos cereaes, optimas fructas e 
ainda bastante vinho, apesar da diminuição 
causada pelo oidium. A egreja matriz é boa, 
e na freguezia ha 6 capellas publicas e 13 
particulares. 

Penaguião (Condes de). Foi este titulo 
concedido pela primeira vez em 1583 por D. 
Philippe 1 a João Rodrigues de Sá e Mene- 
zes sobrinho herdeiro do conde de Mathosi- 
nhos D. Francisco de Sá e Menezes. 

O 2.º conde foi Francisco de Sá e Menezes 
que n. em 1598, foi camareiro-mór d'el-rei e 
TO cesmçE do Porto e m. a 15 de agosto de 
1641. 

O 3.º conde foi João Rodrigues de Sá e 
Menezes, filho do antecedente e que n. a 4 
de novembro de 1619. 

Foi um dos fidalgos que entraram na re- 
volução de 1640, foi camareiro mór de D. 
João rv e D. Affonso vr, conselheiro de esta- 
do e da guerra e em 1652 mandado a Ingla- 
terra para sollicitar a alliança de Cromwell 
com o nosso soberano. Apesar do seu incon- 
testavel talento o nosso enviado teve de ac- 
eeitar a lei que Cromwell lhe dictou no que 
dizia respeito a immunidades dos protestan- 
tes residentes em Portugal, o que muito con- 
trariava o governo de Lisboa e a inquisição 
de que este era sempre um humilde servidor. 

Não foi esse o unico desgosto que teve o 
conde de Penaguião n'essa enviatura, por- 
que como referimos no artigo Pantaleão de 
Sá e Menezes, perdeu em Londres este seu 
irmão que foi condemnado à morte por Crom- 
well apesar das diligencias e esforços que o 
nosso diplomata empregou para obstar a es- 
sa sentença. Regressando à patria serviu no 
exercito e tendo assistido ao cerco de Bada- 
joz e retirado doente para Elvas foi aprisio- 
nado por D. Luiz de Haro no convento de S. 
Francisco e m. pouco depois a 21 de outu- 
bro de 1658. 

Era homem instruido e escreveu Ultimas 
acções d'el.rei D. João IV, obra que foi pu- 
blicada com o nome de Vicente de Gusman 
Soares o que hoje é rara e um Elogio fune. 
ral do principe D. Theodosio de que se co- 
nhece apenas um unico exemplar que existe 
ou existiu no archivo nacional. 

Um filho de João Rodrigues de Sá que foi 
o 4.º conde, recebeu depois o titulo de mar- 
quez de Fontes que continuou nos seus des- 
cendentes, sendo por ultimo trocado no de 
Abrantes. 

Penalba. Aldeia de Hespanha na pro- 
vincia e a 65 kilom. sueste de Saragoça. 
População 800 hab. Em 1710 as tropas do 
aroliduque Carlos d'Austria ali alcançaram 
uma brilhante victoria contra os exercitos de 
Philippe v. 

Pena Lobo. Freguezia do concelho de 
Sabugal no districto administrativo da Guar- 
da. Orago 8. Nicolau. Tem 99 fogos e 435 
- hab., sendo 233 homens e 202 mulheres. Em 
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1757 tinha 87 fogos. Pertence à diocese da 
Guarda e ao julgado de Sortelha da comarca 
do Sabugal. 

Peñalosa (João de). Pintor hespanhol, 
n. cm 1581 e m. em 1636. Foi discipulo de 
Paulo de Cespedes e entre os seus trabalhos 
notam-se uma magnifica Santa Barbara na 
cathedral de Cordova e um S. Thiago no 
convento de Arizafa. 

Penalva (Manoel Telles da Silva, 2.º 
marquez de). Fidalgo portuguez do seculo 
passado, n. em Lisboa a 23 de fevereiro de 
1727 em. a 25 de egual mez de 1789. Era 
filho do 4.º marquez d'Alegrete, foi 6.º con- 
de de Villa Maior e casando com uma filha 
do 1.º marquez de Penalva, D. Estevão de Me- 
nezes, recebeu tambem o titulo de marquez. 
Foi academico de numero da academia real 
de historia, instituiu em sua casa a academia 
dos occultos de que foi secretario e foi mem- 
bro da academia real das sciencias. 

Deixou impressas Endechas e soneto å mor- 
te de D. João v na Collecção das obras dos 
academicos occultos, dois sonetos à magesta- 
de de D. José r e um Elogio funebre do pa- 
dre D. José Barbosa. 

Penalva (Fernando Telles da Silva Ca- 
minha e Menezes, 3.º marquez de). 7.º conde 
de Tarouca, filho do 4.º marquez de Alegre- 
te, n. a 9 de junho de 1754. Foi gentil-ho- 
mem da camara de D. Maria 1, deputado da 
junta dos Tres Estados e censor regio na 
mesa do desembargo do Paço, e m. a 10 de 
dezembro de 1818. 

O marquez era tido por todos como homem 
de muita erudição e litteratura, mas domi- 
nado excessivamente pelos preconceitos da 
nobreza. 

D'elle foram impressas: Oração panegyri- 
ca aos annos da Rainha, Dissertação a fa- 
vor da monarchia, Dissertação sobre as obri- 
gações do vassallo, Novena do archanjo S. 
Gabriel, e Novena do apostolo S. Pedro. Foi 
geralmente attribuida ao marquez de Penal- 
va uma Carta de um vassallo nobre ao seu 
rei, que correu por alguns annos manuscri- 
pta e anonyma e que afinal saiu impressa no 
Investigador Portuguez de junho de 1814, 
sendo logo seguida de duas respostas tam- 
bem anonymas em que se impugnavam os 
fundamentos e razões da referida carta. As 
respostas escriptas ao que parece logo que a 
carta começou a espalhar-se por meio de co- 
pias (em 1804 ou pouco depois) attribuem-se 
uma a Antonio de Araujo, depois conde da 
Barca, e a outra ao padre José Agostinho de 
Macedo e tanto a carta como as respostas fo- 
a ep publicadas em folheto no anno de 
1820. 

E' tambem'da penna do marquez a Censu- 
ra ou informação feita para se conceder pelo 
desembargo do Paço licença para a impres- 
são do n.º 24 do Espectador portuguez de 
José Agostinho de Macedo. Esta censura no- 
tavel pela virulencia do phraseado que n'el- 
la se emprega contra os pedreiros livres saiu 
a primeira vez transcripta e largamente com- 
mentada no tomo vim do Portuguez de frei 
Bernardo da Rocha e foi posteriormente 
reimpressa mais duas vezes. 

O marquez deixou varias obras ineditas 
contando-se entre estas um Elogio do mar- 
quez de Ponte de Lima, e consta que cultiva- 
ra egualmente a poesia. 

Penalva d'Alva. Villa do concelho 
de Oliveira do Hospital no districto admi- 
nistrativo de Coimbra e formada por uma só 
freguezia cujo orago é S. Thomé. Tem 338 
fogos e 1:350 hab. sendo 673 homens e 677 
mulheres. Em 1757 tinha 221 fogos. Fica si- 
tuada a 48 kilom. de Coimbra na margem dı- 
reita do Alva, d'onde lhe veio o nome, e n'um 
pona valle. Faz parte da diocese de Coim- 

ra e da comarca de Oliveira do Hospital, e 
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oa aol deu-lhe foral a 10 de fevereiro de 
1504. 

Penalva do Castello. Villa e ca- 
beça de um concelho do districto adminis- 
trativo de Vizeu, e de um julgado na comar- 
ca de Mangualde. A freguezia que compõe 
a villa e cujo verdadeiro nome ofticial é o de 
parochia de Castello de Penalva tem por ora- 
go S. Pedro e conta 2:129 hab. sendo 1032 ho- 
mens e 1097 mulheres, distribuidos em 511 
fogos. Pertence ao bispado de Vizeu e dista 
d'essa cidade 16 kilom. para o lado do norte. 

O concelho de Penalva do Castello com- 
põe-se de 12 freguezias que são: Antas, Cas- 
tello de Penalva, Esmolfe, Germil, Insua, Lu- 
zinde, Mareco, Pendo, Rial, Sezures, Tran- 
cozellos e Villa Cova do Covello que com- 
prehendem 3016 fogos com 12:908 hab. dos 
quaes 6:251 são homens e 6:657 mulheres. 

Penamacor. Villa da Beira-Baixa, ca- 
beça de um concelho no districto adminis- 
trativo de Castello Branco e de um julgado 
na comarca de Idanha a Nova. A villa tem 
uma freguezia cujo orago é Santa Maria e 
que tem 657 fogos com 2:603 hab. dos quaes 
1:272 são homens e 1:331 mulheres e que é 

ertencente ao bispado da Guarda. Em 1757 

enamacôr tinha tres freguezias: S. Pedro 
com 85 fogos, Santa Maria do Castello com 
egual numero de fogos e S. Thiago com 695 
vindo d'este modo a villa a conter 865 fogos, 
quer dizer mais 208 do que actualmente, 

A villa está situada n'uma elevação em 
torno de um castello antiquissimo que foi 
reconstruido e ampliado pelo celebre Gual- 
dino Paes. 

Tem Penamacor algumas praças sendo & 
mais vasta a do Sumagral onde se fazem as 
feiras e das ruas algumas teem casas de boa 
apparencia e outras de bastante antiguidade. 
Foi praça de guerra de 1.º classe e por mui- 
to tempo esteve n'ella aquartellado um ba- 
talhão de caçadores que foi primeiro o n.º 4 
e por fim o n.º 8. 

O concelho de Penamacor é formado de 
doze freguezias que são: Aguas, Aldeia do 
Bispo, Aldeia de João Pires, Aranhas, Bem- 
posta, Bemquerença, Meimão, Meimoa, Pe- 
drogão, Penamacor, Salvador e Valle de Lobo 
contando todas 2:585 fogos com 10:285 hab. 
dos quaes 5:102 homens e 5:183 mulheres. 

Penamacor (D. Lopo de Albuquer- 
que, conde de) fidalgo da côrte de D. Affon- 
so v e muito acceito d'este soberano. Foi ca- 
mareiro.-mór d'el-rei e quando D. Affonso v 
pensou em intervir nos negocios de Hespa- 
nha e tratou de saber quaes os elementos 
com que n'esse paiz podia contar, encarre- 
gou D. Lopo de Albuquerque d'essa missão. 
Satisfeito com as informações que o seu ca- 
mareiro-mór lhe trouxe, o monarcha deu-lhe 
o titulo de conde e já assim o encontramos 
commandando a vanguarda real quando o 
nosso exercito passou & fronteira. 

No reinado seguinte o conde de Penama- 
cor seguiu o partido da nobreza contra D. 
João 11 e entrou na conspiração do duque de 
Vizeu. Conseguindo escapar-se quando os ou- 
tros conjurados foram presos, andou por toda 
& Europa creando inimigos ao filho de D. Af- 
fonso v e levando de côrte em côrte o seu 
odio inextinguivel. Transpondo os limites 
até certo ponto desculpaveis D. Lopo de Al- 
buquerque chegou a conspirar contra & pa- 
tria e na Inglaterra aconselhou mercadores 
britannicos a sda navios com que 
fossem a Guiné o que não chegou a effectuar- 
se em consequencia das energicas reclama- 
is dirigidas por D. João 11 ao governo in- 
glez. 

Penamaior. Freguezia do concelho de 
Paços de Ferreira no districto administrativo 
do Porto, orago O Salvador. Tem 241 fogos 
e 906 hab., sendo 382 homens e 524 mulhe- 
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Tes. Em 1757 tinha 169 fogos. Pertence ao 
bispado do Porto e ao julgado de Paços de 
Ferreira na comarca de Lousada. 

Penang (Ilha Poulo). V. Principe de 
Galles (Ilha do). 

Peharanda-de-Bracamonte. Ci- 
dade de Hespanha na provincia ea 47 ki- 
lom. leste de Salamanca. População 3:434 
hab. Fabricas de fitas, marroquins, chapeus, 
tecidos de Ià e meias. As casas são bem 
construidas e as ruas largas e direitas. Boa 
egreja. 

Perfiaranda-de-Daero. Aldeia de 
Hespanha na provincia de Burgos a 22 ki. 
lom. nordeste de Aranda, perto de um ro- 
chedo onde existe um castello. População 
i S hab. Esta aldeia é rodeada de mura- 

as. 

Penas (Golpho de). Vasta bakia forma- 
da pelo grande Oceano austral na costa oc- 
cidental da Patagonia, entre a peninsula de 
Trez Montes ao norte e a ilha de Campa- 
ña ao sul. Tem 152 kilom. de norte ao sul e 
130 de largura.. Ao sul d'este golpho encon- 
tram-se as ilhas Guayaneco e o rio dos Cau- 
caos ali desagua ao sueste. 

Penas de 8. Pedro. Aldeia de Hes- 
panha na provincia e a 30 kilom. oeste de 
Albacete, na encosta de uma montanha que 
é coroada pelas ruinas de um castello. Po- 

ulação 7:200 bab. Fabricas de sabão, choco- 

ate e tecidos de canhamo. Egreja parochial 
construida pelos godos. Madeiras muito esti- 
madas. 

Penas Roias. Freguezia de Traz-os- 
Montes no concelho de Mogadouro, districto 
de Bragança. Orago S. João Baptista. Tem 
65 fogos com 290 hab. dos quaes 160 são ho- 
mens e 138 mulheres. Pertence à diocese de 
Bragança e á comarca de Mogadouro. 

E' povoação muito antiga e D. Affonso m 
lhe deu foral em 1272 e depois D. Manuel 
lhe deu outro foral novo em 1512. 

Esta terra pertenceu aos templarios e de- 
pors à ordem de Christo. O termo de Penas 

ias comprehendia seis parochias e forma- 
va uma commenda de que foram senhores os 
marquezes de Tavora até 1759 passando 
n'essa epoca para a corôa. 

Penascáes. Freguezia do concelho de 
Villa Verde no districto de Braga, orago 
Santa Marinha. Tem 67 fogos com 262 hab., 
dos quaes 122 são homens e 140 mulheres. 
Pertence à diocese de Braga e å comarca de 
Villa Verde. 

Penates. Nome dado aos deuses do- 
mesticos dos romanos e dos etruscos. Os pe- 
nates dividiam-se em publicos e particula- 
res. Os primeiros favoreciam o augmento e 
prosperidade das cidades e das nações. Cada 
cidade tinha os seus penates, e as colonias 
deviam adorar os mesmos penates que a me- 
tropole, e por isso os romanos veneravam os 
penates de Lanuvio e os consules e dictado- 
res quando tomavam posse do cargo ou quan- 
do deixavam de o exercer iam a Lanuvio 
prestar homenagem aos penates primitivos 
da metropole. 

Os penates particulares eram venerados 
no interier da casa da mesma fórma que os 
lares. As estatuas d'estes deuses eram collo- 
cadas no atrio da casa e todas as vezes que 
se comia ofterecia-se-lhes sal, vinho e outras 
iguarias, e até em algumas casas quando se 
levantavam da mesa deixavam alguns pratos 
destinados a esses espiritos bemfazejos. 

Pena Verde. Freguezia do concelho 
de Aguiar da Beira nu districto administra- 
tivo da Guarda. Orago Nossa Senhora da 
Purificação. Tem 260 fogos e 1:064 hab., 
sendo 525 homens e 529 mulheres. Tinha 
em 1757 T 50 fogos. Pertence ao bis- 
peo de Vizeu e ao julgado de Aguiar da 
ira na comarca de Trancoso. 
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Pencelo. Freguezia do concelho de 
Guimarães no districto administrativo de 
Braga. Orago S. Joño Baptista. Tem 69 fo- 
gos e 279 hab., dos quaes 127 homens e 152 
mulheres. Tinha em 1757 um numero de fo- 
gos muito maior do que hoje pois contava 
então 189. Faz parte da diocese de Braga e 
da comarca de Guimarães. 

Pendenisso. Praça forte da Syria an- 
tiga na Comagena a sudoeste de Samosate. 
Foi tomada por Cicero no anno 51 antes de 
Christo. No local em que estava situada en- 
contra-se hoje a villa turca de Behesni. 

Pendent opera interrupta. (Pa- 
raram os trabalhos começados). Palavras com 
que Virgilio na Eneida refere a estagnação 
que em Carthago succedeu à actividade dos 
tyrios desde que Dido, toda entregue à sua 
paixão por Enéas, se esqueceu das obriga- 
ções de rainha. 

Pendjab, Pandjab, ou Pandjab. 
Chamado pelos antigos indios Pantschanada, 
quer dizer, Cinco rios, utua das quatro pre- 
sidencias da India ingleza, composta da an- 
tiga provincia de Pendjab, da provincia de 
Lahore, do valle superior do Indo e do Sin- 
dhy,,que comprehende todo o delta d'este 
rio. E limitada ao norte pela Cachemira, a 
oeste pelo Afghanistan e pelo Beloutchistan, 
ao sul pelo mar d'Oman e pela presidencia 
de Bombaim, e a leste pela presidencia de 
Calcuttá. A sua superficie é de 485:330 ki- 
lom. quadrados com uma população de hab. 
40.039:149; capital Lahore. 

O antigo Pendjab propriamente dito. ou 
paiz dos Cinco rios, tinha em 1858, antes da 
creação da quarta presidencia ingleza, uma 
superficie de 240:712 kilom. quadrados e 
14.629.125 almas. Os cinco rios que deram 
o nome a este paiz são, indo do occidente 
para o oriente, o Djelam, o Tchennab, o 
Rovi, o Beya e o Subledge, afluentes do 
Indo. 

A temperatura do Pendjab é elevada e 
muito secca, o solo perto dos rios é muito 
fertil, mas longe dos cursos de agua é are- 
noso e pobre, e na região occidental á di- 
reita do Djelam encontram-se verdadeiros 
desertos. 

O Pendjab produz trigo, cevada, arroz, vi- 
nho, legumes, canna de assucar e tabaco; 
as producções mineraes são: carvão de pe- 
dra, ferro, enxofre e cobre, e nas margens 
do Tchennab e do Indo encontram-se areias 
auriferas. 

Os habitantes são quasi todos lavradores 
e pastores, e a industria, que é pouco im- 
portante, consiste principalmente no fabrico 
de tecidos de lã. 

Desde o tempo de Alexandre Magno, no 
reinado do qual o Pendjab formava a satra- 
pia do Indo superior, o territorio dos Cinco 
Rios tem sido constantemente a primeira 
presa sobre que cáem os conquistadores da 
Índia idos do occidente. 

No seculo xvur o Pendjab fez parte do 
imperio ou confederação dos sikhes, que 
chegou ao apogeu da sua importancia no 
tempo do governo de Runjet-Singh. Este 
principe concluiu em 1809 um tratado de al- 
liança com a Inglaterra, mas depois da mor- 
te d'elle os inglezes, cujos districtos limitro- 
pbes eram continuamente invadidos pelos 
sikhes, resolveram acabar com essas inva- 
sões, e em dezembro de 1845, rebentando 
a guerra, um exercito inglez deu aos sikhes 
a batalha de Moudky e esteve quasi desba- 
ratado, mas por fim alcançou a victoria. As 
batalhas de Ahbwal e de Sobraon em janeiro 
e fevereiro seguintes acabaram a destruição 
do exercito dos sikhes e abriram aos ingle- 
zes o caminho de Lahore. O governador ge- 
ral, lord Hardinge, collocou então o Pendjab 
sob o protectorado da Inglaterra, separando 


PEN 269 


d'esse paiz a Cachemira e alguns outros ter- 
ritorios que deu a Gholab-Singh. 

Rebentando no Pendjab em 1848 uma re- 
volução, o governador encorporou-o definiti- 
vamente nas possessões submettidas á com- 
panhia das Indias, sendo, porém, esse paiz 
governado por um systema especial. Formou 
então uma provincia da presidencia de Cal- 
cuttá, administrada por um logar-tenente 
governador e comprehendendo não só o 
Pendjab propriamente dito mas tambem al- 
guns districtos visinhos situados a oeste do 
Indo e a leste do Sukledge, ficando assim 
com uma superficie de 240:712 kilom. qua- 
drados e 14.628:125 hab. 

Por occasião da revolta das Indias, o go- 
vernador do Pendjab, sir John Lawrence, 
conservou a provincia em obediencia, desar- 
mando as tropas indigenas suspeitas e apro- 
veitando-se habilmente dos odios que os 
sikhes do Pendjab tinham aos indios. De- 
pois de terminada a revolta, quando o go- 
verno da peninsula passou directamente para 
a corôa e se fez uma nova divisão territorial, 
o Pendjab foi erigido em presidencia espe- 
cial, accrescentando-se-lhe as provincias si- 
tuadas ao noroeste, e ficou formando o vasto 
territorio cuja superficie e população acima 
indicamos. 

Pendieton. Cidade de Inglaterra no 
condado de Lancastre a oeste de Manches- 
ter da qual parece ser um arrabalde. Popu- 
lação 7:800 hab. Fabricas de algodão e li- 
nho. Minas de carvão de pedra. 

Penedo. Cidade do Brazil na provincia 
de Alagoas situada na margem esquerda do 
rio S. Francisco, 45 kilom. acima da foz d'es- 
te rio no Atlantico. Era antigamente uma 
povoação pobre e mesquinha, mas começan- 
do & crescer com os colonos que o governo 
portuguez mandava para a capitania de Per- 
nambuco á qual pertencia, foi em 1806 ele- 
vada à cathegoria de villa, tendo nessa epo- 
ca uns 300 fogos. A terra em breve adquiriu 
certa importancia e duplicando a população 
foi-lhe dado juiz de fora por alvará de 15 
de dezembro de 1815. 

Os principaes edificios são a casa da ca- 
mara, a egreja matriz, cujo orago é Nossa 
Senhora do Rosario, a de Nossa Senhora da 
Corrente, a de S. Gonçalo de Amarante, a 
de S. Gonçalo Garcia e o convento de fran- 
ciscanos. Esta cidade está situada metade 
n'uma planicie que se alaga na estação das 
chuvas e metade n'uma collina. 

O rio de S. Francisco tem ahi 800 braças 
e na occasião das chuvas espraia-se pelos 
campos em distancia de duas ou tres leguas. 
O districto de Penedo prodnz grande quan- 
tidade de algodão, arroz, milho, feijão e man- 
dioca e encerra 14:000 hab., grande parte 
dos quaes são de raça indiana. 

Penedono. Villa da Beira Alta, ca- 
beça de um concelho no districto adminis- 
trativo de Vizeu. Tem uma só freguezia cujo 
orago é S. Pedro e que conta 263 fogos com 
965 hab., dos quaes 460 homens e 505 mu- 
lheres. Em 1757 tinha 125 fogos repartidos 
em duas freguezias ape se juntaram no prin- 
cipio d'este seculo. Pertence ao bispado de 
Lamego e á comarca de Meda. 

E' povoação muito antiga e ainda hoje se 
encontram lá as ruinas de um castello den- 
tro das quaes existe uma torre bem conser- 
vada na qual está o relogio da villa. D. San- 
cho 1 deu-lhe foral em 1195. 

O concelho de Penedono é formado de 9 
freguezias que são Antas, Bezelga, Castain- 
ço, Granja, Ourosinho, Penedono, Penella 
da Beira, Povoa de Penella e Souto com 1:752 
fogos, 6:561 hab., sendo 3:162 homens e. 
3:399 mulheres. 

Penella. Villa e cabeça de concelho no 
districto de Coimbra e situada a 24 kilom, 
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ao sul d'essa cidade. Tem duas freguezias 
cujos oragos são Santa Eufemia e S. Miguel 
tendo a primeira 543 fogos com 2:274 hab. 
dos quaes 1:036 homens e 1:211 mulheres, e 
a segunda com 517 fogos e 2:068 hab. sendo 
1:044 homens e 1:024 mulheres, pelo que a 
villa toda conta 1:060 fogos e 4:315 hab. que 
se dividem em 2:080 homens e 2:235 mulhe- 


Estas duas freguezias pertencem á dioce- 
se de Coimbra e a villa é cabeça de comar- 
ca. E' povoação que já existia nos primeiros 
tempos da monarchia, e ainda hoje se veem 
os restos de um antigo castello em roda do 
qual se foram agrupando as casas da villa. 

O donatario de Penella era o duque de 
Aveiro. Ha na villa alguns edifícios dignos 
de menção, taes como: a cadeia, o edificio em 

ue estão as repartições administrativas, ju- 
diciaes e de fazenda, etc. 

As armas de Penella são: em campo azul 
tres torres de prata, duas em cima e uma 
em baixo. 

O concelho de Penella é formado de 6 fre- 
uezias, que são: Cumieira, Espinhal, Penel- 
a (Santa Eufemia), Penella (S. Miguel), Po- 

dentes e Rabaçal, que teem 2:467 fogos e 
10:019 hab., sendo 4:836 homens e 5:183 mu- 
lheres. | 

O territorio d'este concelho produz bastan- 
te trigo, vinho, azeite, hortaliças e fructa, e 
n'elle se cria bastante gado. Faz-se ahi mui- 
to e excellente queijo de ovelha que é expor- 
tado em grande quantidade para Lisboa, 
Porto e outras terras do reino. 

No Espinhal ha uma fabrica de papel e la- 
nificios e outra de papel na Ribeira de Po- 
dentes. 

Penella. Freguezia do concelho de Pe- 
nedono no districto administrativo de Vizeu 
a 40 kilom. de Lamego. Orago Nossa Senho- 
ra do Pranto. Tem 320 fogos e 1:192 hab. 


- sendo 565 homens e 627 mulheres. Pertence 


á diocese de Lamego e à comarca de Meda. 

Foi senhorio dos marquezes de Marialva e 
D. Manoel deu-lhe foral em 1514. 

Penella (D. Affonso de Vasconcellos e 
Menezes, conde de). Filho de D. Fernando 
de Vasconcellos e bisneto de D. João, filho 
do nosso rei D. Pedro 1, n. em 1441. Come- 
çou a servir na Africa como fronteiro do con- 
de de Vianna, D. Duarte de Menezes, gover- 
nador d'Arzilla, e distinguiu-se por occasião 
do cerco posto a essa praça pelo rei de Fez, 
e na entrada que D. Duarte fez até aos mu- 
ros de Tanger em 1461. Acompanhou D. Af- 
fonso v, quando o monarcha esteve na Afri- 
ca E tomou parte na expedição a Tanger em 
1463. 

Sendo agraciado com o titulo de conde em 
outubro de 1471 commandou umaala do 
exercito com que D. Affonso v entrou em 
Castella e foi do conselho d'esse soberano, 
adiantado da Estremadura, e regedor das pe- 
tições. M. a 1 de novembro de 1480. Succe- 
deu-lhe no titulo seu filho D. João de Vas- 
concellos e Menezes. Este segundo conde foi 
vedor da fazenda de D. João nr e muito es- 
timado d'esse rei, mas depois perdeu todo o 
valimento e influencia. 

Penelope. Esposa de Ulysses, rei de 
Ithaca e mãe de Telemaco. Segundo a tra- 
dição era filha de um rico lacedemonio, Ica- 
ro, é sobrinha do rei de Sparta, Tyndaro. 
Sendo levada por Ulysses para Ithaca tinha 
dado à luz havia pouco Telemaco, quando o 
marido partiu para a guerra de Troia. Nos 
vinte annos que Ulysses esteve ausente ella 
resistiu ás instancias de muitos pretendentes 
á sua mão e para se livrar d'elles declarou- 
lhes que não casaria sem acabar uma teia 
que começara. Penelope trabalhava constan- 
temente, mas de noite desmanchava o que fa- 
zia de dia. 
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Por fim, segundo a Odyssea, Ulysses vol- 
tou desfarçado em mendigo e auxiliado por 
Telemaco matou todos que haviam sollicita- 
do a mão da fiel Penelope. 

Da mesma fórma que já fizemos no artigo 
Páris, iremos buscar ao Flyssope a descrip- 
ção dos trabalhos de Penelope, que o nosso 
poeta Diniz põe na bocca do mestre dos ca. 
puchos para explicar ao deão Lara quem era 
Penepole. 


oro rc 00000. E quem foi esta? 
Diz a letra Madama Pena-Lopes, 
(Proseguia o deão) talvez seria 

Tão boa como ess outra — Essa (responde 
O douto jubilado) é d'outra laia. 

A famosa Penelope foi esta, 

Do conjugal amor, da fé jurada, 

Do sagrado hymeneu nas castas aras, 
Um perfeito exemplar, grande matrona, 
Boa mãe de familias e estremada 

Entre as mais do seu tempo, tecedeira. 
N'uma teia gastou mais de dez annos... 

— Que me diz, padre mestre? Está zombandol 
(O deão aturdido lhe replica) 

Em urdir e tramar uma só teia 

Dez annos consumiu a tal madama: 

E diz-me que foi grande tecedeira? 

A minha ama... e mais é uma zoupeira, 
N'outro tanto não gasta nove mezes: 

E comtudo não passa entre os peritos 
Por grande sabichona n'este officio. 

— N'isso mesmo é que esteve a habilidade, 
(O padre lhe tornou) pois que de noite 

O que de dia obrava, desmanchava. 
—Peior! (diz o deão) isso é o mesmo 
Que para traz andar, qual caranguejo. 
Jurarei em cem pares de evangelhos 
Que essa mulher perdido tinha o sizo. 
Perdido o sizo! Que galante coisa! 

(O padre lhe tornou) antes no mundo 
Nunca mulher se viu tão atinada 

E digna de passar à eternidade, 

Sobre as azas da posthuma memoria. 

Foi prudencia, senhor, o que loucura 

A sua phantasia lhe figura. 

Pois se assim praticava era sómente 

Por enganar (emquanto o caro esposo 
De prolongada ausencia não volvia) 
Cançados rogos de importunos Procos 
Que aspiravam do seu consorcio a gloria. 


Penestes. Povo da Illyria meridional, 
resto dos antigos pelasgos, vencidos pelos 
thassalios e reduzidos á escravidão. O seu 
nome foi commum a todos os escravos thes- 
salios que eram na maior parte os antigos 
possuidores do paiz, descendentes das tribus 
pelasgicas, mas entre elles havia alguns beo- 
cios. Cultivavam a terra a troco de um orde- 
nado annual e com a condição de não pode- 
rem ser vendidos nem mortos pelos seus se- 
nhores. | 

Peneu, hoje Selembria. Rio celebre da 
antiga Thessalia. Nascia no ponto de junc- 
ção dos montes Cambunianos. e do Pindo, 
banhava Larissa e depois de ter atravessa- 
do o valle de Tempé, desaguava no golpho 
Thermaico, entre o Ossa e o Olympo. Este 
rio recebia á direita o Enipeu, e á esquerda 
o Lethxs eo Titaresos ou Orsos. Os poetas 
regos fallam repetidas vezes n'este rio e 
omero diz que as aguas d'elle eram côr de 
prata. O curso do Peneu é pouco importan- 
te e de verão leva pouca agua, é natural por 
tanto que os louvores dos antigos poetas fos- 
sem motivados pela belleza das margens. 

Segundo a tradicção as aguas do Peneu 
não tinham desaguadouro e formava na ba- 
cia da Thessalia um mar interior de que 
talvez sejam os ultimos vestigios o lago Bœ- 
beis e a lagõa Nessonis. Um tremor de ter- 
ra (o tridente de Neptuno segundo a len- 
da) separando o Ossa e o Olympo abriu 
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passagem ao rio pelo valle de Tempé pelo 
qual elle corre para o mar. 

Peneu. Rio da Grecia na Elida. Descia 
do monte Erymantho e desaguava no golpho 
Chelonitico em frente da ilha Zacyntho de- 
pois de receber o Ladon. Este curso de agua 
tem hoje o nome de Gastouni. 

Penha. Freguezia da provincia das Mi- 
nas Geraes, no Brazil, situada vinte e uma 
leguas ao sudoeste da cidade de Minas No- 
vas. 

Antonio Gonçalves Ferrão foi o primeiro 
E em 1776 fez uma fazenda nas margens 

o Rio Itaguá, e reunindo-se-lhe depois va- 
rias familias edificaram uma egraja que de- 
dicaram a Nossa Senhora da Penha. Pas- 
sado tempo fez-se na visinhança um engenho 
e a população foi crescendo a ponto que a 
assembléa provincial em 1840 elevou a dita 
egreja à classe de parochia. 

O termo d'esta freguezia conta mais de 
1:000 hab., que colhem arroz, feijões, milho 
e outros productos que exportam para abas- 
tecimento da cidade Diamantina. 

Penha. Freguezia da provincia de Mi-. 
nas Geraes e da comarca de Paracatú no- 
Brazil. 

Fica perto das nascentes do rio Urucaia, 
tem uma igreja da invocação de Nossa Se- 
nhora da Penha de Buritis e foi creada pa- 
rochia em 1815. Os habitantes d'esta terra são 
lavradores e criadores de gado. 

Penha d'Aguia. Freguezia da Beira 
no concelho de Figueira de Castello Rodri- 
gue, districto administrativo da Guarda. Ora- 
go Nossa Senhora das Candeias. Tem 105 fo- 
gos e 433 hab. dos quaes 222 homens e 211 
mulheres. Em 1757 tinha 64 fogos. 

Faz parte da diocese de Pinhel e da co- 
marca de Figueira de Castello Rodrigo. 

Penha de França (de Tacoará ou 
Taquará). Freguezia da provincia de Para- 
hiba, no districto da villa de Alhandra e si- 
tuada perto da lagoa Cannesi no Brazil. E' 
uma das freguezias mais antigas da provin- 
da e o seu orago é Nossa Senhora da Pe-. 
nha. 

Grande commercio de farinha de mandioca 
com Pernambuco. 

Penha Garcia. Villa da Beira Baixa 
no concelho de Idanha a Nova, districto ad- 
ministrativo de Castello Branco, e que cons- 
ta de uma só freguezia cujo orago é Nos- 
sa Senhora da Conceição. Tem 203 fogos com 
808 bab. sendo 414 homens e 394 mulheres. 
Em 1757 tinha 91 fogos. Pertence å diocese 
e á comarca de Castello Branco e fica a 54 
kilom. d'esta cidade, na serra da Gardunha. 

Foi cercada de muralhas das quaes ainda 
existem alguns lanços e sobre um penhasco 
pelos annos de 1300 mandou el-rei D. Diniz 
construir um forte castello que se conserva, 
mas desmantellado. 

D. Affonso u tinha dado a villa aos caval- 
leiros de S. Thiago pelos annos de 1220 com 
a condição de fazerem o castello e as mura- 
lbas de circumvallução, como porém elles não 
realisassem essa cunstrucção D. Diniz tirou- 
lhes Penha Garcia para a dar aos cavalleiros 
do Templo e pela suppressão d'esta ordem 
passou & villa para a ordem de Christo. 

Como povoação fortificada a pequena dis- 
tancia da fronteira de Hespanha teve n'ou- 
tros tempos alguma importancia, mas hoje 
está muito decadente. O seu termo produz 
cereges, legumes e fructas e ahi se cria bas- 
tante gado e se encontra muita caça grossa 
e miuda. 

Penha Grande. Pequenas ilhas do 
Atlantico situadas na costa do Sahara a 
sueste do cabo Bojador por 25º q! 6” de la- 
titude norte e 17º 10' 53” de longitude oeste. 

Penha Longa. Freguezia do concelho 
de Marco de Canaveses no districto do Por- 
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to, distando 54 kilom. d'essa cidade. Orago 
Santa Maria. Tem 397 fogos e 1:458 hab. 
sendo 702 homens e 756 mulheres. Em 1751 
tinha 182 fogos. 

Esta freguezia que é situada na margem 
direita do Douro em terreno bastante acci- 
dentado e defronte de Sinfães, pertence á 
diocese do Porto e faz parte do julgado de 
Paredes na comarca de Marco de Canave- 
ges- 

Penhas Jantas. Fraguezia de Traz 
os Montes no concelho de Vinhaes do distri- 
cto administrativo de Bragança. Orago 8. Pe- 
dro, população 647 hab. sendo 327 homens e 
320 mulheres distribuidos em: 130 fogos. 

Pertence á diocese de Bragança e é cabeça 
de um julgado na comarca de Vinhaes. Em 
1757 tinho 101 fogos. 

Penhouet (Armando Luiz Bon Mandet, 
conde de). Antiquario francez n. em 1764 e 
m. em 1839. Servindo na marinha tomou par- 
te na guerra da America mas depois por cau- 
sa do caminho que ia tomando a revolução 
deixou a patria e foi para Inglaterra em 1792. 
D'ahi a quatro annos desembarcou na Breta- 
nha, voltou ás fileiras dos realistas com o pos- 
to de tenente coronel e submettendo-se em 
1799 dedicou-se á archeologia e mandou å 
gua custa fazer no Morbihan muitas explora- 
ções que deram logar a curiosas descobertas. 
Voltando em 1814 ao serviço da marinha mi- 
litar foi em 1816 nomeado coronel de gen- 
darmeria e reformou-se em 1829 com a gra- 
duação de marechal de campo. 

Além de muitos artigos em varios jornaes 
scientificos deixou publicadas: Viagem atra- 
vez de uma parte das Gallias do sul, Ensaio 
sobre os monumentos americanos, que se en- 
contram na costa meridional do departamento 
do Morbihan, Antiguidades egypcias no Mor- 


bihan, Investigações historicas sobre a Breta-: 


nha, Carta sobre a historia antiga de Lyão, 
Esboços sobre a Bretanha etc. 

Penicand (Leonardo). Esmaltador fran- 
cez chamado Nardou n. pelos annos de 1474. 
Foi o primeiro de uma familia de artistas 
notaveis e entre os seus trabalhos citam-se 
po museu de Cluny o Calvario em fundo 
azul semeado de flores de lys d'oiro e um 
Busto da Virgem e no Louvre A coroação da 
Virgem, Nossa Senhora das Dôres e a Pie- 
dade 


Penicand (João). Esmaltador francez 
parente do anterior, e que m. em 1515 pouco 
mais ou menos. Da sua vida sabe-se apenas 
que foi ao principio pintor em vidro e que foi 
o primeiro que fez esmaltes de pintor. Das 
suas obras citam-se a Flagellação copia de 
Alberto Durer, e 4 coroação de espinhos. 

Penicand (João). Chamado o Moço, es- 
maltador francez parente do atnerior m. em 
1585 pouco mais ou menos. Deixou alguns 
trabalhos que são verdadeiras obras primas 
e entre os quaes se citam uma Ánnunciação, 
um retrato de Luthero, À Virgem no berço, a 
Ascenção, e um retrato de Erasimo. 

Penicand (João). Esmaltador francez, 
filho do anterior e que viveu no seculo xvi. 
Estudou com seu pae e depois foi aperfeiçosr- 
ee a Italia. Era um artista distinctissimo e 
são muito apreciados os seus trabalhos entre 
os quaes se citam: . 

A Virgem e o Menino Jesus, Deus appare- 
cendo a Moysés, Moysés recebendo as taboas 
da lei, e a Purificação, no museu do Louvre, 
e a Piedade, o Banquete dos deuses; Jupiter e 
Venus, e a Lenda de S. Marcial que perten- 
ciam a collecções particulares. 

Penicand (Pedro). Esmaltador francez 
que n. em 1515 e ultimo membro d'esta fa- 
milia. a 

Julga-se que era irmão do antecedente 
mas como artista é-lhe muito inferior. Dos 
seus trabalhos apontaremos Christo no tumu- 
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lo, uma Batalha, Juno e Ariana que estão no 
Louvre. 

Peniche (D. Caetano José de Noronha 
e Albuquerque, 1.º conde de). Filho do 5.º 
marquez de Angeja, n. a 27 de agosto de 
1153. Foi conselheiro d'estado, ministro as- 
sistente ao despacho do principe regente 
(depois D. João v1) e encarregado da secre- 
taria d'estado dos negocios do reino e um 
dos governadores do reino em 1819 em subs- 
tituição do conselheiro d'estado o doutor Ri- 
cardo Raymundo Nogueira. Exerceu tam- 
bem os cargos de capitão general do Algar- 
ve, de conselheiro do conselho da fazenda, 
chanceller das casas da Rainha, de Bragan- 
ça e do Infantado, inspector do terreiro pu- 
blico, e foi feito par do reino em 1826, mas 
não chegou a tomar posse, morrendo a 16 de 
setembro de 1829, 

Foi agraciado com o titulo de conde de 
Peniche por decreto de 6 de dezembro de 
1806, em memoria e remuneração dos servi- 
ços de seu irmão D. Diogo José de Noronha, 
conde de Villa Verde. 

Peniche (D. Manuel d'Almeida Noro- 
nha, 2.º conde de). Filho do antecedente, 
serviu no exercito, chegando ao posto de 
major de cavallaria, e no tempo da guerra 
peninsular foi ajudante de campo do mare- 
chal Beresford. M. a 10 de março de 1824. 

Peniche (D. Caetano Gaspar d'Almei 
da Noronha Portugal Camões Albuquerque 
Moniz e Sousa, 3.º conde de) e 8.º marquez 
d'Angeja, filho do antecedente, n. a 12 de 
março de 1820. 

Estudou as disciplinas de instrucção se- 
cundaria na aula regia do padre Manuel de 
Freitas, do mosteiro dos conegos regrantes 
de S. Vicente, na congregação do Oratorio 
e no convento da Trindade, e matriculando- 
se depois na universidade de Coimbra con- 
cluiu o curso de direito em 1842, e n'esse 
mesmo anno se inscreveu no tribunal da re- 
lação de Lisboa como advogado dos audito- 
rios da comarca. 

Em agosto de 1849 foi nomeado governa- 
dor civil de Evora e exerceu esse cargo até 
ao movimento de 1851, conhecido pelo nome 
de regeneração. 

Tomando assento na camara dos pares em 
1854, como herdeiro de seu avô, desempe- 
nhou por onze annos as funcções de secreta- 
rio e fez parte de varias commissões da mes- 
ma camara. 

Fazendo sempre parte da opposição, e 
professando sempre ideas avançadas, tomou 
activa parte no movimento de janeiro de 
1868 e na organisação dos meetings do Cam- 
po de Sant'Anna em 1867 e dos que se se- 
guiram da travessa da Queimada até 31 de 
dezembro d'esse anno, motivando assim a 
quéda do gabinete presidido por Joaquim 
Antonio d'Aguiar. 

Caminhando sempre na senda que encetá.- 
ra, favoreceu muito a revolta de 19 de maio 
de 1870, e sendo a 26 d'esse mez chamado 
aos conselhos da corôa como ministro das 
obras publicas foi então agraciado com o ti- 
tulo de marquez de Angeja, e pedindo de- 
pois em agosto a demissão de ministro d'es- 
tado foi encarregado de representar o nosso 
governo nas córtes de Bruxellas e da Haya. 

Regressando á patria em março de 1871, 
foi collocado na disponibilidade, e preparan- 
do em 1873 um novo movimento revolucio - 
nario foi o marquez pronunciado pela cama- 
ra dos pares, e teve de viver homisiado até 
que um decreto de amnistia o restituiu á so- 
ciedade. 

D'ahi por diante viveu quasi unicamente 
com os seus intimos, e talvez a agitação dos 
ultimos annos e o desgosto causado pela 
morte successiva de tres filhos, apressaram- 
lhe a morte, fallecendo depois de grave e 
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prolongada doença em junho do corrente an- 
no de 1881. 

Peniche. Villa da Extremadura, praça 
de guerra de 1.º classe, cabeça de um conce- 
lho, do districto administrativo de Leiria, 
dividida em tres freguezias cujos oragos são: 
Nossa Senhora da Ajuda, Nossa Senhora da 
Conceição e S. Pedro. A primeira tem 310 
fogos com 1207 hab. sendo 599 homens e 
608 mulheres, a segunda 213 fogos e 856 
hab. sendo 425 homens e 431 mulheres e a 
ultima 209 fogos e 906 hab. dos quaes 503 
homens e 403 mulheres, vindo assim a villa 
toda a contar 732 fogos e 2:969 hab. dos 
quaes 1527 homens e 1442 mulheres. A villa 
toda pertence ao patriarchado e é cabeça de 
um julgado da comarca das Caldas da Rainha. 
Peniche fica situada na costa por 39º, 21’ 
de lat. e 0º, 14º long. oeste do observatorio 
do castello de Lisboa, n'uma peninsula liga- 
da à terra firme por um isthmo de areia e 
baixo de modo que nos grandes preamares 
des equinoxios a peninsula fica ilhada. Tem 
este isthmo dois kilom. de comprimento de 
leste a oeste e uns 400 metros de largura de 
norte a sul. A peninsula tem uns 8 kilom. 
de circuito e à excepção da parte por onde se 
liga á terra firme é formada de rochedos 
quasi par toda a parte cortados a pique. 

A costa que desde a boca da Lagoa de 
Obidos é uma extensa praia apresenta a 45 
milhas de Peniche uma ponta de rocha de- 
nominada o Balial rodeada de receifes e no 
prolongamento da qual fica uma ilhota ou 
Ilha de fora e mais ao mar um rochedo cha: 
mado o Ilheu de fóra. Do extremo nordeste 
da peninsula de Peniche sae outra ponta a 
do Papoa e é entre estas duns pontas que 
fica comprehendida a bahia do norte onde 
os navios encontram abrigo dos ventos de 
oeste e este-nordeste pelo sul mas que não 
é bom surgidouro por ter em geral fundo de 
pedra. : 

Entre a ponta da Papoa e a do Trovão 
que lhe fica a sudoeste ha uma pequena en- 
seada com uma praia denominada o Porto 
da Areia. Na ponta occidental da peninsula 
chamada o Cabo Carvoeiro ha um pharol de 
luz branca e fixa com o alcance de 9 milhas 
e a altitude de 557,5 e «hi ha tambem uma 
estação semaphorica. Ao sul da peninsula 
ha a bahia do sul cujo fundo é em parte de 
pedra sendo o fundeadouro ao sul da cida- 
dela. A 5,5 milhas do Cabo Carvoeiro fica 
a Berlenga grande mediando entre esses 
dois pontos um canal profundo. 

O isthmo que liga a peninsula å terra fir- 
me vae-se elevando em ondas até à ponta da 
Consolação e de Peniche a esta ponta, que 
fica a duas milhas, a costa é toda de praia, 
mas d'essa ponta que é de rocha e no cimo 
da qual ha um forte a costa segue toda em 
escarpa de rochedo a prumo até á ponta de 
Paimogo que fica a 2,3 milhas. Para tratar 
dos negocios maritimos ha em Peniche um 
capitão do Porto dependente do chefe do 
departamento do centro, e tambem ahi exis- 
te uma delegação da alfandega de Lisboa. 

Como dissemos já, Peniche é praça de guer- 
ra e ahi se creou e esteve aquartellado um re- 
gimento de infanteria que até 1806 se cha- 
mou de Peniche e passou então a ser desi- 
gnado pelo n.º 13. Actualmente a guarnição 
compõe-se de um destacamento de infanteria 
e outro de artilheria. As obras de defeza, 
principiando na cidadela e caminhando para 
o norte em torno da peninsula até voltar ao 
ponto de partida são, a cidadella, o forte das 
Cabanas, os baluartes da Misericordia, da 
Ponte, da Calçada, de S. Vicente e da Cam. 
boa todos artilhados e em bom estado de 
conservação, o paiol fica a 500 metros da 
cidadela e os quarteis que teem as denomina- 
ções de Norte, Sul e Oeste são pequenos e ac- 
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comodam quando muito 500 homens; além 
d'estes ha na gola do baluarte da Misericor - 
dia o quartel chamado do Barracão e a an- 
tiga igreja de S5. Marcos desde tempos re- 
motos serve tambem de quartel. Tinha a 
praça um bom palacio para o governador, 
mas ardeu em 1836. 

Foi D. João m que deu poepoe á cida- 
della em 1557 assim como à cortina do lado 
do nordeste que olha para 2 Baleal, mas es- 
sas obras só ficaram concluidas no reinado 
de D. Sebastião, pelos annos de 1570, em 
vista da requisição do conde de Athouguia, 
D. Luiz de Athaide, alcaide mór e senhor 
de Peniche. 

D. Philippe 111 mandou depois começar 
algumas fortificações na costa do norte des- 
de o baluarte da Camboa até aos rochedos 
da Papoa, e posteriormente em 1045 é que 
se concluiram as obras de defeza, transfor- 
mando a villa em praça de guerra. Junot 
em 1808, Beresford em 1809 e 1810, e D. Mi- 
guel quando governou o reino, mandaram 
reparar a fortificação e levantar algumas 
outras obras de ligeira defeza. 

Peniche tem algumas ruas largas e espa- 
çosas guarnecidas de boas casas, e dos edi- 
ficios são principalmente dignos de menção: 
a egreja de Nossa Senhora da Ajuda, a de 
S. Pedro, a de Nossa Senhora da Conceição, 
a da Misericordia e o hospital annexo, a ca- 
pella de Nossa Senhora dos Remedios, onde 
concorrem muitas romarias e cirios das po- 
voações proximas, e a ermida de Santo An- 
tonio, mandada construir pelo antigo regi- 
mento de infanteria de Peniche. 

Ha em Peniche, além da Misericordia, que 
tem um reudimento annual de 3:0003000 
réis, uma associação de soccorros mutuos, O 
monte-pio do Corpo Santo, cuja receita e 
despeza orça por mais de 2:0008000 réis por 
anno. 

Os senhores donatarios de Peniche eram 

.os condes de Atbouguia, dos quaes o mais 
celebre, D. Luiz de Athaide, vice-rei da In- 
dia, mandou edificar o mosteiro do Bom Je- 
sus, onde foi sepultado. Esse convento está 
arruinado, a egreja foi profanada e está ser- 
vindo de arrecadação de artigos militares, e 
os ossos do fundador, que foi ao mesmo tem- 
po um dos homens mais notaveis de Portu- 
gal, estão guardados n'um tosco caixão de 
pinho, n'um corredor da egreja da Ajuda, 
sem que os poderes do estado se tenham 
lembrado de dar sepultura condigna aos res. 
tos mortaes de um dos mais afamados e in- 
signes heroes do tempo do nosso imperio no 
Oriente. 

O facto mais importante na historia de 
Peniche é por certo o desembarque que ahi 
realisaram as forças inglezas que, sob o com- 
mando de Norris e de Drake, vieram tentar 
restabelecer no nosso paiz o dominio de D. 
Antonio, prior do Crato. 

O terreno de Peniche produz apenas algu- 
mas hortaliças, e pouco mais a não ser vinho 
branco, que ahi se fabrica de excellente qua- 
lidade; mas é terra abundante de peixe, 
principalmente de sardinha, sarda, cavalla, 
cherne, goraz, safio, abrotia e pargo, empre- 
gando-se n'essa industria cerca de 300 ho- 
mens, valendo os barcos e utensilios de pes- 
ca 40:0003000 réis, pouco mais ou menos, e 
calculando-se em 60:0008000 réis o valor 
dos armazens e depositos do peixe e do sal, 
e o valor das pescarias é computado tambem 
em 10:0003000 réis annuaes. 

Depois da pesca o unico ramo de industria 
que tem importancia é o fabrico de rendas, 
que foram premiadas nas exposições de Pa- 
ris e de Londres, e em que se empregam 900 
mulheres, calculando-se em 20:0003000 reis 
o valor das rendas que annualmente se fa- 
zem em Peniche. 
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Peniche é incontestavelmente uma terra 
importante não só pelo genio trabalhador 
dos seus habitantes mas tambem pelo graa. 
de papel que pace representar na defeza de 
Portugal; até hoje, porém, essa circumstan- 
cia não tem sido devidamente avaliada, e as 
estradas que hão de ligar essa praça com 
Lisboa e com Santarem ainda não se acham 
concluidas, embora estejam já bastante adian- 
tadas. 

O concelho de Peniche è formado de 5 fre- 
guezias que são as tres da villa e as de 
Athouguia da Baleia e da serra d'El-Rei 

ue todas juntas contam 1:647 fogos com 

:793 hab. dos quaes 3:569 homens e 3:224 
mulheres. Este concelho junto acs das Cal- 
se de Obidos formam o circulo eleitoral 
n.º 86. 

A villa é bastante aceiada, c as casas bran- 
cas de neve dão-lhe um aspecto risonho e 
alegre. Tem um theatrinho chamado de D. 
Luiz de Atayde, onde representam quasi 
sempre curiosos e uma vez ou outra alguma 
companhia ambulante. 

A villa de Peniche, apesar da sua impor- 
tancia militar não está ainda ligada com o 
resto do reino por meio de uma unica estra- 
da. De inverno ha ali grande miseria, e che- 
ga mesmo a haver fomes quando falta a pes 
caria. O trabalho das rendas não dá ás pobres 
mulherçs que n'elle se occupam senão um sa- 
lario maximo de 120 réis diarios, sendo ne- 
cessario para o alcançar trabalhar muitis- 
simo. 

A villa é extremamente pittoresca pela sua 
situação à beira-mar. Um dos pontos mais 
bellos da villa é o alto da Vela, que domina 
uma pequenina e serena enseada. O porto de 
desembarque da pescaria é detestavel, e mui- 
tas vezes perigosissimo para os barcos. Pe- 
niche seria uma das terras de banhos mais 
concorridas de Portugal, se houvesse ao me- 
nos uma estrada, por onde podesse passar 
um trem ou uma diligencia. 

Peninsula (Guerra da). E' conhecida 
por este nome a serie de campanhas travada 
no principio d'este seculo entre Portugal e a 
França, e que começando pela invasão do 
nosso. paiz em 1807 terminou em 1814 pelas 
victorias ganhas nos campos de Orthez e To- 
losa já além dos Pyreneus depois de uma 
lucta tenaz em que os portuguezes alliados 
aos inglezes e hespanhoes fizeram pela pri- 
meira vez empallidecer o brilho da estrella 
do imperador Napoleão, 

As origens d'essa grande guerra datam dos 
primeiros tempos da revolução franceza, 

Quando rebentou esse grande movimento 
que vinha demolir o velho mundo dos antigos 
privilegios e lançar as bases da sociedade 
moderna todas as côrtes europeas se mostra- 
ram hostis às novas idéas, nenhuma porém 
mais adversa aos principios proclamados em 
França do que a córte portugueza que esta- 
va sendo então o asylo do fanatismo e da 
ignorancia. A rainha D. Maria 1. foi a ulti- 
ma a responder e assim mesmo com grande 
friesa à carta em que Luiz xvr participava 
aos outros soberanos a constituição que acei- 
tara e quando os acontecimentos, precipitan- 
do-se, desmoronaram o throno de S. Luiz, 
Portugal destinguiu-se pelo calor com que 
propunha ao rei de Hespanha e ao rei de In- 
glaterra o intervirem nos negocios da Fran- 
ça primeiro para restituirem a Luiz xvı O po- 
der absoluto e depois para vingarem a sua 
morte. 

Os gabinetes de S. Ildefonso e de S. Ja- 
mes repelliam com insultuoso desdem as pro- 
postas d'este pequeno paiz que devendo as- 
pirar só a manter a sua neutralidade busca- 
va pelo contrario presidir a todos na senda 
reaccionaria e não se fartava de prégar a 
cruzada da realeza contra a França republi- 
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cana. Luiz Pinto (depois visconde de Balse. 
mão) que foi nosso ministro dos estrangeiros 
em toda essa calamitosa epeca supportou to- 
das as humilhações e repulsas dos gabinetes 
de Hespanha e de Inglaterra e ficou muito 
satisfeito quando os governos d'essas nações 
tendo resolvido fazer a guerra á França se 
dignaram acceitar o auxilio das nossas forças 
de mar e terra. i 

Em 1793 sem que tivessemos motivo algam 
para fazer a guerra á nova republica uma 
divisão das nossas tropas invadiu a provin- 
cia francesa do Roussillon e uma divisão da 
nossa esquadra ia auxiliar a armada ingleza 
no bloqueio das costas de França, 

A campanha do Roussillon terminou-se 
por um tratado em que a Hespanha a quem 
haviamos ajudado não estipulou uma unica 
clausula a nosso favor e por outro lado a In- 
glaterra que tambem se servira dos nossos 
navios não quiz de modo algum proteger a 
costa maritima de Portugal e das nossas co- 
lonias nem o nosso commercio contra os in- 
sultos dos corsarios francezes. 

| Trátamos então mas já tarde de nos recon- 
ciliar com a França mas a republica justa- 
mente offendida e ufana com os seus trium- 
phos contando com a alliança de Hespanha 
c certa de que a Inglaterra não quebrava 
lanças em nosso favor, impunha-nos condições 
onerosas, 

Antonio de Araujo nosso embaixador con- 
seguiu do Directorio um tratado rasoavel mas 
o governo portuguez por exigencia da Ingla- 
terra não quiz ratifical-o, mas nem por isso 
o gabinete de Londres nos prestou auxilio 
mais importante e apesar d'isso o nosso mi- 
nisterio sempre subscrviente sem lhe impor- 
tar que a nossa marinha mercante continuas- 
se a ser victima dos corsarios francezes man- 
dou uma esquadra sob o mando do marquez 
de Niza juntar-se á esquadra de Nelson para 
bloquear Malta e tomar activissima parte nas 
operações navaes da armada ingleza no Me- 
diterranco. 

Esta nossa estulta fidelidade á Grã-Breta- 
nha deu os resultados que se deviam espe- 
rar, e o primeiro consul logo que se livrou 
das mais graves dificuldades continentaes 
tratou, de accordo com a Hespanha, de nos 
forçar a abandonar a alliança ingleza, im- 
pondo-nos ao mesmo tempo condições humi- 
lhantes, e d'ahi veiu a guerra de 1801, cm 
que a Inglaterra nos deixou completamente 
sós e que se concluiu pelo tratado de Bada- 
joz, em que perdemos Olivença. 

D'ahi a pouco a paz de Amiens restabele- 
ceu por algum tempo a paz na Europa, mas 
o procedimento do nosso governo nos annos 
anteriores fizera com que Portugal fosse ge- 
ralmente olhado como uma colonia ingleza e 
com que Bonaparte nos tratasse com o ma- 
ximo despreso. 

Quando se rompeu a pas de Amiens e co- 
meçaram de novo as hostilidades entre a In- 


'glaterra e a França começaram tambem ou- 


tra vez para Portugal as angustias da fra- 
queza. Sem ter coragem de se lançar fran- 
camente no partido da Inglaterra ou da 
França, principiou a negociar uma neutrali- 
dade que Bonaparte nunca quiz tomar a se- 
rio e que só consentiu em reconhecer a troco 
de um subsidio de 16 milhões de francos. 
Essa neutralidade, porém, era de um genero 
completamente novo, porque não coasistin- 
do em não dar soccorros nem a um nem & 
outro dos dois contendores consistiu em soc- 
correr a ambos, systema que nos punha å 
mercê da primeira das duas nações que se 
lembrasse de protestar contra as violações 
da neutralidade. 

Como era natural, foi a França quem pri- 
meiro protestou, e a Hespanha ambicionava 
tambem qualquer ensejo para conquistar 
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esta sempre cubiçada presa, mas o raio que 
por vezes nos ameaçou só veiu a estalar 
quando o imperador Napoleão concebeu a 
arrojada mas impraticavel idéa do bloqueio 
continental. (V. esse artigo.) 

Depois de muitas hesitações o principe 
regente promulgou o decreto de 20 de outu- 
bro de 1807, em que declarava que, adherin- 
do à causa do continente e alliando-se com 
a França, fechava os seus portos aos navios 
inglezes, e por fim o decreto de 8 de novem- 
bro do mesmo anno determinando que fos- 
sem presos os subditos inglezes ainda resi- 
dentes em Portugal e sequestradas as suas 
propriedades. 

Esta ultima medida, arrancada á pussilla- 
nimidade do nosso governo pelas ameaças 
do imperador, não contentou este porque em 
breve soube que haviam já anteriormente 
saido de Portugal muitos subditos inglezes 
aqui estabelecidos e irritou grandemente a 
Inglaterra, de modo que afinal pela fraqueza 
da nossa diplomacia estavamos collocados 
nas mais criticas circumstancias e ambos 08 
belligerantes estavam furiosos contra nós. 

O resultado foi o que era natural. Napo- 
leão, levado pelas tendencias da sua politica 
e instigado pelo diplomata hespanhol D. Eu- 
genio Izquierdo, déu ao general Duroc ple- 
nos poderes para ajustar com o governo de 
Hespanha o tratado de Fontainebleau (29 de 
outubro de 1807), pelo qual o nosso paiz era 
dividido em tres porções. A primeira, que 
recebia o nome de reino da Luzitania septen- 
trional e que se compunha da provincia de 
Entre-Douro e Minho, era dada 4 infanta de 
Hespanha, que Napoleão fizera rainha da 
Etruria e a quem dava agora esse retalho 
de Portugal em troca das provincias que lhe 
queria tirar; a segunda, composta do Alem- 
tejo e Algarve, formava o principado dos Al- 
garves, que constituia o apanagio do Prin- 
cipe da Paz, e a Beira, a Estremadura e 
Traz-os- Montes ficavam nas mãos da França, 
podendo estas provincias, dizia o tratado, 
ser restituidas 4 casa de Bragança por occa- 
sião da paz geral. Para executar essas deci- 
sões poz-se logo em marcha atravez da Hes- 
panha um exercito de vinte e tantos mil ho- 
mens que se tormára em Bayona com o no- 
me de exercito do Gironde e cujo mando foi 
dado ao general Junot. 

A noticia do tratado de Fontainebleau en- 
cheu de terror e de espanto a côrte portu- 
gueza; no animo do principe regente, timido 
e pouco esclarecido, atropellavam-se mil re- 
soluções encontradas, as opiniões dos conse- 
lheiros divergiam profundamente, no seio do 
proprio ministerio havia partidarios da al. 
liança franceza e da alliança ingleza, mas 
por fim o embaixador da Inglaterra lembrou 
que a familia real fugisse para o Brazil, e 


João, que ao principio hesitou em accei-. 


tar esse parecer, quando recebeu as noticias 
de haver Junot passado a fronteira e mar- 
chado atravez da Beira, publicou uma pro- 
clamação ordenando ao povo que acolhesse 
como amigos aos soldados francezes, e no 
meando uma regencia para governar o reino 
na sua ausencia annunciava a intenção de 
transferir para o Brasil a residencia da sua 
corte. 

Foi no dia 27 de novembro de 1807 que a 
familia real embarcou em Belem, acompa- 
nhada de innumeraveis pessoas tanto func- 
cionarios como fidalgos e mais gente que 
queria seguir os destinos da còôrte. 

O vento contrario impediu as embarcações 
de seguirem viagem, e transes mortaes sal- 
tearam por dois dias o principe regente, mas 
por fim no dia 29 a esquadra poude levantar 
ferro, e 8ó no dia seguinte é quetentraram 
em Lisboa os primeiros soldados de Napo- 
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O exercito de Junot logo em Hespanha, 
apesar de ser terra alliada, principiou a sen- 
tir os incommodos das marchas violentas por 
asperos caminhos aggravados pela invernia 
e accrescentados ainda pela falta de vive- 
res. 

Para cooperarem na invasão de Portugal 
formaram se tambem tres exercitos hespa- 
nhoes, um commandado pelo general Solano, 
que devia tomar posse do principado dos Al- 
garves, outro dirigido pelo general Tavanco, 
qae devia occupar a Luzitania septentrional, 
e o terceiro commandado pelo general Ca 
raffa, que devia acompanhar Junot na sua 
marcha sobre Lisboa. 

Esta ultima divisão precedendo o exercito 
francez esgotara por tal fórma os recursos 
do paiz que atravessára, que isso tornou 
mais desgraçada a situação das forças de 
Junot que chegaram à nossa fronteira já 
com graves perdas e completamente desor- 
denadas. 

O general de Napoleão reorganisando o 
melhor que poude as suas divisões, internou- 
sena Beira Baixa, mas as serras d'essa provin- 
cia e as copiosas chuvas que haviam trans- 
formado os regatos em torrentes fizeram com 
que Junot entrasse em Castello Branco ar- 
rastando comsigo um punhado de soldados 
extenuados e famintos. Proseguindo para 


“Abrantes por um paiz desprovido de todos 


os recursos, as tropas francezas perderam a 
disciplina, e Sarzedas e Sobreira 'ormosa fo- 
ram victimas da furia dos invasores. Assim 
chegaram estes a Abrantes no dia 24 e de- 
pois de se refazerem um pouco continuaram 
a marcha para a capital mas a passagem do 
Zezere @ as innundações dos campos da 
Gollegã foram novos obstaculos que não 
venceram sem custo e só no dia 30 de-no- 
vembro às sete horas da manhã é que Junot 
poude entrar em Lisboa seguido apenas de 
dois regimentos de granudeiros esfarrapados, 
descalços e exhaustos de fome e de cançasso 
ficando o resto das forças espalhado e dis- 
perso pelo caminho. 

Sem descançar um momento Junot correu 
á torre de S. Julião da Barra com a espe- 
rança de fazer voltar ao Tejo a esquadra fu- 
gitiva, mas o fogo da fortaleza só fez re- 
trogradar alguns navios mercantes que ten- 
tavam juntar-se ao comboyo que velejava 
para o Brazil. 

Profundamente irritado voltou Junot a 
Lisboa onde o seu exercito não foi recebido 
com a hostilidade que os portuguezes de- 
pois manifestaram. O povo não via é certo 
com bons olhos os soldados estrangeiros, 
mas as altas classes acolheram-n'os servil- 
mente, os membros da regencia procuravam 
com a humildade da sua attitude conquistar 
o direito de se conservar á testa do governo, 
os prelados publicavam pastoraes exaltando 
o genio de Napoleão e aconselhando a obe- 
diencia ás suas ordens e por outro lado o 
nascente partido liberal via nos soldados da 
França os filhos da revolução e esperava que 
Junot introduzisse no nosso paiz os benefi- 
ficios sociaes do movimento de 1789. 

Em breve tiveram todos o mais cruel de sen- 
gano porque Junot que era apenas um soldado 
valente mas ignorante e rude, tratou logo Por- 
tugal como paiz conquistado segundo o pro- 
loquio francez, o seu governo ordenára lheo 
sequestro das propriedades e manufacturas 
inglezas, mas o general com o aboletamento 
dos seus indisciplinados soldados impoz mil 
vexames aos habitantes de Lisboa e elle pro- 
prio e os outros generaes seus subordinados 
eram os primeiros a dar o exemplo de verda- 
deiros salteadores, porque a contribuição de 
dois milhões de francos lançada aos habitan- 
tes de Lisboa, as riquezas tomadas nos pala- 
cios da corôa e nos dos particulares, que ti- 
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nham partido para o Brazil, e as pratas da 
Patriarchal aprehendidas não foram enrique- 
cer exclusivamente o thesouro francez e fi- 
caram em grande parte nas algibeiras dos 
agentes militares e civis do imperador. 

Mais do que todas essas exacções irritou 
comtudo o povo de Lisboa a cerimonia de 
13 de dezembro em que Junot formando to- 
do o seu exercito em parada mandou arriar 
no castello de S. Jorge a bandeira das Qui- 
nas e substituil.a pela bandeira tricolor. Nas 
ruas houve uma verdadeira sublevação, mas 
a esse tempo já em Lisboa haviam entrado 
bastantes tropas dos invasores e por isso fa- 
cilmente foi reprimida essa explosão da ira 
popular. 

Junot percebendo que tinha alienado com- 
pletamente as sympathias dos portuguezes 
procurou acariciar as esperanças dos liberaes 
extinguindo o tribunal da inquisição e debal- 
de prometteu nas suas ridiculas proclamações 
um Camões para cada provincia, o sentimen- 
to da independencia nacional fôra profunda- 
mente ferido e o general francez nunca mais 
viu ao geu lado senão portuguezes degenera- 
dos ou pusillanimes. 

Vendo que a regencia portugueza despres- 
tigiada entre os seus compatriotas não podia 
servir o seu dominio e que os altos funccio- 
narios ou lhe fariam uma guerra surda ou 
não teriam auctoridade no paiz, Junot orga- 
nisou francamente um ministerio francez e ao 
mesmo tempo segundo as ordens do impera- 
dor mandou para casa os officiaes e soldados 
do nosso exercito que não podiam supportar 
as fadigas da guerra e com os restantes for- 
mqu uma pequena divisão que com o nome de 
legião lusitana e commandada pelo marquez 
de Alorna foi mandada servir no exercito 
francez no meio do qual depois se distinguiu 
muito, merecendo os mais subidos elogios de 
Napoleão. 

À todos estes motivos de desgosto para 08 
portuguezes veio juntar-se ainda o decreto 
de Bonaparte que impunha uma contribuição 
de cem milhões de francos como resgate das 
propriedades. Além da injustificavel razão 
em que se fundava o decreto era pesadissi- 
ma e materialmente impossivel a contribui- 
ção e para a obter Junot mandou recolher á 
casa da moeda o oiro e prata das egrejas, ca- 
pellas e confrarias o que mais exacerbou a 
colera do povo. 

Entretanto alguns dos nossos compatrio- 
tas acceitavam submissamente o regimen es- 
trangeiro, no governo organisado pelo gene- 
ral francez entraram com o titulo de conse- 
lheiros tres dos membros da antiga regencia, 
uma deputação composta dos principaes fi- 
dalgos do reino foi a Bayona comprimentar 
o imperador e pedir-lhe que reduzisse o im- 
posto de cem milhões e a junta dos Tres Es- 
tados chegou a eleger uma outra deputação . 
que devia ir pedir a Napoleão um rei para 
Portugal, mas afinal esta não chegou A par- 
tir porque a insurreição de Hespanha inter- 
ceptou as communicações entre Portugal e a 
França. 

Napoleão attentando no vergonhoso espe- 
ctaculo dado pela côrte de Madrid n'essa 
epoca, votou um profundo desprezo aos ho- 
mens que ali governavam e por um acto in- 
qualificavel arrancou aos degenerados suc- 
cessores de Carlos v uma abdicação forçada e 
a uma junta de hidalgos improvisados em re- 
presentantes do paiz a eleição de José Bo- 
naparte para rei de Hespanha, mas o povo 
castelhano rasgando n'um impeto sublime a 
abdicação lavrada pelos seus principes, ras- 
gava juntamente os nefastos e iniquos tra- 
tados que o governo concluira com o estran- 
geiro. 

As divisões hespanholas chamadas pelas 
juntas insurrecciondes que se ap TANG na 
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Hespanha sairam do nosso paiz e Junot pa- 
ra dominar o paiz repartiu o seu exercito as- 
sim: a divisão Delaborde occupou Lisboa, o 

eneral Travot com a sua divisão guarneceu 

eiras, Cascaes e a fortaleza da Barra, as 
tropas da divisão Loison espalharam -se pe- 
lo litoral ao norte de Cascaes, para Almeida 
foi um batalhão suisso, em Almada, Palmel. 
la etc, postaram-se dois batalhões e quando 
o general Solano abandonou o principado dos 
Algarves, Junot tratou logo de mandar para 
Setubal o general Kellerman, para o Algar- 
ve o general Maurin e para Elvas o coronel 
Michel. 

A maior parte d'estes chefes e muito espe- 
cialmente Loisou e Thomiers tornavam odio 
so o nome francez e por isso apenas reben- 
tou o primeiro grito de revolta repercutiu-se 
com extrema rapidez por todo o Portugal. 

Ballesta, que substituira Taranco no Por- 
to, autes de retirar para Galliza prendeu no 
dia 6 de junho de 1808, o general Quesnel, 
que Junot enviára para aquella cidade, e 
reunindo os principaes habitantes foi pro- 
clamada a restauração da casa de Bragança. 

O brigadeiro Luiz de Oliveira da Costa 
julgando que esse movimento não tinha ele- 
mentos de vida tratou de affogar essa mani- 
festação que lhe parecia insensata e a aucto- 
ridade dos francezes foi logo restabelecida, 
mas a & de junho pronuncivu-se Braga e lo- 
go em seguida Melgaço, Villa Pouca d'Aguiar 
e Chaves, no dia 11 Sepulveda governador 
das armas de Bragança acclama o principe 
regente, chama ás armas em Traz-os Montes, 
entra em relação com os insurgentes hespa- 
nhocs e a 16 subleva-se Guimarães, a 17 
Vianna e a 18 Torre de Moncorvo. 

A 19 proclama-se de novo no Porto a in- 
dependencia portugueza e organisa se uma 
junta presidida pelo bispo, Braga que se re- 
voltára no dia 8 mas onde tambem houvera a 
reacção subleva -se definitivamente a 20 e lo- 
go se seguem Barcellos, Mirandella, Alfande- 
ga da Fé e porfim todo o reino da Lusitania 
septentrional segundo a denominação ado- 
ptada no tratado de Fontainebleau. 

Apenas Junot teve noticia do movimento 
de 16 de junho no Porto, tratou logo de aba - 
far a revolta e mandou Loison para Almeida 
onde devia reforçar-se e marchar em segui- 
da sobre o Porto. Loison ainda chegou de 
Almeida até Mezão Frio, mas vendo ahi o 
caracter que tomava a insurreição e não ten- 
do força bastante para a reprimir voltou a 
Almeida, atravessou a Beira já então suble- 
vada, deixando a sua passagem assignalada 
pelo saque, pelo incendio e morticinio e res- 
pondendo os insurgentes aos fusilamentos 
com os asrassinios. Era uma guerra selva. 
gem em toda a sua hediondez; Guarda, Al- 
pedrinha e Sarzedas foram saqueadas sem 
compaixão, mas a sexta parte das tropas de 
Loison ficou estendida nas agruras da Beira 
victima da defeza desesperada dos montanhe- 
zes. 

Entretanto a insurreição ia progredindo e 
do lado do norte estava quasi ás portas de 
Lisboa. Ao sul onde existiam 4:500 homens 
das forças de Junot que haviam sido manda- 
dos para a fronteira do Alemtejo com o fim 
apoiar os movimentos dos exercitos france- 
zes no sul da Hespanha, a revolução luctou 
com mais embaraços mas nem por isso reben- 
tou com menos força. A 16 de junho estalou 
em Olhão, logo depois em Faro e Villa Real 
e os francezes retiraram para o Alemtejo 
onde tambem já apparecera a revolta. Villa 
Viçora foi rudemente castigada pelo general 
Avril e Kellerman lançou fogo a Beja e pas- 
sou 20 fio da espada os habitantes; mas lo- 
go que os francezes saiam rebentava outra 
vez a revolta, e os insurgentes da Estrema- 
dura hespanhola atravessando a fronteira 
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vinham auziliar os nossos compatriotas ao 
passo que uma esquadra ingleza cruzando 
nas costas do reino espreitava ensejo favora- 
vel para tentar um desembarque. 

Foi então que Junot deu ordem ás suas 
tropas para se concentrarem em torno de 
Lisboa, o que permittin á insurreição orga- 
nisar-se o melhor que podia. A junta do Por- 
to que tomára a direcção suprema da revo- 
lução no norte entrou em relações com as 
juntas hespanholas, ao sul o general Leite 
(depois visconde de Veiros) e o arcebispo de 
Evora entendiam-se com o general Miretti, 
chefe da insurreição em Badajoz e tratavam 
de organisar a resistencia no Alemtejo e no 
Algarve formava-se uma junta presidida pe 
lo conde de Castro Marim que recebeu o ti- 
tulo de marquez de Olhão quando o principe 
regente recebeu a noticia da restauração le- 
vada por dois arrojados maritimos d'aquella 
villa (V. Olhão). 

Junot tratando de debellar systematica- 
mente o movimento portuguez entregou a Loi 
son, mais conhecido entre nós pela alcunha 
de Maneta cinco brigadas e encarregou-o de 
limpar os arredores de Lisboa ao norte. Mar- 
garou entrou em Leiria e em Thomar onde 
os francezes praticaram grandes atrocidades, 
ao mesmo tempo que Thomiers, outro dos bri- 
gadeiros de Loison fazia o mesmo na Naza 
reth. Em seguida o Maneta dirigiu se a Evo- 
ra e destroçaudo os defensores, que eram 
comimandados por Moretti saqueou e incen- 
diou a cidade e depois fez sentir igualmente 
o pezo da sua espada em Estremoz, Elvas, 
Arronches e Portalegre (V. Loison). 

Entretanto dava no relogio do destino a 
ultima hora do dominio francez em Portu- 
gal e no dia 1 de agosto começaram a de- 
sembarcar na bahia de Lavos os primeiros 
soldados das tropas inglezas que o governo 
da Grã. Bretanha mandára convergir para a 
nossa costa. 

Junot lozo que soube do desembarque dos 
inglezes chamou Loison do Alentejo, mas em 
vez de marchar contra elles com o grosso do 
exercito perdeu um grande numero de solda- 
dos em guarnições mutuas e mandou o general 
Delaborde só com 6:000 homens ao encontro 
do general Wellesley que já então dispunha 
de 14:000 mil e que seguia pelo litoral de. 
pois de uma conferencia bastante acre com 
os generaes portuguezes Bacellar e Bernar- 
dim Freire que debalde quizeram persuadil-o 
a marchar pelo interior do reino. 

A falra de intelligencia estrategica de Ju- 
not e a pouca actividade dos seus subordina- 
dos fizeram com que Delaborde sustentasse 
com honra e valentia o combate da Roliça a 
17 de agosto, mas que porfim tivesse do re- 
tirar para Torres Vedras onde foi reforçado 
por Loison e por uns 2:500 homens manda- 
dos de Lisboa. Junot perdendo ainda pela sua 


molleza a occasião que tinha de derrotar o 


inimigo deixou que as forças d'este se en- 
grossassem com outras brigadas que iam de- 
sembarcando. A 21 perderam os francezes 
a batalha do Vimeiro e esses dois revezes 
successivos, o augmento crescente das forças 
britanicas e o exito da insurreição nacional 
levaram Junot a entrar em negociações con- 
cluindo-se porfim a Convenção de Cintra que 
poz termo á primeira invasão franceza e a 
respeito da qual já escrevemos no logar com- 
petente (V. Cintra). 

Depois do embarque dos francezes no dia 
15 de setembro tratou-se de organisar o ex- 
ercito porque não era provavel que Napoleão 
desistisse da conquista de Portugal e for- 
mou-se um novo governo entregaudo-se outra 
vez a direcção dos negocios á regencia no- 
meada pelo principe D. João sendo porém 
substituidos os membros que mais submissos 
se haviam mostrado ao dominio francez. 
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Em seguida o gabinete de S. James que 
dava pouca importancia á revolução portu- 
gueza e que estava cheio de enthusiasmo pela 
resistencia hespanhola ordenou a sir João 
Moore que commandava o exercito inglez 
em Portugal que passasse ao paiz visinho e 
esse general deixando em Lisboa menos de 
dez mil homens internou-se na Hespanha 
maito esperançado no apoio dos exercitos cas - 
telhanos, mas estes em breve se deixaram 
derrotar e João Moore ficou exposto a ser 
cortado de Portugal pelos francezes victorio- 
808. 

A Hespanha como jå dissemos havia res- 
pondido À infame comedia de Bayona com a ` 
revolução e Madrid sublevou-se no dia 2 de 
maio de 1808. Murat affogou em sangue es- 
se primeiro grito de revolta, os exercitos fran- 
cezes reprimiram facilmente por toda a par- 
te a insurreição, as tropas hespanholas eram 
sempre destroçadas, Bessieres infligia-lhes 
uma terrivel derrota em Rio Secco e Dupont 
dispersava os na ponte de Alcolea, internan- 
do se porém na Andaluzia e manobrando mal, 
deixando se cercar em Baylen rendeu se á 
discripção. Esta inesperada victoria encheu 
de enthusiasmo os hespanhoes, de assombro 
a Europa e obrigou os outros exercitos fran- 
cezes a um movimento retrogado. 

Pouco duraram porém esses jubilos e Na- 
poleão vindo em pessoa a Hespanha com po- 
derosos reforços, foram rapidamente envol- 
vidos pelos logares tenentes do imperador os 
exercitos hespanhoes e por fim derrotados em 
Zorusza, Gamorial, Espinosa e Cardeden. 

O imperador marchou sebre Madrid pas- 
sando em Somo-Sierra por cima do corpo 
dos inimigos que buscavam detel o e sem 
perder tempo fez convergir as suas tropas 
contra os inglezes ameaçando corta-los de 
Portugal. O general Moore retirou então pa- 
ra a Corunha e ahi perdeu a vida sendo o seu 
exercito cruelmente destroçado e podendo só 
recolher-se nas embarcações que as conduzi- 
ram á patria umas insignificantes reliquias 
d'essas tropas que haviam ganho as batalhas 
da Roliça e do Vimeiro (V. Moore). 

Mas o desastre dos inglezes ia ter para 
nós as mais terriveis consequencias. Soult 
depois de aniquilado o exercito de Moore 
marchava sobre o Minho, o marechal Victor 
tendo derrotado mais uma vez p duque do 
Infantado em Uclés marchava sobre a Estre- 
madura hespanhola e parecia ameaçar o nos- 
so Alemtejo, uma das divisões do seu corpo 
de exercito, a . divisão Lapisse, mostrava 
querer entrar pela Beira e para resistir a tão 
grandes forças tinhamos quando muito quatro 
mil homens organisados e disciplinados por- 
que o resto dos defensores de Portugal não 
passavam de tropas collecticias e faltas de 
todas as qualidades militares indispensaveis 
para se medirem com os soldados francezes. 

Salvou-nos em boa parte o despreso que 
por nós tinha o imperador que julgando fa- 
cillima a conquista de Portugal deu ordem a 
Soult para que, assim que chegasse a Lisboa, 
mandasse uma divisão auxiliar as operações 
de Victor contra os hespanhoes de modo que 
este marechal em vez de invadir o Alemtejo 
esperou os soccorros de Soult para invadir a, 
Andaluzia e Lapisse em vez de entrar pela 
Beira foi unir-se a Victor. 

Quiz Soult passar o Minho perto da foz 
mas a força da correute e um batalhão portu- 
guez commandado pelo tenente-coronel C ham- 
palimaud obrigou os francezes a irem passar 
o rio em Galliza e invadir Portugal por Traz 
os Montes. Repellindo as tropas indescipli- 
nadas de Silveira e apoderando-se de Chaves 
que se rendeu sem disparar um tiro marchou 
Soult pax o Porto pela estrada de Braga que 
se achava defendida pelas tropas de Bernar- 
dim Freire, tropas que desvairadas por um 
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cego patriotismo em todos viam traidores mas 
não eram capnzes de resistir tenazmente 80 
inimigo. Depois das scenas que miudamen- 
te narrámos no artigo Andrade (Bernardim 
Freire) Soult entrou em Braga e vencendo 
algumas tropas que tentaram oppôr se-lhe na 
passagem do Ave, apresentou-se no dia 24 de 
março deante do Porto. 

Era terrivel o espectaculo que offerecia a 
segunda cidade do reino, a plebe tumultuosa 
á solta nas ruas praticava as maiores barba- 
ridades, presenciadas com indifferença pelo 
bispo que exercia de facto o governo supre 
mo e a accusação de jacobiuismo estava sendo 
uma sentença de morte lavrada e executada 
gummariamente por uma especie de tribunal 
revolucionario que a mesma plebe improvi- 
sára. Assim foi morto o brigadeiro Luiz de 
Oliveira, e arrombada a cadeia ao passo que 
ninguem cuidava de preparativos militares. 
Mais de 2:400 homens arinados estavam den- 
tro dos muros do Porto mas poucos eram da 
1.º linha, 200 peças guarneciam as baterias 
mas o bispo deixando a plebe encher de ter- 
ror a cidade nem se lembrava de a empregar 
em levantar parapeitos nas baterias. 

. Ainda assim tres dias durou o ataque mas 
a 29 de março os francezes entraram pelo 
lado da bateria da Prelada e essa noticia poz 
em debandada os defensores que aiuda na 
fuga assassinaram um dos generaes. À ponte 
que ligava o Porto com Villa Nova rompeu 

se e os fugitivos perseguidos pelos dr:gões 
de Delaborde cairam ao Douro: e abatendo 
depois um dos parapeitos da ponte auginen. 
tou o horror do quadro e o numero das vic- 
timas foi enorme chegando a avaliar-se em 
vinte mil. 

Soult tratou de se estabelecer solidamen- 
te no Porto e captando pela sua tolerancia e 
affubilidade as sympathias dos portuenses 
chegou a conceber a esperança de cingir a 
corôa portugueza e pensava em tudo menos 
em comprir as ordeus de seu amo, e Victor 
debalde o esperava na fronteira do Alem- 
tejo. 

Mais de um mez se demorou Soult no 
Porto occupando-se os generaes divisiona- 
rios em subjugar o Minho e Traz-os Montes 
não sem encontrarem por toda a parte uma 
resistencia intrepida tornando-se notavel a 
da villa de Ponte de Lima, cujo patriotismo 
os francezes puniram cruelmente. Silveira 
que recuperára Chaves, fazia correrias até 

proximidades do Porto e sustentou a lu- 
cta com tanta valentia que Delaborde en- 
viado para o combater, nada conseguiu e o 
proprio Soult com grandes forças só no fim 
de quatorze dias de bombardeamento e de 
assaltos infructiferos é que poude no dia 2 
de maio atravessar a ponte de Amarante e 
afugentar o exercito que a defendia. 

Soult confiando então a Loison as forças 
que o deviam preservar do lado de Villa 
Real voltou ao Porto onde o esperava d'ahi 
a pouco a mais desagradavel de todas as 
surprezas, porque tendo durante esse tempo 
o governo portuguez confiado ao general 
Beresford o commando das noesas tropas bi- 
sonhas, esse chefe aproveitou o descanso que 
os francezes nos davam para organisar as 
forças sujeitas ao seu mando e a Inglaterra 
mandava para Lisboa reforços importantes 
e dava a sir Arthur Wellesley a direcção de 
um exercito que nos fins de abril subia já a 
20 e tantos mil homens. 

Wellesley apenas chegára combinou com 
Beresford um plano de operações e sem per- 
da de tempo o exercito inglez e o exercito 
portugnez marcharam para Coimbra, onde 
o coronel Trant à frente dos academicos e 
dos voluntarios que haviam acudido em de- 
feza da patria conseguira com essa pequena, 
mas rescluta força inquietar os francezes e 
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impedir os seus postos avançados de passar 
áquem do Vouga. Entretanto os sonhos am- 
biciosos de Soult despertaram no seu exer- 
cito uma surda opposição e esse fermento de 
discordia acordou nas almas dos ofliciaes as 
paixões politicas adormecidas pelo prestigio 
do imperador. Vendo o descontentamento 
que lavrava nas fileiras, um oflicial atrevido 
o capitão d'Argenton concebeu a audacio 
sa idéa de des hronar Napoleão, e indo ter 
com Wellesley declarou lhe que se Soult se 
fizesse acclamar rei, logo rebentaria uma re- 
volta para lhe tirar o commando, que os ge 
verses proclumariam a queda do imperador 
e que se os inglezes não inquietassem o ezer- 
cito, este marcharia para França, onde uju- 
dado pelos hespanhoes deporia Napoleão. 

Wellesley fingiu atteuder o capitão, co- 
lheu d'ahi a certeza de que reinavam pro 
fundas discordias no exercito francez e o 
ousado ofticial contou o que se passava a0 
general Lefévre que commandava os postos 
ppa e que foi revelar tudo ao mare- 
chal. 

Esse facto devia servir ao menos para in 
formar Soult da aproximação do inimigo, 
mas já era tarde, porque Wellesley encorpo- 
raudo no seu exercito alguns regimentos por 
tuguezes e as forças de Trant atravessou o 
Vouga a 9 de maio e mandou embaicar em 
Aveiro o general Hill com ordem de saltar 
em terra, em Ovar, para curtar a retirada 
dos francezes que retiravam escaramuçaudo 
pela estrada de Osiveira de Azemeis. Repel 
lidos em Albergaria a Velha e Albergaria a 
Nova, tentaram defender se em Grijó, mas 
sendo rechassados em todos esses recontros 
Wellesley chegou a Villa Nova de Gaya e 
pensando em atravessar o Douro mandou o 
general Murray a Avintes para ahi passar à 
margem direita e enviar os barcos para o 
transporte do resto do exercito. 

Aproveitando se depois da audacia de al- 
guns habitantes do Porto que lhe levaram 
uns barcos e valendo se da indisciplina e 


| pouca vigilancia do exercito francez atra- 


vessou o Douro na altura do seminario e Soult 
atacado assim de subito deu ordem para re- 
tirar occupando o exercito anglo luso a se- 
gunda capital do reino, onde foi recebido 
com indiscriptivel enthusiasmo. Soult espe- 
rava ter livre a estrada de Amarante, mas 
Loison apenas teve noticia da approxinação 
do inimigo receou ser torneado, retirou e 
sabendo que o general Bacellar se dirigia 
para Chaves e o general Silveira para Villa 
Real proseguiu na retirada, passou a Gui- 
marães e assim descobria o flanco de Soult 
no caso de elle estar no Porto ou lhe corta- 
va a retirada no caso que effectivamente se 
dava de elle ter abandonado essa cidade. 

A posição de Soult ficou ainda mais cri- 
tica, porque só em Penafiel soube que tinha 
a retirada cortada por esse lado e vendo en- 
tão o marechal que a retirada de Chaves lhe 
estava tomada por Beresford e a de Braga 
por Wellesley resolveu destruir a artilheria, 
queimar as bagagens e atravessar com o seu 
exercito a serra de Santa Catharina em di- 
recção a Guimarães. 

Reunindo-se ahi com Loison e com a di- 
visão Lorges seguiu a detestavel e aspera 
estrada de Montalegre pela qual depois de 
passar os maiores trabalhos, conseguiu che- 
gar á força de energia a Alhariz e d'ahi a 
Orense, onde estabeleceu as suas commu- 
nicações com as tropas do marechal Ney. 

Wellesley logo que perdeu a esperança de 
alcançar o exercito de Soult e receioso de 
que Victor tentasse alguma coisa pelo lado do 
Alemtejo, correu ao sul do reino e acampou 
em Abrantes e depois accedendo aos pedi- 
dos da junta de Sevilha, entrou em Hespa- 
nha com o projecto de, auxiliado pelas for- 


PEN 275 


ças dos nossos visinhos tornear Vietor e 
marchar sobre Madrid. 

A falta de unidade no commando dos 
exercitos francezes que occupavam a penin- 
sula parecia favorecer o plano de Wellesley, 
mas o rei José conseguindo obter a certeza 
de que Soult o ajudaria resolveu atacar o 
general inglez e a 31 de julho deu-se nos 
campos de Talavera uma batalha em que 08 
dois exercitos se disserum ambos vencedo- 
res mas que na realidade foi uma batalha 
indecisa. Depois d'essa acção Wellesley re- 
tirou para Portugal e o exercito do rei José 
commandado de facto por Sebastiani, derro- 
tou Venegas em Almonacid. No Aragão e 
na Catalunha não eram mais felizes os hes- 
panhoes, Girona depois de seis mezes de 
heroica resistencia foi obrigada a capitular 
e o general Blake que tentava soccorrer a 
praça foi batido em Maria e em Belchite. 

A junta de Sevilha, não se convencendo 
apesar d'es-es revezes successivos de que 
devia evitar as batalhas campaes fundiu os 
dois exercitos de Venegas e La Cuesta n'um 
só, cominandado pelo general Areyzaga e 
sendo este batido em Ocaña ficou a Anda- 
luzia aberta aos francezes e a junta teve de 
se acolher a Cadiz que foi logo sitiada por 
Victor. 

No principio de 1810 a situação não es- 
va realinente boa na Peninsula para resistir 
nos francezes e se Napoleão tem vindo á 
Hespauha nessa occasião seria por certo 
muito outra a sorte das armas imperiaes, 
mas,o moderno Cesar por uma causa inex- 
plicavel não atravessou de novo os Pyreneus 
e dietou de longe o plano cuja execução foi 
estorvada pelas fal. as de união entre os ge- 
neraes que o devian realisar. 

Havia então nove corpos de exercito fran- 
cezes na Peninsula e d'estes, tres commanda- 
dos por Massena deviam invadir Portugal ao 
norte do Tejo ao passo que outros tres sob 
a direcção de. Soult, deviam eoncorrer tam- 
bem para essa conquista, operando ao sul do 
dito rio. Napoleão, porém temendo o clima 
ardente da Hespanha deu ordem para que 
as operações sÓ começassem no outomno 6 
por tanto o nosso exercito adestrou-se e dis- 
ciplinou se convenientemente, de Inglaterra 
chegaram novos reforços e Wellesley poude 
evantar as formidaveis linhas de Torres Ve- 
dras que em artigo especial descreveremos 
no lugar competente 

Massena occupando-se até fins de agosto 
nos cegcos de Ciudad Rodrigo e de Almeida 
marchou a 16 de setembro para o interior do 
reino seguindo de perto o exercito anglo- 
luso que foi retrogradando até chegar á 
serra do Bussaco onde no dia 27 se deu a 
batalha d'esse nome (V. Bussaco). 

Massena tendo depois da acção conheci. 
mentos da existencia da estrada-de Boialvo 
obrigou Wellesley a retirar precipitadamen- 
te para as linhas de Torres Vedras, atra- 
vessando a toda a pressa Coimbra, onde no 
dia 30 de setembro entraram os francezes, 

Posteriormente a retirada de Wellington 
e a marcha de Massena tomaram um cara- 
cter verdadeiramente doloroso para os povos. 
O exercito anglo-luso levava adiante de si 
uma multidão chorosa que engrossava a cada 
momento e que entrouxando os objectos mais 
preciosos abandonava os seus humildes lares 
ao invasor; 08 excessos dos nossos proprios 
soldados aggravavam a triste condição dos 
fugitivos e depois surgia o exercito de Mas- 
sena que destruia ou roubava o que esca- 
pára ao exercito de Wellington. 

Por fim Massena chegando diante das li. | 
nhas de Torres Vedras, cujos existencia elle | 
nem sequer suspeitava, parou estupefacto 
em frente d'essa imponente massa de redu- 
ctos, irriçados de artilheria e dessas linhas 
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ae nas quaes Wellington reunira 

todas as forças de que podia dispôr, e que se 
elevavam a mais de 110 mil homens organi- 
gados. 

Com os seus 60:000 escassos não as podia 
forçar. Tentou reconhecimentos e experimen- 
toua inexpugnabilidade das fortificações; pro- 
curou attrahir para fóra das linhas Wellin- 
gton, e o fleugmatico inglez não acudiu ao 
reclamo; esperou Soult, e Soult não appare- 
ceu; pediu reforços, e veiu-lhe o 9.º corpo; 
mas reduzido a menos de 10:000 homens, 
mandou pedir a Napoleão um exercito sup- 
plementar, e Napoleão que precisava reunir 
forças não lh'o concedeu. Entretanto a fome 
e as doenças devoravam -lhe os soldados. e a 
vida de rapina a que eram forçados desmo- 
ralisava-os. Queria passar para a outra mar- 
gem do Tejo, mas os barqueiros da Chamus- 
ca queimaram os barcos, e o general Elbé 
improvisou uma ponte que não chegou a ser- 
vir porqne se reconheceu o inconveniente de 
dividir o exercito. 

Entretanto ia passando o inverno, Soult 
não apparecia, Massena mal podia manter 
as communicações, as divisões que vinham 
reforçal-o eram dizimadas no caminho pelas 
guerrilhas e milicias, Coimbra fôra recupe- 
rada por Trant, e o exercito que estava em 
frente das linhas era constantemente incom- 
modado pelas sortidas do exercito anglo- 
luso. 

Para evitar esse continuo tiroteio, Masse- 
na retrogradou um pouco, e no dia 14 de no- 
vembro foi estabelecer-se em Santarem se- 
guido logo por Wellington, que foi postar-se 
no Cartaxo esperando os acontecimentos. 

Entrou o anno de 1811, e Soult forçado 
pelas ordens do imperador saiu emfim da 
gua inacção e marchou com algumas forças 
para a fronteira do Alemtejo, mas em logar 
de ir rapidamente unir-se a Massena, entre- 
teve-se demoradamente com os cercos de Ba- 
dajoz e Olivença, e Massena perdendo a es- 
perança de ser soccorrido decidiu-se a reti- 


No dia 4 de março começaram os france- 
ges o seu movimento retrogrado seguido Togo 
de perto por Wellington. Ney sustentou com 
a rectaguarda um combate em Pombal e ou- 
tro na Rodinha, mostrando principalmente 
no ultimo as mais brilhantes qualidades, mas 
em Condeixa retiron sem acceitar combate, 
na Foz d'Arouce uma das suas divisões foi 
destroçada, e Massena fe tivera o projecto 
de fazer alto em Coimbra viu se obrigado a 
desistir d'essa idéa e a tratar de se sustentar 
no Alva. Ainda isso não conscguiu, e depois 
de um combate infeliz na Ponte de Murcella 
o exercito invasor teve de abandonar Portu- 
gal e parar na fronteira entre Ciudad Ro- 
drigo e Almeida que tinham guarnições 
francezas. . 

Chegado ahi, Massena quiz recomeçar a 
campanha, mas encontrou viva opposição nos 
generaes seus subordinados, e tentando des- 
cercar Almeida que estava sitiada pelos an- 

lo-lusos, travou com Wellington a batalha 

e Fuentes d'Onôro, e não podendo desblo- 

uear a praça deu ordem ao goverdador 

"esta para que fizesse saltar as muralhas e 
ge lhe reunisse com a guarnição, ficando as- 
sim definitivamente acabada a terceira c ul- 
tima invasão franceza no nosso paiz, porque 
se depois uma ou outra vez os soldados de 
Napoleão atravessaram as nossas fronteiras 
nunca mais chegaram a estabelecer-se no 
nosso territorio. 

Emquanto o grosso das nossas forças este- 
ve concentrado nas linhas de Torres Vedras 
e defeza do resto do paiz foi entregue exclu- 
sivamente a alguns batalhões de milicias, 
a alguns regimentos de cavallaria e ás orde- 
nanças, mas estas diminutas forças sob o 
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mando de Silveira, Bacellar, Trant, Will. 
don, Madden etc incommodaram bastante os 
exercitos francezes. No principio de 1511 
Soult tomou Olivença e poz cerco a Baja- 
joz que se defendeu bem a principio, e que se 
rendeu emfim a 11 de março quando o exer- 
cito de Massena estava já em plena retirada. 

Soult voltou então a Andaluzia chamado 
por noticias inquietadoras de Cadix que con- 
tinuava a resistir ao bloqueio de Victor e en 
tretanto uma columna do corpo de Mortier 
comandada por Girard atacou Campo Maior 
que foi brilhantemente defendido. pelo major 
Talaya que só capitulou honrosissimamente 
depois de ter resistido com um punhado de 
homens a dez dias de horroroso bombardea- 
mento. 

Beresford retomou essa praça e a de Oli- 
vença, foi pôr cerco a Badajoz e sabendo que 
Soult se aproximava com alguns reforços, o 
commandante em chefe do nosso exercito que 
n'essa occasião tomou a direcção suprema de 
todas as tropas alliadas foi postar-se em 
Albuera, deu ahi à batalha d'esse nome, re- 
pelliu os francezes e voltou logo immediata- 
mente a pòr cerco a Badajoz. Marmont que 
sunstituira Massena no commando do exerci- 
to, reuniu-se a Soult e os dois marechaes com 
um grosso exercito foram em soccorro da 
praça que estava então sendo sitiada já por 
Wellington mas este retrogradou até Porta- 
legre e os dois chefes francezes depois de 
abastecerem e recforçarem a guarnição da 
praça separaram-se para ir Soult novamente 
para Andaluzia e Marmont para tornar ao 
valle do Tejo. 

Os mezes de julho e agosto passaram-se de 
parte a parte na inacção, no meado de setem- 
bro Marmont quiz surpreheuder o exercito 
d'Wellington mas foi mal succedido, a divi- 
são de Girard soffreu um revez em Arroyo: 
Molinos e Wellington espreitava cuidadosa! 
mente a occasião propicia de assenhorear-se 
ou de Badajoz ou de Ciudad Rodrigo ao passo 
que Marmont lhe seguia os movimentos com 
attenção para assim se dirigir a uma ou ou- 
tra d'essas praças. 

O momento esperado por Wellington não 
tardou muito porque desejando Napoleão 
conquistar o antigo reino de Valencia orde- 
nou que todas as forças disponiveis mar- 
chassem para aquelle ponto e se d'este mo- 
do Suchet poude ganhar a batalha de Sa- 
gunto e entrar n'essa praça e em Valencia 
os reforços que recebeu diminuiram o effecti- 
vo dos outros e assim Wellington aprovei- 
tanco O ensejo correu, no principio de 1812, 
a por cerco a Ciudad Rodrigo que tomou de 
assalto no dia 18 de janeiro e depois unin- 
do-se com Hill appareceu de subito em fren- 
te de Badajoz que foi tambem conquistada 
apesar da heroica bravura dos defensores 
commandados por Philippon. 

A esse tempo os exercitos francezes na Pe- 
ninsula eram: o de Suchet no Aragão, o do 
Norte commandado por Dorsenne e depois 
por Caffarelli, o do centro nos arredores de 
Madrid debaixo das ordens do rei José, o de 
Portugal commandado por Marmont e o da 
Andaluzia debaixo das ordens de Soult, fal- 
tava porém um commandante unico e intel. 
ligente que fizesse convergir para o mesmo 
fim todas essas forças que ás vezes se inu- 
tilisavam umas às outras por causa da riva- 
lidade dos chefes. 

Wellington depois das conquistas de Ciudad 
Rodrigo e Badajoz mandou estabelecer o ge- 
neral Hill na ponte de Almaraz sobre o Te- 
Jo para cortar as communicações entre Soult 
e Marmont e entrando na provincia de Sala- 
manca å frente de um exercito de 50 mil ho- 
mens, o qual alem dos anglo-portuguezes 
contava uma divisão auxiliar hespanhola, fez 
capitular a 27 de junho a cidade de Salaman. 
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ca. Vendo depois que Marmont “começava a 
manobrar ameaçando. lhe as communicações 
começou a retirar pausadamente e no dia 22 
se travou a batalha de Salamanca ou de Ara- 
piles em que os francezes foram derrotados 
deixando descoberto Madrid e ameaçada a 
retirada do exercito de Soult. 

Foi então que os francezes concentraram 
as suas forças, o rei José abandonando a 
capital com o exercito do centro, Suult dei- 
xando a Andaluzia e levantando o cercò de 
Cadix e foram ambos a Valencia unir-se ao 
marechal Suchet o mais feliz de todos os ge- 
neraes francezes na Hespanha. Wellington 
depois de entrar em Madrid fez recuar até 
ao Ebro o general Clousel que succedera & 
Marmont, esteve um mez attacando inutil- 
mente o castello de Burgos, até que ao saber 
que os exercitos da Andaluzia e do Centro 
unidos saiam de Valença e marchavam sobre 
o Tejo e que o exercito de Portugal recons- 
tituido retomava a offensiva apoiado pelo 
exercito do Norte, vendo-se em perigo de 
ser completamente envolvido retirou para 
traz do Douro. 

Os exercitos de Andaluzia e do Centro de- 
pois de terem reoccupado Madrid juntaram- 
se no exercito de Portugal e appareceram em 
Salamanca formando uma imponente massa 
de tropas. Wellington muito inferior em nu- 
mero correu ali o mais serio perigo de toda 
a sua vida de general, mas favorecido pelas 
hesitações dos generaes contrarios escorre- 
gou-lhes por entre as mãos e chegando & 
Ciudad Rodrigo cobriu-se com o rio Agueda 
tendo perdido apenas uns 2 mil prisioneiros, 
e escapado por um verdadeiro milagre ao 
naufragio da sua esplendida fortuna. 

Esta campanha de 1812 terminára pois as- 
sim de um modo pouco favoravel aos nossos, 
mas o desastre da expedição da Russia fez 
diminuir o exercito de Hespanha, ao mesmo 
tempo a junta de Cadix nomeava Wellington 
generalissimo das suas tropas juntando aos 
anglo-luzos o exercito da Galliza e os gene- 
raes francezes disseminavam-se de novo para 
combater guerrilhas. 

Quando os alliados entraram de subito em 
campanha no anno de 1813 o rei José aban- 
donou Madrid e depois Valladolid recuando 
sempre para chamar a si as tropas de Clau- 
sel a quem deu Victoria como ponto de reu- 
nio. Wellington seguiu-o sempre de perto e 
porfim o rei José sendo obrigado a dar bata- 
lha no dia 21 de junho antes da sua juncção 
com Clausel foi ahi vencido e o imperador 
furioso pela derrota de Victoria entregou ao 
marechal Soult a direcção suprema das reli- 
quias dos quatro exercitos não já para se 
conservar na Hespauha mas para salvar & 
França de uma invasão pelos Pyreneus. 

O novo general em chefe encontrou os sol- 
dados já por traz do Bidassoa na fronteira de 
França tendo ficado uma guarnição em Pam- 
plona e outra em S. Sebastião praça cujo cer- 
co o exercito alliado logo emprehendera. Soult 
retomou a offensiva para soccorrer Pamplo- 
na e o exercito alliado recuou lentamente até 
que tendo reunido todas as suas forças obri- 
gou a seu turno os francezes a retirarem dan- 
do se então successivos combates n'esses dis- 
filadeiros dos Pyreneus desde 25 até 31 de 
julho. 

Entretanto proseguia o cerco de S. Sebas- 
tião e sendo afinal tomada esta praça a 9 de 
setembro Welkington no dia ? de ontubro 
atravessou o Bidassoa e entrou em França 
quando Napoleão ainda estava na Allema- 
uha sendo por isso as tropas peninsulares e 
as inglezas as primeiras que pizaram trium- 
phantemente o solo d'esse imperio cujos sol- 
dados haviam profamado todas as capitaes da 
Europa. 

A campanha de Soult no meio dia da Fran- 
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ça 6 uma das mais brilhantes da sua carrei- 
ra e pela sua perseverança conseguiu para- 
lysar os movimentos dos alliados de modo 

ue apesar de estes haverem entrado em 

rança uns poucos de mezes antes das tro- 
pas do norte, já estas occupavam Paris e já 
Napoleão abdicára e ainda Wellington esta- 
va combatendo em Tolosa. 

Soult defendeu primeiro o Nivelle e sendo 


vencido ahi a 10 de novembro fortificou-se por | 


traz do rio Nive onde foi de novo atacado nos 
dias 9, 10, 11, 12 e 13 de dezembro, e ceden- 
do porfim essa posição foi cobrir-se com o 
Adour. Ahi se sustentou até 24 de feverei. 
ro de 1814 em que depois de alguns comba- 
tès infelizes da sua esquerda achando se de 
novo ameaçado nas suas communicações aban- 
donou Bayona às suas proprias forças e foi 

ostar-se coberto com o rio Pau em Orthez. 

atido no dia 25 na batalha d'esse nome 
ainda no dia immediato fez frente ao inimi- 
go com duas divisões collocadas na altura 
d'Aire. Desalojado d'essa posição pela nossa 
brigada do Algarve retirou para Bordeus 
mas logo que reorganisou o seu exercito fez 
um movimento sobre a direita de Wellington 
para lhe ameaçar a communicação e ligar-se 
ao mesmo tempo ao marechal Suchet que fô- 
ra obrigado a seguir a retirada dos ontros 
exercitos francezes. O movimento de Soult 
não assustou porém Wellington que sabia 
Suchet ainda longe e descobriu Bordeus. 
Uma força anglo-portugueza commandada 
por Beresford foi logo occupar essa cidade 
que acclamou os Bourbons e entretanto Soult 
com a idéa de chamar Wellington a si mar- 
chou sobre Tolosa onde se travou a ultima 
batalha d'esta prolongada guerra. 

Wellington seguiu o marechal francez com 
o grosso das suas forças e a 10 de abril atta- 
cou os entrincheiramentos da cidade que fo- 
ram afinal tomados. Durante essa acção as 
forças hespanholas foram destroçadas pelo 
inimigo, mas salvou-as a divisão ligeira anglo 

ortugueza do barão d'Alten, ultimo acto de 
bana d'esse magnifico exercito em que en- 
travam em proporção igual os inglezes e os 
nossos compatriotas e que foi o inabalavel ba- 
luarte onde se quebraram por seis annos to- 
dos os esforços de Napoleão e que salvou a 
Hespanha do supremo desastre porque as 
suas guerrilhas intrepidas não bastavam para 
impedir a conquista. 

Soult retirava ainda na direcção de Car- 
cassona para se unir a Suchet e dar nova ba- 
talha aos invasores quando os correios de 
Paris trouxeram a noticia da abdicação do 
imperador, da conclusão da guerra e da res- 
tauração dos Bourbons. 

O ultimo acto de hostilidade n'esta cam- 
panha foi uma sortida feliz da guarnição 
franceza de Bayona e logo depois assignan- 
do-se a paz embarcaram os inglezes e atra- 
vessaram os I'yreneus para voltaram á pa- 
tria os portuguezes e hbespanhoes. 

. No congresso de Vienna não obtivemos as 
vantagens a que nos dava direito o nosso 
papel na guerra e sacrificados á Hespanha 
nem conseguimos que se nos desse Olivença 
cuja restituição era para a Hespanha um de- 
ver de consciencia. 

Apesar da extensão d'este artigo a noticia 
que acaba de lêr se é uma noticia bem in- 
completa d'essa lucta sublime em que o povo 
possas deu provas de rara bravura e de 

eroiea abnegação, mas os leitores que de- 
sejarem conhecer mais particularisadamente 
os successos d'essa guerra podem recorrer 
aos artigos biographicos dos generaes que 
n'ella mais figuraram e á narração das bata- 
lhas e combates mais importantes, que fize- 
mos e faremos em artigos especiass. 

Peniscola. Cidade fortificada de Hes- 
panha na provincia de Valencia, situada em 
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um rochedo banhado pelo Mediterraneo e que 
não communica com a terra firme senão por 
uma estreita lingua de areia. Tem 2:000 ha- 
bit. Pesca e navegação muito activas. No 
alto do rochedo ha um castello que defende 
a povoação. Diz se que é a antiga Acra 
Leuke fundada por Amilcar e onde Annibal 
jurou sobre os altares odio eterno aos roma- 
nos. 

Penitencia (Fr. Antonio da). Musico 
portuguez do seculo xvir, n. em Lisboa em 
1605, professou na ordem franciscana em 
1622, foi vigario do côro e cantor do con. 
vento da Arrabida de Evora onde morreu 
em 1648. Deixou differentes obras musicaes. 

Peniz (José Ignacio da Rocha). Lente 
de Coimbra da faculdade de direito, n. não 
sabemos em que terra de Portugal pelos an- 
nos de 1750. Doutorou-se em leis ou em ca- 
nones, regeu, como oppositor, durante doze 
annos, varias cadeiras da faculdade de di- 
reito, e foi nomeado emfim lente proprieta- 
rio da cadeira de historia ecclesiastica, pas- 
sou depois para a cadeira nova de pratica 
judicial e por mais de 22 annos exerceu o 
magisterio. Em 1807 foi elle quem recitou a 
oração inaugural, e em 1810 quando Masse- 
na entrou em Coimbra depois da batalha do 
Bussaco escolheu-o para corregedor da cida- 
de. Rocha Peuiz cominetteu a imprudencia 
de acceitar, o que lbe valeu ser preso pelo 
coronel Trant, logo que este recupereu a ci- 
dade, que pouco tempo esteve no poder dos 
francezes. No meio de insultos e de apupos 
de tvda a especie, foi o dr. Rocha Peniztrans- 
portado para a cadeia do Porto, onde falle- 
ceu pouco tempo depois de para lá ter entra- 
do, porque na edade adiantada em que esta- 
va os tormentos physicos e moraes d este pe- 
riodo da sua existencia o tinham perfeita- 
mente prostrado. 

Seu irmão Vicente Ignacio da Rocha Pe 
niz insistiu para que o seu procedimento fos- 
se julgado, apesar da morte do réu, e os tri- 
bunaes declararam n'o sem culpa, mandando 
rebabilitar a sua memoria. Essa sentença foi 
publicada pelo mesmo Vicente Peniz em 1813. 
E SEERNE é datada de 7 de novembro de 
1812. 

Pelos cuidados provavelmente do mesmo 
irmão do dr. Peniz se imprimiram em 1816 
uns seus Elementos de pratica ou praxe do 
fôro portugues. 

Penjina. Rio da Russia da Ásia, nasce 
nos montes Stavonoi, e lança-se no mar d'Ok- 
hotsk, depois de um curso de 270 kilom. 

Penmarch. Villa de França no depar- 
tamento do Finisterra, 2:431 hab, Tem um 
pharol e uma velha egreja do seculo xv. Nas 
proximidades estão as ruinas da poderosa ci- 
dade de Penmarck, que enriqueceu com a 
pesca do bacalhau, por estar nas proximida- 
des de um banco de pescaria d'esse peixe. 
Depois o commercio com a Hespanha tam- 
bem a enriqueceu muito. Veio porém a des- 
coberta dos immensos bancos de pescaria de 
bacalhau da Terra Nova, que deu um golpe 
profundo na prosperidade de Penmarch. As 
tempestades que submergiram um grande nu- 
mero dos seus 7U0 barcos de pesca, os piratas 
que por varias vezes a salteiaram, anniqui- 
laram n'a completamente. Hoje é apenas um 
monte de ruinas. À costa n'aquelle sitio é 
aspera, mas pittoresca, por causa dos seus 
rochedos constantemente rodeiados do tu- 
multo do Oceano. 

Penn (William). Celebre marinbeiro in- 
glez, n. em Bristol em 1621, m. em 1670. 
Aos trinta e um annos era já vice-almirante 
e distinguia-se na batulha naval do Texel, 
em que morreu o celebre almirante hollan- 
dez Tromp. Em 1653 recebeu de Cromwell o 
com mando .de uma esquadra enviada ás An- 
tilhas, capturou um grande numero de navios 
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hollandezes, tomou a Jamaica, 4 volta en- 
trou no parlamento, foi commissario do al- 
mirante, segundo commandante da frota com 
que o duque de York bateu os hollandezes 
em 1664, mas em 1669 teve de se reformar 
por causa do man estado da sua saude, No 
fim da vida quasi que adoptou as doutrinas 
de seu filho o famoso Guilherme Penn. 
Penn (Guilherme). Celebre quaker, le- 
giclador da Pensylvania, chamado por Mon- 
tesquieu o Lycurgo moderno Era filho do al- 
mirante Penn, n. em Londres a 14 de julho 
de 1644. Estudou em Oxford, revelando des- 
de creança grandes tendencias para a medi- 
tação e para o estudo solitario. Teudo ouvi- 
do prégar um quaker, jurou que nunca mais 
iria 408 sermões da egreja anglicana. Expul- 
so do collegio por ter desobedecido a uma 
ordem da côrte relativa ao fato dos estudan- 
tes, foi expulso tambem por seu pae que era 
almirante e que gostava da disciplina. Gui- 
lherme Penn viajou em França e nos Paizes- 
Baixos, depois tornou a Inglaterra, continuou 
a estudar direito, e foi encarregado por seu 
pae de administrar umas vastas propriedades 


“que possuia na Irlanda. Encontrou. se em Cork 


com o mesmo quaker que primeiro ouvira, de 
forma que, quando voltou a Londres, apre- 
sentou-se a seu pac de chapéu na cabeça, e 
tratando-o por tu, que era e é ama das ma- 
nias dos quakers. Por cansa d'esta teima do 
chapéu foi de novo expulso por seu pae, foi 
preso umas poucas de vezes, e nunca transi- 
gio, até que afinal conseguiu chamar seu pae 
um pouco ás suas doutrinas. 

Sevhor de uma grande riqueza por morte 
de seu pae, empregou-a em fazer o bem e em 
estender o quakerismo. Foi com Fox chefedos 
quakers á Hollanda, e voltando a Inglaterra, 
defendeu corajosamente os seus correligio- 
narios diante de uma commissão da camara 
dos Communs. Como tinha um crédito de 
16:000 libras esterlinas sobre o Estado, cré- 
dito que herdára de seu pae, obteve de Car- 
los n em 1681 que lhe desse a propriedade de 
um vasto territorio da America do Norte; ter- 
ritorio coberto de florestas, que recebeu o no- 
me de Sylvania, a que se accrescentou o no- 
me do alinirante Penn, ficando assim chaman- 
do se Peneylvania. Chamou para ali, dando- 
lhes solidas garantias, as familias dos qua- 
kers. Em 1682 partiu elle para a America, 
reuniu 08 colonos em assembléa geral, e pro- 
poz-lhes uma constituição em vinte e quatro 
artigos, que se chamou Carta de Penn, e que 
serviu de base á constituição dos Estados- 
Unidos promulgada em 1776. Ao mesmo 
tempo celebrou á sombra de um ulmeiro co- 
lossal, no sitio em que depois se lançaram os 
alicerces da cidade de Philadelphia o trata- 
do com os Indios, tratado que assegurou lar- 
gos annos de paz å colonia. Voltando a In- 
glaterra, mereceu as boas graças de James 11, 
foi considerado como partidario dos Stuarts, 
teve que soffrer por isso, tornou ainda à Ame- 
rica, modificou a constituição da Pensylvania 
n'um sentido mais authoritario, mas, como as 
despezas que fizera com a colonia tinham si- 
do enormes, Penn viu-se obrigado a hypothe- 
car a colonia, e estava tratando de a vender, 
quando adoeceu, perdendo completamente a 
memoria, em 1712. Ainda viveu seis annos 6 
morreu afinal no dia 30 de julho de 1718. 

Da mesma forma, dizo sr Philaréte Chas- 
les, que as penitenciarias e os hospiraes, quer 
dizer os monumentos materises, positivos, 
tangiveis, duradouros, da caridade, tinham 
sido creados pela idéa e o seutimento que 
Vicente de Paula realisára na pratica; assim 
a idéa e o sentimento de Guilherme Penn, 
oppostos Á força brutal, hostis ao constrane 
gimento, inaugurando o instincto humano do 
bem e do bello, sanctificando o individuo co- 
mo depositario da verdadeira lei e do verda- 
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deiro exame, se afirmaram e se immortalisa- 
ram na obra da legislação da Pensylvania. 
Como iniciador da tolerancia, propagador da 
caridade, prégador effectivo do juizo indivi- 
dual, e d'essa personalidade da razão e do 
direito que constituem a força suprema do 
homem e a grande honra, da mesma forma 
que a esperança da humanidade, Penn col- 
locou-se proximo dos maiores nomes, os dos 
Vicente de Paula, dos Catinats, e dos Borro- 
meus. Tinha tambem o genio especial da 
empreza e da organisação, & perseverança, 
o encarniçamento, a sequencia, a infatigavel 
dedicação a uma idéa, sem a qual não ha 
exito possivel. Pouco esperto comtudo no 
sentido mais vulgar da palavra, muitas ve 
zes crédulo, muitas vezes logrado. Não era 
uma alma bisonha. O dogma calvinista, a 
condemnação inevitavel aterrava o. Amava 
a poesia, a graça, a elegancia menos na vida 
exterior do que no dominio intimo, nas pro- 
ə fundezas da alma. Teve contra as grosserias 
do seu tempo beroismos de pomba irritada. 
Fez-se quaker para não ser nem puritano co- 
mo os amigos de Cromwell, nem orgiaco co- 
mo os devassos de Carlos 11. Penn escreveu 
um grande numero de opusculos, que foram 
reunidos em 1782 com o titulo de Obras es- 
colhidas. 

Penna (Luiz Carlos Martins). Escri- 
ptor brazileiro, que produziu um graude 
numero de comedias, taes como: Os irmãos 
das almas, O caixeiro da taberna, Quem 
casa quer casa, O juiz de paz da roça, O 
noviço, O dilettante, Judas em Sabbado de 
Alleluia, etc. Luiz Carlos Martins Penna foi 
eupregado no ministerio dos negocios es- 
trangeiros no Brazil, depois addido á lega- 
ção de Londres. Parece que falleceu, sendo 
ainda muito novo, em Lisboa pelos annos de 
1858. Todas as peças a que nos referimos 
correm impressas, é possivel porém que 
ainda escrevesse mais algumas. 

Pennado Godinho (Fr. Antonio da 
Conceição). «Da ordem dos eremitas refor- 
mados de Santo Agostinho, diz Innocencio, 
doutor em theologia e oppositor ás cadeiras 
da mesma faculdade em Coimbra, passou 
depois ao estado de presbytero secular, é 
foi prior na igreja matriz de Evora Monte, 
chamando-se no seculo Antonio Felicissimo 
de Oliveira Pennado Godinho. Era natural 
de Souzel, comarca de Villa. Viçosa no Alem- 
tejo, e filho de Manoel Martins Godinho. 
Graduou-se na universidade em 24 de julho 
de 1796. Do seu nascimento e obito não acho 
memoria alguma. Escreveu: 

Orações sagradas, compostas e prégadas 
por fr. Antonio da Conceição, ete. Lisboa, 
1863. Creio que só se publicou o tomo pri- 
meiro. 

Oração natalicia do clarissimo e immortal 
senhor D. Jorge III rei de Inglaterra, ete. 
Sem rosto e no fim tem: Lisboa na Imp. Re- 
“ gia, 1811. Esta e a seguinte foram publica- 
das com o nome de Antonio Felicissimo de 
Oliveira Pennado Godinho. 

Oração funebre da augusta rainha de Por- 
tugal e Algarves D. Maria I, prégada nas 
exequias feitas pelo senado da villa de Evo- 
o em 15 de setembro de 1816. Lisboa 
1819.» 

Penni (Francisco). Appellidado i Fat- 
tore ou il Fattorino di Raphaelo, celebre 
pintor italiano da escola romana, n. em Fło- 
rença entre 1485 e 1488, m. em Napoles em 
1528. Nascêra pobre, mas enthusiasta pela 

intura, uma vez que Raphael foi a Napo- 
es, achou meio de entrar como criado no 
seu serviço, e mostrava um tal enthusissmo 
pelas obras do grande mestre, que este li- 
songeado começou a reparar no seu famulo, 
percebeu que elle tinha grande geito para a 
pintura, e d'ahi a pouco o servo era disci- 
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ulo,e um dos séus melhores discipulos. 

oi elle que, juntamente com Julio Romano, 
executou as principaes Loggie do Vaticano 
debaixo da direcção de Raphael. Sósinho, 
pintou a fachada de um palacete de Monte- 
Giordano, fachada a que Vasari faz os mais 
rasgados elogios. 

Raphael deixou a sua immensa riqueza 
aos seus dois discipulos queridos, Julio Ro- 
mano e il Fattore. Juntos concluiran um 
quadro da Assumpção da Virgem que Ra- 
phael indicára n'um esboço pintado. Fattore 
fez tambem uma copia maravilhosa da Trans- 
figuração. Por causa de umas discussões de 
dinheiro, separon-se do seu collega Julio 
Romano. Em Napoles pintou a maravilhosa 
Virgem com o Menino que se guarda no mu- 
seu d'essa cidade e uma esplendida Sacra 
familia que está em Vienna. 

Penui era um jogador infrene, e por isso 
trabalhou menos do que podia e devia ter 
trabalhado. 

Penni (Lucas). Irmão do Fattore, de 
quem foi tambem discipulo, n. em Florença 
em 1500 Ouviu além dos conselhos de seu 
irmão os conselhos de Perini della Vaga, e 
passou mesmo pelo atelier de Raphael, mas 
o nome de seu irinão esmagava-o. À decora 
ção do palacio ducal de Genova teve pouco 
exito. Desanimado partiu para Inglaterra 
aonde tambem o chainava Henrique vim. As 
obras que lá deixou são mediocres. Amargu- 
rado com o desconteutamento que o rei lhe 
manifestava, Lucas Penni voltou para Italia, 
mas, ao passar por França,o Primatice ajus- 
tou-o para trabalhar em Fontainebleau de- 
baixo das suas ordens. Era um trabalho per- 
feitamente subalterno, e Lucas Penni não se 
acreditou muito com elle, mas lembrou se 
de gravar os quadros de Primatice, e toi en- 
tão que encontrou o verdadeiro caminho, 
Gravador de primeira orde.n, obteve com as 
suas laminas o mais completo triumpho, a 
punto que os seus proprios quadros que 
passavam desapercebidos, gravados por elle 
tiveram um successo louco. Vendiam-se a 
peso de oiro as suas gravuras e Lucas Pen- 
ni fôra chamado a Roma pelo papa que o 
queria encarregar de trabalhos importantes, 
quando im. com sessenta annos de idade. 

Pennon de Alhucemas. Pequena 
praça forte de Africa, n'uma ilhota proxima 
da cesta de Marrocos; pertence à Hespanha. 

Penobscot. Rio dos Estados Unidos 
da America, no Estado do Maine, formado 
por muitos riachos, e pelas aguas do lago 
Chesum-Cook. Lança-se no Atlantico, na 
bahia de Penobscot, depois de um curso de 
188 kilom. E’ navegavel para navios de alto 
bordo. 

Penon de los Velez. Presidio hes- 
panhol na costa atricana com um pequeno 
porto no Mediterraneo, 820 hab. Compõe-se 
apenas de duas ruas construidas em amphi- 
theatro e dominadas pela casa do comman- 
dante. Está construido com arte e bem arti 
lhado. Foi construido por D. Pedro Navarro 
em 1504, tomaram-n'o os mouros em 1522 e 
os hespanhoes retauraram n'o no seculo xvir. 

Penrith. Villa da Inglaterra no con- 
dado de Cumberland, 8:000 hab. Tem uma 
bibliotheca puasa e um gabinete de his- 
toria natural. Tem as ruinas de um antigo 
castello, e no cemiterio um monumento cha- 
mado o Tumulo do gigante, que se diz ser 
o tumulo de um chefe saxonio. Penrith fica 
perto do lago de Ulostrater. 

Pensacola, Cidade dos Estados-Uni- 
dos da America, no estado da Florida, com 
porto sobre o golpho do Mexico, na margem 
occidental da bahia de Pensacola. À entra 
da da bahia é defendida por dois fortes um, 
n'uma ilha, outro na costa fronteira, 2:500 
hab. A cidade no seculo xvu foi construida 
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pelos hespanhoes, foi cedida aos inglezes e 
passou depois para o dominio dos america» 
DOS. 

Pensionario (Grande). Magistrado su- 
premo da republica dos Paizes-Baixos. Diri- 
gia a diplomacia e fiscalisava a administra- 
ção da fazenda. Durava cinco annos o seu 
mandato. 

Penso. Freguezia do Minho no concelho 
e districto admiuistrativo de Braga, a 6 ki- 
lom. d'esta cidade. Orago Santo Estevão. 
Tem 68 fogos e 258 hab., sendo 113 b. e 145 
m. Tem uma escola de instrucção primaria, 
fundada pelo sr. commendador Ferreira 
Veiga, para ambos os sexos, com quatro pre- 
mios de 58000 réis cada um por anno para 
duas meniuas e dois meninos que mais se 
distinguirem. 

Penso. Freguezia do Minho no concelho 
e diatricto administrativo de Braga e que ci- 
vilmente está annexada å freguezia anterior. 
Orago S. Vicente. Tem 62 fogos e 281 hab., 
dos quaes 133 h. e 148 m. 

Penso. Freguezia do Minho no concelho 
de Melguço e districto administrativo de 
Vianna do Castello. Orago S. Thiago. Tem 
322 fogos com 1:073 hab , dos quaes 508 h. 
e 565 m. Em 1757 tinha 209 fogos. Pertence 
ao arcebispado de Braga e ao julgado de Pa- 
derne, que faz parte da comarca de Mel- 
gaço. 

Penso. Freguezia da Beira no concelho 
de Sernancelhe, districto administrativo de 
Vizeu, a 35 kilom. de Lamego. Orago S. Se- 
bastião. Tem: 121 fogos e 571 hab., sendo 
278 h. e 293 m. Em 1757 tinha 140 fogos. 
Faz parte da diocese de Lamego e do julga- 
do de Sernancelhe na comarca de Moimenta 
da Beira. 

Pensylvania. Um dos Estados-Uni- 
dos da America, situado na sua região orien- 
tal, limitado pelo de Nova. York ao norte, 
pelo de New-Jersey a leste, pelos de Virginia 
e Maryland ao sul, pelo do Ohio e pelo lago 
Erié a oeste, entre 39º42! e 47°17 de latitude 
norte e entre 77,e 83º de longitade sul. Mede 
440 kilom. de léste a oeste, e 240 de norte a 
sul; superficie 1.344:000 kilom. quadrados, 
4.250:000 hab , capital Harrisburgo. E” atra- 
vessado de NE. a SO. pela cordilheira dos 
Alleghanys e é banhado pelo Susquehannah, 
pelo Delaware e pelo Obio. As principaes 
producções são de trigo e de milho. Tem 
muitas florestas, e excellentes pastagens. 
As riquezas mineraes da Pensylvania são 
enormes. å industria e o commercio estão 
desenvolvidissimos n'este estado, por toda a 
parte sulcado por vias ferreas, por canaes, 
etc. 

As principaes cidades são Philadelphia, 
Pittsburgo, Harrisburgo, etc.; uma grande 
parte da população compõe-se de quakers. 
Ha um grande numero de irlandeses, de es- 
cocezes e 500:000 allemães. O estado divi- 
de-se em 55 condados, é representado no 
congreseo por dois senadores e vinte e tres 
membros da camara dos representantes. 

Conta a Pensylvania 37:200 manufacturas 
com 320:000 operarios, cujos salarios repre- 
sentam uma somma annual de uns 110:000 
contos de réis. O commercio exterior da r'en- 
sylvania avalia-se em 144 mil contos. Os 

rincipaes portos são Philadelphia e Pitts- 
burga; sendo o primeiro excellente. 
a A Pensylvania foi colonisada pelos sue- 
cos, tomada pelos hollandezes em 1654, pelos 
inglezes em 1664 e cedida em 1681 ao cele- 
bre Penn, que lhe deu um grande impulso, 
V. Penn Quando rebentou a revolu da 
independencia a Peusylvania tomou n'ella 
uma parte importante, e foi em Philadel- 
phia que se reuniu o primeiro congresso, 

Pentapolis. Nome dado pelos antigos 
a regiões que encerravam cinco cidades 
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principaes. A mais celebre é a da Palestina, 
ue comprehendia as cidades de Sodoma, 
morrha, Adama, Sejor e Sebrim. 

Pentateaco. Nome dado pelos Setenta 
aos primeiros cinco livros da Biblia, cuja 
redacção se attribue a Moisés: Genesis, Exo- 
do, Levitico, Numeros, Deuteronomio. Os ju- 
deus continuam a chamar-lhes Thorah (a Lei). 

Pentecostes, Festa cbristã, transmit- 
tida pelo judaismo ao christianismo. Cele- 
bravam-n'a os judeus cincoenta dias depois 
da Paschoa em memoria do dom da lei feito 
a Moysés cincoenta dias depois da saida do 
Egypto. Entre os christãos celebra-se em me- 
moria da effusão do Espirito Santo sobre os 
apostolos. 

Pentelico. Montanha da Grecia antiga 
situada na Attica e celebre pelo seu marmo- 
re que rivalisava com o de Paros. Os gregos 
ig n chamam-lhe Pentil:, eleva-se 1:100 
metros acima do nivel do mar. 

Peuthesiléa. Rainha das Amazonas, 
'* que soccorreu Priamo e foi morta por Achil- 

les. O heroe grego, vendo depois o seu for- 
moso cadaver, chorou e matou Thersites por 
elle se rir da heroina. 

Pentheu. Rei de Thebas na Beocia. 
Oppoz se á introducção do culto orgiaco 
de Baccho, e foi dilacerado por sua propria 
mãe e pelas Ménades. 

Penthiévre. Antigo condado de Fran- 
ça, comprehendido nas provincias da Breta 
nha, e mudado depois em ducado por Luiz 


Iiv. 

Penthiévre (Luiz João Maria de Bonur- 
bon, duque de). Filho do conde de Tolosa, 
bastardo de Luiz xiv, n. em 1725 em Ram- 
bouillet, m. em Vernon a 4 de março de 1793. 
Foi almirante-mór e monteiro mór de Fran- 
ça, portou-se com bravura em Deltingen e 
em Fontenoy, poz as costas da Bretanha em 
estado de defeza, e repelliu os inglezes. De- 

is da morte de seu flho, o principe de 

amballe e de sua mulher, que amava extre- 
mosamente, retirou se para as suas immen- 
sas propriedades, e ali viveu, espalhando 
abundantissimas esmolas. fundando hospitaes 
e entregando-se a exercicios de piedade. A 
Revolução respeitou este principe virtuoso, 
mas não lhe respeitou a nora, a gentil prin- 
ceza de Lamballe, cuja morte desgraçada o 
desgostou profundamente. 

Pentieiros. Freguezia do Minho a 5 
kilom. ao nordeste de Guimarães no conce- 
lho d'este nome e districto administrativo 
de Braga. Orago Santa Eulalia. Tem 32 fo 

e 144 hab., dos quaes 74 h. e 70 m. Em 
1757 tinha 23 fogos. 

Pentland Estreito formado pelo ocea- 
no Atlantico, entre a ponta N. da Escocia e 
as ilbas Orcades, a 55° 40' de latitude N. e 
a 5° 30 de longitude O. O mar é ali exces- 
sivamente tempestuoso, e as correntes são 
violentissimas; existem tambem turbilhões 
muito perigosos. 

Penza. Cidade da Russia da Europa, 
capital do governo do mesmo nome, 25:500 
hab. E' séde de um bispado, e tem estabele 
cimentos de instrucção, hospitaes, etc. Pos- 
sue uma feira importante. Foi fundada em 
1666 pelo czar Alexis e deve a sua importan- 
cia ás colonias estabelecidas na sua proximi- 
dade. 

O governo de Penza tem dez districtos, 
38:950 kilom. quadrados de superficie, e 
1.188:535 hab. O paiz é banhado por 352 
rios, grandes e pequenos. O governo de Pen- 
za em 1862, produziu 18:000 hectolitros de 
cereaes. 

Peónia. Região da antiga Macedonia, 
corresponde hoje á Servia. Os seus habitan- 
tes eram de origem pelasgica, e na guerra 
de Troya combateram contra os gregos. 

Peón. Medico dos deuses; curou Marto 
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ferido por Diomedes, e Plutão ferido por 
Hercules. 

Pepagomenes (Demetrio). Escriptor 
medico grego do seculo xu da nossa era. Es- 
creveu um curioso tratado Sobre a gota. At- 
tribuem-se lhe outros. 

Péparéthe. Pequena ilha do mar Egeu 
celebre pelos seus vinhos. Chama-se hoje Ti- 

eri. 

é Pepe (Florestan). General italiano, n. em 
Squillaccio na Calabria em 1780, m. em Na- 
poles em 1851. Em 1798 entrou ao serviço da 
republica parthenopéa. Depois da queda 
d'essa republica ephemera, emigrou, voltou 
a entrar no serviço do rei José Bonaparte. 
Exerceu o posto de chefe de estado maior de 
uma brigada napolitana, que serviu em Hes- 
panha. Depois tomou parte nas campanhas 
da Russia, caiu prisioneiro do inimigo, de- 
pois de ter praticado prodigios de valor e de 
ter protegido com a sua cavallaria napolita. 
na a rettaguarda franceza. 

Em 1814 foi encarregado por Murat de re- 
primir uma pequena insurreição nos Abruz 
zos. Em 1815, quando Murat declarou guer- 
ra aos austriacos, ficou elle como comman- 
dante militar de Napoles. O rei Fernando 
conservou lhe o seu posto. 

Na revolução de 1 20 fez parte da junta 
provisoria. foi mandado á testa de 5:000 ho- 
mens, subjugar a Sicilia que não acceitára o 
novo governo, submetteu-a, mas foi tratado 
com ingratidão pelo parlamento que até o 
poz na inactividade, e só lhe restituiram o 
seu posto quando os Austriacos se approsi- 
maram. Depois da victoria de reacção, Pepe 
exilou-se para não ser preso, viajou pela 
Europa, depois voltou a Napoles para viver 
como simples particular. Em 1848, fatigado 
das luctas politicas, deu a sua demissão de 
general e de par do reino, e m. trez annos 
depuis. 

Pepe (Guilherme). Irmão do anteceden- 
te, celebre general e patriota italiano, n. em 
Squillacio na Calabria em 1781, m. em Turim 
em 1355. Entrou ao serviço da republica par- 
thenopéa, recebeu duas feridas em Portici, 
caiu no poder das tropas do cardeal Ruffo, e 
só foi punido com o exilio em attenção Á sua 
extrema juventude. Passou para França, alis 
tou se na legião italiana, combateu em Ma 
rengo, em 1801 quiz promover uma insurrei- 
ção na Calabria. A revolução foi esmagada 
e Pepe condemnado a prisão perpetua, con 
seguiu evadir se em 1803, entrou ao serviço 
do rei D. José, mas n'um recontro com as 
tropas bourbonicas, outra vez caiu prisioneiro, 
corrompeu os seus guardas, e fugiu para as 
ilhas Jonias. Em 1819 era official ás ordens 
do rei Murat, fez, debaixo das ordens do ge- 
neral Suchet, em 1820 as campanhas de Ca- 
talunha, foi promovido a general e n'essa 
qualidade fez com Murat as campanhas de 
Italia de 1814 e 1815. 

Durante a restauração Pepe foi um dos 
chefes do movimento carbonario que preparou 
a revolução de 1820. Quando ella rebentou, 
Pepe que estava em Napoles saiu para não 
ser preso, levou comsigo alguns regimentos, 
e foi para Avelino onde estava o quartel ge- 
neral das tropas constitucionaes, que o ac- 
clamaram seu chefe, e a cuja frente entrou 
triumphalmente em Napoles. Fernando 1, que 
jurara a Constituição hespanhola, nomeoa-o 
tambem generalissimo, mas o ciume dos ou- 
tros generaes fez com que tivesse de deixar 
esse titulo. Quando o3 austriacos porém iu- 
vadiram o reino, Pepe toinou de novo o com- 
mando das tropas liberaes, bateu-se brilhan- 
temente em Rieti durante sete horas, mas, 
abandonado pela guarda nacional que deitou 
a fugir, foi completamente derrotado. Teve 
de emigrar de novo, esteve em Barcelona, em 
Madrid, passou tambem algum tempo aqui 
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em Lisboa, e finalmente partiu para Londres, 
onde teve um duello com o general Carascon, 
seu companheiro de exilio. Consagrou-se en- 
tão a escrever a historia dos acontecimentos 
que vira e em qne tomara parte. Em 1848 a 
revolução triumphante chamnu-o a Napoles; 
foi e recebeu logo o commando do exercito 
dis o rei de Napoles mandou em soccorro de 
arlos Alberto. Pouco depois o rei mandou 
retirar essas forças, é Pepe, vendo-se aban- 
donado, foi offerecer a sua espada a Manin, 
o chefe da revolução veneziana. Nomeado 
conmandante em chefe das tropas, defendeu 
Veneza brilhantemente, e distinguiu-se so- 
bretudo na defeza do forte Malghera. 

Quando Veneza capitulou, o general Pepe 
partiu para Corfu, depois para Paris, onde 
escreveu as suas Memorias e a Historia das 
revoluções e guerras de Italia em 1847-1848 
1849. Em seguida passou para Nice, e de Ni- 
ce para Turim onde m. e onde lhe erigiram 
no Passeio Publico uma famosa estatua, obra 
do esculptor Veli. 

Pepe (Gabricl). Official napolitano que 
não pertencia á familia dos antecedentes, n. 
em Briano em 1781, m em Napoles em 1850. 
Serviu a republica parthenopéa, quando ella 
caiu refugiou-se em França, serviu na legião 
italiana, entrou ao serviço do rei José, con- 
quistou os seus postos até 20 de coronel na di- 
visão napolitana que fez as campanhas de 
Hespanha, na campanha de 1815 foi envol- 
vido por um esquadrão hungaro, mas, apesar 
de estar quasi só, não se quiz render, e con- 
seguiu escapar se apesar das suas feridas. 

Em 1820 foi eleito deputado ao parlamen- 
to italiano, e, tendo tratado com um desdem 
insultante uma mensagem do rei, ficou logo 
apontado á vingança da reacção. Effectiva- 
mente, apenas os austriacos entraram em Na- 
poles, o coronel Pepe foi preso e mandado 
para Gratz Depois de dois annos de capti- 
veiro, soltaram-n'o e deixaram-n'o ir viver 
para Florença, onde se sustentou dando li- 
ções. 

Era então secretario da legação franceza 
em Florença o grande poeta Lamartine que 
no Ultimo canto da peregrinação de Childe- 
Harold pozera na boca do seu heróe os se- 
guintes dois versos, relativos á Italia: 


Je vais chercher ailleurs, pardonne, ombre romaine 
Dos hommes, et non pas de la poussière humaine! 


Pepe achou estes dois versos insultuosos, 
e escreveu a proposito d'elles uma brochura 
em que lhes chamava facecias «facecias, que 
chamariamos injurias, se, como diz Diome- 
des os golpes dos fracos e dos covardes po- 
dessem nunca ferir.» 

Lamartine mandou-lhe pedir explicações, 
Pepe não as deu. O coronel napolitano e o 
poeta francez bateram-se, Lamartine ficou 
ferido, os dois adversarios reconciliaram-se, 
ficaram amigos, mas Pepe recebeu de todos 
os italianos unanimes felicitações. 

Em 1843 Gabriel Pepe voltou para Napo- 
les, om 1818 foi eleito deputado ao parlamen- 
to de Napoles, e nomeado commandante da 
guarda nacional; não conseguiu militarisal-s, 
o golpe de Estado de 15 de maio desgostou-o 
T Morreu como dissemos em 
1850. 

Pepim. Freguezia da Beira no concelho 
de Castro Daire, districto administrativo de 
Vizeu ficando a 30 kilom. d'esta cidade. Ora- 
go Nossa Senhora da Annunciação. Tem 102 
fogos e 429 hab. sendo 199 homens e 230 
mulheres. Pertence á diocese de Vizeu e á co- 
marca de Castro Daire. 

Pepin (Martim). Pintor flamengo, n. em 
Anvers em 1578. Estudou em Roma onde ca- 
sou. Rubens considerava-o como o unico ar- 
tista que podia rivalisar com elle. A eua obra 
prima é uma Descida da Cruz. 
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Pepino. Rei da Italia, segundo filho de 
Carlos Magno, n. em 776, m. em 810. Tinha 
cinco annos quando seu pae o fez rei da Ita- 
lia. Foi sagrado pelo papa Adriano 1. Tomou 
parte, sendo ainda muito novo, em expedições 
militares. Querendo juntar ao seu reino as 
possessões venezianas, devastou as ilhas, mas 
não poude tomar o Rialto que ficou sendo 
a séde da republica veneziana. 

Pepino o Corcunda. Um dos filhos 
de Carlos Magno. O seu defeito corporal tor- 
nava o desprezivel aos olhos de um povo Pa 
não appreciava senão a força physica. Por 
isso passou a sua vida encerrado n'um mos- 
teiro, e morreu por 811. 

Pepino 1. Rei da Aquitania, segundo 
filho de Luiz o Bondoso, m. em 838 En 817 
quando se fez a repartição de Aix-la Chapel- 
le, couberam-lhe'a Aquitania, a Vasconia, e 
diversas provincias do Sul, que teve de su 
bmetter pela força aas armas. Tomou parte 
na revolta de seus irmãos contra seu pae, 
mas contribuiu afinal para seu pae ser res- 
tabelecido no throno. Era um principe for- 
moso, muito devasso e muito intemperante. 

Pepino II. Rei da Aquitania, filho do 
precedente, m. em Senlis em 870. Teve que 
defender o seu reino contra Carlos o Calvo, 
mas perdeu uma parte das suas provincias. 
No seu tempo os normandos tomaram Bor- 
deus, sem que elle os defendesse, e Carlos o 
Calvo aproveitou a irritação do povo da 
Aquitania, e fez-se acclamar rei em Tolosa 
em 850. Pepino esteve seis annos preso n'uma 
abbadia, mas, conseguindo fugir, alliou-se 
com os normandos, tomou e saqueou Poi- 
tiers, devastou a Aquitania, reconquistou 
muitas provincias, teve uma vida aventuro- 
sissima, e morreu afinal nas prisões de Car- 
los o Calvo. 

Pepino de Landen. Denominado o 
Velho, maire du palais do reino da Austra- 
sia, no reinado de Dagoberto, e na menori. 
dade de Sigeberto, m. em 640. A Egreja ca- 
nonisou-o, mas é conhecido sobretudo por ser 
o tronco de toda a familia carlovingia. Em 
612, quando a rainha Brunhilde juntou a 
Austrasia á Borgonha, Pepino o Velho poz- 
se å frente de uma conspiração para derru- 
bar a rainha, e offereceu a corôa da Austra- 
gia a Clothario 11, rei da Neustria. O rei ac- 
ceitou, depois mandou para a Austrasia seu 
filho Dagoberto. Pepino gosou então de gran- 
de influencia, e adquiriu grandes riquezas. 

Pepino d'Héristal. Denominado o 
Gordo, neto do precedente, pae de Carlos 
Martel, m. em 714. Nomeado duque da Aus- 
trasia depois do assassinio de Dagoberto em 
678, conseguiu depuis de grandes luctas dar 
à Austrasia a hegemonia das Gallias. Senhor 
de Paris deixou a quatro phantasmas mero- 
vingios o titulo de rei, e foi elle o verdadeiro 
soberano. Sustentou grandes guerras com os 

“povos das margens do Rheno, e sugeitou fi- 
nalmente os bretões ao dominio franko. Teve 
dois filhos naturaes, um d'elles foi o celebre 
Carlos Martel, o heróe de Poitiers. 

Pepino o Breve. Primeiro rei da dy- 
nastia carlovingia, filho de Carlos Martel e de 
Rotrudes, m. a 24 de setembro de 768. Havia 
muito tempo que a familia de Pepino exercia 
o dominio supremo, como maires du palais, 
ao lado dos ultimos debeis soberanos da dy- 
nastia merovingia. Pepino, chamado o Breve 
pela exiguidade da sua estatura, acabou com 
essa comedia. 

Em 741 succedeu com seu irmão Carlo- 
man a seu pae Carlos Martel. Estenderam os 
dois irmãos a sua authoridade até á Neus- 
tria, Borgonha, etc. Fizeram subir ao throno 
um Childerico 11, cognominado o Insensato, 
dirigiram varias expedições contra a Aquita- 
nia e contra a Allemanha, Carloman entre- 
tanto tomava o habito benedictino no con- 
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vento do Monte-Cassino, e Pepino ficava se- 
nhor exclusivo do poder. 

Depois de ter consolidado bem o seu pres- 
tigio, Pepino arriscou-se a fazer-se procla- 
mar rei em Soissons em 752, enecrrou Chil- 
derico ut n'um mosteiro, e foi sagrado pelo 
papa S. Bonifacio. Em 154 o papa Estevão 1l 
vcio de proposito a França, pedir o auxilio de 
Pepino contra os lombardos. Pepino empre- 
hendeu uma expedição à Italia, bateu Astol. 
pho rei dos lombardos, tomou-lhe as cidades 
do exarchado de Ravenna, e fez d'ellas pre- 
sente ao pupa, apesar dos protestos do im- 
perador de Constantinopla. E’ n'essa doação 
quo se baseiam os defensores do poder tem- 
poral. Voltando a França, Pepino empreheo- 
deu uma expedição contra os arabes, e met- 
teu-se n'essa terrivel guerra da Aquitania de 
que nunca mais se viu desembaraçado. Mor- 
reu na abbadia de S. Diniz. De sua mulher, 
Bertha dos pés grandes, teve dois filhos que 
lhe succederam, o famoso Carlos Magno e 
Carloman. 

Pepiri-Gus cú. Rio do Brazil na pro- 
vincia de S. Paulo. Nasce ao sul do rio Igua- 
çú ou Curitiba, corre ao sul e vae juntar-se 
com o rio Uruguay um pouco abaixo do Pe- 
lotas. 

Pepiri-Mirim. Pequeno rio do Brazil 
na provincia de S. Paulo. Nasce ao sul de 
Curitiba, serve de fronteira ao imperio e vae 
juntar-se com o Uruguay um pouco acima da 
confluencia d'esse rio e do Sebolati. Os com- 
missarios encarregados da demarcação das 
colonias hespanholas e portuguezas deram a 
esse rio o nome de Pequiri e de Requiri. 

Pepoli (Romeu). O mais rico cidadão de 
Bolonha e da Italia no seculo xrv. Empregou 
a sua riqueza em conseguir ser soberano da 
sua patria, já quasi podia contar com a elei- 
ção para podestá, quando em 1321 os repu- 
blicanos sublevaram o povo, e expulsaram 
Pepoli, confiscando lhe os bens cujos ren- 
diinentos subiam a 120:000 florins (270 con- 
tos de réis) somma enormosissima para a epo- 
ca. Pepoli morreu no exilio. 

Pepoli (Taddeo). Tyranno de Bolonha, 
filho do precedente, m. em 1349. Em 1327 
conseguira voltar à sua patria, e em 1337 
obtivera aquillo a que seu pae sempre aspi- 
rára, a anthoridade suprema. Transmittiu a 
a seus filhos João e Thiago que logo em 1350 
venderam Bolonha aos Visconti de Milão. 

Pepoli (Alexandre Hercules, conde). Lit- 
terato italiano, n. em Veneza em 1757,10 em 
Florença em 1796. Tinha uma imaginação ex- 
travagante e com o titulo de Tentativas da 
Italia publicou um volume de ensaios dra- 
maticos, feitos por um systema inteiramen- 
te novo e a que chamava o genero fisedico. 

Pêra (Ribeiro de). Pequeno rio do con- 
celho de Pedrogão e cujas aguas são apro- 
veitadas para motor de algumas fabricas si- 
tuadas nas margens e das quaes a mais im- 
portante é a de lanificios na freguezia de Cas- 
tanheira. 

Pêra. Freguezia do Algarve no concelho 
de Silves, districto administrativo de Fain. 
Orago o Espirito Santo. Tem 505 fogos e 5:961 
hab. sendo 3:077 homens e 2:884 mulheres. 
Em 1757 tinha só 331 fogos. Pertence á dio- 
cese do Algarve e ao julgado de Alcantarilha 
na comarca de Silves. 

Pêra Boa. Freguezia da Beira no con- 
celho da Covilhã a pequena distancia d'esta 
cidade e no districto administrativo de Cas- 
tello Branco, orago Nossa Senhora da Con- 
ceição. Tem 246 fogos com 809 hab. sendo 
366 homens e 443 m. Em 1757 tinha 180 fo- 
gos. Pertence ao bispado da Guarda e à 
comarca da Covilhã. 

Peracampa, Aldeia da Catalunha na 
serra de Almenar. Foram ali batidos os car- 
listas em fevereiro de 1840, apesar d'isso D. 
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Carlos deu ao general batido Van Halen o 
titulo de conde de Peracampa. 

Perada ou antes Parada freguezia de 
Traz-os- Montes no concelho e districto admi- 
nistrativo de Bragança. Orago S. Genesio. 
Tem 178 fogos e 726 hab., sendo 366 ho- 
mens e 360 mulheres. 

Pera do Moco. Freguezia da Beira a 
9 kilom. da Guarda no concelho e districto 
administrativo d'este nome. Orago S. João 
Baptista. Tem 272 fogos e 1:079 hab. dos 
quaes 553 homens e 526 mulheres. Em 1757 
tinha unicamente 52 fogos. 

Peraga (Boaventura de). Cardeal ita- 
liano designado ás vezes pelo nome de Boa- 
ventura de Padua, n. em Padua em 1332, m. 
em Roma por 1390. Entrou na ordem de San- 
to Agostinho, foi eleito geral, proferiu a ora- 
ração funebre de Petrarcha, de quem era 
muito amigo, e, quando rebentou o schisma, 
pronunciou-se por Urbano vı que o fez car- 
deal. Foi assassinado quando atravessava a 
ponte de Santo Angelo. : 

Perak. Cidade da Indo-China na parte 
SO. da peninsula de Malaca, á beira de um 
pequeno rio do mesmo nome capital do pe- 
queno reino de Perak, tributario de Sião 
8:000 hab. Esta cidade possue ricas minas 
de oiro, e de estanho, bom porto onde se faz 
um grande commercio. 

O reino de Perak estende-se na costa oc- 
cidental da peninsula, e tem um comprimen- 
to de 140 kilom. O terreno está coberto com 
uma rica vegetação, e é banhado por um 
grande numero de rivs, que rolam palhetas 
de oiro. 

Peral. Freguezia da Beira Baixa no 
ccncelho de Proença a Nova, districto admi- 
nistrativo de Castello Branco, orago S. Thia- 
go Meuor. Tem 97 fogos e 425 hab., sendo 
208 homens e 217 mulheres. Em 1757 con- 
tava 59 fogos. Pertence ao patriarchado e á 
comarca da Certã. 

Peral. Freguezia do concelho de Ca- 
daval no districto administrativo de Lisboa. 
Orago S. Sebastião. Tem 155 fogos com 801 
hab., sendo 461 homens e 340 mulheres. Ti- 
17 fogos em 1757. Faz parte do patriarcha- 
do e do julgado do Cadaval na comarca de 
Alemquer. ` 

Peraleda, Villade Hespanbana provin- 
cia de Caceres, não longe da margem direita 
do Tejo. 3560 hab. Fabricas de pannos e de 
outros lanificios. 

Peralta. Familia oriunda da Navarra, 
onde alguns dos seus membros tiveram o 
cargo de condestavel. As suas armas são em 
campo vermelho um gripho de oiro, orla ver- 
melha com oito aspas tambem de oiro. 

Peralta (D. João Tassis e). Segundo 
conde de Villamediana e correio-mór em 
Castella, n. em Lisboa quando seus paes o 
1.º conde de Villamediana e D. Maria Pe- 
ralta de Mematones vieram a Portugal acom- 
panhando D. Philippe. 

Cultivou muito a poesia e m. a 10 de se- 
tembro de 1622 deixando manuscriptas mui- 
tas poesias que sairam posthumas em 1629 e 
de que se fizeram depois mais tres edições 
com pequenos intervallos. 

Peralta. Cidade de Hespanha na pro- 
vincia de Pamplona na margem direita do 
Arga, 4:200 hab. Colheita de vinhos chama- 
dos de Rancio. Patria de Calasanzio. N'uma 
montanha ruinas de uma cidade antiga. 

Peralta (Pedro de). Escriptor peruvia- 
no que vivia na primeira metade do seculo 
xvin. Doutorou-se in utroque jure, e foi mem- 
bro do tribunal de contas em Lima e pro- 
fessor de mathematica na mesma cidade. 
Compoz um grande numero de obras de pou- 
co valor, entre as quaes citaremos: Lima 
Fundada, Historia de España vindicada, etc. 

Peranda (Santo). Pintor italiano da 
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escola veneziana, n. em Veneza em 1566, m. 
em 1638. Recebeu uma excellente educação, 
depois estudou pintura, primeiro debaixo da 
direcção de L. Corona e algum tempo de- 
pois debaixo da direcção de Jacopo Palma, 
de quem foi o mais brilhante discipulo. Es- 
treiou-se brilhantemente, foi logo chamado a 
Mirandola pelo seu mestre Palma para o 
ajudar a pintar a Historia de Psyché. O du- 
que Alexandre ficou tão satisfeito com essa 
obra que o encarregou de pintar uns poucos 
de quadros. Chamado depois a Veneza pelo 
podestá Grimani, pintou um quadro magni- 
fico representando uma batalha naval, em 
que os Vunezianos triumpharam dos turcos 
e encheu de formosos quadros as egrejas e 
palacios da cidade das lagoas. A obra prima 
de Peranda é um Descimento da cruz. Pe- 
randa formou uma escola que produziu pin. 
tores notaveis, sendo um dos principaes Ma- 
teo Ponzone. 

Pera Velha. Freguezia da Beira a 24 
kilom. de Lamego no concelho de Moimenta 
da Beira, districto administrativo de Vizeu. 
Orago S. Miguel. Tem 144 fogos e 564 hab., 
sendo 262 homens e 302 m. E:n 1757 conta- 
va 73 fogos. Faz parte da diocese de Lame- 
go e da comarca de Moimenta da Beira. 

Perceval (Spencer). Minis'ro de estado 
inglez, n. em Londres em 1762, era o 2.º filho 
de John Perceval, conde de Egmont e primei- 
ro lord do almirantado. Adinittido na Cama- 
ra dos communs em 1797, sustentou com ta- 
lento o ministerio e veiu a ser successiva- 
mente eollicitador, procurador geral, minis- 
tro da fazenda em 1807, primeiro lord da 
thesouraria, em 1809. Morreu em 1812, as- 
sassinado na camara dos communs por um 
homem chamado Bellingham, a cujas recla- 
mações, diz-se, recusára acceder. 

Perche. Antiga região da França, en- 
tre a Normandia ao N., o Maine a O. e a 5., 
o Orleanez e a ilha de França a E., era di- 
vidido em quatro partes: o Alto Perche on 
Grande Perche. o Baixo Perche ou Perche- 
Gouet, as Terras francezas, e as Terras des- 
membradas com o Thimerais. A 1.° e a 3.º par- 
te formavam com o Maine o grande governo 
de Maine e Perche, a 2.º fazia parte do gran- 
de governo de Orleanez; a 4.º do grande go- 
verno da ilha de França. —O Alto Perche 
(boje nos departamentos de Orne e de Eure- 
ot-Lolr) tinha por cidades principaes Cor- 
bon e Mortagne, Bellesme, Nogent-le Ro- 
trou. O Baixo Perche (hoje no departamen- 
to de Eure-et Loir) tinha por capital Mont- 
mirail; outros logares, Brou, Alluze, Anthon. 
As terras francezas só consistiam na co- 
marca da Tour Grise de Verneuil e na ab 
badia de Tiron—O Thimerais (hoje parte 
do departamento de Eure-et-Loir) tinha por 
logares principaes: Chateauneuf, Bressoles, 
Baroche, Senonches, Champron. 

Percier (Carlos). Architecto, socio do 
instituto, n. em Paris em 1764, m. em 1840, 
foi amigo e collaborador de Fontaine, foi en- 
carregado juntamente com elle, dos traba- 
lhos de Malmaison, depois, da restauração do 
Louvre e das Tulherias, construiu a grande 
escadaria do museu do Louvre e dirigiu no 
reinado de Luiz Filippe, os trabalhos de ar- 
chitectura na maior parte das residencias 
reaes. O caracter distinctivo do seu talento é 
um perfeito acerto de gosto, secundado por 
uma grande habilidade para o desenho. Era 
excellente sobretudo nas decorações. Publi- 
cou com Fontaine importantes obras sob a 
sua arte: Palacios, casas e outros edificios 
modernos desenhados em Roma, 1198; Collec- 
ção de decorações interiores, 1812. 

Percy. Capital de cantão (Mancha), em 


França a 26 kilom, SO. de St-Lô; 3:003 hab. 


Berço da familia Percy. 
Percy. Nobre e antiga familia de Ingla- 
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terra, originaria da Normandia, teve por che- 
fe Guilherme Percy que tomou parte na ex- 
pedição de Guilherme o Conquistador a In- 
glaterra. — Outro Guil. Percy, neto do prece- 
dente não tendo filho varão casou sua filha 
com Josselin de Lovaina, com a condição 
de que esse senhor tomaria o nome de Percy 
e se estabeleceria em Inglaterra. — Um des- 
cendente d'este, Henrique Percy, general de 
Eduardo 117, ganhou em 1346 em Nevill’ scross 
uma grande batalha sobre os escocezes e 
aprisionou lhes o seu rei, David Bruce. — Um 
2.º Henrique Percy distinguiu-se tambem nas 
guerras contra os escocezes, e foi feito conde 
de Northumberland por Ricardo 11 em 1377. 
Depois julgando se accusado injustamente 


junto d'esse principe, aliou-se contra elle 


com o duque de Lencastre (Henrique 17), e 
contribuiu muito para collocar este no thro- 
no. Batcu os escocezes em Halidon em 1402, 
mas, no anno seguinte,-poz se mal com o rei 
Henrique Iv, e revoltou se, assim como seu 
filho, H. Percy, cognominado Hotspur (isto 
é ardente no combate): o filho foi morto em 
batalha (1403); o pae submetteu se e obteve 
o seu perdão —Seu irmão, Thomaz Percy re- 
voltou-se tambem e foi morto combatendo no 
condado d'York, em 1406. —Sen neto, chama- 
do tambem Henrique, foi restabelecido nas 
suas honras pelo rei Henrique v —Uin outro 
dos seus descendentes, Thomaz Percy conde 
de Northumberland, foi accusado no reinado 
de Isabel de ter favorecido os projectos do 
duque de Norfolk em favor de Maria Stuart, 
levantou o estandarte da revolta, foi apri- 
sionado com as armas na mão e decapitado 
em 1572.— Esta casa extinguiu-se na linha 
varonil em Inglaterra em 1670, na pessoa de 
Josselin, barão de Percy, que só deixou uma 
filha. Os descendentes d'essa filha foram au- 
thorisados a tomar o nome de Percy. — Asse- 
gura-se que existem na Martinica descen- 
dentes varões directos dos Percy, com o no- 
me de Percin. 

Percy (P. Francisco, barão). Chirurgião 
fruncez, n. em 1154 em Montagney (Doubs), 
m. em 1825, foi no tempo da Republica chi. 
rurgião-mór dos exercitos do Mosella, de 
Sambre e- Mosa, e do Rheno, e fez quasi to- 
das as campanhas do Imperio Introduziu 
felizes innovações no serviço médico dos 
exercitos e creou com Larrey, as ambulan- 
cias moveis. Em 1814, salvou com os seus 
desvelos mais de 12:000 feridos do exercito 
dos Alliados. Tendo seguido o exercito fran- 
cez a Waterloo em 4815, foi demittido por 
Lhiz xvr de todas as suas funcções: era en- 
tão inspector geral do serviço de saude e 
professor na Faculdade de medicina. Per- 
cy era socio da Academia e do Instituto. 
Escreveu: Manual do chirurgião militar, 
1792; Pyrotechnica chirurgica ou a Arte de 
applicar o figo em chirurgia, 1794. 

Perdiccas. Poeta grego que vivia no 
seculo xıv da nossa era. Foi protonotario 
de Epheso e escreveu uma especie de itine- 
rario nos logares santos em 260 versos. 

Perdiccas. Nome de tres reis da Ma- 
cedonia que reinaram: o 1.º de 695 a 647 
antes de J. C., o 2.º de 452 a 429, o 3.º de 
366 a 360. Perdiccas 11 alliou-se com Sparta 
contra Athenas na guerra do Peloponeso. 
Perdiccas mı teve que disputar o throno a 
Pausanias e a Ptolomeu Alorites: venceu 
com ó appoio de Iphicrates, general athe- 
niense, os seus competidores. Pereceu n'um 
combate contra os Illyrios. 

Perdiccas. Um dos generaes d'Ale- 
xandre, recebeu o annel d'este principe mo- 
ribundo, o que parecia designal-o para suc- 
ceder ao rei, foi um dos quatro regentes 
nomeados depois da sua morte e foi encar- 
regado de fazer a partilha das provincias, 
Não reservou para si provincia alguma par- 
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ticular, mas fez todos os seus esforços para 
ger o unico senhor de todo o reino. fa, com 
esse fim, desposar Cleopatra, irmã de Ale- 
xandre, quando os outros generaes, Antigo- 
no, Cratero, Antipater, Ptolomeu, receiando 
a sua ambição, se reuniram contra elle. Pto- 
lomeu, cujos Estados elle invadira, deu-lhe 
batalha ao pé de Memphis e derrotou-o eom- 
pletamente: Perdiccas foi morto na passa- 
gem do Nilo por alguns dos seus officiaes 
revoltados (321 antes de J. C.). 

Perdigão. Em Portugal ha noticia 
d'esta familia desde o tempo de D. João 1. 
Usa por armas: em campo de oiro cinco per- 
digões de sua côr postos em santer; timbre 
um dos perdigões. 

Perdigão (Padre José). Um dos jesui- 
tas présos por occassião do attentado contra 
el rei D. José. N. em Alcacer do Sal a 24 
de janeiro de 1705. Diz Innocencio que se 
chamou no seculo Jose Perdigão de Freitas, 
mas uma relação publicada entre os docu- 
mentos da Historia de D. José I de Simão 
José da Luz Soriano diz que se chamava Jo- 
sé Alexandre de Sousa e que tinha por al- 
cunha o Perdigão. Em 1720 professou no 
instituto em Evora, e cra procurador geral 
da provincia da sua ordem quando em 1758 
foi preso como cumplice do attentado com- 
mettido contra a vida d'el-rei D. José. Leva- 
do para o forte da Junqueira, ainda ali vivia 
em 1774, mas parece que m. antes de 1777, 
anno em que, por morte d'el rei D. José se 
abriram as prisões e sairam os presos. 

Escreveu umas Memorias genealogicas das 


familias de Alcacer e Setubal que ficaram ma- 


nuscriptas, e que ainda existem em Alcacer 
do Sal. 

Perdigon. Trovador francez, que n. no 
fim do seculo xır, m. em 1269. Tornou se ce- 
lebre tanto pelas suas poesias como pela sua 
participação na feroz cruzada contra os al- 
bigenses. Filho de um pobre pescador, mas 


“dotado de uma bella voz e de um grande ta- 


lento poetico, logo obteve uma grande repu- 
tação e não tardou a ser chamado å côrte 
do Delphim de Auvergne, que o enriqueceu, 
o armou cavalleiro e fez d'elle um dos seus 
mais assiduuvs companheiros. 

Quando m. o Delpbim d'Auvergne, passou 
a pedido do rei Pedro 11, para a côrte de 
Aragão. Passou depois para a corte de Pro- 
vença. Cantou as victorias d'este principe 
que conquistára o Piemonte, casou com 
Laura de Sabran, chegou emfim 4 mais alta 
situação que podia ambicionar. Quando po- 
rém começou a horrivel cruzada dos albi- 
genses, Perdigon tomou o partido dos per- 
seguidores dos seus confrades, e chegou a 
cantar a victoria de Muret, em que foi mor- 
to o rei de Aragão, seu grande protector e 
amigo. Isto desconceituou-o de tal forma, 
que, tendo perdido na guerra os seus novos 
protectores, conde de Montfort e Guilherme 
de Barry, viu-se abandonado e desprezado 
por todos e teve de ir procurar um azylo na 
abbadia de Silvebelle onde morreu. 

Perdix. Sobrinho de Dédalo, que mos- 
trou grande habilidade em mecanica e nas 
artes. Dedalo, cioso de seu sobrinho, matou-o 
e Minerva, compadecida, metamorphosiou-o 
em perdiz. 

Perdonnet (Alberto Augusto). Enge- 
nheiro francez, n. em 1801, m. em 1867. En- 
trou em 1821 na Escola Polytechnica, e saiu 
em 1822 para se fazer engenheiro civil. A 
construcção e exploração dos caminhos de 
ferro de que se occupou a nm tempo como 
theorico e como pratico, encheram a sua ex- 
istencia. Foi director do material do caminho 
de ferro de Versailles, lente da cadeira de ca- 
minhos de ferro na Escola Central, e director 
d'essa mesma escola. A sua obra mais nota- 
vel, a que se tornou classica, e que por todos 
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é consultada, é o celebre Tratado elementar 
dos caminhos de ferro, que se publicou em 18555 
1856. 

Peréa. Parte da Palestina, comprehen- 
dia todo o paiz a E. do Jordão, chamado ou- 
trora Terra de Galuad, e estendia-se desde 
o Hieromax até á Arabia Deserta. Subdivi.- 
dião-n'a em Abylena, I'rachonitidia, Ituréa, 
Gaulonitidia, Decapoles, Batanea, Peréa pro- 

riamente dita, Auramitidia, Ammouitidia, 
Moabitídia, 

— A Peréa propriamente dita era limitada 
ao N. pelo Hieromax ao S. pelo Arpor, a O. 
pelo Jordão, a E. pelo deserto da Syria, e ti- 
nha por capital uma cidade do Pella. 

— Essa região foi chamada Peréa do grego 
perân, atravessar, porque, para ahi chegar, 
atravessava-se o Jordão. 

Pereá. Rio do Brazil na provincia do 
Maranhão que depois de um curso de dez 
leguas entra na bahia de S. José quasi de- 
fronte da parte sul da ilha de Sant'Anna. 
Diante da embocadura do rio ha um banco 
d'areia a que dão o nome de ilha de Pareá. 

Peredo. Freguezia de Traz-os.-Montes 
no concelho de Macedo de Cavalleiros, dis- 
tricto administrativo de Bragança. Orago 
Santa Catharina. Tem 127 fogos com 526 
hab., sendo 271 homens e 255 mulheres. Em 
1757 tinha 108 fogos. Faz parte do arcebis- 
pado de Braga e do julgado de Moraes na 

comarca de Macedo de Cavalleiros. 

= Peredo (Antonio de). Pintor da escola 
castelhana, n. em Valladolid em 1599, m. em 
Madrid em 1669. Fez progressos rapidos de- 
baixo da direcção de Pedro de Las Cuevas, 
e aos dezoito annos executou uma bella Con- 
ceição para o marquez de La Torre. Produ- 
. siu um grande numero de quadros, e distin- 
guiu se por uma grande pureza de desenho 
e grande brilho e frescura de colorido, e o 
seu estylo aproxima-se do da escola vene- 
ziana. 

Peredo da Bemposta. Freguezia 
de Traz-os-Montes a 5 kilom. de Mogadou 
ro, no concelho d'este nome e no districto 
administrativo de Bragança. Orago S. João 
Baptista. Tem 137 fogos e 522 hab., sendo 
256 homens e 266 mulheres. Tinha 61 fogos 
em 1157. Pertence á diocese de Bragança e 
ao julgado de Thô na comarca de Moga- 
douro. 

Peredo dos Castelhanos. Fre- 

uezia de Traz-os-Montes no concelho de 
Torre de Moncorvo, districto administrativo 
de Bragança. Orago S. Julião. Tem 109 fo- 

os e 421 hab., sendo 214 homens e 207 mu- 
Iheres. Em 1757 tinha 87 fogos. Per'ence 
ao arcebispado de Braga e ao julgado de 
Urros na comarca de Moncorvo. 

Perefixe (Hardouin de Beaumont de). 
N. em 1605, m. 1670, foi escolhido em 1644 
para ser preceptor de Luiz x1v, veiu a ser 
em 1648 bigpo de Rhodez depois confessor 
do rei, e foi nomeado arcebispo de Paris em 
1662. Fôra admittido na Academia franceza 
em 1654. Escreveu a Vida de Henrique IV, 
1661, obra escripta n'um estylo simples, e 
muitas vezes reimpressa; Insiitulto princi- 
pis, plano d'educação para um principe, e al- 
guns outros escriptos. 

Peregrino. Philosopho cynico do se- 
culo 11 da nossa era, n. ao pé de Lampsaco, 

assou a sua mocidade na dissipação, depois 
Pugiu para a Judea onde se fez christão, 
abandonou a sua nova religião para tomar o 
manto de philosopho, veiu a Roma d'onde foi 
expulso por ter declamado contra o impera. 
dor Marco Aurelio, foi à Grecia onde excitou 
a curiosidade geral pela sua excentricidade, 
e queimou-se solemnemente nos Jogos olym- 
picos por ostentação, no anno 165. Luciano 
redicularisou justamente, este falso sabio na 
Morte de Peregrino. 
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Peregrino (Antonio). Religioso portu- 
guez natural de Lisboa e que uo seculo se 
chamava Manoel da Costa. Aos 17 annos 
vestiu a roupeta de jesuita, mas depois lar- 
gando a companhia passou para a provincia 
da Arrabida e morreu no convento de San- 
tarem a 15 de agosto de 1656. Escreveu uma 
obra que se inritulava: Vida e historia de to- 
dos os homens antigos em armas e letras e vir- 
tudes filhos de Lisboa a qual não chegou a 
ser impressa. 

Pereiaslavi. Cidade da Russia da Eu- 
ropa (Pultava), perto do Dnieper,a 250 kiloin. 
O. N. O. de Pultava; 10:000 hab. Teve sobe- 
ranos particulares desde 1054, foi muitas ve- 
zes devastada pelos Tartaros, caiu em poder 
dos Polacos, e acabou por voltar de novo pa- 
ra a Russia pelo effeito da insurreição dos 
Cossacos, que a deram ao czar Alexis, 1654. 

—Uma outra Pereiaslavl, antigamente 
Marcianopolis, na Rqumelia, é a antiga ca. 
pital dos Bulgaros. 

Pereira (Nunes Vaz). Segundo capitão- 
mór de Sofala; mandou-o D. Francisco de 
Almeida substituir Pero d'Anhaya, que mor- 
rera. Governou desde o fim de 1:06 até se- 
tembro de 1507. 

Pereira (Nuno Velho). Nomeado em 
1571 capitão-mór de Sofala e de Moçambique 
só em 1583 pôde tomar posse. Ofliciou logo 
ao governo de Lisboa, indicando o num :ro 
de homens que reputava necessarios para a 
conquista das minas. 

Em 1586 cedeu o governo a D. Jorge de 
Menezes, e partiu para a India onde exerceu 
por algum tempo o cargo de commandante da 
esquadra do Malabar. 

Pereira (Pedro de Sousa). Theologo, 
natural d3 Lamego, de cujo nascimento e 
morte se ignoram as datas. Para sustentar & 
apparição de Christo a D. Affonso Henriques 
contra D. João Caramuel que negára essa 
apparição no livro Philippus prudens demon 
strutus, escreveu uma obra que foi impressa 
em 1649 e que tem por titulo Maior trium. 
pho da monarchia lusitana em que se prova 
a visão do Campo d'Ourique, que teve e jurou 
o pio res D. Affonso Henriques com os tres 
Estados em córtes. 

O padre Antonio Vieira, que foi revedor 
d'esta obra por parte do Desembargo do Pa- 
ço, deu a respeito d'ella o seguinte parecer: 

«Por mandado de V. M. vi as proposições 
que Pero de Sousa Pereira apresentou a 
V. M. e conforme a mesma ordem o ouvi 
acerca dellas. O auctor me pareceu pessoa 
muito christã e zelosa do serviço de Deus e 
de V. M. e mui versado nas letras divinas e 
em outras sciencias se bem com estylo e modo 
de discorrer particular. E este mesmo juiso 
é o que fiz do seu livro no qual prova as 
proposições que propõe com mnita escriptu- 
ra, erudição e engenho, posto que a algumas 
lhe não pode dar a certesa que ellas não tem. 
Comtudo me parece obra que pelo a-sumpto, 
variedade e piedade com que se trata será 
de gosto e proveito aos que a lerem e que 
accrescentará nos portuguezes o zelo e esti- 
mação do reino: e assi se pode imprimir.» 

Pereira (Abrahão). Eacriptor cujo no- 
me figura na Bibliotheca Lusitana, onde se 
diz que era natural de Madrid, mas filho de 

aes portuguezes. O seu verdadeiro nome era 

homaz Rodrigues Pereira e d'elle usou em. 
quanto esteve em Hespanha, mas depois, 
passando a Amsterdam, onde falleceu em 
1699, adoptou o nome de Abrahão, e publi- 
cou duas obras intituladas: A certeza do ca- 
minho e Espelho da vaidade do mundo, 

Pereira (D. Fr. Angelo). Prelado por- 
tuguez, n. em Barcellos, e entrando na or- 
dem do Carmo recebeu depois o grau de dou- 
Ea em theologia na universidade de Coim- 

ra, 
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Foi reitor do collegio de Coimbra, defini- 
dor e custodio da provincia, prior do con- 
vento de Lisboa, e sendo nomeado coadjntor 
do bispo de Coimbra D. Afonso de Castello 
Branco foi confirmado pelo papa Clemente viu 
em maio de 1600 com o titulo de bispo de 
Martyria, e depois de exercer a dignidade 
episcopal pelo espaço de 14 annos falleceu 
na villa de Pereira a 20 de junho de 1614. 

Pereira (Antonio). Freire conventual 
da ordem de S. Thiago, n. na villa do seu 
appellido. situada entre Ovar e Aveiro. Re- 
cebeu o habito militar no convento de Pal- 
mella. 

Foi reitor do collegio das ordens milita- 
res em Coimbra, prior da egreja de S. Thia- 
go em Almada e governador dv bispado de 
Coimbra em nome do prelado D. Manuel de 
Noronha. M. em Coimbra a 10 de maio de 
1671. 

Deixou publicado o Compendio e declara- 
ção du regra e estatutos da ordem militar de 
S. Thiago da Espada, obra escripta em phra- 
se mui correcta, com sciencia da materia, 6 
hoje muito pouco vulgar. 

Pereira (Antonio). Religioso dominica- 
no que n. em Aveiro pelos annos de 1640. 
Profesfando no convento de Azeitão, em 
1657, partiu como missionario para a congre- 
gação da India oriental, foi vigario geral 
d'essa congregação, deputado das ordens mi- 
litares em Goa e da inquisição d'essa mesma 
cidade. 

Regressando a Portugal, foi deputado da 
inquisição de Evora, e n'essa cidade falleceu 
nos fins do seculo xvi! ou começo do imme- 
diato. Deixou publicados dois Sermões. 

Pereira (Nuno Alvares). Ministro portu- 
guez do seculo xvir. Era natural de Miranda 
na provincia de Traz os Montes e descenden- 
te de familias illustres. Occupou em Madrid 
por vinte annos os logares de secretario de 
estado de D. Philippe 111 e de conselheiro de 
estado e in. pelos annos de 1624 quando es- 
tava nomeado conde de Muge. Escreveu uma 
Historia das conquistas portuguezas que não 
foi impressa. 

Pereira (Nuno Marques). Natural da 
vila de Cayrú no Brazil. Diz-se que n. em 
1652 mas ignoram-se todas as outras circums- 
tancias da sua vida. Foi auctor de uma obra 
impressa em Lisboa .no anno de 1728 e de 
que ee fez nova edição em 1765 com o titulo 
de Compendio narrativo do peregrino da Ame. 
rica em que se tratam varios discursos espiri- 
luaes e moraes etc. E’ obra de grande impor- 
tancia para as cousas do Brazil mas pelo es- 
tylo participa de todos os defeitos proprios 
da epoca em que foi escripta. 

Pereira (Paulo). Jesuita portuguez que 
n. na cidade de Angra pelos annos de 1655. 
Vestindo a roupeta em 1672 foi reitor do col- 
legio da ilha de S. Miguel e m. em 1713 dei- 
xando inpresso um volume de Sermões va- 
rios. 

Pereira (Manoel). Presbytero secular 
natural de Lisboa e que viveu no meado do 
seculo xvir. D'elle corre impresso um Sermão 
de Santo Antonio. nus 

Pereira (Manoel). Jesuita portuguez, 
que n. na Arruda em 1620. Ensinou humani- 
dades, philosophia e theologia no collegio de 
Santo Antão e na universidade de Evora da 
qual foi cancellario, foi reitor dos collegios 
de Braga e de Evora e m. em 1683. Depois 
da sua morte se publicaram seis tratados em 
latim sobre Restituições que elle deixara ma- 
nuscriptos. 

Pereira (D. Fr. Manoel). Prelado por- 
tuguez que n em Lisboa e foi baptisado na 
freguezia dos Martyres a 22 de janeiro de 
1625. Aos 15 annos ve-tiu o habito da ordem 
de S. Domingos, foi eleito proviucial em 1667 
e em 1676 bispo do Rio de Janeiro sendo o 
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primeiro prelado que teve essa diocese. Sen- 
do nomeado depois em 1680 secretario d'es. 
tado de D. Pedro 11 deixou a mitra e poste. 
riormente exerceu os cargos de deputado da 
junta dos Tres estados e do conselho geral 
do Santo oficio. M. no convento dê Lisboa a 
6 de janeiro de 1688 deixando publicado um 
breve resumo da vida e milagres de S. Gon- 
çala de Amarante escriptos ein italiano e um 
Sermão prégado no auto de fé que se cele- 
brou em Lisboa a 1 de agosto de 16+3. 

Pereira (Manoel Lopes). Escriptor cujo 
nome figura na Bibliotheca Lusitana onde se 
diz apenas que viveu em Madrid e que ahi 
publicou Discurso sobre los 60 millones que se 
oferecieron a S. M. en el âno de 1623 e Dis- 
curso sobre los montes de Piedad. 

Pereira (Manoel Lopes). Medico portu- 
guez natural de Miranda e que vivia nos 
principios do seculo passado. Exerceu a sua 
profissão em Almeida, Villa Flor e Mogadou- 
ro e d'elle corre impressa em Salamanca no 
anno de 1700 uma obra com o titulo de Ce. 
niolum medico theorico praticum. 

Pereira (Manoel Soares). Natural do 
Porto e que viveu no seculo xvir. Foi doutor 
em canones pela universidade de Coimbra e 
depois lente n'esse estabelecimento d instruc- 
ção. Foi deputado da inquisição de Coimbra, 
conego doutoral do Porto, chantre da Sé de 
Braga, agente de negocios na curia romana 
e nomeado bispo de Miranda. 

Pereira (Martinho). Freire da ordem 
militar de Christo n. em Obidos no anno de 
1637. Estudou na universidade de Coimbra, 
recebeu o grau de doutor, foi lente d'esse es 
tabelecimento d'instrucção e por fin D. Prior 
geral da sua ordem e vice reitor da univer- 
sidade. 

M. em 1729 deixando impressos alguns 
Sermões e dois volumes de Commentarios em 
latim ao primeiro livro das Sentenças. 

Pereira (Mendo de Foyos). Diplomata 
portuguez n. em Thomar no anno de 1643. 

Estudou na universidade de Coiinbra. rece- 
beu o grau de bacharel em direito civil, foi 
juiz do civel em Lisboa, escrivão do senado 
da mesma cidade, e tendo servido na embai 
xada de Madrid foi por ultimo nomeado se- 
cretario de estado em 1686. M. em 1708. Era 
muito dado á cultura da poesia e d'elle an- 
dam algumas composições na Fenix renascida 
e outros livros. 

Pereica (D. Fr. Lopo de Sequeira). 
Prelado portuguez, natural d'Elvas e que 
viveu no seculo xvi. Foi prior mór da ordem 
militar de Aviz, fundou juntamente com D. 
Jorge de Mello prior-mór da ordem deS. 
Thiago o collegio das ordens militares na uni- 
versidade de Coimbra, cuja primeira pedra 
foi lançada a 25 de julho de 1615, succedeu 
a D. Rodrigo da Cunha no bispado de Por- 


talegre, foi transferido em 1632 para a dio- 


cese da Guarda e n'esta cidade falleceu a 4 
de agosto de 1636. 

Na Monarchia Luzitana, diz Fr. Antonio 
Brandão que este prelado compuzera um 
Tratado das coisas insignes da ordem mili- 
litar de Aviz, mas estu obra não chegou a 
sèr impressa. Dos escriptos de D Lopo fo- 
ram publicados um Parecer sobre deverem 
gosar os cavalleiros das ordens militares 
o privilegio do foro ainda que não tenham 
tença nem mantença que occupa da pag. 89 
a 90 na Allegação de direito em favor das 
ordens militares escripta por D. Carlos de 
Noronha e a Vida de D. Julião d' Alva, pri- 
meiro bispo de Portalegre, que saiu nas Cons- 
tituições d'esse bispado. 

Pereira (Luiz Alvares). Natural de 
Mertola, capitão e fidalgo da casa real, vi- 
veu no principio do seculo passado. D'elle 
nos resta um livro intitulado Delícias da 
alma achadas no sew essencial centro Christo 
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Jesus de que se fizeram duas edições, mas 
que Innocencio diz ser obra de pouco valor. 

Pereira (Luiz Machado). Presbytero 
secular de cujo nascimento e morte se igno- 
ram as datas. Foi mestre em artes e doutor 
em canones pela universidade de Coimbra e 
depois mestre escola da sé de Miranda. D'el- 
le corre impresso um Sermão prégado nas 
exequias do principe D. Theodosio filho de 
D. João 1v. 

Pereira (Manuel). Presbytero secnlar 
natura) de Lisboa e que vivia no principio 
do seculo passado. Deixou publicado: Obse 
quio do admiravel e prodigioso herne Santo 
Antonio, e Quatro maximas da philosophia 
christã traduzidas do bespanhol. 

Pereira (Antouio). Congregado de 8. 
Philippe Nery, foi natural de Lisboa e per- 
manecendo muitos annos na estado de leigo 
m. em Extremoz a 30 de outubro de 1698. 
Escreveu uma obra que seiu posthuma em 
17i3 e que se intitula Tratado de arithme- 
tica e alpea em o qual com muita clareza 
se explica tuao o que pertence a esta arte e se 
descrevem as regras principaes da geometria. 

Pereira (Ayres Falcão). Guarda-mór da 
Torre do Tombo pelo meado do seculo xvii. 
Foi natural de Evora, estudou direito civil 
na universidade de Coimbra e ahi recebeu o 
grau de doutor. Diz Barbosa que escrevea 
unia obra juridica, mas não diz qual era o 
titulo d'esse trabalho, 

Pereira (Bartholomeu). Jesuita portu- 
guez n. em Monção no anno de N98, foi rei- 
tor do collegio de S. Paulo de Braga, e m. 
em 1650. Compoz um poema em latim que foi 
impresso com o titulo de Paciecidas em que 
trata do martyrio de seu tio o padre Fran 
cisco Pacheco que morreu em Nangazaqui no 
anno de 1626 e escreveu tambein na lingua 
latina uma Oração encomias ica publicada 
no principio do certame que a universidade 
de Coimbra celebrou quando fqi canonisa- 
da a rainha Santa Isabel, 

Pereira (Bento). Jesuita que n. em Va- 
lença reino de Hespanha em 1535. Entrando 
na Companhia foi para Roma e ahi foi lente 
de rhetorica e philosophia. Deixou publica 
dos muitos Commentarios e disputas sobre 
varios pontos da Escriptura e uma obra in 
titulada Physicorum sive de Principiis re: 
rum naturalium libri XV. M. em Roma a 6 
de março de 1610. 

Pereira (Bento). Jesuita portuguez n. 
em Borba no anno de 1605. Entrando na Com- 
panhia de Jesus graduou-se doutor em theo- 
logia na universidade de Evora e sendo qua 
lificador do Santo Officio passou a Roma para 


` ger revisor dos livros dos auctores da Com 


panbia, Voltando a Portugal foi reitor do 
collegio dos irlandezes em Lisboa e por fim 
m. no estado de imbecillidade no collegio de 
Evora a 4 de fevereiro de 1681. Compoz um 
diccionario latino-portuguez e hespanhol que 
foi publicado pela primeira vez em 1634 com 
o titulo de Prosodia in vocabularium trilin- 
gue latinum, lusitanum et castellanum di- 
gesta, e de que se fizeram dez edições suc- 
cessivas comprehendendo-se nas ultimas o 
Thesouro da lingua portugueza, e Florilegio 
dos modos de fallar e adagios da lingua por- 
tugueza, que são escriptos do mesmo auctor. 
Além d'essas obras deixou o padre Bento 
Pereira Regras geraes breves e comprehensi- 
vas da melhor orthographia com que se podem 
evitar erros no escrever da lingua portugueza 
de que ha duas edições e que segundo a opi- 
nião do critico Ignacio Garcez Ferreira no 
seu Apparato á Lusiada, serve mais para 
destruir o que cada um souber do que para 
instruir no que tiver necessidade de saber. 
Deixou ainda o padre Pereira impressa em 
latim uma Arte de grammatica portugueza, 
um Promptuario periodico, um Promptuario 
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theologico e outras obras de menor impor- 
tancia. 

Pereira (Bernardo). Medico portuguez 
n. a 11 de dezembro de 1681 e era filho do 
medico Manoel Lopes Pereira de quem tam- 
bem fazemos menção n'este Diccionario. De- 
dicando-se á carrgira que seu pae seguia, 
estudou na universidade de Coimbra, rece- 
beu o grau de bacharel em medicina em 
1709 e cursando depois a faculdade de direi- 
to formou-se tambem n'esta em 1793. Exer- 
ceu a clinica na villa do Sardoal e parece 
que ainda vivia em 1759. 

Publicou ein 1719 com o nome de Leonar- 
do de Pristo da Basseira um livro intitulado 
Pratica de sangradores reformada e um Dis- 
curso apologetico em defesa dos prodigios da 
natureza, a proposito de um monstro que 
nasceu em Castello Branco. Posteriormente, 
em 1734 imprimiu outra obra intitulada Ana- 
cephaleosis medico-theologica juridica e poli- 
tica sobre a cura das doenças dos feitiços e o 
seu conhecimento. Todas estas obras gosam 
de auctoridade no que diz respeito ao uso 
dos termos facultativos da sciencia e são co- 
no taes reputadas classicas. 

Pereira (Duarte Pacheco). V. Pacheco. 

Pereira (Diogo de Mello). Prior da egre- 
ja matriz de Tentugal, mestre do 2.° marquez 
de Ferreira e que parece ter morrido depois 
de 1606 ignorando-se todas as mais circums- 
tancias da sua vida. Escreveu uma obra de 
que chegaram a imprimir se 80 paginas e que 
comprehendem as genealogias das Casas 
Real, e de Bragança, Marquezes de Ferreira, 
condes de Vimioso e duques d' Aveiro. A im- 
pressão não continuou segundo diz Severim 
de Faria por justos motivos e defeitos que 
tinha na composição. Na bibliotheca nacio- 
nal de Lisboa ba um exemplar da parte pu- 
blicada. 

Pereira (Ruy). Jesuita portuguez natu- 
ral de Villa Real de Traz-os-Montes e que 
viveu no seculo xvr. D'elle restam algumas 
Cartas e uma d'ellas vertida em italiano foi 
publicada em Veneza no anno de 1560. 

Pereira (Sebastião da Costa). Cavallei- 
ro da ordem de S. João, gentil homem do du- 
que de Albuquerque, natural da cidade do 
Porto e que viveu no principio do seculo 
xvin. Compoz grande numero de poesias por- 
tuguezas e hespanholus das quaes consta se 
publicaram uma Canção heroica ao duque de 
Albuquerque, um Soneto à morte da rainha 
de Castella D. Margurida d'Austria e um 
Epithalamio nos desposorios dos principes de 
Paterno. 

Pereira (Padre Antonio das Neves). N. 
no Porto este celebre oratoriano, tomon or- 
dens. e depois de ser já presbytero e de ese 
tar regendo na cidade de Penafiel a cadeira 
de rhetorica e poetica, lıgou-se por estreita 
amisade com o padre Theodoro de Almeida, 
e levou-o essa amisade a querer tambem en- 
trar na congregação do Oratorio, cuja ron- 
peta vestiu a 5 de fevereiro de 1793. Foi com 
o padre Theodoro de Almeida em missão a 
Bellas e a Sacavem e com outro ás Caldas 
da Rainha e a Vialongo. Os sermões que fez 
n'estes diversos sitios ficaram manuscriptos, 
ussim como muitos outros que compos antes 
e depois de congregado. 

Era homem incansavel e estudioso e so- 
bretudo philologo eximio, já se vê segundo 
as idéas do seu tempo, que eram n'esse as- 
sumpto um pouco estreitas. 

Escreveu uma Grammatica philosophi 
que alguns biographos seus dizem que lhe foi 
plagiada por Jeronymo Soares Barbosa. O 
seu Ensaio sobre a philologia portugueza foi 
coroado em sessão publica da Academia Real 
das Sciencias em 1792, juntamente com ums 
outra memoria sobre o mesmo assumpto de 
Francisco Dias Gomes. 
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Eleito socio da mesma Academia, inseriu 
nas suas Memorias de litteratura uma inti- 
tulada: Exame critico sobre qual seja o uso 
prudente das palavras de que se serviram os 
nossos bons escriptores dos seculos XV e XVI 
e deixaram esquecer os que se seguiram até 
“ao presente. Parece comtudo que deixou ma- 
nuscriptos importantissimos subsidios para 
a continuação do Diccionario da Academia 
Estes manuscriptos e outro de um Dicciona- 
rio das palavras que do seculo XVI para cá 
se tem aportuguezalo desappareceram em 
1836 no incendio do Thesouro Publico, onde 
estavam reunidos muitos papeis da congre- 
gação do Oratorio. 

A sua admiração e amisade pelo padre 
Theodoro de Almeida inspiraram lhe umas 
obras de critica pouco sã e pouco acertada 
em que se louvam o Feliz independente e a 
Lisboa destruida, os livros mais espantosa- 
mente soporiferos que tem podido produzir 
um cerebro humano. i 

Em 1787 publicára tambem a Mechanica 
das palavras em ordem á harmonia do dis 
curso eloquente, tanto em prosa como em ver 
so. Morreu finalmente em annos bastante 
adiantados, a 2 de abril ou a 2t de março 
de 1818 na caea do Espirito Santo. 

Pereira (Diogo Botelho). V. Botelho. 

Pereira (Pedro Antonio). Mediocre poe- 
ta, collaborador do Romancista e do Rama- 
lhete, n. em 1790 pouco mais ou menos, foi 
director da secretaria da camara municipal 
de Lisboa e promovido a secretario da cama- 
ra em 1837, logar vago pela morte de João 
Antonio dos Santos. M. em 1841,e succedeu- 
lhe no cargo José Maria da Costa e Silva. 

Pereira (Padre Alexandre Antonio). Pa- 
dre macaista, que em 1822 foi nomeado ar- 
cediago da sé de Macau. O bispo D. Frei 
Francisco de Nossa Senhora da Luz Chacim 
suspendeu-o por motivos pouco conhecidos, e 
o padre Alexandre Pereira recorreu d'essa 
decisão, escrevendo como base de recurso um 
folheto aggressivo intitulado O verdadeiro re- 
trato do bispo de Macau publicado em 1825. 
O padre Pereira m. pelos annos de 1837. 

Pereira (Padre Antonio;. Celebre ora- 
toriano n. na villa de Ponte de Lima na rua 
do Postigo a 25 de janeiro de 1768. Era filho 
do abastado proprietario Bernardo José Pe 
reira e de sua mulher Maria de Araujo. Foi 
educado juntamente com sua irmã, D. Rosa 
Angelica do Carmo Rego, que depois casou 
com José de Mello Barreto, e revelou gran- 
de talento, destinando o seus paes para se- 

uir os cursos da Universidade, mas por tal 

orma se deixou seduzir pela fama da congre- 

gação do oratorio, que tomou o habito em 
1783, contra vontade de seu pae. Seguiu o 
curso a que eram obrigados todos os noviços 
com grande aproveitamento e rapidez, tanto 
que em 1792 já cra mestre, lendo philosophia 
até 1820, anno em que foi eleito deputado 
pela provincia do Minho às córtes constituin- 
tes. Foi um dos cento e trinta e seis deputa- 
dos que assignaram em 23 de setembro de 
1822 a Constituição, mas votou sempre com o 
partido retrogrado, e por isso o acclamaram 
e applaudiram os seus confrades quando re- 
gressou ao seu convento, onde continuou a 
ger lente de philosophia, juntando a isso o 
cargo de examinador synodal, e o de prepo- 
gito nos annos de 1823, 1824 e 1825 

Qaando em 1834 foram extinctas as or- 
deus religiosas, o padre Antonio Pereira saiu 
da congregação, mas foi recebido em casa de 
uma familia amiga, onde viveu vida claustral 
como se estivesse no Oratorio, até que a mor- 
te do arcebispo de Braga D. Frei Miguel 
da Madre de Deus, e em seguida a do capi- 
tular Cunha Reis, deram origem a grandes 
discordias e a grande anarchia na egreja de 
Braga. Chegou a haver ao mesmo tempo tres 
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capitulares intrusos que se fulminavam com 
excommunhões uns aos outros, com grande 
escandalo dos fieis e grande divertimento dos 
scepticus. 

U cabido arhiepiscopal perdera a faculdade 
de eleger canonicamente, e o biepo de Coim- 
bra, que era, depois da morte do bispo de 
Aveiro, o suffraganeo mais'antigo da dioce- 
se, assumiu o direito de eleger vigario capi 
tular para a sé de Braga, e nomeou o padre- 
mestre Antonio Pereira a 26 de outubro de 
1836. Entretanto porém o papa nomeava pe- 
la sua parte outro vigario capitular, o padre 
Antonio Pereira recusava ceder, escrevia a 
esse proposito uma memoria, que suppomos 
que não chegou a imprimir se, mas que se 
diz que era muito notavel, o governo pronun- 
ciou-se contra elle, até que o papa em au- 
diencia de 27 de abril de 1839 confirmou o 
decreto de bispo de Coimbra. Tomou então a 
questão proporções mais graves, recusando o 
governo dar comprimento ás ordens do pon- 
tifice, e escrevendo a esse respeito o cardeal 
Saraiva um folheto intitulado: Discurso em 
que se mostram os motivos que Sua Magestade 
teve para não conceder o real «Exequatur» á 
chamada bulla de confirmação do padre An- 
tonio Pereira no cargo de vigario capitular 
da igreja bracharense. Este folheto saiu sem 
o seu nome, é-lhe porém geralmente attri- 
buida. 

Antonio Pereira n'esta occasião chegou a 
ser perseguido, teve de homisiar-se, e ainda 
em 1842 se achava em correspondencia of- 
ficial com o ministro Antonio de Azevcdo 
Mello e Carvalho, a respeito d'esse celebre 
debate, sendo notavel, ao que se aflirma, 
uma carta que a esse respeito dirigiu ao mi- 
nistro. Finalmente veiu pôr termo a esta pro- 
longada discordia a nomeação do arcebispo 
D. Pedro Paulo de Figueiredo, que recebeu 
depois o chapéu cardinalicio. 

A 3'de setembro de 1858 m. com mais de 
90 annos de idade o padre Antonio Pereira, 
deixando algumas obras manuscriptas, uma 
das quaes foi impressa posthuma em 1859 por 
conta do padre José Silverio da Silva. Inti- 
tulava-se: Reflexões theologicas, ou refutação 
das notas heterodoxas, que se encontram na 
traducção da Biblia do padre Antonio Pe- 
reira de Figueiredo, edição nova de Lisboa an- 
no d2 1794 e seguintes. 

Jaz sepultado na igreja da Congregação do 
Oratorio de Braga. 

«Foi de corpo meião, diz o padre José Sil- 
verio da Silva a'uma resumida biographia que 
d'elle escreveu, refeito, olhos vivos e pene- 
trantes, testa levantada, feições regulares, e 
conversação clara, affavcl e insinuadora. » 

Pereira (Antonio RA Celebre pro- 
fessor de arabe do lyceu de Lisboa, n. em Be 
len a 24 de agosto de 1799. Foi nomeado 
professor da cadeira de arabe no lyceu de 
Lisboa, e a historia do estabelecimento d'es- 
sa cadeira escreveu-a elle e publicou-a nas 
actas da Academia Real das Sciencias, de 
que fôra eleito socio. Nas mesmas actas pu- 
blicou um estudo sobre os tratamentos e ti 
tulos entre os arabes e um juizo critico sobre 
a Historia da dynastia dos Beni- Ha ffas, tra 
duzida pelo sr. Alphonse Rousseau. Quando 
se levantou a celebre questão da batalha de 
Ourique, foi Antonio Caetano Pereira o uni- 
co adversario de Herculano que a tratou de- 
baixo de um ponto de vista scientifico, escre- 
vendo o Exame historico, a Confirmação do 
exame historico e o Commentario critico. Pro- 
curava elle provar pelo exame dos historia- 
dores arabes que a batalha de Ourique tive- 
ra effectivamente a importancia que a tradi- 
ção lhe attribuia e que Alexandte Hercula- 
no lhe negava. O grande historiador refu- 
tou-o completamente, e chamou em seu au- 
zilio, para completar a derrota, a opinião do 
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grande arabista hbespanhol D. Pascual de 
Gayangos. Mas em todo o caso teve Antonio 
Caetano Pereira o merecimento de entrar 
n'essa luc'a com as armas da sciencia, em- 
bora mal temperadas, e não com as armas 
pueris dé uma devoção absurda e de um mal 
eutendido patrioismo. 

Antonio Caetano Pereira foi tambem pro- 
fessor de rhetorica no lyceu, e em 1855 es- 
creveu a Analyse oratoria do sermão prégado 
pelo doutor Francisco Antonin Rudrigues de 
Azevedo e em 1857 uns E'ementos de gram- 
matica portugueza com um breve tratado de 
analyse pratica. Quando. em 18.3 se poz a 
primeira pedra do monumento de Camões a 
mediocre inscripção latina que se introduziu 
no alicerce, foi muito censurada principal- 
mente por Antonio Caetano Pereira que se 
empenhou com tal zelo n'esta lucta que até 
em 1863 publicou um folheto intitulado Con- 
firmação da censura feita á inscripção latina, 
introduzida no alicerce do monumento a Ca- 
mões, e refutução de todas as objecções que 
teem sido feitas contra a censura. 

Foi esta a sua ultima publicação; morreu 
com 68 annos incompletos de edade no dia 12 
de fevereiro de 1867. 

Pereira (João José). «Que no rosto da 
obra seguinte se declara bacharel, sem com- 
tudo dizer em que faculdade, escreve Inno- 
cencio. D'elle não pude obter nfais noticia 
alguma Escreveu, 

«Historia da vida, conquistas e religião de 
Majfoma e do governo civil e militar do impe- 
rio ottomano, Lisboa 1791. 

Pereira (José Paulo). Foi director das 
contribuições directas no tribunal do Thesou- 
ro Publico. N. em 1810, escreveu em 1846 o 
Manual do Constituinte, contendo as disposi- 
ções do regulamento geral para a repartição 
das contribuições directas. A lei a que este 
manual se referia foi abolida e o Manual por 
conseguinte está inutil. -. 

Em 1856 foi deputado ás côrtes, e morreu 
a 22 de março de 1859. 

Pereira (José Bento). «Do concelho de 
sua magestade, diz Iunocencio, bacharel fore 
mado em canones pela universidade de Coim- 
bra, presidente da Relação Commercial de 
Lisboa, etc. Escreveu: | 

«Ode saphica ao anmversario do fausto dia 
15 de setembro de 1820. Lisboa 1821. 

«Discurso pronunciado na audiencia do jui- 
zo do 1º districto na causa que move a José 
Pereira Palha de Faria Guião.» Morreu ha 
poucos annos. 

Pereira (José Dias). «Presbytero secu- 
lar, diz Innocencio, socio da Academia Ulys- 
siponense com o nome de Sylvano Ericino. | 
Foi durante muitos annos vice-reitor do col- 
legio real de nobres, e promovido a reitor em 
1198. Morreu em 1802. Escreveu: 

«Arte magi'a anniguilada do marquez 
Francisco Scipião Maffei. Lisboa 1783. 

«Defeza de Cecilia de Farajó, accusada do 
crime de feiticeira. Lisboa, 1715. (Ibid 1783). 

«Ambas estas traducções sairam sem ono- 
me do traductor, poréin são-lhe expressamen- 
te attribuidas por Cenaculo, nos Cuidados lit- 
terarios, pagina 358, e ahi se qualificam as 
prefações de doutas e o traductor de erudito. 

«Traducção da ode XVII do livro 2.º de 
Horacio. Saiu no Jornal poetico de que foi 
editor em 1812 o livreiro Desiderio Marques 
Leão. 

«Ha mais d'elle impressas algumas poesias, 
que recitou na Arcadia, e é tambem sua par- 
te da ecloga terceira de Quita, que ambos 
juntamente compozeram. Vem no tomo 1.º 
das obras do mesmo Quita, pagina 52. 

Pereira, As armas da familia d'este ap- 
pellido que é antiga no reino e da qual des- 
cende a casa de Bragança são: em campo ver- 
melho uma cruz de prata florida e varia DO 
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campo; timbre uma cruz vermelha florida en - 
tre duas azas de oiro abertas. 

Pereira. Freguezia do Minho a 3 ki- 
lom. de Barcellos no concelho d'este nome e 
districto administrativo de Braga. Orago o 
Salvador. Tem-22 fogos e 350 hab. sendo 163 
bomens e 187 mulheres. N'esta freguezia es- 
tá o mosteiro da Franqueira e junto da cer- 
ca d'elle as ruinas do Castello de Faria no 
alto de um monte perto do qual fica outro 
conhecido pelo nome de serra da Franqueira 
onde existe um sanctuario de Nos:a Senhora 
que tem grande fama em toda a provincia. 

Pereira. Villa do concelho de Monte- 
mor-o- Velho no districto de Coimbra situa- 
da a 16 kilom. para o occidente d'essa cida- 
de. Tem uma só freguezia cujo orago é Santo 
Estevão e conta 414 fogos com 1:668 hab. 
sendo 763 homens e 905 mulheres. E’ povoa- 
ção antiquissima e fica situada na margem 
esquerda do Mondego, n'um sitio delicioso e 
cercada de arvoredos, olivaes, pinhaes e po- 
mares e os terrenos proximos são ferteis pro- 
duzindo muitos cereáes, lugumes, linho, ba- 
tatas, azeite, vinho, fructas, etc. Tem foral 
dado por D. Diniz e sua esposa em 1282 e D. 
Manoel lhe den novo foral em 1513. Tem 
misericordia e ahi existiu o collegio de edu- 
cação das Ursulinas que foi transferido para 
Coimbra. 

Esta freguezia pertence á diocese de Coim- 
bra e ao julgado de Santo Varão na comarca 
de Montemór o-Velho. 

Pereira (S. Vicente de). Freguezia do 
concelho d'Ovar no districto administrativo 
de Aveiro. Orago S. Vicente. Tem 303 fogos 
e 1:175 hab., sendo 535 homens e 640 mu- 
lheres. 

Pereira (Antonio Fernandes). Irmão de 
fr. Francisco dos Prazeres Maranhão, de 
quern publicou umas poucas de obras. Fr. 

rancisco dos Prazeres Maranhão era no se- 
culo fr. Francisco dos Prazeres Fernandes 
Pereira. 

Pereira (Antonio). Gravador portuguez 
do seculo zvir. Conhece-se apenas nma es- 
tampa assignada por elle no Tyrocinium 
Theologiæ, impresso em Lisboa em 1668. 

Pereira (Antonio), Pintor do seculo 
xvir, contemporaneo de Domingos Vieira. 
Vivia em 1628. Era pintor das egrejas das 
ordens militares no tempo de Philippe 1v de 
Heepanha. 

Pereira (Antonio). Pintor portuguez do 
tempo de D. José, foi nomeado a & de agosto 
de 1254 pintor da casa real com um ordena- 
do de 63000 réis e um alqueire de trigo pago 
pelo almoxarifado de Santarem. 

Pereira (Braz). Pintor portuguez, filho 
de Fernando Brandão, e que parece ter sido 
E a amador. Foi pintor do infante 
D. Fernando, filho d'el rei D. Manoel, con- 
viveu intimamente com Francisco de Hollan- 
da e vivia ainda em 1560. 

Pereira (Manoel). Esculptor portuguez 
que n. em 1600, passou para Hespanha, fez 
alli muitas estatuas e m. em 1667. As suas 
melhores estatuas são a de S. Bruno e a de 
S. João de Deus. 

Pereira (Jayme). Pintor portuguez, que 
n. em 1570, pouco mais ou menos e m. pou- 
co mais ou menos em 1640. Era, segundo diz 


Gusciculi, pintor de purgatorios, incendios e 


infernos e outros assumptos semelhantes. O 
pintor é mediocre. l 

Pereira (Vasco). Pintor portuguez do 
seculo xvi, passou a Hespanha, estabeleceu- 
se em Sevilha, a ali adquiriu grande reputa- 
ção, e manifestou grande actividade. Uma 
das suas obras primas é uma Degolação de 
S. João Baptista. 

Pereira (D. fr. Jeronymo), Prelado por- 
tuguez natural de Lisboa. Entrou na ordem 
de 8. Domingos em 1535 e foi nomeado co- 
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adjutor do cardeal D. Henrique no arcebis- 
pado de Evora com o titulo de bispo de Sa- 
lé, mas pouco tempo possuiu essa dignidade 
porque sendo confirmado em dezembro de 
1577 m. no anno seguinte na expedição de 
Africa. Tinha escripto alguns tratados reli 
giosos, que se perderam por sua morte e ape- 
sar do cardeal fulminar a excommunhão con- 
tra quem os tinha roubado, nunca mais ap- 
pareceram. 

Pereira (Domingos Nunes) Musico por- 
tugnez do secula xvu, n. em Lisboa, sendo fi- 
lho de Diogo Ribeiro e de Brigida da Costa. 
Era presbytero secular, esteve á frente da 
egreja da Misericodia de Lisbon, e passou 
depois a estar à testa da cathedral lisbonen - 
se. Escreveu um grande numero de musicas 
sacras taes como Responsorios, Lições de de- 
funtos, etc., e tambem vilhancicos e motetes 
a 4,6e 8 vozes. 

Poucos annos antes de morrer, retirou-se 
para uma quinta que possuia no logar de Ca- 
marate, e ahi falleceu a 29 de março de 1729, 
sendo enterrado na capella mor da erinida de 
S. Pedro, no mesmo logar de Camarate. 

Pereira (Marcos Soares). Filho de João 
Soares Pereira e de D. Domingas Lourenço 
Rebello, n. em Caminha no fim do seculo xvi. 
Era irmão do celebre João Lourenço Rebel- 
lo. Foi presbytero e mestre da capella dncal 
de Villa Viçosa. Quando o duque de Bragan- 
ça D. João, subiu ao throno com o nome de 
D. João iv, chamou-o a Lisboa e entregou- 
lhe a direcção da sua capella. Escreveu e 
deixou manuscriptas um grande numero de 
Missas, Psalmos, Motetes e Responsorios. 
Foi notavel não só na musica sagrada, mas 
tambem na musica profana, e o celebre D. 
Francisco Manoel de Mello escreveu a letra 
de muitos dos seus motetes. 

Diz o sr. Joaquim de Vasconcellos que o 
seu estylo se assemelhava muito ao de seu 
irmão. 

Pereira (João). Jesuita portuguez na- 
tural da cidade de Ponta Delgada, vestiu a 
roupeta no noviciado de Coimbra em fins 
de 1661, foi reitor dos collegios de Braga, 
Elvas. Santarem e Coimbra, secretario da 
provincia de Portugal e seu visitador geral 
+ provincial da provincia do Brazil M. a 23 
de abril de 1715, tendo sido pruco antes no- 
meado proposito da casa de S. Roque. Dei- 
xou publicadas Exhortações domesticas feitas 
nos collegios e casas da Companhia de Jesus 
de Portugal e Brazil. 

Pereira (Jorge Gomes). Medico portu- 
guez que viveu no seculo xvi. Deixou publi- 
cadas differeutes obras de medicina que col- 
ligiu em volumes intitulados Antontana Mar- 
garita porque os paes do doutor se chama- 
vam Antonio e Margarida. 

Pereira (José Pinto). Doutor em theo- 
logia e enviado de Portugal em Roma, onde 
esteve vinte e nove annos, n. em Guimarães 
a 31 de março de 1659 e m. a 17 de feverei- 
ro de 1733. Deixou publicadas varias obras 
em latim e em italiano sendo muitas d'ellas 
sobre assumptos de genealogia. 

Pereira (José Rodrigues). Presbytero 
secular que n. em Lisboa no anno de 1687. 
Foi bacharel em canones pela universidade 
de Coimbra, protonotario apostolico e prior 
de varias egrejas. D'elle correm impressos 
alguns sermões. 

Pereira (Thomaz). Filho de Domingos 
da Costa e de Francisca Antonia, n. em S. 
Martinho do Valle no concelho de Barcellos 
em 1645, 

Entrou na companhia de Jesus a 25 de se- 
tembro de 1663, e em 1680 partiu como mis- 
siouario para a China, da India onde primei- 
ro estivera. Na China adquiriu um grande 
prestigio principalmente pelos seus conheci- 
mentos musicaes. Attribue-se-lhe a construc- 
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ção do orgão que existe no collegio dos je- 
suitas de Pekim e a composição de um tra- 
tado de musica composto em lingna sinica, 
obra que o imperador mandou traduzir em 
tartaro. Gerber e Forkel, celebres escripto- 
res allemães que se occuparam de musico- 
graphia afirmam que Thomaz Pereira es- 
creveu um grande numero de hymnor sagra- 
dos eim lingua chineza. Foi Thomaz Pereira 
quem assignou o tratado pelo qual foi per- 
mittida no imperio a celebração do rito ca- 
tholico. M. em Pekin em 1692, tendo 47 an- 
nos de edade. 

Pereira (Justa Rodrigues). Filha de 
João Pereira creado do infante D. Fernan- 
do e por este escolhida para ama de seu fi- 
lho D. Manoel, que depois cingiu a coroa, 
D'ella teve D. João Manoel bispo da Guarda 
wn filho que foi tronco da familia dos Ma- 
noeis. Fundou á sua custa o mosteiro de Je- 
sus em Setubal e recolhendo-se a essa casa 
religiosa ahi falleceu. 

Pereira (Antonio). Irmão do 4.º conde 
da Feira, seguia a vida ecclesiastica e foi in- 
quisidor de Lisboa, mas depois deixou essa 
vida com a idéa de casar com a condessa sug 
sobrinha, o que não chegou a realisar. Foi 
desembargador do Paço, do conselho de Por- 
tugal em Madrid e por ultimo presidente do 
desembargo do Paco. 

Pereira (Antonio de Basto). Juriscon- 
sulto portuguez que viveu no seculo passa- 
do. Foi secretario de D. João v e do seu con- 
selho e do da fazenda. secretario da rainha 
D. Maria Anna d'Austria, juiz da inconfi- 
dencia, chanceller da relação e por muitos 
annos regedor das justiças. 

Pereira (Joaquim da Silva). «Benef- 
ciado na egreja collegiada de S. Thiago de 
Coimbra, diz Lindcencio: do qual não hei 
conseguido apurar mais alguma noticia, ape- 
sar de recorrer para esse efeito a varias pes- 
sous de Coimbra, que empregaram as dili- 
gencias possiveis, etc. Escreveu: 

Coimbra gloriosa pelas suas nobilissimas e 
antiquissimas memorias, e Bibliotheca geral 
das parochias, collegios, conventos, capellas e 
mais edificios nobres que existem na referida 
cidade com o mappa dos bispos, reitores e re- 
formadores da universidade da mesma cida- 
de, e dos escriptores que n'ella nasceram, des- 
de que Athaces, rei dos Alanos, a reedificou e 
fez sua corte, etc. Manuscripto em 4 volumes 
de 4º, tendo no fim do ultimo a data de 30 de 
junho de 1789. Existe autographo na Biblio- 
theca Nacional de Lisboa. 

E obra copiosa em noticias de todo o ge- 
nero, e na parte relativa aos escriptores, 
avança mais alguma coisa com respeito á 
Bibliotheca de Barbosa, por chegar, como se 
vê, a 1789. D'ella tenho colligido algumas 
especies de que fiz e farei ainda uso n'este 
Diccionario. «O auctor era porém demasia- 
damente crédulo, e falto de critica em tudo 
o que diz respeito á historia antiga, e dá ás 
vezes como certas opiniões improvaveis. Sir- 
va de exemplo (como ha pouco me escreveu 
o er. dr. Ayres de Campos que possue varios 
extractos e apontamentos tirados da dita obra) 
a leviandade ou illusão em que caira ácerca 
do achado de uma figura encontrada nos ali- 
cerces da egreja de S. Pedro, que elle sem 
hesitar baptisou logo de estatua de Attaces, 
ao passo que, pelo seu proprio desenho, se 
conhece ser um crucifixo de gosto antigo.» 

Joaquim da Silva Pereira escreveu e pu- 
blicou em 1786 um Resumo ou index dos al- 
varás, cartas, decretos, foraes, leis etc, que al- 
guns monarchas d'este reino passaram para 

regimen dos seus vassallos. Innocencio at- 
tribuiu a erradamente no 4.º volume do Dic- 
cionario a um escriptor pbantastico Joaquim 
da Silva Ferreira, mas rectifica o erro nos 
Additamentos e correcções. 
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Pereira (José Manoel Ribeiro). Escri- 
ptor portuguez do seculo passado, formou-se 
em leis na universidade de Coimbra, foi se 
cretario dos fundos da extincta companhia do 
Pará e Maranhão, e parece que morreu em 
1197, porque o seu nome não figura no Al- 
manack de Lisboa de 1198 Traduziu detes- 
tavelmente as Aventuras de Telemaco, toman- 
do liberdade de modificar o texto de Fene- 
lon, e tendo a audacia de escrever um ro 
mance original intitulado: Aventuras finaes 
de Telemaco em que remediava o esqueci- 
mento do escriptor francez que deixava Te- 
lemaco solteiro. D'estas ridiculas traducções 
zombou muito Filinto. 

Ribeiro Pereira ainda traduzio as Noites 
de Young, as Orações funebres de Flêchier, 
a Escola do mundo, uns Elementos de com- 
mercio, etc. a 

«Todas estas traducções, feitas no gosto 
da de Telemaco, diz Innocencio, são tidas 
a conta. Ninguem as procura, nem 
as lê. 

Pereira (Francisco de Queiroz). «Na- 
tural do concelho de Ermello na comarca de 
GuimarÃes, diz Innocencio, e nascido no an- 
no de 1719. Ignoro as mais circumstancias da 
sua vida. E-creveu: 

« Compendio arithmetico, obra muito util pa- 
ra principiantes aprenderem com facilidade 
todas as especics de contas e saberem usar d'el- 
- las, etc. A este mesmo volume se junta o Guia 
de contadores do Monte Real Piamonte ac- 
crescentadas as taboas, e explicados novus mo- 
dos de usar d'ellas e outras mais coisas (que 
n'ellas se verão) etc, Obra muito util e ma. 
nual para todas as pessoas etc. Coimbra 1749 
Nova edição Lisboa. 1816.» l 

Pereira (Gaspar). Jurisconsulto portu- 
guez que viveu no seculo xvii e cujas cir- 
cumstancias pessoaes se ignoram. Barbosa 
no volume 2.° da Bibliotheca Lusitana diz 
que foi elle o auctor da Informação por par- 
te das ordens S. Thiago e S. Bento de Aviz 
contra o arcebispo de Evora impressa ein 
1630, mas note-se que o abbade Sever na 
mesma obra attribue essa informação tam- 
bem a Luiz Martins de Sequeira e a Diogo 
Ribeiro Cirne. 

Pereira (Fructuoso). Monge benedicti- 
no e grammatico portuguez natural da villa 
da Feira e descendente dos condes do mesmo 
titulo. Recebeu o habito no convento da ci- 
dade do Porto em 1620 e morren no mostei- 
ro de S. Martinho do Couto a 20 de janeiro 
de 1660. l 

Deixou publicada uma Arte de grammatica 
latina que saiu pela primeira vez em 1636 e 
de que se fizeram mais duas edições em vi- 
da do anctor. 

Pereira (Francisco da Costa). Poeta 
portuguez natural de Lisboa e que viveu no 
seculo xvr. Compoz um Porma que descrevia 
os preparativos militares que se fizeram em 
Lisboa no anno de 1586 contra a armada in- 
gleza, mas essa obra não chegou a ser im- 
pressa. 

Pereira (Heitor de Brito). Escriptor 
ortuguez citado por Barbosa e filho de 
hristovão de Brito Pereira, que governou 

e defendeu em 1665 essa praça contra os 
hespanhoes. Foi prior da collegiada e desem- 
bargador da casa da supplicação. Cultivou a 
poesia e d'elle se conhecem duas composições 
uma publicada nos Acroamos panegyricos 
com que a Sé de Coimbra recebeu a reli- 
quia de 8. Thomaz de Villa Nova e outra 
no Theatro genealogico da casa de Sousa. 

Pereira (José Clemente). «Filho legiti- 
mo de José Gonçalves e de D. Maria Perei- 
ra, diz o er. J. M. de Macedo, nasceu José 
Clemente Pereira no logar de Adem, villa de 
` Castello Mendo, comarca de Trancoso, no rei- 
no de Portugal a 17 de fevereiro de 1787. 
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Formou-se em direito e canones na univer- 
sidade de Coimbra. 

Na guerra contra os francezes invasores de 
Portngal alistcu se no corpo academwico de 
que foi commandante José Bonifacio de An 
drada e Silva, e no posto de capitão dirigiú 
uma das famosas guerrilhas tão fataes ao ini- 
migo. 

Militou no exercito anglo-luzo que sob o 
commando de Wellington invadiu a Hespa- 
nha. 

Em 1815 embarcou para o Brazil, chegan- 
do ao Rio de Janeiro a 12 de outubro, e ahi 
exerceu a advocacia até 18:9 em que foi no- 
meado juiz de fóra da villa da Praia Gran- 
de (mais tarde cidade de Nictheroy) que en- 
tão se creára. 

Essa villa devea-lhe o plano, medição e ali- 
nhamento de suas praças e ruas e verdadei- 
ros serviços de fundador. 

Na villa de Maricá a 26 de fevereiro de 
1821 convocou a camara e o povo e fez pro- 
ceder o acto de juramento á constituição que 
as côrtes devião promulgar, e no mesmo an- 
no foi nomeado juiz de fóra da cidade do 
Rio de Janeiro, entrando em exercicio a 30 
de maio. 

A 5 de junho seguinte a divisão auxilia- 
dora (tropa lusitana) de guarnição À cidade 
pronunciou-se indisciplinada, conseguindo 
que o principe-regente D. Pedro jurasse im- 
mediatamente as bazes da constituição ema- 
nadas das córtes portuguezas, e que despe- 
disse do ministerio o conde dos Arcos; mas 
com as armas em punho a tropa amotinada 
resolveu que se nomeasse uma junta de nove 
deputados para assistir “os despachos do prin 
cipe no empenho de sujeitar D. Pedro à in- 
fluencia do general Avilez seu commandan- 
te: contra a execução d'essa violenta medida 
levantou-se corajoso e firme José Clemente 
como presidente do senado da camara, e con- 
seguiu annul.al-a. 

Em dezembro de 1821 elle propoz å cama- 
ra que se representasse ao principe regente 
D..Pedro, pedindo-lhe que ficasse no Brazil, 
o que era propor o rompimento da revolução 
da independencia. 

No dia 9 de janeiro de 1822 José Clemen- 
te em sua qualidade de juiz de fóra presi- 
dente do senado da camara saiu á frente d'es- 
te com a maior solemnidade e seguido de im. 
meuso povo e foi ao paço da cidade apresen- 
tur a famosa represeutação do povo do Rio 
de Janeiro ao principe D. Pedro propondo. 
lhe a desobediencia ao decreto das côrtes em 
pedido para qne ficasse no Brazil. 

Apresentando essa representação leu José 
Clemente memoravel e energico discurso, que 
é padrão de gloria. 

Foi José Clemente que de uma das janel. 
las do paço repctiu ao povo em alta voz a 
resposta do principe: »Coimo é para bem de 
todos e felicidade geral da nação, estou prom- 
pto; diga ao povo que—Fico.—» 

Em 1822 o senado da camara por seu ca- 
racter representativo foi e devia ser a boca 
official da revolução que fallasse ao principe 
e convocasse o povo no Rio de Janeiro: a 13 
de maio foi elle offerecer ao principe D. Pe- 
dro o titulo de Defensor Perpetuo do Brazil; 
a 23 do mesmo mez pedir a convocação de 
uma constituinte brazileira: a 21 desetembro, 
depois de erguido o brado do Ypiranga, con- 
vocou 08 cidadãos para a solemne proclama 
ção de D. Pedro 1 imperador do Brazil no dia 
12 de outubro, e n'este dia lavrou o auto 
d'essa proclamação. O aome de José Clemen- 
te Pereira presidente e orgão do senado da 
camara está escripto em todos es-es docu- 
mentos da historia da independencia do Bra- 
zil. 

Logo após o triumpho rebentou a discordia 
entre os benemeritos da independencia. O 
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ministerio Andrada perseguiu como demago- 
gos e anarchistas José Clemente, Ledo, Ja- 
nuario, Nobrega e outros que em resultado 
de rapida devassa foram deportados. 

A intriga e os manejos dos inimigos dos 
patriotas da independencia que em novembro 
de 1823 haviam de conseguir tambem a de- 
porração dos Andradas, fizeram deportar 
aquelles benemeritos em 1822. 

A 17 de fevereiro de 1824 José Clemente 
já restituido á patria que adoptára, recebeu 
a dignitaria da ordem do Cruzeiro. 

Na primeira legislatura brazileira tres pro- 
vincias, a do Rio de Janeiro, a de S. Paulo, 
e a de Minas-lieraes o elegeram deputado. 

Depois de ser intendente geral da policia 
José Clemente subiu ao ministerio: como ad- 
ministrador deu á capital do imperio abaste- 
cimento d'aguas, e chafarizes em diversos 
pontos, regularisou o correio, e ordenou a 
primeira exposição publica da academia das 
bellas artes: como legislador collaborou na 
obra -monnmento do codigo criminal do 
Brazil, e foi o principal inspirador e organi- 
sador do codigo cominercial: como politico, 
e ministro dedicou-se todo ao imperador D. 
Pedro 1, e foi objecto da mais ardente guer- 
ra do partido liberal nos ultimos quatro an- 
nos do primeiro reinado. 

Em 1831 elle desapparece da scena politi- 
ca e administrativa convicto da repulsão ge- 
ral dos liberaes predominantes. Na terceira 
e quarta legislatura não foi reeleito deputa- 
do; mas já em 1835 Evaristo Ferreira da 
Veiga o tinha incluido na sua chapa e feito 
eleger membro da primeira assembléa pro- 
vincial do Rio de Janeiro, na qual José Cle- 
mente prestou notuveis serviços. 

En 1836 e 1837 Vasconcellos levanta a 
bandeira do partido conservador, José Cle- 
mente alistu-se n'elle, em 1838 tem já volta- 
do a camara temporaria da assembléa geral, 
em 1841 entra para o ministerio, e tona a 
pasta da guerra; activo e energico multipli- 
ca recursos para vencer as revoltas liberaes 
de 1842 em S. Paulo e Minas Geraes, e no 
mesmo anno é escolhido senador em lista tri- 
plice oferecida pela provincia do Pará, e em 
1850 é nomeado primeiro presidente do tri- 
bunal do commercio e conselheiro de Es- 
tado. 

Subira tanto quanto éra possivel subir em 
gerarchia administrativa e política. | 

Elle tinha solida base de gloria incontes- 
tavel na obra monumental da independencia 
do imperio do Brazil em 1822, brilhantes flo- 
rões em seus serviços adininistrativos, de 
1827 em diante vida politica mais ou menos 
tempestuosa, amaldiçoada pelos liberaes, san- 
tificada pelos imperialistas do primeiro rei- 
nado, e applaudida pelos conservadores do 
segundo; mas no ultimo quartel de sua vida 
activissima liberaes e conservadores, todos 08 
homens bons o admiram, o exaltam, honrando 
a benemerencia de José Clemente Pereira, 
como provedor da santa casa da misericordia 
da cidade do Rio de Janeiro, 

A esse zeloso e dedicadissimo provedor, a 
José Clemente Pereira, que o foi desde 8 de 
julho de 1838 até á noite em que uma hora 
antes da sua morte ainda trabalhava no ser- 
viço da santa casa deve esta serviços extraor- 
dinarios e multiplicados: elle passou de todo 
o enterramento dos cadaveres nas vallas da 
misericordia para o Campo Santo ou cemite- 
rio perfeitamente regularisado no Cajú; le- 
vantou em face da praia de Santa Luzia bo- 
nito monumento systematieamente reforma- 
dor do edificio e das enfermarias da Miseri- 
cordia; deu nova casa aos expostos; melhorou 
o recolhimento dos orphãos, e fes construir 
na praia Vermelha o magnifico palacio, Hos- 
picio de D. Pedro 11, para os alienados. 

No ultimo quartel de sua vida José Cle- 
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mente Pereira fez em beneficio da humani- 
dade tanto, quanto seria bastante para en- 
cher de gloria uma longa vida toda dedicada 
ao amor do proximo. 

Sem duvida José Clemente Pereira teve 
em seu autilio a maior protecção e grandis- 
simos favores do governo; mas já é maximo 
merecimento o ter sabido merecer e applicar 
em caridosas e pias instituições todos os 
dons, auxilios e recursos que sua influencia 
pessoal e a justa confiança de que era credor 
podiam obter. 

José Clemente Pereira deixou memoria 
abençoada pela humanidade. 

O imperador o sr. D. Pedro n que lhe des- 
tinava em breve o mais condigno titulo no- 
biliario, foi surpiehendido pela noticia da re- 
pentina morte do benemerito na noite de 10 
de março de 1854; mas logo honrou-lhe a 
memoria, agraciando sua viuva com o predis- 
posto titulo que esperava ao marido—condes - 
sa da Piedade. 

José Clemente Pereira, o piedoso, ainda, 
graças á munificencia do imperador, deixou 
por herança á sua viuva a nobresa santa de 
— Piedade. . 

Pereira (D. Rodrigo). Filho do 3.º con- 
de da Feira, seguiu a vida ecclesiastica e te- 
ve grandes beneficios, mas depois recolheu- 
se à congregação de S. João Evangelista e 
tomou o nome de Rodrigo da Madre de Deus. 
Foi inquisidor de Lisboa e D. João iu no- 
meou-o. bispo de Angra mas elle não accei- 
tou. Morreu a 6 de maio de 1553. 

Pereira (Antonio Guedes). Diplomata e 
ministro portuguez do seculo passado. Sain- 
do de Portugal em 1716, viajou pela Europa, 
visitou as córtes de Roma, Paris, Londres, 
Haya, Madrid e outras e voltando á patria 
foi nomeado enviado extraordinario em Ma- 
drid onde permaneceu até 1727. Regressan- 
do novamente a Lisboa foi em 1736, quando 
se crearam as tres secretarias de estado, en- 
carregado da secretária dos negocios da ma- 
rinha e conquistas. 

Foi Antonio Guedes Pereira um d'aquel 
les celebres diplomatas, de que Portugal se 
gloriou no tempo de D. João v, e que repre- 
sentaram brilhantemente o nosso paiz nas 
côrtes estrangeiras. é 

Pereira (Cesario Augusto de Azevedo). 
Medico portuguez, n. a 5 deoutubro de 1806. 
Matriculando se na faculdade de medicina da 
universidade de Coimbra, recebeu o gráu de 
doutor em 1835 tendo antes no tempo da 
guerra civil emigrado para Galliza e d'ahi 
para Inglaterra e França. 

Em Coimbra serviu os cargos de provedor 
da Misericordia, procurador à junta geral do 
districto e presidente da camara municipal 
em dois biennios prestando n'essa qualidade 
importantes serviços ao concelho. Sendo len- 
te da faculdade de medicina na universidade 
eserceu conjunctamente o logar de director 
dos hospitaes annexos a esse estabelecimen- 
to de instrucção e de director do hospital de 
cholericos quando no anno de 1857 grassou 
em Coimbra a cholera morbus. 

Foi eleito deputado trez vezes por Coimbra 
e uma por Cantanhede e foi eleito presiden- 
te da camara nas sessões legislativas de 1865 
e 1861. 

Morreu a 16 de maio de 1871. 

Pereira (José de Sousa). Jurisconsulto 
do seculo xvir. Era doutor em direito e foi 
lente da universidade e desembargador. Lar- 
gando a beca acompanhou a Roma como se- 
cretario da embaixada o bispo de Lamego e 
depois voltando ao reino foi conselheiro da 
fazenda de capa e espada. 

Morreu a 23 de dezembro de 1689. 

Pereira (Jacob Rodrigues). V. Rodri- 

s Pereira (Jacob). 


Pereira (Alvaro Vaz Correia de Seabra. 
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Baharem Machado da Silva Sousa). V. Sea- 
bra (Alvaro Vaz Correia de). 

Pereira (D. Fr. Francisco). Prelado 
oon n. em Lampazes no bispado de 

amego em 1567 sendo filho natural de Nu- 
no Alvares Pereira Pimentel descendente da 
familia dos Pimenteis da casa dos condes de 
Benavente em Castella. Em 1585 entrou na 
religião dos eremitas de Santo Agostinho no 
convento da Graça de Lisboa e indo em 1602 
a Roma para assistir ao capitulo geral que en- 
tão se celebrou, foi eleito assistente do ge- 
ral pelas provincias ultramarinas sendo o 
primeiro portuguez que 'exerceu esse logar. 
Voltando ao reino em 1609 subiu ao logar de 
provincial e em 1618 foi nomeado bispo de 
Miranda. Nas côrtes de 1619 pronunciou em 
nome do estado ecclesiastico as orações do es- 
tylo que foram impressas no Auto do jura- 
mento d'el.rer D. Philippe. Morreu a 7 de ja- 
neiro de 1621 quando estava nomeado bispo 
de Lamego. 

Pereira (Joaquim da Soledade). « Pres- 
bytero secular, escrevia Innocencio em 1350, 
conego e depois monsenhor na capella impe- 
rial do Rio de Janeiro. Iguoro a data do seu 
fallecimento, occorrido ha poucos annos bem 
como a sua naturalidade e mais circumstan- 
cias. Escreveu Sermões, Nictheroy, 1857. 

«Creio que se publicaram posthumos. Ain- 
da os não pude ver; porém consta-me que o 
seu auctor gosava. no Brazil dos créditos de 
bom orador sagrado.» 

Pereira (Gaspar Ribeiro). N. na pri- 
meira metade do seculo xvn no Rio de Ja- 
neiro, foi educado no collegio do» jesuitas, 
tomou ordens e recebeu a graduação de mes- 
tre em artes. À 16 de junho de 1686 foi uo- 
meado conego da sé do Rio de Janeiro e as- 
sistente do bispo D. José de Barros e Alar- 
cão. Com este prelado foi a Lisbua, leyaudo 
tambem o cargo de procurador do cabide, e 
quando voltou ao Rio foi nomeado em 1701 
visitador das egrejas do Reconcavo. Estava 
a séde vacante, e esta nomeação foi feita 
pelo cabido, que o encarregou ainda de vol- 
tar ao reino para tratar de importantes as- 
sumptos. 

Em 1703 voltou ao Rio de Janeiro e se- 
guiu para Minas Geraes como delegado do 
bispo D. Francisco de S. Jeronymo, que o 
encarregou de ir delimitar as fronteiras do 
bispado do Rio e do arcebispado da Bahia. 
A 13 de abril de 1715 foi nomeado arcedia- 
go, em 1716 thesoureiro-mór. M. a 8 de ja- 
neiro de 1734, deixando 6:000 cruzados á fa. 
brica da sua egreja, e um grande numero de 
esmolis e doações. Fôra durante a vida um 
sacerdote exemplar e prodigiosamente cari- 
doso. Todos os seus rendimentos se lhe es: 
coavam pelas mãos em generosas dadivas. 

Pereira (João Baptista Vaz). N. em 
Chaves, e em 1751 foi nomeado auditor ge 
ral da gente de guerra na sua terra natal. 
Em 1759 foi promovido a auditor da alfan- 
dega de Lisboa, e em 1763 foi nomeado 
chanceller da Relação da India Em 1165 
tomou conta do governo da Indig juntamen- 
te com o arcebispo D. Antonio Brum e o ve- 
dor da fazenda João José de Mello. Gover- 
naram até 178, em que este ultimo foi no- 
meado governador, e João Baptista Vaz Pe- 
reira partindo para Portugal receheu o alto 
cargo de conselheiro d'estalo. Foi casado 
com D. Maria Petronilla, açafata da rainha. 

Pereira (D. Nuno Alvares). Filho de 
Manuel Pereira e de sua mulher D. Joanna 
da Silva, pertencente á casa dos condes da 
Feira, n. este fidalgo portuguez no ultimo 
quartel do seculo xvi. Partiu para a Índia, 
onde serviu nas armadas desde o anno de 
1605, ne tempo em que a India foi governa- 
da por D. Fr. Aleixo de Menezes, Nomeou-o 
este em 1601 general da conquista do Mono- 
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motapa, e D. Nuno partindo para o seu des- ° 
tino, conseguiu a doação a Portugal das mi- 
nas de prata d'essa região. 

Nomeado governador de Ceylão, para ali 
partiu, e fez um bom governo n'essa ilha, 
que estava sendo dilacerada pelas guerras 

os regulos indigenas, Em 1618 voltou a Mo- 
çambique, levando contractado o commercio 
de Sofala e a exploração das minas de Chi- 
cova, mas as erradas informações de Diogo 
Simões Madeira fizeram com que D. Nuno 
nunca podesse colher o resultado que ambi- 
dd e em 1622 foi mandado recolher a 

oa. 

Parecia, porém, que a fatalidade attrahia 
sempre D. Nuno Alvares Pereira para Mo- 
çambique, onde devia morrer, porque ainda 
terceira vez i foi. incumbido de substituir 
Diogo da Sousa de Menezes em 1627; d'esta 
vez, porém, m. em Quilimane, não sem sug- 
peitas de envenenamento, em 1630. 

Pereira Alho (Cypriano). Este sacer- 
dote portuguez n. em Evora na segunda me- 
tade do seculo passado, e professou na or- 
dem dos carmelitas tomando o nome de Fr. 
Cypriano Albertino. Partiu para o Brazil em 
1192, provido na vigararia parochial da ca» 
pitania do Rio Negro. Ali se demoron bas- 
tante tempo, até que, regressando a Evora, 
obteve a sua secularisação, e como simples 
presbytero ali continuou a residir publican- 
do em 1819 a traducção de um poema de 
Wilkens, em seis cantos, a Muhraida ou a 
conversão e reconciliação do gentio Mura. 

Quando rebentou a revolução de 1820, Cy- 
priano Pereira Alho mostrou-se muito affei- 
çoado ás idéas liberaes, e em 1821 aunun- 
ciou qne ia publicar uma traducção da His» 
toria das inquisições de Hespanha e Portugal 
por D. João Alvares Colmenar. Não se che- 
gou a fazer essa publicação, mas o annuncio 
e o conhecido afferro do padre Pereira Alho 
ás idéas liberaes renderam lhe o ser perse- 
guido pelos absolutistas, e passou alguns 
desgostos, de que o governo liberal procurou 
indemnisal-o nomeando-o em 183t bibliothe- 
cario da bibliotheca publica de Evora, logar 
que exerceu por. tres mezes, ou pouco mais, 
porque morreu ainda n'esse mesmo anno de 
1834. 

Pereira (Duarte Pacheco). V. Pacheco 
(Duarte). 

Pereira (Antonio). A'cerca d'este cele- 
bre jesuita diz o sr. J M. de Macedo: 

«Jesuita celebre e muito illustrado, Anto- 
nio Pereira nasceu no Marauhão em 1641: 
entrando muito joven para a companhia de 
Jesus, distinguiu-se logo por brilhante ta- 
lento, e por severa applicação e no fim de 
poucos annos tornou-se prégador famoso, e 
abalisado theologo. 

Às glorias do pulpito, e a veneração ren- 
dida å sua sabedoria não puderão arredal.o 
da tarefa e do empenho que mais o arreba- 
tavão, a catechese do misero gentio. 

O padre Antonio Pereira foi dedicado, es- 
clarecido, e admiravel missionario, e infeliz- 
mente missionario martyr. 

Para isso estudou elle a lingua dos indios, 
que chegou a fallar senão com perfeito co- 
nhecimento de sua natureza, como elle pro- 
prio suppunha; ao menos melhor que todos 
n missionarios que até então a tinhão fal- 
lado. 

Escreveu tratados ou estudos sobre as lin- 
guas dos gentios, e um Vocabulario da line 
gua brasilica: esses trabalhos filhos de labor, 
de paciencia, de combinações, e de methodo 
surprendentes não resistem hoje ás profun- 
das, e ainda incompletas excavações scienti- 
ficas, e extraordinarios estudos, que vem em 
grandioso systema dar luz mais racional e 
logica para melhor conhecimento e filiação 
das linguas falladas pelos indios do Brazil; 
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“mesmo hoje porém os escriptos do padre An- 
tonio Pereira são thesouros de immenso va- 
or que se procurão, se explorão e aprovei- 
tão. 

Esse grande missionario teve a corôa do 
martyrio: a 28 de setembro de 1702 morreu 
de uma flexada de arco de gentio, quando 
em missão no Pará, procurava santamente os 
indios para catechisal os.» 

Pereira (José Saturnino da Costa). Fi- 
lho de Felix da Costa Furtado e de D. Anna 
Josepha Pereira, n. na Colonia do Sacra: 
mento, quando esta povoação pertencia a 
Portugal, no dia 22 de novembro de 1773. 

Foi a Coimbra formar se em mathemati- 
ca, e sentou praça no corpo de engenheiros. 
Em 1814 achando se no Rio de Janeiro, foi 
nomeado lente de uma das cadeiras da aca- 
demia de sciencias physico-mathenuaticas e 
naturaes, fundada por carta de lei de 4 de 
dezembro d'esse anno, e encarregado ao 
mesmo tempo de escrever diversos compen. 
dios. A academia tomou depois o nome de 
Academia Militar. 

Irmão do celebre jornalista Hypolito José 
da Costa que em Londres redigia n'essa 
época o Correio Brasiliense, José Saturnino 
era no Rio de Janeiro o seu correspondente 
secreto, mhs parece que não tão secreto 
que o governo muitas vezes o não incum- 
bisse de mandar para o Correio Braziliense, 
noticias que á sua politica convinharm. 

Depois da proclamação da independencia 
brazileira, foi José Saturnino nomeado se- 
nador pela provincia de Matto Grosso, e se 
não se distinguiu como orador na tribuna, 
trabalhou adiniravelmente nas commissões. 

Durante a regencia de Diogo Antonio Fei- 
jó e no ultimo anno em que este celebre padre 
dirigiu os negocios do Brazil, foi Jusé Satur- 
nino chamado a gerir os negocios da guerra; 
nomeado a 16 de maio de 1837,saiu a 18 de 
setembro do mesnu anno e pouco poude fa- 
zer em tão curto espaço de tempo. 

D'ahi por diante conservou se sempre na 
sombra, entregando-se principalmente ao 
cumprimento dos seus deveres de lente, aos 
geus estudos scientificos e litterarios, e aos 
prazeres que lhe proporcionava o seu gosto 
pelas bellas artes e sobretudo pela musica, 
sendo elle e seus filhos, principalmente um 
d'estes, amadores muito distinctos, até que 
m. no Rio de Janeiro a 9 de janeiro de 1852. 

Imprimiu as seguintes obras: É 

Tratado elementar de mecanica por mr. 
Fournier, traduzido em Portuguez e augmen- 
tado de doutrinas extrahidas de Prony, Bos- 
set e Mané, etc.; 

Indagações do solido de maximo volume, 
entre todos os de igual superficie; 

Diccionario typographico do imperio do 
Brazil; 

Historia geral dos animaes classificados 
segundo o systema de Cuvier, extrahida das 
observações dos naturalistas viajantes mais 
acreditados e modernos em 4 tomos; 

Elementvs de geodesia, precedidos dos prin- 
cipios de trigonometria espherica e astronomia 
necessarios á sua intelligencia, extrahidos da 
obra de Puissant e coordenados; 

Elementos de mecanica; 

Applicação de algebra á geometria ou geo- 
metria analytica, segundo o systema de La- 
croix; 

Elementos de calculo diferencial e de cal- 
culo integral segundo o systema deLacroix; 

Apontamentos para a formação de um ro- 
teiro das costas do Brazil, etc. 

Algumas d'estas obras foram adoptadas 
como compendios na Escola militar. 

Deixou tambem muitas obras manuscri- 
ptas, e deu se com elle um facto estranho 
que o sr. J. M. de Macedo narra da seguin- 
te fórma: 
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«Devia parecer muito pouco verosimil, mas 
asseguram varios parentes do senador José 
Saturnino que este escrevêra e imprimira na 
Typographia Nacional um romance scientifi- 
co em 14 volumes, sob o titulo o Collegio in- 
cendiado. «O illustrado sr. dr. João Joaquim 
Pizarro, esclarecido membro da faculdade de 
medicina do Rio de Janeiro, e esposo de 
uma digna neta do illustrado José Saturni- 
no, assevera que nus papeis que ficaram 
d'elle, consta a impressão d'essa obra, mas 
infelizmente não ha noticia nem indicio de 
que ella saisse do prélo. 

«Perdeu-se na Typographia Nacional o 
manuscripto? Desviou-ge e escondeu-se o 
volumoso manuscripto? 

«Ninguem póde resolver o problema. 

«De apontamentos e de papeis de José 
Saturnino consta que elle escrevêra, acabá. 
ra e dera a obra em 14 volumes ao prélo. 
Dar ao prélo queria dizia entregar á typo- 
graphia? 

«A obra perdida devia ser em todo o caso 
monumental, e como a idéa original doa ro- 
mances de Julio Verne. 

«Conforme os apontamentos e lembranças 
escriptas, achadas nos papeis de José Sa- 
turnino, o romance em 14 volumes era im- 
menso estudo. 

«Fortuna adversa, mão inimiga e trai- 
coeira, incendiára o collegio de um sabio di- 
rector, e o sabio director, fugindo à perse- 
guição e levando comsigo dedicados alum 
nos, viajára o Brazil, correndo seu littoral e 
seu interior, e abundando em episodios ro 
manescos e adequados, ensinara humoristica 
e amenamente a geographia e a topographia, 
as producções naturaes, o8 costumes dos in 
dios e sua catechese e emfim toda a im- 
mensa grandeza do Brazil a seus jovens dis- 
cipulos e companheiros de peregrinação ou 
de viagem scientifica. Já se vê que em tal 
romance o Brazil perdeu extraordinario the- 
BOUTO.» 

Pereira (Dnarte Coelho). Fidalgo por- 
tuguez já illustre por seus serviços e a 
quem el-rei D. João imu honrava com a sua 
amisade, Duarte Coelho Pereira foi um dos 
primeiros donatarios das capitanias heredi 
tarias do Brazil, e de todos o mais habil e 
benemerito, devendo-se-lhe a colonia orga- 


nisada mais sabiamente que apresentou logo ` 


sociedade com certo caracter de civilisação. 

Duarte Coelho, andando pela costa d'Afri- 
ca, arribou em setembro de 1530 á ilha de 
Itamaracá e bateu os francezes que se tinham 
apoderado de uma feitoria portugueza, que 
ali havia e logo depois subindo pelo rio 
Iguarassú, poz em derrota os indios Poti- 
guares, alliados dos francezes e tomou. thes 
a aldeia, onde annos depois fundou a pri- 
meira povoação da sua capitania. 

A 10 de abril de 1534 recebeu a carta de 
doação da capitania de Pernambuco e a 24 
de outubro do mesmo auno o foral dado a 
ella, estendendo-se o seu dominio desde o 
rio de 8. Francisco até o rio de Iguarassu. 

Duarte Coelho veiu com sua esposa, seu 
cunhado Jeronymo de Albuquerque, e di- 
versas familias de colonos que reuniu para 
a sua capitania, onde chegou ou no fim de 
1534 ou logo no principio de 1535, indo re- 
sidir na aldeia de Iguarassú em quanto fun- 
dava a cidade de Olinda. 

O dia 9 de março de 1535 lembra a data 
em que elle fez registrar na camara da nas- 
cente cidade a carta de doação da sua capi- 
tania. 

Duarte Coelho creou um livro do tombo 
das terras, no qual se registraram todas as 
sesmarias que foi concedendo e outro da 
inscripção e alistamento dos colonos estabe- 
lecidos na capitania; de modo que deu a esta 
um principio de estatistica utilissimo á admi- 
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nistração que elle plantou e desenvolveu sys- 
tematicamente e com a melhor ordem. 

Logo em 1535 soffreu horrivel guerra dos 
cahetés, tribu selvagem numerosa e feroz; 
soube porém vencel os, é conseguir e estrei- 
tar alliança com os indios tabayres oú ta- 
bayares inimigos d'aquelles e cujo chefe Ta- 
byra era para selvagem habilissimo guer- 
reador e até estrategista. 

Não menos perigosos inimigos a domar 
foram as degradados, os vagabundos e réus 
de policia incorrigiveis e mulheres de ruins 
costumes, de quem o governo de Lisboa li- 
vrou Portugal, mandando os povoar as ca- 
pitanias do Brazil, cabendo boa parte de sge- 
melhante gente a Pernambuco. 

Duarte Coelho em curta que escreveu a 
D. João 111 pediu-lhe pelo amor de Deus que 
não lhe mandasse povoadores de tal quali- 
dade e referindo se á ruim e desastrada re- 
messa de gente corrompida para o Brazil, 
dizia energico: mas leal ao rei que nas ca- 
pitanias do sul havia mais ladrões e assas- 
sinos do que colonos. 

Entretanto os degredados e os pervertidos 
tiveram de corrigir-se e de trabalhar em 
Pernambuco, e os que teimaram no seu an- 
tigo viver ou fugiram ou soffreram rigoro- 
808 castigos. 

Em 1539 um novo laço veiu unir ainda 
mais ao Brazil Duarte Coelho pelo nasci- 
mento de seu segundo filho Jorge de Albu- 
querque Coclho que viu a luz em Olinda, e 
que tão grande nomeada tinha de ganhar. 

A capitania de Pernambuco floresceu tan- 
to que em 1549, estabelecendo-se no Brazil 
o governo geral, que veiu despojar os dona- 
tarios de todos os seus principaes privilegios, 
excepto o da hereditariedade, Duarte Coe- 
lho foi exceptuado, e continuou no goso e 
exercicio de todos os poderes que lhe garan- 
tira sua carta de doação. 

Duarte Coelho Pereira falleceu em Olin- 
da a 7 de agosto de 1544, deixando o go- 
verno da capitania nas mãos debeis de sua 
esposa viuva, D. Brites de Albuquerque, 
pela ausencia do herdeiro, segundo donata- 
rio, seu filho Duarte de Albuquerque Coe- 
A que então estava estudando em Portu- 

al. 
Duarte Coelho Pereira serviu á colonisa- 
ção e à civilisação de Pernambuco immensa- 
mente mais do que todos os outros donata- 
rios. Adoptou o Brazil, dedicando se exclu- 
sivamente å sua capitania, deixando n'ella 
plantada sua nobre e gloriosa familia, e con- 
servando-se portugunez pela obediencia e 
lealdade ao soberano; mas identificando-se 
com o Brazil e sendo todo inteiramente bra- 
zileiro pelo mais legitimo interesse—o do 
cuidado e do florescimento da sua capitania 
—, pela maior gloria do seu nome, pelos ber- 
ços de filhos seus, pelas raizes de futuro de 
sna familia, e emfim pela sepultura, ou pelo 
ultimo leito do seu derradeiro somno sem 
desperto. 

Duarte Coelho Pereira falleceu em Olinda 
a 7 de agosto de 1554. 

Pereira Brandão (Caetano Xavier). 
Magistrado portuguez, n. em Estarreja no dis- 
tricto de Aveiro em 1786, seguiu a carreira 
judicial, foi deputado ás côrtes em varias le- 
gislaturas, e era juiz da Relação de Lisboa, 
quando morreu de uma hypertrophia de co- 
ração a 12 de fevereiro de 1860. Innocencio 
attribuiu-lhe em 1860 a paternidade do In- 


dustrial civilisador, periodico que saiu ano- 


nymo em 1836 a 1837, mas rectifica essa af- 
firmativa no volume 1x, dizendo que o sr. As- 
sis de Castro lhe affirmára positivamente que 
fôra elle e não Brandão o redactor d'esse 
periodico. 

D'essa fórma só escreveu Xavier Brandão, 
que saibâmos, um folheto publicado com o 
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seu nome em 1838 e intitulado Reflexão s0- 
bre a discussão de côrtes, que produziu a lei 
que restabeleceu a companhia dos vinhos do 
Alto Douro. 

Pereira (Manoel Cerveira). Oitavo go- 
vernador de Angola, e conquistador de Ben- 

uella, succedeu em 1602 a João Rodrigues 

outinho, tendo logo de continuar a guerra 
em que este andava empenhado contra o 80- 
va (Cafuxe. Terminou-a felizmente, cons- 
truiu um novo presidio nas margens do Quan- 
za, e, voltando a Loanda, que aformoseou 
consideravelmente, governou até 1607, em 
que lhe succedeu D. Manoel Pereira Forjas 
que o mandou carregado de ferros para a 
metropole, dando assim ouvidos a ruins ca- 
lumniadores que não tinham visto com boa 
sombra a nascente prosperidade da nova co- 
lonia. Pois tão differentes foram os quatro 
annos da administracção do novo governador 
que teve quasi perdido o presidio de Cam- 
bambe, salvo pelo esforço do alferes-mór Ro- 
que de S. Miguel. 

Em 1615 voltou Manocl da Cerveira Perei- 

ra, que se justificára em Madrid e que fôra en- 
carregado da conquista de Benguella. Partiu 
para essa região em 1617, entregando o go- 
verno de Angola a Antonio Gonçalves Pitta. 
Ganhando cinco pelejas successivas, toman- 
do posse da bahia de Santo Antonio, onde 
fundon a cidade de S. Philippe de Benguel- 
la teria n'um momento completado a conquis- 
ta, se victima de intrigas de padres não vis- 
se os seus subalternos revoltarem-sc contra 
elle e mandarem-n'o para Loanda preso e 
mauietado. 
* Governava então em Angola o successor 
de Pitta, Luiz Mendes de Vasconcellos, que, 
preoceupado com a revolta do rei do Congo, e 
de Golla Bandy não attendeu muito ás quei- 
xas de Cerveira Pereira. Foi necessario que 
viessem ordens expressas de Madrid para 
em 1620 elle completar a conquista de Ben- 
guella, morrendo victorioso. Construira além 
de S. Philippe de Benguella o presidio de 
Cambambe, e conquistára Benguella apenas 
com 150 homens. 

Pereira (Ruy) Fidalgo portuguez do 
seculo x1v, muito dedicado ao mestre de Aviz 
D. João. Acompanhava-o quando elle des- 
embaraçou o reino do conde Andeiro por 
meio de uma punhalada e estava prompto a 
cobril-o com o seu corpo de qualquer aggres- 
são que contra elle tentassem os apanigua- 
dos da rainha D. Leonor Telles. Quando 
rebentou a guerra cuntra Castella, e que as 
tropas castelhanas vieram cercar Lisboa, 
Ruy Pereira foi encarregado pelo mestre de 
Aviz de ir ao Porto preparar uma esquadra 
com que podesse vir em soccorro de Lisboa. 
Conseguiu effectivamente reunir uma boa 
esquadra de dezesete naus e dezesete galés, 
cujo commando offereceu ao conde D. Gon- 
çalo, irmão de D. Leonor Telles, que accei- 
tou o commando e o titulo de almirante, 
sendo Ruy Pereira o capitão da frota, quer 
dizer Ruy Pereira commandava as naus e 
D. Gonçalo as galés. Em Belem, então cha- 
mado Rastello, estava fundeada a esquadra 
castelhana, muito superior om numero. Ape- 
sar d'isso os portuguezes entraram, depois 
de terem avisado D. João mestre de Aviz 
da tentativa que iam fazer. Esperavam todos 
em Lisboa com anciedade o resultado da 
tentativa, que se efectuou na manhã do dia 
18 de junho de 1384. 

Vinham na frente naus em numero de 
cinco. À maior, a capitania, chamava-se Mi- 
lheira, e levava a seu bordo Ruy Pereira 
com sessenta homens de armas e quarenta 
bésteiros, atraz vinham as desesete galés, 
que eram principalmente navios de trans- 
porte comboyadas pela rectaguarda com- 
posta das outras doze naus. O vento era-lhes 
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favoravel à entrada, porque soprava da 
barra, e por isso tambem a esquadra caste- 
lhana deixou passar incolumes as naus de 
Ruy Pereira, deixou passar as galés para 
depois, não tendo que vogar contra o vento, 
ir lhes no alcance e empolgal-as. Assim 
fez. Apenas as galés deixaram pela pôpa a 
esquadra castelhana, esta, navegando tam- 
bem de vento em pôpa, soltou as velas e 
correu sobre ellas como um banudo de mi- 
lhafres sobre um bando de pombas. Às galés 
estavam perdidas, se não fosse a heroica re- 
solução de Ruy Pereira. Já a salvamento 
em Almada, sem se importar com a despro- 
porção do numero, e pensando só que a sal- 
vação da cidade dependia da salvação das 
galés, virou de bordo é veiu audaciosamente 
lançar.se no meio das quarenta naus caste- 
lhanas com as suas cinco apenas. O primeiro 
embate suspendeu forçosamente a investida, 
e as galés tiveram tempo de se pôr a salvo. 
Ao mesmo tempo as doze náus, que vinham 
na rectaguarda, vieram ajudar Ruy Pereira, e 
diminuir um pouco a formidavel despropor- 
ção da peleja. Ruy Pereira pagou com a vida 
a sua heroica audacia; tres naus portugue: 
zas cairam nas mãos dos castelhanos, mas 
as galés estavam salvas, e Lisboa abasteci- 
da; derrota mil vezes mais gloriosa e mais 
util do que uma victoria. 

Assim m. heroicamente no dia 18 de ju- 
nho de 1384 um dos primeiros martyres da 
independencia da patria, o intrepido Ruy 
Pereira. 

Pereira (Franciscó). Ou Francisco Pe- 
reira Pestana, um d'aquelles heroicos, mas 
pouco escrupulosos portuguezes do seculo 
xvı e que tantas façanhas e tantas exac- 
ções praticaram. Fizera as suas primeiras 
armas na Africa, e, fazendo parte da guar- 
nição de Arzilla, distinguiu-se da mesma 
forma que um seu camarada Diogo Viegas 
famoso pela sua força herculea, nas sortidas 
temerarias que fazia contra os moiros. Pas- 
sando à India serviu com muito valor de- 
baixo das ordens de Affonso do Albuquer 
que, e na tomada de Benastarim, proximo de 
Goa, largando todos os seus companheiros, 
foi bater uma palmada nos muros da forta- 
leza, exclamando: «Sempre quero ver se as 
regateiras de Lisboa não dizem que chegou 
aqui Francisco Pereira!» Affonso de Albu. 
querque apreciava muito o valor mas ainda 
apreciava mais a disciplina, e por isso re- 
prehendeu Francisco Percira pelo seu des- 
mando. Pereira redarguiu-lhe que o re- 
prehendia a elle, mas que não reprehendia 
Duarte de Lemos, porque esse mostrava-lhe 
os dentes. À censura era ridicula, dirigida 
ao famoso governador, cuja indomavel ener- 
gia era de todos bem conhecida. Por isso 
Affonso de Albuquerque limitou-se a res- 
ponder, entre as gargalhadas dos ouvintes: 
«Mostrará, mostrará, que bem compridos os 
tem elle.» 

Nomeado governador de Goa, continuou 
a mostrar grande valor, mas praticou tam- 
bem grandes exacções, por isso D. Vasco 
da Gama, que não era menos energico do 
que Affonso de Albuquerque, demittiu.o e 
obrigou-o a indemnisar aquelles que preju- 
dicára. Parece que depois d'isso Francisco 
Pereira se retirou para o reino. 

Pereira (Gaspar). Secretario geral do 
governo da Índia, como hoje diriamos, ou 
escrivão, como se dizia no seculo xvr, no 
tempo de D. Francisco de Almeida e de 
Affonso de Albuquerque. Intrigou constan- 
temente contra aquelles dois grandes ho- 
mens, e, importunando-os com as suas ma- 
licias, grangeou assim uma triste immorta- 
lidade. 

Pereira (D. Leoniz). Filho illegitimo do 
terceiro conde da Feira, D. Manuel Pereira, 


PER. 239 


passou a servir na India no tempo da regen- 
cia da rainha D. Catharina, recebeu a capi- 
tania de Malaca, que estava governando em 
1557 quando veiu sobre a cidade o sultão de 
Acher com uma poderosa armada e um po- 
deroso exercito. Foi o cerco mais terrivel 
que Malaca teve que sustentar. Conta-se 
que foi no dia de S. Sebastião que appare- 
ceu o exercito do sultão de Achem. D. Leo- 
niz Pereira estava jogando as canas com ou- 
tros fidalgos; nem quiz que se interrompesse 
o jogo. Quando elle terminou, tratou de dar 
as suas ordens. Tinha apenas duzentos sol- 
dados g esses lhe bastaram para a defeza 
que foi brilhante e que merecen que o can- 
tasse n'um dos seus sonetos o nosso immor- 
tal Camões. 

Regressou D Leoniz ao reino, cingido com 
os louros da victoria e sete annos depois 
foi nomeado de novo governador de Malaca, 
sendo governador da India Antonio Moniz 
Barreto; não quiz porém D. Leoniz Pereira 
expor-se de novo às contingencias de outro 
cerco em condições tão mås como as de 
1567, em que só se salvára por um verda- 
deiro milagre, e pediu a Antonio Moniz 
Barreto que lhe desse navios e reforços 
para a guarnição. Antonio Moniz Barreto, 
que, tendo sido nomeadu anteriormente go- 
vernador de Malaca, fizera exactamente o 
mesmo pedido ao governador, da India D. 
Antonio de Noronha, e se irritára immenso 


. por elle Vhos não dar, tambem os recusou e 


D. Leoniz Pereira partiu para o reino e foi- 
se queixar aos ministros sem nada conse- 
guir, porque os ministros eram todos da par- ` 
cialidade de Antonio Monizl 

Pereira (André Ferreira). Terceiro go- 
vernador de Angola, succedeu a Luiz Serrão, 
por morte d'este, em 1591, manteve ge ape- 
nas na defensiva, fazendo comtudo algumas 
eutradas nas terras dos sovas pretos, afim de 
manter o prestigio do nomc portuguez, até 
que entregou o governo em 1593 a D. Fran- 
cisco de Almeida que veiu de Portugal com 
poderosos reforços. 

Pereira (José Joaquim da Silva). Ir- 
mão do conde das Antas e official do exer- 
cito portuguez, n. a 22 de agosto de 1795, e, 
seguindo a carreira das armas, tomou parte 
na guerra peninsular, e obteve a cruz das 
cinco campauhas. Foi um dos deputados do 
congresso constituinte de 1837, e tomou as- 
sento em mais seis legislaturas. Reformou-se 
em marechal de campo e morreu em Cascaes 
a 14 de setembro de 1865 com 70 annos de 
edade. 

Pereira (D. Gonçalo). Primeiro ascen- 
dente conhecido do famoso condestavel D. 
Nuno Alvares Pereira. Foi um fidalgo con- 
temporaneo de el-rei D. Diniz, que se tor- 
nou notavel pela sua grandeza e lauta hos- 
pitalidade. Teve muitos filhos e entre elle o 
avô de D. Nuno, o celebre arcebispo de Bra- 
ga D. Gonçalo Pereira. 

Pereira (D. Gonçalo). Famoso prelado 
portuguez, n. nos fins do seculo xir, estudou 
em Salamanca, e foi provido depois no bis- 
E de Lisboa ainda no tempo de el-rei D. 

iniz em 1322. Fez muitas obras na sé de 
Lisboa, e em 1326 foi promovido a arcebispo 
de Braga, e tambem ma sé archiepiscopal 
d'essa cidade fez obras importantes, mos- 
trando-se igualmente defensor strenuo dos 
direitos e inmunidades ecclesiasticas, mas 
sem ter com os reis as graves contendas que 
tiveram os bispos seus antecessores, 

Em 1336 mostrou D. Gonçalo Pereira que 
era um verdadeiro prelado militante, porque 
na guerra ingloria que n'esse anno se travou 
entre Portugal e Castella, tendo entrado em 
Portugal D. Fernando Ruy de Castro, e ten- 
do feito aqui muitas devastações, quando se 
retirava para Galliza a E seu cami- 
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nho o arcebispo de Braga D. Gonçalo Perei- 
ra, á frente de um corpo de tropas, que o des- 
baratou completamente, ficando muitos hes- 
panhoes mortos no campo da peleja. 

Tres annos depois foi o arcebispo D. Gon- 


çalo Pereira encarregado de assignar a paz 


entre os dois reinos de Portugal e Castella, 
mas, quando chegou a Alcalá, onde estavam 
os plenipotenciarios castelhanos, ouviu da bo- 
ca d'elles propostas tão desarrazoadas que 
voltou immediatamente a Portugal, rompen- 
do as negociações. À noticia da invasão mar- 
roquina, e a necessidade que teve então Af- 
fonso xı da alliança portugueza fizeram com 
que logo em seguida o rei de Castella se mos- 
trasse mais tratavel e se apressasse a assi- 
gnar a paz com D. Affonso 1v seu sogro, mas 
d'essa vez não quiz já ser D. Gonçalo Perei- 
ra o negociador. 

Era então já D. Gonçalo Pereira grande 
valido de el-rei D. Affonso iv, e ao mesmo 
tempo bemquisto de todos, estando até, o 
que é rarissimo, nas boas graças do herdei.- 
ro da corôa. Esta situação especial fez com 
que tivesse conhecimento do que se trama- 
va contra D. Ignez de Castro, e com que po- 
desse avisar, como avisou secretamente, D. 
Pedro. O principe não acreditou como não 
acreditara nos avisos de sua mãe; julgou a 
gua amante inviolavel. D. Gonçalo Pereira 
comtudo até já lhe aconselhára que a des- 
posasse, para tornar assim a sua pessoa sa- 
grada, mas D. Pedro continuava a deixar-se 
adormentar com vãs illusões, até que desper- 
tou, e despertou furioso, com a noticia da si- 
nistra tragedia de Coimbra. 

Quando D. Pedro pegou em armas contra 
seu pae para vingar a morte de Ignez, o ar- 
cebispo de Braga, que acabava de mostrar 
quanto era adverso ao crime de D. Affon- 
80 1v procedeu com grande juizo prudencial, 
contrariando a revolta do principe, como con- 
trariára o acto despotico do rei. Chegou a 
ponto a sua lealdade de resistir ao principe 
com as armas na mão. Quando D. Pedro cer- 
cou o Porto, D. Gonçalo Pereira metteu-se 
dentro da cidade, e defendeu-a energicamen- 
te. D. Pedro, sabendo que tinha diante de ei 
o prelado a quem devia tantas provas de af- 
feição, affrouxou no ataque, e ao mesmo tem- 
po, caindo em si, e vendo o mal que estava 
fazendo ao reino, prestou-se a propostas de 
conciliação. Foram o proprio arcebispo e a 
rainha mãe D. Beatriz os intermediarios, que 
conseguiram celebrar um convenio que poz 
termo a essa guerra odiosa entre pae e filho. 

Pouco tempo sobreviveu ao tratado el- 
rei D. Affonso 1v, e pouco tempo sobreviveu 
ao rei o bom arcebispo, que morreu a 6 de 
março de 1358. Cumprindo muito mal os vo- 
tos ecclesiasticos, tivera D. Gonçalo Pereira 
de uma senhora fidalga chamada D. There- 
za Pires um filho que foi o celebre prior do 
Hospital, pae do famoso condestavel. N'esse 
tempo e ainda no seculo xvi, apesar do gran- 
de fanatismo que então imperava, confessa- 
vam-ge sem hesitação estas paternidades, e 
os filhos dos bispos e dos arcebispos subiam 
ás mais altas posições apesar da sua bastar- 
dia. Era assim tambem que se confessavam 
sem hesitação os filhos adulterinos dos reis 
ainda até ao seculo xvi. D. Gonçalo Pereira 
teve ainda muitos outros filhos.’ 

Pereira (Jeronymo da Silva). «Forma- 
do em direito pela universidade de Coimbra, 
diz Innocencio, sendo-me ainda ignoradas a 
sua naturalidade e mais circumstancias que 
lhe dizem respeito. 

«Parece que foi elle que dirigiu e prepa- 
rou a edição das Ordenações do Reino, vul- 
garmente chamada Vicentina por ser impres- 
sa no mosteiro de S. Vicente de Fóra em 1747 
etc. Tambem se lhe attribue o additamento 
das Lew Extravagantes, que se juntaram a 
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essa edição, e bem assim o Reportorio respe- 
ctivo em dois tomos de folio. Porém este Re- 
portorio é tido por pouco exacto tanto no ex- 
tracto das leis como na solidez das notas e 
selecção das auctoridades; e por isso de pou- 
co merecimento na opinião do insigne Mello 
Freire, Hist. Jur. Civil Lusi. $ 100.» 

Pereira (Francisco Raymundo de Mo- 
raes;. «Cavalleiro da ordem de Christo, diz 
Innocencio, doutor em direito, desembarga- 
dor da Relação de Goa e da casa da Suppli- 
cação, segundo elle se intitula nos frontispi- 
cios das obras que imprimiu. Diz-se que fôra 
natural de Lisboa, mas nada consta das da- 
tas do seu nascimento c obito. Escreveu: Re- 
lação da viagem que do porto de Lisboa fize- 
ram á India os Ill.mº-e ex.mo grs, marquezes 
de Tavora, etc. Lisboa, 1752. Obra pouco vul- 
gar, cujo preço ordinario tem chegado até 480 
réis. 

Annal indico-lusitano dos successos mais 
notaveis e das acções particulares do primei- 
ro anno do felicissimo governo do Ilmo e ex.mo 
er. Francisco de Assis de Tavora, marquez de 
Tavora, conde de S. João, do conselho de Es- 
tado de S. M. F. vice-rei e capitão general da 
India. Lisboa, 1753. Ha outro Annal com ti- 
tulo quasi identico, mas diverso d'este, e es- 
cripto por Balthazar Manoel de Chaves, phy- 
sico-mór. 

Pereira (Francisco Xavier da Silva). 
Primeiro conde das Antas. V. Antas (Conde 
das). 

Pereira (D. Alvaro Gonçalves). Filho 
do arcebispo de Braga D. Gonçalo Pereira e 
de D. Thereza Pires, entrou D. Alvaro Gon- 
calves na ordem de S. João do Hospital, sa- 
hiu do reino, onde com a morte de Affonso 11 
tinham findado as guerras contra os infieis, 
e foi apresentar-se a Rhodes, então capital 
da sua ordem, para combater contra os tur- 
cos nas galés dos hospitalarios. Ahi deu mos- 
tras de tanto valor e ardiimento que o Grão 
Mestre o nomeou prior dos hospitalarios em 
Portugal. Provido d'essa dignidade, voltou ao 
reino, aonde chegou a tempo de servir D. Af- 
fonso 1v na expedição terminada pela victo- 
ria do Salado. Era elle quem arvorava o san- 
to lenho. 

Entregando se depois aos negocios da or- 
dem, tratou-os com muito zelo, edificou o 
forte castello da Amieira, os paços de Bom- 
jardim ao pé de Santarem, e o castello de 
Flor da Rosa junto do Crato, que era em Por- 
tugal a cabeça da ordem. Foi, até á morte de 
D. Affonso 1v, valido d'este rei, que, na sua 
presença, aconselhou aos assassinos de Ignez 
que saissem do reino. 

Isso não o impediu de ter o valimento de 
D. Pedro, e depois o de D. Fernando, o que 
prova que, além de valente soldado, era tam- 
bem habil cortezão, confirmando-nos ainda 
n'isso o conselho que deu a*D. Fernando em 
Santarem de se abster do combate, opinião 
mais conforme com a indole do aconselhado 
do que com a do conselheiro. 

Os cavalleiros do Hospital faziam voto do 
castidade, o que não impediu Alvaro Gonçal- 
vel de ter de differentespmulheres, entre ra- 
pazes e meninas, trinta e dois filhos. Elle 
provavelmente pensava que, a quebrar o vo- 
to, tanto fazia quebral-o por um como por 
trinta e dois. Um d'esses filhos foi D. Pedro 
Alvares, que lhe succedeu no priorado, e que, 
passando depois a Castella, foi mestre de Ca- 
latrava. D'uma senhora, por nome Iria Gon- 
calves, teve um filho que nasceu nos paços 
do Boinjardim, e que se chamou Nuno. 

D. Alvaro Gonçalves, m. em 1375 pouco 
mais ou menos. 

Pereira (Bento). Erudito e jesuita bes- 
panhol, n. em Valencia em 1535, m. em Ro- 
ma em 1610. Professon com exito as sciencias 
e a pbilosophia o compoz muitas obras, das 
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quaes as seguintes tiveram muitas edições: 
Physicorum libri XV (Roma, 1562, in-4.º); 
Commentaria in Daniellem (Roma, 1586, in- 


4.º) De magia et divinatione astrologica (In- 


golstadt, 1991, in-8.º); Selectae disputationes 
in sacram Scripturam (Iugolstadt, 1601-1610 
5 vol. in-4.º, | 

Pereira (Gomez). Medico hespanhol que 
vivia na segunda metade do seculo xvr. Não 
ha noticias da sua vida. «A liberdade de 
philosophar, diz Bayle, era um grande encan- 
to para elle e servia-se d'ella amplamente, 
até ao abuso porque elle affectava combater 
as doutrinas mais bem estabelecidas e susten - 
tar paradoxos». 

Para prestar homenagem a seu pae, Anto- 
tonio, e a sua mãe, Margarida, publicou com 
o titulo de Antoniana Margarita, opus phy- 
sicis, medicis, ac lheologis non minus utileguam 
necessarium (Medina-del-Campo, 1554, in- 
fol.), obra curiosa, na qual se dedicou primei- 
ro a demonstrar que os brutos são puras ma- 
chinas e que não teem a alma sensitiva que 
se lhe attribue. 

Tendo Miguel de Palacin atacado viva- 
mento essas idéas, Pereira respondeu-lhe 
apoiando a sua opinião com argumentos no- 
vos, e critica e resposta foram publicadas com 
o titulo de Objectiones et apologia (Medina- 
del. Campo, 1555, in-fol). 

Quando, depois, Descartes retomou a these 
do automatismo dos brutos, accusaram-n'o, 
sem fundamento algum, não só de ter toma- 
do por suas as idéias do medico hespanhol, 
mas ainda de ter feito destruir todos os exem- 
plares do seu livro que podera encontrar. 

Pereira escreveu mais: Nova veraque mea 
dicina (Medina. del-Campo, 1558, in-fol.), tra- 
tado relativo ás febres. 

Tanto este medico, como o jesuita-valen- 
ciano Bento Pereira, são evidentemente de 
origem portugueza. 

Pereira (Jonathan). Medico e pharma- 
ceutico inglez, n. em Londres em 1804, m. 
em 1858. Fizera apparecer uma collecção de 
prescripções latinas com o titulo de Selecta 
e preceptis e uma Tabella dos numeros atomi- 
cos, quando, em 1825, foi eleito socio do real 
collegio dos cirurgiões. Em 1826, foi nomes- 
do professor de chimica, fez ao mesmo tem- 
po um curso de materia medica muito segui- 
do, e depois foi successivamente socio do col- 
legio de medicina, professor de chimica e de 
botanica no hospital de Londres, medico em 
chefe d'esse hospital (1851), examinador dos 
estudantes da universidade. Pereira era tam- 
bem versado no conhecimento das sciencias 


«medicas, da physica, da physiologia. Deu li- 


ções sobre a luz polarisada, que foram publi- 
cadas, e inseriu um grande numero de arti- 
gos scientificos em diversas collecções. 

Além das obras já citadas devem-se-lhe: 
Elementos de materia medica e de therapeutica 
(1839); a Natureza e a dieta (1842). 

Pereira (Gabriel Soares). «De cujas 
circunstancias, diz Innocencio, nada sei dizer. 
Escreveu: 

Suspensões de Eriphile, glorias de Fileno, 
epithalamio no felicissimo casamento do sr. D. 
João Xavier Telles Costa e Silveira, conde de 
Unhão, e D. Maria da Gama, marqueza de 
Niza, Lisboa... 1741. 

Falta na Bibliotheca de Barbosa a memo- 
rias d'este auctor e da referida obra, de que 
tenho um exemplar. O seu merito é insigni- 
ficante». 

Como se vê, não tem este artigo senão um 
mero interesse bibliographico. 

Pereira (Simão Cardoso). Advogado do 
geculo xvir e membro da academia dos Sin- 
sulares foi natural de Lisboa e m. n'essa ci- 
dade a 11 de janeiro de 1690. 

Deixou impressa uma Allegação de direito 
em favor de D. Agostinho de Lancastre na 
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successão da casa de Aveiro e na collecção da 
Academia dos Singulares andam algumas 
composições em prosa e verso d'este escri- 
ptor. Antonio Caetano de Sousa na sua His- 
toria genealogica refere-se a uns volumes de 
Familias que Simão Cardoso bavia escripto e 
que ficaram ineditos. 

Pereira (Antonio Pinto). Secretario do 
prior do Crato D. Antonio n. em Mogadouro 
na provincia de Traz os Montes mas ignoram 
a data do seu nascimento e morte conjectu- 
rando porém o sr. Innocencio que elle falle- 
ceu pouco antes de 1587. 

Escreveu uma Historia da India no tempo 
em quea governou o vice-rei D. Luiz d' Athai- 
de que foi publicada posthuma em 1616 por 
diligencia de fr. Miguel da Cruz religioso da 
ordem de Christo. 

Esta obra que é rara e estimada compõe- 
se de dois livros e o ultimo tinha-se começa- 
do a imprimir mais de trinta annos antes de 
I616 mas segundo aflirma Barbosa essa pu- 
blicação ficou parada porque achando-se nar- 
radas n'essa Historia as proezas dos fidalgos 
que tinham assistido aos dois cercos de Goa 
e Chaul, D. Sebastião vendo que não podia 
premiar ao mesmo tempo tantos serviços para 
não ser arguido de menos recto na distribui- 
ção dos premios obstou a que se continuasse 
a impressão da obra. 

Pereira (Francisco Xavier da Silva). 
Pai do primeiro conde das Antas, e official 
do exercito portuguez, n. a 12 de setembro 
de 1762. | 

Serviu como subalterno no regimento de 
Valença, chegou ao posto de coronel, exerceu 
o governo de Campo Maior, e m. a 10 de fe- 
vereiro de 1824. 

Pereira (Frederico Guilherme da Silva). 
Irmão do primeiro conde das Antas, e minis- 
tro de estado portuguez, n. em Monção a 28 
de abril de 1806. Formou-se em direito na 
universidade de Coimbra, e, seguindo a car- 
reira da magistratura sem interrupção nem 
desvio, conservando-se sempre o mais alheio 
possivel ás agitações violentas da politica, 
chegou a juiz. e depois a presidente da Rela- 
ção de Lisboa. Quando o primeiro ministerio 
regenerador precisou de se recômpor, pela 
saida do sr. Antonio Luiz de Seabra, depois 
visconde de Seabra, desejou para dirigir os 
negocios da justiça simplesmente um magis- 
trado integro, que fosse geralmente respeita- 
do, e que tivesse prestigio na sua classe, e 

or isso lançou as vistas para Frederico Gui- 
herme, que foi convidado a entrar no minis- 
terio presidido pelo marechal duque de Sal- 
danha e tomou posse da pasta da justiça no 
dia 3 de setembro de 1853. Quando em no- 
vembro de 1855, o seu collega da fazenda e 
obras publicas o sr. Fontes Pereira de Mel- 
lo, teve de ir a Londres tratar de negocios 
financeiros, Frederico Guilherme da Silva 
Pereira ficou incumbido interinamenteda pas- 
- ta da fazenda, e geriu-a desde 3 de novembro 
de 1855 até 3 de janeiro de 1856. 

A 6 de junho de 1856 saiu do poder com os 
seus collegas, e nunca mais tornou a entrar 
no poder. Fôra deputado em varias legisla- 
turas, mas nos ultimos annos da sua vida con- 
servou-se completamente affastado da vida 
publica. M. na sua casa da rua Direita de 
Santa Isabel no dia 18 de janeiro de 1871, 
tendo 65 annos incompletos. 

Pereira (D. Nuno Alvares). Este famo- 
so guerreiro, o heroe mais sympathico e mais 
popular da nossa historia, era filho do prior 
do Hospital D. Alvaro Gonçalves Pereira e de 
D. Iria Gonçalves de Carvalho, e n. no Bom- 
jardim, junto de Santarem, no anno de 1360, 
pouco mais ou menos. 

Tendo de edade treze annos levou-o seu 

ae á córte, e ahi tanto se agradou d'elle D. 
nor Telles que o tomon por escudeiro, e 
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quiz ella mesma vestir-lhe as armas. Porém 
como não havia arnez que lhe servisse, por 
elle ser uma criança, surgiu esta difliculdade 
quando D. Leonor foi para realisar o que pro- 
mettera. | 

Lembrou-se então alguem que o mestre de 
Aviz tambem então creança de quinze annos, 
tinha um arnez pequeno que devia servir a 
Nuno Alvares. Mandaram-lh'o pedir, e vestiu- 
o D. Leonor com as suas proprias mãos ao 
seu jovem protegido. Singular coincidencia 
que estabelecia assim entre os dois futuros 
consocios uma especie de fraternidade d'ar- 
mas, e que tornava medianeira n'essa frater- 
nidade a mulher que os teve depois como os 
seus mais terriveis inimigos. 

Contava D. Nuno de edade pouco mais de 
dezeseis annos, quando seu pae pensou em o 
casar com D. Leonor Alvim, rica dona da 
provincia de Entre Douro e Minho, ainda no- 
va mas já viuva d'um cavalleiro chamado 
Vasco Gonçalves de Barroso. À esse casamen- 
to mostrava D. Nuno certa repugnancia; uma 
natural, que era o ser ainda muito novo, ou- 
tra um pouco extravagante e que denuncia o 
caracter do homem. Como é de suppôr, Nuno 
Alvares lia e relia com ancia romances de 
cavallaria, que deviam fallar muito á sua 
imaginação, e nos romances da Tavola Re- 
donda vira elle que um cavalleiro fizera gran- 
des proezas e levara ao cabo grandes empre- 
hendimentos, só porque guardára sempre vir- 
gindade. Quiz Nuno Alvares tambem con- 
quistar essa gloria, e jurou a si mesmo con- 
servar-se casto duraute a sua vida toda. Ve- 
jam o acaso! Seu pae fizera voto de castidade 
e tivera trinta e dois filhos, elle queria con- 
servar castidade, e casavam-n'o aos dezaseis 
annos, porque effectivamente casou, vencido 
pelas instancias de sua mãe e principalmen- 
te d'um sen primo tambem chamado Nuno 
Alvares Pereira, e de Alvaro Gonçalves de 
Carvalho. i 

Muito novo ainda esteve D. Nuno Alvares 
nas guerras do Alemtejo, e levado pelo seu 
animo fogoso, que se impacientava com as 
delongas de uma campanha dirigida pelo pou- 
co cavalheiresco D. Fernando quiz desafiar 
o filho do mestre de Santiago, e foi impedido 
de o fazer, por ordem expressa de el-rei D. 
Fernando; mandado para Lisboa por seu ir- 
mão D. Pedro, praticou actos de bravura te- 
meraria contra os castelbanos da esquadra, 
que bloqueava a cidade, d'onde depois tam- 
bem saiu apesar das ordens de seu irmão mais 
velho, passando por cima dos guardas que 
tentavam oppôr-se-lhe para se ir collocar á 
sombra das bandeiras de D. Fernando, quan- 
do se espalhou que havia em Elvas batalha 
entre este rei e D. João 1 de Castella. 

Quando se fez a paz, Nuno Alvares reti- 
rou se para Entre Douro e Minho, onde esta- 
vam situadas as propriedades de sua mulher 
e ahi viveu com o luxo que lhe permittiam 
as riquezas que ella lhe trouxera. Veiu a 
Lisboa por occasião das exequias de D. Fer- 
nando e ahi aconselhou ao mestre de Aviz, 
que matasse o conde Andeiro. Tendo o Mes- 
tre recusado, depois de ter primeiro accedi- 
do, retirou-se outra vez Nuno Alvares para 
as suas terras, indo encontrar-se em Ponte- 
vel com seu irmão o prior, que partira antes. 
Em Pontevel recebeu o prior recado de D. 
Leonor Telles que voltasse a Lisboa, onde 
ella lhe faria todas as mercês, que o seu me- 
rito reclamava, e d'onde o recommendaria a 
el-rei de Castella. O insoffrido Nuno Alvares 
queria responder violentamente, mas o prior 
pelo contrario, obedeceu á ordem que recebia, 
e, usando do seu ascendente d'irmão mais 
velho fez que Nuno Alvares o acompanhasse. 
Chegando a Santarem receberam a noticia 
dos graves acontecimentos, que se tinham pas- 
sado em Lisboa, Nuno, muito jubiloso, quiz 
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proscpan o seu caminho e apresentar-se ao 
estre, mas não era essa a opinião do'prior; 
homem friamente ambicioso, que pensava 08 
prós e os contras da causa que sey irmão 
queria abraçar com entbusiasmo e que a 
achava pouco promettedôra. D'ahi veiu uma 
desavença entre os irmãos, d'onde resultou 
separar-se Nuno Alvares do prior, e conti- 
nuar o seu caminho para Lisboa, acompa- 
nhado unicamente por seu irmão Diogo Al- 
vares, que se arrependeu ainda assim, logo 
no principio da jornada e voltou para a com- 
panhia do prior do Hospital. 

Foi durante a sua curta paragem em San- 
tarem que lhe succedeu ao que se conta, o 
case do alfageme que serviu de thema ao ce- 
lebre drama de Garrett. Nuno Alvares man- 
dou a um alfageme de Santa Cruz em San- 
tarem uma espada sua para elle a afiar 6 
limpar e tão boa lhe ficou que deu ordem a 
um dos seus criados para que pagasse bem o 
trabalho; mas o alfageme declarou-lhe que 
não acceitaria paga senão quando elle voltas- 
se por alli conde de Ourem, e isto foi toma- 
do como profecia. Póde ser uma lenda seme- 
lhante às muitas que esvoaçam sempre em 
torno de um heroe querido do povo, mas tam- 
bem é possivel que o caso de désse sem vi- 
sos de maravilhoso. Effectivamente Nuno Al- 
vares ia para Lisboa auxiliar o homem que 
matára o conde Andeiro, que era conde de 
Ourem. Que admira que o alfageme previsse 
que devia ser para o mais intrepido dos cg- 
valleiros que iam rodear o mestre de Aviz a 
hérança jacente? 

Chegou Nuno Alvares a Lisboa, onde o 
mestre de Aviz o recebeu com o jubilo que 
devia sentir, recebendo a adhesão de um ho- 
mem que em verdes annos já merecia o epi- 
theto de heroe. A mãe de Nuno Alvares to- 
davia não tinha egual jubilo, porque todos 
lhe diziam que a causa que seu filho abraçá- 
ra era uma causa perdida. Veiu de proposi- 
to de Portalegre a Lisboa para dissuadir 
Nuno de seguir a causa do mestre de Aviz, 
mas, vendo o enthusiasmo dos lisbonenses, o 
enthusiasmo de seu filho, o ardor com que 
todos se preparavam para a defeza, sentiu 
despertar-lhe no peito o ardor patriotico, e, 
em vez de dissuadir seu filho, confirmou-o 
na sua resolução, e prometteu enviar-lhe seu 
irmão Fernão Pereira. O mestre de Aviz, sa- 
bendo o que ella viera fazer à capital, e tre- 
mendo que lhe roubassem o seu melhor guer- 
reiro, foi em pessoa procural-a, e acabou de 
a vencer e de a convencer. 

Pouco depois rompeu a guerra contra Cas- 
tella, e o mestre de Aviz proclamado defen- 
sor do reino, resolveu encerrar-se em Lisboa, 
apesar dos conselhos temerarios de Nuno Al- 
vares Pereira que queria por força ir medir- 
se já com os castelhanos em Santarem. Não 
pouco trabalho teve o mestre de Aviz para 
conter os impetos apaixonados de Nuno Al- 
vares Pereira, que teve uma grave contenda 
com D. Alvaro Peres de Castro, contenda 
que o mestre a muito custo aplacou, só por- 
que o irmão de D. Ignez se não mostrava 
muito enthusiasmado pela causa portugueza. 
Afinal o mestre de Aviz conteve-o, e orde- 
nou-lhe que fosse até Cintra para juntar e 
trazer para dentro dos muros de Lisboa quan- 
tas provisões podesse. Executou Nuno Alva- 
res Pereira a ordem pontualmente, e ainda 
acompanhou o mestre de Aviz n'uma sortida 
que elle fez para destroçar a vanguarda dos 
castelhanos que ousára apparecer no Lumiar, 
mas logo em seguida nomeou-o o mestre de 
Aviz fronteiro do Alemtejo, e deu-lhe assim 
occasião de afirmar de um modo notavel os 
seus talentos militares e de se mostrar o que 
na realidade era, um soldado valente e um 
general habilissimo. 

Foi o caso que um grande numero de ci- 
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dades e villas do Alemtejo tinham adherido 
á causa do mestre de Aviz, expulsando os 
seus alcaides, e repellindo a realeza de D., 
Beatriz. Souberam que se preparava a inva- 
dir o Alemtejo um forte corpo de tropas cas- 
telhanas, e mandaram pedir ao mestre de 
Aviz não soccorro, porque bem sabiam que 
lh'o não podia dar, mas ao menos um dos 
seus subalternos que os commandasse. 

Quiz primeiro o mestre de Aviz enviar-lhes 
D. Alvaro Peres de Castro, que passava por 
ser e era na realidade um guerreiro experi- 
mentado, mas a frieza que D. Alvaro mos- 
trava na defeza da cansa a que adherira não 
dava muitas garantias de bom serviço. Lem- 
brou-se então de Nuno Alvares e propoz o 
seu nome ao conselho que se reuniu para se 
tomar uma resolução. Encontrou a proposta 
opposição vivissima em João das Regras que 
manifestava sempre que podia uma grande 
hostilidade a Nuno Alvares. Dizia o astuto 
chanceller que para essa empreza era ainda 
Nuno Alvares general pouco experiente, lem- 
brava além d'isso que, estando provavelmen- 
te no exercito castelhano que havia de inva- 
dir o Alemtejo os irmãos de Nuno Alvares, 
se encontraria por isso n'uma posição difficil 
o joven general, mas o mestre de Aviz quan- 
do se tratava de Nuno Alvares, a ninguem 
escutava, e por isso, apesar das objecções do 
sabio doutor, Nuno Alvares foi nomeado fron- 
teiro do Alemtejo, e para essa provincia par- 
tiu, acompanhado por uns duzentos homens, 
sendo a maior parte d'elles alemtejanos. Deu 
além d'isso a Nuno Alvares o mestre de Aviz 
todos os poderes de seu representante, in- 
cluindo o de punir e de recompensar, e orde- 
nou a todos os patriotas da provincia amea- 
çada que obedecessem a Nuno Alvares como 
ao proprio defensor do reino. Depois acom- 
panhou-o até Almada, e Nuno Alvares des- 
pedindo-se do seu amigo e irmão d'armas, 
caminhou sobre Setubal que lhe fechou as 
portas. Jurando vingar-se em occasião op- 
portuna, Nuno Alvares tratou de verificar se 
podia contar com os seus subordinados. 

Para isso, quando elles tinham ido descan- 
çar, quebrados da fadiga de uma longa mar- 
cha, fingiu que recebera um aviso de que es- 
tavo proximo o inimigo, e, mandando-os acor- 
dar a todos, marchou na direcção de Palmel- 
la. Depois de uma hora de marcha mandou 
fazer alto e passou revista á sua hoste. Não 
faltava um só dos seus soldados. À experien- 
cia era decisiva. Com uma prudencia muito 
superior aos annos e que ninguem poderia es- 
perar de uma indole tão arrebatada como a 
sua, pensando que podiam offender-se os mu- 
nicipios com os plenos poderes, que elle de 
D. João recebera, pediu Nuno Alvares á 
gente de cada concelho que levava comsigo 
que escolhessem alguns d'entre os seus que 
formassem junto d'elle uma especie de con- 
selho de guerra. l 

Marchou em seguida para Montemór, que 
estava um pouco hesitante, e conseguiu fir- 
mal-a na dedicação á causa nacional; depois 
foi para Evora e d'ahi escreveu para todos 
os logares da provincia pedindo que viessem 
unir-se a elle todos os bons portuguezes. Não 
vieram muitos, teve apenas um reforço de 
trinta lanças. A causa parecia desesperada, 
e não chamava defensores. De Evora passou 
a Extremoz, e ahi conseguiu levantar o seu 
exercito á força de mil e quinhentos homens 
pouco mais ou menos, mas os castelhanos, 
que estavam a pouca distancia no Crato, eram 
cinco mil, fóra as tropas que se lhe uniram, 


do prior do Crato, D. Pedro Alvares Perei- 


ra. Apesar d'isso quiz Nuno Alvares marchar 
sobre o inimigo, mas o seu conselho decla. 
rou-lhe que isso seria uma imprudencia, e 
que demais a mais as tropas estavam pouco 
satisfeitas por sabérem que no exercito ini- 
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migo estava um irmão de Nuno Alvares, e 
receiarem por conseguinte que houvesse al- 
gum accordo secreto entre os dois irmãos. 

Tão vivo desejo tinha Nuno Alvares de 
fazer triumphar a causa do mestre de Aviz 
e tão compenetrado se achava dos seus de- 
veres de general que respondeu tranquilla- 
mente a estas observações um pouco injurio- 
sas. 

Tambem se constrangeu tanto que, sa- 
bendo que o celebre Gil Fernandes de Elvas, 
que fôra um dos mais notaveis guerreiros 
de Portugal no tempo d'el-rei D. Fernando, 
não querendo soffrer o jugo de um guerreiro 
tão moço, como era D. Nuno Alvares ia par- 
tir para Elvas em segredo, levantou-se a to- 
da a pressa, e conseguiu dissuadil.o com 
boas palavras do passo que pretendia dar. 

As suspeitas dos seus subordinados não 
tardou Nuno Alvares a ter ensejo para as 
desfazer completamente, porque, recebendo 
d'ahi a pouco tempo propostas de seu irmão, 
nem sequer lhes deu resposta e marchou go- 
bre Fronteira que estava sendo cercada pe 
los castelhanos. Estes, assim que o souberam 
levantaram logo o cerco e vieram ao seu en- 
contro. Encontraram se as duas hostes em 
numero muito desproporcionado nos campos 
de Atoleiros a 17 de agosto de 1384. Apesar 
de ser muito inferior em forças Nuno Alva- 
res destroçou completamente o inimigo e des- 
troçou-o porque appellou para a tactica in 
gleza, e empregou o mesmo processo que de 
ra successivas e brilhantes victorias ao prin- 
cipe Negro, e a Eduardo ur e a Henrique v 
nas suas campanhas contra os francezes, 
apeou os seus cavallciros, formou com elles e 
com os peões ama massa compacta, um ver- 
dadeiro quadrado em que veiu quebrar-se a 
furia da cavallaria castelhana. Foi esta tac- 
tica seguida sempre d'ahi por diante por Nu- 
no Alvares, e foi essa a que sempre nos deu 
a victoria. Atoleiros e Aljubarrota não signi- 
ficaram mais do que a victoria da infanteria 
sobre a cavallaria, da organisação democra- 
tica e municipal sobre a velha aristocracia 
feudal, do futuro sobre o passado. Nuno Al- 
vares foi na Peninsula como o principe Ne- 
gro em França o representaute d'uma gran- 
de evolução politica, militar e social. 

Foram immensas as consequencias da ba- 
talha de Atoleiros: deu alma nova aos por- 
tuguezes, ampliou a influencia de Nuno Al- 
vares, fortificou os tibios, converteu os in- 
credulos e desanimou os inimigos. Logo os 
habitantes de muitas cidades e villas que es- 
tavam em poder dos castelhanos pediram a 
Nuno Alvares que os fosse libertar que elles 
o ajudariam. Quiz Nuno Alvares tomar Mon- 
forte, mas essa estava defendida por Martim 
Annes de Barbuda a quem D. João 1 de Cas- 
tella dera o mestrado de Aviz que reputava 
vago, e defendeu-se energicamente. Então 
Nuno Alvares tomou Arronches e Alegrete. 

Por esta occasião preparava se no Porto a 
esquadra que devia vir em soccorro de Lis- 
boa, e o mestre de Aviz, desejoso de ter Nu- 
no Alvares junto de si, escreveu-lhe dizendo 
que aproveitasse o ensejo da esquadra e que 
viesse para Lisboa. Nuno Alvares caminhou 
logo a marchas forçadas para o Norte, mas já 
não chegou a tempo e, voltando íurioso para 
baixo, infligiu um severo castigo aos homens 
de armas da condessa de Ceia, que tinham 
pretendido incommodal-o no seu regresso, e 
teve occasião mais uma vez de repellir ener- 
gicamente as tentativas que o rei de Castel. 
la fazia para o comprar, mandando-lhe offe- 
recer por um judeu mil dobras pagas em di- 
nheiro de contado, e muitas mercês e dadi- 
vas futuras. Pois na occasião em que o ten- 
tavam d'esta forma estava elle tão falto de 
recursos que tivera de empenhar as suas ar- 
mas e as dos seus soldados, sendo forçado pa- 
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mo com os vereadores da cidade. 

Chegando de novo ao Alemtejo, a primei- 
ra coisa que fez foi retomar Monsaraz que o 
seu alcaide entregara ao inimigo, e depois fez 
em Castella uma entrada audaciosa em que 
não encontrou adversarios que combater, mąs 
que tanto irritou o rei de Castella que con- 
tinuava cercando Lisboa, que este desta- 
cou um dos seus melhores ofħciaes, Pe- 
dro Sarmento, com doze a quatorze mil ho- 
mens para ir ao Alemtejo cohibir os atrevi- 
mentos de Nuno Alvares. Não se intimidou 
com essa desproporção de forças o futuro 
condestavel, e saiu de Evora ao encontro de 
Pedro Sarmento. Recorreu logo å sua mano- 
bra favorita, formou em quadrado os seus sol- 
dados, e esperou a investida do inimigo. Pe- 
dro Sarmento porém recorreu a uma mano- 
bra não menos vantajosa. Como dispunha de 
forças numerosissimas, bloqueou a phalan- 
ge de Nuno Alvares como quem bloqueia um 
reducto, e Nuno Alvares viu se quasi obriga- 
do a render-se pela fome. Retirou com a sua 
phalange para Evora de noite, mas a noite 
era tempestuosa, muitos soldados se extravia- 
ram e cairam nas mãos do inimigo, ficando 
Pedro Sarmento satisfeitissimo com este pe- 
queno revez que conseguiu infligir a Nuno 
Alvares, e retirando logo para o acampamen- 
to de Lisboa, onde foi recebido pelo rei com 
bastante frieza. 

Nuno Alvares é que não descançou em- 
quanto não tirou a sua desforra. Marchando 
de dia e de noite, conseguiu surprehender 
Almada, e quasi entrar de roldão com os 
inimigos no castello. Como estes comtudo con- 
seguiram cerrar as portas, Nuno Alvares, que 
não tinha forças para o sitiar, quiz ao menos 
dar uma grande alegria ao seu grande amigo, 
mestre de Aviz, e desdobrando a sua peque- 
na hoste ao longo dos rochedos que dominam 
o Tejo nas proximidades de Almada, alli es- 
teve algum tempo deixando que o sol scintil- 
lase nas armaduras dos seus cavalleiros. Em 
Lisboa advinharam que era elle e houve um 
contentamento indescriptivel. Passar o rio é 
que era impossivel com a armada castelhana 
que embargava as comunicações. Por isso 
Nuno Alvares passou a Coina, e de Coina a 
Palmella onde deu noticias da sua estada, 
accendendo tochas que foram vistas de Lis- 
boa e a que D. João 1 correspondeu, mandan- 
do tambem accender fachos no eirado do pa- 
lacio. 

Demorou-se alguns dias em Palmella o va- 
lente Nuno Alvares, para aproveitar algum 
ensejo de soccorrer o seu amigo. Lisboa es- 
torcia-se então nas ancias da fome, no arraial 
castelhano porém lavrava a peste de um mo- 
do intensissimo. Tratava-se de saber quem 
cederia primeiro. Cederam os castelhanos. 
Não podendo supportar por mais tempo o 
horror da situação, D. João 1 de Castella 
mandou deitar fogo ao acampamento, e le- 
vantou o cerco. Nuno Alvares Pereira teve: 
primeiro um grande terror, imaginou que 
Lisboa inteira ardia. Quando viu porém dis- 
sipar-se o fumo, e apparecer intacta a cidade, 
percebeu tudo. A sua alegria foi immensa, e, 
atravessando o rio, foi numa barca abraçar 
o seu amigo mestre de Aviz que o recebeu 
com jubiloso enthusiasmo. 

Aconselhou Nuno Alvares ao mestre de 
Aviz que fizesse com que os fidalgos que o 
acompanhavam lhe prestassem menagem e ju- 
jurassem fidelidade para não terem a minima 
desculpa perante as suas consciencias quan- 
do o atraiçoassem. Seguiu o mestre de Aviz 
o conselho, e recebeu menagem dos fidalgos 
na cgreja de S. Domingos, menagem em que 
se reservava comtudo expressamente a ques- 
tão da successão da corôa, questão que ficou 
para ser resolvida nas córtes que o mestre de 
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Aviz declarou que brevemente convocaria em 
Coimbra. 

Emquanto o mestre de Aviz seguia para 

esta cidade, tomando pelo caminho as praças 

ue ainda não reconheciam a sua suctorida- 

e, Nuno Alvares nomeado de novo fronteiro 
do Alemtejo, tomava Portel, e em Elvas pa- 
gava-se da humilhação a que se resignára 
antes da batalha de Atoleiros, curvando se 
a Gil Fernandes para que este o não desam- 
parasse. Nunca Nuno Alvares perdoára ao 
valente Gil Fernandes esta humilhação que 
elle lhe infligira, e agora vingava-se expul- 
sando Gil Fernandes de Elvas e mandando-o 
apresentar ao mestre de Aviz, a quem Gil 
Fernandes se queixou amargamente da pre- 
potencia de Nuno Alvares. O mestre lá o acal- 
mou como poude. 

Depois de ter cercado Villa Viçosa, sem a 
poder tomar, Nuno Alvares Pereira foi to- 
mar parte nas cortes de Coimbra em que o 
seu amigo mestre de Aviz foi acclamado rei. 
De pouco lhe servia n'essa conjunctura o ven- 
cedor de Atoleiros; cabia agora a João das 
Regras a vez de prestar serviços e a lingua 
de oiro do doutor de Bolonha valia mais n'es- 
ga assembléa do que o aço da espada de Nu- 
no Alvares. Por isso este assistiu ancioso ás 
discussões, e ficou satisfeitissimo quando viu 
triumphar à causa pela qual tanto pelejára, 
Logo que o mestre de Aviz foi acclamado 
rei, com o nome de D. João 1, foi Nuno Al- 
vares Pereira o primeiro recompensado, re- 
cebendo o titulo de condestavel. Incumbiu-o 
D. João 1 de ir ao Porto aprestar uma es- 
quadra para ir em soccorro de Lisboa, que 
ia ser ameaçada de novo pelo rei de Castel- 
la; mas, dizendo-lhe alguns homens do mar 
que não era essa a occasião mais propicia, 
Nuno Alvares ficou sem ter nada que fazer 
de importante, e determinou, para entreter 
os seus ocios, ir fazer uma romaria a S. 
Thiago de Castella, mas pelo caminho foi 
tomando Vianna e Neiva, Monção, Caminha 
e Villa Nova da Cerveira, e afinal não che- 
gou a ir ao sanctuario gallego, porque D. 
João 1 lhe ordenou que fosse auxiliar os bra- 
guenses a tomarem o castello da sua cidade, 
o que o novo condestavel fez immediata- 
mente. 

Juntando-se depois ao rei em Guimarães, 
seguiram ambos caminho de Lisboa, mas, 
recebendo em Santarem más noticias do 
Alemtejo, ordenou D. João 1 ao condestavel 

ue accudisse áquella provincia. Não poude 
azer mais do que animar os eborenses, por- 
que logo recebeu recado de D. João 1 para 
que voltasse rapidamente a encontrar-se com 
elle, visto haver noticias de estar já em Por- 
tugal o rei de Castella, com um poderosissi- 
mo exercito. 

Encontrou o condestavel D. João 1 em 
Abrantes, e encontrou-o indeciso, porque se 
dividiam os votos no seu conselho, sendo po- 
rém quasi todos de parecer que Be evitasse 
uma batalha qualquer antes de chegarem os 
reforços que de Inglaterra se esperavam. Nu- 
no Alvares Pereira combateu energicamente 
esta resolução, declarando no fim que elle af- 
frontaria o inimigo, ainda que tivesse apenas 
a quarta parte dos soldados que estavam re- 
unidos em Abrantes. Segundo a narrativa de 
Fernão Lopes fez um discurso perfeitamente 
conforme com o que lhe põe na bocca o nos- 
go immortal Camões, sempre tão cuidadoso 
no estudo das chronicas nacionaes. 

Separou-se o conselho ainda indeciso, mas 
o condestavel com aquellas liberdades que 
sabia tomar com o rei, partiu com as suas 
tropas caminho de Thomar. Quando se soube 
d'isto houve grande indignação, e o proprio 
D. João 1 estranhou de si para si a sem-ce- 
rimonia do condestavel, apesar de muito cos- 
tumado a ellas, mas como no fundo era da 
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mesma opinião e entendia tambem que era 
preferivel arriscar batalha, declarou que ap- 
provava o procedimento do condestavel e que 
ia immediatamente chamal.o para lhe com 
municar que estava decidiao a combater, e 
mandou effectivamente avisar o condestavel, 
mas este respondeu-lhe que não voltava, que 
não dava um passo para traz, debaixo de 
qualquer pretexto que fosse e que lá o espe- 
rava em Thomar, e que estava resolvido a 
pelejar sósinho, se el-rei o não quizesse acom- 
panhar. El-rei sorriu-se com esta resposta do 
condestavel, e não teve remedio senão fazer 
o que elle queria. Marchou para Thomar. 

Em Thomar foi que um e outro receberam 
noticias seguras do inimigo, e não foram es- 
sas noticias muito animadoras. Souberam en- 
tão que a hoste castelhana não era inferior a 
trinta mil homens. Occultando cuidadosa- 
mente aos seus soldados esta triste noticia, 
D. João 1 marchou com o condestavel sobre 
Ourem, de Ourem para Porto de Moz e de 
Porto de Moz a Aljubarrota. 

Não contaremos agora essa heroica bata - 
lha em que a nação portugueza se cobriu de 
uma gloria immortal. Limitar-nos-hemos a 
dizer qual foi o papel de Nuno Alvares Pe- 
reira. Durante a peleja commandou a van- 
guarda, como era o seu direito de condesta- 
vel, e seguindo a tradicção de Atoleiros, deu 
ordem para se combater a pé. Foi isso mais 
uma vez o que decidiu a victoria; em primeiro 
logar porque offerecêram á carga castelhana 
uma resistencia que nunca poderiam ter apre- 
sentado, se se vissem involtos por vinte e 
cinco mil homens os tres mil que Nuno Alva. 
res commandava, em segundo logar porque 
os castelhanos, vendo isso, cortaram as lan- 
ças no caminho para as fazerem mais mane- 
javeis, e depois deitaram-n'as fóra para lau- 
çar mão ás achas de armas e aos estoques, 
e d'ahi resultou ficar no campo um monte de 
cabos de lanças e de ferros de lanças, que 
emmbaraçaram muito os movimentos dos pro- 
prios castelhanos. 

Ganha a victoria, que foi enluctada para 
Nuno Alvares pela morte de seus irmãos D. 
Pedro e D. Diogo, que combatiam nas fileiras 
castelhanas, foi o condestavel cumprir um vo- 
to que fizera de ir em romaria á egreja de 
Santa Maria de Ourem Ainda depois eri- 
giu no campo de batalha de Aljubarrota no 
sitio em que pelejára, uma capella dedicada 
a S. Jorge. De todos os despojos dos caste- 
lhanos não quiz para si senão um enorme cal- 
deirão em que os inimigos faziam o seu ba- 
dulaque, e esse caldeirão doou-o elle ao mos- 
teiro de Alcobaça. 

Não gabemos muito ainda assim o desin- 
teresse de Nuno Alvares, porque elle se ser- 
via bem pagava-se ainda melhor. Logo de- 
pois da batalha de Aljubarrota deu-lhe el-rei 
o condado de Ourem com todos os anncxos 
que João Fernandes Andeiro possuira e ain- 
da as villas de Borba, Villa- Viçosa, Estremoz, 
Evora-Monte, Portel, Montemór o-Novo, Al- 
mada, e Sacavem com os seus reguengos, o 
serviço real: dos judeus de Lisboa, Porto de 
Moz, Rabaçal, Bouças, Alvaiazere e as ter- 
ras de Pena de Basto e de Barroso, e as ren- 
das e direitos que el-rei tinha em Silves e 
Loulé no Algarve. E ainda D. Nuno Alvares 
pediu a el rei que não fizesse mais condes 
durante o seu reinado, tal era o orgulho jus- 
tificado mas immenso do eondestavel. - 

Depois de o mostrar não tardou a justifi- 
cal-o, porque logo em seguida fez uma en- 
trada em Castella, á frente de mil lanças, 
dois mil peões e um punhado de bésteiros, 
e encontrando em Valverde o mestre de S. 
Thiago e o de Alcantara á frente de uns trin- 
ta e tantos mil homens, destroçou-os com 
uma facilidade que bem mostrava como es- 
tavam desmoralisados os inimigos pela der- 
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rota de Aljubarrota. Ainda assim essa faci- 
lidade não foi tal que o condestavel não ti-. 
vesse que se multiplicar durante o combate, 
correndo á vanguarda e à rectaguarda con- 

forme o perigo em que estavam uma e outra, 

e que não houvesse um momento em que o 

condestavel julgou a batalha perdida. Pas- 

sou-se então uma scena, diz o director d'este 

Diccionario, cuja Historia de Portugal temos 

largamente saqueado para esta e para muitas 

outras biographias, que recorda as singelas 

lendas do christianismo primitivo. Os portu- 

guezes debalde procuram o seu chefe, não o 

encontram, começam a espantar-se, a desani- 

mar. Alguns cavalleiros vão afinal encon- 

tral-o entre dois penhascos rezando com fer- 

vor; mudo e abatido, a dois passos, o seu pa- 

gem de lança tem á mão o seu corcel de com- 

bate. Os cavalleiros, que o buscaram, querem 

interrompel.o, elle faz-lhes com a mão um si- 

gnal que os suspende e acaba a sua oração. 

Ergue-se então radiante, corre Á sua hoste, 

e forma de novo as vacillantes fileiras. 

O condestavel entrára em Castella sem au- 
ctorisação de el-rei, e, mandando-lhe pedir 
perdão d'essa ousadia, participava-lhe ao 
mesmo tempo a victoria de Valverde. A res- 
posta de D. João 1 foi uma nova mercê: a 
concessão do condado de Barcellos a esse 
glorioso soldado, que já tinha umas dezeseis 
mil dobras de rendimento annual, e que es- 
tava sendo um vassallo extraordinariamente 
poderoso, graças á accumulação de mercês 
regias. 

Ainda não parou n'isso a liberalidade de 
D. João r, porque, depois de tomar Chaves, 
doou-a tambem ao condestavel, que veio unir- 
se-lhe logo em seguida com o exercito que 
ganhára a batalha de Valverde, e que elle 
mesmo disciplinára cuidadosamente, e com 
tal zelo que prohibira que mulheres acom- 
panhassem o exercito, medida que causára 
grande indignação, mas que o condestavel 
fez com que fosse tornada por el-rei exten- 
siva a todo o exercito. 

Tal era porém o orgulho do condestavel 
que a sua indisciplina transpunha todos 08 
limites, e, ao passo que disciplináva os seus 
subordinados, revoltáva-se contra os seus su- 
periores. Vimos que fôra elle quem obrigára 
o rei a dar a batalha de Aljubarrota, mar- 
chando por sua conta sobre o inimigo, que 
entrára em Castella sem auctorisação para 
dar a batalha de Valverde. Animado pelo 
exito constante dos seus actos de indiscipli- 
na, praticou um acto devéras censuravel, 
Apesar do seu voto em contrario, D. João 1 
quiz dar asealto à villa hespanhola de Coria, 
pois Nuno Alvares não hesitou em se conser- 
var immovel com a sua hoste, o que muito 
irritou el-rei e indignou o exercito, porque 
de mais a mais o assalto foi repellido e nin- 
guem pode aflirmar se o seria tambem no ca- 
so de D. Nuno ter acompanhado o resto do 
exercito. 

Estiveram algum tempo um pouco frias as 
relações entre Nuno Alvares' e el-rei, tanto 
mais que Nuno Alvares abusava extraordi- 
nariamente do seu valimento, contrariando a 
politica de el-rei, e voltando aos tempos feu- 
daes, quando D. João 1 impellia o paiz no 
sentido do progresso. João das Regras era 
quem representava na côrte de D. João 1 a 
idéa juvenil e democratica, Nuno Alvares a 
idéa velha e gasta. Singulares incoherencias 
da historia! A idéa nova representáva-a tam- 
bem Nuno Alvares no campo da batalha, mas 
no remanso da paz e na tranquillidade da vi- 
ctoria sentia bater-lhe nas veias o sangue do 
velho Gonçalo Pereira do tempo de D. Diniz, 
e tratava-se como verdadeiro senhor feudal, 
com grande indignação de João das Regras, 
e grande desprazimento de el-rei. 

ste comtudo concorrêra um pouco para 
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isso, prodigalisando as mercés ao condesta- 
vel, e fazendo d'elle um pequeno rei. Nuno 
Alvares que era de animo largo, começou a 
distribuir pelos seus apaniguados as terras 
como verdadeiros préstamos, préstamos que 
a corôa procurava extinguir, e que Nuno Al- 
vares Pereira resuscitava assim por sua con- 
ta, organisando no seio do paiz uma verda- 
deira realeza feudal. 

Apesar de toda a predilecção de D. João 
1 pelo condestavel, isto era tão profunda- 
mente contrario à sua politica que lh'o não 
poude tolerar, e, mostrando emfim a Nuno 
Alvares que, se lhe tolerava umas certas 
ousndias, era por amisade e não por fraque- 
za, obrigou-o a assignar no Porto um con- 
venio pelo qual o rei tomava para si os vas- 
sallos de D. Nuno, e forçava o condestavel 
a receber de novo as terras que déra de 
préstamo. Não se chegou a este accordo, se- 
não depois de grandes discordias, chegando 
o condestavel a ameaçar o rei de que sairia 
do reino; Quando em 1397 Martim Vasques 
da Cunha se passou para Castella, queixoso 
exactamente do predominio e do valimento 
do condestavel, mandou D. João 1 chamar 
Nuno Alvares, e este respondeu-lhe com 
. desabrimento que havia mais fidalgos no 
reino, e redarguiu ainda-com mais aspereza 
a segundo recado que recebeu; mas, quando 
o rei estava em Santarem resentidissimo 
com esta desobediencia do seu velho amigo, 
appareceu-lhe de subito Nuno Alvares á 
testa de duas mil lanças. Abraçaram-se ca- 
lorosamente e n'um instante se esqueceram 
todos os aggravos e discordias. 

Immediatamente o condestavel fez uma 
entrada em Castella assolando tudo até Ca- 
ceres e como, apesar de estar na idade ma- 
dura, ainda conservava todos os brios ca- 
valheirescos da sua mocidade, antes de fa- 
zer a sua entrada mandou prevenir o mestre 
de S. Thiago, mas este, apesar do aviso não 
saiu a campo. | 

Tambem a guerra da independencia, que 
já durava quatorze annos, estava a findar e 
o que a prolongava ainda, mas francamente 
eram as eternas dissensões dos negociadores 
da paz. O condestavel teve por muito tempo 
a descançar na bainha a sua boa espada de 
Atoleiros e de Valverde. 

Estavam tão compostas as discordias en- 
tre o rei e o condestavel, que pensaram em 
ligar as suas duas familias pelos laços de 

arentesco. Tivera D. João 1 de uma Ignez 

ires um filho natural D. Affonso, que muito 
estimava, por se parecer muitissimo com elle. 
Propoz a Nuno Alvares casal-o com a sua 
filha D. Beatriz Pereira. Acceitou o condes- 
tavel com jubilo a proposta e'o casamento 
realisou-se em 1401. O condestavel deu um 
grande dote a sua filha, transferiu para ella 
o condado de Barcellos e pediu a D. João 1 
que desse o titulo de conde de Barcellos a 
seu filho D. Affonso, descarregando-o assim 
da promessa que lhe fizera de não fazer ou- 
tro conde em sua vida. 

Foi este conde de Barcellos depois o pri- 
meiro duque de Bragança e assim de Nuno 
Alvares Pereira descende pelo lado materno 
a actual dynastia portugueza. 

Ainda uma vez poude o condestavel flo- 
rear a sua valente espada ao lado de D. 
João 1. Foi quando os infantes, desejosos de 
adquirir renome e gloria, premeditaram a 
expedição de Ceuta, que el-rei approvou e 

ue D. Nuno Alvares Pereira defendeu en- 
thusiasticamente no conselho. Não quiz dei- 
xar de acompanhar o seu rei eo seu amigo a 
essa expedição guerreira, cuja direcção mui- 
to lucrou- com a sua velha experiencia mili- 
tar. : 

Foi essa em 1415 a sua ultima expedição 
e, pouco depois deliberou acabar devota- 
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mente os seus dias. «Recolheu-se ao con- 
vento do Carmo de Lisboa, que havia fun- 
dado, diz um dos seus biographos, no fim de 
julho ou principio de agosto de 1422; e, 
para maior perfeição da vida que abraçava, 
renunciando todos os titulos e cargos, e re- 
partindo de novo todos os seus bens, rendas 
e terras que possuia, sem reservar nada 
para si, tomou o tabardo de donato em 15 
de agosto de 1423, de idade pouco mais ou 


menos de sessenta e tres annos, trocando o 


nome em Nuno de Santa Maria, como d'ahi 
em diante se assignou. 

Não é para esquecer, como vivo testemu- 
nho do seu esforço e valentia, o que depois 
aconteceu. Vivia o santo condestavel no fer- 
vor de sua oração e penitencias, quando so- 
breveiu a nova do cerco que ameaçava Ceu- 
ta e mandado consultar por el-rei sobre a 
maneira de acudir a esta praça e direcção 
do soccorro, de novo se lhe mandou offere- 
cer a que o admittisse como soldado, dizen- 
do: que com a idade e profissão não tinham 
esfriado n'elle os desejos de cumprir a saa 
obrigação na milicia que respeitava ao bem 
da Egreja; que, sem largar d'uma mão as 
contas, levaria na outra a espada, que ain- 
da guardava para sustentar a honra de 
Deus; e que não poderia escolher morte 
mais gloriosa nem sepultura mais honrada 
que acabando n'aquella empresa em defen- 
são da fé e gloria da patria. N'este genero 
de vida perseverou oito annos continuos, dois 
mezes e deseseis dias, edificando a todos com 
muitas obras correspondentes á humildade 
de sua profissão e acabou santamente em 1 
de novembro de 1431, em edade de setenta e 
um annos quatro mezes e sete dias e não a 
12 de maio, como alguns escreveram seguin- 
do a Jorge Cardoso no Agiologio. 

El.rei D. João 1 e os infantes seus filhos 
assistiram com toda a nobreza e clero ás exe- 
quias, que se lhe celebraram com grande ma- 
gnificencia, e foi enterrado no meio da ca- 
pella-mór em sepultura rasa em que se con- 
servou quasi 100 annos; sobre ella durou por 
muito tempo uma lampada de prata, que, em 
honra sua lhe mandou pôr el rei D. Duarte, 
seu particular devoto. A rainha D. Joanna 
de Castella, mulher de Philippe o Formoso, 
filha dos reis catholicos Fernando e Isabel, 
e descendente do mesmo condestavel, o man- 
dou trasladar para um rico tumulo de mar- 
more com a sua figura em cima da mesma 
pedra em habito de donato carmelita, e na 
edade de velho: e no topo em outra estatua 
em pé, que o representava ao natural em an- 
nos de mancebo, e armado em guerra, como 
costumava usar; desfez-se com o terramoto 
de 1755. 

Com a mudança que depois se fez dos seus 
ossos para o logar onde agora estão, lhe man- 
dou o sr. rei D. José nova lampada, que ar- 
de defronte d'elle. Os tres Estados de Portu- 
gal supplicarem a sua beatificação a Urbano 
vur nas côrtes de 1641, e os bispos do reino 
qe nova instancia a Clemente x, nas de 
1674. 

Um retrato seu antigo e do seu mesmo tem- 
po se conservava na sachristia do dito con- 
vento, que lhe mandou fazer D. Affonso, seu 
genro, primeiro duque de Bragança; hoje per- 
manece outro de que se tem tirado varias co- 
pias. Ruy de Pina, na chronica de el-rei D, 
Duarte refere que era levada sua imagem no 
exercito nas bandeiras como aconteceu no 
accommettimento de Tanger. O retrato que 
offerecemos é o mesmo em que se via como 
militar junto do antigo tumulo, que fez tirar 
Antonio Rodrigues da Costa, e vem na vida 
que escreveu do mesmo condestavel em lin- 
gua latina uo anno de 1723». 

O epitaphio d'este varão illustre, no seu 
antigo tumulo, era o seguinte: 
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Nun'Alvares Pereira, 
Condestabre de Portugal, 
Jaz aqui d'esta maneira 
Que foi na batalha real, 
A mais singular bandeira. 
Capitão mui valoroso, 

E por tal mui conhecido, 
O qual nunca foi vencido 
Mas sempre victorioso 
Dos inimigos mui temido. 


O epitaphio é evidentemente muito poste- 
rior á morte do condestavel. 

Assim m. no dia 1 de novembro de 1431, 
de edade de setenta e um annos um dos vul- 
tos mais heroicos de Portugal, a um tempo 
cavalheiresco e popular, cercado da auréola 
dos santos aos olhos do povo que o amava, e 
que foi realmente uma das physionomias mais 
caracteristicas e mais importantes da nossa 
edade media e da edade media européa. As 
suas acções inspiraram a Francisco Rodri- 
gues Lobo um mediocre poema epico intitu- 
lado o Condestabre. 

Pereira (Fernão). Irmão de D. Nuno 
Alvares Pereira, o famoso condestavel, filho 
illegitimo como elle, e filho como elle de D. 
Alvaro Gonçalves Pereira e de D. Iria Rodri- 
gues de Carvalho, 

Como contâmos na biographia do condes- 
tavel, sua mãe julgando perdida a causa que 
seu filho Nuno abraçára, veio a Lisboa dis- 
suadil.o de a seguir, mas viu em Lisboa tan- 
to enthusiasmo que não só disse a seg filho 
que continuasse a servir o mestre de Aviz, mas 
prometteu mandar-lhe seu irmão, Fernão Pe- 
reira, o que efectivamente fez, e Fernão Pe- 
reira combateu ao lado de Nuno Alvares, até 
que morreu em 1385 n'um assalto infructifero 
que seu irmão deu no Alemtejo a Villa-Viçosa 
pouco antes da batalha de Aljubarrota. | 

Pereira (Diogo Alvares). Irmão do con- 
destavel D. Nuno Alvares Pereira, que ser- 
viu com seu irmão D. Pedro Alvares a causa 
de Castella. Estava em Aljubarrota nas filei- 
ras do exercito castelhano, e caiu prisioneiro 
dos portuguezes. Levado á presença de D. 
João 1, este para quem era uma recominen- 
dação o ser irmão do condestavel, embora 
combatesse nas fileiras inimigas confiou o a 
um fidalgo chamado Egas Coelho; mas os 
portuguezes vencedores estavam exaltadis- 
simos e irritados com os seus compatriotas 
que tinham seguido a bandeira inimiga. Por 
isso não lhe valeu a protecção de Egas Coe- 
lho; foi assassinado barbaramente. 

Pereira (D. Pedro Alvares). Irmão pri- 
mogenito do condestavel D. Nuno Alvares 
Pereira, succedeu a seu pae D. Alvaro Gon- 
calves Pereira no priorado do Hospital. Es- 
teve fronteiro em Portalegre e depois em 
Lisboa nas guerras de 1371 e 1378, e teve 
n'essas occasiões a tutoria de seu irmão Nu- 
no que fazia debaixo das suas ordens as suas 
primeiras armas, e cujo ardor juvenil difficil- 
mente podia conter. Quando morreu el-rei D. 
Fernando vieram ambos ås exequias, Sairam 
depois, e tinham chegado a Pontevel, quando 
o prior recebeu recado de rainha D. Leonor 
Telles pedindo-lhe que tornasse a Lisboa. O 
prior obedeceu immediatamente, e ainda con- 
seguiu que D. Nuno o seguisse, muito contra 
vontade. Chegados a Santarem, receberam 
noticias dos graves acontecimentos de Lis- 
boa. O conde Andeiro fôra morto, D. Leonor 
Telles fugira para Alemquer, e o mestre de 
Aviz estava à testa de uma revolução popu- 
lar. D. Nuno satisfeitissimo, quiz então pro- 
seguir no seu caminho, D. Pedro ordenou- 


lhe que o não fizesse, Nuno declarou que de- 


sobedecia. Debalde D. Pedro appellou para 
a sua auctoridade, para o seu prestigio de 
irmão mais velho, Nuno d'esta vez resistiu 
formalmente, e, depois de larga desavença, 
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separaram-se irritados um contra o outro, 
Nuno para seguir para Lisboa, D. Pedro pa- 
ra Alemquer. 

Essa divergencia continuou sempre, D. Pe- 
dro reconheceu a auctoridade de D. Leonor, 
reconheceu a realeza de D. João 1 de Castel- 
la acceitou um commando no Alemtejo, onde 
seu irmão era fronteiro, esperando talvez ap- 
pellar de novo, e d'essa vez. com mais exito, 
para a obediencia de seu irmão. Nada con- 
seguiu; mandou-lhe Ruy Gonçalves para lhe 
offerecer da parte de el-rei de Castella as 
mais altas recompensas, Nuno nem lhe res- 
pondeu. D. Pedro é que foi contemplado com 
grandes mercês pelo rei a quem servia. Como 
o seu priorado do Crato em Portugal estava 
sendo perfeitamente metaphysico, o rei deu- 
lhe o mestrado de Calatrava, e como mestre 
de Calatrava acompanhou D. João 1 a Alju- 
barrota, onde foi morto na batalha, em 14 de 
agosto de 1385. 

Pereira (Antonio Mexia Fouto Galvão). 
natural de Campo Maior, m. cm Evora no 
1.º de janeiro de 1836 com oitenta e tres an- 
nos de edade. Escreveu uma obra com o ti- 
tulo de Evora no seu abatimento gloriosa- 
mente exaltada ou narração historica do com- 
bate, saque e crueldades praticadas pelos 
francezes em 29, 30 e 31 de julho de 1808 na 
cidade de Evora, que foi impressa em 1808 
e interessante para a historia d'essa epoca. 

Pereira (Henrique Martins). Official do 
nosso excrcito que tomou parte como praça 
de pret em toda a guerra peninsular sendo 
promovido a sargento durante a lucta. De. 

is d'esta terminada seguia os estudos mi- 

itares, foi despachado oficial engenheiro e 
serviu no reino e no ultramar chegando ao 
posto de coronel. Sendo reformado em bri- 
gadeiro no mez de junho de 1851 m. a 22 
de maio de 1859. Publicou em 1841 Analyse 
e provas que convencem até de falsa a expo- 
sição publicada em agosto de 1840 de que foi 
signatario o sr. José Antonio de Miranda 
Vieira e em 1849 Um passo para a quadra- 
tura do circulo e depoie um outro opusculo 
com o titulo 4 quadratura do circulo impres- 
so em 1853. 

Pereira (Antonio Martins). Escriptor 

ortuguez, cujas circumstancias pessoaes se 
ignoram sabendo-se unicamente que era so- 
brinho e secretario do bispo de Cabo Verde 
D. Fr. João Faro e que foi auctor de um 
opusculo que se imprimiu em 1741 com o 
titulo de Relação da infeliz e deploravel via 
gem que fez o excellentissimo e reverendissimo 
bispo D. Fr. João de Faro para a sua Sé da 
cidade da Ribeira Grande, ilha de Sant Ia- 
go de Cabo Verde. 

Pereira (Antonio de Lima Barros). Dou- 
tor em canones e conego da Sé de Angra, u. 
no Porto em 1687, mas ignora-se a data do 
seu fallecimento. Deixou publicado um vo- 
lume de versos portuguezes e castelhanos a 
diversos assumptos sacros e profanos com o 
titulo de Floresta Apolinea. Esta collecção 
de poesias é no gosto e estylo das épocas 
em que o auctor vivia. >° | 

Pereira (David Marques). Official do 
exercito do ultramar. Era brigadeiro e já 
velho em 1758, quando se suicidou em Mo- 
ro o governador João Manuel de 

ello. Foi encarregado do governo interino 
da provincia, mas taes abusos de auctori- 
dade praticou em Rios de Senna que o vice- 
rei da Índia conde da Ega, que aportou a 
Moçambique de passagem para Goa, enten- 
deu que devia exoneral-o e prendel-o, ape- 
sar de Moçambique não ser já dependente 
do governo da India. Nomeou para o substi- 
tuir seu proprio irmão Pedro de Saldanha e 
Albuquerque, e deixou David Marques Pe- 
reira preso n'um earcere, onde morreu. 

Não chegára a governar um anno, 


“ 
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Pereira (Antonio Maria). Illustradissi- 
mo livreiro e editor de Lisboa, que ligou o 
seu nome å publicação de muitas obras va- 
liosas, e que se mostrou sempre intelligente 
apreciador dos trabalhos Jitterarios, favore- 
cendo até a apparição de muitas obras de 
jovens escriptores, que de outra forma não 
encontrariam facilmente quem lh'as publi- 
casse. Innocencio no seu Diccionario Biblio- 
graphico presta larga homenagem a este il- 
lustrado editor, que desempenhou um pa- 
pel importante na nossa moderna historia 
litteraria. N. em Lisboa a 20 de maio de 
1824. Tinha apenas vinte e cinco annos 
quando em 1849 fundou o seu pequeno es- 
tabelecimento na rua Augusta, fundação cu- 
jas peripecias engraçadas narra humoristi- 
camente Julio Cesar Machado nos seus Apon- 
tamentos de um Jolhetinista. Antonio Maria 
Pereira era rapaz, contava um grande nu- 
mero de amigos, que todos o auxiliaram 
como poderam n'esse estabelecimento, que 
principiou a ser bafejado pela fortuna. Em- 
prehendeu um grande numero de edições de 
obras litterarias, auxiliou muitissimo Inno- 
cencio, como este confessa nas suas inves- 
tigações bibliographicas, prestou como cor- 
respondente relevantes serviços ao Gabinete 
portuguez de leitura no Rio de Janeiro, que 
o fez seu socio honorario, publicou desde 
1866 uma Revista bibliographica, jornal de 
annuncios litterarios, que é comtudo de 
preciosa consulta para bibliophilos e biblio- 
graphos, e emprehendera nos ultimos annos 
da sua vida a publicação de uma Bibliotheca 
de livros uteis, em que inseriu um grande 
numero de obras valiosas como a Sciencia 
do bom homem Ricardo, a Hygiene da alma, 
a Historia da civilisação na Europa, tradu- 
zida pelo marquez de Sousa Holstein, etc. 
Morreu quasi inesperadamente em Cintra no 
dia 10 de junho de 1880, exactamente quan- 
do se celebrava em Lisboa a festa do cente- 
nario de Camões, que tanto devia regosijar 
a sua alma enthusiastica por estas idéas ge- 
nerosas. 

Pereira (Feliciano Antonio Marques). 
Official da marinha portugueza n. em Lisboa 
no anno de 1803. Assentou praça na armada 
nacional como aspirante em fevereiro de 
1821 e sendo despachado guarda marinha 
em 1823, foi subindo diversos postos até ca- 
pitão de fragata, sendo a este promovido em 
1859. Entre as commissões que desempe- 
nhou citaremos a de intendente da marinha 
de Gôa, commandante da corveta D. João 1 
e por ultimo a de commandante da nau Vas- 
co da Gama que estava exercendo quando 
f. a 13 de junho de 1864. Publicou em 1844 
uma pequena Memoria sobre a nategação a 
vapor, em 1853 em Gôa uns Rudimentos de 
economia politica para uso das escolas. Em 
1859 um opusculo com o titulo de: 4 confe- 
deração iberica, Bases para um projecto de 
tratado de alliança e liberdade de commer- 
cio entre Portugal e Hespanha, e posterior- 
mente fez imprimir uma obra intitulada 
Viagem da corveta D. João I á capital do 
Japão no anno de 1860. Este livro que é in- 
teressante c digno de apreço, consta de duas 
partes: 1.º. Viagem e noticia geral do Ja- 
pão; 2.º. Antigas relações dos portuguezes 
com o Japão; extractos e fragmentos de va- 
rias obras portuguezas e estrangeiras, anti- 
gas e modernas e em appendice o relatorio 
que o auctor apresentou ao ministro da ma- 
rinha, como commandante da corveta chega- 
da a Lisboa, no dia 22 de setembro de 1862. 
Este volume contém egualmente uma carta 
corographica do imperio do Japão. ` 

Pereira (Antonio Joaquim Gonçalves). 
Pintor portuguez, que f. em 1878 com perto 
de 40 annos de edade. Estudou na Academia 
das bellas artes de Lisboa e para obter os 
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meios necessarios para a sua subsistencia 
dedicou-se ao ensino do desenho não poden- 
do por isso entregar-se como seria para de- 
sejar à pintura para a qual tinha decidida 
vocação. Ainda assim deixou alguns quadros 
notaveis, entre os quaes citaremos o Cão e 
o gato, Vista da Penha Longa, Vista da Ta- 
pada da Ajuda e Romeu e Julieta, compo- 
sição extremamente humoristica e que já 
depois da morte do auctor foi reproduzida 
pela gravura nas paginas do Occidente. 

Gonçalves Pereira cultivou tambem a es- 
culptura e dos seus trabalhos n'esse genero, 
é digno de especial menção o busto do sr. ` 
José Gregorio da Silva Barbosa. 

Pereira (José Caetano). Cirurgião do 
nosso exercito. n. em Divor nas ilhas de Gôa 
no anno de 1821. Ficando orphão de pae e 
mãe foi recolhido quundo tinha apenas seis 
para sete annos de idade por seu padrinho, 
Antonio Josino Cordeiro, official de mari- 
nha de Gôa com o qual veiu para a Europa. 
Regressando em 1835 a Gôa voltou em 1840 
para Portugal na companhia do padre Cons- 
tancio Floriano de Faria e applicando-se ao 
estudo da pharmacia, seguiu depois o curso 
medico-cirurgico, que concluiu em 1851 sen- 
do approvado com louvor em todos os annos 
menos um. | 

Logo que acabou os estudos offereceu-se 
ao governo para servir na Índia, mas sendo 
outro provido no logar que elle desejava e 
abrindo-se concurso para uma vaga que se 
dera no quadro dos facultativos militares foi 
em 9 de julho de 1851 despachado cirurgião 
ajudante do batalhão de caçadores n.º 5, 
d'onde passou depois ao regimento de infan- 
teria 16. 

Tinha já excellentes creditos, quando sen- 
do chamado para tratar o infante D. Au- 
gusto em 1861 e conseguindo salvar-lhe a 
vida, viu de repente augmentar extraordina. 
riamente a sua reputação, e recebeu a no- 
meação de cirurgião do paço e outras dis- 
tinções e mercês. 

No meio d'essa vida que todos considera- 
vam felicissima, e talvez muitos invejavam 
veiu a desgraça feril.o e patentear ao mun» 
do os tormentos que elle passava no lar do- 
mestico. 

Sua mulher foi indiciada como ré do cri- 
me de assassinato e a justiça chegou a pren- 
der José Caetano Pereira como cumplice. A 
innocencia d'este foi proclamada e eviden- 
tissimamente provada, mas os desgostos que 
todos esses tristes successos lhe causaram; 
de tal modo o impressionaram que f. a 24 de 
janeiro de 1877. 

Pereira (D. Paulo de Lima). Capitão 
mór da armada do estado da India e valoro- 
so soldado das nossas guerras no Oriente n. 
a 5 de dezembro de 1538 sendo filho natural 
de D. Antonio de Lima alcaide mó: de Gui- 
marães. Aos 18 annos embarcou para a Índia 
na armada de que era capitão mór D. Luiz 
Fernandes de Vasconcellos; sendo porém a 
náu obrigada pelo tempo a arribar á Bahia, 
invernou n'esse porto e só depois em 1558 se- 
guiu para Moçambique d'onde partiu para o 
Oriente ao mesmo tempo que D. Constantino 
de Bragança que ia tomar conta do governo 
d'aquelle estado. 

Logo que D. Paulo chegou a Goa acom- 
panhou Luiz de Mello na armada expedida 
contra 'os malabares, assistiu á tomada e sa- 
que de Mangalor, tomou parte nos combates 
que se travaram por occasião do cerco posto 
å nossa fortaleza de Cananor e sendo depois 
encarregado do commando de uma galiota an- 
dou crusando na costa do Malabar para im- 
pedir as devastações dos corsarios. Sendo em 
1564 'nomeado capitão mór de alguns navios 
teve um sanguinolento combate com o celebre 
corsario Canatali e n'essa lucta renhida em 
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que duas das galés da sua esquadra fugiram 
vergonhosamente, D. Paulo pelejou com ex- 
traordinaria bravura recebendo um grave fe- 
rimento de que foi curar-se a Goa. 

Apenas se achou restabelecido foi manda- 
do por capitão mór de oito navios á costa do 
Norte para limpar aquelles mares dos corsa- 
rios, tomou Darija e Varem, assistiu à toma- 
da de Braccllor e fez parte do soccorro en- 
viado a Damão. Em seguida por causa de 
uns amores que teve com uma mulher casa- 
da foi obrigado a homisiar-se por algum tem- 
. po c passando a Ormuz ahi casou com D. 

Beatriz de Montarroyo e regressou mais tar- 
de a Goa. 

Enviado novamente ao Norte com dez na- 
vios entrou em Dabul, venceu o inimigo e 
queimando muitas povoações pelo rio dentro 
voltou a Goa e entrou em abril de 1583 na 
posse da capitania de Chaul para u qual fòra 
-= anteriormente despachado. 

Ao cabo dos tres annos de governo reco- 
lheu á capital do estado e ahi esteve descan- 

ando até março de 1587 em que chegaram a 

oa cartas de Malaca dando conta do aperto 
em que se achava a praça atacada pelo rei 
de Ujantana e pedindo soccorros com toda a 
instancia. 

Tratou o vice rei de fazer os preparativos 
necessarios e pedindo à camara de Goa que 
lhe emprestasse 20 mil pardaus para as des- 
pezas da guerra os vereadores satisfizeram o 
pedido mas em troco rogaram a D. Duarte 
de Menezes que elegesse para dirigir a expe- 
dição D. Paulo de Lima porque todos tinham 
confiança no esforço e felicidade do valente 
capitão. | 

O bom successo da empresa veiu justificar 
a escolha e para que se conheça bem a im- 
portancia das victorias alcançadas então por 
D. Paulo de Lima transcrevemos aqui parte 
de uma carta que elle escreveu a 26 de no- 
vembro de 1581. 


«Dei na cidade de Jor com quatrocentos 
soldados tendo oito mil homens de defeza e 
tres de socorro, a tomei e assolei com o fa- 
vor divino e com o exforço de valorosos capi- 
tães e soldados. 

N'ella tomei mais de mil peças de artilhe- 
ria de bronze e os soldados muito prata e oiro 
e fazenda: mandei dar n'outras povoações e 
cidades e tomaram-se em todos os logarcs 
mais de mil e duzentas embarcações em que 
entravam muitas galés, galiotas, e fustas. Es- 
tou de caminho para Ceilão que está de cer- 
co, se o fizer levantar ao rajah parece que 
poderei ir descansar contestando com a obri- 
gação do meu officio e não se queixarão os 
parentes que por parte d'este pobre fidalgo 
se diminuiu ou apoucou o nome d'este appel- 
lido». 


D. Paulo dirigiu-se effectivamente a Co- 
lumbo mas o rajah ao saber que ia contra el. 
le tão grande capitão levantou o cerco e por 
isso D. Paulo não teve occasião de obter no- 
vos triumphos e recolheu a Goa onde foi re- 
cebido com grandes festas. 

Adoecendo e fallecendo d'ahi a pouco o 
vice rei D. Duarte de Menezes abriram-se as 
guccessões e não encontrando n'ellas o seu 
nome, D. Paulo de Lima sentiu-se tanto que 
resolveu immediatamente voltar ao reino. 

Embarcou em janeiro de 1589 na náu 
S. Thomé começando porém a embarcação a 
fazer muita agua D. Paulo passou com sua 
mulher e cento e vinte pessoas para o batel, 
não podendo porém este sustentar tão gran- 
de peso foi preciso lançar vinte e duas pes- 
soas ao mar e a0 cabo de muitos encommo- 
dos e graves perigos aportaram os naufra- 
gos a uma praia da costa da Cafraria. 

No fim de cinco mezes de grandes traba- 
lhos D. Paulo caiu enfermo e em breve se 
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extinguiu a vida d'este celebre capitão que 
veiu a fallecer no dia 2 de agosto de 1589. 

D. Beatriz de Montarroyo ainda ficou al 
gum tempo na Cafraria e passando depois a 
Moçambique levou para Gôa os ossos de seu 
marido, os quaes mandou depositar na egre- 
ja de S. Francisco collocando no jazigo uma 
lamina de cobre com a seguinte inscripção: 
«Canatale, Dabul e Jor dirão que está aqui 
D. Paulo de Lima Pereira a quem os traba- 
lhos acabaram na Cafraria na cra de 1589. 

Diogo do Couto escreveu a Vida de 
D. Paulo e depois de contar as façanhas 
d'este illustre portuguez conclue: «E de 
certo que com muita razão podemos dizer 
d'este insigne capitão o que Cezar disse de 
si: Veni vidi vici, porque nunca o manda- 
ram que não fosse, nunca foi que não pele- 
jasse e nunca pelejou que não vencesse.» 

Pereira (Gonçalo) Um dos poucos ca- 
pitãcs portuguezes das Molucas, que não dei- 
xaram de si triste memoria, mas, como não 
foi tyranno, foi victima; succedeu a D. Jor- 
ge de Menezes em 1530, e, como ia encarre- 
gado de prohibir aos portuguezes o commer- 
cio do cravo que os enriquecia a todos, le- 
vantou contra si grandes irritações, e os seus 
subalternos, revoltando se. quizeram accla- 
mar de novo D. Jorge de Menezes, mas Gon- 
çalo Pereira, que era energico, poz D. Jorge 
de Menezes a ferros e remetteu-o para Co- 
chim, os portuguezes continnaram a cons- 
pirar, e, ainda que a conspiração foi desco- 
berta a tempo de não ser surprehendido Gon- 
çalo Pereira a dormir, como os conspirado- 
res esperavam, comtudo não escapou de ser 
assassinado. 

Pereira. (Lourenço de Amorim). Cele- 
bre defensor de Monção no glorioso cerco 
sustentado por esta praça em 1658. Era Lou- 
renço de Amorim Pereira tenente mestre 
de campo general, e tinha debaixo das suas 
ordens seiscentos homens de infanteria de 
primeira e de segunda linha. Foi no dia 7 de 
outubro que principiou o cerco; minas e as- 
saltos tudo foi empregado pelos hespanhoes 
para tomarem a praça, e senpre infructife- 
ramente. Nos primeiros tempos ainda se po- 
deram introduzir soccorros na praça, mas os 
inimigos tomaram uns fortins que protegiam 
a entrada por onde os soccorros iam, e Mon- 
ção ficou incommunicavel. Cinco baterias 
bombardeavam a praça dia e noite, e ella 
sempre resistindo. No dia 1 de fevereiro de- 
ram os hespanhoes um ultimo assalto á pra- 
ça e ainda foram repellidos, graças a verda- 
deiros prodigios de valor, porque a guarni- 
ção estava extraordinariamente desfalcada e 
faltavam as munições de guerra e faltavam 
as munições de boca; as traves e o azeite a 
ferver substituiam as balas, as proprias mu- 
lheres prehenchiam as lacunas das fileiras! 
A villa estava comtndo nas mãos do inimigo 
e a resistencia continuava no castello, onde 
a fome era tal que os soldados já se precipi- 
tavam sobre os cadaveres dos seus camara- 
das para os assarem e comerem, havia bre- 
chas por toda a parte, as muralhas eram um 
verdadeiro montão de ruinas, ainda assim, 
logo que os hespanhoes faziam minas, os por- 
guezes faziam contra-minas. Afinal a 7 de fe- 
vereiro o marquez de Vianna, commandante 
do exercito sitiador, propoz a Lourenço de 
Amorim Pereira a mais honrosa das capitu- 
lações. Lourenço de Amorim depois de refle- 
ctir, acceitou. Não saiu mais gloriosamente 
Massena do cerco de Genova. 

Os soldados, que desfilaram diante do ini- 
migo eram duzentos e trinta e seis, que o 
marquez de Vianna apresentou aos seus sol- 
dados como modelos que elles deviam imi- 
tar e seguir. Quando Lourenço de Amorim 
se apresentou ao governador das armas do 
Minho, o visconde de Villa Nova da Cervei- 
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ra, recebeu tambem os applausos que mere- 
cia. À defesa de Monção riyalisa com a de 
Elvas n'esse mesmo anno dé 1659, e é uma 
das mais gloriosas da nossa historia. 

Pereira (Christovão de Brito). Habil e 
energico official porluguez, que indirecta- 
mente contribuiu para a victoria de Montes- 
Claros pelo modo brilhante como defendeu 
Villa-Viçosa, praça cujo governo exercia em 
1665. Tinha debaizo das suas ordens mil e 
quinhentos soldados de infanteria de primei- 
ra e segunda linha, e onze peças d'artilheria. 

Aproveitou admiravelmente todos os re- 
cursos para prolongar a defesa, que não era 
facil contra um exercito inimigo como o do 
marquez de Caracena. Seis dias se sustentou 
Villa Viçosa contra os ataques dos hespa- 
nhoes, até que o exercito do marquez de Ma- 
rialva, que estava em Extremoz, veiu em seu 
auxilio. O marquez de Caracena levantou o 
cerco e foi ao encontro do exercito portu- 
guez. O encontro deu-se em Montes-Claros, 
e, como sabemos, os hespanhoes foram com- 
pletamente batidos. Christovão de Brito Pe- 
reira que teve conhecimento da victoria, fez 
uma sortida tão feliz que destroçou comple- 
tamente as tropas que tinham ficado de ob- 
servação e que eram commandadas por Nico- 
lau de Langres. 

Pereira (Ruy). Fidalgo do seculo xv, 
senhor da Feira, e celebre pelas contendas 
que teve com os burguezes do Porto, cujos 
foros pretendeu violar, indo residir para den- 
tro da cidade sem o seu consentimento, O 
que deu logar a uma formidavel sedição. Deu 
este caso assumpto para o celebre romance 
de Arnaldo Gama a Ultima dona de S. Ni- 
colau. Commandava a vanguarda na batalha 
de Toro, onde se portou com grande bravura. 

Pereira (José Diogo da Fonseca). Es- 
criptor portuguez, n. pelos annos de 1780, 
formou-se em leis na universidade de Coim- 
bra, seguiu a carreira da magistratura e che- 
gou a exercer o logar de corregedor da co- 
marca de Angra na ilha Terceira, e esse car- 

o exercia quando em 1826 se jurou a Carta 

onstitucional, que elle acolheu com enthu- 
siasmo, mandando imprimir a Lisboa o Bre- 
ve discurso que aos honrados habitantes da... 
ilha Terceira, no dia do juramento da Carta 
Constitucional... dirige e offerece o correge- 
dor de Angra, etc. 

Depois de 1833 entron na vida particular, 
publicou ainda em 1835 um folheto intitulado 
Grito da liberdade contra um dos seus maiores 
inimigos, o pelos povos sempre aborrecido sys- 
tema dos tributos directos. Retirou-se para 
Peniche, onde viveu affastado da politica, e 
recusando sempre acceitar quaesquer empre- 
gos publicos, até que em maio de 1846, quan- 
do subiu ao poder o ministerio liberal, accei- 
tou por pura dedicação patriotica o cargo de 
administrador do concelho, logar de que pe- 
diu a demissão, assim que teve conhecimento 
do golpe de Estado de 6 de outubro. 

Em 1847 foi um d'aquelles que julgaram a 
honra nacional offendida pelas esplendidas 
investigações historicas de Alexandre Her- 
culano, e escreveu a respeito d'essa misera 
questão um folheto intitulado O primeiro to- 
mo da Historia de Portugal por Alexandre 
Herculano, considerado em relação ao jura- 
mento de Afonso Henriques. 

José Diogo da Fonseca Pereira foi corres- 
pondente do Progresso, do Portuguez, da Ata- 
laya Catholica de Braga, e m. já de annos 
avançados, ahi por 1864. 

Pereira (Padre Martinho). «Preabyte- 
ro secular da Congregação do Oratorio de 
Braga, diz Innocencio, do qual não pude 
apurar noticias mais circumstanciadas. Não 
deve ser confundido com joutro presbytero 
bracharense, padre Martinho Antonio Perei- 
ra da Silva... 
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Escreveu: 

Via-sacra ou modo pratico de visitar as ca- 
pellas e egreja principal do insigne Sanctua- 
rio do Bom Jesus do Monte, sito no Monte 
Espinho, suburbios da cidade de Braga. Reim- 
presso, Braga,... 1841... 

Saiu sem o seu nome, porém consta ser 
elle o seu auctor pelo que se lê a pag. 22 do 
livro Descripção do prodigioso Sanctuario, 
etc. de Manoel Antonio Vieira de Araujo.» 
Viveu no seculo passado. 

Pereira (Padre João Antonio). Illus- 
trado sacerdote natural de Santarem, onde 
n. nos fins do seculo passado, frequentando 
nos annos de 1812 e 1813 os estudos do se- 
minario patriarcbal. Era orador sagrado mui- 
to distincto, e duas das suas orações funebres 
estão publicadas: a que proferiu nasexequias 
Ge D. Pedro iv, e a que pronunciou nas exe- 
quias do cardeal patriarcha D. Patricio. Es- 
croveu tambem em excellentes versos umas 
Cartas sobre a immaculada religião dedica- 
das ao Ilm» e ex.® sr. desembargador João 
Farto Franco, que sairam nos Archivos da 
religião christã, jornal religioso que se pu- 
blicava em Coimbra em 1823. Foi prior da 
egreja de S. Nicolau em Santarem. Alexan- 
dre Herculano estimava-o e apreciava o mui- 
to, e a elle se refere com muito louvor nas 
suas excellentes Cartas da Extremadura 
publicadas no Panorama. Morreu depois de 
1860. | 

Pereira Agostin da Cunha (João). 
Fidalgo portuguez do seculo xv. Era filho 
de D. Isabel Pereira, irmã do celebre con- 
destavel D. Nuno Alvares Pereira e de Gil 
Vasques da Cunha, que foi alferes môr de 
D. João 1. Diz-se que foi um dos compa- 
nheiros do legendario Magriço e que por ha- 
ver matado em desafio um inglez chamado 
Agostin, tomou depois para si este appel- 
lido. 

* Pereira Coutinho (D. Manoel). De- 
cimo setimo governador de Angola, succedeu 
em 1630 a Fernão de Sousa. O capitão Anto- 
nio Bento sustentou no seu tempo guerras 
sempre felizes contra os sovas do interior. 
Em 1631 subjugou o sova Ambuiladua mas 
a façanha mais notavel do seu governo foi o 
apresamento de duas naus hollandezas, que 
andavam molestando o nosso commercio em 
Benguella em 1633. Armaram-se então em 
Loanda cinco navios de guerra, apresentaram 
combate ås naus hollandezas, e depois de bra- 
vo combate no dia 15 de novembro de 1633, 
renderam-n'as e aprisionaram-n'as. Em 1635 
foi D. Manoel Pereira Coutinho substituido 
por Francisco de Vasconcellos da Cunha. 

Pereira d'Agrella (João Agosti- 
nho). N. no Funchal, onde foi baptisado a 
16 de maio de 1777. Como filho primogenito 
da familia d'este appellido foi o herdeiro da 
casa vinculada de seus paes e o ultimo es- 
crivão proprietario da camara do Funchal, 
propriedade esta que D, João 1v, por alvará 
de 25 de fevereiro de 1645, fez mercê a um 
de seus ascendentes, em remuneração de 
serviços valiosos. 

Era homem muito lido e grande investi- 
gador de antiguidades; escreveu uma colle- 
cção de memorias genealogicas que existem 
ineditas em 5 grossos voluines em poder de 
seus herdeiros que trata de todas as fami- 
lias nobres que se passaram å ilha da Ma- 
deira e suas gerações com bastantes curio- 
sidades relativas a algumas d'ellas. Esta 
obra revella aturado estudo de um espirito 
curioso e uma critica esclarecida, sendo cer- 
tamente a mais expurgada de erros e a mais 
desenvolvida que se encontra n'este ramo da 
historia d'aquella ilha. 

Soffreu no ultimo quartel da sua vida 
grandes desgostos e graves prejuizos pela 
sua dedicação à cansa liberal. 

VOLUME IX 
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Pereira d'Almeida (Augusto Cesar 
de Vasconcellos). V. Vasconcellos Pereira de 
Almeida (Augusto Cesar de), nelas mesmas 
rasões já allegadas no artigo Almeida. 

Pereira da Costa (Manoel). Escrip- 
tor portuguez, que n, na villa de Moncorvo 
a 3 de abril de 1697 e de cuja morte se igno- 
ra a data, sabendo-se apenas que foi depois 
de 1768. Foi professor de grammatica e lin- 
gua latina em Lisboa e deixou: Historiá ro- 
mana por perguntas e respostas, traduzida 
do francez, Resposta à carta que o dr. Fran- 
cisco da Silva Mascarenhas escreveu ao uu- 
ctor d'esta, pedindo-lhe dissesse o conceito que 
fazia dos Exercicios da lingua latina portu- 
gueza que deu a ler ao padre Antonio Pereira 
e varias poesias de differentes generos. 

Pereira da Costa (Joio Evangelista). 
No volume iv d'este Diccionario consagrámos 
a este celebre maestro portuguez um artigo 
muito incompleto, que foi inserido com o ti- 
tulo de Costa (João Evangelista Pereira da). 
Não tinha mais informações do que nós o gr. 
Joaquim de Vasconcellos, nosso guia em as- 
sumptos musicaes. Hoje porém encontramos 
no 11 volume das Memorias de Castilho es- 
criptas pelo gr. visconde de Castilho (Julio) 
uma noticia interessantissima a respeito d'es- 
te celebre compositor, que frequentava mui- 
to a casa de Adriano de Castilho ao Rocio, 
e que escreveu a musica de uma cançoneta 
os Sonhos, cuja letra fôra escripta pelo gran- 
de poeta Antonio Feliciano de Castilho. Essa 

noticia é a seguinte: 

«Outro intimo da casa era o maestro João 
Evangelista Pereira da Costa, genio musical 
de subidos quilates, inspirado auctor da ope- 
ra Egilda di Provenza, representada em S. 
Carlos desde 1827. (Entre parenthesis, con- 
servou Castilho muitos annos com apreço o 
tinteiro de chumbo, em que o distincto com- 
positor achára a sua partitura). 

«Era Pereira da Costa um typo celebre da 
Lisboa d'aquelle tempo. À primeira socieda- 
de, o Paço mesmo, lhe disputavam as horas 
para lições e concertos. O seu caracter era 
affectuoso debaixo de apparencias rudes e 
grosseiras quasi. Não sabia disfarçar as suas 
antipathias; recusava abertamente tocar pia- 
no quando suspeitava que o tomavam pela 
prenda. Era hirsuto por fóra, mas tinha lá 
dentro o segredo das grandes dedicações. 
Nem às senhoras dissimulava o seu mau ge- 
nio, quando entendia que ellas o mereciam; 
intratavel, mas cheio de bonhomia; verdadei- 
ro bourru francez. Lembrava o que quer que 
fosse de Bocage no modo, no caracter, na des- 
ventura e no talento. De um typo assim fez 
Molière o seu Alceste, e Ponsard o seu Ro- 
dolpho. 

«A Castilho Antonio (não sei quando co- 
meçaram a ser amigos) consagrou elle sem- 
pre adoração... era mais, era fanatismo. 

«A's vezes entrava, não dizia palavra, dir- 
se-hia que o dominava uma idéa negra, ver- 
gava-o o peso de uma melancholia desconhe- 
cida, electrica, sem causa apparente. Já o 
percebiam e não o apóquentavam. Ia sentar- 
se av pé de Antonio Feliciano, apertava-lhe 
a mão e continuava calado. 

«O poeta fallava-lhe suave, conversava 
com elle sem exigir muitas respostas, deixa- 
va passar o tempo (a grande medicina) con- 
tava alguma coisa, amaciava-o com aquelle 
condão irresistivel que Deus lhe déra. O 
grande musico estremecia, levantava-se de 
repente, ia ao piano, abria-o e expandia to- 
da a sua melancholia, todo o seu mau humor, 
toda a sua alma em improvisos de arrebatar. 

«Parecia que se lhe tinha aberto no espi- 
rito uma grande per desconhecida, lá para 
a banda do ideal, e jorrava d'ella muita luz 
por vidraças multicôres. 

«E, ao passo que ia improvisando, as la- 
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grimas caiam-lhe a quatro e quatro pela fa- 
ce e o cabello negro agitava-se-lhe em ondas 
descompassadas. 

«Era assim, era preciso acceitarem-n'o co- 
mo elle tinha nascido. 

«Quando se levantava do piano, vinha bom. 
Sorria-lhe a bonhomia portugueza na face 
affogueada; crescêra algumas pollegadas, e - 
lampejava-lhe nos olhos o que quer que fos- 
se que dizia ao auditorio attonito: Sou im- 
mortal! 

«Oh! arte!... 

«Immortal! Pobre João Evangelista! nem 
as tuas obras o foraml 

«Quem falla hoje na Egilda di Provenza 
que levantou as platéas com o Cartagenova 
e a Pietralia, a Pedrotti e o Montrésor? 

«A Egilda assobiada e cantarolada em to- 
da a parte, a brilhante Egilda, que era o en- 
levo dos salões, quem falla d'ella? 


La tua pretá mentita 
Empio, ti lego in volto 


«Dorme a filha dos reis de Provença no 
empoeirado archivo de S. Carlos, e quem sa- 
be se até já a esqueceram as estatuas doira- 
das do proscenio, ellas que tanta coisa tem 
visto! 

«O grande compositor, o potente espirito, 
que tantas promessas fez à arte, esse pouco 
mais viveu. Ficou tristemente ligado o seu 
nome a um crime espantoso, porque o maes- 
tro veio a casar com a senhora franceza que 
Mattos Lobo assassinou em S. Paulo. Ella po« 
rém era então já viuva, elle finára-se em Ca- 
lais em 1832.» 

Em nota dá o sr. visconde de Castilho (Ju- 
lio) a seguinte interessante informação: 

«Além da citada obra Egilda di Provenza 
representada em 1827, e que vem na collec- 
ção dos librettos de S. Carlos, conheço mais 
do mesmo mestre as seguintes obras: 

1.º— Jove benefico, elogio dramatico para se 
representar no real theairo de S. Carlos em 
celebração do faustissimo dia natalicio do me- 
lhor dos soberanos, o muito alto e poderoso ret 
o sr. D. João VI. Lisboa, 1824. Representa- 
da em 1820 e 1824. 

22.—0O merito exaltado, elogio dramatico 
dedicado á inclita nação portugueza, para se 
representar no real theatro de S. Carlos. Lis- 
boa, 1824. Representado em 1818 e,1824. 

3.2 Tributo á virtude, cantata para se re- 
presentar no real theatro de S. Cartos no faus- 
tissimo dia 22 de janeiro, anniversario de 8. 
M. I. D. Leopoldina. Lisboa, 1827. 

4.a — Thema com variações para piano for- 
te, dedicadas á ex.™ gr.2 D. Joaquina de Avel- 
lar Zuzarte (sic). Sem data. 

Os Sonhos, cançoneta lyrica de A. F. de 
Castilho posta em musica.» 

i Esta cançoneta é a que tem a celebre qua- 
ra: 
Recordas-te, ingrata 
Quando eu te dizia 
Que em sonhos Armia 
Cedia aos meus ais? 

Pereira da Costa (Constantino). De 
este escriptor apenas sabemos que foi legi- 
timista ferrenho, que escreveu em 1828 um 
Elogio dedicado aos bons realistas portugue- 
zes, e em 1829 uma Demonstração politica 80- 
bre os extinctos direitos do imperador do 
Brazil å corôa de Portugal, e em 1838 tra- 
duziu o Manifesto dos realistas portuguezes, 
escripto em francez por João da Cunha Ne- 
ves Carvalho Portugal. Tem este livro um 
prefacio e muitas notas ¿do traductor, e no 
fim uma Relação de alguns assassinatos poli- 
ticos perpetrados em Portugal pelos liberaes 
depois da convenção d' Evora Monte. 

Constantino Pereira da Costa parece que 
falleceu depois de 1859. |. 
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Pereira da Cruz (Manuel). «Conhe- 
cido unicamente pelo nome, em falta de ou- 
tros esclarecimentos, diz Innocencio. Escre- 
veu: 
«a Vida de lord Wellington, escripta em inglez 
por Clarke e traduzida em portuguez. Lisboa, 
1819, 2 tomos. Creio que a maior parte da 
edição d'esta obra foi vendida para embru- 
lho. O facto é que rarissimas vezes se encon- 
tra no mercado algum exemplar com uso, e 
não a vejo mencionada em algum catalogo 
de livreiro.» 

Pereira da Graca (Manuel). Illustre 
medico portuguez, n. em Macinhata do Vou- 
ga, na comarca de Aveiro, pelos annos de 
1770, formou-se em philosophia e doutorou- 
ge em medicina pela universidade de Coim- 
bra em 1793. Começou logo a mostrar se ho- 
mem de espirito desembaraçado e contrario 
á rotina, e em 1803 principiou a combater 
energicamente os erros da pathologia do seu 
tempo. N'esse anno escreveu o Supplementum 
in Brunonis theoriam, e applicando-se ao es- 
tudo de uma doença entre nós então muito 
pouco estudada — a diabetis — escreveu e 
imprimiu em 1816 um Tratado da diabetis, 
a que se juntam observações do beneficio das 
aguas enxofradas naturaes n'esta doença; e 
dois processos faceis, um para obter estas 
aguas artificialmente, e outro para fabricar 
as ferreas com a vantagem de se poder gra- 
duar a sua energia. de sorte que se proporcio - 
nem ás diversas circumstancias dos enfer- 
mos. 

« Tempo depois partiu Manuel Pereira da 
Graça para a ilha da Madeira, e ahi falleceu 
pelos annos de 1820 a 1825. 

Pereira de Berredo (Antonio). Pa- 
rente do celebre Bernardo Pereira de Berre- 
do, que tanto se distinguiu nas nossas guer- 
ras da Europa, Africa e America (V. Berre- 
do — Bernardo Pereira de), foi Antonio Pe- 
reira de Berredo nomeado para succeder em 
1693 a Antonio Pereira de Lacerda no go- 
verno das ilhas de S. Thomé e Principe. Ti- 
vera o seu antecessor grandes desavenças 
com o ouvidor B. de Sousa e Lima, que re- 
mettera preso para Lisboa (V. Lacerda — 
Antonio Pereira de). 

Pereira de Berredo prendeu-o, mandou-o 
tambem para Lisboa, onde foi sentenciado e 
condemnado a serem-lhe sequestrados os bens 
para indemnisação do ouvidor. 

Entretanto, Antonio Pereira de Berredo 
governou excellentemente o castigou exem- 
plarmente uma nova revolta dos Angolares, 
mas m. ao fim de um anno em 1694, 

Pereira de Brito (Fernando). Alcai 
de-mór de Alter do Chão, n. em Villa Viço- 
sa, no anno de 1640 e m. entre 1702 e 1722 
Escreveu: Historia do nascimento, vida e 
martyrio do veneravel padre João de Brito 
da companhia de Jesus e d'esta obra que saiu 
pela primeira vez å luz em 1722, por dili- 
gencia de D. Fernando de Lacueva e Men- 
doça, sobrinho do auctor se fez nova edi- 
ção em 1852 com varios additamentos. Foi 
tambem publicada posthuma entre 1730 e 
1740 e uma outra obra de Fernando Pereira 
que tem por titulo Arte directiva para edu- 
cação de filhos ingenuos, que em vinte e dois 
dictames catholicos, politicos e moraes ins- 
true os paes de familia. 

Pereira de Brito Lemos (Anto- 
nio). Nomeado capitão genera) das ilhas de 
8. Thomé e Principe em 1687, encontrou 
essa provincia ultramarina n'um estado de 
completa anarchia. Por morte do seu ante- 
cessor tinham-se formado diversos bandos, 
pondo-se à frente de um d'elles o ouvidor, á 
frente de outro um João Alvares da Cunha, 
que praticou os maiores desatinos, chegando 
a fazer com que corresse sangue dentro da 
Sé. Brito Lemos, que era hoem energico, 
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apenas chegou, prendeu Alvares da Cunha, 
e remetteu-o preso para Lisboa, onde foi con- 
demnado a degredo de cinco annos para a 
ilha do Principe e a pagar 1:6003000 rs. para 
as despezas da Relação. Devia ter feito um 
excellente governo, nas infelizmente morreu 
oito mezes depois de ter tomado posse. 

Percira de Figaeiredo (Antonio). 
Sobrinho do celenre oratoriano do mesmo no- 
me é filho legitimo do irmão d'este Ignacio 
Pereira de Figueiredo e de sua mulher Ma- 
ria Caetana de Jesus, n. na villa de Monção 
a 3 de junho de 1779. Foi official da secreta- 
ria de estado dos negocios do reino, mas por 
causa das suas opiniões politicas deixou o ser- 
viço publico em 1833, vivendo depois bem mi- 
seravelmente apesar dos auxilios pecuniarios 
que recebia do seu bemfeitor Joaquim Pedro 
da Costa, um dos directores do banco de Lis- 
boa. Exhausto de forças, cego e alienado mor- 
reu no hospital de Rilhafolles a 19 de dezem- 
bro de 1858. 

Publicou em 1827: Breve discurso sobre a 
origem das dignidades dos pares e anterior- 
mente havia feito imprimir sem o seu nome 
em 1823 uma obra com o titulo de Sebastia- 
nistas combatidos, Encoberto apparecido e ca- 
so raro e maravilhoso acontecido, Portugal 
regenerado, Dialogo portuquez, Interlocutores 
Aurelio, Claudio e Leonardo. 

Segundo diz o gr. Innocencio este dialogo 
sebastico que existia de longos annos ma- 
nuscripto e de que o auctor do Diccionario 
bibliographico tinha uma copia de letra do 
seculo xvii, foi por Antonio Pereira transver- 
tido em parte e accommodado ao seu intento 
que era de provar que el-rei D. João m re- 
presentava o verdadeiro Encoberto annuncia- 
do e promettido nas prophecias que os sebas- 
tianistas allegavam por si ou em favor da sua 
seita. O mesmo Dialogo foi em 1849 publica- 
do tal qual o escrevera de principio o seu ver- 
dadeiro e ignorado inventor afim de corrobo- 
rar as esperanças dos sebastianistas e sua 
TA na vida e vinda de el-rei D. Sebas- 
tião. 

N'essa edição de 1849 o Dialogo foi im- 
presso com o seguinte titulo: O egregio En- 
coberto ou demonstração dos principaes fun- 
damentos em que se estribam os sebasttanistas 
para esperarem pelo seu D. Sebastião; e de 
que este reino nossa chara patria hade ser a 
cabeça do imperio e monarchia universal. 
Dialogo sebastico. Por um sebastianista M. C. 

O sr. Innocencio julga que é de Antonio 
Pereira de Figueiredo um opusculo que em 
1821 se imprimiu com o titulo de O dia 24 de 
agosto do fausto anno de 1820 inaugurado e o 
brilhante 15 de setembro applaudido, e que 
tem no rosto as iniciaes A. P., F. 

Ainda o Diccionario bibliographico adver- 
te que de 1843 a 1845 se publicou em Per- 
nambuco Curso de historia de philosophia por 
Victor Cousin vertido em portuguez e im- 
presso com o nome de A. P. de Figueiredo 
que o gr. Innocencio não sabe dizer se era o 
individuo a quem se refere este artigo ou ou- 
tro differente que usasse das mesmas iniciaes. 

Pereira de Freitas (Lourenço José). 
«Presbytero secular e beneficiado na sé de 
Faro, diz Innocencio. Viveu no primeiro 
quartel d'este seculo. Escreveu: 

Oração funebre recitada na santa egreja 
cathedral de Faro, no dia 30 de janeiro de 
1817, nas exequias do ex.™ bispo do Algarve, 
A o Gomes de Avellar. Lisboa, 
1817.» 

Pereira de Macedo (José). V. Ma- 
cedo (Fr. Francisco de Santo Agostinho de). 

Pereira de Magalhães (Felix). Es- 
tadista portuguez, n. em Chaves no dia 14de 
janeiro de 1794. Formou se em direito na 
universidade de Coimbra, manifestou-se sem- 
pre partidario dos principios liberaes, e em 
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1834 foi encarregado de fazer um relatorio 
sobre as negociações diplomaticas entabola- 
das pelo governo portuguez com os governos 
das grandes potencias cerca dos direitos da 
rainha D. Maria 11. Eleito deputado ás côrtes 
em differentes legislaturas adquiriu uma cer- 
ta auctoridade no seio do partido cartista a 
que pertencia, e de que sempre gosou apesar 
de um desgraçado conflicto aduaneiro que 
teve, e da ridicula alcunha que lhe pozeram 
de Felix das velhas, alcunha pela qual se 
tornou quasi mais conhecido que pelo seu 
proprio nome. 

Em 1842 pronunciou na camara dos depu- 
tados nas sessões de 2, 3 e 5 de setembro uns 
discursos sobre a questão do commercio e 
agricultura dos vinhos do Douro, discursos 
que annos depois publicou em folheto. 

Em 1845 foi nomeado conselheiro de Esta- 
do e par do reino por decreto de 26 de dezem- 
bro. À 18 de junho de 1849 entrou como mi- 
nistro da justiça no ministerio em que tinha 
a pasta do reino o conde de Thomar. Tendo 
este adoecido em 1850, Felix Pereira de Ma- 
galhães substituiu-o interinamente como mi- 
nistro do reino desde 7 de agosto até 23 de 
setembro d'esse anno. Caiu com o resto do 
ministerio perante o movimento da regenera- 
ção a 1 de maio de 1851, e nunca mais de- 
sempenhou papel politico importante. 

Em 1812, aproveitando os elementos que 
podéra congregar quando em 1834 fôra en- 
carregado da missão a que já nos referimos, 
publicou uns Apontamentos para a historia 
diplomatica de Portugal, desde 1826 em que 
falleceu o imperador e rei D. João VI até 
1834 em que se completou a restauração da 
corôa da rainha D. Maria II usurpada em - 
1828 por seu tio o infante D. Miguel. Este 
livro produzio alguma sensação porque en- 
cerrava effectivamente informações impor- 
tantes e valiosas. 

Annos depois caiu n'um estado de demen- 
cia senil em que se conservou até á hora da 
morte e que deu causa a um processo pouco 
edificante em que figuraram pesssoas das 
mais intimamente ralacionadas com o octo- 
genario ex-ministro, e que deu pasto por 
muito tempo ao reportage dos jornaes. Felix 
Pereira de Magalhães morreu afinal em Lis- 
boa, com 84 annos de edade, no dia 25 de ja- 
neiro de 1878. 

Pereira de Mello (João de Fontes). 
Mais uma vez temos de formular a repetida 
queixa que tão frequentemente apparece nas 
columnas do nosso Diccionario como nas co» 
lumnas do Diccionario de Innocencio, qne foi 
victima como nós da indolencia e do descuido 
dos nossos patricios. 

Sollicitâmos apontamentos a respeito da 
biograpbia do pae do sr. Fontes, e foram-nos 
promettidos com a maior amabilidade. Espe- 
rámol-os tanto mais quanto sabiamos que a 
filha de João de Fontes Pereira de Mello ti- 
nha em seu pocer valiosos subsidios. Comtu- 
do chegámos á altura da palavra Fontes, e 
inconvenientes quasquer impediram que os 
taes subsidios vieasem é nossa mão. O mesmo 
succedeu quando chegámos á altura da palavra 
Mello, e agora que estamos na altura da pa- 
lavra Pereira recebemos uma carta que nos 
prova que, apezar de toda a boa vontade dos 
parentes do nosso biographado, não podemos 
receber a tempo os sollicitados apontamentos. 
Daremos pois da vida d'este estadista as re- 
sumidas noticias, que estão agora ao nosso 
alcance, com a consciencia de que fizemos 
tudo quanto podemos para apresentar aos 
nossos leitores uma biographia completa d'es- 
te vulto politico, e para prestar ao pae do il- 
lustre estadista nosso contemporanco a home- 
nagem qua elle merecia, comtudo deixaremos 
aqui cousignadas as noticias que temos. N. 
em Elvas a 25 de janeiro de 1780, tomou par- 
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te na guerra da Peninsula e na de Montevi- 
deu, foi governador de Cabo Verde, ministro 
da marinha de 22.de agosto a 18 de dezembro 
de 1847 e vogal do conselho ultramarino. Foi 
socio da academia real das sciencias e escre- 
veu um Tratado do apparelho dos navios, que 
foi impresso por ordem d'essa corporação em 
1836. Tendo chegado ao posto de chefe de di- 
visão da armada, falleceu em Lisboa a 28 de 
outubro de 1856. Era pae do nosso distincto 
estadista Antonio Maria de Fontes Pereira de 
Mello. 

Pereira de Menezes (José). Capi- 
tão-mór da armada que em 1668 estacionava 
em Damião, incumbida de comboyar os navios 
que levassem mantimentos para Goa, e cha- 
mada armada de collecta por causa do tri- 
buto que esses mantimentos pagavam. Tendo 
sido atacada pelos arabes a praça de Diu, o 
governador requisitou o auxilio da armada; 
José Pereira de Menezes'foi, mas chegando 
defronte de Diu e achando uma parte da ilha 
já em poder dos mouros, entendeu que era 
perigoso entrar, e, chamando a conselho os 
capitães da armada, deliberou-se, apesar dos 
signaes e avisos que se faziam de Diu, para 
se indicar que estava desembaraçada a en- 
trada, que havia grande perigo, e a armada 
affastou-se. 

Resultou d'ahi saquearem os arabes a ci- 
dade, e retirarem-se tranquillamente com os 
despojos e prisioneiros. 

No anno seguinte José Pereira de Mene- 
zes foi em Goa julgado e condemnado a ser 
conduzido pelas ruas de Goa com baraço e 
pregão, de roca á cinta, e depois degredado 
por dez annos para Mombaça, com perda de 
todos os bens e mercês e com prohibição de 
voltar ao serviço. 

Em consequencia das suas appellações, 
Pereira de Menezes viu levantado o seques- 
tro dos seus bens, e escapou á pena de ba- 
raço e pregão por invocar a sua qualidade 
de cavalleiro de Christo, que o punha ao 
abrigo de penas infamantes. 

Depois d'isto ainda Pereira de Menezes 
entrou nos carceres da inquisição, accusado 
de varios crimes, mas foi absolvido, sendo 
condemnados a degredo os denunciantes e as 
testemunhas falsas. 

Pereira do Lago (Antonio Bernar- 
dino). Official do nosso exercito que n. em 
Torres-Novas pelos annos de 1777, serviu 
no corpo de engenheiros e foi membro da 
commissão encarregada de liquidar a divida 
aos militares e criada em junho de 1834. Of- 
fereceu ao Soberano Congresso uma memoria 
com o titulo de Estatistica historico-geographi- 
ca da provincia do Maranhão a qual foi impres- 
so em 1822 e que sendo escripta no tempo 
em que o auctor servia como official superior 
engenheiro na referida provincia foi a pri- 
meira obra que de tal assumpto saiu á luz 
em Portugal. Publicou tambem uma Carta 
da costa da provincia do Maranhão, levan- 
tada por observações astronomicas e trigono- 
metricas acompanhada de um Roteiro e des- 
cripção hydrographica da mesma costa, sen- 
do o Roteiro em portuguez e ingles. 

Pereira do Lago deixou ainda impressa 
uma outra obra que se intitula Cinco annos 
de emigração na Ingzaterra, na Belgica, e na 
França escripta em forma de cartas a sua es- 
posa, sendo a primeira datada de 8 de no- 
vembro de 1828. 

Pereira Forjaz (D. Manuel). Nono 
governador de Angola. V. Forjaz (D. Ma- 
nuel Pereira). 

Pereira Lima (Manuel Vicente). «De 
cujas circumstancias pessoges, diz Innocen- 
cio, não obtive algumas informações. Escre- 
veu: Contador abreviado ou novo modo de con- 
tar pelo methodo mais claro e intelligivel, 
obra muito util para toda a qualidade de pes- 
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80as, que se queiram applicar. Lisboa, 1817. 
Ibid, 1830.» | 

Pereira Malheiro (Manoel). «Cirur- 
gião da real casa dos expostos, diz Inno- 
cencio e do hospital de S. José de Lisboa, 
etc. «Escreveu: s 

Memorias medico-chirurgicas, que contêem 
varios factos pertencentes à medicina e chi- 
rurgia. Lisboa ... 1791. 

«D'esta mesma obra, a pag. 20, consta 
ser elle o auctor da seguinte, que fôra publi. 
cada anonyma. 

«Resposta á carta de despedida que fez å 
medicina quando se ausentou de Portugal, 
queixando-se das afrontas e calumnias que 
recebeu dos portuguezes, etc. Lisboa ... 1781. 

«Por esta occasião e com referencia ao 
mesmo assumpto se publicaram varios pa- 
peis, todos anonymos, cujos titulos são: 

1.º Despedida da medicina de entre os 
portuguezes, 

2.º Resposta à despedida (por Malheiro), 

3.º Apologia sobre a verdade da medicina, 

4.º Paz entre a medicina e chirurgia, etc. 

Passámos este artigo para Pereira por es- 
perarmos obter mais algumas informações a 
respeito d'este medico; infelizmente ainda 
hoje nos temos de limitar á informação de 
Innocencio. 

Pereira Marinho (Joaquim). Cele- 
bre oficial portuguez d'este seculo n. no Por- 
to em 1782, formou-se em mathematica pela 
universidade de Coimbra no anno de 1806, e 
sentando praça em artilheria passou a servir 
no exercito da India, e era official do regi- 
mento de artilheria quando em 1817 o conde 
de Rio Pardo, vice-rei da Índia determinan- 
do castigar Saunto Bounsuló, mandou contra 
a praça de Renin uma expedição commanda- 
da pelo marechal de campo Manoel Godinho 
de Mira. Joaquim Pereira Marinho fez parte 
da expedição, e prestou relevantes serviços, 
porque foi a artilheria que prestou os princi- 
paes serviços n'esse assedio, arruinando a 
praça que Manoel Godinho de Mira não to- 
mou, e era Joaquim Pereira Marinho quem 
commandava as baterias de sitio. 

Mandado depois para Pondá pelo conde de 
Rio Pardo, voltou a Goa, apenas teve conhe- 
cimento dos graves acontecimentos que se ti- 
nham passado em Lisboa em 1820, e foi elle 
um dos promotores da revolução de 17 de se- 
tembro de 1821, pela qual foi deposto o con- 
de de Rio Pardo, proclamada a adhesão á 
nova ordem de coisas, e nomeada uma junta 
governativa em que entrava o seu general 
Manoel Godinho de Mira. 

Uma quasi contra-revolução levada a ef- 
feito no dia 3 de dezembro d'esse mesmo an- 
no, depôz a junta governativa, e nomeou ou- 
tra menos democratica, em que entrava o ar- 
cebispo. Esta junta mandou sair do territo- 
rio portuguez quasi todos o3 membros da 
junta antecedente, e a Joaquim Pereira Ma- 
rinho mandou-o deportado para Alorna, e lo- 
go em seguida preso para o forte de Neurá. 
Estes acontecimentos foram contados por el- 
le mesmo n'uma Memoria ou relação das prin- 
cipaes causas que produziram em Goa as revo- 
luções que aconteceram para se estabelecer 
n'aquella provincia o projecto do regimem po- 
litico indicado pelas bases da Constituição de 
1822. 

Esta memoria foi publicada posthuma por 
José de Torres no t. ur da Ilustração Luzo 
Brazileira, a pag. 18, 86, 90, 103, 107, 119 
e 122. 

Quando tomou posse do governo a 18 de 
novembro de 1823, depois de ter chegado a 
noticia da queda da Constituição, o vice-rei 
D. Manoel da Camara, Joaquim Pereira Ma- 
rinho foi solto, e, tornando a Goa, pediu li- 
cença para se retirar o que lhe foi concedido, 
Passou então ao Brazil, e do Brazil regres- 
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sou a Portugal, onde continuou a servir um 
pouco obscuramente no exercito, até que em 
1835 foi nomeado governador de Cabo Ver- 
de, e procedeu com acerto e energia, mas le- 
vantando muitas resistencias, e accusações. 
Exonerado em 1836, e substituido por Do- 
mingos Correia Arouca, veio para Lisboa, 
mas logo em 1837, havendo-se revoltado duas 
ilhas contra Correia Arouca, deu-se de novo 
o governo a Joaquim Pereira Marinho, mas 
então as intrigas e luctas redobraram, o co- 
ronel Martins formulou graves accusações 
contra Joaquim Pereira Marinho. Domingos 
Correia Arouca escreveu um folheto com o 
titulo de Exposição que faz ao governo e á 
nação o ex-governador militar de Cabo Verde 
etc, em que tambem a administração de Pe- 
reira Marinho era tratada com desfavor. Joa- 
quiu Pereira Marinho fez então uma serie de 
publicações que se prolongaram pelos annos 
de 1838, 1859, 1840 e 1842. Foram as se- 
guintes. 

Primeira parte do Relatorio de alguns 
acontecimentos notaveis em Cabo Verde e res- 
posta a diferentes accusações feitas contra o 
brigadeiro Joaquim Pereira Marinho. Lis- 
boa 1838. Saiu em Segunda edição corrigida 
e augmentada com notas e muitos documentos 
em Moçambique, e oferecido ao Senado legis- 
lativo da nação portugueza. Bombaim 1840. 

Memoria official em resposta ás accusações 
dirigidas a Sua Magestade contra o governa- 
dor geral da provincia de Cabo Verde e o 
ida Joaquim Pereira Marinho. Lisboa 
1859; 

Demonstração documental das principaes 
mentiras do coronel Manvel Antonio Martins, 
e do roubo de oitenta e sete saccas de urzella 
que elle fez em Cabo Verde. Oferecido ao 
senado legislativo da nação portugueza. Bom- 
baim, 1840. 

Em resposta a estas publicações escreveu 
e publicou Domingos Correia Arouca o se- 
guinte folheto: Desmentido ás accusações 
feitas pelo ex-governador de Cabo Verde e 
de Moçambique, o sr. Joaquim Pereira Ma- 
rinho contra Domingos Correia Arouca, com 
um parallelo entre os actos do accusador e 
as suas arguições, Lisboa, 1842. 

Sejam quaes fôrem as censuras que se 
possam dirigir contra Joaquim Pereira Ma- 
rinho, que era na verdade homem inquieto e 
turbulento, é certo que elle prestou serviços 
á provincia. No tempo do seu primeiro go- 
verno construiu-se uma estrada em Santo 
Antão, no tempo do seu segundo governo 
principiou-se a povoar a ilha do Sal, e ad- 
quiriu-se para a corõa portugueza o ilheu do 
Rei junto de Bissau. Lançaram-lhe muito em 
rosto um fusilamento de escravos na ilha de 
S. Thiago, mas todos sabemos que nem sem- 
pre se podem applicar na pratica certas 
idéas humanitarias, quando se responde pela 
salvação de uma provincia ultramarina e 
quando um governador se vê rodeado de re- 
voltosos ameaçadores, e vê em sereissimo pe- 
rigo, à ordem e a propriedade. 

A 20 de abril de 1839 foi comtudo Joa- 
quim Pereira Marinho transferido para Mo- 
çambique aonde chegou a 25 de março de 
1840. Applicou todas as suas faculdades ao 
desenvolvimento do commercio e da agricul- 
tura, procurou fundar em Moçambique uma 
casa da moeda, e perseguiu tenazmente o 
abominavel commercio da escravatura, mas 
isso deu-lhe em resultado desgostos seme- 
lhantes aos que tivera em Cabo Verde. Le- 
vantaram-se contre elle todos os interesses 
feridos, e como elle prestava muito o flanco 
pelas suas arbitrariedades e despotismos, 
não lhes foi dificil obter que fosse exonera- 
do e mettido em conselho de guerra, indo 
para Gôa em 1841 a bordo do Caçador afri- 
cano, Abi tornou elle á imprensa a defene 
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der os seus actos e publicou successiva- 
mente. 

Treze mezes de administração geral da 
provincia de Moçambique dirigida pelo bri- 
gadeiro Joaquim Pereira Marinho para ser 
presente como defeza ao conselho de guerra 
a que deve responder o mesmo brigadeiro. 
Lisboa, 1847. Parece, diz Innocencio, que 
pouquissimos exemplares d'este livro sairam 
da mão do auctor e não consta fosse algum 
exposto à venda. 

im 1842 publicára: 

Memoria de combinações sobre as ordens de 
S. M. a senhora D. Maria II. passadas pelo 
ministerio da marinha e ultramar por dife- 
rentes ministros da mesma repartição ao bri- 
gadeiro Joaguim Pereira Marinho como go- 
vernador geral de Moçambique, etc. Lisboa, 
1842. «Nas capas impressas, diz Innocencio, 
que se fizeram para cobrir as brochuras, 
tem este opusculo por titulo Memoria con- 
tra a facção dos negreiros. 

Absolvido pelo conselho de guerra a que 
respondeu, Joaquim Fereira Marinho foi no- 
meado governador da praça de Peniche, lo- 
gar que por duas vezes exerceu. Em 1849 pu- 
blicou ainda um Projecto para a organisação 
militar da nação portugueza, ou princípios 
da defesa dos direitos politicos dos cidadãos 
portuguezes e independencia nacional. M. em 
Lisboa no dia 3 de janeiro de 1854, e José 
de Torres escreveu a seu respeito um artigo 
commemorativo na Jllustração luso-brasiles- 
ra, saindo tambem no Portuguez um artigo 
necrologico. 

Pereira Marramaque (Antonio). 
Fidalgo portuguez do seculo xvr, senhor he- 
reditario dos logares da Taipa, Lamegal e 
Cabeceiras de Basto na provincia de Entre 
Douro e Minho e que viveu intimamente com 
alguns dos homens mais notaveis em letras 
do seu tempo e especialmente com Sá de Mi- 
randa. 

Na Bibliotheca Lusitana se encontra um 
extenso catalogo de obras que elle compoz 
e que segundo parece ficaram todas inedi- 
tas sobresahindo entre todas: Tratado sobre 
o evangelho de S. João, Reforma do estado 
ecclesiastico, Dos erros do reino de Portugal, 
Tardes de Entre Douro e Minho, Dialogo en- 
tre o gallo e outro animal sobre aquelle verso 
do Psalmo: Lex Domini immaculata, Trata- 
do em que mostra que nem mulheres nem pes- 
soas ecclesiasticas devem governar senhorios 
e a causa porque, etc. 

Diz o abbade de Sever que este fidalgo es- 
creveu em algumas materias de diversas pro- 
fissões das quaes como muitas transcendes- 
sem os limites da prudencia e outras a esphe- 
ra dos seus estudos, cahiu em erros manifes- 
tos, por cuja causa algumas são prohibidas 
no index expurgatorio de Portugal e Castella. 

Antonio Pereira Marramaqueg é em Portu- 

al o representante da Reforma. O espirito 
de Luthero, que aqui penetrou um pouco, 
jufluiu muito no pensamento de Antonio Pe- 
reira Marramaque, homem de indole refle- 
xiva e melancholica, mais propria de um ho- 
mem do Norte do que de um meridional. 

Pereira Marramaque (Gonçalo). 
Fidalgo portuguez pertencente a essa cele- 
bre familia que deu á historia do pensamen- 
to portuguez um vulto da tempera de Anto- 
nio Pereira Marramaque. Serviu no Oriente 
no tempo de D. Antão de Noronha e de D. 
Luiz de Athayde. 

Mandou-o o primeiro em auxilio de Cananor 
sitiada, e estreiou-se bem porque a sua che- 
gada foi o signal do destroço do inimigo. 

Enviado depois às Molucas por D. Luiz de 
Athayde, achou se ali em tristissimas condi- 
ções. Os naturaes das ilhas, irritados com a 
morte de Acyro, sultão de Ternate, que 
Diogo Lopes de Mesquita assassiuára, revol- 
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taram-se por todos os lados contra os portu- 
guezes e a custo qs pòde conter Gonçalo Pe- 
reira, que era comtudo um dos mais bravos 
capitães da India n'esse tempo. Vendo porém 
tantos odios fconcitados contra òs portugue- 
ses, e a dificuldade de se manterem os nos- 
sos n'essas ilhas, caiu Gonçalo Pereira n'uma 
profunda melancholia, d'onde resultou a lou- 
cura e finalmente a morte. 

Não concluiremos porém este artigo sem 
referir um acto heroico da vida militar 
d'este intrepido portuguez, que teve tão la- 
mentavel morte. Em 1553 commandava um 
dos galeões da esquadra de D. Diogo de No- 
ronha que saira de Ormuz ao encontro da 
esquadra turca de Murad-bey. Uma calma- 
ria immobilisou os navios portuguezes em 
circumstancias taes que o galeão comman- 
dado por (Gonçalo Pereira Marramaque 
achou-se completamente rodeiado de inimi- 
gos. Eram quinze galés que se moviam a 
remos e que o atacavam por todos os lados. 
Debalde D. Diogo de Noronha o procurava 
soccorrer, tentando leval-o a reboque dos 
seus escaleres. À superioridade do fogo das 
galés impedia os escaleres de se approxima- 
rem. Mas Gonçalo Pereira Marramaque cra 
da grande raça dos nossos heroes india- 
nos; com a tolda coberta de mortos e de 
feridos, com o casco do navio crivado de 
balas repellio constantemente as galés. Du- 
rou um dia inteiro esse combate heroico. Afi- 
nal levantou-se um sopro de brisa que os 
galeões da esquadra de D. Diogo de Noro- 
nha aproveitaram immediatamente para irem 
em soccorro do galeão de Gonçalo Pereira 
Marramaque. Logo a esquadra turca fugiu, 
e D. Diogo de Noronha, abraçando Gon- 
çalo Pereira, disse-lhe simplesmente que o 
louvava, porque nunca esperára d'elle outra 
coisa. 

Pereira Pato Moniz (Nuno Alvares). 
Celebre poeta portuguez, intimo amigo e ar- 
dente admirador de Bocage e inimigo im- 
placavel de José Agostinho de Macedo, n, 
Pato Moniz em Lisboa no sitio do Arco do 
Cego à 18 de setembro de 1781. Era filho de 
Manoel Moniz Pereira Pato Guerreiro Velho 
de Moraes Perdigão, fidalgo da casa real, 
capitão-mór das ordenanças das nove villas 
do Riba-Tejo, e juiz de fóra das villas de 
Torres-Novas e Aldeia Gallega. Mandou o 
digno capitão-mor e juiz de fóra educar pri- 
morosamente seu filho em S. Vicente de 
Fora, e elle cursou as aulas com grande 
aproveitamento, mas alli adquiriu tambem o 
gosto da poesia, que ainda mais se desen- 
volveu no seu espirito quando travou rela- 
ções intimas com o grande poeta Bocage. 
Pato Moniz obedeceu comtudo a seu pae, que 
o queria casar com uma rapariga da aldeia, 
que lhe trazia um bom dote, mas por pouco 
tempo se resignou a sugeitar-se a estes cuida- 
dos mesquinhos da vida material. Não tar- 
dou a separar-se de sua mulher e como seu 
pace morrera, ficou senhor de um vinculo, que 
o podia sustentar decentemente, mas não era 
d'essa tempera Pato Moniz. Não descançou 
emquanto não alienou de qualquer fórma, e 
nunca podia ser uma fórma vantajosa, 08 
bens d'esse vinculo, depois lançou-se alegre- 
mente na vida airada, acompanhando sempre 
Bocage aos botequins e aos outeiros, prom- 
pto sempre a applaudil-c enthusiasticamen. 
te, a prodigalisar-lhe as palmas e as ovações 
de que Bocage tanto carecia, partilhando 
emfim as suas affeições e ag suas inimisades 
litterarias. Foi assim que elle se tornou ini- 
migo implacavel de José Agostinho. Quando 
se romperam as hostilidades, Pato Moniz foi 
um dos que se arrojaram com mais ardor á 
lucta, seguindo n'esse ponto as pisadas de 
Bocage. Um soneto escripto em 1803 contra 
a Zaida de José Agostinho de Macedo des- 
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pertou desde logo a veia atrabiliaria do pa- 
dre, que nunca mais perdeu de vista esse 
atrevido rapazote que ousava querer medir- 
se com elle. Emquanto porém teve diante de 
si o grande vulto de Bocage, não distrahiu 
José Agostinho de Macedo a sua attenção 
para outro lado. Já não era pouco ter que 
se defender contra esse horrivel inimigo 
Bocage. Mas, quando morreu Bocage, e de- 
pois da especie de reconciliação que houve 
entre Bocage e elle na hora final da exis- 
tencia do grande poeta, em que trocaram 
epistolas amaveis, escriptas em bellissimos 
versos, José Agostinho de Macedo prepa- 
rou-se para a lucta com os discipulos. Com 
Pato Moniz julgou de certo a empreza mais 
facil do que o foi afinal, e o discipulo de 
Bocage, exactamente para se mostrar deste- 
mido, vibrou a José Agostinho em 1806 
cinco sonetos que lhe doeram deveras, Ju- 
rou que tiraria desforra certa, e d'ahi por 
diante nem Pato Moniz podia escrever uma 
poesia que não fosse atassalhada por José 
Agostinho, nem José Agostinho firmar uma 
cobra com o seu nome que não tivesse logo 
certa e implacavel à censura de Pato Moniz. 

Este porém, depois de ter comido rapida- 
mente o producto da alienação dos bens do 
vinculo, achava-se obrigado para viver a re- 
correr á penna, misero recurso n'esse tem- 
po para um escriptor portuguez. Uma das 
grandes fontes de rendimento de Pato Mo- 
niz era a composição de elogios dramaticos. 
Entre 1808 e 1813 aflirma Pato Moniz que 
escreveu mais de quarenta composições dra- 
maticas d'esse genero que todas se repre- 
sentaram. Às que estão impressas são a8 86- 
guintes: 

A queda do despotismo, que se representou 
no dia dos annos do principe regente no thea- 
tro da Rua dos Condes em 1809, que se im- 
primiu em Lisboa n'esse anno, e se reimpri- 
miu no Rio de Janeiro no anno immediato. 
Diz Innocencio que possuia d'essa edição um 
exemplar annotado à margem com varias ob- 
servações satyricas escriptas pela propria le- 
tra de Jose Agostinho de Macedo. 

A gloria do Oceano, que se representou na 
Rua dos Condes n'esse mesmo anno de 1809, 
no anniversario do rei de Inglaterra Jorge 
II, 
A estancia da fada, que se representou na 
Rua dos Condes em 1810, no dia do casamen- 
to da infanta portugueza D. Maria Thereza 
com o infante hespanhol D. Pedro Carlos. 

Dos triumphos bretões se apraz Diana, re- 
presentado em 1811 na Rua dos Condes no 
dia dos annos de rei de Inglaterra. 

O mez das flores, representado em S. Car- 
los em 1812, no dia dos annos de D. Carlota 
Joaquina. 

O throno, representado em S. Carlos n'esse 
mesmo anno de 1812, no dia dos annos do 
principe regente. 

O nome, representado em S. Carlos em 1813, 
por occasião da vinda de lord Wellington a 
Lisboa, depois da victoria de Salamanca, e 
da retirada de Burgos. Juntamente com este 
elogio estão impresos os versos que Pato Mo- 
niz escreveu tambem e que se distribuiram 
no theatro na noite da recita. 

Elogio, representado n'esse mesmo anno 
em S. Carlos no anniversario do principe re- 
gente. : 

Parece impossivel como um poeta pode es- 
crever quarenta e tantas peças d'este genero, 
principalmente nào sendo de indole nem de 
sentimentos servis, como Pato Moniz mostrou 
que não era; mas a necessidade é a mãe de 
todas as transigencias, e este genero de lit- 
teratura era o que mais rendia a Pato Mo- 
niz. 

Além d'estes Elogios escreveu ainda Pato 
Moniz em 1810 outro para sor recitado na 
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Rua dos Condes na noite do beneficio do 
actor Victorino José Leite, que estava grave- 
mente enfermo. O actor morreu, e Pato Mo- 
Diz escreveu no anno seguinte de 1811 uns 
versos Á sua memoria e aos seus amigos, es- 
pecialmente a Manoel José da Silva Serra. 

Não contente ainda com estes elogios dra- 
maticos prodigalisou Pato Moniz os versos 
encomiasticos de occasião, como uma Con- 
gratulação á patria em 1808, uma Ode pin- 
darica a lord Wellington em 1813, Apotheo- 
se da rainha D. Maria I em 1816, em varios 
folhetos e collecções de versos feitos por oc- 
casião de diversas festividades escreveu em 
1813 uma ode e um soneto a Wellington, uns 
versos aos annos do principe regente, e ou- 
tros no anniversario da saida de Junot (15 de 
setembro), em 1814 outros aos annos do prin- 
cipe regente, etc. 

Como pode imaginar-se, estes versos que 
eram fatalmente banaes pelo assumpto, e 
mediocres pela precipitação com que eram 
feitos, prestavam-se immenso á critica de 
José Agostinho, que lh'a não poupava. O que 
deu sobretudo largo pasto á maledicencia do 
frade foi a Ode pindarica a lord Wellington, 
ode que principiava assim: 


Delphico lavrador com rico arado 
e que tinha estes versos infelizes: 


São prova do que eu digo 
Roliça, Badajoz, Pombal, Rodrigo 


Nunca mais José Agostinho de Macedo lhe 
largou estes dois versos, e teve a paciencia 
de fechar sempre com elles todos os artigos 
qe publicou contra Pato Moniz no Especta- 

or Portuguez. 

Além d'estes versos e de uns Versos gra- 
tulatorios que aos srs.subscriptores para a 
beneficencia a favor dos officiaes e companhia 
do navio Balsemão, incendiado em Pernam- 
buco, dirige, etc., escreveu ainda Pato Moniz 
umas epistolas e um poema elegiaco intitula- 
do a Apparição, tudo dedicado á memoria de 
D. Firmina Carlota da Silva Serra, pertencen- 
te a uma familia a que Pato Moniz sempre se 
mostrou muito affeiçoado, e inseriu no Obser- 
vador portuguez, no Correio da Peninsula, 
e em outros periodicos e collecções, odes, 
apologos, traducções de Horacio, de Wieland 
e de Vernes. Mus não devemos agora esque- 
cer o principal titulo da gloria poetica de 
Pato Moniz, que são as suas satyras contra 
José Agostinho de Macedo. Em 1812 impri- 
mia em Londres anonyma a sua satyra inti- 
tulada Elmiro, dedicadaa o reverendo ex-fra- 
de, vulgo o mestre Soliloquio ou o Camões da 
Bombarda. Esta satyra consta de 405 versos 
hende casyllabos e de 42 notas em prosa al- 
gumas d'ellas bastante longas. Foi como que 
a precursora da celebre Agostinheida. Eftecti- 
vamente José Agostinho de Macedo, deveras 
magoado pela satyra, vingou-se largamente 
no poema dos Burros; Pato Moniz saiu en- 
tão a lume com a sua Agostinheida, poema 
beroi-comico em nove cantos, que foi impres- 
so em Londres, sem nome de auctor, em 
1817,e que feria cruelmente o ex-frade. Sem 
acceitarmos a opinião de Pato Moniz, que 
não só considera a Agostinheida o segundo 
poema heroi-comico portuguez, mas que até 
o julga superior ao Hyssope na versificação 
e na poesia do estylo, não podemos comtudo 
deixar de reconhecer que a Agostinheida é 
uma sa'yra notavel, cheia de verve e bem 
metrificada, e que seguramente depois da 
Pena de Talião de Bocage, foi a Agostinhei- 
da, a satyra que mais profundamente pun- 
giu José Agostinho de Macedo. 

A lucta entre os dois foi verdadeiramente 
titanica, manifestava-se por todas as formas 
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e escolhia todas as armas. A hostilidade en- 
tre os dois era profunda, porque havia effe- 
ctivamente entre as idéas de um e de ontro 
a mais completa divergencia em tudo. Quan- 
do rebentou a celebre questão sebastica, o 
padre José Agostinho de Macedo atacou vi- 
vamente o sebastianismo n'um folheto intitu- 
lado os Sebastianistas, folheto que foi viva- 
mente atacado no Correio da Peninsula ou 
Novo telegrapho, que era redigido desde 
1810 por Pato Moniz e João Bernardo da Ro- 
cha. Os dois jornalistas escreveram além 
d'isso um folheto intitulado a Refutação ana- 
lytica do folheto que escreveu o rever ndo José 
Agostinho de Macedo e intitulou «Os Sebas- 
tiunistas, e logo depois a Justa impugnação 
do celebre syllogismo, que apoiou o livro «Os 
Sebastianistas». José Agostinho de Macedo 
respondeu violentamente com a Justa de- 
fensa do livro intitulado «Cs Sebastianistas», 
resposta prévia a todas as satyras e anvecti- 
vas com que tem sido atacado seu auctor José 
Agostinho de Macedo e com o Inventario da 
Rejutação analytica. Sairam ao mesmo tem- 
po em defeza de José Agostinho o professor 
de grego Antonio Maria de Couto e D. Be- 
nevenuto Antonio Caetano Campos e em de- 
feza dos redactores do Correio da Peninsula 
Pero Jaco. Travou-se vivamente a contenda, 
ferveram os folhetos, cuja serie se póde ler 
no volume 6.º do Diccionario Bibliographa- 
co, pag. 321. José Agostinho com o seu ca- 
racter vingativo e reaccionario, não se con- 
tentou com o debate pela imprensa, e escre- 
veu para o theatro da rua dos Condes uma 
farça intitulada o Sebustianista desenganado 
á sua custa em que os seus dois adversarios 
figuravam, João Bernardo da Rocha com o 
nome de Louro e Pato Moniz com o nome de 
Nunes. Pato Moniz e Rocha foram tambem 
para esse campo e escreveram o Ánti-Sebas- 
tianista desmascarado, farça que parece não 
ter chegado a representar-se. 

Essa discussão sebastica, afinal de contas 
frivolissima na apparencia, porque de certo 
homens illustrados como João Bernardo da 
Rocha e Pato Moniz, não acreditavam em 
1810 na existencia de D. Sebastião e na ilha 
encoberta, escondia afinal de contas uma 
questão muito mais seria, à do liberalismo e 
a do absolutismo. Os sebastianistas eram 
verdadeiramente os liberaes, que não podiam 
defender os seus principios e as suas idéas 
senão debaixo d'essa fórma profundamente 
mysteriosa e José Agostinho de Macedo tan- 
to o comprehendia que os atacava com uma 
furia de que não seria de certo merecedora, 
a inoffensiva seita dos sebastianistas. Bem 
se revelou isso mesmo annos depois quando 
João Bernardo da Rocha e Pato Moniz se 
acharam á frente do movimento liberal, ten- 
do de novo por adversario o corypheu da 
reacção, o padre José Agostinho de Macedo. 

Emquanto não chegava esse momento de 
luctas mais graves, Pato Moniz e José Agos- 
tinho continuavam a dilacerar-se litteraria- 
mente; publicava José Agostinho de Macedo 
o Gama, saia logo Pato Moniz com o Exame 
critico do novo poema epico intitulado «o Ga- 
ma», que ás cinzas e manes de Luiz de Camões, 
principe dos poetas, dedicam como em desag- 
gravo os antigos redactores do « Correio da 
Peninsula» João Bernardo da Rocha e Nuno 
Alvares Pereira Pato Moniz. N'esta obra 
teve ainda, como se vê, Pato Moniz como 
collaborador o seu antigo collega do Correio 
da Peninsula. José Agostinho de Macedo 
acudiu logo com o Exame examinado. Sae o 
Oriente e Pato Moniz corre logo á brecha 
escrevendo, sósinho d'esta vez, o Exame ana- 
lytico e parallelo do poema «Oriente» do re- 
verendo José Agostinho de Macedo com os 
Lusiadas de Camões. Para responder a esta 
critica não bastou a José Agostinho de Ma- 
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cedo um folheto, quiz um jornal, e fundou o 
Espectador portuguez, em que desfiou o Pa. 
raltelo aos bocadinhos, segundo elle dizia. 
Pato Moniz respondeu no Observador portu- 
guez com grande acrimonia e por tal fórma so 
azedaram os dois contendores, que o gover- 
no terminou a questão supprimindo em 1819 
tanto o Observador como o Espectador. 

Mas não era só n'este jornal que José 
Agostinho de Macedo se vingava de Pato 
Moniz. No Semanario de instrucção e recreio 
analysava tambem minuciosamente quantas 
poesias o seu adversario escrevia. Devemos- 
porém dizer que, apesar de occupar Pato Mo- 
niz na escala litteraria um logar muito infe- 
rior ao de José Agostinho, não ficou esma- 
gado n'esta contenda, e fez no frade feridas 
que sangraram por muito tempo. A decima 
seguinte, que lhe é geralmente attribuida, 
constitue um epigramma que Bocage se ufa- 
naria de assignar: 


Ao Parnaso quer subir - 
Novo rival de Camões; 

De tão loucas pretenções 

As Musas se põem a rir; 

Apollo, sem se aflligir, 

D'est'arte diz ao casmurro: 

« Póde entrar, que não o empurro, 
«Não me vem causar abalo, 

«Já cá sustento um cavallo, 
«Sustentarei mais um burro.» 


Comtudo Pato Moniz não pode deixar de 
se considerar um poeta de segunda ordem. 
Foi primeiramente um pallido imitador de 
Bocage, depois passou a imitar Filinto, e 
como elle tambe:n tentou traduzir alguns 
dos primeiros cantos da musa romantica, 
abalançando-se, como o seu novo mestre, & 
traducções de Wieland. E absurda porém a 
semelhança que José Maria da Costa e Silva 
encontra entre o estylo de Pato Moniz e o 
estylo de Lamartine, e prova mais uma vez 
a falta de senso critico d'este escriptor, 
aggravada ainda pela muita amisade que 
consagrou ao auctor da Agostinheida. E 
certo porém que não podemos consciencio- 
samente apreciar Pato Moniz como poeta, 
porque nos falta uma grande parte da sua 
obra. Eis o que diz eftectivamente a esse 
respeito Innocencio da Silva: 

«O que deixo descripto, e que existe im- 
presso, constitue apenas uma exigua parte 
das numerosas composições metricas de Pato 
Moniz. A totalidade das suas obras manuscri- 
ptas e autographas, que por muito tempo se 
julgaram perdidas ou extraviadas em Cabos 
Verde, foi encontrada casualmente em Lis- 
boa haverá talvez dezoito annos (Innocencio 
escrevia em 1862) pelo meu já citado collega 
José Pedro Nunes. Elle a salvou do destino 
que lhe estava preparado na loja de um fa- 
bricante de mechas, a cujo poder tinham 
ido parar, compradas a peso a rasão de 80 ou 
100 réis por arratel; o meu amigo as trouxe 
para sua casa, contentissimo do achado e as 
conservou por alguns annos até cedel as em- 
fim, diante de uma compensação rasoavel, a 
um irmão do defuncto pocta (empregado por 
esse tempo no ministerio da guerra, e que 
hoje é tambem fallecido, segundo ouvi) o 
qual, sabedor da existencia de taes manu- 
scriptos, desejava havel-os para si a todo o 
custo. 

«Entre essas composições, escriptas em 
quadernos irregulares, cheios de emendas e 
de entrelinhas, havia materia bastante para 
seis ou oito volumes de impressão, no for- 
mato de 8.º grande e de arrazoado tamanho, 

«Só os tomos 1 e 11, que comprebendiam 
as poesias lyricas, estavam já ordenados e 
dispostos para o prélo, onde o auctor pre- 
tendeu fazel-os entrar em 1818, 
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por elles uma edição completa das suas obras 
que os successos subsequentes o impediram 
de realisar. Abria o tomo 1 com uma longa e 
bem trabalhada Introducção, na qual não só 
tratava em geral dos preceitos e regras poe- 
ticas e do seu desempenho nas diversas es- 
pecies de poesia lyrica, mas offerecia um re- 
sumo historico critico da nossa litteratura 
poetica, restricto comtudo ao genero lyrico, 
objecto particular do seu estudo. Aprecia- 
va em particular, o merito e qualidades dos 
nossos poetas, tidos por melhores n'este ge- 
nero, tanto dos chamados quinhentistas como 
dos modernos e contemporaneos, comparan- 
do-os respectivamente e fazendo ácerca do 
genero e estylo de cada um considerações 
muito sensatas e judiciosas. D'estes juizos 
criticos me tenho utilisado por vezes, inse- 
rindo-os nos logares competentes do Diccio- 
nario. 

«Fallando de sì proprio, diz o auctor: 
«Desde os primeiros annos, dado á poesia por 
gosto, por uma inclinação que insensivel- 
mente me levou após si e por algumas par- 
ticulares circunstancias me impelliu a culti- 
val-a, tenho recorrido å penna sobre o papel, 
por maneira que, se eu fosse tão feliz enge- 
nho e tão letrado como hei sido copioso es- 
criptor, seria um dos primeiros poetas por- 
tuguezes! » 

«A collecção abrangia ensaios em quasi 
todos os generos, inclusivé o dramatico. Ha- 
via quatro tragedias originaes e varias tra- 
duzidas; algumas comedias; mais de duzen- 
tas fabulas ou apologos; e além das poesias 
propriamente lyricas, muitas outras que 
por estylo vulgar se ousa classificar como 
taes: isto é, sonetos, epigrammas, epistolas, 
satyras, elegias, idyllios, ete., etc.» 

Uma das tragedias, de que Innocencio ti- 
rou uma copia, chama-se Thermacia. Entre 
as comedias figura o já citado Anti-Sebas- 
tianista. Pato Moniz escreveu tambem de 
collaboração com Joño Bernardo da Rocha 
um drama intitulado Os caplivos portugue- 
zes em Argel, que, segundo parece, caiu na 
primeira noite em que subiu á scena. No 
meio d'estes conflictos Jlitterarios approxi- 
mava-se entretanto o grande movimento li- 
beral de 1820, que Pato Moniz saudou com 
vivo enthusiasmo, fundando logo o Portu- 
guez constitucional, que foi a primeira folba 
liberal que saiu á luz em Lisboa, porque 
tendo-se feito a revolução na capital a 15 
de setembro, n'esse mesmo mez saiu o pe- 
riodico de Pato Moniz. Teve depois uma in- 
terrupção de alguns mezes, e tornou a sair 
no principio de 1822. Achou-se, é claro, 
frente a frente com o seu velho inimigo, 
José Agostinho de Macedo, que o não pou- 
pon nas suas famosas cartas a Joaquim José 

edro Lopes, e que não foi por elle poupado. 
Nem um nem outro se contentaram com os 
jornaes, e em 1822 publicava Pato Moniz a 
sua Sova no padre José Agostinho de Mace- 
do em resposta á sua ultima carta ao reda- 
ctor Lopes, pelo Censor Lusitano Senior. 
José Agostinho respondeu com o seu Mais 
um quarto de palavra sobre o Padre. A pai- 
xão politica, acirrando os antigos odios lit- 
terarios, fazia cum que entre os dois conten- 
dores se trocassem as mais acerbas injurias. 

Quando se fundou a cidade patriotica-lit- 
teraria, Pato Moniz foi um dos seus mais 
ardentes membros, e foi encarregado da re- 
dacção do Jornal da Sociedade Patriotica- 
Litteraria, tendo porém muitos outros colla- 
boradores. 

Em 1822, quando se procedeu ás eleições 
das primeiras côrtes ordinarias que houve em 
Portugal, depois da fundação do systema re- 
presentativo foi Pato Moniz eleito pelo cir- 
culo de Setubal; ao mesmo tempo era José 
dgostinho eleito deputado substituto pelo cir- 
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culo de Beja, mas este não chegou a tomar 
assento, porque não houve impedimento do 
proprietario. Se os dois adversarios se tives- 
sem encontrado na camara, que violentas dis- 
cussões não haveria entre elles, tanto mais 
que Pato Moniz revelou-se orador ardente, e 
combateu com enthusiasmo e vigor pelas idéas 
avançadas! Tornou-se notavel o seu papel na 
discussão do projecto de lei que abolia a In- 
tendencia de Policia, projecto que Pato Mo- 
niz defendeu e que foi convertido em lei, e 
tamben: no debate que se travou a respeito 
da questão do juramento de D. Carlota Joa- 
quina, em que Pato Moniz se mostrou 0 mais 
adverso possivel á rainha. Não era necessa- 
rio tanto para designar o nome de Pato Mo- 
niz aos odios e aos rancores da reacção. Era 
o redactor do Portuguez Constitucional e do 
Jornal da sociedade patriotica-litteraria, era 
amigo de João Bernardo Rocha, e no perio- 
dico que este celebre jornalista liberal publi- 
cára em Londres até 1821 com o titulo de 
Portuguez escrevêra umas famosas Cartas 
era secretario do Grande Oriente Lusita- 
no, era inimigo figadal de José Agostinho 
de Macedo, que havia de exercer preponde- 
rancia em qualquer situação reaccionaria, e 
ferira profundamente o padre que menos per- 
doáva aos seus inimigos, juntava a tudo isto 
o crime de defender ardentemente na camara 
os principios liberaes, de atacar a Intenden- 
cia da Policia, e de offender a vingativa rai- 
nha D. Carlota Joaquina. Que admira portau- 
to que logo, logo depois da villa-francada, 
fosse mandado sair para o sul do Tejo e em 
seguida desterrado para a ilha do Fogo em 
Cabo Verde? 

Alli viveu tres ou quatro annos atormenta- 
dos, porque morreu dizem queem 1827, sen- 
do mais provavel que houvesse fallecido em 
1826. Vamos dar as razões que temos para 
suppôrmos que esta ultima data é a mais 
verdadeira, José Maria da Costa e Silva 
n'uma nota das suas Poesias diz que Pato 
Moniz «expirára na ilha do Fogo no mesmo 
dia em que partia de S. Thomé uma sumaca 
em que o governador o mandava buscar para 
o trazer comsigo para Lisboa.» 

A este periodo faz Innocencio a seguinte 
observação: 

«São tão repetidos e frequentes os descui- 
dos e lapsos d'este escriptor, ou porque a me- 
moria o não servisse a ponto, ou porque con- 
fiasse demasiado em alheias informações, que 
é mister duvidar sempre dos factos por elle 
narrados, quando lhes falte o testemunho de 
abonador mais seguro. No caso sugeito, não 
sei que conceito de verdade possa dar-se 
áquella romantica e singular coincidencia, 
sendo, como é, certo que desde 1824 em que 
tomou posse do governo da ilha de S. Tho- 
mé João Maria Xavier de Brito, até ser este 
rendido em 1830 pelo successor Joaquim Ben- 
to da Fonseca, não houve ensejo para a vin- 
da a Lisboa de algum governador da referi- 
da ilha.» 

O lapso de Costa e Silva está simplesmente 
na data, e o descuido em ter escripto ilha de 
S. Thomé quando devia ter escripto ilha de 
S. Thiago. Como é que Innocencio não viu 
que era absolutamente impossivel que um 
governador de S. Thomé e Principe mandas 
se buscar n'uma sumaca a uma das ilhas de 
Cabo-Verde, que não estava debaixo da sua 
jurisdicção, um degredado para o trazer com- 
sigo para Lisboa? Só podia dar semelhante 
ordem o proprio governador de Cabo-Verde, 
que reside c já então residia, como é sabido, 
na ilha de S. Thiago. Ora dá-se o facto de ter 
sido exonerado em 1826 um governador de 
Cabo-Verde, e de ser esse governador o ce- 
lebre João da Matta Chapuzet, poeta como 
Pato Moniz, liberal como elle, e que muito 


naturalmente se lembraria do seu confrade, 
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quando tivesse de regressar a Lisboa. Accres- 
se ainda a circumstancia de se ter outhorga- 
do em 1826 a Carra Constitucional, de não ha- 
ver motivo algum, depois d'isso, para conti- 
nuar o desterro de Pato Moniz. Tudo isto 
concorre para confirmar a versão de Costa e 
Silva, que naturalmente a ouviu da boca do 
proprio Chapuzet, e que, por um dos seus 
descuidos e lapsos efectivamente frequentes, 
escreveu S. Thomé, quando devia escrever 
S. Thiago. Parece-nos pois averiguado que 
o celebre poeta e polemista Nuno Alvares 
Pereira Pato Moniz, morreu na ilha do Fo- 
go em Cabo-Verde em 1826, tendo apenas 
quarenta e cinco annos de edade. 

Pereiro. Freguezia da Beira no conce- 
lho de Pinhel, districto administrativo da 
Guarda. Orago o Menino Jesus. Tem 117 fo- 
gos e 556 hab., sendo 292 homens e 264 mu - 
lheres. Em 1757 tinha 72 fogos. Pertence å 
diocese e comarca de Pinhel. 

Pereiro. Freguezia do Algarve no con- 
celho de Alcoentre, districto administrativo 
de Faro. Orago S. Marcos. Tem 252 fogos e 
1:052 hab., sendo 558 homens e 494 mulhe- 
res. | 

A povoação principal está na encosta da 
sorra do Algarve entre os cabeços do Vas- 
cão e da Foupana. Tem festa que é muito 
concorrida no dia de S. Marcos a 25 de abril. 
Faz parte do julgado de Aleoutim-na comar- 
ca de Tavira. 

Pereiro. Freguezia da Beira no conce- 
lho de S. João da Pesqueira, districto admi- 
nistrativo de Vizeu. Orago S. Sebastião. Tem 
85 fogos e 369 hab., dos quaes 185 homens e 
184 mulheres. Foi villa e D. Manoel deu-lhe 
foral em 1519. Pertence á diocese de Lame- 
go e ao julgado de Ervedosa na comarca de 
S. João da Pesqueira. 

Pereiros. Freguezia da Beira no con- 
celho de S. João da Pesqueira, districto ad- 
ministrativo de Vizeu. Orago o Salvador. Tem 
87 fogos e 319 hab., sendo 154 homens e 165 
mulheres. Pertence å diocese de Lamego e 
ao julgado de Trevões da comarca de S. João 
da Pesqueira. | 

Pereiros. Freguezia de Traz os Mon- 
tes no concelho de Carrazeda de Anciães, 
districto administrativo de Bragança. Orago 
Santo Amaro. Tem 187 fogos e 650 hab. sen- 
do 311 homens e 339 mulheres. Em 1757 ti- 
nha 112 fogos. Pertence ao arcebispado de 
Braga e ao julgado de Carrazeda de Anciães 
na comarca de Moncorvo. 

Perékop (Isthmo de). Isthmo da Russia 
da Europus, no governo da Taurida, formado 
pela lingua de terra que une à peninsula da 
Criméa com o continente, entre o mar d'Azof, 
chamado tambem Sivache ou mar Pukiau a 
E., e o golpho de Kerkimit, a O., no mar Ne- 
gro; a sua largura é de 8 kilom. 500 na altura 
da cidade de Perekar, mede 31 kilom. de com- 
primento de N. O. a 5. E. Uma muralha e um 
fosso se estendem de um a outro mar na par- 
te mais estreita do isthmo, a N. O. da aldeia 
de Perékop; formam as linhas de Perékop. 
Perékop é a estrada, porta e chave da penin- 
sula da Criméa, á qual a imperatriz conquis- 
tadora quiz debalde fazer tomar o antigo no- 
me de Taurida. 

Perékop. Praça forte da Russia da Eu- 
ropa, no governo da Taurida, na parte mais 
estreita do isthmo do seu nome e estrada im- 
perial da Taurida na Criméa, a 150 kilom. 
N. O. de Simpheropol, por 31º 21’ de latitu- 
de N. e 46º 8' de longitude E.; 5:000 hab; 
Russos, Tartaros, Armenios e Judeus. E' uma 
importantissima posição militar, com uma for- 
taleza hoje destruida. A cidade tem dois bair- 
ros: um ao N. e fóra das linhas (V. Perékop, 
istbmo de) habitado principalmente por em- 
pregados; outro ao Sul., no interior das linhas, 
é a cidade propriamente dita. Esta cidade é a 


PER 


Taphros dos antigos gregos; a sua fortaleza 
foi conquistada em 1518 por Mengheli-Ghilei- 
Khan. Em 1551, os tartaros deram a essa for- 
taleza o nome de Orcapi; o de Perékop foi- 
lhe dado pelos russos e significa porta do 
isthmo. Perékop foi atacada e tomada muitas 
vezes pelos Moscovitas, principalmente em 
1736, 1737, 1771; o tratado de 1791 assegu- 
rou-lhes a posse. 

Perelhal. Freguezia do Minho no con- 
celho de Barcellos, districto administrativo 
de Braga. Orago S. Paio. Tem 129 fogos e 
638 hab., sendo 287 homens e 351 mulheres, 
Pertence ao arcebispado de Braga e å comar- 
ca de Barcellos. 

Perene (Rio). Rio da America do Sul, 
na republica do Perú. Tem a sua origem no 
departamento de 'Tarma, ao N. da cidade 


d'este nome, corre ao N. E. lança-se no Apu- 


rimac, depois d'um curso de 250 kilom. 

Peres. Familia oriunda de Hespanha e 
cujas armas são: em campo vermelho uma 
cruz de oiro firme entre quatro flores de liz 
do mesmo .metal com um chefe de agua to- 
cado de prata; orla de oiro carregada de oito 
aspas de vermelho; timbre uma aspa de oiro 
e sobre ella uma -flor de liz de vermelho, 

Peres (Antonio). Medico portiguez que 
viveu no seculo xvr e exerceu a sua profissão 
em Hespanha onde foi cirurgião-mór de el- 
rei. Deixou publicada uma obra coin o titulo 
de Summa y examen de cirurgia que foi im- 
presea pela primeira vez em 1575 e da qual 
ge fizeram depois varias edições. 

Peres (Manoel Pereira). Magistrado e 
poeta portuguez do seculo xvir. N. em Lisboa 
a 8 de setembro de 1652, estudou na univer- 
sidade de Coimbra, recebeu o gráu de bacha- 
rel em direito, foi juiz de fóra de Palmella e 
de Alvito, corregedor de Castello Branco e 
chanceller da relação de Goa. Embarcando 

ara o Oriente em 1692 com o vice-rei conde 
de Villa Verde, compoz um poema em cinco 
cantos descrevendo a viagem, mas esta obra 
não chegou a ser impressa e o original guarda. 
va-so na livraria do marquez do Louriçal pe- 
los meiados do seculo passado. Em Goa serviu 
não sóde chanceller mas tambem de secretarjo 
de estado e de juiz do fisco e n'essa cidade 
morreu em 1698. 

Peres (Pedro Nolasco Ferreira) Poeta 
ortuguez natural de Lisboa e que vivia pe- 
o meiado do seculo passado. Tendo estudado 

direito na universidade de Coimbra passou á 
Bahia e ahi se dedicou à advocacia. Deixou 
publicado um livro de versos intitulado Par- 
naso americano e que consta de 264 tercetos 
endecasyllabos. 

Peres. Nome commum a muitos pinto- 
res hespanhoes, sendo os mais conhecidos: 
Antonio Peres, cognominado o Velho, que 
ornou em 1548 a cathedral de Sevilha e foi 
“com seus filhos Antonio e Nicolau, o funda. 
dor da academia de Sevilha. —F'r. Peres de 
Pineda, n. em Sevilha, m. por 1683, foi um 
dos melhores discipulos de Murillo. Seu filho 
André Peres primou na pintura de flores, o 

ue não o impediu de executar para Santa 
Lucia em Sevilha, tres magnificos quadros 
representando a Instituição do Santissimo Sa- 
cramento.—Bartholomeu Peres, n. em Madrid 
em 1634, m. em 1693, matou-se caindo do 
seu andaime. A sua obra prima é uma Santa 
Rosa de Lima, no museu de Madrid. —Joa- 
quim Peres, n. em Alcoy, m. em Valencia 
em 1779, recebeu lições de Ribalto, dedi- 
cou-se a retratos e veiu a ser director da 
academia de Valencia. 

Peres (João). Em latim Petreius, litte- 
rato hespanhol, n. em Toledo em 1512, m 
em 1545. Logo que terminou os estudos foi 
nomeado professor de eloquencia na univer- 
sidade de Alcalá, adquiriu uma grande repu- 
tação e mostrou um talento que o enfileirou 
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no numero dos eruditos precoces. À morte, 
que o levou aos trinta e tres annos, fez des- 
vanecer as esperanças que as suas brilhantes 
faculdades tinham feito nascer. Peres escre- 
via com igual facilidade em verso e cm prosa. 
Escreveu: Ju Senece declamationes et contro- 
versias liber (Alcala, 1539,in-4.º); Magdalena, 
poema latino muito estimado, em seis cantos 
(Toledo, 1552, in-8.º); Comedic quatuor (To- 
ledo, 1547, in-4.º); estas comedias são tra- 
duzidas do italiano. 

Peres (Antonio). Estadista hespanhol, 
n. em 1539, m. em Paris em 1611. Era filho 
natural de um secretario d'Estado, Gonzalo 
Peres, que o legitimou em 1542. Como jun- 
tava a um espirito insinuante e flexivel uma 
viva intelligencia, muito saber e ambição, 
Peres soube fazer-se distinguir por Philippe 
11, Que o empregou bem cedo nos-negocios 
publicos, nomeou o em 1567, um dos dois 
secretarios do conselho d'Estado e encarre. 
gou-o do Despacho universal, isto é, da refe- 
renda das ordens do rei c das corresponden. 
cias diplcmaticas. Pela sua posição mesmo, 
entrou na mais intima confiança de Philippe 
1, que não tinha segredos para elle. Quan- 
do o rei enviou seu irmão natural D. João 
d'Austria aos Paizes Baixos para reduzir á 
obediencia esse paiz insurgido, encarregou 
Peres de vigiar esse principe, cuja ambição 
elle receiava. Antonio Peres desempenhou 
então com muita habilidade um papel per- 
fido e odioso. Entrou em correspondencia 
com D. João e com o seu secretario Esco- 
vedo, provocou as suas confidencias e fingiu 
partilhar dos seus projectos. Privado de au- 
ctoridade e falto de dinheiro, D. João en- 
tregava-se à mais viva tristeza e exhalava 
queixas amargas que chegavam logo ao co- 
nhecimento do desconfiado rei de Hespanha; 
finalmente cançado de não obter nada, en- 
viava, apesar da ordem do rei, Escovedo a 
Madrid a Ao saber da chegada d'este 
personagem, Philippe 17 concebeu as sus- 
peitas mais sinistras; não duvidou que o se- 
cretario de D. João tivesse sido enviado para 
fomentar uma revolta contra a auctoridade 
regia e deu ordem a Peres, de o fazer assas- 
sinar. Este dissuadiu primeiro o seu amo de 
chegar a esse extremo; mas, no entretanto, 
tendo Escovedo descoberto que Peres era 
amante da princeza d'Eboli, amante de Phi- 
lippe e tendo o ameaçado de revelar tudo ao 
rei se elle não o secundasse nos seus proje- 
ctos, o ministro irritado resolveu evitar a 
todo o custo revelações cujas consequencias 
terriveis elle previa, e depois de ter tenta- 
do debalde fazer envenenar Escovedo, maun- 
dou-o assassinar por quatro sicarios n'uma 
rua de Madrid (1578). - 

Pelo seu luxo infrene, pela sua arrogancia 
e mesmo pela sua altivez com os mais altos 
personagens, Peres adquirira um grande nu- 
mero de inimigos. Os seus inimigos resolve- 
ram aproveitar essa occasião para o perder. 
Juntaram-se à viuva e aos filhos d'Escovedo 
para denunciar o favorito como seu assassino, 
para pedir justiça e, ao mesmo tempo fizeram 
conhecer ao rei a ligação de Peres com a 
princeza de Eboli. Esta ultima revelação pro- 
duziu o effeito que se esperava. Não vendo 
já no seu ministro senão um rival ifisolente- 
mente feliz, v terrivel Philippe 1x mandou-o 


prender assim como a princeza (1579). To- 


davia, tendo sempre contra elle um implaca- 
vel ressentimento, o rei tratou-o primeiro com 
uma certa doçura afim de alcançar que elle 
entregasse os papeis comprommetedores de 
que Peres era possuidor. Philippe 11 tinha a 
mania de escrever e Peres possuia documen- 
tos com auxikio dos quaes seria facilmente 
despronunciado por qualquer tribunal, ainda 
que fosse hespanhol; eram os seus relatorios 
ao rei sobre Escovedo, annotados á mar- 
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gem pelo monarcha e que lhe tinham sido 


devolvidos, a ordem de fazer matar Escovedo 
achava se em tres ou quatro d'esses relato- 
rios. Peres fingiu entregal-os todos aos agen- 
tes de Philippe e de se pôr á descripção do 
rei; mas guardára os documentos mais com- 
prommetedores; o rei desconfiou e só inten- 
tou ao seu antigo secretario um processo de 
concussão. Dspois d'um longo inquerito, Pe- 
res, reconhecido culpado de infidelidade, de 
trafico de empregos, etc. foi condemnado a 
ser encerrado n'uma fortaleza durante dois 
annos e ainda se aprouvesse ao rei, a dester- 
ro, quando expirasse a sua pena, e a uma 
multa de 12 milhões de maravedis (perto de 
21 contos de réis). Preso n'uma cgreja, qua- 
tro dias antes de ser dada a sentença, Peres 
tentou debalde escapar-se; soffreu dezoito 
mezes de detenção, objecto ora dos maiores 
rigores, ora d'uma benevolencia singular, con. 
forme, o rei, que, durante esse tempo fazia 
revistar todas as suas casas, se julgava ou não 
na posse dos papeis comprommettedores. Fi- 
nalmente, tendo conseguido deitar mão a duas 
grandes caixas de ferro que pareciam conter 
toda a correspondencia diplomatica e parti- 
cular de Antonio Peres, Philippe não tevo 
contemplações algumas; o processo relativo 
ao assassinio de Escovedo foi retomado e o 
accusado soffreu a tortura da corda e ficou 
enfermo para o resto da sua vida. Recusou 
justificar-se, dizendo que se entregava å cle- 
mencia do rei e sabendo que, se elle entre- 
gasse a juizes hespanhoes os documentos que 
descarregariam a sua responsabilidade, os 
documentos desappareceriam. Dois mezes.de- 
pois, graças à dedicação de sua mulher, Pe- 
res conseguiu fugir e foi para o Aragão, pro» 
vincia que gosava ainda de grandes liberda- 
des, que se governava com os seus fueros ou 
privilegios e não reconhecia ao rei d'Hespa- 
nha senão uma especie de suzerania. Philip- 
pe, julgando Peres absolutamente desarma- 
do, não hesitou em o perseguir diante do tri- 
bunal de Aragão; Peres publicou uma ordem 
do rei em que mandava matar Escovedo e foi 
immediatamente absolvido. Ao mesmo tempo, 
escrevia muito respeitosamente ao seu antigo 
amo que tivesse piedade d'elle e que não o 
forçasse a deshonrar a magestade real pon- 
do-o na necessidade de publicar outros do- 
cumentos. À estupefacção eo furor de Philip- 
pe chegaram ao auge; fez retomar o proces- 
so pelo tribunal da inquisição, que reclamou 
pela sua vez Peres como tendo pronunciado 
durante o seu processo palavras blasphema- 
torias. Mas os aragonezesrepelliram essa pre- 
tenção como attentatoria dos seus privilegios 
e deram definitivamente a liberdade ao preso, 
que poude chegar ao Bearn (1591). 

Emquanto Philippe 1 punia os aragonezes 
pela sua resistencia tirando lhes as suas li- 
berdades e que a inquisição condemnava Á 
morte Peres como heretico e relapso, este 
entrava ao serviço de Henrique 1v, depois ia 
a Inglaterra (1593), onde era perfeitamente 
acolhido pelo conde de Esser. 

Por muitas vezes, n'essa epoca, para obter 
os papeis que o seu antigo ministro nunca 
largára, Philippe rx tentou com promessas at- 
trahil oa Hespanha, e não o conseguindo ten- 
tou mandal-o assassinar. Para prevenir novas 
tentativas, Peres, quando voltou a França em 
1195, foi morar para o palacio do duque de 
Mercœur, recebeu uma guarda para proteger a 
a sua pessoa e Henrique iv concedeu-lhe uma 
pensão de 4:000 escudos, que estava longe de 
lh'a pagar. Depois da paz assignada em Ver- 
vins entre a França e a Hespanha (1598) e da 
acclamação de Philippe rr, o antigo ministro 
fez baldados esforços para voltar å sua patria. 

O que poude alcançar, foi a liberdade de 
seus filhos. Caido então n'um completo des. 
credito, o antigo favorito de Philippe n ter. 
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minou a sua vida no abandono e n'um estado 
proximo da miscria. Mignet fez d'este perso- 
nagem o seguinte juizo: «Chegando muito fa- 
cilmente ao poder, não coube conservar-se 
n'elle e, vindo a ser por assim dizer ministro 
por via hereditaria, portou-se como um ver- 
dadeiro aventureiro. Apaixonado, avido, dis- 
sipador, violento, artificioso, indiscreto, cor- 
rompido, levou os seus desregramentos a uma 
corte de apparencias severas e oflendeu pela 
rivalidade dos seus amores e pela audacia das 
suas acções um amo hypocrita, vingativo e 
absoluto. Na lucta desesperada em queo pre- 
cipitaram os seus excessos e culpas, desen- 
volveu recursos de espirito tão variados, mos- 
trou uma tal energia de caracter, foi tão op- 
primido, tão eloquente, tão pathetico que se 
tornou objecto das mais generosas dedicações 
e obteve a sympathia universal. Infelizmente 
os defeitos que o perderam em Hespanpa de- 
sacreditaram-n'o em Inglaterra e em França, 
onde, sempre o mesmo, até o comprometten 
a sua desgraça.» Sua mulher que conseguira 
livral-o em 1590, ficou presa até 1598, victi- 
ma da sua ternura conjugal e do injusto res- 
sentimento do rei de Hespanha; só saiu do 
carcere quando morreu Philippe 11 e morreu 
quatro annos depois, sem ter podido ir ter 
com seu marido. 

Durante à sua estada em Inglaterra, Peres 
publicou a sua defeza com o titulo de Memo- 
rial de su causa, que completou com os seus 
Pedaços de historia (1594, in-4.º). E’ uma se- 
rie de memorias compostas com grande arte, 
com muita verve e espirito que produziram 
effeito terrivel contra Philippe 11. Estas me- 
morias, editadas depois com o titulo de Re- 
laciones, foram publicadas com outros muitos 
opusculos de Peres, Obras y relaciones (Pa- 
ris, 1598, in-8.º). D. Alibray fez d'esta obra 
uma traducção franceza intitulada Obras amo- 
rosas e politicas (Paris, 1641, in-8.º). Final- 
mente, há d'este personagem uma collecção 
de cartas (1620, 2 vol. in-8,º), cujo primeiro 
volume D. Alibray traduziu em francez e um 
tratado politico, a Estrella polar dos princi- 
pes, dos vice-reis, etc. que ficou manuscripto. 
RR da Bibliotheca nacional fran- 
ceza). 

Peres (Antonio). Dominicano e prelado 
hespanhol, n. em S. Domingos de Silos em 
1559, m. em Madrid em 1637. Depois de ter 
sido vigario geral da sua ordem, veiu a ser 
successivamente bispo d'Urgel, de Herda o 
de Tarragona. As suas principaes obras são: 
Apontamientos quadragesimales (Barcelona, 
1608, 3 vol. in-4.º), e Pentateuchum fidei (Ma- 
drid, 1620, in-fol.) 

Peres (Antonio). Jurisconsulto hespa- 
nhol, n. em Alfaro do Ebro em 1583, m. em 
Lovaina em 1672. Seguiu seu pae å Belgi- 
ca, estudou direito em Flandres, em França, 
em Italia, veiu a ser successivamente profes- 
sor de Institutas (1619) e de direito civil em 
Lovaina (1628), depois foi nomeado conse- 
lheiro do rei de Hespanba. Peres publicou 
sobre jurisprudencia romana obras por mui- 
to tempo estimadas, principalmente: Asser- 
tiones politice aliarumque juris quepstionum 
resolutiones (Colonia, 1612, in-4.º); Tratactus 
de incendio (Lovaina, 1624); Prælectiones in 
codicem Justinianum (Lovaina, 1626-1651, 
3 vol. in-4.°), tratado muitas vezes reedita- 
do; Institutiones imperiales explicate (Lovai- 
na, 1629); Jus publicum (Amsterdam, 1657), 
etc. 

Peres (O padre André). Dominicano e 
romancista hespanhol que vivia no começo 
do seculo xvr. Foi superior do convento dos 
dominicanos de Madrid e deixou Sermões e 
uma Vida de S. Raymundo de Penha ferte, 
ha muito tempo esquecidos. A unica obra 
d'elle que se procura ainda, é um romance 
intitulado a Picara Justina (Medina-del.Cam- 
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po, 1605, in-4.º) e que appareceu com o pseu- 
donymo de Francisco Ubeda. Este romance, 
tão fraco de estylo como de invenção, é so- 
bretudo curioso pelos incidentes licenciosos 
que ahi se achão. Foi traduzido em francez 
com o titulo de Narquoise Justine, leitura 
cheia de recreativas aventuras e zombarias 
moraes (Paris, 1630, in-8.º). 

Peres de Pineda (João). Protestante 
hespanhol, n. em Montilla (Andaluzia), m. 
em Paris; vivia no seculo xvr. Os seus ta- 
lentos fizeram-n'o distinguir pelo imperador 
Carlos v, que o encarregou em 1527 de uma 
missão junto do papa. Quando n'csse mesmo 
anno, as tropas imperiaes tomaram Roma de 
assalto e a pozeram a saque, Peres correu 
grandes perigos. Pouco depois, voltou a Hes- 
panha imbuido dos principios da Reforma, 
e doutorou-se em theologia. Não se achando 
já em segurança n'um paiz onde a inquisição 
reinava como soberana senhora, fugiu para 
Genebra, passou depois a França e veiu a 
ser primeiro pastor em Blois, depois capel. 
lão da duqueza de Ferrara, filha de Luiz xır, 
a qual viera habitar em Montargis em 1559. 
Era um homem sabio e piedoso, a quem se 
devem traducções do Novo Testamento (1556) 
e dos Psalmos (1557), um Cathecismo e um 
Summario da doutrina christå. 

Peres de Vargas (Bernardo). Chi- 
mico hespanhol que vivia no seculo xv, no 
reinado de Philippe 11. Occupou-se particu- 
larmente de metallurgia e deixou uma obra 
celebre em que expõe as doutrinas de Agri- 
cola e de Biringuecio, os dois metallurgis- 
tas mais celebres do seu tempo. Este livro 
de Peres de Vargas tem por titulo: De re 
metallica, en el qual se tratan diversos secre- 
tos del conoscimiento de toda suerte de mine- 
rales (Madrid, 1569, in-8.º) «Peres de Var- 
gas, diz Hoefer, admitte a maior parte das 
doutrinas dos alchimistas, em lugar de as 
combater seriamente. O secco e o humido, o 
enxofre e o mercurio são considerados como 
elementos dos metaes. O ouro é o metal 
mais perfeito, porque o secco e o humido se 
acham ahi n'uma justa proporção. A fusibi- 
lidade, a malleabilidade, o brilho, a côr, to- 
das as propriedades dos metaes, dependem 
da acção do principio secco e do principio 
humido. E' este o quadro estreito que o au- 
tor excede raramente. Debaixo do ponto de 
vista pratico, livro de Vargas é mais sério; 
acham-se n'elle- muitas observações que me- 
recem ser citadas. Assim, a analogia do an- 
timonio e do arsenico é indicada muito exa- 
ctamente. A proposito do arsenico, Vargas 
conta «que os operarios que o extrabem das 
minas teem cuidado de conservaar a bocca 
fechada e cheia de vinagre; porque o fumo do 
arsenico envenena-os e dá-lhes a morte.» O 
manganez ainda tão pouco conhecido nos nos- 
sos dias é mencionado com minucias por Var- 
gas: «O manganez, diz elle, côr de ferrugem 
negra, não se funde só; mas estando mistu- 
rado e fundido com os elementos do vidro, 
communica a essa substancia uma côr de 
agua limpida e transparente; purifica o vi- 
dro verde ou amarello e torna-o branco; os 
vidraceiros e os moleiros servem-se d'este 
semi-metal com proveito.» Todas estas minu- 
cias são"de uma grande exactidão; ainda hoje 
os vidraceiros empregam o bioxydo de man- 
ganez, com o nome de sabão dos vidraceiros, 
para descórar os vidros amarellados pelo 
oxydo de ferro. A preparação do ferro e do 
aço, a operação da tempera são descriptas 
com cuidado. O processo da gravura em me- 
tal com auxilio de agua-forte é indicado por 
Vargas. Tudo o que se refere ao emprego 
industrial dos metaes é tratado na sua Me- 
tallurgia. Da vida mesmo d'esse persona- 
gem, não nus resta indicação alguma: todos 
os auctores que o citaram não fallam delle 
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senão debaixo do ponto de vista dos seus 
trabalhos chimicos. 

Perestrello. Familia oriunda da Lom- 
bardia e à qual pertencia Philippe Perestrel- 
lo, que veiu para Portugal com a rainha D. 
Leonor, mulher d'el-rei D. Duarte. 

As suas armas são: escudo partido em pa- 
la, na primeira em campo de oiro um leão de 
purpura, na segunda em campo de prata 
uma banda azul carregada de tres estrellas 
de oiro de oito pontas entre seis roeas da sua 
côr; timbre o leão do escudo com uma estrel- 
la na espada. i 

Perga. Cidade da antiga Asia Menor, 
na Pamphylia, à beira do Cestina. As suas 
ruinas ficam situadas ao N. da aldeia turca 
de Mourtana. Esta cidade onde prégou S. 
Paulo teve um grande esplendor no tempo 
do dominio atheniense, mas a maior parte 
das suas ruinas são romanas, sendo as prin- 
cipaes as de um templo de Diana, deusa que 
tinha ali um culto especial. Outras ruinas 
importantes são as do theatro construido no 
tempo de Trajano. Melhor conservado ainda 
está o estadio que lhe fica ao lado. O resto 
da cidade apresenta ainda um certo numero 
de edifícios arruinados. 

Pergamo. Nome da cidadella de Troia, 
que se dava muitas vezes por extensão à pro- 
pria Trois. Era alli que se guardava o Pal- 
ladium. Diz Virgilio que Enéas fundou uma 
cidade de Pergamo na ilha de Creta, mas 
essa não deixou rastos na historia. — Outra 
Pergamo se fundou naMysia ao norte da an- 
tiga Troia, e adquiriu grande fama como ca- 
pital do reino do mesmo nome. Tomada por 
Alexandre coube depois da morte do conquis- 
tador a Lysimacho. Veio a ser capital do rei- 
no do seu nome, foi uma das primeiras cida- 
des da Asia Menor que abraçaram o chris- 
tianismo e sendo uma das sete egrejas esta- 
belecidas e fundadas por S. Paulo veio a ser 
em breve séde de um bispado. Possuida mui- 
to tempo pelos imperadores de Constantino- 
pla, caio em poder dos turcos em 1360. 

O reino de Pergamo, fundado no anno 283 
A. C. pelo ennucho Philetaro, logar-tenente 
de Lysimacho, limitou-se primeiro á cidade 
e ao seu territorio; Eumenes 1 manteve a sua 
independencia, Attalo 1 alliou-se com os ro- 
manos, de quem Eumenes 11 recebeu em re- 
compensa provincias que tornaram este rei- 
no um dos mais poderosos da Ásia Menor. 
Os seus dois ultimos reis foram Attalo 1 e At- 
talo rr. Este instituiu os romanos herdeiros 
do reino de Pergamo. 

Pergola (Angelo de La). Um dos mais 
famosos condottieri do seculo xv, m. em Ber- 
gamo em 1427. Ligado ao partido gibellino 
esteve primeiro ao serviço da Santa Sé e de- 
pois ao de Philippe Visconti, duque de Mi- 
lão. Derrotou Mulatesti, entrou em Brescia, 
cercada pelos Venezianos, apesar de todos 
os esforços do marquez d'Este, mas perdeu 
na batalha de Macalo quasi todos os seus 
soldados, e m. de apoplexia pouco depois 

Pergolése (Giambattista). Celebre com- 
positor italiauo, n. em Jési em 1710, m. em 
Pozzolo em 1736. Discipulo do Conservato- 
rio dos pobres de Jesus-Christo, foi recom- 
mendado ao director do Conservatorio pelo 
seu mestre de rebeca, surprehendido com a 
sua habilidade, recebeu d'elle lições de com- 
posição. Teve ainda outros dois professores; 
desde os quatorze annos principiára a fazer 
algumas composições. Quando saiu do Con- 
servatorio, escreveu uma especie de oratorio 
dramatico, S. Guilherme de Aquitania, que 
lhe rendeu a protecção dos fidalgos napoli- 
tanos, e estes empregaram todos os meios 
para lhe facilitar o accesso das scenas lyricas. 
Tres obras que apresentou depois em di- 
versos theatros da Italia, a Sallustia, opera 
buffa, o Amor fa luvmo ciceo, entremez e 
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Ricimer grande opera, não tiveram exito. 
Depois de escrever umas poucas de mis- 
sas, que estabeleceram definitivamente a 
sua reputação como compositor de musica 
religiosa, voltou ao theatro com a sua obra 

rima a Serva padrona que teve um exito 
brilhante. Depois deu mais algumas outras 
di que agradaram menos. Em 1734 foi 
chamado a Roma e nomeado mestre de ca- 
pella de Nossa Senhora do Loreto. Escreveu 
em Roma uma opera L'Olympiade que en- 
cerrava um grande numero de bellezas, 
mas que não teve exito, ao passo que foi 
applaudidissimo um Neron de Duni, maes- 
tro hoje esquecido. Pergoléze, despeitado, 
demittiu-se e voltou para Loreto, onde es- 
creveu alguns trechos de musica religiosa 
muito notaveis, entre outros a sua admira- 
vel Salve Regina. Havia annos que tinha 
continuamente escarros de sangue, sentiu 
que a sua hora extrema se approximava, e 
fez todos os esforços para concluir um Sta- 
bat Mater, que lhe fora encommendado, e 
que é ainda hoje senão uma das melhores, 
pelo menos uma das suas mais celebres com- 
posições. M. com vinte e seis annos de idade, 
e depois de morto fizeram-lhe mais justiça 
do que lhe tinham feito em vida. A Olym- 
piade teve um exito extraordinario. As suas 
obras transportadas para França principal- 
mente a sua inimitavel Criada ama, foram 
verdadeiramente fundar alli a opera comica. 

Peres (Padre Caetano João). Distincto 
sacerdote e escriptor da India portugueza, 
n. na villa de Margão a 2 de fevereiro de 
1806. Depois de tomar as ordens sacras, ma- 
nifestando uma certa vocação litteraria foi 
empregado em 1837 como redactor do Bule- 
tim do Governo, lugar que ainda cxerceu em 
1838. Em 1839 publicou um interessante 
Almanach de Goa para o anno bissexto de 
1840, com varias noticias historicas, civis, 
politicas e outras noções uteis a todo o genero 
de pessoas. Em Bombaim, onde imprimiu este 
almanach, tambem collaborou no jornal por- 
tuguez Abelha. Ha artigos seus no Inves- 
tigador e no Observador de Goa, mas o que 
o tornou verdadeiramente distincto foi a 
campanha quo emprehendeu a favor do pa- 
droado portuguez no oriente no Jornal da 
Santa Igreja Lusitana do Oriente, jornal 
que redigiu desde 1844 até 1849. 

Nomeado conego da Sé de Goa, exerceu o 
elevado cargo de vigario geral e governador 
do arcebispado em 1859, e m. no anno se- 
guinte, 24 de janeiro de 1860. 

Peres (!) (Nicolau). Hespanhol de nação, 
diz Innocencio, mas domiciliado em Lisboa, 
para onde veio, segundo parece, nos primei- 
ros annos d'este seculo, tentando aqui por 
vezes algumas emprezas litterarias que todas 
ficaram incompletas. Taes foram: 

Encyclopedia portugueza mais augmentada 
em novos artigos (de duas terças partes) que 
as Eneyclopedias Franceza, Ingleza e Lati- 
na de Leão por N. P. O. S. D. E. S. Lis- 
boa... 1817. Saia periodicamente em quader.- 
nos de duas folhas. 

Collecção de viagens etc. Ibid... 1818 Pu- 
blicada tambem periodicamente, só se impri- 
mio até á folha 72. Creio que não traz o seu 


nome e o mesmo acontece a respeito do se- 


guinte. 

" Viagens ao interior do Brazil com uma exa- 
cta descripção das ilhas dos Açores. ibid... 
1819. Foram escriptas em inglez pelo viajan- 
te John Mawe. A traducção porém não che- 


(1) Por inadvertencia da paginação, deixaram de inserir- 
se na pagina anterior (ultima da folha de impressão antece- 
dente) uns poucos de artigos PERES, PERESTRELLO, lc. 
Felizmente pòde remediar-se a tempo este pequeno salto, de 
forma que é insignificante o erro da alphabetação. 
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gou a imprimir-se. Veja a Bibliographia his- 
torica do gr. Figaniére, n.º 890. 

Teve tambem parte na publicação do Dic- 
ciqnario da lingua portugueza. 

Peres (David). Celebre compositor ita- 
liano que viveu muitos annos na córte por- 
tugueza, dirigindo a opera palaciana. N. em 
Napoles em 1711 de uma familia hespanhola. 
Foi em Palermo onde era mestre de capella 
na cathedral que fez representar as suas pri- 
meiras operas Eroismo de Scipione, Astartea, 
Medéa, Isola incantata. Voltando a Napoles 
em 1749, depois de dez annos de ausencia, 
fez ali representar a Clemenza di Tito, que 
teve um exito immenso, depois visitou Roma, 
Genova, onde fez representar tambem com 
grande exito uma outra opera sua Alessan- 
dro nell Indie, e em 1752 emfim foi chama- 
do por el-rei de Portugal a Lisboa. 

Reinava então D. José que tinha um ver- 
dadeiro enthusiasmo pela musica, e que na 
Ajuda, nos paços da Ribeira, e em Salvater- 
ra mandára erigir theatros de Opera, sendo o 
theatro dos paços da Ribeira de uma verda- 
deira magnificencia. Havia bem pouco tempo 
que acabára de se construir quando o anni- 
quilou completamente o horroroso terremo- 
to de 1 de novembro de 1755. Cantores que 
eram sempre dos primeiros da Europa, sce- 
nographos admiraveis, mise-en-scêne de uma 
pompa nunca vista, tudo concorria para tor- 
nar verdadeiramente deslumbrantes as repre- 
sentações dos theatros regios, para as quaes 
D. José obtinha a todo o custo operas novas 
dos grandes maestros estrangeiros, sem des- 
prezar os nacionaes. Por duas operas de Jo- 
melli pagon 1200 ducados de oiro; nos can- 
tores dava tambem sommas fabulosas. O te- 
nor Balbi ganhou 24:000 cruzados, Caffarelli 
e Conti 36:000. 

David Peres estreiou-se em Portugal com 
o Demofronte cantado por Giziello e Raff. O 
scenario era deslumbrante, a peça agradou 
muito, e David Peres ficou dirigindo a Ope- 
ra, recebendo por isso avultadas quantias, 
além de 50:000 francos que recebia por an- 
no como mestre da capella real, e do orde- 
nado que auferia como mestre de canto da 
princeza do Brazil. 

Ao Demojronte seguiu-se em 1753 0 Ar- 
tacerce, e o Errecinese, em 1154, a Ipermnes- 
tra, o Adriano in Siria e a Olimpiade, em 
1755 o Alessandro nell’ Indie, com musica dif- 
ferente da de Genova, em 1756 a Sirre, em 
1157 o Solimano, em 1759, o Enea in Italia, 
em 1762 o Giulio Cesare, em 1774 Ritorno 
di Ulisse in Itaca. 

David Peres não só dirigia as operas, mas 
tambem as serenatas que se davam frequen- 
temente em Queluz. Nas suas operas a mise- 
en-scéne foi sempre de um luxo inaudito. 

Segundo conta o sr. Joaquim de Vascon- 
cellos ainda hoje se conservam primorosa- 
mente impressos em papel velino os libretos 
das operas de David Peres, quasi todos de 
Metastasio, ornados com gravuras a agua- 
forte que representam as mais bellas scenas 
das operas. Algumas eram effectivamente 
deslumbrantes como a do fôro romano na 
Clemenza di Tito, como as margens do Hy- 
daspes no Alessandro nell'Indie, como um 
templo de Baccho illuminado interiormente 
n'uma outra opera. 

David Peres morreu em Lisboa em 1778. 
Aa suas operas, diz um juiz competente, fo- 
ram demasiadamente gabadas pelos seus con- 
temporaneos, mas encerram effectivamente 
algumas melodias de um bello estylo. Esti- 
ma-se hoje mais como sendo mais original, 
a sua musica sacra. 

Peres (Abril). Fidalgo pottuguez do 
tempo de D. Sancho 1, senhor de Lumia- 
res, e possuidor de grande influencia. Riva- 
lidades de valimento fizeram d'elle um dos 
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inimigos capitaes de D. Sancho 11, e foi um 
dos primeiros que se levantaram contra elle, 
juntamente com o seu parente D. Rodrigo 
Sanches que tambem era tio de el-rei. Com- 
tudo no primeiro combate em que entraram 
contra as tropas de el-rei, junto de Gaya, fo- 
ram ambos vencidos e mortos. 

Peres (Gonçalo). Commendador de Mer- 
tola, quer dizer chefe da ordem de S. Thia- 
go da Espada em Portugal. Seguiu o partido 
de Affonso 111, e foi um dos primeiros fidal- 
gos que vieram juntar-se-lhe quando elle 
cbegou a Lisboa para conquistar o reino, 
mas não o fez, sem primeiro alcançar pro- 
messa de que lhe scriam reconhecidos como 
valiosos os donativos que el-rei D. Sancho it 
fizera á ordem. 

Peres (Helena). Uma das mais famosas 
heroinas portuguezas. No celebre cerco de 
Monção em 1658 (V. Monção e Pereira, Lou- 
renço de Amorim) vendo que já escaceavam 
defensores formou uma companhia de mulhe- 
res, que ella commandou com um chapéu de 
homem na cabeça e com um chuço na mão, 
e que distribuiu pelas muralhas onde se por- 
taram valentemente affrontando as ballas ini- 
migas e atirando sobre o inimigo pedras e 
azeite a ferver, e contribuindo assim para se 
prolongar a resistencia. 

Peres da Maia (João). Valente e es- 
forçado cavalleiro portuguez do tempo de 
D. Aftonso 11, que se distinguiu na pequena 
guerra que este teve com seu irmão bastardo 
D. Martin Sanches, que passara para Leão e 
estava fronteiro de Galliza. Os castelhanos 
invadiram Portugal, mas foram batidos n'uma 
escaramuça junto do convento da Varzea pro- 
ximo de Barcellos. Só á sua conta João Pe- 
res da Maia derrubou sete. 

Perestrello (Pedro da Costa). Escri- 
vão d'el-rei e capitão que assistiu á bata- 
lha de Lepanto em 1571 e de cujo nasci- 
mento e morte se ignoram as datas. Na Bi- 
bliotheca Lusitana, se diz que elle compu- 
zéra dois poemas Descobrimento de Vasco da 
Gama, em 16 cantos e Batalha Ausonia, em 
6 cantos e que tinha por horoe D. João de 
Austria, mas d'estes poemas não resta vesti- 
gio algum e até dizem que o primeiro fôra 
destruido ou inutilisado pelo proprio aactor, 

Nos fins do seculo passado Caminha pu- 
blicou um volume de poesias, algumas das 
quaes declarou serem obra de Perestrello, 
mas é muito natural que esses versos sais- 
sem da penna do celebre fabricador de ine- 
ditos que se entreteve a apresentar a pu- 
blico as suas composições cobertas com os 
nomes de auetores antigos e de certa no- 
meada. 

Perestreilo (Luiz de Beja Peres). 
Eremita augustiniano natural de Lisboa e 

ue viveu no seculo xv. Foi professor de 
keologia em Lisboa e depois em Roma, Flo- 
rença e Bolonha, deputado do santo officio 
de Coimbra e por ultimo da inquisição de 
Lisboa. Escreveu em latim uma obra sobre 
Decisões de casos de consciencia. 

Perestrello (Manoel de Mesquita). 
Escriptor portuguez do seculo xv1, de cujo 
nascimento e morte se ignoram as datas. Em 
1506 embarcou para a India com seu pae 
Pedro Sobrinho de Mesquita e seu irmão An- 
tonio Sobrinho na armada que levava o vice- 
rei D. Francisco de Almeida. Regressando 
a Portugal em 1554 naufragou e d'essa ca- 
tastrophe de que escapou deu circumstan- 
ciada noticia com o titulo de Naufragio da 
nau S. Bento, sendo capitão Fernão Alvares 
Cabral, que se perdeu a 22 de abril de 
1554 na costa, na terra do Natal junto do 
rio do Infante, etc. Esta obra que foi im. 
pressa em separado no anno de 1564 foi pos- 
teriormente incluida no tomo 1 da Historia 
tragico-maritima. 35 
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Escreveu tambem um Roteiro dos portos, 
derrotas, alturas, cabos, conhecença, resguar 
dos e sondas que ha por toda a costa desde 
o cabo da boa Esperança até o das Correntes, 
dedicado a el-rei D. Sebastião em 1575. Este 
Roteiro cujo original parece existir na bi- 
bliotheca publica de Evora saiu impresso 
na Arte de navegar não só nas edições que 
andam em nome de Manoel Pimentel, mas 
pa primeira feita em 1681 que é do pae 
d'este Luiz Serrão Pimentel. 

Perestrello (Bartholomeu). Fidalgo 
portuguez de origem genoveza que pertencia 
å casa do infante D. Henrique, e a quem 
este concedeu o senhorio da ilha de Porto- 
Santo, logo que João Gonçalves Zarco lhe 
trouxe a noticia de a ter descoberto ou en- 
contrado. Bartholomeu Perestrello partiu na 
viagem immediata com Gonçalves Zarco e 
Tristão Vaz Teixeira, mas um amigo dera- 
lhe uma coelha cheia. Cheganda á ilha Pe- 
restrello soltou-a. Em menos de um anno os 
coelhos propagaram -se por tal fórma que não 
houve sementeiras que lhe resistissem, a 
ponto que Bartholomeu Perestrello resolveu 
abandonar a ilha, mas os seus amigos insta- 
ram com elle para que não desamparasse 
assim tão vantajoso patrimonio e Peres- 
trello voltou. Ainda lá encontrou a praga 
dos coelhos, mas emfim sempre conseguiu 
superal-os e fundou um estabelecimento que 
prosperou, mas não tanto como os das duas 
capitanias proximas, as da ilha da Madeira. 

Os descendentes de Bartholomeu Peres- 
trello foram quusi todos residir para a ilha 
visinha. 

Perestrello (Philippa Moniz). Filha 
de um Bartholomeu Perestrello, donatario 
da ilha de Porto-Santo, casou com o geno- 
vez Christovão Colombo, que fôra fixar a sua 
residencia na ilha da Madeira, e que a esse 
casamento deveu em grande parte a gloria 
immortal que adquiriu, porque as informa- 
ções da familia Perestrello e a sua residencia 
na ilha de Porto-Santo pertencente a seu so- 
gro, onde lidou com marinheiros portuguezes 
e onde poude estudar face a face com o ocea- 
no os mysterios do desconhecido, não con- 
tribuiram pouco para a concepção do seu 
plano gigante. Philippa Moniz Perestrello 
teve de Cbristovão Colombo em 1474, n'es- 
sa ilha de Porto-Santo um filho que se cha- 
mou Diogo. 

Pergusa. Pequeno lago da Italia na 
Sicilia, provincia de Caltanisetta. Tem 7 
kilom. de circumferencia; foi nas suas mar- 
gens que a mythologia collocou a scena do 
rapto de Proserpina por Plutão. 

Peri. Genio masculino ou feminino, di- 
vindade inferior que nos contos persas re- 
presenta o mesmo papel que as fadas nos 
nossos. 

Peri (Jacopo). Compositor italiano, que 
n. em Florença na segunda metade do secu- 
lo xvi. Foi um dos creadores do drama lyrico. 
Escreveu a musica de uma pastoral de Ri- 
nuessini Daphne e de um drama lyrico do 
mesmo auctor 4 Morte de Eurydice. 

Peri (Domingos). Poeta italiano conhe- 
cido pelo nome de poeta dos bosques, n. 
n'uma aldeola no condado de Sienna em 
1670. Era filho de um trabalhador de enxada, 
mostrou disposições precoces, aprendeu de- 
pressa tudo o que lhe poude ensinar o mes- 
tre-escola da aldeia, mas aos nove annos ir- 
ritado com um castigo mais aspero que re- 
cebeu fugiu para os bosques e ali viveu tres 
annos o que parece extraordinario n'uma 
criança, sustentando-se de hervas, de raizes 
e de fructa silvestre, afastando-se de todas 
as creaturas humanas. Aos treze annos com- 
tudo começou a relacionar-se com os pasto- 
res, a conviver com elles, entrou nos jogos e 
nos seus cantos ao desafio e mostrou-se o 
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mais habil de todos na corrida, no canto e no 
improviso, saindo vencedor de alguns desa- 
fios. Era profundamente ignorante, mas ten- 
do lido a Biblia e a Jerusalem libertada sen- 
tiu a revelação de um mundo novo e come- 
çou a escrever um poema intitulado a Crea- 
ção, e depois levou-o a Florença, onde não 
fizeram caso d'elle. Escreveu então umas 
poucas de satyras, mas o que lhe valeu o 
ser conhecido foram umas poesias insiguif- 
cantes que escreveu a proposito de viagens 
de principes. Chamado então a Florença, por 
Cosme 1v passou a ser o poeta da voga. Escre- 
veu umas tragi-comedias de pouco ou nenhum 
valor, mas em 1600 publicou uns Dramas pas- 
toraes e umas Comedias dos pastores, que são 
verdadeiramente notaveis por serem filhas 
de uma impressão e de uma recordação pes- 
soal. M. em 1138. 

Periandro. Tyranno de Corintho e um 
dos sete sabios da Grecia. Reinou de 625 a 
585. Seu pae abatera a aristocracia dorica; Pe- 
riandro continuou a obra paterna despojando 
e condemnando å norte os cidadãos mais po- 
derosos, mas governou com sensatez. Era 
comtudo homem vicioso e cruel. Matou sua 
mulher, banio seu filho, e a respeito da sua 
morte conta Diogenes Laercio uma historia 
perfeitamente fantasista. Diz que deu ordem 
a dois moços para se collocarem n'uma em- 
boscada, e assassinarem a primeira pessoa 
que se apresentasse. Foi elle essa primeira 
pessoa. Ordenou a quatro homens que matas- 
sem depois estes dois, a outros quatro que 
matassem os primeiros quatro, resultando 
d'ahi uma matança geral em que desappare- 
ceu o seu corpo que era o que elle deseja - 
va. Esta anedocta parece querer apenas dar 
idéa dos caprichos tyrannicos de Periandro. 

Comtudo as maximas de Periandro, que 
sobreviveram inseridas em versos de poetas 
guomicos, respiram uma moral bem pouco 
conforme com os seus actos. 

Peribéa. Filha do rei de Mégara, con. 
demnada á morte por seu pae em castigo de 
se ter deixado seduzir por Télamon, mas o 
escravo encarregado de a matar preferiu ven- 
del-a como escrava, e quem a comprou foi 
Télamon que a desposou, e que teve d'ella o 
heróe Ajax. 

— Outra filha de Hipponnous, deixou-se se- 
duzir por um sacerdote de Marte. Foi igual- 
mente condemnada á morte, mas Enéas, rei 
de Calydon, apaixonou-se por ella, despo- 
sou-a, e d'ella teve Tydeu que foi pae do he- 
roe Diomedes. Como se vê, a lenda é quasi a 
mesma. 

— Outra filha do rei dos gigantes era de uma 
belleza extraordinaria. Teve um filho de Ne- 
ptuno. 

Pericidi ac cadaver. Como um ca- 
daver, palavras de Ignacio de Loyola, pelas 
quaes designava de um modo energico a obe- 
diencia passiva que deviam ter aos seus su- 
periores os noviços da companhia. Devemos 
dizer que Ignacio de Loyola accrescentava 
In omnibus ubi peccatum non cerneretur, pa- 
ra tudo em que se não veja peccado. 

Pericles. Um dos homens mais nota- 
veis da antiguidade grega, estadista, orador, 
administrador e guerreiro, pertencia a uma 
familia illustre e n. em Athenas no anno 494 


A. C. Teve por mestres os homens mais sa- | 


bios da Grecia, entre outros Anaxagoras. 
Nos seus estudos philosopbicos adquiriu Pe- 
ricles uma alta cultura de cspirito, uma 
grande erudição, um grande desdem pelas 
superstições do vulgo e uma suprema gravi- 
dade. Antes de se apresentar nas assembléas 
populares, já servira no exercito, mostrando 
muita bravura e muita capacidade. 

Quando appareceu nas assembléas do povo 
atheniense dominou logo a todos com o po- 
der extraordinario e irresistivel da sua pa- 
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lavra. Era por tal fórma potente e magesto- 
sa a sua cloquencia que os athenienses ti- 
nham-n'o denominado o Olympico. Além d'is- 
so era um habilissimo dialectico. 

Cimão era o chefe do partido aristocrati- 
co. Pericles fez-se chefe do partido popular; 
os seus talentos oratorios e militares, a sua 
probidade, o seu desinteresse, a sua fidelida- 
de aos principios democraticos, a sua habili- 
dade administrativa fizeram com que adqui- 
risse um prestigio que durou quarenta annos 
e que poz completamente nas suas mios 
a republica atheniense. Bauiu Cimão, mas 
teve a generosidade de o chamar logo que 
viu que era necessaria a sua presença ao ser- 
viço nacional, reformou a constituição po 
sentido democratico, restringindo os direitos 
e attribuições do Areopago. 

Pcricles então, com o nome modesto de 
Strategen, exerceu a dictadura mais comple- 
ta que se póde imaginar Tudo estava nas 
suas mãos, tudo dirigia, mas respeitavam-se 
os nomes e as formulas republicanas, e isso 
bastava, como bastou sempre, ao povo. Pres- 
tou comtudo n'essa dictadura verdadeiros 
serviços à cidade de Athenas: construiu 08 
myros que ligavam a cidade com o Pireu, 
desenvolveu a marinha mercante, fundou co- 
lonias, procurou crear (mas foram infructi- 
feras as suas negociações) a unidade grega. 
Tambem protegeu muito as letras, artes e 
sciencias, que por tal forma prosperaram que 
o seu seculo foi chamado o seculo de Peri- 
cles. No seu tempo floresceram os mais bel- 
los genios do theatro antigo, os esculptores 
e architectos mais notaveis como se prova 
pelo Parthénon, pelo Odéon, pelos Propy- 
leus, etc. 

A amisade de Phidias, o amor da formosa 
Aspasia embellezaram a vida d'este grande 
cidadão, que dirigiu com grande acerto as 
guerras estrangeiras, estabelecendo em todas 
as colonias gregas a fórma democratica, fun- 
dando novas colonins athenienses, etc. No 
fim da sua vida rebentou comtudo a funesta 
guerra do Peloponeso, e os athenienses, aju- 
dados por alguns revezes e por uma peste 
terrivel que devastou a cidade, cançados tam- 
bem da longa adoração de quarenta annos 
que por elle tinham tido, accusaram-n'o de 
concussionario, processaram os seus amigos, 
e finalmente excluiram n'o do governo. Logo 
se cançaram porém dos seus successores, © 
chamaram de novo Pericles a dirigir os nego- 
cios publicos e a guerra contra Sparta. Pou- 
co poude fazer, porque logo depois em 429 
A. C. veiu a peste e levou-o, tendo elle de 
edade 65 aunos. 

Pericles. Filho natural do grande Pe- 
ricles, foi um dos generaes athenienses que 
em 405 ganharam sobre os spartanosa gran- 
de victoria dos Argiuusos, e que foram todos 
condemnados á morte pelo povo por se terem 
descuidado de dar sepultura aos cudaveres. 

Periclymenes. Irmão de Nestor. Fez 
parte da expedição dos Argonautas. Recebeu 
de Neptuno o poder de tomar todas as for- 
mas, e aproveitou-o para procurar evitar 08 
golpes de Hercules, metumorphoseando-se 
em mosca, em formiga, em serpente e em 
aguia; mas ainda assim foi morto quando ia 
subir aos ares. 

Périctyone. Mulher sabia, philosopha 
pythagorica, que escreveu, ao que se diz, um 
Tratado da sabedoria. 

Périctyone era tambem o nome da mãe de 
Platão; diz uma lenda hellenica que Apollo 
apaisonou-se por ella e que d'esse commercio 
nasceu Platão. 

Périecos. Habitantes de paizes con- 
quistados que não eram nem escravos, nem 
cidadãos. Os mais celebres eram os da Laco- 
nia. Tinham essa denominação especialmen- 
te os povos aborigenes da Grecia que viviam 
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n'um territorio submettido a uma cidade em 
que imperava a raça conquistadora. 

Périer (Padre Alexandre). Jesuita que 
missionou por mais de trinta annos no Bra- 
zil. Escreveu em portuguez e imprimiu em 
Roma em 1724 um detestavel livro mystico 
intitulado Desengano de Peccadores, ornado 
de quinze gravuras que representavam de 
um modo extravagante os supplicios do in- 
ferno. Em Lisboa fez-se logo segunda edição 
da obra que era dedicada ao cardeal da Cu- 
nha, mas em 1771 foi prohibida e manda- 
ram-se recolher todos os exemplares que 
andavam á venda, não só por causa da de- 
testavel doutrina, diziam os avisos da Mera 
Censoria, mas principalmente das ridiculas 
estampas. 

Périer (Francisca Gilberta Pascal). Ir- 
mã do celebre Pascal, era a mais velha dos 
tres irmãos e recebeu tambem de seu pae uma 
educação seria e desenvolvida. Casára em 
Ruão com um conselheiro do tribunal de Cler- 
mont, Perier, homem instruido que Pascal en- 
carregou das celebres experiencias sobre o 
vacuo feitas no Puy de-Dôme. Foi tambem 
atacada pelas ideés jansenistas, fez com que 
seu marido consentisse n'uma separação ami- 
gavel, e viveu retirada o resto da sua vida. 
Escreveu uma excellente biograpbia de seu 
irmão, e deixou tambem umas Memorias que 
são apenas uma collecção de cartas e de 
apontamentos. é 

Sua filha Margarida Périer foi a heroina 
do celebre milagre do Santo-Espinho, que 
foi negado pelos jesuitas, e que deu origem á 
perseguição dos jansenistas. Estes tinham af- 
firmado que Margarida Perier se curara de 
uma fistula lachrymal só com o contacto de 
“ um pedaço da córoa de espinhos de Jesus- 
Christo. Margarida Perier seguio a vida ce- 
nobitica, e m. obscuramente. 


Périer (Claudio). Industrial e fianceiro' 


francez, n. em Grenoble em 1742, m. em Pa- 
ris em 1801. Tinha importantes estabeleci- 
mentos industriaes no Delphinado; foi n'uma 
das suas propriedades, Vizille. que se reuniu 
em 1788 a famosa assembléa dos Estados do 
Delphinado, que não contribuiopouco para a 
Revolução. Em 1799 foi membro do corpo 
legislativo, contribuio para a creação do Ban- 
co de França e redigiu-lhe os estatutos em 
1800 fundando assim a importancia politica 
e financeira de sua familia que se compunha 
de oito filhos e duas filhas. 

Périer (Agostinho). Homem politico e 
industrial francez, filho do antecedente, n. 
em Grenoble em 1773, m. em 1833. Foi elle 
que ficou sendo chefe da casa depois da mor- 
te de seu pae. 

Em 1827 entrou na camara dos deputados 
e sentou-se nos bancos da opposição, mas em 
1830 nomeado membro da commisão encar- 
regada de rever e de reformar a Carta de 
1814, pronunciou-se n'um sentido um pouco 
reaccionario, e não foi reeleito em 1831. Em 
1832 foi para a camara dos pares. 

Périer (Antonio Scipião). Celebre indus- 
trial, irmão do precedente, n. em Grenoble 
em 1776, m. em Paris em 1821. Era homem 
de uma extrema actividade, de uma grande 
instrucção, chymico eminente, sempre oc- 
cupado em melhorar os processos industriaes 
e em fundar emprezas novas. Introduziu no 
Delphinado as forjas á catalã, applicou a 
machina de vapor nas minas de Ânzin á ex- 
tracção do carvão de pedra, e foi um dos 
fundadores da primeira companhia de segu- 
ros de Paris, do Banco de França e da caixa 
economica. Foi elle um dos que contribuiram 
para introduzir em Paris a illuminação a gaz. 
Quando m. era com seu irmão Casimiro pro- 
prietario de um Banco que tinham fundado 
em Paris. 

Périer (Casimiro). Financeiro e esta- 
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dista francez, o mais celebre de todos os 
membros da familia Périer, n. em Grenoble 
a 12 de outubro de 1777, m. em Paris a 16 
de maio de 1832. Principiou os seus estudos 
nos oratorianos de Lyão. Apanhado pelo re- 
crutamento servio na campanha de Italia 
(1799) como adjunto do estado-maior de en- 
genheria e portou-se com bravura em muitos 
combates, especialmente no de San-Guiliano, 

Em 1801 a morte de seu pae entregou lhe 
uma riqueza consideravel que lhe permittiu 
deixar o serviço militar. Associando-se então 
a seu irmão Antonio Scipião e a outro capi- 
talista fundou uma casa commercial e ban- 
caria, que depois geriu sósinho com os seus 
proprios-recursos, graças a um casamento ri- 
quissimo que fez, e em que se occupava de 
todos os negocios possiveis, desde as opera- 
ções de credito publico até ao negocio de 
madeiras e outros. 

Nomeado regente do banco de França, e 
juiz do tribunal do commercio, poz-se em 
evidencia por duas brochuras que publicou 
em 1817 contra um emprestimo de 300 mi- 
lhões contrahido pelo governo em condições 
onerosas e n'esse mesmo anno foi eleito de- 
putado por Paris. 

Comtudo sinceramente dynastico, Périer 
não figurou desde logo na opposição ardente 
e limitou-se a tratar com uma grande compe- 
tencia e com grande talento das questões fi- 
nanceiras. Em 1824 porém, quando entrou 
no ministerio mr. de Villéle, quando a dy- 
nastia bourbonica se lançou francamente no 
caminho reaccionario, Périer arrojou-se á 
brecha com uma vivacidade, uma vehemencia, 
uma tenacidade extraordinarias, e foi o mais 
terrivel adversario de mr. de Villéle e do 
direito reaccionario. Transigio com o minis- 
terio Martignac, mas, quando Polignac su- 
biu ao poder, Casimiro Périer tornou para o 
seu posto de combate, e reaccendeu a sua 
immensa popularidade na chamma das lu- 
ctas quotidianas. Foi um dos deputados que 
assignaram o celebre manifesto dos 221; 
quando viu porém que as coisas ge encami- 
nhavam para a revolução, manteve-se n'uma 
neutralidade hostil, porque elle tinha acima 


de tudo horror dos movimentos populares.. 


Comtudo logo que a revolução triumphou, 
Casimiro Périer acceitou o logar de membro 
da commissão municipal que fez o papel de 
governo provisorio, foi chamado depois á 
presidencia da camara dos deputados, e foi 
elle que leu a declaração que dava a côroa a 
Luiz Philippe. | 

Nomeado pouco depois ministro sem pasta 
saiu do poder, logo que se formou em no- 
vembro de 1830 o ministerio Laffite com ten- 
dencias liberaes. Esse ministerio não poude 
durar e logo em março de 1831, Casimiro 
Périer foi nomeado ministro do reino e pre. 
sidente do conselho. Inaugurou energica- 
mente a politica chamada do juste-milieu, 
proclamou a politica da não intervenção, re- 
primiu os realistas, mas reprimiu ainda com 
mais energia os republicanos. Na camara 
desenvolveu coutra a opposição a mesma 
vehemencia que desenvolvera contra Villêle. 
O seu caracter violento e energico, tudo 
quebrou diante de si; o rei, os seus collegas, 
alguns dos quaes eram comtudo o marechal 
Soult e o general Sebastiani. Algumas das 
suas violencias de linguagem ficaram cele- 
bres. «Montalivet, dizia elle a um dos seus 
collegas que provocára uma grande tempes- 
tade parlamentar, se o insultam, ferre-lhes 
com o copo de agua na cara», À outro cha- 
mava-0 como quem chama um cão «Aqui já 
d'Argout». Atrevia-se a dizer ao marechal 
Soult: Se isto assim continua, quebro o como 
quem quebra um vidro. 


No interior a lei contra os ajuntamentos, 


as perseguições intentadas ás sociedades pa- 
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trioticas e å imprensa, a repressão violenta 
de alguns motins populares exprimiram cla- 
ramente a sua politica vigorosa, ao passo 
que a sua politica abstencionista com rela- 
ção à Polonia, e ao mesmo tempo & sua in- 
tervenção na Belgica contra a Hollanda, 
em Portugal a sua intervenção indirecta 
contra D. Miguel, pela vinda a Lisboa da 
esquadra do almirante Roussin, e a occupa- 
ção de Ancona que era um aviso aos aus- 
triacos, mostravam que sem querer lançar a 
França no caminho das aventuras, não dei- 
xava de mostrar a mesma energia no exte- 
rior que desenvolvia no interior. 

Obrigado por dever do seu cargo a acom- 
panhar o duque de Orleans n'uma visita que 
este principe fez aos hospitaes dos choleri- 
cos, veio de lá com uma tal impressão de 
horror que nunca mais a febre o deixou, e 
morreu d'ahi a um mez no dia 16 de maio 
de 1832. 

Casimiro Périer teve até ao fim da vida 
uma grande popularidade, apesar de a não 
cultivar muito; mas as multidões adoram a 
força, mesmo quando ella as reprime. À ci- 
dade de Paris erigiu-lhe, por subscripção, 
um monumento soberbo no Pere-Lachaise, 

Périer (Camillo). Homem politico e eco- 
nomista francez, irmão do precedente, n. em 
Grenoble em 1781, m. em 1844. Foi prefeito 
no tempo do Imperio, e no tempo da Restau- 
ração. Eleito deputado em 1828, sentou-se 
nos bancos da opposição constitucional, en- 
trou em 1830 no numere dos 221, e durante 
o governo de julho continuou a ser deputado, 
mas ministerial, até que em 1835 foi chama- 
do á camara dos pares. Era um financeiro 
notavel. 

Périer (Casimiro). Publicista e estadista 
francez, n em Paris a 20 de agosto de 1811, 
m. em 1878. Era o filho mais novo do celebre 
ministro da monarchia de julho. Entrou aos 22 
annos na carreira diplomatica, como addido 
da legação de Londres. Nomeado, apesar da 
sua juventude, encarregado de negocios em 
Napoles, e depois ministro plenipotenciario 
no Hanover, Casimiro Périer saiu da carrei- 
ra diplomatica para entrar na camara dos 
deputados em que seguiu constantemente a 
politica de Guizot. Depois de 1348 retirou- 
se 4 vida particular, mas logo em 1849 foi 
eleito membro da Assembléa Legislativa, e 
ahi fez opposição moderada á politica do gol- 
pe de Estado. Recolhendo-se de novo à vida 
particular, deliberou em 1861 tomar outra 
vez parte nas luctas politicas, protestando 
contra o imperio. Apresentou duas vezes a 
sua candidatura em 1861 e em 1869; foi de 
ambas as vezes vencido, mas sempre com 
uma votação imponente, e á custa de todas 
as violencias governamentaes que eram o 
acompanhamento obrigado das celebres cane 
didaturas officiaes. 

Em 1870 os prussianos tomaram-n'o como 
refem e conservaram-n'o captivo até á con- 
clusão do armisticio, libertando-o só para 
elle ir tomar assento na assembléa de Bor- 
deus, porque fôra eleito por tres departa- 
mentos. Pertencendo primeiro ao centro di- 
reito, foi dos monarchistas que se juntaram 
a Thiers para o ajudarem a fundar a repu- 
blica conservadora, unico governo então pos- 
sivel em França. Ministro do interior por va- 
rias vezes, combatendo energicamente na op- 
ponghi os governos de Mac-Mahon, Casimi- 
ro Périsr mostrou sempre um grande bom 
senso, grandes qualidades de politico e de 
orador. 

Pérignon (Domingos, conde e depois 
marquez de). Marechal e par de França, ne 
em Grenade ao pé de Tolosa em 1754, m’ 
em 1818. Antes da Revolução era alferes e 
ajudante de campo do conde de Preyssac. 

leito deputado à Assembléa Legislativa em 
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1791, deu a sua demissão no anno immedia- 
to para ir servir no exercito dos Pyreneus 
Orientaes, onde não tardou a ser promovido 
a general, salvou Perpignan, e depois da 
morte de Dugommier na batalha da Monta- 
nha Negra tomou o commando do exercito 
francez. Pouco depois bateu os hespanhoes 
em Escola, e tomou Rocas, o que é o seu 
mais bello feito militar. Depois da paz de 
Basiléa, foi eleito membro do conselho dos 
Quinhentos, recusou a pasta da guerra, mas 
foi nomeado embaixador em Hespanha, onde 
dirigiu com habilidade as negociações da paz 
de Santo Ildefonso. Caiu prisioneiro dos rus- 
sos na batalha de Novi, foi nomeado por Na- 
poleão governador de Parma e de Placencia, 
entrou no numero dos dezoito generaes que 
em 1804 foram nomeados marechaes do novo 
imperio, recebeu o titulo de conde em 1808, 
e o commando em chefe das tropas francezas 
que occuparam Napoles até 1814. Adheriu á 
causa dos Bourbons, e Luiz xvir nomeou-o 
marquez e par de França. 

Perigona. Filha do gigante Sinnis, que 
fôra morto por Theseu. Este, surprehendido 
da sua belleza, teve d'ella um filho que ca- 
sou com Diconéa, e que foi pre de Ioxus, 
chefe dos Ioxidos, povo da Caria. 

Perigord. Região da antiga França, si- 
tuada na parte septentrional da provincia de 
Guienne, capital Perigueux. Divide-se em 
Périgord branco e Périgord negro. Este é 
assim chamado por causa das florestas que o 
cobrem. As cidades principaes do Perigord 
eram Sarlat, Biron e Montignac. Foi desde 
o tempo de Curlos Magno um condado que 
só no tempo de Henrique 1v se juntou defi- 
nitivamente á corôa de França. São celebres 
os vinhos e as tubaras de Périgord. Este an. 
tigo condado está hoje repartido pelos de- 
partamentos francezes do Dordogne e da Gi- 
ronda.' 

Perigacux. Cidade de França e capi- 
tal do departamento do Dordogne, situada 
na margem direita do Isle, 21:000 hab. E' 
séde de um bispado suffraganeo de Bordeas. 
Tem collecções mineralogicas. Está bastan- 
te desenvolvida a sua industria, tem oftici- 
nas de barro, olarias, ete. O commercio é 
importantissimo, principalmente dos ricos 
productos agricolas d'aquella região. 

A cidade está construida n'uma collina e 
divide-se em duas partes que formaram duas 
cidades distinctas até 1210. Tem a cidade 
monumentos notaveis como é S. Fronto, a 
cathedral, reproducção perfeita de S. Mar- 
cos de Veneza: as egrejas de Santo Estevão, 
de S. Pedro dos Vinculos, a capella de S. 
João Baptista, o mosteiro de Santa Ursula, 
Nossa Senhora da Misericordia, Santissimo 
Coração de Jesus, o paço episcopal, a prefei- 
tura, o castello arruinado da Barriére, o thea- 
tro, uma caserna, o museu das antiguidades 
tudo são edifícios apreciaveis. Além d'isso 
tem edificios particulares interessantissimos, 
pontes monumentaes que ligam entre si as 
duas margens do Isle, praças excellentes, 
entre ellas a do Triangulo, onde se ergue a 
estatua de bronze do marechal Bugeaud, a 
praça de Miguel Montaigne, onde se ergue a 
estatua do grande philosopho. Ha além d'is- 
so uma estatua de Fénelon no passeio. Péri- 

eux conserva muitos vestigios da antigui- 
dade, sendo o principal as bem conservadas 
arenas. 

Périgueux ergue-se no sitio onde existia 
outr'ora a cidade gauleza de Visone. No se- 
culo xvr foi uma das praças ccncedidas pelo 
edito de Nantes aos huguenotes como loga- 
res de scgurança. Não padeceu muito com a 
Revolução graças ao espirito moderado dos 
representantes do povo Romme e Sakanal 

Perillo. Esculptor atheniense que vivia 
em 570 A. C, Foi elle o encarregado por Pha- 
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laris, tyranno de Agrigento, de fazer um toi- 
ro ôco de bronze para metter dentro d'elle as 
victimas humanas destinadas a serem quei- 
madas vivas, 

Perim (Damião de Froes) V. S. Pedro 
(Fr. João de). 

Perim. A Insula Diodori dos antigos, 
pequena ilha do mar Vermelho, situada no 
meio do estreito de Bab el-Mandeb, a 12º 39' 
de latitude N. e a 40º 54' de longitude. E. Per- 
tencia outr'ora ao imanato de Sana, está po- 
rém nas mãos dos inglezes desde 1857. Deu- 
Jhe grande importancia a abertura do canal 
de Suez. Separa o estreito em duas partes de- 
siguaes que domina completamente. A parte 
que fica entre a ilha e a Arabia é a mais pe- 
quena, mas é a unica frequentada, porque a 
outra, apesar de ser maior, é de uma navega- 
ção quasi impossivel, por causa de um grupo 
de ilhotes volcanicos, chamados os Oito ir- 
mãos que a obstruem. Tem a ilha 9 kilom. 
de comprido e 5 de largo. E' 2:500 metros 
elevada acima do nivel do mar. Os inglezes 
occuparam n'a primeiro quando Bonaparte 
se apossou do Egypto, mas só ali estiveram 
dois annos. Em 1857 voltaram a assenho- 
rear-se d'ella. Não tem nem agua nem le- 
nha. Os inglezes mantem ali uma guarnição 
de 200 cipayes, e outros tantos operarios oc- 
cupados diariamente em trabalhos importan- 
tes. Molhes, estradas, ha tudo n'aquella ilha 
esteril. Tambem ha ali bazares e uma hospe- 
daria para abastecer os navios e para dar des- 
canço aos viajantes do caminho das Indias. 

Perin (René). Litterato francez, n. em 
Paris em 1476, m. em 1858. Foi sub-prefei- 
to de Montluçon durante os cem dias, depois 
não tratou senão de litteratura, Escreveu um 
immenso numero de obras entre ellas a His- 
toria de Toussaint- Louverture, a Vida militar 
de Lannes, o Manual dramatico, uma paro- 
dia ao Itinerario de Paris a Jerusalem, vo. 
lumes de canções, livros para escolas, extra- 
ctos de differentes auctores, um grande nu- 
mero de peças de theatro escriptas por elle 
só ou em collaboração, entre ellas um melo- 
drama em tres actos Hélénor de Portugal, re- 
presentado exactamente em 1807, e provavel- 
mente para aproveitar a voga que havia de 
ter então em Paris o nome do reino, que 
n'esse anno fóra invadido pelas tropas fran- 
cezas, e um drama Fitz-Henrique ou a Casa 
dos doidos que teve em 1804 grande exito. 
Foi editor de muitos livros, entre elles, as 
Memorias da Pompadour e as Obras de Le- 
merre e collaborou tambem em varias publi- 
cações importantes. 

Perineos ou Pyrenéos. Serra do 
Brazil a mais alta da provincia de Goyaz, 
cinco leguas ao Oriente da villa de Meia Pon- 
te em 15º 48' de latitude. E’ tida pelo ponto 
central da grande cordilheira do sertão do 
Brazil d'onds os seus differentes ramos cor- 
rem para o norte, snl e oeste da provincia de 
Goyaz, achando-se esta limitada ao oriente 
por alguns ramos d'esta serra e separada da 
provincia de Minas Geraes. D'ella nascem va- 
rios rios que se dirigem para o norte por di- 
versos caminhos e vão desaguar no rio dos 
Tocantins ao passo que os que correm para 
o sul se juntam com o Paraná. 

Perintho. Antiga cidade da Thracia, 
fundada pelos gregos da ilha de Samos em 
559 A. C. nas costas da Propontida, a pouca 
distancia a O. de Byzancio. Era florescente 
Ro seu commercio. Depois tomou o nome de 

eracléa, e d'ahi lhe vem o nome actual 
d'E'rakli. 

Peripatetismo. Escola philosophica, 
cujos principios se resurniam na seguinte for- 
mula: « Não ha nada no entendimento que não 
estivesse primeiro nos sentidos». O fundador 
da escola foi Aristoteles. O nome de peripa- 
tetico vem de peri à roda e de pateo passeiar, 
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porque os philosophos d'essa escola disserta- 
vam passeiando no lyceu. 

Periphas. Rei de Athenas que se diz 
anterior a Cecrops e que se tornou notavel 
pelos seus beneficios. Jupiter irritado por 
ver que prestavam a um mortal um culto 
tão elevado como se elle fosse um Deus, 
quiz fulminal-o, mas Apollo intercedeu por 
elle, e então Jupiter, transformou-o em 
aguia de que fez o seu animal favorito. 

Periphetes. Gigante, filho de Vulca- 
no e de Anticléa. Matava com uma enorme 
clava todos os viajantes que se approxima- 
vam de Epidauro. Theseu venceu-o e ma- 
tou-o. 

Peripiri. Lago do Brazil na Provincia 
de Parahiba e no districto da villa de Alhan- 
dra, do qual os indios tiram palha com que 
fabricam cestos e esteiras. 

Periquito. Ilha do rio Madeira na 
previne: de Mato Grosso, no imperio do 

razil, Tem uma legua de comprimento e fi- 
ca abaixo da confluencia do rio Peraia-Nara 
e acima da ilha do Pagão. 

Perisades I. Rei do Bosphoro, filho de 
Leucon, m. no anno 312 A. C. Succedeu em 
349 a seu irmão Spartaco, teve relações ami- 
gaveis com os Athenienses, fez-se notar pela 
doçura do seu governo, e, depois de um rei- 
nado de trinta e oito annos, deixou o throno 
às suas tres filhas. 

Perisades Il. Rei do Bosphoro, neto 
do antecedente, foi obrigado por seu tio Eu- 
melo a deixar o Bosphoro em 308, e foi pro- 
curar um asylo junto do rei dos Scythas. 

Perisades Ill. Rei do Bosphoro, viu- 
se obrigado, no anno 112 A. C. a ceder os 
seus estados a Mithridates, para se livrar dos 
vexames dos Scythas de quem estava sendo 
tributario. 

Peristera. Nympha do sequito de Ve- 
nus. Foi mudada em pomba pelo Amor, irri- 
tado por ella ter ajudado Venus a ganhar uma 
aposta contra elle. 

Perkin Warbeck. Impostor ingles 
do seculo xv, que se fez passar pelo segundo 
filho de Eduardo 1v, Ricardo de York, assas- 
sinado na Torre de Londres em 1483. No rei- 
nado de Henrique vr ousou disputar-lhe o 
throno de Inglaterra tomando o titulo de du- 
que de York, e foi sustentado nas suas pre- 
tenções pela duqueza de Bretanha, mas, mal 
succedido na sua sublevação, refugiou-se em 
França, e depois em Bretanha. Fez uma nova 
expedição á Irlanda, passou depois para a 
côrte da Escocia, onde James 1v o reconheceu 
publicamente e o ligou à sua familia por um 
casamento. 

Em 1498 Perkin aproveitou uma rebellião 
de Cornwallis para fazer uma nova expedi- 
ção, mas caiu prisioneiro e esteve captivo um 
anno, conseguiu escapar-se, e, fiando-se na 
palavra de Henrique vir, entregou-se-lhe, e 
este mandou-o enforcar em Tyburn em 1499. 

Perm. Cidade da Russia da Europa, ca- 
pital do governo do seu nome, na margem 
esquerda do Kaun 13:600 hab. Bispado gre- 
go, residencia do governador e das auctori- 

ades civis e militares da provincia; tribu- 
naes, gymnasio, seminario, bibliothecas pu- 
blicas, jardim botanico. A cidade de Perm 
tira a sua importancia industrial e commer- 
cial da sua posição no centro do vasto desen- 
volvimento metalurgico do Oural, e na gran- 
de arteria fluvial pela qual o norte e leste do 
imperio da Russia communicam com o sul, 
centro e oeste desde o tempo de Pedro o Gran- 
de que se exploram em Perm as minas de co- 
bre. A cidade é immensa, mas pouco povoada, 
Tem perto de 11 kilom. de circumferencia. 
Entre outros edificios publicos tem um thea- 
tro e tres egrejzs. 

O governo de Perm tem uma superficic de 
331:903 kilom. quadrados, sendo 203.721 ng 
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Europa, 125:182 na Asia. População 2120:000 
hab. O governo divide sc em 12 districtos, 
sete na Europa e cinco na Ásia. O governo 
de Perm é um dos mais arborisados e dos 
mais montanhosos da Russia. Os seus prin- 
cipaes rios são: o Petchora, o Kann e o 
Tchoussovaia. Uma grande parte das minas 
de cobre do governo de Perm são exploradas 
pelo governo. 

O guverno de Perm foi outr'ora indepen- 
dente com o nome de reino de Biarmia, que 
a republica de Novgorod subjugou. Em 1400 
voltou a ser meio independente, em 1472 fi- 
cou tributaria da Russia e em 1543 recebeu 
um governador das mãos de Ivan iv. O go- 
verno de Perm fez parte do de Kagan de 
1708 a 1784, em que passou a ser uma lo- 
gar-tenencia, sendo erigido em governo es- 
pecial em 1797. 

Permia ou Biarmia. Antiga região 
da parte NE. da Russia da Europa, compre- 
hendendo os governos actuaes de Perm, de 
Wologdo ede Arckangel. A nação que a habi- 
tava era florescente e commerciante, manti- 
nha relações permanentes com a Índia e com 
a Persia. A Permia do norte foi descoberta 
em 1217 pelo navegador norueguez Othero, 
que fez d'esta região uma descripção tão ma- 
ravilhosa que os norueguezes não cessaram 
de fazer ali expedições que só terminaram 
em 1217. Os mongoes estabelecendo-se na 
Permia do S. arruinaram este reino, privan- 
do-o das suas communicações com a Persia 
e a India, depois a republica de Novgorod as- 
senhoreou-se de uma grande parte da Per- 
mia. Em 1372 introduziu-se ali a religião 
christã. Emquanto às restantes peripecias da 
historia d'esta região, V. Perm. 

Pernagaá. Villa da provincia do Piau- 
hy no imperio do Brazil e situada na mar- 
gem occidental da Lagoa, conhecida vulgar- 
mente pelo nome de Pernaguá e a que os ın- 
dios chamam de Parananbá. Foi erigida em 
villa nos fins do seculo passado e tem uma 
boa egreja, cujo orag» é Nossa Senhora do 
Livramento. 

Pernaguá. Lagoa da pao do Piau- 
hy no imperio do Brazil. Tem duas leguas 
de comprimento e uma de largura, é profun- 
da e n'ella se encontra muito peixe. 

Pernambuco. E' por este nome que 
está sendo hoje mais conhecida a cidade ca. 
pital da provincia de Pernambuco, mas o seu 
verdadeiro nome é Recife. V. Recife. 

Pernambuco. Uma das mais impor- 
tantes provincias do Brazil, situada á beira 
do Oceano entre 7.º 32' de latitude S. e 8.º 
50'. E’ limitada ao N. pelas provincias da Pa- 
rahbyba e do Ceará, a O. pelas do Piauhy e do 
Goyaz, ao S. pelas da Bahia e Alagõas, a E. 
pos Oceano. À sua superficie é de 128:393 

ilom. quadrados. A sua: população era em 
1875 de 841:539 bab., sendo 152:571 livres, 
89:028 escravos. Forma juntamente com a 
provincia de Alagoas, Parahyba e Rio Gran- 
de do Norte a diocese de Olinda, judicial- 
mente tem 31 comarcas, 14 de primeira en- 
trancia, 15 de segunda, 2 de terceira, 36 va- 
ras de direito e 35 termos. À policia forma 
um corpo de 1:400 homens. 

A provincia de Pernambuco possue o pre- 
sidio militar mais importante do Brazil, o 
da ilha de Fernando de Noronha, destinado 
aos sentenciados à pena de prisão por cri- 
mes civis e militares. E dirigido por um 
official superior que está debaixo dəs ordens 
do governador militar da provincia de Per- 
nambuco, a ilha tem duas fortalezas, quatro 
reductos e um parque. À população, com- 
prehendendo sentenciados, empregados, tro- 
pa e algumas familias, sobe a 2.088 indivi- 
duos. Os sentenciados recebem ali educação 
moral e intellectual, entregam-se ao exerci- 
cio de varias industrias e ali se fabrica por 
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exemplo uma grande parte do calçado para 
o exercito. Tem a ilha escolas de primeiras 
letras para o sexo masculino e feminino, duas 
igrejas, arsenal com quatro oficinas, hos- 
pital etc., ao todo 547 edificios. 

A costa da provincia de Pernambuco tem 
dois pharoes, o do Picão e o de Olinda. 

O rendimento da provincia é de réis 
2.512:449 3516, a sua despeza com a instruc- 
ção é de 478:9043166; tem 502 escolas pri- 
marias e secundarias, frequentadas por 9:907 
alumnos. Às escolas de instrucção primaria 
eram ha cinco annos 351 publicas, 116 par- 
ticulares, havia sete cursos nocturnos, entre 
elles o que está annexo À Escola Normal,o da 
Casa de Detenção, do Collegio dos orphãos e 
do Gymnasio Provincial, um curso nocturno 
subsidiado pela provincia; ha além d'isso 12 
aulas nocturnas em diversos. Estabeleci- 
mentos publicos de instrucção secundaria 
eram quatro. 

Tem a provincia na capital uma faculdade 
de direito que em 1874 foi frequentada por 
260 alumnos. As bibliothecas franqueadas ao 
publico são tres na capital a da Faculdade 
de direito com 2:471 volumes, a Provincial 
com 3:643 e a do Gabinete portuguez de lei- 
tura com 9:500; ha na povoação de Monteiro 
um gabinete de leitura. 

Em 1375 publicavam-se na provincia 23 
jornaes. Tem Pernambuco um grande nu- 
mero de associações scientificas e litterarias 
como o Instituto Archeologico e Geographi- 
co Pernambucano, a Associação dos Artistas 
mecanicos e liberaes que tem a seu cargo 
varias aulas, a sociedade propagadora da 
instrucção publica que fundou uma escola 
normal. 

A provincia de Pernambuco produz em 
larga escala milho, que na ilha de Fernando 
de Noronha rende extraordinariamente, cana 
de assucar, algodão que pode substituir o da 
Luiziania, ao passo que o algodão da ilha 
de Fernando de Noronha lembra muito o da 
Georgia; cria nos seus campos carneiros de lã 
amarella. A provincia está voltando muito a 
sua attenção para a agricultura e já ali se 
fundou um Instituto Agricola. 

A industria de Pernambuco não é das mais 
desenvolvidas, tem algumas fabricas de fia- 
ção, entre ellas a da Magdalena, algumas 
fundições de metaes etc. 

O rendimento do correio da provincia de 
Pernambuco tem sido o seguinte, nos annos 
economicos adiante designados: 


1869-18 (0 asspesss essas 51:1578365 
1870-1871........0..0....... 55:7658120 
1871-1872...... sea ari ae co 62:48353576 
1872-1873.........0.0 000.000. 71:8435440 
1873-1874.,...... Rana e T co 15:1445807 


A provincia de Pernambuco está ligada te- 
legraphicamente pelo cabo submarino, de um 
lado com a Europa, do outro com as provin- 
cias da Bahia e do Rio de Janeiro. Tem a 
sua viação relativamente bastante desenvol- 
vida. A estrada de ferro imperial do Recife a 
S. Francisco abrangia uma extensão de 125 
kilom. mas tinha estudados mais 618. O ren- 
dimento dos kilometros em exploração foi em 
1875 de 827 contos. 

As estradas de ferro provinciaes projecta- 
das, e uma d'ellas provavelmente já em cons- 
trucção, devem ser a do Limoeiro que terá 
91 kilom. de extensão e a da Victoria que te- 
rá 53. Tem 4 linhas de tramways, duas com 
tracção a vapor, a saber a do Caxangi, desti- 
nada a alguns dos arrabaldes mais importan- 
tes do Recife, com 18 kilom. de extensão, en- 
tre a linha principal e ramal dos Afflictos, e 
que em 1874 rendeu 236:809 3000 réis, outra 
a de Olinda a Beberibe, que consta da linha 
de Recife a Olinda com 8 kilom. de extensão 
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e do ramal de Beberibe com 4 e que em 1874 
rendeu 165:5285195 réis e duas linhas com 
tracção animada, a da Companhia ferro-car- 
ril de Pernambuco para transporte de pas- 
sageiros, e a da Locomotiva Pernambucana 
para transporte de mercadorias. o 

À viação ordinaria é que está mais desen- 
volvida na provincia. Começou a construir a 
sua rede ha quarenta annos, e com ella dis- 
pendera até 1876 tres mil e quinhentos con- 
tos. Tem quatro grandes vias de communica- 
ção: do norte a de Olinda a Pedra de Fogo na 
fronteira da Parahyba de 90 kilom. a estra- 
da do sul que em 1876 tinha 65,393 kl. cons- 
truidos, a de Victoria (central) que deve ter 
67 kilom. e tinha construidos 15 em 1876, a 
do Limoeiro (central) com 53 kilom. cons- 
truidos. Além d'isso ha muitos ramaes. 

Pernambuco é sede de uma das prefeitu- 
ras dos missionarios capuchinhos, e tein dois 
aldeamentos para a catechese o de Brejo dos 
Padres e o de Santa Maria. 

Pernambuco é uma das provincias mais 
commerciaes do Brazil os generos que prin- 
cipalmente exporta são algodão, assucar, e 
madeiras. 

A provincia de Pernambuco é retalhada 
por um grande numero de rios que engros- 
sam com as chuvas, sendo os principaes q 
Capiberibe, o Goyanna, o Iguarassú e o Ipo- 
juca. Às serras principaes são as de Agua- 
Branca, Arispe, da Barriga, Borborema, Cai- 
riris, Comunati, Olho d'Agua, Negra, Pão de 
Assucar, Priaca, Russas e Sellada. A fauna 
de Pernambuco é ponco mais ou menos a das 
outras provincias do Brazil, mas as suas flo- 
restas, que abundam em arvores magnificas, 
estão cheias de bandos de papagaios, e de ou- 
tras aves lindissimas. Ali dão-se admiravel- 
mente todas as especies de fructas, e fazem- 
se na provincia com essas fructas grande nu- 
mero de conservas. 

A costa da provincia é toda abrigada por 
uma longa linha de recifes. Tem um grande 
numero de portos, como são Olinda, Recife, 
Cabo de Santo Agostinho, Iguarassú, e Goya- 
na. À costa de Pernambuco, e o seu nome pa- 
rece derivar-se de uma palavra da lingua dos 
indigenas que habitavam estas paragens, foi 
explorada, logo depois da descoberta do Bra- 
zil por Pedro Alvares Cabral, em 1504 por 
Christovio Jacques que levou para Portugal 
duas caravellas carregadas de madeiras pre- 
ciosas, em seguida por Tristão da Cunha, por 
João Dias de Solis, por Fernão de Magalhães, 
por Jorge Lopes Bixorda. Em 1519 voltou 
Christovão Jacques e fundou uma feitoria 
na ilha de Itamaracá para o negocio do pau 
brazil; attrahidos pelo lucro, já andavam por 
aquellas paragens armadores francezes de 
Marselha, que tambem fundaram uma feito- 
ria em Iguarassi. Quando se dividiu o Bra- 
zil em capitanias, coube o territorio de Per- 
nambuco a Duarte Coelho Pereira que em 
1531 expulsou os francezes, fundou uma vil- 
la em Olinda, e em 1534 para ali se trans- 
portou com sua mulher, e ali ficaram seus fi- 
lhos e descendentes, fazendo prosperar a ca- 
pitania até que, depois da queda de Portugal 
nas mãos dos hespanhoes, começaram a ap- 
parecer hollandezes nas costas do Brazil. A 
1 de fevereiro de 1630 appareceu deante de 
Pernambuco uma esquadra hollandeza com- 
mandada pelo almirante Loucq, que lançou 
em terra um exercito commandado pelo co- 
ronel Waerdenburch. O governador portu- 
guez Mathias de Albuquerque, depois de 
uma resistencia heroica, teve de abandon ar 
o Recife capital da capitania, e de se retirar 
pe os arraiaes chanados do Bom Jesus. 

018 ou tres annos ali se sustentou o intre< 
pido official portuguez, mas os hollandezes 
dominavam os mares, a esquadra do almiran- 
te Oquendo era por elles batida como o foi 
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depois a do conde da Torre, os officiaes hol- 
landezes iam estendendo a area do seu do- 
minio conquistando as capitanias visinhas, e 
Mathias de Albuquerque teve emfim de aban- 
donar os arraiaes do Bom Jesus. Pernambu - 
co era definitivamente hollandez, e um prin- 
cipe da casa de Orange, o famigerado princi- 
pe Mauricio, recebia o governo d'essa nova e 
importantissima colonia batava. 

O principe Mauricio era um dos homens 
mais illustrados do seculo xvir. Prestou a 
Pernambuco os mais relevantes serviços. 
Trouxe da Europa naturalistas como Pario 
de Leyde, Macgraff e Barlreus para estuda- 
rem a flora e a fama do paiz, architectos co- 
mo Pieter Photer e pintores da escola fla- 
menga para levantarem e decorarem os edi- 
‘ficios que mandasse erigir, administrou sa- 
biamente, fez grandes melhoramentos na ci- 
dade do Recife, e na ilha de Antonio Vaz 
que poz em communicação com o Recife por 
meio de uma ponte sobre o Capiberibe, le- 
vantou um palacio para si a que deu o nome 
de Wryburgo, e chamou Mauricia à cidade 
que logo se encheu de novos prédios. Assim 
porém que elle partiu para a Europa, arran- 
cado do governo de Pernambuco por intrigas 
ruins, começaram os pernambucanos a sentir 
o peso do jugo, que Mauricio de Nassan lhes 
soubera doirar com os prestigios da sua ad- 
ministração liheral, sensata e reformadora. 
Logo porém que partiu, João Fernandes 
Vieira deliberou tramar a revolução que es- 
tava já no animo de todos. À situação era 
dificil porque Portugal acabára de fazer a 
revolução de 1 de dezembro e de proclamar a 
a sua independencia. Era na nossa lucta com 
a Hespanha a Hollanda a nossa alliada na- 
tural, e tornava-se difficil combatermos ao 
seu lado na Europa e contra ella na Ameri- 
ca; mas os energicos patriotas pernambuca- 
nos declararam que lhes não importava que 08 
renegassem. Organisaram-se n'um pequeno 
exercito, receberam secretamente reforços da 
Bahia que continuava nas mãos dos portu- 
guezes e poderam assim ganhar a primeira 


batalha a das Tabocas. Em Portugal não sa- 


bia D. João vı o que havia de fazer, não que- 
ria desamparar os pernambucanos, que tão 
heroicamente procuravam unir-se de novo à 
mãe patria, não queria desgostar os hollande- 
zes, cuja alliança nos era tão util na Europa. 
Resolveu continuar a seguir o mesmo syste- 
ma de dissimulação. Enviou secretamente aos 
ernambucanos um experimentado general 
Francisco Barreto de Menezes e continuou 
a allegar que nada emprehenderia contra 
o dominio hollandez no Brazil. Nas duas 
batalbas dos Gararapes derrotou completa- 
mente Francisco Barreto os hollandezes, foi- 
lhes arrancando successivamente as praças 
todas, até que os tncerrou no Recife, cidade 
que o general Sigismundo Van-Schoppe en- 
tregou por capitulação no dia 26 de janeiro 
de 1654. Vinte e quatro annos estivera Per- 
nambuco em poder dos hollandezes. 

D. João 1v então resgatou dos herdeiros do 

donatario esta capitania, e transformou-a 
n'um dos governos da corôa, que teve os se- 
guintes governadores: 
André Vidal de Negreiros... ........ 1657 
Francisco de Brito Freire........... 1661 
Jeronymo de Mendonça da Costa Fur- 

tado........... 16 


D. Pedro de Almeida............... 1674 
Ayres de Sousa e Castro............ 1678 
D. João de Sousa............. ..... 1681 
João da Cunha Soutomayor......... 1685 
Fernão Cabral de Belmonte......... 1688 
Antonio Luiz Gonçalves da Camara 
Coutinho...ccccrrccrocsrocvosoos, 1689 
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Marquez de Montebello............. 
Caetano de Mello e Castro...... e... 1696 
D. Fernando Martins de Mascarenhas 1699 
Francisco de Castro de Moraes...... 1703 
Sebastião de Castro e Caldas........ 
Felix José Machado de Mendonça Cas- 

tro e Vasconcellos. ............... 


D. Lourenço de Almeida. ........... 1715 
Manoel de Sousa Tavares........... 1718 
Manoel Rollim de Moura... ......... 1722 
Duarte Sodré Pereira Tibau......... 1727 
Henrique Luiz Pereira Freire Tibau. 1737 
Conde dos ArCOS......sosseosessee . 1746 
Luiz José Correia de Sá............. 1749 
Luiz Diogo da Silva........ simasara A190 
Conde de Villa-Flor (D. Antonio).... 1763 
Conde de Povolide.............. .... 1768 
Conde de Villa-Flor (D. Manoel),.... 1769 
José Cesar de Menezes............. 1774 
D. Thomaz José de Mello........... 1788 
Caetano Pinto de Miranda Montenegro 1804 
Luiz do Rego........ RR RR P 1818 


Em 1817, governando a cidade Caetano 
Pinto de Miranda Montenegro rebentou em 
Pernambuco uma revolução e a republica foi 
proclamada. Durou mezes apenas esta ephe- 
mera republica (V. Martins (Domingos Theó- 
lonio), Montenegro (Caetano Pinto de Miran- 
da), etc. Suffocada em sangue pelo conde dos 
Arcos, governador da Bahia, e deu motivo 
para que fossem enforcados os principaes 
caudilhos do motim. Quatro annos depois 
chegou ao Brazil a noticia da revolução de 
1820, e era em Pernambuco acolhida com vi- 
vissimo enthusiasmo. 

Organisou-se logo uma junta governativa, 
cuja direcção Luiz do Rego tomou até que 
em 1822, vendo o caminho que as coisas se- 
guiam, embarcou o general para a Europa, 
e a junta do governo ficou à frente da pro- 
vincia, adherindo, depois de algumas con- 
tendas, aos acontecimentos do Rio de Janei- 
ro, e proclamando tambem o imperio; mas 
a dissolução da camara constituinte irritou 
alli inmensamente os animos, não foi acceito 
o presidente nomeado por D. Pedro, Taylor 
viu-se obrigado a bloquear o Recife, D. Pe- 
dro deu a presidencia a Mairinch, mas o 
presidente insurgente Costa Carvalho cha- 
ma às armas os seus partidarios, proclama a 
republica, appella para o Ceará, Parahyba e 
Piauhy, organisa a chamada confederação 
do Equador, e manda adoptar a constituição 
da Bolivia. D. Pedro, sabedor d'estes acon- 
tecimentos, manda contra o Recife uma es- 
quadra commandada por lord Cochrane e 
tropas de terra commandadas por Francisco 
de Lima, que em ponco tempo tomam o Re- 
cife e Olinda e todo o territorio insurgido, e 
desfazem a improvisada republica. A puni- 
ção da revolta foi bastante sanguinolenta, e 
o imperio liberal não ficou devendo nada å 
velha monarchia absoluta. Ainda no tempo 
de D. Pedro 1, no tempo dos governos das 
regencias, e do imperador D. Pedro n houve 
em Pernambuco varios movimentos insurrec- 
cionaes, quasi todos com um caracter mais 
ou menos republicano, e é ainda hoje uma 
provincia do Brazil onde o espirito republi- 
cano mais prevalece. 

Pernau. Cidade da Russia da Europa 
na Livonia, á beira do mar Baltico, capital 
de um districto do governo de Riga, é praça 
forte defendida por uma cidadella, e tem dois 
arrabaldes. Esta cidade pertencia havia mui- 
to tempo aos cavalleiros porta-gladio, quan- 
do o grão-mestre, Gothardo Kettler, a cedeu 
á Polonia. Caiu depois em poder dos russos 
e em seguida dos suecos. Em 1760 rendeu-se 
a Pedro o Grande que a cercava. À antiga 
cidade de Pernau foi demolida em 1599, e a 
nova cidade não occupa precisamente o logar 
da antiga. 

Pernes. Cidade de França no departa. 
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mento de Vaucluse 4:718 hab. Era uma ci- 
dade outr'ora rodeiada de muralhas; a sua 
egreja parochial está classificada entre os 
monumentos historicos, e data do seculo x. 
O castello, hoje caserna e escola de instruc- 
ção primaria, tem um relogio do seculo xv. 
Pernes foi patria de Fléchier. 

Pernes. Villa da Extremadura no con- 
celho e districto de Santarem. Tem uma fre- 
guezia cujo orago é Nossa Senhora da Puri- 
ficação e que tem 235 fogos e 1:061 hab. sen- 
do 526 homens e 535 mulheres. Pertence ao 
patriarchado e ao julgado de Alcanhões na 
comarca de Santarem. E' povoação muito an- 
tiga e D. Manoel deu-lhe foral em 1514. Fi- 
ca na encosta de um monte arborisado e é 
atravessada pelos rios Pernes e Alviella. 

Em 30 de janeiro de 1884 houve aqui um 
combate entre liberaes e miguelistas, ficando 
vencidos os primeiros que eram commandados 
pelo general Saldanha. 

Pernes (Pedro Paulo Ferreira de Sou- 
sa, barão de). Official general do nosso exer- 
cito, n. a 29 de junho de 1788. Seguindo a 
carreira das armas assentou praça em abril 
de 1804 e tomou parte na guerra da pe- 
ninsula como tenente e capitão, pelo que 
foi condecorado com a medalha n.º 5 d'essa 
campanha e com a medalha hespanhola de 
Victoria. Sendo promovido a major em 1820 
seguiu depois as bandeiras do exercito libe- 
ral, assistiu aos combates das linhas do Por- 
to e sendo elevado a tenente coronel em abril 
e a coronel em junho de 1833 continuou a de- 
fender a causa liberal até ao fim da guerra 
civil. Terminada esta serviu na repartição do 
quartel mestre general, foi por vezes chefe 
de serviço do ministerio da guerra e subindo 
ao generalato chegou ao posto de tenente ge- 
neral. Em novembro de 1847 foi nomeado vo- 
gal do supremo conselho de justiça militar e 
ainda estava exercendo essa commissão quan- 
do falleceu em Lisboa a 16 de novembro de 
1862. Um dos filhos d'este general é o sr. 
visconde de Pernes, major do corpo do esta- 
do-maior e actualmente addido militar á nos- 
sa embaixada em Paris. 

Pernety. Familia franceza que passou 
a Portugal e cujas armas são: escudo esquar- 
telado, no primeiro quartel de azul uma tar- 
taruga de oiro, no segundo de vermelho uma 
espada ao alto em pala de prata, no terceiro 
de vermelho uma peça de artilheria movente 
a meio flanco direito e tendo á sua esquerda 
uma pilha de ballas de prata (alias e em che- 
fe tres estrellas do mesmo metal, 2 e 1) no 
quarto de azul uma torre com ameias de qua- 
tro peças de prata, aberta com maçonaria de 
preto e no cimo à direita uma bandeira de 
prata. l 

Perncety (João Maria, barão, depois vis- 
conde). Notavel general francez de artilhe- 
ria, n. em Lyão em 1766. Depois de seguir 
o curso das escolas, entrou como tenente de 
artilheria no regimento de La F'ére, mas a 
Revolução não lhe deu grande avanço por- 
que só em 1796 foi nomeado na batalha de 
Rivoli, em que se distinguiu, chefe de es- 
quadro. Em 1799 foi esoolhido para com- 
mandar a artilheria da desgraçada expedi- 
ção da Irlanda. Distinguiu-se em Marengo, 
e em 1805 foi nomeado general de brigada. 
Dirigiu os trabalhos do cerco de Breslau; 
pelo modo brilhante como armou com arti- 
lheria a ilha de Loban no Danubio em 1809 
foi nomeado barão do imperio. Exerceu die 
versos cargos militares importantes no tem- 
po da Restauração, foi creado visconde em 

817, reformou-se em 1824. Em 1835 foi no- 
meado par de França e em 1855 senador. 

Pernetty (D. Antonio José). Benedi- 
ctino francez, n. em Roanne em 1716, m. em 
Valence em 1801. Entrou nos benedictinos de 
8, Mauro, foi capellão de Bougainville na 
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viagem que elle fez ás ilhas Malouinas; com 
mais vinte e sete religiosos quiz fazer modi- 
ficar a constituição da ordem, mas, como es- 
se projecto foi mal acolhido, Pernetty atirou 
com o habito às ortigas, e, sem abjurar o ca- 
tholicismo, acceitou um logar de conserva- 
dor na bibliotheca de Berlim, logar que lhe 
foi offerecido por Frederico u da Prussia. 
Este comtudo expulsou-o quando o viu ado- 

tar as idéas de Swedenborg. Voltando para 

“rança, foi perseguido pelo arcebispo de Pa- 
ris, e foi fundar em Avignon uma socieda- 
de maçonico-theosophico-hermetica conheci- 
da pelo nome de sociedade dos illuminados 
de Avignon. Pernetty escreveu um grande 
numero de obras de mediocre valor. 

Perniciosas (Ilhas). Grupo de ilhotas 
da Polynesia, que Roggewein descobriu em 
1712 e que está situado a 15º, 28! de lati- 
tude S. e a 148º de longitude O. Foi a estas 
ilhas que deu Cook o nome de Pallisser. 

Pero-Cão. Serra da costa da provincia 
do Espirito Santo no Brazil, va margem es- 
querda do rio Guarapari ao norte da serra 
d'este nome que lhe fica defronte na margem 
direita. 

Peroguarda. Freguezia do Alemtejo 
no concelho de Ferrcira districto admistrati- 
vo de Braga. Orago Santa Margarida. Tem 
160 fogos e 617 hab. sendo 305 homens e 312 
mulheres. Pertence ao bispado de Braga e á 
comarca de Ferreira. Em 1757 tinha 78 fo- 

B. 

n peroli (Joio e Francisco). Pintores, 
esculptores e architectos hespanhoes, n. em 
Almagro. Viveram na segunda metade do 
seculo xvr e estudaram com Miguel Angelo, 
com Bergamasso e com Beserra. Devem-se- 
lhes obras numerosas, entre as quaes cita- 
remos os quadros que decoram o altar-mór 
da igreja dos Franciscanos de Viso, o mau- 
goleu do marquez de Santa Cruz na mesma 
igreja etc. — Estevão Perola, parente dos 

recedentes e que vivia na mesma epoca 
oi um architecto de grande merito. Devem- 
se-lhe as plantas de um convento de Sevi- 
lha. å 

Perolas (Ilhas das). Grupo de ilhas da 
America Central no golpho de Panamá, for- 
mado pelo Oceano Pacifico, entre 8° 13' e 8º 
40' de latitude N. e entre 81º 10’ e 83º 50, 
de longitude O. Esse grupo compõe-se de tres 
ilhas principaes: El-Rei, São José e Pedro 
Guy, e de muitas ilhotas. 

Deve esse nome á grande pescaria de pe- 
rolas, que outr'ora ali se fazia e que hoje pa- 
rece exhausta. 

Pero Moniz. Freguezia da Extremadu- 
ra no concelho do Cadaval, districto adminis- 
trativo de Lisboa. Orago S. João Baptista. 
Tem 109 fogos e 462 hab. dos quaes 270 ho- 
mens e 192 mulheres. Em 1757 tinha apenas 
35 fogos. Pertence ao patriarchado e ao jul- 
gado do Cadaval na comarca de Alemquer. 

Peron (Fr.). Celebre naturalista fran- 
eez, n. em Cerilly em 1775, m. em 1810. 
Sentou praça como voluntario em 1792, caiu 
no poder dos prussianos, foi trocado e, como 
estivesse invalido em consequencia de algu- 
mas feridas, deliberou ir viajar. Acompa- 
nhou em 1800 o capitão Baudin na sua ex- 

edição aos mares austraes. Formou uma 
collecção de mais de 100:000 especimena de 
animaes, sendo 2:500 de especies novas. O 
seu nome está ligado ás tentativas de solu- 
ção de um dos problemas mais interessantes 
da historia natural: a phosphorencia do mar. 
Uma prematura morte impediu o de coor- 
denar os seus innumeros apontamentos. Só 
foi publicada a sua Viagem de descoberta 
ás terras ausiraes. 

Péronne. Cidade franceza no departa- 
mento do Somme, á beira do Somme, capital 
de cantão e de arredondamento, 4:174 hab. 
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E' uma praça de guerra de segunda classe 
que tornam muito forte os paues que a pro- 
tegem. Tem fortificações de tijolos, e é pro- 
tegida por obras avançadas. Esta cidade 
tem alguns monumentos notaveis. O cas- 
tello de Péronue occupa um baluarte que 
faz parte do recinto, perto da porta de S. Ni- 
colau, 

Só conserva das suas construcções da 
idade media quatro grandes torres. Duas de- 
fendom a entrada, foi n'uma das outras duas 
que esteve preso Luiz xr em 1408. As forti- 
ficações de Péronne são devidas ao cava- 
lheiro Deville. Tem a cidade uma egreja do 
seculo xvi, uns elegantes paços municipaes. 
Fóra da cidade ha um maguifico passeio 
chamado dos Quinconces. 

Nos primeiros tempos da monarchia fran- 
ceza já existia em Péronne um castello ce- 
lebre onde esteve a rainha Radegundes. Em 
881 foi destruido pelos normandos, mas no 
fim do seculo 1x levantou-se das suas ruinas 
e fez parte do apanagio dos condes de Ver- 
mandois. Ali esteve preso seis annos e ali 
morreu o rei Carlos ur. Soffreu uns poucos 
de cercos durante a edade média e ali se 
concluiu a paz em Péronne entre o rei e Bal- 
duino. Foi depois vendido ao rei S. Luiz, 
passou depois para os duques de Borgonha; 
ali se realisou a celebre entrevista de Car- 
los o Temerario com Luiz x1, de que resul- 
tou ficar este preso, por ter rebentado du- 
rante a entrevista a revolta dos Liegezes, 
promovida por Luiz xr. Este só escapou do 
captiveiro a troco de um tratado bumilhante. 
Depois da morte de Carlos o Temerario, 
Luiz xt apoderou-se de Péronne. No seculo 
xvı sustentou a cidade um cerco celebre. No 
seculo xvir foi tomado e retomado durante 
as guerras da Fronde. Em 1815 Luiz xvis, 
quando Napoleão voltou da ilha de Elba, 
concebeu a idéa de formar um exercito de 
reserva debaixo dos muros de Péronne, mas 
essa idéa não foi por diante. Rendeu-se n'es- 
se mesmo anno a Wellington. Em 1871 foi 
tomada pelos allemães depois de uma resis- 
tencia energica dirigida pelo major Garnier. 

Perosinho. Freguezia do concelho de 
Villa-Nova de Gaia, districto administrativo 
do Porto. Orago o Salvador. Tem 380 fogos 
e 1:796 hab. sendo 843 homens e 953 mulhe- 
res. Em 1757 tinha 235 fogos. Pertence ao 
bispado do Porto e ao julgado de Pedroso 
que faz parte do 2.º districto e da 2.º vara 
civel do Porto. 

Pero Soares, Freguezia da Beira no 
concelho e districto administrativo da Guar- 
da. Orago S. Julião. Tem 70 fogos e 261 
hab. sendo 137 homens e 122 wulheres. Em 
1757 tinha 46 fogos. Pertence à diocese e 
comarca da Guarda. 

Pero-Visecua. Freguezia da Beira no 
concelho do Fundão, districto administrati- 
vo de Castello Branco. Orago Nossa Senho- 
ra da Consolação. Tem 335 fogos e 1:367 
hab. dos quaes 630 homens e 687 mulheres. 
Em 1757 tinha 184 fogos. Faz parte da dio- 
cese da Guarda e do julgado de Capinha 
na comarca do Fundão. 

Perozello. Freguezia do concelho de 
Penafiel districto administrativo do Porto. 
Orago Santa Maria. Tem 143 fogos e 551 
hab. sendo 229 homens e 322 mulheres. Em 
1757 tinha 97 fogos. Pertence ao bispado 
do Porto e ao julgado de Abrogão na co- 
marca de Penafiel. 

Perote. Cidade do Mexico no Estado 
de Vera Cruz, perto do monte Nauhcampa- 
tepetl ou Cofre de Perote que tem de altura 
2:474 metros; 10:000 hab. A cidade é bem 
construida, mas tem um aspecto triste por- 
que as casas quasi que não tem janellas. 

Perowski (Leão Alexandrovitch, con- 
de). Estadista russo, n. em 1792, m. em 8. 


PER 311 


Petersburgo em 1856, Esteve primeiro no 
serviço militar, fez a campanha da Russia 
e as duas inmediatas, depois em 1823 pas- 
sou para a vida civil, em 1841 foi nomeado 
ministro do imperio e conservou essa pasta 
até 1852. N'essa epoca passou a ser director 
do gabinete imperial, director da Academia 
das Bellas Artes, do Jardim Botanico etc, 
prestou n'essa qualidade relevantes serviços, 
favoreceu muito o desenvolvimento da in- 
dustria mineira nos districtos do Altai, e os 
estudos archeologicos no imperio. 

Perowski (Basilio Alexejéwitch, con- 
de). General russo celebre pelas suas campa- 
nhas na Ásia Central, irmão do precedente, 
n. em Kherkow em 1794, m. em 1857. Entrou 
em 1811 no estado -maior do czar, distinguiu- 
se na batalha da Moskowa, caiu prisioneiro 
dos francezes na retirada da Russia e só re- 
cuperou a liberdade depois da tomada de Pa- 
ris. Nomeado ajudante de campo do impera- 
dor Nicolau, concorreu muito, pela sua pre- 
sença de espirito, para a repressão da suble- 
vação de 26 de dezembro de 1825 Na cam- 
panha de 1829 foi chefe de estado-maior do 
general Menschikoff, e em Varna foi grave- 
mente ferido. Promovido a tenente general 
em 1833, recebeu em seguida o governo mi- 
litar de Oremburgo. Ahi realisou grandes 
planos que déram á Russia o predominio na 
Asia central. Encheu de fortes os steppes, 
submetteu os kirzhiz, impoz ao kan de Khi- 
va um tratado vantajoso para a Russia, ex.» 
plorou o lago Aral, fez navegar uma flotilha 
a vapor no Syr-Daria, tomou ao khan de 
Khokand a importante fortaleza de Akmets- 
ched, que transformou logo n'uma fortaleza 
européa, que recebeu, por ordem do czar, 0 
nome de forte Perowski. Em 1857 sentindo- 
se adoentado, foi procurar melhoras no clima 
suave da Criméa, e ali falleceu, 

Perpenna (M. Vento). General romano 
do partido de Mario, m. no anno 74. A. C. 
Depois da derrota de Emilio Lepido na Ita- 
lia, Perpenna conduziu os restos do exer- 
cito a Hespanha, onde ainda luctava Serto- 
rio (79 A. C). Debaixo das ordens d'este fa- 
moso chefe dos lusitanos ganhou algumas vi- 
ctorias sobre os exercitos de Sylla, mas des- 
varado pela ambição, urdiu uma conjuração 
contra Sertorio e fêl-o assassinar. Nada lu- 
crou com isso, porque Pompeu derrotou o, 
aprisionou-o, e mandou o matar (74 A. C.). 

Perpignan. Cidade de França, capital 
do departamento dos Pyreneus Orientaes, si- 
tuada na margem direita do Tet, e nas duas 
margens do Basse, 27:000 hab. E’ séde de um 
bispado suffraganeo do arcebispado de Alby, 
tem um grande seminario, uma bibliotheca 
publica, um museu de pintura e de historia 
natural. E’ praça de guerra de primeira clas- 
se, e capital da 11º divisão militar. E’ bas- 
tante industrial; fabricam-se ali uns cabos 
de chicote que se dizem mesmo de Perpi- 
gnau. O territorio de Perpignan produz ex- 
cellentes vinhos tintos que são um dos prin- 
cipaes ramos de commercio da cidade. 

Perpignan é uma cidade muito pittoresca, 
situada em parte n'uma collina, em parte 
do planicie banhada pelo Basse e pelo 

et. 

As casas, saindo d’entre os pomares que 
rodeiam a cidade, e subindo em amphithea- 
tro por uma collina, que tem no meio a cida- 
della dominada pelo velho torreão dos reis de 
Maiorca, apresentam um formosissimo aspe- 
cto. As fortificações de Perpignan foram 
construidas em epocas diversas, a ultima 
vez que foram modificadas foi em 1823. 

Tem uma cathedral soberba construida em 
differentes epocas, e cujo orago é S. João. 
Ha uma outra egreja, intitulada S. João 
Velho, que se diz que foi mandada construir 
por Carlos Magno. Ha ainda outras egrejas 
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notaveis, a de S. Matheus, a de Santa Maria, 
de S. Thiago. A universidade de Perpignan 
foi fundada em 1319 por Pedro iv de Aragão. 
N'esse mesmo anno, Sancho, segundo rei de 
Maiorca ali construiu o castello pequeno. 
Tem Perpignan uma bella praça, a do Mer- 
cado. 

Perpignan só começou a figurar no fim do 
seculo x, depois da queda de Russinio, capi- 
tal do Roussillon, que foi completamente des- 
truida pelos Normandos. Seguiu os destinos 
do Roussillon (V. esta palavra). Pertencia ao 
Aragão quando ali m. Philippe o Atrevido, 
rei de França, em 1285. Luiz xr tomou-a, 
Carlos viu remgituio-a ao Aragão, Francisco 
1 cercou-a debalde, mas no seculo xvir Per- 
pignan, irritada contra o governador arago- 
nez, que violara os seus privilegios, entre- 
gou-se aRichelieu. 

O tratado dos Pyreneus confirmou esta an- 
nexação á França; Perpignan está comtudo 
muito decaida do seu antigo esplendor. Teve 
outr'ora seis mil casas, agora terá metade. 

Perpinian (Pedro Joio). Erudito e je- 
suita hespanhol, n. em Elche no reino de Va. 
lencia em 1530, m. em Paris em 1566. Ensi- 
nou successivamente, e com grande esito, 
rhetorica na universidade de Coimbra em 
Portugal para onde fôra chamado por el-rei 
D. João 111, em Roma em 1560, e depois Es. 
eriptura em Lyão (1565) e em Paris (1566). 
Escreveu em latim a Historia da vida de San- 
ta Isabel, rainha de Portugal, impressa em 
Colonia em 1609, e outras obras ainda. 

Perponcher (Jorge Henrique, barão 
de). General hollandez, n. em 1773, im. em Ber- 
lim em 1841. Serviu nas campanhas de 1793 
e de 1794, passou para o exercito austriaco de 
pois da queda da casa de Orange; entrou em 
seguida ao serviço de Inglaterra, esteve no 
Egypto, e em seguida em Portugal, onde foi 
promovido ao posto de general de brigada, 
servindo com distincção na guerra que ter- 
minou com a capitulação de Cintra. 

Em 1809 recebeu um commando na expe- 
dição infructifera que a Inglaterra tentou 
contra Flessing. Em 1810 quando a Hol- 
landa foi annexada á França, voltou ao seu 
paiz com receio de ver os seus bens cunfis- 
cados, mas viveu retirado. Em 1813, quando 
rebentou a insurreição batava, tomou activa 

arte n'ella, foi nomeado pelo rei de Hol- 
anda ministro em Berlim, logar que deixou 
provisoriamente para ir commandar uma di- 
visão hollandeza, que se distinguiu em Wa- 
terloo. Recebeu então o titulo de conde e 
voltou para Madrid. 

Perraalt (Pedro). Escriptor francez, 
n. em Paris por 1608, m. na mesma cidade 
em 1780. Foi recebedor geral das finanças 
da universidade de Paris, e a sua principal 
obra litteraria foi a traducção da Secchia ra- 

ita. 
j Perrault (Claudio). Celebre architecto 
francez e medico tambem, n. em Paris em 
1613, m. em 1688. Seu pae era advigado no 
Parlamento. Doutorou-se em medicina, mas, 
como era um grande latinista, foi incumbido 
por Colbert de traduzir Vitruvio em francez. 
Os estudos que teve de fazer para compre- 
hender este auctor, inspiraram lhe tanto gos- 
to pela architectura, que se entregou com 
paixão a esses estudos, sem comtudo aban- 
donar os de medicina e especialmente de 
anatomia, em que fez observações importan- 
tes, dissecando um grande numero de ani- 
maes, e consignando os resultados d'essas 
dissecções nas Memorias da Academia das 
Sciencias. Quando se tratou de dar ao Lou- 
vre uma fachada digna d'aquelle monumen- 
to, Carlos Perrault concorreu e os seus dese- 
nhos foram preferidos aos de outros artistas 
notabilissimos, e assim se fez essa esplen- 
dida columnata do Louvre, que é uma das 
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obras mais notaveis do seculo xvir. Deve-se- 
lhe tambem o Observatorio de Paris, obra 
em que não entra nem ferro nem madeira. 
Fez tambem embellezamentos em Versailles, 
e um arco de triampho na porta de Santo 
Antonio que infelizmente foi demolido em 
1716. Foi clle quem deu principio á famosa 
contenda dos antigos e modernos, em que 
seu irmão tomou depois parte activissima, e 
em que os dois Perrault sustentavam a infe- 
rioridade dos antigos contra Boileau, que os 
louvava com exaggerado enthusiasmo. 

Claudio Perrault escreveu umas Memorias 
para servirem para a historia natural dos 
animaes em que destrõe os erros dos antigos 
a respeito do cameleão, da salamandra, da 
phoca, ete, um tratado notavel sobre a Je- 
canica dos animaes cheio de observações fi- 
nas e novas, umas Obras de physica em que 
apresenta uma theoria notavel do orgão do 
ouvido e das suas funcções. Morreu victima 
da sua dedicação á sciencia, porque se picou 
quando estava fazendo a dissecção de um ca- 
mello que morrera de uma doença contagiosa. 

Perrault (Carlos). Celebre litterato 
francez, irmão do medico architecto da co- 
lumnata do Louvre, n. em Paris em 1628, m, 
em 1703. Fez os seus primeiros estudos no 
collegio de Beauvais, d'onde saiu pelo se- 
guinte motivo. Estudava philosophia, quan- 
do foi contrariado n'um argumento pelo seu 
professor. Saiu da aula declarando que nun- 
ca mais lá voltava, passando a estudar li- 
vremente com o seu collega Beaurain. Ad- 
quiriu assim uma vasta mas confusa erudi- 
ção, resultado das suas leituras sem nexo. 
Tambem foi a isso que deveu a sua falta de 
respeito pelos auctores classicos. Uma vez 
principiou a traduzir o canto vt de Virgilio 
em versos burlescos, acompanhado n'essa 
brincadeira por seus irmãos. Æ’ até a um 
d'elles que se devem aquelles tres celebres 
versos que toda a gente suppõe que perten- 
cem ao Virgile travesti de Scarron, onde de- 
balde os procuram os raros leitores d'essa 
antiga parodia: 


J'aperçus l'ombre d'un cocher, 
Qui, tenant l'ombre d'une brosse, 
Nettoyait l'ombre d'un carrosse. 


Depois de uma rapida leitura das Institu- 
tas entendeu que podia ser advogado; mas 
depressa se enfastiou d'esse ofticio, e foi ser 
secretario de seu irmão mais velho o recebe- 
dor da ‘universidade de Paris. Começou en- 
tão a fazer versos, um Retrato de Iris que 
escreveu foi muito apreciado por Quinault, 
um Dialogo entre o amor e a amizade con- 
quistou por tal forma os suffragios de Fou- 
quet que este mandou-o transcrever em ve- 
lino e ornar de estampas. Duas odes corte- 
zàs uma ácerca da Paz dos Pyreneus, outra a 
respeito do Casamento do rei chamaram para 
elle a attenção dos ministros, e Colbert no- 
meou-o primeiro escripturario da superin- 
tendencia dos edificios, logar em que pres- 
toa grandes serviços a artistas de talento 
que patrocinava e recommendava a Colbert. 
Nomeado membro da pequena Academia que 
foi depois a Academia das inscripções e bel. 
las letras, e em seguida da Academia fran- 
ceza, fez grandes e uteis innovações nos ha- 
bitos academicos. Em 1687 escreveu-um poe- 
ma intulado o Seculo de Luiz o Grande em 
que, desenvolvendo uma idéa de seu irmão o 
architecto, tratava com grande desdem os 
antigos escriptores. Racine comprimentou-o, 


dizendo-lhe que era essa idéa um paradoxo 


espirituoso. Estimulado, Perrault sustentou 
a sua idéa num Parallelo entre os antigos e 
o8 modernos que fez grande escandalo litte- 
rario, e contra o qual Boileau trovejou com 
uma violencia extraordinaria, que não pro- 
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vocou porém represalias da parte de Per- 
rault, que respondeu sempre com grande 
moacração ás diatribes do seu adversario. 
Comtudo a discordia ia-se envenenando, se 
não fosse a intervenção de Bossuet, Ar- 
nauld, e Racine, que afinal conseguiram re- 
concilial-os. 

Essa discordia famosa está hoje completa- 
mente esquecida, e o que constitue a popula- 
ridade e a gloria de Perrault é exactamente 
uma collecção que elle nunca imaginou de 
certo que levaria o seu nome á posteridade, a 
collecção de contos infantis que publicou fin- 
gindo attribuil-os a seus filhos. Esses admi- 
raveis contos tão ingenuamente contados: 
o Gato de Botas, o Barba-Azul, a Gata 
Borralheira, verdadeiras obrus primas que 
immwortalisaram o seu nome, e sobreviveram 
ao Parallelo dos antigos e modernos, ao S. 
Paulino, bispo de Nola, às Memorias, e até 
aos Elogios dos homens illustres do seculo 
XVII que são aliás notaveis, constituem 
uma das glorias da litteratura franceza. 

Perre. Freguezia do Minho no conce- 
lho e districto de Vianna do Castello. 
Orago S5. Miguel. Tem 244 fogos e 1:399 
hab. sendo 693 homens e 706 mulheres. Em 
1757 tinha 253 fogos. Pertence ao arcebis- 
pado de Braga e de julgado de Portozello 
da comarca de Vianna do Castello. 

Pérréal (João). Appellidado João de 
Paris, n. em Paris por 1460, m. por 1528. 
Foi creado do quarto e pintor dos reis de 
França Carlos vin e Luiz xı. Foi o archite- 
cto da egreja de Brou, auctor das decorações 
feitas em Lyão em honra de Carlos vur e de 
Anna de Bretanha, e de quadros apreciaveis 
em que representava a conquista de varias 
cidades pelo rei de França e a victoria de 
Agnadel. 

Perrée (João Baptista Manoel). Mari- 
nheiro francez, n. em Valery sur-Somme em 
1711, m. em 1800. Foi nomeado primeiro te- 
nente em 1793. Perrée recebeu ordem de 
devastar os estabelecimentos inglezes da 
costa de Africa, trouxe da sua expedição 54 
navios capturados. Salvou depois o resto da 
esquadra anniquilada em Abukir, organisou 
a flotilha que subiu o Nilo, e que prestou 
altos serviços. Na campanha da Syria abas- 
teceu o exercito de terra. Em 1799 foi feito 


prisioneiro quando chegava a Toulon. Foi 


logo trocado, voltou ao mar, mas cercado 
pela esquadra de Nelson em Malta, foi mor- 
to por uma bala. 
' Perregaux (Affonso Claudio Carlos Va- 
lentim, conde). Banqueiro francez, n. em Neu- 
fchatel, na Suissa em 1750, m. em Paris em 
1808. Foi nomeado senador e regente do Ban- 
co de França em 1800. Era sogro de Marmont. 
Foi elle que, depois de ter repellido Lafitte 
que se apresentava para ser caixeiro, admit- 
tio-o vendo o n'essa situação apanhar um al- 
finete que estava no chão, dando assim uma 
prova de ordem e economia. 

Perrelle (Gabriel). Celebre desenhador 
e gravador francez n. em Vernon-sur Seine 
por 1595 ou 1598, m. em Paris em 1675. Foi 
creado do duque de Vieuville, superintenden- 
te das finanças de Luiz xır, que, conhecendo 
a sua habilidade para o desenho, não só lh'a 
não contrariou, mas antes a desenvolveu, 
mandando-lhe dar mestres que elle depois ex- 
cedeu muito como desenhador e como grava- 
dor a agua forte. Foi sobretudo na paisagem 
que se distinguiu, e as aguas fortes que figu- 
ram nas Delicias de Paris e nas Delicias de 
Versailles são excellentes. Teve uma voga 
immensa, e pôde acudir a todas as encom- 
mendas com o auxilio de seus filhos. Deixou 
perto de oitocentas composições. Foi no fim 
da sua vida director do gabinete das cartas 
e aguarellas do rei. 

Perrelle (Nicolau). Pintor, desenhador 
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e gravador francez, filho de,Gabriel Perrelle, 
n. em Paris em 1625, m. em Orleans por 1692. 
Imitou seu pae com tanta perfeição que as 
suas obras às vezes confundem-se. Era com- 
tudo mais pintor que desenhador e, logo que 
seu pae não teve tanta necessidade da sua 
collaboração, entrou no atelier de Simão Vou- 
et, e começou a pintar grandes telas, como 
as que em Orleans representam varios episo- 
dios da vida de Joanna d'Arc. São tambem 
apreciaveis as suas gravuras de paizageus e 
uns desenhos copias de quadros de Vouet. 

Perrelle (Adão). Filho de Gabriel Per- 
relle e irmão de Nicolau Perrelle, teve me- 
nos merecimento e mais voga do que qual- 

uer d'elles, n. em Paris em 1628, e m. uns 
dizem que em 1695, outros em 1702. As suas 
maneiras perfeitamente palacianas faziam 
com que fosse muito bem acolhido na côrle. 
Sobretudo trabalhava com extraordinaria fa- 
cilidade. 

Perrers (Alice). Amante de Eduardo 11, 
em cujo espirito exerceu uma influencia fa- 
tal, obrigando-o a luctar com o Parlamento, 
que exigiu que elle se separasse d'ella por 
causa das suas delapidações. Diz-se que, 
quando o rei morreu Alice Perrers estava á 
gua cabeceira e fugiu levando as joias. 

Perreyve (Abbade). Filho do juriscon- 
consulto Henrique Perreyve, n. em 1830, m. 
em 1865, foi professor de theologia na Sor- 
bonna, e deixou numerosas obras religiosas, 
entre outras umas conversações ácerca da 
Igreja Cutholica. a 

Perrigny (Taillevis de). Marinheiro 
francez, celebre pela sua morte heroica. N. 
em 1757. Commandava a corveta Esmeralda 
quando foi atacado pela fragata ingleza Sou- 
thampton. Logo no principio do combate, 
quebrou lhe ambas as pernas uma bala de 
artilheria, deu ordem que o mettessem dentro 
de um tonel de farelos para suspender a 
hemorragia e continuou a commandar na 
tolda até que uma outra bala o partiu ao 
meio. | 

O seu procedimento causou aos inglezes 
tanta admiração que libertaran sem resgate 
seu irmão o marquez de Perrigny, que então 
era seu prisioneiro. 

Perrin (Pedro). Litterato francez, um 
dos introductores da opera em França, n. 
em Lyão, m. em Paris, em 1680. Apesar de 
não ser ecclesiastico, tomou o titulo de ab- 
bade, e assim conseguiu entrar nas salas. Em 
1659 comprou o cargo de introductor dos em- 
baixadores junto de Gastão de Orleans. N'es- 
se mesmo anno escreveu e fez representar em 
casa de um rico financeiro chamado M. de la 
Haye uma Pastoral, quer dizer a primeira 
opera franceza cuja musica fôra escripta por 
um organista da egreja de Santo Honorato 
Roberto Cambert. A opera foi representado 
dez vezes a fio, Luiz xiv quiz ouvil-a, e fel-a 
representar em Vincennes. Ensaiavam-se a 
Casamento de Baccho e o Ádonis quando 
morreu Mazarino zeloso protector de Perrin, 
e tudo parou, mas em 1669 obtinha o privi- 
legio para fazer representar comedias com 
musica, e fundava o primeiro theatro de Ope- 
ra franceza na rua Guinégau. Os empreza- 
rios eram: Perrin o librettista, Cambert o 
musico, o marquez de Sourdéac machinista e 

ensaiador, e Champerron capitalista que da- 
va os fundos. 

A primeira opera que ali se representou no 
dia 19 de março de 1671 foi a Pomona. O exi- 
to da nova empreza foi immenso, mas de pou- 
ca dura, porque a sociedade dissolveu-se vio- 
lentamente. Sourdéac pôde pôr fóra Perrin, 
Cambert e o proprio Champerron; mas, como 

recisava de um musico, chamou o famoso 
ulli; e esto fez-lhe o que elle fizera aos ou- 
tros; como era valido do rei, eliminou-o. O 
abbade Perrin m. obscuramente, passando a 
VOLUME IX 
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gua vida a fazer versos detestaveis que foram 
alvo das satyras mordentes de Boileau. 

Perron (Pedro Cuellier, appellidado). 
Aventureiro francez, que n. em Chateau-du- 
Loir por 1755, m. em Fresnes em 1843. Per- 
tencia a uma familia de negociantes arrui- 
nados, principiou a viajar levando apenas 
uma pacotilha de lenços, entrou na fabrica 
de canhões de Indret e ahi aprendeu os pro- 
cessos de fabrico das bocas de fogo e depois 
sentou praça n'um regimento enviado para a 
ilha de Bourbon. Depois de varias aventu- 
ras chegou á corte do principe mahratta de 
Ponna, sentou praça debaixo do nome de 
Perron diminutivo de Pierre (Pedro) no 
exercito d'este principe, ligou-se com um 
official saboyano que ensinava ás tropas de 
Ponna tactica europea, aproveitou os seus 
conhecimentos em fabrico de canhões para 
crear uma artilheria formidavel, tomou De- 
hli. Agora, todo o centro do antigo imperio 
mongolico, depoz e nomeou rajahs á sua 
vontade, mas em 1803 os inglezes mandaram 
contra os Mahrattas um exercito comman- 
dado pelo general Lake. Perron organisára 
um exercito de 40:000 homens com 300 offi- 
cines europeus, mas estes não o auxiliaram 
com a energia que elle esperava, de forma 
que Perron teve de fugir para a Europa com 
uma dezena de milhões resto de sua riqueza, 
que foi empregar en França, onde comprou 
em 1806 a propriedade de Fresses, em que 
passou o resto da sua vida, casando suas fi- 
lhas com os principaes fidalgos da nobreza 
franceza. 

Perry. Condado dos Estados Unidos no 
Estado da Pensylvania, limitado a E. pelo 
rio Susquehannah, 540 milhas quadradas e 
20:000 hab., capital Bloomfield. Cria muito 
gado e exploram-se no seu territorio um 
grande numero de minas de ferro. 

Outro condado do mesmo nome no Estado 
do Alabama, 950 milhas quadradas, 22:000 
hab., capital Marim. O solo é fertil e produz 
algodão, milho e batatas. A industria e o 
commercio são ali tambem florescentissimos. 

Perry (João). Engenheiro e viajante in- 
glez, n. em 1670, m. em 1733. Era official 
de marinha e, tendo perdido o navio que 
commandava, foi condemnado a dez annos 
de prisão e a mil libras de multa. O czar Pe- 
dro 1 a quem o gabaram muito contractou-o 
e levou-o para a Russia onde o encarregou 
de enprezas colossaes, sendo uma d'ellas a 
ligação do mar E com o mar Negro 
pelo Don e pelo Volga, obra collossal que 
não poude emprehender por falta de homens 
e de dinheiro. Como no fim de muito tempo 
de trabalho, ainda lhe não tinham pago se- 
não um anno de ordenado, e lhe diziam sem- 
pre que esperasse o fim da guerra com os 
turcos, Perry decidiu-se a deixar a Russia e 
a voltar para Inglaterra onde construiu di- 
ques e enxugou pantanos, e onde escreveu 
uma obra interessante intitulada estado 
presente da Russia. 

Perry (Matheus Galbraith). Marinheiro 
e diplomata americano, n. em Rhode-Island 
em 1795, m. em 1858. Entrou na marinha 
em 1809, tomou parte na guerra de 1812, foi 
encarregado em 1819 de ir escolher na costa 
de Africa o territorio em que foi fundada a 
colonia de Liberia, recebeu em 1838 a mis- 
são de visitar os principaes arsenaes da Eu- 
ropa e commandou 8 esquadra que em 1846 
contribuiu para a tomada de Vera-Cruz. 
Em 1852 foi encarregado de ir negociar com 
o Japão um tratado de commercio. Portou-se 
com grande energia, não quiz ir para Naga- 
saki, para onde o intimavam que partisse, 
declarando que havia de entregar a carta do 
presidente dos Estados-Unidos ou ao impe- 
rador ou a algum dos seus principaes minis- 
tros. Efectivamente a 8l de maio de 1864, 
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assignou um tratado pelo qual o Japão abria 
uns poucos de portos ao commercio ameri- 
cano. N'essa viagem explorou os archipela- 
gos de Lou-Tchou e de Bouin. M. pouco 
tempo depois. 

Persaim. Cidade da India ingleza, no 
Pegu, capital da antiga provincia do seu 
nome, á beira do Persaim, braço occidental 
do Iraouaddy. As casas feitas de madeira e 
de esteiras estão construidas sobre estacas, 
afim de que a maré possa espraiar-se livre- 
mente e arrastar comsigo as immundicies 
que de outra forma innundariam a cidade. 

Esta cidade era outr'ora mais importante, 
mas foi queimada nas guerras entre o Pegu 
e a Birmania. Estabeleceram-se alli os in- 
glezes em 1757, mas n'essa occasião não se 
poderam manter. 

Persante. Rio da Prussia na provincia 
da Pomerania. Sae de um pequeno lago ao 
N. O. de Neu-Stettin, e entra no Baltico 
abaixo de Colberg, depois de um curso de 
145 kilom., sendo 34 navegaveis. 

Perseu. Appellidado de Cittium, philo- 
sopho estoico e geometra grego, n. uo prin- 
cipio do seculo nı A. C., m. em 244 depois 
da tomada de Corintho por Aratus. Dizem 
uus que foi primeiro escravo, dizem outros 
que foi parente de Zenon, fundador da philo- 
sophia estoica. Em todo o caso foi um dos 
discipulos que Zenon tinha em maior conta, 
e quando o rei da Macedonia Antigono Go- 
natas quiz attrahir á sua côrte o famoso phi- 
losopho, este quo já estava velho, mandou- 
lhe em seu logar o seu discipulo Perseu, que 
foi muito bem acolhido, recebeu honras eri- 
quezas, commandos militares e estava com- 
mandando a guarnição macedonia de Corin- 
tho, quando esta cidade foi assaltada pelos 
acheus de Aratus, e Perseu m. com as ar mas 
na mão. Deixou muitas obras mas toda 8 se 


perderam. Foi, como geometra, inventor das 
curvas chamadas espinias. 


Perseu. Ultimo rei da Macedonia, fi ho 


de Philippe v, m. em 167 A. C. Foi educado 
nos acampamentos e deu desde muito novo 


provas de valor. Extremamente ambicioso 
conseguiu, pelas suas intrigas, que seu pae 
mandasse matar o scu outro filho Demetrio, 
e, graças a esse crime, poude subir ao thro- 
no da Macedonia em 118 A. C. Apenas se- 
nhor do poder, concentrou todos os seus es- 
forços, todas as suas faculdades n'um pensa- 
mento unico: expulsar os romanos da Grecia. 
Começou a reunir todos os elementos para 
isso, chamando à si quantos odiavam o nome 
romano. O assassinio de Eumenes rr, rei de 
Pergamo e alliado de Roma fez emfim per- 
ceber á grande republica os planos de Per- 
seu, 6 a guerra rebentou em 171. A’ testa de 
um exercito de quarenta mil homens, por 
muito tempo se sustentou com vantagem con- 
tra 08 romanos, até que estes mandaram con- 
tra elle Paulo Emilio que o derrotou comple- 
tamente em Pydna. Perseu fugiu para Pella, 
depois para Samothracia. Vendido por um dos 
seus servidores, figurou em Roma no trium- 
pho de Paulo Emilio, depois foi atirado para 
um carcere onde o deixaram morrer de fome. 
Um dcs seus filhos para poder viver, teve do 
acceitar dos romanos um pequeno emprego. 
Persepolis. Antiga capital da Persia, 
hoje em ruinas, situada n'uma bella planicie 
banhada pelo Araxes ao SO. de Ispahan. 
Parece ter sido funduda pelos achemenides 
(Cambyses, Dario e Xerxes) que accumula- 
ram nessa cidade riquezas incalculaveis. O 
nome persa d'essa cidade era Istakhar. Foi 
tomada e arruinada por Alexandre e as ri- 
quezas que alli grangeou foram tão conside- 
raveis que para as trausportar foram neces- 
aários tres mil camellos fóra os machos. 
Persepolis ainda se levantou das suas rui- 
nas no tempo dos successores E Alexandre, 
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ainda no seculo iv era considerada por Am 
miano Marcellino como um dos centros de 
população mais consideraveis da Ásia. À sua 
' decadencia verdadeira data do tempo do do- 
minio arabe. As suas principaes ruinas são o 
palacio immenso dos reis, a necropole e o re- 
cinto da cidade. 

Persea. Filho de Jupiter e de Danaé. 
Entregue ao furor das ondas com sua mãe 
dentro de uma barca, foi abordar com ella 
nas costas de Seripho, uma das Cyclades. 
Polydectes, rei d'este paiz, recebeu-os com 
bondade, mas querendo affastal-o porque 
desejava possuir a mãe, ordenou-lhe que 
fosse combater as Gorgonas e que lhe trou- 
xesse a cabeça de Medusa, o que elle fez 
graças ao auxilio de Minerva, de Plutão e 
de Mercurio. 

Montado no Pegaso que lhe fôra empres- 
tado por Minerva, Perseu atravessou o mun- 
do, praticando fantasticas façanhas, graças á 
cabeça de Medusa cujo aspecto bastava para 
petrificar os seus inimigos, Foi assim que 
petreficou o rei Atlas que lhe não quizera 
dar hospitalidade, o monstro que guardara 
a formosa Andromeda que elle desposou e o 
rei Polydectes que tentava Danaé sua mãe. 
Restabeleceu seu avô Acrisio no throno de 
que fôra expulso, fundou a cidade de Myce- 
nas, de que fez a capital dos seus Estados, 
e foi morto por Megapentho, rei de Argos, 
que vingou assim a morte de seu pae, uma 
das victimas de Perseu. 

Persia Antiga. Chamada Elam na 
Biblia, Fars em arabe; designava-se com 
este nome na antiguidade o vasto imperio 
de Cyro, na idade media e nos tempos mo- 
dernos um Estado da Asia meridional, tam- 
bem chamado Iran. O imperio persa, fundado 
por Cyro em 536 antes de Christo e destrui- 
do por Alexandre o Magno tres seculos depois 
tinha por limite oriental o Indo, septentrio- 
nal o laxartes, o mar Caspio, a cordilheira 
do Caucaso e o Ponto Euxino, occidental o 
Hellesponto, o mar Egeu, o Mediterraneo e o 
deserto lybico, meridional o mar Erythreu, 
o golpho Persico e a Arabia. Esse vasto im- 
perio era dividido pelo Euphrates em duas 
partes desiguaes, uma a O. do rio comprehen- 
dia a Asia Menor, a Syria, a Phenicia e o 
Egypto, outra a E. do mesmo rio encerrava 
todas as regiões que ficam entre o Euphra- 
tes e o Indo. 

As cidades mais celebres do imperio me- 
do-persa foram Susa, Persépolis, Ecbatana. 
Cyro dividira os seus estados em 120 pe- 
quenos governos; Dario 1, um dos seus suc- 
cessores, dividiu o imperio em 20 satrapias, 
fóra um pequeno governo composto da Per- 
sida (o actual Farsistan). Essas satrapias 
eram as seguintes: 

1.º Lydia e Pisidia; 

2.a Caria, Lycia e Pamphilia; 

3.º Phrygia, Cappadocia e Paphlagonia; 

4.» Cicilia e Syria septentrional; 

5." Syria meridional; 

6.º Egypto; 

7.2 Transoxiana; 

8.» Suziana; 

9.a Syria dos rios, Babylonia e Assyria; 

10.º Media; 

11.º Costa meridional do mar Caspio; 

12.2 Bactriana; ' 

13.2 Armenia; 

14.2 Drangiana, Caramania e Gedroica; 

15.a Paiz dos Sacios; 

16.» Sogdiana, Aria, Chorasmia e Par- 
thiana; 

17.º Colchida; 

18.: Albania e Iberia; 

19.» Ponto; 

20.2 Arachosia e India. 

Comprehendia por conseguinte o antigo 
imperio persa uma grande parte do imperio 
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ottomano na Asia, as provincias caucasianas 
do imperio russo, algumas porções do Tur- 
kestan, o reino actual da Persia, o Belut- 
chistan, o Afghanistan, algumas partes do 
Indostão inglez e o Egypto. Depois da con- 
quista de Alexandre sofireu differentes des- 
membrações, e depois da conquista arabe 
ficou reduzida a uma região limitada pelo 
Indo a E., o Oxus ao N., o Euphrates a O. e 
o golpho persico a S. 

Persia Moderna. Estado do SO. da 
Asia, situado entre 25 e 40º de latitude N' 
42 e 60º de longitude E. limitado ao N. pe- 
lo Turkestan, o mar Caspio e o Araxes, que 
o separa do imperio russo, & O. pela Turquia 
da Ásia, ao S. pelo golpho Persico, cujo lit- 
toral faz parte das possessões do iman de 
Mascate, e confinando a E. com o Belutchis- 
tan e o Afghanistan. A nuperficie d'esse Es- 
tado é avaliada em 1.16():000 kilom. quadra- 
dos, e a sua população om 9 milhões de hab. 
Capital Teheran. 


A Persia occupa toda a parte occidental ` 


do vasto plan'alto iraniano cuja vertente 
oriental é occupada pelo Belutchistan e o 
Afghanistan. O seu aspecto é muito variado, 
tem umas vezes valles espaçosos sem agua 
e sem cultura, praias baixas e estereis, ser- 
ranias cobertas de rochas aridas, de neves ou 
de arvoredos, desertos impregnados de sal 
marinho, e valles deliciosos que são verda- 
deiros oasis. Nas po proximas de Ba- 
bylonia o clima é ardentissimo, são aridus 
as margens do golpho Persico, cheias de uma 
vegetação luxuriante as do mar Caspio, onde 
o clima é temperado. | 

As principaes serras da Persia são os mon- 
tes Gouristan (o Paropamiso dos antigos), 
os montes Elbrouz, formados por uma longa 
serie de picos conicos, entre os quaes se dis- 
tingue o volcão Demovend, de 4:600 metros 
de altura. Os rios mais importantes da Per- 
sia são: o Helmend que se lança no lago lHa- 
moun, o Araxes que forma por algum tempo 
o limite entre a Persia e a Russia, e o Vi- 
zil-Ogen, que se lança no mar Caspio. Os la- 
gos mais notaveis são o de Ourmiah e o de 
Hamoun ou Zareh. 

O clima da Persia é muito variavel, n'al- 
gumas regiões é frigidissimo, n'outras apre- 
senta um calor tropical, e acontece que ao 
passo que n'uma parte das margens do mar 
Caspio o jumento mal pode supportar o rigor 
do clima, n'outro o tigre é um animal com- 
mum; além as uvas nem tempo teem de ama- 
durecer, aqui as palmeiras viçam ao ar livre. 

Os principaes productos da Persia são: o 
linho, o tabaco, o algodão, a seda, o vinho, 


sendo o de Chiraz o mais estimado da Asia, |. 


o de Ispahau é lhe pouco inferior. A fauna é 
abundante; ha camellos, cavallos excellentes, 
cabras, carneiros, leões, tigres, ursos, bufa- 
los, javalis, lobos, hyenas, antilopes, zebras, 
gansos, rapozas, lebres e coelhos. São tambem 
abundantes as riquezas minerses da Persia, 
ha ali oiro, prata, naphta, cobre, ferro, jaspe, 
marmore, salitre, petroleo, mas a substancia 
mineral que mais se explora é o sal. 

A industria da Persia não é das mais atra- 
zadas, fabricam-se ali magnificos estofos, e os 
tapetes e chales da Persia teem fama; as ar- 
mas brancas de Khoraçan são muito procu- 
radas em toda a Asia, as sedas de Iezd e as 
suas refinações de assucar são afamadas tam- 
bem. 

O commercio tem alguma importancia por 
causa da feliz posição do paiz, mas está qua- 
si todo nas mãos dos Armenios, e os navios 
mercantes pertencem quasi todos ao iman de 
Mascate. Importam da Índia bastantes mer- 
cadorias, avatiadas em 5:400 contos, e a sua 
exportação para a Índia é avaliado em 7:200 
contos. As importações européas essas sobem 
a 8:100 contos. 
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A população divide-se em tres grupos, 
pertencentes a tres grandes familias da bu- 
manidade; a semitica, essa compõe-se apenas 
de 600:000 judeus muito desprezados, a arya- 
na que se subdivide em dois grupos o dos 
Kurdos, montanhezes que conservam o typo 
do Aryo primitivo, e que andam por 500:000, 
o dos Tadjiks, que são 7 milhões, e que teem 
o typo da raça caucasica, finalmente a tu- 
raniana representada por 700 ou 800:000 
turcomanos que conservam os seus habitos 
nomadas, e que sempre dominaram pela sua 
energia as outras raças, a ponto de ser do seu 
seio que teem saido todas as dynastias que 
tem reinado na Persia, mesmo a actual. As 
linguas d'esta população toda são: a persa, a 
turca, 2. arabe e a armenia, Quasi todos 
os Persas professam o islamismo, mas são 
chiitas, quer dizer sectarios de Ali; ha tam- 
bem 200:000 israelitas, 400:000 christãos, 7 a 
8:000 Guebros, z 

O governo da Persia é monarchico despo- 
tico, mas a influencia do alto clero tempera 
um pouco esse despotismo. O schah pode es- 
colher o seu successor entre os seus filhos. A 
Persia divide-se nas seguintes onze provin- 
cias, que se subdividem em districtos, e que 
são governados por um degler-beg que tem de. 
baixo das suas ordens até mesmo os cobrado- 
res de impostos: 

As provincias são as seguintes: 


ProviNcIAS CaPITAES 
Irak-Adjémi............ Téhéran 
Tabaristan.......... ... Amol 
Mazenderan....... e...» Sari 
Ghilan......... EREE Recht 
Aderbaidjan........... Taunris 
Kurdistan persa ........ Kirmanchah 
Khusistan ............ «- Chouster 
Farsistan........ ENS rá Chiraz 
Kerman.......... ..... Sidjan ou Kerman 
Kbonistan..........:.. Chéhéristan 
Khoraçan.............. Mesched 


A justiça é adminietrada pelo clero como 
em todos os prizes onde o Codigo civico é o 
Coran. O rendimento do Estado ou antes o 
do eoberano sobe a 18:000 contos; os impos- 
tos principaes são o predial, a taxa dos ani- 
maes domesticos, os direitos de alfandega que 
são de 5 por cento. 

Ha além d'isso tributos extraordinarios, e 
deve notar se que além d'isso as provincias 
pagam as suas despezas. Assim às vezes o 
orçamento do schah tem sobras que são logo 
convertidas em joias e pedrarias, o que ex. 
plica o esplendor do thesouro do schah. 

As fomes e as epidemias devastam aquel- 
le desgraçado paiz. A capital do Khorassan, 
Mesched, perdeu 80:090 habitantes em 1872 
de 120:000 que tinha. Comtudo o shah actual, 
Nasser-Eddin, procura fazer sair a Persia do 
estado de abatimento em que se encontra; 
já tem construido estradas novas, caminhos 
de ferro, linhas telegraphicas. 

As forças militares da Persia são avalia- 
das em 250:000 homens, sendo 72:000 de in- 
fanteria regular, 180:000 de cavallaria, 5 ou 
6:000 de excellente artilheria instruida á in- 
gleza. A instrucção está atrazadissima, mas 
Nasser Eddin fundou em Téhéran uma es- 
cola polytechnica. 

A Persia parece ter sido governada nos 
tempos primitivos da sua historia pela dy- 
nastia dos Pichtadianos e pela dos A ahemes 
nides. No anno 640 antes de Christo os per- 
eas foram subjugados por Phraortes, rei dos 
Medas, mas um seculo depois, Cyro, da dy- 
nastia persa dos Achemenides, subjugou a 
seu turno a Media e fundou o vastissimo 
imperio persa, que seu filho Cambyses ainda 
augmentou com a conquista do Egypto. Da- 
rio ainda subjugou a Thracia e a Macedonia. 
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O esplendor dos reis persas foi então pro- 
verbial, o seu poder e a sua opulencia eram 
immensos. Mas a força da Persia foi-se que- 
brar de encontro å energica resistencia da 
pequena Grecia, que vibrou ao grande im- 
perio os primeiros golpes mortaes, derro- 
tando os seus soldados e as suas esquadras 
em Marathona, em Salamina e em Platéa. O 
reinado de Artaxerxes Longomano, succes- 
sor de Xerxes, já foi um reinado do decaden- 
cia, que continuou cada vez mais terrivel, 
até que Dario mm foi derrotado por Alexan- 
dre Magno nas batalhas do Issus, do Gra- 
nico e de Gangamela, e o grande conquista- 
dor grego achou-se senhor de todo o impe- 
rio persa. Depois da morte de Alexandre fo- 
ram os seleucidas que ficaram com a Persia, 
na divisão do imperio. Aos seleucidas succe- 
deram os Arsacidas, que fundaram o impe- 
rio dos Parthas que durou até o anno 229 
da nossa era. N'essa época Artaxerxes, filho 
de Sassan, sublevou-se e fundou a dynastia 
dos Sassanidas, que sustentou asperas luctas 
contra os romanos, que os reis persas Sapor 
1 e Sapor rr venceram umas poucas de vezes, 
arrancando-lhes grandes porções de territo- 
rio. 

Mas os Hunos principiaram logo depois a 
invadir tambem a Persia, a sugeital-aa tribu- 
to de que a libertou o grande rei Chosróes que 
tornou a fazer conquistas e fez voltar a Per- 
sia á sua antiga prosperidade. Chosrões n 
ainda continuou no caminho das conquistas, 
a que pozeram termo as armas victoriosas do 
imperador romano Heraclio. Voltoup ara a 
Persia uma era de decadencia até que em 
632 appareceu Mahomet, prégando uma no- 
va lei religiosa, e arrastando os arabes às 
conquistas. O califa Omar conquistou a Per- 
sia, e fundou o novo reino musulmano da Per- 
sia moderna. O dominio arabe durdu quinhen- 
tos e oitenta e cinco annos, e foi fatal á Per- 
eia. Fundaram-se com muitas das suas pro- 
vincias reinos independentes. Succederam-se 
no throno da Persia umas poucas de dynas- 
tias, os Tahéridas, os Soffaridas, os Samani- 
das, os Ghuznévidas, os Bouidas, os Seldju- 
cidas que reuniram emfim de novo debaixo 
do seu dominio toda a Persia; mas em 1093, 
depois da morte de Malek-Schah, de novo se 
desmembrou a Persia, a dynastia dos kho- 
rasminianos desthronou a dos Seldjucidas. À 
dynastia vencedora perdeu o throno da Per- 
sia, que passou do dominio arabe para o dos 
Mogoes que conquistaram a Peraia em 1225, 
debaixo das ordens do famoso conquistador 
Genghis-Khan, que fez da Persia um Kha- 
nato sujeito ao Kan supremo que residia na 
China, mas que logo se proclamou indepen- 
dente. As dissenssões intestinas da Persia fi- 
seram-n'a cair sem forças em 1387 nas mãos 
de um novo conquistador, Tamerlão, tambem 
Mogol; mas o poder d'esta raça expirou com 
a vida de Tamerlão em 1405, e os Turcoma- 
nos assenhorearam-se do poder na Persia, 
fundando successivamente duas dynastias 
conhecidas pelos nomes de Carneiro Preto e 
Carneiro Branco por causa das insignias dos 
seus estandartes. Em 1468 começaram as 
grandes guerras entre os Persas e os Tur- 
cos. Vencidos por Mahomet 11 na batalha de 
Kara-Hisar em 1473 os Persas não tardaram 
a mudar a sua dynastia que foi substituida 
em 1499 pela dos Sofis fundada pelo energi- 
co principe Ismail 1, que levantou de novo o 
prestigio da Persia. Foi esse soberano com- 
tudo o que recebeu de Affonso de Albuquer- 
que a energica resposta que todos conhecem 

uando os seus embaixadorés foram pedir a 

ffonso de qa senhor de Ormuz o 
tributo que d'antes lhe era pago pelo rei 
d'este pequeno reino. Polvora e balas foi a 
moeda em que Affonso de Albuquerque man- 
dou dizer ao potente fundador da dynastia 
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dos Sofis que o rei de Portugal costumava 
pagar tributos a quem ousava pedir-lh'os. 

Os successores de Ismail foram fracos, e 
muitas vezes vencidos pelos Turcos. Abbas 1 
o Grande que subiu ao throno em 1387 é que 
restituiu á Persia o seu antigo esplendor. To- 
mou aos Turcos o Irak-Adjémi, a Mesopota- 
mia e a Armenia, as cidades de Tauris, Bas- 
sora e Bagdad, e, depois de longos e infru- 
ctiferos esforços, arrancou aos Portuguezes, 
auxiliado pelos inglezes, a ilha de Ormuz. 
Mas a decadencia continuou no tempo dos 
seus successores, uma serie de guerras in- 
felizes fez perder á Persia todas as provin- 
cias que Abbas 1 arrancára aos Turcos, e Na- 
dir-Kouli-Khan foi que interrompeu a serie 
dos desastres por victorias esplendidas que 
duplicaram em todas as direcções a extensão 
do imnperio persa, a cujo throno subira Nadir 
como fundador de uma nova dynastia. Mor- 
reu assassinado em 1749, e a decadencia vol- 
tou com as dissenssões civis. Em 1779 come- 
çou a er um novo Estado ameaçador 
para a Persia, a Ruesia. Foi no tempo do 
Schah Krim que mudou a sua residencia de 
Ispahan para Chiraz. Em 1797 subiu ao thro- 
no Feth-Ali, que a mudou de novo para Tebe- 
ran para melhor observar os progressos da 
Russia, mas não poude suspendel.os, e teve 
de lhe ceder provincias sobre provincias, de- 
pois de uma serie de guerras desgraçadas em 
que de nada lhe serviram as suas allianças 
primeiro com o impera:lor Napoleão, depois 
com a Inglaterra. Quando morreu em 1831 
deixava a Abbas-Mirza um imperio comple- 
tamente mutilado, onde disputam entre si a 
influencia a Russia e a Inglaterra. Em 1848 
subiu ao poder o schah actual Nasser-Eddin, 
que tentou, como é sabido, regenerar a Per- 
sia, mas que, apesar de ter conseguido bater 
os afghans e toinar a cidade de Herat, viu lo- 
go em paga o seu reino invadido pelas tro- 
pas inglezas que marcharam sobre Teheran 
e o obrigaram em 185% a pedir a paz. Dese- 
joso de fazer aproveitar o seu paiz com os re- 
sultados da civilisação européa, o schah da 
Persia rompeu com todas as tradicções da sua 
raça e em 1873 veio visitar a Europa, onde 
foi recebido com muita distincção e com mui- 
ta curiosidade. 

Voltou a Téhéran, cada vez mais desejoso 
de applicar no seu paiz os beneficios da ci- 
vilisação européa, e parece que tenciona vol- 
tar á Europa no proximo anno de 1882. Da- 
mos em seguida & lista das 


DynasTIAS E SOBERANOS DA PERSIA 
ANTIGA E MODERNA 


Dynastia fabulosa—Pichtadianos 
ou Kaiomarianos 


Zohak......... 800 A.C. 
Péridoum...... Posteriormente a essa data 


Achemenides ou Kaianides 


OA i E PEE E basis sas E pá ssmaa 536 
Cambyses.......... andrea sa Tomas 530 
Smerdis o Mago............ ces seda D29 
Dario rı filho de Hyataspes..... ecc... DAL 
MEROS Tosa cms era eo a us sraio Ge rio 46 
(Artaban)....... PR RS ETTE T 
Artaxerxes 1 Longimano.........c.... 41 
Kerros Lena pitadas ima oa AAA 
DOBMANO came nestas acaso 426 
Dario 11 Notho.......ccccccccco soro. 423 
Artaxerxes 1 Mnemon.........c..0... 404 
Ochs, sonata esconda seara DO 
ATOS asa ea dE DE SD ad a SE 838 
Dario nı Codoman.............. 0000. 336 
Alexandre 10 Magno............. 330-323 


(Intervallo desde 332 A. C. até 226 depois 
de Christo, cheio pelas dynastias dos seleu- 
cidas e dos Parthas ou Arsacidas). 
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Sassanidas 

Ardéchir ou Artaxerxes........0000.. 226 
Sapor t...... TEEPE EE TTE T em 2D0 
Hormisdas r........ E | 
Varanes ou Babram I......s.ss.s.... 273 
Varanes tl...esesoesessoososeessosos 210 
Varanes Il......osseseesesss.os... o 293 
AET e EE E E E T A E G 
Hormisdas 11... ..cecccoccorrocor oe 303 
DADOR Issue a re nse sn ses aa 1010 
Artaxerxes H....ccccccccccroccooc oo 380 
DADOR Isis a aaa asa 4 DE 
Varanes Il....ccccccccrreccoss. ..... 389 
Yezdegerd 1......... E andar Ding «o 389 
Varanes IV..ssessesssooeseososeso o 420 
Yezdegerd 11..... RA A EEN .cc0.0. 440 
Pérosés 1 ou Firuz....... E E E ADI 
Balascés .....osssssosesesoesoeccoso 484 
Cabad sepsessas ias seis caos 40 
Chosroés o Grande................00 DSL 
Hormisdas ur......cccccccorrcc coro DID 
Chosroês t.....ccccccccccccocoroco. DIO 
SIrOCS as spas Dead oa qua a OAB 
MAC cssissss ss dessa disass ease Ria 
Sarbagas ou Schariar......... seno 029 
Tourandokht, rainha.......... ENE 
Kochanchdeh............ E cen iia 
Arzoumidokht, rainha....... E ea 
Chosroés r......... SPEA NRP 632 
Pörosés ss aassasia ae da Pas aa 
Faroukzad.............. ARO RR 
Yezdegerd m1...........000000 00 632-652 


Califas do. Oriente desde Othman (652-1258). 


Juntamente com os califas, mas em al- 
guns pontos sómente: 1.º Tahéridas (820- 
872); 2.º Sofiaridas (812-902); 3.º Sassanidas 
(902-999); 4.º Bouidas do Jrak- Adjémi (932- 
1058); 5.º Bouidas do Fars (932-1039). 


Gaznévidas na Persia e na India 


Alpes sms assa 
Mahmoud ....... 
Maçoud.......... 


973 
aa dae pesa. JDM 
repesess sas 1028 


Seldjucidas da Persia 


Togrul 1 ou Togrul Bey............. 1038 
Alp-Arslan........... co 0.00 1064 


Malek-Schah..............0..... .. e 1072 
Barkiarok....eccocccccscccco co... 1093 
Mohammed 1......... RE es... 1105 
Ps ja RR M ENER SIE 

Mahmud Tosse ds abinin 

Maçoud...... EEE E qua oiee 1116 
Mohammed IL........ccccccccrcr. 

Mahmud x......cccccc recorre cc. 1158 
Soliman-Schab......cecccccccr cer «o 1160 
Arslan-Schah........cccecco ce cce... 1161 


Togrul u s.s.s... e......... 1175-1194 


Os sultões de Kharism (1187-1225) 
Grãos-Kans mogoes 


Cons sa sussa sd pr dose niuee uies 1220 
Oasis a ee ia .. 1229 
Kaioükssiurosssssis viseu deeree 1242 
Mangon,..escscorecersscsusessse es 1200 
Kanato mogol do Jran 

HIQUIA OR assa dista rasas us 1208 
Abaka staremad asa camada sas ce 4200 
Ahmedi eso osides ca cars sua eo 1004 
IAO I PER eres esasci ação 1206 
Kandjaton.............. cc coro. 0... 1290 
A E E o 
asan ou Haçan........cceccccscece À 

Aldjapaton .......cccccccorore cocos 1806 
Abu-Said......escsossoesssessoeooao 1817 


Ananhis (1335-1360) Ilkhanianos 


Hassan-Bouzrouk-Jlekkan ........... 1986 
AvéiS I.......onessssossses.ssosesso 1066 
Ahmed Gésair ou Aréis 11...... 1381-1390 


316 PER 
(Ao mesmo tempo Djoubanianos e Modhaf- 
férianos). 
Tamerlão........ coco cr. 00000 1360-1405 
T'urcomanos 
Dynastia do Carneiro Preto 


Eskander....c....c.. 
Géanjir........... sas 


Dynaslia do Carneiro Branco 


1407 
1435 


cosa cadbeccocoas. 


Ouzoun-Haçan.....c.ccccrccrrcorooo 1468 
VéconÊ sas sass a conse es E E e 
Djoulaver ....cccccc cerco coracao 1485 
Baysingir...ccccccrerrro see.oes.e 1488 
Roustan......ssssssecvesscssecosoo 1490 
Ahmed sesta ese pao 0... 1497 
Alvantoassaeiissa essencia ca AD] 
Sofis 
Ismail tec.ceccccccrceroo coro coro. 1499 


1524 


Thamaspi....cccorerccercrccecasos 1576 


Ismail UMeccccrotoros soe 0040 ocean co". 


Khodavend E) 000 ps Corno cao, E] 1577 
Hamzah ou Mir-Hamzed............. 1585 
Abbas o Grande..... TEE PE ET e...» 1587 
eD a asa A E .... ... e.o 1629 
Abbas tt....c..cc.e EE i: 
Solimão I...sseseses.soose.eeoss. e 1666 
Hussein. ...ese.ssseesseseee e. 1694-1722 
Mahmud.....cce.seses-esososoetso 1722 


Aschraf.....cvcc.. Se asa asas 17125 
Thamasp Hecorccncocoscccc sousa tetoso 1729 
Abbasit....cccccccccrrcocro creo 1732 


Da queda dos Sofis å epoca actual 


Nadir-Schah....cccccccrcccso 
Ali-Kouli-Khan........c.cccccreco. 
Ibrahim.............. TE area ATA 
Ismail-Schah (nominalmente)... 1747-1761 


(Mas debaixo do seu nome Ali-Merdan, 
Azad, Mohammed-Haçan). 


Kerim-Vakil...........0...0 00.00 1761-1779 
Guerra civiz (1779-1794 
Dynastia dos Kadjars 
Aga-Mohammed-Kban,........ 00000 1794 


Feth-Ali-Schah..........ccre cc oco - 1796 
Abbas-Mirzã......cocccocsococorcocs 1831 
Mohammed-Schah.........ccccco 0... 1834 


Nasser. Eddin-Schah................ 1848 

A litteratura persa era uma das mais ri- 
cas da antiguidade, mas, quando os Arabes 
ge assenhorearam d'este paiz, destruiram to- 
dos os seus monumentos litterarios, e só se 
salvaram os livros zends, porque esses sal- 
varam-n'os os Persas por serem os seus li- 
vros religiosos. No seculo x da era christã 
principiou de novo a florescer a litteratura, 
principalmente a poesia lyrica. N'esse gene- 
ro tem a Persia os primeiros poetas orientaes, 
Firdovsi, Sadi, Hafiz. Firdousi foi tambem 
poeta epico, e escreveu o Schah Nameh. No 
periodo moderno esta tentativa epica foi imi- 
tada, e houve quem escrevesse o George Na- 
meh, em que se conta a conquista da Índia 
pelos Inglezes. Os Persas tambem teem thea- 
tro e obras historicas. Em bellas artes a ar- 
chitectura e a musica são aquellas em que os 
Persas se mostraram notaveis. 

Persiani (Giuseppe). Compositor ita- 
liano, n. em 1805, m. em 1869, Foi alumno 
do collegio real de musica de Napoles. De- 
pois de ter escripto varias obras insignifican- 
tes, compoz uma Ignez de Castro que teve 
um exito enorme em Napoles. Em Paris não 
agradou. Persiani deixou-se então de escre- 
ver, e só muito tempo depois fez representar 
em Madrid uma outra peça a Orfana sa- 
voiarda. 

Persiani (Fanny Tacchinardi). Celebre 
cantora italiana, n. em Roma em 1818, m. em 
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Neuilly em 1867. Era filha do celebre tenor 
Tacchinardi, casou aos quatorze annos com o 
maestro Persiani e abraçou desde logo a car- 
reira lyrica. Estreiou-se com grande exito 
em Liorne na Francesca de Rimini, e, depois 
de atravessar triumphalmente a Italia, de- 
pois de ter cantado em Roma duas operas 
escriptas para ella Misantropia e sentimento 
e I promessi sposi, depois de ter merecido 
que Donizetti escrevesse para ella Pia de 
Tolomei appareceu em Paris em 1837, e aco- 
lhida primeiro um pouco friamente excitou 
depois o mais vivo enthusiasmo pela extensão 
da sua voz que chegava até ao ré e ao fa 
agudos e pela perfeição das suas fiorituri em 
que rivalisava com a Demoreau. Esteve doze 
annos nos Italianos de Paris, partilhando os 
triumphos de Lablache, Rubini, Tamburini 
e Mario. Um pouco abandonada nos ultimos 
tempos, renunciou no theatro antes de vêr o 
publico fugir-lhe. Comtudo em março de 
1859 tendo substituido uma vez a Penco 
doente no papel de Zerlina de D. João in- 
spirou ainda o mais ardente enthusiasmo. À 
sua voz era um soprano de um vigor extra- 
ordinario e de uma flexibilidade pouco vul- 
gar. «Não é uma voz, disse da grande can- 
tora, Theophilo Gautier; é um instrumento 
divino, um não sei que de inaudito como col- 
lares de perolas que uma fada desfiasse no 
azul do ceu.» Conta-se que a Malibrau, um 
auno antes de morrer, entrou no seu cama- 
rim, sem lhe dizer quem era, para a felicitar 
pelo seu triumpho, e vendo os seus magnifi- 
cos cabellos, lhe dissera: «Como não tenho 
aqui uma corôa de flóres a oferecer lhe, per- 
mitta-me que lhe entrance uma com os seus 
proprios cabellos». 

Persico (Golpho). Golpho formado pelo 
mar das Índias, entre a Arabia e a Persia, 
estende-se de S.E. a S.O. n'uma extensão de 
1:000 kil. Banha as provincias de Kerman, 
Farsistan e Khouzistan na Persia, o sandjac 
de Basora, na Turquia da Asia, o Lahare e o 
Oman na Arabia. A sua entrada é determi- 
nada do lado da Arabia pelo cabo Morendon, 
do lado da Persia pela ilha de Ormuz. Tem 
um grande numero de ilhas, sendo as prin- 
cipaes as de Goban, Kharek, Boncheab;Keun, 
Larek, Keichme (a Queixome dos nossos 
chronistas), Ormuz e as ilhas Bahrem (as Ba- 
harem). Lança-se n'este golpho o Chot-el- 
Arab, rio formado pela reunião do Tigre e 
do Euphrates. O grande emporio do commer- 
cio d'este golpho é Bassora. 

Persida. Região da Ásia, tinha por li. 
mites ao N. a Media, ao 8.,0 golpho Persi- 
co, ao O. a Babylonia e a Susiania, a E. a 
Carmania e tinha por capital Persépolis, 
que vciu a ser capital de todo o imperio 
persa. Depois de ter formado um pequeno 
Estado que ficou por muito tenpo indepen- 
dente sob o governo dos antepassados de 
Cyro, a Persida foi comprehendida no im- 
perio medo-persa, de ella era o nucleo. Re- 
sidencia do proprio rei, não era contada en- 
tre as satrapias. 

Persigny (João Gilberto Victor Fialin, 
conde e depois duque de). Estadista frances, 
n. no Loire a 11 de janeiro de 1808, m. em Nice 
a 11 de janeiro de 1872. Seu pae fôra morto 
em 1812 na batalha de Salamanca. Ficando a 
cargo de um de seus tios, estulou no collegio 
de Limoges, sentou praça depois n'um regi- 
mento de hussards, frequentou a escola de 
cavallaria de Saumur, deu baixa em 1831, 
e indo a Paris requerer um modesto em- 
prego nas alfandegas começou a collabo- 
rar no Tempo e a escrever correspondencias 
para a provincia. Em 1834 publicou uma re- 
vista o Occidente francez que só teve um nu- 
mero, mas em que manifestava tão energi- 
camente as suas opiniões bonapartistas que 
Luiz Napoleão, quando elle appareceu em 
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Arenemberg, acolheu-o admiravelmente, fel -0 
seu secretario e encarregou-o de fazer pro- 
paganda. Foi elle quem preparou a tenta- 
tiva revolucionaria de Strasburgo em que 
tomou uma parte activa e energica assim 
como na de Bolonha. D'esta segunda vez foi 
preso na fortaleza de Doullens d'onde foi 
transferido para Versailles. Em 1848 voltou 
a servir ardentemente e com grande exito a 
causa de Luiz Bonaparte. Eleito deputado 
em 1849 preparou o golpe de estado em que 
tomou parte, e em 1852 substituiu Morny 
na logar de ministro do interior e até 1863 
foi alternadamente ministro do interior e em- 
baixador em Londres. Em 1863 as eleições 
foram dirigidas por elle com extrema vio- 
lencia, e apesar d'iisso todos os deputados 
de Paris foram da opposição. Persigny foi 
sacrificado, mas recebeu em compensação o 
titulo de duque. Nunca mais tornou a ser mi- 
nistro, mas ficou sendo sempre o confidente 
predilecto do imperador. No seu ultimo mi- 
nisterio vibrára golpes vigorosos no partido 
clerical. 

Depois de 1870 fôra ter a Inglaterra com 
o imperador, recusou uma candidatura que 
lhe offereciam os eleitores bonapartistas do 
Loire, e, sentindo-se gravemente eufermo, 
foi nos fins de 1871 procurar o clima suave 
de Nice, onde m. no principio do anno se- 
Rs Casára com. uma neta do marechal 

ey. 

Persil (João Carlos). Magistrado e ho- 
mem politico francez, n. em Coudom no Gers 
em 1785, m. a 10 de julho de 1870. Veiu es- 
tudar direito a Paris, onde se doutorou em 
1806, publicou a respeito do regimen hypo- 
thecario duas obras estimadas e concorreu 
sem exito para obter uma cadeira na faculda- 
de de direito de Grenoble, depois na de Paris 
e decidiu-se a seguir a carreira do fòro. Al- 
guns discursos eloquentes em processos em 
que eram accusados escriptores liberaes, de- 
raun-lhe grande fama e popularidade. Em ju- 
nho de 1830 foi eleito deputado, tomou as- 
sento nos bancos da opposição, foi um dos 
221 deputados que protestaram contra as 
ordonnances, mas no governo da dynastia de 
julho mostrou-se sempre conservador e pare 
tidario ardente de todas as medidas reaccioe 
narias. Foi nomeado par do reino e director 
da casa da Moeda. Napoleão ur nomeou-o 
depois membro do conselho d'Estado, 6 se- 
nador em 1864. 

Persio (Caio). Orador romano que vivia 
no seculo rr antes de Christo. Foi tribuno do 
povo, depois pretor e um dos homens mais 
sabios do seu tempo. Attribuiu-se-lhe um 
Discurso contra Graccho, que era conside- 
rado uma obra prima. 

Persio (Aulo). Celébre satyrico romano, 
n. em Volterra no anno 34 da era christå, 
m. em 62. Era cavalleiro romano e apparen- 
tado com illustres familias. Depois de per- 
der seu pae aos seis annos, passou quasi to- 
da a sua vida junto de sua mãe. Aos doze 
annos foi para Roma onde fez os seus estudos 
com os melhores mestres, mas quem exerceu 
maior influencia sobre a sua vida foi o phi- 
losopho estoico Lima Cornuto, cujas lições 
ouviu cnm profundo recolhimento, e que insg- 
pirou a esse moço de saude debil, e que vi- 
via concentrado no seio da familia o odio 
vigoroso da grande corrupção latina. Persio, 
que desde muito novo revelára uma grande 
tendencia para a poesia, compondo então 
umas obras que se pacem; que era amigo 
de Lucano e de Thrascas, enthusiasmou-se 
com as satyras de Lucilio, e escreveu tam- 
bem seis satyras que bastaram para immor- 
talisar o seu nome. O estylo é excessivamen« 
te obscuro, e póde dizer-se que Persio é o 
mais difficil de todos os poetas latinos; mas 
esse é o defeito da sua mocidade, das suas 
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preoccupações classicas, e ao mesmo tempo 
de caracter especial d'essas satyras destina- 
das para serem recitadas n'um circulo inti- 
mo onde todas as allusões se comprehendiam. 
Persio m. aos 28 annos de uma doença de 
consumpção n'uma esplendida quinta que 
possuia és portas de Roma na via Appia, 
porque era muitissimo rico e deixou aos seus 
parentes 200 milhões sestercios. Um condis- 
cipulo de Persio foi quem espalhou as suas 
satyras, que são ainda hoje consideradas co- 
mo os protestos mais vigorosos e mais ener- 
gicos do sentimento moral da humanidade e 

os velhos sentimentos republicanos de Ro- 
ma contra a devassidão e contra a tyrannia 
do Imperio. 

Persius (Loiseau de). Compositor, n. em 
Metz em 1765, m. em 1819, veiu a Paris em 
1790, foi regente da orchestra, e depois di- 
rector da Opera. Deu á Opera o Triumpho de 
Trajano, a Jerusalem libertada, os bailados 
de Ulysses, de Nina, do Carnaval de Veneza, 
e fez a musica de muitas operas comicas, 

Pertarites ou Pertharite. Rei lom- 
bardo, teve Milão em partilha quando morreu 
Ariberto 1, seu pae, que dividira os seus Es- 
tados pelos seus dois filhos (601), refugiou- 
se nos Avaros quando foi assassinado seu ir- 
mão Godeberto pelo usurpador Grimoaldo; 
duque de Benevento, depois veiu para Fran- 
ça onde viveu até á morte de Grimoaldo, em 
671, voltou então para a Italia e subiu ao 
throno. Reinou 15 annos (671-686) em todo o 
reino e governou com sabedoria. Pertharite 
é o heroe de uma tragedia mediocre de Cor- 
neille, 

Perth. Cidade da Escocia, capital do con- 
dado de Perth, na margem esquerda do Tay, 
a 60 kilom. N. N. O. de Edimburgo; 24:000 
bab. Egreja de S. João, muito antiga, dois 
bellos parques, chamados Inches, prisão cen- 
tral modelo; caminho de ferro. Camara mu- 
nicipal, theatro, casernas. Sociedade littera- 
ria. Pannos, algodões, luvas, calçado, etc,. 
tanto nos arredores como na cidade; construc- 
ção de navios; pesca rica de salmão. A 3 kil. 
ao N. esti a antiga Scona, 

—() condado de Perth, situado ao S. dos de 
Aberdeen e Inverness, a0 N. de Frith, de For- 
th. está no centro da Escocia. Tem 125 ki- 
lom. de comprimento e 110 de largura, e conta 
160:000 hab. Montes Grampians, muitos la- 
gos e rios. 

Perth. Cidade da Australia, ao S. O. 
(terra de Leeuwin), á beira do Swan-river, a 
16 kilom. da sua foz. Colonia ingleza, logar 
de degredo. Cidade novissima e já florescen- 
te; bispado, creado em 1844. 

Perthois (0). Antigo puiz do Baixo- 
Champagne, ao S. da Argonne, tinha por po- 
voação principal Vitry-le-Français, e deri- 
vava o seu nome de Perthes, sua antiga ca- 
pital, a 26 kilom. N. O. de Vassy: era ou- 
tro'ora cidade de alguma importancia; foi 
destruida por Attila. O Perthois está hoje 
comprehendido nos departamentos do Marne 
e do Allo-Marne. 

Pertinax (P. Helvio). Imperador roma- 
" Do, n. na Liguria no anno de 126, era filho 
de um liberto. Distinguiu-se como general 
na Germania, no tempo de Marco Aurelio que 
o fez senador e consul, combateu o rebelde 
Avidio Cassio, e governou com sabedoria as 
duas Mesias, a Dacia e a Syria. Era prefeito 
de Roma quando morreu Commodo. Procla- 
mado contra a sua vontade Augusto em 193 
pelos pretorianos e pelo senado, deu exemplo 
de todas as virtudes. Projectava a reforma 
dos abusos, e queria restabelecer a disciplina; 
mas descontentou com isso os seus soldados 
e foi degolado pelos pretorianos, que pozeram 
depois o imperio em leilão. O seu reinado du- 
rou só 87 dias. 

Pertininga. Lagoa da provincia do 
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Rio de Janeiro no Brasil entre a pequena 
povoação do mesmo nome o o mar, ao norte 
do pico onde está assente o forte de Santa 
Cruz na entrada da bahia de Niethrohy. 

Pertuis. Capital de cantão em França 
(Vaucluse), à beira do Léza, ao pé de Duran- 
ce, a 30 kilom. S. E. de Apt, 4:859 hab. Tri- 
bunaes, collegio. Vinhos, aguardente, azeite, 
ruiva. 

Pertuis-Breton (0). Estreito entre a 
ilha de Ré e a costa da Vendéa. A sua lar- 
gura varia de 2 a 10 kilom. 

Pertuis de Antiocha (0). Estreito 


entre as ilhas de Ré e Oleron, (Charente-In-- 


ferior), tem 8 kilom. de largura. Os portos de 
Rochefort e da Rochella dão para estc es- 
treito. 

Peru. Vasta região da America do Sul, 
que antes da chegada dos Europeus formava 
o imperio dos Incas, estendendo se desde o 
Equador até ao 40º grau de latitude S. e des- 
de o Pacifico até aos desertos do Brazil. De- 
baixo do dominio de Hespanha, esse paiz for- 
mou uma vice realeza dividida em tres au- 
diencias: Los Reyes, Quito e Charcas ou Pla- 
ta, nos nossos dias o antigo Peru forma dois 
Estados distinctos: a republica de Bolivia 
(V. esta palavra) ou do Alto-Pcru, ea repu- 
blica do Peru ou Baixo Peru, que éo assum- 
pto d'este artigo. 

Segundo diz Garcilaso de la Vega, auctor 
de uma Historia dos Incas o nome de Peru 
foi dado a esta parte da America porque era 
este o nome do primeiro Índio que os Hespa- 
nhoes captivaram antes da conquista. Zarata 
affirma que Peru era o nome de uma pobre 
provincia que Pizarro descobriu a 50 leguas 
para o sul do Panamá, e que por isso recebeu 
impropriamente esse nome toda essa região. 

A actual republica do Peru confina ao N. 
com a republica do Equador eo Brazil, a E. 
e a 5. com a Bolivia, a O. com o Pacifico; fi- 
ca entre 3º 20 e 21º 40' de latitude S. e en- 
tre 64º 40' e 83º 45! de longitude S. Tem 
2:300 kilom. de comprimento, 1:500 de lar- 
gura, 1.275:000 kilom, quadrados de su- 
perficie. Em 1871 tinba 3.199:000 hab. com- 
prehendendo Indios, negros ou mulatos, mes- 
tiços, Hespanhoes ou Europeus de diferentes 
nações. Capital Lima. 

As costas do Peru teem um desenvolvi- 
mento de perto de 3:000 kilom. sendo os seus 
portos principaes Callao e Arica. Os cabos 
mais notaveis são o Blanco, o Parina e o 
Aguja. As montanhas d'este paiz fazem todas 
parte do immenso systema dos Andes. Os 
wontes mais elevados são o Chipicani, vulcão 
extincto que tem 5:760 metros de altura, o 
Pichu-Pichu 5:670, o Arequipa, vulcão em 
actividade, 5:600, o Inchoiajo, 5:240, e Uwi- 
nas. Os rios são pouco extensos, mas nume- 
rosos, sendo 08 principaes o Chira, o Piura, 
o Santo, o Barranea, o Carabaillo, o Rinac, 
o Yca, o Acari, o Pansa, o Mazes eo Tambo. 
Todos estes rios saem da vertente occidental 
dos Andes, da vertente oriental saem o Iun- 
gurague, e o Ucayali que formam depois o 
Amazonas. O Ucayali é formado pelo Assu- 
rimac e o Beni. Varios afluentes do Amazo- 
nas nascem tambem no Peru e entram de- 
pois no Brazil como o Javary,o Jatahy,o Ju- 
nia, o Purus, e o Madeira. O lago principal 
do Peru é o Titicaca que fica num plan alto 
elevadissimo e o Lauricocha que apenas me- 
rece ser citado por dar origem ao Tungura- 
gua, um dos dois rios de que se forma o Ama- 
zonas. 

O clima do Peru é muito variavel, a O. dos 
Andes reina uma temperatura suave, porque 
os nevoeiros e as neves dos Andes, e uma 
corrente frigidissima que sulca o Pacifico 
vindo do estreito de Magalhães abrandam ali 
muito os calores tropicaes. Nos Andes até 
3:200 metros de altura reina um clima suave, 
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para cima ha um perpetuo inverno. A leste 
dos Andes ha duas estações, a des seccas ea 
das chuvas. Não ha paiz nenhum no mundo 
em que sejam mais frequentes os tremores de 
terra do que no Peru. Os mais terriveis d'es- 
tes cataclysmos foram os que houve em 1586, 
1630, 1657, 1746, 1806 e 1868. 

O Peru não é dos paizes mais ferteis; com- 
tudo produz vinho, cacau, algodão, especia- 
rias, e nas florestas encontram-se muitas espe- 
cies de arvores, e especialmente a famigera- 
da quina. Entre os animaes encontram -se es- 
pecialmente o lama, o alpaca, o chiuchilla, o 
gato marinho, uma grande variedade de aves, 
entre as quaes devemos contar aquella a que 
em portuguez se dá o nome de peru, apezar 
de se não poder dizer que seja especialmente 
originaria d'esta parte da America. Entre os 
insectos devemos contar a preciosa cochonilha, 
o kermes e as abelhas de differentes especies 
entre ellas uma que produz uma cera de ex- 
traordinaria alvura. 

As grandes riquezas do Peru são as rique- 
zas mineralogicas. Tem muito oiro, platina 
cobre, mercurio e prata. As minas de prata 
são mais numerosas e de mais facil extracção 
do que as do oiro. As mais ricas minas de 

rata do Peru são as do Cerro de Passo. Hum- 
boldt calcula que a exploração das minas de 
Peru, desde a descoberta até 1803, produzira 
1.232:445 3500 piastras. O Peru possuia além 
d'isso esmeraldas e um grande numero de ou- 
tras pedras preciosas. 

A industria do Peru é muito restricta, a 
mais importante é a da ourivesaria. O com- 
mercio tem importancia: os principaes arti- 
gos de exportação são o oiro, prata, cobre, 
guano, salitre, vinho, aguardente, cacau, ase 
sucar, pimenta, quina, madeiras de carpinta- 
ria, làs de alpaca, algodão, pelles de chin- 
chilla, ete. Hoje o principal artigo de ex- 
portação do Peru não é o oiro e a prata, é o 
guano. Está a terminar a exploração do gua- 
no das ilhas Chinchas, mas calcula-se que 
ainda ali existem 200:000 toneladas, e já co- 
meçou a da do guano das ilhas Gua- 
napé que sobe a 2.000:000 de toneladas, e ain- 
da parece que ha quarenta e dois pontos ou- 
de existem grandes depositos de guano, Nos 
dois annos de 187Í e 1872 o valor do guano 
exportado subiu a quarenta e cinco mil con- 
tos. 

Depois do guano o artigo de exportação 
mais importante é o salitre. Em 1872 0 Peru 
exportou 400:000 toneladas no valor de réis 
272000 contos. Ha em Noria jazigos de sali- 
tre calculados, em 190 milhões de toneladas, 
e em Pisagua ha igual quantidade. A prata 
co é tambem um dos artigos que mais alimen- 
tam a exportação. Às minas do Carro de Pas- 

roduzem prata no valor medio annual de 

:200 contos. A exportação do algodão está 
representando uma Apso approximada. Do 
assucar peruviano já se fornecem em grande 
parte o Chili, a California e New York. 

O Peru é um dos paizes da America do 
Sul, que mais caminhos de ferro possue. Em 
1874 possuia vinte e duas linhas ferreas, 
sendo as principaes a de Lima a Callao, 
a Chorrillos, a Pisco, a Oroga, de Payta a 
Tiura, de Chimbote a Huaraz, de Cuzco & 
Juliaca e Puna, de Mejia a Puno e Arequipa. 
Desde 1872 que ha tambem barcos a vapor 
no lago Titicaca. 

A população do Peru compõe-se em gran- 
de parte de indios, que se mostram muito 
susceptiveis de civilisação, que constituem 
quasi toda a classe agricola do Peru, e qne 
estão fadados para readquirir uma grande 
importancia politica. Os creoulos são intellie 
gentes, estudiosos, urbanos, e as mulheres 
imaginosas e sensiveis levam ao excesso & 
paixão pelas florese pelos perfumes, 

A constituição peruviana dá ao presidento 
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poderes extensissimos. E’ eleito por seis an- 
nos, nos seis annos immediatos não é reeli- 
givel e recebe um ordenado de 40:090 pias- 
tras por anno, Tem quatro ministros e um 
conselho de Estado de treze membros eleito 
pelas camaras, e que exerce ao mesmo tem- 
po como que as funcções de commissão per- 
manente. O congresso compõe-se de uma ca- 
mara de deputados e de um Senado, eleitos 
pelo suffragio universal, os do Senado reelei- 
tos por metade de quatro em quatro annos, 
es da camara pela terça parte de dois em dois 
annos. E' só tambem de dois em dois annos que 
o congresso se reune, e sempre para sessões 
muito curtas. À religião é a catholica romana, 
nem sequer é permittido o exercicio de ou- 
tro culto. O Peru tem um arcebispado em 
Lima e cinco bispados em Arequipa, Cha- 
lhapoyas, Cuzco, Guamagna, Truxillo;o prin- 
cipal rendimento do clero são os dizimos. 

Administrativamente divide-se o Peru em 
doze departamentos e tres provincias. Os de- 
partamentos são: Junin, Libertad, Arequipa, 
Ayacucho, Cuzco, Puno, Amazonas, Ancach, 
Huancavelica, Moquega, Caxamarca, e as 
provincias são: Callao, Piura e Ica. 

A receita principal do Peru é a que 
provem do rendimento do guano, e dus 
alfandegas. No orçamento de 1869 1870 
eram calculadas as receitas do Estado em 
40,240:7908000 réis, sendo a receitado gua 
no de 29.153:2508000, e a das alfande- 
gas subia a 6.178:2008000. As despezas 
subiam a 55.574:0693400, sendo o deficit 
portanto de 15.333:2793400, E’ consolador 

ara nós. A divida publica era de réis 
6.002:7958000. 

Tem o Peru duas universidades, uma em 
Lima, outra em Cuzco, uma escola de artes 
e officios, um Instituto pelo systema allemão, 
escolas normaes, etc. 

A primeira tradição conhecida a respeito 
do Peru é a seguinte lenda indigena: o deus 
Viracocha, saindo de um lago, creou o sol e 
as estrellas, transformou em pedras os seus 
companheiros que lhe tinham desobedecido, 
creou uma nova raça humana transforman- 
do as pedras em homens, deu um chefe a es- 
ses homens chefe de que eram oriundos os 

incas e depois desappareceu no horisonte. 
"Só quatrocentos annos antes da chegada 
dos hespanhoes é que a civilisação penetrou 
n'esta região, levada por Manco-Capac o pri- 
meiro legislador do Peru, personagem semi- 
legendario, que foi provavelmente quem su- 
betituiu o culto do sol e de todos os objectos 
visiveis pelo culto de um Deus immaterial, 
alma do mundo, Pachacamac, de cujo poder 
o sol e as estrellas etc, eram simples mani- 
festações, manifestações qne tambem tinham 
o seu culto e os seus sacerdotes. Havia con- 
ventos de virgens como os collegios das ves- 
taes de Roma, e tambem, como estas, se fal- 
tavam ao seu voto eram enterradas vivas. 

Tinham os sacerdotes peruvianos largos 
conhecimentos astronomicos. Conheciam o 
anno solar de 365 dias, o anno lunar de 354, 
e para os fazer coincidir accrescentavam 11 
dias ás 12 luas em que se dividia o anno. Co- 
nheciam os equinoxios e os solsticios, mas 
consideravam os eclipses como signaes da 
colera divina. No mez de dezembro celebra- 
va-se a maior festa do anno peruviano. 

O vasto imperio dos Incas estava dividido 
em quatro grandes districtos, corresponden- 
tes aos quatro pontos cardeaes, e governa- 
dos cada um por um vice-rei. Estes quatro 
vice-reis, que deviam ser parentes do inca, 
formavam o conselho de Estado. Toda a po- 
pulação estava dividida em decurias de dez 
individuos cada uma, sendo o chefe d'essa 
decuria escolhido pelo inca. Cinco decurias 
obedeciam a um chefe especial, dez a um 
chefe de ordem superior, quinhentos homens 
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formavam uma companhia, duas companhias 
de quinhentos homens eram commandadas 
por um general. Cada chefe da decuria de- 
via tratar dos seus administrados, distri- 
buir-lhes sementes, lã, concertar-lhes as ca- 
sas, etc. Devia dar parte aos juizes de todos 
os crimes praticados pelos seus administra- 
dos. Em todos os grandes centros de popu- 
lação havia juizes que julgavam em supre- 
ma instancia, 

O casamento não era propriamente senão 
uma ceremonia civil. Era o inca que de dois 
em dois annos casava as raparigas em Cuzco. 
Era necessario que tivessem pelo menos de- 
zoito annos e os rapazes vinte e quatro. Man- 
dava que se chegassem a elle um rapaz e 
uma rapariga, unia-lhes a3 mãos e estava o 
casamento celebrado. Para cada nova fami- 
lia se construia uma casa nova, e os paes 
davam a mobilia. Os habitantes de uma pro- 
vincia não podiam contrahir alliança com os 
de outra provincia. Casavam-se o mais pos- 
sivel na decuria ou até mesmo na familia. 
Não se podia mudar de residencia, de forma 
que as nacionalidades subsistiram depois da 
conquista dos incas. O herdeiro do sangue 
real devia casar com a sua irmã mais velha 
e não tendo irmã, com a sua mais proxima 
parenta. Se não tinha filhos da primeira ca- 
sava com a segunda, depois com a terceira, 
As irmãs do inca eram reservadas para o 
leito regio, e ninguem podia aspirar á sva 
alliança. O inca tinha um grande numero de 
concubinas; os seus filhos naturaes formavam 
o segundo grau dos principes de sangue real. 
Uma lei prohibia ás viuvas casar segunda vez 
se tinham filhos. Se os não tinham podiam 
contrair outra alliança, depois de um anno de 
viuvez. O irmão do defunto era obrigado, como 
entre os judeus, a casar com sua cunhada. A 
educação das creanças era muito cuidada. 
Estavam sujeitas a uma severa vigilancia. 
As mulheres casadas fiavam e teciam, mas 
coziam pouco. Qs homens tratavam da cul- 
tura da terra. Em algumas provincias as 
mulheres tomavam parte nos seus trabalhos 
penosos. O uso da moeda era ignorado no 
Perú. As transacções commerciaes consis- 
tiam em trocas. À terra não se vendia, por- 
que o inca era proprietario do solo. Não se 
vendia fato, porque eram fabricados em 
casa de cada um para uso da familia. En- 
contram-se no Peru um grande numero de 
pedras, que deveriam ter servido como os 
dolmens druidicos para sacrificios humanos; 
mas essas praticas barbaras devem subir a 
uma época anterior aos incas. E’ muito pro- 
vavel que fosse a partir do seu dominio que 
se substituiu a esse costume sanguinolento 
a simples veneração das pedras. Os Peru- 
vianos sabiam dar espantosa variedade de 
formas aos seus vasos. N'elles representavam 
animaes de toda a especie, quadrupedes, 
peixes, fructas, legumes e uma multidão de 
desenhos extravagantes creados só pela ima- 
ginação. Às cores e os vernizes applicados 
ao barro são por tal fórma aperfeiçoados que 
dão muitas vezes avs vasos um aspecto me- 
tallico que engana a vista. O amarello, o 
vermelho e o negro são as côres mais fre- 
quentemente empregadas. 

Quando em 1526 appareceram pela pri- 
meira vez os hespanhoes no Peru, reinava 
no Perú o decimo segundo rei da dynastia 
dos incas, Huana-Capac, que conquistára 
Quito, ali estabelecêra a sua residencia e ali 
m. em 1529. O seu vastissimo imperio era 
limitado ao N. pelo rio Ancas-Maron ou 
rio Azul, cujo leito fica quasi debaixo do 
Equador, chegava para o lado do sul até ao 
rio Maouly, cuja foz fica no 40º grau de la- 
titude. Para leste estendia-se um pouco para 
além do pé oriental dos Andes. 

A soa largura média era de 150 a 200 le- 
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guas, os seus tres centros principaes eram 
cs plan'altos de Quito, de Cuzco e do lago 
Titicaca. Succedeu-lhe seu filho Atahualpa 
no throno de Quito, mas seu irmão Huascar 
ficou com a antiga monarchia peruviana. Este 
é que, segundo a lei, devia ser o successor 
de todo o imperio, mas Atahualpa, que tinha 
por si o exercito, derrotou-o, fêl-o prisionei- 
ro, € assenhoreou-se de todos os Estados. 
Lavrava esta discordia civil no Peru em 
1531 quando Pizarro desembarcou á frente 
de um punhado de homens. Ninguem fez 
caso d'esse pequeno grupo de invasores, e 
Pizarro chegou até ao centro do imperio 
quasi sem encontrar a minima resistencia. 
Comtudo Huascar vencido, e querendo lan- 
çar mão de todos os recursos, lembrou-se de 
solicitar o auxilio de Pizarro, que lh'o pro- 
metteu, e que, deixando uma pequena guar- 
nição no forte de S. Miguel, marchou sobre 
Caxamana á frente de 62 cavalleiros e de 
102 infantes. Atahualpa veiu ao seu encon- 
tro com um numeroso exercito, rindo-se da 
fraqueza do adversario; mas as armas de fo- 
go dos hespanhoes produziram o seu costu- 
mado efeito, e os indios aterrados fugiram, 
fazendo os hespanhoes n'elles uma horrorosa 
matança. Atahualpa ficou prisioneiro, e foi 
condemnado e morto d'ahi a tempos. Contar 
as crueldades e infamias que os hespanhoes 
de Pizarro praticaram no Peru levar-nos-hia 
muito longe. Nada pode dar idéa das mons- 
truosidades que alli se praticaram. A aban- 
dancia espantosa dos metaes preciosos cegou 
completamente os conquistadores. Primeiro 
torturaram, assassinaram cruelmente os in- 
digenas, depois ussassinaram-se uns 208 Ou- 
tros. Reinou por muito tempo no Peru a 
mais completa anarchia (V. Pizarro e Alma- 
gro). Alinagro em 1537 conquistou o Chili. 
Primeiro a vice-realeza do Peru abrangia 
exactamente as mesmas terras que o impe- 
rio dos incas, depois separou-se do Peru o 
Chili para constituir uma ontra vice-realeza, 

Os indigenas foram perfeitamente escravi- 
sados. Primeiro os conquistadores distribui- 
ram entre si as terras e os habitantes, de- 
pois algum cobro se poz n'essa escravisação, 
mas ficaram sujeitos 08 indios a dois flagel- 
los terriveis, o mita e o repartimiento. O mi- 
ta era uma especie de recrutamento civil, 
pelo qual todos os indios de edade de dezoi- 
to a cincoenta annos eram obrigados atra- 
balhar nas minas, o repartimiento era o di- 
reito que se dava aos corregedores etc. de 
venderem aos indios por preços razoaveis 08 
objectos que lhes eram necessarios. Pode-se 
imaginar quanto se abusaria de semelhante 
direito. 

Afinal as victimas perderam a paciencia, 
e em 1780 rebentou uma insurreição formi- 
davel commandada pelo cacique de Tunga- 
sunna, Condorcanqui, descendente do inca 
Tupac-Amara, cujo nome assumiu. Facil- 
mente vencido porque os insurgentes não ti- 
nham nem armas nem disciplina, Tupac- 
Amarra foi morto em Lima no meio de atro- 
zes torturas, mas seu sobrinho Andréa pro- 
longou a lucta e as tribus indigenas do oc- 
cidente, encerra 20:000 hespanhoes na cidade 
de Sorata, e tomando de assalto a cidade, 
mataram tudo menos os padres e os frades. 
A vingança foi atrocissima. Os indios foram 
verdadeiramente exterminados. 

Em 1810 rebentou nova insurreição dos 
indigenas, dirigida por um homem muito al- 
lustrado, que soube chamar á sua causa os 
creoulos, e fazer da sua insurreição uma Fe- 
volta de independencia e nÃo uma revolta de 
raças. Por isso tambem os insurgentes man. 
tiveram-se por algum tempo com vantagem, 
mas afinal foram vencidos pelo general Ra- 
mires. 

Prostrado por esta lucta, o Peru não ti- 
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nha forças para se sublevar, quando as ou- 
tras colonias hespanholas principiavam a sa- 
cudir o jugo da metropole, mas as idéas de 
independencia fermentavam no seio da po- 
pulação. Aproveitando esse fermento, o ge- 
neral San-Martin e o almirante Cochrane 
que acabavam de libertar o Chili, resolveram 
libertar o Peru, e marcharam sobre as tro- 
pas de Pezuela, o vice-rei hespanhol d'este 
ultimo paiz. Logo um regimento inteiro, o re- 
gimento de Numancia, passou para as fllei- 
ras do exercito da independencia, muitos of- 
ficiaes e sargentos sairam isoladamente de 
Lima para engrossar as fileiras de San-Mar- 
tin. 

O general Arenales batia completamente 
em Posco as tropas reaes commandadas pelo 
irlandez O'Reilly, e a 28 de julho de 1821 
San Martin proclamava a independencia do 
Peru, assumia a 3 de agosto a dictadura ci- 
vil e militar, que abdicara no dia 20 de se- 
- tembro nas mãos do Congresso que se reunia 
em Lima, e que queria dar a San Martin o 
alto cargo de generalissimo das forças nacio- 
naes, cargo que San Martin não acceitou re- 
tirando-se logo para o Chili. A commissão 
executiva, nomeada pelo Congresso, deu pro- 
vas de tanta incapacidade que os realistas 
qos occupavam ainda uma pequena porção 

o sul, estavam no meiado de 1823 senhores 
outra vez de Lima e de todo o Peru. Boli- 
var, o libertador da Colombia, entendeu que 
não podia consentir que a Hespanha tornas- 
se a dominar algum tracto de territorio da 
America do Sul, interveiu com tropas colum- 
bianas, entrou em Lima, e finalmente a 8 de 
dezembro de 1825, o general Sucre batia em 
Ayacucho os hespanhoes tão completamente 
que logo ficou livre o Peru do jugo da me- 
tropole. 

Ainda o intrepido general Rodil, que de- 
pois veiu a Portugal, sustentou heroicamente 
um cerco de treze mezes em Callao, capitu- 
lando unicamente quando depois de ter de- 
vorado todos os cavallos, viu que não podia 
esperar de Hespanha o mais leve soccorro. 
Foi a 26 de fevereiro de 1826 que Rodil as- 
signou a capitulação de Callao, que terminon 
a guerra da independencia, e que principiou 
a era da anarchia. O alto Peru constituiu se 
n'uma republica independente com o nome 
de Bolivia, em homenagem a Bolivar que 
tanto contribuira para a sua independencia. 
O baixo Peru instou com Bolivar para que 
couservasse o poder supremo, este porém 
quiz impôr ao Peru uma constituição em que 
bavia um presidente vitalicio, o que levantou 
resistencias, mas Bolivar, aaneaçando aban- 
donar o Peru, conseguiu que este acceitasse 
a sua constituição. Durou isso pouco tempo, 
apenas Bolivia saiu, a sua constituição foi re- 
vogada, e o general La Mar foi eleito presi- 
dente da republica. Não tardou a rebentar a 
guerra entre o Peru e a Colombia. Horro- 
rosamente batidos por Bolivar em Tarqué a 
25 de fevereiro de 1828, os peruvianos tive- 
ram de assignar um tratado de paz, pelo qual 
reconheciam a independencia da Bolivia, e 
se obrigavam a pagar ás tropas columbianas 
as sommas avultadas que se lhe deviam. 

Em 1836 o Peru dividiu-se em duas repu- 
blicas, os quatro departamentos do norte for- 
maram o Estado Norte-Peruano, e os tres 
departamentos do sul o Estado Sul. Peruano, 
depois juntaram-se á Bolivia, formando a 
confederação Peru-Boliviana, mas, depois da 
derrota de Santa Cruz pelas tropas chilenas, 
o Ai e a Bolivia tornaram a separar-se em 
1839. 

O general Vivamo, eleito presidente, foi, 
depois de uma serie de pronunciamentos, ba- 
tido e deposto pelo general Castillo que con- 
seguiu fazer entrar alguma ordem na admi- 
nistração, reorganisar o exercito, dar princi- 
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pio á exploração do guano, construir o pri- 
meiro caminho de ferro, e finalmente ceder 
em 1851 o poder tranquillamente ao general 
Echerrique. Este logo que teve que reprimir 
uma revolta dos generaes Viramo e San-Ro- 
man e em 1854 foi expulso do poder por outra 
revolução do general Castillo. Em 1860 ia sen- 
do victima de um assassinio, em 1862 foi ex- 
pulso do poder pelo general San-Roman, e 
este foi expulso do poder em 1364 pelo gene- 
ral Tejet. Em 1861 levantaram-se serias con- 
testaçues entre o Peru e a Hespanha que 
occupou violentamente as ilhas Chinchas, mas 
em 1865 assignou-se a paz; n'esse mesmo 
anno houve uma nova insurreição militar que 
deu em resultado a prisão do general Castil- 
lo. Em 1863 foi eleito presidente D. Manoel 
Pardo, o presidente Balta não lhe quiz ce- 
der o poder, mas estava já resolvido a fa- 
zel.o quando o ministro da guerra Gutier- 
rez, que aconselhára o golpe de Estado, en- 
tendeu dever dal-o por sua conta, prendeu 
Balta, proclamou-se dictador; como Balta 
quiz fugir, um irmão do dictador matou-o, o 
povo indignado matou o dictador e os irmãos 
do dictador, e, depois d'esta espantosa car- 
nificina poude então D. Manoel Pardo tomar 
a presidencia da republica peruviana. Balta 
desenvolvera bastante as obras publicas e em 
1869 celebrára em Lima uma exposição in- 
dustrial. | 

O Peru parecia caminhar emfim na senda 
do progresso e do desenvolvimento tranquil- 
lo, quando novas agitações complicadas com 
uma terrível guerra exterior vieram dar um 
golpe quasì mortal á republica peruviana, 

ue no momento em que escrevemos (setem - 


bro de 1881) se acha n'uma situação quasi 


desesperada. As velhas rivalidades do Peru 
com o Chili fizeram explosão em 1878. Apro- 
posito de uma questão das minas de salitre 
de Antofagasta exploradas por uma compa- 
nhia chilena em territorio boliviano rebentou 
uma crise grave entre a Bolivia e o Chili. A 
guerra foi declarada. Debalde o presidente 
do Peru, D. Marianno Ignacio Prado, eleito 
em 1875, tentou fazer ouvir os conselhos da 
prudencia. Arrastado pela corrente, viu-se 
obrigado a sustentar à Bolivia n'essa lucta 
prevista ha muito tempo, porque desde 1873 
existia um tratado de alliança offensiva e de- 
fensiva entre a Bolivia e o Peru. Esperava- 
se em Lima que a revelação d'essa alliança 
obrigaria o Chili immediatamente a pedir a 
paz. Illudiam-se. O Chili, enriquecido e for- 
talecido por uma administração sensata e por 
uma politica interna pacifica e moderada 
achava-se em excellentes condições para sus- 
tentar a lucta. Logo o sentiu á sua custa o 
Peru, que, desde o momento que entrava na 
contenda, passava a ser o principal adversa- 
rio do Chili. A lucta foi terrivel, e a marinha 
peruviana deu provas de um heroismo ex- 
traordinario. O monitor Huascar e o seu in- 
trepido cominandante o almirante Gran im- 
mortalisaram para sempre O seu nome nos 
fastos da historia naval, mas a marinha chi- 
lena mostrou-se tambem digna da sua adver- 
saria. No combate de Iquique o Huascar e a 
Independencia, couraçados peruvianos, com- 
bateram contra a Esmeralda e a Covadonga 
couraçados chilenos. Um d'estes foi metido 
a pique pelo: Huascar, mas a Independencia 
ficou anniquilada, no combate de Agamos o 
Huascar foi tomado pelos chilenos depois de 
uma defeza verdadeiramente sobrehumana. 
Doze officiaes e sessenta e um marinheiros 
mortos attestaram a energia da defeza do 
famoso monitor peruviano que teve de com. 
bater sosinho contra o Ccchrane, o Blanco 
Encelado e a goleta Covadonga, comtudo 
não se rendeu. O almirante Gran foi morto, 
succedeu lhe no commando Elias Aguirre, 
foi morto, succedeu-lhe Carbajal, foi ferido 
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gravemente, succedeu lhe D. José Rodrigues, 
foi morto. Ainda depois d'isso a guarnição do 
Huascar poude repellir uma abordagem chi- 
lena, e finalmente quando faltaram todos os 
meios de resistencia ainda os marinheiros pe- 
ruvianos abriram as valvulas para se affun- 
darem com o navio, o que os chilenos conse- 
guiram evitar. 

Esta derrota heroica não deixava de ser 
uma derrota e uma perda grave para o Perú. 
Os seus portos bloqueados, bombardeados, 
faziam com que estivesse perfeitamente pa- 
ralysado o seu commercio. Entretanto o 
exercito de terra não era mais feliz do que 
a esquadra e as tropas chilenas depois de uma 
longa mas victoriosa campanha, entravam 
triumphantes em Lima e obrigavam o Perú a 
assignar uma paz humilhante. Como se isso 
não bastasse recrudeseiam n'essa desgraçada 
republica -discordias intestinas, o presiden- 
te era assassinado, e o Peru acha-se agora na 
situação mais grave em que se póde achar 
um paiz qualquer, dilacerado pelas discor- 
dias civis, por uma medonha crise financei- 
ra, prostrado aos pés do seu inimigo victo- 
rioso. 

A situação é realmente terrivel e deve-a 
o Perú principalmente å sua politica absur- 
da e nefasta, ao seu mau regimen interno, 
às suas fanfarronadas diplomaticas. Mas um 
paiz que dispõe de tão vastos recursos nun- 
ca é um paiz perdido e o Perú póde e deve 
ainda recuperar e desenvolver a sua prospe- 
ridade. 

Pcrugia. Cidade da Italia, praça forte 
e capital da provincia do seu nome tambem 
chamada Umbria, ao pé da margem esquer- 
da do Tibre e no caminho de ferro de Flo- 
rença a Spoleto, bispado, universidade fun- 
dada em 1307 e reorganisada em 1824. Tem 
uma escola de musica e um museu de anti- 
guidades, manufacturas de veludos e de fa- 
zendas de seda e um commercio importante 
de azeite, vinho, cereaes. Está situada n'uma 
posição extremamente pittoresca, na encosta 
de uma montanha completamente vestida 
dos mais verdejantes jardins. Perugia está 
rodeada de grandes muralhas, as suas lar- 
gas ruas estão orladas de palacios e de basi- 

icas. 

Perugia é riquissima tanto em monumen- 
tos antigos como em monumentos da idade 
media. Entre os primeiros distinguem-se um 
arco attribuido aos Etruscos, a Porta Mar- 
gia, a Commenda, uma necropole onde se 
encontraram os tumulos dos Volumnios. 

Entre as magnificas igrejas de Perugia 
devemos citar a cathedral, cujo orago é 
S. Lourenço, e onde ha uma capella cha- 
mada capella do Annel porque se guarda 
ali um annel de agatha, que as lendas pie- 
dosas afirmam ter sido o annel de casa- 
mento da Virgem; a egreja de S. Domingos, 
obra do seculo xrv, construida por João de 
Pisa, e onde se admira o tumulo do papa 
Benedicto xr, obra do mesmo artista, a de 
S. Francisco de Conventuali do seculo xin, a 
de Santa Ignez que tem um bello fresco do 
Perugino, a de Santo Angelo que passa por 
datar do seculo v, a da Irmandade de Santo 
André e S. Bernardino, que tem uma fa- 
chada extremamente curiosa onde se segue 
a transição do estylo gothico para o estylo 
classico; à igreja de Santo Herculano dos 
fins do seculo xiu; a de S. Pedro com de- 
zoito columnas de granito e marmore e com 
bellos frescos do Caravaggio e do Ticiano; 
a de San-Severo onde está o primeiro fres- 
co de Raphael. 

Entre os edificios profanos devemos citar” 
o Cambio, ornado de frescos do Perugino e 
onde estava no seculo xv a bolsa da cidade. 
A universidade está no antigo convento do 
Monte Olivete, onde estão tambem a Acade- 
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mia das Bollas-Artes, o museu de pintura e 
de archeologia. Os tribunaes, prisão, ete., 
estio no eitio onde se erguia outr'ora a ci- 
dadella, a bibliotheca, rica em manuscriptos 
antigos, tem mais de 30:000 volumes. 

Perugia possue uma fonte monumental, um 
dos mais notaveis modelos n'este genero, cuja 
construcção se attribue a Nicolau de Pisa e 
o Arnolfo de Capo. Tem além d'isso Perugia 
um grande numero de palacios magnificos, 
de galerias particulares. Ainda existe a casa 

do Perugino, na via Deliciosa, n.º 18. Pe- 
rugia é uma das cidades mais antigos da 
Etruria. Passando para o dominio romano, 
resistiu energicamente aos carthaginezes. Nas 
guerras entre Octavio e Antonio, abrigou den- 
tro dos seus muros um irmão de Antonio, foi 
cercada por Octavio, que, depois de a tomar, 
saqueou a cidade e immolou 400 prisioneiros 
nos altares de Jupiter. Depois, quando foi 
proclamado imperador, levantou as muralhas 
da cidade, e parece que lhe restituio a sua 
antiga importancia, porque vemos no seculo 
vi, Totila só conseguir tomal-a depois de um 
cerco de sete annos. A sua historia na edade 
mcdia é a de todas as cidades italianas; go- 
sum primeiro das amplas liberdades commu- 
nacs, até que a anarchia que as dilacera as 
lança nos braços de um dictador. Depois pas - 
sou a pertencer aos Estados do papa, cruel- 
mente tratada por Paulo i1, contra quem se 
revoltara. Em 1859 proclamou a sua indepen- 
cia, e destruio a cidadella que a dominava; 
as tropas papalinas correram a cercar à ci- 
dade, masjos Piemontezes pozeram-n'as em 
fuga, e Perugia passou pelos tratados de 1860 
a fazer parte do reino de Italia. 

Perugia occupa um logar importante na 
historia da arte, foi alı que se formou a cele- 
bre escola da Umbria, escola de um grande 
sentimento religioso e intimo a que perten- 
ceram fra Angelico e o Perugino. Este ultimo 
foi mestre de Raphael, que fundou depois a 
escola romana. 

Perugia (Provincia de). Ou provincia de 
Umbria, divisão administrativa do reino de 
Italia e antiga delegação dos Estados do Pa- 
pa tem uma superficie de 9:632 kilom. qua- 
drados, e é dividida em seis districtos, com 
176 communas e uma população de 503:019 
hab. O solo d'esta provincia é muito fertil em 
cereses e vinhos, accidentado pelas ramifica- 
ções do Apennino e hanhado pelo Tibre que 
recebe aqui dois afluentes e Chiascio e o 
Nestores. 

Perugia (Lago de). Outr'ora lago de 
Trasimene, a 12 kilom. da cidade de Peru- 
gia. Tem 24 kilom. de circumferencia e uma 
superficie de 192 kilom. quadrados. 

Perugino (Pietro Vanucci, appellida- 
do 0). Celebre pintor italiano, da escola um- 
briana, n. em Castello-della Piave, ao pé de 
Perugia, em 1446, m. em Castello Fontignano, 
nos arredores da mesma cidade, em dezem- 
bro de 1524. Os historiadores da arte cha- 
mam-lhe ás vezes Petrus de Castro Plebis 
do nome da sua aldeia natal; o sobrenome de 
Perugino, de Perugia, onde habitou quasi 
toda a sua vida foi o que lhe ficou. O seu 
primeiro mestre foi um pintor obscuro, mas 
aperfeiçoou se depois em Florença com An- 
drea del Verocchio. Era tão pobre que por 
muito tempo o seu leito foi um bahu, mas 
trabalhava dia e noite com um afan notavel. 
Entre 1470 e 1480 esteve em Florença, onde 
executou grandes frescos, muitos dos quaes 
se perderam. Em 1480 foi chamado a Roma, 
e encarregado da decoração da capella Sixti- 
na, e de algumas camaras do Vaticano. Foi 
tambem nos dez annos que esteve em Roma 
que pintou os seus dois pa mais admi- 
raveis, o Martyrio de S. Marcos papa e 
S. Marcos Evangelista. Em 1490 partiu para 
Perugia, onde abriu uma escola, que foi fre- 
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quentada po muitos discipulos notaveis, 
sendo Raphael o mais illustre de todos. Ra- 
phael serviu tambem algumas vezes de mo- 
delo ao Perugino. As egrejas e a Bolsa de 
Perugia estão cheias de quadros magnificos 
do mestre de Raphael. Na abbadia de 8. Pe. 
dro pintou uma Ascenção, que é considerada 
por Varesi a sua obra prima. Residiu quasi 
sempre em Perugia, mas esteve algum tem- 
po em Vallombrosa, no celebre mosteiro .que 
encheu de quadros. Tambem esteve em 1504 
em Florença, onde não desdenhou pintar al- 
gunas dus vistas necessarias para a repre- 
sentação de Mandragora de Machiavello. 
Em Florença e nos arredores raras são as 
egrejas onde não haja algum quadro de Pe- 
rugino, que era um verdadeiro improvisador. 
A sua ultima obra foi a conclusão de um 
fresco de Raphael em San-Severo, fresco 
interrompido pela morte do grande pintor a 
quem seu mestre sobreviveu. 

O Perugino occupa um logar á parte na 
historia da arte entre os mestres primitivos, 
cuja seccura ascetica os seus primeiros qua- 
dros lembram e os mestres da Renascença 
propriamente dita a quem ensinou o encan- 
to que se podia dar ás cabeças femininas e 
juvenis. A pureza do seu desenho, a suavi- 
dade do seu colorido, a graça das attitudes 
e dos movimentos dos seus personagens, a 
elegancia e a riqueza das suas architecturags, 
desiguam-n'o como mestre de Raphael; se 
iniciou o pintor de Urbiuo nos segredos d'es- 
sa arte nova, em troca aproveitou-se dos im- 
mensos progressos do seu discipulo e foi-lhe 
devedor, no fim da sua vida, de um estylo 
mais largo, de um colorido ainda mais fino 
e mais agradavel. Este duplo estudo, que 
fez de Raphael um imitador de Perugino na 
primeira parte da sua carreira e de Perugino 
um imitador de Raphacl na segunda parte 
da sua, liga entre si estes dois mostres em 
intimo parentesco. Mas o Perugino é muito 
mais desegual. 

«Ha na sua vida, da mesma fórma que nas 
suas obras, diz Taine, dois sentimentos con- 
trarios e duas epocas distinctas. Nenhum es- 
pirito testemunhou melhor, pelas suas con- 
tradicções e pelas suas harmonias, a grande 
transformação que se realisou em torno de si. 
E’ em primeiro logar religioso; não póde du- 
vidar d'isso quem o vê tanto tempo, e até no 
coração de Florença pagã repetir e purif- 
car as figuras religiosas, pintar gratuitamen- 
te, ou para obter orações, o oratorio de uma 
irmandade situada defronte de sua casa, pintar 
e guardar nosseus aposentos quatorze bandei- 
ras para as emprestar ás procissões, viver e 
desenvolver -se nos conventos da piedosa Um- 
bria. E'o inventor da pintura sagrada, e nin- 
guem inventou senão copiando o que tem no 
coração. Depois, as suas obras religiosas são 
menos puras, acaba por despachal-as ás du- 
zias, como fabricante; afinal accusam-n'o 
de não fazer caso senão do dinheiro. Accu- 
mula no Cambio assumptos pagãos, e toma, 
para os tratar, o estylo dos ourives e dos ana- 
tomistas de Florença. Pinta em outra parte 
allegorias nuas, o Amor ea Castidade ma- 
gramente, friamente, como um libertino tar- 
dio que mal se indemnisa das severidades da 
sua pus: Parece ter-se tornado um 
simples atheu, azedado e endurecido, como 
todos os que negam odientamente e zombe- 
teiramente, á força de decepções e de des- 
gostos. | 

O Perugino desposára, n'uma epoca inde- 
terminada da sua carreira, uma das suas pa- 
tricias, menina de rara belleza, cujo gra- 
cioso e mimosissimo semblante se suppõe que 
elle muitas vezes repetiu n'umas Nossas Se- 
uhorns de attitude modesta e de olhar pensa- 
tivo. Teve muitos filhos, mas nenhum d'elles 
seguiu a carreira paterna. Era muito avaren- 
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to; uma vez encontraram-n'o uns ladrões e 
roubaram-lhe tudo o quo levava comsigo, e 
isso por tal fórma o impressionou que m. pou- 
co tempo depois. 

Quasi todas as grandes galerias da Euro- 
pa teem quadros do Perugino, na Italia, em 
Napoles está uma das suas telas mais cele- 
bres, uma Ascensão, em Caen existe um Ca- 
samento da Virgem que se suppõe ser o ce- 
lebre Sponsalizio, em Nancy uma adiniravel 
Adoração, em Vienna de Austria está uma 
das suas composições mais vastas e mais ex- 
cellentes a Virgem gloriosa entre S. Pedro, 
S. Paulo, S. Jeronymo e S. João Baptista, 
no museu de Munich existem tres quadros 
de Perugino admiraveis: uma Madona, uma 
Virgem adorando o menino Jesus, e a Appa- 
rição da Virgem a S. Bernardo. 

A Inglaterra tem na National Gallery um 
tryptico com a Natividade, S. Miguel, e To- 
bias e o Anjo, na galeria Barker um Christo 
e a Samaritana, considerado como igual aos 
melhores quadros da primeira maueira de 
Raphael, no museu de Bruxellas ha tambem. 
uma notavel Madona. 

Peruhipe. Rio do Brasil na provincia 
da Bahia e que descendo da cordilheira dos 
Aimorés atravessa a comarca de Porto Se- 
guro e entra no esteiro que separa os Abro- 
lhos du terra firme. 

Péruwelz. Cidade da Belgica (Hai- 
naut), a 20 kilom. S. E. de Tournay; 6:880 
hab. Fabricas de meias e de chapeus, cortu- 
mes, corrceiros, pelles, fabricas de assucar, 
fiação de lã, pedreiras de cantaria e conatruc- 
ção. Nus arredores, magnifica propriedade 
da Ermitagem, pertencente à casa de Croy. 

Peruzzi (Balthazar). Pintor e archite- 
cto, n. em 1480 em Volterra, m. em 1536. 
Como pintor, imitou Raphael, sobretudo nas 
Sagradas Familias: citam-se d'elle a Virgem 
entre S. João Baptista e S. Jeronymo; a Vir- 
gem cobrindo com um veu o Menino Jesus ador- 
mecido, a Sybilla predizendo a Augusto o par- 
to da Virgem. Grande perspectivista, primou 
na pintura em grisalho: creou entre os mo- 
dernos, a architectura fingida, renovou a 
da decoração scenica, e levou-a a um ponto 
tal de perfeição que não foi excedido. Como 
architecto, construiu elegantes palacios, prin - 
cipalmente a Farnesina e o palacio Massimi 
em Roma. Depois du morte de Bramante, 
Leão x uomcou-o architecto da basilica de 
S. Pedro. 

Pervenchéres. Capital de cantão em 
França (Orne), a 13 kilom. 8. O. de Mortagne; 
902 hab. 

Pesarese (Simão Cantarini, cognomi- 
nado 0). Pintor e gravador, n. em 1612 em 
Pesaro, m. em 1648, foi discipulo de Guido, 
a quem imitou com adiniravel exito e de 
quem fez um bello retrato; teve questões com 
o seu mestre por ter feito criticas pouco mo- 
deradas, deixou Bolonhu, obteve a protecção 
do duque de Mantua, com o qual se poz mal 
tambem, e foi morrer a Verona. E’ um dos 
melhores desenhadores e coloristas da escola 
bolonheza. O Louvre possue d'elle tres Sa- 
gradas Familias, 

Pesaro (João). Doge de Veneza, n. em 
1598, m. em 1659. Em 1657 pronunciou-se 
energicamente pela guerra contra os turcos, 
foi n'esse mesmo anno eleito doge, e ganhou 
alguns triumphos sobre os turcos na Moréa. 

Pesaro. Praça forte de Italia, capital 
da antiga delegação romana de Urbino-e- 
Pesaro, perto da foz do Foglia no Adriati- 
co, a 240 kilom. NE. de Roma; 15:000 hab. 
Pequeno porto, bispado, collegio, bibliothe- 
ca, museu. Numerosas egrejas as principaes 
são: S. Carlos, S. João e a Misericordia. 
Fiações de seda, estofos, louça, crystal, cera, 
ete. Patria do papa Innocencio xt, do pintor 
Cantarini, cognominado o Pesarese, e do cele- 
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bre compositor Rossini. Cidade muito anti- 
ga; recebeu uma colonia romana em 184 A. 
C. Destruida por Totila, foi reconstruida por 
Belisario. Seguiu nos tempos modernos a sor- 
te de Urbino (V. este nome); separou-se em 
1859 dos Estados romanos para se unir ao 
reino de Italia. 

Pescara. O Atenum dos Romanos, pra- 
ça forte do reino da Italia na provincia do 
Abruzzo Citerior, no districto de Chicti, á 
beira de Pescara, 4:557 hab. 

Pescatore (Joio Baptista). Pocta italia- 
no, que n. en Ravenna em. na mesma cida- 
de em 1558. Apaixonado pelas lettras, pro- 
tegeu-as, e formou muitos poetas distinctos, 
mas teve a desgraçada idéa de continuar 
Ariosto, e n'essa empreza foi infelicissimo. 
Pois para isso escreveu dois poemas, um a 
Morte d Ruggiero em 40 cantos, outro a Ven- 
deta de ¿Ruggiero em 25. 

Pescennio (C.) Niger, General romano 
originario d'Aquino, governára a Syria e 
n'ella desenvolvera muito talento. O seu 
exercito saudou-o augusto em 193, depois do 
assassinio de Pertinax e da acclanação de Di- 
dio Juliano, emquanto que Septimo Severo 
era proclamado pclas legiões da Illyria. De- 
balde tentou accornmodar-se com o seu rival: 
não tardou que viessem às mãos. Teve primei- 
ro algumas vantagens, mas duas derrotas 
que soffreu em Niceia e perto de Isso força- 
ram-n'o a fugir. Depois de se ter refugiado 
em Antiochia, dirigia-se para o paiz dos Par- 
thas para“ahi buscar refugio quando os sol- 
dados o mataram, perto de Cyzica, em 195. 

Peschaouer. Cidade do Indostão in- 
glez na presidencia do Pendjab, outr'ora capi- 
tal de um pequeno Estado dependente do Ca- 
bul, á beira do rio d'esse nome, 65:000 hab. A 
cidade tem 5 kilom, de cireumferencia; ad- 
mira-se n'esta cidade o antigo palacio dos reis 
afgans. O imperador Akbar fez d'esta cidade, 
wo seculo xvi, um grande emporio commer- 
cial. 

Peschiera. Praça forte do reino de 
Italia na provincia de Verona, districto de 
Bardolino, 2:000 hab. Essa praça forte uma 
das quatro que constituiam o famoso qua- 
drilatero austriaco, está situada n'uma ilha 

ue o Mincio fórma quando sae do lago de 
Garda. Compõem-se as suas fortificações de 
uma muralha com cinco baluartes, de onze 
lunetas e de um forte destacado, o Salvi. 
Peschiera foi tomada pelos francezes em 
1796, occupada pelos austro-russos em 1799, 
restituida aos francezes em 1801, tomada pe- 
los italianos aos austriacos em 1848, resti- 
tuida á Austria que a fortificou admiravel.- 
mente, restituida emfim á Italia em 1866. 

Pescia. Cidade de Italia a 40 kilom. 
N. E. de Florença; 4:000 hab. Bispado. Fia- 
ção de seda, massas de Italia. 

Pescina. Cidade da Italia meridional 
(Abruzzo Ult. 2.º), a 45 kilom. S. O. de Aqui- 
la; 3:000 hab. Residencia do bispo dei Mar- 
si (dos Marsas). Patria de Mazarino. 

Pesellí (Francisco Pesello). Pintor ita- 
liano, n. em Florença em 1380, m. em 1457, 
foi discipulo de André del Castagno e tor- 
nou-se notavel pela naturalidade com que 
pintava os animaes. Seu filho Francisco, ap- 
pellidado o Pesellino que m. no mesmo anno 
que seu pac, tendo nascido em 1426, era dis- 
cipulo de a dot Lippi. 

Pesmes. Capital de cantão em França 
(Alto Saône), á beira do Oignon, a 20 kilom. 
S. de Gray; 1477 hab. Forjas, 

Peso. Freguecia do concelho de Coru- 
che no districto administrativo de Santa- 
rem. Orago Nossa Senhora do Peso. Tem 52 
fogos e 219 hab. sendo 124 homens e 95 
mulheres. Em 1757 tinha 74 fogos. Pertence 
ao arcebispado de Evora, está annexada ci- 
vilmente á freguezia de Couço e faz parte 
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do julgado de Coruche na comarca de Bena- 
vente. 

Peso. Freguezia da Beira no concelho 
da Covilhã, districto administrativo de Cas- 
tello Branco. Orago Santa Maria Magdale- 
na. Tem 301 fogos e 1:078 hab. sendo 527 
homens e 551 mulheres. Em 1757 tinha 
apenas 43 fogos. Faz parte da diocese da 
Guarda e do julgado de Paul na comarca 
da Covilhã. 

Peso. Freguezia da Beira no concelho 
de Villa de Rei, districto administrativo de 
Castello Branco. Orago S. João Baptista. 
Tem 104 fogos e 465 hab., sendo 234 homens 
e 231 mulheres. Em 1757 tinha 31 fogos. Faz 
parte da diocese de Castello Branco e per- 
tence ao julgado de Villa de Rei na comarca 
da Certã. 

Peso da Regua. Freguezia e cabeça 
de concelho no districto administrativo de 
Villa Real. Orago S. Faustino. Tem 748 fo- 
gos e 3:040 hab., sendo 1516 homens e 1524 
mulheres. Fica situada na margem direita 
do Douro a 7 kilom. de Lamego e 18 de 
Villa Real, pouco abaixo da confluencia do 
Corgo com o Douro e defronte da foz do Ba- 
rosa. Faz parte d'esta freguezia a povoação 
da Regua da qual trataremos em artigo es- 
pecial. Pertence ao bispado do Porto. 

O concelho do Peso da Regua comprehen- 
de dez freguezias que são: Covelinhas, Fon- 
tellas, Galafeira, Godim, Loureiro, Moura 
Morta, Pezo da Regua, Poiares, Sediellos e 
Villarinho dos Freires, tendo 3:971 fogos e 
16:712 hab., dos quaes 8:171 homens e 8:541 
mulheres, 

Peso da Regua é tambem cabeça de co- 
marca que se divide nos seguintes julgados: 
Canellas (Poiares), Mesão Frio, Peso da Re- 
gua, Santa Martha de Penaguião e Villa Ma- 
rim. 

Pessac. Capital de cantão em França 
(Gironda), a 6 kilom. 5. O. de Bordens; 2:779 
hab. Vinhos chamados de Graves. 

Pessanha. Familia de Genova e uma 
das vinte oito nobres d'essa republica. As 
suas armas são: em campo de prata uma 
banda sanguinha dentada sobre estas tres 
flores de liz de prata; timbro uma aza ver- 
melha e sobre ella uma flor de liz do es- 
cudo. 

Pessana (Theotonio do Anjo). Com es- 
te pseudonymo publicou um escriptor do se- 
culo xv um livro intitulado Café vingado 
das vulgares calumnias defendido. Innocen- 
cio suppõe que o auctor d'este livro é José 
Antonio da Silveira. 

Pessanha (D. Sebastião de Andrade). 
Filho de Diogo Pessanha Falcão, e de D. 
Luiza de Andrade, n. em Evora no seculo 
xvir, formou-se em Canones na universidade 
de Coimbra, foi promotor e A B do 
Sancto Officio em Evora; despachado arce- 
cebispo de Goa; foi sagrado pelo cardeal da 
Cunha a 22 de março de 1716, partiu para a 
India a 2 de abril do mesmo anno, chegou a 
23 de septembro, e, estando nomeado na pri- 
meira via de successão ao marquez de Sa- 
bugosa, tomou posse do governo a 2 de ja- 
neiro de 1717, e entregou-o ao conde da 
Ericeira no dia 16 de outubro do mesmo an- 
no. 

Voltando a tomar conta do arcebispado, 
renunciou-o por doença, e a 25 de janeiro 
de 1721 partiu para a Europa com o conde 
da Ericeira, fez uma pessima viagem, e só 
em junho de 1723 chegou a Lisboa, onde 
passou o resto da sua vida, m. a 11 de mar- 
ço de 1737, e foi enterrado na casa do capi- 
tulo do convento de S. Pedro d'Alcantara. 

Pessanha (Lançarote). Filho de Manoel 
Pezagno, o almirante genovez que foi con- 
tractado por el-rei D. Diniz para organisar 
a marinha portugueza. O nome aportugueza- 
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do mudou de desinencia. Lançarote Pessanha 
herdou de seu pae o cargo de almirante, e, 
no exercicio d'essas funcções saio de Lisboa 
commandando dez galés em 1363, para ir em 
soccorro de D. Pedro de Castella contra D. 
Pedro de Aragão. Mas o rei de Portugal D. 
Pedro 1 não querendo cumprir o tratado do 
alliança muito ao pé da letra, deu ordem ao 
seu almirante para só se demorar trez mezes 
de fórma que ainda estava a guerra no seu 
principio quando Lançarote Pessanha se re- 
tirou em cumprimento das ordens de seu 
amo, 

No principio do reinado de D. Fernando 
saiu elle de novo com uma esquadra que 
subiu o Guadalquivir e que foi bloquear Se- 
vilha. Pouco fez, mas incommodou ainda as- 
sim bastante os sevilhanos. As doenças ti- 
nham-lhe prostrado uma grande parte das 
equipagens quando a esquadra castelhana se 
decidiu a atacar a portugueza. A situação 
era critica, e Lançarote Pessanha não podia 
pensar senão em evitar o combate. Lembrou- 
se Lançarote Pessanha de um estratagema 
audacioso. Aprezára dois navios carregados 
de azeite, accendeu-os como dois brulotes, 
arrojou-os sobre a esquadra inimiga, depois 
pela larga brecha que elles abriram, passou 
com a sua esquadra perfeitamente incolume. 

Foi esta a unica façanha da sua carreira 
naval. Quando em 1372 D. Henrique de Cas- 
tella cercou Lisboa, Lançarote Pessanha, que 
estava em Santarem veio para dentro dos mu- 
ros da capital, mas parece que estava sendo 
contagiosa a fraqueza de el-rei D. Fernando, 
porque Lançarote Pessanha, depois de ter 
dado esso primeiro passo, mostrou a mais de- 
sastrosa irresolução, e deixou á sua vista os 
castelhanos tomar as naus portuguezas. 

D. Fernando mostrou-se muito irritado com 
este acto de fraqueza e aproveitou o ensejo 
para lhe arrancar o cargo de almirante, que 
deu a um irmão de D. Leonor Telles. 

Não merecia muitas contemplações esse al- 
mirante que, sendo tão rico que possuia qua- 
st um bairo inteiro de Lieboa, o bairro da 
Pedreira, que por isso se chamou o bairro do 
Almirante, o que abrangia a porção de casas 
comprehendida entre a actual calçada da Glo- 
ria, Chiado e Rocio, e podendo reagir contra 
a affronta que lhe faziam, a acceitou humil- 
domente, e depois da morte de D. Fernando 
se bandeou com D. Leonor Telles, e a acompa- 
nhou a Alemquer quando ella partiu de Lis- 
boa, applaudindo a sua resolução de chamar 
em seu auxilio o rei de Castella, mostrando-se 
emfim profundamente hostil á causa nacional 

ortugueza. Tambem teve uma cruel punição. 
Em 1384 Lançarote Pessanha saiu de Alem- 
quer para ir a Odemira fazer com que esta 
villa seguisse o partido do rei de Castella. 
Soube d'isso Gonçalo Nunes alcaide de Beja, 
saiu-lhe ao caminho, prendeu-o e levou-o pa- 
ra a sua cidade. Os Bejenses andavam por tal 
fórma sobre-excitados que apenas souberam 
e elle estava em Beja, correram indigna- 

os a arrancal-o das mãos do seu captor, que 
debalde tentou protegel-o e assassinaram-n'o 
barbaramente. 

Pessey (Jacintho Antonio). Auctor dra- 
matico francez, n. na Normandia em 1773, 
m. em 1840. Foi amigo de Désaugiers, seu 
collaborador em muitos vaudevilles, e redactor 
da Revista do anno VI. Durante o primeiro 
imperio foi agente do Senado, e m. sendo 
administrador da casa do marquez de Cany. 
Escreveu entre outras peças o Charivari de 
Charonne, parodia do Desastre de Lesbos, o 
melodrama a Ortalbano e a magica Felima e 
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Pessinonte. Cidade da Galacia, nos 
Tectosagos, á beira do Sangario, a O. do 
Gordio, celebre por um templo de Cybele, 
por uma estatua da deusa, eo y dizia ter 
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cahido do ceu, e pelo tumulo de Atys. Era 
governada theocraticamente. 

Pessoa (Fr. José do Sacramento). Ap- 
parecem com este nome umas Noções de ora- 
toria, extrahidas dos melhores mestres de elo- 
quencia para instrucção dus que se dedicam ao 
ministerio do pulpito, impressas em 1805. 

Pessoa (José Martins da Cunha). Medi- 
co portuguez, natural de Alcanena no termo 
de Torres-Vedras, era filho de Antonio Mar- 
tins da Cunha, n. no principio da segunda 
metade do seculo xvii. Formou-se em 1778,e 
n'esse mesmo anno imprimiu em Coimbra uma 
Analyse das aguas thermaes das Caldas da 
Rainha. ` 

Tendo vindo para Lisboa começou a gran- 
gear fama, e foi nomeado medico da real ca- 
mara, sendo depois eleito socio effectivo da 
Academia Real das Sciencias no dia 7 deju- 
lho de 1806. Escreveu e imprimiu então na 
collecção da Academia as Memorias sobre o 
Nitro, e sobre as minas de jerro da Figueira. 
Sustentou uma polemica accesa no Investiga- 
dor portuguez acerca das Cartas ao auctor da 
Historia da invasão dos francezes de Stockler. 
Passou a socio veterano a 8 de abril de 1817, 
e a sua morte foi participada pela familia no 
dia 21 de agosto de 1822, 

Innocencio tinha um vago conhecimento 
de que José Martins da Cunha Pessoa falle- 
cera em 1822. Assim diz: «Morreu em 1822, 
segundo ouvi, «mas accrescenta» porém é 
certo que o seu nome já não apparece no Al- 
manach de Lisboa de 1820, achando-se aliás 
no antecedente que é o de 1817,» 

A explicação d'este facto notado por Inno- 
cencio damol-a nós n'este artigo, cujas infor- 
mações são extrahidas de dados otħiciaes ex- 
istentes na secretaria da Academia Real das 
Sciencias. Cunha Pessoa em 1817 figurou 
ainda no Almanach: n'esse mesmo anno po- 
rém passou a socio veterano da Academia, 
aposentara-se como medico e como funccio- 
nario, e por isso o seu nome jå não apparece 
no Almanach de 1820, mas a sua morte foi 
effectivamente como Innocencio ouvira, em 
1822, e no dia 20 de agosto provavelmente. 

Pessoa (Martins do Amaral). «Auctor 
ignorado de Barbosa, diz Innocencio, e de 
cujas circunstancias pessoaes tambem não 
sei conhecimento algum. Existe com o seu 
nome: | 

Analyse breve sobre o direito do padroado 
que os reis de Portugal tem nas egrejas ca- 
thedraés d'este reino, porque modo se lhe ad- 
quirio, e se póde o romano pontifice derogal-o 
e como. Dividido em seis questões. E' datado 
de Coimbra a 31 de março de 1655. Manus- 
cripto de 51 folhas de folio, do que possue 
copia o sr. dr. J. C. Ayres de Campos, já por 
vezes citado n'este Diccionario.» 

Pessoa (Elias da Cunha). Jurisconsulto 
portuguez, n. em |Thomar a 4 de julho de 
1801. formou-se em direito na universidade 
de Coimbra, e seguindo a carreira judicial, 
chegou a ser juiz da relação de Lisboa. Foi 
deputado em varias legislaturas, e, quando o 
marquez de Loulé organisou ministerio de- 
‘pois da queda do primeiro ministerio regene- 
rador, confiou-lhe a 6 de junho de 1856 a 
pasta da justiça que elle geriu até 14 de mar- 
ço de 1857. Voltando depois å vida particu- 
lar, m. d'ahi a tres annos em Lisboa no dia 1 
de dezembro de 1860. 

Pessoa (Antonio). Jesuita portuguez cu- 
jas circumstancias pessoaes se ignoram com- 

letamente. Foi elle quem com approvação do 
Bispo de Coimbra D. Miguel da Annunciação 
traduziu e fez imprimir na mesma cidade a 
Regra de Santo Agostinho e Constituições das 
Ursulinas. ~ 

Pessoa (João de Abreu). Sabe-se ape- 
nas d'este escriptor que publicou em 1830 
uma Arte de cantochão para uso do semina- 
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Pessoa (Antonio). Jesuita portuguez 
que m. em novembro de 1657. Escreveu 
uma obra com o titulo de Orthographia pra- 
tica que segundo parece não chegou a im- 
primir-se. 

Pessoa. Às armas da familia d'este 
appellido são: em campo azul seis crescen- 
tas de oiro com as pontas para cima, orla 
preta dividida por uma cotica de oiro carre- 
gada de sete estrellas de prata de cinco pon- 
tas, sendo tres no chefe; timbre uma cor- 
neta com cinco raios e o que fica sobre o 
elo mais comprido. 

Pestalozzi (Joño Henrique). Celebre 
pedagogo suisso, n. em Zurich em 1746, m. 
em 1827. Adquiriu uma reputação europêa 
pelos seus trabalhos para melhoramento da 
educação popular, Tendo-se entregado pri- 
meiro ao estudo das linguas, da theologia, 
do direito e da historia, abandonou tudo pa- 
ra so entregar ao estudo da economia rural. 
A leitura do Emilio de Rousseau abriu-lhe 
horisontes novos. Concebeu a ideia de dar 
por base á educação o desenvolvimento pro- 
gressivo das faculdades humanas, exercitan- 
do a vista, a mão e a voz antes da intelli- 
gencia, e fazendo assim preceder a mathe- 
matica pelo desenho c pelo canto. Deve-se 
accrescentar a este plano a instrucção agri- 
cola e professional. Pestallozzi formou o seu 
primeiro estabelecimento em Neuhof (1775) 
onde recolheu e instruiu com a muis tocante 
dedicação cem crianças pobres. A falta de 
recursos e as vicissitudes politicas obriga- 
ram-n'o & transportar esse estabelecimento 
para Stanz em 1798, Burgdorf, e em ultimo 
logar para Yverdun, onde se sustentou de 
1804 a 1825. As theorias d'este homem de 
bem foram por elle expostas n'um roman- 
ce moral Leonardo e Gertrudes (1713) e 
nas suas outras obras Christovão e Else 
(17182), Gazeta suissa para o povo (1782-1783) 
Sobre a legislação do infanticidio (1783), Pes- 
quizas sobre a marcha da natureza no des- 
envolvimento do genero humano (1797), Como 
Gertrudes instrúe seus filhos (1801), Livro das 
mães (1803), Methodo intuitivo das relações dos 
numeros (1804), Vista sobre os objectos a que 
a legislação de Helvecio deve principalmente 
attender. Além d'estas obras que alcançaram 
grandissimo exito e que foram reunidas e 
publicadas em Stuttgard em 1819-1826, Pesta. 
lozzi publicou o Jornal hebdomadario do 
desenvolvimento humanitario em que igual. 
mente expoz os scus principios de educação. 
Um sentimento profundamente religioso, o 
amor ardente da justiça, a piedade pelos po- 
bres, uma affeição continua e expansiva pelas 
crianças, o desejo de disseminar a instruc- 
ção nas classes inferiores,taes foram os cara- 
cteres distinctivos d'esse bemfeitor da hu- 
manidade. A’ originalidade e á profundeza 
das vistas juntava a força e o vigor do 
espirito, uma abnegação completa; de todas 
as vezes que se tractava do bem real da hu- 
manidade, um enthusiasmo e uma energia 
que não houve nada que podesse abater. Al- 
guns compararam o imethodo de ensino de 
Pestalozzi com o de Lancaster; mas diferem 
profundamente. O primeiro é um systema 
psychologico de educação, ao passo que o 
segundo é apenas um modo simplificado de 
instrucção. 

« Poucos nomes, diz Carlos Dollfus, mere- 
cem tanta veneração como o de H. Pesta- 
lozzi. Foi um apostolo, teve o genio do amor 
e este amor concentrou-se no que ba no mun- 
do mais digno de o excitar: as crianças e os 
pobres. Pestalozzi uniu estas duas ternuras 
n'uma s6, e amou até á mais completa abne- 
gação a criança pobre, o orphão da socieda- 
de, sondou as feridas da miseria, e viu-a 
acima de tudo na pobreza moral e intelle- 
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ctual. Percebeu que a educação era o verda- 
deiro remedio, o mais seguro a empregar mes- 
mo para melhorar as condições materiaes. 
Procurou portanto reformar o ensino elemen- 
tar, assegurar-lhe bases solidas. O seu cora- 
ção orientava o seu pensamento, Apenas viu ` 
o fim, nunca mais de lá tirou a vista e à 
vontade. O que faltou a este homem notavel 
não foi a audacia, fecunda das concepções, 
foi a faculdade de as applicar. Não soube 
encher a distancia, impossivel de supprimir, 
que separa em todas as coisas a ideia virgem 
do facto em que se deve realisar. Todas as 
ideias são obrigadas a transigir com o meio 
da sua applicação. A pratica é n'este senti- 
do um compromisso entre a ideia e o facto. 
Encerrado no circulo interior da meditação, 
Pestalozzi conhecia mal e tendia para des- 
prezar todas as diversas resistencias que 
uma situação estabelecida oppõe aos innova- 
dores, e com as quaes precisa necessaria- 
mente de transigir, se não quizer que ellas 
lhe inflijam crueis desenganos, Se se houvesse 
limitado a espalhar noções fecundas e ca- 
pazes de se accommodarem progressivamen- 
te ás exigencias da applicação em mãos mais 
habeis vo manejo da realidade, esse philoso- 
pho, homem de coração, não teria arriscado 
tanto a sua auctoridade aos olhos d'aquelles 
que se inclinam de bom grado para julgar 
sem appellação umas doutrinas por experien- 
cias prematuras ou muitas vezes insuflicien- 
tes.» 

Pestana. Familia de que ha noticia em 
Portugal desde os primeiros tempos da mo- 
narchia. Tem por armas: em campo de prata 
tres faxas vermelhas e por timbre um leão 
de prata armado de vermelho. 

Pestana (Alvaro de Brito). poeta por- 
tuguez filho de Affonso Rodrigues Alardo e 
de Mecia de Brito Pestana quê foi ama 
d'el-rei D. Affonso v. No Cancioneiro de 
Garcia de Resende se encontram algumas 
das composições d'este poeta. 

Pestana (Cypriano de Pina). Poeta 
portuguez que n. em Lisboa, e viveu quasi 
sempre em Madrid, onde m. no anno de 
1796. | 

D'elle restam umas poesias å Entrada da 
rainha de Portugal D. Marianna de Austria 
e varias composições do mesmo genero em 
lingua hespanhola. 

Pestana (Cypriano de Pina). Medico 
portuguez que n. na villa de Penella a 5 de 
fevereiro de! 1665. Estudou philosophia na 
universidade de Evora e recebendo ahi o 
grau de mestre de artes passou å universi- 
dade de Coimbra onde foi licenciado em 
medicina. Cultivou a poesia e d'elle foram 
impressas algumas composições d'esse ge- 
nero escriptas em latim e umas Elegias e 
epigrammas em portuguez á morte do du- 
que de Cadaval, D. Nuno. 

Pestel (Paulo). Revolucionario russo, 
n. em 1794 e foi executado a 11 de julho de 
1826. Sendo filho de um governador da Si- 
beria e membro do conselho do imperio no 
tempo de Alexandre 1. foi primeiro pagem, 
entrou depois como official nos cavalleiros- 
guardas, tomou parte na guerra de 1815 con- 
tra a França e em seguida recebeu a com- 
missão de ajudahte de campo de Wittgens- 


-tein e mais tarde o posto de coronel de um 


regimento de infanteria. 

Posteriormente Pestel filiou-se c em breve 
foi um dos chefes da sociedade politica or- 
ganisada pelos irmãos Mouravief, com o fim 
de implantar grandes reformas liberaes no 
systema do governo e a liberdade dos servos. 
Depois de diversas vicissitudes porque pas- 
sou o plano dos conjurados, resolveram estes 
aproveitar-se da morte do imperador Alexan- 
dre 1e provocaram a revolução em S. Pe. 
tersburgo que foi afogada em sangue (14 de 
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dezembro de 1825). Pestel não assistiu a esse 
horrivel morticinio, porque andava com os 
irmãos Mouravief preparando a revolução nas 
provincias meridionaes do imperio moscovi- 
ta, mas não encontrando ahi a adhesão que 
esperavam, os insurgentes tiveram com as 
tropas do governo um combate em que foram 
vencidos, 

Pestel e outros chefes da revolução foram 
presos e ao cabo de cinco mezes condemna- 
dos a gerem esquartejados. Esta pena foi afi- 
nal commutada na de morte na forca e exe- 
cutada no dia 11 de julho de 1826. 

Pestel conservou sempre a maior firmesa 
e sangue frio não só durante o processo, mas 
até na occasião do supplicio. Tendo sido mal 
dispostos os baraços dá duis dos.condemna- 
dos foram mortos quando deviam e para os 
outros teve o carrasco depois de reconhecer 
que as coisas não estavam bem preparadas de 
repetir as operações do seu duro mister, oque 
levou Pestel a dizer: «Triste paiz é este em 
que nem ao menos se sabe enforcar. 

Pesth, em latim Transacincum, e Pes- 
tum em latim da edade media. Cidade forti- 
ficada da Hungria, a melhor e a mais popu- 
losa d'esse reino, fica situada na margem es- 
querda do Danubio defronte de Ofen, com a 
qual está ligada por uma ponte de 400 kil. 

e comprimento. Conta 200:476 hab. 

Tribunaes supremos, de appellação e de 
commercio, universidade importante, acade- 
mia militar, escola de veterinaria, cirurgia e 
commercio, gymnasio de pianistas, arsenal, 
bibliotheca, museu, jardim botanico, obser- 
vatorio astronomico, academia hungara de 
sciencias. 

Dos estabelecimentos industriaes de Pesth 
são dignos de menção especial: os estaleiros 
da companhia de navegação a vapor no Da- 
nubio, que empregam 1:400 a 1:500 opera- 
rios, as fabricas de lãs e de tabacos, de chi- 
tas, de apparelhos electro magneticos, de ca- 
racteres typographicos, de instrumentos mu- 
sicos e agricolas, serração de madeiras, fa- 
bricas de machinas, pós de gomma, licores, 
assucar de betterraba, oleos, prodactos phar- 
maceuticos, etc. 

A grande importancia d'esta cidade é como 
praça commercial o que é devido à sua ex- 
cellente posição geographica que faz d'este 
ponto uma especie de centro de negocio en- 
tre os paizes orientaes e occidentaes. As qua- 
tro grandes feiras de Pesth não são inferio- 
res a Leipzig e Novgorod e a ella concof- 
rem negociantes do norte e do leste da Eu- 
ropa e das differentes provincias da Hungria. 
Os principaes artigos de exportação são: ga- 
do, madeiras, fructas de conserva, legumes 
seccos, cereaes, pelles, cera, tabaco, azeite, 
sabão, vinho, là, linho, seda, papel e vidros, 
e entre os objectos importados nota-se prin- 
cipalmente café, cacau, especiarias, algodão 
lãs, livros e machinas. 

A cidade de Pesth, que forma um verda. 
deiro contraste pela sua animação com a 
tristeza de Buda, tem 8 kilom. de circuito e 
é constituida de cinco partes: a cidade inte- 
rior, a cidade de Leopoldo (Leopoldstadt), a 
cidade de Thereza (Theresienstadt), a cidade 
de José (Josephstadt), e a cidade de Francis- 
co (Franzstadt). 

O melhor bairro é a cidade de Leopoldo e 
ahi se encontram os edificios mais notaveis 
e as melhores casas dos particulares; os de 
Thereza, José e Francisco, teem ruas tortuo- 
sas e as casas são quasi todas terreas com 
immensos jardins ou plantações. 

Os edifícios mais importantes de Pesth são 
o quartel dos invalidos e o Josephino que 
serve de alojamento à artilheria, o Ludovi- 
cum que era antigamente escola militar e 

ue hoje serve de hospital militar, o Museu 
nacional fundado em 1802, o theatro e a 
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casa do municipio. Nos edificios religiosos 
destinguem-se as egrejas da Universidade, 
da Assumpção e o Oratorio reformado. 

No sitio em que actualmente existe a ci- 
dade de Pesth fundaram os romanos uma 
colonia chamada Transacincum e o nome 
AA apparece pela primeira vez em 
1148. i 

Quando depois da derrota experimentada 
em 1241 por Bela ıv em Sajo os mongoes 
inundaram a Hungria, Pesth que era já en- 
tão uma cidade importante caiu nas mãos 
dos invasores, mas depois que estes se reti- 
raram a cidade em breve se levantou das 
ruinas. Soffreu todas as calamidades resul- 
tantes das rivalidades dos diversos preten- 
dentes Á corôa depois da extincção da des- 
cendencia masculina d'Arpad em 1307 e de- 
pois as guerras dos hussitas. Em compensa- 
ção a fundação de Ofen ou Buda na outra 
margem do rio, e o facto d'essa cidade vir a 
ser mais tarde a residencia dos monarchas 
augmentou a prosperidade de Pesth que aug- 
mentou ainda nos reinados de Carlos 1 Luiz 1 
e Mathias Corvino. As dietas geraes re- 
uniam-se perto de Pesth, na planicie de 
Backos onde se juntavam 80 a 100 mil ho- 
mens. Depois da derrota dos Mohacs (1526) 
a cidade passou para o domidio dus turcos 
e no fim dos cercos que Ofeu teve de sus- 
tentar, Pesth acabou por ficar reduzida a 
um montão de ruinas, mas depois da ex- 
pulsão dos turcos (1686) em pouco tem- 
po se reanimou favorecida pela sua excel- 
lente posição que para ahi chamou grande 
numero de colonos e pelos importantes privi- 
legios que lhe foram concedidos. Em 1723 
foi para lá transferida a sede das supremas 
auctoridades judiciaes e a prosperidade de 
Pesth cresceu ainda no tempo do governo de 
Carlos vı e ainda mais no de José 1 que fez 
d'ella a capital da Hungria. Exposta ás in- 
nundações do Danubio soffreu grandes estra- 
gos em 1775 e 1838 e esta ultima innunda- 
ção desmoronou 2:800 casas. Durante a in- 
surreição de 1848 Pesth que foi por algum 
tempo a sede do governo revolucionario foi 
bombardeada e tomada pelos austriacos em 
1849, Em 1867 o imperador d'Austria Fran- 
cisco José fez-se coroar em Pesth rei da 
Hungria. 

Petan. Nome dado aos camponezes que 
no meiado do seculo xvr se insurgiram em 
França contra os impostos. Essa revolta co- 
meçada no mez de maio de 1548 em Blanzac 
no Augoumois foi lavrando e adquirindo 
certa importancia, mas afinal à custa de 
grandes barbaridades o governo sutfocou 
esse movimento. A insurreição dos petans 
é como que o preludio das guerras da reli- 
1ão. 

i Petan (Paulo). Antiquario e chronologis- 
ta francez, n. em 1658 e m. em 1614. Foi con- 
selheiro do parlamento de Paris, mas occu- 
pou-se principalmente de historia e de anti- 
guidades. Entre os seus melhores escriptos 
nota-se Dissertatio de epocha annorum in- 
carnationis Christi ct indictionibus et variis 
ab annis Christi supputandi modis e De Ni- 
thardo comite, Caroli Magni ex filia nepote 
syntagma. Deixou tambem uma discripção 
do seu gabinete de antiguidades e a descri- 
pção das medalhas que possuia e que eram 
quasi todas da idade media. 

Petan (O padre Diniz). Conhecido pelo 
nome latino de Petavio, antiquario e chro- 
nologista francez sobrinho do antecedente, 
n. em 1583 e m. em 1652. Dedicando-se com 
ardor ao estudo desde muito novo e compul- 
sando constantemente os manuscriptos da 
bibliotheca real de Paris foi encarregado 
por Cabauson de preparar uma edição de 
Synesio e aos desenove annos obteve em 
concurso a cadeira de philosophia da uni- 
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versidade de Bourges. Pouco depois entrou 
na companhia de Jesus, foi professor de rhe- 
torica em Reims e em La Fleche, em 1618 
foi chamado para a Sorbonna e em 1622 no- 
meado para a cadeira de theologia positiva 
a qual occupou durante vinte e dois annos, 

Em todos os assumptos que tratou e nas 
suas obras litterarias mostrou-se tão erudito 
como eloquente e era tal a reputação que 
havia grangeado, que em honra d'elle foi cu- 
nhada uma medalha com a inseripção: Ao 


principe dos chronologistas. 


Além das suas edições de Synesio, de 
S. Epiphanio e das suas notas sobre Nisy- 
chio e de varias obras theologicas ou reli- 
giosas deixou Paraphrase dos psalmos, Dis- 
sertações ecclestasticas, Theologia dogmatica 
(incompleta) e os seguintes trabalhos chro- 
nologicos Opus de doctrina temporum, Ura- 
nologia, Tabule chronologice; Rationarum 
temporum, etc. 

Petchenegues. Povo de origem tur- 
ca que viveu primeiro no Turkestan e que 
caminhando para o occidente atravessou a 
cordilheira do Caucaso em 884 proximamente 
e fundou um imperio que occupava toda a 
parte meridional da Russia nos contins do 
imperio turco. Este imperio estendia-se so. 
bre a Bessarabia, os actuaes governos de 
Orel, de Kherson, da Podolia e de Iekame- 
noslov e sobre a Moldavia e a Valachia. Con- 
tinuas guerras com os russos, turcos e hun- 
garos do minaram a pouco e pouco esse im- 
perio e do seculo xır em diante não se acha 
noticia d'esse povo na historia. 

Petchora ou Petschora. Rio da 
Russia da Europa, nasce no governo de Perm, 
atravessa os de Vologda e Arkangel e entra 
no mar Glacial abaixo de Poust-Ozersk 
depois de um curso de 1:100 kilom. pouco 
mais ou menos. Dos seus principaes auen- 
tes pela direita, notaremos o Ouça e pela 
esquerda o Igma. A bacia do Petchors, a 
qual tem proximamente 170:000 kilom. qua- 
drados, é quasi toda despovoada e sem habi-. 
tantes. 

Peterborough. Em latim Petuaria, 
cidade de Inglaterra no condado de Northam- 
pion e situada nas margens do Nen. 11:735 

ab. E' séde de um bispado fundado em 
1541 por Henrique vrrr. Commercio de trigo, 
carvão, madeira, cal, tijolo e pedra. Tem 
uma boa cathedral de architectura norman- 
da e ruinas de um antigo mosteiro benedi- 
o em torno do qual se formou a povoa- 
ção. | 

Peterborough. Logar dos Estados 
Unidos da America no estado de New Ham- 
pshire. 4:000 hab. Industria activa e impor- 
tante fabrico de azeite, papel e tecidos de 
lã e algodão. 

Peterborough (Carlos Mordaunt, con- 
de de). General e estadista hespanhol, n. em 
1658. Servindo primeiro na marinha destin- 
guiu-se na expedição d'Alger e na defesa de 
Tanger, foi occupar, por morte de seu pae 
lord Mordaunt de Reygate, visconde d'Aval- 
lon, um logar na camara alta e ahi fez gran. 
de opposição á politica de Jayme tr. Com o 
pretexto de assumir o commando de uma fra- 
gata hollandeza que partia para as Indias, 
dirigiu-se a Haya e instou vivamente com 
o principe d'Orange para tentar um desem- 
barque nas costas de Inglaterra. Prestou 
grandes serviços ao rei Guilherme na re- 
volução de 1588 e no anno seguinte foi no- 
meado lord da thesouraria e agraciado com 
o titulo de conde de Montmonth. Bravo e ge- 
neroso, mas de genio um pouco inconstante 
tornou-se pouco sympathico aos seus colle- 
gas do partido whyg c ao rei, tendo por isso 

e se demittir do cargo de lord da thegoura- 
ria em 1694. 
Por occasião do processo de Fenwick (1697) 
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çomprometteu-se pela sua imprudencia e es- 
teve preso algum tempo na torre de Londres. 
N’essc mesmo anno Mordaunt tomou o titu- 
lo de conde de Peterboroug que seu tio lhe 
deixára. 

' Depois de ter passado longe da politica os 
ultimos annos do governo do rei Guilherme, 
foi nomeado pela rainha Anna membro do 
conselho privado e em 1705 escolhido para 
commandante em chefe das tropas inglezas 
mandadas á Peninsula para sustentar a cau- 
sa do archiduque Carlos na guerra da suc- 
cessão de Hespanha. 

Em junho chegon o general inglez a Lis- 
boa n'uma esquadra ingleza e hollandeza 
commandada pelo cavalheiro Schowel e in- 
sistiu muito com o archiduque que então se 
achava como é sabido na nossa capital para 
que se resolvesse a tentar alguma empresa 
em Catalunha ou Valencia. Carlos que esta- 
va muito descontente com o seu alliado o 
nosso rei D. Pedro 11 e com o caminho que 
os seus negocios levavam em Portugal, pres- 
tou-se facilmente a acompanhal.-o e partiram 
então para a Catalunha unica provincia que 
se mostrava bem disposta a favor do preten- 
dente austriaco. 

Foi este bem acolhido na provincia, mas 
Barcelona, governada por Velasco é que fez 
uma brilhante resistencia. 

Peterborough que era um habil general, 
dirigiu com grande acerto as operações e 
assaltos e tomando afinal a praça antes do 
fim de outubro, entrou Carlos 111 na capital 
da Catalunha, foi acclamado rei de Hespa- 
nha e a provincia manifestou-se toda a favor 
d'elle, sendo esse exemplo seguido por Va- 
lencia e Murcia. 

Philippe v impressionado por essa derrota 
cuidou logo de tomar as providencias neces- 
sarias para recuperar as provincias que per- 
dera e para expulsar de Hespanha o seu com- 
petidor. Reunindo as forças disponiveis e 
chamando da fronteira de Portugal o mare- 
chal de Tessé foi sitiar em Barcelona o ar- 
“chiduque. Lord Peterborough que não tinha 
forças sufficientes para fazer levantar o si- 
tio e qus não queria tambem ser bloqueado 
deixou na cidade uma guarnição de tres mil 
homens e collocou-se em posição de incom- 
mmodar os assaltantes sem se arriscar a dar 
batalha. As coisas ao principio pareceram 
correr bem para Philippe v, mas Barcelona 
fez uma defeza heroica, deu tempo a que a 
esquadra anglo-hollandeza chegasse e porfim 
lord Peterborough poude a seu turno ameaçar 
Philippe v de o bloquear entre o seu exerci- 
to e os muros de Barcelona. Philippe v teve 
de retirar para França perseguido até pro- 
ximo de Perpignan pelo activo general in- 
glez e entretanto o nosso marquez das Mi- 
nas entrava triumphante em Madrid e era até 
acclamado o archiduque. Mandou o nosso il- 
lustre general recados sobre recados a Car- 
los nr para que viesse immediatamente para 
a capital, lord Peterborough fazia iguaes 
instancias, mas nenhum d'elles poade ven- 
cer a inercia do archiduque que só entrou 
em Madrid mez e meio depois das nossas 

tropas. 
i eterborough desgostoso por isso pediu e 
obteve licença para deixar o exercito e em- 
barcou para Genova. O governo inglez infor- 
mado dos desastres experimentados a seu 
exercito depois da partida de lord Peterbo- 
rough, chamou este a Londres para dar con- 
tas do seu procedimento e declarar os moti- 
vos porque largára o commando, mas o ha- 
bil militar facilmente se justificou e a cama- 
ra alta reconheceu que elle tinha prestado 
valiosissimos serviços na Hespanha. 

' Posteriormente exerceu algumas missões 
diplomaticas em Vienna, Turim, e Napoles, 
foi encarregado em 1713 do governo de Mi- 
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norca e no tempo de Jorge 1 recebeu o com- 
mando de todas as forças navaes da Ingla- 
terra. Sentindo-se doente veio para Portugal 
esperando encontrar aqui allivio aos seus 
sofrimentos, mas não o conseguiu e falleceu 
em Lisboa no anno de 1735. 

Macaulay descreve o conde de Peterborou- 
gh pelo seguinte modo: A sua coragem ti- 
nha todo o impeto francez e toda a inflexi- 
bilidade ingleza. 

O seu espirito era de uma actividade pas- 
mosa e sempre prompto em descobrir expe- 
dientes para vencer as difħculdades. Todos 
esses dotes se manifestam claramente já nas 
suas campanhas, já nas negociações diploma- 
ticas que tratou, na sua correspondencia fa- 
miliar e na sua conversação. | 

Era amigo affectuoso, como inimigo apre- 
sentava-se sempre com grande generosidade 
e era em tudo um verdadeiro gentleman. Es- 
tes brilhantes talentos e estas grandes virtu- 
des foram quasi inuteis para o paiz por cau- 
ca da sua leviandade, impaciencia de des- 
canso, irritabilidade e natural propensão 
para as novidades. 

Parece que não podia estar parado e o seu 
gosto era andar sempre a correr pela Euro- 
pa mais veloz do que um correio. Era lhe tão 
necessario mudar de occupações como de ter - 
ra. Peterborough foi o ultimo dos cavalleiros 
errantes bravos até á temeridade, liberal até 
á perfeição, costumes, relações com os inimi- 
gos, protector dos desgraçados e adorador do 
bello sexo. As suas virtudes e os seus vicios 
eram exactamente os de um cavalleiro da Ta- 
vola redonda. 

Peter-Botte. Monte da ilha Mauri- 
cia, e que é o ponto culminante da serra de 
Ponce. Segundo o abbade de La Caille a 
sua altitude é de 424 toezas. 

Peterhof. Villa da Russia da Europa 
nas costas do golpho de Kronstadt e no go- 
verno de S. Petersburgo, 600 hab. Magnifico 
palacio imperial com soberbos jardins e si- 
tuado n'uma posição deliciosa. N'um dos jar- 
dins ha uma casa de recreio na qual se 
encontram quadros de grandissimo mereci- 
mento. 

O grande palacio Peterhof, edificado por 
Pedro 1 e engrandecido por sua filha Isabel, 
é apenas um palacio de representação, como 
o de Saint-James, em Londres, por exemplo. 
Resume-se n'um edificio bastante vasto, de 
tres andares sobrepostos, de estylo francez. 
Tem pavilhões appendiculados por meio de 
extensas galerias; é pintado de amarello e 
"branco, harmonisando estas córes deliciosa- 
mente com a cobertura do telhado que é de 
ferro fundido e com as douraduras extrema- 
mente ricas das suas cupulas. O edificio 
principal eleva-se n'um terraço que tem uns 
40 pés de altura, formado pela inclinação na- 
tural da terra firme em declive até á bahia 
finneza. O espaço de uma largura approxima- 
da de 1:000 pés, que fica entre o palacio e a 
bahia, é occupado pelas avenidas do parque 
Na frente e ao meio do palacio, ha um gran- 
de lago, contornado de alvenaria, que se 
prolonga até ás escadas pelas quaes se sobe 
vindo do lado do mar. Aos dois lados d'este 
amplo tanque ha uma fileira de repuxos, de 
continuo em actividade, que formam duas 
alas singularmente originaes. As duas ave- 
nidas principaes correm ao longo d'esses re- 
puzxos, sendo tudo plantado de pinheiros al- 
tos e sombrios, entre os quaes ha clareiras 
sobre o mar, no primeiro plano, ficando como 
panno de fundo, ao longe, a costa da Finlan- 
dia. O conjuncto d'este panorama faz uma 
impressão agradavel e indelevel. Descreven- 
do esta encantadora residencia do autocrata 
das Russias, diz o marechal de Moltke em 
uma carta a sua mulher, carta publicada na 
collecção intitulada: Leltres du marechal de 
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Moltke sur la Russie, o seguinte: «O que dá 
ao parque o seu caracter particular, são as 
fontes que elle contem. As maiores, as da 
gruta situada a meio do palacio, attingem 
quando muito uma altura de 50 a 60 pés e 
teem a espessura de um braço, não podem 
portanto ser comparadas com as de Wiblel- 
mshoehe nem com as de Sans-Souci, mas 
são muito mais numerosas do que estas ulti- 
mas. Vê-se a agua esurdir e murmurar por 
toda a parte, à sombra das arvores, dos teme 
plos, das estatuas, nos tanques em fórma de 
cascatas, etc. A relva não tem as apparen- 
cias do veludo natural, como a relva de Win- 
sor, nem a do veludo artificial, como a relva 
de Glienicke (castello situado prozimo de 
Postdam, residencia do principe Carlos), mas 
não é menos verde do que qualquer das ou- 
tras, e é sempre fresca, As arvores são de di- 
versas especies; ha amieiros e salgueiros, pi- 
nheiros e sobretudo bétulas com os seus tron- 
cos brancos. São raros os carvalhos, e as 
tilias e ulmeiros só vingam, graças a uma 
cultura artificial. A malvarosa, a alceia e a 
valeriana, essas melancholicas precursoras 
do outomno, poucos matizes destacam no 
fundo de verdura. Tudo o mais é exotico, A 
vegetação indica claramente que se está aqui 
duas vezes mais perto do polo do que do 
equador. 

A 4 kilom. mandou a imperatriz Isabel 
em 1750 estabelecer uma oficina hydraulica 
para talhar e polir pedras preciosas. 

Petermann (Augusto Henrique). Geo- 
grapho allemão, n. em 1822 e m. em 1880. Es- 
tudou na escola artistica de geographia fun- 
dada por Berghaus em Potsdam, mostrou des- 
de muito novo grande habilidade para o de- 
senho de mappas, trabalhou para o celebre 
Atlas physico de Berghans de quem era se- 
cretario e fez um grande numero de cartas e 
entre outras a da Ásia central de Alexandre 
Humboldt. 

Em 1845 foi chamado a Edimburgo para 
dirigir a edição ingleza do Atlas physico para 
o qual desenhou muitas cartas e cujo texto 
escreveu todo. 

D'ahi a dois annos foi estabelecer-se em 
Londres onde publicou além de outras obras 
um Atlas de geographia physica, para a qual 
teve por collaborador ho Milner, escreveu 
muitos artigos de geographia para o Atheneu 
e para a Encyclopedia britannica e occupou- 
se especialmente da geographia das zonas ar- 
cticas publicando sobre essa materia varios 
trabalhos interessantes no Jornal da Socie- 
dade real geographica de Londres. 

Adquiriu em breve uma reputação euro- 
pea vinculando o seu nome ás expedições 
feitas à Africa por Richardson, Barth e Over- 
weg em 1849 e por Vogel em 1853, fazendo 
com que n'essa expedição tomassem parte 
alguns naturalistas allemães e sendo o pri- 
meiro a tornar conhecidos do publico o re- 
sultado d'essas viagens, em varias memorias 
insertas no Atheneu, Jornal da sociedade 
real, etc., e na obra intitulada Relação da 
expedição na Africa central impressa em 
1855. Chamado em 1854 para dirigir o insti- 
tuto geographico de Perth em Gotha publi- 
cou as Communicações d'esse instituto, pe- 
riodico mensal que tem contribuido podero- 
sissimamente para o desenvolvimento dos 
estudos geographicos e publicou uma nova 
edição do Allas portatil de Stieler. 

etermann era digno de veneração não só 
pelos trabalhos que escreveu e pelas cartas 
que desenhou, mas tambem pelo ardor com 
que promoveu e auxiliou diversas expedições 
geographicas e por isso era considerado a 
primeira auctoridade dos nossos tempos em 
assumptos de geographia. 

Peters (Hugo). Puritano inglez, n. em 
1599 e foi executado em Londres no anno de 
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1660. Tendo sido expulso da universidade de 
Cambridge, escripturou-se n'uma companhia 
de actores, entrou depois na religião e foi 
leitor do Santo Sepulchro em Londres, Por 
causa de uns amores teve de refugiar-se na 
Hollanda e passando d'ahi para a America 
voltou depois à patria onde foi nomeado pri- 
meiro capellão de Cromwell. Defendeu com 
ardor a causa do parlamento, representou 
um papel importante no processo de Carlos 1 
e segundo diz Kennet foi um dos homens 
mascarados que exerceram o officio de car- 
rasco na execução d'aquelle principe. Depois 
da restauração de Carlos 11 foi enforcado 
como regicida. Deixou varios pamphletos, 
muitos volumes e entre estes um cujo titulo 
é Ultimo legado de um pae a seu filho unico. 

Peters (Boaventura). Pintor flamengo, 
n. em IGlá4 e m. em 1652. Os seus quadros 
que são quasi todos de pequenas dimensões, 
mas muito bem acabados, representam sce- 
nas maritimas, temporaes e paizagens. De 
todas as suas obras que se encontram na sua 

ande maioria em Flandres citaremos uma 

empestade e a Esplanada do castello d'An- 
vers que é um trabalho primoroso. 

Peters (João). Pintor flamengo, irmão do 
antecedente, n. em 1625 e m. em 1677. Pin- 
tou marinhas e paizagens sendo principal- 
mente notaveis entre os seus quadros 08 
que representam os portos de Oran e Ale- 
xandria, as cidades de Thiel, Tweore, Hel- 
month, Leerdam, uma Tempestade, c o Es- 
calda gelado em frente de Anvers. Os qua- 
dros d'este artista destinguem-se pelo seu 
excellente colorido e finura de toque e são 
apreciados pelos amadores da pintura. 

Peters (Boaventura de). Pintor allemão, 
n. pelos annos de 1740 e m. no fim do secu. 
lo passado. Foi pintor de Carlos de Lorena, 
dedicou-se especialmente á miniatura e in- 
ventou um processo de pintura chamado 
aguarella mixtla. Além de alguns retratos 
excellentes deixou um Santo Ambrosio, um 
Baptismo de Christo, uma Visitação, ete. 

Peters (Christiano). Pintor allemão, n. 
em 1808 e m. em 1830. Foi discipulo de 
Leuthe e era um excellente pintor de retra- 
tos e de animaes. Tinha acabado de dese- 
nhar um grande numero de figuras para a 
obra de Steinhoff: Sobre as bellezas e vicios 
do exterior do cavallo, quando morreu. 

Petersburg. Cidade dos Estados Uni- 
dos da America no estado da Virginia e na 
margem direita do Appomatox 20:000 kab. 
Academia, templos para os episcopalianos, 
methodistas e baptistas; fiações de algodão 
e de lã, cordoarias, fundições de ferro e co- 
bre e fabricas de cortumes. Importante com- 
mercio. No tempo da guerra da successão 
Petersburg foi sitiada pelo exercito de Grant 
e defendida por Lee, mas afinal caiu nas 
mãos dos sitiantes. 

Petersburgo (S.) Ou simplesmente 
Petersburgo, em latim moderno Petropolis, 
capital do imperio da Russia, do governo 
do seu nome e de um districto, situado nas 
margens do Neva e em parte nas ilhas for- 
madas pelos diversos braços d'esse rio perto 
da sua foz no golpho de Finlandia, 666:907 
hab. Residencia do Czar, do senado, dos dif- 
ferentes ministerios e das auctoridades su- 
periores do estado. Sede do santo synodo 
russo, de um arcebispado russo, de um ar- 
cebispado catholico e de um consistorio 
protestante. , 

S. Petersburgo é banhada pelos cinco 
braços do Neva, por alguns pequenos af- 
fluentes d'esse rio e por doze canaes. A sua 
superficie é de 92 kilom. quadrados. O Neva 
dividindo se em tres braços mesmo no cen- 
tro da cidade reparte-a em quatro par- 
tes, o Almirantado, Vasilii-Ostrof, a Velha 
Petersburgo e Viborg sendo a primeira a 
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mais importante. A cidade é dividida em 
treze bairros dos quaes citaremos: o Almi- 
rantado, um dos melhores, o Vasilefskoi 
onde fica a maior parte dos estabelecimen- 
tos litterarios e scientificos, a Liteina que 
sc julga ser o bairro mais saudavel etc. Al. 
gumas das ilhas do Neva taes como a dos 
Aptekarskii e os Ielaghina, Krestovski e 
Petrovski estão cobertas de casas de recreio 
com jardins, muito procuradas no verão mas 
que de inverno não tem moradores. 

S. Petersburgo foi edificada n'um logar 
escolhido por Pedro 1 n'uma planicie baixa 
e pantanosa. Reina ahi constautemente uma 
grande humidade e os intensos calores do 
verão succedem a um inverno rigorosissimo 
quasi sem transição. À temperatura média 
annual é de 3º,6 centigrados, a do inverno 
—10º,3 a do verão 16º,8. O maximo médio 
do frio é de—30° mas às vezes a tempera- 
tura desce a— 32º e—35º e em alguns annos 
tem chegado a—40º; de verão o thermome- 
tro sobe frequentemente a 35º e em 1826 
marcou 44%. O Neva está gelado de ordina- 
rio durante 146 dias (novembro a abril) e 
muitas vezes durante sete mezes. O maior 
dia do anno é 18 horas e 45 minutos (das 
2 horas 39' da manhã até ás 9 horas, 24º da 
tarde) e o crepusculo e a aurora seguindo 
quasi sem intervallo diminuem ainda mais 
a noite e chegam quasi a supprimil-a. O dia 
mais pequeno é de 5 horas e 47 minutos (9 
horas 5' da m. até 2 horas 4º da t.f 

Os cffeitos da humidade são extraordi- 
narios e nem os monumentos lhe resistem 
sendo indisponsavel andar constantemente 
a reconstruir os edificios porque a humi- 
dade ataca as pedras e fal-as estalar. 

S. Petersburgo acha-se tambem muito 
exposta a ser submergida pelo Neva e tem 
sotirido innundações periodicas (1728, 1735, 
1740, 1752 etc.) sendo as maiores e mais 
devastadoras as de 1777 e 1824. 

As cupulas douradas das egrejas de S. Pe- 
tersburgo e os contornos dos seus immensos 
palacios dão a esta cidade vista de longe do 
alto de um monumento uma apparencia fan- 
tastica, e entrando na cidade o estrangeiro 
fica surprehendido com o luxo e grandeza e 
a maguificencia dos monumentos que fazem 
d'esta capital uma das mais notaveis da 
Europa. 

S. Petersburgo conta 201 egrejas sendo 
165 greco-russas, 15 protestantes, 6 catho- 
licas, 7 da seita dos aduaviertays etc. A 
mais rica de todas é a de Santo Isaac que 
foi começada no tempo de Catherina rr, 
continuada por Paulo 1 e inaugurada em 
1802. Nos fins do reinado de Alexandre 1 
e no do imperador Nicolau, esta egreja foi 
demolida em grande parte e reconstruida 
segundo um outro plano acabando a obra 
em 1858. A pouca estabilidade do solo em 
que assenta fez com que em breve se dete- 
riorasse muito, esse edifício e em 1874 já 
n'elle tiveram de se fazer graudes repara- 
ções. A egreja de Santo Isaac tem grande 
semelhança com o Pantheon de Roma que o 
auctor tomou para modelo, e é um dos tem- 

los mais grandiosos de toda a Europa. O 
interior e exterior são imponentes e o edi- 
ficio é todo de granito e marmore da Fin- 
landia com 48 columnas monolithicas de 
granito vermelho ornando os quatro perys- 
tillos e uma cupola dourada em volta da 
qual ha outras Quatro mais pequenas. O 
interior é riquissimo e n'elle se encontra 
com profusão ouro, prata, bronze e pedras 
preciosas distinguindo-se entre todas essas 
maravilhas duas columnas d'agatha de gran- 
dissimo valor e oito columnas de malachite 
com 42 pés d'altura. 

A egreja de S. Pedro e S. Paulo, chama- 
da tambem egreja da Fortaleza, foi construi- 
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da em 1774 e n'ella se encontram os sarco- 
phagos de todos os czares desde Pedro 1 (ex- 
cepto Pedro 11 que morreu em Moscou) mui- 
tas reliquias de santos, e o interior é todo or- 
nado de tropheus ganhos aos turcos, persas, 
polacos, francezes, etc. 

A cathedral ou Nossa Senhora de Kazan 
tem 54 columnas no interior e 132 no exte- 
rior, n'ella se venera uma imagem de Nossa 
Senhora de Kazan que está coberta de pero- 
las e pedras finas no valor de 100 mil rublos. 

Na egreja da invocação de Santo Alexan- 
dre Newski está o tumulo d'esse santo o qual 
só por si é um riquissimo monumento de pra- 
ta massiça com o peso de 3:250 libras. 

Nenhuma capital da Europa tem tantos 
palacios para residencia do soberano como 
S. Petersburgo. Citaremos o antigo palacio 
Mikhailof chamado hoje de Paulo 1 e onde 
a familia imperial não tem habitado desde a 
morte d'esse czar, o novo palacio Mikhailof 
que é um dos melhores monumentos da cida- 
de, o palacio de Inverno, o do Eremiterio, o 
de marmore ou de Orlof que é riquissimo e 
oude não ha madeira nem pedra ordinaria, 
sendo todo de marmore, ferro e cobre, o de 
Pauride, o de Aritschkoff, o de verão, ete. 

Dos monumentos são mais notaveis o de 
Pedro o Grande na praça do mesmo nome e 
que é formado por uma estatua equestre co. 
lossəl de bronze sobre um immenso rochedo 
de granito de Finlandia, a columna Alexan- 
dre da ordem dorica e com 25 metros de al- 
tura onde o tempo faz graudes estragos que 
teem sido reparados com uma especie de be- 
tume descoberto pela academia das sciencias. 

O obelisco de Roumiantsof o qual é de gra- 
nito negro de Serdopol, a estatua de Souva- 
rof entre o campo de Marte e o caes do Pala- 
cio de Inverno. 

Entre os edificios publicos citaremos: o 
immenso palacio do estado-maior em que 
se acham estabelecidos alguns ministerios, o 
palacio do Senado, o arsenal em que ha um 
bom museu de artilheria, o almirantado que 
é vastissimo e contem um museu naval, um 
museu de historia natural e uma bibliotheca, 
a alfandega, a bolsa e o banco. Perto da 
egreja de S. Pedro e S. Paulo fica a forta- 
leza de Petropavlovsk. 

Os principaes estabelecimentos de benefi- 
cencia são: o instituto de surdos-mudos, o ins- 
tituto dos cegos, o hospicio dos velhos, o dos 
expostos e 60 hospitaes e casas de saude co- 
mo Aboukhowski (600 camas) Ivanovski, 
Kamiski e Bogodelna (1:400 camas), etc. Ha 
tambem algumas sociedades de beneficencia 
sendo a mais importante a Commissão medi- 
co-philantropica. 

S. Petersburgo conta bastantes estabeles 
cimentos litterarios, scientificos e artisticos 
taes como: a universidade fundada em 1819 
que é frequentada por 1:300 alumnos e os 35 
lyceus dependentes da universidade, nos 
quaes estudam instrucção secundaria 4:000 
individuos do sexo masculino e 1:400 do se- 
xo feminino, havendo alem d'isso uns outros 
40 estabelecimentos em que são educados 
pero de 6:000 creanças de ambos os sexos. 

a ainda n'essa cidade escolas de direito, de 
linguas orientaes, de bellas artes, de minas, 
de artes e officios, de marinha, de commercio 
e de agricultura, o lyceu imperial para ha. 
bilitar funccionarios civis, escolas florestães 
e de veterinaria, collegios para educação de 
meninas nos conventos de Smolna, de Santa 
Catherina, de S. Paulo e de Maria, instituto 
pratico de theologia, academia de estado- 
maior, de engenheria, de artilheria, das 
sciencias e letras, de medicina, de bellas ar- 
tes, sociedades archeologicas, ethnographi- 
cas, de economiá rural, o observatorio de 
Poulkov, jardim botanico e zoologico, etç. 

Os museus mais dignos de nota são; o da 
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Academia das sciencias que comprehende os 
museus asiatico, egypcio, ethnographico, nu- 
mismatico, zoologico, um herbario, um gabi- 
nete de mineralogia etc, o museu do Ere- 
miterio, o do palacio de Tauride e o Rou- 
miantsof que tem muitos manuscriptos, me- 
dalbas, antiguidades e grande numero de 
preciosidades artisticas. A bibliotheca pu- 
blica é uma das mais ricas da Europa e con- 
ta 900 mil volumes, 30 mil manuscriptos e 75 
mil estampas, achando-se n'esta diversas 
classes de obras de grande valôr; a biblio- 
theca da academia tem mais de 100 mil vo- 
lumes, a do Eremiterio conta 120 mil, a do 
convento Alexandre Newski tem 10 mil e 
muitos manuscripos preciosos, e a do museu 
Roumiantsof 32 mil livros e perto de mil 
manuscriptos. Para se fazer idéa do movi- 
mento litterario da capital da Russia basta- 
rá dizer que as 85 imprensas da cidade publi- 
cam annualmente 30 mil volumes e 408 jor- 
naes. 

Em 8. Petersburgo ha só quatro theatros: 
o Grande theatro e os theatros Maria, Ale- 
xandre e Miguel, sendo o primeiro destinado 
à opera italiana e bailados, o segundo a ope- 
ra e comedia russa, o theatro Alexandre tam- 
bem para os espectaculos russos e allemães 
e o ultimo para representações em francez e 
allemão. Ha ainda dois theatros particulares, 
mas a direcção dos imperiaes como tem o 
monopolio não permitte aos outros repre- 
sentar peças completas e ainda em cima re- 
cebe a quarta parte da receita. 

A rua mais comprida de S. Petersburgo e 
ao mesmo tempo a melhor é a Newski pros- 
pekt que tem 4:785 metros de comprimento 
e é no inverno o passeio favorito da familia 
imperial, da córte, da nobreza e dos funccio- 
narios publicos. Além d'essas citaremos as 
ruas Garokhovoia que tem 2 kilom. de com- 
primento, a Prospekt Vaznessenski. S. Pe- 
tersburgo tem perto de 40 praças sendo as 
mais notaveis a de Isaac, o campo de Marte, 
a praça do senado, a de Pedro o Grande e a 
do Almirantado. | 

Uma das coisas que dá muito na vista aos 
estrangeiros é o pequeno numero de pessoas 
do sexo feminino que andam nas ruas de 
S. Petersburgo e parece que, como no Orien- 
te só aos homens é permittido sair de casa. 
N'esta capital para andar uma duzia de 
passos toma-se logo um drochka e o trem, é 
considerado um objecto de primeira neces- 
sidade a ponto de alguns pequenos negocian- 
tes e empregados soffrerem certas privações 
para terem uma caseta, drochka ou trenó, 
porque andar a pé é quasi uma deshonra. 

O Neva tem magnificos caes sendo os me- 
lhores: o inglez,o do palacio e especialmen- 
te o do Neva que tem mais de 5 kilom, de 
comprido. As ilhas estão ligadas á cidade 
ou umas ás outras por 177 pontes das quaes 
36 são de pedra, 19 de ferro, 188 de madei- 
ra e 14 de barcas. 

S. Petersburgo tem mais de 800 jardins 
particulares, mas os publicos são poucos e 
mãos. . , 

A população da capital do imperio mosco- 
vita foi calculada nos differentes annos pela 
forma seguinte: 
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A nobreza, o clero e o exercito fórma per- 
to da terça parte d'esta população. S. Peters- 
burgo é depois de Moscou a cidade da Eu- 
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ropa em que ha menos casamentos e a esta- 
tistica accusa apenas um casamento em 125 
habitantes e depois də Paris e Berlim é a 
cidade em que nascem menos creanças por 
cada 100 habitantes, sendo o numero dos fi- 
lhos illegitimos de 25 por cento. A mortalida- 
de é maior do que em todas as outras, cidades 
da Europa não contando Kazan e Varsovia 
e é de 1 habitante por 23,6. As estatisticas 
mortuarias de muitos annos accusam sempre 
um excesso de mortes sobre os nascimentos 
e por tanto o accrescimo da população é de- 
vido ao reforço que lhe vem das provincias. 

O commercio externo de S. Petersburgo 
sobe annualmente a 160 milhões de rublos 
(perto de 100 mil contos de réis)sendo os prin- 
cipaes artigos de exportação, linho, grãos olea- 
ginosos, couros, metal em bruto, cereaes, pel- 
les, etc. e os de importação: generos colo- 
niaes, sal, vinho, fazendas de linho e algo- 
dão, instrumentos e machinas de ferro, etc. 
Os navios de grande lotação que chegam pelo 
Neva a S. Petersburgo durante os sete me- 
zes em que é possivel a navegação passam de 
3 mile n'esse periodo os registros notam a 
entrada de mais de 22 mil embarcações de 
diversos tamanhos. 

S. Petersburgo tem muitas fabricas de vi- 
dro, refinação de assucar, fiação de algodão, 
fabricas de tabaco, cortumes e cerveja. A casa 
dos expostos tem o monopolio do fabrico das 
cartas de jogar, o ministerio da guerra tem 
uma fabrita de canhões, o ministerio das fi- 
nanças uma fabrica de papel e uma imprensa 
para o papel sellado e notas do banco, ete. 
Ha tambem uma importante fabrica impe- 
rial de tapetes dirigida segundo o systema 
das dos Gobelins, de França. 

O local em que hoje se vê a capital da 
Russia foi até ao seculo xvri um pantano e 
fazia então parte da Ingria, provincia que 
foi habitada primeiro pelo povo finnez dos in- 
grios, submettida depois á republica de Nov- 
gorod e cedida pela Russia à Suecia por oc- 
casião da paz de Stolbova (1617). Pedro rem 
1703 ao cabo de um cerco de poucos dias 
tomou o pequeno forte sueco de Nyenschants 
construido pelos annos de 1300 na margem 
do Neva a 7 verstes da foz do rio. As pou- 
cas habitações dos nyenschants forneceram 
materiaes para uma nova cidade construida 
segundo as ordens de Pedro 1 á qual este 
soberano deu o nome allemão de Petersburgo 
(cidade de Pedro). O czar mandou buscar a 
todas as provincias do imperio um grande nu- 
mero de homens para levar o seu projecto 
á execução e cem mil ou duzentos mil, se- 
gundo differentes versões, d'esses individuos 
encontraram a morte nos trabalhos de edi- 
ficação da cidade sobre o solo humido e in- 
salubre da Ingria. 

Asseveram uns que o czar erigindo esta 
cidade tinba em vista crear um porto bas- 
tante poderoso para ameaçar a Suecia e 
bastante industrial para augmentar a acti- 
vidade do commercio russo no Baltico, 
dizem outros que Pedro 1 depois de haver 
tido a extravagante idéa de transferir a ca- 
pital do imperio para Tagansog na costa do 
mar d'Azoy quiz desde logo abandonar a an- 
tiga capital visinha da Ásia para construir 
uma nova mais proxima dos paizes da Europa 
cuja conquista parece que já meditava n'essa 
época. Os successores de Pedro 1 trataram 
de melhorar as condições hygienicas da nova 
capital e de fortificar essá cidade que em 
1724 contava 60 mil casas, mas todas mise- 
raveis e pobrissimas formando grupos sepa- 
rados uns dos outros por vastos pantanos 
dilatando-se em redor da povoação medo- 
nhos desertos e florestas atravessadas só- 
mente por um ou dois caminhos. Apesar de 
tudo Pedro 1 tinha em 1714 transferido para 
ali o senado, mandou depois construir a for- 
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taleza, o almirantado e a cathedral de S. Pe- 
dro e S. Paulo, abrir o canal de Ladoga e 
iluminar as ruas. Depois da morte do czar, 
Catharina 1 não teve os recursos indispensa- 
veis para continuar a obra e não quiz recor- 
rer aos meios violentos que seu marido em- 
pregára. Pedro 11 ainda se importou menos 
com a ciade nova e residia sempre em Mos- 
cou, mas a czarina Anna mudou definitiva- 
mente a côrte para S. Petersburgo que ficou 
sendo d'ahi por diante a capital do imperio 
e por isso foi crescendo sempre. Isabel man- 
dou construir novas ruas e alguns palacios, 
Catharina 11 mandou fazer caes e mais pala- 
cios, erigir a estatua equestre de Pedro 1, 
etc. e d'ahi por diante a cidade foi-se desen- 
volvendo constantemente como não podia 
succeder á cabeça do vasto e poderoso im- 
perio moscovita. 

Petersburgo (Governo de S.) Divisão 
administrativa da Russia da Europa limita- 
da ao occidente pelo lago Peipceus, pela Es- 
thonia e pelo golpho de Finlandia, cujo li- 
mite ao norte é formado por esse golpho, 
pela Finlandia, pelo Ladoga e por parte do 
governo de Olonets e que confina a leste com 
o governo de Novgorod ao sul com o de 
Pskof. Superficie 45:633 kilom. quadrados; 
população 1.083:091 hab. E’ banhada pelo 
Neva, Norova, Longa, Sestra e o Siasse, 
Oyate e Volkof ahi se juntam com o mar. 

O solo é coberto em parte de bosques e 
em parte de pantanos e póde dizer-se esteril. 
triste e miseravel a não ser nos pontos em 
que existem algumas casas de campo ou es- 
tabelecimentos industriaes dependentes da 
capital do imperio. 

Habitada primeiro por finnezes, esta re- 
giño fez parte com o nome de Ingria, das 


possessões de Novgorod, foi theatro das lu- 


ctas d'essa republica com os crusados de Li- 
vonia e passou para o dominio da Russia 
nos fins do seculo xv. | 

Petersen (João Guilherme). Visionario 
allemão que n. pelo meiado do seculo xvie e 
de cuja morte se ignora a data. Julgando-se 
inspirado fez-se chefe de uma seita procla- 
mando que Jesus Christo tinha duas natu- 
rezas humanas, uma que havia tomado no 
ceu antes da creação e outra que lhe provi- 
nha da Virgem Maria; antes do fim do mun- 
do haveria duas ressurreições, Jerusalem se- 
ria reedificada e o Salvador reinaria mil an- 
nos na terra. Depois d'este periodo o inferno 
seria fechado e todos os seus intelligentes, 
até os proprios demonios seriam chamados a 
gosar a felicidade. As opiniões de Petersen 
fizeram grande barulho e encontraram mui- 
tos adeptos, mas depois da morte do chefe a 
seita desappareceu. Petersen publicou desde 
1706 até 1718 com o seu nome ou com o de 
sua mulher Leonor de Merlan, varias obras 
entre as quaes se nota uma que se intitula 
Chave do Apocalypse e na qual elle desen- 
volve as suas doutrinas. 

Petersen (Niels Mathias). Philologo e 
historiador dinamarquez n. em 1791 e m. em 
1862. Estudou em Odensee com Rask a his- 
toria da antiga Scandinavia e em 1815 obte- 
ve um logar de professor no seminario de 
Brahetrolleberg na Fionia., Tomou activa 
parte na polemica que Rask suscitou em 
1825 a proposito dos principios da orthogra- 
phia dinamarqueza e escreveu uma gramma- 
tica d'essa lingua da qual publicou apenas a 
parte que dizia respeito á Theoria da forma- 
ção das palavras. 

Sendo empregado em 1829 na bibliotheca 
da Universidade de Copenhague, passou no 
anno seguinte para os archivos secretos da 
corôa, em 1845 foi nomcado para a cadeira 
da lingua scandinava antiga e dez annos de- 
pois feito conselheiro d'estado. A sua obra 
mais notavel é a Historia das linguas dina- 
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marqueza, noruegueza e sueca, mas além d'es- 
sa citaremos Historia da Dinamarca nos tem- 
pos heroicos, Manual da geographia scandi- 
nava antiga, Formanna Sagut e outras sagas 
islandezas notaveis, Mythologia scandinava e 
Documentos para a historia da litteratura 
scandinava. 

Peterwaradin ou Peterwar- 
dein. A Aciminum dos romanos e chama- 
da na edade media Petrovaradinum, cidade 
da monarchia austro-hungara, capital dos 
confins mHitares de Banat, situada na mar- 
gem direita do Danubio, defronte de New- 
Satz com a qual communica por uma ponte 
de barcas. 6:722 hab. Praça forte importan- 
te. Abundante producção e commercio de vi- 
nhos. Esta cidade é dividida em duas partes 
a fortaleza superior construida n'um roche- 
do elevadissimo e cuja população é formada 
unicamente de militares e a fortaleza infe- 
rior, ou cidade propriamente dita, que tem 
quatro egrejas, um hospital e uma escola su- 
perior. 

Esta praça foi em 1688 bombardeada pe- 
los imperiaes e pouco depois incendiada pe- 
los turcos. Pelo tratado de Passarowitz em 
1688 ficou pertencendo definitivamente á 
Austria. Em 1716 o principe Eugenio de Sa- 
boya ganhou ahi uma brilhante victoria con- 
tra os turcos. 

Petiet (Claudio). Estadista francez n. 
em 1749. Foi gendarme do rei, em seguida 
commissario de guerra e de 1774 a 1789 de- 
sempenhou as funcções de secretario e sub- 
delegado do intendente da Bretanha, e no 
exercicio d'este cargo grangeou as sympa- 
thias populares. 

Nomeado em 1790 procurador syndico do 
departamento d'Ille et Vilaine, passou de- 
pois a servir como commissario-ordenador no 
exercito, tomou parte na defesa de Nantes 
contra o8 chouans, foi deputado ao conselho 
dos Antigos e em 1796 o directorio entre- 
gou-lhe a pasta da guerra que elle conservou 
até ao 18 de fructidor. 

Reprimiu bastantes abusos, estabeleceu 
uma severa fiscalisação e as contas que apre- 
sentou das operações que havia feito servi- 
ram de modelo aos ministros que lhe succe- 
deram. Em 1799 foi eleito membro do con- 
selho dos Quinhentos e depois Bonaparte no- 
meou-o conselheiro d'estado e adjunto a Ber- 
thier para administrar a Lombardia e depois 
encarregou-o na qualidade de intendente ge- 
ral de organisar o campo de Bolonha. Tinha 
sido nomeado havia pouco senador e acom- 
panhado o exercito na campanha d'Austria, 
quando m. em Poul no anno de 1806. Os 
seus restos mortaes foram por um decreto 
mandados depositar no Pantheon. 

Petiet (Augusto Luiz, barão de). Gene- 
ral francez, filho do antecedente n. em 1784 
e m. em 1858. Alistando-se no exercito dis- 
tinguiu-se em Austerlitz e Eylau, acompa- 
nhou como ajudante de campo o general Soult 
á Peninsula foi gravemente ferido em Bada- 
joz, passando depois para o grande exercito 
foi agraciado com o titulo de barão pelo mo- 
do come se portou na batalha de Dresde, e 
foi ainda novamente ferido em Nangis e Wa- 
terloo. No tempo do governo da Restauração 
Petiet exerceu o logar de chefe dos archivos, 
tomou parte na guerra de Alger e sendo pro- 
movido ao generalato, exerceu varios com- 
mandos até ser reformado em 1848. Depois 
no tempo do segundo imperio foi algumas 
vezes eleito deputado. Além de muitos arti- 
gos em differentes jornaes militares deixou 
publicados: Jornal historico da divisão da 
cav a ligeira do exercito na campanha 
de 1814 em França, Jornal historico da 3.º 
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veu no tempo de Julio Cesar e que se tornou 
celebre pelos roubos e depredações que com- 
metteu. 

Tinha recebido a alcunha de Capitolino 
porque no meio dos tumultos de Roma rou- 
bou alguns thesouros do Capitolio; mas elle 
depois adoptou essa alcunha pretendendo 
que lhe vinha de sua familia e chegou a 
mandar cunhar A para provar que 
lhe pertencia. Era um dos amigos de Julio 
Cesar. 

Petim. Ribeiro do Brazil na provincia 
de S. Pedro do Rio Grande e que separa o 
districto da cidade de Porto Alcgrê do da 
villa do Triumpho. 

Petion (Alexandre Sabés, chamado) 
presidente da republica do Haiti, n. em Port- 
au-Prince em 1770 e m. em 1818. Era filho 
de um colono branco e de uma mulata, e alis- 
tando-se como soldado aos 18 annos quando 
em 1791 rebentou a sublevação dos homens 
de côr, elle juntou-se aos insurgentes, e logo 
nos primeiros encontros deu manifestas pro- 
vas de valor e coragem. Feito oflicial de ar- 
tilheria continuou a distinguir-se na guerra 
da França com os inglezes, e pela tomada 
do acampamento de La Coupe obrigou os 
inimigos a evacuarem Port-au-Prince. Quan- 
do depois se formaram os dnis partidos de 
Toussaint Louverture e de André Rigaud, 
Petion seguiu este ultimo, tomou parte em 
quasi todas as victorias, ganhas pelo seu 
chefe, desbaratou Dessalines em Grand-Goa- 
ve, tomou a cidade de Jacanel, sustentou ahi 
um cerco memoravel e combateu até à com- 
pleta derrota do partido de Rigaud. Embar- 
cando então para França chegou a Paris em 
janeiro de 1800, depois de ter passado dois 
mezes nos pontões de Portsmouth, por haver 
cabido nas mãos dos inglezes á entrada da 
Mancha. 

Fazendo parte da expedição a S. Domin- 
ges, voltou ao Haiti com o posto de coronel, 
e depois da submissão de Toussaint Louver- 
ture foi encarregado de bater os insurgentes 
que se recusavam a depôr as armas. Reco- 
nhecendo em seguida que a expedição fran- 
ceza tinha por verdadeiro tim estabelecer o 
antigo systema, Petion deixou o serviço da 
França e pôz-se á frente da revolta. Toman- 
do o porto francez de Haut-Cap juntou-se 
ao exercito dos independentes, combateu os 
francezes, e recebeu, com o posto de gene- 
ral, o commando do occidente de S. Domin- 
"gos. Tendo-lhe o general francez Lavallete 
proposto uma amnistia geral com a promes- 
sa de não ser restabelecida a escravidão, Pe- 
tion respondeu-lhe: E muito tarde; decidi- 
mos viver livres e independentes, ou morrer. 

Rochambeau pôz a preço a cabeça de Pe- 
tion, mas este continuou na sua obra de li- 
bertação, e depois de varios combates entrou 
em Port-au-Prince no dia 16 d'outubro de 
1803. A 4 de dezembro seguinte os restos do 
exercito francez abandonavam S. Domingos 
e no mesmo dia .a bandeira da independen- 
cia era arvorada no molhe de S. Nicoláu. 

Depois da morte de Dessalines (1806) 
Petion levantou novamente a bandeira da 
liberdade contra o usurpador Christovão, e 
foi eleito em 1807 presidente da republica. 
A lucta com Christovão durava ainda quan- 
do o general Rigaud voltou á ilha, e, valen- 
do-se da sua antiga popularidade, promoveu 
a separação de alguns povos do sul. A mor- 
te de Rigaud em 1812 fez com que essa 
parte do Haiti reconhecesse novamente a s80- 
berania de Petion que pôde continuar a 
guerra com Christovão e vencer este seu 
competidor. 

D'ahi por diante governou tranquillamen- 
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Maire de Paris e membro da convenção fran- 
ceza, n. em 1153 e m. em 1794. Era advoga- 
do em Chartres, sua terra natal, quando em 
1782 foi eleito deputado aos estados geraes 
e logo desde a abertura da assembléa se 
mostrou um dos mais ardentes defensores 
das idéas revolucionarias. Adquirindo pelo 
seu porte agradavel, voz sonora e facilidade 
de locução uma certa influencia sobre a opi- 
nião publica luctou com o proprio Mirabeau, 
primeiro para sustentar contra o grande ora- 
dor a opportunidade da declaração dos direi- 
tos do homem e depois para reclamar que no 
preambulo das leis a antiga formula, Luiz, 
por graça de Deus, fosse substituida por 
Luiz, pelo consentimento da nação, rei dos 
francezes. 

Nomeado em 1790 membro da commissão 
encarregada de rever a constituição insistiu 
para que o principio relativo à sancção real 
fosse submettido á decisão das assembléas 
primarias e declarou-se adversario do veto 
absoluto. 

Depois do banquete das guardas do corpo 
em Versalhes accusou violentamente na tri- 
buna a rainha e sendo um dos mais activos 
membros da sociedade dos amigos dos ne- 
gros, excitou pelos seus discursos as paixdes 
que mais tarde produziram a revolta nas co- 
lonias. D'accordo com Barnave e Alexandre 
Lameth pediu que o direito de paz e guerra 
pertencesse exclusivamente á nação e a elo- 
quencia com que fallou n'essa occasião va- 
leu-lhe um grande triumpho e ser em 1790 
eleito presidente. 

Pouco depois provocou uma lei para repri- 
mir a emigração e oppoz-se à proposta de 
Mirabeau que queria a revisão da coustitui- 
ção. Petion era juntamente com Robespierre 
e Burot, chefe du fracção democratica exage- 
rada, que, ainda pouco numerosa na assem- 
bléa, começava a ter grande influencia cá fo- 
ra e os seus partidarios dando a Robespierre 
o nome de Incorruptivel, appellidaram Pe- 
tion o Virtuoso. 

Posteriormente foi um dos commissarios 
mandados a Varennes para acompanharem o 
monarcha no seu regresso à capital e se acre 
ditarmos as relações que nos deixaram os es- 
criptores realistas, Petion mostrou-se extre- 
mamente grosseiro com toda a familia real, 
durante o caminho. Em seguida sustentou 
com grande ardor a idéa de processar o rei 
pelo facto da fugida, na questão da regencia 
propoz que esse cargo fosse electivo e fez 
adoptar a abolição do censo para as eleições . 
de deputados. 

Eleito maire de Paris em substituição de 
Bailly, favoreceu o movimento de 10 de ju- 
nho e sendo suspenso pelo directorio do des 
partamento foi reintegrado pela assembléa 
no dia 13 de julho e no dia seguinte no meio 
da festa da federação o maire de Paris rece- 
beu uma grande ovação. 

No dia 10 d'agosto o seu papel foi quasi 
nullo porque durante esses acontecimentos 
Petion esteve quasi sempre preso na mairie, 
e nas matanças de setembro houve-se com 
uma grande inercia e quasi nada fez para 
obstar a essas scenas horrorosas, 

Eleito deputado á convenção pelo depar- 
tamento do Eure-et-Loir foi o primeiro a oc- 
cupar a cadeira da presidencia e por causa 
da indiscreta proposta de Manuel que queria 
dar ao presidente d'essa assembléa honras 
quasi reaes, os inimigos de Petion começa- 
ram a dar-lhe a alcunha de rei Petion. Lis 
gando-se desde a abertura da convenção ao 
partido girondino em breve foi novamente 
atacado pelo seu antigo amigo Robespierre 
e a 31 de maio foi incluido na lista dos pros- 
criptos. Sendo preso conseguiu evadir-se pa- 
ra Caen com alguns dos seus amigos e tra- 
tou de organisar uma resistencia departa- 
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mental contra o partido vencedor, mas depois 
da derrota de Vernon (julho de 1793), todos 
esses proscriptos se dispersaram pelo Meio 
Dia da França. Petion, Burot e Barbaroax 
chegaram até ás portas de Bordeus, mas ba- 
vendo-se esta cidade submettido aos decre- 
tos da convenção, elles foram refugiar-se cm 
Saint-Emilion. No fim de algum tempo re- 
ceiando serem descobertos, deixaram o logar 
onde haviam vivido e em junho de 1794 os 
corpos de Petion e de Burot foram encon- 
trados n'um caupo de trigo nas proximida- 
des de Saint-Emilion, já meio devorados pe- 
los lobos iguorando-se se elles foram victi- 
mas da fome ou dos animaes ferozes ou se 
envenenaram para não cairem nas mãos dos 
adversarios. 

Petion deixou varias obras, taes como 
opusculos politicos, discursos, relatorios, etc. 
que foram colligidos em 4 volumes e publi- 
cados em 1793. 

Petis (Francisco). Sabio orientalista fran- 
cez, n. em 1622 e m. em Paris em 1695. Era 
descendente de uma familia de origem ingle- 
za. Petis deveu a seu tio, secretario interpre- 
te da lingua turca no ministerio da marinha 
e das colonias, o gosto pelas linguas do Orien- 
te que cultivou com feliz exito. 

Foi secretario interprete do rei para o tur- 
co e arabe em 1652 e exerceu este cargo com 
distincção durante quarenta annos. Traduziu 
em lingua turca a Historia de França e es- 
creveu a Historia do grande Genghis-Khan I 
imperador dos Mogoes e tartaros. Além d'es- 
tas obras Petis deixou um Diccionario turco- 
francez e francez-turco e um Catalogo de to- 
“dos os manuscriptos turcos e persas, que pos- 
guia a bibliotheca do rei. 

Petis de La Croix (Francisco). Orien- 
talista, filho do antecedente n. em Paris em 
1653 e m. em 1713. Seguiu a carroira de seu 

ae e concluiu muito novo os seus estudos. 
Mandado ao Oriente por Colbert em 1670 vi- 
sitou o Egypto, a Serra Santa, a Persia, a 
Armenia ete e dirigiu-se a Constantinopla 
pela Asia Menor. Durante estas viagens es- 
tudou a fundo os sdiomas, as litteraturas, 08 
costumes, 08 usos, as artes etc, e trouxe mui- 
tas curiosidades de toda a especie assim co- 
mo grande numero de manuscriptos que en- 
riqueceram a bibliotheca do rei. Petis foi se- 
cretario interprete das linguas do Levante no 
ministerio da marinha e encarregado de va- 
rias missões scientificas e politicas na Tur- 
quia, Marrocos e nos estados barbarescos. 

Em 1692 foi nomeado professor de arabe 
no Collegio real e alguns annos depois subs- 
tituiu seu pae como interprete do rei. Deixou 
as seguintes obras: Historia da sultana da 
Persia e dos vizires, contos turcos traduzidos 
de Cheikh Zadeh; os Mil e um dias contos 
persas, obra muito estimada; Historia de Ti- 
mur-Beg; Viagem a Syria e a Persia; e tam- 
bem muitas obras manuscriptas. 

Petis de La Croix (Alexandre Luiz 
Maria). Orientalista, filho do antecedente, n. 
em Paris em 1698 e m. em 1751. Seguiu a 


carreira de seu pae e seu avô. Como elles, 


viajou muito, foi encarregado de missões im- 
portantes, exerceu o cargo de interprete e foi 
professor. RAA , 

Deixou as seguintesobras: Bibliographia; 
Canon do sultão Suleiman, etc, ou Estado po- 
litico e militar tirado dos archivos dos prin- 
cipes ottomanos, traduzido do turco; Cartas 
criticas de Hadji Mohammed- Effendi, e tam- 
bem manuscripta uma relação das suas via- 
gens, mas este trabalho perdeu-se. 

Petit (João). Celcbre doutor em theolo- 
gia, m. em Hesdin em 1411. Foi professor de 
theologia na universidade de Paris, defendeu 
ardentemente contra a côrte de Roma, os 
privilegios da universidade, foi um dos de- 
putados mandados por Carlos v: a Roma em 
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1407 para pacificar a egreja é entrando de- 
pois ao serviço do duque de Borgonha João 
sem Pavor, para justificar este principe do 
assassinato do duque de Orleans pronunciou 
deante do delfim, dos principes o dos grandes 
do estado um discurso em que sustentava que 
qualquer pessoa podia matar um tyranno e 
até praticava n'isso uma obra louvavel e me- 
ritoria. 

O receio que inspirava então o duque de 
Borgonha livrou Petit dos ressentimentos 
nascidos de semelhante theoria mas não do 
desprezo dos seus collegas e por isso este 
theologo teve de deixar a universidade e re- 
tirando-sc para Hesdin ali morreu. 

O discurso de Petit foi refutado por Ger- 
son, queimado no adro de Notre Dame (1414) 
por ordem do arcebispo de Paris, condemna- 
do pelo concilio de Constancia em 1415 e no 
anno seguinte pelo parlamento á requisição 
de Carlos vr, mas dois annos depois o duque 
de Borgonha obrigou o arcebispo a revogar 
a sentença e a declarar que João sem Pavor 
se havia comportado sempre como um verda. 
deiro campeão da corda de França. 

Petit (Pedro). Erudito e escriptor fran- 
crez, n. em Paris em 1617 e m. em 1687. Re- 
cebeu o grau de doutor em inedjcina em 
Montpellier, mas deixou pouco depois esta ar- 
te para se entregar å litteratura. Dirigiu a 
educação dos filhos do presidente Lamoignon 
e relacionou-se com o presidente Nicolai que 
foi o seu Mecenas. 

Petit era muito versado na litteratura gre- 
ga e latina e fez parte dos poetas latinos que 
formaram a Pléiade de Paris. Foi membro da 
Academia dos Ricovrati de Padua. Em phi- 
losophia declarou-se adversario tenaz das 
idéias de Descartes. Entre as suas obras ci- 
taremos: De motu animalium spontaneo; De 
ignis et lucis natura; De extensione anime et 
rerum incorporearum natura; Gnogamia, si- 
ve de Cratetis et Hipparches amoribus; Sele- 
ctorum poematum libri II; Thea Smensis poe- 
ma; De Amazonibus que foi traduzido em 
francez com o titulo de Tratado his:orico dos 
Amazonas; De Sibylla etc. 

Petit (Francisco Pourfour du). Medico 
francez, n. em Paris em 1604 e m. em 1741. 
Estudou medicina c recebeu o grau de doutor 
na universidade de Montpellier em 1690. Re- 
gressando a Paris entrou no exercito de 
Flandres onde serviu como cirurgião e depois 
exerceu a clinica na sua terra natal. Petit 
publicou: Tres cartas d? um medico dos hos- 
pitaes do rei a um medico dos seus amigos 
ácerca de um novo systema do cerebro; o mui- 
tas obras que se encontram nas Memorias da 
academia das Sciencias. 

Petit (Maria). Celebre aventureira fran- 
ceza que n. em 1665 c m. pelos annos de 1720. 
Não se sabe quando foi para Paris mas em 
1702 tinha n'essa cidade uma casa de jogo e 
passando a viver com um negociante do Mar- 
selha chamado Fabre que foi nomeado envia- 
do extraordinario á corte da Persia, Maria 
vestida de homem acompanhou-o ao Oriente 
e apesar de perder ahi o amante não desani- 
mou embora tivesse de luctar com o conde 
de Ferriol embaixador de França em Cons- 
tantinopla o qual tinha nomeado successor ao 
enviado fallecido. Maria Petit foi recebida 
com grande distincção pelo Schah mas regres- 
sando a Marselha foi presa e accusada de ter 
roubado os presentes destinados ao sobe- 
rano persa, de se ter feito mahometana e de 
ter dado grande escandalo no Oriente pela 
devassidão dos seus costumes. 

O processo toi instaurado no almirantado 


| de Marselha mas tendo sido exonerado da 


embaixada o conde de Ferriol que era um dos 
mais terriveis inimigos de Maria Petit esta 
foi absolvida. 

Esta arrojada mulher escreveu as suas Me- 
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morias e confiou a revisão d'ellas a Le Sage, 
mas o illustre aucter do Gil Blas entendeu 
que não era conveniente publicar essa obra e 
fez com qne o conde de Pontchartrain obs- 
tasse À impressão. 

Petit (Pedro). Geographo do rei, inten- 
dente das fortificações de França, cngenhei- 
ro, physico e mathematico, n. em Montluçon 
em 1594 e m. em Logny-sur Marne em 1677. 
Desempenhou algum tempo o cargo de con- 
tador na sua terra natal, dimittiu-se depois 
e dirigiu-se a Paris onde foi nomeado com- 
missario provincial da artilheria, engenheiro 
e encarregado de inspeccionar os portos de 
França o de Italia. Posteriormente foi no- 
meado conselheiro e gecgrapho do rei e in- 
tendente geral das fortificações. Foi um dos 
primeiros a patentear as verdades importan- 
tes contidas na Dioptrica de Descartes e re- 
petiu com o celebre Pascal a experiencia de 
Torricelli sobre o vacuo. Inventou diversos 
instrumentos e entre elles, um para medir 
exactamente o diametro dos astros. Das suas 
obras citaremos: Discursos chronologicos, Ob- 
servações ácerca do vacuo, Dissertação sobre 
a naturesa dos cometas, Carta sobre a na- 
turesa do calor e do frio, etc. 

Petit (Carlos). Medico francez, n. em 
149? e m. em Paris em 1856. Estudou em 
Paris onde recebeu o grão de doutor em 1820 
e foi nomeado inspector das aguas de Vichy. 
E’ principalmente a Petit que se deve o co- 
nhecimento dus propriedades anticalculosas 
e antigottosas d'essas aguas. Deixou: Do 
tratamento medico dos calculos urinarios; Al- 
gumas considerações ácerea da nalureza da 
gotta e sobre o seu tratamento com as aguas 
de Vichy; Da eficacia e particularmente do 
modo de acção das aguas de Vichy; Novos 
resultados do emprego das aguas de Vichy no 
tratamento da gotta; Do modo de acção das 
aguas mineraes de Vichy e das suas applica- 
ções therapeuticas; Da materia organica das 
aguas mineraes de Vichy, sua natureza, etc. 

Petit (João Luiz). Notavel cirurgião fran- 
cez, n. em 1674 e m. em 1750. Tendo estuda- 
do em Paris mostrou decidida vocação para a 
anatomia, serviu no exercito do marechal de 
Luxemburgo e dedicando-se depois ao ensi- 
no, fez cursos publicos de anatomia e de ope- 
rações, mas viu-se obrigado a deixar essas 
occupações para se entregar todo ao exerci- 
cio da clinica. Deixou incompleto o Trata- 
do de cirurgia em que trabalhou durante do: 
ze annos, um Tratado das doenças dos 08808, 
Tratado das doenças cirurgicas e das opera- 
ções que lhes conveem, um grande numero de 
trabalhos nas Memorias da academia das 
sciencias e tambem muitos escriptos nas Me- 
morias da academia real de cirurgia. 

Petit (João José). Official de marinha 
franceza, n. em 1123 e m. em 1788. Foi 
commandante do porto de Brest e um dos 
fundadores da academia real de marinha de 
França. Deixou impressas algumas obras de 
arte naval e hydrographia e manuscriptos 
a que formam mais de 30 volumes 
in -fol. | 

Petit (Antonio). Medico francez, n. em 
1718 e m. em 1794. Dedicando-se á carreira 
medica recebeu o gráu de doutor em 1746 e 
pela certesa dos seus diagnosticos adquiriu 
em breve grandissima reputação e uma for- 
tuna colossal. 

Não tendo filhos empregou os seus have- 
res em obras uteis, fundando na faculdade 
de Paris uma cadeira de anatomia e outra 
de cirurgia e consagrando 100 mil francos 
para em Orleans sua terra natal haver 4 me- 
dicos e 2 cirurgiões que prestassem os seus 
soccorros gratuitos aos doentes pobres da ci- 
dade e dessem nos dias do mercado consul- 
tas aos do campo, e alem d'isso dois advoga- 
dos e um procurador para tratarem dos ne- 
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gocios dos desvalidos. Petit deixou impressas 
varias obras entre as quaes citaremos: Dis- 
curso sobre a utilidade da cirurgia, Tratado 
das doenças das mulheres gravidas, das par- 
turientes e dos recemnascidos, Anatomia ci- 
rurgica, etc. 

Petit ou Lepetit (Claudio). Poeta sa- 
tyrico francez, n. em Paris pelos annos de 
1640 e m. em 1665 pouco mais ou menos, Era 
filho de um alfaiate e muito novo ainda per- 
correu a Hespanha, a Allemanha e a Hollan- 
da regressando a Paris em 1662. Dotado de 
uma extrema facilidade e de um espirito sa- 
tyrico tornou-se dentro em pouco conheeido 
pelos romances e composições em verso que 
publicon. 

Algumas canções licenciosas e impias que 
appareceram anonymas mas que ponco depois 
se soube serem de Petit valeram-lhe a prisio 
no Châtelet e a condemnação a ser enforcado 
e queimado. Esta horrivel sentença foi exe- 
_ cutada na praça da Greve. Claudio Petit dei- 
xou: a Escola do interesse e a Universidade 
do amor; Chronica escandalosa ou Paris ri- 
diculo poema burleseo, os Melhores pensa- 
mentos de Santo Agostinho postos em verso 
francez etc. 

Petit-Radel (Luiz Francisco). Archi- 
tecto francez, n. em 1740 e m. em 1818. Foi 
duas vezes a Roma e ahi estudou os monu- 
mentos antigos da cidade e regressando á 
patria deu lições de perspectiva e de archi- 
tectura. Foi inspector geral dos edificios ci- 
vis de Paris, dirigiu as obras do palacio 
Bourbon e do matadouro de Roule e publ, 
cou: Projecto para a restauração do Pan- 
theon francez e Collecção de ruinas de archi- 
tectura. 

Petit-Radel (Philippe). Cirurgião fran- 
cez irmão do antecedente, n. em 1749 e m. 
em 1815. Foi ajudante de cirurgia no hospi- 
tal dos Invalidos, depois cirurgião mór em 
Surate, na India, e voltando a Paris foi no- 
meado professor da cadeira de cirurgia na 
faculdade e encarregado com La Roche de 
escrever o Diccionario de cirurgia para a 
Encyclopedia methodica. Em 1792 foi para 
Bordeus, passou d'ahi á ilha Bourbon depois 
å America e voltando à patria foi nomeado 
para a cadeira de clinica cirurgica na fa- 
culdade e n'esse logar permaneceu até á 
morte. Deixou: Ensaio sobre o leite conside- 
rado medicamente, Casamentos das plantas, 
Viagem historica, chorographica e philosophi- 
ca pelas principaes cidades da Italia, Pyre- 
tologia medica, etc. Collaborou com Jussieu 
no Diccionario das sciencias naturaes, escre- 
veu alguns artigos na Brographia universal 
e traduziu differentes obras de medicina. 

Petit-Radel (Luiz Carlos Francisco). 
Archeologo francez irmão dos antecedentes, 
n. em 1756 e m. em 1836. Foi vigario geral e 
conego de Conserans de 1788 a 1791 e emi- 
grando então para Roma, examinou com at- 
tenção os muros antigos que se encontram 
nos arredores da cidade eterna e reconheceu 
nas substrucções d'elles restos das antigas 
muralhas chamadas cyclopicas ou pelasgi- 
cas. 

Voltando á patria leu ao instituto algu- 
mas memorias sobre a sua descoberta e creou 
na bibliotheca Mazarine, em que foi empre- 
gado, um museu pelasgico. Dos seus manus- 
criptos notaremos: Explicações dos monu- 
mentos antigos do musen, Investigações sobre 
as bibliothecas antigas e modernas, Memorias 
sobre diversos pontos de historia grega, In- 
vestigações sobre os monumentos cyclopicos e 
descripção da collecção dos modelos em rele- 
vo que compõem a galeria pelasgica da bi- 
bliotheca Mazarine, e uma collecção de ins- 
cripções em estylo lapidar com o titulo de 
Fasti. 

Petitinga. Ponta da costa do Brazil 
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na provincia do Rio Grande do Norte e no 
norte do cabo de S. Roque. 

Petite Pierre (La), em allemão Lutzels- 
tein. Logar que pertencia ao departamento 
do Baixo Rheno em França e que foi cedido 
Áá Allemanha em 1871, 1.000 hab. Fabricas 
de cerveja, vellas e sabão. Foi antigamente 
cabeça de um condado. 


No principio da guerra de 1870 o sargen-. 


to Boetz em quem tinha recahido o governo 
da pequena praça não quiz render-se ao ini- 
miao e encravando as peças e deitando à 
agua os cartuxos e a polvora conseguiu su- 
btrahir-se com & sua pequena força ás vistas 
do inimigo e chegar a Phalsburgo. 

Este official inferior foi promovido a alfe- 
res, convidado depois a jantar por Thiers e 
por elle condecorado. 

- O pequeno forte de La Petite Pierre foi ar- 
rasado pelos allemães em 1873. 

Petitot (João). Celebre pintor em es- 
malte, n. no anno de 1607 em Genebra e m. 
em 1691. Foi discipulo de seu pae que era 
architecto e esculptor e entrando depois pa- 
ra casa de um joalheiro distincto chamado 
Pedro Bordier, tornou-se notavel no prepa- 
rado dos esmaltes e partindo depois os dois 
artistas para Italia com o fim de aperfeiçoa- 
rem a gua arte, relacionaram-se côm os chi- 
micos mais habeis e descobriram processos 
novos e muito superiores ao que até então se 
usavam. Passando a França seguiram para 
Inglaterra onde Petitot auxiliado por Mayer- 
ne primeiro medico de Carlos 1 e abalisado 
chimico e por Van-Dyck achou novas cores 
para a pintura em esmalte e adquiriu gran- 
dissima reputação. Carlos 1 nomeou Petitot 
cavalleiro, deu-lhe alojamento em White- 
Hall e tratou-o sempre com grande distinc- 
ção. 

Depois da morte d'esse soberano o illustre 
artista partiu para França onde a fama o ha- 
via já precedido e Luiz xıv deu-lhe alojamen- 
to no Louvre e uma boa pensão, mas como 
Petitot era protestante, depois da revoga- 
ção do edito de Nantes esteve preso e só 
lhe deram a liberdade quando elle cahiu 
gravemente doente. Voltando á Patria foi 
para Vevey e ahi falleceu. Os esmaltes de 
Petitot distinguen-se pela belleza do dese- 
nho e pela vivacidade e harmonia das côres. 
O Louvre tem uma riquissima collecção das 
obras d'este pintor e em Inglaterra encon- 
tram-se tambem muitos trabalhos d'elle so- 
bresahindo o Retrato da duqueza de Southam- 
pton que é considerado a sua melhor obra. 

Petitot (Claudio Bernardo). Escriptor e 
philologo francez, n. em Dijon em 1772 em. 
em 1825. Nos principios da Revolução diri- 
giu-se a Paris e eompoz algumas tragedias 
mediocres entre ellas: a Conjuração de Pi- 
são; Geta; Lourenço de Medicis etc, e em 
1800 foi nomeado chefe da repartição de in- 
strucção publica do Sena, e posteriormente 
inspector geral dos estudos. Desempenhou no 
tempo da Restauração as funcções de secre- 
tario geral da commissão de instrucção pu- 
blica, de conselhetro da Universidade e de 
director de instrucção publica em 1824, Pe- 
titot é principalmente conhecido por uma 
traducção de A4/fieri e uma outra das Novel- 
las de Cervantes e pelas edições da Gram- 
matica de Port Royal, das Obras de Racine; 
das Obras posthumas de Laharpe, das Obras 
de Moliere; e do Diccionario da Fabula de 
Chompré. Deve-se-lhe além d'isto duas gran- 
des publicações: Reportorio do theatro fran- 
cez e a Collecção das memorias relativas á 
historia de França, tendo n'esta ultima por 
collaborador Monmerqué que a concluiu de- 
pois da morte de Petitot. 

Petitot (Luiz Messidor Lebon). Escul- 
ptor francez, n. em 1794 e m. em 1862. Se- 
guiu primeiro as lições de seu pae que era 
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estatuario e depois estudou na escola de bel- 
las artes, ganhando aos 19 annos o segundo 
premio e no anno seguinte o grande premio 
de esculptura. Deixou um grandissimo nu- 
mero de obras entre as quaes citaremos: um 
S. Mauricio na egreja de S. Sulpicio em Pa- 
ris, uma Estatua equestre de Luiz XIV em 
Versalhes, a Cidade de Marselha e a de Lyão 
na praça da Concordia em Paris, um Pere- 
grino calabrez e seu filho no jardim do Lu- 
xemburgo, a Naiade do Sena a Cidade de 
Paris, a Abundancia e a Industri”. na ponte 
dos Santos Padres em Paris, etc. 

Petorfy (Alexandre). Poeta hungaro n. 
em 1827 e foi morto em 1849. Filho de um 
camponez, teve nos seus primeiros annos 
uma vida muito extravagante; foi soldado, 
actor de companhias ambulantes e por fim 
relacionando-se em 1843 com Vachot foi 
por este admittido na redacção do Devatiap. 

Petccfy escreveu n'esse jornal e no Ele- 
tkepel um gravde numero de poesias que 
causaram immenso enthusiasmo na Hungria. 
Em 1648 tomou parte muito activa no mo- 
vimento revolucionario, foi ajudante de 
campo de Bene e ficou morto n'uma batalha 
na Transylvania. 

Petæfy ficou sendo o poeta nacional dos 
hungaros e nas suas composições encontra- 
se ao lado de um estylo elegante e de uma 
versificação facil, grandissimo sentimento e 
muita naturalidade. As obras impressas 
d'este poeta formam quatro volumes. 

Petra. Antiga cidade da Arabia cha- 
mada hoje Wadi-Monça (valle de Moysés) 
e situada entre o mar Morto e o mar Ver- 
melho. Foi capital dos Idumeus, e dos 
Nabatheanos e capital da Palestina rm no 
tempo dos romanos. N'esse local encon- 
tram-se hoje ruinas de um templo e de um 
theatro, e alguns tumulos que parecem anti- 
quissimos. 

Petra-Sogdiana. Fortaleza do anti- 
go imperio dos persas na Sogdiana perto do 
Oxo. Foi tomada no anno 328 antes de 
Christo, por Alexandre que ahi casou com 
Roxana. 

Petrarcha (Francisco). Um dos maio- 
res poetas da Italia e um dos homens que 
mais trabalhou para o renascimento das le- 
tras no seculo xiv, n. em Arezzo a 20 de 
julho de 1304 e m. em Arqua perto de Pa- 
dua a 18 de julho de 1374. Seu pae messer 
Pedro ou Petracco (diminutivo de Pedro) 
di Parenzo era tabellião em Florença, ami- 
go de Dante e com este foi banido em 1301 
quando os negros auxiliados pelo papa e 
por Carlos de Valois se assenhorearam do 
poder. Em Arezzo para onde se havia reti- 
rado lhe nasceu um filho que teve o nome 
de Francisco de Petracco o qual mudou de- 
pois no de Petrarcha. | 

O futuro cantor de Laura passou os seus 
primeiros annos no valle do Arno com sua 
mãe Elletta Canigiani que havia alcançado 
licença de voltar a Florença e aos sete an- 
nos foi reunir-se com seu pae que estava em 
Pisa e onde teve por mestre um velho gram- 
matico chamado Convenuole da Prato. 

Petrarco perdendo a esperança de voltar 
à sua terra natal foi para Avinhão e man- 
dando a familia para Carpentras, seu fi- 
lho encontrou ahi novamente o antigo mes- 
tre que lhe ensinou grammatica, dialectica 
e rhetorica e passando depois a Montpellier 
estudou n'essa cidade direito e theologia 
(1318-1322). Durante esses quatro annos o 
joven Petrarcha deu mais attenção å littera- 
tura antiga do que aos cursos universitarios 
e tendo podido alcançar, apesar da raridade 
dos manuscriptos latinos n'essa epoca, al- 
gumas obras de Cicero, de Virgilio e de ou- 
tros auctores antigos entregou-se quasi ex- 
clusivamente á leitura ao ada da 
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pouco se importou com a jurisprudencia e 
com as materias theologicas. Seu pae que de- 
sejava dar-lhe uma posição lucrativa man- 
dou-o ainda para Bolonha onde não conse- 
guiu fazer-lhe tomar gosto pela sciencia ju- 
ridica e o tempo que Petrarcha esteve n'essa 
cidade empregou-o elle em se relacionar com 
os homens instruidos e principalmente com 
Cino de la Pistoya. 

Tendo noticia da morte de seu pae voltou 
a Avinhão, onde pouco depois perdeu tam- 
bem a mãe e ficando aos 22 annos só e sem 
fortuna, resolveu seguir a carreira eccle- 
siastica. 

Foi por esse tempo que elle encontrou 
n'uma egreja a celebre Laura sobre a qual 
tanto se tem dissertado (V. Laura de No- 
vis), pela qual se apaixonou loucamente e 
que exerceu grandissima influencia em todo 
o resto da sua vida. Depois de tres annos 
passados em Avinhão a cantar o seu amor 
em poesias, que a admiração dos seculos 
consagrou, cultivando simultaneamente o 
verso toscano e o verso latino, foi levado 
para Lombez por um dos seus amigos de 
infancia, Jayme Colonna, bispo d'essa cida- 
de, e ahi passou alguns mezes procurando 
pelo estudo distrahir-se da sua paixão. Não 
o podendo conseguir lembrou-se de ir até á 
India mas afinal visitou Paris, o Brabante, 
as margens do Rheno, Gand, Aix-la Cha- 
pelle, Liege, Colonia e os Ardennes depois 
do que voltou a Avinhão onde tornou à ver 
a sua querida Laura. A sua louca paixão 
que mais e mais recrudescia levou-o a ir 
viver no valle de Vaucluse e ahi passou 
alguns mezes compondo poesias, cantando a 
sua bella em versos immortaes, e buscando 
esquecer-se por momentos da sua amada es- 
creveu outros trabalhos já excitando os 
principes christãos a uma nova crusada, já, 

edindo ao papa que voltasse para Roma 
Por esse tempo sustentou a causa do prin- 
cipe soberano de Parma Azzo de Corregio 
contra o competidor Marceglio Rossi causa 
que Petrarcha venceu e lhe deu grandes 
creditos. 

Uma viagem a Roma onde foi levado 
pela amisade dos Colonnas e pelo desejo de 
visitar os monumentos d'essa cidade famosa 
affastou-o por alguns mezes de Avinhão mas 
em breve regressou ao seu retiro de Vauclu- 
se onde passava o tempo todo entregue ao 
estudo, aos seus trabalhos litterarios, e ao 
seu amor. Os dias passavam sem enfraque- 
cer mas purificando a sua paixão, e nas poe- 
sias que compoz n'essa epoca reconhece-se 
claramente a mudança progressiva d'esse 
sentimento que impetuoso e violento nos 
primeiros dez annos foi pouco a pouco 
transformando-se n'uma verdadeira adora- 

ão. 

ý N'esse retiro de Vaucluse Petrarcha es- 
creveu em latim uma Historia romana e um 
poema que tinha por assumpto Scipião o 
Africano e a segunda guerra punica. Esta 
ultima obra de que elle esboçou rapidamen- 
te alguns cantos fez conceber aos amigos 
das letras as maiores esperanças e contri- 
buiu mais do que os tratados latinos e muito 
mais do que as poesias vulgares o acre- 
ditarem o nome de Petrarcha. Os amigos 
d'este aproveitaram se d'essa circumstan- 
cia para lhe satisfazerem o desejo que elle 
repetidas vezes havia manifestado de obter 
a corôa de louro que segundo a tradição 
havia sido conferida a Horacio e a Virgilio. 
Os Colonnas em Roma, o rei de Napoles 
Roberto e o florentino Roberto de Bardi 
trabalharam para isso e Petrarcha foi no 
dia 8 de abril de 1341 coroado no Capitolio 
com toda a solemnidade. Esse facto deu-lhe 
grande fama pelo que os romanos encarre- 
garam-n'o de ir com 18 dos seus principaes 
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concidadãos penip ao novo papa Clemen- 
te vı que voltasse para Roma e embora o 
pontifice não accedesse a essa sollicitação 
deu a Petrarcha o priorado de Megliavino 
e incumbiu-o de uma missão junto do con- 
selho da regencia que então governava em 
Napoles. Algum tempo depois favorecendo 
a empresa de Rienzi que queria destruir o 
poder dos nobres em Roma para ahi resta- 

elecer a liberdade resolveu ir á cidade 
eterna, mas quando chegou a Italia, a causa 
Rienzi estava perdida e este desenlace cau- 
sou-lhe acerbo desgosto. 

Logo em seguida a noticia da morte da 
sua Laura produziu-lhe uma grandissima 
magua, e inspirou-lhe novas poesias esplen- 
didas. O periodo que se estende de 1341 a 
1348 foi para o sublime poeta cheio de des- 
gostos e à perda incomparavel da sua amada 
juntara-se ainda a queda de Rienzi, a catas- 
trophe dos Colonnas em Roma, a morte do 
cardeal João e a de muitos outros dos mais 
intimos de Petrarcha, 

Dois annos depois foi a Roma ao jubileu 
e passando por Florença encontrou ahi Boc- 
cacio a quem já conhecia de Napoles mas 
com quem só então contrahiu estreita ami- 
sade. N'esse anno de 1350 e no seguinte es- 
teve em Arezzo, Padua e Veneza festejado 
por toda a parte, consultado em todos os 
grandes negocios e intervindo como pacifi- 
cador nas discordias dos Estados italianos. 
Em 1351 recebeu uma mensagem do senado 
de Florença annunciando-lhe que estava 
reintegrado nos seus direitos de cidadão e 
que lhe seriam restituidos todos os seus 
bens ao mesmo tempo que Boccacio porta- 
dor da mensagem lhe offerecia o cargo de 
director da universidade que pouco antes se 
fundara em Florença. Petrarcha não accei- 
tou e retirando-se de novo para Vaucluse 
entregou-se aos seus trabalhos favoritos ao 
mesmo tempo que dava ao papa Clemente vı 
e conselhos para o restabelecimento 

a ordem e da liberdade em Roma e prote- 
gendo Rienzi que tinha sido feito prisio- 
neiro. | 

Petrarcha apesar de ver a sua reputação 
tornar-se cada vez maior e de ver diante de 
si aberta a carreira das grandes dignidades 
ecclesiasticas e politicas não quiz sacrificar 
a sua independencia e saiu de Avinhão para 
sempre em maio de 1353. 

Os principes e senhores da Italia dispu- 
tavam á porfa a amisade e os serviços de 
Petrarcha e João Visconti, principe arce- 
bispo de Milão poude emfim vencer a repu- 
gnancia do poeta e encarregou-o de nego- 
ciar a paz entre as republicas de Genova 
e Veneza. Petrarcha foi muito bem recebido 
na cidade de S. Marcos mas não foi bem 
succedido na missão e tendo morrido entre- 
tanto João Visconti elle ficou junto de Ga- 
leas sobrinho d'esse Visconti até que o im- 

erador Carlos vı chegando a Mantua man- 

ou chamar a essa cidade o mavioso cantor 
de Laura. Acudiu este ao chamamento e de 
viva voz apresentou ao. imperador a sua 
idéa de libertação da Italia acompanhou 
esse soberano a Milão e ainda depois teve 
novas e intimas relações com elle na quali- 
dade de representante dos Visconti. Poste- 
riormente viveu em Garignano perto do Ad- 
da n'uma casa de campo a que deu o nome 
de Linternum em memoria de Scipião o 
Africano e sendo admirado e respeitado por 
todos passariá um tempo feliz se a isso se 
não oppozessem as loucuras e desvarios de 
um filho natural chamado João que elle ti- 
vera de uma senhora de Avinhão. 

Deixando então Linternum foi para o 
convento de 8. Simpliciano nos arredores de 
Milão mas d'esse retiro o fez tirar Galéas 
Visconti para o mandar como seu enviado a 


PET 

França cumprimentar o rei João e a essa 
viagem se deve a discripção que nas suas 
Cartas familiares deixou do estado deplora- 
vel em que a França se achava n'essa epoca. 
O rei e o delphim fizeram os maiores esfor- 
ços para que elle ficasse em França e o im- 
perador tambem diligenciou chamal-o para 
a Allemanha mas a todas essas instancias 
acompanhadas de magnificos promettimen- 
tos Petrarcha oppoz sempre o amor da pa- 
tria e as suas idéas de independencia a que 
clle chamava a sua preguiça. 

Voltando á Italia viveu successivamente 
em Padua e Veneza onde offereceu a sua bi- 
bliotheca á republica dando assim principio 
á celebre bibliotheca de S. Marcos e receben- 
do em troca alojamento n'um dos palacios do 
estado. Depois de alguns annos passados n'es- 
sa cidade foi em 1370 residir para Arqua 
perto de Padua onde tinha mandado cons- 
truir casa que de todas as habitações de Pe- 
trarcha é a unica que ainda existe. 

Os ultimos tempos da vida empregou-ós 
no estudo e em exercicios religiosos, mas 08 
jejuns e as continuadas vigilias quebranta- 
ram-lhe a saude já muito abalada, mas apesar 
d'isso trabalhava sempre com fervor e ainda 
nos ultimos annos dava que fazer a cinco s6- 
cretarios aos quaes dictava a sua activa cor- 
respondencia, os seus tratados de erudição 
e a quem occupava tambem em copiar manus- 
critos. 

Na manhã de 18 de julho de 1374 um dos 
criados entrou na bibliotheca e viu-o immo- 
vel sentado com a cabeça inclinada sobre um 
livro. Como essa posição lhe era habitual não 
suspeitou o que havia acontecido mas d'ahi 
a pouco reconheceu-se que o grande poeta 
tinha deixado de existir. 

Francisco de Carrara acompanhado de to- 
da a nobreza de Padua, com o bispo e toda a 
clerezia, foram a Arqua assistir ao funeral e 
dezeseis doutores da universidade conduszi- 
ram os restos mortaes de Petrarcha á egreja 
parochial de Arqua onde ficaram depositados 
n'uma capella que elle havia mandado cons- 
truir. 

Petrarcha é um dos homens cuja existen- 
cia foi mais brilhante e mais digna de at- 
tenção. A posteridade costumou-se a vêr n'el- 
le só o poeta amoroso mas é preciso não es- 
quecer que foi tambem um politico que teve 
parte em todas as grandes questões do seu 
tempo, que tinha um decidido amor á gran- 
deza desejando associar o papado a essa 
grandeza e ainda mais que foi o verdadeiro 
restaurador das letras na Europa. 
| O seu bom gosto natural levou-o a apre- 
ciar as bellezas de Virgilio e de Cicero e o 
sew enthusiasmo por esses classicos commu- 
nicando-se aos seus contemporaneos, deu ori- 
gem a esse movimento intellectual cujos be- 
neficos resultados se manifestaram nos se-' 
culos immediatos. 

Alguns criticos e entre elles Heeren sup- 
poem que sem a iniciativa e a influencia de 
Petrarcha a maior parte dos manuscriptos 
dos auctores latinos teriam desapparecido 
debaixo do pó e roidos pelos vermes nas li- 
vrarias dos conventos, mas sem ir tão longe 
pode affiançar-se que foram enormes os servi- 
ços prestados às letras por Petrarcha e pelos 
seus amigos e discipulos Boccacio e João de 
Ravenna. 

Durante as suas viagens que para a epoca 
em que viveu, foram muitas e largas, colli- 
giu ou eopiou manuscriptos, compron meda- 
lhas e juntou reliquias antigas e foi assim 

ue em Arezzo descobriu as Instituições or- 
inuirida de Quintiliano, em Verona as Car. 
tas familiares de Cicero, n'uma outra cidade 
as Cartas a Attico e em Liege dois discursos 
de Cicero. Elle falla repetidas vezes do tra- 
tado De gloria do grande orador romano, do 
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tratado De rebus divinis et humanis de Var- 
rão, de uma collecção de cartas e de epi- 
grammas de Augusto que tinha visto e po: 
guido, mas essas obras não chegaram até aos 
nossos dias. Occupou-se tambem muito da 
historia diplomatica da idade media e in- 
vestigou cuidadosamente os meios de distin- 
guir os diplomas e cartas authenticas de ou- 
tros documentos apocryphos e apesar de não 
ser muito versado no grego, que só na velhi- 
ce estudou mais detidamente, compulsou as 
obras dos grandes escriptores d'esse povo da 
antiguidade. Na correspondencia que man- 
teve com todos os homens illustres do seu 
tempo insiste continuamente nas vantagens 
do estudo e da investigação da verdade, pro- 
clamando constantemente a grande superio- 
ridade dos prazeres intellectuaes comparados 
com os prazeres do corpo. Tem-lhe sido cen- 
surado o excesso de enthusiasmo pelos anti- 
gos, mas é necessario advertir que a critica 
aó bastante depois appareceu e que se esse 
fervor o levou a ter opiniões erradas tinha a 
sua origem n'um sentimento generoso e era 
até indispensavel para produzir o renasci- 
mento. 

As obras latinas de Petrarcha foram aos 
olhos dos seus contemporaneos e aos do pro- 
prio poeta os seus melhores titulos de gloria, 
mas esses trabalhos estão hoje completamen- 
te esquecidos. Este descredito não é rasoa- 
vel porque não se deve avaliar esses escri- 
ptos pelos nossos conhecimentos actuaes 6e 
se attendermos á epoca em que foram com- 
postos ha de reconhecer-se que não eram in- 
dignos da admiração que excitaram. Essas 
obras comprehendem um pon epico intitu- 
lado Africa, tres livros de Epistolas, Eglo- 
gas, tratados de moral e grandissimo nume- 
ro de cartas. À Africa é um poema em nove 
livros sobre as façanhas de Scipião Africano, 
o qual o auctor começou com grande enthu- 
siasmo, continuou já por demais e a que nun- 
ca chegou a dar a ultima lima chegando por 
vezes a querer queimal-o. Embora a Africa 
seja uma obra fria e falta de invenção e se 
possa considerar mais como uma historia em 
verso do que como um poema, encontram-se 
ahi alguns trechos magnificos e não é indif- 
ferente á gloria de Petrarcha ter sido o au- 
etor do melhor poema latino que se compoz 
entre a queda do imperio do occidente e o 
renascimento. 

As Epistolas no gosto das de Horacio não 
são indignas do modelo, e as Eclogas são 
satyras disfarçadas sob a forma pastoril. E’ 
evidente que a sexta e setima eclogas são 
dirigidas contra Clemente vı e que na duode- 
cima intituladZ Conflictatio e relativa á ques- 
tão da Inglaterra e da França ha uma acer- 
ba invectiva contra a cortesã Faustula que 
é a curia de Avinhão. Em muitos outros dos 
seus escriptos e particularmente na sua cor- 
respondencia Petrarcha censura levemente 
as desordens e os vicios da curia, chaman- 
do-lhe nova Babylonia e Babylonia do occi- 
dente e d'ahi quizeram alguns concluir que 
o ta era um herege e um inimigo do pa- 
pado. A verdade é que elle castigava os vi- 
cios da côrte de Avinhão mesmo para inte- 
resse do papado e que erguendo-se contra os 
abusos que diziam unicamente respeito á dis- 
ciplina, repellia toda e qualquer alteração 
na parte dogmatica. As innovações em ma- 
teria do dogma não estavam ainda em moda 
na Italia e mais facilmente se encontrariam 
n'esse paiz livres pensadores que negassem 
radicalmente o christianismo do que hereges 
que pensassem em modifical.o. Petrarcha não 
era nem livre pensador nem herege, era um 
catholico convicto e até escrupuloso nas pra- 
ticas religiosas mas inteiramente despido de 
superstições. É 

Os seus sentimentos moderados que trans- 
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parecem nas poesias mostram-se clarissima- 
mente na sua correspondencia, que é precio- 
sissima para a historia politica e litteraria do 
seculo xıv, e nos tratados de moral em que, 
inspirando-se nas idéas dos philosophos pa- 
gãos e dos padres da egreja, de Cicero e de 
Santo Agostinho, desenvolve idéas judiciosas 
n'um latim por vezes elegante, sempre ani- 
mado e com a liberdade e o calor de uma 
lingua viva. O tratado dos Remedios contra 
ambas as fortunas é cheio de idéas sensatas 
e ainda hoje seria lido com interesse se não 
o prejudicassem as subtilezas escolasticas e 
a mania geral n'essa epoca de introduzir nas 
discussões moraes personagens allegoricos. 
O tratado da Vida Solitaria embora carre- 
gado de erudição que nos parece hoje des- 
locada, tem mais valor e n'este assumpto, 
que conhecia bem por longa experiencia, o 
auctor achou observações delicadas e idéas 
eloquentissimas. Os Dialogos sobre o despre- 
so do mundo cuja idéa nasceu da historia das 
Confissões de Santo Agostinho e a Epistola 
á posteridade contêem revelações que não se 
podendo comparar ás confidencias de Mon- 
taigne são comtudo interessantes para a bio- 
graphia do auctor e para o estudo do cora- 
ção humano. 

Por grande que seja o merecimento das 
Obras latinas de Petrarcha é ás poesias que 
elle deve a maior parte da sua gloria. Para 
celebrar a sua Laura inventou uma poesiajno- 
va em que a vivacidade e a pureza dos sen- 
timentos, a variedade e o brilho das imagens, 
a arte da composição, & elegancia e a frescu- 
ra da linguagem, e a melodia da versificação 
fazem com que os seus sonetos e canções amo- 
rosas tenham um encanto que não se encontra 
talvez nas obras de nenhum outro poeta. E' 
difhcil escolher entre essas graciosas e deli- 
cadissimas composições, mas os melhores jui- 
zes estão todos concordes em considerar su- 
periores os versos compostos depois da mor- 
te de Laura. Na primeira parte do Cancio- 
neiro (in vita di Madonna Laura) citam 
principalmente o soneto xz11 que começa Solo 
e pensoso, a canção xı Chiare, fresche e dolci 
acque a xi Di pensier in pensier di monte 
in monte e as tres celebres canções aos olhos 
de Laura; e na segunda parte (in morte di 
Madonna Laura) o admiravel soneto Levom- 
mi il mio pensier, as canções Che debb'io far? 
Que mi consigli, Amore? Quando il soave mio 
fido conforto e a bella canção á Virgem com 
que terminam as Rime in morte di Laura e 
que principia: Vergine bella, che di sol ves- 
tita. 

Para apreciar completamente o genio de 
Petrarcha é preciso ainda ler as tres can- 
ções que Leopardi considerava como as uni- 
cas verdadeiras composições lyricas da poe- 
sia moderna. À primeira (O aspettata in ciel) 
é dirigida ao seu amigo Jayme Colonna a 
proposito de uma crusada que o papa medi- 
tava, a segunda (Spirto gentil) é dirigida a 
Estevão Colonna e a terceira (Italia mia) 
é um quadro das desgraças da Italia e um 
incitamento aos habitantes d'esse paiz para 
que deixem a apathia em que cairam lem- 
brando-se das façanhas heroicas practicadas 
pelos seus avós. 

Os Triumphos é um poema moral escripto 
na forma magestosa e severa do terceto que 
Dante tanto aperfeiçoou, é uma serie de vi- 
sões allegoricas sobre o poder do Amor, da 
Morte, da Gloria, do Tempo e da Eternidade. 
A idéa dos Triumphos colhida nas obras dos 
trovadores não é feliz e a execução muito 
desigual resentindo-se da idade avançada do 

eta. 

Petrarcha enfraquecendo ao peso dos an- 
nos e dos desgostos só se reanima quando 
falla da sna querida Daura, mas então accen- 
de-se-lhe de novo o estro, readquire s sen- 
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sibilidade d'outros tempos e escreve as suas 
melhores obras. 

O centenario de Petrarcha foi festejado 
com grande solemnidade a 20 de julho de 
1874 em Padua, Avinhão e Arqua. As festas 
de Avinhão principalmente foram esplendi» 
das; alguns mezes antes abriram-se certa- 
mes poeticos em lingua franceza e provençal 
e foram distribuidos com mão larga a muitos 
laureados flores de oiro e de prata, coroas, 
ramos, medalhas e premios de differentes es- 
pecies. Na fonte de Vaucluse foi inaugurado 
um busto de Petrarcha. 

Petreia. Nome de uma das personagens 
grotescas que figuravam em certas procissões 
e espectaculos dos antigos romanos. Petreia 
era uma velha embriagada e de ordinario ia 
na frente ou então andava á roda da pompa 
solemne. Ia sempre acompanhada de um ou- 
tro typo feminino, Citeria, que era uma co- 
madre falladora que ia pelo caminho dizendo 
graças aos espectadores. 

Petreio (Marco). General romano, m. 
em 46 A. C. Durante a doença do consul 
Antonio, collega de Cicero, Marco marchou 
contra Catilina e desbaratou o exercito d'es- 
te na terrivel batalha de Pistoia (63 antes de 
Chisto). Mais tarde séguiu o partido de Pom- 
peu e do senado contra Cesar, combatteu em 
Hespanha, em Pharsalia e em Thapsus e de- 
pois da ruina do partido republicano suici- 
dou-se. 

Petri (Olaus Phase). Theologo sueco n. 
em 1497 em. em 1552. Era filho de um ferreiro 
que o mandou estudar em Vittemberg e ado- 
ptando ahi as doutrinas de Luthero voltou á 
patria (1519) e occupou-se juntamente com 
seu irmão Lourenço em propagar as novas 
opiniões religiosas. Sendo nomeado reitor da 
escola de Strengnaes converteu ás suas idéas 
o arcediago Lourenço André que levou Gus- 
tavo Wasa a abraçar o protestantismo. 

Tomando parte importante nos debates da 
dieta de Vesteraes em 1527 grangeou todo o 
valimento do rei que o nomeou seu chancel- 
ler e em 1539 primeiro pastor em Stockolmo. 
Accusado de não ter revelado uma conspira- 
ção que se formara contra a vida do rei foi 
condemnado a pena capital mas depois per- 
doado e reintegrado nas suas funcções pas- 
toraes. Era homem muito instruido, arrojado 
e eloquente. Deixou varias obras sobre age 
sumptos religiosos entre as quaes citaremos: 
Resposta ás doze questões em que a doutrina 
evangelica difere da egreja romana. Dos in. 
convenientes da vida monastica, etc. 

Petri (parana Primeiro arcebispo 
protestante de Upsal, irmão do antecedente 
n. em 1499 e m. em 1573. Estudou em Wit- 
temberg sob a direcção de Luthero e foi um 
dos principaes theologos e prégadores de que 
Gustavo Wasa se serviu para estabelecer a 
Reforma na Suecia. 

Foi successivamente professor e reitor da 
universidade de Upsal, e arcebispo d'essa ci- 
dade e sendo em 1534 encarregado de uma 
missão diplomatica á Russia sustentou na 
presença do czar uma discussão publica com 
o patriarcha da egreja russa. Petri dedicou- 
se com fervor a organisar a egreja lutherana 
na Suecia e distinguiu-se pelo seu genio bem- 
fazejo sendo tão moderado e conciliador 
quanto seu irmão era arrbeatado e intoleran- 
te. Foi incumbido de fazer uma versão sue- 
ca da Biblia que é conhecida pelo nome de 
Biblia de Gustavo e deixou álem d'isso va- 
rias obras theologicas. 

Petroni (Ricardo). Cardeal italiano, n. 
pelos meiados do seculo xirr e m. em Genova 
em 1314. Estudou a jurisprudencia com o ce- 
lebre Accursio, depois creou uma escola de 
direito em Senna e passou a Napoles onde 
occupou uma das primeiras cadeiras da uni- 
versidade. Petroni foi um dos tres juriscon- 
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sultos que o papa Bonifacio vir encarregou 
de compilar a collecção de decreties conhe- 
cida pelo nome de Sexta. Este pontifice no- 
meou Petroni vice chanceller da egreja ro- 
mana e cardeal em 1298. O papa Clemente v 
concedeu-lhe igualmente o seu valimento, 
e mandou-o como legado a Genovao nde ter- 
minou a vida. 

Petronio Arbiter (Tito). Escriptor 
latino do seculo 1 da nossa era. Nada se sabe 
ao certo da sua vida, mas segundo a opinião 
mais geralmente seguida julga-se que era o 
mesmo que' um valido de Nero que foi pro- 
consul na Bithynia, depois consul e que Ti- 
gelino, por ciume da influencia que elle ha. 
via adquirido, teve artes de apresentar como 
cumplice na conspiração de Pisão. Depois de 
uma vida desregrada m. corajosamente em 
Roma no anno 66. D'elle resta uma obra in- 
titulada Satyricon escripta em prosa e verso 
como as satyras menipéas de Varrão e que é 
formada por uma serie de quadros em que os 
costumes da epoca estão descriptos com to- 
da. a nudez n'um estylo tão pouco decente 
como o fundo. Suppõe-se que o heroe d'esse 
romance é Nero designado pelo nome de Tri- 
malcião e apezar dos defeitos que indicamos 
ha n'este livro alguns trechos notaveis dis- 
tinguindo-se na parte em prosa o banquete 
de Trimalcion e na parte poetica a narração 
da guerra civil de Cesar e Pompeu. 

Petronilha (Santa). Chamada tambem 
Perina, Perronella ou Pernella, virgem e 
martyr que viveu no seculo r. Segundo uma 
lenda ella era filha de S. Pedro, mas segun- 
do os hagiographos, Petronilha era uma for- 
mosa rapariga por quem se apaixonou Flac- 
co que a pediu em casamento. Petronilla, 
que havia feito voto de virgindade, pediu 
que lhe concedessem tres dias de reflexão, 
os quaes passou em jejuns e orações rogan- 
do a Deus que a matasse para não faltar ao 
voto. As suas preces foram ouvidas e Petro- 
nilha morreu ao terceiro dia. À egreja ce- 
lebra a festa d'esta santa no dia 31 de maio. 

Petropavlovsk Cidade da Russia da 
Asia na Siberia, governo de Tobolsk, distri- 
cto de Ichim a 290 kilom. de Omsk na mar- 
gem direita do Ichim. População 7:500 hab. 
A fortaleza de forma hexagonal foi construi- 
da em 1765. 

— Outra cidade da Russia da Asia no Kam- 
tchatka. 

Petrovsk. Cidade da Russia da Euro- 
pa, no governo e a 100 kilom. nordeste de 
Saratof na margem direita do Medveditea, 
afluente do Don, por 52º 20' de latitude 
norte e 63º 34! de longitude leste. Popula- 
ção 10:500 hab. Na margem esquerda do 
Medveditsa encontra-se um forte quadrado 
flanqueado de torres. 

—QOutra cidade da Russia da Europa, no 
territorio dos cosacos de Azvo. População 
2:000 hab. 

Outra cidade da Russia da Europa, gover- 
no e a 80 kilom. de Jaroslaf. População 
1:500 hab. 

Petrozavodzk. Cidade da Russia da 
Europa, capital do governo de Olonets na 
margem do lago Onéga a 470 kilom. nordes- 
te de S. Petersburgo, por 60º 47' 24" de lati- 
tude norte e 32º 4 8” de longitude leste. Po- 
pulação 11:000 hab. Tribunal civil, gymnasio, 
fundição de canhões etc. 


A cidade é atravessada por dois pequenos 


rios, o Neglinka e o Loçocinka. Este ultimo 
depois de ter attravessado Petrozavodzk e de 
a dividir em duas partes que se communicam 
por tres pontes, desagua no lago Onéga. Da 
fabrica de canhões, fundada por Catharina 11 
em 1772, saem tambem ancoras e diversos 
artigos necessarios á artilheria e á marinha 
em geral, O porto de Petrozavodzk possue um 
pharol desde 1839. As fabricas de ferro e as 
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nascentes de aguas mineraes de Koutchezier 
encontram-se a 60 kilom. de Petrozavodzk. 
As fubricas estabelecidas na cidade por Pe- 
dro 1 apenas funccionaram de 1701 a 1727, 
hoje restam somente as ruinas. 

Petrucci (Octavio). Typographo italia- 
no, n. em Fossombrone pelos annos de 1470. 
Diz se que foi elle o primeiro que inventou e 
gravou os caracteres para a musica; estabe- 
leceu-se em Vienna em 1502 pouco mais ou 
menos, e depois transportou a sua imprensa 
para a sua terra natal onde ainda vivia em 
1520. Deixou uma colleeção de canções fran- 
cezas e italianas, missas e motetes de Joa- 
quim Desprez, de Pedro de La Rue, de João 
Carneiro, de Brumel, de Hobrecht, etc. 

Petrucci (Pandolpho). Tyranno de Sien- 
na n. pelos annos de 1450 e m. em 1512. Sen- 
do um dos membros mais influentes da auto- 
cracia de Sienna mostrou-se durante os tumul- 
tos que agitarum o centro da Italia no tempo 
de Alexandre vır, homem de extrema habili- 
dade e fertil em recursos com o que os seus cre- 
ditos subiram muito chegando a ser o primeiro 
personagem da republica. Para se livrar da 
grande opposição que lhe fazia seu sogro Ni- 
colau Borghese não teve duvida em recorrer 
ao assassinato, e d'esse modo ficou sendo o 
unico senhor do poder. 

Com o fim de conservar o seu predominio, 
alliou-se com o famoso Cesar Borgia, fez cau- 
sa commum com alguns dos pequenos tyran- 
nos da Toscana que pretendiam libertar-se 
do jugo do filho de Alexandre vi e escapou á 
matança de Sinigaglia. Sendo exilado em 
1503 voltou d'ahi a pouco a Sienna favorecido 
pelu rei de França e reinou tranquillamente 
depois da morte do papa Alexandre vı e da 
prisão de Cesar Borgia. 

Petrucci (Affonso). Cardeal italiano, fi- 
lho do antecedenro m. em 1517. Em 1509 Ju- 
lio tı nomeon-o cardeal e Petrucci contribuiu 
poderosamente para a eleição do papa Leão 
x. Este pontifice tendo querido reunir a re- 
publica de Sienna á de Florença promoveu 
na primeira d'estas cidades uma sedição pa- 
ra expulsar d'ali a familia Petrucci. Indigna- 
do por este procedimento o cardeal entrou 
un“uma conspiração contra Leão x. 

Os conjurados imaginaram envenenar o8 
pannos destinados a cobrirem uma ferida que 
o papa tinha e que não fechava, mas o proje- 
cto foi descoberto e o cardeal Petrucci e o 
RipOTEARO Vercelli foram presos e executa- 

08. 

Petter (Antonio). Pintor allemão n. em 
1183 e m. em 1858. Dedicando-se 4 pintura 
foi estudar em Rome e voltando ao seu paiz 
apresentou ao publico um quadro represen- 
tando a Morte de Aristides que causou vivo 
enthusiasmo. Em seguida pintou diversos 
quadros cujos assumptos eram tirados da his- 
toria antiga e entre os quaes se distingue O 
assassinio de Melleagro que deu ao artista o 
logar de director da academia de Vienna na 
qual era já professor desde 1820. 

Petter oceupou-se de reproduzir na tela 
scenas da historia da Allemanha e só no fim 
da vida voltou á pintura de episodios anti- 
gos sobresaindo entre esses um trabalho o 
quadro de Prometheu despedindo Pandora. 
Os allemães consideram este pintor um dos 
mestres mais celebres da escola allemã mo- 
derna. l 

Petty (Sir Guilherme). Economista e 
mechanico inglez, n. em 1623 e m. em 1687 
Estudou medicina em França e na Hollanda 
foi em 1648 nomeado professor da universi- 
dade de Oxford, em 1650 encarregado de en- 
sinar anatomia no collegio de Gresham e 
depois nomeado medico do exercito da Ir: 
landa. Sendo incumbido de fazer uma nova 
distribuição das terras distribuidas aos sgol- 
dados de Cromwell, aproveitou-se habilmente 
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d'essa commissão para juntar yma grande 
fortuna e apesar de ter sido secretario de 
Henrique Cromwell, a Restauração não o 
perseguiu e ao contrario o rei Carlos n 
creou-o cavalleiro e deu-lhe o lugar de ins- 
pector geral da Irlanda. Foi eleito membro 
do parlamento e um dos fundadores da so- 
ciedade real de Londres. Entre varios in- 
ventos seus que estão hoje completamente 
esquecidos contava se um navio de fundo do- 
brado e grande andamento que naufragou 
no meio de um grande temporal no mar da: 
Irlanda. Das suas muitas obras interessan- 
tes para o estudo da situação politica, com- 
mercial e social das ilhas Britanuicas cita- 
remos: Tratado das contribuições, Arithme- 
tica politica, Tratado de philosophia naval, 
Anatomia politica da Irlanda, Cartas da Ir- 
landa, etc. 

Peucer (Gaspar). Sabio allemão, genro 
de Melanchton, n. em 1525 e m. em 1602, 
Estudou em Wittemberg, em 1554 foi pro- 
fessor de mathematica e em 1559 de medi- 
cina n'essa cidade e no anno seguinte substi- 
tuiu seu sogro no lugar de reitor. Peucer 
que era muito estimado na côrte de Saxonia 
deu as principaes cadeiras da universidade 
a partidarios dus doutrinas de Melanchton, 
conseguiu que todos os ecclesiasticos do 
eleitorado subscrevessem o Corpus doctrinae 
e n'uma reunião convocada pelo eleitor em 
1571 fez adoptar uma boa parte das opiniões 
do celebre reformador. Chamado a Dresde 
para sc justificar, foi preso e tratado com 
grande rigor. Em vista da promessa que lhe 
fizeram, de o pôr em liberdade se assignas- 
se uma declaração de que por meio de intri- 
gas pretendêra introduzir na Saxonia as 
crenças sacramentaes, Peucer fez a declara- 
ção, mas apesar d'isso continuou encarce- 
rado e só no fim de onze annos recuperou a 
liberdade retirando-se para Zerbst nos esta- 
dos do principe d'Auhalt que o nomeou seu 
medico e incumbiu de varias missões diplo- 
maticas. Era homem muito instruido, muito 
probo, mas tambem muito orgulhoso. Do 
grande numero de obras que deixou, citare- 
mos: Elemento doctrina de circulis colestibus 
et primo motu, De dimensione terre, Tracta- 
tus historicus de Melanchtonis sententia de 
controversia Cane, e uma historia da sua 
prisão. 

Peucestes. Um dos mais illustres ca- 
pitães de Alexandre a quem salvou a vida 
no cerco da cidade dos Oxydracos. Depois 
da morte do conquistador obteve o governo 
da Persia do qual foi despojado por Anti- 
gono em consequencia do auxilio que havia 
dado a Eumenes. 

Peutinger (Conrado). Sabio natural de 
Augsburgo, o primeiro que na Allemanha se 
oceupou em colligir antiguidades, n. em 
1465 e m. em 1547. Tendo ido completar os 
seus estudos nas universidades de Italia foi 
em 1493 nomeado secretario do senado da 
gua terra natal, encarregado de varias mis- 
sões junto do Maximiliano e de Carlos v, as- 
sistiu a quasi todas as dietas do seu tempo 
e obteve na de 1521 em Worms, que fossem 
confirmados os antigos estatutos de Augs- 
burgo e que aos privilegios concedidos a 
essa cidade fosse ainda accrescentado o de 
cunhar moeda. No meio d'estas graves occu- 
pações Peutinger dedicava-se com fervor ao 
estudo das sciencias e das letras, juntava 
collecções preciosas de antiguidades, inscri- 
pções, obras impressas e manuscriptas, diri- 
gia a publicação dos classicos latinos e com- 
punha Romane velustates fragmenta in Au- 
gusta Vindelicorum que é a primeira obra 
em que foram publicadas inscripções roma- 
nas lapidares. Escreveu ainda outras obras, 
mas é principalmente conhecido pela carta 
das estradas militares do Baixo imperio, 
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carta que é conhecido pelo nome de Tabula 
Peutingeriana. Este monumento geographi- 
co, um dos mais preciosos da geographia an- 
tiga, foi executado em Constantinopla pcr 
ordem do imperador Theodosio, descoberto 
em Spira pelos fins, do seculo xv por Conra- 
do Celtes, legado por este a Peutinger que 
foi impedido pela morte de o publicar. Essa 
earta saiu por fim å luz em 1598, publicada 
de novo em 17.53 por Scheyb e d'ella fez em 
1845 Fortia d'Urban uma outra edição. 

Peva. Freguezia da Beira no concelho 
de Moimenta du Beira, districto adiuinis- 
trativo de Vizeu. Orago Nossa Senhora da 
Assumpção. Tem 227 fogos e 874 hab., sendo 
402 homens e 472 mulheres. Em 1757 tinha 
110 fogos. Pertence ao bispado de Lamego 
e à comarca de Moimenta da Beira. 

Peva. Freguezia do concelho de Almei- 
da no districto administrativo da Guarda. 
Orago Santa Maria Magdalena. Tem 96 fo- 
gos e 404 hab., sendo 215 homens e 189 
mulheres. Em 1757 tinha 81 fogos. Pertence 
ao bispado de Pinhel e á comarca de Al- 
meida, Esta freguezia era do concelho de 
Sabugal, mas pela lei de 7 de dezembro de 
18410 passou para o concelho de Almeida. 

Peymann (Henrique Ernesto de). Ge- 
neral dinamarquez, m. pelos annos de 1820. 
Quando a Inglaterra declarou guerra à Di- 
namarea em 1807. Peymanu foi encarrega- 
do da defeza de Copenhague recebendo po- 
deres extraordinarios e ordem formal de não 
se render em caso algum. ` 

Tendo recusado capitular quando para isso 
foi intimado pelos inglezes, estes bombar- 
dearam a cidade e causaram n'ella grandes 
incendios e estragos. Peymann gravemente 
ferido e julgando impossivel a defeza propoz 
a um conselho de guerra a capitulação e a 
idéa foi acceite. Posteriormente foi levado 
com outros officiaes perante um conselho de 
guerra e depois de um grande processo o 
general foi condemnado á morte. Esta pena 
foi-lhe commutada na de prisão perpetua e 
por ultimo o general recuperou a liberdade 
sendo-lhe comtudo prohibido o uso dos uni- 
formes militares. 

Peyrard (Francisco). Escriptor e mathe- 
matico francez, m. em 1822. Decidido parti- 
dario das idéas da Revolução foi um dos que 
levaram o bispo constitucional de Paris, Go- 
bel, a abjurar em 1793. Foi nomeado biblio- 
thecario da escola polytechnica quando esta 
ge creou, mas perdeu o logar d'ahi a dez an- 
nos e m, pobre no hospital. Era geometra 
distincto, escreveu: Da natureza e suas leis, 
Estatistica geometrica, Principios fundamen- 
taces de Arithmetica, etc. e traduziu Elemen- 
tos de geometria d' Euclies, Obras de Archi- 
medes, etc. 

Peyrol ou Peyrot (Antonio). Poeta 
provençal que n. em Avinhão no principio 
do seculo xvu e m. em 1780 pouco mais ou 
menos. E’ quasì inteiramente desconhecida a 
vida d'este poeta que deixou varias compo- 
sições no dialecto do condado Venoissin e 
que teem uma certa graça e originalidade, 
mas nas quaes de ordinario falta a correcção. 
Essas poesias foram impressas em 1791 pelo 
filho do auctor; d'ellas se fez uma nova edi- 
ção em 1852. i 

Peyrols d' Auvergne. Trovador que 
n. no castello de Peyrols, perto de Roquefort 
no apanagio do Delphim d'Auvergne pelos 
annos de 1145 e que m. no anno 1:200 pro- 
ximamente. Era cavalleiro, mas sem fortuna 
e tendo sido muito protegido pelo Delpbim, 
namorou-se de uma irmã d'este principe e 
em louvor d'essa sua amada escreveu varias 
poesias. 

Esses amores fizeram-lhe perder a estima 
do Delphim e levaram-n'o á Terra Santa 
como cruzado com Frederico 1, Philippe Au- 
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gusto e Ricardo de Inglaterra. As suas obras 
ainda se conservam ineditas. 

Peyron (Victor Amadeu). Orientalista 
italiano n. em 1785 e m. em 1866. Foi dou- 
tor em theologia pela universidade de 'Furim 
e professor de linguas orientaes n'essa mes- 
ma cidade. Deixou um Diccionario e uma 
grammatica de lingua copta e grande nu- 
mero de memorias na collecção da Academia 
de Turim. 

Peyronnet (Pedro Diniz, conde de) 
ministro e par de França, n. em 1778 e m. 
em 1854. Tendo visto seu pae morrer no ca- 
dafalso em 1793, viveu algum tempo emi- 
grado fóra da França, e voltando à patria 
no tempo do Directorio, entrou na carreira 
da advocacia, estabelecendo-se em Bordéus. 
Em 1814 mostrou-se ardente realista, foi no- 
meado presidente do tribunal de Bordeus, 
foi eleito deputado em 1820, distinguiu-se 
eutre os ultras, e foi escolhido para procura- 
dor, junto da camara dos pares, no processo 
da conspiração militar d'esse anno. Sendo 
encarregado da pasta da justiça no ministe- 
rio Villele apresentou e sustentou as leis 
repressivas da liberdade de imprensa, resta- 
beleceu provisoriamente a censura, defendeu 
a lei do sacrilegio, reorganisou o jury e 
cahiu diante da reprovação geral provocada 
no publico por estas medidas reaccionarias. 
Entrando então na camara dos pares, voltou” 
ao ministerio com a pasta do interior no mi- 
nisterio Polygnac, e foi um dos auctores das 
famosas ordenanças de julho. 

Depois da revolução acompanhou Carlos x 
a Rambouillet, e retirando-se para Chartres 
e Tours, foi ahi preso pela guarda nacional. 
Conduzido para Vincennes foi com os seus 
collegas processado e levado perante a ca- 
mara, e por fim condemnado a prisão perpe- 
tua. 

Encarcerado no forte de Ham esteve ahi 
até 1836, em que obteve o perdão de Luiz 
Philippe, e retirando-se para a sua proprie- 
de de Montferrand, perto de Bordeus, ahi 
terminou obscuramente os seus dias. 

Deixou impressos varios opusculos poli- 
ticos, e uma Historia dos Francos, obra con. 
scienciosa mas mediocre. 

Peyssard (J. P. C.) membro da con- 
venção franceza n. em 1740 e m. em 1804, 
pouco mais ou menos. Era guarda do corpo 
e official de S. Luiz quando rebentou a Re- 
volução. Abraçando os principios d'esta com 
enthusiasmo foi eleito membro da convenção; 
votou todas as medidas revolucionarias; 
exerceu varias missões militares, e seguindo 
o partido da Montanba foi condemnado a 
deportação por haver tomado parte na insur- 
reição do 1.º dc prairial do anno mı. Inclui- 
do depois n'uma amnistia foi administrador 
da Dordogue, e m. obscuramente. 

Peyster (João de) um dos primeiros co- 
lonos da Nova Amsterdam, hoje New-York, 
nos Estados-Uunidos, n. em Harlem, na 
Hollanda, no principio do seculo xvir, e m. 
pelos annos de 1685. Pertencendo a 
uma familia huguenote franceza que se ti- 
nha refugiado nas Provincias Unidas por 
occasião da S. Bartholomeu, serviu varios 
logares de confiança, durante o tempo do 
governo colonial hollandez e inglez. No cur- 
to periodo de 1673 a 1674, em que os hol- 
landezes recuperaram a posse das provincias, 
tomou parte importante nos negocios publi- 
cos e foi um dos ultimos a prestar juramen- 
to á corôa britannica quando a esta foram 
definitivamente cedidos os Novos Paizes 
Baixos. Apesar d'isso, foi ainda depois al- 
derman, exerceu diferentes cargos impor- 
tantes, e quando m. era um dos mais ricos 
cidadãos da colonia. —=Seu filho primogenito 
Abrahão de Peyster n. em New-York no 
anno de 1658 e m. em 1728. Exerceu muitos 
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logares publicos importantes, em 1706 foi 
governador colonial, coronel da milicia da 
cidade e do condado de New-York e thesou- 
reiro da provincia de New-York e de New- 
Jersey. Pelos seus dotes administrativos, in- 
tegridade e opiniões liberaes, gosou do 
grande influencia na sua terra natal. 

Peyster (Arent Schugler de) official 
inglez, neto do coronel Abrahão de Peyster, 
n. em 1736 e m. em 1832. Entrando no ex- 
ercito em 1755 serviu com seu tio Pedro 
Schugler em differentes pontos da America 
do Norte, e commandou em Detroit Michili- 
mackinac durante a guerra da revolução 
americana. Pela sua politica prudente e ge- 
nio conciliador alcançou submetter pouco & 
pouco as tribus indianas do Noroeste que se 
tinham apresentado hostis ao governo bri- 
tannico. Indo residir para a Escocia ahi per- 
maneceu até à morte.=Seu sobrinho Arent 
Schugler de Peyster fez algumas viagens á 
roda do mundo e indo da costa occidental 
d'Africa descobriu um grupo de ilhas que 
por isto se chamam ilhas de Peyster. 

Peystel (Sebastião Bento) tabellião 
francez, n. em 1804; dedicou-se primeiro ás 
lettras e relacionou-se com Balzac, Gavarni 
e outros homens conhecidos. Tendo compra- 
do um tabellionato, e casado com uma me- 
nina que tinha uma grande fortuna, assassi- 
nou-a para ficar senhor d'essa riqueza, e de- 
pois de um processo que fez grande barulho 
foi condemnado à morte e executado em 
1837 na praça publica de Bourg. 

Pezagno (Manoel). Navegador genovez, 
que foi contractado por el-rei D. Diniz para 
ir com mais vinte capitães da mesma nação 
commandar os navios portuguezes, que podia 
empregar em expedições commerciaes, quan- 
do não fossem necessarios ao serviço do rei, 
mas pagando-lhes então com os seus pro- 
prios dinheiros. Recebia a quinta parte de 
todas as prezas que fizesse em tempo de 
guerra, e doou-lhe el-rei desde logo impor- 
tantes bens de raiz, como dissemos no artigo 
Pessanha Lançarote; esses bens tão impor- 
tantes eram que um bairro inteiro de Lis- 
boa lhe pertenceu, bairro que até era co- 
nhecido pelo nome de bairro do Almirante. 
Não foi muito feliz comtudo Manoel Peza- 
gno na primeira expedição guerreira que 

ez. 

Em 1339 saiu ao mar com uma esqua- 
dra, e foi abordar á costa da Andaluzia, mas 
quando regressava aos portos portuguezes, 
encontrou-se nas alturas do cabo de S. Vi- 
cente com a esquadra castelhana. Travou-se 
rija peleja e o almirante castelhano Tenorio 
bateu completamente a esquadra portugueza, 
aprisionando o almirante Manoel Pezagno 
que levou em triumpho para Sevilha, Parece 
que esta entrada em Sevilha, no sequito tri- 
umphal do almirante Tenorio, deixou pro- 
fundo resentimento na alma do almirante 
Pezagno, que depois mostrou a maior má 
vontade quando se tractou de auxiliar a egs- 
quadra castelhana contra os arabes por oc- 
casião da alliança de que resultou a batalha 
do Salado. 

Aproveitando a permissão que tinha de 
empregar as galés d'el-rei em expedições 
commerciaes, parece que Manoel Pezagno 
com uns capitães descobriram no tempo de 
Affonso Iv as Canarias, a Madeira e os Aço- 
res, como parece indubitavelmente provado 
por documentos e argumentos que não vem 
para aqui referir, mas que tornam quasi in- 
dubitavel que estes differentes archipelagos 
foram descobertos por genovezes ao serviço 
de Portugal. 

Manoel Pezagno, cujo nome se aportugues 
zou em Pessanha, já não existia no tempo 
de D. Pedro. Seu filho Lançarote succedeus 
lhe em todos os seus encargos e bens, 
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como fôra contractado por el-rei D. Diniz. 
YV. Pessanha (Lançarote). 

Pezay (Alexandre Frederico Jayme Mas- 
gon, marquez de). Escriptor francez n. em 
1741 e m. em 1771. Tendo estudado no col- 
legio de Harcourt entrou nos mosqueteiros 
` é dedicou-se á poesia, mas depois estimula- 
do por madame de Cassini sua irmã deu-se 
a estudos mais serios e pela protecção de 
Maurepas foi escolhido para ensinar tactica 
ao delphim que veiu a ser Luiz xvr. Poste- 
riormtente ganhou pela estima d'este princi- 
pe os postos de capitão de dragões e de co- 
ronel mas pela sua altivez e excessivo or- 
gulho levantou contra si alguns inimigos 
poderosos sendo por isso exilado para a ter- 
ra de Pezay onde m. Deixou um poema Ze- 
lis no banho, Tardes helveticas e alsacia- 
nas, traduceções em prosa de Catullo, Tibul- 
lo e Gallo, Historia das campanhas de Mail- 
lebois na Italia em 1745 e 1746 etc. 

Pezenas. Em latim Piscennæ, cidade 
de França no departamento d'Hesault situa- 
da perto da margem direita do Herault 
7:314 hab. Fabricas de chapeus, pannos de 
linho e de lã, bolos, licores, fundições de 
ferro e cobre etc. Commercio de gado, for- 
ragens, pannos, madeiras, vellas e liquidos 
espirituosos. 

Os habitantes de Pezenas gosaram desde 
epocas remotas do direito latino. O rei João 
erigiu esta terra em condado (Castrum Pe- 
denatium, Pesenacum ou de Pesenaco) que 
em 1632 passou para o principe de Condé 
e depois foi um dos apanagios da casa Con- 
ti que o conservou até á Revolução. 

Pézerat (Pedro José) Engenheiro fran- 
cez, que veiu servir em Portugal ahi por 
1840. N. no principio do seculo, e, vindo 
para Lisboa, foi nomeado engenheiro da 
camara municipal. im 1847 imprimiu Me- 
moria addicional à proposta feita por Fran- 
cisco Martin sobre o abastecimento de aguas 
da cidade de Lisboa, e em 1855 nos Dados 
e estudos para um projecto de abastecimento 
de aguas e sua distribuição em Lisboa, man- 
dados confirmar e publicar pela camara mu- 
nicipal da mesma cidade. Este folheto era 
acompanhado de 5 mappas e 3 estampas li- 
thographadas, sendo uma d'ellas a Planta 
da distribuição das aguas na cidade de Lis- 
boa. Pedro José Pézerat foi tambem profes- 
“sor de desenho na Eschola Polytechnica, e 
m. ahi por 1864. 

Pfaffendorf. Villa da Prussia na pro- 
vincia da Silesia a 2 kilom. de Liegnitz. E' 
celebre pela victoria que Frederico 1 ahi 
ganhou contra os austriacos em 1760. 

Pfaffenhofen. Aldeia da Baviera, 
circulo da alta Baviera a 60 kilom. noroes- 
te de Munich na margem do Inn. População 
2:527 hab. Cortumes; fabricas de cerveja e 
lãs. A 15 de abril de 1745 o exercito fran- 
co-bavaro ali foi derrotado pelos austriacos 
e 810 de abril de 1809 os francezes ás or- 
dens de Oudinot venceram n'esta povoação 
os austriacos, 

—Aldeia da Alsacia Lorena a 25 kilom. 
de Saverne na confluencia do Moder com o 
Rolhbach. População 1:437 hab. Fabricas 
de pannos, louça, chapeus, cortumes; crea- 

ão de gado. Esta aldeia foi incendiada pe- 
los Lorenos depois do revez que os suecos 
lhes inflingiram. 

Pfeffel (Christiano Frederico). Juris- 
consulto e diplomata francez, n. em 1126 e 
m. em 1807. Exerceu varias missões diplo- 
maticas, fundou a academia de Munich em 
1763 e sendo chamado a Versalhes em 1768 
foi nomeado redactor dos documentos diplo- 
maticos no ministerio dos negocios estran- 
geiros. Sendo demittido pela revolução re- 
tirou-se para Deux Ponts e o duque d'esse 
estado fel-o conselheiro d'estado. Em 1800 
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Napoleão chamou-o a Paris e deu-lhe uma 
pensão de seis mil francos. Deixou publica- 
das algumas obras importantes sobre o di- 
reito publico da França, da Baviera e da 
Polouia. As principaes são: Resumo chrono- 
logico da historia do direito publico da Alle- 
manha, Investigação historica ácêrca dos di- 
reitos do papa sobre Avinhão, diversas me- 
morias historicas e muitos artigos nos Staats 
Auzeigen. 

Pfeiffer (João Frederico). Economista 

allemão, n. em 1718, m. em 1187. Serviu no 
exercito prussiano, foi commissario de guer- 
ra, conselheiro de guerra e administrador 
da Marca eleitoral, onde fundou perto de 
150 villas. Posteriormente visitou os princi- 
paes estados da Europa, occupou-se de 
sciencias naturaes e agronomia e em 1782 
foi nomeado professor de sciencias econo- 
micas em Moguncia. Entre as suas muitas 
obras citaremos: Tratado de todas as scien- 
cias economicas, Historia do carvão de pe- 
dra e da turfa, Elementos da verdadeira e 
falsa politica, Fabricas da Allemanha, Exa- 
me dos principaes projectos apresentados 
para augmentar a prosperidade e poder da 
Alemanha. 
, Pfeiffer (Francisco). Philologo allemão, 
n. em 1815 e m. em 1868. Estudou na univer- 
sidade de Munich, foi professor em Stuttgard, 
conservador da bibliotheca publica e profes- 
sor de lingua e litteratura allemã na univer- 
sidade de Vienna. Pfeiffer foi um dos maio- 
res mestres de philologia e archeologia ger- 
manica e chefe de uma escola nova que em 
muitos pontos é opposta á que Lachmann 
fundou. Dos seus trabalhos notaremos as 
edições dos Mysticos allemães do seculo XIV, 
da Chronica da ordem Teutonica de Nicoláu 
de Jeroschin, do Livro da natureza de Con- 
rado de Megenberg e dos Sermões de Ber- 
tholdo de Ratisbona e de muitas outras obras 
da litteratura allemã antiga. 

Tratou de um modo completamente novo 
muitas questões importantes de philologia e 
historia da litteratura nas seguintes obras: 
Sobre a historia de litteratura allemã, Sobre 
a 'essencia e formação da linguagem da córte 
na idade media, O auctor do poema dos Nie- 
belungen, Investigações e criticas sobre anti- 
guidades allemãs, Livro de exercicios sobre 
a i allem antiga e Livres investiga- 
ções. Fundou com o editor Brockhaus de Lei- 
pzig a collecção dos Classicos allemães da 
idade media e foi tambem fundador do jor- 
nal Germania destinado á publicação de es- 
tudos sobre antiguidades allemãs. 

Pfeiffer (Ida Reyer). Mulher allemã que 
se tornou celebre pelo grande numero de via- 
gens que fez, n. em Vienna no anno de 1797 
e m. em 1858. Tendo casado em 1820 e fica- 
do viuva em 1842 começou então a realisar 
os seus projectos de viajar pelo mundo e par- 
tindo em março d'esse anno para a Terra 
Santa embarcou sosinha no vapor do Danu- 
bio, esteve em Constantinopla, visitou Bey- 
routh, Jaffa, Nazareth, Damasco, o Libano, 
Alexandria, o Cairo e voltando pela Sicilia e 
Italia regressou em dezembro a Vienna onde 

ublicou a relação da sua Viagem que teve 
ogo quatro edições. Começando a pensar 
numa viagem ás regiões do Norte, estadou 
inglez e dinamarquez e partindo a 10 de 
abril de 1845 desembarcou na Islandia, vi- 
sitou a ilha em todas as direcções, assistiu 
a uma erupção do Hecla, passou a Copenha- 
gue, foi a Christiania, visitou os lagos da 
Suecia, Stockolmo, Upsal, Daneémora, Tra- 
vemunde, Hamburgo, Berlim e voltando a 
Vienna no mez de outubro publicou tambem 
um livro com o titulo de Vragem ao norte da 
Scandinavia e à Islandia que foi igualmente 
bem recebido do publico. 

Vendo-se senhora de algum dinheiro que 
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obtivera pela venda de alguns objectos cu- 
riosos que havia colligido pensou n'uma via- 
gem á roda do mundo, e tomando logar em 
Hamburgo n'um brigue que partia para o 
Brazil, esteve alguns mezes no Rio de Ja- 
neiro, visitou o interior do paiz, explorou as 
savanas, e em dezembro de 1846 partiu para 
Valparaiso; d'ahi fez-se de vela para Taiti, 
Macáu, Hong-Kong, viu as principaes cida- 
des do sul do imperio chinez, foi a Cantão, 
dirigiu-se a Ceylão, visitou Colombo, Can- 
dy e o celebre templo de Dagoha encami- 
nhou-se a Madrasta, passou a Calcutta, as- 
sistiu ás festas religiosas dos indios, subiu 
o Ganges até Benarés, visitou depois Cawn- 
pore, Agra, Delhi, os templos de rocha d'Ad- 
junta d'Ellora, chegou a Bombaim, foi explo- 
rar as ilhas de Elephanta e Salsete embar- 
cou para Mascate passou a Bassora pelo gol- 

ho Persico, viajou no Tigre, desembarcou em 

agdad, fez uma excursão ás ruinas de Cte- 
siphon e de Babylonia, acompanhou uma 
caravana atravez do deserto, chegou a Mos- 
sul, visitou as ruinas de Ninive, atravessou 
o Kourdistan chegou a Tauria, foi até á fron- 
teira russa e continuando a sua viagem pas- 
sou em Erivand, Tiflis, Kutais, Redutkale, 
voltando ao mar tocou em Anapka, Kertch, 
Sebastopol e desembarcou em Odessa. Pro- 
seguindo por Constantinopla pela Grecia, 
ilhas Jonias e Trieste entrou em Vienna a 
4 de novembro de 1848 ao cabo de vinte e 
nove mezes de ausencia. Em 1850 publicou 
Viagem de uma mulher á roda do mundo, 
obra em tres volumes e que produziu gran- 
de sensação porque a auctora tinha percor- 
rido nada menos de 4:505 kilom. por terra e 
56:315 kilom. por mar. 

Em 1851 partiu para uma outra viagem á 
roda do mundo, sendo d'esta vez subsidiada 
pelo governo austriaco. Saindo de Vienna 
para Londres em abril de 1857, embarcou 
para o Cabo onde chegou a 11 de agosto e 
tomou logar a bordo de um navio que ia pa- 
ra Singapura. Percorreu a ilha de Bornen, es- 
teve no meio da tribu dos Dayaks cujo chefe 
a recebeu com grande distincção fazendo-a 
deitar sobre os seus tropheus de guerra com- 
postos de cabeças cortadas em diversas epo- 
cas, passou a Batavia e d'ahi a Padang na 
ilha de Sumatra indo depois visitar a tribu 
antropophaga dos battacs e foi esta a via- 
gem mais interessante de todas quantas em- 
prehendeu. Desde outubro de 1852 até julho 
do anno seguinte visitou Java e as ilhas das 
Especiarias. Viu o templo de Boro-Budoo, 
assistiu em Barn a uma festa extravagante 
que consiste em limar os dentes e viu faser 
essa operação à rainha da tribu e a varias 
damas da côrte. Partindo para S. Francisco 
percorreu a California, viu a grande lavagem 
do ouro do Yuba, visitou uma tribu de indios 
ferocissimos, passou por Crescent-City que 
se estava edificando, ioi até ao paiz dos sel- 
vagens de Rock-River e voltou a 8. Fran» 
cisco. 

Em janeiro de 1854 estava em Lima, visi- 
tou as ruinas do esplendido templo do sol em 
Pachacamac, foi a Guayaquil, atravessou a 
afamada Cordilheira pela passagem do Chim- 
borazo ao qual subiu, chegou a Aspinwall no 
isthmo de Panamá e d'ahi foi a Nova Or- 
leans onde estava no dia 6 de junho de 1854. 
Subindo pelo Missisipi passou em S. Luiz, 
atravessou o Wiscousin, visitou os grandes 
lagos; chegou ás quedas do Niagara, d'ahi 
foi a New-York e embarcando para Liver- 
pool chegou a Vienna no mez de junho de 
1855 depois de uma ausencia de quatro an- 
nos e dois mezes. | 

O jornal d'esta viagem foi publicado em 
Vienna com o titulo de Minha segunda via- 
gem á roda do mundo e acha-se traduzido 
em frances. 
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O ardor e coragem d'esta celebre viajante 


valeram-lhe os elogios dos dois sabios Karl 
Ritter e Alexandre Humboldt e a nomeação 
de membro honorario da sociedade de geo- 

raphia de Berlim por proposta d'esses seus 
illustres protectores. 

Em maio de 1856 partiu novamente de 
Vienna, passou alguns mezes na Hollanda, 
foi a Paris onde recebeu a nomeação de so- 
cia honoraria da Sociedade de geographia e 
uma medalha de honra. A 12 de agosto em- 
barcou em Rotterdam para.o Cabo e dirigiu- 
se a Madagascar, mas sendo expulsa com to- 
dos os estrangeiros d'esse paiz em consequen- 
cia de uma revolução que então ahi houve, 
patiu para a ilha Mauricia e regressando a 

ienna a 15 de setembro de 1858 m. d'ahi a 
pone A relação d'esta viagem foi publica- 

a por seu filho com o titulo de Viagem a 
Madagascar e está egualmente vertida em 
francez. 

Pfizer (Paulo Achates). Estadista e pu- 
blicista allemão, n. em Stuttgard em 1801 e 
m. em 1867. Tendo estudado o curso de di- 
reito em Turbingen publicou em 1831 uma 
brochura intitulada Correspondencia de dois 


allemães, em que sustentava a idéa da crea-. 


ção de um estado nacional allemão, tendo 
por chefe a Prussia, e que fez um grande 

arulho porque reanimou e excitou o espiri- 
to da nacionalidade allemã. Sendo eleito de- 

utado sustentou no parlamento as mesmas 
idéas e foi em 1848 nomcado ministro dos 
cultos e representante da sua terra natal na 
assembléa de Francfort. 

As suas doenças e os tumultos que pertur- 
baram as sessões d'essa assembléa obrigaram 
no & deixar esses dois curgos e a conservar- 
se affastado da politica por algum tempo. 

Depois de restabelecido ainda serviu como 
conselheiro na corte de Tubingue mas em 
1858 viu-se forçado a abandonar todos os em- 
pregos publicos. Das suas obras merecem es- 
pecialmente citar-se: Pensamentos sobre o 
fim do liberalismo allemão, Sobre o desenvol- 
vimento do direito publico na Allemanha pela 
constituição federal; Documentos para o es- 
tabelecimento do poder imperial allemão, etc. 

Pfoor (João Jorge). Pintor allemão n. 
em 1745 e m. em 1798. Os seus quadros mais 
estimados são os que representam animaes e 
principalmente cavallos, pelo que foi cogno- 
minadoo Wouverman da Allemanha. São tam- 
bem muito apreciadas as suas gravuras no- 
tando-se, entre estas as que elle executou 
para a obra de Hennersdorf representando 
as Raças dos cavallos mais estimados, 

Pforzheim. Cidade do ducado de Ba- 
de, na margem esquerda do Enz e na con- 
fluencia d'elle com o Nagold e com o Wirm. 
População 19:801 bab. Fabricas de bijoute- 
rias, pannos finos, coiros e marroquins, quin- 
quilherias, papel, fundições de ferro, fabri- 
cas de productos chimicos. Importante com 
mercio de madeiras. Hospicio de alienados, 
lyceu, instituto de surdos-mudos. 

Esta cidade tem de notavel o antigo cas- 
tello, a magnifica praça do mercado, e a 
egreja do Castello que encerra os tumulos da 
casa ducal de Bade. Em 1692 o marechal de 
Lorges ahi derrotou o duque de Wurtem- 
berg. 

Pfuel (Ernesto de). General e estadista 
prussiano, n. em Berlim em 1780 e m. em 
1866. Entrou no serviço militar em 1791 e 
tomou parte em todas as campanhas do 
exercito prussiano até á batalha de Auers- 
tædt onde foi feito prisioneiro. Depois da 
paz de Tilsitt passou ao serviço da Austria, 
fez a campanha de 1809 contra os francezes, 
em 1812 serviu no exercito russo e nas filei- 
ras d'este tomou parte na campanha de 
França. Depois da tomada de Paris foi no- 
meado governador d'essa capital e voltando 
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a Berlim fundou ahi uma grande escola de 
natação que foi o primeiro estabelecimento 
d'esse genero na Allemanha. Tendo sido 
successivamente commandante militar em 
Magdeburgo e em Neuchatel, e depois com- 
mandante do 7.° corpo d'exercito em Munse 
ter foi em 1841 governador de Berlim, repri- 
miu no anno seguinte a sublevação do grão- 
ducado de Posen, recebeu em seguida o com- 
mando da 2.º divisão do exercito e foi d'ahi 
a pouco nomeado presidente do ministerio 
e ministro da guerra, mas exerceu esses car- 
gos só por um mez e reformou-se. Apesar 
d'esta situação continuou ainda a occupar-se 
dos successos politicos e ainda depois dos 
80 annos foi à Italia unicamente para dar 
um aperto de mão a Garibaldi. Deixou uma 
obra intitulada Retirada dos francezes da 
Russia. 

Pfullingen, Cidade do Wurtemberg, 
circulo da Floresta Negra na margem do 
Echatz. População 4,118 habitantes. Impor- 
tantes fabricas de papel, algodão, etc. Com- 
mercio de fructas. 

Phaccia. Rei de Israel, filho e succes- 
sor de Manahen. Reinou apenas um anno 
(de 154 a 753 antes de Christo) e foi assas- 
sinado no seu palacio por Phaceu, um de 
seus gencraes, 

Phaceu. Rei de Israel depois do assas- 
sinato de Phaceia a quem matou no seu pa- 
lacio. Reinou de 1753 a 726 antes de Chris- 
to. Ganhou muitas victorias contra Achaz 
rei de Judá, mas teve de se defender de va- 
rias invasões dos assyrios, dos quaes por fim 
ficou tributario. 

Morreu assassinado por Oseas. 

Phseno. Astronomo grego que viveu em 
Athenas pelos annos de 432 antes de Chris- 
to. Foi elle que deu a Meton a primeira 
idéa do cyclo de dezenove annos designado 
pelo nome de Aureo numero. Observou 
egualmente os solsticios. Nenhumas das 
suas obras chegou aos nossos dias. 

Phaetonte. Filho do Sol e de Climene, 
filha de Jupiter. Tendo Epapho posto em 
duvida que elle fosse filho de Apollo, foi pe- 
dir a esse deus licença de allumiar o mundo 
somente por um dia guiando o carro que 
Apollo conduzia. Quiz o deus tirar lhe essa 
idéa, mas Phaetonte insistiu e guiou tão 
desastradamente os cavallos do sol que se 
aproximou muito da terra e começou a in- 
cendial-a. Jupiter zangado evitou um incen- 
dio geral fulminando o temerario e precipi- 
tando-o no Pó que se ficou chamando Eudan 
de um dos nomes de Phaetonte. As tres irmãs 
de Phaetonte foram transformadas em chon- 
pos ou por causa do desgosto que tiveram 
como a morte d'elle ou por terem atrellado os 
cavallos ao carro que Phaetonte guiou. 

Os escriptores servem-se de ordinario do 
nome de Phaetonte para designar o homem 
imprudente e arrojado que se mette numa 
empreza superior ás suas forças e especial- 
mente os rapazes novos que não conhecem 
obstaculos para as suas loucas tentativas e 
que assim correm para uma perda certa e 
indubitavel, 

Phalange. Ordem de batalha usada 
pelos gregos em fórma de columna cuja fren- 
te e profundidade variava nos differentes po- 
vos d'esse paiz. Este systema de formatura 
que foi aperfeiçoado subsistiu até á derrota 

e Perseu pelos romanos na batalha de Py- 
dna no anno de 168 antes de Christo. Esta 
ordem de batalha profunda e boa para ter- 
renos P e pouco accidentados tem de 
ceder diante da legião dos romanos, forma- 
tura para o combate em todos as posições. 

Phalaris. Tyranno d'Agrigento n. em 
Creta no seculo vı antes de Christo. Conse- 
guindo usurpar a auctoridade suprema em 
Agrigento pelos annos de 566 tornou-se cele- 
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bre pelos crueldades que praticou. Conta-se 
que tendo-lhe um esculptor atheniense, cha- 
mado Perillo, dado de presente um touro de 
brouze dentro do qual um homem podia ser 
assado Phalaris mandou matar o artista 
usando para isso do meio que elle tinha in- 
ventado e que depois se serviu do touro re- 
petidas vezes tendo um prazer inexplicavel 
ao ouvir os gemidos das victimas. Suppõe-se 
que este tyranno morreu apedrejado no meio 

e uma revolta, outros porém dizem que elle 
foi morto com o horroroso supplicio de que 
frequentemente se servia. O touro de Phala- 
ris ficou legendario e serviu para designar 
um supplicio cruel e requintado. 

Phalaris (N... duqueza de). Uma das 
amantes do regente Philippe d'Orleans n. pe- 
los annos de 1700 e ignora-se a data da sua 
morte. Parece que era natural do Delphina. 
do, e que foi casada com um sobrinho do car- 
deal, que tinha sido feito duque de Phalaris. 
Foi nos braços d'ella que m. o regente a 25 
de dezembro de 1723. 

Phalero. Um dos tres portos da antiga 
Athenas no golfo Saronico a leste dos por- 
tos de Munychia e do Pireu. E’ accessivel só- 
mente a navios de pequena lotação. Foi a pa- 
tria de Demetrio de Phalero. 

Phalsburgo. Antigacidadede França, 
praça forte de terceira classe; foi cedida á 
Allemanha em 1871. População 4:125 hab, 
Foi fundada em 1570 pelo conde palatino Jor- 
ge João Weldeutz. No seculo xvit o tratado 
de Vincennes reuniu Phalsburgo á França e 
Luiz x1v mandou immediatamente ali Vauban 
afim de construir as magnificas fortificações 
de que ainda hoje existem as ruinas. 

Tem de notavel uma casa do seculo xvr que 
serve agora de padaria militar, a egreja que 
é do seculo xvu, o collegio communal, a ca- 
sa do municipio, os mercados, os quarteis 
etc. 

Esta praça investida pelos allemães a 10 de 
agosto de 1870 rendeu-se depois de uma de- 
feza heroica a 12 de dezembro sendo o com- 

ortamento do governador, o tenente-coronel 
Taillant e da guarnição extremamente ad- 
mirado pelos inimigos da França e louvado 
pelo conselho encarregado de examinar a 
capitulação das praças durante a guerra de 
1870. 

Phanagoria. Fortaleza russa, situada 
na região caucasica, no paiz dos Cosacos do 
mar Negro, na margem da ilha Taman, per- 
to de um lago do mesmo nome. Esta fortale- 
za foi elevada no local da antiga Phanagoria 
celebre pelos seus monumentos e por uma 
grande naumachia cujos vestigios se encon- 
traram. 

Phantaso. Filho do somno, divindade 
enganadora que toma todas as fórmas para 
apparecer aos mortaes durante o somno. E' o 
emblema das extravagancias creadas pela 
imaginação do homem. 

Phaon. Barqueiro de Mitylene, que ten- 
do transportado Venus da ilha ao continente 
sem querer acceitar remuneração alguma, re- 
ceben em recompensa d'esta deusa, segundo 
a fabula, um vaso cheio de um perfume que o 
tornava o mais bello dos homens. Foi amado 
por todas as mulheres de Mitylene e inspirou 
um violento amor a Sapho. V. Sapho. 

Pharamundo. Primeiro rei de Frau- 
ça segundo a antiga escola historica, filho de 
Marcorir ,pae de Clodio, e o primeiro que con- 
duziu as tribus francas para aquem do Rhe- 
no. À existencia d'este soberano apoia-se 
unicamente na tradicção e não ha d'elle noti- 
cia alguma certa e segura. Quando muito 
Pharamundo foi em algnmas guerras chefe de 
todos os confederados francos mas não pas- 
sou de rei de alguma tribu. 

Pharan. Cidade da Arabia antiga na 
peninsulagSinaitica, e da qual ainda restam 
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alguns vestigios na estrada do Sinai a Suez. 
Nºum vasto deserto que se estende ahi desde 
o monte Sinai até Cadeebarné viveram os he. 
treus trinta e oito annos segundo a Biblia que 
falla d'esta cidade repetidas vezes. 

Pharaó. Nome generico dos antigos reis 
do Egypto. A biblia faz menção de dez Pha- 
raós cuja historia tem relação com a do povo 
hebraico mas ainda hoje ácerca d'essas epo- 
cas remotissimas pouco mais ha do que con- 
jecturas vagas e incertas. 

Pharasmane I. Rei da Iberia ou de 
Georgia (na Asia Menor) viveu no seculo r. 
Era rei da Iberia quando no anno 35 auzi- 
liou, com o concurso dos romanos, seu irmão 
Mithridates, para se apoderar do throno da 
Armenia que pertencia a Arsaces filho de 
Artaban rm rei dos Parthas. Para vingar 
a morte de Arsaces, Artaban mandou á 
Armenia um dos seus outros filhos, Oro- 
zio, com um exercito mas Pharasmanes 
derrotou-o completamente. Posteriormente 
para se livrar de seu filho Rhadamista que 
mastrava grande impaciencia de subir ao 
throno, favoreceu as pretenções que elle ti- 
nha á corôa da Armenia mas por fim man- 
dou o matar. Ignoram-se os acontecimentos 
do seu reinado depois d'essa epoca. 

Pharasmane Il. Rei da Iberia, fi- 
lho de Bartos, reinou de 72 a 87 e adoptu 

ara sede do seu poder a fortaleza de Armaz. 

urante o seu governo o rei da Armenia 
Erovant invadiu a Iberia, tomou Tzounda, 
Arthani e submetteu todo o paiz até ao Cy- 
ro. Pharaemane foi obrigado a declarar-se 
tributario d'este principe e a auzilial-o na 
guerra contra Ardasches. 

Pharasmane III. Rei da Iberia, 
guccedeu em 113 a seu pae Hamazasp e m. 
pelos annos de 122. Deixou a reputação de 
um principe corajoso e foi inimigo irrecon- 
ciliavel de Mitbridates que reinava n'uma 
parte da Iberia, entrou em guerra contra 
elle e venceu-o por varias vezes. Morreu en- 
venenado pelos seus inimigos. 

Pharasmane 1V. Filho de Adam, m. 

elos annos de 182 e teve por successcr seu 
lho Hamazasp. Durante o seu reinado não 
houve acontecimento algum digno de men- 

o. 
O EEE WV. Succedeu em 405 a 
seu irmão Tiridates, expulsou os persas da 
Georgia e m. em 408. 

Pharasmane VI. Succedeu a Paco- 
ro em 528 no throno da Iberia e o seu reino 
foi muitas vezes assolado pelos persas. 

—Seu sobrinho Pharasmane vir succedeu- 
lhe em 552 e m. em 557; sem que durante o 
seu reinado a historia registre o menor fa- 
cto notavel. 

Pharés. Cidade da Grecia antiga na 
Achaia, a oeste na margem do Pier ao sul 
de Patras. Era notavel pelo seu oraculo de 
Vesta e de Mercurio. 

Phares (Simão de). Astrologo francez, 
n. pelos annos de 1440 e m. depois de 1495. 
Simão foi educado em Chateaudun com os fi- 
lhos de Dunois, depois estudou em Beaugen- 
cy, Orleans e em Paris. Foi secretario do du- 
que João de Bourbon, visitou a Grã Breta- 
nha e no seu regresso à França foi estudar 
medicina para Montpellier. Em seguida visi- 
tou Roma, Alexandria e o Cairo e no Oriente 
aprendeu a arte de conhecer a gravar as pe- 
dras preciosas. De 1480 a 1483 viajou pela 
Suissa e Saboya e no seu regresso foi viver 
para Lyão, onde abriu um gabinete de astro- 

ogia com uma rica bibliotbeca. Accusado de 
ensinar publicamente a astrologia foi excom- 
mungado pelo bispo de Lyão e preso. Recu- 
perando depois a liberdade teve a honra de 
ser consultado por Carlos vir quando este 
principe voltou da expedição à Italia, e re- 
cebeu então o titulo de astrologo do rei. 


PHA 


Deixou uma Historia dos astrologos mais ce- 
lebres, enjo manuscripto ainda hoje se guar- 
da na bibliotheca nacional de Paris. 

Phariseu. Nome dado aos membros de 
uma das duas seitas judaicas que dirigiam a 
opinião em Jerusalem no principio da era 
christã. Dos homens do governo dos escribas 
e dos doutores da lei uns julgavam que as 
crenças, doutrinase praticas consagradas pe- 
lo tempo eram de origem divina, apesar de 
não estarem escriptas na Biblia, outros ne- 
gavam a auctoridade da tradição e seguiam 
escrupulosamente o texto dos livros da lei. 
Estes eram os saduceus, os outros tinham o 
nome de phariseus. 

Os phariseus cuja origem data do regresso 
dos judeus depois do captiveiro de Babylo- 
nia, formavam no tempo dos macchabeus, 
160 annos antes de Christo, uma seita bem 
constituida e a mais numerosa e mais forte 
de todas as seitas judaicas no tempo de Je- 
sus. Quando em 135 antes da nossa era o 
grande sacerdote Hyrcan deixou essa seita 
para entrar na dos saduceus, os phariseus 
soffreram varias perseguições, mas por inor- 
te de Alexandre Jamieu recuperaram toda a 
influencia e conservaram-se até á ruina de 
Jerusalem. 

Pharnabaze. Nome muito vulgar no 
antigo imperio dos persas. Os annaes geor- 
gianos appellidam assim um dos fundadores 
do seu reino (antiga Iberia) e a dynastia d'el- 
le. Até essa epoca a Georgia estava sob o 
dominio persa e depois sob o de Alexandre, 
Pharnabaze porém libertou a patria do jugo 
estrangeiro, deu-lhe uma nova organisação, 
edificou cidades e fortalezas e m. em 225 an- 
tes de Christo, depois de um reinado de 25 
annos. 

Pharnabaze. Satrapa persa que go- 
vernava o Hellesponto e a Phrygia nos fins 
do seculo v antes de Christo, Seguiu o parti- 
do dos lacedemonios na guerra do Pelopone- 
so pelos annos de 411 antes de Christo, diz- 
se que mandou matar Alcibiades, que se ha- 
via refugiado junto d'elle e reuniu-se depois 
aos athenienses com os quaes ganhou a ba- 
talha naval de Cnida contra os espartanos. 
Pharnabaze é principalmente conhecido pe- 
las suas magnificencias e pelo luxo verdadei- 
ramente asiatico com que vivia. i 

Pharnaces I. Rei do Ponto em 190 
antes de Christo. Tomou Sinope em 183, e 
attacou Eunieno, rei de Pergamo, mas foi 
obrigado a abandonar as suas conquistas na 
r e na Paphlagonia. Reinava ainda em 
170. 

Pharnaces II. Rei do Ponto e do Bos- 
phoro Cimmeriano, filho do grande Mithri- 
dates, n. pelos annos de 97 antes de Christo 
e m. em 47. Atraiçoou seu pae para favore- 
cer os romanos que lhe deram em recompen- 
sa o reino do Bosphoro com o titulo de ami- 
go e de alliado do povo romano. Pharnaces 
aproveitou as guerras civis de Cesar e de 
Pompeu para conquistar o Ponto e uma par- 
te da Cappadocia. Julio Cesar depois da 
guerra de Alexandria marchon contra elle e 
o derrotou perto de Zela (47). Foi em segui- 
da a esta rapida victoria que o diçctador ro- 
mano escreveu ao senado a celebre phrase: 
Veni, vidi, vici. Pharnaces foi morto quando 
regressava ao Bosphoro. 

Pharnacia. Cidade da antiga Asia Me- 
nor no Ponto, situada na margem meridional 
do Ponto Euxino, a oeste de Ceraso. Foi fun- 
dadapor Pharnaces, avô de Mitridates o Gran- 
de e foi para ali que este mandou as suas mu- 
lheres durante a guerra que sustentou contra 
os romanos, 

No tempo do dominio romano Pharnacia 
attingiu um alto grão de prosperidade pela 
sua industria e commercio maritimo. No lo- 
gar onde outr'ora existiu esta cidade encon- 
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tra-se hoje a povoação turca de Kerasounda. 
Ainda ali se acham vestigios das antigas mu- 
ralhas hellenicas no alto das quaes se vêem 
fortificações genovezas e turcas. 

Pharos. Pequena ilha do Egypto antiga 
reunida em 285 antes de Christo, por um mo. 
lhe à cidade de Alexan iria. N'osta ilha havia 
uma torre muito alta na qual se accendiam 
duas fogueiras durante a noite para guiarem 
os navios. Esta torre foi por varias vezes des- 
moronada pelos tremores de terra e em 1303 
completamente destruida. 

E do nome d'esta deriva a palavra pharol. 

Pharos. Nome antigo de uma ilha do 
Adriatico na costa da Illyria, chamada boje 
Lesina. Foi a patria de Demetrio de Pharos. 

Pharsatia. Chamada hoje Farsala, ci- 
dade da Grecia antiga na Thessalia, no meio 
de uma planicie fertil banhada pelo Enipeu. 
Esta cidade é celebre pela victoria que Cesar 
ali alcançou contra Pompeu no anno 48 antes 
de Christo. 

Intitula-se Pharsalia um poema de Luca. 
no em que trata da guerra d'estes dois gene- 
raes, 

Phaselis. Cidade da antiga Asia Menor 
na costa oriental da Lycia, banhada pelo gol- 
fo de Pamphylia. Esta cidade que tem ac- 
tualmente o nome de Tekirova ficava ao pé do 
monte Chimæra; era uma colonia dorica que 
formou um pequeno estado independente até 
å conquista romana. Perto da cidade moder- 
na veem-se ainda os restos do antigo porto, 
um theatro e as ruinas de varios edificios. 

Phasis. Nome dado na antiguidade a 
toda a costa da Colchida desde a foz do 
Phase, ao sul, até á cidade de Dioscurias ao 
norte. 

— Cidade da Asia antiga na costa da Col- 
chida na foz do rio do mesmo nome, tinha si- 
do fundada por uma colonia de Mileto e to- 
mou no tempo dos romanos o nome de Sebas- 
tepolis. No seu antigo logar está hoje a ci- 
dade de Poti. 

Phatmeticoou Phatniítico (Braço). 
Nome de uma das bocas do Nilo, situado en- 
tre o braço Pelusiaco a leste e o braço Bol- 
bitico a oeste. Actualmente chama-se Braço 
de Damietta. 

Phausto de Byzancio. Historiador 
armenio, segundo uns, grego segundo outros. 
Viveu no seculo rv e deixou em lingua grega 
uma Historia nacional, continuação da de 
Agathango e que termina em 390. 

Phaylle. General phocido que viveu 
pelos meiados do seculo rv antes de Chris- 
to. Seu irmão (Onomarco, que no tempo da 
guerra sagrada luctava contra os beocios, 
mandou-o à Thessalia em 352 pouco mais ou 
menos, sob pretexto de auxiliar o tyranno Ly- 
cophron, em guerra com Philippe, rei de Ma- 
cedonia, mas na realidade para conquistar al- 
gumas cidades da Thessalia. Pbaylle ao prin- 
cipio foi feliz, mas pouco depois teve de re- 
fugiar-se nas montanhas da Phocida e foi 
derrotado por Philippe. Por morte de seu 
irmão, Phaylle foi encarregado da direcção 
da guerra sagrada, levantou um exercito 
com os thesouros roubados no tempo de 
Delphos por seu irmão e derrotou os beocios 
perto de Naryce. Morreu ponco depois d'es- 
ta victoria. 

Phebo ou Phcebo. Este nome é mui- 
tas vezes o synonymo de Apollo e algumas 
tambein serve-lhe de epitheto. V. Apollo. 

Phedima. Filha de Otanes, um dos 
sete senhores da Persia que desthronaram 
o mago Smerdis. Era uma das mulheres de 
Smerdis e vendo que elle não tinha orelhas 
reconheceu que não passava de um impostor, 
que intitulando-se irmão de Cambyse era na 
realidade um criminoso a quem Cyro havia 
castigado com aquella mutilação. 

Phedon. Philosopho grego, fundador da 
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escola de Elis, n. em Elida e viveu proxima- 
mente no anno 401 antes de Christo no tem- 
po de Socrates. Caiu em poder dos piratas 
que o conduziram a Athenas e o venderam 
segundo uns, & Alcibiades, e segundo outros 
a Cebes de Thebas. Phedon foi discipulo e 
amigo inseparavel de Socrates a quem acom- 
panhou até ao momento da morte, indo de- 
pois fundar na sua terra natal uma escola, 
onde ensinou as idéas que recebera d'este 

hilosopho e compoz varias obras em fórma 
do dialogo. Estes escriptos não chegaram até 
nós. Platão deu o nome de Phedon a um dos 
seus melhores dialogos em que trata da im- 
mortalidade da alma. 

Phedra. Princeza grega, esposa de 
Theseu, filha do rei de Creta, Minos, e de 
Pasiphaé. Apaixonando se loucamente por 
Hyppolito seu enteado, confessou-lhe o seu 
amor, mas elle repelliu a horrorisado. Ella 
então para se vingar, accusou-o no pae do 
crime a que elle resistiu e tendo Theseu in- 
vocado contra seu filho a colera de Neptu- 
no, Phedra matou-se cheia de remorsos. Eu- 
ripedes, Seneca e Racine aproveitaram esta 
lenda para uma das suas tragedias. 

Phedro. Philosopho grego que viveu no 
seculo 1. Foi discipulo de Epicuro e contem- 
poraneo de Cicero. Não se conhece circum- 
stancia alguma da sua vida, mas Cicero faz 
menção d'elle muitas vezes, por exemplo no 
‘tratado Dos verdadeiros bens e dos verdadeiros 
males. no seu livro Da natureza dos Deuses 
nas Cartas familiares etc. Phedro escreveu 
tambem uma obra intitulada a Natureza dos 
Deuses. 

Phedro (Julio). Celebre fabulista latino, 
que segundo as conjecturas mais provaveis, 
n. pelos annos de 30 antes de Christo na 
Pieria macedonica, Julga-se que foi liberto 
de Augusto e qes foi perseguido por Seja- 
no ministro de Tıberio em consequencia de 
algumas allusões satyricas e que m. no tem- 
„po do imperador Claudio pelos annos 44 da 
nossa era. 

Phedro introduziu na litteratura latina as 
fabulas de Esopo e elle proprio se gaba de 
ser superior ao modelo. A collecção de Phe- 
dro é formada de cinco livros de apologos 
que se recommendam pela elegancia e pu- 
reza de estylo, pelo bom senso das moralida- 
des e pela feliz escolha das expressões, qua- 
lidades estas que tornaram essa obra classica, 
mas nota-se ao auctor falta de invenção e de 
originalidade. Apesar d'estes defeitos e de 
outros que já denunciam a epoca da deca- 
dencia litteraria Phedro ainda se póde di- 
zer escriptor do seculo de Augusto. O ma: 
nuscripto das fabulas de Phedro foi desco- 
berto nos fins do seculo xvr e publicado pela 
primeira vez em 1596. 

Phelippeaux (Antonio Le Picard de). 
Official de artilheria franceza, n. em 1768 e 
m. em 1799. Foi alumno da escola militar de 
Pont-le-Voy e passando para a de Pons foi 
condiscipulo de Bonaparte. Sendo tenente do 
regimento de artilheria de Besançon emigrou 
em 1791, tomou parte na campanha do anno 
immediato servindo no exercito dos principes, 
voltou a França em 1795 para organisar uma 
insurreição realista nos: departamentos do 
centro, apoderou-se de Saucezzi, foi preso em 
Bourges e conseguindo escapar-se teve o 
arrojo de ir a Paris e de libertar o almi- 
rante inglez Sidney Smith que estava en- 
carcerado no Templo. Partindo então para 
Inglaterra, recebeu ahi o posto de coronel e 
dirigindo-se å Syria organisou a defeza de 
S. João d'Acre que foi sitiada por Bona- 
parte em 1799. Contribuiu poderosamente 

ara o revez que ahi experimentaram os 
rancezes e d'ahi a pouco morreu da peste. 

Phnelyppeaux (Raymundo Balthazar 


marquez eel P francez, n. pelos annos _ 
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de 1650 e m. em 1713. Entrou no exercito 
em 1671, foi rapidamente promovido a coro- 
nel e a marechal de campo, em 1698 foi man- 
dado, na qualidade de enviado extraordina- 
rio, junto do eleitor de Colonia e depois no- 
meado embaixador em Turim onde negociou 
o casamento da princeza Maria Luiza com 
Philippe v de Hespanha. Durante a sua esta- 
da em Turim descobriu as relações secretas 
do duque de Saboya, Victor Amadeu com o 
imperador contra a França, deu immediata- 
mente conhecimento d'este facto a Luiz xiv 
que mandou desarmar as tropas piemonte- 
zas que faziam parte do exercito de Ven- 
dome. Sendo preso pelo duque só recuperou 
a liberdade em 1704 e voltando a França, 
foi nomeado governador geral das ilhas da 
America onde morreu. Deixou uma Memoria 
contendo as intrigas secretas e malversações 
do duque de Saboya. 

Phemio. Rapsode que Ulysses deixou 
junto de sua esposa para vigiar o modo como 
ella se portava. Os pretendentes à mão de 
Penelope obrigavam-n'o a cantar nos seus 
banquetes e Ulysses depois do seu regresso 
qu matal-o, mas afinal perdoou-lhe atten. 

endo ás supplicas de Telemaco. 

Phenicia. Antiga região da costa da 
Syria designada na Biblia pelo nome de tcr- 
ra de Chanaan e cujos limites não são bem 
conhecidos. Suppõe-se geralmente que as 
fronteiras eram go norte o rio Eleuthero (ho- 
he Nabr-El-Ikebir) e ao sul o Belos (Nahr- 
Maman) perto do monte Carmelo, tendo a 
costa perto de 200 kilom. de comprimento e 
sendo os limites a leste a serra do Libano e 
do Anti Libano e banhando o Mediterraneo, 
toda a parte occidental d'este paiz. O nome 
de Phenicia applicou-se tambem a toda a cos- 
ta da Syria ato ao Egypto antes da chegada 
dos israelitas à Palestina e no tempo dos ro- 
manos esses limites variavam ainda. 

A maior largura d'estetracto de terreno não 
passava de 40 kilom. e foi n'este territorio 
pouco fertil, banhado por uns insignificantes 
rios (o Eleuthero, o Lyco, o Tamiras e o Leon- 
tes) que descem do Libano e do Anti-Libano, 
que nasceu a maior e a mais celebre potencia 
maritima da antiguidade. 

As tribus semiticas que se estenderam por 
essa parte da cosia da Syria n'uma epoca 
desconhecida mas muito anterior às migrações 
hebraicas levantou na praia muitas cidades 
sendo as principaes: Sidon, Tyro, Beryto, 
(hoje Beyrouth) Tripoli, Biblos ou Gebal 
Arado, Acco etc. 

Estas cidades nunca formaram um corpo 
de nação unitario, mas estavam unidas entre 
si por um laço federativo. 

Cada uma das cidades confederadas tinha 
o seu territorio, o seu governo, o seu rei, os 
seus magistrdaos e sacerdntes, mas todos os 
annos se reunia uma dieta geral para deli- 
berar sobre os negocios de interesse commum, 
A realeza não era completamente despotica, 
e o soberano tinha ao seu lado os juizes ou 
suffetes e o collegio dos pontifices. Sidon foi 
por muito tempo uma especie de metropole 
da confederação, mas depois essa supremacia 
passou para Tyro que a conservou até aos 
ultimos dias da Phenicia. 

A religião dos phenicios parece que não 
differia muito da do Egypto e da Syria e de 
todos os deuses que elles adoravam o mais 
especial a essa gente mercantil era o deus 
Melcarth protector do commercio e dispensa- 
dor das riquezas. 

Tinha altares em todas as cidades e um 
templo principal na nova Tyro. 

A lingua fallada pelos phenicios pertence 
ao ramo central ou hebraico da familia dos 
idiomas semiticos, e a esse povo se attribue 
a invenção da escripta cujo uso Cadmo levou 
da Phenicia para a Grecia uns quinze seculos 
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antes da nossa era. Os unicos monumentos 
que nos restam da lingua phenicia propria- 
mente dita consistem em medalhas e inscri- 
pções lapidares. 

Até 1837 conheciam-sc 74 inscripções phe- 
nicias, punicas ou lybicas reproduzidas e in- 
terpretadas na obra de Genesio Scripturæ 
linguæque Phæniciæœ monumenta impressa em 
Leipzig, mas desde então até hoje esse nu- 
mero tem mais do que duplicado e entre as 
inscripções descobertas ultimamente cita-se 
como mais importante uma achada em Mar- 
selha no anno de 1844 e que é a mais extensa 
de todas as que se conhecem. Dos estudos 
de diversos sabios resulta que entre a lingua 
de Tyro e a de Jerusalem havia grande se- 
melhança e parentesco. 

O dialecto phenicio usado nas costas da 
Africa alteron-se pelo contacto de outros idio- 
mas estrangeiros principalmente do Lybico e 
assim se formou a lingua punica ou Karche- 
donica da qual Plauto apresentou um speci- 
men no seu Ponulo, Da litteratura e bellas 
artes phenicias nada se póde dizer porque ne- 
nhuns restos chegaram até nós. 

Os phenicios são principalmente conheci- 
dos pela perfeição da sua industria e pela 
immensidade do seu commercio. As tintura- 
rias de Sidon eram já afamadas no tempo de 
Homero e como é bem sabido a purpura de 
Tyro era um dos maiores objectos de luxo dos 
antigos. Este povo porém não era notavel só. 
mente na arte de tingir as fazendas, e tinham 
grande nome as suas fabricas de estofos e de 
vidros, os seus estaleiros e os phenicios 
eram egualmente habeis na exploração de 
minas. 

Pelos esforços d'esses intrepidos navega- 
dores o Mediterranco foi sulcado e póde di- 
zer-se coberto de navios phenicios. Em todos 
os pontos se estabeleceram ricas e poderosas 
colonias e um commercio vastissimo levava 
a Tyro as riquezas de todo o mundo conhe- 
cido. 

Não se contentando com a exploração das 
praias do Mediterraneo os arrojados mari- 
nheiros attravessaram os limites que separam 
esse mar do Atlantico e aventurando-se pelo 
Oceano foram tentar novas viagens e colher 
novos thesouros. Ao passo que assim ee es- 
tendiam para o lado do occidente levados 
do seu genio commercial e da sua energica 
actividade percorriam a Palestina, a Syria, a 
Arabia, a Assyria, a Babylonia, a Persia, a 
Asia Menor e o Egypto e achavam pelo mar 
Vermelho o caminho para as costas orientaes 
da Africa onde iam buscar oiro em pó, aro- 
mas, marfim, gommas e outros productos pre- 
ciosos. 

Ao mesmo tempo um outro caminho o do 
golpho Persico conduzia-os à Índia onde en- 
contravam em abundancia os diamantes, as 
pedrarias e os outros artigos que a Europa 
em todos os tempos tem tirado d'esse paiz. 

A extensão e a actividade de tão grande 
commercio impôz aos phenicios a necessidade 
de fundar muitas estações navaes que pela 
rapida importancia que adquiriram em breve 
se trausformaram por toda a parte em verda- 
deiras colonias. Despido porém de toda e 
qualquer idéa de conquista este pequenapovo 
intelligente parece que nunca pensou em fazer 
d'essas remotas fundações um instrumento 
de dominio e à medida que as colonias se de- 
senvolviam os vinculos que as ligavam á mãe 
patria iam-se tornando successivamente me- 
nos estreitos e quasi sempre as filhas de Ty- 
ro e de Sidonia acabavam por ficar indepen- 
dentes sem com isso enfraquecer a idéa de 
uma mesma origem e sem destruir a commu- 
nidade de interesses. As colonias phenicias 
transformavam-se assim em centros commer- 
ciaes activissimos que os fundadores viam 
crescrer e medrar sem ciume di desen- 
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volvimento tinham o maior cuidado de não 
estorvar. . 

As colonias phenicias eram em tão grande 
numero que seria impossivel enumera-las to- 


as. 

A leste estabeleceram -se até ao golpho Per- 
sico, expediram navios para Ophir, tinham 
estabelecimentos em Babylonia e Ninive, e 
em Memphis havia um bairro destinado es- 
pecialmente para os tyrios. À oeste as suas 
colonias espalharam-se por todo o Mediter- 
raneo, mas nacosta septentrional retiraram 
pouco a pouco diante dos gregos aos quaes 
abandonaram o commercio do mar Negro prin. 
cipalmente depois que se viram senhores do 
commercio da Índia. 

As ilhas do Mediterraneo proximas da Phe- 
nicia, taes como Chypre, Creta, Rhodes, as 
Sporades, e as Cyclades e as que ficavam 
mais longe nas visinhanças do Hellesponto 
até Thasos receberam quasi todas colonias 
phenicias. A cidade de Tharso na Cilicia an- 
tes de ser colonia hellenica tinha sido fun- 
dada pelos phenicios, que se estabeleceram 
igualmente em Bitbynon na Propontida e em 
Prenetes no Ponto Euxino. A Beocia recebeu 
a celebre migração cujo chefe era Cadmo, 
na Sicilia fundaram Motra, Solois, Panorma 
e Erix; a Sardenha e as Baleares estavam co- 
bertas de estações navaes d'onde os seus na- 
vios partiam para Hespanhe. 

Na parte meridional da Peninsula diz 
Strabão que elles fundaram duzentas colo- 
nias, sendo as mais importantes Malaca, His- 

. palis, Cartera, Gades e Tartessa. Todas es- 
tas eram situadas nas costas da Andaluzia, 
e entre ellas, a principal era Gades, a Cadiz 
moderna, mas não pararam ahi os phenicios 
e seguindo mais para o occidente, chegaram 
ao cabo de S. Vicente, subiram depois para 
o norte e espalharam-se pela moderna costa 
portugueza, onde nunca fundaram ao que 
parece, estabelecimento duradouro. Havia 
comtudo memorias do seu culto em remotos 
tempos, mas essas memorias confundem-se 
naturalmente com as dos carthaginezes, po- 
vos da mesma estirpe que senhorearam mais 
perduravelmente o solo. 

E' quasi certo que elles passaram as co- 
lumnas de Hercules e Strabão falla de mais 
de trezentas cidades fundadas pelos pheni- 
cios na costa occidental de Africa e que fo- 
ram destruidas pelos getulos e pelos lybicos, 
Viajavam pelas costas occidentaes e septen- 
trionaes da Gallia e chegaram até ao Balti- 
co onde encontraram o ambar amarello. De 
todas essas innumeraveis colonias as mais 
prosperas e mais celebres foram as da costa 
septentrional da Africa, onde cs phenicios 
elevaram Utica, Carthago, Adrumete, Tys- 
dro e a Grande e a Pequena Leptis. 

Segundo a opinião do eminente escriptor 
Movers, os cananeus chamados phenicios 
pelos gregos eram uma nação pertencente Á 
raça semitica. Alguns povos d'esta, n'uma 
epoca anterior á nossa historia, emigraram 
pouco a pouco, uns vindos do norte pela 
Syria, outros do sul pela Arabia e segundo 
todas as probabilidades chegaram no fim de 
muitos seculos a cstabelecer se na Palestina. 
Este pequeno canto de terra apertado entre 
“o Libano e o Mediterraneo offerece na his- 
toria da antiguidade apesar das lacunas que 
apresentam os seus annaes um contraste no- 
tavel com todos os estados poderosos que se 
formaram em roda d'elle, governados pelo 
despotismo, dilacerados pelas discordias in- 
testinas e sempre destruidos pela ambição 
de algum novo conquistador. A Phenicia 
desconhecia os pensamentos guerreiros, as 
suas conquistas foram todas pacificas e as 
guerras que este povo sustentou foram to- 
das defensivas. 

O pouco que se sabe dos phenicios assen- 
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ta em bases pouco seguras, provenientes 
quasi todas dos cantos dos poetas hebreus. 
O primeiro soberano de Tyro que figura nos 
livros biblicos é Hiram 1 que reinou pelos 
annos de 1050 antes de Christo e ao qnal suc- 
cedeu seu filho Abibal que m. em 1020 pou- 
co mais ou menos. O filho d'este, Hiram 11 
concluiu no anno 1000 um tractado de com- 
mercio com Salomão. De 934 a 906 reinou 
Ethbaal que fundou algumas cidades na Phe- 
nicia e foi pae da celebre Jezabel rainha de 
Samaria. Badezir (904 898) filho de Ethbaal 
teve por successor Metgenes pae de Pygma- 
lião e de Barca, de Dido e de Anna. 

Foi Elisa ou Dido que o partido popular 
de Tyro obrigou a fugir com algumas fami- 
lias distinctas. Foi fundar ou pelo menos dar 
augmento e importancia a Carthago na cos: 
ta septentrional da Africa (888). No reinado 
de Elyleu (134) os phenicios de Tyro tive- 
ram de sustentar uma guerra contra Salma- 
nasar rei da Assyria e depois de prolonga- 
da lucta obtiveram uma paz vantajosa para 
Tyro, mas as outras cidades da Phenicia fo- 
ram submettidas aos assyrios. De 608 até 
596 reinou Ithobal 1 no tempo do qual se- 
gundo parece so realisou a viagem á roda 
da Africa. Este principe alliou-se com os 
judeus contra Nabuchodonosor que eitiou 
Tyro e se apoderou d'essa cidade depois de 
um cerco que durou treze annos. À cidade 
foi reduzida a cinzas pelo vencedor e os ha- 
bitantes refugiaram-se n'uma ilha proxima 
onde fundaram a Nova Tyro cuja importan- 
cia commercial não foi inferior à da primei- 
ra. À Ithobal mn succedeu Baab depois do 
qual a Phenicia foi governada durante dois 
ou tres annos por suffetes aos quaes succe- 
deram reis vassallos de Babylonia. Quando 
Cyro subiu ao throno Hiram 111 reinava em 
Tyro e em 538 a Phenicia toda passou para 
o domiuio dos persas e ficou sujeita a reis 
tributarios. No tempo da guerra medica Ma- 
peu e Tetramnesto reis de Tyro e de Sidon 
combateram em Salamina contra Themisto- 
cles. Quando Alexandre conquistou o impe- 
rio dos persas, Sidon submetteu-se ao ma- 
cedonio que lhe deu para rei um simples jar- 
dineiro chamado Abdolonymo. Tyro quiz re- 
sistir ao filho de Philippe, mas o grande ca- 
pitão apoderou-se por traição d'essa rainha 
do Mediterraneo. Depois da morte de Ale. 
xandre, Tyro passou para o dominio dos se- 
leucidas e Sidon para o dos Macedonios. Por 
occasião da queda dos seleucidas, a Pheni- 
cia foi juntamente com a Syria reduzida a 
provincia romana (63 A. C.) e depois dada 
por Antonio a Cleopatra excepto Tyro e Si- 
don que ficaram independentes. Augusto re- 
duziu a Phenicin a provincia imperial, quan- 
do se fez a partilha das provincias entre o 
imperador e o senado. A provincia da Phe- 
nicia foi dividida em duas por Constantino, 
Phenicia do Libano tendo por capital Da- 
masco e Phenicia maritima cuja capital foi 
Tyro. No seculo 1v estas duas provincias de- 
pendiam ambas da diocese, da prefeitura e 
do imperio do oriente. Conquistada pelos ara- 
bes musulmanos no seculo vir a antiga Phe- 
nicia forma hoje o centro do pachalick otto- 
mano de Saida. 

Phenix. Ave fabulosa que, segundo a 
opinião dos antigos, vivia nos desertos da 
Arabia, e vivia quinhentos annos pouco mais 
ou menos. Quando sentia que a morte estava 
proxima construia um ninho com ramos de 
arvores, cheios de gommas odoriferas, e, ex- 
poudo-o nos raios do sol, morria n'elle quei- 
mada. Formava se então um verme ou um 
ovo do qual sahia uma nova pheuix cujo pri- 
meiro cuidado era levar a Heliopolis os res- 
tos de seu pae. 

Phenix (Ordem da). Ordem de cavalla- 
ria fundada na Allemanha n'uma epocha des- 
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conhecida por um principe de Hohenlohe - 
Waldemburgo-Bartenstein, de cuja casa ha- 
viam sahido quatro imperadores da Allema- 
nha. Esse principo cheio de orgulho pelos. 
antepassados que contava, fundou a ordem 
da Phenix para symbolisar a eternidade da 
sua raça. Ao principio concedeu essa dis- 
tincção só aos parentes, mas depois foi-se 
vulgarisando, e quasi todos os officiaes fran- 
cezes emigrados no tempo da revolução fo- 
ram agraciados com essa ordem, na qual en- 
tão se creou uma classe especial intitulada 
legião franceza da ordem da Phenix. A ordem 
desappareceu por fim e hoje já não existe. 

Phenix. Filho de Agenor e de Argopia. 
Foi mandado por seu pac em busca de sua 
irmã Europa raptada por Jupiter; não pou- 
de encontral-a, e parando na Africa deu o 
seu nome aos phenicios, e depois foi o chefe 
d'uma colonia que se dirigiu e estabeleceu 
na Bithynia. Diz-se que foi elle quem inven- 
tou os caracteres da escripta e o meio de 
pintar com cochonilla. 

Phenix. Aio d'Achilles e filho d'Amyn- 
tas, rei de Argos. Sua mãe Cleobula, ven- 
do que o marido a despresava por causa de 
uma outra mulher por quem estava apaixo- 
nado mas que d'elle não fazia caso, encarre- 
gou Phenix de a vingar, fazendo-se rival de 
seu pae. Este ultimo enfurecido votou o fi- 
lho às furias, e chegou a vasar-lhe os olhos. 
Phenix então deixou a casa paterna; sahiu 
do seu paiz; e encontrou seno na côrte de 
Peleu, onde o centauro Chironte lhe resti- 
tuiu a vista. Peleu tomou Phenix para aio 
de seu filho Achilles, e d'ahi por diante o 
pedagogo e o discipulo foram amigos inse- 
paraveis. 

Pherecrates. Poeta grego da antiga 
comedia, n. em Athenas. Viveu pelos annos 
de 420, antes de Christo, no tempo de Aris- 
tophanes; foi actor; representou peças de 
Crates e compoz algumas comedias. Este 
poeta inventou uma especie de versos cha- 
mados pherecracianos que se compõe de um 
spondeu e dos dois ultimos pés do verso he- 
xametro. Das suas comedias apenas restam 
fragmentos publicados em diversas collec- 
ções, principalmente nas Velustissimorum 
comicorum sententiae, de J. Hertel, e nas 
Poetee gnomici de Brunck. 

Pherecydes. Historiador grego, n. na 
ilha de Leros. Viveu em Athenas pelos an- 
nos de 480, antes de Christo, e escreveu 
uma historia a que deu o titulo de Autoch- 
thones, porque continha a genealogia das fa- 
milias indigenas da Attica. D'esta obra ape- 
nas restam alguns fragmentos publicados 
com os de Acusilau. 

Pherecydes. Philosopho grego, natu- 
ral da ilha de Syros, e que m. na Jonia 
em 543 pouco mais ou menos. Foi discipulo 
de Pittaco; viajou pela Ásia; visitou a Sy- 
ria e o Egypto; e voltando á Grecia abriu 
em Samos uma eschola que foi frequentada 
por Pithagoras. Deixou um tratado sobre a 
natureza dos deuses; e segundo diz Cicero 
nas Tusculanas, Pherecydes foi o primeiro 
philosopho que propoz e apresentou o do- 
gma da immortalidade da alma. 

Pheres. Em latim Pheræ, cidade da 
Grecia antiga, na Thessalia, na margem me- 
ridional do lago Belesis, a oeste do monte 
Pelion e perto do mar Egeu. Segundo a Fa- 
bula foi ahi que reinou Admeto, e a historia 
diz que foi Pheres a residencia de Jasão e 
do tyranno Alexandre. 

Phéréséanos. Nome de uma das tri- 
bus chunaneas que habitavam. a Palestina 
antes da conguista de Josué; occupavam q 
territorio que formou a tribu de Ephraim e 
a semi-tribu de Manassés. 

Phceron. Rei do Egypto, filho de Se- 
sostris, segundo os auctores gregos. Às tra- 
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dições referem que Pheron cegou no fim da 
vida por tcr insultado o deus do Nilo. 

Phi-Bêéta-Kappa. Sociedade ameri- 
eana que parece derivar da ordem dos illu- 
minados da Baviera cujo primeiro chefe foi 
em 1776 Adam Weisshaupt, professor de 
direito em Ingolstadt. O seu fim apparente 
era ligar por um interesse commum os ho- 
mens honestos de todos os paizes e leval-os 
á investigação da verdade e à pratica das 
virtudes. 

Phidias. O mais illustre dos esculpto- 
res gregos, n. em Athenas em 488 antes de 
Christo segundo O. Muller, ou em 496 segun- 
do Emenico-David, e m. pelos annos de 431 
em Olympia. Phidias era filho de Charmita 
cidadão de Athenas que exercia a arte de 
pintor, e elle proprio seguiu tambem ao prin- 
cipio essa profissão pintando o templo de Ju- 
piter Olympico em Athenas, sanctuario ele- 
vado pelos Pisistratidas e que não chegou a 
concluir-se. ; 

Dedicando-se depois com ardor á estatua- 
ria foi discipulo de Hegias e de Ageladas, mas 
em breve se libertou dog estreitos limites que 
até então os mestres da arte não tinham sa- 
bido ultrapassar e apresentou em publico a 
Minerva Area erigida com o producto dos 
despojos tomados aos persas depois da bata- 
lha de Marathona e a Minerva Poliada que 
foi collocada na Acropole de Athenas, A pri- 
meira era de madeira doirada com a cabeça 
pés e mãos de marmore pentelico e a segun. 
da de bronze e de proporções colossaes. Phi- 
dias executou ainda outras estatuas da mes- 
ma deusa em bronze, marfim e ouro, sendo 
de todas a mais admirada a Minerva Lem- 
niana. 

Quasi ao mesmo tempo foi incumbido da 
execução da oferenda que os athenienses 
consagravam no templo de Delphos para co- 
memorar a victoria de Marathona e que se 
compunha de treze estatuas, Apollo, Miner- 
va, Miltiades e dez heroes representando as 
dez tribus de Athenas. 

Todos estes trabalhos foram feitos no tem- 
po da administração de Cimon assim como o 
Apollo de bronze da Acropole, de Athenas, 
a estatua de Venus Uranıa no templo d'esta 
deusa e a estatua da Mãe dos deuses no Me- 
troon de Athenas. Eoi depois de LXxxnNI 
olympiada e no tempo do governo de Peri- 
cles que Phidias executou a Minerva ou Athe- 
nes do Parthenon, o Jupiter Olympico, a Ve- 
nus celeste de ouro e marfim, a Minerva Er- 
gates da cidadella d'Elis, a estatua de Pan- 
tarces, a Minerva Promachos e as decora- 
ções de esculptura no Parthenon onde bri- 
lhou senão a mão pelo menos o pensamento 
de Phidias. 

A vida intima do eximio estatuario é qua- 
si completamente desconhecida e apenas res- 
tam noticias positivas da ingratidão com que 
os athenienses pagaram ao seu mais notavel 
artista. Os trabalhos que mencionamos ti- 
nham dado um grande nome a Phidias, mas 
ao mesmo tempo levantado contra elle os cla- 
mores invejosos. Os inimigos de Pericles não 
se atrevendo ainda a atacar de frente esse 
grande homem, dirigiram as suas armas pa- 
ra osque elle protegia e estimava. Phidiaa 
foi a primeira victima e viu-se por isso ac- 
cusado perante d povo de ter roubado uma par- 
te do ouro destinado á estatua de Minerva. 
O grande artista não teve dificuldade em 
provar a sua innocencia, mas logo em segui- 
da foi accusado de impio por ter esculpido a 
sua propria figura e a de Pericles no escudo 
de Miuerva. Enfadado com estes acintes e 
recéiando a sentença de um povo supersticio- 
so Phidias segundo a versão mais geralmente 
seguida fugiu para Olympia na Elida onde 
executou a afamada estatua de Jupiter Olym- 
pico, cujo aspecto grandioso e magestosa ex- 
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pressão excitaram o enthusiasmo e admira- 
ção de toda a antiguidade. 

Uma outra tradicção referida por Plutarco 
quer que Phidias morresse em Athenas na 
prisão, dizendo que foi depois do seu regres- 
so da Elida que elle foi accusado e mettido 
no carcere onde acabou a vida. 

Phidon. Tyranno de Argos no seculo vr 
antes de Christo. Segundo alguns historia- 
dores foi Phidon o inventor da balança e o 
primeiro que mandou cunhar em Egina a 
primeira moeda de prata. 

Phigalia ou Phigalea. Cidade da 
Grecia antiga na Arcadia, n'uma montanha 
alta, banhada ao sul pelo rio Neda, limitada 
a leste por uma quebrada, ao norte e a oes- 
te por uma torrente que corre por uma gar- 
gantã profunda. Esta cidade, uma das mais 
antigas e uma das mais importantes da Ar- 
cadia e que, no tempo de Pausanias, era 
ainda florescente não é hoje mais do qne um 
montão de ruinas no meio das quaes se en- 
contra a villa moderna de Paulitza. Algu- 
mas das suas ruinas merecem attenção. 
As muralhas de Phigalea são, com as de 
Messina, o specimen mais consideravel e 
mais perfeito da architectura militar dos 
antigos gregos. São tambem dignas de men- 
ção as ruinas de um templo dedicado a 
Apollo Epicouros. ue 

Philadelphia. Cidade dos Estados 
Unidos da America no estado de Pensylva- 
nia, junto da confluencia do Delaware com 
o Schuylkill a 120 kilom. de Atlantico por 
39º 54! de latitude norte e 77º 30 de longi- 
tude Oeste. A população que em 1800 era 
apenas de 70:287 hab. em 1874 elevava se a 
920:000 dos quaes 892:000 eram brancos e 
28:000 de côr. Os estrangeiros eram 160:090 
dos quaes 24:500 naturaes de Inglaterra, 
91:500 da Irlanda, 29:700 da Allemanha, 
4:200 da Escossia, 3:100 da França e 7:000 
de differentes paizes. 

As margens do Delaware que formam os 
arrabaldes de Philadelphia contam: mais de 
150:000 hab. e a população dos districtos 
norte e sul da cidade avalia-se em 280:000. 
Philadelphia é séde de um bispado catholi- 
jo, de um bispado protestante e do tribunal 
supremo dos Estados Unidos. Tem 260 egre- 
jas para exercicio dos differentes cultos 
christãos e 6 templos de quakers, univer- 
sidade chamada da Pensylvania fundada 
em 1755, faculdade de medicina, collegio 
Gerard fundado em 1848 pelo banqueiro 
d'este nome, bibliotheca publica fundada 
por Franklin contendo varias colleceções, 
academia de sciencias naturaes, atheneu, 
sociedades de agricultura e de historia, col- 
legio Franklin, hospital de marinha, hospi- 
cio de orphãos, porto vasto e seguro, arse- 
nal e estaleiros. Philadelphia é o centro de 
numerosissimas fabricas de fazendas de lã 
e a maior parte dos estabelecimentos indus- 
triaes da Pensylvania e da Nova Inglaterra 
teem ahi succursaes. O seu mercado passa 
por ser o maior do mundo. Philadelphia tem 
6:090 officinas sendo 674 de calçado, 345 de 
charutos, 310 de fato, 205 de tapetes, 188 
de machinas, 138 de mobilia, 84 de ourive- 
saria, 118 de carruagens, 391 de pão, 123 
typographias, 71 fundições de ferro, 53 fa- 
bricas de cerveja e 44 fiações empregando 
todas 120:000 operarios e sendo o producto 
d'ellas de 250 mil contos de réis. 

No mercado de Philadelphia encontram -se 
os productos das duas Americas, da Europa 
e da Asia e o commercio d'esta cidade é im- 
portantissimo principalmente com a Ingla- 
terra, França, Brasil, China e Índia. A ex- 
portação tem diminuído um pouco ultima- 
mente por causa do desenvolvimento que 
tem tido New York, mas ainda assim só a 
exportação de oleos mincraes regula por 
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mais de 6 mil contos de réis em cada anno. 
Os outros artigos priucipaes exportados são: 
trigo, machinas, sebo, madeiras, ferro, aço, 
pannos, carvão, manteiga, queijo etc. e os 
exportados assucar, melaço, tabaco, ferro, 
aço, quinquilherias, productos chymicos, vi- 
nho, agua ardente, coiros, pelles, ete. O mo- 
vimento annual do porto é de 1:400 a 1:500 
navios comprehendendo ao todo 500 a 600 
mil toneladas. A cabotagem d'este porto em- 
prega 60 mil embarcações. O valor das mer- 
cadorias que entram annualmente no porto 
de Philadelphia é proximamente de 15 mil 
contos e das mercadorias exportadas de 13 
mil contos. 

A cidade de Philadelphia é a mais regu- 
lar não só dos Estados Unidus mas talvez 
de todo o mundo. As ruas cortando-se todas 
em angulo recto com uns passeios larguis- 
simos e muito aceiadas, com casas muito 
elegantes construidas de tijolo e decoradas 
de marmore branco; a riquesa e bom gosto 
dos monumentos publicos offerecem á primei- 
ra vista ao estrangeiro um aspecto seductor 
que por fim cança pela sua excessiva regu- 
laridade. A cidade estende-se por uma ex- 
tensão de 3 kilom. desde a margem direita 
do Delaware até à margem esquerda do 
Schuylkill com mais de um kilom. de lar- 
gura. 

Dos edificios mais notaveis: citaremos a 
Alfandega, toda construida de marmore dos 
montes Alleghany e no gosto do Parthenon 
de Athenas, a egreja episcopal de Santo Es- 
tevão, aegreja catholica de S. Pedro e S. Pau- 
lo, a casa da Moeda onde se fabrica a moeda 
de todos os Estados Unidos, a Bolsa, alguns 
theatros, o museu de Peel que tem boas col- 
lecções de historia natural, o observatorio, o 
jardim botanico etc. Em 1874 construiu-se 
um vasto edificio destinado a receber as 
preciosas collecções da academia de scien- 
cias naturaes da Philadelphia, Admiram-se 
tambem n'esta cidade as magnificas pontes 
de madeira sobre o Schuylkill e os estran- 
geiros notam que em Philadelphia não ge 
encontra miseria. | 

Foi o celebre Guilherme Penn que em 
168i lançou os fundamentos d'esta cidade á 
qual deu o nome de Philadelphia para indi- 
car a perfeita união dos habitantes da colo- 
nia. Nos fins de 1682 já havia levantadas 
perto de cem casas e esse numero cresceu 
rapidamente de modo que no anno seguinte 
já Philadelphia era uma cidade com impor- 
tancia bastante para ser escolhida entre to- 
das as outras para nella se verificar a re- 
união da segunda assembléa da Pensylva- 
nia e d'ahi a poucos annos era de facto a 
capital da America. 

Foi ahi que em 1749 se concluiu com os 
indios das Seis Nações o tratado que poz 
termo à luta dos colonos e dos indigenas, 
que um anno antes de rebentar a guerra 
da independencia se reuniu o primeiro cone 
gresso e que depois se realisou o segundo 
congresso no qual Washington foi nomeado 
general em chefe e proclamada a indepen- 
dencia. Durante a guerra Philadelphia caíu 
em setembro de 1717 nas mãos dos inimi- 
gos que a saquearam e incendiaram em 
parte, mas a cidade em breve renasceu dag 
suas ruinas e dez annos depois estava 
mais florescente do que antes. 

Em 1797 a febre amarella fez grandissimo 
numero Ge victimas n'esta cidade e talvez 
por isso é que em 1800 Philadelphia perdeu 
o primeiro logar que occupava entre as ci- 
dades da União o qual passou então para 
New York. Em 1876 realisou-se em Phila- 
delphia para celebrar o centenario da inde- 
pendencia uma exposição universal. 

Philadelphos. Nome de uma seita . 
fundada por Joanna Leade, illuminada do 
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seculo xvir e cujos principaes propagadores 
foram João Pordoge e Th. Bromley. Segun- 
do as doutrinas dos philadelphos houve no 
ceu uma sabedoria feminina eterna como 
Deus, que deu as leis á sociedade philadel- 
phica e trabalha por meio d'ella em susci- 
tar uma egreja santa e pura. D'este traba- 
lho resultará a total restauração dos seres 
intelligentes para obterem a admissão, å fe- 
licidade e à perfeição. Todas as discordias 
entre os christãos deixarão de existir logo 
que elles não se importando com as differen- 
ças das formulas se entregarem ao guia inte- 
rior. 

Philaletho (Thomaz de Vaughan ou 
Waghan, conhecido pelo pseudonymo de 
Irėneu). Alchimista inglez n. em 1612 e m. 
n'uma epoca que se ignora. Este homem go- 
sou de immensa celebridade no seu tempo e 
a historia alchimica refere grande numero 
de transimutações operadas com extrema fa- 
cilidade por elle. Além de outras obras dei- 
xou uma intitulada Entrada aberta no pala- 
cio fechado do rei a qual foi traduzida em 
latim e francez. 

Philarete. General do Baixo Imperio, 
n. na Armenia e m. em 1086. Era de religião 
grega, entrou ao serviço do imperador grego 
Diogenes, do qual veiu a ser um dos princi- 
paes officiaes e a quem acompanhou na sua 
expedição contra os turcos seldjucidas. De- 
pois da queda do imperador em 1071, Philare- 
te creou para si uma soberania independente 
no Tauro, escolheu para praça d'armas a ci- 
dade de Marasch, e, á frente de um bando 
de aventureiros, assolou a Cilicia, a Cappa- 
docia, a Syria e a Mesopotamia septentrio- 
nal, apoderou-se de Antiochia da qual se 
fez reconhecer duque pelo imperador Nice- 
phoro Botoniate, assenhoreou-se de Edessa, 
teve de reprimir uma revolta de seu filho 
Varson, e m. em Marasch. Tinha abandona- 
do o christianismo pelo mahometismo, mas 
no fim da vida voltou á sua primeira reli- 

ião. 

j Philarete (Theodoro Romanof). Patri- 
archa da Russia, m. em Moscow em 1633. 
Boris Godounof obrigou o a entrar n'um 
convento em 1599 pelo facto de ser parente 
do ultimo czar da raça Rurik. Dmitri no- 
meou-o bispo de Rostof em 1605 e mandou-o 
á Polonia, onde, contra os principios do di- 
Treito das gentes, esteve preso atè 1610. Re- 
gressando å Russia encontrou no throno seu 
filho Miguel Romanof, que o associou ao 
poder. Philarete exilou os boyardos mais in- 
fluentes, anniquilou os estados geraes e de- 
terminou em 1620, na sua qualidade de pa- 
triarcha, que todo o membro de uma confis- 
são christã que entrasse na communhão re- 
ligiosa russa, seria obrigado a baptisar-se. 
As suas pastoraes encontram-se na Antiga 
bibliotheca russa. 

Philarete (Bazilio Drosdoff). Metro- 

olitano de Moscow, escriptor russo, n. em 
Kolomna cm 1782, e m. em Moscow em 
1867. Entrou na ordem de S. Bazilio em 
1808, foi reitor da Academia de S. Peters- 
burgo, onde ensinou theologia, e grangeou 
a estima de Alexandre 1 que o nomeou suc- 
cessivamente bispo de Revel, arcebispo de 
Iver e depois de Iaroslaf, e em 1820 arce- 
bispo metropolitano de Moscow. Nicolau 1 
consultou-o muitas vezes. Philaréte passa 
por ter redigido o celebre manifesto de 19 
de maio de 1861, no qual o imperador an- 
nunciava que dar a liberdade a 23 milhões 
de servos. Philaréto era um theologo escla- 
recido e foi o primeiro que introduziu na 
Russia a analyse da Escriptura Sancta, Dei- 
xou varias obras theologicas, pedagogicas, 
sermões, etc. Entre ellas citaremos: Collo- 
quio entre um sceptico e um crentg sobre a 
` verdadeira doulrina da egreja grecoó-russa; 
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Resumo de historia sancta; Commentarios do 
Genesis; sermões, etc. . 

Philargyrio ou Philargyro (Ju- 
nio ou Junilio Flagrio). Escriptor lutino que 
viveu n'uma epocha incerta. E’ conhecido 
por uns Commentarios às Bucolicas e Geor- 
gicas de Virgilio, trabalho mediocre mas 
interessante, porque contem citações de au- 
ctores antigos cujas obras se perderam. Dei- 
xou tambem uns Scholios que foram publi- 
cados em 1587, e de que se tem feito mui- 
tas edições. 

Phile. Em lstim Philæ, chamada actual- 
mente pelos arabes Djezeret-et-Birbe (ilha 
dos templos) e antigamente pelos egypcios 
Pilak (ilha fronteira) pequena ilha do Nilo 
situada na extremidade meridional de um 
montão de rochedos e de ilhotas que prece- 
dem a primeira cataracta, a qual formou 
muito tempo o limite do Egypto e da Ethio- 
pia. Esta ilha celebre na religião egypcia 
por encerrar o tumulo de Osiris ao culto do 
qual ella era consagrada, está situada a 9 
kilom. sul de Assouan (antigamente Syène) 
por 24º 1! de latitude norte e 30º 34' de lon- 
gitude leste. Tem 400 metros de comprimen- 
to e 135 de largura. Tem alguns monumen- 
tos notaveis sendo o mais antigo um tem- 
plo construido de 378 a 360 antes de Chris- 
to por Nectanebos 1 o ultimo dos pharaós in- 
digenas. Todos os outros são do tempo dos 
Ptolomeus ou dos Cesares. O arco de trium- 
Elo na parte oriental da ilha é do tempo de 

iocleciano e as duas columnatas que fi- 
cam ao sul e que eram a avenida de um 
templo pertencem á epoca dos primeiros Ce- 
sares. ` 

Até ao seculo y da nossa era conservou-se 
na ilha o culto de Isis, mas o christianismo 
depois aboliu o e em 577 o bispo Theodoro 
deu no templo a invocação de Santo Este- 
vão. Posteriormente o islamismo substituiu o 
christianismo e agora a ilha é habitada uni- 
mento por um pequeno numero de fami- 
ias. 

Philé ou Philés (Manoel). Poeta by- 
santino, n. em Epheso pelos annos de 1275 
e m. em 1340 pouco mais ou menos. Indo 
para Constantinopla foi discipulo de Jorge 
Pachymere e compoz alguns versos de pouco 
merecimento. Deixou um poema Sobre a nı- 
tureza dos animaes e alguns epigrammas, 
panegyricos e poesias diversas que foram 
colligidas em dois volumes impressos em 
Paris em 1854 e 1855. 

Phileas. Um dos mais antigos geogra- 
phos gregos, n. em Athenas no seculo v an- 
tes de Christo. Compoz um Periplo do qual 
apenas restam alguns fragmentos e que pa- 
rece ter comprehendido a maior parte das 
costas conhecidas n'essa epoca. 

Philelpho (Francisco). Humanista e 
philosopho italiano, n. em 1389 e m. em 1481. 
Estudou com João Chrysoloras, foi professor 
de litteratura grega em Veneza, Constanti- 
nopla, Bolonha, Florença, Roma e Milão e 
secretario apostolico do papa Nicolau v. Tra- 
duziu muitos tractados de Xenophonte, Plu- 
tarco, Aristoteles, Hyppocrates e outros au- 
ctores gregos, escreveu um resumo dos prin- 
cipios moraes de Aristoteles e de Cicero com 
o titulo de De morali disciplina, uns dialo- 
gos philosophicos e litterarios e umas Anno- 
tações às canções de Petrarcha, uma collec- 
ção de Satyras, etc. 

Philcipho (Mario). Escriptor italiano, 
filho do antecedente, n. em 1426 e m. em 
1480. Foi encarregado pelo rei Renato de 
pôr em ordem a bibliotheca de S. Mazimi- 
no, em 1450 o imperador Frederico 1n: con- 
feriu-lhe a corôa poetica em Milão, no anno 
seguinte foi nomeado professor do littera- 
tura em Genova e em 1453 passou a Turim, 
onde se dedicou ao exercicio da advocacia. 


PHI 


Posteriormente foi advogado consistorial 
em Mantua, professor de litteratura em Ve. 
neza, Bergamo, Veroua, Bolonha, Ancona e 
Mantua onde morreu. Deixou Epistolare 
especie de manual epistolar, Carmina ele- 
giaca, Historia da guerra de Finale que 
anda na collecção Rerum italicarum scripto- 
rum e muitos discursos, epigrammas, satyras, 
tragedias, ete. 

Philemon e Baucis. Nome de dois 
esposos velhos e pobres que viviam na Phry- 
gia e deram abrigo a Jupiter e Mercurio 
quando estes deuses visitaram esse paiz de- 
baixo da figura humana, e lhe foram bater á 
porta de casa depois de não encontrarem hos- 
pitalidade em todas as outras do logar. 

Os deuses antes de retirarem deram-se a 
conhecer e transformaram a cabana em tem- 
plo. Os dois esposos chegando a uma edade 
muito avançada, morreram ambos no mesmo 
diasendo Philemon metamorphoseado em car- 
valho e Baucis em tilia. Ovidio narra admira- 
velmente esta tradicção mythologica no livro 
vir das suas Metamorphoses. 

Philemon. Poeta grego que n. na Ci- 
licia pelos annos de 320 antes de Christo e 
foi contemporaneo e rival de Menandro. 

Era dotado de feliz imaginação mas dava 
mais apreço aos applausos de momento do que 
aos louvores dos juizes serios pelo que teve 
grandissima voga. 

Das suas obras restam apenas alguns fra- 
gmentos pelos quaes hoje não é possivel apre- 
ciar o verdadeiro merecimento d'este poeta. 

Philemon. Grammatico grego que pa- 
rece ter vivido no seculo vrr. Escreveu um 
Diccionario que é muitas vezes citado no 
Etymologicum magnum. D'este diccionario 
apenas resta o primeiro livro e o começo do 
segundo. Estes fragmentos foram publicados 
pela primeira vez em Londres em 1812 ex- 
cellente dissertação com o titulo de Philemo- 
nis grammatici que supersunt, 

Philenos (Us). Nome de doisirmãos car- 
thaginezes que sacrificaram a vida pela pa- 
tria. Carthago e Cyrene resolveram para aca- 
bar as suas continuadas questões, que cada 
uma d'estas cidades mandaria á mesma hora 
dois homens que poriam no logar em que se en- 
contrassem uma balisa indicadora dos limites 
dos territorios. O encontro realisou-se perto 
de Cyrene e sendo os Philenos accusados de 
haverem partido antes da hora estabelecida 
elles para se justificarem consentiram em ser 
enterrados vivos. O tumulo dos dois cartha- 
ginezes ficou d'ali por diante servindo de li- 
mite ao territorio carthaginez e o reconheci- 
mento nacional elevou-lhes n'esse sitio dois 
altares. 

Philetas de Cos. Poeta alexandrino 
natural de Cos e que m. pelos annos de 290 
autes de Christo. Foi preceptor de Ptolomeu 
Philadelpho e compôz elegias muito gabadas 
pelos criticos romanos. E 

Das suas obras apenas restam alguns Fra- 
gmentos que andam em diversas collecções e 
nos Analecta de Brunck. 

Philidor (Miguel Danican appellidado). 
Musico francez natural do Delphinado e que 
viveu no seculo xvr. Indo muito novo para 
Paris conseguiu um dia tocar na presença de 
Luiz xm e este soberano que se lembrava 
perfeitamente de um italiano chamado Feli- 
dori que poucos annos antes tinha enthusias- 
mado os parisienses tocando oboé ao ouvir 
Danican no mesmo instrunento exclamou: 
encontrei um segundo Felidori: Os cortesãos 
repetiram o dito, exageraram ainda os elogios 
de Luiz xur a Danican e d'ahi por diante 
chamaram este sempre Philidor nome que 
se conservou em todos os seus descenden- 
tes. 

Philidor (João Daniean appellidado). 
Filho do antecedente n. em Paris no anno de 
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1679. Foi musico do rei e parece que com- 
pôz algumas arias de dança. 

Philidor (André Danican appellidado). 
Musico e compositor francez filho do antece- 
dente n. em 1647 pouco mais ou menos e m. 
em 1730. Foi musico do rei, compôz muitas 
marchas militares para os mosqueteiros, dra- 

vese guardas do corpo, e musicas de dif- 
erentes bailados. 

Sendo encarregado em 1684 da bibliothe- 
ca do rei copiou para muitos volumes a mu- 
sica dos antigos bailados da côrte desde Hen- 
rique ur até Luiz xiv, as operas de Lulli e de 
outros compositores. 

Philidor (Jayme Danican appellidado). 
Musico e compositor francez irmão do ante- 
cedente n. em 1657 e m. em 1708. Foi tam- 
bem musico do rei e compôz marchas milita- 
res, contradarças, minuetes, etc. que seu ir- 
mão André havia copiado nos volumes 25.º e 
26.º hoje perdidos da collecção a que nos re- 
ferimos no artigo anterior. 

Philidor (Annes Dauican appellidado). 
Compositor francez filho de André n. em 
1681, Desde muito novo começou a escrever 
musica, aos 16 annos compôz a de uma pasto- 
ral intitulada Amor vencedor e no anno se- 
guinte Diana e Endymião. Foi musico da ca. 
pella do rei, muito estimado por Luiz xiv 
e Luiz xv e d'este favor se aproveitou para 
fundar o famoso Concerto espiritual, origem 
das grandes sociedades musicaes constitui- 
das fóra do theatro. Annes Philidor deixou 
um grande numero de trios e arias de dança 
e musica e foi considerado um dos artistas 
mais intelligentes e mais notaveis do seu 
tempo. , 

Philidor (Francisco André Danican ap- 
pellidado). Compositor musico francez e o 
primeiro jogador de xadrez do seu tempo, ir- 
mão do autecedente n. em 1726 e m. em 1795. 
E’ o mais celebre de todos os Philidor e um 
dos fundadores juntamente com Duni, Monsi- 
gny e Gretry da opera comica franceza que 
lhe deve um grande numero de obras algu- 
mas das quaes são de muito merecimento. 
Sendo admittido aos seis annos de edade na 
capella real provavelmente em attenção aos 
serviços dos outros membros da sua familia 
denunciou muito novo a sua vocação para a 
musica e para o xadrez. Aos doze annos com- 
pôz um motete com córos que foi muito elo- 
giado e por esse tempo era já admiradissimo 
como um jogador de xadrez de primeira or- 
dem. Sendo obrigado .por falta de meios a 
sair de França foi para a Hollanda, Allema- 
nha e Inglaterra, e vencendo os primeiros jo- 
gadores escreveu em 1748 o livro que se in- 
titula Analyse do jogo de xadrez. Ainda du- 
rante a sua estada em Inglaterra a qual se 
prolongou até 1754 poz em musica a conhe- 
cida ode de Dryden gobreo Poder da har- 
monia e voltando depois a Paris dedicou-se 
a escrever para o theatro e em 1159 apresen- 
tou em scena o seu Braz sapateiro que lhe 
deu logo um logar distincto entre os compo- 
sitores. D'ahi por diante compôz um grande 
numero de operas cujos titulos seria longo 
citar aqui, varias musicas religiosas e uma 
especie de oratorio Carmen secular cuju exe- 
cução em 1780 fez grande barulho, Em 1788 
deixou a musica, voltou à sua paixão pelo 
xadrez e indo para Inglatera em 1792 m. em 
Londres. . 

Pbilipon (Carlos). Desenhador e jor- 
nalista francez, n. em 1800 e m. em 1862. 
Começou a tornar-se conhecido por algumas 
caricaturas politicas que publicou depois da 
revolução de 1830, fundou em seguida um 
jornal intitulado a Caricatura que adquiriu 
certa importancia e que foi snpprimido pelos 
tribunaes em 1834, creou o Charivari,o Ro- 
berto Macaire em que teve por collaborador 
Daumier, o Museu para rir, a Physiologia, 
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o Jornal para rir que em 1854 passou a in- 
titular-se Journal amusant, etc. 

Além dos artigos e desenhos que elle fez 
para esses jornaes e para diversos Almanachs 
e outros livros, deixou ainda algumas bro- 
churas politicas taes como: Aos proletarios, 
a Parodia do judeu errante, ete. 

Philippa (L). Rainha de Portugal, mu- 
lher d'el.rei D. João 1, filha de João de Gand 
duque de Lancaster, filho de Ednardo nr e 
da duqueza Branca, sua mulher. N. em In- 
glaterra em 1359, e herdou de sua avó Phi- 
lippa de Hainaut, mulher de Eduardo 11r, o 
nome e a honestidade. Como seu pae sc alliou 
com D. João 1 de Portugal contra o rei de 
Castella, ajustou se este casamento para mais 
se firmar'a alliança e foi D. João que dese- 
jou casar com a filha mais nova do duque de 
Lancaster, para não ter de sustentar as pre- 
tenções que, a mais velha, Catharina havia de 
herdar de seu pae á corôa de Castella. Casou 
no Porto a 2 de fevereiro de 1387, celebran- 
do se o matrimonio com muita pompa. 

Era D. Philippa uma excellente senhora, 
com todos os domesticos predicados que dis- 
tinguem as inglezas; esposa irreprehensivel, 
boa mãe, e boa educadora. O seu epituphio, 
contra o costume dos epitaphios, não lhe 
exaggera as virtudes, quando diz na traduc- 
ção elegante que do texto latino fez fr. Luiz 
de Sousa: 

«Foi esta senhora um modelo e regra de 
virtude conjugal para casadas, guia e ensino 
para donzellas, meio e occasião de toda a 
honestidade para o reino, e, por que não fal- 
tasse em nada, tiveram n'ella os que a ser- 
viam uma mestra muito discreta, e grave da 
graça e galanteria do palacio e de toda a po- 
litica cortezã.» 

«Podemos contal-a no numero, diz Schesf- 


“fer, das mais nobres creaturas do seu sexo. 


No seu trajar, tão desviado de vãos requin- 
tes de enfeite como de inconveniente mes- 
quinhez e affectada negligencia, cheia de mo- 
destia no seu gesto e no seu porte, tendo no 
rosto a expressão e o colorido de uma casti- 
dade exemplar, conservando sempre os olhos 
baixos como o pedia a reserva usada n'csse 
seculo, fallava pouco e só quando isso pare- 
cia conveniente e necessario; na grave digoi- 
dade das suas palavras e na firmeza d'ellas 
é que a princeza se revelava. A beneficencia 
era uma das necessidades da sua alma, e um 
dos seus deveres de christã, a sua occupação 
predilecta era extinguir as questões, apaziguar 
as diferenças, estabelecer a paz entre os vas- 
sallos, mesmo å custa de uma parte dos seus 
bens. Moderada no goso das riquezas, a pon- 
to de não permittir senão a satisfação das 
mais indispensaveis necessidades da vida, 
observava as prescripções da igreja ácerca 
dos jejuns com tal rigor que, não sendo de 
constituição muito robusta estragou a sua 
saude. Muitas horas do dia eram consagra- 
das á oração e aos exercicios de piedade. Es- 
tava por tal fórma habituada ás praticas do 
servico divino, que podia ensinar os seus 
capellães. O resto do seu tempo era emprega- 
do em trabalhos de agulha ou na educação 
de seus filhos. Como as mulheres das classes 
inferiores, velava pelas minucias do governo 
du casa, e costumava as suas damas a faze- 
rem o mesmo. Modelo de modestia e de eco- 
nomia domestica, distinguia tambem as mu- 
lheres ornadas d'essas virtudes, e admittia- 
as na sua roda. A rainha applicou-se sobre- 
tudo á instrucção e à educação de seus filhos. 
Soube dar ás suas faculdades maior desen- 
volvimento do que era então costume nas côr- 
tes christãs da Peninsula, e essa cultura in- 
tellectual, unida á castidade da rainha, apre- 
sentava ás damas elevadas um exemplo ad- 
miravel, e que não foi esteril. Ennobreceram- 
se o tom, o porte, as maneiras e a linguagem. 
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A côrte passou a ser uma escola de delicade- 
zu, de bons costumes, e de nobres exercicios 
do espirito. 

Podia-se alguem espantar de que em tal 
ambiente, debaixo da direcção e com o ensi- 
no de tão uobre mãe crescessem cinco filhos 
de rei, que em todos os seculos e em todas as 
partes seriam ornamento e orgulho de uma 
familia soberana? E não mereceu Philippa 
occupar um logar honroso na historia do po- 
vo, a quee deu homens taes por ella educados 
e formados?» 

Nada temos a accrescentar a este magnifi- 
co retrato. 

Efectivamente D. Philippa foi um modelo 
de virtudes domesticas; no paço profanado 
por Leonor Telles fez ella entrar a castida- 
de, as virtudes familiares, e emtorno da sua 
meza de costura agrupavam-se esses princi- 
cipes que, educados por ella, e com os ex- 
emplos de seu pae, foram realmente dos ho- 
mens mais notaveis de que a historia portu- 
gueza se gloria: D. Pedro, D. Henrique, D. 
Duarte, D. Fernando, e essa princeza que 
foi ser a honra e o encanto da côrte de Borgo- 
nha, a duqueza D. Isabel. D. Philippa m. la- 
mentada por todos em Sacavem no dia 18 de 
julho de 1415. Foi atacada pela peste, quan- 
do estava para partir para Odivellas, e quan. 
do ja no Tejo se tinha reunido a esquadra, em 
que D. João 1 e seus filhos iam conquistar 
Ceuta. Rodeiada de seus filhos, dando-lhes a 
todos animações e conselhos, rendeu a puris- 
sima alma a Deus a virtuosa senhora que 
fôra honra do throno, exemplo de esposas e 
de mães e que fôra bem mais do que santa, que 
fôra a mãe do infante santo, a que educára 
o coração puro de D. Fernando, a alma leal 
de D. Pedro, o espirito levantado e sublime 
de D. Henrique. Lá foi esperar para o seu 
tumulo da Batalha o esposo estremecido que 
dezoito annos depois se lhe foi unir e que 
descança no seu lado rodeiado de seus filhos, 
debaixo d'aquellas maravilhosas abobadas, 
n'essa capella em que parece congregar-se 
de novo aquella familia de sabios, de heróões, 
e de santos, tão intimamente ligada entre 
si pelos vinculos do mais puro affecto. 

Philippa (D). Filha do infunte D. Pe- 
dro, duque de Coimbra, n. em 1435, e foi es- 
criptora apreciavel, e artista notavel; reco- 
lheu. se ao convento de Odivellas, ali viveu 
17 annos e ali morreu a 25 de julho de 1497. 
Deixou ao mosteiro um livro de devoção com 
imagens desenhadas e pintadas por ella, que 
são provavelmente as Nove estações ou medi- 
tações da Paixão, que se imprimiram no tem- 
po de D. João ur. O chronista fr. Francisco 
Brandão tambem publicou no seculo xvn o 
Conselho e voto da senhora D. Philippa sobre 
as terçarias e guerras de Castella. 

Philippa (D.) Infanta portugueza, filha 
d'el rei D. Duarte, n. em Santarem a 27 de 
novembro de 1430, m. a 24 de março de 
1439, com os primeiros ameaços de peste. 

Philippa de Hainaut. Esposa de 
Eduardo 1u rei de Inglaterra. Vivia no se- 
culo xrv. Conta Froissart que no cerco de 
Calais (13471), lançou-se aos pés de seu esposo, 
e salvou com as suas lagrimas os seis bur- 
guezes que tinham nobremente offerecido a 
sua vida pela salvação da cidade. 

Philippe (Marco Julio). Denominado o 
Arabe, imperador romano, n. na Iduméa no 
anno 204 da nossa era, m. em 249, Era filho 
de um chefe de bandidos, e elevou-se pelos 
seus serviços e pelo seu merecimento ao pos- 
to de prefeito do pretorio durante a meno- 
ridade de Gordiano. N'uma expedição con- 
tra os persas, sublevou o exercito contra o 
seu pupillo que mandou matar, e vestiu a 
purpura. Depois celebrou a paz com os per- 
sas, abandonando-lhes a Mesopotamia, e veio 
fazer-se reconhecer em Roma, onde celebrou 
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festas importantes para solemnisar o milles- 
simo anno da fundação de Roma. Durante o 
curso do seu reinado, reprimiu os barbaros 
em muitas guerras, mas as revoltas internas, 
não tardaram a rebentar por toda a parte; o 
arabe Jotapiano revoltou-se na Syria, Ma- 
rino na Moesia, Philippe mandou contra es- 
te Decio, que foi acclamado imperador pelas 
suas legiões. Foi então Philippe contra De- 
cio, travou-se batalha, Philippe foi vencido 
e morto em Verona pelos seus soldados. Diz 
uma tradição que Philippe era christão, e 

ue cumpriu uma penitencia publica, que 
lhe foi imposta por S. Babylas, bispo de An- 
tiochia. 

—Seu filho, Mareo Julio Philippe, que n. 
em 237, fôra proclamado czar por seu pae 
aos dez annos, e Augusto aos doze aunos. 
Tinha essa edade quando foi morto em Ve- 
rona, ou, segundo outros dizem, em Roma 
pelos pretorianos. 

Pbilippe FI. Rei de França, quarto rei 
da dynastia Capeta, n. em 1053, m. em 1108. 
Tinha 7 annos quando subiu ao throno, exer- 
cendo a regencia Balduino v, conde de Flan- 
dres. Foi duraute a sua menoridade que Gui- 
lherme o Bastardo conquistou a Inglater- 
ra. A mocidade de Philippe foi extrema- 
mente escandalosa, e teve elle por isso lar- 
gas contendas com a egreja. Apesar da sua 
devassidão, ainda teve bastante energia pa- 
ra defender a Bretanha contra Guilherme o 
Conquistador; para reprimir os grandes vas- 
sallos, e para reunir á corôa franceza tres 
grandes territorios o Gatinais, o Verin e o 
condado de Bourges. Mas não interveio nem 
na primeira cruzada, nem na conquista da 
Inglaterra, nem na conquista da Sicilia pe- 
los normandos. 

Philippe II. Rei de França, setimo rei 
da raça de Capcto, mais conhecido pelo no- 
me de Philippe Augusto, que lhe foi dado 
por ter nascido no mez de agosto, n. em 1165, 
m. em 1223. Tinha 15 annos quando succedeu 
a seu pae Luiz vir e inaugurou o seu reinado, 
promulgando editos cruelissimos e expolia- 
dores contra os judeus, contra os blasphe- 
madores e os hereticos da França meridio- 
nal. Depois de concluir algumas luctas com 
os grandes feudatarios, proseguiu na grande 
guerra que seu pae travára com Henrique 11 
rei de Inglaterra por causa do Vexin e do 
Berry, e impoz-lhe em 1159 o tratado de 
Agis-sur-Cher que adjudicava á França es- 
sas duas provincias. Depois da morte de Hen- 
rique 11, alliou-se com o seu successor Ricar- 
do Coração de Leão, e emprehenderam jun- 
tos a terceira cruzada. Na Palestina porém, 
e especialmente no cerco de 8. João de Acre, 
o orgulho dos dois soberanos levantou entre 
elles os mais graves attritos, e Philippe Au- 
gusto voltou á Europa. Aqui, aproveitando a 
ausencia e depois o captiveiro de Ricardo Co- 
ração deLeão, invadiu a Normandia, mas não 
poude tomar a cidade de Ruão. Em 1194 Ri- 
cardo já livre, vingou-se, invadindo a França, 
e batendo Philippe Augusto em Frétival, ba- 
talha em que Philippe perdeu os archivos 
da corôa que os reis levavam sempre com- 
sigo, este acontecimento determinou Philip- 

e Augusto a fundar em Paris os Archivos 
es. Até 1199, anno em que morreu Ri- 
cardo, continuou a guerra com varias alter- 
nativas, mas quando a Ricardo succedeu João 
Sem Terra, Philippe Augusto conseguiu ar- 
rancar. lhe successivamente a Normandia, o 
Anjou, a Touraine e o Poitou. Entretanto 
Philippe Augusto, que desposára Ingelbur- 
ga, repudiava-a para casar com Ignez de Me- 
rania, mas o papa obrigou-o a retomar a sua 
primeira esposa. 

Em 1214 pl ir contra a França 

uma terrivel co ligação: o imperador da Al- 


lemanha, o rei de Inglaterra, o conde de 
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Flandres, o duque de Brabante, os condes 
de Bolonha, de Hollanda ete, marcharam 
contra Philippe Augusto. Este derrotou o 
imperador da Allemanha e o conde de Flan- 
dres na gloriosa batalha de Bouvines, em- 
quanto seu filho Luiz batia o rei de Ingla- 
terra em Chinon. A nacionalidade franceza 
estava definitivamente fundada, e Philippe 
morreu em Nantes em 1223, deixando a 
França augmentada com muitas provincias 
e grande numero de feudos, teudo publicado 
excellentes leis civis, firmado 78 foraes, or- 
ganisado o tribunal dos pares e a universi- 
dade, animado as letras e o commercio, exe- 
cutado grandes trabalhos de utilidade pu- 
blica, construido o Louvre, as cathedraes de 
Amiens e de Reims, continuado Nossa Se- 
nhora de Paris, calçado as ruas d'esta cida- 
de, depois de a ter cercado de muralhas, co- 
mo fez a outras cidades, e tendo fundado col- 
legios, hospitaes, etc. - 

Philippe III. Cognominado o Atrevido, 
rei de França, filho de S. Luiz, n. em 1245. 
Acompanhou seu pae a Tunis, alli recebeu 
o seu ultimo suspiro, e o juramento dos ba- 
rões, ganhou algumas pequenas victorias 
sobre os mouros, que lhe permittiram as- 
signar com elles umas treguas de dez an- 
annos, e trazer para França os restos d'um 
exercito dizimado pela peste e cinco caixões 
de membros da sua familia. 

Perdeu, comtudo, por essa occasião, 0 con- 
dado de Toulouse, o Poitou, o Auvergne, a 
Turenne, o Rouergue,o Albigense, o Agenois, 
e o condado de Avignon que cedeu ao papa 
Gregorio x em 1273. Em 1272 reprimira o 
conde de Foix e o conde de Armagnac. Met- 
teu-se nas contendas de Hespanha, tentando 
debalde collocar os infantes de Lacerda no 
throno de Castella, e castigar Pedro de Ara- 
gão, instigador das Vesperas Sicilianas, e, 
quando voltava d'essas expedições, com um 
exercito dizimado pelas febres, m. em Per- 
pignan em 12:5. Apesar da sua mediocri- 
dade, continuou a politica de §. Luiz, abai- 
xando as pretenções feudaes, contedendo 
cartas de nobreza, declarando inalievaveis 08 
bens da corôa. Mandou concluir a collecção 
dos costumes de França e instituiu o parla- 
mento de Tolosa. 

Philippe IV. Appellidado o Bello, fi- 
lho e successor de Philippe rrr, n. em Fon- 
tainebleau em 1268. Tomou posse da corda 
em Perpignan,onde seu pae morreu; trouxe o 
exercito para França; continuou mollemen 
te a guerra do Aragão, até lhe pôr termo 
com os tractados de Tarascon e de Anagni. 
Desde o principio do seu reinado se mos- 
trou inimigo do poder feudal e ecclesiastico. 
Com elle principia a ruina das instituições 
da idade media, inaugura-se a ordem social 
moderna, mas apparece primeiro no mundo 
debaixo do aspecto odioso de uma tyrannia 
fiscal e judiciaria, tão violenta e tão dura, 
como o poder dos homens da Egreja. Habil 
e profundo politico, mas despota avido e 
cruel, sem fé, sem escrupulo e sem piedade, 
Philipe, o Bello, rodeado de avidos banquei- 
ros e de despiedosos legistas, realisou, com 
inflexivel rigor a transformação da monar- 
chia feudal, e precipitou violentamente a 
realeza para o poder absoluto (Guizot). Um 
dos primeiros actos legislativos de Philippe 
foi regular os direitos e deveres da burgue- 
zia das cidades (12871). Por outra ordenação 
excluiu os ecclesiasticos do parlamento e 
dos tribunaes; prohibiu (1288) que fosse 
preso um judeu qualquer a simples requisi- 
ção de um frade; limitou (1291) a faculdade 
que tinham os ecclesiasticos de absorver, 
por meio de legados e doações, as terras do 
reino; e reprimiu a usura a que se entrega- 
vam os mercadores italianos estabelecidos 
em França. Depois de cincoenta annos de 
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paz com a Inglaterra, travou-se uma lucta 
entre os dois paizes em 1293, Philippe con- 
quistou a Guyenna, e deu-a pelo tractado 
de Montreuil como dote de sua filha Isabel, 
que desposou o filho do rei inglez, com a 
condição d'elle reconhecer a suzerania da 
França. Em seguida conquista a Flandres, 
mas as exacções do governador promovem 
em 1302 uma revolta dos flamengos que es- 
magam na batalha de Courtray a presum- 
pçosa fidalguia franceza, e suspendem 4:000 
esporas de oiro dos seus cavalleiros das abo- 
badas da sua cathedral. Philippe 1v, depois 
de recorrer aos meios mais violentos para 
alcançar dinheiro, entra de novo em campa- 
nha, ganha umas poucas de victorias, mas 
vê-se obrigado a reconhecer a independen- 
cia de Flandres, conservando apenas algu- 
mas cidades e o laço feudal. 

Foi esta guerra que deu origem ás cele- 
bres contendas entre Philippe o Bello e a 
Santa Sé. Philippe precisando de dinheiro, 
quiz obrigar o clero a pagar-lhe subsidios, 
o clero defendeu os seus interesses ameaça- 
dos e o papa Bonifacio vir, depois de fulmi- 
nar Philippe com umas poucas de bullas 
violentas, excommunga-o e põe o reino em 
interdicto. Philippe o Bello reagiu, mandou 
queimar a bulla Ausculta, fili, convocou pela 
primeira vez os Estados Geraes da nobreza, 
clero e burguezia e consegue que elles o 
acompanhem, com patriotica unanimidade, 
na sua reacção contra as pretenções do papa. 
A discordia foi-se envenenando cada vez 
mais e Philippe acabou por mandar á Italia 
o seu chanceller Nogaret para raptar o papa 
e conduzil-o a Lyão, onde tencionava fazel.o 
julgar por um concilio. Depois da morte 
de Bonifacio, e da do seu successor Bene- 
dicto xt, Philippe o Bello conseguiu fazer 
cleger papa com o nome de Clemente v, 
uma das suas creaturas, que lhe estava 
escravisada por convenções secretas. D'este 
papa conseguiu a abolição da ordem dos 
Templarios medida sensata que foi tor- 
nada odiosa pelo iniquo processo que elle 
lhes intentou, que terminou por uma longa 
sério de supplícios e que tinha apenas por 
fim arrancar -lhes as immensas riquezas que 
possuiam. Ao mesmo tempo espoliava os ju- 
deus e expulsava-os de França, mandava 
queimar os blasphemadores e os hereges, 
mostrando-se assim como espirito forte con- 
tra os papas, e manifestando apenas, como 
diz Sismondi, a sua orthodoxia pela sua in- 
tolerancia. Nada lhe custava para alcançar 
dinheiro; repetidas vezes alterou as moedas, 
grangeando assim o epitheto odioso de moe- 
deiro falso. As suas noras deram á sua côrte 
os mais escandalosos exemplos, e os casti- 
gos que lhes infligiu assim como aos seus 
cumplices accrescentam mais uma sombra a 
esse caracter sinistro. Se o homem era odioso, 
o rei foi um dos que maiores serviços pres- 
taram á França. Em primeiro lugar accres- 
centou ao seu territorio umas poucas de pro- 
vincias, a Flandres franceza, o Quercy, parte 
da Navarsa, a cidade de Lyão, etc., depois 
emancipou-a do jugo da Santa Sé, creou a ore 
dem judiciaria, tornou sedentario o parla- 
mento de Paris, protegeu a universidade, abai- 
xou o poder ecclesiastico, obrigando o clero 
a contribuir para as despezas do estado, abai- 
xou o feudalismo, arrancando aos barões o di- 
reito importante de cunhar moeda. Para dimi- 
nuir a alienação dos bens da corôa, restrin- 
giu os apanagios só aos herdeiros barões; 
esboçou o systema financeiro da monarchia, 
creando o imposto indirecto sobre o consumo. 
Emfim como teve de pedir frequentemente 
subsidios a todas as classes, convocou-as para 
isso e assim foi o primeiro a reunir Estados- 
Geraes o que foi, segundo a phrase de Mie 
chelet, a era nacional de França. 


PHI 


As frequentes alterações das moedas, as 
exacções que elle multiplicava tinham accu- 
mulado contra elle coleras que iam rebentar 
n'uma insurreição formidavel quando morreu 
em 1314. 

Philippe V. Rei de França, appelli- 
dado o Longo, n. em 1293. Segundo filho de 
Philippe o Bello, quando seu irmão Luiz x, 
m. em 1316, apoderou se da regencia, e em 
- seguida da corôa, em detrimento de Joanna 
de França, filha do rei fallecido, que elle de 
clarou que não podia herdar a corõa, fundan- 
do-se para isso nas disposições da lei salica, 

ue se referia simplesmente à transmissão 
das terras allodiaes. Um grande numero de 
barões allegando que os grandes feudos se 
transmittiam de varões a femeas, sustenta- 
vam os direitos de Joanna, mas os Estados 
Geraes deram razão a Philippe o Longo, e 
a successão da corôa assiin ficou para sem- 
pre regulada. Chamou os legistas que tinham 
sido proscriptos por Luiz, reformou alguns 
abusos, celebrou em 1320 paz com Flandres, 
dirigiu perseguições horriveis contra os ju- 
deus e contra os leprosos, e morreu em 1322, 
sem ter podido realisar o seu grande proje- 
cto da uniformidade de pesos, medidas e moe- 
das em França. 

Philippe VI. Chamado de Valois, rei 
de França, chefe do segundo ramo dos Ca- 
porcas n. em 1293, succedeu em 1328 a Car- 

os o Bello. Chefe da reacção feudal, tentada 
depois da morte de Philippe o Bello, debaixo 
da direcção de seu pae, C 
meçou por dispensar os fidalgos de pagarem 
as suas dividas, reduziu-lh'as todas nas tres 
quartas partes, e con cedeu-lhes o direitodeas 
agarem a quatro mezes de prazo sem juros. 
sse reinado foi fertil em grandes e desastro- 
sos acontecimentos. Foi no seu tempo que 
principiou a famosa guerra dos Cem annos en- 
tre a França e a Inglaterra, a que deu origem 
a protecção concedida por Eduardo iu de In- 
glaterra a Roberto de Artois e a pretenção 
que elle tinha a succeder no throno de Fran- 
ça como descendente de Philippe o Bello. A 
guerra começou era 1337. Philippe de Valois, 
que nove anuos antes ganhára uma serie de 
victorias sobre as communas flamengas, foi 
logo infeliz na lucta contra a Inglaterra. 

As communas flamengas sublevaram-se de 
novo, commandadas pelo cervejeiro Artevel- 
de, Edvardo 11 anniquilou a frota franceza 
na batalha de L'E'cluse (1340). Em 1344 re- 
começou a guerra com mais furia, e, depois 
de se conservar por algum tempo indecisa 
manifestou-se desastrosissima para a França 
com a perda da famosa batalha de Crécy (26 
de agosto de 1346). Em seguida Eduardo i 
foi sitiar Calais, cidade que só se rendeu de- 
pois de uma resistencia heroica. Por inter- 
medio do papa Clemente vı assignou-se uma 
nova trégua em 1347. Philippe de Valois mor- 
reu antes de recomeçarem as hostilidades em 
1350, deixando a França exhausta por cala- 
midades de toda a especie: peste negra (1348) 
fome, miseria, devastações horriveis das tro- 
pas inglezas licenciadas pelas tréguas, la- 


droeiras da seita inystica dos flagellantes,, 


exacções, taxas arbitrarias, alteração das 
moedas e outras rapinas. Philippe vı accres- 
centou aos seus dominios os condados de 
Champagne, de Brie, de Anjou e do Maine, 
Montpellier, Latte e o Delphinado. Cruel, 
avaro, supersticioso e despota, Philippe de 
Valois multiplicou as perseguições contra os 
judeus, contra os mercadores lombardos, etc. 

Philippe. Imperador da Allemanha, n. 
em 1170, foi assassinado em Bamberg em 
1208. Era filho de Frederico Barba Roxa e 
irmão do imperador Henrique vı, que lhe dé- 
ra como apanagio a Toscana, a Suabia, e o 
ducado de Spoleto. Quando Henrique vı mor- 
reu Philippe fez-se nomear regente em nome 


arlos de Valois, co- 
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de Frederico 1r, seu sobrinho, reconhecido 
como rei dos romanos, passou a Allemanha, 
fez-se eleger imperador, sagraudo-se em Mo- 
guncia em 1198; mas um certo numero de 
eleitores, descontentes por verem o imperio 
tornar-se hereditario na casa da Suabia, ele- 
geram imperador em Colonia Othão de Bruns- 
wick, com o nome de Othão 1v. Rebentou a 
guerra civil, que se prolongou durante uns 
poucos de annos, triumphando Philippe afi- 
nal, e fazendo-se coroar de novo ein 1205. 
Em 1208 foi assassinado por Othão de Wit 

telsbach, a quem recusára dar em casamento 
uma das quatro filhas que tivera de sua mu- 
lher Irene, filha do imperador de Constanti 

nopla. Uma d'essas filhas, Beatriz, casou de- 
pois da morte de seu pae com Othão de Bruns- 
wick que assim poude fazer-se reconhecer 
como imperador. 

Philippe I. Rei de Hespanha earchidu- 
que de Austria, n. em Bruges a 22 de julho 
de 1418, m. em Burgos a 25 de setembro de 
1506. Era filho de Maximiliano, rei dos Ro- 
manos e depois imperador da Allemanha, e 
de Maria de Borgonha filha de Carlos o Te- 
merario. À sua historia é, por assim dizer, a 
do advento da casa de Austria ao throno de 
Hespanha. O seu casamento com a segun- 
da filha de Fernando e Isabel, a morte do 
herdeiro presumptivo do throno de Hespa- 
nha D. João, a do novo herdeiro presum- 
ptivo que devia reunir na sua cabeça as co- 
rõas de Hespanha e Portugal, por ser filho 
da prineeza castelhana D. Isabel e do rei 
portuguez D. Manoel, o infantesinho D. Mi- 
guel, a morte emfim da propria D. Isabel, 
rainha de Portugal, e filha primogenita dos 
reis catholicos, abriram-lhe o caminho para 
o throno de Hespanha. 

A união da Hespanha e da casa de Aus- 
tria foi cimentada por um duplo casamento. 
Philippe o Formoso desposava Joanna, o ir- 
mão d'esta, D. João, herdeiro presumptivo 
da corôa de Castella, casou com Margarida 
de Borgonha, irmã de Philippe. À frota que 
evava Joanna a seu esposo devia conduzir 

argarida ao seu noivo. Às bodas celebra- 
ram-se em Lille a 18 de outubro de 1496. 
Philippe tinha dezoito annos, era um prin- 
cipe realmente formoso, de olhos meigos, 
mãos brancas, boca agradavel e figura ele- 
gantissima, montando bem a cavallo, e sen- 
de destro em todos os exercicios do corpo. 
Joanna apaixonou-se logo vivamente por seu 
marido, elle porém pouca attenção lhe pres- 
tou, e não se cohibio por causa d'ella nos ga- 
lanteios a que se entregava, e isto por tal 
forma exeitou o ciume de sua mulher, que 
afinal lhe enfraqueceu a razão. 

Quando morreu o principe D. João e que 
a sua viuva deu å luz um filho morto, Phr. 
lippe elevou logo pretenções ao throno em 
nome de sua mulher, mas segundo as leis 
de Castella, foi o filho da primogenita, que 
era a rainha de Portugal, reconhecido como 
herdeiro do throno. Já contámos nos artigos 
Miguel (D.), Manoel (D), e Isabel (D.), a his- 
toria d'este pequeuo principe que morreu 
apenas com mezes de edade, tendo dado a 
morte a sua mãe. Então não houve a minima 
duvida. Fernando e Isabel desejavam que sua 
filha reinasse, apesar d'ella já ter um filho, 
mandaram vir para Hespanha o archidulue e 
a archiduqueza em 1502,e fizeram-n'os jurar 
herdeiros do throno de Castella nas côrtes de 
Toledo, e herdeiros do throno de Aragão nas 
córtes de Saragoça, aqui com mais alguma 
dificuldade, porque era a primeira vez que 
uma mulher cingia a corõa aragoneza. 

Dias depois d'este duplo reconhecimento 
dos seus direitos, O É o Formoso deixa- 
va precipitadamente a Hespanha com o pre- 
texto de que a sua presença era necessaria 
em Flandres, sem se importar nem com as 
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instancias da rainha Isabel, nem com as an- 
pi de sua mulher que deixava gravida. 
oanua, ficando só, entregou-se ao mais pro- 
fundo desespero. Dias depois de ter dado á 
luz o seu segundo filho, Fernando, deu si- 
gnaes de um enfraquecimento intellectual 
resultante da dôr que lhe causava a ausencia 
de seu marido, e do ardente ciume que a de- 
vorava. Muitas vezes quiz fugir para ir ter 
com seu marido, afinal Isabel não teve reme- 
dio senão deixala partir. Embarcou em La- 
redo no fim de maio de 1504. Chegando a 
Flandres, e encontrando Philippe em rela- 
ções amorosas com uma loira dama da côrte, 
teve com ella e com o marido uma scena vio- 
lentissima. N'este meio tempo, m. a rainha 
Isabel a 26 de novembro d'esse mesmo anno 
de 1504 e Isabel e Philippe foram proclama- 
dos reis de Castella, tomando Fernando de 
Aragão a regencia emquanto não chegavam 
sua filha e seu genro. Estes só a 8 de janei- 
ro de 1506 poderam partir de Middleburgo, 
e ainda assim tiveram de arribar a Inglater- 
ra, onde Henrique vir os reteve tres mezes 
como em pompcso captiveiro, arrancando-lhes 
uns poucos de tratados vantajosos. Chegou 
Philippe a Hespanha com um exercito de es- 
trangeiros, o que agradou pouco aos hespa- 
nhoes, tratou com pouca deferencia seu so- 
gro que logo se retirou para o Aragão, mas 
ponco tempo poude gosar esse titulo de rei 
que tanto ambicionára. Chegou á Corunha 
no dia 28 de-abril de 1506, no dia 16 de se- 
tembro do mesmo anno, tendo ido a Burgos 
visitar D. João Manoel, esteve a jogar a pel- 
la exposto a uma corrente de ar frio, foi ata- 
cado por uma febre violenta, e m. no dia 25 
de setembro d'esse mesmo anno de 1506. No 
artigo Joanna a Doida, contâmos as provas 
de desvairado amor que lho deu, ainda de- 
pois de morto, a sua apaixonada consorte. 

Philippe deixava seis filhos, Carlos que foi 
depois Carlos 1 de Hespaunha e Carlos v de 
Allemanha, Fernando que foi imperador da 
Allemanha, Leonor que foi, como terceira 
mulher de D. Manoel, rainha de Portugal, e 
como mulher de Francisco 1, rainha de Fran- 
ça, Isabel que foi rainha da Dinamarça, Ma- 
ria que foi rainha da Hungria e Catharina 

ue foi rainha de Portugal, mulhor de D. 
oão LIL. 

Philippe II. Rei de Hespanha e de 
Portugal, filho de Carlos v imperador da Al- 
lemanha e da imperatriz D. Isabel, filha de 
el-rei D. Manoel de Portugal, n. em Valla- 
dolid em 1527. Tinha apenas 16 annos quan- 
do casou com a infanta D. Maria, princeza 
de Portugal e filha de D. Manoel, que tinha 
exactamente a mesma edade. O casamento 
realisou se a 15 de novembro de 1543. 

D. Maria teve a 12 de julho de 1545 um 
filho que foi o infeliz principe D. Carlos, tão 
infeliz que logo quando nasceu causou a mor- 
te de sua mãe. Viuvo aos dezoito annos, seis 
annos se conservou assim até que em 1554 
desposou Maria Tudor, rainha de Inglaterra 
e foi residir em Londres, mas o seu sombrio 
e intolerante fanatismo, que ainda mais ag- 
gravava o fanatismo de Maria Tudor, tor- 
nou-o pouco sympathico aos inglezes, que o 
viram partir com alegria em 1555 para os 
Paizes-Baixos, cujo governo Carlos v lhe ce- 
deu como já lhe cedera no anno anterior o 
governo de Napoles e da Sicilia, como lhe 
cedeu depois em 1556, quando completamen- 
te abdicou para se retirar para o mosteiro 
de S. Justo, a corôa de Hespanha. Estava a 
Hespanha em guerra com a França quando 
Philippe tomou posse do governo; a lucta 
continuou vantajosamente para a Hespanha, 
cujos exercitos eram commandados por habeis 
generaes como o duque de Saboya e o conde 
d'Egmont, a cujos talentos deveu Philippe u 
as victorias de 8. Quintino (1557) e de Gra- 
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velines (1558). Em acção de graças pela ba- 
talha de S. Quintino ganha no dia de S. Lou- 
renço, erigiu Philippe 1 em Hespanha a fa- 
mosa basilica do Escurial, dedicada a S. Lou- 
renço e cuja disposição architectonica lem- 
bra a fórma de uma grelha, que foi o instru- 
mento do supplicio de S. Lourenço. Apesar 
d'essas victorias comtudo assignou com a 
França uma paz que não foi desvantajosa 
ara os vencidos, o tratado de Chatan Cam- 
brésis firmado em 1559, e pelo qual Philippe 
1, que no anno anterior enviuvára da rainha 
de Inglaterra, desposou a princeza franceza 
Isabel de Valois, filha de Henrique 11. 

O seu pensamento dominante era a extinc- 
ção da heresia, não tanto por fanatismo, co- 
mo se suppõe, mas pelo desejo de imprimir 
á immensa monarchia em que dominava a 
unidade de crença que elle julgava indispen- 
savel para a solidez do dominio. A prova de 
que não era completamente o fanatismo que 
actuava no seu espirito foi o ter enviado con- 
tra o papa Paulo iv o duque de Alba, que o 
despojou de uma parte dos seus Estados. De- 
liberou porém combater em toda a parte a Re- 
forma, e estabelecer para isso em toda a parte 
a inquisição. Já fôra esse pensamento que dic- 
tara o seu casamento com Maria Tudor. Era 
ainda esse pensamento que o levava a conce- 
der á França uma paz generosa em Cateau- 
Cambrêésis. Querendo introduzir a Inquisi- 
ção nos Paizes-Baixos, levantou uma resis- 
tencia energica, apesar da habilidade do car- 
deal de Granville, encarregado de fazer accei- 
tar pelos famengos esse tribunal terrivel. A 
revolta das Provincias Unidas tomou um ca. 
racter extraordinariamente vigoroso; debalde 
o duque de Alba derramou torrentes de san- 

ue nos cadafalsos, debalde decapitou o con- 
de d'Egmont e o conde -de Hornes, dois dos 
mais nobres gentis-homens flamengos, debal- 
de instituiu um conselho das alterações que 
era a alçada mais sanguinaria de que ha me- 
moria, tudo isso não fez senão exacerbar os 
insurgentes e Guilherme de Orange, Gui- 
lherme o Taciturno, cada vez viu engrossar 
mais o numero dos seus partidarios. O du- 
que de Alba, fatigado de derramar sangue 
e d'essa lucta continua, pediu elle proprio 
a sua exoneração. Succedeu-lhe D. João de 
Austria, que primeiro procurou submetter 
pela doçura os revoltosos, que depois os 
derrotou em diversas batalhas sem conse- 

uir-tambem domar a insurreição. Succe- 

eu-lhe D. Luiz de Requezens, e nada con- 
seguiu, como nada lucrou tambem Phiilippe 
1 com as victorias de Alexandre Farnezio, 
duque de Parma, e em 1581 as sete provin- 
cias septentrionaes dos Paizes Baixos, em 
que dominava mais particularmente o pro- 
testantismo, separaram-se da vasta monar- 
chia de Philippe 11 constituindo uma repu- 
blica com o nome de Provincias Unidas. 

Em Milão e na Sicilia os italianos reagi- 
ram energicamente contra o estabelecimento 
da inquisição e não a consentiram. Em Hes- 
panha a tyrannia da perseguição religiosa 
por tal fórma exacerbou os mouriscos que ti- 
nham ficado emHespanha depois da perda 
de Granada, que se sublevaram refugiando- 
se nas montanhas quasi inaccessiveis das 
Alpujarras, onde só foram vencidos depois 
de uma prolongada lucta, em que se mani- 
festaram de um modo brilhante os talentos 
militares de D. João de Austria, irmão ille- 
gitimo do rei. Esta guerra dos mouriscos deu 
um gulpe fatal na agricultura e na industria 
da Hespanha, porque os mouriscos, popula- 
ção industriosa e trabalhadora, emigraram 
em grande parte para a Africa. 

Aspirando á monarchia universal, e que- 
rendo que houvesse no mundo inteiro uma só 
fé e um só rei, entendeu que era do sen de- 
ver tolher o passo aos Turcos que ameaça- 
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vam a christandade, e contra clles dirigiu 
a armada, que, debaixo do commando de 
D. João de Austria, ganhou em Lepanto em 
1572 uma das mais brilhantes victorias na- 
vaes dos tempos modernos, Ao mesmo tempo 
trabalhava pela conqnista da França. Em 
1569 deliberára raptar a rainha do Béarn, 
mãe do futuro Henrique rv, para a fazer 
condemnar como hereje pela inquisição, e ar- 
redar mais um competidor do caminho do 
throno francez. 

Implacavel e austero. inaccessivel ás af- 
feições da familia, creára um odio intenso 
a seu filho o principe D. Carlos, ou porque 
este amava secretamente sua madrasta, a 
rainha Isabel, que estivera primeiro para 
desposar ou porque na realidade o julgasse 
incapaz de lhe herdar o throno, e de levar a 
bom termo os seus projectos de unidade ca- 
tholica. E” certo que chegou a mandar ir da 
Allemanha uns arquiduques seus sobrinhos, 
para que um d'elles lhe succedesse no thro- 
no, D. Carlos irritado não duvidou prestar 
ouvidos ás propostas dos enviados das pro- 
vincias flamengas, e declarar-lhes «ue se 
poria á sua frente. Por isso foi preso e con- 
demnado pela inquisição. M. o principo no 
carcere, parece que envenenado por ordem 
de seu pae em 1568. 

A Inglaterra, que elle julgára empolgar, 
fugira-lhe comtudo, tanto por causa da mor- 
te de sua mulher a rainha Maria Tudor, co- 
mo porque os inglezes nunca tinham consen- 
tido que elle se assenhoreasse nem sequer 
da mais leve porção do poder, a Hollanda 
escapava-se-lhe tambem, mas a fortuna ia- 
lhe oferecer uma esplendida compensação a 
todas estas perdas, entregando-lhe a magni- 
fica preza de Portugal com as suas vastis- 
simas colonias. 

Os seus planos tenebrosos, o rigor dos 
supplicios que infligia aos seus inimigos, o 
seu caracter sombrio, as suas vinganças im- 
placaveis tinham lhe grangeado a denoni- 
nação de demonio do meio dia. O modo co- 
mo elle ia proceder á absorpção de Portu- 
gal devia confirmar completamente esta si- 
nistra reputação. Não tinha Philippe 11 fa- 
voritos no verdadeiro sentido da palavra, ti- 
nha instrumentos predilectos de que se ser- 
via para os seus fins, mas aos quaes nunca dei- 
xava tomar um grande imperio no seu espiri- 
to. Os seus dois ministros queridos foram, du- 
que de Alba, e o principe d'Eboli, o primei- 
ro era o executor das suas medidas violen- 
tas e sanguinarias, o segundo o agente dos 
seus planos mysteriosos. Entre os dois, que 
se odiavam, mantinha Philippe sempre egual 
a balança, apesar de ter motivos que a de- 
viam fazer pender, para o lado d'Eboli, cuja 
mulher, galantissima apesar de um certo 
strabismo, lhe inspirara uma paixão tão in- 
tensa quanto a podia sentir aquelle coração 
de marmore. 

Uma creatura d'Eboli, Antonio Peres, 
que Philippe 11 escolheu para seu secretario, 
conseguira tambem captar, tanto quanto pos- 
sivel, a confiança de Philippe rr. Fôra elle o 
seu agente no assassinio de Escovedo, se- 
cretario de D. João de Austria, que inspira- 
ra sempre a Philippe 11 grande desconfiança 
e ciume, mas Antouio Peres era rival d'el-rei 
no valimento da princeza d'Eboli. Perdeu 
Antonio Peres toda a confiança do rei que 
o perseguiu implacavelmente (V. Peres, 
Antonio). Ao mesmo tempo o duque de 
Alba perdera tambem o valimento por não 
ter conseguido subjugar os Paizes Baixos 
revoltados, o principe d'Eboli morréra, um 
novo favorito surgia no horisonte, e esse fa- 
vorito era um portuguez Christovão de Mou- 
ra, a quem Philippe 11 ia dever a realisa- 
ção do seu sonho favorito, a absorpção de 
Portugal. 
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Desde que el-rei D. Sebastião manifestá- 
ra aquellas singulares disposições de monge 
militar, que tão fataes haviam de ser ao rei 
e ao paiz, concebeu logo vagamente Phi- 
lippe 11 o plano de se assenhorear de Portu- 
gal. Longe de combater as tendencias de seu 
sobrinho D.Sebastião (sobrinho porque era fi- 
lho de uma das suas irmãs) só o dissuadiu o 
bastante para que nunca se dissesse que lhe 
aconselhára de caso pensado uma impruden- 
cia, mas nunca o dissuadiu muito a serio, O 
depois de tomada a decisão fatal, não lhe 
prestou o auxilio que deveria. Conta se que 
elle dizia cynicamente: «Deixae-o ir, por- 
que, se vencer, bom genro teremos, e se 
fôr vencido, bom reino nos virá. Realisou-se 
de certo a sua predilecta previsão. D. Se- 
bastião falleceu nos campos de Alcacer-Ki- 
bir. Portugal cain, desfallecido e exangue, 
nos braços de D. Henrique, e Philippe 1 viú 
com viva alegria as coisas: dispôr-se de for- 
ma que favorecessem as suas tentativas de 
annexação. 

Efectivamente o successor de D. Sebas- 
tião era um velho padre decrepito,sem filhos 
nem possibilidade de os ter, sem uma larga 
existencia diante de si. Era indispensavel 
que elle antes de morrer assegurasse a suc- 
cessão da corôa. Une poucos de pretenden- 
tes a disputavam entre si, Era Philippe ir o 
primeiro e esse tinha incontestavelmente 
debaixo do ponto de vista do direito de le- 
gados as mais serias razões, e a elle compe- 
tiria a coroa, se os povos se podessem tran- 
smittir como os predios ou como a baixella. 

Os pretendentes eram sete, e d'esses sete 
só cinco apresentavam algum fundamento 
sério para as suas pretenções. D. Philippe 
de Hespanha allegava o ser filho de D. Isa- 
bel, a filha primogenita d'el.rei D. Manoel; 
o duque de Saboya allegava ser filho de D. 
Beatriz filha do mesmo soberano; D. An- 
tonio, Prior do Crato, allegava ser filho na- 
tural do infante D. Luiz, egualmente filho 
d'el-rei D. Manoel; o duque de Parma alle- 

ava ser neto, por sua mãe, do principe D. 

uarte, filho d'el-rei D. Manoel; ao passo 
que a duqueza de Bragança D. Catharina 
allegava ser filha do mesmo principe. Emfim, 
até Catharina de Medicis, rainha de França, 
pretendia o throno dizendo-se descendente de 
Affonso im e de sua primeira mulher a con- 
dessa Mathilde de Bolonha (!); e finalmente 
papa que se dizia herdeiro natural dos car- 
deaes e entendia portanto dever usufruir 
o reino que um cardeal governava como po- 
dia usufruir uma quinta de que elle fôra 
possuidor. Só os cinco primeiros apresenta - 
vam porém titulos valiosos, e entre esses 
cinco só tres disputavam entre si seriamente 
a corôa. D. Philippe u por ser filho da filha 
mais velha de D. Manoel, D. Antonio por 
ser filho varão (embora illegitimo) de filho 
varão tambem, a duqueza de Bragança por 
ser filha legitima de filho varão e ser 
portugueza de nascimento e de estado. 

Apenas D. Heniique subiu ao throno, cin- 
giu-o immediatamente uma intriga furiosa. 
Amedrontado pelo grande poder do rei de 
Hespanha, tinha ao mesmo tempo o velho 
imbecil vivos desejos de poder legar o thro- 
no á duqueza de Bragança,e alimentava con- 
tra o prior do Orato um odio verdadeira- 
mente pueril que se traduzia nas mais acer- 
bas e violentas accusações. D. Christovão de 
Moura, o portuguez renegado que estava 
sendo em Portugal o agente infernal do 
demonio do meio-dia, o Mephistopheles 
d'aquelle Satanaz catholico, enleiava tudo 
nas redes da sua diplomacia corruptora 
que não hesitava em comprar todas as 
consciencias que quizessem vender-se, 6 
nenhuma escapou da rêde, ou bem pou- 
cas foram as que souberam manter a sua 
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ıntegridade. O oiro castelhano andava a ro- 
do em Portugal; quando não bastava o di- 
nheiro de contado distribuiam-se umas ce- 
dulas para serem pagas depois de realisada 
a conquista do reino. Elegeram-se córtes 
para tractar do assumpto da successão 
da corôa, Christovão de Moura comprou a 
maior parte dos procuradores, ao mesmo 
tempo ameaçava D. Henrique e o reino com 
a colera do seu poderoso senhor. 

Philippe u do seu ninho de mocho do Es- 
curial seguia com anciedade a marcha d'esta 
intriga, e de lá dirigia os planos, e auxiliava 
eflicazmente a politica do seu emissario. Via 
D. Henrique procurar debater-se nas suas 
garras, e sorria-se da pretenção. Para con- 
quistar as sympatíias do paiz mandava a 
sua esquadra navegar nas costas d'Africa 
para proteger contra os mussulmanos as 

raças portuguezas e interpunha os seus 
Bona oficios para se tractar do resgate dos 
prisioneiros. Ao mesmo tempo não se des- 
cuidava de fazer os armamentos indispen- 
gaveis. Queria o cardeal-rei que D. Philippe 
ge prestasse a acceitar a decisão dos juizes 
que elle tencionava nomear para decidirem 
a questão da successão do reino. Philippe u 
recusava-se a isso, e D. Henrique, pungido 
por crueis hesitações, desejoso por um lado 
de fazer passar a corôa para a cabeça da 
duqueza de Bragança, de não fazar coisa al- 
guma que podesse favorecer o prior do Cra- 
to e irritar D. Philippe, agitado por estes 
tres sentimentos encontrados, affecto, odio 
e medo, morreu afinal sem decidir coisa al- 
guma, deixando o reino entregue a cinco 
governadores que estavam vendidos a Chris- 
tovão de Moura, e reunidas as córtes de Al- 
meirim, onde só a voz energica de Phebus 
Moniz protestava contra a corrupção geral. 
Afinal as côrtes foram dissolvidas, e, como 
os governadores do reino, hesitautes em re- 
conhecer a realeza de D. Philippe com medo 
do povo que se agitava, nada decidiam, Phi- 
lippe wu dispoz-se a conquistar pela força 
das armas O reino que já considerava como 
seu. Era-lhe facil a empreza, a maior parte 
dos governadores das praças estavam já 
vendidos a Christovão de Moura, os gover- 
nadores do reino tinham a defeza do reino 
completamente desorganisada; D. Antonio, 
prior do Crato, que se proclamara rei em 
Santarem, não dispunha senão de tropas 
- collecticias. Apesar d'isso Philippe 11 reuniu 
um luzido exercito, cujo commando confiou 
ao seu melhor general, o duque de Alba, que 
mandou para isso de proposito chamar do 
exilio em que o tinha, confiou ao marquez 
de Sancta Cruz o commando de uma esqua- 
dra e ficou proximo da fronteira de Badajoz 
esperando os acontecimentos. Quaes elles 
foram sabem-n'o os nossos leitores (V. An- 
tonio (D). ). O duque d'Alba marchou sobre 
Setubal, conquistando facilmente o Alemte- 
jo, atravessou para Cascaes.na esquadra do 
marquez de Sancta Cruz, marchou sobre 
Lisboa, derrotou o prior do Crato na bata- 
lha de Alcantara a 4 de agosto de 1580, 
perseguiu o prior até ao Minho, e preparou 
emfim o reino para receber a visita do seu 
novo soberano que no dia 9 de dezembro de 
1580 atravessou a fronteira; recebeu em El- 
vas, onde se demorou dois mezes, os Cum- 
primentos dos seus novos subditos, sendo um 
dos primeiros que o foi cortejar o duque de 
Bragança. Saiu de Elvas a 28 de fevereiro, 
atravessou triumphantemente e deniorada- 
mente o reino, e a 16 de março entrou em 
Thomar, para onde convocára côrtes, onde 
distribuiu as primeiras recompensas, e or- 
denou os primeiros supplicios e confiscos, e 
recebeu a noticia de que todas as colonias 
portuguezas haviam reconhecido a nova or- 
dem de coisas, excepto a ilha Terceira, on- 
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de se arvorára a bandeira do prior do Crato. 
Alli foi jurado rei de Portugal a 16 de abril 
de 1581. N'essas côrtes prometteu Philippe 
II respeitar os fóros e as isenções de Portu- 
gal, e nunca lhe dar pasa governador senão 
um portuguez ou um membro da familia 
real. Como porém o duque d'Alba primeiro 
e elle proprio, Philippe x depois tinham 
inundado de sangue o reino, entendeu o mo- 
narcha hespanhol que devia, para attenuar 
um pouco o desgosto e o descontentamento 
do paiz, demorar-se e residir algum tempo 
em Portugal, e foi de Lisboa que expediu as 
tropas que subjugaram, depois de porfiada 
lucra, a resistencia da ilha Terceira, resis- 
tencia em que D. Antonio fôra auxiliado pela 
França, e só partiu para Hespanha quando 
a victoria naval de Villa Franca, em que o 
marquez de Sancta Cruz destroçou a 26 de 
julho de 1582 a esquadra franceza de Stroz- 
zi, lhe garantiu a queda definitiva da Ter- 
ceira. Nomeando para vice-rei de Portugal 
seu sobrinho o cardeal-archiduque Alberto, 
e depois de lhe ter aggregado um conselho 
de governo, e de ter nomeado os membros 
do conselho de Portugal que havia de func- 
cionar em Madrid, partiu finalmente a 11 de 
fevereiro de 1583º para Hespanha. A 29 de 
agosto conquistava o marquez de Sancta 
Cruz a ilha Terceira, e a immensa monarchia 
portugueza. reconhecia emfim o governo de 
Philippe. 

A nova monarchia hispano-lusitana abran- 
gia na Europa toda a peninsula iberica, Na- 
poles, Sicilia, Milão, Sardenha, a Belgica 
actual; na Asia as feitorias portuguezas da 
India, da Persia, da China, da Indo-China 
e da Arabia; na Africa Angola, Moçambi- 
que, Madeira, Cabo-Verde, S. Thomé e Prin- 
cipe, Canarias, toda a America menos algu- 
mas das Antilhas, parte dos actuaes Estados- 
Unidos e o Canadá, e umas porções de ter- 
reno na Guyana; na Oceania tudo o que ha- 
via conhecido então e pertencente aos euro- 
peus. Nenhuma outra nação alli fôra ainda 
assentar dominio. As Molucas eram a parte 
mais importante d'essas possessões. 

Principiou a Europa a assustar-se com 
este desenvolvimento incrivel de poder, que 
já se aproximava bastante da monarchia uni- 
versal, e o prior do Crato, que encontrára 
auxilio em Catharina de Medicis para se sus- 
tentar nos Açores, encontrou auxilio em Isa- 
bel de Inglaterra para tentar a reconquista 
de Portugal. Para isso contribuiu tambem 
muito a attitude tomada por Philippe r1 com 
relação a Maria Stuart, que Isabel de Ingla- 
terra, violando todas as leis da hospitalida- 
de, conservava presa no castello de Fothe- 
ringay. Varias conspirações se tinham tra- 
mado a favor da infeliz rainha da Escocia, e 
Isabel encontrára em todas a mão de Philip- 
pe rr. O astuto soberano, que dirigia do fun- 
do do seu Escurial todas as intrigas euro- 
péas, que dispendia á larga o oiro do Mexico 
e do Peru em assalariar assassinos para ma- 
tarem Antonio Perez e o prior do Crato, a 
ponto de que um e outro precisavam de ser 
protegidos especialmente pelos soberanos dos 
paizes onde se achavam, tambem pagava 
conspiradores que arrancassem Maria Stuart 
das mãos da sua terrivel rival, Isabel pagou- 
lhe rapidamente. D. Bernardim de Mendoza, 
ministro de Hespanha em Londres, conven- 
cido de ter tomado parte nas conspirações a 
favor de Maria Stuart, foi expulso de Ingla- 
terra. Philippe rr em troca embargou todos 
os navios inglezes que se achavam nos por- 
tos hespanhoes. 

Então o almirante Drake recebe ordens 
para assaltar as colonias hespanholas, e, co- 
mo as colonias hespanholas eram tambem as 
portuguezas, foram estas as primeiras victi- 
mas. Em 1585 Drake saqueia as ilhas do Ca- 
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bo Verde, em 1587 vae mais adiante, salteia 
as proprias costas portuguezas, toma o cas- 
tello do Cabo de S. Vicente, crusa no mar 
dos Açores, apresa quantos galedes america- 
nos passam por aquellas paragens, e wolta 
triumphante para Inglaterra. 

Excitado pela affronta que os inglezes lhe 
infligiam, irritado como soberano catholico 
pelo supplicio de Maria Stuart, desejoso em- 
fim de dar um golpe mortal n'essa orgulhosa 
rainha hereje, que encontrava sempre dian- 
te de si como uma das suas mais terriveis 
inimigas, protegendo o prior do Crato e Au- 
tonio Perez, mandando o seu proprio favori- 
to conde de Leicester a soccorrer os rebeldes 
flamengos, alliando-se com Henrique iv em 
França, deliberou reunir uma esquadra im- 
mensa que transportasse às praias de ingla- 
terra um formidavel exercito. Essa esquadra 
commandada pelo duque de Medina Sidonia 
e que recebeu do orgulho castelhano o noma 
de invencivel armada, compunha se de cento 
e quarenta e seis navios grandes e de um 
sem numero de embarcações menores tripu- 
ladas por mil e oitocentos marinheiros, arti- 
lhadas com duas mil e quinhentas bocas de 
fogo, e levando a bordo dezeseis mil homens 
de desembarque. Além d'isso uma esquadri- 
lha de barcos chatos devia sair dos portos bel- 
gas levando a Inglaterra um exercito de trin- 
ta mil homens commandado pelo grande ge- 
neral duque de Parma Alexandre Farnesio. 
Isabel de Inglaterra reuniu todos os seus re- 
cursos para se oppor a essa formidavel inva- 
são, mas o que lhe valeu principalmente foi 
a tempestade que na noite de 8 para 9 de 
junho de 1588 dispersou completamente a in» 
vencivel armada, arrojando alguns dos na- 
vios á costa e lançand» outros nas mãos do 
almirante Drake que os anniquillou. A des- 
truição quasi completa da invencivel arma- 
da, que custára cem milhões de ducados, foi 
um dos golpes mais crueis que Philippe n 
teve de soffrer. 

Logo no anno immediato Isabel deliberou 
vingar-se da invasão com que fôra amcaça- 
da, e enviou contra Lisboa uma esquadra 
tripulada por quatro mil marinheiros com 
onze mil soldados, esquadra comandada 
por sir John Norris e Drake, a que veiu jun- 
tar-se uma esquadrilha do conde d'Essex. O 
prior do Crato vinha na esquadra, e promet- 
tia que Portugal inteiro se sublevaria a seu 
favor, apenas elle se mostrasse, mas não acon- 
teceu assim, os inglezes desembarcaram em 
Peoiche, e, sem encontrar nem adhesão nem 
hostilidade, marcharam sobre Lisboa, cerca- 
ram-n'a, foram repellidos, e embarcaram em 
Cascaes. | 

Entretanto Philippe n continuava tambem 
a intrigar em França ea fazer todas as ten- 
talivas para absorver esse reino. Teve na Li- 
ga Catholica um auxiliar poderoso, mas en- 
controu em Henrique de Navarra um adver- 
sario não menos temivel do que fôra D. Isa- 
bel de Inglaterra. Muito oiro hespanhol se 
espalhou em França, como se espalhára em 
Portugal, mas não produziu o mesmo resul- 
tado. Philippe 11 apenas conseguiu em 1598 
a posse do Charolais que lhe foi cedido por 
Henrique 1v. 

Mas as ambições de Philippe 11 foram pro- 
fundamente ruinosas para as nossas colonias, 
Em 1589 fechára elle aos inglezes os portos 
pode esa; em 1594 fechou-os tambem aos 

ollandezes. D'ahi resultou que, não poden- 
do nem uns nem outros vir buscar a Portu- 
gal os generos do oriente, lembraram-se de 
ir á fonte d'esse commercio. Os hollandezes 
começaram a apparecer no seu tempo no 
Oriente, onde a nossa decadencia era sensivel 
e onde depois da perda da nossa independen- 
cia só dois capitães illustres D. Paulo de Li- 
ma Pereira e André Furtado de Mendonça 
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tinham nobremente mantido a honra da ban- 
deira portugueza. Os inglezes salteiavam as 
nossas possessões mais proximas, Caba Ver- 
de e os Açores, mas não tardariam tambem 
a apparecer-nos no Oriente favorecendo a 
natural reacção dos indigenas contra o nosso 
dominio. 

Em Portugal fremente houvera duas ten- 
tativasd e revolta, promovidas pela appari- 
ção de dois homens em quem o povo julgou 
vêr D. Sebastião, e que por isso tiveram na 
historia a denominação de rei de Penamacor 
e de rei da Ericeira. O motim promovido por 
este ultimo tomou proporções serias, e foi re- 
primido de um modo sanguinario e violentis- 
simo. Ainda houve um terceiro falso D. Se- 
bastião no tempo de Philippe rr, foi um des- 
graçado Gabriel Espinosa, conhecido pelo 
nome de pasteleiro de Madrigal, que não foi 
senão um agente nas mãos de fr. Miguel dos 
Santos, e que arrastou na sua tentativa uma 
filha de D. João de Austria. D. Anna de Ans- 
tria que era freira n'um convento de Madri- 
gal. 

Apesar da destruição da invencivel arma- 
da, Philippe 11 não desistia das suas expedi- 
ções contra a Inglaterra, e ainda em 1596 
enviou uma expedição à Irlanda, n'uma es- 
quadra, commandada por D. Martin Padilla 
e que levava quatorze mil homens de de- 
sembarque. Os temporaes dispersaram tam- 
bem esta esquadra, e Philippe 11 perdeu n'es- 
so desastre quarenta navios. N'esse mesmo 
anno o conde d'Essex tomára e saqueára Ca- 
diz, no anno anterior James Lancaster quei- 
mara e saqueára os armazens do Recife em 
Pernambuco. Decididamente tinha pés de ar- 
gila aquelle immenso colosso. 

Viuvo pela terceira vez D. Philippe casou 

uarta vez com uma segunda prima sua D. 
je de Austria, e ainda a essa sobreviveu, 
porque D. Anna morreu depois de dez annos 
de casamento em 1580, quando estava com 
seu marido em Badajoz seguindo o progres- 
so das armas castelhanas em Portugal. 

Das suas quatro mulheres teve Philippe m 
oito filhos, um da primeira mulher, D. Ma- 
ria de Portugal, que foi o principe I} Car- 
los, nenhum da segunda, Maria Tudor de 
Inglaterra, dois da terceira Isabel de Valois, 
que foram a infanta D. Isabel casada com o 
archiduque Alberto, D. Catharina duqueza 
de Saboya, e cinco da quarta D. Anna de 
Austria, D. Fernando, D. Carlos Lourenço, 
D. Diogo e D. Maria que todos morreram 
em creanças, e D. Philippe que lhe succe- 
deu. 

Vendo no fim da sua vida que não podia 
conseguir domar as Provincias Unidas re- 
voltadas, D. Philippe quiz transigir com o 
que não podia evitar, e creou em Flandres 
nma especie de soberania semi-independente 
que deu a sua filha a infanta D. Isabel, ca- 
sando-a com o cardeal-archiduque Alberto, 
que para esse fim obteve de Roma todas as 
dispensas de votos necessarias. Effectivamen- 
te as provincias catholicas acceitaram com 
jubilo a nova situação muito mais favoravel 
para ellas, mas as provincias protestantes 
conservaram-se hostis e independentes. 

Philippe 11 tivera uma serie de primeiros 
. ministros notaveis, o duque de Alba, que 
morreu em Lisboa dois annos depois da con- 
quista, o principe d'Eboli que morreu mui- 
to antes do rei, Antonio Peres que lhe sobre- 
viveu mas que elle perseguiu implacavelmen- 
te, o cardeal de Granville, que, depois de ter 
perdido todo o valimento, o recuperou e foi 
chamado de Napoles para ficar como regente 
do reino em Madrid emquanto el-rei vinha a 
Portugal, e finalmente D. Christovão de Mou- 
ra que foi o valido da ultima hora, o que re- 
cebeu o seu derradeiro suspiro e as suas der- 
1adeiras confidencias. 
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Apesar de ter mettido nos seus cofres os 
immensos rendimentos das duas Indias orien- 
taes e occidentaes, Philippe 11 luctou sempre 
com a penuria e deixcu as finanças hespanho- 
las no mais deploravel estudo. E" porque as 
suas despezas eram verdadeiramente impos- 
siveis. Comprar a peso de ouro todas as cons 
ciencias portugnezas que se quizeram ven- 
der, e poucas escaparam à tentação, dar lar- 
gos subsidios á Liga Catholica franceza e 
conquistar tambem a peso de ouro n'esse 
paiz adhesões, subsidiar todas as conspira- 
ções inglezas contra Isabel, assalariar em to- 
das as partes do mundo agentes e sicarios, 
gastar inilhões e milhões de ducados com a 
invencivel armada, sustentar nos Paizes-Bai- 
xos uma guerra dispendiosissima, construir 
o Escurial essa Matra hespanhola era mais do 
que o bastante para exhaurir as minas da 
America. Era muito apaixonado por pintura, 
bom entendedor, pagava bem aos artistas, 
remunerava bem os seus servidores, e gas- 
tava tudo o que era necessario para conse- 
guir um certo e determinado fim. Morreu 
no Escurial no dia 13 de setembro de 1598. 

Pouco antes de morrer, tendo nomeado, 
como dissemos, o cardeal Alberto soberano 
de Flandres, e terdo-o tirâdo portanto do go- 
verno de Portugal, nomeára para o substituir 
um conselho de governo composto do arce- 
bispo de Lisboa, do conde de Portalegre, do 
conde de Sabugal, do conde de Santa Cruz 
e de Miguel de Moura. Foi este o ultimo 
acto importante do seu reinado. À doença 
terrivel, a que succumbia, cobrira-o de ver- 
mes como a Sylla, de ulceras coino a Luiz xv, 
e teve-o por largo tempo prostrado no leito 
da angustia. Parecia que a Providencia não 
se esquecia de punir na terra o rei cruel que 
tantos crimes commettera. 

«Philippe 11, diz Mignet, fez mais do que 
exhaurir os recursos imateriaes de um paiz, 
cujas molas moraes Carlos v despedaçára. 
Extinguiu a realeza como Carlos v extingui- 
ra a nação. Sequestrou-a n'uma solidão 
embrutecedora. Tornou-a invisivel, sombria, 
idiota; não lhe fez conhecer os acontecimen- 
tos senão por meio de relatorios, os homens 
senão por desconfianças. Levou tão longe a 
suspeita que educou seu filho no temor e no 
isolamento. Nem lhe permittia conversar com 
sua filha, em quem só confiava e que era a 
unica que consolava a sua velhice esmagada 


pelas enfermidades e pelos revezes. No mo- 


mento em que teve de deixar o poder que 
quizera ampliar e que receiára perder accu- 
sou a Providencia pela sua propria obra, a 
incapacidade de seu filho. Esse principe que 
soubera da victoria de Lepanto sem o seu 
rosto exprimir um movimenro de alegria, e 
a quem a ruina da sua Ármada não arran- 
cáry uma lamentação, chorou sobre o futuro 
da monarchia hespanhola. Ahi está o ponto 
a que elle chegára depois de uma longa vi- 
da, em que não cessára de se mostrar cheio 
de uma actividade que não havia nada que 
podesse cançar. 

«Este monarcha sombrio, diz o director 
d'este Diccionario na sua Historia de Por- 
tugal, intelligencia profunda, caracter ve- 
gro e coração desapiedado, foi a mais terri- 
vel personalisação do duplo despotismo reli- 
gioso e monarchico que assoberbou a Euro- 
pa no seculo xvi. Quasi que logrou realisar o 
plano de Çarlos v, fundando a monarchia 
universal, mas é certo que o despotismo na- 
da funda solido, e, depois de incriveis pros- 
peridades, as desgraças do fim do seu reina- 
do, a ruina da fazenda publica, poderam fa- 
zer -lhe sentir que o imperio colossal que fun- 
dara à custa de traições, de atrocidades e de 
infamias, não tardaria a dissolver-se em bre- 
ve. Nós porém, nem por isso nos podiamos re- 
gosijur com a vingança proxima que o Des- 
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tino nos offerecia. Se Philippe 1, o rei fili- 
cida, nos assassinára, amarrára ao mesmo 
tempo o nosso cadaver aos cabos da sua nau 
possante, e no naufragio, que arruinou a nos- 
sa nacionalidade, lá foram tambem submer- 
gidas para sempre as reliquias da nossa na- 
cionalidade.» 

Philippe 11, que receben o epitheto de De- 
monio do Meio Dia, deveu å lisonjaria cor- 
tezi o cognome de Prudente. O retrato de 
Philippe r1 foi pintado por Ticiano e Rubens. 
A sua physionomia inspirou, entre outras 
obras litterarias, uma tragedia celebre a Al- 
fieri. A Historia de Philippe II de Prescott 
é uma das obras mais notaveis do grande 
historiador americano, mas ficou infelizmen- 
te incompleta. 

Philippe HI (D.). Rei de Hespanha, fi- 
lho do precedente, n. em Madrid em 1578, 
m. na mesma cidade em 1625. Subiu ao thro- 
no com vinte annos. À natureza recusára-lhe 
todos os vicios energicos do seu terrivel pae, 
o que o não impedio de commetter grandes 
faltas e de apressar a decadencia da sua pa- 
tria. De um caracter fraco, apathico e irreso- 
Into, não reinou, mas viveu debaixo do gover- 
no de dois ou tres favoritos, manhosos, intri- 
gantes, habeis a'é no mau sentido da palavra, 
mas incapazes de carregar com a pesada he- 
rança de Carlos v, que caira nas mãos de um 
rei mais inepto do que Luiz xur, e cujos fa- 
voritos estavam longe de ter o genio de Ri- 
chelieu. 

O marquez de Denis foi o fidalgo que se as- 
senhoreou completamente do espirito de Phi- 
lippe 111, que o elevou logo a duque de Lerma 
e que poz completamente nas suas mãos é 
nas mãos dos seus apaniguados a adminis- 
tração do estado. D. Christovão de Moura, 
marquez de Castello-Rodrigo, foi nomeado 
vice rei de Portugal, o que indignou muito 
os portuguezes, ainda que a administração 
d'este vice-rei foi uma das mais habeis. O 
duque de Lerma procurava um pouco favo- 
recer Portugal e cimentar a união dos dois 
reinos da peninsula por medidas racionaes. 
Assim tratou, tanto quanto possivel, do des- 
envolvimento da marinha, aboliu os portos 
seccos, isto é as alfandegas, entre Portugal e 
Hespanha que parecia impossivel que ainda 
existissem depois da união, abriu 08 portos 
de Portugal ao commercio inglez, e por al- 
gum teinpo os teve tambem abertos ao com- 
mercio hollandez, mas essa altima medida 
pouco tempo durou, o que foi um grande 
mal para o nosso paiz. Em 1609, vendo que 
não podia luctar por mais tempo com os Es- 
tados da Hollanda, assignou com elles uma 
tregua de doze annos, nas tão ineptamente 
procedeu o marquez de Castello-Rodrigo 
que, assignando a tregua na Europa, deixou 
que continuassem as hostilidades nas colo- 
nias, onde mais prejudiciaes nos eram. Por 
essa mesma época publicou Fhilippe m, a 
quem a historia deu o cognome de Pio, um 
edito expulsando definitivamente de Hespa- 
nha os descendentes dos mouros. Depois da 
conquista de Granada por Fernando o Ca- 
tholico, esses mouros tinham sido forçados a 
abraçar o christianismo, formavam uma mas- 
sa de população submissa, industriosa, culti- 
vando adiniravelmente & terra e enriquecen- 
do o estado; mas o fanatismo hespanhol não 
lhes perdoava a sua origem. A sua expulsão 
foi, demais a mais fatal á peninsula, que 
perdeu perto de um milhão dos sens habi- 
tantes mais industriosos e arruinou a sua 
agricultura e a sua industria. Aquelles d'es- 
ses desgraçados que se recusavam a aban- 
donar a sua patria foram perseguidos como 
feras e assassinados; não ficaram senão as 
creanças de menos de sete annos, que se 
venderam como escravos, depois de se lhes 
ter ministrado o baptismo. A prova mais ca- 
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racteristica das miserias de Hespanha depois 
da execução d'essas medidas ineptas e bar- 
baras foi o edito promulgado por el rei que 
concedia a nobreza e n isenção do serviço 
militar áquelles dos seus subditos que cul. 
tivassem a terra. Mas o que é mais singular 
é que esta expulsão dos mouros era, muis do 
que um acto de fanatismo, uma medida fis- 
cal como se prova, sabendo-se que ao mesmo 
tempo que Philippe 111 expulsava os mouros 
entrava em transacções com os judeus de 
Portugal para os proteger contra os rigores 
da inquisição, a troco de um subsidio im- 
portante. 

Ao marquez de Castello Rodrigo succedêra 
no governo de Portugal o bispo de Coimbra, 
a este o bispo de Leiria, depois voltára o 
marquez de Castello-Rodrigo, depois o bispo 
de Leiria de novo, o arcebispo de Braga, o 
arcebispo de Lisboa, e finalmente o marquez 
de Alemquer, bespanhol de origem e que 
estava por conseguinte completamente fóra 
das condições estipuladas pelas côrtes de 
Thomar. Entretanto o duque de Lerma des- 
caira do valimento regio, succedendo-lhe o 
duque de Uzeda, seu filho e Philippe 11, 
sabendo do descontentamento dos seus sub- 
ditos portuguezes, resolvera fazer uma via- 
gem a Portugal, viagem que efectivamente 
emprebendeu em 1619, sendo recebido com 
o maior enthusiasmo, gastando as camaras e 
as corporações portuguezas sommas enormes 
para se lhe fazer, como se lhe fez, a rece- 
pção mais pomposa; esperavam todos gran- 
des proveitos d'esta viagem de Philippe ut, 

“imaginavam que elle remediaria os males de 
que todos se queixavam, mas Philippe m 
nada fez e nem soube captar sympatbias, 
nem adhesões. Insinuou-se-lhe que fizesse de 
Lisboa a capital da vasta monarchia hespa- 
nhola, Philippe nem a semelhante insinua- 
ção respondeu, queixaram-se-lhe os fidalgos, 
os jurisconsultos, de que nem recebiam mer- 
cês, nem eram empregados nos tribunaes, 
nas embaixadas, nas universidades hespa- 
nholas, Philippe 117 não fez o minimo caso 
d'essas supplicas. O duque de Uzeda, muito 
menos habil do que seu pae, longe de anga- 
riar sympathias, tratou o duque de Bragan- 
ça, que aliás viera curvar-se diante da ma- 
gestade regia, de um modo affrontoso. Em- 
fim, depois de ter estado uns mezes em Lis- 
boa sem fazer mais do que causar gran- 
des despezas aos seus subditos portuguezes, 
Philippe 111 um dia, sem mais nem menos, de- 
clarou que se ia embora e partiu em outubro 
de 1619, deixando Portugal descontentissimo 
e aggravando ainda esse descontentamento 
depois da sua saida com a reconducção do 
marquez de Alemquer no cargo de vice-rei 
de Portugal. Entretanto na India manti- 
nha-se ainda posto que a muito custo o nos- 
so dominio. Os hollandezes já tinham tenta- 
do tomar-nos Malaca, as Molucas e Moçam- 
bique, mas batidos por André Furtado de 
Mendonça e por Estevão de Athayde, tinham 
desistido d'essa empreza. Na America tam- 
bem ainda não tinham os hollandezes ata- 
cado as nossas colonias. «O reinado de Phi- 
lippe 11, diz o director d'este Diccionario 
na sua Historia de Portugal, não fôra pois 
ainda o reinado do desabamento. A’ força de 
prodigios de valor e de guerras incessantes, 
os portuguezes tinham conseguido que nem 
a bandeira hollandeza, nem a bandeira ingle- 
za tremulassem definitivamente em nenhu- 
ma das noseas fortalezas. Apertados comtu- 
do n'esse airculo estreito, viamos já semea- 
das de feitorias da companhia das Indias as 
ilhas da Malasia, encontravamos a cada mo- 
mento nos mares, onde outr'ora imperava- 
mos sósinhos, navios inimigos e d'esses, re- 
contros nem sempre saiamos victoriosos; 
mas o imperio portuguez do Oriente estava 
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intacto e as vagas a cada instante engros- 
sadas, de tantos inimigos, vinham ainda 
quebrar-se nas muralbas dos nossos castel- 
los. Previa-se comtudo facilmente que es- 
ses esforços sobre-humanos, que fatigavam 
os nossos braços desfallecidos, não podiam 
sustentar-se nem mais um instante, que, 
apenas caisse a primeira pedra d'esse edifi- 
cio vacillante, as outras todas a seguiriam. 
Estava reservado ao reinado de Philippe 1v 
esse desastre supremo. 

Philippe 111 casára com D. Margarida de 
Austria filha do archiduque Carlos no dia 
18 de abril de 1599. D'elles tivera seis fi- 
lhos, D. Anna d'Austria que casou com Luiz 
xi rei de França em 1915, Philippe que foi 
depois Philippe iv, D. Maria que foi impe- 
ratriz da Aliemanha, D. Carlos que m. com 
25 annos, D. Fernando que foi cardeal e go- 
vernador dos Paizes Baixos, D. Margarida e 
D. Affonso que morreram creanças. 

A rainha D. Margarida m. em 1611, no 
anno immediato contrabiu a Hespanha uma 
alliança com a França e d'essa alliança, fi- 
cavam como penhores o casamento do joven 
rei de França Luiz xir com Anna de Anus- 
tria e o do herdeiro do throno de Hesnanha, 
Philippe com Izabel de Bourbon filha de 
Henrique 1v. Esses casamentos em nada 
evitaram os rompimentos subsequentes. 

Ao sair de Portugal adoeceu Philippe m 
em Covarrubias e nunca mais se restabele- 
ceu. M. em Madrid a 31 de março de 1621, 
diz-se que um pouco victima da etiqueta, 
porque incommodando-o bastante o calor de 
um brazeiro, teve de o supportar, emquanto 
não appareceu o fidalgo, que segundo as pra- 
xes palacianas, era encarregado de os fazer 
remover. 

«Contava, diz Rebello da Silva, quarenta 
e tres annos de idade e vinte e dois e meio 
de reinado. Diz-se que poucas horas antes 
de expirar, desenganado da vida e do mun- 
do exclamára pungido de remorsos: «Sc Deus 
me prolongasse os dias, como seria outro do 
que fui! Voto esteril! Peccava pelo caracter. 
Nascido para modelo de virtudes particula- 
res, as responsabilidades do poder e a altura 
do throno acovardavam-lhe o espirito. Não 
se fiando de si, commetteu por fraqueza o 
maior erro que um rei póde praticar, con- 
vertendo a purpura em irrisão, e entregando 
o rebanho de que a providencia o constitui- 
ra pastor, senão à guarda do lobo, pelo me- 
nos à guarda descuidada de validos avidos. 
A decadencia da Hespanha e o sentimento 
secreto da sua inferioridade puniram doloro- 
samente a abdicação moral da realeza. Tudo 
baixou rapidamente. Do pensamento e da 
grandeza de Carlos v e dos designios de Phi- 
lippe 11 apenas ruinas e saudades sobrevi- 
viam, quando o conde-duque de Olivares, 
continuando o governo dos privados, arran- 
cou das mãos do duque de Uzeda as redeas 
do estado.» 

Philippe IV (D.)Rei de Hespanha, filho 
e successor do antecedente, n. a 8 de abril de 
1605, m. em 1665. Tinha apenas deseseis annos 
quando subiu ao throno e entregou-se logo 
nas mãos de um novo privado, D. Gaspar de 
Guzman, que fez conde-duque de Olivares. 
Muito mais intelligente e immensamente 
mais activo do que os duques de Lerma e de 
Uzeda, o conde-duque de Olivares foi ainda 
mais fatal do que elles ao seu rei e aos pai- 
zes que governava. Às medidas que tomou 
com relação a Portugal levantaram logo as- 
pera resistencia. Foi bem acceita a demissão 
do marquez de Alemquer, substituido por 
uma junta de tres membros que foram o 
conde de Basto, D. Nuno Alvares Portugal 
e o bispo de Coimbra, mas os decretos que 
promulgou em nome do rei sobre bens da 
corôa, fiscalisação financeira, ferindo inte- 
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resses illegitimos, mas por isso mesmo mais 
susceptiveis, começaram a suscitar a mais 
viva resistencia. Us tributos que arrancou ao 
paiz a titulo de subsidios voluntarios e o 
decrelo que fechou outra vez os portos do 
reino aos hollandezes, arruinando o paiz, 
fizeram com que este perdesse de todo as 
esperanças que ainda concebêra de lucrar al- 
guma coisa com a actividade e com a incon- 
testavel intelligencia do conde-duque de Oli- 
vares. 

Além de tudo o mais Olivares era infeliz 
Terminára a trégua com as Provincias Uni- 
das, e a lucta recomeçåra não muito des- 
vantajosa na Europa, onde Spinola manti- 
nha o prestigio das armas hespanholas; mas 
nas colonias, onde o desmoronamento estava 
sendo completo, principalmente nas colonias 
portuguezas menos protegidas do que as hes- 
panholas pelo egoismo inepto do governo de 
Madrid. Ormus logo em 1623 caiu nas mãos 
dos Persas auxiliados pelos inglezes, em 
1524 tomavam-nos os hollandezes a Bahia, 
Comtudo Macau e a Mina foram defendidas 
heroicamente, repelliram os hollandezes, e a 
Bahia foi-lhes retomada por uma forte es- 
quadra, rapidamente aprestada pelo conde- 
duque de Olivares, com auxilio do patriotis- 
mo portuguez, vivamente excitado n'essa 
occasião. Em 1625 retomou-se a Bahia, mas 
Olivares percebeu que os hollandezes ba- 
viam de continuar a inquietal-o, porque 
Richelieu alliára-se com os protestantes da 
Allemanha e com a Dinamarca e a Hollan- 
da, e um dos planos d'esses alliados era o 
enfraquecimento da Hespanha pelos repeti- 
dos assaltos dados ás suas colonias pelas es- 
quadras hollandezas. 

Para resistir a essa alliança, entendeu 
Olivares que devia ligar fortemente os dif- 
ferentes reinos que constituiam a monarchia 
hespanhola, quebrando os fóros e as isenções 
que cada um d'elles guardava com a maior 
tenacidade. Paru realisar esse plano estulto, 
estulto não porque a centralisação não fosse 
exactamente o que fez a França grande e 
forte, e o que Richelieu e Luiz xiv fizeram, 
mas porque essas grandes transformações 
só lentamente se levam a cabo, e nunca por 
meios artificiaes, para realisar esse plano 
começou Olivares por enfraquecer os diver- 
sos reinos, exigindo-lhes, por diversos modos, 
os mais pesados tributos. Não queremos di- 
zer que fosse de caso pensado que elle pro- 
moveu o terrivel naufragio da esquadra de 
D. Manoel de Menezes, mas a insistencia 
com que elle a mandou sair, apesar do al- 
mirante lhe dizer que nenhum dos navios 
estava em estado de navegar, parecia real- 
mente occultar um plano sinistro. 

Todo imbebido na sua idéa, queria Oliva- 
res impor tributos geraes a todo o reino de 
Hespanha, e Portugal especialmente era a 
sua victima predilecta. Opprimiu-o com tri- 
butos por tal fórma que o povo principiava a 
amotinar-se e as regateiras do Porto correram 
á pedra Francisco de Lucena, que lá fôra lan- 
çar um tributo novo. Debalde os governadores 
do reino D. Affonso Furtado de Mendonça e 
conde de Basto eram os paca a protes- 
tar contra o peso dos tributos, Olivares per- 
sistia na sua impolitica idéa, que lhe devia 
dar em breve os mais funestos resultados. 
Era de uma soffreguidão insaciavel, empre- 
gava mil modospara arrancar dinheiro a 
Portugal, já alcançando dos cbristãos novos 
milhão e meio de cruzados a troco de um 
indulto que lhes offerecia, já levantando 
emprestimos, que eram verdadeiros tributos, 
já promovendo subscripções, a que dava o 
nome de voluntarias, a pretexto de soccor- 
rer as colonias. Tambem em Portugal a re- 
eistencia a essas exacções era o mais energics 
possivel,e tanto o conde de Castro d'Ayre co- 
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mo o conde de Valle de Reis,e principalmente 
o conde de Basto, que foram successivamen- 
te governadores do reino, protesteram con- 
tra semelhantes vexames, ainda tornados 
mais odiosos pelos rigores fiscaes que o 
conde-duque ordenava, e que tinham opti- 
mos executores em Diogo Soares, secreta- 
rio do conselho de Portugal em Madrid, e 
no seu parente, o famigerado Miguel de 
Vasconcellos, nomeado escrivão de fazenda 
do reino de Portugal, e secretario de estado 
do mesmo reino, quando a duqueza de Man- 
tua, parenta d'el-rei, foi nomeada em 1634 
governadora de Portugal. Este homem tor- 
nou-se justamente odioso aós portuguezes 
pelo modo como desempenhava a sua missão 
de secretario de Estado. Os impostos eram 
cada vez mais odiosos, Olivares tivera a idéa 
de obrigar os portadores de titulos de divi- 
da publica a um emprestimo forçado, man- 
dando que os thesonreiros das alfandegas 
retivessem um trimestre de juros aos porta- 
dores, a quem os pagavam. Com esta sim- 
plicidade entendia tambem Miguel de Vas- 
concellos que se deviam cobrar os tributos. 
Foi elle quem lembrou que, em vez de se 
lançarem tributos novos n'este ou n'aquelle 
genero se lançasse go reino de Portugal 
uma finta de quinhentos mil cruzados an- 
nuses, finta que as camaras distribuiriam de- 
pois entre os contribuintes como lhes aprou- 
vesse, 

Já era abusar muito da paciencia do po- 
vo. Em Evora romperam os tumultos e rom- 
peram com energia. Tomou comtudo o mo- 
tim um caracter exclusivamente democra- 
tico, que o prejudicou, porque a nobreza, em 
vez de ser companheira na insurreição, como 
o ioi depois em 1640, viu-se insultada pelo 
povo, e o mais que pôde fazer em attenção 
ao patriotismo, foi apresentar-se como media- 
neira deixando a revolução entregue ás suas 
proprias forças, mas o movimento propagou- 
se com bastante rapidez no Alemtejo, no Al- 
garve, no Porto e em outros pontos do Mi- 
nho. Mas faltava chefe, direcção e unidade 
a este impeto revolucionario. Olivares apro- 
veitou-o como pretexto para fazer entrar tro- 
pas castelhanas em Portugal, punindo seve- 
ramente os revoltososde Evora, e tornando 
ainda mais despotico e mais oppressor o ju- 
go que fazia pesar sobre este infeliz paiz. 

Esperava elle que o povo portuguez rea- 
gisse de novo contra as exacções, e que po- 
desse elle conde-duque d'ahi tirar pretexto 
para poder anniquilar completamente a nos- 
sa autonomia. Tomára para isso todas as 
precauções necessarias. Fôra chamando a Hes- 
panha a pouco e pouco os principaes fidal. 
gos portuguezes, invocando differentes pre- 
textos, mas na realidade para tirar á revo- 
lução que elle esperava os seus naturaes 
chefes, mandava alistar em Portugal terços 
que remunerava bem para irem servir em 
Flandres, apoderava-se de todos os navios 

ortuguezes, e dera ordem á esquadra de 

. Antonio de Oquendo para marchar para 
Lisboa, a fim de dar força á proclamação da 
união definitiva e completa de Portugal com 
a Hespanha. 

Temendo que o duque de Bragança se re- 
solvesse a capitanear uma insurreição, O 
conde-duque deliberou enleial.o de modo que, 
ou se declarasse formalmente em opposição 
go governo hespanhol, e então este toma- 
ria isso por pretexto para o arrancar do 
reino, ou se tornasse cumplice da dominação 
hespanhola, fazendo-se executor das suas 
ordens mais odiadas. D. João acceitou a no- 
meação de presidente de uma junta de de- 
feza do reino, e no desempenho d'esse cargo 
veiu até Almada, onde se agruparam em tor- 
no d'elle os fidalgos, pedindo-lhe para to- 
mar a corôa. D. João recusou, mas, se a sua 
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timidez o impedia de se lançar no cami- 
nho da revolução, o seu natural bom sen- 
so fazia com que se escapasse dos laços de 
Olivares e evitasse a posição falsa em que 
este o pretendia collocar, procedendo de 
modo que todos percebessem que elle an- 
dava alli forçado e tractando dos interes- 
ses do paiz. Procurando por todas as fór- 
mas desprestigiar, desmoralisar e enfraque- 
cer o paiz, o conde-duque de Olivares não 
hesitava em recommendar a Miguel de Vas- 
concellos que promovesse tanto quanto pos- 
sivel a deshonra e o descredito das familias 
nobres, fazendo com que se lhes seduzissem 
as filhas, indicação que pareceria phantasiada 
se não estivesse publicada a correspondencia 
de Diogo Soares com Miguel de Vasconcel- 
los em que tudo isso vem exarado. 

Os planos do conde-duque de Olivares não 
poderam realisar-se porque a esquadra do al- 
mirante Oquendo foi derrotada pelos hollan- 
dezes na batalha do canal, porque a guerra 
dos Trinta annos recrudesceu, achando-se a 
Hespanha a braços com todo o poder de 
França, e porque a Catalunha, que via os seus 
fóros já supprimidos violentamente por Oli- 
vares, respondeu å oppressão com & revolu- 
ção, e, expulsando o vice-rei e as tropas cas- 
telhanas, declarou-se em insurreição aberta. 

Os acontecimentos das colonias, que esta- 
vam cada vez em peiores circumstancias ten- 
do-nos tomado os hollandezes Pernambuco, a 
Parahyba, o Maranhão, S. Jorge da Mina e 
Malaca, indignavam os portuguezes, que já 
tinham reagido energicamente contra a im- 
pudencia com que Olivares quizera mandar 
em soccorro do Mexico uma esquadra, equi- 
pada á custa do thesouro portuguez e desti- 
nada ao Brazil. : 

A noticia da insurreição da Catalunha veiu 
agitar ainda mais a opinião. Fiel ao seu sys- 
tema, Olivares aproveitou esse acontecimen- 
to para arrancar mais tropas a Portugal, e 
para chamar a Madrid quantos fidalgos pou- 
de, sendo o primeiro que elle chamou o du- 
que de Bragança. Em Lisboa conspiravam já 
abertamente um grupo de fidalgos de accor- 
do com João kinto Ribeiro, procurador do 
duque de Bragança, para lhe darem a corôa, 
e, vendo as suas hesitações, já tinham até 
pensado no seu irmão, D. Duarte, que esta- 
va servindo como voluntario nos exercitos do 
imperador da Allemanha, e chegaram a fa- 
zer-lhe propostas, quando elle veiu de visita 
a Lisboa, propostas que elle não acceitou pa- 
ra respeitar os direitos de primogenitura do 
duque. Este, emfim, vendo que já não podia 
desobedecer ås ordens de Philippe 1v que o 
chamava a Madrid senão pondo-se å frente 
da revolução, deu o seu consentimento, e a 
revolução portugueza rebentou no dia 1 de 
dezembro de 1640. Em outros artigos temos 
contado essa assombrosa insurreição, como 
de um momento para outro Lisboa se viu li- 
vre de castelhanos, sem mais derramamento 
de sangue do que o de Miguel de Vasconcel- 
los, cuja morte a opinião reclamava cnergi- 
camente. Portugal inteiro seguiu o impulso 
da capital, as colonias seguiram o reiuo, e 
em breve espaço de tempo achava-se Philip- 
pe Iv despojado de toda a monarchia portu- 
gueza. 

E o que fazia Philippe Iv emquanto o con- 
de-duque de Olivares cavava com os seus 

lanos e as suas theorias a ruina do vasto 
imperio de Philippe 11? Fazia. se retratar por 
Velasques e Rubens, escrevia comedias, na- 
morava as actrizes, tinha de uma d'ellas, Ma- 
ria Calderon, um filho que foi depois um dos 
melhores generaes hespanhoes, D. João de 
Austria, e recebia dos seus lisongeiros o epi- 
theto de Grande. Ao menos protegia as artes 
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nullidade politica. Apesar da sua indifferen- 
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ça, a noticia da perda de Portugal fez-lhe 
profunda impressão, e começou d'ahi por 
diante a mostrar grande má vontade ao seu 
favorito. | 

Tambem o desmoronamento era completo. 
A Catalunha resistia tenazmente, e, só de- 
pois de prolongada guerra e de muita transi- 
gencia conseguia domal-a. Na paz de West- 
phalia em 1648 viu-se obrigado a reconhe- 
cer a independencia da Hollanda, por esse 
tempo rebentava a revolução de Napoles, ca- 
pitaneada primeiro por Masaniello, e que 
tambem lhe custára a subjugar, os generaes 
francezes Condé e Turenne infligiam ás suas 
melhores tropas derrotas sobre derrotas, as 
de Lens, Friburgo, Nordlingen, Rocroy, e 
Dunas, ete., e, celebrando nos Pyreneus um 
tratado de paz, cedia à França o Artois, o 
Roussillon, um grande numero de cidades 
flamengas; D. Luiz de Haro primeiro minis- 
tro que succedera no valimento ao conde-du- 
que de Olivares, e que assignára esse trata- 
do dos Pyrenneus, que deu logar à famosa 
entrevista de Philippe 17 com Luiz xrv na 
fronteira de França e Hespanha, e no casa- 
mento de Luiz xiv com D. Maria Theresa, 
filha de Philippe 1v, D. Luiz de Haro pois 
fizera os maiores sacrificios à França só para 
que esta abandonasse Portugal, mas isso de 
pouco lhe serviu. 

Antes de 1659, anno em que se assignou 
o tratado dos Pyreneus, Portugal obteve as 
victorias do Montijo, Forte de S. Miguel e 
Linhas d'Elvas, em 1663 ganhou a do Amei- 
xial, em 1(6t a de Castello Rodrigo, em 1665 
a de Montes Claros. Ao receber a noticia 
d'esta ultima victoria, Philippe 1v deixou cair 
o despacho, dizendo melancholicamente: « Pa- 
rece que lo quiere Dios.» Tres mezes depois 
fallecia. A batalha de Montes Claros dera- 
se a 17 de junho do 1665 e a 7 de setembro 
de 1665 fallecia Philippe 1v com sessenta an- 
nos de edade. 

Casou Philippe 1v com D. Isabel de Bour- 
bon, filha de Henrique 1v de França e teve 
d'esse matrimonio os seguintes filhos: D. Ma- 
ria Margarida, D. Margarida Maria, D. Ma- 
ria, D. Isabel Thereza dos Santos, D. Anna 
Antonia, D. Maria Ambrosia, D. Philippe 
Prospero, e D. Fernando que morreram to- 
dos em creanças, D. Balthazar Carlos que m. 
com 17 annos, D. Maria Thereza que foi rai- 
nba de França, mulher de Luiz xıv e D. Mar- 
garida Maria Thereza que foi imperatriz da 
Allemanha casada com o imperador Leopol- 
do. Fóra do matrimonio teve, como dissemos, 
D. João d'Austria. 

Existe n'uma das praças de Madrid uma 
optima estatua equestre de Philippe rv feita 
por Pietro Tana, e que foi fundida exactas 
mente em 1640 no anno em que o rei a quem 
se erigia a estatua perdia metade dos seus 
Estados! E’ verdade que isso confirma a ex- 
plicação que dava um critico do epitheto de 
Grande, que a historia dá a Philippe iv. «a E’ 
grande como as covas, que são grandes quan- 
do lhes tiram muita terra.» 

Philippe V (D.). Rei de Hespanha, o 
primeiro da dynastia Bourbon, n. em Ver- 
sailles em 1683, m. em Madrid em 1746. Eese 
principe conhecido primeiro pelo nome de 
duque de Anjou, era filho do delphim Luiz 
de França e neto de Luiz xıv, e foi chamado 
ao throno de Hespanha pelo testamento de 
Carlos 11. Proclamado em 1°00, foi reconhe- 
cido em Hespanha. Já não havia Pyreneus, 
segundo a phrase attribuida a Luiz xıv. Mas 
em breve a liga de uma parte das potencias 
da Europa, veiu protestar contra este en- 
grandecimento da casa de Bourbon e deter- 
minar essa prolongada guerra da successão 
de Hespanha, que foi tão funesta à França, 
mas de que saiu afinal victoriosa no seu fim 
essencial. Philippe v teve que defender a 
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Hespanha contra o archiduque Carlos d'Aus- 
tria, os portuguezes, os inglezes e os hollan- 
dezes. O general portuguez marquez das Mi- 
nas, commandando um exercito alliado, che- 
gou a entrar triumphantemente em Madrid, 
expulsando Philippe v da sua capital, e cha- 
mando Carlos para ser ali coroado. Mas a 
Hespanha adoptára com enthusiasmo a causa 
-do principe francez. A insurreição cortou de 
Portugal o marquez das Minas que teve de 
retirar para o oriente de Hespanha, e que 
foi batido em Almanza pelo duque de Be- 
rwik general irlandez ao serviço da França. 
Esta e outras victorias fizeram com que fos- 
se confirmado como rei de Hespanha pelo 
tratado de Utrecht (1712), com a condição 
de renunciar aos seus direitos eventuaes á 
corôa de França e á soberania de Gibraltar 
e de Minorca, da Sicilia, dos Paizes Baixos, 
do Milanez, da Sardenha e de Napoles. Di- 
rigido pela princeza dos Ursinos, depois por 
Alberoni, esse principe fraco e melancholico 
foi arrastado a resoluções aventurosas, taes 
como a reivindicação das provincias italia- 
nas cedidas pelo tratado de Utrecht e cons- 
pirações urdidas em França para arrancar & 
regencia ao duque de Orleans. Estas tenta- 
tivas inconsideradas armaram contra elle a 
Quadrupla alliança (1719), e uma serie de 
revezes o obrigou a despedir Alberoni e a 
assignar a paz (1720). Pungido por uma ne- 
gra melancholia abdicou em 1724 em favor 
de Luiz seu filho, cuja morte o obrigou, sete 
mezes depois a retomar o fardo dos negocios. 
Novas guerras contra os inglezes, contra o8 
moiros d'Africa, uma intervenção nas guer- 
ras da successão da Polonia e da successão 
da Austria e o estabelecimento de seu filho 
D. Carlos no throno das duas Sicilias, es- 
forços para onquistar para seu outro filho 
Philippe uma soberania em Italia, encheram 
a ultima parte da sua vida. A Hespanha de- 
veu a este principe algumas reformas sensa- 
tas na administração e na justiça, um codigo 
de leis, a fundação de manufacturas, da Aca- 
demia Real de Historia, etc. Reanimou a vir- 
tude guerreira dos hespanhoes, restabeleceu 
a disciplina e creou uma marinha tão formi- 
davel como o fôra a do mais poderoso dos 
seus predecessores. Apesar de ter pouca ap- 
tidão para os negocios, e de se deixar facil- 
mente governar, mereceu a affeição dos seus 
subditos pela sua sollicitude e pelo seu espi- 
rito de justiça. Philippe v era um tanto cor- 
covado, mas tinha apesar d'isso boa appa- 
rencia, era affavel, de um excellente carac- 
ter e fallava pouco. 

Caiu n'uma profunda melancholia que, 
para o fim da vida, degenerou em desar- 
ranjo completo das faculdades intellectuaes. 
Não queria largar a cama, nem tomar ali- 
mento, nem occupar-se de negocios. Só o cas- 
trado Farinelli podia, com a sua voz arreba- 
tadora. triumphar por instantes do estado de 
somnolencia em que a sua intelligencia esta- 
va constantemente mergulhada, e fazer-lhe 
dar então alguns signaes apparentes de von- 
tade e de actividade. Philippe v teve, do seu 

rimeiro casamento com Maria Luiza Ga- 

riella de Saboya, Luiz e Fernando vı que 
foram reis de Hespanha e do seu segundo 
casamento com Isabel Farnesio quatro fi- 
lhos um dos quges foi Carlos ii, rei das 
duas Sicilias e depois da Hespanha, ou- 
tro D. Marianna Victoria, que esteve para 
ser rainha de França, casando com Luiz xv, 
e que o foi de Portugal, casando com D. José. 
Por causa d'este casamento houve no Caya 
em 1729 a famosa entrevista entre D. Pbilip- 
pe v e D. João v, entrevista em que se tro- 
caram as duas princezas, indo & portuguesa 
D. Maria Barbara para Hespanha, vindo a 
princeza hespanhola D. Marianna Victoria 
para Portugal, aquella como esposa de D. 

amaro 
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Fernando que foi depois Fernando vı, esta 
omo esposa de D. José. 

Philippe v tem um magnifico retrato pin- 
tado por Hyacinthe Rigaud e em Palermo 
uma estatua equestre de marmore, que su- 
bstitue outra de bronze destruida em 1848. 

Philippe I (D.). Rei de Portugal. V. 
Philippe II (D.) de Hespanha. 

Philippe II (D.). Rei de Portugal. V. 
Philippe III (D.) de Hespanha. 

Philippe II. Rei de Portugal. V. Phi- 
lippe IV (D.) de Hespanha. 

Philippe I. Conde de Saboya, n. em 
Aiguebelle em 1207, m. em Buyey em 1285. 
Sem tomar ordens, foi bispo de Valence e ar- 
cebispo de Lyão, gonfaloneiro da Santa Sé, 
governador do patrimonio de D. Pedro, e 
commandante do exercito do papa. Succedeu 
em 1268 a seu irmão Pedro, teve contendas 
com varios principes seus visinhos e com Ro- 
dolpho de Habsburgo, e deixou o condado a 
seu sobrinho Amadeu. 

Philippe IE. Conde de Saboya, appel- 
lidado Sem Terra, n. em Chambery em 1438, 
m. em Turim em 1497. Foi educado na córte 
de França, possuio algum tempo o condado 
de Bresse que os suissos lhe tiraram, matou 
um dos favoritos de sua mãe, revoltou-se 
contra a auctoridade de seu pae, foi a pe- 
dido d'este, preso por Luiz x1 de Fran- 
ça, vingou-se d'elle, comtudo nas fileiras 
do duque de Borgonha, e distinguiu-se pe- 
lo seu valor. Foi muito acceito a Carlos vru 
de França, succedeu em 1496, a seu segundo 
sobrinho Carlos, no ducado de Saboya. Só go- 
vernou dezoito mezes, mas n'esse curto pe- 
riodo fez reformas importantes e creou uteis 
instituições. ` 

Philippe I. Rei da Macedonia, viveu 
no seculo rx A. C. Este principe filho d'Ar- 
geu é considerado por Herodoto como o 
fundador manarchia macedonica. Segundo 
Eusebio reinou trinta e oito annos, mas tudo 
isso é incerto e vago porque a existencia 
d'esse rei pertence ao periodo ante-historico. 
Succedeu-lhe seu filho Æropo. 

Philippe II. Rei da Macedonia, pae de 
Alexandre Magno, n. no anno de 382 A. C. 
e m. assassinado em 336. Foi a elle que a 
Macedonia deveu o papel importante que por 
algum tempo representou no mundo. Em ma- 
teria de organisação politica a Grecia tinha 
chegado a constituir a cidade, mas nunca for- 
mára uma unidade superior. Athenas, Sparta 
e Thebas haviam tentado reunir pelas armas 
sob o seu dominio esses elementos disper- 
sos da nacionalidade hellenica, mas todos fo- 
ram mal succedidos n'esse proposito, e essa 
idéa só veio a ser posta em pratica pela Ma- 
cedonia. Este paiz que por muito tempo foi 
quasi completamente desconhecido, dilace- 
rado por horriveis luctas internas sempre 
em guerra com os barbaros illyrios e tra- 
cios tinha-se conservado estranho aos pro- 
gressos realisados em outros pontos da Gre- 
cia e era considerado uma nação selvagem 
como as outras com quem andava em lucta 
continuada e a sua historia até ao tempo de 
Philippe é uma serie de assassinatos, guer- 
ras civis e usurpações. Philippe que perten- 
cia á raça real da Macedonia tinha, quando 
moço, sido levado como refens para The- 
bas e ahi se iniciou na civilisação grega, na 
politica e na guerra junto do celebre Epa- 
minondas. Em 360 pouco mais ou menos es- 
capou-se, voltou à Macedonia e quando mor» 
reu seu irmão Perdiccas tomou conta do po- 
der como tutór do seu sobrinho Amyntas e 
pouco depois poz a corõa na cabeça apesar 
da opposição de dois competidores. 

Valendo-se da educação grega que rece- 
bera, reorganisou o governo e o exercito, 
creou ou aperfeiçoou a celebre phalange ma- 
cedonica, proseguiu na guerra contra os thra- 
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cios e os illyrios e levou as fronteiras dos 
seus estados até ao Strymon para o lado do 
oriente c até ao lago Sichristis para o occie 
dente. Começando então a desenvolver os seus 
projectos de engrandecimento, assenhoreou- 
se successivamente das cidades gregas que o 
impediam de chegar até ao mar, Amphipo- 
les, Pydna, e Potidea, colonias athenienses, 
e por fim de Cremides a que deu o nome de 
Philippes, e cujas minas de ouro lhe permit- 
tiram realisar o oraculo de Delphos que lhe 
havia dito: Serve-te de armas de prata e nin- 
guem te resistirá. 

Grangeando assim em toda a Grecia crea- 
turas dedicadas e oradores que pela sua elos 
quencia lhe arranjaram um partido forte, foi 
preparando o caminho para pôr em execução 
as suas idéas ambiciosas. A corrupção foi 
para elle um instrumento não menos impor» 
tante do que as armas e Philippe costumava 
dizer que não havia fortaleza inexpugnavel 
quando n'ella podia entrar um macho carre- 
gado de ouro, phrase pitoresca e original que 
é muitas vezes repetida para exprimir o ir- 
resistivel poder do ouro. 

Sonhando com o imperio da Grecia foi 
aproveitando todos os meios que lhe serviam 
conforme as circumstancias, empregando já a 
astucia, já a força, já a corrupção e valendo- 
se das discordias intestinas e das rivalidades 
dos estados e cidades, as quaes ellè proprio 
fomentava foi caminhando obstinada e per- 
severantemente para o fim em que tinha pos- 
to a mira. 

Os povos ou por cansaço ou por covardia, 
pequena resistencia oppunham a esse barbas 
ro conquistador cuja politica profunda sabia 
dar golpes decisivos e só um homem ousou lu- 
ctar contra elle. Esse homem foi Demosthe- 
nes, o immortal orador atheniense, que pe- 
netrando os designios de Philippe, os denua- 
ciou ao povo e pretendeu galvanisar 08 seus 
concidadãos. Demosthenes encontrou por to» 
da a parte a indifferença, apesar d'isso não 
desistiu e continuou esse grandioso duelo de 
um só homem contra a marcha fatal dos 
acontecimentos, mas successivos desastres 
foram as unicas respostas que o destino deu 
à argumentação e aos esforços do illustre 
orador. 

Entretanto Philippe aproveitando as dig- 
senssões da guerra sagrada apoderou-se de 
Methona onde perdeu um dos olhos vasado por 
uma seta, d'Imbros, e de Lemnos, interveio 
nas questões da Thessalia e tentou atravessar 
as Thermopylas, mas os athenienses tomarama 
lhe o passo. Sendo obrigado a recuar contia 
nuou a agitar a Grecia com a sua corrupção 
e intrigas, retomou a offensiva em 352, tomou 
Apollonia, Stagyra e Olyntha que os athes 
nienses debalde soccorreram. Em seguida fez 
com que os beocios o chamassem para ulti- 
mar a guerra sagrada e ao mesmo tempo ia 
enganando os athenienses com tratados ca- 
pciosos. Logo que se viu senhor das Thermo- 
pylas fez com que o admittissem no conselho 
amphictyoniço (no qual até então só haviam 
entrado gregos) lhe dessem a intendencia do 
templo de Delphos e a presidencia dos jogos 
pythicos e assim ficou sendo o arbitro da Gre- 
cia (345). 

Apezar de ajustada a paz Philippe conti- 
nuou as suas intrigas e usurpações na Eubea, 
no Peloponeso, no Chersoneso, etc. em quan- 
to Demosthenes armava Athenas e levanta- 
va todas as cidades contra o inimigo das li- 
berdades gregas. \ 

Ameaçado por esta liga formidavel o rei da 
Macedonia foi salvo pelo orador atheniense 
Eschino que estava vendido e que levou o 
conselho amphictyonico a nomear Philippe 
generalissimo da segunda guerra sagrada 
contra os locrios. 

Philippe logo que foi investido n'esse car. 
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go correu a Locrida mas deixando o pretexto 
da guerra sagrada tomou Elatea e marchou 
para a Attica. Os athenienses unidos com os 
thebanos quizeram resistir mas a decisiva 
victoria de Cheronea deu ao pue de Alexan- 
dre Magno o senhorio de toda a Grecia. 

Querendo disfarçar a escravidão dos gre- 
gos com idéas de gloria voltou ao antigo pro- 
jecto de Cunon e de Agesiláu de uma gran- 
de expedição nacional contra os persas; con. 
vocando uma dieta em Corintho fez-se no- 
mear generalissimo de todas as forças helle- 
nicas. No meio porém d'estes preparativos e 
quando se dispunha a realisar esse seu vasto 

lano foi apunhalado por um dos seus »fħiciaes, 

ausanias, que para isso foi instigado por 
Olympias esposa repudiada de Philippe, dei- 
xando a seu filho Alexandre um reino que el- 
le havia creado, um exercito formidavel, 
enormes thesouros e todos os elementos ne- 
cessarios para as grandes empresas que esse 
filho levou a cabo. 

Philippe III. Rei da Macedonia. Este 
titulo foi dado a Arrhideu filho natural de 
Philippe 11. (V. Arrhideu). 

Philippe IV. Rei da Macedonia de 297 
a 296 antes de Cristo. Era o filho mais velho 
de Cassandro, e teve relações amigaveis com 
os athenienses. O seu reinado durou unica- 
mente alguns mezes sem acontecimento algum 
digno de menção. 

Philippe V. Rei da Macedonia desde 
221 até 178 antes de Christo. Foi o ante-pe- 
nultimo rei dos macedonios e pelos seus er- 
ros apressou a conquista da Grecia pelos ro- 
manos. O principio do seu reinado foi bastan- 
te feliz. Guiado pelo celebre Arato tomou o 
partido dos acheus na guerra dos alliados ou 
das duas ligas e obteve grandes vantagens 
contra os etolios (217). Procurou depois sub- 
metter completameute a Grecia, alliou-se com 
Annibal que andava devastando a Italia ten- 
tou expulsar os romanos da Illyria e foi por 
elles vencido em Apollonia (214). Tendo man- 
dado envenenar Arato levantou contra si os 
odios dos acheus e d'uma parte da Grecia e 
depois de uma serie de revezes viu-se obri- 

ado a acceitar uma paz humilhante (205). 

ontinuando ainda a prestar auxilio a Anni- 
bal viu recomeçar a guerra e sendo vencido 
em differentes recontros foi afinal desbarata- 
do nos campos de Cynocephales por Flami- 
nio (197) e obrigado a renunciar ás suas pos- 
gessões e allianças na Grecia, a pagar um tri- 
buto, a licencear o exercito e s marinha e a 
gubmetter-se ás ordens do senado. Ainda de- 
pois fez secretamente preparativos para nova 
guerra mas não chegou a entrar n'ella porque 
m. succedendo-lhe Perseu. 

Philippe (D.) Duque de Parma, filho do 
rei de Hespanha, Philippe v e de Isabel 
Farnezio, n. em 1720, m. em 1765. Casou 
em 1738 com Luisa Isabel de França, filha 
de Luiz xv. Para se assenhorear dos duca- 
dos de Parma, de Placencia e de Guastalla, 
fez, com auxilio da França e da Hespanha, 
guerra ao rei da Sardenha (1743-1748) com 
alternativas de trinmphos e de revezes e foi 
investido n'esses ducados pelo tratado d'Aix- 
la-Chapelle em 1748. À rainha da Hungria, 
que estava senhora d'elles desde que D. Car- 
los lh'os cedêra, deixou-lh'os, e D. Philippe 
esforçou-se por fazer florescer nos seus Es- 
tados a justiça, a agricultra, o commercio e 
as artes. Fundou uma Academia das artes, 
uma escola militar, introduziu reformas nos 
negocios ecclesiasticos e fez-se amar pela 
sua beneficencia. 

Philippe. Apellidado o Magnanimo, 
landgrave de Hesse, n. em Marburgo em 
1504, m. em 1567. Entrou em relações com 
Luthero e Melanchton, introduziu em 1526 a 
Reforma nos seus Estados, supprimiu todos 
os conventos, e fundou n'esse mesmo anno & 
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universidade de Marburgo. Tomou o ducado 
de Wurtemberg, enviou tropas contra os ana- 
baptistas de Munster, esforçou-se por anxi- 
liar todas as seitas protestantes, foi um dos 
chefes da liga de Smalkalde, depois da ba- 
talha de Muhlberg, que os protestantes per- 
deram, esteve preso nas mãos de Carlos v, a 
despeito da fé jurada. Foi posto em liberdade 
em 1552 depois da paz de Passau, e reinou 
pacificamente até ao fim da sua vida. Apai- 
xonado por uma dama de honor, casou com 
ella apesar de ter mulher viva, com consen- 
timento de Luthero, acto de bigamia, que 
fez grande escandalo, quando constou. 

Philippe. Rei de Navarra, n em 1301, 
m. em Xerez em 1343. Era neto de Philip- 
pe 11 de França, recebeu os titulos de conde 
de Angoulème, Evreux e Longueville, casou 
em 1318 com Joanna, filha de Luiz x, e foi 
coroado rei de Navarra em 1329. Repelliu 
uma invasão dos Aragonezes, tomou parte 
activa na guerra contra os inglezes, soccor- 
reu Affonso xı de Castella na guerra contra 
os arabes, assistiu ao cêrco de Algesiras, e 
m. das feridas que alli recebeu. 

Philippe. Famoso chefe indio da Ame- 
rica do Norte, que vivia no seculo xvu. O 
seu verdadeiro nome era Matacom, mas os 
inglezes tinham-n'o baptisado e tinham-lhe 
dado o nome de Philippe. Chefe desde 1662 
dos Wanpansoga que viviam na Rhode. Is- 
land, supportou em silencio todos os vexa- 
mes dos brancos, preparando-se para uma 
vingança terrivel. Effectivamente em 1676 
rompeu a guerra com uma furia incrivel, di- 
rigindo a ao mesmo tempo com uma energia 
e uma habilidade extraordinarias. Comtudo 
todos os colonos se unlram contra elle, e ven- 
ceram-n'o, fazendo tamanha matança nos 
indios que só a columna do capitão Church 
matou em quatro mezes 7:000 indios. Estes 
porém destruiram 13 cidades, e incendiaram 
mais de 600 habitações. Philippe refugiou- 
se n'um paul, depois de uma derrota, mas 
foi assassinado por um dos seus e o seu cor- 
po foi cortado em bocadinhos. Foi este o 
terrivel estrebuxar dos Pelles- Vermelhas na 
gua lucta com os brancos. 

Philippe (Bartholomeu). Jurisconsulto 
portuguez natural de Lisboa e que floresceu 
nos fins do seculo xvi. Foi bacharel em ca- 
nones pela universidade de Salamanca, e 
douctor em direito pontificio pela univerei- 
dade de Coimbra da qual depois foi lente. 
Escreveu grandissimo numero de obras das 
quaes muitas ficaram ineditas sobresahindo 
entre as que sairam å luz Tratado del consejo 
e de los consejeros de los principes a qual foi 
impressa em Coimbra no anno de 1594 e de- 
pois traduzida em italiano. 

Philippe. Rei syrio filho de Antio- 
cho vii m. pelos annos de 57 antes de 
Christo. No anno 95, depois da morte de sen 
irmão Seleuco vi ligou se a outro seu irmão 
Antiocho x1 para combater Antiocho x que 
se havia apoderado do throno, mas os dois 
foram vencidos e Antiocho xı morreu na oc- 
casião de atravessar o Oronte. Philippe 
apesar da derrota tomou o titulo de rei 
conseguiu manter-se n'uma parte da Syria, 
colligou-se com outro de seus irmãos, De- 
metrio, obteve soccorros dos egypcios e 
expulsou definitivamente Antiocho x. Pou- 
co depois para ficar elle só senhor do po- 
der fez a guerra a Demetrio, e vencendo-o, 
maundou-o preso para a Alta Asia. Quando 
elle pensava qse poderia governar só e tran- 
quillamenie appareceu-lhe um novo compe- 
tidor, seu quinto irmão Antiocho xn, que 
sublevou Damasco é Cwtesyna. Este ultimo 

rincipe morreu n'um combate em 86 mas 
hilippe não recuperou as provincias revol- 
tadas. Por ultimo foi despojado de todos os 
seus estados por Tygranes rei da Armenia no 
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anno de 83, retirou-se para Antiochia e lá 
morreu. 

' Philippe. Principe judeu filho de He- 
rodes o Grande, m. no anno 34 da nossa era. 
Seu pae quando morreu nomeou-o tetrarcha 
da Gaulanitida, da Thrachonita e da Bata- 
nea, e Augusto confirmou-o n'essa sobera- 
uia que exerceu desde o anno 4 até ao 34. 
Foi estimado pelo seu genio justiceiro e. 
fundou ou aformoseou muitas cidades e ede- 
ficios. 

Phiiippe. Medico de Alexandre a quem 
curou da doença que este principe contrahira 
tomando banho no Cydno. No meio do cura- 
tivo Alexandre recebeu uma carta de Parme- 
nion annunciando-lhe que o medico compra- 
do pelos persas o envenenaria. O grande con- 
quistador mostrou a carta a Philippe na oc- 
casião em que este lhe dava um remedio e ao 
mesmo tempo bebeu sem a menor hesitação. 
A denuncia era falsa e Alexandre confiando 
cegamente no medico não se enganava. 

Philippe (L. Marcio). Estadista romano 
que viveu noseculo 11. Foi pretor em 188, con- 
sul em 186 e depois encarregado de varias 
missões na Grecia e na Macedonia mostran- 
do-se habil diplomata e conseguindo em 171 
que Perseu suspendesse as hostilidades. Pos- 
teriormente em 169 foi outra vez eleito cons 
sul e incumbido de dirigir a guerra contra 
Perseu mas não alcançando victoria alguma 
foi substituido por Paulo Emilio. No anno 
de 164 foi nomeado censor. 

Philippe (Lucio Marcio). Orador e po- 
litico romano que viveu no seculo 1 antes de 
Christo. Foi consul no anno 91 e oppôz-se 
com grande vivacidade ás reformas propos- 
tas pelos Drusos. Nas grandes luctas prove- 
nientes das leis agrarias, Phitippe represen- 
tou um papel importante mostrando-se simul- 
taneamente inimigo do povo e da aristocracia 
e favorecendo a classe dos cavalleiros. E’ 
principalmente conhecido por um nota vel dis- 
curso que pronunciou no senado contra Cras- 
so, discurso que este ultimo refutou com 
uma eloquencia que Cicero chamou divina. 

Philippe obteve a annulação das leis que 
Druso apresentára, foi censor em 86, expul- 
sou do senado seu tio Appio Claudio, conser- 
vou-se neutral na guerra civil entre Mario e 
Sylla e escapou às proscripções. Posterior- 
mente seguiu Pompeu, chefe do partido dos 
cavalleiros, e contribuiu para lhe ser dado 0 
commando da guerra contra Sertorio na Hes- 
panha. 

Philippe (L. Marcio). Filho do antece- 
dente e marido de Atia sobrinha de Cesar e 
viuva de Octavio. l 

Foi consul no anno 53 antes de Christo, 
conservou-se neutro durante as guerras civis, 
depois da morte de Cesar pronunciou-se a fa- 
vor de uma conciliação entre Octavio e An- 
tonio e viu depois seu enteado elevado à 
imperador. . 

Reconstruiu o templo de Hercules desi- 
gnado frequentemente pelo nome de Portico 
de Philippe. . 

Philippe (Matheus Bramiet, em reli- 
gião fr.). Superior geral dosfrades das esco- 
las christãs, n. no departamento do Loire em 
1792, m. em janeiro de 1874. Pertencia a 
uma numerosa familia de camponezes. De- 
pois de ter recebido uma instrucção das mais 
elementares n'uma escola de aldeia, dirigiu- 
se em 1809 a Lyão, e entrou, como noviço, 
no instituto dos frades das escolas christãs. 
Em 1810 foi encarregado de uma aula, e ad- 
mittido na congregação com o nome de fr. 
Philippe. Depois de ter dirigido até 1830 um 
grande numero de escolas, succedeu a fr. 
Audelet como superior geral da Congrega- 
ção. Pela sua actividade, pela sua habilida- 
de e o seu zelo, fr. Philippe contribuiu mul- 
to para a extensão consideravel das esco- 
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las congreganistas, que tinham 2:300 fra- 
des em 1838, e que em 1874 contavam perto 
de10:000, instruindo 380:000 alumnos. Muito 
versado nas questões de instrucção elementar, 
foi chamado, por diversas vezes, à expôr as 
suas idéas e os resultados da sua experiencia 
perante as commissões encarregadas de reor- 
ganisar a instrucção popular. Quando em 
agosto de 1870 a França declarou guerra á 
Prussia, offereceu fr. Philippe os seus servi- 
ços e os dos seus frades ao ministro da guer- 
ra, e deu o exemplo a todos os membros da 
sua congregação, ligados ás ambulancius co- 
mo enfermeiros e carregadores de macas, in- 
do no meio do fogo levantar os feridos e en- 
terrar os mortos. Com tal coragem procedeu 
clle com os seus frades, tal era a sua im- 
mensa caridade, a sua dedicação, o seu zelo 
que os maiores inimigos das roupetag o es- 
timavam e o adoravam quasi, e que o proprio 
Diccionario de Larousse, apesar da sua pa- 
drophobia, não tem para elle senio palavras 
de respeito. O governo da Defeza Nacional 
deu-lhe a cruz da Legião de Honra, que só 
acceitou depois de grandes instancias. A 
Communa poupou-o. Em 1873 fez uma via- 
gem a Roma para assistir à beatificação do 
padre de La Salle. Morreu em 1874 como 
dissemos, pranteado por toda a França sem 
distincção de partidos. Deixou um grande 
numero de compendios para as escolas e de 
livros mysticos. Horacio Vernet fez um ex- 
cellente retrato de fr. Philippe. 

Philippe (S.) Um dos apostolos, n. em 
Bethsaida, na Galilea; era pescador e depois 
da vocação de S. Pedro e de Sancto André, 
passou a ser um dos discipulos de Jesus, a 
quem d'ahi por diante acompanhou sempre. 
Depois da morte do Redemptor ficou em Je- 
rusalem até á dispersão dos apostolos pelo 
mundo. Indo então prégar o Evangelho para 
a Phrygia foi ahi martyrisado em Hieraple 
no anno 80 pouco mais ou menos. À egreja 
celebra a festa d'este sancto no dia 1 de 
maio. 

Philippe (S.) Cognominado o Evange- 
lista, foi um dos sete primeiros diaconos, 
eleitos pelos apostolos. Annunciou o Evan. 
gelho na Samaria e ahi, com os milagres que 
operou, confundiu Simão o magico. Por or- 
dem de um amigo tomou o caminho de Ga- 
za, onde encontrou o thesoureiro da Canda- 
cia, rainha da Ethiopia a quem baptisou. 
Morreu pelos annos de 70, em Cesarea, se- 
gundo parece. A sua festa é no dia 6 de ju- 
nho. 

Philippe Beniti ou Benizzi (S.) 
Geral dos servitas, n. em Florença no anno 
de 1233 e m. em 1285. Estndou philosophia 
e medicina em Paris, Florença e Padua, e 
entrando na ordem dos servitas, exerceu car- 
gos importantes, e por ultimo o de geral. 
Em 1276 conseguiu impedir a suppressão da 
sua ordem e alcançou tão grandes creditos 
que se fallou em ser eleito papa depois da 
morte de Clemente iv. De 1272 a 1274 rea- 
lison uma grande missão na França, Alle- 
manha e Polonia, assistiu ao segundo conci- 
lio de Lyão, e voltou á Allemanha em 17260, 
Foi canonisado por Clemente x em 1671, e 
a sua festa é celebrada no dia 23 de agosto. 

Philippe de Alsacia. Conde de 
Flandres, n. em 1143, m. no cerco de Acre 
em 1191. Era filho de Thierry da Alsacia, 

ue 0 associou a0 governo, passou a ser con- 
de de Amiens e de Vermandois pelo seu casa- 
mento, é succedeu a seu pae em 1168. Acom- 
panhou a Inglaterra o seu amigo e grande ju- 
risconsulto Thomaz Becket, ligou-se com os 
filhos de Henrique Plantageneta, revoltados 
contra seu pae, invadiu e assolou a Ingla- 


terra. 
Tutor de Philippe Augusto, rei de Fran- 
ça, deu-lhe por esposa Isabel de Hainaut, fez- 
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lhe depois guerra, e afinal acompanhou-o á 
Palestina onde ın. 

Philippe de Artois. Conde d'Eu, 
condestavel de França, n. na Turquia em 
1397. Caiu prisioueiro dos Turcos n'uma via- 
gem que fez à Terra Sancta; depois de re- 
cuperar a liberdade foi nomeado condestavel; 
fez a canpauha da Hungria; contribuiu pela 
sua imprudencia e pela sua presumpção para 
a derrota dos francezes em Nicopolis, caiu 
de novo prisioneiro dos turcos, e m. no ca- 
ptiveiro. 

Philippe de Dreux. Bispo de Bean- 
vais, famoso pelas suas façanhas guerreiras, 
m. em 1217. Era neto de Luiz, o Gordo, se- 
guiu Philippe Augusto á Terra Sancta, e 
depois na guerra contra os inglezes. Prisio- 
neiro em 1197, foi reclamado pelo papa In- 
nocencio rm. O rei de Inglaterra mandou-lhe 
a cota ensanguentada do bispo, perguntan- 
do-lhe se reconhecia a tunica de seu filho, 
Innocencio rrr não insistiu. Philippe de 
Dreux esteve na batalha de Bouvines, onde 
matou o conde de Salisbury com uma acha 
de armas,porque, por um estranho escrupulo, 
e em attenção ao seu estado ecclesiastico, 
entendia não se dever servir de armas cor- 
tantes. 

Philippe de Kerhatlet (Carlos Ma- 
ria). Marinheiro e hydrographo francez, n. 
em Rennes em 1809, m. em 1869. Entrou na 
eschola naval de Angouleme em 1825, e se- 
guiu os postos até capitão de mar e guerra. 
Durante as suas numerosas viagens fez um 
grande numero de observações que lhe ser- 
viram para redigir as seguintes obras: 

Instrucções para seguir a costa do Brazil 
desde S. Luiz do Maranhão até ao Pará, Des- 
cripção nautica da costa occidental da Afri- 
ca, desde o cabo Roxo até ás ilhas de Los, 
Justrueções para entrar a navegar no rio Ca- 
ramanza; Descripção dos archipelagos das Ca- 
narias e Cabo Verde; Manual da Navegação 
da costa occidental da Africa; Descripção 
nautica das ilhas de Cabo Verde; Descripção 
do archipelago dos Açores, etc. 

Philippe de Rouvre. Conde, depois 
duque de Borgonha, n. em 1345, m. em 1361 
com dezeseis annos, tendo sido pupillo do 
rei de França João, o Bom. Depois da bata- 
lha de Poitiers foi sua mãe Joanna de Bolo- 
nha quem governou, por elle, o condado e o 
ducado de Borgonha. 

Philippe da Santissima Trin- 
dade. Missionario e theologo francez, n. 
no coudado de Avignon em 1603, m. em Na- 
poles em 1671. Aos dezoito annos entrou na 
ordem dos (Carmelitas descalços, e, depois 
de se ter preparado em Roma para a obra 
das missões, partiu para a Persia,estudou ara- 
be em Bassora, e esteve nove annos em Goa 
de 1631 a 1640. Voltou então a Roma, e de- 
pois em 1665 percorreu a Europa quasi toda 
como vigario da Sancta Sé. Deixou varias 
obras theologicas e historicas, todas em la- 
tim, e entre ellas um Itinerarium orientale. 

Philippe de Thessalonica. Poc- 
ta grego que vivia no seculo rr da nossa era, 
auctor de alguns epigrammas graciosos, é co- 
nhecido sobretudo pela encantadora collec- 
ção chamada Anthologia de Philippe, que tem 
um grande numero de poesias, escolhidas com 
muito gosto. 

Philippe o Atrevido. Duquede Bor- 
gonha, quarto filho do rei João, n. em 1342, 
m. em 1404. Tinha apenas quinze annos 

vando combateu ao lado de seu pae, o rei 
João, na batalha de Poitiers, e mereceu pela 
sua bravura o cognome de Atrevido. Foi fei- 
to prisioneiro quando defendia seu pae, e 
quando voltou a França recebeu do rei os 
ducados de Turenna e de Borgonha. Em 1384 
por morte de seu sogro conde de Flandres, 
herdeu este condado, o de Artois e o de Ré- 
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thel, e passou a ser um dos mais poderosos 
soberanos da Europa. 

Durante o reinado de Carlos v, distinguius 
ee combatendo os inglezes, e por morte d'es- 
se soberano ficou seudo tutor do jovem Car- 
los vr em 1380. Associou-se ás dilapidações 
dos seus irmãos duques de Anjou e de Ber- 
ry, e mostrou-se despiedoso na repressão dos 
movimentos populares excitados por diversas 
vezes pela sua insaciavel cubiça. Quando Car- 
los vı enlouqueceu, o duque de Borgonha re- 
tomou a regencia em 1394, achou-se em riva- 
lidade de ambição com seu sobrinho Luiz de 
Orleans, e essa rivalidade deu origem ás cele- 
bres contendas entre a casa de Borgonha e a 
casa de Orleans, contendas que iam arruinan- 
do a França, e que foram causa de muitas 
das suas desgraças. 

Era um principe excessivamente faustogo, 
que tinha mais luxo do que os reis. Morreu 
em estado de banca rota, deixando o ducado 
de Borgonha a seu filho João sem Medo. 

Philippe o Bom. Duque de Borgonha, 
filho de João sem Medo, n. em Dijon em 1396, 
m. em Bruges em 1467. Depois do assassinio 
de seu pae (1419), succedeu-lhe, e, sacrifican- 
do a sua patria ás suas inimizades, negociou 
com Henrique v rei de Inglaterra, reconhe- 
ceu-o como regente de França e herdeiro 
presumptivo de Carlos vı, juntou as suas ar- 
mas ás d'elle, entrou com elle em Paris, e ser- 
viu o partido inglez até no tempo de Carlos 
vit Levava:o a proceder assim o assassinio 
de seu pae, João sem Medo, morto em Mon- 
tereau á vista d'este mesmo Carlos vre, que 
ainda então era delphim de França. Mas, acal- 
mado o primeiro ardor da vingança, Philip- 
pe o Bom lembrava-se de que a sua familia 
era da casa real de França e de que o seu 
paiz era em graude parte francez, e começou 
a sentir-se um pouco frio com os Inglezes, 
cujo moço rei Henrique vı cingia a esse tem- 

o a curôa de França e a corôa de Inglaterra. 

eparando n'essa frieza, o governo inglez, 
para o prender mais ao seu partido, fizera -o 
regente de França e não foi talvez estranho 
ao casamento do duque de Borgonha com 4 
infanta Isabel de Portugal, princeza parenta 
por sua mãe da cusa real de Inglaterra. Phi. 
lippe de Borgonha fôra já casado duas vezes 
com Michaella filha do rei Carlos de França 
e com Bona de Artois, filha do conde d'Eu e 
viuva do conde de Nevers. Desejoso de casar 
agora com uma princeza filha da virtuosa 
Philippa de Lancastre, pediu-a em casamen- 
to a seu pae D. João, e em 1429 mandou-a 
buscar a Lisboa pelos sires de Roubaix, de 
de Toulangeon, de Noyelle etc., e a 10 de ja- 
neiro de 1430 celebrou-se o casamento em 
Bruges com um fausto extranrdinario, e tão 
encantado ficou o duque Philippe com a sua 
nova esposa que tomou a seguinte divisa: Não 
terei outra, e fundou em memoria d'esse ca- 
samento a famosa ordem de cavallaria do To- 
são de Oiro. 

Isabel deu a seu esposo tres filhos, Jadoc 
e Antonio, que morreram novos, e Carlos que 
foi depois herdeiro do ducado, e bem conhe- 
cido pelo coguome de Carlos o Temerario. 

A divisa Não terei outra referia-se de cer- 
to à esposa porque effectivamente a duqueza 
Isabel foi a ultima que elle teve, e ainda so- 
breviveu quatro annos a seu marido, mas de 
amantes não se privou o duque e teve qua- 
torze filhos naturaes. 

Se os inglezes esperavam prendel-o mais & 
sua causa, casando-o com uma neta do duque 
de Lancaster, enganaram -se, porque cinco an- 
nos depois do matrimonio, em 1435, alliou- 
se com o rei de França Carlos vrr pelo tra- 
tado de Arras, e reconciliou-sc até com a ca- 
sa de Orléans, contribuindo pura o resgate 
do duque de Orléans, prisioneiro dos ingle- 
zes, e fazendo-lhe desposar uma das suas s0- 
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brinhas. A creação da ordem do Tosão de 
Ouro, a repressão de muitas revoltas dos 

antezes, a sua participação na Liga do Bem 

ublico, a fundação da universidade de Dole, 
a redacção dos costumes de Borgonha, anima- 
ções dadas ás letras, esforços eflicazes nara 
a prosperidade dos seus Estados occuparam 
a ultima parte da sua vida. Philippe o Bom 
juntava a uma grande coragem uma rara mo- 
deração, uma cortezia cavalheiresca, um ge- 
nio affavel, um espirito de justiça e uma prom- 
po em perdoar, que lhe valeram o seu so- 

renome. Todavia, deu provas ás vezes de 
uma ambição pouco escrupulosa e de uma 
colera vingativa. Tinha a paixão do fausto, 
amava as letras e as artes, attrahia á sua 
côrte litteratos, poetas, musicos com quem 
ge mostrava de grande liberalidade. Nenhum 
soberano do seu tempo possuia tanto poder e 
tanta riqueza. Os seus embaixadores occupa- 
ram o primeiro logar depois dos dos reis, e 08 
enviados dos principes da Asia chamaram- 
lhe o grande principe do occidente. Amava a 
paz, e não recuava diante de sacrificio algum 
para evitar novos conflictos. Por isso a sua 
popularidade era grande nos seus Estados. 
«Os seus subditos, diz Comminnes, possuiam 
grnndes riquezas por causa da longa paz que 
tinham tido e pela bondade do principe de- 
baixo de cujo governo viviam e que pouco 
fintava os seus subditos; parece-mé que es- 
tas terras se podiam melhor dizer terras 
de promissão do que as de quaesquer outros 
genhorios da terra. 

Philippe tratou sempre com grande defe- 
rencia sua esposa e a familia de sua esposa, 
e quando seu cunhado D. Pedro foi morto em 
Alfarrobeira, mandou um embáixador espe- 
cial, o deão de Vergy, protestar contra esse 
facto. 

Philippeaux (Pedro). Convencional 
francez, n. em Ferrières em 1759, m. gui- 
lhotinado em 1794. Era advogado no Mans 
quando rebentou a revolução, adoptou-lhe 
calorosamente as idéas, foi eleito, pelo de- 

artamento do Barthe, deputado á Convenção 
Nacional, votou a morte de Luiz xvı, a for- 
mação de um tribunal revolucionario, pro- 
nunciou-se contra os girondinos e foi envia- 
do em missão á Vendêa. Quiz dirigir a guer- 
ra, saiu-se mal, foi accusado por isso, res- 
pondeu com azedume, foi chamado a Paris e 
tendo adoptado o partido de Danton e de 
Camillo Desmoulins, foi guilhotinado com 
elles. 

Philippes. Cidade antiga da Macedo- 
nia, perto dos confins da Thracia e não lon- 
ge da cidade moderna de Koala. Chamava-se 
primeiro Dates e Crenidés, mas tendo sido 
reconstruida por Philippe de Macedonia, to- 
mou o nome do rei que a reconstruiu. Ainda 
hoje se vêem as ruinas da acropole, de um 
amphitheatro grego e de alguns tumulos. 
Philippes tornou-se celebre pela batalha em 
que os dois triumviros, Antonio e Octavio 
(depois imperador Augusto) derrotaram Bru- 
to e Cassio, assassinos de Cesar, no anno 
42 antes de Christo. No primeiro dia Bruto 
destroçou completamente Octavio, mas Cas- 
sgio foi batido deploravelmente por Antonio, 
e Bruto, que se não lembrára de correr em 
geu soccorro, foi no dia seguinte destroçado 

or Antonio e Octavio e para não cair nas 
mãos d'elles, suicidou-se, exclamando: Vir- 
tude, és apenas um nome! Cassio suicidá- 
ra-se tambem, ordenando a um dos seus li- 
bertos que o matasse. Foi em Philippes que 
S. Paulo fez a sua primeira predica na Eu- 
ropa e segundo narram os Actos dos Aposto- 
los foi em Philippes tambem que foi flagel- 
lado, preso e salvo depois miraculosamente. 

Philippeville. Cidade da Belgica na 
provincia de Namur, 3000 bab. Foi até 1853 
uma praça de guerra de alguma importan- 
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cia, mas n'esse anno demoliram-se As suas 
fortificações. Chamava se d'antes Corbigny, 
Carlos v construiu em 1555 a cidade actual 
e deu-lhe o nome de sen filho. D. João de 
Austria tomou-a aos hollandezes em 1580, 
cedeu-a á França o tratado dos Pyreneus 
em 1659,e entregaram n'a á Hollanda em 
1815, passando em 1830 com o resto da pro- 
vincia para a Belgica. 

Philippeville. Praça forte da Arge- 
lia, na provincia de Constantina, 9:358 hab. 
europeus e 605 indigenas. E' séde de uma 
sub-prefeitura. Tem mesquita, templo pro- 
testante e egreja- catholica, escolas, hospi- 
taes, casernas, theatro, museu e fontes ma- 
gnificas. E' uma cidade inteiramente moder- 
na, construida em 1838, sobre as ruinas da 
antiga Russicada á beira-mar e que serve de 
porto á cidade de Constantina e de testa de 
linha do seu caminho de ferro. Faz um gran- 
de commercio de trigo, de cevada e de car- 
neiros. Os seus arredores são pittorescos, 
e teem jardins deliciosos e graciosas villas. 

Philippicas (As) Nome de quatro 
discursos politicos de Demos henes dirigi- 
dos contra Philippe ret da Macedonia e que 
sendo uma prova manifesta do patriotismo e 
do talento do grande orador, são tambem 
umas das verdadeiras obras primas no seu 
genero. São egualmente conhecidas pelo no- 
me de Philippicas quatorze orações de Ci- 
cero contra Marco Antonio pronunciadas des- 
de setembro de 43 até abril do anno seguinte. 

Philippico-Bardanes. Imperador 
do Oriente de 711 a 713. Pertencia a uma 
familia originaria da Armenia, distinguiu-se 
como general debaixo do nome de Bardanes 
durante o reinado de Justiniano 11. Exilado 
por este para o Chersoneso, por ter mani- 
festado ambições de subir ao poder, revolu- 
cionou a provincia, marchou sobre Constan- 
tinopla e mandou matar Justiniano, procla- 
mando-se imperador. No throno tornou-se 
odioso pela aua indolencia, o seu luxo e a 
sua devassidão, deixando os bulgaros e os 
arabes queimar-lhe e tomar-lhe cidades. Dois 
dos seus generaes e um patricio, arrasta- 
ram-n'o para o Hippodromo, depois de um 
festim em que ficára bebedissimo, e arran- 
caram-lhe os olhos. Succedeu-lhe o seu se- 
cretario com o nome de Anastacio II. 

Philippides. Poeta comico athenien- 
se, que vivia, ao que se julga, no seculo im 
antes de Christo, no tempo dos successores 
de Alexandre. Foi um dos seis principaes 
poetas da comedia nova e distinguiu-se pela 
audacia com que atacou o lufo e a corru- 
pção do seu tempo, pela vivacidade mor- 
dente do seu espirito. Dizem que Philipipe- 
des morreu de alegria, ao saber que ganhára 
uma victoria dramatica. Escreveu 45 come- 
dias, de que só restam fragmentos. 

Philippinas. Archipelago da parte 
nordeste da Oceania, na Malasia, banhado 
a oeste pelo mar da China, ao norte do ar- 
chipelago das Molucas e a nordeste de Bor- 
neu, comprehendido entre 5º e 20º de latitu- 
de norte e 115º e 125º de longitude oriental. 
A superficie total das ilhas d'este archipela- 
go é avaliada em 295:585 kilom. e a popula- 
ção das 43 provincias e das 933 cidades ou 
villas do archipelago em 7.451:352 hab. dos 
quaes 1.232:544, quer dizer uma sexta parte 
são tributarios do governo hespanhol. 

Este numero decompõe-se do seguinte 


modo: HABITANTES 
Ilhas Batan........cccccce sro. 1:200 

As 23 provincias das ilhas Lu- 
çon....... ada EaD aa 4.540:191 
As 14 provincias das ilhas Pindy 1.052:586 
As 6 provincias da ilha Mindanão  191:802 
Tribus nomadas independentes 1.654:773 
O archipelago todo... 1.451:352 
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Em todas as ilhas, mesmo na ds Luçon, ha 
raças independentes que não permittem co- 
nhecer o numero exacto dos habitantes. Os 
europeus são 6:000 pouco mais ou menos. 

O archipelago é dividido em 43 provincias. 
Luçon no norte do grupo é a mais importan- 
te das Philippinas, segue-se depois Minda- 
não no sul, Paluan que é a terceira em gran- 
deza, forma com algumas pequenas ilhas que 
lhe ficam proximas a parte occidental do ar- 
chipelago e na parte central ficam Mindoro, 
Panay, Negros, Zebu, Leyte, Samar, Mas. 
bate, e Bohol. Dos muitos estreitos que ba 
entre as diversas ilhas os mais celebres são: 
o de S. Bernardino entre Luçon e Samar e 
o de Surigao entre Mindan åo e Leyte. 

Produzido por phenome 4% s igneos em dif- 
ferentes idades este archį pelago, em parte 
depeudente da Hespanha apresenta serras e 
montes em todas as direcções, mas a aresta 
mais saliente é a de Luçon do norte que de- 
termina duas estações em tudo iguaes ás du 
India. Na passagem de uma para outra esta- 
ção ha sempre typhos e em quanto n'uma das 
costas o céu cstá sereno na outra caem chu- 
vas torrenciaes. 

A não ser n'essas epocas de mudança 
o clima das Philippinas é salubre e agrada- 
vel. Encontram-se ahi alguns vulcões em 
actividade e são frequentes os grandes tre- 
mores de terra que destroem ás vezes cida- 
des inteiras. 

Nas Philippinas ha minas de ouro, cobre, 
prata, mercurio, salitre, ferro e enxofre, pe- 
dreiras de marmores, e algumas nascentes 
thermaes. O solo é muito fertil e produz 
abundantemente arroz, canna de assucar, 
café, algodão, cacáu, trigo, legumes, fru- 
ctas da India, pimenta, cauella, tabaco, ar- 
vores que dão boas madeiras de construcção 
e excellentes gommas e muitas plantas me- 
dicinaes e uteis para tintararia. As Philip- 
pinas são talvez o paiz do mundo onde se 
encontra maior numero de vegetaes cujas fi- 
bras sejam aproveitaveis para tecidos. Fa- 
zem-se lá estofos e cordas de coqueiro, de pi- 
ta, de ananaz e de outras plantas; a pita e O 
fio do ananaz combinados com a seda dão fa- 
zendas muito finas e cum folhas de nespra fa- 
zem-se guardasóes, leques, chapeus e charu- 
teiras. Ha grande abundancia de gado bovi- 
no, caprino e suino e principalmente da es- 
pecie cavallar. 

O numero de habitantes que apontamos é 
como dissemos só aproximado e n'elle se 
contam uns quatro mil hespanhoes que re- 
unidos a dois mil estrangeiros que vivem 
quasi todos em Manilha, fazem quando 
muito seis mil europeus em todo o archipe- 
logo. Ha tambem um certo numero de creou- 
los hespanhoes nascidos no paiz com um tal 
ou qual orgulho da sua origem castelhana 
e que formam uma especie: de casta. Entre 
os indios naturaes nota-se a raça dos papus 
primeiros senhores do paiz, que são negros, 
viven nas montanhas e nas florestas, alimen- 
tando-se de caça e de fructas e uma outra 
raça que parece descender dos malaios e di- 
vidida em varias tribus, fallando idiomas 
differentes. As Philippinas meridionaes são 
habitadas por mouros ou por indios maho- 
metanos, inimigos implacaveis dos hespa- 
nhoes, a quem fazem constantemente guerra 
de piratas, infestando as costas habitadas 
pelos indios convertidos. 

O commercio d'este archipelago foi dado 
em 1785 a uma companhia, mas quando em 
1834 acabou o privilegio, não foi renovado. 
Em 1855 o governo hespanhol abriu ao com- 
mercio estrangeiro uns tres portos; o de Leal 
na jlha Luçon, Hoilo na ilha Panay e Zam- 
boa nga na ilha Mindanão e d'este modo se 
alargaram as transacções do archipelogo 
com 08 outros paizes, as quaes até essa epo- 
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ca estavam concentradas no porto de Mani- 
lha. A prosperidade tem crescido extraordi- 
nariamente de então para cá 

A parte hespauhola do archipelago reuni- 
da ás Mariannas forma uma capitania gene- 
ral chamada das Philippinas ou de Manilha e 
dividida em 43 provincias ou corregimientos. 
O tẹmpo marcado para o capitão general 
servir o cargo é de seis annos mas findo o 
tempo do governo é obrigado a permanecer 
na colonia ainda mais seis mezes para res- 
ponder pelos actos da sua administração. 
Sob o ponto de vista espiritual ha um chefe 
que é arcebispo residente em Manilha e que 
tem sob as suas ordens 4 bispos em Nueva 
Segovia. Veigan, Nueva Caceres e Zebu, 

As Philippinas foram descobertas em 1521 
pelo celebre Fernão de Magalhães, que ahi 
morreu na ilha de Zebu e depois varias ex- 
pedições saidas dos portos da Nova Hespa- 
nha continuaram a obra do grande navega- 
dor. Em 1561 Legaspi foi o primeiro inves- 
tido no cargo de governador geral e tendo 
firmado solidamente o dominio hespanhol 
na ilha Zebu passou a Luçon onde fundou 
Manilha que em breve ficou sendo a capital 
das Philippinas e a séde do governo. A his- 
toria d'estas ilhas nada tem de notavel; são 
de pouca importancia as lutas travadas pela 
Hespanha n'estas regiões com as outras po- 
tencias e a tranquilidade anterior da colonia 
não tem sido de ordinario perturbada se- 
não por desavenças entre os capitães gene- 
raes e o arcebispo. 

Philippopolis. Chamada Filibeh pelos 
turcos, cidade da Turquia da Europa na 
Roumelia, situada na margem direita do Ma- 
ritza que ahi começa a ser navegavel, 48:000 
hab. E' rodeada de muralhas com torres, e o 
seu circuito é de perto de 5 kil. Fundada ou 
restaurada por Philippe, pae d'Alexandre 
Magno, veiu a ser uma grande cidade, por- 
que os godos quando a tomaram no anuo de 
250 mataram, segundo se diz, 100 mil pes- 
soas. Em 374 houve ahi um concilio d'Euse- 
bios presidido por Estevão de Antiochia. Os 
imperadores latinos de Constantinopla tize- 
ram de Philippopolis cabeça de um ducado,e 
depois esta cidade caiu nas mãos dos turcos. 

Antes de um tremor de terra que lbe cau- 
sou enormes estragos em 1818 era séde de 
um arcebispado grego, tinha egrejas gregas 
e armenias e magnificos bazares, 

Ultimamente tem-se levantado das ruinas 
e tem muitas fabricas de pannos, estofos de 
seda, marroquins, sabão e tabaco, e é à pra- 
ça commercial mais importante da Roumelia. 
Os terrenos dos arredores produzem cereaes, 
arroz, vinho, Iï, seda e tabaco. 

Philippovvicz (Leonce). Cognomina- 
do Magnitski, mathematico russo, n. em 1669 
e m. em 1739. Pedro, o Grande, tinha em 
grande apreço a sabedoria de Philippowicz, 
deu lhe varias propriedades e mandou con- 
etruir uma casa para lhe oferecer. Este sa- 
bio foi professor na eschola de navegação 
de Moscow desde a sua fundação, e publicou 
uma Árithmetica e uns Elementos de navega- 


ão. 
i Philipps (Ricardo). Chimico inglez, n. 
em 1778 e m. em 1851. Foi principalmente 
conhecido pelos seus trabalhos de analyse 
chimica especialmente pelas suas analyses 
das aguas de Bath e de outras aguas mine- 
raes e foi elle quem descobriu a verdadeira 
composição do mineral chamado uranite. Es- 
tabeleceu uma fabrica de productos chimicos 
ue em breve fo: uma das mais afamadas de 
ndres, foi encarregado pelo collegio dos 
medicos de dirigir a publicação da sua edi- 
qão seguida da Pharmacopea de Londres e 
oi successivamente professor de chimica no 
hospital de Londres, no collegio militar de 
Sandhurst, no hospital de S. Thomaz e em 
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1839 escolhido para chimico do museu de 
geologia. Escreveu muitos artigos nos An- 
naes de philosophia que elle dirigiu de 1821 
até 1827, epoca em que esse jornal se fundiu 
com o Philosophical Magazine do qual Phi- 
lips ficou sendo um dos editores e collabo- 
radores. 

Philipps (Thomaz). Escriptor inglez, n. 
em 1708 e m. em 1774. Viajou pela Allema- 
nha, Paizes Baixos, França e Italia e morreu 
em Liege. Deixou um Estudo sobre a littera- 
tura sagrada, e Historia da vida de Regi- 
naldo Poli, escripta com elegancia, mas cheia 
de inexactidões que provocaram vivas cen: 
suras dos protestantes. | 

Philipps (Thomaz). Pintor inglez, n. 
em 1710 e m. em 1845. Esteve empregado 
com West nos trabalhos da capella de S. Jor- 
ge em Windsor, em 1792 expoz uma Vista 
do palacio de Windsor e depois pintou va- 
rias telas do genero historico taes como: 
Morte de Talbot, Ruth e a madrasta, Cupido 
desarmado por Euphrosina, ete. De 1196 em 
deante dedicou-se À pintura de retratos, ad- 
quiriu grande reputação e em 1824 succedeu 
a Fu-eli como professor de pintura na Aca- 
demia. As suas lições foram colligidas e pu- 
blicadas em 1833 com o titulo de Lições so- 
bre a historia e os principios da pintura. 

Philipps (Sir Richard). Jornalista in- 
glez n. em 1758 e m. pelos annos de 1840. 
Fundou em 1790 uma imprensa e uma livra- 
ria, foi preso em 1793 por haver publicado a 
obra de Thomaz Payne intitulada os Direi- 
tos do homem e creou o Monthly Magazine 
que dirigiu até ao 517 volumes. Em 1803 foi 
nomeado sherife de Londres e até ao fim da 
sua vida defendeu energicamente o partido 
rohig. 

Deixou uma obra intitulada Poder e deve- 
res dos jurys que foi traduzida em francez e 
em outras linguas. 

Philippsburgo. Cidade do grão du- 
cado de Bade na margem do Sulzbach a 2 kil. 
do Rheno a 26,kil. de Heidelberg. População 
1:750 hab. Esta cidade até ao seculo xvit 
era apenas uma pequena villa perto da qual 
os bispos de Spira tinham um palacio. Na 
epoca da guerra dos Trinta annos, um d'es- 
tes prelados, Philippe Cbristovam de Sotté- 
reu mandou fortificar esta villa e deu-lhe o 
nome de Philippo-Burgum que se mudou de- 
pois no de Philippsburgo. Desde a sua cons- 
trucção a nova praça forte foi muitas vezes 
attacada, tomada e retomada. Citaremos ra- 
Paora os cercos que sustentou; Philipps- 

urgo foi tomada pelos suecos em 1633; pe- 
los imperiaes dois annos depois; pelos fran- 
cezes commandados por Luiz de Bourbon em 
1644; pelos alliados em 1676; retomada pelos 
francezes em 1688 foi-lhe pouco depois tira- 
da caindo de novo em seu poder em 1734. O 
tratado de Westphalia deu a á França e o de 
Nimegue ao imperador. Em 1799 caiu nova- 
mente em poder dos francezes que a conser- 
varam até 1802, d essa epoca em diante Phi- 
lippsburgo pertence ao ducado de Bade. 

Philippstad. Cidade da Suecia na pre- 
feitura e a 66 kilom. nordeste de Carlstadt, 
na margem de um afluente do lago Dogloseu. 
População 1000 hab. Nascentes de aguas mi- 
neraes: forjas de ferro, construcção de machi- 
nas para o Estado, etc. 

Philippsthal. Aldeia da Prussia na 
provincia de Hesse a 60 kilom. de Cassel e 
na margem do Wera. População 970 hab. 
Esta aldeia onde se encontra um bom palacio 
pertencente á familia de Hesse Cassel, deu o 
seu nome a um ramo da casa de Hesse. 

Phitlippstown. Logar dos Estados- 
Unidos no estado de New-York situado na 
margem oriental do Hudson defronte de 
West-Point. Tem 4:000 hab. e um bom quar- 
tel de cavallaria. 
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Phillips (João). Geologo inglez, n. em 
1801 e m. em 1874. Trabalhou com seu tio 
Guilherme Smith e foi nomeado em 1827 
conservador do museu da sociedade philoso- 
pbica do York skire. Regendo varios cursos 
e publicando muitas memorias sobre physica 
geral, chimica, mineralogia e historia natu- 
ral alcançou bastante reputação e em 1856 
substituiu Buckland na universidade d'Ox- 
ford. Entre as obras que publicou citaremos: 
Tratado de geologia, Fosseis de Cornouailles, 
Devon e Somerset, Rios, montanhas e costas 
da condado d' York e duas cartas geologicas 
das ilhas Britannicas e condado d' York. 

Phillips (Samuel). Escriptor inglez n. 
em 1815 e m. em 1854. Começou por ser 
actor mas protegido por algumas pessoas 
importantes foi estudar na universidade de 
Londres e na de Gcettingue e abjurando en- 
tão da religião judaica que era a de seus 
paes foi estudar theologia em Cambridge. 
Tendo perdido seu pae dedicou-se algum 
tempo ao commercio para arranjar meios de 
subsistencia mas sendo infeliz n'essa carrei- 
ra voltou-se para a litteratura. Escreveu 
um romance intitulado Caleb Stukeley que 
teve varias ediçõ3s, collaborou em varios 
jornaes, redigiu o boletim politico do Mor- 
ning Herald e entrou no Times encarregado 
da secção da critica litteraria, onde por bas- 
tantes annos os seus artigos foram muito 
apreciados exercendo grande influencia no 
gosto do publico. Collaborou na Litterary 
Gazette e publicou uma revista intitulada 
John Bull. Trabalhou muito para se formar 
a sociedade do palacio de cristal, foi d'ella 
secretario e publicou n'essa epoca uma Guia 
Geral do Palacio e do parque de cristal e 
Galeria dos retratos do Palacio de cristal. 

Philips ou Phillips (Eduardo). Es- 
criptor inglez, sobripho de Milton, n. em 
1630; ignora-se a data da sua morte. Milton 
dirigiu a sua educação e corrigiu a principal 
obra de Philips que tem por titulo: Thea- 
trum poetarum ou Collecção completa dos po- 
etas mais eminentes de todos os seculos. Além 
d'esta obra deixou entre outras: Novo .mun- 
do das palavras inglezas ou Diccionario ge- 
rale Speculum linguæ latince.=Um outro s0- 
brinho de Milton, João Philips era, segundo 
Wood, um atheu e um libertino, que aban- 
donou mulher e filhos. Primeiro seguiu as 
opiniões politicas de seu tio, mas depois da 
Restauração tornou-se realista exaltado. Dei- 
xou: Defeza de Milton; Maronides; Satyra 
contra os hypocritas, e uma continuação da 
Chronica de Heath. | 

Philips (Catharina Fawler). Escriptora 
ingleza, n. em 1631 e m. em 1664. Era filha 
de um negociante, e desde muito nova mos- 
trou grande vocação para a poesia, e foi co- 
gnominada pelos melhores escriptores do seu 
tempo a incomparavel Orinda. Entre outras 
obras deixou: Poesias; traducções em verso 
do Pompeu e dos Horacios de Corneille; Let- 
ters from Orinda to Poliarchus. As suas 
Obras poeticas foram publicadas depois da 
sua morte com o titulo de Poemas. 

Philips (Ambrosio). Poeta inglez, n. em 
1671 e m. em 1749. Tornou-se conhecido pe- 
las poesias e comedias que publicou. Foi 
muito protegido pelo partido whig, e exer- 
ceu o cargo de secretario do Club do Hano- 
ver, o posteriormente desempenhou varias 
commissões: importantes na Irlanda, e fez 
parte do parlamento de Dublin. As suas po- 
esias são faltas de originalidade, mas escri- 
ptas com elegancia e harmonia, sendo o poe- 
ma Hinverno a sua melhor producção. 

Philips (João). Poeta inglez, n. em Ham- 
pton, perto de Oxford em 1676 e m. em 1708. 
A sua primeira obra foi um excellente poe- 
ma burlesco intitulado: Splendid shilling. 
Além d'este trabalho deixou mais dois poe- 
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mas: Blenheim e Cidre. Simão d'Harcourt 
mandou-lhe erigir um monumento na abba- 
dia de Westminster. O abbade Yart tradu- 
ziu em francez e publicou na sua Idéa da 
poesia ingleza os tres poemas de Philips. 

Philisberto I, o Caçador, duque de 
Saboya, n. em Chambery em 11465 e m. em 
Lyão em 1482. Succedeu em 1412 a seu pae 
Amadeu 11 sob a tutella de Yolanda de Fran- 
ça, sua mãe. Esta princeza obrigada pclos 
condes de Romans e de Bresse que lhe dia- 
putavam a regencia, à refugiar-se no Del 
pbinado, foi restabelecida nos seus direitos 
por seu irmão Luiz xr, mas teve de acceitar 
a alliança concluida entre a Saboya e a Bor- 
gonha. Carlos o Temerario temendo, depois 
da batalha de Morat, que ella se aproveitas 
se d'essa circunstancia para se revoltar con- 
tra elle mandou-a encerrar no castello de 
Rouvre. Yolanda recuperando a liberdade 
retomou a regencia, mas a morte arreba- 
tou-a em 1478 ficando a Saboya em comple- 
ta anarchia, que o joven Philisberto todo 
entregue aos prazeres, não tratou de repri- 
mir. Este principe morreu em Lyio, onde ti- 
nha ido visitar o rei de França e succedeu- 
lhe seu irmão Carlos 1. 

Philisberto LI o Bello, duque de Sa- 
boya, n. em 1480 e m. em 1501. Foi educado 
junto de Carlos vim de França, tomou parte 
com esse principe na campanha de Napo- 
les, succedeu cm 1497 a seu pae Philippe rr, 
alliou-se com Luiz xi de França, acompa- 
nhou-o na guerra da Italia e ahi deu provas 
de bravura. Teve por successor seu irmão 
Carlos rr. 

Philisberto-Hanuel. Duque deSa- 
boya. V. (Manuel Phalisberto). 

Philisco de Rhodes. Esculptor gre- 
go que viveu n'uma época incerta provavel. 
mente nos meiados do seculo 11 antes de 
Christo. Segundo Plinio, varias estatuas dos 
templos de Apollo e de Juno em Roma eram 
obra de Philisco. Meyer julga que a melhor 
estatua do museu de Florença, conhecida 
pelo nome de Appollino, é obra de Philisco. 

Philistes. Historiador grego, n. em Sy- 
racusa pelos annos de 435 antes de Christo 
e m. em 356. Era muito estimado por Dio- 
nysio o Antigo, mas depois foi por este ba. 
nido. Morreu defendendo Dionysio o Moço 
contra Dion. Deixou uma Historia de Dio- 
nysio e a Historia da Sicilia em treze livros 
dos quaes os sete primeiros comprehendem 
as antiguidades d'esta ilha e os quatro se- 
guintes o reinado de Dyonisio o Antigo e o 
principio do de Dyonisio o Moço. Os fra- 
gmentos que nos restam d'essas obras acham- 
se publicados na collecção de Muller intitu- 
lada Fragmenta historicorum grecorum. 

Philisteus ou Palestinos., Nome 
de um dos povos cananeus que habitava na 
Palestina antes da chegada dos hebreus. A 
invasão de Josué reduziu-lhes o territorio a 
uma parte da costa do mar Interior onde oc- 
cuparam o territorio de Gaza, Geth, Ascalon, 
Azoth e Accarou, tendo as tribus de Dan ao 
norte, de Simeão a leste e ao sul a Arabia 
Petrea. Sempre em guerra com os hebreus 
impozeram a estes uma prolongada escravi- 
dão (1212-1172 antes de Christo) da qual 
Samsão os livrou. Saul derrotou-os perto de 
Gabaon e David submetteu-os. 

Passaram successivamente para o dominio 
de Alexandre, dos reis da Syria, dos princi- 

s asmoneus e dos romanos. 

Philistion. Musico grego que viveu nos 
primeiros annos da era christã. Foi actor, 
compôz varias pantomimas e morreu segun- 
do se diz em consequencia de um excesso de 
bilaridade. Das obras de Philistion restam 
apenas alguns fragmentos. 

Phillip (Arthur). Oficial da marinha in 
gleza n. em 1788 e ın. em 1814. Entrando 
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' muito novo para a marinha esteve ao serviço 


do nosso paiz desde 1763 até 1778 e voltan. 
do depois á patria tomou parte na guerra 
contra a França. Em 1787 foi mandado a 
Australia para escolher o logar proprio para 
o estabelecimento de uma colonia peniten- 
ciaria da qual levava a nomeação de gover- 
nador geral. 

Estabeleceu a colonia em Port-Jadison, 
tratou em seguida de reconhecer a costa, as- 
senhorcou-se da ilha de Norfolk e regressou 
å Europa em 1793 trazendo os ultimos despa- 
chos que se receberam de La Perouse. Sendo 
promovido a vice-almirante passou o resto 
da sua vida em descanso, Deu-se o nome de 
Port-Philip a um porto da Australia. Em 1789 
publicou-se Viagem do governador Phillip a 
Botany-Bay com uma descripção do estabele. 
cimento dus colonias de Port-Jackson e da 
ilha Norfolk feita segundo papeis authenticos, 
obra muito nal feita mas que contem parti- 
cularidades curiosas e interessantes. 

Phillis Whcatley.Poetisa negra que 
nasceu na Africa em 1754 e morreu nos Es- 
tados-Unidos em 1187. Levada da Africa 
para a America quando tinha apenas sete ou 
oito annos foi vendida a um rico negociante 
de Boston, e captivando, pela sua notavel 
intelligencia, a intelligencia do seu senhor, 
foi por este não só dispensada dos rudes tra- 
balhos dos-escravos, mas até mandada edn- 
car coin todo o esmero. Tomando gosto pela 
leitura, especialmente pela da Biblia, apren 
deu o latim com extreina facilidade, e aos 19 
annos publicou um pequeno volume de Poe- 
sias que teve varias edições ein Inglaterra 
e nos Estados Unidos. Obtendo a alforria em 
1775 casou d'ahi a dois annos com um negro 
tambem muito intelligente, e que foi bom 
advogado; mas querendo o marido que ella 
olhasse com atteução para os negocios casei- 
ros, o que estava pouco de accordo com a 
educação litteraria que tivéra, Phillis mor- 
reu victima do desgosto e dos maus tractos 
que por fim o esposo lhe infligia, sempre com 
a ideia de a fazer uma boa dona de casa. Os 
assumptos tractados por esta poetisa são 
quasi todos moraes ou religiosos, e quasi to- 
dos respiram uma melancholia sentimental. 
Algumas d'essas composições foram traduzi- 
das em francez e publicadas por Gregoire na 
gua obra Litleratura dos negros. 

Phíilocoro. Historiador grego, que vi- 
veu no seculo m, antes de Christo. Julga-se 
que foi mandado matar por Antigono Gona- 
tas, rei da Macedonia. contra o qual se havia 
pronunciado para seguir o partido de Ptolo- 
meu Philadelpho. Escreveu uma historia com- 
pleta da Attica que é muitas vezes citada 
pelos auctores antigos, mas da qual restam 
apenas alguns fraginentos que foram colligi- 
dos por Muller nos Fragmenta historicorum 
grecorum. 

Philoclés. Poeta tragico atheniense, 
sobrinho de Eschylo, e que viveu no seculo 
iv, antes de Christo. Venceu Sophocles n'um 
certame em que este ultimo apresentava o 
seu (Edipo em Colona, uma das melhores 
obras do theatro grego. Se acreditarmos Sui- 
dss este poeta compoz cem tragedias. 

Philocteto. Illustre guerreiro grego do 
cêreo de Troia, filho de Pean e amigo de 
Hercules. Este beroe, quando morreu, entre< 
gou-lhe as suas frechas prohibindo lhe de di- 
zer a pessoa alguma o logar da sua sepultu- 
ra, mas Philocteto, instado vivamente pelos 
gregos, que, segundo o oraculo, não podiam 
tomar Troia senão com essas frechas, bateu 
com o pé no chão no sitio em que havia en- 
terrado Hercules e as armas d'este seu ami- 
go. Emquanto se dirigia a Troiu no seu na- 
vio, os deuses castigaram o perjuro, fazen- 
do com que uma das setas o ferisse no pé, 
onde ge formou logo uma ulcera com tão fe- 
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tido cheiro, que por conselho de Ulysses os 
companheiros ubandonaram Philocteto na 
ilha de Lemnos. Ahi passou dez ånnos de tor- 
turas, até que depois da morte de Achilles, 
Ulysses for buscal-o para acabar o cérco de 
Troia e levou o comsigo. Logo que chegou 
ao acampamento dos gregos matou Paris 
com uma das setas e d'ahi“resultou a queda 
da cidade cercada. Voltando para a Grecia, 
foi levado por ventos contrarios às costas da 
Italia, onde fundou as cidades de Petilia e 
de Cremessa, sendo afinal curado por Ma- 
chaon. Julga-se que morreu n'um combate 
contra os rhodios. 

Philodemo. Philosopho grego da es- 
cola cpicurista, n. na segunda metade do se- 
culo 11 antes de Christo. Indo para Roma, 
travou intimas relações com Calpurnio Pi- 
são que pelos seus costumes escandalosos e 
a instancias de Cicero fora demittido do go- 
verno da Macedonia. Restam d'elle trinta e 
um epigrammas e fragmentos de um Tratado 
de musica e de um Tratado.dos vicios e das 
virtudes. 

Philolaus. Philosopho pythagorico que 
n. na segunda metade do seculo v antes de 
Christo. Ens:nou em Heraclea e Thebas on- 
de teve por discipulos Seinmias e Cébés. Foi 
o primeiro philosopho pythagorico que escre- 
veu sobre philosophia. A sua obra que era 
unica e pouca extensa c da qual só restam 
fragmentos, compunha-se de tres livros inti- 
tulados: Do mundo, Da natureza e Da alma 
c o seu conjuncto era conhecido pelo titulo 
de Baccbanáes em consequencia da relação 
das doutrinas de Pythagoras com as doutrinas 
dos mysterios. Era um resumo das idéas de 
Pythagoras e de outras que eram professa- 
das só por uma parte d'essa escola. O syste- 
ma astronomico exposto por Philolaus diffe- 
re essencialmente do de Pythagoras e pare- 
ce derivar de Hicetas. Segundo Philolaus a 
lua, O sol e os outros cinco planetas tiravam 
a luz de um fogo central invisivel para nós 
e faziam as suas revoluções do occidente pa- 
ra oriente em volta d'esse fogo, em torno do 
qual a terra descrevia tambem um circulo 
no mesmo sentido em pouco menos de um 
dia, mas de modo que a face habitada por 
nós estava voltada sempre para a parte de 
fora d'esse circulo. Um nono planeta girando 
em volta do fogo central n'um circulo mais 
pequeno era por consequencia invisivel para 
nós. A esphera das fixas que completava o 
numero sagrado de dez girava muito de va- 
gar do occidente para o oriente de modo que 
d'esta revolução e da da terra no mesmo sen- 
tido resultava a apparencia do movimento 
diurno do céu em volta da terra do oriente 
para occidente durante o espaço de um dia. 
Come se vê erraram os escriptores que at- 
tribuiram a Philolaus as idéas de Cupernico 
mas aquelle philosopho. repellindo o prejuizo 
da immobilidade da terra e apresentando a 
idéa de uma revolução d'esse corpo equiva- 
lente nos efieitos å rotação preparava os es- 
piritos para a hypothese da rotação da ter- 
ra e para a da revolução annua do nosso glo- 
bo em volta do sol. 

Philomela e Progné. Filhas de 
Pandion rei de Athenas. Tereu filho de Mar- 
te e rei dos Bistones casou com Progne, le- 
vou-a para os seus estados e d'ella teve um 
filho chamado Irys. Como as duas irmãs eram 
muito amigas, Progné não poude viver mui- 
to tempo separada de Philomela e pediu ao 
marido que a fosse buscar. Tereu foi a Atbe- 
nas mas no regresso apaixonou-se por sua 
cunhada e violentou a. Para não ouvir as 
acerbas censuras da sua victima mandou-lhe 
cortar a lingua e prender n'um castello e 
quando chegou junto da esposa disse lhe 
que Philomela havia morrido durante a jor- 
cada. Passou-se um anno sem que Philome- 
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la podesse dar noticias Á irmã, mas um dia 
lembrou-se de bordar n'uma tela a sua tris- 
te historia e conseguiu fazer chegar às mãos 
de Progné esse trabalho. A esposa de Tereu 
aproveitando umas festas de Baccho durante 
as quaes as mulheres podiam andar pelos 
campos como as bacchantes, foi libertar sua 
irmã e escondendo-a no palacio começaram 
a traçar o plano de vingança. 

Progné matou com o auxilio du irmã seu 

roprio filho Itys e serviu os membros d'el- 
e num banquete que offereceu ao marido. 
Quasi no fim d'essa festa Philomela appa- 
receu trazendo na mão a cabeça de Itys e 
atirou-a para a mesa em frente de Tereu, 
Este, furioso, atravessou com a espada seu 
irmão Dryas que julgou ter parte no assas- 
sinato e tratou de perseguir as duas irmãs 
que poderam escapar e fugir n'um navio pa- 
ra Athenas onde morreram de desgosto se- 
gundo diz Pausanias. A maior parte dos my- 
thologos dizem que quaudo Tereu ia no al- 
cance das duas irmãs intervieram os deuses 
que metamorphosearam Progné em andori- 
nha, Philomela em rouxinol, Tereu em pou- 
pa e Itys em pintasilgo. 

Philomelo. Irmão de Pluto, filho de 

Jasion e de Ceres. Foi o inventor da chamma 
e collocado por sua mãe entre as constella- 


Philomelo. General da Phocida, o qual 
fez rebentar a guerra sagrada sublevando 
os seus concidadiãos contra o conselho am- 
parando que os tinha condemuado por 

averem lavrado um campo consagrado a 
Apollo. Saqueou o templo de Delphos e ar- 
rancou das columnas sagradas o decreto con- 
tra os seus compatriotas. Sendo vencido sui- 
cidou-se em 353 antes de Christo. 

Philomena (Santa). Virgem e martyr. 
Era filha de um principe grego e sendo le- 
vada para Roma e recusando casar com o 
imperador Diocleciano que por ella estava 
apaixonado, foi mandada matar barbaramen. 
te por esse principe. Foi canonisada em 1837 
e a sua festa é no dia 11 de agosto. 

Philon de Byblos (Hercimio). His- 
toriador grego que viveu no primeiro secu- 
lo da nossa era. Escreveu uma traducção 
grega da Historia da Phenicia composta por 
Sanchoniaton, uma Historia de Adriano, e 
muitas outras, mas de todas ellas restam ape- 
nas alguns fragmentos que foram publicados 
nos Fragmenta historicorum grecorum de 
Muller. 

Philon de Bysancio. Tacticoe me- 
chanico grego que viveu no n seculo antes de 
Christo. Estudou mechanica em Alexandria 
e architectura em Rhodes Era muito versa- 
do em geometria, e d'elle restam o 4.º e 5.º 
tomos de um tratado de Polivrcetica que con- 
têm muitas particularidades ácerca das ma- 
chinas militares dos antigos. 

Philon de Larissa. Philosopho gre- 
o, chefe da eschola de Athenas depois de 
Jlitomaco desde o anno 100 até 88 antes de 

Christo. Quando Mithridates invadiu a Gre- 
cia elle refugiou-se en Roma, onde Cicero 
foi um dos seus discipulos. As suas doutri- 
nas eram o scepticismo, mas menos radical 
do que o de Arcesiláu e de Carnéades. 

Philon o Judeu. Philosopho que n. 
em Alexandria pelos annos de 30 antes do 
~ Christo. Tinha já 70 annos quando os seus 
correligionarios o mandaram a Roma para sol- 
licitar de Caligula a confirmação do direito 
de cidade, do qual gosavam anteriormente, e 
a restituição de algumas synagogas. Caligu- 
la recusou e despediu o enviado depois de o 
haver subjeitado a grandes humilhações. Phi- 
lon morreu em idade muito avançada. Diz-se 

ue elle se havia feito christão e que depois 
tinha abandonado esta nova religião, mas não 
é exacto, 
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Philon estudou a Escriptura sagrada, a 


' philosophia grega, e as doutrinas orientaes, 
|l e por isso a sua philosophia é um mixto de 


idénas, muitas vezes con radic'orias, tiradas 
d'cssas tresa fontes. Explica o origem das coi- 
sas pelo dualismo de Platão e a eternidade 
do mundo para acahar pelo systema oriental 
da emanação. Dens é para clle umas vezes a 
causa efficiente do universo, o ideal da hu- 
manidade; outras vezes um ser de que nada 
se sabe, e Philon cae no mysticismo. À sua 
theoria do homem começa por ser a de Pla- 
tio; depois reccorre a conhecimentos supe- 
riores que Deus concede ao espirito por uma 
graça especial, e d'ahi á necessidade da fé, 
rainha das virtudes. 

Philon exerceu grande influencia no seu 
tempo, tornando conhecidas aos orientaes a 
philosophia platonica, e aos neo-platonicos 
as doutrinas do oriente. As suas principaes 
obras são: Da creação do mundo, segundo 
Moysés; Allegorias dos livros sanctos; Dos 
gigantes etc. 

Philonides. Poeta comico atheniense, 
que viveu no seculo v antes de Christo, e do 
qual se citam tres peças. Aristophanes buscou 
a protecção d'elle para as suas primeiras co- 
medias que foram representadas como sendo 
de Philonides. 

Philonomean. Esposa de Cycno e que 
tendo se apaixonado por seu enteado Tenés, 
e vendo que este a repellia foi accusal o a 
Cycuo de ter querido attentar contra a sua 
bonra. O pae acreditando o que lhe disseram 
mandou metter o filho n'um cofre e atiral-o 
ao mar, mas Neptuno fez com que o cofre 
fosse parar À ilha de Leucophrys, que por is- 
so se ficou chamando Tenedos e da qual Te- 
nés foi rei. 

Philopcemen. General grego, restau- 
rador da liga achaia e cognominado o Ulti- 
mo dos gregos, n. em Megalopolis, na Arca- 
dia, em 233 antes de Christo, e m. em 183. 
Habituado desde muito novo á vida activa e 
sobria de Epaminondas, que tomára para mo- 
delo, immortalisou-se nos ultimos esforços 
tentados à favor da independencia da Gre 
cia Distinguiu se nas guerras intestinas da 
Grecia, defendeu Megalopolis contra Cleo- 
menes, rei dos Spartanos, foi eleito estrate- 
go da liga achaia; ganhou contra Machanidas, 
tyranno de Sparta, a batalha de Mantinea; 
obrigou os lacedemonios a entrarem na liga 
e castigou-os quaudo elles se revoltaram em 
188. Entretanto os romanos que tinham já 
estendido o sen dominio á Illyria e imposto 
a Philippe da Macedonia um tractado humi 
lhante, haviam proclamado a independencia 
de todas as cidades para as isolarem e que- 
brarem assim os vinculos da confederação. 
Philopcemen reconheceu as consequencias fa- 
taes d'essa intervenção e fez as maiores di- 
ligencias para que a liga se mantivesse. Elei- 
to estratego pela oitava vez marchou contra 
Messenia que os agentes de Roma tinham se- 
parado da confederação nacional, combateu 
com heroismo e foi feito «prisioneiro por 
Dinocrates, chefe da facção romana de Mes- 
senia. O povo d'esta cidade prestou a devida 
homenagem ao glorioso prisioneiro, mas o 
partido influente conseguiu mettel.o n'um 
carcere onde m. envenenado por traidores 
vendidos aos romanos. As suas cinzas foram 
levadas para a patria com a solemnidude 
e pompa que merecia esse grande homem, 
porque todos percebiam que o foneral d'elle 
era o funeral da liberdade hellenica. 

Philopowmen reunia ao talento militar to- 
das as virtudes civicas. A parte dos despo- 
jos que lhe cabia empregava-a elle em res- 
gatar os seus soldados que haviam sido fei- 
tos prisioneiros, e era tão notavel pela sua 
austera simplicidade como pelo seu heroismo 
e valor, 
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Philopono (Joo). Philosopho e gram- 
matico alexandrino que viveu na primeira 
metade do seculo vir. Foi discipulo do phi- 
losopho Ammonio, professor de grammatica 
em Alexandria e deveu ao seu amor pelo tra- 
balho o cognome de Philopono. Foi um dos 
principaes fundadores da heresia dos tutheis- 
tas. Segundo mna tradição que nenhum ca- 
racter de verdade parece ter, abraçou o is- 
lamismo quando os arabes se apoderaram de 
Alexandria em 639 e pediu a Amru que lhe 
desse a famosa bibliotheca que Omar d'ahi 
a pouco queimou, D'entre as obras que es- 
creveu citaremos: Commentarios sobre a cos- 
mogonia de Moysts, Contra Proclo sobre a 
eternidade do mundo, Dos cinco dialectos da 
lingua grega e alguns commentarios sobre a 
obra de Aristoteles. 

Philostorges. Historiador ecclesias- 
tico grego, n. na Cappadocia pelos an- 
nos de 360 e m. em 430 pouco mais ou me- 
nos. Aos vinte annos foi para Constantino- 
pla completar os estudos litterarios e scien- 
tificos, abraçou a o utrina heretica de Ario 
e d'Eunomio e compoz uma Historia da 
egreja desde a subida de Constantino ao 
throno até 425 na qual attaca vivamente os 
partidarios da orthodezia excepto Gregorio 
Nazianzeno. Esta obra perdeu-se mas Pho- 
tio deixou-nos um grande extracto que foi 
publicado pela primeira vez em 1642 e do 
qual se tem feito depois muitas edições. 
Philostorges era muito versado em geogra- 
phia e astronomia e o seu estylo elegante 
mas às vezes obscuro por ser muito sobre- 
carregado de figuras. 

Pbilostrates (Flavio). Orador e so- 
phista grego que viveu no seculo u. Foi 
professor de cloquencia e rethorica em 
Athenas e depois indo para Roma ahi pas- 
sou a maior parte da vida, grangeou a esti- 
ma dos imperadores Setimo Severo e Ale- 
xandre acompanhou nas viagens a impera- 
triz Julia Domna e à pedido d'esta princesa 
escreveu a mais importante das suas obras 
Vida de Apolonio de Tyane. Além d'este 
trabalho Phnilostrates compoz ainda Heroi- 
cas ou Dialogos entre Vinitor e Phenix, Vi- 
das dos sophistas em que se encontram noti- 
cias que de balde se procurariam em outros 
livros, Tratado de Gymnastica, Tratado do 
estylo epistolar ete, 

Da maior parte d'estas obras ha versões 
francezas. 

Philotas. General macedonico filho de 
Parmenion e mandado matar em 330 antes 
de Christo. Era cominandante das guardas 
do corpo de Alexandre Magno na expedição 
da Asia e apedrejado por ordem d'esse prin- 
cipe como cumplice da conspiração de Diure 
no. O unico crime de Philotas era não ter 
revelado a existencia d'essa conspiração. 

Philotis. Escrava romana que vivey no 
auno 318 da fundação de Roma no tempo da 
dictadura de Servilio. N'essa epoca os roma- 
nos que estavam em guerra com os fidenates, 
os faliscos e os veienses viram-se ainda a - 
braços com os samnitas e dizimados pela 
peste e dilacerados pelas discordias intestinas 
achavam-se em circumstancias bem criticas 
quando Philotis pediu ao senado licença para 
ir com outras escravas em trajos romanos 80 
acampamento dos fidenates. Concedida a au- 
ctorisação, Phbilotis foi com as suas compa- 
nheiras ao acampamento inimigo com o pro- 
terto de levar propostas de paz e chegando lá 
trataram todas de embriagar os officiaes e 
soldados. Quando julgavam a occasião pre- 
picia deram signal ao exercito romano que 
caindo sobre os fidenates em breve os desba- 
ratou, : 

O senado para recompensar esse serviço- 
concedeu a Philotis e a todas as escravas que 
a haviam acompanhado o uso do traje das 
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mulheres romanas e instituiu umas festas an- 
nuaes chamadas caprotinas que as ficaram ce- 
lebrando no dia das nonnas de julho. 

Philoxenes. Poeta grego que n. em 
Cythera no anno de 435 antes de Christo pou- 
co mais ou menos e m. em 380. Tendo sido 
feito prisionciro foi escravo do poeta Mela- 
nippides de Athenas que lhe ensinou a sua 
arte. Obtendo a liberdade adquiriu grande 
reputação como poeta e como musico e sain- 
do da Grecia foi para a Sicilia onde gran- 
geou a estima de Diniz o Antigo. Encarrega- 
do de emendar um poema composto pelo ty- 
ranno riscou-o do principio ao fim e Diniz es- 
candalisado com isso mandou o atrevido cen- 
sor para Latomias (pedreiras que serviam 
de prisão). Os amigos de Philoxenes conse- 
guiram que elle fosse perdoado e Diniz con- 
vidou-o de novo para sua meza, leu-lhe al- 
gumas das ultimas composições que julgava 
obras primas, e pediu-lhe a sua opinião. O 
poeta contentou-se em dizer aos guardas: De- 
vem-me outra vez para as pedreiras, e esta 
resposta valeu-lhe segundo se diz ser banido 
de Syracusa. 

Deixando então a Sicilia foi viver em Ta- 
rento e Cythera e pedindo-lhe novamente 
Diniz que voltasse para junto d'elle, Philo- 
Jene a respondeu com a letra o que queria di- 
zer não e d'ahi veiu o dizer-se a letra de Phi- 
loxenes. 

Este poeta compoz 24 dithyrambos, o mais 
celebre dos quaes, o Cyclose ou Galatea era 
considerado uma obra prima e um poema co- 
mico 4 ceia do qual restam só alguns fra 
gmentos publicados nos Fragmenti comicorum 
grecorum por Meineke. 

Philoxenes. Pintor grego que viveu 
no seculo 1v antes de Christo. Foi discipulo 
de Nicomaco e tornou-se celebre pela rapidez 
com que pintava. À sua Batalha d' Alexandre 
com Dario é considerada por Plinio um dos 
melhores trabalhos da arte grega. 

Philoxenes. Chamado tambem Xei- 
raias, theologo da seita dos jacobitas syrios 
morto em 522. Foi nomeado pelo imperador 
Zenon bispo de Hierapolis em 485 e depois 
bauido por Justino 1 para a Cappadocia on- 
de foi morto por asphyxia com fumo. Além 
de outros escriptos theologicos deixou uma 
boa versão syriaca dos Evangelhos publicada 
em 1778 e muitas obras que se conservam 
manuscriptas na bibliotheca do Vaticano. 

Phineas. Grão sacerdote dos judeus, fi- 
lho de Eleazar. Mandou matar Zambri por ter 
relações com uma mulher madianita. 

Phineu. Rei de Salmydesso na Thracia 
que tendo mandado injustamente vasar 08 
olhos a seus dois filhos Plexippes e Pandion 
foi castigado pelos deuses que o tornaram ce- 
go e entregaram ás Harpias. Uma das tradic- 
ções é que os argonautas livraram Phineu 
das harpias em recompensa do serviço que el- 
le lhes havia prestado dando lhes guia para 
atravessarem as rochas Cyaneas, mas segun- 
do a narrativa de Diodoro, Hercules depois 
de haver pedido debalde ao rei de Sulmydes- 
so que desse a liberdade aos dois filhos ma- 
tou-o e dividiu o reino entre Plexippes e Pan- 
dion. 

— Ha um outro Phineu que entrou na salla 
do banquete quando se celebrava o casamen- 
to de Perseu com Andromaca que lhe tinha 
sido promettida para esposa e que assassi- 
nando todos quantos encontrou teria matado 
o proprio Perseu se este o não houvesse pe- 
trificado apresentando-lhe a cabeça de Me- 
dusa. 

Phing-Liang. Cidade da China na pro- 
vincia de Kau-Sou e situada na margem do 
Keu-Ho. 

Phing-Lo. Cidade da China na provin- 
cia de Kouang-Si e situada na margem es- 
querda do Kouei-Kiang. 
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Phing-Yang. Cidade da China na pro- 
vincia de Chang-Si e situada na margem es- 
querda do Feu-Ho. 

Phintia ou Phintias. Cidade da Si- 
cilia antiga perto da foz do Himera e que é 
actualmente a aldeia de Alicata. 

Phlegon. Historiador 'grego do seculo 
u e natural da Lydia. Era liberto de Adria- 
no e compoz uma Historia que chegava ao 
anuo 141, uma Descripção da Sicilia e um 
Tratado das festas romanas, mas essas obras 
perderam-se. O que nos resta d'este escriptor 
sào tres opusculos: De rebus mirabilibus col- 
lecçàão de contos populares e de prodigios ope- 
rados em Delphos. De longevis que tem exem- 
plos de longevidade e De Olympiis que é uma 
indicação das olympiades e que formava a in- 
troducção da sua chronica. Estes tres opus- 
culos andam impressos nos Fragmenta histo- 
ricorum grecorum de Muller. 

Phlegreanos (Campos). Nome dado 
pelos antigos aos campos dos arredores de 
Cumas nde às vezes saiam chammas do solo. 
E’ o que actualmente se chama solfatara. 

Phlegyas. Filho de Marte e de Chrysa, 
e que foi rei de parte da Beocia. Apollo se- 
duziu-lhe uma filha chamada Caronis que 
veio a ser mãe de Esculapio e Phlcgyas pa- 
ra se vingar do deus lançou fogo ao templo 
de Delphos. Ferido pelas setas de Apollo foi 
precipitado no Tartaro onde Tesiphone en- 
venenava tudo em que tocava e onde ficou 
sempre ameaçado pela queda de um rochedo 
que tinha suspenso sobre a cabeça. 

Phocas (S.). Era natnral de Sinope no 
Ponto e sendo denunciado como christão foi 
martyrisado em 303 no tempo de Dioclecia- 
no. Depois da conversão de Constantino os 
chistãos erigiram em Sinope uma basilica 
em bonra de S. Phocas que adquiriu grande 
celebridade em todo o Oriente. A egreja ce- 
lebra a festa d'este santo no dia 3 ou 14 de 
julho. 

Phocas. Imperador do Oriente, que nas- 
ceu na Chalcedonia ou na Cappadocia e que 
sendo centurião do exercito do Danubio fui 
escolhido para chefe pelos soldados que se 
revoltaram. Marchando sobre Constantino 
pla mandou matar Mauricio e os filhos d'es- 
te (602). Pelos seus excessos e desregramen- 
tos fez-se odiado até dos seus antigos par- 
cias, deixou os persas assolarem as provin- 
cises da Asia, abafou em sangue algumas 
conspirsções e por fim Crispo que era genro 
de Phocas resolveu derrubal o do throno e 
para isso entabolou negociações com Hera- 
clio exarcha da Maugitania. 

Heraclio chegou em frente de Constanti. 
nopla em 610, assenhoreou-se em breve da 
cidade, aprisionou e maudou matar Phocas. 
Este imperador mandou traduzir em grego o 
Digesto e o Codigo e paraphrasear por Theo- 
philo as Institutas de Justiniano. 

Phocas (João). Monge e viajante que 
viveu no seculo xir e era natural ou de Creta 
ou da Calabria. Serviu nos exercitos do im- 
perador Manoel Comneno e depois retirou se 
com alguns religiosos para uma egreja que 
tinha mandado corstruir no monte Carmelo. 
Escreveu uma Descripção da Terra. Santa, da 
Syria, Phenicia etc, que foi publicada na 
Symmilia de Allatio. 

Phocéa. Cidade da antiga Asia Menór, 
a mais septentrional das doze cidades jonias 
situada na foz do Caiquo. Esta cidade foi 
fundada pelos phocidios juntos tom alguns 
athenienses e cujo chefe era Philogenes. Os 
seus habitantes foram os primeiros gregos 
que fizeram grandes viagens e a elles deve- 
ram os seus compatriotas o conhecimento do 
Adriatico, da Italia central, da Gallia e da 
Hespanha. 

Phocida. Região da antiga Grecia na 
Mellade limitada go norte pela Dorida, a les- 
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te pela Beocia, ao sul pelo golpho de Corin- 
tho e a oeste pela Locrida. Superficie 2:500 
kilom. quadrados proximamente. Este paiz 
foi pouco importante a não ser como centro 
religioso da Grecia porque era n'esse terri- 
torio que ficava o templo de Delphos. 

Este paiz cujos primeiros habitantes foram 
pelasgos e thracios foi invadido por eolios e 
acheus dirigidos por Phoco que deu o nome 
a essa terra. 

Posteriormente a Phocida constituiu um 
estado federativo, tomou parte nu guerra dos 
porsas e na do Peloponeso seguindo os lace- 
demonios. No tenpo de Philippe da Macedo- 
nia sustentou por dez annos a guerra sagra- 
da e depuis da batalha de Cheronea seguiu 
a sorte do resto da Grecia. No tempo dos ro- 
manos foi comprehendida na Achaia e hoje 
reunida å Dorida e à Locrida, forma no rei- 
no da Grecia uma nomarchia. 

Phocion., General, orador e estadista 
atheniense; n. pelos annos 400 antes de Chris- 
to e m. em 317. Foi discipulo de Platão e 
Xenocrates, assistiu à batalha naval de Na- 
x0s,e durante a guerra social prestou bas- 
tantes serviços aos athenienses, livrou a Ea- 
bea dos ataques de Philippe, e obrigou este 
principe a levantar o cêrco de Bysancio e de 
Perintho. 

Quando a maior parte dos oradores e es- 


'tadistas gregos se venderam a Philippe, Pho. 


cion conservou se incorruptivel, mas temen- 
do arriscar a fortuna publica n'uma guerra 
com a Macedonia emquanto Demosthenes 
queria levantar as cidades gregas, Phocion 
recommendava resignação e que não se ex- 
citasse mais o odio de Philippe, e com esse 
proposito sustentou grande lucta com De- 
mosthenes. | 

Depois do saque de Thebas, quando Ale. 
xandre exigiu que os athenienses lhe entrc- 
gassem oito dos seus oradores, Phocion ain- 
da foi de parecer que se subjeitassem a essa 
humilhação, e quando Antipater entrou em 
Athenas e estabeleceu a oligarchia, nomevu 
Phocion governador da cidade. Os seus com- 
patriotas nunca lhe perdoaram ter acceitado 
esse logar, e quando Polysperchon, um dos 
capitães d'Alexandre, restabeleceu por um 
momento a democracia em Athenas, Phocion 
levado perante a assembléa do povo, foi con- 
demnado ń morte como traidor á patria pe- 
lo suffragio unanime dos seus concidadãos. 

Phorbas. Filho de Lapithés e de Orsi- 
noma. Indo dà Grecia a Rhodes livrou os 
habitantes d'esta ilha d'uma grande quanti- 
dade de serpentes e d'um dragão que n'elles 
faziam enormes perdas. Depois de morto 
Apollo collocou-o no céu com a serpente a 
que elle havia dado a morte e formou assim 
uma constellação. 

Phorbas. Chefe dos phlegyauos, pe- 
queno povo da Phocida. Tendo-se assenho- 
reado de todos os caminhos que iam ter ao 
templo de Delphos, obrigava os que para ahi 
se dirigiam a baterem-se com elle, e depois 
de os vencer matava-os com grande barbari- 
dade. Apollo disfarçado em athleta appare- 
ceu-lhe e conseguiu dar cabo d'elle. 

Phorcys. Deus maritimo, que segundo 
Hesiodo era filho de Pontos (o mar) e de Gê 
(a terra). Casou com sua irmã Ceto da qual 
teve os Greas, as Gorgones, o dragão das Hes- 
perides etc. Varrão pretende que Phorcys era 
um rei da Corsega que foi morto n'uma ba- 
talha contra Atlas. 

Phormion. General atheniense que m. 
no anno 428 antes de Christo pouco mais ou 
menos. Distinguiu-se na guerra do Pelopo- 
neso e especialmente no bloqueio de Potidea 
(432) na expedição de Chalcídia (431-430) 
na campanha contra Ambracia (430) e que se 
cobriu de gloria ganhando perto de Naupa- 
cta uma victoria naval contra a esquadra do 
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Peloponeso que era muito superior áquella 
que clle commandava (429). O seu tumulo foi 
erigido perto dos de Pericles e Chabrias no 
caminho da Academia. 

Photinò., Hereje grego que viven no se- 
culo v. Foi discipulu de Marcello d'Ancyra, 
e foi bispo de Sirmium na Pannonia. In- 
do além das idéas do mestre, fez profissão 
de sabellianismo, e sendo condenado em 
Antiochia (345) e em Milão (346) foi deposto 
n'um concilio reunido em Sirmium no anno 
de 351 e recebeu dos seus adversarios o co- 
gnome de Scotinus. 

Photio. Theologo grego, lexicographo e 
patriarcha de Constantinopla, n. n'essa cida- 
de pelos annos de 815 e m. em 891. Sendo 
filho de Sergio, um dos chefes da guarda im- 
perial, recebeu uma educação aprimorada, e 
sendo encarregado pelo imperador Miguel 
de uma embaixada á Persia foi em seguida 
nomeado commandante das guardas, proto- 
secretario e membro do conselho da regen- 
cia, e depois da deposição do patriarcha Igna- 
= cio foi investido n'essa alta dignidade, rece- 
bendo em seis dias todos os graus do sacerdo- 
docio. 

Não foi sem grandes questões que Pho- 
tio se manteve nesse cargn,e sendo excommua - 
gado por um concilio de Roma em 163 reuniu 
uma outra assembléa de bispos que excom- 
mungou o papa, dando assim origem ao schis- 
ma dos gregos que ainda hoje dura. 

Entretanto Basilio, o Macedonio, foi asso- 
ciado ao throno por Miguel (866) e coroado 
por Photio; tendo porém depois mandado ma- 
tar Miguel, o patriarcha censurou aspera- 
mente e o imperador exilou-o para a ilha 
de Chypre restabelecendo Ignacio e fazendo 
excommungar Photio por um concilio reuni- 
do em Constantinopla (869). 

Depois de passar alguns annos no convento 
de Scepé, Photio obteve que o imperador lhe 
désse o exilio por findo, e voltando a Çons- 
tantinopla occupou novamente o cargo de 
patriarcha quando Ignacio morreu. (878) O 
papa João viu confirmou essa nomeação e 
recebeu-o na sua communhão com o proposi- 
to de restituir a paz å egreja do Oriente, com 
a condição de pedir perdão do escandalo 
que havia feito e de reconhecer os erros que 
havia practicado. Photio illudiu estas condi- 
ções, e reunindo um novo synodo, e:n vez de 
se retractar declarou que mantinha com fir- 
meza as suas opinives. O papa excommun- 
gou-o de novo, mas Photio conservou o cargo 
até que subindo ao throno imperial Leão, o 
Philosdpho, este principe com a idéa de pôr 
termo à lucta religiosa, exilou Photio para o 
mosteiro de Bordi, na Armenia, onde elle 
morreu. 

Photio foi o mais illustre dos sabios do 
seu tempo. À sua obra mais importante éin- 
titulada Myriobiblion é bibliotheke e uma an- 
tiga critica de perto de quinhentas obras que 
elle leu e que não chegaram até nós. 

D'elle restam ainda um Dicionario grego, 
Cartas, Canones ecclesiasticos usados geral- 
mente na egreja grega, Dissertações, Trata- 
dos theologicos etc. 

Phra. Nome sob o oe os antigos egy- 
pcios adoravam o sol. Davam tambem este 
nome d'onde provavelmente se derivou o ti- 
tulo de pharaó aos reis e sacerdotes como re- 
presentantes d'aquelle que dava a luz. 

Phraata. Chamada tambem Prasapa e 
Vera, cidade da antiga Asia na Media, capi- 
tal da Media Atropatene, situada entre o lago 
Spanta e o mar Caspio. 

Phraataces. Rei dos parthas, filho de 
Phrantes 1v, viveu no principio da nossa era, 
succedeu no anno 9 a seu pae que elle de 
combinação com sua mãe mandou assassinar, 
juntou no parricidio o incesto e excitou a tal 
ponto a indignação dos parthas que estes re- 
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voltaram-se e mataram-no assim como á mãe 
Thermusa. Succedeu-lhe Orodes. 

Phraates ou Phrahates I. Rei dos 
parthas, filho de Arsaces 1 à quem succedeu 
pelos annos de 118 antes de Christo. Venceu 
e subjugou os suardos que se estabeleceram 
perto do mar Caspio e morrcu d'ahi a pouco 
deixando o throno a seu irmão Mithridates 
com prejuiso de seus proprios filhos. 

Phraates ou Phrahates II. Rei 
dos parthas, filho de Mithridates 1, m. pelos 
annos de 127. Succedeu a seu pae em 139 an- 
tes de Christo pouco mais ou menos, teve com 
Antiocho vir rei da Syria uma guerra duran- 
te a qual perdeu Babylonia, Scleucia e Ecba- 
tana, foi ao mesmo tempo vencido pelos gre- 
gos da Bactriana e n'estas apertadas circuins- 
tancias chamou em seu auxilio os scythas. 
Entretanto sabendo que o exercito do rei da 
Syria estava disseminado por uma grande ex- 
tensão de territorio e que os habitantes esta- 
vam dispostos a sublevar-se Phraates caiu 
inopinadamente sobre Antiocho, que foi ven- 
cido e morto no combate. e em seguida ani- 
quilou os restos do exercito contrario e recu- 
perou as provincias perdidas (128). Chegan- 
do então os scythas não lhes deu a quantia que 
lhes havia promettido e despediu-os insolen- 
temente pelo que elles invadiram a Bactriana. 
Phrantes marchou contra elles mas foi ven- 
cido e ficou morto no campo da batalha. 

Phraates III. Rei dos parthas filho 
de Arsaces xı, subiu ao throno pelos annos 
de 70, conservou se neutral entre os reis do 
Ponto e da Armenia e os romanos que anda- 
vam em guerra e não quiz ajudar Pompeu na 
expedição contra Mithridates. Posteriormen- 
te irritado pelo modo como seu genro Tigra- 
no era tratado e por não ter querido Pompeu 
adoptar o Euphrates para limite do imperio 
partha e romano, Phraates invadiu a Arme. 
nia. Pompeu con medo de não obter a ap- 
provação do senado não lhe fez guerra. M. no 
anno 58 assassinado por seus dois filhos Mi- 
thridates e Orodes. 

Phnraates IV. Rei dos parthas filho de 
Orodes m. no anno 9 pouco mais ou menos. 
O seu primeiro acto logo que subiu ao thro- 
no (37 antes de Christo) foi mandar matar 
seu pae e seus trinta irmãos. Assustados com 
tanta crueldade muitos nobres refugiaram-se 
no territorio romano e levaram o triumviro 
Marco Antonio a apoderar-se da Parthia. 

Phraates cançou os romanos com escara- 
muças, obrigou Antonio, que tinha invadido 
a Media a uma longa e desastrosa retirada, en- 
trou depois na Armenia e vencen as tropas 
romanas que Antonio tinha deixado n'esse 
paiz. Apesar d'estas victorias Phraates tinha 
indisposto a tal ponto os subditos com tantas 
barbaridades que em seguida a uma revolta 
teve de ir buscar asylo entre os seythas e foi 
substituido no throno por Teridates principe 
do sangue real. Phraates voltou d'ahi a pou- 
co à Parthia com um exercito de scythas 
venceu Teridates que se refugiou junto de Au- 
gusto levando comsigo o filho mais novo de 
Phraates. O rei dos parthas reclamou seu fi- 
lho que Augusto lhe restituiu (20 antes de 
Christo) em troca dos prisioneiros e das in- 
signias militares que os parthas haviam to- 
mado quando derrotaram Crasso e Antonio. 
Este. successo causou immensa alegria em 
Roma sendo celebrado pelos poetas e cunhan- 
do-se muita medalha para o commemorar. 
Posteriormente Phrantes invadiu a Armenia e 
expulsou d'ahi os atavardes mas teve depois 
de largar a conquinta. 

M. assassinado por seu filho Phraataces 
que o envenenou combinando-se para isso com 
sua mãe Thermusa. 

Phra-Chao-Xang-Phaok. Rei de 
Sião que vivia em 1547, e cujo nome quer di- 
ser Senhor dos sete elepbantes brancos. Te- 


PHR 307 


ve contra o rei de Cambodge uma guerra que 
durou vinte anuos e succedeu-lhe Phra. Na- 
ret. 
Phra-Naret. Rei de Sião que succedeu 
ao antecedente pelos annos de 1560 e que ma- 
tou o rei do Pegú em 1567. 

Phranza ou Phrantzes (Jorge). 
Historiador byzantino, n. em 1401 e m. em 
1418 pouco mais ou menos. Foi desde muito 
novo camarista do imperador Manoel 11, Pa- 
leologo, em 1423 fez parte da embaixada á 
sultana mulher de Murad m, ligou-se inti- 
mamente com Constautino, filho de Manoel, e 
assignalou-se tanto como diplomata como mi- 
litar. Sendo feito prisioneiro no cêrco de Pa- 
tras em 1429 recuperou a liberdade depois 
de um duro captiveiro, e foi incumbido de va- 
rias missões diplomaticas. Era provestiario de 
Constantino quando na occasião da tomada 
de Constantinopla por Mahomet 11 cahiu nas 
mãos do inimigo. Conseguindo, passado tem- 
po, tugir para Sparta, foi d'ahi a Corfú e em 
seguida a Veneza encarregado de uma mis- 
são que o principe de Achaia lhe confiou. 
Voltando a Corfú tomou a vida religiosa e 
foi no convento que elle escreveu a sua Zhro- 
nica que comprehende o periodo de 1257 a 
1477. Esta obra é muito interessante e mos- 
tra que o auctor era um homem instruido, 
bem informado e critico imparcial. 

O texto grego foi publicado pela primeira 
vez em 1190, mas Bekker em 1838 fez uma 
nova edição com versão latina. 

Phraortes. Rei dos medos de 653 a 
634 antes de Christo. Succcdeu a seu pae De- 
joces, segundo rei da Media; andou sempre 
em guerra; conquistou a Persia e a maior 
parte da Asia; e por fim foi vencido e morto 
pelos assyrios, perto de Ninive, que estava 
sitiando. Succedeu-lhe seu filho Cyaxares 1. 

Phra-Phuti-Chao-Luang. Rei de 
Sião que viveu em 1780. Foi durante o seu 
reinado que a sede do governo foi transferi- 
da para Bangkok e que Juthia perdeu toda 
a importancia que tinha anteriormente como 
capital do reino. 

Phratria. Subdivisão da tribu entre os 
antigos athenienses. Cada tribu tinha tres 
phratrias composta de trinta familias de trin- 
ta homens cada uma. Solon instituiu umas 
festas chamadas pbratricas para manter a 
união entre os membros de uma mesma phra- 
tria. 

Phré. Um dos deuses do Egypto antigo, 
symbolo do sol. Era venerado principalmen- 
te em Thebas e representado com a forma 
de uma esphinge com um disco vermelho ou 
verde sobre a testa, 

Phrear. Pequena povoação da antiga 
Grecia na Attica a 4 kil. ao sul de Athenas 
e ud do Pireu. Era ahi que se reunia o 
a unal de Athenas para julgar os homici- 

as. 

Phrygia. Paiz da Asia antiga, cuja ex- 
tensão e divisões variaram nas diferentes 
epochas. A Phrygia primitiva estendia se 
desde a foz do Meandro até à do Parthenico 
ao longo dos mares Egeu, Propontido e Pon- 
to Euxino. 

Os phrygios que provavelmente descen- 
diam dos brygos estabeleceram-se ao prin- 
cipio nas margens do Sangario perto de Ni- 
cêa e d'ahi se espalharam pelo interior; os 
dardanos e os mynos estabeleceram-se na 
Troade e os msones ao sul d'estes, de modo 
que apesar da Phrygia ter conservado o seu 
nome até à epocha de Homero os novos po- 
vos acabaram por dar os seus nomes aos 
pb que tinham colonisado, a Mysia e a 

eonia. A região cujos limites indicámos 
acima formou por muito tempo um reino in- 
dependente de cuja riqueza se acha noticia 
nas lendas hellenicas segundo as gs 0 
phrygio Pelops veiu a ser soberano do Pelo- 
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doneso, e Midas transformava em ouro tudo 
aquillo em que punha as mãos. No vı seculo 
antes de Christo esse reino foi reunido por 
Creso ás suas possessões da Lydia, e depois 
que Creso foi despojado pelos persas dos seus 
estados a Phrygia foi comprehendida no tem- 
po de Dario na terceira satrapia, e dividida 
em duas partes: a Pequena Phrygia ou Phry- 
gia do Hellesponto, que se esteudia ao longo 
Aa Propontida até as nascentes do Sangario, 
abrangendo a 'Iroade até ás fronteiras da 
Mysia ao sul, a Grande Phrygia no cen:ro 
entre o Hales a leste, a Licaonia e a Pisi- 
dia ao sul, a Caria e a Lydia à oeste, a Bi 

thynia e a Paphlagonia ao norte. A parte da 
Phrygia que ficava perto da Pisidia e da 
Licaonia foi ás vezes designada por Phrygia 
Pororeta (proxima dos montes) e depois deu- 
se o nome de Phrygia Epictete a alguns can- 
tões da Bithynia tirados a este reino e da- 
dos pelos romanos ao rei de Pergamo. 

No tempo de Constantino este paiz foi di- 
vidido em Phrygia salataris a leste e Phry- 
gia pacatiana a oeste. As cidades principaes 
eram: Gordium e Ancyra ao norte, Pessi- 
nonte e 'l'ymbrea no centro, Celenes, Scanio 
e Colosses ao sul, e finalmente Ipso celebre 
pela batalba que ahi se deu entre os succes- 
sores de Alexandre. 

Depois da destruição do imperio dos per- 
gas pelos macedonios, e da morte de Alexan- 
dre, as duas Phrygias formaram dois gover- 
nos distinctos. O da Pequena Phrygia foi 
dado a Leonato, o outro a Antigono; em se- 
guida foram ambos entregues a Eumenes por 
Perdiecas em 321 e depois a Antigono. A ce- 
lebre batalha de Ipso fez passar esse paiz 
para Lysimaco, rei da Thracia, e por fim 
para Seleuco, rei da Syria, quando este prin- 
cipe em 281 ficou pela victoria de Cyrope- 
dion, senhor de toda a Asia Menor. A inva- 
são dos gaulezes que se estabeleceram eni 
algumas cidades da Phrygia e a fundação 
dos reinos da Bithynia e de Pergamo tira. 
ram aos seleucidas a Pequena Phrygia, e a 
Grande teve de ser entregue por Antiocho, 
o Grande a Eumenes depois da batalha de 
Magnesia. D'abi a pouco todas essas provin- 
cias voltaram a pertencer aos romanos e fo- 
ram comprehendidas no proconsulado da 
Asia e depois no imperio do Uriente. Actual- 
mente fazem parte do pachalik de kkouda- 
wendigmar. 

No tempo da dynastia de Midas parece 
que o reino da Phrygia era um estado mui 
to importante e um grande centro de civili- 
sação, mas d'essas epocas remotas unicamen- 
te restam monumentos cobertos de inscri- 
pções que ainda se não poderam decifrar. 

Phryné. Celebre cortezã grega que n. 
em Thespia, na Beocia, pelos annos de 328 
antes de Christo. Indo para Athenas como 
tocadora de flauta, pela rara perfeição das 
suas formas conquistou em breve o primeiro 
logar entre as mulheres que vendiam os seus 
favores e Prazisteles tomou-a para amante e 
para modelo. Foi copiando Phryné que o 
grande artista executou uma estatua de oiro 
que estava no templo de Delphos e Apelles 
vendo a sair do banho pintou a afamada tela 
Venus Anadyomene (Venus saindo das on- 
das). 

Esta mulher chegou a juntar uma riqueza 
fabulosa e ofícreceu reconstruir Thebas á 
gua custa pedindo em recompensa unicamen- 
te que uma inscripção declarasse que a ci- 
dade tinha sido destruida por Alexandre Ma» 

o e reedificada por Phryné. Sendo accusa- 
da de impia foi defendida por Hyperides e 
conseguiu pela sua bellesa vencer os juizes 
que por fim a absolveram. 

Phrynico. Poeta atheniense e um dos 
creadores da tragedia, viveu pelos annos de 
500 antes de Christo. Como Thespis, empre- 
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gava sómente um actor e o çôro representa- 
va o papel principal. Fez progredir um pou- 
co a arte dramatica introduzindo nas suas 
peças os papeis de mulher e fazendo com que 
os antores adoptassermm o uso de mascaras em 
vez de pintarem, como anteriormente, a cara 
com borras de vinho. Julga-se que foi elle 
tambem o inventor do verso jambo tetrame- 
tro. O caracter dus poesias de Phrynico era 
a ternura e as qualidades patheticas. Tratan- 
do do assumpto coutemporanco da tomada de 
Moleto excitou tal commoção que os athe- 
nienses receiando os effeitos d'essas scenas, 
castigaram o auc'or com uma multa. Das 
obras d'este poeta sómente restam alguns 
fragmentos publicados na collecção Didot de 
Fragmenta comicorum grecorum. 

Phrynico. Poeta atheniense da ntiga 
comedia, viveu no seculo v antes de Christo. 
Aristophanes que o considerava seu rival cri- 
ticou-o nas Râs, mas os fragmentos que che 
garam até nós das obras d'esse poeta e que 
andam ras collecções de Meineke e de Dir 
dot dos Fragmenta comicorum grecorum jus. 
tificam a fama que Phrynico gosou na anti- 
guidade. 

Pheynico Arrhabio. Grammatico 
grego, natural da Bithynia e que viveu pe- 
los meiados do seculo 11. Era muito versado 
na lingua grega, foi professor de eloquencia, 
compoz além de outras obras uma collecção 
de todos os termos do dialecto attico, mas 
d'este escriptor só chegou até nôs urn resu- 
mo Ecloge nominum et verborum atticorum, 
publicado em 1517. 

Phrynis. Poeta e musico grego n. em 
Mitylene pelos annos de 480 antes de Chris- 
to. Saindo da sua terra natal foi viver em 
Athenas, accrescen'ou duas cordas ás sete 
que tinham as cirharas, e introduziu na mu- 
sica um modo effeminado o que lhe valeu as 
censuras de Aristophanes. Foi o primeiro 
que alcançou o premio nos certamens musi- 
caes estabelecidos por Pericles nas festas das 
panatheneas. 

Phryxo. Filho de Athamas rei de The- 
bas e de Nephele. Estava para ser sacrifica- 
do a Jupiter juntamente com sua irmã Helle 
para terminar uma fome que devastava o 
paiz quando fugiu n'um carneiro de vello de 
oiro que lhe tinha sido dado por sua mãe. 
Na passagem da Europa para a Ásia, Hellé 
caiu ao mar que se ficou chamando Helles- 
ponto e Phryxo chegando á Colchida of. 
fereceu em sacrificio o carneiro a Marte e 
poz o vello debaixo da guarda de um dragão 
que devorava todas as pessoas que se apro- 
ximavamn d'elle. Eetes, rei da Colchida deu 
a Phryxo em casamento sua filhy Chalciope 
mas depois mandou-o matar para lhe ficar 
com os thesouros. 

Pihthia. Cidade da Thessalia, capital da 
Phthiotida perto de Pharsalia. Era patria de 
Achilles. 

Phthiotida. Paiz continental da anti- 
ga Grecia e que se estendia ao occidente dos 
golphos Pelasgico e Maliaco e chegava pe- 
lo lado do meio dia até ás Thermopylas. As 
cidades principaes eram Larissa, Heraclea e 
Phthia, Era verdadeiramente o reino de Pe- 
leu. | 

Phal. Rei da Assyria, viveu no seculo 
vir antes de Christo, e alguns escriptores 
dizem que elle era filho de Sardanapalo. A 
versão dos setenta dá-lhe o nome de Phua e 
falla d'elle a proposito de uma expedição que 
esse soberano fez à Judêu (771 antes de 
Christo) e d'um tributo que elle impoz a Ma- 
nabem, rei de Israel e matador de Sello. Os 
sabios teem feito mil conjecturas ácerca d'es- 
ta personagem, mas ainda não chegaram a 
resultado algum definitivo. 

Phuill (Carlos Luiz, barão de). General 
russo, n. no Wurtemberg pelos annos de 
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1770 e m. em 1826. Entrando muito novo pa- 
ra o serviço da Prussia passou depois ao da 
Russia, e o imperador attendeu o muito na 
elaboração dos planos de operações contra 
Napoleão. Phull, de accordo com o general 
prussiano Khesbeck propòz em 1312 que se 
adoptassem como principaes obstaculos para 
fazer face à invasão dos francezes, o tempo, 
o espaço, à grande extensão do imperio e o 
rigor do clima, e esse conselho foi seguido. 
Apesar d'isso og russos depois das primeiras 
derrotas accusaram Phull de traição e le- 
vantou-se contra elle tal odio que o czar viu- 
se obrigado a chamal.o a N. Petersburgo, 
d'onde o general passou secretamente para 
Iuglaterra. Depois da paz foi embaixador na 
Haya, e reformando-se em 1820 foi viver pa- 
ra Berlim e Stuttgard. Dos seus muitos es- 
criptos sómente se publicou um Ensaio d'um 
systema para servir de guia no estudo das 
operações militares, o qual foi traduzido em 
francez. 

Phyllis. Filha de Lycurgo, rei da Dau- 
lia, ou de Sithon, rei da Thracia e que suc- 
cedeu a seu pae quando tinha 20 annos. Ten- 
do desembarcado nesse paiz Demophonte, 
rei de Athenas, quando voltava da guerra de 
Troia, Phyllis apaixonou-se por elle. De- 
mophonte, sendo obrigado à ir a Athenas, 
prometteu á joven rainha que voltava den- 
tro de um mez, mas não apparecendo, Phyl- 
lis desesperada lançou-se ao mar perto do 
cabo Pangeu, no sitio onde depois se con- 
struiu a cidade de Amphipolis. 

Phylaco. Filho de Deconeu,rei da Pho- 
cida. Deu o seu nome å cidade de Phyfhcia, 
na Thessalia. Tinha uma magnifica manada 
de bois de que ninguem se podia approximar 
e que lhe foi roubada por Melampo. 

Piabanha !. Rio do Brazil na provine 
cia do Rio de Janeiro. N. na serra dos Or- 
gãos e entra no rio Parahiba pela margem 
esquerda, quasi defronte de Parahybuna. Re- 
cebe os ribeiros das Mortes, das Araras, Ita- 
marahi, do Secretario e do Fagundes. E' na- 
vegavel. 

Pia dei Tolomet. Mulher do seculo 
xu, á qual a poesia italina deu uma certa 
celebridade. Pertencendo a uma das familias 
aristocraticas de Siena que andaram em gran- 
des desintelligencias por causa da guerra 
civil como em quasi todas as cidades de Ita- 
lia, casou com Rinaldo de la Pietra e essa 
união foi considerada como um signal de re- 
conciliação entre duas familias inimigas. Es- 
sas predicções não se verificaram, os odios e 
as rivalidades subsistiram, os Tolomei foram 
banidos de Sienna, os bens d'elles confisca- 
dos as suas casas arrasadas, mas apesar d'isso 
La Pia conservou-se extremamente affeiçoa- 
da ao marido. Este porém devorado de ciu- 
mes e suspeitando de tudo assistiu uma 
vez, escondido a um rendez-vous dado por 
Pia a um soldado que era um dos Tolomei 
exilados e que buscára esse disfarce para 
ter meio de fallar à irmã. O marido ciumen- 
to levou no dia seguinte a esposa para uma 
propriedade que tinha nas Maremmes e ahi 
a deixou até saber que ella havia morrido 
envenenada pelas mortiferas emanações d'es- 
ses sitios cuja insalubridade é bem conheci- 
da. Dante aproveitou esse facto, que se ba- 
via passado quasi no seu tempo, para fallar 
de Pia de Tolomei no Purgatorio e d'essa 
quasi lenda tirou C. Marengo assumpto para 


1 Ao escrevormos o primeiro artigo de corogra- 
phia brazileira, que principia pela syllaba Pi, ro- 
conhecemos com magua que nos escapára o artigo 
Petropolis, que só no Supplemento poderá entrar. 
À cidade é moderna, e não figura nos Diccionarios 
corographicos do Brazil todos antigos. Por isso nos 
escapou tambem, 
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um drama que faz parte do reportorio da ce- 
lebre tragica italiana Adelaide Ristori. 

Piada ou Piadrava. Logar da Gre- 
cio no golpho de Methona, onde tem um pe- 
queno porto de commercio. Esta povoação 
que occupa o local da antiga Epidaura é 
patria de Esculapio e foi ahi que em 1822 
se reuniu a primeira assembléa nacional que 
proclamou a independencia da Grecia. 

Piães. Freguezia do concelho de Sin- 
fães, districto de Vizeu, diocese de Lamego, 
orago S. Thiago, 526 fogos, 2016 hab sen. 
do 956 homens, 1:060 mulheres. Tinha 300 
fogos em 1757. Foi villa e cabeça de conce- 
lho e tinha por capital a povoação de Cresco- 
nha, cujas ruinas ainda hoje se vêem e cuja 
casa da camara foi demolida ha pouco tem- 
po Pertenceu depois ao concelho de São 
Fins de Paiva, extincto em 1855. A povoa- 
ção fica na margem esquerda do Douro, 
n'uma situação pittoresca e exporta para o 
Porto grande quantidade de madeiras e fru- 
ctas. Na margem opposta do Douro fica a 
freguezia de Penha Longa, c entre as duas 
o pégo de Cardia E' tradicção que muma 
quinta de Cresconha viveu Egas Moniz com 
o gen pupillo Atfonso Henriques. 

Piali-Pachá. Almirante ottomano, n. 
na Hungria pelos annos de 1520 e m. em 
Constantinopla em 1571. Sendo educado no 
serralho de Solimão 1 exerceu varios empre- 
gos no palacio, recebeu o cargo de vizir e 
foi em 1555 mandado com o titulo de capi- 
tão pachá em auxilo de Francisco 1 rei de 
França que n'essa epoca cra alliado do im- 
perio ottomano. Piali-Pachá distinguiu-se 
pela sua intrepidez na tomada de Messina, 
de Reggio e das Baleares e depois operando 
só devastou as costas da Hespanha e da Ita- 
Jia, destroçou perto da ilha de Zerbi as es- 
quadras hespanhola e italiana tomando 34 
navios e fazendo-lhe mais de 5 mil prisionei. 
ros (1557). Regressando a Constantinopla 
carregado de despojos foi assolar a Sicilia 
e sitiar Malta cujo cerco teve de levantar ao 
cabo de cinco mezes em vista da defeza do 
grão-mestre La Valette Parisot. Posterior- 
mente assenhoreou-se de Chypre menos de 
Famaguste e sendo exonerado do commando 
da esquadra pelo sultão que estava deses- 
perado por ver a guerra protrahir-se tanto 
tempo morreu d'ahi a pouco. ” 

Piana. Rio da Russia da Europa, nas- 
ce na parte occidental do governo de Nijni- 
Novgrod e desagua no Soure depois de um 
curso de 260 kilom. 

Piana. Pequena ilha deshabitada do 
reino de Italia na costa sudoeste da ilha da 
Sardenha. 

Piancó. Serra do Brazil na provincia 
de Parahyba. Faz parte da cordilheira de 
Borborema. 

—Rio do Brazil na provincia de Parahy- 
ba, nasce na serra do sen neme, recebe va- 
rios riachos, passa por Piancó e Pombal, e 
depois de um curso de 200 kilom. junta se 
com o rio das Piranhas pela margem es- 

 querda. 

“  — Villa do Brazil, na provincia de Para- 
byba, situada na margem do rio Piancó. Ex- 
porta muito algodão para Pernambuco. Como 
freguezia é muito antiga, mas só em 1831 
recebeu o titulo de villa com o nome de Vil 
la Constitucional de Santo Antonio de Pian- 
có. Tem 8:000 hab. 

Pianori (João). Revolucionario italiano, 
n. em Fienza no anno de 1827. Era sapatei- 
ro e tendo servido ás ordens de Garibaldi 
em Roma depois da tomada da cidade eter- 
na pelos francezes foi para o Piemonte e 
d'ahi passou a França. Depois da sua via- 
gem à Inglaterra regressou a Paris e a 28 
de abril de 1855 tentou assassinar o impe- 


rador Napoleão. Sendo preso immediata- 
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mente e processado foi condemnado à morte 
e executado no dia 14 de maio d'esse anno. 

Pianosa. Pequena ilha do Mediterra- 
neo a 42.º 32" de latitude norte e 7º 49' de 
longitude leste. chamado pelos romanos Pla- 
nana. À superficie é de 10 kilom. quadrados 
e a sua população é formada apenas por al- 
guinas familias de pescadores. No tempo dos 
romanos cera um lugar destinado aos exilados, 
para ahi foi Agrippina exilado por ordem de 
Augusto e ahi foi morto por ordem de Tibe- 
rio no anno 14. 

Piarista. Nome dos membros de uma 
congregação fundada em 1607 por J. Casa- 
lanza fidalgo hespanhol, e que se dedicava 
especialmente á educação das crianças. 

Esta ordem ainda hoje tem varias casas na 
Hungria, Silesia, Bohemia e Austria. 

Pias. Freguezia do concelho de Moura, 
districto e diocese de Beja, orago Santa Lu- 
zia. tem annexa civilmente a freguezia de 
Orada, que o está ecclesiasticamente à de 
S. João Baptista de Moura. As dnas fre- 
guezia de Pins, e Orada teem 658 fogos, 
2:741 hab., sendo 1:408 homens, 1:333 mu- 
lheres, Tinha 180 fogos em 1757. 

Pias. Freguezia do concelho de Louza- 
da, districto e diocese do Porto, orago 5. 
Lourenço, 87 fogos, 322 hab., sendo 13t ho- 
mens, 191 mulheres. Tinha 82 fogos em 
1757. Produz cereues, vinhos, frutas e le- 
gumes e cria muito gado. 

Pias. Villa e fregnezia da Estremadura, 
no concelho de Ferreira do Zezere, districto 
de Santarem, diocese de Lisboa, orago S. 
Luiz bispo de Tolosa, 181 fogos, 785 hab., 
sendo 382 homens, 403 mulheres. Tinha 160 
fogos em 1757. Está n'um bonito sitio, cer- 
cada de altos montes. Fica proxima do Cas- 
tello de Ceres que foi o primeiro solar dos 
templarios e pertenceu tambem a esta ordem. 
Tem uma excellente egreja matriz muito an. 
tiga, reconstruida no seculo xvr. Ha proximo 
da villa duas grutas muito curiosas, acima 
da capella de 5. Joño e junto do Jogar de 
Ave-Casta. Entre este lugar e o de Pereiro, 
fazem as aguas de inverno um lago onde se 
caçam aves aquaticas. O termo d'esta an- 
tiga villa tem umas poucas de capellas. 

Pias. Freguezia do concelho de Monsão, 
districto de Vianna, diocese de Braga, ora- 
go S. Thiago, 1:185 hab., sendo 534 homens 
e 651 mulheres. Foi commenda de Christo e 
pertenceu a Gonçalo Velho, o deecobridor 
dos Açores. E 

Piasina. Rio da Russia da Asia que sae 
do lago Piasino e eutre no oceano Glacial 
depois de um curso de 430 kilom. Os seus 
principaes afluentes são: o Doudipue pela 
direita e o Pyra e o Ayapa pela esquerda. 

Piasino. Lago da Russia da Ásia, na 
parte sep'entrional do governo de Jenisei-k. 

Tem 135 kilom. de norte a sul e 67 de les- 
te a oeste. Às suas aguas correm para o Ocea- 
no Glacial pelo rio Piasina. 

Ao sul este lago recebe o Norilska 

Piasta. A dynastia dos piastas reinou 
na Poloma desde o meado do seculo 1x até 
1370. 

O fundador d'essa dynastia Piast parece 
que éra um camponez da Cujavia que foi ac- 
clamado rei pelo povo reunido em Kruszwica 
perto das margens do lago Goplo e que rei- 
nou desde 870 até 891. Esse soberano resta- 
beleceu a paz, favoreceu o commercio e a 
agricultura e manteve no throno a simplici- 
dade dos costumes rusticos. Os seus descen- 
dentes reinaram na Polonia e o ultimo foi Ca- 
simiro o Grande. Dois ramos que d'elle pro- 
cederam reinaram um em Mazovia até 1526 
outro na Silesia até 1615. Depois do throno 
ficar electivo pela morte de Sigismundo Au. 
gusto (1572) deu-se o nome de pretendente 
piast ou rei piast aos pretendentes ou reis 
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de sangue nacional para os distinguir dos 
pretendentes ou reis de raça estrangeira, e 
taes foram Miguel Wisniowiecki, João So- 
bieski e o ultimo rei da Polonia Estanislau 
Augusto. 

Piat (S.). Martyr que n.em Benavente e 
foi morto em 286. Prégou a religião do Cru- 
cificado em França e foi martyrisado por or- 
dem do pretor Rictio Varo. 

A egreja celebra a festa d'este santo no dia 
1.º de outubro. 

Piat (João Pedro barão). General fran- 
cez n. em ITit e m. em 1862. Serviu no ex- 
ercito do Norto na Italia, no Egypto, na 
Hespanha e distinguindo-se na Russia foi 
feito coronel e agraciado com o titulo de ba- 
rào. Reformado em 182t voltou ao servico 
depois da revolução de julho e mais tarde foi 
un dos estrenuos defensores do principe 
Napoleão sendo um dos fundadores do comi- 
té central bonapartista que contribuiu muito 
para o golpe de estado. Sın recompensa d'es- 
ses serviços foi nomeado senador. 

Piatra. Cidade da Roumania nas mar- 
gens da Bystritia. 20:000 hab. Fabricas de 
papel e grandes depositos de madeira para 
construcções, Importante commercio de coi- 
ros, tabaco, marroquins e especiarias etc. 

Piaughulhi. Ribeiro do Brazil na pro- 
vincia de Matto Grosso. Nasce na Bororo- 
nia e ajunta se com o rio Piquiri. 

Piaulby. Provincia do Brazil, situada 
entre o Ceará ao occidente, o Maranhão ao 
oriente. E' limitada ao norte pelo ocean, a 
leste pelo Ceará, Parahyba e Pernambuco, ao 
sul pela Bahia e Goyaz, a oeste pelo Mara- 
nhão. Tem de superficie 301:799 kilom. qua- 
drados, e uma população de 202:222 hab., 
sendo 178:427 livres e 23:795 escravos. 

Pertence a provincia ecclesiasticamente ao 
bispado de S. Luiz do Maranhão. Judicial- 
mente tem 13 comarcas de 1.º entrancia, 2 de 
2a entrancia, e nenhuma de 3.º, 15 varas de 
direito, e 17 termos. A sua policia consta de 
120 praças. 

A costa do Piauhy tem um pharol, a Pedra 
do Sul. 

O rendimento da provincia é apenas de 
346:526 3330 réis mas coneagra à instrucção 
a quantia de 40:456 3000. Tem 73 escolas de 
instrucção primaria e secundaria, frequenta- 
das por 2:026 alumnos. São 63 as de instruc- 
ção primaria publicas e 9 as particulares. A 
de instruceção secundaria é um lyceu frequen- 
tado por 59 alumnos. Tem a provincia uma 
bibliotheca que em 1876 já comprehendia 
mais de 1:300 volumes. N'esse mesmo anno 
tinha sete jornaes publicados quasi todos na 
capital. Eram a Imprensa, a Opinião Con- 
servadora, à Patria, o Piauhy, a Aurora, ou- 
tro com o mesmo nome e o Semanario. 

O rendimento do correio tem sido nos se- 
guintes anno3 o que passamos a mostrar: 


1869-1870........ RR o 2:8698148 
SOIS Loans sie 1:8283010 
ISTI-IBIZ............ pra agua 1:926 3894 
1812-1813......0 00000... ..... 1:9418480 
18735-1814............. cc... 2:0458910 


Ha projectado um caminho de ferro entre 
Oeiras e Amarante com um ramal para Va- 
lença com um desenvolvimento de 140 ki- 
lom. 

A principal riqueza do Piauhy consiste na 
creação de gado, que passa por ser o melhor 
do, Brazil, e o genero que mais exporta são 
coiros seccos. 

A provincia do Piauhy, muito plana, ape- 
nas com alguns outeiros, é banhada pelos 
rios Parnahyba, Canindé, Gurgueis, Itahim, 
Longá, Parahim, Piauhy, Poty e Urussuhy. 
As terras são muito salitrosas. O unico porto 
da provincia é o porto de Paruabyba., 
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O Piauby era d'antes habitado pelos Índios 
Potygnares e Tupinambas. Em 1674 Domin- 
gos Affonso Matrense que residia ao sul do 
rio de S. Francisco, foi procurar terras no- 
vas, e encontrou-se na região que depois se 
chamou Piauhy com o Paulista Domingos 
Jorge, que tambem a andava percorrendo 
Ambos devaniaram esses campos, depois Do- 
mingos Jorge retirou se e Mafrense ficou 
pacifico possuidor dos campos do Piauhy, on- 
de começou a fazer grande criação de gado. 
Por sua morte deixou tudo à companhia de 
Jesus, que augmentára muito as suas fazen- 
das, quando lhe foram confiscadas, por occa- 
sião da suppressão da companhia. O Piauhy 
fôra até 1718 governado por delegados dos go- 
vernadores do Maranhão. Em 1718 foi eleva- 
do á cathegoria de provincia, mas só em 1758 
recebeu o seu primeiro governador. Quando 
o Brazil proclamou a sua independencia, o 
Piauhy foi algum tempo dominado pelo go- 
vernador portuguez da provincia de Paraby- 
ba, Cunha Fidié, que a não deixou ligar-se 
ås outras provincias, mas afinal Fidié teve de 
ceder, eo Piauhy entrou na lista das provin- 
cias do imperio, sendo logo dividida em seis 
comarcas, a de Oeiras, Marvão, Parnabyba, 
Parnagúa, S. Gonçalo e Campo-Maior. 

Piauby. Pequeno rio do Brazil, que 
nasce nas serras que ficam ao sul da pro- 
vincia do mesmo nome, e depois de um cur- 
so de 200 kilom. lança se no rio Canindé pe- 
la margem direita. 

—Rio do Brazil, nasce na provincia de 
Minas -Geraes, ao N. da serra das Esmeral- 
das, recebe o excesso das aguas da Lagõa- 
Dourada, e lança-se no rio Jequitinhonha 
abaixo de Salto Grande, tem leito fundo, e 
teve minas de ouro celebres. 

— Pequeno rio do Brazil na provincia de 
Sergipe, junta-se com o rio Real pela mar- 
gem esquerda, a pequena distancia do mar. 
É' navegavel até à villa da Estancia. Proxi- 
mo d'este rio descobriu-se uma mina de car- 
vão de pedra. 

Piave. Rio de Italia, chamado Plaves 
elos romanos, nasce nos Alpes Carnicos, 
anha Cadore e Bellune, atravessa as pro- 

vincias de Treviso e de Veneza e entra no 
Adriatico por duas boccas em Cortellazzo de- 
pais de um curso de 222 kilom. sendo navega- 
vel em 40. As suas aguas rolam seixos de to- 
das as côres, os quaes servem para fazer mo- 
saico. No tempo de 1.º imperio francez este rio 
deu o nome a um departamento cuja capital 
era Bellune. 

Piarzza-Armerina. Cidade do reino 
de Italia, na Sicilia, e situada na margem 
esquerda do Terra- Nova, 22:142 hab. Ca- 
beça de bispado. Industria agricola. 

Piazza (Calixto). Pintor italiano da es- 
cola veneziana appellidado muitas vezes Ca- 
listo de Lodi, Calisto delle Lodole ou Calis- 
to Toccagni. Viveu no meiado do seculo 
xvr, julga se que foi discipulo de Ticiano, 
viajou muito pela Italia e enriqueceu com as 
guas obras muitas cidades principalmente da 
Lombardia. Em Brescia encontram-se d'este 
artista uma Natividade, uma Visitação, uma 
Madona, e varios eantos, em Milão um S. Je- 
ronymo sentado, um Retrato de homem e a 
sua obra prima 4s bodas de Caná. São ain- 
da notaveis os seguintes trabalhos d'este 
pintor: uma Assumpção e dois excellentes 
retratos do Marquez Trivulz, na collegiada 
de Codogno, os Mysterios da paixão e varias 
scenas da Vida de S. João Baptista e da 
Virgem n'uma egreja de Lodi, etc. 


Piazza (Paulo). Pintor italiano da es- 


cola veneziana, n. em 1551 e m. em 1621. Foi 
discipulo de Palma o Moço, executou varios 
quadros para as egrejas de Veneza e entran- 
do para a ordem de Cister, onde tomou o nome 
de Cosino nem por isso largou os pinceis. 


PIB 


Mandado pelos superiores a Allemanha pin- 
tou alguns «juadros para o imperador Ro- 
dolpho 11, sendo chamado a Roma pelo papa 
Paulo v decorou o palacio Borghese, e vol- 
tando a Veneza foi incumbido de diversos 
trabalhos pelo doge Priuli. As suas compo- 
sições mais estimadas são o Baptismo de 
Constantino em Veneza, um Christo morto 
em Roma e um Santo André em Reggio. 

Piazzi (José). Astronomo fundador e 
director do observatorio de Palermo, n. em 
1746 e m. em 1826. Entrando na ordem dos 
Theatinos foi professor de philosophia em 
Genova, regcu a cadeira de mathematica 
de Malta atè á suppressão d'esse estabele- 
cimento e passou depois a ensinar philoso- 
phia e mathematica no collegio dos Nobres 
em Ravenna. 

Nomeado leitor de theologia dogmatica 
em Roma ahi tratou intimas relações com 
o seu collega Chiaramonti que subindo de- 
pois ao pontificado com o nome de Pio vu, 
ge conservou sempre muito amigo de Piazzi. 
Chamado em 1780 a Palermo para reger a 
cadeira de mathematicas superiores na aca: 
demia obteve a creação de um observatorio, 
cuja direcção lhe foi confiada e para o qual 
clle foi encarregado de adquirir os instru- 
metos. Fez então differentes viagens a Pa- 
ris e Londres para se relacionar com os as- 
tronomos mais distinctos e vigiar a constru- 
ção dos instrumentos que tinha encommen- 
da e em 1191 estava prompto o observatorio. 

Dedicando se então a fazer um catalogo 
de estrellas empregou-se n'isso até 1814 che- 
gando a determinar a posição de 1:646. Foi no 
meio d'esse trabalho que descobriu o primei- 
ro planeta telescopico no Ceres, 1.º de janei- 
ro de 1801 tendo porém adoecido gravemente 
logo em seguida sem haver podido determi- 
nar os elementos da orbita quando se resta- 
belsceu não poude encontrar o planeta. Pu- 


blicou as observações que havia feito e d'ahi, 


a um anno Olbers e Zaeh, descobriram nova- 
mente Ceres. Occupou-se tambem da paral- 
laxe das estrellas e da diminuição da obli- 
quidade da ecliptica, foi encarregado de re- 
formar o systema de pesos e medidas da Si- 
cilia conforme o systema metrico, de presi- 
dir a uma nova divisão territorial e de exa- 
minar o plano de um observatorio que Mu- 
rat queria estabelecer em Napoles e do 
qual foi por algum tempo director. Deixou 
publicadas differentes obras de astronomia e 
muitas memorias em varias collecções aca- 
demicas. 

Piba-Grande e Piba-Pequena. 
Serras do Brazil na provincia do Rio de Ja- 
neiro, onde nascem os ribeiros Tambi, Al- 
cantara, Gambu e S. Gonçalo. 

Pibrac (Guy du Faur de). Magistrado, 
diplomata e poeta francez n. em 1529 e m. 
em 1586. Estudou direito na Polonia, sua 
terra natal e depois na universidade de Pa- 
dua com o celebre Alciato e voltando á Fran- 
ça exerceu varios cargos da magistratura e 
sendo conselheiro do parlamento de Paris, 
tornou-se notavel pela opposição que fez ás 
perseguições religiosas de Henrique 11 e por 
isso esteve preso na Bastilha algum tempo. 
A morte do soberano restituiu lhe a liber- 
dade e gosando de todo o valimento de Car 
los 1x foi um dos embaixadores francezes 
mandados ao concilio de Trento onde defen- 
deu com energia as liberdades da egreja gal- 
licana e onde pediu em termos moderades, 
mas positivos que se pozesse termo ás ques 
tões religiosas que perturbavam a paz da 
Europa. Voltando a França foi em 1564 no- 
meado advogado geral no parlamento, em 
1570 conselheiro d'estado e d ahi a tres an- 
nos acornpanhou o duque d'Anjú (depois Hen- 
rique 111) à Polonia, mas foram inuteis todos 
os esforços que fez para conservar a coroa po- 
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laca a esse principe. Quando Henrique su- 
biu ao throno de França, Pibrac foi nomea- 
do presidente do parlamento e pouco depois 
chanceller de Margarida de Navarra, cargo 
que conservou até outubro de 1581. Depois 
de haver tentado voltar aos negocios publi- 
cos como chanceller do duque de Alençon, 
retirou-se para o seu castello e m. em Paris 
sendo sepultado no convento dos Agostinhos 
d'onde o seu tumulo foi transferido no tem- 
po da Revolução para o museu dos monu- 
mentos francczes creado por Alexandre Le- 
noir. 

Teve no seu tempo grande reputação 
grangeada pelos seus escriptos e discursos 
em latim, mas cessas composições estão hoje 
completamente esquecidas e apenas lhe so- 
breviveram os Quartetos moraes que apesar 
do estylo archaico se distinguem pela ener- 
gia dos pensamentos e pela belleza das ma- 
ximas. Os quartetos foram impressos pela 
primeira vez em 1574 e depois foram, publi- 
cados em edições successivas, durante o res- 
to do seculo xvr e no seculo immediato, tra- 
duzidos em qnasi todas as linguas da Euro- 
pa e até em persa e em turco. 

Pica. Cidade do Perú no departamento 
de Moquega, no sopé dos Andes perto dos 
confins da Bolivia Esta cidade é muito com- 
mercial e juntamente com Tarapaca o cen- 
tro da producção do salitre n'esse paiz. Os 
valles das cercanias produzem carbonato e 
nitrato de soda, enja exportação é importan- 
tissima. Em 1873 descobriram perto d'esta 
cidade no cabo de Pabellon de Pica, vastos 
depositos de guano. 

Picanco. Familia de que ha noticia en- 
tre nós desde os primeiros tempos da monar- 
chia. As suas armas são: em campo de prata 
uma azinheira de sua côr, timbre a azinheira 
tendo sobre ella um passaro picanço de sua 
côr. 

Picanço (José Correia). Medico brazi- 
leiro, n. no Recife de Pernambuco a 10 de 
novembro de 1745. Vindo para Portugal, 
cursou os estudos de cirurgia no hospital de 
S. José, e foi depois aperfeiçoar-se em Pa- 
ris, principalmente em estudos cirurgicos. 
Voltando a Portugal foi nomeado demons- 
trador da cadeira de anatomia e cirurgia na 
universidade da Coimbra, o qual era então re- 
gida pelo italiano Luiz Cichi que deu má 
conta de si e que foi excellentemente subs- 
tituido pelo demonstrador Picanço, que pas- 
sou a reger a cadeira quando Luiz Cichi foi 
suspenso, sendo promovido a proprietãrio em 
1779, quando Cichi se dimittiu. Até 1780 re- , 
geu a cadeira, jubilando-se então, e sendo 
nomeado primeiro medico da real camara e 
cirurgião mór do reino. Em 1807 acompa- 
nhou a côrte ao Rio de Janeiro, aconselhou 
a creação de uma escola de medicina na Ba- 
hia, mas oppoz-se vivamente á creação da 
escola medico cirurgica no Rio de Janeiro, 
e recusou o cargo de chanceller da Escola 
que lhe foi offerecido. Ficando no Brazil, 
depois da partida de D. João vi para Lis- 
boa, foi elevado por D. Pedro, quando se 
proclamou imperador do Brazil á dignidade 
de barão de Goyanna. Morreu nos fins de 
1824. Traduzira um estudo medico de Vicq 
d'Azyr, e fôra socio da Academia Real das 
Seiencias de Lisboa. 

Picão. Freguezia do concelho de Custro 
Daire, districto de Vizeu, diocese de Lame- 
go e orago S. Thiago, 119 fogos, 445 hab., 
sendo 224 homeus, 221 mulheres. Tinha 81 
fogos em 1757. 

Picão do Arda. Monte do Douro no 
concelho de Arouca, districto de Aveiro, 
tem uns 240 metros de altura e cae perpen- 
dicularmente sobre o rio Arda, não produz 
senão tojos e urzes. 

Picard (Mnthurino). Escriptor francez 
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ue viveu na primeira metade do seculo xvir. 
Bra cura do Mesnil-Jourdain na diocése 
d'Evreux e foi accusado de differentes actos 
de profanação e de ter eufeitiçado as reli- 
giosas de S. Luiz de Louviers. Depois de 
morto instaurou-se um processo contra a 
memoria de Picard e por fim o cadaver foi 
desenterrado e queimado em Rouen por sen- 
tença do parlamento em 1647. Deixou um 
livro hoje muito raro com o titulo de Fouet 
des paulards. 

Picard (João). Celebre astronomo fran- 
cez, n. em 1620 e m. em 1682. Succedeu a 
Gassendi na cadeira de astronomia do col- 
legio de França em 1655. Inventon junto 
com Auzont o micrometro e só o nivel de 
bolha d'ár e o nivel d'oculo, applicou os ocu- 
los á medição dos angulos, imaginou e poz 
em pratica com exito os methodos de verifi- 
cação exigidos pelos instrumentos astrono- 
micos, determinou o comprimento de um grão 
do meridiano com toda a exactidão e chamou 
a attenção dos sabios para a nutação e aberra- 
ção que só mais tarde foi explicada por Bra 
dley. Foi o primeiro que observou o compri- 
mento do pendulo simples que bate segundos 
e que introduziu na pratica o methodo das 
alturas correspondentes. Para poder apro- 
veitar-se das observações de Tycho Brahe 
fez uma viagem a Uranienburgo em 1671 
afim de determinar a latitude e longitude 
d'esse observatorio. E' ainda a Picard que 
se deve a creação do observatorio de Paris, 
cuja direcção lhe foi injustamente recusada 
para ser dada a Cassini que elle tinha cha- 
mado a França. O illustre astronomo deixou 
publicadas: Medida da terra, Viagem d'Ura 
nienburgo, Observações astronomicas feitas 
em varios logares do reino, Observações as- 
tronomicas feitas em Bayonna, Bordeus e 
Royan no anno de 1680, 5 volumes do Co- 
nhecimento dos tempos (1679.1683) e muitas 
memorias na collecção da Academia. 

Picard (Luiz Francisco). Escriptor dra- 
matico e romancista francez, n. em 1769 e 
m. em 1828. Era filho de um procurador e a 
familia destinava-o para a medicina ou para 
o foro, mas levado pelo seu decidido gosto 
pelo theatro aos 18 annos, fez-se actor e es- 
creveu varias comedias das quaes afinal 
conseguiu fazer representar uma em que te- 
ve Fievée por collaborador e que se intitu- 
lava Badinage dangereux (1789). Continuan- 
do n'essa vida de auctor e actor obteve em 
1801 o privilegio do theatro de Louvois em 
Paris e accumulou então ainda as funcções 
de director. Em 1807 deixou de representar 

ara tomar assento na segunda classe do 
nstituto, foi d'ahi a pouco nomeado director 
da Opera e depois do Odeon. l 

Picard escreveu um grandissimo numero 
de peças para o theatro em que mostra per- 
feito conhecimento da scena e que se distin- 
guem pela naturalidade, espirito de observa- 
ção e jovialidade que n'ellas se encontra. E' 
impossivel apresentar aqui os titulos de to- 
das essas composições, parte das quaes fo- 
ram colligidas em seis volumes publicados 
em 1812. 

Os romances d'este escriptor são agrada- 
veis e vê-se que o auctor os escrevia com 
facilidade, mas são inferiores ás comedias. 

Picard (Luiz José Ernesto). Advogado 
e politico francez, n. em 1821 e m. em 1880. 
Tendo estudado direito inscreveu-se como 
advogado nos auditorios de Paris e em breve 
adquiriu pela sua eloquencia e talento uma 
grande clientela e uma soffrivel fortuna. Çon- 
servou se por muito tempo estranho à poli- 
tica, mas sendo um dos accionistas do Seculo 
que fazia grande opposição ao governo de 
Napoleão ut foi em 1858 apresentado candi- 
dato e eleito deputado por Paris. Na camara 
tratou especialmente de a de finanças 
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e dos assumptos de administração da capi- 
tal, e sendo reeleito em 1863 censurou vi- 
vamente a administração de Haussmann. 
Em 1868 foi um dos fundadores do jornal o 
Eleitor livre, no anno seguinte foi novamen- 
te eleito e no corpo legislativo militou na 
fracção que como então se dizia era a ala di- 
reita da esquerda. 

No dia 4 de setembro de 1870 entrou co- 
mo deputado de Paris no governo da defeza 
nacional e no dia seguinte foi encarregado 
da pasta das finanças. Em 31 de outubro 
contribuiu poderosamente para libertar os 
seus collegas presos no hotel de ville e acom- 
panhou a Versalhes Julio Favre quando este 
foi tratar da capitulação. Nomeado para a 
assembléa nacional demittiu se do ministe- 
rio com os outros membros do governo da 
defeza, mas Thiers confiou-lhe a pasta do 
interior no primeiro gabinete que organisou 
comô chefe do poder executivo, e depois do 
movimento de 18 de março tomou energicas 
medidas para impedir que a insurreição se 
estendesse ás provincias. Vencida a Commu- 
na, Picard saiu do ministerio, mas na camara 
apoiou o governo de Thiers e sustentou o 
projecto Rivet de nomear esse estadista pre- 
sidente da republica. 

Em novembro de 1871 foi para Bruzellas 
como ministro plenipotenciario de França, 
deixou frequentes vezes esse posto para to- 
mar parte nos debates da assembléa e pediu 
a demissão d'esse cargo diplomatico quando 
Thiers deixou a presidencia da republica. 

Picardia. Antiga divisão administra- 
tiva de França a qual formava um dos gran- 
des governos da monarchia antes da Revolu- 
ção. Essa provincia tinha por limites: ao 
norte o Artois e o Pas de Calais, a oeste a 
Mancha e a Normandia, ao sul a Ilha de 
França e a leste a Champagne. À capital 
era Amiens. O golo é plano e banhado pelo 
Anthie, Sounne, Oise e Canche, e fertil em 
trigo, linho, fructas e betteravas, 

Quando Cesar conquistou a Gallia o ter- 
ritorio que veio a formar a Picardia era ha- 
bitado pelosam bianos, veromandui, merinos 
e bellovaci. No tempo de Honorio passou a 
fazer parte da Belgica 11. Do dominio roma- 
no passou para o dos francos cujo chefe Clo- 
dion residiu em Amiens e em seguida per- 
tenceu ao reino da Neustria. Depois da mor- 
te de Carlos Magno quando se estabeleceu o 
feudalismo houve condes de Vermandois, 
Amiens, Ponthieu etc, os quaes todos reco- 
nheciam o conde de Flandres por suzerano. 
'O nome de Picardia começa A apparecer na 
historia pelo seculo xın e parece derivar-se 
dos piques que usavam as milicias d'esse 
paiz. Os inglezes tomaram a Picardia no 
reinado de Philippe vr de Valois, mas Car- 
los vu recuperou-a e empenhou a d'ahi a 
pouco ao duque de Borgonha. Foi só em 
1463 no tempo de Luiz x1 que a Picardia foi 
definitivamente reunida à corôa de França. 
Pela nova divisão feita no tempo da Revo- 
lução essa provincia ficou constituindo o de- 


partamento do Somme e parte dos de Pas de 


Calais, Oise e Aisne. 

Piccini ou Piccinni (Nicolo). Com- 
positor musico italiano, n. em 1728 e m. em 
1800. Tendo estudado no conservatorio de 
Napoles, sua terra natal, escreveu ainda mui- 
to novo uma missa e em 1758 fez represen- 
tar em Roma a sua opera Alexandre na In- 
dia, depois da qual compôz logo em seguida 
Cecchina, a Olimpiada, e outras que foram 
bem acolhidas pelo publico, mas intrigas de 
theatro o levaram em 1776 a Paris. 

Ahi sustentou uma grande luta com Gluck 
e depois com Sacchini e ahi escreveu além 
de outras operas a Dido que é a sua melhor 
composição. Em 1791 voltou a Napoles, onde 
sofreu varias perseguições por causa das 
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suas sympathias pelas idéas da Revolução e 
regressando d'ahi a annos a França foi em 
1800 nomeado inspector do conservatorio, 
mas a morte não lhe deixou gosar por muito 
tempo esse cargo. 

E’ verdadeiramente fabuloso o numero de 
operas escriptas por Piccini. Guinguené at- 
tribue-lhe 133 operas e além d'isso bastan- 
tes oratorias, psalmos e diversas composições 
de musica religiosa. 

Piccini (Luiz). Compositor italiano filho 
do antecedente, n. em 1766 em. em 1827, 
Estudou com seu pae e em 1784 fez represen- 
tar a sua primeira opera no theatro Beanjo- 
lais. Acompanhou seu pae a Napoles em 1791, 
foi em seguida para Stockolmo onde exerceu 
por cinco annos o logar de mestre de capella 
da corte e voltando a Paris em 1801 fez re- 
presentar varias operas que o publico rece- 
beu mal, pelo que deixou de escrever para o 
theatro e se dedicou ao professorado, 

As suas composições são: grandes partitu- 
ras e algumas sonatas. 

Piccint (Luiz Alexandre). Compositor 
francez, sobrinho do antecedente, n. em 1779 
e m. em 1850. Estudou com Lesueur e de- 
pois com seu avô e sendo um pianista distin- 
cto esteve empregado no theatro Feydeau, 
na Opera, na capella de Napoleão 1, depois 
na capella real e por fim encarregado da di- 
recção do canto na Opera. Escreveu a musi- 
ca de grande numero de bailados, magicas, 
vinte e tantas operas comicas e muitos ro- 
mances e pequenas composições. 

Piccinino (Nicolau). Um dos mais fa- 
mosos condottieri do seculo xv e um dos 
maiores generaes da Italia, n. em 1375 em. 
em 1444. Acompanhou desde muito novo 
Braccio de Montone, chefe dos nobres emi- 
grados de Perugia e que veiu a ser principe 
d'essa cidade, succedeu-lhe no commando dos 
bracceschi ou milicia de Braccio e esteve de- 
pois ao serviço dos florentinos e de Philippe 
Maria Visconti, duque de Milão. Em 1430 
desbaratou o conde de Urbino que estava 
cercando Lucca, venceu o celebre Croma- 
gnola (1431) e Francesco Sforza (1434) com 
o qual se encontrou frente a frente muitas 
vezes nas continuas guerras que assolaram a 
Italia n'essa epoca. Recebeu a soberania de 
Bolonha (1438), esteve para cair nas mãos de 
Sforza no castello de Teu, apoderou-se de 
Verona, foi batido em Anglicari pelas tropas 
florentinas, tomou as fortalezas do Bressau 
e do Bergamasco e foi adoptado pelo duque 
de Milão na casa de Visconti e pelo rei Af- 
fonso de Napoles na de Aragão. Pouco de- 
pois começou para Piccinino uma serio de 
revezes. Bolonha revoltou-se em 1443, n'esse 
mesmo anno Sforza derrotou-o em Montelo- 
ro e seu fi-ho batido tambem caiu nas mãos 
do inimigo. Profundamente magoado por es- 
ses successivos desgostos m. aos 70 annos. 

Piecinino (Francisco). Conditticri ita- 
liano, filho do antecedente, n. em 1449. Ser- 
viu como logar tenente de seu pae e apesar 
de dotado de grande coragem e sangue frio, 
foi quasi sempre vencido. Encarregado por 


seu pae do governo de Bolonha, provocou 


uma sublevação por ter prendido alguns no- 
bres, perdeu a soberania da cidade (1443) e 
sendo atacado em 1446 n'uma ilha do Pó foi 
completameute desbaratado. Posteriormente 
serviu no exercito de Francisco Sforza. 
Piccinino (Jayme). Condottiere irmão 
do antecedente, n. em 1420 em. em 1465. 
Succedeu a seu irmão como general das tro- 
pas milanezas, separou-se de Francesco Sfor- 
za quando este se fez acclamar duque de Mi- 
lão (1450) e passou ao serviço de Veneza que 
o empregou em combater Sforza. Ajustada a 
paz entre Veneza e Milão (1454), Piccinino 
formou uma companhia de aventureiros, á 
frente da qual invadiu o territorio de Sena 
46 
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(1455), tomou varias fortalezas e esteve suc- 
cessivamente ao serviço do rei de Napoles, 
Affonso de Aragão, do duque d'Anjou e do 
suecessor de Affonso, Fernando de Aragão. 
Por essa epoca casou com Drusiana filha de 
Francisco Sforza e tinha adquirido grande 
importancia e influencia quando o rei de Na- 
poles para se livrar d'elle o mandou chamar, 
recebeu com grande distincção e por fim 
prendeu e mandou matar. 

Piccolomini. Uma das mais antigas e 
mais illustres familias da Italta. Oriunda de 
Roma estabeleceu-se em Sena, foi admittido 
em 1458 na ordem popular, disputou por 
muito tempo o poder aos Petrucci e governou 
a republica desde 1538 até 1541. Dus prin. 
cipaes membros d'esta familia tratamos nos 
artigos seguintes. 

Piccolomini (Æneas Sylvio). Papa. V. 
Pio II. . 

Piccolomini (Jayme Ammanate, mais 
conhecido pelo nome de). Cardeal italiano n. 
perto de Lucca em 1422 e m. em 1479. Ten 
do estudado em Florença foi para Roma, ser- 
viu de secretario do cardeal Capranica e de 
secreturio apostolico, grangeou a confiança 
de Pio 11 que lhe deu por adopção o appelli- 
do de Piccolomini, a mitra de Pavia e o cha- 

u cardinalicio. No pontificado de Xisto 1v 
foi successivamente nomeado legado na Om- 
bria, bispo de Frascati e de Lucca. 

Além de muitas obras manuscriptas deixou 
Commentarios e Cartas em latim impressos 
em 1506. Os commentarios são muito interes- 
sautes, comprehendem a historia da Europa 
desde 1464 até 1469 e forman a continuação 
da obra historica de Pio 1. As 182 cartas são 
tambem muito interessantes e n'ellas se en- 
contram particularidades muito curiosas. Es- 
te cardeal escreveu tambem Historica narra- 
tio de hussitis et Georgio Podietradio que foi 
publicada com os Commentarios de Pio 11. 

Piccolomini (Alexandre). Escriptor e 
prelado italiano n. em 1508 e m. em 1578. Ten- 
do grande paixão pelo estudo, aprendeu as 
linguas antigas, o hebreu, direito, philoso- 
phia, theologia, mathematica, medicina, cul- 
tivou tambem a poesia, foi nomeado em 1540 
professor de philosophia moral em Padua, 
passou depois a Roma e retirou se por fim 
` para Sena sua terra natal. Pelo seu genio 
affavel, grave e modesto e pelo seu vasto sa- 
ber e grande caridade adquiriu muita repu- 
tação. 

Gregorio xın nomeou-o arcebispo de Pa- 
tras in partibus e coadjuctor de Sena. Sup- 
põe-se que Piccolomini foi o primeiro que se 
serviu da sua lingua materna para escrever 
obras de philosophia. Deixou muitas obras en- 
tre as quaes Della sfera dil mondo que foi 
traduzida em francez, Instituzione di tulta la 
vita d'ell uomo nato nobile e in citta libera lib. 
X, obra philosophica que elle escreveu em 
lingua vulgar e que foi traduzida por Lari- 
vey, Instrumenti della filosofia naturale, Del- 
la grandezza della terre e dell'acqua, Aristo- 
telis quoestiones mechanice cum paraphrasis, 
uns Cem sonetos, duas comedias em prosa mui- 
to estimadas Alexandre e Amor constante e 
uma obra licenciosa e rarissima que escreveu 
na mocidade com o titulo de Rafaella e que 
foi traduzida em francez com o titulo de Tns- 
trucção ás meninas para aprenderem a gover- 
nar-se em assumptos amorosos, 

Piccolomini (Francisco). Erudito ita- 
liano parente do antecedente n. em 1520 e 
m. em 1604. 

Estudou em Padua, dedicou-se ao ensino da 
philosophia em Sena, Macerata, Perugia e Pa- 
dua sustentando as doutrinas de Platão. As 
suas obras principaes são: Universa philoso- 
phia de-moribus, Libri de scientie natura v 
partibus, De arte definiendi et eleganter des- 
currendi e Commentaria in Aristotelem. 
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Piccolomini (Ascanio). Prelado italia. 
no, sobrinho de Alexandre, m. em 1597. Suc- 
cedeu a seu tio como coadjutor do arcebispo 
de Sena, ein 1588 foi nomeado arcebispo d'es- 
sa diocese, distinguiu-se pelo seu talento e 
virtudes e foi membro da academia de Crus- 
ca com o nome de Offerto. Deixou muitas 
obras ineditas e impressas: Rimas, e Adver- 
tencias tiradas dos seis primeiros livros de 
Cornelio Tacito. 

Piccolomini (Affonso). Duque de Mon- 
temarciano, condottiere italiano, n. pelos an- 
nos de 1549. Dotado de caracter violeuto e 
impetuoso praticou desde muito moço toda a 
casta de excessos, viveu no meio de bandi- 
dos e foi um dos aventureiros mais celebres 
do seu tempo. Foi chefe de um bando com- 
posto de assassinos de todas as nações, de- 


vastou os estados da egreja para se vingar. 


de Gregorio xin que o tinha excommungado, 
passou em 1582 ao serviço da França c vol- 
tou no fim de oito annos a assolar novamen- 
te a Italia. Vencido e feito prisioneiro pelo 
grão duque de Toscaua em Staggia foi man- 
dado entorcar em 1591. 

Piccolomini (Archangelo). Medico ita- 
liano, n. em 1526 e m. nos fins do seculo xvr. 
Exerceu a sua arte em Rona e fez ahi cur- 
sos publicos. Deixou uma obra impressa em 
1586 com o titulo de Anatomica prelectiones 
na qual Piccolomini foi um dos primeiros a 
descrever o tecido cellular. 

Piccolomini (Octavio). General aus- 
triaco da tamilia dos antecedentes, n. em 
Sena no anno de 1599 e m. cerca de 1656. 
Tendo servido com distincção nas tropas hes- 
panholas de Milão passou à Allemanha e co- 
briu-se de glsria na batalha de Lutzen. No- 
meado então marechal de campo contribuiu 

ara a derrota do duque Weimar em Nord- 
fingen (1634) tomou differentes cidades da 
Suabia e da Franconia, passou em 1635 aos 
Paizes Baixos, onde soccorreu os hespanhoes 
ameaçados por uma invasão franceza, tentou 
mas debalde repellir os hollandezes que ata 
cavam o forte de Schenk (1636) e em 1639 li- 
vrou Thionville sitiada por um exercito fran- 
cez. Pretendendo tomar Pont-à Mousson e 
não o conseguiodo retrogradou para a Fran- 
conia, entrou na Bohemia, poz termo ás devas- 
tações do general Bierre derrotou os suecos 
em Neuburgo e foi batido na Silesia por Tors- 
tenson. Pela graude reputação que havia al- 
cançado como guerreiro foi chamado para 
o serviço da Hespanha; nomeado general em 
chefe nos Paizes Baixos, onde sustentou um 
combate naval contra as forças hollandezas 
e francezas combinadas. Em 1648 o impera- 
dor chamou novamente Piccolomini, deu-lhe 
o posto de feld-marechal o encarregou-o de 
combater contra os suecos que auxiliados por 
Turenne tinham obtido diversas vantagens. 
Pouco depois tratando-se da paz foi man- 
dado como plenipotenciario da Austria ao 
congresso de Nuremberg e depois da paz de 
Westphalia foi elevado á dignidade de prin- 
cipe do imperio. Quasi pelo mesmo tempo o 
rei de Hespanha deu-lhe o ducado de Amalfi. 

Piceno., Paiz da Italia antiga entre o 
Apenino a oeste, o Adriatico a leste, a Om- 
bria ao norte,e o paiz dos marsos ao sul. 
Abundante producção de azeite, vinho e fru- 
ctas. As cidades principaes eram Ancona, 
Firmo, Castrum Novum, Hadna, Ascalo, In- 
terramia e Capra Maritima Este paiz em 
épocas remotas foi habitado pelos Umbrios 
que depois foram vencidos pelos sabinos, Os 
habitantes do Piceno favoreceram os gaule- 
zes e Pyrrho nas guerras contra Roma que 08 
submetteu em 268 antes de Christo. No tem- 

o de Augusto o Piceno junto com a Ombria 
oi comprehendido na 5.º região da Italia e 
no de Adriano formou com a Toscana uma das 
quatro provincias consulares em quo a Ita- 
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lia se dividiu. No seculo 1v foi dividido em 
Piceno suburbicario, na parte occidental do 
autigo Piceno e tendo Spoleto por capital, 
e Piceno e Fiaminia formado das costas 
do antizo Piceno, da Oinbria e da Cisalpina 
até ao Pó tendo Ravenna por capital Ascu- 
lo, capital do antigo Piceno foi a cidade onde 
no anno 91 antes de Christo rebentou a guer- 
ra social. ` 

Picentinos. Povo da Italia antiga ao 
sul da Campania e av norte da Lucania. Ha- 
bitava a costa do golpho de Pæœsto desde 
Surrento até À foz do Selaro. A capital 
d'este paiz era Picentia e as cidades princi- 
paes: Sorrento, Salerno, Nuceria e Nola. 
Este povo esteve submettido aos romanos 
desde 343 até 266 antes de Christo. 

Pichat (Miguel). Escriptor dramatico 
francez, n. em 1790 e m. em 1828. Alem de 
outras obras deixou duas tragedias Leoni- 
das e Guilherme Tell que foram representadas 
com grande applauso e no concurso de poe- 
sias da academia franceza em 1822, obtevo 
um accessit pelo seu poema: Dedicação dos 
medicos francezes em Barcelona. 

Pichegru (Carlos). General francez, n. 
em 1761 e m. em 1804. Filho de paes humil- 
des e pobres foi educado por caridade pelos 
religiosos minimos e tendo sido repetidor de 
mathematica no collegio de Brienne, alistou- 
se em 1783 n'um regimento de artilheria, che- 
gou em breve a sargento e partindo para a 
America serviu com La Fayette e Rocham- 
beau e depois voltou á patria com o posto de 
alferes ajudante. Abraçando com enthusias- 
mo os priucipios da revolução organisou em 
Besançon as primeiras assembléas populares 
e tornando-se notavel pelo seu patriotismo 
foi eleito commandante de um batalhão de 
voluntarios com o qual se reuniu ao exercito 
do Rheno disciplinando pelo caminho essa 
tropa. 

Distinguindo seem varios recontros foi cha- 
mado para o estado maior general, subiu ra- 
pidamente a coronel, general de brigada e de 
divisão e recebeudo o commando do exercito 
do Rheno que estava em plena desorganisa. 
ção e que havia perdido as linhas de Wissem- 
burgo em breve pela sua actividade conse- 
guiu disciplinar essas forças e juntando-se 
com Hoche forçou as linhas de Haguenau, e 
contribuiu para fazer levantar o blogneio de 
Landau. Nomeado em dezembro de 1793 che- 
fe dos exercitos reunidos do Rheno e do Mo- 
sella passou em fevereiro seguinte a com- 
mandar o exercito do Norte e icndo de atra- 
vessar Paris para ir tomar conta d'esse posto 
recebeu ua capital brilhantes ovações e es 
seus dotes militares e patrioticos foram lou- 
vados extremamente nos Jacobinos e na Con- 
venção, 

A campauha que então dirigiu em Flan- 
dres é deveras notavel entre todas as da re- 
publica porque ao tomar o cominando Piche- 
gru encontrava as fronteiras perdidas, os aus- 
triacos senhores de Condé, de Valenciennes 
e de Landrecies estavam apenas disrantes 
40 leguas de Paris e o exercito republicano 
desmoralisado por successivos revezes e fal- 
to de recursos dificilmente conservava as suas 
posições. O novo commandante dirigindo se a 
Cassel, derrota n'um primeiro combate a ala 
direita do inimigo comandada por Clair- 
fayt, desconcerta pela rapidez dos movimen- 
tos este general, acaba de o tornear com os 
combates de Meuni e de Courtray e quasi ao 
mesmo tempo Moreau que servia immediata- 
mente ás ordens de Pichegru e que comman- 
dava a ala direita do seu exercito ganha con- 
tra o principe de Coburgo a batalha de Tour- 
coing. Como Clairfayt retirou apenas teve 
noticia d'essa derrota, Pichegru venceu-o no- 
vamente em Bousselaer e Hooglede e a victo- 
ria alcançada por Jourdan em Fleurus aca- 
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bou de expulsar de Flandres o exercito dos 
coalisados. Entretanto realisavam-se os acon- 
tecimentos do 9 do thermidor, Pichegru ap- 
plaudia a queda de Robespierre e de Saint 
Just e os chefes do moviwento triumphante 
jå por justiça jå para captarem mais as sym- 
pathias do intrepido general proclamaram 
que elle era o libertador da republica, e o 
busto de Pichegru foi coroado n'uma sessão 
da Convenção. 

Pichegru terminou a campanha apoderan- 
do-se de Nimegue e depois de um ataque in- 
fructifero á ilha de Boumiel recolheu'o ezer- 
ciro a quarteis de inverno e elle foi viver para 
Bruxellas, mas aproveitando exactamente o 
rigor da estação que fez gelar o Mosa e o 

ahal, o audaz general atravessou o primeiro 
d'esses rios, surprehendeu a guarnição da ilha 
de Boumiel, tomou Breda, passou o Wahal e 
ameaçou o quartel general do principe de 
Orange em Gorcum e em menos de dois me- 
zes conquistou toda a Hollanda. 

Emquanto o exercito se instalava nas prin- 
cipaes cidades d'esse paiz e os representan- 
tes consolidavam a obra do general, Pichegru 
foi a Paris onde a convenção lhe deu o titu- 
lo de Salvador da patria e lhe confiou o com- 
mando das tropas da capital. Foi então que 
rebentou a insurreição do 12 germinal e Pi- 
cbegru á freute das tropas fieis, expondo por 
vezes a vida, conseguiu suffocar o movimen- 
to e fazer cumprir os decretos da Conven- 

ão. 
; Continuando encarregado do commando do 
exercito do Norte foi tambem nomeado chefe 
dos exercitos do Rheno e de Seine e Mosa e 
d'este modo ficou sendo o chefe de quasi to- 
das as tropas da republica. Voltando ao seu 

uartel general ainda tomou Manheim inas 
chegado ao apogeu da gloria pareceu-lhe que 
a republica lbe não tinha agradecido sufficien- 
temente os serviços prestados e entrou em re- 
lações com o principe de Condé para com as 
forças que elle commandava e o exercito rea- 
lista acclamarem Luiz xvnı rei de França, re- 
cebendo cada um dus soldados um escudo e 
elle Pichegru o governo da Alsacia, o pala- 
cio de Chambord, um milhão em dinheiro, 
200 mil libras de pensão annual, as terras de 
Artois que tomariam o nome de Pichegru, o 
cordão de S. Luiz e do Espirito Santo e a di- 
gnidade de marechal de França. Os inimigos 
da republica acceitaram tudo, mas como para 
o bom successo da empresa era necessario que 
lhes dessem a passagem do Rheno e elles des- 
confiavam de Pichegru, foi abandonado o 
plano de reunir os dois exercitos. Pichegru 
então offereceu deixar-se bater em alguns 
recoutros, dispôz para isso uma ficticia defe- 
za em Manheim e as negociações continuavam 
quando a Austria que queria ter parte no res- 
tabelecimento dos Bourbons em França, pôz 
certos impedimentos ao plano em que não 
fôra ouvida e foi então que o comité da salva- 
ção publica teve uma tal ou qual noticia do 
que se passava. Obrigado a fazer uma demons- 
tração no Rheno, Pichegru manobrou de modo 
que ganhasse tempo sacrificando barbaramen- 
te as tropas e falhando as combinações dos rea- 
listas o Directorio teve provas da traição de 
Pichegru, mas sem força para o dimittir li- 
miteu-se a vigiar cautelosamente todos o8 
seus passos e todas as operações militares que 
elle planeava. 

Pichegru vendo que estava descoberto o 
seu segredo pediu a demissão e retirou-se 
apparentemente da vida publica, mas conti- 
nuou a manter relações com os Bourbons e 
a receber uma pensão que tôra ajustada des- 
de o principio d essa correspondencia. 

Mudando então de tactica tez-se eleger 
para o conselho dos Quinhentos (1197), foi 
nomeado presidente d'essa corporação e to- 
mou parte em todas as intrigas contra o Di» 
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rectorio, mas o golpe de estado do 18de fru- 
ctidor veiu transtornar-lbe todos os projectos. 
Sendo então preso e reconhecido como trai- 
dor á patria porque a sua corresponden- 
cia com o principe de Condé havia caido 
nas mãos de Moresu colhida nas bagagens 
d'esse general inimigo o Directorio conten- 
tou-se em incluir o nome de Pichegru na 
lista dos deportados e mandou-o para os de- 
sertos de Sinnamaci. 

Conseguindo evadir.se passou a Londres 
onde foi muito bem recebido pelo governo 
inglez e ora na capital da Grã Bretanha ora 
acompanhando os exercitos contra a França 
foi um terrivel inimigo da republica. 

Relacionando-se com Cadoudal foram am- 
bos a Paris preparar a conspiração que ti- 
nha por fim assassinar o primeiro consul mas 
sendo descoberta essa trama e tomando Bo- 
naparte as disposições necessarias para co- 
lher ás mãos os chefes da conspiração, Piche- 
gru levou uima vida errante até que denun- 
ciado por um seu amigo foi preso pela poli- 
cia. Levado para o Templo suicidou-se en- 
forcando-se e assim morreu aquelle que fôra 
o Salvador da patria. 

Pichot (Amadeu). escriptor francez, n. 
em 1796 e m. em 1880. Tendo estudado e 
recebido o gráu de doutor em medicina vol- 
tou-se depois para a litteratura. Visitou re- 
petidas vezes a Inglaterra e a Escocia cujos 
idiomas estudou com grande attenção e vol- 
tando a Paris escreveu varios artigos em 
differentes periodicos, foi redactor em chefe 
da Revista republicana e publicou em sepa 
rado muitas obras sobre os paizes em que 
viajára e muitas versões de obras inglezas. 

Pichtadianos ou Aichdadianos. 
Primeira dynastia persa fundada por Caiu- 
mero personagem que pertence mais å fa- 
bula do que á historia. A dynastia tomou 
esse nome só no tempo do segundo monar- 
cha Houchenk cognomina lo Pichdad ou o 
Justo e se dermos credito aos escriptores 
persas conservou-se no throno durante mais 
de doze seculos sendo substituida pela dy- 
nastia dos kaianianos ou Achemenides no anno 
133 da nossa era pouco mais ou menos. 

Pickering (Guilherme). Livreiro in- 
glez, n. em 1791 ce m. em 154. Começou a 
tornar-se conhecido, em 1820, pelas edições 
que fez de Horacio e Virgilio impressas ma- 
gnificamente por Carlos Cossal. Comparado 
então pelos jornaes inglezes aos Aldos adop- 
tou para devisa em todas as obras que de- 

ois publicou a ancora dos illustres editores 
italianos e a letra Armi Discir. AxcLus. Fez 
imprimir as obras dos mais notaveis poetas 
e historiadores inglezes, publicou grande 
numero de livros de sciencias e antiguida- 
des, e algumas obras de bellas artes magni. 
ficamente illustradas. São tambem muito es- 
timadas as suas edições de Dante e de Pe- 
trarcha. Foi ainda Pickering quem introdu- 
ziu a pratica de cartonar em panno os li- 
vros. | 

Pico. Filho de Saturno e um dos antigos 
reis do Lacio. Teve de Canente filha de Ja- 
no, um filho que foi o deus Fauno. 

Pico. Ilha do Brazil na costa de Paraty, 
provincia do Rio de Janeiro. Tem a forma 
conica. 

—Serra muito alta na cordilheira dos Ai- 
morés, na parte meridional da provincia do 
Espirito Santo, 

—Morro de granito na falda da fortaleza 
de Santa-Cruz que defende a entrada da ba- 
hia do Rio de Janeiro. Faz symetria com o 
Pão de Assucar, formando uma especie de 
peninsula, Tem tambem uma fortaleza man- 
dada construir pelo marquez de Lavradio. 

Pico. Uma das ilhas do archipelago dos 
Açores, situada na latitude de 38º 27 N. e 
na longitude de 19º 11' O, de Lisboa. Tem 
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45 kilom. de comprimento e 13 de largura 
média, 496 kilom. quadrados de superficie. 
E' a ilha mais montanhosa do archipelago, e 
o elevado pico, que lhe dá o nome, tein 2: 00 
metros de altura e é vulcanico. O vulcão que 
ali existe ainda está em actividade, mas só 
se denuncia agora pelo fumo que lança. 

O cume d'este pico está sempre coberto 
de neve, e divisa-se de grande distancia, 08 
outros montes da ilha são tambem crateras, 
mas de vulcões extinctos. 

«Å costa do N. desde a ponta da ilha até 
à dos Baizios, diz o sr. Gerardo Pery, corre 
na direcção geral de ONO. tendo algumas 
pequenas enseadas. Da ponta dos Baixios se- 
ane a costa para SO. até á ponta do Pé do 

onte, ao N. da qual fica o pequeno porto 
da Magdalena, fronteiro ao porto da cidade 
da Horta na ilha do Fayal. D'aquella ponta 
volta a costa para SSE. até à ponta Espar- 
tel, e depois a SE. até 4 ponta Catharina, 
inclinando para ESE. até á ponta de S. João. 
D'esta até à ponta da Ilha segue no rumo de 
E., projectando antes a ponta do Arife, a NO. 
da qual fica o porto de Lagos. As costas d'es- 
ta ilha teem 62 milhas de extensão.» 

A ilha do Pico está separada da de S. Jor- 
ge por um canal de 3 leguas de largura, e 
da do Fayal por um canal apenas de uma 
legua. Tem 6:384 fogos, 27:90t hab., sendo 
12:293 homens e 15:611 mulheres, divididos 
por tres concelhos o de Lagens do Pico, da 
Magdalena e de S. Roque do Pico, e por 15 
freguezias Calheta de Nesquim, Lagens do 
Pico, - Piedade (Ponta), Ribeiras, S. João, 
Bandeiras, Candelaria, Creação Velha, Ma- 
gdalena, S. Matheus, Prainha, Santa Luzia, 
ana Amaro, Santo Antonio e S. Roque do 

ico. 

A ilha do Pico forma uma comarca que 
abrange os tres concelhos e as quinze fre- 
guezias, com seis julgados Laguna, Magda- 
lena, Piedade, Prainha, S. Matheus e 5. Ro- 
que, e sete juizos de paz, Lagens, Magdale- 
na, Piedade, Prainha, S. Matheus, Santo An- 
tonio e S. Rogue. 

Politicamente forma hoje tambem um cir- 
culo eleitoral que tem a sua séde em Lagens. 

Ha na ilha em S. Roque uma delegação de 
2.a classe da alfandega da Horta. 

O Pico produz excellente vinho. A sua es- 
tatistica agricola referida ao anno de 1873, 
é a seguinte: 


TIDO sad RN E? 2:210 hectol. 
Milho..... PERDENDO 28:739 » 
CentélO ss sas ess ss sad 42º » 
Cevada........ RP 3 » 
Feijão css o coco... c...s 65 » 
Pavdssacs sis ias ; 2:413 » 
Tremoços, ervilhas, ete. . 5:249 » 
Vinho...... RETO Ri 1:315 » 
Aguardente ............ 230 » 
Vinagre ZETTE scr s0 00. . 150 » 
Laranja....... SR 445 milbei, 
LUNÃO asian asas 6 » 
Castanha............ sas 674 decalit. 
Notes E presa 34 >» 
Batatas ......c.ccc res. 8.082:110 kilogr. 
Inhame.,....c..c.cre.. 4.929:708 » 


E’ em batata e em inhame a ilha mais pros 
ductora.do archipelago, ficando todas as ou- 
tras a uma immensa distancia. 

Entraram em 1873 nos portos da ilha do 
Pico 147 navios com 1:082 toneladas e sai- 
ram 153 com 1:155. 

Us eereges que a ilha do Pico produz não 
são sufficientes para a alimentação dos seus 
habitantes, mas exporta fructas, queijo, mas 
deira e lenha, principalmente para a Horta, 
O vinho, antes da apparição do oidium, conse 
tituia uma das maiores riquezas d'esta ilha, 

As quinze freguezias teom a sua séde em 
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tres villas, cabeças de concelho e doze po- 
voações. À mais antiga villa da ilha é a vil., 
la das Lagens, situada á beira mar e voltada 
para o sul, junto de uma alta rocha, cortada 
quasi perpendicularmente. Tem uma bacia 
cercada de rochedos por entre os quaes um 
estreito caneiro dá a custo passagem a bar- 
cos de pequena lotação. 

A villa de S. Roque tem uma excellente 
bahia entre a ponta do Mysterio e a ponta 
de Santo Antonio, e está disposta em gracio- 
so amphitbeatro, entre o mar e a serra, com- 
munica frequentemente com a ilha de S. 
Jorge, de que está separada, como dissemos, 
por um canal de tres leguas de largura Us 
seus marinheiros são audaciosos, o vão de in- 
verno em barcos sem coberta até S. Miguel 
e à Terceira. 

A villa da Magdalena fica defronte da ci- 
dade da Horta, a muito pequena distancia © 
tem com ella communicações frequentes. No 
seu porto construiu-se ultimamente um ex- 
cellente caes. 

A freguezia de S. Matheus, a maior e a 
mais importante e povoada das freguezias 
ruracs tem excellentes casas construidas por 
muitos dos seus filhos, que voltam ricos prin- 
cipalmente da America do Norte. E' n'esta 
freguezia que se ergue o famoso Pico volca- 
nico. Na freguezia da Prainha, e naserra ha 
uma lagôa chamada o Catado, que occupa unf 
espaço de 5º0 ares. e em Santo Amaro ha 
tambem uma serra em cuja lomba se encon’ 
tra uma planicie com tres lagõas de peque- 
nas dimensões. À mais pittoresca de todas 
ellas é a do ilheu, onde ha um grande nume- 
ro de ninhos de garças. 

A ilha do Pico foi descoberta como é bem 


de imaginar, logo depois do descobrimento, 


do Fayal. Foi doada juntamente com esta ul- 
tima ao flamengo Jobst Van Huester. A pro- 
posito do descobrimento do Pico cita An- 
tonio Cordeiro uma graciosa lenda. Diz que, 
tendo ido um ermitão viver para a ilha do 
Fayal, via todos os dias do lado do Pico uma 
mulher vestida de branco que o chamava, e 
que o ermitão, persuadido de que era Nossa 
Senhora, fez um barco e se foi ter com eMa, 
mas nunca mais houve noticias d'elle. 

Os picoenses são habeis e emigram muito 
para os Estados-Unidos, onde enriquecem 
bastantes vezes, voltando quasi sempre á 
sua ilha a acabar os seus dias. O trajo dos 
camponezes do Pico é curioso, principal- 
mente pelos enormes carapuços pyramidaes 
de lã azulada de que muito gostam. 

Foi no dia 21 de fevereiro de 1572 que 
houve na ilha do Pico uma das mais terri- 
veis crupções. À torrente de lava arrojou-se 
sobre as freguezias de S. Roque e Prainha, 
e entrou pelo mar dentro, formando um ver- 
dadeiro banco. 

Houve erupção tambem no dia 1 de feve- 
reiro de 1718, e a lava formou outro banco 
entre Santa Luzia e Baudeiras, a 15 de ja- 
neiro de 1719 repetiu-se a mesma scena e o 
banco formou se entre S. João e S. Matheus. 

Pico de la Mirandola (João). Nas- 
ceu no palacio de Mirandola perto de Mo- 
dena em 1463 e foi um dos homens que 
mais se tem distinguido pelo seu talento 
precoce. Pertencia a uma familia patricia 

ue tendo sido feudataria do Estado de Mo- 
dena obtivera a sua independencia nos prin- 
cipios do seculo xıv e que representou um 

apel importante nas fileiras do partido gi- 
Pelino durante as guerras civis que dilace- 
raram a Italia. Desde os seus primeiros an- 
nos João Pico de la Mirandola dedicon-se 
aos mais arduos estudos com um fervor ver- 
dadeiramente extraordinario. À philosophia, 
as linguas, a poesia, a mathematica, a juris- 
prudencia, a theologia, as investigações eru- 
ditas e até as sciencias occultas foram os 
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primeiros e quasi os unicos divertimentos 
d'essa prodigiosa creança. Conta se que aos 
dez annos era considerado o primeiro ora- 
dor e o primeiro poeta do seu tempo. Dei- 
xando a seus irmãos o governo dos feudos de 
familia percorreu as mais afamadas univer- 
sidades de França e de Italia estudando to- 
das as sciencias e aprendendo as linguas de 
todos os povos (soube vinte e duas) e mos- 
trando uma paixão pelo estudo que ninguem 
mais teve nem antes nem depois, e cedendo 
ás idéas da epoca quiz profundar os nego- 
cios da caballa, da astrologia judiciaria e da 
Are magna de Raymundo Lullo. 

Aos vinte e quatro annos foi a Roma 
e fez um atrevido desafio aos sabios de todo 
o mundo publicando uma serie de proposi- 
ções sobre todos os assumptos das sciencias 
as quaes elle se declarava prompto a susten- 
tar em discussão publica. São as famosas 
theses De omni re scibili a que Voltaire com 
o seu genio sarcastico accrescenton: et de 
quibusdam aliis. Os mais graves doutores fi- 
caram assustados com esse apparato de 
sciencia e em vez de se medirem com elle 
denunciaram Pico á inquisição e fizeram 
com que o papa Innocencio vir condemnasse 
treze d'essas proposições como hereticas, La 
Mirandola para se justificar publicou uma 
apologia, mas só em 1499 é que o papa Ale- 
xandre vı lhe concedeu a absolvição. Desa- 
nimado com a sentença c com as agitações 
do mundo retirou-se para um dos seus pala- 
cios perto de Florença e ahi passou entre- 
gue ao estudo da philosophia e da theologia 
até m. em 1494. Escreveu muito, mas das 
suas obras restam só Conclusiones philoso- 
phicae cabalistice et theologica: são as 900 
proposições, Apologia J. Pici Mirandoli de- 
fesa das 13 proposições condemnadas, Dis- 
putationes adversus astrologiam devinatricem 
criticando a astrologia judiciaria do seu tem- 
po, mas admittindo uma outra como verda- 
deira e Epistolas muito eruditas e curiosas. 

Pico de la Mirandola (João Fran- 
cisco). Sobrinho do antecendente n. pelos an- 
nos de 1469 e m. em 1533. Foi muitas vezes 
expulso do seu principado e m. assassinado 
por seu sobrinho Galeoti. Era estudioso de- 
voto, grande admirador de seu tio e deixou 
Vida de Pico de la Mirandola, Vida de Sa- 
vonarola, De studio divina et humana sa- 
pientiœ e Examen doctrine vanitatis quitilium 
contra Aristoteles e Platão. 

Pico da Pedra. Freguezia dos Aço- 

res na ilha de S Miguel, concelho da Ri- 
beira Grande, districto de Ponta Delgada, 
diocese de Angra, orago Nossa Senhora dos 
Prazeres, 540 fogos, 2:326 hab., sendo 1:092 
homens, 1:234 mulheres. 
- Pico de Regalados. Villa do Minho 
com duas freguezias no concelho de Villa- 
Verde, districto e diocese de Braga. Tem 
294 fogos, 1:106 hab., sendo 484 homens e 
622 mulheres, divididos pela freguezia de 
S. Christovão com 130 fogos, 463 hab., sen- 
do 201 homens e 262 mulheres e a freguezia 
de S. Paio com 164 fogos, 643 hab., sendo 
283 homens, 360 mulheres. Tinha em 1757 
apenas uma freguezia com o orago de S Vi- 
cente e 93 fogos. Foi concelho e comarca até 
1855. Ambos se transferiram n'esse anno para 
Villa Verde. E’ uma villa de almocreves, tem 
feira de gado nas sextas feiras e nos dias 17 
de cada mez. Está n'uma baixa e ali se erguia 
outr'ora o solar dos Abreus, senhores de 
Pico de Regalados, solar antiquissimo que 
foi acabado de derruir nos fins do seculo 
passado e sobre cujas ruinas se edificou a 
moderna casa dos Abreus, condes de Fornos 
de Algodres, e que nio está concluida. Tem 
só acabadas as fachadas do centro e da di- 
reita. Pico de Regalados deu o titulo de 
conde å familia Abreu Lima. 
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Piconha. Antiquissimo castello de Traz- 
os-Montes no concelho de Montalegre, hoje 
completamente em ruinas. Foi tomado pelos 
hespanhoes em 1388 e em 1650. 

Picos. Serra do Brazil, na provincia de 
Goyaz, coroada por tres morros, a pequena 
distancia uns dos outros, que se avistam de 
muito longe: 

Picot. Chefe de insurgentes da Vendea, 
n. em 1767. Entrou no corpo de caçadores 
de Montanha em 1792 e logo em seguida de- 
sertou para se juntar aos bandos dos chouans., 
Tendo servido ás ordens de Scepeaux passou 
á Normandia e foi chefe da divisão d'Argen- 
tan. A pacificação obrigou-o a ir para Ingla- 
terra, mas voltando em 1803 a Rouen e to- 
mando parte na conspiração tramada contra 
a vida de Bonaparte, foi levado a um conse- 
lho de guerra, julgado summariamente e logo 
passado pelas armas. 

Picot (Miguel José Pedro). Escriptor 
francez, n. em 1770 e m. em 1841. No tempo 
da Revolução serviu na marinha e sendo li- 
cenciado em 1797 dedicou-se ao ensino e a 
trabalhos litterarios e historicos. Foi redac- 
tor do Memorial catholico e do Amigo da re- 
ligião, escreveu muito na Biographia univer- 
sal de Michaud, deixou Memoria para ser- 
vir á historia ecclesiastica do seculo XVIII, 
em 6 volumes e que é uma obra estimada, 6 
Ensaio historico ácerca da influencia da reli- 
gião em França no seculo XVII, e collabo- 
rou na grande collecção de Miscellaneas do 
abbade Boulogne. 

Pictot (Francisco Eduardo). Pintor fran- 
cez, n. em 1786 e m. em 1868. Foi discipulo 
de Vincent e de David, cursou a escola de 
Bellas Artes e indo depois å Italia executou 
alguns trabalhos notaveis, taes como Morte 
de Saphira, Amor e Psyché, o Duque d'Or- 
leans e sua familia, uma Annunciação e a 
Coroação da Virgem. 

Pico: de Limoelan (M.J. A.). Chefe 
dos insurgentes da Vendea, n. em 1784. Sen- 
do guarda do corpo, entrou depois na guar- 
da constitucional e foi ferido no attaque das 
Tulherias no dia 10 de agosto. Refugiando- 
se na Bretanha combateu coutra a republica 
e sendo aprisionado ao mesmo tempo que La 
Ronarie, m. na guilhotina em 1793. 

Picot de la Motte (Bernardo Fran- 
cisco Bertrand, marquez de). General fran- 
cez, n. em 1734 e m em 1734. 

Entrando no serviço naval em 1744, quan- 
do tinha quinze annos já havia tomado parte 
em algunas campanhas e recebido quatro fe- 
rimentos. Apesar de ter perdido uma perna 
no combate entre La Bourdonnais e os ingle- 
zes na enseada de Mahé, continuou a servir 
e exerceu differentes commissões de com- 
mando na Índia. 

Caindo nas mãos dos inglezes em 1761 re- 
cuperou a liberdade d'ahi a dois annos e sen- 
do nomeado commandante geral do Malabar 
foi novamente aprisionado pelos inglezes na 
tomada de Mahé em 1779. D'esta vez o seu 
captiveiro durou tres annos e regressando 
T a França deixou o serviço activo em 

Picote. Freguezia do concelho de Mi- 
randa do Douro, districto e diocese de Brae 
gança, orago S. João Baptista. Tem 109 fo- 
gos e 462 hab., sendo 227 homens, 235 mu- 
lheres. Tinha 82 fogos em 1757. s 

Picquigny. Cidade de França no de- 
partamento do Somme situada na margem 
d'este rio a 14 kilom. de Paris, 1:484 hab, 
Fabrica de pannos de algodão, serrações me- 
chanicas e commercio de canhamo. Ruinas 
do antigo castello. 

Esta cidade é muito antiga, ahi se reali- 
sou em 943 uma entrevista de Guilherme 
Longa Espada, duque de Normandia, e Ar- 
nuldo conde de Flandres, depois da qual o 
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primeiro foi assassinado, e em 1470 houve 
tambem em Picquigny uma entrevista de 
Luiz xı de França e Eduardo ıv de Ingla- 
terra, assignando se um tratado pelo qual o 
soberano francez promettia ao segundo uma 
pensão annual de 50 mil escudos, e na occa- 
gio a somma de 75 mil escudos e em que se 
ajustou o casamento do delphim Carlos com 
a filha primogenita do rei de Inglaterra, 
concedendo em troca d'isgo os inglezes umas 
treguas de sete annos. 

Pictavos ou Pictones. Povo da an- 
tiga Gallia ao norte dos saniones e ao sul 
dos namnetes e dos andecavos, dos quaes fi- 
cavam separados pelo Loire e cujo territo- 
rio foi comprehendido na Celtica e formou 
depois a Aquitania mu. A capital era Simo- 
num ou Pictavi, hoje Poitiers. Posteriormen- 
te o territorio dos pictavos constituiu a pro- 
vincia do Poitou. 

Pictet (Marco Augusto). Escriptor e sa- 
bio suisso, parente do anterior, n. em 1752 
e m. em 1825. Dedicando-se ao estudo das 
scencias naturaes e sendo amigo intimo de 
Saussure acompanhou-o nas arrojadas e pe- 
rigosas excursões aos Alpes, relacionou-se 
com Mallete Deluc e succedeu a Saussure em 
1786 como professor de philosophia. Pictet 
fez parte da deputação encarregada de tratar 
da reunião da republica de Genebra á Fran- 
ça, foi membro do tribunado e inspector da 
universidade até 1814. Voltando á sua ca. 
deira de professor continuou os seus traba- 
lhos scientificos e estudos meteorologicos. 
Foi um dos fundadores da sociedade physi- 
ca de Genebra, membro do instituto de Fran- 
ça e da sociedade real de Londres. Deixou 
incompleto um Ensaio de physica e uma obra 
intitulada Viagem de tres mezes na Ingla- 
terra, Escocia e Irlanda. 

Pictet (Carlos). Agronomo e diplomata 
guisso irmão do antecedente, n. em 1755 em. 
em 1824. Serviu em França nos regimentos 
russos de 1775 até 1783 e voltando a Gene- 
bra foi em 1789 encarregado de reorganisar 
a milícia. Em 1196 dedicou-se a explorar a 
sua propriedade de Laucy e ao mesmo tem- 
po redigiu o Jornal de Agricultura. Depois 
da queda do imperio exerceu varias missões 
politicas, assistiu como enviado extraordina- 
rio aos congressos de Vienna o de Paris, nego- 
ciou com a côrte de Turim os limites das 
fronteiras em 1816 e fez parte do conselho 
d'estado de Genebra. Foi elle que introdu- 
ziu no seu paiz a raça dos carneiros de Hes- 
panha e deixou além de outras obras: Qua- 
dro da situação actual dos Estados Unidos 
da America, Curso de agricultura ingleza ex 
trahido da Bibliotheca britannica, Da neutra- 
lidade da Suissa no interesse da Europa. 

Pictet (Adolpho). Escriptor e philolo- 

o suisso, parente do anterior, n. em 1799. 

oi official de artilheria e ao mesmo tempo 
dedicou-se á litteratura e ao estudo das lin- 
guas. Entre os seus escriptos citaremos: Da 
_ afiinidade das linguas celticas com o sanscri- 
to, obra coroada pelo instituto de Paris, Es. 
tudos estheticos, Ensaio sobre algumas inscri- 
pções em lingua guuleza, e Origens indo -eu- 
ropeas ou Os aryas primitivos, ensaio de 
para Te linguistica que é um excel- 
ente trabalho. 

Pictet (Benedicto). Theologo suisso, n. 
em 1655 em. em 1724. Viajou muito em 
França, Hollanda e Inglaterra, foi pastor 
protestante e professor de theologia em Ge- 
nebra sua terra natal e para não sair da 
Suissa recusou o logar que a universidade 
de Leyde lhe offereceu. Deixou muitas obras 
e entre ellus: Tratado contra a indiferença 
das religiões, Theologia christiana que foi 
traduzida pelo auctor em francez, Historia 
da egreja e do mundo no seculo XI, Orações 
academicas, ete. 
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Pictet (Joio Luiz). Astronomo suisso, 
n. em 1739 e m. em 1781. Seguiu ao princi- 
pio a carreira do foro, foi membro do con- 
selho dos Duzentos e conselheiro de estado e 
como se occupava muito de astronomia foi es- 
colhido pela academia de S. Petersburgo pa- 
ra observar a passagem de Venus sobre o 
disco do sol em 1768. Para desempenhar es- 
sa commissão foi à Sicilia, mas o estado do 
ceu fez com que essa viagem fosse infructi- 
fera. D'elle se encontra nas memorias da aca- 
demia de S. Petersburgo: Observationes va- 
rio occasione transitus Veneris. 

Pictet (Francisco Julho). Naturalista 
suisso parente dos anteriores, n. em 1809 e 
m. em 1872 Foi professor de anatomia e de 
zoologia e deixou impressas muitas obras in- 
teressantes das quaes notaremos: Tratado 
elementar de paleontologia, Investigações pa- 
ra servirem á historia e anatomia dos phry- 
ganides, Historia natural dos insectos nevrop- 
teros, Materiaes para a paleontologia suis- 
sa, Miscellaneas paleontologicas, muitas me- 
morias ou Colleeções da sociedade physica 
de Genebra, etc. 

Picton (Thomaz). General inglez morto 
em Waterloo. Entrando no exercito em i771 
tomou parte na guerra de 1794 em que a In- 
glaterra tomou á França as colonias das 
Antilhas e depois foi nomeado governador 
da ilha da Trindade. 

Regressando á Europa serviu na Penin- 
sula ás ordens de Welington, destinguiu-se 
em Victoria, e Orthez e na tomada de Ciudad- 
Rodrigo e de Badujós. Em 1815 perdeu a 
maior parte da sua divisão em Quatre Bras 
e ficou morto no cainpo de Waterloo. 

Pictou. Cidade da America ingleza na 
Nova Escocia e situada na foz do West Ri- 
ver. 2:207 hab. Universidade, bibliotheca e 
colleeção scientifiea. Pequeno porto de com- 
mercio; exportação de madeira. 

Pictos. Povo da antiga Caledonia o qual 
se dividia em duas tribus, os decaledons ao 
norte dos montes Grampians e os vecturia- 
nos ao sul. Os pictos resistiram a todos os 
esforços dos romanos que para obstarem ás 
incursões d'elles na Bretanha construiram 
as chamadas muralhas de Adriano e de Se- 
ptimo Severo de que restam ainda alguns 
vestigios. Foram exterminados no seculo 1x 
n'um combate perto de Stirling por Kenne. 
th n rei dos Scots. Occupavam o territorio 
dos actuges condados de Aberdeen, Banff, 
Elgui, Inverness, Perth, Formar e Fife. 

Pie (Luiz Francisco Desiré Eduardo). 
prelado fraucez, n. em 1812 e m. em 1881. 
Dedicando-se à carreira eclesiastica foi em 
1839 nomeado bispo de Poitiers e tornou-se 
celebre pelo ardor com que defendeu a causa 
do papado depois da guerra da Italia em 
1859. Para refutar a brochura de la Gueron- 
nière França, Roma e Italia publicou uma 
pastoral em que se encontravam alguns tre- 
chos que o governo julgou offensivos para 
o imperador, e sendo-lhe instaurado proces- 
so, no conselho d'estado, o prelado que ao 
principio se mostrára altivo, mudou depois 
de attitude. No concilio em que foi procla- 
mada a infallibilidade do papa, o bispo de 
Poitiers representou um papel importaute e 
depois do seu regresso a França continuou 
a sustentar com fervor todas as idéas reac- 
cionarias. Além de outros escriptos existe 
d'elle publicada uma collecção de Discursos 
e pastorues. 

Piedade (Fr. Caetano da). Franciscano 
portuguez, commissario geral da Terra San- 
ta, publicou em 1758 e em 1763 relações dos 
actos praticados pelos schismaticos nos Loga- 
res Santos em detrimento dos latinos, e es 

ecialmente dos religiosos da ordem de $S. 
rancisco. Eram no seculo passado os prole- 
gomenos da questão do Oriente que se desen- 
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dei lia um seculo depois na guerra da Cri- 
méa. 

Piedade (Francisco da). Esculptor por. 
tuguez, natural de Santarem. Era frade tri- 
nitario, modelava em barro. Ha d'elle um S. 
Pedro, cinzelado pouco mais ou menos em 
1700 

Piedade (Antonio da). Religioso trini- 
tario natural de Lisboa e que m. ein 1690 com 
83 annos de edade. Deixou prompto para a 
impressio um volume intitulado In genesim 
explanatio e que não chegando a ser publi- 
cado ainda no seculo passado se guardava na 
livraria do convento de Lisboa. 

Piedade (Antonio da). Religioso car- 
melita calçado n. na cidade da Bahia no an- 
no de 1660. Estudou philosophia na sua ter- 
ra natal, recebeu o grau de mestre em artes 
e deixando o seculo para entrar na ordem do 
Carmo foi lente de philosophia e theologia 
na vigairaria do Maranhão, duas vezes prior 
do convento do Pará, vigario provincial do 
Maranhão e ahi commissario da bulla, gover- 
nador, provisor e visitador geral do bispado 
do Parå em 1693. Depois de passar algum 
tempo em Portugal voltou á America e foi 
prior do convento da Bahia e definidor per- 
petuo. M. na Cachoeira em 1724 deixando 
impressos duis Sermões. 

Piedade (Antonio da). Religioso fran- 
ciscano da provincia da Arrabida n. em San- 
tarem a 25 de outubro de 1675. Professando 
no convento de Alferrara perto de Setubal 
foi leute de theologia, qualificador do Santo 
officio, visitador da provincia de Santo An- 
tonio e chronista da sua provincia Em de- 
sempenho d'este ultimo cargo escreveu: Es- 
pelho de penitentes e Chronica da provincia 
de Santa Maria da Arrabida obra que se dis- 
tingue entre as do mesmo genero pela since- 
ridade e boa informação com que o auctor a 
escreveu e que é das chronicas das religiões 
uma das mais parcas em milagres e revela- 
ções. 

Fr. Antonio da Piedade m. a 20 de dezem- 
da de 1731 no hospicio do hospital de Lis- 

oa. 

Piedade (Fr. Antonio da). Eremita cal. 
çado de Santo Agostinho, n. na Povoa de S. 
Martinho, professor no convento da Graça 
em Lisboa, foi sachristão mór do convento da 
Penha de França, e m. no convento da Graça 
a 1 de janeiro de 1772. Escreveu um grosso 
volume intitulado Meio dia Augustiniano, que 


ninguem lê, e outro intitulado Divino Taber- 


naculo. 

Piedade (Antonio da). Religioso fran- 
ciscano e filho do 5.º conde da Ericeira, se- 
guiu a carreira ecclesiastica e entrando no 
seminario dos missionarios do Varatojo em 
1716 trocou o nome de D. Fernando Antonio 
de Menezes que tinha no seculo pelo do Fr. 
Antonio da Piedade. Passando depois para a 
provincia de Portugal foi visitador em 1730 
e examinador synodal do patriarchado. Dei- 
xou impressos alguns Sermões. 

Piedade (D. Diogo da). Conego regran- 
te de Santo Agostinho e francez de nasci- 
mento, chamava-se no seculo Jacques Lazaro 
Amaury, n. entre 1750 e 1760, veio para 
Portugal, e fizou a sua residencia em Coim- 
bra, onde foi nomeado professor de frances 
no collegio das Artes, imprimiu em 1826 uma 
Arte franceza para uso dos Portuguezes e em 
1830 um Dialogo sobre a historia de Portu. 
gal em portuguez e francez, para uso de todos 
aquelles que querem aprender uma das duas 
linguas por meio da outra. Essa publicou-se 
primeiro em 1807, e em 1830 em segunda edi- 
ção. M. octogenario na Quiuta de Sete-Fon- 
= nor suburbios de Coimbra a 6 de junho de 
1831. 

Piedade. Povoação do Brasil na pro- 
vincia de Minas-Geraes, Fundaram-n'a em 
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1755 alguns portuguezes que se estabelece- 
ram nas serras. 

—Povoação do Brazil na provincia do Rio 
de Janeiro, n'uma enseada ao fundo da ba.. 
hia de Nitberoby. 

Serra da provincia da Bahia. | 

—Rio da provincia do Rio de Janeiro, af- 
fluente do rio de Sant'Anna. 

Piedade (Ponta). Freguezia dos Açores 
na ilha do Pico, concelho das Lagens do 
Pico, orago Nossa Senhora da Piedade, 730 
fogos, 3:027 hab., sendo 1:452 homens, 1:575 
mulheres. 

Piedade de Paraupêba. Povoação 
do Brazil na provincia de Minas-Geraes, ao 
sudoeste da cidade de Sabará. Pertenceu á 
freguezia do Curral d'El-Rei, e fui elevada 
á cathegoria de parochia por decreto de 14 
de julho de 1532. 

"Piedade dos Geraes. Povoação do 
Brazil, na provincia de Minas Geraes, ao no- 
roeste de Queluz, Pertenceu å freguezia do 
Bom-Fim, e foi creada parochia por decreto 
de 3 de abril de 1840. 

Piedimonte d'Alife. Cidade do rei- 
no de Italia na provincia da Terra de Labor 
a 35 kilom. norte de Caserte. População 
7:000 hab. Grandes fabricas de algodão onde 
se empregam 700 operarios; papelarias, mi- 
nas de cobre. 

Piedrabuena. Aldeia de Hespanha na 
provincia de Ciudad Real; 2:600 hab. Fabri 
cas de tecidos de linho e de canhamo. Car- 
vão: minas de prata e pedreiras nos arredo- 
res. 

Piedras (Las). Cabo da America do Sul 
na republica Argentina na margen occiden- 
tal do estuario do rio da Prata em frente de 
Montevideu por 35º 28' de latitude sul e por 
59 30' de longitude oeste. 

Piemonte, Região da Italia septen- 
trional que antes da guerra de 1859 formava 
a parte principal dos estados sardos, é limi- 
tada ao norte pelos cantões suissos do Va- 
lais e do Tessino dos quaes fica separado pe- 
los Alpes, a leste pelo Milanez do qual fica 

separado pelo Tessino e pela provincia de 
“* Placencia, ao sul pelo golpho de Genova e 
a oeste pela França sendo a raia formada 
pelos Alpes. A superficie é de 29:003 kilom. 
quadrados e a população 2.765:263 hab No 
actual reino de Italia forma as quatro pro: 
vincias de Turim, Coni, Alexandria e Novi. 

Este paiz corresponde á parte oecidental 
da antiga Gallia Transpadana e á parte se- 
ptentrional da Liguria dos romanos; depois 
da queda do imperio passou para os godos e 
em seguida para os lombardos aos quaes foi 
tomado por Carlos Magno. No tempo do re- 
gimeu feudal o Piemonte pertenceu aos mar- 
quezes de Suza, d'Ivrea, de Montferrat e de 
Saluces. 

No fim do seculo x1 passou para a casa de 
Saboya e no seculo xı Thomaz 11 de Saboya 
sendo nomeado vigario do imperio tomou o 
titulo de principe do Piemonte. Os dois fi- 
lhos d'elle Thomaz 111 e Amadeu v foram o 
tronco de duas casas cujas propriedades fo- 
ram reunidas por Amadeu vi em 1418, Vi- 
ctor Amadeu fundador da monarchia sarda 
adquiriu parte do Milanez e o reino da Sar- 
denha. Carlos Manoel seu filho alargou as 
conquistas e os reis da casa de Saboya pas- 
saram a usar os titulos de reis de Chypre, de 
Jerusalem e da Armenia, Em 1 9 o Pie- 
monte foi occupado pelos francezes e formou 
os departamentos do Dorea, do Pó. do Stura, 
do Sesia e de Marengo e depois constituiu no 
reino de Italia o departamento do Agogua. 
Os acontecimentos de 1814 e 1815 restituiram 
esse paiz á casa de Saboya que lhe juntou 
ao territorio o da republica de Genova. No 
reinado de Victor Manoel foi o nucleo do 
actual reino de Italia. 
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Piennes (Joanna de Halluin). Donzella 
da côrte de Catherina de Medicis, n. pelos 
annos de 1536. Tinha proximamente quator- 
ze annos quando Francisco de Montmorency, 
filho do condestavel e pouco mais velho do 
que ella a namorou e lhe prometteu casa- 
mento; desejando porém Henrique r: que esse 
Montmorency casasse com Diana sua filha 
natural, a tal promessa veio a dar origem a 
um prolongadissimo processo. Os doutores 
fundando se n'umas velhas leis canonicas, 
opinaram que era preciro dispensa do papa, 
o pontifice Paulo rv que queria Diana para 
mulher de um dos sobrinhos, declarou que o 
caso era gravissimo « por fim a ques:ão não 
teria termo se Henrique 11 não se resolvesse 
a promulgar um edito annulando todos os ca- 
samentos clandestinos sem que se podesse 
recorrer para a auctoridade ecclesiastica e 
d'este modo mademoiselle de Piennes veio a 
ter grande influencia n'um ponto importante 
do direito. 

Joanna de Piennes que se tinha retirado 
para um convento, saiu d'elle logo que se 
realisou o consorcio de Montmorency com 
Diana de França e em 1557 casou com um 
dos secretarios das ordens do rei, Florimun- 
do Roberts, senhor d'Alloye. 

Pienza. Logar da Italia cabeça de um 
bispado suffraganeo do de Sena. Foi patria 
do cardeal Piccolomini que cingiu a thiara 


com o nome de Pio 11 e por esse motivo tro-. 


cou a sua antiga denominação de Corsigna- 
no pela de Pienza que ainda conserva. 

Piera. Logar de Hespanha na provincia 
de Barcelona e situado perto da margem es- 
querda do Noya, 2:349 hab. Distillação de 
agua ardente, fabrica de algodoões e de lou- 
ça. Este logar deve a sua existencia aos car- 
thaginezes. 

Pierce (Franklin). Estadista americano, 
n. em 1804 e m. a 8 de outubro de 1869. Era 
filho do general Benjamim Pierce que tomou 
parte na guerra da independencia e tendo se- 
guido a carreira do foro exerceu a advoca- 
cia em Hillsburgo sua terra natal. Eleito 
representante á legislatura do Mussachu- 
setts exerceu essas funcções de 1829 a 1832 
e sendo no anno seguinte nomeado membro 
do congresso distinguiu se na tribuna e nos 
trabalhos das comissões de tal forma que 
em breve foi considerado um dos homens 
mais importantes do partido democratico. 
Eleito senador apenas chegou á edade mar- 
cada na constituição (1837) fez viva opposi- 
ção à candidatura do representante dos whigs 
H. Clay å presidencia dos Estados Unidos. 
Em 1842 deixou a politica e voltou a advo- 
gar em Concordia até que rebentando a guer- 
ra com o Mexico se alistou como voluntario. 
Nomeado dentro em pouco coronel. foi feito 
general depois do ataque de Vera Cruz e a 
cabando a campanha durante a qual alcan- 
çára grande reputação de bravura, voltou ao 
exercicio da sua profissão. Em 1850 presidiu 
à assembléa eucarregada de rever a consti- 
tuição do New Hampshire e dois annos de- 
pois foi eleito presidente dos Estados-Uni- 
dos. N'esse elevado cargo não foi tão feliz 
como se esperava porque dominado pelo seu 
partido alienou as sympatbias de quasi todos 
os governos estrangeiros em consequencia do 
modo exagerado porque applicava as doutri- 


nas de Monroe e principalmente pola lucta 


que sustentou contra o partido abolicionista. 
Deixando a presidencia a Buchanan morreu 
no dia 4 de março de 1857 quando rebentou 
a guerra entre os estados do norte e os do 
sul. F. Pierce apesar de democrata declarou- 
se adversario da separação e desligou-se do 
seu partido e no senado propoz e fez appro- 
var medidas rigorosas contra os separatistas. 
Investido de un commando foi vencido pelos 
confederados no combate de Bethel e reti- 
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rando-se da vida publica passou os ultimos 
annos completamente affastado da politica. 

Pierer (Henrique Augusto). Livreiro al- 
lemão, n em 1794 e mm. em 1850. E' muito 
conhecido por ser O principal auctor do Dic- 
cionario encyclopedico que elle publicou pri- 
meiro em 26 volumes e de que fez segunda 
edição em 34 volumes eom o titulo de Uni- 
versal lexicon. Esta obra que tem grande fa- 
ma na Allemanha já teve mais duas edições 
feitas pelos filhos e herdeiros de Pierer sen- 
do a ultima publicada de 1857 a 1864 e com- 
prehendendo 19 volumes. A livraria Pierer 
publica agora todos os annos um volume de 
supplemento a essa obra com o titulo de 
Annuario de Pierer. 

Pieri (José). Conspirador italiano, n. em 
1808 e m. no cadafalso em Paris a 13 de 
março de 1858. Estudou direito na universi - 
dade de Pisa e pelos annos de 1833 dirigiu- 
se a França e entrou ao serviço na legião es- 
trangeira na Algeria onde alcançou o posto 
de alferes. Depois de ter tonado parte na re- 
volução de fevereiro de 1848 Pieri voltou á 
Italia, alistou se nos voluntarios da indepen- 
dencia e foi nomeado major, mas quando se 
verificou a restauração do grão duque de 
Toscana, foi por decisão do conselho de mi- 
nistros demittido do posto. Em 1852 voltou a 
França. mas o governo mandou-o sair d'esse 
paiz. Passando á Inglaterra estabeleceu-se 
em Birmingham como professor de linguas 
mas entrando na conspiração Orsini foi exe- 
cutado ao mesmo tempo que elle. 

Pieria. Região da antiga Grecia septen- 
trional ao norte da Thessalia na costa occi- 
dental do golpho Thermaico entre o Olympo 
ao sul, o mar a leste, o Haliacmon ao norte 
e a oeste. 

Tirava o seu nome do monte Piero consa- 
grado ao culto das musas. As suas principaes 
cidades eram Dium, Pydna e Methone. Foi 
n'este paiz patria das Musas e de Orpheu 
cujos tumulos se viam perto de Dium, que 
parece haver nascido a musica religiosa da 
Grecia e ter-se formado a mythologia de Ho- 
mero e de Hesiodo. l 

A Pieria foi conquistada pelos primeiros 
reis de Macedonia e os seus habitantes reti- 
raraın para o monte Paugen a leste de Stry- 
mon, onde durante as guerras medicas se en- 
contra uma nova Pieria com as cidades de 
Phagres, de Pergamo e de Crenides (mais 
tarde Philippas). 

— Depois da morte de Alexandre, os Ma- 
cedonios deram o nome de Pieria a uma re- 
gião da Syria que se estendia das margens 
do Oronte ao golfo Isso. Seleucia era a prin- 
cipal cidade d'esse paiz, 

Pierides. Nome dado“ás filhas de Piero, 
rei de Macedonia e de Evippa ou de Antio- 
pia. Tendo o arrojo de desafiar as musas para 
um certame poetico musical foram conside- 
radas vencidas pela nympha do Parnaso es- 
colhida para arbitra. 

As pierides não se callaram e Apollo de as 
ouvir dizer mal das musas transformou-as em ` 
pegas.  - : i 

Os poetas dão repetidas vezes ás musas 0 
nome de Pierides ou para recordarem a vi- 
ctoria que ellas ganharam contra as filhas de 
Piero ou porque ellas gostavam de viver no 
monte Piero na Thessalia onde Mnemosyne 
as dera à luz e que lhes era consagrado. 

Piermarini (José). Architecto italiano 
n. em 1734 e m. em 1808. Era filho de um 
mercador que o destinava ao negocio mas el- 
le entreguva se ao estudo da mecanica e das 
sciencias e construiu um globo geographico 
de 47, 50 de diametro que attruhiu grande 
atteução. O celebre mathematico Boscovitch 
aconselhou então o pae a mandal-o estudar 6 
Piermarini dedicando-se á mathematica e á 
architectura captivou a amisade de Vanvitel-» 
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li que o empregou na construcção do palacio 
Caserta em Napoles e o encarregou de diri- 
gir a obra do palacio imperial de Milão. No- 
meado em seguida architecto do archiduque 
e depois inspector geral dos edificios, entrou 
como professor de architectura para a aca- 
demia de bellas artes de Brera quando esta 
ge fundou e durante trinta annos trabalhou 
constantemente devendo lhe Milão a muior 
parte dos seus melhores monumentos erigi- 
dos n'essa epoca. 

São trabalhos de Piermarini o theatro da 
Scala que só por si bastaria para dar nome 
ao architecto, o Monte de Piedade, o theatro 
della Canobiana, a porta oriental, os palacios 
Greppi, Moriggia, Lasuedi, Sannazari, Litta, 
Cusani, a vasta e magnifica fachada do pala- 
cio Belgiojoso etc. Dirigiu tambem algumas 
obras publicas e foi segundo os seus planos 

ue se abriram differentes ruas, e a praça do 

agliamento e que se construiu quasi todo o 
bairro chamado Coutrada di Santa Redegon- 
da. Nos arredores de Milão construiu algu- 
mas villas entre as quaes se distinguem a ele- 
gante villa imperial de Monza, a d'Adda, a 

usiui etc. Os successos politicos obrigaram- 
no a retirar para Foligno onde passou os ul- 
timos annos entregue aos seus estudos favori- 
tos e occupando-se em colligir obras de ar- 
chitectura. 

Piero. Rei da Macedonia, pae dos Pie. 
ridas. Estabeleceu em Thespia o culto das 
Musas e compoz hymnos em honra d'ellas. 

Pieron (Carlos Philippe René). Magis 
trado e politico francez, n. em 1793 e m. em 
1857. Seguindo a carreira do fôro exerceu a 
advocacia e entrando para o tribunal de 
Douay foi eleito deputado em 1834 e depois 
constantemente reeleito até à queda de Luiz 
Philippe. Na camara fez sempre viva oppo- 
sição ao governo e tomou parte activa na 
agitação dos banquetes reformistas que pre- 
parou a revolução de 1848. Sendo nomeado 

ara a constituinte, pronunciou-se contra 

uiz Bonaparte e a favor de Cavaignac na 
questão da presidencia, fez opposição às 
medidas reaccionarias de Odillon Barrot e 
votou contra a intervenção da França nos 
negocios de Roma. Não tendo sido eleito 
para a legislativa retirou-se da politica e pas 
gon os ultimos annos no exercicio das suas 
funcções de magistrado no tribunal de Pa- 
Ts. 

Pierrad (Braz). General hespanhol, n. 
em Seymour no departamento da Cote d'Or 
em França no anno de 1813. Era filho de 
um official de cavallaria que fixou a sua re- 
sidencia em Hespanha em 1814 e que o 
mandou educar em Reims debaixo das vistas 
de um tio. Voltando à sua patria adoptiva 
entrou n'um regimento de cavallaria da 
guarda real, distinguiu-se no tempo da guer- 
ra civil, em varios recontros com os carlis- 
tas e especialmente nos combates de Hues. 
ca e Barbastro tornando-se taņbem conheci- 
do como um fervoroso e enthusiasta liberal. 
Promovido em 1843 por Espartero a chefe 
de esquadrão subin d'abi a quatro annos a 
coronel e era commandante do regimento de 
carabineiros da rainha em Valencia quando 
em 1854 foi nomeado membro da Junta de 
Salvação publica juntamente com Prim e 
outros chefes do partido liberal. Pelos ser- 
viços que prestou n'essa occasião foi promo- 
vido a marechal de campo e êncarregado do 
governo militar de Madrid. 

Em seguida foi nomeado governador ins- 
pector das Philippinas e voltando á Hespa- 
nha tomou parte importante no pronuncia- 
mento de agosto de 1867, No combate de 
Linos del Marcuelo que então travou com as 
forças do governo pôz em fuga os adversa- 
rios, mas teve o cavallo morto e recebeu dois 
ferimentos. Sendo obrigado a sair de IHespa- 
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nha emigrou para França e voltando å patria 
guando houve a revolução de setembro de 
1868 que tirou o throno a D. Isabel ir foi 
eleito deputado ás côrtes constituintes. 

Militaudo nas fileiras do partido republi- 
cano pediu a abolição da realeza no paiz 
visinho e saiu com os seus correligionarios 
politicos do parlamento quando Serrano em 
1869 suspendeu as garantias. Depois da elei- 
ção do rei Amadeu não figurou ostenaiva- 
mente na politica, mas continuou a traba- 
lhar para o estabelecimento do governo da 
republica até m. em outubro de 1872. 

Pierre-Les-Calais (Saint). Cidade 
de França no departamento do Pas de Ca- 
lais. 20:407 hab. Importantes fabricas de 
tulles de seda e de algodão em que se em- 
pregam perto de 10 mil operarios, fiação de 
linho, fabricas de bolacha, azeite, terveja e 
de constracção de machinas, fundição de 
ferro e refinação de sal. Em 1809 tinha ape. 
nas 2:600 hab., mas com as fabricas de tulle 
tem tido um desenvolvimento rapido e ex- 
traordinario. 

Pierre-Le Moutier (Saint). Logar 
de França no departamento de Nievre. 3:153 
hab. Fabricas de tijolos refractarios, criação 
de gados e commercio de madeira. Deve o 
seu nome a um mosteiro de benedictinos 
fundado no seculo vr, e durante a revolução 
este lugar chamou se Bruto o Magnanimo. 

Pierrefonds. Em latim Petræ Fontes, 
villa de França no aepartamento do Oise. 
1882 hab. Nascente de agua mineral sul- 
phurosa. Em epocas muito remotas houve em 
Pierrefonds um castello cujas ruinas foram 
compradas em 1813 por Napoleão 1. Em 1858 
Napoleão 11, mandou fazer ahi grandes tra- 
balhos de desaterro e restauração e n'uma 
das sallas do palacio que reconstruin, instal- 
lou em 1867 um excellente museu de armas. 

Pictermaritzburgo. Capital do Na- 
tal, na Africa, situada nas margens de Bos- 
jeman, 1:800 hab. E' uma bonita cidade 


onde se faz graude comimercio de oleo de 


palma, lã em bruto, vinhos, marfim, pennas 
de abestruz, etc. Esta cidade foi fundada 
pelos inglezes. | 

Pieters (Boaventura). Pintor flamengo, 
n. em 1614 e m. em 1652 Foi o melhor pin- 
tor de marinhas do seu seculo, distinguindo- 
se principalmente na representação de sce- 
nas de mar terriveis. As suas Tempestades, 
Temporaes e Tufões são inexcediveis. As col- 
lecções flamengas possuem grande numero 
de quadros d'este notavel artista, que culti- 
vou tambem a poesia com feliz exito.=-João 
Pieters irmão do autecedente, n. em Anvers 
em 1625; dedicou-se ao mesmo genero de 
pintura e foi egualmente distincto. 

Pieters ou Peter (Jayme). Pintor 
flamengo, n, em 1649 e m. pelos annos de 
1720. Foi discipulo de Pedro Eykens e mos- 
trou em breve um talento notavel para a 
pintura historica, mas para alcançar recur 
sos para viver teve de se empregar em tra. 
balhos de pouca importancia, e indo para 
Londres occupou-se em pintar as roupas e 
accessorios dos quadros de Kneller e outros 
artistas. Levado depois pela avareza dedicou- 
se a fazer contrafacção das obras dos gran- 
des mestres e fez algumas copias de telas 
de Rubens, que, a nào ser para os finos en- 
tendedores, passam bem por originaes. Nos 
ultimos rempos fez se negociante de quadros 
e tendo perdido uma vez uma certa quantia 
não mui'o importante, teve com isto tal des- 
gosto que m. d'shi a pouco. 

Pietistas. Seita de Lutheranos funda- 
da em 1689 em Leipzig por Ipener nas reu- 
niões chamadas Collegia pretatis'e que se 
propagou rapidamente em Berlim, Augabur- 
go, Halle e no Wurtemberg e Alsacia. Os 
pretistas são de uma moral austera e de uma 
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extrema piedade, e na interpretação da Sa- 
grada Escriptura não admitrem por auctori- 
dade senão a inspiração individual, e ás ce- 
remonias publicas da religião preferem o 
exercicios isolados da piedade. | 

Pictola. A Audes dos romanos, villa de 
Italia na província de Mantua a 3 kil. d'es- 
ta cidade e situada na margem direita do 
Mincio, 1:100 hab. Antigo palacio dos duques 
de Mantua,hoje abandonado « conhecido pelo 
nome de Virgiliana. Virgilio n. ahi no anno 
680 da fundação de Roma. 

Pietraá-Mala (Terra de). Sitio de Ita- 
lia perto da estrada de Bolonha a Flo- 
rença, nos Apeninos, a 6 kil. noroeste de 
Firenzuola. Esta pequena terra oferece um 
phenomeno digno de attenção; porque d'ella 
se exhala, n'um terreno pedregoso mas fer- 
til, um fogo chamado ahi Fuoco di legno. A 
chama é azulada, e se n'ella se deita agua 
desapparece mas volta d'ahi a pouco. Uns 
consideram esse fogo como restos de um an- 
tigo vulcão, outros pelo contrario, julgam 
que elle é o preludio de um vulcão que no 
futnro ha de apparecer. 

Pietrasanta. Cidade do reino de Ita- 


| lia na provincia de Lucca. Pop. 4:500 hab, 


Bispado, eschola latina. Minas de chumbo 
argentifero. Magnifica egreja do Duomo. Es- 
ta pequena cidade é notavel pelos marmores 
chamados brancos das pedreiras do valle de 
Rendar. l 

Pietri (Pedro Maria). Politico e admi- 
nistrador francez, n. na Corsega em 1810 e 
m. em 1864. Tendo estudado direito em Aix 
fez-se inscrever como advogado nos audito- 
rios de Paris em 1831, mostrou se ardente 
defensor das idéas republicanas, e apresen- 
tando se candidato nas eleições de março de 
1848 declarava se francamente republicano 
radical. Sendo eleito para a Constituinte vo- 
tou com o partido democratico avançado até 
que apresentando o principe Luiz Bonapar- 
te a sua candidatura À presidencia, Pietri 
separou-se da esquerda e entrou no partido 
chamado então da ordem. Não foi eleito para 
a Legislativa mas passando a ser um dos inti- 
mos do Elyseu foi em 1849 nomeado prefei- 
to do Ariege que adininistron até ao golpe 
de estado de 1851. No principio do anno se- 
guinte substituiu Maupas como prefeito da 
policia e conservou esse logar até ao atten- 
tado de Orsini em janeiro de 1858. 

Tendo sido nomeado senador em 1857 re. 
cebeu em 1863 a prefeitura do departamento 
do Gironda. e ahi como anteriormente se mos- 
trou dedicadissimo ao governo do imperador. 
Deixou impressa em 1862 uma obra intitula- 
da Politica franceza e questão italiana. 

Pictro (San). Montanha da Corsega nos 
limites dos districtos de Bastia e de Corte. 
Tem 1:700 metros de altitude. O Fiumalto 
na-ce ahi. 

Pietro (S.). O Arcipitrum ou Hieracum 
insula dos antigos, pequena ilha do reino de 
Italia no Mediterraneo, perto da costa sud- 
oeste da Sardenha, da qual está separada 
por um estreito canal. Tem 13 kil. de norte 
a sul e 8:500 metros de largura. Pop. 3:500 
hab. Capital Carlo-Forte. O solo é geral- 
mente montanhoso e arido, produz pouco tri- 
go mas excellente vinho tinto. Nu costa im- 
portantes salinas; pesca activa. Esta ilha foi 
colonisada em 1743 pelos genovezes. 

Pietro (Miguel di). Cardeal italiano, n. 
em Albano em 1747 e m. em Roma em 1821. 
Depois de haver concluido brilhantemente 
os seus estudos theologicos em Roma foi 
ahi professor de direito canonico e de his- 
toria ecclesiastica, sendo encarregado por 
Pio vı de tomar parte nos trabalhos de uma 
congregação instituida para examinar as 
decisões do synodo de Pistoia mostrou-se 
favoravel ao jansenismo e foi um dos reda- 
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ctores da bulla Auctorem fidei. Obrigado a 
deixar Roma em 1798, Piu vı instituiu Pie- 
tro delegado apostolico, commissão que este 
desempenhou com a maior prudencia e que 
lhe valeu ser nomeado no tempo de Pio vit 
patriarcha de Jerusalem, cardeal e prefeito 
da Propaganda. 

Em 1804 di Pictro acompanhou a Paris o 
papa para a ceremonia da sagração. Cinco 
annos depois quando Pio vr foi a França 
encarregou Pietro da direcção des negocios, 
mas tendo Napoleão obrigado o ultimo a di- 
rigir-se a Paris e tendo elle recusado assis- 
tir ao casamento religioso do imperador, foi 
exilado e despojado das dignidades. Sendo 
preso em Vincennes em 1810 foi em 1813 
reunir-se a Fontainebleau com o papa, levou 
este a protestar contra a concordata que ha- 
via assignado por coacção e voltando a Ro- 
ma depois da queda de Napoleão foi suc- 
cessivamente grande penitenciario, prefeito 
do index, bispo d'Albano (1816) de Porto de 
Santa Rufina (1820) e por fim sub-deão do 
sacro collegio. 

Pietro del Borgo. Geometra italia- 
no do seculo xvi, que escreveu tres livros 
sobre perspectiva os quaes mereceram gran- 
des elogios dos seus contemporaneos mas 
que não chegaram até nós. 

Pigafetta (Francisco Antonio). Nave- 

or do seculo xvr, amigo e companheiro 
e Fernão de Magalhães, n. em Vicença pe- 
los fins do seculo xv. Pertencia a uma fami- 
lia nobre oriunda da Toscana e apaizonan- 
do-se pelas viagens dedicou-se desde muito 
novo ao estudo de mathematica, principal- 
mente na parte que se relacionava com a 
navegação e acompanhou em 1518 a Hespa- 
nha o embaixador da côrte de Roma Chieri- 
cato. No anno seguinte embarcou na expedi- 
ção às Molucas dirigida pelo nosso celebre 
compatriota, com elle esteve no combate em 
que Fernão de Magalhães perdeu a vida e 
acompanhando depois Sebastião d'Elcano 
apresentou no seu regresso a Hespanha a 
Carlos v uma narrativa da viagem composta 
segundo o diario que elle escrevera desde o 
momento da partida até á volta. Essa nar- 
rativa que foi publicada em Paris no anno 1x 
com o titulo de Premier voyage autour du 
monde pendant les années 1519 1522 foi ori- 
ginariamente escripta em francez e comquan- 
to os italianos tenham pretendido que esse 
trabalho fôra escripto na lingua patria do 
auctor é hoje indubitavel que Pigafetta ad- 
vinhando como Marco Polo as verdadeiras 
propriedades da lingua francera adoptou 
esta para a sua relação. 

O illustre escriptor foi benevolamente aco- 
lhida por muitos principes e pelo papa Cle- 
mente vinr, foi feito cavalleiro de Rhodes 

elo grão mestre Philippe de Villiera de 
“TIle-Adam, recebeu a commenda de Novisã 
e m. obscuramente. 

Pigafetta (Philippe). Viajante e histo- 
riador italiano parente do anterior, n. em 
1533 e m. em 1603. Seguindo a profissão das 
armas foi encarregado como engenheiro de 
fortificar algumas cidades d'Italia, viajou 

elo Oriente e foi recebido cavalleiro de 

alta. Quando Xisto v quiz reunir contra o 
sultão Amurat 111 as forças dos principes d> 
Oriente e do occidente enviou successiva- 
mente Pigafetta como embaixador ao schah 
da Persia, aos reis da França, Suecia e Polo- 
nia, ao imperador Rodolpho, ete. Depois de 
baver obtido os soccorros d'esses monarchas 
Pigafetta voltou ao serviço militar, combateu 
na Hungria, Croacia, Polonia e outros pai- 
ges contra os turcos e passando ao serviço 
do grão duque de Tescana Fernando 1 de 
Medicis foi por elle nomeado seu conselheiro 
intimo. Deixou: Relação do reino do Congo 
e dos paises visinhos tirada dos escriptos de 
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Eduardo Lopes, Discurso ácêrca da historia 
e do uso da bussola, Relação do cerco de Pa- 
ris em 1590, etc. 

Pigalite (João Baptista) Esculptor fran- 
cez, n. em 1714 e m. em 1785. Foi disci- 
pulo de Le Lorrain e Lemoyne e depois indo 
para Roma apesar dos seus poucos annos es- 
tudou com ardor as obras de arte da cidade 
eterna e executou alguns trabalhos pelos 
quaes principiou a ser conhecido. Regressan- 
do á patria entrou na academia em 1741 e foi 
d'ella professor, reitor e por fim chanceller. 
Luiz xv nomeou-o esculptor do rei e deu-lhe 
residencia no Louvre. Pigalle preferiu sem- 
pre o verdadeiro ao bello e copiava a natu- 
reza com grande exactidão, mas às vezes caiu 
no exaggero como por exemplo na estatua de 
Voltaire em que representou o philosopho 
completamente nú mostrando toda a sua ex- 
trema magresa. Entre as obras principaes 
d'este esculptor citam-se a estatua da Vir- 
gem nos Invalidos, Venus e Mercurio que 
Luiz xv deu a Frederico da Prussia por 
occasião da paz de Aix-la-Chapelle, o busto 
de Mauricio de Saxe que está no Louvre, 
a grupo do Amor e amisade comprado por 
madame de Pompadour, o mausoleu do ma- 
rechal d'Harcourt n'uma capella de Notre 
Dame de Paris e o mausoleu do marechal de 
Saxe que é a sua melhor obra e que está no 
templo protestante de S. Thomaz em Stras- 
burgo. 

Pigaunult-Lebrun (Carlos Antonio 
Guilherme Pigault de l'Epinoy conhecido 
pelo nome de). Romancista e escriptor dra- 
matico francez, n. em 1753 e m. em 1835. 
Tendo levado uma mocidade bastante desre- 
grada e servido algum tempo na gendarme- 
ria fez-se actor e começou a escrever para o 
theatro compondo algumas comedias cheias 
de graça e em que mostrava ter perfeito co- 
nhecimento da scena. Essas producções estão 
hoje quasi completamente esquecidas, mas 
no seu tempo foram muito applaudidas prin 
cipalmente o Pessimista, A mãe rival da fi 
lha, e os Rivaes de si mesmo. Em 1792 pu- 
blicou o seu primeiro romance O filho do 
carnaval que teve um grande exito e d'ahi 
por diante escreveu muitas obras do mesmo 
genero, algumas das quaes são apreciaveis 
pela imaginação do auctor e pela exactidão 
com que elle pinta os costumes. Os roman- 
ces mais conhecidos de Pigault- Lebrun são 
Os barões de Felsheim que é o melhor, os 
Hussards, M. Botte que é cheio de espirito, 
Meu tio Thomaz engraçadissima satyra da 
civilisação, a Doidice hespanhola que tem 
scenas muito licenciosas e teve tambem 
muita voga o Citador escripto mordaz e sar- 
castico contra o catholicismno. Nos ultimos 
tempos da eua vida escreveu uma Historia 
de França resumida que chega até Henri- 
que Iv e que não tem grande merecimento. 
As obras completas de Pigault-Lebrun com- 
prehendendo romances, peças de theatro e 
miscellanea, foram publicadas de 1822 a 1824 
em 20 volumes em oi'avo. 

Pigeiro. Freguezia do concelho, distri- 
cto e diocese de Evora, orago S. Vicente, 
100 fogos, 586 hab., sendo 392 homens, 194 
mulheres. Tinha 43 fogos em 1757. Está an- 
nexa civilmente à freguezia de S. Manços. 

Pigeiros. Freguezia do concelho da 
Feira, districto de Aveiro, diocese do Porto, 
orago Santa Maria, 100 fogos, 433 hab., 
sendo 190 homens, 243 mulheres. Tinha 96 
fogos em 1757. Houve aqui uma celebre de. 
manda em 1834 entre o povo da freguezia e 
um tal Manoel Maria Colmeicios, que se 
apoderou das propriedades da egreja, mas 
que teve afinal de as largar. 

Pignatelli (Francisco). Principe de 
Strongoli general napolitano, n. em 1732 e 
m. em 1812. Sendo muito intimo da rainha 
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Carolina e de Acton subiu por meios bem 
pouco, dignos ás mais elevadas posições. 
Sendo governador dos Calabros desviou 
em proveito proprio parte das sommas 
destinadas a soccorrer as victimas dos tre- 
mores de terra e sendo depois governa- 
dor de Napoles praticou grandes dilapida- 
ções. Nomeado em seguida capitão general é 
chefe da policia, encheu as prisões e quando 
os francezes se aproximaram foi investido de 
poderes extraordinarios com o titulo de viga- 
rio geral. Tendo armado os Lazzaroni, mas 
sendo odiado pelo povo não se arriscou a de- 
fender a cidade contra Championnet e quei- 
mando a esquadra napolitana fugiu para &' 
Sicilia, mas logo que desembarcou em Pa- 
lermo o rei Fernando mandou o prender. 
Recuperando a liberdade ao cabo de alguns 
mezes não voltou a gosar à influencia que 
tinha antes, mas . aperar d'isso quando os 
francezes se assenhorearam outra vez de Na- 
poles, elle em 1806 entrou n'uma conspira- 
ção para restabelecer o governo dos Bour- 
bons. Condemuado á morte, foi lhe commu- 
tada a pena ua de exilio perpetuo e voltan- 
do a Napoles no tempo de Murat acabou os 
seus dias despresado por todos. 

Pignatelli. Familia italiana cujas ar- 
mas são: em campo de oiro tres pucaros com 
suas azas de negro com os bocaes de verme- 
lho. 

Pignerol. Em italiano Pinerolo, cidade 
forte do reino de Italia na provincia e a5i 
kil. sudoeste de Turim, na margem do Clu- 
sone. Pop. 18:000 hab. Bispado suffraganeo 
de Turim; collegio. Importantes fabricas de 
pannos; fiações de seda; forjas; papelarias; 
cortumes; commercio de cereses, vinhos, 
aguas ardentes e madeiras. Toda a popula- 
ção se emprega nas fabricas e no commer- 
cio. Esta cidade tem de notavel uma magni- 
fica cathedral dedicada a S. Donato, e a 
egreja de S. Mauricio. A praça de Piguerol 
foi adquirida pela casa de Saboya em 1042; 
Francisco 1 apoderou-se d'ella em 1532, mas 
em 1574 cahiu novamente em poder da casa 
de Saboya. | 

Em 1630 o marechal de Crequi tomou Pi- 
guerol em dois dias. Por um tratado conclui-. 
do em Millefleurs a 19 de outubro de 1631 a 
cidade e o castello de Pignerol foram cedi- 
dos a Luiz xnr. Em 1693 os francezes defen- 
deram corajosamente esta cidade durante a 
guerra da successão de Hespanha, e só em 
1706 é que o duque de Saboya conseguiu asg- 
seuhorear-se d'ella. Em 1796 os soldados da 
republica franceza tomaram-n'a e pertenceu 
à França até 1814. Foi na cidadella de Pigne- 
rol que estiveram prezos o homem da Mas- 
cara de ferro, Fouquet e Lauzun.=0 distri- 
cto de Pignerol tem 1:456 kil. quadrados de 
superficie e uma população de 132:168 hab. 
Industria agricola; producção de legumes, 
cereaes, vinhos, oleo de noz, castanhas, etc. 
Creação de gado; exploração de pedreiras de 
marmore. E banhado pelo Clusone e pelo 
Pó; o solo é accidentado por algumas rami- 
ficações dos Alpes. 

Pignotti (Lourenço). Poeta, fabulista e 
historiador italiano,n. em 1739 e m. em 1812, 
Tendo tomado o grau de doutor em medici- 
na exerceu a sua arte em Florença, fazendo- 
se ao mesmo tempo conhecido como poeta, 
ensinou successivamente physica em Floren- 
ça e Pisa, foi historiographo do reino d'Etru- 
ria em 1801, auditor da universidade de Pi- 
sa em 1807 e reiror da mesma universidade 
em 1809. Deixou publicados os poemas Tu- 
mulo de Shakspeare, Sombra de Pape, A fele- 
cidade da Austria e da Toscana e Fabulas 
que são muito estimadas na Italia e uma das 
quaes 4 saude e a medicina foi imitada pelo 
nosso poeta Garrett. Pignotti escreveu ainda 
uma Historia da Toscana em 9 volumes que 
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não passa de uma compilação instructiva, 
mas de pouco valor. 

Pigoreau (Alexandre Nicolau). Escri- 
ptor e livreiro francez, nasceu em 1765 em. 
em 1851. Estudou no collegio de Harcourt, 
foi professor de grego e latim e depois lar- 
gando o estudo fez-se livreiro e editou um 
grande numero de romances. Deve-se-lhe uma 
traducção do Manual de Epictecto em que 
tambem collaborou Gail e o que se seguiu o 
Quadro de Cebes e uma Pequena bibligraphia 
biographica-romancista que contém algumas 
analyses feitas com bom gosto e que segun 
do se diz deu a Walter Scott a idéa da Bio- 
graphia dos romancistas celebres. 

Pigray (Pedro). Cirurgião fgancez, n. 
pelos annos de 1532 e m. em 1613. Recebeu 
uma boa educação, estudou cirurgia sob a 
direcção de Ambrosio Paré a quem acompa- 
nhou nos exercitos e foi medico de Carlos 1x, 
“de Henrique rrr e de Henrique 1v. Publicou 
as seguintes obras: Cirurgia cum aliis me- 
dicino partibus conjuncta, Cirurgia posta em 
theoria e em pratica, Epitome preceptorum 
medicine chirurgicc. 

Pigrés d'Halicarnasso. Irmão de 
Artemisia a quem se attribuem os versos 
iambos que segundo os antigos grammati- 
cos se encontravam no Margités. Foi tam. 
bem, julgado auctor da Batrachomyomachia, 
mas essa opinião parece não ser aceitavel. 

Piis (Pedro Antonio Agostinho). Escri- 
ptor francez, n. em 1755 e m. em 1832. Re- 
velou desde muito novo vocação para a poe- 
sia especialmente para a parodia ea Boa mu- 
lher ou a Phenix parodia do Alcestes de Glu- 
ck e a Opera na provincia parodia da Ar- 
midą teem bastante graça. Escreveu varias 
poesias, epigrammas, madrigaes e canções no 
Almanach das musas e varias satyras e epis- 
tolas sobresaindo a Carlo-Robertiada episto- 
la dos cavallos e mulas a proposito dos bal- 
lões e um poema em quatro cantos 4 harmo- 
nia imitativa da lingua franceza. 

Pikler (João Antonio). Gravador em 

edras finas, n. no Tyrol em 1700 e m. em 
1779. Sendo filho de um medico distincto 
não quiz seguir a profissão de seu pae, mos- 
trou desde criança grande propensão para o 
desenho e entraudo para a oficina de um ou- 
rives de Napoles começou a tornar-se conhe- 
cido por alguns trabalhos que ahi executou. 
Recommendado ao rei e á rainha fez para es- 
ta dois sinetes que foram apreciados pelos 
entendedores e que lhe deram grande fama. 
Toda a nobreza de Napoles quis ter algum 
trabalho de Pikler, a córte de Berlim e de 
Vienna fizeram-lhe muitas encommendas e o 
papa chamou-o a Roma onde elle executou 
algumas obras magnificas na capella Sixtina 
e no Vaticano. 

Pikler (João) (Gravador de pedras fi- 
nas, filho do antecedente, n. em Napoles em 
1734 e m. em 1791. Foi discipulo de seu pae 
estudou anatomia e perspectiva no atelier de 
Domingos Corvi e depois foi a Napoles fami- 
liarisar-se com as obras d'arte antiga, com 
Miguel Angelo e Raphael. Era ainda muito 
novo quando executou um pequeno relevo 
Hercules vencedor do leão de Nemea que pa- 
recia um trabalho antigo e os negociantes 
compravam-lhe todas as producções para as 
venderem aos amadores como verdadeiras 
antiguidades. Em Roma fez os retratos de 
quasi todos os prelados superiores e essa se- 
rie forma quasi 150 camafeus alguns dos 
quaes são de uma perfeição extraordinaria. 

Pila ou Pilat (Monte). Monte de França 
no departamento do Loire e pertencente å 
cordilheira dos Cevennes. Na parte inferior 
da encosta é coberto de arvoredo e no alto 
de pastos. 

Pilão Arcado. Villa do Brazil napro- 
vincia do Rio de Janeiro. Fica sobre um ou- 
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teiro na margem esquerda do rio de S. Fran- 
cisco, cercada de sitios agrestes. A princi- 


pal industria dos moradores é a extracção do 


sal. 

Pilar (Serra do). Monte celebre na his- 
toria das nossas guerras civis, que fica na 
freguezia de S. Christovão de Mufamude, e 
onde existiu outr'ora um mosteiro de cone- 
gos regrantes de Santo Agostinho (cruzios). 
V. Serra do Pilar. 

Pilar (D. Fr. Bartholomeu do). Prelado 
portuguez que n. na villa das Vellas da ilha 
de S. Jorge em 1667. Entrando na ordem do 
Carmo foi qualificador do santo offlcio, com- 
wmissario d'este tribunal em Pernambuco, exa- 
minador synodal da mesma diocese e em 1717 
nomeado bispo do Grão Pará sendo o primei- 
ro chefe d'essa egreja que então se separou 
da do Maranhão. 

M. a 9 de abril de 1733. 

Pilar (Fr. João do) Frade dominicano 
do seculo xvirr, n. em Lisboa em 1710, pas- 
son para a India em 1724, ali prégou varios 
sermões dois dos quaes foram impressos, foi 
capellão do vice-rei conde da Ega, deputado 
do Santo Ofħicio e vigario geral da sua con- 
gregação. M. nas Índias depois de 1764. 

Os dois sermões de fr. Joño do Pilar que 
se inprimiram foram o que pronunciou nas 
exequias do cardeal da Cunha em 1751,6 o 
que pronunciou em acção de graças por ter 
escapado el-rei D José aos tiros contra elle 
dirigidos em 1760. 

Pilar. Villa do Brazil na provincia de 
Parahyba, na margem esquerda do rio do 
mesmo nome. Originou-se n'uma aldeia de 
Indios-Cairiris, a que se aggregaram no se- 
culo xvir um grande numero de aventurei- 
ros, attrahidos por algumas minas de oiro, 
que em breve se exhauriram. Está situada 
n'uma planicie cercada de paúes. 

—DVilla da provincia de Goyaz. Erigiu-a 
em 1741 junto das minas de Papuan João 
Godoy Pinto da Silveira que as descobriu. 
Está cercada pelo rio Uruhu, e ribeiro Ver- 
melho. Tem umas poucas de egrejas: Senho- 
ra do Pilar, S. Gonçalo, Nossa Senhora da 
Boa-Morte, do Rosario e das Mercês. 

—Povoação da provincia do Rio de Ja- 
neiro, à beira do mesmo nome. Tem um for- 
moso aspecto e umas poucas de egrejas, en- 
tre as quaes devemos contar a de Nossa Se- 
ahora das Neves, do Rosario e de Santa Rita. 

—Freguezia da provincia de Pernambuco 
na margem oriental da ilha de Itamaracá. 

—Freguezia da provincia de Minas-Ge 
raes. 

'—Povoação da provincia de Matto-Gros- 
so na encosta da cordilheira Parécis. 

— Povoação da provincia de Parahyba, ba- 
nhada pelo ribeiro Caratheny ou Poti. 

—Ribeiro da provincia do Rio de Janeiro, 
n. na serra dos Orgãos, banha a povoação do 
seu nome, communica por meio de um canal 
natural com o rio Inhomirim e entra no 
Iguassú pela margem esquerda. 

Pilar (D. Fr. Bartholomeu do). Este pri- 
meiro bispo do Pará, n. em Vellas, na ilha 
de S. Jorge, uma dos Açores, a 21 de se- 
tembro de 1667. Era filho de João de Avila 
Bettencourt e de Maria da Silva. Mostrando 
vocação para a vida religiosa, professou no 
convento carmelitâno do Fayal a 31 de on- 
tubro de 1686. Foi depois estudar para o 
collegio de Coimbra e tornou-se tão notavel 
theologo que o famoso Bartholomeu dc Quen- 
tal o chamou para mestre dos oratorianos em 
Pernambuco. Esteve doze annos em Pernam- 
buco, e, voltando a Lisboa foi para o con- 
vento do Carmo e tomou em 1702 o grão de 
doutor em theologia, que lhe foi conferido 
pelo nuncio Miguel Couti, que subiu depois 
ao solio pontificio com o nome de Innocen- 
cio xm. Em 1704 foi nomeado qualificador 


ad 


PIL 369 


do Santo Officio e seu commissario em Per- 
nambuco. Quando em 1717 D. João v obteve 
da curia romana à creação do bispado do 
Pará, lançou os olhos para Fr. Bartholomeu 
do Pilar como o mais digno de cingir essa nova 
mitra. Só partiu para a sua diocese em 1724, 
mas, assim que chegou, distinguiu-se logo 
pelo seu zelo em cuidar da instrucção do 
clero e da conversão dos indigenas. Visitou 
Nazareth e Cameti com grande proveito para 
a Christandade d'aquelles sitios, onde lavra- 
va entre o clero a mais profunda desmorali- 
sação. Tendo havido na capital do Pará uma 
epidemia, o novo bispo não abandonou o seu 
posto, antes deu a todos o exemplo da cora- 
geme dedicação energica, afrontando a cada 
instante a morte para salvar as suas ovelhas. 
Por isso tambem foi geralmente lamentada 
a sua morte, succedida a 9 de abril de 1733. 

Pilastre de La Brardiere (Urba- 
no René). Politico francez n. em 1752 e m. 
em 1830. Durante uma viagem que fez a Pa- 
ris em 1780 relacionou-se com Raynal e com 
outros philosophos notaveis e depois visitou 
a Allemanha, a Suissa e a Italia. Eleito em 
1789 membro dos estados geraes pronunciou- 
se a favor de todas as reformas e de todas as 
innovações, foi maire de Augers e em 1792 
tomou assento na convenção. N'esta assem- 
bléa fez parte dos moderados, apoiou a poli- 
tica dos girondinos, foi mandado prender de- 
pois do 31 de maio mas conseguiu escapar 
exercendo com um nome supposto o officio 
de marceneiro. Em 1795 entrou no conselho 
dos Antigos e ahi permaneceu até ao golpe 
d'estado do 18 de brumario. 

Nomeado pouco depois membro do corpo 
legislativo foi d'elleeliminado em 1802 e reti- 
rando-se para as suas propriedades occupou- 
se da agricultura e de propagar a vacci- 
na recusando todos os cargos publicos até 
1820 em que foi eleito deputado. Voltou sem- 
pre com a opposição e não sendo realeito em 
1824 passou os ultimos annos completamente 
afastado da politica. 

Pilati (Augusto). Compositor musico 
francez n. em 1810 e m. em 1880, Estudou 
no conservatorio de Paris, começou a tornar- 
se conhecido por alguns romances que com- 
pôz e passando a Londres fez ahi represen- 
tar uma opera intitulada O rei do Danubio. 
Voltando a Paris escreveu com Grisar e Flo. 
tow o Naufragio de Medusa e sendo nomea- 
do regente da orchestra do theatro da Porta 
de S. Martinho compôz a rnusica para dif- 
ferentes peças que tornaram o seu nome mui- 
to popular. Depois da revolução de 1848 fez 
representar uma opera de occasião 4s barri- 
cadas e em 1854 os Tres dragões que ulti- 
mamente foram em scena no nosso theatro da 
Trindade. 

Pilatos (Poncio). Administrador roma- 


no, procurador da Judéa no tenpo de Tibe- 


rio e que segundo uma antiga tradicção m. 
em Vienne no Delphinado no anno 39 da 
nossa era. Tendo succedido no cargo a Va- 
lerio Gratio no anno 27, não se encontra no- 
ticia d'elle nem nos evangelhos nem em Jo- 
sepho antes do processo de Christo a não ser 
a de reprimir barbaramente uma sedicção re- 
ligiosa na Galilea. 

Quando o velho partido judeu e os ortho- 
doxos da synagoga obtiveram do synedrio a 
sentença de morte contra Jesus, foi-lhes ain- 
da necessario para levarem o Redemptor ao 
supplicio o consentimento do procurador que 
tinha o direito de veto em todas as causas que 
importavam pena capital. 

Pilatos quaudo conduziram á sua presença 
o Salvador no meio de uma multidão fanatisa- 
da, limitou-se a dizer aos primeiros sacerdo- 
tes que levassem d'ali aquelle homem e que o 
julgassem segundo as suas leis, mas dizen- 
do-lhe os judeus que já o devia Sontencias 
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do å morte o procurador romano mandou en- 
trar Jesus no pretorio e interrogou-o. Ter- 
minadas as perguntas Pilatos disse aos ju- 
deus que não encontrava culpabilidade algu- 
ga n'esse homem e querendo ainda salvar Je- 
sus sabendo ser elle da Galilea e estando em 
Jerusalem Herodes rei d'esse paiz mandou 
levar o accusado a esse monarcha. Herodes 
não quiz tomar parte n'esse negocio e Jesus 
foi novamente conduzido a Pilatos que para 
o salvar, e sendo costume perdoar a um con- 
demnado por occasião da festa da Paschoa 
que estava proxima, propoz aos judeus ap- 
plicar esse beneficio a Jesus. 

Os judeus gritaram então que fosse per- 
doado um tal Barabbas e que Christo fosse 
crucificado." Crescendo o tumulto e as voci- 
ferações Pilatos como para indicar que pro- 
cedia coacto e que não era responsavel dos 
furores populares, mandou buscar agua e la- 
vou as mãos. Esperando assim acalmar o po- 
vo mandou pelos seus soldados flagellar Je- 
sus, mas a multidão não se contentou e o 
procurador dos Cesures lavrou então a sen- 
tença, cedendo afinal aos argumentos dos ju- 
deus que lhe apresentavam Christo como um 
homem que queria ser rei dos judeus e por- 
tanto inimigo do imperador. 

Depois d'estas scenas os evangelhos ape- 
nas referem que Pilatos deu licença a José 
d'Arimathea para tirar da cruz o corpo de 
Jesus e sepultal-o o que era contra os cos- 
tumes romanos. Posteriormente Poncio Pi- 
latos governou a Judea por mais quatro an- 
nos mostrando-se segundo a opinião de Jo- 
sepho administrador duro e pouco probo pe- 
lo que os habitantes de Samaria se queixa- 
ram ao governador da Syria. Essas repre- 
sentações parece que foram attendidas por- 
que Pilatos teve de ir a Roma justificar-se 
e de este ponto em deante nada mais se sa- 
be de positivo ácerca d'elle embora como 
dissemos haja a tradicção de que morreu no 
anno 39. 

Pilatos (Monte). Montanha da Suissa, 
ramificação dos Alpes, situada entre os can- 
tões de Lucerne e de Unterwald a oeste do 
lago de Waldstetten e em frente do Rigi. O 
seu nome actual deriva da palavra latina pi- 
leatus (coberto de um chapeu) porque o cume 
da montanha está quasi sempre coberto de 
nuvens; antigamente chamavam-lhe Frak- 
mout (montanha quebrada) porque termina 
em muitas pontas separadas umas das ou- 
tras. O seu ponto mais elevado tem 2:505 
metros. 

Pilatre de Rozier (João Francisco). 
Physico e aeronauta francez, n. em 1156. Era 
professor do Atheneu real que fundara em 
1781 e ouvindo fallar das experiencias dos 
irmãos Montgolfier enthusiasmou-se pelos 
ballões, fez algumas asceneões n'um ballão 
captivo e em 21 de novembro de 1483 subiu 
aos ares com o marquez d'Arlandes. Partin- 
do do palacio de La Muette em Passy os dois 
viajantes desceram no fim de vinte minutos 
e chegaram proximo de Castles depois de 
haverem corrido algum perigo. D'ahi a pou- 
co recebeu uma pensão do rei e no principio 
do anno seguinte foi a Lyão onde Montgol- 
fier queria fazer uma ascensão que não che- 

ou a realisar-se. À 24 de junho de 1784 Pi- 
ãtre de Rozier fez com Prouts uma nova as- 
censão em Versailles na presença do rei da 
` Suecia e foi descer no fim de tres quartos de 
hora perto de Chantilly. A pensão toi então 
elevada a 2 mil libras e o arrojado deronau- 
ta resolveu atravessar em ballão a Mancha e 
dirigiu-se a Boulogne-sur-Mer para com o 
dinheiro que lhe forneceu o ministro Calon- 
ne construir uma machina a que deu o nome 
de aero-montgolfiére. Teve a infeliz idéa de 
continuar os dois processos de Charles e de 
Montgolfier e de se servir de dois ballões o 
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superior cheio de hydrogeneo e o outro ali- 
mentado com ar dilatado pelo calor. Charles 
e outros physicos quizeram dissuadil-o mas 
elle teimou e ao cabo de cinco mezes em que 
os ventos foram contrarios e os ratos lhe roe- 
ram parte da machina, decidiu-se a partir 
logo que sonbe haver Blanchard atravessado 
o Pas de Calais. 

A 15 de junho de 1785 subiu para o seu 
aerostato com o physico Romain, mas recu- 
sou levar na sua companhia madame de 
Saint-Hilaire apesar das ordens positivas de 
Calonne e despediu tambem o marquez de 
La Maisonfort dizendo-lhe que não tinha 
confiança nem no tempo nem na machina e 
elevou-se ao ar quando eram sete horas e 
cinco minutos da manhã. Chegando a altura 
de 200 a 300 toezas o ballão que estava en- 
tão sobre o mar foi impellido para a costa 
pelo vento contrario. De repente o tafetá re- 
bentou, o envolucro rasgou-se e tapando a 
montgolfiere fez com que a machina cahisse 
com enorme rapidez perto da torre de Croy 
a 5 kilom. pouco mais ou menos de Boulogne 
ficando mortos instantaneamente os dois in- 
felizes aerouantas. 

Pilcomayo. Rio da America do sul 
nasce no Alto Perú na vertente orieutal dos 
Andes perto de Chuquisaca, corre a leste en- 
tra no Grão Chaco, dirige-se a sueste e di- 
vide-se em dois braços. O mais septentrio- 
nal cpamado Aracuay entra no Paraguay 
pouco abaixo de Assumpção e o outro vae 
juntar-se ao mesmo rio 110 kilom mais abai- 
xo. O seu curso é de 1:400 kilom. e os prin- 
cipaes afluentes são: á direita S. João, e á 
esquerda o Paspaya e o Cachiinazo. A ilha 
formada pelos dois braços é baixa e pantano- 
sa e na estação pluviosa fica inteiramente 
submergida. 

Piles (Rogerio de). Pintor, escriptor e di- 
plomata francez n. em 1635 e m. em 1709. 
Pertencendo a uma familia rica e tendo de- 
cidido gosto pela pintura foi á Italia onde 
estudou no atelier de Frate Luca e onde se 
relacionou com Affonso Dufresnoy que tinha 
composto um poema latino sobre a pintura. 
Voltando a França publicou uma traducção 
d'essa obra acompanhada de notas explicati- 
vas e sendo escolhido para preceptor do mar- 
ques de Gouruay acompanhou-o á Italia e 

epois a Vienna, ao nosso paiz e á Suecia 
quando o seu antigo discipulo foi nomeado 
embaixador n'essas differentes côrtes. Poste- 
riormente Louvois mandou secretamente Pi- 
les à Hollanda para travar relações com o 
partido que desejava a paz. O emissario em- 
pregava-se ostensivamente em trabalhos ar- 


tisticos e de pintura mas sendo descobertos 


os seus verdadeiros designios foi preso, e no 
carcere escreveu um Resumo da vida dos pin? 
tores. 

Recuperando a liberdade ainda acompanhou 
a Madrid o embaixador Ancelot mas d'ahi a 
pouco voltou a Paris onde morreu. As mis- 
sões diplomaticas e os trabalhos litterarios 
não lhe permittiram dedicar-se assiduamente 
á pintura e por isso deixou sómente um pe- 
queno numero de quadros entre os quaes se 
contam alguns retratos. Dos seus livros além 
dos que já indicamos citaremos: Dissertações 
sobre as obras dos mais famosos pintores. Pri- 
meiros elementos da pintura practica, Curso 
de pintura, Dialogo sobre o colorido etc. 

Pilica. Rio da Russia da Europa na an- 
tiga Polonia, nasce no governo de Radom e 
entra no Vistula depois de um curso de 350 
kilom. 

Pilkington (Leticia van Lewen). Es- 
criptora irlandeza n. em 1712 e m. em 1750. 
Pertencia a uma illustre familia hollandeza 
e foi casada com Matheus Pilkington amigo 
e collaborador anonymo de Swift, mas essa 
união foi pouco feliz e os dois esposos em 
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breve se separaram. Mistress Pilkington dei- 
xou algumas poesias e umas Memorias em 
dois volumes escriptas com muita graça e em 
que se encontram alguns retratos bem de- 
senhados. 

Pilkington (Maria Hopkins). Escri- 
ptora ingleza n. em 1766 e m. em«1840 pou- 
co mais ou menos. Sendo filha de um éirur- 
gilo que tinha poucos meios aproveitou da 
intelligencia de que era dotada e da instruc- 
ção que recebera para ser mestra e depois 
dedicou se às letras. As suas obras princi- 
paes são: Historia de Mortimer Luscelles, 
Historia tirada da eagrada escriptura, Con- 
tos para meninas, Diccionario das mulheres 
celebres, Contos do palacio, Contos da cabana 
elc. 

Pillan. Cidade forte da Prussia na mar- 
gem do Prejel e na entrada do Frische- Haff, 
golfo do mar Baltico. 6:000 hab. Serve de 
porto para navios de grande lotação a Kæni- 
gsberg que fica distante 45 kilom. Tem es- 
taleiros e uma escola de navegação da qual 
saem quasi todos os officiaes da marinha mer- 
cante das cidades hausiaticas. Importante 
movimente commercial 

Esta cidade foi tomada em 1626 pelos sue- 
cos e em 1158 pelos rusos. 

Pille (Luiz Antonio, conde). General fran- 
cez n. em 1749 e m. em 1828. Era secretario 
geral da intendencia de Borgonha antes da 
revolução e abraçando com enthusiasmo os 
novos principios organisou os voluntarios da 
Côte d'Or e sendo commandante de um bata- 
lhão combateu na Belgica. Promovido a aju- 
dante generul em 1192 e d'ahi a pouco a ge- 
neral de brigada oppôz se tão vivamente aos 
projectos de Dumouriez que foi por estg en- 
tregue aos austriacos. Recuperando a liber- 
dade depois de alguns mezes de prisão na 
cidadella de Maestricht e sendo com o ti- 
tulo de commissario geral encarregado do 
ministerio da guerra mostrou grande intelli- 
gencia e actividade na reorganisação dos 
exercitos. Demirtido em seguida ao 9 do 
thermidor foi empregado em varias commis- 
sões no inferior, recebeu no anno Iv O com- 
mando de 22 departamentos do Meio Dia, 
depois do 18 de brumario foi inspector da re- 
vista, general de divisão e conde do imperio. 
Foi reformado em 1816. 

Pillement (Victor). Gravador francez 
filho do antecedente, n. em Vienna e m. em 
1814, Foi discipulo de seu pae com quem 
visitou grande parte da Europa, foi grava- 
dor em differentes generos e distinguiu-se 
principalmente na reproducção de paizagens. 
Entre os seus melhores trabalhos citaremos: 
Viagens no Egypto de Denon, Praias do 
Bosphoro de Melling, Edipo em Colona, de 
Valenciennes, Estudos de paizagens que for- 
mam dois volumes em folio. 

Pillement (João). Pintor e gravador 
francez n. em 1727 e m. em 1808. 

Pelo menos assim o afirma Larousse, Na- 
gler, comtudo diz que elle ainda vivia em Lyão 
em 1809 com mais de. 90 annos de edade, o 
que dá tambem ao seu nascimento uma data 
anterior a 1727. Racksinsky tambem afirma 
que nasceu antes de 1710. | 

Foi pintor de Maria Antonieta e do ultimo 
rei da Polonia, visitou com seu filho a maior 
parte da Europa e tendo perdido o logar no 
tempo da revolução passou os ultimos annos 
dando lições. Era um excellente pintor de 
retratos, paizagem e marinhas. Nos museus 
de Allemanha, França, Madrid, Edimburgo e 
Florença encontram se quadros d'este artis- 
ta sendo um dos melhores As quatro eetações 
que foi gravado por Woollet. 

João Pillement esteve por varias vezes em 
Portugal, e aqui trabalhou muito e aqui dei- 
xou muitas obras a pastel e a oleo. As paiza- 
gens chamadas de Pillement constituiam 
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como que um genero especial que nos fins do 
seculo xviur teve grande voga em Portugal. 
Pillement deixou muitas pinturas suas em 
varios palacios-de Cintra, entre outros no Ra- 
malhão e em Monserrate. Os seus principacs 
discipulos em Portugal foram Joaquim da 
Costa e Joaquim Melliseut. 

Racksinsky afirma que as suas paizagens 
a oleo são muito amaneiradas, mas denotam 
um grande savotr-faire. Tinha uma sobriaha 
chamada Mademoiselle Louvete, que fazia re- 
tratos em miniatura e gravuras a agua forte. 
Dá noticia d'ella Cyrillo. 

A ultima vez que Pillement esteve em Por- 
tugal foi em 1180, e quando saio de Lisboa, 
tinha, diz Racksinsky, mais de 70 annos. 

Beckford nas suas celebres cartas, refere- 
se com louvor ás pinturas de Pillement. 

Pillersdorf (Francisco, barão de). Es- 
tadista austriaco, n. em 1185 e m. em 1862. 
Entrando em 1802 na carreira administrati- 
va foi nomeado d'áhi a dois annos adjuncto 
ao conselheiro d'estado Baldacci, com quem 
acompanhou o exercito austriaco em 1809, 
Depois da guerra foi feito camarista, e em 
1813 a 1815 acompanhou novamente Baldac- 
ci na campanha de França. Regressando å 
patria voltou á administração das finanças; 
foi nomeado chanceller e como tal teve um 
papel importante na administração interna, 
mas as idéas d'elle estavam pouco d'accordo 
com os principios de repressão que então 
dominavam. Em seguida á revolução de mar- 
ço de 1848 foi encarregado da pasta do in- 
terior, mas depois de uma continuada lucta 
com o estado das cousas, aggravado pelas 
demonstrações da guarda nacional e dos es- 
tudantes de Vienna as quaes eram dirigidas 
principalmente contra a constituição que elle 
pozéra em vigor, Pillersdorf teve de sair do 
ministerio em julho de 1848. Sendo então 
eleito em Vienna membro da diéta, mas d'um 
caracter brando e moderado, não poude ex- 
ercer influencia alguma n'essa assembléa, no 
meio das luctas ardentes dos partidos extre- 
mos. Depois de dissolvida a diéta retirou-se 
dos negocios publicos e publicou algumas 
brochuras explicando as reformas que pre 
tendera implantar. Em 1849 respondeu a um 
inquerito sobre o seu procedimento emquan- 
to ministro e por occasião da revolução de 
Vienna, e em seguida foi-lhe intimada ordem 
para não apparecer mais na côrte, e esta pro- 
hibição só foi derogada pouco tempo antes 
d'elle morrer. Em 1861 foi eleito membro do 
landstag da Baixa Austria que o escolheu 
para seu representante na camara dos depu 
tados. Em 1863 foram publicados em Vienna 
os seus Escriptos posthumos, Fa 

Pillet (René Martiu). General francez, 
n. em 1762 e m. em 1816. Era procurador no 
Chatelet quando abraçou com ardor os prin- 
cipios da Revolução. Nomeado ajudante de 
campo de La Fayette; serviu depois como 
commissario de guerrra nos exercitos do cen- 
tro e do norte; foi preso com La Fayette, e 
obtendo licença para se retirar para um paiz 
neutro, viajou pela Allemanha e Paizes-Bai- 
xos: passou aos Estados-Unidos, e d'ahi par- 
tiu para Inglaterra onde viveu quatro annos. 
Em 1199 voltou a Paris, entrou com o posto 
de tenente coronel no estado maior de Ber- 
thier, foi ajudante general no exercito de 
Junot, e sendo ferido gravemente no comba- 
te do Vimieiro cahiu nas mãos dos inglezes. 
Estando prisioneiro em Inglaterra até 1814 
foi depois promovido a marechal de campo. 
Deixou uma obra com o titulo de A Ingla- 
terra, vista em Londres e nas provincias du- 
rante uma residencia de dez annos, sendo 
seis d'estes como prisioneiro de guerra. 

Pillet (Fabiano). Escriptor, jornalista e 
adininistrador francez, n. em 1772 e m. em 
1855. Começou escrevendo canções e epi- 
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grammas no Mercurio de França e n'outros 
jornaes, e sobrevindo a Revolução entrou no 
partido reaccionario e atacou os democratas 
nos Áctos dos apostolos e no Jornal da cida- 
de e da corte. Sendo apesar d'isso emprega- 
do na administração da contabilidade foi em 
1793 incorporado no exercito do Norte, e fa- 
zendo representar no anno seguinte uma ope- 
ra de occasião Wenzel ou o Magistrado do 
povo que alcançou com grande exito, foi por 
isso dispensado do serviço militar e colloca- 
do na secretaria da convenção. Depois da 
morte de Robespierre collaborou n'uma peça 
intitulada Os jacobinos e os salteadores ou os 
Synonymos; atacou violentamente o Directo- 
rio e fez parte da redacção do jornal realista 
O almoço a qual foi toda condemnada a de- 
portação no 18 de fructidor. Pillet conseguiu 
esconder-se, depois do 18 de brumario foi se- 
cretario geral da direcção de instrucção pu- 
blica, e successivamente chefe da repartição 
dos theatros e dos livros classicos. Aposentou- 
se em 1833, mas apesar da sua edade avan- 
cada escreveu no Monitor relatorios de ex- 
posições artisticas de 1844 até 1852. 

Deixou tambem Leis e não sangue (1794), 
Revista dos theatros em differentes aunos, Re- 
vista dos actores em que tambem collaborou 
Grimod de La Reyniére, e que é uma obra 
util e estimada, etc. 

Pillet (Raymundo Francisco Leão). Es- 
criptor publico e administrador francez, filho 
do antecedente, n. em 1803 e m. em 1868. 
Estudou direito e seguiu por algum tempo a 
carreira da advocacia; em 1827 fundou o 
Novo jornal de Paris de que veiu a ser o di- 
rector e redactor principal. Em 1832 acom- 
panhou como official às ordens o duque de 
Orleans ao cerco de Anvers, foi commissario 
real e depois administrador do theatro da 
Opera, em 1849 foi nomeado consul em Ni- 


“ce e depois exerceu o mesino cargo em Ca- 


gliari e Palermo. 

Além de muitos artigos em jornaes, Car- 
tas e Memorias, deixou varias comedias e 
uma obra com o titulo: Da situação actual 
dos theatros reaes e- especialmente da acade- 
mia de musica. i 

Pillet (Victor Evremont). Escriptor fran- 
cez, n. em 1802 e m. em 1857. Foi professor 
de rhetorica no collegio de Bayeux e deu-se 
especialmente ao estudo das antiguidades da 
Normandia. Deixou algumas obras sobre es- 
ses assumptos, à traducção em francez dos 
poemas latinos de Guilherme Ybert intitu. 
lado S. Lô e de Serlow sobre a tomada de 
Bayeux em 1106. 

Pilnitz. Villa da Saxonia na margem 
direita do Elba a 9 kilom. de Dresde. Tem 
um bom palacio de campo onde o rei costu- 
ma passar o verão. E’ celebre porque foi 
n'esse palacio que em agosto de 1791 se lan- 
çaram as bases da coalisão contra a França. 

Pilões. Povoação do Brazil na provin- 
cia de Goyaz. Tem minas de ouro proximas, 
e aguas mineraes ainda pouquissinio conhe- 
cidas. 

—Ribeiro aurifero. Nasce na serra Doira- 
da, e vae desaguar no rio Claro. 

Pilon (Germano). Um dos mais celebres 
estatuarios francezes, n. pelos annos de 1515 
e m. em 1590. Estudou com seu pae que era 
tambem esculptor e indo para Paris, em 
1550 pouco mais ou menos, executou no 
grande monumento de Francisco 1 na abba- 
dia de S. Diniz os delicados baixos relevos 
que representam Christo vencedor das trevas 
e Genios apagando o facho da vida. Ao mes- 
mo tempo trabalhou no Mausoleu de Gui- 
lherme Du Bellay, na cathedral de Mans. 
Posteriormente executou o Tumulo de Hen- 
rique II segundo o risco de Philisberto De- 
lorm e pertencendo-lhe as particularida- 
des da esculptura que são excellentes e en- 
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tre as quaes se notam os baixos relevos da 
Fé, Esperança e Caridade e as Boas obras. 
São ainda de Pilon o soberbo grupo das 
Tres yraças que se admira no Louvre e o 
das Tres Parcas que está no museu de 
Cluny e os Mausoleus de Valentina Balbiant 
e do chanceller de Biragne que foram leva- 
dos para o Louvre onde se acham actual- 
mente assim como um baixo relevo, A préga- 
ção de S. Paulo, bustos de Henrique II, 
estatuas de Marte, Minerva, Juno e Venus, 
etc. i 

Pilpay ou Bidpay. Brahmane e gym- 
nosophista indio, cujo nome significa medico 
caritativo. Viveu segundo alguns auctores, 
2:000 annos antes de Christo e segundo ou- 
tros alguns seculos apenas antes da nossa 
era. Pouco se sabe da vida d'este escriptor, 
que foi vizir de um antigo rei da India cha- 
mado Dabschelim e encarregado de admi- 
nistrar o imperio. Attribue-se a Pilpay uma 
collecção de Fabulas em ligua sanscrita 
cujo original tem o titulo de Pantcha-Tau- 
tra (os cinco livroB). Estas fabulas foram 
traduzidas em diversas linguas e pelos an- 
nos de 1262 em latim por João de Capua, 
com o titulo de Directorium vitæ parabole 
antiquorum sapientium e depois em francez 
e publicadas em 1644 com o titulo de Livro 
das luzes para guia dos reis. 

Pilsen. Cidade do imperio de Austria 
na Bohemia a 116 kilom. sudoeste de Praga 
na margem direita do Mies. População 23:680 
babit. Tribunal, escola superior de sciencias 
e de letras; gymnasio. Importantes fabricas 
de pannos; altos fornos e forjas nos arredo- 
res. Fabricas de cerveja muito estimada, 
Esta cidade possue uma magnifica egreja 
gothica. 

Pilten. Cidade da Russia da Europa no 
governo de Curlandia, na margem direita do 
Windau, perto do Baltico. População 1:900. 
hab. Castello, construido em 1220 por Wal- 
demar 11 rei de Dinamarca que ali fundou 
um bispado para conversão dos habitantes 
idolatras; alguns annos depnis este bispado 
assim como quasi toda a Curlandia passou 
para o dominio allemão e d'esta forma se 
conservou até 1559; depois foi vendido com 
o de OEsel a Frederico n rei da Dinamarca 
que mais tarde os cedeu a seu irmão Magno | 
e este tomando posse d'elle em 1560 secula- 
risou O bispado de Pilten. Este territorio 
pertenceu depois successivamente aos pola- 
cos, dinamarquezes e suecos, voltou nova- 
mente aos polacos em 1661 e caiu em poder 
dos russos em 1195. 

Pimenta. Familia cujas armas são: es 
cudo esquartelado; o primeiro quartel faxado 
e contra faxado de prata e vermelho de cin- 
co peças, no segundo em campo azul tres 
vieiras de oiro em roquete e assim os contra- 
rios; timbre um homem nascente vestido de 
azul com um bastão de oiro na mão. 

Pimenta (Alvaro). Escriptor citado por 
Barbosa e que viveu pelos meados do seculo 
xvir. Compôz varias peesias latinas e d'estas 
foi impressa uma relativa à acclamação de D. 
João 1v. 

Pimenta (Antonio). A quem alguns cha- 
mam Antonio de Lessa, presbytero secular 
n. em Torres Novas no anno de 1620, Aos 
quinze annos entrou na companhia de Jesus, 
mas largando depois a roupeta frequentou na 
universidade de Coimbra os cursos de theo- 
logia e direito canonico e recebeu em ambos 
o gráu de doutor. Dedicou se tambem ás ma- 
thematicas para as quaes segundo elle pro- 
prio dizia tinha natural vocação e foi mestre 
d'esta sciencia na universidade, protonotario 
apostolico, assessor, parocho da egreja de S. 
Paulo de Lisboa e por ultimo prior de S. Pe- 
dro em Torres Novas, onde m. em dezembro 
de 1700. 
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Deixou publicada Sciographia da nova pos- 
timasia celeste e do portentoso cometa que ap- 
pareceu no anno de 1664 e com o nome sup- 
posto de Manoel Gonçalves da Costa fez im- 

rimir Tratado das Ephemerides de Euclides, 

Noticias astrologicas e universaes influencias 
das estrellas, Bracbiologia astrologica do sol, 
lua e estrellas e Colloquio jocoso entre um es- 
tudante e um pastor em que se declaram os 
nomes e effeitos dos planetas etc. 

Pimenta (Joaquim de S. José). Reli- 
gioso da Ordem Terceira da Penitencia, n. 
em Lisboa no anno de 1707. Foi doutor em 
theologia pela universidade de Coimbra e 
deixou pablicada uma Oração funebre pro- 
nunciada nas exequias do grão-mestre da 
ordem de Malta, D. Fr. Antonio Manuel de 
Vilhena. | 

Pimenta (José). Religioso da congre- 
gação do Oratorio, nasceu em Lisboa e m.em 
1738. Publicou com o nome do padre José 
Carvalho uma obra intitulada Diversas con- 
siderações sobre os principaes motivos da pena 
e dôr que Maria Santisima Senhora Nossa 
teve ao pé da cruz. 

Pimenta (Manuel). Jesuita portuguez, 
n. em Santarem no anno de 1542. Entrou na 
companhia de Jesus em 1558 e m. no colle- 
gio de Evora em 1603. Escreveu grande nu- 
mero de poesias latinas que nunca quiz pu- 
blicar emquanto foi vivo, mas das quaes saiu 
á luz em 1622 um volume. 

' Pimenta (Miguel Dias). Natural do 
lugar de Landim no arcebispado de Braga. 
Deixando a patria foi para Pernambuco e 
ahi viveu muitos annos, exercendo ao que 
parece a clinica medica ou cirurgica. 

Deixou publicado em 1707 um livro com 
o titulo de: Notícias do que é o achaque do 
bicho. , 

Pimenta (Nicolau). Jesuita portuguez 
que n. em Santarem no anno de 1546. En- 
trou na Companhia em 1562 e sendo no- 
meado visitador das provincias da India, par- 
tiu para o Oriente em 1592. Percorreu di- 
versos paizes, fundou duas casas religiosas 
em Diu e Negapatam, reformou os collegios 
de Goa e Baçaim e m. em março de 1614. 
' D'elle restam algumas Cartas que foram pu- 
blicadas em Lisboa no anno de 1602 e que 
tambem sairam å luz traduzidas em varias 
linguas inclusivè em allemão. 

Pimenta (Padre Nicolau). Jesuita por- 
tuguez, n. em Santarem em 1546, formou-se 
em theologia na universidade de Evora e se- 
guiu para o Oriente, porque fôra nomeado 
visitador das provincias das Índias orientaes. 
Uma das cartas que escreveu, em cumpri- 
mento do seu dever, ao geral da sua ordem 
e que relata a victoria de André Furtado de 
Mendonça sobre o pirata Cunhale foi im- 
pressa em Lisboa em 1602 e como muitas 
outras cartas annuas, foi traduzida em diffe- 
rentes linguas inclusivamente na lingua al- 
lemã. O padre Nicolau Pimenta m. em Goa 
a 7 de março de 1614. | 

Pimenta (Miguel Dias). Medico portu- 
guez, n. em Landim no arcebispado de Bra- 
ga e indo viver para Pernambuco, ali exer- 
ceu a profissão de medico, e imprimiu em 
1707 umas Noticias do achaque do bicho. 

Pimenta (José Maria da Silva). Offi- 
cial portuguez, natural de Castello de Vide 
era alferes de infanteria 2 quando foi preso 
a 16 de outubro de 1828 por pertencer ao 
partido liberal e a 18 de março de, 1830 foi 
transferido para a torre de S. Julião da 
Barra. Mettido em processo, foi condemna- 
do a degredo por tres annos para Cabo Ver- 
de. Em 1839 estava em Lisboa e publicava 
um romance em verso intitulado a Nova 
Olinda, que escrevera quando estava preso, 
como elle proprio afirma, chamando á sua 
obra 
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. Exigua producção nascida em ferros 


e que dedicava ao conde de Farrobo. 

Pimenta (Francisco Xavier de Almei- 
da). Cirurgião portuguez, n. na Certã a 2 de 
dezembro de 1757 e m. a 21 de abril de 1839. 
Recebeu o grão de bacharel em medicina 
na universidade de Coimbra em 1799, exer- 
ceu por muitos annos a clinica na villa do 
Sardoal, promoveu com grande exito a pro- 
pagação da vaccina, em abril de 1813 foi no- 
meado socio correspondente da academia 
real das sciencias de Lisboa e em 1821 de- 
putado ás côrtes constituintes. Deixou varios 
artigos no Jornal de Coimbra e no tomo viin 
das Memorias da Academia foi publicada 
uma memoria d'este cirurgião intitulada a: 
Investigações sobre a natureza e antiguidade 
das aguas mineraes de Cabeço de Vide. 

Pimenta (Antonio Duarte). Official do 
nosso exercito, n. na cidade do Porto em 
1783. Seguindo a carreira das armas tomou 
parte em toda a guerra da peninsula, sendo 
tenente do regimento de infanteria n.º 18, 
passou depois à America, fez toda a campa- 
nha de Montevideu e achando-se no Kio de 
Janeiro nos principios de 1821 foi um dos 
que mais trabalhou para a revolução a favor 
da constituição proclamada em Portugal a 
24 de agosto do anno anterior. Regressando 
à patria foi condemnado a desterro por ser 
um dos cabeças da revolução do Brazil e 
sendo como tal exceptuado da amnistia pro- 
mulgada em junho de 1824 só voltou dy 
exilio em 1827. Durante o governo de D.Mi- 
guel esteve preso na torre de S. Julião e 
atinal foi reformado em 1841 no posto de 
tenente coronel fallecendo a 13 de janeiro 
de 1848, 3 

Escreveu umas Cartas do soldado portu- 
guez que foram publicadas no jornal politico 
Correio de Lisboa e depois em separado sem 
o nome do auctor e nas quaes se encontram 
algumas noticias curiosas e interessantes 
para a historia do nosso exercito no periodo 
decorrido de 1808 a 1814. Deixou ainda um 
folheto com o titulo de Golpe de vista sobre 
alguns movímentos e acções do regimento de 
infanteria n.º 18 na guerra da Peninsula e 
ainda um outro opusculo Diferentes perio- 
dos da vida do major Pimenta. 

Pimenta (Francisco Luiz de Gouveia). 
Advogado portuguez, n. cm Torres Novas 
no anno de 1190. Estudou no seminario de 
Santarem e passando em 1805 a frequentar 
a faculdade de direito na universidade de 
Coimbra, teve de interromper o curso em 
consequencia da invasão franceza em 1809. 
Alistando-se então como voluntario serviu 
depois como empregado n'uma das reparti- 
ções civis do exercito e voltando á universi- 
dade em 1813 concluiu d'ahi a dois amnos a 
sua formatura. Sendo nomeado juiz de fóra 
do Sabugal, mas não lhe convindo essa col- 
locação por ter de se afastar da casa pater- 
na resolveu não seguir a carreira da magis- 
tratura o abriu escriptorio de advogado na 
sua terra natal, onde se conservou até que 

erdendo o pae veiu estabelecer banca em 

isboa. Em 1828 partiu para Paris e re- 
gressando a Portugal em 1834 foi nomeado 
secretario geral da corte e no desempenho 
das funcções d'este cargo, segundo -diz um 
seu biographo, valeu a muitos c a ninguem 
fez mal, Pedindo a demissão d'esse lugar 
em 1836, secundou a revolta dos marechaes, 
teve por isso de se expatriar e tornando 
para Lisboa em 1838 continuou a dedicar- 
se aos geus trabalhos forenses, sendo um dos 
mais activos e prestantes membros da asso- 
ciação dos advogados, fundando a Gazeta 
dos Tribunaes de que foi por algum tempo re- 
dactor principal e creando um outro jornal 
a Revista dos Tribunaes de que ainda sairam 
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alguns numeros. F. em Lisboa a 3i de ju- 
lho de 1845. 

Pimenta Cardote (D. Ignacia). Pin- 
tora do seculo xvin, de quem se sabe apenas 
que fez um quadro da Sacra Familia no 
anno de 1717, quadro que existia no con- 
vento de Tibides, pertencente à ordem bene- 
dictina. 

Pimenta de Aguiar (Manuel Cae- 
tano). Celebre poeta dramatico portuguez, 
do principio d'este seculo, n. na ilha da Ma- 
deira, e, vindo para Portugal, começou a es- 
crever com frequencia para o theatro, não 
deixando as suas peças de merecer bastante 
acceitação do publico, porque seguiam, ain- 
da que frouxamente e de longe, a revolução 
que se estava então operando no gosto pu- 
blico em França. À tragedia, que em Raci- 
ne se mantinha aflerrada aos moldes gregos 
e aos romanos, que em Voltaire desprenden- 
do-se já um pouco d'esses modelos eternos 
e d'esses assumptos consagrados não hesi- 
tava em pôr em scena ora os cruzados como 
em Zaira, ora os arabes primitivos como 
em MaRgmet, ora os imperadores orientaes 
como no Orphão da China, ora os normandos 
como em Tancredo, ou os proprios francezes 
medievaes como em Adelaide Duguesclin ten- 
dia cada vez mais a approximar-se do sim- 
ples drama historico. Pimenta de Aguiar se- 
guiu esse movimento e foi isso principal- 
mente o que lhe deu popularidade e um tal * 
ou qual prestigio. Farto e aborrecido das 
Osmias e das Zaidas, que se passavam 
n'um meio tão remoto que tocava os limites 
da phantasia pura, o publico folgava de ver 
aparecer na scena o D. João I de Pimenta 
de Aguiar, o D. Sebastião em Africa, a Des- 
truição de Jerusalem, a Conquista do Perú. 
Os Dois irmãos inimigos, a Arria, a Eudoxia 
Licinia, a Morte de Socrates, o Caracter dos 
Lusitanos, são além das que já citâmos, as 
peças de Pimenta de Aguiar que se impri- 
miram; mas compoz muitas mais e parece 
que muitas tambem ficaram manuscriptas. 

Pimenta de Aguiar foi eleito deputado 
pela Madeira ás córtes ordinanas de 1822, 
mas não desempenhou na camara papel im- 
portante. M. parece que em 1831, mas a res- 
peito da sua vida ha a mais absoluta falta de 
dados biographicos. 

«Pimenta de Aguiar, diz Ferdinand De- 
nis no seu Résumé de l'histoire litteraire de 
Portugal, comprehendeu que faltava á sua 
patria um theatrô nacional. Vivendo na 
epoca em que o estado da litteratura não 
lhe permittia que deixasse de ser imitador 
dos dramaticos francezes, soube todavia con- 
servar originalidade no que diz respeito á 
concepção dos seus dramas e é por isso que 
o exame das suas obras se torna de algum 
interesse, pois no tocante ao estylo pecca 
frequentemente. Em geral, os seus perso- 
nagens fallam uma linguagem nobre e ener- 
gica; porém ignora a arte do dialogo e des- 
presa a concisão a ponto de que os seus dis- 
cursos fatigariam por muito extensos os ou- 
vidos dos francezes. Posto que tratasse a 
principio alguns assumptos escolhidos nos 
fastos da antiguidade, mostrou-se depois 
mais nacional, adoptando aquelles que lhe 
fornecia a historia do seu proprio paiz. À 
collecção das suas obras é consideravel e 
servirá quando mais não seja, de accordar o 
gosto dos portuguezes para este genero de 
composição. 

Eu tratei de dar a conhecer o talento de 
Aguiar, quando publiquei um volume de tra- 
gedias portuguezas na collecção de Ladvo- 
cat. Preferi para esse effeito a Conquista 
do Perú e Viriato (Caracter dos Luzitanos), 
como impregnados de uma côr mais ver- 
dadeira. Ha sobretudo n'esta ultima um passo 
que produz uma sensação profunda; é a sce. 
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na em que Viriato recorda o horroroso morti- 
cinio dos seus compatriotas, trriçoeiramente 
executados por ordem de Galba. Sente-se, ao 
ler esta passagem, que é aquelle um dos cri- 
mes politicos, cuja impressão não póde ser 
diminuida ou enfraquecida pela acção do 
tempo. 
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Eram os valles tres montões de corpos 
Estragados e nús... 
Nos lados dos montões a verde relva 
No sangue sepultada, só se via 
Vermelho lago, que terror causava. 
As brancas carnes das mimosas filhas 
Pela lividas boccas nos clamavam 
A mais justa vingança... 
(Caracter dos Lusitanos, Acto 1, Scena 1.) 


«Talvez se julgue nimiamente pomposo o 
discurso do pastor guerreiro; mas a lingua- 
gem energica e selvagem de um mpntanhez 
não póde ser a mesma em todos os climas. 
Era mister que o lysitano Viriato tivesse al- 
gum tanto das idéas exaltadas que mais tar- 
de se encontram nos cavalleiros da sua na- 
ção, etc.» 

Pimentel (Antonio José de Mesquita). 
Presbytero secular que n. em S. Bade na 
provincia de Traz.os-Montes pelos meindos 
do seculo passado. Foi bacharel formado em 
canones pela universidade de Coimbra, desem - 
bargador da relação ecclesiastica de Braga e 
abbade collado na freguezia de S. Gens de 
Salamonde da qual tomou posse em junho de 
1781. Passados annos renunciou este bene- 
ficio num sobrinho, mas continuou a curar 
na mesma freguezia até fallecer a 21 de se- 
tembro de 1821. Publicou em 1793 uma 
obra com o titulo de Soccorro de moribundos 
que segundo diz Innocencio é um livro de 
utilidade e completo no seu genero e uma 
Cartilha ou Compendio de Doutrina Christã 
que por muito tempo foi geralmente acceite 
para o ensino na instrucção primaria e da 
qual se fizeram repetidas edições em Por- 
tugal, no Brazil e em Paris. 

Pimentel (Abrahão). «Oriundo de Por- 
tugal, diz Innocencio, e mestre dos judeus- 
portuguezes na synagoga de Amsterdam, on- 
de florescia na segunda metade do seculo 
xvir. Escreveu. i 

Questões e discursos academicos que com- 
poz e recitou na illustre academia Kether- Tho- 
rah, e juntamente alguns sermões. Anno 5448 
de Jesus Christo 1688). E' dedicado a Isaac 

unes Henriques, e contem trinta discursos 
ou dissertações e seis orações. Saiu sem nota 
do logar de impressão. Alguns conjectura- 
ram com fundamento que seria impresso em 
Hamburgo. 

«Tudo o que aqui se diz é reportado ás 
informações dadas por Antonio Ribeiro dos 
Santos, pois não tenho noticia da existencia 
de algum exemplar d'este livro em local co- 
nhecido. 

«E' para notar que esta obra escapou ås 
indagações de Barbosa, que não fez d'ella 
menção, fazendo-a de outras que este auctor 
compozera em. varias linguas.» 

Pimentel (Pedro). Organista portu- 
guez, que vivia no seculo xvi, e m, em 1599, 
deixando uma collecção de composições para 
orgão intitulada: Cifra de varias obras para 
se tanger no orgão. 

Pimentel (D. Antonio Soares). Escri- 
' ptor portuguez ignorado por Barbosa que 
viveu no seculo passado. Parece ter sido 
frade cruzio ou oratoriano, porque usava de 
D., como se deprehende do titulo da consul- 
ta que deu sobre a causa dos dizimos recla- 
fados pelo procurador do patriarchado do 
mosteiro de Alcobaça, impressa em Madrid 
em 1748, 

Pimentel (D, Carlos Maria de Figuei- 
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redo). Conego regrante de Santo Agostinho, 
n. no principio do seculo xviir, tomou a murça 
de conego regrante com o nome de D. Carlos 
da Annunciação, em Santa Cruz a 30 de de 
zembro de 1734, foi secretario da academia 
liturgica. Tendo-se doutorado em theologia 
na Universidade, regeu a cadeira de theolo- 
gia exegetica do Novo Testamento, foi cone- 
go magistral da sé de Evora, e m. em annos 
adiantados por 1790. Deixou duas Disserta- 
tações na collecção das obras publicadas 
pela Academia Liturgica. 

Pimentel (Timotheo de Ciabra). Reli- 
gioso portuguez que n. em Lisboa nos fins 
do seculo xvr. Entrando para a Companhia 
de Jesus vestiu a roupeta em 1607, mas de- 
pois passou para a ordem do Carmo em que 
professou no anno de 1613. Foi professor de 
grammatica latina e da Sagrada Escriptura, 
viajou pela Italia, Allemanha e Hespanha e 
até segundo se diz pela America. Em 1641 
acompanhou D. Francisco de Mello embai- 
xador de Castella á dieta de Ratisbona e 
sendo preso por suspeito de querer dar a li- 
berdade ao infante D. Duarte conseguiu es- 
capar-se doł] carcere e regressar á patria 
onde m. a 17 de fevereiro de 1651. 

Deixou impressas La honda de David, a 
proposito do sacrilegio commettido na egre- 
ja de Santa Engracia em Lisboa. Panegy- 
rico funeral em a morte do serenissimo se- 
nhor D. Duarte, Exhortação militar ou Lan- 
ça de Achilles aos soldados portuguezes pela 
defensa do seu rei e reino e patria em o pre- 
sente apresto de guerra (1650) e mais uns 
sermões e outras obras de assumptos re- 
ligiosos em portuguez e castelhano. 

Pimentel. Diz o sr. visconde de San- 
Baena no seu Archivo Heraldico que este ap- 
pellido foi uma alcunha posta por D. Affonso 
11 a Vasco Martins de Novaes que era esperto 
e de genio alegre. As armas d'esta familia 
sło em campo verde cinco vieiras de prata 
postas em santor, timbre um touro vermelho 
nascente armado de prata com uma vieira 
do escudo na testa. ` 

Actualmente os Pimenteis usam estas ar- 
mas com uma orla de prata carregada de 
oito cruzes pateas de vermelho com o dito 
timbre. 

Pimentel (Antonio). Religioso da Or- 
dem dos Clerigos Menores e natural de Lis- 
boa. Foi primeiro advogado, mas enviuvando 
entrou na religião, foi para Italia e regres- 
sando á Peninsula, m. em Hespanha no anno 
de 1656. Escreveu e foram impressas Carti- 
lhas para saber ler em Christo, Compendio da 
vida eterna de que ha varias edições e Ma- 
nual da alma; Arte para bem morrer e espe- 
lho da vida perfeita. l 

Pimentel (Francisco). Official do nos- 
so exercito e filho de Luiz Serrão Pimentel, 
n. em Lisboa no anno de 1652. Tendo estu- 
dado no collegio de Santo Antão e frequenta- 
do depois as aulas da universidade de Coim- 
bra recebeu em 1677 o gráu de bacharel em 
direito e logo em seguida a nomeação de 
capitão-ajudante do engenheiro-mór seu pae 
a quem depois substituiu no lugar de lente 
de fortificação. Em 1684 tendo el-rei D. Pe- 
dro resolvido mandar alguns officiaes para 
estudar a organisação e disciplina dos exer- 
citos estrangeiros, escolheu para essa com- 
missão Francisco Pimentel e D. Antonio 
Salgado que com o posto de capitães e 
acompanhados de quatro ajudantes parti- 
ram para a Polonia d'onde no anno seguin- 
te passaram á Hungria. Francisco Pimentel, 
assistiu á tomada da praça de Newhausel, e 
depois marchou com o exercito para Buda 
examinando cuidadosamente tudo quanto di- 
zia respeito á milicia e operações da guerra 
e voltando á patria foi em 1690, mandado a 
Mazagão para pôr essa praça africana em 
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melhor estado de defeza. Declar ada a guer- 
ra entre Portugal e Hespanha, serviu na 
Beira em 1704 com o posto de quartel mes- 
tre-general e destinguiu se muito no com- 
bate de Monsanto em que ficou gravemente 
ferido. Ainda mal convalescido saiu de Pe- 
namacôr governando o trem de artilheria do 
nosso exercito que marchava para Almeida 
e sendo em 1705 nomeado mestre de campo- 
general assignalou-se na recuperação da pra- 
ça de Salvaterra e tambem no sitio de Bada- 
joz. Por ordem do marquez das Minas ficou 
com 300 infantes na cidade de Cuenca e 
adoecendo ahi gravemente f. n'essa praça 
a 6 d'outubro de 1706. Segundo diz a Bi- 
bliotheca Luzitana, Pimentel escreveu algu- 
mas obras de geometria e fortificação, mas 
nenhum d'esses trabalhos chegou a ser im- 
presso. 

Pimentel (João Moniz). Natural de 
Evora e notario apostolico que tendo acom- 
panhado em 1585 de Lisboa a Roma os em- 
baixadores dos reis de Bungo e Arima escre- 
veu um [Itinerario d'essa jornada. 

Esse itenerario pertenceu á livraria de 
Manuel Severim de Faria e depois passou 
para o do conde do Vimieiro onde se guar- 
dava no meado do seculo passado segundo 
diz a Bibliotheca Lusitana. 

Pimentel (João de Rezende Pereira). 
Natural de Lisboa e fidalgo da casa real, 
viveu no seculo xvir. Saindo de Portugal 
quando foi acclamado D. João 1v, passou a 
Genova e d'ahi a Roma onde tratou de al- 
gumas negociações da Hespanha com a cu- 
ria e posteriormente foi capitão de coura- 
ças no estado de Milão. 

Pimentel (Luiz Francisco). Cosmogra- 
pho-mór do reino, n. em Lisboa a 5 de julho 
de 1692. Foi academico da academia real de 
historia e nas Memorias d'esta sociedade, se 
acham publicadas algumas contas dos seus 
estudos. ; 

Pimentel (Luiz Serrão). Tenente ge- 
neral de artilheria, cosmographo e enge- 
nheiro-mór do reino, n. em Lisboa, sendo 
baptisado na egreja de Santa Justa a 4 de 
fevereiro de 1613. Era filho de Jorge Serrão 
Pimentel descendente da nobre familia dos 
Serrões e estudou humanidades no collegio 
dos jesuitas, mas resolvendo seguir a vida 
militar embarcou em 1631 para a India com 
seu tio Fernão Serrão na náu Rosario, Ar- 
ribando este navio ao reino quando chegou 
å altura de Pernambuco, Luiz Serrão deci- 
diu não sair mais da patria e entregando-se 
ao estudo das mathematicas começou em 
1641 a exercer o cargo de cosmographo- 
mór por impedimento do proprietario Anto- 
nio Mariz Carneiro. 

Foi por seu conselho que D. João iv insti- 
tuiu na Ribeira das Naus uma aula de for- 
tificação e architectura militar que depois se 
chamou Academia militar e foi transferida 
para o Terreiro do Paço. Foi Luiz Serrão Pi- 
mentel o primeiro lente d'essa escola, onde 
receberam instrucção militar muitos enge- 
nheiros que depois vieram a servir o reino 6 
as conquistas com assignalado prestimo e 
grande proveito da nação. 

Posteriormente foi Luiz Serrão nomeado 
engenheiro-mór do reino e tenente-general 
de artilheria e na guerra da Restauração 
prestou importantes serviços, dirigindo os 
trabalhos no cerco de Badajoz em 1658 e os 
da recuperação de Evora e assistindo å ba- 
talha do Ameixial e a outras acções d'a- 

uella lucta. Morreu desastradamente cain- 

o de um cavallo perto da igreja da Magda- 
lena a 13 de dezembro-de 1679. Zm sua vida 
publicou no anno de 1675 o Roteiro do mar 
Mediterraneo tirado do Espelho ou Tocha do 
Mar; no qual se contêm as derrotas, portos 
baixos e correntes até ávante de Napoles e 
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pelas ilhas d'este mar até Sicilia; pelas cos- 
tas da Barberia até Tunis que é hoje bas- 
tante raro e depois da sua morte se publi- 
caram ainda outras em que ô auctor deixou 
provas evidentes da sua não vulgar erudição 
e habilidade no ramo das sciencias militares 
que professava. 

Em 1680 foi impresso o Methodo lusttanico 
de desenhar as fortificações das praças regu- 
lares e irregulares, fortes de campanha e ou- 
tras obras pertencentes à architectura militar 
que segundo Giz Stockler no seu Ensino 80- 
bre a historia das mathematicas póde ser con- 
gsiderada como uma das mais exactas que 
sairam á luz até aquelle tempo. No Methodo 
lusitanico se comprehendem como tractados 
especiaes uma Trigonometria practica e re- 
clalinea e um Compendio de problemas de geo- 
metria pratica e especulativa vendo se do pro- 
logo da Trigonometria que o auctor achára a 
praxe decimal numerica só por si, sem haver 
conhecimento da invenção de Simão Stevin, 
de Bruges. 

Ainda depois em 1681 Manuel Pimentel 
Villas Boas filho de Luiz Serrão publicou 
com additamentos e emendas uma obra que 
seu pae deixara quasi completa e que saiu 
com o titulo de Arte pratica de navegar e re- 
gimento de pilotos repartido em duas partes: 
a primeira propositiva em que se propoem al- 
guns principios para melhor intelligencia das 
regras da navegação: a segunda expositiva 
em que se ensinam as regras para a pratica. 
Juntamente os roteiros das navegações das 
conquistas de Portugal e Castella. 

Pimentel (Marcelino da Silva). Presby- 
tero secular e natural de Coruche. Foi mes- 
tre de latim e deixou publicada uma relação 
do notavel incendio e lastimoso estrago que 
houve no real convento de S. Francisco em 
30 de novembro de 1741. 

Pimentel (Manoel). Filho segundo do 
antecedente e como elle cosmographo mór do 
reino n. em Lisboa a 10 de março de 1650. 
Estudou no collegio de Santo Antão e ainda 
muito moço compoz uma Vida de S. Fran: 
cisco Xavier em 860 versos heroicos. Passan- 
do á universidade de Coimbra graduou-se 
em ambos os direitos e regressando a Lisboa 
foi destinado à carreira da jurisprudencia por 
seu pae que reservava a successão dos car- 
gos que occupava para o promogenito, não 
querendo porém este succeder depois a seu 
pae no logar de eosmographo mór do reino 
foi n'elle provido Manoel Pimentel logo em 
seguida à morte de Luiz Serrão. Foi um dos 
geographos escolhidos para tratar das ques- 
tões dos limites da colonia do Sacramento, 
regeu por algum tempo a cadeira de fortifi- 
cação da qual era lente seu irmão Francisco 
Pimentel e em 1718 nomeado mestre do prin- 
cipe do Brazil D. José. Foi socio de varias 
academias que se fundaram no seu tempo 
taes como a dos Singulares, a dos Generosos, 
a Portugueza e outras e m. a 19 de abril de 
1719. | 

Em 1669 publicou a Arte practica de nave- 
gar e roteiro das viagens às costas maritimas 
do Brazil, Guiné, Angola, India e ilhas orien- 
taes e occidentaes, agora novamente emendada 
e accrescentado o roteiro da costa de Hespa- 
nha e mar Mediterraneo. Esta obra é a im- 
pressão com alguns additamentos e correc- 
ções das duas obras de seu pae que mencio- 
namos no artigo anterior e que ainda emen- 
dada e accrescentada por Manuel Pimentel 
saiu á luz em 1712 e de que posteriormente 
ge fizeram novas edições com o titulo de Ar- 
te de navegar, em que se ensinam as regras 
praticas e o modo de cartear pela carta plana 
e reduzida, o modo de graduar a balestilha 
por via dos numeros e muitos problemas uteis 
á navegação e roteiro das viagens e cartas ma- 
` rítimas da Guiné, Brazil e Indias occidentaes 
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e orientaes. Esta Arte gosou de grande aucto- 
ridade e foi por alguns annos havida por 
texto em Portugal merecendo tambem os elo- 
gios dos hydrographos estrangeiros, mas hoje 
tanto a Arte como o Koteiro são de pouca 
utilidade por incompletos, antiquados e arris- 
cadores. i 

Pimentel (Soror Maria de Mesquita). 
Religidsa cisterciense do mosteiro de S. 
Bento de Castres, extra: muros de Evora. N. 
em Extremoz e m. com 80 annos de edade no 
1.º de novembro de 1661. 

Deixou publicada Memorial da infancia de 
Christo e triumpho do divino amor. Em dez 
cantos em oitava rima e d'esta mesma obra 
ficaram manuscriptas a segunda parte que 
continha vida e milagres de Christo e a ter- 
ceira que tratava da sua paixão. 

Acerca d'esta composição diz Innocencio: 
Posto que esta enfiada de cantos mal possa 
classificar-se como poema de algum genero 
determinado pois que apparecem ahi viola- 
das em tudo as regras e preceitos da arte 
não deixa de ter seu merito pela ternura dos 
affectos e singela elegancia da phrase em que 
está escripto accusando na auctora dotes de 
não vulgar engenho e devota inspiração. 

Pimentel (Scbastião Pereira). Natural 
de Lisboa secretario do padroado real e ab- 
bade de Lindoso m. a 3 de junho de 1720. 

D'elle existe impresso um Romance em ap- 
plauso do theatro genealogico da casa de Sou- 
sa, o qual anda no principio d'essa obra. 

Pimentel (Leonor dà Fonseca). Esta 
celebre portugueza, qus tão famosa se tor- 
nou na historia da republica napolitana de 
1798, n. em Roma entre 1752 e 1754, e era 
filha de Clemente Henrique da Fonseca Pi. 
mentel, portuguez de nascimento, e de uma 
senhora portugueza tambem. Os seus paren- 
tes viviam em Beja na segunda metade do 
seculo passado. Clemente Henrique da Fon- 
seca Pimentel, quando em 1760 se romperam 
as relações entre o governo portuguez e a cu- 
ria, saiu com sua familia de Roma e partiu 
com Leonor ainda criança para Napoles. Re- 
velon logo Leonor grande talento poetico, e 
tinha apenas 16 annos quando principiou a 
fazer versos que eram muito applaudidos por 
todos e em 1777 escreveu um drama allego- 
rico, intitulado Il trionfo della virtú dedica- 
do ao marquez de Pombal com palavras de 
grande enthusiasmo por Portugal que não 
fôra o seu berço, mas de que era filha, e pe- 
lo genio do grande ministro. A idéa do dra- 
ma foi-lhe suscitada pelo mallogrado atten- 
tado do genovez João Baptista Pele contra 
a vida do marquez de Pombal. Em todo o 
entrecho do drama, baseado nos moldes con- 
sagrados, mas bem metrificado e rico de 
imagens se sente o enthusiasmo de Leonor 
da Fonseca Pimentel pela patria de seu 
pae. Note-se que Leonor da Fonseca Pimen- 
tel fallava e escrevia excellentemente o por- 
tuguez, como se prova por uma carta que es- 
creveu ao nosso celebre prelado D. Fr. Ma- 
noel do Cenaculo, que se conserva na biblio- 
theca de Evora, e pela excellente traducção 
que fez para o italiano da Analyse da pro- 
fissão de fé do padie Antonio Pereira de Fi- 
gueiredo. 

As suas idéas eram comtudo extremamen- 
te liberaes, e isso fazia com que de certo não 
fosse bem vista pela corte de Napoles, quan- 
do em 1798 entraram os francezes de Cham- 
pionnet na capital do reino napolitano, obri- 
gando o rei a refugiar-se na Sicilia, e a ci- 
dade proclamava d'ahi a pouco a republica 
que tomou o nome de republica parthenopea. 

Leonor da Fonseca Pimentel poz-se á 
frente do movimento, encarregando-se de re- 
digir o jornal oflicial da republica, o Moni- 
tor Parthenopeu e exercendo grande influen- 
cia no governo republicano, em que desem- 
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penhava o papel que madame Roland desem- 
penhára na republica franceza. Era immen- 
sa a sua popularidade. Uma vez no theatro 
o publico exigiu que ella propria cantasse 
de um camarote a Marselheza Napolitana, 
que ella effectivamente cantou, sendo alvo 
da mais louca e da mais ruidosa ovação. De- 
fendeu sempre no seio do governo os princi- 
pios moderados, oppondo-se aos desvarios 
dos exaltados. Apesar d'isso quando a repu- 
blica parthenopea caiu, foi Leonor da Fon- 
seca Pimentel a primeira victima. Condem- 
nada a morrer enforcada, soffreu o supplicio 
infamante em julho de 1799. Caminhou se- 
renamente para a forca entre as vaias do 
povo que outr'ora a applaudíra, e que lhe 
cantava no dialecto napolitano: 


La signora Dianora 
Che cantava neoppa u triato 
Mo abala miezzo u mercato 


Era na praça do Mercado que estava a 
forea e Leonor recitava tranquillamente o 
verso de Virgilio. 


Forsan hæc olim meminisse juvabit 


Leonor da Fonseca Pimentel é um dos 
vultos mais sympathicos da revolução ita- 
liana e o seu nome figura no Pantheon dei 
martiri. 

Os diccionarios estrangeiros dão-n'a como 
hespanhola apesar d'ella propria dizer na 
dedicatoria d'I} Trionfo della virtu que é fi- 
lha de Portugal. Ao sr. A. F. Simões se deve o 
ter ressuscitado esta nossa glofia esquecida. 
O seu formoso retrato foi publicado nas Ar- 
tes e Letras acompanhado com uma biogra- 
phia escripta pelo sr. Simões. 

Pimodau (Jorge, marquez de). Gene- 
ral que esteve ao serviço do papa, n. em 
França no anno de 1782. Levado ainda mui- 
to pequeno por seu avô para fóra da patria 
foi educado pelos jesuitas de Friburgo e pas- 
sou á escola de cavallaria de Neustadt, en- 
trando depois como official no exercito aus- 
triaco. Serviu na guerra de Italia em 1848, 
primeiro com Gurlai e depois no estado maior 
de Radetsky. Terminada essa guerra tomou 
parte na da Hungria como official do estado 
maior, foi ferido no combate de Moor e de- 
pois caiu nas mãos dos patriotas e foi encar- 
cerado na fortaleza de Peterwardin. Combi- 
nando-se com outros presos formou o plano 
de entregar a fortaleza aos austriacos, mas 
sendo descoberta essa conspiração os que 
nella entraram resp.nderam a conselho de 
guerra e foram condemnados á morte. Pi. 
modan valendo-se da sua naturalidade fran- 
ceza alcançou a liberdade e voltando a Vien- 
na foi promovido a major. Regressando à'pa- 
tria casou e levou por alguns annos uma 
vida de fidalgo, mas quando em 1860 Pio 1x 
formou um exercito commandado por La- 
moriciére, Pimodau dirigiu-se a Roma, foi 
nomeado coronel, logo em seguida general e 
foi encarregado de guardar a fronteira da 
Toscana. Logo que Faute entrou nos Esta- 
dos Pontificios Pimodau foi reunir-se a La- 
moriciére e os dois generaes estabelecen- 
do-se nas alturas de Castelfiardo deram 
batalha aos italianos. Pimodau portou-se 
n'essa acção com grande bravura e receben- 
do seis ferimentos foi feito prisioneiro e mor- 
reu logo em seguida. 

Pimpla. Monte da Macedonia nos con- 
fins da Thessalia. Na falda do Pimpla corria 
uma fonte consagrada ás Musas as quaes 
por isso são ás vezes chamadas Pimpleides. 

Pina. Aldeia de Hespanha na provincia 
de Saragoça, distante 45 kilom. d'esta cida- 
de e situada na margem esquerda do Elba. 
2:500 hab. 

Pina (Paulo). Judeu portugues conheci- 
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do tambem pelo nome de Rehuel Jessuren. V. 
este nome. 

Pina (Antonio de). Diz a respeito d'este 
nosso patricio o sr. Joaquim de Vasconcel- 
los: 

«Poeta e compositor. Ignoramos as suas 
circumstancias pessoaes. Compoz e impri- 
miu: 

Vilhancicos 1.º e 2.º parte em 8.º 

Gerber suppõe ter sido, não só o auctor da 
musica, mas tambem da letra. 

Pina (Manoel de). Compositor portuguez 
do seculo xvii, pertenceu à capella real e 
deixou Vilhuncicos y romances á la nativi- 
dad de Jesu- Cristo y outros santos. 

Pina (Ruy de). A respeito d'este nosso 
famoso historiador depara-nos o acaso no vo- 
lume 5.º dos Opusculos de Alexandre Hercu- 
lano que saiu agora mesmo å luz um estudo 
tão conceituoso e tão completo e ao mesmo 
tempo tão conciso e por conseguinte tão pro- 
prio para ser inserido no Diccionario que não 
resistimos ao desejo de substituir a nossa 
prosa pela prosa fundida em bronze de Her- 
culano e a nossa opinião pela opinião aucto- 
risadissima do primeiro historiador portu- 
guez, julgando um dos seus predecessores: 

«Ruy de Pina succedeu à Vasco Fernan- 
des de Lucena, em 1497, no cargo de chro- 
nista-mór, posto que muito antes exercitasse 
o ofticio de historiador. Dos primeiros annos 
de Ruy de Pina apenas se sabe que foi na- 
tural da Guarda, mas ignora-se o anno do 
geu nascimento, ainda que haja algumas sus- 
peitas de que fosse pelos annos de 1440. 

Em 1482 diz elle que fôra por secretario 
da embaixada mandada por D. João 11 a 
Castella, e omesmo cargo serviu d'ahi a dois 
annos na embaixada de Roma. Parece que, 
voltando de desempenhar esta commissão, o 
encarregou el-rei de escrever as chronicus 
do reino, apesar de então ser chronista.mór 
Lucena, o que se deprehende de uma provi- 
são de D. João 11, em que lhe manda dar 
uma tença de nove mil e seiscentos réis «es- 
guardando ao trabalho e á occupação grande 
que Ruy de Pina escripvão da nossa camara 
tem com o carrego que lhe demos de escre- 
pver e assentar 08 feitos famosos as nossos 
como de nossos reynos que em nossos dias são 

ados e ao diante se fizerem «Em outra 
rovisão lhe concede tambem seis mil réis de 
mantimento. 

Depois d'esta epoca, ainda Ruy de Pina 
gerviu em outra embaixada a Castella e an- 
dou envolvido nos difficeis negocios publicos 
d'aquelle tempo, até que, succedendo na co- 
rôa D. Manoel, não só lhe confirmou as mer- 
cês de seu antecessor, mas fez-lhe outras no- 
vas, dando-lhe finalmente o cargo de chro- 
nista-mór, e guarda-mór da Torre do Tombo 
e da livraria real. 

Em 1504 tinha Ruy de Pina concluido os 
seus trabalhos historicos, porque n'esse an- 
no recebeu de D. Manoel uma nova tença de 
trinta mil réis pelas chronicas de D. Afion- 
so v e de D. João ir, accrescentando a esta 
somma cinco moios de trigo em Ceuta e um 
casal de el-rei no termo da Guarda. 

«Cheio de honras e de recompensas, diz o 
abbade Correia, que para aquelle tempo eram 
grandes, viven Ruy de Pina todo o reinado 
de el-rei D. Manoel, alcançando ainda al- 
guns annos do de el-rei D. João 111, que lhe 
encommendou a chronica de seu pae que 
deixou adiantada até á tomada de Azamor, e 
de que Damião de Goes confessa ter-se ser- 
vido para a composição da sua.» 

E' Ruy de Pina de todos os nossos anti- 
gos chronistas o de que nos restam maior 
numero de cbronicas. Escreveu elle a de 
D. Sancho 1, D. Affonso n, D. Sancho 11, D. 
Affonso m, D. Diniz, D. Affonso rv, D. Duar- 
te, D. Affonso v e D. João 11. As duas ulti- 
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mas são sem duvida escriptas originalmente 
por elle. Na de D. Duarte, segundo parece a 
Damião de Goes, o substancial da historia é 
de Fernão Lopes: o que é relativo á expedi- 
ção de Tanger de Gomes Eanes de Azurara; 
e de Ruy de Pina apenas a coordenação d'es- 
ses diversos trabalhos. Quanto ás da primei- 
ra dynastia, quer o mesmo Goes (e essa 
opinião prevalece hoje) que não sejam mais 
que uma recopilação ou ou resumo do pri- 
meiro volume das chronicas de Fernão Lo 
pes, que existia em poder de um tal Fernão 
de Novaes, e que D. João 11 mandou fosse 
entregue a Ruy de Pina. Impossivel parece 
hoje averiguar até á certeza esta opinião; 
porque esse volume de Lopes ou se perdeu, 
ou foi anniquilado por Pina, que, ambicioso 
de pouco suada gloria, quiz, pobre corvo de 
D. João n, adornar se com as brilhantes pen- 
nas de pavão do Homero de D. João 1. 

Segundo o testemunho de João de Barros, 
Ruy de Pina foi uma potencia litteraria no 
seu tempo. O historiador da India refere que 
o grande Affonso de Albuquerque tivera a 
fraqueza de enviar joias a Ruy de Pina pa- 
ra que se não esquecesse d'elle na sua histo- 
ria. Aquelle cujo nome devia encher o mun- 
do não teve a consciencia de que era o maior 
capitão do seculo, e creu que a sua immor- 
talidade dependia de um chronista obscuro! 
Triste documento de que os genios mais por- 
tentosos estão como os homens ordinarios 
sugeitos ás mais ridiculas fraquezas. 

O abbade Correia da Serra põe Ruy de 
Pina acima dos chronistas que o precederam. 
E’ talvez o juizo litterario mais injusto que 
se tem pronunciado na republica das letras. 
Que elle excede Azurara não o contestare- 
mos nós; mas que seja anteposto a Fernão 
Lopes é no que não podemos consentir: as 
narrações de Pina posto superiores ás de Go- 
mes Eanes estão muito longe da vida e côr 
local que se encontra nos escriptos do pa- 
triarcha dos chronistas portuguezes. 

Parece que os fados de Ruy de Pina eram 
ganhar nome e celebridade á custa do traba- 
lho alheio; ajudou elle o seu destino, em- 
quanto vivo; ajudaram lh'o outros depois de 
morto. Em 1608 publicou-se em Lisboa um 
volume em 8.º com o titulo Compendio das 
grandezas e coisas notaveirs d'entre Douro e 
Minho, obra que no froutispicio é attrihuida 
a Ruy de Pina. Este livro, porém, nada mais 
é do que o que compoz mestre Antonio, 
fisiquo e solorgiam, natural de Guimarães, e 
que em antigos codices anda junto ás chro- 
nicas de Ruy de Pina, bastando ler uma pa- 
gina d'elle para nos convencermos de que é 
escripto em um periodo da lingua anterior å 
epoca d'este chronista, e que elle talvez não 
fez mais que copial-o com intento de lhe cha- 
mar seu, podendo-se-lhe applicar aquelle 
distico francez: 


Pour tout esprit que le bon homme avait, 
Il compilait, compilait, compilait» 


Até aqui o nosso eminente historiador. De- 
vemos accrescentar comtudo que Ruy ds Pi- 
na, se está longe de poder competir com o 
mestre dos chronistas medievaes, o immor- 
tal Fernão Lopes, é comtudo um dos nossos 
mais apreciaveis historiadores. Na Chronica 
de D. Affonso V, incontestavelmente sua, ha 
paginas verdadeiramente admiraveis, e o mo- 
do como elle descreve a indole e o caracter de 
Luiz xı de França revela um fino observa- 
dor. Accrescentemos tambem que, se Ruy 
de Pina effectivamente saqueou as chroni- 
cas de Fernão Lopes com relação aos reis 
da primeira dynastia, tambem teve quem lhe 
fizesse o mesmo, porque a Chronica de D. 
João II feita por Garcia de Rezende é'copia 
quasi textual da Chronica de D. João II de 
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Ruy de Pina, como provou exuberantemente 
no tomo x da Livraria classica pagina 134 a 
140 José Feliciano de Castilho. 

A primeira Chronica publicada de Ruy de 
Pina foi a Chronica de D. Affonso IV, que 
saiu á luz em 1653, com um prologo que Pe- 
dro de Mariz lhe fizera quando no seu tempo 
cuidára em a imprimir. Em 1727 publicou-se 
a Chronica de D. Sancho I, no mesmo anno 
a Chronica de D. Affonso II, em 1728 a Chro- 
nica de D. Sancho IT e a Chronica de D. Af- 
fonso III, em 1729 a Chronica de D. Diniz. 
Todas estas Chronicas, diz Innocencio, pu- 
blicadas por Miguel Lopes Ferreira, costu- 
mam andar incorporadas em um só e unico 
volume, juntamente com a de el-rei D. Af- 
fonso 1 por Duarte Galvão, que então se im- 
priiniu tambem pela primeira vez.» 

Estavam comtudo ainda ineditas as chro- 
nicas principaes de Ruy de Pina, as que 
eram indisputavelmente suas, e que narra- 
vam successos de que fôra em grande parte 
testemunha, quando, fundada a Academia 
Real das Sciencias, esta douta corporação se 
lembrou de publicar os monumentos inedi- 
tos da historia portugueza, e incumbio da di- 
recção d'esse trabalho o sabio abbade Correia 
da Serra. Logo no volume 1 da Collecção de 
livros ineditos da historia portugueza, impres- 
so em 1790, saira n impressas a Chronica de 
D. Afonso V, a Chronica de D. João II saiu 
eine rt da mesma collecção impresso em 
1792. 

Pina (Caetano Augusto de). Moço poeta 
portuguez, n. em 1823, parece que em Lis- 
boa, foi empregado na repartição de conta- 
bilidade do ministerio da fazenda, e m. a 25 
de abril de 1847, apenas com 24 annos de 
edade. Seu pae José Justino de Pina, no au- 
no de 1848 publicou os seus versos com o ti- 
tulo de Tentativas poeticas. 

Pina. Familia oriunda do Aragão e que 
tem por armas em campo vermelho uma tor- 


“re de prata sobre um monte de sua côr, tim- 


bre a torre. Alguns Pinas usam: em campo 
vermelho uma banda de ouro carregada de 
um leão de azul armado de negro entre dois 
pinheiros de verde com raizes de prata e pi- 
nhas de ouro, timbre uma cabeça de leão de 
ouro saindo-lhe da boca um ramo de pinhei- 
ro do escudo. 

Pina (Antonio). Guarda-mór do porto de 
Cascaes e que viveu nos principios do secu- 
lo xvir. Escreveu um Regimento da carreira 
e barra de S. Gião em forma de dialogo para 
instrucção dos pilotos que costumavam diri- 
gir as náus da Índia na sua entrada no porto 
de Lisboa. Essa obra ficou inedita e o seu 
original se guardava na livraria de Manoel 
Severim de Faria. 

Pina (Francisco de). Jesuita portaguez 
natural de Aviz e que viveu no seculo xvr. 
Embarcando para a India em 1561 andou 
missionando na costa de Coromandel e foi 
reitor do collegio de S. Thomé em 1575. 

D'elle existe uma carta que vertida em 
italiano foi publicada com outras em Veneza 
no anno de 1565. 

Pina (Francisco de). Jesuita portuguez 


natural da Guarda e que viveu no seculo xvi, 


Partindo para o Oriente empregou-se nas 
missões da Cochinchina e tendo aprendido a 
lingua annamitica compoz juntamente com o 
padre Alexandre Rhodes um Diccionario an- 
namitico latino que foi impresso em Roma no 
anno de 1651. 

Pina (Gregorio). Escriptor citado na Bi- 
bliotheca -lusitana e que viveu no seculo xvu 
ignorando-se porém as datas do seu nasci- 
mento e obito. Em 1613 entrou na Compa- 
nhia, mas depois largando a roupeta teve um 
canonicato na sé de Evora. Deixou impressas 
bastantes poesias latinas, ao nascimento do 
infante D. Pedro (depois D. Pedro 11) ao 
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ontifice Alexandre vr, á morte do padre 
rancisco de Mendonça Leão, etc. 

Pina (Manoel de). Poeta que n. em Lis- 
boa, e viveu pelos meiados do seculo xvit. 
Escreveu grande numero de poesias, mas 
das suas composições apenas saiu á luz um 
volume com o titulo de Juguetes de la nines 
y travessuras del genio. 

Pina (Matheus da Encarnação). Reli- 
gioso benedictino que n. em 1687 no Rio de 
Janeiro. Foi abbade do convento da sua pa- 
tria, e provincial do Brazil. Deixou impres- 
gos muitos Sermões e uma obra em tres vo- 
lumes intitulada Viridario evangelico. 

Pina (Fernando de). Filho do chronista 
Ruy de Pina, nasceu na cidade da Guarda 
sem que se saiba o anno e da mesma forma 
se ignora a data da sua morte. Acompanhou 
como secretario a Ruy de Sousa quando foi 
em 1482 por embaixador à Inglaterra e de- 
pois em 1523 foi nomeado chronista mór do 
reino e guarda-mór da Torre do Tombo. N'es- 
te archivo segundo diz Damião de Góes se 
guardava um trabalho que Fernando de Pina 
escrevera quando D. Manoel o encarregou de 
reformar os foraes e consta mais que tambem 
escrevera umas Memorias dos reis de Portu- 
gal mas esta obra não chegou a ser impressa. 

Pina e de Mello (Francisco de). Poeta 
portuguez do seculo passado, hoje quasi com- 
pletamente esquecido, mas que foi no seu 
tempo bastante celebre, alvo de grandes el-- 
gios e de pungentes satyras. N. em Monte- 
mór-o- Velho a 7 de agosto de 1695, sendo fi- 
lho de João de Mello de Pina e de D. Maria 
Francisca Xavier de Sá e Miranda, pessoas 
de distinctissima nobreza. Frequentou na 
universidade de Coimbra as aulas de philoso- 
phia, estudando philosophia peripatetica, mas 
sem chegar a formar-se, e cobrando depois 
uma certa aversão a essa sciencia, porque de- 
clarou depois que a unica parte da philoso- 
phia que merecia a attenção dos homens era 
a philosophia moral. Por morte de seu pae, 
voltou a cursar a universidade, frequentando 
as cadeiras de canones, mas tambem se não 
formou, o que o não impediu de ser um dos 
homens mais eruditos do seu tempo. 

Era moço fidalgo da casa real, mas viveu 
quasi sempre em Montemór, entregue ao 
estudo e å composição de poesias, que eram 
ao principio extremamente gongoricas, no- 
tando-se esse defeito no volume de Rimas 
que publicou em 1727, no Epithalamio do 
conde de Vimioso (1729), no Epicedio do du- 
que de Cadaval, no da infanta D. Francisca 

1736), em outras poesias feitas ao duque de 

adaval D. Jayme (1739), no Epithalamio ao 
duque de Aveiro (1740) folheto que Francis- 
co de Pina fez desapparecer quanto poude 
da circulação, logo que se tornou crime o ser 
amigo do infeliz fidalgo. 

Fez porém Francisco de Pina uma viagem 
a França, e voltou para Portugal completa- 
mente modificado no seu gosto poetico, pas- 
sando do gongorismo a uma extrema simpli- 
cidade, que orça quasi sempre pelo prosaismo. 
A Bucolica publicada em 1755, e que mere. 
ceu uma viva aggressão de Antonio Diniz da 
Cruz € Silva, já se resente comtudo das no- 
vas influencias que actuavam no espirito de 
Francisco de Pina e de Mello. O mesmo pode- 
mos dizer da Parenesis ao terramoto de Lis- 
boa (1756), da Egloga ao nascimento do prin - 
cipe (1762) e finalmente do poema intitulado 
Triumpho da religião, 

Este poema impresso em 1756, e dedicado 
ao papa Benedicto x1v, a quem decerto o en- 
viou manuscripto, porque o honroso breve em 
que o papa lhe agradece a dedicatoria é da- 
tado de 11 de setembro de 1753, levantou vi- 
vissima polemica, em que tomou parte o pro- 

rio auctor do poema com duas cartas a José 
avier de Valladares e Sousa, impressas 
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uma em 1757 e outra em 1758; foi um dos 
principaes aggressores do poema José Ja- 
cintho Nunes de Mello com o pseudonymo de 
José Jacintho de la Ave, foi um dos seus prin- 
cipaes defensores D. Joaquim Beruardes de 
Sant'Anna com o pseudonymo de D. Joaquim 
Velho do Canto, e poema e criticas e defezas 
estão hoje tão completamente esquecidos co- 
mo se nunca se tivessem escripto! Uma das 
novidades que indignavam os criticos era a 
metrificação em parelhas à franceza, que vi- 
nha perturbar na sua magestosa omnipoten- 
cia o verso solto; mas, 8e Francisco de Pina 
ede Mello, dedicando o poema ao papa, ima- 
ginou que teria a immortalidade que obteve 
o Mahomet de Voltaire dedicado ao mesmo 
pontifice, enganou-se completamente. 

Não foi essa a unica polemica em que 
Francisco de Pina e de Mello andou envolvi- 
do. Levantou-se no seu tempo a grande con- 
tenda entre jesuitas e oratorianos ácerca de 
methodos de ensino. Francisco de Pina e de 
Mello lançou-se na lucta com ardor, Mante- 
ve primeiro uma grande imparcialidade es- 
crevendo a Balança intellectual, as Confe- 
rencias expurgatorias, a Carta a Luiz Anto 
nio Verney, e defendendo-se de não escrever 
contra os jesuitas, em resposta aos que, to- 
mando-o como partidario dos novos metho- 
dos, O incitavam a aggredir os que os com- 
batiam. Era sobretudo amigo dos jesuitas 
Francisco de Pina e de Mello, por isso quando 
appareceu uma Carta exhortatoria, escripta 
por Diogo Barbosa Machado mas debaixo do 
vèu do mais rigoroso anonymo contra a com- 
panhia de Jesus, Francisco de Pina e de Mel- 
lo eahiu immediatamente a combatel.o com 
a maior energia, escrevendo a Resposta com- 
pulsoria á «Carta exhortatorih», para que se 
retracte o seu auctor das calumnias que pro- 
Jeriu contra os rev.®™ padres da companhia 
de Jesus da provincia de Portugal, e a Car- 
ta apologetica em defeta de alguns pontos da 
Resposta compulsoria, escriptas por 1755 e 
1756. Todos estes opusculos procurou elle, 
o mais possivel, retirar da circulação como 
fizera aos versos em louvor do duque dg Avei- 
ro, quando o duque e os jesuitas incorreram 
no terrivel odio do marquez de Pombal. Es- 
sas precauções comtudo não o impediram de 
ser suspeito e de estar preso por algum tem- 
po na cadeia da Portagem de Coimbra. Tal- 
vez lhe valesse para que essa prisão não ti- 
vesse maiores consequencias o epithalamio 
que escreveu por occasião do casamento de 
Henrique José Adão de Carvalho e Mello 
com D. Maria Antonia de Menezes, epitha- 
lamio que intitulou Palacio do destino. 

Em 1759 escreveu Francisco de Pina e de 
Mello o seu poema epico intitulado 4 con- 
quista de Goa por Afonso de Albuquerque, 
poema que José Maria da Costa e Silva, com 
o seu habitual mau gosto, considera como a 
primeira das nossas epopêas de segunda or- 
dem. Está muito longe de o ser. E’ comtudo 
talvez a melhor obra poetica do auctor. Diz 
Francisco de Pina que, descendendo de Ruy 
de Pina, o qual, apesar de João de Barros 
dizer que recebera de Affonso de' Albuquer- 
que valiosos presentes para d'elle fallar nas 
suas chronicas nunca a seu respeito escre- 
veu, paga com esse poema a divida do seu 
antepassado. 

Em 1765 imprimiu ainda Francisco de Pi- 
na uma Árte poetica em verso e o Palacio 
do sol, poemeto em honra do rei de Ingla- 
terra, que acudira promptamente ås desgra- 
ças do terremoto de Lisboa, e a traducção 
do Edipo do Sophocles. Tambem traduziu em 
prosae paraphrasticamente do livro dos Reis, 
da Biblia, o episodio de David e Absalão, es- 
creveu um Theatro de Eloquencia ou Arte de 
Rhetorica, umas Cartas phitologicas e um 
Juizo sobre o Terramoto de Lisboo. 
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Não se sabe com certeza a data da morte 
de Francisco de Pina e de Mello, mas o snr. 
Ayres de Campos afirma ter encontrado do- 
cumento que prova que Francisco de Pina e 
de Mello m. em Montemór a 22 de septem- 
bro de 1773, tendo por conseguinte 78 annos 
de idade. 

Francisco de Pina e de Mello foi um d'es- 
tes homens que, depois de terem exercido no 
seu tempo uma verdadeira realeza intellec- 
tual, cahem no mais completo esquecimênto, 
porque nunca trabalharam para a immorta- 
lidade, porque nunca levantaram o seu vôo 
acima das questões frivolas, importantissi- 
mas quando se debatem, mas que fazem sim- 
plesmente sorrir a posteridade. 

Pina Freire da Fonseca (José de). 
General do nosso exercito, n. em Provença a 
Nova no anno de 1795. Alistando-se em ca- 
vallaria n.º 8 nos fins de 1812, fez como ca- 
dete e como alferes as campanhas dos dois 
annos immediatos e sendo elevado a tenente 
em 1815 e a capitão graduado em 1820, foi- 
lhe dada a effectividade d'este posto em re- 
compensa da valentia que mostrou no com- 
bate de 25 de junho de 1823 gontra uma 
guerrilha hespanhola em Penha Crcia, sen- 
do ao mesmo tempo elogiado na ordem do dia 
pelo modo como então se comportou. Em 1826 
e 1827 tomou parte na lucta contra os defen- 
sores do absolutismo e emigrando em 1828 
pela Galliza para Inglaterra foi dos primei- 
ros liberaes a passar á ilha Terceira onde 
desembarcou em março de 1829 e onde de- 
pois commmandou o deposito de cavallaria. 
Veio com o exercito libertador para o Porto 
e fez toda a campanha como ajudante de 
campo de D. Pedro, ganhando a medalha da 
Torre e Espada pelos serviços que prestou 
na acção de 25 de julho de 1833. Terminan- 
do a campanha no posto de tenente coronel 
serviu depois em cavallaria 4, commandou 
uma columna movel que se organisou por 
causa da facção Gomez em fins de 1836, foi 
chefe de estado-maior da 6.º e 1.º divisões, 
commandou o regimento 4 e sendo promovi- 
do a brigadeiro graduado em 1851 conser- 
vou-se á testa do regimento n.º 5 até ser 
brigadeiro effectivo em 1854. No anno se- 
guinte foi um dos generaes escolhidos por 
el.rei D. Pedro v para seu ajudante de cam- 
po e depois exerceu varias commissões entre 
as quaes citaremos a de chefe da 2.º direcção 
do ministerio da guerra. Morreu sendo gene- 
ral de divisão em Figueiró dos Vinhos para 
onde fôra tratar-se dos seus padecimentos a 
3 de novembro de 1868. 

Pinaigrier (Roberto). Pintor em vidro 
da escola franceza n. pelos annos de 1490 em 
Tours e m, em 1560 pouco mais ou menos. A 
maior parte das obras d'este artista perde- 
ram-se, mas ainda hoje existem algumas na 
egreja do Santo Padre em Chartres, na de S. 
Gervasio em Paris e na de S. Merry da mes- 
ma capital onde se encontra nma collecção 
de vidros representando a Historia de Josè 
que é um trabalho soberbo. Os filhos segui- 
ram a mesma profissão e de um d'elles Nico- 
lau ainda restam algumas pinturas nos vidros 
da crypta de Nossa Senhora de Chartres. 

Pina Leitão (Antonio José Osorio de). 
Poeta portuguez d'este seculo n. nos arredo- 
res de Piuhel a 12 de março de 1762, for- 
mou -se em leis na universidade de Coimbra, 
e seguiu a carreira da magisratura, fazendo 
ao mesmo tempo gemer os prelos com varias 
obras poeticas, eutre as quaes avulta a tra- 
ducção livre das Georgicas, considerada co- 
mo a sua melher obra; pode mesmo dizer-se 
que tem incontestavel valor, não só porque 
foi premiada pela Academia Real das Scieu- 
cias ein sessão publica de 12 de maio de 1790, 
mas tambem porque Bocage como boa a 
considera, valendo muito mais para nós 8 su 
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opinião do que a de João Maria da Costa e 
Silva que a declara «obra de mediocre me- 
recimentos. Estão muito longe de poder com- 
parar-sce com esta versão as outras poesias 
d'este auctor, que, proseguindo na carreira 
judiciaria, passou para o Brazil, onde o va- 
mos encontrar na Bahia, fazendo versos ao 
conde dos Arcos, e imprimindo em 1818 a 
Alfonsiada, poema heroico que tem por as- 
sumpto a fundação da monarchia por Affon- 
so Henriques, que encerra alguns episodios 
soffrivelmente tratados no meio de uma allu- 
vião de versos mediocres. | 

Em 1820 era desembargador da Relação da 
Bahia, e, quando o Brazil proclamou a sua 
independencia, Pina Leitão optou pela nacio- 
~ nalidade brazileira, e no Brazil m. depois de 
1840. 

Pinara. Cidade da antiga Asia Menor, 
na Lydia perto do monte Crago. Ainda hoje 
perto da moderna villa de Minara se encon- 
tram grandiosas ruinas de templos, tumulos, 
theatros, casas particulares etc. 

Pinarianos. Nome dado aos sacerdo- 
tes ou flamines de Hercules os quaes segun- 
do a tradicção foram instituidos por Evandro 
contemporaneo e amigo do celebre heróe. 

Pinchon (S. Guilherme). Prelado fran- 
cez n. em 1184 e m. em 1234. Foi bispo de 5. 
Brieuc e tendo o duque da Bretanha Pedro 
Mauclerc tirado aos bispos do ducado a maior 
parte dos seus privilegios, Guilherme de Pin- 
chon juntou-se aos outros prelados bretões 

ara excommungar o duque e foi por isso exi- 
fado para Portugal. Passado algum tempo 
voltou á sua diocese, reformou os abusos do 
clero e reconstruiu a cathedral. Foi canoni- 
sado por Innocencio nı e a sua festa celebra- 
se a 49 de julho. 

Pindamonhangaba. Formosa ci- 
dade do Brazil na provincia de S. Paulo, 
situada n'uma eminencia, e como que assen- 
tada n'am regaço de verdejantes campinas, 
a 300 kilom. do Rio de Janeiro e a uas 35 
de Guaratinguetá. 

«O rio Parahyba, diz o sr. Zaluar nas suas 
Peregrinações na provincia de S. Paulo, em 
uma das suas infinitas e caprichosas circum- 
voluções, passa docemente espreguiçando-se 
em uma voluptuosa curva, e parece, segundo 
a phrase do sr. Homem de Mello, imprimir 
nas orlas da cidade namorada um occulo de 
amor. As donzellas, que á tarde passeiam 
sobre a ponte, como é de uso aqui, atiram 
ás aguas do rio algumas flores, e este, orgu- 
lhoso com a dadiva, foge arrebatando-as no 
seio gemente e saudoso, como um amante 
que se despede, certo da victoria, d'aquella 
que o adora! 

«O logar para séde de uma povoação não 
podia ser melhor nem mais poeticamente es- 
colhido. A natureza, calma mas opulenta, 
d'essas immensas planicies que se fecham 
no horisante aos pés das duas grandes ser- 
ras de Mantiqueira e Bocaina, tem um as- 
pecto magestoso, e, contemplada aos raios 
do sol poente ou ao reflexo pallido da lua, 
torma um painel arrebatador e sublime. 

O solo, como o Occeano em calmaria, de- 
senrola-se em ondas de verdura, e, de vez 
em quando, no seio das suas dobras esmal- 
tadas, alveja ao longe uma casinha pittores- 
ca, que a vista alcança a duas ou tres leguas 
de distancia a uma fazenda isolada no ermo, 

ue sorri como uma mansão de paz e um asilo 
e felicidade. 

O firmamento arqueia se puro sobre este 
painel encantador e no horizonte immacula- 
do estampa-se o vulto irregular das serra- 
nias azuladas e transparentes como as col- 
linas da Italia e as montanhas da Grecia. 

O poder das idéas que o sopro da civilisa- 
ção espalha nas azas do progresso tem ger- 
minado fructos abençoados n'esta terra de 
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predilecção. Ao lado da pompa de uma natu- 
reza luxuriante, accelera-se o desenvolvimen- 
to material, e brota como espontaneo o talen- 
to e genio de seus filhos. 

Seria curioso o estudo da influencia que os 
logares exercem, não digo já sobre a imagi- 
nação do homem, q que ninguem desconhece, 
mas ainda sobre a sua indole e caracter, so- 
bre as suas tendencias e sobre o seu empe- 
nho nas conquistas da materia pela intelli- 
gencia e espirito. 

Pindamonhangaba é uma das cidades do 
norte da provincia de S. Paulo, em que estes 
factos se tornam, por assim dizer, visiveis e 
palpaveis. E’ preciso admirar a poetica ar- 
chitectura da sua matriz, concepção gran- 
diosa de um artista quasi ignorado, cujas 
flechas se levantam ao céu em linhas puras 
e suaves como singelos pensamentos de pie- 
dade e de fé, é preciso ver as construcções 
artisticas dos bem acabados predios que 
adornam as largas e formosas ruas da cida- 
de, é preciso gosar da confraternidade ama- 
vel dos seus habitantes, apreciar a sua su- 
ciabilidade, conviver com os distinctos ta- 
lentos que a ennobrecem para justificar uma 
theoria que ao menos aqui é amplamente rea- 
lisada.» 

No seculo xvir erigiu-se n'esta larga on- 
dulação de terreno que forma uma eminen- 
cia à beira do Parahyba uma capella de 
Nossa Senhora do Bom Successo emtorno da 
a se agruparam bastantes moradores, que 

zeram d'esta aldeia uma villa, separando-a 
violentamente da jurisdicção da villa de 
Taubaté. Um ouvidor de S. Paulo que por 
alli passava teve de transigir com o movi- 
mento popular, dando-lhe fóros de villa, que 
foram officialmente confirmados por provisão 
regia de 10 de julho de 1705. 

A cupella de Nossa Senhora do Bom Suc- 
cesso passou a ser a egreja matriz da nova vil- 
la mas em 1841 deitaram-se abaixo as paredes 
da frente, e reconstruiu-se o templo á custa 
dos fieis, lançando-se em 1842 os alicerces 
da fachada monumental, que hoje o adorna 
e foi desenhada pelo habil artista Antonio 
Pereira de Carvalho, e construida debaixo 
da habilissima direcção do pedreiro José 
Pinto dos Santos. 

Ha em Pindamonhagaba a capella do Ro- 
zario construida por José Homem de Mello e 
a pequena cgreja de S. José com uma facha- 
da singela e elegante. A uns 20 kilom. de 
Pindamonhangaba na estrada de Taubaté fi- 
ca uma capella que tem a invocação de Nos- 
sa Senhora do Soccorro. À casa da camara e 
a cadeia, no tempo em que o sr. Zaluar visi- 
tou esta cidade, não correspondiam ás outras 
edificações. 

Pindamonhangaba tem um lindo theatro 
com tres ordens de camarotes, construido 
por iniciativa particular. Tem muitos pre- 
dios particulares excellentes, uma ponte so- 
bre o rio Parahyba, e fóra da cidade um vas- 
to cemiterio. 

Em 1854 tinha a cidade uns 10:000 hab,. 
e o municipio 15:000 ou 16:000. Havia em 
1859 duas escolas publicas de instrucção 
primaria, uma de instrucção secundaria (la- 
tim e francez) e quatro particulares. À prin- 
cipal cultura d'aquelles arredores é o café de 
que Pindamonhangaba exporta por anno cer- 
ca de trezentas mil arrobas. A industria ci- 
frava-se n'uma fabrica de vellas de cera. 

A construcção da estrada de ferro D. Pe- 
dro 11 e de outras da provincia de S. Paulo 
deve ter desenvolvido immenso esta formosa 
cidade, 

Publicavam-se n'esta cidade tres jornaes, 
em 1876: a Democracia, o Americano, eo Pin- 
damonhangabdense. 

Pindamonhangaba deu o titulo de barão a 
um rico cidadão brazileiro. E’ natural d'esta 
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cidade um distincto escriptor do Brszil o sr. 


Francisco Ignacio Marcondes Homem de 


Mello. 


Pindar. Poeta arabe e persa que n. na 


segunda metade do seculo x. Foi contempo- 


raneo do celebre Firdusi, muito estimado dos 
principes Buides e compoz para o rei Meds- 


cheddaulet Abutalib alguns poemas gracio- 


sos em arabe e em persa que não foram pu- 
blicados mas dos quaes Hammer apresentou 
differentes extractos nas suas obras sobre a 


poesia persa. 


Pindaré (Antonio Pedro da Costa Fer- 
reira, barão de). Este illustre brazileiro, fi- 
lho do tenente-coronel José Ascenso da Cos- 
ta Ferreira e de D. Maria Thereza Ribeiro 
da Costa Ferreira, n. em Alcantara na pro- 
vincia do Maranhão a 26 de dezembro de 
1778. 

Em 1792 foi para Portugal, estudou pre- 
paratorios no seminario de Coimbra e se- 
guindo o curso da Universidade, formou-se 
em canones em 1803. Comtudo voltou para 
a sua provincia a entregar-se aos trabalhos 
agricolas e em 1808 foi nomeado fiscal da 
junta da villa de. Alcantara. Em 1822 abra- 
çou com enthusiasmo a causa da independen- 
cia, foi em 1823 nomeado superintendente da 
mesma villa, em 1825 secretario do governo 
proviucial, em 1826 membro do conselho ge- 
ral da provincia, e finalmente foi eleito de- 
putado á assembléa geral na segunda legis- 
tura, distinguindo se na camara pela viva- 
cidade da sua palavra. Em 1831 nomeou-o 
o primeiro governo regencial presidente da 
provincia do Maranhão e prestou altissimos 
serviços á provincia, promovendo reformas 
importantes no Brazil, auxiliando eflicaz- 
mente as authoridades legaes a domarem a 
violenta revolta do Pará. 

Não foi reeleito deputado á terceira legis- 
latura, mas em 1834 foi apresentado em lis- 
ta triplice para a eleição senatorial por essa 
provincia, e escolhido pelo imperador, e vin- 
to e cinco annos esteve no senado, onde foi 
o primeiro signatario do projecto de lei de- 
clarando a maioridade de D. Pedro rr, e 
onde se distinguiu não como orador elo- 
quente nem como vigoroso argumentador, 
mas como discursador fluente. 

O barão de Pindaré, m. no Rio de Janei- 
ro, lamentado por todos os seus patricios, 
no dia 18 de julho de 1860, tendo 82 annos 
de idade. 

Pindaré. Rio do Brazil na provincia do 
Maranhão. N. na serra da Desordem, dá mui- 
tas voltas, passa por Monção, recebe o ribei- 
ro Macarú, vai desaguar no Mearim pela 
margem esquerda e ambos juntos entram no 
mar por uma larga embocadura, defronte da 
margem occidental da ilha do Maranhão. 
Suppunha-se que o rio Pindaré era aurifero, 
mas os factos não tem confirmado essa con- 
jectura. 

Pindaro. Um dos mais illustres poetas 
da Grecia appelidado o principe dos lyricos 
n. perto de Thebas na Beocia pelos annos de 
520 antes de Christo. Pouco se sabe da vida 
d'este homem notavel que recebeu grandes 
favores e mercês dos principes e tyrannos da 
Sicilia, da Macedonia e da Thessalia e que 
como quasi todos os poetas celebrou com en- 
thusiasmo a gloria dos sens protectores. 

A imaginação brilhante e fecunda dos gre- 
gos circundou de prodigios o berço e o tu- 
mulo do seu grande lyrico. Quando era ain- 
da creança adormeceu uma vez no caminho 
de Thespias e durante o somno as abelhas 
collocaram-lhe nos labios um favo de mel, em- 
blema gracioso da eloquencia e da doçura: 
Proserpina appareceu-lhe em sonhos para lhe 
annunciar a epoca da morte e como esta mui- 
tas outras lendas se formaram as quaes to- 
das provaram simplesmente o ERA apreço 
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que os gregos faziam do poeta. Os athenienses 
declararam-no hospede publico da cidade; 
Thebas erigiu-lhe ainda em vida uma esta- 
tua magnifica, nas festas de Apollo, Pindaro 
estava sentado, coroado de louro, n'um thro- 
no de bronze, o conselho amphictyonico con- 
cedeu-lhe direitos de hospitalidade em todas 
as cidades da Grecia, até os oraculos eram 
interpretes da admiração geral e a pythonis- 
sa ordenou aos habitantes de Delphos que 
dessem ao poeta metade das offerendas depo- 
gitadas nos altares de Apollo e este privile- 
gio manteve-se ainda nos descendentes que 
receberam grandes honras dos thebanos. 

Mais de cem annos depois da morte de Pia- 
daro, quando Alexandre mandou saquear e 
destruir Thebas deu ordem positiva e termi- 
nante para que a familia do grande poeta 
não fosse encommodada e para que o facho 
incendiario lhe poupasse a casa. 

Pindaro m. segundo se julga mais provavel 
com 80 annos em 440 antes de Christo. A 
maior parte das suas obras sublimes perde- 
ram-se; as suas Odes triumphaes, os hymnos, 
as parodias, os dithyrambos, as parthenias, 
os threnos, as odes sacras, os cantos tristes 6 
alegres e as elegias tudo desappareceu e ape- 
nas nos restam quatro livros de odes compos- 
tas para celebrar athletas vencedores nos ex- 
ercicios do estadio, e divididas em Olympi- 
cas, Pythicas, Nemeanas e Isthmicas. O ar- 
rojo dos pensamentos e das methaphoras, a 
harmonia, o brilho e a magestade do estylo, 
a energia da expressão, a abundancia e a ri- 
queza das imagens, o calor e a pompa ex- 
traordinaria da narração e grande força de 
invenção são as qualidades dominantes d'estas 
odes nas quaes alguns commentadores encon- 
tram porém monotonia, obscuridades e repe- 

idas digressões. Parece que as odes não eram 
a produção de Pindaro mais estimadas na an- 
tiguidade e na verdade os hymnos aos deu- 
ses, 08 cantos heroicos, as estrophes elegiacas 
eram mais proprias para n'ellas se manifes- 
tar o enthusiasmo lyrico do poeta do que es- 
sas odes todas consagradas ao panegyrico de 
uma mesma especie de factos o triumpho de 
um athleta. 

Pindello. Freguezia do concelho de 
Oliveira de Azemeis, districto de Aveiro, dio- 
cese do Porto, 208 fogos, 910 hab., sendo 
386 homens e 515 mulheres.Tinha 124 fogos 
em 1757. E' uma freguezia bastante monta- 
nhosa, que cria muito gado, e o exporta, de- 
pois de engordado, para Inglaterra. Tambem 
fabrica excellente manteiga que manda para 
o Porto e para Aveiro. Ha n'esta freguezia 
fabricas de chapeus insignificantes, e uma 
mina de cobre que está em principio de ex- 
ploração. A egreja matriz é pequena e an- 
tiga. 

Pindelio. Freguezia do concelho de 8. 
Pedro do Sul, districto e diocese de Vizeu, 
orago Nossa Senhora dos Milagres, 180 fogos 
797 hab., sendo 388 homens e 409 mulheres. 
Tinha 101 fogos em 1757. A freguezia é 
abundante de aguas. No alto de um monte 

ertencente á freguezia está a capella de 
Noasa Senhora dos Milagres, de soffrivel ar- 
chitectura, e aonde se faz todos os annos uma 
romaria. Junto da capella ha uma fonte de 
agua potavel. 

Pindemonte (Marco Antonio). Poeta 
italiano, n. em 1694 em. em 1744, Exerceu 
os primeiros cargos da magistratura em Ve- 
rona sua terra natal. Era dotado de memo- 
ria prodigiosa, cultivou a poesia e deixou dois 
volumes de Pesie latine e volgari, discursos 
ácerca das regras da arie dramatica e do poe- 
ma epico, uma versão das Argonauticas de V. 
Flacco, etc. 

Pindemonte (O marquez João). Es- 
criptor dramatico italiano, da familia do an- 

tecedente, n. em 1751 e m. em 1012. Exerceu 
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as funcções de pretor em Vicença, viajou pe- 
la França e foi membro do parlamento ita- 
liano. Escreveu algumas peças para o thea- 
tro, entre as quaes se distingue a que se in- 
titula: Z baccanali e uma traducção em ver- 
so dos Remedios de amor de Ovidio. 

Pindemonte (O cavalheiro Hippolyto). 
Poeta italiano, irmão do antecedente, n. em 
1753 e m. em 1828. Sendo ainda muito novo 
entrou na ordem de Malta, e mostrou um ta- 
lento percoce para a poesia compondo algu- 
mas peças ligeiras e traduzindo a Berenice de 
Racine. Viajou pelo sul da Italia e pela Si- 
cilia, voltou a Malta e ahi permaneceu até 
1783 em que saiu da ordem por ter ficado 
muito arruinado depois de uma dôença gra- 
ve. Retirando-se então para casa da familia 
nos arredores de Verova, escreveu as suas 
Poesias campestres, graciosas e elegantes, e 
visitando em seguida a Suissa, a Hollanda, 
a França, Inglaterra, Allemanha e voltando 
ao seu paiz natal onde terminou a vida. Das 
suas muitas obras citaremos: Volgarizzamen- 
to dal latino e dal grecco in versi italiani pu- 
blicado sob o pseudonymo de Polideto Mel- 
ponio, Ensaio de poesias campestres, Poesias, 
Os sepulchros poema cheio de sentimentos 
patheticos e de pensamentos elevados sobre 
a immortalidade, uma truducção da Odyssea, 
etc. 

Pindo. Serra da antiga Grecia, chamada 
hoje montes Agrapha ou Mezzovo, entre o 
Epiro e a Thessalia. Os poetas antigos e mo- 
dernos celebram muito o Pindo como consa- 
grado a Apollo e ás Musas. 

Pindo. Serra de Traz-os-Montes no con- 
celho de Montalegre, ramificação da de Lei- 
Ro: Liga-se com as de Calvão e de Castel- 
av. 

Pindotiba. Serra do Brazil na provin- 
cia do Rio de Janeiro, ramo da cordilheira 
dos Aymorés. Fica ao norte da Serra Piba- 
Grande. 

Pineau (Severino). Cirurgião francez 
que n. na primeira metade do seculo xvir e 
m. em 1619. Estudou em Paris onde fixou a 
sua residencia e casou com uma filha de Co- 
lot, que o iniciou no seu methodo da opera- 
ção da talha. Adquiriu grandes creditos co- 
mo lithotomista, mas tornou-se principal- 
mente celebre por uma obra que publicou 
sobre os signaes caracteristicos da virgin- 
dade. 

Pineda (João de). Theologo hespanhol 
que viveu na segunda metade do seculo xvi. 
Era da ordem de S. Domingos e das varias 
obras que compoz são mais importantes as 
seguintes: Historia maravilhosa de S. João 
Baptista, Monarchia ecclesiastica, e Agricul- 
tura christã. 

Pineda (João de). Jesuita hespanhol, 
n. em 1557 e m. em 1637. Foi professor de 
philosophia e theologia em differentes colle- 
gios da Companhia e encarregado pelo in- 
quisidor mór Zapata de visitar as bibliothe- 
cas de Hespanha para fazer d'ellas desappa- 
recer as obras consideradas perigosas pela 
egreja. Era muito versado nas linguas orien- 
taes c das obras que escreveu e foram impres- 
sas citaremos: Commentarius in Job, Salomo 
previus, sive de rebus Salomonis regis lib VIII 
introducção á historia do Ecclesiastico, Me- 
morial da santidade e de virtudes do rei Fer- 
nando III, etc. 

Pinedo (Thomaz de). «Auctor theorico, 
diz o sr. Joaquim de Vasconcellos nos seus 
Musicos portuguezes. No seu Commentarium 
Auctorum dedicado a Stefano de Urbibus 
Amstel. Edit. 1678 e fol. encontram-se ex- 
cellentes dissertações sobre a Musica ma- 
thematica, a Arithmetica Analogica.» 

Pinega. Rio da Russia da Europa, nas- 
ce no guverno de Vologda e entra no Dwina 
do norte pela margem direita a 17 kilom. de 
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Kholmogwy depois de um curso de 450 ki- 
lom. Pouco acima da cidade de Pinega sepa- 
ra-se d'este rio um braço que se chama Kou- 
loi que entra no mar Branco. Os afluentes 
principaes do Pinega são: o Jura e o Pok- 
chenga. 

Pinel (O Padre). Religioso oratoriano 6 
illuminado, n. ao que parece na ilha de 8. 
Domingos e m. em 1771 pouco mais ou me- 
nos. Indo para França entrou na Congrega- 
ção do Oratorio e foi professor de humani- 
dades, mas ao cabo de varias questões com 
os seus superiores saiu da congregação, 
abraçou as idéas dos millenarios e dos con- 
vulsos, percorreu as provincias como precur- 
sor de Elias, acompanhado por uma religio- 
sa soror Brigida, e publicou varios escriptos 
contra a supremacia do papa, contra a bulla 
Unigenitus, etc. 

Pinel (Victorino Victoriano Xavier do 
Amaral). N. em Setubal no anno de 1697 foi 
mestre em Artes pela universidade de Evo- 
ra, bacharel em canones pela de Coimbra e 
academico da academia problematica insti- 
tuida na sua terra natal. Morreu a 5 de maio 
de 1139 deixando publicadas algumas com- 
posições poeticas em applauso de obras de 
outros escriptores com as quaes foram im- 
pressas e manuscriptos varios trabalhos dos 
quaes mencionaremos o que saiu no Museu 
latterario e que se intitula Questão ou pro» 
blema: Quaes são mais prejudiciaes aos po. 
vos, os letrados ou os medicos? Defende-se 
que os letrados. 

Pinel (Philippe). Medico francez n. em 
1745 e m. em 1826. Estudou medicina e re- 
cebeu o grau de doutor em Tolosa, foi com- 
pletar a sua inetrucção em Montpellier onde 
deu lições de mathematica e passando d'ahi 
a Paris pediu ao ensino particular os meios 
necessarios para a subsistencia. Principiou a 
tornar-se conhecido por algumas traducções 
do inglez entre as quaes se nota a do Trata- 
do de medicina pratica de Culley e dedican- 
do-se especialmente ao estudo das doenças 
mentaes foi em 1793 nomeado medico em che- 
fe de Bicêtre. Foi no exercicio d'esse logar que 
elle adquiriu os seus melhores titulos de glo- 
ria porque operou uma completa revolução 
no tratamento dos doidos substituindo aos 
methodos absurdos e barbaros que até então 
se usavam outros fundados na bondade, do- 
çura, justiça e firmeza temperada pela pa- 
ciencia. 

Reconhecendo a incerteza e a duvida que 
a todo o passo se encontravam ua sciencia 
medica, Pinel quiz reconstruir este ramo dos 
conhecimentos humanos fazendo uma noso- 
graphia verdadeira, baseada na estructura 
dos orgãos affectados, e pelos seus trabalhos 
preparou o terreno para outras obras moder- 
nas taes como a Anatomia geral de Bichat 
a Phlegmasia chronica de Broussais, as Gas- 
tralgias de Barros etc. exercendo d'este mo- 
do uma grandissima influencia nos propres- 
sos da sciencia pathologica. 

Pinel depois de ter sido medico em chefe 
de Bicêtre foi nomeado para Salpetriere, foi 
além d'isso professor de physica medica na 
escola de medicina de Paris, professor de pa- 
thologia interna, membro do Instituto e se- 
cretario geral d'esta corporação scientifica. 

Das suas muitas e interessantes obras ci- 
taremos: Nosographia philosophica ou Me- 
thodo de analyse applicada á medicina, Tra- 
tado medico philosophico sobre a alienação 
mental, Medicina clinica feita mais precisa e 
exacta pela applicação de analyse, além de 
muitas memorias em diversas collecções scien- 
tificas e de grande numero de artigos na Ga- 
zeta de saude, Diccionario das soiencias me- 
dicas e Encyclopedia methodica. 

Pinel (Scipião). Medico francez filho do 
antecedeute n. em 1859. Dedicou-se como 
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seu pae ao estudo das doenças mentaes, foi 
medico na Salpetriére e em Bicêtre e publicou 
sobre as doenças nervosas e mentaes alguns 
escriptos que são estimados, entre os quaes 
citaremos: Phynologia do homem alienado, 
Tratado completo do regimen sanitario dos 
alienados, e Tratado de pathologia cerebral. 

Pinelli (João Vicente). Bibliographo 
italiano n. em 1535 e m. em 1601. Tendo de- 
cidida paixão pelo estudo, aprendeu e occu- 
pou-se não só de mathematica mas tambem 
de medicina, jurisprudencia, philosophia, lit- 
teratura, musica, linguas antigas, hebraico, 
francez e hespanhol. Fundou em Napoles, 
sua terra natal, um jardim botanico no qual 
reuniu muitas plantas raras e indo residir 
para Padua em 1558 proximamente fez de 
sua casa uma especie de academia fre- 
quando por todos os homens notaveis da ci- 

e. 


Empregou uma boa parte da sua fortuna 
em proteger artistas e homens estudiosos, em 
formar uma magnifica bibliotheca, um gabi- 
nete de antiguidades e medalhas, uma collec- 
ção de instrumentos de musica, de physica 
de metaes, de desenhos etc. Deixou algumas 
Cartas e Notas à Chronica Veneta de Andrea 
Dandolo. 

Pinelli (Maffeo). Bibliophilo italiano, n. 
em 1736 e m, em 1789. Succedeu a seu pae 
no logar de director da imprensa ducal de 
Veneza, e formou uma magnifica bibliotheca 
cujo catalogo foi feito pelo abbade Mirelli 
em 6 volumes e que foi vendida em leilão no 
anno immediato ao da morte do possuidor. 
Deixou uma traducção da Bibliotheca dos 
classicos de Harwood additada com muitas 
notas interessantes. 

Pinetti (Bartholomeu). Pintor e grava- 
dor italiano, n. em 1781 e m. em 1835. Era 
filho de um pobre homem que fazia figurinhas 
de barro, e desde muito novo mostrou gran- 
de vocação para as bellas artes. Aos quinze 
annos ganhou o primeiro premio de pintura 
e o de esculptura. Para viver fazia desenhos 


à penna que vendia pelos cafés, e depois 


executou algumas aguarellas' e quadros a 
oleo representando scenas da Eneida e pas- 
sagens e vistas des arredores de Tivoli. Em 
1806 começou a gravar umas caricaturas po- 
pulares que. tiveram grande acceitação com 
o titulo de Caralteristi ou Bufi caricati e 
depois apresentou a publico umas estampas 
dos costumes dos arredores de Roma que são 
realmente maguificas e lhe deram grande 
nomeada. 

Nos ultimos tempos da sua vida trabalhou 
em tres obras differentes: desenhos das sce- 
nas mais importantes do D. Quichote das 
quaes publicou a ultima gravura poucos dias 
antes de morrer, e em mais duas obras que 
ficaram incompletas; os feitos sublimes da 
historia romana e o Maggio Romanesco, poe- 
ma-no genero do Meo Patacca escripto na 
linguagem do povo de Roma. 

Pinello (Antonio de Leão). Natural do 
reino do Perú, mas filho de Diogo Lopes de 
Leão natural de Lisboa, estudou no collegio 
dos jesuitas em Lima e depois direito civil e 
eanonico na universidade da mesma cidade. 
Passando a Madrid foi eleito relator do real 
conselho das Indias e depois senador regio 
na chancellaria de Sevilha e chronista das 
Indias, vivendo ainda em Madrid no anno 
de 1650. 

Deixou publicadas muitas obras entre as 
quaes citaremos: tome de la bibliotheca 
oriental e occidental nautica y geographica 
em que faz menção de um bom numero de 
obras e escriptores portuguezes, Discurso 
sobre la importancia y disposicion de leys de 
las Indias, Acuerdos del consejo real de las 
Índias, ete, 

Pinello., Freguezia do concelho, distrio- 


PIN 


to e diocese de Bragança, orago S. Nicolau, 
86 fogos, 397 hab. sendo 205 homens é 192 
mulheres. Tinha 53 fogos em 1157. Terra po- 
brissima. 

Pinello. Freguezia do concelho de Vi- 
mioso, districto e diocese de Bragança, ora- 
go Santa Eulalia, 120 fogos, 495 hab., sendo 


286 homens e 239 mulheres. Tinha 80 fogos: 


em 1757. 

E’ povoação antiquissima, que fica perte 
da fronteira, e que já era villa no tempo do 
D. Affonso Henriques, que a doou ao mostei- 
ro de Castro de Avellãs. 

Pingo (Serra do). Serra do Brazil nà 
provincia da Bahia, ao poente da serra de 
Villa Velha. O seu cume está sempre cuber- 
to de nevoas brancas e appellida-se o morro 
das Almas. Na sua base nascem diversos ri- 
beiros. 

Pingré (Alexandre Gui). Astronomo 
francez, n. em 1711 e m. em 1796. Entrou na 
ordem dos genovefanos onde foi professor de 
theologia, mas por causa das questões do 
jansenismo retirou-se para um collegio obs- 
curo e ahi ensinou grammatica até que Le- 
cat querendo fundar em Rouen uma acade- 
mia das sciencias o tirou d'esse exilio. Dedi- 
cando se então com fervor à astronomia ad- 
quiriu rapidamente grande e merecida fama 
e foi successivamente nomeado socio livre da 
Academia das Sciencias, bibliothecario de 
Santa Genoveva e chanceller da Universi- 
dade. 

Pingré compoz um almanach nautico com 
o titulo de Estado do céu para os annos de 
1754 a 1757, additou a Arte de verificar as 
datas, o calculo dos dez seculos que prece- 
deram a era christã, determinou a orbita do 
24 cometas, etc. Em 1760 partiu para o mar 
das Índias e esperou a passagem de Venus 
sobre o sol na ilha Rodrigo, mas não poude 
realisar a sua observação senão em 8. Do- 
mingos no anno de 1769. Publicou em 1768, 
1773 e 1778 as relações das tres viagens em- 
prehendidas para ensaiar os relogios mariti- 
mos de Leroy e de Berthoud e em 1786 im- 
primiu uma traducção de Manilio. Escreveu 
tambem uma Historia da astronomia que fi- 
cou inedita, muitas memorias insertas na col- 
lecção da Academia e uma nbra notavel so- 
bre cometas impressa em 1783 com o titulo 
de Cometographia. 

Pinhal do Douro. Freguezia do con- 
celho de Carrazeda de Anciães, districto de 
Bragança, diocese de Braga, orago Espirito 
Santo, 93 fogos, 317 hab., sendo 155 homens 
e 162 mulheres. Está annexada administrati 
vamente á de Villarinho de Castanheiro. À 
freguezia é moderna, e pertencia antigamen- 
te à do Pinhal do Norte. 

Pinhal do Norte. Freguezia do con- 
celho de Carrazeda de Anciães, districto de 
Bragança, diocese de Braga. Orago Nos- 
sa Senhora das Neves, 167 fogos, 551 hab. 
sendo 281 homens e 270 mulheres. Esta fre- 
guezia junta com a do Pinhal do Douro ti- 
nha 110 fogos em 1757. | 

Pinhal Novo. Aldeia da Estremadura 
entre a Moita e Palmella, onde fica a 5.º es- 
tação do caminho de ferro do S. e S. E. e o 
entroncameuto do caminho de ferro de Setu- 
bal. Ha aqui perto uma d'essas colonias agri- 
colas, que o intelligente proprietario o sr. 
José Maria dos Santos tem feito prosperar de 
um modo notavel. 

Pinhancos. Freguezia da Beita, no 
concelho de Ceia, districto da Gnarda, dio- 
cese de Coimbra, orago Santa Luzia, 236 fo- 
gos, 1:011 bab., sendo 466 homens e 545 mu- 
lheres. Tinha 180 fogos em 1751. 

A pouca distancia de Pinhanços n'um sitio 
bonito estã a capella de Nossa Senhora da 
Lomba, aonde se vae ter por uma estrada 
pittorescamente arborisada, e onde se fas, 
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por um antigo voto um bodo que consta de 
sete bois, dados dois pela povoação de Pi- 
nhanços, a saber um por Pinco do Povo, au- 
tro por Fundo do Povo, um por Santa Com- 
ba de Ceia, um pela aldeia de S. Miguel, um 
pela aldeia de Villa Chan, um pela freguezia 
das Lages, um pela aldeia da Lapa. Antiga- 
mente dava tambem um a aldeia de Gache, 
que foi séde da parochia, mas, desde que 
principiou a despovoar-se, foi dispensada 
d'esse compromisso. Cada povoação nomeia 
um bodeiro que é o casado mais antigo da 
terra para comprar o boi, e que vae sendo 
substituido pelos immediatos em antiguida- 
de nos annos seguintes. | 

Compram o boi, sustentam-n'o, e depois, 
no dia 15 de agosto mata-se cada boi n'uma 
casa especial junto da capella, cose-se em 
agua que ficou dentro da capella e que por 
conseguinte se reputa benta, n'uma fogueira 
especial e o caldo diz-se que tem as maiores 
virtudes therapeuticas. 

A villa é muito antiga, a actual egreja pa- 
rochial data do seculo xvr. Até esse tempo 
era em Gache, uuica aldeia da freguezia, ti- 
rando a de Pinhanços, e onde ainda ha um 
olival chamado Adro de Santa Luzia. 

Pinhanços está situada n'uma collina ex- 
tremamente pittoresca que fica defronte da 
serra da Estrella, e d'onde se gosa uma vis- 
ta admiravel, A collina está separada da ser- 
ra pela riquissima veiga da Jagunda, que 
produz excellente vinho, boa fruta, muitos 
cereaes e onde Be cria magnifico gado. 

Piahão. Rio de Traz-os-Montes, que 
nasce em Alfarella e entra no Douro pela 
margem direita na aldeia do Pinhão a 7 le- 
guas de Favaiós, depois de um curso de 40 
kilom. As suas margens são lindissimas. 

Pinhão. Aldeia de Traz.os-Montes na 
freguezia de S. Pedro de Celeiria, no conce- 
lho de Sabrosa, estação onde devia terminar 
o caminho de ferro do Douro, antes da reso- 
lução de o levar å fronteira. 

Pinhão (Fr. Ignacio). Ermita calçado 
de Santo Agostinho, n. em Lisboa a 1 de fe- 
vereiro de 1744, professou a 2 de fevereiro 
de 1760, publicou em 1788 a Novena do glo- 
rioso martyr S. Sebastião, e m. em Santarem 
a 27 de fevereiro de 1801. 

Pinheiro. Ponta de terra do Brazil no 
continente da provincia de Santa Catharina, 
uns tres kilom. ao norte da embocadura do 
rio Embahu. Esta ponta e a de Aracatuba 
são as que formam a entrada da bahia. 

Pinheiro. Povoação do Brazil na pro- 
vincia do Maranhão 

— Povoação da provincia de Minas Geraes. 

Pinheiro. Freguezia do concelho de 
Guimarães, districto e diocese de Braga, ora- 
go S. Salvador, 67 fogos, 267 hab., sendo 
118 homens e 149 mulheres. Tinha 60 fogos. 
em 1757, 

Pinheiro. Freguezia do Minho no con- 
celho de Vieira, districto e diocese de Bra- 
ga, orago Santa Maria, 130 fogos, 604 hab. 
sendo 298 homens e 306 mulheres. Tinha 120 
fogos em 1757. 

Pinheiro. Freguezia da Beira, conce- 
lho de Aguiar da Beira, districto da Guarda 
diocese de Vizeu, orago Santo Antonio, 110 
fogos, 464 bab., sendo 235 homens e 229 mu- 
lheres. Tinha 65 fogos em 1757. 

Pinheiro. Freguezia do concelho de 
Penafiel, districto e diocese do Porto, orago 
S. Vicente, 194 fogos, 130 hab., sendo 302 
homens e 428 mulheres. Tinha 140 fogos em 
1757. No logar do Pinheiro de Vandonia era 
antigamente a séde da freguezia, hoje é no 
logar do Eiró. A freguezia é banhada pelo 
ribeiro das Cabras e é bastaute fertil, produ- 
zindo cereses, legumes, azeite e fructa. Tem 
bons prados onde se engordam bois e alli sg 
colhe e se fabrica excellente linho. 
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Diz-se que no monte Mósinho foi martyri- 
sada pelos godos Santa Iria. Ali se fundou 
um mosteiro de claras que no seculo xv se 
uniu ao de Santa Clara do Torrão, e este no 
seculo xvr ao de Santa Clara do Porto. 

Ha tambem n'esta freguezia a antiquissi- 
ma capella de Santo Antonio de Vallega, cu- 
ja construcção parece ter sido anterior ao 
seculo xv. 

Pinheiro. Freguezia da Beira no con- 
celho de Castro d'Ayre, districto de Vizeu, 
diocese de Lamego, orago S. João Baptista, 
389 fogos, 1614 hab. sendo 799 homens e 815 
mulheres. Tinha 270 fogos em 1757, já com 
a freguezia de Mução que lhe estava annexa. 
Foi villa e deu-lhe foral el-rei D. Manuel. 

Pinheiro. Freguezia do concelho de 
Oliveira de Frades, districto e diocese de Vi- 
zeu, orago Santa Maria, 275 fogos, 1:369 
hab., sendo 608 homens e 761 mulheres. Ti- 
nha 180 fogos em 1757. Chama se habitual. 
mente Pinheiro de Lafões para a distinguir 
dos outros Pinheiros. A freguezia é antiga e 
compõe-se de 13 aldeias, todas bastante po- 
voadas. 

A terra é fertil em milho. 

A egreja matriz está n'um sitio pittoresco 
mas deserto, onde não ha senão a egreja e a 
residencia do parocho. | 

Está a povoação a menos de um kilometro 

do rio Vouga. 
' Pinheiro (Jorge). Religioso dominica- 
no natural de Agueda e que viveu nos fins 
do seculo xvr e primeira metade do se: 
guinte ignorando-se as datas do seu nasci- 
mento e obito. Foi doutor em theologia, 
prior do convento da Batalha, provincial 
éleito em 1634 e deputado da inquisição de 
Coimbra. Deixou impressos alguns Sermões. 
| Pinheiro (Luiz). Jesuita portuguez na- 
tural de Aveiro, n. pelos annos de 150. 
Entrou na Companhia de Jesus em novem- 
bro de 1576, governou pelo espaço de seis 
anpos o collegio da ilha de S. Miguel e foi 
visitador d'outros collegios das ilhas. M. na 
casa professa de S. Roque d'esta capital em 
1620. Escreveu em hespanhol uma Relação 
do successo que teve a nossa santa Fé nos 
reinos do Japão desde 1612 até 1615 a qual 
. foi impressa em 1617 e que traduzida em 
francez foi publicada em Paris no anno se- 
guinte. 

Pinheiro (Luiz Gonçalves). Presby- 
tero secular natural de Lisboa e bacharel 
em canones pela universidade de Coimbra. 
D'elle restam impressos tres Sermões e se- 
gundo Barbosa affirma em sua Bibliotheca 
Lusitana, foi elle o auctor de um livro que 
com o nome de sua irmã Margarida Ignacia, 
religiosa de Santo Agostinho no convento 
de Santa Monica de Lisboa se publicou em 
1727 com o titulo de: Apologia a javor do 
padre Antonio Vieira da companhia de Je- 
sus da provincia de Portugal, porque se des- 
vanece e convence o tratado que com o nome de 
Crisis escreveu contra elle a reverenda se- 
nhora D. Joanna Ignez da Cruz religiosa de 
S. Jeronymo da provincia do Mexico das In- 
dias occidentaes. 

Pinheiro (Manoel). Jesuita portuguez, 
natural de Ponta Delgada. Entrou na com- 
panhia de Jesus em 1573 e partindo para o 
Oriente, empregou-se nas missões no imperio 
do Mogol. M. em 1618 deixando algumas 
cartas que traduzidas em italiano e em fran- 
cez sairam impressas em Roma e Paris. 

Pinheiro (Manoel da Cunha.) Licen- 
ciado em canones pela universidade de 
Coimbra e chantre da cathedral de Leiria. 
Foi promotor, deputado e inquisidor da 
inquisição de Lisboa, deputado do conselho 
geral do Santo Officio e do conselho d'el- 
rei. M. em Lisboa, sua terranatal em março 
de 1734 deixando manuscriptos varios volu- 
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mes de Familias de Portugal os quaes ficaram 
ineditos. 

Pinheiro. D'esta familia conhecem-se 
em Portugal tres ramos que são: Pinheiros 
Cogominhos que foram alcaides móres de 
Barcellos, Pinheiros do Aragão e Pinheiros 
de Andrade. Os primeiros teem por armas: 
em campo vermelho um pinheiro de sua côr 
con pinhas de oiro e raizes de prata, junto 
d'elle um leão de oiro rompente, timbre o leão 
com um ramo dc pinheiro nas mãos. Alguns 
teem acerescentado este escudo com uma or- 
la com esta letra Herculea quondam ducta 
fuere manu. 

Os Pinheiros de Aragão teem por armas: 
em campo de prata cinco pinheiros da sua 
côr postos em santor e por timbre um dos pi- 
nheiros. 

As armas dos Pinheiros de Andrade são. 
em campo de prata cinco pinheiros verdes ou 
da sua cór em santor com um chefe de verde 
e n'elle uma banda vermelha coticada de oiro, 
saindo da boca de duas cabeças de serpe do 
mesuo metal armadas de sanguinho; timbre 
uma cabeça de serpe com um ramo de pinhei- 
ro na boca que sae d'ella tudo dos esmaltes 
das cabeças e pinheiros do escudo. 

Pinheiro (Antonio). Musico portuguez 
natural de Monte-mór o Novo foi discipulo 
de Francisco Guerreiro, e teve os logares de 
mestre da capella ducal de Villa Viçosa e de- 
poia da Sé de Evora. M. n'esta cidade a 19 
de junho de 1617, deixando além de outras 
composições musicaes um volume grande que 
constava do Cantico da magnificat para di- 
versas vozes o qual se guardava na bibliothe- 
ca real de musica. 

Pinheiro (Francisco). Jesuita portuguez 
natural de Gouveia, entrou na Companhia em 
1611, foi doutor em theologia pela universi- 
dade de Evora, reitor dos collegios de Evora 
e de Coimbra e m. a 27 de julho de 1661. 
Deixou publicadas duas obras em latim uma 
sobre Censo e emphyteuse e outra sobre Tes- 
tamentos. 

Pinheiro (D. Gonçalo). Prelado portu- 
guez n. em Setubal pelos annos de 1490. Es- 
tudou na universidade de Lisboa e depois na 
de Salamanca, foi conego da sé d'Evora, bis- 
po de Çafim, bispo de Tanger, embaixador a 
França em 1543 e por ultimo bispo de Vizeu 
em 1553. F. n'essa cidade em novembro de 
1576. As Constituições do bispado de Vizeu, 
impressas em 1556 andam em nome de D. 
Gonçalo Pinheiro. 

Pinheiro (João). Religioso professo da 
ordem militar de Christo no convento de Tho- 
mar, escreveu varios livros de musica que se 
guardavam no dito convento e na bibliothe- 
ca real de musica. 

Pinheiro (João). Religioso dominicano 
n. em Setubal e passando a França eim 1538 
por ordem de seu tio Gonçalo Pinheiro, que 
depois foi bispo de Vizeu, entrou na ordem 
de S. Domingos professando no convento de 
Tolosa e estudando na universidade de Paris 
recebeu o gráu de doutor. Chamado por D. 
João iu á patria para lente da universidade, 
foi depois vice reitor d'esse estabelecimento 
de instrucção, e sendo mandado ao concilio de 
Trento m. em Roma a 2 de março de 1562. 

Pinheiro (José). Jurisconsulto portu- 
guez natural de Lisboa e que m. a 8 de ju- 
nho de 1694, Foi desembargador da suppli- 
cação e dos aggravos, procurador da corôa, 
conselheiro da fazenda e juiz das justifica- 
ções do reino. Sendo procurador da cidade de 
Lisboa nas côrtes de 1674 recitou ahi duas 
praticas que foram publicadas n'um volume 
juntamente com as do bispo de Lamego D. 
Luiz de Sousa as quaes servem de resposta. 

Pinheiro (Carlos José). Medico portu- 

uez natural de Villa Rica da comarca de 
inas-Geraes no Brazil, estudou na univer- 
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sidade de Coimbra e recebeu o gráu de dou: 
tor em medicina no anno de 1816. Sendo des- 
pachado lente de anatomia, operações cirur- 
gicas e arte obhstretica dedicou-se com afan 
a essas especialidades e organisou o theatro 
anatomico e o museu pathologico que enri- 
queceu com muitas peças e preparados cujo 
catalogo publicou em 1828. 

No anno anterior havia offerecido å Aca- 
demia Real das Sciencias de Lisboa uma me- 
moria sobre uma prenhez extra-uterina de 
mais de 20 annos e sendo admittido no gre- 
mio d'essa corporação scientifica enviou- 
lhe depois mais duas memorias sobre assume 
ptos medico-cirurgicos. En 1833 foi por or- 
dem da universidade estudar a epidemia que 
grassava em Aveiro e sobre isso publicou um 
Relatorio que foi muito criticado pelo dr. Li- 
ma Leitão e além dos escriptos que deixamos 
apontados ainda d'este medico sairam á luz 
na Gazeta Medica do Porto dois trabalhos: 
Topographia medica do logar da Cava junto 
å Figueira da Foz e Ensaio sobre um novo 


melhodo de ligar a arteria no aneurisma sen- 


do o primeiro considerado pelo sr. Rodrigues 
de Gusmão um bom modelo para trabalhos 
d'esse genero. 
Demittido como realista em 1834 morreu 
em Coimbra a 21 de março de 1844. 
Pinheiro (Fr. Estevão). Frade carme- 
lita que na batalha de Alcantara em 1580, 
trocando o crucifixo pela espada, animava 
os portuguezes, e conseguiu arrastal-os, já 
depois de repellidos, a voltarem a fazer 
frente aos hespanhoes. Tambem foi um dos 
que Philippe 1: exceptuou da amnistia que 
concedeu, mas parece que escapou ao cada- 
falso com que os castelhanos o ameaçavam, 
Pinheiro (D. Antonio). Este celebre 
prelado portuguez, filho de Pedro Braz do 
Couto e de Leonor Alvares Pinheiro, n. em 
Porto de Moz, e, revelando desde creança 
muito talento, foi por D. João i mandado 
para Paris afim de seguir alli os estudos do 
collegio de Santa Barbara, muito frequenta- 
do então por estudautes portuguezes, e que 
tambem tinha mestres portuguezes celebres. 
Foi Diogo de Gouveia mestre de Antonio 
Pinheiro, que em 1541 estava já de volta a 
Portugal, precedido de grande reputação. 
Nomeou o logo el rei mestre dos moços fi- 
dalgos, e em seguida mestre de seu filho o 
principe D. João, depois visitador e refor- 
mador da Universidade, e parece que tam- 
bem chronista-mór, mas não se póde saber 
com certeza se desempenhou tambem esse 
cargo. Desde que chegou á côrte, foi logo o 
valido do monarcha, o seu prégador predi- 
lecto, o seu orador nas côrtes. Em 1544 orou 
elle nas côrtes de Almeirim e prégára na 
trasladação dos ossos de D. Manuel para o 
mosteiro de Belem, e D. João u1 ainda em 
vida determinou tambem que fosse Antonio 
Pinheiro quem orasse nas suas exequias e 
assim succedeu. Mas o mais curioso é que 
uma vez teve de fazer tambem, por ordem 
de D. João ir, um discurso que um procu- 
rador de Lisboa havia de fazer a el-rei. An- 
tonio Pinheiro, para simplificação de servi- 
ço, fazia a um tempo os discursos da corôa 
e as respostas aos mesmos discursos. Assim 
foi elle tambem que em 1561 fez a falla que 
o povo de Lisboa dirigiu á rainha D. Catha- 
rina para que ella não deixasse a regencia 
do reino, e foi provavelmente ella que lh'a 
encommendou. Nas côrtes de Almeirim em 
1544 faltou por -occasião de ser jurado her- 
deiro do reino o principe D. João, fallou de- 
pois quando el-rei D. Sebastião foi acclama- 
do. Orou tambem nas côrtes de Lishoa em 
1562, quando D. Catharina entregou a re- 
encia ao cardeal-rei D. Henrique, porque 
as Antonio Pinheiro servia para 
tudo. . 
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Em 1564 foi nomeado bispo de Miranda, 
e partindo logo a tomar conta da sua dioce- 
se, já não chegou bastante a tempo para po- 
der assistir a todo o concilio provincial para 
que fòra convidado pelo arcebispo de Braga, 
D. Fr. Bartholomeu dos Martyres de quem 
era suffraganeo. Em 1573 foi nomeado exa- 
minador de confessores, e, tendo ido a Lis- 
boa, e tendo-se pronunciado abertamente 
contra as expedições africanas de D. Sebas- 
tião, caiu por tal forma no desagrado d'el- 
rei que se viu forçado a renunciar o bispado, 
o que não chegou a realisar -se porque os tris- 
tes acontecimentos que deram origem á su- 
bida ao throno do cardeal D. Henrique fize- 
ram com que essa renuncia fosse trocada por 
uma transferencia para o bispado de Leiria 
que se realisou em 1519. 

Será verdadeira esta versão? Julgamos 
D. Antonio Pinheiro tão pouco capaz de fa- 
ser um discurso que desagradasse ao rei, 
que estamos convencidos de que é apocry- 
pha a anedocta. Seja como fôr é certo que 
o cardeal D. Henrique encontrou logo em 
D. Antonio um fiel exccutor das suas von- 
tades. 

Foi elle quem procurou de todas as fórmas 
actuar nas cortes de Almeirim para que ac- 
ceitassem as indicações do cardeal-rei, foi 
elle o intermediario constante entre o rei e 
as côrtes, o oppositor de Phebus Moniz, o 
discursador em nome da coroa, o infatigavel 
obreiro a favor de Castella. Por isso tambem 

uando D. Philippe tomou posse da coroa, 
oi elle um dos grandes validos do rei cas- 
telhano, foi elle tambem quem orou, segundo 
o velho costume, nas córtes de Thomar. In- 
felizmente os bispos mais notaveis de Portu- 
gal estavam todos a favor dos castelhanos, o 
arcebispo de Braga, D. Fr. Bartholumeu dos 
Martyres, o bispo de Silves D. Jeronymo 
Osorio, o bispo de Leiria D. Antonio Pinhei- 
ro. E' esta a grande nodoa da vida do famo- 
so ecclesiastico! 

Poucas obras deixou impressas D. Anto- 
nio Pinheiro. Apenas confiou ao prelo em 
portuguez alguns dos seus sermões e orações 
das côrtes, que foram depois publicados em 
um volume por Bento Farinha. Deixou po- 
rém um Tratado sobre os Psalmos, outro Da 
eloquencia da lingua portugueza, outro Das 
coisas antigas de Portugal, e uma traducção 
do Panegyrico de Trajano. por Plinio. Em la- 
tim deixou impressas varias poosias e uns 
Commentarios de Quintiliano. 

M. D. Antonio Pinheiro em Lisboa, a 9 de 
dezembro de 1582, segundo o que parece 
mais provavel. Foi sepultado na capella de 
S. Sebastião, qno elle edificara, da egreja de 
S. Pedro em Porto de Moz, sua terra natal. 

Pinheiro (D. Rodrigo). Bispo do Fun- 
chal e depois bispo do Porto, deutorou-se em 
direito civil e canonico, e era homem muito 
versado na lingua latina e em lettras. Foi 
elle que tez a quieta de Santa Cruz com o 
palacio e ermidas. Entraram no seu tempo 
os jesuitas no Porto. M. a 10 de agosto de 
1572. 
| Pinheiro (Bernardo Francisco). Um dos 

dez liberaes que foram enforcados no dia 7 
de maio de 1829 na cidade do Porto. Este 
era natural do concelho da Feira e capitão 
de ordenanças. Os outros nove foram: Cle- 
mente da Silva Mello Soares e Freitas, Fran- 
cisco Manoel Gravito da Veiga Lima, Fran- 
cisco Silverio de Carvalho, Joaquim Manoel 
da Fonsecca Lobo, José Antonio de Ulivei- 
ra da Silva Barros, José Maria Martiniano 
da Fonsecca, Manoel Luiz Nogueira, Victo- 
rio Telles de Medeiros, Antonio Bernardo de 
Brito e Cunha. 

Pinheiro (D. Diogo). Primeiro bispo do 
Funchal nomeado em 1514. Foi commenda- 
tario de 8. Simão, conselheiro de Estado, 
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desembargador do Paço, e D. Prior de Gui- 
marães. Era doutor em leis, e foi em 1483 
advogado do duque de Bragança D. Fernan- 
do. Apesar de saber que o seu papel era 
n'aquella lugubre tragedia o de um com- 
parsa, apesar da sua qualidade de advoga- 
do, porque nada podia fazer para salvar o 
duque, antecipadamente condemnado no es- 
pirito d'el-rei, o doutor Diogo Pinheiro ee- 
creveu um manifesto em que pretendia mos- 
trar à innocencia do duque de Bragança, e 
protestou energicamente contra as monstru- 
osidades do processo. Se isso lhe não valeu 
de certo as boas graças de D. João 11, valeu- 
lhe a do seu successor, que, como dissémos, 
o nomeou bispo do Funchal. Jaz no conven- 
to de Thomar, como vigario que era da or- 
dem de Christo. 

Pinheiro (José). Desembargador da ca- 
sa da supplicação, Procurador da corôa, e 
Conselheiro da Fazenda; n. em Lisboa; fez 
umas practicas nas córtes de 1674 que se 
imprimiram n'um folheto official, e m. a 8 de 
junho de 1694. 

Pinheiro (João). «Bom compositor, diz 
o sur. Joaquim de Vasconcellos. N. em Tho- 
mar onde foi religioso professo da ordem de 
Christo, m. durante a primeira metade do 
seculo xvir. Na Bibliotheca Real de Musica 
encontravam-se algumas composições de Pi- 
nheiro; outras existiam no mosteiro de Tho- 
mar. Citamos as de que podémos obter no- 
ticia exacta. 

Ave regina colorum, a 12 vozes. 

Aflictio mea, a 6 vozes. 

Domine sine furore tuo, a 6 vozes. 

Pinheiro (Francisco de Carvalho Mo- 
rão). Filho do doutor João Carlos Morão 
Piuheiro e de D. Clara Rosa de Leão, n. em 
Lisboa pelos annos de 1745, traduziu e pu- 
blicou em 1786, sendo então alferes de ca- 
vallaria, um conto moral intitulado Os acon- 
tecimentos da vida da celebre Eufemia. M. a 
26 de fevereiro de 1809. 

Pinheiro. Serra do Douro na fregue- 
zia de Cesár. e 

—Pequena villa do Douro na freguezia de 
S. João de Loure. 

— Antiga aldeia proxima do Porto, que 
faz hoje parte da cidade e onde está a essa- 
ção de entroncamento do caminho de ferro 
do Norte e Leste com o caminho de ferro 
do Minho e Douro. 

Pinheiro da Camara (Manuel An- 
tonio). Governador de Cabo-Verde em 1:92, 
foi transferido para 8. Thomé em 1697, sen- 
do rendido em 1702. Fez-se no seu tempo 
grande commercio com o Gabão. 

Pinheiro da Camara (José). Amar- 
remos ao pelourinho da historia o nome d'es- 
te portuguez covarde que em 1711, sendo 
governador das ilhas de Cabo Verde, entre- 
gou sem resistencia aos francezes que a sa- 
quearam, a cidade da Ribeira-Grande. Pois 
em 1722 estava governador de S. Thomé e 
Principe que regeu até 1727. O patronato 
em Portugal é velho. 

Pinheiro de Cója. Freguezia do 
concelho de Taboa, districto e diocese de 
Coimbra, orago S. Thiago, 183 fogos, 688 
hab., sendo 333 homens, 355 mulheres. Ti- 
nha 51 fogos em 1757. Pertenceu outr'ora 
ao concelho de Arganil. 

Pinheiro Grande. Freguezia do con- 
celho da Chamusca, districto de Santarem, 
diocese de Lisboa, orago Santa Maria, 564 
fogos, 2:318 hab., sendo 1:149 homens e 
1:169 mulheres. Tinha 220 fogos em 1757. 
Fica proximo da margem esquerda do Tejo, 
teve antigamente um convento de capuchos 
e a sua igreja matriz foi fundação dos Tem- 
plarios. 

Pinheiro Guimarães (Francisco 
José). Distincto escriptor brasileiro, n. no 
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Rio de Janeiro a 2 de junho de 1809, for- 
mou-se em direito na Academia de S. Paulo, 
e tendo entrado na imprensa, foi por muitos 
annos redactor assiduo do Correio Mercan- 
til e de varios outros jornaes. Tendo grande 
predilecção pelo theatro escreyeu duas come- 
dias originaes ambas em cinco actos a Ciu- 
menta e o Brazileiro em Lisboa. Encarregou-se 
de traduzir muitos librettos de operas italia- 
nas etraduziu-os em verso com grande esmero. 
D'esses librettos imprimiram se os da Dama 
do Lago, Belisario, Torquato Tasso, Furio- 
80, Norma, Elixir d'amor, Capuletos e Anna 
Bolena. Gostava muito de traduzir e em sua 
vida imprimiu na Minerva Braziliense a tra- 
dueção do Roubo da madeixa de Pope, em 
1848 a do Hernani ambas em verso. Depois 
da sua morte seus filhos imprimiram n'um 
volume luxosamente impresso e publicado 
em 1863 com o titulo de Traducções poe- 
ticas as traducções em verso do Childe- Ha- 
rold e do Sardanapalo, reimprimindo junta- 
mente a do Roubo da madeixa e a do Her- 
nani. 

Ainda ba de Francisco José Pinheiro Gui- 
marÃes um poema beroi-comico de assumpto 
politico intitulado o Pesadelo. 

Francisco José Pinheiro Guimarães foi 
chefe de secção na secretaria dos negocios 
estrangeiros, e m. no Rio de Janeiro a 17 
de novembro de 1857. 

Pinheiro Guimarães (Francisco). 
Este malogrado escriptor brazileiro, filho de 
Francisco José Pinheiro Guimarães, n. no 
Rio de Janeiro a 23 de dezembro de 1832, é 
destinando-se a seguir a carreira medica, 
doutorou-se na faculdade de medicina do Rio 
de Janeiro, foi nella admittido como oppo- 
sitor, tendo escripto para se doutorar em 
1856 uma these sobre os Pantanos do Atter- 
rado, e para ser admittido como oppositor 
outra these intitulada Algumas palavras so- 
bre a epilepsia. Ao mesmo tempo começãra 
a revelar a sua vocação litteraria, dirigindo 
em 1853 a redacção do Academico, publi- 
cando em 1856 um romance em folhetins in- 
tulado o Commendador, e em 1858 um fo- 
lheto intitulado A revolução oriental. Em 
1861 porém foi que elle conquistou o seu 
grande titulo de gloria, escrevendo e fazen- 
do representar no theatro do Gymnasio do 
Rio de Janeiro o seu bello drama em quatro 
actos Historia de uma moça rica que obteve 
um exito esplendido, e que lhe deu um nome 
brilhantissimo 

Era desde 1865 primeiro cirurgião da ar- 
mada com o posto de primeiro tenente, fôra 
já deputado á Assembléa Provincial do Rio 
de Janeiro, quando, rebentando a guerra do 
Paraguay, sentiu se inflammado em tão ar- 
dente patriotismo que se alistou nos batalhões 
de voluntarios que seguiam para a campa- 
nha, sendo logo nomeado capitão do 2.º ba- 
talhão, e em seguida tenente coronel com- 
mandante do 4.º batalhão, que foi depois 21. 
Revelou Pinheiro Guimarães tão notaveis 
dotes militares que exerceu por varias vezes 
o logar de ajudante-general junto do com- 
mandante em chefe e de commandante de 
uma brigada. Elle e o seu batalhão porta- 
ram-se admiravelmente, e ficaram celebres 
um e outro nos tastos heroicos d'essa dificil 
campanha. Ferido umas poucas de vezes, Pi- 
nheiro Guimarães escapou comtudo a essa 
lucta mortifera, entrou triumphalmente á 
frente do seu batalhão no Rio de Janeiro 
que lhe fes uma recepção enthusiastica, é 
gosava de todo o prestigio que lhe davam a: 
sua bravura, o seu patriotismo, a sua scien- 
cia e o seu talento litterario, quando subito 
o veio surprehender a morte em pleno vigor 
da vida pelos annos de 1877. 

A sua morte foi verdadeiramente um luto 
nacional, Pinheiro Guimarães era uma das 
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mais sympathicas pbysionomias da litteratus 
ra e da sociedade brazileira. Era sobretudo 
o enfant gâté do Rio de Janeiro, que lhe 
applaudira a sua peça, que o elegera deputa- 
do a sua assembléa provincial, que o sau- 
dára freneticamente quando elle partira, dei- 
xando á sua carreira, os seus interesses, 08 
seus proventos, para ir combater como vo- 
luntario nos campos de batalha do Paraguay, 

ue lhe fizera uma louca ovação quando elle 
desfilára coberto de cicatrizes e de cãs pre- 
coces com o seu batalhão dizimado pelas ruas 
da cidade. Por isso a sua inesperada morte 
a todos causou a mais profunda dôr. 

Além da Historia de uma moça rica repre- 
sentou-se tambem no Gymnasio do Rio de 
Janeiro em 1864 um outro drama de Pinhei- 
ro Guimarães a Punição. Um e outro se im- 
primiram. 

Pinheiro Morão (Simão). Medico 
portuguez notavel, n. na Covilhã em 1620, 
sendo filho de Henrique Morão Pinheiro e de 
Marqueza Mendes de Lucena. Formou-se em 
medicina pelas universidades de Coimbra e 
de Salamanca, e, obtendo o partido da villa 
de Almada, pouco tempo o teve, porque par- 
tiu logo para o Brazil, onde foi estabelecer. 
se em Pernambuco, fazendo ali muita clini- 
ca. Desposou Mecia Ribeiro de Azevedo e 
d'elles teve Henrique Morão Pinheiro, que 
foi medico da camara de D. João v e cirur 
gião mór do reino. Escreveu e imprimiu em 
1683 um Tratado unico das bexigas e saram- 
po, que saiu com o pseudonymo de Romão 
Maria Reinhipo, anagramma do seu nome. 
Em Pernambuco m. em 1686. 

Pinheiro Novo. Freguezia do conce- 
lho de Vinhaes, districto e diocese de Bra- 
gança, orago Santa Marinha, 105 fogos, 514 
hab., sendo 263 homens e 251 mulheres. Ti- 
nha 98 fogos em 1757. Estão-lhe annexas as 
antigas freguezias de Sernande e Pinheiro 
Velho. 

Pinheiro ou Pinheiros. Freg. do 
concelho de Taboaço, dist. de Vizeu, dioc. 
de Lamego, orago Santa Euphemia, 116 fo- 
gos, 444 hab., sendo 215 homens e 229 mu- 
lheres. Tinha 41 fogos em 1757. 

Pinheiros (Ilha dos). Ilha franceza da 
Oceania, na Melanezia situada a sueste da 
Nova Caledonia da qual está dependente. Tem 
a fórma proximamente de um circulo cujo dia- 
metro é de 10 milhas, e é constituida por uma 
planicie arida dominada pclo pico Ngu com 
a altitude de 266 metros. À zona do littoral é 
fertil e tem pastos, larangeiras, limoeiros, 
vinhos, legumes da Europa e cyprestes. 

A ilha dos Pinheiros que foi descoberta por 
Cook tem uns 800 hab. que pertencem á ra- 
ça dos da Nova Caledonia e das ilhas Loyalty. 

Esta ilha foi escolhida em 1848 pelo padre 
Goujon para centro dos estabelecimentos das 
missões na Nova Caledonia e em 1872 para 
servir de logar de deportação para os réus 
condemnados a soffrerem esta pena n'um pon- 
to fortificado. 

Pinheiros. Freguezia do concelho de 
Monção, districto de Vianna, diocese de Bra- 
ga, orago S. Cypriano, 96 fogos, 42 hab., 
sendo 213 homens e 207 mulheres. Tinha 79 
fogos em 1757. Fica proxima do rio Minho, e 
é n'esta freguezia que está situado o famoso 
palacio da Brejoeira, cujo hospitaleiro dono, 
o er. Simão Moscoso, m. n'este anno de 1881. 

Pinheiros. Ribeirão do Brazil na pro- 
vincia de S. Paulo, vem dos montes que fi- 
cam ao poente da capital da provincia e lan- 
ça-se no rio Tieté. 

— Ribeiro da provincia do Rio de Janeiro 
que se lança no rio de Sant'Anna. 

Pini (Hermenegildo). Naturalista italia- 
no, n. em 1739 e m. em 1825rEntrou na con- 
gregação dos barnabitas, estudou com afan 
»eologia, mathematica, architectura, etc, e 
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em 1766 foi nomeado professor de mathema- 
ticas no collegio de S. Alexandre em Milão e 
em 1772 professor de historia natural e di- 
rector do museu estabelecido p'esse collegio. 
Durante as repetidas viagens que por ordem 
do governo austriaco fez nos Alpes, na Italia, 
França e Suissa etc, observou muitos pheno- 
menos geologicos, descobriu uma nova varie- 
dade de feldspatho a que deu o nome de adu- 
laria e levou para Milão grande numero de 
productos naturaes dos tres reinos. Além de 
outras obras deixou impressas em italiano: 
Introducção ao estudo da historia natural, 
Memorias sobre novas cristalisações do felds- 
patho, De alguns fosseis da Lombardia, e Sys- 
temas geologicos obra em que sustenta que a 
primitiva fluidez do globo era aquosa. 

Pinillos (Affonso Gonzalez). Juriscon- 
sulto e philantropo peruviano n. pelos annos 
de 1790 e m. em Truxillo em 1861, Estudou 
na universidade de Lima, tomou parte activa 
na guerra da independencia e mostrou-se um 
dos mais ardentes partidarios da emancipa- 
ção dos pretos. As suas opiniões liberaes va- 
leram-lhe a nomeação de membro de varias 
juntas dos departamentos. Em 1852, dois an- 
vos antes da emancipação official, Pinillos 
que erà então conselheiro do tribunal de jus- 
tiça de Truxillo deu a liberdade aos seus es- 
cravos. À cidade de Truxillo deve a Pinillos 
varios estabelecimentos de beneficencia que 
elle fundou á sua custa. 

Pinkerton (João). Geographo historia- 
dor e numismata escocez, n. em Edimburgo 
em 1758 e m. em Paris em 1826. Publicou em 
1784 um Ensaio ácerca das medalhas, e no 
anno seguinte umas Cartas ácerca da littera- 
tura em que propunha um novo systema de 
orthographia e que por conterem censuras 
violentas a diversas pessoas levantaram con- 
tra elle poderosos inimigos. Condemnado ao 
isolamento e reduzido a um estado precario 
passou em 1802 a Paris onde morreu obscu- 
ramente e quasi na miseria. Das muitas obras 
que deixou impressas, são principalmente no- 
taveis a sua Geogfaphia moderna (1892) que 
foi a primeira obra em que a geographia es- 
clarecida pela historia foi apresentada de um 
modo interessante e verdadeiramente instru- 
ctivo, Investigações sobre a historia da Esco- 
cia antes do reinado de Malcolm III, Histo- 
ria da Escocia desde a eubida ao throno da 
casa de Stuart, alé ao reinado de Maria 
Stuart, Collecção geral de viagens, Atlas mo- 
derno, etc. 

Pinkney (Guilherme). Diplomata ame- 
ricano, n. em 1764 e m. em 1822. Seguiu a 
carreira da advocacia com feliz exito, foi mem- 
bro do congresso em 1790 e encarregado por 
Washington de uma missão importante em 
Londres, e depois de egual serviço em Paris. 
Sendo depois nomeado representante do seu 

aiz na côrte de Madrid tratou da cessão da 
lorida e em 1802 saiu da Hespanha para ir 
inspeccionar os consulados americanos na 
Italia. Voltando aos Estados Unidos em 1804 
dedicou-se outra vez à advocacia até que em 
1806 foi novamente å Inglaterra para tratar 
das questões dos neutros e dos direitos da na- 
vegação. Em 1812 voltou á patria e foi no- 
meado procurador geral mas em 1814 quan- 
do rebentou a guerra com a Inglaterra dei- 
xou esse logar para se collocar á frente de 
um corpo de voluntarios com o qual comba- 
teu distinguindo-se especialmente no ataque 
de Washington onde foi ferido. Pouco de- 
is foi eleito representante da cidade de 
altimore no congresso e em 1816 enviado 
pelo governo a Napoles e a S. Petersburgo 
pedir indemnisações para o commercio obten- 
do tudo que reclamou e voltando á America 
em 1818 foi nomeado senador e n'essa qua- 
lidade teve parte em negocios da mais subi- 
da importancia. ; 
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Pinhel. Villa do norte do Brazil na 
margem esquerda do Tapajoz. À egreja pa- 
rochial é consagrada a S. José. Os morado- 
res vivem principalmente da pesca. 

Pinhel (Ayres). Jurisconsulto portu- 
guez natural de Coimbra e que viveu no se- 
culo xvr. Estudou na universidade de Sala- 
manca onde recebeu o grán de bacharel e 
depois teve o de doutor na universidade de 
Coimbra. Foi lente d'este estabelecimento 
de instrucção, exerceu a advocacia em Lis- 
boa e por ultimo foi tambem lente em Sala- 
manca. : 

Deixou impressas algumas obras escriptas 
em latim sobre varios pontos de jurispruden- 
cia. 

Pinhel (Bento). Jurisconsulto portu- 
guez, sobrinho do antecedente, foi lente na 
universidade de Pisa e de Praga e deixou 
publicado um volume de interpretações e re- 
solução de varios pontos de direito. Essa 
obra que o auctor dedicou ao grão-duque de 
Florença Cosme n e que é escripta em latim 
foi impressa em Veneza no anno de 1613 e 
d'ella se fizeram depois mais duas edições 
em 1670 e 1680 na cidade de Lyão. 

Pinhel. Cidade da Beira-Baixa, cabeça 
de concelho no districto da Guarda, com uma 
freguezia na diocese de que a mesma villa é 
séde, orago Santa Maria do Castello, 651 fo- 
gos, 2:763 hab., sendo 1:296 homens e 1:467 
mulheres. Tinha em 1757 seis freguezias, a 
saber: Nossa Senhora do Rozario com 154 
fogos, o Salvador com 116, 8. Martinho com 
154, Santo André com 99, 8. Pedro com 18, 
Santissima Trindade com 21, pertencendo 
todas n'esse tempo à diocese de Vizeu, to- 
tal 562. 

O concelho de Pinhel tem 4:204 fogos e 
16:992 hab., sendo 8:416 homens e 8:576 mu- 
lheres. Compõe-se de 26 freguezias, a saber: 
Alverca, Atalaya e Carvalhal, Azêvo, Boga- 
lhal, Bouça, Cova, Cerejo, Cidadêlhe, Col- 
meal, Ervas Tenras, Ervedosa, Freixedas, 
Gouveias, Lamegal, Lameiras e Vendada, 
Manigotto, Palla, Pereira, Pinhel, Safurdão, 
Santa Euphemia, Sorval, Svuro Pires, Valle 
Bom, Valle da Madeira, Villa Verde e Vas- 
coveiro. 

Pinhel é séde de um bispado que compre- 
hende as seguintes freguezias: Ade, Aldeia 
Nova, Almeida, Amoreira, Azenhal, Cabrei- 
ra, Castello Bom, Castello-Mendo, Freineda, 
Freixo, Junça, Leomil, Malpartida, Mesqui- 
tella, Mido, Monte Perobolso, Naves, Peva, 
S. Pedro de Rio-Secco, Senouras, Valle de 
Coelha, Valle de La Mulla, Villar-Formoso 
no concelho de Almeida; Algodres, Almofale 
la, Castello-Rodrigo, Escalhão, Escarido, Fi- 
gueira de Castello- Rodrigo, Freixeda de Tor- 
rào, Matta de Lobos, Quinta de Pero-Martins, 
Penha d'Aguia, Valle de Affonsinho, Ver- 
miosa, Villar de Amargo, Villar Turpim no 
concelho de Figueira de Castello-Rodrigo; 
Avellis da Ribeira no concelho da Guarda; 
Alverca, Atalaya e Carvalhal, Bogalhal, Bou- 
ça, Cova, Cerejo, Colmeal, Ervas Tenras, 
Gouveias, Lamegal, Lameiras e Vendada, 
Manigoto, Valla, Pereiro, Pinhel, Safurdão, 
Santa Euphemia, Sorval, Louro Pires, Valle 
Bom, Valle da Madeira, Valle Verde, Vasco- 
veiro no concelho de Pinhel; Aldeia do Bis- 
po, Aldeia da Ponte, Aldeia da Ribeira, Al- 
deia Velha, Alfayates, Badamallos, Bismula, 
Cerdeira, Foios, Forcalhos, Lagiosa, Malha- 
da Sôrda, Minzella, Nave, Nave de Haver, 
Parada, Porto de Ovelha, Quadrazães, Re- 
bolosa, Rendo, Ruivós, Ruvina, Sabu 
Souto, Valle das Eguas, Valle de Espinho, 
Valle Longo, Villa Boa, Villa Maior, no 
concelho do Sabugal; Aldeia Nova e Aldeia 
Velha, Carnicães, Castanheira, Cogulla, Co- 
timos, Falaxos, Feital, Fides, Frécha, Frei- 
zial, Granja, Moimentinha, Moreira de Rei 
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e Moreirinha, Povoa do Concelho, Povoa de 
El-Rei, Rio de Mel, Torres, as duas de Tran- 
coso, Valdujo, Valle de Mouro, Valle do Sei- 
xo, Villa Franca das Naves, Villa Garcia, 
Villares e Maçal da Ribeira, no concelho 
de Trancoso; Almendra, Castello-Melhor, no 
de Villa Nova de Fozcôs, ao todo 118 fregue- 


as. 

Pinhel é séde de uma comarca que compre- 
hende todas as freguezias do concelho, menos 
as de Cidadêlhe, Colmeal, Valle- Verde, que 
pertencem as de Cidadêlhe e Colmeal á co- 

arca de Figueira de Castello. Rodrigo, a 
de Valle-Verde á comarca de Almeida. Em 
compensação tem a comarca de Pinhel as 
freguezias de Avellãs da Ribeira, Cadexira, 
Pugio, Pomares e Ribeira dos Carinhos do 
concelho da Guarda, e as de Cotimos e Gran- 
ja do concelho de Trancoso. A comarca é de 
2.º classe e pertence á jurisdicção da Rela- 
ção do Porto. 

Pinhel é séde do circulo eleitoral n.º 7, 

ue abrange os concelhos de Pinhel, Meda, 
e Villa Nova de Fozcoa. 

Pinhel, que se suppõe fundada pelos tur- 
dulos, recebeu foral de D. Sancho 1 confir- 
mado por D. Affonso 11, renovado por D. Di- 
niz e reformado por D. Manoel. D. Diniz for- 
tificou-a, cercando a de muralhas de canta- 
ria com seis portas, as da Villa, de S. Thia- 

o, de S. João, de Marrocos, de Alvacar e de 

arialva, defendida cada uma d'ellas por 
uma torre. Na torre da porta da Villa se col- 
locou posteriormente um relogio. Esta foi 
substituida por outra n'um angulo da praça, 
com relogio tambem. 

O castello tem duas boas torres de grani- 
to, que ainda hoje se conservam de pé, mas 
inaccessiveis. Uma d'ellas tem no alto uma 
janella com formosos lavores, e uma estatua 
de mulher n'uma posição indecorosa, mas a 
natureza encarregou-se de corrigir a liberti- 
nagem do esculptor, porque fez nascer ali 
uma figueira brava que serve de parra. 

Do alto d'estas torres divisa-se, ou pode 
divisar-se, quando se tornarem de novo ac- 
cessiveis, um vasto e magnifico horisonte, o 
Cima-Côa todo, parte daa Beiras, de Traz- 
os-Montes, e da provincia limitrophe de Hes- 

anba. As margens do Côa sobre tudo são 
ormosissimas, e nos arredores de Pinhel ha 

uintas lindissimas, vinhedos admiraveis. 
Além das torres, pouco mais resta do castel- 
lo. A grande cisterna, que existia no castel- 
lo, está hoje completamente obstruida. 

Pinhel tem um passeio publico, feito no si- 
tio onde existia outr'ora a cerca do convento 
das freiras de S. Francisco, e uma parte do 
mesmo convento, que foi demolido depois de 
se ter supprimido em 1836. No Passeio Pu- 
blico está uma formidavel peça hespanhola 
que foi mandada para Pinhel no tempo da 

uerra da independencia. Ha alli tambem uma 
Eos fonte. São 11 ao todo os chafarizes de 
Pinhel, mas as aguas são detestvveis, e por 
isso a cidade é muito sujeita a sezões. 

No resto do convento de freiras de S. Fran- 
cisco, fundado por Luiz de Figueiredo Fal- 
cão na segunda metade do seculo xvı e a pri- 
meira metade do seculo xvir, estão hoje dif- 
ferentes repartições publicas (tribunal, con- 
servatorio, administração do concelho, repar- 
tição de fazenda) e o theatro. 

A egreja está sendo hoje a um tempo Sé e 
egreja parochial; é ali pelo menos que se diz 
a missa conventual, mas o Santissimo está na 
verdadeira egreja matriz, que é a egreja de 
Santa Maria do Castello. 

Pinhel tem Misericordia instituida segun- 
do parece por João Videias, e em cuja egre- 
ja se vê a sepultura do marechal D. Fernando 
Coutinho. 

Houve tambem em Pinhel um convento de 
capuchos, de que só existe a egreja de Santo 
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Antonio, a egreja da Trindade está sem te- 
cto, a de S. Martinho foi demolida e o mesmo 
succedeu á de S. Salvador, substituida pelo 
cemiterio publico que se estende por todo o 
terreno que ella occupava; foram demolidas 
egualinente as egrejas de S. Pedro e de San- 
to André, Das seis freguezias de Pinhel duas 
(5. Martinho e Santa Maria) eram entre-mu- 
ros, as outras quatro extra-muros. 

Efectivamente Pinhel divide-se em duas 
povoações, a velha praça que fica no alto do 
monte cerrada de muros e o arrabalde. 

Pinhel tem ruas soffriveis, bastantes esta- 
belecimentos commerciaes, uma boa praça, em 
cujo centro se ergue um pelourinho de gra- 
nito, e onde se erguem os paços do Concelho, 
que sio um bom edificio, o paço episcolal 
coustruido pelo bispo Mendonça Arraes e que 
é o melhor edificio de Pinhel, e uo campo da 
Feira uma escola municipal do modelo das do 
Conde de Ferreira. 

Pinhel foi erigida em bispado por D. José 
em 1770 com freguezias tiradas aos bispados 
de Vizeu e de Lamego. Só tem tido 4 bispos. 
Foran esses D. Christovão de Almeida Soa 
res, D. José de Mendonça Pinto Arraes, D. 
Bernardo Beltrão e D. Leonardo Bessa. De 
pois o bispado tem sido sempre governado 
por vigarios. O bispado, creado por bulla 
de 10 de julho de 1770, é suffraganeo de 
Braga. 

“Ha no concelho de Pinhel varias minas re- 
gistradas de cobre, de estanho, de plombagi- 
ua e de carvão de pedra. 

A industria principal de Pinhel é o fabri- 
co de meias de lã que foi sempre uma espe- 
cialidade d'esta terra. Nas quintas do Valle 
de S. Thiago e de Capellas ha fontes de 
aguas salinas. 

Pinhel fica a pequena distancia do rio Côa, 
e proximo do rio das Cabras, ou rio Pinhel 
que vae desaguar n'aquelle. Este rio Pinhel 
passa junto do monte em cuja encosta está 
edificada a cidade e que fica na margem es- 
querda. E’ atravessada aqui a ribeira por uma 
boa ponte de pedra. 

As armas de Pinhel são: um escudo com 
as quinas portuguezas ao lado direito, e do 
lado esquerdo um pinheiro verde e sobre elle 
o falcão. Diz-se que as tropas de Pinhel 
tomaram em Aljubarrota um falcão ao rei 
de Castella, e que d'ahi vem o falcão do es- 
cudo. 

Pinhel é patria de Luiz Figueiredo Falcão, 
Manoel Coelho Rebello, Pedro Balthazar de 
Campos, Pedro Maria de Aguilar, etc. Teve 
por ulcaide-mór o famoso João Fernandes 
Vieira, e por juiz de fóra João Piuto Ribei- 
ro. Foi um dos municipios do reino mais ze- 
losos da conservação dos seus fóros, que não 
permittiam a fidalgos residir dentro dos seus 
muros, e teve por isso vivas contendas com a 
familia Marialva. 

Pinhel (Duarte). Judeu portuguez, na- 
tural de Lisboa, onde n. nos primeiros annos 
do seculo xvi, e d'onde teve de fugir, quan- 
do começou a perseguição intentada aos ju- 
deus por el-rei D. Manoel. Foi viver para 
Ferrara e ali traduziu em hespanhol a Biblia, 
traducção feita egualmente por Abrahão Us- 
que, e que constitue a famosa Biblia de Fer- 
rara, 

Innocencio suppõe que Abrahão Usque fô- 
ra editor da Biblia. E' completo engano. O 
editor da Biblia de Duarte Pinhel foi Jero- 
nymo Vargas. O livro foi impresso em 1553 
e dedicado ao duque de Ferrara Hercules 
d'Este, ao passo que a versão de Abrahão 
Usque tem outra dedicatoria, sendo aliás as 
duas versões as mesmas exactamente. Não é 
facil perceber qual o motivo d'esta duplica- 
ção de edições. 

Pinho. Freguezia do concelho de S. Pe- 
dro do Sul, districto e diocese de Vizeu, ora- 
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go S. Jožo Baptista, 177 fogos, 876 hab., 
sendo 421 homens e 455 mulheres. Tinha 113 
fogos em 1757. 

Pinho. Freguezia do concelho de Boti- 
cas, districto de Villa Real, diocese de Bra- 
ga, orago Santa Martha, 178 fogos, 165 hab. 
sendo 387 homens e 378 mulheres. Tinha 103 
fogos em 1757. Fica situada na margem es- 
quo do Teros, e na margem direita do 

amega. Consta de tres povoações Pinho, 
Valle d'Egas e Sobradello. Ha n'esta fregue- 
zia aguas ferreas e sulphuricas. 

Pinho (Antonio de). «Natural de Abran- 
tes (Extremadura), diz o sr. Joaquim de Vas- 
concellos. Foi aduittido primeiramente como 
menino do coro subindo depois ao grau de 
cautor. Posto que dotado de bastantes talen- 
tos musicaes, us disposições naturaes d'este 
artista inclinaram-se mais para a poesia do 
que para a musica.» 

Pinho. As armas da familia d'este ap- 
peliido são: em campo de prata cinco pinhei- 
ros verdes com pinhas de ouro em santor; 
timbre um dos pinheiros. 

Pinho (Antonio de). Natural de Abran- 
tes, foi moço do coro e cantor da sé de Evora 
e compoz um poema que ficou inedito e que 
tinha por assumpto a Vida e martyrio do in- 
fante santo D. Fernando filho de el rei D. 
Jodo I. 

Pino (Marcos de). Pintor e architecto 
italiano mais conhecido pelo nome de Mar- 
cos de Sienna d'onde era natural, n. pouco 
mais ou menos em 1510 e m. em 1587. Foi 
discipulo de Peruzzi e de Becafumi, foi vi- 
ver para Roma em 1530, trabalhou ahi com 
Ricciarelh e Perino del Vaga, conviveu bas- 
tante com Miguel Angelo e executou uma 
Nussa Senhora da Piedade e um Descimento 
da Cruz, assumpto que depois tratou mais 
oito vezes, sendo a mais notavel na egreja 
de S. João dos Florentinos. Chamado a Na- 
poles foi ahi muito bem recebido pela côrte 
e pintou uma Circumcisão e uma Adoração 
dos magos que são dois bons quadros. Pino 
foi tambem architecto erudito e as suas Me- 
morias sobre as antiguidades de Roma com 
excellentes desenhos, foram muito elogiadas 
pelos escriptores do seu tempo. 

Pino (Domingos conde). General italia- 
no, n. em 1760 em. em 1826. Abraçando 
com enthusiasmo as idéas da Revolução, 
quando os francezes invadiram a Italia em 
1796 entrou no serviço militar e no anno se- 
guinte commandou uma legião cisalpina com 
a qual entrou no ducado de Parma para to- 
mar posse d'esse paiz em nome da repuhlica 
franceza. Entrando depois n'uma conspira- 
ção com o general Lahoz para tornar a pe- 
ninsula independente do Directorio e sendo 
esse plano descoberto foram os dois officiaes 
italianos demittidos, mas ao passo que La- 
hor se punha á frente de uma insurreição 
contra os francezes, Pino foi submetter-se e 
fazer protestos de fidelidade ao comnandan- 
te d'Ancona, contribuiu para a defesa d'essa 
praça e foi promovido a general de brigada 
em 1798. Quando os austro-russos entra- 
ram na Italia em 1799 Pino refugiou-se em 
França, mas no anno seguinte acompanhou 
Napoleão, esteve na batalha de Marengo, foi 
feito general de divisão, tomou parte na in- 
vasão da Toscana e da Romania, rocebeu o 
titulo de conde e foi miuistro da guerra do 
reino d'Italia em 1804 e 1805. Chamado en- 
tão para o grande exercito, combateu na Al- 
lemanha, Hespanha e Russia, voltou em 
1813 a Italia para ajudar o principe Euge- 
nio a fazer frente aos austriacos, mas tendo 
o principe desconfiado de que elle pretendia 
favorecer as pretenções de Murat tirou-lhe 
o commando. 

Pino foi então viver como simples parti- 
cular em Milão e quando os francezes tive- 
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ram de abandonar a Italia pronunciou-se 
contra o senado que queria conservar ao 
vice rei a corôa, tomou parte na insurreição 
popular de Milão e foi um dos membros do 
governo provisorio e chefe da força armada, 
mas logo que os austriacos se apoderaram 
da Lombardia foi reformado e d'ahi por 
diante viveu inteiramente affastado dos ne- 
gocios publicos. 

Pinoteaa (Pedro Armando). General 
francez, n. em 1769 e m. em 1833. Alistou- 
se como voluntario em 1791, foi ajudante 
general, chefe de meia brigada em 1801, no 
anno seguinte foi preso e internado em Ruf- 
fec como hostil ao governo consular e en- 
trou novamente ao serviço em 1808 depois 
de uma entrevista com Napoleão. Mandado 
a Hespanha ahi se distinguiu pela sua cora- 
gem, foi promovido a general de brigada, 
assignalou-se durante a retirada do exercito 
francez, reuniu-se depois a Napoleão em 
Champagne e tomou uma parte brilhante no 
combate de Bar-sur-Aybe. Durante os Cem 
Dias o imperador deu-lhe o titulo de barão 
TP di da Restauração reformou-o em 
1826. 

Pinoncos (Monte). Montanha da pro- 
vincia do Douro na freguezia Boim. Encerra 
excellente granito, e tem no seu pincaro mais 
elevado uma capella de S. Jorge, rodeada de 
magnificos sobreiros. l 

Pinsk. Cidade da Russia da Europa no 
governo de Minsk, População 11:000 hab. Em 
1648 deu-se ali uma sanguinolenta batalha 
entre cosacos e polacos, mil casas foram en- 
tão incendiadas e quatorze mil pessoas per- 
deram a vida. Pinsk nunca mais recuperou 
o seu antigo esplendor e, desde a segunda 
partilha da Polonia, pertence á Russia. 

Pinsk (Pantanos de). Dá-se este nome 
a uma porção de terreno situado na parte 
meridional do governo de Minsk e ao norte 
do de Volhynia e que segundo a opinião de 
alguns geologos foi em epoca remotissima o 
fundo de um mar. 

No seculo xvirr abriram-se alguns canaes 
para enxugar esses terrenos mas os aconte- 
cimentos politicos e a falta de capitães im- 
pediram a construcção d'essas obras que fi- 
caram interrompidas e em que nunca mais 
se pensou. 

Pintelli (Baccio). Architecto italiano n. 
em Florença pelos annos de 1430 e m. em 
Roma em 1498 pouco mais ou menos. Foi 
discipulo de Francione, tornou-se em pouco 
tempo notavel e dirigindo-se a Roma pelos 
annos de 1471 foi encarregado por Sixto Iv 
de importantes trabalhos entre os quaes se 
distinguem a egreja de Santa Maria do Po- 
vo, o palacio della Rovere e principalmente 
a basilica de Santa Maria da Paz que é uma 
verdadeira obra prima de architectura e ain- 
da mais a basilica de Santo Agostinho, 

N'esta ultima Pintelli ergueu um zimbo- 
rio de uma construcção inteiramente nova 
e apesar d'essa obra ter desabado no fim de 
duzentos annos por falta de solidez nem por 
isso deixa de ser extremamente notavel o ar- 
rojado pensamento d'este architecto porque 
foi o zimborio de Santo Agostinho que deu a 
Miguel Angelo a idéa do zimborio de S .Pe- 
dro. Todas estas obras deram grande nomea- 
da a Pintelli que construiu ainda a egreja de 
S. Pedro in Montorio, a dos Santos Aposto- 
los, readificou a egreja de S. Pedro in Vin- 
cula e a ponte do Janiculo, construiu no Va- 
ticano as sallas da grande bibliotheca e a 
` capella Sixtina e executou varios trabalhos 
nas fortalezas da Marca de Ancona. 

Pinto (Manoel d'Almeida). Escriptor ci- 
tado por Barbosa na sua Bibliotheca Lusita- 
na, onde se diz que era natural de Villa No- 
va de Gaya. Escreveu para celebrar a revo- 
lução de 1640 uma Comedia que foi impres- 
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sa em 1649, e seja dito de passagem tem a 
extravagancia de ser em hespanhol, como se 
vê do titulo Comedia famosa de la feliz res- 
tauracion de Portugal y muerte del secretario 
Miguel de Vasconcellos. 

Pinto. Familia que procede de Paio Soa- 
res Pinto cavalleiro do tempo do conde D. 
Henrique e que vivia na terra de Santa Maria. 
As suas armas são: em campo de prata cin- 
co crescentes de lua vermelhos com as pontas 
para cima em santor; timbre um leopardo de 
prata armado de vermelho com uin dos cres- 
centes na espadoa. 

Pinto (Antonio). Natural de Lisboa viveu 
no seculo xvr. Foi doutor em leis pela uni- 
versidade de Coimbra, desembargador dos 
aggravos e tendo acompanhado a Roma como 
secretario o embaixador Lourenço Pires de 
Tavora foi por este mandado em 1561 ao 
Preste João com cartas de Pio rv e de el-rei 
D. Sebastião pedindo a esse imperador que 
enviasse embaixadores ao concilio de Tren- 
to, Posteriormente foi secretario de D. Fer- 
nando de Menezes, embaixador na curia, reci- 
tando em 1566 a oração obedencial em nome 
de D. Sebastião na preseuça do pontifice Pio 
v que pouco antes fôra elevado so solio pa- 
pal. Essa oração foi impressa em Roma e de 
Antonio Pinto havia no seculo passado ainda 
na livraria do marquez de Abrantes um gran- 
de numero de Cartas originaes sendo resi- 
dente em Roma desde o anno de 1562 até 1572 
para Lourenço Pires de Tavora. 

Pinto (Antonio Cerqueira). Escriptor 
portuguez que nasceu na freguezia de S. Mi- 
guel de Godim, concelho de Basto, perto de 
Amarante a 13 de junho de 1679 e m. no 
Porto a 28 de dezembro de 1744. Foi consi- 
derado como grande investigador de antigui- 
dades pelos seus contemporaneos e por isso 
eleito socio supranumerario da academia real 
de historia, mas a sua oora mais importante 
Historia da prodigiosa imagem de Christo 
crucificado com o titulo de Bom Jesus de Bou- 
ças se venera no logar de Mathosinhos não 
dá grande honra á critica do auctor e a lin- 
guagem está longe de poder servir de modelo. 
- Publicou com additamentos uma nova edi- 
ção do Catalogo dos bispos do Porto de D. Ro- 
drigo da Cunha, deixou impressas mais al- 
gumas composições de pouco valor e segun- 
do afirma Barbosa tinha escripto mais de 120 
Dissertações sobre varios pontos da historia 
portugueza em que o consultaram mus esses 
trabalhos ficaram ineditos. ~ 

Pinto (Balthasar). Monge benedictino n. 
em Castro Daire a 13 de maio de 1621 e pro- 
fessou em 1641 no convento de Pombeiro. 
Foi provincial do Brazil em 1668 e regres- 
sando a Portugal exerceu duas vezes o logar 
de abbade do mosteiro de Lisboa. Foi doutor 
em theologia, qualificador do santo officio e 
examinador das tres ordens militares e m. no 
convento de Tibães a 3 de agosto de 1696. 

Escreveu varias obras que não chegaram a 
ser impressas notando-se entre ellas uma: 
Descripção do Brazil desde o rio da Prata 
até ao Pará demarcando todos os baixos da 
costa, assignando o fundo de todas as barras, 
declarando a altura do polo e apontando os 
surgidouros. . 

Diz Barbosa que esse livro se guardava na 
livraria do convento de Lisboa e que fôra es- 
cripto quando o auctor era provincial do 
Brazil tendo para o compor examinado com 
grande exacção tudo que n'elle se encontra: 
va escripto ou delineado em mappas. 

Pinto (Balthasar Correia). Freire da or- 
dem militar de S. Thiago, foi natural de 
Castello Branco e viveu no seculo xvir. D'el- 
le existe publicado nm Sermão do Culvario. 

Pinto (Jorge Frederico). «Este artista 
e o que segue, diz o sr. J. de Vasconcellos 
figuram n'este livro, como filhos de familia 
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portugueza, com quanto nascessem ambos 
em Inglaterra, 

Esta ultima circumstancia, que foi mera- 
mente filha do acaso, não tem para nós o 
valor da primeira, que se refere aos laços 
de sangue; por isso não hesitamos agora, 
nem. temos hesitado até aqui em proceder 
d'esta maneira; demais será bom recordar 
estes nomes sympathicos, votados sem rasão 
a um silencio ingrato. 

Jorge Frederico Pinto, n. em Lambeth a 
25 de setembro de 1805. 

A sua avó, a celebre Miss Brent, deveu æ 
sua educação, que bem dirigida por esta se- 
nhora de talento, produziu mais tarde os 
melhores fructos. | 

As tendencias musicaes que a creança 
manifestou, foran desde logo aproveitadas. 

Os seus progressos na rebeca foram tão 
rapidos, que, ainda mui novo, já tocava em 
publico Concertos no seu instrumento, Ape- 
nas chegado aos oito annos, foi necessario 
despedir o primeiro mestre de rebeca, por- 
que o discipulo já o excedia, e assim foi 
confiada a direcção do joven artista a Salo- 


mon, director da opera de Londres, que 


vendo as bellas disposições do joven, se 
prestou generosamente a ensinal-o, sem re- 
tribuição alguma. 

As lições e os conselhos d'este artista 
consciencioso, foram de grande utilidade 
para J. Pinto, que salvo algumas pequenas 
indisposições, filhas do seu genio juvenil, 
conservou sempre uma lembrança saudosa e 
um profundo respeito pelu seu benemerito 
professor. 

Jorge Pinto, depois de vencer as grandes 
dificuldades da rebeca, dedicou-se tambem 
ao piano, para ter recursos: mais seguros, 
poder dar mais lições e exercitar-se melhor 
na composição. À rebeca ficou desthronada 
por este ultimo instrumento, que ficou sen- 
do o seu favorito. Em pouco tempo aperfei- 
çoou-se de tal maneira, que, apenas com 
doze annos, foi contratado para tocar Con- 
certos de piano, no theatro de Convent Gar- 
den e os ope Auros que ali obteve, espalha- 
ram pela Inglaterra a fama do seu nome. 

Egual enthusiasmo o acompanhou sempre 
nos Bath-Concerts e nas reuniões musicaes 
de Oxford, Cambridge e Winchester. 

Em 1820 partiu para Edimburgo com o 
sen professor, e percorreu em seguida as 


principaes cidades da Escocia, deixando em. 


toda a parte muitas saudades do seu talento 
e das suas bellas qualidades. 

Em seguida a esta bella excursão artisti- 
ca, passou a França, onde foi acolhido com 
toda a distinção; voltou ainda no anno se- 
guinte (1:21) a Paris, recebendo os mesmos 
calorosos applausos e regressou a Inglaterra, 
acompanhado pela fama e pela fortuna. 

Aos dezeseis annog apresentou a sua pri- 
meira composição em que tinha introduzido 
a melodia veneziana Mamma mia e uma aria 
franceza, tirada da Opera: Richard Coeur 
de Lion. 

Este primeiro ensaio teve a felicidade de 
attrahir a attenção de Johann Cramer, que 
teve sempre uma opinião mui distincta dos 
seus talentos artisticos. 

As outras composições seguiram-se com 
pequenos intervallos, sustentando se o seu 
auctor sempre n'uma altura respeitavel. 

Em 1825, encontramol.o em Birminghan 
para onde tinha saido a fim de dar um con- 
certo. Uma constipação que ahi apanhou, 
complicada com uma tosse forte, por ter 
dormido n'uma cama humida, foi o principio 
da doença que lhe destruiu a saude. 

O pouco cuidado com que tratou este in- 
commodo, produziu uma expulsão de san- 

ue, todavia atalhada a tempo pela habilie 
ade de um medico eminente. 
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Porém o genio pouco cautelloso de Pinto, 
não evitou os incommodos futuros, até que 


uma segunda constipação provocou uma he-., 


morragia, o posto que fosse curada a tempo, 
. não deixou todavia de produzir mais tarde 
effeitos funestos. 

Tendo sido convidado em novembro de 
1825, para dirigir e tomar parte nos sete 
concertos annuges de Oxford, não poude 
assistir senão a um e ainda que muito doen- 
te, não desceu da sua reputação. 

Foi esta a ultima audição artistica que 
deu; saiu de Oxford, e retirou-se para New- 
Road, onde esperava, longe da sociedade e 
do bulicio, recobrar a saude e terminar al- 
gumas composições importantes. As melho: 
ras eram poucas ao principio, mas tendo-se 
manifestado depois symptomas favoraveis, 
mudou de ares, por conselho dos medicos e 
acceitou o convite de um amigo que residia 
em Milcham, condado de Surrey. Os cuida- 
dos que ahi lhe dispensaram e que previam 
tudo o que podia contribuir para o seu res- 
tabelecimento, produziram uma convalescen- 
ça; porém os seus amigos não o poderam fi 
xar por muis tempo e assim tiveram de ce- 
der ao seu desejo de voltar para New Road. 

Sua mãe, inquietada com estas alternati- 
vas de saude e de doença, aconselhou-lhe o 
Dr. Pitcairn; entre tanto toda a sollicitude 
e toda a sciencia do grande medico de nada 
valeram, aonde a medicina já não podia 
prestar auxilio algum. 

Jorge Pinto voltou pois n'um estado de 
grande fraqueza para Little Chelsea, afim de 
experimentar uma nova mudança de ares; 
estas perigrinações já eram inuteis, pois no 
dia 23 de março de 1806, expirou depois de 
ter abraçado ainda uma ultima vez cari- 
nhosamente a sua mãe. 

Tinha apenas 20 annos e seis mezes! 

O seu corpo foi sepultado em St Marga- 
ret's Westminster, ao lado de sua avó, Mrs. 
Pinto, antes Miss Brent. Este artista teve 
uma educação distincta, muita leitura e uma 
excellente comprchensão, qualidades que re- 
velava ainda em discussões alheias á sua 
Arte. 

Das suas qualidades moraes, não temos 
provas menos bellas. 

Generoso para com os desvalidos, humano 
para com a miseria, visitando já aos 18 an- 
nos'as prisões e distribuindo pelos seus des- 
graçados inquilinos o contheudo da sua pe- 
quena bolsa; affeiçoado aos seus amigos, 
que não raras vezes auxiliou com soccorros 
superiores ás suas forças: eis o quadro sym- 
pathico, que nos pinta o homem moral. 

As suas composições são numerosas, ape- 
sar do pouco tempo: | 

Fantasia ou a Venitian melody «Mamma 
mia» and a jrench air from the Opera of Ri- 
chard, Cœur de Lion, para piano. 

First set of lessons, dedicated to Miss Grif- 
fitlis. 

D'estas composições diz um biographo: 
«which, for invention and science, few have 
equalled at his age». 

Sonata, dedicated to his friend, Mr. John 
Field. 

First set of canzonets, dedicated to Lady 
Aylesford, «These truly elegant composi- 
tions, full of pathos and beautiful melody, 
greatly enharced his reputation. 

Second set of canzonets. 

Concerto, for Violin. 

Duets for the same instrument. 

A Collection of Sonatas for the Piano-For- 
te, with a Violin accompaniment, dedicated 
to Miss F. Gordon. 

Rondó for the Piano- Forte. 

Minuet in ct bmol. | 

A este Minuetto, accrescentou o auctor mais 
tarde, um Trio para o poder repetir. 
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Além d'estas composições publicon muitas 
outras que não chegaram ao nosso conheci- 
mento, e assim como uma grande collecção 
de canzonets, impressas em separado; men- 
cionamos como as mais celebres as seguin- 
tes: 

Dear is my litlle native vale. —The Tear. — 
The Wish. — L'amour timide. — Sappho to 
Phaon. — I live alone for love. — No longer 
now I seek delyght.—In vain to forget the dear 
maid. 

Todas ellas tiveram uma rapida extracção. 
O auctor tencionaya publicar ainda muitas 
e o que uma morte prematura impe- 

iu. 

A respeito do seu talento, como pianista, 
diz o biographo já citado, que poucos artis- 
tas o excederam em gosto, execução e brio. O 
seu talento era egualmente grande na rabe- 
ca, instrumento em que traduzia os seus mais 
intimos sentimentos. 

«In the pathetic, none could touch the soul 
more powerfully; none could more effectually 
enliven the mind by a gay movement... 

Mr. Salomon; a keen and accurate obser- 
ver, said of him, that had he lived and been 
able to resist the allurement of society, En- 
gland would have had the honour of produ- 
cing a seconde Mozart (!!) 

Pinto (Thomaz). Filho de Guilherme 
Pinto que foi o chefe d'esta familia, alliada 
em Portugal e Italia com a melhor nobreza. 

Seu pae, emigrado da Italia por causa de 
um escripto desfavoravel ao governo, refu- 
giouse em Inglaterra, perdendo assim o 
cargo importante que occupava em Napoles. 

Lá se sustentou algum tempo, servindo-se 
para isso dos seus variados couhecimentos, 
depois, casou com uma senhora protestante; 
porém a differença da religião trouxe uma 
separação comsigo, em virtude da qual a 
mãe ficou encarregada da educação dos filhos. 

Guilherme Pinto, apesar da decisão do 
tribunal, tomou a educação do filho mais 
velho sobre si; o pae tinha descoberto n'el- 
le grandes dotes artisticos e não queria que 
a vocação precoce da creança se perdesse. 

Chamava-se ella: Thomaz Pinto. 

- Mui cedo entregue a mestres habeis, ve- 
mol-o já na edade de 9 annos apenas (!) di- 
rigindo uma orchestra em Santa Cecilia a 
Hall, em Edimburgo, tocando Solos de Cor- 
relli, 

A fama d'este prodigio foi augmentando, 
mas as homenagens que lhe prestavam, tor- 
naram-n'o preguiçoso. 

Chegando porém o celebre Giardini, em 
1750 a Londres, e ouvindo-o Pinto não pou- 
de resistir ao enthusiasmo que este artista 
causou, e de novo pegou na rebeca, conven- 
cendo-se que ainda não tinha chegado å per- 
feição desejada. 

O estudo assiduo a que então se dedicou, 
fez com que elle d'ali em deante estivesse 
habilitado a tocar qualquer musica difficul- 
tosa, à primeira vista. 

Depois da saida de Giardini da Opera, to- 
mou Thomaz Pinto a direcção d'ella, occu- 
pando em seguida o logar de 1.º rabeca no 
theatro de Drury Lane. 

Casou duas vezes: a primeira, com uma 
cantora allemã: Sybilla Granamen, e depois 
com a celebre Miss Brent. Do primeiro ma- 
trimonio teve muitos filhos, dos quaes so- 
breviveram apenas dois; um varão, que en- 
trou na marinha ingleza e que morreu em 
Madrasta e uma filha, que foi a mãe do cele- 
bre Jorge Frederico Pinto, objecto da noti- 
cia antecedente. 


As circunstancias financeiras da familia, 


aggravadas ainda por uma especulação in- 


feliz do seu chefe, obrigaram-n'a a retirar- 
se para Edimburgo, onde o nosso artista fal- 


leceu em 1798. 
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O seu retrato foi gravado em 1717, em fo- 
lio grande. 

Pinto (Bento Teixeira). «Na ordem chro- 
nologica, diz o sr. Joaquim Manuel de Ma- 
cedo, é Bento Teixeira Pinto o primeiro lit- 
terato e poeta que n. no Brazil; de sua vida 
porom quasi tudo ficou sepultado nas som- 

ras do passado. 

Sabe-se que foi natural de Pernambuco 
vindo ahi á luz no seculo xvre provavelmen- 
te pouco antes de 1550. Ignora-se quando e 
onde morreu. 

A data de 16 de maio apresenta aqui o 
seu nome; porqne n'esse dia em 1565 largou 
de Pernambuco a não Santo Antonio, na qual 


iam elle e Jorge de Albuquerque Coelho de 
passagem para Lisboa e não devia ter muito 
menos de vinte annos em 1565 quem escre- 
veu a narração d'essa tormentosa viagem. 


Bento Teixeira Pinto compoz e deu ao 
rélo um poema em oitava rima que intitu- 
ou Prosopopéa dedicando-o a Jorge de Al- 
oelho. 

Publicou tambem em 1601 a Relação donau» 


fragio que fez Jorge Coelho vindo de Pernam- 
buco em a náu Santo Antonio em o anno 
de 1565: no tomo u da Historia tragico-ma- 
ritima acha-se reimpressa aquella Relação. 


A obra inedita Dialogo das grandezas do 
Brazil é por alguns attribuida a Bento Tei- 
xeira; outros porém duvidam que seja d'elle, 


e de um e outro lado as auctoridades são de 


grande peso. à 
A Prosopopéa que era rarissima, foi reim- 


pressa pelo digno bibliothecario da biblio- 


theca nacional e publica do Rio de Janeiro 
o sr. Dr. Benjamin Franklin Galvão que fez 


reproduzir com a maior fidelidade um exem- 


pa de 1601, que descobriu na mesma bi- 
liotheca, onde dormia ignorado até 1872. 
Como obra poetica a Prosopopéa uão tem 
rande merecimento; mas é subido o seu va- 
or historico e bibliographico. 

Em todo o caso Bento Teixeira Pinto foi 
sob o ponto de vista chronologico o primeiro 
escriptor e er poeta brazileiro. 

Pinto (José Lourenço). Filho de Manuel 


Rodrigues Coelho e de D. Marianna Luiza 


Coelho, n. este escriptor portuguez na fre- - 
guezia de S. Bartholomeu de Barqueiros do 
concelho de Mezão-Frio a 19 de dezembro 
de 1815, formou-se em medicina pela uni- 
versidade de Coimbra, e foi tambem formar- 
se em medicina e em philosophia na univer- 
sidade de Salamanca. Vindo para o Porto 
fazer clinica, alli imprimiu em 1793 uma 
traducção em verso da Semiramis de Voltai- . 
re, traducção, que, tendo sido publicada sem 
nome de traductor, foi por muita gente at- 
tribuida ao desembargador José Pedro de 
Azevedo Sousa da Camara. Parece que dei- 
xou manuscripto um Tratado elementar dos 
principios de cirurgia. A traducção da Se- 
miramis, qua é bastante elegante, foi reim- 
pressa em Lisboa. José Lourenço Pinto, m. 
no Porto a 19 de dezembro de 1815, 

Pinto (Pedro de S. João). «Conego se- 
cular, diz Innocencio, da congregação de 
S. João Evangelista, formado em theologia. 
Não apparece da sua pessoa memoria ou 
noticia em parte alguma; porém o seu nome 
consta do rosto da obra seguinte, que se diz 
por elle escripta... 

Vida espiritual do homem, conferida com 
as seis edades da vida temporal... 1633... 

Divide-se a obra em considerações as 
dp se referem ás duas edades— Infancia e 

uericia—; os tomos, que deviam compre- 
hender as quatro edades restantes nunca se 
publicaram, nem mesmo se sabe se o auctor 
chegára a escrevel-os. Tenho visto d'este 
volume pouquissimos exemplares. 

Barbosa... dá este livro na Bibliotheca em 
nome de Pedro de S. Juão Garcez, e o pseu- 
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do-Catalogo da Academia accusa-o simples- 
mente sob o nome de Pedro de 8. João. Em 
ambas as partes vem pois alterado o verda- 
deiro nome do auctor, que conforme o rosto 
impresso é tal como o deixo mencionado.» 

Pinto (Antonio). Esculptor em madeira. 
N. pelos annos de 1760, foi contemporaneo 
de João Crysostomo Polycarpo da Silva, e 

m. pelos annos de 1820. 

- Pinto (Gonçalo de Magalhães Teixeira). 
Escriptor e magistrado poriuguez, era em 
1806 juiz de fóra de Angra quando foi no- 
meado na mesma cidade provedor da fazenda 
de defuntos e ausentes, e em 1811 passou a 
occupar o cargo de ouvidor geral do crime na 
relação de Goa, e tambem n'esta cidade exer- 
ceu o cargo de juiz da alfandega. A 17 de se- 
tembro de 1821, quando na India se accla- 
mou a constituição de 1820, Gonçalo de Ma. 
galhães Teixeira Pinto, foi nomeado membro 
do governo provisorio de que faziam parte 
Manoel José Gomes Loureiro, Manoel Godi- 
nho de Mira, Joaquim Manvel Correia da 
Silva e Gama, e Manoel Duarte Leitão. Este 
governo foi derrubado a 3 de dezembro d'es- 
ge mesmo anno por uma nova revolução, e 
Gonçalo de Magalhães Teixeira Pinto voltou 
a occupar o seu logar de desembargador, 
mas como se attribniram a Gonçalo de Ma. 
galhães e aos outros as novas desordens que 
rebentaram, foi Teixeira Pinto mandado sair 
do territorio da India portugueza, e partiu 

ara o Rio de Janeiro em 1822. Chegando ali 

oi nomeado desembargador da casa da Sup- 
plicação. Acceitando a independencia do Bra- 
zil, no Rio de Janeiro ficou, e ali m. a 27 de 
outubro de 1825. 

Publicaram-se posthumas em Nova-Goa as 
seguintes obras suas: Memorias sobre as pos- 
sessões portuguezas da Asia e Memorias e re- 
flexões politicas. 

Pinto (José Nicolaude Massuellos). Poeta 
portuguez, n. em Lisboa a 6 de dezembro de 
1770: Seguindo a carreira burocratica, chegou 
a official.maior e primeiro escripturario da 
contadoria da junta de fazenda da marinha, 
e parece que traduziu em verso e imprimiu 
em 1201 a Epistola de Heloisa a Abailard de 
Pope, unica traducção portugueza feita so- 
bre o original inglez. Em 1820 foi membro 
da commissão de divida publica e do thesou- 
ro nacional, m. numa casa da rua da Roza de 
que era proprietario, e que tinha o n.º 156, a 
2 de janeiro de 1825. Ha n'uma collecção de 
versos de Bocage um soneto escripto e assi- 
gnado por José Nicolau de Massuellos Pinto. 
Foi tambem deputado da junta do Grão-Pará 
e Maranhão. 

Pinto (Luiz Alvares). Com este nome ap- 
pareceu em 1784 impresso em Lisboa um Dic- 
cionario pueril para uso dos meninos, ou dos 

e principiam o À. B. C. e a soletrar dicções. 
iz-se 0 auctor natural de Pernambuco, mas 
o auctor do Opusculo sobre a orthographia 
dividida em serões de inverno afirma que a 
obra é de D. Joaquim de Azevedo, abbade 
de Sedavim; Innocencio porém contesta a au- 
ctoridade do censor. Em todo o caso de Luiz 
Alvares Pinto nada mais se sabe. 

Pinto (José Correia de Mello e Brito de 
Alvim). «Fidalgo da casa real, diz Innocen- 
cio, senhor dos morgados dos Alpoins de 
Coimbra, de Sinde na Beira, e da Carreira 
em Vianna. N. em Coimbra, e foi filho de 
Lourenço Correia de Brito da Silveira, e de 
D. Thereza Clara de Mello. Quem pretender 
saber a genealogia d'esta familia, achal.a-ha 
na obra os Estrangeiros no Lima, tomo 2.º a 
pagina 234. Foi socio da Academia Liturgica 
de Coimbra e correspondente da Academia 
Real das Sciencias de Lisboa, mandado ris- 
-= car pela mesma Academia em sessão de 9 de 
maio de 1798; ainda não tive occasião de ve- 
rificar o que deu causa a esta deliberação. 
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Escreveu: Elogio do sr. Joaquim José Leitão 
de Sousa, moço fidalgo da casa real, Acade- 
mico da Academia Jaturgica Pontificia. Coim- 
bra 1761. 

Dissertação se o primeiro bispo de Evora 
oi D. Mancio?... Juanneida ou a liberdade 
de Portugal defendida pelo senhor rei D. João 
I. Poema epico. Coimbra, 1782. Consta de 10 
cantos em oitava rima, e contem ao todo 
1:210 oitavas. 

N'este poema (pouco menos que ignorado, 
ou de tal modo esquecido), que os exemplares 
existem na maior parte intactos em Coimbra 
no armazem da imprensa da universidade e 
foram ainda ha pouco tempo annunciados no 
respectivo catalogo a preço de 120 réis, ao 
passo que em Lisboa rarissimamente se en- 
contra algum de venda nas lojas dos livrei- 
ros, Seguiu seu auctor & escola franceza, e 
empregou um maravilhoso christão allegori- 
co, à moda de Voltaire. Os episodios mais 
notaveis são: a historia de Portugal desde os 
tempos mais remotos, sua povoação, commer- 
cio com os phenicios e carthaginezes, etc; in- 
troducção do christianismo, conquista dos 
arabes, guerras e victorias dos reis de Leão, 
estabelecimento da monarchia em D. Affon- 
so Henriques e successos mais notaveis até 
D. Fernando isto occupa os cantos terceiro 
e quarto do poema. Os amores de D. Pedro 
com a bella Ignez, no canto segundo, imita- 
dos manifestamente da Iliada. A apparição 
de D. Affonso Henriques a D. João no canto 
oitavo, em que lhe relata as glorias da casa 
de Bragança, o que é tamben outra imitação 
evidente da apparição de S. Luiz na Henria- 
da. A discussão e resolução das côrtes de 
Coimbra, de que resulta a acclamação de 
D. João no canto nono. E finalmente a des- 
cripção da batalha de Aljubarrota no canto 
decimo, com cuja victoria termina a acção do 
poema. 

Pinto (F...). Escreve o sr. Joaquim de 
Vasconcellos um artigo especial com este 
titulo, dizendo que do artista assim chama- 
do só conhece uma Fantasia for three per- 
jformers on one piano-forte, composta e dedi- 
cada ao seu amigo J. P. Menezes. Sabendo-se 
que Jorge Frederico Pinto compunha muito 
para piano-forte, que tinha o costume de 
dedicar as suas composições ás pessoas da 
sua intimidade, não parece provavel que 
essa phantasia seja de Jorge Frederico 
Pinto, que só a assignasse com a inicial de 
um dos seus pronomes Frederico? 

Submettemos estas apreciações á esclare- 
cida opinião do sr. Vasconcellos. 

Pinto (Francisco Antonio do Nascimen- 
to). Compositor de musica sacra c organista 
em Lisboa. M. em 1861. Diz o sr. Joaquim 
de Vasconcellos que era superior a Casimi- 
ro, mas o eminente musicographo portuguez 
mostra-se tão hostil ao nosso infeliz maes- 
tro que não podemos acceitar, sem alguma 
reserva, esta sua opinião. l 

Pinto (Francisco de Paula da Rocha). 
Notavel musico amador, que n. no Porto nos 
meiados do seculo passado. Seus dois irmãos, 
conegos da sé portuense, distinguiram-se 
tambem pelo seu gosto artistico, mas Fran- 
cisco de Paula tornou-se logo notavel pelo 
seu grande talento. Por mera curiosidade 
tocava piano, e tocava-o admiravelmente 
sem nunca ter aprendido, improvisava com- 
posições musicaes originalissimas que o seu 
amigo intimo João José Fernandes de Çar- 
valho, mestre de piano, escrevia logo O pe- 
riodo que decorreu de 1818 a 1823 foi o 
grande periodo de celebridade de Rocha Pin- 
to. Balbi chamava-lhe um phenomeno musi- 
cal e accrescentava: 

«Sem ter nunca estudado musica e só 
guiado pelo seu genio e pelos excellentes 
mestres que teve occasião de ouvir, chegou a 
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exccutar com tanta expressão como exac- 
tidão trechos da maior difliculdade, compos- 
tos por outros mestres. 

«Nunca pessoa alguma soube melhor do 
que elle, fazer como se diz, cantar o piano; 
o que é rarissimo, até entre os artistas mais 
distinctos. Não ficámos pouco surprebendidos 
de ver trechos da sua compósição impressos 
em Londres, que outros musicos tinham no- 
tado e em que soube reunir a mais brilhante 
imaginação e o gosto mais primoroso à obser- 
vação de todas as regras; entre outras, as 
suas Sonatas teem muito merecimento.» 

O er. Joaquim de Vasconcellos cita d'elle 
cinco walsas. uma sonatina e um thema para 
variações de Fernandes de Carvalho. 

«Entre estas composições, diz o sr. Joa- 
quim de Vasconcellos, distinguem-se princi- 
palmente as suas walsas; n'ellas se revela 
um grande sentimento artistico, que varia 
incessantemente as suas inflexões, emba- 
lam-se em uma doce rêverie; as idéas teem 
originalidade e distincção, a arte, que não 
falta de modo algum n'estas pequenas, mas 
formosas producções, está occulta artistica- 
mente debaixo de uma simplicidade ele- 
gante. 

As suas idéas melodicas fazem-nos lem- 
brar as inspirações vaporosas de Weber, no 
Oberon... 

Francisco de Paula Rocha Pinto m. nos 
meiados do seculo actual. 

Pinto (Antonio Joaquim de Gouvein). 
Bacharel formado em leis, exerceu varios 
cargos de magistratura, foi corregedor da 
comarca de Portalegre, juiz do tombo dos al- 
moxarifados da Bemposta e Reguengo d'Al- 
gés c era desembargador da casa da suppli- 
cação quando m. no sitio da Mealhada perto 
de Loures a 10 de outubro de 1833. Era so- 
cio da academia real das sciencias e publi- 
cou diversas obras, algumas das quaes teem 
reconhecido merecimento. Em 1813 imprimiu 
um Tratado regular e pratico de testamentos 
e successões que é a obra mais completa que 
até ha pouco tempo havia sobre o assumpto 
em portuguez e da qual se fizeram seguida- 
mente quatro edições em Lisboa e que tem 
sido reimpressa no Brazil. No mesmo anno 
de 1813 publicou tambem um Manual de 
appellações e aggravos do qual ha egualmen- 
te umas poucas de edições em Portugal ẹ no 
Brazil, e nos annos seguintes Resumo chrono- 
logico de varios artigos de legislação patria, 
Memoria sobre o direito e pratica das licita- 
ções nos inventarios, Memoria em que se mos- 
tra a origem e estabelecimento do papel moe- 
da em o nosso reino e se apontam os meios de 
verificar a sua amortisação e remir os em- 
prestimos feitos ao estado e Compilação das 
providencias que a bem da creação e educa- 
ção dos expostos ou engeitados se tem publi- 
cado e se acham espalhadas em diferentes 
artigos da legislação patria. 

Sendo corregedor da comarca de Portale- 
gre em 1832 publicou um Manifesto á nação 
contra o corregedor do Crato Manuel Joa- 
quim Barbosa e respondendo este pela im- 
prensa, Gouveia Pinto imprimiu depois uma 
Replica, 

Em 1824 publicou uma memoria com o 
titulo de Caracteres da monarchia provando 
que essa forma de governo é a melhor de 
todas, em 1823 imprimiu Demonstração dos 
direitos que competem ao sr. D. Miguel s0- 
bre a successão da corôa de Portugal e um 
Periodico para os bons realistas, Jornal his- 
torico, politico e noticioso do qual sahiu o 
primeiro numero a 10 de junho d'esse anno. 

Posteriormente ampliou a sua Compilação . 
sobre expostos e imprimiu em 1828 esse tra- 
balho que é o mais completo que possuimos 
sobre a materia e que foi então dado å es- 
tampa com o titulo de Exame critico e histo- 
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rico sobre os direitos estabelecidos pela legis- 
lação antiga e moderna tanto patria como su- 
bsidiaria e das nações mais visinhas e cultas, 
relativamente aos expostos ou engeitados para 
servir de base a um regulamento geral admi- 
nistrativo a favor dos mesmos. 

Escreveu ainda Memoria estatistico-histo- 
rico-militar e Memoria historica ou catalogo 
chronologico dos escrivães da guridade e se- 
cretarios de reis ou estados que chegaram a 
ser impressas para entrarem nas Memorias 
da academia, mas que em consequencia da 
mudança politica de 1833 e do modo como o 
auctor se referia aos periodos de 1820 a 1823 
e de 1826 a 1828 foram substituídas nos vo- 
lumes em que deviam entrar por outros tra- 
balhos. É 

A primeira d'essas memorias que é inte- 
ressante pela copia de noticias que contem 
foi ha poucos annos reimpressa pela Revista 
militar e destribuida aos assignantes d'esse 
jornal. 

Gouveia Pinto fez ainda publicar em 1833: 
Duas sentenças proferidas no tempo da guer- 
ra da acclamação: 1.º contra o aleivoso Do- 
mingos |Leite que quiz matar atraiçoadamen- 
te o sr. rei D. João IV; 2.º contra o traidor 
D. Fernando Telles de Foio que desamparara 
a embaixada de Hollanda ara para Cas- 
tella. 

Pinto (Antonio Ferreira de Macedo). 
Medico portuguez, n. em Sendim no distri- 
eto de Vizeu em junho de 1810 em. no Por- 
to em 1878. Tendo estudado na universidade 
de Coimbra e concluido a sua formatura em 
medicina, foi estabelecer-se em Bragança 
onde residiu por alguns annos sendo medico 
do partido da camara municipal e do hospi- 
tal militar e exercendo conjunctamente va- 
rios cargos e commissões de serviço admi- 
nistrativo e judicial. 

Escreveu então uma Memoria sobre a re- 
forma da instrucção secundaria no districto 
de Bragança, que foi publicada com o Rela- 
torio e consulta da junta geral do mesmo dis- 
tricto em 1839 e fundou em 1845 um perio- 
dico mensal O pharol transmontano do qual 
foi um dos principaes redactores, publicando 
n'elle muitos artigos de interesse scientifico 
e litterario. 

Em 1848 passou a residir no Porto por ter 
sido nomeado guarda-mór da saude do porto 
de 8. João da Foz do Douro e tendo entrado 
como demonstrador para o corpo docente da 
escola medico cirurgica do Porto foi poste- 
riormente elevado a substituto e proprieta- 
rio da cadeira de clinica medica, medicina 
legal e hygiene publica e como lente d'essa 
escola pronunciou a Oração iuaugural na 
sessão solemne de abertura no anno electivo 
de 1858-1859, oração que corre impressa. 
Sendo eleito deputado na legislatura de 1853 
a 1856 tomou parte em varios trabalhos rela- 
tivos a instrucção e saude publica e aos in- 
teresses economicos e industriaes do paiz, e 
depois dedicou-se especialmente a estes ul- 
timos assumptos trabalhando assiduamente 

ara a prosperidade das companhias Viação 
Portüense, Utilidade publica e outros esta- 
belecimentos do mesmo genero em que exer- 
ceu por vezes o cargo de director, sendo dbra 
sua muitos relatorios e estatútos e tendo si- 
do o negociador do emprestimo Ge 1:500 con- 
tos feito ao governo pela companhia Nova 
Utilidade publica e destinado para obras pu- 
blicas. 

Deixou tambem impresso um Estudo sobre 
a parte financeira da proposta de lei para a 
construcção das vias ferreas ao norte do Dou- 
ro e um Appendice ao mesmo estudo e gran- 
de numero de artigos sobre assumptos de me- 
dicina no Jornal da sociedade das sciencias 
medicas e nos Anndes do conselho de saude 
publica do reino. 
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Foi ultimamente agraciado com o titulo de, 


viscoude de Macedo Pinto e por mais de uma 
vez se fallou n'elle para ministro da fazenda 
cargo para que os seus conhecimentos espe- 
ciaes adquiridos por um estudo incessante 
das materias economicas, o fizeram lembrado 
nas crises porque passou o nosso paiz depois 
de 1868. 

Pinto (Mathias José de Azevedo). Moço 
da camara do infante D. Manoel, irmão d'el- 
rei D. Joio v. Traduziu do latim um Breve 
tratado dos sete sacramentos, que imprimiu em 
1765 e um Diario dos successos de Lisboa, des- 
de o terremoto até ao exterminio dos jesuitas, 
que imprimiu em 1766. 

Pinto (Manoel José Gomes). Escriptor 
miguelista, ao que parece, que em 1832 im- 
primiu em Lisboa umas Reflexões analyticas 
ao manifesto de D. Pedro, 

Pinto (João Paulo da Vide). Latinista 
portuguez d'este seculo, n. em Alpedrinha a 
17 de julho de 1800, foi em Lisboa professor 
de grammatica e lingua latina, e director de 
um collegio de educação; parece que escre- 
veu e conservou inedita uma Vida de D. Pe- 
dro IV em latim, que tinha algum mereci- 
mento. M. pelos annos de 1857. 

Pinto (Feliciano José Alvares da Costa). 
Advogado e magistrado portuguez, que se 
tormou em Coimbra, e tratou por algum tem- 
po de causas forenses em Lisboa, entrando 
depois na magistratura, e chegando a desem- 
bargador graduado da Casa da Supplicação 
de Lisboa. 

Escreveu e publicou em 1794 uns Fragmen- 
los de direito canonico, publico, particular, cì- 
vil e regio. M. entre 1820 e 1826. Não se sa- 
be ao certo se é este um poeta que fazia par- 
te da Arcadia com o nome de Nemeroso Cy- 
lenio. 

Pinto (Francisco Manoel de Frina). Só 
consta d'este escriptor que era em 1793 alum- 
no do collegio de S. Lucas da Casa Pia de 
Lisboa, e que escreveu n'esse anno uma Eclo- 
ga piscatoria ao feliz nascimento da augusta 
princeza da Beira. 

Pinto (David da Fonseca). Escriptor por- 
tuguez, que n. em Cacheu na Africa, e pas- 
sou apoz alguns annos 40 Brazil, onde ficou de 
pois de proclamada a independencia do im- 
perio, na qualidade de brazileiro adoptivo. 
Em 1825 e 1826 esteve no Maranhão, e foi 
nessa provincia redactor da Minerva. Em 
1831 regressou á Europa, quando houve 
um vivo movimento no Brazil contra os 
portuguezes que tinham ficado na America 
na qualidade de brazileiros .adoptivos, e veio 
para Lisboa depois de 24 de julho de 1833. 
O governo de D. Pedro encarregou-o da re- 
dacção da Chronica Constitucional, que su- 
bstituiu a Gazeta de Lisboa e precedeu o 
Diario do Governo. Só teve esse encargo 
emquanto o exercito de D. Miguel occupou 
Santarem; depois da convenção de Evora- 
Monte foi substituido por José Maria da 
Costa e Silva, mas continuou no mister de 
jorualista, sendo em 1836 collaborador do 
Diario do Povo onde assignava os seus ar- 
tigos com a inicial D. N'esse mesmo anno 
foi nomeado secretario do governo de Cabo- 
Verde, e desempenhou um papel importante 
nas intrigas em que se achou envolto o go- 
vcrnador Joaquim Pereira Marinho, que lhe 
dirige na sua Memoria justificativa graves 
accusações. Voltando a Lisboa, foi nomeado 
em 1839 redactor do Diario da camara dos 
deputados, e foi ao mesmo tempo emprezario 
d'essa tolha, qas era n'esse tempo particular, 
Despachado de novo para Africa, lå morreu 
pouco tempo depois. 

Pinto (Agostinho Albano da Silveira). 
V. Silveira Pinto (Agostinho Albano da). 

Pinto (Fr. Heitor). Um dos mais nota- 
veis escriptores classicos portuguezes, n. na 
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Covilhã no principio do segundo quartel do 
seculo xvr, sendo filho de João Homem Pes- 
soa e de D. Anna de Mello. Professou no con- 
vento dos jeronymos em Belem no dia 8 de 
abril de 1543, sendo conhecido entre os seus 
confrades pelo nome de Heitor da Covilhã. 
Estudou no convento da Costa, depois na 
universidade de Coimbra e finalmente na de 
Siguenza. Voltando d'essa universidade cas- 
telhana á patria escreveu e imprimiu em 
Coimbra os scus famosos dialogos da Imagem 
da vida christã, que passam por ser uma das 
nossas obras classicas de mais pura lingua- 
gem e de mais levantado estylo. Imprimi- 
ram-se esses dialogos em 1563 em Coimbra, 
e foram logo reimpressos em Coimbra em 
1565, em Braga em 1567, em Lisboa em 1580, 
e 1591 e 1592, eem Evora em 1603. Seis edi- 
ções em 40 annos no seculo xvr é o maior 
triumpho que podia alcançar uma obra qual- 
quer. Em 1572 publicou Heitor Pinto a se- 
gunda parte dos seus dialogos em Lisboa, 
logo se reimprimiu em 1575, 1591, 1592 e 
em 1593. Ha ainda outras edições duvidosas, 
e outras que José Feliciano de Castilho affir- 
ma que existiam na Bibliotheca, uma de Evo- 
ra de 1567, outras de Medina del Campo de 
1578 e 1519. 

Finalmente em 1681 Miguel Manescal im-. 
primiu a Imagem da vida christã n'um volu- 
me só. Em 1843 appareceu na livraria Role 
land uma nova edição em dois volumes da 
Imagem da vida christã, que foi além d'isso 
traduzida muitas vezes em francez, hespa- 
nhol e italiano. Estas successivas edições 
mostram bem o alto valor do livro, ácerca do 
qual escreve Francisco Dias Gomes o se». 
guinte: «Quem quer vêr uma verdadeira 
imagem da eloquencia do divino Platão e do 
eloquentissimo Cicero leia os dialogos d'este 
auctor. Alem da mais pura e santa moral 
christã, que constitue o fundo especial dos 
ditos dialogos, n'elles admirará quem os lêr, 
em gráu superior todas as graças do estylo, 
o mais puro e correcto.» 

Agostinho de Mendonça Falcão escreve, 
tambem o seguinte a respeito de Heitor 
Pinto: 

«A suavidade e amenidade da sua lingua-. 
gem enleva a alma, e faz que se lhe affeiçõe 
o leitor d'ella maravilhado, que sempre des- 
cobre novos primores em sua leitura, e nin- 
guem ha a quem não maravilhem essas com- 
parações saborosas, e espaute a superabun- 
dante copia de erudição sagrada e profana». 

Para que nada faltasse á gloria de fr. Hei. 
tor Pinto, até foi tambem abocanhado por. 
José Agostinho de Macedo. N'uma carta, 
que se não chegou a publicar, mas que Inno- 
cenciolpossuia, escripta pelo padre a fr. For- 
tunato de S. Boaventura afirmava elle que a 
Imagem da vida christã era copia textual da 
Vida sohtaria de Petrarcha. Nem ao menos 
via o maldizente frade, que, se assim fosse, 
nunca a Imagem da vida christã se teria tra- 
duzido em italiano, ou pelo menos, se se tra- 
duzisse, logo se daria com o roubo, por se- 
rem tão conhecidas e vulgares na Italia as 
obras de Petrarcha, 

Para os leitores fazerem idéa do estylo de 
Heitor Pinto, daremos duas breves citações 
da sua obra: 

«Não ha no mundo alegria sem sobresalto; 
não ha concordia sem discussão; não ha des- 
canço sem trabalho; não ha riqueza sem mi- 
seria; não ha dignidade sem perigo; final- 
mente não ha gosto sem desgosto. 7 

«Muito folgaria (disse o discipulo) de ou- 
vir esta divisão dos beus, e folgaria de saber 
quaes são os verdadeiros para os seguir, e 
quaes os falsos para os deixar. Os verdadei- 
ros bens (disse o mestre) são fé, esperança, 6 
caridade e a divina graça, prudencia, justiça 
e temperança, fortaleza, humildade, mansi- 
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dão, castidade, esmola, paciencia, abstinen- 
cia e todas as mais virtudes e dons do Espi- 
rito Santo, e bem-aventuranças evangelicas. 
Estes são os bens que nos fazem bons, e de 
que os inimigos nos não podem despojar, se 
nós não quizermos. Estas são as verdadeiras 
riquezas, e não as terrenas que são muitas ve- 
ses possuidas dos maus, e occasião de males; 
as quaes se podem perder e nos podem perder. 
E por isso não são ellas bens verdadeiros, mas 
falsos; e mais, pois enganam os seus possui- 
dores, e os deixam (como dizem) no melhor, 
e quando muito chegam com elles até á mor- 
te, mas assim os desamparam. No fio dos 
falsos bens andam de parceria enfiados com 
riquezas os favores e privanças dos princi- 
pes, e honras do mundo, e as outras coisas a 
ue o vulgo chama bens da fortuna, e n'esta 
lista entram os bens que chamam da nature- 
za, como são formosura da carne, força, ligei- 
reza, e outros d'esta qualidade. Estes são os 
bens que nos não fazem bons, antes são mui- 
tas vezes possuidos dos maus, é instrumentos 
dos seus males. E n'elles não deve ninguem 
confiar como em coisa segura, porque não são 
fixos nem permanentes, mas inconstantes e 
transitorios, e podem nolºos tirar, ainda que 
nós não queirâmos. Qualquer tribulação os 
desbarata, qualquer mudança os tira, qual- 
ner vento os arranca. O mundo é como uma 
arça onde entram diversas figuras, umas de 
principes e nobres, outras de mecanicos e la- 
vradores; e acerta-se que 08 mecanicos entram 
por figuras de nobres e os nobres por figu- 
ras de mecanicos. Dura isto emquanto dura 
o auto; elle acabado, fica cada um no que 
era. O que representava & figura do princi- 
pe ia com vestidos alheios, um lhe empres- 
tava o saio, outro a capa, outro a gorra: aca- 
bada a festa, cada um levou o seu, e elle fi- 
cou sem nada, e d'onde entrára por principe 
fica alfayate como d'antes era: assim o mun- 
do transtorna as coisas, a uns derriba, a ou- 
tros levanta. Aos que de baixa sorte vêm a 
sublimar, um dia lhe tira a honra, outro os 
officios, outro a fazenda, até os deixar na ce- 
pa que d'antes eram. São mudanças do mun- 
do. E’ roda que anda ás voltas, são ondas & 
que não é concedida nenhuma firmeza. Nas 
partilhas d'esta vida os justos ficam com as 
virtudes que são bens de raiz que duram, e 08 
depravados não querem senão riquezas e de- 
leitações que são moveis que se safam e aca- 
bam e gastam com o tempo: assim como o 
raio de fogo, segundo conta Plinio no 1 da 
Historia Nutural, fere quanto acha na terra 
senão o loureiro». | 
Por estes trechos Ega avaliar o leitor a 
bellesa incontestavel d'aquelle estylo, de uma 
rara eloquencia que nem a mania das longas 
eitações e dos periodos interminaveis conse- 
gue attenuar. 
As duas partes da Imagem da vida chris- 
tã encerram onze dialogos, sendo seis os da 
rimeira parte a saber: Da verdadeira phi- 
hia, Da Religião, Da Justiça, Da tri- 
bulação, Da vida solitaria, Da lembrança, 
da morte. Os cinco dialogos da segunda par- 
te são: Da tranquilidade da vida, Da dis- 
creta ignorancia, Da verdadeira amizade, 
- Das causas, Dos verdadeiros e falsos bene. 
Não fôra necessaria esta obra para dar a 
fr. Heitor Pinto uma grande reputação; já 
lh'a tinham conquistado as suas obras theo- 
logicas em latim, e o conhecimento profundo 
das linguas orientaes que todos sabiam que 
elle possuia. Por isso em 1565 foi nomeado 
reitor do collegio de Coimbra e em 1571 foi 
eleito provincial da sua ordem. A universi- 
dade de Coimbra desejava muito contal-o no 
seu corpo docente, e, como o seu conheci- 
mento profundo das linguas orientaes o ha- 
bilitava muito para os estudos apeeticos da 
Biblia, fes com que na faculdade de theolo- 
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gia se creasse uma cadeira especial de Es- 
criptura, que fr. Heitor Pinto foi chumado a 
reger. 

Não gosou muito tempo a universidade Go 
seu ensino. Contra o exemplo que lhe davam 
alguns dos mais importantes prelados da 
egreja portugueza, taes como D. Jeronymo 
Osorio,, D. Fr. Bartholomeu. dos Martyres, 
D. Antonio Pinheiro e D. Amador Arraes, 
que todos foram infieis à causa da patria e 
defenderem e sustentaram a causa de Phi. 
lippe 11, fr. Heitor Pinto mostrou-se ver- 
dadeiramente patriota e partidario arden- 
te de D. Antonio, prior do Crato, e por isso 
chamou sobre si a colera do poderoso rei 
de Hespanha e Portugal. Não foi com- 
prehendido na primeira lista de proscri- 
pções, quando fr. Agostinho da Trindade foi 
expulso do ensino e Pero de Alpoem expul- 
so e degolado, mas Philippe 11, quando par- 
tiu no Hespanha em 1583, depois de ter 
residido tres annos em Portugal, levou-o 
comsigo å cautella, não querendo que conti- 
nuasse em Portugal homem de tanto talento 
e que, sendo partidario acerrimo da causa 
nacional, não podia deixar de fazer propa- 
ganda muito funesta à causa do dominio hes- 

anhol. A proposito d'isso dizia fr. Heitor 
Pinto humoristicamente que D. Philippe o 
podia metter em Castella, mas que não 
podia metter Castella dentro d'elle. Tambem 
D. Philippe não queria convertel-o, o que 
ueria simplesmente era impedil o de lhe 
azer mal. Mandou-o portanto recolher ao 
convento hieronymita de Sisla, ao pé de 
Toledo, onde m. logo no anno seguinte de 
1584, não sem suspeitas de envenenamento. 
Esse methodo summario de se desembaraçar 
de um inimigo estava muito nos habitos de 
Philippe 11, por isso é muito possivel que o 
applicasse ao famoso classico portuguez. 

São unanimes n'esta narrativa os differen- 
tes escriptores É Pa foge que se occupa- 
ram de Heitor Pinto; só diverge dos outros 
o conego Villela, que, nas suas Observações 
criticas, ao Ensaio estatístico de Balbi, afhan- 
ça que fr. Heitor Pinto foi preso, com outros 
frades jeronymos, na vespera do Natal de 
1587, mas não dá ao mesmo tempo a rasão 
da sua afirmativa. 

O que é certo porém é que fr. Heitor Pin. 
to m. em terra estrangeira. por amor Ca sua 
patria, victima da tyrannia hespanhola e do 
seu persistente affecto à causa nacional. O 
epitaphio latino que lhe inscreveram no tu- 
mulo, é grandioso e eloquente na sua sim- 
plicidade: 


Hic jacet Hector ille Lusitanus! 


Pinto (Fernão Mendes). Celebre viajan- 
te e escriptor portuguez do seculo xvr, que 
legou á litteratura nacional um dos mais 
bellos livros de que ella póde ufanar-se, as 
suas famosas Peregrinações, n. em Monte- 
mór-o-Velho no anno de 1509, sendo filho de 
gente humilde e pobre, mas um tio d'elle, 
que vivia em Lisboa, o chamou á capital, 
quando tinha apenas doze annos, segundo 
elle proprio narra, e chegou a esta cidade 

r occasião da morte d'el-rei D. Manuel. 

ôl-o seu tio a servir em casa de uma se- 
nhora fidalga. Alli esteve anno e meio e ti- 
nha por conseguinte quatorze annos incom- 
pletos, quando por motivos mysteriosos, teve 
de fugir para salvar a vida, como elle diz e 
de um modo tão desatinado, que não parou 
senão á beira do Tejo, e vendo uma cara- 
vella de Alfama que ia para Setubal carre- 
gada de cavallos e fato para um fidalgo que 
andava na córte de D. João u que então 
ali estava, metteu-se n'ella e partiu. Qual 
fosse o motivo da sua fuga é o que hoje de 
modo nenhum se póde saber nem sequer 
conjecturar, porque motivos de amor, que 
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são os que n'este caso logo lembram, são 
completamente incompativeis com a tenra 
idade de Fernão Mendes. 

Em todo o caso cedo lhe começaram as 
aventuras, porque logo ao sair da barra caiu 
a caravella em que embarcára nas mãos de 
um corsario francez, que resolveu ir vender 
marinheiros e passageiros a Larache, mas, 
tendo feito uma outra presa muito mais rica, 
deliberou seguir logo para França e por isso 
deitou em terra, quasi nus e exhaustos de 
recursos, os prisioneiros que fizera e entre 
elles o pobre Fernão Mendes Pinto, que de- 
E de ter sido caritativamente tratado em 
3 Thiago de Cacem pela mulher do alcaide- 
mór entrou ao serviço do mestre de Santhia- 
go, filho bastardo de D. João Ir, serviço em 
qe esteve anno e meio, depois de ter esta- 

o quatro annos ao serviço de um outro fi- 
dalgo chamado Francisco de Faria. Mas, como 
era ambicioso e achava mesquinha a remu- 
neração que recebia, resolveu partir para & 
India, o que realisou no dia 11 de março de 
1537. Começa aqui a haver uma certa im- 
possibilidade de conciliar as datas. Se em 
1521 veiu para Lisboa, se esteve anno e meio 
em casa da tal senhora illustre, quatro aun- 
nos em casa de Francisco de Faria, anno e 
meio em vasa do mestre de Santhiago, som- 
ma tudo isto sete annos e deveria então ter 
partido para a Índia em 1528. E' claro por- 
tanto que os nove annos que faltam os ha- 
veria passado passado Fernão Mendes em 
casa de seu tio, indo para a companhia da 
tal senhora illustre muito depois dos doze 
annos, ficando d'essa fórma facilmente ex- 
plicavel a questão da fuga. 

Na Índia chegou a Diu e de Dio foi ao es. 
treito de Bab-el-Mandeb, percorreu a Abys- 
sinia e a Arabia, sempre commerciando, e 
quando regressou á India foi aprisionado por 
uns turcos, e andou feito escravo, vendido e 
revendido, até que o resgataram alguns mer- 
cadores christãos, que o levaram para Or- 
muz, de Urmuz para Chaul, e de Chaul para 
Malaca com Pedro de Faria. Este, parente 
talvez de Francisco de Faria, que Fernão . 
Mendes servira, e tendo em muita conta a sua 
intelligencia, encarregou-o de algumas mis- 
sões diplomaticas de que se saiu airosamente. 

Continuaram porém as suas aventuras. 
N'uma d'essas embaixadas foi preso e quem 
o salvou foi um mercador moiro que o res- 
gatou e o levou para Malaca, onde foi rece- 
bido com grande affecto e maravilha porque 
suppunham já que elle se perdera. 

Seria um não acabar nunea o narrar todos 
os naufragios, captiveiros, vendas e resga- 
tes de Fernão Mendes Pinto, que foram em 
tal multiplicidade que por isso por muito 
tempo so consideraram estas Peregrinações 
de Fernão Mendes Pinto como um outro li- 
vro das Aventuras de Sindbad, um capitulo 
avulso das Mil e uma noites. Quem porém se 
lembrar dos perigos dos mares que Fernão 
Mendes Pinto com mais assiduidade frequen- 
tou, e da imperfeição da navegação d'esses 
tempos, não se admira d'esta serie successi- 
va de naufragios, nem das aventuras que elle 
conta. N'uma d'essas aventuras caiu de novo 
nas mãos dos piratas, foi roubado por elles, 
e roubado tambem foi por essa occasião um 
feitor de Antonio de Faria que levava quan- 
tias de importancia. 

Antonio de Faria que ficou por assim dizer 
arruinado com a perda dos bens que confiára 
ao seu feitor, jurou que faria pagar caro aos 
piratas o roubo que lhe tinham feito, e to- 
mando 55 homens comesigo, entre os quaes ia 
Fernão Mendes Pinto, emprehendeu essa fa- 
mosa campanha de pirataria nos mares da 
China e do Japão, campanha em que fez pro- 
digios de bravura, em que rendea cidades, 
atacando-as apenas com um punhado de ho- 
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mens, e em que ao mesmo tempo praticou 
actos inauditos de crueza, como foi o de 
queimar dentro do hospital em que estavam 
todos os feridos da tripulação de um corsa- 
rio, e actos de pirataria que revoltaram o 
oriente em peso, como foi o de ter roubado 
os tumulos dos imperadores da China, que 
estavam n'uma ilha chamada de Catempluy, 
rofanando para isso as campas impcerises. 
epois desta façanha naufragou de novo Fer- 
não Mendes Pinfo, caiu prisioneiro dos chi- 
nezes, e foi transportado por elles até Pe- 
kim, que poude assim ver e descrever, como 
viu e descreveu com a maior exactidão uma 
grande parte da China. 
; Estavam Fernão Mendes Pinto e os seus 
companheiros trabalhando como escravos, 
quando sobreveiu uma invasão dos tartaros, 
que, fazendo fugir os seus senhores, os liber- 
tou a elles. Um dos portuguezes chamado 
Jórge Mendes, serviu de muito com o seu 
conselho o chefe de uma das divisões do exer- 
cito invasor, e ajudou-o a tomar uma praça. 

D'ahi grande reconhecimento dos tartaros 
pelos portuguezes que são postos em liber- 
dade, podendo partir para a Cochinchina 
com um embaixador tartaro. No caminho, 
por novas aventuras e incidentes estranhos, 

oi ter ao Japão, d'onde regressou finalmen- 
te á India, depois de ter estado em quasi to- 
dos ou em todos os paizes do extremo Oriente. 

Foi no anno de 1542 que Fernão Mendes 
Pinto, Diogo Zeimoto e Christovão Borralho 
aportaram ao Japão, n'esse mesmo anno apor- 
taram a esse imperio, indo por outro lado, e 
sem saberem uns dos outros Antonio da Mot. 
ta, Francisco Zeinoto e Antonio Peixoto. Fer- 
não Mendes foi quem primeiro trouxe in- 
formações d'esse paiz, e foi elle incontesta- 
velmente o primeiro europeu que ali apor- 
tou, pelo menos depois de Marco Polo, se Mar- 
co Polo effectivamente lá foi. 

Ao voltar do Japão, encontrou em Malaca 
o padre jesuita S. Francisco Xavier, e tomou- 
lhe tão viva affeição e tanto o admirou que 
lhe entregou dois japonezes que trazia com 
sigo, que S. Francisco Xavier converteu ao 
catholicismo, e que foram depois os seus dois 
is auxiliares no apostolado japonez, o 

nalmente acompanhou -o ao Japão, empres- 
tou-lhe dinheiro para a construcção da pri- 
meira egreja e do primeiro collegio que hou- 
ve n'aquelle archipelago. 

Tornando emfim a Goa, partiu a visitar as 
ilhas da Sonda e depois o reino de Sião, e, 
segundo elle mesmo conta, estava hesitando 
sem saber se tornaria ao Japão, mas afinal 
decidiu-se a partir para Goa e esperar ense- 
jo de voltar ao reino, alegrando-se muito com 
a idéa de poder entrar em Montemór-o-Velho 
com um rolo de uns dez mil ducados nas al- 
gibeiras. 

Visitava muitas vezes porem o collegio da 
companhia de Jesus, aonde ia saber noticias 
do seu excellente amigo Francisco Xavier e 
buscar as respostas das cartas que lhe escre- 
via, Não conhecia ali ninguem, e saia logo, 
mas os jesuitas souberam quem era, souberam 
que era rico, e tanto bastou para que tratas- 
sem immediatamente de lançar ao mar as re- 
des. 

A Monita secreta da Companhia de Jesus 
dá perfeitamente o segredo, a chave do caso 
de Fernão Mendes Pinto: o que os artigos 
d'esses estatutos secretissimos recommendam 
foi o que os jesuitas seguiram com Fernão 
Mendes Pinto. Beldhior Nunes era quem go- 
vernava o collegio de Goa, depois da partida 
de Francisco Xavier. Apenas Fernão Mendes 
Pinto lá appareceu, rodeiaram-n'o, lisongea- 
ram-n'o, acarinharam-n'o. Enlevaram-se na 
sua conversação, tornaram-lhe agradavel a 

estada no collegio da companhia de Jesus. 
Fernão Mendes Pinto já de lá não saia. 
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N'isto chegou a noticia da morte de Fran- 
cisco Xavier, e a noticia de que um navio 
portuguez trazia para Goa o seu caixão. Foi 
o padre Belchior Nunes ao seu encontro n'uma 
fusta, e Fernão Mendes Pinto acompanhou-o, 
como intimo amigo do fallecido. A manifes- 
tação imponente que se fez em Goa quando 
ali desembarcou o venerado corpo do padre 
Francisco Xavier, a atluencia de gente, o 
respeito de todos, as ceremonias religiosas 
tudo isso produzio profunda impressão na al- 
ma de artista de Fernão Mendes Pinto. Para 
acabar de o render, Belchior Nunes levou-o 
comsigo para uma capella de Nossa Senhora 
da Graça, na ilha de Choráo, a pouca dis- 
tancia de Goa, e ali estiveram dois dias só- 
sinhos, absortos na mais suave conversa- 
ção. Ahi n'essa capella renovaram o padre 
Belchior Nunes e outros jesuitas os seus 
votos, como é de uso fazer-se na companhia 
de Jesus de seis em seis mezes. No meio da 
ceremonia, Fernão Mendes Pinto, já profun- 
damente abalado por tudo o que vira e ouvi- 
ra, enervado completamente pela atmosphe- 
ra em que o tinham feito viver, prorompeu de 
subito n'uma convulsão de choro, bradando 
que queria dar todos os seus bens á compa- 
uhia, o que queria vestir a roupeta. Não se 
assustaram com o escandalo os padres, pelo 
contrario aproveitaram o ensejo, e logo ali 
lhe fizeram pronunciar os seus primeiros vo- 
tos. Era isto o que se chamava não perder 
tempo. 

Entretanto, porém, tinham deliberado os 
jesuitas partir para o Japão, para continua- 
rem e councluirem a obra de Francisco Xa- 
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Fernão Mendes Pinto, sabendo-o, decla- 
rou que os acompanharia, e o vice-rei D. Af- 
fonso de Noronha encaregou-o de ser seu em- 
baixador junto do rei de Bungo, um dos dait- 
mios do Japão. Resolveu-se portanto que 
Fernão Mendes Pinto não vestisse o habito, 
em quanto não tivesse dado conta do seu 
cargo. 

Dividiu Fernão Mendes Pinto os seus bens 
que eram avultados, reservando alguns para 
os seus parentes pobres, dando o resto á 
Companhia, e emancipando todos os seus es- 
cravos, menos tres que nem á força o quize- 
ram abandonar. Partiu emfim com os jesui- 
tas para Malaca, aonde chegou a 18 de abril 
de 1554, e seguiu depois com elles para o 
Japão. O anno de 1555 passou o elle no Ja- 
pão, e foi ahi que Fernão Mendes Pinto, ou 
sulteiado por um ataque violento de nostalgia 
ou aterrado com a idéa de se sepultar debai- 
xo da roupeta de jusuita, ou porquê o seu 
espirito perspicaz tivesse observado na Com- 
panhia tendencias que lhe desagradassem, de- 
clarou que não queria tomar votos, mas com 
tunta insistencia e tanta vehemencia que ape- 
zar da companhia de Jesus não largar facil- 
mente aquillo a que deitava mão, não teve 
remedio senão consentir, com grande magoa 
e desespero do padre Belchior Nunes, na sai- 
da de Fernão Mendes Pinto. 

Desde então declarou lhe a Companhia 
guerra de morte. Hoje que temos o segredo 
das Monitas secretas, hoje que sabemos o que 
ellas determinam com relação aos socios da 
Companhia que saem por sua livre vontade, 
percebemos bem a guerra atroz que elles mo- 
veram a Fernão Mendes Pinto, como per- 
cebemos que as instrucções da Monita Secre- 
ta foram escrupulosamente seguidas quan- 
do se tratou de actuarem sobre o espirito de 
Fernão Mendes Pinto e conseguirem que elle 
entrasse na ordem. 

Nada faltou nem a confissão geral, nem o 
isolamento habilmente arranjado, nem os vo- 
tos arrancados por surpreza, e tudo isto, se- 
gundo as determinações da mesma Monita se- 
creta porque Fernão Mendes Pinto era rico, 
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porque podiam portanto os seus bens ir ac- 
crescentar os cabedaes da Companhia. 

Pois, desde que elle saíu, nada faltou ta m- 
bem: em po logar, segundo elles pro- 
prios confessa, levantaram contra elle de 
tal forma a opinião publica que o forçaram 
a sair de Gôa muito mais repentinamente 
do que elle esperava e a partir para o reino, 
em segundo logar fizeram com que, apesar 
dos altos serviços que elle prestára, das re- 
commeundações que levava do governader da 
Índia, a quem trouxera cartas e presentes 
dos daimios do Japão, apesar das certidões 
de serviços que lhe não faltavam, e de ter 
gasto uma boa parte das muitas riquezas, 
que adquirira, no gerviço da Companhia, fi- 
zeram com que lhe fosse negada toda a re- 
muneração, e por muito feliz teve de se dar 
em não alcançar ainda algum pesado casti- 
go. Foi a 22 de setembro de 1558 que entrou 
em Lisboa, depois de vinte e um annos de au- 
sencia, sendo já regente do reino a rainha viu- 
va D. Catharina, a quem Fernão Mendes Pin- 
to entregou as cartas que trazia. «Ella, diz o 
auctor das Peregrinações, me remetteu ao 
oficial, que então tinha a cargo tractar d'es- 
tes negocios, o qual com boas palavras e 
melhores esperanças, que eu então tinha por 
muito certas, pelo que me elle dizia, me teve 
os tristes papeis quatro annos e meio, no fim 
dos quaes não tirei outro fructo senão os 
trabalhos e pesares que passei no requeri- 
mento, que não sei se diga que me foram 
mais pesados que quantos passei no discurso 
do tempo atraz. E vendo eu quão pouco me 
fundiam assim os trabalhos e serviços pas- 
sados com o requerimento presente, deter- 
minei de me recolher com essa miseria que 
trouxera comigo, adquirida por o meio de 
muitos trabalhos e infortunios e que era o 
resto do que tinha gasto em serviço d'este 
reino, e deixar o feito á justiça divina, o qual 
logo puz por obra, pesando-me ainda, por- 
que o não fizera mais cedo, porque, se assim 
o fizera talvez qae poupára n'isso um bom 
pesado de fazenda. É n'isto vieram a parar 
meus serviços de vinte e um annos, nos 
quaes fui treze vezes captivo e dezeseis ven- 
dido, por causa dos desaventurados succes- 
sos, que atraz no discurso d'esta minha tão 
longa Perigrinação largamente deixo conta- 
dos. Mas, ainda que isto assim seja, não dei- 
xo de entender que ficar eu sem a satisfa- 
ção que pretendia por tantos trabalhos e por 
no serviços procedeu mais da Providencia 
divina que o permittiu assim por meus pec- 
cados, que de descuido ou falta alguma que 
houvesse em quem por ordem do céu tinha 
a seu cargo satisfazer me; porque como en- 
contrei os reis d'este reino (que são a fonte 
limpa d'onde emanam as satisfações, ainda 
que ás vezes por canos mais affeiçoados que 
arrazoados) enxerguei sempre um zelo santo 
e agradecido e um desejo larguissimo e gran- 
dioso não sómente para galardoar a quem, 
os serve, mas tambem para fuzer muitas 
mercês ainda a quem os não serve. 

«D'aqui se entende claramente que, se eu 
e os outros tão desamparados como eu ficá- 
mos sem & satisfação dos nossos serviços, foi 
sómente por culpa dos canos e não da fonte; 
ou antes foi ordem da justiça divina em que 
não póde haver erro, a qual dispõe todas as 
coisas como lhe melhor parece; e como a nós 
mais nos convém. Pelo que eu dou muitas 
graças ao rei do ceu, que quiz que por esta 
via se cumprisse em mim a sua divina von- 
tade, e não me queixo dos reis da terra, pois 
eu não mereci mais por meus grandes pec- 
cados.» - 

Assim acaba esse formoso livro das Pere- 
grinações e por este pequeno trecho se póde 
avaliar a belleza do estylo e o encanto da 
linguagem. Retirou-soe pois effectiramente 
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Fernão Mendes Pinto para Almada onde ca- 
sou e teve filhos, e onde m. em 1580, e onde 
ge diz qub jaz sepultado na egreja parochial. 

Foi alli, nos ultimos annos da sua vida, 
que elle compoz as suas celebres Peregrina- 
ções, que nem destinava à impressão, porque 
elle mesmo declara que as escrevia para ser- 
vir aes seus filhos de cartilha do 4 BC, e já 
isto devia bastar para nos convencer de que 
não podia ser mentiroso n'esta narrativa o ho- 
mem que a eecrevia apenas para desfastio 
proprio e não para se vangloriar perante o 
mundo dos seus feitos. 

E comtudo passou por muito tempo em 
julgado que Fernão Mendes Pinto eta auc- 
tor de grandes patranhas, e o seu nome se 
transformou por um calembourg d'à-peu-pres 
em Fernão, mentes? minto. Foi necessario 
que viessem os viajantes subscquentes de. 
monstrar que não só Fernão Mendes Pinto 
nào fôra mentiroso, mas pelo contrario que 
fôra elle o primeiro a narrar um certo nu- 
mero de factos curiosos, que depois foram 
por elle confirmados. A adoração do ele- 
phante branco de Sião seria tida por men- 
tirosa n'esse tempo, quem não sabe hoje 
comtudo que é perfeitamente verdadeira? 

Mas, depois de ter contado o destino do 
auctor das Peregrinações, é tempo de con- 
tarmos tambem agora o destino do livro, on- 
de iremos encontrar ainda a mão dos jesui- 
tas. Deixou-o o author manuscripto por 
gua morte, e afirmam o provedor e irmãos 
da casa Pia das penitentes de Lisboa que 
lhes foi legado pelo auctor, mas no alvará de 
privilegio de 6 de novembro de 1613 se afħr- 
ma que esse provedor e irmãos tinham de- 
clarado que o livro lhes fôra dado por umas 
filhas de Fernão Mendes Pinto. E’ isso o mais 
provavel, porque Fernão Mendes Pinto aftir- 
ma cathegoricamente no principio das Pere- 
grinações que deixa esse livro por herança 
a seus filhos. 

O manuscripto passou por muitas mãos 
antes de chegar ao prélo. Esteve sobretudo 
nas mãos dos jesuitas, teve-o Lucena, o bio- 
grapho de S5. Francisco Xavier e não é pro- 
vavel que deixassem de o mutilar aquelles 
que tão scientemente o perseguiram por toda 
a parte. Effectivamente as Peregrinações não 
dizem uma palavra da entrada de Fernão 
Mendes Pinto nem da sua saida da compa- 
nhia de Jesus, factos que aliás nos são co- 
nhecidos de um modo irrefragavel por docu- 
mentos e livros contemporaneos. À respeito 
dos ultimos annos da vida de Fernão Mendes 
Pinto é extremamente escasso em noticias o 
livro das Peregrinações, prova evidente de 
que passou por ali mão mutiladora, e se o 
livro não desappareceu de todo, deve-se evi- 
dentemente ao facto de ser já muito conhe- 
cido, de pertencer a uma confraria impor- 
tante, porque, se não tivessem receio do es- 
candalo, sem duvida alguma o teriam elimi- 
nado os jesuitas como eliminaram o nome de 
“Fernão Mendes Pinto de toda a parte d'on- 
de poderam, fazendo essa suppressão do 
modo mais vergonhoso e impudente que póde 
imaginar-se. Aseim, por exemplo, a entrada 
de Fernão Mendes Pinto na companhia de 
Jesus foi motivo para os padres de grande 
jubilo e assim o communicaram para Lisboa 
em cartas em que andaram impressas, e em 
que se contavam largamente as virtudes 
e a penitencia do novo irmão, como edifica- 
va a todos vêr um homem tão rico pedir es- 
mola de porta em porta, andar pelos hospi- 
taes tratando dos enfermos, vestir uma rou- 
peta rota e velha quem se habituára a an- 
dar por essas côrtes do Oriente, vestindo ri- 
quissimos brocados. E' curioso que se attri- 
bue depois aos jesuitas em geral o que o pa- 
dre Belchior Nunes primeiro aflirmava com 
muito louvor de Fernão Mendes Pinto. 
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Pesa o maior silencio sobre Fernão Mendes 
Pinto em todos os escriptos ulteriores dos je- 
suitas. O homem que emprestou à S. Fran. 
cisco Xavier o dinheiro para fundar no Ja- 
pão a primeira egreja e o primeiro collegio 
da Companhia não merece uma palavra de 
commemoração aos historiadores dos progres- 
sos da Conipanhia no Japão. O homem que 
tão affeiçoado era a S. Francisco Xavier e 
que ao santo merecera tão viva affeição, que 
as primeiras palavras que Belchior Nunes 
disse a Fernão Mendes Pinto, apenas viu o 
cadaver do apostolo das Indias, foi: Eis ahi 
o vosso grande amigo! esse homem quasi que 
nem é citado pelo biographo de S. Francisco 
Xavier, por esse Lucena, que tivera comtudo 
nas mãos as Peregrinações de Mendes Pinto, 
e que de lá expungira, quem sabe? bastantes 
particularidades curiosas e ignoradas ácerca 
do santo que biographbava. Quasi que nem 
o cita Balthazar Telles, e em toda a parte 
emfim procuram arrancar o nome de Fernão 
Mendes Pinto, que primeiro com tanta ufa- 
nia inscreviam no registro da ordem. 4 carta 
escripta de Malaca por Fernão Mendes Pin- 
to aos irmãos da companhia em Portugal por 
ordem do padre Belchior Nunes, em que lhes 
dá conta minuciosa da sua entrada na ordem, 
e que fôra logo no anno immediato impressa 
nas Cartas do Japão, nas edições subsequen- 
tes foi expungida, e o mesmo aconteceu com 
a Informação das coisas da China, tambem 
justamente attribuida a Fernão Mendes Pin- 
to. Essas cartas estão traduzidas em hespa- 
nhol, e do hespanhol as verteu para o por- 
tuguez, em que tinham sido originalmente 
escriptas, José Feliciano de Castilho. 

Em 1614 pois saio a primeira edição da 
Peregrinação de Fernão Mendes Pinto, diri- 
gida por Francisco de Andrade, que fez os 
summarios dos capitulos. Foi logo traduzida 
em hespanhol por Francisco Herrera de Mal. 
donado, traducção que foi impressa em 1620. 
Reimprimiu-se depois essa mesma versão em 
1627, 1645 e 1664. 

Logo em 1628 foi traduzida em francez 
por um Bernardo Figuier, que se diz fidalgo 
ane e que deverá ser então Bernardo 

igueira, ou Bernardo Figueiredo. As razões 
que dá José Feliciano de Castilho para con- 
testar a este traductor a qualidade que elle 
a si proprio arroga de tidalgo portuguez não 
nos parecem procedentes. À traducção fran- 
ceza reimprimiu-se em 1645 e 1663. Em alle- 
mão traduziram-se as Pereçrinações em 1652, 
e em 1671 fez-se uma nova traducção, haven- 
do ainda terceira ou reimpressão de algumas 
das duas outras em 1674. 

Em 1663 traduziram-sc as Peregrinações 
em inglez, fazendo-se nova edição em 1692. 
Diz-se que ha em italiano tambem uma tra- 
dução, mas não se dá noticia d'elle. 

Já estava traduzida a obra em hespanhol, 
francez, allemão, e inglez, e já todas as tra- 
ducções tinham sido reimpressas pelo menos 
mais uma vez quando se fez em Lisboa, em 
1678, segunda edição. A terceira fez-se em 
1711, a quaita em 1725, à quinta em 1762, 
e finalmente a sexta em 1829, inserindo a 
depois em excerptos José Feliciano de Cas- 
tilho era Livraria Classica que hoje tambem 
conta duas edições. 

A respeito do merecimento do livro diz 
Pedro José da Fonseca: «A peregrinação de 
F. M. Pinto é um dos livros de mais popu- 
lar e apreciavel lição que júmais se escreve- 
ram em idioma algum. Percorre todos os 
estylos, abraça todas as situações; tem la- 
grimas para todos os olhos, sorrisos para 
todos os labios, terror para todos os espiri- 
tos, pasto para todas as imaginações, conso- 
lação para todas as dôres, allivio para todas 
as tribulações. Protheo habilissimo sabe ves- 
tir a forma que na conjunctura se requer. — 
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Apraz-vos a epopea, o poema completo, 
quarteado de episodios palpitantes, mas con- 
centrando constantemente nunca diminuido 
interesse no principal heroe?... A descripção 
de remotas, desconhecidas regiões; de ou- 
tros usos, de outras religiões, de outra natu- 
reza?.. O estudo da sciencia do governo, no 
estudo de maximas puras e sãs, lançadas a 
esmo sem affectação, nem pretenção?... O co- 
nhecimento de terras ainda gentias, e onde 
com grande proveito da mogal universal, da 
civilisação, e dos interesses materiaes, tem 
vindo aos seculos vindouros muito terreno 
baldio, que explorar?... A variedade, a con- 
cisão, o pittoresco de um estylo singelo, 
insinuante, que não teve modelo, nem depois 
imitador?... Tudo isso achareis profusamente 
na Peregrinação de F. M. Pinto, e só uma 
consideração vos encherá de espanto, a sa- 
ber: como homem tal, e tão grande, teve a 
natureza, desajudada de todo o auxilio de 
instrucção, força para o crear! 

O maior elogio que ao nosso auctor pope 
dirigir-se é dizer, que houve bons espiritos, 
qae duvidaram totalmente da authenticidade 
das suas viagens, e até alguns da propria 
existencia do viajante! Houve quem tivesse 
a sua Peregrinação por manifestamente ro- 
mance, tecido das diversas noticias que se 
tinham das diversas cousas da China, com O 
fim de, por este meio allegorico, narrar o8 
excessos com que os portuguezes por aquel- 
las partes contrabalançavão as sementes da 
civilisação, que ali lançaram; dirigir contra 
excessos taes severas e opportunas reprehen- 
sões, e finalmente elevar aos ouvidos dos 
grandes algumas advertencias politicas, que 
aquella amena forma tornasse mais faceis de 
tragar: tambem se pensou que o individuo 
Fernão Mendes mais não fosse que isso & 
que hoje chamam um mytho, como Theseu, 
Hercules, Antenor, Anacharsis, etc.» 

A respeito do homem eis como se exprime 
José Feliciano de Castilho, ao concluir o seu 
excellente estudo ácerca da vida e obras de 
Fernão Mendes: 

«Filho da fortuna e de si mesmo, armado 
da triplice conraça da audacia, da intelligen- 
cia e da perseverança; typo dos hardidos por- 
tuguezes de outras eras no valor, na decisão, 
na magnanimidade, descobridor de terras no- 
vas e de novos mares, victima de selvagens 6 
de outros mais selvagens ainda encravados 
no meio da nossa civilisação; exemplo peren- 
ne da ingratidão dos grandes, auctor assom- 
broso para a sua edade, um dos principaes 
reformadores da lingua que herdamos, escri- 
ptor singelo, correcto, variadissimo, conciso, 
pittoresco, modesto, claro, natural, abundan- 
te, florido, sympathico, esplendente, .. Fer- 
não Mendes Pinto tem direito de occupar um 
dos mais elevados logares entre os nossos es- 
criptores». 

Pinto (Francisco Norberto dos Santos). 
V. Santos Pinto. 

Pinto (Isaac). Moralista judeu, descen- 
dente de familia portugueza n. em Amster- 
er no anno de 1715 e m. a 11 de agosto de 

Tendo vivido algum tempo em Bordeus 
passou & residir na Haya onde pela sua gran- 
de fortuna, vasto saber e muita generosida- 
de alcançou subida consideração e onde se 
relacionou com os homens de letras mais dis- 
tinctos. Ostathouder Guilherme rv consultou-o 
repetidas vezes em assumptos de economia 
po ioa e de finanças e seguiu 08 seus conse- 
hos roformando muitos abusos. Quando em 
1148 o thesouro publico das Provincias Uni- 
das se achou exhausto em consequencia das 
enormes despezas da guerra Isaac Pinto con- 
correu com importantissimas sommas para 
ajudar a sua patria adoptiva e salvar o esta- 
do. Depois da morte do stathouder viveu al- 
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guns annos em Paris e Londres e ahi convi- 
veu com os homens mais eminentes. 

Deixou muitas obras escriptas em francez 
das quaes citaremos: Ensaio sobre o luxo, Apo- 
logia da nação judaica ou Reflexões criticas 
em que combateu as censuras dirigidas por 
Voltaire aos judeus, Do jogo das cartas, Tra- 
tado da circulação e do credito, Resumo dos 
argumentos contra os materialistas, Cartas es- 
criptas por occasião dos tumultos das colonias 
da America, etc. 

Isaac adquiriu grande reputação de emi- 
nente publicista pelas suas obras em que se 
mostrou dotado de espirito philosophico, to- 
lerante e desejoso de contribuir para o pro- 
gresso da bumanidade. Foi intimo amigo de 
Hume, Steward, Mirabeau ce Pereira com o 
qual trabalhou activamente cm melhorar a 
sorte dos israelitas. 

Pinto Alpoim (José Fernandes). Escri- 
ptor militar portuguez do seculo passado, foi 
sargento mór do batalhão de artilheria do 
Rio de Janeiro, e lente da Academia da mes- 
ma cidade. Escreveu e imprimiu em 1748 
uma obra intitulada Exame de bombeiros, par- 
te da qual já saira em 1744 com o titulo Exa- 
me de artilheiros. Ainda vivia em 1765. 

Pinto Brandão (Thomaz). Pocta en- 
graçado do seculo passado, que realisou com- 
pletamente o typo do poeta parasita, vivendo 
um pouco do publico e muito das migalhas 
das mezas dos grandes, cantando em manus- 
cripto o consorcio d'este ou d'aquelle excel- 
so fidalgo, que lhe pagava com um bom jan- 
tar e com meia duzia de cruzados novos o 
epithalamio festivo, e escrevendo em papel 
de embrulhar assucar a noticia dos factos 
que chamavam a attenção pnblica, e que ti- 
nham sempre em Thomaz Pinto Brandão o 
seu chronista picaresco, o seu jornalista fa- 
ceto, 

Porque emfim Thomaz Pinto Brandão era 
effectivamente elle só o Pimpão, o Diario de 
Noticias e o Antonio Maria do seu tempo. 
Apenas se passava em Lisboa nm aconteci- 
mento qualquer que excitava a curiosidade 
publica, matrimonio de um principe, expe- 
riencia de um aérostato, um crime ou um es- 
candalo, lá estava Thomaz Pinto Brandão a 
commentar o caso com & sua veia jocosa, e a 
fazer versos que os cégos vendiam depois pe- 
las ruas de Lisboa. 

Thomaz Pinto Brandão n. no Porto a 12 
de março de 1664. Durante muito tempo se 
limitou a prodigalisar as inspirações da sua 
musa, ora por casa dos principes e fidalgos, 
ora mesmo no meio de uma roda de amigos 
e lisongeiros que applaudiam com franesi 
qualquer das suas composições, composições 
que elle não imprimia. Effectivamente a mais 
antiga das suas composições impressas é de 
1729, e comtudo conhecemos muitas poesias 
d'elle que se referem a acontecimentos ante- 
riores a 1799 como a decima que lhe foi insg- 

irada pela experiencia feita no Terreiro de 
Paço da machina de voar que o padre Bar- 
tholomeu Lourenço Gusmão inventára, Essa 
decima é a seguinte: 


Esta maroma escondida, 
Que abala toda a cidade 
Esta mentida verdade, 

Ou esta duvida crida, 

Esta exhalação nascida 

No portuguez firmamento, 
Este nunca visto invento 
Do padre Bartholomeu, 
Assim santo fôra eu, 

Como elle é coisa de vento. 


Em 1729 realisou-se o casamento do prin- 
cipe do Brazil com D. Marianna Victoria, fi- 
lha do rei de Hespanha Philippe v; Thomaz 
Pinto Brandão fartou-se então de botar loas, 
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e, como houvera grandes festas, e Thomaz 
Brandio contara-as em versos desenfastia- 
dos, essas silvas, como se lhes chamava 
n'esse tempo, publicadas avulso, chamaram 
um grande numero de leitores, e obtive- 
ram grande popularidade. Essas poesias, 
as primeiras que de Pinto Brandão nos che- 
garam impressas, ainda que provavelmente 
muitas outras se imprimiram anteriormente 
em folhas volantes e se perderam, são as Boas 
vindas dadas e cantadas, ou tocadas, a Rela- 
ção nova do fogo do castello; a Vida e morte 
de um coelho, morto pela serenissima princeza 
dos Brazis e ainda outras publicadas por fr. 
José da Natividade no Fasto do Hymeneu. 
Por elles se vê que Thomaz Pinto gosava já 
então de grande popularidade. Uma das syl- 
va começa da seguinte forma: 


Para a historia contar de um caso novo 
Quero um novo alegrão dar hoje ao povo, 
Que se não satisfaz, povo faminto, 

Senão com versos só de Thomaz Pinto. 


Estes versos não ousa escrevel-os senão 
quem tem effectivamente uma certa popula- 
ridade. 

Em 1730 cantava Thomaz Brandão no mes- 
mo tom a inauguração da basilica de Ma- 
fra. Os titulos das composições eram: Descri. 
pção de Mafra e Funcção real na sagração do 
convento de Mafra. 

No anno anterior de 1729 ainda elle pu- 
blicára a poesia Aos acertados casamentos do 
ex ™ conde de Vimioso... com a ex.m gra D. 
Luiza de Sousa, e a Pratica de tres cabeças 
em tres discursos, sendo as cabeças que falla- 
vam as de tres ladrões justiçados, e a Pri- 
meira parte du procissão dos captivos. Em 
1731 saiu o folheto intitulado 4 quatro la- 
drões sevandijas, vexame, e por esses tempos 
outros intitulados: Obra nova, silva a uma re- 
presentação bellica que se fez no Terreiro do 
Paço. Finalmente em 1732 saiu á luz a col- 
lecção das suas obras intitulada o Pinto re- 
nascido, empennado e desempennado. Primei- 
ro vôo. E' dedicada ao conde de Monsanto. 
Vinte e um annos depois fez-se nova edição, 


em 1783. Era já posthuma, porque Thomaz 


Pinto Brandão m. com 19 annos de edade a 
31 de outubro de 1743. 

Thomaz Pinto Braudão tem ás vezes chis- 
te, rasteiro sim, mas incontestavel, e, como 
poeta não deixa de ser digno de attenção. 
José Agostinho de Macedo considerava o co- 
mo um dos primeiros sonetistas portuguezes, 
e chegava a dizer que entre todos os sone- 
tos hespanhoes, italianos e portuguezes só 
conhecia um perfeito que era aquelle com 
que Thomaz Pinto Bradão abre o Pinto Re- 
nascido. 


N'esta perda geral, magoa commiia 


Para o rancoroso padre, que principiava 
por pôr de parte os admiraveis sonetos de 
Bocage e de Camões podia ser effectivamen- 
te que não houvesse soneto superior a esse 
de Thomaz Pinto Brandão. Mas a posterida- 
de que sabe de cór o «Alma minha gentil que 
te partiste», e o «Meu ser evaporei na lida 
insana, esqueceu completamente o «N'esta 
perda geral, magoa commia» de Thomaz 
Pinto Brandão. 

Depois da morte do poeta appareceu tam- 
bem n'um livro intitulado Miscellanea curio- 
sa e instructiva uma composição sua escri- 
pta em diversas especies de metro, e por elle 
dedicada ao infante D. Antonio intitulada 
Vida e morte de Thomaz Pinto Brandão, con- 
tado por elle mesmo emquanto vivo. 

Thomaz Pinto Brandão dizia de si mesmo 
que fôra o poeta que, vivendo de alegrar a 
gente, morreu de fome. E' curioso que Inno- 
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cencia começa da seguinte fôrma o seu arti- 
go a respeito d'este poeta: Thomaz Pinto 
Brandão. Poeta que vivendo de alegrara gen- 
te morreu de fome, segundo elle diz. Parece 
que cita uma auctoridade competente para 
advertir os leitores do genero de morte que o 
poeta teve. 

Além das obras que citâmos, faltou-nos in- 
dicar duas impressas em 1730. Festas e mais 
festas escriptas e dadas em um romance, e Aos 
declarados encobertos, satyra dirigida contra 
os sebastianistas. 

Pinto da Fonscca (D. Manoel). Ul- 
timo girão-mestre portuguez da ordem de 
Malta, pertencente a uma nobre familia, n. 
em Lamego a 24 de maio de 1681, foi em 
Portugal juiz ordinario e conservador da re- 
ligião de Malta no districto do Porto, partin- 
do para Malta durante o mestrado do seu 
compatriota D. Antonio Manoel de Vilhena, 
foi vice-chanceller da ordem, e balio das gra- 
ças, e finalmente foi eleito a 18 de janeiro de 
1741 grão-mestre em substituição de Ray- 
mundo De-puig Montenegro. Soube pela fir- 
meza do seu procedimento fazer-se estimar 
pelos soberanos da Enropa que auxziliára. No 
tempo do seu mestrado descobriu-se, a 25 de 
junho de 1742, uma vasta conspiração, urdi- 
da por prisioneiros turcos entre os quaes se 
achava Osman-pachá, governador de Rhodes, 
e deviam desfazer-se dos cavalleiros pelo fer- 
ro e pelo veueno, e assenhorear-se de Malta 
com auxilio da frota turca com a qual man- 
tinham uma correspondencia secreta. Em 1760 
uns escravos christãos que formavam a equi- 
pagem de uma nau ricamente carregada, em 
que Mahomet-pachá ia a Stamhio para co- 
brança dos impostos, tornaram-se senhores 
da nau, levaram-n'a a Malta, e repartiram os 
despojos com os cavalleiros. O sultão prepa- 
rava-se para tirar d'elles uma vingança es- 
trondosa, quando Luiz xv, rei de França, 
mandou resgatar esse navio á sua custa 6 
fêl-o restituir ao grão-senhor a 10 de dezem- 
hro de 1761. Pinto da Fonseca, seguindo o 
impulso do grande marquez de Pombal, é 
mostrando assim grande defereucia pela sua 
patria, supprimiu em 1769 a ordem dos Je- 
nitas em todos os dominios da ordem, conce- 
dendo-lhes todavia rendas vitalicias à titulo 
de indemnisação, e em 1712 fez com que o rei 
da Polonia, Estanislau Augusto, lhe resti- 
tuisse fundações consideraveis de que & or- 
dem fôra frustrada. Morreu a 24 de janeiro 
de 1773. 

Pinto da Fonseca (Theotonio). Pres- 
bytero secular que traduziu do hespanhol e 
imprimiu em 1:61 um livro mystico de fr. 
Affonso Guerreiro, intitulado Norte e guia 
para o caminho do céu. 

Pinto de Massuellos (Francisco de 
Sousa). Escriptor e editor portuguez do se- 
culo passado, irmão de José Nicolau de Mas- 
suellos Pinto, foi escrivão do juizo do Grão- 
Pará e Maranhão, recebedor e thesoureiro da 
chancellaria do tribunal da meza da conscien- 
cia e ordens, e ultimamente official maior 
graduado da secretaria da junta do commer- 
cio. 

O seu amor pela litteratura nacional fez 
com que reimpriinisse o Affonso Africano, e 
os Epodos de Diogo de Tave, traduzidos em 
portuguez. Essas edições são precedidas por 
pequenos prologos de Pinto Massuellos. Não 
se sabe ainda hoje bem se a seu irmão José 
Nicolau se a elle se deve attribuir a traduc- 
ção da Epistola de Heloisa a Abailard de 
Pope. 

Pinto Delgado (João). No 4.” volume 
d'este Diccionario consagrámos a este gran- 
de poeta hebraico um artigo tão insignifican- 
te (V. Delgado) João Pinto) que não podemos 
deixar de voltar a tratar d'este assumpto, 
sem esperar pelo Supplemento, tanto mais 
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que Amador de los Rios no seu famoso livro 
os Judeus de Hespanha, livro conhecidissimo 
na Europa, porque o traduziu para francez 
mr. Magnabal, consagrando um largo e elo- 

ioso artigo a João Pinto Delgado, fazendo 
argas citações das suas obras, nem por som- 
bras dá a entender que elle fosse portuguez, 
antes a cada instante invoca a sua naciona- 
lidade hespanhola. Ora, se João Pinto Del- 


ado escreveu em hespanhol, era portuguez 


incontestavelmente, portuguez de nascimen- 
to, e que em Portugal passou uma grande 
arte da sua vida. 


João Pinto Delgado nasceu em Tavira, e 
alli exerceu por muito tempo o cargo de pro - 


vedor de pedra para As fortificações de Ma- 
zagão. Era christão novo, mas, não se jul- 


gando tranquillo em Portugal, passou para 


o estrangeiro, esteve successivamente em 
Roma, em França e em Flandres, tendo-se 
convertido de novo à fé hebraica, apenas fu- 
ia de Portugal, trocando logo o nome de 
João pelo nome de Moysés. Amador de los 
Rios, apesar da sua vasta erudição, parece 
ter ignorado completamente o que dizem a 
respeito dos escriptores judaicos Diogo Bar- 
bosa Machado e Antonio Ribeiro dos Santos, 
porque nem suppõe que Pinto Delgado fosse 
portuguez, nem sabe ao menos que elle mor- 
reu em Flandres em 1590 como affirmam os bi- 
bliographos nossos patricios. Elogia muito o 
seu talento poetico, a sua viva sensibilidade, 
transcreve largos trechos, realmente notabi- 
lissimos, dos seus tres poemas o Poema da 
rainha Eslher, as Lamentações de Jeremias e 
a Historia de Ruth, mas da sua vida nada 
sabe. 
«As suas poesias, diz Amador de los Rios, 
originavam-se n'um sentimento verdadeiro e 
profundo; gemia sobre a patria perdida, e 
gemia sem esperança. Por isso nas produc- 
ções d'esse poeta desconhecido respira-se 
uma melancholia indefinivel, que encanta e 
captiva ao mesmo tempo, sem que os seus 
versos revelem nem o mais leve indicio do 
desespero em que cairam outros escriptores 
da sua raça vendo-se a luctar com as desgra- 
ças que a Providencia derramava sobre el- 
les. Moseh Pinto Delgado, longe de se des- 
fazer em queixas amargas contra os perse- 
uidores do seu rebanho, voltava-se para o 
Ente Supremo para lhe pedir a sua salva- 
Ou. 
upon de fazer largas citações dos tres 
poemas, Amador de Los Rios conclue: 
«Nada excite mais verdadeiramente a at- 
tenção do que ver um homem perseguido, e 
vivendo no meio das maiores privações c das 
maiores inquietações, cultivar, em paiz es- 
trangeiro, a lingua e a poesia da sua patria 
com tanta pureza n'uma e tão brilhantes qua- 
lidades na outra, e isso quando a hydra do 
mau gosto levantava a cabeça na litteratura 
nacional, e quando talentos tão privilegia- 
dos como os de Lope de Vega e Gongora, des- 
naturavam o nosso idioma e enchiam o nosso 
Parnaso de extravagancias. i 
São essas considerações que tornam sem 
duvida Moseh Pinto Delgado digno da maior 
estima no meio dos poetas hespanhoes que 
floresceram n'essa epoca. Nada ha mais ver- 
dadeiramente lamentavel do que ter visto as 
guas crenças erroneas affastarem-n'o do solo 
da patria onde, seguindo a religião cbristã, 
poderia, talvez, collocar-se entre o pathe- 
tico Luiz de Leon e o melancholico Rioja. As 
guas poesias que formam um volume de 366 
paginas in-8 º, foram impressas segundo pa- 
rece, em Paris, debaixo dos auspicios de ce- 
lebre ministro de Luiz xur, o cardeal de Ri- 
chelieu a quem foram dedicadas». 
Em todo este trecho ha a lamentar primei- 
ro o natismo de um escriptor illustre do se- 
culo xix que em vez de lamentar que a in- 
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quisição tivesse expellido do solo da patria 
esse grande poeta, lamenta que este não hou- 
vesse renegado as crenças de seus pais para 
continuar a viver na Peninsula; em segundo 
logar a leveza com que um homem tão eru- 
dito e de tanta reputação falla de um livro 
sem o ter visto, porque os poemas de Pinto 
Delgado, dedicados ao cardeal de Richelieu, 
foram impressos não em Paris, mas em Roma 
em 1627, e com que, longe de procurar co- 
nhecer todas as circumstancias da vida do 
homem de quem se occupa, nem sequer sabe 
que Pinto Delgado é portuguez, nem onde 
nasceu, mostrando assim que nem lera o ce- 
lebre estudo de Antonio Ribeiro dos Santos 
ácerca dos judeus portuguezes, apesar de ter 
sido publicado nas Memorias da Academia 
Real das Sciencias de Lisboa, de que D Jo- 
sé Amador de Los Rios era socio correspon- 
dente. 

E' certo que além da edição que citamos 
impressa em Roma em 1627 por David Petit, 
ha outras sem designação de logar nem de 
anno, e que foi a que viram D. José Amador 
de Los Rios e Rodrigues de Castro, mas a 
edição de 1627 é citada por Barbosa e pare- 
ce impossivel que o erudito hespanhol não 
tivesse consultado o nosso eminente biblio- 
grapho. 

Pinto Maciel (Antonio José Pereira). 
Mestre escola na sé de Coimbra e prégador 
regio, n. em Faro e m. em Santarem no anno 
de 1833. Deixou impressa uma Manifestação 
das falsidades conteudas em um folheto que tem 
por titulo: Exposição dirigida ao publico so- 
bre as mercês ob e subrepticias que ao medi- 
co Vieira se fizeram dos accrescidos no mon- 
chão dos Coelhos. Este opusculo refere-se a 
umas mercês feitas por D. João ao physico- 
mór obarão d'Alvaiazere Manoel Vieira da 
Silva. 

Pintor (Pedro). Medico hespanhol, n. em 
Valença em 1423 em. em Roma em 1503. 
Foi medico do papa Alexandre vi. Deixou 
algumas obras em latim pelas quaes se co- 
nhece que em 1494 já existia a syphilis em 
Roma. 

Pinturicchio (Bernardino Betti, cha- 
mado vulgarmente). Pintor italiano, n. em 
1454 e m. em 1513. Teve por mestre Niccolo 
Alumno, e por condiscipulo o Perugino de 
quem foi amigo e collaborador, e com quem 
foi para Roma. Estreiou se n'essa cidade 
pintando o escudo de armas de Sixto iv na 
porta principal do aai situado no Borgo 
Vecchio, e depois Innocencio vnr encarre- 
gou-o de decorar as tres maiores galerias do 
Belvedere onde elle trabalhou durante doze 
annos executando alguns frescos magnificos 
e entre os quaes se contam a Disputa de 
Sancta Catharina com os doutores, Sancto 
Antonio visitando S. Paulo, o Martyrio de 18. 
Sebastião, a Visitação, a Castidade de Suza- 
na, à Ressurreição de Jesus Christo, a Ado- 
ração dos magos, a Natividade, a Annuncia- 
ção, a Assumpção c a Descida do Espirito- 
Sancto. N'esse periodo que decorreu desde 
1484 até 1496 pintou tambem nos aposentos 
particulares dos papas as Virtudes, e adqui- 
rindo por todos esses importantes trabalhos 
grandissima reputação, foi chamado a Spello 
para decorar a cathedral que se acabára de 
construir. Pintou ahi uma Annunciação, uma 
Natividade e a Disputa com os douctores e 
no convento tos franciscanos um S. Lourenço 
que actualmente está no musea de Florença. 
Voltando em 1501 a Roma pintou na egreja 
de Ara Cceli varios frescos entre os quaes um 
soberbo representado a Morte de S. Bernar- 
dino, e em Sancta Cruz de Jerusalem uma 
Invenção da Cruz e um Christo na gloria 
que mereceram graudissimos elogios dos con- 
temporaneos, mas que infelizmente hoje se 
não podem apreciar porque se acham estra- 
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gadas pelos restauradores ignorantes. Em 
compensação a Vocação de S. Pedro e de S. 
Paulo na capella Sixtina e a Virgem com o 
menino adormecido na capella dos Conserva- 
dores do Capitolio acham-se perfeitamente 
conservadas e por ellas se pode fazer bem 
idéa do talento superior d'este eximio pintor. 
Posteriormente Pinturicchio foi incumbido 
pela cardeal Piccolomini de decorar a biblio- 
theca formada junto da cathedral de Sienna, 
recommendando-lhe que representasse ahi fa- 
ctos da vida de Pio 11, mas esse trabalho que 
só ficou concluido em 1509 não correspondeu 
à reputação do artista. 


Dos quadros a oleo de Pinturicchio citam- 


se principalmente: a Coroação da Virgem no 
Vaticano, a Historia de José em T quadros 
dos quaes quatro estão em Florença e tres 
na galeria Borghese, uma Familia sagrada 


e uma Conversação piedosa no palacio de 
Oddi, uma Virgem gloriosa em Napoles, uma 
Madona em Veneza, uma Adoração dos ma- 


go8, uma Annunciação e uma Madona em 


Berlim e uma Virgem no Louvre. 
Pinturicchio, mais moderno e mais pagão 


ds que o Perugino, é o homem da transição 
dos mysticos do seculo xv para os pseudo- 
pagãos da Renascença, occupando um logar 
distincto entre Mazaccio e Leonardo de Vin- 
ci. As suas composições e figuras teem gran- 
de verdade e appresentam excellente perspe- 
ctiva. 


Pinzon (Martinho Affonso). Navegador 
hespanhol que m. em 1493. Foi um dos com- 
panheiros de Colombo na sua memoravel ex- 
pedição e n'ella teve o commando da cara- 
vella Pinta. Durante a viagem foi sempre 
na frente dos outros navios e por isso pre- 
tendeu ter sido o primeiro a descobrir terra. 
Chegando às costas de Cuba (21 de novem- 
bro de 1492) separou-se de Colombo, nave- 
gou só durante seis semanas e depois re- 
uniu-se outra vez 20 almirante. No regresso 
á Europa adiantou-se tambem com o pensa- 
mento de ficar com a gloria de haver desco- 
berto o Novo Mundo e desembarcou em Bayo- 
na ao mesmo tempo que Colombo chegava 
ao porto de Palos. Não podendo obter uma 
audiencia da côrte, m. de desgosto. 

Pinzon (Vicente Yanez). Navegador 
bespanhol, irmão do antecedente, adiantou 
a Christovão Colombo a oitava parte do di- 
nheiro preciso para a expedição e fez parte 
d'esta como commandante da caravella Ni- 
na, servindo sempre com toda a fidelidade 
é dedicação o chefe d'essa arrojada empre- 
sa. Depois fez novas viagens nas costas da 
America, foi o primeiro hespanhol que pas- 
sou à linha, em 1499 descobriu o cabo de 
Santo Agostinho, a foz do Amazonas, o rio 
da Guayna que recebeu o nome d'elle e 
parte da costa do Brazil. 

Pio (Baptista). Humanista italiano que 
m. pelos annos de 1540 de edade muito 
avançada. Foi professor em Bolonha, Milão, 
Bergamo e Lucca, foi leitor de Leão x e 
no tempo de Paulo mm foi lente de eloquen- 
cia. Era um homem muito erudito, mas os 
seus enormes conhecimentos estavam tal 
digeridos e pelo pedantismo da sua lingua- 
gem foi vivamente censurado pelos seus con - 
temporaneos. Deixou publicadas: Notas e 
commentarios sobre Plauto e Lucrecio, sobre 
as Metamorphoses de Ovidio, Cicero, Colu- 
mella etc, Annotationes linguæ latino gre- 
coque, Prafationes gymnastice, ete. 

Pio E (S.) Papa de 142 a 157, n. em 
Aquiléa e succedeu a Higino no tempo dos 
Autoninos. Nada ao certo se sabe da vida 
d'este pontifice que se julga ter combatido as 
heresias de Valentino. Baronio attribue-lhe a 
qualidade de martyr e os padres Fagi e Fon- 
tamini sustentam a authenticidade de umas 
Cartas que se dizem escriptas por Pio 1, mas 
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essas allegações não teem fundamento. A 
egreja celebra a festa d'este santo no dia 11 
de julho. 

Pio LI (Eneas Silvio Piccolomini). Papa 
pertencente á illustre familia de Piccolomini, 
n. em 1405 e m. em 1464. Tornando-se no- 
tavel desde muito novo pelo seu amor ao es- 
tudo, maneiras affaveis e eloquencia natural 
grangeou a estima do cardeal Capsonico a 
quem acompanhou ao concilio de Basiléa, 
onde exerceu as funcções de secretario, re- 
ferendario, chanceller e agente geral. Foi in- 
cunbido de varias missões na Allemanha, 
Saboya e ao mesmo. tempo adquiriu bas- 
tante reputação pelos seus escriptos em 
prosa e verso. Quando o duque de Saboya 
subiu ao throno pontificio com o nome de 
Felix v, Eneas Silvio passou a ser o seu se- 
cretario e foi por elle mandado à dieta de 
Francfort em 1442. N'esse mesmo anno em 
vista da recommendação do arcebispo de 
Privas, o imperador Frederico 11 tomou Pic- 
colomini para secretario, nomeou -o seu con- 
selheiro e empregou-o em diversas negocia- 
ções importantes principalmente em Roma 
para tratar com Eugenio iv que continuava 
a cingir a thiara depois da nomeação de Fe- 
lix v. 

Piccolomini abandonando assim o partido 
d'este papa para seguir o de Eugenio 1v que 
tinha combatido ardentemente, foi então no- 
meado secretario apostolico e depois pelo 
novo papa Nicolãu v foi feito bispo de Tries- 
te. Contribuiu para se ajustar a concordata 
de Vienna, trocou em 1450 a sua mitra pela 
de Sena, foi successivamente nuncio na Aus- 
tria, Hungria e Bohemia, assistiu como le- 
gado a algumas dietas do imperio e prestou 
em differentes occasiões importantes servi- 
ços á santa Sé. Sendo nomeado cardeal em 
1456 foi eleito papa em 1458 para succeder 
a Calisto nı e tratou de realisar o projecto 
da crusada que havia sustentado, como es- 
criptor e como negociador, contra os turcos 
e contra Mahomet 1 que tinham tomado 
Constantinopla. Os principes da Europa res- 
ponderam com frieza a esse appello e os 
enviados de Carlos vi! de França ao con- 

resso de Mantua (1459) puzeram como con- 

ição indispensavel o papa reconhecer os di- 
reitos de René d'Anju ao throno de Napo- 
les e depor Fernando de Aragão. O ponti- 
fice recusou acceder a isto e ameaçou Car- 
los vir com as armas espirituaes se não 
annullasse a pragmatica-sancção. O rei de 
França protestou em pleno parlamento e ap. 
pellou para o futuro concilio. 

Voltando a Roma Pio 1, mandou matar 
um individuo chamado Tiburcio que havia 
promovido uns tumultos populares e recebeu 
os embaixadores dos soberanos da Persia, de 
Trebizonda e da Armenia que vinham solli- 
citar o auxilio do papa para fazer com que 
os principes da Europa fossem reconquistar 
Constantinopla. Tendo a Allemanha, a In- 
glaterra e a França recusado tomar parte 
n'esea empresa o pontifice escreveu ao sul- 
tão dos turcos uma carta, mas logo em se- 
guida assustado com os novos progressos dos 
turcos fez outro convite à cbristandade e 
elle proprio dispunha-se a ir collocar se à 
frente da expedição quando morreu. 

Por uma bulla de 1463 retractou-se solem- 
nemente de tudo quanto bavia escripto a fa- 
vôr do concilio de Basilea pura impedir que 
os adversarios o atacassem citando trechos 
das suas obras. 

Pio 11 foi theologo, orador, diplomata, ca- 
nonista, historiador, geographo e poeta lati- 
no distinguindo se em quasi todos os ramos 
da actividade humana, mas foi dotado de 
uma versatilidade que faz pouca honra ao 
seu caracter. Deixou grande numero de 
obras sendo as principaes: Descripção do cs- 
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tado da Alemanha, Historia do imperio no 
tempo de Frederico nı, Cartas, Discursos, ete. 

Pio ERI (Antonio Todeschini). Sobrinho 
do antecedente e successor do Alexandre vı, 
n. em 1439 e m. em 1503. O seu pontificado 
durou só. vinte e cinco dias no fim dos quaes 
morreu segundo se disse envenenado. No 
pouco tempo que cingiu a theara deu causa 
a grandes desordens por ter expulsado os 
francezes de Roma em consequencia da pro- 
tecção dada por Luiz xır de França a Cesar 
Borgia filho do seu antecessor. 

Pio IV (João Angelo Medici ou Medi- 
chino). Papa, n. em Milão em 1499 e m. em 
1565. Era irmão do celebre mirquez de Mon- 
gnano e tendo ido para Roma grangeou a es- 
tima de alguns papas. Foi nomeado protono- 
tario apostolico por Clemente vrr, arcebis- 
po de Ragusa, vice legado de Bolonha, en- 
viado extraordinario na Polonia e na Hun. 
gria e cardeal por Paulo rr, legado por Ju- 
lio mr e bispo de Foligno por Paulo iv a 
quem succedeu em 1559 depois de um con- 
clave que durou quatro mezes. Um dos pri- 
meiros actos do sen pontificado foi a execu- 
ção dos Caraffa sobrinhos do seu antecessor 
e publicou depois um breve contra Catheri- 
na de Medicis que havia convocado em Fran- 
ça um concilio nacional e offerecido uma es- 
pecie de amnistia aos protestantes. A rea- 
bertura do concilio de Trento, o estabeleci- 
mento de seminarios, diversas obras em Ro- 
ma e a creação da imprensa do Vaticano são 
os factos mais importantes dos ultimos an- 
nos do seu governo. 

Pouco antes de morrer descobriu uma 
conspiração tramada contra elle pelos irmãos 
Accolti e outros individuos e prendendo os 
conjurados mandou-os matar. Era homem 
habil que tinha recursos para tudo, mas pou- 
co escrupuloso na escolha dos meios que em- 
pregava para realisar as suas idéas e que pe- 
la sua severidade levantou os odios dos ro. 
manos. Depois de haver ferido sem piedade 
o nepotismo nas familias dos seus antecesso- 
res, tratou de elevar a sua e entregou a di- 
reeção dos negocios a seu sobrinho Carlos 
Borromeu que tinha só 23 annos. Apesar de 
não ser da familia dos Medicis de Florença 
o grão-duque da Toscana reconheceu-o por 
parente e Pio 1v em signal de agradecimcn- 
to deu o chapeu de cardeal a João de Medi- 
cis quando contava apenas 19 annos e quiz 
dar ao grão duque o titulo de rei. 

Pio V (Miguel Ghislier, S.). Papa e suc- 
cessor do antecedente, n. perto de Alexan- 
dria em 1504 e m. em 1572, Pertencia a uma 
familia obscura e entrando n'um convento da 
ordem de S. Domingos, tornou-se conhecido 
pela rigidez do seu caracter, pela sua grande 
piedade e por um ardente zelo em sustentar 
os interesses da egreja. Pelo odio que cla- 
ramente mostrava contra os hereges, foi no- 
meado inquisidor da fé no Milanez e na Lom- 
bardia, cardeal em 1557, inquisidor geral de 
toda a christandade, bispo de Sutri, de Mon- 
dovi, etc. Sendo eleito papa em 1566 mos- 
trou-se no solio pontificio igualmente rispi- 
do e o supplicio do fogo era o argumento de 
que elle se servia para restabelecer a pureza 
da fé. Pio v tornou-se tambem notavel pe- 
los grandes esforços que empregou para com- 
bater os protestantes da Allemanha, Polonia, 
França e Paizes-Baixos e a historia attri- 
bue-lhe um papel importante senão o prin- 
cipal em todas as conspirações papistas que 
houve em Inglaterra durante o reinado de 
Isabel 

Este pontifice cuidou muito de reformar o8 
costumes, promulgando regulamentos de po- 
licia e de disciplina, expulsou de Roma as 
cortesãs, prohibin os combates de toiros no 
circo, obstou ao negocio que se fazia com as 
indulgencias, obrigou os cardeaes a darem q 
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exemplo de continencia e piedade e fez com 
que os bispos residissem nas suas respectivas 
dioceses. Defensor inflexivel das maximas 
que proclamavam a supremacia da santa sé 
sobre todas as potencias seculares, fez no- 
vos additamentos å bulla In cena Domini. 
Apeser da victoria de Lepanto a sua liga 
contra os turcos não teve grandes resultados, 
Pio v não poude conseguir que n'ella entras- 
sem nem os reis da Polonia e de França nem 
o imperador da Allemanha e teve de sollici- 
tar o apoio dos persas e dos arabes, mas não 
chegou a receber as respostas d'estes porque 
a morte o colheu antes d'isso. Clemente xt 
collocou este pontifice no numero dos santos 
em 1713. 

Pio VI (João Angelo Braschi). Papa, n. 
em Cesena na Romania em 1717 em. em 
1799. Procedente de uma familia nobre, es- 
tudou direito civil e canonico, entrou na car- 
reira ecclesiastica, foi secretario particular 
do cardeal Ruffo que o nomeou auditor na 
sua diocese d'Ostia. Depois da morte d'esse 
cardeal, Braschi foi encarregado de uma mis- 
são a Napoles, grangeou a estima de Bene- 
dicto xıv que o nomeon seu secretario, ca- 
marciro secreto, e prelado referendario, no 
tempo de Clemente xt passou a thesoureiro 
geral da camara apostolica, recebeu de Cle- 
mente x1v o chapeu de cardeal em 1773. D'ahi 
a dois annos succedeu a esse pontifice e pe- 
los seus primeiros actos mostrou-se picdoso, 
caritativo e digno de cingir a theara. 

Nos negocics ecclesiasticos todo o seu em- 
penho era conciliar os espiritos pela mode- 
ração e doçura e conhecendo os abusos da 
administração das finanças, reduziu as avul- 
tadas pensões que se concediam com largue- 
za, publicou diferentes leis para proteger e 
auimar àa industria e agricultura, emprehen- 
deu o enxugo das lugôas Pontinas, repa- 
rou a via Appia, aformoseou Roma, alargou 
o porto d'Aucona, etc. Apesar das suas ins- 
tancias junto de José 11 não poude impedir a 
abolição das congregações e ordens monasti- 
cas na Austriae a Revolução franceza suppri- 
mindo as crdens religiosas, os dizimos e as 
annatas, declarando a nação proprietaria dos 
bens ecclesiasticos, estabelecendo a consti- 
tuição civil do clero, entregando ao povo a 
eleição dos bispos, e reunindo á França Avi- 
nhão e o Condado vibrou á santa sé profun- 
dissimos golpes. 

Pio v: debalde tentou luctar contra a tor- 
rente que o havia de submergir. Os seus bre- 
ves, a protecção que concedeu nos seus es- 
tados aos padres refractarios excitaram con- 
tra elle os odios da nova Frauça, e o assas- 
sinato de Basseville pela plebe de Roma in- 
citada pelos padres, encheu a medida. A alta 
Italia foi então submettida pelas armas fran- 
cezas, Pio vı teve de revogar os breves que 
lançára contra a Revolução, viu Bonaparte 
assenhorear-se de Bolonha, foi obrigado pelo 
tractado de Polentino a abandonar Ferrara, 
Bolonha é a Romania, a renunciar a toda e 
qualquer pretenção sobre 0 condado Venais- 
sin, e a pagar uma contribuição de trinta 
milhões de francos além dos quadros e obras 
d'arte que teve de ceder à França. 

O assassinato do general Duphot, addido 
à embaixada de França em Roma, practicado 
d'ahi a dez mezes pelas tropas pontificias le- 
vou à cidade eterna as phalanges da republi- 
ca. O general Berthier fez ahi a sua entrada 
no dia 15 de fevereiro de 1798, o papado foi 
destruido, creou-se um governo revolucciona- 
rio e o papa teve ordem de sahir dos seus es- 
tados. Levado para Siennn e transferido para 
uma Cartuxa nos arredores de Florença, qu- 
ando a approximação de tropas russas e aus- 
triacas dispertou os receios do Directorio, 
Pio vı foi obrigado a passar os Alpes e con- 
duzido para Valence onde m. d'ahi a pouco 
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trou-se indeciso, sem pender para um nem 
para outro lado e para uma commissão con. 
sultiva que instituiu, nomeou os cardeaes 
Amat e Gizzi estimados do povo e ao mesmo 
tempo o cardeal Lambruschini, que, como 
dissérmos, fôra o candidato do partido retro- 
grado e Marini, governador de Roma, o qual 
era tambem muito mal visto do publico. 

No dia em que se contava um mez da elei- 
ção o papa conceden uma amnistia, e por 
conselhos do padre Ventura, d'ahi a pouco 
mudou quasi todos os legados, que em geral 
eram detestados, reduziu as despezas da sua 
casa para attenuar o deficit do thesouro, sup- 
Primiu as pensões que não eram Justificadas, 
nomeou uma commissão para estudar as mo- 
dificações que se deviam fazer no codigo ro- 
mano, supprimiu as comissões militares na 
Romania, permittiu as associações indus- 
triaes, os gabinetes de leitura, e os congres- 
sos scientificos, auctorisou a creação d'uma 
eschola central para operarios e o estabele: 
cimento de caminhos de ferro, tudo innova- 
ções que o seu antecessor e o partido retro- 
grado consideravam perigosas e inconveni- 
entes. Todas estas medidas foram acolhidas 
pelos romanos com um enthusiasmo indiscri- 
ptivel e as italianos viram em Pio 1x o res- 
taurador do seu paiz pela liberdade. A estas 
providencias seguiu se a nomeação de um 
ministerio, o estudo de um projecto para a 
nomeação de uma assembléa de notaveis e 
uma lei sobre a imprensa, mas o gabinete 
era composto só de cardeges e prelados qua- 
si todos hostis ás reformas liberaes, a assem- . 
bléa não devia ter acção eflicaz sabre os ne- 
gocios publicos, a lei de imprensa tinha gran- 
des restricções e por isso a popularidade de 
Pio 1x começou a deerescer, mas os romanos 
nas suas manifestações separavam o pontifice 
e 08 seus conselheiros e lançavam sobre estes 
o odioso de não se porem em practica mais 
largas reformas. Depois de umas manifesta- 
ções ruidosas no anniversario da elevação do 
papa, o cardeal Gizzi, secretario de estado, 
prohibiu as reuniões Publicas e oppõz-se 
vivamente à que se organisasse a guarda 
civica que era geralmente reclamada; mas 
Pio 1x a 12 de julho publicou o seu manifes- 
to ou Motu proprio concedendo o estabeleci- 
mento da guarda civica, e o cardeal Gizzi 
deu a demissão, sendo substituido no logar 
de secretario de estado pelo cardeal Fructi 

Por essa occasião o partido dos cardeaes | 
hostis ás idéas do Progresso tramou uma 
conspiração para isolar o papa dos seus 
conselheiros liberaes e dominar por medidas 
de terror os sentimentos do povo de Roma, 
nas o cardeal Ferreti descobriu esse pro- 
jecto que abortou e cuja noticia chegou ao 
Publico ao mesmo tempo que a da occupação 
de Ferrara pelos austriacos. Todos esses 
factos produziram uma grande impressão, 
08 romanos correram ás armas, organisaram- 
8e em companhias e batalhões, escolheram 
chefes e o papa vendo levantar-se e consti- 
tituir-se a guarda nacional não poude dei- 
xar de sanccionar esse facto consumado. 
Entretanto Ferreti dirigia ao governo aus- 
triaco um energico protesto contra a occu- 
pação de Ferrara e à cidade foi imediata. 
mente evacuada, mas esses successos excita- 
ram poderosamente o sentimento nacional 
Contra os estrangeiros que occupavam o norte 
da Italia e as consequencias d'essa exalta- 
ção e a attitude de Pio px influiram não só 
em toda a peninsula, mas na marcha dos 
acontecimentos da Europa. | 
x ; Pio 1x resistindo á maioria dos cardeáes e 
Vendo o moderno Cesar que não podia do- do corpo diplomatico que o accusava de ce- 
brar o papa resolveu passar ser elle e convo- O novo pontifice, coroado no dia 21, tomou der a uma corrente que ameaçava não só a 
cando em Paris um concilio nacional (1811) | o nome de Pio 1x; não estando preparado pa- theocracia mas tambem os thronos estran- 
paro a Pio vu quaesquer rel..ções Com os | ra tão elevadas funcções e vendo-se colloca- geiros e niando-se pelos conselhos de Fer. 

ispos do imperio, “neaçou-o com a deposi- do entre dois partidos irrcconciliaveis, mos- reti que lhe mostrava a necessidade de cum. 


ção e antes de partir para a campanha de 
Moscou transferiu o papa para Fontaine- 
blean. 

Pio vrr vencido pela insistencia de Napo- 
leão e cedendo ao parecer de alguns cardeaes 
assignou em janeiro de 1813 uma nova con- 
cordata pela qual abdicava a sua soberania 
temporal e consentia em fixar a sua residen. 
cia em França; mas d'ahi à pouco por ins- 
tigações de Consalvi e de Pacca declarou de 
nenhum efleito essa concordata e tornou por 
isso a ser novamente tratado como preso de 
estado. 

Nos principios de 1814 teve licença para 
voltar a Roma-e sendo d'essa cidade expulso 
durante os Cem Dias para ahi regressou de. 
finitivamente depois da queda do seu podero- 
so Inimigo. 

O restabelecimento dos jesuitas, uma no- 
va concordata com a França (1817), os esfor- 
ços para restabelecer a ordem nas egrejas 
catholicas de Allemanha, da Suissa, da Hol- 
londa e da Inglaterra foram os acontecimen- 
tos mais importantes do pontificado de Pio 
VII, ! 
Pio VIII (Xavier Francisco, conde de 
Castiglione). Papa, n. em Cingali na Marca 
de Aucona em 1761 e m. em 1830. Seguindo 
desde muito novo a carreira ecclesiastica, 
foi em 1300 nomeado por Pio vir bispo de 
Montalto, exilado da sua diocese por ordem 
de Napoleão, e depois successivamente car- 
deal, bispo de Cesena, de Fraseati, grande 
penitenciario, prefeito da Congregação do in- 
dex, tornando-se notavel pelas suas idéas 
anti libernes. Succedeu em 1829 à Leão XII, 
mostrou-se grande inimigo dos carbonarios 
e das sociedades secretas, formadas pelos li- 
beraes italianos, mandon execntar grandes 
obras de restauração nos monumentos da 
antiga Roma e in. vinte mezes depois de sn- 
bir ao solio pontificio. 

Pio IX. (Joño Maria, conde de Mastai 
Ferreti). Papa, n. em Sinigaglia, provincia 
de Urbino e Pesaro, a 13 de maio de 1792, 
Era filbo do conde Jeronymo Mastai Ferre. 
ti, que foi gonfaloneiro de Sinigaglia, e sen. 
do educado no collegio de Volterra sahiu 
d'elle aos 18 annos e esteve indeciso sobre a 
carreira que havia de seguir até que entrou 
nas guardas nobres do papa quando Pio vn, 
seu parente, voltou a Roma em 1814. Obri. 
gado por uma doença nervosa a deixar o ser- 
viço militar, resolveu tomar ordens, estudou 
theologia em Roma e foi encarregado de di. 
rigir um collegio de orphãos chamado Tata 

iovanni. Recebendo ordens de presbytero 
em 1819 acompanhou em 1823 o delegado 
apostolico Muzzi ao Chili e depois de estar 
dois annos na America do Sul regressou a 
Roma; foi director do hospicio apostolico de 
S. Miguel, nomeado pelo papa Leão xn ar. 
cebispo de Spoleto, transferido por Gregorio 
xvi para o bispado de Inola, criado cardeal 
em 1840 e eleito papa para succeder a Gre- 
gorio xvr. Quando fallecen este pontifice ap- 
pareceram dois candidatos 4 thiara: o car- 
deal Gizzi muito Sympathico aos liberaes e o 
cardeal Lambruschini appoiado pelo partido 
retrogrado. Em Mastai ninguem pensava, mas 
o padre Ventura, geral dos theatinos, que 
era seu intimo amigo, chamou para elle a at. 
tenção dos cardeaes, e como no conclave 
aberto a 14 de Junho de 1846 não se poude 
chegar a um accordo sobre a escolha de al. 
guin dos dois candidatos, os membros do sa- 
cro collegio votaram em Mastai que ambos 
Os partidos esperavam Conseguir chamar ans 
seus interesses, e que por fim, sem o csperar, 
foi eleito a 16 de Junho, 


Depois de concluida a concordata em 1801 
08 restos mortaes d'este pontifice foram tras- 
ladados para Roma e depositados na basili- 
ca de S. Pedro. 

Pio VII (Gregorio Barnabé Chiara. 
monti). Papa e successor do antecedente, 
n. em Cesena no anno de 1749 e m. em 1823, 
Era filho do conde Seipião Chiaramonti e 
vestindo aos deseseis annos o habito de S. 
Domingos estudou em Roma e foi ahi pro- 
fessor de theologia dogmatica até que Pio 
VI, seu parente, o nomeou bispo de Tivoli, 
depois de Imola e em seguida cardeal. Chia- 
ramonti governou a diocese durante quinze 
annos e em 1796 quando Inola foi separada 
dos estados pontificios e annexada À repu- 
blica Cisalpina o prelado publicou uma ho- 
milia declarando que a religião christã não 
é incompativel com nenhuma forma de go- 
verno e captando assim a benevolencia dos 
Vencedores evitou muitas desgraças á dio- 
cese. 

Sendo eleito papa em 1800 pelo conclave 
aberto em Veneza depois da morte de Pio 
vı dirigiu-se a Roma, occupada então pelas 
tropas de Napoles e da Austria, cuidou de 
restabelecer a ordem nas finanças e publi 
Cou acertados regulamentos sobre a admi- 
nistração civil e sobre organisação judicial. 

Tendo Bonaparte depois da victoria de 

arengo manifestado ao cardeal Martiniana 
a intenção de restabelecer em França a re. 
ligião catholica Pio vu encarregou Spina 
arcebispo de Corintho de dirigir essas ne- 
gociações e lançando-se as bases da concor- 
data foi o cardeal Consalvi incumbido de ir 
a Paris terminar este inportante negocio. 


por essa occasião correu o seguinte epi- 
Bramma: Pio VI per conservar la fede, per. 
de la sede; Pio VII per conservar la sede 


14 de agosto de 1801 e O papa nomeou cm.. 
co cardeaes francezes, encarregon o cardeal 
Caprára como legado à latere de Festabele. 
cer o culto em França e obteve, por ordem 
da 1.º consul, a restituição de Benevento e 
Ponte -Corvo. 

Foi Pio vir quem accedendo aos desejos de 
Napoleão sagrou na egreja de Notre Dame 


reino de Italia e em 1809 todos os estados 
Pontificios foram reunidos ao imperio fran. 
cez. 

Pio vir respondeu a tudo isto com uma bul. 
la de excommunhão e tendo recusado formal. 
mente renunciar a soberania temporal quan- 


Florença. Transferido para Alexandria e Gre- 
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prir as promessas feitas, veio a ser nessa ' cado n'mna carruagem e acompanhado pela 


epoca o soberano mais liberal da Europa. 
Restabeleceu a municipalidade romana, di- 
minuiu o imposto sobre o sal, fundou uma 
liga aduaneira entre os estados romanos, & 
Toscana e a Sardenha o que era um passo 
importante para a unidade da Italia e no- 
meou unia especie de conselho de estado for- 
mado de notaveis eleitos pelas provincias, e 
cujos direitos se reduziam ao de iniciativa. 
Este conselho impellido pela opinião publi- 
ca reclamou a liberdade de imprensa, a fe- 
deração da Italia, a emancipação dos judeus, 
a abolição das loterias, o estabelecimento de 
escolas de economia politica, a colonisação 
do territorio romano e que os jesuitas fossem 
postos fóra dos estados pontificios. Pio 1x não 
accedeu a estes pedidos, os moderados vendo 
que os seus esforços eram baldados largaram 
a direcção do movimento ao partido revolu- 
cionario que adquiriu força com a revolução 
de França e com os successos do resto da 
Italia, e o cardeal Ferreti temendo ser for- 
çado a ir mais longe do que queria, pediu a 
demissão e foi substituido pelo cardeal Bon- 
fonte que se oppoz a todas as reclamações do 
conselho. 

O descontentamento publico foi augmen- 
tando, o papa reorganisou o ministerio dau- 
do a presidencia ao cardeal Antonelli e no- 
meando para elle só tres ecclesiasticos, pro- 
metteu uma constituição e a 4 de março pu- 
blicou esse estatuto tão ardentemente dese- 
jado pelos cidadãos e que foi acolhido com 
um grandissimo enthusiasmo dando a Pio 1x 
outra vez as sympathias populares. 

N'esse momento parte da Italia septentrio- 
nal havia-se sublevado contra a Austria e os 
romanos pediram ao papa que tomasse parte 
no movimento da independencia e que cha- 
masse de Vienna o nuncio. Pio 1x recusou, 
mas obrigado por uns tumultos que bouve 
em Roma decidiu-se a entregar ao general 
Durando uma força de 17:000 homens para 
ir guarnecer a margem do Pó, mas com or- 
dem de não entrar na guerra senão no caso 
dos austriacos invadirem os estados pontifi- 
cios. Manifestando depois abertamente essa 
intenção n'um consistorio e repudiando toda 
a solidariedade com os italianos que tinham 
combatido os austriacos no norte, deu origem 
graves tumultos e para acalmar essa agitação 
teve de formar um novo ministerio e recu- 
sando o imperador de Austria aceitar o con- 
selho, que o papa lhe enviou n'uma carta, de 
abandonar as suas possessões na Italia o ge- 
neral Durando recebeu licença de entrar na 
lucta. O parlamento que se abriu a 5 de ju- 
nho reclamou algumas medidas pouco do 
agrado de Pio 1x, o gabinete em que entrava 
Mamiani pediu a demissão, succedeu lhe ou- 
tro presidido por Eduardo Fabri, tendo po- 
rém os novos ministros querido que o papa 
respondesse á invasão das legações e á to- 
mada de Vicencia com uma declaração de 
guerra e limitando-se Pio 1x & fazer um pro- 
testo contra esses agpravos, foi então cha- 
mado para dirigir os negocios Pelegrino 
Rossi que pretendendo apoiar-se na burgue- 
zia, não contentou ninguem e foi assassina- 
do á porta da camara. 

O pontifice nomeou então um ministerio 
de homens todos impopulares e assim fez re- 
bentar a tempestade. No dia seguinte a mul- 
tidão e as tropas juntaram-se em frente do 
Quirinal, uma deputação foi pedir a mudan- 
ça do ministerio, mas o papa respondeu com 
altivez e esse procedimento exacerbou a ir- 
ritação dos animos. Travou-se então uma lu- 
cta sanguinolenta entre o povo e os suissos, 
algumas ballas chegaram aos aposentos in- 
teriores do palacio e Pio 1x protestando sem- 
pre, nomeou ministros novos, mas d'ahi a 
poucos dias, a 25 de novembro, subiu desfar- 
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esposa do encarregado dos negocios da Aus- 
tria, dirigiu-se á fronteira e atravessando-a 
foi para Gaeta onde se collocou sob a pro- 
teeção do rei de Napoles. 

D'essa cidade Pio 1x dirigiu aos romanos 
um protesto contra o que se tinha passado e 
nomeou para governar durante a sua au- 
sencia uma commissão de sete membros do 
partido retrogrado, mas nenhum d'elles accei- 
tou. O ministerio mandou ao papa uma de- 
putação que não foi recebida e em vista d'is- 
so a camara dos deputados nomeou uma jun- 
ta de governo, contra cujo estabelecimento o 
papa tambem protestou, e dissolven-se. O po- 
vo convocado pela junta elegeu uma assem- 
bléa constituinte que conservando ao ponti- 
fice o poder esprritual lhe tirou os direitos de 
soberania temporal por 143 votos contra 11 
(9 de fevereiro) e proclamou a republica. 

Pio 1x respondeu a estas medidas radicaes 
com um novo protesto e dirigiu uma nota às 
potencias estrangeiras reclamando a inter- 
venção armada da França, Austria, Hespa- 
nha, e Duas Sicilias. A França mandou en- 
tão à Italia um corpo de exercito comman- 
dado pelo general Oudinot que depois de um 
mez de cerco entrou na cidade eterna resta- 
belecendo o poder temporal do papa. 

Pio 1x mandou então para Roma uma 
commissão de tres cardeaes que ficou encar- 
regada do governo e tendo em 12 de setem- 
bro publicado um motu proprio em que pro- 
mettia reformas administrativas e munici- 
paes e concedido uma annistia regressou 
em abril de 1850 à capital do mundo catho- 
lico. Nomeando então secretario d'estado o 
cardeal Antonelli, que conservou esse cargo 
até morrer em 1876, mostrou-se decidida- 
mente contrario a todas as idéas liberaes, 
os carceres encheram-se de cidadãos conhe- 
cidos como adversarios desse systema de 
governo e cumprindo em 1852 as promessas 
que havia feito no motu proprio organisou 
um syndicato economico sem attribuições po- 
liticas e creou uma administração municipal 
que peccava pela base porque a eleição dos 
membros das municipalidades não podia 
deixar de recahir em homens todos do par- 
tido do governo. 

Se deixando agora os negocios politicos 
voltamos à attenção para os assumptos reli- 
giosos temos de registrar alguns actos ver- 
dadeiramente notaveis durante este periodo 
do pontificado de Pio 1x. Ainda em 1846 pu- 
blicou uma encyclica contra o racionalismo, 
no anno seguinte dirigiu a todos os chefes 
das ordens religiosas uma carta para os ex- 
citar a reformarem no sentido da mais estri- 
cta observancia as suas regras, em fevereiro 
de 1849 durante a sua residencia em Gaeta 
publicou uma encyclica a respeito da ques- 
tão da Immaculada Conceição da Virgem, 
em setembro de 1350 restabeleceu a hierar- 
chia episcopal na Inglaterra e em 1854 na 
Hollanda, a 8 de dezembro de 1854 na pre- 
sença de grande numero de bispos convoca- 
dos em Roma erigiu em dogma a Immacu- 
lada Conceição da Virgem Maria e no anno 
seguinte assignou com o imperador d'Aus- 
tria uma concordata que dava ao elero a su- 
premacia nas questões da instrucção, da im- 
prensa, da publicação de livros etc. 

Quando em 1859 rebentou a guerra da Ita- 
lia logo que os austriacos evacuaram Bolo- 
nha, a Romania collocou-se sob a adminis- 
tração provisoria do Piemonte e apesar da 
convenção de Villa Franca, para manter a 
integridade dos Estados pontificios, estipu- 
lou que se formasse uma confederação ita- 
liana da qual o papa seria presidente honora- 
rio, as Legações segundo o exemplo da Tos- 
cana, Parma e Modena declararam querer 
fazer parte da monarchia sarda e até Napo- 
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leão 111 em 31 de dezembro d'este anno acon- 
selhou Pio 1x a aceitar o facto consumado 
e a ceder dos seus direitos sobre as provin- 
cias que se tinham separado. 

Em janeiro do anno seguinte o pontifice 
dirigiu nos bispos da christandade uma en- 
eyclica em que se declarava perseguido e 
recommendava a todos os prelados que ex- 
citassem o zelo dos seus diocesanos para 
defenderem a egreja e a manutenção do po- 
der civil da Santa Sé, e ao mesmo tempo 
traton de organisar com voluntarios catho- 
licos de todos os paizes um exercito seu, 
cujo commando foi dado ao general Lamori- 
ciére. Pouco depois Garibaldi desembarcan- 
do na Sicilia conquistava rapidamente as 
Duas Sicilias e o governo italiano vendo 
que Lamoriciére se dispunha a entrar em 
campo para recuperar a legação exigiu do 
governo pontificio a dissolução d'essa força 
de cruzados, e em vista da recusa deu or- 
dem ao general Cialdini e Fanti para entra- 
rem nos Estados da egreja. Dentro em pou- 
cos dias o exercito papal foi destroçado em 
Castelfiardo, Lamoriciére que se refugiou 
em Ancona foi obrigado a render-se e ex- 
ceptuando a cidade de Roma, e o terreno 
que fica entre a cidade e Civita Vichia tudo 
que não estava oceupado pelas tropas fran- 
cezas (que desde 1849 não deixaram de 
guárnecer Roma) foi invadido pelos piemon- 
tezes e annexado ao reino de Victor Manuel, 
e a 26 de fevereiro de 1861 o parlamento 
italiano proclamava Victor Manuel rei d'I- 
talia e declarava Roma capital definitiva do 
novo reino. 

O papa queixou-se então abertamente a 
Napoleão 111, e declarou n'uma allocução, de 
março de 1861, que sem ferir profundamente 
a sua consciencia nunca poderia alliar-se com 
a moderna civilisação e por isso o governo 
francez tratou de pôr termo á occupação de 
Roma pelas suas tropas assignando com o 
rei Victor Manuel a convenção de 15 de se- 
tembro de 1864. Por esse pacto os soldados 
francezes deviam sair de Roma em 15 de se- 
tembro de 1866 e o papa ficar então entre- 
gue aos seus recursos proprios e a Italia 
à sua iniciativa. Para responder a essa con- 
venção Pio 1v a 8 de dezembro de 1864 pu- 
blicou a mais celebre de todas as suas en- 
cyelicas acompanhada de um Syllabus não 
menos famoso condemnando n'esses dois do- 
cumentos todos os principios do direito pu- 
blico do nosso tempo, a liberdade de con- 
sciencia e dos cultos, a incompetencia dos 
governos em materia de religião e declarando 
que o poder real é conferido aos principes 
especialmente para protegerem a egreja e 
condemnando a opinião des que não reco- 
nhecem na egreja o direito de punir com pe- 
nas temporaes os que violarem as suas leis. 
Esses dois documentos fizeram grande ba- 
rulho em todo o mundo catholico e até o pro- 
prio governo de Napoleão rm prohibiu que o 
Syllabus fosse publicado em França. 

Chegada a epoca da evacução de Roma 
pelos francezes o papa organisou um corpo 
de estrangeiros chamado legião d'Antibes, 
tendo porém Garibaldi invadido em 1867 os 
estados pontificios o imperador Napoleão 
mandou novamente algumas tropas em au- 
xilio do papa commandadas pelo general 
Failly as quaes derrotaram o arrojado cau- 
dilho da liberdade italiana nos campos de 
Mentana e salvaram ainda d'essa vez o po- 
der temporal. 

N'esse mesmo anno Pio 1x declarou nullas 
e de nenhum cffeito as leis votadas pelo par- 
lamento italiano para secularisar os bens 
eeglesiasticos, e no anno seguinte teve se- 
rias desintelligencias com o governo aus- 
triaco que desejava a revisão da concordata 
e que não podendo resolver o pontifice a 
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acceitar essas idéas dispensou o consenti- 
mento d'elle c promulgou differentes leis li- 
beraes sobre liberdade de consciencia, ca- 
samentos, registo civil, etc. 

A 29 de junho de 1858 publicou a bulla 
“Eterni palris convocando um concilio ecu- 
menico em Roma a 8 de dezembro do anno 
seguinte a fim de proclamar como dogma a 
infallibilidade do papa o que deu causa a 
grandes discussões no mundo catholico dis- 
tinguindo se alguns prelados e homens no- 
taveis na lucta que sustentaram contra essa 
resolução do pontifice. No dia marcado abriu- 
se o concilio e a 13 de julho de 1870 em con- 
gregação geral 430 votos foram favoraveis 
ao novo dogma, 88 contrarios e 62 condicio- 
naes. A 18 houve nova votação na sessão 
publica e ahi o papa foi declarado infallivel 
por 533 votos contra dois abstendo-se de 
votar ou tendo mudado de parecer o resto 
dos antigos opposicionistas. 

N'essa época porém estava declarada a 
guerra entre a França e a Prussia, O gover- 
no francez chamou de Roma as tropas que 
ali tinha desde 1867, e apparecendo desde 
logo uma viva fermentação em toda a Italia 
e nos pequenos estados pontificios o governo 
de Victor Manuel viu, segundo as expressões 
de Visconti Venosta (19 de agosto) que ti- 
nha chegado o moinento de obter «uma solu- 
ção favoravel da questão romana assente so- 
bre a base do direito dos romanos e da in- 
dependencia espiritual da egreja». O gover- 
no italiano mandou então um exercito a Roma, 
o conde Ponza de S. Martino foi encarregado 
de entregar a Pio 1x uma carta de Victor Ma- 
nuel e o ministro dos negocios estrangeiros 
dirigia aos representantes da Italia no es- 
trangeira úma circular estabelecendo a ne- 
cessidade de occupar o territorio romano 

ara manter a ordem e assegurar a inviola- 
bilidade do solo italiano e a segurança da 
santa Sé. 

Pio 1x pensou em sair de Roma e ir para 
Malta, mas depois mudou de parecer. O ge- 
neral Caduna atravessou a fronteira com as 
suas tropas (11 de setembro) e depois de um 
combate de algumas horas com os zuavos 
papaes, entrou no dia 20 na cidade eterna 
porque Pio 1x mandou cessar o fogo e arvo- 
rar a bandeira de parlamentario. 

Emquanto o exercito italiano tomava pos- 
ge da capital, o cardeal Antonelli entregava 
ao corpo diplomatico em nome do papa, um 
protesto contra os factos consumados seguido 
d'ahi a dias de um outro protesto de Pio 1x 
dirigido a cada um dos cardeses. O general 
Cadune tomou immediatamente as medidas 
necessarias para que o papa podesse estar 
perfeitamente tranquillo na cidade Leonina, e 
a 24 installou no capitolio uma junta munici- 
pal provisoria para administrar Roma e a 2de 
outubro seguinte as cinco provincias, Roma, 
Civita Vecchia, Velletri, Frosinone e Viter- 
bo chamadas a pronunciarem-se sobre a es- 
colha do governo votavam por uma maioria 
enorme a sus annexação ao reino de Italia. 
Sendo o resultado do plebiscito levado a 
Florença por alguns delegados, as cinco pro- 
vincias foram declaradas por decreto de 8 
partes integrantes da monarchia de Italia e 
o general La Marmora nomeado logar te- 
nente em Roma tomou posse do Quirinal. 

O parlamento reunido em Florença no 
mez de dezembro acceitou o plebiscito, votou 
a mudança da capital para Roma dentro do 
praso de seis mezes 6 approvou o projecto 
de lei chamado das garantias. Essa lei dei- 
xava ao pontifice a posse da cidade Leonina, 
declarava a pessoa do papa inviolavel exa- 
ctamente como a do rei, dava ao papa honras 
de soberano, permíittia lhe ter uma guarda 
especial, estipulava o apanagio annual de 
8.225:000 fracos como vencimento do sobera- 
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no pontifice, sacro-collegio dos cardenes, ete., 
mantinha ao papa o goso dos palacios do Va- 
ticano e de Santa Maria Maior com todos os 
edificios, jardins e terrenos dependentes as- 
sim como da villa de Castel.Gandolfo, decla- 
rava todos esses edifícios e qualquer outro 
em que sua santidade residisse mesmo tem- 
porariamente immunes de toda e qualquer 
jurisdicção real, dava ao pontifice plena li- 
berdade no exercicio das suas funcções espi- 
rituaes, permittia o estabelecimento de um 
correio e telegrapho no Vaticano com em- 
pregados da escolha do papa e deixava de- 
- pendentes só e exclusivamente da Santa Sé 
os seminarios, academias, collegios, e insti- 
tuições catholicas, fundadas em Roma para 
educação e instrucção dos ecclesiasticos. 

Poucos dias depois da publicação d'esta 
lei Victor Manuel fez a sua entrada em Roma 
a 31 de dezembro e d'ahi por diante Pio 1x 
conservou-se na cidade eterna, mas persis- 
tindo sempre na sua idéa de não ter as me- 
nores relações com o governo italiano e 
aproveitando todas as occasiões que tinha 
para lançar os seus anathemas contra o go- 
verno de Italia e para excitar os catholicos a 
prestarem-lhe o auxilio de que necessitava 
para recuperar o poder temporal. N'esses 
ultimos annos de pontificado é verdadeira- 
mente extraordinario o numero de allocuções 
pronunciadas por Pio 1x e em todas ellas o 
prisioneiro do Vaticano como elle a si pro- 
prio se denominava sustentou as idéas que 
havia publicado no Syllabus mostrando-se 
sempre e sempre contrario a toda e qual- 
quer idéa de progresso e de reformas no sen- 
tido liberal. 

Ao cabo de mais de trinta e um annos de 
pontificado, Pio ix f.a 8 de fevereiro de 
1878 seguindo de perto no tumulo o rei de 
Italia Victor Manoel que fallecera no mez 
anterior. 

Durante os vinte e quatro annos do geu 
governo temporal, Pio ix mandou construir 
ou reedificar em Roma muitos edificios, e 
grande numero de igrejas, estabeleceu reco- 
lhimentos para orphãos, abriu em Roma al- 
gumas praças e jardins, mandon proceder às 
obras necessarias para o enxugo dos panta- 
nos d'Óstia, etc., como papa proclamou dois 
dogmas, reconstituiu a hierarchia religiosa 
na Inglaterra e na Hollanda e fez um gran- 
de numero de beatificações e canonisações. 

O pontificado de Pio 1x foi como acaba- 
mos de vêr um periodo cheio de aconteci 
mentos importantes, mas pondo mesmo de 
parte todos os outros, bastaria a proclama- 
ção dos dois dogmas, a encyclica de 1854 e 
o Syllabus que a acompanhou, e a queda do 
poder temporal para fazer d'essa epoca uma 
das mais notaveis da historia da egreja. 

Piobert Guilherme). General e sabio 
francez n. em 1793 e m. em 1871. Entrando 
na arma de artilheria tornou-se em breve co- 
nhecido pela sua vasta instrucção e sendo 
nomeado professor da escola d'applicação de 
Metz dedicou-se incessantemente a investiga- 
ções balisticas fazendo experiencias e publi- 
cando memorias sobre esta parte das sciencias 
militares. Tendo subido a coronel em 1845 foi 
chamado a Paris para fazer parte do conse- 

“lho d'aperfeiçoamento da escola polytechni- 
ca, em 1852 foi promovido a general de divi- 
são e em 1858 collocado no quadro da reser- 
va do estado maior general. Além de algumas 
memorias na Collecção da academia das scien- 
cias entre as quaes notam-se Theoria dos ef- 
feitos da polvora, Sobre a penetração dos pro- 
jecteis, Sobre um aperfeiçoamento nos meios de 
transporte, Sobre o emprego do algodão polvo- 
ra deixou tambem Memoria sobre os efeitos 
das polvoras de differentes processos de fabri- 
co e sobre o modo do carregamento que se deve 
adoptar para as tornar inoffenstvas nas bocas 
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de fogo, Tratado d'artilheria theorica e prati- 
ca, Cursu de artilheria da escola d'applicação 
de Metz, Experiencias sobre as rodas hydrau- 
licas de eixo verlical, Memoria sobre as pol- 
voras de guerra, etc. 

Piódas. Freguezia do concelho de Arga- 
nil, districto e diocese de Coimbra, orago 
Nossa Senhora da Conceição, 161 fogos, 682 
hab. sendo 360 homens, e 322 mulheres. Ti. 
nha 49 fogos em 1757. E' terra montanhosa, 
banhada pelo ribeiro Piódas, que nasce junto 
da aldeia que é cabeça da freguezia, e que vae 
desembocar junto de Vide na ribeira de Lo- 
riga. 

Piohim. Rio do Brazil, na provincia do 
Rio de Janeiro, toma origem em varias la- 
gôas do termo da freguezia de Marapua, la- 
gôas que comunicam umas com as outras, 
e junta-se com o ribeiro de Santo Antonio, 
formando ambas o rio Sarapuhi, que vai de- 
saguar na bahia de Nitherohi. 

Piola. Nome de uma familia de artistas 
italianos, entre os quaes se notam principal- 
mente: João Gregorio n. em 1582 e adquiriu 
grande nomeada como pintor e como illumi- 
nador 

—Domingos n. em 1628 e m. em 1703. Eze- 
cutou um grande numero de quadros que na 
sua maior parte se encontram em Genova e 
tornou-se notavel pela perfeição com que pin- 
tava creanças. 

— Paulo Jeronymo, filho do anterior n. em 
1666 e im. em 1724. Foi discipulo de Carlos 
Maratta, estudou muito em Roma as obras dos 
Carrache cuja maneira adoptou e foi um ex- 
cellente pintor a fresco. Entre os seus melho- 
res trabalhos citam-se um S. Domingos e 8. 
Ignacio na egreja de Carignan e nm Parnaso 
que elle pintou para Philippe Durazzo. 

Piombino. Cidade de Italia na provin- 
cia de Pisa na margem do canal do seu nome 
defronte da ilha d'Elba. 3:383 hab. Porto de 
commercio pouco importante, pesca activa. 
Palacio do antigo grão-duque e um forte que 
protege a cidade a sudeste. Esta cidade teve 
antigamente os nomes de Plumbinum e de 
Portus Trajanus, e foi capital de um princi- 
pado. 

Piombino (Principado de). Pequeno es- 
tado da Italia que ficava encravado no terri- 
torio do ducado de Toscana e que estava col- 
locado sob a suzerania d'esse soberano. Ti- 
nha 40 kilom. quadrados e 25:000 hab. Este 
territorio foi um feudo da familia Appiano & 
quem a familia Buoncompagni o comprou em 
1634. O principe de Piombino foi despojado 
pelo tratado de Florença em 1801 e Bona- 
parte depois apoderou-se d'esse principado, 
que deu em 1805 a sua irmã Elisa Baciocchi, 

O tratado de Vienna restituiu os seus direi- 
tos à familia Buoncompagni è esta cedeu os 
assim como os bens ao grão-duque de Tosca- 
na. Em 1859 a revolução italiana deixando a 
propriedade das terras aos seus antigos 8c- 
nhores de Buoncompagni sujeitou esse ter- 
ritorio à regra commum. 

Piombino (Canal de). Pequeno braço 
de mar que separa a cidade de Piombino da 
ilha d'Elba. 8 kilom. de largura. 

Piombino (Lago de). Pequeno lago da 
Italia situado a nordeste da cidade do mesmo 
nome e que communica ao sul com o mar 
Tyrrheno. Tem 7 kilom. de comprimento e 5 
de largura. 

Piombo (Sebastião Lucano chamado Se- 
bastião do). Pintor italiano da escola venc- 
ziana n. em 1485 e m. em 1547. Foi discipu- 
lo de Giorgione e de Miguel Angelo, e ten- 
do ido em 1512 para Roma trabalhou com 
Raphael e Peruzzi na decoração do palacio 
da Farnesina onde pintou n'um tecto Perseu 
segurando a cabeça de Medusa e depois exe- 
cutou pelos cartões de Miguel Angelo alguns 

trabalhos em S. Pedro em Montorio e na ca- 
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thedral de Viterba e uma Ressurreição de 
Lazaro que é uma obra magnifica e que está 
hoje na Galeria nacional de Londres. Cle- 
mente vir que antes de cingir a theara já 
protegia este artista deu lhe depois um em- 
prego na chancellaria das bullas (ufizio del 
piombo) e d'ahi lhe veio o appellido porque 
é geralmente conhecido. 

D'essa epoca em diante (1531) Sebastião 
del Piombo só pintou retratos, e n'essa vape- 
cialidade foi um artista de primeira ordem. 

Em quasi todas as grandes collecções da 
Europa se encontram quadros d'este pintor, 
sendo os mais notaveis: o Martyrio de San- 
cta Agatha no palacio Pitti em Florença, 
Apparição de Jesus aos apostolos depois da 
resurreição na galeria de lord Nortwich em 
Londres a Descida de Jesus ao limbo no mu- 
seu de Madrid, o Somno de Jesus em Sevilha, 
Visitação da Virgem a Santa Isabel no Lou- 
vre, Santo Antonio, S. Nicolau e S, João Ba- 
ptista na pinacotheca de Munich, os retratos 
de Alexandre VI e Anna Balena em Napoles, 
o de Andre Doria em Roma, o de Aretino em 
Berlim, etc. 

Piorry (Pedro Francisco). N. em 1761 e 
m. em 1840. Estudou direito em Paris, foi 
advogado n'essa capital e depois em Poi- 
tiers d'onde era natural e abraçando com 
ardor os principios da revolução foi eleito 
para a assembléa legislativa e ahi votou com 
os membros mais avançados. Em 1792 entrou 
na convenção e no anno seguinte foi manda- 
do em missão ao seu departamento e abu- 
sando do poder foi accusado por isso depois 
da queda de Robespierre. Sendo amnistiado 
pela lei de 3 de brumario conservou-se fiel 
aos jacobinos, foi novamente accusado e pre- 
so como um dos revoltosos de prairial (1795), 

- mas outra ves amnistiado. O directorio no- 
meou o commissario junto dos tribunaes ci- 
vil e criminal d'Anvers e ainda tornou a ser 
accusado como promotor de tumultos no de- 
partamento dos Deux-Nethes, mas sendo 
absolvido exerceu varios cargos da magis- 
tratura em Tréves e Liége e depois da que- 
da do imperio retirou-se da vida publica, 

Piotrkow. Cidade da Russia da Euro- 
pa na Polonia, capital do governo do seu 
nome nas margens do Strava 13:536 hab., 
sendo muitos d'elles judeus. Tribunaes ci- 
vil e criminal, gymnasios para o sexo mas- 
culino e para o sexo feminino. Grande com- 
mercio, muitas fabricas de ferro, de azeite, 
tecidos, ete. E' muito notavel a egreja dos 
Piaristas, porque n'ella se admira excellen- 
tes pinturas a fresco e esculpturas em ma- 
deira. 

Ha noticia de Piotrkow na historia da Po- 
lonia do seculo xu. No tempo dos Jagellons 
verificou-se muitas vezes ahi a eleição dos 
reis e n'esta cidade se reuniram muitas dietas 
até 1569 passando depois a reunir-se em Var- 
sovia. Estevão Bathori estabeleceu em Piotr- 
kow o tribunal da corôa que julgava em ul- 
tima instancia os processos-crimes e que foi 
supprimido em 1192. 

O governo de Piotrkow fica situado entre 
os deKalisch e de Varsovia ao norte, de Ra- 
dom a leste, de Kielce ao sul e a leste e a 
Silesia (Prussia) ao sul e oeste. Superficie 
13:100 kilom. quadrados, população 662:490 
hab. Este governo é um dos mais indus- 
triaes da Polonia russa, tem 327 fabricas de 
pannos de algodão que empregam 9:513 ope- 
rarios, 140 de alcatrão e therebentina, 68 de 
cerveja, 60 de azeite, 14 de sabão e uns 800 
moinhos. 

Piove. Cidade de Italia na provincia e a 
16 kilom. de Padua, na margem do Funni- 
cello. 6:828 hab. Fabricas de lã e de seda. 

Piozzi (Esther Lezuch Salisbury). Es- 
criptora ingleza, n. em 1739 e m. em 1821. 
Aprendeu as linguas antigas, hebreu, fran- 
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cez, italiano e mathematica, recebeu a ins- 
trucção propria de um homem e «os vinte e 
quatro annos cason com um rico fabricante 
de cerveja chamado Henrique Thrale. En- 
viuvando em 1781 passou d'ahi & tres annos a 
segundas nupcias com o florentino Piozzi mes- 
tre de musica em Bath e saindo de IÍngla- 
terra com o marido viajou pela Italia, Al- 
lemanha, França e voltando a Inglaterra 
perdeu ahi o segundo marido. 

Esta escriptora que tinha grande conhe- 
cimento do mundo, dos homens e das coi- 
sas, deixou algumas obras as quaes fizeram 
grande barulho. Citaremos: Florence mis- 
celluny colleeção em prosa e verso em que 
teve por collaboradores, Parsons, Merry, ete. 
Anedoctas sobre Samuel Johnson, que foi 
muito intimo do seu marido, Observações e 
reflexões feitas durante uma viagem pela 
França, Itulia e Allemanha, Synonimia in- 
gleza e Revista do passado. 

Pipa. Ponta de terra na costa oriental 
da provincia do Rio de Janeiro no Brazil. 
Deriva este nome da forma que parece ter 
o enorme rochedo, em que termina. Perto 
d'este rochedo ha quatro fontes de excellente 
agua. 

Piper (Carlos, conde de). Valido e pri- 
meiro ministro de Carlos xit n. pelos annos 
de 1660 e m. em 1716. Pertencendo a uma 
familia obscura subiu ás primeiras dignida- 
des da Suecia pelo seu talento, foi conselhei- 
ro d'estado no tempo de Carlos xr; grangeou 
a estima de Carlos xir que o fez seu chancel- 
ler. Instou debalde com Carlos xır para se 
apoderar da corôa da Polonia quando esta foi 
declarada vaga, caiu nas mãos dos russos na 
batalha de Pultawa, fez parte do cortejo 
triumphal de Pedro 1 quando este soberano 
entrou em Moscon e m. depois de um ri- 
goroso captiveiro na fortaleza de Schlussel- 
burgo. 

—Seu filho Carlos Frederico Piper foi va- 
lido do rei Adolpho Frederico e m. em 1770 
nas suas propriedades para onde se retirára 
em seguida ao tragico fim do conde de Bra- 
hé, que era seu genro. 

Pipira. Rio do Brazil na provincia de 
S. Paulo, E’ bastante ignorado; dizem alguns 
viajantes que o formam dois outros rios, O 
Mogy e o Jaguary Mirim, ao passo que ou- 
tros sustentam que estes dois rios se juntam 
e vão desembocar no Paraná. O que é certo 
porém é queo Pipira vae desembocar no Tié- 
té, pela margern direita. 

Pipley. Cidade do Indostão inglez na 
presidencia de Calcuta na margem do Sama- 
rinka a 13 kilom. do golpho de Bengala. O 
seu porto era n'outros tempos muito impor- 
tante mas agora é frequentado unicamente 
por algumas embarcações pequenas que ex- 
portam cereaes e sal para a costa de Coro- 
mandel. 

Pipuaca. Ilha do Brazil no rio Ma- 
deira. 

Piquer (André). Medico hespanhol n. 
em 171l e m. em 1772. Seguindo a carreira 
medica publicou em 1735 a sua primeira obra, 
e depois foi professor de anatomia na univer- 
sidade de Valença, professor de medicina e 
inspector do grande hospital d'essa cidade. O 
livro a que nos referimos acima intitula-se 
Medicina vetus et nova e n'elle mostra o au- 
ctor vastissimos conhecimentos; além d'isso 
deixou tambem publicadas Fisica moderna, 
Cartas apologeticas por la fisica mo lerna, 
Tratado de calenturas, Institutiones medice, 
Praxis medica, e Las obras de Hippocrates 
mas selectas com el texto grego y latino puesto 
in castellano. 

Piquiri. Rio do Brazil na provincia de 
Matto Grosso. Nasce na serra de Itiquira, 
corre para o occidente, recebe o ribeiro 
Piaughui, o Itiquira ou Itaguira, e vae em- 
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fim desaguar no rio de S. Lourenço pela mar- 
gem esquerda. 

— Pequeno rio do Brazil na provincia de 
S. Paulo, nasce nos campos de Guarapuaba, 
e vre desembocar no Paraná. Às suas mare 
gens sio pantanosos e sugeitas a sezões. 

Piquiri. Ribeiro do Brazil na provincia 
do Rio Grande do Sul, corre do sul para o 
norte, e entra no rio Jacuhi pela margem 
direita. Nas suas margens houve a 24 de no- 
vembro de 1841 uma batalha entre as tropas 
imperiaes e as dos rebeldes republicanos do 
Rio Grande, que foram derrotados. No dia 26 
de janeiro de 1842 estes foram batidos de no- 
vo nas proximidades do mesmo rio, 

Pirabireba. Ribeirão do Brazil na pro- 
vincia de Santa Catharina que vae desaguar 
no canal chamado impropriamente Rio de S. 
Francisco, que separa a ilha d'este nome do 
contineute. Tem grande largura na foz e é 
um pouco navegavel. 

Piracanjuba. Pequeno rio do Bra- 
zil na provincia de Goyaz, afluente do rio 
Corumbú, onde entra pela margem direita. 

Piracicaba. Rio do Brazil na provin- 
cia de Minas-Geraes, um dos primeiros 
afluentes do rio Doce. N. na serra da Lapa, 
recebe os riachos, que nascem na serra do 
Caraça, os ribeiros da Casa-Alta, Inficcio- 
nado e Santa Barbara, o ribeiro da Prata, 
banha a povoação de Antonio Dias-a-Baixo. 

—Rio do Brazil na provincia de S. Paulo, 
formado pela juncção dos ribeiros Atibacá e 
Jaguari, banha a cidade de Piracicaba, onde 
é navegavel, e vae desaguar no Tieté. 

Piracinuanga. Povoação do Brazil na 
provincia do Rio de Janeiro, na margem di- 
reita e no confluente do rio do seu nome com 
o Guapi- Açu. 

— Pequeno rio da provincia do Rio de Ja- 
neiro, n. na serra dos Orgãos, tem uma cor- 
rente sinuosa e vae-se encorporar com o rio 
Guapí Açú pela margem direita. 

Piracruéa. Povoação do Brazil na pro- 
vincia do Piauhy, nas margens do rio do seu 
nome. À matriz tem & invocação de Santa 
Thereza. À principal lavoura dos seus arre- 
dores consiste em algodão e cana de assucar, 

— Ribeira da provincia do Piauhy, n. na 
serra Hibiappaba, banha a povoação do seu 
nome, recebe o ribeiro Fundo e vae desem- 
bocar no rio Longá. 

Piracnnan. Rio do Brazil na provin- 
cia do Maranhão. N. da lagôa Tarira, diri- 
ge-se para nordeste e vae desaguar na bahia 
de Cuma. é 

Pirahi. Cidade do Brazil na provincia - 
do Rio de Janeiro, situada na margem do 
pequeno rio do seu nome. Os moradores das 
margens do Pirahy edificaram em 1770 uma 
egreja com o orago de Sant'Anna, que foi 
em 1811 elevada å cathegoria de parochia. 
Tinha então Pirahi 3:000 hab. Nos arredo- 
res da villa ha grandes plantações de café. 

—Rio da provincia do Rio de Janeiro, n. 
na serra dos Orgãos, recebe muitas torren- 
tes, corre por entre a serra Bocaina, banha 
a cidade do seu nome onde tem uma ponte, 
e depois de um curso de 100 kilom. vae jun- 
tar-se com o Parahyba. 

Piraia-Nara. Ilha do Brazil no Rio 
Madeira, defronte do confluente do pequeno 
rio do seu nome. Tem obra de 5 kilom. de 
comprimento. 

— Pequeno rio do Brazil, affluente do Ma- 
deira. O seu curso é completamente igno- 
rado. 

Piraim. Ilha do Brazil no rio Cuzabá, 
na provineia de Matto-(Grosso, com perto de 
45 kilom. de comprimento. A extremidade 
meridional d'esta ilha fica 16º 18' 52! de la. 
titude sul. 

Piraí-Mirim. Ribeiro do Brazil na 
provincia do Rio Grande do Sul, uma das 
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pa fontes do rio Negro, affluente do 
ruguay. No confluente d'este rio está si- 
tuado o forte de Santa Tecla, que tem re- 
presentado um papel importante nas guer- 
ras do Brazil com as provincias sul-ameri- 
canas. 

Pirajá. Rio do Brazil na provincia da 
Bahia banha a povoação do seu rome, e vae 
lançar-se na bahia de Todos os Santos pela 
margem occidental. 

—Povoaçio da provincia da Bahia, na 
margem do rio do seu nome. Foi energica- 
mente defendida em 1822 pelos soldados 
brazileiros do exercito de Labattnt contra 
as tropas portuguezas do general Madeira, 
que guarneciam a Bahia e que fizeram uma 
sortida pura tomar Pirajá. 

Piranesi (João Baptista). Gravador ita- 
liano n. em 1720 e m. em 1778. Tendo estu- 
dado com seu tio Lucehesi foi para Roma 
onde esteve empregado como scenographo e 
dedicando-se á gravura veio a ser um artista 
distincto. Piranesi deixou mais de 1:700 es- 
tampas de grande formato gravadas à buril 
ou a agua forte, e que formam differentes se- 
ries: Antiguidades romanas, Fastos consulares 
e triumphos, Vistas de Roma, Estatuas anti- 
gas, vasos e bustos, Antiguidades de Hercu. 
lanum e de Pompea, Antiguidades d' Albanum, 
Campo de Marte, Magnificencia dos romanos, 
Ruinas de Pestum, Architectura etrusca, gre- 
ga e romana, etc. 

Piranesi occupou-se tambem dearchitectu- 
ra e foi encarregado de restaurar o priorado 
de Malta e outros edificios. 

Piranesi (Francisco). Gravador italia. 
no filho do antecedente, n. em 1748 e m. em 
1810. 

Como artista foi muito inferior a seu pae. 
Sendo nomeado por Gustavo 111 consul da 
Suecia em Napoles teve de sair d'essa cidade 

orque foi condemnado á morte por um tri- 
Ponal napolitano como cumplice da fuga do 
barão de Arnsfeld embaixador da Suecia e 
accusado de alta traição. Escapando se para 
Roma trabalhou muito para o estabelecimen. 
to da republica na cidade dos papas e quan- 
do essa republica foi derrubada pelos napoli- 
tanos e alliados d'estes o governo militar 
creado então em Roma quiz fazer executar a 
sentença dada em Napoles contra Piranesi 
mas este refugiou se em casa do conde de 
Allouville e com elle passou a França. Em 
Paris publicou uma edição das Antiguidades 
romanas, e varias estampas coloridas, e fun- 
dou uma fabrica de louça que lbe deu gran- 
des prejuisos. 

Piranga. Povoação importante do Bra 
- gil na provincia de Minas-Geraes na margem 
esquerda do rio que lhe dá o nome. À egreja 
- parochial tem por orago Nossa Senhora da 
Conceição. A principal cultura dos arredores 
de Piranga é o tabaco. 

— Rio da provincia de Minas -Geraes, nas- 
ce nas serras que ficam a nordeste de Barba. 
cena, corre primeiro para N., depois para E. 
e vae finalmente desembocar no Chopótó. 

—Rio da provincia de Santa Catharina, 
afluente do Itapicú. 

Pirangi. Rio do Brazil na provincia do 
Ceará, banha a povoação de Montemór-o-No- 
vo, e, tomando depois o nome das Palmeiras, 
vae lançar-se no Oceano, junto do forte de 
Aracaty. 

Piranguará. Serra do Brazil na pro- 
vincia do Rio de Janeiro, ramo da cordilhei- 
ra dos Orgãos, ao S. da serra do Tinguá, on- 
de nasce o ribeiro do seu nome, que se vae 
juntar com o Miriti. 

Piranhas. Povoação do Brazil na pro- 
vincia do Rio Grande do Norte. A sua egre- 
ja parochial tem por orago Nosta Senhora 
dos Afllictos. 

—pSerra da provincia do Ceará. 
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Piraqué. Ribeiro do Brazil na provin- 
cia do Rio de Janeiro, banha a freguezia de 
Guaratiba, e vae desembocar no Oceano. 

— Ribeiro da parte continental da provin- 
cia de Santa Catharina, que, depois de um 
curso de 25 kilom , vae desaguar no canal 
que fica defronte da extremidade meridional 
da ilha de S. Francisco. 

Piraqué.Guassú. Ribeirão do Bra- 
zil na provincia do Rio de Janeiro. Navegam 
n'elle as lanchas a favor da maré. Desembo- 
ca na bahia da Angra-dos Reis, a ponca dis- 
tancia de Paraty, e junto de uma egreja de 
Nossa Senhora das Dores. 

Piraquéra. Lagôa e rio do Brazil no 
continente da provincia de Santa Catharina. 
A lagõa está a 10 kilom. ao SO. da extremi- 
dade meridional da ilha de Santa Catharina, 
e tem tambem o nome de Encantada; é muito 
abundante de peixe, tem 5 kilom. de compri- 
mento, 1 kilom. e 25 na nua maior largura. O 
canal natura!, por onde communica com o mar, 
e que lhe serve de sangradouro, é impropria- 
mente denominado rio, com o nome de Pira- 
quéra. 

Pirará. Ribeirão do Brazil na Guyana 
brazileira, nasce na serra Baracaina, banha 
a aldeia Pirará, e junta-se com o rio Branco, 
depois de um curso total de 125 kilom. 

Piratini. Rio do Brazil na provincia do 
Rio Grande do Sul. Nasce na serra Geral, cor- 
re no rumo ONO., banhando as freguczias de 
S. Miguel, S. Lourenço, S. Luiz, e depois en- 
tra no Paraguay pela margem esquerda. 

Piratimin. Cidade da provincia do Rio 
Grande do Sul, na margem esquerda do rio 
de que toma o nome. Era uma povoação an- 
tiga, com uma egreja cujo orago era a Se- 
nhora da Conceição, e que foi elevada å ca- 
thegoria de parochia em 1810. Em 1814 ti- 
nha 3:673 hab. Foi elevada a villa em 1830. 
Os republicanos do Rio Grande do Sul to- 
maram-n'a em 1836 e deram á sua republi. 
ca o nome de republica de Piratimin. Toma- 
run na depois cs imperiaes, retomaram-n'a 
os republicanos, até que afinal os impcriaos 
tomaram posse definitiva d'ella em 1843. 

—Serra da provincia do Rio Grande do 
Sul. E ramo da serra Geral. 

— Rio da provincia do Rio Grande do Sul. 
N. na serra do seu nome, corre uns 150 
kilom. de O a S. E, e vae desaguar no ca- 
nal impropriamente chamado-rio de S. Gon- 
calo, por onde a lagôa Mirim communica com 
a dos Patos. E' nuvegavel uns 20 kilom. ex- 
cepto na estação das chuvas em que o é em 
Piratininga. Nome que os Guyanas 
davam aos vastos campos, em que viviam 
na serra do Cubatão e que siguificava campo 
de delicias. 

— Rio da provincia de S. Paulo. N. na serra 
do seu nome, corre pelos campos de Pirati- 
ninga, atravessa a cordilheira, banha as 
planicie e villa de S. Vicente, e vae levar ao 
mar as suas aguas por tres embocaduras: a 
do seu nome, a da Barra Grande onde fica 
a cidade de Santos, e a Bertioga que fica 
mais ao norte entre a ilha de Santo Amaro 
e a terra firme. 

— Serra da provincia de S. Paulo d'onde 
se descobrem os campos de Piratininga, e 
onde nasce o ribeiro do mesmo nome. 

Piracicaba. Cidade do Brazil na pro- 
vincia de S. Paulo conhecida tambem pelo 
nome de Cidade du Constituição. O nome de 
Piracicaba quer dizer: onde pára o peixe. 

«O aspecto geral da cidade, diz o sr. Za- 
luar que a visitou em 1859, é risonho e agra- 
davel: ruas largas e desassombradas, predios 
regulares, praças espaçosas, se bem que 
adornadas de poucos e insignificantes edifi- 
cios; mas tudo isto, moldurado no verde lu- 
xuriante da vegetação, é bonito, sobretudo 
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para quem observa da margem opposta do 
rio este amphitheatro de verdura, entre-cor- 
tado de alvas casinhas que se refletem nas 
aguas ao som do murmurio eterno do Salto 
de Piracicaba, que a pouca distancia se des- 
penha dos rochedos. 

Esta cidade fica de 26 a 30 leguas, se- 
guindo a estrada, ao N. O. da capital da 
provincia. 

Ainda em 1810 apenas existia aqui uma 
pequena capellinha da invocação de Nossa 
Senhora. N'esse mesino anno foi elevada a 
freguezia e depois a villa com o nome de 
Constituição Em 1856 conferiu-se-lhe, por 
decreto de 4 de abril, o fôro de cidade.» 

Foi por muito tempo Piracicaba um logar 
de degredo para onde os capitães-móres de 
Porto-Feliz e de Itú mandavam os desordei- 
ros e as mulheres de má vida. 

Em 1859 tinha o municipio umas 20:000 
almas. A producção do café subia a kil. 
2.250:000. 

Os edificios eram n'essa epoca mesquinhos; 
a mesma casa servia para a camara, para o 
tribunal, e para a escola de primeiras letras, 
no primeiro andar, e no pavimento terreo pa- 
ra cadeia e para casa da guarda. 

A egreja matriz, concluida em 1844, é sin- 
gela e regular; a capella da Boa Morte, cons- 
truida por iniciativa de Miguel Archanjo Be- 
nicio Dutos, é elegante e E n'um sitio ex- 
tremamente pittoresco. Em 1854 fundou-se na 
cidade a irmandade da Misericordia. 

A industria de Piracicaba consistia ha vin- 
te annos apenas n'uma fabrica de cal. A ci- 
dade tem um theatro pequeno e mal construi- 
do, e um cemiterio insignificante. 

«Uma das maravilhas naturaes de Piraci- 
caba, diz ainda o sr. Zaluar é o seu aflama- 
do salto. Este rio tributario do Tieté despe-. 
nha se por uma trincheira de rochedos em 
alvos lençoes de espuma, e corre logo depois 
placido entre as suas pittorescas margens. 

Não infunde terror este painel magestoso, 
antes pelo contrario convida á meditação e á 
poesia. As saliencias deseguaes dos rochedos 
escondem-se debaixo da espuma das aguas, e 
é tão amena a vegetação que orna o seu leito, 
que, além do murmurio das cachoeiras, tudo 
em torno é silencio e paz! E' mais uma Cas- 
talia do que um Niagara! As aguas aqui não 
rugem, choram; não ameaçam, lamentam. 

O povo de Piracicaba e hospitaleiro, reli- 
gioso e trabalhador. Com estes elementos e o 
terreno mais fertil da provincia quem póde 
prever a que ponto chegará um dia de pros- 
peridade e desenvolvimento? 

Piré (Hippolyto Marcos Guilherme de Ros- 
ny, visconde de). General francez n. em 1778 
c m. em 1850. Tendo emigrado com sua fa- 
milia nos primeiros tempos da revolução fez 
parte da expedição de Quiberon e continuou 
a militar nos fileiras dos realistas até ao con- 
sulado. 

Entrando n'essa epoca na legião de hus- 
sards do primeiro consul distinguiu-se em 
Austerlitz, Jena, Eylau, e Friedland e rece- 
beu então (1807) o posto de coronel, e passou á 
Peninsula onde deu novas provas da sua bra- 
vura. Chamado para o grande exercito as- 
sistiu ás batalhas de Eckmuhl, Ratisbona e 
Wagram, assignalou-se muito em Ostrowno, 
foi agraciado com o titulo de barão e depois 
de ter batido umas poucas de vezes 08 saxo- 
nios commandados por Thielmann foi promo- 
vido a general de divisão. Quando os Bour- 
bons entraram em França continuou ao ser- 
viço do novo governo, durante os Cem Dias 
juntou-se aos defensores do imperio, foi en- 
carregado por Napoleão de combater os rea- 
listas no Meio Dia, obrigou o duque de An- 
gouleme a assignar a capitulação de La Pa- 
lud e unindo-se ao grande exercito na Bel- 
gica esteve na batalha de Waterloo, 
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Depois d'esta derrota retirou sobre Paris, 
e sinda lutou com vantagem em Versalhes 
contra um corpo de hussards de Brandebur. 
go e da Pomerania. Collocado na inactivida- 
de pelo governo da restauração, foi servir na 
Russia, voltou à França em 1819 e regressou 
ao serviço em 1850, exerceu varios coni- 
mandos no interior, foi reformado em 1848 e 
apesar da sua edade avançada ainda comba- 
teu com a guarda nacional contra os insur- 
gentes de junho, 

Pires (Fr. Pedro José). Franciscano 
paes da Ordem Terceira, que n. em 

isboa em 1758, mas foi educado em Lon- 
dres, d'onde regressou aos doze annos. Pro- 
fessou pouco depois na congregação a que 
pertenceu, distinguiu se como prégador, e 
no dia da inauguração da estatua d'el-rei 
D. José, pronunciou um discurso em inglez, 
que foi depois publicado com a traducção ao 
lado. Tendo apenas vinte e oito anuos, m. 
no convento de Almodovar a 12 de setembro 
de 1786. 

Pires (Martinho). Prelado portuguez que 
viveu nos fins do seculo xı e principios do 
immediato. Em 1185 foi eleito bispo do Por- 
to e d'ahi a cinco annos transferido para o 
arcebispado de Braga, que vagava pela mor- 
te de D. Godinho. Pretendendo o arcebispo 
de S. Thiago que as eprejas de Lisboa, Evo- 
ra, Vizeu, Lamego e Coimbra não fossem 
suffraganeas de Braga com o pretexto de 
haverem no tempo antigo pertencido a Me- 
rida cujas preeminencias tinham passado 

ara Compostella, Martinho Pires oppoz se 
ortemente a esta pretenção e dirigindo-se a 
Roma, onde tambem foi o prelado hespa. 
nhol foi a questão debatida na presença 
de Innocencio 111 que afinal resolveu que a 
Braga fossem sufraganeas Vizeu e Coimbra 
e a Compostella Guarda e Lamego. 

Regressando a Braga, m. em 1209. Mar- 
tinho Pires escreveu umas Constituições do 
arcebispado de Braga que não chegaram 
até uós, mas pelas quaes se regeu por mui- 
tos annos a diocese segundo aflirma D. Ro- 
drigo da Cunha. 

a lucta que se travou no sen tempo en 
tre o rei D. Sancho 1 e os bispos de Coimbra 
e do Porto, Martinho Pires conservou-se 
escrupulosamente neutral. 

Pires. As armas da familia d'este appel- 
lido são em campo de prata seis barras ne- 
gras. 

Pires (Ambrosio). Jesuita portuguez que 
em 1553 partiu de Lisboa para o Brazil on- 
de se empregou nos trabalhos de missões. 
D'elle resta uma carta que vertida em italia- 
no foi impressa em Veneza no anno de 1559. 

Pires (Antonio). Jesuita portuguez na- 
tural de Castello Branco, entrou na Compa- 
nhia em 1548 e sendo ainda noviço passou ao 
Brazil com o celebre padre Manoel da No- 
brega. Empregou-se com ardor nos trabalhos 
das missões de Pernambuco e m. em 1572. 

D'elle existem duas cartas que vertidas 
em italiano foram publicadas em Veneza no 
anno de 1559. 

Pires (Francisco) Jesuita natural de Ce- 
lorico da Beira e que, partindo para o Bra- 
zil em 1550 foi reitor do collegio da Bahia e 
n'essa cidade m. a 12 de janeiro de 1586. Al- 
gumas Cartas d'este jesuita foram vertidas 
em italiano e publicadas em Veneza. 

Pires (Lourenço). Jesuita natural de Goa. 
Vestiu a roupeta em 1557, foi coadjutor es- 
piritual em Baçaim e superior da residencia 
de Damão. Barbosa na sua Bibliotheca Lu- 
sitana, dá noticia de duas Cartas escriptas 
por este padre. 

Pires (Sebastião). Escriptor apontado 
por Barbosa como natural do Porto, feitor 
da alfandega da ilha do Fayal em 1556 e 
auctor de dois opusculos intitulados: Repre- 
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sentação de gloriosos feitos tirada do sagra- 
do texto e Nau do filho de Deus com uma 
ecloga intitulada Sylveria. Estes dois livros 
devem ser rarissimos e Innocencio não viu 
d'elles exemplar algum. 

Pires (Vasco). Jesuita portuguez que n. 
em Elvas no anno de 1546. ioi mestre das 
linguas grega e hebraica e depois mestre de 
noviços. M. a 21 de setembro de 1570. Escre- 
veu Lição espiritual do nascimento de Chris- 
to Nosso Senhor para a noite de Natal, que 
foi impressa em Roma no anno de 1675 e de- 
pois saiu novamente no Compendio du pai- 
xäo de Christo, irado das Meditações de Fr. 
Luiz de Granada., 

Pires (Alexandre José). Distincto com- 
positor portuguez, natural do Porto, que flo - 
resceu no tempo em que Balbi esteve entre 
nós. Parece que agradavam muito as modi- 
nhas compostas por elle. O sr. Joaquim de 
Vasconcellos conhece de Alexandre Pires uma 
cavatina de Crescentini arranjada para pia- 
no, a Tempestade, trecho descriptivo para 
piano, tres modinhas Tem amor e tem juizo— 
Se me vires ser ingrato — Finalmente as leis 
do fudo, seis sonatas para duas guitarras, e 
dois tercetos Escula, bella deidade, e Vou 
amado ao som da lyra e mais tres modas Nas 


faces divinas, Em a linda boca, e Uma dispu- 


ta ao outro e finalmente uma walsa para 
piano. 

Pires (Diogo). Escriptor que Barbosa 
Machado cita como se fosse differente de Ja- 
cob Flavio Eborense quando são ainbos um 
e o mesmo escriptor. N'este Diccionario pas- 
sou-se o artigo de Eborense para Jacob mas, 
quando chegou à aliura d'este nome, o arti- 
go escapou. Remediar-se-ha a falta no Sup 
ptemento. 

Pires (Fr. Francisco Arsevio da Purissi- 
ma Conceição). Religioso franciscano portu- 
guez da provincia dos Algarves, n. em Tavi- 
ra em 1789. Mostrou-se muito liberal, quan- 
do rebenteu a revolução de 1820, foi até ma. 
çon, e pertencia ainda no principio de 1823 
á loja Fraternidade existente em Faro, e que 
tinha por veneravel o proprio bispo do Al- 
garve D. Joaquim de Sant'Anna Carvalho. 
Fr. Francisco tinha o gráu de mestre, e era 
Catàv o seu nome de guerra; pois apenas re- 
bentou em 1823 a famosa reacção absolutis- 
ta, conhecida pelo nome de villa francada, fr. 
Francisco Arsenio mudou logo de opinião, e 
vo dia 6 de julho de 1823 prégou um sermão 
de acção de graças na sé de Faro, sermão em 
que escolheu principalmente para alvo da 
sua critica os maçons, esses moçons de quem 
era ainda confrade algus mezes antes!... Es- 
colhera bem escolhendo o nome de Catão! Fr. 
Francisco foi egresso, e m. em Lisboa com 
15 annos de edade a 3 de fevereiro de 1864. 

Pires de Almeida (Padre Manuel). 
Presbytero secular portuguez, n. em Evora a 
6 de abril de 1597, foi mestre em artes, e 
prior da egreja da Caridade em Beja. O arce- 
bispo de Evora D. José de Mello, que tinha 
n'elle muita confiança, mandou-o duas vezes 
a Roma na qualidade de seu agente de ne- 
gocios. Manuel Pires de Almeida escreveu em 
1648 uns versos ao nascimento do infante D. 
Pedro, e foi isso a unica coisa que imprimiu, 
mas não foi isso o que o tornou conhecido; fo- 
ram uns commentarios que fez aos Lusiadas, 
tendo no principio a vida do poeta, commen- 
tarios que ficaram manuscriptos, que elle le- 
gou a Manuel Severim de Faria, mas que en- 
ceiravam algumas censuras ao poeta, censu- 
ras, que chegando ao conhecimento de João 
Franco Barreto e de João Soares de Brito, 
fizeram com que ambos lhe respondessem, 
este na Orthographia, aquelle n'uma Apolo. 
gia. Manuel Pires de Almeida m. em Lisboa 
a 19 de novembro de 1655. 

Pires (Jorge Guilherme Lobato). Poeta 


PIR 399 
portuguez contemporaneo, dotado de um dos 
mais esplendidos talentos, que tem desabro- 
chado na nossa litteratura, mas que infeliz- 
mente se apagou quando começava a mani- 
festar a sua luz ardente e brilbhantissima. Fi- 
lho de um oficial de marinha que lhe sobre- 
viveu e que morreu no posto de almirante, 
Jorge Guilherme Lobato Pires nasceu pouco 
mais ou menos (porque não temos presentes 
os dados positivos para a biographia do poe- 
ta, cujo perfil comtudo desenharemos com a 
maxima verdade, porque o conhecemos e tra- 
tamos de perto) em 1834. Seguiu o curso do 
collegio militar, e, sentando praça em caval- 
laria 4, fez algum tempo serviço no regimen- 
to, que tinha n'essa cpoca o seu quartel em 
Santarem, e n'esta cidade casou com uina se- 
phora extremamente digna, que encontrou 
n'este casamento o seu infortunio sem ter po- 
dido dar a felicidade a seu marido, apesar 
das qualidades que os adornavam a ambos, 
Lobato Pires era um homem de uma organi- 
sação extremamente ardente; prendeu-se ce- 
do de mais nos laços do matrimonio, e não pou- 
de reprimir a sua indole que o attrabia para 
todas as mulheres, como a da borboleta que 
a attrabe para todas as luzes. Quando pas- 
sava junto d'elle uma mulher bonita, Loba- 
to Pires estremecia todo como sc o percorres- 
se uma corrente electrica. Tinha a organisa- 
ção de um Antony, de um d'esse heróes ro- 
manticos, que hoje se imagina que são filhos 
da phantasia dos Dumas e dis Hugos, e que 
afinal representam typos verdadeiros de uma 
sociedade que passou, de uma geração menos 
enervada do que a actual, agitada por fortes 
paixões ardentes, vigorosa e expansiva, que 
sabia morrer por uma mulher e por uma idca, 
que era capaz de quebrar todos os laços da 
moral para satisfazer uma paisão louca, mas 
que era capaz de despedaçar tambem todos 
os laços da timidez e da fraqueza para pu- 
gnar por um ideal elevado, temperamentos 
excessivos, que davam em litteratura os An- 
tonys, e na politica os Arinand Carrel, gera- 
ção de apaixonados que excitam hoje o des- 
dem de uma geração que não sabe que só a 
paixão dos grandes ideaes é que dá à huma- 
nidade os seus grandes impulsos, e quea na- 
tnreza humana é tão imperfeita, que todcs 
teem nem podem deixar de ter os defeitos 
das suas qualiuades, e que se não pode ser 
apaixonado e enthusiasta quando se trata de 
morrer pela humanidade, e frio e reflexivo 
quando se trata de morrer por uma mulher, 
enthusiasta pelo bello abstracto e indifferente 
ao bello concretisado nas formas seductoras é 
adoraveis de uma mulher formosissima. 

Não estamos defendendo Lobato Pires, es- 
tamos simplesmente explicando o seu «caso 
pathologico», segundo uma phrase hoje mui- 
to em voga. Era um caso pathologico effecti- 
vamente o seu, como são casos pathologicos 
todos os excessos, e afinal de contas são 08 
excessivos que fazem as grandes coisas. 

O genio tambem é um excesso, é um ex- 
cesso o sacrificio, é um excesso a paixão. 

Lobato Pires, amigo intimo de Latino Coe- 
lho, com quem convivia muito, tornara se 
conhecido por umas pocsias amorosas, que 
publicara em differentes jornaes, versos pa- 
ra se cantarem no piano, vasados nos moldes 
banaes d'esse genero de composições, muito 
em voga ha vinte annos. Reconhecia-se já 
n'essas poesias um grande culto da forma © 
ao mesmo tempo um ardor sensual que in- 
flammava as estrophes, como acontece n'uma 
das suas poesias, que foi por muito tempo, 
predilecta das senhoras: 


Quero fugir-te, mas não posso, ó virgem 


Nomeado professor, parece-nos que da ca- 
deira de litteratura no Collegio Militar, de- 
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sempenhou no corpo docente d'esse estabele- 
cimento litterurio um papel notavel, e foi el- 
le quem fez em 1860 o discurso de abertura 
do Collegio Militar, discurso que se publicou 
no Árchivo Universal, da mesma forma que se 
publicára n'esse mesmo periodico um escri- 
pto seu intitulado: Duas palavras sobre arte 
poetica e depois uma imitação em verso de 
uma comedia italiana, parece-nos, intitulada: 
Amor de poeta, que depois se publicou sepa- 
radamente. 

Essa comedia está escripta em magnificos 
versos, mas não é ahi que se encontram as 

romessas brilhantes do talento do poeta. 
Essas apparecem em doas poesias, intitula- 
das uma o Universo publicada na Revolução 
de Selembro, outra Humanidade publicada 
no Futuro, poesias que encetavam um gence- 
ro novo em Portugal, o genero da poesia 
scientifica, de que depois se abusou, sem se 
ter chegado nunca Á perfeição d'estes dois 
primeiros modelos. 

O Universo é uma poesia em que se des- 
crevem, com raro vigor de imaginação as 
maravilhas dos systemmas planetarios, taes 
como as revela a astronomia ao homem ab- 
gorto. A Humanidade traça n'um quadro ver- 
dadeiramente esplendido a historia da civi- 
lisação desde que o mundo saiu do chaos 
até que a humanidade eutra no seculo x1x O 
portico das novas eras. À genesis do mundo 
segundo a sciencia, a India com os seus hy- 
pogeus maravilhosos, o Egypto Com o mya- 
terio das suas esphinges, a Grecia com o es- 
plendor dos seus templos, Roma com a gran- 
deza do seu organismo, o drama da Judéa 
que se representa n'uma cruz, no alto de 
um monte escalvado, e d'onde brota a civi- 
lisação moderna, a torrente dos barbaros, a 
edade media e as suas epopéas maravilhosas, 
escriptas em pedra como a Batalha e Stras- 
burgo, escriptas em versos immortacs como 
a Divina Comedia e os Niebelungen, os des- 
cobrimentos, a Renascença, a Reforma, a 
Revolução, a liberdade moderna, as grandes 
aspirações da nova litteratura, tudo se des- 
enrola n'essa magnificu poesia que só tem na 
litteratura portugueza uma a que possa com- 

arar-se; o Firmamento de Soares de Passos. 
ma e outra são escriptas até na mesma 
etrophe—a oitava com o segundo verso que- 
brado. Cada verso encerra um facto, cada 
estrophe uma syntese, e a poesia toda en- 
cerra verdadeiramente um panorama admi- 
ravel de formas e de côres, onde às vezes 
n'um relampago se illumina uma grande 
epoca, ou um grande espirito. Assim em 
dois versos define Lobato Peres os dois 
grandes poetas francezes, que por muito 
tempo dividiram eutre si a admiração dos 
contemporaneos: 
Lamartine, essa perola mimosa 
Victor Hugo, esse fulgido diamante. 

Acabava elle de escrever estas poesias, e 
preparava outras quando se passou na sua 
existencia um drama terrivel, que para sem- 

re quebrou o seu destinu, e apagou nas som- 
Pina da loucura a luz do seu grande talento. 

Era em 1860, parece nos, ou em 1861. A 
pessoa que escreve estas linhas, acompanha- 
da por um moço official que tambern já hoje 
pão existe, Augusto Palmeirim, filho do ge- 
neral Augusto Xavier Palmcirim e sobrinho 
do eminente escriptor Luiz Augusto Palmei- 
rim, passava á noite pela rua Occidental do 
Passeio, quando encontrou Lobato Pires, que 
morava então no largo do Passeio, proximo 
da calçada do Salitre. 

Estranhámos um pouco as suas feições de- 
mudadas e o silenció que lhe era pouco ha- 
bitual; conversava muito, com extrema vo- 
lubilidade e com grande ardor eloquente. 
Agora seguia comnosco, deixando cair a 
miudo a conversação, cortaudo com longos 
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silencios as palavras que trocavamos. Che- 
gando à porta de sua casa, pediu-nos que 
subissemos para nos ler uns versos que ulti- 
mamente compuzera. Subimos. 

O poema ou antes o esboço de poema que 
nos leu, constava de uns quatrocentos versos 
soltos e era um dos trechos de poesia inais 
estranhcs, mais adiniraveis que se podem en- 
contrar em qualquer litteratura. Não nos 
lembra, nem o assumpto nem o titulo, foi na- 
turalnente destruido pela familia do poeta, 
porque as tristes revelações que d'ahi a al- 
guns dias vieram assombrar Lisboa, deram- 
nos a chave d'esse poema singular em que 
transluzia uma voluptuosidade calida, fre- 
mente, louca, em que palpitava o delirio da 
paixão sensual, mas que tinha por isso mes. 
mo talvez umas vibrações selvagens e extraor- 
dinariamente bellas, um colorido ticianesco. 
Sentia-se comtudo n'aquelles versos o es- 
plendor da chamma que vae extinguir-se, 
n'aquellas melodias a vibração estranha da 
corda que vae estalar. Saimos perturbados, 
enthusiasmados, assombrados com essa re- 
velação de um talento que já se mostrára ex- 
traordinario, mas que n'aquelles versos se re- 
velava verdadeiramente superior e ao mesmo 
tempe sem saber que acção produziria no 
publico aquella nota desconhecida, aquella 
aguda sensaçio de uma voluptuosidade mop- 
bida. Em todo o cuso sentiamos n'aquella 
poesia um vago mysterio. 

D'ahi a dias um impresso profusamente 
espalhado pelos cafés de Lisboa, vinha de- 
nunciar uma tragedia intima das mais dolo- 
rosas. Lobato Pires participava ao publico 
umas historias intimas de uns amores do- 
mesticos, declarava que rompia com a socie- 
dade, que preferia o seu amor a todas as 
conveniencias sociaes, ete., etc. Estava louco. 

Estava louco efectivamente e louco peri- 
goso, peior do que aquelles a quem se ves 
tem coletes de forças, porque esses poden 
estrangular um homem, Lobato Pires estran- 
gulava a reputação de uma senhora innocen- 
te, que não correspondera nunca A esse amor 
insensato, que o não animára e que se via 
comtudo arrastado na queda por esse doido 
que a amava. 

Lobato Pires desappareccu então de su- 
bito. Depois do ruido do escandalo, veiu cair 
sobre o pocta a campa do eilencio. A sua 
loucura não inspirava demais a mais a com- 
paixão profunda que inspirara a loucura de 
Lopes de Mendonça. Não se fallou mais 
n'elle. O seu talento ainda não era tão apre- 
ciado que a sua falta se podesse lamentar. 
Poucos o conheciam. O auctor d'estas linhas, 
que chamára para elle a attenção publica, 
estudando minuciosamente as pocsias mais 
notaveis, perdera-o tambem completamente 
de vista. i 

Uma vcz, ao cair da noite, ao atravessar o 
Rocio, sentiu de repente tocarem-lhe no hom- 
bro. Voltou-se e viu um homem extremamente 

allido, de barba crescida... era Lobato Pires. 
Fallou lhe com a hesitação de quem não sabe 
se está tratando com um doido. Mas a doença 
tinha de certo intervallos lucidos, e Lobato 
Pires estava n'um d'elles. Triste, profunda- 
mente triste, fallou em litteratura, em projec- 
tos que tinha, mas sem calor, com uma gran- 
de indifferença, cortando a sua conversação 
tambem com largos silencios, como da outra 
vez, n'essa noite que precedêra tão de perto 
a sua catastrophe. Que era feito do conver- 
sador jovial e eloquente, do poeta apaixona- 
do, do elegante official de cavallaria, do pro- 
fessor, do jornalista? Morrera tudo dentro 
d'esse homem que ainda passeiava atravez 
do mundo as ruinas de si proprio. Depois de 
uma conversação de dez minutos, atastou-se, 
perdeu-se na sombra, como se perdeu o seu 
nome, como se perdeu a sua individualida- 
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de... M. parece-nos que por 1887, mas nã? 
podemos aftħirmar que seja esta a data pre- 
cisa. E o grande poeta da Humanidade e do 
Universo desappareceu quasi sem uma com- 
memoração, e só algum romeiro piedoso, 
como nós, é que se descobre diante da sua 
sepultura e murmura: Aqui jaz um poeta! 

Pires (Affonso). Mestre dos canteiros das 
obras publicas de Santarem no tempo d'el-rei 
D. João 1. Já morrera em 1504. 

Pires (Alvaro). Foi pintor dos reis D. Ma- 
noel e D. João m, quando o cram ao mesmo 
tempo Gaspar Cão e Gregorio Lopes. 

Pires (Francisco). Celebre engenheiro 
portuguez, que construiu na Iudia por ordem 
de D. Joio de Castro, a fortaleza de Dio, 
pondo-se a primeira pedra em 1546. Fez tam- 
bem a planta de uma fortaleza em Moçambi- 
que, inas essa não chegou a executar-se. 
Gaspar Correia chama-lhe grande mestre de 
obras. 

Pires (Diogo). Cognominado o moço, fez 
em 1515 o tumulo do commendador de Leça, 
D. fr. João Coelho, e tambem em 1514 o ba- 
ptisterio da egreja de Leça, 

Pires (Marcos). Architecto dos fins do 
seculo xv, principios do seculo xvr. Era em 
1477 mestre das obras publicas de Coimbra, 
em 15!8 era architecto e restaurava as doze 
capellas do claustro de Santa Cruz de Coim- 
bra. M. em 1527. 

Pires (Thomé). Celebre naturalista e 
pharmacontico portuguez, n. em Leiria na 
segunda metade do seculo xv, sendo filho de 
um boticario do principe D. Affonso, filho de 
D. Joño 11, e depois do proprio D. João u. 
Em 1511, segundo todas as probabilidades, 
foi nomeado feitor das drogarias da India, 
com trinta mil réis, e vinte quintaes de dro- 
gas por anno, tres homens para o servirem e 
auxiliarem, c ordem a Affonso de Albuquer- 
que, então governador da India, para lhe dar 
a primeira feitoria que vagasse. 

Esteve Thomé Pires como feitor das dro- 
garias em Cananor, e depois passou para Co- 
chim por mandado de Affonso de Albuquer- 
que. Por uma queixa que Thomé Pires faz re- 
petidas vezes, se vê quanto Affonso de Albu- 
querque era severo cumpridor da lei. Thomé 
Pires levára consigo uma pharmacia, que va- 
leria quatro a cinco mil réis, quantia impor- 
tante para esse tempo; mandcu-a para Goa 
por um navio d'el-rei, o que era expressa- 
mente prohibido por lei de 6 de março de 
1905 queimpunha ao delinquente a pena de 
perder osoldo. 

Como Thomé Pires allegava que tinha li- 
cença d'el rei, mandou Affonso de Albnquer- 
que que se lhe não pagasse soldo, emquanto 
não apresentasse a referida licença. Protes- 
tou Thomé Pires, declarando que preferia que 
o governador o obrigasse a pagar dez mil 
réis que era o dobro do valor da botica, mas 
Affonso de Albuquerque manteve rigorosa- 
mente a sentença, 

Prova isto, como dissemos, que Affonso de 
Albuquergne era rigoroso cumpridor da lei, 
porque Thomé Pires não deixava de estar nas 
suas boas graças, e, como não vagára nenhu- 
ma feitoria ainda, nomeou-o Albugnerque es- 
crivão e contador da feitoria de Malaca em 
1512. Queixava-se Thomé Pires do pouco or- 
denado que tinha, e queria mais, mas ao 
mesmo tempo escrevia para Lisbon, a seu ir- 
mão, dizendo lhe que estava rico. 

Em 1516 estava Thome Pires em Cochim, 
e d'ahi escrevia a D. Manuel uma curiosa 
carta, descrevendo lhe varias plantas medi- 
cinaes da India, muito antes de Garcia da 
Orta haver feito os seus famosos estudos s0- 
bre a flora oriental. 

Em Cochim estava ainda Thomé Pires, 
quando chegou o novo governador da India, 
que succedeu a Affonso de Albuquerque, Lo- 
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po Soares de Albergaria. Este, querendo en- 
viar um embaixador á China, lembrou-se de 
Thomé Pires, por elle ter estado muito tem- 
o em Malaca e ter lidado muito, na sua qua- 
idade de contador da feitoria com mercado- 
res do extremo Oriente, e haver por conse- 
guinte aprendido naturalmente algus trechos 
das suas linguas. 
Thomé Pires, apesar de dizer n'uma car- 
ta a seu irmão que não vå á India ainda 
ue o façam conde, não seguia, como succe- 
e a muita gente, os conselhos quo dava e 
era pelo contrario grande amador de viagens 
e desejoso de ver coisas novas. Partiu pois 
para a China na armada de Fernão Peres de 
Andrade, que foi aporter a Cantio e de- 
pois de bastante demora, recebeu a auctori- 
sação necessaria para seguir viagem e ir en- 
tregar ao imperador da China as cartas e os 
presentes d'el.rei D. Manuel. O imperador 
da China estara em Nankim, tratando de 
assumptos graves e ordenou a Thomé Pires 
que fosse esperal-o a Pekim. Thomé Pires 
obedeceu e esperou algum tempo effectiva- 
mente em Pekin a vinda do imperador, mas 
andava na côrte chineza um embaixador do 
sultão de Malaca, que Affonso de Albuquer- 
que expulsára da cidade e que, ao passo que 
se queixava amargamente dos portuguezes, 
aconselhava ao mesmo tempo ao imperador 
da China, de quem seu amo era vassallo, 
ue se acautellasse com esses homens do 
ccidente, que, assim que puzessem pé no 
seu imperio, logo de todo elle se assenho- 
reariam. Ora Thomé Pires sollicitava effecti- 
vamente que se consentisse no estabeleci- 
mento de uma feitoria em Cantão. Como 
além d'isso o governador de Cantão escre- 
veu contando as violencias- que praticára 
nos mares da China uma nova armada portu- 
gueza, commandada por Simão de Andrade, 
irmão de Fernão Peres, e como veiu a des- 
cobrir-se que as cartas d'el-rei D. Manoel, 
não eram como o interprete as traduzira, car- 
tas de submissão, o imperador da China, que 
já não era o mesmo que reinava quando Tho- 
mé Pires chegou, ordenou que este fosse en- 
viado preso a Cantão, que se escrevesse ao 
governador portuguez de Malaca, ordenando- 
Jhe que despejasse essa cidade, que pertencia 
a um vassallo do Celeste Imperio, que, se os 
portuguezes obedecessem å intimação, despe- 
dissem o embaixador, sem lhe fazer mal, que 
no caso contrario o punissem severamente. 
Como effectivamente Malaca se não entre- 
ou ao antigo sultão, imaginou João de 
arros que Thomé Pires m. por 1522, de- 
pois de desenganado o Filho do Céu de que 
os portuguezes lhe não obedeciam, mas couta 
Gaspar Correia que o imperador, depois de 
o ter tido por muito tempo preso, o mandou 
soltar, tratou com elle e até se lhe affeiçoou 
tanto que o não deixou sair dos seus Esta- 
dos e que Thomé Pires, no tempo do gover- 
nador D. Duarte de Menezes, enviára ao go- 
vernador um livro em que se tratava de 
muitas coisas curiosas da China. Esta ver- 
são é indirectamente confirmada por Fernão 
Mendes Pinto que assevera ter encontrado 
na China uma mulher christ, chamada 
Ignez de Leiria, que lhe disse ser filha de 
Thomé Pires, que, depois de solto, casára 
com uma mulher chineza, e vivera em gran- 
de abastança. Se nos lembrarmos que Tho. 
mé Pires era de Leiria, o que de certo Fer- 
não Mendes Pinto ignorava e que a filha de 
Thomé Pires que encontrou se chamava 
Ignez de Leiria, se nos lembrarmos do tes- 
temunho de Gaspar Correia que não poude 
ler as Peregrinações, assim como Fernão 
Mendes não poderia ler as Lendas, havemos 
de confessar que tem a versão muitas proba- 
bilidades. Attribue ss a Thomé Pires, sem 
grande fundamento una Summa oriental, 
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© Pires (D. Fr. Affonso) ou Pedro como 
alguns escriptores lhe chamam, n. em Evora 
.e entrando na ordem da Trindade foi em 
1320 eleito provincial, sendo o primeiro que 
teve essa provincia quando se separou da de 
Castella. Posteriormente foi nomeado bispo 
de Evora e n'essa cidade f. a 8 de fovereiro 


de 1339. 


Pireu (0). Porto de Athenas na foz do 
Cephiso a 8 kilom. da cidade á qual estava 


ligado por extensas muralhas construidas 
por Themistocles e por Pericles. Foi no an- 
no de 477 antes de Christo que se começa- 
ram as obras do porto Pireu o qual se compu 
nha de tres partes: o Cantharos (porto mili- 
tar), o Zea, destinado especialmente aos na- 
vios carregados de trigo e o Aphrodision 
para as outras embarcações. No tempo do 
esplendor de Athenas o Pireu era um centro 
de commercio importantissimo e o grande 
emporio da (Grecia. As muralhas do Pireu 
foram arrazadas por Lysandro depois da ba- 
talha de Ægo-Potamos, levantadas de novo 
em parte por Conon e destruidas outra vez 
por Sylla. D'ahi por deante o Pireu nunca 
mais se levantou das suas ruinas e até per- 
deu v nome, que trocou pelo de Porto Leone. 
Hoje é uma das estações dos vapores que na- 
vegan no Mediterraneo, está ligado a Athe- 
nas por um caminho de ferro e ahi se tem 
formado uma pequena cidade de 700 a 800 
fogos e na qual existe a escola naval do rei- 
no da Grecia. 

Ainda hoje se veem no Pireu bastantes 
ruinas dos antigos edificios, notando-se prin- 
cipalmente: as ruinas das muralhas, do tem- 
plo de Baccho, de thermas romanas, de um 
aqueducto, de um tumulo que se diz ter sido 
de Themistocles, etc. 

Era para o Pireu que os banidos pelo os- 
tracismo iam viver emquanto se julgava a 
appellação que elles interpunham da senten- 
ça que os condemnava ao exilio. 

E' vulgarmente conhecido: pelo nome de 
discurso do Porto Pireu o que Almeida Gar- 
ret pronunciou em 1840, fazendo a apologia 
da Ordem e a defesa do Centro, quando na 
camara dos deputados se discutiu a resposta 
ao discurso da coroa. 

Em defesa da opposição levantou-se então 
José Estevão que n'esse debate verdadeira- 
mente notavel conquistou os foros de primei- 
ro orador parlamentar portuguez. 

Piri-Pachá (Mohammed). Grão vizir 
ottomano, m. em 1524. Foi thesoureiro do 
sultão Selim 1, cuja estima grangeou ea 
quem aconselhou, contra a opinião de todos 
os vizires, que désse a batalha de Teschaldi- 
van (1514) na qual foi completamente des- 
troçado o schah da Persia. | 

D'ahi por deante gosou de todo o favor 
junto do sultão que o nomeou vizir, o encarro- 
gou da educação de seu filho, lhe confiou o 
governo de Constantinopla durante uma cx- 
pedição ao Egypto e o elevou depois do re- 
gresso ao cargo de grão-vizir. Foi pelos con- 
selhos de Piri que Selim mandou construir 
um arsenal maritimo, equipar 500 navios de 


guerra e que desistiu do projecto que tinha 


de mandar assassinar todos os christãos dos 
seus estados. 

Piri-Pachá depois da morte de Selim 
(1579), conservou o cargo junto de Solimão 
o Grande a quem deu tambem sabios conse- 
lhos. Em 1521 sitiou Belgrado e em seguida 
dirigiu a expedição de Rhodes (emprehendi- 
da contra o scu parecer) juntamente com 
Mustapha-Kirlu. Distinguiu-se no cerco d'es- 
sa cidade por frequentes rasgos de humani- 
dade e ajustou com o grão mestre da ordem 
os artigos da capitulação (1522). Caindo em 
desgraça no anno seguinte passou o resto 
dos seus dias inteiramente afastado dos ne- 
gocios publicos. 
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Piri-Reis. Capitão egypcio que m. em 
1533. Militou com seu tio o famoso corsario 
Kemal-Reis e foi o terror dos christãos pelo 
seu arrojo e valentia. Era capitão da esqua- 
dra otiomana quando em 1551 se apoderou 
de Mascate e depois sitiou Gibraltar. Os cer- 
cados conseguiram que elle levantasse o cer- 
co dando-lhe uma quantia importante, mas 
Ali. Pachá, governador do Egypto, logê que 
soube o que se havia passado, mandou pren- 
der Piri, tomou conta dos despojos que elle 
levava e recebeu ordem do sultão Soliman 
para mandar matar o venal capitão, 

Na bibliotheca de Berlim ha dois atlas in- 
titulados Bahriyé que são obra de Piri-Reis 
e nos quaes se acham indicados com bastan- 
te exactidão as correntes, baixos, logares de 
desembarque, etc., do mar Vermelho e do 
Archipelago. 

Pirithous. Personagem historico e my- 
thologico, filho de Jupiter e de Dea ou de 
Ixion e de Nice, rei dos Laupithas, povo da 
Thessalia. Casou com Hippodamia ou Dei- 
damia, apesar da opposição dos Centauros 
que assistiram ás bodas e quizeram raptar a 
noiva. Sendo amigo de Thesecu combateu com 
elle os centauros e acompanhou-o aos infer- 
nos para roubarem Proserpina, mas Plutão 
prendeu os dois e condemnou Pirithous ao 
supplicio da rods. 

Pirkhcimer ou Pirchkeimer. 
Wilibaldo). Erudito allemão, n. em 1470, m. 
em 1530. Recebeu uma instrucção solida e va- 
riada, viajou com seu pae, conselheiro do 
bispo de Eichetocdt, pela Allemanba e em 
trando no serviço militar tomou parte em 
differentes expedições. Em seguida estudou, 
em Padua e Pisa, direito, medicina, theolo- 
gia, mathematica, etc., e voltando a Alle- 
manha foi membro do senado de Nurem- 
berg, encarregado por essa assembléa de 
varias negociações importantes que desem- 
penhou perfeitamente e em 1499 recebeu o 
commando do contingente enviado pelos nu- 
remburguezes em auxilio do imperador Ma- 
ximiliano na guerra com os guissos. Pela 
prudencia e bravura de que deu manifestas 
provas n'essa campanha, foi nomeado con- 
selheiro aulico do imperador, mas em conse- 
quencia das intrigas levantadas pelos inve- 
josos, retirou-se da vida publica em 1501. 
D'ahi a alguns annos deixou o retiro a que 
se havia condemnado, foi deputado nas die- 
tas de Tréves (1511) e de Colonia (1512), di- 
rigiu com grande habilidade as negociações 
de que estava incumbido e em 1522 deixou 
completamente os negocios politicos. 

Pirkheimer esteve intimamente relacio- 
nado com os homens mais illustres do seu 
tempo, reuniu em sua casa uma sociedade 
escolhida de homens de letras e artistas e 
formou uma bibliotheca preciosa que poz á 
disposição de todos quantos ahi queriam fa- 
zer investigações. Segundo diz um dos seus 
biographos, Pirkheimer «depois de haver me- 
lhorado consideravelmente o estado das es- 
colas em Nuremberg, estabeleceu n'essa ci- 
dade um dos mais activos centros da cultu- 
ra intellectual e Hutten julga que elle exer- 
ceu na propagação dos conhecimentos na 
Allemanha uma influencia egual á que tive- 
ram Erasmo e Reuchlin.» Além da traduc- 
ção latina de varios escriptores gregos dei- 
xou impressas: Eccius dedolatus, Apologia 
seu laus podagre escripto humoristico, De 
vera Christi carne Germania ex variis scri- 
ptoribus perbrevis explicatio, Priscorum num- 
morum «stimatio, Opera politica historica, 
philologica et epistolica e Belluna helveticum 
duobus libris descriptum, interessante rela- 
ção da guerra de Maximiliano com os suis- 
sos e que está publicada na Germanicarum 
rerum scriptores de Frehel. 

Pirmasens. Cidade da Baviera rhe- 
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nana, 8:563 hab. Fabricas de chapeus de pa- 
lha, instrumentos musicos, calçado, tabaco e 
vidros. Esta cidade que está situada n'um 
logar encantador dos Vosges perto das nas- 
centes de Lauter tem um bom palacio. 

Pirna. Cidade da Saxonia situada na 
margem esquerda do Elba a 16 kilom. de 
Dresde. 6:370 hab. Fabricas de pannos de 
lã, louça, tinta e bonnets; importante com- 
mercio de ınarmores, telhas e madeira. Tem 
uma boa egreja e um hospicio de alienados. 
Os prussianos derrotaram ahi os austriacos 
e os gaxonios em 1745 e no anno seguinte 
ahi fizeram prisioneiros 15:000 saxonios. Em 
1813 esta cidade foi theatro de alguns com- 
bates entre os francezes e os alliados. 

Piron (Aimé). Poeta borgonhez, n. em 
1640 e m. em 1747. Era boticario e compoz 
em patois borgonhez poemas, canções e um 
grande numero de noels aos quaes deveu 
uma grande popularidade e que são'real- 
mente escriptos com muita naturalidade e 
graça. Deixou tambem alguns versos em la- 
tim e francez, mas estas composições pouco 
ou nenhum merecimento teem. 

Piron (Aleixo). Poeta francez filho do 
antecedente, n. em 1689 e m. em 1773. Es- 
tudou o curse de direito em Besançon mas 
nunca tratou de advocacia e começou a fa- 
zer poesias ligeiras, canções, epigrammas, 
etc. Para viver esteve empregado como co- 
pista, porque tinha excellente caligraphia, 
até que em 1722 o empresario do theatro de 

« Lourenço lhe pediu para escrever uma opo- 

a comica. Piron em dois dias escreveu uma 
peça burlesca Arlequim- Deucalião que obteve 
grandes applausos, e foi seguida de outras 
quasi do mesmo genero que na sua maior 
parte ficaram ineditas. Em 1728 tendo já um 
certo nome principiou a escrever para o thea- 
tro francez, apresentou ahi os Filhos ingra- 
tos ou a Escola dos paes que teve muitas re- 
presentações, em 1130 compoz uma tragedia 
Callisthenes que foi mal recebida do publico e 
depois uma outra Gustavo Wasa que teve al 
guma acceitação, mas que pouco vale. Escre- 
veu depois mais duas comedias e em 1738 
a Metromanta comedia em verso em cinco 
actos, composição cheia de espirito e de 
graça, cujo enredo embora não seja interes- 
sante está comtudo bem urdido e que é uma 
das melhores comedias francezas do seculo 
Xvi. Depois d'essa epoca Piron escreveu 
apenas uma tragedia em 1741 intitulada: 
Fernando Cortez que não tem merecimento 
algum litterario e que não agradou como era 
justo. 

A principal reputação de Piron é devida à 
sua graça natural, às respostas promptas e 
maliciosas que tinha sempre e aos seus bons 
ditos. 

A academia elegeu-o seu socio em 1753, 
mas o rei negou-se a confirmar essa nomea 
ção por causa de uma Ode licenciosa que Pi- 
ron havia composto nos tempos da sua moci- 
dade. A esse facto allude o poeta no conhe- 
cido epitaphio que para si proprio compoz: 


Ci git Piron, que ne fut rien, 
Pas meme academicien, 


Piron (Maria Thereza Quenaudon). Es- 
osa do antecedente, n. em 1688 em. em 1751. 
Era leitora da marqueza de Mimeure c co- 
nhecida pelo nome de mademoiselle de Bar, 
apesar de ser viuva, quando casou aos 51 
annos com Piron. Nos ultimos tempos da sua 
vida soffreu de ataques de alienação mental 
chegando a maltratar o marido que lhe tinha 
grande affeição e que teve um grande des- 
gosto quando a perdeu. Deixou algumas car- 
tas que foram publicadas na edição das Obras 
gneditas de Piron de 1859. 
Piron (Bernardo). Poeta francez, sobri- 
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nho de Aleixo Piron, n. em 1718 e m. em 
1812, Dotado como seu tio de um espirito 
mordaz e sarcastico, compoz alguns versos 
faltos de correcção e de harmonia, mas em 
que se manifesta claramente o genio do au- 
ctor. Das suas composições que nunca foram 
colligidas em volume, apenas restam publi- 
cadas algumas que sairam em varias collec- 
ções. 

Piron de La Varenne. Chefe de 
insurgentes na Vendea, n. em 1755 e m. em 
1794. Emigrou no principio da Revolução, 
combatsu no exercito dos principes, voltou 
em 1793 à Bretanha, poz-se à testa dos in- 
surgentes de Montrelais e passando å Ven- 
dea ganhou contra Santerre as vrctorias de 
Vihiers e de Caron. Nomeado então comman- 
dante de uma das divisões vendeanas assi- 
gnalou-ge em varios recontros e dirigiu a 
rectaguarda nas derrotas de Mans e de Sa- 
venay. Quando os bandos realistas se disper- 
saram, Pirou viveu homisiado nos arredores 
de Nantes; resolvendo porém ir levantar a 
bandeira da revolta no Poitou, foi morto a 
tiro quando atravessava o Loire n'um barco. 

Pisa. Cidade da Grecia antiga na Elida, 
destruida em 456 antes de Christo pelos ha- 
bitantes d'Elis alliados aos lacedemonios 
em consequencia da rivalidade que havia a 
proposito da presidencia dos jogos olympicos 
entre as duas cidades de Pisa e d'Elis. Era 
capital de uma pequena região da Elida 
chamada Pisatida e onde havia as cidades 
de Sahuone, Heraclea, Harpina e Dyspon- 
tion. 

Pisa. Cidade de Italia, capital da pro- 
vincia do seu nome, situada nas margens do 
Arno a 10 kilom. da foz d'este rio no golpho 
de Genova, 50:341 hab. Arcebispado funda- 
do em 1117, tribunaes, superior, civil e de 
1.º instancia, consistorio israelita e synago- 
ga; universidade celebre fundada em 1348, 
restaurada pelos Medicis em 1472 e em 1542 
com faculdades de direito, theologia, medi- 
cina e sciencias physicas, bibliotheca, jardim 
botanico e collecções scientificas; tres colle- 
gios Ferdinando, Puteano e Ricci; escolas de 
theologia hebraica e de surdos mudos; aca- 
demia de bellas-artes. E’ cidade muito in- 
dustrial, e que tem muitas fiações de seda e 
de algodão, teares mechanicoe e tinturarias, 
fabricas de pannos de là, fitas, vellas, azei- 
te, louça, tijolos, calçado, sabão, etc. O com- 
mercio é principalmente de cereaes, farinhas, 
chapeus de palha, azeite, e vinhos. 

A pouca distancia ficam as nascentes sul- 
phurosas de 5. Julião muito frequentadas pe- 
los banhistas e a cidade é muito aconselha: 
da para doenças de peito porque tem um 
clima benigno. Apesar de todas estas cir- 
cunstancias, Pisa está longe da prosperida- 
de que teve na idade media quando conta- 
va 150 mil habitantes, gosava de autonomia 
e dictava as leis aos seus visinhos. Esta ci- 
dade que fica n'uma planicie nas margens 
do Arno tem a forma de um quadrilatero e 
é cingida de muralhas que teem 11 kilom. 
de circuito e é defendida por duas cidadelas, 
uma moderna a oeste e outra antiga a sul. 
O rio tem caes magnificos e é atravessado 
por tres pontes sendo uma toda de marmo- 
re branco. As ruas são largas, bem calçadas 
e das nove praças publicas as melhores são 
as do Domo, Santa Catharina e Cavalieri. 

Dos edificios religiosos de Pisa o mais no- 
tavel é a cathedral ou Domo, começada em 
1063, concluida em 1118 e que contem muitas 
obras de arte de grande merecimento. A 
Campanila, mais conhecida pelo nome de 
Torre inclinada, foi construida em 1174 por 
Brunnano de Pisa e Guilherme de Inspruck 
e acabada no seculo x1v por Thomaz filho de 
André de Pisa. E' uma torre de oito anda- 
res de columnatas sobrepostas e de 207 co- 
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lumnas todas de marmore tendo 54=,474 de 
altura e cuja inclinação exterior é de 42,319. 
Não é exacto que a torre fosse assim imagi- 
nada pelos architectos, mas pelo contrario a 
inclinação que apresenta foi motivada por um 
deslocamento do solo em que assentam 08 
alicerces, deslocamento que parece comtudo 
ter-se verificado quando a obra estava em 
meio. 

O baptisterio de Pisa que como a cathe- 
dral e a Torre inclinada fica na praça do 
Domo foi começado em 1153 por Diotisalvi, 
continuado depois de uma grande interru- 
peão em 1278 e terminado só no seculo x1v. 
Entre a cathedral e o baptisterio encontra- 
se o Campo Santo, afamado cemiterio para 
o qual a terra foi trazida de Jerusalem, 

São tambem dignos de menção entre os 
edificios religiosos de Pisa a egreja de Santa 
Catharina que é de 1353, a de Santa Maria 
do Espinho, a de S. Martinho, a de S. Nico- 
lau que tem uma torre inclinada, a de S. 
Paulo, a do Santo Sepulchro, a de Santo Es- 
tevão, etc. | 

Os palacios principaes são: o Carovana que 
pertenceu á ordem de Santo Estevão e onde 
está hoje a escola normal, o palacio ducal, o 
Lanfranchi que se diz ser obra de Miguel An- 
gelo, o Lanfreducchi, o Scotto, o da alfande- 
ga, etc. 

A universidade fundada por Bonifacio del- 
la Ghirardesca perdeu pouco a pouco a sua 
celebridade depois que o ultimo grão duque 
transferiu para Sena a escola de direito. A 
bibliotheca annexa tem 90:000 volumes e 
muitas curiosidades. Q visitante encontra 
ainda dignos da sua attenção a academia de 
bellas artes que contêm algumas obras d'ar- 
te notaveis, o museu de historia natural e 
um jardim botanico fundado em 1544. 

A ð kilom. de Pisa fica a Cartuxa que da- 
ta de 1367 e nos arredores da cidade fica 
tambem a granja da Caseina fundada pelos 
Medicis, cuja principal riqueza é formada por 
2 mil vaccas e 1:500 cavallos que nos seus 
Hit terrenos andam pastando em liber- 

ade. 

Segundo Plinio e Strabão uma colonia sai- 
da de Pisa no Peloponeso fundou a Pisa ita- 
liana de que Virgilio falla como de uma ci- 
dade contemporanea da guerra de Troia, mas 
só desde o tempo dos romanos é que a histo- 
ria d'essa cidade deixa de ser formada de 
lendas e contos pouco verosimeis. 

Era uma das doze cidades florescentes da 
Etruria quando em 561 se alliou com os ro- 
manos. Depois foi successivamente elevada 
ao estado de colonia e de municipio. Augus- 
to deu-lhe o nome de Julia Obsequens e dis- 
tribuiu o territorio aos seus veteranos. Adria- 
no e Antonino construiram em Pisa muitos 
monumentos de que não restam hoje vestigios 
mas cuja noticia prova sufficientemente a im- 
portancia que a colonia grega havia adquiri- 
do no tempo dos Cesares. 

As invasões barbaras anniquilaram esse es- 
plendor, e a cidade saqueada pelos godos no 
seculo v fez parte depois da monarchia lom- 
barda e caiu nas mãos de Carlos Magno que 
n'ella estabeleceu condes encarregados de 
protegerem as costas. 

Quando a Italia sacudiu o jugo, Pisa le- 
vantou o estandarte da revolta, e chegando a 
rivalisar com Veneza distinguiu-se em varias 
e importantes emprezas. Em 1003 rebentou 
entre Pisa e Lucca uma guerra cujos episo- 
dios se protrahem durante toda a edade me- 
dia. Em 1009 os sarracenos desembarcam em 
Pisa e devastam a cidade e os seus arredores, 
mas sete annos depois os habitantes de Pisa 
alliados com os genoveses conquistam a Sar- 
denha, d'ahi a pouco recebem do papa a Cor- 


“sega como feudo, estendem para o lado do 


oriente e fundam estabelecimentos em Ptole- 
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mais, Tyro, Tripoli, Antiochia e Constanti- 
nopla etc. e as cruzadas augmentam ainda a 
prosperidade de Pisa levando-a a crear outros 
estabelecimentos na costa africana. 

Em 1099 Pisa toma uma parte importante 
na crusada, mas já uns trinta annos antes, à 
cidade aproveitando as questões entre o im- 
perador Henrique ıv e o papa Gregorio vir 
tinha sacudido o jugo do imperador da Alle- 
manha e fundado uma republica indepen- 
dente. No seculo xu os pisanos tomam aos 
sarracenos as Baleares e em 1189 fornecem å 
cruzada um consideravel reforço sendo estes 
os dois factos que n'esse periodo se destacam 
da luta incessante entre Pisa, Lucca, Geno- 
va e Florença, luta que em nada compromet- 
te a prosperidade de Pisa até 1250. Foi só 
então que em vista da alliança dos guelfos de 
Florença com Sena e com o papa, Pisa que 
se conservava fiel aos gibelinos teve de sus- 
tentar uma heroica luta onde afinal a sua es- 
quadra foi destruida em Meloria (1284). 

D'ahi por diante Pisa decahiu successiva- 
mente, foi n'essa epoca que se realisou o epi- 
sodio immortalisado por Dante, a morte do 
conde Ugolino (V. esse artigo) e a florescen- 
te cidade perdeu a pouco e pouco as suas 
conquistas devendo a salvação á intervenção 
humilhante e perigosa de senhores estrangei- 
ros sob a tyrannia dos quaes vegetou longos 
annos. 

Pisa acolheu com grande enthusiasmo o 
imperador Henrique vir, mas a morte d'este 
soberano em 1313 deixou a cidade novamen- 
te sujeita á facção dos guelfos. O exercito 
de Pisa derrotou em 1315 as tropas florenti- 
nas, mas tornando-se odioso o podestado 
Uguicione, a cidade passou para o dominio 
de Castruccio Castracani, em seguida para 
o de um governador allemão e recuperando 
em 1329 a liberdade, conquistou Lucca aos 
florentinos, mas a rivalidade entre as diver- 
sas republicas italianas faz com que Galeas 
11 Visconti, senhor de Milão tome posse da 
cidade (1392). Em 1405 um filho de Galeas 
d'accordo com o general Boucicaut governa- 
dor de Genova entregou Pisa aos florentinos 
mas a cidade não se rendeu senão ao cabo 
de um cerco tenaz e durante o qual soffreu 
todos os horrores da fome. 

Passando para o dominio de Carlos virr, 08 
logares-tenentes d'este monarcha venderam 
os fortes da cidade aos pisanos que d'isso 
se aproveitaram para recuperar a sua inde- 
pendencia. Quando Luiz xrr teve de entregar 
a cidade sos florentinos, os habitantes resis- 
tiram e ajudados por Veneza e pelo duque 
de Milão sustentaram um novo cerco e a ci- 
dade só se rendeu no fim de quinze annos de 
luta renhida (1509). Muitos dos habitantes 
tomaram então o caminho do exilio e d'essa 
epoca em diante a cidade nunca mais read - 
quiriu o seu antigo esplendor e a sua historia 
confunde-se com a de Florença. 

De 1807 a 1814 Pisa fez parte do imperio 
francez e foi capital de uma das divisões do 
departamento do Mediterraneo; em 1859 foi 
annexada juntamente com as outras cidades 
da Toscana no reino da Sardenha. 

A historia menciona tres concilios reuni- 
dos em Pisa: o 1.º em 1134, o 2.º em 1409, 
e o ultimo em 1511. 

Pisa (Provincia de). Divisão administra- 
tiva do reino de Italia, comprehendida entre 
a provincia de Lucca ao norte e de Florença 
a leste, os de Sena e de Grosseto a sul e o 
Mediterraneo a oeste. Superficie 3:056 kilom. 
qundiados população 265:959 hab. As ilhas 

"Elba e de Pianosa são dependentes d'esta 
provincia. 

Pisa (Bartholomeu de). Theologo italia- 
no, m. pelos annos de 1345. Foi religioso da 
ordem de S. Domingos e deixou varias obras 
de theologia, sendo as principaes Summa de 


PIS 


casibus conscientie e De documentis antiquo- 
rum opus morale. 

Pisa (Bartholomeu). Medico italiano que 
viveu no seculo xv. Exerceu a clinica em 
Sena, foi medico de João de Medicis, que 
tendo sido por elle salvo numa grave doen- 
ça, lhe deu, quando foi elevado ao solio pon- 
tificio com o nome de Leão x, o logar de pro- 
fessor do collegio romano. Das obras que es- 
creveu a mais notavel foi impressa com o ti- 
tulo de Epitome medicine theorice et pra- 
ticæ. 

Pisan (Thomaz de). Astrologo bolonhez 
do seculo xıv. Foi chamado a França pelo 
rei Carlos v e ali gosou de grande reputa- 
ção até à morte d'esse soberano. 

Pisandro. Poeta grego, anterior a Ho- 
mero. Foi Pisandro que n'um poema intitu- 
lado a Heracleida pela primeira vez pintou 
Hercules armado de massa. 

Pisandro. General atheniense, um dos 
primeiros chefes da revolução aristocratica 
que aboliu o governo popular em Athenas e 
estabeleceu a oligarchia dos Quatro Centos. 
(411 antes de Christo.) 

Pisani (Nicolau). Almirante veneziano. 
Viveu no seculo xıv e a reputação de habil 
marinheiro que tinha, valeu-lhe ser nomeado 
commandante das forças navaes de Veneza 
quando em 1350 a guerra rebentou pela ter- 
ceira vez entre esta republica e a de Genova. 
No começo das hostilidades poz-se á frente de 
uma esquadra de vinte galeras, fez se de vela 
para a Grecia, dirigiu-se com alguns navios a 
Constantinopla para conseguir do imperador 
João Cantacuzeno a alliança com os venezia- 
nos e encontrando no regresso a sua esqua- 
dra bloqueiada em Chalcis pelos genovezes, 
reuniu setenta navios que estavam dispersos 
nos mares do Levante e travou contra Paga- 
nino Doria, na foz do Bosphoro, uma terrivel 
batalha que não teve resultado importante 
(1352). No anno seguinte Pisani attacou su- 
bitamente em frente da ponta da Loiera, na 
Sardenha, cincoenta e duas galeras genove- 
zas, commandadas por Grimaldi e ganhando 
ahi uma grande victoria dirigiu-se ao archi- 
pelago. Em 1354 foi feito prisioueiro com 
toda a sua esquadrã por Paganino Doria, 
em Porto Longo e sendn conduzido a Geno 

-va, fez parte do cortejo triumphal do seu 
vencedor. No anno immediato recuperou a 
liberdade e morreu obscuramente. 

Pisani (Victor). Filho ou sobrinho do 
anterior, almirante veneziano, m. em 1380. 
Commandou a esquadra veneziana por occa- 
sião da quarta guerra contra Genova, derro- 
tou os genovezes em frente de Antium, ex- 
pulsou-os do Adriatico, castigou 08 revolto- 
sos de Dalmacia c retomou varias praças aos 
hungaros. Posteriormente foi vencido por Lu- 
cio Doria e preso por ordem do senado, mas 
sendo, em vista das exigencias do povo e dos 
marinheiros, mantido novamente no comman- 
do bloqueou a frota genoveza em Chiozza e 
aprisionou-a com toda a guarnição. Pouco 
depois morreu em Manfredi sendo a sua per- 
da considerada uma desgraça publica porque 
o povo e & gente da marinha tinha por elle 
uma grande veneração que era justificadis- 
sima porque Pisani foi sempre corajoso e de- 
cididamente patriota e depois das victorias 
que alcançou deu sempre evidentes provas de 
humanidade e modestia, | 

Pisani (André). Capitão-general vene- 
ziano, m. em 1718. Tomou uma parte activa 
nas guerras em que os venezianos perderam 
as suas possessões do archipelago e da Mo- 
réa e foi depois encarregado de pôr Corfu 
em estado de defeza. A 5 de julho de 1716 
uma esquadra turca sitiou esta cidade, mas 
Pisani auxiliado pelas companhias allemãs 
do conde de Schulemburgo repeliu os assaltos 
repetidos do inimigo com tal vigor que os 
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turcos abandonaram o cerco a 18 de agosto. 
No anno seguinte o general veneziano tra- 
vou perto de Cerigo um combate com a es- 
quadra ottomana e apoderou-se de Prevesa 
c de Vonizza. Regressando a Corfú depois de 
se concluir a paz de 1718, Pisani morreu na 
explosão de um paiol. 

Pinani (Luiz). Doge de Veneza, n. em 
1663 e m. em 1741. Succedeu em 1735 a 
Carlos Ruzzini, abriu os portos de Veneza 
para poder lutar contra os de Trieste e de 
Ancona, recusou em 1735 alliar-ss com o 
imperador Carlos vı em guerra com o sultão 
e conservou a neutralidade entre os belli- 
gerantes, mas foi obrigado, apesar d'isso, & 
pagar aos turcos vencedores 60:000 sequins 
por não se haver pronunciado a seu favor. 
Pisani teve varias questões com o papa Cle- 
mente xır por causa de uma feira franca es- 
tabelecida pelo pontifice em Sinigaglia. ` 

Pisano (Giunta). Pintor italiano, n. em 
Pisa e m. pelos annos de 1236. Foi um dos 
pintores mais habeis do seu tempo e um dos 
primeiros que se afastou dos processos ro- 
tineiros dos pintores gregos. Apenas existem 
dos trabalhos d'este artista dois Christos um 
na sua terra natal e outro em Assis. 

Pisano (Nicolau). Chamado Nicolau de 
Pisa, esculptor e architecto italiano, n. em 
Pisa no começo do seculo xım e m. em 1273. 
Foi um dos melhores artistas do seu tem- 
po. À sua Urna de marmore no tumulo de 
S. Domingos em Bolonha é um trabalho 
admiravel. Como architecto cita-se de Pi- 
sano: a magnifica basilica de Santo Antonio 
em Padua; a egreja dos Frari e da Santissi- 
ma Trindade em Florença, o pulpito do Ba- 
ptisterio e a torre de S. Nicolau em Pisa. ’ 

Pisano (João). Esculptor e architecto 
italiano, filho do antecedente, n. pelos an- 
nos de 1240 e m. em 1320. Como esculptor 
esteve longe de poder rivalisar com seu pae, 
embora tenha algumas obras notaveis como: 
d altar da cathedral de Arezzo, as estatuas 
da Virgem nas cathedraes de Prato e de . 
Florença e as esculpturas da fachada da ca- 
thedral d'Orvieto. Como architecto tornou-se 
conhecido pela fonte de Perugia, a egreja de 
Santa Maria do Espinho em Pisa, o famoso 
Campo Santo na mesma cidade, o castello 
Novo em Napoles e a egreja dos Dominicos 
em Prato. 

Pisano (Matheus de). Filho da celebre 

Christina de Pisano, foi chamado a Portugal 
por el-rei D. Duarte para escrever a historia 
da conquista de Ceuta, que effectivamente 
compoz em latim. Foi tambem mestre de el- 
rei D. Affonso v, e parece que morreu em 
Portugal, mas sem que haja mais noticia a 
respeito da sua residencia aqui. 
, Pisano (Victor). Chamado Pisanello, 
pintor e gravador italiano que viveu no se- 
culo xv e contribuiu poderosamente para o 
progresso da arte veneziana. Era um artista 
dotado de imaginação viva e poetica, mas cu- 
jas telas se perderam quasi todas restando 
apenas um quadro em madeira da vida de 
S. Bernardino na cathedral de Perugia, e a 
Adoração dos magos na egreja de S. Firmo, 
uma Madona com alguns santos no palacio 
do Conselho em Verona, e uma Madona com 
o Padre eterno na pinacotheca de Munich. 
Era eximio na pintura de animaes e princi- 
palmente de cavallos, e tem grande nomeada 
como gravador. As suas medalhas são perfei- 
tissimas, e muitos dos seus trabalhos d'esse 
genero são verdadeiras obras primas. 

Pisão. Familia romana pertencente á 
gens Calpurnia, e que contou entre os seus 
membros muitos estadistas e guerreiros dis- 
tinctos. Nos artigos seguintes damos noticia 
dos mais notaveis. 

Pisão (Calpurnio Caio). Consul que m. 
no anno de 180 antes de Christo. Foi pretor 
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em 186, passou à Hespanha, ganhou algumas 
victorias contra os lusitanos e os celtiberos e 
P no anno em que tinha sido eleito con- 
gul. 

Pisão (Lucio Calpurnio Cæsonino). Con- 
sul romano que viveu no 11 seculo antes da 
nossa era. Passou por adopção da familia 
Cesonia para a dos Pisões, foi em 154 man- 
dado a Hespanha como pretor, foi vencido 
n'um recontro pelos lusitanos e eleito consul 
em 148 juntamente com Postumio Albino. 
Depois d'essa epoca fez a guerra contra Car- 
thago, mas dando provas de grande incapa- 
cidade militar, foi em 147 substituido por 
Seipião. 

Pisão (Lucio Calpurnio Frugi). Estadis- 
ta e historiador romano que viveu no secu- 
lo 11 antes da era christã. Foi tribuno no an- 
no 149, consul em 138, e censor. Fez votar 
contra as exacções dos funccionarios a lei 
Calpurnia de pecuniis repetundis, oppoz-se 
energicamente às medidas propostas por Caio 
Graccho e compoz Annáes romanos, que os 
antigos citam repetidas vezes, mas que se 
perderam. Pisão recebeu pelas suas fruga- 
lidades o appellido de Frugi. 

Pisão (Marco Pupio). Estadista e orador 
romano que viveu no 1 seculo antes da nossa 
era. Casou em 84 com a viuva de Cinna, foi 
no anno seguinte nomeado questor, pronun- 
ciou-se na guerra civil a favor de Sylla que 
o obrigou a repudiar a esposa e exerceu 
depois na Hespanha as funcções de procon- 
sul de modo que quando regressou a Roma, 
foram-lhe concedidas as honras do triumpho 
(69). Militando na guerra contra Mithridates 

s ordens de Pompeu obteve o consulado em 
62 e teve grandes questões com Cicero. 

Pisão era instruido e eloquente, mas pelo 
seu caracter violento e pouca serenidade no 
meio das discussões, não poude proseguir na 
carreira forense em que no tempo da sua mo- 
cidade havia alcançado grande reputação. 

Pisão (Cneio Calpurnio). Politico roma- 
no que m. no anno 65 da nossa era. Tendo 
sido exilado por Caligula que lhe tirou a noi- 
va Livia Crestella, voltou a Roma depois da 
subida de Nero ao throno imperial. Tornou- 
se popular pelas suas maneiras affaveis e li- 
beralidade, entregou-se a toda a casta de 
prazeres, foi em 65 0 chefe da grande conspi- 
ração que se formou para matar Nero no 
meio do circo por occasião da festa de Ce- 
res. 
= Pisão devia ser proclamado imperador de- 
pois do assassinato de Nero, mas pelas suas 

esitações, filhas do receio que tinha de que 
fosse adoptada a republica ou acclamado o 
seu rival Silano, perdeu a conspiração e foi 
causa da morte dos que nella entravam. M. 
no momento em que os lictores iam deitar-, 
lhe a mão. 

Pisão (Lucio Calpurnio Liciniano). Ce- 
gar romano, n. no anno 38 da nossa era c foi 
assassinado em 69. Era filho de L. Crasso e 
entrou por adopção na familia dos Pisões. 
Tendo passado a mocidade no exilio voltou 
a Roma quando Galba subiu ao throno e 
grangeou pelo seu talento e virtudes a esti- 
ma do novo imperador que o adoptou e no- 
meou cesar e escolheu para successor (69). 
Othão aproveitou-se do descontentamento 
dos pretorianos, motivado pela parcimonia 
de Galba, para os incitar á revolta e Pisão 
tendo defendido com valor mas de debalde å 
frente de uma cohorte a vida de Galba, foi 
por fim assassinado pelos pretorianos. 

Pisão (Lucio Calpurnio). Consul no anno 
de 58 antes de Christo. Era bisneto de Pisão 
Coesonio, foi successivamente pretor e go- 
vernador de provincia e commettendo gran- 
des abusos de auctoridade foi processado no 
anno de 59. Conseguindo a custo ser absol- 
vido deu n'esse mesmo anno a Cesar sua 
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filha Calpurnia em casamento, foi eleito con- 
sul (58) pela influencia de seu genro e con- 
tribuiu muito para o exilio de Cicero, que 
censurou abertamente os roubos e depreda- 
ções que elle havia praticado na Macedonia. 
Tendo-se conservado neutral na guerra civil 
foi um dos executores do testamento de Ce- 
sar e depois de ter resistido durante muito 
tempo ás seducções e blandicias de Antonio 
declarou-se por fim seu partidario e foi um 
dos embaixadores enviados pelo senado a 
Modena no anno de 43. 

Pisão (Lucio Calpurnio). Consul, filho 
do antecedente, n. em 48 antes de Christo e 
m. no anno 32 da nossa era. Foi consul no 
enno 15 antes de Christo, depois governador 
da Pamphylia e no anno 11 enviado á Thra- 
cia que submetteu alcançando por isso no seu 
regresso a Roma as honras do triumpho. 
Grangeou o valimento de Tiberio, foi pre- 
feito de Roma e exerceu esse cargo com 
muito zêlo e grande integridade. Foi a este 
Pisão e a seus filhos que Horacio dedicou a 
Arte poetica. 

Pisão (Cneio Calpurnio). Consul romano 
que m. no anno 20 da nossa era. Tendo sido 
consul no anno 7 antes de Christo e legado 
na Hespanha foi nomeado governador da 
Syria no tempo de Tiberio de quem era con- 
fidente. Animado pelo imperador aproveitou- 
se da ausencia do general que tinha ido ao 
Egypto para lhe alienar as sympathias das 
tropas e depois mandou-o envenenar. Cha- 
mado a Roma para ser processado apresen- 
tou-se com altivez no senado e ao principio 
Tiberio quiz defendel-o; vendo porém o 
imperador que era geral a indignação contra 
o assassino de Germanico acabou por tam- 
bem o abandonar. Pisão vendo assim perdi- 
das todas as esperanças que concebera de 
se salvar, para fugir á condemnação, suici- 
dou-se. 

Pisão (Caio Calpurnio). Estadista roma- 
no do seculo 1 antes de Christo, Pronunciou- 
se a favor do partido aristocratico, foi no- 
meado consul em 67, passou no anno seguinte 
á Gallia Narbonesa, como proconsul, e prati- 
cou ahi taes abusos que no seu regresso a 
Roma foi processado sendo n'essa occasião 
Cicero o seu defensor. 

Pisião (Lucio Calpurnio). Usurpador ro- 
mano que m. no anno 261. Acompanhou em 
258 o imperador Valerio na expedição con- 
tra os persas e quando este principe foi fei- 
to prisioneiro (260), Pisão foi juntar-se a 
Macrino, que tinha sido acclamado impera- 
dor pelas legiões, e que o encarregou de sur- 
prehender e matar Valente proconsul da 
Achaia. Não podendo cumprir essa ordem 
e vendo que Valente se revestira da purpura, 
fez-se tambem acclamar imperador, mas ata. 
cado d'ahi a pouco por Valente foi desbara- 
tado e morto. | 

Pisaroni (Benedicta Rosamunda). Can 
tora italiana, n. em 1793 e m, em 1872. Es- 
tudou com Marchesi e aos dezoito annos es- 
treiou-se no palco tendo então uma excel- 
lente voz de soprano, mas uma doença que 
teve transformou-a em contralto. Em 1827 
foi a Paris onde produziu grande enthusias- 
mo na Semiramis e na Dama do Lago. Pas- 
sou d'ahi a Londres, em 1830 cantou em Ca- 
dix e regressando å Italia ainda se conser- 
vou no theatro alguns mezes, mas depois 
nunca mais appareceu em scena. 

Pisatcello. O antigo Rubicon, rb da 
Italia, nasce na provincia de Forli e entra 
no Rigosa a 4 kilom. da foz d'este rio no 
Adriatico. O seu curso é de 38 kilom. 

Pisauro. Cidade da Italia antiga na 
Ombria e situada na foz do rio do mesmo 
nome, Foi destruida por Totila e reedifica- 
da por Belisario. E' actualmente a cidade 
de Pesaro. 
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—Rio da Italia antiga que descia da ver- 
tente oriental dos Apeninos e desaguava no 
Adriatico. Chamava se agora Foglia. 

Piscataqua. Rio dos Estados Unidos 
e que depois de formar o limite entre os es- 
tados do Maine e do New-Hampshire entre 
no Atlantico abaixo de Portsmouth. O seu 
curso é rapido e de 480 kilom. 

Piscatory (Theobaldo Emilio Arcam- 
bal). Politico e diplomatico francez, n. em 
1199 e m. em 1870. No tempo da Restaura- 
ção foi para a Grecia e ahi combateu nas fi- 
leiras dos defensores da independencia na- 
cional. Em 1832 foi eleito deputado, fez parte 
da maioria conservadora e foi membro de 
uma commissão mandada a Algeria sendo 
quando regressou de parecer que a Fran- 
ça abandonasse as suas possessões africanas, 
Em 1837 entrou na colligação que derrubou 
o ministerio Molé e em 1844 foi nomeado 
ministro plenipotenciario na Grecia. Chama- 
do à patria em 1846 foi eleito par e no anno 
seguinte partiu para Madrid como embaixa- 
dor. A revolução de 1848 levou-o a deixar a 
politica, mas sendo em 1849 eleito para a le- 
gislativa fez parte da maioria contra-revolu- 
cionaria e votou as medidas retrogradas, mas 
por fim oppoz-se aos projectos de Bonaparte 
e foi um dos que protestou contra o golpe de 
estado. D'ahi por diante viveu inteiramente 
afastado da politica. 

Piscem natare doces (Queres en- 
sinar um peixe a nadar). Locução latina que 
corresponde exactamente ao nosso ditado: 
Ensinar o Padre Nosso ao vigario. 

Pisco. Cidade e porto do Perú no de- 
partamento de Lima e situada na margem 
esquerda e na foz do pequeno rio do mesmo 
nome, 8:000 hab. O porto é seguro e muito 
frequentado e a bahia pode conter uma gran- 
de esquadra. Excellente vinho, depositos de 
nitrato de soda, grande commercio de guano, 
pesca activa. is 

Esta cidade fundada pelo vice-rei marquez 
de Canete chegou a ser muito importante e 
a estar muito florescente. Foi tomada e 88- 
queada pelos piratas em 1624 e 1686 e des- 
truida e submergida por um terremoto em 
1687. Reedificada depois n'um local um pou- 
co acima do ponto em que fora primitiva- 
mente fundada, nunca chegou a attingir a 
sua antiga prosperidade. Foi ahi que lord 
Cockrane desembarcou em 1820 com o exer- 
cito independente. 

Pisck. Pequena cidade da Bohemia em 
cujos arredores se encontram diamantes e 
granadas. Tem uma escola para filhos de mi- 
litares. 

Pisidia. Região da antiga Asia Menor 
ao norte da Pamphylia, limitada ao nordeste 
pela Phrygia e a leste pela Cilicia. 

Era muito fertil, tinha magnificas pasta- 
gens e mattas, e produzia excellente vinho, 
A capital era Pisidia de Antiochia, hoje Ak- 
Schehr e as outras povoações importantes, 
Selgé, Sagalasso e Tebuisso. 

Os habitantes d'este paiz conservaram-se 
no meio das suas montanhas por muito tempo. 
Os persas, Alexandre e os seus successores 
exerceram na Pisidia um dominio puramen- 
te nominal e esta região só foi submettida 
pelos romanos. Depois de Theodosio o Gran- 
de a Pisidia fez parte da diocesse da Asia 
no imperio do Oriente e actualmente está 
comprekendida no pachalik turco de Carama- 
nia. 

Pisistrato. Tyranno de Athenas, con- 
temporaneo e parente de Solon, n. pelos an- 
nos de 612 antes de Christo e m. em 528. 
Era chefe do partido dos hyperacianos e 
tendo formado o projecto do usurpar a au- 
ctoridade soberana da republica e tendo ca- 
ptado pela sua affavel polidez, facilidade, 
de elocução e grandes riquezas, as sympatbias 
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do povo, aproveitou-se dos tumultos causa- 
dos pela lucta das facções para realisar os 
seus planos ambiciosos. 

Ferindo-se a si proprio apresentou-se de- 
pois na praça publica accusando os eupatri- 
das de o haverem assim maltratado por cau- 
sa da sua dedicação aos interesses popula- 
res. Debalde Solon pretendeu mostrar a im- 
postura de Pisistrato, mas o povo exaltado 
não ouviu a voz do venerando legislador e 
sendo immediatamente convocado, adoptou 

r acclamação um decreto que concedia a 

isistrato uma guarda para sua segurança. 
Augmentando continuamente o numero dos 
seus satellites, Pisistrato quando se julgou 
bastante forte tirou a mascara, desarmou a 
multidão, assenhoreou-se da cidadella e as- 
sumiu a auctoridade suprema (961 antes de 
Christo). Solon protestou mais energicamen. 
te contra a usurpação apesar dos seus 80 
annos, desceu armado á praça publica e quiz 
sublevar o povo, mas vendo que o medo ti- 
nha acobardado todos e que ninguem se de- 
cidia a acompanhal-o voltou para casa e ex- 
poz å porta as suas armas como um cons- 
tante appelo á revolta. Pisistrato era sufħ- 
cientemente habil para não comprometter o 
seu triumpho com o sangue d'esse respeita- 
vel ancião e -percebendo que só a approva- 
ção do legislador podia justificar o abuso 
que tinha commettido, pediu conselhos repe- 
tidas vezes a Solon que por fim julgando 
ceder á necessidade, lh'os deu ao passo que 
Pisistrato conservou com pequena alteração 
as leis fundamentaes da republica. 

Pisistrato não gosou por muito tempo do 
poder que usurpára e em 560 foi expulso de 
Atheuas pelos dois partidos, cujos chefes 
eram Lycurgo e Megaclés, mas este ultimo 
passou depois para o lado d'elle e contribuiu 
poderosamente para lhe restituir o governo 
em 556. 

Expulso . novamente de Athenas em 552 
Pisistrato esteve exilado durante onze annos, 
no fim dos quaes entrou á força na cidade. 
D'ahi por diante gozou tranquillamente do 

oder até à morte e transmittiu-o a seus fi- 
bes Hippias e Hipparco. 

Pisistrato usou com moderação do poder 
absoluto, administrou com habilidade os ne- 
gocios da republica, protegeu a industria, a 
agricultura e as artes, enriqueceu Athenas 
com muitos monumentos e creou a primei- 
ra bibliotheca publica. 

Piskopia. A antiga Telos, ilha da Tur- 
quia da Asia no archipelago das Sporadas 

erto da costa da Asia Menor, situada por 

6º, 26' de latitude norte, e 25º de longitude 
leste. Tem 15 kilom. de comprimento e 8 de 
largura. Solo fertil, creação de gado. 

Pisogna. Cidade d'Italia na provincia 
de Brescia e na margem do Lago de Iseo. 
Fabricas de ferro e pesca activa. 

Pison (Jacques). Poeta latino moderno 
natural da Transylvania que m. em 1527. 
Indo para Roma captou a estima de Julio 11 
e de Leko x, foi encarregado em 1510 e 1514 
de missões importantes na Polonia, recebeu 
do imperador Maximiliano a corôa de poeta, 
e foi preceptor de Luiz 11 rei da Hungria 
que o nomeou para o seu conselho e lhe fez 

randes mercês. À morte d'esse principe na 
batalha de Mohacz causou-lhe tal desgosto 
que pouco mais viveu. Pison era grande 
amigo de Erasmo que o tinha em grande 
conta e deixou impresso: Epistola de confii- 
ctun polonorum et lithuaorum cum moscovs 
tis, e uma collecção de poesias latinas com 
o titulo do Schedia. 

Pison (Guilherme). Naturalista hollandez 
que viveu no prep do seculo xvir. Exer- 
ceu a clinica em Leyde e Amsterdam, e 
acompanhou juntamente com Margraff o prin- 
cipe de Nassau ao Brazil (1637). As desco- 
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bertas d'estes dois sabios foram publicadas 
por Laet em 1648 com o titulo de Historia 
naturalis Brasiliæ. i 

Deve-se-lhe egualmente a descoberta e a 
importação da ipecacuanha, Pison foi tam- 
bem auctor de um tratado intitulado De me- 
dicina braziliensis libri IV que foi publicado 
em continuação da Historia naturalis e que 
é muito interessante 'apezar de escripto em 
estylo diffuso. 

Phemier em honra d'este naturalista deu o 
nome de pisonia a um genero de plantas da 
familia das nyctagineas. 

Pison du Galand (Aleixo Francisco). 
Jurisconsulto e politico francez n. em 1747 e 
m. em 1826. Antes da revolução havia ganho 
excellentes creditos como advogado, em 1788 
pronunciou-se a favor da resistencia e sendo 


- eleito depytado aos estados geraes apresentou 


ahi idéas moderadas e occupon-se principal- 
mente de negocios de legislação e adminis- 
tração. Foi um dos primeiros secretarios da 
assembléa, convocou com Bailly a assenbléa 
para o Jogo da Pella, pediu a demissão 
provisoria dos deputados coloniaes, pediu que 
os peticionarios não fossem admittidos á bar- 
ra e communicassem as suas reclamações a 
uma commissão, e propôz que para ser elegi- 
vel à representação nacional fosse necessario 
ter uns certos bens torritoriaes. Tratou egual- 
mente da liquidação das prcpriedades feu- 
daes, da organisação judicial e fez adoptar 
nm novo plano de administração das mattas. 

Depois da sessão foi presidente do tribunal 
de Grenoble e em 1794 esteve algum tempo 
preso como federalista. Sendo em 1797 eleito 
para o conselho dos Quinhentos, foi secretario 
e presidente d'essa assembléa e relator em 
muitas questões de finanças e de legislação. 
Reeleito para o corpo legislativo depois do 
18 de brumario renunciou o mandato d'ahi 
a pouco para ir desempenhar as funcções de 
juiz no tribunal superior de Grenoble e con- 
servou esse cargo até à morte. Deixou impres- 
sos muitos opusculos politicos, discursos, re- 
latorios e umas observações sobre o projecto 
do codigo penal, trabalho importante e que, 
ainda hoje póde ser consultado proveitosa- 
mente. 

Pistes ou Pitres. Villa de França no 
departamento do Eure, 930 hab. E' povoação 
muito antiga e n'ella se tem descoberto mui- 
tas antiguidades romanas, Teve bastante im- 
portancia no tempo dos carlovingios. Carlos 
o Calvo em 8064 publicou ahi um edito que 
tratava da organisação do systema monetario. 

Pistocchi (Francisco Antonio). Compo- 
sitor musico italiano, n. em 1659 e ignora se 
a data da sua morte. Desde muito novo mos- 
trou grande vocação para a musica e aos 8 
annos compoz um livro de Caprichos infantis. 
Entrando na congregução do Uratorio foi 
muito tempo mestre da capella do margrave 
de Anspach, voltou a Veneza e d'ahi por dian- 
te nada mais se sabe da sua vida. 

Deixou algumas composições mediocres, 
mas é notavel por ser o fundador da escola 
de canto em Bolonha da qual sairam os maio- 
res cantores da primeira metade do seculo 
XVIII. 

Pistoia. Antigamente chamada Pisto- 
ria, cidade de Italia, na provincia de Floren- 
ça, 16:000 hab. 

Bispado, tribunal criminal e de primeira 
instanéia, seminario episcopal, collegio, es- 
cola de cirurgia, gabinete de historia natu- 
ral e jardim botanico. Fabricas de orgãos 
muito afamados, de vidros, de armas, de ins- 
trumentos de precisão, pannos, papel e cor- 
tumes. Diz se que foi n'esta cidade que se fa- 


'bricaram as primeiras pistolas. Tem digno 


de menção a cathedral, o baptisterio, a egre- 
ja da Universidade, a casa do municipio, o 
palacio episcopal e a bibliotheca publica. 
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Pistoia é uma cidade muito antiga e ahi 
foi desbaratado e morto Catilina por Petreio 
no anno 61 antes de Christo. Durante a eda- 
de media adoptou o systema de governo re- 
publicano, teve muitas guerras com Pisa e foi 
em 1406 submettida por Florença. Foi n'esta 
cidade que se formaram as facções dos pre- 
tos e brancos ou cancellieri e panciathici. 
Em 1815 foi n'esta cidade derrotado Joaquim 
Murat pelos austriacos. 

Pistoia (Paulo de). Pintor italiano que 
viveu na primeira metade do seculo xvi. Foi 
discipulo de Bartholomeu da Porta e com elle 
pertenceu à ordem de S. Domingos. Ficou 
herdeiro dos estudos e desenhos de fr. Bar- 
tholomeu e executou por esses desenhos al- 
guns quadros para a cidade de Pistoia, sen- 
do de todos o mais notavel o que está no al- 
tar-mór da egreja de S. Paulo. 

Pistollet (Sebastião de Corbion, conhe- 
cido pelo nome de). Official e inventor fran- 
cez, n. nos primeiros annos do seculo xv. 
Sendo capitão de cavallaria inventou em Se- 
dan uma especie de mosquete muito pequeno 
com o qual se podia atirar empregando só 
uma das mãos e a que elle deu o nome de 
Pistollet (pistola) porque era este o nome 
com que se designavam umas espadas peque- 
nas que se fabricavam em Pistoia. - 

D'ahi por deante Corbion ficou sendo co- 
nhecido pelo nome de capitão Pistollet, e col- 
locou no seu brasão pistolas com a divisa: 
Ante ferit quam flamma micat, 

Pisuerga. Rio de Hespanha chamado 
antigamente Pisoraca, nasce na parte sêpten- 
trional da provincia de Palencia, corre entre 
a de Burgos e a de Palencia e junta-se ao 
Douro depois de um curso de 260 kilom. Os 
seus principaes affluentes são: o Carrion e o 
Arlanzon. 

Pita (Maria). Heroina hespanhola que vi- 
veu na segunda metade do seculo xvi. Quan- 
do os inglezes cercaram a Corunha em 1589, 
Maria Pita vendo os inimigos na brecha e a 
praça quasi a capitular, lançou em rosto aos 
hespanhoes a sua covardia e tirando a um 
soldado a espada correu à brecha gritando 
que os valentes a seguissem. Todos a acom- 
panharam e cahiram sobre os inglezes com 
tanta intrepidez que depois de haverem dado 
a morte a 1:500 homens obrigaram os inimi- 
gos a levantar o cerco. 

Philippe 11 recompensou o valor de Maria 
Pita dando-lhe o posto e o vencimento de al- 
feres e Philippe 111 concedeu perpetuamente 
aos descendentes da heroina essas mercês. 

Pita (Manoel Moreira). Natural da cidade 
de Tanger e fidalgo da casa real. ° 

Foi auctor de um poema em hespanhol, que 
consta de cinco cantos heroicos, publicado em 
Cadiz no anno de 1633 com o titulo de Poe- 
ma africano. Successos de D. Fernando de 
Mascaranhas, del consejo de S. M., general de 
Ceuta, en el discurso de seis años que lo fuè de 
Tanger. 

Pitane. Cidade da antiga Asia-Menor, 
na Mysia e situada na margem do Ereno e 
no local onde hoje está a villa turca de 
TE aa E’ patria do philosopho Arcesi- 

u. 

Pitanga. Rio do Brazil na provincia da 
Bahia, vae desembocar na bahia de Todos os 
Santos pela margem septentrional. 

—Ribeire do Brazil, nasce na provincia do 
Rio Grande do Norte, passa para a de Para- 
byba e entra no Camaratubo pela margem es- 
querda. 

Pitangai. Villa do Brazil na provincia 
de Minas Geraes n'uma planicie banhada pe- 
lo rio Pará e pelo ribeiro de S. João, onde se 
acharam, segundo se diz, pérolas finas em 
1737. Tem a egreja matriz com a invocação 
de Nossa Senhora do Pilar, e possue mais“ 
aldeias e escolas. No seculo xvin umas pou- 
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cas de vezes se revoltaram os habitantes de 
Pitangui por causa do imposto sobre as mi- 
nas. 

Pitard (João). Cirurgião francez, n. em 

228 e m. em 1315. Foi primeiro cirurgião na 
expedição de S. Luiz e depois do regresso á 
patria fundou um collegio de cirurgia e con- 
tribuiu assim poderosamente para tirar a ci- 
rurgia do estado de degradação a que chegá- 
ra. Foi tambem primeiro cirurgião de Phili p- 
pe o Uusado e de Philippe o Bello, Em 1310 
mandou abrir 4 sua custa um grande poço 
para evitar que o publico bebesse agua do 
Nena que era pessima. 

Pitaro (Antonio). Medico, physico e es- 
criptor italiano, n. em 1774 em. em 1840 pou- 
co mais ou menos, Foi professor de physica 
e medico do hospital do corpo real de arti- 
lheria, em 1799 mostrou-se favoravel ás no- 
vas idéas, inventou uma bomba incendiaria 
de que Caracciolo fez uso para combater os 
inglezes. Quando acabou a republica parthe- 
nopea Pitaro refugiou-se em França, natura- 
lisou-se cidadão francez e exerceu em Paris 
& clinica. Das suas obras citaremos: Contem- 
plações de materia medica, Cartas philologi. 
cas, Arte de produzir seda, Poesias elegiacas, 
etc. : 

Pitarra (Francisco Xavier dos Sera- 
Phins). Religioso franciscano da provincia do 
Algarve, viveu no seculo passado mas igno- 
ram-se as datas do seu nascimento e morte. 
Deixou impressos um grande numero de opus- 
culos em prosa e verso cujos titulos não va- 
le a pena transcrever porque na sua maior 
parte são escriptos em linguagem incorrecta, 
mencionaremos comtudo um Supplemento aos 
dialogos de varia historia de Pedro de Ma- 
riz que contém us vidas e elogios dos reis D. 
Afonso VI, D. Pedro II eo magnanimo D. 
João V, que anda com os dialogos na edição 
de 1749 c.em todas as outras posteriores e 
Dissertação apologetica e dialogistica que mos. 
tra ser o auctor do livro Arte de Furtar di 
gno desvello do engenho illustre do padre An- 
tonio Vieira. 

Esta obra saiu anonyma e a ella respondeu 
Francisco José Freire com o seu Vieira de. 
Jfendido. 

Pitas. Monte do Brazil na provincia de 
Matto-Grosso, perto da margem esquerda do 
rio Paraguay, 

Pitau (Nicoláu). Gravador da escola 
franceza, n. em Anvers no anno de 1634 e 
m. em 1676. Esteve empregado em casa de 


132º 28 de longitude oeste, Produz bananas, 
Coco, cana de assucar e batatas. Foi desco- 

erta por Carteret em 1767 e colonisada em 
1188 por alguns inglezes e Otaitianos que 
ahi se refugiaram depois de tomarem o na- 
vio britannico Bounty. Os descendentes d'es- 
tes ficaram senhores da ilha e em 1852 0 
numero de colonos era de 170, 

Pitcairne ou Pi icarne (Archibaldo). 
medico inglez n. em 1625 e m. em 1718. Ten. 
do estudado na sua terra natal theologia, ju- 
risprudencia e mathematica dedicou-se Á me- 
dicina e foi concluir esses estudos em Paris, 
onde seguiu os cursos de Duverney. Voltan- 
do á Escocia publicou algumas obras que 
lhe deram grande reputação e em 1692 acei- 
tou uma cadeira de medicina em Leyde onde 
teve Boerhaave por discipulo. Em 1693 voltou 
á patria e ahi ge entregou aos seys estudos 
favoritos que consistiam em querer applicar 
as leis da mechanica e da geometria à eco- 
nomia animal. As suas obras principaes são: 
De inventoribus, De sanguinis circulatione, 
De theoria morborum oculi, De curatione fe- 
brum, De legibus historiæ naturalis, ete. 

Pitea. Rio da Suecia, nasce na vertente 
oriental dos montes Kiolen, atravessa 0 lago 
de Tjækel e entra no golpho de Bothnia de- 
pois de um curso de 350 kilom. 

Pitea. Cidade da Suecia, capital da Both- 
nia beptentrional, situada n'una lingua de 
terra que entra pelo golpho de Borhnia, 
com um porto de commercio na foz do rio 
do seu nome. 1:295 hab. Commercio de alca. 
trão, pelles, madeira e peixe. 

Pithecusa, Nome antigo da pequena 
ilha de Ischia no golpho de Napoles. Diz a 
fabula que o gigante Typhonte foi ahi es- 
magado debaixo de uma montanha e que os 
habitantes da ilha foram metamorphoseados 
em macacos por Jupiter. 

Pithiviers. Cidade de França no de- 
partamento do Loiret 4:585 hab, Tribunal 
de 1.º instancia, fabricas de pasteis e bollos 
muito afamados, bonets, correaine, e vellas; 
creação de abelhas; commercio de açafrão, 
lã, mel, cêra, vinho, madeira e cereges, 

Tem de notavel as ruinas do castello, a 
egreja de S. Jorge e a de S. Salomão, 

Esta cidade que teve antigamente os no. 
mes de Aviarum Pithiverium, Pithiveris, 
Piviers, Putiviers e Pluviers, data de uma 
época remota, mas occupava então o local, 
onde ainda hoje se vê Pethiviers Velho. 
Tendo a condessa Aloisia de Champagne, 
mandado édificar ahi perto um castello, a an- 
tiga povoação foi abandonada e os habitan. 
tes formaram a cidade nova que em 1058 foi 
incendiada pelo rei Henrique 1. Levantan. 
do-se em breve das ruinas foi muitas vezes 
a residencia dos condes de Champagne, sof. 
freu muito com as guerras da religião. Foi 
saqueada em 1814 e em novembro de 1870 0 
Principe Frederico Carlos estabeleceu n'ella 
o seu quartel general. E 

Pitho. Deusa da persuasão na mytholo- 
gia grega, considerada filha de Venus a quem 
acompanhava junta com as Graças. Tinha 
um templo em Athenas, Phidias representou 
esta deusa coroando Venus na base do thro- 
no de Jupiter Olympico e Praxisteles fez a 
estatua d'ella que se admirava no templo de 
Baccho em Megara, 

Pithon (Pedro), Jurisconsulto francez, 
n. em 1496 e m. em 1554, Exerceu a advoca- 
cia e pela sua erudição e vastissimos conhe- 
cimentos de materias juridicas teve uma 


dicou-se að estudo da medicina, foi um fer- 
voroso adepto de Calonio, muito considerado 
pelos seus correligionarios viu a sua casa 
saqueada pelos catholicos e por occasião da 
S. Bartholomeu a custo poude refugiar-se 
na Suissa, Deixou publicado Tratado da po» 
licia e do governo das republicas e Instituição 
do casamento christão, tendo por collabora. 
dor seu irmão Nicolau, 

Pithon (Nicolau). Jurisconsulto francez 
irmão gemeo do antecedente n. em 1524 em. 
em 1598. Seguiu a carreira do foro e sendo 
intimo de seu irmão acompanhou este para a 
Suissa e com elle escreveu a Instituição do 
casamento christão.. Publicou tambem uma 
collecção de trechos das obras de S. Bernar. 
do com o titulo de Thesaurus a monumentis 
Bernardi Carevallensis abbatis erutus. 

Pithon (Pedro). Jurisconsulto francez, 
irmão dos antecedentes n. em 1539 e m. em 
1596. Estudou com o celebre Cujas a quem 
acompanhou a Bourges e a Valence, aos 21 
annos entrou na advocacia em Paris e em 
breve alcançou grande fama merecendo pelo 
seu saber, probidade e virtudes ser appeli- 
dado o Sabio arbitro. 

Quando principiou a segunda guerra civil 
deixou a capital e foi para Troyes onde nas- 
cera, mas sendo ahi mal recebido por ser cale 
vinista, saiu de França e foi para o principa- 
do de Sedan onde foi encarregado de redigir 
os costumes d'esse territorio. Paesando depois 
a Basilêa voltou a França em 1570, acompa- 
nhou o duque de Montmorency á Inglaterra e 
estando de volta em Paris quando foi a matan- 
ça de S. Bartholomeu escapou á morte mas 
teve a casa saqueada e perdeu muitos dos 
seus escriptos. 

No anno seguinte abjurou a religião pro- 
testante, mas era tal a reputação de que gosa- 
va que ninguem censurou esse acto. Pouco 
depois acceitou o modesto cargo de bailio de 
Tonerre, em 1581 foi nomeado procurador ge- 
ral na Guyenne e voltando a Paris pronun- 
ciou-se abertamente contra a liga e escreveu 
para a Salyra Menipea o discurso do logar 
tenente civil Daulray que pinta energicamen- 
te as desgraças da patria e os manejos dos 
fanaticos que a dilaceravam. Prestou impor- 
tantes serviços a Henrique ıv e desfez as ul- 
timas difficuldades que se oppunham å subi- 
da d'esse principe ao throno e principalmen- 
te ás resistencias do clero. Por ultimo foi en- 
carregado pelo rei de organisar como procu- 
rador um parlamento provisorio e apenas cum- 
priu esta missão deixou os negocios do esta- 
do para voltar novamente aos seus livros e 
estudos que só a morte interrompeu. 

Das obras d'este eminente Jurisconsulto ci- 
taremos: Adversariorum subsecivorum lib. II 
Memorias dos condes de Champagne, Razões 
porque os bispos de França poderam absolver 


gem de Raphael, de Christo morto de Luiz 
Carrache e do Christo morto de Trichet Du- 
fresne, sendo as duas ultimas gravuras excel- 
lentes. 

D'ahi por deante continuou a trabalhar ag- 
siduamente, fez os retratos de Habert de 


obras primas, mas a estas ainda é superior 
a reproducção da Sagrada familia do Louvre. 
Pitau (Nicoláu). Gravador francez filho 
do antecedente n. em 1675 e m. em 1724, 
Ficando senhor de grande fortuna que seu 
pae havia adquirido, passou og primeiros 
annos uma vida alegre e descuidada, mas 
por conselho de Edelenck cultivou a gravu- 
Ta e em 1704 gravou um retrato de Bourda- 
loue, que ainda hoje é apreciado, 
epois ainda executou mais alguns traba- 
lhos, mas por fim depoz o buril e passou o 
resto da vida em completa ociosidade. Borgonha. 


Pitcairn, Ilha da Oceania na Poly. Pithon (Francisco). Senhor de Brienne, 
nesia situada em 25º 5! de latitude sul e antecedente, n. em 1524 e m. em 1602, De- Jurisconsulto francez e irmão dos anteceden- 


cos taes como; Declamações de Quintiliano, 
Obras de Salviano, Fabulas de Phedro, Saty- 
ricon de Petronio, o Pervigilum Veneris ea 
Cosmographia de Ethico. 

Foi este escri ptor o primeiro que sustentou 
que o conde D. Henrique, fundador da inde- 
pendencia Portugueza, pertencia á casa de 
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tes n. em 1543 e m. em 1621. Foi como seu 
irmão discipulo de Cujas e seguindo as dou- 
trinas de Calvino, abandonou-as depois para 
evitar ser perseguido e entrou na advocacia 
em 1580. Henrique iv encarregou-o de assis- 
tir como commissario ás conferencias de Fon- 
tainebleau, de tratar da questão dos limites 
entre a França e os Paizes Baixos, e depois 
nomeou o procurador geral junto de um tri- 
bunal que se creou para reprimir os abusos 
financeiros. 

A grande reputação de Pedro fez uma cer- 
ta sombra å de Francisco Pithon cujo talen- 
to não era inferior ao do seu irmão. Das suas 
obras que são todas de grande valor, citare- 
mos: Tratado da grandeza, direitos, e preemi- 
nenciasdos reis e do reino de França, uma Me- 
moria sobre os limites do poder ecclesiastico 
um Glossario para intelligencia da legislação 
da edade media, etc. 

Pithon-Court (João Antonio). Histo- 
riador francez, n. em 1703 e m. em 1780. Se- 
guiu a carreira ecclesiastica, foi cura de 
Boissy e de Verneuil na diocese de Char- 
tres e deixou uma Historia da nobreza do 
Condado Venaissin, d' Anjou e do principado 
d'Orange, em 4 volumes. Esta obra contem 
muitos esclarecimentos e noticias uteis, mas 
ao mesmo tempo n'ella se encontram gran- 
des erros. 

Pithonte. Um dos capitães de Alexan- 
dre, governou a Media depois da morte do 
grande conquistador, contribuiu poderosa- 
mente para o assassinato de Perdiccas e 
tendo atraiçoado Antigono, foi por este man- 
dado matar no anno 316 antes de Christo. 

Pithynses, Nome dado pelos antigos às 
ilhas de Iviça e Formentera por causa dos 
muitos pinheiros que n ellas havia. 

Pitie. Cidade do Mexico, no estado de 
Sonora. 5:700 hab. E’ um centro de commer- 
cio importante sendo grande a importação 
de chá, café, chocolate, assucar e porcela- 
nas, e a exportação de oiro, prata, cobre e 
trigo. 

Pitigliano. Cidade e pequena praça de 
Italia na provincia de Grosseto. 4:104 hab. 
Tem uma synagoga. 

Pitigliano (Nicolau, conde de). Capitão 
italiano da familia dos Ursinos ou ÚUrsinis n. 
em 1442 e m. em 1510. Quando se formou a 
liga de Cambrai commandou juntamente com 
Alviano as tropas venezianas e cumprindo as 
instrucções que recebera de evitar bater-se 
com o inimigo poude salvar a guarda avança- 
da do exercito da derrota que Alviano soffreu 
em Agnadel (1509). Posteriormente defendeu 
com bom exito a praça de Padua contra o 
imperador Maximiliano 1. 

Pitinum. (Cidade da Italia antiga no 
Samnium e que é hoje a aldeia de Torre de 
Pitino. 

— Outra cidade da Italia antiga na Ombria 
perto da moderna cidade de Macerata. 

Pitipoff? (Nicolau). General e escriptor 
russo n. pelos annos de 1800 e m. em 1850. 
Serviu no exercito successivamente contra os 
tcherkesses ás ordens de Sermoloff contra os 

ersas nas tropas de Paskewitch e depois na 
Polonia no tempo da insurreição de 1850. Sen- 
do mandado para o Caucaso em 1835 quando 
appareceu Schamyl combateu esse afamado 
chste sendo hetman dos cossacos do mar Ne- 
gro, e depois dos do Don. Tornou-se conheci - 
do como escriptor por haver composto algu- 
mas poesias no dialecto da Pequena Russia 
e traduzido no mesmo dialecto algumas das 
poesias de Lamartine, Victor Hugo, Schiller, 
Goethe, Coleridge, Thomaz Moore, etc. 

Pitiscus (Bartbolomeu). Mathematico e 
astronomo allemão, n. em 1561 e m, em 1613. 
Foi perceptor de Frederico iv eleitor palati- 
no e fez grandes additamentos ás taboas tri- 
gonometricas que Rhetico deixára manuscri- 
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e e para cuja publicação muito contribuiu. 
eixou em latim uma Trigonometria e mais 
algumas obras de mathematica. 

Pitiscus (Samuel). Philologo allemão, 
sobrinho do antecedente, n. em 1637 e m. 
em 1717. Seguiu a carreira ecclesiastica e 
foi reitor do collegio de S. Jeronymo em 
Utrecht. Publicou boas edições de Quinto 
Curcio, Aurelio Victor ete, e compoz Lexicon 
latino belgicum e Lexicon antiquitatum roma- 
norum, sendo esta obra considerada classica 
na sna especialidade. 

Pitões das Juntas. Freguezia do 
concelho de Montalegre, districto de Villa- 
Real, diocese de Braga, orago Santa Maria, 
103 fogos, 471 hab., sendo 223 homens, 248 
mulheres. Tinha 210 fogos em 1757. Esta 
freguezia está n'umas condições singulares. 
Era parochiada antigamente por um dos fra- 
des do mosteiro gallego de Osseira que rece- 
bia para isso jurisdicção do arcebispo de 
Braga. A freguezia effectivamente originá- 
ra-se de um mosteiro cisterciense succursal 
do de Osseira, cujas ruinas ainda hoje se 
vêem nas margens de um pequeno ribeiro a 
2 kilom. da povoação. O mosteiro é antiquis- 
simo, a sua egreja gothica de Santa Maria 
das Junias foi matriz da freguezia, e sempre 
um dos frades do convento a parochiou. Ex- 
tinctas as ordens religiosas em Portugal, 
passou a parochial-a um dos frades de Os- 
seira, extinctas em Hespanha, nunca mais 
houve parocho hespanhol, mas o governo 
d'esse paiz poz sempre embaraços á nomea- 
ção de parocho portuguez, de forma que nos 
parece que aiuda hoje a freguezia é regida 
por parochos encommendados. 

A parochia está hoje na capella de S. Ro- 
zendo, e em Pitòes ha mais duas capellas 
uma no Gerez, de S. João Baptista, outra 
do Anjo da Guarda. A freguezia compõe-se 
apenas da aldeia de Pitões e está quasi no 
Gerez á beira do ribeiro Beredo. Confina com 
a Galliza, tem una mina de magnete que es- 
tá por explorar. Em 1874 houve aqui um in- 
cendio pavoroso. Os habitantes de Pitões 
criam gado, que andará por 600 ou 700 ca- 
beças. 

Piton de Fonrnaise. Vulcão em 
actividade na ilha da Reunião. Tem 2:625 
metros de altitude. 

Piton das Neves. Vulcão extincto da 
ilha da Reunião e cuja altitude é de 3:865 
metros. 

Pitoni (José Octavio). Compositor mu- 
sico italiano, n. em 1657 e m. em 1743. Era 
menino do côro e mostrando desde creança 
muita vocação para a musica, estudou com 
fervor essa arte e aos 17 aunos foi nomeado 
mestre de capella da cathedral de Assis. 
D'ahi a pouco passou com o mesmo cargo 
para a egreja de S. Marcos de Roma, depois 
para a de S. João de Latrão e por ultimo pa- 
ra a de S. Pedro do Vaticano. Deixou uma 
quantidade enormissima de musicas sacras 
contando-se entre esse consideravel numero 
de composições oficios em musica para todos 
os dias e festas do anno. 

Pitot (lenrique). Physico t engenheiro 
francez, n. em 1695 e m. em 1771. Começou 
a estudar muito tarde, mas em breve se tor- 
tou notavel e em 1731 publicou uma Theoria 
da manobra dos navios que o governo fran- 
cez adoptou para a sua marinha e que tradu- 
zida em inglez valeu ao auctor ser nomeado 
membro da sociedade real de Londres. No- 
meado em 1740 engenheiro em chefe dos ese 
tados do Languedoc enriqueceu essa provin 
cia com muitos monumentos, sendo o princi- 
pal o aqueducto de Saint Clement em Mont- 
pellier. Inventou um instrumento para medir 
a velocidade de uma corrente de agua ainda 
hoje chamado tubo de Pitot. 

Pitou (Luiz Angelo). Escriptor francez, 
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n. em 1769 e seguiu a carreira ecclesiastica, 
mas no tempo da revolução deixou essa vida 
e fez-se cantor das ruas. Partidario acerrimo 
das idéas da realeza compoz muitas canções 
anti-revolucionarias e depois de ter estado 
quiuze vezes preso e de ter sido outras tan- 
tas solto foi por fim deportado para Cayenna 
no 18 do fructidor por ordem do directorio. 
Alcançando o perdão no tempo do consulado 
voltou a Paris, esteve novamente na prisão, 
mas recuperando a liberdade, d'ahi por dean- 
te conservou-se em prudente silencio. Em 
1805 publicou uma Relação de sua viagem a 
Cayenna e ao paiz dos anthropophagos que 
despertou uma certa curiosidade e teve ou- 
E edição mas que está cheia de inexacti- 
ões. 

No tempo da restauração tendo allegado 
que com as suas canções havia ganho mais 
de 50 mil adeptos para a causa da realeza e 
que em defeza d'essas idéas tinha gasto mais 
de 260 mil francos, obteve afinal uma mesqui- 
nha pensão de 1:500 francos. Publicou depois 
muitas brochuras a favor da realeza e morreu 
em completa obscuridade pelos annos de 
1828. Alexandre Dumas romantisou este ty po 
popular nas suas Memorias de um medico, 
dando o nome d'elle a uma das partes em 
que essa obra é dividida. E' este tambem o 
protogonista da celebre opereta de Lecocg a 
Filha da senhora Angot. 

Pitt (Guilherme). Conde de Chatham ou 
Chatam, estadista inglez, cognominado o 
grande deputado das communas, n. em 15 de 
novembro de 1708 e m. a 11 de maio de 1778. 
Estudou em Oxford e entrou no exercito 
mas os ataques de gota de que soffria desde 
os dezeseis annos obrigaram-o a deixar o ser- 
viço das armas, e depois de ter visitado a 
França e a Italia dedicou-se á carreira poli- 
tica em que tanto havia de assignalar-se. 

Eutrando no parlamento em 1735 tomou 
em breve logar entre os chefes do partido 
tory e pelos seus violentos ataques fez cair 
em 1742 o ministerio de Roberto Walpole. 
Em 1736 o principe de Galles tinha-o no- 
meado gentil homem da sua camara, e em 
1744 a duqueza de Marlborough deixou-lhe 
um legado de dez mil libras em recompensa 
do nobre desinteresse com que elle bavi. 
snstentado a auctoridade das leis e preveni- 
do a ruina do paiz. 

Nomeado em 1746 pelo duque de Newcas- 
tle, vice-thesoureiro da Irlanda, conselheiro 
privado e pagador geral do exercito demit- 
tiu-se d'estes cargos em 1755 e no anno se- 
guinte aceitou o de secretario d'estado dos 
negocios estrangeiros; tendo porém Jorge ir 
querido arrastar a Inglaterra á confedera- 
ção dos principes da Allemanha com o fim 
de conservar os estados do Hanover, Pitt fez 
viva e tenaz opposição a essa politica belli- 
cosa e demittiu se em abril de 1757. 

Levado novamente ao governo pela opi- 
nião publica, foi presidente do gabinete 
desde junho de 1757 até outubro de 1761 e 
pela sua energia levantou rapidamente a In- 
glaterra do triste abatimento a que tinha 
chegado. Mandou atacar a França na India 
e na America, aniquilou quasi a marinha 
d'essa potencia, arruinou-lhe ou tirou-lhe as 
mais importantes colonias, conquistou a 
Gorea e o Senegal, restabeleceu as finanças 
e o credito da nação e deu um vivo impulso 
ao conmercio. Exercendo um poder, que nin- 
guem lhe contestava, e tendo reduzido A op- 
posição ao silencio, Pitt governava quasi 
como um senhor absoluto porque havia obri- 
gado os seus collegas no ministerio a incli- 
narem-se diante da sua superioridade e do 
seu gosto de dominar todos. 

Quando soube que Luiz xv de França e 
Carlos 111 de Hespanha tinham assignado o 
pacto de familia (1761) para levantar uma 
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barreira ao poder de Inglaterra, Pitt queria 
que se declarasse logo a guerra a Hespanha, 
mas sendo os outros membros do gabinete 
de differente opinião saiu do ministerio em 
outubro de 1761. 

Jorge 11 que tinha subido ao throno no 
anno anterior era dominado por lord Bute, 
representante do absolutismo e Pitt viu os 
seus creditos diminuir sensivelmente e ao 
mesmo tempo o máu estado da sua saude 
não lhe permittir tomar grande parte nos 
debates do parlamento; mus apesar d'isso 
reappareceu na tribuna para combater o 
tratado de paz assignado com a Hespanha e 
depois para defender a liberdade da impren- 
ga e a liberdade individual que tinbam sido 
muito cerecadas. Quando em 1766 rebentou 
entre a Inglaterra e as colonias da America 
a grande luta que terminou pela separação 
e independencia dos Estados Unidos, Pitt 
declarou-se eloquentemente a favor das fran- 
quias e liberdades, e justas reclamações dos 
colonos sustentando porém de egual modo e 
com egual valor a supremacia da metropole. 
N'essa critica situação aiada mais uma vez 
a opinião publica o indigitou para tomar a 
direcção dos negocios do Estado e Pitt de- 
pois de vivamente instado formou um novo 
ministerio em que occupou o logar de guar- 
da sellos recusando o de primeiro ministro por 
causa da debilidade da sua saude. N'esse 
mesmo anno recebeu do rei, com uma cadei- 
ra na camara dos lords, o titulo de conde de 
Chatham e de visconde de Burton-Pynsent 
mas o augmento de seus incommodos e o 
mãu caminho que tomavam os negocios da 
America e as medidas impoliticas que elle 
via adóptar para as colonias transoceanicas 
levaram-o a deixar o poder definitivamente 
pelos fins de 1786. O odio contra a França 
e a humilhação d'esta potencia eram os seus 
grandes cuidados; no meio d'isso mostrou 

rande capacidade administrativa e politica 

azendo triumphar os interesses inglezes no 
Canadá, no Senegal e na India e represen- 
tou um papel importante na guerra dos Sete 
Annos. 

Apesar de atormentado pela doença não 
deixava de levantar a sua voz no parlamen- 
to sempre que se discutiam graves questões 
e quando o duque de Richmond propoz o 
reconhecimento da independencia dos Esta- 
dos-Unidos o velho Chatam saiu do leito em 
que jazia e encostado a seus dois filhos João 
e Guilherme appareceu pela ultima vez na 
camara dos lords e elevou a voz contra ó 
desmembramento da monarchia. Depois de 
acabar o seu discurso pedindo que a Ingia- 
terra voltasse todos os seus esforços contra 
a França cuja humilhação lhe parecia ser o 
unico remedio para a triste situação da sua 
patria, Pitt caiu desfallecido. D'ahi a pou- 
cos mezes os restos mortnes do illustre es- 
tadista foram depositados em Westminster 
com uma pompa quasi real e o parlamento 
votou 20 mil libras para pagamento das di- 
vidas de Pitt. 

A eloquencia viva, simples e convincente 
de lord Chatam não foi nem mesmo iguala- 
da por neuhum outro orador. inglez; Burke, 
Fox e o outro Pitt foram tambem grandes 
oradores, mas nenhum d'elles teve a os ma- 
gna e a mens divinior no elevado grau em 
que elle possuia esses do:cs oratorios. Vil- 
Jemain diz: Não tenho duvida em comparar 
os discursos de Chatam pela vehemencia da 
convicção e pela largueza dos movimentos 
ás grandes orações de Demosthenes. 

Pitt juntava a uma physionomia expres- 
siva uma estatura elevada e cheia de no- 
breza e a sua voz parecia terrivel quando lan- 
cava sobre os seus adversgrios invectivas 
umas sobre outras e o seu olhar de aguia pa- 
recia impor silencio ainda antes de elle ter 
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pronunciado uma unica palavra. Como minis- 
tro apesar de subir ao poder contra a vontade 
do rei e do partido aristocratico, obrigou 
todos os partidos a contribuirem para a rea- 
lisação das suas idéas e em varias circuns- 
tancias graves mostrou uma sagacidade qua- 
si prophetica. Alegre e affavel na sociedade, 
era nas suas relações politicas de um amor 
proprio excessivo, imperioso, altivo e a me- 
nor contradicção o impacientava. Era extre- 
mamente ambicioso, mas s3 desejava o poder 
não era para se enriquecer à si ou aos ami- 
gos, mas para engrandecer a sua patria e 
humilhar os seus adversarios. Apesar de 
ser tory tinha em grande apreço as idéas li- 
beraes e foi sempre um grande e estrenuo 
defensor da liberdade individual, pronun- 
ciando n'um dos seus discursos as seguintes 
palavras que definem bem o seu pensamento: 
«Uma das maximas da nossa constituição é 
que a casa de qualquer inglez é um castello 
defendido não por muralhas e ameias, mas 
pela magestade da lei. O mais pobre de to- 
dos os cidadãos do reino pode na eua caba- 
na desafiar todas as forças da corõa. Não im- 
porta que ella seja fraca, que o menor so- 
pro de vento lhe faça oscillar o tecto; podem 
n'ella entrar o vento e a chuva, mas não O 
rei porque todo o poder real se aniquila ao 
pôr o pé no limiar da humilde choupana». 

—Seu filho primogenito João Pitt conde 
de Chatam n. em 1756, seguiu a carreira das 
armas, dirigiu em 1809 a expedição de Wal- 
cheren e foi depois governador de Gibraltar. 

Pitt (Guilherme). Estadista inglez filho do 
antecedente, n. a 28 de maio de 1759 em. a 23 
de juneiro de 1806. Recebeu uma educação 
austera de sua mãe lady Esther Granville e 
de seu pae que desde muito novo lhe incu- 
tiu sentimentos hostis á França e o prepa- 
rou esmcradamente para seguir a carreira 
politica. Estudou no collegio de Pembroke- 
Hill em Cambridge onde manifestou grande 
intelligencia e viva sagacidade e ficando com 
poucos meios quando lhe morreu o pae, adv- 
ptou a profissão de advogado e defendeu al- 
gumas causas. Aos vinte e um annos apre- 
sentou-se candidato à camara dos communs, 
mas não foi eleito e teve até muito poucos 
votos, mas no anno seguinte foi mais feliz e 
poude então entrar no parlamento. Estava 
n'essa época no poder o ministerio tory de 
lord North ao qual a guerra com as colo- 
nias da America já definitivamente separa- 
das da metropole havia tirado muito o pres- 
tigio. Pitt filiou se na opposição e a 26 de 
fevereiro de 1781 pronunciou em defeza da 
reforma economica, proposta por Burke, o 
seu primeiro discurso que produziu grande 
sensação e que fazia presentir no orador um 
dos primeiros parlamentares e um estadista 
eminente. Pitt continuou a combater na tri- 
buna o ministerio e quando este caiu (mar- 
ço de 1782) o. marquez de Rockingham en- 
carregado de formar o novo gabinete offere- 
ceu o lugar de vice-thesoureiro da Irlanda a 
Pitt que não acceitou porque esse cargo não 
lhe dava entrada no conselho. 

Começando então, com Fox que era então 
um dos chefes do ministerio, a lucta que só 
terminou pela morte dos dois campeões, Pitt 
propoz a reforma parlamentar, mas o seu an- 
tagonista quebrou-lhe essa arma acceitando 
a proposta. Apesar dos seus poucos annos 
mostrou-se muito habil no meio das luctas 
politicas e quando pela morte de Rockingham 
se dissolveu o ministerio whig e lord Sel- 
burne foi chamado por Jorge 111 para tomar 
conta do governo, Pitt entrou no novo gabi- 
nete como chanceller do Echiquier, mas a 
colligação formada por Fox e por lord North 
em breve derrubou o ministerio. 

Pitt comprehendendo que essa colligação 
que havia alcançado um triumpho momenta- 
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neo não tinha o apoio da opinião publica e 
era altamente antipathica ào rei, pediu, para 
se fazer mais popular, outra vez a reforma 
eleitoral, e uma reorganisação economica dos 
empregos publicos e quando o gabinete Fox- 
North caiu em fins de 1783, Pitt constituiu o 
ministerio que lhe succedeu e no qual reser- 
vou para si as funcções de chânceller do Echu- 
quier e de primeiro lord da thesouraria. A 
situação era dificil porque a opposição tinha 
maioria na camara dos communs, mas como a 
opinião publica era favoravel ao novo minis- 
terio, Pitt resolveu-se a travar a lucta e de- 
pois de tres mezes de grandes trabalhos e es- 
forços tendo obtido a approvação das leis ne- 
cessarias para a marcha do governo conseguiu 
do rei a dissolução da camara. Esta arrojada 
medida foi bem acceite pelo paiz e as elei- 
ções deram grande maioria a Pitt que d'ahi 
por diante gosou de um poder quasi abso- 
luto. 

O primeiro periodo da sua administração 
(1784-1792) foi tranquillo e quasi exclusiva- 
ménte consagrado a melhorar a situação in- 
terna e a luctar com o partido wigh, applican- 
do todos os seus cuidados à reforma das fi- 
nanças. 

A repressão do contrabando, o estabeleci- 
mento de um imposto sobre as janellas, sobre 
a entrada dos vinhos, das fitas, das gazes etc. 
a reducção do imposto no chá, a creação de 
uma caixa de amortisação e a livre concor- 
rencia para os emprestimos nacionaes deram- 
lhe o meio de extinguir o deficit em menos 
de tres annos, creando ainda um excesso de 
900:000 libras. 

Levando a cabo differentes reformas que 
produziram importantes economias, Pitt dili- 
genciou introduzir no systema financeiro do 
seu paiz as marimas liberaes de Adam Smi- 
th e a sua constante preoccupação foi o aper- 
feiçoamento das instituições, a prosperidade 
e desenvolvimento das forças proprias e vi- 
taes da nação e a manutenção da justiça em 
tudo e para todos. Persuadido do que o bom 
governo no interior daria à sua patria influen- 
cia e importancia no exterior buscou sempre 
conservar a Inglaterra em paz com as outras 
potencias e deixou ussigualada a sua admi- 
nistração fazendo adoptãr um novo systema 
financeiro, um bill para o governo da India 
(1784) que collocava os direitos do governo 
entregues å Companhia sob a vigilancia de 
uma commissão ministerial, o tratado de 
commercio com a França (1786) destinado a 
produzir beneficos resultados para os dois 
paizes, o tratado de alliança defensiva com a 
Prussia e a lei da regencia (1788). Quando 
em outubro d'esse anno o rei Jorge ur foi ata- 
cado de alienação, os wighs vendo assim Pitt 
sem o seu mais firme sustentaculo suppozeram 
que seria coisa facil derrubal-o porque o prin- 
cipe de Galles era decididamente do partido 
da opposição. Pitt abrindo a sessão do parla- 
mente e declarando o motivo da falta do dis- 
curso real propoz a nomeação de uma com- 
missão que fosse encarregada de procurar na 
historia de Inglaterra todos os documentos 
que podessem servir de regra em tão critica 
circumstancia. Fox impaciente de subir ao 
poder sustentava que achando-se o rei doen- 
te a auctoridade suprema devia ser entregue 
ao herdeiro presumptivo, ao principe de Gal- 
le, mas Pitt affirmava que estando o rei inca- 
paz de exercer o poder, este cabia ao parla- 
mento que tinha o direito de nomear a regen- 
cia com as restricções que lhe aprouvesse. 
Foi esta a opinião que prevaleceu, e quando 
a lei da regencia ia ser votada Jorge im re- 
cuperou a rasão e Pitt em vez de cair do mi- 
nisterio ficou no poder mais firme e mais s30- 
lido do que anteriormente. 

D'ahi a pouco começava a revolução fran- 
ceza e o estadista inglez não deu grande at- 
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tenção aos primeiros acontecimentos, mas de- 
pois do dia 10 de agosto levado do seu odio 
aos principios democraticos e á França e 
talvez pela explosão da opinião publica em 
Inglaterra tomou escondidamente algumas 
medidas hostis contra a republica e quando 
Luiz xvr subiu ao cadafalso resolveu-se aber- 
tamente a empenhar a lucta com o governo 
revolucionario. 

Começou por despedir o marquez de Chau- 
velin embaixador de França em Londres, ar- 
mou contra a republica todas as nações do 
continente com o dinheiro inglez, subsidiou 
os emigrados ao mesmo tempo que expulsava 
os estrangeiros suspeitos de republicanismo 
por meio de uma lei chamada alien bill, uli- 
mentou # rebellião da Vendeu e do Meio Dia, 
teve emissarios por toda a parte, favoreceu 
conspirações em França, dirigiu expedições 
contra este paiz e por todos os modos e á eus- 
ta dos maiores sacrificios pecuniarios levan- 
tou quantas dificuldades poude e imaginou 
ao governo republicano. 

A’ primeira excitação que levou a Inglater- 
ra a uma guerra a todo o transe succedeu 
uma certa tendencia para as idéas pacificas e 
por esse motivo Pitt em 1795 entabolon ne- 
gociações de paz com Barthelemy, ministro 
da republica na Suissa e no anno seguinte 
mandou ao Directorio Malmesbury encarre- 
gado de propor a restituição das colonias to- 
madas á França em troca da Belgica que 
voltaria para a Austria; o governo francez po- 
rém recusou cathegoricamente tratar n'esse 
sentido e deu ordem ao diplomata inglez pa- 
ra sair immeditamente do territorio da Fran- 
ça. Apezar d'este revez Pitt quando se ajus- 
taram os preliminares da paz de Qeoben man- 
dou Malmesbury outra vez z França mas as 

negociações encetadas em Lille foram subi- 
' tamente quebradas depois do golpe de esta. 
do do 18 de fructidor. D'ahi a pouco o mi- 
nistro inglez entrou na nova coalisão forma- 
da contra a França e apesar das derrotas 
soffridas em terra e no mar não quiz acceitar 
as propostas de paz que Bonaparte lhe fez 
depois do 18 de brumario, 

Em 1798 quando rebentou uma insurrei- 
ção na Irlanda, Pitt dicidiu reunir esse paiz 
å Inglaterra e enviando lord Cornwallis e 
depois lord Castlereagh que prometteram a 
emancipação dos catholicos conseguiu que o 
parlamento irlandez votasse o acto de União 
em março de 1800. Depois d'isto o rei Jorge 
recusou emancipar os Catholicos e como Pitt 
fizesse d'essa medida uma questão de gabi- 
nete deixou o poder que havia exercido segui- 
damente durante o largo espaço de dezesete 
annos (1801). 

Pitt approvou a paz de Amiens e não to- 
mou grande parte nos debates do parlamento 
em 1802, rebantando porém no anno immedia- 
to outra vez a guerra com à França, ligou se 
com Fox, Canning e Grenville c derrubando 
o ministerio Addington voltou ao governo, mas 
não foi feliz n'esta epoca porque ás dificul- 
dades que lhe levantavam a ná vontade do 
rei e os attaques da opposição se juntaram 
os revozes da colligação contra a França en- 
tre os quaes avultaram os de Ulm e d'Aus- 
terlitz. Pitt que tinha grandes esperanças na 
guerra para adquirir o seu antigo prestigio 
soffreu profundo desgosto com todas essas 
contrariedades e a sua saude já então bas- 
tante debil recebeu um golpe mortal. Com a 
idéa de se restabelecer foi passar algum tgm- 
po em Bath, e depois em Putney Heathe mas 
aggravando se-lhe os padecimentos quando 
os seus adversarios politicos estavam con- 
tando com a queda do governo receberam a 
noticia da morte do illustre estadista. 

Apesar de uão ter de sustentar familia 
porque não foi casado e apesar de não ter 
grande propensão para a vida faustuosa, 
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quando falleceu estava muito sobrecarregado 
de dividas e para o pagamento d'ellas votou 
o parlamento a quantia de 40 mil libras, e a 
essa prova de gratidão nacional dada ao ho- 
mem que por tantos annos dirigira os nego- 
cios da Gri-Bretanha, juntou-se tambem a de 
serein os restos mortaes de Pitt depositados 
em Westminster uo lado dos de seu pae. 

A respeito d'este notavel estadista escreve 
L. de Lavergue: Pitt cujo nome disperta em 
França as recordações de uma grande lucta, 
foi acima de tudo para o seu paiz um minis- 
tro das finanças, Quando elle em 1783 tomou 
conta do governo as finanças inglezas encon- 
travam-se n'um estado deploravel. No perio- 
do de nove annos que vae de 1784 a 1792 el- 
le conseguiu pela sua vigorosa e sabia admi- 
nistração crear todos os meios de alcançar 
rendimento e de restaurar o credito publico, 
meios de que mais tarde fez um terrivel uso. 
Ainda hoje é como financeiro que os inglezes 
o admiram mais e a admiração recahe prin- 
cipalmente e com toda a justiça nos seus 
actos dos primeiros annos de governo duran- 
te os quaes elle assentou as bases do edificio 
que depois erigiu. Esta superioridade de Pitt 
não se explica só pela voga do talento e pela 
energia da vontade do estadista. Não foi elle 
quem inventou as idéus que foi o primeiro a 
applicar. As finanças de todos os estados, e 
até certo ponto tambem as de Inglaterra es- 
tavam no fim do seculo passado na situação 
cahotica da edade media, mas o espirito de 
exame que durante esse seculo havia adqui- 
rido grande desenvolvimento tinha levado a 
sua investigação às nascentes das riquezas das 
nações O merecimento de Pitt foi apropriar-se 
havia de verdadeiro nastheorias que do que es- 
tavamem voga no seu tempoe ter o arrojo de 
pôr isso em pratica, e foi esse de certo um 
grande serviço porque em tudo a execução é 
o mais dificil. Pitt achou um solido e efhcaz 
auxilio na opinião dos homens illustrados que 
como elle seguiam o movimento das idéas e 
teve a fortuna de se achar collocado à frente 
de uma nação eminentemente positiva que o 
compreheudeu rapidamente e que nunca o 
abandonou. Encontrou muitas dificuldades, 
que não podia vencer com o primeiro esforço, 
e enganou-se repetidas vezes, masa nação con- 
scrvou-se-lhe sempre fiel até nos erros que 
elle commetteu e d'este modo poude o gran- 
de ministro levar a cabo a sua obra. Os ho- 
mens mais eminentes pouco podem conse- 
guir se não teem bons e dedicados auxiliares. 

Pitta (Sebastião da Rocha). V. Rocha 
Pitta (Sebastião da). 

Pitta. Familia da Grã Bretanha a qual 
passou ao nosso paiz no tempo de D. Affon- 
so v. Às suas armas são: escudo esquartela- 
do; no primeiro em campo azul uma torre de 
oiro, no segundo em vermelho uma banda de 
oiro saindo das bocas de duas cabeças de 
serpes de verde, picadas do mesmo metal e 
armadas de sanguinho e assim os contrarios; 
timbre a torre. 

D. Sebastião deu a Sebastião Gonçalves 
Pitta outro escudo que é: em campo verme- 
lho uma onça de sua côr gotada e armada 
de oiro rompente, orla de oiro cheia de cres- 
centes de azul; timbre a onça com um cres- 
cente nas garras em acção de o querer des- 
pedaçar. 

Pitta (Nicolau Caetano de Bettencourt). 
Medico portuguez, n. na ilha da Madeira pe- 
los annos de 1785 a 1790 e m. em Angra a 
20 de maio de 1857. Indo para Edimburgo 
recebeu na universidade o gráu de doutor 
em 1812 tão brilhantes foram os seus actos 
academicos, que n'esse anno foi eleito presi- 
dente da reul sociedade de physica, homena- 
gem que por antigo uso da universidade de 
Edimburgo se prestava ao mais distincto en- 
tre todos os doutorandos. 
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N'egse mesmo anno publicou uma obra com 


o titulo de Account of Madeira unica no seu 
genero até á epoca em que foi escripta, em 
que se trata do clima, geographia physica, 
politica e administrativa da ilha etc, e que 
foi muito elogiada no Investigador portuguez 
e depois pelo medico F. A. Barral na sua No- 
ticia sobre o clima do Funchal. 


Voltando ao reino em 1814 foram-lhe con- 


cedidos todos os privilegios dos medicos for- 
mados na universidade de Coimbra e passan- 
do em 1823 á ilha Terceira ahi exerceu até 
1834 o partido de medicina do hospital mili- 
tar e depois até á morte o do hospital civil 
da camara, 


Pittaco. Um dos sete sabios da Grecia, 


n. em Metigline pelos annos de 650 antes de 
Christo e m. em 569. Livrou a sua patria 
dos tyrannos que a opprimiam e da guerra 
que ella sustentava contra os athenienses, 


foi investido do poder supremo pelos seus 
concidadios, governou-0s, segundo se diz, 
com grande sabedoria durante dez annos 
(589-579) deu leis á sua patria e abdicou vo- 
luntariamente. Quando lhe perguntaram o 
motivo d'essa abdicação respondeu: «Estou 
assustado de ver que Periandro de Coriutho 
depois de ter sido pae dos seus concidadios, 
e hoje o tyranno d'elles, E' muito diflcil ser 
sempre virtuoso.» 

As maximas d'este sabio foram publicadas 
na collecção Septem sapientium dicta. Pittaco 
foi tambem poeta e segundo Diogenes Lacr- 
cio compoz Elegias e um Discurso sobre as 
leis. 

Pitteri (João Marcos). Gravador ita- 
liano, n. em 1703 e m. em 1787. Foi disci- 
pulo de João Baroni e d'A. Faldoni e os 
seus trabalhos são ainda hoje estimados, 
Deixou vinte e tres estampas de assumptos 
historicos, copias de Pedro Longhi e 27 re- 
tratos e cabeças quasi todas copias de Piaz- 
zetta. 

Pitthem. Pequena cidade da Belgica na 
provincia da Flandres occidental 5:000 hab. 

Pitthen. Rei de Trezene, filho de Pelops 
e de Hippodamia. Tornou se notavel pela 
sua sabedoria e eloquencia. Deu sua filha 
Etbra em casamento a Egeu rei d'Athenas, 
mandou educar sob as suas vistas seu neto 
Theseu e dirigiu tambem a educação de seu 
neto Hippolito. Pausanias refere que Pit- 
then havia composto uma obra sobre a elo- 
quencia. 

Pitti (Buonaccorso). Historiador italia- 
no, n. em Florença pelos meados do se- 
culo xrv. Levou uma vida muito cheia de 
aventuras, para fazer fortuna recorreu a to- 
dos os meios, ao jogo, á agiotagem, ás espe- 
culações mercantis e á intriga, viveu umas 
vezes na opulencia outras na miseria, já 
n'uma cidade já n'outra. 

Em 1380, pouco mais ou menos, foi a Fran- 
ça, passou ao Brabante onde perdeu grossas 
quantias ao jogo, voltou a Florença, fez ou- 
tra viagem a França em 1394, entrou ao 
serviço do duque d'Orleans, ganhou muito 
dinheiro no commercio de vinhos, jogou 
muito por sua conta e por conta do duque 
d'Orleans e voltando em 1396 á sua terra 
natal ahi terminou seus dias. Deixou uma 
memoria com o titulo de Cronica di Buonac- 
corso Pitti, em que narrou a sua vida e onde 
se encontram noticias muito interessantes. 
Pittont (João Baptista). Pintor italia- 
no, n. em 1687 e m. em 1761. Entre as te- 
las que se distinguem pela correcção do de- 
senho e rigor do colorido citam se princi- 
palmente o Martyrio de S. Bartholomeu, o 
Milagre dos cinco pães e o Martyrio de 
S. Thomaz que se acham todas em Veneza, 

Pittori ou Pittorio (Luiz Rigi co- 
nhecido pelo nome de). Poeta latino, u. em 
1454 e m. em 1520. EE 
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Pela facilidade com que compunha versos 
latinos grangeou a amisade de Pico de Mi- 
randola, do principe de Carpi, dos duques 
de Modena etc. mas apesar da sua inventiva 
e imaginação as poesias que escreveu são 
incorrectas. Entre essas composições citare- 
mos: o poema Candida, Tumultuanorum car- 
minum libri vi, Epigrammata in Christi vi- 
tam, Sacra et sutyrica epigrammata, Epi- 
grammata maralia, etc. 

Pitts (Guilherme). Esculptor inglez, co. 
gnominado o Cellini de Inglaterra, n. em 
1790 e m. em 1840. Foi discipulo de seu pae 
que era cinzelador, casou muito novo, luctou 
toda a vida com grande falta de meios e aca- 
bou por se envenenar sem ter gosado da re- 
putação que merecia pelas suas obras. Entre 
os seus trabalhos mais notaveis citam-se: O 
diluvio, Os escudos de Eneas, Rapto de Pro- 
serpina, O triumpho de Ceres, Apotheoses de 
Spenser, de Shakspeare, de Milton, ete. 

Pittsburgo. Cidade dos Estados-Uni- 
dos no estado de Pensylvania, situada na 
confluencia do Alleghany e do Monongahela 
cuja reunião forma o Úhio. À população d'es- 
ta cidade que em 1800 era unicamente de 
1:650 hab. eleva-se hoje a 90:000 almas e 
comprehendendo os annexos que formam com 
ellas um todo, chega a ser de 240:000 bab. 
Bispado catholico, tribunal, academia e bi- 
bliotheca. Tem ruas direitas e perpendicu- 
lares aos rios, mas as casas enegrecidas pelo 
fumo de carvão de pedra dão lhe uma appa- 
rencia triste. Pela sua posição na confluencia 
dos dois rios e pelo caminho de ferro da Pen- 
sylvania e pelo grande numero de estradas 
que a ella vão dar, esta cidade tem grande 
importancia commercial e industrial, e está 
rodeiada de villas cheias de fabricas que pa- 
recem simplesmente bairros da cidade. Nos 
arredores ha muitos altos fornos, fundição 
de ferro e de cobre, e estabelecimentos meta- 
lurgicos de todas as especies, e nas proximi- 
dades existem vastas e ricas minas de carvão 
de pedra. As fabricas mais importantes são: 
uma fundição de canhões, fabricas de armas, 
de machinas, locomotivas, alvaiade, soda, 
pregos, lã, algodão, oleo de linhaça, vidro, 
papel, etc. Os principaes artigos de expor- 
tação são: algodão, tabaco, ferro e a impor- 
tação coneiste principalmente em productos 
agricolas. Para se avaliar à importancia d'es- 
ta cidade munufactureira basta dizer que na 
producção total dos Estados-Unidos a parte 
de Pitteburgo é de 46 por cento para o vi- 
dro, de 38 por cento para o ferro e de 18 por 
cento para o aço, e por este motivo é ás ve- 
zes denominada a Birmingham americana. 

No local em que está hoje Pittsburgo hou- 
ve antigamente o forte de Duquesne que per- 
tencia aos francezes e que foi cedido aos in- 
glezes que lhe deram o nome de Pitt. À cidade 
começou a edificar-se em 1760, mas as guer- 
ras contra os indios e os tumultos de que 
a região de Oeste foi theatro, impediram o 
desenvolvimento da nova povoação até 1793. 
D'esta ultima época em diante Pittsburgo 
tem progredido rapidamente e a sua pros- 
peridade bade ser cada vez maior como é na- 
tural em vista da sua excellente posição. 

Pittsfleld. Povoação dos Estados-Uni- 
dos no estado de Massachussets, 6:500 hab. 
Muitas fabricas, principalmente fiações de 
lã e fabricas de pannos de lã. 

Piumhbt. Villa do Brazil na provincia 
de Minas-Geraes que data de 1841, e que 
tem por orago Nossa Senhora do Livramento. 

—Ribeiro do Brazil, que banha a villa a 
que dá o nome, e entra pes margem direita 
no rio Grande afluente do Paraná. 

Piuma. Rio do Brazil na provincia do 
Espirito-Santo, vae desembocar no mar ao 
gul de Benavente. 

Piura. Cidade do Perú, capital da pro- 
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vincia e situada na margem direita do rio do 
mesmo nome que a innunda na estação das 
chuvas. 13:000 hab. Apesar da sua tempe- 
ratura quente e secca esta cidade é afamada 
pelo seu excellente clima. Foi o primeiro es- 
tabelecimento fundado por Pizarro no Perú 
em 1531. Piura levantava se então no valle 
de Targasala perto do mar e chamava se 
S. Miguel de Piura, mas reconhecendo-se 
que esse sitio não era saudavel foi abando - 
nado e a cidade edificada no local em que 
está hoje. Foi n'outras epocas muito flores- 
cente, perdeu depois muito da sua importan- 
cia, mas agora parece que virá a reanimar- 
se e os habitantes empregam se activamente 
no commercio de cera, salitre, fio d'aloés e 
outros productos do pau. —A provincia de 
Piura entre o Equador ao norte, o departa- 
mento da Liberdade ao sul e leste, e o oceano 
a oeste produz muito milho, algodão, assucar, 
fructa e algum anil, Grande creação de gado. 
Tem 74:800 hab. 

Pixerecourt (René Carlos Guilberto 
de). Escriptor dramatico francez, n. em 1773 
e m. em 1844. Estava estudando o curso de 
direito quando rebenrou a Revolução e dei- 
xando então a escola acompanhou seu pae 
que emigrou. Serviu no exercito dos princi- 
pes e na campanha de 1792 contra a França, 
mas por fim voltou å patria para casar com 
uma menina por quem estava apaixonado e 
depois foi com ella viver para Paris. Escre 
veu algumas peças, mas não sendo estas ac- 
ceites pelos empresarios dos theatros, em- 
pregou-se em pintar pannos de leques pa- 
ra assim obter os meios necessarios para vi 
ver. Em 1797 porfim representou-se no thea- 
tro do Ambigu uma comedia que elle havia 
escripto Les Petits Auvergnats, que foi mui- 
tissimo applaudida e d'ahi por deante todas 
as portas dos theatros de segunda ordem se 
abriram de par em par para receber as com- 
posições de Pixerecourt que tinham grandis- 
sima voga. Durante o largo periodo de 30 an- 
nos trabalhou só e escreveu cento e onze pe- 
ças, sessenta e nove das quaes foram impres- 
sas e depois de 1850 compoz outras obras 
dramaticas, tendo por collaboradores Antier, 
Dubois, Brazier, Péges, etc. Pixerecourt foi no 
seu tempo o rei dos theatros de segunda or- 
dem, mas quando teve a tentação de escre- 
ver uma peça para o Theatro Francez, a Ben- 
serade, fez um trabalho sem merecimento al- 
gum e tanto o proprio auctor o reconheceu 
que apesar do desejo que tinha de entrar na 
Academia, nuuca mais escreveu nada n'esse 
genero. Em 1827 obteve a direcção do thea- 
tro da Opera Comica e depois do theatro da 
Gaieté, mas o incendio d'esta casa de espe- 
ctaculos em 1835 e os processos que d'ahi 
resultaram obrigaram Pixerecourt a vender 
todos os seus bens e a sua bibliotheca que 
continha grandes preciosidades. Tendo feito 
uma viagem á Suissa e ás margens do Rheno 
foi viver para Nancy sua terra natal onde 
morreu quasi cego. 

Este escriptor não inventou o melodrama, 
mas aperfeiçoou-o e as suas peças distin- 
guem-se por um grande movimento, pelo pa- 
thetico das situações e por um profundo co- 
nhecimento dos effeitos dramaticos. 

Entre o grande numero das suas peças 
notaremos: Victor ou o menino das selvas que 
se tornou muito popular em Portugal, Celi- 
na ou a Flha do mysterio, a Mulher de dois 
maridos, Tekeli, e o Solitario da Rocha Ne- 
gra que foram egualmente traduzidas em 
portuguez e que foram muito applaudidas no 
seu tempo. Pixerecourt fundou a Sociedade 
dos bibliophilos francezes e deixou tambem 
Esboços de viagens em França, Bade, Suissa 
e Chamouny e algumas traducções de obras 
allemãs. . 

Piyadati ou Açoka. Rei da India 
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desde 263 até 226 antes da nossa era. Rei- 
nou ao principio no norte da Índia, depois 
alargou os seus dominios a toda a peninsula 
e fundou um estado immenso que se desmem- 
brou em seguida á morte d'este principe. 

O rei Piyadati (nome que quer dizer agra- 
davel á vista) deixou a fé brahmanica para 
se fazer ardente propagador do budhismo, 
convocou no anno de 247 em Pataliputra, 
que era a sua capital, uma especie de con- 
cilio no qual os canones da Escriptura bu- 
dhica foram definitivamente estabelecidos e 
mandou seu irmão Mahudra a Ceylão para 
n'esse paiz introduzir a nova fé. Este princi- 
pe cobriu a peninsula indica de 84 mil stu- 
pas ou monumentos em honra de Budha, de- 
vendo se lhe um grande numero de inscri- 
pções gravadas em columnas e rochedos por 
diversas partes da Índia e nas quaes se cone 
tinham preceitos de moral para instrucção do 
povo. 

Pizarro (Francisco). Conquistador hes- 
panhol que se tornou celebre pela conquista 
do Peru, n. em Truxillo na Extremadura hes- 
panhola em 1475. Era filho natural de um fi- 
dalgo cujo nome tomou e tendo exercido na 
sua mocidade o humilde mister de guardador 
de porcos, fugiu para a America hespanhola 
por haver perdido um dos animaes que estava 
encarregado de vigiar. Dotado de grande ar- 
rojo e actividade, distinguiuse em 1513 e 
foi o primeiro que entrou no mar do Sul. 
Posteriormente associou-se com Diogo de 
Almagro para tentar a conquista do Perú, 
partiu de Panamá em 1524 com uma uni- 
ca embarcação, explorou a costa e depois 
de haver passado os maiores incommodos 
voltou ao isthmo cançado mas não desa- 
nimado (1527). D'ahi a pouco regressou a 
Hespanha para pedir auxilio ao governo e 
tendo obtido de Carlos v o titulo de gover- 
nador de todas as terras que descobrisse, 
fez se novamente de vela em 1531 acompa- 
nhado por seus irmãos e com tres navios 
guarnecidos por 200 homens. . 

Tendo-se assenhoreado da ilha de Puna 
que facilitava a entrada no paiz, aproveitou- 
se das discordias existentes no imperio dos 
Incas entre os dois irmãos Huascar e Ata- 
hualpa que disputavam com as armas o thro- 
no e depois de se estabelecer livremente na 
costa resolveu auxiliar Huascar. Quando se 
dispunha a tomar parte na guerra civil sou- 
be que Huascar tinha sido derrotado, mas ao 
mesmo tempo reconheceu que os peruvianos 
assustados com a vista dos hespanhoes e com 
os effeitos das armas de fogo os consideravam 
como homens superiores. Valendo-se d'esta 
circumstancia levou Atahualpa a recebel-o 
como embaixador do rei de Hespanha, mas 
apenas conseguiu isso o perfido aventureiro 
apoderou se do principe inca, impoz-lhe uma 
contribuição pesadissima e porfin mandou o 
matar. Acabando depois de submetter o paiz, 
lançou os fundamentos da cidade de Lima 
em quanto Almagro que chegava com alguns 
reforços emprehendia a conquista do Chili. 
(1535). Em breve os conquistadores se re- 
partiram em duas facções e Pizarro e Alma- 
gro á testa dos seus partidarios travaram um 
sanguinolento combate debaixo dos muros de 
Cuzco (1538). Pizarro ficou victorioso n'essa 
batalha, mas de tal modo abusou do trium- 
pho que os antigos companheiros de Alma- 
gro querendo vingar a morte do seu chefe, 
assaltaram o palacio de Pizarro e assassi- 
naram este conquistador. 

Assim acabou esse homem extraordinario 
que tendo levado por muito tempo uma vida 
de perfeito aventureiro, governou alguns an- 
nos como rei o imperio que havia subjugado, 
Carlos v tinha-lhe dado o cargo de governa- 
dor geral do Peru, a ordem de S. Thiago e o 
titulo de marquez de Las Çharcas. 
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Pizarro tinha os dotes precisos no seu tem- 

para ser um grande conquistador e um 

notavel homem de guerra: a audacia, o valor 
e a perseverança. 

Em vez de devastar tratou de edificar ci- 
dades, estabelecer colouias e introduzir no 
Perú as fabricas e a industria da Europa. Ao 
lado porém d'estas brilhantes qualidades ti- 
nha grandes vicios. Era perfido, orgulhoso e 
cheio de ambição, tinha grande paixão pelo 
jogo e por mulheres e entre as muitas india- 
nas qae foram suas amantes contou -se uma 
irmã de Atahualpa conhecida pelo nome de 
D. Angelica da qual teve um filho. Pizarro 
era um homem sem instrucção alguma e se- 
gundo se diz nem mesmo sabia ler. 

Pizarro. Familia antiquissima de Hes- 
panha que passou a Portugal e ao Brazil e 
que tem por armas: em campo de prata duas 
pisarras de sua côr entre as quaes nasce um 
pinheiro verde com pinhas de oiro, entre 
dois ursos de sua côr, que subidos um por 
cada lado sobre as pisarras estão colhendo o 
fructo dos pinheiros. 

Pizarro (Gonçalo). Conquistador hespa- 
nhol irmão do antecedente, n. em 1502 e m. em 
Cuzco no anno de 1548. Acompanhou seu ir- 
mão Francisco ao Perú, mostrou-se corajoso e 
resoluto e contribuiu para a derrota do par- 
tido de Almagro. Nomeado por seu irmão 
governador de Quito realisou uma expedi- 
ção arrojada e custosa que o levou até ao 
Amazonas e só voltou ao Perú depois do as- 
sassinato de Francisco Pizarro. Juntou em 
torno de si os partidarios de Francisco, ex- 

ulsou: o vice-rei de Lima, matou-o n'uma 
Batalha (1546) e governou depois o Perú como 
senhor absoluto, mas em 1548 Pedro de La 
Gasca enviado à America por Carlos v com 
poderes illimitados, mandou-o prender e cou- 
demnou-o á morte como rebelde. A respeito 
d'este guerreiro diz um historiador: Era in- 
fatigavel e tinha todos os dotes necessarios 
para a profissão das armas. Nunca empre- 
gou o ardil ou a politica e foi isso o que o 
perdeu. Apesar da sua falta de instrucção 
governou com habilidade e rectidão e se al- 
gumas vezes derramou sangue fóra dos cam- 
pos de batalha, foi isso não devido ao seu 
caracter, mas aos máus conselhos dos ho- 
mens que o rodeavam. 

Pizarro (Fernando). Conquistador hes- 
panhol irmão dos antecedentes, n. em Tru- 
xillo e m. em 1567. Tomou parte com seus 
irmãos na conquista do Perú, commandou a 
cavallaria na batalha de Caxamalca em que 
Atahualpa foi feito prisioneiro e foi de todos 
os hespanhoes o unico que se mostrou affei- 
çoado a esse principe. Nos principios de 
1534 trouxe a Carlos v o quinto dos despo- 
jôs tomados aos peruvianos e voltando á 
America recebeu o governo de Cuzco. Sendo 
cercado pelos indios n'essa cidade, caiu nas 
mãos de Almagro que se tinha declarado 
independente, recuperou a liberdade, mar- 
chou contra o seu adversario e derrotando-o 
n'um recontro (1538), mandou-o matar. Re- 
gressando d'ahi a pouco a Hespanha foi 
accusado de haver envenenado Diogo Alvo- 
redo e sendo mettido n'um carcere ahi jazeu 
pelo largo espaço de 23 annos. 

Pizarro (João). Irmão dos anteceden- 
tes, n. pelos anuos de 1505, tomou parte na 
conquista do Perú e em 1535 foi nomeado 

overnador de (Cuzco. Indo soccorrer seus 
irmãos Gonçalo e Fernando que estavam 
n'essa cidade cercados pelo inca Manco-Ca- 


pac deu provas de grande coragem e m. 


combatendo em 1535. 

Piszighettone, a Pisqueiton dos au 
ctores francezes, cidade do reino de Italia 
na provincia de Cremona e na confluencia 
do Adda com o Serio. População 5:189 hab. 
Refinações de assucar, descasque do arroz, 
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etc. A cidade é dividida em duas partes 
pelo Adda, a parte situada na margem di- 
reita d'este rio chama-se Gera e communica 
com a outra por uma ponte de barcas; é cer- 
cada de muralhas e defendida por um fosso 
de 27,50 de profundidade. Um castello hoje 
desmantellado, servia antigamente de cida- 
della e tornava esta cidade uma praça de 
guerra importante. Este castello foi cons- 
truido em 1125 pelos habitantes de Cremona 
contra os milanezes e desmantellado pelo im- 
perador José rm. Pizzighettone sustentou va- 
rios cercos; foi tomada em 1735 e 1746; os 
francezes apoderaram-se d'ella em 1796 e os 
austriacos em 1199; pouco depois caiu em 
poot dos francezes que a conservaram até 
1814. 

Pizzo, Cidade do reino de Italia na 
provincia da Calabria Ulterior 11 no golfo de 
Santa Euphemia. População 6:000 hab. Esta 
cidade tem um pequeno porto que serve 
de deposito ás mercadorias expedidas para 
o interior; pesca activa. O seu commercio 
consiste principalmente em azeite, peixe, 
ete. O antigo rei de Napoles Joaquim Mu- 
rat ali desembarcou a 8 de outubro de 1815 
para reconquistar o reino de Napoles, mas 
foi preso immediatamente, condemnado e fu- 
zilado a 13 do mesmo mez. O rei de Napoles 
Fernando v isentou a cidade de impostos e 
deu-lhe o titulo de Fidelissima. 

Pizzoli. Aldeia do reino de Italia na 
provincia do Abruzzo Ulterior 1u, districto e 
a 14 kilom. noroeste de Aquila. População 
3:436 hab. 

Pizzuto (Paulo). Medico italiano, n. em 
Palermo e m. em 1684. Foi conselheiro de 
saude e protomedico do reino da Sicilia e 
instituiu na sua terra natal um collegio de 
medicina. Entre as suas obras citaremos: 
Notulæ pro officio protomedicatus; Constitu- 
tiones e capitula, necnon juridicliones regii 
prolomedicatus officii, etc. 

Placencia. Em francez Plaisance e em 
italiano Piacenza, cidade forte do Reino de 
Italia, capital da provincia e do districto do 
seu nome, perto da margem direita do Pó e 
da foz do Trebbia a 53 kilom. noroeste de 
Parma, por 45° 2' de latitude norte e 7º 21' 
de longitude leste. População 33:000 hab. 
Bispado, tribunaes civil e criminal; semina- 
rio episcopal; collegio Alberoni; instituto de 
pintura e de esculptura. Antigamente houve 
ali uma universidade com faculdades de di 
reito e de medicina que rivalisava com a de 
Parma. Bibliotheca publica. A industria de 
Placencia, que foi n'outros tempos capital 
do ducado do seu nome está pouco desen- 
volvida; possue algumas fabricas de tecidos 
de là, algodão, meias, chapéus, etc. e o seu 
commercio consiste em producções, como 
cereaes, vinhos, queijo, gado, licores, sedas 
e generos coloniaes. 

A sudoeste fica uma cidadella flanquea- 
dvs por 5 baluartes e para a cidade entra-se 


por 4 portas. As ruas são em geral largas e, 


vistosas, mas irregulares. A mais notavel é 
o Corso que é uma das melhores de Italia e 
guarnecida de magnificos palacios construi- 
dos pelo risco dos mais celebres architectos. 
Entre as praças são dignas de menção espe- 
cial a da cidadella, a praça Grande, a do 
Palacio e a do Domo. 

Dos monumentos de Placencia os mais no- 
taveis são: a cathedral construida em grande 
parte de 1122 a 1233 no estylo romano-lom- 
bardo, com uma torre de 68 metros de altura e 
onde existe uma gaiola de ferro na qual eram 
mettidos os sacrilegos na idade media, a egre- 
ja de S. Sabino que data do principio do secu- 

o vu, a de S. Francisco que tem bons fres- 
cos, a de Santo Antonino que era a antiga ca- 
thedral, a de Santo Agostinho, obra de Vi- 
gnola, a de S. Xisto que tem bons quadros 
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e o monumento de Catharina de Austria fi- 
lha natural de Carlos v, o palacio Farnesio 
edificado segundo o risco de Vignola e que 
serve hoje de quartel, o palacio Barattieri, o 
palacio Costa, as estatuas de Romagnesi, as 
de Alexandre Farnesio e de seu filho Ra- 
nuccio, etc. 

A fundação de Placencia data do anno 
219 antes de Christo. Esta colonia dos ro- 
manos foi assim como a de Cremona que é 
do mesmo tempo destinada a facilitar a in- 
corporação na republica dos territorios con- 
quistados aos gaulezes. Saqueada em 217 an- 
tes de Christo por Carthaginezes depois da 
derrota dos romanos nas margens do Treb- 
bia, Placencia foi depois quasi completa- 
mente destruida no anno 70 por occasião 
da lucta entre Othão e Vitellio. Ainda de- 
pois Totila rei dos godos poz a essa cidade 
um cerco que lhe causou grandes estragos e 
em 923 Rodolpho 11 rei da Borgonha Trans- 
jurana ganhou ahi contra Berengario 1 uma 
grande victoria que lhe deu a coroa da Ita- 
lia. Em 1076 um concilio reunido em Pla- 
cencia depoz o papa Gregorio vir, durante & 
prolongada lucta do sacerdocio e do imperio 
esta cidade constituiu-se em republica e se- 
pon o partido dos guelfos, e em 1132 o papa 

nnocencio 11 ahi convocou um outro conci- 
lio em que foi excommungado o antipapa 
Anacleto. 

Placencia que tinha n'essa epoca grande 
importancia e que estava muito florescente 
soffreu então o jugo das familias patricias 
que disputavam a posse das cidades da Pe- 
ninsula. Tendo estado sujeita á tyrannia dos 
Scolti, dos Landi, dos Anguissola. dos Tor- 
nani e dos Visconti passou para as mãos do 
celebre Pedro Luiz Farnesio, filho natural 
do papa Paulo mı que erigiu em ducado a 
favor d'esse seu filho as cidades de Parma e 
de Placencia. Depois da morte de Pedro Luiz 
Farnesio o governador do Milanez, Ferrante 
de Gonzaga, tomou conta dos ducados em 
nome do imperador, mas em 1547 o filho d'a- 
quelle principe, Octavio Farnesio, auxiliado 
pela França conseguiu recuperar os seus es- 
tados. 

D'ahi por diante a historia de Placencia 
confunde-se com a de Parma cujos duques 
estendiam a sua soberania ás duas cidades. 
Em 1718 o tratado da Quadrupla Alliança 
estipulou que os ducados de Parma e de Pla- 
cencia seriam considerados como o de Tos- 
cana feudos do imperio. A extincção da des- 
cendencia masculina na casa de Farnesio e o 
casamento de Philippe v com Isabel Farne- 
sio fizeram passar Placencia para o dominio 
de Hespanha e d'esse modo permaneceu atra- 
vessando vicissitudes eguaes ás de Parma. 
Em 1796 os francezes occuparam essa cidade 
que foi de 1802 a 1814 capital do departa- 
mento de Tours. 

No tempo do primeiro imperio francez Le- 
brun foi feito duque de Placencia. Tendo si- 
do dada á duqueza de Lucca pouco depois 
da morte de Maria Luiza, declarada duqueza 
de Parma pelos tratados de 1815, Placencia 
passou para Carlos 11 duque de Lucca que to- 
mou d'ella posse resignando o seu antigo du- 
cado a favor da Toscana. D'essa epoca em 
diante Placencia seguiu a sorte de Parma até 
1860 em que os ducados foram annexados ao 
reino de Italia, E' patria do papa Gregorio 
x, do cardeal Alberoni, dos artistas Pannini 
e Landi, do medico Salieetti e do escriptor 
Lourenço Valla. 

Piacencio. Jurisconsulto italiano n, em 
Placencia e m. em Montpellier em 1192, En- 
sinou direito em Mantua e em Bolonha e di- 
rigindo-se depois a Montpellier fundou ahi a 
po escola de direito estabelecida em 

rança na edade media. 

Posteriormente voltou a Italia e foi profes- 
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sor de jurisprudencia successivamente em Bo- 
lonha e Placencia. Era um homem muito ins- 
truido e foi um dos melbores interpretes das 
leis romanas no seu tempo. As suas princi- 
paes obras são: De varietate actionum que 
tem mnitas edições; Summa ad codicem; Sum- 
ma ad institutiones, etc. Deixou muitas obras 
manuscriptas. 

Placeneto (João Leo). Escriptor e poe- 
ta que n. em Saint-Trond pelos annos de 1500 
e m. pouco mais ou menos em 1550. 

A sua vida é quasi completamenie desco- 
nhecida e apenas se sabe que entrou na or- 
dem dos dominicos e que residiu em Louvain, 
em Anvers e em Maestricht. 

Deixou além de varias obras manuscriptas; 
Catalogus omnium antistitum, Tungrensium, 
Trajectenstum et Leodiensium historia cheia 
de fabulas dos bispos de Tongres e de Liege; 
Dialogi duo, prior clericus eques, alter Lucia- 
ni Aulicus, duas especies de comedias, uma 
em verso e outra em prosa, e um pequeno 
tautogramma intitulado Pugna porcorum per 
P. Porcium poetam composto de 253 versos 
nos quaes todas as palavras começam pela 
letra P. Esta obra muito estimada dos curio- 
sos foi grande numero de vezes reimpressa 
principalmente em Basilea (1552) com a eglo- 
ga de Hupbald: De calvis cujas palavras 
principiam todas pela letra C. 

Placido (S). Monge benedictino, n. em 
Roma e foi morto no anno de 539. Muito no- 
vo ainda entrou pura o convento de Subiaco 
sob a direcção de S. Bento. l 

Segundo refere S. Gregorio, Placido caiu 
um dia no lago de Subiaco e foi salvo mila- 
Rene por um outro religioso chamado 

aur. 

S. Bento levou-o comsigo para o Monte Cas- 
sino e nomeou-o abbade d'um novo mosteivo 
fundado perto de Messina. Um pirata chama- 
da Manicha apoderou-se d'essa casa religio- 
sa e mutou Placido e todos os seus compa 
nheiros. A egreja celebra a festa d'este san- 
to no dia 5 de outubro. 

Placido de Santa Helena (O Pa- 
dre). Religioso angustiniano descalço e geo- 
grapho, n. em Paris em 1649 e m. em 1734. 

endo apenas dezoito annos vestiu o habito, 
dedicou se á predica e à geographia que ha- 
via estudado com Pedro Duval, seu cunhado, 
e foi nomeado geographo ordinario do rei 
Luiz xiv em 1705. 

Este religioso publicou cartas geographi- 
cas muito estimadas a saber: o Curso do 
Danubio em 3 folhas; a Alemanha; a Flan- 
dres franceza; a Saboya; o Curso do Pó em 
5 folhas; os Portos de França e de Italia; os 
Estados do duque de Saboya; e os Paizes Bat- 
mos catholicos. 

Placidia (Galla Placidia Augusta). Im- 
peratriz romana, filha de Theodosio o Grande, 
irmã de Arcadio e de Honorio, n. em Cons- 
tantinopla e m. em Raveuna em 450. Foi fei- 
ta prisioneira por Alarico no cerco de Roma 
em 409, inspirou grande paixão a Ataulpho 
cunhado do vencedor e veio a ser sua esposa 
cinco annos depois. Adquiriu tal influencia no 
espirito d'esse barbaro que o fez desistir do 
seu proposito de devastar a Italia e o levou 
a combater os vandalos da Hespanha. 

Depois da morte de Ataulpho, Placidia foi 
reduzida á escravidão por Singerico succes- 
sor d'aquelle principe e só recuperou a liber- 
dade por um tratado entre os romanos e os 
barbaros que exigiram pelo resgate d'ella 600 
mil medidas de grão. 

Restituida ao poder de Honorio seu irmão 
viu-se obrigada a contrahir um novo casa- 
mento com um dos generaes d'esre seu irmão, 
Constancio de quem teve dois filhos Honoria 
e Valentina. Por ambição mostrou-se muito 
affeiçoada a Constancio que ella chegou a 
conseguir associar ao imperio na qualidade 
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de augusto. Ficando novamente viuva indis- 
poz-se subitamente com seu irmão Honorio 
sobre o qual até essa epoca tivera a maior in- 
fluencia, refugiou-se em Constantinopla jnn- 
to de seu sobrinho Theodosio o Moço e de- 
pois da morte de Honorio conseguiu elevar ao 
throno do Occidente seu filho Valentiniano r 
em nome do qual reinou durante a menorida- 
de d'elle. 

Para dominar sua filha Placidia deu-lhe 
uma educação efficminada e favoreceu a sua 
natural inclinação para os prazeres. 

Durante a sua administração mostrou-se 
pouco habil para o governo, aconselhou o 
abandono da Africa pelo conde Bonificio, e o 
da Illyria, perseguiu os herejes, excluin dos 
empregos publicos os pagãos e os judeus e 
deu provas de grande avareza. Os escripto- 
res catholicos vendo apenas a piedade e zelo 
religioso d'esta princeza teceram-lhe gran- 
des elogios esquecendo-se completamente dos 
vicios de que ella era dotada e da vida pou- 
co regrada que ella levou. 

Plana (João Antonio Amadeu, barão). 
Astronomo italiano, n. em 1781 e m. em 1854. 
Tendo estudado na escola polytechnica de 
Paris foi nomeado professor de mathematica 
da escola de artilheria de Alexandria e em 
1809 apresentou á Academia das Sciencias 
de Turin um primeiro trabalho com o titulo 
de Equação da curva formada por uma 
lamina elastica, etc. Em 1811 pela recom- 
mendação de Lagrange foi nomeado profes- 
sor de astronomia na universidade de Turin 
e em 1813 director do observatorio d'essa ci- 
dade. Entrando para a Academia das Scien- 
cias de Turin, da qual veio a ser presidente, 
publicou na collecção das memorias d'essa 
corporação scientifica grande numero de me 
morias. Em 1832 imprimiu a sua Theoria do 
movimento da lua deduzida só do principio da 
gravitação universal e pelos seus trabalhos 
astronomicos obteve o titulo de barão, uma 
cadeira no senado e muitas distincções ho- 
norificas entre as quaes se contaram a de 
associado estrangeiro do Instituto de França. 

Planard (Francisco Antonio Eugenio 
de). Escriptor dramatico francez, n. em 1783 
e m. em 1853. Estudou o curso de direito, foi 
empregado no conselho de estado, mas soube 
conciliar os deveres das suas occupações bu- 
rocraticas com o gosto natural que tinha pe. 
la arte dramatica, e sendo dotado de viva 
imaginação conseguiu rivalisar com Scribe 
nas composições destinadas à opera comica. 

Entre o grande numero das suas peças no- 
taremos: o Testamento e Emma ou a promes- 
sa imprudente para as quaes Auber compoz 
a musica, O Auctor morto e vivo, musica de 
Herold, o Solitario, musica de Carafa, Ma- 
ria Stuart na Escossia. musica de Fetis. 
Emmelina, musica de Herold, o Livro do 
ermita, musica de Carafa e de Adam, Mina, 
musica de Ambroise Thomas, o Ramo da in- 
Janta, musica de Adriano Boieldieu e o Re- 
lampago para que Halevy compoz a musica 
e que transformada em Zarzuella com musi- 
ca de Gaztambide tem sido representada 
muitas vezes em Portugal. 

Pianche (José). Professor e lexicogra- 
pho que n. em Paris no anno de 1163 e m 
em 1853. Tendo estudado no collegio de San- 
ta Barbara foi professor e director d'esse es- 
tabelecimento e depois professor no lyceu 
Bonaparte. Em 1808 retirou se do magiste- 
rio, foi em 1831 nomeado sub bibliothecario 
na Sorbonna, exerceu ahi o cargo de admi- 
nistrador desde 1844 até 1846 e recebeu en- 
tão o titulo de conservador honorario. 

A elle se deve principalmente a vulgarisa- 
ção da lingua grega nos estabelecimentos de 
instrucção publica em França e apesar dos 
livros de Planche estarem hoje substituídos 
por outros mais perfeitos, não se deve csque- 
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cer que foram essas obras as primeiras que 
appareceram n'esse genero. São dignas de 
menção especialmente: Curso de litleratura 
grega, Novo curso de themas gregos, Diccio-. 
nario jrancez e grego que teve muitas edi- 
ções, Selecta dos melhores trechos de Demos- 
thenes, Vocabulario dos latinismos da lingua 
franceza e liccionario do estylo poetico na 
lingua grega, ete. 

Planche (Luiz Antonio). Pharmaceuti- 
co francez, n. em 1776 e m. em 1840. Dedi- 
cando se ao estudo da chimica desde muito 
novo foi um dos fundadores do Jornal de 
Pharmacia em França. Occupou-se princi- 
palmente da falsificação dos vinhos e con- 
tribuiu para a fundação do estabelecimento 
das aguas mineraes do Gros Caillou. Além™ 
de muitos artigos no Jornal de Pharmacia, 
no Boletim da sociedade de pharmacia e nos 
Annaes de chimica deixou A araruta da In- 
dia purificada a traducção da Pharmacopea 
geral de Brugnatelli e Investigações para 
servirem á historia do sagú e exame da su- 
bstancia chamada sagú de Cayenna. 

Planche (Joño Baptista Gustavo). Es- 
criptor e critico francez, filho do anteceden- 
te, n. em 1808 e m. em 1,857. Destinado por 
seu pae para a carreira medica resistiu sem- 
pre.a esse desejo e dedicou-se á litteratu- 
ra, estreiando-se com algumas traducções de 
obras de Thomaz Moore no Globo. Uma serie 
de artigos que publicou no Artista a proposi- 
to da exposição de 1831, deu-lhe um certo 
none e nesse mesmo anno entrou para are- 
dacção da Revista dos Dois Mundos onde in- 
seriu alguns artigos de critica litteraria que 
podem ser considerados modelos de analyse 
de bom senso e de justiça, notando-se entre 
esses trabalhos os que sairam com os titulos 
de Realezas litterarias, Amizades litterarias, 
Do estado do theatro em França, Da critica 
franceza, ete. De julho a novembro de 1832 
collaborou no Jornal dos Debates e por essa 
epoca relacionou-se intimamente com Jorge 
Sand que defendeu energicamente não só 
com a pena mas até com us armas batendo. 
se em duello com Capo de Feuillade que ha- 
via criticado com violencia a celebre escri- 
ptora. Em 1836 escreveu na Chronica de 
Paris e tendo recebido uma grande herança 
foi para Italia onde passou seis annos a es- 
tudar todas as obras de arte que abundam 
n'esse paiz e tendo gasto todos os haveres, - 
voltou a França e tornou a occupar o seu 
antigo logar na Revista dos Dois Mundos da 
qual foi assiduo collaborador até morrer. 

Pela independencia do seu espirito e pelos 
seus juizos francos e sinceros, pela severida- 
de com que tratava as mediocridades trium- 
phantes e até mesmo os escriptores mais afa- 
mados como Lamartine, Victor Hugo, LA- 
mennaei, Balzac etc, creou um grande nu- 
mero de inimigos e foi victima de acres cen- 
suras, chegando a ser por Affonso Karr ap- 
pellidado de Gustavo o Cruel. 

Os seus escriptos mais importantes foram 
reunidos em volumes e sairam com os titulos 
de Salão de 1831, Retratos litterarios, Retra- 
tos de artistas, Estudos sobre a escola fran- 
ceza, Estudos sobre as artes, etc. Deixou tam- 
hem muitos artigos na Revista litterarta e no 
Diccionario de Conversação, O dia de um 
jornalista no tomo v do Livro dos Cento e 
um e uma boa edição da Manon Lescaut. 

Plancher (Seignot). Francez fundador 
do Jornal do Commercio do Rio de Janeiro, 
o mais importante periodico do Brazil e um 
dos mais importantes da America, e por cone 
seguinte do mundo. Era um pobre emigrante 
francez, sem instrucção de qualidade alguma, 
que se lembrou em 1t24 de imprimir numa 
pobre typographia que montára no Rio de 
Janeiro a Constituição do novo imperio. A 
Constituição veudeu-so immenso, e Seignot 
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Plancher, enthusiasmado com o exito da sua 
primeira cdição, lembrou-se de fundar um 
jornal que satisfizesse ás necessidades do 
commercio brazileiro, dando-lhe as noticias 
e o interessavam de movimento de fundos, 

e entrada e de saida de navios, ete. O pri- 
meiro numero do Jornal do Commercio do 
Rio de Janeiro saiu a 1 de abril de 1826. 
Era apenas meia folha de pessimo papel, 
mal impressa, e sem interesse nenhum; mas 
era o unico, prosperou. Pouco depois o Jor- 
nal do Commercio que nem diario era, come- 
çou a apparecer todos os dias, em quatro pa- 
ginas, em melhor papel, etc. Seis annos de- 
pois, em 1832, Seignot Plancher vendia o 
Jornal do Commercio a Junio Villenenve e a 
um socio por perto de 53 contos, e partindo 
para França, ia gosar tranquillamente a ri- 
queza que adquirira, na sua patria, onde mor- 
reu obscuramente. O Jornal do Commercio 
tornou-se, como é sabido, uma verdadeira po- 
tencia. | 

Plancinia. Dama romana que n. no 
anno 32 da nossa era. Foi casada com Cneio 
Calpurnio Pisão e foi com este cumplice no 
assassinato de Germanico. Quando viu que 
era inevitavel a condemnação do marido, tra- 
tou só de si e de affastar quanto possivel de 
gi a connivencia com Pisão. Sendo absolvida 
por influencia de Livia continuou por insti- 
gações d'esta a perseguir Agrippina, mas 
porfim o povo obrigou o senado 8 instaurar 
processo contra Plancinia que para evitar 
a condemnação se suicidou. 

Planck (Theophilo Jayme). Theologo 
allemão, n. em 1751 e m. em 1839. Foi pro 
fessor na faculdade de theologia de Tubin- 
gue, na Academia de Stuttgart e em Goettin- 

ue, e porfim superintendente do principado 

e Goettingue Pelos seus cursos sobre a his- 
toria da egreja e sobre os dogmas exerceu 
grande influencia no ensino da theologia na 
universidade de Goettingue. De'xou publica- 
das muitas obras importantes entre as quaes 
citaremos: Historia da origem das variações 
e formação da nossa doutrina protestante, em 
6 volumes continuada depois pela Historia 
da theologia protestante desde a introducção 
da formula da concordia até meiado do se- 
culo XVIII, Historia da origem e desenvol- 
vimento da organisação da egreja christã até 
ao principio do seculo VII, Hiitoria do chris- 
tianismo no periodo da sua propagação pelos 
apostolos, Sobre.o valor das provas histori- 
cas a favor da divindade do christianismo, 
Historia da theologin. protestante até meiado 
do seculo XVIII, etc. 

Pianco Plotio. Irmão de Munacio 
Planco, m. em 43 antes de Christo. Distin- 
guiu-se por um rasgo de humanidade heroi- 
ca. Proscripto pelos triumviros conseguiu 
escapar-se a todas as perseguições. Segun. 
do os costumes romanos, os seus escravos fo- 
ram sabmettidos a torturas para declararem 
onde seu amo se havia escondido, mas apesar 
dos horrorosos tratos que padeceram nenhum 
d'elles quiz fazer a revelação que lhe exi- 
giam. Planco para evitar que os seus escra- 
vos continuassem a soffrer depois de lhe have- 
rem dado tão grande prova de fidelidade, 
apresentou-se no meio da multidão e foi of- 
ferecer espontaneamente a cabeça aos sica- 
rios dos triumviros. 

Plancy. Villa e communa de França no 
departamento do Aube situada na margem do 
rio d'este nome, População 1:304 hab. 

Egreja do seculo xı, vestigios de uma via 
Tomana restos de construcções da idade me- 

ia. 

Planer (João Jayme). Medico e botani- 
co allemão, n. em Erfurt em 1743 e m. em 
1789. Era extremamente pobre e com o auzi- 
lio de alguns protectores generosos conseguiu 
estudar as sciencias naturaes em Berlim e em 
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Leipzig. Em 1713 foi empregado no amphi- 
theatro de anatomia de Erfurt e depois suc- 
cessivamente professor de medicina, de chi- 
mica e de botanica e alcançou uma clientela 
consideravel. 

Este sabio deixou varias obras das quaes 
citaremos as principaes, que são: Ensaio de 
uma nomenclatura allemã dos generos de Li- 
neo, Observações meteorologicas feitas em Er- 
furt; Da influencia da electricidade sobre o es- 
tad> barometrico; Observações acerca da cul- 
tura das arvores no territorio de Erfurt, etc. 

Planina. A Alpes Julie dos romanos, 
aldeia do imperio d'Austria na Carniola a 7 
kilom. ao norte de Adelsberg na margem do 
Unz que mais abaixo ten o nome de Layba- 
ch. População 1:272 hab. Nos arredores mi- 
nas de mercurio. À pouca distancia de Pla- 
nina encontram-se os castellos de Hausberg 
e de Klcinhauscn. Este ultimo está em rui- 
nas. 

Planque (Francisco). Medico francez n. 
em 1696 e m. em 1765. 

Deixou uma edição anotada do Tratado 
dos partos de La Motte e Cirurgia completa 
conforme o systema dos modernos e Biblinthe- 
ca escolhida de medicina ex'rahida de obras 
periodicas francezas e estrangeiras que formou 
31 volumes em 12. 

Pianta. Nome de uma das familias pa- 
tricias mais antigas do cantão dos Grisoês na 
Suissa. À sua origem parece datar de Pom- 
peu Planta, romano que não querendo sup- 
portar o jugo dos invasores do norte no seu 
paiz fundou em 409 a algumas leguas do 
Rheno a cidade de Coire (Curia). Orpanisou 
ali um governo consular e os seus descenden 
tes foram sempre notaveis e os chefes d'esse 
pequeno estado republicano. Mais tarde re- 
presentaram o partido austriaco. 

—Um dos seus membros Rodolpho Planta 
abraçou o protestantismo no seculo xvi, e in- 
troduziu essa religião no valle da alta Enga- 
dina. 

—Um de seus descendentes, Pompeu Plan- 
ta, victima de uma traição foi assassinado 
com toda a familia no seu palacio de Riet- 
berg (1621). Pela morte de Pompeu Planta 
a familia dividin-se em tres ramos princi- 
paes: os Planta-Samaden, Sus e Wilden- 
berg. 

Planta-Sas (José de). Historiador suis- 
so, n. em 1744 em. em 1827. Foi primeiro ad- 
dido à legação ingleza de Bruxellas e depois 
sub bibliothecario, primeiro bibliothecario do 
Museu britannico e membro da Sociedade real 
de Londres. Planta Sus empregou-se quasi 
exclusivamente em trabalhos litterarios. A 
sua principal obra é uma Historia da Confe 
deração helvetica, em inglez, que mais tarde 
completou com o seu Quadro da restauração 
da republica helvetica que se publicou em 
Londres em 1821. 

Planta-Sas (José de). Estadista in- 
glez, filho do antecedente, n. em 1781 e m. em 
1847. 

Em 1802 alcançou um emprego no minis- 
terio dos negocioa estrangeiros, foi ahi se- 
cretario das expedições em 1807, acompanhou 
lord Castlereagh a Paris e a Vienna e em 1817 
foi nomeado sub -secretario de estado no mes- 
mo ministerio. Dez annos depois foi encarre- 
gado das funcções de secretario na camara 
dos communs onde se conservou até 1844, 
epoca em que se retirou da vida publica. 

Planta-Sus (Murtinho de). Physico e 
mathematico suisso da familia dos anteceden- 
tes n. em 1727 e m. em 1772. 

Desde muito novo dedicou-se ao estudo da 
theologia, da philologia e das sciencias phy 
sicas e mathematicas. Depois de exercer por 
muito tempo o cargo de preceptor na Suissa 
foi em 1750 nomeado pastor da egreja allemã 
reformada de Londres mas o mão estado da 
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sua saude obrigou-o a retirar-se para a 
Suissa. 

Dedicou-se com ardor á instrucção da mo- 
cidade e deve com justiça ser olhado como o 
precursor de Pestalozzi, de Zellweger e de 
Fellenberg. Foi em Zizers que elle fundou o 
primeiro estabelecimento de eusino uni- 
versal, na organisação e direcção do qual fui 
coadjuvado pelo scu amigo Nesemann de Ma- 
gdeburgo. Em 1161 transportou para o pala- 
cio de Haldenstein esse estabelecimento que 
em breve alcançou grande fama em toda a 
Suissa. 

Sendo pequeno o palacio de Haldenstein 
para o grande numero de alumnos que o de- 
sejavam frequentar foi a escola transferida pa- 
ra o vasto e amplo palacio de Marchslins mas 
quando o instituto havia chegado a um su- 
bido gráu de prosperidade a morte do funda- 
dor veio dar-lhe um golpe terrivel. Apezar do 
incessante cuidado com que attendia a instruc- 
ção do povo, Martinho de Planta não deixou 
de se entregar com ardor ao estudo das scien- 
cias physicas e foi elle o inventor da machi. 
na electrica de prato. São geralmente usadas 
nas escolas. Teve a idéa de empregar o vapor 
como força motriz e foi a Paris apresentar o 
seu invento ao ministro Choiseul, mas este ul- 
timo encarregou o general Gribeauval dire- 
ctor da artilheria de examinar a descoberta 
do physico suisso. Gribeauval submetteu a 
questão à academia das sciencias que decla- 
rou que as idéas de Planta eram muitissimo 
engenhosas em theoria mas impossiveis de se- 
rem postas em pratica. 

Plantade (Francisco de). Astronomo 
irancez, n. em Montpellier em 1670 e m. em 
1741. Depois de ter concluido o seu curso 
de direito dirigiu se a Paris onde se rela. 
cionou com Cassini e dedicou-se desde então 
às sciencias exactas, principalmente å astro- 
nomia., Viajou na Inglaterra e na Hollanda 
e regressando à sua terra natal fui em 1700 
nomeado conselheiro do tribunal e desempe- 
nhon as funcções de advogado geral e em 
1167 fundou ahi uma sociedade real das 
sciencias da qual foi o primeiro director.» 
Plantade empregava » tempo que lhe resta- 
va das suas occupações, no estudo da astro- 
nomia e no levantamento das cartas neces- 
sarias para a descripção geographica da 
provincia de Languedoc. Em 1729 levantou 
juntamente com Clapiés e Danysi a carta da 
diocese de Narbonna, notavel pela sua exa-' 
etidão, e depois successivamente as cartas 
das treze dioceses do Languedoc, morrendo 
repentinamente quando subia o pico do Meio 
Dia. Deixou notas e memorias que foram 
publicadas na collecção da Academia das 
sciencias de Paris e na Sociedade real de 
Montpellier. Citaremos as suas Observações 
ácerca da aurora boreal, de 15 de fevereiro 
de 1730, ácerca du planeta Mercurio; uma 
Memoria sobre a verdadeira posição do Fo- 
rum Domatts, etc. 

Plantade (Carlos Henrique). Composi- 
tor musico francez, n. em 1764 e m. em 
1839. Entrando ainda muito novo na musica 
dos pagens de Luiz xv, revelou desde logo 
grande vocação para a musica e protegido 
por Gluck e estudando com Hullmandel 
adquiriu grande fama como pianista. Os 
seus creditos augmentaram ainda pela com- 
posição de alguns romances, genero que en- 
tão estava muito em voga e depois entroa 
para a orchestra da opera comica e era quem 
acompanhava o celebre Garat. 

Nomeado em 1799 professor do conserva- 
torio, fez representar va opera comica algu- 
mas partituras que não tiveram grande exito, 
em 1806 acompanhou para a Hollanda a rai-? 
nha d'esse paiz, exerceu ahi o logar de mes- 
tre de capella da côrte e regressando poste- 
riormente a Paris exerceu egual cargo no 
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tempo de Luiz xvi, dedicando-se d'ahi por 
diante exclusivamente à musica religiosa. 

D'estas suas composições citaremos uma 
Missa de requiem executada muitas vezes nas 
exequias em S. Diniz e um Te Deum escri- 
pto para a sagração de Curlos x. 

Plantade (Carlos Francisco). Compo- 
gitor musico francez filho do antecedente, 
n. em 1787 e m. em 1870 Estudou no con- 
gervatorio de Paris e para satisfazer o de- 
sejo de seu pae entrou no ministerio das: fi- 
nanças, onde chegou & ser chefe de reparti- 
ção, mas todo o tempo que lhe ficava livre 
das suas occupações ofticises era por elle 
aproveitado no estudo da musica. 

Foi em 1828 um dos fundadores da socie- 
dade dos concertos do conservatorio e em 
1854 empregado na administração da opera. 
Deixou um grande numero de canções, algu- 
mas das quaes se tornaram muito populares 
em França. 

Plantagenet ou Planta-Genet. 
Dynastia dos reis de Inglaterra, cujo cogno- 
me possuem de que o fundador Geoffroy v, 
conde de Anju trazia usualmente um raro de 
giesta no barrete. Os Plantagenets occupa- 
ram o throno de Inglaterra desde Henrique 11 
(1154) filho de Geoffroy até Henrique vu su- 
bir ao throno em 1485. No seculo xry divi 
diram-se em dois ramos rivaes York e Lan- 
castre que deram origem ás facções das 
Duas rosas. 

Plantagenet (Edmundo). Conde de 
Kent, principe inglez, n. em 1302 e foi exe- 
cutado em Londres em 1339. Era filho de 
Eduardo 1 rei de Inglaterra e de Margarida 
de França. Seu irmão Eduardo 11 deu-lhe o 
titulo de conde de Kent e mandou-o em 1324 
a França para ahi defender as conquistas 
inglezas contra Carlos 1v. Edmundo Planta- 
genet que não tinha nenhuns dotes milita. 
res, encerrou-se em La Reole e foi obrigado 
a capitular. Pouco depois seguiu o partido 
de sua cunhada, a rainha Isabel, voltou a 
Inglaterra, tomou parte na revolução que 
collocou no throno seu sobrinho, Eduardo iu 
(1327), e foi membro do conselho da regen- 
cia, mas vendo que Isabel se havia asseuho- 
reado de toda a aucioridade ligou-se aos ba- 
rões descontentes. Sendo preso e accusado de 
ter conspirado para derrubar o rei foi con- 
demnado à morte. 

Plantagenet (Eduardo). Conde de 
Warwick, principe inglez, n. em 1475, foi 
executado em 1499. Era filho de Jorge du. 

ue de Clarence e por isso sobrinho dos reis 
de Inglaterra Eduardo 1v e Ricardo zm e 
chamado pelo primeiro d'esses soberanos á 
côrte foi feito conde de Warwick. No tempo 
de Ricardo recebeu o titulo de herdeiro pre- 
sumptivo, mas d'ahi a pouco toi exilado para 
um castello de Yorkshire. Henrique vir logo 

ue subiu ao throno mandou transferir Eduar- 
do Plantagenet para a Torre de Londres re- 
ceiando encontrar n'elle um competidor pe- 
rigoso. Varios impestores, L. Simnel, Wul. 
ford e Perkins Warbeck usurparam o nome 
do principe e deram causa a-tumultos no 
reino, mas tendo sido Warbeck preso na 
Torre de Londres, encontrou se ahi com 
Eduardo Plantagenet, travou com elle inti- 
mas relações e os dois presos concertaram 
entre si um plano de evasão (1499). Desco- 
berto esse projecto foi o ultimo descendente 
varão da raça dos Plantagenets levado pe- 
rante a camara dos communs e condemnado 
á pena capital pela camara dos lords como 
réo de alta traição. — Sua irmã Margarida 
Plantagenet condessa de Salisbury e màe 
do cardeal Pole foi egualmente decapitada 
em l5él. 

Planterre-Pouchelle  (Bartholo- 
meu Ambrosio). Auctor dramatico francez, 
n em Rouen em 1751 e m. em Paris em 
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1799. O seu verdadeiro nome era Poucholle 
ao qual elle juntou Planterre. Estudou com 
os jesuitas, mas seguindo a carreira da sua 
vocação entrou no theatro onde representou 
pela primeira vez com feliz exito va Haya, 
na companhia do Stathouder e escripturou- 
se em 1787 no theatro de Strasburgo. N'es- 
ta cidade compoz e fez represeutar entre ou- 
tras as seguintes peças: U Jardineiro, o Re- 
gresso á patria, Ramo para a festa da prin 
ceza palatina de Deux Ponts, etc. Em 1789 
Planterre dirigiu se a Paris e fez represen- 
tar em varios theatros durante os primeiros 
annos da revolução algumas das suas peças, 
creando elle os principaes papeis, o que au- 
gmentou a sua reputação. Entre outras cita- 
remos as seguintes: o Dia do Anno, Ignez de 
Chatillon ou o Cerco de S. João de Acre; a 
Festa da Fraternidade, a Festa da Igualda- 
de, Midas no Parnasso, os Dois Ermitas, a 
Tentação de Santo Antonio, a Redempção 
dos captivos, o Escravo venturoso, etc. 

Pianudes. Cognominado Maximo, es- 
criptor e monge grego, n. em Nicomedia e 
viveu no seculo ziv. Tudo que se sabe da sua 
vida é que foi nonge em Constantinopla e que 
o imperador Andronico 11 o mandou como 
embaixador a Veneza em 1327. Este laborio. 
so compilador é o verdadeiro redactor da col- 
lecção de Fabulas que conhecemos com o 
nome de Esopo. Foi tambem auctor de uma 
Anthologia grega, composta de epigrammas 
e poesias ligeiras e que tem sido varias ve- 
zes reimpressa e deixou além de traducções 
em grego dos Disticos de Catão, das Meta 
morphoses de Ovidio, do Sonho de Scipião, de 
Cicero, etc., algumas obras originaes em la- 
tim como Capita tria de procissione Spiritus 
Sancti, De grammatica, De syntaxi, Cartas, 
etc. 

Plasencia. Cidade de Hespanha na 
provincia e a 56 kilom. norte de Caceres, ca- 
pital de jurisdicção civil, perto da margem 
direita do Jerte. População 6:500 hab.; Bis- 
pado, collegio de jesuitas, fiações de seda, 
fabricas de sabão, azeite, coiros, chapeus, te- 
cidos de lã, pannos de linho e canhamo. Im- 
portante fiação de seda, a primeira de Hes- 
panha. 4 cidade era bem fortificada na ida- 
de media e ainda hoje é fechada por um cin- 
to de muralhas construido em 1197 por Af- 
fonso 1x de Castella. A nordeste encontram- 
se as ruinas de uma antiga fortaleza. 

Plasencia possue muitos monumentos dos 
quaes citaremos os principaes. O mais im- 
portante é a cathedral, sendo tambem dignos 
de menção o palacio do marquez de Miravel; 
o palacio dos marquezes de Santa Cruz de 
Paniagua, o palacio episcopal, o hospicio dos 
expostos, antigo collegio dos jesvitas, sete 
egrejas parochises, quatro conventos de frei- 
ras e tres conventos de frades. 

Abaixo da cidade encontra-se uma ilha si- 
tuada no meio do Jerte para onde grande 
numero de familias vae passar a estação cal- 
mosa. Trinta fontes alimentadas pelas nas- 
centes de Torno e conduzidas por um aque- 
ducto de cincoenta e tres arcos abastecem 
d'agua Plasencia, Nos arredores ha olivaes, 
vinhas e pomares e tambem ahi se encontram 
algumas minas de oiro e de cobre. 

Plasencia foi fundada em 1170 por Affon- 
so 1x rei de Castella para servir de baluarte 
contra os moiros. N'esta cidade habitava a 
familia de Christovão Colombo, a qual tinha 
já produzido varios navegadores distinctos 
quando os tumultos políticos a obrigaram a 
emigrar para Genova onde mais tarde nas- 
ceu o celebre explorador do novo mundo. 

Plasencia. Cidade de Hespanha na 
provincia de Bilbao a 35 kilom. sudoeste de 
S. Sebastião, na margem do Deva. Popula- 
ção 2:000 hab. O rei de Castella Affonso x1 
foi o seu fundador em 1337. 


PLA 


Plasschaert (João Baptista José Chis- 
lain). Patriota e publicista belga, n. em Bru- 
xellas em 1769 e m. em Louvain a 19 de 
maio de 1821, Quando acabou os seus estu- 
dos foi nomeado auditor do governo dos Pai- 
zes Baixos austriacos, cuja capital era Bru- 
xellas, mas a occupação do territorio belga 
pelo exercito francez em 1793 obrigou-o a 
retirar-se da vida publica. No anno 1% Doul- 
cet de Pontecoulaut, então prefeito da Dyla 
nomeou-o conselheiro da prefeitura e em 
1808 Plasschaert foi eleito deputado ao cor- 
po legislativo e em 1813 maire de Louvain. 
Depois da queda de Napoleão defendeu com 
enthusiasmo as franquias do seu paiz, 6' 
quando se tratou de impor á Belgica o hol- 
landez como lingua official elle protestou 
energicamente publicando uma obra intitula- 
da Esboço historico sobre as linguas conside- 
radas nas suas relações com a civilisação e a 
liberdade dos povos (1817) e no anno seguin- 


“te escreveu um outro trabalho que saiu com 


o titulo Ensaio sobre a nobreza, os titulos e 
o feudalismo. Essas obras deram-lhe uma 
certa popularidade e sendo eleito em 1818 
membro da segunda camara dos estados ge- 
raes dos Paizes Baixos manifestou ahi com 
toda a franqueza a independencia do seu ca- 
racter e no meio de uma assembléa cuja 
grande maioria era hollandeza promoveu com 
toda a energia a abolição do trafico dos ne- 
grose a de varias peuas servis usadas nas 
tropas dos Paizes Baixos, e em 1819 regeitou 
o orçamento. Sentindo-se muito doente resi- 
gnou o seu mandato de deputado e m. d'ahi 
a pouco tempo. i 

Piassey. Cidade do Indostão inglez na 
provincia de Calcuttá e situada na margem 
esquerda do Hongly. Os campos visinhos 
d'esta cidade ficaram celebres na historia 
pela victoria que os inglezes ahi ganharam 
em 1757 contra Suradje-ed.Daulah nababo 
de Bengala. 

Plata (Estados Unidos do Rio dela). Ou 
coufederação argentina, republica federativa 
da America do sul. V. Argentina (confede- 
ração.) 

Plata (Rio de La). Rio da America do 
Sul, formado por 34º de latitude sul e 60º 40/ 
de longitude oeste pela reunião do Paranã 6 
do Uruguay. Tem 48 kilom. de largura desde 
a sua origem, dirige-se a sueste entre & re- 
publica do Uruguay á esquerda e o estado 
de Buenos Ayres á direita e alargando gra- 
dualmente desagua no Atlantico entre a Pon- 
ta Negra e o cabo Santo Antonio por um €8- 
tuario de 210 kilom. de largura, depois de 
um curso de 300 kilom. 

À navegação é perigosa por causa dos ban- 
cos de areia e dos ventos rijos chamados pam - 
peros. 

Montevideu e Buenos Ayres são os dois 
unicos portos que se encontram no seu curso. 
O rio de La Plata foi descoberto em 1516 por 
Dias de Solis que lhe deu o seu nome, e Se- 
bastião Cabot que o visitou pouco depois 
chamou-lhe Rio da Prata por causa dos ricos 
despojos que trouxe para à Europa colhidos 


“dos habitantes das margens d'esse rio. 


A ampla bacia do rio de La Plata é for- 
mada pela reunião dó Paraiia e do Uraguay 
engrossados ambos por numerosos afluentes 
dos quaes o principal é o Paraguay que se- 
para a republica d'este nome da confedera- 
ção Argentina. 

Durante duzentos annos as provincias de 
ambas as margens do rio depeuderam do vi- 
ce reinato do Perú mas em 1776 formou-se 
um novo vice reinato separado do Perú e for- 
mado dos vastos territorios que formaram 
depois a republica Argentina, a Bolivia, a 
Banda Oriental ou o Uruguay e o Paraguay 
tendo por capital Buenos Ayres. Em 1810 
começou a guerra da emancipação que durou 
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dez annos no fim dos quaes esses povos al- 
cançaram a sua independencia. 

Logo depois os estados do antigo reinato 
de La Plata dividiram-se nos quatro estados 
soberanos e independentes que acima indi- 
camos. 

Actualmente dá-se o nome de La Plata ao 
paiz formado pela bacia do rio La Plata e 
que comprehende: na confederação Argenti- 
na as quatro provincias do littoral, Buenos 
Ayres, Santa Fé, Entrerios e Corrientes, no 
Uruguay os departamentos da costa e das 
margens do rio Maldonado, Montevideu, Ca- 
nelones, S. José, Colonia, Soriano, Paysandú 
e Salto. 

Os principaes portos do La Plata são: Bue- 
nos Ayres, Montevideu e Rosario. 

Plata (La). Chamada tambem Chuquisaca 
ou Charcas, cidade da America do Sul, capi- 
tal da republica da Bolivia e capital do de- 
partamento do seu nome por 19º 30 de lati- 
tude sul e 69º 6/ de longitude oeste, na mar 
gem esquerda do Cachimayo. População 
23:000 hab. de raças hespanhola e indiana. 
Séde do governo da Bolivia; arcebispado, uni- 
versidade e consulados estrangeiros. Indus- 
tria pouco activa. Conmercio de objectos de 
ouro, prata e cobre e de quina e de làs. 

O clima é sadio apesar das prolongadas 
chuvas que duram quasi continuamente de se- 
tembro até março. Entre os edificios nota-se 
a cathedral, varias outras egrejas, muitos con 
ventos, e um hospital. Os arredores da cida- 
de e principalmente as margens do Cachi. 
mayo estão cobertas de elegantes casas de 
campo. Chuquisaca foi fundada em 1539 por 
Pedro Anzures um dos capitães de Pizarro 
no local da cidade indiana do seu nome. Os 
bespanhoes deram-lhe o nome de La Plata 
por causa das ricas minas de prata dos seus 
arredores. 

Os bolivios chamavam-lhe Assucar em hon- 
ra do general columbriano d'este nome que 
ganhando a batalha de Ayacucho assegurou 
a independencia da repuhlica que foi procla- 
mada n'esta cidade a 6 de agosto de 1825. 

—) departamento de Chuquisaca, divisão 
administrativa da republica da Bolivia fica 
comprehendido entre os departamentos de 
Potosi a oeste de Cochabauba ao norte, de 
Santa Cruz de La Sierra a leste e de Tarija 
ao sul. Tem 1:620 myriametros quadrados de 
superficie e 212:000 bab. Ricas minas de pra- 
ta. Importante creação de gado. 

Platanetla ou Platani. O Camicus 
“dos romanos, rio do reino de Italia na Sici- 
lia. Nasce na encosta meridional dos montes 
Neptunianos na provincia de Palermo, corre 
primeiro ao sul depois a sudoeste, banha a 
provincia de Caltanizetta, entra na de Gir- 
genti e desagua no Mediterraneo depois de 
um curso de 110 kilom. 

Platão. Um dos mais illustres philoso- 
phos gregos, n. em Athenas ou mais prova- 
velmente na ilha d'Egina no anno 430 antes 
de Christo e m. em 347. Pertencendo a uma 
familia nobre procedente de Codro, recebeu 
o nome de Aristocles que o sobrenome de 
Platão fez esquecer quasi completamente. 
Dedicou-se primeiro à poesia, mas as lições 
de Cratylo discipulo de Heraclito e princi- 

almente as de Socrates fizeram com que 
'ahi por deante elle se occupasse exclusiva- 
mente de philosophia. 

Durante oito annos Platão ouviu as lições 
de Socrates e quando este foi accusado o dis- 
cipulo quiz defender o mestre, mas os clamo- 
res dos juizes abafaram-lhe a voz e não lhe 
deixaram acabar o discurso. Foi essa oração 
que revista e desenvolvida constituiu depois 
a Apologia de Socrates, uma das melhores 
obras de Platão. 

Depois da execução da sentença, Platão 
saiu de Athenas, e dirigiu-se a Megara onde 
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seguiu na escola de Euclides um curso de 
dialectica e com o intento de adquirir toda 
a sciencia do seu tempo, fez largas viagens 
pelas differentes cidades da Grecia e Italia, 
onde havia escolas afamadas. De Megara foi 
a Italia onde os discipulos de Pythagoras, Ar- 
chytas de Tarento, Philolaus de Heraclea, 
Eurytas de Metaponto e Timon de Locres o 
iniciaram nos segredos da sua seita, passou 
d'ahi a Cyrenea para estudar geometria com 
Theodoro. Partindo depois para o Egypto, 
antigo sanctuario das sciencias, demorou-se 
bastante tempo em Heliopolis onde, segundo 
refere Apuleu um sacerdote chamado Secha- 
rapulis, lhe ensinou astronomia. Voltando a 
Athenas ao cabo d'essas peregrinações phi- 
losophicas, abriu nos jardins da Academia 
situados perto da cidade nas visinhanças da 
sua modesta casa, a celebre escola que ficou 
conhecida pelo nome de Academia. Conti- 
nuando as tradicções socraticas alargadas 
pelos vastos conhecimentos que adquirira, 
deu ás doutrinas do mestre tão consideravel 
desenvolvimento que fez d'ellas uma philo- 
sophia quasi completamente nova. 

Apenas a escola de Platão se abriu, obteve 
graude fama em toda a Grecia, mas apesar 
d'isso o philosopho interrompeu os cursos al- 
gumas vezes para ir á Italia. A primeira vez 
que isso succedeu em 390 chamou sobre ai, 
pela sua franqueza e arrojo, os odios de Dyo- 
nizio o Antigo que o mandou vender como e8- 
cravo, mas sendo resgatado pelos seus ami- 
gos poude voltar a Athenas, A segunda via- 
gem foi em 368, a pedido de Dyonisio o Mo- 
ço e com a esperança de inspirar a esse prin- 
cipe o amor da virtude e da philosophia. Em 
361 tornou a Syracusa, mas alcançou que fos 
se dado por findo o exilio de Dion, mas só 
por intervenção de Archytas escapou a ser 
labçado no carcere. 

A gloria de Platão encheu o mundo antigo 
e valeu-lhe o epitheto de Divino, que a pos- 
teridade lhe conservou. Todos os homens il- 
lustres da Grecia no seu tempo ouviram as 
lições d'este philosopho e algumas cidades 
pediram-lhe leis e constituições, mas seguin- 
do o exemplo de Socrates elle nunca quiz to- 
mar parte activa e directa nos negocios pu- 
blicos. 

Os escriptos de Platão chegaram quasi to- 
dos até nós, mas o seu ensitio era principal- 
mente oral e n'esse genero se quiz sempre 
aproximar nas suas obras pelo que, exce- 
ptuando as cartas, são todas dialogos em que 
Socrates é o principal interlocutor. 

N'esses dialogos que são verdadadeiras 
obras primas a doutrina não está precisa- 
mente formulada, mas em fragmentos dis- 
persos que deixam uma tal ou qual incerteza 
sobre varios pontos de theologia e de metha- 
physica, mas apesar d'essa falta de ligação 
podem-se determinar os pontos essencises 
d'essa doutrina principalmente na parte re- 
lativa à philosophia pura. 

A theoria das idéas e o principio é o laço 
que prende todas as outras theorias. Typos 
eternos immutaveis, Verbo ou Logos divino, 
as idéas constituem a essencia de todos os 
sêres, só ellas teem existencia real e absolu- 
ta e as coisas individuaes assim como as no- 
ções geraes formadas pelo nosso entendimen- 
to não são mais do que pallidos reflexos d'el- 
las. Emanadas do seio de Deus, que é a sua 
substancia commum, as idéas são innatas no 
homem e esta theoria serviu tambem a Pla- 
tão de base 4 moral, á politica e á arte. 

Entre os dialogos que existem com o nome 
de Platão ha alguns cuja authenticidade foi 
contestada pelos antigos. São esses o Epi- 
nomis, o Eryxia, o Axiocho, o Demodoco, o 
Sisypho, o Minos, Sobre o justo, Sobre a vir- 
tude, os Theagés, o Hipparcho e a collecção 
das Definições. A authenticidade do Clito- 
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phon, dos Amantes, do primeiro Alcibiades, 
do segundo Alcibiades, do Pequeno Hippias 
e do Ion parece suspeita, a das Cartas, não 
é indubitavel. Os dialogos que são de certo 
obra de Platão são: Phedra, Charmide, Ly- 
818, Protagoras, Enthydemes, Grande Hip- 
pias, Apologia, Criton, Entyphun, Phedon, 
Menon, Gorgias, Cratylo, Thestete, Parmeni- 
des, Phileto, o Banquete, Timeu, Critias, q 
Republica, as Leis, o Sophista e a Politica. 

Platão com a sua prosa adiniravel é um dos 
maiores pretas da Grecia. Nada se póde com- 
parar à graça, á elegancia e á sublimidade do 
seu estylve a sua philosophia é a mais clevada 
aspiração do espirito humano antes do chris- 
tianismo. A antiga academia alterou as dou- 
trinas d'este philosopho e defendeu-as com 
pouco vigor contra o peripatismo, as acade- 
mias media e nova fizeram degenerar essas 
idéas n'um scepticismo acanhado e incon- 
sequente. O neoplatonismo transformou as 
o'uma doutrina forte e poderosa, mas profun- 
damente erronea. Alguns padres da egreja 
comprehenderam melhor o systema de Pla- 
tão ao passo que alguns heresiarchas o des- 
consideraram apparentando basearem-se n'el- 
le. Na renascença tratou-se mais do neopla- 
tonismo do que das doutrinas de Platão e a 
escola de Descartes inspirou se n'essas dou- 
trinas sem lhes fazer a devida justiça e a es- 
cola sensualista desacreditou-as. 

Platão. Chamado Tiburtino, traductor 
italiano, n. ao que parece em Tivoli e viveu 
no começo do seculo x11; era muito versado 
nas linguas arabe e hebraica e deixou varias 
traducções ineditas. Entre ellas citaremos: 
Liber Embadorum a Sanasorda in hebraico 
compositus; Albateni liber de numeris stella- 
rum; Almansoris capitula de stellis; Ptolomei 
quadripartitum; Tractatus de geometrica pra- 
ctica. 

Platão (Pedro Befchin mais conhecido 
pelo nome de). Prelado russo. n. em Tcho- 
chmkova em 1737 e m. em 1812. Estudou na 
academia theologica de Muscou e foi sempre 
distincto; em 1757 recebeu a nomeação de 
professor de poesia d'essa acadeuia e no 
anno seguinte a de professor de rhetorica 
no convento de S. Sergio. Depois foi succes- 
sivamente prefeito e reitor d'esse estabele- 
cimento, onde tambem o encarregaram do 
ensino da theologia. A czarina Catharina rr, 
tendo feito em 1762 uma visita ao convento 
ficou maravilhada da eloquencia de Platão e 
escolheu-o para ensinar os principios de re- 
ligião ao grão-duque herdeiro Paulo 1 a quem 
mais tarde Platão dedicou o seu livro intita- 
lado: a Fé orthodoxa ou Resumo de theolo- 
gia Christã que é considerada uma das suas 
melhores obras e que foi traduzida em va- 
rias linguas. Nomeado archimandrita do con- 
vento de S. Sergio em 1766, Platão foi qua- 
tro annos depois elevado a arcebispo de T'ver 
e de Kaschim. Posteriormente instruiu na 
religião grega a princeza de Wurtemberg 
Maria Teodorowna e em 17175 foi chamado 
para o arcebispado de Moscou onde a partir 
de 1787 teve o titulo de metropolitano. Deu 
sempre provas de ser prelado esclarecido e 
tolerante, fundou as escolas de Pocerna, 
Swenigorod e de Dmitrow e contribuiu effi- 
cazmente para o progresso da litteratura 
russa. Além de um grande numero de ser- 
mões dos quaes vinte volumes foram publi- 
cados de 1779 a 1807. Platão deixou as se- 
guintes obras: Uma Vida de S. Sergio, His- 
toria da egreja russa e a relação de uma 
viagem que fez em 1804 na Russia Branca e 
na Pequena Russia. Entre os seus discursos 
mais notaveis cita se o que pronunciou em 
1770 por occasião da victoria de Tchesmé e 
principalmente o da coroação do imperador 
Alexandre o qual foi traduzido em grego, 
latim e varias outras linguas. A sua Vida 
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foi escripta por Sniegireff e publicada em 
Moscou em 1813 e 1856. 

Platea. Cidade da Grecia antiga na Beo- 
cia a sudoeste de Thebas perto das nascen- 
tes do Asopo e ao pé do Citheron. Encon- 
tram-se perto da villa moderna de Kokla as 
ruinas da antiga cidade hellenica de Platea, 
cuja origem so perde na noite dos tempos; 
Homero menciona esta cidade no seu poema 
a Iliada. Pelos annos de 519 antes de Chris- 
to os habitantes de Platea para escaparem 
ao dominio thebano fizeram alliança com os 
athenienses e esta liga durou até à destrui- 
ção da cidade. Tomaram uma parte gloriosa 
na batalha de Marathona e nos combates de 
Artemisio, mas depois da batalha de Sala- 
mina os persas incendiaram Platea en» an- 
no seguinte (479 antes de Christo) Mardonio 
que tinha vindo acampar nas margens do 
Ásopu ahi foi completamente derrotado pelo 
exercito dos gregos. À esta guerra que poz 
termo á segunda guerra meda seguiu-se a re- 
construcção de Platea que foi encarregada 
de guardar os monumentos funerarios levan- 
tados no campo da batalha. 

Durante a guerra do Peloponeso, Archida- 
mo, chefe dos lacedemonios, apoderou-se de 
Platea depois de um cerco de dois annos e 
destruiu todos os edificios publicos e parti- 
culares. Os seus habitantes refugiaram-se 
em Athenas. Por occasião da paz de Antal- 
cidas Platea levantou-se ainda uma vez das 
suas ruinas para soffrer os golpes dos the- 
banos em 372. Depois da batalha de Chero- 
nea (338) a cidade foi reconstruida por Phi- 
lippe e por Alexandre e no seculo vio impe- 
rador Juliano reparou as suas muralhas. 

Plater. Nomo de uma familia polaca 
oriunda de Westphalia d'onde emigou no se- 
culo xur para a Livonia e para a Polonia. No 
seculo xvir dividin se em duas linhas princi- 
paes ainda hoje florescentes: a polaco livonia 
e a samogitiana. Estas duas linhas estão sub- 
divididas em varios ramos Diversos membros 
d'esta familia teem gosado de certa reputa- 
ção na historia do seu paiz. 

Plater (Constantino, conde). Estadista e 
diplomata polaco n. em 1748 e m. em 1807. 
Eleito em 1764 nuncio da Livonia na dieta 
electiva que deu a corôa à Estanislau Augus- 
to foi reeleito para a dieta de 1766 e dez an- 
nos depois nomeado membro do conselho per- 
manente onde esteve sete annos á testa do 
departamento da justiça. Em 1792 dirigiu-se 
a S. Petersburgo na qualidade de embaixa- 
dor e no anno seguinte foi nomeado vice-chan- 
celler da Lithuania. 

Deixou as seguintes obras: Cartas de um 
nuncio e de um conselheiro a seu pae e Res- 
posta do pae acerca das questões que occupam 
a dieta actual; Um cosmopolita ao povo pola- 
co; Discurso, parecer e observações apresenta- 
das á dieta aberta em 1188; Alguma coisa re- 
lativa á soberania do rei e da republica da 
Polonia sobre os ducados de Curtandia e de 
Semigalia em francez e Historia do reino da 
Polonia no tempo do Estanislau Augusto. 

Plater (Luiz, conde). Patriota polaco, fi- 
lho do antecedente n. em Kraslaw em 1775 e 
m. em 1846. Entrou em 1794 no exercito revol- 
taso ás ordens de Kosciusko e foi ajudante 
de campo do general Sierakowski. Depois da 
batalha de Macicjowice deixou o serviço mi- 
litar e empregou se em tratar das importantes 
propriedades que possuia na Lithuania. Du- 
rante alguns annos foi inspector das fllores- 
tas nas provincias polacas da Russia. Em 1812 
fez parte da commissão dos nobres lithuanios 
que se havia organisado por ordem do impe- 
rador Alexandre e cujos membros tiveram de 
acompanhar como refens o exercito russo 
quando este retirou diante dos francezes. De- 
pois da creação do reino da Polonia em 1815 
foi nomeado membro do conselho de estado 
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de Varsovia e.collocado á testa da contabili- 
dade e administração das florestas e das pro- 
priedades do estado. 

No começo da revolução de novembro de 
1830 foi mandado a Paris com Kinazewicez 
para ali solicitar o auxilio da França. Em 1840 
alcançou do rei da Prussia auctorisação para 
ir residir no ducado de Posen e ahi se con- 
servon até á morte. 

Além de varios artigos publicados no Jor- 
nal de Wilna deixou: Tratado de economia 
florestal; Descripção geographica, historica e 
estatistica do grão ducado de Posen; os Nego- 
cios de Cracovia, em francez, ete. 

Piater (Estanislau, conde). Historiador 
e geourapho polaco, irmão do antecedente n. 
na Lithuania em 1784 e m. em 1851. Serviu 
no exercito polaco de 1806 a 1815, depois re- 
tirou-se para as suas propriedades no ducado 
da Posen e ahi se occupou até à mor:e em 
trabalhos litterarios. Escrevia com egual fa- 
cilidade e correcção o francez e o polaco e pu- 
blicou varias obras n'estas linguas. 

Entre ellas citaremos: em polaco: Geogra- 
phia la purte septentrional da Europa ou 
Descripção dos paizes habitados pelas diver 
sas tribus slavas; Obras dramaticas escolhi- 
das de Kotzebue traduzidas livremente do al- 
lemão; Atlas estalistico da Polonia e dos pai- 
zes visinhos; Pequena encyclopedia polaca; e 
em francez as seguintes: Atlas historico da 
Polonia acompanhado de um quadro compa- 
rativo das expedições militares n'este paiz 
durante os seculos XVII, XVIII e XIX; 
Planta dos cercos e batalhas na Polonia du- 
rante os seculos XVIII e XIX; Cartas do rei 
da Polonia João Sobieski á rainha Maria Ca- 
simira durante a campanha de Vienna, tra- 
duzidas do polaco; os Polacos no tribunal da 
Europa. 

Plater (Adão). Archeologo e naturalista 
polaco n. em 1790 e m. em 1862. Dedicou-se 
toda a vida ao estudo das sciencias naturaes 
e da archeologia e foi marechal do districto 
de Dinaburgo e depois inspector honorario 
das escolas d'este districto. 

Além de um grande numero de memorias 
sobre historia e archealogia publicadas no 
Jornal hebdomadario de S. Petersburgo dei- 
xou: Vistas dos antigos monumentos polacos 
existentes ainda em Cracovia; Descripção 
dos mammiferos, passaros e peixes indigenas; 
Os antigos tumulos e as antiguidades desco- 
bertas na Livonia polaca; Descripção hydro- 
graphica e estatistica do Drwina occidental 
assim como dos peixes que elle encerra. 

—Seu irmão José Plater n. em 1796 e m. 
em 1851, tornou-se conhecido pelos seus es 
criptos sobre agricultura e por differentes 
obras populares, taes como Annuario agrico- 
la; Leituras para os creados; Leituras para 
os demingos e dias de festa. 

Plater (Emilia). Heroina polaca n. em 
1806 e m. em 1831. Era filha do conde Xa- 
e a e recebeu uma educação toda va- 
ronil. 

Quando a revolução de Varsovia (1830) se 
estendeu á Lithuania Emilia Plater cortou 
o cabello, vestiu-se de homem e dirigindo-se 
á villa de Dausiaty ahi promoveu a revolu- 
ção e marchou com algumas forças qne pôde 
reunir contra a fortaleza de Denaburgo. De- 
pois de haver ganho algumas vantagens con- 
tra os rusgus em pequenos recontros viu de- 
bandar a sua gente indisciplinada e tomando 
parte como soldado voluntario em todos os 
combates dos insurgentes com os russos até 
á entrada na Lithuania foi então nomeada 
CADH de uma companhia do regimento 

5. 


Distinguiu- se pela sua intrepidez na defe- 
za de Kowni e em varias outras occasiões e 
dirigindo se para Varsovia depois da bata- 
lha de Schawlé passou grandes trabalhos e 
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incommodos e caindo doente morreu d'ahi a 
pouco. 

Platiêre (Imberto de la). Mais conheci- 
do pelo nome de marechal de Bourdillon, mi. 
litar e diplomata francez, n. em 152t e m. 
em Fontainebleau em 1567. Distinguiu-se na. 
baralha de Cerisoles (1544), tomou parte na 
expedição do conde de Essex na Escocia, ba- 
teu se de 1554 a 1557 na Champagne, na Lo- 
rena e na Picardia, operou uma bella retira- 
da depois da derrota de S. Quintino e con- 
tribniu poderosamente para a tomada de 
Thionville. La Platiêre foi encarregado de- 
pois das mais importantes missões e repre- 
sentou com distincção a França na dieta de 
Augsburgo. Sendo logar tenente do rei no 
Piemonte representou energicamente contra 
a idéa da restituição do marquezado de Sa- 
luces e d'alguinas praças importantes ao du- 
que de Saboya, mas não foi attendido e o 
tratado de Chateau Cambresis sanccionou a 
entrega d'esses territorios. Pelo seu compor- 
tamento no cerco do Havre em 1563 ganhou 
o bastão de marechal. 

Platina (Bartholomeu De Sacchi, mais 
conhecido pelo nome de). Historiador italia - 
no, n. pelos annos de 1421 e m. em 1481. 
Protegido pelo cardeal Gonzaga entrou para 
o collegio dos Abreviadores em Roma, mas 
sendo este estabelecimento supprimnido Pla- 
tina fez a esse proposito tão vivas queixas 
que foi mandado prender pelo pontifice Pau- 
lo 11. Sendo posto em liberdade por influen- 
cia do cardeal Gonzaga foi membro da aca- 
demia fundada por Pomponio Læta para o 
estudo dos monumentos e das obras da anti- 
guidade. 

Tendo o papa considerado essa corpora- 
ção como uma assembléa de homens irreli- 
giosos, Platina foi outra vez preso e sugeito 
a torturas juntamente com os seus collegas 
e só recuperou a liberdade na tempo de Xis- 
to iv que o nomcou bibliothecario do Vati- 
cano. Deixou impressas varias obras mas de 
todas a mais importante é a In vitas summo- 
rum pontificum ad Sixtum IV que foi conti- 
nuada por Onofre Panomio, traduzida em 
francez, italiano, allemão, etc. e que contém 
particularidades curiosas ácerca dos papas 
dos seculos XIV © xv. 

Platner (João Zacharias). Cirurgião al- 
lemão, n. em 1694 e m. repentinamente em 
Leipzig em 1147. Estudou medicina em Lei- 
pzig e em Halle onde defendeu a sua these, 
depois voltou a Chemnitz, sua terra natal e 
dirigindo-se novamente a Leipzig ahi rece- 
beu o grau de doutor em philosophia. Pos- 
teriorinente emprehendeu uma viagem scien- 
tifica á Allemanha, França e Hollanda e no 
seu regresso a Leipzig foi nomeado profes- 
sor de anatomia e de cirurgia e mais tarde 
de physiologia, pathologia e de therapeuti- 
ca. Platner publicou as seguintes obras: Pro- 
gramma de cirurgia, artes medica; Disserta- 
tio de fistula lacrymali; De scarificasione ocu» 
lorum; De anatome subtiliori, ab usum impri. 
mis chirurgicum non negligenda; De hydro- 
cele; De noxiis ex suppuratione cohibita in 
nonnullis oculorum morbis; De fasci infermi- 
tatem adjuvante; De medicina ocularia; Opus- 
culorum chirurgicorum et anatomicorum tomi 


"duo; Institutiones chirurgiæ rationalis tum 


manualis, etc. etc. 

Piatner (Ernesto). Medico e philoso- 

ho allemão, filho do antecedente, n. em 

erpsig em 1744 e m. em 1818. Quando ter- 
minou. os seus estudos na sua terra natal, 
onde recebeu o grão de doutor em 1767, vi- 
sitou a França e os Paizes Baixos. Regres- 
sando a Leipzig foi nomeado professor ex- 
traordinario de medicina em 1770 e dez an- 
nos depois de physiologia e de philosophia. 
Posteriormente foi decano da faculdade de 
medicina, decemviro da universidade e re- 
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cebeu do eleitor, depois rei de Saxonia o ti- 
tulo de conselheiro aulico. Era um homem 
muito .instruido e tinha grandes conheci- 
mentos de historia e de philosóphia. Platner 
era egualmente um habil escriptor e entre 
as obras que deixou todas em latim ou 
allemão citaremos as mais notaveis: Apho- 
rumos philosophicos com annotações relati- 
vas ú historia das opiniões e dos philosophos, 
Historia litterario-chirurgica lithotomia mu- 
lierum, Antropologia, De principio vitali, Re- 
petitin brevis et assertio doctrine slahlianæ 
de motu vitali, Programma in quo partium 
corporis humani genera definiuntur. De na- 
tura animi quoad physiologiam, Opuscula 
academica. 

Piatner (Ernesto Zacharias). Archeo- 
logo e pintor allemão, filho do antecedente, 
n. em Leipzig em 1773 e m. em Roma em 
1855. Estudou successivamente a pintura na 
academia das bellasartes de Leipzig de 
Dresde e de Vienna onde foi discipulo de 
Fruger e finalmente em Roma, fixando ahi a 
sua residencia. 

Ao mesmo tempo dedicou-se ao estudo da 
historia e da archeologia. Em 1823. o go- 
verno saxonio nomeou o seu encarregado dos 
negocios em Roma. Platner cCeixou varios 
quadros e um Resumo da descripção de Roma 
livro tirado da importante obra de archcolo- 
gia intitulada Descripção da cidade de Roma, 
na qual tinha collaborado como archeologo e 
desenhador. 

Piatner (Eduardo). Jurisconsulto alle- 
mão, irmão do antecedente, n. em Leipzig em 
1786 e m. em 1860. Estudou litteratura eju- 
risprudencia na sua terra natal e depois em 
Geethingue, foi professor de direito em Mar- 
burgo onde residiu até á morte. 

Em 1836 recebeu o titulo de conselheiro 
aulico intimo. Além de grande numero de 
discursos e de memorias notaveis ácerca de 
jurisprudencia, de moral, de philologia etc, 
publicadas em diversas collecções, deixou: 
Documentos para servirem ao estudo do di- 
reito attico, o Processo e as acções juridicas 
entre os athenienses, Questiones de jure cri- 
minum romano, De sententiis preetoris, Sobre 
as ideias da justiça em Eschilo e Sophocles, 
etc. 

Platoff ou Platow (Conde). Hetman 
dos cossacos do Don n. na Russia meridional 
pelos annos de 1765 e m. em 1818. Tomou 
parte nas numerosas campanhas da Russia e 
concorreu muito para a victoria do impera- 
dor Alexandre. Nomeado hetman dos cossa- 
cos em recompensa de uma brilhante acção, 
recebeu ao mesmo tempo o posto de tenente 
general no exercito regular, fez as campa- 
nhas de 1806 e 1807 contra os francezes, 
alcançou vantagens contra os turcos na Mol- 
davia, reuniu se em 1812 ao exercito destina- 
do a impedir a entrada de Napoleão na Prus- 
sia e foi derrotado em Grodno a 30 de junho. 
Obrigado a retirar para o interior voltou no- 
vamente á lucta d'abi a pouco å frente de 20 
regimentos cossacos, contribuiu bastante pa- 
ra os desastres experimentados pelo exerci- 
to francez n'essa campanha e entrou em Pa- 
ris á frente dos seus soldados. Era um gran- 
de general de cavallaria e tinha sabido capti- 
var a estima dos seus subordinados que ti- 
nham por elle quasi um verdadeiro fanatismo. 

Platte (0). Rio dos Estados-Unidos cha- 
mado tambem Nebraska. Nasce na encosta 
occidental das montanhas Pedregosas por 
41º de latitude norte e 111º de longitude 
oeste, corre a leste e desagua no Missouri 
pela margem direita na fronteira do estado 
de Iowa em Plattsmonth. Os seus princi- 

aes afluentes são: o rio do Lobo e o Elk- 
orn pela esquerda. E’ muito rapido, bas- 
tante largo, pouco profundo e contem varias 


ilhas. 
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Platte (Pequeno). Rio dos Eetados-Uni- 
dos no estado de Missouri. Depois de um 
curso de 210 kilom. aproximadamente, desa- 
gua no Missouri pela margem esquerda. Ba- 
nha um pair fertil e forma varias cascatas. 

Plattshburgo. Cidade dos Estados-Uni- 
dos no estado de New York capital do con- 
dado de Clinton na costa occidental do lago 
Champlain, na foz do Saranac a 256 kilom. 
de Albany. População 7:000 hab. Commer- 
cio activo. Em 1814, 2:500 americanos ás or- 
dens do general Macomb ahi resistiram a 
14:000 inglezes commandados por sir Jorge 
Provost. Foi na bahia situada em frente 
d'esta cidade que o commodoro americano 
Donnaugh ganhou uma victoria importante 
contra uma esquadra ingleza. 

Plau. Pequena cidade da Allemanha do 
Norte no Mecklemburgo—Schwerin situada 
na margem occidental do pequeno lago do 
seu nome. População 3:007 hab. Fabricas 
de pannos, distillações. -O pequeno lago de 
Plau, estuario do Elda tem 12 kilom. de nor- 
te ao sul e 4 de leste a oeste com a superfi- 
cie de 37 kilom. quadrados. 

Piauciano (Luciano Fulvio). Estadista 
romano, favorito de Setimo Severo, n. na 
Africa pelos imeiados do seculo n e foi mor- 
to em 203. Seguiu primeiro a carreira das 
armas, foi exilado por Pertinax proconsul 
da Africa e tendo grangeado a estima de Se- 
timo Severo foi nomeado, por este, prefeito do 
pretorio. Plauciano abusou da influencia que 
tinha junto do imperador para commetter 
enormes expoliações e praticar barbaridades 
de toda a casta, mandando matar grande 
numero de individuos, só com o fim de se 
assenhorear dos haveres que elles deixavam. 

No anno 202 casou sua filha Plautilla com 
Caracalla, mas este principe que detestava 
Plauciano tanto quanto seu pae o estimava 
declarou abertamente que logo que subisse 
ao poder, as suas primeiras medidas teriam 

or fim livrar-se do pae e da filha. Plaucia- 
no sabendo isso tramou segundo diz He- 
rodio uma conspiração contra Caracalla e 
até contra o proprio imperador ou, conformo 
refere Dion, Caracalla imaginou essa cons- 
piração para perder o valido. Seja qual for 
a verdade é certo que Setimo Severo tendo 
conhecimento da conspiração mandou matar 
o prefeito, mas tal era a sympathia que ti- 
nha por Plauciano que disss: «Sou tão ami- 
go pa Plauciano que desejaria morrer antes 
d'elle. 

Plauen. Cidade da Saxonia na margem 
esquerda do Elster Branco. População hab. 


23:355. Gymnasio, escola normal primaria. 


Industria muito activa. Fabricas de pannos 
adamascados e de cassas, fiações de là e de 
algodão fabricas de papel, machinas e ins- 
trumentos. O commercio consiste em produ- 
ctos manufacturados e generos coloniaes. Im- 
portante exploração de carvão de pedra nos 
arredores. 

Esta cidade está situada n'um terreno ac- 
cidentado e é dominada por um antigo cas- 
tello chamado Radschim que era antigamen- 
te residencia de um bailio imperial. Foi pa- 
tria de Beettcher. 


Plautilla (Fulvia). Filha de Fulvio 


Plauciauo, m. pelos annos de 211. Casou em 
203 com Caracalla, mas sendo, apesar da sua 
belleza, altiva e rispida para seu marido foi 
por este exilada em 205 para a ilha de Li- 
pari e depois mandada matar. 

Plauto (Marco Accio). Celebre poeta 
comico latino, n. em Sarsina pelos annos de 
250 antes de Christo «e m. em Roma em 184. 
As suas primeiras comedias foram represen- 
tadas no fim da segunda guerra punica em 
207, 206 e 205 e n'ellas imitou ou traduziu 
us melhores peças dos gregos Diphilo, De- 
mophilo, Phelimonte e Epicharno. 
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Plauto tinha de luctar com grandes diffi- 
culdades porque lhe faltavam todos os ele- 
mentos indispensaveis á comedia de costu- 
mes. Em Athenas e em Rona a mulher vi- 
via no gyneceu c a sua principal occupação 
era fiar Ià sem ter relação alguma com os ho- 
mens; as heroinas portanto hão de ser forço- 
samente escravas. Os personagens masculinos 
tambem não podem ser senão gregos, persas 
ou carthaginezes, negociantes com escravos, 
porque a magestade do cidadão romano não 
permitte que elle figure na scena, mas ape- 
sar d'esses estreitos e acanhados limites que 
não podia ultrapassar o poeta, soube crear 
algumas situações interessantes e dar vida 
e animação a esses personagens que pouco 
podem differir uns dos outros. N'isso é que 
principalmente mostrou o seu grande talento 
e foi por isso que conquistou os direitos de 
passar à posteridade servindo de modelo aos 
maiores poetas comicos modernos. 

As comedias mais celebres de Plauto são: 
o Amphytrido que Molière imitou, o Aulula - 
ria de que o mesmo poeta francez tirou o 
Avarento, os Menechmas, initados por Shaks- 
peare e Regnard, a Mostellaria que serviu 
de base aos Espiritos de Larrivey e ao Re- 
gresso inesperado de Regnard, os Captivos, 
que foram o modelo da peça de Rotrou que 
tem o mesmo titulo, a Casima que foi imi- 
tada por Machiavel na sua Clizia, que é 
uma das melhores farças do theatro antigo e 
da qual Regnard e Beaumarchais se apro- 
veitaram para as Loucuras amorosas e para 
o Casamento do Figaro, e o Soldado fanfar- 
rão que serviu de modelo para muitas peças 
da litteratura moderna em que apparece o 
typo do mata- moiros. 

O Pænulo (Carthaginez) tem um grande in- 
teresse pelo lado archeologico porque n’elle 
se encontram alguns versos que é tudo quan- 
to chegou até nós do antigo idioma punico. 

As outras comedias: o Cusculion, Epidico, 
Bacchides, Rudens, Sticho, o Persa, o Quero- 
lo, o Triumviro, o Pseudolo, o Truculento e 
o Mercador são menos conhecidas, mas todas 
primam pela graça e vivacidado propria da 
cumedia. 

Playfair (João). Mathematico e geo- 
metra inglez, n. em 1748 e m. em 1819. Se- 
guiu a carreira ecclesiastica, mas estudando 
com fervor as sciencias physicas e mathema- 
ticas apresentou em 1779 à sociedade real de 
Londres uma memoria sobre a Arithmetica 
das quantidades impossiveis que manifesta- 
va o grande talento do seu auctor principal- 
mente para investigações puramente analy- 
ticas. A esse trabalho seguiram-se outros que 
lhe deram grande reputação e å vista dos 
quaes foi nomeado professor de mathematica 
na universidade de Edimburgo, sendo tam- 
bem depois nomeado secretario geral da so- 
ciedade real de Londres e succedendo em 
1805 a Rochaire na cadeira de philosophia 
natural. Sendo muito intimo de Jayme Hut- 
ton, foi um dos partidarios da sua theoria 
geologica e em defeza d'essas idéas, publi- 
cou em 1802 uma obra com o titulo de Es- 
clarecimentos sobre a theoria da terra de Hut- 
ton e em 1815 fez uma viagem a França, 
Suissa e Italia com o fim de colligir elemen- 
tos com que podesse escrever uma edição 
mais desenvolvida d'esses Esclarecimentos, . 
mas a morte não lhe deixou realisar esse 
proposito. Deixou ainda Elementos de geome- 
tria que por muito tempo foram adoptados 
na universidade de Edimburgo,eResumo de 
historia natural e grande numero de artigos 
em varios jornaes scientificos de Inglaterra. 

Playfar (Guilherme). Escriptor inglez 
irmão do antecedente n. em Edimburgo em 
1759 em. em Londres em 1823. 

A sua vida foi bastante agitada, esteve ao 
principio empregado em dire fabricas e 
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casas de negocio em Inglaterra, passou em 
França algum tempo e ahi esteve preso por 
causa de algumas insinuações feitas ao con- 
de de Saint-Morys no jornal Galiquam's Mes- 
senger de que era radactor e voltando à pa- 
tria terminou os seus dias na miseria. 

Deixou publicadas muitas obras entre as 
quaes citaremos: Pensamentos sobre o estado 
politico actual da França (1193). Historia do 
gacobinismo, Manual estatistico mostrando por 
um methodo completamente novo os recursos de 
cada reino e estado da Europa, obra traduzi- 
da em francez, Investigação sobre as causas 
da decadencia e queda das nações ricas e po- 
-derosas, Retratos politicos e modernos etc. 

Playfair (Hugo Leão). Chimico inglez 
n. em Bengala no anno de 1819 e m. em 1861. 
Estudou na universidade de Glascow com 
Graham e tendo publicado alguns trabalhos 
de analyse chimica que lhe deram uma certa 
nomeada foi em 1838 a Giessen onde se rela- 
cionou com Liebig e onde se dedicou com ar- 
dor ao estudo da chimica organica e onde 
descobriu alguns compostos chimicos até essa 
epoca ignorados. 

Regressando a Inglaterra traduziu o rela- 
torio dirigido por Liebig á associação britan- 
nica sobre os Progressos da chimica organica, 
foi nomeado professor de chimica no institu 
to real de Manchester, fez parte da commissão 
encarregada de estudar as condições sanita- 
rias das grandes cidades de Inglaterra, en. 
trou como chimico para o museu de geologia 
economica, empregou-se com assiduidade na 
investigação das e praag de differentes 
especies de carvão de pedra analysando os 
gazes fornecidos pela combustão d'elles e 
publicou os resultados dos seus trabalhos 
nas Memorias do museu geologico econo- 
mico. 

Trabalhou muito para ee realisar a exposi. 
ção universal de 1851, foi um dos membros 
do grande jury e depois recebeu em premio 
dos seus serviços a ordem do Banho e o ti- 
tulo de estribeiro do principe Alberto. 

Plebe. Nome dado na antiga Roma á 
terceira classe dos cidadãos & qual se com- 
punha de todos que não eram nem patricios 
nem cavalleiros, quer dizer que formava a 
grande massa do povo. Foi Romulo quem es- 
tabeleceu a classe dos plebeus que até á ex- 
pulsão dos reis occupou um lugar infimo em 
relação ás outras duas ordens de cidadãos. 
Posteriormente a distincção foi quasi só no- 
minal porque todas as ordens gosavam de 
iguaes direitos nos casamentos e nas honras. 
Os plebeus foram admittidos aos comicios por 
centuria no tempo do rei Servio Tullio, ao 
tribunado consular no anno de 444 antes de 
Christo, à questura em 420, á dictadura em 
357, à censura em 339, á pretura em 337, 
ao pontificado e ao augurado em 300. Os ca- 
samentos entre patricios e plebeus já haviam 
sido permittidos anteriormente no anno 444. 

Piectrudes. Esposa de Pepino de He- 
ristal, n. na segunda metade do seculo vir e 
m. na segunda metade do seculo vru. Depois 
de viuva, Plectrudes que odiava Alpaida 
concubina de seu marido, assim como o filho 
d'ella Carlos Martel resolveu obstar que este 
fosse nomeado maire do palacio e fez com 
que o titulo fosse dado a seu neto Thibaldo 

ue tina então seis annos. Ficando senhora 

os thesonros de Pepino e tendo grande in- 
fluencia mandou prender Carlos Martel e 
conseguiu fazer proclamar maire a Thibal- 
do em nome do qual esperava governar. 
Achando viva opposição nos neustrianos que 
se juntaram a Dagoberto 11 rei dos tres rei- 
nos de Neustria, Borgonha e Austrasia, poz 
em campo um exercito formidavel que foi 
derrotado perto de Compiègne. 

Rainfredo um dos chefes neustrianos que 
mais se haviam distinguido na batalha foi 


PLE 


feito maire do palacio e perseguiu os aus- 
trasianos vencidos. Entretanto Carlos Mar- 
tel fugiu da prisão e a morte de Dagoberto 
deu o throno a Chilperico Daniel que foi en- 
tão tirado do mosteiro de Chelles no qual 
fôra educado. 

Rainfredo continuou a reinar em seu nome, 
mas os neustrianos entraram na Austrasia, 
continuaram a alcançar differentes vanta- 
gens e Plectrudes reduzida ao ultimo extre- 
mo mandou offerecer a Chilperico metade 
dos seus thesouros para elle se afastar. Chil- 
perico acceitou a proposta, mas quando se 
retirava Carlos Martel cahiu sobre elle com 
o exercito real e derrotou-o a 21 de março de 
(17. Uma nova victoria deu lhe a posse dos 
tres reinos e Plectrudes vendo-se perdida re- 
tirou-se para um convento em Colonia onde 
morreu, 

Piée (Augusto). Botanico francez, n. em 
1787 em. na Martinica em 1825. Seguiu a 
carreira administrativa e era chefe de divi- 
são na secretaria do conselho do rei quando 
levado do seu gosto pela historia natural pe- 
diu a demissão e embarcou em 1819 na qua- 
lidade de viajante naturalista do governo 
para explorar a America do Sul. Percorreu 
uma parte d'este continente formando nume- 
rosas collecções de plantas e dispunha-se a 
partir para a França quando morreu em 
Port Royal. Deixou: Herborisações artifi- 
ciaes nos arredores de Paris; o Joven bota 
nico ou colloquios de um pae com seu filho 


ácerca da botanica e da physiologia vegetal. 


Piée (Leão). Jornalista francez filho do 
antecedente, n em 1315 e m. em 1880. De- 
dicando-se desde muito novo å carreira das 
letras publicou em 1835 uma Historia das 
religiões e dos cultos e um Manual encyclo- 
pedico e pittoresco das sciencias e artes e 
d'ahi a dois annos traduziu a Historia Uni- 
versal de Rotteck e as obras de Schiller. Em 
1839 eutrou no magisterio, foi successiva- 
mente professor de historia em Blois, Reims, 
e Orleans, em 1842 collaborou na França 
geographica, industrial e historica de Heck 
e depois escreveu para o Glossario francez 
polyglotta de Gandeau e Peau a introducção 
formando uma historia da lingua franceza. 
Em 1847 fundou com Hermitte e Brissou, a 
Revista dos auclores unidos e no anno ae- 
guinte o Republicano de Lot et Garonne que 
dirigiu como redactor em chefe aré 1850. 
Entrando então para a redacção do Seculo 
publicou ahi primeiro as Variedades do do- 
mingo e depois redigiu a parte politica d'es- 
se jornal escrevendo diversas series de cs- 
tudos ácerca das Obras de Napoleão III, a 
Europa em 1858, as Materias primas da in- 
dustria, o Tratado de Paris, a Polonia, os 
Principados danubianos, a Italia, o Processo 
Mortara, etc. 

Foi quem fundou no Seculo o boletim po- 
litico, innovação adoptada pelos outros jor- 
naes francezes e foi tambem um dos reda- 
ctores principaes do Seculo XIX. Além das 
obras que indicamos e de muitas brochuras 
deixou publicadas Atlas das familias, uma 
Historia da Polonia com o titulo de O pas- 
sado de um grande povo, Abd-el-Kader, os 
nossos soldados e os nossos generaes, A na- 
ção allemã, a Polonia, cte. 

Pleiade. Dá se geralmente este nome 
a um grupo de sete poetas que vivem na 
mesma epoca e ligados entre si por intima 
amisade. Esta denominação data do tempo 
de Ptolomeu Philadelpho. Foi dada aos poe- 
tas da escola de Alexandria que contava en- 
tre os seus membros Callimaco, Lycophronte, 
Apollonio e outros sobre cujos nomes os es- 
criptores não estão de accordo. 

No seculo xvr Rousard formou em Fran- 
ça uma pleiade celebre que além d'esse poe- 
ta era composta de Joaquim du Bellay, An- 
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tonio de Baif, Dorat, Reniz Belleau, Jodel- 
le, e Pontus de Thyard. 

Pleiades. Filhas de Atlas c de Pleiona 
e irmãs das Ilyadas. Eram sete: Electra, 
Maia, Taygeta, Astérope, Mórope, Alcyone 
e Celeno. Estas deusas que são tambem cha- 
madas Atlantidas, desgostosas com a morte 
do pae ou das irmãs suicidaram se e foram 
metamorphoseadas em estrellas. De ordina- 
rio apparecem só seis porque Merope es- 
conde-se, segundo se diz, envergonhada 
por ter casado com um mortal, Sisypho, ao 
passo que suas irmãs casaram com deuses, 

Pleisse. Rio da Allemanha no reino 
da Saxonia. Nasce no circulo de Zwickau 
perto de Neumark, corre ao norte e depois 
a noroeste, attravessa o ducado de Saxe 
Altenburgo, entra na Saxonia, banha Leipzig 
e desagua no Elster Branco a 4 kilom. de 
Leipzig, depois de um curso de 100 kilom. 

Plelau-Le-Grand. Logar de Fran- 
ça no departamento de Ille-et-Vilaine 3:471 
hab. Minas de ferro, fabricas de cortumes, 
commercio de madeiras o cereaes. Os reis 
da Bretanha residiram muitas vezes n'esse 
logar que foi dado no seculo 1x aos religio- 
sos do mosteiro de S. Salvador que fôra ar- 
ruinado pelos normandos. Esses religiosos 
fundaram então ahi um convento de que 
ainda hoje se vêem alguns restos, 

Plelo (Luiz Roberto Hipollyto de Bre- 
han conde de). Diplomata francez, n. em 
1699, sendo descendente de uma antiga fa- 
milia da Bretanha, e m. em 1734. Estudou 
profundamente historia e dedicando-se es- 
pecialmente aos tratados internacionacs re- 
solveu deixar a vida militar onde tinha o 

osto de coronel para entrar na diplomacia. 

endo sido em 1729 nomeado embaixador 
na Dinamarca exercia ainda este cargo 
quando em 1734 a Austria e a Russia se 
colligaram contra Estanislau Lesczinski que 
pela segunda vez havia sido chamado ao 
throno da Polonia. Este principe retirou-se 
para Dantzig afim de esperar ahi o auxilio 
da França, mas foi atacado por 30:000 rus- 
808. 

Plelo assim que teve conhecimento d'este 
facto partiu para Dantzig então já eitiada 
e acompanhado de alguns francezes entrou 
na cidade, forçou tres entrincheiramentos e 
caiu crivado de balas. 

Plelo cultivava a poesia e deixou algumas 
obras entre as quaes citaremos um idyllio so- 
bre a Maneira de apanhar os passaros que 
foi publicado pelo abbade da La Porte na 
Pasta de um homem de gosto. 

Plencia. Aldeia da costa de Hespanha 
na provincia e a 28 kilom. de Bilbau perto 
da margem ce na foz do pequeno rio do seu 
nome, no golfo de Biscaya que ahi forma 
um pequeno porto de commercio. População 
2:000 hab. Estaleiros. Exportação de produ- 
ctos agricolas. 

Plenée-Jagon. Logar da França no 
departamento de Cote du Nord 4:145 hab. 
Commercio de cercaes, ferragens e madei- 
ras. Esta povoação não tem coisa alguma 
digna de attenção mas a pequena distancia 
ficam as ruinas do castello de La Moussaye 
cujos senhores representaram por vezes im- 
portante papel nas guerras da Bretanha, e 
as ruinas do convento de Boquen, da ordem 
de Cister, e fundado em 1137 pouco mais 
ou menos. 

Plenk (João Jacques). Medico austria- 
co, n. em Vienna a 26 de novembro de 1738 
em. a 24 de agosto de 1807. Recebeu o 
gráu de doutor em 1765, foi professor de 
medicina e de partos em Buda em 1770, tre- 
ze aunos depois nomeado lente de chimica 
e botanica na academia militar medico-ci- 
rurgica de Vienna e d'ahi a pouco director 
da pharmacia militar, conselheiro e cirur- 
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gião do imperador. Plenk deixou um grande 
numero de tratados sobre quasi todas as 
partes das sciencias medicas, notaveis em 
geral pelo methodo e escolha judiciosa dos 
principios. Citaremos as seguintes: Selectus 
materie chirurgico; Materia chirurgica; 
Doctrina morbis cutaneis; Doctrina de mor- 
bis oculorum; Elementa artis obstetricia Phar- 
macologia; Physiologia e pathologia planta- 
rum; Elemento chimiæ; Pharmacologia me- 
dico-chirurgica speciales; De morbis sexus 
feminei. 

Piessis-Macé. Villa de França no 
departamento do Maine et Loire a 13 kilom. 
de Angers situada na estrada de Angers a 
Lyão. População 431 hab. N'esta povoação 
se encontram as ruinas de um antigo cas- 
tello construido nos primeiros annos do se- 
culo xır por Philippe du Plessis, decimo 
terceiro grão mestre da ordem dos templa- 
rios. 

Plestin. Logar de França no departa- 
mento de Côtes-du- Nord. 4438 hab. Exporta- 
ção de cereaes e farinhas, importação de vi- 
nho, aguardente, madeira e ferro. Tem de 
notavel a egreja parochial que é do secu- 
lo xvr e a pequena distancia fica a elegante 
capella de S. Nicolan, specimen curioso de 
architectura do seculo xv. À 2 kilom. ao 
norte fica o pequeno porto de Poul au Hery 
onde ba bastante movimento de cerenes. Se- 
gundo a tradição este logar deve a sua ori- 
gem a Efllam, filho de um rei da Irlanda, o 


qual ahi se fixou com alguns companheiros | 


para seguir a vida monastica, 

Plesvvritz. villa da Silesia na Prussia 
e que é celebre pelo armisticio que ahi foi 
assignado a 4 de junho de 1813 entre Napo- 
leão e os inimigos da França. 

Plettenberg (Walten ou Gauthier de). 
Principe soberano da Livonia, Curlandia e 
Esthonia, grão-mestre dos cavalleiros porta- 
espada, n. na Westphalia em 1460 e m. em 
1535. Entrando na ordem dos porta-espada, 
foi nomeado marechal dos exercitos d'ella, 
em 1491 embaixador a Moscou, em 1494 mes- 
tre provincial dos cavalleiros, derrotou em 
seis batalhas campaes os russos que tenta- 
vam invadir as provincias balticas (1494), ga- 
nhou as victorias de Maholin, Siriza, Helmet 
(1501), Narva, Svanogorod e Smolin (1502) e 
obteve depois da paz para as cidades livo- 
nias o privilegio do commercio com a Russia 
e depois com os paizes limitrophes do mar 
Baltico. Em 1515 combateu os polacos que 
atacavam a ordem teutonica e recebeu do 
chefe d'esta o titulo de grão-mestre com po- 
deres illimitados na Livonia. Quando em 
1525 Alberto de Brandeburgo, grão-mestre 
da ordem teutonica, abraçou a Reforma e 
secularisou a Prussia para fazer d'este paiz 
uma propriedade hereditaria na sua familia 
Walther de Plettenberg reconstituiu a or- 
dem dos porta espada, acceitou pelo tratado 
de Wolmar em 1526 a soberania das provin- 
cias de Livonia, Esthonia e Curlandia e foi 
no anno seguinte nomeado por Carlos v prin- 
cipe do imperio germanico com direitos de 
assento e voto na dieta. 

Plettenberg reprimiu os tumultos dos re- 
formadores iconoclastas e confirmou aos lu- 
theranos o direito de exercerem livremente o 
seu culto. 

Pleville Le Peley (Jorge René). Al- 
mirante francez, n. em 1726 e m. em 1805. 
Dominado por uma vocação irresistivel para 
a vida do mar, fugiu do collegio aos doze an- 
nos e embarcando com um nome supposto 
andou por alguns annos empregado na pesca 
do bacalhau. Passando a servir a bordo de 
um corsario perdeu a perna direita n'um 
combate com os inglezes e foi feito prisio- 
neiro. Tendo recuperado a liberdade entrou 
na marinha do estado, mas em 1770 teve de 
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deixar o serviço activo por causa do mau es- 
tado da sua saude. Achando-se em Marselha 
conseguiu com grande risco de vida salvar 
uma fragata ingleza que estava em perigo 
de se perder, ainda depois tomou parte na 
guerra da America. No tempo da Revolução 
foi membro das commissões de marinha e do 
commercio, chefe de divisão no ministerio 
da marinha, organisou o serviço maritimo em 
Ancona e Corfú, em 1797 esteve como ple- 
nipotenciario no congresso de Lille e substi- 
tuiu o almirante Trugnet na pasta da mari- 
nha, mostrando grande desinteresse no exer- 
cicio d'estas funcções que teve de deixar em 
1798 por causa do mau estado da sua saude. 
Posteriormente foi feito vice-almirante e se- 
nador. 

Pleyben. Aldeia de França no depar- 
tamento de Finisterra a 10 kilom. nordeste 
de Chateaulin na margem do Aulne. Popu- 
lação 4:908 hab. Pedreiras de ardosia, fabri- 
cas de tecidos de IR. 

Pleyben possue uma notavel egreja paro- 
chial no estylo da Renascença. O calvario 
de Pleyben é o mais importante do Finister- 
ra depois do de Plougastel, e tem a data de 
1550. A pequena aldeia era no seculo xiv O 
principal senhorio da familia de Trezeguidy 
e passou depois para a casa de La Palue e 
porfim para a de Montdragon, Depois da ex- 
tincção d'esta familia o castello foi abando. 
nado e actualmente existem d'elle apenas al- 
gumas ruinas informes. 


Pleyber-Christ. Logar de França no | 


departamento de Finisterra, 3:358 hab, Tem 
de notavel uma egreja com uma torre elegan- 
te e a pequena distancia as ruinas do con- 
vento de Relecq fundado em 1132 e cujo pri- 
meiro abbade foi S. Tangny. Foi n'esse si- 
tio que no anno de 55{ se deu a batalha que 
fez perder ao tyamo Komon, muito celebre 
nas legendas da Bretanha, a corôa e a vida. 
Pleyel (Ignacio). Compositor musico al- 
lemão, n. em 1757 e m. em 1831. Estudou em 
Vienna com Vanhall e depois com Haydn, em 
1797 foi escolhido para mestre da capella do 
conde d'Erdvedy, fez uma viagem á Italia 
onde se relacionou com Paisiello-e Gugliel- 
mi e onde apresentou ao publico uma opera 
ue compozera intitulada Iphigenia e que 
foi bem recebida. Voltando á Allemanha dei- 
xou o serviço do conde de Erdvedy, foi no- 
meado mestre de capella de Strasburgo e 
n'essa epoca escreveu um grande numero de 
quartetos, symphonias e sonatas que tive- 
ram grande voga. Em 1787 um incendio des- 
truiu-lhe muita composição, mas Pleyel re- 
dobreu de perseverança e escreveu novas pe- 
ças que foram bem acolhidas pelo publico. 
Em 1791 foi a Londres dirigir os Professio- 
nal concerts. que rivalisavam com as sessões 
musicáes de Hanover Square e para esse es- 
tabelecimento compoz symphonias que riva- 
lisaram com as do celebre Salomão. Accusa- 
do no tempo da Revolução de ter idéas aris- 
tocraticas esteve preso e para recuperar a li- 
berdade escreveu em 8 dias e å vista de dois 
gendarmes uma opera pia o Dia dez de 
agosto e um Hymno à liberdade. Apenas se 
viu fóra do carcere foi para Londres onde 
fez ouvir nos concertos algumas composições 
novas è regressando a Paris em 1796 escre- 
veu varias musicas para as festas nacionaes. 
Posteriormente fez-se editor das suas obras, 
fundou em 1802 uma casa de musica que 
inaugurou publicando a Bibliotheca musical 
e depois o Jornal de musica para as senhoras 
e em 1807 estabeleceu uma fabrica de pianos, 
deixando de escrever d'ahi por deante por- 
que vs negocios d'esses dois importantes es- 
tabelecimentos lhe tomavam o tempo e lhe 
prendiam todas as attenções. 
Pleyel (José Estevão Canutto). Composi- 
tor musico francez, n. em 1792 e m. em 1855. 
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Estudou com seu pae, adquiriu bastante no- 
mcada em Londres por algumas composições 
que foram executadas em concertos e voltan- 
do a Paris em 1824 tomou conta da fabrica 
de pianos fundada por seu pae e associando- 
se com Kalkhremier realisaram os dois im- 
portantes aperfeiçoamentos no mechanismo 
do piano, chegando a casa Pleyel a ser uma 
das mais celebres. | 

Como compositor citam-se principalmente 
d'elle um quarteto, tres tercetos, sonatas e 
algumas pequenas composições para piano. 

Pleyel fundou na sua fabrica uma associa- 
ção de soccorros mutuos alimentada por uma 
deducção mensal no salario dos operarios e 
por um subsidio do estabelecimento, creou 
depois pensões para os operarios que tives- 
sem 60 annos de edade e 30 de trabalho na 
fabrica, estabeleceu nas suas vastas oflicinas 
escolas para os filhos e filhas dos seus ope- 
rarios e creou um fundo para subsidiar qua- 
tro filhos dos operarios que desejem seguir a 
carreira do commercio. 

Plinio, o Antigo ou o Naturalista (Caio 
Plinio Secundo). Celebre naturalista romano, 
m. em Como no reinado de Tiberio no anno 
de 23 da era vulgar e m. em 79. Serviu no 
exercito romano com Lucio Pomponio cuja 
amizade captivou e de quem mais tarde es- 
creveu, percorreu a Germania até ás nascen- 
tes do Danubio e durante essa guerra redi- 
giu um tratado ácerca da arte de atirar o 
dardo a cavallo (De jaculatione equestri). 

Voltando a Roma quando tinha trinta an- 
nos, tornou-se notavel no foro e compoz suc- 
cessivamente uma Historia das guerras dos 
romanos na Germania, em 20 livros, um tra- 
tado com o titulo de Estudioso e destinado á 
educação de seu sobrinho rlinio o Moço a 
quem pretendia mostrar todos os dotes que 
devem constituir o orador, um Tratado das 
expressões duvidosas em que provavelmente 
explicava a verdadeira accepção e a proprie- 
dade das palavras da lingua latina, uma his- 
toria do seu tempo em 31 livros que servia 
de continuação á de Aufidio Basso, e uma 
Historia natural em 37 livros que foi o ulti- 
mo, o mais importante e o unico dos traba- 
lhos de Plinio que chegou até nós. 

Plinio exerceu varios cargos importantes; 
parece que foi nomeado por Nero procurador 
na Hespanha, e estava em Misena onde com- 
mandava a esquadra, como perfeito, quando 
houve a irrupção de Vesuvio que deixou so- 
terradas Herculanum e Pompeia. 

Diz-se geralmente que elle foi victima do 
seu zelo pela sciencia querendo observar de 
perto esse phenomeno, mas a verdade é que 
elle perdeu a vida tratando de salvar a vida 
dos habitantes do paiz. Descendo a margem 
do Stabia, abalado por successivos e conti- 
nuos tremores e inundado por uma chuva de 
cinzas e de pedras, Plinio morreu suffocado 
pelas exhalações mephiticas do vulcão. Plinio 
o Moço deixou n'uma carta a Tacito a narra- 
ção d'essa catastrophe e por ella se vê a 
grandeza do animo do celebre naturalista 
que no meio do perigo, caminhava para o lo- 
gar do sinistro apesar das observações do pi- 
loto, e a tranquillidade com que elle ia to- 
mando apontamentos e ao mesmo tempo ani- 
mando os que fugiam espavoridos por tão 
grande desgraça. 

Plinio não desperdiçava um unico instan- 
te, à meza e até no banho tinha sempre ao 
seu lado um leitor e um copista e dictava a 
este um extracto do que ouvia. À Historia 
Natural é uma compilação immensa para & 
qual o auctor confessa ter consultado mais 
de duas mil obras differentes e que em gran- 
de parte se perderam. E' uma vasta encyclo- 
pedia em que um livro é consagrado á astro- 
nomia e å meteorologia, quatro á geographia, 
cinco á anthropologia e á zoologia, dez ao 
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cstudo das plantas, cinco aos remedios for- 
necidos pelas plantas, cinco aos remedios ti- 
rados do reino animal e os cinco ultimos aos 
metaes, terra e pedras e applicação d'estes 
nos usos da vida, nas bellas artes e para o 
luxo. 

Tem-se censurado em Plinio que elle col- 
ligisse as opiniões alheias sem as verificar 
nem examinar o valor que podiam ter e mes- 
mo ás vezes sem as entender, e as opiniões 
erradas, os contos pueris e absurdos que Pli- 
nio recebeu sem critica mostram bem o pro- 
gresso feito desde essa epoca e apreciam de- 
vidamente as conquistas scientificas que for- 
mam a base da civilisação nos nossos dias. 

A'cerca da Historia natural disse Bacon: 
«Plinio deu á historia natural uma vastidão 
proporcional á sua importancia, mas tratou-a 
de um modo lastimoso» e Cuvier diz tambem: 
Plinio não foi um observador como Aristote- 
les e ainda menos um homem de talento ca- 
paz, como esse grande philosopho, de com- 
prehender as leis da natureza. E' um auctor 
sem critica que depois de ter gasto muito 
tempo em fazer extractos, os reuniu sob di- 
versas epigraphes accrescentando-lhes refle- 
x0es que nada teem com a sciencia, mas que 
umas vezes manifestam idéas supersticiosas 
no mais alto grau e outras são declamações 
vas de uma philosophia extravagante que 
accusa constantemente o homem, a natureza 
e os deuses». 

Emquanto ao estylo da Historia natural é 
em certos pontos emphatico ou subtil, mas 
sempre nobre e grave e quasi sempre vivo, 
energico e animado. À respeito d'essa obra 
escreveu Buffon: Plinio quiz abranger tudo 
e parece que mediu a natureza e que a achou 
pequena para a vastidão do seu espirito. A 
sua Historia natural comprehende além da 
historia dos animaes, das plantas e dos mi- 
neraes a historia do céu e da terra, a medi- 
cina, o commercio, a navegação, a historia 
das artes liberaes e mechanicas, a origem dos 
costumes, emfim todas as artes humanas e o 
que deveras espanta é que Plinio mostrou-se 
egualmente grande em todas essas partes. À 
elevação das idéas e a nobreza do estylo re- 
velam tambem a sua profunda erudição. 

Elle não só sabia tudo que se podia saber 
no tempo em que viveu, mas tinha ainda fa- 
culdade de pensar em grande, faculdade que 
multiplica a sciencia, tinha a finura da refle- 
'“xão de que dependem a elegancia e o gosto e 
que communica aos leitores uma certa liber- 
dade de espirito e um certo arrojo de pensar 
que é o germen da philosophia. 

A sua obra variada como a natureza pinta 
esta sempre pelo lado bello, é por assim di- 
zer uma compilação de tudo o que havia de 
excellente e de tudo que era conveniente sa- 
ber, mas essa copia reuniu as coisas de um 
modo tão novo que é preferivel á maior par- 
te das obras originaes que tratam dos mes- 
mos assumptos. 

Plinio, o Moço (Caio Plinio Cecilio Se- 
cundo). Illustre escriptor latino, sobrinho do 
antecedente, n. em Como no anno 62 em. 
provavelmente em 120 pouco mais ou menos. 
Era filho de Lucio Cecilio e de Plinia irmã 
de Plinio o Antigo, e ficando orphão muito 
cedo foi educado sob as vistas de sua mãe e 
de seu tio que porfim o adoptou. Estudou em 
Roma com Quintiliano e Nicetas Sacerdos, 
revelou desde verdes annos muito talento e 
aos 17 annos indo visitar seu tio, que estava 
commandando a esquadra em Misena, assis- 
tiu á primeira erupção do Vesuvio. D'ahi a 
pouco voltou a Roma, entrou na carreira do 
fôro e parece que se estreiou na causa de Ju- 
nio Pastor. 

Adquirindo em breve grande celebridade 
foi muitas vezes incumbido pelo senado de 
sustentar a causa das provincias que apre- 
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sentavam em Roma os seus aggravos contra 
os officiaes do imperio que as opprimiam e 
depois de ter assim passado seis annos foi 
nomeado tribuno do povo e pouco depois 
elevado a pretor apesar de não ter ainda a 
edade marcada na lei. Exerceu esse cargo 
até å epoca em que Domiciano expulsou de 
Roma e de Italia os philosophos, os mathe- 
maticos e os escriptores e voltando a Roma 
nos ultimos tempos do governo d'esse tyran- 
no, foi escolhido juntamente com Heresinio 
Senecion para advogar a causa da provincia 
de Andaluzia contra Bebio Massa que a ha- 
via saqueado indignamente durante o tempo 
do seu consulado. 

Tendo defendido com extraordinaria ener- 
gia os andaluzes, foi por elles depois escolhi- 
do para advogado contra Cecilio Classico, 
successor de Bebio Massa, que tinha prati- 
cado iguaes violencias e depredações e no- 
vamente ganhou a causa de que fôra encar- 
regado. Posteriormente accusou perante o 
senado Publicio Cieto que tinha levado Do- 
miciano a mandar matar Helvidio e foi por 
Nerva nomeado juntamente com Carnuto 
Tertullo guarda do thesouro publico, e no 
fim de dois annos foram os dois feitos con- 
sules honorarios já no reinado de Trajano. 
"Passado algum tempo este imperador deu 
o Plinia o proconsulado da Bithyuia e no 
exercicio d'esse cargo deu o nomeado provas 
manifestas da sua probidade e intelligencia, 
restabelecendo o imperio das leis, cortando 
todos os abusos, restituindo á provincia o 
seu antigo esplendor, mandando construir 
varias obras importantes taes como: o aque- 
ducto de Nicomedia, os banhos e o theatro de 
Nicea, etc. 

Voltando á Italia no anno 112 passou o 
resto dos seus dias nas magnificas villas do 
lago de Como e de Laurencio a primeira das 
quaes conservou até nós o nome de villa Pli- 
niana. Ahi n'esses deliciosos retiros empre- 
gava Plinio os dias em rever os seus discur- 
sos forenses, em escrever algumas paginas de 
historia e um compor versos que se perde- 
ram, restando-nos apenas de todas essas 
obras unicamente as Cartas e o Panegyrico 
de Trajano. 

A collecção primitiva das Cartas formada 
por Plinio compunha se de nove livros por- 
que elle tinha deixado de parte todas as car- 
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os amigos do auctor colligiram esses officios 
para com elies constituirem o livro decimo 
que para nós é o mais interessante, porque 
comprehende a correspondencia administra- 
tiva de Plinio e Trajano durante o procon- 
sulado do primeiro. O Panegyrico é uma es- 
pecie de agredecimento dirigido ao impera. 
dor quando Plinio tomou posse do consulado. 

Plisthenes. Neto de Pelops e filho de 
Atreu. Casou com Eropa ou Eriphyle e teve 
d'ella Agamemnon e Menelau. Morreu mui- 
to novo e foi seu irmão Atreu que educou 
os sobrinhos como se fossem seus proprios 
filhos pelo que foram designados com o nome 
de Átridas. 

Plistoanax. Rei de Sparta e filho de 
Pausanias. No anno 451 antes de Christo 
concluiu com os Athenienses a paz chamada 
de Nicias. Accusado por essa occasião de 
haver recebido dinheiro para chamar as suas 
tropas da Attica foi condemnado ao exilio e 
só conseguiu entrar na patria dezenove an- 
nos depois por ordem do oraculo de Del. 
phes. 

Plock ou Plotsk. Cidade da Russia 
da Europa na Polonia e situada nas margens 
do Vistula. 21:843 hb. Tribunaes civil e cri- 
minal, bispado, fabricas de tabaco, pelles, 
machinas, agulhas, alfinetes, pannos, assucar, 
sabão, vellas; fundições de ferro; importante 
commercio. Tem de notavel o palacio da 
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administração, o do governador, o do bispo, 
o dos tribunaes, duas prisões, os passeios 
publicos, ete. 

Esta cidade que no principio do seculo xir 
era ji considerada antiga, foi habitada pelos 
reis da Polonia, Hermann e Boleslau Boca- 
Torta. Soffreu muito com as guerras do se- 
culo xu, contra a ordem teutonica e contra 
os lithuanios, foi quasi totalmente destruida 
no seculo xvir por numerosos e repetidos in- 
cendios e pelas guerras contra a Suecia, 
Plock tem progredido muito no seculo actual 
e nos ultimos vinte annos a sua população 
tem quasi duplicado. 

Plock (Governo de). Divisão administra- 
tiva da Russia situada entre a Prussia so. 
norte e occidente, o governo de Varsovia & 
sul e o de Lomza ao oriente. Superficie 11:400 
kilom. quadrados. População 480:820 hab. 
O solo produz muitos cereaes e em partes é 
coberto de grandes mattas. Muito gado la- 
nigero e suino. Os principaes ramos da in- 
dustria são: o fabrico do assucar de beter- . 
rava, tabaco, sabão, vellas e a distillação de 
aguardente. É 

Picemeunr. Aldeia de França no depar- 
tamento de Morbihan a 9 kilom. sudoeste de 
Lorient, perto do Oceano. População 1:023 
hab. Preparação de sardinhas de conserva; 
fabrica de tijolos; commercio de peixe fres- 
co. Plœmeur possne uma bella igreja paro- 
chial no estylo romano do seculo xrm. No 
territorio de Plœmeur encontram-se muitos 
monumentos druidicos, e além d'estes o tu- 
mulo legendario de S. Neunoch, que passa 
por ser a ultima ruina de um convento des- 
truido ba muito e a capella de Nossa Senho- 
ra de Larmon. 

Ploen. Cidade da Prussia na provincia 
de Slesvig-Holstein a 25 kilom. sul de Kiel 
na margem occidental do pequeno lago do 
seu nome. População 2:680 hab. 

Palacio real que foi antigamente a resi- 
dencia dos duques de Holstein Ploen. 

Ploermel. Cidade de França no de- 
partamento do Morbihan a 56 kilom. nor- 
deste de Vannes. População 5:472 hab. Tri- 
bunal de primeira instancia, justiça de paz. 
Fabricas de papel; cortumes; commercio de 
cereaes, pannos d'algodão, manteigas, cou- 
ros, gado, lã, canhamo e mel. 

Esta cidade foi n'outros tempos impor- 
tante e bem fortificada e ali se encontram 
ainda os restos das muralhas precedidas de. 
fossos e guarnecidas de tres torres. A egreja 
de Santo Armel classificada no numero dos 
monumentos historicos, é o principal edifício 
de-Ploermel. Foi começada a reconstruir em 
1511 e concluida em 1602. Esta egreja en- 
cerra uma magnifica collecção de quadros, 
mas a sua principal riqueza consiste prin- 
cipalmente nos vidros que guarnecem oito 
janellas. Tem tambem digno de menção as 
estatuas em marmore branco de tamanho 
natural dos duques João 11 que morreu em 
1305 e João 111. Ploermel ((povo de Armel) 
deve o seu nome a um anachoreta do secu- 
lo vı chamado Armel e oriundo da Gran-Bre- 
tanha o qual fundou ali um convento. Ploer- 
mel foi tomada e retomada varias vezes nos 
seculos xr e xur. Em 1240 foi de Ploermel 
que partiu o edito em que os judeus foram 
expulsos da Gran-Bretanha. Em 1273 o conde 
de Richemont no seu regresso da Palestina 
formou ali um dos primeiros conventos de 
carmelitas que teve a França. Foi em Ploer- 
mel que em 1294 se reuniram os grandes se- 
nhores da Bretanha para redigirem os oste 
do duque João 11 ou declaração do numero de 
homens que deviam formnecer-lhe para o exer- 
cito. As guerras inglezas fizeram soffrer 
muito a esta cidade e as prolongadas discor- 
dias entre Carlos de Blois e João de Mont- 
fort foi para o paiz origem de novos desas- 
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tres. Nes arredores de Ploermel deu-se em 
1346 o celebre combate dos Trinta e a cida- 
de caiu em poder de Eduardo im no anno 
seguinte. Os francezes retomaram Ploermel 
em 1487 e queimaram quasi inteiramente a 
cidade, os inglezes do partido de Henri- 
que 1v, em 1590 completaram esta obra de 

estruição. Os protestantes espalharam-se 
então pela cidade e ali construiram um tem- 
plo e reuniram dois synodos. Em 1594 os 
partidarios da liga tentaram realisar um ata- 
que contra Ploermel, mas este projecto foi 
mal succedido e os habitantes instituiram 
então em memoria da sua victoria uma pro. 
cissão annual que se realisou até á Revolu- 
ção. Tem o titulo de Perdão de Ploermel o 
libretto de Scribe, para o qnal Meyerbeer es- 
creveu uma admiravel partitura, que é muito 
conhecida dos frequentadores de S. Carlos, 
onde quasi todas as epocas sóbe á scena 
com o titulo de Dinorah. A scena final d'es- 
ta opera é a procissão a que nos referimos 
acima, 

Plogoff. Aldeia de França no departa- 
mento do Finisterra na costa do Oceano. 
População 1:596 habitantes. Pesca da sardi- 
nha. Fabrica de soda. Perto da povoação 
encontra-se o Bec-du Baz, promontorio ete- 
vado, d'onde' se descobre toda a bahia dos 
Trepassés, (dos finados), tão fecunda em nau- 
fragios. 

Plogonnec. Aldeia de França no de- 
partamento do Finisterra a 12 kilom. no- 
roeste de Quimper. População 2:844 hab. 
Fabricas de papel. Ten uma magnifica 
egreja parochial construida em grande parte 
no seculo xvi. 

Plombiêres. Cidade de França no 
departamento dos Vosges a 15 kilom. su- 
doeste de Remiremont, na margem do Au- 
gronue. População 1:720 hab. Fabricas de 
utensilios de ferro para cosinha, objectos de 
phantasia em ferro e aço polido, etc. Esta 
cidade nada tem de notavel s deve a sua ce 
lebridade ás nascentes de aguas thermaes. 
Os monumentos que merecem alguma atten- 
ção são: o palacio real construido em 1760 
por Estanislau e que tendo servido muito 
tempo de residencia às princezas de França, 
foi convertido no tempo da revolução em ho- 
tel de ville e hoje é habitado pelos medicos 
inspectores das aguas de Plombicres; o hos- 
pital, a egreia que foi reconstruida em 1861, 
o hotel de ville actual e o quartel de gendar- 
marie construido no logar do antigo castello 
de Ferry iu. 

As aguas thermaes de Plombitres ali- 
mentam seis estabelecimentos de banhos 
aos quaes desde o 1.º de junho até 15 de 
outubro concorreu grande numero de doen- 
tes de França e d'outros paizes. 

Esta cidade é muito antiga. Os romanos ti- 
nham nella construido piscinas de que ha 
pouco tempo se descobriram vestigios, mas 
durante a edade-media quasi que Plombicres 
desappareceu completamente. Pelo seculo xvi 
começou a adquirir uma certa importancia 
e d'ahi por diante tem prospefado e progre- 
dido sempre, reparando-se depressa os es- 
tragos que soffreu com um terremoto em 
1682 e com uma innundação em 1770. 

Pilotina (Pompeia). Imperatriz romana, 
esposa de Trajano, n. pelos annos de 70 da 
nossa era e m. em 129. Não se sabe quem 
era a sua familia, mas já entrou em Roma 
com Trajano quando este fez a sua entrada 
solemne na cidade em 98 e depois acompa- 
nhou quasi sempre o marido até nas mais 
longinquas expedições. Estando ao lado de 
Trajano quando elle morreu, Plotina decla- 
rou que o imperador nos seus ultimos mo- 
mentos tinha adoptado Adriano que por isso 
foi chamado d'Antiochia para subir ao thro- 
no. Durante o novo reinado Plotina conser- 


PLU 


vou toda a sua influencia que tinha antes e 
Adriano quando soube que ella tinha morri- 
do, mandou-a collocar no numero das deusas 
e erigiu-lhe um templo em Nimes. Uina ci- 
dade foi denominada por Adriano Plotino- 
polis em honra d'esta imperatriz. 

Plotino. Philosopho da escola de Ale- 
xandria,n. em Lycopolis no Alto Egypto pelos 
annos de 205 e m. em 270. São muito pouco 
conhecidas as circunstancias da sua vida, 
mas sabe-se que desejando estudar philo- 
sophia quando tinha vinte e oito annos, ouviu 
as lições d'Ammonio durante onze annos e que 
querendo conhecer a philosophia dos persas e 
dos indios acompanhou a expedição do impe- 
rador Gordiano á Persia. 

Quando esse principe foi morto na Meso- 
potamia, Plotino dirigiu-se a Antiochia e 
d'ahi a Roma onde fixou a residencia abrin- 
do uma escola que teve grande fama e da 
qual sairam muitos discipulos entre os quaes 
se contou Porphyro. Pelos creditos que ha- 
via grangeado foi incumbido pelo imperador 
de reconstruir na Campania uma cidade que 
se chamaria Platonopolis e na qual Plotino 
devia pôr em pratica as leis da republica de 
Platão. 

Plotino era muito versado nas sciencias 
exactas, geometria, arithmetica, mechanica 
e musica, era um pensador original, profundo, 
e orador eloquente. Depois de ter ensinado du- 
rante dez annos começou a escrever e compoz 
54 tratados que juntamente com as obras de 
Proclo são o maior monumento que nos res- 
ta da escola de Alexandria. 

Esses tratados foram colligidos por Por- 
pbyro depois da morte do mestre e dividi- 
dos em seis Enneades, Existem d'elles ver- 
sões em latim e ultimamente Bouillet publi- 
cou uma traducção em francez. 

Ploucquet (Godefroy). Philosopho al- 
lemão, n. em Suttgard a 25 de agosto de 
1716 e m. a 13 de setembro de 1790. Man- 
dado a Tubingue a fim de estudar a theolo- 
gia, pretendeu conciliar os prineipios d'Wolf 
com as doutrinas do christianismo. 

Em 1746 Ploucquet foi nomeado pastor 
em Rotemnberg e tres annos depois membro 
na academia de Berlim. No anno seguinte o 
duque Carlos nomeou-o professor de logica 
e de metaphysica na universidade de Tubin- 
gue onde egualmente foi encarregado de en- 
sinar economia politica. Em 1778 Ploucquet 
era professor da escola militar em Suttgard, 
mas quatro annos depois um ataque apople- 
tico impossibilitou o de continuar no exer- 
cicio das suas funcções e em seguida um in- 
cendio devorou-lhe a bibliotheca e os ma- 
nuscriptos. Como philosopho Plouequet con- 
bateu as doutrinas materialistas do tempo. 
As obras de Ploucquet escriptas em latim 
são numerosas, citaremos apengs as prin- 
cipaes: Primaria monatologia capita, etc.; 
Methodus tractandi infinita in metaphysicia. 
De corporum organisatorum generatione dis- 
quisitio; De materialismo; Problema de na- 
tura hominis ante et post mortem; Commenta- 
tiones philosophice selectiores. 

Plougastel-Daolas. Aldeia deFran- 
ça no departamento do Finisterra a l1 kilom. 
leste de Brest, na margem da bahia de Brest. 
População 6:315 hab. Pesca; commercio de 
fructas e legumes. 

O melhor edificio de Plougastel é a egreja 
parochial; o cemiterio encerra um curioso cal- 
vario que segundo uma tradicção foi erigido 
em 1604 em cumprimento de um voto dos pa- 
rochianos por occasiião da peste que assolou 
a Cornouaille em 1598. Tem tambem algumas 
capellas notaveis como a de S. Languy a 
de S. Joño e a da Fonte Branca designada 
no seculo xir com o nome de Rosa monocho- 
rum (rosa dos monges) que era um priorado da 
abbadia de Daoulas, 
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Plougoulm (Pedro Ambrosio). Magis- 
trado francez n. em Rouen em 1796 e m. em 
1803. Logo que terminou os seus estudos de 
direito inscreveu se como advogado e foi um 
dos defensores dos sargentos de La Rochelle; 
distinguiu-se no tempo da Restauração pelas 
suas idéas liberaes e recebeu depois da revo- 
lução de julho a cruz da Legião d'honra. Sen- 
do advogado geral tomou parte no processo 
de Avril e de Fieschi, foi posteriormente 
procurador geral em Amiens, Tolosa, Nimes 
e Rennes; eleito deputado em 1846, 

Deixou algumas obras entre as quaes se 
notam: Da hereditariedade do pariato, Os 
acontecimentos de Tulosa e traducções do Tra- 
tado da velhice de Cicero, das Orações d'Es- 
chino e de Demosthenes sobre a corôa e das 
obras de Demosthenes. 

Plongrescant. Aldeia de França no 
departamento das Côtes du Nord, na costa da 
Mancha. População 2.153 hab. O logarejo de 
S. Ganery dependente de Plougrescant pos- 
sue uma elegante capella do seculo xvi que 
encerra o mausoleu de Guilherme du Halgoet 
bispo de Trequier fallecido em 1602; uma es- 
tatua da Virgem, ete. 

A peninsula de Plougrescant comprehende 
na sua communa as ilhas de Evinec, de Itron- 
maria, de Loaven e de Ez. 

Plouha. Cidade de França no departa- 
mento das Côtes du Nord, a 3 kilom. do mar, 
População 4:951 hab, Plouha, propriamente 
dita não possue monumento algum a não ser 
uma egreja moderna cujo côro e altar mór 
são dignos de attenção, mas a pouca distan- 
cia da cidade encontra-se a celebre capella 
de Kermaria an-Isquit que no seculo xiu era 
muito visitada pelos peregrinos da Bretanha 
e que contém uma pintura muito curiosa re- 
presentando uma Dança macabra. 

Plouvier (Eduardo). Escriptor dramati- 
co n. em Paris a 2 de agosto de 1521. Era 
descendente de uma familia pobre e recebeu 
uma educação incompleta vendo-se na neces- 
sidade de trabalhar na loja de um correeiro 
para viver. 

Dotado de muito gosto pelas lettras, Plou- 
vier conseguiu à custa de trabalho e de per- 
severança adquirir a instrucção que lhe fal- 
tava, publicou alguns versos e varias novel- 
las no Museu das familias e em 1850 fez re- 
presentar no theatro Fraucez, com feliz exi- 
to, uma comedia em dois actos intitulada, 
uma Indiscripção. Depois d'esta epoca o la- 
borioso escriptor compoz grande numero de 
romances, comedias, dramas, contos 6 can- 
ções. 

Entre as suas obras citaremos: Contos pa- 
ra os dias de chuva, O livro do bom Deus, 
Maximas do domingo. etc. Como escriptor 
dramatico deve-se a Plouvier: O sonho de uma 
noite de inverno comedia em doig actos; O 
paiz dos amores comedia em cinco actos: O ul- 
trage drama em sete actos; O anjo da meia 
noite drama fantastico em que teve por col- 
laborador Barriere, e que foi à scena no thea- 
tro de D. Maria; O centenario drama em qua- 
tro actos que foi representado no Brazil, uma 
comedia Toute seule que vertida em portu- 
guez por Eduardo Garrido com o titulo de 
Uma noite em Flor da Rosa se repfesentou 
no theatro de D. Maria, etc. M. em 1879. 

Pluddemann (Hermann). Pintor al- 
lemão, n. em Kolberg em 1809 e m. em 1868. 
Estudou primeiro em Magdeburgo sob a di- 
recção de Sieg, e depois em Berlim com Be- 

as. 

j Pintou n'esta cidade um grande quadro 
representando a Execução de Conradino de 
Hohenstausen a qual attrahiu a attenção do 
publico. Admittido como discipulo na acade- 
mia de Dusseldorf residiu n'esta cidade até 
1848 em que partiu para Dresde. Dedicou-se 
quasi exclusivamente á pintura historica e 
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n'este genero apresentou alguns trabalhos 
que o collocaram a par dos melhores artistas 
allemães. Os seus mais notaveis trabalhos 
em pintura a oleo são: a Morte de Roland 
em Roncevauz; Christovão Colombo e seus 
companheiros avistando a terra; tela que se 
acha na galeria nacional de Berlim, e varios 
outros episodios da historia do celebre nave- 
gador; a Mórte de Frederico Barbaroixa; 
Henrique IV em Canossa; Othon de Wittels- 
bach na dieta de Besançon, na galeria de 
Dresde; Luthero na dieta de Worms, etc. 

Pluddemann deizou tambem algunas bons 
frescos e manejava habilmente o lapis e o 
buril. As suas illustrações para differentes 
obras histuricas, collecções de poesias, etc. 
são das melhores obras que ha n'este ge- 
nero. 

Plakenet (Leonardo). Botanico inglez 
n. em 1642 e m. em 1706. Ignora-se se elle 
foi medico ou boticario. Apaixonado pela bo- 
tanica cultivou as plantas raras n'um jardim 
que tinha perto de Westminster e mandou fa- 
zer á sua custa grande numero de gravuras 
para as suas obras, que alcançaram merecida 
reputação. 

Foi superintendente do jardim de Ham- 
pton-Court e professor de botanica. Deixou: 
Phytographia; Almagestum botanicum; Alma- 
gesli botanici Mantissa; Amaltheum botanicum 
etc. 

Estes tratados que reunidos formavam a 
“mais numerosa de todas as collecções de plan- 
tas publicadas até essa epoca contém perto de 
tres mil figuras. O herbario do eminente bota- 
nico composto de oito mil especies está ago- 
ra no British Museum. ea 

Plumier (Carlos). Botanico francez um 
dos mais laboriosos viajantes naturalistas, n. 
em Mareclha em 1646 e m. perto de Cadix 
em 1706. Aos dezeseis annos entrou na ordem 
dos Minimos, estudou as mathematicas e a 
pintura e tornou-se muito habil nas artes 
“mecanicas. Mandado a Roma para o conven- 
to da Trindade ali se relacionou com Paulo 
Boccone que lhe communicou a sua paixão 
pela botanica. 

Regressando a França recebeu lições de 
Tournefort, depois alcançou licença para vi- 
sitar a ilha de Hyeres, as costas da Proven- 
ça e as do Languedoc afim de reunir plan- 
tas do littoral maritimo. 

Em 1689 dirigiu-se com Suriano ás Anti. 
lhas francezas com o fim de examinar as pro- 
ducções naturaes e no seu regresso recebeu 
uma pensão e o titulo de botanico do rei. M. 
quando embarcava para o Peru onde ia com 
a intenção de estudar a arvore que produz a 
quina. 

Deixou: Descripção das plantas da Ameri- 
ca; Nova plantarum americanarum genera; 
Plantarum americanarum fasc X, etc. 

Plumier deixou ainda impressas algumas 
obras sobre plantas, peixes, aves, etc. da 
America, Dissertações acerca de varios pon- 
tos da historia natural e um tratado da Arte 
de torneiro ainda hoje estimado de que ha 
varias edições e que foi traduzido em russo 
pelo czar Pedro o Grande. Este botanico não 
»e limitou a descrever um grande numero de 
plantas hovas mas distribuiu-as em generos 

ue foram quasi todos adoptados por Linneu. 

oi elle quem introduziu o uso de dar aos 
generos novos de plantas os nomes de bota- 
nicos distinctos. 

Plumptre (Anna). Escriptora ingleza 
un. pelos annos de 1775. Sendo dotada de 
srande inspiração e de viva intelligencia es. 
¿nudou varias linguas e as obras classicas dos 

differentes povos e depois começou a publi- 
car varios trabalhos originaes e a fazer diffe- 
rentes tradocções. 

Dos seus escriptos citaremos: Antonietta, o 
Filho do reitor, Cartas escriptas de diferen- 
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tes partes do continente, Viagem na Africa 
meridional! e Viagem ao Brazil, mor do sul, 
Kamtchatka e Japão, versões do allemão, Via- 
gem à Morea, Albania e outras partes do im- 
perio ottomano traduzida do francez, Narra- 
ção de trez annos pussados em França, etc, 

Pliamridge (Xavier Hauwav). Almi- 
rante inglez n. em 1787 e m. em 1863. Estu- 
dou na escola naval de Chelsea e entrando na 
marinha tomon parte na expedição do Egy 
pto e na batalha de Trafalgar, deu provas de 
bravura e intrepidez em muitas occasiões du- 
rante a guerra do inperio, esteve no cerco 
de Genova em 1814 e depois commandou va- 
rias estações navaes e foi commissario geral 
da marinha. 

Foi membro do parlamento desde 1841 até 
1847, votando sempre com o partido liberal. 
No tempo da guerra do Oriente sendo já 
contra almirante fez parte das expedições di 
rigidas contra a Russia no Baltico em 1854 
e 1855, assignalou-se no bombardeamento de 
Bomarsund e de Sweabord e depois do seu 
regresso á patria foi promovido a almirante 
e nomeado intendente de Devenport. 

Pluneret. Aldeia de França no depar- 
tamento do Morbihan, cantão de Auray a 53 
kilom. sudeste de Lorient. População 3:215 
hab. Vestigios de uma ponte e de uma via 
construida pelos romanos. À igreja paro- 
chial consagrada a S. Pedro é em parte da 
epoca romana e em parte moderna. Pluneret 
tem de notavel a capella de Sant'Anna de 
Auray construida no fim do seculo xvi e 
muito visitada pelos peregrinos e uma fonte 
cujas aguas dizem ter grandes virtudes me- 
dicinaes. 

Plankett (Guilherme Conyngham lord). 
Estadista inglez, n. em 1764 e m. em 1854. 
Era filho de um ministro presbyteriano e fi- 
cando orphão muito novo, foi educado por 
conta da congregação a que seu pae perten- 
cia e estudou direito no collegio da Trinda- 
de de Dublin. Entrando para a advocacia em 
1787 foi eleito representante do burgo de 
Newtown no parlamento e até 1800 tomou 
pouca parte nos debates, mas em 1800 pela 
eloquencia com que fez a accusação do mi- 
nisterio, adquiriu creditos de grande homem 
politico ao mesmo tempo que no foro havia 
conquistado um logar distincto pela manei. 
ra como defendeu as victimas da revolta de 
1798 Em 1803 foi nomeado sollicitor geral 
para a Irlanda e em 1805 attorney geral. 
Quando os wighs subiram ao poder, Plunkett 
conservou o seu cargo, mas pediu a exone- 
ração depois da morte de Fox e voltou ao 
exercicio da advocacia onde ganhou enorme 
fama e uma immensa fortuna. Sendo eleito 
para a camara irlandeza pelo burgo de Mid- 
hurst passou em 18:12 a representar a uni. 
versidade dg Dublin e em 1818 foi reeleito 
por esse estabelecimento scientifico. O pri- 
meiro discurso que pronunciou n'essa assem- 
bléa assegurou-lhe a reputação de grande po 
litico e levou Canning a dizer que essa ora- 
ção fazta lembrar a época dos Burke, dos 
Pitt, dos Fox e dos Sheridan. Depois das 
mudanças ministeriaes, resultantes da mor- 
te de lord Londonderry (1822) Plunkett 
voltou a occupar o cargo de attorney geral 
e n'essa qualidade dirigiu as accusações 
contra os orangistas e os insurgentes do 
sul da Irlanda. Em 1827 passou a lord 
chief justice do tribunal dos commonpleas 
da Irlanda e foi feito par do Reino Unido, 
conservando as funcções de lord chief-justi- 
ce a'é à queda do ministerio Wellington em 
1830. A sua administração não foi assigna- 
lada por facto algum importante, mas não 
succedeu o mesmo na camara dos lords onde 
Wellington o fez sentar a seu lado para vi- 
giarem ambos os progressos do bill da eman- 
cipação catholica. A approvação d'esta me- 
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dida póde ser considerada o termo da car- 
reira politica de Plunkett apesar d'elle ter 
sido nomeado em 1830 lord chanceller da 
Irlanda e de ter occupado esse logar quasi 
sem interrupção até 1841 em que pediu a 
exoneração pouco antes da queda do ga- 
binete liberal Melbourne. Retirando-se en- 
tão á vida particular deixou reputação de 
um dos mais notaveis oradores da Ingla- 
terra no seculo actual. 

Plunkett (Mistress). Escriptora ingle- 
za, filha do general Gunning, n. na segunda 
metade do seculo xvin. Ignora-se a epoca da 
sua morte. Desde muito nova mostrou verda- 
deiro gosto pelas lettras e tornou-se dentro 
em pouco conhecida pelos romances que pu- 
blicou. As suas melhores obras são: a Con- 
dessa bohemia, Memorias de um homem da mo- 
da, Contos de familia ou Serões de minhaavó. 
Esta obra e a Condessa bohemia foram tradu- 
zilas em francez. 

Plutão. Deus dos Infernos na mytholo- 
gia grega e latina. Era filho de Saturno e de 
Rhea e tendo escapado com seus irmãos á mor- 
te quando o mundo foi dividido entre Jupi- 
ter, Neptuno e Plutão, ficou este rei dos in- 
fernos, e depois raptou no valle d'Enna na 
Sicilia, Proserpina, filha de Ceres, a quem 
tomou para esposa. . 

Na guerra contra os Titans militou cober- 
to com um capacete forjado pelos cyclopes e 
que o tornava invisivel; quando Pirithous 6 
Theseu desceram aos infernos para raptarem 
Proserpina, Plutão matou o primeiro e apri- 
sionou o ultimo ou, segundo outras versões, 
fez os dois prisioneiros, finalmente luctou va- 
e vezes com Hercules, sendo sempre ven- 
cido. 

O seu culto era especialinente celebrado 
em Nysa, Coronea, Pylos, Olympia, e Elis 
onde o templo d'este deus se abria uma ves 
em cada anno, em Athenas no sanctuario das 
Furias, em Trezena no de Diana e em Sici- 
lia em Syracusa perto da fonte Cyanea, on- 
de fôra commettido o rapto de Proserpina. 
Na Italia Plutão tinha igualmente templos 
em Roma, em Crotona e no monte Seracto. 
No Lacioi mmolavam-lhe primeiro victimas 
humanas que mais tarde foram substituidas 
por touros e ovelhas. As victimaa eram ne- 
gras, sacrificadas de noite e em numero par. 
Os sacerdotes de cabeça descoberta queima- 
vam incenso entre as pontas do animal e de- 
pois voltando a cabeça d'este para o chão 
deitavam o sangue n'uma cova que previa- 
mente tinha sido aberta. Este sacrificio de- 
nominava-se taurobole e para elle hávia uma 
corporação especial de victimarios que se 
chamavam cultrarios. () cypreste era parti- 
cularmente consagrado à este deus que se re- 
presentava com um aspecto severo e com 08 
cabellos cahidos sobre a testa. 

Plutarco (S.). Martyr mandado matar 
em Alexandria em 202. Abandonou o paga- 
nismo no qual tinha sido educado e fez-se 
christão por instigação de Origenes. Preso 
com cinco dos seus discipulos durante a-per- 
seguição ordefada por Severo, foi condem- 
nado á pena capital. A egreja celebra a fes- 
ta d'este santo a 28 de junho. 

Platarco. Celebre polygrapho grego, 
n. em Cheronea na Beocia pelos annos de 50 
antes de Christo e m. em 120. Era de uma 
familia das mais notaveis da cidade, estudou 
com Ammonio a cuja sciencia e talento de- 
pois rendeu grandes elogios e em seguida 
partiu para o Egypto a fim de augmentar o8 
seus conhecimentos de historia e de mytho- 
logia. No seu tratado d'Isis e de Osiris dei- 
xou consignadas as principaes noções que co- 
lheu da religião egypcia e esse trutado é um 
dos que para nós apresenta maior interesse. 
Durante esea viagem Plutarco tomou muitas 
notas, interrogou os documentos publicos e 
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particulares e escreveu grande numero de 
memorias que mais tarde foram muito uteis 
ao philosopho e moralista. Voltando á Gre- 
cia visitou as principaes academias, esteve 
em Sparta para estudar o mecanismo do an- 
tigo governo e legislação da cidade e por 
toda a parte colligiu factos, consultou esta- 
tuas, medalhas, inscripçõs e quadros. z 

Applicando-se com egual cuidado ao estu- 
do das sciencias positivas, á medicina, á 
hygien e a todas as sciencias praticas, ob- 
servando tudo e dando toda a attenção å 
historia e ao que dizia respeito ás sei- 
tas philosophicas, Plutarco soube tudo quan- 
to era sabido no seu tempo e com essa im- 
mensa preparação chegou afinal a “professor 
de sophistica, que por muito tempo exerceu 
em Roma. 

Antes de partir para essa grande capital, 
foi mandado em missão á Illyria pelos seus 
concidadãos, e depois passou a Roma, mas 
não pode fixar-se a epoca em que se roeli- 
sou este regresso. 

Durante os vinte e cinco ou trinta annos 
que Plutarco esteve em Roma, ahi teve uma 
escola muito afamada e dos cursos que n'el- 
la professou se encontra a principal substan- 
cia nas suas Obras moráes. Nos Colloquios á 
meza deixou elle colligidas as conversas fa- 
miliares que tinha com os seus amigos e ou- 
vintes e n'estes dois livros se pode seguir 
perfeitamente o desenvolvimento das idéas 
e doutrinas do philosopho n'essa epoca da 
sua vida. 

Voltando a Cheronea foi eleito archonte e 
depois exerceu o modesto cargo de inspector 
das construcções, mas a sua fama tinha-se 
espalhado por toda a Grecia. Athenas con 
cedeu-lhe direitos de cidadão, Corintho e 
Elis convidavam.o para as suas grandes fes 
tas civicas e pela sua graude reputação fôra 
escolhido para sacerdote do oraculo de Apol- 
lo em Delphos. Os estrangeiros que visita- 
vam a Grecia tinham em grande apreço vi- 
sitar Plutarco na sua casa que era a de um 
verdadeiro sabio, onde o illustre philosopho 
vivia numa modesta mediania rodeado da 
familia composta de sua mulher, de suas fi- 
lhas e dos maridos d'estas. 

No meio d'essa tranquillidade Plutarco 
poz em ordem os apontamentos que havia 
tomado e escreveu as suas Obras mordes e as 
Vidas que são de todos os seus trabalhos os 
mais conhecidos, apesar de muitos outros não 
lhes serem inferiores. Sob o titulo de Obras 
moráes comprehendeu Plutarco estudos de 

eneros variadissimos e segundo o catalog- 
eito por Lampsaco filho do philosopho, esso 
collecção era formada de 176 tratados, maa 
d'estes só chegaram até nós 65 que se pos 
dem classificar em differentes cathegorias. A 
primeira d'estas formada pelos exercicios es- 
colasticos ou dissertações sophisticas con- 
tam se: Qual é mais util o fogo ou a agua? 
Os animaes de terra são mais destros do que 
os do mar? Sobre a fortuna dos romanos e 
Sobre a fortuna de Alexandre, mas estes tra- 
balhos não dariam por certo grande nomea- 
da ao seu auctor. Us tratados de rhetorica e 
de litteratura são mais interessantes e os 
principaes intitulam,se: Do modo de ler os 
poetas, Da malignidade de Herodoto, Compa- 
ração de Menandro e de Aristophanes, Vidas 
dos dez oradores, os tratados de moral são 
os mais numerosos: Da virtude moral, Da 
educação dos filhos, Da colera, Da curiosida- 
de, Da amizade paterna. Do amor, Preceitos 
conjugáes, Sobre a fortuna, Como se distin- 
o lisongeiro do amigo, Das virtudes das 
mulheres, Consolação a sua mulher por occa- 
sião da morte de sua filha, Das virtudes e dos 
víéios, Quaes são mais perigosas as doenças 
do corpo ou do espirito? etc, e é n'estes tra- 
tados que se manifesta evidentemente o ca- 
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racter do auctor, a sua profunda honradez, 
a pureza dos. seus costumes, o seu amor å 
esposa, aos filhos, aos irmãos e á simplicida- 
de e modestia dos seus costumes. Os trata- 
dos philosophicos são curiosos principalmen- 
te sob o ponto de vista da historia da philo- 
sophia e são: os dois livros Do destino, Do 
demonio de Socrates, Contradicções estoicas, 
Que os estoicos dizem coisas mais extravagan- 
tes do que os poetas, Que não se pode viver 
agradavelmente seguindo as idéas de Epicuro, 
O banquete dos sete sabios etc, nos quaes se 
mostra muito inclinado ao platonismo embo 
ra a sua erudição o tivesse feito eclectico 
porque à força de estudar e de expor todos 
os systemas, acabou por adoptar de todos 
elles certas partes. 

Os tratados de physica são apenas exposi- 
ções segundo os diversos systemas dos phi- 
losophos: Resumo das opiniões dos philoso- 
phos em materia de physica, Das opiniões 
dos physieos, Questões de physica, mas Plu 
tarco parece ter feito um estudo especial da 
hygiene. Os seus Preceitos de hygiene e as re- 
commendações contidas nos Preceitos conju- 
gaes e na Educação dos filhos são para nós 
curiosos como subsidios para o estudo dos 
costumes antigos. A erudição do philosopho 
putenteou-se claramente nos tratados que 
dizem respeito ás questões mythologicas de 
religião e antiguidades, sendo os principaes: 
D'Isis e Osiris engenhosa interpretação dos 
nythos.egypcios pelos mythos gregos, Da 
creação dos oraculos em que se inclue um 
catalogo de todos os sanctuarios da an- 
tiguidade, Da inscripção do templo de Del- 
phos, Porque motivo a pythonisa já não 
profere os seus oraculos em verso, Questões 
romanas, Questões gregas, Paral'elo de algu- 
mas historias gregas e algumas historias ro- 
manas, Colloguios á meza ou Symposiacas, 
Da superstição, Apophtegmas dos lacedemo- 
nios, Apophthegmas dos generaes e dos monar - 
chas, citaremos por ultimo um tratado com 
o titulo de Preceitos politicos, alguns peque. 
nos escriptos sobre cosmographia os quaes 
teem pouco valor mas que nos servem para 
mostrar que Plutarco escreveu sobre quasi 
todos os ramos das sciencias. 

Resta-nos agora fallar da obra que é a 
principal base da fama de Plutarco, e que se 
intitula: Vidas dos homens illustres gregos e 
romanos e que comprehende 44 biographias 
dispostas duas a duas, a de um grego e a 
de um romano e terminadas por um resumo 
em que o auctor põe em parallelo os dois 
individuos. O methodo seguido n'esta obra 
não é natural e Plutarco mais de uma vez 
teve difficuldades em estabelecer as compa- 
rações porque a historia não tem & symetria 
que a imaginação do escriptor creou entre 
os caracteres e os destinos de dois homens 
celebres, mas é preciso desculpar um pouco 
o patriotismo do philosopho que sentia uma 
especie de consolução em mostrar que a 
Grecia submettida pelos romanos tinha pro- 
duzido heroes ceja gloria era egual ou maior 
do que a dos seus vencedores. Pondo de 
parte este lado da composição as Vidas teem 
o grande merecimento de apresentarem a 
nu as almas dos heroes, acompanhal as por 
toda a parte, nas praças publicas, nos acam- 
pamentos, no meio da familia e não se con- 
tentando em mostrar o capitão, o politico, o 
magistrado, o orador, apresenta egualmente 
o pae, o marido, o mestre, o amigo e n'uma 
palavra tudo quanto póde derramar alguma 
luz sobre o caracter do biographado. Apesar 
de muitos erros de factos principalmento em 
pontos que se referem a instituições roma- 
nas, da erronea interpretação de auctores 
latinos, de acontecimentos importantes dei- 
xados na sombra è de contradicção manifes- 
ta, com quanto a verdade seja muitas vezes 
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sacrificada a preoccupações moraes e ao 
efeito dramatico a leitura das Vidas de 
Plutarco ha de ser sempre agrudavel pelo 
talento do auctor, pela escolha dos assum- 
ptos que p'ellas se tratam e principalmente 
pelo interesse que sempre e em todos os 
tempos se liga e ligará a tudo que diga res- 
peito aos grandes homens. 

Pluto. Deus das riquezas, filho de Jasão 
e de Ceres e que era contado entre as di- 
vindades superiores porque os metaes pre- 
ciosos se extraem do seio da terra. Tendo 
declarado uma vez a Jupiter que não que- 
ria viver e ter relações senão com gente de 
bem e honrada, o senhor do Olympo cegou-o 
e por isso é que a fortuna ficou distribuindo 
cegamente os seus favores. Era representado 
com a figura de um velho tendo os olhos ta- 
pados e uma bolsa na mão. 

Pluvigner. Cidade de França no de- 
partamento de Morbiban a 40 kilom. noroeste 
de Lorient na margem do Auray. População 
4:669 hab. Altos fornos. Restos de intrin- 
cheiramentos romanos; nos arredores grande 
numero de capellas. 

Pluvigner possue uma egreja com a data 
de 1545 e uma fonte milagrosa de S. Gui- 
gner padrociro da cidade, apostolo irlandez, 
martyrisado no seculo v. À pouca distancia 
de Plouvigner encontra se o castello de Ke- 
ronic que no seculo xv pertenceu á familia 
Launay, no seculo xvi á familia Eudo e 
posteriormente a M. Harscouet do S. Jorge 
em cuja familia permanece hoje ainda. 

Pluviose. Quinto mez do Kalendario 
republicano que começava a 20 ou 21 de 
janeiro e terminava a 19 ou 20 de fevereiro. 
O seu nome provém de ser n'essa epoca que 
a chuva é mais copiosa em Paris. 

Plym. Pequeno rio de Inglaterra no 
condado de Devoq; nasce perto e a norte de 
Sheepstor, corre à sul, passa em Plimouth e 
ahi desagua na Mancha depois de um curso 
de 24 kilom. 

Plymouth. Cidade maritima de Togla- 
terra no condado de Devon, situada na foz 
do Plym na Mancha a 346 kilom., sudoeste 
de Londres, por 50º 22' de latitude ncrte 6 
6º 31” de longitude oeste. A população de 
Plymouth, propriamente dita é de 52:221 
hab. mas comprehendendo Devonport e Sto- 
nehouse que formam uma unica cidade com 
Plymonth essa população eleva-se a 110:000 
hab. Plymouth é a principal estação naval 
de Inglaterra. O porto é notavel pela sua vas- 
tidão e segurança; póde conter 20:000 na- 
vios. À industria manufactureira de Plymouth 
é pouco consideravel, limita-se a algumas 
fabricas de sabão, lônas, escovas, cimento 
romana, louça, cordas, refinsções de assu- 
car, fundições e estaleiros. 

O movimento da navegação é de uma im- 
portancia consideravel. A exportação con- 
siste principalmente em carvão de pedra, 
trigo, vinho, azeite e madeiras. As ruas são 
estreitas, irregulares e mal calçadas e a ci- 
dade e os seus estabelecimentos defendidos 
por fortificações. A principal obra de Ply- 
mouth é o quebra mar (breakwater) come- 
gado em 1812 pelo engenheiro Rennie e que 
graças à perseverança dos inglezes se con- 
cluiu importando em mais de 38 milhões 
e calculando-se que n'essa construcção cuja 
estabilidade se acha hoje perfeitamente re- 
conhecida se empregaram perto de dois mi- 
lhões de toneladas de pedra. ` 

Perto e em frente do passeio do Hoe, iso- 
lado sobrs um rochedo no meio do mar, ele- 
va-se o pharol de Eddgstone Lightouse. 

Os principaes edificios de Plymouth são 
o Royal Hotel edificio construido em 1811 
por Foulston; um magnifico theatro, a casa 
do municipio, a Bibliotheca e a Bolsa. To- 
dos estes monumentos são modernos. À egreja 
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de Santo André possue uma curiosa torre 
que data de 1490. 

Entre os monumentos notaveis de Stone- 
house mencionaremos: o hospital militar, os 
quarteis, e principalmente o Royal William 
Victualing House. 

A parte mais antiga de Devonport data 
do tempo de Guilherme 111 e até 1824 teve o 
nome de Dock Yard, sendo assim. chamada 
por causa de um enorme estabelecimento de 
construcções navaes onde se empregam mais 
de 16 mil operarios. Ao lado do Dock Yard 
ficam o paiol, o arsenal d'artilheria, a casa 
do municipio e o hospital militar. 

Plymouth é muito antiga mas o seu nome 
actual é mais moderno. Os normandos cha- 
mavam-lhe Southtown (cidade do sul) e só 
no seculo xv é que passou a ser denominada 
Plymouth. Tendo os francezes feito varias 
expedições contra este logar desde 1338 até 
1493 deu se começo às fortificações em 1430 
pouco mais ou menos e sendo posteriormen 
te augmentadas em diversas epocas são ac 
tualmente respeitaveis e podem receber uma 
guarnição de 90 mil homens. Em 1643 sus- 
tentou coutra os partidarios de Carlos 1 um 
cêrco que durou tres mezes, repelliu tam 
bem as tentativas de Ricardo Grenville que 
tinha começado o investimento da cidade. 
Foi no reinado de Guilherme 111 que ahi se 
estabeleceu o arsenal real, mas o scu verda- 
deiro progresso data do seculo xviir. Foi de 
Plymouth que o Bellerophonte partiu para 
levar Napoleão a Santa Helena em 1815. 

Plymouth. Cidade dos Estados Uni- 
dos na Carolina do Norte perto da margem 
direita e na foz do Psanoke no golpho de 
Albemarle. 9:000 hab. Industria activa. No 
tempo da guerra da separação esta cidade 
occupada pelos federaes estava transforma- 
da n'uma grande praça fogte, tendo no cen 
tro uma obra formidavel o forte de Williams 
e uma guarnição de 1:500 homens comman. 
dada pelo general Vessels. Os confedera 
dos sob o mando de Hoke em abril de 1864, 
apoderaram-se de algumas obras avançadas 
e depois de uma victoria ganha no rio pelo 
couraçado Albemarle e de repetidos e san- 
guinolentos assaltos conseguiram entrar em 
Plymouth. 

Plymouth. Cidade dos Estados-Uni- 
dos no Massachusetts 7:000 hab. Porto no 
Atlantico, forjas, fabricas de pannos de lã e 
de algodão, de relogios, etc. Foi a primeira 
colonia ingleza fundada no territorio da In- 
glaterra pelos padres peregrinos em 1620. 

Pó (Jayme del). Pintor e gravador ita- 
liano, n. em 15604 e m. em 1716. Foi disci- 
pulo de Nicolau Poussin e de seu pae que 
era tambem pintor. Viveu quasi sempre em 
Napoles e deixou ahi grande numero de 
quadros, estando hôje os mais notaveis na 
galeria do marquez de Genzano e no pala- 
cio do duque de Matalone. Executou tambem 
algumas gravuras a agua forte. 

Pó. Rio de Italia chamado antigamente 
Evidanus e Padus. Nasce nos Alpes perto da 
fronteira de França na encosta oriental do 
monte Viso, corre a leste, volta a nordeste, 
banha Turim e retomando a sua antiga di- 
recção passa em Casal, Placencia, Creniona 
e depois de um curso de 650 kilom, entra no 
Adriatica por dois braços principaes o Pó 
d'ella Maestra e o Pó de Goro e mais outros 
sete braços de menor importancia. Os seus 
mais notaveis afluentes são: o Dorea, Bal. 
tea, o Stura, o Tessino, o Adda, o Oglio e o 
Mincio, pela esquerda, o Tanaro, o Scrivia, 
o Trebbia pela direita. 

Este rio é sugeito a cheias frequentes e 
perigosas para os logares das margens e por 
isso o seu leito, de Placencia para baixo, foi 
apertado entre diques cuja origem data do 
tempo dos etruscos. A altura d'estes diques 
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é geralmente de 1() metros, de forma que os 
campos visinhos ficam muito inferiores ao 
nivel do rio, cujo leito se eleva insensivel- 
mente por causa das consideraveis alluviões 
depositadas pelas aguas. 


O Pó tem algumas ilhas e muitos bancos 


de areia, cuja posição muda com frequencia. 
As aguas d'este rio estão sempre turvas por 
causa da grande quantidade de terra e areia 
que depositam principalmente junto á&-foz. 


Esta grande altura fluvial que estabelece a 


commmunicação entre o Adriatico e toda a 
Italia septentrional deu o seu nome no tem- 
po de Napoleão 1 a um departamento fran- 
cez cuja capital era Turim e a dois departa- 
mentos do reino de Italia. O Alto Pó tendo 


por capital Cremona e o Baixo Pó cuja ca- 
pital era Ferrara. 

Pocahontas. Filha de Powhatan che 
fe dos indios da Virginia, n. pelos annos de 
1595 e m. em 1617. Tendo o capitão Smith 
sido feito prisioneiro e tendo Powhatan dado 
ordem de lhe porem a cabeça em cima de 
uma pedra e de o matarem com pancadas 
do massa, Pocahontas lançou-se sobre a victi- 
ma e assim lhe evitou o supplicio, porque 
o rei indio, commovido pela acção generosa 
da filha, concedeu a esta a vida do prisio- 
neiro. 

Em 1609 Pocahontas foi secretamente a 
Jamestown avisar o capitão Smith de uma 
conspiração que os indios tinham tramado 
para exterminar os inglezes e quando Smith 
saiu da colonia em 1612, elle foi entregue 
ao capitão Argal e ficou prisioneiro até que 
se podesse tratar da paz com o pae. En. 
tretanto o inglez Thomaz Rolfe apaixonou- 
se pela joven indiana e sendo esse amor cor- 
respondido effectuou-se o casamento e Po- 
cahontas fez se christ. Em 1616 acompa- 
nhou seu marido a Inglaterra onde foi mui- 
to bem recebida pela côrte e morreu no anno 
seguinte, quando se dispunha a voltar á pa- 
tria. ú 

Pocão. Lagôa do Brazil na provincia de 
Goyaz. E' profunda, abundante em peixe, e 
serve-lhe de sangradouro um ribeiro que vae 
desaguar no rio Paranava. 

Pocceti (Bernardino Barbatelli, conhe- 
cido pelo nome de). Pintor italiano, n. em 
1542 e m. em 1612. Foi discipulo de Vasari 
e de Ghirlandajo e começou a tornar-se co- 
nhecido pelos arabescos e pinturas phantas- 
ticas e grotescas com que decorava as facha- 
das dos palacios, pelo que lhe deram os no- 
mes de Bernardino di Grotteschi ou delle 
Facciate, mas depois indo a Roma estudar 
as obras dos grandes mestres, fez-se um 
grande artista de primeira ordem e na pin- 
tura à fresco poucos o excederam. Era muito 
extravagante, gostava de viver como a gente 
mais despresivel, de se embriagar nas ta- 
bernas e d'ahi lhe veiu o nome porque é co- 
nhecido, de Pocetti. 

Dos seus quadros a oleo citam-se princi- 
palmente a Missão dos Apostolos e os Pere- 
grinos d'Emauz na cathedral de Florença e 
dos frescos notaremos Milagre do afogado re- 
guscitado no convento da Annunciada de Flo- 
rença e que é uma verdadeira obra prima, a 
Degolação de S. João Baptista, o Casamen- 
to mystico de Santa Catharina, a Morte de 
S. Bruno e a Ceia na Cartuxa de Pontigna- 
no perto de Sena. 

Poceirão. Aldeia da Estremadura no 
concelho de Setubal, onde fica a 8.º estação 
do caminho de ferro do S. e S. E. 

Quasi que não é aldeia. A estação, com 
duas ou tres casinhas adjacentes, fica no meio 
de uma extensa charneca, desabrida e inhos- 
pita, como toda aquella região é. Tem-se es- 
tudado ultimamente o estabelecimento n'es- 
te local de uma longa carreira de tiro, pro- 
pria para bocas de fogo de grande calibre, 
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como complemento do polygono de Vendas 
Novas. 

Poço (Serra do). Serra do Brazil na par- 
te occidental da provincia das Alagoas, abun- 
dante em arvores que produzem excellentes 
madeiras de construcção, e que distillam bal- 
samos, essencias e resinas preciosas. 

Poço da Panella, Villa do Brazil na 
provincia de Pernambuco, onde o padre Ma- 
viginer fundou em 1841 um collegio impor- 
tante, e cuja egreja matriz tem por orago 
Nossa Senhora da Saude. | 

Poco do Bispo. Aldeia da Ertrema- 
dura, na freguezia e concelho dos Oiivaes, 
onde está a priincira estação do caminho de 
ferro de Norte e Leste, e que fica u pequena 
distancia de Lisboa. 

A aldeia está decadente; havia alli outr'- 
ora um grande numero de armazens de vinho, 
e muitas tanoarias. 

Poco do Canto. Freguezia do conce- 
lhor de Medo, districto da Guarda, diocese 
de Lamego, orago Nossa Senhora do Pranto, 
266 fogos, 936 hab., sendo 452 homens, 484 
mulheres. Tinha 150 fogos em 1757. 

Pocock (Eduardo). Orientalista e theolo- 
go inglez n. em 1604 e m. em 1691. Entre- 
gou-se desde muito novo ao estudo das lin- 
guas orientaes e aprendeu o hebreu, o arabe, 
o syriaco e o chaldeu, e entrando para a car- 
reira ecclesiastica esteve seis aunos na feito- 
ria d'Alepo onde se aperfeiçoou no conheci- 
mento d'aquellas linguas e onde colligiu va- 
rios manuscriptos orientaes. 

Voltando á Inglaterra traduziu algumas 
obras historicas arabes, foi nomeado profes- 
sor de arabe em Oxford, fez uma viagem a 
Constantinopla onde reuniu tambem grande 
numero de manuscriptos preciosos e regres- 
sando á Grã Bretanha em 1640 viveu algum 
tempo n'uma situação bem precaria por cau- 
sa das suas idéas realistas e tinha perdido as 
suas cadeiras em Oxford se não fosse uma 
petição assignada pelos lentes e estudantes 
d'essa universidade. 

Deixou impresso Specimen historia arabum 
uma das suas melhores obras, Porta Mosis 
livro que contém seis discursos de Maimoni- 
de com a versão latina, Lamiat-al adjem te- 
lebre poema arabe com a traducção em latim 
e commentarios, Annaes de Eutychio e Histo- 
ria das dynasttas do patriarcha jacobita Gre- 
gorio Abul. Savady tambem com a traducção 
latina. Teve grande parte na polyglotta de 
Walton e fez uma traducção em latim das 
partes da versão syriaca do Novo Testamen- 
to que até então se conservavam ineditas e 
que elle tirou d'um manuscripto da biblio- 
theca bodleianna. | 

Pocock (Eduardo). Orientalista inglez 
filho do antecedente n. em 1647. Dedicou-se 
como seu pae ao estudo das linguas orien- 
taes e traduziu em latim um tratado philoso- 
phico de Ibn Tofail e uma Descripção do 
Egypto de Abdallatif. 

Pococke (Ricardo). Viajante inglez, n. 
em 1704 e m. em 1765. Tendo recebido o 
grau de doutor em Oxford viajou por diffe- 
rentes paizes da Europa, partiu para o Egy- 
pto onde viveu quasi dois annos, passou & 
Palestina, attravessou a Syria e Mesopota- 
mia, as ilhas dt Chypre e de Candia, a Asia 
Menor, e chegando a Constantinopla regres- 
sou à patria pela Italia, Allemanha e Flan- 
dres. 

Além de varias noticias insertas nas Tran- 
sacções philosophicas e na Archeologia, dei- 
xou uma relação das suas viagens com o ti- 
titulo de Descripção do Oriente e de outros 
paizes. Esta obra que foi traduzida em fran- 
cez contém muitas descripções e particula- 
ridades de costumes muito interessantes 6 
curiosos. 

Poconé. Villa do Brazil na provincia de 
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Matto-Grosso. Em 1780 o governador da pro- 
vincia Luiz de Albuquerque Pcreira e Cace- 
ras transferiu para as margens do ribeiro de 
Bento Gomes, para o sítio onde hoje se le- 
vanta a villa uma tribu de Índios da aldeia 
de Ipoconé. Como o ribeiro era aurifero, logo 
se lhes juntaram muitos aventureiros. Cons- 
truiu-se uma egreja com a invocação de S. 
Pedro, e a nova povoação recebeu o nome de 
S. Pedro d'El-Rei. 

Mas, á medida que se ia exhaurindo o oiro, 
ia sendo abandonada a povoação, e a egreja 
arruiuou-se. Reconatruiu-a em 1807 um par- 
ticular, mudando-lhe a invocação para a de 
Nossa Senhora do Rosario. Foi erigida a po- 
voação em villa com o nome de Poconé, para 
se perpetuar d'este modo a memoria da tribu 
india, sua primeira habitadora em 1831. 

Poczobat (Martinho Odlanicki de). As- 
tronomo polaco, n. em 1727 e m. em 1810. 
Entrou na companhia de Jesus, foi profes- 
sor de mathematica e de grego em Wilna, 
viajou pela França, Allemanha e Inglaterra, 
e contribuiu depois do seu regresso a Wilna 

ara a creação do grande observatorio cuja 
direcção lhe foi dada. 

Em 1787 mandou á academia das sciencias 
de França muitas observações de Mercurio, 
das quaes Lalande se serviu com grande 
proveito para corrigir a sua theoria da rota- 
ção d'este planeta e para construir as suas 
novas taboas astronomicas. Us trabalhos d'es- 
te eminente astronomo foram colligidos em 
84 volumes nos quaes se encontra um gran- 
de número de relatorios e memorias e um 
Ensaio sobre a antiguidade do zodiaco de 
Denderah. 

Podalyro. Filho de Esculapio e ir- 
mão do medico Machaonte. Esteve com Aga- 
memnon no cerco de Troia e prestou gran- 
des serviços aos gregos porque era muito ha- 
bil na arte de curar. Depois da queda de 
Troia foi arrojado por um temporal às costas 
de Caria; curou Syrna, filha do rei d'esse 

aiz, casou com ella e recebeu em dote o 
ersoneso. 

Podame. Freguezia do concelho de 
Monção, districto de Vianna, diocese de Bra- 
ga, orago Santos Cosme e Damião, 102 fogos, 
406 bab., sendo 184 homens, 222 mulheres. 
Tinha 91 fogos em 1757. 

Podeme. Freguezia do concelho de Ma- 
cedo de Cavalleiros, districto e diocese de 
Bragança, orago Nossa Senhora da Purifica- 
ção, 125 fogos, 534 hab., sendo 259 homens, 
275 mulheres. Tinha 102 fogos em 1757. Te- 
ve por algum tempo annexas as freguezias de 
Edroso e de Romeu, hoje independentes. 

Podentes. Freguezia do concelho de 
Penella, districto e diocese de Coimbra, ora- 

o Nossa Senhora da Purificação, 239 fogos, 

:023 bab., sendo 498 homens, 525 mulheres. 
Tinha 181 fogos em 1757. Ha aqui uma fa- 
brica de papel pertencente ao sr. Luciano 
Fernandes Falcão. E' conde de Podentes o 
sr. Jeronymo Dias de Azevedo, que foi feito 
visconde do mesmo titulo em 1851 e conde 
em 1868. 

Podestados. Magistrados soberanos 
estabelecidos na edade media por Francis- 
co 1 nas principaes cidades de Italia cujas 
funcções eram annuaes e cujo poder era ver- 
dadeiramente dictatorial. Os podestados ser- 
viram de transicção para o systema dos se- 
nhores quando o regimen municipal foi des- 
apparecendo nas cidades dilaceradas pelas 
facções. 

Podiebrad. Cidade dos Estados aus- 
triacos na Bohemia a 7 kil. sueste de Nim- 
burgo; pop. 2:800 hab. Foi a patria de Jor- 
ge Podiebrad. 

Podiebrad (Jorge). Rei da Bohemia 

n. em 1420 e m. em Praga em 1471. Era fi- 

lho de Victorino Bocek de Kunstatt. Em at- 
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tenção aos seus talentos militares e coragem 
de que havia dado provas, Jorge foi nomea- 
do capitão do arealo de Bunzlau e seguiu o 
partido dos hussitas. Depois da morte do rei 
Alberto em 1439, o joven capitão mostrou 
grande energia e prudencia como chefe de 
uma liga formada para acabar com a anar- 
chia que reinava na Bohemia e em 1448 apo- 
derou-se de Praga que estava em poder do 
partido catholico. Nomeado em 1451, regen- 
te do reino de Bohemia, pelo imperador Fre- 
derico rr, durante a menoridade de Ladis- 
lau, Podiebrad restabeleceu a ordem, deu 
grande impulso á agricultura e ao commer- 
cio, promulgou sabios regulamentos, e ia en- 
tregar o poder a Ladislau quando este prin- 
cipe morreu inesperadamente. Podiebrad 
continuou na regencia, e pela dieta de 2 de 
março de 1458 foi eleito, por unanimidade, 
rei da Bohemia. 

Fez reconhecer a sua auctoridade na Mo- 
ravia, mas teve granles luctas com varios 
senhores da Silesia e com os burguezes de 
Breslau que recusavam submetter-se, mas 
com medidas energicas consolidou o seu 
poder e foi reconhecido pelo imperador Fre- 
derico e pelos eleitores da Allemanha. Achan- 
do se d'este modo senhor do throno preten- 
deu que lhe fosse confiada a administração 
do imperio, que estava em completa anarchija 
devida á fraqueza do imperador, mas não o 
conseguiu e tambem não obteve, como deso- 
java, ser eleito rei dos romanos. Entretanto 
occupou-se activamente em fazer prosperar 
os seus estados, reorganisou as egrejas e as 
escholas; quiz, por meio de negociações com 
a curia romana, pôr termo ás discordias re- 
ligiosas qne lavravam no paiz; expulsou para 
isso do reino os T'aboritas, os picarditas e 
outras seitas, mas com estas medidas vexa- 
torias e impoliticas não realisou o seu inten- 
to, e pelo contrario indispoz contra si os 
subditos e deu logar a que o papa Pio 11 re- 
vogasse solemnemente as compactas ou ac- 
côrdo celebrado no concilio de Basiléa. 

Podiebrad, á vista do procedimento da cu- 
ria, mandou prender o legado Fantino, e no 
anno seguinte (1467) propôz aos principes 
allemães reunidos em Praga, n'uma especie 
de congresso, a reforma politica do imperio 
e o estabelecimento de uma especie de ma- 
gistratura suprema que pozesse termo ás 
guerras particulares. Não foi feliz n'este seu 
projecto nem tambem na negociação que te- 
ve com os principaes principes da Europa 
para os levar a formarem uma grande con- 
federação independente do papa com o fim 
de resolver definitivamente as questões que 
se levantassem entre os principes da chris- 
tahdade. D'ahi a dois annos Paulo 11 incita- 
do por Mathias, rei da Hungria, que tinha 
suas vistas sobre a Bohemia, desligou, por 
uma bulla, os subditos de Podiebrad do ju- 
ramento de fidelidade e excommungou Bo- 
lemnemente esse principe como hereje. 

A maior parte dos soberanos allemães con- 
servaram relações de amisade com Podie- 
brad e Casimiro não quiz invadir a Bohemia 
mas á voz do legado do papa um exercito de 
cruzados allemães entrou no paiz. Estas for- 
ças foram exterminadas na batalha de Rie- 
sembe: g, e depois de ter appellado para um 
concilio geral da egreja, Podiebrad chamou 
aos seus estados os taboritas, que, como dis- 
semos anteriormente exilára, derrotou um 
exercito de cruzados da Silesia, outro de 
cruzados allemães, e em 1648 mandou inva- 
dir a Austria por um exercito commandado 
por seu filho Victorino. 

Mathias, rei da Hungria, que havia muito 
pensava em se assenhorear da Bohemia, apro- 
veitou estas circumstancias, e tomando as 
armas repelliu Victorino da Austria, entrou 
na Moravia, entendeu-se com os chefes da 
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liga formada contra Podiebrad e marchou 
contra este principe que afinal chegou a col- 
locar em bem criticas circumstancias o ex- 
ercito da liga e do rei da Hungria nas pro- 
ximidades de Willincow. Apesar da mode- 
ração e generosidade que o rei da Bohemia 
mostrou n'essa occasião deixando Mathias 
retirar-se livremente quando podia têl-o es- 
magado, este ultimo esquecendo todas as 
promessas que fizéra, acceitou d'ahi a mezes 
em Olmutz a corôa da Bohemia que os che- 
fes da liga lhe offereceram. 

Podiebrad, cheio de indignação, recorreu 
ás mais energicas medidas. Para obter o au- 
xilio dos polacos renunciou a ver seus filhos 
succederem-lhe no throno, convocou uma die- 
ta em Praga e ahi fez eleger seu successor 
Wiladislau, filho de Casimiro, rei da Polonia. 
Logo em seguida os-polacos declararam-se a 
favor dePodiebrad, o imperador Frederico, 
cançado já de guerras, fez o mesmo, os sub- 
ditos catholicos reconciliaram-se com elle, e 
forte com todos estes auxilios desbaratou 
completamente a infanteria de Mathias em- 
quanto este fugia a toda a pressa com a sua 
cavallaria. Foi então quando parecia ter con- 
solidado o seu poder e auctoridade que o rei 
da Bohemia falleceu de uma hydropesia. 

Foi um dos melhores principes da Bohe- 
mia, e a uma grande bravura alliava um es- 
pirito recto, amante da paz e desejoso de fa- 
zer a felicidade do seu povo. Succedeu-lhe 
Wiladislau 11, rei da Polonia,e seus filhos Vi- 
ctorino e Henrique passaram a simples no- 
bres bohemius. 

Podlachia. Um dos 8 antigos gover- 
nos da Russia na Polonia, limitado ao norte 
pelo governo de Plock, a oeste pelos de Ma- 
zovia, e de Sandomir e a sul pelo de Lu- 
blin; 360:000 hab.; capital Siedlec; cidades 
principaes Biala, Lukov e Radzin. Actual- 
mente faz parte do governo de Lublin. 

Podolia. Governo da Russia da Euro- 
pa entre 47° 25' e 49º 50 de latit. norte e en- 
tre 24º e 28º 40 de longit. leste, limitada 

elos governos de Volhynia ao norte, de 

iev a leste, de Kerson a sueste, a Bessa- 
rabia ao sul e a Galicia a oeste. Tem 45:431 
kilom. quadrados de superficie. Capital Po- 
dolsk-Kamicniets. População 1.946:761 hab. 
A Podolia pertence á bacia do mar Negro e 
envia-lhe as suas aguas pelo Dniester que 
recebe o Portdhorce, o Smokryez á Moura- 
fa e o Jargorbik, e pelo Boug affluente do 
Dnieper que attravessa este governo em 
todo o seu comprimento. A Podolia tem 
sido sempre uma das melhores provincias 
da Polonia pela riqueza das suas produc- 
ções e pelo numero dos habitantes que 
são essencialmente agricolas. Grande pro- 
ducção de cereaes e importante creação 
de gado. Quasi todos os habitantes da 
Podolia eram catholicos ou gregos-unidos 
antes d'esta provincia ser annexada á Rus- 
sia, mas a propaganda da religião greco- 
russa fez com que a grande maioria dos 
babitantes abraçasse essas doutrinas. A Po- 
dolia tem um arcebispado greco-russo e um 
bispado catholico. O governo da Podolia 
conta 1:390 egrejas greco-russas. Este go- 
verno faz parte do imperio russo desde 
a primeira partilha da Polonia (1772). 

Podolks-kamienicts. Cidade da 
Russia da Europa, capital do governo da 
Podolia, situada nas margens do Dniester, 
22:490 bab. Commercio dos cereaes do paiz, 
fabricas de cortumes e de vidros, sendo im- 
portante a exportação por Odessa. 

Podor. Circulo do Senegal com um pe- 
queno forte construido em 1743 e recons- 
truido em 1854, na margem esquerda do 
Senegal a 60 leguas pouco mais ou menos 
de S. Luiz, no paiz de Dimar. À cidade de 
Podor tem 600 hab. e o circulo todo 3:000. 
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Poe (Edgardo Allan). Celebre escriptor 
‘anglo-americano, n. em Baltimore em 1813 
'e m.a 7 de outubro de 1849. À familia de 
Edgardo Poe era uma das mais distinctas 
de Baltimore, mas o pae tinha-se namorado 
de uma actriz ingleza com quem fugiu e 
casou e depois de uma vida cheia de aventu- 
ras os dois esposos morreram quasi ao mes- 
mo tempo deixando em completa miseria tres 
filhos, um dos quaes era Edgardo. Um rico 
plantador das cercanias tomou conta da 
creança, mandou-o educar, levou-o comsigo 
n'uma viagem que fez á Inglaterra e dei- 
xou-o então n'um excellente collegio dos 
arredores de Londres. Voltando a Rich- 
mond em 1822 continuou a educação com 
os melhores mestres dos Estados-Unidos e 


entrando na universidade de Charlottesville 


tornou-se notavel pelo seu extraordinario 
talento e tambem pela violencia edas suas 
paixões o que deu causa a ser expulso d'esse 
estabelecimento. Em consequencia de umas 
questões que teve com o seu protector mo- 


tivadas por dividas de jogo, Poe concebeu o 


arrojado projecto de ir militar contra os 
turcos, nas fileiras dos patriotas hellenicos 
e partiu para a Grecia, mas não se sabe o 
que ahi fez. Em 1828 estava em S. Peters- 
burgo vivendo ng miseria e regressando á 
patria com o auxilio do ministro americano 
na Russia, entrou na escola militar de West- 
Point, mas dentro em pouco foi d'elle expulso 
pelo seu genio e maneiras indisciplinadas. 
- Em 1882 publicou um volume de poesias, 
mas o livro passou desapercebido e Edgard 
Poe para viver entrou no exercito." D'ahi 
a tempos deixou o serviço, voltou-se nova- 
mente para as letras e adquiriu repentina- 
mente grande nomeada, porque tendo o pro- 
prietario de um jornal offerecido dois pre- 
mios ao melhor conto e ao melhor poema 

ue se apresentasse n'um concurso, foi 
Poe quem ganhou ambos esses premios. En- 
carregado logo depois de dirigir o Southern 
litterary Messenger publicou ahi alguns dos 
seus melhores contos e a critica e analyse 
de todas as obras que appareciam mostran- 
do n'estes artigos que versavam sobre os 
mais diversos assumptos não só 08 seus va- 
riados conhecimentos, mas tambem um gran- 
de bom senso. Deixando de escrever no 
Southern litterary Messenger viveu em New- 
York, Baltimore e Richemond sempre do 
trabalho da sua penna publicando nas re- 
vistas e periodicos d'essas cidades, outros 
contos, estudos criticos e poemas e apesar 
d'esse trabalho insano nunca chegou a gosar 
nem mesmo de uma modesta mediania por 
causa do vicio da embriaguez a que era 
muito dado. Houve uma certa época em que 
arecia estar emendado e foi em 1848 e 
1849 durante os quaes fez leituras em New- 
York e nas principaes cidades da Virginia 
alcançando por toda a parte grandes trium- 
phos litterarios, mas por fim indo de via- 
gem para New-York adoeceu quando che- 
gou a Baltimore. Entrando n'uma taberna 
para tomar um excitante demorou-se n'ella 
demais e pela manhã encontraram-n'o cahido 
na rua. Como ainda respirava levaram-n'o 
para o hospital, onde falleceu d'abi a pouco 
tendo apenas trinta e sete annos de idade. 

A sua melhor obra consiste na collecção 
de contos e novellas que disseminou pelas 
revistas e jornaes americanos e que elle de- 
pois reuniu com o titulo de Tales of the gro- 
tesque and arabesque. 

A maior parte d'esses contos foram tra- 
duzidos em francez por Baudelaire com o ti- 
tulo de Historias extraordinarias e Novas 
historias extraordinarias e W. Hughes tra- 
duziu tambem na mesma lingua alguns dos 
contos que Baudelaire deixára com o titulo 
de Contos ineditos de Edgar Poe assim como 
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o poema Eureka, as Aventuras de Arthur 


Gordon Pym e o Corvo excellente composi- 
ção poetica. 

Poean. Filho de Phylaco; casou com 
Methona e teve um filho que foi Philoctete. 
Fez parte da expedição dos Argonautas, 
matou em Creta, Talo com um tiro de flecha 
e foi quem lançou fogo å fogueira de Hercu- 
les por ordem expressa e terminante d'este 
heróe. . 

Poel. Pintor hollandez n. em Rotterdam 
pre annos de 1620 e m. na Haya em 1691. 

arece que nos seus primeiros estudos teve 
unicamente por guia o seu amor pela natu- 
reza e o seu iInstincto de observação e depois 
de alguns pequenos ensaios pintou as lava- 
deiras hollandezas e as casas dos campone- 
zes em Hollanda quadros estes que se acham 
actualmente em Rotterdam. Em 1648 partiu 
para a Italia onde executou: Umas cabanas 
incendiadas assumpto que depois tratou re- 
petidas vezes e muitos retratos, quadros his- 
toricos e religiosos que lhe deram grandes 
creditos e pelos quaes adquiriu rasoavel for- 
tuna. Voltando á patria ainda ahi pintou 
muitos outros quadros e m. de edade avan- 
cada. Entre os seus melhores trabalhos ci- 
tam-se a Casa rustica no Louvre, Ruinas da 
cidade de Delft e Uma mulher preparando 


peixe, no museu de Amsterdam, O Luar na 
Haya, Vendedores de peixe á borda do mar 


em Turim e o Incendio de uma cidade duran- 
te a noite composição admiravel que está em 
Vienna. 

Poelenburg (Kornelis). Chamado o 
Brusco il Satiro, pintor hollandez n. em 
Utrecht em 1586 e m. em 1660. Foi disci- 
pulo de Abrahão Bloemaert e partindo para 
a Italia em 1604 adquiriu ahi bastante cele- 
bridade principalmente pela verdade com 
que pintava as figuras nuas cômo nos qua- 
dros Nymphas brincando com faunos e Dia- 
na voltando da caça, pelo que os seus admi- 
radores lhe deram o cognome de Satyro. 
Passando a Inglaterra executou o Retrato 
de Carlos 1 e dos filhos d'este soberano, qua- 
dros que pertencem hoje á galeria particular 
da rainha Victoria e voltando á patria fez 
ainda uma viagem à Baviera para pintar os 
retractos do eleitor e da familia d'este e re- 
gressou a Utrecht onde falleceu. Entre os 

uadros d'este artista o Louvre possue além 

os que já citamos das Nymphas e Diana, 
duas Vistas do Campo Vaccinno, o Marty- 
rio de Santo Estevão, O Anjo annunciando 
aos pastores o nascimento do Salvador, uma 
Familia sagrada, Cephalo e Pocris, Diana 
no banho e Vaccas n'uma paisagem. 

Poelitz (Carlos Henrique Luiz). Histo- 
riador e economista allemão n, em Erunstthal 
em 1772 e m. em Leipzig em 1838. Estudou 
philosophia, historia e theologia na universi- 
dade de Leipzig. Fai professor de moral e 
de philosophia da escola militar de Dresde 
e em 1803 de philosophia na universidade 
de Leipzig. Pouco tempo depois dirigiu-se 
a Wittemberg afim de exercer o cargo de 
professor de direito natural e de direito das 
gentes e em 1803 substituiu Schreckh na 
cadeira de historia e na direcção do semi- 
nario d'essa cidade. Em 1815 tendo sido su- 

rimida a universidade de Wittemberg, Poe- 
itz voltou a Leipzig onde foi encarregado 
da cadeira de historia e de estatistica da Sa- 
xonia mas em 1820 trocou-a pela de politica 
e de economia politica. 

Era habil escriptor e como historiador e 
como economista conservou uma posição neu- 
tra na lucta entre o antigo e o novo syste- 
ma. Entre as suas muitas obras citaremos: 
Manual de historia universal; Historia e es- 
tatistica do reino da Saxonia e do ducado da 
Varsovia; Manual de historia, dos estados so- 
beranos da confederação do Rhenp, Manual 
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de historia dos estados soberanos da confede- 
ração germanica; Historia do reino da Sa- 
xonia; as Constituições europeas desdc 1189; 
as Sciencias politicas consideradas á luz do 
nosso tempo; Licções sobre as sciencias politi- 
cas para uso dos leitores instruídos nos esta- 
dos constitucionaes, etc. Legou á cidade de 
Leipzig a sua bibliotheca e grande parte de 
gua fortuna para ser empregada na educação 
dos estudantes pobres. 

Poelinitz (Carlos Luiz, barão de). Es- 
criptor allemão n. na diocese de Colonia 
em 1692 e m. em 1775. Depois de haver dis- 
sipado quasi toda a sua fortuna percorreu & 
Europa e vendo-se reduzido á miseria en- 
trou no exercito servindo successivamente 
na Austria e em Hespanha. Frederico o 
Grande que havia reconhecido o talento de 
Pæœllnitz tomou-o para seu leitor e depois 
nomeou o director do theatro real. Tendo-se 
convertido duas vezes ao catholicismo e vol- 
tado outras tantas ao gremio da religião re- 
formada abjurou ainda outra vez e morreu 
pertencendo á egreja catholica. Deixou pu- 
blicado Cartas e memorias, Estado da Saxo» 
nia no reinado de Augusto III rei da Polonia 
e uma obra com o titulo do Saxe galante 
que é quasi uma copia da que madame de 
La Fayette, escreveu com o titulo de Prin- 
ceza de Cléves. Sairam posthumas Memorias 
para a historia dos quatro ultimos soberanos 
da casa de Brandeburg> real da Prussia, 

Poeppig (Eduardo). Viajante e natura- 
lista allemão, n. em 1798 e m. em 1868. Foi 
educado na escola de Grimma e em 1815 en- 
trou na universidade de Leipzig onde estu- 
dou as sciencias naturaes e a medicina, Co- 
mo estudante visitou as bocas do Rheno, a 
Austria, a França meridional até aos Pyri- 
neus, & Suissa, o Tyrol e a Carinthia e subiu 
ao Glockner. Em 1822 Poppig embarcou em 
Hamburgo para Cuba onde durante dois an- 
nos se occupou de estudos scientificos e pas- 
sando aos Estados-Unidos continuou ahi as 
suas investigações no interior da Pensylva- 
nia. A 27 de novembro de 1826 partiu de 
Baltimore, dobrou, á custa de enormes peri- 
gos, o cabo Horn e chegou a Valparaiso. Se- 
guindo para visitar as provincias do centro e 
do sul do Chili, subiu pela primeira vez em 
fevereiro de 1829 ao vulcão de Autuco, foi 
por mar a Lima, penetrou nas florestas vir- 
gens da provincia de Maynas, viveu dois 
annos nas villas solitarias dos indios e des- 
cendo então o Amazonas regressou pelo Pará 
á sua patria onde chegou nos fins de 1832 
com ricas collecções botanicas e zoologicas. 
Publicou uma extensa relação das suas via- 
geus, com o titulo de Viagem no Chili, no 
Peru e no rio Amazonas. Além d'esta obra 
publicou differentes memorias sobre zoolo- 
gia, e sobre varias questões das sciencias 
naturaes, nas collecções scientificas e na En- 
cyclopedia de Erch e Gruber e descreveu 
parte das numerosas plantas que descobrira 
na obra intitulada Nova genera ac species 
plantarum, quas tn regno Chilensi Peruvia- 
E et in terra Amazonica annis 1827-1832 

git. 

Nomeado em 1833 professor da universi- 
dade de Leipzig contribuiu muito para a 
fundação e augmento das preciosas e inte- 
ressantes collecções do museu zoologico d'es- 
sa cidade. 

Poerio. Nome de uma familia de patrio- 
tas napolitanos cuja historia estå intimamen- 
te ligada nos ultimos oitenta annos á das 
desgraças e glorias da sua patria. Os mem- 
bros mais conhecidos d'esta familia são os 
seguintes: 

Poerio (José). Politico italiano, n. em 
Catanzaro pelos annos de 1775 e m. em Flo- 
rença em 1843. Tinha adquirido, como advo- 
gado, uma grande reputação quando foi de. 
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portado para a ilha de Fairgnana em 1799 por 
ter adoptado as idéas levadas a Napoles no 
anno anterior por Championnet. Recuperan- 
do a liberdade no tempo dos Bonapartes foi 
procurador geral e conselheiro de estado. Na 
revolução de 1820 foi um dos principaes 
membros do partido moderado no Parlamen- 
to onde se tornou notavel pela sua eloquen- 
cia e foi elle que redigiu o famoso protesto 
dos deputados contra a violação da consti- 
tuição o que lhe valeu ser preso e deportado 
para a Bohemia. Entrando em Napoles de- 
pois de 1830 reappareceu brilhantemente na 
advocacia napolitana e foi o defensor de Lon- 
gobuco e de Antonelli. 

Seu irmão Raphael Poerio antigo soldado 
de Murat fez a campanha contra os austria- 
cos em 1821 e em 1848 offereceu os seus ser- 
viços a Carlos Alberto que o nomeou general. 
Morreu em Turin. , 

Poerio (Alexandre). Publicista e poeta 
italiano, filho de José Poerio, m. em 1849. 
Em 1821 acompanhou o general Pepe aos 
Abruzzos, depois seguiu seu pae quando este 
foi para a Austria e ahi se tornou philologo 
e philosopho. Em Napoles foi da phalange 
dos redactores do Progresso revista fundada 
n'essa cidade e um dos mais heroicos defen- 
sores de Veneza. Na sortida de Mestre avan - 
çou tanto que se achou só no meio dos aus- 
triacos, era arrojado em extremo e morreu 
crivado de ferimentos. A aua poesia Risor- 
gimento foi em 1848 um dos hymnos nacio- 
naes em voga na Italia. 

Poerio (Barão Carlos). Politico italiano 
irmão do antecedente, n. em 1803 e m. em 
1867. Acompanhou no exilio seu pae e depois 
da morte d'este estudou direito e filiou-se 
nas sociedades secretas, tomou parte em va- 
rias conspirações contra os Bourbons e veio 
a ser o chefe da opposição. Tendo sido pre- 
so em 1827, 1844 e 1847 estava ainda no car- 
cere quando pelos acontecimentos de 1848 
foi elevado a prefeito de polícia de Napoles 
e logo em seguida a ministro da instrucção 
publica. Pedindo a demissão deste cargo 

uando viu que os Bourbous faltavam a to- 

as as promessas, retirou-se da politica mas 
sendo eleito membro do parlamento por tres 
collegios fez parte da opposição até ser dis- 
solvida essa assembléa em março de 1849. 
Sendo então preso e accusado de pertencer 
a sociedades secretas, foi condemnado a 24 
annos de trabalhos forçados e submettido 
aos mais duros tratos até que em 1859 lhe 
foi commutada a pena na deportação. Leva- 
do a Cadix foi embarcado n'um navio que se 
dirigia á America, mas obteve do capitão 
que o fosse deixar na Irlanda onde foi rece- 
bido com grandes ovações juntamente com 
os seus 60 companheiros de infortunio. Pas- 
sando d'ahi ao Piemonte voltou a Napoles 
depois da annexação d'esse paiz á Italia, e 
foi ministro sem pasta no gabinete Fanti. 
Em 1861 sendo deputado por Napoles foi 
eleito vice-presidente da camara dos depu- 
tados de Italia e até á morte foi um dos che- 
fes do partido liberal constitucional. - 

Poet-Celard (Luiz de Marcel-Blain, 
barão do). Capitão huguenote, senhor de Ba- 
ris, Mornaus, Saou e Chateaunef. de-Mazenc, 
n. no Delphinado e m. em 1601. Foi um dos 
nobres do Delphinado que primeiro toma- 
ram as armas depois da matança de S. Bar- 
tholomeu. Foi companheiro e rival de Mont- 
brun, e tomou parte nas suas expedições 
arrojadas. Depois da morte de Montbrun, 
du Poet reuniu-se a Lesdiguieres e veiu a 
ser um dos seus mais valentes logares te- 
nentes. Em 1585 assistiu ao cêrco de Die e 
de Montelimar, tomou parte, no anno se- 
guinte no combate de Crest, obrigou em 
1587 os catholicos a evacuarem Montelimar, 
apoderou-se de Etoile em 1588, de Coudrieu 
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em 1590 e commandou uma parte da van- 
guarda no combate de Sparrou. Durante a 
expedição de Piemonte, du Puet derrotou 
um corpo de tropa em frente dos muros de 
Chateau- Dauplim. Em 1593 distinguiu-se no 
cêrco de Cavour, recebeu de Lesdiguiéres o 
commando de Briqueras e foi nomeado por 
Henrique ıv tenente general no marquezado 
do Saluces. Em 1597 commandou a vanguar- 
da durante a nova guerra do Piemonte e 
expulsou da cidadella de Ramaus o seu go- 
vernador o duque de La Roche, traidor que 
penetra entregar a praça ao duque de 
Saboya. A partir d'esta epoca o nome de du 
Poet desapparece da bistoria sabendo-se 
apenas que em 1601 foi morto em duello por 
La Tour-dn-Pin.Gouvernet. 

Poguia. Ribeiro do Brazil na provincia 
da Bahia, banha a villa de Santo Amaro, e 
lança-se no mar ao norte da foz do rio Jacu- 
hype. 

Poggendorf (João Christiano). Phy- 
sico allemão, n. em Hamburgo em 1796. 
Era filho de am negociante que perdeu toda 
à fortuna com os acontecimentos de 1813 e 
1814 e João Christiano que estava destina- 
do para a vida commercial, mas tinha grande 
vocação para as sciencias naturaes estudou 
pharmacia, chimica, e physica e em 1820 
entrou na universinade de Leipzig. No anno 
seguinte publicou n'um jornal scientifico o 
seu primeiro trabalho, uma sabia disserta- 
ção sobre o Magnetismo da pilha de Volta. 
Em 1824 succedeu a Gilberto como reda- 
ctor em chefe dos Annaes de physica e de 
chimica interessante publicação a qual Pog- 
gendorf enriqueceu com numerosos artigos 
e memorias. Des annos depois foi nomeado 
lente de physica na universidade de Berlim 
e em 1838 membro da Academia das Scien- 
cias. Este sabio occupou-se principalmente 
da electricidade, do magnetismo e do galva- 
nismo. Deve-se lhe um novo «ethodo para 
determinar a currente que corresponde aos 
desvios da agulha de um electrometro, a in- 
venção de diversos instrumentos de physica 
taes como o multiplicador, o galvanometro 
etc. Deixou as seguintes obras: Esboços para 
servirem á historia das sciencias exactas; 
Vocabulario biographico e biblingraphico pa- 
ra q historia das sciencias exactas, e foi col- 
laborador do Diccionario de chimica de Lie- 
big e Wæhler. 

Poggi (Simão Maria). Poeta e jesuita ita- 
liano, n. perto de Bolonha em 1685 e m. em 
Fuenza em 1749. Foi professor de humani- 
dades em varios collegios da sua ordem 
e compoz algumas peças de theatro que fo- 
ram representadas. Citaremos entre outras as 
tragedias intituladas: Idomeneo; Antenore; 
Agricola; Saul e Bajazet. 

Poggt (José, cavalleiro de). Escriptor 
italiano, n. em Piozzano perto de Placencia 
em 1761 e m. em Montmorency em 1842. 
Estudou em Roma direito civil e canonico 
e theologia e seguiu a carreira ecclesiastica. 
Quando rebentou a revolução tornou-se um 
ardente partidario das novas idéas e contri- 
buiu quauto poude para as propagar. Em 
1797 Bonaparte chamou-o a Milão e encar- 
regou-o de organisar a Sociedade de ins- 
trucção publica, de redigir varios jornaes e 
manifestos e de n'elles vulgarisar as idéas 
revolucionarias. Em 1811 foi nomeado, pelo 
departamento do Taro, deputado ao Corpo 
legislativo onde se conservou até 1814. No 
anno seguinte a imperatriz Maria Luiza, en- 
tão duqueza de Parma, encarregou Poggi de 
liquidar com a França ds creditos e debitos 
dos seus pequenos estadas, missão que Pog- 
gi desempenhou com grande zelo e pruden- 
cia sendo em recompensa d'estes serviços 
nomeado, pela princeza, conselheiro de es- 
tado e seu encarregado de negocios em Pa- 
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ris. Entre as suas obras mencionaremos: Dc 
Ecclesia Tractatus; Saggio sulla liberta dell’ 
uomo; Origine della sovranita; Delle emende 
sincere; Collecção de inscripções romanas; 
Dissertação historico critica ácêrca da bata- 
lha de Annibal em Trebia; Il republicano 
evangelista, obra periodica; Giornale della 
publica istruzione; Notas historicas e numis- 
maticas da Napoleonida ou Fastos de Napo- 
leão poema em cinco cantos. | 
Poggio-Bracciolini (João Francis- 

co). Humanista italiano, n. em 1380 e m. em 
Florença a 30 de outubro de 1459. Foi dis- 
cipulo de João de Ravenna e de Manuel 
Chrysoloras, tinha muito gosto pelos estudos 
antigos e foi um dos restanradores das let- 
tras antigas e um dos melhores escriptores 
do seu tempo. Poggio foi secretario apostoli- 
co no tempo do papa Bonifacio 1x e doa sete 
pontifices seguintes e acompanhou n'esta 
qualidade João xxm ao concilio de Cons- 

tança. Estava n'esta cidade quando Jerony- 
mo de Praga veiu do fundo da Bohemia para 
partilhar a sorte do seu mestre João Hus e 
uma Epistola que o Poggio escreveu então 
a um dos seus amigos é a melhor relação 
que temos de todas as circumstancias d'esse 

rocesso. À franqueza com que Poggio fal- 
ava ácêrca d'esses factos fel-o cair em des- 
graça e attrahido pelas promessas do bispo 
de Winchester dirigiu-se a Inglaterra mas 
alcançando apenas um insignificante benefi- 
cio voltou a Roma onde recuperou as suas 
funcções de secretario apostolico. Acompa- 
nhou o papa Eugenio Iv a Florença, regres- 
sou a Roma em 1447 e retirando-se para 
Terranuova por causa de uma peste que 
grassava na cidade eterna compoz ahi as 
suas Facecias collecção de contos licencio- 
sos em latim, que foi vertida em francez. Em 
1453 passou a Florença onde exerceu o car- 
go de chanceller da republica e depois o de 
prior das artes que conservou até á morte. 
Aproveitando se da sua posição de secreta- 
rio apostolico e de chanceller de Florença 
e das suas visitas a Constancia e a algumas 
cidades d'Allemanha e de França levou para 
a Italia em original ou copiagnuitos manus- 
criptos e a elle se deve O conhecimento 
d'Ammiano Marcellino, da Aratea, d'Asco- 
nio; de Calpurnio Siçulo, dos tratados de Ci- 
cero De legibus e De finibus, de sete dis- 
cursos do mesmo auctor, de Columella, 
Celso, Firmico, Frontino, de parte de Lu- 
crecio, do Nomo de Petronio, de Plauto, de 
Tertuliano, de Valerio Flacco e de tudo que 
nos resta de Quintiliano. Nos seus escriptos 
em italiano mostrou grandes dotes como nar- 
rador e no genero obsceno excedeu até Boc- 
cacio. Compoz em latim uma Historia de 
Florença, um pamphleto violento contra o 
clero Historia desceptativa concorvialis dia- 
logo satyrico contra os medicos e gente de 
justiça e De vanitate fortunae dialogo inte- 
ressante no qual se encontra uma descripção 
muito interessante dos monumentos de Ro- 
ma etc. De todas as suas obras porém a que 
hoje tem mais valor para nós são as Cartas 
em que se acham noticias de muitos factos 
curiosos e ignorados e uma pintura animada 
e viva da epoca da Renascença. 

Poggio deixou tambem algumas traduc- 

ções do grego, e entre ellas a dos 5 primei- 
ros livros da Cyropedia de Xenophonte mas 


-esses trabalhos pouco valem. 


Pohi (João Manoel). Naturalista allemão 
n. em 1784 e m. em 1834. Tendo concluido o 
curso de medicina dedicou-se especialmente 
a botanica. Acompanhou em 1817 a impera- 
triz Leopoldina ao Brazil, explorou esse paiz 
durante muitos annos sob o ponto de vista 
scientifico e depois do seu regresso a Vienna 
o nomeado conservador do museu brazi- 

eiro, 
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Publicou as seguintes obras: Tentamen flo- 
ræ bohemicæ, Plantarum Braziliæ icones et 
descriptiones, Estudos sobie a crographia do 
Brazil, Principaes insectos do Brazil, Viagem 
pelo interior do Brazil que é um livro magni- 
fico, etc. 

Pohl (Jorge Frederico). Physico allemão 
n. em 1788 e m. em 1849. Estudou theologia, 
as sciencias physicas, philosophia especial- 
mente a de Kant e tomou parte como volun- 
tario na guerra de 1813 contra a França. 

Fixando depois a sua residencia em Ber- 
lim foi professor de physica na universidade 
d'essa capital e na de Breslau. 

Applicou com grande proveito a philoso- 
phia de Schelling e de Steffens á physica, á 
chimica e especialmente ao electro magnetis- 
mo e n'este ultimo ramo fez algumas desco- 
bertas anteriores ás do celebre physico ia- 
glez Faraday e inventou alguns apparelhos 
muito curiosos. 

Entre as obras que deixou impressas ci- 
tam-se: Sobre a unidade da natureza e da 
historia, O electro magnetismo sob os pontos 
de vista theorico e pratico, 4 vida da nature- 
za inorganica, O electro magnetismo e os cor- 
pos celestes nas suas relações naturaes e mis- 
ticas. 

Poiares. Freguezia do concelho de Frei- 
xo de Espada á Cinta, districto de Bragança, 
205 fogos, 831 hab., sendo 437 homens, 394 
mulheres. Tinha 143 fogos em 1757 E’ uma 
povoação antiquissima, e fica proxima da an- 
tiga villa de Alva, reduzida ha seculos a al- 
deia, e onde hoje está uma das principaes 
alfandegas da raia, e de Barca d'Alva, alfan- 
dega de primeira classe. O Douro corre ao 
sul da freguezia, que consta apenas de uma 
povoação, a de Poiares, e a pouca distancia 
d'esta aldeia ha n'aquelle rio um ponto cha- 
mado o Saltinho, limite de navegação no rio. 
Do lado da Hespanha a povoação que defron- 
ta com Poiares é Nigosa. N'esta freguezia 
são notaveis a ponte e calçada de Alpraga- 
ras construidas com seixos rolados pelo rio 
Douro. | 

Poiares. Povoação importante da Beira, 
cabeça de conçelho no districto de Coimbra 
com duas freguézias na diocese de Coimbra, 
uma com o orago de S. Miguel, outra com o 
orago de S. Pedro. Tem a villa 1:241 fogos, 
5.377 hab., sendo 2:511 homens, 2:866 mu- 
lheres, pertencendo å freguezia de S. Pedro 
1:060 fogos, 4551 bab., sendo 2:140 homens, 
2:415 mulheres, e á de S. Miguel 181 fogos, 
822 hab., sendo 371 homens, 451 mulheres. 

O concelho de que a villa de Poiares é ca- 
beça é muito pequeno. Consta apenas de qua- 
tro freguezias, as duas da villa, a de Arrifa- 
na, e a de Lavegadas, e tendo 1:752 fogos, 
7:597 hab., sendo 3:557 homens, 4:040 mu- 
lheres. 

Pertence á comarca de Penacova, e forma 
um julgado e um districto de juizo de paz. 
Eleitoralmente faz parte do circulo 55, que 
tem a sua séde na Louzã. 

Tinha a villa de Poiares 712 fogos em 


O concelho foi fundado em 1836. Os seus 
habitantes são muito laboriosos, trabalham 
em cestos e nas fabricas de papel. Além d'isso 
tem muito azeite, e cera branca e amarella 
que exporta em larga escala. O concelho é 
banhado tambem pelo ribeiro de Poiares, e 
pelo de Villa Cham. 

A 15 de agosto far-se em Poiares na fre- 

ezia de Santo André uma romaria, a de 

ossa Senhora das Necessidades, que é das 
mais concorridas e vistosas do districto de 
Coimbra. 

Poiares. Freguezia do concelho do Pe- 
so da Regua, districto de Villa- Real, diocese 
de Braga, orago S. Miguel, 623 fogos, 2:688 
hab., sendo 1:315 homens, 1:373 mulheres. 
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Compôe-se de cinco aldeias: Poiares, Canel- 
las, Villa-Secca, Estrada e Ceára. Tem 6 ki- 
lom. de comprimento, e 3 na sua maior lar- 
gura. Fica situada na margem direita do 
Douro e na esquerda do Córgo. Foi commen- 
da da ordem do Templo, e passou depois pa- 
ra a do Hospital. Da preceptoria aqui ezis- 
tente ainda se conserva a arruinada torre. À 
egreja matriz da freguezia é excellente. Em 
Poiares ha um bom palacio da familia Cor- 
reia Leitão. A povoação fica n'um alto bas- 
tante pittoresco. Em Canellas ha uma for- 
mosa capella e muitas casas boas. As outras 
povoações são pouco importantes. 

Os sitios mais pittorescos d'esta freguesia 
são a Corvaceira, o Monte Raso que domina 
o Douro quasi perpendicularmente, as Pis- 
cas, terreno coberto de penhascos que affe- 
ctam as formas mais variadas. Tem quintas 
magnificas como a da Vaccaria pertencente 
ao sr. Joaquim Firmino da Cunha Reis, a de 
Melres do sr. João Pinto Pizarro da Cunha 
Portocarrero, eté. 

Poiares produz vinho com muita abundan- 
cia, do famoso vinho fino conhecido pelo no- 
me de vinho do Porto. 

Ha na freguezia de Poiares um grande nu- 
mero de antiguidades romanas. 

Poiares. Freguezia do concelho de 
Ponte de Lima, districto de Vianna, dioce- 
se de Braga, orago S. Thiago, 162 fogos, 
612 hab., sendo 254 homens, 358 mulheres. 
Tinha 135 fogos em 1757. 

Potaraki (Dmitri-Mikhailovitz, princi- 
pe). Geueral e patriota russo, n. em 1578 e 
m. em 1642. Muito novo ainda distinguiu-se 

ela sua intrepidez combatendo contra os po- 
acos então quasi constantemenre em guerra 
com a Russia. 

Quando o czar Chouiski foi abandonado 
pelos seus subditos e os polacos, senhores de 
Moscou, assassinaram os homens mais nota- 
veis d'esta cidade, Poiarski que havia conse- 
guido salvar-se foi escolhido para chefe pe- 
los patriotas moscovitas afim de libertar a 
patria dos seus inimigos. 

Poiarski derrotou completamente o chefe 
dos cossacos Zaroutzki que se havia alliado 
aos polacos, reuniu as suas forças ás do prin- 
cipe Troubetzki, ganhou duas victorias con- 
tra os polacos (1612) e foi sitiar Moscou que 
lhe abriu as portas ao cabo de dezoito me- 
zes. 

No anno seguinte tendo Sigismundo rei 
da Polonia invadido a Moscovia, Poiarski 
achou-se n'uma posição extremamente criti- 
ca mas um frio rigorosissimo obrigou o exerci- 
to dos polacos a retirar e os moscovitas ven- 
do-se assim livres do seu inimigo elegeram 
um novo czar Miguel Feodorovitz Romanoff 
a favor do qual Poiarski se pronunciou. 
D'ahi por diante este valente guerreiro viveu 
completamente affastado dos negocios publi- 
cos. 

Poinsinet (Antonio Alexandre Henri- 
que). Auctor dramatico francez, n. em Fon- 
tainebleau em 1735 e m. em 1769. Logo que 
terminou os seus estudos, estreiou-se na car- 
reira das letras com uma parodia de Titon e 
Aurora. Em 1760 percorreu toda a Italia e 
passando a Hespanha em 1769 m. afogado no 
Guadalquivir. Compoz um grande numero de 
libretos para operas comicas alguns dos quaes 
foram no seu tempo muito spplaudidos. 

Poinsinet de Sivry (Luiz). Escriptor 
francez, primo do antecedente n. em Versa- 
lhes em 1733 e m. em Paris em 1804. 

Estudou no collegio de La Marche e aos 
dezenove annos estreiou-se nas lettras com 
uma collecção de poesias dedicadas a uma 
Eylé e intituladas Egleides. 

Depois compôz a tragedia de Brieseis e em 
1789 apresentou uma outra tragedia com o 
titulo de Catão de Utica na qual sustentava 
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as idéas da revolução. Entre as outras obras 
de Poinsinet, citaremos: Philosophos de pau, 
Tratado da politica privada; Origem das pri- 
meiras sociedades; Manual poetico da adoles- 
cencia republicana; Resumo de historia roma- 
na; Resumo de historia de Inglaterra, em ver- 
80, etc. 

Devem-se lhe ainda algumas traducções de 
Plinio, de Aristophanes, etc. 

Poinsot (Luiz). Mathematico francez n. 
em 1777 e m. em 1859. Foi um dos primei- 
ros alumnos da escola polytechnica em 1794 
e concluindo o curso com o titulo de enge- 
nheiro de pontes e calçadas em breve dei- 
Xou essa carreira para se dedicar ao ensino. 
Em 1804 foi nomeado professor de mathema- 
tica no lyceu Bonaparte, passou a examina- 
dor de admissão e professor de analyse na 
escola polytechnica, membro do conselho de 
aperfeiçoamento da mesma escola e inspector 
geral da universidade, foi membro do conse» 
lho superior de instrucção publica, da cama- 
ra dos pares e do senado e substituiu La- 
grange na secção de geometria da academia 
das sciencias. 

As suas obras mais importantes são: 
Elementos de statica, que sairam pela pri- 
meira vez em 1804 e que chamaram desde 
logo a attenção dos sabios, pela idéa comple- 
tamente nova da theoria dos binarios por 
meio da qual deu uma solução facil e ines- 
perada aos problemas do equilibrio, a Memo- 
ria sobre a composição dos momentos (1806) 
nova applicação da sua theoria dos binarios, 
Theoria e determinação do equador do systema 
solar em que rectificou com felicidade a 
analyse de Laplace sobre o mesmo assumpto, 
a Theoria geral do equilibro e do movimento 
dos systemas, Investigações sobre a analyse das 
secções angulares, Nova theoria da rotação 
dos corpos e Memoria sobre a precessão dos 
equinoxios, além de grandissimo numero da 
memorias dispersas na Correspondencia da 
escola polytechnica, nas Memorias da acade- 
mia das sciencias, no Jornal de mathematica 
applicada, no Boletim universal das sciencias, 
etc. 

Pointe-à-Pitre. Cidade fortificada da 
Guadaloupe na costa sudoeste da Grande 
Terra, parte oriental da colonia e situada na 
foz do rio Salgado por 16º 40! de latitude 
norte e 63º 50 de longitude oeste. 17:000 
bab. Porto muito seguro e capaz de n'elle 
ancorarem muitas embarcações de alto bor- 
do, e cuja entrada é defendida por dois for- 
tes e por muitas baterias. A cidade é con- 
atruida segundo um risco regular com ruas 
largas e direitas, tem algumas boas praças, 
um hospital civil, outro militar, uma creche, 
uma excellente egreja, um thentro, uma ca- 
sa de commercio, e varios estabelecimentos 
de educação. 

E' muito importante o seu commercio, sen- 
do os principaes artigos de exportação assu- 
car, aguardente de melaço, cacáu, pelles, ca- 
fé, madeira para tinturaria, anil, fructas, etc. 
e os de importação tecidos francezes e d'ou- 
tros paizes, farinha, trigo, azeite, gado bovi- 
no, cavallar e muar, vinhos, queijo, cerveja. 

Esta cidade foi fundada em 1768 no logar 
em que havia apenas algumas cabanas de 
pescadores e chamou-se ao principio Morne 
Renfermé, mas afinal predominou o nome de ` 
Point-à-Pitre que se derivava do de um pes- 
cador cuja choça ficava na ponta em que se 
levantaram as primeiras casas. Dentro em 
pouco a povoação cresceu bastante, mas um 
ae destruiu-a quasi completamente em 
1780. 

Reedificada depois d'essa catastrophe foi 
novamente destruida em 1843 por um terra- 
moto ao qual se seguiu um novo incendio, 
mas dentro em pouco readquiriu o seu anti- 
go esplendor. 


Pai 
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Um outro incendio em julho de 1871 re- 
duziu quasi a um montão de ruinas esta ci- 
dade, mas rapidamente se reconstruiu e hoje 
está no caminho de grande prosperidade. = 
Y PEREIS de Pointe-à-Pitre contém 91:309 

ab. 

'Pointis. (João Bernardo Desgeans, ba- 
rão de). Oficial da marinha franceza, chefe 
de esquadra e commissario geral de artilhe- 
ria ás ordens de Duquesne, n. em 1645 e m. 
em 107. Distinguiu-se no ataque de Tripo- 
Ji (1681), no bombardeamento de Alger e de 
Genova (1682-1686), e sendo commandante 
de uma náu no combate em que Trouville 
derrotou as esquadras de Inglaterra e de 
Hollanda entre a ilha de Wight e o cabo 
Frepel (1690). Encarregado em 1697 da ex- 
pedição contra Carthagena, no mar das An- 
tilhas, foi ferido no combate, mas tomou a 
cidade. Durante a guerra da successão foi 
incumbido de sitiar Gibraltar, mas n'essa 
empreza foi mal succedido. Deixou impressa 
uma Relação da expedição a Carthagena. 

Poiret (João Luiz Maria). Naturalista 
e viajante francez, n. em 1755 e m. em 1834. 
Dedicou-se com ardor ao estudo das scien- 
cias naturaes, principalmente á botanica, o 
que todavia o não impediu de seguir a vida 
ecclesiastica. Poiret, 4 custa de enormes 88- 
crificios, percorreu em 1785 o meio-dia da 
França e alguns paizes de Italia, posterior- 
mente foi a África e ahi reuniu uma curiosa 
collecção de plantas, passaros, insectos, etc. 
Foi collaborador de Lamarck e no tempo da 
Revolução foi nomeado professor de historia 
natural da escola contral de Aisne. Fixando 
então a sua residencia em Paris trabalhou 
em varias publicações scientificas principal- 
mente na nova edição do Curso de agricultu- 
ra, de Rozin, no Diccionario das sciencias 
naturaes e no Diccionario das sciencias me- 
dicas. 

Além de numerosos manuscriptos deve-se 
a Poiret: Viagem na Barbaria ou Cartas 2e- 
criptas da antiga Numidia durunte os annos 
de 1785 e 1786, livro notavel, que foi tradu- 
sido em allemão e em inglez; Diccionario de 
botanica; Encyclopedia; Historia philosophi- 
ca, litteraria, economica das plantas usuaes 
da Europa; Lições de flora, curso de botani- 
ca seguido de uma iconographia vegelal em 
coloridas, etc. 

Poisson (Raymundo). Actor e escri- 
ptor dramatico francez, n. em 1633 e m. em 
1690. Era filho de um mathematico distincto 
mas ficando orphão muito novo e levado da 
sua vocação para o theatro, entrou n'uma 
companhia ambulante com a qual passou 
alguns annos pelas provincias de França uma 
vida cheia de aventuras. Em 1653 tendo re- 
presentado na presença de Luiz xıv e agra- 
dando a esse monarcha entrou para a com- 
panhia do palacio de Borgonha da qual veio 
a ser um dos melhores actores. Compoz va- 
rias comedias em verso entre as quaes se 
distinguem as que se intitulam: o Tolo vin- 
gado, o Barão de La Crasse, os Falsos mos- 
covitas, a Hollanda doente, ete. À collecção 
de peças de Poisson foi publicada em dois 
volumes. 

Poisson (Pedro Nicolau). Musico fran- 
cez, n. em Rouen em 1727 e m. em 1806. Se- 
guiu a carreira ecclesiastica e foi successi- 
vamente cura de Bardouville, de S. Marti- 
nho de Bocherville e do Heron-sur-Andelle 
e durante a Revolução, prestou juramento á 
constituição civil do clero. Era insigne na 
arte musical e tinha um verdadeiro talento 
para o canto liturgico. Deixou um Novo me- 
thodo para aprender cantochão. 

Poisson (Simão Diniz). Geometra e ana- 
lyata francez, n. em Pithivers em 1781 e m, 
em 1840. Desde muito novo mostrou grande 
talento e na escola polytechnica attrahiu a 
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atenção de Lagrange e de Laplace e taes 
creditos grangeou que sem concurso foi no- 
meado repetidor de analyse, professor substi- 
tuto e depois propiietario para succeder ao 
celebre Fourier. Pelas suas lições e pelas 
memorias que publicou no Jornal da escola 
polytechnica ainda mais augmentou a sua 
reputação e sendo chamado para o Burcau 
das longitudes e para o Instituto, foi em 
1812 nomeado professor de mechanica na 
universidade, em seguida membro do conse- 
lho real e porfim director geral do ensino 
da mathematica em todos os collegios de 
França. 

Além de um grande numero de memorias 
deixou algumas obras classicas entre as 
quaes se citam principalmente a sua Theo- 
ria da mechanica e a Theoria do calculo das 
probabilidades. 

Poissonier (Pedro). Medico e cirur- 
gião francez, n. em 1720 em. em 1798. Re- 
cebendo o gráu de doutor em medicina no 
anno de 1743 succedeu a Dubois como pto- 
fessor de chimica no collegio de França e 
foi em 1754 nomeado inspector substituto 
dos hospitaes militares e tendo assistido às 
campanhas da Allemanha em 1757 e 1758 
foi no seu regresso elevado a medico do rei. 

N'esse mesmo anno com o pretexto de ir 
tratar a czarina Isabel partiu para a Russia 
encarregado de uma missão secreta do go- 
verno francez. Fela sua elegancia e talento 
captivou de tal modo as boas graças da cza- 
rina que esta princeza para o poder admit- 
tir á sua meza e receber com mais intimida- 
de, lhe deu o titulo de tenente general. 

Voltando á patria em 1761 depois de haver 
desempenhado a missão de que fôra incumbi- 
do,recebeu em premio dos seus serviços diplo- 
maticos o titulo de conselheiro de estado com 
uma pensão de doze mil libras. Em 1764 foi 
nomeado director geral de medicina, cirur- 
gia e pharmacia nos portos de França e nas 
colonias, e tornou-se notavel pela dedicação 
com que se houve quando em 1779 grassou 
com intensidade a peste nus esquadras de 
França e de Hespanha. Inventou um appa- 
relho para tornar potavel a agua do mar, e 
a essa descoberta deveu Bougainville a sal- 
vação dos seus companheiros na viagem que 
emprehendeu á roda do mundo. Deixou im-. 
pressas algumas obras, mas essas não cor- 
correspondem aos merecimentos do auctor. 

Poissy. Em latim Pinciacum cidade de 
França no departamento do Sena e Oise a 
21 kil. de Paris na margem esquerda do 
Sena, perto da floresta de S. Germano. Pop. 
5:047 hab. Prisão central; fabricas de cha- 
péus, lapis; imprensa typographica, etc. A 
importante feira de gado que n'esta cidade 
havia, todas as quintas feiras, foi em 1866 
transferida para Paris (mercado de La Vil- 
lete), Ruinas da soberba abbadia de Poissy, 
cuja egreja havia sido principiada no tempo 
de Philippe, o Bello, e concluida por Philip- 


pe de Valois. 


O edificio mais notavel de Poissy é a 
egreja parochial hoje classificada no nume- 
ro dos monumentos historicos e fundada, se- 
gundo se diz, pelo rei Roberto. Na capella 

e S. Bartholomeu admiram-se as magnificas 
obras de talha do seculo xvir e na capella 
de S. Luiz os restos da pia baptismal onde 
este principe recebeu o baptismo. E digna 
de menção a ponte de Poissy sobre o Sena, 
construida por Luiz 1x, e as ruinas das an- 
tigas fortificações da cidade. 

Poissy é muito antiga e tirou o seu nome 
dos pescadores que n'outro tempo ahi babi- 
tavam. Em 868 a cidade tinha já uma certa 
importancia porque Carlos, o Calvo, alli 
convocou uma assembléa nacional dos gran- 
des e dos prelados do imperio. Poissy figu- 
rou no numero das praças que entraram na 


reconciliarem-se. A assembiéa e os 
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revolta contra o rei Roberto, mas em breve 
cabiu em poder do monarcha. Luix 1x que 
foi baptisado nesta cidade tinha lhe tanto 
amor que na sua correspondencia intima se 
assignava ås vezes Luiz de Poissy; concedeu- 
lhe em 1216 uma carta de privilegios, mane 
dou ahi construir uma ponte de 37 arcos que 
ainda em grande parte existe hoje e estabe- 
leceu a celebre feira de gado que anterior- 
mente se fazia em Saint-Cloud. 

Em 1304 Philipe, o Bello, fundou em Pois- 
ay um convento de freiras da ordem de S. 

omingos ao qual concedeu muitos privile- 
gios, e foi n'esse edificio que em 1581 se re- 
alisou a celebre cntrevista dos dois partidos 
catholico e huguenote conhecida pelo nome 
de Colloquio de Poissy. (V. o artigo seguin- 
te). Dois seculos antes, em 1336, os ingle- 
zes, secundados por Carlos o Máu, rei de Na- 
varra, haviam-se apoderado de Poissy. O 
tratado de Bretigny restituiu a cidade á co- 
rôa, mas o inimigo voltou em 1419 no rei- 
nado de Carlos vi. 

Poissy (Colloquio de). Conferencia ce- 
lebrada em 1561 na cidade de Poissy entre 
os theologos catholicos e os protestantes pa- 
ra ouvirem a exposição das crenças religio- 
sas d'estes ultimos especialmente ácerca da 
transsubstanciação e para discutirem essas 
materias e esclarecerem e persuadirem os in- 
novadores. 

Catherina de Medicis e o chanceller de 
L'Hopital promoveram esse colloquio que se 
abriu a 9 de setembro na presença do rei, da 
rainha mãe, e de toda a corte. Seis cardeaes, 
trinta e seis bispos e grande numero de dou- 
tores e theologos representavam os catholi- 
cos, e entre os oradores protestantes figura- 
vam Theodoro de Beze, amigo de Calvino, e 
successor d'elle como chefe da egreja de Ge- 
nebra e Pedro Martyr Vermiglio chefe da 
egreja de Zurich. Depois de algumas sessões 
a discussão tornou-se violenta e Catherina 
de Medicis como ultimo recurso de concilia- 
ção tentou fazer redigir por cinco theologos 
dos mais moderados entre os catholicos, uma 
confissão de fé sobre a Ceia, que pela sua 
ambiguidade permittisse aos dois partidos 
outoreg 
protestantes assignaram na sessão de 26 de 
setembro o documento, mas tendo a Sorbon- 
na condemnado essa confissão como heretica, 
incompleta e capciosa ficou completamente 
nulla. i 

O colloquio não recomeçou e o seu unico 
resultado foi exacerbar os odios que jå n'es- 
sa epoca tinham adquirido grande violencia 
e ardor. 

Poitevin (Jayme). Physico e astrono- 
mo francez, n. em Montpellier em 1742 e m. 
em 1807. Estudou direito, mas abandonando 
esta carreira, dedicou-se ás sciencias. A sua 
avultada fortuna permittiu-lhe formar uma 
magnifica bibliotheca e uma preciosa collec- 
ção de machinas e de instrumentos de phy- 
vica e de astronomia. 

Em 1166 a Sociedade real das sciencias 
admittiu-o no numero dos seus membros. Du- 
rante quarenta annos Poitevin fez em Mont- 
pellier um consideravel numero de observa- 
ções astronomicas e meteorologicas. No tem- 
po do consulado foi presidente da adminis- 
tração do Herault e fez parte do conselho de 
prefeitura de Montpellier. Além de muitas 
observações publicadas nas collecções da So- 
ciedade de agricultura e da Sociedade das 
Sciencias da mesma cidade, este sabio dei- 
xou: Estudo sobre o clima de Montpellier, No» 
ticias ácerca da vida e das obras de Drapar- 
naud; Elogios historicos de Marcot, de Mou- 
tet e Deratte, etc. 

Poitevin (Augusto). Esculptor francez, 
n. em 1819 e m. em 1873. Estudou em Paris 
com Rude e Maindron e adquiriu em pouco 
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tempo uma grande habilidade de execução. 
Poitevin apresentou o seu primeiro trabalho 
no salão de 1845 um medalhão de bronze do 
deputado Lacrosse, depois expoz successiva- 
mente: o busto de Buffon, Judith; o busto 
de Darcier; Bernardo Sarrette busto; o actor 
Rouvière, grande medalhão; M. Holacher e 
Mme Holacher. Executou duas magnificas es- 
tatuas para o museu de Amiens: a Arte gre- 
ga ea Renascença e o frontão do novo Lou- 
vre representando creanças allusivas ás bel- 
las artes e acompanhado de grupos repre- 
sentando Famas e Genios. 

Poitevinière (Pedro Rat de La). Ad- 
vogado francez. V. Rat. 

Poitiers. Cidade de França, capital do 
departamento de Vienne situada no caminho 
de ferro de Orleans a 335 kil. sudoeste de 
Paris. Pop. 31:035 hab. Antiga capital do 
Poitou; side de um bispado suffraganeo do 
arcebispado de Bordeus e comprehendendo 
os departamentos da Vienna e dos Dois-Se- 
vres. Tribunaes de 1.º instancia e de com- 
mercio; academias universitarias; faculda- 
dades de direito, de sciencias e de lettras; 
eschola preparatoria de medicina e de phar- 
macia; eschola normal primaria; lyceu, es- 
chola livre S. José dus padres jesuitas; 
grande seminario; instituição dos surdos- 
mudos, escholas gratuitas communaes de ar- 
chitectura, canto e desenho, rica bibliothe- 
ca publica composta de mais de 30:000 vo- 
lumes e de preciosos manuscriptos; museus 
de bistoria natural e de antiguidades; gale- 
ria de quadros; jardim botanico; succursal 
do Banco de França; commissão archeologi- 
ca diocesana; sociedades de caridade mater- 
nal, de soccorros mutuos, academias de agri- 
cultura, de sciencias e artes, de medicina e 
de pharmacia. 

oitiers tem alguns passeios encantado- 
res; conta 6 egrejas parochiaes, um grande 
seminario, 15 recolhimentos e mais de 20 
egrejas e capellas. 

O monumento mais notavel de Poitiers é 
a cathedral de S. Pedro que tem sido grande 
numero de vezes destruida e reedificada, e 
que sofíreu, como todas as egrejas d'esta 
cidade com as invasões dos babaros e com as 
guerras civis. 

Entre as outras egrejas mencionaremos: a 
de Sancto Hilario, o Grande, que segundo 
parece existia já por occasião da Victoria 
de Clovis contra Alarico em 507; a de San- 
cta Radegonda edificada nos meiados do se- 
culo vr pela esposa do rei Clotario; a de 
Nossa Senhora a Grande; a de Moutierneuf 
antiga abbadia de benedictinos fundada em 
1077 por Guy Geoffroy; a de S. Parchaire; 


a de Jesus sagrada a 20 de junho de 1854,. 


e a capella do lyceu edificada em 1608 pelos 
jesuitas a qual encerra alguns quadros ma- 
gnificos. 

O palacio de jnstiça é o monumento mais 
interessante de Poitiers sob o ponto de vis- 
ta historico. À sua origem data da epoca do 
governo de Juliano quando este imperador 
reorganisou em 351 a provincia das Gallias. 
No tempo da primeirajraça alli se cunhava mo- 
eda, e na segunda o palacio de Poitiers ser- 
via de palacio real. Os condes de Poitou se- 
nhores de Aquitania alli viveram muito tem. 
po. E' ao filho de Guilherme vir que se at- 
tribue a construcção da grande sala das Gu- 
ardas. Este palacio foi incendiado em 1346 
pelos inglezes, mas João, duque de Berry e 
conde de Poitou mandou-o reedificar em 
1395. Foi n'este palacio que o Delphim foi 

roclamado rei com o nome de Carlos vil 
(outubro de 1112), foi alli que interrogaram 
oanna Darc e que se reuniram os parlamen- 
tos de Paris e de Bordeus quando quasi toda 
a França era ingleza. 
~ O castello de Poitiers, antigamente tão 
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celebre, foi edificado por João de França, 
duque de Berry, em 1395, n'uma das extre- 
midades da cidade nas margens do Clain en- 
tre as portas de S. Lazaro (porta de Paris) 
e as de Rochereuil. D'elle apenas existem os 
restos de uma torre que serve de paiol. Teve 
grande importancia durante o cerco de 1569 
e foi desmantelado por occasião das guerras 
de religião em 1586 pelo povo de Poitiers. 

Esta cidade possue varios outros monu- 
mentos curiosos: o hotel de la Prévosté, edi- 
ficio notavel dos primeiros annos do seculo 
Xvi; a fonte do Legado; a casa do grande 
Priorado de Aquitania; a casa de Puygar- 
reau e algumas casas de pedra e de madeira 
dos seculos xv e xvi. 

Perto da egreja de Nossa Senhora eleva- 
se o Grosse Horloge construido de 1385 a 
1389 pelo duque de Berry, João, e que foi 
um dos primeiros relogios estabelecidos em 
França. Entre os monumentos modernos ci- 
taremos: a casa da prefeitura. 

Das antiguidades de Poitiers são dignas 
de menção: um dos melhores dolmens que 
ha em França, o templo ou baptisterio de S. 
João que é um dos edificios mais antigos 
d'esse paiz, os restos das muralhas da cida- 
de romana e dos aqueductos que no tempo 
do dominio romano conduziam á cidade as 
aguas das nascentes dos arredores. 

Poitiers tem um commercio pouco impor- 
tante consistindo apenas em troca de produ- 
ctos com as cidades visinhas. 

A industria é representada pela do prepa- 
ro de pelles, fabrico de cerveja, vinagre, lu- 
vas, serrações mechanicas, fundições e fa- 
brico de queijo. À industria typographica é 
que está muito desenvolvida. 

Poitiers é a antiga Lemonium ou Limo- 
num, capital dos Pictones e foi só no seculo 
v que trocou aquelle nome pelo que hoje 
tem. Do dominio dos romauos passou para o 
dos visigodos e depois para o dos francos. 

Quando Carlos Magno creou o reino de 
Aquitania, esta cidade passou a ser a resi- 
dencia dos novos soberanos, e quando a Aqui- 
tania foi repartida em dois ducados Poitiers 
ficou sendo capital do ducado do norte. 

Philippe Augusto confiscou o Poitou a 
João Sem Terra e reuniu-o á coroa e depois 
da batalha de Poitiers (V. nos artigos se- 
guintes) esse paiz ficou pertencendo å Ingla- 
terra até ser recuperado por Duguesclin. 
Em 1418 Carlos vir fixou a sua residencia em 
Poitiers onde Joanna d'Arc foi submettida 
ao exame dos doutores antes de lhe ser dada 
licença para realisar a sua missão. 

Pelo meado do seculo xvr Calvino dirigiu- 
se a Poitiers e vivendo escondido n'uma gru- 
ta, que ainaa hoje conserva o seu nome, pré- 
gou a Reforma religiosa e o protestantismo, 
fez grandes progressos na cidade que em 
1562 caiu nas mãos dos insurgentes. Recu- 
perada logo depois pelos catholicos, foi sitia- 
da em 1569 por Coligny, mas defendida por 
Guise e Mayenne sustentou-se contra os as- 
saltos quasi continuos durante sete semanas 
e não se rendeu. 

No tempo da Liga, Poitiers seguiu esse 
partido e só depois de Henrique 1v ter abju- 
rado o calvinismo é que se submetteu. No 
tempo da Restauração foi ahi que se verifi- 
cou o desfecho da conspiração de Thouars 
de Saumur e o general Berton e os seus cum- 
plices ahi foram condemnados á morte em 
setembro de 1822. 

E' patria de Santo Hilario. 

Poitiers (Batalhas de). A historia regis- 
tra duas batalhas travadas nos arredores de 
Poitiers. A primeira ganha por Carlos Martel 
contra os sarracenos (732) e a segunda entre 
o rei João 11 de França e o principe de Gal- 
les, mais conhecido pelo nome de principe 
Negro em que este ultimo alcançou uma 
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grande victoria fazendo prisioneiro o rei de 
França e desbaratando completamente o 
exercito d'esse paiz. 

Poitiers (Edito de). Dá-se este nome a 
um edito assignado por Henrique 11 em Poi- 
tiers a 17 de setembro de 1577 e qnê tinha 
por fim terminar a sexta guerra civil empre- 
hendida pelos huguenotes. 

Por esse edito Henrique 111 concedia aos 
protestantes o livre exercicio do seu culto, 
juizes especiaes nos parlamentos e sete'pra- 
ças de segurança, devendo os reformados 
em compensação restituir à egreja catholica 
os bens que lhe haviam tomado, pagar dizi- 
mos © guardar apparentemente os dias de 
festa dos catholicos. N'esse mesmo dia foi 
assignada a paz que, confirmando as dispo» 
sições do edito, reconhecia particularmente 
a validade dos casamentos contrahidos pelos 
padres, concedia S. João d'Angely como pras 
ça de segurança ao principe de Condé e res- 
tituia o principado d'Orange À casa de Nas- 
sau. 

Poitoa. Antiga provincia e grande go- 
verno da França, limitado ao norte pela Bre- 
tanha e Anjou, a leste pela Touraine, Berry e 
Marche, ao sul pelo Angoumois, Saintonge e 
Aunis, e banhada a oeste pelo oceano. Esta 
provincia tinha cerca de 200 kilom. de leste 
a oeste e 115 do sul ao norte. Capital Poi- 
tiers. 

Estava dividida em alto e baixo Poitou; a 
parte alta tinha por cidades principaes: Cha- 
tellerault, Montmorillon, Loudun, La Tre- 
mouille, S. Savin, Richelieu, Vivonne, Mire- 
beau, Thouars, Lusignan, Rochechouart e 
Parthenay. As cidades do baixo Poitou, eram 
Niort, S. Maixent, Fontenay-le-Mer, Sables- 
d'Olonne, La Garnache e Mortagne; a ilha 
de Noirmoutier dependia do baixo Poitou. A 
provincia de Poitou teve um senescal desde 
1204, e pela divisão em departamentos effec- 
tuada em 1790, ficou constituindo os de Deux 
Sevres, Veudea e Vienne. 

Esta provincia é muito antiga e foi habi- 
tada primitivamente pelos Picti, Pictavi ou 
Pictones. Julio Cesar ali mandou um dos 
seus logares tenentes Publio Craso para se 
vingar do chefe gaulez Brenno que havia 
desbaratado os romanos na batalha de Allia. 
Os Pictones sustentaram com bravura o seu 
chefe Vercingetorix, mas succumbiram em 
frente dos muros de Alisa. Depois da sub- 
missão completa da Gallia, Julio. Cesar re- 
uniu este territorio ao reino de Aquitania 
sendo Tolosa a capital. Mais tarde os Wisi- 
godos apoderaram-se do pais; tendo porém 
alguns dos seus principes abraçado o socia- 
nismo os habitantes do Poitou sublevaram-se 
e chamando em seu auxilio Clovis, este mo- 
narcha encontrou-se com Alarico nas proxi- 
midades de Poitiers e vencendo-o aniquilou 
assim o socianismo na Galia formando ao 
mesmo tempo o reino catholico dos francos. 

Clovis incumbiu da administração do paiz 
alguns condes não hereditarios que tiveram 
grandes questões com os reis e duques da 
Aquitania descendentes d'aquelle monarcha. 

Depois da victoria de Carlos Martel, o 
duque d'Aquitania Eudes quiz ficar inde- 
pendente do vencedor dos sarracenos e d'ahi 
resultou uma luta sanguinolenta até que 
pela morte de Waifre, ultimo duque heredi- 
tario da Aquitania, esse paiz voltou todo 
para a corôa de França Carlos Magno esta- 
beleceu o reino a favor de seu filho Luiz, e 
o Poitou de 778 até 869 fni governado por 
condes cuja auctoridade foi crescendo à pro- - 
porção que diminuia o poder dos carlovin- 
gianos. Depois da morte de Carlos Magno 
os condes de Poitou, duques da Aquitania 
alargaram as seus dominios até á fronteira 
de Hespanha e chegaram a ter força bastante 
para prestarem auxilio aos reis de França 
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contra os seus grandes vassallos. De Gui- 
lherme 1 até Guilherme vrrr esses condes fo- 
ram uma serie hereditaria de soberanos bel- 
licosos e ao mesmo tempo amantes e prote- 
ctores das letras e das artes. 

Pelo casamento de Leonor de Guyenne 
filha do ultimo conde de Poitou e duque da 
Aquitania com Henrique Plantageneta du- 

ue da Normandia e depois Henrique 11 de 
nglaterra, o Poitou ficou sendo apanagio 
dos principes inglezes até que em 1190 pas- 
sou para Othão de Saxe que veiu a ser im- 
porador da Allemanha. Voltou em 1199 para 
a pessoa de Leonor que foi proclamada rai- 
nha da Aquitania e do Poitou, e, depois do 
assassinato de Arthur de Inglaterra por 
João sem Terra, Philippe Augusto uniu 
momentaneamente o Poitou á corôa de Fran- 

, Luiz vir deixou o cendado a seu quarto 
filho Affonso e S. Luiz em 1241 entregou a 
seu irmão a administração da provincia, De- 
pois da morte de Affonso o Poitou passou 
para Philipe o Ousado, e Philippe o Bello 
erigiu-o emepariato e deu-o a seu filho Phi- 
lippe o Longo que o reuniu å corôa em 1316. 

Foi n'este paiz que se deu a batalha de 
Poitiers entre o principe negro e o rei de 
França João que ficando prisioneiro só re- 
cuperou & liberdade assignando o tratado de 
Brétigny pelo qual toda a parte occidental 
da França e o Poitou ficava pertencendo 
aos inglezes. Duguesclin em i371 recuperou 
o Poitou e Carlos vir reuniu-o definitiva- 
mente á corda depois da serie de victorias 
iniciada pela heroica Joanna Darc. 

Este paiz soffreu muito com as guerras ci- 
visdo seculo xvr, as principaes cidades da pro- 
vincia foram saqueadas e incendiadas, os ca- 
tholicos e protestantes ahi travaram repeti- 
dos e sanguinolentos combates e nas plani- 
cies de Moncontour se deu a batalha em 
que foram completamente desbaratados os 
huguenotes Pee 

Luiz xr dividiu a provincia em Alto e 
Baixo Poitou sendo Poitiers a capital de 
tudo e Fontenay-le Comte a do Baixo Poi- 
tou. Antes da revolução o Poitou foi dado 
ao conde de Artois irmão de Luiz xvr e du 
rante a epoca revolucionaria este paiz foi 
muito devastado pelas guerras da Vendea. 
Em 1814, 1830 e 1832 o Poitou foi egual- 
mente theatro de lutas civis sanguinolentas. 

Poivre (Pedro). Celebre viajante e na- 
turalista francez n. em Lyão em 1719 e m. 
em 1786. Enriqueceu as ilhas de França e de 
Bourbon com a cultura das especiarias da 
India e das Molucas. Viajou pela China e 


pela India e regressando a França com gran-. 


des conhecimentos geographicos, philologi- 
cos e observações sobre historia natural, apre- 
sentou å companhia franceza das Indias dois 
projectos de grande importancia: abrir um 
commercio directo da França com a Cochin- 
cbina, e transportar para as ilhas de França 
e de Bourbon as especiarias cuja cultura es- 
tava até então concentrada nas Molucas. En- 
carregado da execução d'estes projectos dis- 
punha-se a encetar os seus trabalhos quando 
a ruina da companhia das Indias o impediu 
de continuar n'esta importante missão. 

Em 1767 foi nomeado intendente das ilhas 
de França e Bourbon tornando-as florescen- 
tos com a sua gabia administração e foi en- 
tão que conseguiu introduzir a cultura das 
especiarias n'estas ilhas. 

eixou importantes manuscriptos dos quaes 
alguns escolhidos foram publicados com o 
titulo de Viagens de um philosopho. 

Poix. Aldeia de França no departamento 
do Somme, a 32 kilom. de Amieus, na mar- 
gem do pequeno rio do seu nome. População 
1:322 hab. A egreja parochial, construcção 
do seculo xvr está classificada no numero dos 
monumentos bistoricos. Ruinas d'um castello, 
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Esta pequena povoação fazia parte da an- 
tiga Picardia com o titulo de principado. Este 
titulo pertenceu successivamente ás casas de 
Tyrel, de Soissons e de Créquy. Erigida em 
ducado-pariato com o nome de Créquy em 
junho de 1652 a favor de Carlos Créquy que 
morreu sem deixar filhos, passou ao duque 
de Bouillon, à casa de Tremouille, á marque- 
za de Richelieu e finalmente à casa de Noail- 
les. 

Poix (Philippe Luiz Marcos Antonio de 
Noailles-Mouchy, principe). General francez 
e par de França n. em 1752 e m. em Paris 
em 1819. 

Alistou-se nos carabineiros em 1768 e em 
1774 foi nomeado coronel do regimento de 
Noailles dragões, em 1775 capitão das guar- 
das do rei e em 1784 marechal de campo. 
Sendo nomeado deputado da nobreza nos es- 
tados geraes em 1789 mostrou-se primeiro 
favoravel às idéas novas e recebeu o comman- 
do da guarda nacional de Versailles, mas pou- 
co depois demittiu-se d'este cargo, deu gran- 
des provas de affeição ao rei principalmente 
durante a jornada de 17 de julho de 1790, e 
emigrou em 1791. 

Regressou d'ahi a pouco a Paris, acompa- 
nhou Luiz xvi à assembléa nacional no dia 
10 de agosto e em seguida partiu para In- 
glaterra onde viveu até 1800.|Voltando então 
á patria esteve affastado dos negocios publi- 
cos até 1814 em que reunindo-se a Luiz xvin 
foi reintegrado no corpo de capitão das guar- 
das, e foi tenente general. Acampanhou o rei 
a Gand, voltou a Paria depois de Waterloo, 
recebeu o governo do palacio de Versalhes e 
foi nomeado par de França. 

Poix (Antonio Claudio Domingos Justo, 
conde de Noailles e depois principe de). Di- 
plomata francez, n. em Paris em 1777 e m. 
em 1846. 

Durante a revolução viveu obscuramente 
com sua mãe em Paris e no tempo do consu- 
lado foi camarista de Napoleão que lhe deu 
o titulo de conde; em 1814 dirigiu-se a Com- 
piégne e Luiz xvi nomeou-o embaixador à 
Russia. Cinco annos depois Noailles voltou a 
Paris e tomou parte na fundação da Socie- 
dade para melhoramento das prisões, presi- 
diu por muito. tempo ao conselho de admi- 
nistração da Sociedade de previdencia desti- 
nada a soccorrer os velhos e os orphãos e 
sendo eleito deputado em 1823 mostrou se 
realista liberal e retirou-se em 1827 da vida 
publica. Nos ultimos tempos da sua vida to- 
mou o titulo de principe de Poix. 

Pol (Vicente Ferrario Jacob). Poeta po- 
laco, n. em 1807 em. em 1873. Estava es- 
tudando em Wilna quando rebentou a revo- 
lução polaca de 1830 e indo então juntar se 
com os seus compatriotas o espectaculo das 
batalhas de 1831 inspirou-lhe a sua primeira 
obra que foi uma collecção de cantos guer- 
reiros intitulada: Cantos de Jano. Depois da 
guerra viajou pela Europa e fixando a sua 
residencia na Gallicia, descreveu admiravel- 
mente os costumes da nobreza de Sanok n'um 
livro intitulado: Colloquios. 

Em 1840 publicou uma das suas obras 
mais notaveis: Aventuras de Benedicto Win- 
nicki e em seguida varios romances histori- 


cos em verso, sendo o mais notavel o poema 


de Mohort, herõe legendario do exercito po- 
laco no seculo xvir. Escreveu depois diffe- 
rentes artigos de sciencia em varios perio- 
dicos e em 1849 foi nomeado lente de geo- 
graphia e ethnographia na universidade de 
Cracovia, mas tendo sido em 1852 prohibida 
a lingua polaca no ensino publico na Gali- 
cia, Pol deixou 4 sua cadeira e retirou-se 
para Leopol. Das suas obras citaremos ain- 
da: o Nordeste da Europa e Descripção da 
vertente norte dos Karpathos e dos povos que 
n'ella vivem e uma collecção de Cantos da 
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terra natal descripção em verso simples e 
graciosa da Polonia. - 

Pola, a Pola ou Pietas Julia dos roma- 
nos. Cidade maritima do imperio de Austria 
na costa sudoeste da Istria, no governo e a 
110 kilom. sul de Trieste. População 1:100 
hab. Séde de um bispado. Pola é um dos me- 
lhores portos da Europa e ali pode fundear 
qualquer esquadra por maior que seja. Es- 


| taleiros, pesca do atum, commercio de ma- 


deiras, depositos da marinha austriacos. Nos 
arredores exploração da areia que serve pa- 
ra o fabrico dos espelhos de Veneza. Pola. 
possue magnificas ruinas romanas e entre 
outras um amphitheatro, um arco triumphal, 
chamado Porta Aurea, os restos de dois tem- 
plos consagrados a Augusto e a Diana, etc. 
A origem d'esta cidade data dos tempos mais 
remotos, foi, segundo se diz, fundada pelos 
Colchios mandados em perseguição dos ar- 
gonautas. Pola pela sua posição vantajosa e 
pela segurança do seu porto tornou-sg uma 
cidade importante e a sua população chegou 
a ser de 50:000 hab., mas a queda do impe- 
rio tirou-lhe toda a importancia e nunca mais ' 
recuperou o seu antigo esplendor. Em 1379 
uma esquadra veneziana ali foi derrotada pe- 
los genovezes. 

Pola. Rio da Russia da Europa, nasce no 
governo de Pskov no limite do de Tver, cor- 
re ao norte, entra no governo de Novgorod e 
desagua no Levat a 44 kilom. da foz d'este 
ultimo, no lago Ilmen, depois de um curso de 
205 kilom. 

Pola. Ilha da Oceania na Polynesia, ar- 
chipelago de Hamoa ou dos Navegadores, a 
noroeste da ilha Oyalava por 13º 2! de lati- 
tude sul e 174º 50! de longitude oeste. A sua 
maior extensão é de 65 kilom. Foi visitada 
em 1791 por Edwards que lhe deu o nome 
de Chatham e ali descobriu um rio conside- 
ravel. 

Pola (Santa). Aldeia maritima de Hes- 
panha, na provincia e a 18 kilom. sul de Ali- 
cante perto do cabo do seu nome. População 
2:127 hab. Pequeno porro de cabotagem e de 
pesca. A povoação é defendida por uma for-. 
te torre quadrada que commanda o porto 60 
mar. No seculo xvı resistiu aos ataques do 
famoso corsario mouro Barbaroxa. 

Pola-de-Laviana. Aldeia de Hes- 
panha na provincia e a 17 kilom. sueste de 
Oviedo, capital da jurisdicção do seu nome na 
margem do Nalon. População 4:115 hab. Pe- 
dreiras, minas de ferro, e de estanho nos ar- 
redores. 

Pola-de-Lena. Aldeia de Hespanha 
na provincia e a 30 kilom. sueste de Ovie- 
do, na confluencia do Lena com o Naredo. 
População 3:700 hab. 

Polanco (Carlos). Pintor hespanhol n. 
em Sevilha e viveu no seculo xvr. Foi disci- 
pulo de fr. Zurbaran e tornou-se um artista 
notavel. Entre as suas obras que na maior 
parte se veem em Sevilha, citaremos: Santa 
Thereza em extasi, a Natividade, o Martyrio . 
de Santo Estevão, S. Kernando, Santo Her- 
menegildo, a Apparição dos anjos a Abrahão, 
a Luta de Jacob e o Sonho de José. 

Polano (Pedro). Doge de Veneza, m. em 
1148. Pertencia a uma antiga familia oriun- 
da de Pola na Istria. Succedendo a seu sogro 
Doiningos Micheli, como doge em 1130 o seu 
primeiro cuidado foi pôr termo á guerra en- 
tre a Grecia e a Dalmacia, depois auxiliou os 
faniotas em lucta com Ravenna e Pezzaro 
e alliou-se com o imperador grego Manoel 


'Comneno que lhe fez importantes concessões 


commerciaes em troca de soccorros destina- 
dos a recuperar as forças que o rei da Sici- 
lia Rogerio 1 tinha tirado aos gregos. Polano 
à frente de uma expedição cercou Corfù mas 
tendo sido n'essa cidade attacado de uma 
grave doença voltou a Veneza onde morreu, 
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succedendo-lhe Domingos Morosini. Seu fi- 
lho Henrique Polano foi membro do senado 
e do grande conselho e entrou no numero 
dos onze grandes eleitores que por occasião 
da reforma da republica em 1173 elevaram 
Orio Malipiere a doge. 

Pol de Leon (Saint). Cidade de Fran- 
ça no departamento de Finisterra e na costa 
da Mancha. 6:741 hab. Pequeno seminario, 
fabricas de cortumes, commercio de canha- 
mo, linho, pannos, cera, mel, gado, madeira, 
ferro, louça, vidros, cereaes e farinha. Peque- 
no porto de cabotagem. 

A cathedral é um dos mais notaveis monu- 
mentos gothicos de França, e data em gran- 
de parte do seculo xur, a capella de Creizer, 
fundada no seculo vr por S. Kiere, tem uma 
lindissima torre e além d'estes dois edificios 
ainda são dignos de menção n'esta cidade a 
egreja de S. Pedro, a capella de S. José, o 
antigo palacio do bispo transformado em ho- 
tel de ville, duas boas casas do tempo da Re- 
nascença e a collegiada. 

Designada nas antigas cartas do seeulo x 
pelo nome de Castellum Leonense e de Leo- 
nensis Pagus, Saint Pol era ao principio um 
simples castello occupado pelos Úsismios leo- 
nenses e depois pelos romanos. Pelos annos 
de 530 Pol Aureliano desembarcando n'esta 
costa e achando deserto o castello Ltonense 
estabeleceu-se ahi e em breve se formou uma 
cidade da qual veio a ser bispo Pol Aurelia- 
no que morrendo em 570 deixou o seu nome 
á povoação. 

Em 1793 foi um dos grandes centros da 
insurreição que rebentou quando a convenção 
decretou o levantamento de 300 mil homens. 
Actualmente é uma cidade morta. 

Pole (Reginaldo). Celebre prelado in- 
lez n. em 1500 e m. em 1558. Era descen- 
ente de uma familia illustre e sua mãe era 

filha de Jorge, duque de Clarence irmão do 
rei Eduardo iv. Destinado á carreira eccle- 
siastica foi educado no convento da Cartu- 
xa em Shene, estudou depois em Oxford e 
partindo em 1520 para a Italia esteve cinco 
annos na universidade de Padua e relacio- 
nou-se com Erasmo, Sadolet, Bembo e ou- 
tros homens notaveis. 

Voltando á patria recolheu-se ao con- 
vento de Shene para se entregar tranquilla- 
mente ao estudo e á oração, mas quando 
Henrique vr resolveu divorciar-se de Ca- 
tharina de Aragão e libertar-se do jugo da 
egreja romana, Pole foi um dos mais infle- 
xiveis adversarios do monarcha. Ao princi- 
pio para não tomar parte na questão partiu 
para Paris, mas tendo lhe Henrique vii pe- 
dido que expuzesse na Sorbonna as rasões 
que o levavam a divorciar-se, Pole não ac- 
ceitou a missão e voltou ao convento de 
Shene. O rei para o chamar ao seu partido, 
offereceu lhe o arcebispado de York apesar 
de Pole não ter ainda ordens, mas este re- 
cusou e dirigindo-se a Avinhão passou d'ahi 
a Italia. Foi então que Henrique vin lhe or- 
denou terminantemente que declarasse com 


franqueza a sua opinião sobre as questões 


do divorcio e da supremacia real e que Pole 
escreveu uma curta que se conservou mui- 
to tempo secreta e que depois appareceu 
com o titulo de Pro ecclesie unitatis defen- 
stone. Esta carta ou antes tratado em que o 
auctor se pronunciava energicamnente con- 
tra os projectos de Henrique vim, irritou 
profundamente o soberano inglez que que- 
rendo dissimular convidou o seu adversario 
a voltar á patria. Pole em vez de ir para 
Londres foi para Roma, onde o papa Paulo 
111 sabendo das opiniões que elle tinha o re- 
cebeu com a maior benevolencia exigindo 
que lhe tomasse ordens e creando-o logo em 
seguida cardeal (1536). D'ahi a mezes o pon- 
tifice nomeou-o seu legado além dos Al- 
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pes e encarregou-o de missões para Fran- 
cisco 1 de França e para a regente dos Pai- 
zes Baixos, mas logo que Pole chegou a Frau- 
ça Henrique vir pediu a sua extradição e o 
cardeal fugiu a toda a pressa para os Paizes 
Baixos, onde não foi mais feliz porque a re- 
gente não lhe deu licença para entrar nos 
seus estados. Tornando para Roma foi decla- 
rado por Henrique vm traidor, exauctorado 
de todas as dignidades e pensões e instau- 
rou-se-lhe processo no parlamento ao mesmo 
tempo que foi posta a preço a sua cabeça. 
Depois da excommunhão do rei inglez pelo 
papa, Pole foi incumbido de uma nova 
missão com o fim de obter que Carlos v vol- 
tasse as suas armas contra a Inglaterra, mas 
não poude alcançar isso. 

Henrique vm, não podendo fazer recair os 
seus furores sobre Pole, mandou prender o 
irmão d'elle, lord Montague e a mãe, a velha 
condessa de Salisbury que sendo ambos atcu- 
sados de cumplices n'uma supposta conspira- 
ção foram executados no cadafalso (1541). 

Pole continuou a viver na Italia onde o 
papa se serviu especialmente dos seus con- 
selhos em tudo que dizia respeito aos nego- 
cios ecclesiasticos de Inglaterra e á reforma 
em geral, exercendo de 1539 a 1542 o cargo 
de legado em Viterbo e tomando parte nos 
trabalhos do concilio de Trento. 

Quando Henrique vur morreu o cardeal 
escreveu 80 novo rei Eduardo vr explicando- 
lhe o seu procedimento e pedindo a revi- 
são da sentença que o julgava traidor, mas 
essa carta ficou sem resposta. Esteve para 
subir ao solio pontificio como successor de 
Paulo 11r, mas não sendo eleito retirou se 
para um convento nos arredores de Verona, 
no qual permaneceu até á subida ao thro- 
no da rainha Maria e tendo esta estabele- 
cido a religião catholica o cardeal Pole foi 
escolhido pelo papa Julio rm para ir a Lon- 
dres com o titulo de legado absolver a na- 
ção ingleza e recebel-a de novo no gremio 
da egreja catholica romana (1553). 

Regressando effectivamente á patria foi 
um dos mais intimos conselheiros da rainha, 
depois da morte de Cranmer foi nomeado ar- 
cebispo de Cantorbery, e mais tarde chan- 
celler de todas as universidades de Ingla- 
terra. Não é facil saber ao certo a parte da 
responsabilidade que cabe ao cardeal nas 
execuções e medidas de terror adoptadas 
n'essa época, mas a moderação de seu ca- 
racter, as cartas que d'elle nos restam e o 
procedimento que teve na sua diocese onde 
mandou suspender as perseguições, tudo isso 
leva a suppor que elle foi menos fanatico 
do que a maior parte dos chefes do parti- 
do catholico e que deligenciou até certo 

onto temperar as crueldades que assigna- 
arum essa reacção religiosa. Era sabio lati- 
nista, possuia vastos conhecimentos, tinha 
maneiras affaveis e attrahentes e escrevia 
com elegancia. Das suas obras citaremos 
além do tratado da Unidade da egreja que 
foi impresso sem data em Roma depois da 
morte de Henrique vin, Reformatio Anglie, 
Di concilio que diz respeito ao concilio de 
Trento, De summi pontificis officio et potes- 
tate, De justificatione, etc. A Vida e as Car- 
tas do cardeal Pole foram publicadas em 5 
volumes por Quirini no meado do seculo 
passado. 

Polemarcha. Nome dado ao chefe do 

exercito em Lacedemonia e em Athenas ao 
terceiro archonte, que era especialmente en- 
carregado dos negocios militares. 
. Polemon I. Rei do Ponto m. no anno 
2 da nossa era. Sendo filho de Zenon, nota- 
vel rhetorico de Laodicea, na Caria, recebeu 
do triumviro Antonio, em recompensa dos 
serviços que lhe prestar, toda a parte orien- 
tal do Ponto (37 antes de Christo). 
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Posteriormente Augusto confirmou-o na 
posse d'esse e deu-lhe ainda o reino do Bos- 
phoro (14 antes de Christo). Foi môrto n'um 
combate com os barbaros. De seus filhos um 
Polemon lhe succedeu no governo e outro 
Zenon foi rei da Armenia. 

Polemon II. Rei do Ponto, filho do 
antecedente, morreu no anno 62. Depois da 
morte de seu pae governou o reino do Ponto 
juntamente com sua mãe Pythodoris e foi 
investido na soberania d'esse paiz e do Bos- 
phoro por Caligula no anno 39. Casou depois 
de ter abraçado o judaismo, com Berenice, 
filha de Herodoto, rei de Chalcis, mas pelo 
mau comportamento da esposa dissolveu es- 
sa ligação. No anno 65 foi obrigado por Ne- 
ro a abdicar e o seu reino convertido então 
em provincia romana. 

Polemon., Philosopho grego que n. em 
Athenas pelos annos de 340, antes de Chris- 
to, e m. em 273. Pertencendo a uma familia 
muito rica levava uma vida dissoluta e an- 
dava quasi sempre embriagado; mas passan- 
do uma vez pela eschola de Xenecrates teve 
curiosidade de entrar. O philosopho quando 
o viu começou logo a fallar sobre a sabedo- 
ria e sobriedade, e de tal modo o fez, que 
Polemon dedicou-se ao estudo da philoso- 
phia, à pratica dos seus principios, foi o suc- 
cessor de Xenocrates e doou todos os seus 
baveres a uma communidado de philosophos 
que fundou nos seus jardins. Depois de Pla- 
tão foi o terceiro chefe da eschola dos aca- 
demicos. 

Polémon. O Périegête, philosopho gre- 
go e geographo do seculo 11 antes de Chris- 
to. Seguiu as doutrinas estoicas, percorreu 
a Grecia afim d'ahi colligir inscripções; de- 
ram-lhe os privilegios de cidadão de Athe- 
nas e escreveu as descripções das suas via- 
gens, mas d'esta obra apenas restam alguns 
fragmentos, que foram conservados por Athe- 
neu e outros, e publicados por Preller em 
Leipzig em 1838. 7 

Polemon (Antonio). Rhetorico grego, 
natural de Laodicea e que viveu na primeira 
metade do 11 seculo da nossa era. Foi disci- 
pulo de Dion Chrisostomo, de Timocrates e 
de Apollophanes, e abrindo uma eschola em 
Smyrna a ella corriam discipulos de todos 
os pontos da Ásia. Exerceu grande influen- 
cia n'essa cidade e gosou de todo o favor dos 
imperadores Trajano e Adriano. Accommet- 
tido de gota retirou-se para a sua terra na- 
tal, ordenou que o levassem a um tumulo que 
tinha mandado fazer e ahi se deizou morrer 
de fome. Dos discursos de Polemon restam 
apenas fragmentos da oração funebre de 
Callimacho e Cynegiro, mortos na batalha 
de Marathona. 

Esses discursos foram impressos pela pri- 
meira vez em grego juntamente com o de 
Himerio e depois publicados novamente com 
uma versão latina. 

Polemon. Escriptor grego, n. em Athe- 
nas, segundo alguns auctores e viveu no ge- 
culo r. 

Da sua vida apenas se sabe que era chris- 
tão. Deixou um curioso Tratado de physiogno- 
monia que foi publicado pela primeira vez 
em Roma em seguida ás Historias diversas 
de Eliano. 

Polemonio. Cidade da antiga Asia 
Menor, na costa meridional do Ponto Euxino, 
no Ponto a 80 kilom. oeste de Ceraso. Foi 
fundada pelo rei do Ponto, Polemon 1 que fez 
d'ella a capital dos seus estados. 

A aldeia de Poulemon eleva-se hoje no lo- 
gar onde existiu essa antiga cidade. 

Poleni (João, marquez). Physico e anti- 
qonni italiano n. em 1683 e m. em 1761. Era 

lho de Jacopo Poleni que em recompensa 
dos serviços que havia prestado na guerra 
contra os turcos tinha sido agraciado com o 
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titulo de marquez dado pelo imperador Leo- 
poldo. | 

Revelando desde muito novo grande intel. 
ligencia e tendo recebido uma educação es- 
merada foi nomeado aos 26 annos professor 
de astronomia em Padua e depois occupou a 
cadeira de physica e d'esta passou para a de 
mathemutica quando Bernouilli morreu. Sen- 
do muito versado na hydraulica foi incumbi- 
do pelo senado de Venesa de dirigir os tra- 
balhos necessarios para obstar ás innunda- 
ções e foi arbitro nas frequentes questões que 
se levantaram entre os soberanos cujos es- 
tados tinham correntes d'agua por fronteira. 
Pelos seus conhecimentos especiaes de ar- 
chitectura foi chamado pelo papa Benedicto 
xiv em 1748 para examinar a capella de S. 
Pedro, que estava muito arruinada e indicou 
` as reparações que era preciso fazer. Occupou- 
se tambem muito de antignidades e publicou 
muitas dissertações sobre varios pontos que 
até essa epoca não estavam sufficientemente 
esclarecidos. 

A cidade de Padua á qual Poleni fez im- 
portantes serviços escolheu-o para um dos 
seus magistrados e erigiu-lhe depois da mor- 
te uma estatua devida ao cinsel de Canova. 

Além de muitas dissertações em varias col- 
lecções academicas deixou as seguintes obras: 
De vorticibus colestibus dialogus, De plupices 
in rebus mathematicis utilitate, De motu aque 
mizto lib. IT, De castellis perque derivantur 
pluviorum aque, Utriusque thesauri antiquita- 
tum romanarum græcarum que supplementa, 
Exercitationes vitruviane, Memorie della gran 
cupola del tempio Vaticano, etc. 

Polenta. Antiga familia de Ravenna 
já poderosa no seculo xur e que governou 
n'esta cidade desde 1265 a 1441. Tinha por 
chefe no reinado do imperador Frederico 11 
Guido de Polenta appellidado o Antigo que 
se poz á testa do partido gibelino e esteve 
alternadamente no poder ou no exilio. Em 
1265 Ostasi de Polenta expulsou de Raven- 
na os Taversari que então dirigiam o parti- 
do guelfo, apoderou-se da soberania e mor- 
reu em 1275. 

—Seu filho, Guido-Novello de Polenta, 
morto em Bolonha em 1323, succedeu-lhe 
em 1275. Teve dois filhos Ostasio e Ram- 
berto e uma filha, Francisca que foi apu- 
nhalada por seu marido, João Malatesti, se- 
nhor de Rimini. 

Esta princeza foi immortalisada por Dan- 
te no seu Inferno. Guido Novello protegeu 
muito as lettras que cultivou com feliz exito. 
Encontram-se alguns versos de Guido na 
collecção de Allacio na Poetica de Trissin e 
em varias outras collecções. 

—Ostasio 1 de Polenta seuhor de Ravenna 
e de Cervia, filho do antecedente, m. em 
1346. Para se apoderar de Ravenna apunha- 
lou seu sobrinho Renaldo, foi reconhecido 
principe feudatario da santa sé, e altiou-se 
com o marquez d'Este afim de se tornar in- 
dependente da egreja. 

—Bernardino de Polenta, filho do ante- 
cedente a quem succedeu como senhor de 
Ravenna em 1346, m. em 1359. Seus irmãos 
Pandolpho e Lamberto apoderaram-se d'elle 
por traição, preuderam-n'o e fizeram-se pro 
clamar senhores de Ravenna, mas Bernardi- 
no tendo recuperado a liberdade e o poder 
supremó vingou-se d'elles mandando-os ma- 
tar. Pela sua tyrannia tornou-se odiado dos 
seus subditos. 

— Seu filho Guido 11 de Polenta abraçou 
em 1382 o partido de Luiz de Anjou que pro- 
curava libertar Napoles e chegando a uma 
edade avançada foi despojado do poder por 
seus tres filhos que o metteram n'uma prisão, 
onde morreu. 

—Obizzo, Ostasio 11 e Pedro de Polenta fi- 
lhos do antecedente = quem succederam em 
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1389. Ostasio morreu pouco depois e Obizzo 
e Pedro governaram conjunctamente e levan- 
taram um corpo de tropas com o qual entra- 
ram ao serviço dos venezianos e dos marque- 
zes d'Este, mas não alcançaram gloria algu- 
ma. Obizzo foi o ultimo dos tres irmãos que 
sobreviveu e terminou a sua vida em 1431, 

—Seu filho Ostasio rm de Polenta m. em 
1441 tendo succedido a seu pae em 1431. Foi 
victima das questões dos seus visinhos mais 
poderosos, os venezianos e os milauezes, e 
viu-se obrigado a renunciar a alliança dos 
primeiros dos quaes se tornou inimigo. Ten- 
do, por traição, caido nas mãos do senado de 
Veneza foi transportado para a ilha de Can. 
dia e mandado matar com sua mulher e filho. 
Com elle acabou a casa de Polenta. 

Polentone (Secco ou Xico). Escriptor 
italiano, n. em Padua pelos fins do se- 
culo xiv e m. em 1463 pouco mais ou me: 
nos. Estudou humanidades, philosophia e as- 
trologia, foi notario em 1405 e chanceler do 
senado em Padua em 1413. Polentone foi 
testemunha da descoberta de um tumulo que 
se julga ser o de Tito Livio e n'uma das 
suas cartas descreve o enthusiasmo que se 
apoderou dos paduanos ao receberem a noti- 
cia d'essa descoberta. Entre as suas obras ci- 
tam se: Vita sive legenda mirabilis S. Antonii 
de Padua; Argumenta aliquot orationum ci- 
ceronis publicadas em seguida aos commen- 
tarios de Asconio Pediano; Catinia comme- 
dia in prose volgare a mais antiga das co- 
medias em prosa italiana que foi impressa. 
Deixou manuscriptos importantes dos quaes 
um intitulado De scriptoribus illustribus la- 
linæ linguæ é, uma collecção de 18 livros 
que custou vinte e cinco annos de trabalho 
ao auctor. 

Polham (O cavalleiro Wolfgango de). 
Valido do imperador Maximiliano, viveu no 
seculo xv e segundo as memorias de Oli- 
vier de La Marche e de João de Troyes era 
filho de um rei da Polonia. Sendo o homem 
de confiança de Maria de Borgonha passou, 
quando essa princeza casou com Maxzimilia- 
no de Austria para o serviço d'este ultimo 
e veiu a ser o seu grande amigo e confiden- 
te. Feito prisioneiro pelos francezes em Gui- 
negate tinha sido incluido por Tristão, com- 
padre de Luiz x1, nos 50 captivos que de- 
viam ser enforcados em represalia da exe- 
cução de Raymundo de Ossagne, ordenada 
por Maximiliano, mas Luiz x: perdoou-lhe, 
mandando-o preso para o castello de Gisors 
onde esteve encarcerado uns poucos de an- 
nos. O preso de Gisors foi muito tempo um 
personagem mysterioso, porque Luiz xr e os 
seus agentes occultavam cuidadosamente o 
logar em que estava o cavalleiro de Polham, 
mas hoje póds afliançar-se a identidade d'es- 
ses dois individuos. Recuperando a liberda- 
de antes de 1490, casou n'esse anno por pro- 
curação e em nome de Maximiliano, seu 
amo, com Anna de Bretanha, que segundo 
referem as chronicas, ficou muito agastada 
quando viu Wolfgango de Polham, com os 
seus direitos de procurador e d'accordo com 
as cerimonias em uso n'esses casos, metter 
uma perna nua no seu leito. 

Polhelm ou Polhammer (Christo- 
vão). Mechanico sueco, n. em 1661 e m. em 
1751. Mostrou desde muito novo grande 
propensão para a mechanica e tendo estu- 
dado na universidade de Upsal inventou em 
1690 uma machina commoda para a extrac- 
ção do minerio pelo que recebeu do gover- 
no uma pensão de 500 escudos. Carlos x1 
mandou-o viajar pelos paizes estrangeiros e 
durante a sua residencia em Paris, Polhelm 
desenhou o modelo de um relogio complica- 
dissimo que foi executado para o sultão. A 
pedido do rei de Inglaterra, passou ao Ha- 
nover para aperfeiçoar os estabelecimentos 
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das minas de Hartz e em 1697 voltou á pa- 
tria. Sendo empregado nas minas, introdu» 
ziu na exploração d'ellas importantes me- 
lhoramentos, inventou processos engenhosos 
para a extracção do minerio e para a cons- 
trucção dos altos fornos, occupou-se ao 
mesmo tempo do aproveitamento dos terre» 
nos pantanosos ou cobertos de arvoredo, 
construiu aqueductos, separou aguos e por- 
tos e traçou o plano do canal de Trollhaeta. 
Depois d'estes trabalhos, recebeu cartas de 
nobreza e foi presidente da academia das 
sciencias de Stockolmo. Além de umas 15 
Memorias insertas na collecção d'essa aca- 
demia deixou uma obra com o titulo de Co- 
gitationes mathematicæ. 

Poli (Martinho). Chimico italiano n. em 
1662 e m. em 1714. Tendo estudado com ardor 
a chimica recebeu em 1691 auctorisação do 
cardeal Altieri para abrir um laboratorio pu- 
blico e depois o titulo de boticario. Em 1702 
foi a França offerecer ao rei a descoberta de 
uma nova macbina de guerra que tinha in- 
ventado e cujo poder de destruição fazia lem- 
brar o antigo fogo grego. Luiz xıv elogiou o 
inventor não querendo porém servir se da no- 
va machina nem que Poli vendesse o segredo 
a outra potencia, deu-lhe uma pensão e o ti- 
tulo de engenheiro. Voltando a Roma o habil 
chimico foi nomeado engenheiro das tropas 
do papa Clemente xr e indo em 1712 para 
junto do duque de Maesa, foi por elle encar- 
regado de examinar as minas dos seus esta- 
dos onde encontrou ricos jazigos de cobre e 
de sulfatos de zinco e de ferro. Deixou um 
volumoso tratado com o titulo de O triumpho 
dos acidos no qual pretende demonstrar que 
os acidos em vez de serem como ge dizia cau- 
sa de muitas doenças, eram pelo contrario de 
grande proveito em alguns casos gravissi- 
mos. 

Poli (José Xavier). Physico e naturalis- 
sa italiano n. em 1746 e m. em 1825. Estu- 
dou na universidade de Padua, entrou no 
exercito e em 1776 foi nomeado professor de 
geographia na escola militar de Napoles. 

Sendo mandado por Fernando 1 visitar as 
escolas militares de differentes paizes rela- 
cionou-se em Inglaterra com Herschel, Banko 
e Hunter e sob a direcção do ultimo estudou 
a preparar peças de anatomia. Regressando 
à Italia foi professor de philosophia experi- 
mental em Napoles, aio do principe real, di- 
rectdr da escola militar de Napoles, e acom- 
panhou na Sicilia a familia real, de quem era 
muito estimado, emquanto durou a occupa- 
ção da Italia pelos francezes. 

Embora cultivasse todos os ramos da scien- 
cia e da litteratura é principalmente conhe- 
cido pelos seus estudos de anatomia compa- 
rada e de historia natural e pela particular 
attenção que deu aos molluscos testaceos, es- 
crevendo uma obra magnifica Testaced utrius- 

Sicuic eorumque historia et anatome. 

Além d'isso deixou publicados: Elements 
della fisica sperimentale, Ragionamento in- 
torno alla studio dela natura, Lezioni di geo- 
graphia e di storia militare, Saggio di poe- 
sie ttaliane e siciliane. 

Poli (Theodoro). Mais conhecido pelo no- 
me de Theodoro, afamado salteador da Cor- 
sega n. em 1797 e m. em 1827. Tendo sido 
preso como refractario e obrigado a assentar 
praça desertou, d'ahi a poucos dias matou o 
cabo da gendarmeria que o havia capturado 
e fugindo para as montanhas matou quantos 
gendarmes pôde colher ás mãos. Como os 
gendarmes quasi todos eram francezes do 
continente esses assassinatos tinham para as 
massas uma certa côr politica e Poli foi con- 
siderado por uns como o campeão da inde- 
pendencia nacional e por outros como repre- 
sentante da causa bonapartista lutando con- 
tra a restauração. Os eua entre os 
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quaes elle estava, filiado deram-lhe alguns 
auxílios e por fim a reputação de Poli che- 
ou a tal ponto que os outros refractarios 
azendo-se salteadores e comprehendendo à 
vantagem de se associarem escolheram Theo- 
doro para chefe dando-lhe o nome de rei da 
montanha e ajustando-se um pacto que ficou 
conhecido pelo nome de constituição de Ai- 
toni. 

O rei Theodoro å frente do seu bando le- 
vantou contribuições em todo o paiz como um 
governo regular e entre elle e a gendarmeria 
travou-se uma verdadeira guerra não se con- 
tentando os bandidos com a defensiva e che- 
gando a attacar varios quarteis. Ao mesmo 
tempo Theodoro e a sua gente não faziam 
mal ás tropas de linha e se encontravaim sol- 
dados isolados até os tratavam muito bem 
dando-lhe de comer e até dinheiro porque os 
consideravam victimas e os gendarmes perse- 
guidores. 

Afinal o governo percebendo que era um 
erro oppor aos bandidos uma gendarmeria 
composta de francezes do continente organi- 
sou em 1822 um batalhão de caçadores cor- 
sos e d'ahi por diante Theodoro perdeu a sua 
antiga importancia e o bando quasi de todo 
ge dissolveu em menos de um anno. Theodoro 
continuou ainda a luta, mas sendo levado por 
uma rapariga de quem gostava a uma cilada, 
matou-se para não ser preso. 

Poliade. Cognome dado a Minerva co- 
mo protectora da cidade de Athenas. Em Te- 
gea havia um templo consagrado a Minerva 
Poliade no qual se guardavam os cabellos de 
Medusa. 

Policandro. Pequena ilha do archipe- 
lago, uma das Cyelades, situada a leste de 
Milo e a nordeste de Sikerios. Tem 13 kilom. 
de comprimento e 10 de largura e uma popu- 
lação de 200 almas. Chamava-se antigamen- 
te Polegindros. 

Policastro. Cidade de Italia na Cala- 
bria Ulterior rr. Tem 5:043 hab. e o seu 
nome antigamente era Petilia. 

— Povoação de Italia cujo antigo nome 
era Buxento, situada no Principado Citerior 
e na costa do golpho do mesmo nome. 600 
hab. Porto seguro e pesca abundante. Na 
idade media cra uma cidade muito impor- 
tante, mas foi arruinada pelos turcos que 
a incendiaram em 1542. 

Polichinelilo. Personagem das far- 
ças napolitanas, que depois passou tambem 
para o theatro francez, mas que hoje não 
figura senão nas representações de mario- 
nettes. Polichinello é uma tradicção do Mac- 
cho das antigas atellanas. 

Policoro. À antiga Heraclea de Lu. 
cania, povoação de Italia na provincia de 
Basilicata perto do golpho de 'Farento. Per- 
to d'este logar encontram-se as ruinas da 
antiga Heraclea, patria do pintor Zeuxis. No 
anno 282 antes de Christo Pyrrho ganhou 
aqui uma victoria contra os romanos. 

Policzka. Cidade da monarchia aus- 
tro-bungaro na Bohemia 3:765 hab. Fabricas 
de pannos de algodão. Escola para filhos de 
militares. 

Polier (Antonio Luiz Henrique). Enge- 
nheiro e orientalista n. em Lausanne em 
1741. Embarcando para a India quando ti- 
nha quinze anncs, alistou-se nas tropas da 
companhia e foi em 1762 nomeado engenheiro 
em chefe, mas pela chegada de um official in- 
glez perdeu esse lugar. Sem com isso desa- 
nimar, tornou a prestar grandes serviços á 
companhia até que foi nomeado commandan - 
te de Calcutá. Em 1776 pediu uma licença e 
foi offerecer os seus serviços ao nababo Suga- 
ul-Dula que lhe fez grandes mercês e pas- 
gando depois para o imperio mongolico re- 
cebeu do soberano d'esse paiz o commando 
de um corpo de tropas de 7:000 homens e a 
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propriedade do territorio de Kair. Os seus 
subditos não o quizeram reconhecer e vol- 
tando ao serviço da companhia foi viver 
para Lucknow, onde se occupou em escre- 
ver Memorias sobre a historia e mythologia 
dos indios. Voltando á Europa pelos annos 
de 1789, trouxe uma rica collecção de ma- 
nuscriptos orientaes e entre estes uma copia 
completa dos Vedas em onze volumes in-fo- 
lio de que fez presente ao museu britannico. 
Tendo casado e residido algum tempo em 
Lausanne passou a França por causa dos 
tumultos do cantão de Vaud e estabeleceu 
a sua casa perto de Avinhão, mas os saltea- 
dores d'essas immediações assassinaram-o 
em 1795 para se apoderarem das imensas 
riquezas que elle tinha. 

Polier havia emprehendido um grande tra- 
balho sobre a Índia o qual foi depois da sua 
morte publicado por uma prima Maria Isa- 
bel Polier com o titulo de Mythologia dos 
indios, mas essa senhora não tinha nem o ta- 
lento nem os conhecimentos precisos para 
uma obra d'essa importancia e modificou 
completamente o trabalho de Pollier. 

Polier (Pedro Amadeu Carlos Guilher- 
me Adolpho). Filho posthumo do anteceden- 
te, n. em 1795 e m. em 1830. Foi official de 
um regimento suisso em França, fez a cam- 
panha da Russia, recebeu de Carlos x o ti- 
tulo de conde e indo depois estabelecer-se 
na Russia, descobriu os terrenos diamanti- 
nos dos montes Uraés, 

Polignac. Em latim Apolliniacum, po- 
voação de França no departamento do Alto 
Loire, 2:274 hab, Fabricas de rendas, com- 
mercio de cereaes e de gado. N'um rochedo 
elevado que domina a povoação ficam as 
ruinas do antigo castello de. Poligaac, as 
quaes são interessantissimas para os artis- 
tas e para os archeologos. ' 

Os senhores de Polignac, como tantos ou- 
tros barões da idade media, foram por mui- 
tos seculos o terror dos habitantes dos ar- 
redores, organisando pequenas expedições 
e praticando toda a casta de rapinas. De 
1158 a 1163 os bispos de Puy quizeram 
resistir lhes e não tendo para isso forças; 
pediram auxilio ao rei. Luiz xrr foi cercar 
e tomou Polignac em 113, mas usou de 
toda a clemencia para os senhores do castel- 
lo contentando-se com a promessa que elles 
lhe fizeram de não continuarem as suas ex- 
cursões. Logo que o exercito real se afastou 
os senhores de Polignac voltaram á sua an- 
tiga vida, mas então Luiz xx atacou-os ou- 
tra vez, levou-os para Paris e poz guarnição 
sua no castello. 

Polignac. Uma das familias nobres 
mais antigas do Velay e cuja origem é an- 
terior ao seculo rv. Pretendia ser da mesma 
raça que Sidonio Apollinario, mas viveu em 
bastante obscuridade até ao seculo xvu. 
N'essa época o marquez Armando de Poli- 
gnac m. em 1692 deixando dois filhos: Sci- 
pião Sidonio Apollinario Gaspar, visconde 
de Polignac que foi tenente general dos 
exercitos do rei, governador de Puy e que 
m. em 1739 e o cardeal Melchior de Polignac 
a quem se refere o artigo seguinte. 

Polignac. (Melchior de). Cardeal di- 
plomata, orador, poeta latino e escriptor 
francez, n. em 1616 e m. 1742. Sendo desti- 
nado para a carreira ecclesiastica mostrou 
logo na aula grande intelligencia e gran- 
gcando a estima dos homens mais instruidos 
pelos seus vastos conhecimentos, memoria 

rodigiosa e maneiras affaveis apenas acs: 
bou o curso de theologia, foi pelo cardeal 
de Bouillon levado a Roma, onde tomou par- 
te nas negociações relativas aos famosos ar- 
tigos do clero contribuindo por essa occa- 
siño muito para a reconciliação da Santa 
Sé e da côrte de Versalhes. Em 1693 foi en- 
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carregado de uma missão importante junto 
de João Sobieski rei da Polonia e depois da 
morte d'esse rei conseguiu fazer eleger para 
successor d'elle o principe de Conti. Não 
tendo porém essa eleição produzido effeito 
em conquencia da pouca pressa que o prin- 
cipe teve de ir para a Polonia Luiz xrv attri- 
buindo esse máu exito ao embaixador exone- 
rou-o e mandou-o exilado para o convento 
de Bon. Port onde permaneceu quatro annos. 
Chamado de novo à côrte em 1702 foi no- 
meado auditor em 1706 e como plenipotene 
ciario tomou parte (1710-1713) nas conferen- 
cias de Gertruydenberg e no congresso de 
Utrecht. Voltando á patria recebeu o cbapéu 
de cardeal,o titulo de mestre da capella real e 
as abbadias de Corbie e de Auchin. Sendo ezi- 
lado no tempo da regencia por ter sido cum- | 
plice nas intrigas dos principes legitimados, 
foi outra vez chamado em 1721, encarregado 
de negocios de França em Roms, onde termi- 
nou as questões provocadas pela bulla Uni- 
genitus, arcebispo d'Auch e commendador 
das ordens do rei. Succedeu a Bossuet na 
academia franceza, foi membro da das scien- 
cias e das inscripções e tornou-se conhecido 
pelos seus talentos litterarios como pela sua 
capacidade diplomatiea. 

De todas as suas obras a mais celebre é 
um poema latino o Anti Lucrecio em que 
pretendeu refutar as idéas philosophicas do 
poema de Lucrecio De natura rerum, e esta 
composição apesar de ser um pouco diffusa 
dá ao seu auctor um lugar distincto entre os 
poetas latinos dos tempos modernos. 

O cardeal Polignau deixou ainda alguns 
discursos em latim, uma carta sobré a alma 
dos irracionaes no Journal des savants e a 
collecção dos seus despachos que é de muito 
valor e interesse para a historia da época. 

Este poeta philosopho e politico era tam- 
bem muito versado nas sciencias physicas e 
mathematicas e grande entendedor em as- 
sumptos de bellas artes. 

Tinha reunido uma boa collecção de me- 


dalhas, estatuas e antiguidades que depois 


da sua morte foi comprada pelo rei da Prus- 
sia. 

Polignac (Julio, conde e depois duque 
de). Sobrinho do antecedente, m. em 1817. 
Tendo casado em 1767 com Gabriella de Po- 
lastron, era um simples coronel quando pelo 
favor de que sua mulher gosava junto de Ma- 
ria Antonieta recebeu o cargo de estribeiro- 
mór da rainha, o titulo de duque, o logar de 
intendente das postas, concessões de terras, 
e vencimentos e pensões que chegavam a uma 
somma enormissima. Emigrando em 1789 
foi agente dos irmãos de Luiz xvi em Vien- 
na e passando, depois da morte de sua es- 
posa, para a Russia recebeu de Catharina 1 
uma terra na Ukrania. Morreu em S. Pe- 


tersburgo sem tornar a ver a patria cujas 


portas lhe tinham sido abertas pelo governo 
da Restauração. Era um homem de intelli- 
gencia acanhada e a importancia que teve 
proveiu-lhe toda de sua mulher. 

Polignac (Yolanda Martinha Gabriel. 
la de Polastron). Esposa do antecedente, n. 
pelos annos de 1749. Vivia modestamente 
em Claye porque os seus pequenos rendi- 
mentos não lhe permittiam apparecer fre- 
quentemente na côrte, mas assistindo a um 
baile de Versalhes Maria Antonieta agra- 
dou se tanto d'ella que para a ter junto de 
si nomeou-a aia dos principes e deu ao ma- 
rido o logar de seu estribeiro -mór e depois 
as mercês honorificas e rendosas de que fal- . 
lamos no artigo anterior. 

A duqueza de Polignac foi uma das mais 
intimas amigas de Maria Antonieta e logo 
que appareceram os primeiros rumores da 
Revolução a princeza receiando que essa 
amizade fosse causa de graves desgostos 
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pas Yolanda, instou com ella para sair de 
rança. À duqueza recusou, mas Maria An- 
tonieta insistiu e em julho de 1789 poucos 
dias depois da tomada da Bastilha partiu 
para Basilea e d'ahi passou a Vienna onde 
morreu em 1798. 

Polignac (Armando Julio Mario He- 
raclio, conde e depois duque de). Filho pri- 
mogenito dos antecedentes, n. em 1771 em. 
em 1847. Sendo official d'hussards quando 
rebentou a Revolução, emigrou com seus 
paes, serviu no exercito de Condé e depois 
passou á Russia, Catharina n lhe deu pro- 
priedades na Ukrania e Paulo 1 na Lithua. 
nia sendo afinal naturalisado pelo imperador 
Alexandre. Posteriormente foi a Inglaterra 
com seu irmão Julio e em seguida os dois 
estiveram em Paris secretamente, mas en- 
trando nas conspirações de Cadondal e de 
Pichegrú foram ambos presos. Armando foi 
condemnado á morte, mas sua esposa obteve 
que a pena lhe fosse commutada na de pri- 
são perpetua. Levado para Vincennes eva- 
diu-se em 1813 de uma casa de saude para 
onde fôra transferido e no anno seguinte 
voltou a França com o conde d'Artois. No- 
meado logo ajudante de campo d'esse prin- 
cipe foi successivamente marechal de carn- 
po, deputado, par, duque depois da morte do 

ae e por ultimo estribeiro-mór de Carlos x. 

oi um dos pares que não quiz prestar ju- 
ramento ao rei depois de 1830 e d'essa epoca 
em deante viveu intimamente affastado dos 
negocios publicos. 

Polignac (Julio Augusto Armando Ma- 
rio, principe de). Diplomata e ministro fran- 
cez, irmão do antecedente, n. em 1780 e m. 
em 1847. Acompanhou seu irmão mais velho 
na emigração, entrou com elle na conspira- 
ção de Cadoudal e em attenção aos seus 
poucos annos foi condemnado só a dois an- 
nos de prisão, mas sabendo que Armando 
fôra sentenciado a pena capital pediu para 
subir ao cadafulso em logar d'elle porque 
segundo disse aos juizes não tinha nada a 
perder e o irmão deixava na viuvez uma se- 
nhora virtuosa. 

Ao cabo dos dois annos continuou ainda 
preso por precaução, esteve sempre com seu 
irmão e com elle se evadiu. Voltando à pa- 
tria em 1814 com o conde de Artois fui en- 
carregado de uma missão diplomatica junto 
do papa que o creou principe romano. Ele- 
vado ao pariato em 1816 não quiz prestar 
juramento à constituição. Em 1823 foi no- 
meado embaixador em Londres e como tal 
assignou o tratado que decidia da indepen- 
dencia da Grecia. Em agosto de 1829 rece- 
beu a pasta de ministro dos estrangeiros e 
em novembro seguinte a presidencia do con- 
selho. 

O principe era a contra revolução em pes- 
soa e a sua nomeação para chefe do gabi- 
nete, foi um verdadeiro desafio ao partido 
liberal. Leal e consciencioso mas cego com- 
pletamente pelos seus prejuizos de casta e 
pelas opiniões retrogradas marchou em sen- 
tido contrario ao da opinião publica e as ce- 
lebres ordenanças de julho de 1830 referen- 
dadas por elle fizeram estalar a revolução 
que precipitou Carlos x do thrano. 

Sendo preso em Granville quando se dis- 
punha a embarcar para Inglaterra, foi le- 
vado perante a camara dos pares constituida 
em tribunal de justiça e condemnado a pri- 
são perpetua, a exauctoração de todas as 
honras e á morte civil. Sendo então preso 
- no castello d'Ham recuperou a liberdade em 
consequencia da amnistia de 1837 e morreu 
em Saint-Germain-en-Lay deixando nome 
de homem honrado, mas máu politico. O 
principe de Polignac publicou em 1845 Es: 
tudos historicos, politicos e moraes e depois 
Resposta aos meus adversarios. 
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Polignac (Camillo Henrique Melchior, 
conde de). Irmão dos antecedentes, n. em 
1781 e m. em 1855. Acompanhou seus paes 
durante a emigração, foi educado na Aus- 
tria e na Russia e passando a Inglaterra 
viveu n'esse paiz até å queda de Napoleão. 
Regressando então à patria com os Bour- 
bons foi ajudante de campo do duque d'An- 
gouleme, marechal de campo, gentilhomem 
honorario do delphim e governador de Fon- 
tainebleau. Com a revolução de julho per- 
deu todos os seus cargos e d'ahi por deante 
viveu completamente longe da politica e dos 
negocios publicos. 

Poligniano-A-Mare, Povoação de 
Italia na provincia da Terra de Bari perto 
do Adriatico e no alto de um rochedo que 
tem algumas grutas curiosas: 6:499 hab. 

Poligniano-Piacentino. Logar de 
Italia na provincia de Placencia, 2:181 hab. 

Poligaoy, em latim Polimacum. Cidade 
de França no departamento do Jura, 5:024 
hab. Fabricas de cerveja, tijolos, cortumes, 
louça e salitre, refinação de assucar, com- 
mercio de farinha, cereaes, vinho, madeira 
e carros. 

Poligny parece ser uma cidade gallo-ro- 
mana. Destruida pelas invasões dos barba- 
ros foi pouco a pouco levantando-se das suas 
ruinas no tempo dos primeiros reis france- 
zes, mas depois soffreu muito com as guer- 
ras que assolaram o Franche Comté na eda- 
de media e nos tempos modernos. Ultima- 
mente tem-se ahi descoberto muitas anti- 
guidades romanas e vestigios de grande nu- 
mero de vias d'essa mesma epoca. Poligny 
tem digno de menção: duas egrejas, uma 
bibliotheca, um museu e as ruinas do anti- 
go castello. Além de outras curiosidades 
dos arredores ha ao norte da cidade um 
enorme rochedo cuja superficie está polida 
e que serve de relogio de sol a toda a cida- 
da e ao sul uma pedra que segundo as len- 
das se volta todos os cem annos na noite de 
Natal ao dar a meia noite. 

Poliniére (Pedro). Physico francez, n. 
em 1071, e m. em 1734. Tendo recebido o 
gráu de doutor em medicina dedicou-se ao 
ensino da physica e prestou grandes servi- 
ços a essa sciencia, vulgarisando os seus 
principios. Deixou além de uns Elementos de 
mathematica uma obra intitulada: Experien- 
cias de physica que teve grande voga e da 
qual Nollet se aproveitou muito para os seus 
trabalhos. 

Poliuto (S.). Martyr christão morto em 
257. Era centurião nas legiões romanas da 
Armenia e tendo-se convertido ao christia- 
nismo por conselhos do seu amigo Nearco foi 
condemnado å morte em Metilene. À egreja 
celebra a sua festa no dia 13 de fevereiro. E' 
o protogonista de uma das melhores trage- 
dias de Corneille e de uma opera de Doni- 
zetti que tem sido cantada em S. Carlos dif- 
ferentes vezes sendo na ultima (1879-1880) 
o papel de Poliuto desempenhado pelo tenor 
Tamagno. 

Poliziano (Angelo). Escriptor italiano 
n. em 1454 e m. em 1494. Era filho de um 
doutor em direito, estudou em Florença e des- 
de logo mostrou grande intelligencia publi- 
cando aos 14 annos Estancias em honra de 
Juliano de Medicis, que ainda hoje são con- 
sideradas uma das obras primas da poesia 
italiana e que valeram ao auctor a protecção 
de Lourenço de Medicis. Foi escolhido por 
este para preceptor de seus dois filhos Pedro 
que foi mais tarde chefe da republica e João 
que veio a ser o papa Leão x, e depois Lou- 
renço deu-lhe uma boa pensão e uma magni- 
fica casa perto de Fierole onde Poliziano con- 
tinuou a dedicar se ao estudo. 

Estando na cathedral de Florença quando 
rebentou a revolução dos Pazzi contribuiu 
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pars a prisão dos assassinos de Juliano de 
edicis, indo a Roma em 1484 foi muito be- 
nevolamente recebido pelo papa Iunocencio 
vur e voltando a Florença foi nomeado prior 
secular da collegiada de S. Paulo onde suc- 
cessivamente ensinou com grande proficien- 
cia litteratura latina, grega e philosophia. 
Nos ultimos tempos da sua vida tomou or- 
dens religiosas e foi conego da sé de Flo- 
rença. 

Apesar das suas multiplicadas occupações 
fez differentes viagens pela Italia com o fim 
de colligir manuscriptos para a bibliotheca 
de Lourenço de Medicis e deixou fama de ser 
um dos talentos mais vigorosos e mais origi- | 
naes do seu paiz. 

Deu attenção especial aos preciosos ma- 
nuscriptos das Pandectas e as notas e prin- 
cipalmente os prefacios com que enriqueceu 
as edições que publicou são trabalhos excel. 
lentes. A sua Miscellanea, a versão latina de 
Herodio e a das Charmidés são muito gaba- 
das. Os seus Poemata são tambem magnifi- 
cas composições particularmente os Nutritia 
ou canções das amas. 

Citaremos ainda d'este escriptor: Historia 
da conspiração dos Pazzi relação curiosa mas 
parcial, o Orpheu pequeno poema dramatico 
obra muito notavel no seu genero, doze li- 
vros de Cartas muito interessantes para & 
historia dos fins do seculo xv publicadas com 
e titulo de Illustrium virorum epistole, etc. 

Poliziano (João Angelo). Escriptor ita- 
liano do meado do seculo xvr. Foi professor 
de logica em Poitiers e parece que seguiu a 
religião protestante. 

Deixou: Philosophia eucharistica e Sophis- 
tica eucharistica. 

Polk (Jayme Knox). Undecimo presi- 
dente dos Estados-Unidos, n. em 1795 e m. 
em 1849. Emigrando com sua familia para o 
Tennessee esteve empregado como simples 
operario n'uma officina e depois estudando 
direito estabeleceu-se como advogado na Co- 
lombia em 1820. D'ahi a tres annos foi elei- 
to para a legislatura d'esse estado e usou da 
influencia que havia adquirido para fazer 
eleger Jackson membro do senado dos Esta- 
dos e depois tendo assento durante quatorze 
annos no congresso de Washington prestou 
o mais decidido apoio a Jackson, já então 
presidente da republica, na sua lucta com o 
banco dos Estados-Unidos. 

Tendo exercido o cargo de governador do 
Tenessee em 1841 foi em maio de 1844 apre- 
sentado como candidato å presidencia pelo 
partido democratico que desejava ardente- 
mente a annexação do Texas. Tomando posse 
do governo em 4 de março de 1845 podem 
apontar-se cumo factos principaes durante o 
tempo da sua administracção: a guerra com 
o Mexico que elle provocou com as suas me- 
didas e que depois declarou sem lhe impor- 
tar com a constituição que só dava esse di- 
reito ao congresso e a solução da importan- 
te questão das fronteiras do Oregon em que 
teve de recuar das suas primeiras pretenções 
(Ou o Oregon todo ou nada) porque a fron- 
teira do noroeste dos Estados-Unidos foi fi- 
xada no 49º de latitude norte em logar de o 
ser a 50º 40 como elle tinha ao principio 
exigido à Inglaterra. ` 

A guerra do Mexico dirigida com energia 
e coroada de feliz exito deu à Uniãoos ter- 
renos auriferos da California e a provincia 
do Novo Mexico. O presidente Polk m. tres 
annos depois de acabado o tempo do seu go- 
verno. 

Polk (Leonidas). Prelado e general ame- 
ricano parcnte do anterior n. em 1806. Ten- 
do estudado na escola militar deiWest Point 
foi em 1827 nomeado tenente de artilheria 
mas d'ahi a pouco pediu a demissão para se- 
guir a carreira evangelica. Em 1830 entrou 
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para a egreja episcopal, pelos annos de 1838 
foi evangelisar as tribus indias do Arkansas 
e em 1841 foi nomeado bispo da Luiziania. 
Quando rebentou a guerra entre os estados do 
Norte e os do Sul, Polk que era partidario 
da escravatura e da separação, mostrou-se 
favoravel á eleição de Jefferson Davis para 
presidente dos estados confederados (feverei- 
ro de 1861) e foi por instancias de Davis que 
acceitou o posto de major general do exercito 
indo estabelecer o seu quartel general em 
Mem. 

D'ahi por diante tomou activissima parte 
` Da guerra mostrando-se sempre valente e in- 
trepido. Apesar de ferido gravemente no 
Kentucky conservou o commando, reuniu-se 
a Beauregard e assistiu á batalha de Shilock. 
Nomeado pouco depois commandante do 2.º 
corpo de exercito, invadiu o Kentucky, foi 
promovido a tenente general, distinguiu-se 
em 1863 nas sanguinolentas batalhas de Chi- 
ckamanga e de Chattanooga, operou a sua 
retirada para a Georgia e m. combatendo em 
junho de 1864. 

Pollaguollo (Antonio). Pintor, escul- 
ptor, gravador e ourives italiano, um dos 
maiores artistas do seculo xv, n. em 1426 0 
m. em 1498. Dedicando-se ao principio à 
arte de lavrante esteve na officina de Barto- 
luccio Ghiberto, que era o ourives mais rico 
de Florença, mas taes e tão rapidos foram 
o8 seus progressos que ao cabo só de alguns 
mezes foi encarregado de executar um dos 
festões que deviam decorar o famoso Bap- 
tisterio de S. João. Esse trabalho ficou tão 
pio que alguns amadores offereceram a 

ollaguollo o dinheiro preciso para estabele- 
cer uma ourivesaria e sendo aceite essa of- 
ferta dentro em pouco a loja de Antonio foi 
a mais afreguezada em toda a cidade porque 
elle não só executava mas inventava joias 
de lavor exquisito e de grande belleza. Sen- 
do então encarregado de fazer para a egreja 
de S. João algumas obras que se podessem 
po: ao lado dos vasos de prata de Maso 

iniguerra, executou os tres baixos relevos 
que ainda hoje são justamente admirados 
pelos visitantes d'essa basilica e que repre- 
sentam Dança de Herodiada, o Banquete de 
Herodes e S. João. O talento que Pollaguollo 
mostrou n'esses trabalhos em que se revelou 
principalmente um grande genio para a pin- 
tura causou profunda impressão nos artis- 
tas florentinos e por conselhos d'estes Anto- 
nio deixou a carreira em que entrára e qne 
lhe promettia uma fortuna esplendida para 
se dedicar com ardor ao estudo da pintura. 

Applicou-se á anatomia, viajou por toda a 
Italia e afinal estreiou-se na sua nova arte 
com o Retrato do Poggio (17142) que ainda 
hoje se vê no museu de Florença e era um 
trabalho que não tinha rival nem nas obras 
de arte antiga nem nas dos seus contempora- 
neos. Em 1475 acabou um S. Sebastião para a 
capella dos Pucci e depois um S. Christovão 
na parede exterior da egreja de S. Miniato 
pintura que Miguel Angelo admirava em 
extremo e que imitou no seu David. 

Polloguolo como a maior parte dos artis- 
tas do seu tempo occupou-se tambem de ar- 
chitectura, fez o risco para alguns edificios 
particulares e capellas de conventos e foi 
chamado a Roma pelo papa Innocencio viu 

ara fazer o afamado Mausoleu de Xisto Iv. 
te todo de bronze e que produziu no seu 
tempo grande sensação não está á altura 
do seu auctor mas sinda assim os artistas do 
seculo immediato acharam muito que apro- 
veitar n'esse mausoleu que até pelos defei- 
tos era um protesto contra as tradições aus- 
teras da epoca. Foi tambem Polloguollo 
quem traçou o risco do Belveder. 

Este grande artista distinguiu-se egual- 

mente muito na arte da gravura, que estava 
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ainda no berço, mas d'elle restam apenas 
qua trabalhos d'esse genero, um dos quaes 

uma obra soberba. As gravuras que che- 
garam até nós representam Hercules com 
uma columna, uma Familia sagrada, Her- 
cules afogando Anteu e o Combate á espa- 
da dos dez homens nús celebre com o nome 
de Os nús. Polloguollo deixou ainda algu- 
mas medalhas de ouro, prata e bronze gra- 
vadas para os papas em diversas occasiões 
sendo a melbor a que (ez para commemurar 
a conjuração dos Pazzi. 

Pollentia. Cidade da Italia antiga na 
Liguria a sudoeste d'Alba Pompeia, celebre 
pelas suas lãs pretas. Stilicão ahi venceu 
Alarico no anno de 403. Actualmente é Pol- 
lenza. 

Pollenza. Logar de Italia na provin- 
cia de Macerata e situada na margem do 
Tanaro, 5:061 hab. E’ a antiga Pollentia. 

Pollenza. Cidade de Hespanha na par- 
te noroesteda ilha de Maiorca, praça forte 
com um pequeno porto de commercio; 6:400 
bab. Collegio de jesuitas, fabricas de pannos 
de linho e de lã. 

Pollet (José Miguel Angelo). Esculptor 
francez, n. em 1814 e m. em 1871. Ainda 
muito novo mostrou grande vocação para a 
esculptura e tendo já executado alguns tra- 
balhos apreciaveis foi para a Belgica onde 
começou a tornar-se conhecido por alguns 
bustos, por uma estatueta de Esmeralda 
que está no palacio real de Bruxellas e uma 
estatua do duque de Brabante que se con- 
serva no museu da mesma cidade. 

Em 1847 estabelecendo-se definitivamente 
em Paris apresentou no salão d'esse anno 
uma magnifica estatua de marmore a Elegia 
e no anno seguinte Uma hora da noite que 
todos os criticos julgaram excellente. 

Posteriormente apresentou ao publico em 
varias exposições tres bustos de Bacchantes 
muito expressivos, um grupo de Achilles e 
Deidamia, busto do imperador e da impera- 
triz, uma Eloa tirada do poema de Alfredo 
de Vigny. 

São tambem obras de Pollet seis Anjos na 
egreja de Santo Eustachio uma Santa Ra- 
digonda na egreja de Santa Clotilde a esta- 
tua colossal de França que está no salão do 
ministerio dos estrangeiros e differentes tra- 
balhos nd novo Louvre. 

Pollião (Caio Asinio). Celebre orador 
romano, n. pelos annos de 17 antes de Christo 
e m. no anno 3 da nossa era. Seguiu primeiro 
o partido de Pompeu, mas depois entrou no 
de Cesar e com este passou o Rubicon e es- 
teve em Pharsalia. Antonio deu-lhe o com- 
mando das legiões acampadas em frente de 
Mantua para vigiarem a distribuição das 
terras que tinham sido promettidas aos sol- 
dados vencedores de Bruto e do partido re- 
publicano. Foi n'essa occasião que travou 
relações com Virgilio de quem veio a ser 
protector e a quem fez restituir os bens 
que lhe haviam tirado. Nomeado consul pe- 
los triumviros (40 antes de Christo) teve 
de deixar o cargo antes do fim do anno e re- 
tirou-se dos negocios publicos, resolução es- 
sa de que Horacio, seu amigo, o pretendeu 
demover dirigindo-lhe a ode que é conside- 
rada uma das melhores e que é a primeira 
do livro 11. No tempo de Augusto voltou ao 
foro e abriu uma escola de declamação. 

Pollião era não só orador e poeta, mas 
tambem philosopho, erudito e excellente cri- 
tico. Escreveu: Historia das guerras civis de 
Roma, Discursos, Tragedias etc, mas tudo 
se perdeu, restando-nos apenas tres Cartas 
entre as de Cicero. 

Pollitão (Vedio). Celebre gastronomo 
romano que viveu na segunda metade do se- 
culo 1 antes de Cbristo. Quando algum dos 
seus escravos commettia qualquer falta elle 
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mandava-o atirar para dentro dos viveiros 
afin de engordar os peixes que ahi creava. 
Quiz tambem infligir esse castigo diante de 
Augusto, que estava a ceiar em casa d'elle, 
a um escravo que quebrou um copo de cris- 
tal, mas lançando-se o culpado aos pés do 
imperador este indignado mandou quebrar 
na sua presença todas as peças de cristal 
que Pollião tinha e entulhar os viveiros. 

Pollião (Trebellio). Historiador roma- 
no que viveu em Roma pelos annos 300. 
Compoz uma historia dos imperadores desde 
os Philippes, mas d'ella só nos resta a parte 
que comprehende o fim do reinado de Vale- 
riano, as vidas dos dois Gallianos, as dos 
trinta tyrannos que disputaram a auctorida- 
de no tempo d'esses' principes e a vida ou 
antes o panegyrico de Claudio o Gothico, 
avô de Constancio. Apesar de nas obras de 
Pollião haver uma certa parte de lisonja e de 
parcialidade ainda assim são preciosas por 
conterem particularidades que debalde se 
procurariam em outros livros. Andam na 
collecção dos Historia auguste scriptores. 

Pollich (Martinho). Medico allemão na» 
tural de Mellerstad, d'onde lhe veio o appel- 
lido de Mellerstadio, e m. em 1513. Roce. 
beu o grau de doutor em philosophia e me- 
dicina, foi professor d'esta ultima sciencia 6 
depois medico do eleitor da Saxonia. Usou 
da influencia que tinha n'esse principe para 
o levar a crear a universidade de Wittem- 
berg da qual foi o primeiro reitor. Em 1503 
tomou o gráu de doutor em theclogia e de- 
pois de ter ensinado alguns annos estas 
sciencias foi novamente professor de medi- 
cina. A reputação do seu grande saber fez 
com que lhe dessem o nome de Lux mundi. 
Entre as suas obras citam se: Responsio in 
errores Pistorii, Cursus logici et commentarii 
in omnes libros logicos Aristotelis, Cursus 
physici etc. 

Pollax. Filho de Leda. V. Castor. 

Pollux (Julio). Rhetorico grego, n. no 
Egypto pelos annos de 135 e m. nos ultimos 
annos do seculo 11. Indo para Roma no tem- 
po de Marco Aurelio adquiriu' tão grande 
reputação como sophista que esse imperador 
o escolheu para mestre de seu filho. Com- 
modo que depois lhe deu a cadeira de elo- 
quencia em Athenas. Compoz muitas De- 
clamações e Dissertações, mas de todus as 
suas obras unicamente nos resta um diccio- 
nario grego com o titulo de Onomasticon 
e no qual as palavras não estão dispostas 
por ordem alphabetica, mas conforme o sene 
tido como n'um diccionario de synonimos, 

Pollax (Julio). Historiador bysantino 
que viveu talvez no seculo x,e auctor de 
uma Historia Universal que chega até Va- 
lens e que é uma compilação de Theophras- 
to s de diversos escriptores do Baixo Impe- 
rio. Saiu pela primeira vez em 1502 e de- 
pois em 1792 com uma traducção latina. 

Polo. Philosopho grego, n. em Agri- 
gento e viveu pelos annos de 400 antes de 
Christo. Foi discipulo do celebre Gorgias e 
ligou se à seita dos sophistas. Platão no seu 
dialogo intitulado Gorgias ou Da rethorica 
apresenta-o discutindo com Socrates. Polo 
escreveu uma obra de rhetorica, que não 
chegou a nossos dias. 

Polo (Marco). Celebre viajante venezia- 
no, n. em 1250 e m. em 1323. Pertencendo 
a uma familia de viajantes e de mercadores 
arrojados, foi levado ainda muito novo á Ásia 
Menor, Persia, Índia e China, onde o grão- 
Khan lhe deu um emprego no seu palacio. 
Depois de unia serie de aventuras singula- 
lares e de novas viagens á Tartaria, costas 
da China, Sumatra, Ceylão, etc. voltou a Ve- 
neza depois d'essa longinqua excursão que 
durou vinte e seis annos. Pouco depois rece- 
beu o commando de uma esquadra enviada 
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contra Genova e ficando prisioneiro, só no 
cabo de alguns annos recuperou a liberdade. 

Marco Polo escreveu a narrativa das suas 
viagens que os contemporaneos qualificaram 
de fabulosas e por muito tempo se discutiu 
my fôra a lingua em que primitivamente 

óra escripto esse livro celebre de que ha 
não menos de 37 edições em italiano, inglez, 
allemão, francez, hespanhol, hollandez e por- 
tuguez. 

Hoje parece estar definitivamente provado 
que o afamado Livro de Marco Polo fôra 
originariamente escripto em francez haven- 
do até duas redacções distinctas e uma mui- 
to mais correcta do que a outra. 

Das investigações feitas sobre este ponto 
chegou-se a concluir que tendo-se o celebre 
viajante encontrado nas prisões de Genova 
com Rusticiano de Pisa, dictara a esto a 
historia maravilhosa das suas aventurosas 
jornadas e que depois em 1307 escreveu por 
assim dizer uma nova edição que deu a Thie- 
baldo de Cepoy, embaixador de França em 
Veneza que lhe pedira esse trabalho para o 
offerecer a Carlos de Valois. Foi vendo essas 
duas copias e ainda outro manuscripto que 
~ em 1865 M. Panthier publicou uma nova 
edição enriquecida com preciosas notas é 
commentarios e com o titulo de Marco Polo 
cidadão de Veneza; conselheiro privado e com- 
missario imperial de Khubilai Khan, redigi- 
do em francez conforme o seu dictado em 
1298 por Rusticiano de Pisa, publicado pela 

rimeira vez á vista de tres manuscriptos 
ineditos da bibliotheca nacional de Paris, 
apresentando a redacção primitiva do livro 
revista por Marco Polo e dada por elle em 
1307 a Thibaldo de Cepoy. 

Como já dissemos os seus contemporaneos 
deram pouco credito ao que Marco Polo re- 
feria d'esses paizes extranhos mas apesar 
d'isso o seu livro era consultado com avidez 
por todos os que se interessavam no estudo 
das regiões longiuquas, o nosso infante D. Pe- 
dro quando regressou ao reino em 1428 trou- 
xe uma copia do livro com que o presentiára 
a senhoria de Venesa e d'elle existia já uma 
traducção manuscripta em linguagem na bi- 
bliotheca do nosso rei D. Duarte e as noti- 
cias n'elle contidas juntas ás de outros pre- 
cursores dos nossos compatriotas concorreram 
por certo muito para incitar o infante D. 

enrique que no seu retiro de Sagres tiuha 
constantemente os olhos pregados na vasta 
amplidão do Oceano em que elle com o seu 
grande genio presentia a existencia de mui- 
tos paizes ignotos. 

A edição mais antiga que se conhece d'es- 
te livro é a de Venesa em 1496. A portugueza 
cujo traductor é desconhecido saiu poucos 
annos depois com outras obras do mesmo ge- 
nero e esse livro que é hoje rarissimo tem por 
titulo: Marco Paulo de Veneza: das condi- 
ções e costumes das gentes e da terra e pro- 
vincias orientaes. Io livro de Nycolao Vene- 
to. O treslado da Carta de hum genovez das 
ditas terras e no fim o Imprimido por Valen- 
tim fernâdez Alemado. Em a muy nobre cidade 
de Lyxboa. Era de mil e quinhentos e dois an- 
nos. Aos quatro dias de fevereiro. A edição é 
em folio, em caracter gothico e consta de 98 
folhas numeradas pela frente e mais 8 innu- 
meradas. | 

Segundo a edição de Pauthier a que já al- 
ludimos o Livro de Marco Polo comprehende 
uma especie de primeira parte formada de 
18 capitulos em que o auctor conta as viagens 
feitas por seu pae e por seu tio e depois en- 
tra nas descripções dos paizes que elle pro- 
prio viu. Chegados a Bukhara partiram em 
1269 para a China onde chegaram no fim de 
um anno de jornada pelo norte e pelo noroes- 
te. A’ medida que vae encontrando as diver- 
sas regiões vae-as descrevendo não se esque- 
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cendo nunca de tratar das differentes espe- 
cies de animaes e das producções do paiz e 
o leitor vê assim passar diante de si a Pe- 
uena e a Grande Arrmenia, a Caramania, a 
eorgia, o reino de Mossul, Bagdad, a Persia 
e o reino de Birmam onde o viajante vene- 
ziano esteve captivo dos caraonas. 

Em seguida descreve a cidade e o porto de 
Ormuz e o golpho Persico, volta à Persia pe- 
la provincia de Birmam que é um vasto de- 
serto, chega á cidade a que dá o nome de Ca- 
banaut e que Pauthier julga ser Rhalés e 
depois de oito dias passados n'um deserto 
chega á fronteira da Persia e entra na pro- 
vincia de Toriocain. Marco Polo consagra en- 
tão tres capitulos aos haschischins (assassi- 
nos) ou discipulos do celebre Velho da mon- 
tanha cujo poder diz ter sido destruido por 
Alau (Hulagu) senhor dos tartaros do Le- 
vante facto este que se acha confirmado pe- 
las narrações de todos os historiadores ara- 
bes e persas que os modernos orientalistas 
teem consultado e que prova bem quanta é 
: o com que está escripto o livro de 

olo. 

Em seguida o auctor descreve as cidades 
de Chapurgan e de Balk, o kanato de Taikan, 
a provincia de Balacian cujos reis pretendem 
ser descendentes de Alexandre e onde nota 
com admiração muito natural a existencia de 
ricas minas de rubis e de lapis-lazuli e passa 
á provincia de Chesimur que é a de Cache- 
mira e onde se demorou tres mezes. 

Voltando depois para traz chega ao pla- 
nalto de Hindu Kuch o antigo Caucaso indi- 
co, o Kuen dos chineses onde achou um frio 
extraordinario e segue descrevendo o Kach- 
gar e o Turkestan chinez que designa pelo 
nome de Grande Tartaria, a celebre cidade 
de Samarcande contando a respeito dos chris- 
tãos que n'ella vivem coisas maravilhosas, a 
de Yarkande onde havia muitos christãos 
nestorianos ou jacobitas e d'ahi passa a Kho- 
tan, a Pai banhada por um rio onde se en- 
contra o jaspe, à região de Siarciam, á cida- 
de de Lop que fica perto do grande deserto 
de Lop, ao qual os mongoes chamam Gobi 
e os chineses Cha-mo, visita depois as pro- 
vincias de Taug-Kut, a cidade de Hamil on- 
de param as caravanas que atravessam o de- 
serto, a provincia de Chingiu-T'alas e de Suc- 
tur, & importante cidade que fica no Tangut 
e cuja população era formada de christãos e 
de idolatras e onde havia muitos conven- 
tos, a grande cidade de Caracorum primei- 
ro centro do poder mongolico, o reino de 
Ergiul habitado por mahometanos e chris- 
tãos nestorianos, a provincia de Egrigaia cu- 
jo nome chinez é Ou-la-hai ou Oui-ra-ghai e 
depois de atravessar a provincia de Tanduc 
chegou å residencia de estio do imperador 
Khubilai cuja descripção é uma das paginas 
mais curiosas do livro e onde se encontram 
particularidades interessantissimas acerca da 
historia e costumes do celebre conquistador. 
Seguem-se depois 29 capitulos consagrados 
todos á historia de Khubilai que Panthier 
achou exactissima depois da comparação que 
fez com as obras dos historiadores e geogra- 
phos orientaes. Ahi se acha uma descripção 
da capital do Grão Khan que é a cidade de 
Pekim, a exposição do systema monetario da 
China, da organisação do governo adoptado 
por Khubilai, da administração dos portos e 
dos estabelecimentos pios depois do que prin- 
cipia a descripção da China. 

A primeira provincia que Marco Polo vi- 
sitou foi a de Cathay e n'ella nota a ponte 
de Pulisianghin, descreve em seguida o rio 
Amarello, chega á cidade de Si-ngan-fú, 
passa no fim de 23 dias de caminho á 

rande planicie de Acbalec- Manzi, entra no 
hibet que a conquista dos mongóes tinha 
devastado, atravessa a provincia de Gaindú 
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onde existia um lago abundantissimo em pe- 
rolas, entra na provincia de Caraian, segue 
para a de Zardandan, conta a guerra do rei 
de Mien com os generaes de Khubilai-Khan, 
prosegue narrando o que viu na provincia 
de Bengala, na de Cangigu, no reino d'An- 
nam, nas provincias de Tholoman e de Cu- 
guy e regressa para junto de Khubilai- 
Khan. 

Chegado a este ponto interrompeu a nar- 
ração da viagem á China meridional para 
historiar a conquista d'este paiz onde resi- 
diu tres annos, exercendo o cargo de Ian- 
tchéu n'uma das cidades mais importantes. 
Depois de haver falado largamente d'estas 
provincias chinezas, passa a descrever a In 
dia e dá noticias da grande provincia de 
Cyamba, da grande ilha de Java, das ilhas 
de Sandur e Condar, da ilha de Sucat (que 
Panthier julga ser Bornéu) das ilhas de 
Peintain, do reino de Maliur, dos seis rei- 
nos da ilha de Sumatra à qual dá o nome de 
Java Menór e nos capitulos seguintes occu- 
pa-se das ilhas de Necuran e Gavenispola 
chamadas hoje Nicobas, da ilha de Anga- 
maniai, descreve com grande minuciosida- 
de a ilha de Ceylão, segue para a costa de 
Coromandel, trata com grande individuação 
da geographia da India, descreve a ilha de 
Madagascar, a costa de Zanquebar, a Abys- 
sinia, falla novamente das cidades da costa 
do Yemen e aqui termina o seu livro, ha- 
vendo depois ainda alguns capitulos sup- 
plementares nos quaes sob o titulo de Fra- 
gmentos historicos trata de alguns factos que 
não podiam ser narrados no corpo do livro 
e a ou cortar a sua ordem na- 
tural. 

Tal é o Livro de Marco Polo que é indu- 
bitavelmente um des grandes monumentos do 
espirito humano e que ainda boje é digno de 
ser lido pela naturalidade do estylo em que ess 
tá escripto e pelo grande numero de factos 
e de particularidades que n'elle se encon- 
tram e cuja veracidade e exactidão se reco- 
nhece cada vez mais á medida que se vão 
alargando os conhecimentos historicos e geo- 
graphicos das terras do Oriente. 

Polo (Gaspar Gil). Jurisconsulto e poe- 
ta hespanhol, n. em 1516 e m. em 1571. Es- 
tudou em Salamanca, teve fama de grande 
letrado e foi professor de grego na univer- 
sidade de Valencia. Das suas obras de di- 
reito citam-se: Schola juris, Recitationes 
scholastice,. De origine et progressu juris 
romani, atque. jurisprudentum et imperato- 
rum temporibus, mas o que deu mais cele- 
bridade a Polo foi o seu romance pastoril 
em prosa e verso Diana enamorada conti- 
nuação da Diana do nosso escriptor Jorge 
de Montemór. 

Polo. Familia de pintores hespanhoes 
cujos principaes membros são: Thiago Polo 
chamado o Antigo, que n. em Burgos em 
1560 e m. em 1600. Foi discipulo de Patri- 
cio Cazes e entre os seus melhores quadros 
citam-se: Magdalena arrependida, S. Jero- 
nymo castigado pelos anjos por se haver de- 
leitado demasiadamente com a leitura das 
obras de Cicero. 

—Thiago Polo chamado o Moço, n. em 
1620 e m. em 1655. Teve por mestre Lan- 
charéa e até certo ponto Velasques. Pintou 
no genero da escola veneziana e entre as 
suas telas notam-se: o Baptismo de Christo 
nos carmelitas descalços, a Annunciação na 
egreja de Santa Maria, e os retratos dos reis 
Ramiro II e Ordonho II na galeria real de 
Madrid. E 

Polonceau (Antonio Remi). Engenhei- 
ro frances, n. em 1778 e m. em 1847. Tendo 
concluido o curso da escola polytechnica, 
entrou em 1799 para o corpo de engenheiros 
de pontes e calçadas, foi incumbido dos es- 
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tudos relativos á abertura de estradas entre 
a França e a Italia e depois encarregado de 
dirigir o transporte até ao alto do monte de 
S. Bernardo das grandes pedras destinadas 
ao monumento do general Desaix. Desem- 
penhou este serviço com grande habilidade 
e acerto, executou em seguida algumas obras 
de navegação no Pas de Calais, dirigiu a 
construcção da estrada de Grenoble na Ita- 
lia pelo monte Genebra e concluiu a estra- 
da do monte Cenis. Foi elle quem introdu- 
ziu em França e aperfeiçoou o systema de 
Mac-Adam, adoptou o uso do beton nas 
obras hydraulicas e imaginou um systema 
de pontes de ferro pelo qual construiu a 
magnifica ponte do Carroussel em Paris. 

Deixou além de outros escriptos: Investi- 
gações sobre obras hydraulicas, Memoria so- 
bre o melhoramento das estradas, Tratado 
pratico de irrigações, Notas sobre as cheias 
dos rios, etc. 

Polonceau (João Bartholomeu Camil- 
lo). Engenheiro francez filho do antecedente, 
n. em 1813 e m. em 1859. Fez um curso dis- 
tinctissimo, foi logo que saiu das aulas em- 
pregado na construcção do caminho de fer- 
ro de Versalhes, e depois director da ex- 
ploração d'essa linha e mais tarde director 
dos caminhos de ferro da Alsacia e director 
do serviço de tracção no caminho de ferro 
de Orleans. Foi presidente da associação dos 
engenheiros civis, aperfeiçoou as locomoti- 
vas, o material circulante dos caminhos de 
ferro e differentes ramos de adm'nistração 
d'este serviço. Collaborou em differentes 
obras scientificas especialmente na Guia do 
mechanico e na Pasta do engenheiro. 

Polonia. Grande paiz da Europa orien- 
tal. A antiga republica ou reino da Polonia, 
tinha por fronteira ao norte o Baltico e o 
Dwina, a nordeste os territorios de Pskof e 
de Smolensk, a leste o Dnieper, a sul o mar 
Negro, o Dniester e os Karpathos, a oeste a 
Silesia, a Prussia brandeburgueza e a Po- 
merania. Estendia-se de 47º até 58º de lati- 
tude norte e de 13º a 30º de longitude leste 
comprehendendo um territorio de mais de 
9:000 myriametros quadrados vindo por isso 
a ser o maior estado da Europa depois da 
Russia. No tempo da dynastia dos Piasts a 
Polonia estendia-se para oeste até ao Oder e 
na epoca do governo dos Jagellões chegava 
pelo norte até muito além do Dwina e pelo 
oriente tambem abrangia territorios do outro 
lado do Dnieper. Depois das sete partilhas 
que houve, este paiz está hoje dividido en- 
tre a Russia, a Prussia e a Austria. À Polo- 
nia independente, composta da Corêa e da 
Lithuania dividia-se em 37 palatinados. À 
parte occidental da Corêa era denominada 
Grande Polonia e a parte oriental Pequena 
Polonia. Certos grupos de palatinados con- 
servaram durante muitos seculos os nomes 
de antigas provincias ainda mesmo depois 
d'estas desapparecerem como divisões poli- 
ticas. Essas provincias eram: Na grande Po- 
lonia, a Grande Polonia propriamente dita; 
a Cujavia, a Mazovia e a Prussia oriental; 
na Pequena Polonia, a pequena Polonia pro- 

riamente dita, a Podlakia, a Ruthenia ou 
ussia vermelha, a Ukrania. Na Lithuania: 
a Lithuania propriamente dita, a Ruthenia 
ou Russia branca, a Ruthenia ou Russia ne- 

a e a Samogitia. Nos paizes feudatarios 

a Polonia contavam-se o ducado de Curlan- 
dia e de Simigalle e os districtos pomera- 
nios de Bentow e de Louenburgo que eram 
feudos do rei da Prussia. 

Actualmente a parte da Polonia que per- 
tence á Russia acha-se dividida em 19 go- 
vernos que teem 606:000 kilom. quadrados 
e 18.300:000 hab., a que faz parte da Prus- 
sia comprehende a antiga Prussia polaca e 
o grão-ducado de Posen com 95:000 kilom. 
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quadrados e 4.720:000 hab. e a parte que 
está sob o dominio da Austria é o reino da 
Galicia e de Lodomirie que conta 77:000 
kilom. quadrados e 5.560:000 hab. Além 
d'isso em toda a Silesia (prussiana e aus- 
triaca) ha mais de um milhão de Polacos o 
Ro faz uma população de perto de 30 mi- 
lhões de almas. As cidades principaes são 
Varsovia, Leopoldo ou Lemberg, Wilna, Po- 
sen, Cracovia e Kovno. 

A antiga republica da Polonia tinha na 
epoca da partilha 12 milhões de habitantes, 
segundo Lelewel e 20 milhões segundo ou- 
tros historiadores. A capital foi primeiro 
Guesen, depois Cracovia e por ultimo Var- 
sovia. 

A Polonia é uma planicie immensa corta. 
da de collinas de areia em alguns pontos e 
banhadas pelo Vistula, Niemen, Dniester e 
Dnieper engrossado pelo Berezina e outros 
rios. O clima é temperado, o solo fertil e as 
partes do sueste produzem cereaes em abun- 
dancia. Os plan'altos da Podolia e da Ukra- 
nia dão em cada anno duas colheitas, os ce- 
reaes inferiores crescem em grande quanti- 
dade na Lithuania e o canhamo na Samo- 
gitia. Florestas immensas cobrem a Lithua- 
nia e a de Bralowicz occupa o centro da Po- 
lonia. As minas de prata de Olkusz davam 
antigamente 2 milhões de florins por anpo, 
mas os suecos inundaram -as fazendo para ahi 
correr as aguas de um rio e as de Slaukver, 
foram igualmente destruidas. Ha ainda mi. 
nas de cobre em varios pontos assim como 
de zinco, chumbo, ferro e as minas de sal 
gemma de Wicliczka, nas margens do Vis- 
tula são as maiores do mundo e produzem 
annualmente perto de 10 milhões de kilog. 
de sal. 

A industria e o commercio estão bastante 
atrazados, sendo o commercio de cereses a 
principal riqueza do paiz. 

A população da Polonia era dividida em 
tres classes: nobres, burgueses e campone- 
neses sendo os primeiros os unicos que eram 
admittidos a exercer direitos politicos. Pelo 
seu poder e numero pouco à pouco assumi- 
ram toda a auctoridade e reservaram unica- 
mente para si o direito de terem proprie- 
dades, deixando a industria e commercio aos 
burgueses que conservavam os seus privile- 
gios municipacs ao passo que os camponeses 
foram reduzidos à servidão tendo os senhores 
direito de vida e morte sobre elles. A forma 
de governo variou muito nos ultimos seculos 
e o throno que cra hereditario passou em 
1572 a ser electivo e accessivel aos estran- 
geiros. 

O poder do rei era quasi nullo. A guerra, 
a paz e as allianças estavam dependentes 
das dietas que votavam tambem as leis e os 
impostos, mas no seculo xvi u auctoridade 
passou para as mãos da nobresa que d'ahi 
por diante ficou toda e sem distincção com o 
direito de tomar parte directamente na elei- 
ção do rei, congregando -se para isso armada 
e a cavallo n'uma planicie que se estendia 
junto dos muros de Varsovia. Em 1609 orga- 
nisaram-se as confederações, assembléas que 
differiam das dietas porque raras vezes eram 
convocadas pelo rei e até de ordinario o seu 
fim era proceder contra os interesses do mo- 
narcha. 

Ao mesmo tempo introduzia-se nas dietas 
o famoso liberum veto que para a approvação 
de qualquer medida exigia a unanimidade 
quando nas confederações bastava a maioria 
de votos. Havia quatro especies de confedera- 
ções: 1.º as formadas pelo consenso do sena- 
do e da ordem equestre e que era como o 
grande conselho da nação, 2.º as que eram 
constituidas pela nobresa de alguns distri- 
ctos olhadas como illegaes até terem forçado 
a nação e o rei a seguirem a sua causa; & 
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confederação escolhia um marechal, especie 
de dictador armado de poderes descriciona- 
rios e muitas vezes formavam-se varias con- 
federações que se declaravam rebeldes umas 
ás outras e que travavam entre ei luctas san- 
guinolentas, 3 * as do exercito quer dizer dos 
soldados revoltados contra os chefes, 4.º o 
rokossz que era a mais perigosa de todas 
porque aquelles que não cumpriam as ordens 
do rokossz estavam ameaçados de soffrerem 
as mais duras penas e até as assembléas d'es- 
ta confederação eram com frequencia tumul- 
tuarias. A religião dominante na Polonia era 
o catholicisgmo mas os outros cultos eram 
permittidos e havia para todos a maxima to- 
lerancia. 

A historia da Polonia data apenas do se- 
culo vı e ainda assim os annaes da dynastia 
dos Lech (550 a 860) pertencem mais à fabula 
do que à historia. Erigida em ducado por 
Piast chefe de uma nova dynastia em 842 e 
elevada a reino por Boleslau 1 pelos annos de 
1000 foi convertida ao christianismo em 996 
por Micceilau. Nessa epoca comprehendia só- 
mente a Grande Polonia, a Cujavia e a Ma- 
zovia. Os polacos que no tempo de Boleslau 
se haviam tornado temidos dos allemães 6 
dos russos viveram durante mais d'um secu- 
lo em grande anarchia e soffreram as inva- 
sões dos mongoes e dos cavalleiros teutoni- 
cos. Os dominios dos Piasts eram então for- 
mados de 6 partes: a Pomerania, a Silesia, 
a Grande Polonia, a Cujavia, a Mazovia e a 
Pequena Polonia. Casimiro r11 concluiu uma 
paz gloriosa com os cavalleiros teutonicos é 
levou as fronteiras do seu reino até ao Borys- 
thenes cedendo-lhes a Pomerania e adquirin- 
do a Russia Vermelha, 

N'elle se extinguiu a linha masculina dos 
Piasts e seu genro Luiz de Anjou, rei da Hun- 
gria e que lhe succedeu, reuniu as duas co- 
roas que foram outra vez separadas logo que 
esse principe morreu. 

Sua filha primogenita Hedwiges a quem 
ficou pertencendo a Polonia casou em 1386 
com Jagellon, grão duque da Lithuania que 
se converteu c tomando o nome de Wladislau 
1 fundou a dynastia dos Jagellous. A união 
da Lithuania á Polonia duplicando o territo- 
ria d'esta, a victoria de Ladislau Jagellon 
em Panneheg contra os cavalleiros teutoni- 
cos em 1410 e o tratado de Thorn que Casi- 
miro Iv impoz aos cavalleiros em 1466 fize- 
ram à Prussia vassalla da olonia e d'esta 
nação a potencia mais importante do norte. 

Em 1467, Casimiro cujas guerras tinham 
exhaurido o thesouro convocou pela primei- 
ra vez deputados do paiz, mas a altivez dos 
nobres, que eram os unicos que tinham en- 
trado nas dietas manteve as formas dos 
tempos barbaros e a condição de unanimi- 
dade que era olhada como principio funda- 
mental do estado, fez com que muitas vezes 
o logar da reunião se transformasse em thea- 
tro de luctas sanguinolentas. A esta causa de 
ruina que a fraqueza do poder e a cegueira 
da nobreza se empenhavam em conservar 
deve accrescentar-se os ciumes reciprocos 
dos lithuanios e polacos, a guerra encarni- 
cada entre russos e tartaros e a introducção 
da Reforma apesar dos obstaculos que a isso 
quiz oppôr Segismundo 1 (1506-1548). A Re- 
forma que entrou na Polonia para a desunir 
e que ahi deu logar a varias desordens deu- 
lhe comtudo a soberania da Prussia e da 
Livonia, porque Alberto de Brandeburgo 
grão mestre da ordem teutonica tendo abra- 
cado o lutheranismo e secularisado a Prus- 
sia obrigou-se (pela paz de Cracovia em 
1525) e prestar homenagem Á corôa da Po- 
lonia pela Prussia teutonica que Segismun- 
do erigiu em ducado hereditario e Gothardo 
Kebler nomeado grão mestre, para se livrar 
dos russos, transmittiu aos polacos & sobera- 
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nia da Livonia obtendo em troca, pelo tra- 
ctado de Wilna, em 1561, a confirmação do 
dominio na Semigalla e na Curlandia com o 
titulo de duque hereditario dependente da 
Polonia. Em 1563 a dieta de Wilna decre- 
tou a tolerancia religiosa, que foi violada no 
tempo dos Wasa e abolida no reinado de 
Wisniowiecki. A dynastia dos Jagellons aca- 
bou com Segismundo Augusto em 1572 e foi 
esse o signal de revoltas que d’abi por dian- 
te continuamente dilacerava a Polonia. O 
throno passou a ser electivo. Henrique de 
Valois cingiu a corôa só depois de assignar 
os primeiros Pacta conventa que continham 
andes restricções ao poder real, Estevão 
athori dictou a Ivan ıv a paz de Kreve- 
rowa-Horka e reconquistou a Livonia que 
tinha sido invadida pelos moscovitas, e Se- 
ismundo rm neto de Gustavo Wasa rei da 
olonia eleito em 1581, e da;Suecia por di- 
reito hereditario em 1593 encontrou-se n'uma 
situação dificil. À Suecia era protestante, a 
Polonia catholica e ambas reclamavam a Li- 
vonia. Carlos 1x chefe do partido lutherano 
na Suecia e tio de Sigismundo adquiriu su- 
perioridade sobre este, supplantou-o em 1604 
e d'ahi se originou uma prolongada guerra 
entre os dois paizes na qual a Russia se 
achou envolvida. A Polonia conservou ainda 
por algum tempo o logar eminente que oc- 
cupava, a consequencia da sua intervenção 
nos tumultos da Russia foi a tomada de Mos- 
cou (1611) e teve forças bastantes para im- 
ôr ao czar Miguel Romanow as treguas de 
ivilino (1618) e a paz de Viazma (1634) 
pelas quaes a Russia abandonava não só 
a Livonia mas tambem as provincias que 
ultimamente havia conquistado, Smolensko, 
Tchernigow e Nowgorod-Severskoi. O tra- 
ctado de Wilna em 1656 restituiu esses ter- 
ritorios a Aleixo Michailowitch e d'essa epoca 
em diante o poder da Polonia foi decrescendo 
continuada e successivamente. Em 1657 re- 
conheceu a independencia da Prussia ducal, 
a paz de Olwa em 1660 poz fim á guerra da 
Suecia e João Casimiro renunciou formal. 
mente á corôa da Suecia, á Livonia e à Es- 
thonia, o tractado de Androussof em 1667 
tirou á Polonia os palatinados de Smolensk, 
de Tchernigow, a Ukrania occidental e a ci- 
dade de Kief. A Polonia recupera por um 
momento a sua antiga importancia no tem- 
po de Sobieski que apesar d'isso em 1686 
perdeu pelo tractado de Moscou a Podolia. 
Quando esse principe morreu em 1696 
Frederico Augusto eleitor de Saxe obteve 
a corôa á custa de grandes sacrificios pecu- 
niarios, restituindo-lhe os turcos em 1699 o 
que haviam conquistado na Podolia e na 
Ukrania e apesar de todas as perdas que a 
haviam mutilado ainda n'essa epoca tinha a 
Polonia 78:000 myriametros de superficie e 
mais de 14 milhões de hab. A lucta da Suecia 
com & Russia começada em 1700 levou Carlos 
x: á Polonia e deu causa á queda de Augusto 
u e á eleição de Estanisldu Leczynski. Resta- 
belecido no throno Augusto 11 em 1709 mor- 
. reu em 1733 e Estanisláu foi reeleito, mas a 
Russia e a Austria conseguiram fazer annu- 
lar essa eleição e dar a corôa a Augusto 1 
que reinou até 1763. Foi em seguida á mor- 
te de Augusto 11 que o imperador de Aus- 
tria Carlos vı apresentou como candidato ao 
throno da Polonia o nosso infante D. Manoel 
a quem ficara muito affeiçoado depois das fa- 
çanhas que elle praticára em Peterwardein, 
Temesvar e Belgrado, não querendo porém 
D. João v despender as quantias precisas 
para fazer vingar a candidatura de seu ir- 
mão, allegando que não tinha dinheiro, foi 
como dissemos eleito Augusto 11, durante o 
governo do qual a Polonia cahiu definitiva. 
mente na dependencia da Austria e da Rus- 
sia, Catharina 11 mandou occupar o paiz pe- 
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las suas tropas e impoz-lhe para rei Esta- 
nisláu Poza em 1764, mas esta tyrannia e3- 
trangeira sublevou os polacos que formaram 
em 1768 a confederação de Bar. Apesar do 
seu heroismo e de uns pequenos auxilios da 
França e da Turquia os patriotas foram ven- 
cidos e então se verificou a primeira parti- 
lha da Polonia entre a Russia, a Prussia e 
a Austria, apoderando-se a Russia dos pa- 
latinados de Livonia, Polotsk, Witebsk, 
Mescislaw e de Mensk dos quaes fez outros 
tantos governos, ficando a Austria senhora 
dos paizes situados entre o Vistula,o Zbruer 
e os Karpathos dos quaes formou O reino da 
Galicia e de Lodominie, uma parte da Gran- 
de Polonia, da Pomerania e da Wornia fi- 
ccu pertencendo á Prussia que d'elles for- 
mou varios districtos, conservando o resto 
o titulo de reino da Polonia, mas sendo na 
realidade apenas uma provincia russa. À 
guerra dos turcos contra os russos deu oc- 
casião aos polacos de introduzirem algumas 
reformas no governo, em 3 de'maio de 1791 
foi promulgada em Varsovia sob os auspi- 
cios do rei uma nova constituição abolindo 
o veto e declarando a monarchia heredita- 
ria, mas ainda não se tinha passado um an- 
no e já a Russia promovia a confederação 
de Targowicz que tomou armas em defeza 
da antiga constituição e depois de uma guer- 
ra em que José Poniatowski, Thadeu Kos 

ciuskzo e Miguel Zabeell se cobriram de glo- 
ria, mas em que as traições do rei tudo com- 
prometteram, houve a segunda partilha da 
Polonia entre a Russia e a Prussia (4 de 
abril de 1793) ficando a primeira d'essas po- 
tencias com metade do grio-ducado da Li- 
thuania e metade dos territorios russos e to- 
mando a sia Prussia, o resto da Grande Polo- 


via; Thoru e Dantzick. As insurreicções na- 


cionaes de Varsovia, Wilna, Samogitia, e 
Curlandia na primavera de 1794 deram cau- 
sa a uma nova lucta em que Kosciusko pra- 
ticou de balde grandes actos de bravura e a 
3 de janeiro de 1795 fez-se uma nova parti- 
lha cabendo á Russia a Curlandia, a Semi. 
galle, a Samogitia e os restos da Lithuania 
e das terras russas e ficando para a Prussia 
a Mazovia, a Podlachia e algumas fracções 
da Lithuania e da Samogitia com as quaes 
formou a Prussia meridional e a Pruseia 
oriental e recebendo n'essa occasião a Aus- 
tria que tambem foi admittida à divisão da 


presa a Pequena Polonia de que fez a pro- 


vincia da Nova Gallicia. 

Depois de aniquilada assim a Polonia os 
habitantes d'esse paiz supprimido mas não 
submettido, começaram a emigrar e a faze- 
rem todos os esforços para restituirem á sua 
patria a antiga independencia. Diversas ten- 
tativas feitas sob a direcção de Dombrowski 
foram paralysadas pelos preliminares de 
Leoben e pelo tratado de Campo Formio. 
Formados em legiões desde 1796 sob os 
auspicios de Bonaparte, os polacos combate- 
ram com o exercito francez na Italia e nas 
margens do Danubio até 1806 e acompanha. 
ram Napoleão à campanha da Russia. 

Em Tilsitt o imperador formou com as 
provincias polacas da Prussia o grão-duca- 
do de Varsovia e esse simulacro do paiz 
que comprehendia somente duas quintas 
partes da antiga Polcnia e que contava 2 
milhões de almas foi dado ao rei da Saxo- 
nia Frederico Augusto. O exercito polaco ás 
ordens de Poniatowski tomou parte em 1809 
nas operações militares de Napoleão contra 
a Austria e esta potencia foi obrigada a res- 
tituir ao ducado a maior parte das provin- 
cias de que se havia apoderado em 1772 e 
1795. O congresso de Vienna em 1815 sup- 
primiu o grão-ducado de Varsovia restituin- 
do á Prussia, Posen, Bromberg e Thorn que 
formaram o grão-ducado de Posen, deu á 
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Austria Tarnopol no foi reunido à Galicia, 
annexou o resto à Russia que formou com 
elle um reino com exercito e administração 
separada, e creou a republica livre de Cra- 
covia. D'este modo a antiga Polonia ficou 
retalhada em 5 porções, o rcino, as provin- 
cias annexadas simples e puramente á Rus- 
sia, as provincias annexadas á Prussia e á 
republica de Cracovia. Esta ultima passou 
em 1816 a fazer parte da Polonia austriaca 
e a não ser esta alteração os limites das ou- 
tras partes da Polonia ainda são os estabe- 
lecidos em 1815. 

Os soberanos que cingiram a corôa da 
Polonia até ella passar para a cabeça do 
czar foram: 


SOBERANOS DA POLONIA 


TEMPOS FABULOSOS 


Lechr........ o RR EA t.. — 
Lech E a E E EE heria SS 
Vizima cure iv aaa Le da a 
Dynastia dos Lechs.......... niati C 
Doze palatinos.....essesessesocoes — 
Krakusr....... R coa a a ES — 
Krakus ss sds datas Pia — 
Lech um ...... EEEE ET O O RAS — 
Vanda sosetta TETEE a — 
Doze palatinos ............... e... = 
Leszek 1..... PEET E Es a ER bies — 
Leszek ir ...... e duaia E a pe — 
PopielI.,ccesesccersons ia ma |. — 
Popiel Mises css eus mega ni — 
DYNASTIA DOS PIASTE 
Piast, duque da Poloniapelosannosde 842 
Ziemovit ...... E ostras aa AG 862 
Leszek Hr...........c..0.. c...e... 892 
Ziemomyel.....cccoccosorccoocso. 913 
Miecislauio Velho ......ccccc.v... 962 
Boleslau r o Bravo,rei..e..cs..... 992 
Miecislau mr.......000.0000000:-1025-1027 
Othon, Maslav & competidores...... 1032 
Anarchia ..... PRE RN IND . . . 1037-1042 
Casimiro 1..... EEEE EE E 1042 
Boleslau 1 o Ousado ...... seess. 1058 
Ladislau «1 Hermanan........ RR - 1081 
Boleslau 1m Boca Torta............ 1102 
Ladislau n........ E ER E - 1139 
Boleslau I1V...e..osososeossssesoso 1146 
Miecislaumr....... RR a - 1173 
Casimiro ir.......cccrces susca raça LTT 
Leszek 1v o Branco.......ccccopoo 1194 
Boleslau v o Casto....... ER e 1227 
Leszek v o Negro........ sssswssas 1219 
Przemyslau un ....seseosessesesoes 1290 
Ladislau- Lokietek .....c.cccc.0000 1295 
Venceslau de Bohemia...... cc. 1300 
Ladislau-Lokietek, segunda vez.... 1305 
Casimiro nr o Grande....... css: -1833 
Luiz de Hungria. ............. “o 1370 
Hedviges ........ E E E TEE O: 
DYNASTIA DOS JAGELLONS 

Ladislau-Jagellon ....... cororoo ro 1386 
Ladislau nr, Varneniano......... - 1434 
Casimiro Iv ..... patea vã cc. 1445 
João Alberto (ou João 1)... ........ 1492 
Alexandre 1......cc..... deseo AL 
Segismundo I .........e... sessio - 1506 
Segismundo Augusto, Segismundo 1 

ou Augusto l.......... sai 1548 

PRINCIPES ELECTIVOS 
ANTES DO PERIODO SAXONIO 

Henrique de Valois ....... ccocrooo 1573 
Estevão Batory..... PERO ... 1575 
Segismundo 1... .. eserse eef a 1587 
Ladislau 1v..........0...... 4 œ 1632 
João Casimiro ou João r...... o 1648 
Miguel Korybut Wisniowieck ...... 1669 
João rum Sobieski...ccccccccccecas 1674 
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Augusto ...ccccccecer cerco .o 1697 
Estanislau 1 Leszczynski........... 1704 
Augusto rr, segunda vez ........00. 1709 
Augustornl.....ccccceros creocora, 1134 
Estanislau Augusto ou Estanislau m 1764 
Polonia retalhada................ - 179 


Frederico Augusto, rei da Saxonia e 
duque de Varsovia........... 1807-1815 


O novo reino da Polonia proclamado em 
Varsovia no dia 20 de junho de 1815 e col- 
locado sob o sceptro do imperador da Rus- 
sia Alexandre ı era limitado ao norte pela 
Prussia, a leste pelas provincias lithuanias da 
Russia, a sul pela Galicia e Cracovia, a oeste 

la Silesia, tinha 4.764:446 hab. e 126:822 

ilom. quadrados. Era dividido em 8 pala- 
tinados e tinha por capital Varsovia. O czar 
outhorgou uma constituição ao novo estado, 
organisou-se uma dieta composta de duas 
camaras e Constantino irmão do imperador 
foi nomeado vice-rei. Até 1830 a Polonia 
gosou de um certo bem estar, mas n'essa 
epoca os polacos enthusiasmados pela revo- 
lução de França sublevaram-se e combate- 
ram heroicamente, mas sendo afinal venci- 
dos essa guerra foi o pretexto para a Russia 
depois tratar de fazer desupparecer os ulti- 
mos vestigios da nacionalidade polaca. Em 
1831 foram supprimidas as ordens e o laço 
nacional, 5:000 familias foram deportadas, 
a administração entregue a auctoridades 
russas e depois a universidade de Wilna 
abolida, a lingua russa declarada lingua of 
ficial, metade das egrejas romanas entre- 
gues ao culto greco-russo, em 1834 a peque- 
na nobreza foi privada do direito de ter pro- 
priedades territoriaes, em 1835 o ensino do 
polaco foi prohibido nas escolas publicas, 
em 1840 foram adoptadas as formulas do 
processo russo e em 1841 abolida a moeda 
polaca. Nos annos immediatos o governo 
russo continuou com o mesmo systema, em 
1844 tirou ás provincias polacas os seus an- 
tigos nomes historicos, em 1846 foram de- 
portadas 21:000 familias para diversos go- 
vernos moscovitas, as alfandegas entre a 
Russia e a Polonia foram supprimidas e 
em 1852 a nobreza polaca foi obrigada a 
servir nos exercitos do czar. 

Até 1860 nenhuma agitação perturbou a 
Polonia, mas a entrevista dos soberanos da 
Russia, Prussia e Austria em Varsovia no 
mez de outubro despertou a lembrança da 
antiga partilha e começou a lavrar em todo 
o paiz uma agitação que ao principio se 
manifestou por exequias e ceremonias com- 
memorativas dos chefes e soldados mortos 
na revolução de 1830. Em fevereiro de 1861 
houve no fim de umas d'essas exequias um 
tumulto no meio do qual os cossacos mata- 
ram bastante gente e a agitação augmentou. 
O governo de Moscou empregou para domi- 
nar esse movimento as mais violentas medi- 
das e assim foi exasperando os animos de 
tal modo, que quando chegou à Polonia or- 
dem para se proceder a um recrutamento, 
rebentou a revolução (22 de janeiro de 1863) 
formando-se um governo nacional sob a pre- 


sidencia de Laugiewicz. O governo do czar. 


foi severissimo e barbaro nos meios de que 
usou para suffocar a revolta, apesar da re- 

resentação das potencias europeas, mas por 
Em em março de 1864 conseguiu vencer a 
insurreição e esse grande e nobre paiz con- 
tinua ainda hoje a fazer parte integrante 
do vasto imperio moscovita. 

Polotsk. Em latim moderno Peltiscum, 
cidade da Russia da Europa no governo 
de Vitebsk na confluencia do Dvina com o 
Polota. População 12:000 hab., capital de 
districto e séde de um bispado grego desde 
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1793. Escola militar, collegio, synagoga, 
templo protestante, fabricas de cortumes. 
Commercio de linho e de canhamo. Esta ci- 
dade é rodeada de fortificações de pequena 
importancia. Tem um castello em mão esta- 
do, construido no seculo xvı pelo rei da Po- 
lonia Estevão Bathori. Os edificios mais no- 
taveis d'esta cidade são: o convento c o col- 
legio dos jesuitas. O Kremlin edificado por 
Bors, principe de Polotsk é muito antigo e 
encerra varios conventos. Polotsk foi a ca- 
pital de um principado independente até 
ao começo do seculo xim. Em 1219 segundo 
uns e 1235 segundo outros, foi conquistada 
pelos lithuanios e em 1386 reunida á Polo- 
nia Os moscovitas apoderaram-se em 1553 
de Polotsk que foi retomada pelo rei da Po- 
lonia, Estevão Batlari em 1569. Em 1655 
os moscovitas tomaram-n'a novamente, mas 
ri a foram obrigados a restituil-a á 

olonia. Por occasião da primeira partilha 
da Polonia Polotsk ficou pertencendo å Rus- 
sia e foi a capital de um governo até 1796. 
Varios combates se travaram n'esta cida- 
de em 1812 entre russos e francezes e es- 
tes ultimos sairam da praça depois de ha- 
verem sustentado durante seis dias, com fe- 
liz exito os ataques do exercito russo. 


Polovoi (Nicolau Alezierevitch). Escri- 


ptor russo, n. era Irkoustk em 1796 e m. em 
1846. Era filho de um negociante da Sibe- 
ra e apprendeu a ler com sua irmã mais 
velha. Aos oito annos começou a ler todas 
as noites a seu pae a Biblia e o Jornal de 
Moscou, e foi com esta leitura e com a de 
differentes obras da litteratura russa que 
Nicolau se instruiu. Dotado de uma memo- 
ria prodigiosa decorava uma tragedia in- 
teiramente com a maior facilidade e muito 
novo ainda escreveu um drama o Casamento 
do tsar Alexis Meklvailovitch e uma trage- 
dia intitulada Branca de Bourbon. Em 1820 
foi para Moscou, onde cinco annos depois 
emprehendeu a publicação do Telegrapho 
de Moscou jornal que valeu ao seu auctor o 
titulo de creador do jornalismo russo mo- 
derno. As tendencias liberaes d'esta folha 
deram em resultado a sua suppressão em 
1835 e Polevoi indo para S. Petersburgo 
fundou ahi em 1840 o jornal Filho da Patria 
e no anno seguinte o Mensageiro russo. Es- 
creveu varios romances, novellas, traduc- 
ções de Shakspeare e grande numero de 


dramas, tragedias, comedias, etc. A mais in- 


teressante das suas obras é a que tem por 
titulo Esboços da litteratura russa, que se 
peeo em S. Petersburgo em 1839 e que 

uma collecção dos melhores artigos de cri- 
tica que havia escripto no Telegrapho e 
em outros jornaes. 

Além d'estas obras publicon Um coração 
de soldado, Historia do povo russo, a Vida 
de Souvarof, ainda hoje popular na Russia, 
a Vida de Pedro o Grande, a Vida de Na- 
poleão, Cem annos da Russia de 1745 a 
1845, etc, 

Pol-sur-Ternoise (Saint). Cidade de 
França no departamento do Pas de Calais. 
3:743 bab. Tribunal de 1.º instancia; fabri- 
cas de cerveja e de cortumes; commercio de 
cereaes, de lã e de gado. O castello (de que 
ha só ruinas) parece que já existia quando 
Cesar conquistou a Gallia. Esta terra foi eri- 
gida em condado no anno de 918 a favor de 
Adolpho, neto de Balduino Braço de Ferro, e 
pae de Arnaldo conde de Flandres, em 1205 
passou para a familia de Chatillon sur-Marne 
e depois para a de Luxemburgo á qual per- 
tencia Walerando conde de S. Pol que casou 
a filha do rei de Inglaterra e que se distin- 
guiu pela dedicação que mostrou aos duques 
de Borgonha. Um dos descendentes de Wa- 
lcrando foi o celebre Pedro de Luxemburgo 
conde de S, Pol, entregue por Carlos o Te. 
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merurio a Luiz xr. Os francezes apoderaram - 
se d'esta cidade em 1537, Carlos v tomou-a 
depois de um cerco de cinco dias e depois 
esteve alternadamente nas mãos dos france- 
zes e dos imperiaes até que em 1659 pelo 
tratado dos Pyreneus ficou pertencendo de- 
finitivamente á França. 

Polten (Sankt). Quer dizer Santo Hy- 
polito, cidade do imperio de Austria na Bai- 
xa Austria, capital do districto do seu nome 
na foz do Trasen e no caminho de ferro de 
Lintz a Vienna, a 78 kilom. oeste d'esta 
capital. População 5:000 hab. Bispado suf- 
fraganeo de Vienna; seminario. Fiações de 
algodão; papelarias, fabricas de pannos, lou- 
ça e cerveja, forjas, etc. 

Poltrot de Méré (João). Assassino 
do duque de Guise, n. em Angoumois pelos 
annos de 1522 o foi executado em Paris em 
1563. Sendo pagem do barão de Aubeterre 
foi com este à Hespanha e aprendendo ahi a 
lingua do paiz com grande facilidade e per- 
feição desempenhou na guerra habilmente o 
mister de espião. Abraçando os principios 
da religião reformada e entrando ao serviço 
de Soubise, governador de Lyão, exaltou-se 
de tal modo com os discursos dos ministros 
huguenotes que formou o projecto de matar 
o duque de Guise. Communicando esta sua 
idéa a Soubise foi por este maudado a Coly- 
gny e em seguida apresentou-se ao duque 
que estava sitiando Orleans, dizendo. querer 
abjurar o protestantismo e que podia pres- 
tar grandes serviços aos catholicos por cau- 
sa das intelligencias que tinha dentro da ci- 
dade cercada. Poltrot foi muito bem acolhi- 
do e ninguem desconfiou d'elle até ao mo- 
mento em que escondido atraz de um vallado 
disparou contra Guise um tiro de pistola 
que lhe causou a morte dentro de dois dias. 
Sendo preso depois d'este attentado foi con- 
demnado á morte e esquartejado. 

Polverel (Estevão). Commissario da 
Convenção franceza, n. no Bearn e m. em 
1795. Era advogado na sua terra natal no 
começo da revolução e tendo abraçado os 
novos principios com ardor foi encarregado 
pao estados de Navarra de pedir á assem- 

léa nacional a reunião d'esse paiz á França. 
Depois de cumprir essa missão ficou em Pa- 
ris onde se filiou no club dos jacobinos, e 
em 1791 foi eleito accusador publico do ar- 
rondissement de Paris. Em 1792 a Convenção 
encarregou-o de ir a S. Domingos afim de ahi 
fazer executar as leis sobre a liberdade dos 
escravos, missão que Polverel desempenhou 
com energia e acerto, mas apesar d'isto sen- 
do accusado pelos brancos de haver adoptado 
medidas arbitrarias, foi chamado a Paris e 
mettido em processo. A morte colheu-o antes 
de resolvida a questão, mas a sua boa fé e 
probidade eram manifestas. Deixou além de 
algumas brochuras relativas á sua missão a 
S. Domingos um Quadro da constituição do 
reino de Navarra e das suas relações com a 
França. 

Polvoreira. Freguezia do concelho de 
Guimarães, districto e diocese de Braga, 
orago S. Pedro; 133 fogos, 564 hab., sendo 
257 homens e 307 mulheres. Tinha 95 fogos 
em 1757. O monte da Polvoreira fica proxi- 
mo das Caldas de Vizella, 

Polyano. Historiador grego, natural da 
Macedonia, viveu no seculo n, e no reinado 
de Marco Aurelio exerceu em Roma a pro- 
fissão de rhetorico e de advogado. Em 163 
escreveu os seus Estratagemas em oito livros, 
e foram publicados pela primeira vez em 

yão em 1589 e depois traduzidos em fran- 
cez. 

Polybio. Celebre historiador grego, fi- 
lho de Lycortas n. na Arcadia pelos annos 
de 206 antes de Christo e m, em 128 pouco 
mais qu menos. 
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Instruido pelas lições e exemplos de Phi- 

lopemen foi pelos annos de 181 escolhido 
para fazer parte da deputação enviada pelos 
achaios ao rei do Egypto Ptolomeu Epipha- 
nio para lhe agradecer os goccorros que ha- 
via prestado à liga, mas a embaixada não 
chegou a partir em consequencia da morte 
d'este soberano. Quando rebentou a guerra 
entre Perseu e os romanos, Polybio decla- 
rou-se a favor da neutralidade, mas tendo os 
seus eoncidadãos resolvido seguirem o parti- 
do de Roma, o faturo historiador commandou 
um corpo de cavallaria achaia mandado em 
auxilio dos romanos. 
- Apesar do seu patriotismo os agentes que 
a ambição romana tinha em todos os pon- 
tos da Grecia, denunciaram Polybio como 
inimigo de Roma e por isso foi deportado 
para a Italia com mais mil dos seus compa- 
triotas. Ao favor de uma familia amiga dos 
gregos, os Scipiões deveu a licença para poder 
ficar em Roma ao passo que os outros exila. 
dos eram mandados para differentes cidades 
da Italia. Durante os 16 annos que ahi viveu 
foi preceptor de Scipião Emiliano a quem 
acompanhou ao cerco de Carthago e em todo 
o tempo do exilio goson de grande conside- 
ração. Obtendo permissão de voltar à patria 
começou a reunir os materines para a sua 
grande obra historica e para isso fez diver- 
sas viagens aos Alpes, Gallia, Iberia, etc. 
para reconhecer bem os logares em que se 
haviam passado os factos que pretendia nar- 
rar. 

Quando rebentou a guerra entre os roma- 
nos e à liga achaia empregou grandes dili- 
gencias para evitar que os seus concidadios 
entrassem n'uma luta desigual e com esse 
proposito regressou apressadamente à Grecia 
mas quando chegou era já tarde e presenciou 
a ruina de Corintho. 

Em vista d'essas circunstancias Polybio 
tratou de suavisar as miserias da sua patria 
e d'ahi a pouco falleceu. 

Polybio escreveu muitos trabalhos histori- 
cos, mas de todos elles restam-nos unicamen- 
te os cinco primeiros livros da sua Historia 
geral e alguns fragmentos importantes dos 
outros livros. 

Essa historia comprehende o periodo de 
220 até 141 mas é precedida de um quadro 
dos acontecimentos anteriores. 

Foi essa a primeira historia que sc escre- 
veu e o auctor apresenta nella a par a his- 
toria da republica romana e a dos outros es- 
tados contemporaneos. Às guerras, os trata- 
dos, as luctas entre Roma e Carthago, a Ma- 
cedonia, a situação dos estados formados com 
os restos do imperio de Alexandre Magno, a 
historia dos reis e dos principaes capitaes 
d'esse periodo (Annibal, Antiocho o Grande, 
Ptolomeu v, Philippe 11, Scipião, Philopee- 
men, etc. as batalhas, os cercos, as descri- 
pções geographicas, a constituição de Roma 
e de Carthago e a queda d'esta ultima cida. 
de são os principaes assuinptos do que Poly- 
bio se occupou. O historiador porém não se 
contentou em escrever uma simples narração 
dos successos por ordem chronologica e com 
o peusamento de fazer uma obra util para o3 
estadistas e para os chefes militares vae com- 
mentando os factos, buscando as causas que 
os prepararam e mostrando as consequencias 
e resultados que d'elles provieram. Polybio 
foi um historiador imparcial, erudito, e apre- 
ciou bem os factos, mas deixou-se arrastar 
com frequencia ás longas divagações e o seu 
estylo é frio e descurado. 

Polybio. Rei de Corintho e raptor de 
CGidipo. 

—Rei de Sicyonia, filho de Mercurio e de 
Chthonophile. 

— Filho de Mercurio e de Eubea. 

Polybio de Cos. Medico grego, dis- 
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cipulo e genro de Hippocrates. Viveu no se- | fortuna atirou ao mar um annel que trazia 


culo v antes de Christo. Attribuem-se-lhe 
varios trabalhos reunidos aos de seu mestre 
e que teem por titulo: Sobre a natureza do 
homem, sobre a natureza das creanças, sobre 
a hygiene, sobre as afecções, sobre os partos. 
Foi Polybio que fundou com Thessalio e 
Dracon, seus cunhados, a escola dogmatica 
em medicina. | 

Polycarpo (S.). Bispo de Smyrna e 
martyr, m. em 16b. Pelos annos de 80 abra- 
çou o christianismo e em 96, S. Joio Evan- 
gelista nomcou-o bispo de Suwyrua. 

Pelos annos de 158 5. Polycarpo dirigiu- 
se a Roma afim de conferenciar com o papa 
Aniceto ácerca do dia em que se devia cele- 
brar a Paschoa. Governou a sua egreja com 
grande prudencia e zelo e passava por ser o 
primeiro dos bispos da Asia quando Marco 
Aurelio deu ordem de perseguirem os chris- 
tãos. Polycarpo então contava mais de no- 
venta annos, foi preso e condemnado ao sup- 
plicio do fogo, soffrenu o martyrio com admi- 
ravel firmeza. Attribuem-se-lhe varias obras 
reconhecidas como apocryphas; o unico es- 
cripto authentico que deixou foi uma carta 
que escreveu aos philippianos acerca das epis- 
tolas de Santo Ignacio. Esta carta muitas 
vezes reimpressa cncontra-se em francez no 
tomo iv das Biblias de Desprez. À festa d'es- 
te santo é a 26 de janeiro, 

Polyciês. Esculptor grego, n. em Athe- 
nas e viveu no seculo 11 antes de Christo e 
era filho de um estatnario chamado Tunar- 
chidas. Foi discipulo do Stadieus e quando 
Metello submetteu a Grecia, transportou 
para Roma as obras do scu mestre, entre 
ellas um Jupiter e uma Juno que foram col- 
locadas no templo d'esta deusa. Winckel- 
mann attribue a Polyclês a Hermaphrodita 
da qual o museu de Louvre possue uma 
bella reprodueção. 

Polycicto. Estatuario grego, n. em 
Argos, Viveu no seculo v antes de Christo. 
Este artista que muitos confundem com o 
antecedente, era irmão do esculptor Naucy- 
des de quem foi discipulo. Passa por ser o 
auctor de duas estatuas celebres Jupiter Mi- 
lichio em Argos e Jupiter Philio em Mega- 
lopolis, fez tambem algumas das tripeças de 
bronze que estavam no templo de Amyclêa 
o uma estatua d'Agenor de Thebas da qual 
falla Pausanias. 

Polycleto. Celebre estatuario e archi. 
tecto grego, n. em 480 antes de Christo e 
m. em 405. Este habil artista que gosou de 
uma celebridade egual à de Phidias e de 
Praxiteles é principalmente conhecido por 
uma estatua colossal chryselephantina de 
Juno. Polycleto foi discipulo de Ageladas 
de Argos e além da estatua de que fallâmos 
citam-se entre os seus trabalhos os seguine 
tes: Duns raparigas; Um rapaz armado de 
uma lança, appelidado o Doryphoro; o Ar- 
temon ou Perephorete, uma Amazona; uma 
Hecate em bronze; uma estatua de Polyxe- 
ne; um Mercurio; Hercules matando a hy- 
dra de Lerna, etc. Escreveu uma obra Ca- 
non que os esculptores tinham em grande 
apreço, e foi tambem architecto construindo 
um monumento chamado Tholus em Epidau- 
ro perto do templo de Esculapio e um thea- 
tro muito gabado por Pausanias. 

Polycrates. Tyranno de Samos de 
532 a 922. Tendo-se assenhoreado do poder 
do povo conservou essa posição adoptando 
medidas severas e violentas, ordenando fes- 
tas e espectaculos, deslumbrando os subditos 
com brilhantes conquistas. A’ testa de uma 
esquadra de cem embarcações apoderou-se 
de algumas ilhas proximas dos seus estados, 
derrotou os lesbianos alliados dos inilesianos 
e ligou-se com Amasis rei do Egypto. 


Com a idéa de chamar em seu auxilio a | 


no dedo e que tinha uma pedra de grande 
valor, e segundo a tradição, esse annel foi 
alguns dias depois encontrado dentro de um 
peixe. Polycrates teve um fim desastrado 
porque sendo preso å traição pelo satrapa 
Oronte foi por este mandado matar. Apesar 
da sua crueldade e de-potismo protegeu as 
sciencias ce as letras, aformoseou Sanos com 
grandiosas e mugmiticas construcções e cha- 
mou à gua córte o poeta Anacreonte e o phi- 
losopho Pherecydes. Ha uma soberba poesia 
de Schiller intitulada: O annel de Polycrates. 

Polydamas. Ieroc troyano, filho de 
Panthous e amigo de Ileitor. Era menos 
bravo mas mais intelligente do que este ul- 
timo. Segundo a tradicção tinha o dom de 
predizer o futuro e foi um dos que concorreu 
para a entrega de Troya aos gregos. 

Polydamas. Famoso athleta thessalio 
que juntava a uina estatura gigantesca uma 
força extraordinaria. Sem auxilio de armas, 
matou um leão furioso no monte “Mympo, 
n'outra occasião encontrando um carro cu- 
jos cavallos iam desbocados susteve-o dei- 
tando a mão à lança e d'elle ainda se conta 
que agarrou um touro por uma das patas de 
tal modo que o animal para se vêr livre do 
athleta lhe deixou o casco nas mãos. Depois 
d'estas e d'outras façanhas de egual quilate 
Polydamas morreu esmagado quando evitava 
a queda de um rochedo enorme que se des- 
tacira do cimo de uma gruta. 

Polydamna. Mulher de Theon, rei do 
Egypto. Foi quem deu a Helena o nepen- 
thés, pós que acalimavam as dores e faziam 
esquecer os desgostos. 

Polydecto. Filho de Magncs e rei da 
ilha de Seripho. Recebeu Daneu em sua casa 
e mandou educar Perseu. Posteriormente 
tendo ciumes da importancia e da inftuen- 
cia que este ultimo adquirira mandou-o com- 
bater a Medusa. Perseu quando voltou d'essa 
expedição petrificou Polydecto com a cabe- 
ça da Gorgone 

Polydecto. Rei de Esparta, irmão do 
celebre Lycurgo e pac de Charilaus. Depois 
da sua morte Licurgo governou durante a 
menoridade do sobrinho do qual foi tutor. 

Polydoro. Filho de Priamo e o mais 
novo de todos os seus irmãos. Seu pae que 
o estimava muito tinha-lhe prohibido entrar 
na lucta mas elle desobedeceu e foi morto 
por Achilles. E' esta a versão dada por Ho- 
mero, mas segundo outros esçriptores Poly- 
doro era filho de Hecuba ce o pae para o li- 
vrar dos perigos mandou-o ainda em creança, 
durante o cêrco de Troya, para juncto de 
seu genro Polymnestor, rei da Thracia. Este 
principe para se apropriar dos thesouros 
mandou matar Polydoro, e Eneas quando 
desembarcou na Thracia viu correr sangue 
de um ramo de murta. que havia cortado e a 
sombra do principe troyano contou-lhe então 
o que se havia passado. Ainda uma outra 
tradição refere que Polymnestor entregou o 
joven principe aos gregos que o apedrejaram. 

Polydoro. Rei de Sparta desde 876 até 
824 antes de Christo. Distinguiu-se na pri- 
meira gucrra de Messenia ea sua imagem ser- 
viu depois de sello publico aos magistrados 
spartanos. 

Polydoro. Esculptor grego natural de 
Rhodes e que viveu na segunda metade do 
1 seculo. Trabalhou com Agesandro, que se 
julga ser pae d'elle no celebre grupo de La- 
ocoonte e executou varias estatuas de guer- 
rciros, athletas, etc. 

Polygnotes. Celebre pintor grego,o 
mais antigo dos pintores conhecidos, n. na 
ilha de Thasos pelos annos de 490 antes de 
Christo e m. em Athenas em 426, pouco mais 
ou menos. Sendo levado pura Athenas por 
Cimon, depois da conquista de Thasos no 
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anno 463 antes de Christo, foi encarregado 
da decoração do templo de Theseu, do Ana- 
ceio e do Pealo; trabulhou tambem nas Pro- 
pyleas e no Lesché de Delphos. Nada resta 
dos trabalhos d'este artista, mas nos escrip- 
tores gregos o nome de Poly gnotes é acompa- 
nhado sempre dos mais subidos louvores e 
elogios, 

Polyides. Pocta c musico grego; viveu 
no seculo rv antes de Christo. Adquiriu gran- 
de reputação pelos seus dithyrainbos e pelas 
composições poeticas das quaes uma das 
mais notaveis era intitulada: Atlas. Welcker 
attribue-lhe a tragedia de Lphigenia. 

— Um medico grego do mesmo nome, Po- 
lyide viveu ao que parece no seculo 1 e com- 
poz um tratade de pharmacia do qual os cs- 
criptores posteriores, Galiano, Oribasc, etc. 
extrahiram numerosas receitas. 

Polymnestor. Rei da Thracia e ma- 
rido de Ilione, filha de Priamo. Tendo este 
ultimo principe mandado para junto d'elle 
geu filho Polydoro durante o cerco de Troia, 
Polymnestor mandou-o matar para se apo- 
derar das riquezas que o filho de Priamo 
trouxera comsigo. 

Segundo uma versão Hecuba castigou Po- 
lymnestor tirando-lhe os olhos, segundo ou- 
tros foi Ilione quem depois de o cegar o ma- 
tou. 

Polymnia. Uma das nove Musas, a que 
preside á poesia lyrica e à mimica. Segundo 
alguns escriptores foi ella que inventou a 
harmonia e teve de Orpheo um filho chama- 
do Cugro. E' representada n'uma attitude 
pensativa, vestida de branco e coroada de 
flores. Us seus attributos são o sceptro, o ro- 
lo de papyro e o loureiro. 

Polynesia. Uma das quatro grandes 
divisões da Oceania, situada entre a Micro- 
nesia e a Malasia a oeste e a costa occiden- 
tal do continente americano a leste, compre- 
hendendo a multidio de pequenas ilhas que 
compõem os archipelagos situados entre 160º 
de longitude leste e 105º de longitude oeste 
e 35º de latitude norte e D6 de latitude sul. 
As subdivisões naturaes da Polynesia apre- 
sentam-se na seguinte ordem: 1.º o grupo das 
ilbas Pelew; 2.º as ilhas Mariannas que per- 
tencem à Hespanha e fazem parte da Capi- 
tania geral das Philippinas; 3.º as ilhas Ca- 
rolinas, ao sul das Mariannas e a leste das 
ilhas Pelew; 4.º as ilhas Fidji ou de Viti; 5.º 
o archipelago dos Navegadores ou de Ha- 
moa; 6.º o archipelago de Cook; 7.º o archipe- 
lago de Taiti ou da Sociedade; 8.º o archipe- 
lago Perigoso ou de Pomotou; 9.º o archipe- 
lago das Marquezas; 10.º o archipelago dos 
Amigos ou de Tonga; 11.º o archipelago das 
Mulgraves; 12.º o archipelago das ilhas San- 
dwich. 

Alguns d'estes archipelagos são bastante 
montanhosos. As producções principaes são 
o coco, a arvore do pão, bananas ete. Para 
mais particularidades vejam-se os artigos re- 
lativos aos diversos archipelagos. 

Polynice. Filho de Cidipo e de Jocas- 
ta c irmão gemeo de Eteocle. Casou com a 
filha de Adrasto, rei de Argos. Ha uma tra- 
gedia de Alfieri com este titulo. 

Polyphemo. O mais celebre dos cy- 
clopes, era filho de Neptuno e da nympha 
Thoosa, vivia numa caverna da Sicilia e ti- 
nha gravdes rebanhos de cabras e de ove- 
lhas, alimentando-se com o leite d'estas e 
com carne humana. Enamorou-se da nympha 
Galathea e não sendo correspondido esmagou 
Acis seu rival debaixo de um enorme roche- 
do. Quando Ulysses foi arrojado por um tem- 
poral ás costas da Sicilia, refugiou- se na ca- 
verna do cyclope que voltando depois com os 
rebanhos devorou dois gregos. Ulysses em- 
briagou Polyphemo, tirou-lhe o olho e fugiu 
com os seus companheiros. 
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Polyphonte. Irmão de Cresphonte, rei 
de Messenia. Matou seus irmãos e sobrinhos, 
apoderou-se do throno e foi morto pelo filho 
mais novo de Cresphonte, que havia podido 
salvar-se. 

Polypeete (Lapitho). Filho de Piri- 
thous e de Hippodamia. Esteve no cerco de 
Troia com quarenta navios, distinguiu-se em 
varias occasiões, ganhou o premio do disco 
nos funeraes de Patroclo e fundou a cidade 
de Aspendo na Pamphylia. 

Polysperchon. General macedonio, 
um dos logares tenentes de Alexandre, m. 
em 390 pouco mais ou menos. Tornou-se no- 
tavel como habil e valente capitão, servindo 
no exercito de Philippe de Macedonia, foi 
collocado à frente da phalange, acompanhou 
Alexandre á Asia, distinguiu-se em Arbelles, 
una India etc. e perdendo o favor do grande 
conquistador recebeu ordem de conduzir os 
feridos a Macedonia em 323. Seguindo de- 
pois da morte de Alexandre o partido de An- 
tipater foi por este, no leito da morte, encar- 
regado da tutella dos dois reis Arrhideu e 
Alexandre. Cassandro que esperava ser in- 
cumbido d'essas funcções, ligou-se com Eu- 
menes para derrubar o regente. Polysper- 
chon tendo captado a estima das populações 
da Grecia marchou contra Cassandro que es- 
tava em Athenas e não podendo entrar na 
cidade, seguiu para o Peloponeso que todo 
reconheceu a sua auctoridade excepto Mega- 
lopolis. Entretanto Cassandro derrotou a es- 
quadra do regente e apoderou-se da Mace- 
douia mas foi d'ahi expulso por Polysper- 
chon. Este depois de um grande revez que 
soffreu, retirou-se para a Etolia, passou ao 
Peloponeso e sendo soccorrido por Antigono 
retomou a offensiva, conquistou Argos e de- 
cidiu Hercules filho de Alexaudre Magno e 
da Barsina a fazer valer os seus direitos á 
corõa. Acompanhou Hercules á Etolia onde 
o fez reconhecer como soberano, juntou um 
exercito de 20 mil homens e entrou na Mace- 
donia com o novo rei. Cassandro entrou em 
negocisções com Polysperchon offerecendo 
deixar-lhe todo o Peloponeso se mandasse 
matar Hercules. Polysperchon aceitou estas 
condições, mandou euvenenar Hercules e vol- 
tou ao Peloponeso, mas viu-se reduzido à 
possc de algumas cidades e nunca mais recu- 
perou a auctoridade. 

Polyxena. Filha de Priamo e de He- 
cuba. Achilles namorou-se d'ella e quando se 
dirigia ao templo de Apollo, situado entre os 
muros da cidade e o acampamento dos gre- 
gos foi ferido mortalmente por Páris. Poly- 
xena matou-se, ou segundo outros foi immo- 
lada por Pyrrho sobre o tumulo do seu noivo. 

Polyxeno. Filho de Anasthenas e neto 
de Augias. Foi quem commandou os Epeanos 
no cerco de Troia. 

—lei dos Elesuos a quem os filhos de 
Pterelau entregaram os rebanhos de Ele- 
ctryon. 

Polyxo. Esposa de Tlepolemo. Tendo- 
se Helena refugiado em Rhodes junto de 
Polyxo esta princesa mandou a enforcar pa- 
ra assim vingar a morte do marido na guer- 
ra de Troia. 

Polyzeles. Poeta grego que viveu na 
segunda metade do seculo v antes de Chris- 
to. Das suas composições restam apenas al- 
guns fragmentos que Memecke publicou na 
sua Historia comicorum Grecorum. 

Polzin. Pequena cidade da Prussia na 
provincia de Pomerania, regencia e a 46 ki- 
lom. sul de Koslin, na margem do Wagerba- 
ch; população 3:000 hab. Fabricas de pan- 
nos, sujas e cortumes. Nos arredores nascen- 
tes de aguas mineraes ferruginosas e banhos 
muito frequentados. 

Pomabamba. Pequena cidade da 
America dọ Sul na republica da Bolivia, de- 
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partamento de Charcas, capital de districto 
a 260 kilom leste de Potosi. População 2:500 
habitantes. 

Pomarancio ou Pomerancio (Nic- 
colo Circignano, appelidado o). Pintor ita- 
liano da escola florentina n. pelos annos de 
1520 e m. em Roma em 1593. Foi o discipu- 
lo predilecto de Ticiano e seu assiduo colla- 
borador durante muitos annos. Entre os seus 
mais notaveis trabalhos citaremos os que exe- 
cutou na grande sala do Belvedere no Vati- 
cano: a cupula de Santa Prudenciana onde se 
admira o Eterno n'uma gloria de anjos, 5, 
Jodo Baptista na egreja da Consolação e os 
Trinta e dois martyrios de S. Estephano Ro- 
tondo, frescos admiravelmente pintados e que 
estão ainda hoje em perfeito estado de con- 
servação; Descimento da cruz na egreja de S. 
Justo em Volterre, uma Annunciação e uma 
Piedade na egreja de S. Pedro-in-Selci e na 
de S. Francisco em Volterre. 

—sSeu filho Antonio Circignano decorou 
de uma maneira admiravel a capella de San- 
ta Maria Traspontina em Roma e em Flo- 
rença o portico do hospicio de S. Matheus. 
Este fresco é de 1614, e o artista n'elle re- 
presentou a Disputa de Jesus com os doucto- 
res, a Degolação dos innocentes, a Adoração 
dos magos e a Natividade. 

Além d'estes trabalhos executou varios 
frescos e diversos quadros para as egrejas de 
Ss a e morreu pelos annos de 
1630. 

Pomarancio (Christovão Roncalli, 
chamado o). Pintor italiano n. em Florença 
em 1552 e m. em Roma em 1626. Foi disci- 
pulo de Niccolo Ciragnano e com este tra- 
balhou no acabamento dos frescos de Ra- 
phael. 

No seu primeiro quadro original Morte de 
Ananias e de Saphira revelou grandes dotes 
artisticos e depois executou mais algumas 
obras magnificas entre as quaes se contam: 
Santo Andre, a Resurreição de Christo, Noli 
me tangere, a Adoração dos pastores, o Mar- 
tyrio de S. Simão, e principalmente o Juizo 
de Salomão, fresco admiravel que ainda hoje 
existe no palacio Galli de Osimo. 

Pomarão. Aldeia do Alemtejo na raiz 
da serra de S. Domingos, proximo de Mer- 
tola, nas margens do Guadiana, serve de por- 
to á magnifica mina de S. Domingos, e tem 
por isso adquirido uma grande importancia, 
estando ali sempre a carregar minerio nume- 
rosos navios inglezes. Pomarão está ligado 
com a mina de S. Domingos por um caminho 
de ferro americano a que os inglezes donos 
e exploradores da mina applicaram o vapor 
com grande desembaraço, mas que tenciona- 
ram substituir por um caminho de ferro feito 
com mais cuidado. 

Pomarão foi quasi completamente arraza- 
do pelas terriveis innundações de 1876, mas 
reconstruido logo pelos inglezes com a sua 
promptidão habitual. 

Pomard ou Pommard. Villa e com- 
muna de França no departamento de Côte- 
d'Or a 4 kilom. sudoeste de Beaune. Popu- 
lação 1:183 hab. Tem uma maguifica egreja 
de construcção moderna na qual se encontra 
um quadro do seculo xv. Pomard é celebre 
pelos seus vinhos tintos. 

Pomaré I. Rei de Taiti, n. pelos an- 
nos de 1762 e m. em 1803. Nas relações de 
Cook é designado pelo nome de Otoo ou 
Otou. Este principe reinou primeiro apenas 
n'uma parte da ilha, mas depois conseguiu 
submettel-a toda ao seu poder aproveitan- 
do-se para isso das questões que havia entro 
osgoutros soberanos. 

Em 1773 recebeu a visita de Cook e no 
anno seguinte a do capitão hespanhol de 
Bonechea que ali deixou dois missionarios. 
Otoo por essa época casou com Hidia irmã 
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do rei d'Eimeo e como segundo as leis do 
paiz devia perder a sua dignidade de cari- 
rahi ou de rei logo que tivesse um filho, Po- 
maré estrangulou o primeiro filho que nas- 
ceu do seu matrimonio, Tendo porém que- 
rido salvar o segundo viu-se obrigado a 
abdicar em favor d'elle em 1780 e a conten- 
tar-se com a regencia e foi então que trocou o 
seu antigo nome de Otou pelo de Pomaré. 

Nos annos seguintes entrou em grandes 
relações com os europeus e recebendo d'estes 
armas de fogo, poude vencer os habitantes 
de Attahonrou e de Tettaha e suffocar va- 
rias insurreições até que em 1797 transmit- 
tfu a seu filho Pomaré 11 a auctoridade su- 
prema em toda a ilha. Era um homem de 
grande energia e sagacidade, favoreceu mui- 
to o desenvolvimento da agricultura e pro- 
tegeu grandemente os missionarios. 

Pomarêé II. Rei do Taiti, filho do an- 
tecedente, n. pelos annos de 1780 e m. em 
1821. Quando os missionarios inglezes lhe 
pediram em 1797 licença para prégar o Evan- 
gelho na ilha, recebeu os muito bem, deu-lhes 
o districto de Matawai, abraçou elle proprio 
o christianismo em 1807 e obrigou os subdi- 
tos a seguirem o seu exemplo. Os meios vio- 
lentos que empregou para o conseguir de- 
ram causa a uma revolta geral, que se trans- 
formou em luta renhida e encarniçada. Ven- 
cida a insurreição Pomaré occupou-se em 
civilisar o seu paiz estabelecendo leis regu- 
lares, animando a industria, levantando egre- 
jas e creando uma imprensa. Succedea-lhe 
seu filho Terii que tomou o nome de Poma- 
Té Jr. 

Pomaré III. Rei do Taiti, filho do 
antecedente, n. em 1819 succedendo a seu 
pae quando tinha apenas dois annos sob a 
tutella de sua tia, foi coroado solemnemen- 
te em 1824 pelos missiouarios inglezes. Pou- 
co tempo reinou porque uma epidemia que 
grassou na ilha o matou em 1827, succe- 
dendo-lhe sua irmã Aimata Pomaré 1v que 
abdicou em 1852. 

Pomares. Freguezia do concelho de 
Arganil, districto e diocese de Coimbra, 
orago Santa Luzia, 474 fogos, 2:092 hab., 
sendo 1025 homens, 1067 mulheres. Tinha 
217 fogos em 1757. Passa por esta freguezia 
a ribeira de Pomares, afluente do Alva. 

Pomares. Freguezia do concelho, dis- 
tricto e diocese de Evora, orago S. Bento, 
44 fogos, 175 hab., sendo 93 homens, 82 mu- 
lheres. Tinha 22 fogos em 1157. Está anne- 
xa civilmente á freguezia de S. Manços. A 
freguezia de Pomares está na serra de Ossa, 
e é muito abundante em fructa. No sitio 
onde está edificada a povoação, parece nue 
se erguia outr'ora o famoso templo de Ve- 
nus construido por Sertorio. 

Pomares. Freguezia do concelho, dis- 
trieto e diocese da Guarda, orago Santa 
Maria Magdalena, 116 fogos, 500 habitantes, 
sendo 252 homens, 248 mulheres. Tinha 69 
fogos em 1757. 

Pomares. Freguezia do concelho, dis- 
tricto e diocese de Braga, orago S. Pedro, 
20 fogos, 113 hab. sendo 62 homens, 51 mu- 
lheres. Está annexa civilmente á freguezia 
de Baleizão. Tinha, diz o Portugal sacro e 
profano, 280 fogos em 1757. 

Pomba. Villa do Brazil na provincia 
das Minas Geraes, na margem esquerda do 
rio do mesmo nome, onde em 1763 o gover- 
nador da provincia, Luiz Diogo Lobo da 
Silva, mandou construir uma capella, emtor- 
no da qual se juntaram os Índios Coroados, 
a que se juntaram depois muitas familias 
europeas. Em 1831 foi elevada á cathegoria 
de villa. 

— Rio do Brazil na provincia de Minas-Gre- 
raes. N. nas serras que ficam proximas de 
Barbacena, banha a villa do seu nome, re- 
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cebe um grande numero de ribeiros, banha 
a villa de S. João Nepomuceno, e vae entrar 
no rio Parahyba pela margem esquerda. O 
seu leito muito cheio de penedias torna a 
sua navegação extremamente difficil. 

Pombal. Villa do Brazil na provincia 
de Parahyba, uma das mais antigas do Bra- 
zil. Fica na margem do rio Pianco e tem al- 
guns edificios importantes, como são a casa da 
camara com a cadeia por baixo, a egreja ma- 
triz cujo orago é Nossa Senhora do Bom Suc- 
cesso egreja que é tambem uma das mais an- 
tigas do sertão septentrional do Brazil. O cli- 
ma d'esta villa é bastante saudavel. 

Pombal. Villa do Brazil na provincia 
da Bahia. Foi fundada pelos jesuitas que ali 
erigiram uma aldeia, centro das suas missões, 
a qual foi transformada em villa com o nome 
de Pombal em 1799. A egreja matriz tem 
por orago Santa Theresa. 

Pombal. Villa do norte do Brazil, si- 
tuada na margem direita do rio XKingú, 
affluente do Amazonas. E’ povoada princi- 
palmente poç indios, e tem tido pouco des- 
envolvimento. 

Pombal. Freguezia do concelho de Car- 
razeda de Anciães, districto de Bragança, 
diocese de Braga, orago S. Lourenço, 235 
fogos, 892 hab., sendo 455 homens, 437 mu- 
lheres. Tinha 150 fogos em 1757. A perto de 
uma legua da povoação do Pombal, ao fundo 
de uma encosta que desce para o Tua, en- 
contra-se uma abundante nascente de aguas 
thermaes sulfureas. 

Pombal. Freguezia de Traz-os-Mon- 
tes, no concelho de Alfandega da Fé, dis- 
tricto de Bragança, diocese de Braga, orago 
Santa Marinha, 61 fogos, 223 hab., sendo 
116 homens e 107 mulheres. Tinha 26 fogos 
em 1757. Proximo de Pombal ha uma fonte 
de agua mincral quente. Junto de Pombal 
está a povoação de Valle de Cordas que foi 
antigamente parochia. 

Pombal. Villa de Portugal, cabeça de 
um concelho no districto de Leiria, com uma 
freguezia na diocese de Coimbra, orago S. 
Martinho, 1:034 fogos, 4:478 hab., sendo 
2:175 homens, e 2:303 mulheres. 1:090 fogos 
em 1757. 

O concelho consta de 11 freguezias, 9 na 
diocese de Coimbra: Abiul, Almagreira, Lou- 
riçal, Matta Mourisca, Pelariga, Pombal, Re- 
dinha, S.. Thiago de Litem, Villa Chãe duas 
na diocese de Leiria: S. Simão de Litem e 
Vermoil. E” séde de uma comarca de primei- 
ra classe, dividida em quatro julgados: Lou- 
riçal, Pombal, Redinha e Vermoil e cinco 
juizos de paz: Louriçal, Abiul, Pombal, Re- 
dinha e Vermoil que abrange exclusivamen- 
te o concelho todo. Eleitoralmente é séde do 
circulo 83, que comprehende os dois conce- 
lhos de Ancião e Pombal. E' a 23º estação do 
caminho de ferro do Norte, e tem estação te- 
legraphica. 

Está situada a villa de Pombal, que é pe- 
quena, porque a maior parte da fregucezia de 
S. Martinho consta de casaes dispersos, 
n'uma formosa planicie que fica entre o 
monte em que se eleva o castello e o Ou- 
teiro das Maias. 

Havia aqui povoação desde epoca muito 
remota, mas começou a adquirir importan- 
cia quando el-rei D. Affonso Henriques a 
doou em 1160 aos Templarios. D. Gualdim 
Paes, mestre do Templo, construiu o cas- 
tello, e a villa foi-se povoando. Foi uma das 
boas commendas do Templo e depois de 
Christo. 

A egreja de Santa Maria do Castello éno- 
tavel pelas suas primorosas esculpturas que 
se dizem devidas a artistas francezes ou bel- 
gas da idade media. Na egreja de S. Marti: 
nho abraçaram-se em ephemera reconcilia- 
ção el-rei D. Diniz e seu filho. 
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Tem Misericordia e hospital. | 

São as suas armas: em campo de purpura 
uma torre de prata com ameias, e sobre cl- 
la duas pombas tambem de prata, uma de 
cada lado da torre, e entre ellas a imagem do 
archanjo S. Miguel e a legenda Ave Maria. 

O rio Litem, ou mais propriamente Aru- 
ma passa junto da villa, e é atravessado por 
uma ponte mandada construir pelo principe 
regente D. João, depois D. João vi. Em se- 
guida ha um formoso lanço de estrada arbo- 
risada que vae até à fonte de Emperão, for- 
mando um verdadeiro tunnel de verdura. 

A egreja matriz de S. Martinho é antiga, 
mas de architectura singela e tem sido mui- 
tas vezes reconstruida. A torre dos sinog da- 
ta de 1677, À parte mais antiga da egreja é 
uma capella de Nossa Senhora da Piedade. 

Pombal teve antigamente tres egrejas ma- 
trizes, a de Santa Maria do Castello onde os 
parochianos se baptisavam e de que hoje só 
resta uma parede, S. Martinho onde se casa- 
vam, S. Pedro onde se enterravam. Ha ainda 
mais tres egrejas: a de Nossa Senhora do 
Carmo e a da Misericordia, ambas do seculo 
xvii, 6 a do antigo mosteiro de Santo Anto- 
nio construido pelo conde de Castello Melhor, 
em cumprimento de um voto que fez quando 
estava sendo perseguido depois da queda de 
D. Affonso vr, pelos sicarios do infante D. 
Pedro, e esteve n'cestes sitios quasi nas mãos 
d'elles. Na egreja d'esse mosteiro esteve en- 
terrado o marquez de Pombal até ser trasla- 
dado para Lisboa. 

Os outros edificios da villa notaveis por 
qualquer titulo são: uma casa onde existe 
uma lapide que mostra que ali pousou D. 
Pedro 11, quando ia para a fronteira acom- 
panhado pelo archiduque Carlos pretendente 
ao throno de Hespanha, um celleiro maunda- 
do construir pelo grande marquez de Pom- 
bal, a cadeia publica mandada taubem fazer 
pelo marquez, a casa em que morreu o gran- 
de marquez e onde elle passára os ultimos 
annos da sua vida, casa modesta que já es- 
teve para ser vendida, e que o seria de certo 
se houvesse alguem que désse por ella os 
6003000 réis que por ella se pediam, a casa 
em que nasceu o dcato Antonio, o elegantis- 
simo pelourinho que parece que foi tambem 
erigido no tempo do primeiro marquez, um 
theatro soffrivel, um pequeno quartel, um 
bom hospital. 

No concelho ha varias minas principal- 
mente de carvão de pedra. 

Pombal padeceu muito com a terceira in- 
vasão dos francezes, foi por elles saqueada 
e incendiada em março de 1811, quando re- 
tiraram, depois de terem debalde procurado 
romper as famosas linhas de Torres- Vedras. 

Pombal (Sebastião José de Carvalho e 
Mello, marquez de). Este celebre estadista, o 
mais notavel que teve Portugal e um dos 
mais notaveis da Europa, n. a 13 de maio de 
1699, na casa da rua Formosa, pertencente å 
sua familia, e que elle depois, quando este- 
ve fôra do reino, alugou ao ministro francez 
Chavigny, e onde hoje (188i) se acha a ty- 
pographia e redacção do Diario da Manhã e 
o Centro do partido constituinte; foi bapti- 
sado na freguezia das Mercês, sendo seu pa- 
drinho seu avô materno Sebastião de Carva- 
lho e Mello. Foram seus paes Manoel Carva- 
lbo de Athayde, capitão de cavallaria, com- 
mendador de Christo, senhor da quinta da 
Granja, e D. Thereza Luiza de Mendonça e 
Mello, filha dos morgados de Souto d'El-Rei. 
Teve tres irmãos e duas irmãs a saber: Fran- 
cisco Xavier de Mendonça Furtado, Paulo de 
Carvalho, José Joaquim de Carvalho, D. Ma- 
ria Magdalena de Mendonça e D. Mayor Lui- 
za de Mendonça. 

Diz-se que frequentou Sebastião de Car- 
valho a universidade de Coimbra e que se- 
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. guiu a carreira das armas; outros biographos 
negam porém que assentem essas informa- 
ções sobre factos irrecusaveis, o que é certo 
é que elle figurou em Lisboa na sua mocida- 
de entre aquelles fidalgos aventureiros e des- 
ordeiros, que perturbavam com as suas or- 
gias a tranquillidade da capital. Energico, 
decidido, brivso, de agradavel physionomia e 
elegante figura, Sebastião de Carvalho e 
Mello era bem visto pelas damas da capital 
e os seus amores com a sobrinha do conde 
dos Arcos teem uma côr verdadeiramente ro- 
manesca. 

D. Thereza de Mendonça e Almada ama- 
va-o extremamente e como a familia se op- 
pozesse ao casamento, fugiu saltando pela 
janella, casou com o seu adorador e foi com 
elle viver para uma quinta que Sebastião de 
Carvalho possuia, 

Cançado porém da sua inacção, pediu Se- 
bastião de Carvalho para servir o paiz na di- 
plomacia, c conseguiu-o, por intermedio de 
um tio seu o areypreste Paulo de Carvalho, 
que o recommendou vivamente ao ministro 
tde D. João v, o cardeal da Motta. Já a esse 
tempo comtudo, Sebastião de Carvalho ad- 
quirira reputação de homem de grande illus- 
tração e de grande capacidade, porque fóra 
escolhido em 1733 para ser um dos socios de 
numero da Academia Real de Historia, e 
porque o primeiro logar que obteve foi o de 
embaixador em Londres, o que era já uma 
situação importantissima. 

Em Inglaterra, onde teve a desgraça de 
perder cm 1739 sua mulher, prestou Sebas- 
tião de Carvalho relevantissimos serviços, 
arrancando sobretudo ao ministerio do duque 
de New-Castle muitas das isenções para os 
negociantes portuguezes em Londres que ti- 
nham em Lisboa os negociantes inglezes, e o 
reconhecimento do direito que tinham as au- 
ctoridades portuguezas de punir 08 excessos 
praticados pelos capities de navios inglezes 
em terras e costas de Portugal. 

Não foi perdido para Sebastião de Carva- 
lho o tempo que passou em Londres, e, ain- 
da que não digâmos que exerceram grande 
influencia no seu espirito as instituições in- 
glezas, que elle esteve bem longe de procu- 
rar implantar no seu paiz, é certo comtudo 
que n'esse grande centro civilisador se en- 
tregou no estudo de todas as questõcs graves 
de administração, que devem occupar o pen- 
samento dos hbomensde Estado, e que cuidou 
na maneira de applicar a Portugal as con- 
quistas do progresso. 

O modo habil como Sebastião de Carvalho 
dirigiu em Londres as negociações de que 
fôra encarregado, chamou para elle a atten- 
ção do governo portuguez, e, quando reben- 
tou entre as córtes de Vienna e de Roma 
uma discordia relativa aos direitos de nomi- 
na da curia, tendo sido o governo portuguez 
eleito para medianeiro, foi Sebastiio de Car- 
valho nomeado para dirigir as negociações 
na côrte de Vienna, para onde se dirigiu em 
1745. Foi bastante feliz n'esta nova occupa- 
ção, e conseguiu sanar a discordia e lançar 
as bases do tratado entre as duas corõas, as 
siin como depois conseguiu apaziguar novas 
dissenções entre o imperador Francisco 1€ 0 
papa Benedicto x1v, por este não querer con- 
firmar na pessoa do arcebispo cleitor de Mo- 
guncia uma multidão de beneficios, que o im- 
perador lhe concedia. 

Durante o primeiro anno da sua estada 
em Vienna d'Austria, enamorou-se Carva- 
lho de uma joven senhora da cóite de Vien- 
na, Leonor Ernestina Daun, filha do gene- 
ral conde Henrique Ricardo Daun, c que 
foi adversario muitas vezes victorioso de Fre- 
derico o Grande da Prussia. À familia Daun 
e a familia Bargeber, à qual pertencia Leo- 
nor Ernestina pelo lado maternal, tiveram al- 
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gumas duvidas em consentir no casamento, 
mas, tendo-lhes mandado dizer a archiduque- 
za rainha de Portugal, que Sebastião de Car- 
valhe era de nobre ascendencia, accederam 
ao matrimonio, que se effectuou em 18 de 
dezembro de 1745. | 

Pouco tempo se demorou Sebastião de Car- 
valho em Vienna d'Austria, porque se não 
dava bem no clima d'aquella cidade, e como 
o celebre medico Van Swieten que o tratava 
lhe aconselhou que regressasse à patria, Se- 
bastião de Carvalho pediu e obteve a sua de- 
missão, e nos ultimos annos do reinado de 
D. João v voltou a Lisboa onde viveu esque- 
cido pelo governo, que não quiz aproveitar a 
sua alta capacidade. 

Mas em 1450 morreu el-rei D. João v, e 
subindo ao throno D. José, a rainha viuva, 
mãe do novo soberano, e amiga da esposa de 
Sebastião de Carvalho, instou com elle para 
que nomeasse o antigo embaixador para se- 
cretario de Estado dos negocios da guerra e 
estrangeiros. Assim se fez e ao mesmo tem- 
po foi nomeado secretario de Estudo da ma- 
rinha c ultramar Diogo de Mendonça Corte 
Real, filho do antigo e celebre ministro de 
D. João v. Com Pedro da Motta, secretario 
de Estado-que D. José encontrou em eserci- 
cio, ficou o ministerio completo. Havia ape- 
nas bem poucos dias que estava no poder 
quando rebentou o terrivel incendio do hos- 
pital de Todos os Santos a 10 de agosto de 
1750, que serviu logo para manifestar a ener- 
gia e desembaraço de Sebastião de Carvalho, 

Carvalho não tardou a adquirir no conse- 
lho do rei uma grande influencia, que se «iiz 
attribuir a differentes causas, mas cujo mo- 
tivo vrincipal estava, emquanto a nós, na in- 
telligencia superior e 1a vontade energi- 
ca do futuro marquez de Pombal, que facil- 
mente subjugou os seus collegas e adquiriu 
no seio do ministerio a iniciativa e a pre- 
ponderancia. Os homens como Sebastião de 
Carvalho podem pelas circumstancias ser af- 
fastados do poder, mas, apenas n'elle entram, 
assenhoreiam-se da direcção suprema pelo 
direito da sua energia, da sua actividade e 
do seu talento. 

Demais, nenhum dos collegas de Sebastião 
de Carvalho era capaz de luctar com elle. 
Diogo de Mendonça era homem timido, Pe- 
dro da Motta estava velho e cançado, Sebas- 
tião de Carvalho possuia em alto grau a ini- 
ciativa e a audacia. 

Sebastião de Carvalho entrava no ministe- 
rio com projectos maduramente concebidos 
e com tenção firme de os executar, quebran- 
do todos os obstaculos. Era um reformador 
na mais larga accepção da palavra. Tinha 
decidido levantar o seu paiz à altura da ci- 
vilisação européa, não recuaudo para isso 
diante de embaraços de especie alguma. Ri- 
chelicu era o seu ideal; como elle, desejava 
consolidar o regio poder com o fim de intro- 
duzir alterações profundas no regimen do 
Estado. Tinha em muitas coisas as idéas er- 
roneas do seu tempo, e tambem precunceitos 
pessoaes, mas possuia ideas administrativas 
de grande alcance, conhecia os abusos do re- 
gimen existente, conhecia os vicios da gover- 
nação, percebeu que um povo, sob pena de 
se anniquilar, não podia persistir n'uma sen- 
da opprobriosa, e, não lhe sendo estranho 
nenhum dos progressos da sua epoca, vinha 
decidido a realisal.os 4 viva força, até sen- 
do preciso, desfazendo as resistencias, pas- 
san lo por cima das opposições, rodeiando-se 
de terror, e usando largamente do direito re- 
pressivo. Carvalho tinha a consciencia, dire- 
mos mais, tinha o fanatismo da sua missão 
reparadora. Fosse qual fosse o motivo, é cer- 
to que não tardou Carvalho a exercer no ga- 
binete de que fazia parte, uma influencia ex- 
clusiva. 
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A primeira medida que tomou revelou logo 
a sua indole energica, mas tambem mostrou 
que'o seu genio não poderia comtado rasgar 
horisontes novos em economia politica e exi- 
mir-se ás preoccupações erroneas do seu tem- 
po. Considerando como uma grande desgra- 
ça para Portugal a dependencia em que es- 
tava da Inglaterra e o tributo que lhe paga- 
va todos os annos em sommas enormes em 
troca dos artefactos que de lá recebia, en- 
tendeu que o modo mais simples de acabar 
com essa dependencia era prohibir debaixo 
de penas severas a exportação de metaes 
preciosos, querendo assim restabelecer arbi- 
trariamente a balança de commercio exigin- 
do que os inglezes levassem de Portugal 
mercadorias correspondentes no preço áquel- 
las que nos enviavam. 

O marquez de Pombal partilhava as idéas 
erradas do seu tempo, e suppunha, como 
quasi todos os estadistas do seculo xvir, que 
a riqueza de uma nação consistia essencial- 
mente no instrumento circulante que apenas 
a representa. Desde o momento que a pro- 
ducção agricola e industrial do paiz não era 
suficiente para o seu consumo, a moeda ha- 
via de sair forçosamente, fossem quaes fos- 
sem os meios que Sebastião de Carvalho em- 
pregasse para a reter em Portugal. Us me- 
taes preciosos são mercadorias como outras 
quaesquer, sujeitas às leis economicas da of- 
ferta e úa procura. Ainda que Sebastião de 
Carvalho conseguis:e captival-os em Portau- 
gal, não fazia mais do que deprecial-os, fa- 
zendo subir de novo a preços enormissimos 
os objectos mais necessarios à vida. 

Succederia isso em Portugal, se o con'ra- 
bando não viesse restabelecer o equilibrio 
que Sebastião de Carvalho destruia. Afinal 
teve de revogar a medida, substituindo a 
prohibição por um imposto de 3 9/ que fi- 
nalmente foi tambem abolido. Mas emquan- 
to a medida esteve em vigor, serviu para re- 
velar a inquebrautavel energia do grande 
ministro. A Inglaterra mandun de proposito 
a Lisboa um embaixador, lord Tyrawley, que 
protestou contra essa providencia, Sebastião 
de Carvalho manteve-a; uns ofhiciaes da ma- 
rinha de guerra ingleza levavam para bordo 
oiro amoedado, foram presos. 

E entretanto continuava o ministro a pôr 
em pratica o seu vasto plano de reformas, 
que tinha em alguns pontos graves defeitos, 
mas que tinha a vantagem de ser perfeita- 
mente systematico. A 17 de janeiro de 1151 
reduzia os direitos sobre o tabaco e simpli- 
ficava a sua cobrança, a 27 d'esse mez fazia 
o mesmo ao assucar. Depois proclamava e 
tornava cffectiva a emancipação dos indios 
do Brazil, medida verdadeiramente generosa 
e «rande, fundava depois a companhia privi- 
legiada do commercio do Grão-Pará e Mara- 
nhão, que levantava resistencias e protestos 
que elle quebrava com a energia selvagem, 
propria do seu caracter. A Mesa do Bem 
Commuimm peticiorou contra o decreto que 
fundava a companhia, os seus membros fo- 
ram logo punidos com penas severissimas. 
Outra medida egualmente pouco acertada foi 
a concessão do commercio da India e da Chi- 
na a Feliciano Velho Oldemburgo; mas ao 
mesmo tempo mantinha a ordem em Lisboa, 
que no reinado antecedente fora theatro das 
mais escandalosas brigas, e fortalecia com 
sensatos regulamentos a disciplina do exer- 
cito. | 

Tratava eile de fazer a luz n'esta chaotica 
administração portugueza quando um cata- 
clysmo terrivel, o terramoto de 1 de novem- 
bro de 1755, veiu converter Lisboa n'am 
montão de ruinas e dar ensejo a Sebastião 
de Carvalho para mostrar o seu genio orza- 
nigador e a sua assombrosa energia. Em pre- 
sonça do terrivel desastre, etfcontrou-se Ke- 
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bastião de Carvalho completamente à altura 
das circumstancias. Provcu logo à sustenta- 
ção dos muitos infelizes que tinham ficado 
reduzidos à miseria pelo terremoto, ao cs- 
tabelecimento da ordem, não lhe esqueceu 
emtim uma só das indispensaveis providen- 
cias. Já essas busteriam para dar honra ao 
futuro marquez de Pombal, mas elle foi 
mais adeante, e, por assim dizermos, i9go 
no dia seguinte ao do terremoto, tratou da 
reedificação de Lisboa com um plano muito 
mais vasto e muito mais regular do que o 
da antiga cidade. A planta da cidade nova 
quem a traçou foi o architecto Eugenio dos 
Santos. O ministro mandou demarcar o chão 
de cada proprietario, obrigando estes a le- 
vantarem as suas casas dentro de certo pra- 
zos, sob pena de perderem o terreno. Tive- 
ram tambem de se sujeitar ao plano d> ar- 
chitecto, o que deu em resultado a regula- 
ridade talvez extrema da cidade baixa. Nas 
suas ruas agrupou elle os ditierentes mer- 
cadores, tomando as ruas 08 nomes das pro- 
fissões diversas que n'ellas se enfileiravam. 

Proseguiu com uma rapidez maravilhosa 
a reconstrucção da cidade, deixando ficar 
espantado o embaixador de França que não 
acreditava em semelhante milagre, e que 
dissera para a sua córte que não porteria 
Carvalho completar a obra que empreiien- 
dêra. Uma das medidas mais proveitosas 
que o grande ministro adoptou, foi a crea- 
ção de um imposto de 4º/, sobre todas as 
mercadorias que entravam na capital, que 
era um verdadeiro imposto de consumo e 
que rendeu sommas enormissimas, tanto 
que foi com o seu producto que se construi- 
ram o magnifico arsenal da marinha e os edi- 
ficios das secretarias na praça do Con::.ier- 
cio, foi ainda com o dinheiro havido por es- 
se meio que se demoliram os restos dos 
edificios arruinados e se effectuon a abertu- 
ra de varias ruas segundo o plano adoptado; 
além d'isso ainda sobejou dinheiro para se 
construir o arsenal do exercito, para se le- 
vantar o forte de Lippe em Elvas que cus- 
tou uns poucos de milhões, e para se repa- 
rarem e fortificarem muitas outras praças do 
reino. 

O terremoto de Lisboa foi a verdadeira 
origem do grande poder de Scbastião de 
Carvalho. A sua energia produzira uma im- 
pressão profundissima em el-rei, e este d'ahi 
por deante começou a ter u'elle uma céga 
confiança, que a rapida popularidade, que 
adquiriu, ainda mais confirmava, não bas- 
tando a contrabalançarem-n'a os odios e as 
invejas da nobreza, que se não occultavam 
nem disfarçavam. Ainda nos primeiros :ne- 
zes, que se seguiram ao grande cataclysmo, 
continuou em Lisboa a rapina em elevado 
grau, mas Sebastião de Carvalho mandou 
levantar forcas altas, onde expoz mais de 
dusentos cadaveres, o que parece que pro- 
dusiu o mais salutar efreito. 

El-rei começou d'ahi por diante a seguir em 
tudo os dictamens do seu ministro. Para lhe 
obedecer, deu o exemplo de andar vestido de 
briche nacional, em 1756 fezpassar Carvalho 
para a secretaria do reino, vaga por morte 
de Pedro da Motta, e nomeou-lhe para mi- 
nistro da guerra e dos estrangeiros, D. Luiz 
da Cunha Manoel que era completamente 
creatura sua. Descontente não se sabe por- 
que motivo com Diogo de Mendonça Côrte- 
Real, Sebastião de Carvalho mandou-o pren- 
der, e deu-lhe por successor Thomé Joaquim 
da Costa Côrte-Real, que tambem pouco tem- 
po depois foi desterrado para Leiria. - 

Ao mesmo tempo fundava Sebastião de Car- 
valho a aula de commereio, a companhia pa- 
ra a pesca da baleia nas costas do Brazil, e 
& companhia para a pesca do atum nas cos- 
tas do Algarve. Com plenissimo acerto anda- 
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ria se se limitasse á fundação de companhias 
privilegiadas que viessem fundar uma indus- 
tria nova, mas procedia erradamente quando 
fundava a companhia priveligiada do om- 
mercio de Pernambuco e Parahyba, e a de 
vinhos do Alto Douro, que vinham explorar 
industrias que não precisavam do privilegio 
para medrar. 

A companhia de Pernambuco e Parahyba 
não encontrou grandes resistencias porque 
seguia pelo caminho da companhia do Grão- 
Pará e do Maranhão, mas a companhia do 
Alto-Douro que vinha ferir mortalmente o 
livre commercio do Porto, essa levantou grau- 
des resistencias. Nu quarta feira de Cinza, 
23 de fevereiro de 1757, houve no Porto con- 
tra a companhia um motim de alguma gravi- 
dade, mas que Sebastião de Carvalho deter- 
minou logo considerar como uma rebellião 
formal contra a pessoa do rei e os seus fau- 
tores como réus do crime de lesa-magestade. 
Bem sabia elle que a revolta não tivera a 
importancia que lhe quiz dar, mas convinha- 
lhe consideral.a assim, em primeiro logar 
para cusinar aos portuenses que não se de- 
sattendiam impunemente as suas ordens, em 
segundo logar para que todos ficassem bem 
scientes de que elle se considerava tão invio- 
lavel como a pessoa do rei, de que as suas 
ordens deviam ser tão respeitadas como se as 
pronunciasse a propria boca de Sua Mages- 
tade, e de que ninguem poderia allegar que 
se não queixava do rei, mas sim do minis- 
tro, porque elle estava acobertado coin ore- 
gio manto de D. José, e dizendo sempre «el- 
rei meu amo» significava bem que entendia 
governar como delegado do poder absoluto e 
sagrado de Sua Magestade. 

Nomeou logo uma alçada, de que fazia 
parte o tristemente. celebre desembargador 
José Mascarenhas Pacheco Pereira Coelho 
de Mello, e que condemnou à pena de morte 
vinte e um homens e nove mulheres e a va- 
rias penas menos duras cento e cincoenta e 
cinco homens e trinta e tres mulheres. A pena 
de morte executou-se no dia 14 de outubro 
em treze homens e quatro mulheres, porque 
os outros conseguiram evadir-se. Este facto 
é de todas as crueldades do marquez de 
Pombal o que maior nodoa lança na sua me- 
moria, porque nunca fui tão desproporcio- 
nada a pena ao delicto. 

Quebrando assim, pela repressão dos tu- 
multos do Porto, as resistencias municipaes 
dirigidas contra a sua energica administra- 
ção, não pensava Sebastião de Carvalho se- 
não em reprimir egualmente o orgulho da 
nobreza, como depois todo se empregou em 
despedaçar esse formidavel poder, organisa- 
do debaixo do nome de companhia de Jesus, 
Os fidalgos, impacientes com o seu despo- 
tismo, rompendo a lucta que elle estava an- 
cioso por travar, deram-lhe ensejo de os 
punir e essa conspiração, cujo mallogro foi 
a perda da nobreza, tambem lhe deu depois 
ensejo para romper as hostilidades contra 
os jesuitas. l 

A nobreza, que ainda possuia um grande 
numero de privilegios, mostrava-se profun- 
damente hostil a Sebastião de Carvalho, 
que vão poupava occasião de os restringir. 
D. José de Mascarenhas, que herdira a casa 
c o titulo dos duques de Aveiro, quizera obter 
que passassem para elle as commendas admi- 
nistradas pelos antigos duques. Não lh'o con- 
sentira o rei por instigação de Sebastião de 
Carvalho e d'ahi nascêra o odio figadal vo- 
tado ao rei pelo duque de Aveiro. Apesar de 
todo o mysterio que envolve os factos rela- 
tivos a este processo, parece incontestavel 
que o duque de Aveiro teve a idéa de assas- 
sinar el-rei, que para isso fallou ao seu 
guarda-roupa Manuel Alvares Ferreira e 
que este combinára o crime com seu ir- 
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mão e com o seu parente José Polycarpo de 
Azevedo. O que é incontestavel porém é que 
na noite de 13 de setembro de 1758, quando 
el rei recolhia n'um trem á Ajuda, de uma 
excursão nocturna e provavelmente amorosa, 
recebeu uns tiros entre a Quinta do Meio e 
e a de Cima e que só se salvou de morte in- 
fallivel por uma serie de acasos, que fizeram 
com que errasse fogo um dos bacamurtes e 
com que o cocheiro eo rei se lembrassem 
de voltar para traz em vez de seguir para o 
paço. ÉEl-rei teve comtudo umas poucas de 
feridas, mas todas sem gravidade. Sebastião 
de (Carvalho, prevenido immediatamente, 
adivinhou de relance que tinha ali o ensejo 
favoravel para descarregar um grande gol- 
pe na nobreza e talvez tambem nos jesuitas. 
Concebeu logo o seu plano com um sangue- 
frio extraordinario, deu ordern rigorosa para 
que se guardasse ácerca da ferida do rei o 
maior segredo, espalhando-se simplesmente 
que el-rei dera uma queda, e depois de fa- 
zer todas as investigações necessarias com o 
maior segredo, prendeu tres mezes depois, 
no dia 13 de dezembro todos os indiciados 
no crime, sem lhe escapar senão José Poly- 
carpo de Azevedo e esse unicamente por 
não ter tido o marquez conhecimento previo 
da sua cumplicidade, 

Os indiciados não foram só o duque de 
Aveiro e os seus criados, foram tambem to- 
dos os membros da familia Tavora, contra a 
qual se não podia allegar senão o ser a prin- 
cipal entre as familias nobres descontentes, 
e a supposição de que o marquez Luiz Ber- 
nardo, cuja mulher fôra notoriamente favo- 
rita d'el-rei D. José, estaria por isso grave- 
mente resentido contra o soberano. l 

O principal crime porém ou antes o crime 
unico dos Tavoras era o serem inimigos de- 
clarados de Sebastião de Carvalho e ser a 
sua casa o centro da hostilidade contra o 
grande ministro. Em todo o caso lá se en- 
contraram no processo indicios que foram 
reputados sufficientes e além do duque de 
Aveiro, dos Alornas, Tavoras e Athouguias, 
foram tambem presas umas poucas de se- 
nhoras, a duqueza de Aveiro, as duas mar- 
quezas de Tavora, a condessa de Athou- 
guia, a marqueza de Alorna e sua filha. 

Ao mesmo tempo creou-se uma junta ou 
tribunal da incontidencia, presidido pelos 
tres minfstros d'estado que devia julgar os 
aceusados. Foi esta a primeira e enorinissima 
iniquidade do processo; nomear um tribunal 
especial e logo um tribunal assim presidido 
pelos secretarios d estado, que, ainda que 
não fossem directamente interessados, sem- 
pre eram os representantes d'el-rei e por 
conseguinte juizes representantes da parte. 
Esta junta de inconfidencia vinha apenas 
tingir vagamente com uma formula vã de 
justiça a revoltante arbitrariedade da sen- 
tença que se proferia. 

Correu este lugubre processo envolto no 
maior segredo e o publico só conhecia a se- 
quenciu d'elle pelas repetidas prisões, que 
vinham de quando em quando sobresaltar 
a população. Os fortes das margens do Tejo 
povoava-os Carvalho com os fidalgos mais 
conspicuos do reino, sem que nunca se sou- 
besse quaes as provas que tinha contra el- 
les e que deviam ser completamente nullas, 
pois até contra alguns dos que foram exe- 
cutados não podia haver senão muito leves 
e muito vagas prestunpções. 

A respeito dos marquezes de Tavora, por 
exemplo, é certo que não houve no processo 
senão o depoimento do duque de Aveiro, 
arrancado por incriveis torturas, a0 passo 
que os criados do duque nem nos tormentos 
confessaram que os Tavoras estivessem in- 

licados na conjuração, ao passo que con- 
paço a sua culpa e a de seu amo. Tam- 
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bem contra os jesuitas é forçoso que o di- 
gamos, não se póde formular a mais leve 
suspeita justificada. Pois sem advogados, 
sem julgamento contraditorio, baseando se 
nas presumpções mais vagas e nos argumen- 
tos mais contestaveis, promulgou a junta da 
inconfidencia uma sentença em que condem- 
nou å pena ultima com incriveis requintes 
de barbaridade o duque de Aveiro, os mar- 

uezes de Tavora, a marqueza D. Leonor, 

osé Maria de Tavora, o conde de Athou- 
guia, Braz José Romeiro, João Miguel, Ma- 
noel Alvares Ferreira e Antonio Alvares 
Ferreira. Foi no dia 13 de janeiro de 1759 
que estes infelizes foram executados com in- 
criveis torturas e requintes de atrocidade. 
Essa carnificina foi horrorosa e nos artigos 
correspondentes a cada um dos reus, narrá- 
mos ou narraremos o supplicio atroz de 
que foram victimas. Agora diremos o que a 
respeito d'este drama cruel escreveu n'outro 
jivro o director d'este Diccionario. 

Depois de referir o supplicio atrocissimo 
a que n'esse mesmo seculo xvin foi condem- 
nado Damiens por ter ferido ligeirissima- 
mente com um canivete o rei Luiz xv, conti- 
nua: 

« Vemos portanto que não devemos attri- 
buir á crueldade excepcional de Sebastião de 
Carvalho, mas à jurisprudencia ominosa do 
seu tempo as crueldades que descrevemos. O 
supplicio da roda que tanto nos horrorisa era 
um castigo banal em pleno seculo xviir. Foi 
rodado vivo na praça da Gréve o conde de 
Horn que matára e roubára um agiota, mui- 
tos dos criminosos condemnados a pena ulti- 
ma soffriam essa morte horrivel; os gritos do 
duque de Aveiro não echoam isolados na his- 
toria, nem são os unicos a clamar vingança 
contra os algozes d'esses tempos. 

- Ha um facto porém que immensamente 
aggrava o procedimento do governo portu- 
guez; é que a sentença que fez lavrar contra 
os reus é evidentemente iniquissima. Deve- 
mos porém attribuir todas essas culpas ao 
conde de Oeiras? 

E’ certo que Sebastião de Carvalho, logo 
que teve conhecimento da conspiração pen- 
sou em puuil-a severamente aproveitando o 
ensejo para descarregar ao mesmo tempo so- 
bre a nobreza um golpe formidavel que fe- 
rindo no coração essa classe altiva e ufana dos 
seus privilegios, e, privaudo-a dos“seus che- 
fes naturaes, a curvasse, humilde e submissa 
aos pés do throno. Decidido a quebrar todas 
as resistencias, logo que se manifestassem, 
por mais timidamente que fosse, o conde de 
Oeiras não queria simplesmente punir a con- 
juração, mas, cortando mais largo, queria in- 
fligir um terror salutar á fidalguia, e impe- 
dir para sempre a renovação d'essas conspi- 
rações, mostrar-lhe emfin que nada havia 
que o fizesse recuar, e que a mão energica 

ue erguera as forcas do Porto, e rasgáru as 
franquia municipaes eosfóros populares, não 
temia empunhar o cutello de D. João i: e le. 
vantar em Belem o velho cadafalso de Evora, 
tinto ainda com o sangue do duque de Bra- 
gança. 

Foi esse o movel que o guiou, foi esse 
o desejo ardente que o cegou, levando-o a 
acceitar todas as provas, a considerar como 
suspeitos todos os fidalgos mais eminentes, a 
atulhar as prisões de gente poderosa sem ave- 
riguar a sua culpabilidade. 

Estamos comtudo convencidos que a von- 
tade de D. José não foi alheia a estas seve- 
ridades inauditas; se o fosse, a rainha D. Ma- 
ria 1 não seria tão indulgente com o marquez 
de Pombal, contra quem se levantára uma 
reacção formidavel. E certo que paira ainda 
a sombra do mysterio, sobre todos estes suc- 
cessos, que só pódem ser apreciados quando 
se escrever a historia d'este periodo à luz de 
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documentos ainda hoje immersos no myste- 
rio dos archivos. 

Então poder-se-ha apreciar noseu duplo as- 
pecte luminoso e sombrio, essa grande figura 
do marquez de Pombal, que nós apenas es- 
boçamos n'estas paginas rapidissimas. Serão 
amarrados ao pelourinho da historia os seus 
crimes e os seus erros, que os teve e muitos e 
grandes, mas apparecerão tambem as cir- 
cumatancias attenuantes. Deixará de se es- 
tudar isoladamente o vulto do grande mar- 
quez, mas, collocado no tempo e no espaço 
para assim dizermos, visto em relação à sua 
epoca © à situação especial do paiz que go- 
vernou ha-de avultar como uma figura gi- 
gante cheio de luz e sombra, mas digna do 
respeito e da veneração da posteridade, que 
não pode exigir n'um homem a perfeição mo. 
ral, e que ha-de julgar os ministros do seculo 
passado não como os julgaria um parlmento 
liberal dos nossos tempos, mas segundo &s 
leis, a indole e os costumes do seculo em que 
viviam, e do regimen, segundo o qual gover- 
navam e dirigiam as nações.» 

Na conspiração que tão cruelmente punira 
procurára o marquez de Pombal ver por to- 
dos os modos se implicava os jesuitas, mas, 
não conseguindo encontrar provas sufficien - 
tes, contentára-se com as probabilidades. 


Desde o principio do seu governo travara 


Sebastião de Carvalho com os jesuitas uma 
lucta implacavel. Os jesuitas cram a sua 
grande preoccupação, e razão tinha para isso 
porque eram elles um obstaculo invencivel a 
todos os seus projectos de reforma e de re- 
generação social. Dominavam em toda a par- 
te, reinavam nas consciencias pelo confes- 
sionario, nos espiritos pela educação, e a 
educação do povo dirigida por elles era a 
mais funesta que podia ser, era a immobili- 
dade perpetua, era a condemnação à eterna 
futilidade e à eterna insignificancia. Em to- 
dos os paizes se sentia esta funesta influen- 
cia jesuitica, mas em Portugal era mais ter- 
rivel ainda por causa das colonias, domina- 
das completamente pclos jesuitas principal- 
mente as americanas. Logo no principio do 
seu governo Sebastião de Carvalho tivera 
que luctar com elles. Um tratado entre a 
Hespanha e Portugal cedia ao nosso paiz o 
Paraguay que estava completamente domi- 
nado pelos jesuitas, c que resistiu ao nosso 
dominio. Foi necessario emprehender contra 
os paraguayos uma campanha em regra di- 
rigida pelo governador do Rio de Janeiro 
Gomes Freire de Andrade, como para os la- 
dos do Amazonas foi necessario que Fran- 
cisco Xavier de Mendonça, irmão de Sebas- 
tião de Carvalho, tomasse medidas energicas 
para conseguir que se podesse cumprir o tra- 
tado entre as duas nações da peninsula com 
relação aos limites norte-brazileiros. Irritado 
sobremaneira com esta resistencia, o grande 
ministro mandou aos governadores geraes das 
colonias que procedessem a um inquerito 
ácerea dos costumes e dos actos dos jesui- 
tas. O resultado foi deploravel para os je- 
suitas. Além de todos os defeitos inherentes 
ao espirito da regra, havia tambem já a de- 
cadencia profunda, e os vicios introduzidos 
na ordem pela relaxação dos costumes. Ora 
Sebastião de Carvalho não estava unicamen- 
te irritado contra os jesuitas pela resistencia 
que elles faziam ás tropas no Paraguay, cs- 
tava-o principalmente porque não admittia 
nos seus sonhos de reformador social a exis- 
tencia d'essa companhia que pretendia em- 
baraçar o livre desenvolvimento do espirito 
humano. À influencia dos jesuitas na educa- 
ção já estava levantando serias resistencias; 
os oratorianos apresentavam-se como seus 
emulos, e Luiz Antonio Verney escrevendo 
o Verdadeiro methodo de estudar lançava a 
luva aos jesuitas; e era apoiado vivamente 
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n'esse principio de resistencia pelo grande 
ministro portuguez. 

Em todos os actos hostis ao governo qui- 
zera elle ver sempre a mão dos jesuitas: na 
resistencia da Meza do Bem Commum á fun- 
dação da companhia do Grão-Pará e Mara- 
nhão, no motim do Porto, e até no térremoto 
de Lisboa achára meio de se queixar d'elles. 

Era uma hostilidade surda e implacavel a 
que o grande ministro lhes votára. Forte com 
os relatorios dos governadores que mostra. 
vam a profunda corrupção da Companhia, 
Sebastião de Carvalho obteve de Roma que 
um visitador fosse encarregado de proceder 
a um inquerito e de reformar os abusos. Be- 
nedicto xrv nomeou para visitador o cardeal 
patriarcha de Lisboa. Sebastião de Carvalho 
aproveitou logo o ensejo para conseguir que 
fossem suspensos do exercicio da confissão e 
da prégação em todas as dioceses portugue- 
zas, e ao mesmo tempo expulsou do Paço os 
confessores jesuitas que ali havia. À ordem 
ameaçada assim por tão poderoso inimigo, 
reagiu energicamente, e dirigiu-se ao novo 
papa Clemente xim protestando contra o pro- 
cedimento do cardeal visitador. Mas Sebas- 
tião de Carvalho, proseguindo implacavel no 
seu plano, e baseando-se unicamente nos 
motivos de queixa contra o rei que podiam 
ter os jesuitas por causa da expulsão dos con- 
fessores; e na reconciliação que pouco antes 
do negocio dos firos se realisára entre os je- 
suitas e o duque de Aveiro que estavam em 
relações bastante frias, prendeu uns poucos 
de jesuitas, teve os collegios e casas da or- 
dem cercadas de tropas, e sequestrou-lhes os 
bens. Ao mesmo tempo pediu ao papa licen- 
ça para mandar processar os jesuitas accusa- 
dos de cumplices de atteutado contra o rei. 
Depois de muitas dificuldades concedeu o 
papa a licença pedida, mas rogou ao mesmo. 
tempo ao rei de Portugal que não expulsas- 
se os jesuitas dos seus dominios, pedido 
que não impediu que os jesuitas fossem ex- 
pulsos de Portugal por decreto de 3 de se- 
tembro de 1759, mandando-se logo para Ita- 
lia pelo brigue S. Nicolau uma carregação 
de jesuitas. D'ahi resultaram pendencias com 
a côrte de Roma, o nuncio mostrou-se frio 
e até insolente, e Sebastião de Carvalho não 
teve a mais leve hesitação em o mandar sair 
de Portugal, ao mesmo tempo que saia de 
Roma o nosso habil ministro, primo de Se- 
bastião de Carvalho por affinidade, chamado 
Francisco de Almada. 

À causa unica d'este procedimento do con- 
de de Oeiras, era a guerra de morte que elle 
declarara aos jesuitas, e não se imagine, co- 
mo alguns historiadores modernos querem 
fazer suppôr, que o unico motivo que impel- 
lia Sebastião de Carvalho era uma paixão 
mesquinha e o odio que tinha aos jesuitas. 
Não, Sebastião de Carvalho obedecia ás mais 
altas considerações que lhe dictava a sua in- 
telligencia superior. Na convicção profunda 
que tinha de que fôra a influencia jesuitica, 
e um espirito de fanatismo e a subserviencia 
dos governos ás vontades de Roma que ti- 
nham levado Portugal a um estado de gran- 
de decadencia, entendeu que não havia re- 
formas possiveis emquanto o beaterio predo- 
minasse no paiz, emquanto considerações 
devotas viessem constantemente metter-so 
em todas as questões politicas. Esta convic- 
ção germinando no seu espirito, adquiriu to- 
dos os caracteres de uma paixão violenta. Não 
recuou diante das medidas mais rigorosas, 
diante de iniquidades até para conseguir o 
seu fim; mas só d'esse modo pôde sacudir o 
torpor que tolhia o desenvolvimento do paiz, 
porque todas as syas reformas seriam inuteis, 
ge não conseguisse fazer sair o paiz do le- 
thargo em que o sepultava o fanatismo reli- 
giogo. 
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A este grande ministro se deve a manuten- 
ção austera das prerogativas do poder tem- 
poral contra as invasões da curia, a elle se 
deve tambem a extincção d'esse poder formi- 
davel, que pesava sobre as gerações, que 
comprimia os espiritos, que entorpecia em 
Portugal todo o pensamento civilisador. 

O que é notavel é que os encyclopedistas, 
em vez de applaudirem as medidas do mi- 
nistro portuguez, censuravam-n'as e comba- 
tiam-n'as. E' porque Sebastião de Carvalho 
tinha grande desdem pelos escriptores. A 
forma mesmo como elle promulgava as suas 
medidas immortaes, era antiga e tinha como 
que um cheiro reaccionario. Assim effecti- 
vamente a condemnação do padre Malagri - 
da pela inquisição e o seu supplicio n'um 
auto de fé são actos realmente pouco dignos 
de um homem como era o ministro de D. 
José. 

Não queria elle porém dar força à Inqui. 
sição nem restaurar os autos de fé. Esse foi 
o unico que houve no scu tempo, e o regu- 
lamento que impoz a esse tribuual terrivel, 
que recebeu como compensação da força 
real que perdia, o tratamento de Magestade 
annullava-o completamente. Pouco tempo de- 
pois da morte de Malagrida, um acto de ini- 
ciativa n'uma questão de censura de livros 

ue o inquisidor-mór eutendeu dever tomar, 
Paido dé na sua qualidade de irmão bastar- 
do d'el-rei, rendeu-lhe o ser preso e ser des- 
terrado juntamente com seu irmão, outro 
menino de Palhavã, para as mattas do Bus- 
saco. Este acto de audacia subjugou para 
sempre a nobreza, a creação da intendencia 
de policia ainda mais serviu para a domar. 

Entretanto continuava o marquez de Pom- 
bal a instar pela extincção da ordem dos 
jesuitas. A França, a Hespanha e Napoles 
tinham seguido o exemplo de Portugal, ti- 
nham tambem expulsado os jesuitas. O mes- 
mo fez a côrte de Parma; com essa porém 
entendeu Clemente zim que podia atrever- 
se, e reagiu contra a sua medida, mas todas 
as outras côrtes tomaram o seu partido e 
Clemente xnı morreu aterrado pela attitude 
que estava tomando para elle a Europa ca- 
tholica. 

Subindo ao throno Clemente xıv, voltaram 
Portugal e as côrtes bourbonicas a insistir 
com o papa para a extincção da Companhia, 
e em 1773 conseguiram emfim, depois de 
grandes esforços em que tivera sempre a 
maior parte o ministro portuguez, arrancar 
ao papa a desejada medida. 

«Estava extincta, diz o director d'este 
Diccionario, depois de dois seculos e meio 
de existencia a companhia de Jesus. Essa 
ordem poderosa que empenhára todos os 
seus esforços na obra nefanda de contra- 
riar o progresso humanitario, desappareceu 
fulminada principalmente por um grande 
ministro, que se achava á testa de uma na- 
ção pequena, mas que era incontestavelmen- 
te o mais revolucionario de todos os que 
dirigiram no seu tempo os destinos da Eu- 
ropa. 

Se houve nação em que a companhia de 
Jesus fizesse deveras sentir de um modo fa- 
tal o sou esterilisador influxo, foi a nossa in- 
contestavelmente. Envolveu-nos na sua rou- 
peta negra, quando estavamos em todo o 
“esplendor da prosperidade; quando o mar- 
quez de Pombal rasgou essa negra mortalha 
encontrou debaixo d'ella um cadaver que 
difficultosamente poudo galvanisar com o 
seu immenso talento. 

Apoderando-se da educação, das missões 
nas colonias, da direcção da politica, de tudo 
emfim a companhia de Jesus conseguiu se- 
questrar-nos do progresso universal como 
sequestrára a Hespanha, como em parte se- 
questrára a Italia. Na França encontrára 
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terriveis adversarios; ahi, se a companhia 
saira victoriosa da lucta com os jansenistas, 
bastára essa lucta comtudo para neutralisar 
a sua influencia nefasta; depois aos janse- 
nistas succedêra a Encyclopedia e com tão 
poderosos inimigos a compauhia de Jesus 
não podia fazer mais do que disputar palmo 
a palmo o terreno. 

O marquez de Pombal n'um paiz com- 
pletamente subjugado pela influencia jesui- 
tica, ergueu-se e derribou o collosso. Arran- 
cou-lhe das mãos a educação do povo, des- 
viou a companhia do Paço, perseguiu a, ex- 
pulsou-a do reino e não socegou emquanto 
não conseguiu a sua completa abolição. Foi 
elle quem primeiro teve a idéa arrojada, e, 
assim como foi elle que deu à Europa o 
exemplo da expulsão dos jesuitas, assim foi 
elle tambem o primeiro que propoz aos mi- 
uistros das outras nações, aterrados com a 
idéa, que se pedissc ao papa a extincção da 
Companhia. 

Deve o nosso paiz a este grande ministro, 
immensos serviços, mas os maiores foram in- 
contestavelmente a expulsão dos jesuitas e 
a reforma da nossa legislação civil; porque 
essas medidas significaram nada menos do 
que a renovação moral deste povo, que se 
ia deixando adormecer n'um lethargo de que 
talvez nunca mais despertaria. A influencia 
adquirida por este facto na Europa pelo 
grande marquez de Pombal, leva-nos natu- 
ralmente a occupar-nos da sua politica es- 
trangeira que foi sempre um modelo de fir- 
meza e de habilidade. Ainda assim devemos 
dizer que os despachos insolentes que se 
lêem em alguns livros de historia, e que se 
dizem dirigidos pelo marquez de Pombal a 
lord Chatham são completamente apocry- 
phos. Basta lêl.os para se reconhecer que 
não é aquella a linguagem da diplomacia. 
O que ha de verdadeiro n'este incidente é 
que em 1764, tendo o almirante Boscawen 
queimado quatro naus francezas nas aguas 
de Lagos, o marquez de Pombal, que era 
ainda conde de Oeiras, exigiu e alcançou de 
Inglaterra uma satisfação condigna. 

Mas, deixando esse ponto, devemos louvar 
a energia com que o marquez de Pombal 
sustentou e manteve a neutralidade portu- 
tugueza na guerra dos Sete Annos, neutra- 
lidade de que a Hespanha e a França o 
queriam obrigar a sair. Foi necessaria uma 
guerra, não hesitou. O exercito estava ainda 
completamente desorganisado, o marquez de 
Pombal chamou de Allemanha o conde de 
Lippe, um dos bons otliciaes de Frederico 
da Prussia e o principe de Mecklemburgo 
Strélitz e encarregou-os de organisar solida- 
mente as tropas portuguezas. Effectivamen- 
te a disciplina rigorosa introduzida pelo 
conde de Lippe fez com que a campanha de 
1762 mal iniciada acabasse de um modo fe. 
liz para nós. 

Os dez annos que medeiam entro a paz de 
Fontainebleau em 1763 e a reforma da uni- 
versidade de Coimbra, foram talvez os mais 
fecundos da administração do marquez de 
Pombal. Desembaraçado da opposição dos 
jesuitas, tendo quebrado todas as resisten- 
cias, inclusivamente as da santa Sé, sabendo 
que em todo o reino ninguem ousaria rebel- 
lar-se contra as suas vontades, o marquez 
de Pombal, ainda então conde de Oeiras, 
começou a applicar largamente as suas lumi- 
nosas theorias em materia de administração 
e a governar o paiz com a energia e o genio 
de que dera tantas provas. As reformas 
de que elle tomou a iniciativa n'este perio- 
do do dez annos, renovaram completamente 
a face de Portugal e arrojaram-n'o por um 
caminho de progresso, onde não tardou a 
pôr-se a par das nações mais adiantadas! 
Assim não tivesse vindo depois o reinado 
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de D. Maria 1 introduzir uma funestissima 
reacção, que não poude comtudo apagar os 
vestigios que a passagem do marquez de 
Pombal deixára profundamente impressos 
DO nosso governo. 

A primeira cousa de que o marquez de 
Pombal se occupou, foi da reorganisação do 
exercito. O conde de Lippe tratou de regu- 
lamentar a disciplina, tanto que a nossa le- 
gislação militar ainda hoje não vae muito 
alem dos seus codigos. Estabeleceram-se 
campos de manobras, e tomaram se emfim 
mil outras providencias. A construcção de 
navios fortaleceu a nossa marinha. O com- 
mercio e a agricultura tembem foram favo- 
recidos pelo marquez de Pombal, ainda, que 
na protecção que lhes deu, se encontra o 
vestigio das suas erradas idéas economicas. 
A intimação feita aos negociantes inglezes 
para terem caixeiros portuguezes, a regula- 
mentação da lavoura pela ordem que man- 
dava arrancar em muitos pontos as vinhas, 
que deviam ser substituidas por trigaes, mos- 
tram que o grande reformador tinha tão pou- 
ca confiança na liberdade em materia econo- 
mica como em materia politica. 

A protecção eflicaz duda pelo marquez de 
Pombal à fabrica de sedas de Lisboa, situa- 
da no Rato, às fabricas de lanificios da Co- 
vilhã, Fundão e Portalegre, á fabrica de vi- 
dros da Marinha Grande, mostram a atten- 
ção que tinha pela industria nacional. 

O systema do terror é que continuava sem- 
pre a ser seguido por elle. Emquanto abolia 
a distincção entre christãos novos e velhos, 
entre canarins e europeus na India, emquan- 
to supprimia a escravatura no continente de 
Portugal, emquanto supprimia para a im- 
prensa u censura ecelesiastica, substituin- 
do-a; é certo, não pela liberdade, mas pela 
jurisdicção da meza censoria, o que já era 
um progresso, porque tendia a secularisar o 
ensino, mandava enforcar o capitão Grave- 
ron, accusado de peculato, mas sem haver 
contra elle provas evidentissimas, e encar- 
cerava na Junqueira o bispo de Coimbra, 
D. fr. Miguel da Annunciação, que era, sem 
duvida alguma, um dos chefes do partido 
reaccionario, mas que emtim era um velho 
prelado, que não se devia tratar com tanto 
rigor. O crime d'elle estava em proteger uma 
seita chamada dos jacobeus ou sigillistas, fa- 
naticos perigosos, e sobretudo em resistir á 
instituição da meza censoria, prohibindo no 
seu bispado livros que este tribunal consen- 
tira que corressem. 

Uma das grandes glorias do marquez de 
Pombal foi o immenso impulso que den å 
instracção popular. A lei de 6 de novembro 
de 1772 organisava a instrucção primaria de 
um modo tão completo para o tempo, que 
ainda hoje, vergonha é dizel-o, não démos 
um passo além d'ella. Estabelecia essa lei o 
principio do concurso, animava o ensinou par- 
ticular, dotava as escolas com o rendimento 
de um novo tributo denominado «subsidio 
litterario.» 

Favorecia a instrueção secundaria creando 
escolas, que eram o germen dos nossos Iy- 
ceus actunes e convidando as ordens reli- 
giosas a que abrissem aulas nos seus conven- 
tos. Favorecia a instrucção superior, crean- 
do o Collegio dos Nobres, e tratando de re- 
formar a universidade de Coimbra. Para in- 
tentar essa reforma, creou-se uma junta in- 
titulada da Providencia Litteraria. A alma 
d'esse tribunal era o bispo de Coimbra D, 
Francisco de Lemos, que foi nomeado reitor 
da universidade. Os estatutos redigidos pela 
junta da Providencia Litteraria, introduzi- 
ram a revolução na universidade, substituin- 
do aos velhos methodos legados pelos jesui- 
tas os processos mais audaciosos da sciencia 
nova. À luz entrava em jorros n'essa uni- 
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versidade que se immobilisára e que estava 
sendo um antro cheio de sombras; alem da 
reforma dos estudos, a nomeação de sabios 
lentes, alguns d'elles estrangeiros de nomea- 
da, muito concorreu para dar um brilhante 
caracter a essa reforma, 

Para abrir a universidade, que bem ge po- 
dia considerar um estabelecimento novo, foi 
o marquez de Pombal a Coimbra, com o titu- 
lo de logar-tenente do rei, e a ceremonia da 
abertura realisou-se effectivamente no dia 23 
de outubro de 1772 com immenso esplendor. 
Foi este dia de certo o mais jubiloso da exis- 
tencia do marquez de Pombal. Rodeiado de 
homenagens por um povo de corteziãos, que 
viam n'elle não o representante do rei, mas o 
proprio soberano de Portugal, tinha além d'is- 
so a sua consciencia a dizer-lhe que acabava 
de prestar ao seu paiz e á civilisação o mais 
elevado, o mais importante de todos os ser- 
viços. . 

A fundação da imprensa nacional de Lisboa 
completou a obra do marquez de Pombal com- 
relação ao nosso desenvolvimento intellectual. 
Esta reforma da instrucção publica, a mais 
importante que tivemos, depois da qual com- 
parativamente pouco se tem feito no nosso 
paiz, valeu ao nosso grande ministro a admi- 
ração e o respeito da Europa. M. Montigny, 
entarregado de negocios de França em Lis- 
boa, não occultava a sua veneração pelo ho- 
mem, que fizera com que houvesse n'este pe- 
queno reino tão mergulhado até então nas 
trevas, oitocentas e trinta e sete escolas de 
“'instrucção primaria e secundaria. O duque de 
Aiguillon, ministro que succedera no gabine- 
te de Luiz xv ao duque de Choiseul, di- 
zia: «A opinião, que formamos dos talentos 
e das luzes do marquez de Pombal, dá-nos a 
mais vantajosa ideia das mudanças e das ad- 
dicções que esse ministro deve fazer nos es- 
tatutos da universidade». 

Quando se observa esta importantissima re- 
forma, feita pelo marquez de Pombal, quando 
se vê que o grande ministro soube arrancar o 
paiz das trevas da ignorancia em que estava 
immerso, e trazel-o å luz immensa, que de 
toda a parte se irradiava pela Europa, quan- 
do se nota que todas as suas reformas tive- 
ram por fim, e conseguiram introduzir em 
Portugal todos os elementos civilisadores 
tem de se confessar que o marquez de Pom- 
bal foi n'este extremo da Europa a incarna- 
ção viva e efficaz da grande revolução do se- 
culo xvilr, e que o seu energico despotismo 
foi urna d'essas dictaduras tyrannicas mas fe- 
cundas que em toda a parte precederam e 
prepararam a aurora da liberdade. 

Foi por este tempo que se concluiu a es- 
tatua d'elrei D. José que o grande ministro 
destinava para ser o complemento c o remate 
da sua grande obra da reconstrucção de Lis- 
boa. 

A estatua equestre do rei D. José, em 
cujo pedestal figurava o medalhão do mar- 
quez de Pombal, construida pelo grande es- 
culptor portuguez Joaquim Machado de Cas- 
tro, fundida em bronze pelo tenente coronel 
de artilharia Bartholomeu da Costa, inaugu- 
rou-se com extraordinaria pompa, na Praça 
do Commercio no dia 6 de junho de 1775. 
Porque hão-de ter sempre reverso de meda- 
lha estes esplendores? Emquanto o marquez 
de Pombal tomava providencias tão sabias e 
tão justas continuava a seguir o systema de 
repressão implacavel. Os seus collegas no mi- 
nisterio continuavam a ser as suas victimas; 
José de Seabra que fôra o braço direito do 
marquez de Pombal na lucta com os jesuitas 
foi de subito desterrado para Angola por mo- 
tivo mysterioso. | 

Tempo depois, outro supplicio atroz veiu 
assombrar Lisboa. Em 11 de outubro de 1715 

oi esquartejado na Junqueira o genovez João 
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Baptista Pele, accusado de uma tentativa de 
assassinio contra o marquez de Pombal. 

Estava a findar o governo do grande esta- 
dista, que D. José fizera successivamente 
conde de Oeiras e marquez de Pombal. A 
Hespanha rompera de subito as hostilidades, 
contra nós, por causa dos limites da America, 
e não nos quiz dar satisfações. A França pre- 
parou-se a auxilial-a em virtude do pacto de 
familia c a Inglaterra abandonou-nos. Apezar 
d'isso, o marquez de Pombal entendendo que 
estava empenhada n'esta questão a diguidade 
da corõa portugueza não hesitou em se prepa- 
rar para a guerra; não cuidava de certo que 
poderia affrontar a França e a Hespanha com 
os nossos limitados recursos, mas entendia 
tambem que, logo que o dever fallava, a ques- 
tão da possibilidade desapparecia. Seria es- 
magado, mas a sua defeza contra aggressões 
injustas era já um protesto contra a violen- 
cia. 

Quando se preparava para esta lucta, com- 
metteu o marquez de Pombal um acto de 
atrocidade, que não é dos que meuos man- 
cham a sua memoria, Tinham-se refugiado na 
Trafaria alguns refractarios, como se diria 
hoje. Sendo dificil apanhal-os n'aquella al- 
deia pobrissima, o marquez de Pombal or- 
denou que se lançasse fogo a essa povoação 
de pescadores. Essa ordem, executada bar- 
baramente em seu nome no dia 23 de janei- 
ro de 1777 devia encher de pavor os ultimos 
dias da existencia de D. José que falleceu 
no dia 24 de fevereiro do mesmo aunn., Com 
elle expirava o poder do marquez de Pombal. 
A herdeira do throno beata e dominada pe- 
los nobres, era figadal inimiga do grande mi- 
nistro. Assim que el-rei fechou os olhos logo 
o marquez percebeu que estava demittido. 
Seudo mordormo-mór, foi avisado para que 
se não occupasse do enterro de el-rei. Dé- 
ram-se largas aos seus inimigos, deixaram - 
se correr contra elle as maiores calumnias. 
Soltaram-se todos os presos politicos que 
estavam por sua ordem encarcerados, e o 
espectaculo miseraudo d'essas victimas da 
energia implacavel do marquez de Pombal 
devia exacerbar contra elle a colera do povo 
sempre mudavel. Em seguida foi demittido, 
conservando-se-lhe seccamente o ordenado 
de ministro, e concedendo-se-lhe o rendi- 
mento de uma commenda. Dava-se-lhe or- 
dem para se recolher á sua quinta do Pom- 
bal, e consentiu-se que o povo o insultasse 
em casa e pela estrada, arrancava-se o seu 
medalhão do pedestal da estatua de D. José 
e substituia-se pelo navio com as vellas cheias 
que é o brazão de Lisboa, o que fazia com 

ue elle dissesse no seu retiro: «Agora é que 
Portugal vae á vela, 

O que houve de mais impudente n'esta 
reacção foi o procedimento de algumas pes- 
soas, que para lisongearem o marquez de 
Pombal, tinham feito com elle contractos 
em que eram lesados e que depois, quando o 
viram caido, o demandaram para alcançarem 
indemnisações! Um tal Galhardo Mendanha 
chegou a escrever a esse respeito um folhe- 
to que por tal fórma indignou o marquez de 
Pombal que este pegou na penna e respon- 
deu com azedume e vehemencia n'um folheto 
que a rainha D. Maria 1 prohibiu que cor- 
resse. 

Às accusações de concussão, de abusos de 
poder forviam, todos os amigos e parentes 
do marquez eram perseguidos e afinal a 
rainha D. Maria 1, cedendo à pressão dos 
inimigos do marquez e ao natural impulso 
da sua propria inimisade, ordenou que o 
ministro de sen pae fosse processado. Para 
isso enviou a Pombal dois desembargadores 
que sujeitaram o marquez a um longo e pe- 
noso interrogatorio, até que o grande ho- 
mem, prostrado pela doença, pela fadiga e 
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pelas amarguras, pediu perdão à rainha das 
faltas que podia ter commettido. Ao fim de 
quatorze mezes, a 16 de agosto de 1781 ex- 
pediu a rainha um decreto no qual declara- 
va que havia por bem perdoar ao marquez 
de Pombal as culpas em que incorrêra, em 
attenção aos seus annos e enfermidades, Era 
uma ultima mentira! Nào o puniram, por- 
que teriam de punir tambem a memoria 
do rei D, José. Esse decreto fulminou-o. Es- 
tava um pouco melhor dos seus padecimen- 
tos, graças a um tratamento que adoptára. 
Peiorou outra vez de um momento para o 
outro. O seu orgulho sentia-se profunda- 
mente ferido, a consciencia do seu talento 
e dos immensos serviços que prestára ao seu 
paiz fez com que gastasse as suas ultimas 
forças escrevendo uma Petição de recurso 
feita à serenissima rainha D. Maria I, em 
que mais uma vez tentou justificar os seus 
actos. A opinião publica, ou o que então se 
podia designar por esse nome, era-lhe pro- 
fundamente adversa, ou pelo menos indiffe- 
rente. 

A petição caiu portanto no meio d'esta 
indifferença ou d'esta aversão, c não pro- 
duziu o minimo effeito. Dez mezes sobrevi- 
veu ainda o marquez de Pombal ao funesto 
decreto, dez mezes de longos e incomporta- 
veis padecimentos. Falleceu enfim o grande 
estadista na sua quinta de Pombal, no dia 8 
de maio de 1782, tendo de edade oitenta e 
tres annos. Na noite de 11 de maio, foi o ca- 
daver conduzido n'um coche puxado por tres 
parelhas para a cgreja do convento de Santo 
Antonio da villa do Pombal, Esperava-o á 
porta o bispo de Coimbra, D. Francisco de 
Lemos, fiel á caida grandeza, que celebrou 
com toda a pompa as exequias solemnes, . 
sendo prégzada a oração funebre pelo monge 
benedictino fr. Joaquim de Santa-Clara, no- 
tavel orador sagrado, que se inspirou da 
gandeza do assumpto, c legou à posteridade 
um magnifico discurso que attesta não só O 
seu talento mas a grandeza do seu espirito. 

Resumâmos agora n'um rapido esboço a 
noticia das grandes reformas emprehendidas 
pelo marquez de Pombal: Protegeu eficaz - 
mente a industria, levantando a decaida fa- 
brica de sedas que D. João v fundira, sub- 
vencionando e desenvolvendo as industrias da 
chapelaria e relojoaria, fez sair quasi do na - 
da a fabrica de vidros da Marinha Grande e 
a de papel da Lousà, tomou a iniciativa do 
fabrico da porcelana, protegeu a industria 
das lãs, e fundou a magnifica fabrica real da 
Covilhã, favoreceu muitissimo a agricultura, 
mas de um modo demasiadamente despotico, 
mandando, por exemplo arrancar as vinhas 
do Riba-Tejo para ter producção cerealifera. 
Para desenvolver o commercio, creou a aula 
do commercio e fundou umas poucas de com- 
panhias. 

Na administração civil e .economica do 
paiz operou maravilhas, dando o primeiro 
paseo para a liberdade da terra, supprimin- 
do os morgados insignificantes, regulando- 
lhes a successão e não consentindo que se 
instituissem senão morgados opulentissimos, 
declarou livres todos os escravos que nasces- 
sein ou pozessem pé no continente de Portu- 
gal, emancipou os indios do Brazil, acabou 
na Índia com a distineção entre gentios e 
christãos, no reino com a distincção entre. 
christãos novos e christãos velhos. 

Com o clero proceden energicamente, ex- 
pulsando os jesuitas, impedindo as profis- 
sões demasindo numerosas de frades e de 
freiras, deu à inquisição um regimento que 
a anuullava completamente; na instrucção 
publica reformou completamente a Universi- 
dade pondo-a a par dos estabelecimentos 
scientificos d'esse tempo no estrangeiro, 
creou a aula de commercio e o collegio. dos 
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Nobres, fundou a instrucção primaria por- 
tugueza tão solidamente que ainda hoje não 
démos um passo para diante do que elle fez, 
desenvolveu a instrucção secundaria, apro- 
veitando para isso largamente as ordens re- 
ligiosas, refundiu completamente a legisla- 
ção, acabando com os arestos absurdos, com 
os recursos aos commentadores, etc., ordenou 
que o direito canonico apenas regulasse em 
materias espirituges. Creou o Erario intro- 
duzindo ordem e methodo na administração 
da fazenda, creou no Conselho de Fazenda 
um tribunal de contencioso financeiro, admi- 
nistrou com tanta economia que não precisou 
recorrer a emprestimos, reorganisou adinira- 
velmente o exercito com auxilio do conde de 
Lippe, fortificou Elvas de um modo assom- 
broso, deu impulso à marinha e soube apre- 
ciar e chamar ao ministerio Martinho de 
Mello e Castro que á marinha portugueza 
prestou depois tão relevantes serviços e oc- 
cupou-se com zelo das colonias, accrescen- 
tou o nosso dominio oriental com as Novas 
Conquistas, o nosso dominio africano com as 
ilhas de Bissau, etc., etc. 

De todos os chefes de governo que no se- 
culo xvr iniciaram em todos os paizes da 
Europa as reformas que a opinião publica 
reclamava, foi sem duvida o marquez de 
Pombal o mais audacioso. Como estadista, 
Frederico 11 da Prussia é um graude orga- 
nisador, José n da Austria, Florida Blanca, 
Turgot, Malesherbes são reformadores sin- 
ceramente desejosos do bem, illuminados 
pa luz da nova philosophia e pelo amor da 

umanidade, mas o marquez de Pombal é 
mais do que tudo isso, é a encarnação no 
governo, a encarnação na dictadura, da re- 
volução que se approxima. 

Pombalinho. Villa de Portugal, séde 
de uma freguezia no concelho de Soure, dis- 
tricto e diocese de Coimbra, orago Nossa 
Senhora da Annunciação, 394 fogos, 1:706 
hab., sendo 850 homens, 856 mulheres. Ti- 
nha 276 fogos em 1757. Fui cabeça de con- 
celho e tinha então por pelourinho uma fi. 
gueira. Eram seus donatarios os condes de 
Almada. 

Pombalinho. Freguezia do concelho 
e districto de Santarem, orago Santa Cruz, 
185 fogos, 682 hab., sendo 346 homens, 336 
mulheres. Está annexa civilmente á fregue- 
zia da Azinhaga. Tinha 257 fogos em 1757. 

Pombares. Freguezia do concelho, 
districto e diocese de Bragança, orago S. 
Fructuoso, 41 fogos, 201 hab., sendo 104 
homens e 97 mulheres. Tinha 40 fogos em 
1757. 

Pombas (Ilha das). Pequena ilha do 
Brazil na bahia de Angra dos Reis e provin- 
cia do Rio de Janeiro. | 

Pombehba. Pequena ilha do Brazil na 
provincia de Nitherohi. 

Pombeiro. Villa da Beira, no conce- 
lho de Arganil, districto de Coimbra com 
uma freguezia na diocese de Coimbra, orago 
o Salvador, 468 fogos, 2:326 hab., sendo 
1:128 homens, 1:108 mulheres. Tinha 150 
fogos em 1757. Foi cabeça de concelho e 
teve foral concedido por el-rei D. Manoel. 
Fica situada a pouca distancia de Arganil, 
junto do rio Alva. Perto da villa ficam duas 
grandes montanhas, o Valle do Pisão e a 
Serra da Avelleira, ramos da serra da Es- 
trella, atravessadas por duas galerias, cuja 
construcção se não sabe nem a quem é de- 
vida, nem qual o fim que teve. Parece que 
junto de Pombeiro se erguia antigamente a 
cidade de Anfragia, no sitio onde hoje se 
ergue a egreja de S. Pedro e onde se esten- 
de o valle de Adafroya. 

Pombeiro de Riba-Vizella. Fre- 
guezia do concelho de Felgueiras, districto 
do Porto, diocese de Braga, orago Santa 
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Maria, 239 fogos, 869 hab., sendo 363 ho- 
mens, 506 mulheres. Tinha 198 fogos em 
1157. E' uma freguezia rica e importante. 
Ali existia nas margens do Vizella o antigo 
convento benedictino do Pombeiro, cuja 
fundação parece ser anterior 4 monarchia. 
Primeiro fundou-se no sitio do Sobrado e 
d'esse primeiro mosteiro só resta a egreja, 
depois passou para o sitio do Pombeiro, que, 
vendido como bem nacional, é hoje edifício 
particular e cuja egreja é hoje egreja ma- 
triz da freguezia. 

Tambem n'esta freguezia, no alto do 
monte do Pombeiro, n'um sitio formosissi- 
mo, existiu o collegio de Santa Quiteria ao 
pé da egreja consagrada á mesma santa. 
Diz-se que esta virgem luzitana foi ali mar- 
tyrisada. 

Na freguezia do Pombeiro, n. Manoel de 
Faria e Sousa. 

Pombinho (Bernardino Justiniano 
de Oliveira). Poeta insignificante d'este se- 
culo. Foi nomeado em 1806 official biblio- 
grapho da bibliotheca publica de Lisboa. 
Em 1812, em 1817 e em 1820 publicou tres 
folhetos de poesias firmados com as iniaes 
B. J. O. P., e que pouco valem. M. entre 
1823 e 1825. 

Pomegue. Pequena ilha do Mediterra- 
neo perto da costa de França e que faz par- 
te do departamento das Bocas do Rhodano. 
Tem um pequeno forte. 

Pomerania, em allemão Pommern. 
Provincia da Prussia, banhada ao norte pe- 
lo Baltico, limitada a oeste pelo Mecklem- 
burgo, a sul pela provincia de Brandeburgo, 
a leste pela Prussia occidental. Superfi- 
cie 31:395 kilometros quadrados, população 
1.828:381 hab. capital Stettin. O solo é baixo 
e plano, nas costas varias lagunas conside- 
raveis sendo as maiores os lagos Binnen, 
Leba e o Stettner Haff. O maior rio d'esta 
provincia é o Oder que a divids em Pomera- 
nia Ulterior e Citerior., Produz alguns ce- 
reaes e tem fabricas de pannos, tabaco, cou- 
ro e assucar de beterrava. Commercio acti- 
vo sendo Stettin, Stralsund e Coeslin, as 
praças commerciaes mais importantes. A Po- 
merania cujo nome se deriva da palavra sla- 
va Pomarski, que significa perto do mar, foi 
primeiro habitada pelos godos rugianos e 
vandalos, no seculo vir fazia parte do reino 
dos wendes e desde 1062 teve duques parti- 
culares dos quaes o tronco foi um tal Suanti- 
bor e o mais notavel Bogisláu x cognominado 
o Grande e cuja descendencia se extinguiu 
em 1637. Segundo os tratados este ducado 
devia reverter á casa eleitoral de Brande- 
burgo, mas como tinha sido occupado pelos 
suecos durante toda a guerra dos trinta an- 
nos elles conservaram a Pomerania citerior 
e a ilha de Rugen. Pelo tratado de 1720 os 
suecos abandonaram a maior parte da Pome- 
rania, a Prussia juntamente com as ilhas de 
Wollin e de Usedom ficando só com a parte 
situada entre o Mecklemburgo, o Baltico e a 
Peone com a ilha de Rugen o que se ficou 
chamando Pomerania sueca. Pelos tratados 
de 1815 estes restos da Pomerania foram da- 
dos á Prussia, recebendo a Suecia em com- 
pensação a Noruega, tirada á Dinamarca, 
que teve de se contentar com o Lauenhburgo 
e uma indemnisação pecuniaria. 

Pomerelia, Em latim Pomerania Par- 
va, nome que se deu antigamente á parte 
da Prussia comprehendida entre o Vistu. 
la, a Pomerania, o grão-ducado de Posen 
e o Baltico. As principaes cidades eram: 
Stargard, Dirschan e Konitz. Depois de 
uma prelongada lucta entre a Polonia, a 
ordem Teutonica e o eleitor de Brandebur- 
go, a Pomerania ficou em 1290 pertencendo 
à Polonia, foi reconquistada em 1310 pela 
Ordem Teutonica e cedida posteriormente 
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em 1466 á Polonia que a conservou até á 
primeira partilha em 1772. Actualmente faz 
parte da Prussia. 

Pomeroy. Cidade dos Estados Unidos 
no estado de Ohio e nas margens do rio 
d'este nome, 4:550 hab. Deve a sua prosperi- 
dade às ricas minas de carvão de pedra que 
existem nas suas proximidades. Forjas e 
fundições de ferro. 

Pomier (J. José). Um dos quatro sar- 
gentos de La Rochelle decapitado em 1822, 
Sendo sargento do 45 de linha, filiou-se por 
instancias do sargento Bories no carbona- 
rismo e substituiu esse seu camarada no 
lugar de presidente da venda. 

Tomando parte na conspiração contra os 
Bourbons, mas procedendo com muita leviane 
dade foi em breve denunciado, preso e exe- 
cutado com Bories, Goubin e Raoulx no dia 
21 de setembro. 

Pommereul (Francisco René João, 
barão da). General, escriptor e administra- 
dor francez, n. em 1745 e m. em 1823. To- 
mou parte na guerra de Corsega como oficial 
de artilheria, foi promovido a coronel d'essa 
arma em 1785 e foi um dos examinadores 
de Bonaparte na escola militar. Sendo man- 
dado em 1781 ao reino de Napoles para reor- 
ganisar a artilheria segundo o modelo da 
franceza, subiu a brigadeiro, marechal de 
campo e inspector geral e voltou a França 
em 1790 quando a côrte de Napoles entrou 
na colligação. -— 

Posteriormente foi feito general de divi- 
são, entrou no comité central de artilheria e 
foi encarregado por Bernadotte de prover as 
necessidades da artilheria dos exercitos em 
operações na Suissa e nos Alpes. Em 1800 
deixou o serviço militar pelo administrativo 
e recebeu o cargo de prefeito do Indre e 
Loire. Partidario acerrimo das idéas philo- 
sophicas de Holbach e de Helvecio, auctori- 
sou à publicação de um calendario em que 
os nomes dos santos estavam substituidos 
pelos dos philosophos pagios e fez circular 
as listas de Atheus publicadas por Lalande 
nas quaes se gabava de estar inscripto n'um 
dos primeiros logares e em que fez incluir o 
cardeal de Boisjolin que era então arcebispo 
de Tours, Os protestos d'este prelado e va- 
rias questões que teve no conselho geral a 
proposito de quantias destinadas a obras nas 
estradas, deram logar a que fosse transferido 
para a prefeitura do norte. 

Em 1810 foi agraciado com o titulo de ba- 
rão e feito conselheiro de estado e no anno 
seguinte nomeado director geral da impren- 
sa e livraria, merecendo por vezes a censu- 
ra dos escriptores pela sua extrema severi- 
dade. Quando os Bourbons entraram em 
França, refugiou-se na Bretanha, voltou a 
Paris a exercer o seu cargo durante os Cem 
Dias e depois do regresso de Luiz xvrrr foi 
obrigado a sair da patria. Indo então para a 
Belgica por lá esteve até 1819 em que lhe 
foi permittido voltar a França e d'ahi por 
deante viveu inteiramente affastado dos ne- 
gocios publicos. Entre muitas obras que dei- 
xou citaremos: Historia da ilha de Corsega, 
Investigações sobre a origem da escravidão 
religiosa e politica do povo em França, tra- 
ducção do Manual de Epicteto, e das Cartas 
sobre a litteratura italiana de Bettinelli, ete. 
Collaborou na Arte de verificar as datas, no 
Diccionario militar da Encyclopedia e em 
outras obras. 

Pomona, do latim pomum, fruto. Divin- 
dade que presidia aos frutos e aos jardins, e 
que era principalmente venerada em Roma e 
na Etruria. Era uma nympha formosissima 
por quem todos os deuses campestres se 
apaixonaram, mas ella só se agradou de 

ertunno, com quem casou. Pomona tinha 
um templo em Roma e o precie or encarre- 
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gado das cerimonias do seu culto chamava- 
se flamen pomonalis. 

Pomona ou Mainland. A maior das 
ilhes Grcades, situada no meio do grupo a 22 
kilcm. da costa septentrional do Carthness; 
tem 48 kilom. de comprimento e 20 de lar- 
gura. População 15:000 hab. Capital Kir- 
kwall. A ilha é de forma irregular e tão re- 
corteda de braços de mar que as suas costas 
teem proximamente 215 kilom, de extensão. 
As priucipaes bahias são: a de Ocalpa ao 
norte e de Stromness a sudoeste, formando 
Gois excelentes portos. Possue algumas mi- 
nes de ferro, e pedreiras de ardosia. 

Pometon (Archipelago). Chamado tam- 
bem Archipelago Perigoso, Archipelago Me- 
ridional, ou do mar Máu, grupo de ilhas da 
Cceania na Polynesia, ao sul das ilhas Mar- 
quezas e a oeste do Taiti, entre 17º e 23º de 
latitude sul e 138º e 147º de longitude oeste. 
Estas ilhas formam uma immensa agglome- 
ração de pequenas ilhas e grupos quasi to- 
dos medreporicos. 

Us principaes grupos ou ilhas são: La- 
zareff, Vrliegen, Matia, Wilson, Romanzoff, 
Psiiser, Gresg, Wittgenstein, Furneaux, 
Philips, Barklay, Desappointement Tawére, 
Buyers, Britomart, Gloucester, Henri Heion, 
Maron, Humphrey, Narcisse, Serres-Cler- 
mon, Whitsunday, Caysfort, Osnaburgh, 
Hood, Gambier, Crescent, Oeno, Pitcairo, 
Elisabeth e Dercie. 

Pompadour (Joanna Antonieta Pois- 
son, marqueza de). Celebre amante de Luiz xv 
n. em 1720 e m. em 1764. Era filha de Antonio 
Poisson empregado na casa dos financeiros 
Påris e depois fornecedor do palacio dos in- 
validos e tendo recebido uma excellentee pri- 
morosa educação foi casada em 1741 com um 
gub-rendeiro chamado Lenormand d'Etiolles. 
Encontrando-se repetidas vezes com Luiz xv 
nas caçadas dos bosques de Senart soube ca- 
ptivar o soberano ainda antes da morte de 
mademoiselle de Chatcauroux e quando esta 
favorita falleceu em fins de 1744 madame de 
Etiolles foi occupar o logar que ella deixára 
vago. 

No anno seguinte foi abertamente de- 
clarada amante do rei, e recebeu o titulo de 
marqueza de Pompadour. D'ahi por diante o 
seu pensamento constante foi divertir o rei 
e para isso auxiliada por Bernis e Voltaire 
organisou e dispoz festas brilhantissimas fun- 
dando todo o seu poder na arte de distrahir 
um monarcha aborrecido. Em 1746 já a sua 
influencia politica era consideravel, e conse- 
guindo a demissão do contador geral Oroy 
fez com que para o substituir fosse nomeado 
Machault que não fez opposição alguma å 
pensão de 200 mil libras concedidas á mar- 
queza e que favoreceu o uso e abuso dos pa- 
gamentos feitos pelo thesouro em vista de um 
recibo assignado pelo rei sem a menor decla- 
ração do motivo da despeza. 

Madame de Pompadour protegeu succes- 
sivamente os jansenistas, os molinistas, os 
philosophos e o parlamento com a idéa de 
grangear auxiliares em todos os partidos, ser- 
vindo-se muito nos primeiros tempos de Vol- 
taire contra o partido religioso que desejava 
affastal-o do rei. Valendo-se de seu tio Le 
Normand de Tourneheim e de seu irmão o 
marquez de Mariguy que foram ambos dire- 
ctores geraes dos edificios deu grande impul- 
Bo ás construcções e contribuiu muito para 
aformosear Paris, deve-se-lhe em grande par- 
te a criação da escola militar, animou os 
primeiros ensaios de Carlos Adam e foi ella 
quo deu verdadeira superioridade å fabrica 

e Sevres. 

A marqnueza de Pompadour para que o seu 
prestigio e influencia não soffressem quebra 
cuidou attentamente em varias distracções 
do seu regio amante e para lhe evitar os des- 
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gostos e enfados da politica tratou do tomar 
cada vez mais uma parte importante nos ne- 
gocioa publicos. Substituiu na pasta da mari- 
nha Maurepas dando-lhe por successor Rouil- 
lé que d'ahi a pouco passou para os negocios 
estrangeiros, dominou completamente Saint- 
Florentin e fez a fortuna de Bernis. Gostava 
de se rodear de homens mediocres para mais 
facilmente os manter na sua dependencia 
e as unicas excepções a essa regra foram 
d'Argenson, Machault e Choiseul. Depois do 
attentado de Damien a marqueza teve de sair 
da corte mas em breve ahi voltou fazendo 
então com que caissem na desgraça d'Argen- 
son e Machault que haviam aconselhado a re- 
tirada da favorita. 

Na politica externa a sua vaidade lison- 
geada por Maria Theresa e por Kaunitz le- 
vou a França à guerra dos Sete Annos e se- 
duzida pelos bilhetes affectuosos da sua «boa 
amiga» a imperatriz e irritada pelos sarcas- 
mos de Frederico 11 a respeito da dynastia 
dos cotillons fez com que Bernis assignasse 


o tratado de Versailles (1756) em que as ca ` 


sas de França e d'Austria se alliavam contra 
a Prussia, facto este que obrigando a França 
a tomar parte nas guerras continentues deu 
logar a que a Inglaterra se apuderasse das co- 
lonias francesas. A Tavorita contribuiu tam- 
bem para os revezes experimentados pelas 
armas da Frauça nomeando e demittindo ge- 
neraes, substituindo d'Estrées vencedor em 
Hasteubeck por Richelicu, sustentando Sou- 
bise depois de Rosbach e para não parecer 
que tinha entrado levianamente na guerra 
ou que cedia aos epigrammas cynicos que 
contra ella eram dirigidos, resistiu obstina- 
damente a Bernis que desejava a paz. D'ahi 
a pouco derrubou esse ministro e deu-lhe 
por successor Choiseul que mais intelligente 
e arrojado em breve a dominou completa- 
mente e a quem ella prestou grande auxilio 
para a abolição dos jesuitas. Pompadour at- 
tribuindo à Companhia o exilio que havia 
soffrido em 1757 e querendo tirar a essa or- 
dem o apoo que até então encontrava na fa- 
milia real encarregou quarenta bispos de exa. 
minarem as constituições porque se governa- 
vam os filhos de Santo Ignacio de Loyola, 
deu toda a protecção ao parlamento que se- 
cularisou o instituto e foi aos seus conselhos 
e instancias que principalmente se deve a abo- 
lição da Companhia em França. 

Agitada pelas derrotas da guerra dos Sete 
Annos, afflicta por vêr que era geralmente 
odiada, e ralada de ciumes por vêr que Choi- 
seul ja não precisava do apoio d'clla para ter 
o valimento e a estima do soberano morreu 
com 44 annos em Versailles sem que Luiz xv 
tivesse uma lagrima, uma palavra sequer com 
que exprimisse a sua saudade. 

O favor de que gosou custou-lhe varios e 
serios desgostos. A’ custa de grande deferen- 
cia que mostrava pela rainha conseguira gran- 
gear o respeito dos principes, mas o Delphim 
mais de uma vez lhe manifestou o seu desa- 
grado, o principe de Conti chegou a insultal-a 
quasi em publico e Richelieu fez todas as di- 
ligencias possiveis para lhe estorvar o pro- 
jecto que ella formára de casar o duque de 
Fronsac com uma filha que tivera de Le Nor- 
mand. 

Avida e prodiga ao mesmo tempo recebia 
annualmente perto de 1:5003000 libras, ti- 
nha alcançado successivamente o marqueza- 
do de Pompadour, as terras de La Celle, Cre- 
cy e Saint Remy, os palacios de Aulnay, 
Brinborion e Bellevue, tinha álem d'estes, pa- 
lacios em Paris, Versailles, Fontainebleau e 
Compiégne e tinha reunido com grande dis- 
pendio uma mobilia explendida em cuja ven- 
da se gastou mais de um anno, um gabinete 
de pedras gravadas, que deixou ao rei e uma 
collccção de livros e objectos d’arte que le- 
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gou a seu irmão. Dos seus grandes haveres 
distribuiu uma boa porção em dotar donzel- 
las, sustentar velhos, restaurar villas e ani- 
mar artistas e inventores, taes como Carlos 
Vanloo, Cochin e Bouchardon. Deu o seu 
nome a um certo estylo artistico que se des- 
tinguia pelo bonito, que se manifesta nas pin- 
turas de Boucher, nas graciosas e alindadas 
architecturas de Isle e de Assurance e nos 
modelos das porcelanas encommendadas pe- 
la favorita. A marqueza de Pompadour pro- 
tegeu tambem muito os pensadores e homens 
de lettras, Quesnay, Crebillon, Marmontel e 
Diderot, pretendeu captar Rousseau que a 
offendeu no Emilio e defendeu principalmen- 
te Voltaire que depois sacrificou a Crebillon 
obrigando-o a sair de França, mas a quem 
depois assegurou o socego nos seus dois reti- 
ros perto de Genebra. 

Existem impressas Memorias e Cartas da 
marqueza de Pompadour, mas essas obras 
são apocryphas. 

Pompei. Philologo e escriptor italiano, 
n. em Verona em 1731 e m. em 1788. Quando 
terminou a sua instrucção no collegio dos 
jesuitas dedicou-se ao estudo do grego e re- 
lacionando-se com varios sabios e eruditos, 
formou o seu gosto pela leitura dos classi- 
cos. Foi chauceller da commissão de saude 
e secretario perpetuo da academia de pin- 
tura de Verona empregando o tempo que 
lhe restava das suas occupações, em traba- 
lhos litterarios. Compoz algumas poesias e 
tres tragedias, Hypermnestra, Callirrhoé e 
Tamira. Varias academias o admittiram no 
numero dos seus membros e José 11 offere- 
ceu-lhe uma cadeira na universidade de Pa- 
via que Pompei recusou para não deixar a 
sua terra natal. Deixou: Canzoni pastorali 
con alcuni idilli di Teocrito e di Mosco; 
Nuove canzoni, inni, sonnelti e traduzioni; 
Raccolta grega; Eroidi d'Ovidio Nasone; 
Le vite degli uomini illustri traducção mui- 
tas vezes reimpressa. As Obras completas 
de Pompei foram reunidas e publicadas em 
Verona em 1790-1791. 

Pompeia (familia). Familia plebeia dis- 
tincta da antiga Roma. O primeiro d'esta fa- 
milia que chegou ao consulado foi Q. Pom- 

eu Nepos, filho de um tocador de flauta. 
“oi consul em (13 e usou o nome de Rufo. 
Sua neta, Pompeia casou com Julio Cesar. 
Um ramo dos Rufos alcançou o titulo de 
Bithynico por causa de uma victoria ganha 
contra os bithynios. Um outro ramo dos 
Pompeus cognominado Strabão distinguiu- 
se muito. O filho de Cneio Pompeo Strabão 
que tinha sido consul em 665 foi aquelle a 
quem Sylla deu o cognome de Magno. 

Pompeia. Filha dé Quinto Pompeu e 
sobrinha de Sylla. Viveu no seculo 1 antes de 
Christo e foi, depois de Cornelia, mulher de 
Cesar que em breve a repudiou por suspei- 
tas de adulterio. O famoso tribuno Clodio 
era amante de Pompeia a n'uma noite em 
que na casa do pontifice maximo se celebra- 
vam festas, às quaes não podiam ser admit- 
tidos homens, elle entrou disfarçado em mu- 
lher no palacio, mas dentro em pouco foi 
conhecido. O collegio dos pontifices avisado 
pelos consules em nome do senado, respon- 
deu que na acção de Clodio havia adulterio 
e impiedade. Cesar não quiz depor contra 
sua mulher dizendo que não a julgava cul- 
pada, mas repudiou a, porque accrescentou 
elle: «a mulher de Cesar não só deve ser 
isenta de crime, mas até mesmo da mais 
leve suspeita de crime», , 
| Clodio como para o processo de adulterio 
e impiedade, era preciso que o povo esco- 
lhesse os juizes e o modo porque se havia 
de proceder, os amigos do tribuno invadiram 
o Foro no dia do comício e occuparam os 
pontos que davam accesso ao logar da vota- 
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ção e só deixaram passar os que eram favo- 
raveis a Clodio pelo que este ficou salvo. 

Pompeia. Cidade da Italia antiga a 
24 kilom. do Vesuvio na foz do Sarno e no 
golpho de Crater (hoje de Napoles), onde ti- 
nha um bom porto. Segundo a tradicção fôra 
fundada por Hercules, tomou parte na guer- 
ra social, foi sitiada por Sylla e estava mui- 
to florescente quando pela erupção do Vesu- 
vio a 29 de agosto do anno de 79 ficou in- 
teiramente soterrada debaixo da lava do 
vulcão. Assim ficou quasi 17 seculos até 
que em 1689 alguns restos de objectos anti- 
gos encontrados casualmente pelos- traba- 
lhadores dos campos fizeram pensar na ci- 
dade que estava de todo esquecida. As er- 
plorações começadas em 1755 foram dirigi- 
das muito vagarosamente, no tempo de José 
Bonaparte e de Joaquim Murat empregou-se 
n'esses trabalhos mais alguma actividade e 
ultimamente sob a direcção do director do 
museu de Napoles o sabio José Fiorelli, teem 
sido feitas com regularidade, methodo e 
presteza, descobrindo-se preciosos thesou- 
ros archeologicos e estando já limpa das 
cinzas e lava mais de metade da antiga Pom- 

eia. 

j A descoberta d'esta cidade que esteve 
como que adormecida até aos nossos dias, 
revelou aos sabios e eruditos muitos dos 
usos e costumes da vida particular e publi- 
ca dos antigos e permittiu fazer da archi- 
tectura e da arte do desenho n'essa época 
remota, uma idéa muito mais perfeita do 
que aquella que se tirava dos monumentos 
escriptos. 

Pompeu. Povoação do Brazil na pro- 
vincia de Minas-Geraes, entre os rios Paran- 
péba e Pará, afluentes do de S. Francisco, 

-—(Outra povoação do Brazil tambem na 

ad de Minas-Geraes, districto de Sa- 
ará. 

Pompeu (Cneio). Filho primogenito do 
grande Pompeu n. pelos annos de 75 antes 
de Christo e m. em 45. Depois da morte de 
seu pae, reuniu forças em Hespanha onde o 
nome de Pompeu era popular, e tentou con- 
tinuar a luta contra Cesar, mas este venceu-o 
em Munda depois de uma terrivel batalha e 
Pompeu foi morto no fim do combate quando 
fugia. 

Pompeu (Sexto). Irmão do antecedente, 
e o mais novo dos filhos do grande Pompeu, 
m. no anno 35 antes de Christo. Quando seu 
pae foi morto, Sexto conseguiu passar À Afri- 
ca e depois a Hespanha onde se reuniu com 
um grande numero de navios a seu irmão 
Creio. 

Não assistindo á batalha de Munda conse- 
guiu estar algum tempo escondido depois da 
morte de seu irmão e indo para o paiz dos 
celtiberos juntou as reliquias das legiões des- 
baratadas em Munda e recomeçou a guerra 
contra os logares tenentes de Cesar. Foram 
poucas as vantagens que obteve, mas a morte 
do dictador levou-o a Roma e sendo nomeado 

roconsul dos mares, pelo senado, reuniu as 
orças navaes do Mediterraneo em Marselha 
e esperou og acontecimentos. 

Quando os triumviros se assenhorearam do 
poder, Sexto cujo nome figurava nas listas 
de proscripção tomou a Sicilia e durante as 
luctas de Octavio e de Antonio contra Bru- 
to fez-se senhor do Mediterraneo e interce- 

tou todos os comboyos de trigo que iam para 
ma. 

O povo ameaçado pela fome obrigou os 
triumviros & entrarem em negociações com 
Sexto que recebeu o titulo de consul sendo- 
lhe ao mesmo tempo confirmada a posse das 
ilhas (38). Esta paz foi de curta duração e 
dentro em ponco rebentou novamente a guerra 
entre elle e Octavio. Depois de uma serie de 
aictorias apesar das quaes perdeu a Corsega 
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e a Sardenha, Sexto straiçoado pelo seu lo- 
gar tenente Menas foi vencido por Agrippa 
wuma batalha naval e fugindo para o Orien- 
te foi mortn em Mileto por um oflicial d'An- 
tonio. | | 

Pompeu (Trogo). Historiador latino, 
n. na Gallia e viveu no reinado de Augusto. 
Seu pae havia sido secretario de Julio Cesar. 
Apenas se sabe da vida de Trogo-Pompeu, 
que escreveu uma historia universal em qua- 
renta e quatro livros desde Nino até Augus- 
to. Esta obra que tinha por titulo: Historias 
philippicas perdeu-se e apenas resta um re- 
sumo feito por Justino. 

Pompeu (Cneio). Chamado o Grande 
Pompeu, n. no anno 107 antes de Christo, 
era filho de Pompeu Strabão com o qual fez 
as suas primeiras armas e aos deseseis annos 
suffocou pela sua firmeza uma revolta pro- 
movida por Cinna no acampamento de seu 
pae, cuja memoria d'ahi a quatro annos de- 
fendeu por tal maneira que o juiz Antistius 
lhe deu sua filha em casamento. Quando 
Sylla, cujo partido havia tomado nas dis- 
cordias civis, voltava da guerra contra Mi- 


thridates, Pompeu levantou tres legiões no 


Piceno e desbaratando tres corpos inimigos 
que se lhe queriam oppor reuniu-se ao seu 
amigo que o cumprimentou dando-lhe o titulo 
de imperator titulo que de ordinario se ap- 
plicava unicamente aos generaes em chefe 
que tinham ganho uma grande victoria. Em 
seguida Sylla deu-lhe a sua enteada Emilia 
para esposa e mandou o á Cisalpina soccor- 
rer Metello, à Sicilia combatter Perpenna e 
a Africa contra Domicio e em todos esses 
pontos o moço general obteve com rapidez 
os mais prosperos suacessos. O dictador che- 
gou a ter ciumes do feliz capitão e deu-lhe 
ordem de licenciar o exercito, depois do que 
Pompeu entrando só em Rcma foi recebido 
por Sylla com a maior benevolencia dando- 
lhe por essa occasião o nome de Grande. 
Quando por morte de Sylla o consul Lepi- 
do quiz derrubar as leis, Pompeu declarou- 
se contra elle e derrotou-o no anno 71, 
Pedindo então para vir dirigir na Hespa- 
nha a guerra contra Sertorio, tomou em 
pouco tempo a Gallia Narboneza, mas sendo 
mal succedido no cerco de Lauronna e sof- 
frendo um revez no combate de Sucro onde 
a chegada de Metello o livrou de uma com- 
pleta derrota, estava bastante desanimado 
quando o assassinato de Sertorio o livrou 
do seu adversario (13). Deixando então a 
peninsula iberica, venceu na Lucania alguns 
milbares de escravos que tinham escapado 
a Crasso e por isso foi considerado como o 
general que havia terminado a guerra de 


Spartaco, e logo que chegou a Roma foi 


Roo consul e teve as honras do triumpho 
j: 

l Até essa época sem ter uma côr politica 
bem accentuada, tinha auxiliado a facção aris- 
tocratica, mas no seu consulado para contra- 
balançar os creditos do opulento Crasso, vol- 
tou-se para ó lado da democracia, para os 
cavalleiros e para o povo, revogou a lei de 
Sylla que tirava aos tribunos o veto, a in- 
violabilidade, o direito de iniciativa das leis 
e ao mesmo tempo deu aos cavalleiros o po- 
der de intervirem nos julgamentos e assim 
foi lisongeando successivamente e conforme 
lhe parecia conveniente umas vezes os ricos, 
outras os nobres e outras a plebe. 

No anno 67 foi-lhe dado o commando da 
guerra contra os piratas com poderes ex- 
traordinarios e forças consideraveis e ao 
cabo de alguns mezes o Mediterraneo esta- 
va completamente limpo e a expedição con- 
cluida. Chegando assim a ser um verdadeiro 
idolo dos romanos continuou com os pode- 
res que tinha para ir acabar a guerra com 
Mithridates. Partindo para a Ásia (66), apro- 
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veitou-se habilmente das vantagens colhidas 
por Lucullo seu antecessor e com uma serie 
de victorias ou antes de marchas militares, 
reduziu a provincias romanas a Bithynia, o 
Ponto, a Paphlagonia, a Syria, a Judea, etc. 
A morte de Mithridates quando o velho rei 
do Ponto tentava chamar em seu auxilio: 
contra os romanos os scythas e os barbaros 
do Caucaso foi ainda para Pompeu um 2con- 
tecimento que veiu realçar os seus trium- 
phos. Quando chegou da Asia deslumbrado 
pela gloria das suas victorias, sentiu vivo 
despeito quando o senado não quiz ratificar 
os actos do seu proconsulado e conhecendo 
que tinha sufficiencia demasisda para se re- 
signar a um papel secundario ligou-se se- 
cretamente com Crasso e Cesar para domi- 
nar a republica e partilhar o nocer com os 
seus socios esperando mais tarče cfestal-os. 
Esta alliança occulta ficou corhecida na 
historia pelo nome de primeiro trizmvirato 
(61). Pelos seus grandes creditos estes ires 
personagens, os mais poderosos de Roma 
n'essa época dividiram entre si o mundo 
romano como se fosse uma propriedade e re- 
partindo por sua conta os consuiados e as 
provincias, a republica ficou existindo só 
nominalmente. 

Pompeu ficou com o governo da Africa e da 
Hespanha, mas entregando a administração 
d'essas provincias a delegados seus nunca 
saiu de Roma, Crasso partiu para a Asia e 
Cesar com a sua vista penetrante escolheu o 
governo da Gallia porque comr.rchendeu des- 
de logo que lhe convinha deixar Roma en- 
tregue ás facções, onde cs seus rivacs se 
inutilisariam ao passo que ele num paiz 
barbaro mas bellicoso podia ir Gispondo tu- 
do para a realisação dus seus projectos. 

Cesar não se enganou e emquanto elle ia 
adquirindo reputação pelas suas victorias e 
grangeando partidarios peias suas liberali- 
dades, Pompeu perdia o grande nome e in- 
fluencia que chegára a alcançar e Crasso 
morria na guerra contra os parthas. Este 
facto rompeu o equilibrio do triumvirato e 
os dois rivaes começaram a medir-se um 40 
outro. 

Pompeu depois de múltiplicadas tergiver- 
sações aproximou-se definitivamente do sena- 
do que no anno 52 o nomeou unico consul 
para o oppor a Cesar cuja fama e poderio já 
então pareciam um verdadeiro perigo para 
as liberdades publicas. 

Tratando-se d'ahi a pouco de substituir 
Cesar no governo da Gallia e perguntando- 
se a Pompeu quaes as forças com que pode- 
ria ir ao encontro do seu rival se este mar- 
chasse sobre Roma, elle com uma presum- 
pçosa leviandade respondeu que lhe basta- 
ria bater com o pé no solo da Italia para fa- 
zer brotar d'ella legiões, mas essa louca con- 
fiança numa popularidade que já não exis- 
tia, em breve se desvaneceu quando depois 
da passagem do Rubieon, Pompeu não sou- 
be o qne devia fazer e perdendo a esperança 
de defender Roma, fugiu com os senadores, 
com os magistrados e com grande numero de 
cidadãos. Reunindo algumas tropas na costa 
do mar e juntando as forças navaes da Re- 
publica em Brindisium, acabou por passar å 
Grecia onde congregou os seus partidarios 
em quanto Cesar submettia Roma, a Italia, 
a Hespanha, e a Africa. O choque dos dois 
partidos verificou-se em Pharsalia onde Ce- 
sar à frente das suas legiões compostas de 
rudes barbaros, germanos e gaulezes desba- 
ratou facilmente o seu rival cujo exercito 
era formado de tudo quanto havia de illus- 
tra em Roma, mas que por isso mesmo não 
tinha unidade de commando. 

Pompeu viu-se então obrigado a fugir e 
indo buscar asylo junto do rei do Egypto 
Ptolomeu xır foi morto por ordem dos mi- 
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nistros d'este soberano logo que desembar- 
cou. Segundo refere a tradicção quando apre- 
sentaram a Cesar a cabeça de Pompeu, o di- 
ctador voltou a cabeça e derramou algumas 
lagrimas, sentindo o triste fim que tivera o 
seu rival. | 

Pompeu Strabão (Cneio Sexto). Con- 
sul romano, pae do grande Pompeu, m. em 
81 antes de Christo. Foi successivamente 
questor, pretor e consul, distinguiu-se du- 
rante a guerra social; derrotou Afranio, to- 
mou Asculum e submetteu os Peligni e os 
Vestini. Indeciso na lucta entre Mario eSyl.- 
la, deixou-se derrotar por Cinna e foi morto 
por um raio no campo da batalha. O povo 
lançou ao Tibre o cadaver de Pompeu que 
se havia feito odiar pela sua avareza e pelas 
depredações que commettêra. 

Pompignan (João Jacques Le Franc, 
marquez de). Poeta francez, advogado geral 
e presidente do tribunal de Montanban n. em 
1709 e m. em 1784. Como magistrado distin- 
guiu-se pelas observações que fez repetidas 
vezes sobre os impostos e chegou a ser exilado 
por causa de urn discurso que pronunciou a 
esse respeito. Este facto e o seu casamento 
com uma senhora rica levaram o a deixar a 
carreira da magistratura para se dedicar ex- 
clusivamente às letras de que já auteriormen- 
te se occupava por distracção. Indo para Pa- 
ris fez representar uma tragedia Dido que 
foi muito bem recebida e depois outra Zorai- 
da e uma comedia os Adeuses de Marte em 
que se encontrava uma pintura satyrica dos 
costumes da epoca. Publicou tambem Viagem 
de Languedoc e de Provença, Epistolas e 
Poesias sacras que foram vivamente critica- 
das por Voltaire, mas entre as quaes ha al- 

umas excellentes. Das odes de Pompignan 

principalmente notavel uma A’ morte de 
Rousseau. Tendo sido eleito em 1759 membro 
da Academia, no discurso de recepção ata- 
cou violentamente os philosophos pelo que 
estes depois o ridicularisaram em satyras e 
epigrammas, 

Além das obras que já citamos e de mui- 
tas outras são dignas de mencionar-se a ver- 
são das Tragedias de Eschylo, a Miscellanea 
de traducções de varias obras de moral ingle- 
gas e italianas, Miscell anea de traducções de 
diferentes obras gregas, latinas e inglezas e a 
versão das Georgicas de Virgilio. 

Pomponia. Nome de uma familia ro- 
mana que pretendia ser descendente de um 
filho do rei Numa. O celebre amigo de Cice- 
ro, Tito Pomponio Attico, pertencia a esta 
casa. Entre os outros membros d'esta familia 
citaremos os seguintes: 

—Pomponio (Marco) amigo de Caio Grac- 
cho a quem tentou salvar otferecendo-se aos 
golpes dos assassinos de Graccho. 

— Pomponio (Cnelo) um dos maiores ora- 
dores do seu tempo e que m. durante as 
guerras civis de Mario e Sylla. 

Pomponio (Lucio). Auctor comico la- 
tino, n.-em Bolonha e floresceu pelos annos 
de 97 antes de Christo. Apedas restam das 
suas composições alguns fragmentos que fo- 
ram publicados na collecção dos Poeta sce- 
nics latini de Bothe. 

Pomponio (Sexto). Jurisconsulto roma- 
no que viveu no seculo n no tempo de Adria- 
no. Pertencia à escola dos sabinianos e com- 
poz varias obras de jurisprudencia. No Di- 
gesto encontram-se cento e oitenta e cinco 
fragmentos dos seus eseriptos, sendo o mais 
a o que se extrahiu do sen Kuchi. 
ridion e que forma a segunda lei do titulo 
Da origem do direito. Estes Fragmentos fo- 
ram publicados por Pageustechner em Hanau 
no anno de 1123. Uhle publicou: Collectio 
opusculorum ad historium juris et maxime ad 
Pomponii, Enchiridion iltustrandum pertinen- 
lium. 
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Ahi se encontra principalmente um trecho 
de Pomponio que då a historia da legislação 
romana desde a fundação de Roma até aos 
annos em que o auctor viveu. 

Pomponio Leeto (Julio). Philologo 
celebre pela sua erudição n. na Calabria em 
1425 e ın, em Roma em 1497. Muito novo 
ainda dirigiu-se a Roma onde alcançou gran- 
de reputação pelos seus talentos e cloquen- 
cia, succedeu como professor de humanida- 
des a Lourenço Valla e fundou uma Acade- 
mia destinada ao estudo das antiguidades. O 
papa Paulo 11 entendendo que os membros 
d'essa sociedade atacavam nas suas reuniões 
as doutrinas da egreja mandou prender al- 
guns dos socios e submette-los à tortura. 
Pomponio foi um dos que soffreram esses du- 
ros tratos e sendo lançado n'um carcere em 
Veneza só voltou ao professorado em 1471 no 
tempo de Xisto ıv. Tinha uma verdadeira 
paixão pelas antiguidades e sobre esses as- 
sumptos deixou varias obras em que mani- 
festou a sua grande e profunda erudição. 

O seu enthusiasmo pela Roma antiga le- 
vava-o a exageros e extravagancias quasi in- 
eriveis. Pomponio celebrava com uma eza- 
ctidão religiosa o anniversario da fundação 
de Roma, ajoelhava todos os dias em frente 
d'um altar dedicado a Romulo, lia unicamen- 
te os escriptores de latim mais puro, consi- 
derando barbaros os auctores da decadencia, 
os Santos Padres e a Biblia, andava muitas 
vezes pelas ruas com uma lanterna na mão 
como Diogenes cujo trage e costumes havia 
em parte adoptado. No meio d'isto Pompo- 
nio era affavel, serviçal, modesto e sem am- 
bição despresando as riquezas e vivendo em 
tal pobresa que foi morrer ao hospital. Os 
parentes que o tinha despresado quando 
viram que adquirira uma certa reputação pe- 
diram-lhe que fosse viver com elles, mas Pom- 
ponio respondeu lhes simplesmente. Pompo- 
nius Lælus cognatis et propinquis suis salu- 
tem. Qnod petitis fieri non potest. Vale. o que 
quer dizer: Pomponio Læto aos seus paren- 
tes e affins saude. O que pedis não se pode fa- 
zer. Adeus. 

Os escriptos de Pomponio notaveis pela 
pureza do estylo e pela erudição, foram reu- 
nidos e publicados em 1521 com o titulo de 
Opera varia. Devem-se ainda a este sabio: 
Commentarios de Virgilio, Varronis de lin- 
gra latina libri ex recensione Pomponii Læ- 
ti e differentes edições de Sallustio, Columel- 
la, Festo, ete. 

Pomponne (Simão Arnauld, marquez 
de). Estadista francez, n. em Paris em 1618 
e m. em Fontainebleau em 1699. Pertencia 
á illustre familia dos Arnaulds cuja`reputa- 
ção foi tão grande no seculo xvu c usou 
primeiro o nome de M. de Briotte, mas de- 
pois tomou o titulo e o nome de marquez de 
Pomponne quaudo pelo seu casamento em 
1660, veiu a ficar senhor de uma terra que 
tinha sido erigida em marquezado. Tendo 
recebido uma educação esmeradissima foi 
intendente em Casal, conselheiro d'estado 
(1644),encarregado de varias missões diplo- 
maticas no Piemonte e no Montferrat e de- 
pois intendente geral dos exercitos de Na. 
poles e da Catalunha. Tendo querido obter 
o carg» de chanceller da casa do duque de 
Anjou, não alcançou o consentimento do rei 
que via com maus olhos a familia Arnauld 
por causa das opiniões jansenistas que ella 
professava e d'ahi a pouco foi envolvido na 
desgraça do intendente Fouquet e exilado 
para Verdun. Só d'ahi a tres annos poude 
voltar a Paris e sendo em fins de 16:5 man: 
dado como embaixador & Stockholmo e ten- 
do podido obstar u que a Suecia eutrasse no 
tratado da Tripla Alliança, conseguiu de- 

ois em 1671 separar essa potencia dos hol- 
andezes. 
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N'esse mesmo anno foi chamado para sub- 
Btituir Lionne no ministerio dos estran- 
geiros e no exercicio d'este cargo deu gran- 
des provas de talento, integridade e jus- 
tiça, mas Louvois e Colbert ligaram-se cone 
tra elle e por fim conseguiram derrubal-o 
em 1679. Logo depois da morte de Louvois 
(1691) foi novamente chamado para o minis- 
terio e foi educando como secretario de es- 
tado dos estrangeiros, seu genro o marquez 
de Tracy. Era estadista distincto e possuia 
conhecimentos profundos dos negocios da 
Europa e dos interesses dus côrtes e dos 
povos. Em 1861 publicaram-se as suas Me- 
morias que são interessantissimas. 

Pona (José de Barros Paiva e Moraes 
Pona). «Cavalleiro da ordem de Christo, diz 
Innocencio, monteiro-mór na comarca de 
Villa Real. Foi natural de Bragança, ignoro 
porém as datas do seu nascimento e obito, 
etc. Escreveu : 

« Manejo real; eschola moderna da cavalla- 
ria da brida em que se propvem os documen- 
tos mais solidos para os cavalleiros conse- 
guirem esta scientifica faculdade. Novo me- 
thodo para desembaraçar os potros, vencer 
os resabiados e reduzil-os a uma total obe- 
diencia. Lisboa, 1762. Traduziu tambem do 
latim uma obra de Antonio de Paiva c Po- 
na, seu pae. 

Pona (Antonio de Paiva e). Celebre ju- 
risconsulto portuguez, cujas opiniões são 
muitas vezes citadas, n. em Bragança a 10 
de outubro de 1665, formou-se em leis na 
universidade de Coimbra, serviu alguns car- 
gos de magistratura, e era provedor da ca- 
mara de Evora em 1128. Em 1713 publicára 
o seu celebre tratado Orphanologia pratica 
em que se descreve tudo o que respeita aos in- 
ventarios, partilhas e mais dependencias de 
pupillos. Esta obra é considerada classica em 
linguagem. Foi publicada uma segunda edi- 
ção augmentada por Manoel Antonio Monteiro 
de Campos em 1159. Antes de 1759 morrêra o 
auctor, que deixou escripta uma obra em 
latim, intitulada Addicções à orphanologia 
pratica que seu filho José de Barros Moraes 
Paiva e Pona traduziu em portuguez e pu- 
blicou em 1761. 

Pona (Francisco). Medico e escriptor 
italiano, n. em Verona em 1594 e m. pelos 
annos de 1655. Aos vinte annos recebeu o 
grau de doutor èin philosophia e em medi- 
cina e dedicou-se com feliz exito ao exerci- 
cio d'esta ultima sciencia, na sua terra na- 
tal, o que o não impediu de publicar grande 
numero de obras em prosa e em verso. Pona 
alcançou grande reputação; o imperador Fer- 
nando nı deu-lhe o titulo de historiographo 
e as academias dos Filarmonici de Verona 
e dos Incogniti de Veneza admittiram-n'o no 
numero dos seus membros. Pona deixou 
mais de cem obras que tratam de materias 
medicas, philosophicas, historicas, poeticas, 
dramaticas, sagradas, etc. Citaremos as se- 
guintes: Il Paradiso di fiori, La Lucerna 
di Eureta, Misosculo; a Messalina romance 
historico; Medicine anima sive rationalis 
praxis epitome; Elogia utroque Latii Stylo - 
conscripta; o Ormondo, romance; a Cleopa- 
tra, tragedia; Galeria delie donne celebri; 
Academico medica saturnalia, etc. 

Ponce (Pedro de). Benedictino hespa- 
nhol que m. em 1584, e que foi o primeiro 
inventor conhecido da arte de ensinar o8 
surdos mudos. Segundo referem os seus con- 
temporaneos, obteve resultados prodigiosos, 
mas quasi nada se sabe do methodo por elle 
empregado porque Ponce não deixou escri- 
pto algum. 

Ponce de Leon (Rodrigo). Militar 
hespanhol filho natural do conde dos Arcos, 
n. em 1443 e m. em 1492. O grande valor 
que mostrou nas guerras contra os mouros 
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fez com que seu pae lhe desse titulos e bens 
com prejuizo dos filhos legitimos que tinha. 

Sabendo que a cidade de Alhama, onde o 
rei mouro de Granada tinha depositado som- 
mas enormes, estava mal guarnecida, poz-se 
á frente de alguns milhares de homens, atra- 
vessou a serra de Algarefa e apparecendo 
sem ser esperado diante da cidade assenho- 
reou-se d'ella apesar da tenaz resistencia 
dos defensores. Depois de haver praticado 
esta façanha Ponce de Leon tomou parte na 
expedição dirigida contra Malaga pelo grão- 
mestre da ordem de S. Thiago, contribuiu 
para a tomada d'essa cidade, recebeu o ti- 
tulo de duque de Cadix e assistiu ao cerco 
de Bara. 

Ponce de Leon (João). Capitão hes- 
panhol, n. pelos annos de 1460 e m. em 
1521. Foi educado na côrte de Aragão e pa- 
- gem do infante D. Fernando. Em 1502 acom- 
panhou a Hispaniola (S. Domingos) o go- 
vernador Nicolau de Orando, teve grande 
parte na submissão da ilha c foi nomeado 
commandante de Salvalcon. Sendo informado 
de que havia muito oiro na ilha de Boriquen 
(Porto Rico) partiu para ali e vendo que 
não o tinham enganado, obteve a nomeação 
de governador d'esse ponto e juntou grandes 
riquezas. Dirigindo-se em seguida para a 
ilha Bonini onde os indigenas afirmavam 
existir uma fonte cujas aguas tinham a vir- 
tude de remoçar os velhos seguiu para o 
archipelago das Lucayas, chegou a 27 de 
maio de 1512 a um continente cujas costas 
estavam cheias de flores e ao qual deu por 
isso o nome de Florida. Tendo procurado de 
balde a ilha Bonini e a celebrada fonte vol- 
tou a Porto Rico, e pouco depois regressou 
a Hespanha. Alcançando licença do rei Fer- 
nando para fazer a conquista de Florida, 
voltou a Porto Rico andou em guerra com 
os caraibas que devastavam essa ilha e em 
1521 desembarcou na Florida, mas em bre. 
ve os indigenas o feriram gravissimamente 
e escapando-se com alguns dos seus para 
Cuba, ahi veiu a morrer. 

Poncelet (Polycarpo). Religioso recol- 
leto e agronomo francez que viveu na se- 
gunda metade do seculo passado. Fez algu- 
mas experiencias notaveis sobre o trigo e a 
farinha que chamaram para elle a attenção 
dos sabios e publicou varias obras entre as 
quaes citaremos: Memorias sobre as partes 
constitutivas e as conbinações particulares 
das farinhas, Historia natural do trigo, 
Principios geraes para servirem na educa- 
ção das creanças, Chronica do gosto e do ol- 
facto, À natureza na formação do trovão e a 
reproducção dos seres vivos. 

Poncelet (João Victor). Geometra e 
general francez, n. em 1788 e m. em 1867. 
Tendo cursado a escola polytechnica foi des- 
pachado tenente de engenheria em 1812, fez 
parte do grande exercito, ficou por morto no 
campo da batalha de Krasnoi e sendo leva- 
do prisioneiro para Saratoff só voltou à pa- 
tria em 1814. Durante o tempo do captiveiro 
tinha-se occupado principalmente de estudos 
de mathematica para os quaes desde muito 


novo havia revelado natural propensão e de | 


1815 a 1820 continuou a occupar-se dos mes- 
mos assumptos publicando por fim o Tratado 
das propriedades projectivas das figuras que 
apresentou à Academia e nos Annaes de Gor- 
gonna, um grande numero de artigos de 
grande interesse. j 

Ao mesmo tempo desempenhava cem zelo 
e exactidão os seus deveres de engenheiro 
militar e de professor na escola de artilhe- 
ria e de engenheria em Metz, regia n'essa 
cidade alguns cursos gratuitos á noite e fa- 
zia O projecto de varios edificios e estabele- 
cimentos. Chamado a Paris em 1834 foi en- 
carregado de fundar na faculdade de scien- 
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cias um curso de mathematica applicada e 
subindo os diversos postos da hierarchia mi- 
litar, foi promovido a general em 1848, elei- 
to para a Constituinte e nomeado comman- 
dante da escola polythechnica. Em 1852 dei- 
xou o serviço activo e depois d'essa epcca 
apenas exerceu a commissão de presidente 
da commissão scientifica da exposição de 
Londres, pedindo a exoneração de todos os 
seus cargos e passando os ultimos annos da 
vida em publicar as obras que havia escri- 
pto, e pelas quaes contribuiu poderosamente 
para os progressos da geometria e da me- 
chanica. 

Poncet (Carlos Jacques). Viajante fran- 
cez, m. na Persia em 1706. Exercia 4 clinica 
quando em 1698 a pedido do consul de Fran- 
ça, Maillet, se dirigiu para junto do rei da 
Abyssinia Yasus 1 que pretendia um medico 
experimentado a fim de o curar de uma es- 
pecie de lepra que o havia atacado. Poncet 
depois de subir o Nilo e de atravessar o Sen- 
naar, chegou a Gondar residencia do rei e 
conseguindo restituir-lhe a saude levou-o a 
mandar uma embaixada a Luiz xiv. Nos 
principios de 1700 partiu para a Syria onde 
devia encontrar-se com o armenio Murat en- 
carregado por Yasus 1 de trazer uma carta 
e varios presentes a Luiz xiv. 

Este enviado passou grandes incommodos, 
perdeu quasi todos os presentes e quando 
elle e Poncet chegaram a França por intri- 
gas do consul francez no Cairo, não recebe- 
ram premio algum. Poncet voltou ao Cairo, 
viajou pela Arabia e deixou uma Relação da 
viagem que fez na Ethiopia em 1698, 1699 e 
1700. 


Ponchard (João Frederico Augusto). 
Cantor francez, n. em 1789 e m. em 1866. 
Foi discipulo de Garat e estreiando-se no 
theatro da Opera Comica, alcançou ahi gran- 
des applausos tornando se principalmente 
notavel na Dama branca. Em 1837 deixou a 
scena para exercer o logar de professor de 
canto no conservatorio e d'ahi por deante só 
cantou em alguns concertos. Entre os seus 
discipulos notam-se: madame Stoltz, Mario, 
Faure, etc. 

Ponche-Verde. Lagôa e ribeiro do 
Brazil, na provincia do Rio Grande do Sul. 
Recebe o ribeiro as aguas da lagôa, e é um 
dos principues afluentes do Ibicui. 

Ponchim. Ribeiro do Brazil na provin- 
cia de Sergipe, afluente do Aracaju. 

Pondá. Provincia da India portugueza, 
uma das Novas Conquistas. Consta das se- 
as aldeias: Adeolná, Bandorá, Betgui, 

etodem, Borim, Borná, Candeápor, Cando- 
la, Coddar, Conoscem, Cuncalien, Cutri, Cun- 
daim, Marcaim, Nerancal, Orgão, Pancka- 
valdy, Priol, Querim, Quenlá, Sirodá, Ta- 
landim, Tirerem, Vaddy, Vagurbem, Velin- 
ga, Verem, Volvai. Tinha em 1858 tres pa- 
rochias, 4:165 fogos, 28:563 hab., sendo 103 
de raça européa, 59 homens, 44 mulheres, 
28:443 asiaticos, sendo 14:560 homens, 
13:883 mulheres, 17 africanos, 9 homens e 
8 mulheres. A superficie da provincia era de 
19 milhas quadradas. 

A provincia de Pondá com o districto de 
Embarbacem constitue a segunda adminis- 
tração fiscal das Novas Conquistas. A pro- 
vincia de Pondá tambem se denomina de 
Antruz. | 

Pondá foi doada aos portuguezes no prin- 
cipio do seculo xvii, retomada pelos indios, 
foi de novo reconquistada para o nosso paiz 
pelo marquez do Louriçal, de novo a perde- 
mos, de novo a conquistou com grande ener- 
gia o conde da Ega. Em 1791 foi-nos defini- 
tivamente cedida, mas só em 1795 é que fir- 
mámos ali o nosso dominio. 

Pondá fica a S. E. de Goa ea N, E, do 
rio de Rachol. 
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Pondichery. Cidade da Índia france- 
za na costa de Coromandel, por 11º 55' de 
latitude norte e 77° 29' de longitude leste, 
nas margens do Oceano indico a 168 kilom. 
sudoeste de Madrasta, capital das possessões 
francezas na India. População 48:135 hab. 
Residencia do governador francez e de um 
conselho de administração composto de um 
chefe de serviço administrativo, do chefe de 
serviço judicial, do secretario archivista, do 
capitão do porto, do thesoureiro colonial e 
de um director do jardim botanico. Séde do 
tribunal de 1.º instancia. Restos de antigas 
fortificações. A cidade é dividida em cidade 
branca e cidade negra. À primeira eleva-se 
na praia estende-se de norte a sul n'uma ex- 
tensão de 2 kilom. a cidade negra é princi- 
palmente habitada pelos naturaes do paiz. 
Os mais notaveis edificios de Pondichery são: 
um pagode, vasto monumento de uma archi- 
tectura pouco vulgar, duas egrejas, o palacio 
do governador, um collegio, uma escola de 
ensino mutuo, uma casa de mneda e varios 
estabelecimentos commerciaes. Os principaes 
artigos de exportação são: arroz, drogas, 
pannos azues e assucar. Os artigos de im- 
portação consistem em rendas, artigos de 
modas, moveis, livros, etc. 

Pondichery possue varias fabricas de fia. 
ção de algodão, de lenços, de cassas, chitas, 
etc. 

Esta cidade era apenas uma villa quando 
os francezes a compraram ao rei de Bedja- ` 
your. Os hollandezes apoderaram-sé d'ella 
em 1697 e fortificaram-n'a, mas foram obri- 
gados a restituil-a pela paz de Ryswck. 

Os francezes fizeram mais tarde de Pon- 
dichery uma das cidades mais bellas e mais 
fortes da Índia e a capital das suas posses- 
sões n'este paiz longiquo. Os inglezes ata- 
caram por varias vezes esta cidade que des. 
de 1816 pertence å França. 

Em 1844 reuniu-se em Pondichery um sy- 
nodo presidido pelo bispo de Drusipore Cle- 
meute Bonnard. O territorio de Pondichery 
que comprehende os districtos de Villenour 
e de Bahour tem uma superficie de 27:954 
hectares. Grande cultura do anil. As outras 
producções são: arroz, cereaes, mandioca, 
papoulas, canna de assucar, algodão, etc, 

Pongerville (João Baptista Aimé Sau- 
son de) Escriptor francez, n. em 1192 e m. 
em 1870. Mostrando desde muito novo gran- 
de vocação para o estudo e para as letras, 
traduziu Lucrecio e depois Ovidio e poste- 
riormente compoz algumas Æpistolas e ou- 
tras obras poeticas que lhe abriram as por- 
tas da academia. Além d'essas obras deixou 
ainda traducções da Eneida, e do Paraizo 
perdido, um Resumo da invasão ingleza no 
seculo XIV e muitos artigos em varios perio- 
dicos. 

Pongwvés. Raça negra que habita o lit- 
toral da Africa occidental e se divide em va- 
rias familias: os gabonezes, os bulús, os ba- 
kalaios, nação poderosa de 60:000 individuos 
que se empregam em trabalhos agricolas o 
na caça dos elephantes, e os enengas. Estas 
tribus mais ou menos submettidas á França 
tendem a ser dommadas pelos pahoninos po- 
vo mais guerreiro. ~ 

Poniatowski. Familia principesca da 
Polonia, descendente de um ramo da casa 
italiana dos Torelli. O seu chefe José Salin- 
guerra, n. em 1612, foi despojado dos seus 
feudos pelo duque de Parma, e estabeleceu- 
se na Polonia, ahi morreu em 1650. Esta fa- 
milia foi elevada 4 dignidade de principe em 
1764 e alguns de seus membros tornaram-se 
celebres. 

Poniatovvaki (Estanislau, conde de). 
Castellão da Cracovia, pae do rei da Polo- 
nia Estanislau Augusto, n. em 1678 m. 
em 1762. Ligou-se ao partido sueco, ng 
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Polonia, foi companheiro ds armas de Car- 
los xu a quem acompanhou nas suas expe- 
dições, partilhando todos os perigos a que 
este monarcha se expoz e depois da funes- 
ta batalha de Pultawa facilitou a retira- 
da do herve sueco. Passando em seguida 
a Constantinopla obteve do sultão a pro- 
messa de fazer a guerra a Pedro o Gran- 
de e de pôr á disposição de Carlos xır um 
exercito de 200:000 homens. Effectivamente 
d'ahi a pouco os turcos bloquearam Pruth e 
collocaram Pedro n'uma situação bem criti- 
ca, mas a imperatriz Catherina comprou o 
grão-.vizir e levou este a assignar a paz em 
virtude da qual o ezar poude retirar tranquil- 
lamente. Poniatowski indignado escreveu pa- 
ra Constantinopla e alcançou a demissão do 
grão-vizir, mas vendo que as circumstancias 
de Carlos x11 não melhoravam deu-lhe o conse- 
lho de voltar para a Suecia e foi então que 
recebeu d'esse principe o governo de Deux- 
Ponts. 

Quando soube do fim tragico de Carlos 
x dirigiu-se á Suecia, onde foi muito bem 
recebido pela rainha Ulrica Leonor e esta 
levou-o a voltar à Polonia preparando-lhe a 
reconciliação com o rei Augusto 11. Este 
monarcha satisfeito de ver Poniatowski se- 

arar-se do partido de Leczinski, restituiu- 
he os bens, nomeou-o thesoureiro-mór ge- 
neral das guardas do corpo, feld-marechal 
e palatino de Mazovia. Depois da morte de 
Augusto 11 apoiou algum tempo Estanis- 
lau Leczinski, mas por fim submetteu se a 
Augusto rx que o encarregou de varias mis- 
sões na côrte de França e o fez staroste de 
Lublin e castellão de Cracovia que era a 
maior dignidade que havia na Polonia. 

E' egualmente attribuida a Estanislau Po- 
niatowski uma obra que foi publicada em 
1741 com o titulo de Observações de um se- 
nhor polaco a respeito da Historia de Carlos 
XII por Voltaire. 

Poniatowski (Estanislau). General e 
estadista polaco, n. em Varsovia em 1754 e 
m. em Florença em 1833. Era filho do irmão 
primogenito do rei Estanislau Augusto, Ca- 
simiro e foi successivamente, durante o rei- 
nado de seu tio, grande thesoureiro da Li- 
thuania, staroste de Kaniow, tenente gene- 
ral, assistiu a varias dietas e foi o primeiro 

ue deu, nos seus dominios, o exemplo de 
ar a liberdade aos escravos. Em 1796 o 
czar Paulo 1 nomeou-o conselheiro privado 
do imperio. Em 1804 foi para Vienna, pas- 
sou depois á Italia, viveu muito tempo em 
Roma onde se entregou Á litteratura e ás 
bellas artes, vendeu em 1827 a magnifica 
villa que possuia perto da via Flamiana e 
foi terminar os seus dias a Florença. 

Poniatowski (O principe José). Ge- 
neral polaco, marechal de França e irmão 
de Estanislau Poniatowski, n. em 1763 e m. 
em 1813. Fez as suas primeiras armas no 
exercito austriaco ao serviço de José r, dis- 
tinguiu-se na guerra contra os turcos (1787) 
voltou á patria em 1:89 e occupou-se da 
reorganisação do exercito polaco. Durante a 
guerra de 1792 contra os russos foi encarre- 
gado de defender os pontos mais importan- 


tes da Polonia e foi nomeado commandante . 


do exercito do sul. Gahhou importantes vi- 
ctorias em Zielenka e Dublenka, mas pela 
deferencia que teve para as ordens contra- 
dictorias de seu tio, o rei Estanislau, pare- 
ceu aos seus compatriotas bastante indeciso. 
Quando o rei accedeu á confederação de 
Targowitz, preludio da partilha da Polonia, 
deu a demissão e retirou-se para o estran- 
geiro, mas quando rebentou a insurreição 
polaca alistou-se como simples voluntario 
nas tropas de Kusciusko, recebeu o com- 
mando de uma divisão, assignalou-se na de- 
feza do Pawonski e prestou grandes serviços 
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nos dois cercos de Varsovia, Ao cabo d'essa 
lucta retirou-se para Vienna recusando os 
offerccimentos que Catherina 11 lhe fez e de- 
pois da entrada dos franeezes na Polonia em 
seguida à batalha de Iena recebeu do rei da 
Prussia o governo de Varsovia, que d'ahi a 
pouco foi occupada por Murat. Depois de al. 
gumas hesitações seguindo o impulso geral 
da reacção polaca, tomou o partido dos fran- 
cezes, foi nomeado ministro da guerra do 
governo provisorio, estabelecido em Varso- 
via, organisou o exercito polaco merecendo 
por esses trabalhos os elogios de todos os 
generaes francezes e serviu fielmente d ahi 
por deante a causa da França, confundida 
com a da sua patria. Depois do tratado de 
Tilsitt pelo qual foi estabelecido o grão-du- 
cado de Varsovia, o principe José conservou 
o ministerio da guerra e recebeu o titulo de 
generalissimo e tratou activamente de forti- 
ficar a capital, mas como Napoleão lhe tirou 
a maior parte das forças quando o archidu 

que Fernando invadiu o grão-ducado em 
1809 Poniatowski tinha apenas ás suas or- 
dens uns 8:000 homens para oppor aos 40:000 
inimigos. 

Um conselho de guerra que se reuniu para 
deliberar sobre os meios de defeza, pronun- 
ciou-se pela retirada, mas o principe foi de 
parecer contrario e defeudendo com a maior 
intrepidez á frente de um punhado de bravos 


a villa de Raszin, impediu que Varsovia fos- 


se tomada e repelliu os austriacos sublevan- 
do contra elles a Galicia. Quando se ajustou 
a paz, voltou á pasta da guerra, tratou de 
fundar os estabelecimentos militares que o 
exercito polaco não tinha, uma casa de in- 
validos, escola de engenheria e de artilheria, 
um hospital, augmentou consideravelmente 
as fortificações das praças mais importantes 
e reorgauisou o exercito, e quando rebentou 
a guerra entre a França e à Russia o prin- 
cipe José poude dar a Napoleão um exercito 
de 100 mil homens que foram disseminados 
pelos differeutes corpos do exercito imperial. 
A' frente de uns 30:000 homens que ficaram 
reunidos formando a extrema direita do gran- 
de exercito Poniatowski distinguiu-se em 
Smolensk, Moskowa, Borodino e Tscheri- 
kovo, foi um dos primeiros em Moscou, com- 
bateu durante a retirada em Malo-Yarosla- 
vitz e Uvronovo, foi gravemente ferido, che- 
gou a Varsovia e d'abi passou a Cracovia. 
Não cedendo ás instancias dos seus compa- 
triotas que lhe pediam para se separar de 
Napoleão, foi juntar-se a este com o seu 
corpo de exercito na Saxonia, concorreu para 
a tomada de Gabel, de Friedland, e de Rei- 
chberg e assistiu á batalha de Leipzig, sen- 
do no campo da batalha nomeado marechal 
de França. Tres dias depois encarregado de 
proteger a retirada e tendo comsigo um pe- 
queno numero de soldados, conteve o inimi- 
go até às margens do Elster, mas ahi encon- 
trou forças muito superiores e não podendo 
atravessar O rio, cuja ponte havia sido cor- 
tada pelos francezes, nem querendo render- 
se, metteu o seu cavallo á agua e morreu 
afogado. O seu cadaver que se encontrou no 
dia 24 foi embalsamado e levado para Var- 
sovia onde jáz ao lado do de Kosciusko. 

Poninski (Adão). Estadista polaco, n. 
em 1762 e m. em 1798. Foi nomeado pelo 
rei da Polonia Augusto 111 staroste de Ba- 
bimost e mordomo-mór da corôa e tendo dis- 
sipado toda a sua fortuna, foi a S. Peters- 
burgo, antes das eleições de 1773, offerecer 
os seus serviços à czarina Catherina 11 que 
os acceitou. 

Apresentando-se candidato em varios pon- 
tos da Polonia, foi em todos mal succedido, 
mas sabendo que na cidade de Liwa se não 
havia realisado a votação entrou ahi com 
um destacamento russo e obrigou os cida- 
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dãos a elegerem-o deputado. Apesar dos 
protestos de alguns dos seus collegas, pre- 
sidin apoiado pelas bayonetas russas á dieta 
confederada de 1773 convocada para sanc- 
cionar a ruina da sua patria e em premio da 
sua traição recebeu o titulo de principe e o 
cargo de thesoureiro-mór da Lithuania, sendo 
ao mesmo tempo nomeado grão prior de Malta. 

As concussões que praticou como adminis- 
trador dos bens confiscados aos jesuitas au- 
gmentaram a indignação que o seu procedi- 
mento havia inspirado aos seus compatriotas 
e na primeira dieta livre em 1789 foi denun- 
ciado por Sucbodolski, deposto e encarcera- 
do. Com a idéa de impedir a continuação do 
processo fez a ameaça de denunciar os seus 
cumplices que occupavam os primeiros loga- 
res da magistratura, mas isso de nada lhe 
serviu e apesar de se ter evadido, sendo no- 
vamente preso foi julgado como réu de alta 
traição e de peculato, condemnado á degra- 
dação e a perder os titulos que lhe haviam 
sido dados. Poninski passou então (1790) á 
Russia e voltando á Polonia em 1792 depois 
da confederação de Targowica, foi reinte- 
grado em todos os titulos e cargos, mas ten- 
do dado cabo de todos os seus grandes have- 
res morreu miseravelmente á porta de um dos 
seus antigos criados que lhe offerecera a ca- 
sa para ahi se livrar dos credores. 

— Adão Ponineki, filho do antecedente, n. 
pelos annos de 1760. Na insurreição de 1194 
procurou fazer esquecer os crimes de seu pae, 
mas sendo encarregado por Kosciusko do 
commando de um corpo de tropas, chegou 
tarde ao campo da batalha de Maciegowica. 
Accusado por esse facto foi condemnado pe- 
la dieta como réu de alta traição e apesar de 
ter sido absolvido por um conselho de guer- 
ra para o qual appellou, a dieta manteve a 
sua anterior sentença e Poninski morreu na 
miseria em 1816. 

Poniatowaki (José Miguel Francisco 
Xavier João, principe). Diplomata, politico e 
compositor musico francez, filho do antede- 
dente, n. em Roma em 1816 e m. em Londres 
em 1873. 

Desde muito novo dedicou-se ao estudo da 
musica sob a direcção de Candido Zanetti e 
mais tarde recebeu em Florença, licções de 
contra ponto e de composição de Fernando 
Cevecchini. Dotado de uma magnifica voz de 
tenor, o principe fez-se ouvir no theatro del 
Giglio em Lucca e em 1844 cantou a Lucre- 
cia Borgia com sua irmã a princeza Elisa no 
theatro de Liorne. Mencionaremos tambem 
uma representação dada em Bolonha no thea- 
tro Coutavalle em beneficio dos pobres em 
que se cantou o Othello encarregando-se o 
principe José do papel de protogonista. 

Em 1838 compôz uma opera Giovanni da 
Procina que foi representada em Florença, 
pouco depois representou em Pisa Don De- 
siderio opera buffa e em 1842 representou- 
se em Lucca o seu Ruy Blas. Além d'estas 
composições citaremos: Bonifazio det Geremei 

ue foi muito applaudido em Roma em 1845; 

Lambertazzi em Florença; Malek Adel em 
Genova e varios outros trabalhos que foram 
devidamente apreciados. 

Por occasião dos acontecimentos de 1848 
o principe José recebeu do grão-duque de 
Toscana Leopoldo n cartas de naturalisação, 
o titulo de principe de Monte Rotundo e a no- 
meação de membro, secretario e questor da 
camara dos deputados. No anno seguinte en- 
trou na diplomacia e foi successivamente mi- 
nistro plenipotenciario em Paris, em Londres 
e em Bruxellas e recusou reconhecer o go- 
verno provisorio de Florença depois da par- 
tida do grão duque. Restabelecido posterior- 
mente nas suas funcções diplomaticas em Pa- 
ris demittiu-se em 1854, continuando a resi- 
dir n'essa capital, recebeu cartas de grande 
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naturalisação e a 4 de dezembro foi chamado 
pelo imperador Napoleão a fazer parte do 
Senado. Em 1862 Poniatowski foi encarrega- 
do de uma missão diplomatica na China e no 
Japão, e nos ultimos tempos da sua vida vol- 
tou aos seus antigos trabalhos musicaes e es- 
creveu as operas Pedro de Medicis represen - 
tada em 1860 na Academia de musica de Pa- 
ris é Gemina que foi cantada em Londres 
para onde o principe foi viver quando reben- 
tou a guerra franco-prussiana. 

Pons. Cidade de França no departamen- 
to do Charente Inferior, a 22 kilom. de Sain- 
tes, na margem do Seugne. População 4:733 
hab. Pequeno seminario, fiações de lã. Com- 
mercio de cereaes, aguas ardentes e gado. 
Aguas mineraes. Esta cidade antigamente 
fortificada foi o berço e deu o seu nome a uma 
das mais antigas familias de França. Os se- 
nhores de Pous descendiam dos duques de 
Aquitania, foram barões do reino, feudata- 
rios immediatos da curôa e receberam dos 
reis de França o titulo de primos. 

O primeiro castello de Pons soffreu no se- 
culo xır muitos cercos. Os inglezes e france- 
tomaram-n'o e retomaram-'o alternadamente. 
Ricardo Coração de Leão destruiu-o com 
pletamente em 1179 mas os barões reedifi- 
caram-n'o logo em seguida e o novo castello 
adquiriu em pouco tempo à importancia do 
antigo. 

Durante as guerras da religião do seculo 
xvi os senhores de Pons seguiram o partido 
catholico. Coligny pôz cêrco a esta praça e 
tomou-a d'assalto em 1560. No tempo de Luiz 
xiv à baronia de Pons passou para & casa de 
Lorena. Hoje apenas restam das suas antigas 
fortificações uma torre e uma porta classifi 
cadas no numero dos monumentos historicos. 

Pons (Saint). Cidade de França no de- 

partamento do Herault a 94 kilom. noroeste 
de Montpellier na margem do Jaur. Popula- 
ção 5:832 hab Tribunal de 1.º instancia, ca- 
mara consultiva de agricultura. Fabricas 
de pannos, cobertores de là, tinturarias, fun- 
dições, fiações de lã, cortumes, etc. Esplora- 
ção de pedreiras de marmore e de minas de 
ferro. Commercio de cereaes, legumes e ga- 
do. A antiga cathedral que passa por ser um 
dos mais curiosos edificios do Meio Dia da 
França, dependia da antiga abbadia funda- 
da em 936 por Pons conde de Tolosa. A pou- 
ca distancia de Saint-Pons veem-se as ruinas 
do antigo castello de Minerva construido no 
geculo zir. 
' Saint-Pons (Pontiopolis ou Sanctus Pon- 
tius Tomeriarum) antiga capital do paiz de 
Thomieres, no condado de Narbonna tem por 
origem a celebre abbadia dos benedictinos 
fundada em 936 pelo conde de Tolosa Ray- 
mundo de Pons. Em 1169 o mosteiro foi sa- 
queado pelo visconde de Beziers, Rogerio r 
então em lucta com o conde de Tolosa Ray- 
mundo v e depois de um pacto pelo qual o 
visconde de Beziers ficou senhor dos feudos 
do conde de Tolosa nos dominios da abbadia, 
Raymundo v cingiu a abbadia de muralhas e 
a cidade de Saint-Pons começou a formar-se 
pela agglomeração de algumas familias que 
ahi vieram estabelecer-se. Em 1318 a egreja 
de Saint-Pons foi erigida em cathedral. No 
tempo das gerras da religião esta cidade se- 
guiu o partido do principe de Condé mas ten- 
do-se os catholicos sublevado, o visconde de 
Saint-Amans tomou a praça e arrasou com- 
pletamente o mosteiro dos benedictinos, e 
depois Saint-Pons foi theatro de varias lu- 
ctas entre catholicos e protestantes. 

Pons. Conde de Tripoli n. pelos annos 
de 1098. 

Acompanhou em 1109 4 Palestina seu so- 
gro Bertrand conde de Tolosa e depois da 
morte d'este succedeu-lhe no dominio dos 
estados que elle possuia na Terra Santa. Em 
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1113 foi em soccorro de Balduino 1 e em 1118 
de Rogero principe de Antiochia, bateu os 
musulmanos, casou com a viuva do principe 
Tancredo e deu provas de grande valor no 
cêrco de Troia (1124). N'um combate com as 
tropas do sultão de Damasco perto do castel- 
lo do Monte Peregrino foi atraiçoado pelos 
syrios do Libano e entregue por elles ao ge- 
neral inimigo que mandou matar Pons depois 
de o haver submettido aos mais duros tratos 
e supplicios. 

Pons (Bernardo de). Conde de Marennes 
e de Blaye, capitão francez n. pelos annos de 
1345 e m. em 1427. Era descendente de uma 
poderosa familia cujo nome era tirado da pe- 
quena cidade de Pons em Saintouge, e filho 
de Renaud que m. na batalha de Poitiers. 
Militou primeiro nas fileiras dos inglezes se- 
nhores da maior parte da Aquitania, mas en- 
trando ao serviço de Carlos v, em 1370 reu- 
niu-se a Duguesclin, ajudou-o a conquistar o 
Poitou, foi em seguida nomeado logar-tenen- 
te do rei na Saintonge, submetteu S. João de 
Angely, Cognac e Saint Maixent, recebeu o 
titulo de Protector e conservador das duas 
Aquitanias e foi conservador das treguas en- 
tre a França e à Inglaterra. 

Reuaud de Pons derrorou em muitas occa- 
siões os inglezes em Guyenne, aprisionou o 
captal de Buch em 1394 e apoderou-se do 
castello de Bonteville. Durante » campanha 
de Picardia caiu nas mãos do inimigo e só 
recuperou a liberdade em troca de uma gros- 
sa quantia. 

—Seu filho Jacques de Pons n. em 1413 e 
m. em 1472. Combateu por muitos annos con- 
tra os inglezes, destinguiu-se em Castillon, 
em Formigny e no cerco de La Rochelle re- 
cebendo muitos ferimentos. Tendo apesar de 
todos estes serviços sido denunciado pelo seu 
inimigo o almirante Pregent de Coetivy foi 
condemmnado pelo parlamento a ser banido do 
reino, e os bens foran-lhe confiscados. Reti- 
rando-se para Hespanha ahi viveu até que 
Luiz x1 revogou a sentença e restituiu todos 
os bens e honras & Bernardo de Pons. 

Pons (Joio Lvyiz). Astronomo francez, 
chamado o Caçador de cometas, n. em Peyre 
em 1761 e m. em 1831. Sendo apenas simples 
porteiro do observatorio de Marselha dedi- 
cou-se com tal ardor à astronomia que em 
1813 foi nomeado director d'esse estabelcci- 
mento. Seis annos depois foi encarregado da 
direcção do observatorio de Lucca, e em 1825 
recebeu egualmente a direcção do observato- 
rio de Florença. Descobriu de 1801 a 1827, 
31 cometas. Fo 

Pons de I'Herault (André). Conde 
de Rio, official, administrador e escriptor 
francez, n. em 1772 e m. em Paris em 1853. 
Para não seguir a vida ecclesiastica para a 
qual havia sido destinado por sua familia 
alistou se muito novo na marinha é em 1790 
era oficial. Ardente partidario das idéias re- 
volucionarias Pons attrahiu a attenção do 
general Carteaux que durante o cerco de 
Toulon o nomcou capitão commandante das 
baterias de Baudol. 

O jovem official distinguiu-se pela sua 
actividade e pelos seus talentos, mas depois 
da queda de Robespierre foi preso em Mon- 
tpellier, por se haver mostrado partidario 
d'este ultimo. Recuperando a liberdade Pons 
alcançou o commando de um navio mercante 
mas este caiu pouco depois em poder dos in 
glezes e elle ficou prisioneiro. 

Regressando em 1798 a Cette foi eleito 
membro do conselho dos Quinhentos mas co- 
mo não tinha a edade legal a sua eleição foi 
considerada nulla, contra o que Pons recla- 
mou debalde publicando uma brochura in- 
titulada Pons a Barras em que censurava vi- 
vamente os membros do directorio e que pro- 
duziu profunda sensação. 
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Nomeado em 1799 commandante da es- 
quadrilha do lago de Garda contribuiu pa- 
ra a defeza de Peschiera e depois esteve em 
Nice e em Genova para impedir que os crusa- 
dores inglezes tomassem os comboyos de vive- 
res destinados ao exercito. Sendo accusado de 
ter publicado um escripto satyrico contra o 
primeiro consul foi privado do seu comman- 
do e dedicou-se por isso a operações com- 
merciaes em que não foi feliz. 

Em 1813 foi nomeado administrador geral 
das minas da ilha d'Elba e concorrendo no 
anno seguinte para o regresso de Napoleão a 
França foi nomeado prefeito do Rhodano e 
agraciado com o titulo de conde. Mostrou 
grande talento, energia e integridade na or- 
gunisação da defesa do departamento mas 
tendo voltado á ilha para buscar a familia 
foi preso pelas tropas piemontesas e esteve 
encarcerado durante seis annos na Austria. 
Voltando depois a França figurou entre os 
mais decididos liberaes e empregou-se em ne- 
gocios industriaes até 1830, e logo em segui- 
da foi nomeado prefeito do Jura. Em abril 
de 1848 foi pela assembléa constituinte no- 
meado conselheiro d'estado e conssrvou essas 
funcções até ao golpe de estado de 1:51. 

Deixou publicados: O congresso de Cha- 
tulon, Historia da batalha e capitulação de 
Paris, Do poder supremo e do poder sobera- 
no, muitas brochuras politicas, relatorios ad- 
ministrativos e artigos no Diccionario de 
conversação. 

Pons de Verdun (Roberto). Magis- 
trado e politico francez n. em 1749 e m. em 
1844. No tempo da sua mocidade cultivou a 
poesia e as suas composições que apparece- 
ram em grande numero no Almanach das 
musas agradaram muito, mas depois entre- 
gou se exclusivamente á jurisprudencia e era 
considerado um dos melhores advogados do 
parlamento quando rebentou a revolução. 
Abraçando com enthusiasmo os novos prin- 
cipios foi eleito membro da Convenção e ahi 
apresentou muitos trabalhos sobre legislação. 

as lutas energicas que se travaram depois 
do 9 de thermidor sustentou energicamente 
os jacobinos e depois do-13 de vendimario 
foi membro da commisso encarregada de 
apresentar medidas de salvação publica, fez 
parte do conselho dos Quinhentos e figurou 
muito em todos os acontecimentos politicos 
d'essa epoca. Depois de 18 de brumario foi 
nomeado commissario junto do tribunal do 

Sena, e em 1801 procurador geral do tribu- 
nal de cassação, logar que exerceu até á que- 
da do imperio. Durante os Cem Dias foi rein- 
tegrado n'esse cargo, mas a Restauração de- 
mittiu.o e baniu-o em 1816 por ter votado a 
morte de Luiz xvr. Pons de Verdun viveu em 
Bruxellas até 1819 em que teve licença de 
voltar à patria. 

Além dos seus Ócios reimpressos com o ti- 
tulo de Narrações e contos em prosa e verso 
deixou: Opinião sobre o processo do rei, Re- 
trato do general Souwarow, Afilhada e pa- 
drinho, etc. 

Ponsard (Francisco). Poeta dramatico 
francez, n. em Vienne em 1814 e m. em Pa- 
ris em 1867. Destinado por seu pae para a 
carreira da advocacia estudou o curso da Es- 
cola de direito em Paris, occupando-se ao 
mesmo tempo de trabalhos litterarios. Em 
1837 publicou uma traducção em verso do 
Manjredo de lord Byron a qual passou de- 
E pd e depois algumas poesias e no- 
vellas em prosa na Revista de Vienne e uma 
serie de artigos em que so apresentava admi- 
rador exclusivo de Victor Hugo, criticando 
violentamente os classicos, Pouco a pouco foi 
modificando as suas idéas e n'uma outra se- 
rie de'artigos a proposito de Corneille, Ra- 
cine, Shakspeare etc, que formam como uma 
especie de prefacio á Lucrecia discute todas 
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as questões de litteratura então muito em vo- 
ga e condemgando ao mesmo tempo o exces- 
sivo amor ús formas classicas e o exagero 
dos que tentaram a reforma do romantismo, 
conclue que a moderna litteratura tem for- 
çosamente de fundar-se sobre o eclectismo, 

D'este modo de pensar nasceu o escriptor 
que em mais de um ponto se assemilhou a 
um outro soldado da mesma reacção, Casi- 
miro Delavigne e que tinha como ideal, fun- 
dir os dois systemas, reconciliar as duas es- 
colas. Para isso era necessario abandonar 
as prescripções muito rigorosas e absolutas 
dos classicos, remoçar a tragedia, que està- 
va posta de parte, aproveitando dos roman- 
ticos a independencia no modo de conduzir 
a fabula, no arrojado das situações, na sim- 
plicidade e familiaridade do estylo. 

Desde a invasão dos dramas de Victor 
Hugo, Alexandre Dumas e outros mestres, 
a tragedia parecia estar definitivimente es- 
quecida, o proprio Casimiro Delavigne havia 
renunciado a esse genero que cahia total- 
mente em desuso por falta de bons interpre- 
tes. 

Foi então que appareceu a Rachel, mas 
apesar do extraordinario talento da grande 
actriz ninguem se lembrou de escrever para 
ella uma tragedia a não ser Ponsard. Este 
escriptor confiou a sua obra a Reynaud que 
á custa de esforços e deligencias conseguiu 
que el!a fosse posta em scena no Odeon. Ain- 
da antes da noite da primeira representação 
da Lucrecia já se haviam formado dois par- 
tidos encarniçados e os admiradores de Hugo, 
os admiradores de Ponsard e na noite em 
que a Lucrecia foi esubmettida ao juizo do 
publico o theatro fazia lembrar as noites das 
primeiras representações do Hernani. A lu- 
cta não parou nas demonstrações da platéa e 
a imprensa por muito tempo se occupou d'es- 
sa nova composição levando os criticos o 
exagero a condemnarem em violentas dia- 
tribes o auctor do Ruy Blas, do Hernani, 
de Marion Delorme e de tantas outras obras 
primas que ainda hoje são consideradas ver- 
dadeiros monumentos litterarios. 

A Lucrecia agradou immenso no theatro, 
foi coroada pela academia franceza e o aua 
ctor retirando se para a sua terra natal es- 
creveu ahi uma outra tragedia de assumpto 
mais moderno Ignez de Merania que se re- 
presentou no Odeon em 1846, mas que não 
teve os applausos da Lucrecia. Em seguida 
Ponsard escreveu uma outra tragedia Car- 
lota Corday (1850) que é a melhor de todas 
as obras d'este escriptor e uma comedia Ho- 
racio e Lydia ou uma Ode de Horacio que o 
publico recebeu com grande favor. Em 1852 
imprimiu Homero poema em cinco cantos e 
fez representar uma tragedia com coros, pro- 
logo e epilogo intitulada: Ulysses, obras que 
teem grandes bellezas, mas das quaes a ul- 
tima não tinha condições nem interesse para 
agradar na scena. 

Depois do golpe de estado Ponsard foi no- 
meado bibliothecario do senado; tendo porém 
o Charivari censurado o escriptor por acei- 
tar esse logar, elle demittiu-se, bateu se em 
duelo com Taxile Delord auctor do artigo e 
escreveu uma comedia em 5 actos Honra e 
dinheiro, dirigida contra os que preferiam as 
dignidades e as riquezas mal adquiridas a 
uma pobreza honrada e que lbe abriu as 
portas da academia franceza. 

Posteriormente escreveu ainda uma co- 
media em 5 actos e em verso a Bolsa (1856) 
em que tratou quasi a mesma idéa da Honra 
e dinheiro, uma peça em tres actos em prosa 
e verso com canto e dança O que agrada ás 
mulheres e em 1866 uma grande comedia 
historica tendo por assumpto um episodio 
do Directorio, com o titulo de: Lion amou- 
reux que foi applaudidissima e muito elogia- 
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da pela imprensa e finalmente no anno se- 
guinte a Galilea drama em tres actos mais 
proprio para a leitura do que para a scena, 
representado no Theatro Francez e a cujos 
ensaios já o auctor não poude assistir impe- 
dido pela doença que d'ahi a pouco o ma- 
tcu. 

Ponsonhy (Jorge). Politico inglez, n. 
na Irlanda em 1755 e m. em 1817. Era filho 
do presidente da Camara dos communs de Ir- 
landa que o destinou para a carreira da ad- 
vocacia. Em 1762 Jorge Ponsonby foi no- 
meado pelo duque de Portland, vice-rei de 
Irlanda, primeiro conselheiro dos commissa- 
rios do rendimento. Pouco depois tomou as- 
sento na Camara dos communs onde apoiou 
a politica ministerial, mas em breve seguiu 
o partido da opposição e tornou-se o mais 
habil arador parlamentar de Irlanda. Como 
chefe da opposição atacou com grande ener- 
gia as violencias do governo a quem accusou 
de haver provocado a insurreição de 1798, 


“protestou contra a reunião da Irlanda à In- 


glaterra e depois d'esta união representou o 
condado de Wickolow no Parlamento inglez. 
O ministerio whig constituido em 1805 no- 
meou Ponsonby conselheiro privado do Rei- 
no Unido e chanceler de Irlanda. Morreu 
deixando a reputação de um homem de bem 
e de um politico esclarecido. 

— Seu irmão, sir Guilherme Ponsonby, n. 
em 1772, seguiu a carreira das armas. Era 
major general quando morreu no campo da 
batalha de Waterloo dirigindo uma carga 
de cavallaria. 

Ponsonhy (João, visconde de). Diplo- 
mata inglez da familia doe antecedentes, n. 
em 1771 e m. em Brighton em 1855. Suc- 
cedeu a seu pae na Camara alta. Ponsonby 
votou com o parrido whig, recebeu em 1809 
o titulo de barão de Imokilly e seguiu a car- 
reira diplomatica. Depois de haver feito par- 
te de diversas legações, foi successivamente 
ministro plenipotenciario em Buenos-Ayres 
(1826) no Brazil (1828) em Bruxellas (1830) 
em Napoles dois annos depois e embaixador 
de Constantinopla. Alegnçou a abolição do 
monopolio da seda na Syria, preparou n tra- 
tado de commercio concluido com a Porta 
em 138 e recebeu no anno seguinte o titulo 
de visconde, 

De 1846 a 1851 exercen as funcções de 
embaixador na Austria retirando-se em se- 
guida da vida publica. 

Ponson du Terrail (Pedro Aleixo 
visconde). Fecundo romancista francez n. 
em 1829 e m. em 1871. A familia tinha-o 
destinado para a marinha, mas elle não quiz 
seguir essa vida e en: 1850 estreou-se na 
curreira das letras publicando folhetins na 
Moda e na Opinião publica. Em 1853 tinha 
já arranjado com os seus Bastidores do mun- 
do, que foi a sua primeira obra de maior 
tomo, um publico especial e d'essa epoca até 
à guerra de 1870 escreveu sem cessar folhe- 
tinsna Patria, Opinião Nacional, Petit Jour- 
nal, Petite Presse e Monitor da Noite suc- 
cessivamente e até ao mesmo tempo chegan- 
do em 1865 a publicar simultaneamente fo- 
lhetins em cinco jornaes differentes. Só nos 
annos de 1858 e 1859 em que Rocambole ap- 
pareceu no horisonte o Journal da Livraria 
deu noticia de 73 volumes. 

As obras de Ponson du Terrail são mui- 
to numerosas, mas de pouquissimo valor lit- 
terario. O romancista tem uma certa habili 
dade em embrulhar o enredo e uma imagi- 


nação especial, mas o interesse nasce de uma 


grande confusão de aventuras sem que os 
personagens deixem de ser dẹ uma vulgari- 
dade extrema. Servindo-se dos processos fa- 
ceis de Alexandre Dumas e applicando-os 
umas vezes á historia como na Mocidade do 
rei Henrique (60 volumes) outras ao estudo 
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dos costumes modernos como nos Dramas 
de Paris e no famoso Rocambole o fecun- 
dissimo escriptor não tem nem os encantos 
do grande narrador, nem o estylo de Dumas 
nem as qualidades que no âuctor dos Mys- 
terios de Paris e do Judeu Errante fazem 
com que a ficção se entrelace bem com a 
historia sem prejudicar a physionomia da 
época. 

Além de gravistimos erros de historia que 
se encontram nos seus romances, succede por 
exemplo nas Proesas de Rocambole que algu- 
mas personagens secundarias mortas violen- 
tamente nos primeiros capitulos reapparecem 
no tomo 20 ou 30 sem que o auctor esqueci- 
do das aventuras tragicas que descreveu tes 
nha o cuidado de explicar essas extraordina- 
rias resurreições. Conta-sc que para evitar no 
futuro esses esquecimentos Ponson du Ter- 
rail tinha nos ultimos annos mandado fazer 
bonecos vestidos com os trages com que os 
pintára nos romances e com uma etiqueta 
em que se lia o nome e que á proporção que 
nos folhetins matava algum ia mettendo o 
boneco n'uma caixa, especie de cemiterio 
d'esse mundo imaginario. 

Apesar de todos os defeitos, os livros de 
Ponson du Terrail eram lidos em França com 
avidez e um folhetim d'elle fazia logo au- 
gmentar a tiragem do jornal em que vinha 
publicado. 

Ponson du Terrail no começo da guerra 
de 1870 organisou uma companhia de caça- 
dores com qual prestou alguns serviços vi- 
giando a floresta de Orleans e incommo- 
dando as patrulhas e pequenas fracções do 
exercito bavaro, mas tendo ido a Bordeus 
em janeiro de 1871 foi atacado de bexigas e 
m. dentro em poucos dias. 

E' difficilimo apresentar um cathalogo 
completo das obras de Ponson du Terrail e 
por isso daremos noticia das que se acham 
traduzidas em portuguez: Amores de Luiz 
XV, O armeiro de Milão, Bastidores do 
mundo, O baile das Victimas, Cavalleiros da 
noite, Corda do enforcado, Os cavalheiros 
de industria, Dragonne e Mignonne, Dramas 
de Paris em 95 volumes contendo: Herança 
mysteriosa. Club dos Valetes de Copas, Proe- 
sas de Rocambole, Desforra de Baccarat, 
Cavalleiros do Luar, Testamento do grão de 
sal, Pesurreição de Rocambole, Ultima pa. 
lavra de Rocambole, Miserias de Londres, 
Demolições de Paris, Corda do enforcado, 
Maravilhas do homem pardo. Dramas da Al- 
deia, Estudantes de Paris, Os filhos de Ju- 
das, A fada de Auteuil, O ferreiro da Abba- 
dia, Amores da Aurora, À justiça dos Bohe- 
mios, O grillo do Moinho, Os herdeiros fal- 
808, Herança de um comediante, O homem 
do realejo, A mãe Miguel, Miserias de Lon- 
dres, Mysterios dos bosques, Mulher immor- 
tal, O medico vermelho, Mascaras vermelhas, 
Memorias de uma viuva, A mocidade do ret 
Henrique, Mysterios do grande mundo, Noi- 
tes da Casa Dourada, Os cossacos em Paris, 
O Pagem de Luiz XIV, Pacto de sangue, 
Rei dos ciganos, A ramilheteira de Tivoli, O 
sem Ventura, Segredo de um medico, A se- 
gunda mocidade do rei Henrique, Um crime 
da mocidade. 

Pongul. Rio de Portugal. Nasce na ser- 
ra do Monsanto, na Beira-Baixa, passa ao S. 
de Castello- Branco, e vae desaguar no Tejo, 
pela margem direita, acima de Villa-Velha 
de Rodão. Tem uma excellente ponte inau- 
gurada a 28 de outubro de 1875, e que cus- 
tou 37 contos de réis. 

Pont-l'Abbé. Aldeia de França no de- 
partamento do Finisterra, a sudoeste de Quim- 
per, perto do Oceano e da foz do pequeno 
rio do seu nome na bahia de Benodet onde 
tem um pequeno porto de commercio. Popu- 
lação 4:739 hab, Pont-l'Abbé deve o seu nome 
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a um celebre convento de carmelitas funda- 
do em 1383 por Herve, barão de Pont-"VAbbé 
e Peronnelle de Rochefort sua mulher. A 
egreja parochial actual é a capella do antigo 
convento; e um dos mais interessantes editi- 
cios religiosos da Bretanha. | 

A’ entrada da ponte encontra-se a egreja 
de Lambour cuja torre Luiz x1v mandou ar- 
rasar para punir os camponezes de Pont- 
VAbbé de se haverem revoltado contra um 
imposto (1673). 

Pont-l'Abbé era antigamente séde de uma 
importante baronia, No tempo da Liga o ba- 
rão Toussaint de Beaumauoir pronunciou-se 
contra os partidarios da Liga que atacaram 
e saquearam o castello. 

Pont-de-i' Arche. Aldeia de França 
no departamento do Eure a 12 kilom. norte 
de Louviers na margem do Sena abaixo da 
confluencia do Eure e perto do caminho de 
ferro de Paris a Rouen. 

População 1:510 hab. Fabricas de cortumes, 
cobertores, pannos e tecidos de cauhamo. Era 
antigamente uma praça forte e ainda conser- 
va restos das suas antigas fortificações e va- 
rias casas de madeira ornadas de esculptu- 
ras. Pont-de-l'Arche possue umã magnifica 
Ro sobre o Sena e as ruinas da antiga ab- 

adia benedictina de Bonport onde ainda 
hoje no dia de S. João vae muita gente dos 
arredores. : 

Este logar, denominado antigamente Pons 
arcis mece fica perto do sitio em que existiu 
a antiga estação romana de Damps, e ahi 
mandou Carlos o Calvo construir por enge- 
nheiros bysantinos uma ponte de 22 arcos 
guarnecida de ameias, com castellos nos dois 
extremos para defender a navegação nos dois 
braços do Sena. Ricardo Coração de Leão 
trocou esta povoação por Couteville, mas João 
Sem Terra apoderou-se novamente d'ella. 
Esta cidade era considerada então a chave 
da Alta Normandia; Eduardo 111 queimou a 
em 1346, o rei de Inglaterra tomou a em 1418 
e em 1449 esta praça voltou a pertencer aos 
francezes. Em 1616 o marechal d'Ancre com- 
prou o governo de Pont-de-l'Arche e augmen- 
tou as fortificações d'este logar. 

Pont- Audemer, em latim Pons Alde- 
mari cidade de França no departamento do 
Eure na margem esquerda do Rille. Popula- 
ção 6:124. Tribunal de 1.º instancia e de 
commercio, juiz de paz. Pequeno seminario; 
bibliotheca. Fiações de algodão, fabricas de 
papel, quinquilharias, cortumes, etc. Com- 
mercio importante de couros, linho, cereaes, 
gado, pannos, etc. . 

Possue varios edificios religiosos notaveis, 
entre outros a egreja de Santo Ouen, a de S. 
Germano etc. Esta cidade foi tomada aos in- 
glezes por Duguesclin em 1378 que lhe ar- 
rasou as fortificações e depois por Dunois 
E 1449 e pelos partidarios da Liga em 
1592. 

O commercio de Pont-Audener era muito 
importante na edade media e a pesca acti- 
- vissima mas tudo isso foi diminuindo a pou- 
co e pouco. Em 1257, 1267 e 1305 reuniram- 
se concilios n'esta cidade e n'elles se tra- 
tou de varias materias da disciplina eccle- 
siastica. - 

Pont-l'Évêque, Cidade de França no 
departamento de Calvados na confluencia do 
Touques e do Calonne; população 2:911 hab. 
Tribunal de primeira instancia, bibliotheca 
publica. Fabricas de rendas; commercio de 
gado, madeiras, cidras, queijos e manteiga. 
Pont -l'Eveque no tempe de Guilherme o Con- 
questador era já uma cidade bastante consi- 
deravel e segundo alguns historiadores foi 
em frente dos seus muros que se reuniram os 
estados em que foi resolvida a celebre expe- 
dicção de Inglaterra (1066). No tempo de 
Luiz xx a revolta dos nu pieds começou a 

VOLUME IX | 


PON 


ter ccho perigoso em Pont-l'Evêque mas a 
aproximação de Gassion e das tropas reaes 
fez entrar completamente a cidade na obe- 
diencia. 

O principal monumento de Pont-"Évêque 
é a egreja parochial fundada no seculo xiv, € 
são tambem dignos de menção um palacio do 
seculo xvir que fui de mademoiselle de Mont- 
pensier, o palacio da sub-prefeitura, o pala- 
cio da justiça e à prisão. 

Pont-à.-Mousson. Cidade de França 
no departamento do Meurthe e Moselle a 30 
kilom. noroeste de Nancy ua margem do 
Moselle. População 8:211 hab. Pequeno se- 
miuario, collegio communal, escola superior. 
Cortumes, fabricas de louça; carvão de pedra 
e madeira. 

Tem uma magnifica egreja gothica e pos- 
sue um collegio e uma bibliotheca. Esta ci- 
dade que na origem perteucia aos condes de 
Bar, foi erigida em marquezado em 1354. 

Em 1572 Carlos mı de Lorena ahi fundou 
uma universidade confiando a sua direcção 
aos jesuitas, À cidade caiu em poder de Luiz 
xur em 1632. Pont-à Mousson deve a sua im- 
nortancia å universidade e à sua magnifica 
posição commercial. Em agosto de 1870 foi 
oceupada pelos allemães que só a evacnaram 
a 2 de agosto de 1873. 

Foi a patria do general Jacquinot, de João 
Barclay e do msrechal Duroc que morreu 
gloriosamente em Bautzen. 

Pont-Saint-Esprit. Cidade de Fran- 
ça no departamento do Gard a 33 kilom. de 
Uzés, na margem direita do Rhodano que 
ahi forma um porto commodo. População 
4:350 hab. Praça de guerra, fabricas de cha- 
peus, vellas e pentes, cordoarias, Producção 
e commercio importante de seda, cereaes, vi- 
nhos, fructas e azeite. Esta cidade está liga- 
da á margem esquerda do Rhodano por uma 
ponte de pedra de vinte e dois arcos e de 
800 metros de comprimento. Esta ponte foi 
começada em 1263 e concluida em 1309. Uma 
cidadella construida no tempo de Henrique 
iv e de Luiz xnr defende esta ponte do lado 
da cidade. Pont-Saint-Esprit não tem edi- 
ficio algum digno de attenção mas tem ma- 
guificos passeios e uma fonte monumental 
na praça d'armas. Antigamente esta cidade 
tinha o nome de S. Saturnino por causa de 
uma abbadia de Cluny que ali existia na 
edade media. 

Pont-Sainte-MHaxence. Cidade de 
França no departamento do Oise na margem 
esquerda do Oise. Industria activa: cortumes, 
Commercio de cereaes, couros, lãs, vernizes, 
etc. 

População 2:349 hab, Esta cidade deve uma 
parte do seu nome å sua padroeira, a jovem 
Irlandeza Maxencia que ali soffreu o marty- 
rio pelos fins do seculo rr, e a outra parte á 
ponte que reuniu n'este sitio as duas margens 
do Oise. 

Esta ponte tem sido reconstruida por va- 
rias vezes, e a que existe hoje data de 1774, 
sendo composta de tres arcos de 80 metros 
de abertura e passa por ser uma das obras 
primas do architecto Perronnet. 

Pont Sainte-Maxence em 1359 cahiu em 
poder dos inglezes e foi novamente tomada 
em 1434 por Guilbon de Ferrières. Por oc- 
casião dos tumultos da Liga soffreu muito, 
mas depois d'esta epoca deixou de figurar na 
historia. Os duques de Borgonha possuiam 
n'outros tempos em Pont-Sainte Maxence 
um palacio cujas ruinas actuaes são desi- 
gnadas pelo nome de Yvraine. Além do 
Yvraine, esta cidade tem ainda alguns mo- 
numentos curiosos dos quaes citaremos: a 
egreja parochial, bello edificio do seculo 
xvii, o antigo Hotel de ville ou casa do rei 
edificio do seculo xv; duas casas particula- 
res na rua de Cavillé. A dois kilom. da ci- 
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dade nos logares Pont point e de Moncel en- 
contram -se os restos de uma antiga abbadia 
e a casa de S. Symphorio curioso specimen 
de architectura civil dos seculos xıv © xv. À 
igreja de S. Pedro de Pontpoint está classi- 
ficada no numero dos monumentos histori- 
cos. 

Pont de Veyle (Antonio de Ferriol, 
conde de). Administrador e escriptor fran- 
cez, irmão do conde de Argental, n. em 
1697 e m. em Paris em 1774. Foi educado 
n'um collegio de jesuitas onde se tornou no- 
tavel pela facilidade com que compunha can- 
ções e improvisava versos. .Quando saiu do 
collegio estudou jurisprudencia e entrou na 
magistratura, mas o seu genio folgazão não 
lhe permittiu seguir esta carreira que aban- 
donou pouco depois. Em 1740 o conde de 
Maurepas nomeou Pont de Veyle intendente 
geral das classes de marinha, cargo que ex- 
erceu durante 9 annos, e depois d'esta epo- 
cha não teve mais emprego algam decican- 
do se a escrever varias canções, peças para 
o theatro ete. Entre as suas obras citare- 
mos: O Somnambulo em dois actos; o Pre- 
tencioso castigado. 

Ponta. Ribeirão do Brazil na provincia 
de Matto-Grosso. O seu curso é quási des- 
conhecido, sabe-se que vae desaguar no Ara- 
guaia, abaixo do rio do Bananal. 

Ponta de Barbaria. Lingua deareia 
de 400 a 500 metros de largura, que separa 
o rio Senegal do mar, perto da sua foz e so- 
bre a qual estão estabelecidas duas villas em 
frente de S. Luiz. 

Pouta de Galles. Cidade na costa 
meridional da ilha de Ceilão um pouco a 
sueste da foz do Ghinderi a 110 kilom. sues- 
te de Colombo; por 6º 2º de latitude norte e 
18º 30º de longitude leste. Consiste em duas 
partes: 1.º a cidade propriamente dita, gran- 
de, bem construida e encerrando uma popu- 
lação consideravel; 2.º a fortaleza que tem 
por defesa obras importantes. Ponta de Gal- 
les é, depois de Colombo, a melhor praça da 
ilha. O porto é espaçoso e seguro e precedi- 
do de uma magnifica bahia. Commercio de 
peixes, azeite, pimenta, algodão e cardamomo 
Depois de 1801 formou-se em Ponta de Gal- 
les uma colonia chineza. Tem communicação 
telegraphica com toda a India e Europa. 

Ponta-Delgada. Freguezia da ilha 
da Madeira, concelho de S. Vicente, distri- 
cto e diocese do Funchal, orago Bom Jesus, 
293 fogos, 1:407 homens, sendo 673 homens, 
134 mulheres. 

Ponta Delgada (D. Leonor da Ca- 
mara, marqueza de). Aia e mestra da rai- 
nha D. Maria u, n. a 30 de maio de 1781, 
sendo filha do 6.º conde da Ribeira Grande 
e da seguuda esposa d'este fidalgo D. Maria 
Rita de Almeida filha do marquez de Alor- 
na. Era dama da rainha D. Carlota Joaquina 
quando pelos fins de 1828 o marquez de Pal- 
mella tratando de escolher uma senhora da 
primeira nobreza de Portugal a quem encar- 
regasse da educação da futura rainha, julgou, 
que ninguem seria mais propria para tão 
elevado cargo como D. Leonor da Camara. 
Feito o convite e sendo este bem acolhido, 
apesar das dificuldades que se oppunham 
á saida de D. Leonor do reino, cuidou logo 
D. Leonor de dispor tudo para illudir a vi- 
gilancia das auctoridades miguelistas e par- 
tindo de Lisboa ás escondidas em principios 
de fevereiro, entrou no serviço effectivo da 
rainha no mez seguinte e depois acompanhou 
constantemente essa princeza até novembro 
de 1833, em que foi por D. Pedro despedida 
do paço. Essa exoneração deu origem a gran- 
des commentarios e ao passo que uns apon- 
tavam como perigosos os principios religio- 
sos e politicos que D. Leonor inspirava á sua 
regia educanda, attribuiam e a demis- 
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são como filha da indisposição que causára 
ao duque de Bragança a idéa de D. Leonor, 
quando na viagem do Rio de Janeiro para a 
Europa em 1831, quiz fazer desembarcar 
D. Maria nos Açores em vez de a conduzir 
a França. Esse facto reunido com os infun- 
dados remores que por esse tempo corriam 
entre a opposição de pretender D. Pedro re- 
tomar a corôa de Portugal deu causa a illa- 
ções que pequi grande voga conside- 
rando se D. Loenor da Camara como victi- 
ma da sua extrema fidelidade, à joven rai- 
nha. E 

Quiz o regente adoçar a exoneração con- 
cedendo a D. Leonor a pensão annual de um 
conto de réis, mas a nobre fidalga recusou a 
mercê. Posteriormente em janeiro de 1835 
agraciou a rainha com o titulo de marqueza 
a sua antiga mestra, sendo esse titulo em 
duas vidas para se verificar a segunda no 
gobrinho de D. Leonor que veio a ser o 1.º 
marquez da Ribeira Grande. 

Foi a esta senhora que Almeida Garrett 
suppoz dirigido o seu tratado Da Educação 
e a primeira folha d'esta obra chegou a im- 
primir-se dizendo o claramente o auctor, mas 
Cepois por motivos que até o sr. Gomes de 
Amorim ignora foi essa folha substituida 

or outra em que se omittiu o nome de D. 
eonor da Camara: 

Ponta Delgada (Districto de). Um 
dos vinte e um districtos de Portugal, um 
dos quatro das ilhas adjacentes, e um dos 
tres do archipelago dos Açores. Comprehen 
de duas ilhas, sete concelhos e 35 freguezias, 
todas pertencentes á diocese de Angra. As 
ilhas são Santa Maria e S. Miguel, os con- 
celhos Villa do Porto (na ilha de Santa Ma- 
ria), Lagoa, Nordeste, Ponta Delgada, Po- 
vosção, Ribeira Grande e Villa Franca do 
Campo (ilha de S. Miguel). As freguezias são 
Santa Barbara, Santo Espirito, S. Pedro, 
Villa do Porto, Agua de Pau, Lagoa, Acha. 
da, Achadinha, Nordeste, Nordestinho, Arri- 
fes, Bretanha, Candelaria, Capellas, Fajã de 
Baixo. Fajã de Cima, Fenaes da Luz, Fétei- 
ras, Ginetes, Mosteiros, as tres de Ponta 
Delgada, Relva, as duas de Rosto de Cão, 
Santo Antonio, S. Vicente de Ferreiros, Agua 
Retorta, Fayal da Terra, Furnas, Povoação, 
Ribeira Quente, Fenaes da Ajuda, Maia, Pi- 
co da Pedra, Porto Formoso, Rabo de Peixe, 
as duas da Ribeira Grande, Ribeira Secca, 
Ponta Garça, as duas de Villa Franca do 
Campo. 

O districto comprehende 29:453 fogos, 
128:511 hab., sendo 60:659 homens e 67:852 
mulheres. 

As povoações principaes do districto são, 
além da capital, Ribeira Grande, Villa Fran- 
ca do Campo e Povoação. 

A população do districto em diversas epo- 
cas tem sido a seguinte: 
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1864....... piso nao rates O 
1869-1870....0000.00.. 000000000 122:398 
1870-1811............. corvos 22:801 
1811-1872. passas err eavera 124:463 
Iio varas Coros cara estados 128:511 


Em 1862 houve no districto 4:326 baptisa- 
dos, 650 casamentos e 2;501 obitos. 

Possuia o districto as seguintes cabeças 
de gado nos dois annos abaixo indicados: 


1852 1873 
Cavallar .....scsese.o HIT... 797 
Muar......... s.s...” 1.243..... 1.897 
Asinino..... rd a sas o T8l4,.... 8.889 
Bovino.....cccccc.... 26341..... 16.507 
Ovino.:...ccrcercerc. 20.320 .... 21.328 
Caprino.............. 14.927..... 11.832 
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Produriram o seguinte os direitos de im- 
portação nos seguintes annos: 


1871-1872....... PR DR 
1872-1873....... ais pesar 128:8718557 
1873-1874.......... 133:09453626 


Para mais esclarecimentos vejam-se os ar- 
tigos Miguel (Ilha de S.) e Maria (Ilha de 
Santa). 

Ponta Delgada..Cidade dos Açores, 
na ilha de S. Miguel, capital do districto de 
Ponta Delgada, e capital do concelho, a ci- 
dade mais populosa do archipelago e uma das 
mais populosas do reino, sqndo a 5.º na or- 
dem da população, tendo só acima de si Lis- 
boa, Porto, Funchal e Braga. Conta 17:940 
hab. pelo recenseamento de 1878; tinha 15:885 
em 1864. Foi portanto em 14 annos o seu au- 
gmento de 2:055 hab. Estes 17:940 hab. di- 
videm-se em 8:155 homens e 9:785 mulheres 
habitando em 3:727 fogos. A cidade consta 
de tres freguezias todas da diocese de An- 
gra, e cujos oragos e habitantes são os se- 
guintes: 
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FOGOS HABIT. HOMENS MULHER. 
S. José.... 1.525.. 7.8394.. 3.841.. 4.053 
S. Pedro... 1.177.. 5.108.. 2.258.. 2.850 
S. Sebastião 1.025.. 5.438.. 2.556.. 2.882 


Ponta Delgada é, como dissemos. cabeça 
de um concelho que comprehende 18 fregue- 
zias, todas na diocese de Angra, Arrifes, 
Bretanha, Candelaria, Capellas, Fajã de Bai- 
xo, Fajã de Cima, Fenaes da Luz, Féteiras, 
Ginetes, Mosteiros, as tres freguezias de Pon- 
ta Delgada, Relva, as duas de Rosto de Cão, 
Santo Antonio, 8. Vicente de Ferreira. Tem 
11:689 fogos, 52:030 hab., sendo 24:470 ho- 
mens e 27:560 mulheres. 

E' séde de uma comarca de 1.º classe, di- 
vidida em 4 julgados, o de Capellas, o de 
Ginetes, o da freguezia de S. José em Ponta 
Delgada e o da freguezia de S. Pedro na 
mesma cidade, e em cinco districtos de juiz 
de paz: Capellas, Ginetes, S. José, S. Sebas- 
tião e S. Pedro (estas tres na cidade). De- 
pende a comarca da relação dos Açores. 

E’ quartel do batalhão de caçadores n.º 
11 e de uma companhia de artilheria. 

Existe na cidade uma fortaleza de 2.º clas- 
se o castello de S. Braz. Tem capitania de 
porto. Tem uma alfandega de 1.º classe com 
delegação de 1.º classe na ilha de Santa Ma- 
ria e delegação de 2.º classe em Villa Fran- 
ca do Campo. 

A cidade de Ponta Delgada fica á beira de 
uma enseada desabrigadissima, a ponto de 
muitas vezes os navios serem obrigados a 
cortar de subito as amarras, mesmo no meio 
do carregamento, e a fazer-se de prompto ao 
mar. Está-se tratando de dar remedio a esse 
inconveniente com a construcção de um por- 
to artificial, que principiou a 30 de setem- 
bro de 1861, a cujas obras é applicado um 
imposto especial, que tem produzido uma 
média annual de 54 contos; apesar d'isso 
ainda hoje não está concluido, porque o mar, 
desfazendo de quando em quando as obras, 
faz d'este melhoramento publico uma verda- 
deira teia de Penelope. | 

«A benignidade do clima, diz o sr. F. M. 
Supico, a especialidade do solo, e a natu- 
ral tendencia dos habitantes de Ponta Del- 
gada para a floricultura, tem realisado aqui 
verdadeiros prodigios, apresentando-nos ma- 
gnificos jardins, que seriam o enlevo de mui- 
tas córtes. Não havendo em Ponta Delgada 
habitação notavel que não consagre um gran- 
de espaço de terreno à mimosa cultura das 
flores, podem mostrar-se como verdadeira- 
mente sumptuosos pelas collecções botanicas 
e pelas bellezas artisticas, os jardins do sr. 
José do Canto, José Jacome, barão da Fonte 
Bella, e barão das Larangeiras. Do primeiro 
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teem dito naturalistas competentissimos, que 
reune uma das mais preciosas collecções de 
plantas que existe na Europa. Ao lado d'es- 
tes, nem por isso desmerecem os formosos 
jardins dos srs. visconde da Praia, Antonio 
Borges, Francisco Machado, Ribeiro, Lau- 
reano e Peixoto.» 

«Por detraz da cidade, accrescenta o er. 
Accurcio Ramos, segue uma larga estrada 
conservada rom aceio e orlada de paredes de 
4 a 6 metros de altura. Por cima d'ellas se 
elevam as sombrosas arvores sempre verdes, 
com as quaes se circumdam parcamente gran- 
des quadrados plantados de larangeiras para 
as resguardar dos ventos impetuosos. Portas 
abertas ou grades de ferro permittem que a 
vista se apascente nas amenas casas de cam- 
po e ttos bonitos jardins com frescos assentos 
de relva, com canteiros de variegadas flores 
e com vistosos passeios de areia. Ao lado 
das soberbas magnolias as acacias da Alle- 
manha, c em frente dos fructos que produz 
a japonica nespereira, as arvores da Europa; 
mas as plantas exoticas, que se ostentam nos 
jardins da Madeira, encontram-se com fór- 
mas exiguas em abrigadouros, hibernaculos 
ou em estufas. Assim se percorre uma gran- 
de distancia á sombra das escuras folhagens; 
depois apparece o céu quasi sempre toldado 
de nuvens, e atravessam se campos cuidado- 
samente cultivados, que no «centro da ilha 
contém ferteis pastos povoados de vaccas, 
ovelhas e cabras.» 

Ponta-Delgada é séde da relação dos Aço- 
res creada por decreto de 16 de maio de 1832, 
e do circulo eleitoral 130, que comprehende 
só o concelho de Ponta-Delgada. 

Os seus principaes edificios são as tres 
egrejas parochiaes de S. José, de S. Pedro 
e de S. Sebastião, que é a matriz, um templo 
vasto de tres naves, a egreja da Misericordia 
com o seu hospital, que é um estabelecimen- 
to excellentememte administrado, o antigo 
palacio dos capitães donatarios, a alfandega, 
a casa da camara, os edificios de sete con- 
ventos, tres de frades e quatro de freiras, 
sendo dois d'estes ainda habitados. Os con- 
ventos de frades eram o collegio dos jesuitas 
fundado em 1590, mas cuja egreja só se con- 
cluin em 1666, o convento dos eremitas de 
Santo Agostinho fundado em 1606 e mudado 
para outro edificio em 1630, o dos francisca- 
nos fundado em 1525 e mudado para outro 
edificio em 1709. Os quatro conventos de 
freiras ergm o de Nossa Senhora da Espe- 
rança fundado em 1541, o de Santo André 
em 1567, o de S. João ante Portam Latinam 
em 1603, o de Nossa Senhora da Conceição 
em 1671. Tew a cidade oito ermidas. 

Não possue nem praçes nem ruas de cons- 
trucção regular apesar de estar n'um terreno 
plano ou levemente inclinado. O porto é, co- 
mo já dissemos, defendido pela fortaleza de - 
S. Braz que encerra uma grande cisterna e 
por outras fortificações. Tem a cidade um 

ello theatro, onde já teem cantado algu- 
mas companhias lyricas e casa de assembléa. 
O brazão de Ponta-Delgada compõe-se de 
um portico sustentado por quatro colamnas, 
tendo no centro as armas reaes. Sobre as 
duas columnas da parte interna* avultam 
duas espheras armillares, e sobre as colum- 
nas exteriores duas tochas ardentes. Na vol- 
ta do arco está no logar superior a cruz da 
ordem de -Christo, tendo de um lado o sol 
significando a justiça, e do outro a lua sym- 
bolisando Nossa Senhora da Conceição. Co- 
mo remate do portico está uma corôa real e 
por cima tres settas com uma palma atra- 
vessada. A cruz de Christo e as espheras 
são as divisas de el-rei D. Manoel que a fez 
villa. As settas e a palma sião o emblema do 
martyrió de S. Sebastião, padroeiro da ci- 
dade. 
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A enseada de Ponta-Delgada, comprehen- 
dida entre a Ponta Delgada e a Ponta da 
Galé tem umas tres leguas de largura. A 
Ponta-Delgada tambem se chama Ponta de 
Santa Clara por causa de uma ermida que 
alli existe. 

A perspectiva da cidade é lindissima, com 
a sua casaria branca, que se estende n'uma 
longa linha á beira do Occeano, e sobre a 
qual ee elevam as torres das egrejas, cerca- 
da de uma moldura de laranjaes, cuja verdu- 
ra dá um relevo intensissimo a esse formoso 
quadro. 

S. Miguel começou a povoar-se em 1445, 
mas a primeira capital da ilha foi Villa 
Franca do Campo. Ponta-Delgada era um 
simples logar sujeito á jurisdiçõo d'aquella 
villa. Ponta-Delgada começou porém a cres- 
cer e a desenvolver-se pelas vantagens da 
sua posição, o que despertou ciumes em 
Villa Franca; havendo frequentes rixas en- 
tre os moradores de uma e de outra terra. 
Para evitar esses inconvenientes D. Manoel 
fez em 1449 Ponta-Delgada villa, tornando-a 
independente por conseguinte da jurisdicção 
de Villa-Franca. 

Em 1522 houve na villa um grande terre- 
moto de que foram victimas Villa-Franca 
que ficou quasi completamente sepultada 
debaixo dos montes do Rabaçal e do Lou- 
riçal, e Ponta-Delgada. Morreram em Villa- 
Franca perto de cinco mil pessoas. Ponta- 
Delgada restaurou-se mais depressa, e em 
1546 D. João srr fêl.a cidade e capital da villa. 

Em 1720 e em 1755 houve novos terremo- 
tos que damnificaram consideravelmente os 
edificios da ilha. Em 1839 porém uma catas- 
trophe não menos terrivel veio flagellar Pon- 
ta-Delgada. O mar, agitando-se e crescendo 
de improviso, arremessou-se contra a cidade, 
derrubou o paredão que abriga o porto do 
areal de S. Francisco e a praça da feira do 
gado, damnificou as fortificações, a alfande- 
ga e'o- cáes da alfandega e derrubou muitas 
casas e armazens particulares, | 

onta do Pargo. Freguezia da ilha 

-Madeira, no concelho da Calheta, distri- 
cto e diocese do Funchal, orago S. Pedro, 
533 fogos, 2:337 hab., sendo 1:075 homens, 
1:262 mulheres. Pertencia d'antes ao conce- 
lho de Porto Moniz, e foi annexada para to- 
dos os effeitos ao concelho da Calheta por 
decreto de 26 de junho de 1871. A ponta do 
Pargo recebeu esse nome por pescarem ahi 
um peixe d'essa qualidade Tristão Vaz e 
Gonçalves Zarco, quando depois da desco- 
berta andaram circum-navegando a ilha. 
o proxima de Calheta no extremo O. da 
ilha. 

Ponta do Sol. Villa da ilha da Ma- 
deira, cabeça de concelho no districto do 
Funchal, séde de uma freguezia na diocese 
tambem do Funchal. Tem 1:155 fogos, 5:144 
hab., sendo 2:501 homens, 2:643 mulheres. 
O concelho consta de seis freguezias: Canhas, 
Magdalena do Mar, Ponta do Sol, Ribeira 
Brava, Serra d'Agua, Tabúa, com 3:907 fo- 
gos, 16:912 hab., sendo 8:215 homens, 8:697 
mulheres. 

E’ séde de uma comarca de 3.º classe, que 
e divide nos 4 julgados de Calheta, Fajã da 

velha, Ponta do Sol e Ribeira Brava, e em 
1 districtos de juizo de paz: Arco da Calheta, 
Estreito da Calheta, Fajã da Ovelha, Ponta 
do Pargo, Canhas, Ponta do Sol, Ribeira 
Brava, e abrange as seis fregnezias do con- 
celho da Ponta do Sol e as oito do concelho 
da Calheta. 

Politicamente é séde do circulo n.º 130, 
que comprehende os concelhos de Calheta, 
Camara de Lobos, Ponta do Sol e Porto Mo- 
niź: 

i P estação telegraphica de serviço limi- 
ado. 
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Fica na costa meridional da ilha, com um 
pequeno porto desabrigado dos ventos do 
quadrante de S. O. 

Entrega-se muito o concelho de Ponta do 
Sol ao fabrico de vinho de peros. 

Recebeu este nome a ponta do Sol, porque 
a rocha de longe figurava nos seus vieiros 
um sol. Quando Gonçalves Zarco ali chegou, 
resolveu fundar n'esse sitio a segunda villa 
da ilha. 

Ponta Garca. Freguezia do concelho 
de Villa Franca do Campo, no districto de 
Ponta Delgada, na ilha de S. Miguel, archi- 
pelago dos Açores, diocese de Angra, orpo 

ossa Senhora da Piedade. 711 fogos, 3:101 
hab., sendo 1:482 homens, 1:619 mulheres. 
Fica a E. N. E. da ilha, entre Povoação e 
Villa Franca do Campo, entrea ponta da Agua 
de Pau e a da Galera. 

Pontano. (João Joviano). Estadista, 
poeta e historiador italiano,n. em 1426 e 
m. em 1503, Entrando na carreira das armas 
alistou-se no exercito do rei de Napoles que 
estava em guerra com Florença; acompanhou 
esse principe a Napoles e relacionando-se 
com Panormita foi com elle para a embai- 
xada de Florença. Em seguida foi emprega- 
do como secretario na chancellaria real e 
cultivando ao mesmo tempo a poesia o as 
lettras, adquiriu bastante reputação por al- 
gumas obras e poesias latinas muito nota- 
veis, e tomou à direcção da academia fun- 
dada por Panormita que passdu a tomar o 
nome de academia de Pontano. Depois da 
morte do rei Affonso foi secretario do novo 
soberano Fernando 1 a quem acompanhou 
na guerra contra o duque d'Anjou; distin- 
guiu-se em varias occasiões pelos seus ta- 
lentos militares e bravura; foi varias vezes 
feito prisioneiro e de tal modo grangeou a 
estima de Fernando que este principe de- 
pois do seu regresso a Napoles lhe confiou 
a direcção dos negocios mais importantes, 
conferindo-lhe ao mesmo tempo grandes 
mercês. 

Valendo-se da sua grande habilidade di- 
plomatica conseguiu em 1482 restabelecer a 
concordia entre os venezianos e o duque de 
Ferrara e em 1486 foi egualmente bem suc- 
cedido pondo termo a graves questões que 
se tinham levantado entre o papa e o rei de 
Napoles. Sendo elevado a primeiro ministro 
conservou este cargo durante os reinados de 
Affonso 11 e de Fernando 11, mas quando os 
francezes invadiram a Italia e o reino de 
Napoles, Pontano, esquecido dos seus deve- 
res foi levar as chaves de Napoles a Carlos 
vur e não se envergonhou de na ceremonia 
da coroação pronunciar um discurso em que 
cobria de insultos o rei desthronado. Quau- 
do Fernando ır tomou novamente conta da 
coroa tirou a Pontano todos os cargos e di- 
gnidades, mas elle nada se jmportou com 
isso, e quando Luiz xr), depois de ter recon- 
quistado o reino de Napoles, lhe offereceu 
restituil-o à antiga posição; elle recusou e 
preferiu continuar a viver entregue ao estu- 

Entre as suas obras citam-se principal- 
mente uma Historia da guerra de Fernando 
1 de Napoles com Pedro d' Anjou escripta em 
latim, mas que está vertida em italiano e 
considerada uma obra prima, alguns poemas 
sobre astronomia, cultura das laranjeiras, 
etc), e muitas poesias cheias de graça e ele- 
gancia, mas que repetidas vezes são deturpa- 
das pelas obscenidades que no seu tempo an- 
davam muito em voga. 

Pontarlier. Em latim Pons Eli e 
Pontarlum cidade de França no departamen- 
to do Doubs a 55 kilom. sueste de Besan- 
çon no caminho de ferro de Dóle a Neufcha- 
tel. População 4:975 hab. Tribunal de 1.3 
instancia, juiz de paz; Collegio communal, 
bibliotheca publica. Fabricas de couros, dis- 
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tillações de absintho e de kirsh muito esti- 
mados, forjas. Commercio de cavallos, ga- 
do, couros, queijos, relogios, ferros, madei- 
ras, marmore, etc. As antigas muralhas que 
defendiam a cidade estão transformadas em 
passeios; encontram-se ali vestigios de uma 
via romana, um bello hospicio, um hotel de 
ville de construcção moderna e a egreja pa- 
rochial reconstruida em differentes epocas 
mas que não apresenta nada digno de men- 
ção. Pontarlier era no tempo de Trajano 
uma das estações da grande via romana 
qne ligava a Gallia á Italia. Posteriormente 

pollinario fundou ali um priorado e uma 
egreja. Esta cidade soffreu muito com as in- 
vasões dos sarracenos e dos hungaros e as 
questões dos senhores acabaram de a arrui- 
na. Pontarlier mais tarde caiu em poder dos 
barões que a incendiaram mas com a derro- 
ta dos barões a cidade conseguiu ainda le- 
vantar-se das suas ruinas. Os suissos em 
1474 apoderaram-se de Pontarher depois de 
um grande combate e saquearam a cidade e 
o castello., Em 1638 o dduo Bernardo de 
Weimar alliado da França e commandante 
de umas forças vaudesas penetrou no Franche 
Comté e poz cêrco a esta praça. Pontarlier 
defendida por M. de Saint Maur, depois de 
uma viva resistencia viu-se obrigada a ca- 
pitular e a cidade foi definitivamente reuni- 
da á França pelo tractado de Nimégue com 
o resto da provincia. 

Pontbriant (René Frneisco du Breuil 
de). Escriptor francez n. em Rennes e m. 
em 1760. Seguiu a vida ecclesiastica e em 
1746 foi nomeado abbade de S. Marien de 
Auxerre. Dedicou-se com ardor a melhorar 
a sorte das crianças saboyanas e publicou as 
seguintes obras: Projecto de um estabeleci- 
mento já eomeçado para educar na piedade 
creanças saboyanas que estão em Paris; Pe- 
rigrinação do Calvario no monte Valeriano; 
O Incredulo desenganado, O Christão robus- 
tecido na fé. 

Pontchartrain (Lago). Lago dos Es- 
tados Unidos na parte meridional da Lui- 
siania perto da Nova Orleans. Recebe a oes- 
te as aguas do lago Mancepas e corre para 
leste por dois canaes que desembocam no 
lago Borgne. | 

Pontchartrain (Paulo Phelypeaux 
senhor de). Estadista francez, n. em 1569 e 
m. em 1621. Foi secretario de Maria de Me- 
dicis, e em 1610 secretario d'Estado. Nos 
tempos revoltos que se seguiram à morte de 
Henrique 1v auxiliou muito a regencia com 
os seus conselhos e tomou parte nos nego- 
cios mais importanfes distinguindo-se por 
um grande zelo a favor dos hugnenotes. Dei- 
xou Memorias interessantes e um Jornal das 
conferencias de Loudun impresso em 1720 
sendo estas duas obras muito exactas e cu- 
riosas. 

Pontchartrain (Luiz Phelypeauz de). 
Chanceller de França neto do antecedente, 
n. em 1643 e m. em 1127. Foi conselheiro 
do parlamento, e primeiro presidente do par« 
lamento da Bretanha, contribuiu muito para 
pacificar essa provincia e depois recebeu a 
nomeação de intendente das finanças e em 
1687 de contador geral e por morte de Sei- 
guelay passou a secretario d'estado, ministro 
da marinha e da casa do rei conservando ao 
mesmo tempo o departamento das finanças, 

Para melhorar o estado do thesouro creou 
alguns impostos novos e recorreu & empres- 
timos e sendo em 1699 chamado para o lo- 
gar de chanceller distinguiu-se pela sua in- 
tegridade e pelas reformas uteis que fez 
defendendo as liberdades da egreja gallica- 
na contra os jesuitas. Enviuvando em 1714 
demittiu-se de todos os cargos e entrou na 
Congregação do Oratorio onde permaneceu 
até ao fim da vida. 
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Ponte (Manoel de Saldanha da Gama 
Mello Torres Guedes de Brito, 7.º conde da). 
Filho do sexto conde da Ponte, n. a 1 de mar- 
ço de 1797, encontrou por assim dizer no 
berço o posto de coronel de cavallaria, e em 
1820 foi nomeado governador e capitão-ge- 
neral do Pará, cargo que não chegou a cx- 
ercer porque os acontecimentos da metropo- 
le n'esse anno pozeram essa provincia brazi- 
leira em effervescencia, e entregaram os seus 
destinos a uma junta revolucionaria. Poucos 
annos depois em Lisboa, publicou um folhe- 
to intitulado: Collecção das manobras mais 
faceis e necessarias a um corpo de cavallaria. 
Em 1826 foi nomeado par do reino e a 26 de 
quo de 1827 foi chamado pela infantá D. 

sabel ao ministerio da guerra, cargo que 
exerceu por pouco tempo, porque se demit- 
tiu a 7 de setembro d'esse mesmo anno. Con- 
servou-se depois estranho ás commoções po- 
liticas, e m. a 30 de maio de 1852, tendo ape- 
nas 55 annos de edade. 

Ponte (João de Saldanha da Gama, 9.º 
conde da). Filho do 7.º conde da Ponte, n. no 
Rio de Janeiro a 15 de agosto de 1816. Suc- 
cedeu a seu pae no pariato em 1852, e em 
1853 foi nomeado governador civil de Lisboa, 
logar que exerceu de um modo insignifican- 
te. Nomeado vedor da casa real em 1858 ou 
1859, entrou com grandes idéas de reforma, 
idéas que se lhe attribuiram mas que a pra- 
tica não justificou, porque as coisas correram 
como d'antes ou peior. As profundas anti- 
pathias que inspirava pelo seu modo secco e 
reservado, pelas suns maneiras excessiva- 
mente inglezas, designaram-n'q å colera do 
povo, quando as mortes successivas de D. 

edro v e de dois infantes originaram sus- 
peitas de envenenamento que deram logar 
aos tumultos do Natal, em que o conde da 
Ponte foi maltratado à porta do Paço. M. pa- 
rece-nos que em 1866. 

Ponte. Freguezia do Minho, concelho de 
Guimarães, districto e diocese de Braga, 
orago S. João, 229 fogos, 821 hab. sendo 373 
cb 448 mulheres. Tinha 250 fogos em 

51. 

Ponte. Ou Villa da Ponte, villa e fre- 
guezia do concelho de Sernancelhe, districto 
de Vizeu, diocese de Lamego, orago Nossa 
Senhora do Ameal, 120 fogos, 453 hab. sen- 
do 214 homens, 239 mulberes. Tinha 92 fo- 

s em 1757. Fica na margem direita do rio 

avora, sobre o qual tem uma ponte, e entre 
os rios Medreiro e Cardia, que aqui desaguam 
no Tavora. 

Fica n'esta freguezia a serra da Borralhei- 
ra, no alto da qual se construiu em 1400 
uma capella; a egreja matriz d'esta fregue- 
zia é vasta e excellente. 

Ponte (Luiz da). Ou Pontico Virunio, 
erudito italiano, n. em 1467 pouco mais ou 
menos e m. em 1520. Exerceu o professorado 
em differentes cidades e foi preceptor dos fi- 
lhos do duque de Milão Luiz Sforza. Quando 
os francezes invadiram o Milanez foi para 
Regio e d'ahi para Forli, onde occupou uma 
cadeira de litteratura, mas em consequencia 
de varias questões que teve com o commissa- 
rio do papa, foi preso. Recuperando a liber- 
dade por intervenção do cardeal d'Este foi 
para Macerata onde dirigiu a educação de 
um sobrinho do cardeal Sigismundo de Gon- 
zaga. Era um homem muito instruido e com- 
poz grande numero de obras entre as quaes 
citaremos quatro livros d'Elegias e Epigram. 
mas gregos e latinos, De recondita historia 
Italie, um resumo da chronica de Geoffroi 
de Monmouth com o titulo de Britannic his- 
torie libri IV, etc. 

Ponte (Luiz da). Escriptor ascetico hes- 
pauhol, n. em Valladolid no anno de 1554 e 
m. em 1624. Entrou aos 20 aunos na compa- 
nhia de Jesus, foi lente de theologia e philo- 


PON 


sophia em varios collegios e por ultimo de- 
dicou se a escrever obras de piedade pelas 
quaes adquiriu grande reputação. As suas 
obras mais notaveis são: Meditações dos 
mysterios da nossa santa fé, traduzida em 
muitas linguas, Guia espiritual da oração, 
meditação e contemplação que está traduzida 
em francez, Da perfeição christã, Directorio 
espiritual, etc. 

Ponte (Francisco de Mello, 1.º conde 
da). V. Sande (Francisco de Mello, conde 
da Ponte e marquez de). 

Ponte (Joño de Saldanha da Gama, 6.º 


"conde da). Filho do 5.º conde da Ponte, foi 


nomeado governador da provincia da Bahia 
no Brazil a 14 de dezembro de 1895 em su- 
batituição de Francisco da Cunha e Menezes. 
Estava exercendo esse governo, quando a 19 
de janeiro de 1808 appareceu deante da ci- 
dade a esquadra anglo-portugueza que con- 
duzia o principe regente D. João e a familia 
real. O conde da Ponte foi recebel-os com 
grande surpreza, e foi depois um dos que 
instaram para que a familia real fizesse de 
novo da Bahia a capital do Brazil, que seria 
tambem então a capital da monarchia por- 
tugueza, mas o principe seguiu para o Rio 
de Janeiro, e o conde da Ponte ficou exer- 
cendo o governo da provincia, que exercia 
ainda quando morreu a 24 de maio de 1809. 

Ponte (José Freire da). Medico portu- 
guez, que viveu nos fins do seculo passado 
e principios d'este. Traduziu em prosa do 
inglez as Meditações do doutor James Her- 
vey sobre as sepulturas e varios outros obje- 
clos. Inseriu tambem n'esse volume a tra- 
ducção tambem em prosa da celebre elegia 
de Thomaz Gray o Cemiterio da aldeia. In- 
nocencio cita seis traducções portuguezas 
d'essa elegia; de José Freire da Ponte (uni- 
ca em prosa), a do marquez de Alorna, a 
do conde da Barca, a de Henrique Er- 
nesto de Almeida Coutinho, a de Francisco 
de Castro Freire e a de Manuel Rodrigues 
da Silva Abreu. Podemos accrescentar ain- 
da outra, a de Joaquim Pinheiro Chagas, 
pae do director d'este Diccionario, traduc- 
ção que tambem é em verso solto. 

Ponte da Barca. Villa do Minho, 
cabeça de concelho no districto de Vianna 
do Castello, com uma freguezia na diocese 
de Braga, orago S. Joio Baptista, 309 fo- 
gos, 1007 hab., sendo 430 homens, 577 mu- 
lheres. Tinha 206 fogos em 1757. | 

O concelho comprehende 25 freguezias to- 
das na diocese de Braga, a saber: Azias, 
Boivães, Bravães, Britello, Crasto, Cuide, 
Entre ambos os rios, Ermida, Germil, Gro- 
vellas, Lavradas, Lindoso, Nogueira, Olei- 
ros, Paço Vedro de Magalhães, Ponte da 
Barca, Ruivos, 8. Priz, duas de Touvedo, 
duas de Vade, duas de Villa-Chã, Villa 
Nova de Muhia. Tem o concelho 3:464 fo 
gos, 12:461 bab., sendo 5:771 homens e 6:750 
mulheres. 

E’ séde de uma comarca de 3.º classe, di- 
vidida em dois julgados, Entre-Ambos-os- 
Rios e Ponte da Barca e 4 juizos de paz, 
Crasto, Germil, Villa Nova da Mubhia, Pon: 
te da Barca. Chamava-se a villa antiga- 
mente Terra de Nobreza, da ponte lançada 
sobre o rio Lima, em cuja margem esquer- 
da fica esta formosa povoação, veiu o nome 
de Ponte da Barca. Hoje a ponte é de can- 
taria. O rio Lima começa aqui a ser navega- 
vel. Na margem opposta fica Arcos de Val- 
le de Vez. A ponte parece que foi construi- 
da no tempo de D. João im e tem sido fre- 

uentes vezes reparada, é um bonito passeio. 
Jaio da villa passa um outro rio chamado 
o rio Vade, atravessado por outra ponte 
construida em 1874 e que foi inaugurada 
pelo ministro das obras publicas, Antonio 
Cardoso Avelino. 
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Tem misericordia e hospital, e no alto de 
um monte chamado da Nobreza fica um case 
tello, onde esteve outr'ora a casa da cama- 
ra e a cadeia. 

Deu foral a esta villa a infanta rainha 
D. Thereza, confirmou-lh'o D. Affonso i e 
reformou-lh'o D. Manoel. A egreja matriz, 
uma das melhores do arcebispado de Braga, 
templo vasto e elegante, com seis capellas 
lateraes, todas de talha doirada, data do se- 
culo xvir. 

Ha dois mercados na villa, um theatro 
contruido por subscripção, uma excellente 
fonte publica; mas é uma villa pequena, 
constando apenas de uma rua e de algumas 
travessas; é boa a casa da camara, assente 
sobre uma arcada de cantaria; ha em Ponte 
da Barca, varios largos e praças, sendo a 
principal a da Alameda. Ha ali tambem al- 
gumas casas antigas e uma d'ellas que per- 
tenceu a uma famosa Maria Lopes da Cos- 
ta, que m. macrobia, tem uma pedra salien- 
te onde se vêem em relevo duas caras, que 
se diz serem a de D. Manuel e a de sua es- 
posa D. Isabel, que aqui se hospedaram. Ha 
tambem aqui uma torre, onde diz o sr. Pi- 
nho Leal que viveu um indiano de costumes 
excentricos, que transportára para Ponte da 
Barca as usanças orientaes. 

Tambem o sr. Pinho Leal sustenta que 
foi em Ponte da Barca e não em Ponte de 
Lima que nasceu o celebre poeta Diogo Ber- 
nardes. 

O concelho de Ponte da Barca forma com 
o de Arcos de Valle de Vez o circulo elei- 
toral n.º 4, que tem a sua séde em Arcos de 
Valle de Vez. i 

Ponte da Barca (Jeronymo Pereira | 
de Vasconcellos, Visconde da). Official do 
nosso exercito e ministro da guerra portu- 
guez, n. em Villa Rica na provincia de Mi- 
nas geraes no Brazil a 31 de julho de 1792. 
Vindo muito novo para Portugal estudar, 
achava-se em Coimbra quando em 1º08 se 
verificou a revolução contra os francezes, e 
entrando n'essa epoca como tenente para a 
leal-legião lusitana foi em 1612 promovido 
a capitão para caçadores 12,e tomando par- 
te na guerra contra os soldados de Napoleão 
assistiu ás batalhas do Bussaco, de Salaman- 
ca e Fuentes de Honor assim como ao sitio 
de Almeida sendo louvado na ordem do dia 
25 d'agosto de 1812 pelo modo como se portá- 
ra na segunda d'essas acções. Terminada a 
campanha entrou como major no 1.º batalhão 
de caçadores da divisão de voluntarios d'El- 
rei, e embarcando para Montevideu ahi per- 
maneceu até 1824 tendo sido n'esse periodo 
elevado a tenente-coronel e transferido em 
março de 1821 para o batalhão de libertos. 
Na America continuou Pereira de Vascon- 
cellos a dar provas de valor, distinguindo-se 
em varios recontros e acções da India Morta 
e Cassopallios merecendo por isso repetidos 
louvores nas ordens da divisão e sendo por 
ultimo nomeado cavalleiro da Torre e Espa- 
da pela fidelidade valor e constancia que 
mostrou durante o tempo que esteve em 
Montevideu. 

Voltando ao reino foi promovido a coro- 
nel, e collocado á testa do regimento de in- 
fanteria 16 que em breve disciplinou por um 
modo exemplar e com o qual entrou nas pri- 
oiro campanhas da liberdade de 1826 e 
1827. 

Quando teve logar a mudança politica no 
anno seguinte foi-lhe tirado o commando do 
corpo, e sendo afiançado por seu tio o con- 
selheiro Barradas obteve licença de se reti- 
rar para a quinta d'este em Verride mas não 
o deixaram permanecer muito tempo n'essa 
situação e em outubro foi preso. 5 

Conduzido a Lisboa, foi d'aqui levado pa- 
ra S. Julião da Barra, transferido para El- 
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vas e Extremoz e sahindo d'esta praça com 
mais 69 companheiros para ser mudado para 
Elvas atacaram os presos no sitio da Ourada 
a escolta que os acompanhava e depois de 
renhida lucta apoderando se das armas dos 
soldados, dirigiram-se os liberaes sob o com- 
mando do coronel Vasconcellos para Hespa- 
nha. Pretenderam ainda uma forças migue- 
listas qne estavam em Jeromenha oppôr-se 
a esscs bravos defensores da causa constitu- 
- cional, mas estes forçando a passagem atra- 
vessaram a maior parte a nado o rio Gua- 
diana e d'este modo passaram a fronteira 
os logo em seguida apresentar-se em Mar- 
vão. 

Terminada a guerra civil exerceu o coro- 
nel algumas commissões, e seguindo em 
1837 o partido dos marcchaes, foi separado 
do quadro do exercito, segundo o disposto 
na convenção de Chaves, até que em 1341 
foi reintegrado ao seu antigo posto. Noinea- 
do pouco depois chefe de estado maior da 
8.a divisão militar e não lhe perinittindo o 
seu mau estado de saude marchar para esse 
destino pediu e obteve a reforma em briga- 
deiro, a qual depois em 1845 lhe foi melho- 
rada no posto de marechal de campo. 

Apesar de ter assim deixado o serviço ac- 
tivo foi em janeiro de 1847 nomeado com- 
mandante da 2.º divisão militar, em 3 de 
maio d'esse anno encarregado da pasta da 
guerra que conservou até 22 de agosto, e 
mais tarde por occasião do movimento da 
regeneração voltou a commandar a divisão 
militar de Vizeu desde principios de maio 
até meiado de junho de 1851. 

Tendo sido em 1845 agraciado com o ti- 
tulo de barão que recordava o modo porque 
elle se houvera no combate da Ponte da 
Barca em junho de 1827 foi posteriormente 
elevado a visconde e f, a 21 de janeiro de 
1875. 

Ponte de Lima. Villa do Minho, ca- 
beça de concelho, no districto de Vianna do 
Castello, com uma freguezia da diocese do 
Braga, orago Santa Maria dos Anjos, 530 
fogos, 2:548 hab. sendo 1:115 homens e 1:433 
mulheres. Tinha 700 fogos em 1757. 

O concelho consta de 51 freguezias, todas 
na diocese de Braga, a saber: Annaes, Arca, 
Arcos, Arcozelo, Ardegão, Barrio, Beiral do 
Lima, Bertiandos, Boalhosa, Brandara, Ca- 
baços, Calheiros, Calvello, Cepões, Corrilhã, 
Estorãos, Facha, Feitosa, Fogo Lobal, Fon- 
tão, Fornellos, Friastellas, Gaifar, Gandra, 
Gemieira, Gondulfe, Labruja, Labrujó, Mat- 
to, Moreira do Lima, Navió, Poiares, Ponte 
do Lima, Queijada, as duas de Rebordões, 
Refojos do Lima, Rendnfe, Ribeira, Sá, 
Sandiães, Sauta Comba, Santa Cruz do Li- 
ma, Seara, Serdedêllo, Victorino das Donas, 
Victorino dos Piães, Villar das Almas, e Vil- 
lar do Monte. Tem o concelho 8:065 fogos, 
32:033 hab., sendo 14:760 homens, 17:573 
mulheres. 

E’ séde de uma comarca de 1.º classe, di- 
vidida em 6 julgados, a saber: Calheiros, 
Freixo, Gandra, Moreira, Ponte do Lima, 
Victorino dos Piães, e em 10 districtos de 
juizo de paz, a saber: Labruja, Arcozello, 

efoyos, Freixo, Gandra, Fornellos, Ponte 
do Lima, Moreira, Correlhã, Victorino dos 
Piães. Abrange só o concelho todo e é tam- 
bem só o concelho, que constitue o circulo 
eleitoral n.º 5, que tem a sua séde na villa 
de Ponte do Lima. 

Dá o nome á villa, que fica na margem es- 
querda do rio Lima, a magestosa ponte de 24 
arcos, que atravessa o rio. Dezeseis d'estes 
arcos são de architectura gothica. A ponte 
parece que foi construida ou reconstruida 
por D. Pedro. 

À egreja matriz, construida no seculo xvii, 
é de bella architectura, a egreja da Miseri- 
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cordia a que está annexo o hospital e a egreja marquez de). Filho do 13.º visconde de Villa 


dos terceiros de N. Francisco sÃo as outras 
egrejas da villa. A antiga egreja matriz era 
fóra da villa e tinha por orago S. Vicente, 
fica ao pé da ermida de Nossa Senhora da 
Graça. Fóra da villa está a ermida de S. Se- 
bastião, que foi synagoga dos judeus. Proxi- 


mo da villa esistiram tambem dois mosteiros 


o de Santo Antonio eo de Valle de Pereiro. 

Ha ali um soffrivel theatro chamado thea- 
tro Lethes, um club denominado sociedade 
Limarense; um formoso passeio publico pa- 
rallelo ao rio, a cadeia está n'uma torre-da 
antiga cercar de muralhas. A ponte do Lima 
tambem tinha duas torres monumentaes que 
foram destruidas pelo camartello d'aquelles 
que parecem odiar tudo quanto seja monu- 
mental e antigo. 

Ponte de Lima é uma villa formosissima. 
O sr. D. Antonio da Costa no seu magnifico 
livro No Minho descreve da seguinte forma o 
seu aspecto: «Corta-se a villa pela praça, e, 
ao desembocar na extensa alameda, que bor- 
da o rio, sente-se de repente o sobre salto 
que produzem as coisas grandiosas. 

«As margens do Lima! «Do rio que os an- 
tigos consideravam (segundo se diz) o esque- 
cimento de todas as delicias do mundo e de 
todas as impressões da alma! 

«E' aqui o ponto de vista arrebatador da 
affamada villa! 

« Defronte do hotel, e parallelamente a elle 
em extensão immensa uina alameda: duas cor- 
rentezas de choupos, cujas copas curvadas 
umas para as ontras formam uma perfeira 
abobada de verdura até à ponte, seguindo 
d'ahi até á ermida de S. Joio. A ponte mo 
numental enche de magestade aquelle espa- 
ço todo. 

«O Lima, em grande largura, matiza o 
azul de suas aguas com ilhotas de oiro for- 
madas pela areia. Para além d'elle a mar- 
gem opposta dá-nos em contraste uma cor- 
dilheira de montes recortados, no meio de 
um d'esses montes, como um ponto de neve, 
a capellinha de Santo Ovidio, e em baixo na 
ondeada planicie, arvoredos, prados, quintas 
em caprichosa variedade. 

«Esplendido panorama! digno prologo do 
que nos ha de dizer ose guimento das margens 
do Lima! 

«Está-se a rir para nós aquelle quadro 
todo! » 

Defronte de Ponte de Lima, na outra ex- 
tremidade da ponte, está a bonita freguezia 
de Arcozello. Na margem do Lima está do 
lado da villa um excellente caes de cantaria. 
A villa tem ruas irregulares, mas boas ca- 
sas, entre ellas a dos marquezes de Ponte 
de Lima, hoje arruinada, 

Ponte de Lima é povoação antiquissima, 
chamava-se no tempo dos romanos Forum 
Limicorum. Por ali passava a estrada mili- 
tar de Braga a Tuy. No tempo de D. Pe- 
dro 1 estava completamente arruinada, em 
virtude das guerras da idade media, e foi 
este rei que a mandou reconstruir, fazendo- 
lhe a cerca de que ainda hoje restam lanços, 
e que tinha cinco portas, a do Souto, do Pos- 
tigo, da Ponta, de S. João e de Braga, que 
depois se chamou do Paço dos Viscondes. 

a ponte foi reparada por el-rei D. Ma- 
noel. 

As armas da villa, que tinha voto em côr- 
tes, são escudo do prata com uma ponte entré 
duas torres (tudo da sua côr) passando-lhe um 
rio pelo arco da ponte. 

O termo desta villa, regado pelo Lima e 
pelo Neiva, é muito fertil e muito saudavel. 

Era natural d'esta villa o famoso D. fr. 
Francisco de S. Luiz. 

Ponte de Lima (D. Thomaz Xavier 
de Lima Brito Nogueira Telles da Silva, 14.º 
visconde de Villa Nova de Cerveira, e 1.º 


Nova de Cerveira, que m. no castello de S. 
Joño da Foz, cnde esteve preso por ordem do 
marquez de Pombal, n. D. Thomaz no dia 12 
de outubro de 1727. O ser filho de uma victi- 
ma do marquez de Pombal era um titulo ex- 
cellente para ser chamado ao poder pela rai- 
nha D. Maria 1. Effectivamente, quando o 
marquez de Angeja recebeu a presidencia do 
real erario, recebeu o visconde de Villa No- 
va de Cerveira a pasta dos negocios do rei- 
no. Conta-se que pouco antes obtivera a vis- 
condessa de Villa Nova de Cerveira uma sen- 
tença do desembargo do Paço que declarava 
seu marido incapaz de gerir os negocios do 
casal. Não podia haver effectivamente me- 
lhor recommendação para um ministro. A 17 
de outubro de 1778 obteve o novo ministro 
despacho que declarava sen pae innocente, 

Seis annos depois da sua subida ao minis- 
terio adoeceu o marquez de Angeja, e o vis- 
conde de Villa Nova de Cerveira substituio-o 
interinamente. Em 1788, por morte do mar- 
quez, passou a occupar definitivamente a pre- 
sidencia do Erario cedendo a pasta do reino 
a José de Seabra. Recebeu logo tambem a 
nomeação de mordomo-môór da casa real, e a 
17 de dezembro de 1790 foi nomeado marquez 
de Ponte de Lima. 

O novo marquez era uma nullidade com- 
pleta, ainda mais incapaz talvez do que o 
marquez de Angeja, o que já não é dizer 
pouco. Durante o seu ministerio não se oc- 
cupou senão de coisas frivolas, ou de prodi- 
galidades condemnaveis. Tratou de fixar a 
côr das fitas das condecorações das ordens 
de Christo, Aviz e Santiago, e tratou de eri- 
gir um edificio monumental para o Erario, 
que nunca levou a cabo, lançando apenas na 
praça da Patriarchal Queimada, os formida- 
veis alicerces que custaram 2 ou 3 milhões 
de cruzados. Além d'isso procurou destruir 
uma das principaes reformas do marquez de 
Pombal, diateahiindo de novo da corôa, para 
onde tinbam revertido muitas commendas que 
distribuiu pelos seus affeiçoados. Este funes- 
to e insignificante personagem foi presidento 
do real Erario, membro do conselho de Esta- 
do, grã-cruz da ordem de Christo, mordomo- 
mór da real casa, presidente do conselho de 
fazenda, da junta provisional do Erario, da 
junta da adininietração dos fundos applicados 
ao pagamento do novo emprestimo, presiden- 
te da real junta do commercio, da do posto 
medico, das juntas plena e ordinaria da re- 
visão e censura do novo godigo, inspector ge- 
ral das obras publicas, director e inspector 
do real collegio dos nobres, inspector geral 
da real bibliotheca publica, socio honorario 
da academia real das sciencias de Lisboa e 
um dos presidentes honorarios da sociedade 
real maritima, militar e geographica. 

Este singular ministro só tinha conheci- 
mentos vastos n'um ramo do saber humano, 
que de pouco lhe servia, em sciencias theolo- 
gicas. M. a 23 de dezembro de 1800. | 

Ponte de Lima (D Thomaz José Xa- 
vier de Sousa Vasconcellos Brito Nogueira 
Telles da Silva, 2.º marquez de). Filho de D. 
Lourenço de Lima que foi conde de Mafra, 
e neto do 1.º marquez de Ponte de Lima, ne 
a 12 de outubro de 1779. Entrou no exercito 
como capitão, e em 1808 partiu para França 
coma coronel do 2 regimento de infanteria, 
que fazia parte da 1.º divisão da legião por- 
tugueza organisada por Junot para ir servir 
no exercito imperial. Nomeado em 1811 aju- 
dante de campo do marechal Marmont, que 
succedeu a Massena no commando do exerci- 
to que tinha de invadir Portugal, o marquez 
de Ponte de Lima aproveitou o primeiro en- 
sejo que teve, desertou e veio apresentar-se 
a Wellington. M. a 5 de fevereiro de 1822. 

Ponte de Lima (D. José Maria Xa- 
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vier de Lima Vasconcellos Brito Nogueira 
Telles da Silva, 3.º marquez de). Filho do 2.º 
marquez de Ponte de Lima, n. em Almeida 
u 12 de novembro de 1807. Nomeado par do 
reino em 1826 entrou no serviço militar como 
cadete de cavallaria 4, fez no exercito libe- 
ral as campanhas de 1827 e de 1828, emi- 
grou, passou para as ilhas dos Açores onde 
fez a campanha de 1831, e, tendo seguido 
para o Porto em 1832, fez as campanhas d'es- 
se anno e do immediato como alferes de ca- 
gadores, portando-se com tanta bravura que 
o imperador o presenteou com uma farda, e 
depois da paz, quiz fazel.o seu camarista, O 
que o marquez recusou. Tomando em 1834 
assento na camara dos pares, foi por muito 
tempo secretario da camara. Para o fim da 
gua vida affastára-se completamente da vida 
publica. 

Era uma physionomia original. De um des- 
leixo incrivel, deixára a sua casa magnifica 
arruinar-se completamente a ponto que se 

odiam contar, atravez do reino, os seus pa- 
acios pelas ruinas que se encontravam. Dio- 
genes parecia ser o seu ideal. Tinha o maior 
desprezo pelas honrarias, vestia com uma 
simplicidade abaixo de tudo o que possa ima- 
ginar-se, tinha trens de aluguer, e por mais 
de uma vez serviu elle proprio de cocheiro. 
Lisboa inteira o conhecia, e o considerava 
como um dos originaes da rua quando o via 
passar com o seu chapeu de copa baixa e de 
abas largas, e uma grossa bengala. Era com- 
tudo homem intelligente e muito esmoler, 
muito bondoso. M. de repente no dia 21 de 
dezembro de 1877, deixando por successor e 
principal herdeiro seu irmão D. João, com 
quem vivia. 

Ponte de Santa Maria (Antonio 
Vicente de Queiroz, conde da). Marechal do 
exercito portuguez, um dos seus mais valen- 
tes officiaes no seculo actual n. em Valença 
a 8 de agosto de 1794, sendo filho de Luiz 
José Queiroz official de artilheria e sobrinho 
de José Joaquim Champalimaud que primeiro 
como commandante do regimento 21 e de- 
pois como general tanto se illustruu na guer- 
ra da peninsula. 

Quando chegou o tempo de Antonio de 
Queiroz: escolher a carreira que devia se- 
guir não houve para elle hesitações. N'uma 
época em que tudo respirava guerra não 
seria custoso decidir-se pela carreira das ar- 
mas quem não tivesse na familia pessoa al- 
guma que lhe estivesse como que desde a in- 
fancia apontando essa carreira. Elle porém 
que abrira os olhos n'uma praça de guerra, 
que ouvia constantemente -no lar domestico 
contar as façanhas dos antepassados, referir 
as occasiões dificeis e as circunstancias aper- 
tadas em que os proprios narradores por vezes 
ge haviam encontrado na frente do inimigo e 
lamentar as desgraças da patria que abando- 
nada pelo seu principe estava a toda a hora 
ameaçada de uma nova invasão, não podia 
de modo algum, nem sequer lembrar-se de 
outra qualquer vida que não fosse a de sol- 
dado e por isso quando tinha pouco mais de 
14 annos de edade, em fevereiro de 1809, 
correu a alistar-se no corpo de que seu tio 
era chefe. 

No mez seguinte as tropas de Soult en- 
travam no nosso paiz e cabendo ao regi- 
mento 21 um papel importante n'essa eam- 
panha, o moço Queiroz que mal tivera tem- 
po de aprender a recruta fez as suas primei- 
ras armas contra os veteranos do moderno 
Cesar. Reconhecido cadete no anno imme- 
diato e passando ao batalhão de caçadores 
4 ei-lo de novo vivendo nos acampamentos, 
marchando dia e noite sem descanço até que 
nas alturas do Bussaco onde as hostes im- 
periaes encontraram os nossos a tomar. lhes 
o passo o joven cadete recebeu o seu pri- 
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meiro ferimento, porque no meio dos cama- 
radas já conhecido e respeitado por bravos 
e valentes, elle anciava por se tornar co- 
nhecido e occupar um dos primeiros logares. 

Despachado alferes a 6 de junho de 1811, 
acompanhou o seu batalhão para além da 
fronteira ajudando a expulsar da patria os 
soldados do filho querido da victoria e nas 
acções e recontros que houve até ao fim da 
lucta manifestou sempre o mais decidido 
valor e a mais extremada coragem, regando 
com o seu sangue os campos da batalha de 
Victoria e do combate de Tolosa, sendo gra- 
vemente ferido no attaque do reducto de 
S. Bartholomeu em S. Sebastião de Biscaya 
e na batalha de Nive e recebendo em pre- 
mio de tão assignalados serviços o posto de 
tenente em dezembro de 1812 e a graduação 
de capitão por proposta de Beresford em ju- 
lho de 1813 quando não tinha ainda com- 
pletado dezenove annos de edade. 

D'esta epoca da vida do futuro conde de 
Santa Maria refere-se um facto que mos- 
trando a nobreza do caracter do joven offi- 
cial põe ao mesmo tempo em evidencia a 
conta em que os seus brios e valentia eram 
tidos pelo general em chefe do nosso exer- 
cito. Estava o exercito anglo luso cercando 
a praça de S. Sebastião quando um dos pos- 
tos avançados foi atacado por forças muito 
superiores. Os soldados fugiram e o alferes 
que os commandava viu-se obrigado a 2e- 
guil-os. Por este motivo o marechal Beres- 
ford resolveu passar o alferes à classo de 
aggregados, mas o capitão Queiroz que co- 
nhecia bem as qualidades d'es:e official di- 
rigiu-se ao quartel general e apresentando- 
se ao marechal disse-lhe: «V. Ezx.* praticará 
uma injustiça se passar à classe de aggrega- 
do o alferes F. 

—Mas elle fugiu explicou Beresford. 

—'Tambem eu fugia n'aquellas condições 
redarguiu Queiroz. Que ficava elle fazendo 
no posto tendo sido desamparado pelos sol- 
gados? Creia v. ex.* que o alferes F. é um 
valente. | 

Esta resposta fez com que o marechal mu- 
dando de resolução não désse a ordem que 
tencionava e o capitão Queiroz compromet- 
tendo-se a mostrar-lhe que as suas afilrma- 
tivas não eram infundadas teve a satisfação 
de ver o alferes, n'um combate que d'ahi a 
poucos dias se travou com o inimigo distin- 
guir-se tanto que mereceu ser recommen- 
dado. Não podemos garantir a authenticidade 
do que deixamos escripto, mas quando esse 
facto não se tivesse passado exactamente 
assim, chegando até nossos dias no meio 
das tradições que nos legaram os militares 
d'aquelle tempo provaria ao menos que em 
volta do nome do futuro heroe de Almoster 
e de Asseiceira se ia formando uma lenda 
que como todas as outras tem sempre o seu 
fundo de verdade e só isso bastaria para de- 
monstrar a fama que o capitão quasi imber 
be havia alcançado entre os seus compa- 
nheiros de armas da guerra da peninsula. 

Terminada a guerra com os exercitos na- 
poleonicos voltou Antonio de Queiroz à pa- 
tria da qual andára longe alguns annos e 
continuou no seu batalhão até que em 1819 
foi mandado fazer serviço de major e ins- 
truir o regimento de milicias de Vianna. 

N'essa commissão permanecen ainda mes- 
mo depois de promovido a major e tendo 
sido em 1827 collocado no regimento 21 e 
tomado parte nas primeiras campanhas em 
defeza do systema constitucional emigrou 
em 1828 para Galliza e d'ahi para Inglater- 
ra quando depois da chegada do infante D. 
Miguel e de vencida a revolução de 16 de 
maio no Porto, os liberaes se viram forçados 
a passar a fronteira para escaparem aos bor- 
rores do carcere ou á morte na forca. 
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Não lhe soffrendo o animo conservar-se 
inactivo em Inglaterra quando na ilha Ter- 
ceira se hasteava a bandeira azul e branca, 
acompanhou o general Saldanha na expedi- 
ção que sahiu de Plymouth em janeiro de 
1829 e que foi obrigado pelos canhões do 
cruzeiro inglez a aportar a Brest. Em Fran- 
ça permaneceu Antonio de Queiroz até março 
de 1832 e dirigindo se então novamente aos 
Açores foi collocado no batalhão de caça- 
dores 2 e coin elle desembarcou nds praias 
do Mindello. | 

Ja recomeçar para o intrepido official a 
vida das batalhas e aos louros colhidos em 
defeza da independencia da patria offerecia- 
se agora oecasião de juntar novas corôag 
ganhas em sustentar a causa da liberdade. 

Poucos dias depois da sua chegada ao 
Porto deu-se a batalha de Ponte Ferreira e 
nella o major Queiroz apresentando-se o 
mesmo homem que tinha sido em S. Sebas- 
tião de Biscaya de tal modo se houve que 
foi elevado a tenente coronel e agraciado 
com o grau de official da Torre e Espada. 
Em Souto Redondo arriscando impavida- 
mente a vida para salvar no meio da confu- 
são d'esse combate a causa da rainha, foi 
gravemente ferido e por isso esteve algum 
tempo afastado do serviço activo. Ainda 
mal restabelecido tomou o commando do 
batalhão de caçadores 12 para o qual fora 
nomeado e com elle defendeu o districto do 
Bom Successo e depois o de Campanhã con- 
tribuindo valiosamente para algumas das vi- 
ctorias ganhas nas linhas do Porto, sendo 
pelos serviços que então prestou despachado 
coronel e feito commendador de 8. Bento de 
Aviz. 

Recebendo ordem em setembro de 1833 
para embarcar do Porto para Peniche com 
o batalhão do seu commando e o regimento 
de cavallaria n.º 10 afim de inquietar a re- 
ctaguarda dos miguelistas, assim fez e de- 
pois de pequenos conflictos uniu-se ás tro- 
pas do conde de Saldanha, assistiu á tomada 
de Leiria tomou parte no combate de Per- 
nes e commandou na batalha de Almoster 
uma brigada composta dos batalhões de ca- 
çadores 2 e 12. Foi n'esta acção que o fu- 
turo marechal" se assignalou de uma ma- 
neira devéras extraordinaria porque sendo- 
lhe confiada a defeza das alturas entre o Paul 
e a Ponte de Santa Maria onde foi o prin- 
cipal ataque dos miguelistas, illudiu estes a 
ponto de os deixar passar a ribeira e trepar 
a encosta para depois, caindo lhes sobre o 
flanco e cortando lhes a retirada os pôr em 
completa debandada. Essa arrojada opera- 
ção que mereceu os mais subidos elogios do 
general Saldanha valeu ao coronel Queiroz 
a commenda da Torre o Espada e quando 
depois a rainha conferiu os titulos de no- 
breza aos officiaes que mais se haviam dis- 
tinguido nas campanhas da liberdade, agra- 
ciou o antigo commandante de caçadores 12 
com o titulo de barão da Ponte de Santa Ma- 
ria, commemorando assim esse brilhante fei- 
to praticado na batalha de 18 de fevereiro 
de 1834. 

Logo em seguida foi com o seu batalhão 
para o norte do reino às ordens do duque 
da Terceira e chegando ao Porto recebeu o 
commando de uma brigada em que entravam 
caçadores 12, intanteria 10 e um batalhão 
de voluntarios e com a qual bateu o inimigo 
em Amarante e Castro Daire. Continuando 
a fazer parte das forças còllocadas n'esse 
ultimo periodo da campanha sob o mando 
do duque da Terceira, chegou ao campo da 
Asseiceira e ahi no dia em que se travou & 
ultima batalha entre os dois partidos abso- 
lutista e liberal coube ao coronel Queiroz 
occupar a direita da linha. Foi exactamente 
sobre esse ponto que carregou a força do 
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attaque inimigo e ao meio dia julgando o 
duque que o resultado da acção não lhe seria 
favoravel, mandou dizer ao coronel Queiroz 
pelo official do estado maior Adrião Acacio 
da Silveira Pinto que engatasse a artilhe- 
ria e que se preparasse para retirar. Ao ou- 
vir esta ordem o denodado coronel que ti- 
nha um unico pensamento: o de vencer o 
adversario sem lhe importar com a perda 
da vida, firmou-se nos estribos e respondeu 
arrogantemente: «diga ao general que aqui 
não se engata nem se desengata c que ou hba- 
vemos de ır para a frente ou ficaremos aqui 
todos. 

O marechal deu então ordem ao coronel 
Lemos (depois visconde de Leiria) para ope- 
rar um movimento de flanco com alguns cor- 

os da extrema esquerda e sendo esta mano- 
bra coroada de feliz exito e sustentando 
Queiroz os repetidos embates da cavallaria 
realista até esta perder 0 seu chefo o coronel 
Puiseux em poucas horas os soldados de D. 
Miguel estavam em completa debandada e 
dentro em poucos dias ajustava-se a conven- 
ção d'Evora Monte que poz termo à guerra 
civil. 

Elevado então ao posto. de brigadeiro e 
encarregado do commando militar da provin- 
cia do Minho foi ainda em 1831 nomeado 
chefe de uma brigada do exercito de obser- 
vação que se formou n'essa epoca e que no 
anno seguinte veio a transformar-se na força 

ue do nosso paiz foi ao reino visinho defen- 
der D. Isabel 1 contra D. Carlos. Tendo ex- 
ercido por alguns mezes o commando em 
chefe d'essas tropas durante a ausencia do 
visconde de Reguengo voltou depois a tomar 
conta da brigada que se organisou em Vizeu 
e em fins de dezembro de 1835 reassumiu o 
commando supremo da divisão auxiliar e en- 
trou em Hespanha indo estabelecer o seu 
quartel general em Zamora, onde se conser- 
vou até aos primeiros dias de julho. Inva- 
dindo então o cabecilha Gomez as Asturias 
operou o barão da Ponte de Santa Muria de 
accordo com os generues Espartero, Manso e 
Latre para cortar o passo ao inimigo e guar- 
dar a nossa frunteira até que adoecendo 
gravemente se viu forçado a entregar o com- 
mando ao barão das Antas e a recolher a 
Portugal em meiados de agosto de 1836. 

Voltando depois de restabelecido a exer- 
cer o governo da praca de Valença para 
que fôra nomeado em junho de 1835, esteve 
depois encarregado do commando da 5.º, 8.º 
e 3.º divisões militares e achando-se no des- 
empenho d'estas ultimas funcções em janeiro 
de 1842 contribuiu muito para a restauração 
da earta constitucional na cidade do Porto. 

Sendo encarregado da inspecção dos cor- 
pos de infanteria em 1844 foi exonerado 
d'essa commissão pelo ministerio que se or- 
ganisou em maio de 1846 e acompanhando 
em outubro d'esse anno o duque da Terceira 
ao Porto depois do golpe d'estado, esteve 
reso no castello da Foz e na cadeia da Re- 
ação até que pela convenção de Gramido 

poude voltar a Lisboa e reassumir o seu 
cargo de inspector. 
endo sido promovido a marechal de cam- 
po em 1837, agraciado com o titulo de con- 
e e com os arminhos de par em 1842 e ele- 
vado a tenente general em 1850 estava ins- 
peccionando um dos corpos da Beira quando 
em abril lle 1851, rebentou o movimento da 
Regeneração. Seguindo o partido do governo 
esteve depois da victoria do duque de Salda- 
nha affastado da vida publica até dezembro 
de 1852 efm que foi nomeado commandante 
da 1.º divisão militar, commissão que exercia 
ainda quando m. a 7 de fevereiro de 1868. 
Durante) este ultimo periodo da sua vida 
foi o condẹ da Ponte de Santa Maria com- 
mandante fem chefe do exercito alguns me- 
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zes em 1856 durante a ausencia do duque de 
Saldanha e depois desde que este general 
em 1857 pediu a exoneração até setembro 
de 1859 em que foi extincto esee elevado 
cargo militar. Em outubro de 1862 foi pro- 
movido a marechal do exercito para o logar 
que deixára vago o duque da Terceira e que 
até então se não preenchera declarando o 
decreto da nomeação que esse subido posto 
lhe era conferido em attenção aos serviços 
militares que bavia prestado por mais de 53 
annos tanto na guerra da independencia na- 
cional como na restauração do throno e das 
liberdades patrias durante a qual exerceu 
commisões importantes entrando em muitos 
combates em que por differentes vezes foi 
ferido e a ter exercido durante alguns annos 
o cargo de cominandante em chefe do exer- 
cito. 

Ponte de Sor, Villa do Alemtejo, ca- 
beça de concelho no districto de Portalegre, 
com uma freguezia na diocese de Portalegre, 
orago S. Francisco de Assis, 580 fogos, 
2:618 hab., sendo 1:433 homens e 1:185 mu- 
lheres. O concelho tem apenas tres fregue- 
zias, uma, Galveias, na diocese de Evora, ou- 
tra Montargil na diocese de Lisboa, e só a 
terceira, Ponte de Sor, na diocese de Porta- 
legre. O concelho tem 1:393 fogos, 6:067 
hab., sendo 3:451 homens e 2:816 mulheres. 

Pertence judicialmente á comarca de 
Abrantes, de que constitue um julgado, que 
abrange as tres freguezias com dois distric- 
tos de juizo de paz, a saber: Galveias e Pon- 
te de Sor. 

Politicamente faz parte, com os concelhos 
de Alter do Chão, Aviz, Fronteira e Souzel 
do circulo eleitoral, 112, que tem a sua séde 
em Aviz. 

Está n'esta villa a 25.a Estação do caminho 
de ferro de Léste. 

A villa fica situada n'uma planicie bas- 
tante agreste, passando-lhe a E. o rio Sor, 
atravessado n'este sitio por uma ponte anti- 
ga de construcção romana. 

Tem. Misericordia, Hospital, feira a 4 de 
outubro. Junto da egreja matriz fica uma 
torre, que, segundo diz o sr. Pinho Leal, dá 
o titulo de condes da Torre aos marquezes 
de Fronteira, 

Ponte de Sor é uma povoação bastante 
antiga, chamava-se Matusarum no tempo dos 
Romanos, e passava por alli a via militar de 
Lisboa a Merida. Foi D. Manuel que a fez 
villa, e lhe deu foral em Lisboa a 29 de agos- 
to de 1514. 

Proximo da estação do caminho de ferro 
está uma ponte sobre a qual passa a via 
ferrea, e que se apoia apenas em dois pila- 
res tubulares de ferro fundido. 

Do Relatorio do governador civil de Por- 
talegre vamos extrahir os seguintes dados 
estaristicos em relação do concelho de Ponte 
de Sor. A 30 de junho de 1876, tinha aquel- 
le concelho 21 expostos, e durante o anno de 
1876-1877 fez com expostos e mulheres intio- 
nadas a despeza de 5175260. 

No orçamento do anno 1876-1877 descre- 
via o concelho de Ponte de Sor as seguintes 
receitas: 


Saldo da viação municipal...... 4:6743655 


Prestação de trabalho. ......... 9443300 
Bens proprios........x..... o 593 5988 
Contribuições directas... ....... 2:6203000 
Contribuições indirectas..... ... 1933166 
Outras receitas... .......... SEa 383333 


“Total... 9:09454142 


As contribuições municipaes eram 36 9% 
sobre as contribuições directas que pagam ao 
Estado os moradores do concelho e 18 0/, os 
de fóra d'elle; 10 réis em kilo de carne ven- 
dida a retalho no concelho, 10 réis em litro 
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de vinho, e 20 réis em litro de aguardente 
vendida nas mesmas condições. 

No mesmo anno economico de 1876-1877 
tinha o concelho de Ponte de Sor, 3 escolas 
de instrucção primaria para o sexo masculi- 
no frequentadas por 74 alumnos, e 1 para o 
sexo feminino frequentada por 24 alumnas 
total 4 escolas frequentadas por 98 alumnos. 

O movimento da população foi o seguinte: 
197 nascimentos, 109 do sexo masenlino, sen- 
do 102 legitimos, 7 illegitimos, 88 do sexo 
feminino, sendo 85 legitimos, 3 illegitimos. 
Pertencem å freguezia de Ponte de Sor 74 
nascimentos, 38 masculinos, sendo 34 legiti- 
mos, 4 illegitimos, 36 femininos sendo 35 le- 
gitimos, 1 illegitimo. 

A superficie do concelho da Ponte de Sor 
é de 51:764 hec. Entre os 15 concelhos do 
districto, é o 14 na ordem da população es- 
pecifica. 

Deu no anno a que nos referimos um con- 
tingente de 8 recrutas. 

N'esse anno havendo 4:5683042 réis para 
estradas municipaes, apenas se gastaram réis 
963495 e foi para pessoal technico. Havia 
em estudos 2:4187, 82, de estradas, em con- 
servação nenhuma, construidas de novo ne- 
nhnma, em reparação nenhuma, em construc- 
ção nenhuma, estudadas nenhuma, Abençoa- 
do concelho! 

De todos os concelhos do districto foi o de 
Ponte de Sor o que enviou menos amostras 
agricolas para a exposição de Paris em 1878, 
porque só enviou 4. Perdão! emendamos. 
Ainda houve um concelho que enviou menos, 
foi o de Fronteira que não enviou nenhuma. 
As quatro de Ponte de Sor foram 2 de ce- 
reaes, e 2 de legumes. 

Ponte de Sor produziu em 1877. 


Trigo....cccc.. 00.000. 350 hectolitros 
9:000 


Milho ss sssss botdeads » 
Centeló ucspas emanadas 200 » 
OLE Te PE 200 » 
e T E E Ted 60 » 


E’ o ultimo concelho na ordem da produc- 
ção do trigo, e o terceiro na ordem da pro- 
ducção do milho, tendo acima de si Aviz e 
Crato. 


E” um dos dois unicos concelhos do distri- 


cto qne em 1877 produziram arroz. O outro 
foi Gavião, mas o mais productor foi Ponte 
de Sor que deu 960 hectolitros. 

Só 1:711 hectares dos 51:764 da sua su- 
perficie absoluta é que estão oceupados com 
a cultura dos cereaes. D'esses 1711 estão oc- 
cupados com a cultura do trigo 59 hectares, 
com a do milho 1:429, com a do centeio 31, 
com a da cevada 31, com a da aveia 9, com 
a do arroz 152. 

A producção de legumes foi a seguinte: 


Feijão......... cco00 00. 1:200 hectolitros 
Piva erer SAT aaa » 
OrÃO Ge ssó grass DE 48 » 
Chicharo........ ...... 6 , 
Tremot 5; ses sssesa sds 30 » 


A producção de azeite foi a seguinte nos 
seguintes annos; 


o (o PER e Pordoi 

| Po) é jo A A E N A 100 » 
LSD) seda AS O 80 » 
1010 una E a da a 197 » 
| kof E PREE EE E E 86 » 
JOMD orisiasoro ns APE 109 b 
Eeri POET RR P 41 » 
O sus Das 69 » 
Ro j Es ADA PRN 380 » 
LO EE E Da 105 » 
Media.. ...s.eeoeceeee. 126,8 > 


90 hectolitros | 


— 


464 PON 


A producção de vinho foi a seguinte nos 
annos abaixo designados: 


1852...... EE ET 1:042 hectolitros 
Be a sn 178 » 
186 sussa tes E Ee 406 

SOS a as a a RS 508 


fo AR RR arianas Es 5-0 
à Corto DSR RE Ra 200 
| fo E DMR RIR EE 300 » 
1Bid..esessecrrrere nos 330 » 
E Ro OR RR RR IRES 200 » 
À fo E GRE RD na TE 150 » 


A producção n'este ultimo anno de laran- 
ja e limão foi a seguinte: 


30 milheiros 


ER pr aii 1 » 


Laranja........ 
Limão... 


Venderam-se a 55000 rs. o milheiro. 
A producção de lã foi: 


8:000 kilogrammas 


Lá preta ...ssesssse. 
500 » 


Lã branca.... 
A de cêra e mel foi: 


Mel 
Cêra...... 


900 kilogrammas 
500 » 


Colheu 30 decalitros de nozes. 
A estatistica pecuniaria dava os seguintes 
resultados: 


0 0 0 00 Da tag o voo 


Gado cavallar........... 148 cabeças 


d IMUÚMÊ assa car sad 100 » 
»  ABİNİNO..s.s.ssssoee 400 » 
»  vVaceum ...c..ce... 2:000 » 
» lanigero...... .... 14:000 » 
» caprino........... 12:000 `» 
»  BUINO.....e..,..0. 1:200 » 


E’ de todos os concelhos do districto o 
mais abundante em cabras. 

Por esta estatistica vê-se que Ponte de 
Sor carece ainda de grande desenvolvi- 
mento. E 

Ponte do Reguengo. Aldeia da Es- 
tremadura, que fica situada entre a villa da 
Azambuja e a estação de Sant'Anna. E’ a 10°, 
estação do caminho de ferro do Norte e Léste. 

Ponte do Rio Verde. Povoação do 
Brazil na provincia de Minas Geraes. A pa- 
rochia tem o orago do Santissimo Coração 
de Jesus e Martia. Fica na margem do rio 
Verde. i 

Ponte do Rol. Freguezia do concelho 
de Torres- Vedras, districto e diocese de Lis- 
boa, orago Nossa Senhora da Conceição, 166 
fogos, 165 hab., sendo 380 homens e 305 mu- 
lheres. Tinha 101 fogos em 1657. 

Ponte Ferreira (Batalha de). E' ge- 
ralmente conhecida por este nome a acção 
travada a 23 de junho de 1828 entre as tro- 
pas de D. Pedro e D. Miguel pouco depois 
da entrada do exercito libertador no Porto. 

O desembarque das forças liberaes no 
Mindelo produziu no primeiro momento gran- 
de susto e extraordinaria confusão nas tro- 
pas de D. Miguel que estavam guarnecendo 
as provincias do norte, mas dentro em pou- 
cos dias o temor causado por esse inespe- 
. rado successo foi pouco a pouco desvane- 
cendo-se e os generaes absolutistas cobrando 
animo e vendo quanto eram diminutas as 
forças do duque de Bragança tractaram de 
apertar este dentro dos muros do Porto. O 
general Santa Martha apenas se viu refor- 
çado pela columna do general Povoas que a 
marchas forçadas se lhe reuniu atravessou 
o Douro pura a margem direita na madru- 
gada de 18 de julho e tomando posição em 
Ponte Ferreira com a divisão do seu com- 
maudo destacou vedetas até legua e meia 
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do Porto ao mesmo tempo que o visconde 
de Montalegre se estabelecia na Venda da 
Serra sobre a estrada que d'essa cidade vac 
a Braga e que o visconde de S. João da Pes- 

ueira devia tomar a seu cargo a estrada de 
indo Assim começavam a lançar-se 
os priinciros traços do cêrco do Porto e 
D. Pedro para reconhecer o inimigo mandou 
sair sobre Vallongo no dia 22 uma força que 
ge encontrou com os miguelistas em Vallougo 
e que empenhou um combate mais renhido do 
que era necessario para o fim que se propu- 
nha; teve de retrogradar para não ser en- 
volvida e cortada pelo inimigo muitissimo 
superior em numero. 

Para evitar o mau efeito produzido por 
csse recontro poz D. Pedro em marcha so- 
bre Rio Tinto na noite de 22 para 23 o res 
to das forças constitucionaes, e tomando elle 
proprio a direcção do seu pequeno exercito 
dividiu este em tres pequenas columnas de 
ataque. A da direita commandada por Anto- 
nio Pedro de Brito (depois barão de Cacel- 
la) devia avançar pela estrada de S. Cos- 
me, a do centro confiada ao coronel Henri- 
que da Fonseca (depois visconde de Alcoba- 
ça) teve ordem de seguir pela estrada de 
Vallongo e a da esquerda às ordens do te- 
nente coronel Hodges devia marchar pelo 
caminho da Formiga buscando quanto pos- 
sivel envolver os adversarios, 

Os miguelistas tinham a sua linha de ba- 
talha sobre uma collina adiante da povoação 
da Granja tendo na sua frente o rio Sousa, 
com a direita protegida por uma ingreme 
montanha e a esquerda apoiada nas eminen- 
cias que vão ter À margen do Douro. 

Pelas onze horas da manhã começaram a 
apparecer no campo da batalha os constitu- 


cionaes e a divisão ligeira commandada pelo’ 


tenente coronel Schwalbach que formava a 
testa da columna do centro chegando às fal- 
das da primeira collina rompeu o fogo so- 
bre os caçadores realistas dando tempo a 
que a columna da esquerda entrasse em 
combate. Entretanto os miguelistas receian- 
do ser torncados chamaram para o flanco 
direito parte da sua infanteria e ahi sc em- 
penhou uma renhida luta em que muito se 
distinguiram dois batalhões de 18 e o bata- 
lhio francez, até que o general absolutista 
vendo as suas tropas repellidas decidiu re- 
cuar para uma linua das montanhas que lhe 
ficava á rectaguarda e depois durante à noite 
para Penafiel. 

Emquanto se pelejava em Ponte Ferreira 
espalhavam na cidade os mais sinistros boa- 
tos dizendo que os miguelistas tinham ven- 
cido e cortado os liberues e d'ahi se organi- 
sou um.verdadeiro panico. O governador imi- 
litar deu credito a essas falsas noticias e 
perdendo o sangue frio deu ordem para as 
tropas do Porto se recolherem ao castello 
da Foz e tomou outras medidas que mais 
concorreram para assustar os habitantes. 

No dia seguinte sabendo-se a verdade co- 
meçaram a reapparecer todos os que tinham 
fugido e D. Pedro quando entrou com o exer- 
cito deu absolvição geral a todos menos a 
D. Thomaz Mascarenhas a quem se insinuou 
que pedisse a demissão a qual lhe foi logo 
concedida. Vide: Mascarenhas (D. Thomaz 
de). | 

Ponte-Nova. Povoação do Brazil na 
provincia de Minas Geraes. 

— Outra povoação do Brazil no districto 
de Minas Geraes, cuja egreja tem por orago 
S. Sebastião das Alias. 

Pontes (Antonio Pires da Silva). V. 
Silva Pontes (Antonio Pires da). 

Pontes (Rodrigo de Sousa da Silva). V. 
Silva Pontes (Rodrigo de Sousa da). 

Pontes (Fr. Francisco da Madre de 
Deus). «Franciscano reformado da provin- 
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cia da Arrabida na qual professou, diz Ins 
nocencio, a 16 de janeiro de 1737, foi mes- 
tre de theologia na sua provincia e affama. 
do como prégador. N. em Lisboa, mas não 
consta a data do nascimento nem tão pouco 
a do obito. Depois de sua morte se publi. 
caram posthinos; 

Sermões do P. M. Fr. Francisco da Ma- 
dre de Deus Pontes, etc., dados á luz por 
um seu discipulo filho da mesma provincia, 
Lisboa... 1798... 2 tomos. 

«E mais sairam em continuação: Sermões 
do editor dos dois tomos do R. P. M. Fr. 

"runcisco da Madre de Deus Pontes para 
lhes servir de tomo III (IV e V). Lisboa, 
1799-1800. 3 tomos. 

Pontecorvo. Cidade de Italia na pro- 
vincia da Terra de Labor, 9:314 hab. N'outros 
tempos foi capital de um pequeno principado 
que Napoleão 1 deu a Bernadotte. 

Pontecoulant (Luiz Gustavo Doulcet, 
conde de). Politico francez, n. em 1764 e rn. 
em 1853. Era alferes nas guardas do corpo 
e abraçando os principios da Revolução foi 
eleito membro da Convenção e ahi votou ao 
principio com o partido da montanha. Pos- 
teriormente ligou-se aos girondinos e tomou 
grande parte nas luctas contra a communa. 
Carlota Corday escolheu-o para scu defensor 
e até ha poucos annos suppunha-se geral- 
mente que elle se havia recusado a desempe- 
nhar essa missio, mas pelos documentos au- 
thenticos do processo publicados em 1861 se 
recouhece que elle só quatro dias depois da 
morte de Carlota, é que soube da escolha 
por ella feita. Sendo incluido nas listas de 
proscripção refugiou-se em Zurich onde ga- 
uhou meios de subsistencia trabalhando co- 
mo marceneiro e voltando a Paris em 1794 
foi eleito prra o conselho dos Quinhentos. 
Sendo nomeado differentes vezes presidente 
d'essa assembléa defendeu ahi vigorosamen- 
te a liberdade de imprensa, mostrou grande 
tolerancia e moderação impedindo quanto 
poude que se adoptassem medidas violentas 
e sendo deportado por cansa da opposição 
que fez ao 18 de fructidor só reappareceu 
na scena politica depois do golpe de estado 
de brumario. Napoleão nomeou-o successi- 
vamente prefeito do Dyle, senador, e com- 
missario extraordinario a Bruxellas. Em 1814 
foi um dos senadores que fizeram parte do 
governo provisorio, em seguida recebeu a 
nomeação de par e depois do Waterloo foi 
um dos commissarios encarregados de entra- 
rem em negociações com os alliados. Elimi- 
nado da camara dos pares no principio da 
segunda Restauração voltou novamente a 
ella em 1819 e n'essa casa do parlamento vo- 
tou sempre n'um sentido liberal. Em 1830 
acceitou logo o governo de Luiz Filippe e 
retirou se da politica cm 1848. Deixou umas 
Memorias que foram impressas em 1862. 

Pontefract. Cidade d'Inglaterra no 
condado de York, 11:800 hab. Fabricas de 
licores. Ruinas de um castello onde foi en- 
terrado Ricardo 11. Esta cidade cujo nome 
quer dizer ponte quebrada chamava se au- 
tigamente Lugeoluin e recebeu a actual de- 
nominação quando a sua ponte se quebrou 
na occasião em que passava o arcebispo de 
York irmão do rei Estevão. 

Pontevedra. Cidade de Hespanha, 
capital da provincia do mesmo nome com 
um pequeno porto na foz do Lerez no Atlan- 
tico 4:500 hab. Fabricas de veludos, pannos, 
chapeus e cortumes; pesca muito activa. 
Importação de linho canhamo, madeira; al- 
catrão, ferro e differentes artigos para cons- 
trucção de navios. 

Pontevedra (Provincia de). Divisão 
adininistrativa* de Hespanha, é banhada a 
oeste pelo Atlantico, limitada a ‘norte pela 
provincia da Corunha, a leste pelás de Lugo 
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e Orense e a sul pelo Minho. Tem 105 ki- 
lom. do norte a sul e 58 de leste a oeste; 
420:000 hab. Capital Pontevedra, cidades 
principaes Cambados, Caniza e Vigo. 

Pontevedra (Bahia de). Pequeno gol- 
pho formado pclo Atlantico na costa no. 
roeste de Hespanha na provincia do mesmo 
nome e entre a ponte de S. Vicente e a de 
Louzada. Tem 13 kilom. de largura na en- 
trada e o seu fundo é de 22 kilom. Na entra- 
da fica a ilha de Ons e na costa as pequenas 
pontês de Porto Novo, Combarro e Ponte- 
vedra. 

Pontével (D. Nuno da Cunha e Athayde 
conde de). Este fidalgo portuguez, um dos fi- 
dalgos que fizeram a revolução de 1 de de- 
zembro de 1640; fez a guerra da aceclamação, 
distinguiu-se em 1658 nas campanhas do Mi- 
nho, foi depois governador das armas na 
provincia da Beira, e na do Algarve. Casou 
com D. Elvira de Vilhena condessa de Poa- 
tével e dama da rainha D. Luiza, e recebeu 
em 1662 o titulo de conde de Pontével para 
acompanhar a Inglaterra a rainha D. Catha- 
rina. Foi estribeiro-mór da infanta D. Isa- 
bel filha de D. Pedro 11. Morreu a 27 de fe- 
vereiro de 1698 e o titulo extinguiu -se. 

Pontével. Freguezia do concelho do 
Cartaxo, districto de Santarem, diocese de 
Lisboa, orago Nossa Senhora da Purificação, 
426 fogos, 1:901 hab. sendo 971 homens, 930 
mulheres. Tinha 273 fogos em 1757. Fica en- 
tre a Asambuja e o Cartaxo, tem cathegoria 
de villa, pertenceu á ordem de Malta, e foi 
até uma das suas commendas mais importan- 
tes. D. Sancho 1 deu-lhe foral em dezembro 
de 1194, e D. Affonso 11 confirmou-o em San- 
taremem 1218. 

Passa por aqui um pequeno rio chamado 
do Froste, que foi atravessado por uma pon- 
te, que parece ser a que deu o nome á villa, 
que tinha no seculo xvrr 200 fogos, no prin- 
cipio do seculo xvn 190, em 1757, como já 
dissemos, 273, em 1864 tinha 440 fogos, e 
em 1878 passou a 426. Está a villa edificada 
no cimo e na encosta de um monte. Existem 
aqui casas muito antigas, a dos commenda- 
dores de que resta grande parte, etc. Tem 
Pontével aulas publicas de instrucção prima- 
ria para ambos os sexos, fonte publica, uma 
egreja matriz antiga de uma só nave, quatro 
ermidas, de S. Gens, de S. Pedro, de Nossa 
Senhora do Desterro, e de S. Damaso. 

Pontéves (João de). Conde de Carces, 

eneral francez, n. em 1512 em. em 1582. 
Quando Carlos v invadiu a Provença em 1536 
mandou deitar o fogo aos seus trigos e for- 
ragens incitando os provençaes a fazerem o 
mesmo para tirarem recursos ao inimigo. 

Sendo depois nomeado commandante de 
um .corpo de tropas, apoderou-se de Quey- 
ras, distinguiu-se na batalha de Cerisoles 
e ganhou uma brilhante victoria contra a es- 
quadra de Doria em 1551 perto da ponte de 
Villa Franca. Em 1556 foi nomeado tenente 
general e grão seneecal da Provença, e quan- 
do o marechal de Retz governador d'esse 
paiz mostrou em 1576 uma certa parcialida- 
de a favor dos protestantes, os catholicos 
tomaram Ponteve por chefe e travou-se re- 
nhida lucta que só terminou quando Cathe- 
rina de Medicis indo a Provença restabele- 
ceu a concordia entre as duas facções. 

Ponthieu, em latim Ponticus Pagus, 
Ponticum. Antigo paiz da França comprehen- 
dido no governo da Picardia, e cujas princi- 
paes cidades eram: Abbeville, capital do 
paiz, Montreuil, Rue, Saint Riquier, Crecy 
e Saint Valery. Teve condes que se fizeram 
independentes nos fins do seculo x, nos prin- 
cipios do seculo xı passou para a casa de 
Alençon, depois para a corôa de Inglaterra 
e foi reunido á de França em 1477. 

Ponthieu (Adelia ou Adelaide, con- 
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dessa de). Senhora franceza que viveu no 
seculo xur e cuja vida foi cheia de aventu 
ras. Tendo sido injustamente accusada por 
seu pae e expulsa por elle de casa, casou, foi 
roubada ao marido, vendida a um sultão e 
por ultimo regressou á patria onde foi muito 


em recebida. 
De La Place aproveitou esta aventura pa- 


ra assumpto de uma tragedia e Saint Marc 
para uma opera. 


Pontiac. Chefe indio que luctou ener- 


gicamente contra os inglezes no Canadá e 


que m. em 1765. Foi alliado dos francezes 
e à frente dos otawas combateu os soldados 
de Montcalin. Quando os inglezes se apodera- 
ram do Canadá Pontiac organisou uma espe- 
cie de confederação entre os otawas, os ogib- 
bewas e os pottawatannas, tres tribus in- 
fluentes d'esse paiz e fez se reconhecer por 
ellas como chefe. Chamando a si todas as 
tribus indias que viviam nas margens do 
Ohio e seus afluentes, excitou a revolução 
em varios pontos, apoderou-se de alguns for- 
tes e indo pôr cerco a Detroit venceu os de- 
fensores n'uma sortida, mas abandonado de. 
pois por grande parte dos seus soldados con- 
tinuou quasi só a guerra até que perdendo & 
esperança de ficar victorioso ajustou a paz 
com os inglezes. Elle cumpriu fielmente as 
estipulações ajustadas, mas osNnglezes que 
sempre & ficaram temendo compraram um 
assassino que matou Pontiactraiçoeiramente. 

Pontiana. Cidade capital do estado do 
mesmo nome na ilha de Borneu e no braço 
principal e junto á foz do Pontanea no mar 
da China. E' tambem a capital dos estabele- 
cimentos hollandezes n'essa costa. Importan- 
te commercio com a China, sendo a exporta- 
ção principalmeute de diamantes, oiro em pó, 
pimenta e ninhos de passaros e a importação 
de opio. 


banhado ao occidente pelo mar da China e 
governado por um sultão tributario dos hol- 
landezes. Estes em 1818 entraram na capi- 
tal com o pretexto de suffocarem uma re- 
volta dos chins contra o sultão mas apro- 
veitando-se d'isso, fizeram-se senhores do 
paiz e formaram ahi um estabelecimento. 
Pontiana. Rio da ilha de Borneu que 
nasce no interior, corre em geral para su- 
doeste e depois de atravessar o estado do 
seu nome entra no mar da China por diffe- 
rentes braços. O seu curso é de 860 kilom. 
Pontifices. Ministros geraes do culto 
entre os antigos romanos, os quaes tinham a 
direcção de todas as cerimonias religiosas, o 
cuidado de fazer observar as leis sagradas, 
indicar as festas, os dias dos idos em cada 
mez, responder a todos ácêrca dos usos e 
costumes religiosos e julgar e punir todo 
aquelle que se rebellava contra as suas pres- 
cripções. À instituição dus pontifices era at- 
tribuida a Numa que se dizia ter formado 
um collegio de quatro membros patricios. 
No anno 452 esse numero foi elevado a oito 
pelo addicionamento de 4 plebeus, Sylla aug- 
mentou a 16 sendo metade patrícios e meta- 
de plebeus, recebendo os primeiros o nome 
de pontifices maiores e os segundos o de pon- 
tifices menores embora fossem eguaes em 
todas as funcções. O seu trage era a toga 
pretexta e o chefe tinha o titulo de Pontifice 
maximo (V. artigo seguinte). Tinham prece- 
dencia a todos os magistrados e assistiam 
aos jogos publicos em logares reservados. 
Nos primeiros tempos o collegio elegia entre 
os seus membros o chefe, mas depois a eleição 
passou a ser feita por uma fracção dos co- 
micios por tribus. ` 
Pontifce maximo. Chefe do colle- 
gio pontificio entre os antigos romanos, re- 
gulador e conservador dos ritos sagrados, 
gacrificador nos sacrificios publicos mais so- 
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lemnes, apreciador soberano de todos os vo- 
tos religiosos em que a republica era in- 
teressada, encarregado da investidura de to- 
dos os sacerdotes, de escolher e de dirigir 
as vestaes e nos primeiros seculos incumbi- 
do tambem de redigir os Annaes do povo ro- 
mano. O pontifice hasas era dispensado 
do serviço da milicia, alojava-se n'uma casa 
publica chamada Regia, recebia do thesouro 
do estado um grande vencimento pecuniario. 
Numa instituindo o collegio pontificio to- 
mou para si o logar de chefe e os reis que 
lhe succederam, fizeram o mesmo mas depois 
da abolição da realeza o collegio assumiu 
o direito de eleger o seu chefe, até que um 
plebiscito do anno 649 lh'o tirou. A eleição 
passou a ser feita então por um modo in» 
directo, nos comicios as tribns escolhiam 
d'entre si 17 que elegiam o pontifice maximo 
e essa eleição tinha depois de ser approvada 
por dois pontifices pelo menos. Sylla resti- 
tuiu ao collegio o seu antigo direito mas um 
plebiscito tirou-lh'o novamente no anno 690. 
O collegio recuperou-o no tempo das discor- 
dias civis, Cesar deu-o ao povo que o con- 
servou até que sendo no reinado de Tiberio 
transferido dos comicios para o senado ficou 
este naturalmente incumbido de eleger o pon- 
tifice maximo. 

Quando morreu Lepido, ultimo pontifice 
maximo eleito no tempo da republica o im- 
perador Augusto tomou para si o cargo e 
d'ahi por diante o senado deu-o a todos os im- 
peradores. No anno 375 da nossa era Gra- 
ciano recusou-o como incompativel com a fé 
christã que era a sua. 

Pontigay. Villa de França no depar- 
tamento de Yonne 770 hab. Fabricas de tijo. 
los e telhas, fiações de lã. Houve antiga- 
mente abi um celebre convento fundado por 
S. Bernardo e que era geralmente conheci- 
do pelo nome de segunda filha de Cluny. 
Thomaz Becket e Estevão Zangton acolhe- 
ram-se a essa casa religiosa de que hoje res- 
tam apenas algumas ruinas. 

Pontinas. (Lagoas). Em latim Palus 
Pomptina ou Pomptina paludes vasta planicie 
pantanosa dos antigos Estados da Egreja 
na delegação de Frosinone entre o Mediter- 
raneo a oeste e ao sul, os montes Lepini a 
nordeste e a planicie secca da Cisterna e de 
Sermonetta a nordeste. Tem 1300 kilom. 
quadrados de superficie. Muitas e abundan- 
tes nascentes, alguns pequenos ribeiros e cor- 
rentes fornecem um volume d'agua conside- 
ravel que tende a transformar esta planicie 
n'um pantano. 

O nome de Pontina provem ou da visi- 
nhança do mar (Pontus) ou da cidade de 
Pométia (hoje Sezze) capital dos volscos: 
Em tempos antigos graças a trabalhos per- 
severantes que ahi se executaram esta pla- 
nicie era tão saudavel que existiram 23 ci- 
dades florescentes n'essa região hoje deserta 
que é um verdadeiro fóco de febres perni- 
ciosas. No anno 311 antes de Christo Appio . 
fez passar atravez desse terreno a celebre 
via Appia, mas já no anno de 159 foi neces- 
sario fazer obras para o enxugo, e depois 
Augusto mandou abrir um canal ao longo da 
via. No tempo de Theodorico fizeram-se no- 
vos trabalhos de enxugo mas na edade mé- 
dia a planicie convertia-se em pantano. Al- 
guns papas e entre outros Martinho v e prin- 
cipalmente Pio vı mandaram executar gran- 
des obras para livrar esse sitio da malaria 
e a parte submersa que antes de Pio vrera 
de 20 mil hectares ficou reduzida a 2 mil. O 
governo do primeiro imperio tambem ahi man- 
dou fazer importantes trabalhos mas a quéda 
de Napoleão interrompeu-os e esse vasto cam- 
po acha-se hoje transformado n'um misera- 
vel deserto. 

Pontis. (Luiz de) capitão francez n. em 
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1583 e m. em 1670. Entrando aos 16 annos 
para a carreira das armas distinguiu-se pela 
sua prudencia e bravura, foi nomeado por 
Luiz xım tenente das guardas e capitão, mi- 
litou na Guyenne, Normandia, Languedoc, 
Paizes Baixos e Allemanha chegou a gene- 
ral de batalha e retirando-se para Port- 
Royal des Champs e depois para Paris pas- 
sou os ultimos annos entregue a exercicios 
de piedade. Existem impressas com o nome 
de Pontis umas Memorias interessantes que 
parece foram escriptas por Fossé. 

Pontio Herecnnio. Gencral samnita 
que se tornou celebre na guerra contra 08 
romanos. Foi clle quem soube attrair os dois 
consules Veturio Colusio e Postumio Albi- 
no com o exercito que commandavam ao des“ 
filadeiro das Forcas caudinas, obrigando os 
a passarem sob o jugo e a jurarem a paz. 
(132 antes-Christo). O senado romano usan- 
do de má fé não confirmou o tractado e re- 
começou & guerra mas Pontio apesar de mui- 
to exasperado mandou embora os prisionei- 
ros, e conservou a vida a 600 refens que lhe 
tinham sido dados como garantia. Posterior- 
mente os romanos venceram n'o e esqueci- 
dos do modo porque elle havia procedido fi- 
zeram-n'o passar sob o jugo e acompanhar 
o triumpho de Fabio. Foi morto na prisão 
em 292. 

Pontias. (Paulo) gravador da escola 
flamenga n. em Anvers pelos annos de 1596 
e m. em 1660 proximamente. Foi intimo 
amigo de Rubens e deixou algumas gravuras 
magnificas copias de quadros d'esse mestre e 
de Van Dyck. Além desses trabalhos exe- 
cutou tambem copias de Ticiano, Corregio e 
um do celebre Quadro da lança de Velas- 

ues. | 
ý Pontivy. Cidade de França no departa- 
mento do Morbihan 7886 hab. No tempo do 
imperio chamava se Napoleonville e deve a 
gua origem a um mosteiro fundado no seculo 
vi por S. lvy monge da Grã-Bretanha. A po- 
sição d'esta cidade no meio da Bretanha in- 
surrecionada deu logar a que os consules em 
1802 ordenassem ahi a construcção de va- 
rios quarteis militares e a canalisação do 
Blavet até ao mar. Napolião 1 em 1805 or- 
denou que se fundasse ao sul da antiga Pon- 
tivy uma nova cidade à qual deu o seu 
nome. 

Os edificios mais importantes de Pontivy 
são: a egreja de Nossa Senhora, o castello 
a capella do hospicio, o lyceu e algumas ca- 
sas do seculo xvi. 

Ponto (Reino do). Estado soberano que 
se formou na parte septentrional da an- 
tiga Asia Menor e cujos limites variaram 
em. differentes epocas. O Ponto comprehen- 
dia nos primeiros tempos só a parte da Cap- 

adocia visinha do Ponto Euxino e que por 
isso se chamava Cappadocia maritima. Os 
seus limites eram a oeste o pequeno rio Ha- 
lys, a leste o Phase, ao sul confinava com a 
Cappadocia propriamente dita e ao norte era 
banhado pelo Ponto Euxino cuja costa era 
occupada por varias colonias gregas impor- 
tantes, é o seu territorio interior era habita- 
do por tribus barbaras. Dario 1 formou d'es- 
sas tribus uma satrapia que deu ao persa 
Artabage (502) e os successores d'este foram 
a pouco e pouco conquistando a independen- 
cia. No tempo da expedição de Alexandre å 
Asia, Mithridates u submetteu-se ao conquis- 
tador, e fez maís, marchou eom os macedo- 
nios contra Dario Codoman. 

v Esse procedimento valeu-lhe continuar com 
o governo e assumir na epoca da partilha 
do imperio macedonio, o titulo de rei, sendo 

or isso cognominado Clistes ou fundador. 
Durante dois seculos os successores de Mi- 
thridates lutaram contra os seus visinhos reis 
da Bithynia e de Pergamo para se assenho- 
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rearem da Paphlagonia e da Cappadocia até. 


que Mithridates vir cognominado o Grande, 
juutou ao reino de seus antepassados a Pa- 
phlagonia, a Cappadocia até ao Tauro, toda 
a costa do Ponto Enzino desde o Phase até 
ao Bosphoro Cimmeriano e a maior parte do 
Chersoneso taurico. Quando esse monarcha 
foi vencido por Pompeu e straiçoado por seu 
filho Pharnaces, o senado romano dividiu os 
estados que elle governava em quatro partea, 
o traidor Pharnaces teve o reino do Bosphoro, 
Aristarcho a Colchida, o Galato Dejotaro a 
parte visinha da Galatia desde o Halys até 
ao Íris, d'onde veiu a essa província o nome 
de Ponto Galatico, e o resto a oriente do 
Iris foi reduzido a provincia. 

Pharnaces aproveitando-se da guerra ci- 
vil chegou a reconstruir o antigo reino do 
Ponto, mas Cesar venceu-o e todo o paiz vol- 
tou para o dominio romano (47). 

Pouco depois Antonio senhor do Oriente 
deu a Amyntas successor de Dejotaro a pos- 
se do Punto Galatico e ao grego Polemon a 
parte romana do paiz que tomou o nome de 
Ponto Polemoniaco. Quando Amyntas morreu 
em 25 antes de Christo, o Ponto Galatico 
deixou də formar um governo particular e foi 
reunido ao governo romano da Bithynia. Por 
ultinrd quando Polemon 11 cedeu o sọ} reino 
a Nero, o Ponto Polemniaco foi tambem jun- 
to ao governo da Bithynia, adinistrado 
por um official subordinado ao governador 
da Bithynia e que tinha o titulo de prefectus 
Ponticæ. Accrescentaremos ainda que tendo 
Pythodoris, viuva de Polemon levado em do- 
te, quando casou com Archelau rei da Cap- 
padocia, uma parte do Ponto Polemoniaco 


essa porção ficou-se chamando Ponto Cap- 


padocio. No seculo iv da era cbristã o antigo 
reino de Mithridates formava duas provincias 
romanas distinctas o Ponto Galatico cuja ca- 
pital era Amasea e ao qual Constantino deu 
o nome de Helenoponto por se chamar Hele- 
na sua mãe e o Ponto Polemoniaco em que 
era tambem comprehendido o Ponto Cappa- 
docio e cuja capital era Neocesarea. 

Conquistado pelos ottomanos no seculo xv 
o antigo reino do Ponto forma actualmente 
os livahs d'Amasia e de Tokat no pachalik 
de Siva e o pachalik de Trebizonda, 


SOBERANOS DO PONTO 
Satrapas hereditarios 


Artabazes.............. PRIPOR EE 502 
Ariobarsanes .....sscssosesoecsee o 490 
Rhodobates (ignora-se a data exacta). 

Mithridates I.......... sanaaa adia AUZ 
Ariobarsanes IL...c...ccrcccescos 363 

REIS 

Mithridates II. esse ro. es. “0º «cs ca... ve 337 
Mithridates mt............ eeraa e “902 
Mithridates IY........ o. E ET 2250 
Mithridates V.......sesooorosse.e.e 222 
Pharnaces I....e.sssesososoosee.o .. 184 
Mithridates vr o Evergete........... 157 
Mithridates vir o Grande....... .. 123-63 


REIS DO PONTO POLEMONIACO 


Polemon 1 (antes de Christo).......... 

Pythodoris, viuva do antecedente (de- 
ois de Christo)..... RR ERR Eae dando 
olemon ...ecccceccrrorore neo. 
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Ponto (Diocese do). Uma das grandes 


divisões do imperio romano, formada por 


Constantino na prefeitura do Oriente. 
Comprehendeu ao principio 9 provincias: 
Bithynia, Paphlagonia, Galatia, Cappadocia 
1.º, Cappadocia 2.º, Helenoponto, Ponto Pole- 
moniaço, Armenia 1.* e Armenia 2.º e depois 
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teve 11 quando Theodoro o Grande separou 
da Bithynia uma nova provincia chamada 
Honoriada e da Galatia 1.º uma Galatia 2.º 
chamada tambem Galatia Salutar. 

Ponto Euxino. Nome dado pelos an- 
tigos gregos ao Mar Negro « que quer dizer 
Mar hospitaleiro. Ovidio exilado para as cos- 
tas do Ponto Euxino compôz ahi uma serie 
de elegias que se chamam as Ponticas. 

Pontoise. En latim Pontisara, Pons 
Tsare e Briva Isara, cidade de França no 
departamento de Sena e Oise a 32 kilom. de 
Paris. 6:480 hab. Fabricas de coiros e phos- 
phoros, importante commercio de cereaes e 
farinhas. O principal monumento d'esta ci- 
dade é a egreja de S. Maclou fundada no se- 
culo xir. São tambem dignos de mencionar- 
se a egreja de Nossa Senhora, o hotel de ville, 
a casa Verville, o convento dos carmelitas e 
o hospital. 

dista cidade é muito antiga e já existia 
quaudo os romanos conquistaram a Gallia. 
Pertencia ao duque da Normandia, foi adqui- 
rida por Philippe Augusto e ahi adoeceu 
Luiz xı em 1244 fazendo por essa occasião 
voto de partir para a Terra Santa se esca- 

asse. Pontoise foi tomada pelos inglezes em 
1423 e 1439, Carlos vir recuperou-a em 1441; 
os estados seraes ahi se reuniram em 1561 
n'essa cidade se refugiou Luiz xıv no tempo 
da Fronde e para lá foi exilado o parlamen- 
to de Paris em 1720. 

Pontormo (Jacopo Carruci, conhecido 
pelo nome de). Pintor italiano da escola flo- 
rentina, n. em Pontormo em 1493 e m. em 
1558. Indo muito novo para Florença foi 
ahi muito protegido por Leonardo de Vinci 
e passando depois a Roma estudou no ate» 
lier de Andréa del Sarto. Um dos seus pri- 
meiros trabalhos foi a Visitação, fresco ma- 
gnifico pintado no claustro dos servitas e 
que foi muito gabado por Miguel Angelo o 
Rapbael. Em seguida executou: 4 virgem 
e alguns santos na igreja de Santa Maria 
Magdalena e dois frescos representando a 
Historia de José, obras todas admiraveis, 
mas depois para satisfazer as numerosas en- 
commendas que recebia, trabalhava com tal 
rapidez que muitos dos quadros que então 
piutou pouco ou quasi nada valem. De tem- 
pos a tempos ainda o seu pincel produzia ala 
gumas obras notaveis e entre essas citam-se 
principalmente: 4 Virgem, Santo Antonio 
abbade e Santa Barbara na egreja de S. 
Proculo em Florença, Adão e Eva expulsos 
do Paraiso, Leda e alguns retratos no mu- 
seu da mesma cidade, Venus e Cupido em 
Londres, um maravilhoso Retrato de Andréa 
dei Sarto em Berlim, uma Santa Familia 
no Louvre, etc. A maior parte das melhores 
obras d'este artista foram reproduzidas pela 
gravura. 

Pontorson. Em datim: Pons Urzonis, 
logar de França no departamento da Man- 
cha com um pequeno porto na foz do Cone- 
suon na bahia de Cancale. 2:308 hab, Fa- 
bricas de rendas e bordados; commercio de 
gado e ovos. Hospicio de alienados; ruinas 
do antigo castello de Duguesclin. 

Pontreau (N. Antonio Apuril du). Es- 
criptor e engenhêiro francez, n. em Rennes a 
11 de maio de 1740, pertencia å congregação 
de Santa Genoveva de Paris, prior de Nossa 
Senhora na diocese do Mans, em 1792 mani- 
festou-se francamente realista, foi por isso 
deportado para a Guyana, refugiou-se em 
Portugal, e foi acolhido pelos conegos re- 
gulares de Santo Agostinho no convento da 
Serra do Pilar, e ahi escreveu uma obra in- 
titulada: Reflexões e memoria sobre uma pon- 
te de pedra a construir sobre o Douro, ` com 
idéas e orçamentos de uma planta sobre este 
objecto interessante, ornado de figuras, dedi- 
cado aos seus illustres magistrados e respei- 
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taveis cidadãos do Porto e de Villa-Nova, 
por um velho conego francez, amador das bel- 
las artes, franco realista, nascido em Rennes, 
a 11 de maio de 1740, deportado para a 
Guyana pelo seu amor á sud fé, å sua patria 
“e ao seu rei, embarcado em setembro de 1192; 
feito no mosteiro da Serra ao pé do Porto, 
18 de dezembro de 18..» Morreu como sevê, 
já no seculo xix, e portanto com mais de 60 
annos. 

Pontremoli. A antiga Apua, cidade 
do reino de Italia na provincia de Massa e 
Carrara na confluencia do Verde e do Ma- 
gra 11:371 hab. Bispado, fabricas de polvo- 
ra e de panno. Tem uma magnifica cathe- 
dral e alguns bons palacios. 

Ponts-de-Cé. Em latim Pons Saii 
pequena cidade de França no departamen- 
to do Maine e Loire em tres ilhas do Loire, 
ligadas entre si por pontes, a 5 kilom. sul 
de Angers. População 3:397 hab. Cordoa- 
rias importantes, pesca e navegação. Com- 
mercio de gado, de cavallos, peixe, canhamo 
e cereaes. E' na realidade uma especie de 
arrabalde de Angers attravessado por uma 
rua de perto de 3 kilom. de comprimento. 
A igreja de Santo Aubin, construcção do 
começo do seculo xır, encerra magnificas pia- 
turas. A origem das pontes de Cé tem sido 
objecto de discussão entre sabios; uns pre- 
tendem que ellas foram construidas por Ju- 
lio Cesar e segundo outros são mais moder- 
nas, mas 0 que é certo, é que teem o nome de 
Ponts de Cé desde o seculo xy, e que anti- 
gamente se chamavam pontes de Sée, de 
Sez ou de Say. São 4 pontes cuja extensão 
total é de perto de 3 kilom. e que teem 190 
arcos. 

Foi n'este sitio que em 1620 Crequi der- 
rotou o exercito de Maria de Medicis. 

Ponz (Moisés Jaime) Pintor hespanhol, 
n. em Valls perto de Tarragona e viveu na 
primeira metade do seculo xvrrr. Foi disci- 
pulo de Juncosa, seguiu a carreira religiosa 
não deixando por isso os pinceis e executou 
muitas obras que se distinguem pela correc- 
ção do desenho e pelo colorido. Citam-se prin- 
cipalmente alguns quadros na Cartuxa de 
Scala Dei, um Christo morto, alguns bellis- 
simos frescos na capella de Nossa Setmora 
da Misericordia perto de Reus, e dois fres- 
cos tambem muito notaveis na capella de 
Santa Ursula em Valls. 

Ponz (Antonio). Pintor critico da arte e 
viajante hespanhol, n. em Begis provincia 
de Valencia em 1725 e m. em 1792. Perten- 
cendo a uma familia rica destinava-se á car- 
reira do fôro, mas logo que acabou os estu- 
dos dirigiu se a Florença e depois a Roma, 
onde se entregou com verdadeira paixão ao 
estudo das antiguidades, desenhando com 
grande exactidão as melhores obras que res- 
tavam da arte grega. Descobrindo-se por 
essa epoca a cidade de Herculanum, Ponz 
foi immediatamente para Napoles, copiou 
fielmente as interessantes ruinas que por 
tantos seculos haviam estado soterradas. 

Ao mesmo tempo Pons executou alguns re- 
tratos e alcançando grandissima reputação 
foi chamado å patria pao pintar os retratos 
dos grandes pintores hespanhoes. Esses tra- 
balhos foram tambem muito elogiados pelos 
seus contemporaneos mas falta-lhes vida e 
animação. Ponz deixou tambem algumas co- 
pias dos melhores quadros do museu real e 
algumas d'ellas são muito interessantes. 

oi por essa epoca que Antonio Ponz co- 
meçou a escrever a sua Descripção de Hes- 
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panha archeologica para o que visitou minu- 
ciosamente quasi todo o seu paiz e depois 
de publicar esse livro que contem muitas 
noticias curiosas imprimiu os Commentarios 
ácêrca da pintura de Guevara e publicou 
em 1785 a sua Vi gem fóra de Hespanha que 
tornaram conhecidas muitas coisas relativas 
a Napoles e Roma que até ahi se ignoravam. 

Ponza. Em latim Pontia ou Pontiz Iu- 
sul grupo de seis pequenas ilhas da Italia 
no mar Tyrrheno a 52 kilom. a sudoeste de 
Gaeta. () nome do grupo provém da maior 
das ilhas, chamada Ponza que tem 1 kilom. 
de comprimento, 2 de largura e um bom 
porto na costa oriental defendido por uma 
bateria. Os inglezes apoderaram-se de Pon- 
za em fevereiro de 1813 mas no anno se- 
guinte restituiram-n'a aos napolitanos 

Ponzio (Flaminio). Architecto italiano 
que n. na Lombardia pelos annos de 1575 e 
m. em 1620 pouco mais ou menos. Indo para 
Roma tornou-se em breve conhecido e en- 
coutrando decidida protecção nos Borghese 
reconstruiu a basilica de S. Sebastião extra- 
muros, deu o risco do palacio Ropigliosi, 
acabou o palacio de Repetta começado por 
Longhi e foi incumbido por Paulo v de cons- 
truir em Santa Maria Maior uma nova sa- 
cristia e a famosa capella de Borghese assim 
como a magnifica escadaria dupla do Quiri- 
val. Citam-se ainda de Ponzio o casino da 
villa Mandragone em Frascati e o palacio 
Sciarra no Corso de Roma sendo este edifi- 
cio geralmente considerado o melhor traba- 
lho d'este architecto. l 

Ponzoni. Importante e poderosa fa- 
milia de Verona, a qual se poz á frente do 
partido gibelino n'essa cidade e duas vezes 
se assenhoreou do poder supremo, 

— Ponzino Pouzoni expulsou de Cremona 
em 1318 o marquez Cavalcabo chefe do par. 
tido guelfo e ahi exerceu a soberania já em 
seu nome já no dos Viscontis seus alliados e 
por ultimo como logar tenente do rei João da 
Bohemia. Em 1334 foi derrubado pelos Vis- 
contis e exilado de Cremona com toda a sua 
familia. 

Um dos seus descendentes João Ponzoni 
voltou em 1402 a Cremona durante a meno- 
ridade dos filhos de Galeas Visconti, expul- 
sou a tropa milanza, tomou conta do poder, 
e deu a liberdade aos presos entre os quaes 
se contava Ugolino Cavalcabo chefe da fa- 
milia que tinha sido competidora da sua. 
Com a idéa de restituir a paz a sua patria, 
Ponsoni tevo a generosidade de fazer accla- 
mar pelo povo Cavalcabo senhor de Veneza, 
mas este em vez de se mostrar reconhecido, 
mandou prender Ponzoni e expulsar da ci- 
dade os gibelinos. 

Ponzoni (Carlos Maria). Desenhador 
milanez, que veio trabalhar para Portugal, 
onde foi mestre de desenho de José da Costa 
e Silva o architecto de S. Carlos. Quando o 
marquez de Pombal fundou o Collegio dos No- 
bres, nomeou Carlos Maria Ponzoni professor 
de desenho. Retirou-se depois para a sua pa- 
tria, e succedeu-lhe no logar Carneiro da 
Silva. 

Pool (Juriano Van). Pintor hollandez, n. 
em 1666 e m. em 1745. Dedicou-se especial- 
mente á pintura de retratos e n'essa espe- 
cialidade toi realmente insigue. Casou com 
Rachel Ruysch, foi muito protegido pelo 
eleitor palatino João Guilherme e quando 
este morreu teve tão grande desgosto que 
largou para sempre os pinceis e fez-se ne- 
gociante de rendas. 
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* Pool (Rachel Van). Pintora hollandeza 
esposa do antecedente, n. em 1664 e m. em 
1750. Era filha unica do celebre anatornista 
Ruysch e mostrando desde muito nova gran- 
de vocação para a pintura adquirin grande 
reputação como pintora de plantas. Em 1695 
casou e continuando a trabalhar na sua arte 
favorita executou alguns quadros que lhe 
deram entrada na academia. Esta nomeação 
deu-lhe grande celebridade e o eleitor pala- 
tino João Guilherme que colligia na sua 
galeria de Dusseldorf todas as magnificas 
telas que ainda hoje abi se admiram pediu 
a Rachel Pool um quadro e quando o recebeu 
além de outras mercês nomeou a artista pin- 
tora da sua casa e encarregou-a de executar 
os paineis de flores, fructos, insectos que 
actualmente se encontram no museu de Dus- 
seldorf. 

Poole. Cidade de Inglaterra no con- 
dado de Dorset situada n'uma bahia da 
Mancha, 8:725 hab. Bom porto, pesca de os- 
tras e armações para a pesca do bacalhau. 
Esta cidade tem ruas regulares com bonitas 
casas, duas egrejas, uma boa casa do mu- 
nicipio e dois bellos mercados. Foi em 
Poole que Carlos x desembarcou depois da 
sua queda. E' patria de Gibbon. 

Poole-Harbour, Bahia de Inglater- 
ra formada pela Mancha na costa do con- 
dado de Dorset e cujo nome é derivado da 
cidade de Poole que ahi tem um dos melho- 
res portos da Mancha. Esta bahia tem 8 kilom. 
de comprimento e 4 de largura e n'ella des- 
aguam os dois péquenos rios Frome e Pidle. 

Poole (Matheus). Theologo inglez, n. em 
1624 e m. em 1679, Foi pastor em Londres, 
aggregado da universidade de Oxford, apre- 
sentou ao parlamento um projecto de refor- 
ma da educação, combateu vivamente as 
pretenções dos catholicos e sendo demittido 
do seu curato como não conformista em 1662 
passou a Hollanda onde morreu. Era muito 
erudito c grande critico. As suas melhores 
obras são: Synopsis criticorum aliorumque 
sacre Scripture interpretrum de que ha 
muitas edições e English annotations, on the 
holy scripture. 

Poost (Francisco). Pintor hollandez, u. 

em Harlem em 1611 e m. em 1680. Foi dis- 
cipulo de seu pae João Poost habil pintor 
em vidro e de seu irmão que era architecto. 
Francisco Poost acompanhou ao Brazil em 
1641 o principe Mauricio de Nassau e ahi 
passou muitos annos e regressando ao seu 
paiz apresentou alguns trabalhos notaveis 
em paizagem. Este artista aprendeu a gra- 
vura a agua-forte e deixou varias estampas 
representando Vistas do Brazil. 
'- Poot (Humberto). Poeta hollandez, n. 
perto de Delft em 1689 e m. em 1733. Ape- 
sar da sua pouca instrucção dedicou-se com 
ardor á leitura, compoz alguns versos e 
aprendeu sem mestre a musica e o desenho. 
Posteriormente entrou n'uma especie de aca- 
demia rustica quasi toda formada de campo- 
nezes e ahi estudou os mestres da poesia hol- 
landeza. 

Em 1716 publicou com o titulo de Poesias 
varias uma collecção de versos que attraiu 
vivamente a attenção do publico. Este poeta 
a quem cognominaram o Hesiodo da Hol- 
landa alcançou um lugar distincto entre os 
escriptores do seu paiz. As suas Obras com- 
pletas foram publicadas em Delft em 1726- 
1135. Poot foi collaborador do Grande thea- 
tro physico e moral ou Vocabulario de anti- 
gos emblemas de Cesar Ripa. 
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Popayan. Cidale da America do Sul 
na republica da Nova-Granada, capital do 
estado de Cauca e capital da provincia do 
seu nome a 368 kilom. sudoeste de Bogotá, 
por 2º 26' de latitude, norte e 19º de lon- 
gitude oeste, situada n uma vasta planicie 
fertil que é dominada a leste pelos vulcões 
de Solora e de Puracé. População 16:000 
hab. Bispado, universidade, collegio, casa 
da moeda. Tem varias egrejas, dois hospi- 
taes e algumas praças. Esta cidade antiga- 
mente centro do commercio de Santa Fé de 
Bogotá e de Quito e enriquecida pelas gran- 
des minas de ouro do Chaco e das margens 
do Cauca perdeu com a guerra da indepen 
dencia o seu esplendor; comtudo ainda n'el. 
la se faz algum commercio em tecidos de lå, 
louças de Pasto, cacaos de Timana e assucar 
de Cali. A população compõe-se de brancos, 
pretos e mulatos. Os arredores são ferteis em 
fructas, cereaes, batatas, milho, assucar, ca- 
cáu, etc. Popayan a cidade mais antiga que 
os europeus edificaram n'esta parte da Ame- 
rica foi fundada em 1537 pelo hespanhol 
Benalcazar. N'outros tempos muito flores- 
cente chegou a contar cerca de 40:000 hab. 
A 17 de novembro de 1527 foi em grande 
parte destruida por um tremor de terra 
acompanhado de uma terrivel innundação 
do Cauca e de uma erupção do Puracé. 

— A provincia de Popayan ao sulda de 
oa n'uma planura dos Andes tem 50:000 

ab. 

Pope. Nome dos sacerdotes russos per- 
tencentes ao rito grego. O pope é um padre 
ordinario, o protope é um nadre de cathego- 
ria mais elevada e logo iininediato ao bispo. 

Pope (Thomaz). Politico inglez, n. pelos 
annos de 1506 e m. em 1559. O talento que 
revelou no exercicio da advocacia chamou 
para elle a attenção de Henrique viir que lhe 
deu varios cargos e por fim o de guarda da 
Moeda e thesoureiro do tribunal dos augmen- 
tos, que tinha por missão augmentar os ren- 
dimentos do thesouro com a venda dos bens 
confiscados aos mosteiros. 

Posteriormente ainda foi nomeado conse- 
lheiro privado, mas o seu ardente zelo ca- 
tholico fez com que perdesse todos os loga- 
res quando Eduardo vı subiu ao throno. De- 
pois a rainha Maria chamou-o novamente 
para o conselho, nomeou-o thesoureiro da 
sna casa, e encarregou-o de varias commis- 
sões importantes. Foi elle quem fundou em 
1540 o collegio da Trindade em Oxford dan 
do-lhe uma dotação magnifica e foi grande 
protector e intimo amigo do chanceller Tho- 
maz Moore. 

Pope (Walter). Escriptor inglez, n. em 
Fawesley e m. em 1714. Foi decano do colle- 
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gio de Wadham, professor de astronomia em 
resham, receben o grau de doutor em me. 
dicina e em 1663 tomou parte na fundação 
da Sociedade real de Londres. Pope conhe- 
cia varias linguas estrangeiras è era dotado 
de grande erudição. Entre os seus escriptos 
citaremos: Memorias de M. du Vall, o Desejo 
do velho, poema; Novellas escolhidas, tradu- 
zidas de ERR e de Petrarcha, Fabulas 
moraes e politicas antigas e modernas, 

Pope (Alexandre). Um dos maiores poe- 
tas classicos de Inglaterra, n. em 1688 e m. 
em 1744. Pertencia a uma familia catholica 
muito affeiçoada aos Stuarts e quando estes 
principes foram expulsos do throno de In- 
glaterra o pae do futuro poeta foi viver para 
Benfield agradavel retiro na floresta de Win- 
dsor e dedicou-se exclusivamente á educação 
do filho no qual tinha posto todas as suas es- 
peranças. O moço Alexandre pelo seu talen- 
to precoce e pela sua applicação aos estudos 
serios da lingua e da literatura antiga, sa- 
tisfez completamente todos os sonhos da am 
bição paterna. Sendo ainda muito novo com- 
poz uma Ode á solidão e um poema a Flo. 
resta de Windsor em que transpareciam já a 
elegancia e pureza que sempre caracterisa- 
ram as suas obras. Algumas eclogas e pas- 
toraes e varias traducções, começaram a tor- 
nar conhecido Pope que em 1709 publicou o 
Ensaio sobre a critica poema inferior á Arte 
poetica de Boileau, mas que foi justissima- 
mente celebrado como obra de um escriptor 
de menos de vinte annos. 

Posteriormente escreveu a ecloga sagrada 
Messias, o Annel de cabellos roubado poema 
encantador cheio de graça e de elegancia, a 
Epistola a Heloisa, uma das suas melhores 
composições, a traducção em verso da Iliada 
que é o mais soberbo monúmento da versifi- 
cação ingleza, a Dunciada poema satyrico e 
o Ensaio sobre o homem epistola philosophi- 
ca e que constitue uma feliz e nova appli- 
cação da poesia ás questões metaphysicas. 

Até aos ultimos momentos occupou se de 
meditações philosophicas e de composições 
litterarias. Dotado de incontestavel talento 
este grande poeta distinguiu-se mais pela 
puresa do estylo, acerto e sobriedade de ima- 
gens e delicadeza do gosto do que pela in- 
venção e originalidade. Pertence mais á es- 
cola de Boileau do que á de Shakspeare. 

As obras completas de Pope foram pela 

rimeira vez publicadas de 1751 a 1760 em 

ondres e depois teem tido varias edições. 
Ha varias traducções portuguezas das obras 
de Pope pela marqueza de Alorné, etc. 

Poperinghe. Cidade fortificada da Bel- 
gica na provincia de Flandres occidental, a 
10 kilom. oeste de Ypres. População 11:069 


hab. Industria importante; fabricas de lãs e 
de algodão, tabaco, cerveja, sabão e cortu- 
mes, tinturarias. Commercio importante de 
madeiras, cereses, tabacos, gado e cavallos. 
Possue uma magnifica praça publica e um 
bello hotel de ville. 

Popham (Home Riggs). Almirante in- 
glez, n. em Gibraltar em 1762 e m. em 1820. 
Entrou no serviço maritimo como simples 
marinheiro, mas em breve foi despachado 
tenente (1782). D'ahi a annos passou á In- 
dia, foi encarregado de vêr se se poderia 
estabelecer um arsenal em New-Harbour, 
serviu depois na marinha mercante, desco- 
briu o estreito situado ao sul da ilha Poulo- 
Penang (1791) e voltou à marinha do esta- 
do quando rebentou a guerra entre a Frans 
ça e a Inglaterra. Sendo mandado para a- 
costas da França e da Hollanda tomou par- 
te na defeza de Nieuport, distinguiu se no 
cerco de Nimègue, dirigiu o embarque das 
tropas inglezas, propoz em 1798 ao governo 
a creação de um corpo de marinheiros para 
repellir o inimigo no caso de uma invasão, 
idês que foi adoptada, e n'esse mesmo anno 
foi nomeado segundo commandante da expe- 
dição que foi destruir os trabalhos do ca- 
nal de Ostende a Bruges mostrando n'essa 
occasião grande audacia e intrepidez. 

Em seguida foi a Cronstadt presidir ao 
embarque das tropa russas que iam auri- 
liar a Inglaterra, visitou differentes portos 
da Russia e obteve em premio dos seus ser- 
viços uma pensão de 500 hbras. 

Em 1800 recebeu o commando das forças 
maritimas na India tomou à Hollanda a 
colonia do Cabo (1806) apoderou-se d'ahi a 
pouco de Buenos-Ayres, tomou em 1809 
Camvére e Flessingue, foi em 1819 nomea- 
do commaundante da estação da Jamaica e 
depois da estação das Indias occidentaes. 

Occupou se de fazer varios aperfeiçoa- 
mentos na arte naval e inventou o systema 
de telegrapho, chamado semaphorico. que 
foi adoptado pelo governo e estabelecido na 
costa de Inglaterra em 1825. Além de ou- 
tros escriptos deixou publicados Descripção 
da ilha do Principe de Galles e Principios e 
regulamentos que se devem observar nos na- 
vios de Sua Magestade. 

Popiel I. Rei da Polonia, da primeira 
dynastia dos soberanos d'este paiz, m. em 
820. Succedeu a Lech pelos annos de 815. Du- 
rante o seu reinado não houve acontecimento 
algum digno de menção. 


—Seu filho Popiel 11 m. em 830. Segundo 


as antigas chronicas polacas tornou-se odia- 
do pelos seus crimes, mandando matar seus 
tios e queimar vivos um grande numero de 
pobres que durante a fome ponam esmola. 
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Depois de doze annos de anarchia subiu ao 
throno a dynastia dos Piast. 

Popilio Lænas (Caio). Consul roma- 
no nos annos 173 e 158 antes de Christo e 
celebre pela sua embaixada a Antiocho Epi- 
phanio. Tendo se este rei da Syria aprovei- 
tado da menoridade de Ptolomeu vı, assenho- 
reou se de grande parte do Lgypto, mas o se- 
nado romano mandou-lhe intimar por Pom- 

ilio a ordem de abandonar as conquistas que 
bavia feito. O rei queria deliberarcom os seus 
conselheiros mas o romano com uma audacia 
extraordinaria traçou no chão em volta de 
Antiocho um circulo e disse-lhe: Antes de 
saires d'esse circulo dá-me a resposta que 
heide levar ao senado, O rei estupefacto e 
pensando no enorme poder da ambiciosa re- 

ubtica respondeu depois de um instante de 
hestração: Farei o que o senado quer e eva- 
cuou immediatamente o Egypto. 

D'aqui vem dizer-se encerrar alguem no 

circulo de Popilio para exprimir que se col- 
loca essa pessoa n'uma situação de que ella 
não póde fugir ou que se lhe apresenta um 
dilemma ao qual não póde responder com eva- 
sivas. - 
Popo (Grão). Cidade da Africa occiden- 
tal na Guiné septentrional e na costa dos es- 
cravos, capital de um pequeno estado tribu- 
tario de Dahomey. Porto de commercio. A 
pouca distancia para oeste fica uma outra 
cidade que se chama Pequeno Popo. 

Popocatepetl. Monte vulcanico do 
Mexico no estado de Puebla e cuja altitude 
é de 5:420 metros. No tempo do imperio dos 
azteques este vuicão teve frequentes erup- 
ções e no seculo xvi ainda d'elle saiam cin- 
zas mas actualmente expelle sómente algum 
fumo. 

Popotan. Cidade da Oceania na Mala- 
gia e na ilha de Panay pertencente ao archi- 
pelago das Philippinas, 15:700 hab. Produc- 
ção e commercio de tabaco, algodão cana de 
assucar, café e pimenta. 

Poppe (Joio Henrique Mauricio de). Es- 
criptor technologico allemião n. em 1770e m. 
em 1852. Foi professor de mathematica e de 
physica no gymnasio de Francfort, depois na 
universidade de Tubingue onde ensinou te- 
chnologia de 1818 até 1843, e passou os ulti- 
mos annos da sua vida em Stuttgard. 

Contribuiu muito para vulgarisar na Alle- 
manha os conhecimentos technologicos e dei- 
xou grande numero de obras eutre as quaes 
se citam: Diccionario theorico e pratico da 
arte de relojoaria, Encyclopedia de tudo que 


diz respeito a machinas, Encyclopedia com- 


pleta das machinas e fabricas, Escola do ar- 
tista e do fabricante segundo as mais recen- 
tes descobertas, Diccionario popular das ar- 
tes e oficios, Historia das descobertas, Manual 
universal de technologia, etc. 

Poppe (Elias Sebastião). Architecto ir- 
landez, que veio trabalhar para Portugal na 
reconstrucção da cidade de Lisboa, teve o 
posto de capitão de engenheiros e foi nomea- 
do architecto supra-numerario das obras dos 
palacios e casas de campo reaes, nomeação 
que recebeu em 1761. 

Poppea (Sabina). Dama romana que m. 
no anno 56. Era filha de Poppeo Sabino per- 
sonagem consular e casou com Tito Ollio que 
foi envolvido na conspiração de Sejano e de- 
pois com Publio Cornelio Seipião. No tem- 
po de Claudio teve Messalina o capricho de 
possuir o dançarino Muester mas como este 
era amante de Poppea que excedia em belle- 
za todas as outras mulheres do seu tempo 
Messalina accugou a esposa de Scipião de ter 
relações adulteras não com Muester mas com 
Valerio Anatico consul que havia adquirido 
os explendidos jardins de Lucullo que Mesa- 
llina tinha grande desejo de obter. 

Instaurou-se o processo perante Claudio 
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que condemnou o seu amigo e antigo compa- 
nheiro de armas, mas alguns agentes assala- 
riados convencoram entretanto Poppea de 
que ella ia ser tambem sentenciada e assim 
a levaram a suicidar-se. Com esses ardis al- 
cançou Messalina tudo o que desejava, o 
dançarino Muester e os jardins de Lucullo. 
Poppea Augusta. Imperatriz roma- 
na filha da antecedente e de Tito Ollio m. no 
anno 65. Reunindo à belleza de sua mãe mui- 
to espirito e todos os dotes capazes de at- 
trabirem casou ainda mnito nova com um 
prefeito das cohortes imperiaes chamado Ru- 
fo Crispino de quem teve um filho. Nero apai- 
xonou-se por ella e mandou-a para casa de 
Othão seu companheiro de prazeres dando- 
lhe ordem de fingir que tinha casado com 
Poppea. Othão acceitou mas sentindo um 
violento amor por essa formosa mulher usou 
dos direitos do seu supposto consorcio e fe- 
chou a porta ao imperador. Nero annulou a 
união de Poppea e de Othão e para se livrar 
d'este mandou-o para a Lusitania. Ou as coi- 
sas se passassem d'este modo como refere Sue- 
tonio ou fosse Poppea quem por espirito am- 
bicioso buscasse todos os meios de fazer com 
que Nero a tomasse para amante é certo que 
ella chegou a occupar essa posição e que de- 
pois quiz ser imperatriz. Para o conseguir 
trabalhou activamente para a morte de Agri- 
pina, fez com que Nero repudiasse Octavia 
e por fim casou com o brutal imperador, dan 
do essa união causa a uma revolta em Roma. 
Tendo Poppea dado á luz em 63 uma filha 
que recebeu o nome de Claudia Augusta foi 
esse acontecimento celebrado com grandes 
festas e o senado votou que se erigisse um 
templo á fecundidade, mas a creança morreu 
d'ahi a pouco e o imperador mostrou n'es- 
sa occasiio um grande desgosto. Poppea 
conservou ainda toda a influencia sobre o 
marido mas tendo lhe uma vez dirigido al- 
gumas censuras por elle voltar muito tarde 
de uma corrida de carros, Nero deu-lhe um 


pontapé no ventre e Poppea que estava gra- 


vida morreu d'ahi a dias. 

Poprad. Poppardo ou Poper rio da Aus- 
tria, nasce nos Karpathos, corre ao sul, em 
seguida a nordeste e entra no Dunafetz de- 
pois de um curso de 150 kilom. 

Populo. Freguezia do concelho de Ali- 
jó, districto de Villa Real, diocese de Braga, 
orago 5. Sebastião, 114 fogos, 404 hab. sen- 
do 196 homens, 208 mulheres. Tinha 62 fo- 
gos em 1757. Existe na freguezia a egreja, 
que antigamente lhe deu o nome, egreja de 
Nossa Senhora do Populo, ha tambem ali as 
ruinas de um castello, chamado outr'ora da 
Touca Rota. 

Populonia. Deusa campestre que os 
romanos imploravam contra os destroços que 
causam os elementos ou os inimigos. Era pro- 
vavelmente a mesma divindade que Juno con- 
siderada como deusa do ar. 

Populus (M. E.). Politico francez que 
n. pelos annos de 1736. Era advogado quan- 
do sendo eleito aos estados geraes de 1789, 
militou nas fileiras da esquerda, pronuncian- 
do-se pela união das tres ordens, combaten- 
do a existencia do clero e da nobreza e oc- 
cupando-se principalmente da questão desub- 
sistencias. Quando se discutiu a lei marcial 
pediu que os ecclesiasticos fossem excluidos 
de todos os cargos publicos e representou por 
fim um papel pouco notavel mas as folhas sa 
tyricas gproveitando o nome que elle tinha 
encherant-o o de sarcasenos e deram-lhe uma 
tal ou qual auctoridade. 

Depois da sessão foi nomeado juiz em Bourg 
e assustando se com a marcha da revolução, 
passou para o partido realista. Sendo afinal 
preso foi decaptado em Lyão no mez de ja- 
neiro de 1794. 

Poquelin (João). Negociante de tapetes 
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em Paris que n. em 1595 e m. em 1669 « 
cujo nome inscrevemos nas paginas d'este 
Diccionario porque foi pae do grande poeta 
francez Moliere. 

Porbus ou Pourbus (Pedro). Pin- 
tor hollandez, n. em Gonda pelos annos de 
1510 e m. em Bruges em 1538. Executou 
grande numero de quadros de historia, e de 
retratos. Citam-se como as principaes obras 
d'este artista um: Santo Huberto na cathe- 
dral da sua terra natal e um Retrato do du- 
que de Alençon. O museu do Louvre possue 
de Porbus uma Ressurreição de Christo e o 
e Rotterdam um magnifico retrato de mu- 

er. 

Porbas (Francisco). Appellidado o Ve- 
lho, pintor flamengo, filho do antecedente, n. 
em Bruges em 1540 e m. em Anvers em 1584. 
Entre os melhores trabalhos d'este artista ci- 
taremos: um Baptismo de Jesus Christo, uma 
Circumcisão, uma Natividade, o Martyrio de 
S. Jorge, o Paraizo terrestre, Jesus na edade 
de doze annos confundindo os doutores da lei. 

Porhus (Franz). Appellidado Porbus o 
Moço, filho do antecedente, pintor flamen- 
go, n. em Anvers em 1570 e m. em Paris em 
1622. A sua carreira foi mais brilhante que 
a de seu pae. Aos vinte e um annos foi ad- 
mittido corno membro na Academia de S. 
Lucas. Alguns Retratos de dignatarios da 
côrte de Roma e varios quadros religiosos 
que apresentou firmaram a sur reputação, 
Além d'astes trabalhos executou alguns ou- 
tros verdadeiramente notaveis dos quaes 
mencionaremos os seguintes: o Retrato de 
Henrique IV, Henrique IV em pé, o Grande 
retrato da rainha Catharina de Medicis, S. 
Francisco recebendo os estygmas, o Retrato 
em pé de Guilherme do Vair guarda sellos no 
tempo de Luiz XIII, a Ceia que existe no 
Louvre, e Jesus Christo entre os dois ladrões, 
Além d'estas obras ainda Porbus pintou dois 
soberbos quadros que até 1789 estiveram no 
Hotel de viile de Paris, Luiz XIII creança, 
sentado no throno recebendo a homenagem dos 
magistrados e a Maioridade do rei; estes dois 
quadros desappareceram na epoca da Revo- 
lução. 

Porcalho (Vasco). Cavalleiro portu- 
guez do seculo xv. Era commendador da 
ordem de Aviz, e mostrava-se muito affecto 
ao mestre, que foi depois rei com o nome de 
D. João 1. A rainha D. Leonor, quando o 
mestre de Aviz foi preso por insinuação sua 
e ordem de el-rei D. Fernando, querendo 
mostrar-se, depois do mestre ter sido posto 
em liberdade, muito innocente n'esse acon- 
tecimento, aproveitára ao mesmo. tempo a 
occasião para intrigar com o mestre os ca- 
valleiros da sua ordem, e disse-lhe que des- 
confiasse sobretudo de Vasco Porcalho. O 
mestre riu-se e pelo contrario ficou ainda 
mais affeiçoado a Vasco Porcalho do que 
o fôra até então, affecto que nunca se des- 
mentio, nem quando o procedimento de Vas- 
co Porcalho pareceu justificar um pouco as 
insinuações de D. Leonor. Effectivamente 
em 1584 era alcaide de Villa-Viçosa, e pa- 
recia muito mais disposto a sustentar a cau- 
sa do estrangeiro do que a do mestre de 
Aviz. O povo, desconfiando d'isso mesmo, 
quiz prendel.o, mas Vasco Porcalho appel- 
lou para o mestre, e foi a Lisboa. D. João 
acolheu o perfeitamente, e restituiu-lhe a 
alcaidaria de Villa-Viçosa. O povo acolheu-o 
com respeito pelas ordens do Defensor do 
reino, mas com desconfiança. Era esta per- 
feitamente justificada. Apenas tomou posse 
do castello, Vasco Porcalho mandou chamar 
secretamente os castelhanos, e arvorou a ban- 
deira de D, Beatriz. Depois defendeu-se ener- 
gicamente contra Nuno Alvares Poreira, e 
afinal quando a causa do Mestre ftriumphou 
definitivamente refugiou-se em Castella. 
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Porcalhota. Aldeia da Estremadura 
na freguezia de Bemfica, concelho de Be- 
lem, entre Bemfica e Bellas, proxima da 
ponte do Carenque. Tem uma ermida cujo 
orago é Nossa Senhora da Conceição. Divi- 
de-se em duas povoações Porcalhota de Bai- 
xo e Porcalhota de Cima, que estão á beira 
da estrada de Cintra; teem ambas bonitas 
casas, entre as quaes se distinguem na Por- 
calhota de Baixo a casa do sr. Luiz do Rego 
na Porcalhota de Cima a do sr. José Maria 
da Silva. 

Na Porcalhota param quasi sempre os 
trens e as diligencias que seguem para Bel- 
las, para Cintra ou para Mafra. Ha ali uma 
casa de pasto, que foi outr'ora celebre pelo 
coelho guisado, e que era muito frequentada 
pelos viveurs de Lisboa. 

Porcas. Freguezia da Beira-Baixa, no 
concelho, districto administrativo e bispado 
da Guarda, orago S. Sylvestre, 155 fogos, 
672 hab., sendo 367 homens, 305 mulheres. 
Tinha 97 fogos em 1757. Ao O. da freguezia 
está uma pequena serra, que é ramificação da 
serra da Estrella. 

Porcel. Familia de Vasconia que pas- 
sando a Portugal se estabeleceu um Monte- 
mór-o-Novo. As suas armas são: em campo 
de ouro uma grvore verde em pala junto a 
ella um javali negro em faxa e no alto do 
escudo em chefe uma cruz vermelha da ordem 
de Calatrava. 

Porchat (Joio Jacques). Poeta e escri- 
ptor suisso, n. em 1800 e m. em 1864. Estu- 
dou direito em Lausanne e depois em Paris 
foi nomeado professor de direito romano e 
“criminal na academia de Lausanne e em 1832 
passou a ser professor de litteratura latina 
na mesma cidade. N'essa epoca tinha já pu- 
blicado uma Collecção de fabulas e em se- 
guida imprimiu uma traducção em versos 
francezes das Poesias de Tibullo e um vo- 
lume de Poesias vaudenses que saiu com o 
pseudonyino de Valemont, e depois mais ou- 
tra collecção de fabulas. 


Tendo sido eleito membro do grande con- 


selho de Genebra quando em 1845 houve a 
revolução do cantão de Vaud, elle saiu da 
- patria com a familia e foi viver para Paris 
onde escreveu algumas tragedias e um pe- 
queno volume com o titulo: Tres mezes de- 
baixo da neve que foi coroado n'um concur- 
so aberto ás obras mais uteis para os bons 
costumes. D'ahi por deante escreveu varios 
contos e novellas para a mocidade e regres- 
sando á Suissa em 1856 emprehendeu e le- 
vou a cabo a traducção das Obras de Gæthe. 
Depois d'este trabalho dificilimo e que Por- 
chat executou com grande perfeição ainda 
publicou um interessante volume com o ti- 
tulo de Recordações poeticas. 

Porcher de Lissonay (Gil Carlos). 
Conde de Richeburgo e politico francez, n. 
em 1753 e m. em 1824. Sendo medico quan- 
do principiou a revolução, deixou de exercer 
a sua arte para se entregar á politica, mos- 
trando-se ardente partidario das idéas no- 
vas. Sendo eleito para a Convenção foi um 
dos membros mais activos da commissão de 
legislação, pronunciou-se sempre a favor das 
idéas moderadas, e depois do 9 de thermidor 
foi nomeado commissario nos departamentos 
do Oeste e de Calvados e foi elle quem fez 
com que a Convenção supprimisse o tribunal 
revolucionario. 

Eleito pouco depois membro do conselho 
dos Quinhentos, mostrou-se partidario das 
instituições monarchicas, e depois favoravel 
ao golpe de estado pelo que foi nomeado se- 
nador e feito conde. 

Em 1814 assignou a deposição do impera- 
dor e foi chamado por Luiz xvin para a ca- 
mara dos pares. 

Porches, Freguezia do Algarve, conce- 
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lho de Lagõa, districto de Faro, diocese do 
Algarve, orago Nossa Senhora da Encarna- 
ção, 246 fogos, 1:160 hab. sendo 561 homens, 
599 mulheres. Tinha 177 fogos em 1757. Foi 
villa que D. Affonso 111 doou ao seu chan- 
celler, teve foral dado por D. Diniz e confir- 
mado por D. Pedro 1, mas D. Fernando uniu-a 
à Silves. E’ atravessada pela estrada que vae 
de Lagos para Albufeira. Foi até 1755 uma 
povoação importante, mas padeceu muito com 
o terremoto. A freguezia está quasi toda es- 
palhada por casaes, que vão até á beira mar, 
onde existe uma fortaleza com uma ermida 
de Nossa Senhora da Rocha. Faz-se ahi uma 
feira no dia 15 de agosto. 

A Porches actual não é a Porches primi- 
tiva; esta erguia-se n'um sitio onde hoje exis- 
te um arvoredo já mais que secular. 

Porcia. Familia plebeia da antiga Ro- 
ma cujo chefe foi M. Porcio Prisco oriundo 
de Tusculum. Alcançou o cognome de Catão 
pela sua sabedoria e o de Censorino pela re- 
ctidão com que se houve no esercicio do car- 
go de censor, Teve dois filhos Liciano e Sa- 
loniano e este ultimo foi avô do celebre Catão 
de Utica. 

Porcia. Filha de Catão de Utica casada 
primeiro com Bibulo e depois com Bruto, sup- 
posto filho de Servilia e de Cesar m. no an- 
no 42 antes de Christo. Educada pelos prin- 
cipios estoicos de seu pae e pelas theorias 
philosophicas do marido, dotada de uma fir- 
mesa viril e de um espirito elevado quiz ser 
associada aos planos politicos de Bruto, e 
provocou as confidencias d'este a respeito da 
conspiração contra Cesar. Para o conseguir 
apresentou se uya vez deante do marido de- 
pois de ter feito um grande ferimento no 
braço, dizendo-lhe: Feri-me d'este modo para 
que reconheças a constancia com que me sui- 
cidarei se o negocio que vaes tentar e que 
me occultas for mal succedido e se d'ahi re- 
sultar a tua perda. À conspiração teve bom 
exito mas nenhum dos assassinos de Cesar 
lhe sobreviveu mais de tres annos e tendo 
Bruto, depois da batalha de Philippes, re- 
solvido matar. se para não sobreviver à que- 
da da liberdade Porcia comprindo a promes- 
sa que havia feito, quiz tambem morrer. De- 
balde os parentes a affastavam de tudo quan- 
to podesse servir-lhe para ella realisar o seu 
inteuto mas deixando-a um dia só por um ins- 
tante ella correu para um fogão, encheu a 
boca de brazas e morreu no meio dos mais 
atrozes soffrimentos. 

Porcieu. Em latim Porcensis pague pe- 
queno paiz da antiga França na parte sep- 
tentrional da Champagne encravado no Re- 
thelois e cuja capital era Chateau Porcieu. 
Actualmente faz parte do departamento dos 
Ardennes. 

Porciuncula (Fr. Francisco da). Es- 
criptor insignificante, cujo nome registramos 
apenas como informação bibliographica, era 
franciscano observante da provincia de Por- 
tugal, e escreveu a Relação das festas com 
que 08 religiosos menores de S. Francisco da 
cidade de Lisboa celebraram a canonisação 
de S. José de Cupertino. Este livro foi im- 
presso em 1714, 

Porciuncula (Fr. Pedro da). Francis- 
cano da provincia de Portugal e commissario 
geral da Terra Santa. Escreveu um livro in- 
titulado: Relação dos santos logares da Ter- 
ra Santa, e mais logares da Pallestina, im- 
presso em 1621, reimpresso em 1082. 
=- Porco. Freguezia da Beira Baixa, con- 
celho, districto e bispado da Guarda, orago 
Santa Maria, 246 fogos, 925 hab.. sendo 472 
homens, 453 mulheres, Tmha 132 fogos em 
1757. Fica nas margens do Mondego. 

Porco. Cidade da Amcrica do Sul na 
Bolivia e no departamento de Potosi. 2:700 
hab. Esta cidade foi antigamente muito im- 
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portante pelas suas minas de prata e na mon. 
tanha de Porco se encontrou a primeira rmi- 
na de prata que os bespanhoes exploraram 
no Perú. 

Porcos (Ilha dos). Ilhotas do Brazil ao - 
sueste da bahia dos Flamengos, defronte da 
costa do Rio de Janeiro. Entre este grupo 
de ilhas e a costa existe um esteiro, que ó 
um bom surgidouro. Ao norte da ilha dos 
Porcos ha uma pequena povoação. A ilha ori- 
ginariamente chamava-se Tapira. 

Porcima. A antiga Obulco, cidade de 
Hespauha na provincia de Jaen e a 28 kilom. 
d'esta cidade. 5:622 hab. Tem varias anti- 
guidades romanas. Esta cidade pertencia 
n'outros tempos à ordem de Calatrava. 

Pordenone. Cidade na provincia de 
Udina a 53-kilem. d'esta cidade. 7:093 hab. 
Importantes fabricas de papel, commercio de 
vinho e de trigo. Restos de antigas fortifica- 
ções. 

Pordenone (João Antonio Licinio Re- 
gillo conhecido pelo nome de). Pintor ita- 
liano n. em 1484 e m. em Ferrara. Estudou 
primeiro em Udina no atelier de Pellegrino 
de San-Daniello e cita-se como um dos seus 
primeiros trabalhos uma Familia sagrada, 
que tem a data de 1505 e que está na pe- 
quena egreja de Pordenone, d'onde o artis- 
ta era natural. Para completar a sua educa- 
ção viajou pelas differentes cidades de Ita- 
lia e parece que o seu segundo mestre foi 
Barbarelli chamado o Giorgone e nessa 
época executou o Retrato de Pordenone e de 
sua familia que está na galeria Borghese 
em Roma, o S. Francisco de Paula e Santo 
Agostinho na egreja de S. Francisco de Pau- 
la em Genova, os grandes frescos da cathe- 
dral de Cremona e de Santa Maria de Pla- 
cencia, um quadro a oleo em Placencia repre- 
sentando o Casamento de Santa Catharina 
e que é uma tela magnifica e muitos e gran- 
des frescos em varias egrejas e palacios do 
Friul. 

Em 1520 Pordenone chegou a Veneza onde 
o seu nome era já muito celebrado e ahi tra- 
balhou com Ticiano na decoração da egreja de 
S. João executando n'uma das capellas o so- 
berbo quadro de Santa Catharina, S. Sebas- 
tião e S. Roque, pintou no claustro de Santo 
Estevão uns grandes frescos que estão hoje 
deteriorados, mas que mereceram grandes elo- 
gios, a immensa tela que depois foi dividida 
em tres e na qual estavam representados 
Adão e Eva expulsos do Paraiso, Supplicio de 
Santo Estevão e S. Lourenço Giustiani no 
meio dos santos, na egreja de S. Roque um 
S. Christovão e um S. Martinho que são duas 
obras excellentes, doze figuras allegoricas 
no tecto da salla do escrutinio no palacio 
dos doges e varias pinturas na sala do pa- 
lacio real. 

Chamado a Ferrara por Hercules r,o gran- 
de artista apenas executon em doze cartões 
os Doze trabalhos de Hercules e m. subita- 
mente attribuindo-se a sua morte a envene- 
namento sem comtudo se suspeitar quem 
fosse o auctor do crime. 

Além dos trabalhos que indicamos Porde- 
none executou muitos outros quadros e qua- 
si todos os principaes museus da Europa, 
teem nas suas galerias de pintura algumas 
telas d'este artista. 

Porée (Carlos). Jesuita francez, n. em 
1675 e m. em 1741. Estudou em Caen, entrou 
na companhia de Jesus e sendo chamado 
pelos seus superiores a Paris, tornou-se no- 
tavel como theologo e prégador e foi nomea- 
do professor de rhetorica no collegio de Luiz 
o Grande. Applicou-se fervorosamente a co- 
nhecer as qualidades c inclinações dos seus 
discipulos e a inspirar-lhes o amor das le- 
tras e da virtude. Adivinhando o talento 
de Voltaire que era um dos seus discipulos 
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animou os primeiros trabalhos do illustre 
philosopho que depois mostrou sempre por 
elle graude estima, reconhecimento e venera- 
ão. 

O padre Porée fazia representar pelos 
geus alumnos tragedias e comedias que elle 
proprio compunha em latim purissimo e 
n'um estylo elegante. Deixou tambem al- 
guns volumes de Orações sagradas e acade- 
micas, sendo a mais notavel a Oração fu- 
nebre de Luiz XIV,e um Discurso ácerca 
dos espectaculos em latim e que foi vertido 
em francez pelo padre Brumoy. 

Porée (Carlos Gabriel). Escriptor fran- 
cez irmão do antecedente, n. em 1685 e m. 
em 1770. Foi membro da congregação do 
Oratorio, bibliothecario do celebre Fenelon 
e depois conego de Caen e de Bayeux. Dei- 
xou varias dissertações e uma Historia de 
D. Ranucio d'Aletes, quadro satyrico dos 
costurnes dos frades, Mandarinada ou His- 
toria comica do abbade de Saint Martin e 
muitos additamentos e correcções para uma 
nova edição do Diccionario de Trevouz. 

Porentruy. Cidade da Suissa no can- 
tio de Berne, perto da fronteira franceza 
5:341 hab. Escola normal, importantes fa- 
bricas de relogios, armas, pannos, cerve- 
jas e cortumes. Residencia do bispo de Ba- 
siléa. Tem de notavel a egreja de Santo 
Estevão, a torre do Refugio, a torre do Gal- 
Jo, onde estão os archivos e o palacio epis- 
copal. 

Esta cidade que já existia no tempo dos 
romanos chamaundo-se então Amagetobriga, 
foi devastada pelos ulamanos e depois por 
Attila, mas reedificada por Theodosio o 
Grande e por Carlos Magno. Durante a ida- 
de media foi motivo de graves discordias 
entre o imperio, a França e a Borgonha. Os 
bispos de Basiléa que tinham em 1271 adqui- 
rido a posse d'esta cidade tiveram repetidas 
questões com os habitantes. No tempo da 
guerra dos Trinta Annos foi tomada succes- 
sivamente pelos suecos, allemães, francezes 
e hespanhoes. Em 1793 passou para as mãos 
dos francezes e foi capital do departamento 
do Monte Temvel. Em 1815 os alliados de- 
ram esta cidade ao cantão de Berne ao qual 
ainda pertence tendo n'ella havido em 1830 
uma sedição com o fim de obter a sua anne- 
xação á França. 

Poret de Morvan (Joio Baptista, ba- 
rão). General francez n. em 1777 e m. em 
1834. Alistando-se na artilheria fez as suas 
. primeiras armas na guerra com a Hespanha, 
tomou parte na defeza de Genova com Mas- 
sena, entrou depois ás ordens de Leclerc na 
expedição de S. Domingos onde recebeu um 
ferimento, foi successivamente admittido na 
guarda consular e na guarda imperial, e sen- 
do elevado a coronel de linha em 1812 defen- 
deu Soria contra o general Durando rece- 
bendo pelo modo como então se prestou o ti- 
tulo de barão. 

No anno seguinte distinguiu-se em Baut. 
zen e em Dresde, subiu a general de brigada 
formou a extrema rectaguarda do exercito 
com que retirou para Leipzig defendendo o 
terreno palmo a palmo. Em 1814 contribuiu 
para o bom exito da batalha de Craonne e 
tomou parte importante na rude campanha 
que precedeu a primeira abdicação do impe- 
rador. 

Durante os Cem Dias commandou uma 
das brigadas da velha guarda, dirigiu em 
Waterloo o audacioso ataque da guarda con- 
tra a linha ingleza, que foi o ultimo episo- 
dio d'essa batalha e retirou com o exercito 
para as margens do Loire. 

Sendo preso em 1816 e conduzido a Stras- 
burgo para ahi ser julgado, evadiu-se duran- 
te o caminho favorecido por sua esposa e 
passou para a Allemanha. Em 1817 voltou á 
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patria e depois da revolução de julho com- 
mandou uma divisão militar. 

Porlier (D. João Dias). Marquez de 
Matarosa appellidado o Marquezito, gene- 
ral e patriota hespanhol, n. em Carthagena 
da America em 1785. Pertencendo a uma fa- 
milia estabelecida havia muito nas ilhas Ca- 


anrias e oriunda da Catalanha, veio ainda 


creança para a Europa, Suppunha-se que 
D. João Dias era filho natural de D, Polier, 
marquez de Baxamar, riqui-simo fidalgo, an- 
tigo ministro da côrte de Hespanha o qual 
fazia passar essa creança por seu sobrinho. 
Fosse como fosse é eerto que o marquez 
mostrava por esse seu verdadeiro ou sup- 
posto sobrinho grandissima afleição e que o 
mandou educar com todo o esmero, Porlier 
entrou muito novo para a marinha como vo- 
luntario e assistiu á batalha de Trafalgar, 
mas a invasão da Hespanha pelos francêzes 
levou-o a deixar o serviço naval para comba- 
ter os inimigos da sua patria. 

A’ frente de um bando de guerrilhas for- 
mado de desertores e de contrabandistas ad- 
quiriu em breve grande reputação pela sua 
bravura e intrepidez, tornando-se muito co- 
uhecido pelo nome de Marquezito que lhe 


deram em consequencia do seu nascimento e 
da sua pequena estatura Porlier operou de 
acordo com Mina, obteve algumas vantagens 
contra destacamentos francezes, apoderou s6 


de Leão, marchou sobre Oviedo e atravesson 
à viva força as linhas do inimigo que o ti 
nha envolvido completamente e pelo cons- 
tante valor de que dera evidentes provas, 
foi feito marechal de campo. Quasi ao mesmo 
tempo casou com uma das filhas do conde de 
Toreno que lhe levou em dote o marquezado 
de Matarosa, e depois recebeu da regencia o 
titulo de capitão general das Asturias e con. 
tinuou a defender a liberdade da sua patria 
até á restauração de Fernando vii. Quando 
viu que este soberano pouco depois de vol- 
tar a Hespanha queria restabelecer o absolu- 
tismo, Porlier queixou se amargamente d'es- 
se procedimento e sendo preso em consequen- 
cia de uma carta na qual dizia a um seu 
amigo que o governo prendia todos os que 
gritavam, foi encarcerado por ordem espe- 
cial do rei no castello de Santo Antonio da 
Coruuha onde esteve até agosto de 1815. Al- 
cançando licença de ir aos banhos de Artri- 
gọ entrou em combinações com os seus com- 
panheiros de armas e dirigindo-se em segre- 
do a Corunha, levantou ahi a bandeira da 
revolta e a 19 de setembro as tropas da 
guarnição proclamavam com elle a conati- 
tuição de 1812. 

Porlier depois de organisar um governo 
provisorio, saiu com as tropas que elle jul- 
gava mais dedicadas para S. Thiago, mas 
sendo preso por dois sargentos dos seus que 
estavam vendidos, em breve os insurgentes 
se submetteram. Porlier foi levado para Co- 
runha juntamente com alguns officiaes pre- 
808 ao mesmo tempo que elle e a 12 de ou: 
tubro julgado e sentenciado á morte. No dia 
immediato teve logar a execução marchando 
o patriota para o supplicio com firmeza e 
coragem. À sua viuva morreu de desgosto 
um mez e um dia depois da execução do 
marido. 

Pornedos. Rio do Brazil na provincia 
de Matto-Grosso. Nasce na serra da Cha- 
pada, a 15º de latitude, corre por entre mon- 
tes, recebe varios ribeiros, sendo o primeiro 
rio importante o Pequiri, depois o Cuyabá; 
depois o rio Claro, afinal divide-se em dois 
braços desiguaea que vão ambos desaguar 
no Paraguay pela margem esquerda. 

Porneyah. Cidade do Indostão inglez 
ie peering de Calcuttá. População 40:000 

ab. 

Pornic. Aldeia de França no departa- 
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mento do Loire Inferior a 23 kilom. de Paim- 
bæuf, com" um pequeno porto no Atlantico, 
à entrada da bahia de Bourgucuf. População 
1:732 hab. Banhos do mar muito frequenta- 
dos. Pesca do bacalhão, construcção de na- 
vios, exportação de cerenes, madeiras, etc. 
Esta aldeia divide-se em duas partes, o alto 
e o baixo Pornic. 

O antigo castello construido no seculo zim 
foi destruido, mas completamente restaurado 
ba poucos annos, 

os arredores, cromlech e outros monu- 
mentos celticos e varias grutas cavadas na 
rocha pelas aguas do Oceano. | 

Poros. Chamada antigamente Spheria, 
ilha da Grecia moderna, no Archipelago, e 
na costa oriental da Morea da qual está se- 
parada por um estreito canal; um banco de 
areia a reune à ilha Calauria. Poros tem 9 
kilom. de circumferencia e encerra uma po- 
pulação de 3:000 hab. concentrada em gran- 
de parte n'uma pequena cidade que tem o 
nome da ilha. Esta cidade tem um porto mi- 
litar com arsenaes, depositos e estaleiros. 

Porphyrio. Philosopho da escola de 
Alexandria, n. na Phenicia em 233 e m. em 
805. O seu verdadeiro nome era Malk que 
em lingua syria quer dizer rei, d'onde lhe 
veiu o nome grego de Porphyrio equivalen- 
te a purpurato ou revestido de purpura. Foi 
discipulo de Origenes, visitou Roma, esteve 
algum tempo em Athenas onde Longino o 
iniciou na philosophia de Platão e voltando 
a Roma ligou-se a Plotino cuja doutrina 
abraçou com ardor depois de & haver com- 
batido. Tendo passado alguns annos na Si- 
cilia tornou para Roma onde depois da morte 
de Plotino ensinou com grande exito até ao 
fim da sua vida. Compoz muitos escriptos 
sendo de todos o mais notavel, uma obra 
contra os christãos a qual Theodosio 11 man- 
dou queimar, o seu livro Introducção ás ca- 
thegorias de Aristoteles serviu de texto Á 
controversia do realismo e do nominalismo e | 
d'este philosopho restam-nos ainda, Vida de 
Plotino, Vida de Pythagoras, Tratado da 
abstinencia da carne dos animaes, Questões 
homericas, Cartas a sua mulher, etc. 

Porphyrio (Publilio Optaciano). Poeta 
latino, n. segundo parece na Africa e viveu 
Da primcira metade do seculo 1v. Estava exi- 
lado quando Constantino o Grande, em bon- 
ra do qual Porphyrio havia composto um 
panegyrico em verso, o chamou. Porphyrio 
exerceu as funcções de prefeito de Roma em 
329 e em 333. Além do Panegyricum Cons- 
tantini publicado nos Poemata veterum de 
Pithon deixou cinco Epigrammas publica- 
dos na Anthologia latina e tres Fdyllios: 
Ara Pythia, Syriux, Organon. 

Porpora (Nicolau). Compositor musico 
italiano, n. em Napoles, em 1686 ou 1687 e 
m. em 1767. Estudou no conservatorio de 
Santo Onofre com Scarlatti de quem foi o 
discipulo querido e depois repetidor e pro- 
fessor d'esse estabelecimento do qual passou 

ara o collegio dos pobres de Jesus Christo. 

m 1722 tinha já composto cinco operas e 
uma oratoria, em 1725 foi a Vienna, voltou 
a Napoles, esteve em Roma dirigindo os en- 
saios de algumas das suas operas e indo a Ve- 
neza foi encarregado de dirigir o conserva- 
torio d'Ospadeletto. Durante as suus ex- 
cursões a fama de Porpora havia crescido e 
transposto as fronteiras e por isso o maestro 
foi convidado pela côrte de Dresde para ir 
estabelecer-se n'essa capital e partindo para 
lá recebeu o cargo de director do theatro e 
da capella real e ao mesmo tempo foi no- 
meado professor de canto das princezas. 
D'esse paiz passou a Inglaterra onde pode- 
rin ter ganho sommas enormissimas se o de- 
sejo de voltar à patria o não levasse á Ita- 
lia onde morreu. 
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Era um musico consummado, Porpora es- 
creveu em todos os generos e as suas com- 
posições religiosas são muito notaveis, mas 
nas cantatas principalmente é que este mes- 
tre se mostrou verdadeiramente superior. Às 
suas operas são escriptas com correcção, as 
melodias têem graça e sentimento, os orna- 
tos do canto são appropriados e de bom gos- 
to, mas falta n'essas grandes composições 
originalidade e energia Porpora foi o me- 
lhor professor de canto de que ha noti- 
cia até hoje e entre os seus discipulos con- 
taram-se Farinelli, Caffarelli, a Mingotti, etc. 

Porporati (Carlos Antonio). Gravador 
italiano, n. em 1741 e m. em 1816. Perten- 
cendo a uma familia muito estimada na côr- 
te de Sardenha foi mandado estudar em Pa- 
ris e tendo estado nos altelirrs de Ville, Che- 
villet, foi discipulo de Beauvarlet e estreiou- 
se com um retrato do seu protector Carlos 
Manuel III rei da Sardenha. Essa gravura 
causou um extraordinario enthusiasmo entre 
os apreciadores e a copia da Menina do côro 
de Greuze e a de Susanna no banho de San- 
terre deram ao joven artista grandissima 
reputação. Voltando á Italia foi nomeado 
membro da academia de Turim, gravador do 
rei chamado pouco depois a Napoles onde 
creou a escola de gravura que ainda existe. 
Entretanto reproduziu a Virgem do coelho, 
de Raphael e outros trabalhos importan- 
tes e regressando a Turim executou as co- 
pias do Banho de Leda e o Descanso no 
Egypto que são duas excellentes gravuras e 
d'ahi por diante deixando o trabalho por cau- 
sa da falta de vista, dedicou se exclusiva- 
mente ao ensino da arte e formou alguna 
discipulos que vieram a ser o nucleo da es- 
cola de gravura de Turim. 

Porquerolles. Pequena ilha de Fran- 
- ça no Mediterraneo, comprehendida no gru- 
po das ilhas Hyéres das quaes é a mais im- 
portante pelas suas fortificações e pelo nu- 
mero de habitantes. População 300 hab. Tem 
7 kilom de largura. E' defendida por varios 
fortes. O solo da ilha é quasi inteiramente 
coberto de pinhaes. Ruinas de um autigo 
mosteiro. 

Porreras. Pequena cidade de Hespa- 
nha na ilha Maiorca e na jurisdicção e a 23 
kilom. sudceste de Monaco. População 4:000 
hab. Fabricas de agua ardénte. 

Porrée (Gilberto de La). Theologo e 
prelado francez n. em 1070 pouco mais ou 
menos e m. em 1154. Estudou com os mestres 
mais celebres do seu tempo, ensinou em Paris 
e Poitiers, adquirindo grande reputação. As- 
sistiu ao concilio de Sens em que Abaillard 
foi condemnado e indo depois professar esco- 
lastica para Poitiers grungeou ahi taes sym- 
pathias que no anno seguinte foi eleito bispo 
d'essa diocese. 

Accusado ao papa Eugenio 11 de propagar 
doutrinas pouco conformes com as da egreja 
christã respondeu perante dois concilios que 

ara o julgar se reuniram em Paris e em 
Reims e foi absolvido porque não se provou 
que elle tivesse nos seus escriptos manifesta- 

o idéas contrarias á religião e porque Gil- 
berto promptamente adheriu a uma especie 
de profissão de fé redigida pelo concilio. 

Entre as suas cbras citam-se um Commen. 
tario sobre os 4 livros da Trindade de Boe- 
cio e um Commentario sobre o De hebdoma- 
dibus sive de diynitate theologia tratado attri- 
buido a Hermés Trismegisto. 

Porro (Pedro Paulo). Impressor italiano 
natural de Milão viveu na primeira metade 
do seculo xvr. Como seu pae era lavrante e 
n'essaarte havia alcançado grande fama quan- 
do fundou em Turim uma imprensa sendo 
um dos primeiros que empregou caracteres 
arabigos. Entre os livros que sairam dos seus 
prélos cita-se especialmente uma obra litur- 
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gica intitulada Corale e impressa no anno de 
1514. Indo depois para Genova por convite 
de Giustiniani, bispo de Nebbio ahi impri- 
miu uma verdadeira obra prima a Collecção 
dos psulmos pentaglotta e depois voltou a 
Turim onde m. n'uma epoca incerta. 

Por: o (Jeronymo). Gravador italiano n. 
pelos annos de 1520 e m. em 1580. Era um 
artista habil que fez muitas gravuras para 
obras que estavam em voga no seu tempo, 
distinguindo-se esses trabalhos pela finura 
da execução. Taes são as estampas da Vi- 
da dos Visconti de Scipião Soucino, do Or- 
lando furioso, das Vistas das ilhas mais ce- 
lebres do mundo, de Porcacchi, ete. 

Porsenna. Rei ou lars de Clusio na 
Etruria. Viveu no seculo vı antes de Christo, 
recebeu Tarquinio o Soberbo expulso de Ro- 
ma e tentou restabelecel.o no throno. Segun- 
do a tradicção romana foi detido por Horacio 
Coclés na ponte Sublicia, mas depois assus- 
tado pelo arrojo de Mucio Scevola que para 
o assassinar chegou até ao seu acampamento 
no monte Janiculo, levantou o cerco de Ro- 
ma, restituiu os prisioneiros e tratou da paz, 
mas segundo as descobertas feitas pelas in- 
vestigações da critica moderna, Porsenna as- 
senhorcou-se de Roma, recebeu a insignia da 
realeza, prohibiu aos vencidos o uso do ferro 
e apesar dos reveses que soffreu querendo 
conquistar o Lacio conservou a posse de 
uma parte do terreno dos romanos. 

Porson (Ricardo). Celebre philologo e 
critico inglez n. em East-Ruston no condado 
de Norfolk em 1759 e m. em 1808. Estudou 
na universidade de Cambridge onde mais 
tarde foi fellow e depois professor de grego, 
mas teve de renunciar ao beneficio e À cadei- 
ra porque não quiz assiguar os 39 artigos 
que são o symbolo da egreja ingleza. 

Posteriormente foi bibliothecario em chefe 
da Royal Institution de Londres. Era muito 
erudito, finissimo critico e dotado de uma 
memoria prodigiosa, mas o vicio da embria- 
guez a que era muito dado destruiu lhe pre- 
maturamente as forças do corpo e do espirito 
e prejudicou-lhe extraordinariamente a sua 
actividade litteraria. São principalmente es- 
timadas entre as suas obras a sua edição de 
Eschylo e as excellentes traducções de qua- 
tro tragedias de Euripides Trabalhou muito 
na magnifica edição de Homero publicada 
pelos irmãos Grenville em 1800 e escreveu 
muitos artigos no Morning Chronicle. Sairam 
posthumos os seus Adversaria, Opusculos, 
Note in Aristophanem, e Annotala ad Pau- 
saniam, l 

Port-Bourbon. Chamado tambem 
Grande Porto ou Porto Sueste, cidade da 
ilha Mauricia, na costa sueste; é o estabe- 
lecimento mais antigo formado na ilha pelos 
europeus. Foi a capital da colonia hollan- 
deza em 1598, 

Port-Castries ou Le Carenage. 
Cidade da America central nas Pequenas 
Antilhas inglezas, capital da ilha de Santa 
Luzia, na costa noroeste, por 15º 57 de lati- 
tude norte e 63º 25! de longitude oeste. Po- 
pulação 5:000 hab. Bello porto onde 30 
naus de linha podem achar abrigo seguro. 
O porto e a cidade são defendidos pelo forte 
do Marne-Fortuné. O clima que era d'antes 
pessimo está hoje muito melhorado pelo en- 
xugo dos pantanos. 

Port-Clarence. Estabelecimento in- 
glez da ilha de Fernando Pó no fundo do 
golpho da Guiné; é o centro dos cruzeiros 
inglezes destinados a impedir à escravatura. 
Contrariados pelos piratas no desenvolvi- 
mento do seu commercio na costa occiden- 
tal da Africa, os inglezes encarregaram os 
Krahmen, negros industriosos e intelligen- 
tes de assaltar os navios negreiros, missão 
que elles desempenham perfeitamente. 
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Port-Cros. Pequena ilha de França no 
Mediterraneo, uma das ilhas de Hyeres a 
leste de Porqueroles e a sueste da ilha do 
Levante. Tem 4 kilom. de comprimento e 
2 e meio de largura. E a mais accidentada 
e a mais selvagem do grupo. O seu porto 
chamado Port Maye é muito profundo e de- 
fendido por uma bateria. 

Port-Glascowon Newport Glas- 
cow ou Glascow-Port. Cidade da Es- 
cocia no condado de Reufrew a 30 kilom. 
oeste de Glascow no estuario do Clyda. Po- 
pulação 12:000 hab. Refinações de assucar, 
tiação de linho, cordoarias, estaleiros. Com- 
mercio de madeiras de construcção. O porto 
é vasto e muito profundo. Esta cidade foi 
fundada em 1688 pela corporação dos mer- 
cadores de Glascow. Em frente da cidade 
veem-se as ruinas do antigo castello de Car- 
dross, onde morreu Roberto Bruce. 

Port-Jackson (bahia de). Pequeno 
golpho formado pelo Pacifico na costa orien- 
tal da Australia na Nova Galles do Sul. ` 

Port-Louis. Aldeia maritima de Fran- 
ça no departamento do Morbihan a 8 kilom. 
sul de Lorient à entrada da bahia de Lo- 
rient. População 3:456 hab. Estabelecimen- 
tos de banhos de mar; pesca e commercio 
de sardinhas. Cordoarias. Praça forte com 
cidadella que serviu durante alguns dias de 
prisão ao principe Luiz Napoleão em 1836. 
Ruinas de construcções romanas. 

Port-Louis. A principal bahia das 
costas da ilha de Sauta Maria de Madagas- 
car. E' defendida á entrada pelo ilhote Ma- 
dame que tem 200 metros de comprimento e 
125 de largura, algumas fortificações, bate- 
rias e as estações do pessoal civil e militar 
da colonia. À sueste ainda na bahia fica a 
ilha dos Forbans. 

Port-Louis. Aldeia de Guadeloupe a 
22 kilom. norte de Pointe à Pitre na costa 
oriental e à entrada do Grande Cul-de-Sac. 
População 5:111 hab. Justiça de paz; escolas 
primarias; prisão A aldeia é grande e bem 
construida e possue uma bella igreja. A en- 
seada serve apenas para embarcações de ca- 
botagem. 

Port-Louis ou Porto de Noroes- 
te. Capital da ilha Mauricia na costa no- 
roeste da ilha por 20º 9’ de latitude norte e 
50º,9' de longitude leste; 40:000 hab. As 
ruas são largas e bem alinhadas, as casas 
em geral de madeira e só de um andar. 
) palacio do governo é uma construcção, 
meia asiatica meia européa, a sala de espe- 
ctaculos é um dos melhores edificios da ci- 
dade e a praça do Mercado que lhe fica na 
frente é tambem digna de menção. Entre os 
outros monumentos citaremos uma egreja 
catholica, varios templos protestantes, quar- 
teis, arsenaes, estaleiros, o hospital militar, 
o observatorio e algumas fontes alimentadas 
por um aqueducto que conduz a agúa do 
Grande Rio que fica a 4 kilom. O porto tem 
bons caes de embarque e desembarque e um 
estabelecimento maritimo em que podem ser 
reparados os navios por maior que seja & 
sua lotação. 

Port-Louis que é defendida por dois fortes 
e outras obras de fortificação é não só a ca- 
pital, mas póde quasi dizer se que a unica 
cidade da Mauricia. O commercio é activis- 
sino elevando-se annualmente a 30 ou 40 
milhões de francos e sendo os artigos mais 
importantes o assucar, café, algodão e anil. 

Esta cidade no tempo da 1.º republica 
teve o nome de Porto da Liberdade. Foi 
tomada pelos inglezes em dezembro de 1810 
e um voraz incendio destruiu em 1816 a 
quinta parte de Port-Louis que depois se 
reconstruiu de um modo mais solido e ca- 
paz de resistir a catastrophes semelhantes, 

Port-Patrick. Cidade da Escocia no 
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condado de Wigton com um porto no mar de | 
Irlanda a 176 kilom. sudoeste de Edimbur- 


go. População 2:000 hab. Exportação de sal. 
Port-Royal. Celebre convento do sexo 
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a casa de Paris para o numero de religiosas 
que havia, parte d'ellas voltou a Port Royal 
des Champs e no meio dos tumultos da Fron- 
de esse convento foi um logar de asylo e de 
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e assenhorear-se de um territorio cuja posse 
já lhe não podia ser disputada e levar a 
guerra ao solo da Carolina do Sul que dera 
o primeiro signal da lucta e que mostrava 


feminino fundado perto de Chevreuse a 24 


kilom. de Paris por Matheus de Montmoren- 


cy e por sua esposa Mathilde de Garlande 
em 1204. Este mosteiro que adoptou a re- 


gra de S. Bernardo foi edificado n'um feudo 
chamado Porrais ou Porrois d'onde poste- 
riormente se fez Port du Roi e Port Royal, 
embora a tradição diga que a denominação 
vem de ter ahi descançado Philippe Augus- 
to uma vez, que andava à caça. Tendo o 
convento cahido n'um grande desregramen- 
to de costumes, a abbadessa Jacquelina Ma- 
ria Angelica Arnaud em 1609 conseguiu in- 
troduzir abi a ordem e em breve o numero 
das religiosas augmenton rapidamente. O 
edifício era pequeno para tanta gente e além 
d'isso & insalubridade do sitio levou a com- 
munidade a buscar outra habitação e favo- 
recida pela mãe da abbadessa Angelica mu- 
dou-se para Paris, onde o novo convento to- 
mou o nome de Port-Royal de Paris ficando 
o antigo com a denominação de Port-Royal- 
aux-Champs. 

O novo mosteiro progrediu muito e de- 
pressa e em 1627 passou a ficar directamen- 
te subordinado ao arcebispo de Paris, mas 
o celebre abbade de S. Cyran e com elle o 
espirito jansenista dentro em pouco conse- 
guiu dirigir inteiramente a communidade. 
Ligando-se com Arnauld de Andelly, um 
dos irmãos da madre Angelica, entendeu-se 
facilmente com a abbadessa de Port Royal, 
cujo rigorismo era egual ao seu e a casa 
religiosa foi novamente reformada. 

Entretanto o antigo convento era repara- 
do, as suas condições hygienicas melhora- 
vam pelo enxugo dos pantanos dos arredo- 
res e em 1636 Port Royal-aux-Champs prin- 
cipiou a servir de asylo a sabios eminentes 
que repartiam o seu tempo entre exercicios 
religiosos, trabalhos manuaes, a instrucção 
da mocidade, o estudo e a composição de 
obras de educação. Os mais illustres entre 
os solitarios de Port-Royal foram Antonio 
Arnauld e Arnauld d' Andilly irmãos da ma- 
dre Angelica, Lemaistre de Sacy e dois ir- 
mãos d'este, todos tres sobrinhos da mesma 
madre, Nicolle, Lancelot, Lenain de Tille- 
mont, Pascal e o abbade Singlin. Foram el- 
les o9 auctores de obras classicas estimadas 
como: um Tratado de logica, um Methodo la- 
tino, o Jardim das raizes gregas, Ensaios de 
moral, a Biblia chamada de Sacy e foram es- 
ses sabios que fundaram em Port Royal uma 
casa de educação famosa, que rivalisou com 
os institutos dos jesuitas, e que teve por dis- 
cipulos Racine, os dois Bignon, Achilles de 
Harlay e muitos outros homens notaveis. Es. 
ta escola cuja primeira idéa cabe ao abbade 
de Saint-Cyran floresceu principalmente de 
1646 a 1660. 

A hostilidade dos jesuitas e as polemicas 
de Saint Cyran fizeram com que este fosse 
preso na torre de Vincennes, mas ainda do 
fundo do carcere elle continuou a dirigir os 
penitentes e a casa de Port-Royal. Foi du- 
rante essa prisão que appareceu o famoso li- 
vro de Jansenio o Augustino que Saint-Cy- 
ran celebrou como uma obra excellente e que 
os jesuitas atacaram como sendo o livro que 
melhor do que nenhum outro representava as 
doutrinas de Port Royal. 

Foi durante a grande disputa levantada 
entre jesuitas e jansenistas que Saint-Cyran 
depois da morte de Richelieu e por interven- 
ção de Molé obteve recuperar a liberdade e 
voltar a Port-Royal de que ficou abertamen- 
te sendo o director e conselheiro até morrer 
em 1648. 

No anno anterior sendo então já pequena 


refugio para a gente dos arredores, mas a ho- 
ra critica para essa casa estava prestes a 
Soar. 

Levados pela austeridade das suas dou- 
trinas e pela elevação do seu caracter os 80- 
litarios de Port Royal tinbam recusado su- 
bmetter-se ás condemunações pronunciadas 
pelo papa. As religiosas acompanharam os 
n'esse caminho e Port-Royal havia se trans 
formado no foco do jansenismo. Os jesuitas 
resolveram cavar a mina d'esse instituto cu- 
ja prosperidade e fama lhes fazia sombra e 
conseguindo o auxilio de Luiz xiv levaram a 
cabo o seu projecto. Em agosto de 1664 o ar- 
cebispo de Paris com um grande apparato 
militar entrou no convento de Port-Royal da 
capital, mandou algumas das religiosas para 
diversos conventos e envion quasi todas as 
outras para Port-Royal des Champs onde se 
estabeleceu uma forte guarda para impedir 
qualquer communicação com o exterior. Em 
1669 as duas casas de Port: Royal foram eri- 
gidas em abbadias independentes. A de Pa- 
ris ficaria scudo de nomeação regia, a outra 
devia continuar a ser electiva e ao mesmo 
tempo o rei dividiu os bens da communidade 
em duas partes deterininando que os dois ter- 
ços seriam para Port Royal des Champs on- 
de havia 80 religiosas e o terço restante pa- 
ra Port Royal de Paris onde tinham ficado 
dez religiosas que tinham abraçado as dou- 
trinas dos jesuitas. 

Como apesar de todas estas medidas as 
religiosas de Port-Royal decs Champs per- 
sistiam nas suas crenças e recusavam ener- 
gicamente assignar 0 formulario do papa que 
condemnava as cinco proposições de Janse- 
nio resolveu-se supprimir a communidade e 
a 11 de julho de 1709 o cardeal Noailles ar- 
cebispo de Paris prontnciou a suppressão 
d'essa casa religiosa. À 29 do seguinte um 
tenente da policia acompanhado de nma 
grande força foi intimar as religiosas com 
ordem de sairem d'essa casa que foi arrasa- 
da sendo os bens dados a Port-Royal de Pa- 
ris. 

Este ultimo convento subsistiu até 1790, rá 
revolução converteu-o em prisão, em 1799 
passou a servir de hospital e em 1814 foi 
destinado a hospital de partos. . 

Port-Royal. Cidade fortificada na Ja- 
maica, antiga capital d'esta ilha na costa sul 
a 8 kilom. de Kingston com um magnifico 
porto, 10:000 hab. Arsenal e hospital de ma- 
rinha. Era uma das primeiras cidades das 
Antilhas, mas um tremor terra em 1692, um 
incendio em 1702 e um tufão em 1722 cau- 
saram-lhe grandissimos estragos. 

Port-Royal. Porto dos Estados-Uni- 
dos na costa da Carolina do Sul na latitude 
32º 12' norte e longitude 83º 4 oeste. Esta 
bahia que sob o ponto de vista militar é um 
dos melhores portos da America tem a en- 
trada que é bastante difficil fechada pela 
ilha Hilton Read. No tempo da guerra se- 
paratista os confederados construiram na 

assagem do Port-Royal, os dois fortes de 
Walker e de Beauregard estando essa posição 
defendida pelo general Drayton e por uma pe- 
quena esquadra commandada pelo commodo- 


n'ella tanto mais ardor quanto menos €r- 
posta se julgava a soffrer os estragos e as 
terriveis consequencias d'ella, 

Port-Said. Cidade do Egypto na costa 
do Mediterraneo á entrada do canal de Suez; 
10:000 hab. pouco mais ou menos. Esta cida- 
de começada em 1859 ao mesmo tempo que 
o canal eleva-se n'uma estreita faxa de areia 
entre o mar, o lago Menzaleh e o mar. 

As casas são construidas pelo typo das ca- 
sas europeas e o grande numero de chalets 
que ali se encontra faz lembrar os arredores 
de Paris. Tem uma egreja, um hospital, im- 
portantes armazens, um pharol e muitos es- 
taleiros. - 

Foi perto do logar em que existe Port- 
Said que se inauguraram as obras do canal. 
Em volta do sitio em que se começou a ras- 
gar o terreno levantaram-se algumas casas 
ao principio muito modestas e bem pouco 
comfortaveis mas as terras extrahidas foram 
successivamente servindo para altear o solo 
pantanoso, a pouco e pouco appareceram 
elegantes chalets transportados de França, 
erigiram-se alguns edificios de alvenaria para 
officinas e n'um breve periodo Port-Said 
nasceu e tornou-se uma agradavel cidade bas- 
tante industrial e muito pittoresca. 

Pont-Sainte Marie. Cidade de Fran- 
ça no departamento do Lot e Garonne na 
margein direita d'este ultimo rio; 2:604 bab.. 
Fabricas de louça, pannos e chapeus. Ma- 
guifica ponte pensil sobre o Garonne. i 

Port-Vendres. Logar maritimo de 
França no departamento dos Pyreneus Orien- 
taes na costa do Mediterraneo, 2:188 hab. 
Porto de commercio e de cabotagem, praça . 
forte defendida por 4 fortes e algumas bate- 
rias; commercio de cereaes, viuho e aguar- 
dente. 

E' povoação muito antiga, sendo no tempo 
dos romanos conhecida pelo nome de Portus 
Veneris (Porto de Venus) porque bavia ahi 
um templo consagrado a essa deusa, No se- 
culo xur em conseqnencia das obras que no 
porto mandou fazer Jayme 1, passou a ser o 
centro maritimo mais importante do Roussil. 
lon e pertenceu à Hespanha até ser reunida 
por Luiz xım à França em 1642. Vinte annos 
depois- Vauban reconhecendo a importancia 
militar d'essa posição, principiou ahi gran- 
des trabalhos de fortificação, mas dentro em 
pouco tudo isso foi posto de parte e até O 
porto se entulhou de modo que o logar de- 
cahiu completamente e em 1754 tinha ape- 
nas 45 hab. Em 1772 Mailly commandante 
do Roussillon conseguiu que se proseguisse 
nas obras começadas por Vauban, melhorou- 
se o porto e tratou-se de chamar para ahi 
gente, isentando do imposto todos os indivi- 
duos que para lá fossem residir. Em 1793 
Port-Vendres foi entregue juntamente com 
Collioure aos hespanhoes, mas no anno se- 
guinte retomada por Dugommier. Nos ulti- 
mos tempos a importancia d'este logar tem 
crescido successivamente para o que tem 
concorrido os excellentes vinhos que produ- 
zem 08 seus arredores. 

Porta (José). Pintor italiano da escola. 
venesiana n. em 1535 e m. em 1585. Ficando 


ro Tatuall quando foi atacada por uma esqua- 
dra sob o mando do commodoro Dupont que 
havia recebido ordem de occupar esse pon- 
to importante da costa inimiga. O ataque 
realisou-se no dia 7 de outubro de 1864 e 
em poucas horas os federaes occuparam essa 
obra de fortificação que os confederados vi- 
nham sido conpellidos a evacuar. Esta ti- 


ctoria causou grande impressão nos Estados- 
U nidos e permittiu a Sherman desembarcar, 
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orpbio aos sete annos Salviati tomou conta 
d'elle e ensinou- lhe a arte em que era emi- 
nente. Acompanhando a Roma o seu pae 
ədoptivo e mestre trabalhou com elle depois 
em Veneza na decoração das galerias do pa- 
lacio Grimani. Um dos primeiros trabalhos 
que executou só foi a decoração do palacio 
Priuli em Treviso onde pintou varias figu- 
ras allegoricas e o Maná no deserto. Voltan- 
do a Veneza cobriu de grandes frescos as 
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paredes de muitos palacios da cidade e de- 
pois foi encarregado por Ticiano junta- 
mente com Paulo Veroneso de decorar à bi- 
bliotheca de S. Marcos onde em grandes 
medalhões representou 4 coragem despre- 
sando a fortuna, Pluto e Mercurio, a Arte e 
physionomia e & Guerra composições que 
pelo desenho fazem lembrar as de Julio Ro- 
mano e pelo colorido e transparencia os de 
Veroneso. 

Se exceptuarmos uma viagem que fez a 
Roma, este artista passou toda a vida em 
Veneza e nas egrejas d'esta cidade se en- 
contram d'elle muitos frescos e quadros a 
oleo de grande merecimento. Entre os seus 
numerosos trabalhos citam-se principalmen- 
te na basilica de S. Marcos uma Arvore ge- 
nealogica da virgem que tem muitissima ori- 
ginalidade, um S: Pedro de Murano, um 
S. Damião curando um doente e um Desci- 
mento da cruz que é uma obra prima, uma 
serie de quadros representando varios pas- 
gos da paixão em S. Zanipolo e em Roa 
uma vasta e magnifica composição Alexan- 
dre ın abençoando o imperador Frederico 
Barbaroxa no meio da praça de S. Marcos 
em Veneza. 

Este artista que em signal de reconheci- 
mento ao seu protector adoptou o appellido 
de Salviati e que por isso é geralmente co- 
nhecido pelo nome de Salviati o Moço era 
tambem habilissimo gravador, e d'elle exis- 
tem na bibliotheca do Vaticano duas excel. 
lentes estampas; um Christo na cruz e uma 
allegoria das sciencias e artes. 

Porta (Guilherme della). Esculptor ita- 
liano que viveu no seculo xvr. Tendo rece: 
bido licções de seu tio Jacopo della Porta 
foi para Genova onde se aperfeiçoou com 
Perino della Vaga. Passando a Roma rela- 
cionou-se com Sebastião del Pombo e com 
Miguel Angelo e entrando na carreira ec- 
clesiastica nem por isso deixou a sua antiga 
arte. Tendo sido encarregado de restaurar 
as pernas da estatua de Hercules Farnesio 
mostrou se tão habil n'essa missão que quan 
do appareceram as pernas antigas Miguel 
Angelo oppoz-se a que se tirassem aquel- 
las que Porta havia feito. Succedeu a Sebas- 
tião no cargo de piombo em 1547 e pouco 
depois foi incumbido de executar o soberbo 
mausoleu de Paulo nı em que se admiram 
principalmente uma estatua da Justiça que 
posteriormente foi coberta com roupagens 
de bronze. | 

Porta (Constante). Compositor musico 
italiano, que m. em 1601. Foi discipulo de 
Willaen, exerceu as funcções de mestre de 
capella em Padua, Ravenna e por ultimo na 
Santa Casa do Loretto, onde falleceu. Era 
considerado no seu tempo como um dos ho- 
mens que mais sabia de contraponto. Deixou 
grande numero de motetes, missas, madri- 
gaes e lamentações e nm tratado de compo- 
sição com o titulo de Instrucção sobre o con- 
traponto. 

Porta (João Baptista). Physico italiano, 
n. em 1540 e m. em 1615. Dotado de extraor- 
dinaria e precoce intelligencia, fez rapidos 
. progressos nas linguas antigas, na philoso- 
phia e litteratura, e ainda muito novo com- 
poz varios discursos em latim e em italiano 
Dedicando-se em seguida às sciencias, via- 
jou pela Italia, França, e Hespanha, investi- 
gando as bibliothecas, relacionando-se com 
os sabios e examinando tudo que era digno 
de attenção, e eram tão vastos os conheci- 
mentos que assim adquiriu, que aos 15 an- 
nos tinha já escripto os tres primeiros livros 
da sua Magia natural. Voltando a Napoles 
tomou parte na fundação da academia dos 
Ociosos, e fundou a dos Segredos em que pa- 
ra se ser admittido era necessario ter feito 
alguma descoberta scientifica. O nome d'csta 
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academia fez com que se acreditasse qne os 
membros d'ella se occupavam de artes magi- 
cas e o papa Paulo v, mandou fechal-a e cha- 
mar Della Porta a Roma. 

O illustre sabio justificou se plenamente 
das accusações que lhe eram feitas, mas o 
papa ainda assim não lhe concedeu licença 
para tornar a abrir a academia. Regressan- 
do a Napoles continuou a entregar se aos 
seus estudos favoritos e por ultimo dedicou- 
se tambem às letras escrevendo algunas tra- 
gedias que foram ouvidas com applausos. 

Este sabio tinha formado em sua casa um 
rico gabinete de curiosidades e n'um campo 
dos arredores de Napolag cultivava arvores 
e plantas exoticas. Trabalhou constantemen- 
te para propagar o gosto pelo estudo das 
sciencias naturses, deligenciou reduzir a leis 
geraes muitos phenomenos cuja explicação 
até ao seu tempo se não sabia dar, e deve- 
se lhe a descoberta da camara escura e gran- 
de numero de experiencias d'optica muito cu- 
riosas. Escreveu largamente sobre os espe- 
lhos planos, convezos e ardentes e alguns 
auctores attribuem-lhe até a primeira idéa 
dos telescopios. Infelizmente Della Porta não 
era isento das superstições dos seus contem 
poraneos sobre astrologia, magia e influen- 
cia dos espiritos e nas suas obras se encon- 
tram puerilidades e extravagancias que não 
devem comtudo fazer olvidar os serviços por 
elle prestados às sciencias physicas. Os seus 
principaes escriptos, são: Magic naturales 
lib. xx, cheio de importantes observações so- 
bre espelhos, luz, occulos, estatica, ete. De 
furtivis lilterarum notes, curioso tratado do 
modo de escrever em cifra; Phytognomica, 
tratado das propriedades das plantas; De hu- 
mana physiognomia lib. iv, tratado varias ve 
zes reimpresso, traduzido em francez e de 
que Lavater se aproveitou muito; Ville lib. 
xii, obra no genero da Maison rustique, em 
que se encontravam muitas observações in- 
teressantes; De refractione optices. sobre a 
refracção e anatomia do olho; Pnueumaticorum 
lib. 111, sobre as machinas hydranlicas; De ce- 
leste physiognomia, tratado em que admittin- 
do a influencia dos astros combate algunas 
observações da astronomia; De distillatini- 
bus lib. 1x, tratado que dá perfeita idéa do 
estado da chimica no tempo de Della Porta; 
De aeris transmutationibur, tratado Je mete. 


reologia em que se encontram idéas muito ` 


acertadas, etc. 

Porta (João Baptista della). Esculptor 
italiano parente e discipulo do anterior. n. 
em 1542 e m. em 1597. Entre os seus traba 
lhos citam-se principalmente em Roma na 
epreja de Santa Maria Maior um S. Domin- 
gos figura colossal de marmore e de grande 
belleza, na egreja de Santa Prudenciana um 
que representa Jesus Christo entregando as 
chaves a 8. Pedro e algumas obras de menor 
importancia no palacio dos Farnesios. 

Porta (Thomaz della) Esculptor italia- 
no irmão do antecedente, n. pelos annos de 
1544 e m. em 1602 pouco mais ou menos. 
Embora não tivesse a originalidade de seu 
irmão deixou algumas obras de grande me- 
recimento. Taes são o S. Pedro e S. Paulo, 
que coroam a columna Antonina e a colum 
na Trajano e um grupo monumental na 
egreja de Santo Ambrosio no Corso repre- 
sentando Jesus Christo descido da cruz e ro- 
deado de alguns santos. 

Porta (Jacopo della) architecto italiano 
que m. em 1595. Tendo estudado esculptura 
com Gobbo, aprendeu architectura com Vi- 
gnola de quem veiu a ser o continnador. 
Acabou ou executou em Roma a egreja de 
Jesus começada por Vignola, a fonte da 
praça Colonna, a fachada de S. Luiz dos 
francezes, com Fontana a cupula de S. Pe- 
dro segundo os desenhos modificados de Mi- 
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guel Angelo, a egreja de S. José no Foro, a 
de S. Nicolau no Carcere, a fonte da praça de 
Ara Cali, o tumulo do cardeal Alessandrino, 
os palacios Niccolini e Goltefredi, a villa 
Aldobrandini em Frascati etc, 

Tinha grande genio inventivo e era muito 
habil na arte das construcções occupando 
um logar distincto entre os architectos de 
segunda ordem. 

Porta (João). Compositor musico ita- 
liano, n. pelos fins do seculo xvir e m. em 
1740. Foi director da musica do cardeal Ot- 
toboni, director dos coros de meninos no 
conservatorio de Veneza, mestre da capella 
em Munich e depois em S. Marcos de Vene- 
za. Deixou 17 operas, um magnificat e um 
motete. 

Porta (Carlos). Poeta italiano, n. em 
1776 e m. em 1821, Logo que acabou os es- 
tudos compoz algunas poesias no dialecto 
milanez mas por alguns desgostos que d'aqui 
lhe provieram deixou a penna até que ao 
cabo de alguns annos voltou À poesia es- 
crevendo muitas satyras cheias de graça que 
lhe deram grande popularidade. Porta, che- 
gou a ser quasi o unico orgão de opposição 
ao governo milanez e entre as suas poesias 
que foram impressas em 1821 e colligidas 
em dois volumes notam-se principalmente 
Visão de Prina e Desgraças de Joiosinho 
Bonel. 

Porta (Sublime). Porta Ottomana ou sim- 
plesmente a Porta nome dado à côrte do im- 
perador da Turquia. Esta denominação pro- 
veiu de que os primeiros suitões da Persia 
e depois os sultões turcos ou turcomanos vi- 
viam encerrados no seu palacio, segundo o 
uso oriental, sendo a porta ou vestibulo do 
palacio o logar em que elles davam as suas 
andiencias e traavam os negocios com os 
vizirs ou Ininistros. 

Porta de Trajano. Passagem dos 
Balkans na estrada de Vienna a Censtanti- 
nopla entre Sophia e Philippopali. 

Portal (Antonio, barão. Medico francez 
n. em 1742 e an. em 1832. Estudou em Mon- 
tpellier onde desde logo se tornou conhecido 
e indo para Paris foi encarregado de ensinar 
anatomia ao Delphim, nomeado professor no 
collegio de França e em 1777 lente da cadei- 
ra de anatomia no Jardim das plantas. Atra- 
vessou o periodo revolucionario sem incom- 
modo, foi um dos primeiros membros do Ins- 
tituto, recebeu o cargo de primeiro cirurgião 
de Luiz xvin e a elle se deve a creação da 
Academia Real de medicina em 1820. Deixou 
a esta corporação scientifica, por testamento, 
a quantia necessaria para estabelecer um 
premio de anatomia pathologica. 

Além de um grandissimo numero de dis- 
sertações sobre varios pontos de medicina 
escreveu: Historia da anatomia e da cirur- 
gia, Curso de anatomia medica, Tratado da 
cirurgia pratica, etc. 

Portal (Pedro Bartholomeu, barão). Es- 
tadista francez n. em 1765 em. em 1845. Era 
descendente de uma familia protestante e 
indo muito novo para Bordeus chegou a ser 
armador n'esse porto e a grangear a estima 
e consideração dos seus concidadãos. Foi juiz 
do tribunal do commercio, membro do con- 
selho de commercio e encarregado em 1802 
de escrever uma memoria sobre as vantagens 
de se fazer a paz com a Inglaterra. Sendo 
depois enviado em missão ao ministro do in- 
terior para reclamar a restituição das mer- 
cudorias apresadas nos navios americanos 
fez-se notado do imperador que lhe deu um 
cargo administrativo, e em fins de 1813 foi 
nomeado commissario civil no exercito do ma- 
rechal Soult. Luniz xvin nomeou-o depois ou- 
vidor do conselho de estado e recusando o 
logar de maire de Bordeus durante os Cem 
Dias foi depois do regresso dos Bourbons no- 
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meado conselheiro de estado. Em seguida fez 
parte da commissão encarregada dos aprovi- 
sionamentos dos exercitos alliados, foi no- 
meado director superior das colonias, depu- 
tado e ministro da marinha e colonias em 
fins de 1818. 

Tendo exercido habilmente este cargo e 
feito grandes esforços para elevar as forças 
navaes da França, pediu a sua demissão em 
1821 e recebeu uma cadeira na camara dos 
pares. Seu filho publicou em 1846 com o ti- 
tulo de Memorias contendo planos d'organt- 
sação do poder naval em França, varios es- 
criptos de Portal relativos à marinha e às 
colonias. - 

Portalegre (Districto de). Um dos 17 
districtos do continente de Portugal, compre- 
hende quinze concelhos e tem a sua séde em 
Portalegre. Os 15 concelhos são: 


BABIT. HOMENS MULHER, 


5:841 3:035 2:806 
4:188 2:351 1:837 
5:348 3:103 2:245 
5:673 2:310 2:763 


P0Gos 


Alter do Chão.. 1:356 
Arronches ...... 829 
Aviz neta e 1:157 
Campo Maior... 1:::61 
Castello de Vide 1:712 6:347 2:999 3:348 
Crato.......... 1:276 5:491 2:947 2:544 
Elvas... ....... 4:578 20:538 11:492 
Fronteira...... 718 3:018 1:579 
Gavião......... 1:288 5:080 2:565 
..... 1:271 5:397 2:760 
1:297 5:485 3:040 
2:664 9:698 4:726 
Ponte de Sor... 1:393 6:067 3:251 
Portalegre ..... 3:586 14:870 7:226 7:644 
Souzel......... 1:115 5:013 2:562 2:451 


Tem por conseguinte o districto de Porta- 
legre quinze concelhos com 25:664 fogos, 
108:054 habitantes, sendo 56:546 homens, 
51:508 mulheres. ; 

Estes quinze concelhos teem 94 freguezias. 
34.no bispado de Portulegre a saber: Arron- 
ches, Degolados, Esperança, Mosteiros, Ro- 
sario, S. Bartholomeu, as tres de Cartello de 
Vide, Povoa c Meadas, Margem, Aramenha, 
Areias, Marvão, Assumar, Alpalhão, Arez, 
Caixeiro, Montalvão, as duas de Niza, Pé da 
Serra, Ponte de Sor, Alagôa, Alegrete, Car- 
reiras, Fortivo, as duas de Portalegre, Re- 
guengo, Ribeiro de Niza, S. Julião, Urra e 
Chancellaria, 33 da diocese de Elvas a sa- 
ber: Alter do Chão, Alter Pedroço, Cabeço 
de Vide, Seda, as duas de Campo Maior, Ou- 
guella, Ajuda, Aventosa, Barbacena, Caya, 
as quatro de Elvas, Santa Eulalia, Santo Il- 
defonso, S. Lourenço, S. Vicente, Terrugem, 
Varzea, Villa Boim, Villa Fernando, Fron- 
teira, Santo Amaro, Vallongo, Algaré, Ali- 
nuro, Monforte e Prazeres, Santo Aleixo, 
Vaiamonte e Veiros, 13 da diocese de Evora, 
a saber: Alcorrego. Aldeia Velha, Aviz, Be- 
navilla, Ervedal, Figueira e Barros, Mara- 
nhão, Vallongo, Galveias, Carro, Casa Bran- 
ca, Souzel e Ribeira; 4 da diocese de Lisboa 
a sabef, Aldeia da Marta, Crato, Flor da Ro- 
sa, Gáfete, Martyres, Monte de Pedro, Valle 
do Peso, Amieiro, Villa Flor, Atalaya, Com- 
menda, Gavião, Tolosa e Montargil. 

Às povoações principaes do districto são 
as cidades de Portalegre e Elvas, a primeira 
com 7:207 habitantes e a segunda com 
11:206 e as villas de Alter do Chão com 
2:681 habitantes, Campo Maior com 5:277, 
Castello de Vide com 5:263, Fronteira com 
2:157, Aramenha com 2:314, Alpalbão com 
2:026, Niza com 3:265, Ponte do Sor com 
2:618, Souzel com 2:151. 

Tudo isto são povoações que teem mais de 
2:000 habitantes, mas tambem devemos indi- 
car como povoações dignas de attenção: Ar. 
ronches, Cabeço de Vide, Aviz, Crato, Villa 
Boim, Gavião, Marvão, Assumar, Monforte, 

Veiros, Montalvão e Galveias. 

O districto comprehende duas comarcas de 
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2:515 
2:637 
2:445 
4:972 
2:816 
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1.º classe Portalegre e Elvas, duas de 3.º 
Fronteira e Niza, 4 circulos eleitorses, o 109, 
110, 111 e 112. Niza, Portalegre, Elvas e 
Aviz. Pertence militarmente á 4.º divisão mi- 
litar, e tem de guarnição uma companhia de 
veteranos, a 8.º, um regimento de artilheria, 
o 2.º, um regimento de cavallaria, lanceiros 
1, um batalhão de caçadores, o 8.º, um regi- 
mento de infanteria, o 4.º, tudo em Elvas. 
Tem duas praças de 1.º classe, Elvas e o 
forte da Graça, tres de segunda, Marvão, Ou- 
guella, Campo Maior. 

O districto administrativo de Portalegre 
está situado ao norte da provincia do Alem- 
tejo, e comprehepdido approximadamente 
entre as latitudes 58º, 52! e 39º, 39' de lati- 
tude N., e entre as longitudes 0º, 55! e 2º, 
12' de longitude do meridiano de Lisboa. 

E’ limitado ao norte pelo rio Tejo, e por 
uma partejdo districto de Santarem, ao poen- 
te pelos districtos de Santarem e de Evura, 
ao N. pelo de Evora, ao nascente pela Hes- 
panha. Tem 644:143 hectares de superficie. 

As serras mais importantes do districto 
são a de S. Mamede com 1:027 metros de 
altitude, a de Marvão com 862, as de Porta. 
legre e Niza com +00 a 700. 

A temperatura media, observada no posto 
meteorologico de Campo Maior em 1877 foi 
de 26º.28, a mazima de 44º 3, a minima de 
3º,6 abaixo de zero. À temperatura media do 
districto é a mais alta de todos os districtos, 
a temperatura maxima tambem e com gran- 
de differença de todos os outros districtos, a 
minima não é a mais baixa de todos os dis- 
trictos, mas é logo a immediata. E' um dos 
districtos do reino onde chove menos. D'aqui 
resulta ser o verão extremamente quente, e 
o inverno frigidissimo. 

As rochas que predominam no districto 
são os granitos e os schistos. 

«A natureza, diz o sr. Larcher, agronomo 
do districto, no excellente relatorio que acom- 
panha o relatorio do governador civil de Por- 
talegre de 1877, foi parca em dons para nos 
conceder. Juntamos a um clima aspero em 
demasia um solo pela maior parte pouco fer- 
til e duro. 

Aquelle, que, viajando nas nossas riso- 
nhas e pittorescas provincias do norte, atra- 
vessando uma longa serie de largos e ferteis 
valles, abundantemente regados, ostentando 
na vegetação luxuriante que os recobre, na 
sebe continua de altos castanheiros que a 
vinha engrinalda e no nedio das formas do 
gado que se apascenta, toda a sua pujança e 
riqueza, aquelle que viaja e atravessa uma 
rica provincia em que a população se acha 
espalhada pelos campos, as aldeias quasi 
junctas, as villas dando-se as mãos e as ci- 
dades quasi visinhas, e vem embrenhar-se 
nas charnecas do nosso Alemtejo, revestidas 
de um matto curto, rasteiro, requeimadas 
pelas espessas geadas, e abrazadas por um 
calor tropical, soffre um grande desalento, 
e afhgura-se transportado a nm outro paiz, 
que não é o seu e onde só tem para abrigo 
a sombra monotona e triste dos montados, 
e para refrigerio a agua putrida de um pan- 
tano. 

O quadro é triste, mas é assim; o aspecto 
em geral do Alemtejo é desolador. 

«Deixemo-uos por uma vez de illusões, 
digâmos as verdades para que sejam ouvi- 
das e os seus inconvenientes remediados. 
Deixemos ao poeta pintar, com as magicas 
côres de uma phantasia esplendida, can- 
tar ao som melancolico de uma lyra afina- 
da, em estrophes repassadas de sentimen: 
to e de harmonia, toda a pureza do azul do 
nosso céu, o dourado das nossas messes, O 
pittoresco do nosso torrãa, o deleite immenso 
do nosso amor patrio, em que o calor mor- 
bido do nosso clima mais o embriaga. 


POR 


«O que é facto é que a nossa riqueza cultu- 
ral seria outra se, embora o céu fosse menos 
puro e azul, as chuvas fossem mais regula- 
res, mais bem distribuidas pelas estações as 
temperaturas, menor a evaporação no estio, 
maior em geral o gráu da humidade atmos- 
pherica, menos pittorescos e recortados os 
contornos da rocha, mas mais fundos os val- 
les e menos alpestres as encostas. 

«Uma grande parte de nosso districto é 
occupado por charnecas immensas, comple- 
tamente despovoadas. 

«Na proximidade das povoações, a cultura 
desenvolve-se em geral, e em pontos mesme 
subjuga a charneca a ponlo de desapparo- 
cer.» 

Assim temos que nas proximidades da 
fronteira, nos concelhos de Elvas e de Cam- 
po Maior ha uma superficie de 13:000 hec- 
tares completamente inculta, tambem no con- 
celho de Elvas na serra do Rego outra de 
2:000 hectares, outra de 18:000 entre Assu- 
mar, Castello de Vide, Fronteira e Veiros, 
retalhos na serra do Caixeiro que abrangem 
8 a 9:000 hectares, outros nas serras de S. 
Mamede, Alegrete æ S. Julião de uns 18:000 
hectares, e mais uns 17:500 ao longo da fron- 
teira entre Marvão e o Tejo; aqui existem 
comtudo agora as importantes culturas do 
er. Lecoq proximo de Castello de Vide. A 
charneca de Ponte do Sor conta 48:000 hec- 
tares, cortados apenas pelos arrozaes. 

A superficie do districto de Portalegre di- 
vide-se pois da seguinte fórma: 


Superficie total..... Rega esee.. 644:143 
> inculta...... soon 328:000 
» productiva........... 313:000 
» social...cocccrcrooo 8:143 


O numero de predios inscriptos nas ma- 
trizes é, ou pelo menos era em 1877, de 
63:869. Só tinha menos o districto de Evora. 

O quadro geral da producção agricula do 
districto de Portalegre era a seguinte: 


Cereses............0  640:888 bectolitros 


PalDaB same saratas 182:810 quintaes 
Legumes............ 19:949 hectolitros 
Batatas.....c.c..... 56:347 » 
Pomares............ 89:603 milheiros 
Olivaes....cc.cccs ec. 14:791 hectolitros 
VINDAS soros nas 18:691 » 


Com relação aos hectares occupados pelas 
culturas, e ao seu valor, o quadro é o se- 
guinte: 


HECTARES RÉIS 
Cereaes.......... © 87:017 1.677:2213010 
Palhas........... — 46:9683000 
Pousios.......... 24:944 23:746 8240 
Legumes......... 1:431 85:77483923 
Batatas..... FPES 469 67:6168400 
Pomares........ š 1837 10:173 500 
Hortas. ce seruseça 1:233 98:6403000 
Olivaes.......... 8:708 177:4923000 
Vinhas. pisar 1:770  100:9323740 
Soutos,.......... 3:000 64:2608500 
Mattas..... pass 10:000  450:00038000 


138:709 2.862:8254313 


A producção cerealifera do districto foi a 
seguinte em 1877. 


Trigo sosuácars e... s.. 305:698 hectolitros 
Milho..... PRE E T 52:647 » 
Centeio .............. 124:894 » 
Cevada........c...... 87:211 » 
Aveia........... ..... 68:961 » 
aT EE E 1:476 » 


A produccão media nos dez annos que vão 
de 1867 a 1877 foi: 
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O E ido OR A 314:110 hectolitros 
DEDO as pes eia é 30:273 » 
Centeio.......... s... 135:312 » 
Cevada.............. 75:229 » 
rA. nes eraas 71:321 , 
ATO E T 1:483 > 


A producção de legumes foi 


Feijão............... 5:880 » 
Favas...... ssssse.o 5:668 » 
Grãos... seo» 4:364 » 
Chicharos........ Ear 5:459 » 
Ervilhas............. 183 » 
Lentilhas............ 0,8 » 
Tremoços............ 2:095 » 


N'esse mesmo anno produziu o districto 
8.7755271 kilogrammas de batatas, 16:840 
milheiros de laranja, 2:763 de limão, 9:282 
hectolitros de azeite (em 1876). 

A producção de vinho foi a seguinte nos 
annos abaixo mencionados: 


1802 E E E e.. 17:993 bectolitros 
à aja EN EEE NE E 7:888 » 
s Ea T EEE EE EE 11:185 » 
1868 CEE E N E E E EE O O 14:304 » 
1800 aaa ssa datada 12:941 » 
Eeri assi a eu asds 20:005 » 
TO sa ai s.e... 19:870 > 
à e T ERR EEE 25:333 b 
ARTS a E E T 29:695 » 
E Ear RR r 26:147 » 
ES E EEE E E E 28:170 » 
p boi i. EEEE e... . 20:987 > 
fo rr EE E E E EEEE 23:392 » 


N'este ultimo anno o districto fabricou 
2:138 hectolitros de aguardente e 1973 hec- 
tolitros de vinagre, e produziu 13:507 hecto- 
litros de castanha no decenuio de 1866 a 
1876. 

O Estado possue em todo o districto ape- 
nas o pinhal de Flor da Rosa, que occupa 
uma superficie total de cerca de 39 hectares, 

Eis o quadro de outras producções: 


NOZes. Cias ias da 18:473 decalitros 
Avellãs................ 91 > 
Amendoas............. 1:891 » 


O gado existente no districto era o seguin- 


Gado cavallar...... e.s... 3:135 cabeças 
» O CMUStcspssaidãs . 4:516 » 
» QBinino ....... cc... 7:445 » 
» vaccum........... 31:277 » 
» lanigero.......... 236:006 » 
» Ccaprino........... 74:813 » 
So GUMO Gas cresça 60:069 » 


O orçamento districtal para o anno de 1878 
1879 era o seguinte: 


RECEITA 
Saldo presumivel..... corro 1,4368983 
Foros........ NEE EA 23970 
Juros de capitaes mutuados... 25 3960 
Bens arrendados............. 123640 
Quotas das camaras ......... 21:496 3847 
Saldo presumivel da engenhe- 
ria districtal.............. 1:0015300 
Quotas das camaras para des- 
pezas com o pessoal ....... 1:5765700 
Saldo do orçamento da viação f 
districtals escassa rara 27:1445311 
Addicionaes a contribuições di- 
TECLAS sms anis ua cerina 8:0005000 
Subsidio do governo para a es- 
trada districtal 104,...... -  4:4685580 
Total... 39:6125891 


VOLUME X 
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DESPEZA 
Junta geral cussesiis mesas 881 5000 
DEDOS sen ea cas ria 15:980 5000 
Subsidios a mais......... ese 1:0005000 
Policia civil........... eses 8:500 3000 
Agricultura districtal........ 650 3000 
Engenharia districtal........ 2:578 8000 
Viação districtal............ 39:612 3891 
Despezas facultativas........ 17145400 
Gratificações por serviços ex. 
traordinarios...... PEN 2503000 
Total... 65:1665291 


A cobrança de contribuições no districto 
de Portalegre no anno economico de 1876- 
1871 foi de 266:183 83050 rs. subdivididos do 
seguinte modo: 227:0815151 de impostos di- 
rectos, 34:0155361 de impostos indirectos e 
9:019 5938 rs, de bens nacionaes e rendimen- 
tos diversos. 

A receita das 15 camaras municipaes do 
districto subia a 180:9943050 rs. A despeza 
com obras municipaes, não incluindo a via- 
ção é de 6:4593512 rs. 

Ha no districto tres estabelecimentos de 
beneficencia importantes: os dois asylos de 
infância desvalida de Elvas e de Portalegre 
e o de cegos de Castello de Vide. 

A policia civil compõe-se de 1 commissa- 
rio, 1 chofe de esquadra, 2 cabos de secção e 
24 ora 

O movimento dos expostos no districto no 
anno economico de 1876-1877 foi o seguinte: 


Existiam a 30 de junho de 1876.... . 946 
ENtrAPdIN es disse pesada .... 484 
Morreram em poder das amas........ 401 
Foram entregues aos paes. .......... 30 
Maiores de T annos, às amas......... 92 


Existiam a 30 de junho de 1877.,.... 878 


Tinha o districto 69 escolas de instrucção 
primaria, 54 para o sexo masculino, 15 para 
o feminino, frequentadas por 2:315 alumnos, 
sendo 1:640 do sexo masculino e 675 do fe- 
minino. 

O districto é pouco industrial, tem a pe- 
quena industria do linho, a de lanifiícios re- 
presentada pelas importantes fabricas da ci- 
dade de Portalegre, a de louça de barro em 
Flor da Rosa. 

Tem o districto finalmente agnas mineraes 
importantes em Cabeço de Vide, mas tam- 
ben as ha em Gafate, em Gavião, em Ou- 
guella, em Portalegre, em Souzel, etc. 

Portalegre. Cidade do Alemtejo, ca- 
pital do districto de Portalegre, cabeça de 
concelho, séde do bispado de Portalegre, 
com duas freguezins Sé e S. Lourenço. À 
primeira tem por orago Nossa Senhora da 
Assumpção, a cidade tem 1:838 fogos, 7:207 
hab., sendo 3:282 homens, 3:925 mulheres. 
Tem a freguezia da Sé 924 fogos, 3:516 hab., 
sendo 1:636 homens, 1:880 mulheres, a de 
S. Lourenço 913 fogos, 3:691 hab., sendo 
1:646 homens, 2:045 mulheres. Tinha em 
1757 cinco freguezias a saber: Sé com 663 
fogos. S. Thiago com 93 fogos, S. Martinho 
com 78, S. Lourenço com 820, Santa Maria 
Magdalena com 51, total 1:705. Em 1550 ti- 
nha ainda mais duas freguezias Santa Maria 
Grande e S. Vicente, que foram supprimidas 


.quando se creou o bispado. Santa Maria Ma- 


gdalena e S. Martinho foram supprimidas 
em 1857 para se fazer no sitio em que se cr- 
guia a primeira um mercado, no sitio em que 
se erguia a segunda um chafariz. S. Thiago 
foi depois supprimida tambem. 

O concelho de Portalegre consta de dez 
freguezius, todas na diotese de Portalegre, 
a suber: Alagôa, Alegrete, Carreiras, For- 
tiva, as duas de Portalegre, Reguengos, Ri- 
beira de Niza, S. Julião, Urra, com 3:586 fo- 
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gos, 14:870 hab., sendo 7:226 homens e 7:644 
mulhercs. 

E’ Portalegre séde de uma comarca de 1.º 
classe que comprehende os concelhos de Por- 
talegre, Marvão, Castello de Vide, e Arron- 
ches; divide se em seis julgados: Alegrete, 
Arronches, Castello de Vide, Marvão, Por- 
talegre (S. Lourenço), Portulegre (Sé), e em 
cinco juizos de paz: Alegrete, Arronches, 
Castello de Vide, Marvão e Portalegre. 

E’ séde do circulo eleitoral 110, que com- 
prehende os concelhos de Castello de Vide, 
Marvão, Portalegre e Arronches. 

Tem uma alfandega da raia de 2.º clas. 
se, com tres delegações de 1.º classe. Mon- 
talvão, Castello de Vide e Arronches. E' 
tambem séde do 7.º districto fiscal, que 
vae da Foz do Sevér até Degolados, que 
comprchende 4 secções, a 1.º da Foz do Se- 
vér até Meadas com residencia do fiscal em 
Montalvão, a 2.a de Meadas a Porto Espada 
com residencia em Castello de Vide, a 3.º de 
Porto Espada no Cabeço de Tres Termos com 
residencia do fiscal em Alegrete, a 4.3 de Ca- 
beça dos Tres Termos a Degolados com re- 
sidencia do fiscal em Arronches. A residen- 
cia do chefe fiscal é em Portalegre. 

O bispado. que vae agora provavelmente 
ser supprinido na proxima circumscripção 
diocesana, comprehbende 34 freguezias do 
districto de Portalegre, freguezias cujos uo- 
mes já dissemos no artigo Portalegre (Dis- 
tricto de), e 1 no districto de Santarem, con- 
celho do Cartaxo. Tem apenas portanto 35 
freguezias. 

Tem estação telegraphica de serviço com- 
pleto e a 28.º estação do caminho de ferro de 
Léste. 

Os arredores de Portalegre contrastam de 
um modo notavel com a aridez babitual do 
Alemtejo. «Rodeiam-n'a pomares, hortas, 
quintas, onde a vegetação é abundante do 
um verde claro, alegre, luminoso, diz o sr. 
Alberto Pimentel que foi um anno adminis- 
trador do concelho de Portalegre. Os castiu- 
çues, os laranjaes, os olivedos e os bosques 
de sovereiros ou descem pelo semi-circulo da 
serra de Portalegre, sendo coroados a um 
lado pelos rochedos pittorescos da Penha, ou 
se espraaim na planicie que se alastra ao sul 
e atravez da qual a locomotiva passa desen- 
rolando uma longa fita de fumo que nos dias 
serenos se vae confundindo com o azul do ho- 
rizonte. Na planicie, por mais nitido que es- 
teja o dia, por mais formoso que resplenda o 
sol, ha um ondejar de córes esbatidas, de 
tons indistinctos e longiquos que fazem lem- 
brar o occeano. A illusão é completa e per- 
feita. « 

A cidade, de ruas estreitas, desenrola-se 
por uma ladeira até à planura do Rocio, por 
outro lado domina a estrada. Agrupa-se 
emtorno do velho castello de que só restam 
duas torres, uma d'ellas ainda accessivel 
ao touriste, fragmentos de muralhas e al- 
guns arcos, e na cidade um fosso quasi ater- 
rado. 

A cidade é dominada pelo castello e pela 
sé. Esta é um formoso templo de tres naves, 
sustentadas por columuas gothicas, mas todo 
caido. Foi construido por D. João rm. Na sa- 
christia ainda se conservam as magnificas 
ulfayas presente da rainha D. Catharina. 

Os arrabaldes de Portalegre são abundan- 
tes em bonitos passeios; um d'elles é o do 
Bomfiin, segue-se pela estrada arborisada de 
Castello de Vide e chega-se á egreja do Bom- 
fim, egreja singela com a sua albergaria ad- 
junta, albergaria que está hoje arrendada; 
outro passeio é o da serra de Portalegre, 
aonde se vae por uma boa estrada, na en- 
costa da serra está entre verdura 6 antigo 
convento de Santo Antonio. Na estrada, que 
de Portalegre desce para a dd do cami- 
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nho de ferro encontra-se a capella de Santa 
Anna, d'onde se divisa um formoso panorama. 

O passeio publico da cidade é uma parte 
do campo do Rocio ajardinada com lago e 
macisso de verdura. Perto do passeio ha um 
sitio encantador chamado a Corredoura e do- 
minado pela capella do Calvario: O Corro é 
outra bonita rua, onde ha boas casas, entre 
ellas a do conde de Avilez e a dos Fonsecas 
Achaioli. N'esta rua existe ainda mas trans- 
formada, a casa em que viveu a mãe do 

rande condestavel Nuno Alvares Pereira. 

Dos 7:202 habitantes de Portalegre ape- 
nas 1:672 sabem ler e escrever. Classifican- 
do a população por profissões, vemos que ha 
ali 643 trabalhadores, 610 fabricantes e 415 
criados de servir. Ha 185 individuos pro- 
prietarios e 47 commerciantes 

«As casas de Portalegre, diz o sr. dr. 
Gusmão que ali reside, são pela mór parte, 
de um só andar e feitas de pedra de má 
qualidade e tijolo, que absorvendo facilmen- 
te a humidade da atmosphera, muito contri- 
buem para o desenvolvimento de affecções 
arthriticas o rheumaticas. 

Ha dois grandes arraines na cidade, o da 
Piedade e o de Santo Antonio que ambos se 
realisam no Corro. Além da cathedral já 
mencionada ha em Portalegre bons edificios, 
como são: o paço dos bispos, a casa da ca- 
mara e o hospital da Misericordia. 

Havia em Portalegre varios conventos de 
frados, o de franciscanos que hoje serve de 
quartel, o de eremitas descalços de Santo 
Agostinho, onde estão hoje a escola de ins- 
trucção primaria, a administração do conce- 
lho, a conservatoria, a repartição de fazen- 
da, a estação telegraphica, o tribunal de jus- 
tiça e a cadeia, a egreja serve do armazem 
de madeiras; o collegio dos jesuitas, o con- 
vento de freiras de Santa Clara onde ha 
ainda algumas religiosas, o de freiras ber- 
nardas onde havia até ha pouco tempo só 
duas freiras, o mosteiro de Santo Antonio 
que foi vendido em 1874 ao sr. Lecoq. 

Proximo da cidade fica a fonte da Abru- 
nheira, de agua mineralisada. 

Na encosta da serra que fica a O. da ci- 
dade existe a antiga ermida da Penha. 

«A pronunciação popular em Portalegre, 
diz ainda o sr. Alberto Pimentel, é desgra- 
ciosa e viciada principalmente pela antepo- 
sição de um o Á vogal e. de modo que não 
gó o povo, mas tambem muitas pessoas de 
classes superiores dizem moedo em vez de 
medo, çoedo em vez de cedo e faz com que a 
mulher,operaria ou camponeza pareça fallar 
com a bocca cheia de farellos... 

«Os homens do povo, em Portalegre, dão- 
se notavelmente, como observou o sr. dr. Ro- 
drigues de Gusmão, á ociosidade, frequen- 
tando por isso as tabernas, especialmente å 
noite. O popular, cuja indole 
te mansa e respeitosa, torna-se desordeiro e 
insolente pelo vinho Anda ordinariamente 
armado de um cacete à noite e maneja essa 
arma primitiva, logo que o vinho o arraste 
á desordem... 

«O trage dos habitantes das freguezias ru- 
racs, especialmente dos mais serranos, como 
os de S. Julião, faz-se notar pelo seu tom 
pittoresco. Vendo-os de manta ás costas, pau 
na mão, com uma especie de avental de 
pelle de borrego, que desce até aos joelhos 
apresilhado posteriormente e meias de lã por 
fóra dos calções, dil-os hieis pastores da La- 
ponia fortemente empelliçados para resis- 
tirem ao inverno polar.» 

Algumas notas estatisticas a respeito do 
concelho de Portalegre. 

O concelho de Portalegre teve 63 expostos 
no segundo semestre de 1877. De todos os 
concelhos do districto foi o que teve maior 
numero de expostos. 


naturalmen- 
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O orçamento municipal de Portalegre em 
1877-1818 inscrevia as seguintes verbas: 


Saldo da viação municipal..... 5:000 8000 
Prestação de trabalho......... 9253040 
Rendimento de bens proprios.. 5:1283415 
Contribuições directas........ 2:3483171 
Contribuições indirectas.....  2:3078183 
Outras receitas. ............. ` 723696 
Dividas activas............. . 83:9223839 

19:7048344 


As contribuições directas são 10 e 20 94, 
sobre as contribuições predial, industrial, pes- 
soal e de juros. 

As indirectas são 10 réis em cada kilo de 
carne verde vendida a retalho no concelho. 

A superficie do concelho de Portalegre é 
de 49:567 hectares. 

Em 1877 forneceu o concelho de Portale- 
gre 21 recrutas, sendo 15 approvados, c 6 em 
divida. 

A receita das estradas municipaes no con- 
celho foi de 3953013 réis, a despeza de réis 
4:3995747. Havia 12:213=,80 de estradas 
municipaes em conservação, 4297,90 cons- 
truidas de novo, 2:8397,46 em construcção e 
15:6537,75 estudadas. 

O concelho de Portalegre remetteu para a 
exposição universal de Paris 125 amostras, 
sendo 13 de vinhos, 10 de vinagre, 4 de 
aguardente, 26 de azeite, 14 de cercaes, 25 
de legumes, 3 de fructas seccas, à de conser- 
vas, 3 de carnes ensacadas, 1 de mel, 3 de 
batatas, 13 de madeiras, 2 de bolotas. 

A producção de cereaes no concelho de 
Portalegre foi a seguinte: 


É Tico RR ER 2:775 hectolitros 
MUDO secas: BORDES 525 » 
Centeio.......... sess 3:629 » 
Cevada..........c...c.. 424 » 
Avela........ ETEA 166 » 


A O E E EE 433 hectolitros 
DAVA Eneas as ss RREO W > 
TROS ses nana direita 140 v 
Ervilhas ........ baeid paras 22 » 


Em 1876 a producção do azeite foi de 983 
hectolitros. 


A producção do azeite no decennio de 1867 
a 1876 foi a seguinte: 


O laser ds PR A RA 637 
1865 APE E mesas Ra 3:565 
TOO o mess Ta ADE GS RS 327 
ET O PRO RS UR 000. 3:469 
RNE PDR e A ra 331 
LSD a EE S ASI dinda E S ETNA 5:418 
BS OE EEE E cdi EETA ITTE - 192 
BM EE A sa E ET EO aa 990 
fe fo PESEE E RE FETARE 2:848 
ISO PE E pa S E I E E 983 


A producção de` vinho foi a seguinte nos 
annos immediatos: 


1852 eenia ET 6:157 hectolitros 
Es o Y PORE E rata re 8:544 » 
IBG -Sssartea o peak 1:648 » 
1868........ Bia da 2:822 » 
1869 es asia gs 2:266 » 
eg I EE T EEE EE .. 2:834 , 
Sos rss sGs AE, 2:582 o 
1812 cas NS vesae dA 1:899 » 
snes E » 
| Ee TE SRP PO RA UR 2:366 » 
Ro É 9 DARE RD 3:440 » 
1816......... PRE RR 9:000 » 
LST Gs rasa Ss aço 3:266 , 
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Eis a nota das outras producções: 


Laranja....... upik 385 milheiros 
Limão. coires SA 108 » 

Là preta, sessao, 2:475 kilogrammas 
Là branca........... n 
Aguardente aiea ss 873 decalitros 
Vinagre. secure ses 641 0» 

Mel cs osisassesaes o 4:337 kilogrammas 
CO assess asas 683 o» 
Nozes........ EERTE 3:253 decalitros 
Avellãs.......... RR 2 » 
Castanhas............ 39:300 » 


O gado existente no concelho é o seguinte: 


Cavallãr a assis menuai 250 cabeças 
MAE oral a a 234 ə» 
ABININO sas das caso apa dare 834 » 
VACOU ado raer AA 1:064 > 
Lanigero. ......ccc.. 5:130 » 
CADENO Genre danca 1:810 » 
uino....... ES EEE 6:690 >» 


` O concelho de Portalegre tem 9 escolas de 
iustrucção primaria para o sexo masculino, 
frequentadas por 264 alumnos e1 para o 
sexo feminino para 51 alumnas. 

Portalegre tem um lyceu em que se ma- 
tricularam no anno lectivo de 1876 a 1877 
os seguintes alumnos nas disciplinas abaixo 
mencionadas: 


Portuguez ...... .. 3 alumnos voluntarios 
Francez ........ . » » 
Mathematica ...... 6 » » 
Dezenho.......... 2 » » 
Portuguez (2.° anno) 6 » » 
Francez (2.º anno).. 3 » » 
Mathematica (2.º an- 

DO) ccecc cross. .. 6 » » 
Desenho (2.º annno) 4 » » 
Latim (1.° anno)... 3 » , 
Mathematica (3.º an 

DO)........ ng cb » » 
Desenho (3.° anno).. 1 » v 
Latim (2.° anno)... 2 » » 
Latim (3.° anno)... 1 » » 
Geographia (1.º an- 

DO) cccrcccccrros 8 » » 
Philosophia (1.° an- 

o EPEE pras D » » 
Introducção....... 5 » 
Geographia (2.º an- 

DO) cccc.ccceu ean D » D 
Portuguez (3.° anno) 6 » » 
Total das matriculas 62 » » 


Portalegre parece estar edificada no sitio 
da antiga Medobriga, mas no tempo dos im- 
peradores romanos chamava-se indubitavel- 
mente Ammaia, como o attesta a inscripção 
de um cippo. Occupada successivamente por 
mouros e christãos foi completamente arrui- 
nada e D. Aftonso im reedificou-a, construin- 
do lhe D. Diniz um forte castello em 1290, 
castello que serviu a seu irmão o infante 
D. Affonso Sanches para se defender contra 
o assedio, que o proprio D. Diniz lhe poz. 
Para evitar a repetição de casos semelhan- 
tes D. Diniz concedeu a Portalegre o privi- 
legio de pertencer sempre ao senhorio real, 
privilegio que os portalegrenses mantiveram 
energicamente quando D. Manuel quiz con- 
ceder o senhorio de Portalegre ao seu aio 
D. Diogo da Silva. 

Tinha voto em côrtes e assento no 4.º 
banco. 

Portalegre foi erigida em bispado a pe- 
dido de D. João rr, por bulla de Paulo ut 
de 18 de agosto de 1549. Foi seu primeiro 
bispo o sacerdote hespanhol D. Julião de 
Alva, confessor de D. João 1m. Seguiu-se- 
lhe D. Antão de Noronha e a este o celebre 
escriptor portuguez D. Fr. Amador Arraes 
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e em seguida D. Diogo Correia, D. Rodrigo 
da Cunha, D. Fr. Lopo de Sequeira Pereira, 
D. João Mendes de Tavora, D. Bernardo de 
Athayde, D Ricardo Russell, D. João Mas- 
carenhas, D. Antonio de Saldanha. D. Fr. 
Domingos Barata, D. Alvaro Pires de Cus- 
tro, D. Manuel Lopes Simões, D. Fr. Joño 
de Azevedo, D. Jeronymo Rozado de Car- 
valho e Silva, D. Pedro de Mello e Brito da 
Silveira Alvim, D. Fr. Manoel Tavares Cou- 
tinho e Silva, D. José Valerio da Cruz, D. 
José Francisco da Soledade Bravo; depois 
d'este ultimo bispo tem sido governada a 
diocese que vae ser extincta por vigarios ca- 
pitulares e por vigarios geraes. 

Houve antigamente o titulo de condes de 
Portalegre e a elles consagramos artigos 
especiaes; hoje é visconde de Portalegre, 

or mercê de 14 de dezembro de 1870, o er. 

rancisco da Fonseca Coutinho de Castro e 
Refoyos. 

Resta-nos agora fallar da importante in- 
dustria de Portalegre a industria dos lauifi- 
cios, uma das mais importantes do reino. 

E' antiga em Portalegre, como na Covi- 
lhã, a industria dos lanificios, e para a ani- 
mar se prohibia em 1684 a exportação de lãs 
para o estrangeiro, mas o tratado de Methw- 
en veio destruir o effeito salutar d'esta me- 
dida e Portalegre decaio rapidamente. Em 
1772 o marquez de Pombal fundou uma fa 
brica de lanificios em Portalegre, como em 
1764 fundára outras no Fundão e na Covi- 
lhã. Essa fabrica é hoje propriedade de uma 
companhia, e tinha em 1861 o seguinte pes- 
soal: 116 homens, 52 mulheres e 34 meno- 
res Consumia 103:000 kilos de lã. Tinha 
um motor a vapor e uma roda hydraulica 
apenas, mas hoje está a par dos progressos 
modernos, e em 1873 operou uma verdadeira 
transformação no seu machinismo. Produzia 
mescla e panno preto no valor medio de 50 
contos de réis. 

Ha além d'isso tres fabricas nh cidade, 
duas movidas a vapor, e produzindo mantas, 
chailes e alforges. 

Portalegre tem um theatro intitulado Thea- 
tro Emilia das Neves, e que foi inaugurado 
em 1876 por esta eminente artista. Portale. 
gre é uma terra propicia ao theatro. Ali nas- 
ceram duas actrizes hoje notaveis, uma já 

feita e em plena posse da gloria, outra inci- 

piente, Tnas que já tem feito no theatro al- 
gumas creações notaveis: a primeira é Emi- 
lia Adelaide Pimentel, a segunda Beatriz Al- 
ves Rente. 

As armas de Portalegre são: uma torre de 
sua côr, em campo de prata, com escudo co- 
roado. 

Portalegre (Serra de). E' uma serra 

“bastante alta, em cuja encosta fica a cidade 
e que toda se reveste de frondoso arvoredo. 
"Tem a altitude de 500 a 600 metros, e en- 
vontram-se n'ella minas de aguas-marinhas, 
de turquezas, de amethistas, de ferro e de 
cobre. Nascem nesta serra sete rios e 211 
fontes, 

Portalegre (Manoel de Araujo). Vidê: 
Santo Angelo (Barão de). 

Portalegre (D. Diogo da Silva, 1.º con- 
de de). Filho de Ayres Gomes da Silva alcai- 
de-mór de Campo Maior e Ouguella, e de D. 
Isabel de Menezes filha do heroico D. Pedro 
de Menezes, 1.º conde de Vianna, e irmão do 
beato Amadeu, n. em Ceuta, e esteve em 
1464 no infrutifero assalto que deu a Tanger 
o infante D. Fernando irmão de D. Affonso 
v e duque de Vizeu, foi um dos que subiram 
á escalada e que ficaram prisioneiros. Tendo 
sido resgatado, regressou a Portugal, dis- 
tinguiu-se na guerra que D. Affonso v teve 
por causa das suas pretenções ao throno de 
Castella, defendendo contra os castelhanos a 
fronteira do Alemtejo. D. João n, que tinha 
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n'elle grande confiança, deu-o por aio a seu 
primo duque de Beja que foi depois rei D. 
Manoel. Este affeiçoou-se-lhc muito, e, depois 
de rei, deu-lhe o titulo de conde, o senhorio e 
a alcaidaria de Portalegre. Contra o senhorio 
é que os Portalegrenses se revoltaram energi- 
camente. o 

D. Manoel fel-o então seu mordomo-mór e 
teve-o sempre como grande valido e conse- 
lheiro. O conde de Portalegre m. a 20 de fe- 
vereiro de 1504. Foi seu filho o celebre D. 
Miguel da Silva, bispo de Vizeu, de quem 
trataremos no logar competente. 

Portalegre (D. João da Silva, 4.º con- 
de de). Foi tristemente celebre este conde de 
Portalegre, que recebeu o titulo em paga dos 
serviços que fez a D. Philippe 11 na empreza 
de escravisação do nosso paiz. Filho de D. 
Henrique da Silva, fidalgo hespanhol, com- 
mendador de Guadalajara na ordem de Cala- 
trava e mestre sala da imperatriz D. Isa- 
bel, mulher de Carlos v, n. D. João da Silva 
em Toledo em 1528. Enviou-o Philippe 11 
como embaixador a Portugal onde soube con- 
quistar o valimento do moço rei, ao passo 
que grangeava tambem as boas graças de D. 
Philippe, não descontentando D. Sebastião, 
não o dissuadindo de passar a Africa, senão 
o bastante para não carregar com a respon- 
sabilidade do infortunio, e ao mesmo tempo 
esquivando-se a obter-lhe soccorros impor 
ta ites de Hespanha. Comtudo n'uma coisa 
procedeu lealmente D. João da Silva, pagou 
briosamente com a sua pessoa, como diriam 
os francezes, e acompanhou D. Sebastião na 
campanha de Africa. Na batalha de Alcacer- 
Kibir pelejou valentemente, e caiu prisio- 
neiro dos Moiros, tendo recebido umas pou- 
cas de feridas ao lado do duque de Bragan- 
ça D. Theodosio. Resgatado por D. Philippe 
11 foi nomeado membro de uma junta, creada 
pelo rei de Hespanha para tratar da questão 
da successão de Portugal. N'essa junta pres- 
tou relevantissimos serviços pelo conheci- 
mento que tinha do paiz e dos homens. Por 
isso foi logo um dos primeiros que Philippe 
11 recompensou, dando-lhe o titulo de conde 
de Portalegre, por ser sua mulher neta do 
conde de Portalegre D. Alvaro, e depois foi 
nomeado mordomo-mór de Portugal, cargo 
que vagara por morte de D. João de Masca. 
renhas. Esteve n'essa qualidade av lado de 
Philipe 11 nas famosas córtes de Thomar. Em 
1593, quando o archiduque Alberto deixou 
de exercer o governo de Portugal, por ter 
sido chamado com sua mulher a infanta D. 
Isabel ao governo dos Paizes-Baixos, o con- 
de de Portalegre foi nomeado membro do 
conselho de governo a que D. Philippe 11 con- 
fiou a direcção dos Fa portuguezes. 
Afinal demittiu-se de todos os seus cargos e 
retirou se para Toledo, onde m. em 1601. De 
sua mulher D. Philippa da Silva, filha como 
dissemos, do 3.º conde de Portalegre, D. Al- 
varo, teve varios filhos. - 

Portalegre (D. Diogo da Silva, 5.º 
conde de). Filho de D. João da Silva, n. em 
janeiro de 1579 e herdou de seu pae o titulo, 
a casa e o cargo de mordomo-mór. Foi no- 
meado pelo conde duque de Olivares membro 
do governo de Portugal conjunctamente com 
o conde de Basto, e com D. Nuno Alvares 
Portugal. Foi no seu tempo que se perdeu a 
Bahia, e que houve o terrivel naufragio da 
esquadra de D. Manoel de Menezes. Retirou- 
se em 1628, e o motivo official da sua de- 
missão vamos encontral-o na Historia de Por- 
tugal nos seculos XVII e XVIII de Rebello 
da Silva. 

«D. Diogo da Silva, diz o eminente histo- 
riador, berdára de seu pae, D. João da Sil- 
va, & penetração politica, e a sua affabilida- 
de tinha-lhe grangeado amigos em todas as 
classes. Bemquisto dos portuguezes, e por 
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isso mesmo suspeito aos castelhanos, possuia 
o segredo de se fazer amar dos primeiros, e 
de ser respeitado dos segundos. Em março 
de 1628, os governadores, insinuados prova- 
velmente pelo conde, tinham respondido ás 
exigencias da côrte, propondo a convocação 
dos Estados do reino. Olivares, censurando 
com altivez que limitassem a este arbitrio 
inadmissivel todos os esforços, enviára a 
Lisboa o marquez de Castello Rodrigo, mu- 
nido de poderes amplissimos, afim de assis- 
tir com voto ás sessões do governo, nomean- 
do as pessoas mais proprias para o coadju- 
varem. À commissão do marquez, annullan- 
do a auctoridade dos governadores, punia 
por um desacato publico a pouca energia que 
tinham mostrado. D. Diogo da Silva apro- 
veitou-se da offensa official e retirou-se. Os 
compatriotas agradeceram-lhe a demissão, 
louvando-a como rasgo de valor civico. Quan- 
do rebentou a revolução de 6 de julho, os 
queixosos, que eram quasi todos, buscando-o 
e pedindo lhe apoio, acharam n'elle um defen- 
sor discreto. Arrependeram-se os hespanhoes. 
A opposição do conde creava-lhes embara- 
ços quasi insuperaveis, e embora os invejosos 
clamassem que a vontade de D. Diogo da 
Silva em Portugal era sempre contraria á de 
el rei, as novidades tropeçavam á entrada, 
se o conde as combatia, porque tudo o que 
o seu applauso não rubricava, ee convertia 
logo em motivo de desconfiança para a no- 
breza e para o povo.. 

«D. Diogo neste lance, não só desappro- 
vára a resolução de Olivares como irritara 
contra elles, posto que indirectamente, as re. 
pugnancias; e os governadores, vendo-se ata- 
lhados pelas antipathias geraes, esmorece- 
ram, allegando em favor da inercia os obsta- 
culos que tinham encontrado». 

Esta medida era o levantamento de um 
subsidio voluntario, que não era mais que 
uma verdadeira capitação. 

D. Diogo, recolhendo-se á vida particular, 
não tardou a renunciar a casa e cargos que 
exercia na pessoa de seu irmão D. Manrique 
da Silva, que foi depois 1.º marquez de Gou- 
veia, e m. muitos annos depois usando tanto 
elle como D. Manrique do titulo de conde de 
Portalegre. 

Devemos dizer que, por um notavel enga- 
no, confunde o sr. Pinho Leal este D. Diogo 
da Silva, conde de Portalegre, tão querido 
dos portuguezes com o odiado Diogo da Sil- 
va, marquez de Alemnquer. 

Portalegre (Antonio de). Religioso da 
ordem dos menores da provincia capucha da 
Piedade, n. em Portalegre e m. em 1593. Foi 
confessor da princesa D. Maria filha de D. 
João im a qual acompauhou para Hespanha 
e escreveu 8 historia da paixão de Christo em 
versos portuguezes que depois verteu em cas- 
telhano e que publicou com o titulo de Medi- 
tacion de la passion de Christo nuestro seor 
metrificada por um frayle portuguez de la pro- 
vincia de la Piedad. 

Porta-Leone (Abrabio ben David 
pude Chamado tambem Abrahão Rophe e 
em latin Leo Mutinensis. Medico judeu, n. 
em Modena em 1543 e m. em 1612. Tomou o 
gráu de doutor na universidade de Pavia e 
foi medico do duque Guilherme de Gonzaga. 
As suas obras, mais importantes são: Dialogi 
tres de uuro e Escudo dos fortes que lhe deu 
grande reputação e que é um estudo profun- 
do das antiguidades hebraicas. 

Portalis (João Estevão Maria). Juris- 
consulto e estadista francez, n. em 1745 e 
m. em 1807. Sendo filho de um professor de 
direito canonico na universidade de Aix es- 
tudou com os oratorios de Toulou e de Mar- 
selha, começou aos 17 annos a dar provas do 
seu talento publicando dois Ensaios um so- 
bre os Prejuizos e outro sobre o Emilio de 


12 POR 


Rousseau e inscrevendo-se como advogado 
nos auditorios de Aix onde desde logo alean- 
Sou grande reputação. Ao mesmo tempo con- 
tinuou a escrever e n'ur tratado com o titulo 
de Distincção dos dois poderes defendeu com 
grande erudição os direitos do poder civil 
contra o clero e n'outro Vultdude dos casa- 
mentos dos protestantes em lirança mostrou 
a sua tolerancia e respeito pela liberdade 
dos cultos. Em 1788 fui eleito assessor em 
Aix e sendo como tal um dos administrado- 
res da provincia, realisuu importantes re- 
formas e voltando à advocacia foi incumbi- 
do de muitos processos notaveis e entre el. 
les o do pedido de separação de pessoa e 
bens feito pela condessa de Mirabeau contra 
seu marido que havia de ser mais tarde o 
grande tribuno da Revolução. Portalis foi 
advogado da condessa contra Mirabeau que 
se defendeu a si proprio e ganhou a causa. 

Rebentando a revolução Portalis não foi 
eleito apesar do seu grande saber e talento 
para os estados geraes em parte pela oppo- 
sição de Mirabeau e em parte porque era 
homem de principios moderados. Acceitando 
com certa friesa e depois com desgosto a 
mudança do systema de governo, retirou-se 
para o campo, d'abi passou a Lyão e por ul- 
timo a Paris onde imaginava poder mais fa- 
cilmente viver escondido. No principio de 
1794 foi preso e esteve no carcere até á 
morte de Robespierre. Recuperando então a 
liberdade voltou ao exercicio da advocacia 
até ser eleito para o conselho dos Antigos 
onde tomou parte em todas as discussões de 
importancia, pronunciando-sc abertamente 
pela liberdade de imprensa, contra a crea- 
ção do ministerio da policia, contra o proje- 
cto de lei que excluia dos empregos publicos 
os emigrados e os seus parentes, etc. À op- 
posição que fez ao Directorio valeu-lhe ser 
comprehendido nas proscripções de 18 de 
fructidor e para escapar á deportação pas- 
sou à Suissa e d'ahi ao Holstein onde foi 
magnificamente recebido pelo conde de Re- 
ventlan e onde permaneceu até depois do 18 
de brumario. Voltando então á patria foi 
logo pelo primeiro consul nomeado commis 
sario do governo junto do conselho das pre- 
zas e membro da commissão encarregada de 
redigir o codigo civil, e conselbeiro de esta- 
do. Chamado em 1801 para a direcção geral 
dos negocios dos cultos, justificou plenamen- 
te a confiança que n'elle havia depositado o 
chefe do estado e foi quem apresentou ao 
corpo legislativo a concordata e os artigos 
organicos pronunciando n'essa ocersião um 
discurso notabilissimo, e segundo diz Sainte 
Beuve «Nas relações com o soberano ponti- 
fice e com os chefes da egreja Napoleão não 
poderia escolher um conselheiro mais sabio, 
mais precioso, mais firme em certos casos e 
mais affavel e docil no modo de resistir. 

Ao mesmo tempo que regulava as novas 
relações do estado e'da egreja tomava acti- 
vissima parte na redacção do codigo civil 
sendo esse o seu maior titulo de gloria sen- 
do obra sua o discurso preliminar e a justi- 
ficação dos preceitos de alguns capitulos, 
trabalho notavel pela sciencia profunda, pe- 
la clareza, e pela elegancia do estylo. 

Em 1804 foi nomeado ministro dos cultos 
e encarregado da pasta do interior, no anno 
seguinte entrou no Instituto e enfraquecen- 
do-lhe extraordinariamente a vista, fez a 
operação da catarata e morreu d'ahi a pou- 
co, sendo os seus restos mortaes deposita- 
dos no Pantheon. 

Além das obras que indicamos Portalis 
deixou impresso: Carta ao guarda sellos so- 
bre as reformas operadas no systema judicial 
do estado pelo cardeal de Brienne, e Exame 
especial dos editos de 8 de maio e sairam 
posthumas: Do uso e abuso do espirito phi- 
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losophico no seculo XVIII, Discursos, rela- 
torios e trabalhos ineditos sobre o codigo ci- 
vil, Discursos, relatorios e trabalhos ineditos 


sobre a concordata de 1801, os artigos orga- 


nicos e sobre varius questões de direito pu- 
blico. 

Portalis (José Maria, conde). Magis- 
trado e estadista francez, filho do antece- 
dente, n. em 1178 e m.em 1858. Acompa- 
nhando sempre seu pae que o educou esme- 
radamente, entrou na carreira da diploma- 
cia e sendo nomeado addido à legação fran- 
ceza no congresso de Luneville, esteve na 
Saxonia, acompanhou José Bonaparte ao 
congresso de Amiens, foi secretario de em- 
baixada em Londres e Berlim e ministro 
plenipotenciario junto do eleitor archichan. 
celler do imperio em Ratisbonna. Voltan- 
do a Paris em 1305 foi secretario no minis- 
terio dos cultos e succedeu a seu pae até 
å noméação de Bigot de Preameneu. Em 
1808 foi nomeado conselheiro d'estado, con- 
de do imperio e director geral da imprensa 
e da livraria. 

Sendo exonerado seccamente por não ha- 
ver dado conta ao imperador do breve man- 
dado por Pio vm ao abbade de Astros na 
qual se continha a prohibição de Maury 
administrar a diocese de Paris, breve de 
que particularmente lhe dera conhecimento 
o abbade que era seu parente e amigo, reti- 
rou-se para Lyão e depois à Provença. Na- 
poleão em 1813 por instancias de Molé no- 
meou primeiro presidente do tribunal de An- 
gers a Portalis que ainda estava exercendo 
essas funcções quando Luiz xvi o nomeou 
em 1815 conselheiro d'estado. Posteriormen- 
te foi mandado em missão a Roma para tra- 
tar de negocios que diziam respeito à con- 
cordata, par de França, sub secretario d'es- 
tado no ministerio da justiça e por fim en- 
carregado d'essa pasta no gabinete Marti- 
gnac. Durante a sua estada no poder apre- 
sentou um projecto de lei abolindo o mono- 
polio dos jornaes e a censura, reorganisou o 
conselho d'estado, sujeitou as escolas eccle- 
siasticas ao regimen universitario, ete. Em 
1823 passou do ministerio da justiça para o 
dos estrangeiros e n'elle esteve até á orga- 
sação do gabinete Polignac. Seguindo o 
partido da revolução de julho tomou parte 
activa nos trabalhos da camara dos pares, 
conservou o cargo de primeiro presidente do 
tribunal de cassation e demittindo-se nos 
principios de 1857, foi no anno seguinte no- 
meado membro do senado. Era muito ver- 
sado em jurisprudencia, muito integro e 
grande partidario das doutrinas da igreja 
gallicana. Entre os escriptos que deixou pu- 
blicados citaremos: Das obrigações que tem 
o historiador, de considerar bem a influencia 
e o caracter de cada seculo para julgar os 
homens que n'elle viveram, Ensain sobre a 
origem e progressos du litteratura franceza, 
Codigo civil do reino da Sardenha, precedi- 
do de um trabalho comparativo com a legis- 
lação franceza, Observações sobre a organi- 
sação judicial, O homem e a sociedade con- 
tra as theorias socialistas, etc. 

Portalis (Borão Augusto). Juriscon- 
sulto francez, primo do antecedente, n. em 
1801 e m. em 1855. Seguindo a carreira da 
advocacia escreveu em 1826 uma Memoria a 
Javor da liberdade de cultos, foi juiz e de- 
pois vice-presidente do tribunal do Sena e 
sendo eleito deputado durante o governo de 
Luiz Philippe, militou nas fileiras da oppo- 
sição liberal. Nomeado em 1868 procurador 
geral do tribunal d'appellação de Paris mos- 
trou grande energia nos acontecimentos de 
15 de maio, foi membro da Constituinte e 
demittiu.se de procurador geral depois da 
votação da assembléa sobre Luiz Blane. En- 
tro as suas obras, citam-se: Ensaio sobre a 
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vida e administração do duque de Gaeta e 
Liberdade de consciencia e o estatuto reli- 
gtoso livro que contém os estudos de Portas 
lis ácerca da liberdade religiosa. 

Portas Albanianas. Passagem que 
se estende ao longo da fronteira do Daghes- 
tan. 

Portas Amanicas ou da Syria. Des 
filadeiro entre a Syria e a Cilicia. 

Portas Caspias, ou Passagem 
de Khanar. Destiladeiro apertadissimo 
entre a Hyrcania e à Parthia dos antigos e 
que actualmente conduz do Mazenderan ao 
Irak.Adjemi nas proximidades das nascen- 
tes do Zroberis. 

Portas Caucasicas. Antigo desfila- 
deiro de Dariel na Circassia e que conduz 
de Mozdok a Tiflis. 

Portas Cilicianas. Desfiladeiro Go 
Tauro perto de Cyane e pelo qual se passa- 
va para ir da Cataonia para a Cilicia. 

Portas de Ferro. Nome dado a va- 
rios desfiladeiros existentes em diversos pon- 
tos do globo: 1.º desfiladeiro dos Balkans na 
fronteira da Turquia e da Hungria, 2.º pas- 
sagem situada entre o mar Caspio e os ulti- 
mos contra fortes do Caucaso e defendida 
por uma grande muralha que se estende des- 
de os montes até ao mar, 3.º desfiladeiro da 
Algeria, 

Dá-se tambem o nome de Portas de Ferro 
á quarta cataracta do Danubio perto de Or- 
sova porque quando os turcos eram senhores 
das duas margens estendiam de um a outro 
lado uma cadeia de ferro para obstar a pas- 
sagem. N'este sitio tem havido differentes 
batalhas, sendo a mais importante em 1422 
na qual Hunyade com 18:000 hungaros der- 
rotou 80:000 turcos. As Portas de Ferro cha- 
mavam se no tempo dos romanos Pons Au-. 
gustii e na edade media Porte Vaczil, 

Portas Ibericas. Nome de uma pas- 
sagem da serra d'Oca em Hespanha. 

Portas Persas ou Portas Sa- 
siamnmnas. Celebre desfiladeiro que dava 
passagem da Persida para a Susianna. 

Port au Prince. Cidade da America 
central nas Grandes Antilhas, capital do 
Haiti e da provincia de Oeste, situada no 
extremo sueste da bahia do seu nome no 
fundo do golpho de Gonaïves por 18º 33! de 
latitude norte e 74º 47! de longitude oeste, - 
30:000 hab. Séde do governo e das reparti- 
ções superiores, arcebispado, escola militar 
e de medicina, arsenal, casa da moeda. Ape- 
sar da grandeza e belleza do golpho dê Go- 
naíives, a enseada de Port au Prince é pe- 
quena, estreita e pouco profunda e a sua en- 
trada é perigosa para navios de grande lota- 
ção. Esta cidade é centro de grande commer- 
cio com o estrangeiro, consistindo as impor- 
tações principalmente em artigos manufactu- 
rados, tecidos de lã, seda, e algodão, artigos 
de serralheria e marceneria etc, e a exporta- 
ção em café, assucar, algodão, páu de cam- 
peche e outros generos coloniaes. O movi» 
mento do porto é de 360 a 400 navios entra- 
dos e saidos. As casas são quasi todas de 
madeira e torreas ou de um andar, O calor 
durante os mezes de junho a agosto é insup- 
portavel e a maior parte das familias reti- 
ram então para Carrefour. São dignos de 
menção n'esta cidade o palacio do presiden- 
te que fica na praça d'Armas no meio do 
qual se vê a Arvore da liberdade e um mo- 
numento da independencia, o arsenal, a ca- 
sa da moeda e o hospital militar. 

Port au Prince foi fundada em 1745, mas 
os seus primeiros estabelecimentos datam de 
1749, e o nome provem de um navio, Le 
Prince, que fundeou n'essa bahia em 1706. 
Foi capital da antiga colonia franceza de 
S. Domingos e no tempo da 1.º republica 
teve o nome de Port Republicain, sofreu 


POR 


muito com violentos tremores de terra em 
1151, 1770 e 1830 e com grandes incendios 
em 1%84, 1791, 1822 e 1865. E' patria de 
Petion e de Bayer ambos presidentes do 
Haiti. 

Porta Westphaliana. Desfiladeiro 
formado pelas duas montanhas de Jakobs- 
berg e Wittekindsberg, perto de Mende na 
provincia prussiana da Prussia. 

Portel. Villa de Portugal na provincia 
do Alemtejo, cabeça do concelho do seu no- 
me no districto de Evora, séde de uma fre- 
guezia pertencente ao arcebispado de Evora, 
orago Santa Maria da Alagõa, 593 fogos, 
2:188 hab., sendo 1:071 homens, 1:117 mu- 
lheres. Tinha 509 fogos em 1757. O concelho 
compõe-se de dez freguezias, oito na diocese 
de Evora, a saber: Alquêva, Amieira, Ata- 
laia, Monte do Trigo, Portel, Sant'Anna, 
S. João Baptista, Vera Cruz do Marmellar, 
e duas na de Beja, a saber: Oriola, e S. Bar- 
tholomeu do Outeiro. 

Portel pertence á comarca de Reguengo 
de Monsaraz, sendo cabeça de um julgado e 
de um juizo de paz que abrangem as fregue- 
zias do concelho, eleitoralmente faz parte do 
circulo-115 que tem a sua séde em Evora. 

O concelho tem 1:740 fogos, 7:145 hab., 
sendo 3:729 homens, 3:416 mulheres. 

Portel é uma villa antiquissima, e foi doa- 
da por D. Affonso 111 ao seu favorito D. João 
Peres de Aboim, cercou-a de muralhas el- 
rei D. Diniz; no tempo da guerra da inde- 
pendencia, deu o povo de Portel provas de 
grande amor pela causa nacional, expulsan- 
do o seu alcaide que se mostrava todo affe- 
cto á causa de Castella. Huvia em Portel um 
mosteiro de cavalleiros hospitalarios, mos- 
teiro que era cabeça da commenda de Por- 
tel, uma das mais importantes do priorado 
do Crato. Teve esta commenda D. Nuno Al. 
vares Pereira, que fundou a egreja parochial 
de Santa Maria. Passou depois para os du- 
ques de Bragança; o castello, onde existia o 
paço ducal, ainda hoje se conserva, posto 
que em ruinas. Havia aqui dois conventos, 
um de paulistas que se diz fundado por Nu- 
no Alvares Pereira, o outro de franciscanos 
fundado pelo duque D. Theotonio de Bra- 
gança. Tem Misericordia e hospital, e um 
grande numero de ermidas, dentro e fóra da 
villa, que fica n'um alto com boas vistas e 
bom clima. Corre-lhe ao pé o Degébe, que 
vae entrar no Guadiana pela margem direita. 

Ha no concelho de Portel varias minas de 
cobre. 

Ha em Portel uma feira annual que prin- 
cipia no ultimo sabbado de agosto. 

Portel (Fr. Lourenço de). Franciscano 
da provincia dos Algarves. n. em Portel em 
1542 e em 1601 foi eleito provincial da sua 
ordem. Escreveu e imprimiu em 1611 uma 
Explicação dos casos reservados, conforme ao 
breve do senhor papa Clemente VIIT, livro 
que foi reimpresso em 1671. Fr. Lourenço de 
Portel m. no convento de Xabregas da sua 
ordem, no dia 31 de agosto de 1642 com 100 
annos de edade. 

Portel (Serra de). Serra do Alemtejo, 
que se levanta entre as origens da ribeira de 
Odivellas e a confluencia do Degebe no Gua- 
diana, ligando a serra de Ossa com as serra- 
nias do Algarve. 

Portella. Freguezia do concelho de 
Penafiel, districto e diocese do Porto, orago 
S. Paio, 182 fogos, 719 hab., sendo 327 ho- 
mens, 292 mulheres. Tinha 101 fogos em 
1757. Umas povoações d'esta fregnezia, os 
Jugueiros, pertencem lhe civilmente, mas 
ecclesiasticamente fazem parte da freguezia 
de Santa Clara do Torrão, concelho de Mar- 
co de Canavezes, 

Pertencia á freguezia de S. Vicente do 
Pinheiro, de que foi desmembrada no secu- 
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lo xvur. A igreja de S. Payo é que dá o ti- 
tulo aos condes de S. Payo. Ha n'esta fre- 
guezia a quinta da Torre, onde nascem as 
aguas sulphurosas chamadas de Entre-os- 
Rios. Fica n'uina linda e aprazivel situação 
na encosta oriental da serra do Mousinho. 
Estão admiravelmente situadas a egreja e a 
residencia parochial n'um alto d'onde se 
domina o extenso valle que fica entre Sete 
Pedras e Entre-os-Rios, e ao fundo do qual 
serpeia a ribeira das Cabras. E' antiquis- 
sima a igreja parochial, mas foi reconstrui- 
da modernamente. Existem n'esta freguezia 
muitas quintas importantes, sendo as prin- 
cipaes a da Cerveira, pertencente ao sr. Bal- 
tar, proprietario do Primeiro de Janeiro, a 
de Verdeiros pertencente ao sr. visconde de 
Bouvieiro, a de Villa d'Uffa, pertencente ao 
sr. Francisco do Valle Peixoto, as duas do 
Bairro pertencentes ao sr. Carlos José Mo- 
reira e Agostinho Coelho de Sousa e Sá. 

Portella. Freguezia do Minho, conce- 
lho de Amares, districto e diocese de Braga, 
orago S. Pedro, 47 fogos, 211 hab., sendo 96 
homens, 115 mulheres. Tinha 41 fogos em 
1757. Fica na falda occidental do monte de 
S. Pedro Fins. | 

Portella. Freguezia do Minho, no con- 


celho de Villa Nova de Famalicão, districto . 


e diocese de Braga, orago Santa Marinha, 
63 fogos, 262 hab., sendo 112 homens, 150 
mulheres. Tinha 62 fogos em 1757. 

Portelta. Freguezia do concelho de 
Monsão, districto de Vianna do Castello, 
diocese de Braga, orago S. João Baptista, 
154 fogos, 657 hab., sendo 305 homens, 352 
mulheres. Tinha 160 fogos em 1751. 

Portella. Aldeia do Douro na fregue- 
zia de Romariz, onde ha uma antiquissima 
ermida a que se faz festa annual. 

— Aldeia da Beira-Alta. Freguezia deS. 
Cypriano, onde ha uma bonita ermida de 
Nossa Senhora do O’ que tem uma irman- 
dade importante e onde se fazem muitas 
procissões. 

Portella. Povoação proximo de Leiria, 
onde a 2 de julho de 1808 houve um peque- 
no combate entre os soldados francezes e 
os populares, que foram facilmente dispersos 
pelas tropas de Junot, as quaes deshonraram 
a sua insignificante victoria com muitas atro- 
cidades. 

Portella (Ponte da). Ponte de canta- 
ria, ferro e madeira, construida pelo sr. Hei- 
tor de Macedo, sobre o Mondego, a 3 kilom. 
de Coimbra, inaugurada a 12 de julho de 
1873. 

Na Portella, que é um dos sitios mais bo- 
nitos dos arredores de Coimbra, tem uma 
importante propriedade o sr. D. Luiz Daun 
e Lorena. 

Portella, Freguezia do concelho dos 
Arcos de Val de Vez, districto e diocese de 
Braga, orago Santo André, 178 fogos, 572 
hab., sendo 282 homens, 290 mulheres. Ti- 
nha 83 fogos em 1757. Era abbadia annexa 
ao mosteiro de Sabbadim. N'um dos montes 
d'esta freguezia veêm-se restos de fortifica- 
ções romanas. 

Rortella da Gavia e Ramalho- 
so, Grandes minas de estanho no concelho 
de Amarante, que foram começadas a explo- 
rar pela Companhia estanifera do Ramalhoso 
e Portella da Gavia, que em 1876 foram de- 
claradas officialmente abandonadas. 

Portella da Orseira. Aldeia de 
Traz-os-Montes na freguezia de Bobadella, 
onde existem vestigios de um aqueducto ro- 
mano, que, segundo parece, foi construido 
ao mesmo tempo que se construiu a ponte de 
Chaves, quer dizer no reinado do imperador 
Trajano. 

Portella das Cabras. Freguezia 
do Minho, coneelho de Villa Verde, distri- 
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cto e diocese de Braga, orago O Salvador, 
62 fogos, 296 hab , sendo 139 homens, 157 
mulheres. Tinha 50 fogos em 1757. E' terra 
pouco fertil, mas cria muito gado, principal- 
mente caprino, Fica perto da fronteira da 
Galliza. Foi concelho e teve foral, 

Portella de Villa-Franca das 
Naves. Aldeia da Beira-Baixa no concelho 
de Trancoso, onde deve terminar a 3.º secção 
da linha ferrea da Beira-Alta, secção que 
principia em Mangualde. 

Portella do Fojo., Freguezia do con- 
celho de Pampilhosa, districto de Coimbra, 
diocese de Lisboa, orago Nossa Senhora da 
Paz, 175 fogos. 937hab. sendo 477 homens, 
460 mulheres. Fica em terreno montanhoso 
onde cae muita neve, e é terra fria e pouco 
fertil. 

Portella do Homem. Logar do Mi- 
nho, na freguezia de S. Thomé de Villarinho,® 
onde ha restos de uma trincheira construida 
no tempo de D. João 1, reconstruida no tem- 
po de D. João 1v. N'este logar que fica exac- 
tamente na fronteira portugueza, esteve em 
1801 uma pequena força. Fica a pequena 
distancia d'este logar a povoação de Lobios, 
por onde emigraram os liberaes em 1828, e 
por onde saiu para Galliza o duque de Sal- 
danha em 1851. Tem se encontrado n'este 
logarejo bastantes cippos romanos com ins- 
cripções. 

Proximo de Portella do Homem existem as 
ruinas da ermida de S. Miguel, ha muito 
tempo abandonada, mas aonde se faziam mui- 
tas romarias. Quando a ermida se principiou 
a arruinar, a imagem de S. Miguel foi leva- 
da para a capella de Villarinho da Furna. 

Portella Suzã. Freguezia do conce- 
lho e districto de Vianna, diocese de Braga, 
orago S. Salvador, 78 fogos, 378 hab. sendo 
187 homens, 191 mulheres. Tinha os mesmos 
18 fogos em 1757. Esta freguezia pertencia 
outr'ora ao conto do mosteiro do Carvoeiro. 

Portelli (José). Presbytero secular por- 
tuguez, n. a lä de julho de 1764, foi profes- 
sor de philosophia no Collegio dos Nobres, 
depois reitor do mesmo collegio. Em 1810 
foi perseguido pelas suas opiniões liberaes, 
incluido na setembrisada. Em 1820, aprovei- 
tando o regimen liberal que se estabelecera 
no paiz, publicou a traducção do Cathecismo 
do cidadão, de Volney. Não poz o seu nome, 
mas José Agostinho de Macedo logo lh'o at- 
tribuiu e isso bastou para que fosse de novo 
perseguido no tempo de D. Miguel. M. a 12 
de janeiro de 1841. 

Portello. Aldeia da freguezia de Car- 
regosa, que foi outr'ora freguezia independen- 
te, com o orago de S. Sebastião; mas era tão 
pequena qne tinha apenas 14 fogos, e por 
isso foi no principio d'este seculo annexada 
à de Carregosa. 

Portello (Castello do). Castello que ex- 
istiu outr'ora na fronteira de Traz-os- Montes, 
nos territorios que hoje fazem parte do con- 
celho de Montalegre. Erguia se no sitio que 
hoje que se chama Cótto de Sendim. Em 1802, 
fazendo-se alli escavações, encontraram-se 
08808, caveiras e algumas moedas romanas. 

Portello., Aldeia da Beira Alta ma fre- 
guezia de Cambres, onde fica situada a ma- 
gnifica bar conhecida pelo nome de 
quinta da Corredoura, a que está annexo um 
elegante palacio, e que pertence ao sr. Anto- 
nio Perfeito Pereira Pinto Osorio. 

Porter (Roberto Ker). Pintor e escri- 
ptor inglez, n. em 1775 e m. em 1842. Tendo 
entrado na academia real de Londres, fez 
ahi rapidos progressos e teudo executado 
duas telas Moysés e Aarão pelas quaes se 
tornou couhecido, pintou depois varios qua- 
dros entre os quaes se notam principalmen- 
te os de batalhas como O cerco de Acre, À 
batalha de Azintourt, a Batalha de Alexan- 
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dria. Em 1804 partiu para a Russia onde o 
imperador Alexandre o nomeou pintor de 
historia e voltando Á patria em 1806 acom- 
panhou sir Johu Moore á Peninsula até á 
batalha da Corunha. Regressando á Russia 
tornou para Inglaterra em 1813 e n'esse 
mesmo anno publicou uma Relação da cam- 
panha da Russia e foi creado chanceller 
pelo principe regente. Por essa epoca exe- 
cutou ainda differentes esbocetos represen- 
tando cpisodios da guerra da Peninsula e de 
combates dos cossacos e tendo visjado de 
1817 até 1820 na Asia, publicou depois do 
seu regresso Viagens na Georgia, Persia, Ar- 
menia, antiga Babylonia, durante o8 annos 
de 1817, 1818, 1819 e 1820 com muitas gra- 
vuras de typos, costumes e monumentos. D'ahi 
a pouco toi nomeado consul em Venezuela, 
residiu até 1841 em Caracas e ahi executou 
“alguns quadros religiosos notubilissimos e 
um retrato de Bolivar. 

Regressando á Europa, voltou novamente 
å Russia e falleceu d'ahi a pouco. O melhor 
trabalho que deixou na Russia foi um gran- 
de quadro no edificio do Almirantado e que 
representa Pedro o Grande delineando o 
porto de S. Petersburgo e de Cronstadt. 

Porter (Joanna). Escriptora ingleza ir- 
må do antecedente, n. em 1176 e m. em 1850. 
Entre as obras que deixou impressas cita-se 
Thaddeu de Varsovia, os Chefes escocezes em 
que Walace e Bruce. representam os papeis 
principaes,o Lar do pastor, o Duque Chris- 
tiano de Luneburgo e o Jornal de sir Eduar- 
do Seaward, livro em que a auctora soube 
retratar tão bem o estylo, os costumes e a 
historia da época em que viveu o seu perso- 
nagem que por muito tempo se esteve em 
duvida se era uma obra de imaginação ou & 
narração dos factos reaes. 

Porter (Anna Maria). Escriptora ingle- 
ga, irmã da antecedente, n. em 1781 e m. em 
1832. As mais notaveis das suas obras são: 
Os irmãos. hungaros, D. Sebastião, a Villa 
de Mariendorpt e o cavalleiro de S. João, 
algumas das quaes se acham traduzidas em 
francez. 

Porter (Jorge Richardson). Economista 
e geographo inglez, n. em 1792 e m. em 1855. 
Era filho de um negociante inglez e seguiu 
ao principio a mesma vida de seu pae mas 
não sendo feliz aproveitou os conhecimentos 
commerciaes que havia adquirido para es- 
crever sobre economia industrial, algumas 
obras que o fizeram conhecido. Em 1832 foi 
nomeado para um emprego na repartição do 
commercio onde se distinguiu pela sua acti- 
vidade e intelligencia, passou a dirigir a re- 
partição de estatistica commercial, foi pri- 
meiro membro da repartição dos caminhos 
de ferro e secretario da repartição do com- 
mercio. Foi um dos fundadores, presidente e 
thesoureiro da sociedade de estatistica e um 
dos membros mais activos da associação 
britannica para o progresso das sciencias. 
As suas obras principaes são: Tratado da 
cana de assucar, Sobre as fabricas de sedas, 
Do fabrico de porcellana e do assucar; os 
Progressos da nação ingleza, nas relações 
sociaes e commerciaes desde o principio do 
seculo x1x até hoje (1838) e Geographia da 
Grã-Bretanha em que teve por collaborador 
Jorge Long. Traduziu em inglez os Sophis- 
mas economicos de Bastiat e organisou 08 
Quadros estatisticos publicados pela reparti- 
ção do commercio. 

Portici. Cidade de Italia na provincia 
e a 6 kilom. de Napoles ao pé do Vesuvio 
na costa do golpho de Napoles, 11:288 hab. 
Activa pesca, commercio de vinho e fructas. 
Está situada no local da antiga Herculanum 
e tem uma boa egreja, um bonito palacio 
real, e um magnifico convento de francisca- 
nos. Em 1848 Pio 1x depois da sua saida de 
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Roma e de ter residido em Gaeta algum 
tempo, viveu em Portici até regressar á ci- 
dade eterna em 1850. 

Porticos. Nome dado á seita philoso- 
phica dos estoicos, porque o chefe d'essa es- 
cola Zenon de Citio ensinava debaixo de um 
portico em Athenas. 

Portier de l'Oise (Luiz). Advogado 
e politico francez, n. pelos annos de 1755 e 
m. em 1810, Tendo concluido o curso juridico 
quando rebentou a Revolução, figurou muito 
na tomada da Bastilha e indo para Beauvais, 
sua terra natal, abriu ali o primeiro club e al- 
cançou grande influencia. Sendo eleito para 
a Convenção não tomou grande parte nas 
questões politicas, mas trabalhou nas com- 
missões c sendo enviado nos fins de 1795 em 
missão à Belgica, fez quando regressou que 
se decretasse a annexação d'esse paiz á 
França. 

Posteriormente pertencia ao conselho dos 
Quinhentos e ao Tribunato e depois da sup- 
pressão d'este foi professor e director da es- 
cola de direito de Paris. Deixou publicado: 
Codigo diplomatico contendo o texto de todos 
os tratados feitos com a republica franceza 
até à paz de Amiens, e Curso de legislação 
administrativa e saiu posthuma Collecção de 
documentos relativos á revolução franceza 
desde 1789 até 1804. 

Portimão (Villa Nova de). Passamos 
para Portimão o àrtigo correspondente a Vil- 
la Nova de Portimão, pela mesma razão por- 
que assim o faz o sr. Pinho Leal, razão que 
nos parece justa. Ha em Portugal tal quan- 
tidade de Villas Novas que é sempre util de- 
saggregar das paginas que havemos de con- 
sagrar a essas terras todas as qeu poderem 
passar para outro logar. 

Portimão, pois, ou Villa Nova de Portimão, 
é uma villa do Algarve, cabeça de um con- 
selho no districto de Faro, com uma fregue- 
zia na diocese do Algarve. Tem 1:540 fogos, 
6:425 hab. -endo 3:087 homens, 3:338 mulhe- 
res. Tinha 522 fogos em 1757. 

O concelho comprehende apenas tres íre- 
guezias, todas na diocese do Algarve, a sa- 
ber: Alvor, Mexzilhoeira a Grande e Villa 
Nova de Portimão. Tem 2:557 fogos, 10:718 
hab., sendo 5:333 homens e 5:385 mulheres. 

© séde de uma comarca de 3.º classe di- 
vidida em dois julgados Monchique e Villa 
Nova de Portimão, dois districtos de juiz de 
paz que teem as mesmas sédes dos julgados, 
e que abrange os dois concelhos de Monchi- 
que e do Villa Nova de Portimão, o que ain- 
da assim não dá a esta pequena comarca mais 
de seis freguezias. 

Politicamente pertence ao circulo eleitoral 
127, que tem a sua séde em Lagos. 

Villa Nova de Portimão á considerada pra- 
ça de guerra de segunda classe pertencente 
à 4.º divisão militar. 

Tem uma capitania de porto dependente do 
departamento do Sul. 

Tem estação telegraphica de serviço com- 
pleto. 

E’ séde de uma delegação de 1.º classe da 
alfandega de Faro. 

E' residencia do fiscal da 2.º secção do 5.º 
districto fiscal das alfandegas maritimas, sec- 
ção que vae desde Zaviel até ao cabo Car- 
voeiro. 

Villa Neva de Portimão está situada a 37º 
9! de latitude N. e a 8’ de longitude O. 
~ Faz-se ali uma feira a 9, 10 e 11 de no- 
vembro, instituida por alvará de 3 de outubro 
de 1672. 

Não tem brazão de armas. nem foral, ape- 
nas em 1773 D. José 1 creou ali um juiz de 
fóra. l 

Portimão é uma grande, rica e importante 
villa que fica na margem direita do rio de 
Portimão ou de Silves a kilometro e meio 
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da sua foz. Defendem a sua barra duas for- 
talezas, a de Santa Catharina e a de S. João 
Baptista, esta ultima com duas baterias, a 
Ala e a Baixa. Este Porto é excellente, 
apesar de estar muito obstruido pela areia: 

«A barra de Portimão, diz o sr. Pery, dá 
facil entrada a navios de pequena lotação; a 
sua profundidade regula por dois metros 
nas maximas baixamares. Está situada na foz 
da ribeira de Odelouca, a qual, alargando 
consideravelmente ao approximar-se do mar 
forma o porto de Villa Nova de Portimão com 
quasi uma milha de largura. A meio do por- 
to ha um grande baixo, que descobre nas 
baixamares, mas do lado de oeste tem um 
canal fundo. N'este estuario entram as ri- 
beiras de Boino e de Silves, sendo esta na- 
vegavel até á cidade d'este nome. Depois do 
porto de Villa Real de Santo Antonio é este 
o melhor da costa do Algarve. Perto da foz, 
na margem esquerda, alveja a aldeia de 
Ferragudo.» 

As duas fortalezas, a que atraz nos refe- 
rimos, distam uma da outra apenas 300 me- 
tros. À de Santa Catharina está n'uma rocha 
escarpada, do lado da fortaleza de S. João 
está a praia da Angrinha, que vai até Fer- 
ragudo. À kilometro e meio para leste fica 
a Mexilhoeirinha e a 9 kilometros ao norte 
da barra vê se o ilheu do Rosario, que é 
todo de penedia e que fica separado da 
terra-firme por um canal, chamado Barra 
do Rosario. 

A pouca distancia da fortaleza de Santa 
Catharina, no sitio chamado os Portimões, 
ficam umas galerias, que parece terem sido 
antigamente salgadeiras. 

A villa tem excellentes edificios, à igreja 
matriz com tres naves, o antigo collegio dos 
jesuitas, hoje edificio da camara, tribunal, 
etc. A pouca distancia da villa vêem-se tam- 
bem as ruinas de um antigo mosteiro de ca- 
puchos, acabado de arrazar pelo tes remoto. 
O antigo collegio dos jesuitas tinha uma 
o egreja que é hoje uma das egrejas da 
villa. 

Tem Portimão um formoso peseeio publi- 


-co chamado do Aterro do Caes, com dois 


theatros, o Circo Portimanense e o theatro 
de S. Camillo e um club—o Gremio Familiar. 
As fortificações da villa constam além 
das fortalezas que já citâmos dos baluartes 
de Nossa Senhora da Rocha e do Carvoeiro. 
A villa está assente parte em terreno pla- 
no, parte na encosta de uma collina, tem 
ruas direitas, que terminam em dois arrabal- 
des. A agua que se bebe em Portimão é má 
e proveniente de poços. Muita gente manda 
buscar agua á fonte do Gramacho, que fica 
muito longe. Ha tambem proximo da villa 
a ponte do Vau, principiada em 1815. 
illa Nova de Portimão tem Misericordia 
e hospital. Ar 
Portimão parece ser povoação bastante 
antiga, e alli se tem encontrado numerosas 
antiguidades romanas, mas em todu o caso 
não estava no sitio onde hoje se levanta. Em 
1463 apparece uma carta de lei de D. Affon- 
so v coucedendo um certo numero de privi- 
legios aos habitantes de um novo logar si- 
tuado na foz do rio de Silves e que se ficará 
chamando S. Lourenço de Barrosa. Em 1466 
já o logar se chamava Portimão, em 1476 
era doado a Gonçalo Vaz de Castello Bran- 
co, que o cingiu de muralhas e o fortificou, 
em 1504 foi esta villa, já conhecida então 
pelo nome de Villa Nova de Portimão, eri- 
gida em condado a favor de D. Martinho de 
Castello Branco, neto de Gonçalo Vaz. Ape- 
sar de não ter assento em côrtes, apparece- 
ram procuradores seus, apresentando varias 
queixas nas celebres côrtes de Evora de 1490. 
Em 1530 fundou-se em Portimão o convento 
dos capuchos hoje destruido, em 1660 o col- 
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legio dos jesuitas que em 1759 passou para 
os camillos. 

Em 1755 foi arruinada pelo terremoto, 
que arrazon a igreja matriz, o convento dos 
capuchos e mais de 200 predios de casas. 

. José esteve para dividir o Algarve em 
dois bispados, erigindo uma nova diocese em 
Villa Nova de Portimão, que levantava á ca- 
thegoria de cidade. Chegou até a nomear 
bispo que era D. João Teixeira de Carvalho, 
mas afinal desistiu d'esse projecto. 

Antes do terremoto do 1155, padecêra Por- 
timão com outro terremoto, em 1722. 

Nasceu em Villa Nova de Portimão o his- 
toriador Damião Antonio de Lemos e Cas- 
tro. i 

De 1814 a 1834 foi quartel do regimento 
de cavallaria n.º 2. 

Vamos agora colher no interessante rela- 
torio apresentado pelo sr. José de Beires á 
junta geral do districto de Faro em 1876, 
algumas informações estatisticas. 

Villa Nova de Portimão foi dos concelhos 
que menos padeceram durante as grandes 
seccas do Algarve. Dos 1482 requerimentos 
-que se fizeram para annullação das verbas 
da contribuição predial, apenas 17 perten- 
ciam ao concelho de Portimão. 

— No concelho de Villa Nova de Portimão a 
producção agricola no anno de 1875 foi a se- 
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Trigo...... pt asa 800 bectolitros 
Milho ...... Dita aaa 100 » 
Centeio............... 15 > 
Cevada............... 435 > 
rT E E N 10 » 
PONÃO sait atsda sand: 12 D 
Fava....... RE o naia Es 40 » 
Grão de bico.......... 40 3 
Chicharo....... Ma 6 s 
Ervilha..... ARE RR ; 3 > 
Tremoço.............. 25 > 
Batata redonda........ 40:500 kilogram. 
Batata doce..... essees 3:000 » 
Figo de comadre....... 5:746 > 
Figo marcador......... 2:616 » 
Amendoa dura........ 120 decalitros 
Amendoa coca......... 706 » 
Amendoa molar........ 100 » 
Alfarroba............. 3:500 arrobas 
Vinho uses snes más 31:492 decalitros 
Aguardente........... 13:081 » 
Vinagre.............. 6:298 » 
Laranja.. css nos 210 milheiros 
Limão... s.es. sócias 10 » 


Foi o primeiro concelho productor de vi- 
nho do Algarve mesmo em absoluto, e foi 
tambem o que fabricou maior quantidade de 
aguardente e de vinagre. Azeite não produ- 
ziu. Teve de lã branca 175 kilos e de lã pre- 
ta 150. Colheu 9.992 hectolitros de sal. 

O concelho gastou com expostos n'esse an- 
no 8512540 réis. 

Tinha 3 escolas publicas e diurnas de ins- 
trucção primaria para o sexo masculino, uma 
para cada freguczia frequentadas regular- 
mente por 9%) alumnos, tendo-se matriculado 
108, 2 particulares, frequentadas por 91 
alumnos, tendo-se matriculado 97. Estas duas 
ultimas são na villa. Havia tambem 3 escolas 
nocturnas, frequentadas por 47 alumnos. 

Para o sexo feminino tinha Villa Nova de 
Portimão 6 escolas, todas na villa, 5 parti- 
culares e 1 publica, frequentada por 158 
alumnoe, tendo se matriculado 228, 

Em 1875 pagou o concelho para o Estado 
7:5663579 rs. de contribuição predial, e rs. 
2:4248997 de contribuição industrial: 

O orçamento municipal era o seguinte: 


Contribuições directas,....... 2:3363190 
Contribuição de trabalho...... 650 3080 
Contribuições indirectas ,..... 2:6183540 
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Empregavam-se em 1876 na industria da 
pesca no concelho de Villa Nova de Porti- 
mão 40 abrangeis, artes ou calões, 2 lanchas, 
4 canoas, 34 botes e 263 pessoas, fóra 300 ou 
400, que só extraordinariamente se entrega- 
vam a essa industria, 

A estatistica pecuaria era a seguinte: 


Gado cavallar............. 220 cabeças 
5 iPP PR TR TE 211 » 
» Q8ÍNIDO....crccr creo 578 
» bovino..... cmssersoo 11098 » 
» lanigero............. 1:168 » 
» caprino........... o 1:007 » 
w BUINO escada dead 449 » 


Havia n'esse mesmo anno 2 presos no con- 
celho de Portimão, e existiam 68 mendigos, 
21 do sexo masculino e 47 do feminino. 

Villa Nova de Portimão é uma villa essen- 
cialmente commercial; tinha em 1875 vinte 
navios mercantes de 1:620 toneladas. Debai 
xo do ponto de vista dos navios que possue, 
é o setimo porto portuguez (do continente), 
e o primeiro do Algarve. Só tem acima de si 
Lisboa, Porto, Aveiro, Caminha, Setubal e 
Vianna, e abaixo iigueira, Villa do Conde, 
Ericeira, Espozende, Villa Real de Santo 
Antonio, Faro, Tavira, Lagos, Olhão, Villa 
Nova de Mil Fontes, Odemira, e S. Martinho. 

Portland. Cidade dos Estados Unidos 
no Maine, capital do condado de Cumberland 
na costa occidental da bahia de Casco for- 
mada pelo Atlantico por 43º 39' de latitude 
norte e 72º 33' de longitude oeste. 31:500 
hab. Quasi todas as casas e edificios são de 
tijolo e entre estes distinguem-se o palacio 
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da justiça, a casa da municipio e um asylo. 
O seu porto illuminado á noite por um pha- 
rol a 78 metros de altura é um dos melhores 
da America e é defendido por algumas obras 
de fortificação. Refinações de assucar, offici- 
nas de construcções navaes, machinas loco- 
motivas, wagons etc, muitas fabricas de vi- 
dros. Grande commercio sendo de 2mila 
2:500 o movimento de embarcações por anifo 
no porto. 

Portland. Ilha de Inglaterra na Man- 
cha, a antiga Vendélis dos romanos, 3:000 
hab., quatro milhas de comprimento e duas 
de largura. Portland está ligada á terra fir- 
me por um banco de areia e anda em cons- 
trucção um molhe gigantesco que fará d'este 
ponto um grande porto militar. 

Porto. Cidade do reino de Portugal, a 
segunda do reino, chamada a capital do 
norte, porque ali se concentra effectivamen- 
te o movimento commercial de todas as pro- 
vincias do norte do reino, séde de um go- 
verno civil, de um bispado, de um tribunal 
de segunda instancia, de varios estabeleci- 
mentos de instrucção superior etc., ete., tem 
segundo a estatistica official, 103:346 hab., 
mais 19:025 do que tinha em 1864. Segundo 
a mesma estatistica tem menos 95:335 hab. 
do que Lisboa e mais 87:740 do que a cida- 
de immediata em população que é o Funchal. 

Esta população distribue se por 23:555 fo- 
gos, e divide se con relação aos sexos, em 
52:131 homens e 56:215 mulheres, o que dá, 
como já dissemos, 108:346 hab. 

O Porto divide-se em dois bairros e em 
doze freguezias: 


BAIRRO ORIENTAL 


Freguezias Qragos Fogos Habitantes Homens Mulheres 
Campanhã........... Santa Maria....ccecerese 1:542 6:312 3:100 3:212 
Paranhos............ S. Verissimo .........0. 1:225 5:237 2:506 2:731 
Bomfim ............. Senhor do Bomfim.......... 3:773 15351 7:150 8:201 
Santo Ildefonso ...... » E TE 3:180 16:573 7:7145 8:828 
o PR E MESTRS Nossa Senhora da Assumpção 3:160 13:855 6:581 7:274 

12:880 57:328 27:082 30:246 

BAIRRO OCCIDENTAL 

Foz do Douro........ S.João ......... ED 907 3:813 1:642 2:17; 
Lordello do Ouro..... S. Martinho........... kuaa 828 3:689 1:766 1:923 
Cedofeita .......... - S. Martinho de Tours ...... — 3:720 16:588 7:966 8:629 
Massarellos......... - N. Sri da Boa Viagem..... 1:252 5:248 2:420 2:829 
Miragaya ....cccc... S. Pedro ........ TTT 1:247 5:843 2:833 3:010 
S. Nicolau. .......... » EESTE EE S 1:318 6:539 3:426 8:1 lo 
Victoria....... Ra Nossa Senhora da Victoria.. 1:403 9:298 4:996 4:309 


Estes dois bairros, os quaes comprehen- 
dem quatro freguezias, duas no bairro orien- 
tal (Campanhã e Paranhos) e duas no bair- 
ro occidental (Foz do Douro e Lordelio do 
Ouro) que se consideravam antigamente 
como arrabaldes, formam um concelho novo. 
Excluindo esses arrabaldes, fica o Porto 
com oito freguezias comprehendendo 19:053 
fogos e 89:235 habitantes. 

Judicialmente o Porto é séde de seis ca- 
marcas de 1.º classe a saber: dois districtos 
Cuneo, tres varas civeis, e una commer- 
cial. 

O 1.º districto criminal divide-se em dez 
julgados: Bomfim, Covello, Rio Tinto, S. 
Gosme de Gondomar, Sé, Sobrado, Vallongo, 
Victoria, Barreiros e Santa Maria do' Avioso, 
e abrange as cinco freguezins do bairro orien- 
tal, a freguezia de Victoria do bairro occi- 
dental, as onze do concelho de Gondomar, as 
cinco do concelho de Vallongo, e as dezeseis 
do concelho da Maia. 

O 2.º districto criminal divide-se em onze 
julgados, a saber: Arcozêllo, Avintes, Grijó, 
Pedroso, Sandim, Villa Nova de Gaia, Villar 
do Paraizo, Cedofeita, Mathosinhos, Miragaia, 


10:675 51:018 25:049 25:969 


Ramalde e comprehende as seis freguezias 
restantes do bairro occidental (Cedofeita, 
Lordello, Foz, Massarellos, Miragaia, S. Ni- 
colau), as vinte e tres de Villa Nova de Gaia, 
e as doze do concelho de Bouças. 

A 1.º vara civel divide-se em nove juizos 
de paz: Bomfim, Paranhos, Soure, Melves, 
Fanjeres, Rio Tinto, Gondomar, Sé, Santo 
Ildefonso, e abranje as cinco freguezias do 
bairro oriental e as onze do concelho de Gon- 
domar. | 

A 2.º divide-se em onze juizos de paz: Ar- 
cozello, Grijó, Avintes, Pedroso, Sandim, Vil- 
lar do Paraiso, Villa Nova de Gaia, Alfens, 
S. Martinho do Campo, Vallongo e Victoria, 
e comprehende a freguezia de Victoria do 
bairro occidental as vinte e tres freguezias 
de Villa Nova de Gaia, e as cinco de Val- 
longo. 

A 3.º vara civel divide-se em doze juizos 
de paz: Aguas Sautas, Gemunde, Moreira, 
Folgosa, Guilhalren, Cedofeita, Foz, Ramal- 
de, Santa Cruz do Bispo, Mathosinhos, Mira- 
gaia e Leça do Balio, e comprehende as seis 
freguezias do bairro occidental pertencentes 
ao 2.º districto criminal, pertencendo uma 
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d'ellas (a de S. Nicolau) por uma d'estas ex- 
travagancias tão frequentes na divisão judi- 
cial portugueza ao juizo de paz da Sé, que é 
da 1.º vara civel, as d-zeseis freguezias do 
concelho da Maia, e as doze do concelho do 
Porto. 

A vara commercial abranje as doze fre- 

uezias do concelho do Porto, as onze do con: 
celho de Gondomar, as cinco do conselho de 
Vallongo, as vinte e tres do de Villa Nova de 
Gaia, as dezeseis do de Maia, e as doze do de 
Bouças. 

Politicamente é séde de tres circulos elei- 
toraes. 

38 (Porto Oriental). Freguezias do Bom- 
fim, Paranhos e Campanhã. E' conhecido 
vulgarmente pelo nome de circulo do Bom 


m. 

39 (Porto Central). Santo Ildefonso, Sé, S. 
Nicolau. E’ conhecido por circulo da Sé. 

40 (Porto Occidental). Cedofeita, Victoria, 
Miragaia, Massarellos, Lordello, Foz. E' co- 
nhecido por circulo de Cedofeita. 

Séde da 3.º divisão militar, que compre- 
hende os districtos de Braga. Bragança, Por- 
to, Vianna do Castello e Villa Real, é ao 
mesmo tempo quartel da 2.º companhia de 
veteranos, do batalhão de caçadores n.º 9, 
dos regimentos de infanteria JO e 18. Tem 
tambem destacamentos de artilheria na Foz 
e na Serra do Pilir, e guarda municipal de 
infanteria e de cavallaria. Tem uma fortale- 
za de segunda ordem o castello de S. João da 
Foz. 

Capital do departamento maritimo do nor- 
te, tem uma capitania de porto. 

Tem uma estação telegraphica com serviço 
permanente. 

E' séde de uma alfandega de 1.º classe com 
delegações de 1.º classe em Aveiro e Villa 
do Conde e de 2.º classe em Povoa de Var- 


zim. 

E' capital do 2.º districto fiscal das alfan- 
degas maritimas que vae de Ribeira do Ho- 
mem até ao norte da barra da Vagueira, e que 
ge divide em 10 secções, sendo residencia dos 
fiscaes da 3.º que vae do Castello do Queijo 
a Massarellos, da 4.º que vae de Massarellos 
a Quebrantões do norte (rio e ancoradouro), 
da 5.º? que vae de Massarellos ao Serio, da 6.º 
que vae do Serio a Quebrantões do norte. 

Desejando consagrar a esta importantis- 
sima cidade um artigo condigno do papel 
que lhe cabe na historia e na civilisação 
portugueza, dividil-o-hemos em secções, pa- 
ra maior clareza e methodo. 


O Douro—As pontes 


O Porto fica situado na margem direita c 
portanto na margem septentrional do rio 
Douro n'uma posição de uma belleza exce- 
pcional, o cinto de verdura que o enlaça, o 
formoso aspecto da margem esquerda com a 
gua lindissima aldeia do Candal, e a casa- 
ria de Villa Nova de Gaya, a posição pitto- 
resca do Porto nas suas collinas erguidas å 
beira do rio, tudo isto emfim concorre para 
deslumbrar o viajante. 

O Douro é um dos grandes elementos pit- 
torescos do Porto. Este rio conhecido pela 
gua furia indomavel e medonha torna-se pla- 
cido ao avisinhar-se da aldeia de Crestuma, 
que se ostenta na margem esquerda toda 
vestida de arvoredo. Entre Avintes de um 
lado, Gondomar e Campanhã é que o seu as- 
pecto se torna verdadeiramente encantador. 
Ha n'este sitio um trecho em que o Douro 
toma perfeitamente o aspecto de um lago, 
fechado de um lado pelo morro granitico da 
Serra do Pilar, do outro pela curva de um 
valle, que faz com que pareçam unir-se umas 
com as outras as collinas das duas margens. 

Ali realmente o aspécto do rio é encanta- 
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dor: de um lado as povoações da freguezia 
de Avintes, a quinta do raço ete, do outro 
Campanhã, onde entra no Douro o Rio Tin- 
to, seu ultimo afluente, a quinta do Freixo; 
ha para estes lados um echo celebre, o de 
Gamido que é trisyllabico. 

Finalnente atravessa o Douro por entre o 
Porto e Villa Nova de Gaya, estreitando se 
cada vez mais, passando entre o Seininario e 
as Fontainhas de um lado, e a Serra do Pi- 
lar do outro, por entre Santa Clara, paço 
episcopal, e em seguida o boulevard da nova 
alfandega, o convento do Monchique, e do 
Ouro etc, e finalmente a Foz, e do outro la- 
do 5. Paio, o Candal e finalmente o Cabe- 
dello. 

N'este percurso em que acabamos de o 


acompanhar é o Douro atravessado por duas 


pontes, e no momento em que escrevemos 


(dezembro de 1881) acabam de se inaugurar 
os trabalhos da 3.º. 


A ponte mais importante, e a que fica 
mais ao nascente é a ponte do caminho de 
ferro do Norte, denominada ponte Maria 
Pia. 

Essa ponte, uma das obras de arte mais 
importantes que existem em caminhos de 
ferro, foi concebida e delineada pelo sr. Ge- 
rardo Eiffel, engenheiro constructor da casa 
Eifel & C.a | 

Tem 352,» 875 de comprimento entre os 
encontros, e é formada de um grande tramo 
central e de dois viaductos lateraes divididos 
em differentes tramos. O grande arco do 
tramo central tem 160,= de corda, e 42,m 


60 de flecha. 


«O extradorso e intradorso do arco, diz a 
Revista de obras publicas n.º 76, tomam a 
forma de duas curvas parabolicas de diffe- 
rente raio de curvatura, cruzando se nos en- 
contros de sorte que as teatas do arco apre- 
sentam a forma de um crescente, cuja altura 
maxima no fecho é de 10 metros. 

«O taboleiro lateral do lado de Lisboa tem 
o comprimento de 1697,625 e apoia-se nas 
suas extremidades, de um lado directamente 
sobre o extra dorso do arco e do outro lado 
sobre um dos encontros do viaducto, e é re- 
partidoem 5 tramos, tendo os primeiros tres, 
a contar do encontro, 387,™375 de vão em 
abertura cada um e os dois ultimos 28",750 » 

Os quatro pilares metallicos com soccos 
de cantaria sobre que se apoia o taboleiro 
tem de altura respectivamente: 167,135-35m, 
985-42m 935. 

O taboleiro do lado do Porto tem de com- 
primento 132",50, é dividido em 4 tramos, 
sendo dois de 37,375, e tres pilares cuja 
altura é respectivamente: 35,985 42,935.15. 

Entre estes dois taboleiros ha um tabolei- 
ro central, que tem de extensão 517,88, e é 
solidario com o arco Os taboleiros lateraes 
e o central são formados de duas traves re- 
ctas de 37,50 de altura, affustadas uma da 
outra 37,10 e paseando entre ellas a via fer- 
rea. As traves são continuas nos differentes 
tramos dos taboleiros lateraes. Os movimen- 
tos do arco são livres e independentes dos 


-taboleiros laternes, e para isso apriam-se em 


rolos de fricção, que permittem ao arco des- 
locar-se sem arrastar comeigo os taboleiros. 

Os taboleiros lateraes são fixos aos dois 
pilares metallicos que correspondem aos en- 
contros, mas são moveis sobre todos os ou- 
tros. Pilares, taboleiro e arco são de ferro 
laminado. Deu-se ao arco a altura conside- 
ravel de 10= no fecho para lhe dar uma suf- 
ficiente rigidez e resistencia. Às nascenças 
do arco repousam em dois peões. As nervu- 
ras do intra-dorso e cxtra-dorso são ligadas 
entre si por peças verticacs e obliquães de 
travação. 

«Para que toda a estructura, conclue a 
Revista de obras publicas, podesse resistir á 
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violencia dos ventos, era necessario que 
apresentasse uma grande largura, ou pelo 
menos um grande embasamento, e isto obri- 
gou a collocar as testas do arco em planos 
inclinados em relação ao plano vertical. Es- 
tes planos distam no cume 37,95 e na base 
15 metros. Um systema de cazilhos verti- 
caes, compostos de differentes peças e col- 
locados transversalmente á ponta, reunem 
as duas testas do arco, cuja solidariedade é 
além d'isso assegurada pelos contraventa- 
mentos do intradorso e extradorso, de sorte 
que toda a estructura se pode considerar 
como um unico arco para o calculo da esta- 
bilidade e resistencia. 

N'um arco de tão grande vão, o maior até 
hoje conhecido era indispensavel contar com 
uns encontros perfeitamente solidos e firmes, 
cuja reacção podesse contra-bulançar as enor- 
mes pressões a que estão sugeitos. Os ro- 
chedos graniticos das margens do rio podem 
offereccr a resistencia e segurança desejavel, 
e os encontros podem ser construidos sobre 
base firme e segura, sem ser necessario dar- 
lhes grande altura. 

O arco, que, como se disse, tem 10 metros 
de altura ou espessura no techo, é de dupla 
parede, as nervuras ou entabladuras superior 
e inferior, tem a forma tubular ou cellular. 
Os tubos são formados de caixilhos rectan- 
gulares, ligados pelas peças de travação ne- 
cessarias.» 

Esta ponte foi inaugurada em novembro 
de 1877. 

Mais para o lado do occidente fica a ponte 
pensil construida no sitio oude existia ou- 
tr'ora a tristemente celebre ponte de barcas, 
que foi inaugurada no dia 15 de agosto de 
1806, e que, menos de tres annos depois 
foi theatro da horrenda catastrophe a que 
deu origem a fuga dos populares depois da 
entrada dos francezes de Soult na cidade. 

Esta ponte incendiou-se, foi substituida 
por outra, que as cheias iam a pouco e pou- 
co destruindo, até que se, deliberou cons- 
truir-se uma ponte pensil, que em 1837 foi 
contractada pelo governo com a empreza 
Claranges Lucotte & C^ A 2 de maio de 
1841 poz se a primeira pedra, e a 14 de ja- 
neiro de 1843 fez se a primeira experiencia 
com pipas cheias de agua, e finalmente a 17 
de fevereiro de 18143 abriu-se ao publico es- 
sa ponte que se eleva 10 metros acima do rio, 
tem de comprimento 1707,14 e de largura 6 
com passeios aos lados de 1 metro de largu- 
ra cada um; assenta emfim sobre quatro obe- 
liscos de pedra, dois de cada lado, de 18 me- 
tros de altura. O pavimento da ponte está 
suspenso de oito amarras, quatro de cada 
banda, feitas cada uma com duzentos e vin- 
te fios de ferro. As amarras, que pesam cada 
uma d'ellas seis mil kilogrammas passam por 
cima dos obeliscos, e vão entrar em poços 
abertos na rocha viva, e que teem a profun- 
didade de 8 metros do ládo da cidade e de 
14 do lado da villa. 4s guardas são detron- 
cos quadrados de carvalho, de 17,50 de com- 
primento. 

Finalmente agora em dezembro do 1881 
inaugurou el-rei D. Luiz na cidade do Porto 
os trabalhos da nova ponte metallica de dois 
taboleiros, que deve unir as duas margens do 
rio Douro, e cuja construcção deu origem a 
grandes dissenssões para se decidir se a pone 
te devia ou não devia ser de dois taboleiros. 

A barra do Douro é, como todos sabem, 
difficil e perigosa. A seu respeito diz o sr. 
Gerardo Pery no seu bellissimo livro que 
tantas vezes temos citado: 

«A barra do Douro, ou do Porto, actual- 
mente desobstruida quasi de todo das peri- 
gosas pedras que tanto difiicultavam a sua 
entrada, é ainda de difficil accesso por causa 
da pouca profundidade do banco de areia que 
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a cinge completamente do lado do mar, pro- 
fundidade que em 1869 era de 27,5 nas maio- 
res baixamares de aguas vivas. Estabeleci- 
mento 1» 49'. Unidade de altura 17,60. 

Um pouco ao N. d'esta barra está o pha- 
rol de Nossa Senhora da Luz, de luz bran- 
ca com clarões de minuto a minuto e o al- 
cance de 15 milhas. A sua altitude é de 
5l= 6. 

N'este porto ha uma estação electro-sema- 
phorica. Em nota accrescenta o sr. Pery: 

«Em preamares de agas vivas, e com o 
mar thão podem entrar a barra navios que 
demandem 16 a 18 pés.» 

A difficuldade de tornar a barra do Porto 
accessivel a navios grandes fez com que a 
sciencia se preoccupasse com à construcção 
de um porto artificial proximo da cidade, 

ue servisse as necessidades do commercio. 

ponto escolhido foi o de Leixões, que é o 
nome de uns recifes que circumdam e abri- 
gam o porto de Leça. 

O modo de se fazer este porto artificial 
tem dado origem a um grande numero de es- 
tudos, sendo ainda os ultimos feitos por um 
engenheiro inglez: A questão do porto de 
Leixões é uma das questões vitaes do Porto. 
E’ mais vital do que a questão do caminho 
de ferro de Barca d'Alva de que adeante 
nos occuparemos, e muito mais de certo do 
que a questão dos dois taboleiros da ponte, 
questão que agitou profundamente os espiri- 
tos na segunda capital do reino. 


Vias de communicação —Hoteis 


O Porto está hoje ligado com os princi- 
paes centros do paiz, por meio de linhas fer- 
reas. Liga-o o caminho de ferro do Norte 
com Aveiro, Coimbra, Santarem e Lisboa, e 
indirectamente com o estrangeiro pelo carmi- 
nho de ferro de Leste, e por este caminho tam- 
bem e pelo do Sul com as capitaes dos tres 
districtos do Alemtejo, com Braga e Vianna 

lo caminho de ferro do Minho e ramal de 
Beaga, devendo, logo que esteja construida 
a ponte internacional sobre o Minho, ficar li- 
gado por esse lado tambem com a Hespa- 
nba. Da mesma forma, quando o caminho 
de ferro do Douro chegar á Barca d'Alva se- 
rá ligado com os caminhos de ferro hespa- 
nhoes pelo caminho de ferro de Salamanca. 
Foi essa uma questão importante que na epo- 
ca em que escrevemos acaba de ser resolvi- 
da. O caminho de ferro da Beira Alta pare- 
cia destinado a levar todo o commercio das 
provincias septemtrionacs da Hespanha pa- 
ra Lisboa e para a Figueira, mas ainda se 
pôde conseguir que o entroncamento do ca- 
minho de ferro do Douro com o que hade 
ligar o eystema de vias ferreas hespanholas 
ao da Beira-Alta se fizesse em sitio con- 
veniente, e uma companhia de negociantes 
do Porto foi concorrer a Madrid e obteve a 
concessão do ramal a construir. O futuro 
commercial do Porto está d'essa forma as- 
segurado. 

Um outro caminho de ferro, esse de via 
reduzida, liga o Porto com a Povoa de Var- 
zim, passando pelas estações da Senhora da 
Hora, Centoris, Crestina, Pedras Rubras, Pi- 
nheiro, Modives, Mindello, Azurara e Villa 
do Conde. 

As ruas do Porto são sulcadas por um 
grande numero de linhas ferreas america- 
nas, cuja exploração pertence a duas com 

anhias, a Carril Americano e Carris de 
ferto do Porto. As linhas americanas vào 
de um lado até Mathosinhos, do outro até å 
estação do caminho de ferro do Norte em 
Campanhã. Crazam assim a cidade toda, le- 
vando os viajantes aos pontos mais altos da 
cidade com grande rapidez. 

Alguma coisa quer emos dizer a respeito 
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de hoteis, mas varia tão rapidamente a lista 
desses estabelecimentos que um livro, des- 
tinado a não ter a duração ephemera de um 
Guia de viajante precisa de fixar uma data, 
afim de poder dizer aos scus leitores das di- 
versas gerações que se fórem succedendo: 
Havia no Porto em tal data estes hoteis. A 
data, que adoptaremos, será a de 1877, data 
em que o gr. Alberto Pimentel publicou o 
seu excellente Guia do viajante na cidade 
do Porto. Então esses hoteis eram os se- 
guintes: 

Grande hotel do Louvre—Rua do Rosario; 
Francjort—Rua-de D. Pedro; Hotel inglez; 
Europa, Mary Castro, Estrella do Norte, e 
Cysne,—rua do Sá da Bandeira; hotel Real, 
rua do Bomjardim; Aguia d'Ouro, Portuense, 
Europa, Sul, Pomba d'Ouro—Batalha; Bra- 
gança, Aurora do Lima, —rua de Ensre-Pa: 
redes, — America rua de S. Lazaro; Alliança 
—travessa da Fabrica; Central e Provincial 
— Laranjal, Leiria, — Cancella Velha; Luso- 
Brazileiro,—rua da Fabrica; Boa Esperança, 
Hotel da viuva de Bento José Pereira, Leão 
d'Ouro e Lusitania, —praça de Carlos Alber- 
to; Carmo—rua do Carmo; Luzo- Brazileiro, 
— passeio da Cordoaria; Novo Lisbonense, — 
praça dos Voluntarios da Rainha. 

Esta é a lista que o sr. Alberto Pimentel 
dá no seu livro, e já hoje, decorridos apenas 
quatro annos, as transformações são impor 
tantissimas. Em 1877, o hotel importante, 
aquelle que procuravam os soberanos tou- 
ristas era o Hotel do Louvre, e foi com a 
dona d'esse hotel que o imperador do Bra- 
zil teve a celebre questão judicial, em que 
tanto se fallou. Hoje o hotel luxuoso é o 
Grande Hotel situado na rua de Santa Ca. 
tharina, e a que está aunexo um estabeleci- 
mento de banhos luxuosissimo. Desappare- 
ceram muitos dos hoteis que mencionámos, 
crearam-se outros. Um dos que desappare- 
ceram foi o hotel da Europa, outro que se 
fundou e bastante importante foi o hotel de 
Paris. O hotel Bragança que em 1877, por 
occasião da inauguração da ponte Maria Pia, 
tomára umas proporções extraordinarias, de- 
sappareceu tambem. A rua do Sá da Bandei- 
ra, onde se apinhavam os hoteis, deixou de 
ter esse privilegio, desde que a estação ter- 
minal do caminho de ferro deixou de ser nas 
Devezas em Villa-Nova de Gaya, para ser 
no Pinheiro em Campanhã. Quando a esta- 
ção era nas Devezas, era da rua do Sá da 
Bandeira que partiam os carros que condu- 
ziam os viajantes para a via ferrea. Era dali 
tambem que partiam as diligencias para o 
Minho, antes da existencia do caminho de 
ferro do Minho. 

E estas transformações, que apenas aqui 
indicamos, hão-de continuar pela successão 
dos tempos. O que ahi fica é apenas um es- 
clarecimento historico. 


Monamentos—Egrejas 


São numerosissimas as egrejas do Porto, 
daremos rapida noticia de todas ellas, come- 
çando, como é de rigor, pela Sé. A cathedral 
portuense é um dos mais antigos templos do 
paiz e já no tempo de D. Affonso Henriques 
foi reedificada. Da edificação primitiva res- 
tam apenas as torres, o claustro é do secu- 
lo xrv, a capella de Nossa Seuhora da Saude 
do seculo xvr, a da Boa Morte do seculo xvir, 
a porta principal do seculo xvin. Ha na sa- 
christia um quadro attribuido a Raphael, e 
na capella mór jazem os cadaveres de S. Pa- 
cifico e Santo Aurelio. 

Egreja de Cedofeita. — Templo egualmente 
antiquissimo, cuja construcção se dizia re- 
montar ao seculo vı da era christi. A lenda 
que se liga com esta egreja, que tem por 
orago 8. Martinho de Tours é a seguinte: 
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Diz-se que em 559 o rei dos suevos, Theo- 
demiro, que seguia a heresia ariana, teve 
um filho perigosamente enfermo. Invocou o 
auxilio de S. Martinho de Tours, mas o 
doente peiorava cada vez mais. Suspeitando 
então que o milagre se não fazia, por elle 
ser ariano, Theodemiro converteu-se á fé 
catholica, prometteu levantar uma egreja a 
S. Martinho de Tours. Quando os embaixa- 
dores que mandou a Tours voltaram com al- 
gumas reliquias do santo, já a egreja estava 
feita, e por isso se lhe chamou Cito facta 
Cedo feita. Lenda é isto, e lenda tudo o mais 
que a respeito de Cedofeita corre impresso, 
como Alexandre Herculano demonstrou ca- 
balmente n'uma carta que escreveu ao con- 
de Racksinski. À egreja é antiquissima, isso 
é que parece indubitavel, mas não póde re- 
montar para traz do seculo x. 

Da collegiada de Cedofeitá fallaremos 
quando tratarmos do bispado do Porto. 

Egreja da Lapa.—A egreja celebre onde 
se conserva na capella-mór, guardado n'um 
singelo mausoleu de granito, o coração de 
D. Pedro ıv. Esta egreja foi começada em 
1755 pelo missionario Angelo de Sequeira, 
conego da cathedral de S. Paulo no Brazil, 
que pediu á camara do Porto uma concessão 
de terreno para edificação de uma capella. 
A camara concedeu-lhe uma porção de ter- 
reno no sitio chamado Serio, e a capella co- 
meçou a fazer se, mas como começaram a 
concorrer muito os fieis e as esmolas, Angelo 
de Sequeira ampliou a capella, e construiu 
afinal uma egreja, que se acabou com uma 
rapidez extraordinaria, chegando a trabalhar 
os soldados de todos os regimentos da guar- 
nição. 

Havia Jonte da egreja que se inaugu- 
rou em 1756 um confessionario para os pec- 
cadores se confessarem de noite sem serem 
reconhecidos, uma roda para por ella ge res- 
tituir todo o dinheiro ou outros objectos que 
houvessem sido roubados, sem se darem a 
conhecer os roubadores. Por isso o nome da 
padroeira foi Nossa Senhora da Lapa das 
Confissões. 

Ainda assim a actual egreja não é já a 
capella primitiva, é um magnifico templo 
que se principiou a construir no principio 
d'este seculo. 

Junto da egreja está um cemiterio de que 
fallaremos na secção competente. 

Egreja dos Clerigos.—Uma das mais fa- 
mosas do Porto não só pela sua situação no 
coração da cidade como tambem pela sua 
torre altissima que se divisa de uma grande 
distancia, e que é muito elegante. Pertence 
å irmandade dos clerigos de que foi membro 
o primeiro patriarcha de Lisboa, D. Thomaz 
de Almeida. A egreja começou a edificar-se 
ao cimo da calçada da Natividade, hoje cal- 
çada dos Clerigos em 1732, a torre foi come- 
çada em 1748 e concluida eml7(13, sendo seu 
architecto o italiano Nicolau Mazoni. A tor- 
re é a mais alta de Portugal, e uma das mais 
altas e mais elegantes de todo o mundo. E’ 
de cantaria, e tem de altura 75 metros. Vê- 
se do mar a uma distancia de 60 kilom. Tem” 
oito campanarios com os seus sinos, que pe- 
sam ao todo cerca de 8:000 kilogrammas. A 
tribuna é toda de marmore; custou mais de 
20 contos. Tem dois orgãos,o corpo de Santo 
Innocencio e uma rica imagem de Nossa Se- 
nhora da Assumpção. 

Egreja da Ave Maria. —Pertencente ao 
antigo convento de freiras de S. Bento, onde 
ainda hoje existem algumas reliquias. O con- 
vento de S. Bento é celebre nos fastos do 
galanteio e das aventuras amorosas. Foi 
fundado em 1518 por el-rei D. Manoel. O 
templo ardeu em 1783 e foi depois recons- 
truido. 

Egreja da a a Con strida em 
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1724. Pertence hoje ao recolhimento das 
mesmas orphãs. 

Egreja do Bomfim.— Fica no bairro orien- 
tal, e está construida n'uma bella eminencia. 
Foi construida no principio da segunda me- 
tade do seculo xvin á cuesta de alguns devo- 
tos. E' a egreja parochial da freguezia do 
Bomfim. 

Egreja da Misericordia.— Teremos occa- 
sião de nos referirmos a ella de novo, quan- 
do tratarmos d'esse estabelecimento de bene- 
ficencia. Agora diremos apenas que na secre- 
taria da Misericordia ha um quadro que por- 
muito tempo se attribuiu ao Grão- Vasco, eno 
pateo da egreja estão as ossadas dos martyres 
da Patria, como hoje se chama no Porto aos 
liberaes que foram suppliciados na Praça No- 
va, por ordem do governo de D. Miguel, a 7 
de maio e a 9 de outubro de 1829. ' 

Egreja de S. Francisco. —Maguifico tem- 
plo todo forrado de talha doirada. Pertenceu 
ao convento de S. Francisco, que ardeu du- 
rante o cerco do Porto. Em 1833 ficou muito 
desamparada, mas agora está de novo con- 
sagrada ao culto. 

Egreja dos terceiros de S. Francisco. — Fi- 
ca ao lado da egreja anterior, tinha cemite- 
rio subterraneo. Foi reconstruida no princi- 
pio d'este seculo. 

Egreja de Santo Ildefonso. —Egreja paro- 
chial da freguezia do seu nome. Fica proxi- 
ma da Batalha, e quasi defronte da rua de 
Santo Antonio. Tem interiormente bellos or- 
natos, tinha annexo um cemiterio. lloje no 
sitio onde estava o cemiterio estão uns cru- 
zeiros existentes outr'ora na rua do Bom- 
jardim. | 

Egreja de Nossa Senhora da Victoria. — 
Séde da parochia do mesmo nome. Foi ree- 
dificada em meiados do seculo passado, qua- 
si toda destruida pelas balas de Villa Nova 
de Gaya durante o cerco do Porto, depois de 
novo 1econstruida. 

Egreja de S. Bento — Fundada nos fins do 
seculo xvı e pertencente ao convento de mon- 
ges benedictinos que hoje é quartel. 

Egreja da Graça.— Fundada nos meiados 
do seculo xvi. Está-lhe annexo o recolhi- 
mento dos orphãos, e está condemnada a ser 
demolida para se concluirem as obras da 
Academia Polytechnica. 

Egreja de S. José das Taipas.— Egreja em 

ue se venera um quadro conmemorativo do 
pe a que deu logar em 1809 a ruptura 
da ponte de barcas, 

Egreja do Carmo. —lHa duas, proximas da 
Graça ambas. A primeira chamada dos fra- 
des foi edificada no principio do seculo xvir. 
A segunda, chamada dos terceiros, fica con- 
tigua á primeira, c é magestosa e opulenta. 

Egreja de Santa Clara. — Pertence ao ce- 
lebre convento de freiras d'essa mesma in- 
vocação, que ainda tem hoje algumas reli 
giosas. O convento foi fundado por D. João 1, 
e foi elle até quem poz a primeira pedra do 
templo. 

S. Pedro de Miragaya.—Egreja parochial 
da freguezia de Miragaya, cuja construcção 
data de remotissimas eras. Em 1453 foi ali 
depositado o corpo de S. Pantaleão, depois 
trasladado para a Sé. Suppõem alguns escri- 
ptores que esta egreja foi por algum tempo 
cathedral, mas parece que semelhante versão 
não tem fundamento. 

S. Nicolau. — Egreja parochial da fregue- 
gia do seu nome, foi duas vezes arruinada, 
uma d'ellas por um incendio, e duas vezes 
reedificada primeiramente pelo bispo D. Ni- 
colau Monteiro, depois por D. fr. Antonio de 
Sousa. 

S. João Novo.— Egreja bastante antiga, 
que no seculo xvr foi freguezia. Passou de- 
pois a ser egreja do convento dos ermitas de 
Santo Agostinho. Está n'esta egreja uma 
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imagem do Senhor dos Passos, tão popular 
no Porto como o Senhor dos Passos da Gra- 
ça em Lisboa. 

Egreja da Trindade. — Foi construida no 
principio do seculo actual. Tem magnificos 
arredores. 

Egreja do Collegio.—Foi fundada pelos 
jesuitas, e pertencia ao collegio d'esta or- 
dem. Passou em 1759 para os Agostinhos 
Descalços. 

Congregados. — Egreja fundada em 1680 
quando se introduziu no Porto a ordem dos 
congregados de S. Filippe Nery. Tem os 
corpos de S. Severino, Sauto Iugenio e 
S. Clemente. Estava outr'ora fóra dos mu- 
ros da cidade, hoje está n'um dos pontos 
mais centraes. Faz se n'aquella egreja uma 
esplendida festa a Nossa Senhora das Dô- 
res. 

Santa Catharina. —Egreja que nada tem 
de notavel na rua do mesmo nome. Foi cons- 
truida no principio do seculo xvnr. 

Dêmos agora uma rapida noticia das ca- 
pellas: 

Nossa Senhora de Agosto—Defronte da 
Sé. Tem uma grande e soffrivel estatua da 
Virgem, em pedra. 

Nossa Senhora do Postigo.—Estava sobre 
uma das quatro portas da circumvallação, 
porta que deitava para as escadas do Code- 

al. 
: Nossa Senhora da Natividade. —Existia 
na Praça Nova. Desappareceu completa- 
mente. 

Nossa Senhora do Ferro. —Capella muito 
antiga, que foi de um recolhimento dos or- 
phãos. Provem-lhe o nome de um ferro que 
havia na porta, e que salvava os condemna 
dos ao ultimo supplicio, que, passando por 
ali, conseguiam deitar-lhe a mão. 

Nossa Senhora da Batalha. — Fica no lar- 
go d'esse nome, e foi construida no secu- 
lo xvi. 

Nossa Senhora da Hora—Fica extra-mu- 
ros no sitio do Carvalhido. Ha proximo da 
capella uma fonte abundantisima, e está cer- 
cada a mesma capella de uma formosa ala- 
meda, 

Nossa Senhora de Campanhã. —E' uma ca- 
pella antiquissima, que fica fóra do Porto, e 
a romaria que se lhe faz no dia de Nossa Se- 
nhora da Natividade é uma das mais concor- 
ridas do Porto. 

S. Roque. —Capella de cantaria, de abo- 
bada, e de forma hexagonal. Houve aqui em- 
paredadas. Foi construida em 1582 em con- 
sequencia de um voto que se fez por cau- 
sa da peste que assolou o reino. O terremoto 
o hrrazou-a, mas foi reedificada em 
1760, 

S. Chrispim.—Fica no largo do mesmo 
nome. 

Sant'Anna. — Estava sobre o arco do mesmo 
nome ao fundo da Bainharia. Desappareceu 
completamente. Capella e arco ficaram cele- 
bres pelo famoso romance de Garrett o Arco 
de Sant' Anna. 

Santo Antonio. --Capella elegante e mo- 
dernissima construida em 1875 no largo da 
Aguardente por alguns devotos do santo, 

Senhor d'Álem.—Fica defronte da Ribeira 
na margem esquerda do Douro. 

Bom Jesus de Bouças.— Existia ao fundo 
da Cordoaria, e fôra construida pelos frades 
da Trindade. 

Capella de Carlos Alberto. —Capellinha 
existente hoje no parque do Palacio de 
Christal, e que ficava ao pé da casa de En- 
tre Quintas, onde Carlos Alberto falleceu. 
Mandou-a erigir a irmã do rei italiano, a 
princeza Augusta da Montear, a 25 de de- 
zembro de 1861. O orago da capella é 8. Car- 
los Borromeu, eba uma formosa estatuu 
d'este santo. na singela capellinha. 
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Santo André. — Existia no largo do mesmo 
nome. Foi demolida ha uns 20 annos. 

Nossa Senhora do 0'.—Estava sobre as 
portas da Ribeira. Foi demolida. 

Senhor da Agonia. — Fica na Ramada Alta. 
E’ uma bonita capella e tem uma romaria ce- 
lebre. 

Nossa Senhora da Boa Hora. —Fica no 
largo de Fradellos, foi construida ou reedi- 
ficada no principio do seculo xvii. 

Senhor da Boa qVista. — Bonita capella que 
fica no alto da Pasteleira, proximo do Fojo. 

Nossa Senhora da Lada.—Capella anti- 
quissima que fica ou ficava ao fundo das es- 
cadas do Codeçal. 

Senhor da Salvação.—Fica no cemiterio 
de Agramonte, e é privativa dos irmãos da 
Santissima Trindade. Foi construida em 1876. 

Nossa Senhora da Saude. —Fica na rua do 
Heroismo, e fazem-se-lhe grandes festas. 
Uma das maiores foi a de 29 de junho de 1877. 

Nossa Senhora de Vandoma.-— Existia no 
arco de Vandoma, e com elle foi demolida 
em 1840. Ha ainda outras capellas no Porto, 
mas daremos conta d'ellas, quando nos oc- 
cuparmos dos edificios a que estão annezas, 


Monumentos — O Paço Episcopal — 
Seminario -O Bispado do Porto 


E' o bispado do Porto bastante antigo, 
mas não tão antigo como suppõem os que o 
querem fazer ascender a S. Basilio. Quando 
tratarmos propriamente da historia do Porto, 
diremos mais alguma cousa a esse respeito, 
porque a historia da cidade, principalmente 
na idade media, enlaça se completamente 
com & historia do bispado. Agora, diremos 
apenas que, restaurada, depois do refluxo 
da invasão dos mouros, a diocese portuense, 
construiu-se dentro dos muros do castello a 
cathedral e junto d'ella um mosteiro onde 
viviam os conegos em clausura juntamente 
com o bispo. Foi D. Martinho Peres, bispo 
do Porto, que m. em 1191, arcebispo de 
Braga, quem acabou com a clausura dos co- 
negos, passando o mosteiro a ser paço epis- 
copal. 

Eram senhores da cidade os bispos do 
Porto e o bispo D Hugo concedêra, no tem- 
po da infanta rainha D. Tareja, um foral 
aos habitantes. Violado esse foral, no tempo 
de D. Affonso 11 pelo bispo D. Martinho Ro. 
drigues, os populares invadiram o paço e ali 
prenderam o bispo que podendo escapar-se 
se refugiou em Roma. Outra vez e no tempo 
de D. Affonso iv assaltaram os burguezes 
portuenses o paço, sendo bispo D. Vasco 
Martins, que tambem teve de fugir. No tem- 
po de D. Affonso iv tambem o infante D. 
Pedro que foi depois rei, como o bispo D. Pe- 
dro Affonso fulminára a excomunhão con- 
tra seu pae D. Affonso 1y, prendeu-o no 
paço, e, tendo elle conseguido fugir, ainda 
foi em seu alcance, não conseguindo comtudo 
apanhal-o. 

No reinado de D. Pedro 1, scena mais cu- 
riosa se passou no paço, scena que serviu de 
base ao formoso romance de Garrett, o Arco 
de Sant'Anna, porque, sabendo que o bispo 
vivia amancebado com uma mulher casada, 
cujo marido se não resignava à affronta, 
fechou-se el-rei com elle n'um quarto e fus- 
tigou-o cruelmente com um azorrague. O 
successor de D., Egydio, D. João, foi bem- 
quisto do povo e viveu em boas relações 
com a corõa; por isso o paço episcopal dei- 
xou de ser theatro de scenas tumultuosas e 
ali pousou el rei B. João 1, quando, depois 
de acclamado, veiu de Coimbra visitar o 
Porto. Ahi se hospedou tambem D. Filippa 
de Lencastre, quando veiu casar com D. Joño 
1, e ficaram el-rei e a rainha depois de cele- 
brado o casamento e ali houve o jantar e o 
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baile. Ali pousou- emfim D. João 1, sempre 
que foi ao Porto. Entre os annos de 1455 e 
1460 foi o paço em grande parte reconstrui- 
do pelo bispo D. Luiz Pires. D. João de 
Azevedo, bispo do jPorto em 1465, começou 
a reunir livraria. Em 1510 o bispo D. Pedro 
da Costa acabou com tudo o que restava do 
antigo paço. Em 1560 ali esteve hospedado 
S. Francisco de Borja, em 1573 o bispo D. 
Ayres da Silva fez no mesmo palacio algu- 
mas obras importantes. Ali esteve em 1580 
o prior do Crato D. Antonio, tendo fugido o 
bispo D. Simão de Sá, que não defendia 
a causa nacional. N'esse paço se reuniram 
synodos em 1697 e em 1716. Em 1771 o bis- 
po D. João Raphael de Mendonça traçou fa- 
zer um novo edificio para sua residencia e 
demolindo o velho paço, reconstruiu-o todo 
desde os alicerces. Não poude ver a obra aca- 
bada e os seus successores continuaram os 
trabalhos, ficando porém o edificio incom- 
pleto. Em 1809 no paço episcopal se reuniu 
a junta de defeza contra os francezes, pre- 
eidida pelo bispo D. Antonio de Castro. Em 
1820 ali se reuniu a junta do governo que 
saíu da revolução de 24 de agosto. Padeceu 
bastante durante o cerco, mas o bispo D. Je- 
ronymo da Costa Rebello mandou restau- 
rar e alindar a parte habitavel. 

O actual paço dos bispos fica sobranceiro 
ao Douro e domina uma grande parte da ci- 
dade. A frontaria principal abre-se para o 
norte, a de oeste foi acabada modernamente, 
a do sul deita para o jardim. O Paço tem ao 
todo cento e noventa janellas, grandes salas 
e uma boa casa de livraria. Não se recom- 
menda, diz o sr. Vilhena Barbosa no 1.º vo- 
lume dos seus Estudos historicos e archeolo- 
gicos, aonde fomos beber muitas d'estas no- 
ticias, por elegancia de formas, nem por bel- 
lezas de ornamentação; todavia a sua archi- 
tectura, apesar de ser singela, como bem 
quadra à morada de um pastor espiritual, 
tem nobreza, e guarda no seu todo e em 
cada uma das suas partes as boas propor- 
ções, o que é, sem duvida, um grande me- 
recimento architectonico. E’ um perfeito es- 
pecimen d'esse estylo propriamente nacio- 
nal, em voga no seculo xvni, pesado e falto 
de graça, mas ostentando muita solidez, 
grandiosidade e nobreza. 

Tinham tambem os bispos para o lado do 
Prado do Repouso uma quinta, ainda hoje 
denominada quinta do Bispo, e onde havia 
um palacio eur que podessem passar o verão. 
Em 1834 foi convertido o palacio em paiol 
de polvora, e indo à praça em 1863 foi arre- 
matada pelo barão de Nova-Cintra, e por 
morte d'este pelo negociante Roriz. 

Esta quinta fica situada no fundo de um 
monte conhecido pelo nome do Seminario, 
porque no alto d'esse monte se ostenta o 
edificio do antigo seminario, edificio hoje 
completamente arruinado. O seminario pas- 
sou para o antigo collegio dos jesuitas e de- 
pois dos frades grillos. 

O bispado do Porto, suffraganeo do arce- 
bispado de Braga comprehende cinco fre- 
guezias do concelho de Arouca, seis de Es- 
tarreja, trinta e sete do concelho da Feira, 
quatorze de Oliveira de Azemeis, as quatro 
de Ovar, sete de Amarante, as dezenove de 
Bayão, as doze de Bouças, as onze de Gon- 
domar, nove de Lousada, as dezeseis da 
Maia, vinte e oito de Marco de Canavezes, 
nove de Paços de Ferreira, as vinte e quatro 
de Paredes, as trinta e seis de Penafiel, as 
doze do Porto, dezenove de Santo Thyrso, as 
cinco de Vallongo, vinte de Villa do Conde, 
as vinte e tres de Villa Nova de Gaya, as 
sete de Mesão Frio, seis de Pezo da Regua, 
sete de Santa Martha de Penaguião, total 
trezentas e trinta e seis fre zuezias dividi- 
das da-seguinte forma: sessenta e seis no 
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districto de Aveiro, duzentos e cincoenta no 
do Porto, e vinte no de Villa Real. E’ pro- 
vavel que a sua area seja alargada pela no- 
va circumscripção diocesana, que, segundo 
parece, brevemente se publicará. 

Com varias freguezias do bispado do Por- 
to e de outros limitrophes se erigiu no rei- 
nado de D. José 1 o ephemero bispado de 
Penafiel, de que foi apenas prelado titular o 
confetsor de D. Maria 1, D. fr. Ignacio de 
S. Caetano. 

Ha no bispado do Porto uma instituição 
especial, posto que não privativa d'esta dio- 
cese: uma collegiada de conegos, instituida 
na egreja paroeial de S. Martinho de Cedo- 
feita, cujo parocho tem por isso o titulo de 
Dom Prior. 

A origem d'esta collegiada é bem simples. 
Dissemos já que antigamente os conegos vi- 
viam juntamente com o bispo em mosteiro. 
Ora, assim como havia no seculo xır o mos- 
teiro da Sé, havia tambem o mosteiro de Ce- 
dofeita, egreja antiquissima como já tivemos 
occasião de dizer. O bispo D. Martinho Peres 
acabou com a clausura, e mandou os cone- 
gos viverem secularmente. Seguiram o exem- 
plo os conegos de Cedofeita, cuja collegiada 
enriquecida por succéssivas doações dos mo- 
narchas se foi conservando sempre distincta, 
sendo perfeitamente um mosteiro cujos mon- 
ges viviam secularmente. E assim existe ain- 
da hoje. Compunha-se de um D. Prior, um 
chantre, um mestre de escola, um thesourei- 
ro-mór, oito conegos prebendados, tres de 
meia prebenda, oito capellães, sachristão, co- 
ristas, serventes e um cura. 

Tem sido D. Priores de Cedofeita homens 
como D. Jorge da Costa, que foi depois o 
celebre cardeal de Alpedrinha, D. Gonçalo 
Pereira, depois arcebispo de Braga e avô do 
condéstavel D. Nuno Alvares, o infante D. 
Henrique cardeal depois e por nosso infor- 
tunio tambem rei de Portugal, D. Nicolau 
Monteiro que foi depois um dos mais cele- 
bres bispos do Porto, D. José Maria da Fon. 
seca Evora que foi depois arcebispo de Evo- 
ra, o actual D. Prior de Cedofeita é o gr. 
Bastos, irmão do actual bispo de Coimbra. 

Terminaremos citando os mais celebres 
bispos do Porto: 

D. Hugo que governou no tempo da rai- 
nha D. Tareja e que deu foral ao burgo; 

D. João Peculiar famoso prelado que foi 
depois arcebispo de Braga, e companheiro 
de D. Affonso Henriques; 

D. Pedro Ribaldia, sobrinho de D. João 
Peculiar e seu successor; 

D. Pedro Pitões, que confirmou, como os 
dois antecedentes, o foral de D. Hugo; 

D. Pedro Senior, o ultimo dos cinco bis- 
pos qne confirmaram o foral; 

D. Martinho Pires, que transformou em 
paço episcopal o mosteiro dos conegos e foi 
depois arcebispo de Braga; 

D. Martinho Rodrigues contra quem se 
sublevaram, prendendo-o os burguezes do 
Porto. 

D. Pedro Salvadores, que se pode eonside- 
rar o chefe da conspiração, que derrubou do 
throno D. Sancho 11; 

D. Julião que teve com D. Affonso rir as 
contendas da alfandega; 

D. Vicente que levou a Santa-Sé a fulmi- 
nar a excommunhão contra D. Affonso nı. 

D. Fernando Ramires, em cujo governo, 
reinando el rei D. Diniz terminaram as dis- 
senssões entre a corôa e a mitra;. 

D. Vasco Martins contra quem se revolta- 
ram os burguezes, que foi preso por elles e 
que fugiu; 

D. Pedro Affonso que excommungou D. 
Affonso 1v e foi preso pelo infante D. Pedro; 

D. Egidio que foi açoitado por D. Pe- 
dro 1; 
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D. João que seguiu a causa da indepen- 
dencia nacional nas guerras com os caste- 
lhanos, e recebeu D. João r suamptuosamente, 

D. Luiz Pires que reedificou o Paço; 

D. João de Azevedo que reuniu a primeira 
livraria; 

D. Diogo da Costa sobrinho do cardeal de 
Alpedrinha; 

D. Pedro da Costa, irmão do antecedente 
e que concluiu as obras do Paço; 

D. Rodrigo Pinheiro, erudito prelado que 
recebeu a visita de S. Francisco de Borja. 

D. Ayres da Silva que morreu em Alcacer- 
Kibir; 

D. Simão de Sá, que fugiu do Porto quan- 
do ali entrou.o pretendente D. Antonio, prior 
do Crato; 

D. João de Valladares, appellidado o Moy- 
sés do povo; 

D. Nicolau Monteiro, eruditissimo prela- 
do, que foi embaixador de D, João iv em 
Roma; 

D. João de Sousa, doutor em canones, que 
convocou um synodo diocesano; 

D. Thomaz de Almeida, que tambem cone 
vocou um synodo; e foi depois o primeiro pa- 
triarcha de Lisboa; 

D. fr. João Raphael de Mendonça que edi- 
ficou o Paço actual; 

D. Antonio de S. José Castro, o famoso 
bispo do Porto, que dirigiu a defeza da ci- 
dade contra os francezes, que foi depois 
membro do governo provisorio, e patriarcha 
eleito de Lisboa; 

D. João de Magalhães Avellar, bispo do 
Porto no tempo de D. Miguel; 

D. Jeronymo da Costa Rebello que restau- 
rou o Paço, damnificado pelo bombardea- 
mento miguelista, durante o cerco da ci- 
dade; | 

D. Americo Ferreira dos Santos Silva 
actual bispo do Porto, que recebeu do actual 
pontifice Leão xın a purpura cardinalicia, e 
que exerce desde 1869 as funcções episco- 
paes. 

Conventos 


Não podemos concluir a parte por assim 
dizer ecclesiastica d'este artigo, sem fal- 
larmos dos conventos, tanto dos que ainda 
existem, como dos que foram supprimidos, 
Começaremos pelos primeiros. 

Convento de Santa Clara. —Foi fundado 
por D. João 1 e D. Filippa nos Carvalhos do 
Monte, junto das muralhas de D. Fernando. 
A ordem era franciscana. Este mosteiro che- 
gou a ser riquissimo, porque passaram para 
ali nos seculos xv e xvi as freiras de muitos 
conventos de religiosas franciscanas que se 
supprimiram. O seu rendimento chegou a 
ser de 12 contos de réis. por anno. Em 1789 
tinha 99 religiosas professas e ao todo 300 
moradoras. O anno da sua fundação foi 1416, 
passando para ali as freiras de Santa Clara 
do Torrão. Hoje está quasi transformado 
num simples recolhimento, celebre sobre- 
tudo pelo magnifico doce que ali se faz, 
sobretudo os pasteis celebres em todo o rei- 
no cóm o nome de pasteis de Santa-Clara. 

S. Bento da Ave-Maria. Convento edifi- 
cado por D. Manuel e concluido por D. João 
rt, ficava encostado à muralha da cidade, 
junto à porta dos Carros. Vieram para ali 
as freiras do Rio-Tinto, Tubias, Villa-Cova, 
Tarruquella e depois de 1834 as de Mon- 
chique. À igreja do convento, que foi incen- 
diada em 1183, é de grandes dimensões. No 
portal do mosteiro havia uma estatua de 
S. Bento. 

Convento de Monchique. —Fundado em 1545 
por Pedro da Cunha Coutinho e sua mulher 
D. Beatriz de Vilhena, teve à invocação da 
Madre de Deus e foi destinado para freiras 
franciscanas, Concluiu-se em 1576 e as frei- 
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ras que para ali foram eram de Santa Clara 
de Coimbra. No seculo xvir era babitado 
por mais de cem freiras professas e nos fins 
do seculo xvu ainda ali havia mais de se- 
tenta religiosas e 30 recolhidas e serventes. 
O convento fica proximo de Miragaya e tem 
uma linda vista sobre o Douro. Foi n'esse 
convento que Camillo Castello-Branco foi 
collocar uma parte da acção de um dos seus 
mais admiraveis romances Amor de Perdição. 
Extincto depois de 1834 e mandadas as frei- 


ras para o convento de S. Bento, teve alia ìn- 


tendencia de marinha, e a egreja, depois de 
profanada, foi convertida em deposito de pol- 
vora. Ha alguns annos o edificio do convento 
foi vendido por conta do estado. 

Carmelitas. —Convento da invocação de 
S. José e de Santa Thereza fundado no lu- 

ar do Calvario, pelo bispo do Porto D. Fr. 
José de Saldanha, em 1709. A egreja foi de- 
molida e na parte do mosteiro que ainda 
existe funccionavam ha pouco tempo a esta- 
pro (eelegeanuios e a repartição de policia 
civil. 

Passemos agora aos conventos de frades: 

Convento de S. Domingos— Fundado por 
D. Sancho 11, foi o terceiro da ordem domi- 
nicana que existiu em Portugal. Havia na 
sua egreja o tumulo de marmore do bispo 
D. Fr. Aleixo. O convento ardeu em 1717, e 
depois mais completamente em 1832. Apenas 
restou uma porção em que o Banco de Por: 
tugal estabeleceu a sua Caixa Filial. Per- 
tenciam a este convento uma fonte que se 
vê hoje no jardim de S. Lazaro umas me- 
zas de marmore que estão na bibliotheca pu- 
blica. 

S. Francisco. —Foi fundado tambem no 
tempo de D. Sancho 11, e tambem ardeu no 
tempo do cerco do Porto. Hoje está alli o 
edifício da Bolsa. Da egreja fallâmos já. 

Carmo. —Fundado em 1619 à custa da ca- 
mara e da cidade. Era, como o nome indica, 
de frades carmelitas. Concluiu-se em 1628. 
Está hoje n'este edificio o hospital da Ordem 
Terceira do Carmo. Foi construido na praça 
hoje chamada Cordoaria, então Campo do 
Olival. 

S. Bento da Victoria. —Fundado em 1587 
junto ás Portas do Olival pelos Benedictinos 
que applicaram a esta construcção parte das 
rendas do convento de S. João de Alpendu- 
rada. À egreja fôra synagoga dos judeus. E’ 
hoje no edificio do convento o quartel do ba- 
talhão de caçadores n.º 9. 

S. João Novo. —Convento de ermitas de 
Santo Agostinho (gracianos), construido no 
antigo largo de Nossa Senhora da Esperan- 
ça, actualmente de S. João Novo; a egreja 
é excellente e está admiravelmente conser- 
vada. No edificio do convento funccionam to- 
dos os tribunaes civeis e criminaes, mas re- 
clama-se urgentemente a transferencia d'es- 
ses tribunaes para outro edificio. Serviu mui- 
tas vezes desde 1832 de hospital militar. 

Carmelitas de Lordello. — Era um hospicio 
de religiosos carmelitas calçados, de invoca- 
ção de S. Francisco de Paula, erigido no 
Lordello em 1780. Foi feito com esmolas. 
Vendeu-se em 1834 e é hoje propriedade par- 
ticular. 

Santo Antonio da Cidade. —Mosteiro de 
“menores da provincia da Conceição (antoni- 
nos). Depois de 1834 arrazou-se a egreja, 
Existem hoje n'aquelle edificio o atheneu 
portuense, a academia de bellas-artes, o mu- 
seu e & bibliotheca publica, Foi fuudado em 
1783. 

Jesuitas e Grillos.—O collegio que perten- 
cera áquella celebre companhia. e que fôra 
fundado em 1:60, passou em 1780 a ser con- 
vento dos Grillos e é hoje, como já tivemos 
occasião de dizer, seminario diocesano. 

Logos. — undou-se um convento de Loyog 
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no Porto em 1125 em Campanhã. Foi o bis- 
po D. Vasco que erigiu esse convento ou an- 
tes uma albergaria proxima de uma egreja, 
albergaria que ficou por concluir, quando o 
bispo D. Vasco foi nomeado arcebispo de 
Evora. Então os Loyos passaram para Villar 
que se ficou chamando Villar de Frades, 
sendo elles conhecidos pelo nome de bons 
bomens de Villar. O bispo do Porto, D. João 
de Azevedo, construiu-lhes um convento den- 
tro do Porto no sitio onde hoje está o largo 
dos Loyos. Vieram para alli os bons homens 
de Villar, e o seu convento chegou a ser o 
mais rico do Porto. Depois de 1834 a egreja 
arrazou-se eo mosteiro é hoje uma das me- 
lhores propriedades particulares do Porto. 

Congregados.—O convento dos congrega- 
dos de S. Filippe Nery foi fundado em 1660. 
Da egreja já fallámos; o mosteiro foi vendi- 
do depois de 1834, e está hoje convertido em 
predios particulares. 


Hospitaes—Misericordia—Casa Pia 
Asyios—Recolhimentos 
e outros estabelecimeutos de beneflcencia 


Hospital de lazaros e lazaras.—Já existia 
em 1558, e está na rua das Fontainhas con- 
tiguo à cerca do recolhimento dos orphãos 
de S. Lazaro. Tinha em junho de 1877 vinte 
e cinco lazaros e vinte e tres lazaras. 

Hospital de entrevadas.—Está no mesmo 
edificio, mas em repartição differente. Em 


1877 existiam alli 86 entrevadas. Este esta . 


belecimento estivera primeiro n'uma aiber- 
garia chamada de Santo Ildefonso ou Alifon 
como antigamente se dizia, junto da egreja 
da mesma invocação. 

Hospital de entrevados.—E' administrado 
pela Misericordia, e fica na rua de Cima de 
Villa. Poz- se a primeira pedra a 25 de se- 
tembro de 1639. id 

Enfermaria dos presos da Relação. — Está 
na Relação e é egualmente administrada pe- 
la Misericordia. 

Hospital militar de D. Pedro V.—Poz se 
a primeira pedra d'este excellente edificio, 
que fica a NO. da cidade e ao N. do cemite- 
rio no de Agramonte a 22 de abril de 
1862. Ten 98 metros de extensão, divide-se 
em tres corpos, e pode receber mais de 300 
doentes. Foi construido segundo as regras da 
hygiene, por João Baptista Maciel. 

Hospital do Terço e Caridade. —Pertence 
á irmandade do Terço e Caridade fundada 
em 1775 pelo padre Geraldo Ferreira. Tem 
tres enfermarias para homens, tres enferma- 
rias para mulheres, doze quartos particula- 
res e uma sala magnifica para operações. A 
irmandade tem tambem uma aula gratuita 
de primeiras letras, frequentada por 200 
creanças. 

Hospital dos Terceiros do Carmo. — À or- 
dem terceira do Carmo foi instituida em 
1736. O seu primeiro irmão foi Thomaz An 
tonio de Sousa Cirne. Em 1756 poz-se a pri- 
meira pedra da sua egreja, em 1791 princi- 
piou a edificação do hospital da ordem; o 
rendimento da ordem anda annualmente por 
uns 18 contos de réis. 

Hospital dos Terceiros de S. Francisco. — 
Fica situado na rua da Ferraria de Baixo, 
foi aberto em 1743. Esta irmandade tem uma 
aula de instrucção primaria para os filhos 
dos irmãos, 

Hospital dos Terceiros da Trindade. — 
Supprimida no Porto a ordem dos Tercei- 
ros de S. Domingos, que fôra fundada em 
1671, fundou-se em 1755 a ordem terceira 
da Santissima Trindade que a substituiu. 
Primeiro teve apenas uma capella, depois 
no principio d'este seculo principiou se a 
construir uma egreja, que é hoje uma das 
melhores do Porto. À ordem terceira da 
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Trindade creou tambem um lyceu em 1857, 
constando de aulas de instrucção primaria e 
secundaria, piano, canto e outras prendas 
proprias do sexo feminino. Era frequentada 
em 1871 por 106 meninos e 97 meninas, fi- 
lhos de irmãos pobres. Abriu em 1852 um 
hospital e uma botica annexa. À ordem de- 
ve muitos beneficios ao sr. José Antonio de 
Sousa Basto, que foi por isso nomeado vis- 
conde da Trindade. 

A respeito d'estes quatro hospitaes de ir- 
mandades, diz o sr. Vilhena Barbosa: «São 
verdadeiras caixas economicas, onde o mais 
desfavorecido jornaleiro, o criado ou a cria- 
da de servir, logo que pode fazer uma eco- 
nomia de dezenove mil e duzentos vae com- 
prar com esta modica quantia, paga por uma. 
só vez, um tratamento esmerado para todas 


as suas molestias em toda a sua vida.» 


Hospital de marinheiros inglezes — Está si- 
tuado na calçada do Monchique n.º 62, n'uma 


“casa e cerca que foram de José Maria Re- 


bello Valente. Tem uma pequena botica, e 
uma enfermaria com algumas camas. O seu 
movimento é bastante limitado. O pessoal 
reduz-se a um pharmacgutico, um enfermei- 
ro e um criado. 

No hospital são admittidos todos os ingle- 
zes pobres. 

Hospital para naufragos. —Está situado 
na Foz, no edificio do salva-vidas, que fiea 
proximo do castello, e onde estão os barcos 
tambem. Foi aberto em 1852. 

Hospital de alienados. — Acha-se construi- 
do no largo da Cruz das Regateiras. Deixou 
para essa construcção um importantissimo 
legado de mais de 200 contos de réis, o fa- 
moso conde de Ferreira, fallecido em 1866. 
Não se cumpriu por muito tempo a verba do 
testamento do conde de Ferreira, o que deu 
logar a violentas accusações dirigidas aos 
testamenteiros, chegando a haver em 1869 
um meeling em que fallou Vieira de Castro 
com o fim de se pedir ao governo que obri- 
gasse os testamenteiros a cumprirem o seu 
dever. Essa questão foi tratada violentamen- 
te na camara dos deputados, deu logar a gra- 
ves accusações politicas, que não reproduzi- 
remos aqui, porque são contrarias á indole 
d'esta publicação. Diremos apenas que sup- 
pomos que brevemente se abrirá o hospital 
dos alienados, tendo já sido indigitado para 
o logar de director, se não foi já nomeado, 
um dos mais talentosos professores da uni- 
versidade de Coimbra, o sr. dr. Sena. 

Hospital Real de Santo Antonio. —Reser- 
vámos para o fim este importantissimo hos- 
pital, que pertence á Misericordia do Porto, 
o mais rico estabelecimento d'este genero 
que existe talvez em todo o reino. A irman- 
dade da Misericordia foi instituida pela rai- 
nha D. Leonor, viuva de D. João 11, a mes- 
ma que a instituiu em Lisboa. A irmandade 
foi primeiramente instituida na capella de 
Nossa Senbora da Encarnação no claustro 
da Sé. Ali se conservou até 1555 anno em 
que foi transferida para a rua das. Flores, 
onde se construiu a igreja da Misericordia. 
Em 1501 mandou el-rei D. Manuel construir 
o hospital da Misericordia sobre as ruinas 
da albergaria ou gafaria de Roque Amador 
na rua dos Caldeireiros. Em 1584, a 29 de 
janeiro, morreu em Madrid D. Lopo de Al- 
meida, que deixou todos os seus bens á Mi- 
sericordia do Porto, só com o encargo de 
vestir cinco pobres, em memoria das Chagas 
de Christo e de lhes dar um bom jantar no 
dia do anniversario do seu fallecimento. 
Como este legado concorreu muito para se 
desenvolverem as obras do hospital, chamou- 
se lhe por muito tenpo o hospital de D. Lopo. 
Em 1646 porém é que se instituiu o hospi- 
tal real de Santo Antonio, e foi em 1770 que 
se poz a primeira pedra do magestoso hos- 
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pital de Santo Antonio que fica a0 occiden- 
te do Passeio da Cordoaria. O edificio- não 
está concluido, nem talvez venha a concluir- 
se, porque se reconheceu que o terreno em 
que está collocado é bastante insalubre. O 
plano do hospital é extraordinario. Deve 
ser quadrangular, tendo as duas 'principaes 
fachadas (E. e O.) 174 metros cada uma, e 
as de N.e S. 179. No centro deverá haver 
um pateo vastissimo rodeado de galerias com 
a igreja ao centro. Terá tres andares o hos- 
pital, 159 salões, 142 enfermarias, 97 latri- 
pas, 20:609 portas e janellas, 28 estatuas de 
4 metros de altura cada uma, 176 columnas, 
100 pyramides, 5:586 balaustres, DG esca- 
das principaes e 3:000 degráus. As paredes 
fnndamentaes teem em alguns sitios 11 me- 
tros de espessura. 

A fachada principal que é a de E. já está 
acabada, e tem-se dado grande desenvolvi- 
mento 4s obras da fachada do N. 

Tem a Misericordia uma pbarmacia im- 
porat ene Na secretaria e cartorio da 

isericordia estão os retratos dos bemfeito- 
res da Santa Casa, no hospital está apenas 
o retrato de um irmão José Antonio dos 
Santos, que se tornou notavel pela sua de- 
dicação aos enfermos, pela caridade e pela 
gua modestia. 

Como os irmãos da Misericordia tinham 
obrigação de acompanhar os homens que iam 
ser enforcados, tinha a Misericordia para 
elles um cemiterio- especial, que se denomi: 
náva o Adro dos Enforcados e n'esse cemi 
terio uma capella do Senhor dos Afflictos, 
que foi depois transferida para a cerca do 
novo hospital. 

O motivo porque o hospital da Misericor- 
dia tem a invocação de Santo Antonio é bas- 
tante curioso. A mesa da Santa Casa reu- 
niu-se em sessão de 15 de julho de 1770 
para resolver qual deveria ser o padroeiro; 
uns queriam que fosse S. Sebastião, outros 
que fosse 5. José, outros S. João de Deus e 
outros Santo Antonio. Não se podendo che 
gar a um accordo, procedeu-se á votação por 
escrutinio secreto, e saiu eleito Santo Anto- 
nio pòr unanimidade. Eo 

O provedor, que se chamava D. Antonio 
de Lencastre, observou que se poderia accu- 
sar a eleição de falsa, por ser elle Antonio e 
haver mais Antonios na mesa, € aconselhou 
que se procedesse & segundo escrutinio. As- 
sim se fez, mas Santo Antonio saiu novamen- 
te eleito. 

O pessoal do hospital em 1875 era o se- 
guinte: n: | 


Facultativos....ccccercoreceren enero: 9 
Empregados na secretaria e fiscalisação. 5 
Capellães....... A AR Dn ta SA 
Enfermeiros... .ccccccvces NESSE O A 
Vice-enfermeiros....cccccercecccoeraos -3 
Ajudantes..... a aaa line (a aa 
Enfermeiras.....cccocsoccocecoreoros 2 
Viee-enfermeiras......ececenererereeo 2 
Ajudantas...e.eesseeeseseeeeeeseret 25 
Moços.. ees eeeesoseeeeseeerereeseree" 22 
Porteiros. .e.sessessesoeseceoceesenee> 1 
Cosinbeiro.....espesscerecesereereeete 1 
Bachristão......essesosceseeeseeseere O 
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O hospital de Santo Antonio tem uma en- 
fermaria em que o tratamento é homeopa- 
thico, em virtude de um legado do conde de 
Ferreira, que destinou para esse fim 20 con- 
tos de réis, estipulando que à enfermaria fos- 
se de vinte doentes. 

“No atrio do hospital estão os bustos dos 
principaes bemfeitores. Na cerca estava ha 
annos em construcção, e deve estar hoje con- 
cluido um hospital para operados. Ha tam- 
bem no hospital uma lavanderia a vapor. 
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5925265 de rendimentos proprios, 1748255 
de receita extraordinaria. 

A despeza foi: 
Pagamentos feitos ás amas de 
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A Misericordia, com todas as suas repar- 
tições, tem 175 empregados. O seu rendimen- 
to no anno economico de 1874-1875 foi de 
140:1283812 réis. e a sua despesa de réis 


132:3965761. leite e seccas ..... RE .. 4:9043465 
São administrados pela Santa Casa, como Pagamentos das lactações con- | 
já tivemos occasião de dizer: O hospital de cedidas... .ccccccrercrraco  2:9128245 
lazaros e iazaras, e o hospital de entreva- Subsidios prestados a creanças 
das da rua das Fontainhas, o hospital de en- invalidas....... dida arara 3364905 
trevadas da rua de Cima da Villa, as enfer- Ordenados dos empregados...  1.2418360 
marias das cadeias da Relação, e O hospital | Salarios da directora e amas 
de alienados da Cruz da Regateira. Está lhe internas......... coco 10078325 
confiada tambem a administração dos se- | Objectos de expediente. ...... 88600 
guintes asylos, recolhimentos e hospicios: Importancia de roupa e feitios 3238160 
Asylo humanitario do barão de Nova Cin- | Idem de combustiveis. ....... 2198993 
tra. —Foi fundado por este digno e honrado | Sustento das amas e creanças 
capitalista n'uma travessa que vae daruado | de secco internas... ....... 1:9508850 
Heroismo á quinta da China, e que hoje se | Dietas, soecorros 6 remedios. . 2768470 
chama rua da Nova Cintra. Divide- se em 4 | Miudezas para O estabeleci- 
secções, todas separadas; na primeira rece- mento.....cccoccoceroreco 2938060 
bem-se, sustentam-se, vestem 88 € educam- | Saldo entregue no cofre geral 2.7388229 
ge as creanças de ambos os sexos abandona: | Compra de inscripções ....... 7158500 
das pelos paes, ou filhas de paes pobres; tam- | Reparos no edificio e utensilios 2448965 
bem se recebem e educam creanças que não Gratificações a amas internas 
sejam pobres, mediante o pagamento de uma e externas ....c.c ce...» gTa 548950 
S . n r Saldo no cofre do hospicio....  2:5478131 
a 2.º secção recebem -se, educam-se e sus 19:7158224 


tentam-se de dia creanças, filhas de paes que 
não podem pelo seu trabalho cuidar d'ellas 
de dia. 

Na 3.º secção recolhem-se e educam-se até 
4 edade de 15 aunos raparigas que o aban- 
dono e a miseria levaram à perdição. 

Na 4.a secção recolhem-se os vadios, que 
são para alli mandados pelo governo civil. 

Recolhimento das orphãs.— Foi fundado em 
1724 pelo padre Manoel dos Passos Castro, 
thesoureiro da collegiada de Cedofeita, no 
largo de S. Lazaro. À egreja tem a invoca- 
ção de Nossa Senhora da Esperança, e já 
d'ella fallâmos na secção competente. 

Recolhimento das velhas de Nossa Senhora 
das Dores. — Conhecido mais vulgarmente pe- 
lo nome de recolhimento das velhas do Ca: 
marão. Francisco Antonio Rebellier e sua 
mulher, por testamento aberto em 1819, ins- 
tituiram um legado deixando uma certa 
quantia para 8 fundação de um asylo para 
viuvas pobres, velhas e desamparadas. Die: 
colhimento constava de um dormitorio com 
16 camas e de uma capella e a sua adminis- 
tração foi entregue å Misericordia. Em 1858 
foram transferidas para as Fontainhas, onde 
se juntaram ás velhas da Cordoaria, tambem 

ara alli transferidas. À 

As velhas da Cordoaria eram as recolhidas 
do recolhimento de Santa Clara, que já 
existia em 1488, que já estivera narua dos 
Merecadores, e que em 1790 se mudára para 
um barracão na cêrca do hospital de Santo 
Antonio. Desde 1521 está este recolhimento 
a cargo da Misericordia. Em 1855 foram pa- 
ra o edificio das Fontainhas, aonde depois se 
lhes foram reunir as Velhas do Camarão, e 
onde estão tambem os hospitaes de lazaros, 
de entrevados, etc. 

Hospicio dos Expostos.—Era a antiga roda 
para cuja manutenção se applicaram em 1590 


Em 1875 entraram no hospicio do Porto, 
36 expostos por apresentação, 118 por aban- 
dono, concederam-se 385 lactações; fallece- 
ram 129 expostos. 

N'esse mesmo anuo fizeram-se: no Porto 
77 intimações a mulheres gravidas e o re- 
sultado das intimações foi entrar no bospi- 
cio apenas 1 creança, serem creadas por 
suas mães sem subsidio 03; 4 creanças nas- 
ceram mortas, 5 falleceram depois de nasci- 
das, 12 intimações não tinham dado resul- 
tado ainda quando se elaborou o mappa; 2 
das inimadas tinham desapparecido. 

O hospicio de expostos do Porto já não é 
hoje dependente da Santa Casa da Miseri- 
cordia, Pertence ao districto e é adminis- 
trado por um vereador da camara. 

E sirva-nos isto de transição para conti- 
nuar a enumerar os estabelecimentos de be- 
neficencia com que nada tem que ver a Mi- 
sericordia. 

Crèche de S. Vicente de Paula. —Foi fun- 
dada em 1851 na rua do Almada por João 
Vicente Martins. Existem ontras menos im- 
portantes. Diz o er. Alberto Pimentel no. 
seu Guia do Viajante no Porto que a créche 
de S. Vicente de Páula está na rua de Santa 
Catharina, n.º 313. 

Asylo das raparigas abandonadas. —Foi 
fundado em 1852 pelo conde da Ponte, en- 
tão governador civil do Porto, e foi trans- 
ferido depois para a rua de Santo Ildefonso, 
onde hoje está. 

Asylo da mendicidade. — Este asylo esteve 
primeiro em Santo Antonio da Boa Vista, ao 
pé das Aguas-Ferreas, passou depois fra o 
edificio das Fontainhas onde está agora, © 

ue primeiro foi matadouro. Serviu depois ' 
e palacio da industria e fizeram-se ali va- 
rias exposições. Ampliou-se em 1872. O ao 


cem cruzados, 1004000 rs. em 1592. Foi no | da mendicidade foi fundado em 31 de julho 
1º de outubro de 1685 que se estabeleceu | de 1846. Em 1876 a receita do asylo era & 
comtudo a roda dos expostos na rua dos | seguinte: e 
Caldeireiros ao pé do antigo hospital da Mi- Ns é 

sericordia ou hospital de D. Lopo. Depois | Subsidio da Praça do commercio 

passou para & rua dos Fogueteiros e emfim do Porto ..cecsececrereoero 2:0008000 
depois para a praça da Cordoaria, onde Juros de inscripções. ....c.. 2:6738000 
actualmente existe, transformada em hospi- Juros de apolices do Brazil. .. . 2958630 
cio de expostos. Juros de acções do Banco Al-. 

Em 1815 contribuia a cidade do Porto liança ...e.cecc rc ee TERTET 1635800 
para as despezas districtaes com 08 expostos | Rendimentos de beneficios ...» 4068500 
com 18:3768955 rs. Aluguel de cadeiras em passeios 4303100 

No anno economico de 1874-1875 a recei- | Trabalhos dos asylados......-- 4528000 
ta do hospicio de expostos do Porto foi de | Esmolase legados. .....cccre» 2:3988980 
19:7158224, sendo 2:8618154 de saldos atra- “8:8203010 


zados, 16:1404950-de cofre geral do districto, 
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Asylo da infancia desvalida. —Foi fundado 
em 4 de abril de 1836 na rua das Oliveiras 
por uma sociedade de bemfeitores, que sus- 
tentam meninos e meninas com esmolas, pe- 
didos e legados, segundo as expressões do 
sr. Pinho Leal. Esteve primeiro na rua de 
Cedofeita. 

Asylo de Villar. —Foi fundado e mantido 
pelo sr. Ricardo Van-Zeller, arcediago de 
Oliveira do Douro, que o estabeleceu na 
casa que pertenceu outr'ora aos condes de 
Bertiandos. ? 

Recolhimento do Ferro. —T'em a invocação 
de Nossa Senhora do Patrocinio, e foi fun- 
dado em 1681 na rua Escura, e foi transfe- 
rido em 1157 para as escadas do Codeçal. 

Recolhimento das meninas desamparadas.— 
Foi fundado em 1809 por D. Francisca Pau- 
la da Conceição Grelho e Sousa, mulber do 
dr. José Teixeira de Sousa, com a invocação 
de Nossa Senhora das Dores e de S. José. 

O que inspirou a D. Francisca a idéa de 
fundar este recolhimento foi o ver tantas ra- 
parigas desamparadas, em consequencia da 
morte de seus paes no desastre da ponte ou 
nas carnificinas do Porto. Obteve por esmola 
uma casa dos marquezes de Abrantes, e com 
esmolas fundou o seu recolhimento, para onde 
se retirou e onde falleceu em 1832. Em 1819 
D. João vı declarou-se protector do recolhi- 
mento e em 1822 recebeu o estabelecimento 
o presente de 12 contos de réis em apolices. 
T 1825 deu-lhe uma casa na rua da Bata- 

a, 

Seminario dos meninos desamparados — 
Foi fundado pelo padre José de Oliveira, 
da congregação do Oratorio, a 6 de janeiro 
de 1814 na rua "das Hortas hoje rua do Al- 
mada. Coadjuvou-o o doutor Simão da Costa 
e Silva, e tencionavam recolher só 5 crean- 
ças. Transferiu-se para a Torre da Marca, e 
em 1819 já tinha 30 meninos, em 1825 foi 
para a casa da marqueza de Abrantes, onde 
até ahi estivera o Recolhimento das meni- 
nas desamparadas. 

Em 1863 foi para a quinta do Pinheiro, 
que lhe foi doada pelo seu bemfeitor Luiz 
Antonio de Lima, e onde está ainda hoje. 
Tem de receita annual 13 contos de réis 
pouco mais ou menos e de despeza 10. 

Collegio dos meninos orphãos da Graça. — 
Foi fundado em 1651 pelo famoso padre Bal. 
thazar Guedes, que o dirigiu durante o resto 
da sua vida, e ali foi sepultado. Este collegio 
contiguo á egreja da Graça ainda hoje existe. 

Casa Pia. —Fundada em 1752 pelo famoso 
Francisco de Almada nunca chegou a servir 
o edificio para o destino que lhe davam. Hoje 
está n'esse vasto edificio que foi quartel e 
prisão de recrutas, e que nunca chegou a 
ser casa Pia, o governo civil. 

Para terminarmos esta secção do artigo 
do Porto devemos accrescentar que n'este 
anno Ge 1881 e no mez de dezembro foi el- 
rei D. Luiz ao Porto, e ali promoveu a crea- 
ção de albergues nocturnos, que virão com- 
pletar dentro em breve a longa lista dos es- 
tabelecimentos de beneficencia do Porto. 


Paço municipal. —As armas do Porto 


O edificio da camara municipal do Porto 
está longe de corresponder á importancia 
d'aquelle municipio. E’ uma casa de aspecto 
apalaçado, mas bastante modesta situada na 
Praça Nova e .que apenas se distingue dos 
predios que a rodeiam pelo guerreiro que se 
ostenta sobre o timpano do edificio, vulto de 
pedra bastante mediocre, que symbolisa com 
a sua lança e o seu escudo com as armas da 
cidade, o Porto.. 

A municipalidade tomou posse d'esse pala- 
cio em 1817. A estatua do Porto foi feita por 
João Joaquim Allão. N'uma das salas da casa 


POR 

da camara está o retrato de Carlos Alberto 

ue Victor Manuel offereceu à cidade do 

orto, n'outra sala estão varias recurdações 
de D. Pedro, a sua espada, a bandeira do 
batalhão de voluntarios da rainha, o pavi- 
lhão da corveta Amelia, ete. Estão ali tam- 
bem a medalha de ouro offerecida pela ca- 
mara dos pares à camara do Porto, a colher 
e martelllo de prata que serviram na inau- 
guração da estatua de D. Pedro iv na Praça 
Nova. O cartorio da camara é riquissimo em 
documentos importantes, alguns dos quaes 
ascendem ao seculo xiv. 

Reservamos algumas noticias estatisticas 
que podémos extrair do relatorio apresen- 
tado pelo governador civil o er. Bento de 
Freitas Soares á junta geral para o artigo 
que havemos de consagrar ao districto do 
Porto. . 

A primeira casa da camara que teve o 
Porto foi no sitio, onde esteve depois a casa 
dos vinte e quatro na rua de S. Sebastião, 
com o andar superior no largo da Sé. Ex- 
tincta a casa dos vinte e quatro, a camara 
municipal, que ainda era proprietaria do 
predio, alugou-o a Francisco Gomes de Car- 
valho e á associação dos Latoeiros. No dia 
25 de abril de 1875 um incendio reduziu-a 
completamente a cinzas. 

A cidade do Porto tinha voto em côrtes, 
com assento no primeiro banco. 

Tem tido differentes armas o Porto. As 
primeiras parece que eram uma cidade de 
prata em campo azul sobre um mar de ondas 
verdes e douradas. 

O segundo brazão foi Nossa Senhora de 
Vendôme com o menino Jesus nos braços 
entre duas torres de sua cor e a legenda Ci- 
vitas Virginis. 

Em 1834 recebeu o brazão actual, que é 
escudo esquartelado, tendo no 1.º e 4.º quar- 
teis as armas de Portugal, no 2.º e 3.º as 
antigas armas da cidade; a Senhora, o Me- 
nino e as corõas tudo de prata. No centro do 
escudo um escudete de purpura tendo no 
meio um coração de oiro; e cerca o escudo 
o collar da ordem da Torre e Espada. tendo 
pendente o habito da mesma ordem. E' en- 
cimado por uma corôa ducal. Tem por tim- 
bre um dragão verde, tendo no bico a le- 
genda Invicta. Estas armas foram-lhe dadas 
por D. Pedro 1v (acrescentando-se-lhe o co- 
ração de oiro, depois da sua morte, por elle 
ter legado o seu coração à cidade), que or- 
denou que o Porto se denominasse: antiga, 
muito nobre, sempre leal e invicta cidade, e que 
o segundo filho dos reis de Portugal tives- 
se sempre o titulo de duque do Porto. 


Palacio real 


Por muito tempo não tiveram os monar- 
chas portuguezes residencia fixa no Porto. 
Sempre que ali iam, hospedavam-se no paço 
episcopal. Quando D. Pedro 1v se encerrou 
dentro dos muros da cidade invicta para 
sustentar contra o exercito de D. Miguel o 
glorioso cerco de que saíu triumphante a li- 
berdade portygueza, escolheu para sua resi- 
dencia o palacio conhecido pelo nome de pa- 
lacio dos Carrancas, pertencente aos barões 
de Nevogilde e que fôra construido em 1795. 
O nome de Carrancas dado a esta familia 
provinha d'ella ter residido por muito tempo 
na rua das Carrancas, hoje rua da Liberda.- 
de. O palacio em que D. Pedro fôra habitar, 
fica proximo da Torre da Marca, d'ali ee 
deve gosar uma esplendida vista e d'ali 
tambem se deviam descortinar bem os movi- 
mentos do inimigo, mas por isso mesmo de- 
via estar exposto ao bombardeamento. Effe- 
ctivamente choviam as balas para aquelle 
lado, porque demais a mais logo se soubera 
que era ali que residia D, Pedro. Instaram 
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muito portanto os seus ministros e os seus 
officiaes para que mudasse de residencia e 
D. Pedro condescendendo afinal, mudou se 
para a rua de Cedofeita para um predio 
pertencente à familia Ribeiro de Faria. 

Tanto por ser uma memoria historica de 
alto valor como por ser necessario que a fa- 
milia real tivesse no Porto um palacio onde 
fosse estabelecer a sua residencia quando 
visitasse o norte do paiz, comprou D. Pedro 
v em 1862 o palacio dos Carrancas á baro- 
neza de Nevogilde por trinta contos de réis. 

O palacio tem na face principal 11 por- 
tões e 11 grandes janellas e uma varanda 
de granito abalaustrado; pela rectaguar- 
da, a fachada tem 4 andares, porque o pa- 
lacio está construido n'um terreno em de- 
clive. 

No andar nobre ha cinco salões, quatro 
gabinetes, dois guarda roupas, um quarto de 
banho e duas salas de jantar. 

As paredes dos salões são decoradas lu- 
xuosamente com excellentes pinturas de ar- 
tistas italianos, sendo algumas d'ellas co- 
pias de frescos do Vaticano. O salão do bai- 
le é estucado em relevo. 

O palacio tem um grande pateo, um bom 
jardim e uma cerca bastante vasta, 

O palacio dos Carrancas já tivera antes de 
D. Pedro 1v, outros hospedes illustres, taes 
como Wellington, Beresford, o principe de 
Orange, ete. Já no tempo dos francezes sof- 
frera tambem bastante. 

Uma das balas dás baterias miguelistas de 
Gaya, de calibre 24, entrou uma noite no 
quarto de cama do imperador e despedaçou- 
lhe a cabeceira do leito. O sr. David de Cas- 
tro, filho da baroneza de Nevogilde que ven- 


| deu o palacio, guarda preciosamente essa 


bala no seu museu de armas. 

Depois de comprado o palacio por el-rei 
D. Pedro v, tem ali residido muitas vezes a 
familia real e ainda em novembro de 1881 
ali estiveram el-rei D. Luiz 1, a rainha D. 
Maria Pia e os principes seus filhos, D. Car- 
los e D. Affonso. 


Edificios das repartições publicas 
Governo civil—* irecção de obras publicas 
Correio e Telegraphos 


O governo civil do Porto está estabelecido 
no edificio da Casa Pia, como já dissemos; 
estabeleceram-se ali algumas repartições pu- 
blicas, e o Estado tomou posse do edifício 
em 1832. Ein 1849 devorou-o um incendio, 
mas foi reconstruido e augmentado. 

A direcção de obras publicas está no pa- 
lacio do sr. Manoel Pedro Guedes no largo 
da Batalha, defronte do theatro lyrico. E’ um 
palacio excellente, que tem uma das melho- 
res salas de baile do Porto, e um jardim ma- 
gnifico, onde estava enterrado debaixo de um . 
cedro o braço que o marquez de Sá da Ban- 
deira perdeu no combate de 11 de setembro 
de 1832. D'este palacio tomou posse o go- 
verno durante o cerco para estabelecer ali 
varias repartições publicas, restituindo-o em 
1842 a seu dono. Quando se rebaixou o lar- 
go da Batalha para se erigir o monumento a 
D. Pedro v, o palacio do sr. Manoel Pedro 
Guedes ficou levantado uns dois metros aci- 
ma do nivel da praça. Recebeu por isso uma 
indemnisação da camara, erebaixou o pavi- 
mento. Arrendou o palacio ao governo para 
ali se estabelecer a direcção das obras pu- 
blicas, a estação central telegraphica, etc. 
Antes da reunião dos correios e dos telegra- 
phos era aqui & estação central telegraphica 
e a direcção geral do correio na rua de S. 
Bento, 

A cidade do Porto, tem como Lisboa, um 
corpo de policia civil, eo commissariado ge- 
ral é na rua da Porta do Sol n.º 6. Consta 
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este corpo de policia de 1 commissario geral, 
1 commissario de policia, 2 escrivães, 8 ama- 
nuenses, 6 chefes de esquadra, 24 cabos de 
secção, 156 guardas de policia. A despeza 
orçamental é de 41:7955600. Tem tambem 
um corpo de guarda municipal a pé e a ca- 
vallo; do seu quartel, assim como dos quar- 
teis dos outros corpos militares vamos tratar 
na secção immediata. 


Quarteis militares—Qaartel general— 
Fortalezas 


O Porto é séde da 3.º divisão militar, que 
tem na sua area 3 companhias de veteranos 
1.º 2.2 e 3.º), 2 regimentos de cavallaria (6 
e 7), 3 batalhões de caçadores (3, 1 e 9), 6 
regimentos de infanteria (3, 6, 8, 10, 13 e 
18). Está situado o quartel-general na Casa 
Pia onde está tambem o governo civil. 

A guarda municipal de infanteria e caval- 
laria tem o seu quartel no convento do Car- 
mo (antigo convento de religiosas carmeli- 
tas), e outro quartel, esse novo, construido 
em 1872 e 1873 na rua de S. Braz entre o 
largo da Aguardente e o largo da Rainha. 
Tinha tambem e não sabemos se tem ainda 
uns barracões aos lados do postigo do Sol. 

O Porto tinha, da mesma forma que Lis- 
boa, no tempo do absolutismo um corpo de 
guarda real de policia, que tendo saido do 
Porto por occasião do cerco, foi substituido 
por um corpo de nocturnos organisado pelo 
governo liberal para fazer a policia da ci- 
dade. 

Em 1836 o corpo de policia foi dissolvido 
e substituido por um corpo de guarda mu- 
nicipal de infanteria e de cavallaria, que ho- 
je tem 1 companhia de cavallaria e 4 de in- 
fanteria, com um tenente-coronel comman- 
dante, um major, um ajudante, 1 quartel- 
mestre, 1 cirurgião, 1 capitão, 1 tenente e 1 
alferes de cavallaria, 4 capitães, 4 tenentes 
e 4 alferes de infanteria, 1 sargento ajudan- 
te e 1 cabo de corneteiros, 47 ofliciaes infe- 
riores e soldados de cavallaria, 527 ofliciaes 


inferiores e soldados de infanteria, fazendo- 


se com a guarda municipal portuense uma 
despeza de 85:60423132 réis. 

Quartel de caçadores 9.— Está no conven- 
to de S. Bento, como já dissemos quando 
tratámos d'este edificio. 

Quartel de infanteria 10,—Está situado 
na rua da Torre de Marca, assim chamada 
porque existia ali uma torre que servia de 
marca ou de balisa aos navegantes que en- 
travam a barra. Hoje chama se rua do Trium- 
pho, mas o quartel continua a chamar-se da 
Torre da Marca. 

E' bastante antigo aquelle quartel, ante- 
rior de certo a 1789. Foi aqui durante mui- 
to tempo o quartel de infanteria 6, e a este 
regimento foi legada por uma taberneira que 
ali vivia a cerca proxima do quartel. Quando 
o regimento de infanteria 6 d'alli saiu foi 
substituido pelo regimento de infanteria 5, 
e este em 1871 pelo regimento de infanteria 
u. 10, que até então tivera o seu quartel em 
Lisboa. Este quartel tem-se ampliado ulti- 
mamente, e a sua fachada principal deita 
para o norte para um pequeno largo arbori- 
sado. 

Accrescentaremos que o regimento 6 de 
infanteria era antes da organisação de 1806 
o 1.º regimento de infanteria do Porto. 

Quartel de Santo Ovidio.— Este quartel, o 
melhor do Porto e um dos melhores de Por- 
tugal, existe no campo da Regeneração e é 
hoje quartel do regimento de infrnteria 18, 
tendo-o sido antigamente do 2.º regimento 
de infanteria do Porto. Este quartel, cuja 

orta deita para o campo hoje chamado da 
egeneração, foi construido em 1797 pelo 
famoso corregedor Francisco de Almada, a 
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quem tanto deve o Porto. Tem capacidade 
para dois regimentos. No campo que lhe fica 
em frente fizeram se em 1814 grandes fes- 
tejos quando voltou da campanha da guerra 
peninsular a heroica brigada de infanteria 
do Porto (6 e 18). Este regimento 18, quan- 
do se reorganisou o exercito, passando a ter 
16 regimentos de infanteria em vez de 24, 
recebeu o n.º 2. Depois de 1851 creou-se um 
novo regimento de infanteria, que foi o 17, 
que teve praça em Estremoz; mas um legado 
que estava jacente no Port» com destino ao 
regimento de infanteria 18 fez com que se 
restabelecesse este antigo regimento, pro- 
cedendo-se da seguinte forma, O regimento 
de granadeiros da rainha, qne era eflectiva- 
mente um simples regimento de infanteria 
passou a ser o 2 de infanteria, e o 2 voltou 
a ser o 18. 

Havia no Porto na Batalha um quartel de 
cavallaria mas esse suppomos que já foi de- 
molido. 

As antigas linhas do Porto estão hoje com- 
pletamente abandonadas, e não se tem pen- 
sado na fortificação d'esta cidade como se 
pensou na fortificação de Lisboa; pois tio 
indispensavel é uma como outra. As forts- 
lezas do Porto, que de nada servem, são 
quatro, contando as do concelho de Bouças; 
a de S. João da Foz, a da Serra do Pilar, a 
de Mathosinhos, e a de S. Francisco Xavier 
do Queijo. 

O castello de S. João da Foz foi princi- 
piado em 1560, continuado no tempo dos 
Philippes, e concluido por D. João iv, de- 
semppenhou certo papel durante o cerco, e 
em 1846 serviu de carcere ao duque da Ter- 
ceira, preso por ordem da junta. Hoje é quar- 
tel da 2.º companhia de veteranos. 

A fortaleza da serra do Pilar bem conhe- 
cida pelo heroismo com que foi sustentada 
pelos liberaes no tempo do cerco, e que tão 
eficazmente favoreceu a defeza da cidade, 
ainda em 1846 foi fortificada pela junta. Ho- 
je tem apenas a artilberia necessaria para as 
salvas e os seus muros estão em ruina. 

O castello do Queijo tambem desempenhou 
o seu papel no cerco, hoje está abandonado, 
da mesma forma que o de Mathosinhos. 


Relação do Porto. —Tribunaea de 4.º 
instancia. —Prisões 


A relação do Porto, uma das duas em que 
se divide o continente do reino tem sugeitas 
à sua jurisdicção as seguintes comarcas: 

Agueda, Alijó, Almeida, Amarante, Ama- 
res, Anadia, Arcos de Val-de-Vez, Arganil, 
Armamar, Arouca, Aveiro, Barcellos, Baiño, 
Braga, Bragança, Cabeceiras de Basto, Ca- 
minha, Cantanhede, Castro d'Ayre, Ceia, 
Celorico de Basto, Celorico da Beira, Cha- 
ves, Coimbra, Estarreja, Fafe, Feira, Fel. 
gueiras, Figueira de Castello Rodrigo, Fi- 
gueira da Foz, Fornos de Algodres, Gouveia, 
Guarda, Guimaries, Lamego, Lousã, Lousa- 
da, Macedo de Cavalleiros, Mangualde, Mar- 
co de Canavezes, Meda, Melgaço, Miranda 
do Douro, Mirandella. Mogadouro, Moimenta 
da Beira, Monção, Moncorvo, Montalegre, 
Montemór-o Velho, Oliveira de Azemeis, Uli- 
veira do Hospital, Ovar, Paredes, Pare- 
des de Coura, Penacova, Penafiel, Penella, 
Peso da Regua, Pinhel, Ponte da Barca, 
Ponte da Luiza, as tres varas civeis, dois 
districtos criminases e comarca commercial 
do Porto, Povoa de Lanhoso, Povoa de Var- 
zim, Rezende, Sabugal, Santa Comba-Dão, 
Santo Thyrso, 8. João da Pesqueira, Sattam, 
Sinfães, Soure, Taboa, Tondella, Trancoso, 
Valença, Val Passos, Vianna do Castello, 
Vieira, Villa do Conde, Villa Nova de Fa- 
malicão, Villa Nova de Foz Côa, Villa Pou- 
ca de Aguiar, Villa Real, Villa Verde, Pi- 
nhaes, Vizeu e Vouzella. 
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A relação do Porto foi instituida em 1583 
por D. Philippe 1 de Hespanha a instancias 
das côrtes de Thomar. O regedor das justi- 
ças do Porto, Diogo Lopes de Sousa, conde 
de Miranda, foi quem mandou construir o 
palacio da Relação do campo do Olival, es- 
tabelecendo ali juntamente a cadeia, Foi 
esta demolida pelo regedor das justiças João 
de Almada e Mello, que poz a primeira pe- 
dra do novo edificio em janeiro de 1765. 

À fachada principal da casa é para a rua 
de S. Bento e por ahi se entra para as diffe- 
rentes repartições e secretaria da Relação. 
Tem um frontão com estatuas de granito. A 
fachada que deita para a Cordoaria é aquel- 
la por onde se entra para as prisões. A casa 
toda tem 103 janellas e é de boa cantaria. 
Está já hoje porém bastante arruinada e 
as cadeias são immundas e insalubres. Ul- 
timamente têem-se repetido com frequencia 
na cadeia da Relação sublevações de presos. 

Os tribunacs civis e criminaes de primei- 
ra instancia da cidade do Porto estão no con- 
vento de S. João o Novo que por algum tem- 
po serviu de hospital militar. Foi o ministro 
da justiça Gaspar Pereira da Silva quem 
maudou preparar este vasto edificio para 
esse fim. Comtudo hoje tem-se reconhecido 
a sua insufficiencia, porque o edificio até 
ameaça ruina. Às reclamações feitas na ca- 
mara pelos deputados do Porto, o governo 
tem respondido sempre com promessas ex- 
ela nas até agora aiuda nada se rea- 

isou, 

O tribunal do commercio funcciona no 
palacio da Bolsa. 

Já fallimos com respeito a prisões na 
cadeia da Relação, a principal cadeia do 
Porto. A sua reedificação em 1765 custa 
cerca de meio milhão de cruzados. Comtudo 
as suas condições são tão más que el-rei 
D. Pedro v, quando a visitou em 1863 ou 
em 1864, exclamou: «Zato deve ser completa- 
mente arrasado.» Que tinha visto o rei? es- 
creve o sr. Camillo Castello-Branco no seu 
livro Memorias do carcere. Tudo, as extremas 
miserias que nunca viram monarchas.» 

Aljube. — Prisão antiquissima, que hoje ser- 
ve de casa de correcção para onde são manda- 
dos os rapazes vadios. Ficava este carcere fóra 
da antiga circulação e parece que foi man- 
dado construir pelo bispo D. Gonçalo Pe. 
reira para prisão dos ecclesiasticos. Fica 
logo abaixo da Sé, junto do chafariz de S. 
Sebastião. Serviu depois por algum tempo de 
prisão de mulheres. À casa da correcção ou 
asylo dos rapazes vadios, primitivamente es- 
tabelecido na rua das Carvalheiras, mudou-se 
para ali em 17 de abril de 1875. 

Calabouço do Carmo. —Serve exactamente 
para o mesmo fim que o calabouço de igual 
nome em Lisboa. E' para ali que são met- 
tidos os indiviluos presos pela guarda mu- 
nicipal antes de serem remettidos a juizo. 


Alfandega do Porto 


Esta alfandega, que é a mais importante 
do paiz depois da de Lisboa, e que muitas 
vezes quasi que rende tanto como a de Lis- 
boa, ainda até ha pouco tempo estava sem 
ter edificio capaz. À alfandega do Porto é 
muito antiga e por causa d'ella houve gra- 
ves contendas entre os bispos e a corôa. Ef- 
fectivamente os bispos, senhores do Porto, 
tinham sua alfandega e D. Affonso nı para 
não perder os proventos resultantes do gran- 
de commercio do Douro, estabeleceu uma al- 
fandega regia do outro lado do rio em Gaia. 
Contaremos na secção consagrada å historia 
do Porto, essas contendas em breve resumo. 
Agora diremos apenas que uo tempo de 
D João 1 chegaram a um accordo os dois 
poderes, e a alfandega ficou pertencendo á 
corõa. 
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A velha alfandega, onde funccionavam 
até ha poucos annos as repartições adua- 
peiras, estava situada na margem do rio, 
no sitio da Reboleira. A rua da Alfande- 

a era uma viella escura que ligava a rua 
dos Inglezes com o Terreirinho. Os inconve- 
nientes d'este acanhado edifício tornaram-se 
mais sensiveis quando se descobriu a exis- 
tencia de uma porta jalsa, que servia para 
se praticarem fraudes de que eram cumpli- 
ces alguns empregados d'esse estabeleci- 
mento fiscal. A descoberta d'esse escandalo 
deu lugar a inquerito, a processo e a grande 
barulho na imprensa, apparecendo um poe- 
ms intitulado os Ratos da Alfandega do 
Porto. 

Já foi necessario desde o seculo passado 
ampliar de algum modo o edificio da alfan- 
dega do Porto. Por isso se tomaram no tem- 
po de D. Maria 1 alguns armazens da com- 
panhia de vinhos e outros, em Monchique, 
em Massarellos, etc. 

Nada bastava. Então decidiu-se abando- 
nar a velha alfandega, construida em 1617 
por ordem de D., Pedro 11 no sitio onde se er- 
guia outr'ora um Almazem, que fôra um dos 
motivos da lucta entre os bispos e a corõa e 
realisar o que estava determinado no artigo 
1.º do decreto de 18 de julho de.1834, quer 
dizer a construcção de uma nova alfandega. 
Escolheu se para esse fim o sitio de Mira- 
gaya. 

«Iremos buscar ao sr. Pinho Leal a des- 
cripção da nova alfandega, um dos edificios 
mais importantes do Porto. Note-se que o 
gr. Pinho Leal escrevia em 1875. Hoje o edi- 
ficio da alfandega. póde dizer-se completo: 

«A fachada principal, que olha para o rio, 
dista da aresta do caes, 10 metros. 

«O edificio propriamente dito, foi levan- 
tado na conjuncção do rio Frio com o Dou- 
ro, do que resultou alguma difficuldade e 
custo nos alicerces. 

E’ dividido o edificio em tres corpos com 
220 metros de extensão, havendo já do lado 
occidental um armazem necessario, que mede 
384 metros quadrados e destinado a materias 
infammaveis. Na parte oriental ha a cons- 
truir outro armazem identico. 

Os tres corpos principaes, armazem da di- 
reita, corpo central e armazem da esquerda, 
teme 53 metros de fundo, os armazens, e 68 
o corpo central. | 

«Em cada um dos corpos lateraes, ha um 
armazem subterraneo, de aboboda, sustenta- 
do por 72 pilares de cantaria, e que mede 
2:050 metros quadrados. Os corpos lateraes, 
além dos subterraneos, teem tres pavimen- 
tos, sendo os primeiros e segundos susten- 
tados cada um por 98 columnas de ferro; o 
terceiro pavimento não tem columnas, sendo 
a cobertura sustentada por uma armação de 
ferro, singela e elegante. 

«A superficie dos armazens superiores é 
egual á dos outros, acrescendo a dos arma- 
zens de entrada, que mede cada um 410 me- 
tros quadrados. 

«A cobertura do armazem da direita é de 
ferro zincado; mas reconhecendo -se que este 
systema de cobertura mantinha a tempera. 
tura alta, no corpo central e da esquerda, 
empregou-se a telha vidrada, de grande di- 
mensão (16 telhas apenas por metro qua- 
drado). 

«As do corpo central foram fabricadas no 
estabelecimento do sr. Rio Junior, proprie- 
tario da excellente fabrica, no Valle da Pie- 
dade. 

«As do armazem da esquerda, vieram de 
Lisboa, e foram feitas na fabrica de louça 
do sr. Alberto Cypriano Martins. 

«À armação do corpo central, onde ha um 
vasto salão, por ora ainda por dividir, e que 
occupa toda a largura da fachada, é de ma- 


POR 


deira, construcção engenhosa e que merece 
a pena ver-se e estudar-se. A construcção do 
edificio começou em setembro de 1859, ten- 
do-se gasto até hoje, em que está prestes a 
concluir-se, mais de 1:100 contos. 

«O desenho primitivo, foi do engenheiro 
Coulson, e modificado e ampliado depois, 
em conformidade com as necessidades e 
conveniencias, pelos differentes engenhei- 
ros que teem dirigido as obras. 

«O primeiro engenheiro encarregado d'el- 
las, foi o fallecido er. Francisco Mourão Pi- 
nheiro, sendo então director o tambem falle- 
cido José Diogo Mousinho. Ao sr. Mourão 
succedeu o gr. Francisco José da Victoria, 
que foi chefe das obras, até principio do an. 
no de 1873, em que passou a exercer as func- 
ções de director do districto, por ter deixado 
de o ser o sr. João Joaquim de Martos, que 
foi encarregado da construcção do caminho 
de ferro do Minho. 

«Além dos individuos mencionados, esti- 
veram mais na alfandega, os engenheiros os 
srs. José de Macedo Araujo Junior, Alberto 
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beiro. 

«O actual chefe das obras é o gr. Tito Au- 
gusto Duarte de Noronha. 

«Para o estabelecimento da aHandega fi- 
zeram-se largas expropriações, que custaram 
quantiosas importancias. 

«O extenso caes (a parte até hoje cons- 
truida, mede 400 metros a aproximadamen- 
te), na frente do edificio e sobre o Douro, 
tem de altura sobre as aguas minimas equi- 
noxiaes, 10 metros; é todo fundado sobre be- 
ton, bem como os armazens subterraneos. O 
caes deverá ser prolongado ainda para os 
dois lados, oriental e occidental. 

«O edificio não está completo ainda; mas 
tem sido occupado pela alfandega e suas re- 
partições, á proporção que se teem ultimado 
os differentes corpos, ou andares d'elles. 

«O andar nobre do corpo central, não está 
ainda completo, nem occupado, bem como o 
ultimo andar do armazem da esquerda. 

«Apezar, porém, da vastidão do edificio, a 
alfandega continua ainda a occupar o arma- 
zem das Freiras, composto de dois pavimen- 
tos, medindo cada um 1040 metros quadra- 
dos. Este armazem, que fica ao occidente da 
alfandega (quasi 200 metros da porta cen- 
tral), está com ella ligado por um tramway. 

«Além d'este armazem, onde se recolhem 
couros e algodão, aiuda serve a casa velha 
da alfandega, hoje casa da estiva, e a des- 
carga de ferro faz-se na Ribeira. 

Na alfandega nova, existe para facilitar o 
transporte das mercadorias, no primeiro pa- 
vimento, interna e externamente, uma rede 
de caminhos de ferro (tramway), que mede 
1500 metros. 

Nos pavimentos superiores ha tambem as- 
sente uma porção de rails, mas não é traba- 
lho definitivo. A ascenção e descenção das 
mercadorias faz-se por meio de dois tabolei- 
ros, ambos movidos a vapor (um d'elles por 
um elevador hydraulico, construido na fundi- 
ção de Massarellos), consta porém que se pro- 
jecta mover os taboleiros por um dle rador do 
systema Armstrong. 

Do rio para o caes, são as mercadorias 
elevadas por dois guindastes a vaporda fa- 
brica de A oEldtária, Bron Brothers & C.a; o 
alcance das hastes é de 97,20. Ha ainda no 
caes outros dois guindastes movidos á mão, 
e que prestam serviço mais moroso, apesar 
de servirem para cargas mais pesadas.» 

Da Estatistica do movimento maritimo e 
commercial da alfandega do Porto e suas 
delegações em 1875 tiramosos seguintes dados: 

N'esse anno entraram no Porto 226 barcos 
de vapor com 110:898 metros cubicos de ar- 
queação, e 4:663 tripulantes. 
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As nacionalidades d'esses vapores eram: 


Americanos ......... deuses 
Francezes ....ccccrcocseross sares 18 
Inglezes.. cosersasosscsrse essere L68 
Portugueze8s......es.s..sosesesse.sses 27 
Suecos e norueguezes................ 12 
As embarcações de vela que entraram 
n'esse mesmo anno foram 760 das seguin- 
tes nacionalidades: 
ANEMAS essas srsascaem sia desta DA 
Americanas ......... ER cegas 16 
Austriaca sas praca çê ETTE: 
Brazileiras.... ...... ETET iak | 
Dinamarquezas . .....s.sesesesese.. 2 
Francezas.......... REA ua .. 15 
Hespanholas .................. Cada 4 
Hollandezas............... stars 12 
Inglezas ............ e a oi 428 
Danas ss suis T 
Portuguezas.............. esses os 1062 
Russianas...... sie spa card ne Capas E N 
Suecas e norueguezas.........cvercc. 69 


As mercadorias importadas pela alfandega 
do Porto n'esse anno foram: 


VALOR 
Animaes vivos........ Rn 1:6063000 
Despojos e productos de ani- 

MACD o sa uia 473:248 8000 
Pescarias........cc...cc.. 619:3783600 
Lãs e pellos..... Da a - 884:9698790 
SECAS sa ssa ana E sed d 56:1133650 
Algodões RES POR DS PR E EAE 1.800:496 8800 
LinhoS assina ns sun 466:562 8140 
Madeiras SO PR SR DES e...»  379:3533050 
Farinaceos......... ....... 1.384:7038975 
Generoscoloniaes.......... 996:5492300 
Meterias vegetaes diversas.. 92:2388060 
Metaes......... E . 2.112:0768800 
Mineraes ................. ` 335:0918980 
Bebidas........ EE T aÃ 88:553950 


Vidros, cristaes e productos 
ceramicos ...... 


ral 138:886 8245 
Papel e suas applicações... 


114:2488765 


Productos chymicos....... 120:841 3675 
Productos e composições di- 

versas . ........ Ra 122:2258460 
Manufacturas de materias di- 

versas ...... Eis ET 1.148:4898945 


Distribi ndo por paizes, temos que a im- 
portancia ^'i; 


Allemant  ............. 207:003 8600 
Belgica ........... berag 442:493 8550 
Brazil E NORE 881 :606 8200 
Dinamarca ......... bia 2:4763000 
Egypto ...... saga Sã 10:6048000 
Estados-Unidos ..... Per 909:8328705 
o tie PR O NDA 2.177:2985815 
Grã-Bretanha........... 5.840;6378635 
Hespanha.............. 66: 1238380 
Hollanda............... 106:2884990 
Italia...... PIOR ORE 119:282 3000 
Madeira ...esesos.so: oo 17:8208000 
Marrocos. ............. . 1:6008000 
Possessões portuguezas da 
FICA Sus iss suasá ds 5:5408000 
Possessões portuguezas da 
BIA esa ana de e aea 183000 
Russia....c..ccceccrrco 388:3008700 
Suecia e Noruega....... 517:3348450 
| 11.700:2608025 
A exportação foi a seguinte: 
. | NACIONAL  NACIONALISADA 
Animaes vivos.. 1.141:0128000 
Despojose produ- 
ctos de animaes  104:2284800 6504000 
Pescarias. ...... 9:0238000 308000 
Làs e pellos....  156:8848500 $ 
Sedas......c.ve 17:9864000 5:6704000 


Algodões....... 1:5968000 1:1298000 
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Linhos........ ` 6:429 3600 B 
Madeiras ....... 82:9258520 408000 
Farinaceos ...... 17:9678100 4003000 
Generos coloniaes 12:0208000 608000 
Materias vegetaes 
iversas...... 183:213 8770 2768000 

Metaes......... 808:3853400 2053000 
Mineraes....... 91:5335000 $ 
Bebidas ........ 7.792:3062525 g 
Vidros, crystaes e 

productos cera- 

micos ........ 8:486$000 208000 
Papel e suas ap- 

plicações..... 1:8245000 g 
Productos chymi- 

COB cus sasenro 64:6584000 15935000 
Productos e com- 

posições diver- 

DAS o ssiso ads 8:1084600 3784000 
Manufacturas de i 

materias diver- 

DAS cessa 54:3453300 1:1588000 


Com relação aos destinos foi o seguinte o 
valor da exportação: 


Allemanha .....ccccoo.000  286:9108300 
Belgica » .esccsasecõos para 23:3653000 
Brazil........... dead co. 1.613:5348300 
Buenos-Ayres e Montevideu 1:1205000 
Dinamarca....... RR n 120:253 8125 
Estados Unidos......... e.  449:7678000 
França ........ iara sas 53:360 3800 
Grã-Bretanha ............ 8.113:6393270 
Hespanha............. e 25:0593030 
Hollanda ................ 43:5813: 00 
Madeira ..........c.c.. E 95000 
Russia .....c..... PPM Ea 108:999 3000 
Suecia e Noruega.........  128:6203000 

10.568:2183115 


Terminaremos esta secção com a nota de 
rendimento da alfandega do Porto desde 
1835 até 1876. Foi o seguinte: 


- 1.405:3363622 


1836. cce err rsss sarro. 1844:7203401 
TES AR a raaa 1.359:1043096 
1838...... ie Di 1565:63889232 


1839........ ecc rrcrceroos 1.813:8655830 


1840 ssast dass assado o 1.532:9243526 
1841.,......000. separan 1.419:703 8654 
1842... . 00... ESA a asd 1.314:3023418 
IT o E E pratas ...... 1.809:5748836 
1844...... EE e 1.403:7398370 
eoe a T ETET ... 1.364:3668526 
1846. sieisen E 1.373:321 36 £7 
1847... TE 1.686:040 8634 
1848....0..... pd audi 2.2609:321 $309 
1949y eraa co 1.754:3378563 
i Keis i PE cocos 1.671:6723236 
Ro À RASTA ADS ER E co 1.595:0324923 
1852........... Rea a TETT 1.777:7378229 
DO E E E EE 1.760:6663938 
1008 asa giga AET co 1.883:876 8955 
1855..... Ear cocos 1.936:7233277 
1806, corurea needs iara 2.285:467 8408 
OO assi E E ES 2.244:9648547 
1858......0....0000. 00000 1.116:3848082 
1800. sa pe parasse nanda 1:092:0 168019 
1000 issame setor cocos 1.781:2585580 
fer) RE PR 2.312:4983802 
10020 ndo T - 2.368:5043838 
1863........ Eee peca coco 2.658:325 8520 
1864......... AOE a 2.573:1654810 
150D asa a ps a da 2.436:848993 
1860 ersi eni TETTETETT - 1.981:5338123 
1867,.,...... NOR 2.072:4123494 
1808. na cada iu 2.090:914 8465 
bo PR panos ad get 2.113:10413811 
1870... cc cc cce oro. 2.193:4858219 
187U......... cc cce ro ro. 2.297:0678153 
à Dor SER RR a 2.602:8165250 
VOLUM 


E RR MEPIT ... 3.503:0708885 
E e a AS 3.611:7385623 
LSD cen d 4.06 7593504 
Tr P e. 3.898:142 3607 


Os generos que o Porto importou mais em 
1376 e que podem dar uma idéa da qualida- 
de habitual das importações portuenses fo- 
ram 788:821 kilos de couros e pelles seccas 
do Brazil no valor de cerca de duzentos con- 
tos, 3.015:217 kilos de bacalhau inglez e 
3.830:025 de baculhau sueco no valor total 
de perto de 600 contos, 971:247 kilos de al- 
godão em rama do Brazil no valor de 270 
contos, mais de dois milhões de kilos de pan 
nos de algodão inglezes no valor de perto de 
mil contos, 1.300:0)0 kilos de linho em rama 
da Russia no valor de uns 260 contos, 230:000 
aduellas tambem da Russia no valor de 120 
contos, 9.249:000 kilos de milho dos Esta- 
dos Unidos e 4.390:0)0 da Italia no valor 
de 370 contos, 10:600 mil kilos de trigo em 
grão e em farinha dos Estados-Unidos no 
valor de 412 contos, 8:120 mil kilos de ar- 
roz da Inglaterra no valor de 418 contos, 
2:694 mil kilos de assucar brasileiro, 120 
mil francez, 3:670 mil inglez no valor de 
650 contos, 250 mil libras de Inglaterra em 
dinheiro, 2:803 mil kilos de ferro batido da 
Suecia no valor de 100 contos, 35:010 mil 
kilos de combustivel inglez no valor de 184 
contos, machinas de França e de Inglaterra 
no valor de 370 contos. 

Os principaes generos exportados foram 
para Inglaterra 13:434 bois no valor de 1:141 
contos, 581:000 kilos de lã no valor de 155 
contos, 736 contos em dinheiro amoedado, 
900 mil litros de vinho para a Allemanha, 
10 para a Belgica, 8:342 mil para o Brazil, 
5 para o Rio da Prata, 436 para a Dinamar- 
ca, 74 para os Estados-Unidos, 77 para Fran- 
ça, 20:576 para Inglaterra, 164 para a Hol- 
landa, 331 para a Russia, 484 para a Suecia 
no valor total de 7:790 de réis, 


Notas estatisticas fiseaes. 
As contribuições directas do Porto 


Comó estamos tratando de assumptos de 
fazenda, aproveitemos o ensejo para ir pro- 
curar ao Annuario das Contribuições dire- 
clas do sr. Pedro de Carvalho relativo ao 
anno economico de 1877-1818 algumas no- 
tas estatisticas curiosas a respeito do Porto. 

Occupa a cidade do Porto uma superficie 
de 3:833 hectares, tinha 16:036 predios su- 
jeitos à contribuição predial com o valor 
collectavel de 1.065:4815630 rs. pagando 
133:3368780 com os addicionaes e imposto 
de viação districtal. 

O numero de contribuintes para o imposto 
da renda de casas era de 9:251, com o valor 
locativo de 675:2983870. Pagava o Porto de 
contribuição de renda de casas 40:5178935. 
Para os effeitos da contribuição sumptuaria 
havia no Porto 1:029 criados, 137 cavalga- 
duras, 56 carruagens e 2 brazões. 

Tinha o Porto n'esse «mesmo anno 10:379 
contribuintes sujeitos ao imposto industrial, 
a saber: 136 de 1.º classe, 78 de 2.2, 196 de 
3.2, 295 de 4.º, 991 de 5.º, 1:212 de 6.º, 3:162 
de 7.2, 4:309 de 8.º e pagava ao todo incluin- 
do addicionaes e sellos 254:5878973, 


Pagava o Porto de contribuições directas: 
Contribuição predial........ 134:665 8967 
Renda de casas e sumptuaria  66:4903050 
Industrial..... desse asas wa 267:422 3485 
Decima de juros ........ e.. 16:307 8404 
Registro por titulo gratuito.. 39:4648825 
Registro por titulo oneroso.. 44:9318167 

E T sesossso 97:684 5923 
Real d'agoa ......cccrccc0o 239:4418132 
900:4088453 
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Não se póde dizer que esteja muito sobre: 
carregada de impostos a cidade do Porto. 
Tendo apenas o dobro da população e sendo 
uma cidade relativamente menos rica, Lis- 
boa paga o triplo do que hoje o Porto, por-- 
que a somma de todas estas verbas de con- 
tribuição dk para Lisboa uma verba de 
2.980:197 3709. 

O relatorio dos actos da associaçio com- 
mercial do Porto em 1879 dá-nos ainda al- 
guns dados estatisticos mais recentes para 
accrescentar aos que acabamos de exhibir. 
Assim por esse relatorio vômos que os di- 
reitos de importação cobrados na alfandega 
do Porto foram 3.431:7853804 rs. em 1878 e 
3.880:2493614 em 1879. A receita total da 
alfandega n'este ultimo anno foram de réis 
4.454:4223387. N'este ultimo anno tambem 
os generos que se exportaram em mais 
larga escala foram vinho no valor de réis 
5.126:489 5600 e gado vaccum na importan- 
cia de 1.260:8008000 rs. 

As entradas dos navios na barra do Porto 
foram em 1879. 


. Allemães..... PESO OPEP . 33 
Americanos ...sessesossosssossooae 14 
AustriacOoS sussa ae va dd 2 
Brazileiros ....... EE NET E 1 
Dinamarquezes............ TER ii G 
Francezes......ec.... PER aga nana a 19 
Gregos....eccceserro PERNA TEE 1 
Hespanhoes .,e.ccccercsrcorcrcossoas 9 

- Hollandezes ......... PR RN - 10 
Inglezes .........0. Da EUR ea 390 
Italianos ..... E ad ds ini a ÃO 12 
Norueguezes.....ccoseserercsceceso 414 
Russianos......... PEENE RUN seis aa 12 
SUCcoB......c.cc.. PR ETAN Pot “a 
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O rendimento da alfandega n'esse anno de 
1879 subdivide-se da seguinte fórma: 


Importação das possessões 


portugiezas ..........». 1:064 3226 
Importação estrangeira de 

varios generos .......... 2.163:1863365 
Idem de tabacos.......... -  645:1103759 
Idem de cereaes........... 371:6198047 
Taza complementar de 19,  92:6693217 
Exportação de 19/, ad valo- 

TOM mn sara Ge í T:7178 3034 
Direito fixo de viaho....... 18:2063458 

» » de varios gene- 

TOS E E ao doa 23:2895871 
Taxa complementar de 1/3 0/9 3:888 5669 
Reexportação ......ccc.... 1:0423126 
Direitos sanitarios......... 4:324 5047 
Tonelagem nacional ....... 3:36653020 

» estrangeira..... 10:8603964 
Âncoragem........ccec... 13468 
Barreiras... .............. 10:9645216 
Imposto de 29/, por lei de 17 

e maio de 1878 ........ 94:416 5099 
Obras da barra... .........  28:9088725 
Pescado. ...cececcrcrareso 15:2503677 
Real d'agua........ccc..0.  232:3433162 
Producto de fazendas demo- 

fodas enuns buscas data 1:9208248 
Emolumentos geraes ?/, .... 87:1255471 
Emolumentos do tabaco 5/6 16:1203545 
Imnostos de viação ........ 1253636 
Multas ......... Eee mno as 91 3008 
Rendimentos diversos...... 2:948 3717 


Associação commercial.—Bolsa.—Bancos 


A associação commercial do Porto é hoje 
uma corporação importantissima, cuja inə 
fluencia se tem feito sentir de um modo no- 
tavel nos destinos da cidade a que per- 
tence e nos destinos economicos do paiz. A 
attitude que tomou na Presente questão do 
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caminho de ferro do Douro honra sobre-ma- 
neira a sua iniciativa. 

O corpo do commercio do Porto estå des- 
.de muitos seculos solidamente organisado. 
No seculo xıv já existia com o nome de 
Bolsa do commercio, que era perfeitamente 
uma associação commercial, uma corporação 
de negociantes, governada por leis especiaes, 
administrada por um certo numero de mem- 
bros da associação, presidida por um que se 
chamava juiz da Bolsa. Tinha por fim a ac- 
cumulação de um certo fundo, organisado 
por meio de um imposto especial de impor- 
tação e de exportação, Servia este fundo 
para dar pensões aos negociantes que caiam 
na miseria, comtanto que não fossem ori- 
gem d'esse desastre a imprevidencia ou & 
extravagancia o que era cuidadosamente 
apreciado pelo tribunal da Bolsa. 

Esta admiravel instituição, que caira um 
pouco em abandono no tempo das guerras 
de D. Fernando, foi restabelecida por D. 
João 1 em 1402. No seculo xv concedeu a 
corôa á camara do Porto uma casa sobre um 
arco da rua Formosa, depois dos Inglezes, pa- 
ra servir de Bolsa aos mercadores. E’ antiga, 
como se vê, a instituição. Nunca mais deixou 
de haver Bolsa no Porto, em casa melhor ou 
peior, e muitas vezes mesmo em grande par- 
te ao ar livre, como succedia n'essa mesma 
rua dos Inglezes. Em 1841 mandou a Associa- 
ção Commercial do Porto construir um pala- 
cio magnifico, aproveitando para isso o con- 
vento de S. Francisco, e a Bolsa, ainda hoje 
incompleta, ergueu-se como o verdadeiro pa- 
lacio do commercio, representando não só a 
riqueza da associação que ali tem a sua séde, 
mas tambem a sua força de vontade e a sua 
iniciativa. 

Este palacio fez-se à custa de um imposto 
especial da Alfandega, consentido pelos ne- 
gociantes, e que rendeu desde julho de 1841 
até fim de dezembro de 1879 a quantia de 
132:1013240 réis. Gastou-se em obras de 
edificação a quantia de 524:9625081 réis. 
Occupa uma area de 3:167 metros quadra- 
dos, tem a fachada principal para a rua de 
Ferreira Borges, e confina de um lado com 
a rua de D. Fernando, do outro com a cerca 
do antigo convento de S. Francisco, pelo ou- 
tro com a egrejá. 

A fachada principal é elegante, com mais 
de 53 metros de comprimento e perto de 20 
de altura. Tem uma escadaria, tres arcos a 
gustentarem uma columnata dorica de quatro 
columnas sobre as quaes repousam o enta- 
blamento e o tympano do frontão coroado 
por uma torre quadrada de mais de 13 me- 
tros de altura, que tem em cada uma das 
quatro faces um mostrador de relogio. 

Por traz da columnata ha uma espaçosa 
varanda reintrante. A fachada da rua de 
D. Fernando tem mais de 75 metros de com- 
primento, e tres grandes portas arcadas, a 
que volta para a cerca tem mais de 16 me- 
tros de comprido, na que communica com a 
egreja ha apenas tres portões de entrada. 

o centro do edificio vê se um vasto pateo 
quadrangular, cercado de uma galeria. 

As portas envidraçadas da entrada são de 
excellentes madeiras do Brazil. O gabinete 
de! leitura está elegantemente estucado. No 

rimeiro pavimento onde fica o gabinete de 
eitura está tambem a secretaria da Associa- 
ção Commercial, e a parte do edificio aluga- 
da ao Banco União. No segundo pavimento 
acham-se as salas do Tribunal do Commer- 
cio, a sala das sessões da Associação, o ga- 
binete do director, etc. Acham-se tambem 
ali o salão de respeito onde estão os retratos 
de D. Pedro iv, de D. Maria 11, de D. Luiz e 
de D. Fernando, e finalmente a grande sala 
de recepção com mais de 26 metros de com- 
prido, 13 de largura e 11 de altura com uma 
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columnata que supporta a galeria que cir- 
cunda a sala. 

O pavimento do salão é de mosaico formado 
com madeiras de-jacarandá, pau rosa, pau 
setim, platano, e mahogono. As paredes imi- 
tam marmore, o tecto e a cupula são guarne- 
cidos com ornatos de gesso. Toda a orna- 
mentação da sala é no estylo arabe. 

A escada nobre que tem 28,98 de altura 
desde o pavimento até ao annel superior do 
zimborio, é mnitissimo elegante. U zimborio 
tem 12 janellas. O pateo interior é cercado 
de galerias, com 297,90 de comprimento, 2”, 
56 de largura e 1º de altura. No edificio es- 
tão alem da Bolsa, e do tribunal do commer- 
cio o Banco União e o Banco Mercantil. 

A meza que serve na sala das sessões da 
Girecção é uma verdadeira maravilha. Tem 
27,64 de comprimento, 17,32 de largura. E' 
toda embutida de madeira de jacarandá, pau 
setim, pau roza, mahogno, e plátano; as fa- 
ces tem ornatos lindissimos de jacarandá, 
pau setim e pau roza. 

Teem dirigido as obras d'este edificio os 
architectos Joaquim da Costa Lima, José 
Luiz Nogueira, Gustavo Adolpho Gonçalves 
de Sousa e Thomaz Augusto Soller. 

O er. dr. Pedro Augusto Ferreira, abbade 
de Miragaya escreveu uma excellente e mi- 
nuciosa descripção do edificio da Bolsa Por- 
tuense, descripção que foi publicada no vo- 
lume 7.º do Portugal antigo e moderno do sr. 
Pinho Leal, e onde fomos buscar os elemen- 
tos necessarios para esta rapida noticia. Os 
Bancos do Porto são muito numerosos. Re- 
servamos para o artigo que havemos de consa- 
grar ao districto do Porto e que já será feito 


em presença dos resultados ofliciaes do ul-. 


timo Inquerito Industrial uma noticia mais 
desenvolvida a respeito d'estes estabeleci- 
mentos de credito. 

Em 1867 havia no Porto quatro bancos 
apenas: o Mercantil creado em 1856, o União 
creado em 1861, o Alliança creado em 1863, 
e o Utilidade Publica crendo em 1864. 

Em 1877 depois da crise bavia no Porto 
10 Bancos, 17 Caixas Filiaes, e 13 agencias 
de Bancos da provincia. Ê 

Veja-se para as restantes informações A 
respeito de Bancos e a respeito de Fabricas 
o artigo Porto (Districto do). 

Havia tambem antigamente no Porto uma 
Casa da Moeda, que foi até a primeira que 
existiu em Portugal. Estava no largo dos 
Loyos, à esquina da rua de Traz. 


Palacio de Crystal 


Acabando de mostrar a energia e a pujan- 
ça do commercio portuense, é justo que dê- 
mos noticia immediatamente de urna das em- 
prezas que melhor a demonstraram, e que foi 
a fundação do palacio de Crystal. Já houvera 
no Porto varias exposições promovidas pela 
Associação Industrial Portuense, uma em ju- 
nho de 1855, outra em julho de 1857, a ulti- 
ma em agosto de 1861. Pensaram então os 
portuenses em fazer uma Exposição Inter- 
nacional na sua formosissima cidade, e logo 
pozeram em execução o projecto. Em 1860 
organisou-se a Companhia fundadora, em 
1801 instalou-se com o nome de Sociedade 
de crystal portuense, e no dia 3 de setembro 
d'esse mesmo anno punha a primeira pedra 
d'eese edificio el-rei D. Pedro v, que tinha 
de morrer sem ver realisado esse nobre pen- 
samento. E’ tristemente curioso o saber-se 
que o infante D. João acompanhou D., Pe- 
dro y nessa cerimonia e que falleceu tam- 
bem pouco depois. 

O palacio de crystal erigiu-se no formosis- 
simo sitio da Torre da Marca, d'onde a vista 
abrange um dos mais bellos panoramas que 
podem imaginar-se. Só em 1862 começaram 
a valer os trabalhos da construcção. 
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Caminharam porém com grande rapidez € 
a 18 de setembro de 1865 poude inaugurar- 
se e palacio a grande exposição internacio- 
nal. 

«A construcção do Palacio de Crystal, diz 
o sr. À. Pimentel no seu Guia do Porto toi 
riscada pelo architecto inglez Shields, e di- 
rigida pelo architecto portuguez o sr. Gus- 
tavo Adolpho Gonçalves e Sousa. 

«Mede o edificio 110 metros de compri- 
mento e 727,34 de largura. A maxima altura 
da cupula de crystal é de 187,90. 

«A grande nave tem de extensão 107 me- 
tros, apenas menos 3 que o comprimento 
total e tem de largura 247,53. As naves la- 
teraes teem de comprimento 847,10, de lar- 
gura 8", 31 e de altura 147,32. 

«Tem quatro fachadas o palacio. Entran- 
do pela principal em que se deletreia a di- 
visa d'aquelle vasto edificio Progredior, fica- 
nos å esquerda o theatro Gil Vicente para 
declamação e concertos e à direita a sala dos 
bilhares e o gabinete de leitura, que é pre- 
sentemente muito insignificante. 

«Ao fundo da nave central, que se esten- 
de em frente do visitante, ha um grande or- 
gão que a sociedade do Palacio de Christal 
adquiriu desde o tempo da exposição inter- 
nacional e um tablado onde tambem se rea- 
lisam espectaculos. 

«As naves lateraes são ambas occupadas 
pelos bazares, sendo a occidental quasi ex- 
clusivamente destinada á venda de louças. 

«D'esta nave passa-se para o restaurant, 
uma bella casa com um magnifito panorama 
sobre a barra; e d'aqui se sae para os jar- 
dins que o leitor já está impaciente de ver. 

«Pois tenha paciencia! Já agora retroce- 
da que lhe quero mostrar o circo onde no 
tempo da exposição estavam as grandes ma- 
chinas e as grandes esculpturas. N'esse tem- 
po, saindo-se do palacio e voltando-se para 
leste, atravessada pequena porção de terre- 
no sem solução de continuidade, entrava-se 
no circo. Hoje a distancia é a mesma, porém 
o terreno interposto ao palacio e ao circo foi 
cortado pela nova rua da Restauração que 
conduz ao palacio e é preciso atravessar um 
viaducto. 

«Proximo ao circo ha uma pequena cons- 
trucção destinada no tempo da exposição á 
venda de tabacos e que hoje serve de casa 
da guarda militar.» 

Os jardins do palacio são magnificos, ha 
n'elles um bonito chalet de madeira, junto 
do qual se vêem umas aguias e mais algumas 
aves raras ou de bonita plumagem. Tambem 
dentro dos jardins fica, como dissemos a ca- 
pella de Carlos Alberto. 

No palacio de cristal é tambem a séde 
da Sociedade de Instrucção que tem presta- 
do ao paiz os mais relevantes serviços. Tem- 
se feito no palacio um grande numero de 
exposições promovidas em grande parte por 
esta sociedade; exposição de bellas artes, de 
agricultura, de horticultura, de rosas, etc. 
Tambem ali se tem feito conferencias e se 
tem dado festas magnificas. 


Passeios publicos 


Os jardins do palacio de cristal são o 
mais bonito passeio publico do Porto, e o 
mais frequentado, pelo menos aos domingos, 
em que ha sempre musica e muitos vezes 
fogos de artificio á noite. Ha comtudo outros 
passeios, todos muito inferiores. São os se- 
guintes: - 

Jardim da Cordoaria. —O mais bonito do 
Porto, depois do do Palacio de Cristal, mas 
muito mal situado, porque se acha encrava- 
do, entre o mercado do peixe, a cadeia da 
relação, e o Hospital da Misericordia. O pas- 
seio, que é gradeado, tem boas arvores e bo- 
nitas flores, 
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Jardim de S. Lazaro. — O mais antigo 
passeio do Porto, fica entre a bibliotheca e 
o recolhimento das Orphãs. Foi concluido 
em 1838, sendo presidente da camara Lucia- 
no Simões de Carvalho. Está muito abando- 
nado. 

Passeio das Fontainhas.— E” uma simples 
alameda, que fica pendurada sobre o Douro 
e que não tem senão flores e arvores campes- 
tres e bancos de pedra para descanço dos 
passeiantes. A entrada do passeio foi gra- 
deada em 1831. Foi fundado por Francisco 
de Almada. 

«Passeio das Virtudes. —Está nas mesmas 
condições que o passeio das Fontainhas, com 
a diferença que este fica voltado para o 
Oriente e o passeio das Fontainhas para o 
occidente. Sustenta a alameda um paredão 
que em 1787 foi mandado construir pelo 
juiz da alfandega e inspector da marinha 
do Douro Rodrigo Antonio de Abreu e Lima. 
No fundo do paredão está a fonte que deu o 
nome ao sitio e contiguo á fonte um tanque 
de lavadeiras; proximo do passeio fica a an- 
tiga porta da cidade chamada das virtudes, 
e ainda se veem ali tambem restos de um 
lanço das muralhas. Este passeio tem hoje 
uma grade sobre o paredão, porque era o 
sitio escolhido pelos suicidas, como em Lis- 
boa o passeio de S. Pedro de Alcantara. 

Passeio da Victoria—Tambem sobre o 
Douro e tambem com lindissima vista. Aqui 
estabeleceram os liberaes uma bateria, Ha 


ali hoje alegretes e leões de louça de mau, 


osto. |. 

Alameda "da Lapa.—Passeio lindissimo, 
mas pouco frequentado. * Fica proximo da 
egreja do mesmo nome. Vê se d'alli o mar. 
- Largo da Aguardente. — E simplesmente 
uma praça arborisada. Tem bancos. 

Passeio do Bomfim. — Está proximo da 
egreja do mesmo nome e tem de se subir para 
lá por uma escadaria. Gosa-se d'esse passeio 
uma vista encantadora e extremamente va- 
riada. 

Alameda de Massarellos.—Fica á beira 
do rio, tem alamedas e bancos de pedra, 
Passam por ali os americanos para a Foz. 


Monumentos.—Estatuas. 


São pouco numerosos os monumentos do 
Porto e lamentamos que o Porto se não 
Jembrasse de erigir estatuas aos grandes 
homens que nasceram dentro dos seus mu- 
ros, devendo entre todos especialisar-se o 
infante D. Henrique. Enumeremos comtudo 
os que existem. 

Especialisaremos em primeiro lugar a es- 
tatua de D. Pedro ıv erigida na Praça de 
D. Pedro ou Praça Nova. E’ devida ao cin- 
zel do esculptor francez Calmels, ha muitos 
annos residente em Portugal. E' uma esta- 
tua equestre de bronze, que tem no pedes- 
tal dois baixos relevos, um representando a 
entrega da bandeira ao batalhão de volun- 
tarios da rainha, outro a entrega do coração 
de D. Pedro á camara municipal do Porto. 
No pedestal da estatua estão tambem, álem 
d'estes dois baixos-relevos, as armas da ci- 
dade do Porto e as armas da casa de Bra- 
gança. A estatua foi fundida cm Bruxellas e 
inaugurou-se no dia 9 de julho de 1862. 

Na praça da Batalha ergue-se outro monu- 
mento, levantado pela classe operaria do Por- 
to à memoria d'el.rei D. Pedro v. A estatua é 
pedestre, tem no pedestal figuras em relevo, 
representando a Religião, a Agricultura, as 
Artes e a Indústria. Nas almofadas, collo- 
cadas nas faces intermedias, porque o pe- 
“destal é octogono, estão as armas de Portu- 
gal, do Porto, de Sase-Coburgo e da casa de 

ragança. À estatua é de bronze, muito me- 
diocre, foi fundida em Portugal e tem 27,40, 
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sendo de 2,60 a altura do pedestal. E’ res- 
guardada por uma grade de ferro fundido. 
Tem tambem o monumento 4 inscripções 
commemorando as dadivas mais valiosas, a 
saber: a da Sociedade Madrépora e dos ar- 
tistas do Rio de Janeiro, a do Bazar por- 
tuense e a da empseza dos caminhos de fer- 
ro portuguezes. Foi inaugurado este monu- 
mento no dia 11 de junho de 1862. 

A' memoria de D. Pedro v se erigiu tam- 
bem um monumento na rua Fernandes Tho- 
maz defronte da Praça do Bulhão. E’ uma 
columna singela de granito, acabada com 
uma estrella de sete pontas. À columna tem 
apeuas 7 metros de altura. Foi principiado 
logo 42 dias depois da morte do rei, e con- 
cluido a 9 de julho de 1862. Tem inscri- 
ptos uns versos profundamente mediocres, 
mas que se não lêem sem commoção, por- 
que revelam a mais subida homenagem que 
um rei póde receber no seculo xIx, o teste- 
munho de gratidão e de sympathia de pobres 
operarios, que levantaram este monumento, 
dando para elle uma parte dos seus salarios, 

Os versos são os seguintes: 


Ao rei D. Pedro Quinto, memorando, 

Da industria e artes protector subido, 

Que, as vaidades do solio descurando, 

Teve um throno de amor, na patria erguido, 
Que as fabricas em frente visitando 

Da estampa e fundição—salvou do olvido, 
Artistas a quem deu favor e alento. 
Consagram este humilde monumento. 


Ha nos arredores do Porto, em Mattosi- 
nhos uma estatua pedestre do celebre esta- 
dista e orador portuguez, Manoel Passos, 
de que tornaremos a fallar quando consa. 

rarmos um capitulo aos arrabaldes do 

orto. 

Devemos tambem citar como monumento 
a casa em que nasceu Garrett na rua do 
Calvario 37, 41, onde a camara municipal 
do Porto mandou pôr uma lapide com uma 
inscripção. 


Theatros.—Praças 
de touros. —-Hyppodromo.— Assembléas 


O principal theatro do Porto é o thea- 
tro de 8. João, construido por ordem do 
famoso corregedor Francisco de Almada, 
pelo architecto italiano Vicente Mangones- 
chi. Tem 80 frisas e camarotes, um bom sa- 
lão e um bom foyer, 111 lugares na platéa 
superior e 220 na geral. Foi aberto em 1789. 
Tem tido subsidio do governo e teve muitos 
annos companhia lyrica, mas, como o subsi- 
dio é pequenissimo e não se póde obter com 
elle uma companhia rasoavel, principalmen- 
te desde que o caminho de ferro facilitou 
aos portuenses virem a Lisboa ouvir a com- 
panhia lyrica de S. Carlos, tem estado mui- 
tos annos o theatro de S. João fechado. 

Theatro Baquet. —E' um theatro de decla- 
mação que foi construido na rua de Santo 
Antonio, no anno de 1858 a 1859, por An- 
tonio Pereira Baquet, um industrial portuen- 
se que lhe deu o seu nome. Tem 68 cama- 
rotes divididos por tres ordens. 

Theatro do Principe Real. —Está tambem 
na rua de Santo Antonio. Foi circo até ha 
poucos annos, e é um theatro vastissimo, 
mas muito deselegante. Funcciona ali uma 
E a de comedia e opereta. 

E teatro Gil Vicente. — No palacio de cris- 
tal. 
Theatro de Variedades. —Barracão de ma- 
deira na calçada dos Carmelitas. 

Theatro das Variedades —Barracão de ma- 
deira que existia na rua de Liceiras. 

Theatro Minerva. — Bonito theatro, manda- 
do construir pelo sr. David de Castro, filho 
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da sr." baroneza de Nevogilde, na rua da 
Fabrica. 

Thea'ro da Trindade. — Era um theatro 
elegantesinho na rua da Cancella Velha, que 
ardeu completamente ha alguns annos. 

Houve um periodo em que o Porto sentiu 
enthusiasmo pelas corridas de touros. Cons- 
truiram se duas praças: uma no largo da 
Aguardente, outra na rua da Boa Vista. A 
moda passou depressa e as praças desman- 
charam-se. | 

Tambem chegou ao Porto a mania das 
corridas de cavallos, que foi abandonada 
tão depressa como em Lisboa. O hippodromo 
era e é na estrada da Foz a Mattosinhos. 

Antes de darmos conta das principaes as- 
sembléas digâmos alguma coisa do primeiro 
theatro lyrico do Porto, que esteve no largo 
do Campo da Guarda, onde foi inaugurada 
em 1762 a representação do operas, sendo a 
primeira que ali se cantou no dia 15 de maio 
do 1762 o Traseunto de Pergolése. À prima- 
dona era a Gicontini. 

Houve tambem um theatro pequeno na rua 
de Santa Catharina. i 

As principaes assembléas recreativas do 
Porto são: o Club Portuense na praça da 
Trindade inaugurado a 2 de maio de 1857; 
Assembléa Portuense, fundada em 1834, 
tambem na praca da Trindade; Sociedade 
Philarmonica, inaugurada a 13 de março de 
1856, Feitoria Ingleza fundada em 1785 pe- 
los commerciantes inglezes para sala de as- 
sembléa e de baile. 


O jornalismo portuense 


São numerosos vs jornaes que hoje se pu- 
blicam no Porto, e na enumeração que d'el- 
les vamos fazer, é possivel que algum nos 
escape: 

Actualidade. —Fundada em 1874. E’ hoje 
seu proprietario o sr. Anselmo de Moraes 
Sarmento. Foi um jornal excellente, com 
optimas correspondencias, e idéas avança- 
das. Hoje sustenta as idéas do partido rege- 
nerador. A 

Archivo Juridico—Fundado em 1860 e 
consagrado exclusivamente a questões de 
direito. 

Commercio do Porto. —Fundado em 1854, 
é o jornal mais serio e um dos mais prospe- 
ros de Portugal. Tem sido redigido pelos 
primeiros jornalistas do Porto, entre outros 
o sr. Rodrigues de Freitas. Foi por muito 
tempo seu correspendente em Paris Antonio 
Augusto Teixeira de Vasconcellos. As cor- 
respondencias de Lisboa eram sempre ex- 
tremamente noticiosas, pelo menos emquanto 
foi seu correspondente o sr. João Chrysos- 
tomo Milício. Publicou em folhetim roman- 
ces de Camillo Castello Branco, Arnaldo 
Gama, Teixeira de Vasconcellos, Rebello 
da Silva, Mendes Leal e Pinheiro Chagas, 
romances que editou depois em volume, for- 
mando assim uma bibliotheca especial. O 
jornal, de que são proprietarios os srs. Hen- 
rique Carlos de Miranda e Mauoel de Sousa 
Carqueja, principiou a publicar-se no dia 1 
de junho de 1854, e tem o seu escriptorio na 
rua da Ferraria de Baixo. 

Commercio Portuguez.—Principiou a pu- 
blicar-se em 1876 ou 1877, Consagra todos 
os domingos uma pagina inteira do jornal a 
producções litterarias. 

Dez de Março. — Jornal fundado n'este an- 
no de 1881. 
| Direito. — Fundado em 1857. Trata dos 
assumptos que o seu titulo indica. 

Folha Nova. — Jornal fundado n'este anno 
de 1881 por alguns moços republicanos, que 
deram ao jornal um feitio moderno e litte- 
rario. Obtiveram sobretudo grande exito as 
correspondencias humoristicas de Lisboa es- 
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criptas pelo er. Jayme de Séguier, e firma- 
das pelo pseudonymo de Iriel. 

Folha de Hoje. —Est4 annunciado para o 
principio de 1882 este novo periodico. 

Gil Vicente.— Jornal de theatros publicado 
n'este anno de 1881 por alguns collaborado- 
res da Folha Nova. 

Jornal da Manhã. — Fundado em 1872 pelo 
gr. Motta Ribeiro, ainda hoje seu proprieta- 
rio. Tem sido quasi sempre seu correspon- 
dente em Lisboa o sr. Carrilho. E 

Jornal de Viagens. — Jornal illustrado, 
fundado pelo sr. Emygdio de Oliveira, e que 
tem prosperado muito. ©’ sua especialidade 
a que o titulo indica. 

Jornal de Horticultura Pratica. — Foi fun- 
dado em 1870. 

Jornal do Porto.— Fundado em 1859 pelo 
gr. Cruz Coutinho. E’ uma das folhas mais 
importantes do paiz. O seu correspondente 
em Lisboa é o sr. Tito de Carvalho. Teve por 
noticiarista e folhetinista por muito tempo o 
nosso grande eecriptor Ramalho Ortigão que 
ali escreveu formosissimos artigos. Tambem 
tem a gloria de haver publicado em folhetim 
os magnificos romances de Julio Diniz, edi- 
tados depois pelo proprietario d'essa folha. 

Lucta.— Jornal da tarde, fundado por Ur- 
bano Loureiro. 

Mensageiro do Coração de Jesus. — Jornal 
religioso fundado em 1874. Suppomos que 
já não existe, mas não podemos aflirmal-o. 

Palavra. — Jornal politico, que defende as 
idéas reaccionarias. Foi fundado em 1572. 

Popular do Porto. — Fundado em 1876. Não 
podemos aflirmar se continua ainda. 

Porto. — Fundado em 1874. Dizemos o mes- 
mo a respeito d'este jornal. 

Primeiro de Janeiro. — Fundado em 1868, 
tomou o titulo do celebre movimento politico 
de 1 de janeiro de 1868. O seu proprietario 
é o sr. Ferreira Baltar. Os seus artigos de 
fundo são escriptos actualmente quasi sem- 
pre pelo sr. Emygdio Navarro, as correspon- 
dencias de Lisboa pelo sr. Thomaz Bastos; 
de Paris envia Guilherme de Azevedo folhe- 
tins. E’ um dos jornaes mais prosperos de 
Portugal. Foi o primeiro que conseguiu ra- 
dicar no Porto a venda nas ruas. 

Revista do Norte. — Jornal, que, segundo 
suppomos, é escripto exclusivamente pelo 
gr. Silva Pinto, e apparece de quando em 
quando. 

Kenascença.—Periodico fundado pelo er. 
Joaquim de Araujo, ainda hoje seu proprie- 
tario; publica se irregularmente c com largos 
intervallos, mas encerra alguns artigos admi- 
raveis c boas gravuras. 

Revista da Sociedade de Instrucção. —Or- 
gão d'esta sociedade que tem prestado å ins- 
trucção nacional altissimos serviços. 

Sorvete — Jornal satyrico e de caricatu- 
ras. 

Tripeiro.— Jornal pertencente ao sr. Diogo 
de Macedo, cuja publicação está annunciada 
para o dia 2 de janeiro de 1882. 

Voz do Povo. — Jornal que não sabemos se 
é o mesmo que principiou a publicar-se em 
1570. 

Alguns jornaes faltarão de certo n'esta ra- 
pida revista, mas os principaes figuram n'ella 
de certo. Entre os jornaes mais celebres do 
Porto, que desappareceram citaremos: o Ár- 
tilheiro, que se publicou de 1835 a 1837, o 
Bardo, que saiu de 1852 a 1855 e onde Faus- 
tino Xavier de Novaes publicou algumas das 
suas mais bellas poesias, o famoso Braz Ti- 
sana de José de Sousa Bandeira, a Chronica 
constitucional do Porto que se publicou du- 
rante o cerco, o Clamor militar que se pu- 
blicou de 1866 a 1869, e que denunciou bas- 
tantes escandalos do ministerio da guerra, a 
Druz em que escreve Camillo Castello Bran- 
co, o Echo Popular que durou 14 annos, os 
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Gafanhotos jornal satyrico redigido exclusi- 
vamente por Urbano Loureiro, Gazela Lil- 
teraria do Porto dirigida em 1868 por Ca- 


millo Castello Branco, a Grinalda jornal em 
que publicaram versos Guilherme Braga e os 


poetas da sua geração, a Justiça que suspen- 


deu ha pouco tempo, o Lusitanian escripto 
em inglez e publicado de 1844 a 1845, o 
Mundo Elegante dirigido por Camillo Cas- 
tello Branco e que se publicou de 1858 a 
1860, o famoso Nacional onde escreveram 
Gonçalves Basto, Custodio José Vieira, onde 


Evaristo Basto foi folhetinista, e que, fun- 
dado em 1846 morreu em 1870, o celebre Pe- 


riodico dos Pobres que durou desde 1834 até 


1858, e em que José de Sousa Bandeira uf- 
firmou com o pseudonymo de Braz Tisana, 
que deu depois por titulo ao seu jornal, o seu 
brilhante talento jornalistico, a Regeneração 
de Portugal periodico de 1820, ete. 


Bibliothecas — Muscus— Jardim Botanico 


A Bibliotheca Publica —Está juntamente 
com a Academia de Bellas Artes no convento 
de Santo Antonio da Cidade a S. Lazaro. 
Fundou-a o decreto de 9 de julho de 1833, 
e o seu primeiro fundo foram as bibliothecas 
dos conventos dos frades. Tem 170:000 vo- 
lumes, entre os quaes 102 do seculo xv e 
1:200 manuscriptos. Ha muitas bibliothecas 
particulares magnificas, a do conde de Aze- 
vedo, pertencente hoje ao sr. conde de Sa- 
modides, a de José Gomes Monteiro, que in- 
felizmente se dispersou por morte do seu 
erudito proprietario, a de João Vieira Pinto, 
a de Antonio Bernardo Ferreira, a de Anto- 
nio Moreira Cabral, etc. São tambem excel- 
lentes a da Associação Commercial, que está 
no palacio da Bolsa, a da Escola Medico Ci- 
rurgica, que encerra uns 5:000 volumes, etc. 

Passando agora aos museus, citemos: 

Atheneu Portuense —Muscu de pintura da 
cidade do Porto, fundado por decreto de 11 
de abril de 1833 que as córtes approvaram no 
dia 26 de março de 1836. Tem o Atheneu 
Portuense alguns bons quadros de Vieira, e 
algumas copias de bons quadros estrangeiros 
como de Vernet. Guarda-se ali uma verda- 
deira preciosidade historica—a espada de 
D. Affonso Henriques. Estava no convento de 
Santa Cruz de Coimbra, quando el-rei D. 
Sebastião, partindo para a Africa, a mandou 
buscar, mas por uma d'essas singulares le- 
viandades, que caracterisaram a malfadada 
expedição, esqueceu-lhe a famosa espada a 
bordo do navio que o levára, o que foi uma 
felicidade, purque assim escapou de cair no 
poder dos moiros, voltando a Portugal pouco 
tempo depois. Mandou a o cardeal D. Hen- 


rique para o convento de S. Vicente de Fóra, . 


d'onde voltou para Santa Cruz, sendo envia- 
da em 1834 para o Atheneu Portuense. Tem 
além d'issoo mesmo museu a escrivaninha de 
pr dada pelo papa Pio iv ao arcebispo de 
raga, D. fr. Bartholomeu dos Martyres por 
occasião do concilio de Trento, e o chapeu 
armado e o oculo de que usou D. Pedro iv 
durante as campanhas da liberdade. 

Museu Allen. —Este museu fundado pelo 
negociante inglez João Allen na sua casa 
da rua da Restauração compõe-se de armas, 
de louças, de medalhas, etc. Por morte de 
João Allen, que tivera grandes revezes com- 
merciaes no fim da sua vida, venderam-n'o os 
herdeiros á camara municipal por 19 contos 
de réis, tendo já sido vendidos separadamen- 
te alguns objectos de valor intrinseco, taes 
como dois calices de prata doirada no estylo 
gothico, ete. A camara alugou á viuva de 
João Allen a casa em que o museu estava. 
Esse museu tem sido enriquecido ultima- 
mente com algumas novas ncquisições como 
um sarcophago romano descoberto no Alem- 
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tejo. A galeria de pintura e o gabinete con- 
chyologico d'este museu já teem catalogos 
elaborados por Eduardo Allen. 

Museu Luso. —E' um curioso museu parti- 
cular, pertencente ao distincto escriptor e 
professor do lyceu, Augusto Luso da Silva, 
e encerra um grande numero de exempla- 
res zoologicos, botanicos, numismaticos, con- 
chyologycos, instrumentos de physica, ete. 

Jardim Botanico.— Pertence á escola me- 
dico-cirurgica e foi organisado em parte da 
cerca dos Carmelita«, dividindo-se o resto 
d'essa mesma cerca pela guarda municipal e 
pela ordem terceira. Foi em 1864 que prin- 
cipiaram as obras do jardim botanico, indo 
muitas collecções de plantas dos jardins de 
Ajuda e do jardim botanico de Coimbra. Tem 
uma boa estufa, um jardim modelo, um pan- 
tano, uma mina e uma gruta para desenvol- 
vimento das plantas proprias d'esses locaes. 

Antes da organisação do Jardim Botanico 
havia junto do hospital uma faxa de terreno 
onde se creavam algumas plantas. 

E junto do jardim botanico que se acha o 
edificio da Escola Medico-Cirurgica. i 


Estabelecimentos de insírucção 


Escola Medico - Cirurgica. — Está-se-lhe 
construindo edificio especial, mas tem funccio- 
nado em algumas salas do vasto hospital de 
Santo Antonio. Tem annexo um observatorio 
meteorologico. 

A escola Medico-Cirurgica do Porto foi 
creada por alvará de 25 de junho de 1825, e 
por conselho de Theodoro Ferreira de Aguiar. 
Por decreto de 8 de outubro do mesmo anno 
foram nomeados professores das 5 cadeiras 
da escola do Porto; Bernardo Pereira da Fon- 
seca Coutinho, Vicente José de Carvalho, 
Francisco Pedro de Viterbo, Antonio José 
de Sousa e Joaquim Ignacio Valente. O de- 
creto de 29 de dezembro de 1836 ampliou o 
y e da escola portuense, equiparando-o ao 

e Lisboa, e o decreto de 26 de maio de 1863, 
creando mais duas cadeiras, levou-as ao nu- 
mero de onze. 

Academia Polytechnica do Porto. — Foi 
creada por decreto de 13 de janeiro de 1837, 
e substituiu a antiga Academia Real de Ma- 
rinha e de Commercio, que fôra creada pelo ` 
principe regente D. João, depois D. João vı, 
a instancias da Companhia dos vinhos do 
Douro. Deu-lhe maior desenvolvimento o al- 
vará de 9 de janeiro de 1808. | 

Tem actualmente 18 cadeiras, e ali se po- 
dem seguir uns poucos de cursos. 

O edificio da Academia Polytechnica do 
Porto está ainda incompleto. Será, quando 
se concluir, um dos mais vastos da Europa. 
Quando estiver concluido reunir-se hão ali a 
Academia Polytechnica, a Academia das Bel- 
las Artes, o Instituto Industrial, a Bibliothe- 
ca, e denominar-se-ha Paço dos Estudos do 
Porto. 

Instituto Industrial. — Foi creado por lei de 
30 de dezembro de 1852. Está já no edificio 
da Academia Polytechnica. 8 frequentado por 
um grande numero de alumnos, que seguem 
principalmente as aulas nocturnas. Tem bons 
gabinetes de physica e de chymica. 

Academia de ellas- Artes. — Está com a bi- 
bliotheca a S. Lazaro no edificio do extincto 
convento de Santo Antonio da Cidade. Teve 
origem na aula publica de debuxo e desenho, 
q foi fundada no Porto em 27 de novembro 

e 1779, e sustentada a expensas da Compá- 
phia de vinhos do Alto Douro. Esta aula te- 
ve excellentes discipulos distinguindo-se en- 
tre elles o grande Vieira Purtuense: A aula 
foi convertida, por occasião das grandes re- 
formas de instrucção da dictadura Manoel 
Passos, na actual academia das bcllas-artes, 
por decreto de 22 de novembro de 1836. Foi 
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o sr. conde de Samodães um dos vice-inspe- 
ctores d'esta Academia que maiores serviços 
lbe prestaram; a Academia tem feito sempre 
as suas exposições triennaes; algumas rela- 
tivamente brilhantes. | 

Lyceu Nacional, — Depois de ter estado no 
edificio da Academia Polytechnica, mudou- 
se para uma casa particular na rua de Santa 
Catharina. 

Seminario Episcopal. —Já a elle nos refe- 
rimos quando tratâmos do Paço do Bispo e 
de outros estabelecimentos ecelesiasticos. 

Há alem d'estes estabelecimentos de ins- 
trucção mantidos pelo Estado muitos outros 
particulares, ou das ordens terceiras, ou dos 
asylos “etc. Temos entre outros o collegio de 
Nossa Senhora da Boa. Vista, o Instituto Por- 
tuense, os collegios de S. Sebastião, de Nossa 
Senhora da Guia, o lyceu da Lapa, os colle- 
gios de Santo Antonio, de Santa Maria, o Col- 
legio Francez,o Collegio Inglez,os da Alegria, 
de Nossa Senhora dos Remedios, de S. Car- 
los, Gymnasio Schmitz, o lyceu da Trindade, 
os collegios de meninas de Nossa Senhora 
do Soccorro, de Nossa Senhora da Paz, de 
Sant'Anna, das Inglezinhas, Collegio Central, 
Von Hafe, Allemão, Inglez, Portuguez e Fran- 
cez, da Conceição de Maria, Francez etc. 


Escola de Marinheiros. —Foi fundada a 


bordo de um navio de guerra fundeado no 
Douro. 

Ultimamente fundaram-se no Porto algu- 
mas sociedades de instrucção que tem pres- 
tado relevantissimos serviços E’ de todas a 
principal a Sociedade de instrucção que tem 
por presidente actualmente o sr. José Fruc- 
tuoso Ayres de Gouveia Osorio, por secreta- 
rio o sr. Joaquim de Vasconcellos, que func- 
ciona no palacio de Cristal, que publica um 
jornal importante, que tem promovido expo 
sições, conferencias, e que faz sentir a cada 
instante a sua iniciativa em tudo quanto pode 
interessar o desenvolvimento intellectual do 
paiz. Não devemos esquecer tambem a Socie- 
dade de Geographia commercial, e a secção 
` portuense da Sociedade de Geographia de 

Lisboa, que demonstram a grande actividade 
intellectual da grande cidade das margens 
do Douro. 


Serviços publicos— Abastecimento d'aguas 
Hiuminação—Limpeza 
Incendios—ilercados e Matadouro 


A questão da agua não é de tão difficil so- 
lução no Porto como em Lisboa, onde tem 
sido necessario ir sucessivamente enxugando 
uns poucos de afluentes do Tejo, para con- 
seguir que Lisboa podesse beber agua à von- 
tade. No Porto ha um grande numero de nas- 
centes, e de fontes que teem nascentes pri- 
vativas. 

As nascentes são as seguintes: 

Nascente de Salgueiros.—D'alli se forne- 
cem as fontes da Boa-Vista, de Cedofeita, 
do Campo Pequeno, da rua do Triumpho, de 
Santa Thereza, das Oliveiras, da Relação, da 
Fabrica de Tabaco. 

Nascente de Paranhos. — D'ali se fornecem 
a fonte da Arca, a fonte do Matadouro, a 
fonte da Bica-Velha, e da Falperra. O aque- 
ducto que traz a agua para estas fontes foi 
construido em 1597 com auxilio de mil cru- 
zados dados pelo povo do Porto. 

Nascente do Campo Grande.—Dá agua 

ara as fontes da rua do Meio, da rua das 
Fontainhas, da Batalha, de Cima de Villa, 
de S. Sebastião. 

Nascente de Liceiras.—Os chafarizes que 
alimenta são o do Bom-Jardim, da Praça 
Nova, dos Paços do Concelho, de Largo de 
S. Bento, e do Largo do Laranjal. Este ul. 
timo chafariz que é elegante, substitue uma 
fonte ou antes uma poça, que estava no meio 
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da rua do Laranjal, para onde se descia por 
uns degraus, e onde a agua borbulhava mui- 
to escondidamente. O povo dava-lhe por isso 


um nome bastante extraordinario e pouco 


pronunciavel. À camara acabou com o poço 


que era um perigo para quem passava, e com 
o nome que era de mais a mais o nome ofti- 
cial do chafariz; nunca se lhe conheceu ou- 
tro. 

Nascente da Povoa. —ÀAlimenta as fontes 
da rua da Firmeza e da praça do Bolhão. 

Nascente da Cavaca—Alimenta as fontes 
da rua de Santo Ildefonso e as do jardim de 
S. Lazaro. 

As nascentes de Paranhos e dos Salguei- 
ros passam para duas arcas, uma na rua do 
Moinho de Vento e outra no Mercado do 
Anjo, que alimentam as fontes d'este mer- 
cado, a da Cordoaria, a das Taipas, a das 
Coyntas, a de S. Domingos, que estava ou- 
trora no meio do largo de S. Domingos á 
entrada da rua das Flores. D'estas arcas se 
fornecem tambem muitas casas e estabelsci- 
mentos particulares. 


As fontes, que teem nascentes proprias 
são as duas da rua do Almada, as da Armenia, 
das Bicas, do Bom Successo, do Carvalhinho, 


da Carvalhosa, da Culher, da rua dos Fogue- 
teiros, da alameda das Fontainhas, da Fon- 


tinha, do largo de Fradellos, dos Guindaes, 
da Lapa, do Mal-m'ajudas, de Mija-velhas, 


da Praça Nova, da Ribeira, do Ribeirinho, 


de S. João Novo, de S. Pedro de Miragaya, 
do largo de S. Roque, de Villa-Parda, das 
Virtudes, do Figo, do Bom Fim, da Aguada, 
as duas da rua de Santa-Catharina, a da Vil- 
la das Bombas, e finalmente a das Aguas 
Ferreas, gue é como o nome o indica, uma 


nascente 


e agua mineral. 
Na rua da 


levard: 


A fonte da Colher, que ai ida existe, data 
do seculo xvir. Outra fonte, que tambem de- 
sappareceu nas demolições de Miragaya foi 


a antiquissima fonte do Touro. 


A fonte do Ribeirinho, assim chamada 
porque contiguo á fonte corre um ribeiro 
que se forma de diversas nascentes nas fal. 
das dos montes da Lapa e do Captivo, e que 

assa nos Salgueiros, na quinta das Aguas- 
erreas, na rua de Cedofeita, na ponte de 
Villar, até ir desaguar no Douro, esta fonte 


chama-se tambem fonte dos Ablativos, por- 


ue na inscripção latina que Josè Vidal da 
ama mandou pôr no chafariz em 1790, ha 


24 ablativos! 


Accrescentemos que se fundou em tempo 
uma Companhia das Aguas no Porto, mas 


não sabemos se chegou a installar-se. 
Estabelecimentos de banhos havia no Por- 


to, um na rua de Santo Antonio, boje ha 


junto do Grande Hotel na rua de Santa Ca- 
tharina um estabelecimento de banhos ver- 
dadeiramente magnifico. 

O Porto é illuninado a gaz desde a noite 
de 16 de setembro de 1855, mas a illumina. 
ção da cidade do Porto levou tanto tempo a 
estabelecer-se como a de Lisboa, devendo o 
Porto a sua primeira illuminação a Fran- 
cisco de Almada como Lisboa deveu a sua a 
Pina Manique; mas a illuminação do Porto 
era por tal fórma mesquinha que se tornava 
necessario, sempre que uma familia saía á 
noite, levar comsigo o seu lampião. A appa- 
rição do gaz transformou completamente as 


noites portuenses, por isso tambem foi aco- 
lhida com grande enthusiasmo, e com a 
chacota garotal que sempre acompanha estes 
triumphos. O er. Alberto Pimentel no seu 
Porto por fóra e por dentro, cita uma qua- 
dra que se cantava nas ruas do Porto em 
1855 e que era a seguinte; 


orta Nobre havia antigamente 
a fonte da Rata, que desappareceu nas de- 
molições necessarias para a abertura do bou- 
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Bordejar! Bordejar! 
Traz! Traz! 

Viva a cidade do Porto 

Toda illuminada a gaz. 

O gazometro está estabelecido no sitio do 
Ouro á beira do rio, mas suppomos que está 
sendo ou vai ser construido um novo gazo- 
metro, 

Os negociantes da rua de Santo Antonio 
e da rua dos Clerigos mantêem á sua custa 
uns candieiros supplementares, que tornam a 
iluminação d'aquellas ruas muito brilhante. 

A limpeza do Porto é muito simplificada 
pelo systema das retretes existentes em to- 
das as casas e que são limpas com frequen- 
cia por conta de uma empreza que aprovei- 
ta as fezes no adubo dos campos. Ainda as- 
sim as condições hygienicas do Porto tam- 
bem não estão sendo muito boas e tem-se 
ali desenvolvido ultimamente verdadeiras 
epidemias de variola. O cheiro das ruas do 
Porto a certas horas da noite, quando se 
procede á limpeza é verdadeiramente into- 
leravel. 

O serviço de incendios está organisado 
como em Lisboa. Ha tambem um corpo de 
bombeiros voluntarios, que tem prestado em 
varios fogos relevantes serviços. 

Ha no Porto uns poucos de mercados, 
sendo o mais popular o do Anjo, fundado 
em 1839 no sitio onde existia o recolhimento 
d'esse nome. Tem tres entradas, no centro 
um chafariz sombreado por arvores. E' des- 
tinado pela camara exclusivamente para 
mercado de pão, farinhas e cereaes, reser- 
vando para um novo mercado na cerca dos 
Carmelitas, a venda de legumes, hortaliças, 
etc. 

Mercado do peixe. —Foi construido recen- 
temente e inaugurado no dia 8 de julho de 
1874. E' um bello edificio bem arejado, la- 
vado por uma grande quantidade de agua, 
porque a ha ali com grande abundancia. 
Tem 12 janellas de frente. 

Mercado das fressureiras.—Fica ao pé do 
mercado de peixe e foi inaugurado na mes- 

ma occasião. 

Mercado do Bulhão.— Está situado na pra- 
ça do mesmo nome, é elegante, arborisado e 
gradeado, com um tanque e dois renques de 
lojas de venda com as coberturas de zinco. 
Vendem-se ali aves, flores, hortaliças, fru- 
ctas, etc. 

Ha, além d'isso o mercado de ferros-ve- 
lhos (especie de feira da ladra), ao pé das 
Carmelitas, de pão na praça de Santa The- 
reza, de fructas, hortaliças e legumes na Ri- 
beira, de peixe na Ribeira tambem; antiga- 
mente havia tambem mervado de fructas, 
hortaliças, etc. na praça da Batalha, e no 
largo de Santo André. Em 1839 a camara 
municipal do Porto deliberon estabelecer 
uma feira da Ladra, como a de Lisboa, junto 
do Postigo do Sol, mas esse projecto não foi 
por diante. 

O matadouro antigamente suppõe-se que 
seria perto da Sé, no sitio que ainda depois 
se ficou chamando largo do Açougue Real. 
Recentemente esteve nas Fontainhas no edi- 
ficio que passou depois a ser Asylo da Men- 
dicidade, até que em 1840 se construiu o 
actual matadouro no sitio do Monte-Pedral, 

Os cemiterios ofliciaes do Porto são 2, o 
oriental do Prado do Repouso e o occiden- 
tal de Agramonte. Ha comtudo outros mui- 
tos cemiterios de ordens terceiras, etc. 

O cemiterio do Prado do Repouso estabe- 
lecido em 1839 n'uma quinta dos bispos, 
proximo do antigo seminario, n'um sitio pit- 
toresco que domina o Douro, tem uma ala- 
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meda formosissima de cyprestes. No Prado 
dó Repouso está enterrado o celebre Fran- 
cisco de Almada, que para ali foi trasladado 
por deliberação da camara portuens ? 
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O cemiterio occidental é mais moderno, 
foi inaugurado em 1874 {n'um sitio pittoros- 
co do bairro occidental, ao pé da rotunda da 
rua da Boa Vista. Estão ali sepultados Gui- 
lherme Braga, José Gomes Monteiro, o cou- 
de de Ferreira. | 

Os cemiterios de egrejas e ordens tercei- 
ras eram muitos. Alguns já foram profana- 
dos, como o de Santo Ildefonso, etc.; outros 
continuaram interinamente a receber cada- 
veres por portaria de 18 de abril de 1866. 
Foram estes, o cemiterio da Lapa, onde está 
enterrado Soares de Passos, Cedofeita, onde 
está enterrado Julio Diniz, e Bomfim. Entre 
os antigos cemiterios de ordens terceiras ci- 
taremos o de S. Francisco que era subter- 
raneo. 

O cemiterio dos Inglezes, cemiterio pro- 
testante, fica no Campo Pequeno ao pé do 
palacio de Cristal. Tem alamedas frondosas 
e capella como o de Lisboa. 


Arrabaldes Portuenses 


Tem o Porto formosissimos arrabaldes. 
Quem vae de Lisboa, s0 chegar ás Devezas, 
onde outr'ora termináva o caminho de ferro, 
póde sair do wagon e seguir para a ponte 
pensil, atravessando assim a formosa villa 
de Gaya, que constitue um concelho à par- 
te e um concelho grande, mas que se póde 
dizer que fórma parte integrante do Porto. 
Para diante de Gaya está a formosissima al- 
deia do Candal sumida entre verdejantes ar- 
voredos e n'um sitio, poeticamente chamado 
antigamente Val d'Amores, o convento de 
Santo Antonio do Val de Piedade, perten- 
cente hoje ao visconde do mesmo titulo. Vol- 
tando para o Oriente ainda na margem es- 
querda do Douro encontra-se Avintes, cele- 
bre pelas suas formosissimas padeiras. Do 
outro lado está Goudomar e a deliciosa quin- 
ta do Freixo com o seu sumptuoso palacio 
que molha quasi òs pés no rio. Passando 

ara o occidente do Porto encontramos a 
oz, verdadeiro arrabalde do Porto, com os 
seus chalets, os seus restaurants, entre os 
uaes se distingue o Mary Castro, o seu 
asseio Alegre e as suas praias, onde bate o 
mar com extraordinaria violencia e que são 
comtudo frequentadissimas pelos banhistas 
do Porto, do norte e mesmo do sul do paiz. 

Seguindo-se pelo caminho de ferro ameri- 
cano chega-se á alameda de Mattosinhos, 
onde se ergue a cstatua de Passos Manuel e 
encontra se o rio Leça, que separa a povoa- 
ção de Mattosinhos da de Leça. O rio entra 
ali serenamente; a praia é muito frequenta- 
da por banhistas, “Mattosinhos muito fre- 
quentada por devotos que vão em romaria ao 
seu piedoso sanctuario. 

Mais proximo do Porto e fazendo mesmo 
parte d'elle está Villar do Paraizo, com 
formosissimas quintas. À uns 6 kilometros 
da cidade fica Leça do Balio, povoação fa- 


mosa pelo seu castello dos hospitalarios, cu- 


jas ruinas são extremamente curiosas. 


O viver portuense. —Rotequins.—Rnuas.— 
Palacios c quintas. — Festas. — Procis- 
sões.—Feiras e romarias. — Colonia es- 
trangeira. 


A respeito do viver portuense eis o que 
diz um dos filhos do Porto, o sr. Alberto Pi- 
mentel, no seu livro Do Portal á Clara- 
bota: 


«O Porto é uma cidade essencialmente in- 
dustrial, burgueza, velha e pesada. As tar- 
des do Porto são tristes. Serenado o movi- 
mento commercial, saem os homens a pas- 
seiar na Praça Nova ou na Cordoaria. Os 
botequins mais concorridos são unicamente 
a Aguia de Ouro, e o Suisso. Salas escuras, 
melancholicas, cheias de fumo e de spleen. 
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Ao primeiro d'estes botequins afluem os sol- 
dados da velha guarda litteraria, alguns jor- 
nalistas, muitos professores publicos, actores 
nacionaes e estrangeiros.» 

Os portuenses continuam a desadorar o 
botequim. Os principaes boteguins que exis- 
tem na cidade são, além da Aguia de Ouro, 
que foi inaugurada em 1833, o Suisso, o Gre- 
mio Portuense, o do largo do Carmo, o da 
Gruça,o das Hortas, o de S. Lazaro, o 
Lisbonense, o Novo Café das Hortas, o da 
Porta de Carros, o da Rua de Santo Anto. 
nio, o Portuense, etc. 

As classes mais elevadas da sociedade por- 
tuense têem pouco mais ou menos 0 mesno 
modo de viver que as de Lisboa ou de qual- 
quer outra cidade da Europa civilisada. On- 
de as distincções são mais sensiveis é na 
classe popular. Ahi realmente o viver é di- 
verso e a lavradeira, que vem ao Porto com- 
prar na rua das Flores as arrecadas de oiro 
que lbe carregam as orelhas, em nada se pa- 
rece com a saloia, que atravessa as ruas da 


baixa sem fazer caso das joias dos ourives e 


tambem sem que os ourives façam grande 
caso d'ellas, como fazem os ourives do Porto 
cujas montras estão evidentemente dispostas 
de fórma que tentem a coquetterie das gen- 
tis, elegantes e robustas lavradeiras que 
veem de Avintes ou de Vallongo do conce- 
lho de Gondomar ou do concelho da Maia. 
Robustas, dissemos, e é esse um dos carac- 
teristicos das mulheres do Porto. Fazem 
muitas vezes o serviço de carregadoras, são 
ellas principalmente as barqueiras que fa- 
zem o serviço do rio Douro. 

Entre as festas do Porto distinguem-se 
principalmente as romarias, as procissões, os 
arraiaes. O Natal e os Reis são as grandes 
festas de familia do Porto, e do Natel por- 
tuense lembrava-se com profunda saudade 
Garrett, quando passou na Inglaterra o pri- 
meiro Natal do exilio. O S. João é tambem 
no verão a grande festa popular. O verão é 
o tempo dos arraiaes e das romarias. Um dos 
arraiaes mais concorridos e festivos do Por- 
to era o arraial de S. João á Lapa. A roma- 
ria de Sant'Anna de Oliveira, faz-se em Oli- 
veira do Douro e os romeiros vão embarca- 
dos. Esta romaria é em julho, em agosto ha 
a romaria da Senhora do Pilar na serra 
d'este nome em Villa Nova de Gaya, e as 
romarias de S. Bartholomeu, a de Nossa Se- 
nhora da Luz em Gaya e a romaria de Mat- 
tosinhos e quantas mais! 

As feiras que em Lisboa são o principal 
divertimento do povo, a de Belem, a do Cam- 

o Grande, a das Amoreiras, teem pouca 
importancia no Porto, e vão declinando cada 
vez mais. À feira de S. Miguel, a famosa 
feira de S. Miguel, que foi por muito tempo 
a feira do Campo Grande do Porto perdeu 
completamente o seu prestigio. 

As procissões que se fazem no Porto são 
as mais sumptuosas de todo o reino. Cita- 
remos a procissão do Carmo, que leva 9 an- 
dores, a de Nossa Senhora do Terço e Cari- 
dade, a de quarta feira de Cinza que sae da 
egreja de S. Francisco e conta 12 andores, 
a procissão do Corpo de Deus, a da Santis- 
sissima Trindade, que apenas leva 5 ando- 
res, mas todas estas sumptuosissimas. Ha 
ainda as procissões dos Passos e da Paixão 
que saem de S. João Novo, as da Victoria, 
da Lapa, de Nossa Senhora do Carmo, etc. 

E como acabamos de tratar das procissões 
que percorrem com pompa extraordinaria as 
ruas do Porto, fallemos d'essas mesmas 
ruas. 4 

Como dissemos, a camara municipal do 
Porto tem mostrado sempre grande inicia- 
tiva e tem transformado completamente a 
cidade. Lucra com isso o conforto moder- 
no, perde a historia as suas memorias pitto- 
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rescas escriptas em pedra, mas é essa a lei 
fatal e o passado ha de sempre ceder o lu- 
gar ao presente; as cidades têem de pisar as 
ruinas das suas antecessoras, como nós pi- 
samos as cinzas dos nossos antepassados. 
Felizes ao menos os povos que logram con- 
servar piedosamente os seus monumentos, o 
que nem sempre nos acontece a nós. 

As ruas estreitas e escuras da freguezia 
de Miragaya foram demolidas para darem 
lugar ás novas edificações da nova alfande- 
ga. Assim desappareceu a Porta Nobre ou 
Porta Nova e todas as ruas que a rodeiavam. 
Na parte oriental da cidade tambem a ca- 
mara fazia largas demolições abrindo ruas 
novas, cortando muros e predios, demolições 
que o terrivel desabamento dos Guindaes 
veiu desastrosamente completar, emfim para 
o lado noroeste da cidade, póde dizer-se que 
um bairro novo tem surgido com os seus 
edificios importantes, com as suas largas e 
bem arejadas ruas. 

Para darmos uma idéa rapida de algumas 
das ruas curiosas e mais interessantes do 
Porto comecemos pela freguezia de Mira- 
gaya. Ali temos: 

Rua da Restauração. —Aberta desde 1825. 
Teve durante quatro annos o nome de rua de 
D. Miguel 1. Devia custar sommas avultadas, 
porque foi necessario levantar para a manter 
firme grandes muros de supporte. 

Rua de Miragaya.—Chamou-se em tempo 
rua dos Cubertos, porque um grande numero 
dos seus predios deitavam para uns arcos, 
Chamou-se tambem rua direita e praia de 
Miragaya. 

Rua da Esperança. —Chamou-se outr'ora 
rua da Cordoaria, porque ali trabalhavam os 
cordoeiros, mas quando a cordoaria se orga- 
nisou no campo hoje chamado officialmente 
Campo dos Martyres da Patria, e que se lhe 
chamou então campo da Cordoaria Nova, 
chamando-se então a rua da Esperança rua 
da Cordoaria Velha. 

Rua da Cordoarsa Velha. —A que hoje 
tem este nome é a que se chamava antiga- 
mente rua da Via-Sacra, porque os frades 
antoninos faziam por essa rua via-sacra em 
differentes capellas. 

Citemos .ainda a antiga rua do Christello, 
para onde deita a capella do Corpo Santo, 
hoje matriz da freguezia de Massarellos, que 
era antigamente estreitissima, e que em 1874 
a camara ampliou, a rua nova da Alfandega, 
excellente boulevard, para cuja construcção 
foi necessario destruir a porta Nobre, o pos- 
tigo dos Banhos, grande parte das ruas de 
Cima do Muro, e da Reboleira, a rua dos In- 
glezes, que se chamava outr'ora a rua For- 
mosa, e que foi mandada abrir por el-rei 
D. João 1, sendo porém construida pelo mu- 
nicipio que com ella gastou umas 50:000 do- 
bras. Chamou-se depois dos Inglezes, porque 
ali se principiaram a reunir, para tratar dos 
seus negocios, os commerciantes do Porto na 
sua maioria inglezes, a rua de S. João, man- 
dada construir pelo famoso João de Almada 
e Mello, os arcos da Ribeira e a Ribeira, o 
caes dos Guindaes nonde atracam habitual. 
mente os barcos do Douro, etc. 

Citando as ruas da freguezia de S. Nico- 
lau, escreve o sr. Pinho Leal: 

«Merecem tambem especial menção entre 
as ruas d'esta parochia, como mais importan- 
tes, as de Bellomonte, Ferreira Borges, nova 
de S. Domingos, ainda por acabar, e pela sua 
antiguidade as de Munho:a, Almeia, Banhos, 
Forno Velho, Ourivesaria (ou de S. Nicolau). 
Reboleira, Cima do Muro, Congostas, Postigo 
do Coração, viella da Cruz, ou Calca-frades, 
rua (viella) e beco das Panellas, viella do 
Postigo do Pereira, rua dos Canastreiros, 
travessa do Outcirinho, rua do Postigo da 
Forca, dita do Postigo do Pelourinho, rua 
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do Terreiro, dita do Collegio de S. Francis- 
co de Borja, dita dos Cobertos dos Banhos, 
Mercadores etc, parte das quaes já desappa- 
receram, e outras desapparecerão brevemen- 
te, porque o Porto progride a olhos visto.» 
Citaremos ainda a rua das Taipas, assim 
chamada porque foi mandada entaipar no 
seculo xv, por causa de uma epidemia que 
ali houve, a rua de Cima de Villa, uma das 
mais antigas da cidade que ia desembocar 
nas proximidades da praça da Batalha, a 
rua das Flores, onde estão hoje todas ou 
quasi todas as lojas de ourivesaria do Porto 
e que foi aberta no reinado de D. Manoel 
pelo corregedor Antonio Correia, a rua de 
Santo Antonio assim chamada por causa de 
uma capella de Santo Antonio que ali havia 
d'antes, a Praça Nova, antigamente chama- 
da praça das Hortas, e agora Praça de D. 
Pedro, uma das mais bellas do Porto, e o 
grande centro da sua vida commercial, onde 
estão a camara e a estatua de D. Pedro iv, 
a calçada dos Clerigos, assim chamada de- 
pois que se construiu a egreja dos Clerigos, 
mas que se chamava d'antes calçada da Na- 
tividade, a rua do Calvario aberta em 1758, 
quando se acabou de construir o alto pare- 
dão que sustenta o passeio das Virtudes, a 
rua do Sá da Bandeira aberta na antiga 
cerca dos Congregados, e finalmente a cele- 
bre Viella da Neta, onde havia um nicho 
com a imagem de Nossa Senhora das Neces- 
sidades e do Bom Despacho, onde morava 
Passos José e onde reuniam todos os revo- 
luciorarios do Porto de 1846, a extensa rua 
do Almada que perpetua a memoria do fa- 
moso corregedor Francisco de Almada, a 
rua de Cedofeita, extensissima tambem, & 
Boa Vista onde se acha a estação do cami- 
nho de ferro de Povoa de Varzim, a formosa 
praça da Batalha onde está o monumento de 
D: Pedro v, a famosa rua escura que deu o 
titulo ao celebre romance de A. Lousada, e 
o arco de Sant'Anna que deu o titulo tam- 
bem ao romance de Garrett, e que tudo isso 
desappareceu como desappareceu a viella da 
Neta deante do alvião que vae transforman- 


do o Porto antigo, que teve como Lisboa um. 


terremoto transformador. 

Em 1877 determinou-se a abertura de um 
grande numero de ruas e de praças novas, en- 
tre ellas a praça da Boa-Vista de que já fal- 
lámos, e alem d'essa o largo da Povoa, a rua 
do Principe Real, a rua nova da Batalha, a 
rua do Palacio de Crystal, a rua das Pyra- 
mides, a rua das Vallas, a travessa da Boa 
Vista, a rua do Passos Manoel, etc. 

N'esse anno de 1877 tinha o Porto 235 
ruas, 93 travessas, 10 calçadas, 10 becos, 
65 largos, 9 campos, 4 passeios publicos, 3 
alamedas, 4 caes, 21 escadas, 7 montes, 14 
praças e 41 viellas. 

Não fallaremos no Barredo com as suas 
asquerosas ruas, a8 suas famosas escadas do 
Codeçal, porque já a camara tem tambem fei- 
to sentir n'esse bairro o mais immundo do 
Porto a sua energica iniciativa demolidora, 
e d'aqui a pouco haverá tambem ali um bair- 
ro onde entrem largamente o ar e a luz, e o 
aceio. 

Citaremos agora entre os palacios e quin- 
tas mais notaveis do Porto o Palacio do vis- 
conde da Trindade, na praça de Carlos Al- 
berto, celebre por ser ali em 1849 a hospe- 
daria do Peixe onde primeiro se hospedou o 
vencido de Novara quando chegou ao Porto, 
a casa de Entre-Quintas, contigua ao pala- 
cio de Crystal, e onde Carlos Alberto falle- 
ceu. No palacio do visconde da Trindade, 
mandou o proprietario pôr o busto do rei da 
Sardenha com a data da sua chegada ao 
Porto, o palacio do visconde de Fragozella, 
outr'ora pertencente ao conde do Bolhão com 
uma esplendida sala de baile, o palacete do 
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Ferreirinha na praça da Trindade, onde está 
o Club Portuense, o elegante palacete San- 
deman á Cordoaria, o palacete Pinto Leite 
no Campo Pequeno, situado no meio de um 
jardim, o palacete Navarro em Entre Pare 
des, o palacete Pereira Machado na rua for- 
mosa, do visconde de Barros Lima, na rua 


da Restauração, e na mesma rua do visconde 
da Silva Monteiro, que tem jardim e salas 
magnificas, o dos condes de Terena, hoje 
pertencente aos marquezes de Monfalim, de- 
fronte do palacio de crystal. Este palacio 
Monfalim tem uma torre no estylo gothico, 
que se diz ter sido propriedade do legenda- 
rio Pedro Sem, que teve e agora não tem, se- 
gundo a complainte. Era, diz a tradição, um 
negociante riquissimo e extremamente orgu- 
lhoso da sua riqueza. D'essa torre ia elle ver 
os seus navios que entravam a barra. Uma 
vez ao comtemplar uma verdadeira esquadra 
que lhe pertencia e que estava já quasi a 
baloiçar-se nas aguas do Douro, soltou uma 
exclamação de orgulho. Logo começaram a 
rugir os ventos e a encapellar-se as vagas, e 
os navios sossobraram todos, ficando o opu- 
lento negociante reduzido a mendigo. Sobre 
esta lenda se baseia o popularissimo drama 
Pedro Sem. 

Citaremos emfim os palacios dos condes 
de Azevedo e de Rezende, o do visconde de 
Beira nas Aguas-Ferreas, onde esteve o hos- 
pital dos colericos, o asylo da mendicidade 
etc, a casa das Sereias da familia Cunha 
Porto Carrero, assim chamada das Sereias, 
porque representam sereias as esculpturas 
da fachada, palacio do barão de Masearel- 
los, e as quintas do D. Prior de Cedofeita 


junto da egreja e a da Prelada em Carva- 


lhido, etc. 

Quando escrevemos o titulo d'esta secção 
esperavamos, devemos confessal o, que no 
enorme livro que encerra o censo da popu- 
lação em 1878 encontrariamos a estatistica 
das colonias estrangeiras do Porto; não en- 
contrâmos. Achámos porém outra estatistica 
que tem a sua importancia com relação å se- 
gunda cidade do reino. E’ a lista dos que sa- 
bem ler e escrever. 


Freguesias sã S7 EE 
ção as E 
ca Es [=] 

Campanhã.. Varões... 728 194 2:152 
» Femeas.. 187 94 2:923 
Paranhos... Varões... 726 146 1:587 
» Femeas.. 334 76 2:309 
Bomfim..... Varões... 2:664 489 3:801 
» Femeas.. 1:675 376 6:034 

St. Ildefonso. Varões... 3:771 669 3:052 
» Femeas.. 2:358 589 5:757 

SO saidas - Varões... 3:755 416 2:223 
» Femens.. 2:251 469 4:482 
Foz........ Varões... 419 132 960 
» Femeas.. 398 139 1:614 
Lordello.... Varões... 510 100 1:112 
» Femess. A 302 85 1:524 
Cedofeita... Varões... 8:301 483 3:821 
E » Femeas.. 2:576 428 5:484 
Massarellos. Varões... 741 182 1:371 
» Femeas.. 846 158 1:788 
Miragaya... Varões... 1:342 157 2:250 
» Femeas.. 853 123 2:018 

S. Nicolau... Varões... 1:669 276 1:371 
» Femeas.. 889 149 2:022 
Victoria .... Varões... 2:674 180 1:813 
» Femeas.. 1:370 170 2:701 


E’ profundamente triste esta estatistica, 
mas reproduz-se em muito mais graves pro- 
porções nas outras cidades do reino. A mais 
numerosa das colonias estrangeiras do Porto 
é talvez & ingleza, pelo menos entre as clas- 
ses abastadas. Um grande numero dos com- 
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merciantes do Porto são inglezes, e o Porto 
tem relações intimas e importantes com a 
Inglaterra. Sente-se isso até na vida intima 
do Porto muito mais inglezada do que a de 
Lisboa. Nas classes inferiores a colonia mais 
numerosa é possivel que seja a hespanhola, 
vinda principalmente da Galliza. A colonia 
ingleza tem no Porto dois templos, um 90 
largo do coronel Pacheco o outro no Campo 
Pequeno junto do cemiterio. 


Portuenases illustres—A historia do Porto 


Gloria-se o Porto de ter sido patria de 
alguns dos homens mais illustres de que 
Portugal se ufana. Assim nasceram no Por- 
to o famoso infante D. Henrique, o iniciador 
dos nossos descobrimentos, Fernão de Maga- 
lhães um dos nomes mais gloriosos dos an- 
naes geographicos do globo, a celebre poe- 
tisa D. Bernarda Ferreira de Lacerda, An- 
tonio de Sousa de Macedo o poeta auctor da 
Ulyssipo, e o famoso diplomata que foi o 
braço direito do conde de Castello-Melhor, 
Thomaz Antonio Gonzaga o auctor da Marilia 
de Dirceu, João Pedro Ribeiro o predecessor 
de Herculano no estudo consciencioso dos 
documentos historicos, o fundador da diplo- 
matica portugueza, Garrett o maior poeta 
que Portugal produziu depois de Camões, e 
Vasco de Lobeira auctor do Amadis de Gau- 
la, e fr. Manoel da Esperança, o auctor da 
Historia Seraphica e Simão de Vasconcellos 
o auctor da Chronica da Companhia de Je- 
aus no Brazil, Pedro de Andrade Caminha o 
celebre poeta do seculo xv: que se considera 
como inimigo de Camões, D. Francisco de Sá 
de Menezes, conde de Mattosinhos, que teve 
a triste gloria de ser um dos cincos gover- 
nadores do reino que entregaram a Castella 
a independencia da patria, o cardeal . D. 
Francisco de Bragança, que foi nomeado pa- 
triarcha das Indias, fr. José Mayne o cele- 
bre confessor de D. Pedro nı que fundou o 
iustituto maynense, o cardeal D. Luiz de 
Sousa arcebispo de Lisboa, o escriptor mys- 
tico fr. Luiz dos Anjos, o mathematico Ma- 
noel Domingues Veiga, o encyclopedista tr. 
Raphael da Purificação, o primeiro marques 
de Arronches, o celebre liberal José Ferrei- 
ra Borges e sua irmã D. Maria Ferreira Bor- 
ges esculptora distincta, o grande pintbr por- 
tuense e eminente poeta Guilherme Braga, 
Antonio Coelho Lousada e Arnaldo Gama no- 
taveis romancistas historicos, Joaquim Gui- 
lherme Gomes Coelho um dos primeiros ro- 
mancistas porluguezes d'este seculo que es- 
creveu os seus livros com o pseudonymo de 
Julio Diniz, Faustino Xavier de Novaes o 
notavel poeta comico, Antonio Girão, Antonio 
Augusto Teixcira de Vaseoncellos, Augusto 
Soromenho, José Gomes Monteiro e quantos 
outros sem fallarmos nos que vivem ainda. 
Como se vê no nosso firmamento litterario, 
artistico e politico a pleiade portuense bri- 
lha com inexcedivel fulgor. E comtudo quan- 
tos nomes ainda, e dos mais illustres, não 
passaram sem ser registrados! 

A cidade do Porto é uma das mais antigas 
do nosso paiz, e, sem querermos devassar o 
mysterio da sua origem, diremos apenas que 
no tempo dos romanos já existia na margem 
esquerda do Douro uma povoação chamada 
Cale, e que depois na margem fronteira se 
conseguiu levantar uma povoação que foi o 
porto da primeira, e que por isso se denomi- 
nou Portus Cale. Como a primeira se con- 
centrára no alto dos seus serros, emquanto a 
outra se estendia å beira do rio em siti o mais 
accessivel e convidativo foi Portus Cale 
crescendo em riqueza e importancia a pon- 
to de ter já bispo no seculo vi como se pro- 
va pelos canones dos concilios em que figu- 
ra a assignatura do bispo de Portucale, Pons 
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co teve que soffrer a cidade com a invasão 
dos arabes que logo refluiram para o sul do 
Douro, contentando-se principalmente com a 
posse de Coimbra, e, quando d'essa mesma 
cidade foram esbulhados, e Coimbra com o 
seu territorio constituiu um condado, serviu- 
lhe o Douro ao norte de limite, e o territo- 
rio que ficava entre o Minho e o Douro to- 
mou o nome de condado de Portugal, que D. 
Affonso vı deu a D. Henrique, seu genro, 
juntando-lhe depois o condado de Coimbra, 
mas, como conde de Portugal, ficou sendo 
sempre o borgonhes conhecido, apesar de 
não ser Portugal ou Porto como já por 
abreviatura se lhe chamava a capital do no- 
vo Estado ainda por então vassallo; Portu- 
gal finalmente se chamou o novo reino quan- 
do D. Affonso Henriques poz energicamente 
na cabeça a corôa que o seu valor soube- 
ra conquistar. 

Era então o Porto um pequeno burgo con- 
vocado em torno do seu paço da bur- 
go a que o bispo D. Hugo, senhor da cidade 
por doação da infanta-rainha D. Tareja déra 
foral, que foi contirmado successivamente pe- 
los bispos seus successores,mas essa situação 
não agradava muito aos burguezes do Porto, 
que, já então decididos e resolutos, costuma- 

os ao commercio e ao tracto dos estrangei- 
ros, não supportavam senão de má vontade o 
senhorio episcopal. Por isso na lucta que os 
reis da primeira dynastia sustentaram com o 
alto clero portuguez, poderam sempre contar 
com a alliança dos burguezes do Porto, que 
estiveram em lucta permanente com os seus 
prelados, Por isso Martinho Rodrigues foi 
preso pelos burguezes sublevados no seu Pa- 
ço e tiveram o auxilio do rei; por isso tam- 
bem foram sempre os bispos do Porto os che- 
fes do movimento do clero contra o rei. As- 
sim encontramos na frente dos prelados que 
promovem a deposição de D. Sancho 11 o bis- 
po do Porto D. Pedro Salvadores. A fatali- 
dade da situação do rei e do prelado portu- 
ense era tal que, apenas subiu ao throno D. 
Affonso 11 o rei escolhido pelos bispos, 
achou-se em lucta com o bispo do Porto por 
causa da magna questão das alfandegas. 
Continuou a lucta até que a energia de D. 
Diniz conseguiu trazer o bispo a uma com- 
posição, mas no tempo de D. Affonso iv re- 
novou-se a contenda. De novo os burguezes 
do Porto prenderam e expulsaram o seu bis- 

o D. Vasco Martins. De novo o bispo do 

orto D. Pedro excommungou D. Affonso 
Iv, € foi expulso pelo infante D. Pedro; em- 
fim este, sendo rei de Portugal, açoitou o 
bispo D. Egidio. Agora a questão já não era 
de alfandegas,—era mais alta, era a questão 
dos direitos senhoriaes, era a questão da jus- 
tiça que o a i queria exercer, e que o rei 
para si reivindicava. 

Nas luctas que se seguiram á morte d'el- 
rei D. Fernando, o Porto logo proclamou com 
enthusiasmo a causa nacional e adheriu ao 
mestre de Aviz. Nunca poderam entrar alli 
os castelhanos, e foi o Porto o grande cen- 
tro de resistencia dos provincias do norte. 

Era importantissima essa adhesão, porque 
o Porto prosperára, com o commercio, de um 
modo notavel, os negociantes do Porto ti- 
nham a sua Bolsa desde o tempo d'el-rei 
D. Diniz, e iam commerciar até ao fundo da 
Europa septentrional. No Porto se preparou 
a esquadra que veiu em soccorro de Lisboa 
cercada, e estava já tão importante o burgo 
episcopal que nas côrtes de Coimbra, quan- 
do D. João 1 foi proclamado rei estipulou se 

Que formassem sempre o seu conselho um bur- 
guez de Lisboa,outro de Coimbra, e outro do 
Porto. 

Por isso tambem, apenas terminaram as 
ceremonias da acclamação, D. João 1 quiz 
ir visitar o Porto, e alli foi recebido com o 
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mais vivo enthusiasmo e uma festa de cuja 
pittoresca pompa nos deixou Fernão Lopes 
larga descripção No Porto, que D. Fernan- 
do cingira de muralhas, como cingira tam- 
bem de muralhas Lisboa, casou D. João 1 
com D. Filippa de Lencastre e finalmente o 
rei de boa memoria, que sempre se mostrára 
vivamente affeiçoado ao Porto, comprou ao 
bispo os direitos de senhorio, acabando as- 
sim as contendas de jurisdicção entre os 
reis e os prelados, e o Porto ficou sendo, co- 
mo Arnaldo Gama diz, uma behetria afidal- 
gada, quer dizer uma terra no pleno goso 
das suas franquias municipaes e só depen- 
dente da corôa. Tão zelosos eram os burgue- 
zes do Porto d'essas suas prerogativas, que 
não consentiram que um ri fidalgo residisse 
de muros a dentro, e no tempo de D. Affon- 
so v, ousando Ruy Pereira, senhor das Ter- 
ras de Santa Maria, violar o privilegio, le- 
vantou-se o Porto n'um terrivel motim e ex- 
pulsou o fidalgo. 

Tambem entre o Porto e D. João 1 houve 
sempre a melhor harmonia. Alli residiu D. 
João 1 por muito tempo, concedeu aos bur- 
guezes poituenses um grande numero de pri- 
vilegios, e os burguezes do Porto, quando 
elle preparou a conquista de Ceuta,com tan- 
to luzimento concorreram para a expedição, 
que grande parte dos contribuintes houve- 
ram de reduzir as suas despezas, substituin- 
do a carne pelas tripas e outras miudezas 
do gado vaccum, sendo esta a gloriosa ori- 
gem da sua conhecida alcunha de tripeiros. 

Deu o Porto não pequeno contingente pa- 
ra as nossas viagens de descobrimentos, e 
mereceu a D. Manoel tambem muitas dis- 
tincções e favores. Mandou D. Manoel abrir 
novas ruas, porque a cidade já se alargára 
muito para fóra do antigo recinto de mura- 
lhas. No tempo de D. João rm a inquisição 
deshonrou o Porto como deshonrou as outras 
graudes cidades do reino; acceitou o Porto 
com grande resistencia o dominio dos Hes- 
panhoes, depois da batalha de Alcacer-Ki- 
bir, e quando alli chegou o prior do Crato, 
o Porto seguiu, sem enthusiasmo, o seu par- 
tido porque bem viu que era já impossivel a 
resistencia. D. Sancho de Avila venceu com 
facilidade o leviano pretendente que se re- 
fugiou nas provincias do norte, e o Porto sô 
deu signal de vida, quando no tempo de Phi- 
lippe 1v, querendo o governo hespanhol im- 
pôr aos Portuguezes um novo tributo, e ha- 
vendo murmurios no Porto, foi a esta cidade 
Francisco de Lucena, que foi depois ministro 
de D. João iv, e de tal modo os portuenses 
o receberam que até as regateiras o apedre- 
jaram Quando rebentou a revolução de 1 de 
dezembro de 1640), acolheu-a o Porto com 
enthusiasmo, e n'um momento expulsou os 
Hespanhoes, como Lisboa os expulsára. 

Todo entregue ao seu poderoso commer- 
cio, chegou o Porto já com esse grande des- 
envolvimento ao seculo xvii, quando o gran- 
de ministro d'el-rei D. José, Sebastião de 
Carvalho, fundou a companhia de vinhos do 
Alto Douro, que substituiu o commercio li- 
vre pelo monopólio. 

Agitou-se o Porto, e houve na quarta-feira 
de cinzas de 1757 um motim que ficou cele- 
bre, não pelo seu valor que foi insignifican- 
te, mas pela sua horrorosa repressão. Liga- 
va-se esse procedimento com o systema ge- 
ral da politica do grande ministro que deli- 
berára quebrar todas as resistencias que se 
oppozessem á realisação do seu vasto plano 
de reformas. As resistencias da fidalguia 
quebrou as nos cadafalsos e nas fogueiras de 
Belem, as do clero na expulsão dos jesuitas 
e na expulsão do nuncio, as do povo na hor- 
rorosa repressão d'esse motim do Porto, a ci- 
dade privilegiada, que recebia á pedra os 
ministros dos reis que lhe iam impor tribu- 
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tos novos, e fre expulsava, de chuços em 
punho, os fidalgos, que, sem permissão do 
municipio, ousavam estabelecer residencia 
deutro dos seus muros. À lição foi severissi- 
ma, foi desproporcionada ao delicto, mas O 
marquez de Pombal não queria só punir o 
passado, queria muito principalmente pre- 
venir o futuro. 

Não defendemos, explicamos. 

Em 1807 tomaram os francezes e os hes- 
pauhoes conta de Portugal e era um exerci- 
to hespanhol o que occupava o Porto em- 
quanto Junot occupava Lisboa. Poucos me- 
zes depois rebentava a insurreição em Hes- 
panha, o exercito que occupava o Porto re- 
tirava e o general hespanhol antes de sair, 
prendia o general francez Quesnel e o Porto 
soltava o grito da independencia, que foi 
logo, mas por pouco tempo suffocado. D'ahi 
a dias voltava o Porto a proclamar a inde- 
pendencia e o grito enthusiastico acordava 
echos em todo o paiz. 

Em 1809 uma nova invasão franceza vinha 
pelo norte e o Porto preparava-se com he- 
roica temeridade para a defeza, uma defeza 
impossivel. Que podia fazer uma plebe ta- 
multuosa e ihdisciplinada, sem conhecimen- 
to algum de guerra, contra as maguificas 
tropas de Soult, um dos melhores generaes 
de Napoleão? O resultado era infallivel. De- 
pois de breve resistencia as tropas fraucezas 
entraram na cidade e a fuga do povo para 
Villa Nova deu lugar á horrorosa catastro- 
phe da ponte, que se rompeu, afogando-se no 
Douro milhares e milhares de victimas. Pou- 
co tempo dominou o estrangeiro a heroica ci-. 
dade. D'ahi a pouguissimos mezes, o gene- 
ral Wellesley forçava a passagem do Douro 
e expulsava os francezes, que nunca mais 
tornaram a entrar no Porto. 

Agitavam-se nos espiritos em todo o rei- 
no as idéas de liberdade e principalmente no 
Porto onde o contacto continuado com os 
negociantes inglezes trazia mais vivos em 
todos os corações o amor e os sonhos da li- 
berdade. Uma conspiração liberal, que se 
tramára em Lisboa em 1817, fôra alogada 
no sangue de Gomes Freire de Andrade e dos 
martyres do campo de Sant'Anna. Em agos- 
to de 1820 rebentou no Porto a famosa re- 
volução liberal, que triumphou immediata- 
mente, organisando-se no Porto um governo 
provisorio que depois se fundiu com outro 
que em Lisboa se estabelecêra. Pouco tempo 
durou, como é sabido, o regimen liberal, 
mas em 1826, outhorgando D. Pedro iv a 
carta, foi ainda o Porto que tômou a inicia- 
tiva liberal, porque foi Saldanha, seu gover- 
nador das armas, que instou com o infante 
regento para que fizesse proclamar o novo 
codigo liberal e quasi o forçou a promul- 
gal-o. Em 1823 quando o infante D. Miguel 
deu o golpe de Estado e se fez proclamar 
rei de Portugal, a guarnição do Porto pu- 
gnou mais uma vez pela causa da iberdade, 
mas o caso infeliz do Belfort deixou-a entre- 
gue á mercê do governo cruel que se inau» 
gurára então e no campo da Cordoaria, hoje 
chamado campo dos Martyres da Patria, der- 
ramou-se no cadafalso o sangue dos cidadãos 
que mais affeitos se tinham mostrado á cau- 
sa da liberdade. 

D'ahi a quatro annos entrava no Porto o 
exercito libertador e o que se passou nos 
dois annos de luctas e privações que então 
se seguiram contâmol o no artigo especial a 
que damos o nome de Cerco do Porto. Du- 
rante o governo constitucional continuou o 
Porto a exercer uma influencia decisiva na 

olitica portugueza. Foram as eleições do 
orto que prepararam a revolução de setem- 
bro, foi no Porto que em 1842 Costa Cabral 
proclamou a restauração da Carta, foi em- 
fim no Porto que se organisou a resistencia 
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energica ao governo de Costa Cabral e aos 
golpes de Estado da rainha. Os aconteci- 
mentos d'essa epoca tambem os contâmos 
n'um artigo especial intitulado a Junta do 
Porto. Foi ainda á attitude do Porto e dos 
regimentos que o guarneciam que a regene- 
ração deveu em 1851 o seu triumpho e foi 


do Porto que marchou sobre Lisboa trium -: 


phante o marechal Saldanha, como tambem 
marchára triumphante nove annos antes o 
coude de Thomar, como imarchára trium- 
phante em 1820 o governo provisorio e em 
1833 D. Pedro iv. Mais uma vez se affirmou 
essa prepouderancia politica do Porto no 
movimento de janeiro de 1868, como tres an- 
nos autes se aflirmára gloriosamente a sua 
arrojada iniciativa na construcção do pala- 
cio de cristal e na organisação da sua expo- 
ção inter-nacional, 

O Porto. tem-se ido como Lisboa esten- 
dendo para o occidente e para o norte. Agru- 
pava-se primeiro eim torno da Sé e do paço 
episcopal. Depois D. Fernando cingiu o de 
muralhas, que o apertavam entre as Virtudes 
e o Postigo do Sol. Rompeu essas muralhas 
como rompêra as anteriores, e estendeu-se 
até à Aguardente, até à Boavista, até à Foz 
e não podendo seguir mais para o occidente 
porque esbarra com o mar, segue hoje a di- 
recção de noroeste. Quando o porto de Lei- 
xães estiver construido para esse lado se 
ampliará de certo a cidade, que, tendo en- 
tão, o que lhe falta agora, um porto seguro 
e commodo, nada terá então que invejar a 
Lisboa. 


Estabeiccimentos industriaes do Porto 
Bancos 


A publicação do importante Relatorio da 
commissão do inquerito industrial ás fabri- 
cas do Porto habilita-nos a completar este 
artigo com as noticias que ali se colhem, re- 
lativas ás fabricas d'esta cidade. 

Ha no Porto 9 fundições de ferro: a de 
Massarellos, a do Ouro, a de Miragaya, a do 
caes do Bicalho,a da Arrabida,a do Bolhão, a 
de Fradellos, a da Boa Viagem e a de Monchi- 

ue. As mais antigas, a da Bva Viagem e a 
do Bolhão, foram fundadas em 1844 e em 
1847, as mais modernas, as do Bicalho e as 
de Fradellos foram fundadas em 14870 e em 
1877. Empregam estas 9 fundições o seguin- 
te pessoal: 


Massarellos ......cce.ccc..e.. RO - 220 
OTN su cus EE E, RR 


Miragaya ...ccccccerceresercereres - 30 
Caes do Bicalho ..........cc........ 55 
Arrabida «us casadas pd red - 28 
Bolhão ...... aa e EEA ads bd 
Fradellos ...... Pee ad ca DE Oi ja o 15 
Boa Viagem............. TETTIE 5 


A de Monchique está fechada temporaria- 
mente, Fundem annualmente estas fabricas 
em toneladas: 


Massarellos ..... ENE PEIN EE RD E ... 620 
Ouro scans sept images PRE OR A e 240 
Miragaya ...ccccereccrcerrerererdos 54 
Bicalho csesssesda cepa uteis aa Es 45 
Arrabidi ses rssta do ane Gaia ada 100 
Bolhão sas esses EAE a 165 
Fradellos ........ E iso Peas ERT 40 
Boa Viagem.......... E 14 


Fabricas de canos de chumbo e chumbo de 
caça. —São tres, a de José Pereira Cardoso 
na rua Nova da Alfardega, que prepara an- 
nualmente obra de 50 toneladas, a officina 
do Bolhão, que está annexa å fundição de 
ferro e produz annualmente 3 a 4 contos e a 
fabrica de Rocha Antas e Moreira que pro- 
_ duz 40 a 50 toneladas. 

Serralherias. —Ha tres que mereçam esse 
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nome, a saber: a de Manuel Sentieiro na rua 
da Victoria que tem 22 operarios e cuja pro- 
ducção annual a commissão não poude conhe- 
cer, a de Valentim Ferreira Nunes na rua da 
Picaria, emprega 9 operarios e produz 3 con- 
tos, a de Autonio Martins Vianna na rua de 
Liceiras, emprega 10 operarios e produz 6 
contos. 

Mvagens.—São os seguintes os dados es- 
tatisticos a respeito d'esses estabelecimen- 
tos: 


DATA DA NUMERO DE 
INSTALLAÇÃO OPERARIOS 
Fonte Arcada ...... 1875......... 1 
Fradellos.......... 180 sue seas 3 
Granja de Campanhã 1876......... 4 
Rua de S Jeronymo 1874......... 4 
Rua da Restauração 
(Barreto) ....... E G TEET 1 
Rua da Restauração 
(Torres) posse sas 1890) ssa traes 8 
Rua de Camões..... ISSO PE — 


Fabricas de preparação de sola. — São dez. 
Rocha 3 C.a no logar das Carvalheiras, Joa- 
quim Dyonisio Jorge no Campo Alegre, An- 
tonio Domingos de Oliveira Gama na rua 
do Bomfim, Julião de Freitas Guimarães em 
Campanhã, Antonio José Mendes Sampaio 
em Rego Lameiro, Antonio Thomaz Leite 
de Moraes em Povoa de Villar, João Augus- 


;to Antunes em Fonte Arcada, Francisco José 


Autunes Junior no mesmo logar, Antonio 
Alves Collares no Ouro, Bessa e Cardoso 
em Condeminhas. Empregam estas fabricas 
141 operarios, sendo a que emprega maior 
numero (60) a de Oliveira Gama no Bom- 
fim 


paração de vitella branca em Povoa de Cima 
pertencente ao dinamarquez Smidt, ha tam- 
bem as officinas de surradores, em que por 


via de regra, diz a sub-commissão, trabalha | 


só o operario que alli móra, e ha além d'isso 
6 em que se preparam cordovões ordinarios, 
em que trabalham o maximo 30 operarios. 

Fabricas de tabacos.—São nove: Nacional, 
Fidelidade, Manilha portuense, Portuense, 
Lealdade, Liberdade, Boa Fė, Aurora, e a 
officina annexa aos armazens de deposito da 
fabrica de Xabregas de Lisboa. Empregam 
1205 pessoas, sendo a que emprega mais & 
Portuense (270) e a que emprega menos a 
Manilha (55). 

Distillações.—Dentro das barreiras do 
Porto ha 12 com 32 operarios pouco mais ou 
menos. Produzem annualmente 20:000 litros 
de genebra e 256:000 de aguardente. 

Serração de madeira e pregaria de arame. — 
Ha a fabrica Aurificia que tem um pessoal 
de 99 operarios. Ha tambem outro pregaria 
na rua do Campo-Limpo. 

Lanificios—No Porto ha uma só fabrica 
de lanificios, a de Lordello, que tem 238 
operarios, e em 1880 produziu 19:202 metros 
de pannos lisos. 2:560 de panuos finos, cas- 
tores, setins, etc. 2:700 de pannos de inver- 
no, 19:525 de baetas, 1:219 kilogrammas de 
cobertores. 

Fabricas de fiação e tecidos de algodão.-- 
São quatro no Porto, a de Salgueiros, a de 
Arneiros, e duas em Montebello uma da 
companhia de fiação portuense, outra da 
companhia de fiação e tecidos do Porto. Em- 
pregam ao todo 1:0054 pessoas, produziram 
em fio o valor de 325 contos de réis. Ha 
além d'isso um grande numero de teares 
manuaes, que se calculam em 10:000, o que 
pareceu á commisso um computo excessivo. 

Tecidos de malha em ponto de meia. —Tres 
fabricas, na Boavista, em Burgões, em Ce- 
dofeita. i 

Tecidos de seda, mixtos e retroz. — 10 fabri- 
cas, 1 na Boavista, 1 no Carvalhido, 3 na rua 


Além d'estas ha a notavel fabrica de pre- | 
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da Alegria, 1 em Cedofeita, 1 va rua da Tor- 
rinha, 1 na rua de Santa Catharina, 1 na raa 
das Fontainhas, 1 no Bomfim. Vae n'uma 
grande decadencia esta industria. 

Sapatos de liga.—Industria recente mas 
importante. exercida por 9 fabricas com 289 
machinas. Exportaram em 1880 para o Bra- 
zil 68:700 pares de sapatos. 

Botoaria. — Tres fabricas. 

Chapelaria. — Duas principaes a Real e Im- 
perial Chapelaria a Vapor e a Real Fabrica 
Social. Empregam 364 individuos. A pri- 
meira exporta 2:000 chapéus para Africa, 
6:250 para o Brazil, 1:000 para Inglaterra, 
15:000 para Hespanha, vende no Porto 
16:500, no reino 71:250. Ainda ha fabricas 
de appropriagem de chapeus, sendo a princi- 
pal a de Maia e Silva. 

Conservas alimenticias. -- Duas fabricas 
Luso Brasileira na rua da Restauração, Fi- 
gueiredo no Poço das Patas. À primeira pro- 
duziu em 1880 conservas no valor de 60 a 70 
contos. 

Cerveja e bebidas gazosas.— Sete fabricas, 
que produzem 149:500 litros de cerveja, 
29:000 garrafas de gazoza, 18:000 syphões. 

Saboarias.—Duas, a do Bomjardim e a do 
Rego Lameiro e ha ainda quatro officinas 
inferiores junto ao Matadouro, na rua dos 
Bragas e na do Costa Cabral. As duas fabri- 
cas produzem sabão, a primeira no valor de 
65 a 70 contos, a segunda no valor de 50 a 
60 contos. 

Ceramica.—Trez: a do Carvalbinho cuja 
producção orça entre 18 e 20 contos; a da 
rua do Almada, occupa quatro homens; a do 
antigo convento de Monchique, occupa 2 ho- 
mens e 3 mulheres. 

Cortiça em rolhas e pranchas. —Ha no Por- 
to uma fabrica unica estabelecida nos anti- 
gos armazens da alfandega velha em Mira- 
gaya. à 
A respeito das pequenas industrias do 
Porto colligiu a commissão as seguintes in- 
formações: Ha na Foz empregados na pesca 
240 homens, 30 rapazes e 120 malheres, as 
padarias do Porto são 257, ha 4 officings de 
pós de gomma, 3 de holaxas, biscoitos e bo- 
los, 22 refinações de assucar, 1 fabrica de 
chocolate na Ribeira, que produz annual- 
mente 17:000 kilos, 8 cereeiros que produ- 
zem 62:000 kilog., sendo a maior productora a 
Companhia Cerifica que produz 20:000, 15 se- 
beiros, sendo o maior productor a Companhia 
Utilidade Domestica que vende 115:000 ki- 
los por anno, 4 lavadores de lã, 1 fabrica 
de guano, 2 moagens de enxofre, 24 fogue- 
teiros, 7 fabricas de phosphoros, empregando 
145 pessoas, e produzindo 13 contos de réis 


“em phosphoros de cêra, e 6 em phosphoros 


de pau, 6 fabricantes de palitos, um d'elles 
fabrica por dia 2:500 palitos, e rende-lhe isso 
treze vintens! 

Ha tambem 3 tinturarias de seda, 4 de 
retroz, 6 de liga, 13 de algodão, 10 teares de 
passamanaria de palheta, 19 officinas de te- 
celões de elastico para culçado, 6 ou 8 offici- 
nas de tecelões de fitas, franjas, etc., 11 de 
girgueiros, 9 principaes estabelecimentos de 
alfaiates e 30 algibebes, 8 officinas de sapa- 
teiros e 112 officiaes. 

Das fabricas de tamancos a principal é a 
de Pinto Soares nos Loyos; as luvarias do 
Porto são 11, com 18 officiaes, 15 aprendizes 
e 27 costureiras; produzem 10:200 duzias de 
pares de luvas. À principal officina de pen- 
teeiro é a de Manoel José Ribeiro que fabri- 
ca 240 pentes por mez; guarda-soleiros ha 
25 ou 27. A cordoaria emprega no Porto 78 
operarios, nenhum dos quaes sabe lêr e 34 
aprendizes. Ainda existem 2 mestres dos an- 
tigos constructores de navios do Porto; ha 4 
oficinas de poleeiros, 2 armeiros, 3 cesteiros, 
3 officinas de esteireiros cuja producção é do 
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valor de 3 a 5 contos annuaes, 1 peneireiro 
que fabrica 240 peneiras por anno, 7 estabe- 
lecimentos de escoveiro cuja producção orça 
pelo valor de 10 a 11 contos, 15 vassourei- 
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Amarante. ............ 


Porto (Districto do). O districto do Por- 
to compõe-se de 17 concelhos, a saber: 


30.666 habitantes 
22.808 


ros, 2 fabricantes de archotes, 2 de capachos, Bayão......cce. » 
1 de tapetes de coco e pita, 223 ourives e no premissa esros hat » 
287 operarios e 200 e tantos aprendizes; a Ga a AB ..ererereo .. o » 
producção de ourivesaria de ouro (incluindo Lon ga cre scr scan o. Ta D o» 
a de Gondomar que se não póde distinguir | Lomada .......... ee. oo > 
da do Porto) importa em 450 contos, a de Maia... ces... s. . » 
prata em 150 a 160 contos. | Marco de Canavezes.... 25.709 » 

Citaremos ainda entre os outros industriaes | Paços de Ferreira,..... 10.263 » 
a officina do funileiro de Firmino Antonio da as e rppa anotando ds o a 
Silva aos Loyos, cuja producção tem o valor | Eenañel...... srecosoe. a ð » 
total de 6 a 7 contos; ha na cidade 176 ofti- | Porto ....... eessen. o 108.346 » 
cinas de ferreiros e serralheiros, 9 de can- P ovoa de Varzim....... 20.662 » 
teiros, 17 mestres estucadores. Fornos de cal | Santo Thyrso...... e.. ian » 
ha-os no Ouro e na quinta da Cùma. Tem o S o e i soeessesoo o » 
Porto 188 pintores artifices, 12 lojas-offici- Villa a ae ye eresas o E 5 » 
nas de picheleiros, 197 estabelecimentos de Villa Nova de Gaya.... o » 


carpintaria, 15 de ségeiros, 300 marceneiros, 
33 entalhadores, 15 envernisadores, 71 tor- 
neiros, 28 palheireiros, 7 officinas de estofa- 
dores, 12 de colchoeiros, 12 de correeiros- 
bahuleiros, 5 de bate-folhas, 5 de dourado 

res, 3 fundições de typo, 33 typographias, 
sendo seis de jornaes a do Commercio do 
Porto, Jornal do Porto, Jornal da Manhã, 
Palavra, Primeiro de Janeiro e Dez de Mar- 
ço, 6 lythographias, 21 officinas de enca- 
dernador, 3 oflicinas de esculptores. Estas 
tratam do fabrico das celebres figuras de 
barro do Porto, representando santos ou ty- 
pos populares. Essas figuras teem um merito 
real, mereceram elogios do conde Rackeins- 
ki, habitualmente severo, e foram muito 
apreciadas nas exposições inter-nacionges. 
A producção annual esiá sendo de umas 450 
figuras que importam em 3:1:005000 réis. No 
Porto haverá 5 ou 6 abridores e gravadores, 
eutre elles um verdadeiro e notavel artista, 
Molarinho, mas essa industria acha-se em 
completa decadencia. 

O Porto tem 9 photographias, uma fabrica 
de instrumentos musicos de latão unica tal- 
vez em todo o reino, uma fabrica de pianos 
pertencente a um francez José Delerue, que 
está estabelecido em Cedofeita desde 1819 

Taes são os importantes dados estatisti- 
cos que se colhem no excellente relatorio 
apresentado pela sub- commissão do inqueri- 
to industrial ao governador civil do Porto. 
Se alegra o nosso animo por nos mostrar a 

rande actividade industrial da cidade do 
orto, considerada pelo menos relativamen- 
te, entristece quando vemos que é rara a in- 
dustria, que não esteja acompanhada com a 


triste indicação de que essa industria se acha | 


em plena decadencia. 

Esperavamos colher dados officiaes a res- 
peito dos Bancos do Porto,e do seu estado ac- 
tual, mas, não os tendo conseguido a tempo, 
enumeraremos os Bancos existentes ainda ha 
pouco tempo e que eram: o Alliança, o Com- 
mercial, o Industrial, o Mercantil, o Portu- 
guez, o Nacional, o Commercio e industria, 
a Caixa de Credito, o União, a Nova Com. 
panhia Utilidade Publica, as agencias e cai- 
xas filiaes do Banco da Covilhã, do Banco 
do Douro, e do London and Brazilian Bank, 
do Ultramarino, do da Povoa de Varzim, do 
Insulano, do de Ponte do Lima, da União de 
Portugal e Brazil, do de Vianna, do Com- 
mercial de Guimarães, do de Braga, do Bap- 
co de Portugal, do da Regua, do de Villa 
Real, do do Alemtejo, do Commercial de Lis- 
boa. Alguns d'estes bancos tem a faculdade 
de emissão de notas, que em Lisboa é, como 
se sabe, privilegio exclusivo do Banco de 
Portugal. 

Eram mais numerosos ainda os Bancos do 
Porto antes da crise bancaria de 1876. Ain- 
da assim poucos foram os que sossobraram 
completamente. 
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Tem portanto o districto 472.703 h., sen- 


do 219.655 homens e 253.048 mulheres em 
113.802 fogos. 


O districto tem dois hospicios para expos- 


tos, um no Porto, outro em Penafiel, e com 
elles se fez em 1875.1877 a despeza de réis 
26.5588566, sendo 13.7748358 com o hospi- 
cio do Porto e 12.7848208 com o de Pena. 
fiel. 


A receita e despeza do cofre do districto 


Receita 


Saldo no cofre geral......... 
Saldo no cofre dos hospicios.. 
Importancia das quotas dos con- 


celhos de 
Amarante ............ si x 
Bayão..... DESC DE aloe as 
Bougas scans cs tanlasaçA . 
Felgueiras ..... DE Giro NT 
Gaia............ dg A 
Gondomar...... TIVER SAER 
Lousada .......cccccccitios 
E E E pioa 
Marco de Canavezes ........ i 
Paços de Ferreira ........ a 
Paredes acusar seus duda : 
Penafiel...... Es cad tato 
Porto saiu sacas PDR PR Te 
Povoa de Varzim............ 
Sancto Thyrso......... bossi 
Vallongo................... 
Villa do Conde.............. 
Producto de addicionaes para 

viação districtal........... 


Juro de inscripções pertencen- 
tes aos cursos nocturnos de 


Repartição districtal de obras 


no anno economico de 1874.1875 foi a se- 
guinte: 


27.7948402 


4.21984102 


1.03438682 
6693207 
1.0808230 
8668351 
4,1263317 
9128348 
5538114 
1323443 
9575560 
4523919 
6678413 
1,5548441 
23.7918606 
8148272 
1.008 3024 
4568371 
1.2434863 


6.7008000 


instrucção primaria no Porto 1218500 
Producto do fundo proprio do 
hospicio dos expostos do 
Porto os sia nado si gases 5928265 
Importancia das acções de um 
emprestimo para construcção 
de estradas....... TTEN 20.000 5000 
Subsidio do governo para a 
construcção de outras estra- 
seere ntas ETE 15.6988065 
Importancia de acções de outro 
emprestimo para construcção 
de outra estrada .......... 7.9508000 
Donativos de varias confrarias l 
e irmandades para cursos no- 
turnos no Porto .... ...... 1703950 
Divida da camara do Porto...  1.66132792 
126.0408241 
Despeza 
Subsidios aos procuradores Á 
junta geral .............. 1598300 
Hospicio de expostos do Porto 16.9075470 
» » » de Pena- 
fel sas E ER 11.4115344 


POR 


publicas............. ....  1.8298815 
Estradas distrietaes 9 e 12.... 89.7402270 
Juro das acções do emprestimo 
para essas estradas .,..... - 258068960 
Estrada districtal n.º 10...... 8.7248174 
Juro das acções dos empresti- 
mos para essa estrada...... 1308260 
Conservação e policia das estra- 
das 9 e 12.......... BRO 4823070 
Compra de inscripções....... 13.9798077 
Empregados da repartição da 
junta geral........ EEES 1.6108000 
Expediente ................ ; 1995265 
Subsidio á sociedade agricola. 1504000 
Exposições agricolas....... : 1008000 
Ordenado do agronomo...... 4003000 
Intendente de pecuaria....... 1182000 
Gratificações aosempregados da 
repartição districtal de obras 
publicas................ F 875000 
Cursos nocturnos das freguezias | 
de S. Nicolau, Victoria e Foz 2948000 
Compra de uma inseripção para 
fundo dos cursos .......... 2278500 
Amortisação de acções de em- 
prestimos.......... eses... 11.5508000 
106.1068516 


Nos 14 anuos decorridos de 1862 a 1875 
inclusive tinham emigrado para o Brazil pe- 
la barra do Porto 57:145 individuos. Deve- 
mos dizer comtudo que esta emigração não 
se refere só ao districto do Porto. Pela bar-. 
ra do Douro saem muitos individuos dos dis- 
trictos do norte. 

A despeza com estradas municipaes no 
districto do Porto foi n'esse mesmo anno de 


1874.1875, a seguinte: 
Amarante..... ONET eesse. 4:8593626 
Bayão ......... RE Ea dê 1518148 
Bouças......... Re ... 10:3788200 
Felgueiras.......... ER 6485118 
E (E RR PR RR E SO 9:4723843 
Gondomar. ............. TOEA 9978454 
Louzada ........... PAR a 4698054 
Mad esse casada as e.e... 6:4933386 
Marco de Canavezes...... yawi 3903533 
Paços de Ferreira....... to brasa 1704335 
Paredes..... EE Dea RR 3:522 8402 
Penafiel... a.. Lousessossos... 4:543 3889 
Povoa de Varzim........... .. 1:7228879 
Santo Thyrso................ 2:6948584 
Vallongo.................. pa 9438112 
Villa do Conde............... 10:6918072 
Havia no anno de 1864 no districto do 
Porto 214 escolas para o sexo masculino, 78 


para o feminino. Em 1878 havia 383 para o 
masculino, 169 para o feminino. Foi de todos 
os districtos do reino aquelle em que o aug- 
mento foi maior. 

Reportando-nos agora de novo ao relato- 
rio do sr. Bento de Freitas Soares, vemos 
que em dezembro de 1875 existiam no dis- 
tricto do Porto as seguintes escolas: 


Sexo m. Alumnos Sexo f. Alum. 
13 46 


Amarante.......... 64 2 8 
Dayão. ssaseusas . T 22 1 552 
Bouças............ 5 296 2 110 
Felgueiras. .... .... 10 492 1 53 
Gaia..... saia Glam 13 729 1 2% 
Gondomar......... 9 385 1 30 
Louzada. .... TTE 4 220 2 151 
Mait. seara biads T 382 1 75 
Marco de Canavezes. 12 498 1 62 
Paços de Ferreira... 6 290 1 48 
Paredes ...... cc. 15 598 4 178 
Penafiel........... 16 537 3 167 
POr pesaandnass 7 322 B 36L 
Povoa de Varzim... 6 409 1 99 
Santo Thyrso...... . 12 584 3 108 
Vallongo.........., 5 279 1º 56 
Villa do Conde..... 10 561 1 2% 

157 7:2 4 1:590 
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- O districto do Porto comprehende 382 fre- 
guezias, 41 de Amarante, 19 de Bayão, 12 
de Bouças, 33 de Felgueiras, 23 de Gaia, 11 
de Gondomar, 27 de Lousada, 16 da Maia, 
34 de Marco de Canavezes, 16 de Paços de 
Ferreira, 24 de Paredes, 37 de Penafiel, 12 
do Porto, 10 de Povoa de Varzim, 31 de San- 
to Thyrso, 5 de Vallongo. 

Podiamos agora apresentar o resultado do 


inquerito industrial em relação a todo o dis-, 


tricto do Porto, mas não fariamos mais do 
que reproduzir em grande parte o que dissé- 
mos com relação ao concelho do Porto, por- 
que effectivamente, se exceptuarmos Villa 
Nova de Gaya e Povoa de Varzim, o grande 
movimento industrial do districto concen- 
tra-se na cidade do Porto. O que houver 
ainda a dizer apparecerá nos artigos relati- 
vos aos differentes concelhos. 

O districto do Porto é um dos districtos 
mais prosperos do reino, encerra a cidade do 
Porto com a sua immensa importancia cem- 
mercial e industrial, Amarante, Felgueiras, 
Lousada, que fazem parte da rica região 
agricola do Douro, e que tambem tem, pelo 
menos Amarante, por causa da fabrica de la- 
niticios de Padornello, a sua importancia in- 
dustrial, outros como Maia, Santo Thyrso 
que são prolongamentos da fertil região do 
Minho, outros como Bouças, Gondomar, Villa 
Nova de Guia e Vallongo que são simples 
dependencias do Porto, arrabaldes da grande 
cidade, outros emfim como Povoa de Varzim 
e Villa do Conde que iormam uma zona à 
parte com uma grande importancia indus- 
trial e commercial. 

O districto do Porto tem como estabele- 
cimentos publicos de instrucção secundaria, 
o lyceu do Porto que em 1877 foi frequen- 
tado por 181 alumnos, e as cadeiras annexas 
de portuguez, latim e francez em Felgueiras, 


Villa do Conde e Penafiel, que foram fre-, 


quentadas por 24 alumnos. 

No Porto havia no anno de 1875 tres cur- 
sos nocturnos frequentados da seguinte for- 
ma: 

MENORES ADULTOS TOTAL 


S. Nicolau......... .. 21 33 h4 
Victoria......c....... 28 31 59 
PO A E E 27 24 51 
Santo Ildəfons0....... 66 DO 116 
Cedofeita............. 28 39 57 


No concelho de Bouças, em Leça do Ba- 
lio, ha tambem um curso nocturno frequen- 
tado!por 38 alumnos, 6 menores e 32 adultos. 

Quaesquer outros esclarecimentos que aqui 
faltam poderão encontrar-se nos artigos re- 
lativos a cada um dos concelhos do districto. 

Korto (Cerco do). O infante D. Miguel 
desembarcando em Lisboa a 22 de fevereiro 
de 1828, recebeu no dia 26 a regencia das 
mãos de D. Isabel Maria e jurou a Carta 
constitucional, mas d'ahi a pouco começou a 
mostrar claramente que o seu intento era fa- 
zer-se acclamar rei absoluto e tendo dissol- 
vido as côrtes sem mandar proceder a novas 
eleições, em vista de uma representação do 
senado de Lisboa que lhe pedia cingisse a 
corôa, ordenou a convocação dos tres estados 
declarando porém o decreto que se julga- 
riam subornados os votos que recahissem em 
partidarios das instituições liberaes. 

A guarnição do Porto revoltou-se, chegou 
a formar-se ahi uma junta provisoria de go- 
verno, mas as tropas constitucionaes foram 
obrigadas a passar a fronteira e em brevo 
D. Miguel foi reconhecido por toda a monar- 
chia exceptuando a Madeira que dentro em 
pouco foi subjugada e a ilha Terceira que 
sempre se conservou fiel a D. Maria n. 

Para os Açores foram partindo todos 08 
que defendiam a Carta -œ depois de varios 
successos que vão podemos aqui narrar, or- 
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ganisou-se o exercito libertador que ás or- 
dens de D. Pedro ıv desembarcou no Min- 
dello a 8 de julho de 1532 e entrou na cida- 
de do Porto no dia seguinte. Os miguelistas 
passado o primeiro momento de susto tome- 
çaram a apertar e a cingir com as suas tro- 
pas o pequeno exercito libertador. D. Pedro 
contava com grandes defecções no exercito 
contrario, em pouco tempo se convenceu que 
a unica esperança de triumpho estava no he- 
roigmo e abnegação dos chefes e soldados 
constitucionaes. O combate de Penafiel a 17 
de julho, a indecisa batalha de Ponte Fer- 
reira a 23 e a perda da batalha de Souto Re- 
dondo a 7 de agosto, mostrou que a causa da 
rainha corria grave perigo, mas felizmente os 
miguelistas não souberam aproveitar a victo- 
ria, nem sequer occuparam a tempo o conven- 
to da serra do Pilar e permittiram assim ao 
Porto resguardar-se quasi n'um instante com 
fortificações improvisadas. 

No dia 8 de setembro Gaspar Teixeira no- 
meado chefe do exercito miguelista, preten- 
deu recuperar a posição da serra e investiu 
ao mesmo tempo a cidade pelo lado da Agua 
Ardente, do Covello e do Serio, mas nada 
conseguiu, renovou o ataque no dia imme- 
diato, assaltando a serra e dirigindo simul- 
taneamente forças contra a Casa Amuarella, 
Montanha e Paranhos ao norte do Douro, 
mas não foi mais feliz e só poude occupar 
Villa Nova de Gaia no dia 10 em que voltou 
á carga. 

Começou então o bombardeamento do Porto 
e os liberaes que fizeram uma sortida no dia 
16 para impedir o estabelecimento de novas 
baterias soffreram graves perdas. A 29, por 
ser dia de S. Miguel Archanjo deram os mi- 
guelistas um ataque geral e chegaram a pe- 
netrar dentro das linhas pelo lado das bate- 
rias de Bomfim, Captivo e Fojo, mas depois 
de renhido combate das 3 para as 4 horas da 
tarde estavam desapossados de todos os pon- 
tos que haviam ganho, sendo repellidos com 
gravissimas perdas. A 14 de outubro reno- 
varam os absolutistas os seus ataques contra 
a serra do Pilar, mas foram repellidos e foi 
então que D. Miguel cedendo ás repetidas 
instancias dos seus generaes se resolveu a 
sair de Lisboa declarando que ia tomar o 
commando do exercito. 

O viscande de Santa Martha que era então 
o chefe do exercito miguelista tentou mais 
uma vez, porém de balde, apoderar-se da 
Serra. Entretanto o bombardeamento conti- 
nuava incessantemente e entre os liberaes 
appareciam dissidencias e rivalidades que 
levaram D. Pedro a assumir o commando do 
exercito que desde os Açores tinha sido exer- 
cido pelo duque da Terceira. 

A 14 de novembro fizeram os liberaes uma 
sortida para o sul do Douro e destruiram al- 
gumas baterias do inimigo; no dia 18 fizeram 
outra sortida feliz para os lados de S. Cosme 
e no dia 28 surprehenderam os acampamen- 
tos miguelistas da Prelada, Padrão da Le- 
gua, Boa Hora e Mathosinhos. . 

O bombardeamento continuava cada vez 
mais terrivel, começava a sentir-se a fome e 
faltavam as munições de guerra, mas a en- 
trada de José da Silva Carvalho para o mi- 
nisterio da fazenda restabeleceu a confiança 
e os habitantes do Porto deram constante- 
mente provas de heroisno e de dedicação ex- 
traordiuaria pelas quaes a cidade bem mere- 
ceu o titulo de invicta com que posterior- 
mente foi bonrada. 

No dia 17 de dezembro fizeram os liberaes 
uma nova sortida para o sul do Douro afim 
de destruirem o convento de Santo Antonió 
e ao principio foram felizes, mas na retirada 
faltaram lhes os barcos a tempo, do que re- 
sultou soffrerem graves perdus e ficarem 
muitos afogados no rio. 
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Com o intento de evitar as rivalidades en- 
tre os seus generaes D. Pedro chamou ao 
Porto o general francez Solignac a quem deu 
o posto de marechal do exercito e o cargo 
de major general. Estreiou-se o general es- 
trangeiro com uma sortida no dia 24 de ja- 
neiro de 1833 contra o monte do Crasto e à 
custa de prodigios de valor das tropas collo- 
cadas sob as suas ordens conquistou a po- 
sição desejada, mas afinal sem motivo al- 
gum plausivel abandonou-a e d'este modo tu- 
do quanto se praticára de heroico n'esse dia 
assignalado foi de pouco ou nenhum proveito 
para a causa da rainha. 

Por esse tempo o general Saldanha que 
por questões partidarias ainda não havia to- 
mado parte na guerra, desembarcou no Porto 
e recebendo o commando da esquerda da li- 
nha para o lado da Foz e de tal modo forti- 
ficou esse districto que repelliu energica- 
mente o ataque contra elle dirigido a 4 de 
março pelo visconde de Santa Martha. Sendo 
n'essa mesma occasião os realistas infelizes 
no ataque que fizeram à Serra do Pilar, foram 
d'ahi a poucos dias, a 24, rechassados tam- 
bem quando tentaram apoderar-se da posição 
das Antas. 

A situação do Porto n'essa epoca era de- 
veras tristissima porque á falta de soccorros 
de toda a especie, falta que mais e mais so 
aggravára desde que o inverno fechára a 
barra do Douro veio juntar-se o terrivel fla- 
gello da cholera morbus, mas coisa alguma 
fazia abalar a fé dos soldados de D. Pedro e 
a lucta que duráva havia mezes, parece que 
cada vez se tornava mais encarniçada. A ter- 
tivel epidemia que grassava no Porto esten- 
deu-se tambem aos arraiaes de D. Miguel e 
quando passou & estação invernosa e a cida- 
de poude ser abastecida, embora os manti- 
mentos e munições tivessem de passar sob 
o fogo das baterias inimigas, a situação da 
cidade da Virgem melhorou muito. A toma- 
da da posição do Covello no dia 9 de abril 
pelos liberaes e a derrota que os absolutistas 
sofreram no dia immediato quando tentavam 
recuperar esse ponto, veio dar novo alento 
aos defensores da causa constitucional, mas 
então a falta de paga ás tripulações da pe- 
quena esquadra liberal deu logar a que a 
marinhagem se insubordinasse contra o al- 
mirante Sartorius que parece não tinha ener- 
gia bastante para a conter. 

Era este um golpe de morte para o partido 
liberal porque o Porto sem esquadra prote- 
ctora, bloqueiado por mar e por terra teria 
de render-se vencido pela fome. Foi então 
que o barão de Quintella (depois conde de 
Farrobo) adeantando o dinheiro necessario 
salvou a causa da liberdade no nosso paiz. 

O commando da esquadra foi dado então 
a Carlos Napier e resolvida uma expedição 
ao Algarve sairam do Porto as tropas que 
ás ordens do duque da Terceira desembar- 
cando em Cacilhas e atravessando o Alemte- 
jo entraram a 24 de julho na capital do reino. 

N'esse meio tempo os miguelistas comman- 
dados por Bourmont, o vencedor d'Argel ti- 
nham querido no dia de julho cortar as com- 
municações do Porto com a Foz, mas foram 
batidos e o mesmo lhes succedeu n'um ata- 

ue que dirigiram n'esse dia contra a serra 
do Pilar. No dia 25 ordenou Bourmont um 
ataque geral ás linhas do Porto, os mi- 
guelistas que tiveram ao principio algumas 
vantagens, foram por fim repellidos pelo con- 
de de Saldanha que desde a retirada de So- 
liguyac (14 de junho) exercia o cargo de chefe 
do estado maior imperial. 

Logo que chegou ao Porto a noticia da 
entrada dos liberaes em Lisboa, D. Pedro 
embarcou para a capital deixando a Salda- 
nha o governo da cidade e Bourmont a 7 de 
agosto levantou o cerco partindo tambem 
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o o sul com parte do seu exercito. Em 
rente do Porto ficou então o general Al- 
mer que depois de praticar a inaudita barba- 
ridade de incendiar os armazens de vinho em 
Villa Nova, foi intrincheirar-se em Avintes, 
Saldanha atacou-o a 18 de agosto e derrotan- 
do-o obrigou-o definitivamente a levantar o 
cêrco e assim terminou essa serie de comba- 
tes gloriosos que durante mais de um anno 
se travaram em volta da cidade da Virgem 
e que formam innegavelmente uma das pa- 
ginas mais brilhantes da historia, não só 
d'essa cidade tão rica em factos notaveis, 
mas tambem do paiz que a esse punhado de 
bravos e valentes deve a liberdade. 

Porto (Junta do). E' conhecida por esta 
denominação a junta que dirigiu a revolu- 
ção que rebentou na cidade do Porto logo 
que n'essa cidade houve noticia do golpe 
d'estado de:6 do dito mez. A junta organi- 
sou-se no dia 10 e tomou o titulo de junta 
provisoria do governo supremo do reino. Era 
composta do general conde das Antas que 
então era commandahte da terceira divisão 
militar e que se achava investido do com- 
mando superior de todas as forças militares 
existentes na segunda, quarta, quinta e sex- 
ta divisões, José da Silva Passos, Antonio 
Luiz de Seabra que era presidente da rela- 
ção do Porto, Sebastião d'Almeida e Brito 
advogado na mesma cidade; Francisco de 
Paulo Lobo d'Avila, tenente coronel chefe 
do estado maior da terceira divisão militar 
e Justino Ferreira Pinto Basto. O conde das 
Antas foi nomeado presidente da junta, José 
Passos escolhido para vice-presidente e en- 
carregado das repartições dos negocios da 
fazenda e estrangeiros, Seabra encarregado 
da repartição do reino, Almeida e Brito da 
repartição da justiça, Lobo d'Avila dos ne- 
gocios da guerra e Pinto Basto dos negocios 
da marinha. 

A revolução terminou como é sabido pela 
convenção de Gramido redigida por Antonio 
Augusto Teixeira de Vasconcellos e assigna- 
da por D. Manuel de la Concha e coronel 
W. Wilde representantes da Hespanha e 
da Grã-Bretanha e pelo marquez de Loulé 
e visconde de Carril (Antonio Cesar de Vas. 
concellos que fôra com esse titulo agracia- 
mpo junta) representantes da junta. 

30 de junho de 1847 resolveu a junta 
dissolver-se sendo o documento que então se 
lavrou assignado por José Passos, Lobo d'A- 
vila e Pinto porque o conde das Antas fora 
feito prisioneiro pela esquadra ingleza, Sea- 
bra tinha-se separado dos: seus collegas 
e ficou vencido na deliberação ácerca 

a expedição para o sul e Almeida Brito re- 
tirou-se poucos dias depois do aprisiona- 
mento da esquadra. 

Porto (José Joaquim do). Esculptor em 
madeira. Vivia em fins do seculo xvu e 
principios do seculo xx. À respeito d'elle 
apenas encontramos em Rackzinsky esta bre- 
vissima notícia. 

Porto (...) «Baixo, natural da cidade 
do Porto, diz o sr. Joaquim de Vasconcellos. 
Acompanhou D. João vr ao Brazil e ahi fi- 
cou; pertenceu á capella real, ou á opera do 
Rio de Janeiro.» 

Suppomos que será este cantor Antonio 
Felizardo Porto, a quem consagramos um 
artigo especial e que não ficou no Rio de Ja. 
neiro. Na duvida porém consignamos tambem 
esta noticia do sr. Vasconcellos. 

Porto (Pedro do). «Natural da cidade 
de que tomou o appellido, diz o sr. Joaquim 
de Vasconcellos. Vivia no reinado de D. João 
111 € foi mestre da cathedral de Sevilha e da 
capella dos reis de Hespanha; as suas com- 
posições eram muito estimadas e particular- 
mente notavel um Motete: Clamavit autem 
Jesus, que Barros (Antiguidades de Entre. 
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Douro e Minho) intitula o Principe dos mo- 
tetes! Porto esteve tambem algum tempo em 
Lisboa e foi muito estimado por D. João 111.» 

Porto (Antonio Francisco da Silva) «Ca- 
valleiro da ordem de Christo, diz Innocen- 
cio e medico do Porto, d'onde parece se- 
ria natural. Escreveu: 

«Exame medico-chimico dos contentos de 
uma agua mineral descoberta haverá doze 
annos em Villa Nova de Gaia, feito em ou- 
tubro de 1763. Porto... 1764. 

Porto (Fr. Rodrigo do). A respeito d'es- 
te escriptor, diz Innocencio: 

«Franciscano da provincia da Piedade, na- 
tural da cidade do seu appellido. Viveu no 
seculo xvr, mas não constam as datas preci- 
sas do seu nascimento e obito. Escreveu: 

Manual de confessores e penitentes, que cla- 
ra e brevemente contem a universal e parti- 
cular decisão de quasi todas as duvidas, que 
podem occorrer, dos peccados e absolvições, 
restituições e censuras. Composto por um re- 
ligioso da ordem de S. Francisco da provin- 
cia da Piedade. Correctos por João de Bar- 
reiros e João Alves, 1549, bo 

«Foi esta a primeira Summa formada e re. 
gular (excellente para o seu tempo na phra- 
se do douto Cenaculo) que em portuguez ti- 
vemos de theologia moral. Appareceram de- 
pois a traducção da Doutrina de fr. Fran- 
cisco Victorio (1564) por Fr. Thomaz de 
Chaves; a Instrucção de confessores e peni- 
tentes do padre Pedro de Santa-Maria (1553), 
etc., etc. 

Saiu segunda vez mais augmentada com o 
titulo: 

Manual de confessores, etc., composto an- 
tes por um religioso da ordem de S. Francis- 
co da provincia da Piedade, e visto e em al- 
guns passos declarado pelo famoso “doutor 
Martim de Azpilcueta Navarro, cathedratico 
de prima em canones na universidade de 
Coimbra e depois com summo cuidado e estu- 
do tão reformado e accrescentado pelo mesmo 
auctor e o dito doutor, em materias, senten- 
ças e allegações e estylo pode parecer outro. 
—Coimbra, 1552. Pelos mesmos, 8.º 7 

«Reimprimiu se ainda terceira vez em Sa- 
lamanca por André de Portonariis— 1557, 
4.º E quarta vez mais augmentada, Coimbra, 
por João de Barreira. — 1560, 4.º 

«Barbosa cita, além das referidas, mais 
duas edições, que não são d'este Manual, 
mas sim do Compendio ou Summario d'elle, 
attribuido a fr. Mossen d'Elvas. 

Porto (Antonio Felizardo). Mestre de 
canto e famoso director e empresario do 
theatro de S. Carlos. N. em Souzel nos fins 
do seculo passado. Era filho de Pedro Anto- 
nio Silveira e de D. Luiza Maria Silveira. 
Estudava no seminario de Villa Viçosa, de 
que era director seu tio, o conego do Porto 
quando ali foi de visita D. João vı ainda en- 
tão principe regente, que o tomou debaixo 
da sua protecção e o trouxe comsigo para 
Lisboa. Acompanhou a familia real para o 
Rio de Janeiro, terminou n'esta cidade os 
seus estudos e foi ao mesmo tempo nomea- 
do cantor da capella real e picador da casa 
real. Quando o Brazil proclamou a sua inde- 
pendencia, Antonio Felizardo Porto voltou 
pars Lisboa, e continuou aqui a exercer esse 
cargo. Como tinha principios liberaes, emi- 
grou em 1828 para Inglaterra e foi ali no- 
meado mestre de canto da rainha D. Maria 
1. Acompanhou a rainha para Portugal, e 
foi depois nomeado tambem mestre de canto 
d'el-rei D. Fernando, que veiu para Portu. 
gal ainda muito novo. Foi tambem o primei- 
ro mestre de canto do conservatorio de Lis- 
boa. Em 1837 foi emprezario do theatro de 
S. Carlos e em varias epocas director do 
mesmo theatro. N'essa qualidade prestou re” 
levantes serviços, porque ja Á Italia fazer as 
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escripturas e conseguiu trazer a S. Carlos 
os primeiros cantores da Europa. M. na Jun- 
queira a 1 de outubro de 1865. 

Porto (Luiz do). Poeta e escriptor ita- 
liano, n. em 1485 e m. em 1529. Depois de 
haver recebido uma esmerada educação se- 
guiu a carreira das armas servindo primeiro 
ás ordens de Guido Ubaldo e depois no exer- 
cito veneziano. Tornou-se notavel na guer- 
ra da liga de Cambraia e tendo ficado inu- 
tilisado do serviço por um ferimento, dedi- 
cou-se á cultura das letras e da poesia. Com- 
poz varios sonetos, madrigaes e um romance 
intitulado Julsetta ou os Dois Amantes de. 
Verona obra verdadeiramente notavel pelo 
sentimento com que está escripta e que 
inspirou a Shakspeare o seu Romeo e Julieta. 
As Rimas e Prosa de Luiz do Porto foram 
da pela primeira vez em Vencza em 

3. 


Porto-Alegre. Importante cidade do 
Brazil, capital da provincia do Rio Grande 
do Sul, situada a 30º 21! de lat. S. Foi fun- 
dada em 1743 por colonos dos Açores e jun- 
to de uma enseada, ao nascente da lagõa 
Viamão. Erigiu-se uma egreja que teve por- 
orago 8. Francisco, e a povoação recebeu o 
nome de Porto dos Casaes. Foi alli residir 
em 1762 o governador da provincia José 
Marcellino de Figueiredo, para poder vigiar 
mais de perto a fronteira, por onde vinham 
com frequencia invasões hespanholas. Foi 
augmentando a população, que em 1773 já 
cra de 5:000 almas. Em 1808 recebeu esta 
povoação a cathegoria de villa com o nome 
de 8. José de Porto-Alegre. Em 1812 foi 
escolhida para residencia official do gover- 
nador do Rio Grande do Sul e de Santa Ca- 
tharina. O recenseamento de 1814 dava a es- 
ta cidade uma população de 6:111 almas. 
Em 1822 recebeu Porto-Alegre a cathegoria 
de cidade. Quando rebenton a revolução do 
Rio Grande do Sul, os Porto-Alegrenses re- 
pelliram energicamente os rebeldes, e por 
isso em 1841 recebeu do roverno imperial os 
epithetos de leal e valorosa. Tem-se desen- 
volvido muitissimo e hoje é uma das cidades 
mais importantes do Brazil. Us edificios mais 
notaveis são a alfandega, o hospital da cari- . 
dade e muitas egrejas bonitas e elegantes. 
Em 1833 a população era de 12:000 almas. 
O commercio era florentissimo. Na barra 
chamada do Rio Grande, que era o porto da 
cidade, entravam mais de 300 navios mer- 
cantes. Essa prosperidade, interrompida pela 
guerra civil, é hoje outra vez notavel. 

Porto-Alegre. Villa maritima do Bra. 
zil na provincia da Bahia, na foz do rio Mu- 
curi. Foi fundada por alguns degredados da 
Bahia e do Rio de Janeiro com que se ajun- ` 
taram os Índios, edificando uma egreja com 
o orago de S. José. Foi creada villa em 1769, 
pelo ouvidor da comarca de Porto-Seguro, 
José Xavier Machado Monteiro, que lhe pôz 
o nome de S. José de Porto-Alegre. Em 1195 
construiu-se uma nova egreja, que recebeu 
o titulo de parochia. 

— Povoação da proviucia de Minas Geraes, 
situada na margem do rio Sacuhi, logo aci- 
ma da sua confluencia com o rio Doce, com 
uma egreja consagrada a Nossa Senhora do 
Porto. 

Porto-Alegre (Conde de). General bra- 
zileiro, que muito so distinguiu nas guerras 
do Paraguay e que falleceu ha tres ou qua- 
tro annos. Foi elle o vencedor de Uruguayam. 
Faltam nos porém agora os elementos in- 
dispensaveis para uma biographia completa 
e limitamo-nos por conseguinte a consignar 
aqui o seu nome. 

Porto-Alegre. Villa antiga do Brazil 
na provincia do Rio Grande do Norte, na 
serra chamada do Regente, conhecida pelo 
mesmo nome dg villa a 20 leguas da costa, e 
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a 3 do rio Appadi. Tres tribus de Indios 
Tupinambas viviam na serra, as de Panati, 
Payacá, e Tio, por haver n'aquelle sitio mui- 
to boa agua. Alguns colonos portuguezes ag- 
gregaram-se a estes Índios, e fundaram uma 
povoação, que no meiado do seculo xvui re- 
cebeu o titulo de villa. Fica na margem de 
uma lagôa, n'um sitio aprazivel e extrema- 
mente sadio. 

Porto Bello. Villa do Brazil na pro- 
vincia de Santa Catharina. Esta povoação 
teve primitivamente o nome de Garrupas, e 
está situada à beira da bahia d'esse nome. 
O porto é abrigado e a bahia segura, Gar- 
rupas foi elevada à cathegoria de villa com 
o nome de Porto-Bello em 1832. A oeste 
d'esta villa acha-se situada a lagôa de Gar- 
rupas, que é muito piscosa. 

Porto-Bello. Aldeia da Escocia no 
Mid-Lothian na costa meridional do Forth 
a 3 kilom. leste de Edimburgo. População 
3:000 hab. Fabricas de pannos, papel, lou- 
ça, vidros, etc. Estabelecimento de banhos. 

Porto-Bello. Cidade da Nova Grana- 
da no estado de Panamá na costa do mar das 
Antilhas à 72 kilom. de Panamá por 9º 32' 
30” de latitude norte e 81º 56' 59” de longi- 
tude oeste. População 3:500 hab. Na extre- 
midade oriental é o baixo de Guiné habita- 
do pela população negra. O porto é formado 
por uma bahia onde os navios encontram 
um abrigo perfeitamente seguro. Era em 
Porto Bello que os galeves hespanhoes vi- 
nham todos os annos carregar as mercado- 
rias e os metaes do Perú e do Chili trazi- 
dos de Panamá para os transportar para a 
Europa, mas em 1740 o governo começou a 
fazer passar estas riquezas pelo cabo Horn 
e por isso a cidade de Porto Bello perdeu o 
seu antigo esplendor. 

Porto Brandão. Aldeia do districto 
de Lisboa, concelho de Almada, freguezia de 
Caparica, situada na margem esquerda do 
Tejo, defronte da torre de Belem, n'uma 
baixa entre montes a 1:600 metros pouco 
mais ou menos da aldeia da Trafaria. | 

E' uma pequena povoação de 80 fogos e 
os seus habitantes são em geral catraeiros. 
Tem uma ermida da invocação de Nossa Se- 
nhora do Bom Successo, e a norte d'essa ca- 
pellinha fica um pequeno terreiro onde se 
construem pequenas embarcações. 

Na ermida ha um bom altar de talha dou- 
rada uma alampada de prata e dois ricos to- 
cheiros, dadiva d'el-rei D. Pedro v. 

Perto do logar ha uma nascento de águas 
mineraes denominada Fonte Santa. A 500 
metros, a oeste de Porto Brandão, mandou 
D. João 1 pelos annos de 1490 construir 
uma fortaleza a que se deu o nome de cas- 
tello de Porto Brandão, e que sendo reedifi- 
cado em 1570 por D. Sebastião se ficou cha- 
mando Torre de S. Sebastião de Caparica e 
mais vulgarmente Torre Velha. 

N'esse forte se estabeleceu posteriormente 
o lazareto do porto de Lisboa, mas sendo es. 
se pessimo, em 1867 se começou no monte 
que fica sobranceiro o novo edificio do la- 
zareto para o qual foram transferidos os 
quarentenarios em 1869. Em Porto Brandão 
ha uma importante fabrica de tijolo e de te- 
lha, fabricada pelo processo das fabricas de 
Marselha, e de que È proprietario o sr. Hen- 
rique de Maia Cardoso. | 

Porto-Cabello ou Puerto Cabel- 
lo. Cidade forte de Venezuela a 112 kilom. 
oeste de Caracas na costa sul do golfo Tris- 
te por 10º 29' 23'' de latitute norte e 70° 21' 
de longitude oeste. População 8:000 hab. A 
cidade propriamente dita situada n'uma ilha, 
communica com o continente por uma ponte 
defendida por uma porta fortificada, além da 
qual se construiu um novo bairro mais regu- 
lar que a antiga cidade. 
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Porto-Cabello, a primeira praça forte do 
paiz é depois do porto de La Qua ei o mais 
inportante de Venezuela. Exportação de café, 
assucar, cacão, algodão, anil, couros etc. Cli- 
ma insalubre. ` 

Porto-Calvo. Villa do Brazil na pro: 
vincia das Alagoas, patria do celebre mula- 
to Calabar, que foi um terrivel inimigo dos 
portuguezes que atraiçoou, passando-se para 
os hollandezes em 1632. Caiu nae nossas nãos 
e foi executado, Porto Calvo foi evacuado 
pelos hollandezes, que em 1637 a cercaram 
e tomaram de novo, depois de uma heroica 
defeza, em que o valente preto Henrique 
Dias perdeu um braço e em que os nossos 
mataram um sobrinho do conde de Nassau. 
Depois da partida d'este general hollandez 
para a Europa, os portuguezes assaltaram 
de novo Porto-Calvo e tomaram-n'o definiti- 
vamente. A egreja parochial da villa tem 
por orago Nossa Senhora da Apresentação 
e a sua população é calculada em 8000 ha- 
bitantes. No seu termo cultiva-se algodão e 
cana de assucar. 

Porto-Carreiro. Familia antiquissi- 
ma de Portugal e cujas armas são: escudo 
xadrezado de ouro e azul de quatro peças em 
faxa e quatro em pala; timbre um cavallo de 
oiro nascente com cabeça de azul. 

Porto Carrero (Raymundo Viegas) 
Celebre fidalgo portuguez do seculo xur, que 
no tempo das guerras entre D. Sancho 11 e 
D. Affonso 111, tomou o partido d'este nltimo 
e teve a audacia de ir raptar a Coimbra D. 
Mecia Lopes de Haro e de a encerrar ou 
Castello de Ourem. E' verdade que os histo- 
riadores suppõem que a propria rainha foi 
cumplice do seu rapto. 

Porto Carrero ( Antonio Martins ). 
Presbytero secular que n. em Lisboa a 8 de 
agosto de 1593. Tendo acompanhado seus 
paes para a Índia em criança tomou ordens 
religiosas e foi mestre de philosophia e de- 
pois de theologia na universidade que o bis- 
po André de Santa Maria fundou na cidade 
de Cochim. Voltando ao reino depois da mor- 
te d'esse prelado naufragou perto de Bor- 
déus, e salvando-se a custo, dirigiu se a Pa- 
ris, em cuja universidade tomou o grau de 
doutor em theologia, e restituido por fim å 
patria foi prior da egreja da Azambuja até 
1656. 

Escreveu grande numero da tractados em 


latim e portuguez sobre varios assumptos de 


religião e moral,'e uma Vida do bispo D. Fr. 
André de Santa Maria, mas todas essas 
obras ficarau ineditas. 

Porto Carrero (João Cardoso da Cu- 
nha Araujo e Castro Porto Carrero, visconde 
de). Magistrado portuguez n. a 20 de outu- 
bro de 1792 na quinta de Gaçamar, freguezia 
de Sandim termo da villa da Feira. Era filho 
do desembargador João Bernardo Cardoso da 
Costa, victima da invasão franceza no Porto 
em 1809 e sobrinho do insigue jurisconsulto 
Vicente José Ferreira Cardoso da Costa. 

Sendo estudante em Coimbra e alistando- 
se como academico em 1807, tomou parte nas 
campanhas do Vouga e voltando depois à 
universidade concluiu o curso de direito, tez 
leitura no desembargo do Paço em 1815 e foi 
nomealo juiz de fóra do civelde Santarem. 
Em 1820 foi feito corregedor de Vizeu e sen- 
do incumbido da direcção superior da policia 
em toda a Beira Alta limpou toda essa pro- 
vincia de salteadores e prestou magnificos 
serviços que o ministro da justiça lhe agra- 
deceu e ao mesmo tempo redigiu uma Me 
moria economico-estatistica com um mappa 
chorographico da villa e termo de Santarem a 

ual offereceu às côrtes. Sendu bem conheci- 
os os seus sentimentos liberaes foi demittido 
em 1823 logo que caiu o governo constitucio- 
nal e retirando-se para a sua casa no Por- 


POR 37 


to esteve desempregado até 1826 em que foi 
nomeado corregedor d'essa cidade e no exer- 
cicio d'esse cargo permaneceu até que no an- 
no seguinte foi transferido para Braga quan- 
do depois das manifestações feitas, por occa- 
sião de Saldanha ser demittido de ministro 
da guerra, o governo nudou todas as aucto- 
ridades superiores da cidade do Porto. 

Exonerado apenas D. Miguel tomou conta 
do governo Purto Carrero dirigiu se por ca- 
minhos escusos ao Porto e achando ahi já 
acclamado o infante seguiu para a Foz onde 
vivia escondido esperando meio de ir para o 
Brazil quando rebentou a revolução de 16 de 
maio e foi pela junta escolhido paça correge- 
dor da cidade. Tratou activamente de aprom- 
ptar transportes para o exercito, cuidou ze- 
losamente da arrecadação dos dinheiros da 
fazenda conseguindo que em poucos dias en- 
trassen no cofre da commissão do thesouro 
quantias importantes e acompanhando a di- 
visão liberal emigrou para Inglaterra e d'ahi 
passou á Belgica e mais tarde à ilha Ter- 
ceira. 

Sendo nomeado em 1831 juiz da relação 
dos Açores foi transferido em março de 1833 
para a do Porto mas não chegou a exercer 
este ultimo cargo porque passou para a rela- 
ção commercial de Lisboa onde entrou em 
janeiro de 1334, e da qual toi presidente 
succedendo n'este logar ao celebre Ferreira 
Borges. 

Deu grande impulso à creação das cama- 
ras dos corretores e à publicação de impor- 
tantes regulamentos para a praça do com- 
mercio e em novembro de 1836 passou para 
o supremo tribunal de justiça. | 

Eleito senador em 1838 pelos circulos do 
Porto e de Bragança entrou como ministro 
da justiça no gabinete formado em abril do 
anno seguinte pelo barão da Ribeira de Sa- 
broza e apesar do pouco tempo que esse mi. 
nistecio se conservou no poder porque caiu 
em novembro, o juiz Porto Carrero deixou o 
seu nome ligado a algumas providencias acer- 
tadas taes como a instituição das visitas ás 
cadeias para se conhecer a marcha dos pro- 
cessos e evitar abusos e a algumas medidas 
que tomou para obstar ao progresso do schis- 
ma. Esteve depois por largos annos affastado 
da politica e sendo eleito deputado em algu- 
mas legislaturas, elevado ao pariato em 1863 
e agraciado com o titulo de visconde em 1855, 
m. em Lisboa a 13 de janeiro de 1864. 

Portocarrero (Cardeal Luiz de) Esta- 
dista hespanhol n. em 1629 e m. em 1709, 
Sendo chefe do conselho de Hespanha no tem- 
po de Carlos 1 deixou-se convencer pelas ins- 
tancias de Villa Franca, Medina-Sidonia, 
Villa Garcias, Villena e San-Estevan de que 
o interesse da Hespanha exigia que o rei fi- 
zesse testamento a favor d'am principe fran- 
cez. Para influir no animo de Carlos 11 usou 
de todos os meios que tinha á sua disposição 
como estadista e principalmente como sacer- 
dote. Expondo aos olhos do fraco soberano 
os direitos da familia de Bourbon acabou por 
lhe incutir grandes sustos ameaçando-o com 
as penas eternas se não escolhesse succes- 
sor ou se fizesse uma nomeação que preju- 
dicasse o legitimo herdeiro. Obtendo do rei 
que o papa fosse consultado sobre a questão 
a resposta foi como era de esperar da velha 
inimisade que Innocencio x tinha á casa de 
Austria. O pontifice aconselhou o rei de Hes- 
panha a legar a corôa ao duque de Anjou neto 
de Luiz xiv. Carlos 11 consultou ainda todas 
as auctoridades do reino, mas Portocarrero 
havia posto em todos os grandes conselhos 
creaturas suas que foram todas fuvoraveis á 
França. 

A 2 de outubro de 1700 por fim Carlos 11 
dictou as suas ultimas disposições na presene 
ça de Portocarrero e de Arias e dois dias des 
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pois conhecendo a impossibilidade absoluta 
em que estava de dirigir os negocios entre- 
gou as redeas do governo a Portocarrero. 

Em todas as negociações do testamento do 
rei o cardeal parece ter sido um simples ins- 
trumento manejado pelo embaixador francez 
marquez de Harcourt e quando o novo rei de 
Hespanha, Philippe v fez a sua entrada s80- 
lemne em Madrid em janeiro de 1701, Por- 
tocarrero lançou-se lhe aos pés querendo bei- 
jar-lhe a mão mas o rei não consentiu e abra- 
çou-o dizendo-lhe que o considerava seu ir- 
mão pelos serviços que havia prestado á sua 
causa. Posteriormente continuou a represen- 
tar importante papel nos conselhos mas pelas 
intrigas em que se metteu e que forjou per- 
deu toda a popularidade que tinha antes. Sain- 
do da junta real tornou-se muito ridiculo por 
acceitar o cargo de capitão das guardas, e 
afinal retirou-se completamente dos negocios 
publicos ficando porém sempre muito dedi- 
cado a Philippe v. Quando morreu em 1709 
quiz ser enterrado na egreja de Toledo, pro- 
hibindo que lhe puzessem ornatos na sepul- 
tura que devia ser rasa para se poder andar 
por cima d'ella e na qual determinou se pu- 
zesse por unico epitaphio Hic jacet cinis, pul- 
vis et nihil. | ) 

Porto Covo da Bandeira (Jacin- 
tho Fernandes Bandeira, barão do). N. a 28 
de abril de 1745. Foi membro do conselho 
da real fazenda, deputado, vice presidente e 
inspector da junta da administração dos fun- 
dos applicados ao pagamento dos novos em- 
prestimos, deputado da real junta do com- 
mercio, agricultura, fabrica e navegação, en- 
carregado do governo e direcção do Porto 
Franco, escrivão da camara de sua mages- 
tade na meza do desembargo do Paço, pro- 
vedor da real companhia de fiações e tecidos 
de sedas, provedor da companhia de Per- 
nambuco e de Paraiba. Morreu a 30 de maio 
de 1806 tendo sido agraciado com o titulo de 
barão em 18 de agosto do anno anterior. 

Porto Covo da Bandeira (Joa- 
quim da Costa Bandeira, conde de). Sobri- 
nho do antecedente, de quem herdou o titu- 
lo de barão no dia 11 de dezembro de 1186. 
Foi deputado da junta dos reaes empresti- 
mos, presidente da commissão nomeada para 
os soccorros dos emigrados do Brazil em 
1824, e presidente da direcção do Banco de 
Portugal desde a sua creação, prestando 
grandes e importantes serviços à causa 
constitucional. Em 26 de julho de 1833 foi 
nomeado membro da commissão do thesouro 
publico, em 1835 da commissão creada para 
tomar conhecimento do estado da divida ex- 
terna consolidada e depois de outras com- 
missões importantes de serviço publico. Agra- 
ciado com o titulo de visconde e elevado a 
conde foi creado par em 1835 e morreu a 24 
de dezembro de 1853. 

Porto da Bezerra. Povoação impor- 
tante do Brazil na provincia de Minas Ge- 
raes, na confluencia do ribeiro Corrego Rico 
com o rio Paracatu. Fica a uns 55 kilom. da 
villa de Paracatu, com a qual os seus habi- 
tantes manteem um importante commercio. 

Porto da Carne. Freguezia da Beira 
Baixa no districto, concelho e commarca da 
Guarda de que dista 8 kilom. e está situada 
na margem do Mondego, orago S. Pedro, 84 
fogos e 331 hab. 

Porto da Cachoeira. —Povoação do 
Brazil na provincia de S. Paulo, nas mar- 
gens do rio Parahiba. 

Porto da Cruz. Freguezia do conce- 
lho de Machico, districto e diocese do Fun- 
chal, orago Nossa Senhora da Guadalupe, 
182 fogos, 3:508 habitantes, sendo 1737 ho- 
mens, 1771 mulheres. A respeito do porto 
d'esta povoação dizia a consulta da juuta 
geral do districto do Funchal em 1876. 
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«O porto de mar da freguezia de Porto da 
Cruz do concelho de Machico, é do lado de 
leste da ilha aquelle onde podem mais facil- 
mente fazer-se desembarcar e embarcar ge- 
neros de consumo; porém, quando o mar está 
agitado, o que é frequente, muito difhcil- 
mente e até muitas vezes com risco de vida 
se póde ali embarcar e desembarcar. Ha, po- 
rém, junto do denominado porto da freguezia 
de Porto da Cruz uns rochedos ou cachopos, 
que com diminuta despeza se poderiam ada- 
ptar para servirem de caes ao dito porto, 
fazendo-se ahi um pequeno ramal de estra- 
da que ligue esse caes com a povoação. Para 
que se leve a effeito esta obra é necessario 
que promptamente se proceda à confecção 
dos respectivos projectos e orçamentos pela 
repartição das obras publicas d'este dis- 
tricto. f j 

Porto da Folha. Villa do Brazil na 
provincia de Sergipe, recebeu essa cathego- 
ria por decreto de 19 de fevereiro de 1841. A 
parochia tem o orago de Nossa Senhora da 
Conceição. 

Porto da Guarda. Porto do Brazil na 
provincia de Santa Catharina, nas margens 
do rio Tubarão. Foi primeiro um registo para 
vigiar o contrabando. Depois foram se ali 
agrupando alguns camponezes cultivadores. 

Porto das Caixas. V. Itaborahy. 

Porto das Canas. Povoação do 
Brazil na provincia de Minas geraes, å beira 
do rio Piracicaba. 

— Porto da provincia de Minas Geraes à 
beira do Chopotó. 

—Nome de um antigo porto dos caçado- 
res da montanha na provincia de Minas-Ge- 
raes. 

Porto das Mangueiras. Pequeno 
porto do Brazil na provincia do Rio de Ja- 
neiro no fundo da bahia de Nitherohy. 

Porto das Pedras. Villa do Brazil 
na provincia das Alagoas, na margem es- 
querda e perto da foz do rio Manguape. Pri- 
mitivamente foi uma aldeia, cujo orago era 
Nossa Senhora da Conceição. Em 1815 foi 
elevada á cathegoria de villa; até ahi era 
conhecida indifferentemente pelo nome de 
Porto Real ou de Aguas Bellas. A sua po- 
pulação avalia-se n'uns 3:000 habitantes. A 
sua industria agricola consiste principalmen- 
te na lavra de algodão e de cana de assucar. 

Porto de Hespanha. Em inglez, 
Spanish-Town, cidade da America central 
nas Pequenas Antilhas inglezas, capital da 
ilha da Trindade, na costa occidental da 
ilha com um porto seguro e commodo na foz 
do Carom; 20 mil hab. dos quaes 7 mil são 
negros. A cidade é cercada de fortificações, 
sendo as mais importantes para a defesa do 
Porto. E' um centro de commercio impor- 
tante sendo o seu movimento annual de 
perto de 700 navios. 

Porto de Sousa. Povoação do Brazil 
na cordilheira dos Aimorés, provincia do Es- 
prito Santo, na margem meridional do Rio 

oce. E' a ultima povoação da provincia do 
Espirito Santo que se encontra antes de se 
entrar na de Minas Geraes. Foi fundada pelo 
capitão de fragata Antonio da Silva Pinto 
Leme, que fizera uma viagem de exploração 
pelo rio Doce acima. 

Porto de Mós. Villa do norte do Bra- 
zil na margem direita do rio Xingù, 50 le- 
guas acima da sua confluencia com o Amazo- 
nas. À egreja parochial tem por orago S. Braz. 
O porto serve de escala ás canôas que vão 
de Belem para a provincia de Goyas. A sua 
população calcula-se n'uns 3:000 hab. ' 

Porto de Mós, Villa da Estremadura, 
no districto administrativo de Leiria cabeça 
de concelho e de comarca. Tem doze fregue- 
zias cujos oragos são, S. João Baptista e 
S. Pedro e que contam ambas reunidas 839 
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fogos e 3:613 almas. Em 1757 esta villa tinha 
tres freguezias, Santa Maria, S. João Baptis- 
ta e S. Pedro que tinha respectivamente 149, 
235 e 81 fogos. 

Fica situada na encosta occidental da serra 
de Minde correndo-lhe a oeste os rios Lere- 
na ou Lêna e do Alcaide muito abundantes 
de peixe e cujas margens são cobertas de hor- 
tas e pomares. 

E' povoação muito antiga, o castello é do 
tempo dos arabes e D. Diniz em 1300 cercou 
a villa de muralhas que hoje estão em ruinas 
e lhe deu foral em 1305. Tinha voto em côr- 
tes e assento no banco 17.º O seu brasão 
d'armas é em campo de sangue um castello 
de prata, com tres torres vendo-se verdura 
nas duas lateráes. De cada um dos lados do 
castello estão em baixo e collocadas horison- 
talmente uma mó de moinho e sobre cada 
uma um pica peixe ou guarda rio c por cima 
uma estrella de cinco pontas tudo de prata. 

A alcaidaria-mór andava na familia dos 
Mellos da Silva e o senhorio na casa de Bra- 
gança. 

Tem misericordia instituida em 1516. A 
egreja de S. Pedro era muito antiga e foi 
reedificada e concluida em 1590 pelo bispo 
D. Pedro de Castilho e demolida em 1815 
sendo a séde da parochia transferida para & 
egreja de Nossa Senhora dos Martinhos que 
é tambem bastante antiga. Na egreja de 
S. Pedro estavam os ossos do bispo de Lei- | 
ria D. Antonio Pinheiro. Além das egrejas 
parochiaes ha na villa de Parto de Mós va- 
rias ermidas entre as quaes citaremos a de 
Santa Luzia que é muito antiga, a de Santo 
Antonio que é de 1602 etc. Em Porto de 
Mós ha duas feiras annuaes uma pelo Espi- 
rito Santo que dura tres dias e outra que 
começa a 13 de dezembro, dura dois dias. 

A’ entrada da villa do lado do poente fi- 
cam as ruinas do mosteiro do Bom Jesus 
dos eremitas descalços descalços de Santo 
Agostinho. 

O concelho de Porto de Mós tem 3:064 fo- 
gos e 12:715 hab. E' composto das seguintes 
fréguezias: Alcaria, Alqueidão da Serra, Al- 
vados, Arrimal, Juncal Mendiga, Minde, 
Mira, Serro Vertoso e as duas da villa, as 
quaes todas pertencem á diocese de Leiria, 

No concelho ha varias minas de carvão, 
e ferro e n'elle se encontram magnificos 
marmores. 

A comarca de Porto de Mós divide-se em 
dois julgados, Batalha e Porto de Mós for- 
mados da freguezia do concelho e mais as da 
Batalha, Maceira e Reguengo. 

Porto do Rio-Grande. Povoação 
do Brazil na provincia de Goyaz, fundada 
em 1811 na margem direita do rio Araguai, 
perto da confluencia d'este rio com o rio das 
Tbesouras. 

Porto do Turvo. Povoação do Brazil 
na provincia de Minas-Geraes, conhecida 
tambem pelo nome de Turvo d'Ajuruoca. 

Porto dos Saveiros. Povoação do 
Brazil na provincia do Rio de Janeiro, nas 
margens do rio Iguassu, sobre o qual tem 
uma ponte. Ha tambem ali uma egreja com 
o orago de Nossa Senhora do Rosario. 

Porto-Farina. Cidade da regencia de 
Tunis a 35 kilom. norte de Tunis, com um 
bom porto na foz do Medjerdah, rio não na- 
vegavel, que separa os estados de Tunis e 
de Alger. Mariuhas importantes. Nos arre- 
dores de Porto-Farina é que se encontrava 
a antiga cidade de Utica. | 

Porto Feliz. Cidade da provincia de 
S. Paulo no Brazil, situada na margem do 
Tieté, vinte e cinco kilometros abaixo da 
cachoeira do Itu. Foi primeiro uma aldeia 
com o nome de Araritaguaba e foi creada 
villa em 1797 pelo governador de S. Paulo 
Antonio Manoel de Mello Castro e Mendon- 
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ça; em 1856 ou 1857 foi elevada å cathego- 
ria de cidade por uma lei provincial. Está 
muito decadente; a sua população que che- 
gára a ser de 11:000 almas estava em 1859 
reduzida a 7:000, sendo 5:000 livres e 2:000 
escravos. À egreja matriz cujo orago é Nos- 
sa Senhora Mãe dos Homen”, conserva-se 
em bom estado, e a capella-mór foi pintada 
por um artieta italiano o sr. Miguel Archan- 
jo Benicio Dutra. E' pouco importante o 
edificio da casa da camara e cadeia. 

A cidade é pittoresca, ameno o clima, e 
fertil o terreno, comtudo a sua decadencia é 

“grande, porque d'antes era Porto Feliz pon- 
to obrigado para as viagens a Matto Grosso, 
e hoje seguem-se caminhos differentes, Con- 
vergem comtudo muitas estradas em Porto 
Feliz, a de Sorocaba, a de Capivary, a de Itu, 
a de Tatuy, a de Pirapira. Jå hoje porém se 
não divisam nem as ruinas do antigo rancho 
que dava abrigo ás caravanas. 

«Entre as curiosidades naturaes d'este lo- 
gar, diz o sr. Zaluar nas suas Peregrinações 
na provincia de S. Pardo, é digno de notar- 
se o celebre paredão de Araritaguaba, onde 
as araras e outros passaros de bico redondo 
costumavam afiar os bicos. 

«O paredão é formado por um rochedo sa- 
litroso, talhado a 'pique, å margem esquerda 
do Tieté. A pouco mais da altura de um ho- 
mem acima do nivel da agua existe um ca 
minho transversal, aberto na rocha, se bem 
que muito emmaranhado pelos galhos da sa- 
poeira e os cordões de cipó, por onde a mui 
to custo se póde passar, e observar então os 
cinco largos arabescos, que os bicos das 
aves escavaram na face do rochedo, Parece 
o interior d'um pagode chinez. 

Aqui estão desenhados elephantes, acolá 
parece um baixo relevo representando um 
jacaré monstruoso, além dissereis descobrir 
caveiras humanas, e finalmente as figuras 
mais phantasticas e os objectos mais extra- 
ordinarios, que podem acudir à imaginação 
de um cerebro febril. 

«Andámos esse camniho transversal, e dé- 
mos depois a volta pela esplanada que forma 
o cimo da montanha. Gosa-se d'este ponto 
uma vista admiravel, pois se descobre as de- 
liciosas curvas do rio, o vulto pittoresco da 
cidade, reclinada á beira das aguas fundas e 
adormecidas.» 

— Porto-Ferrajo. Cidade do reino de 

talia na provincia de Liorne districto da 
ilha de Elba da qual éa capital a 100 kilom. 
sul de Pisa na extremidade de uma lingua 
de terra na costa septentrional da ilha. Po- 
pulação 4:500 hab. Bispado; consulados es- 
trangeiros. A cidade é bem fortificada, pos- 
sue alguns edificios notaveis e entre elles o 

alacio do governador augmentado e em- 
bellesado por Napoleão 1 que ali residiu 
desde maio de 1814 até fevereiro de 1815. O 
seu porto, um dos melhores e mais seguros 
do Mediterraneo pode receber navios de 
qualquer lotação. Exportação de sal, ferro, 
marmore e peixes. Porto-Ferrajo possue 
bellas marinhas e um magnifico estabeleci- 
mento de banhos de mar e de agua doce. As 
suas riquezas mineraes são muito importan- 
tes. Grande producção de vinho e castanhas 
e pesca abundante de atum. 

Porto Formoso. Freg. da ilha de S. 
Miguel no conc. da Ribeira Grande, distr. de 
Ponta Delgada, dioc. de Angra, orago Nossa 
Senhora da Graça, 810 fogos, 1:754 b., sen- 
do 836 homens, 918 mulheres. | 

Porto Frances. Povoação e porto de 
mar do Brazil na provincia das Alagõas com 
uma egreja da invocação de Nossa Senhora 
dos Remedios. O porto, que fica na ponta 
Massoeira, só admitte embarcações que de- 
mavdam pouca agua. 

Porto-Geunaro. Cidade do reino de 
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Italia na provincia de Veneza a 46 kilom. 
sudoeste de Udina. População 7:969 hab. 
Gymnasio, seminario. 

Porto Grande. Povoação do Brazil 
na provincia do Pará, nas margens do rio 
Guamá, e nas proximidades da cidade de 
Belem, capital da provincia. 

Porto Imperial. Povoação do Brazil 
na provincia de Goyaz, na margem direita 
do rio Tocantins. Foi fundada em 1791 pelo 
governador da provincia Tristão da Cunha 
Menezes, que lhe deu o nome de Porto-Real 

Em 1831 foi elevada à cathegoria de villa 
com o nome de Porto Imperial. 

Porto-Inglez. Capital da ilha do Maio 
no archipelago de Cabo-Verde. O seu porto 
é muito frequentado pelos navios de todas as 
nações que vão carregar de sal. «E uma en- 
seada diz Lopes de Lima, de razoada capaci- 
dade ao longo de uma rocha negra perpen- 
dicular de 60 pés de altura situada na costa 
de 8.8.0. da ilha, aonde os navios fundeam å 
vontade em dez braças de fundo de areia 
(sujo em partes com lastros de pedra alija- 
dos dos navios) encobrindo a Ponta do pau 
secco pela Ponta das Salinas, desde a qual a 
enseada se estende até à Ponta do Recife a 
mais meridional da ilha, junto a esta ultima 
corre para O., a distancia de mais de uma 
milha, um recife de pedras á flor d'agua, 
que se avista do fundeadouro, e por isso 
quem vem de leste deve dar bom: resguardo 
a esta ponta: este porto, perfeitamente abri- 
gado dos ventos do norte, é seguro no tempo 
das brisas, mas de grande travessia no tempo 
das aguas: a communicação com a terra é 
uma das mais pessimas (sic) que se póde ima- 
ginar: a povoação mercantil está assentada 
em um terreno arenoso e calcareo no alto da 
rocha, à beira do qual está estabelecido um 
guindaste para a carga e descarga das lan- 
chas, as quaes para este fim tem de encos- 
tar se com toda a cautella áquelle medonho 
rochedo liso, aonde o mar bate com mais ou 
menvs furia, conforme a direcção e força do 
vento reinante, e este mesmo modo de con- 
ducção se emprega para içar e arriar em um 
bailéo de cabo, com notavel incommodo, as 
pessoas que tem de communicar com a terra: 
apenas, quando o mar está de leste, é permit- 
tido aos mais ageis saltar do bote para uma 
pedra lisa, e escorregadia (onde ha continua 
ressaca e por baixo um sorvedouro, que some, 
segundo dizem, quanto lá cáe, sem nunca 
mais apparecer) e subindo de corida uns tos- 
cos degraus, praticados em uma fenda da ro- 
cha ganbar a achada da povoação do Porto 
Inglez, aonde se encontra a melhor casa da 
alfandega de toda a provincia, e ao lado das 
enormes pilhas de sal, que parecem pyrami- 
des brancas guarnecendo a rocha, uma bate- 
ria chamada o presidio, junto á qual fica o 
quartel do destacamento e a prisão militar; 
as casas eram ali pela maior parte cobertas 
de palha até ao principio d'este seculo, po- 
rém, desde o tempo do governador Chapuzet, 
tem aquella povoação crescido em edificios e 
em aceio e policia, e hoje todas as suas casas 
são de pedra, cobertas de telha, algumas 
d'ellas grandes e de boa apparencia, mas a 
maior parte são abarracadas e não ha ahi 
alinhamento de ruas.» 

Por um d'estes lapsos, que infelizmente 
não podem deixar de ser frequentes em obras 
d'este genero, escapou, na competente altura 


alphabetica, o artigo Maio (ilha de), que da- 


remos no Supplemento. Consola-nos d'esta e 
d'outras faltas o vermos que no famoso Gran- 
de Diccionario de Larousse escapou por 
exemplo o artigo relativo á ilha Formosa, 
uma das mais importantes da Ásia. 
Porto-Judeu. Freguezia da ilha Ter- 
ceira no concelho e districto de Angra do 
Heroismo, diocese de Angra, orago Santo 
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Antonio, 392 fogos, 1:546 hab., sendo 680 
homens, 866 mulheres. D'estas sabem ler e 
escrever 115, sabem só ler 71, não sabem ler 
nem escrever 680, dos homens sabem ler e 
escrever 94, sabem só ler 23, não sabem ler 
nem escrever 563. 

Portomaggiore. Cidade do reino de 
Italia na provincia de Ferrára, população 
13:791 hab. 

Porto Maurizio. Divisão administra- 
tiva da Italia creada depois da guerra d'Ita. 
lia em 1860 e limitada pelo departamento 
francez dos Alpes maritimos a oeste, provin- 
cia de Mondovi ao norte, a de Genova a les- 
te e pelo Mediterraneo ao sul. Tem uma su- 
perficie de 1:210 kilom. quadrados e uma po- 
pulação de 121:3%0 hab. 

Porto-MHaurizio. Cidade de Italia si- 
tuada no golpho de Genova e capital da 
provincia do seu nome. 6:906 hab. Pequeno 
pono de commercio; exportação de massas, 

e azeite e de pedras lythographicas. 

Porto Moniz. Freguezia da ilha da 
Madeira, cabeça do concelho de Porto Mo- 
niz pertencente ao districto e diocese do Fun- 
chal, orago Nossa Senhora da Conceição, 
509 fogos, 2:204 hab., sendo 1:056 homens, 
1:148 mulheres. O concelho consta de quatro 
freguezias, Achadas da Cruz, Porto Moniz, 
Ribeiro da Janella, Seixal com 1:007 fogos, 
4:413 bab., seudo 2:099 homens e 2:314 mu- 
lheres. Judicialmente pertence á comarca de 
S. Vicente, e forma um julgado e um distric- 
to de juizo de paz. Politicamente pertence 
ao circulo de Ponta do Sol (130). 

O eoncelho de Porto Moniz tem 135 hbo- 
mens que sabem ler e escrever, 42 que sa- 
bem só ler, 1:922 que não sabem ler nem 
escrever, 92 mulheres que sabem ler e es- 
crever, 36 que sabem só ler, 2:185 que não 
sabem ler nem escrever. Havia no concelho 
por occasião do censo 1 homem com mais de 
96 annos e outro com mais de 91 annos. 

Porto Moniz fica proximo da ponta Tris- 
tão, e o seu porto é desabrigado dos ventos 
do quadrante N. O. 

O concelho de Porto Moniz ou Porto de 
Moniz foi o unico que escapou por occasião 
da invasão do oidium tuckeri a esse flagello 
das vinhas que constituiam a principal ri. . 
queza da ilha. 

E', principalmente por causa da sua pe- 
quenez, o mais pobre de todos os concelhos 
do districto do Funchal. No anno de 1875 
pagava de contribuição predial 2:4168772 
réis, de contribuição industrial em 1874 pa- 
gou 1313365; a sua quota para a despeza 
dos expostos foi em 1876 de 653700. 

O concelho do Porto Moniz tinha em 1876 
tres escolas de instrucção primaria, na fré- 
guezia de Porto Moniz uma para o sexo 
masculino fregnentada por 33 alumnos, ou- 
tra para o sexo feminino frequentada por 31, 
e na freguezia do Seixal uma para o sexo 
masculino frequentada por 28 alumnos. 

O estado da viação municipal no concelho 
de Porto Moniz no anno ecouomico de 1868. 
1869 era de uma grande simplicidade. Não 
tivera nem receita nem despeza, por conse- 
guinte não fizera'nem construcções, nem re- 
parações, nem estudos. 

Porto Novo ou Féringghippet ou 
Mahmoud-Bender. Cidade e porto do 
Indostão inglez no estado de Madrasta no an- 
tigo Karnatic no golpho de Bengala na foz 
do Velaur, a 53 kilom. sul de Pondichery. 
E' o porto mais seguro de toda a costa de 
Coromandel. 

Em 1782 nos arredores de Porto Novo 
deu-se uma batalha entre os inglezes e Hay- 
der-Aly que foi derrotado. Os francezes pos- 
suem uma feitoria n'esta praça que foi ce- 
dida aos inglezes em 1623 pelos hollandezes. 

Porto-Rico. Ilha da America central, 
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possessão hespanhola, no mar e archipelago 
das grandes Antilhas a mais oriental do 
grupo a leste de 5. Domingos da qual fica 
separada pelo canal de Mona por 17º 45' e 
48º, 30' de latitude norte e 59º 20” e 60º 58 
de longitude oeste. A ilha tem 9:314 kilom. 
quadrados e 646:362 hab. dos quaes 386:562 
brancos, 215:800 mulatos e 44:000 negros. 
Tem sete portos principaes o da capital de 
S. Juan, Fajardo, Ensenada-Honda, Jobos, 
Salinas -de Coamo, Guanica e Puerto Real 
de Cabo-Rojo e um grandissimo numero de 
rios, alguns dos quaes são navegaveis na ul- 
tima parte do seu curso para pequenas em- 
barcações como por exemplo: o Loiza, Toa, 
Daymon, Manate, Areciba e Anaseo. O ter- 
reno é coberto de arvores muitas das quaes 
são de grande e util applicação nas artes, 
industria e medicina. Produz muitas bana- 
nas, batata doce, assucar, café, algodão, ta- 
baco, ete. O movimento maritimo nos diver- 
sos portos do Porto-Rico foi em 1871 de 
1:260 navios entrados e 1:220 sahidos. 

Esta ilha foi descoberta por Christovão 
Colombo em novembro de 1493 e segundo a 
tradição foi no logar chamado Aquadilla 
que elle desembarcou. Foi o capitão Juan 
Ponce de Leon o primeiro hespanhol que 
visitou O interior da ilha e começou a colo- 
nisal a em 1510 fundando a cidade de Co- 
parra no sitio agora chamado Pueblo Viejo 
e as cidades de N. German e de Aquada 
que são do mesmo anno. Alguns historiado- 
res dizem que a ilha na época do seu desco- 
brimento tinha 600:000 bab., mas toda essa 

opulação desappareceu completamente. Os 
indios chamavam a esta ilha Boricua ou Bo- 
rinquen. Em 1811 os indios vendo que o 
governador Ponce de Leon e os companhei- 
ros d'este os tratavam como escravos, suble- 
varam-se contra os hespanhoes que depois 
de renhidos combates, os desbarataram na 
planicie de Yaqueça ou Aiiasco. Os hespa- 
nhoes ficando assim senhores do paiz, tinham 
já fundado algumas cidades quando em 1595 
o pirata inglez João Drak e entrou no Porto 
de S. Juan com uma esquadrilha, saqueou 
a capital e queimou as embarcações. Em 
1598 o conde de Cumberland apoderou-se 
da capital com a idéa de se estabelecer n'el. 
la, mas uma epidemia que se manifestou en- 
tre as tropas fez com que elle desistisse do 
projecto e abandonasse a cidade depois de 
a saquear e incendiar. Uma esquadra hol- 
landeza commandada pelo general Henrique 
Balduino entrou em 1615 no porto de S. Juan 
e assenhoreou-se da capital que estava ain- 
da sem defeza e cercou depois a fortaleza 
do Morro à qual se tinham acolhido os habi- 
tantes com a pequena força hespanhola que 
existia na ilha. Os sitiados dirigidos pelo ca- 
pitão D. João Amerquita e por Quejano fize- 
ram uma sortida e derrotaram os hollandezes 
ficando morto o general d'estes. Ainda hoje 
no interior do Morro se encontra um monu- 
mento elevado para commemorar essa cele- 
bre victoria. Em 1678 o almirante inglez 
fez uma nova tentativa de desembarque, 
mas foi mal succedido porque um violento 
furacão dispersou a esquadra causando-lhe 
muitas avarias. Os inglezes voltaram d'ahi a 
cinco annos e desembarcaram nas praias de 
Arecibo, mas foram repellidos com perda e 
obrigados a reembarcarem e o mesmo lhes 
succedeu em 1797. Uma lei votada pelas 
côrtes de Madrid, por iniciativa de Castellar 
e promulgada a 26 de março de 1873 abo- 
liu a escravidão em Porto Rico. 

Porto Santo (Ilha de). Ilha do archi- 
pelago dn Madeira, que se acha situada a 
33º 6! de latitude norte e a 7º 85! oeste de 
Lisboa. «Tem 13 kilom. de comprimento de 
N. E. a 8.0.e 5 de largura media, diz o 
gr. Gerardo Pery, com a superficie de 50 
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kilometros quadrados pouco mais ou menos. 

«E' irregularmente accidentada por alguns 
montes com altitudes de 300 a 500 metros. 
O mais elevado é o pico do Facho com 554 
metros de altura na parte N. E. da ilha. 

«O porto é na costa de E. abrigado dos 
ventos de S. E. a N. E. pelo O. 

«A costa do N.e N. O. é de rochedo es- 
carpado e lança no mar: a ponta Branca no 
extremo N. E. da ilha e a ponta de Santa 
Cruz no extremo N. Do lado de S. E. a costa é 
baixa e quasi toda de praia de areia. No 
extremo do S. O. da ilha ha as ilhotas do 
Ferro e Baixio; a E. em frente da Ponta dos 
Frades, fica o ilheu de Cima, e ao N. da 
Ponta Branca ha tres pequenos ilheus.» 

«A ilha forma um concelho e nma fregue- 
zia, que tem por orago Nossa Senhora da 
Piedade, pertencente á diocese e districto 
do Funchal, 435 fogos, 1:706 hab., sendo 850 
homens, 856 mulheres. Dos homens 77 ea- 
bem ler e escrever, 42 sabem só ler, 131 não 
sabem ler nem escrever; das mulheres 34 sa- 
bem ler e escrever, 60 sabem só ler, 762 não 
sabem ler nem escrever. 

Pertence judicialmente à comarca de San- 
ta Cruz, constituindo com as ilhas Desertas 
e Selvagens um julgado e um districto de 
juizo de paz. Politicamente pertence ao cir- 
culo do Funchal (128). 

Tem uma delegação da alfandega do Fun- 
chal. 

A ilha de Porto Santo pagou de contri- 
buição predial no anno de 1875 a quantia de 
2:4395584 rs. e no anno de 1874 de contri- 
buição industrial 1955715 rs. Concorreu em 
1876 para o serviço dos expostos com a quan- 
tia de 7203500 rs. 

Tem uma coisa de curioso e de excepcio- 
nal esta ilha. Paga sempre em dia o seu 
contingente de recrutas. 

O asylo de mendicidade do Funchal pos- 
sue em Porto Santo propriedades cujo ren- 
dimento orça por 493890. 

Tinha no anno de 1876 uma escola de ins- 
trucção primaria do sexo masculino frequen- 
tada por 37 alumnos e outra do sexo femi- 
nino frequentada por 27 alumnas. 

Estas informações são tomadas do relato- 
rio apresentado à junta geral em 1876 pelo 
governador civil da Madeira D. João da Ca- 
mara, e n'esse relatorio figura uma consulta 
da mesma junta relativa á ilha de Porto San- 
to, que nos parece summamente interessante: 

«A ilha de Porto Santo, diz a junta, pri- 
meiro descobrimento dos portuguezes un 
epoca memoravel do grande infante D Hen- 
rique, é por certo um padrão de gloria na- 
cional, porém tem quasi desde a sua desco- 
berta ficado esquecida e como que abando- 
nada. Uma das mais decisivas causas contra- 
rias aos progressos agricolas e ao desenvol- 
vimento da população d'essa ilha é sem du- 
vida alguma a falta que n'ella se encontra 
de aguas, já para irrigação, já para con- 
sumo industrial e domestico. À notoria fera- 
cidade do solo e a vastidão das suae campi- 
nas accessiveis å potente e prompta acção 
do arado asseguram abundantes e boas pro- 
ducções que amplamente compensariam cui- 
dados e despezas, a que os habitantes da 
mesma ilha tanto mais direito têem quanto 
é certo que até ao presente têem sido como 
enteados da mãe patria. Por outro lado é 
certo. que a prosperidade da ilha de Porto 
Santo será tambem de muita utilidade para 
este archipelago em geral e para esta ci- 
dade do Funchal em particular, tornando o 
mercado dos cereaes e outros generos ali- 
menticios mais abundante, especialmente 
agora que maior vae ser n'este porto a con- 
correncia de navics e de estrangeiros. E' 
portanto de grande conveniencia para a ilha 
de Porto Santo, parte importante d'este dis- 
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tricto que seja commissionada pessoa habil 
para ali fazer explorações hydraulicas, e no 
caso de serem taes explorações de resultado 
satisfatorio proceder-se promptamente e em 
primeiro logar ás obras das fontes precisas 
para abastecimento publico, e depois á cons- 
trucção de levadas e aqueductos para irri- 
gação. 

E’ tambem certo que o atrazo em que se 
acha a alludida ilha do Porto Sancto provém 
em grande parte da falta de communicações 
regulares com esta ilha e a capital do reino. 
Para obviar a este inconveniente, seria de 
graude vantagem que no contracto de car- 
reiras de navios a vapor, directas e regula- 
res, entre o porto de Lisboa e do Funchal, 
que se acha pendente, se estabeleça a con- 
dição de que os paquetes d'essa carreira en- 
trem por algumas horas, tanto $ vinda como 
å volta, na ilha do Porto Santo. Em vista 
d'este melhoramento exigido pelas circum- 
stancias peculiares d'aquella ilha, é não só 
conveniente, mas até absolutamente necessa- 
rio que seja alli estabelecida uma estação 
fiscal aduaneira. 

Na ilha existe agora uma estação fiscal 
aduaneira mas emquanto a communicações e 
a pesquiza de aguas acha-se no mesmo es- 
tado. Se tem tão pouca influencia political 

No anno economico de 1838-1869 o con- 
selho do Porto Sancto cobrava de receita pa- 
ra estradas municipaes 5903000 réis, fazia 
de despezas com estudos 33600 rs., ESA 
soal technico 1073279, com obras 3218239, e 
essas obras eram apenas a reparação de um 
kilometro e meio de estrada. 

A ilha do Porto Santo passa por ter sido 
descoberta em 1418 por João Gonçalves Zár- 
co e Tristão Vaz Teixeira. E' certo que fo- 
ram pelo menos encontradas, mas tambem é 
certo que existiam já em mappas anteriores, 
e que o modo como d'essa descoberta falla 
Azurara parece indicar que efectivamente 
esses dois fidalgos portuguezes encontraram 
de novo essa ilha, que já outros navios portu- 
guezes tinham anteriormente descoberto. Fi- 
cou o infante contudo satisfeitissimo com & 
noticia que da ilha trouxeram os dois nave- 
gadores, e logo no anno seguinte os mandou 
de novo acompanhados por Bartholomeu Pe- 
restrello. Teve este a desastrada ideia de le- 
var uma coelha cheia que teve os filhos du- 
rante a viagem, c esta familia por tal modo 
se propagou que não houve modo de fazer 
sementeiras, Os coelhos devoravam tudo. 

Resolveram os Portuguezes portanto pas- 
sar à Madeira, mas, quando o infante D. 
Henrique dividiu as novas ilhas pelos seus 
descobridores, coube a Bartholomeu Peres- 
trello a capitania do Porto Santo. Voltou en- 
tão à ilha, mas ainda encontrou espantosa- 
mente desenvolvida a praga dos coelhos. £s- 
teve quasi desistindo de a colonisar, mas 
afinal resolveu-so a fazel.o, e sempre conse- 
guiu fundar um estabelecimento que foi pros- 
perando, muito menos porém do que a Ma- 
deira. Em Porto Sancto residiu algum tem- 
po Christovão Colombo, e alli teve provavel- 
monte pela primeira vez a idéa da viagem 

ue havia de immortalisar o seu nome e de 
ar a America ao mundo civilisado. 

Porto Santo (Conde de). V. Saldanha 
da Gama ( Antonio). 

Porto Seguro. Cidade maritima da 
provincia da Bahia situada a 16º 26/ 50” de 
latitude S. e a 41º 23' 33” de longitude O. 
Foi Porto Seguro a primeira terra brazilei- 
ra, a que aportou Pedro Alvares Cabral, que 
lhe deu o nome de Porto Seguro, por ter ali 
arribado depois de um temporal. D. Manoel 
estabeleceu um forte direito sobre o pau- 
brazil que se cortava nas florestas brazilei- 
ras, e uma companhia alcançou o privilegio 
exclusivo de commerciar com esta madeira, 
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- estabelecendo uma feitoria em Porto Seguro. 
D. João ir, na divisão que fez do Brazil em 
capitania, concedeu a capitania de Porto Se- 
guro a Pedro de Campos Tourinho, que al- 
cançou d'este monarcha uma concessão de 
50 leguas de littoral. Tourinho partiu para 
a sua capitania em 1534 e fundou a villa de 
Porto Seguro n'uma eminencia onde havia 
boa agua. Em 1557 fundaram os jesuitas um 
collegio em Porto Seguro, e em 1559 uma 
capella de Nossa Senhora da Ajuda. 

Porto-Seguro está assente n'uma collina, 
na margem esquerda da foz do Buranhem. 
As casas são de madeira e de tijolo; o colle- 

io dos jesuitas é hoje casa da camara. Tem 

orto-Seguro um hospital da Misericordia. 
A egreja parochial é consagrada a Nossa 
Senhora da Penha, ha mais duas egrejas uma 
de Nossa Senhora do Rosario e a outra de 
S. Sebastião. Como a povoação fica n'uma 
altura, ficam á beira-mar as povoações da 
Pontinha, Marcos e Pacatá, que estão juntas 
umas ás outras. O porto é uma angra abri- 
gada dos ventos do sudoeste, mas onde se 
não encontram senão de 10 a 11 pés de 
agua. O commercio de Porto Seguro consis 
te ainda hoje principalmente em madeira de 
tinturaria e de construcção. 

Porto Seguro. Antiga capitania do 
Brazil, que passou depois a ser uma simples 
comarca da provincia da Bahia, entre a de 
Caravellas e a dos Ilheus. O seu littoral é 
de perto de 175 kil., e n'elle se encontram 
os diatrictos de Belmonte, Porto Seguro e 
Trancoso. 

Porto-Seguro (Visconde de). V. Var- 
nhagen (Francisco Antonio). 

Porto-Vermelho. Povoação do Bra- 
zil na provincia de Goyaz, na margem da la- 
gôa dos Tigres, que communica pela margem 
esquerda com o rio Vermelho. Foi fundada 
em 1832. 

Portovecchio. Cidade de França no 
departamento da Corsega a 30 kilom. leste 
de Sartene na costa do mar. População 1:118 
bab. Marinhas, creação de bichos de seda. Ex- 
portação de sal e carvão. 

Tem uma magnifica bahia e um excellente 
porto. | 

Portovenere, Aldeia do reino de Ita- 
lia na provincia e a 77 kilom. sueste de Ge- 
nova, no districto de Levante. População 
3:565 hab. Porto de commercio no golpho de 
Genova. Pesca activa. 

Portsmouth. Cidade de Inglaterra no 
condado de Hants, situada quasi em frente 
da ilba de Wight n'uma costa accidentada; 
Eee de primeira ordem, População 112:954 
hab. * 

Portsmouth parece ter substituido a anti- 
ga cidade de Parchester situada mais ao 
norte. Foi em Portsmouth que em 501 de- 
sembarcaram os saxonios alliados de Cedric. 
Eduardo 1v, Ricardo ur e Henrique vir ali 
construiram solidas fortificações e no tempo 
de Henrique vir Portsmouth era uma das 
praças maritimas mais importantes de In- 
glaterra. Foi n'esta cidade que em 1628 Fel- 
ton assassinou o dugne de Buckingham. 
Carlos 11, Guilherme 11 e Jorge 111 augmen- 
taram as fortificações da cidade que tem ho- 
je uma grande importancia. 

E' em Portsmouth que se concentra a es- 
quadra ingleza para a qual este porto é o 
verdadeiro quartel general. 

Maguificos estaleiros onde em tempo de 
paz se empregam dois mil nperarios, e im- 
portantes cordoarias. Cidade maritima e mi- 
litar Portsmouth não possue monumento al- 
gum de grande merecimento, citaremos ape- 
nas a egreja de S. Nicolau, a capella da 
guarnição, a casa do municipio, a casa do 
governador, a escola nacional e o theatro. 

A oeste de Portsmouth encontra-se Gos- 
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port, cidade de 7:778 hab., que não é mais 
do que uma dependencia da primeira assim 
como Portsea. Nota-se ali o hospital de ma- 
rinba construido no seculo xviu e o Royal 
Clarence Victualing Yard soberbo deposito 
de provisões superior a todos os estabeleci- 
mentos d'este genero que ha nos outros pai- 
zes. 

Portsmouth. Cidade dos Estados Uni- 
dos no New-Hampshire, capital do condado 
de Rockingham a 64 kilom. de Concord, a 3 
kilom. do mar na peninsula de Piscataques 
por 43º 4! 35” de latitude norte e 76º 6! 14” 
de longitude oeste. População 9:740 hab. 
Tem varios templos para os congregaciona- 
listas, episcopalianos baptistas, methodistas 
e universalistas. Academia, atheneu. O por- 
to é de facil accesso, vasto, abrigado dos 
ventos e defendido por dois fortes. Estalei. 
ros muito afamados, fiações de algodão, fa- 
bricas de bonets, theares, quinguilherias, 
carruagens, machinas e artigos de ferro. 
Fundada em 1623. Portsmonth é uma das 
antigas cidades dos tempos coloniaes e n'ou- 
tras épocas era um dos portos mais impor- 
tantes da Inglaterra. Os estragos que softreu 
na guerra da independencia e à deslocução 
do movimento commercial para outros pou- 
tos tirou-lhe em parte essa superioridade, 
mas ainda hoje apesar de tudo isso é uma ci- 
dade importante entre as de segunda ordem. 

Portsmouth (Luiza Reneé de Pen 
Ancourt de Keroual, duqueza de), amante 
do rei de Inglaterra Carlos 11, n. em Fran- 
ça no anno de 1649 e m. em 1734. Tendo 
ido para Inglaterra em 1670 com Henri- 
queta de Inglaterra, duqueza de Orleáns, 
Carlos 11 apaixonou-se loucamente por Lui- 
za Keroual que em breve adquiriu grande 
influencia na córte dos Stwarts, constituin- 
do e derrubando ministerios e dirigindo a 
politica segundo as vistas e 08 interesses da 
França e de Luiz xıv. Em 1672 Carlos 11 
creou a sua amante duqueza de Portsmouth 
reconhecendo ao mesmo tempo um filho que 
d'ella tivera e ao qual deu o titulo de du- 
que de Richmond e de Lenox. Ainda depois 
da morte de Carlos 11 a duqueza conservou 
grande influencia durante o reinado de Jai- 
me 11 e quando este teve de fugir para Fran- 
ça, Luiza foi uma das pessoas que o acom- 
panhou, vindo afinal morrer na sua patria. 

Portugal (Antonio Rodrigues). Rei de 
armas que segundo Barbosa viveu no tempo 
de D. João tı e a respeito do qual se desco- 
nhecemoutras noticias. Traduziu do francez 
em hespanhol Cronica llamada el triupho de 
los nueve pciados de la fama, que foi im- 
pressa em 1530 e de que ha outras edições 
posteriores. 

Portugal (Domingos Antunes). Juris- 
consulto natural de Penamacor e que m. em 
fevereiro de 1677. Estudou na universidade 
de Salamanca e voltando ao reino foi conser- 
vador da universidade de Coimbra, desem- 
bargador da relação do Porto e da casa da 
supplicação e dos aggravos e por ultimo de- 
putado do conselho ultramarino. Foi procu- 
rador da sua terra natal e definidor de Cas- 
tello Branco nas córtes de 1641. 

Deixou impressos Tractatus de donationi- 
bus regiis jurium et honorum regie coroue. 

Portugal. A familia d'este appellido, 
procedente da casa de Bragança, e á qual 
pertencem os marquezes de Valença e os 
coudes de Tentugal e em Castella os marque- 
zes de Gelves, tem por armas: em campo 
de prata uma aspa amarella carregada de 
cinco escudetes das quinas de Portugal sem 
os castellos e de quatro cruzes de prata flo- 
ridas e vasias que são dos Pereiras; timbre 
um cavallo de prata nascente bordado de oi- 
ro com redeas sanguinhas e tres lançadas 
em sangue no pescoço. 
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Portugal (Affonso de). Eremita augus- 
tiniano que viveu na primeira metade do se- 
culo xiv. Foi lente de theologia na universi- 
dade antes d'ella ser transferida para Coim- 
bra, e alguns auctores asseveram que elle 
escreveu uma obra com o titulo de Comnen- 
taria in magistrum sententiarum a qual não 
chegou a ser impressa. 

Portugal (D. Affonso de). Prelado por- 
tuguez que n. a 24 d'abril de 1522. Era filho 
bastardo do 1.º marquez de Valença e de D. 
Beatriz de Sousa e allegando que sua mãe 
fôra casada clandestinamente, pretendeu suc- 
ceder na casa de Bragança quando morreu o 
marquez, seu pae, e ainda depois teve egual 
pretenção quando falleceu D. Fernando, mar- 
quez de Villa Viçosa, mas obrigado por D. 
João 11 desistiu d'esse intento e seguiu a vi- 
da ecclesiastica. Tendo já anteriormente es- 
tudado na universidade de Salamanca foi em 
1485 nomeado bispo d' Evora. N'esta cidade 
fundou logo o convento dos conegos secula- 
res de S. João Evengelista, e depois o de 
Sancta Catharina de religiosas dominicas, e 
do Paraiso do mesmo instituto e o de Malte- 
ras. Deixou publicado sem anno de impres- 
são um Tractatus peristilig de indulgentiis sce 
guido de um Tractatus de numismate. Sendo 
ainda secular teve de D. Filippa de Macedo 
varios filhos dos quaes um D, Francisco de 
Portugal foi o primeiro conde de Vimioso. 

Portugal (D. João de) Filho do 1.º con- 
de de Vimioso n. em Evora e tendo estudado 
theologia e canones em Coimbra graduou-se 
em 1550 proximamente. Em 1556 foi nomea- 
do bispo da Guarda, mas por desavença que 
teve com o cardeal D. Henrique saiu do reis 
no em 1576. Voltando a Portugal em 1580 
seguiu o partido do prigr do Crato e queren- 
do depois fugir disfarçado foi preso em Ar- 
rayollos. Conduzido para Castella foi recluso 
n'um mosteiro de Calatrava e privado, por 
sentença, do bispado. M. na prisão com TO an- 
nos de edade depois de 1592. 

Portugal (D. Francisco de). Filho do 
2.º conde da Vidigueira foi vedor da fazenda 
de D. Sebastião e sendo captivo em Alcacer 
m. em Fez no anno de 1579. 

Portugal (D. Miguel de). Filho do 3.º 
conde de Vimioso foi doutor em theologia e 
canones, deputado da inquisição em Coimbra, 
inquisidor em Evora, deputado do conselho 
geral do santo oflicio e nomeado bispo de La- 
mego em 1636. Tendo sido mandado a Roma 
como embaixador de D. João 1v não conseguiu 
ser recebido pelo papa e depois foi conselhei- 
ro de estado e eleito arcebispo de Evora. M. 
em Lisboa a 3 de janeiro de 1644, 

Portugal (D. Nuno Alvares de), Filho 
do 2.º conde de Vimioso foi presidente do se- 
nado da camara de Lisboa e em 1625 um dos 
governadores do reino juntamente com o con- 
de de Basto e com D. Martim Affonso Mexia 
bispo de Coimbra. M. antes de acabar o go- 
verno. 

Portugal (D. Henrique de). Neto do 1.º 
conde de Vimioso foi embaixador de D. Se- 
bastião ao imperador Rodolpho e captivo na 
batalha de Alcacer. Recuperando a liberdade 
voltou à patria, foi conselheiro de estado no 
tempo de D. Henrique e m. a 5 de outubro 
de 1625. | 

Portugal (D. Martinho dc). Filho do 
bispo de Evora D. Affonso de Portugal e ir- 
mão do 1.º conde do Vimioso governou pelos 
annos de 1522 o bispado de Vizeu em que ti- 
nha sido provido D. Affonso filho d'el rei D. 
Mannel. Tendo sido em 1545 mandado a Ro- 
ma como embaixador, foi pelo papa depois no- 
meado nuncio e embaixador junto de D. João 
w1 com poderes de legado a latere nos reinos 
e dominios da corôa portugueza. 

Em 1532 voltou a Roma e erigindo-se em 
metropole a egreja do nr ci foi D. Marti- 
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nho nomeado arcebispo d'ella e posterior- 
mente eleito bispo do Algarve mas não con- 
firmado porque m. em 1547. 


Portugal (Fradique de). Filho de D. 
Affonso conde de Faro com quem passou a 
Castella. Estudou em Salamanca, seguiu a vi- 
da ecclesiastica, foi nomeado bispo de Cala- 
horra, transferido para a diocese de Siguença 
e em 1532 promovido para a sé metropolitana 
de Saragoça No tempo de Carlos v governou 
a Catalunha com o titulo de vice-rei e m. a 


6 de janeiro de 1539. 


Portugal (Bento de Moura). Celebre 
inventor . portuguez do seculo passado, n. a 


21 de março de 1702 na freguezia de Moi- 


menta da Serra, pouco distante da villa de 
Gouveia, sendo filho de Manoel de Moura 
Castanheira e descendente por bastardia do 
1.º marquez de Castello Rodrigo, Christovão 


de Moura Portugal. Ignoram-se completa- 
mente os primeiros annos da sua mocidade, 
mas suppõe-se que estudou os preparatorios 
com os padres da Companhia em (Genova. 

No principio de outubro de 1720 matricu- 
lou-se no curso juridico da Universidade de 
Coimbra e tendo interrompido, não se sabe 
porque motivo, essgs estudos, fez acto de for- 
matura em 11 de maio de 1731. Levado pela 
sua natural vocação para as sciencias exac- 
tas e para o calculo, em breve poz de lado 
as pandectas e entregando-se com todo o fer- 
vor às mathematicas applicou-se aos inven- 
tos uteis, á mechanica e á hydraulica. 

Não deixou o governo de aproveitar os 
merecimentos de Moura Portugal e mandan- 
do-o viajar pelos paizes estrangeiros, poude 
então o nosso illustre compatriota augmen- 
tar os seus conhecimentos e ao mesmo tem- 
po honrar a terra em que nascera porque se 
viu aceite e estimado pelos homens mais in- 
signes do seu tempo. Voltando ao reino foi 
occupado successivamente na abertura dos 

úes de Villa Nova de Magos, do Juncal e 
F 'resoito de que resultou grande utilidade á 
agricultura do Riba Tejo e n'outras commis- 
s0es importantes. 

Em 1700 foi preso no forte da Junqueira 
por suspeito de inconfidencia e no carcere 

ermaneceu até á morte occorrida a 27 de 
janeiro de 1776. N'uma carta que elle escre- 
veu ao conde de S. Lourenço, seu compa- 
nheiro, de infortunio fez Moura Portugal a 
resenha dos seus serviços e inventos, cujo 
summario é o seguinte: 1.º Descoberta de 
um artefacto por modo de navio para condu- 
zir madeiras do pinhal real de Leiria e tal- 
vez mesmo do Pará e Maranhão, com o que 
produziria a utilidade de 500 mil cruzados 
annuses. 2.º Descobertas: o modo de provar 
que nas terras alagadiças que correm ao lon- 
go dos rios ha ouro. 3.º O modo de embara- 
çar com um dique engenhoso na serra de 
Villa Velha a corrente do Tejo nas cheias, 
de sorte que continue sua corrente para o 
mar sem alagar e prejudicar os campos, do 

ue resultava não faltar pão em Lisboa. 4.º 

mesmo invento para o Mondego, com ain- 
da maior utilidade do campo e da salubri- 
dade de Coimbra. 5.º A applicação de remos 
aos navios de porte na occasião de calmarias 
fazendo-os navegar meia legua por hora. 6.º 
A roda hydraulica inventada em 1741 no 
paul de Foja para enxugar as terras alaga- 
das, e que no curto periodo decorrido até ao 
tempo em que o auctor escrevia já tinha da- 
do ao reino utilidade de milhões de cruzados. 
7.º A novidade da barca de Sacavem, cuja 
fórma se usava já nas praias estrangeiras, 
mas era desconhecida em Portugal. 8.º A re- 
forma da lei para a capitação das quintas, 
com a qual, segundo diz Bento de Moura, o 
rei e o povo recuperaram muitos centos de 
mil cruzados. 9.º Os paúes dessecados e aper- 
tados «de que sabem as mesmas pessoas reaes 
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(dizia o auctor) com tão pouco custo e des- 
pesa que não o podia crer o povo senão quan- 
do os viu dar fracto.» 10.º O modo de apro- 
veitar os demais paúes de que teve noticia 
desde Alcacer até ao Mondego, trabalho este 
composto no carcere e escripto pelo padre 
João Mattos, sew companheiro. 

Depois d'esta enumeração prosegue Bento 
de Moura Portugal: «Além d'estas utilida- 
des e outras menores de que não fallo, julgo 
attendivel a addição que fiz nos coehes da 
casa real para evitar as quedas, quando que- 
brassem as rodas ou os eixos, os carros de 
campanha que inventei no anno em que fui 
à Gollegã com os marquezes de Marialva e 
Angeja e conde de Obidos, o carro que in- 
ventei o qual por força do vento o procura 
directamente em rumo contrario, este carro 
viram vy. ex.*, os marquezes de Abrantes e os 
senhores da casa de Lafões; o cordão pelo 
qual apeava qualquer sege de boléa, ficando 
as duas bestas soltas com a mesma acção, o 
que era muito conveniente em jornada e na 
campanha; a reforma feita no mechanismo 
das azenhas de modo que moendo onze al- 
queires por dia, ficassem moendo cincoenta; 
o que escrevi sobre augmentar muito a velo- 
cidade e alguma coisa a segurança dos bar- 
cos do Riba Tejo e o que escrevi sobre os 
lemes das embarcações. 

«Afóra isto tambem julgo ser attendivel 
algum credito que resulta á nação portu- 
gueza do movimento da machina simples de 
fogo que inventei em Inglaterra como se po- 
de ver nas Transacções da Academia Real 
das Sciencias de Londres, como tambem a 
reforma da machina pneumatica que inven- 
tei em Allemauha e hoje se pratica.» 

Durante o tempo da prisão escreveu este 
illustre portuguez em 28 cadernos a demons- 
tração dos seus inventos e projectos, mas de 
todo esse trabalho apenas resta uma pequena 
parte que em 1821 foi publicada por um com- 
provinciano do auctor o sr, Antonio Ribeiro 
Saraiva com o titulo de Inventos e varios 
planos de melhoramentos para este reino, es- 
criptos nas prisões da Junqueira. 

Não conseguimos ver nenhum exemplar 
d'essa obra, que é muito pouco vulgar, e por 
isso não temos os elementos necessarios para 
desenvolver mais a biographia d'este nosso 
notavel e ao mesmo tempo tão infeliz com- 
patriota, mas ácerca da machina simples de 
fogo a que elle se refere na carta ao conde 
de S. Lourenço, encontra-se na Gazeta de 
Lisboa de 6 de fevereiro de 1742 um docu- 
mento que por ser curioso mesmo para a his- 
toria das machinas de vapor vamos transcre- 
ver em seguida. 

Diz a Gazeta «A rainha Nossa Senhora 
com os principes 6e o sr. infante D. Pedro 
foram a uma das casas reaes de campo do 
sitio de Belem, a que chamam da praia e ali 
viram as operações de duas machinas as 
quaes por meio do peso do ar e da força do 
vapor levantavam agua, dando o frio occa- 
sião a que o peso do ar podesse tornar are- 
duzir em agua os vapores em que o calor a 
tinha transformado. El-rei Nosso Senhor com 
o principe e o intante D. Antonio tinham já 
visto a operação d'estas machinas que são as 
que os inglezes chamam simples, as quaes 
em terras abundantes de lenha, são de gran- 
dissima utilidade. Deve se a sua primeira ori- 
gem ao marquez de Worcester e invento de 
sua pratica ao capitão Severi, ambos de na- 
ção ingleza e o moverem-se por si mesmas 
coin mais algumas circumstancias attendiveis 
ao doutor Bento de Monra Portugal, superin- 
tendente e conservador das fabricas reaes 
da fundição de artilheria da comarca de 
Thomar, socio da real sociedade de Londres, 
o qual assistiu ás mesmas operações e fez 
armar as machinas.» 
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Portugal (Salvador Taborda). Diploma- 
ta portuguez do seculo xvir, foi natural de Pe- 


-namacôr, doutor em direito civil, desembar- 


gador da casa da supplicação e enviado ex- 
traordinario à côrte de Paris onde permane- 
ceu durante treze annos até m. em 1690. Es- 
creveu Memorias dos successos que acontece- 
ram em França e na maior parte da Europa 
no tempo que assistiu n'aquella côrte com 
a occupação de enviado do serenissimo prin- 
cipe regente, depois rei D. Pedro 11, a el-rei 
christianissimo Luiz xrv, desde 1677 até 1689. 
Estas Memorias nunca foram impreessas, mas 
d'ellas ha varias copias em differentes livra- 
rias de Portugal e nuo Museu britannico. 

Portugal (D. João de). Filho do pri- 
meiro conde de Vimioso e marido de D. Ma- 
gdalena de Vilhena que depois passou a se- 
guudas nupcias com D. Manuel de Sousa Cou- 
tinho mais conhecido pelo nome de Fr. Luiz 
de Sousa que tomou quando se fez religioso. 
Acompanhou D. Sebastião a Alcacer e n'ella 
parece ter morrido, mas ha uma tradicção 
que diz que elle tendo ficado captivo regres. 
sára á patria no fim de al runs annoe quando 
sua mulher passara já a segundas nupcias. 
esse facto que serve de base ao esplendido 
drama de Garrett intitulado Fr. Luiz de 
Sousa. 
- Portugal (D. Fernando José de). Fi- 
lho do 3.º marquez de Valença, n. a 4 de 
dezembro de 1752. Seguindo a carreira da 
magistratura estudou na universidade de 
Coimbra, serviu na relação do Porto e na 
casa da supplicação. Pelos annos de 1788, 
foi nomeado governador e capitão general 
da Bahia e depois de ter exercido por mui- 
tos annos esse cargo foi em principios de 
1800 nomeado vice-rei do estado do Brazil. 
Succedendo-lhe em 1805 o conde dos Arcos, 
regressou a Portugal e sendo nomeado pre- 
sidente do conselho ultramarino e conse- 
lheiro d'estado acompanhou a côrte para 
a America em 1807. Escolhido pelo principe 
regente para ministro assistente ao despa- 
cho, ministro e secretario de estado dos ne- 
gocios do reino e encarregado dos da guer- 
ra e estrangeiros, foi tambem presidente do 
real erario, do conselho da fazenda, da real 
juuta do commercio e provedor das obras da 
casa real. Agraciado com o titulo de conde 
de Aguiar foi posteriormente elevado a mar- 
ps e f. no Rio de Janeiro a 24 de janeiro 

e 1817. : 

Portugal (Thomaz Antonio de Villa 
Nova). Magistrado e ministro portuguez, n. 
em Lisboa pelos annos de 1754 ou 1755 
porque consta que nos braços de sua mãe, 
1 então o amamentava, escapou aos effeitos 
o terremoto do 1.° de novembro de 1755. 
Formou-se em leis na universidade de Coim- 
bra e exerceu varios cargos de magistratu- 
ra escrevendo ao mesmo tempo varius me- 
morias que apresentou á academia real das 
sciencias e que andam insertas na collec- 
ção das Memorias da mesma academia. Os 
assumptos d'esses trabalhos são: Qual foi a 
origem e quaes os progressos e as variações 
da jurisprudencia dos morgados em Portugal? 
memoria premiada pela academia em 1791, 
Qual seja a epoca fixa da introducção do di- 
reito romano em Portugal e o grão de aucto- 
ridade que elle teve nos diversos tempos? Me- 
moria sobre a preferencia do estabelecimento 
dos mercados ao uso das feiras; Memoria 
sobre a cultura dos terrenos baldios que ha 
no termo da villa de Ourem; Memoria sobre 
os povos relativamente á cultura das terras; 
Observações que seria util fazerem se para a 
descripção economica da comarca de Setubal; 
Observações sobre o mappa da povoação do 
termo da villa de Azeitão. 

Embarcando para o Brazil chegou a des- 
embargador do paço do Rio de Janeiro e 
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qan pela morte do conde da Barca D. 
oão vı formou um novo ministerio, foi Villa 
Nova Portugal encarregado dos negocios do 
reino e justiça e ficou com a pasta dos es- 
trangeiros em quanto o conde de Palmella 
não chegava aº America. 

Villa Nova Portugal assumiu em”breve a 
maior importancia nos conselhos da corôa, 
mas a sua administração levantou logo gran- 
des rumores porque o ministro não passava 
de um jurisconsulto intelligente, mas atra- 
zadissimo nas materias administrativas e 
economicas e mais ainda no conhecimento 
das sciencias sociaes e politicas. 

As circumstancias financeiras eram pessi- 
mas e o publico murmurava do estado e sys- 
tema de governo do banco do Rio de Janei- 
ro, pois Thomaz Villa Nova entendeu que o 
melbor expediente para occorrer a essas dif- 
- ficuldades era publicar um decreto prohibin- 
do que se desacreditasse o banco em con- 
versas e noticias a respeito das suas opera- 
ções e situação dos seus negocios ameaçan- 
do com processo e punições severas os que 
transgredissem esta ordem. Outro documen- 
to prova bem quaes eram as idéas politicas 
d'este ministro é o celebre alvará de 30 de 
março de 1818, por elle referendado contra 
a maçonaria e quaesquer outras sociedades 
secretas, documento curioso, que se encontra 
no Diccionario de Innocencio, no artigo re- 
lativo a Thomaz Portugal e que não trans- 
crevemos aqui por ser bastante extenso. 

Como era de esperar apenas chegou ao 
Rio de Janeiro a noticia da revolução de 
1820, Villa Nova Portugal mostrou-se aber- 
tamente hostil a esse movimento e cegsurou 
acerbamente o modo como se houvera a re- 
gencia que, segundo elle, deveria ter repri- 
mido pela força a insurreição liberal. Quando 
D. João vı estava vacillante sem saber o que 
havia de fazer, chegou ao Rio de Janeiro o 
conde de Palmeila que tomou conta da re- 

artição dos estrangeiros, ficando porém Vil- 
a Nova com as outras pastas e conservando 
ainda bastante influencia no animo do inde- 
ciso e fraco monarcha. Nos conselhos em que 
o governo debateu as providencias que seriu 
conveniente adoptar, Thomas Antonio apre- 
seutou-se sempre adversario das idéas libe- 
raes de Palmella e fundando-se nas tradic- 
ções do governo absoluto sustentou 8 necese 
sidade de se recorrer à força para submet- 
ter os revoltosos agourando a queda do thro- 
no se o rei quizesse encetar o caminho das 
concessões. Os acontecimentos do Rio de Ja- 
neiro no dia 24 de janeiro de 1821 fizeram 
pair do ministerio Thomaz Antonio Portugal 
que regressando à patria viveu aqui obscu- 
ramente, morrendo quasi na miseria em Lis- 
boa a 16 de maio de 1839. 

Portugal (Alexandre Antonio das Ne- 
ves). Escriptor portuguez, n. em Lisboa a 7 
de abril de 1763, sendo filho do dr. José An- 
tonio das Neves e de sua mulher D. Maria 
da Piedade. Estudou na universidade de 
Coimbra onde se formou nas faculdades de 
leis e de philosophia e foi socio e guarda- 
mór dos estabelecimentos litterarios da aca- 
demia real das sciencias, director da junta 
da direcção litteraria da imprensa regia e da 
real bibliotheca do paço da Ajuda, provedor 
da casa da moeda, etc. Morreu a 5 de feve- 
reiro de 1822, deixando impressas: Disser- 
tação chymica sobre a flor de anil, Compen- 
dio de reflexões de Sanctus Pringle, Mouro, 
Van-Swietin e outros ácerca das causas, pre- 
venções e remedios das doenças dos exercitos; 
Memoria sobre a utilidade dos conhecimentos 
da chymica emquanto applicada á arte de 
construir edificios e Apontamentos sobre as 

ueimadas. Consta ser d'elle a obra intitu- 
Jada: Advertencia dos meios que os particula- 
res podem usar para preservar-se da peste, e 
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que traduziu em verso a Esther de Racine 
offerecendo este trabalho à Academia. 

Portugal (João da Cunha Neves e Car- 
valho). Jurisconsulto portuguez e irmão do 
ministro Thomaz Antonio de Villa Nova 
Portugal, n. em Barcellos no mez de abril 
de 1784. Tendo estudado o curso de direito 
na, universidade de Coimbra obteve o gráu 
de bacharel e chegou a desembargador da 
casa da supplicação, mas pelos seus princi- 
pios “politicos e serviços prestados á causa 
de D. Miguel saiu de Portugal em 1834. De- 
pois de ter vivido alguns annos em Paris re- 
gressou à patria em 1841 pouco mais ou 
menos 6 exerceu com bons creditos a advo- 
cacia em Lisboa até morrer a 29 de feverei- 
ro de 1856. Foi socio da academia real das 
sciencias e como tal apresentou em diversos 
tempos varias memorias que andam na col- 
lecção das da academia e cujos titulos são: 
Que auctoridade teve entre nós o codigo visi- 
godo desde o principio da monarchia? Quan- 
do cessou essa auctoridade? por que causas? 
Memoria sobre uma provisão ou carta do se- 
nhor rei D. Afonso 11 ácêrca de uns decre- 
tos, chamados Leis de fr. Soeiro Gomes; Me- 
moria áeerca do convenio celebrado entre o 
conde D. Henrique e seu primo o conde 
D. Reimão sobre os estados de seu sogro com- 
mum o imperador D, Afonso vi; Memoria 
sobre os ultimos tempos da dominação roma- 
na em Hespanha, e n'uma parte do territorio 
que hoje é Portugal; Noticia sobre a situação 
de Eminium povoação da antiga Lusitania; 
Proposta para a impressão do antigo Can- 
cioneiro do real Collegio dos Nobres. Collabo- 
rou no Panorama, Gazeta dos Tribunaes, 
Jornal da sociedade catholica, Revista uni- 
versal lisbonense etc. Deixou ainda impres- 
so Orthographia portugueza de que ha duas 
edições, Galeria pittoresca da historia portu- 
gueza, Fabulista da mocidade ou collecção de 
fabulas selectas de Esopo, Lafontaine etc. de 
que ha tambem duas edições, Manifesto dos 
realistas portuguezes, impresso em Paris e 
enviado para Portugal, mas de que pouquis- 
simos exemplares chegaram ao seu desti- 
nado por ficar retido na alfandega o caixão 
que os continha, Memoria sobre o convento 
da ordem de Christo em Thcmar, qu saiu no 
Panorama e depois em separado, Biographia 
do cardeal patriarcha Saraiva publicada pri- 
meiro n'um dos jornaes do tempo e inserta 
depois á frente do tomo 1 da collecção das 
obras do mesmo patriarcha, e Reflexões so- 
bre o ttinerario do barão de Rosmital que 
saiu no tomo 111 das Actas da academia. 

Quando esteve em França collaborou com 
outros emigrados portuguezes em varias pu- 
blicações, taes como a traducção da Geo- 
graphia universal de Balbi, o Mappa histo- 
rico genealogico etc. de Portugal e outras 
mais. 

Portugal. O pequeno paiz a que per- 
tencemos, e que encheu com o seu nome a 
historia e o mundo, está situado no extremo 
SU. da Europa, e acha-se comprehendido en- 
tre as latitudes de 360 59' e 42º 8! N. e entre 
as longitudes de Lisboa de 0º 21' 0.8 3º E. 
E' limitado ao N. e a E. pela Hespanha, ao 
S. e a O. pelo Occcano Atlantico. Tem no 
seu maximo comprimento entre Melgaço e 
Albufeira 558 kilom., e na sua maxima lar- 
gura entre Vianna do Castello e o Douro 
acima de Miranda 220 kilom. Na largura mi- 
nima entre o cabo Sardio e o Pomarão 107 
kilom. A diagonal entre as fozes do Minho 
e do Guadiana é de 535 kilom., o perimetro 
dos seus limites perfaz 1:795 kilom., sendo 
1:002 de fronteiras e 793 de costas mariti- 
mas, a sua supcríicie total é de 39:025 ki- 
lom. quadrados. 

Systema orcgraphico 
O territorio de Portugal é extremamente 


I 


POR 43 


montanhoso e as suas montanhas podem ag- 
gregar-se em tres grupos: o systema trans- 
montano, ;que se liga com as montanhas da 
Galliza, e que comprehende as montanhas ao 
norte do Douro, o systema beirense que se 
liga com a cordilheira do Guadarrama e & 
serra da Gata em Hespanha e que compre- 
hende as montanhas entre o Douro e o Tejo, 
e o systema taanstagano que se liga com as 
serranias da Extremadura hespanhola e que 
comprehende as montanhas ao sul do Tejo. 

As montanhas do primeiro systema são: o 

Gerez, a Peneda e a Cabreira, que se podem 
considerar como contrafortes da serra de S. 
Mamede que as liga com a ramificação dos 
Pyreneus asturianos. A Peneda tem 1:446 
metros de altura, o Gerez tem 1:442, a Ca- 
breira 1:276. As montanhas mais importan- 
tes de Traz-os-Montes são: o Marão com 
1:4224 metros, o Laronco com 1:580 onde fi- 
ca o plan'alto do Barroso que forma, prolon- ` 
gando-se, a famosa serra denominada “Altu- 
ras do Barroso, que fr. Bartholomeu dos 
Martyres não receiou visitar, o Montesinho 
que tem 1:600 metros, a serrada Nogueira 
que tem 1:421 a de Brones que tem 1:202, e 
tinalmente a da Crôa com 1:270. 
30 systema beirense comprehende na raia 
a serra das Mezas que se eleva a 1:200 mes 
tros, depois a da Malcata com 1:000, a gran- 
de serra da Estrella com 1:993, a do Açor 
com 1330, a da Louzã com 1:202, a do Aire 
com 600. Por esse lado a cordilheira vae exe 
pirar na serra de Cintra que tem 525 me- 
tros. 

Para o lado do norte seguem as serras de 
Leomil (1:0181), Santa Helena (1:100), Mon- 
temuro (1:320), Manhouce (1:120), Freita 
(1:070), Caramulo (1:070), e finalmente Bus- 
saco (630), que se liga por meio de peque- 
nas collinas com a serra du Boa Viagem que 
fica já sobre a foz do rio Mondego, 

As serras mais notaveis do systema trans- 
tagano são: a de (Ossa |((49), ia de Portel 
(400), a da Arrabida (499), a de Foia (903), 
etc. Liga se com as serras hespanholas pela 
serra de S. Mamede. 

O centro do systema orographico portu- 
guez é a serra da Estrella que domina o sys- 
tema beirense como o Gerez e o Marão ao 
norte e a serra de Ossa ao sul. 


Hydrographia 


Portugal tem onze rios que desaguam no 
Occeano formando bacias hydrographicas 
especines: são o Minho, o Lima, o Cávado, 
o Ave, o Douro, o Vouga, o Mondego, o Te- 
jo, o Sado, o Mira e o Guadiana. 

A bacia do Minho comprehendida entre as 
serras da Peneda, Corno do Bico, Arga e 
Faro, tem uma superficie de 871,87 kilom. O 
rio desce dos montes Cantabrios na Galliza, 
entra em Portugal um pouco acima de Mel- 
gaço, começa a ser navegavel em Monsão, e 
depois de um curso de 236 kilom., sendo 65 
em Portugal e 40 navegaveis, entra no mar 
adeante de Caminha. O seu principal afluen- 
te em Portugal é o Coura. 

A bacia do Lima, cercada pelas serras 
que formam a linha divisoria do Minho, e 
pelas de Perre, Santa-Luzia, Amarella, No- 
vn e Faro, tem em Portugal uma superficie de 
1034,37 kilom. O rio nasce na Hespanha na 
serra de S. Mamede, entra em Portugal um 
pouco acima de Lindoso, começa a ser nave- 
gavel em Ponte da Barca, e depois de um 
curso de 110 kilom., 58 em Portugal e 31 
navegaveis, entra no mar em Vianna. O af- 
fluente mais importante que tem em Portu- 
gal é o rio Vez. 

A bacia do Cávado fica entre as serras de 
Oural, Amarclla, Gerez, Mourilhe, Larouco, 
Barroso, Cabreira, Oliveira, alturas de Bra- 
g2, serra de Airá, e collinas até Fão, 
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A superficie da bacia é de 1587,50 kilom. 
O rio nasce na serra de Larouco, e, depois 
de um curso de 10 kilom., entra no mar jun- 
to de Esposende. Os seus dois afluentes prin- 
cipaes são o Rabagão e o Homem, 

A bacia do Ave é cercada por algumas 
serras que rodeiam a do Ave, e pelos con- 
trafortes da serra da Cabreira e serras de 
Barrosas, Sitanin; a sua superficie é de 
1:568,12 kilom. O rio nasce na serra da Ca- 
breira, e, depois de um curso de 73 kilom., 
entra no mar junto de Villa do Conde; os 
seus afluentes principaes são: o Vizella e o 
Deste, 

A bacia do Douro é contornada pelas al- 
turas do Porto, serras de Vallongo, Agrella, 
Sitania, Cabreira, plan'alto do Barroso, ser- 
ras das Mezas, Malcata, Sortelha, Fragas, 
Trancoso e Aguiar, plan'alto de Ferreira, 
serra da Freita, collinas da Feira até à ser- 
ra de Santo Ovidio. Tem em Portugal nma 
superficie de 18:758.06 kilom. Nasce em Hes- 
panha na serra de Urbion, entra em Portu- 
gal na Barca d'Alva e ahi começa a ser na- 
vegavel. Entra, depois de um curso de 640 
kilom, 255 em Portugal e navegaveis, no 
Occeano em S. João da Foz, abaixo do Por- 
to. Recebe em Portugal os seguintes afiluen- 
tes: pela margem direita o Sabor, o Tua,o 
Pinhão, o Corgo, o Tamega e o Sousa, e pela 
margem esquerda o Agneda, o Côa, o Teja, 
o Torto, o Tavora, o Thedo, o Varoca, o 
Paiva co Arda. 

A bacia do Vouga é contornada pelas col- 
linas das terras da Feira, pelas serras Frei- 
ta e Manhouce. alturas de Alva e Calde, ser- 
ra da Cota, plan'alto de Werreira, alturas de 
Villa da Egreja e Mondão, serras do Cara- 
mulo e Bussaco, Murtede, Cantanhede e Ara- 
zeda. O rio nasce na serra da Senhora da 
Lapa, e entra no grande estuario da Ria de 
Aveiro, depois de um curso de 113 kilom. 
Recebe pela margem direita os seguintes af- 
fluentes: Sul, Caima e Ul, e pela esquerda o 
Agueda, e o Boico. 

A bacia do Moudego é limitada pelas ser- 
ras que limitam o Vonga ao sul e pelas ser- 
ras de Trancoso, Guarda, Estrella, Açor, 
Louzi, Sic, e collinas de Albergaria até 
Lavos. À bacia tem uma superficie de 6:202, 
01 kilom. Nasce na serra da Estrella, começa 
a ser navegavel em Foz-Dão, e entra no Oc- 
ceano, depois de nm curso de 100 kilom., 84 
dos quaes são navegaveis. Recebe os seguin- 
tes afluentes: pela margem direita o Dão e 
o Pavia, pela margem esquerda o Alva, o 
Ceira eo Atuma. 

A bacia do Tejo em Portugal é limitada 
pelas serras das Mezas, Sortelha, Estrella, 
Açor, Louzi, Sico, Aire, Rio-Muior, Monte- 
junto, Montachiqne, Almargem, serra de Cin- 
tra, alturas do Manique até Carcavellos, ser- 
ra de S. Mamede, collinas de Assumar, Bar- 
bacena, Borba, serra d'Ossa, alturas do Di- 
vor, serra de Montemuro, Monfurado, plan'al- 
to de Vendas Novas, Pégões, serras de Pal- 
mella e a Arrabida. A superficie da bacia é 
de 24:462,28 kilom. Nasce o rio na Ilespa- 
nha na serra de Albarracin, e entra no Oc- 
ceano em S. Julião da Barra, abaixo de Lis- 
boa, depois de um curso de &10 kilom., dos 
quaes 256 são em Portugal. Recebe pela 
margem direita o Érges, o Aravil, o Ponsul, 
o Ocreia, o Zezere, o Almonda, o Alviella, 
o Asseca, o Tramão, e pela esquerda o Se- 
ver, o Niza, o Mugem,o Sorraia, e o Alman- 
BOr. 

A bacia do Sado, cuja superficie é de 
1:943,27 kilom., é limitada pelo plan'alto 
de Ourique, Castro-Verde, Beja, Cuba, serra 
do Portel, plan'alto de Evora, serra de Mon- 
furado, plan'alto de Vendas-Novas, serras 
das Reliquias e Cereal, montes de S. Thia- 
go de Cacem. O rio nasce na serra de 8. Mare 


= 


POR 


tinho ou Caldeirão, e entra no mar abaixo de 


Setubal, depois de um curso de 135 kilom., 
dos quaes 61 são navegaveis. Recebe o Ro- 
xo, o Figueira, o Odivellas, o Xarrrama, o 
Diege, o S. Martinho, o Marateca, o Campi- 
lhas, o Corona, o Arcão. 

A bacia do Mira, que tem de superficie 
1:644,17 kilom., é limitada pelas collinas de 
Almodovar, Ourique, serras das Reliquias, 
do Cercal, de Mesquita, Rosal, e collinas de 
S. Theotonio. Nasce na serra do Mú, e lan- 
ca-se no mar em Villa-Nova de Milfontes, 
depois de um curso de 89 kilom., 20 dos 
quaes são navegaveis. Recebe o Rio Torto. 

A bacia do Guadiana, qne é limitada pela 
linha de montes que vae da serra de Porta- 
legre à do Mú, e pelas serras de Querença e 
Alcaria, tem em Portugal 10:921,58 kilom. 
Nasce nas lagõas de Ruydera, entra no mar 
em Villa-Real de Santo Antonio, depois de 
um curso de 700 kilom., dos quaes 207 em 
Portugal e 65 navegaveis. Recebe o Xevora, 
o Caia, o Degebe, o Cobres, o Oeiras, o Vas- 
cão, o Fonpona, o Odeleite, o Ardilla e o 
Chança, 

As bacias littoraes são fermadas pelo An- 
cora, o Neiva, o Leça, o Liz, o Alcõa,o Al- 
feizerão, o Arnoia, o Athouguia, o Lourinhã, 
o Alcabrichel. o Sizandro, o Safarujo, o 
Ilhas, o Cheleiros, o Collares, o Cascaes, 
o Albufeira, o Melides, o Santo André, o 
Seixe, o Algezur, o Carrapateira, o Bensa- 
frin, o Alvor, o Odeloma, o Pera, o Quar- 
teira, o Rio Secco, e o Asseca. À superficie 
total d'estas vinte e nove bacias littoraes é 
de*11:090,40 kilom. 

A extensa costa portugneza principia na 
foz do rio Minho, que tem 250 metros de lar- 
gura, e que fica entre a ponta da Barbella ao 
N. pertencente á IHespanha e a ponta do Ca- 
bedello ao S. pertencente a Portugal, á pon- 
ta do Cabedello segue-se a ponta Ruiva, de- 
pois as ilhotas da Insua, e da Insua Velha 
separadas pelo canal que se chama Carreiro 
Gallego. Segne-se a ponta de Monte Dór, 
a foz do Ancora, a ponta do Bugio, e a 
do Cabedello, e entre estas duas a foz do 
Lima. Parallelamente à costa desdobra-se a 
serra de Santa-Luzia. Segue se depois a foz 
do Neiva, em seguida a barra de Espozende, 
onde entra o Cavado no mar, ficando ao sul 
da barra umas pedras conhecidas pelo nome 
de Cavallos de Fão. Logo ao sul fica a povoa- 
ção de Abresnar, Povoa de Varzim, a barra 
de Villa do Conde onde entra o Ave no mar 
e o penhasco da Senhora da Boa Nova, ao 
norte do qual ha um pequeno abrigo para os 
barcos de pesca, o porto de Leça onde estão 
os recifes de Leixões, a barra do Porto, a 
praia do Espinho onde começam as dunas que 
vão até ao cabo Mondego, a barra de Aveiro, 
por onde communica o mar com a ria de 
Aveiro ou estuario do Vouga, que se divide 
em ria de Ovar, ria de Mira, ria de Vagos e 
ria de Aveiro. Segue-se depois o cabo Mon- 
dego, que é o promontorio em que termina a 
serra da Boa Viagem, a enseada de Buarcos, 
a barra da Figueira por onde entra o Mon. 
dego no mar. Segue-se a barra do Liz, o 
porto de Vieira, a praia da Nazareth, na en- 
seada da Pederneira, a concha de S. Marti- 
nho, o Monte Gordo erguido a pique sobre a 
costa, a aberta por onde communica o mar 
com a lagôa de Obidos, a ponta de rocha de- 
nominada o Baleal, defronte da qual estão a 
ilha de Fora e o ilheu de Fóra, do outro lado 
da chamada bahia do Norte fica a ponta da 
Papoa extremo N. E. da peninsula de Peni- 
che. Entre a ponta da Papoa e a ponta do 
Torrio fica o Porto da Arcia, depois o cabo 
Carvoeiro, extremo O. da peninsula de Peni- 
che; defronte do cabo Carvoeiro estão a Ber- 
lenga, os Farilhões e as Estrellas. 

Segue-se uma serie de pontas, a da Con- 
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solação e a de Paimogo, entre as quaes a 


costa é toda escarpada, a foz da Ribeira da 
Lourinhã, a ponta Peralta, a ponta das Bar- 
cas e a foz do Alcabrichel, a do Sizandro, a 


ponta de Lavos-parreira, a enseada da Eri- 


ceira, a foz da ribeira do Porto, a foz da 
ribeira de Collares onde fica a tristemente 
celebre praia das Maçãs, a Praia Grande, o 
cabo da Roca, o cabo Raso, a ponta da Guia, 
a ponta do Salmodo, a bahia de Cascaes, & 
foz do Tejo, tendo ao N. a ponta da Rana e 
a ponta da Lage, onde está construida a for- 
taleza de S. Julião da Barra, e ao sul o cabo 
de Espichel, que é a extremidade da serra 
da Arrabida, depois a ponta da Balieira, & 
enseada de Cezimbra, a ponta do Cavallo, 
a enseada de S. Pedro, a ponta de Ares, a 
ponta do Outão e a ponta do Adaxo entre as 
quaes fica a foz do Sado; segue-se o cabo 
Carvoeiro ou de Sines, defronte do qual fica 
a ilhota da Perceveira, a praia de S. Tor- 
pes, a enseada de Porto-Covo, a foz do Mira, 
a do Seixe, a do Aljezur, a do Bordeira, & 
ponta da Arrifana,a da Carrapateira, e final- 
mente o cabo de S. Vicente, ultima ponta da 
Europa, onde fica a peninsula ou promonto- 
rio celeberrimo de Sagres e entre este e a. 
ponta da Balieira, a enseada de Sagres. A 
costa volta ahi para leste formando quasi 
perfeitamente um angulo recto. Segue-se á 
ponta da Balieira a da Piedade, de Almadena 
e de Burgau, a serra das Atalayas, a bahia 
de Lagos, a ponta de S. João de Ourem, a 
barra de Portimão, o cabo Carvoeiro, a foz 
da ribeira de Pera, a ponta da Balieira, a 
enseada de Albufeira, a ponta da Albufeira, 
o forte de Vallongo, a foz da ribeira da 
Quarteira, a lingua de areia do Emão e rio 
de Faro, separada do Oceano por uma serie 
de ilhas, que communica com o mar por seis 
barras, a do Encão, do Bispo, Barra Nova 
(de Faro e Olhão) Barra Grande de Armona, 
de Fuzeta e de Tavira. Ha n'este rio as ilhas 
e o cabo de Santa Maria. Finalmente a O. - 
da barra do Guadiana fica a ponta de Santo 
Antonio; depois a do Bril, que é a extremi- 
dade de uma restinga, e a E. do Guadiana, 
fica, a ponta del Pincon que já pertence á 
Andaluzia. 

Os cabos principaes são pois como se vê, 
o cabo Mondego, o cabo Carvoeiro, o cabo 
da Roca, o cabo de Espichel, o cabo de S. 
Vicente e o cabo de Santa Maria. 

As ilhas são as Berlengas e as ilhas de 
Santa Maria, todas, quando não são deser- 
tas, povoadas apenas pelos guardas d'algum 
pharol ou de algum forte arruinado. 

Os pharoes que illuminam “esta extensa 
costa são apenas 13,a saber: o pharol de 
Esposende, o pharol de Nossa Senhora da 
Luz na Foz do Douro, o do cabo Mondego, 
o do cabo Carvoeiro e o da Berlenga ao pé 
de Peniche, o pharol da Roca, o de Nossa 
Senhora da Guia, ao pé de Cascaes, o de 
S. Julião e o do Bugio na barra de Lisbos, o 
do cabo de Espichel, o da torre do Outão ao 
pé de Setubal, o do cabo de S. Vicente e o 
de Santa Maria na ilha da Culatra, ao pé de 
Faro. 

Ha tambem 7 estações electro-semaphori- 
cas, uma no porto de Vianna, outra na Fog 
do Douro, outra no cabo Carvoeiro ( Peniche ) 
ontra no cabo Raso (a de Oitavos), outra na 
cidadella de Cascaes, outra na torre de S. 
Julião e a ultima em Sagres, É 

Ao longo da costa de Portugal ha uma 
corrente que parece ramificação do Gulf- 
Stream, A 3 ou 4 milhas da costa do Algarve 
ha um extenso banco de ostras. 


Clima 


O clima de Portugal é temperado, porque 
a latitude do nosso paiz o colloca exactamen- 
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te na região media da zona temperada se- 
ptemtrional, mas como o clima não depende 
só da situação geographica de um paiz, mas 
de muitas outras circumstancias, divide o sr. 
Pery o reino de Portugal em sete zonas, a 
saber: , 

Primeira zona. — E a zona de nordeste, com- 
prehende os territorios das provincias da Bei- 
ra e de Traz os Montes, chamados vulgar- 
mente Terra fria, que abrange a serra de Mar- 


vana go N. E. de Penamacor e vae à serra da 
Estrella passando pela Guarda até Trancoso, 
e segue depois para Penedono e Barca d'Al- 
va, Moncorvo, Cbacim, plan'alto de Carrazeda, 
Vinhaes, Murça, Villa- Real, serras do Marão, 
Barroso, Cabreira, Gerez, Peneda, indo aca- 
bar em Melgaço; as altitudes de todos estes 
plan'altos variam entre 700 e 1000 metros. A 
cumiada da serra da Estrella está sempre 


coberta de neve, nas outras neva muitas ve- 
zes de inverno. Tem esta zona dois postos 
meteorologicos, um na Guarda, outro em Mon- 


corvo. As medias annuaes da temperatura da 
Guarda durante um periodo de oito annos de 
observações foram; a media. minima no mez 


de janeiro 7,°1 abaixo de zero, a media mazi- 
ma foi 34,º6. 

Segunda zona. — Comprehende a parte cen- 
tral do valle do Douro, as do Tua e do Sabor. 


Considera-a o sr. Pery como a zona quente 


do norte. E’ a região vinhateira do Douro. 


Terceira zona. — Commprehende a provincia 
de Entre Douro e Minho e a parte da Beira 


que fica a norte de Aveiro, fica entre as ser- 
ras e o mar, as serras abrigam-n'a dos ven- 
tos de E. a humidade do mar preserva-a dos 


grandes calores. À sua temperatura media 


annual, avaliada no posto meteorologico do 
Porto, é de 15.66, a maxima de 37,4, a mini- 
ns de 0,8 abaixo de zero. 

Quarta zona. —E' a que passa pelas serras 
da Louzã e Bussaco, vae por Idanha e Cas- 
tello-Branco terminar na serra de Penha- 
Garcia. As suas condições pouco differem das 
outras, mas é a zona central, caracterisada 
por diversas producções agricolas. Meva fre- 
quentemente, mas a neve derrete-se logo. 

Quinta zona. — Que se póde denominar zona 
littoral do centro, é a zona comprehendida 
entre Aveiro e Villa Nova de Milfontes. 
N'esta zona comprehendem-se Lisboa e 
Coimbra e as temperaturas medias marca- 
das pelo observatorio de Lisboa n'um pe- 
riodo de oito annos foram 15º, 55, subindo a 
maxima absoluta a 37º, 8, descendo a 1,5 
“abaixo de zero. No obervatorio de Coimbra 
as medias foram de 15,22, as medias da ma- 
Jima 40,4, da minima 2,1 abaixo de zero. 

Sexta zona -— (Que comprehende o Alemtejo, 
menos a faxa littoral, é uma zona quente. 
No observatorio de Campo Maior o thermo- 
metro chega a subir a 44°,3 em julho, é ver- 
dade que em janeiro desce a 3,6 abaixo de 
zero. Em Evora a maxima tem sido de 39,9 
e a minima de 0,2 acima de zero. 

Setima zona. —E' a zona littoral do sul 
que comprehende todo o Algarve. 


Producções agricolas 
Fauna — Estructara geciogica 


Dividem os especialistas Portugal em 4 
zonas agricolas: a de Entre-Douro e Minho e 
Beira Alta ou região do N., a da Estrema- 
dura até ao Tejo ou região do centro, a de 
Entre Tejo e Guadiana ou região do sul, a 
da Beira Baixa e Traz-os-Jontes ou região de 
N. E. 

Para nos conformar mos porém com a di- 
visão climaterica que fizeinos, dividiremos 
tambem Portugal em sete regiões agricolas: 
a de nordeste, caracterisada pelo carvalho, o 
pinheiro, as amoreiras nos terrenos abriga- 
dos; a região quente do norte caracterisada 
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pelo castanheiro, centeio e milho, a vinha 
cuja uva não sazona bem c a laranjeira em 
sitios abrigados; a regido central, região 
mixta em que apparecem o castanheiro, o 
carvalho, a azinheira, a oliveira, a viuha, O 
trigo, o centeio e o milho. 

A região littoral do centro é caracterisa- 


“da pela oliveira, larangeira, vinha e trigo; a 


regiio do sul é caracterisada pela sobreira e 
azinheira, pela oliveira, vinho e trigo. 

A região littoral do sul é caracterisada 
pela alfarrobeira, que é exclusiva d'esta re- 
gião, pela palma rasteira, pela figueira, la- 
ranjeira, vinha, oliveira, trigo e milho. Dão 
se aqui perfeitamente muitas plantas exo- 
ticas, taes como a bananeira, o mendobi, a 
batata doce, o algodoeiro e a canna de as- 
sucar. 

A flora de Portugal comprehende todas 
as especies das zonas temperadas e algumas 
de outras partes do mundo. Entre as arvo- 
res de fructo citaremos, além das menciona- 
das, o pecegueiro, a pereira, a maceira e o 
pereiro, a ginjeira, amorcira e ameixieira e 
das arvores de sombra o choupo, o alamo, o 
platano, o freixo, o cedro, a olaia, o ul- 
meiro, o teixo e o cypreste, o encalyptus, etc. 

A fauna comprehende além das oito es- 
pecies de animaes domesticos communs a 
toda a Europa 32 especies de mammiferos, 
326 de aves, um numero ainda não determi- 
nado de insectos e nas suas costas e mares 
que as banham uma grande quantidade de 
molluscos e crustaceos e 252 especies de 
peixes, sendo 13 novas. 

Os mammiferos principaes conhecidos em 
Portugal, além dos das especies domesticas, 
são: o vendo, o javali, a cabra do Gerez, o 
lobo, a raposa, o lynce, o gato bravo, o te- 
xugo, à doninha, o furão, a lontra, o gineto, 
o toirão, o sacarrabos, as duas cspecies de 
lebre, o coelho, o ouriço, & toupeira, o mu- 
sa:anho, a migale pyrenacia, e algumas es- 
pecies de ratos e de morcegos. 

A constituição geologica do reino de Por- 
tugal encontra quasi todas as formações geo- 
logicas conhecidas, havendo rochas vulca- 
nicas, terrenos sedimentares mais antigos, 
terrenos das epocas secuudaria, terciaria e 
quaternaria. 

Ao norte do Tejo domina o granito, sendo 
d'elle quasi toda a provincia do Minho; ha 
apenas n'esta provincia tres faxas de schistos; 
em Traz-os-Montes os granitos formam duas 
massas distinctas, na Beira occupain quasi 
todo o centro da provincia. O resto das pro- 
vincias do Minho e Traz-os-Montes é forma- 
do pelas rochas schistosas, na Beira tambem 
ha schistos, seguidos por uma fasa de grés 
vermelho, e sobre esta formação assentam os 
calcareos jurassicos, que entram pela Estre- 
madura, depois os calcareos e margas da 
epoca cretacea, calcareos, grés terciarios, 
lacustres, que vão de Thomar a Villa-Fran- 
ca, entre Alhandra e Lisboa fdominam os 
calcareos e grés terciarios lacustres. Ao sul 
do Tejo os granitos são menos abundantes, 
ao granito seguem-se a sycnita, as rochas 
porphyricas, os schistos silurianos e devo- 
nianos, calcareo e grés triasicos, calcareos 
Jurassicos, etc. 

«Em resumo, diz o sr. Gerardo Pery, os 
granitos predominam no N. e centro do reino, 
as syenites e diorites são mais frequentes ao 
sul do Tejo, as rochas porpbyricas apparecem 
quasi exclusivamente no centro do Alemte 
jo; e os basaltos a NO. e N. de Lisboa. 

A isto devemos accrescentar que o gneiss 
se encontra a O. e a E. do Porto e os mica 
schistos ao sul de Arouca na serra de Frei- 
ta, ao sul de Mangualde, etc, e que as pro- 
togyuas, serpentinas e outras rochas talcosas 
se apresentam como accidentes locaes em va- 


rias partes. 
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As rochas schistosas presilurianas, solu- 


rianas e devonianas formam o resto do norte, 
centro e quasi todo o sul do reino. 


As camadas secundarias constituem quasi 
toda a zona comprehendida entre Aveiro e 
Lisbôa, a serra da Arrabida e o littoral do 
Algarve. Os depositos terciarios e as allu- 
viðes quaternarias cobrem uma larga super- 
ficie da parte central do reino, e encontram- 
se em numerosos retalhos dispersos por todo 
o paiz. 

Grande numero de emissões metalliferas 
atravessam as diversas formações, formando 
porém geralmente grupos distinctos. 

Na parte NE. de Traz-os-Montes apresen- 
ta-se quasi exclusivamente o estanho; o 
chumbo, quasi sempre argentifero, encon- 
tra-se principalmente em um grupo de fi- 
lões nos chistos da Beira, ao SE. de Oli- 
veira de Azemeis, O cobre, ainda que for- 
mando importantes filões n'esta ultima loca- 
lidade, abunda mais no Alemtejo. 

O manganez é privativo do Baixo Alem- 
tejo, especialmente entre Mertola e Beja, 
como preenchendo a lacuna entre as grandes 
massas de pyrite cuprica de S. Domingos e 
Aljustrel. O ferro apresenta-se em filões nos 
schistos das serras de Monfurado e do Cer- 
cal no Alemtejo, e entre as camadas secun- 
darias ao sul de Leiria, onde é acompanha- 
do por camadas de linhites. 

Este combustivel fossil da epoca jurassica 
encontra-se tanbem na serra de Buarcos. 

Junto aos schistos devonianos das serras 
de Vallongo e Bussaco encontram se impor- 
tantes filões de anthracite, em um retalho 
de terreno carbonifero, o qual apparece 
egualmente a SE. de Alcacer do Sal, proxi- 
mo ás alturas da Senhora da Conceição. 

Finalmente alguns filões de antimonio 
existem nos schistos devonianos e siluria- 
nos. 

As provincias do Minho, Traz-os-Montes 
e Beira, sendo graniticas, abundam em aguas 
magnificas, mas não ha grandes nascentes, 
como as que se encontram nos terrenos cal- 
careos jurassicos. como Olhos da Fervença, 
nascentes do Nabão, Almonda, Alcobertas e 
Rio Maior, e sobretudo a do Alviella que dá 
250:000 metros cubicos. Ao sul do Tejo ha 
as nascentes de Extremoz, Borba, Villa Vi- 
çosa, Alvito, Portel, Loulé, S. Braz de Al. 
portel, Tavira, Estoy, Langomel, Margem, 
nascentes do rio Anão, Aguas de Moura, etc, 

Portugal é o paiz, que em relação å sua 
extensão é mais abundantemente provido de 
aguas mineraes. São 108 as nascentes conhe- 
cidas, 17 no Minho, 13 em Traz-os- Montes, 
39 na Beira, 26 na Extremadura, 16 no Alem- 
tejo, 2 no Algarve; 72 sulphurosas, & salinas, 
4 salinas muriaticas, 2 salinas nitrosas, 3 al- 
calinas gazozas, 10 gazozas; 8 indeterminas 
das; 34 frias, 12 frescas, 11 temperadas, 17 
quentes, 10 muito quentes, 24 de temperatu- 
ra desconhecida. 

Pig a lista das aguas mineraes de Portu- 
gal: 

Minho.—Aguas Santas, Ave, (S. Miguel), 
Barreiro (ao N. de Santo Thyrso), Braga, 
(Crespos), Caldas, Caldelas, Canavezes, En- 
tre-Rios, Gerez, Guimarães, Lijó, Mosquei- 
ros, Monsão, Padreiro, Taipas, Torre, (S. Pe- 
dro), Vizella (Mourisco, Loureira, Medico). 

T'raz-os- Montes. — Carlão, Chaves, Favaios, 
Lagoaça, Loureiro ou Sermanha, Moledo, 
Murça, Pedras Salgadas, Pombal d' Anciães, 
Ponte de Cavez, Rede, Vidago, Villarelho. 

Beira. — Alcafache, Aldeia Nova, Almeida, 
Almofalla, Alpedrinha, Aregos, Bicanho, 
Bussaco, Carvalhal, Condeixa, Felgueiras, 
Freixialinho, Grajal, Lagiosa, Linhares, 
Longroiva, Luso, Manteigas, Monfortinho, 
Penamacor, Pinhel, Pranto, Banhados, Ra- 
poula, Ribeira de Boi, Santa Comba-Dão, 
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S. Gemil, S. Jorge, S. Pedro do Sul, S. Ro- 
mão, Freixedo, Unhaes da Serra, Verride, 
Villa da Rainha, Zebras. 

Estremadura. — Alhandra, Arrabidos, Bel- 
ver, Brancas, Caldas da Rainha, Caldas 
Aguas Santas, Cascaes (Estoril, Poça, San- 
to Antonio do Estoril, Cucos), Gayeiras, Lei- 
ria, Lisboa (Arsenal da Marinha, Alcaçarias 
do Duque, Alcaçarias de D. Clara, Chafariz 
de El-rei. Doutor, Chafariz de Andaluz), 
Maiorca, Monte Real, Obidos, Rio Real, S. 
Mamede, Torres Vedras, Valle de Flores, 
Vimeiro. 

Alemtejo.--Aljustrel (Interior da ermida 
de S. João do Derto Exterior), Arez, Cabeço 
de Vide, Fadagosa, Gafete, Gavião, Maria 
Viegas, Mertola, Monte de Pedra, Ouguella, 
Portalegre, Ribeira de Vide, Souzel, Tolosa 
e Vimieiro. 

Aigarve. — Monchique e Tavira. 

As aguas mineraes megis notaveis são as 
de Vizella, das Taipas, do Gerez, de Mo- 
ledo, de S. Pedro do Sul, de Vidago, do Luzo, 
das Caldas da Rainha, do Arsenal e das Al. 
caçarias em Lisboa, dos Cucos, de S. João 
do Deserto, do Estoril, das Pedras Salga- 
das, de Manteigas, de Monfortinho, de Ca- 
beço de Vide e de Monchique. 


Divisão administrativa 


A antiga divisão administrativa de Por- 
tugal cra em seis provincias: Entre.Douro e 
Minho, Beira, Estremadura, Alemtejo é Al- 
garve. Depois a Beira subdividiu se em duas 
provincias: Beira Alta e Beira Baixa. Ulti- 
mamente emfim, depois de estabelecido o 
regimen liberal, a divisão administrativa 
foi em oito provincias: Minho, capital Bra 
ga, Douro, capital Porto, Beira-Alta, capi- 
tal Vizeu, Beira Baixa, capital Castello- 
Branco, Estremadura, capital Lisboa, Alem- 
jo, capital Evora, Algarve capital Faro. 

Finalmente o reino Gividiu-se em vinte c 
um districtos, incluindo as ilhas adjacentes, 
291 concelhos e 4:878 parochias. 

Os districtos são: 

ingra do Heroismo. —5 concelhos (Santa 
Cruz da Graciosa, Calheta, Vellas, Angra, 
Praia), 3 ilhas (Graciosa, S. Jorge, Tercei- 
ra), 38 freguezias, 17:881 fogos, 72:202 hab. 
Superficie 818 kilom. quadrados. 

Aveiro. —16 concelhos (Agueda, Alberga- 
ria a Velha, Anadia, Arouca, Aveiro, Cas- 
tello de Paiva, Estarreja, ceira, Ilhavo, Ma- 
ciecia de Cambra, Mealhada, Oliveira de 
Azemeis, Oliveira do Bairro, Ovar, Sever 
do Vouga, Vagos), 180 freguezias, 65:525 fo- 
gos, 270:940 hab. — 292:522 hectares. 

Beja. —14 concelhos (Aljustrel, Almodo- 
var, Alvito, Barrancos, Beja, Castro-Verde, 
Cuba, Ferreira, Mertola, Moura, Odemira, 
Ourique, Serpa, Vidigueira), 100 fregue- 
zias, 37:226 fogos, 151:672 hab. — Superficie 
1.081:281 hectares. 

Braga. —13 concelhos (Amares, Barcellos, 
Braga, Cabeceiras de Basto, Celorico de Bas- 
to, Espozende, Fafe, Guimarães, Povoa de 
Lanhoso, Terras do Bouro, Vieira, Villa 
Nova de Famalicão, Villa Verde), 511 fre- 
guezias, 80:391 fogos, 330:111 hab. — Super- 
ficie 273:002 hectares. 

Bragança.—12 concelhos (Alfandega da 
Fé, Bragança, Carrazeda de Anciĝes, Frei- 
xo de Espada å Cinta, Macedo de Cavallei- 
ros, Miranda do Douro, Mirandella, Moga- 
douro, Torre do Moncorvo, Villa. Flôr, Vimio- 
so e Vinhaes), 315 freguezias, 41:985 fogos, 
115:617 hab. — Superfície 666:475 hectares. 

Castello Branco. —12 concelhos (Belmon- 
te, Castello-Branco, Covilhã, Fundão, Ida- 
nha a Nova, Oleiros, Penamacor, Proença a 
Nova e S. Vicente da Beira, Villa de Rei, 
Villa Velha de Rodão), 141 freguezias, 43:622 
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fogos, 180:206 hab. —Superficie 662:768 he- 
ctares, 

Coimbra. —11 concelhos (Arganil, Canta- 
nhede, Coimbra, Condeixa a Nova, Figueira 
da Foz, Goes, Louzã, Miranda do Corvo, 
Montemór o Velho, Oliveira do Hospital, 
Pampilhosa, Penacova, Peuella, Poyares, 
Soure, Taboal), 202 freguezias, 73:495 fogos, 
308:854 hab.— Superficie 388:310 hectares. 

Evora.—13 concelhos (Alandroal, Arrayo- 
los) Borba, Estremoz, Evora, Monte mór-o- 
Novo, Mora, Mourão, Portel, Redondo, Re- 
guengos de Monsaraz, Vianna do Alemtejo, 
Villa-Viçosa, 1:118 freguezias, 26:807 fogos, 
114:777 hab.—Superficie 709:653 hectares, 

Faro.—15 concelhos (Albufeira, Alcoutim, 
Aljezur, Castro Marim, Faro, Lagoa, Lagos, 
Loulé, Monchique, Olhão, Silves, Tavira, 
Villa do Bispo, Villa de Portimão, Villa 
Real de Santo Antonio),66 freguezias, 47:347 
fogos, 205:901 hab. — Superficie 485:835 hect. 

Funchal. —10 concelhos (Calheta, Camara 
de Lobos, Funchal, Machico, Ponta do Sol, 
Porto Moniz, Sant'Anna, Santa Cruz, S. Vi- 
cente, Porto-Santo), 50 freguezias, 28:957 
fogos, 132:221 hab.—superficie 550 kilom., 
quadrados. 

Guarda. — 14 concelhos (Aguiar da Beira, 
Almeida, Ceia, Celorico da Beira, Figueira 
de Custello-Rodrigo, Fornos de Algodres, 
Gouveia, Guarda, Manteigas, Meda, Pinhel, 
Sabugal, Trancoso, Villa-Nova de Fozcôa), 
131 freguezias, 58:845 fogos, 238:061 hab. 
— superficie 356:225 hectares. 

Horta. — concelhos (Corvo, Horta, La- 
gens dus Flores, Santa-Cruz das Flores, 
Lagens do Pico, Magdalena do Pique, S. 
Roque do Pico),39 freguezias em 4 ilhas, 
16:015 fogos, 63:639 hab. —Superficie 847 
kilom., quadrados. 

Leiria. -12 concelhos (Alcobaça, Alvaia- 
zere, Ancião, Batalha, Caldas da Rainha, 
Figueiró dos Vinhos, Leiria, Obidos, Pedro- 
gão Grande, Peniche, Pombal, Porto de Mós), 
115 freguezias, 46:002 fogos, 199:787 hab. — 
Superficie 149:015 hectares. 

Lisboa. — 25 concelhos (Alcacer, Alcochete, 
Aldeia Gallega do Ribatejo, Alemquer, Alma. 
pa, Arrnda dos Vinhos, Azambuja, Barreiro, 

elem, Cadaval, Cascaes, Cezimbra, Cintra, 
Grandola, Lisboa, Lourinhã, Mafra, Moita, 
Oeiras, Olivaes, S. Thiago de Cacem, Sei- 
xal, Setubal, Torres-Vedras, Villa-Franca 
de Xira) 213 freguezias, 122:368 fogos, hab., 
522:396. Superficie 760:303 hectares. 

Ponta Delgada. —1 concelhos (Villa do 
Porto, Lagoa, Nordeste, Ponta. Delgada, Po- 
voação, Ribeira-Grande, Villa Franca do 
Campo), 2 ilhas (Santa Maria, S. Miguel), 
29:453 fogos, 128:511 hab. —Superficie 864 
kilom., quadrados. 

Portalegre. —15 concelhos (Alter do Chão, 
Arronches, Aviz, Campo-Maior, Castello de 
Vide, Crato, Elvas, Fronteira, Gavião, Mar- 
vão, Monforte, Niza, Ponte de Sor, Portale- 
gre, Souzel) 92 freguezias, 25:664 fogos, 
108:054 bab. Superficie 644:143 hectares. 

Porto. — 16 concelhos (Amarante, Baião, 
Bouças, Felgueiras, Gaia, Gondomar, Lou- 
sada, Maia, Marco de Canavezes, Paços de 
Ferreira, Paredes, Penafiel, Porto, Povoa de 
Varzim, Santo-Thyrso, Vallongo), 378 fre- 
guezias, 113:802 fogos, 462:703 hab. Super- 
ficie 233:781 hectares. 

Santarem. — 148 concelhos (Abrantes, Almei- 
rim, Benavente, Cartaxo, Chamusca, Cons- 
tancia, Coruche, Ferreira do Zezere, Golle- 
gà, Mação, Rio-Maior, Salvaterra de Magos, 
Santarem, Sardoal, Thomar, Torres-Novas, 
Villa Nova da Barquinha, Villa-Nova de 
Ourem), 143 freguezias, 505:201 fogos, hab. 
228:362. Superficie 686:468 hectares. 

Vianna do Castello. —10 concelhos (Arcos 
de Val de Vez, Caminha, Melguço, Monção, 


` 


POR 


„Paredes de Coiros, Ponta da Barca, Ponte 


do Lima, Valença, Vianna do Castello, Vil- 
la Nova de Cerveira), 287 freguezias, 53:979 
fogos, 212:580 hab. Superficie 223:818 he- 
ectares. 

Villa- Real.—14 concelhos (Alijó, Boticas, 
Chaves, Mesão-frio, Mondim de Basto, Mon. 
talegre, Murça, Peso da Regua, Ribeira de 
Pena, Sabrosa, Santa Martha de Penaguião, 
Val-Passos, Villa Pouca de Aguiar, Villa: 
Real), 256 freguezias, 54:842 fogos, 234:844., 
Superficie 445:081 hectares. 

Vizeu. —26 concelhos (Armamar, Carre- 
gal, Castro d'Ayre, Fregoas, Lamego, Man- 
gualde, Moimenta da Beira, Mondim da Bei- 
ra, Mortagua, Nellas, Oliveira de Frades, 
Penalva do Castello, Penedono, Rezende, 
Santa Comba-Dão, S. João de Areias, S. 
Joo da Pesqueira, S. Pedro do Sul, Sat- 
tam, Sernancelhe, Sinfães, Taboaço, Tarou- 
ca, Tondella, Vizeu, Vouzella), 303 fregue- 
zias, 93:386 fogos, 392:686 hab. Superi 
497:848 hectares. 

D'estes 21 districtos, 17 são no continen- 
te, 4 nas ilhas adjacentes. : 


Divisão judicial, politica, militar, 

maritima, aduaneira 

O reino divide-se em 3 relações e 176 co- 
marcas e 590 julgados. 

A relação de isisboa comprehende 33 co- 
marcas de 1.º classe: Abrantes, Alemquer, 
Beja, Castello Branco, Certã, Covilhã, El- 
vas, Extremoz, Evora, Faro, Funchal, Fun- 
dão, Leiria, as seis varas civeis, 08 tres dis- 
trictos criminaes e a comarca commercial 
de Lisboa, Loulé, Pombal Portalegre, San- 
tarem, Setubal, Silves, Tavira, Thomar, Tor- 
res Novas, Torres Vedras; 12 de segunda 
classe: Alcobaça, Almada, Caldas da Rainha, 
Cartaxo, Cintra, Idanha a Nova, Lagos, Ma- 
fra, Montemór-o-Novo, Moura, Odemira, Vil- 
la Franca de Xira; e 23 de 3.º classe, Alca- 
cer do Sal, Aldeia Gallega do Ribatejo, An- 
cião, Benavente, Cuba, Fronteira, Gollegã, 
Mação, Mertola, Niza, Olhão, Ourique, Pe- 
drogão Grande, Ponta do Sol, Porto de Moz, 
Redondo, Reguengos de Monsaraz, Santa 
Cruz, S. Thiago do Cacem, Serpa e S. Vi- 
cente, Villa Nova de Ourem e Villa Nova de 
Portimão. 

A relação do Porto comprehende 35 co- 
marcas de 1.º classe: Agueda, Amarante, 
Anadia, Arcos de Val de Vez, Aveiro, Bar- 
cellos, Braga, Bragança, Chaves, Coimbra, 
Estarreja, Fafe, Feira, Figueira, Guarda, 
Guimarães, Lamego, Oliveira de Azemeis, 
Penafiel, Peso da Regua, Ponte do Lima, as 
tres varas civeis, o8 dois districtos crimi- 
naes e a comaréa commercial do Porto, San- 
to Thyrso, Val de Passos, Vianna do Cas- 
tello, Villa Nova de Famalicão, Villa Real, 
Villa Verde, Vizeu e Vouzella; 26 de 2.º 
classe: Alijó, Argauil, Armamar, Cantanhede, 
Ceia, Celorico de Basto, Felgueiras, Gou- 
veia, Louzada, Mangualde, Marco de Cana- 
vezes, Mirandella, Monção, Moncorto, Mon- 
talegre, Montemór o-Velho, Ovar, Paredes, 
Pinhel, Santa Comba-Dão, Sintães, Soure, 
Tondella, Trancoso, Valença, Villa do Con- 
de; 31 de 3.º classe: Almeida, Amares, Arou- 
ca, Bayio, Cubeceiras de Basto, Caminha, 
Castro Daire, Celorico da Beira, Figueira do 
Castello Rodrige, Fornos de Algodres, Lou- 
1a, Macedo de Cavalleiros, Meda, Melgaço, 
Miranda do Douro, Mogadouro, Moimenta da 
Beira, Oliveira do Hospital, Paredes de Cou- 
ra, Penacova, Penella, Povoa de Lanhoso, 
Povoa de Varzim, Rezende, Sabugal, S. João 
da Pesqueira, Sattão, Taboa, Vieira, Villa 
Nova de Foscôa, Villa Pouca de Aguiar e 
Vinhaes. 

A relação dos Açores comprehende: 3 co- 
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marcas de 1.º classe: Angra, Horta, Ponta 
Delgada; uma de 2.º classe: Ribeira Gran- 
de, 8 de 3.º classe: ilha das Flores, ilha 
Graciosa, ilha do Pico, ilha de Santa Maria, 
ilha de S. Jorge, Povoação, Villa Franca do 
Campo e Villa da Praia. 

Politicamente divide-se o reino em 149 
circulos, que são pela ordem dos seus nume- 
ros os seguintes: Monsão, Valença, Caminha, 
Arcos de Valle-de-Vez, Ponte de Lima, Vian- 
na do Castello, Esposende, Barcellos, Villa 
Nova de Famalicão, Guimarães, Braga, Vil- 
la Verde, Povoa de Lanhoso, Cabeceiras de 
Basto, Fafe, Celorico de Basto, Montalegre, 
Chaves, Villa Pouca de Aguiar, Alijó, Sa- 
brosa, Villa Real, Peso da Regoa, Torre de 
Moncorvo, Mirandella, Macedo de Cavallei- 
ros, Bragança, Mogadouro, Villa do Conde, 
Santo Thyrso, Felgueiras, Amarante, Marco 
de Canavezes, Penafiel, Paredes, Bouças, 
Porto (Oriental), Porto (Central), Villa Nova 
de Gaia, Feira, Arouca, Oliveira de Azemeis, 
Ovar, Estarreja, Agueda, Aveiro, Anadia, 
Cantanhede, Figueira da Foz, Montemór o- 
Velho, Soure, Coimbra, Louzã, Arganil, Oli- 
veira do Hospital, Penacova, Santa Comba- 
Dão, Mangualde, Vizeu, Tondella, Vouzella, 
S. Pedro do Sul, Sinfães, Lamego, Arma- 
mar, Moimenta da Beira, Pesqueira, Pinhel, 
Figueira de Castello- Rodrigo, Sabugal, Guar- 
da, Trancoso, Gouveia, Ceia, Covilhã, Ida- 
uha a Nova, Castello- Branco, Fundão, Cer- 
tã, Figueiró dos Vinhos, Pombal, Leiria, Al- 
cobaça, Caldas da Rainha, Cadaval, Alem- 

uer, Torres- Vedras, Mafra, Ciutra, Belem, 

livaes, Lisboa (1.º, 2.º, 3.º, 4.º e 5.º), Al- 
mada, Aldeia Gallega, Setubal, S. Thiago do 
Cacem, Gollegã, Cartaxo, Santarem, Torres- 
Novas, Thomar, Abrantes, Niza, Portalegre, 
Elvas, Aviz, Monte-mór-o-Novo, Evora, Es- 
tremoz, Reguengos, Moura, Cuba, Beja, Ode- 
mira, Mertolu, Villa Real de Santo Antonio, 
Tavira, Faro, Loulé, Silves, Lagos, Funchal, 
Santa Cruz, Ponta do Sol, Ponta Delgada, 
Villa Franca do Campo, Ribeira Grande, 
Angra do Heroismo, Vellas, Horta, Lagens, 
Cabo Verde (Sotavento), Cabo Verde (Bar- 
lavento), S. Thomé e Principe, Loanda (1.º 
e 2.3, Moçambique, Quilimane, Nova Goa, 
Mapuçá, Margão, Macáu, Dilly. 

Militarmente comprehende o reino 5 divi- 
sões: 1.º Lisboa, comprehendendo os distri- 
ctos do Funchal, Leiria, Lisboa e Santarem; 
2.º Vizeu, comprehendendo Aveiro, Castello- 
Branco, Coimbra, Guarda, Vizeu; 3.º Porto, 
comprehendendo os districtos de Braga, Bra- 
gança, Porto, Viauna do Castello e Villa 
Real; 4.º Evora comprehendeudo os distri- 
ctos de Beja, Evura, Faro e Portalegre; 5.º 
Angra, e comprehende os districtos de 
Angra, Horta e Ponta Delgada. 

Maritimamente divide se o reino em 4 de- 
partamentos: 3 no continente, um nas ilhas 
adjacentes. Os 3 departamentos são Norte, 
que comprehende as do gr dos portos 
de Caminha, Vianna do Castello, Porto, 
Aveiro e Figueira; centro, que comprehen- 
de as capitanias de S. Martinho, Peniche, 
Ericeira, Lisboa e Setubal; Sul, com as ca- 

itanias de Lagos, Villa Nova de Portimão, 

aro, Tavira, e Villa Real de Santo Anto- 
nio. O das Ilhas adjacentes, que compreben- 
de as capitanias do Funchal, Angra, Ponta- 
Delgada e Horta. 

Tem o reino 6 alfandegas maritimas de 1.º 
classe, a saber: Lisboa, com 4 delegações de 
1.º classe em Peniche, Ericeira, Setubal e Si- 
nes e com 3 de 2.º classe em Cascaes, Cezim- 
bra e Villa Nova de Milfontes; Porto, com 2 
delegações de 1.º classe em Aveiro e Villa do 
Conde, e uma de 2.º classe em Povoa de Var- 
zim; Funchal, com uma delegação de 1.º clas- 
se na ilha do Porto Santo; Angra do Herois- 
mo com 2 delegações de 1.º classe na ilha de 
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S. Jorge e na ilha Graciosa; Ponta Delgada, 
com uma delegação de 1.º classe na ilha de 
Santa Maria, e uma de 2.º, em Villa Franca 
do Campo; Horta, com uma delegação de 1.º 
classe na ilha das Flores, e uma de 2.*em S, 
e do Pico. 


em 3 alfandegas maritimas de 2.º classe; 
Vianna do Castello, com 2 delegações de 1.º 
classe, em Caminha e Espozende; Figueira 
da Foz, com uma delegação de 1.º classe em 
S- Martinho, e 2 de 2.º em Vieira e Pedernei- 
ra, Faro, com 5 delegações de 1.º classe, em 
Lagos, Villa Nova de Portimão, Olhão, Ta- 
vira, Villa Real de Santo Antonio, e 3 de 2.º 
em Albufeira, Fuzeta e Alcoutim. 

As alfandegas da raia: uma de 1.º classe 
em Elvas (estação de caminho de ferro) com 
3 delegações de 1.º classe, na porta de Oli- 
vença, Campo Maior e Juromenha, e uma de 
2.º classe em Tilheira; 8 alfandegas de 2.º 
classe: Valença, com 4 delegações de 1.º clas- 
se, em Villa Nova de Cerveira, Monção, Mel- 
gaço e Lindoso; Chaves, com 2 delegações 
de 1.º classe em Montalegre e Vinhaes, e duas 
de 2.º, em Villar de Perdizes e Rebordelo; 
Bragança, com uma delegação de 1.º classe 
em Miranda, e duas de 2.º em Outeiro e Vi- 
mioso; Barca d'Alva com 2 delegações de 1.º 
classe, Bemposta e Freixo de Espada-á Cin- 
ta, em Lagoaça e Escarrigo; Aldeia da Pon- 
te, com 2 delegações de 1.º classe em Almei- 
da e Nave de Haver, e uma de 2.º em Valle 
de Espinho; Idanha a Nova, com uma dele- 
gação de 1.º classe em Penamacor, e 3 de 2. 
em Salvaterra do Extremo, Rosmaninhal e 
Malpica; Portalegre, com 3 delegações de 1.º 
classe em Montalvão, Castello de Vide e Ar- 
ronches; Saffára com 3 delegações de 1.º 
classe, em Marvão, Aldeia Nova e Barrancos 
e uma de 2º classe, em S. Domingos. 

as alfandegas maritimas correspondem 5 
districtos fiscaes: Vianna do Castello, com 3 
secções, Caminha, Vianna e Espozende; Por- 
to, com 10 secções, Povoa de Varzim, Matto- 
sinhos, Foz, 3 do Porto, Devezas, Espinho, 
Pardelhas e Aveiro; Figueira, com 4 secções, 
Mira, Buarcos, Vieira e Pederneira; Lisboa, 
com 15 secções: Peniche, Ericeira, Cascaes, 
Paço d'Arcos, Belem, Aterro, Alfandega, Bar- 
reiro, Trafaria, Setubal, Sines, Milfontes; 
Faro com oito secções: Sagres, Portimão, 
Albufeira, Faro, Olhão, Conceição, Villa-Real 
e Alcoutim. 

Os districtos fiscaes correspondentes às al- 
fandegas da raia são nove: Valença com cin- 
co secções: Villa Nova de Cerveira, Monção, 
Melgaço, Lindoso, S. João do Campo; Cha 
ves com quatro secções: Montalegre, Souteli- 
nho, Mairos, Quirás, Bragança com quatro 
secções: Carregosa, S. Julião, Valle de Fra- 
des, Miranda; Barca d'Alva com 4 secções: 
Bemposta, Freixo de Espada å Cinta, Esca- 
lhão, Vermiosa; Aldeia da Ponte com quatro 
secções: Almeida, Villar Maior, Nave de Ha- 
ver, Valle de Espinho; Idanha a Nova com 
quatro secções: Penamacor, Salvaterra, Ros- 
maninhal, Malpica; Portalegre com quatro 
secções: Montalvão, Castello de Vide, Ale- 
grete, Arronches; Elvas com quatro secções: 
Campo-Maior, Elvas, Jeromenha, Terena; 
Serpa com cinco secções: Mourão, Barran- 
cos, Sobral, Aldeia Nova e S. Domingos. 


Divisão ecclesiastica—Divisão telegrapho 
postal 


Reservâmos para este capitulo especial es- 
tas duas divisões, porque a respeito de ne- 
nhuma d'ellas podemos agora dar aos nossos 
leitores informações que não sejam atraza- 
das. A nova cireumscripção diocesana, au- 
ctorisada pela côrte de Roma, não chegou 
ainda ão conhecimento publico, e terá com- 
tudo de um momento para o outro de ser lei 
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do paiz; a nova circumscripção telegrapho- 
postal, apesar de já se achar em vigor, não 
está porém ainda publicada. Daremos pois 


apenas uma rapida noticia do que era antes 
da nova cireumscripção a divisão das dioco- 
ses, e do modo como estava dividido o reino 
debaixo do ponto de vista postal e telegra- 
phico. 

As dioceses portuguezas no continente e 
ilhas adjacentes eram 19, havendo mais onze 
dioceses nas provincias ultramarinas e ter- 
ritorios pertencentes ao padroado portuguez, 
Eram pois ao todo trinta as dioceses portu- 
guezas, sendo um patriarchado, tres arcebis- 
pados, vinte e cinco bispados e uma prela- 
zia. O patriarchado e arcebispados consti- 
tuem as 4 provincias ecclesiasticas. 

A provincia bracharense compõe-se do ar- 
cebispado metropolitano de Braga e dos bis- 
pados suffraganeos do Porto, Aveiro, Coim- 
bra, Vizeu, Pinhel c Bragança. 

A provincia lisbonense compõe-se do pa- 
triarchado de Lisboa e dos bispados suffra- 
ganeos de Leiria, Guarda, Lamego, Castello- 
Branco, Portalegre, Angra, Funchal, Cabo- 
Verde, e Angola. 

A provincia eborense consta do arcebispado 
de Evora e dos bispados de Elvas, Beja e 
Algarve. 

A provincia goense cousta do arcebispado 
de Goa primaz do Oriente e das dioceses de 
Cochim, Cranganor, Meliapor, Malaca, Ma- 
cau, Nankim, Pekim, e prelazia de Moçam- 
bique. 

Até á ultima reforma o reino, debaixo do 
ponto de vista postal, estava dividido em oi- 
to circulos: Lisboa, Porto, Coimbra, Villa- 
Real, Vizeu, Santarem, Beja, Faro, e tele- 
granhicamente em onze secções: Viauna do 
Castello, Regua, Porto, Vizeu, Coimbra, Por- 
talegre, Belem, Lisboa, Evora, Faro, Fun- 


chal. 
Constituição do Estado 


O systema de governo portuguez é o syste- 
ma representativo, monarchico constitucio- 
nal. A constituição politica portugueza é a 
Carta Constitucional outhorgada por D. Pe- 
dro 1v em 1826, e accreecentada e amplia- 
da em 1852 pelo Acto Addicional. Ha qua- 
tro poderes: o poder legislativo, o poder 
executivo, o poder moderador, e o poder 
judicial. O poder legislativo é exercido com 
a sancção do rei pelas côrtes, que se com- 
poem de duas camaras uma de membros 
electivos e temporarios, outra de membros 
vitalicios e hereditarios. À primeira é a ca- 
mara dos deputados, a segunda a dos pares 
do reino. 

São cidadãos portuguezes os que tiverem 
nascido em Portugal, os filhos de pai portu- 
guez e illegitimos de mãe portugueza, ainda 
que tenham nascido fóra do reino, os estran- 
geiros naturalisados. à 

Os deputados são escolhidos por eleição di- 
recta desde 1852. A lei de 1877 estabeleceu 
em Portugal quasi o suffragio universal, por- 
que, além de conceder o voto a todos os que 
sabem ler e escrever, deu-o tambem aos che- 
fes de familia. 

À camara dos deputados dura quatro an- 
nos. Cabe-lhe a discussão e approvação das 

ropostas de lei do poder executivo, e tem a 
iniciativa de projectos de lei, sendo privati- 
va d'essa camara a iniciativa sobre impostos 
e sobre recrutamento. Dependem da appro- 
vação das duas camaras a ratificação dos tra- 
tados concluidos com as potencias estrangei- 
ras, a fixação das despezas annuaes e & au- 
ctorisação annual para a cobrança dos tribu- 
tos, assim como a fixação das forças de ter- 
ra e mar, é a auctorisação para o recruta- 
mento do contingente annual. E’ claro que, 
sem estar explicito na Constituição o direito 
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dado ás côrtes de fazerem a paz ou a guer- 
ra, como só ellas podem conceder os recursos 
necessarios e as tropas indispensaveis, é evi- 
dente que nada se póde fazer sem o seu con- 
sentimento. 

Os miuistros podem ser pares, ou deputa- 
dos. Quando porém um deputado fôr nomea- 
do ministro, perde por esse facto o seu logar 
na camara, e tem de sugeitar-se á reelei- 
ção. 

A camara dos pares é composta de mem- 
bros vitalicios e hereditarios nomeados pelo 
rei e sem numero fixo, mas dentro de certas 
cathegorias marcadas pela lei de 1878 de ini- 
ciativa do sr. conde de Casal Ribeiro, lei 
cuja disposição essencial não está inserida na 
constituição, apezar de ser evidentemente 
constitucional, por estas questiunculas de po- 
litica partidaria que em Portugal predomi- 
nam e muito sobre os grandes principios de 
direito publico. 

A camara dos pares tem algumas attribui- 
ções exclusivas, seudo a principal a de se 
conetituir em tribunal supremo para conhe- 
cer dos delictos individuaes commettidoa pe- 
los membros da familia real, ministros d'es- 
tado, conselheiros d' Estado e pares, e dos de- 
lictos dos deputados durante o periodo da 
legislatura, assim como da responsabilidade 
dos ministros e conselheiros da corôa. A ou- 
tra attribuição que lhe compete é a de con- 
vocar as côrtes por morte do rei para a no- 
meação da regencia. 

São pares por direito o principe real e os 
infantes, e tomam assento logo que cheguem 
aos vinte e cinco annos. 

Teem tambem assento na camara dos pares 
os prelados das diocengs. 

As propostas de lei de iniciativa do poder 
executivo ou de qualquer dos membros das 
duas camaras, teem de ser approvadas primei- 
ro pela camara onde tiveram a iniciativa, de- 
pois pela outra, e emfim sanccionadas pelo 
rei. Se as duas camaras não estiverem de ac- 
cordo sobre uma lei qualquer, nomear-se-ha 
uma commissão mixta que resolverá a diffe- 
rença. 

O rei tem o veto absoluto. 

O rei, no exercicio do poder moderador, 
póde dissolver a camara dos deputados, pro- 
rogar e adiar as côrtes, conceder amnistia, 
perdoar e moderar as penas; é tambem chefe 
do poder executivo que exerce por interme- 
dio dos seus ministros, que nomeia e demitte 
livremente. Não tem Portugal a lei salica; 
podem succeder no throno as mulheres, mas 
devem casar com Portuguezes, tendo sido ne- 
cessaria dispensa expressa da constitviçio 
para D. Maria 11 desposar seguidamente dois 
principes estrangeiros. Chegam à maioridade 
os reis aos dezoito annos. a 

Os ministros de estado exercem em nome 
do rei o poder executivo, mas são responsa- 
veis, sendo o rei irresponsavel e inviolavel, 
applicando-se assim a maxima das monar- 
chias consfitucionaes, de que o rei reina, mas 
não governa. 

Os ministerios actuaes são sete: 

Ministerio do reino.— Que trata da admi- 
nistração geral e politica, da instrucção pu- 
blica, da hygiene publica, da beneficencia 
publica e da policia. 

Ministerio da justiça e dos negocios eccle- 
siasticos.—(O nome indica as attribuições que 
lhe competem. Pelo lado judicial competem- 
lhe a nomeação dos magistrados e represen- 
tantes do ministerio publico, a administração 
e policia das cadeias; pelo lado ecclesiastico 
pertencem-lhe as nomeações dos prelados e 
parochos, e as relações com a Santa Sé. 

Ministerio da fazenda. — Pertence-lhe tudo 
quanto respeita á cobrança dos impostos, á 
administração financeira do Estado, e á di- 
recção da casa da moeda, 
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Ministerio da guerra. —D'elle dependem o 
commando do exercito, a administração mi- 
litar, a do arsenal e fabricas e depositos de 
petrechos militares, dos estabelecimentos es- 
peciaes de instrucção militar e das fortifica- 
ções. 

Ministerio da marinha e do ultramar. — 
Tem a seu cargo tudo o que diz respeito á 
marinha como o ministerio da guerra tudo o 
que diz respeito ao exercito, e além d'isso a 
administração geral das provincias ultrama- 
rinas concentrando em si, no que respeita ás 
colonias, todas as attribuições dos outros mi- 
nisterios. 

Ministerio dos negocios estrangeiros. — Tem 
a seu cargo as relações diplomaticas. 

Ministerio das obras publicas, commercio e 
industria.—Tem a seu cargo, diz o sr. Ge- 
rardo Pery, a conservação e construcção das 
estradas, a fiscalisação dos caminhos de fer- 
ro, a administração das linhas do Estado, & 
conservação dos edificios nacionaes, a admi- 
nistração geral dos telegraphos e pbarves, 
dos correios e das mattas nacionaes, os tra- 
balhos geodesicos, hydrographicos e geolo- 
gicos, a concessão e fiscalisação de minas, a 
direcção dos negocios relativos á agricultura 
e às subsistencias, a organisação dos concur- 
sos e exposições, à instrucção agricola ein- 
dustrial, o serviço veterinario, o commercio 
interno, as industrias e auctorisação das s0- 
ciedades e companhias commerciaes.» 

Junto do rei ha um conselho de Estado, 
que outr'ora accumulava as funcções do ac- 
tual Supremo Tribunal Administrativo, mas 
que desde 1870 é simplesmente conselho de 
Estado politico. O principe real, logo que te- 
nha 18 annos completos, será de direito mem- 
bro do Conselho de Estado. 

O poder judicial, que é independente, é 
representado por juizes de direito e juizes de 
facto. Os juizes de facto são os jurados, 08 
de direito são os juizes das comarcas, no- 
meados pelo governo. Ha pois em Portugal 
a instituição do jury. Os tribunaes de pri- 
meira instancia não são collectivos. Ha tres 
Relações como já dissemos, que são os tribu- 
naes de segunda instancia, e um Supremo 
Tribunal de justiça. O contencioso é julgado 
pelo Supremo tribunal administrativo. 

Adininistrativamente o reino (continente e 
ilhas adjacentes) divide-se em districtos, es- 
tes em concelhos e os concelhos em paro- 
chias. A lei que está vigente é o Codigo 
administrativo de 1875. 

A' frente de cada districto está um go- 
vernador civil nomeado pelo ministro do 
reino, à frente de cada concelho um admi- 
nietrador, à frente de cada parochia um 
regedor. Todos estes empregados são dele- 
gados do governo, mas as parochias, os con- 
celhos e os districtos são administrados por 
por corpos de eleição popular, que tem ini- 
ciativa em muitos assumptos importantes e 
que são, para a parochia, a junta de paro- 
chia, para o conselho a camara municipal, 
para o districto a junta geral, a qual tem 
uma sessão ordinaria todos os annos, no- 
meando n'essa occasião d'entre os seus mem- 
bros uma cominissão executiva permanente 
que gere os negocios do districto no inter- 
vallo das sessões. Os processos adiniuistra- 
tivos são julgados em primeira instancia pe- 
los concelhos de districto, cujos membros são 
nomeados pelo governo d'entre os indigita- 
dos pela junta geral e de cujas sentenças se 
appella para o supremo tribunal administra- 
tivo, que funcciona junto do ministerio do 
reino. 

A fiscalisação das contas do estado é con- 
fiada a um tribunal de contas, e o pagamen- 
to dos juros de divida publica está confiada 
a uma corporação especial,a Junta do Credi- 
to Publico, cujos membros são escolhidos pela 
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camara dos pares, pela camara dos deputa- 
dos, pelo governo e pela assembléa dos princi- 
pes possuidores de titulos de divida publica. 

Os direitos dos cidadãos portuguezes estão 
emfim garantidos pelo famoso artigo 145 
que estabelece a omnipotencia exclusiva da 
lei, que não póde ter efeito retroactivo, a 
liberdade da manifestação de pensamento, a 
prohibição das perseguições religiosas, o li- 
vre transito, a inviolabilidade da casa do 
cidadão, o habeas corpus, com todas as ga- 
rantias que elle comporta contra as prisões 
arbitrarias, a egualdade perante a lei, para 
as nomeações para qualquer cargo, para o 
pagamento das contribuições, a abolição dos 
privilegios, do fôro privilegiado, da tortura 
e penas infamantes e transmissiveis, a ga- 
rantia da propriedade, do segredo das car- 
tas, a liberdade de representação aos pode- 
res publicos, a responsabilidade dos empre- 
gados publicos, à gratuitidade da instrucção 
primaria e emfim o cstanelecimento das for- 
malidades para a suspensão das garantias. 

A carta constitucional tem 145 artigos e o 
acto addiccional 16. 


Agricultura 


A agricultura portugueza está n'um grande 
estado de atrazo, mas ainda assim de 1852 
para cá algum impulso se lhe temedado. To- 
maram-se varias providencias governativas, 
já para melhorar a organisação dos celleiros 
communs, já para crear as quintas de ensino 
agricola, as estações experimentaes de agri- 
cultura. Hoje cada districto tem um agro- 
nomo e um intendente da pecuaria. Tem-se 
feito e estão-se promovendo por toda a parte 
exposições agricolas, tentou-se estabelecer, 
sem se conseguir muito, os bancos ruraes 6 
as companhias de credito predial e de cre- 
dito agricola. E’ dificil estudar estatistica- 
mente as condições agricolas do paiz. Va- 
mos porém tental-o, guiados pelo excel- 
lente livro do er. Pery e por alguns relato- 
rios posteriores. 

A provincia mais bem cultivada de Portu- 
gal é a provincia do Minho, apesar de ser o 
seu solo um dos mais ingratos, perque é todo 
formado pela decomposição dos pranitos; 
mas todo o solo susceptivel de cultura, está 
cultivado, procura-se a agua necessaria å 
irrigação com um trabalho e um cuidado in- 
cessantes. O systema de cultura habitual- 
mente empregado é o seguinte; semeia-se o 
centeio, depois o milho, depois alguma her- 
va que possa constituir um prado artificial. 
O que domina no Minho é a pequena cul. 
tura. Está muito dividida a propriedade, mas 
a pequena propriedade está sobrecarregada 
de fóros e de encargos, restos dos antigos 
senhorios. O systema do arrendamento em 
geral é ao terço. Emprega-se o gado bovino 
na lavoura. À vinha cultiva-se pelos proces- 
sos mais antigos deixando os pampanos en- 
roscar-se nas arvores. As principaes culturas 
do Minho são: milho, centeio, pouco trigo e 
cevada, batatas, legumos, hortaliçus, vinho 
verde, pouco azeite, castanha, laranja e ou- 
tra fructa de diversa qualidade. A engorda 
do gado bovino é uma das grandes indus- 
trias da provincia e para isso se fazem um 
grande numero de prados artificiaes. 

Traz- os Montes tem alguns terrenos mui- 
to melhores do que os do Minho, como são 
os valles fertilissimos do Tua, do Sabor, do 
Tamega e de Villariça. A provincia divide- 
se em diversas zonas climatericas: a fria, a 
quente e a temperada. A fria produz centeio, 
batatas, castanhas e legumes, a temperada 
trigo, centeio, vinho maduro e verde, azeite, 
castanhas, linho e fructa, a quente vinho, tri- 
go, azeite, cevada, centeio, amendoa, laran- 
ja e outra fructa. É 


As principaes regiões vinicolas são ou 
eram (porque a phyloxera tem devastado 
cruelmente as vinhas a região) as 


margens do Douro entre a Regua e a foz do 
Sabor, a ribeira do Ouro, as margens do 
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do em parte pelo nome de vinho da Fuzeta, 
boa laranja, fijo, amendoa e alfarroba. 

A região da serra está em grande parte in- 
culta, Monchique porém produz, optimas la- 
ranjas e tem magnificos soutos de castanhei- 


POR. 49 


1875 tinha um activo e passivo de 43 contos 
e tanto. 

A distribuição do reino em culturas era a 
seguinte em 1875: 


Tua, os arredores de Bragança. Na zona | ros, em Alcoutim ha muito trigo e centeio. Trigo........c00 000000 260:000 hectares 
temperada está-se desenvolvendo muito a O serviço publico em relação à agricultu- | Milho..........0000.0  520:000 > 
plantação da amoreira e creação do bicho de | ra está organisado da seguinte fórma. Todos | Centeio..........c00.. 270000 >» 
seda. os negocios agricolas competem á repartição | Cevada.............. 70:000 » 
A Beira na sua parte septentrional é per- | de agricultura na direcção geral da agricul- | Arroz........ccvccco. 7:000 » 
feitamente semelhante a Traz-os: Montes nas | tura, commercio e induetria. As mattas na- | Legumes..... TE 90:000 -» 
suas condições agricolas, na parte central e | cionaes estão confiadas a uma administração | Batalas.............. a 30:000 » 
meridional as suas producções são semelhan- | geral. Em 1852 determiuon-se que se fundas- | Hortas e jardins....... 50:000 » 
tes ás da zona temperada da provincia de | sem em todos os districtos sociedades agri- | Linho.........ccecco. 25:000 » 
Traz os*Montes. Ha ali tres centros vinico- | colas. Outras culturas. ....... 50:000 » 
las que produzem vinhos apreciados: são as Em 1873 crearam-se os agronomos dis- | Prados temporarios... . 10:000 » 
margens do Dão, Fundão e Penamacor. Em | trictaes, que teem obrigação de dirigir as e2- | Prados permanentes... 30:000 » 
parte do districto da Guarda e no districto | tações experirnentaes. O ensino agricola geral Pastagens naturaes.... 1.466:000 » 
de Castello-Branco abundam os olivaes que | está entregue ao instittua agricola, eo ensino | Pousios........cc..000  650:000 » 
dão excellente azeite. Os terrenos incultos | agricola elementar está confiado á quinta re-| Vinhas............... 204:000 » 
são aproveitados para pastos de abundantes | gional de Cintra, creada em 1862 e conve- | Olivaes.......c.000000  200:000 » 
rebanhos de ovelhas. Na parte occidental da | nientemente dotada em 1864. Laranjaes.....c..cvec. 8: ô 


À quinta regional de Cintra tem um colle- | Pomares de outras arvo- 


000 

Beira ha a extensa região vinicola conhecida 
ETE ARNA 30:000 
000 


pelo nome de Bairrada. Muitas das dunas do | gio de regentes e de operarios agricolas. E’ res..... a 
littoral estão cobertas de pinhaes. Esta re- | geralmente conhecida pelo nome de Granja. | Figueiraes............ 90: í 
gião produz trigo, centeio, milho, vinho ma- Referindo-me á agricultura districtal, dizia | Alfarrobaes..... cc... 12:000 » 
duro e verde, pinho, legumes, etc, Para os | em 1878 o sr. Barros e Cunha no seu relato- | Castanhaes..... dae 10:000 +» 
lados de Aveiro e Coimbra está muito divi- | rio de ministro das obras publicas, tenho | Montados. ..... o.e... 870:000 » 
dida a propriedade, para os lados de Castel- | muita satisfação em vos informar que esta | Pinhaes.......... e.. 210:000 » 
lo-Branco e Idanha ha a grande e mediana | instituição, muito bem acceite por toda a | Soutos e carvalhaes.... 50:000 » 
propriedade.. parte, vae jå manifestando muitas das suas 


vantagens. Ainda não conta um anno que foi 
decretada, e já estão fundadas as quintas 


A Estremadura divide-se naturalmente em 


A superficie social que comprehende a 
duas regiões, a do norte do Tejo e a do sul P q P 


area occupada pelas povoações, estradas, rios 


do Tejo. A parte septemtrional, onde se en- 
contram as maiores nascentes do reino, é 
abundantissina de aguas, e produz trigo, 
cevada, centeio, milho, vinho, azeite, linho, 
madeiras, fructas, etc. Tem muito gado voi- 
no, bovino e cavallar, principalmente no 
Alemtejo. Possue olivaes immensos. A pro- 

riedade está bastante dividida. Ao sul do 

ejo a agua é mais rara, menos na orla do 
Tejo, na peninsula de Setubal, n'alguns val- 
les do Sado, e nos arredores de S. Thiago do 
Cacem. Produz cevada, centeio, vinho, laran- 
ja, madeiras. 

Os principaes centros vinicolas da Estre- 
madura são Torres Novas e Torres Vedras, 
Cartaxo, Carcavellos, Lavradio, Setubal, ter- 
mo de Lisbos, Collares, Bucellas e Figueiró 


dos Vinhos. São numerosos os pinhaes em. 


Torres-Novas, Thbomar, Santarem, Alcobaça 
e Olivaes. E’ excellente a fructa das Caldas, 
Alcobaça, Setubal, e S. Thiago do Cacem. 
Ha n'esta provincia um grande numero de 
pinhaes, que cobrem 38:840 hectares, 

O Alemtejo tem um graude numero de 
charnecas principalmente na parte limitro- 
phe com a Estremadura, mas pa parte orien- 
tal ha centros importantes de cultura como 
são os concelhos de Portalegre, Elvas, e Cas- 
tello de Vide, Beja, Cuba, Moura e Serpa, e 
tumbem Evora e Estremoz mais para o centro. 
A propriedade está muito pouco dividida'co- 
mo succede tambem em parte da Estremadu- 
ra no Riba-Tejo. 

Os principaes productos agricolas são trigo 
nos districios de Beja e Evora, azeite nos 
concelhos de Elvas, Estremoz, Souzel, Mon- 
temór o-Novo, Portel, Moura e Serpa, vinho 
em Castello de Vide, Campo-Maior, Borba, 
Evora, Redondo, Cuba, Vidigueira, Beja e 
Ferreira. Ha um grande numero de monta. 
dos, grande abundancia de gado ovino, bo- 
vino, suino e cavallar. São celebres os caval- 
los de Alter do Chão, creados n'uma conde- 
luria pertencente á casa real. 

Fazem se excellentes queijos de leite de 
ovelha nos concelbos de Moura e Serpa. 

O Algarve divide-se em duas zonas distin- 
ctas, littoral e serra. O littoral, muito arbo- 
risado e muito. pittoresco, tem extensos oli- 
vaes e extensissimos figueiracs. Produz trigo, 
milho, batata doce, excellente vinho conheci- 
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districtaes de Faro, de Vizcu, do Porto e de 


Bragança e brevemente o estarão em Beja, 


Evora, Santarem, Castello-Branco, Aveiro e 
Villa. Real. 

«Os concelhos de agricultura do Porto e 
de Bragança silo os que mais se distinguem 

«Não deverei terminar esta breve exposi- 
ção, e continuava o sr. Barros e Cunha, sem 
chamar a vossa attenção para um assumpto, 
que tem merecido o meu particular cuidado. 

«Como sabeis, a industria pecuaria é un 
dos principaes ramos da nossa agricultura. 
Para melhorar as condições d'aquella indus- 
tria, não se teem poupado diligencias, prin- 
cipalmente depois da incorporação da anti- 
ga escola de veterinaria militar no instituto 
agricola. 

«Creou-se o concelho especial de veteri- 
naria e estabeleceram-se as intendencias pe- 
cuarias. As vantagens d'estas instituições 
téem-se manifestado no estudo das questões 
pecuarias. O recenscamento dos gados, que 
tanta honra faz aos seus collaboradores, se- 
ria impossivel sem a cooperação dos agentes 
officiaes do serviço pecuario. Impossivel se- 
ria tambem a regeneração das nossas raças 
cavallares sem o prestaute auxilio d'aquel- 
les agentes.» 

A questio do credito agricola é que está 
em Portugal muito longe de uma solução 
satisfactoria. O celleiro commum póde-se di- 
ger que é ainda hoje a ultima palavra da 
nossa economia agricola. Foi em 1576 que se 
fundou em Evora o primeiro celleiro com- 
mum. Esscs estabelecimentos foram-se de- 
pois desenvolvendo e em 1852 havia em Por- 
tugal 34 celleiros communs (29 no Alemtejo, 
2 na Extremadura, e 3 em Traz 0s-Mon- 
tes) é 17 montepios agrarios com uin capi- 
tal de 5.635:410 litros de gencro, 23:322 8990 
em dinheiro, 6:8143780 réis em predios. 

O cellriro commum de Serpa foi convertido 
em 1840 em banco rural, que em 1875 tinha 
11:6678060 em dinheiro, 5033220 em pre- 
dios e emprestava dinheiro a 5 por cento. 
Fundou-se em 1865 um banco rural em Vizeu 
ue em 1872 descontara letras no valor de 
350 contos; emprestara 37 sobre penhores, 
e recebera 603 de depositos. Em 1874 fun- 
dava se em Faro outro banco rural com um 
capital de 80 contos e que em janeiro de 


etc. decompõe-se da seguinte fórma: 


Povoações........v..o 26:100 hectares 
Estradas e caminhos de ' 

TORTO sas uses ross 20:094 » 
Rios e ribeiras....... š 91:335 


Parte improductiva do paiz: 


Cumiadas e encostas fra- 
gosus...... a 
Areias. ..cccscscresro 


93:500 hectares 
60:000 » 


A parte inculta, quer dizer: 
Baldios, charnecas etc.. 4.029:500 hectares 


A proporção das differentes culturas é a 
seguinte em Portugal, comparada com os ou- 
tros paizes da Europa: 


Terras araveis e hortas.. 22,57 por 100 hec. 


Prados... ....... cocos 0,44 » 
Vinhas........cccc.0.. 2,27 » 
Mattas.......cccc cc... 2,90 » 


Occupa o 12.º logar entre as 16 regiões 


agricolas europeas, no que respeita á propor- 


cioualidade de terras araveis e hortas, o ul- 
timo com relação a prados, o segundo com 
relação a vinhas, tendo só acima de si a Fran- 
ça, o ultimo tambem com relação a mattas. 

A estatistica da producção agricola só se 
póde fazer com alguns visos de probabilida- 
de com relação a 1873, e para 1830 seguire- 
mos o sr. Gerardo Pery, porque d'ahi para 
diante não ha senão informações incomple- 
tas. 

A cultura do trigo onde é mais importante 
é nos districtos de Beja, Evora, Lisboa, San- 
tarem, Portalegre e Faro. Onde o trigo dá 
melhor resultado é nos terrenos de Beja, Lis- 
boa e Santarem. A producção total de trigo 
em Portugal no anno de 1873 foi de 2.793:269 
bectolitros. À Inglaterra produz 37 milhões, 
a Russia 80, a Hespanha 66, os Estados-Uni- 
dos 98, a Austria 40, a Italia 35, a Prussia 
28, a Belgica 5 e a Hollanda 2, 

A cultura do milho é importantissima no 
Minho e na Beira-Alta, em parte da Estre- 
madura e de Traz-os-Montes e na Beira- 
Baixa. Os que produzem menos milho são os 
districtos de Bragança, Evora E Beja. À pro- 
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| ducção media regula por 7.128:000 hectoli- 


tros. 

O centeio cultiva-se principalmente nos 
terrenos frios do reino, principalmente na 
Guarda, em Bragança, em Castello Branco e 
em Villa. Real. Ainda excede a producção de 
trigo nos districtos do Porto, Vizeu, Braga e 
Vianna. Os outros districtos produzem pou 
co centeio. A producção media é de 2.340:000) 
bectolitros. A da cevada e aveia, que predo- 
mina onde predomina a do trigo, regula por 
um milhão. 

A cultura da batata está sendo muito im- 
portante desde 1835, principalmente nos dis- 
trictos da Beira, de Traz-os- Montes e da Es- 
tremadura. Onde ha menos é no Alemtejo. A 
producção em 1673 foi de 2.612:000 hectoli- 
tros. 

A producção de legumes Calculou- se em 
SO milhões de kilogramas. 

O arroz cultiva se sómente nas varzeas 
antavosas dos districtos de Aveiro, Coim- 
ra, Lisboa, Evora, Portalegre e Faro. Ape- 

sar de todas as leis e de todas as providen- 
eias tomadas contra a cultura insalubre do 
arros, ainda a producção media do arros em 
Portugal era ha cinco annos de 6.500:000 ki- 
logrammas. 

O paiz produz uma grande quantidade de 
hortaliças e. o Algarve produz tambem ba- 
tata doce, e até mendobi. A culturada cebola 
tem tido grande desenvolvimento graças á 
muita procura que tem na Inglaterra a ce- 
bola portugueza. 

O linho cultiva-se em quasi todo o reino, 
mas especialmente no Minho, em Traz-os- 
Montes, na Beira, na Estremadura ao norte 
do Tejo, na serra do Algarve e n'alguns con- 
selhos do Alemtejo. À producção media é de 
10 milhões de kilogrammas de linho bruto e 
de 170 mil hectolitros de semente, 

Portugal é um paiz essencialmente pro- 
ductor de fructa, tendo muita d'ella grande 
reputação no mercado europen. 

Em 1873 a producção da laranja elevou-se 
a 250:000 milheiros, a do limão a 33:000, a 
de castanha a 109:305 hectolitros, a de 
amendoa a 21:250, a das nozes a 28:217. A 
laranja apparece em toda a parte, mas prin- 
cipalmente nos districtos de Faro, Lisboa, 
Leiria, Coimbra, Evora, Aveiro, Braga, a 
amendoa nos districtos de Bragança, Faro o 
Guarda, a castanha nos districtos de Traz- 
os-Montes, da Bcira-Baixa, de Portalegre e 
de Santarem. 

Os olivaes constituem uma das grandes ri- 
quezas agricolas de Portugal, e estão distri- 
buidos pelos districtos de Evora, Lisboa, 
Santarem, Castello-Branco, Bragança, Faro, 
Coimbra e Villa-Real. A producção media é 
de 250:000 hectolitros. O melhor azeite é o 
E districtos de Castello-Branco, Lisboa e 

eja. 

as a mais importante cultura de Portu- 
gal é incontestavelmente a da vinha. E' cu- 
rioso seguir-se a progressão da exportação 
do vinho pela barra do Douro desde os fins 
do seculo xvir até ao meiado do seculo xix 
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Este decrescimento ultimo é devido ao oi- 
dium tuckery. Depois tornou a subir, e tor- 
nou a descer outra vez, por causa da terrivel 
invasão do phylloxera. 

A producção geral de vinho em 1373 pode 
calcular-se em 4.086:00U hectolitros. 

a Bin tudos os dis:rictos se cultiva a vinha. 
Classificando os em relação à quantidade 
produzida (segundo a estatistica oflicial) 
apresentam se na seguinte ordem: Vizeu, 
Villa- Real, Bragança, Lisboa, Faro, Aveiro, 
Santarem, Beja, Evora, Leiria, Coimbra, Cas- 
tello. Branco, Portalegre, Guarda, Braga, 
Vianna, Porto. 

«Os principaes centros productores de vi- 
nhos maduros são: Alto-Douro, abrangendo 
vas duas margens do Douro parte dos dis- 
trictos de Vizeu, Villa-Real e Bragança, 
Bragança, Ouro no districto de Villa-Real; 
Dão no districto de Vizen, Bairrada no de 
Aveiro; Fundão e Penamacor no de Castel- 
lo-Branco; Figueiró dos Vinhos no de Lei 
ria; Torres- Novas e Cartaxo no de Santa- 
rem; Carcavelos, Arruda, Torres Vedras, 
Bucellas, Collares, Lavradio, Setubal no dis 
tricto de Lisboa, Castello de Vide no de 
Portalegre, Borba, Evora, e Redundo no 
districto de Evora, Cuba, Vidigueira e Beja 
no de Beja, Fuzeta e Portimão no de Faro. 

«Os principaes centros de producção de 
vinho verde são: Amarante e Basto nos dis 
trictos do Porto e Braga, Arcos e Mourão no 
districto de Vianna.» 

O paiz tem regiões vestidas completamen- 
te de arvoredo, tem outras com muito maior 
superficie completamente nuas. O Minho, a 
face littoral que vae de Ovar ao sul de Lei- 
ria, o centro do Tejo e o littoral do Algarve 
estão no primeiro caso. No segundo caso estão 
as charnecas ao sul do Tejo, e uma boa par- 
te da Estremadura. 

As mattas dividem-se da seguinte maneira: 


Mattas do Estado.... 25:000 hectares 


000 


Mattas de municipios .... 2:000 » 

Pinhaes particulares..... 184:000 2 

Soutos de castanheiros e 
carvalhos .........«.. 50:000 3 


As mattás e pinhaes do Estado são 27, sen- 
do o mais importante de todos o pinhal de 
Leiria que tem cerca de 9:000 hectares, em- 
quanto os outros teem de quinhentos a 2:000. 

As pastagens existem principalmente no 
Minho, em '“Traz-os-Montes abundam muito as 
pastagens naturaes. 

A producção do mel em Portugal é ainda 
importante por isso mesmo que ha uma gran- 
de parte do paiz que não está entregue á cul- 
tura. Póde calcular-se a producção do mel em 
1873 em 791:944 kilogrammas, e a producção 
de cera em 1.177:195 kilogrammas. 

A comparação das estatisticas pecuarias de 
1852 e 1870 dá os seguintos resultados: 


1852 1870 
Gado cavallar...... 69:785 79:716 
» MUAF........ 38:829 50:690 
» asinino...... 123:171 137:950 
» bovino...... á 522:638 520:474 
» Jlanar........ 2.417:049 2.7106:771 
» caprino AOT 1.044:743 936:869 
» Buino....... ú 858:334 176:868 


Desde tempos antigos se tem cuidado em 
Portugal do desenvolvimento da raça caval- 
lar. Eram affamadas no seculo xıv as raças 
de Alter e dos campos de Coimbra e do Ri- 
batejo. Em 1821 extinguiram-se as condela- 
rias que tinham chegado a uma grande deca- 
dencia, ficando só as pertencentes á casa real. 
Estabeleceram se n'estes ultimos annos pos- 
tos hippicos que em 1872 eram 69 em todo o 
reino, distribuindo-se desde 1857 cerca de 
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90 cavallos reproductores das melhores ra- 
ças. As raças cavallares portuguezas redu- 
zem-so a dois typos: o galliziano das provin- 
cias do norte, pequeno e sobrio, o detico-lu- 
sitann, que é o melhor, e a que pertence a 
raça apuradissima dos cavallos de Alter. 

Os cavallos de sella do exercito eram 
2:186, particulares 7:416, de tiro 3:325, de 
lavoura 3:552, de carga 5:396, de todo o ser- 
viço 1:658, de creação 328. 

Os 59:690 muares do recenseamento de 
1810 dividem-se da seguinte fórma: 1:041 
de trem, sendo 238 de exercito, 803 de par- 
ticulares, 25:72: de sella ou de carga, 21:012 
de lavoura. 

Os districtos mais productores de muares 
são Beja, Guarda, Faro, Evora e Portalegre. 

Ha oito raças portuguezas de gado bovi- 
no: a raça minhota, que é principulmente ra- 
ça de trabalho, mas dá boas vaccas leiteiras, 
que dão mais de 1:000 litros de leite; raça 
barrozã excellente para trabalho e para ceva 
que apresenta nas exposições agricolas bois 
que pesam 800 e 850 kilogrammas, criam se 
principalmente no Barroso e no Gerez, inas no 
Marãoha uma variedade que pouco differe da 
raça barrozã,e que so denomina marrueza; mi- 
randeza mais encorpada que as outras duas, 
e que tem tres variedades braganez. mirandez 
beirão e mirandez estremenho ou-ratinho ser- 
rano; arouqueza que se cncontra na fuxa 
montuosa que fica entre o Douro e o Vouga, 
que passa por Arouca, e que chega a produ- 
zir bois que pesam 800 a 1:000 kilos; as vac- 
cas dão pouco leite; brava ribatejana desti- 
nada principalmente para as corridas de tou. 
ros, e depois para o trabalho; turina derivada 
da raça hollandeza, nos arredores de Lisboa, 
As vaccas turinas são muito leiteiras, dão 
2:500 a 3:000 litros de leite; alemtejana que 
se distingue em grande e em pequena e que 
é muito apta para o trabalho, da mesma fór- 
ma que a algarvia. 

O gado bovino, recenseado em 1870, divi- 
de-se da seguinte fórma: 


Dossiers dida 256:031 
VACAS E E pi cana das «o 162:538 
CONTOS: sapeca Sons Die sd ad 3:950 
Bezerros de trabalho............ 49:858 
Crias até um ann0........000.00. 48:097 


A engorda do gado bovino pratica-se prin- 
cipalmente nos districtos do Porto, Braga e 
Vianna, seguindo-se-lhes os de Vizeu, Avei- 
ro e Villa Real. N'estes districtos o systema 
empregado é o da estabulação, no resto do 
reino o das pastageus. 

O gado portuguez ovino filia-se nos tres 
seguintes typos estrangeiros: bordaleiro, me- 
rino e estambrino. São do typo bordaleiro os 
carneiros de Miranda, da Serra da Estrella, 
dos mattos e areiaes do Alemtejo, e dos cam- 
pos do Mondego, e tambem os que se cha- 
mam vulgarmente serranos ou gallegos e ca- 
réos, e que predominam no Minho e na Es- 
tremadura. 

Pertencem ao typo merino os gados cha- 
mados dos barros, do Alemtejo, a raça saloia 
dos arredores de Lisboa, o gado badano de 
lã branca de Traz os Montes. 

Do typo estambrino apparecem apenas al- 
guns exemplares em Vianna, Bragança e 
Aveiro. 

Abunda mais o gado de lã preta do que o 
de lã branca. 

A quantidade de cabeças era a seglinte: 


Carneiros brancos... .....cc000. 294:890 
» pretos...cccocccceraoa 290:193 
Ovelhas brancas ......cccccc co. 901:398 


» pretas. .....cccccresaso 920:314 
Crias brancas... .eccecccrerecos 
» PrOLAS. pocos cocerscccosos 157:839 
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Havia 16 possuidores de mais de 2:000 ca- 


eças: 
A lã produsida foi: 


Branca .....c.c.c... 
Preta.. AA) eco... ... 


2.804:359 kilog. 
1.962:951 >» 


As principaes variedades da raça caprina 
são a serrana e a charnequeira. As da pri- 
meira especie são mais encorpadas e mais 
leiteiras do que as da segunda. 

As de nais nomeada são as de Jarmello 
nas proximidades da serra da Estrella. Divi- 
dem-se da seguinte forma as que existem em 
Portugal: 


Bodes sqsntsedsesserdersseras 90:935 
Chibatos......cccc cce cccror ro. 64:892 
Cabras de creação......ccccrc.. 622:427 
Cabras de leite... .......c.. cc. 85:773 
Chase ra densa sur ara 125:892 


Ha dez pessoas que possuem mais de 1000 
cabras. 

O gado suino divide-se em duas especies 
a raça alemtejana e a raça beirã, pertencen- 
te a primeira ao typo bisaro, a segunda ao 
romanico, e dando-se n'uma e n'outra o cru- 
zamento com a raça Berckshire. 

Ha em Portugal: 


Porcos de ceva.......cccccrcso 221:179 
Porcas de ceva....... coro 94:564 
Varrascos.....ccccccccceccc rs ; 8:379 
Porcas de creação......... e.s...  56:806 
Chad rsss cesasasa rare 395:940 


Os districtos onde mais abunda o gado são 
os do Alemtejo, Beira Alta e Traz os-Mon- 
tes, Porto e Braga. 

Os melhores são os de Evora e Portalegre, 
Villa Real, Vizeu e Viauna. Havia no reino 
9 pessoas que tinham entre 700 e 1:000 por- 
cos. À exportação do gado suino é muito su- 
perior á importação. 

Com relação ás differentes raças pecuarias 
eis o logar que Portugal occupa na lista das 
nações européas: 


Cavallar....ccccceccrsorevoss zw 18. 
Muar e asinino ......s.ssoosooo E 
BOVIDO assa presno kerea aE 15., 
OVIDO EE E TT . 8 
Caprino.. ..e..ssseesoseo escossereroo De 
SULDO sis end enei a a pues 9. 


Com relação a este ultimo gado teem me- 
nos do que nós a Baviera, a Grecia, a Bel- 
gica, a Dinamarca, a Suecia e Noruega, a 
Suissa, a Hollanda; com relação a caprino, 
tem menos do que nós a Suissa, a Suecia, a 
Nornega, as Ilhas Britannicas, a Belgica, a 
Baviera e a Hollanda; com relação ao ovino 
a Grecia, a Baviera, a Dinamarca, Suecia e 
Noruega, Belgica, Suissa, Hollanda e Italia; 
com relação ao bovino só temos abaixo de 
nós a Grecia; com relação ao muar e asinino 
só temos acima de nós a Hespanha e a Fran- 
ça, finalmente com relação ao gado cavallar 
somos os ultimos. 

Para terminarmos o nosso demorado estu. 
- do ácerea da agricultura portugueza, resta- 
nos tratar apenas da divisão da propriedade. 
O numero dos predios inscriptos para paga- 
mento da contribuição predial é o seguinte 
por districtos: 

= RENDIMENTO 
CULLECTAVEL 


Aveiro ....c..... 581:480  877:547318S 
Beja............. 81:224 1.022:6373730 
Braga... sess. 415:005 1.065:5463233 
Bragança ........ 410:845  837:6985264 
Castello Branco... 295:412  660:1085447 
Coimbra ......... 636:280 1.409:5665671 
Evora........... 49:114 1.051:3295863 
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Faro............ 172:856 1.110:9538821 
Guarda.......... 419:831 911:7418794 
Leiria........0.. 418:183  773:4398167 
Lisboa...... e.s... 222:020 5.584:2358295 
Portalegre. ...... 65:518 1.037:9875674 
Porto ..... RD 285:144 2.322:1948428 
Santarem......... 292:062 1.577:6788727 
Vianna do Castello 410:167 113:4398167 
Villa Real..... ... 534:827  844:5918452 
Vizeu...... cc0000 113:538 1.995:3358386 
Angra... a... 105:555  496:9478156 
Hortas css saca 196:353 236:987 88927 
Ponta Delgada.... 83:675 1.107:6583459 
Funchal ......... 188:557  644:3523892 


6.517:706 25.206:0728225 


E' este o resultado colhido do Annuario 
das contribuições directas referido ao anno 
de 1877. 

Os elementos sobre os quaes trabalhou o 
sr. Gerardo Pery deram-lhe para o continen- 
te 5.678:385 predios inscriptos, quasi tresen- 
tos mil menos do que em 1877, porque n'cs- 
te ultimo anno o numero de predios inscrip- 
tos no continente era de 5.943:066. 

Vê se por este mappa que os districtos on- 
de a propriedade está mais dividida são Avei- 
ro, Braga, Bragança, Coimbra [Guarda, Lei- 


ria, Vianna, Villa Real, Vázeu, Angra e 


Horta. 
No Alemtejo é onde está muis concentra- 
da a propriedade. 
Industria 


No anno de 1877 foram collectados como 
industrines 22 individuos com estabeleci 
mento de abridor ou gravador, 1 com esta- 
belecimento para pôr aço em espelho, 716 
emprezarios de açougue, 462 emprezarios 
de açougue para venda de gado miudo, 244 
actores e actrizes, 35 adelos com estabeleci 
mento, 418 adelos volantes, 128 administra- 
dores de bens rusticos ou urbanos, 13 admi- 
niatradores de emprezas litterarias, 491 ad- 
vogados com exercicio, 115 afferidores de pe- 
sos e medidas, 8 afinadores de piano e outros 
instrumentos, 238 emprezarios ou donos de 
escriptorio de agencia commercial, 28 agen- 
cias de companhias estrangeiras, 4092 agen- 
cias indeterminadas, 128 agentes de ban- 
cos, 6 agentes de cambio, 329 agentes para 
compras, 52 agentes de enterro, 28 agrimen- 
sores, 882 fabricantes de aguardente, 2 ven- 
dedores de aguas thermaes, 155 albardeiros 
com estabelecimento, 63 fabricantes de al- 
catrão, 42 alfayates ou algibebes, 445 al. 
fayates de medida, 100 algibebes, 1334 mer- 
cadores de tecidos de algodão, 45917 almo- 
creves, 48 alugadores de moveis, 135 de ob- 
jectos funerarios, 42 alveitares, 2 alviça- 
reiros, 4 amoladores ambulantes, 74 aponta- 
dores de obras, 2 fabricantes de arame, 9 
arameiros com estabelecimento, 13 architec- 
tos, 20 fabricantes de arcos de barris. 6 armei- 
ros, 438 arraes de embarcação, D3 donos de 
estabelecimentos de descasear arroz, {T refina- 
dores de assucar, 3989 fabricantes de azeite 
de oliveira, 186 mercadores de azeite, 16 fa- 
bricantes de azeite de outra especie, 3 fa- 
bricantes de azulejos, 26 bacalhoeiros, 9 com 
estabelecimento de bahuleiro, 1 constructor 
de pesos e de balanças, 166 banheiros, 36 em- 
prezarios de banhos no mar ou rios, 18 em- 
prezarios de bunhos thermaes, 12 donos de 
estabelecimentos de banhos publicos, 385 
banqueiros, 1636 barbeiros, 73 donos de bar- 
cas de passagem, 1320 donos de barcos que 
navegam nos rios, 63 mercadores de batatas, 
4 bate folhas com estabelecimento, 10 donos 
de bazares de mercadorias novas, 7 de baza- 
res de mobilias usadas, 4 fabricantes de betu- 
mes, 64 donos de casas de bilhar sem bote- 
quim, 6 fabricantes de bolacha, 9 mercado- 
res de bolachas, 11 mercadores de bolacha, 
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vendendo tambem farinha, 4 fabricantes de 
bolacha para embarque, 6 fabricantes de 
bombas para agua, 3 bordadores, 341 bote- 
quineiros, 51 administradores de boticas, 
900 boticarios, 2 fabricantes de botões e 
colchetes, 3 fabricantes de botões de aço, 6 
fabricantes de pequenos vLjectos de bronze, 
12 mercadores de objectos grandes de bron- 
ze, cobre, etc., 3 mercadores de pequenos 
objectos de bronze, cobre, ete., 1 brunidor 
de objectos de metal com estabelecimento, 
1:160 bufarinheiros com cavalgadura, 422 
cabelleireiros, 9 cabresteiros, 5 vendedores 
de caça ou de aves domesticas com loja ou 
lugar, 6 caçadores, 8 alugadores de cadeiri- 
nhas, 8 donos ou emprezarios de caes e por- 
tos, 25 estabelecimentos de torrar café, 4:142 
caixeiros de balcão, 1:726 de escriptorio ou 
de fóra, 68 mercadores de cal e areia, 455 
fabricantes de cal e gesso, 47 calafates, 25 
mestres ou emprezarios calceteiros, 66 cal- 
deireiros, 10 camaroteiros, 51 cambistas, 1 
fabricante de candieiros de bronze, 21 mer- 
cadores do mesmo genero, 110 canteiros, 
1:461 capellistas, 194 capitães de navios, 
127 fabricas de cardação, 8 fabricantes de 
cardas á mão, 430 carniceiros, 280 carpin- 
teiros de carros, 1:005 carpinteiros de obra 
miuda, 30 carpinteiros de seges, 9:381 alu- 
gadores de carros, 5 fabricantes de cartas 
de jogar, 812 mercadores de carvão por miu- 
do, 62 que vendem em barcos, 178 donos de 
casa de pasto, 5 emprezarios de casas db 
saude, 144 casas de penhores, 21 mercado- 
res de casca de carvalho, 5 de casca de sobro 
para cortumes, 91 custradores de gado, 430 
ulugadores de cavallos e de muares, 59 la- 
gares de espremec cêra, 81 mercadores de 
cêra em bruto, 1:483 mercadores de cêra e 
mel, 1:125 mercadores de cereaes por miudo, 
126 cerieiros, 5 mercadores de cerveja, 12 
fabricantes de cerveja e bebidas gazozas, 5 
cerzidores, 40 mercadores de chá, 260 fabri- 
cantes ou mercadores de chapeus, 46 merca- 
dores de chapéus de sol, 12 chocolateiros, 3 fa- 
bricantes de chumbo para caça, 8 mercadores 
de cinzas, 23 cirurgiões da antiga escola, 4 
cobradores nos açougues, 2 mercadores de 
cobre em chapa, 58 fabricantes de pequenos 
objectos de cobre, 514 mercadores de coiros 
curtidos, 3 fabricantes de sola, 62 colchoeiros 
com estabelecimento, 143 fabricantes ou mer- 
cadores de colheres de pau, 101 emprezarios 
de collegio, 101 commissarios de vinho, azei- 
te e cereaes, 4 companhias de trabalhos bra- 
çaes, 252 confeiteiros e conserveiros, 1 can- 
teiro, 23 contrastes, 2 mercadores ou fabri- 
cantes de cordas para instrumentos, 26 fa- 
bricantes ou mercadores de cordas para em- 
barcações, 130 cordoeiros, 20 coronheiros, 79 
correeiros, 17 corretores, 440 mercadores q 
fabricantes de cortiça, 263 fabricantes de cor- 
tumes, 194 costureiras em casa propria com 
operarias, 43 cuteleiros, 1 mestre de dança, 1 
dançarino de companhia para mais de tres 
mezes, 30 dentistas, 3 mestres de desenho, 6 
desenhadores para fabricas, 95 despachantes, 
6 directores de typographia, 555 directores 
de sociedades anonymas, 39 douradores, 116 
droguistas, 12 editores, 13 alugadores de ei- 
ras, 1 fabricante de elasticos, 5:517 emprega- 
dos, 5 emprezarios de construcção de edifi- 
cios, 66 encadernadores, 33 engenheiros ci- 
vis, 3 ensaiadores de oiro ou prata, 30 enta- 
lhadores com estabelecimento, 9 refinadores 
de enxofre, 7 mestres de equitação, 36 erva- 
narios, 4 fabricantes de escovas, 290 escre- 
ventes de cartorio, 70 escriptores publicos, 
20 esculptores em barro e madeira, 53 espar- 
teiros, 160 emprezarios de espectaculos pu- 
blicos, 692 especuladores, 29 estabelecimen- 
tos de venda a retalho, 969 estalajadeiros, 3 
estampadores de bilhetes, Lé estamparias de 
tecidos, 2 mereadores de estampas, 198 es- 


+ 
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taneias de madeira, 83 mercadores ou fabri- 
eantes de esteiras, 3 estivadores, 36 estofa- 
dores, 1 mercador de estojos, 7 mercadores 
do estrumes, 49 estucadores, 3 explicadores 
de seiencias, 170 mercadores e fabricantes de 
farinhas, 9 alugadores de fatos de mascaras, 
1:096 ferradores, 264 mercadores de ferra- 
ns, 3:241 fabricantes de pequenos objectos 
fe ferro, 83 mercadores de ferro em barra, 
19 de moveis de ferro, 134 fabricas de fiação 
de algodão, 11 fieis de feitos, 10 fiscaes dos 
arrematantes dos impostos, 5 fabricantes ou 
mercadores de flores artificiaes, 29 mercado- 
res de flores ou arvores naturaes, 143 fogue- 
teiros ou fabricantes de fogos de artifício, 12 
formeiros, 1:764 forneiros, 37 lojas de fres- 
sura, 581 exportadores e mercadores de fru- 
etas e hortaliças, 4 fabricantes ou mercado- 
res de fundas, 33 fundições, 424 funileiros, 
616 mercadores de gado, 3 mercadores de 
galão de oiro, 1 mercador de objectos de ges- 
so, 6 fabricantes ou mercadores de graxa, 2 
fabricantes ou mercadores de grude, 3 fabri- 
eas de guano, 320 guarda-livros, 261 hospe- 
darias, 25 incalcadores de creados, 2 fabri- 
cantes ou mercadores de instrumentos astro- 
momicos, 19 fabricantes ou mercadores de 
instrumentos de cordas, 4 de instrumentos 
de vento, 11 emprezarios de jardins, 195 de 
Jogos publicos, 10 alugadores de jumentos, 
709 Ingareiros, 1:072 mercadores de lã, 2 la- 
pidarios, 131 latoeiros, 5 emprezarios de la- 
vadouros de lã, 1:891 mercadores de legu- 
mes, e de leilões, 1:640 leiteiros, 
200 mercadores de lenha, 1 fabricante de le- 
ues, 4 mercadores ou fabricantes de licor, 
9 negociantes ou fabricantes de linho e 
seus tecidos, 67 Iythographos, 4 alugadores, 
8 fabricantes ou mercadores de livros em 
branco, 75 livreiros, 1:519 mercadores ou fa- 
bricantes de louça, 35 luveiros, 53 empreza- 
rios de córtes de madeira, 115 magarefes, 22 
fabricantes de manteiga, 579 marceneiros, 8 
fabricantes ou mercadores de objectos de 
marfim, 58 marroteiros, 31 mercadores ou fa- 
bricantes de massas, 698 medicos, 4 fabri- 
eantes ou mercadores de melaço, 7 fabrican- 
tes de mera, 1:725 merceeiros, 4 mestres de 
fabricas, 173 mestres de navios, 483 mestres 
de obras, 103 mestres de officinas, 38 mestres 
de portas, 9 mestres mineiros, 38 casas de 
modas, 10:885 moinhos e azenhas etc, 2:797 
moleiros, mestres etc, 300 mordomos, 29 em- 
presarios e fabricantes de mós, 39 mestres 
de musica (sem ser de piano), 203 musicos, 
22 constructores de navios, 229 donos de na- 
vios para fretar, 2 donos de poços de neve, 1 
mercador de neve em rama, 1 fabricante de 
obreias, 194 oculistas, 23 fabricantes de odres, 
62:457 officiaes de ofício, 6 mercadores ou 
fabricantes de oleados, 1 fabricante de obje- 
ctos de osso, 19 fabricantes de pó de os-0, 2 
mercadores de ouro em bruto, 591 ourives, 
2:853 padeiros, 3 fabricantes de objectos de 
palha, 18 mercadores de palha, 21 estabele- 
cimentos de pôr palhinha em cadeiras, 43 
mercadores de papel, 48 fabricas de papel, 6 
fabricantes e mercadores de papel pintado, 2 
mercadores e 28 fabricas de papelão, 151 par- 
teiras, 3 vendedores de passaros, 9 pastelei- 
ros, 47 tabricas de pavios, 275 vendedores de 
pcixe, 5 peleiros, 156 mercadores de pelles 
para curtir, 15 fabricantes de peneiros, 18 
penteeiros, 2 fabricantes e 123 mercadores 
de perfumes, 44 photographos, 33 mestres e 2 
fabricantes de pianos, 19 mercadores de pia- 
nos e harpas, 13 picheleiros, 129 pilotos de 
navios, 187 pilotos ou praticos de barras, 4 
fabricantes ou mercadores de pinceis, 326 
pintores, 42 mestres pintores, 31 pintores ou 
artistas, 41 pintores de ornatos, 325 estabe- 
lecimentos de apisoar pannos, 2 poceiros, 1 
qoleeiros, 15 polidores, 12 fabricantes ou mer- 
cadores de pós de gomma, T pregosiros de 
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leilões, 48 prensas de apertar e lustrar pan- 


nos, 1 preparador de objectos de historia na- 
tural, 30 preparadores de vinhos para embar- 
que, 14 fabricas de productos chymicos, 143 
professores de instrucção secundaria, 34 pro- 
postos para negocios commerciaes ou fabris, 
55 mercadores de queijos, 364 mercadores de 
quinquilharias, 5 fabricantes de redes para ca- 
ça ou pesca, 63 refinadores de assucar (sem ser 
com fabricas), 199 relojoeiros, 16 compradores 
e vendedores de rendas, 69 retrozeiros, 3 revi- 
sores de provas typographicas, 24 fabrican- 
tese 85 mercadores de sibão, 3 alugadores 
de saccos, 231 mercadores de sal, 92 salchi- 
cheiros, 57 estabelecimentos de salga de car- 
nes, 187 sangradores, 1:876 sapateiros, 32 
fabricantes de vellas de sebo, e 23 mercado- 
res de sebo em rama ou em pão, 20 mercado- 
res de seda em rama, 8 fabricantes ou mer- 
cadores de seges, 581 alugadores, 44 seri- 
gueiros, 317 fabricas de serrar madeiras ou 
pedras, 7:880 singeleiros (alugadores de bois), 
433 sollicitadores, 2 fabricantes de vellas de 
stearina, 3 mercadores e 25 fabricantes de 
sumagre, 33 surradores de pelles, 899 vende- 
dores de tabaco por grosso e 24:585 por miu- 
do, 16 fabricas de tabaco, 1:105 fabricantes 
e vendedores de tamancos, 200 tanoarias, 9 
tanqués, 4:936 tecelões, 478 fabricas de te- 
ha ou tijolo, 5:336 tendeiros, 8 fabricas e 
112 officinas do tinturaria, 60 torneiros, 75 
tosadores de pannos, 81 tosquiadores de ani- 
maes, 35 mercadores de toucinho, 3 traducto- 
res para jornaes, 81 trapeiros com estabele- 
cimento, 13 mercadores de tripas, 121 empre- 
zarios de typographias, 216 typographos, 8 
valladores, 25 fabricantes ou mercadores de 
vassouras, 7 estabelecimentos de velame pa- 
ra embarcações, 5:227 vendedores ambulan- 
tes de carne, 2 vendedores de livros velhos 
em logar fixo, 1:438 vendedores de quaes- 
quer objectos em feiras, 2 fabricantes ou mer- 
cadores de verniz, 16 veterinarios, 23 vidra- 
ceiros, 45 mercadores de vidro, 5 fabrican- 
tes de vidro ou crystal, 110 estabelecimentos 
em que se fazem cabazes de vimes, 19:767 
mercadores de vinho e bebidas espirituosas, 
1 vendedor de agua de Inglaterra, 1 de ben- 
galas, 1 de caixas de papelão, 2 eiras com 
machina, 2 fiações de seda, 1 kiosque, 3 pas- 
samanarias, 12 mercadores de sabão por gros- 
so, 4 fabricas de vinho. 

Percorramos agora rapidamente as diffe- 
rentes industrias do paiz, dando a respeito 
d'ellas o esclarecimentos importantes, 
que o sr. Gerardo Pery não pôde aproveitar, 
e que resultam do inquerito industrial feito 
em 1881 e de que já estão publicados dois 
volumes. Seguiremos comtudo a divisão de 
materias, adoptada pelo sr. Pery. 

Linho. —A principal fabrica de tecidos de 
linho portugueza é a de Torres-Novas, ácerca 
da qual o sr. Alfredo Mendes da Silva, dire. 
ctor da companhia nacional de fiação e teci- 


dos de Torres-Novas, deu as seguintes in- 


formações à commissão de inquerito em sessão 
de 31 de agosto de 1881. A companhia tem 
o capital de 400 contos, estando porém só 
emittidos 200. Usa dos seguintes motores- 
uma turbina da força de 70 cavallos, uma ro- 
da hydraulica e uma machina de vapor para 
as estiagens. O pessoal operario consta de 87 
homens, 190 mulheres, 49 rapazes, 77 rapari - 

as. Consome por aano o minimo 150:000 ki- 
ogramas de linho todo da Russia. Portugal 
produz linho, mas não o sabem cá preparar. 
O valor da prodveção annual em fiados anda 
por 80 contos. Tem 45 teares á machina e 
perto de 200 á mão. Fabrica tecidos mixtos 
de Itnho e jute e de linho e algodão. Tinge 
principalmente tecidos de jute, industria re- 
cente em Portugal, Esta fabrica occupava-se 
sobretudo de velas para navios quando, abai- 
xando-se os direitos da pauta sobre as lonas, 
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a veio esmagar n'esse ponto a concorrencia 
de Inglaterra. 

No districto do Porto a industria do linho 
tem um caracter perfeitamente domestico, ex- 
cepto nos concelhos de Gondomar e de-Pena- 
fiel, onde se tece o linho fiado nos concelhos 
limitrophes. Ha cerca de 200 teares nas casas, 
especialmente nas freguezias de S. Cosme e 
Fanzeres. Em Penafiel os teares estão reu- 
nidos em officina. À producção industrial or- 
ça por 3 a 4:000 têas ou peças de 19 a 20 mo- 
tros. À exportação é principalmente para o 
Porto e para Lisboa, aonde vae juntamente 
com a exportação de Gondomar, fazer gran- 
de concorrencia á fabrica de Torres-Novas. 
Em Vianna, Villa-Real, Aveiro, Vizeu, Coim- 
bra, Guarda, Castello-Branco, Leiria, Lisboa 
e Portalegre a pequena industria do linho es- 
tá muito desenvolvida. Com relação ao dis- 
tricto de Vianna do Castello uma estatistica 
de 1859 d4 6:158 teares que produziam 594:032 
metros de panno no valor de 150 contos. No 
districto do Porto em 1872 havia 1:531 tea- 
res. O districto de Aveiro, segundo uma Es- 
tatistica do districto de Aveiro feita pela re- 
partição de pesos e medidas, exporta ou ex- 
portava annualmente para differentes pontos 
do paiz 195:100 metros de pannos de linho e 
de estopa. 

Algodão. —E' esta uma das industrias 
mais importantes do districto do Porto: ha 
ali nove fabricas, a da Retorta sobre o Ave 
no concelho de Villa do Conde, aproveitando 
a queda de agna do rio, a da Balsa sobre o 
Ferreira, aproveitando tambem a queda de 
agua a pouca distancia de Vallongo, a de 
Crestuma sobre o rio Ima affluente do Dou- 
ro, rio que serve de motor, a das Devezas 
que já não é de motor hydraulico, a dos Sal- 
gueiros que fica n'um extremo da cidade do 
Porto e que emprega tambem como motor o 
vapor, as duas de Montebello, e finalmente a 
de Negrellos Estas fabricas praticam a fia- 
ção, a tecelagem, o branqueamento, e a tin- 
turaria. «O motor dos Salgueiros, diz o rela- 
torio da sub-commissão do Porto, é o mais 
bello exemplar de machina de vapor do dis- 
tricto, e por ventura até de todo o reino.» O 
pessoal d'estas nove fabricas é de 1684 indi- 
viduos. Os operarios das fabricas de algodão 
são em geral os mais miseraveis de todos. A 
fabrica de Salgueiros no Porto tem feito 
louvaveis esforços para melhorar a sorte dos 
seus operarios, para os moralisar e para os 
instruir. 

A fabrica de capital social mais avultado 
é a de Crestuma em que esse capital é de 
260 contos. A maior parte do algodão que 
se consome é brazileiro. O commercio dos 
cotins, riscados e xadrezes prospera, o de fio 
de algodão tem sido prejudicado pela con- 
correncia. 

A pequena industria de tecelagem manual 
no Porto é enorme. Calcula-a a sub-commis- 
são em 10:000 teares, em que trabalham 
30:000 pessoas. Simplesmente de tecelagem 
ha um grande numero de fabricas. Ha tam- 
bem no Porto umas poucas de fabricas de 
tecidos de malha em que se emprega o fio de 
algodão. | 

Em Lisboa ha egualmente varias fabricas, 
entre ellas a de fiação, torcedura, tecela- 
gem, branqueio e tinturaria de algodões da 
rua do Bem-Formoso. Em Portugal não se 
fabricam senão os fios de algodão de numero 
inferior a 40, os fios de numeros elevados, ou 
fios mais finos, são importados do estran- 
geiro. 

A industria do algodão, como todas as in- 
dustrias e como todos 08 progressos portugue- 
zes pode dizer-se que encontra o seu primeiro . 
ou o seu mais forte impulso na iniciativa do 
marquez de Pombal. Foi elle quem auxiliou 
o estabelecimento das fabricas de tecidos de 
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algodão e estamparia em Azeitão, Sacavem 
e Alcobaça, 

Lã. — A industria dos lanificios é hoje a 
mais importante do paiz, e tem varios cen- 
tros notaveis como são: Gouveia, Covilhã, 
etc. Infelizmente não se acham ainda publi- 
cados os volumes do inquerito induetrial re- 
lativos a estes valiosos centros manufactu- 
reiros. Vejâmos comtudo o que nos dizem a 
respeito d'ersa industria no Porto e em Lis- 
boa os documentos já conhecidos. 

“No districto do Porto ha tres fabricas de 
Janificios importantes: a de Lordello no Por- 
to, a de Padornello em Amarante, na fregue- 
zia da Lomba, concelho de Amarante, e a do 
Valle da Piedade defronte do Porto. A de 
Lordello deve a sua origem ao impulso di- 
recto ou indireeto do marquez de Pombal. O 
edificio por isso é excellente; não succede o 
"mesmo em Padornello, apesar de ser o edifi- 
cio moderno e construido expressamente para 
o fim a que se applica; a do Valle da Pieda- 
de está na egreja profanada do convento 
d'esse nome. As duas primeiras teem moto- 
res hydraulicos e motores de vapor, a ultima 
só motores de vapor. O numero total dos 
operarios d'estas fabricas é de 448. A pro- 
ducção media annual d'estas tres fabricas é 
do valor de 157 contos. Fabricam pannos li- 
sos, pannos finos, acolchoados, diagonaes, 
montagnacs, castores, setins, casimiras de 
verão, pannos de inverno, baetas e coberto- 
res. 

Dissemos que as fabricas de lanificios 
tambem deveram ao marques de Pombal um 
forte impulso. Assim aconteceu effectiva- 
mente. Desde tempos muito remotos que 
existia em Portugal a industria da lã. Em 
1573 já era essa industria tão importante 
que foi necessario dar-se-lhe regimento, am- 
pliado em 1690 por D. Pedro 11, cujo minis- 
tro conde da Ericeira tentou dar á industria 
portugueza um desenvolvimento que o tra- 
tado de Methwen veio logo depois paralysar. 
Chegou finalmente o marquez de Pomhal, e 
esse fez resurgir a industria dos lanificios, 
fundando em 1764 as fabricas da Covilhã e 
do Fundão cujos edificios ainda hoje se ad- 
miram, e em 1772 a de Portalegre. Fez o 
marquez de Pombal despezas consideraveis 
com a fundação e custeamento d'essas fabri- 
cas, mas a fabrica da Covilhã e Fundão deu 
n'um periodo de 7 annos um lucro de 19 con- 
tos e a fabrica de Portalegre um lucro de 57. 
Em 1788 o Estado desfez-se d'essas fabricas 


por meio de vendas, mas o fabrico de lanifi- 


cios desenvolveu.se cada vez mais na Covi- 
lb e em todo o districto de Castello Branco 
e no da Guurda. Em 1867 havia no districto 
de Lisboa 3 fabricas de lauificios, 39 no Por- 
to, 71 no de Castello Branco, 4 no de Por- 
talegre. Em Beja em 1863 havia 205 teares 
grandes, 831 pequenos e 3 pisões; em Aveiro 
1:818 teares, em Vizeu 1:600, em Evora 66, 
em Faro 384. A producção de lã fôra em 1870 
T a kilogrammas, e de 5.162:750 em 
Seda. — E' outra industria antiquissima em 
Portugal. Provam documentos do seculo xui 
que já n'esse tempo se criavam bichos de 
seda no Couto Ervededo do concelho de Cha- 
ves. Em Traz-os-Montes se conservou sem- 
re a tradição do fabrico da seda e no secu- 
O xvn as suas fabricas tinham reputação. 
Em 1734 conctedeu-se a um francez, que se 
apresentava com um capital de sessenta con- 
tos de réis privilegio para organisação de 
uma companhia que fundasse uma fabrica 
de seda na capital. Em 1740 concluiu-se a 
construcção da fabrica no Rato, em 1757 to- 
mou o Estado conta da fabrica que ia em 
plena decadencia, e logo o genio arrojado 
«do marquez de Pombal ideou uma transfor- 
mação importantissima, projectou a ereação 
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de um bairro industrial destinado exclusiva- 
mente ao fabrico da seda para os lados Cas 
Aguas -Livres, ordenou plantação de amorei- 
ras em varias zonas do paiz, e concedeu mui- 
tos privilegios aos creadores do sirgo e aos 
fabricantes. Este impulso dado pelo marquez 
de Pombal durou até á invasão franceza, e 
em 1804 a producção da seda em todo o rei- 
no subia a 80:000 arrateis. Chegára a haver 
em Lisboa 1:036 teares, no Porto 833, em 
Bragança 300; em 1859 voltou de novo essa 
industria a desenvolver-se e em 1872 o reino 
produzio 210:000 kilogrammas de seda, sen- 
do 98:000 no districto de Bragança, 58:200 
no da Guarda, 41:000 no de Vizeu, 10:600 
no de Villa-Real. A Hespanha produzia me- 
nos seda do que nós! 

No Porto ha uns dez fabricantes de seda, 
fabricando um d'elles não só tecidos largos, 
mas tambem fitas e gorgorões, fitas de seda, 
ou mixtas de fio, algodão e seda. Contando 
com os teares que estão no domicilio dos 
operarios, ha no Porto 135 a 140 teares em 
actividade. A industria da seda, porém, tem 
decaido no Porto de um modo incrivel. 

Rendas. —Esta fabricação é centre nós 
do dominio completamente da pequena in- 
dustria, As rendas mais celebres são as de 
Peniche e de Vianna do Castello. Ha porém 
outros centros de producção tambem impor- 
tantes: Setubal, Villa do Conde, Cezimbra, 
Constança e Olhão. As celebres rendeiras de 
Peniche que fazem trabalhos verdadeira- 
mente maravilhosos ganham um salario irri- 
sorio, uns poucos de especuladores explo- 
ram odiosamente aquellas pobres mulheres. 
As rendas exportam-se bastante para o Bra- 
zil e para as possessões ultramarinas. O va- 
lor das rendas produzidas em todo o reino 
calcula-se em 30 contos. 

Industrias do vestuario- Fato. — À respeito 
da industria e commercio dos aliayates são 
deficientes as informações dos volumes pu- 
blicados do inquerito. O volume relativo a 
Lisboa não traz depoimento algum e do da 
sub commissão portuense já extrahiinos no 
artigo Porto os poucos esclarecimentos que 
ali se encontram. 

A estatistica de 1867 recenseou 5:714 es- 
tabelecimentos empregados nas diversas in- 
dustrias relativas ao vestuario. A estatistica 
deViunna relativa a 1859 dava 590 alfayates. 

Chapellaria. —Esta industria é antiga em 
Portugal, sendo um dos principaes centros 
de producção a cidade de Braga, cujos cha- 
pau braguezes adquiriram justa celebridade. 

o districto de Aveiro tambem existe esta 
industria e com grande desenvolvimento. O 
marquez de Pombal animou esta industrias 
como animou todas as outras, fundando em 
1759 uma fabrica de chapéus em Pombal. 
Em 1826 havia em Portugal 50 fabricas de 
chapéus de feltro, sendo 31 em Lisboa e 3 
de chapéus de pelucia de seda, além de um 
grande numero de fabricas de chapéus de 
lã, existentes no Minho. Depois essa indus- 
tria descaiu muito. Agora desenvolveu se de 
novo. No Porto, além de varias pequenas 
officinas, ha duas fabricas importantes, a da 
Fontinha e da rua da Firmeza, empregan- 
do se n'uma e n'outra machinas de vapor, e 
tendo uma d'ellas officinas dependentes para 
a extracção do pello. As duas fabricas teem 
um pessoal composto de 364 individuos, com 
um capital de J20 contos, consumindo 95 
contos de pello de ovelha, lebre, rato e cas- 
tor, sendo 22 contos de proveniencia nacio- 
nal e 73 de proveniencia estrangeira. Expor- 
tam chapeus para Hespanha, Brazil, colo- 
nias africanas e até para Inglaterra. 

A respeito da industria correspondente 
m Lisboa poucas informações importantes 
ese encontram no volume publicado do inque- 
rito. 
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Calçado. — Tem-se aperfeiçoado muito esta 
industria. A exportação subiu, entre 1856 e 
1872, de 32 contos a 198. 

No Porto a importação estrangeira é quasi 
exclusivamente de sapatos de senhora. Ha- 
verá no Porto uns 60) sapateiros que pro- 
duzem calçado no valor de 240 contos de 
réis; a importação é apenas de 8 contos. 

A industria dos tamanqueiros é exercida 
no Porto por 3 officinas importantes e por 
42 pequenas officinas. O capital empregado 
anda por 30 contos, a producção por 40, e 
empregam se n'este trabalho no Porto 95 
homens, 48 rapazes aprendizes, 80 mulheres 
debruadeiras. 

A industria do calçado em Lisboa é tam- 
bem importante e acha-se nas mesmas con- 
dições que a industria similar do Porto. Pe- 
los depoimentos dos industriaes de Lisboa, 
que appareceram perante a commissão do 
inquerito, vê-se que estamos sendo batidos 
no Brazil e na Africa pelo calçado estran- 
geiro que sae mais barato. O polimento e os 
elasticos vem do estrangeiro. Em geral tra- 
balha-se bem no nosso paiz, mas não se tra- 
balha barato. 

Luvaria.— Está bastante desenvolvida esta 
industria no paiz, e no Porto ha um grande 
numero de fabricas, que exportam alguma 
coisa para o Brazil. 

Em Lisboa a fabrica de luvas da rua da 
Cruz dos Poyaes foi fundada em 1827; a in- 
dustria lisbonense tambem exporta alguma 
coisa para o Brazil. As materias primas são 
todas do paiz e parece que ainda se expor- 
tam para Hespanha pelles de cabrito da ser- 
ra da Estrella. g 

Industria dos metaes.—s« Antes de 1755, 
diz o sr. Gerardo Pary, a industria manu- 
factora dos metaes estava em grande atrazo. 
Além das fundições nos arsenaes do estado 
apenas se fabricavam grosseiras ferragens 
em cutelaria no Porto, Braga e Guimarães e 
varias obras de picheleiro e caldeireiro em 
Lisboa e outras localidades das províncias. 

O marquez de Pombal, estendendo tambem 
a estas industrias a sua vigorosa protecção, 
arraucou-as do estacionamento em que ja- 
giam e creou outras novas, mandando vir 
mestres estrangeiros. 

A' direcção da real fabrica de sedas en- 
carregou o estabelecimento e administração 
das novas fabricas, saindo as despezas do 
seu custeamento, dos rendimentos da fabri- 
ca e de alguns subsidios do estado. Assim 
se estabeleceu uma fabrica de cutelaria e ou- 
tra de serralheria, annexas å fabrica das se- 
das; e do mesmo modo foi creada em Alcan- 
tara uma fabrica de limas, em Pernes outra 
fabrica de limas e de serralheria, as fundições 
de ferro em Paço d'Arcos, na Foz de Alge 
e a de Lisboa, denominada real fabrica de 
fundição estabelecida no bairro dos fabri- 
cantes, na qual se fundiram mais tarde os si- 
nos para o convento do Coração de Jesus 
(Estrella). Todas estas fabricas foram trans- 
mittidas a particulares, em poder dos quaes 
prosperaram até 1808, em que a invasão fran- 
ceza as destruiu. D'ellas sairam muitos ar- 
tistas habeis, que espalhando-se pelo reino, 
aperfeiçoaram a cutelaria e a serralheria. A 
provincia do Minho aperfeiçoou os seus ar- 
tefactos e augmentou tanto à sua producção, 
que em 1817 exportava pelo Porto ferra- 
gens no valor de 213:0008000 rs.; em 1818, 
271:0008000 rs.; em 1819, 200:0003000 rs.; 
em 1822, 151:0008000 re.; em 1823, réis 
130:000 8000; em 1824, 107:0003000 réis; e 
em 1826, réis 193:0008000. Pela barra de 
Lisboa havia tambem consideravel exporta- 
ção de ferragens.» 

Com relação á industria metallurgica do 
Porto fallâmos com bastante desenvolvi- 
mento no artigo Porto. Em Lisboa. ha em 
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rimeiro lugar as oficinas do Estado nos 
dois arsenaes, do exercito e da marinha, de 
que nos occuparemos especialmente quando 
tratarmos da marinha e do exercito. Appa- 
receram perante a commissão de inquerito 
em Lisboa o representante da serralheria da 
rua do Arco da Graça, que trabalha na cha- 
mada obra de casa, fechaduras, grades, fe- 
chos, ete., o er. João Burnay que fabrica nas 
oficinas de Santo Amaro coberturas metalli- 
cas, barcos a vapor, etc.; o sr. Luiz Drum- 
mond com fabrica na rua Vinte e Quatro de 
Julho, onde faz toda a especie de construc- 
ções metallicas, o sr. Liberato Correia com 
fabrica de machinas na rua do Assento, O 
sr. Collares gerente da fabrica Perseverança, 
o sr. Allen gerente da fabrica Previdente, o 
sr. Augusto Prudencio dos Santos Chaves, 

roprietario da fabrica Lisbonense da rua 
Nova da Palma. As condições da industria 
do ferro, segundo as declarações de todos 
estes depoentes são as seguintes: não pode 
luetar em grande com a concorrencia estran- 
geira pela falta de materias primas, pelo 
excesso dos direitos de importação n'essas 
mesmas materias primas e os poucos direi- 
tos relativamente na importação da obra ma- 
nufacturada, pela falta de aprendizes que 
possam transformar-se em bons ofhciaes, 
pela carestia dos fretes para as colonias, que 
seriam um excellente mercado, mas onde 
tambem teem que luctar com a concorrencia 
estrangeira. Ainda assim muitas das fabri- 
cas citadas estão em circunstancias prospe- 
ras, e ha ainda em Lisboa mais de duzentos 
estabelecimentos de serralheria. 

Ourivesaria.—Com relação a essa impor- 
tante industria portuense já demos no artigo 
Porto, bastantes informações. Com relação á 
industria lisbonense é interessante o depoi- 
mento apresentado á commissão de inque- 
rito pelo sr. Antonio Joaquim Simões de Al- 
meida; esse queixa-se sobretudo da falta de 
instrucção dos aprendizes, da falta de cre- 
dito industrial e deseja um tratado de com- 
mercio com Marrocos, que daria um grande 
mercado å nosra industria de ourivesaria. Å 
mais importante oflicina de ourives da pra- 


ta em Lisboa tem hoje tres operarios, a mais 


importante officina de ourives do ouro tem 
doze. 

Artes ceramicas e fabricas de vidro.—Fa- 
brica-se louça de barro em todos os distri- 
ctos principalmente no de Leiria, onde é 
famosa a industria das Caldas da Rainha 
que tem estacionado por falta de instruecção 
dos operarios e dos donos da fabrica. À louça 
das Caldas tem obtido em todas as exposi- 
ções estrangeiras um grande exito, mas a 
offerta não tem correspondido à procura e 
esta por conseguinto declina, não encontran- 
do a satisfação que tinha direito a esperar. 
No districto de Evora, ha em Extremoz a in- 
dustria das celebres bilbas de barro muito 
poroso, que conservam a agua extremamen- 
te fresca. Em Vianna tambem se faz louça 
de barro, no districto de Vizeu é muito co- 
nhecida a louça preta de Mollelos, no dis- 
tricto de Portalegre a de Flor da Rosa; no 
de Lisboa encontra-se a fabrica de tubos de 
grés e de tijolos refractarios da Abri- 
gada. 

Ha tambem fabricas de louça de faiança e 
de pó de pedra em Caminha, Porto, Coim- 
bra, Olhão, Lisboa e Sacavem, sendo muito 
conhecida e procurada a louça ordinaria 
d'esta ultima fabrica. Finalmente ha na Vis- 
ta Alegre uma celebre fabrica de porcelana, 
a que consagraremos um artigo especial. V. 
Vista Alegre. 

A fabricação de louça de pó de pedra e 
faiança em Portugal, diz o sr. Gerardo Pery, 
data de 1767. N'esse anno teve começo a fa- 
brica de louça, fundada pelo marquez de 
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Pombal em Lisboa no sitio do Rato junto á 
Mãe d'Agua, para o que mandou vir de Ita- 
lia um habil mestre. 

Não se fabricou n'esta fabrica do estado 
senão louça de barro e faiança ordinaria, 
mas serviu de ponto de partida para o esta- 
belecimento de outras fabricas na capital, 
em Coimbra e no Porto.» 

Ha tambem insignificante producção de 
louça preta em Bayão e em Guya. 

Da ceramica portuense occupámo-n'os no 
artigo Porto. Passando agora á industria 
de vidro citaremos a fabrica da Marinha- 
Grande, da qual já fallâmos no artigo Mari- 
nha Grande. No Porto a unica fabrica de 
vidros que produz vidraça n'um forno é a do 
francez Michon no lugar do Cavaco, em Vil- 
la Nova de Gaya. Emprega 18 operarios, e 
consome 500 toneladas de carvão. Pelos de- 
poimentos presentes à commissão de inque- 
rito lisbonense, vê-se que não produzimos as 
garrafas pretas necessarias para o consumo 
do paiz. 

Ha tambem em Buarcos a fabrica do Ca- 
bo- Mondego com o capital de 20 contos de 
réis, 86 operarios. Produz vidraça, garrafas 
pretas e brancas, algum crystal etc. no va- 
lor de 50 contos annuaes. 

A fabrica de vidros da rua das Gaivotas 
em Lisboa emprega 57 operarios e 11 cai- 
xeiros. Esta industria, como quasi todas, de- 
pois de ter tido um grande mercado no Bra- 
zil, é agora batida pelo commercio estran- 
geiro. 

Papel. —Ha em Portugal um grande nu- 
mero de fabricas de papel, comtudo essa 
industria só floresce com a protecção pantal. 
As fabricas de papel estão estabelecidas nos 
districtos de Aveiro, onde ha o maior nume- 
ro de fabricas, no districto de Lisboa onde 
estão situadas as importantes fabricas da 
Abelheira e Alemquer, no districto de San- 
tarem onde existem as fabricas de Thomar, 
no districto de Braga onde existe entre ou- 
tras a fabrica de Ruães, no de Coimbra onde 
ha a fabrica importante da Louzã (V. o ar- 
tigo Louzã), no Porto onde tem pouca im- 
portancia, no de Leiria e no de Vizeu. 

As fabricas de Thomar são duas perten- 
centes à mesma companhia, a do Prado e 
a da Marianaia, que em 1880 produziram 
44:459 resmas de papel; exporta para o Bra- 
zil, mas tambem ahi lucta não só com a le- 
gitima concorrencia estrangeira, mas com & 
falsificação das suas marcas feitas por com- 
panhias italianas. O capital é de 200 contos 
em acções, e de 100 em obrigações amortisa- 
veis em 12 annos. Em Lisboa ha na travessa 
da Cruz do Desterro uma fabrica de papel de 
embrulho. Ha tambem na rua da Bica do 
Sapato em Lisboa uma fabrica de papel pin- 
tado, unica que existe no paiz, sustentando 
os commerciantes de papel pintado, n'uma 
representação que fizeram aos poderes publi- 
cos que é esta uma industria meramente ar- 
tificial. 

Typographia.—A imprensa em Portugal 
introduziu-se logo depois da sua invenção, e 
parece que à primeira se estabeleceu em 
Leiria pelos annos de 1470 ou 1474. Em 
1768 o marquez de Pombal (sempre este 
grande nome) fundou em Lisboa a imprensa 
regia annexando-lhe uma fundição de typo, 
uma aula de gravura, depois uma fabrica 
de cartas que de 1790 a 1795 rendeu 18 con- 
tos, de 1769 a 1789 rendeu a imprensa regia 
18 contos. Em 1801 rendia já 38 contos, de 
1811 a 1821,chegou a ter uma media de 51 
contos, depois diminuiu até 40 contos. Da 
imprensa nacional no seu estado actual tra- 
taremos quando nos referirmos aos estabe- 
lecimentos do Estado. 

Hoje ha um grande numero de imprensas 
em todas as terras do paiz. 
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As imprensas mais importantes da cidade 
do Porto são: : 

Typographia lusitana. —Motor a vapor da 
força de 4 cavallos, 2 machinas de imprimir, 
4 prelos, 14 compositores, 4 impressores, 2 
aprendizes, 2 serventes. 

Typographia portuguera.—Motor da força 
de 4 cavallos, 2 machinas de imprimir, 3 pre- 
los, 1 assetinador, 12 compositores, 2 impres- 
sores, T aprendizes, 6 serventes. 

Typographia do «Commercio do Portos.— 
Motor da força de 6 cavallos, e 2 machinas 
de imprimir, 2 prélos, 15 compositores, 8 
impressores, 2 serventes. 

Typographia do Primeiro de Janeiro. — 
Motor da força de 4 cavallos, 2 machinas de 
imprimir, 8 compositores, 3 impressores, 2 
aprendizes, 2 serventes. 

Typographia do «Jornal da Manhão,— 
Motor da força de 4 cavallos, 1 machina de 
imprimir, 12 compositores, 2 impressores, 3 
aprendizes, 5 serventes. | 

São estas as unicas imprensas do Porto 
que têem motor a vapor. Citaremos po- 
rém ainda a do er. Antonio José da Silva 
Teixeira que tem 3 machinas de imprimir, 
3 prélos, 2 assetinadores, 13 compositores e 
4 impressores, a Imprensa Commercial que 
tem 1 machina de imprimir, 2 prélos e 1 as- 
setinador, a Typographia Occidental que 
tem 2 machinas de imprimir, 2 prélos, 1 as- 
setinador, 12 compositores e 2 impressores, 

Com relação a Lisboa não temos dados 
tão precisos como os do Porto, e limitar-nos- 
hemos a transcrever os seguintes periodos do 
relatorio apresentado pelo sr. Francisco An- 
gelo de Almeida Pereira e Sousa á commis- 
são do inquerito lisbonense. 

«Restringindo se ao districto de Lisboa, a 
que teve de limitar o seu estudo, a Associa- 
ção (Typographica) poude verificar que ha 
vinte annos se contavam por insignificante 
algarismo as officinas typographicas e litho- 
graphicas em que se empregam prélos me- 
canicos e motores a vapor. O numero d'esses 
grandes instrumentos de trabalho não exce- 
dia talvez a 6. Na Imprensa Nacional havia 
então (1861) quatro d'aquelles prélos postos 
em acção por uma machina de vapor da for- 
ça de 6 cavallos. 

Nas 76 typographias e lithographias hoje 
existentes funccionam 54 prélos mecanicos 
de diversos systemas, incluindo 6 de grande 
velocidade, chamados de reacção. Em nove 
d'essas officinas é empregado o motor meca- 
nico a vapor ou a gaz. A Imprensa Nacio- 
nal augmentou tambem consideravelmente o 
seu material, possuindo hoje 12 prélos meca- 
nicos de diversos systemas, incluindo um de 
reacção e um-prélo de systema aperfeiçoado 
e da maior dimensão admittida; os motores 
são tres da força de 4, 6 e 16 cavullos. Nos 
numeros indicados não se comprehendem os 
prélos de pedal (conhecidos pela designação 
Liberty, Minerva e Progresso) e outras pe- 
quenas machinas para bilhetes de visita, 20- 
brescriptos, adresses, facturas e diversos tra- 
balhos de genero semelhante. D'aquella es- 
pecie de machinas quasi indispensaveis em 
typographias de certa ordem, tem a impren- 
sa nacional 4, e nos estabelecimentos parti- 
culares não existem menos de 12. 

Continuando na demonstração diremos que 
ao passo que as nossas typographias consu- ` 
miram em 1861 pouco mais de 1.800:000 ki- 
logrammas de papel nacional de impressão, 
e 24:929 kilogrammus de papel estrangeiro, 
então sugeito ao direito de 3 réis por kilo- 
gramma, esse consumo hoje eleva-se a mais 
de 3 milhões de kilogrammas, podendo cal- 
cular-sc v papel estrangeiro em cerca de 15 
a 209/, do consumo total, pois que a quanti- 
dade despachada em 1879 foi de 450:182 ki- 
logrammas, pagando 15 réis por kilogram- 
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ma, eomo se estabeleceu por carta de lei de 
11 de julho de 1863. 

Em 1861 as typographias portuguezas gas- 
taram só de fundição da imprensa nacional 
1:147,,008 kil. de typo; em 1880 vinte mil 
novecentos e seis kil. 

Por uma curiosa nota estatistica offereci- 
da à Associação Typoyraphica Lisbonense 
pela admiuistração superior da Imprensa Na- 
cional, abrangendo o movimento da sua fun- 
dição em vinte annos decorridos de 1861 a 
188V vê-se que aquella notavel officina pro- 
duziu no referido periodo 523:222 kilogram- 
mas de varios typos e vinhetas. Às typogra- 
Ra portuguezas foram fornecidos 291:132 

ilogranmas, sendo exportados para o impe- 
rio do Brazil 113:063 kilograminas. A por- 
ção restante foi reforçar o grande deposito, 
ou applicado á laboração das vastas officinas 
do estabelecimento. 

Dividindo o consumo das officinas portu- 
guezas por quinquennios, temos, segundo a 
cirada nota, que no primeiro quinquennio 
(1861-1865) subiu a 12:765 kilogrammas, no 
segundo (1866-1870) a 11:143 kilogrammas, 
no terceiro (1871-1875) a 16:210 kilogram 
mss, no quarto e ultimo (1876-1880) a 18:217 
kilogramımas. 

No primeiro quinquennio mencionado n ex- 
pa a para o imperio do Brazil foi de 3:713 

ilogrammas, e no ultimo de 6:184 kilogram- 
mas. 

O crescente consumo e exportação dos ty- 
pos da fundição da.imprensa nacional, em 
fraca concorrencia para os productos das fun- 
dições estrangeiras de mais nomeada, releva 
dizel-o, explica-se pela modicidade dos res- 


pectivos preços, perfeito fabrico, extrema |: 


equidade de condições de venda e outras fa- 
cilidades e vantagens, que, em verdade, o se- 
gundo a lealissima declaração de alguns pro- 
prietarios de typographias, importam verda- 
deira e não insignificante protecção ao ramo 
de industria de que taes productos são ma- 
teria prima indispensavel. 

D'esse mesmo parecer foi a commissão, que 
em maio de 1861 a Associação Typographica 
Lisbonense encarregou de apreciar o primei- 
ro especimen de fundição alludida. 

Temos ainda algumas outras industrias, 
como a do alcool. Existem no reino um gran- 
de numero de distillações de aguardentes, a 
do vinagre cuja exportação é grande, a de 
couros e pelles, que é representada por um 
grandissimo numero de fabricas de cortumes, 
a do sumagre de que existiam em 1867 em 
Portugal 19 fabricas, de sabão e materias gor- 
das, de madeiras, que não chegam nem para 
construcções, nem para as industrias que a 
empregam como materia prima, 

Entregam-se á industria da pesca todas as 
povoações maritimas do reino, que são nume- 
rosissimas, sendo porém as principaes Cami- 
nha, Vianna, Povoa de Varzim, S. João da 
Foz, Valbom etc, Buarcos, Nazareth, Peni- 
che, costa da Trafaria, Cezimbra, Sines, La- 

os, Pera, Olhão, Fuzeta, Tavira e Villa-Real 
e Santo Antonio. 

Os rios onde & pesca fluvial é mais impor- 
tante são o Minho, o Douro, o Tejo, o Sado, 
o Guadiana, a ria de Aveiro e a ria de Faro. 

A pescaria maritima de mais importancia 
é a da sardinha em que se emprega toda a 
população do littoral, a do atum no Algarve 
e a da pescada. À pesca fluvial mais impor- 
tante é a do salmão (no Minho) e a do savel. 
Em 1853 havia 3:430 barcos empregados na 
pesca maritima é fluvial é 29:564 homens e 


rapazes. 
Em 1872 o pais exportou o seguinte: 

Azeito em peixe.........0.0  10:8538000 

Coral em bruto.....c.ccecos 9:1184000 


1:6708000 


EET PEER E aa 


Ostras. ........ 
Outros mariscos..... ERR e ars 


Peixe de outras especies..... 
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vco sc corar 2:0343000 
Peixe em conserva.......... 
ÁAtum........... PEE oa E 
Sardinha. ......ccrcccceroo 


43:034 3000 
127:0993000 
59:641 3000 
Pescarias diversas. ....,.... 


A respeito das pescarias no districto do 
Porto, dá-nos algumas informações o relato- 
rio da sub-commissão do inquerito. Em S. 


Joio da Foz ha 10 catraias de pesca do alto, 


20 de pesca do rio. O pessoal é de 210 ho- 


mens, 30 rapazes e 120 mulheres. Calcula a 


commissão de inquerito em 27 contos a pro- 
ducção total. Temos pois: 


Total asia na essa 
Imposto............. epa 3 
Corretagem ás vendedeiras (600 

réis por cada moeda)...... 
Para os donos das redes, meta- 

de do restante............ 
Para 30 arraes uma parte e 
:5943641 
Para 210 tripulantes uma parte 
Para 30 barcos, duas partes.. 


são 1:000. 


O concelho de Gondomar tem 9 compa- 
nhas a 30 homens cada uma, o de Bouças 


134; dos pescadores da Povoa que consti- 
tuem uma classe tão especial e caracʻeristi- 
ca, fallaremos no artigo Porou de Varzim. 


Minas. —«Se é ainda duvidoso, diz o sr. 


Gerardo Pery, que os phenicios on carthagi- 
nezes tenham exercido a industria mineira 
n'esta parte da antiga Iberia, é ao contrario 
facto averiguado que os romanos exploraram 
os nossos principaes jazigos metalliferos du- 


rante um periodo de tres seculos e meio pelo 
menos. E’ prova d'esta exploração a desco- 


berta de moedas, instrumentos e utensilios 
da epoca romana na mina de S. Domingos e 
em outras. Que os trabalhos dos mineiros ro- 
manos foram executados em larga escala, at- 
testam n'o as grandes excavações das serras 
de Vallongo, de Penhagonia e outras, a das 
minas de Aljustrel e S. Domingos. N'esta 
ultima mina as excavações antigas foram cal- 
culadas em 150:000 metros cubicos. 

A invasão dos povos do norte, anniquilando 
a civilisação romana e sepnltando a antiga 
Lusitania em um estado de barbaria, de que 
só foi arrancada pelo dominio dos arabes, in- 
terrompeu completamente a exploração das 
minas. 

Sob o jugo dos sarracenos as minas conti- 
nuaram no mesmo estado de abandono; pelo 
menos não existem documentos que provem 
que esses povos, apesar da sua civilisação, 
se dedicassem å industria mineira. 

«Depois da fundação da monarchia as ri- 
quezas mineraes jazeram ainda inexploradas 
até ao reinado de D. José 1, em que a junta 
do commercio e das fabricas tentou estabe- 
lecer a industria mineira em Portugal, como 
já tinha praticado com outras industrias, co- 
meçando pela exploração da mina de carvão 
de Buarcos. Este impulso foi depois paraly- 
sado pela invasão francesa e luctas civis até 
1833. Depois d'esta epoca os trabalhos de 
minas continuaram a desenvolver-se, mas só 
em 1852 tomaram verdadeiro incremento. 

Desde 1836 até 1874 o numero de minas, 
em descoberta legalmente reconhecida e ad- 
judicada por concurso, eleva-sg a 492. 

De 1836 a 1852 foram concedidas defini- 
tivamente 25 minas, sendo de: oiro 3, mer- 
curio 2, cobre 4, chumbo 10, antimonio 3, es- 
tânho 2, ferro 1, carvão 3 e asphalto 2. 


1:8533000 
12:630 3000 


2023000 
208: 1973000 


27:0008000 
1:3002U00 


8:37155000 
11:1628500 


1:441 3680 
2:1265180 
Em Gaya ha só 4 companhas de 15 pesca- 


dores cada uma, quer dizer de pescadores 
que saem ao mar, porque pescadores fluviaes 
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De 1852 a 1874 concederam-se 246 minas, 
sendo: de cobre 30, chumbo 36, cobre e 
chumbo 1, antimonio 6, estanha 13, ferro 21, 
manganez 101, manganez e ferro 25, car- 
vão 7, asphalto 1, carvão e ferro 5. 

O numero total das minas concedidas de- 
finitivamente de 1836 a 1874 é de 281. D'es- 
tas foram abandonadas on caducaram as 
concessões 42, e tiveram segunda conces- 
são 15. 

A producção annual das minas, e valor 
medio dos minerios nos portos de embarque 
ou nos logares de consumo em Portugal, fo- 
ram os seguintes de 1851.1872: 


1651 a 1860 1861 a 1870 1871a 1872 


Pyrite cuprica. 8:956 235:840 146:994 


Cobre ....... o 1:235 4:227 1:892 
Chumbo ...... 950 2:931 2:213 
Antimonio .... 60 164 19 
Estanho ..,... 12 7 — 
Carvão ..... o 15:462 19:009 12:387 
Manganez..... — 8:832 - 14:226 
Zinco argentife- 

POr a sadio — 16 — 
Nickel........ Es 5 — 
Prata........ ; — 1.2 — 
Pyrite de ferro 4 23 — 
Ferro......... == 1:340 2:423 

26:679 272:388,2 180:054 


O valor total da producção no decennio de 
1851 a 1860 foi de 230:5003000 réis, no de- 
cennio de 1861-1870 foi de 1.790:0003000, 
po Sienno de 1871-1872 foi de 1.241:000 5000 
réis. 

Não ha estatistica regular ácerca da ex- 
ploração das pedreiras“que é comtudo uma 
das industrias mais importantes do paiz. T'e- 
mos magnifico marmore saccharoide branco 
em Estremoz, em Borba, em Portel, em Be- 
ringel; nos arredores de Cintra, nas famosas 
pedreiras de Pero Pinheiro e na serra da 
Arrabida marmores de todas as cores; junto 
de Lisboa ha pedreiras de calcareo muito cx- 
ploradas. Ha no reino marmores brancos, 
marmores negros, marmores bréchas, e mar- 
mores simples. 

Encontram-se excellentes granitosno monte 
de S. Gens, no serro de Canellas, junto do 
Porto, no monte de Airó e em Vau do Bico 
junto de Braga, na serra do Gerez, em Cas- 
tello Branco e na Guarda, enlcareos os me- 
lhores nos arredores de Lisboa, calcarcos 
grosseiros e grés em todo ò valle do Tejo; ar- 
dosias em toda a região schistosa (V. o que 
dissemos a respeito da constituição geologica 
do paiz); ha em Vallongo um estabelecimento 
com motor de vapor para extracção e prepa- 
ro das ardosias e no mesmo concelho ha tam- 
bem pedreiras de louca ou schisto. 

Sal. —Será ainda ao magnifico livro do sr. 
Gerardo de Pery que iremos buscar a noti- 
cia a respeito d'esta industria: 

«Sal. —O sal extrahe-se da agua do mar 
nas marinhas e de uma fonte salgada no 
concelho de Rio Maior que foruece apenas 
o necessario para o immenso local. Ha pro- 
ximamente 1:200 marinhas de sal nos distri- 
ctos de Aveiro, Coimbra, Lisboa, Santarem 
e Faro. 

«A produeção media orça por 21 a 22 mi- 
lhões de heectolitros. 

A exportação do sal em 1856 foi de 
1.226:4>7 hectolitros com o valor de réis 
365:3095000; em 1872 foi 1.835:711 hecto- 
litros no valor de 238:991 8000 réis, 


Commercio 
E' com relação ao commercio que temos 


em Portugal a estatistica mais completa. O 
ar. Pery aproveitou largamente as vstatisti 
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cas existentes até 1875. Nós temos já ele- 
mentos posteriores, que dão até indicações 
novas, porque tambem são posteriores á 
grande crise de 1876. Assim a comparação 
fica mais completa, e oferece mais elemen- 


nalidades. 
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tos de apreciação. Damos em seguida um 
mappa comparativo por generos e por nacio- 
em em generos, nem em nações 
o mappa é absolutamente completo, mas os 
elementos que desprezamos são insignifican 
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tes, referem-se a generos que figuram no 
commercio n'uma quantidade pequena, e a . 
paizes com que temos relações muitissimo 
superficiaes, 


Eis o mappa a que nos referimos: 


IMPORTAÇÃO 
1842 1851 1856 1868 1870 1872 

Animaes vivos....... 80:000 3000 90:0003000  386:0003000  462:0008000  918:0008000 1.441:0008000 
Despojos de animaes.  509:0003000  283:0003000  569:000300) 1.313:0003000 1.872:0004000 1.859:0008000 
Pescarias........... 856:0008000  920:0005000 1.067:0003000 1,296:0008000 1.2 :4:0003000 1.756:0008000 
Lie pelles.......... 691:0008000  951:0003000 1.297:0008000 1.626.0008000 1.723:0003000 8.193:0008000 
I ETE 215:000 $000  260:0005000  535:0008000  626:0008000  561:0005000  694:0005000 
Algodào..esseseseeo 3.091:0003000 3.213:0003000 3.538:0008000 4.480:0008000 4.735:0008000 5.075:0008000 
Linho. sas sasõs e. 640:0003000  711:0003000  648:00058000  7,26:0008000 1.110:0008000  783:0005000 
Madeiras........ e.. - 259:0003000 66:0008000  469:0008000  523:0003000  653:0008000 | 689:0003000 
Farinaceos....... ...  565:0005000  507:00038000 3.450:0008000 4.478:003000 2.690:0008000 1.953:0004000 
Generos colonines.... 886:0703000 1.679:0000300 2.562:0003000 3.266:0003000 4.078:0003000 3.348:00038000 
MetRS. seeen oneee 839:0005000 2.745:0008000 2.805:0003000 1.906:0003000 2.422:0008000 3.650:000000 
1. bidas.........000 6:000 3000 11:0003000  188:0003000  468:0003000  210:0005000  250:0008000 
\ dros e louças...... 82:0008000 - 104:0003000  183:0005000  203:0008000  150:0003000  248:0003000 
Papel e applicações..  93:0008000 109:00/8000 147:0005000 262:0005000 199:0008000  294:0008000 
Manufacturas diversas  134:0008000  213:0003000 . 569:0008000  593:0003000  608:0008000 1.038:0008000 
Tecidos mixtos...... -— — 17:0003000  102:0008000 19:0003000 114:0008000 

EXPORTAÇÃO 
Animaes vivos...... 7 19:000 $000 69:0008000  361:0003000  907:0003000 2.534:0008000 1.615:0005000 
Despojos de animaes.  325:0003000  243:00085000  87,6:0008000 1.311:0008000  887:0008000 1.521:000 3000 
Pescarias... »....... 33:0003000  101:0005000  129:0008000  177:0008000  291:0008000  269:0003000 
Lã e pelles.......... 145:0003000  237:00038000  257:0008000  241:0005000  284:0008000  400:0003000 
Seda...... PR 47:000 8000 60:0003000 83:000 8000 149:000 $000 117:0003000 102:0003000 
Algodão ............ 793:0008000  484:0003000  631:0008000  414:0005000  372:0008000  504:0008000 
Linho; E e... 143:0003000 87:0003000  105:0008000 32:000 3000 58:0005000 62:000 3000 
Madeiras. ..e..escees 127:0005000  295:0003000  486:0003000 750-00053000  864:0005000 1.851:0005000 
Farinaceos.......... 13:0003000  157:0008000  287:0008000  646:0003000  320:0008000  37:5:0002000 
Gcueros coloniaes.... 71:0008000 60:0003000  24:0008000  336:0008000  180:0003000 | 585:003000 
Metaes.....cccc cs. 619:0003000  430:0008000 , 1.346:0003000 2.197:0003000  607:0008000  412:0003000 
Bebidas.....ccccco 8.132:0008000 4.422:00058000 7.757:0008000 6.969:0003000 8.766:0003000 9.317:0003000 
Vidros e louças ...... 20:000 8000 32:000 8000 31:0003000 25:0003000 40:000 5000 44:000 3000 
Papel eapplicações...  15:0003000 21:0003000 55:000 5000 44:0003000 68:0008000 44:0005000 
Manufacturas diversas 20:0008000 18:0080000  236:0008000  241:0008000  322:0008000  37,5:0005000 

Vejamos agora o desenvolvimento que tem tido o nosso commercio com as differentes nações: 
IMPORTAÇÃO 
1868 1872 

Grã-Bretanha e suas possessões....c.ccccescasoo EE ia ia O E 11.174:0008000 15.321:0008000 
França e possessões ........ De O PR Pr RR RR E 2.920:0098000 3.803:000 3000 
Brazil....... Dome ago Ene aura id a LOTES OUT a DO O SR aa E ; 2.903:000 5000 3.002:000 5000 
Hespanha e pos8es8sòe8....essesosoeeseecoooosoooss. PRA RT ; 1.575:0008000 2.150:0005000 
Estados-Unidos ........... P E a E Dra PSD PE PR PS RAR 900:000 8000 1.210:0098000 
Russia ........ Diap ed po are sadias galos dás T Go da Epis 2.247:0008000 479:0005000 
Allemanha do Norte..........ccceccrcesco PRRRE  ES Ce E GE Qua 398:000 3000 h70:000 5000 
Hollanda e possessões .......ccere-re PREE o Saude EE a a 382:000 8000 437:0008000 
Suecia e Noruega .............. E di ES ag ia DS Aa Ae . 418:0008000 513:0002000 
Dali asa sda raia parade CE ada Mio Sa a A E a O 135:0003000 30:0008000 
Possessões portuguezas da Africa. ......ceccccccrrercrrco cos corer corso 142:0008000 123:000 3000 
Possessões portuguezas da Ásia............. Sds GE e arara O Eca Die 85:0008000 30:0003000 
DBelgion: as cnes ui tas eae Andrea qi RE RE RR Re T 2:000 3000 39:000 5000 
Marrocos............ RR RS RR EE snes aa E a doada na 41:000 3000 234:000 3000 
Republica argentina.......cececercorcso cc or seco r seres ro cc 00 EPE š 5:000 8000 69:000 8000 

EXPORTAÇÃO 
Grã-Bretanha e possessões ......... Ds EE OA E E EEN 10.809:0008000 13.196:0004000 
França e possessões. .....cccccecacs ipi a Re a dd PR psd 839:0003000 827:0003000 
Brazil ssa cudu sad ERR ETNA RR EE DENES PET 2.905:0008000 3.524:000 8000 
Hespanha e possessões..... PRE TT E AO EET RR 1.332:0002000 1.750:000 8000 
Estados-Unidób-cssrrese tsas renr cone nrn AN Ca a Ca a AT 126:0003000 211:00053000 
RUSSIA spas E to qe E cares RR dra ao ata Sae RR 173:000 8000 155:0003000 
Allemanha do Norte.......... BETE SPET E E E 285:000 8000. 692:000 8000 
Hollanda e possessões ............. Ra RR E E RERET 279:000 8000 473:0003000 
Suecia é Noruega .............. CER Riad tada DE aa 168:0003000 210:0003000 
Mala ssa E E PERDA RE a PCT eae nba ads 208:0003000 223:0008000 
Possessões portuguezas da Africa ............. PE RA 435:000 8000 600:000 8000 
Possessões portuguezas da Asis....... PRN E DE Da Ro 48:000 3000 23:0008000 
DEIDICA ss td AS a is ea CRE DECO véia 139:0003000 182:0008000 
Marrocos............... E E E Ed Ga Ea AR ROS Asa 8:(1008000 4:0008000 
Republica argentinas: somas au siri acata SUE SU ECO POC ssrt 84:0098000 123:00050C0 


1878 


1.143:0008000 
2.068:000 3000 
1.590:0008000 
2.464:000 4000 
886:000 5000 * 
3.710:000 8000 
909:000 8000 
€05:000 3000 
3.442 :000 4000 
3.436 :000 8000 
5.692:000 8000 
484:0002000 
262:0008000 
605:000 8000 
1.742:000 8000 


1.563:0004000 
1.007:0003000 
314:0003000 
280:0008000 
35:0003000 
238:0003000 
58:0008000 
1.483:0003000 
554:0005000 
546:000 8000 
2.099:0008090 
7.303:0003000 
31:0003000 
122:0003000 
284:0003000 


1878 


15.068:000 8000 


4.743:0004000 
2.209:0008000 
2.506 :000 8000 
2.273 :000 5000 
531:0005000 
1.160:0003000 
321 :000 3000 
1.36 1:000 85000 
174:0004000 
379:0008:00 

` 84:0008000 
1.094:0 2035000 
101:000 8000 
21:0008000 


10.948:0008000 


1.037:000 4000 
4.275:0005060 
1.203:000 3000 
315:000 8000 
109:0008000 
554.0004000 
139:0008000 
11:0008000 
231:0005000 
651:0008000 
42:0008000 
307:0008 00 
7:0008000 
50:0008000 


POR 


POR 


POR 


97 


Com a Geographia do sr. Pery, o importante relatorio apresentado pelo sr. Barros e Cunha, já depois de sair do ministerio, å eama- 
ma dos deputados, e o relatorio a respeito da estatistica do commercio de Portugal cm 1878, podemos apresentar um quadro bastante de- 
senvolvido do successivo desenvolvimento do movimento commercial de Portugal, affirmado pelo augmento progressivo das entradas de na- 


vios nos nossos portos: 


jæi 
(06) 
(op) 
Qr 


Austriacos ...ss.soss.o nerean 


Brasileiros... ............... 
Bremezes....... PRE isas 
Dinamarquezes 
Americanos inglezes......... 
Francezes............. dido 
Gregos... .csccrrcorsTorenão 
Hamburguezes.............. 
Hanonverianos............... 
Hespanhoes................. 
Hollandezes .............. E 
Inglezes........... EET $ 
LtalianOB ss cessa casos asrsds 
Portuguezes 
Russos .......... RR 
Suecos-Norueguezes ... 
AREA E E a re 
Confederação do Norte da Al- 

lemanha 
Allemães soror 
Argentinos.........ccc cos .. 


ec on qe... 


SirxslJiisiiiil 


fado 


ERR EM 


| 


(i) 
e] 
p= 


Não entraremos no mesmo desenvolvimen- 
to com relação a navios de vela, mas daremos 
a estatistica das suas entradas no duodecen- 
nio que já estudâmos. 


186) per E E Eneas 1:806 
1966 esc su sas RR PAO A e... 1:963 
1867. .... coco .as sec... se... 1:812 
180B PER gta ad PR ae ERR 1:681 
1869...... Grando arenas «JS OIO 
1 assadas SETE PRP TA 
à Fo rO ENE E ET netas MAO 
1 sai Tu dns denis 1:789 
BAD ses RSRS OR DAN e E 2:016 
é Fo ir E DDR RS EURES pares ds. 1:828 
1BMD ounnsa st isa VR LEE e.. 1:895 
1878........ ERRE gt e... 2:810 


Vejamos agora tambem o numero de em- 
barcações que entraram a barra do Porto du- 
rante o mesmo periodo. 


VELLA VAPOR 
1865 ssisosssosieseis TTET 853 116 
aaa o AEE E E E as 3 132 
1867.......... POR PERTE e 190 121 
1808. ce ssase eta sind a a 679 105 
1800 usas piadas seswa RM 126 
1870........ TERET Poway 136 140 
fo É REP RR 143 186 
1872.......cccorrerenos ... 668 174 
1873......... ER RC Re 144 209 
181d....... PR EEE . 145 220 
Ibi PR RR PR 191 268 
à fofo EEE E MIR RR PR q 266 1:062 


Devemos dizer que tanto com relação a 
Lisboa como com relação ao Porto estão 
incluidas com referencia a 1878 as entra- 
das nos portos que são delegações das alfan- 
degas das duas cidades. 

São estes os portos mais commerciaes de 
todo o reino, mas, para a nossa estatistica ser 
completa, devemos dar tambem o movimento 
maririmo dos outros portos do reino. 


ENTRADAS DE NAVIOS A VAPOR 


Faro.....cccccocorror ce carosases T 

Figueira ......... E EE 

Lagos. .s.seseseere. PR Sp 50 
1:290 


Lisboa e delegações. .....c. cc... 
VOLUME X 


o 
loliiatitali & 


fund, 
|| N-z 


— 


Gs 
Oo 


PORTO DE LISBOA 


ENTRADAS DE NAVIOS A VAPOR 


1867 1868 1869 1870 1871 

Essa e 1 e Eae 

65 58 71 59 11 

a 4 22 12 47 

12 20 29 21 17 

232 249 523 490 618 

135 ` 127 87 116 10% 

4 2 3 o ara 

— 1 = Ee 2 

3 ess o NE a 

— 1 tm Es 5 

a cm o == 1 

451 462 136 705 449 
Olhão........ sa Do uns TOS 48 
Porto e delegações. ....... cc... e... 260 
AEST T. PEE rs sia Sapo ac rbST 44 
Vianna do Castello... ............. 5 
Villa Nova de Portimão........... 105 
Villa Real de Santo Antonio....... 137 
Elabore iss a o a PP 122 
Madeira....... NR O E EIEE 395 
S. Miguel........... TTE 113 
Terceira.. ..s..esesoosossssosesoo 122 


EMBARCAÇÕES DE VELLA 


Caminha............ E E E Se Sê 82 
Espozende....ossssosesaseososos ` 48 
PALO ssa ass EE E ET E 315 
Figueira.. sessscseseseoecsessecas 439 
Lagos........ aaa aaa da . 119 
Lisboa e delegações... ...... assa: 22010 
OMAO qua sas E ara aaa OTA, 469 
Porto e delegações... ............. 1:062 
S. Martinho..... a dE du Cenas à 139 
IET: ga ars E EE E a a cá 170 
Vianna do Castello..... nei RR 221 
Villa Nova de Portimão... ........ 339 
Villa Real de Santo Antonio....... 387 
Faial.....se o. RPE E E RD 318 
Madeiro rede did a 182 
S. Miguel....... Lienen RR 7 398 
Terceira..........0. RR 129 

1:687 


Das 6:600 embarcações de vella entradas 
nos porlos do continente do reino 4:059 eram 
de cabotagem, 45 provinham das possessões 
portuguezas. Das 1:087 eutradas nos portos 
das ilhas adjacentes eram 633 de cabotagem, 
provinha 1 de possessões portuguezas. Dos 
1:997 vapores entrados no continente eram 
358 de cabotagem, 13 de possessões portu- 
guezas. Dos 752 vapores entrados nos portos 
das ilhas adjacentes eram 269 de cabotagem, 
13 de possessões portuguezas. 

Assim a entrada de navios nos portos por- 
tuguezes foide 10:436 navios, sendo 5:319 de 
cabotagem, 72 provenientes de possessões por- 
tuguezas. 

Comparem-se agora estes dois periodos já 
bastante distantes: 


1872 1873 1874 1875 1878 
E 1 3 = 13 
2 3 1 4 = 
E 1 1 = pe 
Es E Ee — 52 
11 143 157 13L 126 
= 2 Es e 1 
104 103 129 128 129 
26 23 33 19 34 
117 7265 70L 68 669 
81 49 95 147 169 
nm o o 1 as 
6 10 9 23 36 
11 z Ea Es E 
27 45 54 56 43 
1087 C4 1184 1149C i272 


COMMERCIO EXTERNO 


Vapores entrados nos portos do con- 


tinente em 1856.........0...0 és 287 
Idem em 1878...... PNR 1:639 
Embarcações de vella entradas em 

100 assine uai PIPE eo: 2:517 
Idem em 1878......... CURELE - 2:541 

A differença na cabotagem é que não segue 


o mesmo progresso do commercio externo. Em 
1856 entraram nos portos portuguezes 6:069 
navios empregados no commercio da cabota- 
gem, em 1872 descera esse numero a 5:419, 
em 1878 descera ainda a 5:319. Não significa 
isto uma declinação no commercio interno, 
significa tambem e muito o desenvolvimento 
das vias de communicacão terrestres. 

Emquanto á navegação fluvial temos os se- 
guintes dados relativos á navegação do Tejo 
em 1859. 


IMPORTAÇÃO 
Embarcações Toneladas 
Abrantes...cccc..... 1:210 3:876 
Alvega. sses.. poeta P 608 1:573 
Villa Velha.......... 136 124 
EXPORTAÇÃO 
Abrantes............ 1:118 1:636 
Alvgea....... EE nara 565 4:637 
Villa Velha.......... 142 636 


Em 1855 foi o seguinte o movimento com- 
mercial dos portos fluviaes do Tejo desde San- 
tarem até Villa-Velba. 


Importação..........é. 
Exportação 


Vejamos agora a importancia da nossa ma- 
rinha mercante. 


17:066 tonelladas 
3:651 


secrcoca. eco » 


Embarcações Toneladas 
Ro aV PR i 156 14:404 
SD apto ad Dinda 591 82:402 
1875....... EET 419 95:577 


D'estes 479 eram 28 a vapor, e não entram 
n'este numero cahiques e barcos menores. 

Dividem-se da seguinte forma pelos difte- 
rentes portos do reino: E 


Lisboa...... na E PERNA sos 152 
Porto... ie AE 137 
Aveiro ........... ap RR - 29 
Caminha .......... Ronan sowbarese, “DE 
Setubal.... ....... ea e vu aaa 43 
Vianna .......... RR EATE N 17 
Villa Nova de Portimão.......... 20 
Figueira....... EEA S EIN TETTE 8 
Villa do Conde....... Deastaaeaa kesa. TA 
Ericeirađ...e.ssssos.seo oaiae SS sas sa SM 
Espozende....... CEEE RREO 7 
Villa Real de Santo Antonio........ 5 
AO ss sda as áda GT 8 
Tavia- posicao da RARO SRS kei 4 
Lagos....... nda EE ER 3 
T E IEE E A 2 
Villa Nova de Milfontes e Odemira.. 2 
S. Martinho. ..e.s.sessoesesessee.se 1 


O numere de tripulantes em 1852 era de 
8:098. 

Em 1853 construiram-se em Portugal 42 
navios com 6:397 toneladas, em 1854 cons- 
truiramn-se 63 com 9:816 toneladas, em 1873 
construiram-se 36 com 3:989 toneladas. A 
industria de construcção de navios tem des- 
apparecido quasi de Portugal. 


Bancos, companhias e associações 


O primeiro estabelecimento de credito que 
houve em Portugal foi o Banco de Lisboa 
fundado em 1820. Em 1835 fundou-se o Ban- 
co commercial do Porto. Em 1841 creou-se a 
companhia do Credito Nacional, que depois 
se chamou da confiança nacional, e que, fun- 
dindo-se em 1840 com o Banco de Lisboa, 
deu origem ao Banco de Portugal. Ein 1956 
fundou-se no Porto o Banco Mercantil, em 
1861 na mesma cidade os Bancus União e 
Alliança, em 1864 a companhia Utilidade 
publica, e n'esse mesmo anno fundaram-se 
em Lisboa os dois bancos inglezes New Lon- 
don and Brasilian Bank e o Brasilian and 
Portuguese Bank. Este ultimo acabou em 
1866. Em 1865 e 1866 fundaram-se em Lis- 
boa o Banco Ultramarino, o Banco Hypo- 
thecario, ambos privilegiados, o Banco Lue 
sitavo e o Banco do Minho. A lei de junho 
de 1867 determinou o modo de creação dos 
bancos de crédito industrial e agricola, e 
originou a fundação do banco de Vizeu. De- 
pois começou a haver uma verdadeira febre 
bancaria, e fundaram-se em 1873 dez ban- 
cos e dezesete sociedades de responsabili- 
dade limitada. No principio de 1875 existiam 
21 bancos e n'esse mesmo anno crearam-se 
mais treze. Esta verdadeira febre, esta crea- 
ção de Bancos que não tinham razão de ser 
deram os resultados fataes de 1876. Pro- 
nunciou-se uma crise grave que podia mes- 
mo ser terrivel, se o governo não gosasse en- 
tão, como felizmente gosava de um credito 
solido. No dia 18 de agosto de 1876 suspen- 
deram os seus pagamentos todos os Bancos 
de Lisboa. Houvera uma corrida subita. Es- 
perava-se que muitos bancos liquidassem 
depois d'isso ou se fundissem uns com os 
outros, mas não succedeu assim. Poucos fo- 
ram os que desappaseceram. 

Em 1854 havia em Portugal 7 companhias 
de seguros, 22 industriaes e 9 commerciaes. 
Eram 6 as associações commerciaes. 

Em 1859 existiam 6 companhias de segu- 
ros, 15 industrines, 9 mineiras, 8 de nave- 
gação, 5 companhias diversas. Total 50. 

Em 1881 eram os seguintes os estabeleci- 
mentos de crédito, que tinham cotação na 
praça de Lisboa, e cram as seguintes as 
guas cotações no fim de dezembro de 1881: 


Estabelecimentos de credito 


Banco do Alemtejo...,......... 485000 


POR 


Banco Alliança..... ataca bs fit ; 
» de Bragança...... TETEA 

de Chaves............. os 
Commercial de Coimbra.. 
» de Guimarães 

. de Lisboa... 

» do Porto..... 
Commercio e Industria.... 
da Covilhbã....... 
do Douro.......... 
Eborense......cccscecers 
de Guimarâes........ Rae 
Industrial do Porto...... 


e 00 « 


sxs o MR 


x 


Lusitano............. sas 
Mercantil de Braga. ..... 
» Portuense..... 

» de Vianna..... 

do Minho............... 
Nacional Insulano........ 
Ultramarino—acções..... 
» —obrigações . 

de Portugal... ssa ca sas. 
Portuguez.......ccccce. 


União do Porto.......... 
» de Portugal e Bra- 


Ur Touro UUar vs ”sy 


» de Villa Real............ 
Companhia Utilidade Publica.... 
» Credito predial — ac- 

. ções. ..... . 
Idem—obrigações 6 9/, ao porta- 
OTao que al es ada ceara 
Idem—obrigações 6 º/, assenta- 
mento ec.cc.r.. TET 
Idem—obrigações 5 0/ assenta- 
MENtO.s.ssesossssees 
Idem—obrigações districtaes 6 0/9 
Sociedade geral agricola e finan- 
Ceira... cecerco Sem gas 


“e... 10. 


Segaros 


Bonança....... RR perir id 
Confiança Portuense............ 
DOUTO assa sosit cendado kes 
Fidelidade. ............. 


Garantid.....s.cccrccccccrccro 
Indemnisadora.....cccccccccro. 
Previdencia ............. areais 


Segurança do Porto............ 
Tagus..... 
Tranquillidade .. 


Caminhos de ferro 


Beira—acções.............. TE 
» —obrigações............. 
Leste e norte—acções...... a 
» —obrigações...... 


Porto e Povoa...... 
Carris de ferro de Lisboa....... 


» » 
do Porto á Foz.. 


» v 


Minas 


Huelva—acções ......... as 
»  —obrigações............ 
Cabo Mondego........ecccce..s 
Ttanstagana—acções.. ... PER 
» —obrigações....... 
Hulheira Newcastle. ....... TET 
Santa Eufemia—acções 
> »  —obrigações..... 


Oatrus companhias 


Aguas—acções (encontro)....... 
»  -—acções (paguntes)....... 
» —obrigações Sp... gs 


673000 
193000 
443500 
453000 
373500 
1163000 
2163000 
883500 
623100 
94 5000 
50 3000 
833000 
44 8000 
1183000 
505000 
1013000 
283500 
1908000 
603000 
1153000 
935000 
145000 
893000 
6518000 
613000 
103500 
36 3000 
883000 


655000 
44 3000 
1083500 


223600 
948000 
958000 


883400 
92 3000 


578500 


502000 


603000 
4123000 
1215000 

838500 

153000 
1255000 

18:00 

132800 


503000 
1268000 
588500 


815000 


E 


f 


POR 


Carroagens lisbonenses......... 148500 
Edificadora portugueza....... .- 708000 
Estamparia em Alcantara ...... 10038000 
Fiação e tecidos lisbonense...... 1208000 
» » do Porto....... 168000 
» de Thomar—acções...... - 803000 
» » obrigações... 1003000 
» etecidos de Alcobaça. ... 1003000 
» » de Torres Novas. 605000 
> » de Crestuma..... 458000 
Gaz—Braga e Coimbra........ i — 
» —Lisboa............. ..... 1088000 
» — Porto cccsco cs a 0. EERE 105000 
Lezirias.........cccc. o. ..... 6163000 
Lisbonense de estamparia e tin- 
turaria (Alcantara) .......... 1055000 
Lusitana de tabacos........ E — 
Nacional de tabacos. ..... ce...» 2008000 
Navegação de Africa.......... - 5008000 
OD Saes asas a 362000 
Papel Alemquer.......... ee e e. 1.0005000 
Papel Prado ............ ...0. 783000 
Previdente.................... 1103000 
Recreios Whittoyne—acções.... 98000 
> » — obrigações 108000 
Tabacos barreiras de Xabregas.. 158000 
» Regalia iccesiccsrises 878000 
Tecidos de Xabregas........... 1608000 
Vinhos do Alto Douro.......... 4102000 


O credito do Estado é hoje excellente. At- 
travessou um periodo grave, mas hoje está 
outra vez florescente. As fluctuações do cre- 
dito n'estes ultimos 30 annos indicam-se na 
seguinte tabella: 


1851. co 00 De Doro po coesa 481 
Ro bojo PORRA ab aca ars ae imã cesso 39 
Loo RR issu ide raca era 4 
O Eures cones cainerdd dam “DO 
ao o PRA PPA DER Da sees... 4l 
Ta R 
18 Orear arena ead aaas DO 
eT bes tree “DDD 


Devemos dizer que esta ultima alta é um 
pouco artificial e devida exclusivamente á 
conversão das obrigações do caminho de fer- 
ro do Minho e Douro, que se effectuou n'egse 
periodo; mas em todo o caso a cota 
mantem-se habitualmente a 50, 51, 62 o que 
se pode dizer ao par, ou acima do par, por- 
que ainda que o capital nominal das inscri- 
pções seja de 1003000 como o juro d'esse ca- 
pital seria de 39, juro pelo qual o governo 
portuguez não pode obter capitaes, pode di- 
ger-se que o capital real das inscripções é de 
508000 réis e o seu juro de 6º. 


Vias de communicação 


Desde 1851 se tem prestado grande atten- 
ção a esta questão importantissima. Foi em 
agosto de 1849 que principiou a construcção 
das estradas reaes á Mac-Adam pela estrada 
de Elvas a Vendas-Novas. 

Desde a creação do ministerio das obras 
publicas em 1852 até junho de 1877 despen- 
deu o Estado com a construcção de estra- 
das 17.8432:1258174 réis, com estudos réis 
463:383 5205, com conservação 2.647:9538709, 
com reparos 719:4662120, com subsidios 
a estradas districtaes e municipaes réis 
2.462:322 8969. 

Havia construidos (numeros redondos) 
3:431 kilom., de estradas reaes em 30 de 
junho de 1877, estavam em construcção 303, 
estavam em projecto lanços na extensão de 
300 kilom., e para £e concluirem as estradas 
em construcção e para a conclusão d'essas 
mesmas estradas faltava estudar 1:558 kilom. 

Subdividiam-se cesas estradas da seguinte 
forma pelos differentes districtos do conti- 
nente do reino. 


POR 


Em Em Po 

Construidos construcção projecto estudar 
Viannã 208 19 4 90 
Braga...... 304 15 — 89 
Porto ...... 279 1 1 31 
Villa Real.. 208 29 18 142 
Bragança .. 112 12 87 243 
Aveiro..... 117 10 — 62 
Vizeu...... 352 20 8 104 
Guarda .... 214 81 — 118 
Coimbra 213 33 25 82 
Cast. Branco 257 27 17 152 
Leiria ..... 180 1 28 124 
Santarem .. 179 10 13 30 
Lisboa..... 108 2 63 — 
Portalegre . 191 — 1 24 
Evora ..... 142 5 14 101 
Beja....... 160 11 8 110 
Faro ...... 171 04  — 60 


A somma 8 despender para a conclusão de 
todas estas estradas andava por pouco mais 
de 9:000 contos. 

As estradas districtaes construidas pelo 
Estado até junho de 1877 subiam a 864 ki- 
lom., concedera o Estado subsidios para 315 
kilom., de estradas districtaes, construira 152 
de estradas municipaes, concedera subsidios 
a 1:558. Até ao fim de 1874, segundo uma es- 
tatistica do sr. Pery, estavam construidas: 


Estradas reses........ .. 3:136 kilometros 
» districtaes cceoe 701 » 
»  municipaes..... 130 » 


“8:967 
Dois annos e meio depois havia: 
Estradas reses.......... 3:431 kilometros 


a 


» districtaes ce. 1:179 » 
» municipaes..... 1:705 » 
6:315 


Seria quasi impossivel que em tão pouco 
tempo se tivessem construido tantos kilome- 
tros de estradas, mas devemos observar que 
provavelmente ha um engano na estatistica 
do sr. Pery. A nossa é do relatorio do sr. 
Barros e Cunha. E' possivel que elle apenas 
contasse as estradas reaes, districtaes e mu- 
nicipaes feitas pelo Estado. Então a differen- 
ça seria a seguinte: 


1874 1877 

Estradas reaes........... .. 3:136 3:431 
»  districtaes........ 701 864 

»  municipaes........ 130 152 


Vias ferreas.—Fot Portugal um dos ultimos 
paizes que se abalançaram á construeção de 
caminhos de ferro. À primeira concessão de 
"caminho de ferro tem a seguinte data nos 
differentes paizes da Europa: 


Inglaterra. ....cccoccoocerorrocos. 1821 
EFANQÃ. Sus iss donini dor dale 1823 
Austria, .....c.co E SE E S A eate eo... 1826 
Belgica............... aaa e.. 1834 
Baviord. cuscqaas cexsiras tosset . 1834 
RAxOids ssa ia ds d dO ad E T 1835 
Prussia.......c.0. RR RR EE 1897 
Russia. csesireca crase rats stage 1837 
Italia. ....... PER SEIS a aa as .. 1837 
Wurtemberg.. ...essssessesseoses. 1843 
Hespanha ....ses.ececce..esseooes 1847 
Dinamarca ......... tasas aa. 1049 
Suissa ...... APDO O Une cocooroo. 1849 
SUCCida ess cesso crececadsareçe 1849 
Portugal......... DO ETTE - 1853 
Greci o recrrute reapers Emite AGO! 
TUrquid ses sis escapa dass . 1857 


| O grande desenvolvimento de construcção 
de linhas ferreas em Portugal foi entre 1859 
e 1856, depois foi diminuindo até se paraly- 
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sar em 1865, em 1873 renovou-se e tem agora 
proseguido rapidamente. 

A nossa rede actual de caminhos de ferro 
é a seguinte: 


Linha de leste — Lisboa a 


Badajoz............. «o 278 kilometros 
Ramal de Caceres—Torre 

das Vargens a Valencia 

de Alcantara.......... 81 » 
Linha do Norte — Entronca- 

mento ao Porto........ 229 » 
Linha de sueste—Barreiro 

a Serpa.....ccercrcess 183 » 
Linha do Algarve—Beja a 

Casevel...,...... adere. Al » 

- Linha de Evora e Extremoz 

—Casa-Branca a Extre- 

MOZe secas rss cessa O » 
Ramal de Setubal........ 12 » 
Linha do Minho—Porto a 

Valença. .....esossese - 130 » 
Ramal de Braga — Nine a 

Braga. essa sads es 15 » 
Linha do Douro—Ermezin- 

de ao Pinhão.......... 123 » 
Linha da Povoa de Varzim 

e Famalição ‘via reduzi- 

da)...... Arens s... 4ko » 

1:220 


Além d'estas linhas estão em serviço de es- 
tabelecimentos industriaes, pertencentes ao 
Estado e a particulares quatro linhas ferreas: 


Mina de S. Domingos..... 17 kilometros 
» do Braçal...... stesa 8 » 
Pinhal de Leiria (Marinha- 


Grande a S. Martinho)... 3T  » 
Mina de Aljustrel...... PRE Y i » 
79 


Estão em construcção a linha da Beira-Alta, 
e a linha da Figueira, está em parte cons- 
truido, e acha-se todo estudado o caminho 
de ferro do Algarve c muitas outras linhas 
se acham estudadas. 

O caminho de ferro do norte e leste cus- 
tou ao Estado em estudos, subvenções, ex- 
propriações, administração por parte do go- 
verno, fiscalisação de construcção e fiscali- 
sação de exploração desde 1852 até 1877 a 
quantia de 13.181:8933287 rs., sem contar a 
perda resultante para o Estado da isenção 
do imposto de transito por 36 annos, que foi 
o preço da construcção da ultima secção da 
linha do Norte, secção em que se acha com- 
prehendida a ponte Maria Pia. 

O caminho de ferro do sul e sueste cus- 
tou em subvenções, fiscalisação, compra, 
administração e exploração por conta do go- 
verno desde 1854 até 1877 a quantia de 
9.424:9463049 réis. 

O caminho de ferro do Minho feito por 
conta do Estado, custou de 1863 em que 
principiou a estudar-se até 1877 a quantia 
de 5.505:3448381. Como o caminho de ferro 
ainda hoje não está perfeitamente concluido, 
o seu custo é portanto muitissimo maior. 

- O caminho de ferro do Douro de 1861 a 
1877 custou a quantia de 4.107:416 8666. Está 
no caso do antecedente. 

O caminho de ferro do Algarve de 1875 a 
1871 custou 315:98681717, 

Com outros caminhos de ferro, ou sim- 
plesmente estudados ou principiados a cons- 
truir gastára-se a quantia de 89:5943575 Is. 

Finalmente ainda em varias despezas re- 
lativas a caminhos de ferro, como estudos no 
estrangeiro, etc. se gastou até 1877 a quan- 
tia de 31:8042653 rs.. 

Fôra a despeza total até 1877 de réis 
32.656:9858788. 

As estações d'estes diversos caminhos de 
ferro são as seguintes: 
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Caminho de ferro do Norte. —Lisboa, Poço 
do Bispo, Olivaes, Sacavem, Povoa, Alverca, 
Alhandra, Villa-Franca, Carregado, Azam- 
buja, Ponte de Reguengo, Sant'Anna, San- 
tarem, Valle de Figueira, Matto de Miran- 
da, Torres-Novas, Entroncamento, Thomar, 
Chão de Maçãs, Caxarias, Albergaria, Ver- 
moil, Pombal, Soure, Formoselha, Taveiro, 
Coimbra, Souzella, Mealhada, Mogofores, 
Oliveira do Bairro, Aveiro, Estarreja, Ovar, 
Esmoriz, Espinho, Granja, Valladares, Vil- 
la Nova de Gaia, Porto. 

Linha de Leste. —As mesmas até ao En- 
troncamento e depois Barquinha, Praia, 
Tramagal, Abrantes, Bemposta, Ponte de 
Sôr, Chança, Crato, Portalegre, Assumar, 
Santa Eulalia, Elvas. 

Ramal de Caceres.—As mesmas até Pon- 
te de Sôr,e depois Torre das Vargens, Pego, 
Castello de Vide, Marvão. 

Lisboa a Serpa. — Barreiro, Lavradio, Alhos 
Vedros, Moita, Pinhal Novo, Poceirão, Pe- 
gões, Vendas Novas, Montemór, Casa Bran- 
ca, Alcaçovas, Vianna, Villa-Nova de Baro- 
nia, Alvito, Cuba, Beja, Baleisão, Quintos, 
Serpa. 

Caminho de ferro do dlgarve. —As mes- 
mas até Beja e depois Outeiro, Figueirinha, 
Carregueiro, Cazevel. 

Ramal de Evora e Estremoz. — As mesmas 
até Casa Branca e depois Evora, Azaruja, 
Villa do Pereiro, Villa do Duque, Evora- . 
Monte e Estremoz. 

Ramal de Setubal. —As mesmas até ao Pi- 
nhal Novo e depois Palmella e Setubal. 

Caminho de ferro do Minho —Porto, Rio 
Tinto, Ermezinde, S. Romão, Trofa, Villa 
Nova de Famalicão, Nine, S. Bento, Barcel- 
los, Tamel, Barrosellas, Darque, Vianna, 
Montedor, Amora, Caminha, Lanhellas, Vil- 
la Nova de Cerveira, S. Pedro da Torre,Va 
lença. | 

Ramal de Braga. —As mesmas até Nine 
e depois Arentim, Tadim e Braga. 

Caminho de ferro do Douro.—As mesmas 
até Ermezinde e depois Vallongo, Recarei, 
Cette, Paredes, Penafiel, Cahide, Villa Mea, 
Marco de Canavezes, Juncal, Mosteiró, Cal- 
das de Arejos, Ermida, Barqueiros, Caldas de 
Moledo, Regua, Covellinhos, Ferrão, Pinhão. 

Caminho de ferro da Povoa e Famalicão, 
— Porto, Senhora da Hora, Custoias, Pedras 
Rubras, Villar do Pinheiro, Modivas, Mui- 
dellos, Azurára, Villa do Conde, Povoa, Amo- 
rim, Laundos, Rates e Fontainhas. 

Tomando ao acaso a segunda quinzena de 
Eus de 1880 vemos que o rendimento 
oi: 

Norte e leste —98 contos; Douro 15; Mi- 
nho 131/3; Sul e Sueste 21; Porto á Povoa e 
Famalicão 33/,. 

Telegrapho. —Foi em 1855 que se realisou 
em Portugal a substituição dos telegraphos 
aereos pelos telegraphos electricos e foi o 
decreto de 13 de julho d'esse anno que esta- 
beleceu a primeira linha telegraphica. Teve 
primeiro esse serviço uma organisação mili- 
tar e compunha-se o corpo telegraphico em 
1864 de um commandante, 2 capitães, 2 te- 
nentes, 2 alferes, 23 sargentos, 53 cabos e 
200 soldados. Em 1865 deu-se ao corpo te- 
legraphico uma organisação civil e em 1880 
juntou-se este serviço ao serviço dos cor- 
reios. 

A rede telegraphica tinha em 1874 uma 
extensão de 2:890 kilometros, havendo 6.563 
kilometros de fio montado e sendo de 4:300 
kilometros a extensão dos cabos fluviaes. 

Até 1872 o numero de despachos trans- 
mittidos foi seguindo a progressão que va- 
mos indicar: 


1865...... kordan EO >, 
1000 pi TE E E E E ET - 141:007 
ISO E SS VA ED O EO CS E 625:;853 
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p fo io RR E T T EAEE 624:221 
a Co T ds E E ara a 568:747 
ror l E E 612:138 


CE EEE EE TTET ETOT 674:475 
DOM aj E E e 198:404 


No anno de 1878 havia as seguintes esta- 
ções telegraphicas: Abrantes, Agueda, Ajuda, 
Albergaria a Velba, Albufeira, Alcacer do 
Sal, Alcobaça, Aldeia Gallega, Aldeia da 
Ponte, Alemquer, Alfandega da Fé, Alfan- 
dega de Lisboa, Alfandega do Porto, Alijó, 
Almada, Almeida, Amarante, Anadia, Ancião, 
Arcos de Valle de Vez, Arganil, Aveiro, 
Azeitão, Barca d'Alva, Barcellos, Barquinha, 
Barreiro, Beja, Belem, Bemposta, Bom Je- 
sus do Monte, Bom Successo, Borba, Braga, 
Bragança, Bussaco, Cabo Carvoeiro, Cabo Es- 
pichel, Cadaval, Caes dos Soldados (Lisboa), 
Caldas da Rainha, Caminha, Campo Maior, 


Cantareira (Porto), Carnide, Carrazeda de. 


Anciães, Carregal, Cartaxo, Cascaes, Castello- 
Branco, Ceia, Celorico da Beira, Certã, Cezim- 
bra, Chaves, Cintra, Correio Geral (Lisboa), 
Côrtes (Lisboa), Covilhã, Crato, Cuba, Elvas, 
Ericeira, Espinho, Espozende, Estarreja, Es- 
tremoz, Evora, Fafe, Faro, Feira, Felgueiras, 
Figueira da Foz, Figueiró dos Vinhos, Fon- 
tainhas (Elvas), Foz do Douro (Porto), Frei- 
xo de Espada á Cinta, Funchal, Fundão, Gaya 
(Porto), Gollegã, Gouveia, Graça (Lisboa), 
Grandola, Granja, Guarda, Guimarães, Ida- 
nha a Nova, Ilhéu (Ilha da Madeira), Lagõa, 
Lagos, Lapa (Lisboa), Lazareto (Lisboa), Lei- 
ria, Lisboa (Central), Loulé, Lourinhã, Lou- 
ză, Louzada, Macedo de Cavalleiros, Machi- 
co (Ilha da Madeira), Mafra, Mangualde, Ma- 
rinha Grande, Mattosinhos (Porto), Mealha- 
da, Melgaço, Mertola, Mezão Frio, Miranda 
do Douro, Mirandella, Mogadouro, Monchi- 
que, Moncorvo, Monsão, Montalegre, Monte- 
mór-o-Novo, Montemór-o- Velho, Moura, Mou- 
raria (Lisboa), Murça, Necessidades (Lisboa), 
Odemira, Oitavos, Olhão, Oliveira de Aze- 
meis, Oliveira do Hospital, Ovar, Paço d'Ar- 
cos, Paredes, Penafiel, Penamacor, Peniche, 
Peso da Regua, Pinhão, Pinhel, Pomarão, 
Pombal, Ponte do Pargo (Madeira), Ponte de 
S. Lourenço (Madeira), Ponta do Sol (Ma- 
deira), Ponte de Lima, Portalegre, Porto, 
Porto Moniz (Madeira), Porto de S. Marti- 
nho, Povoa de Varzim, Queluz, Sabugal, Sa- 
gres, Santa Comba Dão, Santa Cruz (Madei- 
ro), Santa Isabel (Lisboa), Santa Martha 
(Lisboa), Santarem, Santo Thyrso, S. João 
da Pesqueira, S. Julião da Barra, S. Thiago 
de Cacem, S. Vicente de Cabo-Verde (Afri- 
ca), Seixal, Setubal, Silves, Sines, Taboa, 
Taipas, Tavira, Thomar, Tondella, Torres 
Novas, Torres Vedras, Trancoso, Valença do 
Minho, Valle Passos, Vendas Novas, Vianna 
do Castello, Vidago, Vidigueira, Villa do 
Conde, Villa Flor, Villa Franca de Xira, Vil- 
la Nova de Famalicão, Villa Nova de Foscôa, 
Villa Nova de Portimão, Villa Pouca de 
Aguiar, Villa Real de Santo Antonio, Villa 
Real de Traz-os-Montes, Villa Viçosa, Vi- 
nhaes, Vizella, Vizeu. 

De 1867 a 1877 dispendeu-se com o ser- 
viço dos telegraphos (construcção e explora- 
ção) a quantia de 2.880:7298030. A receita 
foi no mesmo periodo de 1:011:9702369. 

As estações telegraphicas que funcciona- 
vam em 1877 eram 159, sendo 114 do Estado, 
45 das camaras maunicipaes. 

As estações telegraphicas da Madeira e de 
8. Vicente de Cabo-Verde são do fio telegra- 

hico submarino da companhia Brazilian Te- 

egraph que liga com a Europa os portos bra- 
zileiros, e que tem a sua estação portugueza 
em Carcavellos. 

Em setembro de 1877 a rede telegraphica 
tinha a seguinte extensão: 

Linhas se saias 3:646 kilometros 
Fio montado..,........ 7:8485 >» 
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O cabo submarino foi estabelecido em 1874. 

Correios. — A direcção geral dos correios 
comprehende hoje tambem a direcção dos 
telegraphos. Trata-se de se construir um 
edificio adaptado para o estabelecimento de 
todas as repartições telegrapho-postaes, Ul- 
timamento introduziram-se n'este serviço re- 
formas importantes. Em primeiro logar Por- 
tugal está fazendo parte da União Postal, 
ampliou-se e muito o numero dos carteiros 
dando-se a terras que os não tinham, lança- 
ram se na circulação os bilhetes postaes, di- 
minuiu-se muito a taxa dos impressos, orga- 
nisou-se e ampliou-se muito o serviço dos 
vales postaes, etc. 

despeza feita com os córreios desde 

1852 a 1871 foi de 7.723:848 8884. » 

Com relação aos rendimentos, assim como 
à orgauisação aetual do serviço dos correios 
e dos telegraphos, vejam-se em seguida 08 
capitulos Recitas publicas, Despezas eser- 
viços publicos. 

Rendimentos publicos 


Dividem-se os rendimentos do estado nas 
seguintes classes: 

1.2 Impostos directos, 

2.º Sello e registro, 

3.º Impostos indirectos, a 

4» Bens proprios nacionaes e rendimentos 
diversos. 

5.a Compensações de despezas, 

6.º Receita extraordinaria. 

Nos orçamentos de 1880-1881 e de 1881- 
1882 estavam calculadas da seguinte ma- 
neira estas diversas receitas. 


1880-1881 1881-1882 
Impostos 
directos.. 5.624:4488000 6.606:6305000 
Séllo e re- 
gisto.... 2.749:6005000 3.075:700 5000 
Impostos 


indirectos 14.222:0668000 15.248:770,8000 
Bens nacio- 
naes e ren- 
dimentos 
diversos.. 
Compensa- 
ções de 
despeza.. 
Receita ex- 
traordina- 


2.801:8588027 2.531:4343000 


1.153:3683000 1.104:6785000 


2.438:0008000 2:218:0003000 
Vejamos agora cada uma d'essas classes 
de rendimentos: 


Impostos directos. —A primeira vorba é 
puramente nominal, porque é uma compen- 
sação que devem pagar no Estado por lei de 
5 de agosto de 1854 as camaras de Belem e 
dos Olivaes, compensação que não param e 
que figura portanto no orçamento do esta- 
do simplesmente com um g. 

Segue-se a compensação por direitos de 
tabaco nas ilhas adjacentes avaliada em 30 
contos, estabelecida por lei de 13 de maio 
de 1864, que ordena que a ditferença que 
houver entre a liquidação dos direitos de 
tabacos nas ilhas o a quantia de 70 contos 
de réis seja addicionada ás contribuições di- 
rectas. 

A contribuição bancaria estabelecida por 
lei de 9 de maio de 1872 está calculada em 
171:5003000 réis. Em 1878 rendera 148 con- 
tos, 215 em 1879, e 153 em 1880. E’ paga só 
pelos concelhos de Braga, Barcellos, Guima- 
rães, Bragança, Castello Branco, Coimbra, 
Evora, Lisboa, Porto, Penafiel, Vianna do 
Castello, Chaves, Peso da Regua, Villa Real, 
Lamego, Taboaço, Vizeu, Funchal. 

A contribuição industrial caleulou-se em 
1,138:5003000 réis. Nos tres annos economi- 
cos (1877-1818, 1878-1879, 1879-1880) pro- 
duzira successivamente 813 contos, 195 e 712, 
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mas a- lei de 31 de março de 1880 encorpo 
rando na contribuição o addicional para via- 
ção e a entrada na lista dos contribuintes da 
companhia real dos caminhos de ferro por- 
tuguez que logo no Auno de 1880-1881 pa. 
gou uma contribuição de 25 contos por ter 
distribuido um dividendo, liquido de todos os 
encargos, de 315 contos, authorisaram o cal- 
culo que citâmos. 

Em 1819-1880 o districto de Aveiro pagára 
17 contos de contribuição industrial, Beja 
24, Braga 24, Bragança 8, Castello Bran- 
co 23, Coimbra 29, Evora 15, Faro 19, Guar- 
da 17, Leiria 24, Lisboa 328, Portalegre 14, 
Porto 145, Santarem 31, Vianna 11, Villa-Real 
12, Vizeu 25, Angra 4, Funchal 11, Horta 3, 
Ponta-Delgada 4. Note-se que a receita liqui- 
dada fôra no continente de 852 contos, mas 
apenas se cobraram 772, e nas ilhas adjacen- 
tes de 24 cobrando-se apenas 21. A contri- 
buição industrial foi estabelecida por lei de 
30 de julho de 1860, modificada por leis de 
o 1862, 1869, 1872, 1873, 1875, 1878 6 
1879. 

A contribuição de renda de casas estabe- 
lecida por lei de 9 de maio de 1872, e de 10 
de abril de 1875 foi calculada em 346: 1003000 
réis. Nos tres annos economicos 1877-1880 
fôra o rendimento de 224 contos, 228, 245, 
mas aconteceu com ella o mesmo que acon- 
teceu com a contribuição industrial. Encor- 
poraram-se na contribuição os 409/, para a 
viação. | 

A contribuição predial estava avaliada 
em 3:152 contos. À lei que rege actualmen- 
te a contribuição predial é a lei de 17 de 
maio de 1880. N'esta contribuição está en- 
corporada a somma que o governo despende 
com a orgauisação das matrizes calculada em 
45 contos de réis. Nos annos economicos de 
1877-1880 a contribuição predial, incluindo 
contribuição predial ordinaria e rendimento 
applicado aos escripturarios dos escrivães de 
fazenda, contribuição extraordinaria, con- 
tribuição especial, decima e impostos anne- 
xos, contribuição dos concelhos para a uni- 
versidade, subsidio litterario e terças dos 
concelhos, foi successivamente no contjnen- 
te 2:182, 2:085, 2:196, e nas ilhas adjacentes, 
incluindo contribuição ordinaria, extraordi- 
naria, especial, decima e impostos annexos, 
dizimos, finto na ilha da Madeira e subsidio 
litterario, foi successivamente de 163, 142 e 
148 contos. 

A cobrança da contribuição predial por 
districtos no anno economico de 1879-1880 
foi a seguinte: Aveiro 83 contos, Beja 104, 
Braga 139, Bragança 69, Castello Branco 67, 
Coimbra 106, Evora 117, Faro 83, Guarda 76, 
Leiria 65, Lisboa 529, Portalegre 96, Porto 
211, Santarem 154, Vianna do Castello 86, ' 
Villa Real 99, Vizeu 121, Angra 41, Funchal 
41, Horta 17, Ponta Delgada 41. 

A contribuição sumptuaria estava calcula- 
da em 101:5003000, A receita do ultimo anno 
fôra de 72:5003000 réis, mas tambem se en- 
corporaram em 1880 na contribuição os 40º/, 
para viação. 

A decima de juros estava calculada em 
258 contos, nos tres annos de 1877-1880 foi 
essa contribuição de 192, 190, 219 contos. 

Os direitos de mercê estavam calculados 
em 162 contos e meio. Os emolumentos con- 
sulares foram calculados em 79:3002000 réis, 
48 contos do Brazil, 25 de Inglaterra, 3 de 
França, 3 de. Allemanha, 2003000 réis de 
Marrocos. 

Os emolumentos das capitanias dos portos 
foram calculados em 4:6003000 réis, os das 
conservatorias em 3 contos de réis, os das 
secretarias em 68:9003000 réis, os das care 
tas de saude em 1303000 réis. 

O imposto de licença para a venda de ta- 
bacos em 48:8003000 réis. 
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O imposto de rendimento, que fôra esta- 
belecido pela lei de 18 de junho de 1880, fôra 
calculado em 820 contos. A lei porém não 
chegou a ser executada senão em parte, quer 
dizer na parte relativa á classe À e à classe B, 
que recae sobre os juros da divida publica, e 
sobre os ordenados dos empregados na im- 
portancia calculada de 396 contos. O impos- 
to de viação esse foi encorporado em todas 
“as contribuições a que servia de addicional, 
como já temos dito. 

Os impostos addicionaes e algumas con- 
tribuições directas no districto da Horta 
estavam calculados em 9003000, outros es- 
tabelecidos por leis de 1857 e de 1858 fo- 
ram calculados em 1:2003000 réis, o imposto 
sobre minas fôra calculado em 10:8008000 
réis, porque se previo que as minas de S. 
João do Deserto e dos Algares não dariam 
rendimento collectavel, os juros de mora de 
divida á fazenda publica 33 contos, matricu- 
las e cartas 116; o calculo baseava se na lei 
nova, e contava-se com 1:980 alumnos nos 
lyceus e 5:000 alumnos estranhos. 

Multas judiciaes e diversas avaliavam-se 
em 16:1003000 réis, tres por cento de colle- 
ctas pagas á boca do cofre 35:2003000 réis. 

A contribuição de registro fôra calculada 
em 1.754:50035000 e do sello em 1.321:2003000 
réis. O imposto de registo cobrado em 1879- 
1880 fôra simplesmente de 1:237 contos no 
continente e de 80 nas ilhas adjacentes. Tam- 
bem a cobrança do imposto de sello fôra 
n'esse anno economico de 1:061 contos. 

N'esse mesmo anno economico entregou a 
casa da moeda aos empregados do ministerio 
da fazenda 4.232:517 sellos de diverso valor, 
e 607:408 para o ultramar. Sellaram-se 
25:697 baralhos de cartas. | 

Impostos indirectos. — Direitos de consumo 
em Lisboa 1.354:000 8000. No anno economi- 
mico de 1879-1880 tinham sido de réis 
1.361:0008000 assim distribuidos: - 


Carnes.... coco coco 437:0005000 


Cereaes......... cccocorco ses 182:0005000 
Legumes seccos............. 23:0003000 
Vinhos usssas sos cad 505:0003000 
Aguardentes............ e...  3:0005000 
Azeite........ E Salada aos 21:0003000 
Vinagro sera dita mean ad 3:0003000 
LiCOrCS sussa s casi s trad 93000 
Genebra............. E T 83000 
- Cerveja....... osesoesseoseo. 2:0005000 
Oleos diversos .............. 2:000 3000 
Combustiveis........ coco.  38:0003000 
Fructos........ RR e B5:00030U0 


Direitos geraes de exportação calcularam- 
se em 186:5008000, 101:0003000 de direitos 
fixos, 85:5003000 de direitos ad valorem. 

Direitos de importação. —1:102 contos; di- 
reitos de navegação do Douro 103000 réis. 
Estes direitos subiram em 1879-1850 á som- 
ma importante de 173200, sendo 178100 pa- 
gos no Porto a 100 na Barca d'Alva. 

Direitos de reexportação.— 26 contos; di- 
reitos de tonelagem 97; direitos sanitarios e 
impostos de lazaretos e de quarentenas 57 
contos; emolumentos das alfandegas, exce- 
ptuados os do tabaco 125 contos; fazendas 
abandonadas, demoradas e salvadas nas al- 
fandegas 3:4003000; guindastes e. escaleres 
nas alfandegas das ilhas adjacentes réis 
1:3002000 réis; imposto de transito nos ca- 
minhos de ferro 100 contos; imposto de ce- 
reses 668:3603000 réis; imposto especial de 
2 0/ ad valorem sobre o vinho exportado 144 
contos; imposto especial do vinho entrado 
no Porto e em Villa-Nova de Gaya, exce- 
pto o destinado à exportação 70 contos; im- 
posto do pescado 122:4002000 réis; impos- 
tos para as obras da barra de Aveiro réis 
10:5008000; impostos para as obras da bar- 
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ra da Figueira 7:1003000 réis; impostos 
creados por lei de 12 de abril de 1876 para 
subsidiar a companhia figueirense de rebo- 
ques maritimos e fluviaes 1:4003000 réis; 
impostos para as obras da barra e ria de 
Portimão 12:4003000 réis, imposto para as 
obras da barra de Vianna do Castello réis 
8:2003000; impostos para as obras do porto 
artificial e alfandega de Ponta-Delgada 32 
contos; impostos para as obras do porto ar- 
tificial da Horta 6:6008000 réis, impostos 
para as obras da barra, de Esposende réis 
3:0008000; impostos sobre o tabaco 3:431 
contos. Em 1879-1880 recaiu o imposto so- 
bre 21:986 kilogrammas de rolo, 1.891.534 
de folha, 30:439 de charutos, 10:810 de va- 
rias especies; isto no continente. Nas ilhas 
adjacentes o imposto recaiu sobre 3:897 ki- 
logrammas de tabaco em folha, 796 de cha- 
rutos, 6:350 de tabacos de varias especies. 

Tem sido esta uma receita que tem cres- 
cido enormemente, tanto pelo desenvolvi- 


mento do consumo, como pelo augmento da 


imposto. Em 1865-1866 rendera 1:881 con- 
tos, 1:878 em 1870-1871, em 1815-1876 ren- 


deu 2:585, em 1881-1882 está calculado, co- 


mo se vê, em 8:431 contos. 


Real de agua 1:067 contos. Em 1879-1880 
recaiu o imposto sobre 18.345:446 kilogram- 
mas de carne, 53,491:323 litros de vinho, 
110:319 litros de vinagre, 10.829:943 kilo- 
grammas de arroz, 4.4883:630 litros de azei- 
te, 1.008:553 litros de bebidas fermentadas, 


110:045 de bebidas alcoolicas. 


A taxa complementar aduaneira foi cal- 
culada em 580:1003000 réis, tomadias réis 


5,2008000. 


Os bens proprios e rendimentos diversos 
são: 2605000 réis da academia real das 
sciencias, 423000 réis de 6 acções do Banco 
de Portngal, 5008000 réis de arrendamento 
das aguas mineraes do arsenal da marinha, 
1:5005000 réis de aluguer do dique e da ca- 
brea do arsenal da marinha, 1.7003000 réis 
de aluguer de logares pela alfandega de 


consumo de Lisboa, 10:5005000 réis de ar- 


mazenagem nas altandegas, 33 contos do 


arsenal do exercito e fabrica de polvora; 


38:5005000 de pontes e barcas de passagem, 
que são a ponte de Angeja no districto de 


Aveiro, as de Sellorios, Banada, Neiva, Ar- 
noso q Brito no de Braga, a da Portella no 
de Coimbra, a ponte pensil sobre o rio Dou- 
ro, as de Poce, Forno, Regados, Tolões, Tro- 
fa, Leça, Travagun no do Porto, as do Lima 
e Afiife no de Vianna, a do Tamega em Vil- 
la Real e as barcas de S. João de Soure no 
districto de Aveiro, a de Ceiro no de Coim- 
bra, as de Athei, Granja e Vizeu no de Vil- 
la-Real. Sete já acabaram. 

Ainda ha o rendimento do caminho de 
ferro americano da Marinha-Grande calcu- 
lado em 6 contos, o dos caminhos de ferro do 
Minho e Douro calculado em 636:5003000 rs. 
o dos caminhos de ferro do sul e sueste em 430 
contos, o dos capitaes mutuados pelos ex- 
tinctos- conventos 2.1502000 réis; rendimen- 
to dos correios e telegraphos 605:2003000 
réis, rendimento dos correios e telegraphos 
605:2002000 réis, sendo 118:6552000 réis de 
telegraphos e 486:5363924 réis do Correio, 
arrendamento da quinta da escola normal 
primaria de Marvilla por 2508000 réis, o ar- 
rendamento da fabrica de vidros da Mari- 
nha Grande 2:0003000; fóros, censos e pen- 
sõcs 14:5005000 réis, fornos de cal, gesso e 
pedreiras 8003000 réis; heranças jacentes e 
residuos 13:9005000 réis; hospital da mari- 
nha 2:2008000 réis, hospital dos invalidos 
militares em Runa, 3:5003000 réis; impren- 
sa da universidade de Coimbra 12 contos; 
imprensa nucional e Diario do Governo 
195 :2008000 réis, instituto agricola e quinta 
regional de Cintra 7:1003000 réis; instituto 
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industrial e commercial de Lisboa 1:500 5000 
réis; inscripções do curso superior de letras 
1:9593000 réis e da escola primaria do Pom- 
bal de S. Vicente do Penso 2405000 réis e 
da escola primaria do Freixo no concelho 
da Louzã 1565000 réis e do legado Midosi 
ao lyceu 453000 réis e da escola primaria 
de 5. Martinho em Villa-Nova de Gaia, 
2408000 réis. 

Estas inscripções, cujos juros sommam 
2:6405000 réis, teem a seguinte origem. El- 
rei D. Pedro v por decreto de 30 de outu- 
bro de 1858 cedeu 30 contos para fundação e 
dotação do curso superior de letras; José 
Antonio Vieira Veiga e sua mulher D. Rita 
de Guimarães Vieira Veiga: doaram 8 contos 
em inscripções á escola primaria de Pombal, 
o sr. Vicente Ferrer deu 5:2003000 réis em 
inscripções á escola do Freixo, Luiz Fran- 
cisco Midosi legou 1:6003000 réis, em ins- 
cripções para com os juros se darem pre- 
mios aos estudantes de instrucção primaria; 
o sr. Antonio Manoel da Fonseca deu 8 con- 
tos em inscripções å escola de S. Martinho. 

Ha ainda laudemios que rendem 2:0883000 
réis, o moinho do Valle do Zebro, que está 
arrendado por 823000 réis por anno; o Mon- 
te Pio Militar com rendimento de 1:40035000 
réis; pinhaes e mattas com um rendimento 
de 44:4008000 réis, o arrendamento do pre- 
sidio da Trafaria e armazern do Poço do 
Bispo por 803000, as proprieda les perten- 
centes a praças de guerra com o rendimento 
de 4 contos, receita do leito antigo do Mon- 
dego do direito de pastagem e do córte das 
madeiras nas mattas do Mondego 8 contos; 
emolumentos sanitarios fixados pelo decreto 
de 3 de dezembro de 1868, 3:4503000; recei- 
ta dos emprestimos å camara municipal de 
Coimbra, 1:2205000; receitas avulsas réis 
16:000 3000; rendas diversas 9:7003000; ser- 
viço da barra de Aveiro 3005000; taxas dos 
privilegios de invenção 4003000; venda de 
tóros e pensões 15:8005000, venda de bens 
nacionaes 37:0003000; contribuição das pro- 
vincias de Macau e Moçambique 172:0003000; 
subsidio pelo cofre do rendimento dos con- 
ventos supprimidos 66:0005000; subsidio pe- 
lo cofre das receitas do recrutamento réis 
44:000 3000; casa da moeda 2:0003000; ren- 
dimento da hospedaria do lazareto réis 
11:2008000: | 

Compensações de despeza. Pagamentos dos 
Bancos auxiliados pelo governo na occasião 
da crise 77:3683000; juro dos bonds cancel- 
lados e depositados no Banco de Inglaterra 
10:516 8000; juros de divida interna em posse 
da fazenda 858:9193000; juros da divida ex- 
terna 28:4503000; subsidio dos districtos 
para sustento dos presos 64:0003000; subsi- 
dio pelas sobras das authorisações de despe- 
zas 5:4253000. Havia emfim as verbas da re- 
ceita extraordinaria cujo desenvolvimento é 
inutil, por se referirem só ao anno, cujo or- 
çamento analysamos. 


Despezas e serviços publicos 


Junta do credito publico —Estão a cargo 
d'esta corporação especial fundada em 1843, 
o pagamento dos juros da divida consolidada 
e a direcção e administração da caixa geral 
de depositos. Consta de um presidente e de 4 
vogaes, que custam ao Estado não se sabe 
bem porque 3:0003000, de uma agencia finan- 
cial em Londres, que custa ao Estado, igno- 
ra-se tambem porque motivo 16:0003000. A 
nossa divida consolidada no anno de 1881-. 
1882 estava na somma fabulosa de réis 
406.737:3838900, que paga de juro annual 
6:007:1033087 réis na divida interna e réis 
6.194:298:450 na divida externa, Excluimos 
os juros em posse da fazenda, e ainda não 
fallâmos nas dividas amortisaveis cujo paga- 
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mento está a cargo do ministerio da fazenda. 
Note-se ainda que, não estando publicado o 
orçamento de 1882-1883 ainda não sabemos o 
augmento que teve n'este ultimo anno a nos- 
sa divida consolidada. A despeza total a car- 
go da junta é de 13.089:372:658. 

Ministerio da fazenda.— Lista civil. —5T1 
contos, sendo 365 contos de dotação de el- 
rei, 60 de dotação da rainha, 100 de el-rei 
D. Fernando, 20 do principe real, 10 do in- 
faute D. Affonso, 16 do infante D. Augusto. 

A despeza com a lista civil era em 1868- 
1869 de 651 contos, em 1874-1875 de 591. 
O motivo da successiva reducção foi a morte 
da imperatriz que recebia 60 contos, e da 
infanta D. Isabel Maria que recebia 20. 

A guarda real dos archeiros tem 210 off- 
ciaes e soldados; mas a maior parte d'elles 
são honorarios. Só recebem soldo 2 sargen- 
tos, 4 cabos, 6 soldados, 1 tambor e 1 pifano. 

A casa real tem além das suas dotações o 
rendimento importante da casa de Bragan- 
ça, o goso dos palacios e das quintas regias 
como o paço da Ajuda onde residem o rei e 
a rainha e seus filhos, o paço das Necessida- 
des onde residiq até à morte de D. Pedro v 
a familia real, e onde residem hoje el-rei 
D. Fernando e o infante D. Augusto, o paço 
de Queluz, o de Cintra, o de Mafra, o das 
Carrancas no Porto, o de Caxias, o do Alfeite 
na margem esquerda do Tejo, o de Salvater- 
ra tão querido de D. José e D. João vı está 
hoje em completa ruina, o da Bemposta on- 
de residio D. João vı é hoje occupado pela 
Escola do Exercito, o de Villa-Viçosa é do 
patrimonio da casa de Bragança, e só visi- 
tado pela familia real na occasião das caça- 
das. 

Camara dos pares.—Compõe-se hoje de 
mais de 250 membros, muitos dos quaes fe- 
lizmente não tomam assento, porque senão 
não cabiam na formosa sala das sessões no 
edificio de 8. Bento onde funccionam as 
duas camaras. A despeza feita com a cama- 
ra dos pares é de 24:3443000, 

Camara dos deputados. — Funcciona tam- 
bem no edificio de S. Bento n'uma sala ridi- 
cula com tecto de lona, que foi arranjada 
provisoriamente, e que, como todos os pro- 
visorios portuguezes, ficou sendo definitiva. 
Os deputados vencem subsidio durante as 
sessões, sendo de 2605000 por mez o do pre- 
sidente, e de 1005000 o dos outros deputados, 
gasta-se ao todo 92:639 5000. 

Juros e amortisações a cargo do ministerio 
da fazenda. —Importam em 2.101:3:08250 
réis, que são 938:899.3800 réis de obrigações 
do caminho de ferro do Minho e Douro, 222 
contos de juro e amortisação dos empresti- 
mos dos Bancos para pagamento das classes 
inactivas, 140:002 3200 réis do emprestimo pa- 
ra navios de guerra, 414:488 5250, do empres- 
timo para obras publicas nas colonias, réis 
56:3008000 do emprestimo para a subvenção 
à Beira-Alta, 19:5003000 réis do emprestimo 

ara a construcção da ponte sobre o Minho, 

85 contos para pagamento de differentes 
operações de thesouraria. A recente conver- 
são e emissão de obrigações do caminho de 
ferro do Minho, e dos navios de guerra deve 
ter alterado um pouco esta situação. 

Presidencia do conselho de ministros. —O 
presidente do concelho de ministros vence, 
coa qualquer dos seus collegas 3.2008000 

T] 


Classes inactivas.—510:900 8000 réis. 

Subsidios.—66:0008000, sendo 55:000 8000 
ao Monte Pio Official, 4:5492550 ao Monte 
Pio das Alfandegas, 6:0003000 á sociedade 
do palacio de crystal do Porto, 1:4003000 á 
sociedade figueirense de reboques maritimos 
e fluviaes. 

Restituições de direitos. —Sobem em virtu- 
de de diversas leis, a 34:0008000. 
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Encargos de bens pertencentes à fazenda, 
—?2:075 5000. 

Secretaria.—O ministerio da fazenda tem 
uma repartição de gabinete, O direcções ge- 
raes, a das contribuições directas, das alfun- 
degas e contribuições indirectas, dos pro- 
prios nacionaes, da thesouraria, da contabi- 
lidade, que gastam ao Estado 110:0643170. 

Tribunal de Contas. — Foi fundado por de- 
creto de 10 de novembro de 1849, e consta 
de um conselheiro presidente que recebe 
2:0003000, e de 6 vogaes a 1:6005000 cada 
um. Custa este Tribunal que tem porfim fis- 
calisar e verificar todas as contas do Estado 
a quantia de 44:3608000. 

Alfandegas.—Tem um tribunal superior 
com o nome de conselho geral das alfande- 
gas que não só é corpo consultivo, mas re- 
solve em ultima instancia, todas as penden- 
cias que se levantam entre os contribuintes 
e os corpos fiscaes. 

A alfandega de Lisboa e as suas delega- 
ções, com os seus 572 guardas a pé e 14 a 
cavallo, os seus 22 patrões e 140 remadores 
custam 194:4838600, a alfandega do Porto e 
as suas delegações com o seu pessoal de 454 
individuos custam 92:4613000, a alfandega 
de consumo de Lisboa com um pessoal de 
92 individuos custa 42:0043100, a alfandega 
do Funchal e a sua delegação em Porto-San- 
to com um pessoal de 61 empregados e o 
hiate S. Lourenço empregado na fiscalisação 
custa 17:0628800, a de Angra do Heroismo 
tem 18 empregados e custa 13:4608400, a 
de Ponta-Delgada com 87 empregados cus- 
ta 16:0878800, a da Horta com 86 custa 
13:5943400, a de Vianna do Castello, com 
117 empregados, sendo 84 guardas, custa 
12:5443200, a da Figueira com 85 empre- 
gados, sendo 54 guardas, 13:3673800, a de 
Faro com 373 empregados, sendo 264 guar- 
das, 15:4773600, a de Elvas com 89 empre- 
gados, sendo 70 guardas, custa 20:1765200, 
a de Valença com 140 empregados, sendo 116 
guardas custa 19:5323000, a de Chaves com 
103 empregados, sendo 84 guardas custa 
15:4895400, a de Bragança com 101 empre- 
gados, sendo 86 guardas, 15:5493200, a da 
Barca de Alva com 119 empregados, sendo 
110 guardas, 16:0783800, a de Aldeia da 
Ponte com 71 empregados, sendo 56 guar- 
das custa 11:7485200, Idanha a Nova com 
13 empregados (56 guardas) 11:1218200, 
Portalegre 90 empregados (guardas 70) 
15:4168600, Serpa 116 (guardas 98) réis 
19:4583000, a fiscalização auxiliar, com- 
posta de & chefes fiscaes de districto, 34 
fiscaes, 86 guardas a cavallo e 400 a pé, 
custa 83:3343000. A fiscalisação extraordi- 
naria composta de 560 guardas a cavallo e 
a pé, patrões e remadores, custa 11:0183000, 
a esquadrilha de fiscalisação, composta de 3 
vapores Tejo, Faro, e Guadrana, de um pa- 
lhabote o Algarve, de um cutter o Ligeiro, 
de dois cahiques o Árgos e o Voador, e de 
14 pontões, custaam eom o seu pessoal de 
144 individuos, 45:5018400, as rondas vo- 
lantes para as quaes foram nomeados 101 
guardas a cavallo e 211 a pé, dando-se gra- 
tificações importavam em 66:0098700, emfim 
a somma de 76:3108300 foi arbitrada para 
melhorar o serviço da fiscalisação do tabaco. 
Novecentos e setenta e oito contos trezentos 
e noventa e sete mil e setecentos se gastam 
com & fiscalisação aduaneira, somma real- 
mente enormissima, e que onera com uma 
enorme percentagem as receitas do Estado. 

Casa da Moeda. —Esta repartição, com a 
qual se gastam 54:8044066 réis está incum- 
bida não só de fazer a moeda circulante, mas 
tambem de sellar o papel. 

Serviço de contribuições directas. — Cada 
districto tem um delegado do thesouro, é um 
thesoureiro pagador, cada comarca judicial 
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um recebedor, cada concelho um escrivão de 
fazenda com os respectivos escripturarios. 

A despeza com as contribuições directas 
importa em 774:8003000. 

Custam os empregados addidos e de repar- 
tições extinctas 48:8638267, os aposentados 
até 30 de junho de 1872 custam 180:9008167. 
Emtim calculavam-se despezas diversas em 
58:481 8000, e as despesas d'exercicios findos 
em 2:0003000. 

Ministerio do reino. —Gasta-se com a se- 
cretaria de Estado, que tem duas direcções 
geraes, a de intrucção publica, e a de admi- 
nistração civil a quantia de 39:3554560. 

Supremo Tribunal Administrativo. —Este 
tribunal que constitue a antiga secção do 
contencioso do Conselho de Estado tem 1 pre- 
sidente e 6 vogaes, 2 ajudantes do procura- 
dor geral da corôa representando o ministe- 
terio publico e um oavidor. Custa este Tri- 
bunal com a sua secretaria 25:4048970. 

Governos civis. — Os vinte e um governos 
civis custam 103:4335600. Os administrado- 
res de concelho são pagos pelos municipios. 
Os regedores servem gratuitamente, | 

Subsidios a municipalidades. — 280: 0008000. 
ista verba divide-se da seguinte forma: 
200:0003000 ao municipio de Lisboa como 
compensação do imposto das barreiras que o 
Estado reserva para si, 60:0003000 ao do 
Porto, e 5 ao de Villa Nova de Gaia como 
parte nos impostos de barreiras que o Estado 
ulli tambem recebe, 15:0003000 ao munici- 
pio de Lisboa como garantia de um empres- 
timo. 

Guardas municipaes.—A policia de Lisboa 
e do Porto esteve por muito tempo confiada 
exclusivamente a este corpo militar, que se 
compõe de seis companhias de infanteria 6 
tres de cavallaria em Lisboa com a força tos 
tal de 1:169 homens, e de 4 companhias de 
infanteria e 1 de cavallaria no Porto na for- 
ça total de 597 homens. As guardas munici- 
paes de Lisboa e Porto são commandadas 
por um general, a que uma e outra estão su- 
Jeitas. Custam 263:8203910, 

Polieia civil. — A de Lisboa tem 1 commis- 
sario geral, 3 commissarios chefes de di- 
visio, 302 praças; a do Porto tem um com- 
missario geral, um segundo commissario, com 
186 praças. Em todos ou quasi todos os dis- 
trictos ha hoje policia civil, só a de Coimbra 
é que tem um subsidio de 3:0008000, as des- 
pezas com as outras são pagas pelas junctas 
geraes. 

Emfim além das guardas municipaes e da 
policia civil ha ainda nas freguezias cabos 
de policia ou de segurança, a quem o Estado 
só dá o fardamento. Gasta-se ao todo com o 
serviço de segurança publica 424:1205670. 

Saude publica. —Ha uma juncta consultiva, 
que substituiu o antigo conselho de saude, 6 
que tem 1 vice-presidente e 4 vogaes. Em 
Belem ha uma estação de saude com uma 
barca a vapor o Bom Successo para rebocar 
as lanchas de transporte dos quarentenarios 
para o lazareto de Lisboa. Ha um lazareto 
em Porto Brandão, lazareto cuja organisação 
tem promovido queixas violentas. 

A organisação do serviço de hygiene é o 
seguinte. Cada districto tem um delegado 
de saude, e em Lisboa e Porto sub-delegados, 
sendo um em cada um dos dois bairros do 
Porto e dois em cada um dos tres bairros de 
Lisboa, um sub-delegado no concelho de Be- 
lem e outro no de Cascaes. Ha estações sa- 
nitarias em Caminha, em Vianna, em Espo- 
zende, no Porto, em Povoa de Varzim, em 
Villa do Conde, em Aveiro, na Figueira, na 
Pederneira, em S. Martinho, em Peniche, em 
Cascaes, Cezimbra, na Ericeira, em Paço de 
Arcos, em Sines, na Trafaria, em Setubal, 
em Villa Nova de Mil-Fontes, em Albufeira, 
em Faro, na Fuzeta, em Lagos, em Olhão, em 
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Portimão, em Sagres, em Tavira, em Villa 
Real de Santo Antonio, em Angra do He- 
roismo, na ilha da Graciosa, na Horta, nas 
Flores, no Pico. Todas estas estações teem 
o seu guarda-mór e que em alguns casos, nas 
ilhas accumula as funcções de sub-delegado 
de saude, algumas tcem tamhem um escrivão- 
interprete. Todo este serviço de hygieue pu- 
blica importa em 63:5183300. 

O capitulo relativo a despezas diversas, 
que comprebende subsidios a emigrados, 
festividades publicas e exequias, compra de 
medalhas de prata para recompensas, des- 
pezas eventuaes, retribuições extraordina- 
rias etc, importa em 11:9505000. 

Instrucção publica. — Universidade. —O no- 
so mais antigo estabelecimento de instrucção 
é a universidade de Coimbra fundada por D. 
Diniz, transferida para Lisboa e tornada a 
transferir para Coimbra onde ficou definiti- 
vamente depois de tornar a vir para Lisboa. 
Teve desde o principio professores celebres 
alguns d'elles estrangeiros como Jorge Bu- 
chanan e Nicolau Clenarts que D. João ni 
chamou a Portugal. Os jesuitas invadiram-n'a 
como invadiram todos os estabelecimentos, 
mas, como tiveram em Evora uma universi- 
dade puramente sua, conseguiu Coimbra 
eximir-se mais à sua influencia. Comtudo cs 
methodos jesuiticos alli dominavam e eram 
ridiculos até os titulos das cadeiras, cathe- 
dras e cathedrilhas como se dizia então. 
Uma era cadeira de Scoto, outra a cadeira 
de Durando, em que se commentavam as 
obras d'estes differentes philosophos escho- 
lasticos. A reforma do marquez de Pombal 
foi radical e profunda. Formaram.-se seis fa- 
culdades, com as seguintes cadeiras: 

Theologia. — Theologia exegetica do Novo 
Testamento, theologia exegetica do Velho 
Testamento, theologia liturgica, theologia 
moral, theologia dogmatica (3 cadeiras), his- 
toria ecclesiastica. 

Canones.—2 cadeiras analyticas, 2 cadei- 
ras syntheticas, Decreto, Instituições Cano- 
nicas, Historia da Egreja e do Direito Ec- 
clesinstico. 

Leis.—Duas cadeiras znalyticas, duas ca- 
deiras syntheticas, Digesto, 2 cadeiras de 
Instituta, direito patrio, direito natural, his- 
toria do direito cifil romano e patrio. 

Medicina..— Pratica medicaa, Instituições 
medico-cirurgicas, anatomia, operações ci- 
rurgicas e arte obstetricia, e materia me- 
. dica, 

Mathematica. — Astronomia, sciencias phy- 
sico-mathematicas, algebra. 

Philosophia. — Historia natural e chymica, 
logica, metapbysica e ethica. 

Hoje são cinco as faculdades, a saber: 

Theologia.—hHistoria ecclesiastica, theolo- 
gia dogmatico-polemica, theologia symboli- 
ca, theologia mystica, theologia moral, theo- 
logia liturgica, escriptura sagrada, theologia 
pastoral. 

Direito.—Philosopbia do direito e historia 
do direito publico constitucional portuguez, 
direito romano, direito civil portuguoz, direi- 
to publico, economia politica e estatistica, 
direito civil, legislação administrativa, le- 
gislação financeira, direito civil, direito ec- 
clesiastico, direito commercial, organisação 
judicial, direito penal, processo e pratica ju- 
dicial. | 

Medicina. — Anatomia humana, histologia 
e physiologia geral, physiologia especial e hy- 
giene, anatomia, medicina operatoria e pa- 
thologia, materia medica e pharmacia, patho- 
logia externa e clinica cirurgica, anatomia 
pathologica e toxicologia, pathologia, doutri- 
na e historia da medicina, tocologia, moles- 
tias de puerperas, clinica de mulheres, clini- 
ca de homens, medicina legal, 

Mathematica. — Algebra superior e geome- 
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tria analytica e trigonometria espherica, cal- 
culo differencial e integral, das differenças, 
variações e probabilidades, mecanica racio- 
nal, geometria descriptiva, astronomia pra- 
tica, geodesia, mecanica celeste, physica 
mathematica. 

Philosophia.—Chymica inorganica, chymi- 
ca organica e analyse chymica, physica (1.5 
parte), botanica, physica (2.º parte), zoologia, 
mineralogia e minas, agricultura geral, zoote- 
chnia, economia rural, | 

Tem a universidade um reitor e um vice- 
reitor, 8 lentes cathedraticos na faculdade de 
theologia e 3 substitutos, na de direito 15 
cathedraticos, e 6 substitutos, na medicina 
13 cathedraticos e 5 substitutos, 4 prepara- 
dores, na de mathematica 8 cathedraticos, 
3 substitutos, 1 de desenho, na de philoso- 
phia, 8 cathedraticos, 3 substitutos, 2 natu- 
ralistas, 2 jardineiros, 2 conservadores, 1 
preparador e chefe de trabalhos praticos. 
Tem a universidade museus de anatomia, 
physiologia © pathologia, de microscopiu, 
de chymica medica, um excellente museu 
zoologico, um bom jardim botanico, um ga- 
binete mineralogico e um gabinete de physi- 
ca, uma bibliotheca, um observatorio astro- 
nomico, um modesto observatorio meteoro- 
logico, uma capella onde ha um professor 
de musica. Custa a universidade ao orça- 
mento 94:4333415. 

Escola polytechnica.—E' em Lisboa n'um 
edificio especial, que se acabou de construir, 
e que foi erigido sobre as mesmas ruinas do 
antigo Collegio dos Nobres. Substituiu esta 
Escola a antiga Academia de marinha. Tem 
13 cadeiras: Mathematica (4 cadeiras; a 1.3 
de trigonometria e geometria spherica, alge- 
bra superior e geometria analytica, a 2.º de 
calculo differencial e integral e cinematica, 
a 3.º de mecanica racional e applicada, a 4.º 
de mecanica celeste e astronomia), physica, 
chymica mineral ou inorganica e analyse 
chymica, botanica, mineralogia, zoologia, 
economia politica, desenho, chymica orga- 
nica, geometria descriptiva. Tem museu 
zoologico, jardim botanico, o melhor obser- 
vatorio meteorologico do paiz, a que estão 
sugeitos todos os postos meteorologicos da 
nossa zona, observatorio astronomico, bi- 
bliotheca etc; custa ao Estado 67:1433590. 

Academia polytechnica do Porto. — Tem 12 
cadeiras 1.º arithmetica, algebra e geome- 
tria, 2.º algebra sua applicação å geometria, 
3.º geometria descriptiva e suas applicações, 
4.» desenho, 5. trigonometria espherica, 
principios de astronomia, de geodesia etc; 
6.º historia natural applicada ás artes e of- 
ficios; 7.3 pbysica e mecanica industriaes; 8.a 
chymica, artes chymicas e lavra de minas; 
9.º botanica, agricultura e economia rural e 
veterinaria; 10.2 commercio e economia in- 
dustriul; 11.º economia politica e principios 
de direito commercial e administrativo; 12.º 
mecanica. Tanto na Escola Polytechnica de 
Lisboa como na Academia Polytechnica do 
Porto se frequentam os cursos preparatorios 
das escolas de applicação. À Academia Po- 
lytechnica do Porto custa 19:3418310. 

Escola medico-cirurgica de Lisboa. —Tem 
12 cadeiras, os estabelecimentos annexos ne- 
cessarios ao estudo pratico, taes como borto 
botanico, theatro anatomico, etc. Custa réis 
15:4733320. 

Escola medico-cirurgica do Porto. —Custa 
16:9335970. Tem tambem 12 cadeiras e os 
estabelecimentos indispensaveis. 

Escola medico-cirurgica do Funchal. — 
Custa 1:0278280. Tem só duas cadeiras, 
uma de anatomia e physiologia, outra de pa- 
thologia e materia medica. 

Curso superior de letras. —Tem hoje T ca- 
deiras: Historia patria e universal, littera- 
tura antiga, litteratura moderna, philosophia, 
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historia universal philosophica, lingua e lit- 
teratura sanscrita, vedica e classica e philo- 
logia comparada. Custa 4:6003000. E' em 
Lisboa. 

Observatorio astronomico.—Está erigido 
na Tapada da Ajuda em edificio especial 
e excellente para o fim a que se destina. 
Tem 5 astroncmos e 4 alumnos. Gasta-se 
com elle a quantia de 11:0003000, 

Academia de bellas artes deLisboa. — Tem 
aulas de desenho de figura, de pintura histo- 
rica, de pintura de paizagem, de architectura 
civil de esculptura, de gravura historica. A 
Academia tem um pequeno museu artistico, 
abundante sobre tudo em quadros da cha- 
mada escola gothica; este museu, que esta- 
va até agora no arruinado convento de 5. 
Francisco, passa para o palacio dos marque- 
zes de Pombal ás Janellas Verdes, onde se 
realisa n'este mez de janeiro de 1882, e no 
momento em que escrevemos, a exposição de 
arte ornamental. 

Academia de bellas artes portuense —A 
Academia de bellas.artes portuense tem 4 
aulas: desenho historico, pintura historica, 
archiiectura civil e esculptura. Tem um mu- 
seu & que já nos referimos no artigo Porto. 
Custa 4:7235000. Ha no orçamento uma ver- 
ba de 3:6003000 para subsidio a pensionis- 
tas do Estado que vão estudar ao estran- 
geiro. 

Conservatorio real de Lisboa. Custa 25 
contos; tem duas escolas, a de arte drama- 
tica e a de musica. À de arte dramatica tem 
tres aulas: arte de representar, declamação 
e grammatica e pronuncia. À de musica tem 
10 cadeiras: harmonia, rudimentos, solfejo, 
canto, pianno, rabeca e violeta, violoncello 
e contra-baixo, fiauta e flautim, instrumen- 
tos de palheta, instrumentos de metal. 

Para os effeitos da instrucção secundaria 
está o reino dividido em tres circumscrip- 
ções, cada uma com o seu inspector. Essas 3 
circumscripções são Lisboa, Coimbra e Porto. 
A circumscripção de Lisboa comprehende as 
ilhas adjacentes. Cada districto tem um ly- 
ceu, excepto o districto de Vizeu que tem 
dois, o da cidade de Vizeu e o da cidade de 
Lamego. Gasta-se com elles 35:2003000. Es- 
tão tambem no orçamento 20 escolas nuni- 
cipaes com o subsidio de 4 contos, e 7 con- 
tos para as despezas com as aulas de ins- 
trucção secundaria que existem ainda fóra 
dos lyceus. 

Ha tres escolas normaes de instrucção pri- 
maria, 2 em Lisboa, 1 para o sexo masculi- 
no, outra para o sexo feminino, e 1 em An- 
gra do Heroismo para o sexo masculino. 

No districto de Vianna do Castello ha 107 
professores de instrueção primaria e 16 pro- 
fessoras; no de Braga ha 123 professores 6 
19 professoras; no do Porto 182 professores, 
58 professoras; no de Villa Real 176 profes- 
sores e 70 professoras; no de Bragança 155 
professores e 41 professoras; no de Aveiro 
141 professores e 41 professoras; no de Coim- 
bra 158 professores e 48 professoras; no de 
Vizeu 269 professores e 89 professoras; no 
da Guarda 214 professores, 67 professoras; 
no de Castello-Branco 119 professores, 36 
professoras; no de Leiria 101 professores, 
21 professoras; no de Lisboa 157 professo- 
res, 85 professoras; no de Santarem 127 pro- 
fessores, e 38 professoras; no de Portalegre 
59 professores, 19 professoras; no de Evora 
41 professores, 15 professoras; no de Beja 
74 professores, 33 professoras; no de Faro 
55 professores, 33 professoras; no de Angra 
44 professores, 20 professoras; no do Fun- 
chal 38 professores, 12 professoras; no da 
Horta 35 professores, 22 professoras; no de 
Ponta Delgada 50 professores, 36 professo- 
ras. Com a instrucção primaria gasta o Es- 
tado 333:7618190 réis. 
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Havia portanto em 31 de dezembro de 
1880 no continente de Portugal e ilhas ad- 
jacentes 3:249 escolas publicas de instruc- 
ção primaria, sendo 2:429 para o sexo mas- 
culino e 820 para o sexo feminino. O orça- 
mento total da instrucção publica no minis- 
nisterio do reino é de 816:5775425 réis. 

A instrucção ecclesiastica é dada no reino 
pela faculdade de theologia da universidade 
de Coimbra, pelos quatorze seminarios e cin- 
co cursos ecclesiasticos das dezenove dioce- 
ses do reino e ilhas adjacentes, séndo os 
seminarios em Faro, Angra, Braga, Bragan- 
ça, Coimbra, Evora, Funchal, Guarda, La- 
mego, Leiria, Santarem, Portalegre, Porto 
e Vizeu, e os cursos ecclesiasticos em Avci- 
ro e Beja, Castello Branco, Elvas e Pinhel. 
Ha além d'isso vo Sernache do Bom Jardim 
no concelho da Certã um collegio de mis- 
sões ultramarinas, 4 seminarios nas provin- 
cias ultramarinas, em Angola, Cabo Verde, 
S. Thomé e em Goa. A despesa dos semina- 
rios é feita em grande parte pelo cofre da 
bulla da cruzada, que desde 1852 1853 até 
1873-1874 pagou para esses estabelecimen- 
tos de instruccão ecclesiastica a somma de 
553:5683098 réis. 

A instrucção militar é dada na: 

Escola do exercito. —Este estabelecimento, 
que veio substituir a antiga academia de 
fortificação e desenho, é uma escola de ap- 
plicação, onde os alumnos preparados com 
algumas cadeiras da Escola Polytechnica 
ou da Universidade, estudam os cursos de 
infanteria e cavallaria, de artilheria, de en- 
genharia, de estado-maior, de engenharia 
civil. O systema adoptado é o do semi-inter- 
nato. À escola tem um commandante, um 
segundo commandante, dois directores de 
estudos, repetidores e coadjuvantes, lentes, 
instructores, 1 picador, etc. A despeza feita 
com a Escola do Exercito é de 34:3645125. 

Real Collegio Militar.— Este estabeleci- 
mento de instrucção secundaria, lyceu mili- 
tar, em que são adınittidos como internos e 
educados gratuitamente os filhos dos ofti- 
ciaes, que saem depois para o exercito com 
o posto de primeiros sargentos aspirantes 
está hoje no edificio da Luz, depois de ter 
estado por muito tempo em Rilhafolles e em 
Mafra. Faz-se com elle officialmente a des- 
peza de 23:9525000 réis. 

Estão decretadas as escolas regimentaes, 
e funccionam n'alguns regimentos, mas não 
temos relatorio que nos informe dos servi- 
ços que teem prestado, da sua frequencia, da 
sua composição, etc. 

Escola naval.—Substituiu a -antiga Acade- 
mia dos guardas marinhas. Tem 4 lentes, 1 
professor auxiliar para ensino das sciencias, 
1 professor auxiliar para o ensino do dese- 
nho, 1 mestre de esgrima e de gymnastica, 1 
mestre de apparelbo, 1 demonstrador de tra- 
balhos praticos de constrncção, 1 instructor 
de artilheria e infanteria. Os alumnos da Es- 
cola estão organisados n'uma companhia de 
30 guarda marinhas e 20 aspirantes. À Es- 
cola Naval custa 28:036 5533. A escola pra- 
tica de artilharia e a escola de alumnos ma- 
rinheiros teem um caracter technico especial, 
que não lhes dá entrada n'esta secção. 

Para completarmos este estudo gobre os 
estabelecimentos de instrucção portugueza, 
fallaremos no ensino agricola e industrial. 
Temos a quinta regional de Cintra com o seu 
collegio de regentes agricolas que custa ao 
Estado 19:1003000, o Instituto agricola em 
Lisboa que tem cursos de agronomia e de 
veterinaria e que custa 23:2243164, o Insti- 
tuto Industrial e commercial de Lisboa a que 
está annexa uma oflicina de instrumentos de 
precisão e que custa 19:7855833, e o Ins- 

tituto industrial do Porto que custa réis 
10:770 3000. 
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Ha finalmente em Lisboa o Instituto May- 
nense cuja direcção e administração está con- 
fiada á Academia, e que consta de uma aula 
de Introducção å Historia Natural fundada 
pelo padre Mayne no seu testamento, e que 
custa 3275000. 

Além d'estes estabelecimentos de instruc- 
ção, tem Portugal uma Academia Real das 
Sciencias fundada pelo duque de Lafões em 
1780, e que se divide em duas classes de 20 
membros cada uma, a de sciencias, e 2 de le- 
tras. Além dos socios effectivos cujo numero 
é limitado ha socios correspondentes e asso- 
ciados provinciaes (Veja os excellentes arti- 
gos Academia Real das Sciencias, Academi- 
cos etc. no volume 1.º d'este Diccionario). A 
Academia tem o orçamento de 6:0703 100. 

Archivo da Torre do Tombo. —E o Archivo 
Nacional onde estão conservados todos os do- 
cumentos publicos desde remotas eras. Effe- 
ctivamente a instituição da Torre do Tombo 
data do seculo xrv. Custa ao Estado réis 
7:280 3000. 

As bibliothecas do Estado (não mettendo 
em linha de conta as dos differentes estabe- 
lecimentos scientificos e de instrucção) são 2: 
a de Lisboa que custa 11:2003000 e a de 
Evora que custa 9803000. As outras biblio- 
thecas publicas, como a do Porto, Braga e 
Villa-Real são municipaes. Estas duas ul- 
timas recebem subsidio para compra de li- 
vros. 

As imprensas do Estado são duas tambem: 
a Imprensa Nacional que custa 143:4943000 
e a da universidade de Coimbra que custa 
10:6305000. Esta ultima rende 12:00030.0 o 
a Imprensa Nacional 197:200 5000. 

Beneficencia publica — Misericordias.—Ha 
em Portugal 9:575 irmandades e misericor- 
dias, algumas com rendimentos avultados, to- 
das com fins caridosos. As Misericordias fo- 
ram instituidas em Portugal pela rainha D. 
Leonor, viuva de D. João tu, e rapidamente 
se espalharam por todo o reino. 

Teem a obrigação de instituir hospitaes, 
albergarias, de recolher os enjeitados, de va- 
ler aos presos, de enterrar os mortos, de rea- 
lisar emfim todas as obras de misericordia. 
D'estas as que recebem subsidio do Estado 
são a de Lisboa, do Porto e Funchal, simples- 
mente à titulo de indemuisação por alguns 
rendimentos que perderam. 

As irmandades e confrarias do paiz são 
8:704, as Misericordias e hospitaes 370, as 
irmandades com estatutos são 501. 

O seu rendimento total é de 1.107.:5543000, 
a importancia dos encargos pios e profanos é 
de 1.022:0005000 réis, o valor dos predios 
rusticos e urbanos que lhes pertence réis 
4. 379:0003000, a importancia das dividas 
activas é de 8.513:000 3000 réis, das passivas 
406:::00 5000. 

São 210 os hospitaes (4 em Aveiro, 15 em 
Beja, 11 em Braga, 4 em Bragança, 11 em 
Castello-Branco, 6 em Coimbra, 16 em Evo- 
ra, 11 em Faro, 6 na Guarda, 11 em Leiria, 
37 em Lisboa, 22 em Portalegre, 10 no Por- 
to, 16 em Santarem, 1 em Vianna, 3 em Vil- 
la-Real, 4 em Vizeu, 6 em Angra, 1 na Hor- 
ta, 4 em Ponta Delgada, 3 no Funchal) ,25 
as albergarias (3 em Beja,2 em Braga, 1 em 
Coimbra, 1 em Evora, 1 em Leiria, 9 em Lis- 
boa, 4 em Portalegre, 1 no Porto, 5 em San- 
tarem, 1 em Vizeu), 9 os recolhimentos (3 em 
Braga, 3 em Lisboa e 3 no Porto), 3 as mer- 
ceeiras (em Lisboa), 19 asylos deinfancia des- 
valida (1 em Aveiro, 1 em Coimbra, 1 em 
Evora, 11 em Lisboa, 1 em Portalegre, 1 em 
Vianna, 1 em Villa-Real, 1 em Angra, 1 em 
Ponta Delgada), 13 asylos de orphios (1 em 
Beja, 2 em Braga, 1 em Evora, 4 em Lisboa, 
2 no Porto, 1 na Horta, 1 no Funchal), 7 asy- 
los de mendicidade (1 em Coiinbra, 1 em Lis- 
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no Funchal), 1 asylo de invalidos em Braga, 
Eram estes os estabelecimentos de caridade 
existentes no paiz em 1872. 

Já em 1875 se tinham creado novos esta- 
belecimentos de caridade como o hospital 
Estephania, o asylo Maria Pia, o asylo D. 
Luiz, o albergue dos invalidos do trabalho, 
e mais asylos para a infancia desvalida em 
Lisboa, um asylo de infancia desvalida em 
Vizeu e ontro em Faro, D'estes dá conta ain- 
da o sr. Pery. Depois da publicação da Geo- 
graphia e Estatistica d'este escriptor ainda se 
crearam novos estabelecimentos de caridade | 
como foram as creches e os albergues noctur- 
nos aquellas por iniciativa da rainha, estes 
por iniciativa d'el-rei. 

Os estabelecimentos de beneficencia que 
figuram no orçamento são, além da Mise- 
ricordia de Lisboa que recebe do Estado 
55:0473811,a do Porto que recebe 1: 0993992 
e a do Funchal que recebe 455000, o hospital 
de S. José que recebe 91:4595950 e de que 
dependem o do Desterro, o Estephania, 6 o 
de alienados em Rilhafolles, o das Caldas da 
Rainha para rheumaticos 13:9208090, o hos- 
pital da villa de Monção que tem um subsi- 
dio de 2003000, os hospitaes da universidade 
de Coimbra 24:0003000, o hospital civil de 
Beja que tem um subsidio de 3003000, o dos 
lazaros no Funchal 1203000, o asylo de D. 
Maria Pia que recebe 20:0004000. Além d'is- 
so dá o Estado um subsidio de 7:8848600 
aos collegios e recolhimentos da rua da Rosa, 
do Calvario e do Grillo, e um pequeno sub- 
gidio á Casa Pia de Lisboa, fundação de Pi- 
na Manique, estabelecimento de beneficencia 
e instrucção para creanças pobres. 

Clero —Os prelados das dioceses actuaes 
recebem os seguintes ordenados do Estado. 


Arcebispo de Braga.......... 1:3238500 
Bispo de Bragança........ ... 2:1623384 
Bispo de Coimbra............ 1:4005000 
Bispo de Vizeu........ s.e... 1:7843600 
Patriarcha de Lisboa ,....... - 4:7508442 
Bispo de Lamego... ......... - 2:0098117 
Bispo de Angra........... “e. 2:4003000 
Bispo do Funchal............ 2:3058795 
Arcebispo de Evora... ........ 2:1888105 
Bispo do Algarve..... coro. 1:8565908 


As outras dioceses são governadas por vi- 
garios geraes e capitulares. Cada uma das 
dioceses tem um vigario e um cabido. 

O bispo cardeal da diocese do Porto não 
tem ordenado fixado no orçamento do minis- 
terio dos negocios ecclesiasticos. 

Tem o continente do reino 3:803 paro- 
chos e 29 coadjutores, cujas congruas pa- 
gas pelas parochias, estão fixadas em réis 
629:4258300 para os parochos e 16:6253160 
para os coadjutores. A distribuição do im- 
posto para a congrua é feita por derrama. O 
valor dos passaes e fóros das parochias está 
calculado em 101:616 5810. 

Nas ilhas adjacentes os parochos e os cu- 
ras são pagos pelo Estado. Ha nos dois bis- 
pados das ilhas 130 parochos e 211 curas, 
com os quaes se faz uma despeza de réis 
69:1233900. Pelo calculo que se fez em 1833 
dos bens dos conventos, achou-se que o seu 
rendimento era de 1162:1123000, sendo de 
163:545 5000 o rendimento dos bens dos con- 
ventos de frades e de 398:56780000 dos con- 
ventos de freiras. A junta geral da bulla da 
cruzada que administra o dinheiro auferido 
pela venda de bullas, dinheiro que no anno 
economico de 1873-1874 subio å somma im- 
portante de 75:7718639. 

Justiça.—Já dissemos qual era a divisão 
judicial do reino. Resta-nos dizer que ha 
um Supremo Tribunal de Justiça em Lis- 
boa. Tem 1 presidente e 10 conselheiros. 


boa, 2 no Porto, 1 em Angra, 1 na Horta, 1 | Gasta 23:5875996, 3 relações, a de Lisboa e 
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a do Porto com 1 presidente, 1 vice-presi- 
Gente e 17 juizes, e a dos Açores com 1 pre- 
sidente, 1 vice-presidente e seis juizes, gas- 
tando as tres 70:0003000. Os tribunaes de 1.º 
instancia são individuaes. Os juizes de 1.º 
instancia que teem o crime, o civel e o com- 
mercial nas comarcas da provincia recebem 
4008000 do Estado, os juizes dos districtos 
criminaes de Lisboa e Porto recebem réis 
6002000 e o mesmo os dos tribunaes com- 
merciaes do Porto e Lisboa. Os escrivães não 
teom senão emolumentos, a não ser os dos 
districtos criminaes de Lisboa è Porto que 
recebem 2003000 fóra os emolumentos. 

O ministerio publico compõe-se da procu- 
radoria geral da corôa e fazenda, que tem um 
procurador geral e seis ajudantes, e as pro- 
curadorias regias junto das tres relações, cu- 
jos delegados são os agentes do ministerio 
publico junto dos juizes de 1.º instancia. Os 
delegados do procurador regio vencem réis 
3003000 annuaes fóra os emolumentos, exce- 
pto nas varas civeis de Lisboa e Porto em 
que vencem 5003000. Em cada comarca ha 
tambem um conservador do registo hypothe- 
cario, mas só figuram no orçamento os dos 
tres bairros de Lisboa com 7003000 cada uin. 

Com as cadeias e presos gasta o Estado 
130:5295200, sendo 26:4653200 com o Li. 
moeiro e o Aljube de Lisboa, 2:0003000 com 
a casa da correcção em Santa Monica, réis 
11:9808000 com as cadeias do Porto, réis 
66:0008000 com as cadeias das comarcas no 
continente do reino, 3:4003800 com as das 
ilhas adjacentes, 17:200 5000 com transporte 
de degredados, 2:350 5000 com exames toxi- 
cologicos e 1:13353200 com o transporte de 

resos do Porto e Açores para Lisboa e pe- 
as vias ferreas. 

A pena de morte está abolida em Portu- 
gal, e para a substituir resolveu-se adoptar 
o systema penitenciario. Começou-se a cons- 
truir um edificio proprio, a Penitenciaria 
Central de Lisboa, que tem absorvido som- 
mas enormes, que está em construcção ha oi- 
to annos, e que ainda se não entregou ao ser- 
viço. Estamos convencidos que afinal virá a 
ser simplesmente uma cadeia, que substitui- 
rá com vantagem inmensa o abjeeto Limoei- 
ro, mas não com egual vantagem uma pena 
severa para os crimes gravissimos. 

A despeza feita ao todo com a justiça e os 
negocios ecclesiasticos que constituem um só 
ministerio sobe a 636:344 3474. 

Exercito e armada. —Consome o exercito 
sommas avultadissimas que se elevam no or- 
camento de 1881-1882 a 4.373:4253826. A 
secretaria importa em perto de 46:0003000, 

O estado-maior do exercito comprehende 
8 generaes de divisão e 29 generaes de bri- 
gada. Ha 5 divisões militares com o seu ge- 
neral commandante, o seu chefe de estado- 
maior, etc. Ha 3 brigadas de infanteria de 
instrucção e manobra, 3 sub-divisões mili- 
tares no Funchal, Ponta-Delgada e Horta. O 
corpo de estado-maior compõe-se de 31 offi- 
ciaes. À engenheria tem um estado-maior de 
74 officiaes, um batalhão de engenheiros com 
879 praças entre soldados, ofiiciaes inferio- 
res, officiaes não combatentes, etc. A artilhe- 
ria tem um estado-maior composto de 76 of- 
ficiaes, e dois regimentos de artilheria de 
campanha, um regimento e quatro compa- 
nhias de guarnição e uma brigada de mon- 
tanha com 3:851 praças. Tem além d'isso a 
artilheria uma escola pratica em Vendas- 
Novas que custa 7:5005000, e que dá im- 

ortantes resultados. A cavallaria compre- 
ende oito regimentos, dois de lanceiros e 
seis de caçadores a cavallo com 3:484 pra- 
ças. À infanteria tem dezoito regimentos de 
linha com 15:745 praças e doze batalhões de 
caçadores com 8:630 praças; 3 companhias 
de correcção com 96 praças, 3 companhias 
LUME X 
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de administração militar com 467 praças, 1 
companhia de torpedeiros comnandada por 
um official de marinha com 43 praças; 10 
companhias de reformados. O quartel d'estas 
differentes forças é o seguinte: $ 

Batalhão de engenheiros —Lisboa na fre- 
guezia de Santa Engracia. . 

Artilheria.—1 em Lisboa, 2 em Elvas e 
Lisboa, 3 em Santarem e Torres Novas, a 
brigada de montanha em Abrantes, as quatro 
companhias de guarnição em Angra, Ponta- 
Delgada, Funchal e S. Julião da Barra. 

Cavallaria.—l (lanceiros) Elvas; 2 (lan- 
ceiros) Belem, 3 Estremoz, 4 Belem, 5 Evo- 
ra, 6 Chaves, 7 Bragança, 8 Castello-Bran- 
co. Estes ultimos seis regimentos de caval- 
laria são de caçadores a cavallo. 

Infanteria—l Belem, 2 Lisboa, 3 Vian- 
na, 4 Elvas, 5 Lisboa, 6 Penafiel, 7 Lisboa, 
8 Braga, 9 Lamego, 10 Porto, 11 Thomar, 
12 Guarda, 13 Chaves, 14 Vizeu, 15 Lagos, 
16 Lisboa, 17 Beja, 18 Porto. 

Caçadores..-1 Setubal, 2 Lisboa, 3 Bra- 
gança, 4 Tavira, 5 Lisboa, 6 Leiria, 7 Va- 
lença, 8 Elvas, 9 Porto, 10 Angra, 11 Pon- 
ta. Delgada, 12 Funchal. 

Companhias de correcção.—Lisboa, S. Ju- 
lião da Barra, Elvas. 

Companhia de torpedeiros, — Paço de Ar- 
cos. 

Veteranos. —1.2 companhia Valença, 2.º 
Porto, 3.º Chaves, 4.º Almeida, 5.º Abrantes, 
6.a Peniche, 7.º Lisboa, 8.º Elvas, 9.º Faro, 
10.3 Angra. 

Todos os annos se licenceiam 9 ou 10:000 
homens para alliviar o orçamento de um pe- 
80 inutil. 

Temos em praças de guerra 7 de 1.º or- 
dem que são Elvas, forte da Graça, que cons- 
tituem duas praças distinctas, apesar de fa- 
zerem parte do mesmo systema, praças for- 
tificadas admiravelmente, segundo o systema 
de Vauban, no tempo do marquez de Pom- 
bal; Serra de Monsanto, construida recente- 
mente para ser o primeiro ponto da linha de 
defeza de Lisboa, Peniche outr'ora impor- 
tantissima, hoje sem o minimo valor, e que 
occupa entretanto uma posição que é a cha- 
ve maritima da defeza de Lisboa, S. Julião 
da Barra onde se tcem feito recentemente 
baterias para peças Krupp de artilheria de 
costa, Valença nas margens do rio Minho, 
fronteira a Tuy, castello de S. João Baptis- 
ta em Angra. 

As praças de 2. ordem, todas inuteis, al- 
gumas d'ellas que só por tradição sc chamam 
ainda praças de guerra são: Abrantes, cas- 
tello de S. Jorge em Lisboa, torre de Belem, 
torre do Bugio, Setubal, Almeida, Iosua de 
Caminha, Marvão, Campo-Maior, Estreinoz, 
Villa Nova de Portimão, Faro, Villa Real de 
Santo Antonio, fortes de S. Filippe, S. Pedro, 
S. Francisco de Santa Cruz, castello de S. 
o Baptista e bateria das Fontes no Fun- 
chal. 

Dos estabelecimentos militares de instruc- 
ção já fallâmos e só não citámos a escola de 
torpedos a que está junta a companhia de 
torpedeiros, por ser de instrucção exclusiva- 
mente militar. 

Ha dois hospitaes militares, um em Lisboa, 
outro no Porto, e em Elvas um reunido ao 
hospital civil. 

A justiça militar está confiada a 5 conse- 
lhos de guerra permanentes nas sédes das 
cinco divisões militares. Cada conselho de 
guerra tem um juiz letrado como auditor, um 
official que representa o papel do ministerio 
publica como promotor, e outro defensor. O 
tribunal de ultima instancia é o tribunal su- 
perior de guerra e marinha com um presi- 
dente, seis vogaes, tres do exercito e tres de 
marinha, 1 juiz relator com o seu ajudante, 
um promotor, um defensor oflicioso. 
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O Arsenal do Exercito comprehende depo- 
sito de armas e material de guerra, e esta- 
belecimentos fabris. Estes são uma fundição 
de canhões, uma fabrica de armas, 1 fabrica 
de polvora e 1 oflicina pyrotechnica, 

Ha tambem em Runa um hospital ou hos- 
picio de invalidos, fundado pela princeza D. 
Maria Benedicta filha d'el-rei D. José. 

A secretaria de Estado da marinha e ultra- 
mar tem duas direcções geraes, 1 pugadoria, e 
as seguintes repartições auxiliares; 3 juntas 
consultivas, a do ultramar, a da marinha e a 
de saude naval, uma commissão de aperfei- 
çoamento de artilharia naval, um conselho 
de instrucção naval, o commando geral da 
armada, a repartição fiscal da fazenda da 
marinha, um conselho de administração de 
marinha; tem a nossa armada 214 ofhiciaes, a 
saber: 1 vice-almirante, 9 contra-alinirantes, 
26 capitães tenentes, 49 primeiros tenentes, 
91 segundos-tenentes. Ha 8 capellies da ar- 
mada, 9 engenheiros constructores, 28 facul- 
tativos navaes, 2 pharmaceuticos, 49 ofliciaes 
de fazenda, 92 engenheiros machinistas. O 
corpo de marinheiros inilitares tem 2:054 ho- 
mens. 

Para a justiça naval, além do Supremo 
Tribunal de guerra e de marinha tem uma 
auditoria g um conselho de guerra perma- 
nente. 

Ha uma companhia de saude naval, de que 
se tiram os enfermeiros para o bospital de 
marinha. 

O arsenal de marinha tem ofilcinas de ta- 
noeiros, de pintores, de bandeireiros, de car- 
pinteiros de machado e serração mecanica, 
de calafates, de carpinteiros de branco e en- 
talhadores, de polieiros, de machinas, de fer- 
raria e zincagem, Tem tambem dique e dra- 
gas. Depende do Arsenal de Marinha a Core 
doaria Nacional com oflicina de cordoeiros, 
de fiação para tecidos, de tecidos; estão tam- 
bem dependentes do mesmo Arsenal o csta- 
belecimento de Vulle do Zebra, e deposito do 
Azinheiro. 

A divisão de veteranos de armada tem 168 
praças. 

À esquadra portugueza em 1881 compu- 
nha-se dos seguintes navios: 

Couraçados.—Corveta Vasco da Gama. 

Corvetas a vapor. — Bartholomeu Dias, Es- 
tephania, Duque da Terceira, Rainha de Por- 
tugal, Mindelo. 

Cunhoneiras a vapor. — Tejo, Douro, Quan- 
za, Bengo, Mandovi, Rio Lima, Sado, Tame- 
ga, Rio Ave. 

Vapores.— Guiné. 

A fragata de vela D. Fernando serve de 
escola pratica de artilharia, e a corveta de 
vella Sagres de escola de alumnos marinhei- 
ros. l 

Transportes a vapor.—Africa, India, Gua- 
diana. 

A despeza com o ministerio da marinha é 
de 1.601:426 3756. 

Relações diplomaticas.—A despeza com o 
ministerio dos negocios estrangeiros importa 
em 277:9405915. 

Temos um ministro plenipotenciario em 
Londres com 11:0003000, um em Madrid com 
9:5003000, um em Paris com 10:3005000, 
dois em Roma um junto do papa com réis 
9:5003000, outro junto ao rei de Italia com 
8:0005000 de réis, um em S. Petersburgo 
com réis 9:5003000, um em Washington 
com réis 5:500 5000, um em Bruxellas e Haya 
com 4:4008000, um em Vienna com réis ` 
4:5005000, um em Berlim, Dresde e Cobur- 
go-Gotha com 4:500 3000, um em Stockolno e 
Copenhague com 4:0003000. Ultimamente 
parece que foi nomeado um ministro para a 
Suissa. 

Em Portugal temos ministros de todas as 
nações em cujas côrtes temos aviado e es- 
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teve até ha pouco tempo um ministro hollan- 
dez juntamente com um ministro belga, quan- 
do nós na Belgica e Hollanda temos um mi- 
nistro só. Afinal o ministro hollandez reti- 
rou-se. l 

Os consules que teem ordenado são os se- 
guintes: Rio de Janeiro 6:0005000, Bahia 
5:500 5000, Pernambuco4:500 5000, Maranhão 
2:0003000. Pará 3:000 8000, Buenos-Ayres e 
Montevideu 1:7008000, Tanger 2:9603000, 
Hamburgo 3:6005000, Londres 4:0003000, 
Bristol 23:0003000, Liverpool 3:9005000, 
Newcastle 2:0003000, Paris, 4:6003000. 

Ministerio das obras publicas. — A despeza 
ordinaria do ministerio das obras publi. 
cas em 188 11882 era 2.434:6728379. A des- 

eza extraordinaria calculava-so em réis 
$ 902:000 5000. 

A secretaria do ministerio das obras publi- 
cas tem duas direcções geraes, a de obras 
publicas e minas, a de commercio e indus- 
tria. Ha junto do ministerio uma junta con- 
sultiva. 

Dispõe o ministerio de 66 engenheiros mi- 
litares, de 16 engenheiros addidos com gra- 
duação militar, 52 engenheiros civis, O ar- 
chitectos, 80 conductores, 56 ofticiaes de in- 
fanteria, cavallaria c artilheria em commis- 
são. 

Cada districto administractivo tem um di- 
rector de obras publicas;da mesma fórma que 
tem um agronomo e um intendente de pecua- 
ria. 

Ha as direcções das obras do Tejo e seus 
afluentes, do Mondego e da barra da Figuei- 
ra, c da barra do Porto. f 

O serviço de caminhos de ferro consta do 
serviço de fiscalisação dos caminhos de ferro 
de norte e leste e da Beira-Alta, e da explo- 
ração do caminho de ferro americano da Ma- 
rinha Grande e dos caminhos de ferro do Mi- 
nhô e Donro e do sul e sueste. 

As obras qne estão actualmente a cargo 
do ministerio são as da barra e porto de Vian- 
na, do porto e barra de Espozende, da barra 
de Aveiro, da da: Figueira, de Villa Nova de 
Portimão, do Juncal e do Furado na Madeira. 

Os pinhaes e mattas do reino estão egual- 
mentc a cargo do ministerio das obras publi- 
cas. O pessoal são 3 chefes de divisão flores- 
tal, 1 administrador dos pinhaes de Leiria, 
G mestres, 20 guardas. Fóra das tres divisões 
florestnes do norte, do centro e do sul, que 
abrangem em geral os pinhaes e as mattas do 
reino, ha as mattas do Bussaco e seu san- 
ctuario, e a tapada do Campo-Grande. Custa 
a administracção das mattas 49:4983975. 

Depois da juncção de correios, telegraphos 
e pharoes ficou o reino dividido debaixo do 
pouto de vista d'esse serviço da seguinte 
fórma: 

Administração dos correios, telegraphos e 
haroes de Lisboa, e administração do 
orto; 

Direcção telegrapho-postal de Beja, de 
Faro, de Santarem, de Coimbra, de Villa 
Real, de Vianna do Castello, de Braga, Fun- 
chal e Vizeu. Gasta com este serviço réis 
608:270 3660. l 

Estão egualmente a cargo d'esse ministe- 
rio os trabalhos geodesicos, geographicos, hy- 
drographicos e geologicos do reino. Tem as 
seguintes secções a commissão: geodesia, pe- 
quena geodesia, chorographia, hydrographia, 
geologia, officina de desenho, gravura, chro. 
mo-lithographia, photographia etc. Custa a 
commissão 59:89%8968. 

Os monumentve historicos cuja conservação 
está a cargo do minsterio das obras publicas 
são o convento de Christo em Thomar, a ca- 
pella de 8. João Baptista na cgreja de S. 
Roque, o edificio de Mafra, e o convento da 
Batalha. 

Subsidia o ministerio a navegação a vapor 
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do Sado, trata da superintendencia dos pesos 
e medidas, e da fiscalisação das minas. 

Eis n'um quadro tão desenvolvido quanto 
o comportam os limites de um Diccionario a 
lista dos serviços publicos e do modo como em 
Portugal são dotados. Ha grande deficiencia 
n'algumasdotações,superabundancian'outras. 
Com uma população de 5 milhões de habitan- 
tes tem Portugal 21 districtos administrati- 
vos; com uma população T vezes maior, tem 
a França apenas quatro vezes mais departa- 
mentos. Cinco divisões militares, tres rela- 
ções judiciaes, tudo isto é um luxo de rodas 
administrativas inutil e dispendioso, e que 
não faz senão complicar o serviço. Ao mesmo 
tempo a instrucção publica é parcamente do- 
tada, e essa dotação pessimamente distribui- 
da. A multiciplidade dos empregados de fa- 
zenda faz com que a cobrança dos impostos 
custe seguramente 200/9; que é uma percen- 
tagem exorbitante. As secretarias atulhadas 
de empregados inuteis parecem demonstrar 
que em Portugal se julga que os contribuin- 
tes foram inventados para proveito dos aina- 
nuenses e não os amanuenses para proveito 
dos contcibuintes. 

Às classes inactivas pesam no Thesouro 
de um modo exorbitante. Milhares de pes- 
soas vivem á custa dos contribuintes, que os 
indemuisam con uma pensão alimenticia das 
mangas de lustrina que inutilisaram no ser- 
viço das secretarias e das constipações que 
apanharam nas guardas de honra dos cirios 
da Seuhora do Cabo. Não se aproveitam os 
reformados n'outros serviços compativeis com 
a declinação das suas forças. Todos sabem 
que um lente pode não servir já para a ro- 
gencia de uma cadeira que demanda uma 
actividade intellectual muito desenvolvida, 
mas ser um excellente empregado de secre- 
taria. Um militar pode estar incupaz de fazer 
marchas, e ser um bom empregado de admi- 
nistração. Accrescentre-se a todos estes de- 
feitos uma divida publica cujos encargos 
são enormes, e vêr-se-ha como. por mais 
que augmentem as receitas, se torna impos- 
sivel dar ao paiz o desenvolvimento quea ci- 
vilisação reclama, 

Antes de terminar este capitulo dəs ser- 
viços publicos fallaremos muito rapidamen- 
te na Caixa de depositos instituida em 1872 
e que veio substituir e ampliar os antigos 
Depositos Publicos de Lisboa e Porto. Esta 
caixa recebe todos os depositos; entra em 
operações seguras, e dá d'esses depositos um 
juro aos depositantes. Têem tido por ora 
pouco desenvolvimento essas transacções, e 
a Caixa Geral dos Depositos ainda não deu 
todo o resultado que d'ella se pode auferir, 
mas estabeleceu recentemente uma Caixa 
Economica portugueza, que pode ser origem 
de uma grande transformação economica do 
paiz. 

Estatistica—Inatituições de providencia 


Fez-se em 1878 um recenseamento geral 
da população e os resultados d'esse recqn- 
seamento estão publicados n'um grosso vo- 
lume, que tem alguus dados interessantes. 
Assim vemos que a população total do reino 
(de facto) era no dia 1 de janeiro de [878 de 
4.550:699 hab., sendo de 4.160:315 no con- 
tinente, de 390:384 nas ilhas adjacentes. 
A população especifica no continente era 
de 40 por kilometro quadrado, sendo 197 no 
districto do Porto, 117 no de Braga, &9 no de 
Vianna, 87 no de Aveiro, tô no de Coimbra, 
74 no de Vizeu, 65 no de Lisboa, 55 no de Lei- 
ria, 50 no de Villa-Real, 41 no da Guarda, 
40 no de Faro, 32 no de Santarem, 26 no de 
Castello-Branco, 25 no de Bragança, 15 no 
de Evora, 15 no de Portalegre, 13 no de 
Beja. 

Havia 1.956:404 solteiros, 131:120 casados, 
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88:305 viuvos; 1.434:357 solteiras, 140:656 ca- 
sadas, 199:857 viuvas. Total 2.175:829 ho- 
mens, 2.374:870 mulheres. 

O numero de fogos era de 1.132:871, sen- 
do 128:354 urbanos, 1.004:517 ruraes. A po- 
pulação urbana era de 546:289 individuos, 
a rural de 4.004:410. 

A população de direito ou legal era de 
4.698:984 individuos. 

Debaixo do ponto de vista da instrucção 
elementar eis a estatistica: 

Sabem ler e escrever 458:066 homens, 
194:603 mulheres, total 652:669. 

Sabem só ler 86:490 homens, 59:766 mu- 
lheres, total 146:206. Não sabem ler nem es- 
crever 1.631:273 homens, 2.120:501 mulhe- 
res. Total 3:51: 774. 

Com relação a enfermidades temos 1:204 
surdos-mudos, 9:620 surdos, 1:905 mudos, 
9:113 cegos, 2:827 alienados, 6:279 idiotas. 

Uma outra estatistica interessantissima é 
a publicada pelo sr. Ignacio Francisco Sil- 
veira da Motta, como director da respectiva 
repartição do ministerio da justiça e intitu- 
lada Estatistica da administração da justiça 
criminal pelos tribunaes de 1.º instancia du- 
rante o anno de 1878. 

A somma dos crimes julgados foi de 10:472 
e os réus forainm 13:345, sendo 11:123 homens 
e 2:222 mulheres. Os crimes foram os seguin- 
tes: x 

Aborto 1, abuso em casa de emprestimos 
1, lenocinio 2, infanticidio 13, exposição e 
abandono de creanças 52, receptação 27, iuhu. 
mação illegal 9, ultrage publico ao pudor 54, 
diffamação, calumnia e injurias 949, ultrage 
á moral publica 544, falso testemunho e fal. 
sas declarações 103, adulterio 2, fraude 18, 
tirada de presos 16, actos contra a saude 
publica 11, subtracção e occultação de me- 
nores 4, trajos suppostos 4, violencia contra 
a liberdade pessoal 4, furto 1:450, descami- 
nho 57, burla 45, fogo posto 36, contraban- 
do 38, homicidio involuntario 20, abuso de 
confiança “9, injurias ás auctoridades 265, 
mendiciaade 7, falsificação, escriptos e uso 
de documentos falsos 19, damno 380, offen- 
sas corporaes 1:799, roubo 217; desobedien- 
cia 864, titulo supposto 28, falsificação de 
moeda e uso de moeda falsa 13, ferimentos 
1:964, introducção violenta em casa alheia 
38, violencia contra a auctoridade 63, asso- 
ciação de malfeitores 5, homicidio volunta- 
rio 139, arrancamento de marcos 10, nome 
supposto 18, assuada 12, jogo prohibido 65, 
falta de respeito à religião 24, resistencia 
131, peita, suborno e corrupção 14, ameaças 
34, fuga de presos 32, attentado ao pudor 
55, armas defezas 316. 

A idade dos criminosos era a seguinte: 

De menos de 14 annos 303, de 14 a 20 an- 
nos 1:636, de 20 a 30 annos 4:634, de 30 a 
40 annos 3:163, de 40 a 50 annos 1:939, de 
50 a 60 annos 1:023, de mais de 60 annos 
487, ignora-se 150. 

O que é realmente impressionador é que 
os réus que sabiam ler erâm 4:099, os que 
não sabiam ler eraut 9:556, ignorando-se se 
90 sabiam ou não. Quando nos lembrarmos 
da enorme differença entre o numero dos que 
não sabem ler e dos que sabem, a proporção 
dos crimes prova que é muito maior relati- 
vamente o numero de criminosos instruidos 
do que o dos criminosos ignorantes. 

São antiquissimas em Portugal as ins- 
tituições de previdencia. Não eram outra 
coisa por exemplo os compromissos mariti- 
mos, que desde o seculo xv existiam no Al- 
garve entre os pescadores de Faro e Porti- 
mão, como no seculo x1v existia a Bolsa do 
Porto que tinha tambem todo o caracter de 
uma associação de soccorros mutuos. 

Em 1807 mandou-se estudar a organisação 
das associações de soccorros mutuos. No Al- 
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garve havia 8 compromissos maritimos, em 
Castro-Marim, Faro, Lagôa, Lagos, Olhão, 
Tavira, Villa Nova de Portimão e Villa Real 
de Santo Antonio. 

Em Lisboa havia em 1805 as seguintes 
associações de classes: Caixa de soccorros 
da imprensa nacional, typographia lisbonen- 
se, carpinteiros navaes, fraternal dos calafa- 
tes lisbonenses, carpinteiros, pedreiros e ar- 
tes correlativas, fraternal lisbonense dos 
serralheiros, lisbonensc de latoeiros de fo- 
lha branca, sapateiros e officios correlativos, 
empregados do Estado, Monte-Pio Philar- 
monico. 

As associações livres eram a dos artistas 
almadenses, bumanitarig de S. Bento, philan- 
tropica e arlistica de Belem e Ajuda, prote- 
ctora da infancia pobre, de S. Pedro em Al- 
cantara, Monte-Pio Alliança, Beneficencia e 
Santa Monica, Fidelidade, Fraternal dasclas- 
ses unidas de Belem, Jesus, Maria José, Nossa 
Senhora das Dores de Belem, Nossa Senho- 
ra das Dores do arsenal de marinha, Nossa 
Senhora da Rocha e Nossa Senhora d'Ajuda 
em Belem, Nossa Senhora da Assumpção, 
Providencia humana, Santa Engracia. 

A quantidade enorme de associações que 
figurou ua festa civica do centenario de Ca- 
mões em 1880 mostra o immenso desenvolvi- 
mento que tem adquirido entre nós a idéa 
associativa. Eram mais de 200 as associa- 
ções que formaram este imponente cortejo. 

Os Monte-Pios de sobrevivencia eram em 
1874 sete, e suppomos que estão ainda n'es- 
se numero. Eram o Monte-Pio geral, o Mon- 
tepio das secretarias de Estado, o Monte-pio 
de marinha, o Monte-pio das alfandegas, o 
Monte-pio da casa real, o Ponte-pio mariti- 
mo e commercial, e o Monte-pio official. 


Colonias 


Dos immensos dominios coloniaes que pos- 
gsuiamos outr'ora resta-nos apenas um peque- 
no territorio relativamente, mas em absoluto 
um territorio immenso. 

Os Açores, que se compõem de nove ilhas 
S. Miguel, Santa Maria, Terceira, Graciosa, 
S. Jorge, Fayal, Pico, Flores e Corvo, que 
a geographia moderna colloca na Europa, e 
o archipelago da Madeira c Porto-Santo, que 
estão na Africa, fazem parte do reino, na 
sua qualidade de ilhas adjacentes, e estão 
divididas como sabemos em quatro distri- 
ctros. 

As provincias ultramarinas são na Africa 
occidental os quatro governos independentes 
de Cabo Verde, Guiné, S. Thomé e Principe 
e Angola, na Africa oriental o governo de Mo- 
cambique e na Ásia os governos da Índia e 
de Macau e Timor. O governo de Cabo- Ver- 
de comprehende hoje simplesmente o archi- 
pelago d'esse nome que se divide em dois gru- 
pos, e consta de dez ilhas: Santo Antão, S.Vi- 
cente, Santa Luzia, S. Nicolau, Sal e Boa- 
Vista que formam o grupo de Barlavento; 
Brava, Fogo, S. Thiago e Maio que formam 
o grupo de Sotavento. À mais importante 
d'essas ilhas é a de S. Vicente, cujo porto 
é escala obrigada para os paquetes da Ame- 
rica do Sul; mas a capital do achipelago é a 
cidade da Praia na ilha de S. Thiago. As 
principaes producções do archipelago são 
assucar, algodão, café, purgueira, tabaco, 
milho, feijão, mandioca, batata doce, abobo- 
ras, laranjas, uvas, sal, urzella, etc. A su- 
perficie total das ilbas é de 2.929 kilom, 

uadrados. Divide-se em 11 concelhos e 29 
reguezias, judicialmente em 2 comarcas, 
eleitoralmente em 2 circulos. Tinha 82:864 
hab., sendo 36:496 homens e 46:368 mulhe- 
res, Eram os fogos 19:255. Cabo-Verde é séde 
de um bispado. 

O novo governo de Guiné, creado em 1878 
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consta apenas de tres concelhos com 1:386 
fogos, 6: 154 hab., sendo 3:507 homens, 2:647 
mulheres. As freguezias são 5. À superficie 
é approximadamente de 8:400 kilometros 
quadrados. Na costa da Senegambia es- 
tende-se o novo governo entre 10º 2 O! de 
latitude norte e 13º 10'. Para o interior es- 
tende-se entre 3º de longitude sul e 7º 38/ 17” 
do meridiano de Lisboa. À capital é Bolama 
no archipelago de Bijagoz, onde temos tam- 
bem a ilha das Gallinhas e a ilha de Orango. 
Além do estabelecimento de Bissau, que fica 
na ilha do mesmo nome, na foz do rio Geba, 
temos a praça de Cacheu e o estabelecimen- 
to de Farim na margem esquerda do rio de 
S. Domingos, o presidio de Zeguichor na mar- 
gem esquerda do Casamansa, e finalmente o 
forte de S. Belchior na margem esquerda e o 
presidio de Geba na margem direita do rio 
d'este nome. A Guiné portugueza produz 
borracha, madeira, arroz, milho, ginguba. O 
clima é bastante insalubre. 

O orçamento d'estes dois governos quando 
estavam ainda unidos n'um só em 1875.1876 
era o seguinte: 


RECEITA 

Impostos directos ........... * 68:7733657 
» indirectos ...... ... 126:3115637 
Bens proprios e diversos ..... 16:3043108 


Os rendimentos principaes eram o das al- 
fandegas que excedia 114 contos, e, da con- 
tribuição predial que orçava por 49/,. A des- 
peza subia a 255 contos. 

Temos de percorrer rapidamente as nos- 
sas diversas colonias para não fazermos in- 
terminavel este artigo e por isso reservare- 
mos para os artigos espcciaes relativos a 
cada uma d'ellas as noticias mais desenvol- 
vidas que merecem: 

A força militar de Cabo-Verde e Bissau 
consistia n'um batalhão de caçadores, o n.º 
1 do exercito do ultramar. 

O governo de S. Thomé e Principe com- 
prehende a ilha de S. Thomé, a ilha do Prin- 
cipe no golpho dos Mafras, e o estabeleci- 
mento de S. Joio Baptista de Ajudá na 
costa de Guiné. À ilha de S. Thomé fica a 
0° 23! de latitude norte e 15º 58' de longi- 
tude leste. Tem uma superficie de 900 kilom. 
quadrados. À ilha do Principe está a 1º 38' 
de latitude norte e a 16º 35º de longitude 
leste. Tem 125 kilom. quadrados. A popula- 
ção em 1873-1874 era de 23:672 bab., sendo 
21:234 em S. Thomé e 2:438 na ilha do Prin- 
cipe. As producções principacs da ilha são: 
optimo café, cacau, assucar, milho, mandio- 
ca, feijão e muitas outras fructas e hortali- 
ças. Guarnece S. Thomé o batalhão de ca- 
çadores n.º 2 do exercito do ultramar. À sua 
receita em 1875-1876 foi de 10::6105000 
réis. A despeza de 105:5528118 réis. Na 
fortaleza de Ajudá nem vale a pena fallar. 
No orçamento figura apenas uma verba de 
3208000 réis para a dotação do cura da 
igreja. Os concelhos são dois: S. Thomé e 
Principe, as freguezias 10, nove em S. Thomé, 
uma no Principe. Tem judicialmente este go- 
verno uma comarca e eleitoralmente um cir- 
culo. Ajudá é nominalmente um commando 
militar e um curato: À capital é a cidade 
de S. Thomé. 

Angola, a mais florescente das nossas pos- 
sessões africanas, estende-se desde 5º 12?’ até 
18º de latitude sul e desde 21º 7! até 27º 40! 
de longitude leste de Lisboa. Tem uma su- 
perficie superior a 20:000 leguas quadradas. 
Produz canna de assuear, mandioca, algodão, 
purgucira, batata doce e commum, milho, fei- 
Jão, hortaliça, urzclla, sirgo, café, ginguba, 
madeiras e fructas tropicaes em grande abun- 
dancia. 

Divide-se em 8 districtos com mais de 30 
concelhos e presídios. Os dietrictos são Loan- 


POR 61 


da, Mossamedes e Benguoella. Judicialmente 
ha em Loanda uma relação que comprehen- 
de 3 comarcas, a de Loanda, a de Mossame- 
des e a de S. Thomé e Principe. 

A estatistica de 1869 dá á provincia 
433:391 hab. A guarnição é de 3 batalhões 
de caçadores 3, 4 e 5, do exercito do ultra- 
mar. Em 1815-1876 foi a receita da provincia 
de 565:9745000 réis e a despeza de réis 
595:1103530. A capital é Loanda. Ecclesias- 
ticamente é Angola, séde de um bispado. 

Moçambique está situada na costa orien- 
tal de Africa entre 10º 41/, e 26º 30! de lati- 
tude sul. A extensão da costa é de perto de 
E leguas e a largura da provincia é de 

As suas producções são cauril, gergelim, 
anil, algodão, café, pimenta, milho, feijão, 
mandioca, madeiras, borraxa, arroz, gingu- 
ba, gomma copal, fructas, hortaliças, caju, 
côco, cera, tabaco, assucar, trigo, urzella, 
salea-parrilha, sebo vegetal, opio e tem além 
d'isso minas de oiro, de prata, de carvão de 
pedra, etc. 

O governo de Moçambique, cuja capital 6 
a cidade de S. Sebastião de Moçambique 
divide se em 9 districtos: Cabo-Delgado, 
que comprehende o archipelago d'esse no- 
me, Moçambique que comprehende a ilha em 
que está a capital e a terra firme fronteira, 
Angoche, Quilimane, Sena, Tete, Sofala, 
Inhambane e Lourenço Marques. A sua po- 
pulação é de 68:411 hab. A sua guarnição 
consta de 3 batalhões. A sua receita foi de 
247:713 5000 réis © a sua despeza de réis 
249:9535804. 

A India portugueza está situada na costa 
occidental do Indostão, entre 14º 44' e 15º 
43! de latitude norte. Referimo-nos 4 parte 
denominada Velhas e Novas Conquistas, por- 
que temos ainda Damão na latitude de 20º 
24' N.e a ilha de Dio com uma pequena 
parte da costa fronteira na latitude de 20º 42! 
norte. Estas duas cidades estão no golpho de 
Cambaya. A superficie das Velhas e Novas 
Conquistas é de 5:400 kilom., quadrados. 
As suas producções principaes são arroz, 
fructa, linho, canhamo, pimenta, canella, 
madeiras de teca e de areca. Ha tambem na 
India portugueza bastantes minas de ferro, 
A superficie de Damão é de uns 80 kilom, 
quadrados e esse pequeno territorio possue 
excellentes florestas de teca. Dio tem ape- 
nas 13 kilom. quadrados. 

Divide-se esta provincia ultramarina nas 
seguintes pequenas provincias ou districtos: 
Ilhas de Goa, Bardez, e Salsete que com a 
ilha de Angediva formam as Velhas Con- . 
quistas e Pernem, Bicholim, Suttary, Pondá, 
Embarbacem, Chandrovaddy, Astargar, Bal- 
ly e Cassaconá. Formam estas pequenas 
provincias 3 concelhos, 4 administrações 
fiscaes, 98 parochias, 3 comarcas judiciaes, 
3 circulos eleitoraes, 5 commandos militares. 
Damião e Diu são sédes de governos milita- 
res. Goa, capital do estado é séde de um ar- 
cebispado metropolitano de todas as nossas 
dioceses orientaes e o seu arcebispo é pri- 
maz do Oriente. A India tem de guarnição 
um batalhão expedicionario de Portugal, 1 
bateria de artilheria, 1 corpo de policia em 
Goa, 2 companhias em Damão, | em Dio. 
A India é séde de uma relação judicial e tem 
2 escolas superiores, 1 instituto profissional 
o uma escola medico-cirurgica. Tem tambem 
um lyceu. Em 1854 a população do estado era 
de 408:596 hab. À sua receita era de réis 
528:648 3887 e a sua despeza de 476:9683319, 

A provincia do Macau e Timor consta na 
China da pequena peninsula de Macau, onde 
está edificada a cidade d'este nome e que 
tem de superficie 375 hectares. Em torno da 
peninsula ha algumas pequenas ilhas que 
tambem pertencem a Portugal, É séde de 
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uma comarca, de um circulo, de um bispado, 
e tem 3 freguezias e 71:2834 hab. Tem um 
seminario e uma escola de piloagem. A sua 
guarnição consta de um batalhão de infan- 
teria, um corpo de policia e uma companhia 
de artilheria, 

Na Oceania Timor, capital Dilly, não é a 
ilha toda, mas uma parte d'ella, porque a 
outra parte pertence Hollanda: A popula- 
ção é pouco mais ou menos de 180:000 hab. 

Divide-se em 11 districtos: Batugadé, Ocus- 
zi, Manbara, Dilly, Manatuto, Vemasse, Lan- 
tun, Viqueque, Bibissussos, Allas, Cuilaco. 
Produz excellente café, milho e cêra. Expor- 
ta bufalos, cavallos, cte. E' séde de um cir- 
culo eleitoral. 

A geceita da provincia toda Macan e Ti- 
mor foi em 1875-1876 de 354:8315933 réis e 
a despeza de 322:702 3481 réis. 

Em conclusão apresentamos o seguinte 
quadro a respeito das nossas possessões ul- 
tramarinas. 


Receita... ... 2.027:1515220 réis. 
Despeza ..... 1.930:1633828 » 
População.... 1.274:928 hab. 


Como já dissemos, nos artigos relativos a 
cada uma d'essas provincias tratimos ou 
trataremos d'ellas, no Diccionario ou no 
Supplemento de um modo mais desenvolvido. 


Historia 


Não se distingue a primitiva historia do 
reino de Portugal da historia da peninsula 
bispanica de que fazia parte integrante. 

ÁAgitam-se em relação ás populações pri- 
mitivas de Portugal as mesmas questões que 
se agitam com relação às populações primi- 
tivas do resto da Hespanha. Sabe-se porém 
que os Gregos primeiro, depois os Phenicios 
e em seguida os Carthaginezes semearam de 
colonias as nossas costas, que habitavam 
então no nosso solo, além de muitas outras 
tribus, os Cuneos ao sul, os Lusitanos no 
centro, os Bracharos ao norte. Foram aquel- 
les os que maior nome grangearam, sobre- 
ludo, quando succedendo os romanos aos 
carthaginezes, não encontraram os novos 
conquistadores em nenhuma parte da pe- 
ninsula hispanica resistencia tão energica, 
como lhe apresentaram os Lusitanos, que, 
commandados pelo famoso Viriato, chega- 
ram a fazer tremer a propria Roma, Por isso 
quando o celebre romano Sertorio, proscripto 
de Roma, de Roma se quiz vingar, appellou 
para os Lusitanos: disciplinou-os, indus- 
triou-os, creou aqui um verdadeiro Estado, 
com Evora por capital. Depois de ter der- 
rotado umas poucas de vezes os generaes ro- 
manos, Sertorio morreu assas inado como Vi. 
riato morrêra, Ainda os montanhezes do Her- 
minio (Serra da Estrella) offereceram a Ce- 
sar a mais corajosa resistencia, mas o paiz 
estava romanisado, a provincia romana tran- 
quillamente se conservou, até que vindo a in- 
vasão dos barbaros caiu nas mãos dos Ala- 
nos e dos Suevos, principalmente d'estes ulti- 
mos, que aqui fundaram um imperio que pa- 
recia sever ser duradouro; mas a estrella dos 
Vidigodos triumphava então, e a Lusitania 
foi fazer parte da monarchia visigothica, e 
com ella caiu nas mãos dos arabes. Nas pro- 
vincias do norte pouco se demoraram os in- 
vasores, porque o Minho quasi se incorporou 
logo no reino das Asturias. Os mouros foram 
recuando a pouco e pouco diante da espada 
neo gotbica, até que vieram a ter por fron- 
teira o Mondego, havendo ainda no espaço 
intermedio ao Mondego e ao Tejo alguns 
postos avançados dos christãos. Foi n'cata 
occasiio, nos fins do seculo xr, que o rei de 
Castella e Leão D. Affonso vı concedeu a 
um principe borgonhez, Henrique, a mão de 
gua filha illegitima D. Tareja, juntamente 
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com o governo dos condados de Portugal e 
Coimbra, que eram os que ficavam ao sul 
do Minho. O conde D. Henrique aspirava 
a ser independente, e encontrava para isso 
grande animação nas tendencias separatis- 
tas dos seus barões. Quando morreu, sua mu- 
lber D. Tareja seguiu-lhe fielmente o exem- 
plo, e procurou ou o throno de Leão ou a 
separação de Portugal. Os seus amores com 
um fidalgo gallego, o conde Fernão Peres de 
Trava, podiam transtornar o caminho dos 
acontecimentos. Por isso logo a nobreza por- 
tugueza favoreceu as tendencias rebeldes do 
filho da infanta-rainha, D. Affonso Henri- 
ques, que na batalha de S. Mamede arran- 
cou o governo n sua mãe, e que não descan- 
çou emquanto não arrancou tambem ao rei 
de Leão o reconhecimento da sua indepen- 
dencia, e ao papa a consagração do seu ti- 
tulo de rei, que elle tomára audaciosamente 
não na batalha de Ourique, mas, depois de 
ter repellido á força de armas, o seu suzera- 
no. Tudo o que se refere à batalha de Ouri- 
que ou é apocrypho, ou duvidoso, tudo o que 
se refere ás côrtes de Lamego é positiva- 
mente falso, mas isso não impede que Affon- 
so Henriques tivesse posto elle mesmo a sua 
corõa regia na cabeça, e que o povo applau- 
disse com enthusiasmo esse acto decidido. 

Já tinha o titulo de rei, o que lhe faltava 
era reino, porque tinha de o arrancar aos 
mouros. Foi n'isso que passou a sua vida ìn- 
teira esse homem de ferro. As primeiras ci- 
dades que tomou foram Santarem e Lisboa, 
e todas as praças que rodeiavam estas duas 
rainhas cairam immediatamente em seu po- 
der. Seu filho D. Sancho r ainda tomou Sil- 
ves, mas um refluxo violento dos mouros fez- 
lhe perder não só a sua conquista, mas al- 
gumas das conquistas de seu pae. Consa- 
grou-se então a uma dupla tarefa, a de po- 
voar o reino e a de firmar o poder real con- 
tra as invasões do clero, lucta titan'ca, em 
que teve de combater o proprio papa Iuno- 
cencio r, seu filho D. Affonso 11 não só 
obrigou o clero a manter-se dentro da sua 
espheru, mas impoz tambem á fidalguia a 
sua auctoridade regia, cortando em flor o 
feudalismo portuguez. Foi seu filho D. San- 
cho 11, & victima expiatoria da politica ener- 
gica de seu pae, e de seu avô. Mais fraco do 
que elles, não soube conter a audacia das 
duas classes dominantes, e ellas esmagaram- 
n'o. O papa ousou depól-o, e dar a corôa de 
Portugal ao irmão do rei D. Affonso, casado 
em França com a condessa de Bolonha, e que 
veiu a Portugal arrancar a corôa a D. San- 
cho 11. Dando a lição, aproveitou com ella. 
Em vez de ser docil instrumento do clero, 
soube reprimil o com energia, conteve a no- 
breza, e deu ao povo, n'esse tempo alliado 
natural da corôa, entrada nas côrtes. Com- 

letou ao mesmo tempo com a conquista de 

ortugal a organisação do reino. Os reis 
seus antecessores não se tinham descuidado, 
uma esquadra de crusados auxiliára os Por 
tuguezes no tempo de D. Affonso 11 na to- 
mada de Alcacer, uma outra auzxiliára D. San- 
cho 1 na tomada de Silves e outra D. Affon- 
so 1 na tomada de Lisboa. 

D. Diniz teve uma missão perfeitamente 
pacifica e restauradora. Tratando com bran- 
dura o clero e a nobreza não deixou comtudo 
de disciplinar esses dois corpos. Ao mesmo 
tempo fomentou a agricultura, fundou a 
universidade, fortificou as cidades e villas, 
creou a marinha portugueza, e O seu gover- 
no foi abençoado pelo povo, mas discordias 
graves com seu filho causaram-lhe pungentes 
angustias, que as virtudes christãs de sua 
mulher, a rainha Santa Isabel não consegui- 
ram suavisar. D. Affonso iv, seu filho, apezar 
do seu procedimento censuravel como prin- 
cipe, foi um rei benefico. Reprimiu a devas- 
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sidão do clero desmoralisado, ganhou jun. 
ctamente com o rei de Castella Affonso xr, 
seu genro, & victoria do Salado vencendo 
um exercito moiro formidavel, que estivera 
quasi avassalando a Hespanha, mas ennodoou 
a sua memoria com o assassinio de Ignez de 
Castro, que ordenou em homenagem á mora- 
lidade, porque Ignez era amante de seu filho, 
mas que nem por isso deixou de ser uma ac- 
ção profundamente odiosa, Irritou de tal 
maneira seu filho que teve guerras com elle 
como as tivera com seu pac. D. Pedro subiu 
ao throno, e mostrou-se justiceiro, cruel mui- 
tas vezes, mas administrou com acerto e eco- 
nomia, e deixou a seu filho D. Fernando um 
reino altamente prospero. Tinha qualidades 
administrativas o nosso soberano, mas a sua 
ambição juncta com a sua pouca aptidão 
guerreira lançou-a em guerras desastrosas 
com o reino de Castella de que nos resulta- 
ram humilhações sem conto e a ruina e de- 
vastação do territorio, ao passo que & sua 
paixão adultera por D. Leonor Telles, sen- 
tando no throno de Santa Isabel uma rainha 
devassa, irritou o paiz contra elle. 'Tão infe- 
liz na diplomacia como na guerra, deixou a 
corõa a sua filha D. Beatriz casada com o rei 
de Castella, rei que os portuguezes ciosos da 
sua independencia nunca acceitariam, e a re- 
gencia á sua viuva D. Leonor Telles cujos 
amores escandalosos com o conde Andeiro & 
tornavam alvo do desprezo do povo. Surgiu 
então um verdadeiro Messias popular, que in- 
carnou em si as aspirações e as repugnancias 
do povo, que matou o conde Andeiro e se 
preparou para repellir o rei de Castella. Esse 
homem era um filho bastardo de D. Pedro 1, 
D. João, mestre de Aviz. Proclamado pelo 
povo defensor do reino, em quanto a nobre- 
za quasi toda se bandeava com o rei de Cas- 
tella, defendeu energicamente Lisboa, cer- 
cada pelos castelhanos, emquanto o seu ami- 
go predilecto, Nuno Alvares Pereira, o mais 
notavel e heroico general do seu tempo infli- 
gia aos castelhanos no Alemtejo derrotas so- 
bre derrotas. 

Era chegado o momento da crise, & reale- 
za eim Portugal tivera a gloria de se consu- 
bstanciar com o movimento da independen- 
cia portugueza, e com o movimento da demo- 
cracia. Constantemente os reis tinham favo- 
recido o povo, e o povo ausiliara os reis na 
sua lucta contra o clero e a nobreza; agora 
que a realeza, divorciando-se do povo, prepa- 
rava a morte da nossa nacionalidade, o povo 
revoltava-se e escolhia um rei seu que repre- 
gentasse o movimento da independencia nacio- 
nal. A fortuna das armas sanccionou e confir- 
mou esta nova alliança, que deu os resulta- 
dos gloriosos de Aljubarrota, batalha em que 
no dia 14 de agosto de 1385 os hespanhoes 
foram completamente derrotados, e em que 
se firmou para sempre a independencia na- 
cional. A lucta ainda se prolongou por lar- 
gos annos sempre favoravel ao nosso paiz. 

ntretanto o mestre de Aviz, que fôra accla- 
mada rei em Coimbra, antes de Aljubarrota 
com o nome de D. João 1, casava com uma 
princeza ingleza, D. Philippa de Lencastre, 
e rodeiava-se de um grupo de filhos intelli- 
gentes e briosos, que foram a sua ufania 6 
a gloria de Portugal. Para satisfazer as suas 
ambições cavalheirescas, D. João 1 atravessou 
o mar, e foi conquistar Ceuta aos moiros, ini- 
ciando d'essa fórma o periodo glorioso das 
nossas conquistas. Um d'esses principes, o fa- 
moso infante D. Henrique, dirigiu para ou- 
tro lado o espirito cavalheiresco e aventuro- 
so dos portuguezes, e, estabelecendo a sua re- 
sidencia no extremo occidental da Europa na 
ponta de Sagres, que faz parte do promonto- 
rio de S. Vicente, entregou-se ali a profun- 
dos estudos cosmographicos e lançou no ca- 
minho mysterioso das vagas, á procura dos 
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mundos desconhecidos, as suas aventurosas 
caravellas, e os seus intrepidos mareantes. 
Quando D. João 1 morreu em 1433, já os 
portuguezes tinham descoberto ou encontra- 
do de novo a ilha da Madeira e a ilha de Por- 
to Santo, o archipelago dos Açores, e dobra- 
vam n'essa occasião o Bajador. Durante o 
curto reinado de D. Duarte o Eloguente, pas- 
sou-se definitivamente para além do cabo 
Bojador, que era o limite imposto às navega- 
ções pelos terrores supersticiosos da epoca, e 
tentou-se continuar a obra iniciada em Ceu- 
ta com a conquista de Tanger; mas os infan- 
tes D. Henrique e D. Fernando que dirigiram 
a expedição foram infelizes, e a empreza de 
Tanger só serviu para pôr em relevo as vir- 
tudes christãs e a resignação evangelica do 
infante D. Fernando, cognominado o infante 
santo, que, tendo ficado em refens como ga- 
rantia aos moiros de que lhes seria entregue 
Ceuta como resgate do exercito que podera 
voltar tranquillamente a Portugal, ficou pri- 
sioneiro e sugeito aos mãos tratos do inimigo, 
porque em Portugal se deliberou que se não 
entregasse Ceuta. Este desgosto amargurou a 
existencia d'el-rei D. Duarte, que, depois de 
cinco annos de pouco feliz reinado, morreu 
de peste, deixando o throno a seu filho D. 
Affonso v, ainda creança. 

O principio da menoridade do rei infantil 
foi tormentoso, porque D. Duarte deixou a 
regencia a sua mulher, a aragoneza D. Leo- 
nor, escolha muito desapprovada quando elle 
tinba ao seu lado um dos principes mais no- 
taveis que teem apparecido na Europa, seu 
irmão o infante D. Pedro, que adquiriu jus- 
ta reputação de sabedoria e prudencia. Es- 
colheram-n'o as côrtes a elle, o alli se reno- 
vou a antiga lucta entre o principio democra- 
tico e o principio aristocratico, porque o povo 
tomou em massa o partido do infante D. Pe- 
dro, e a nobreza pugnou pela regencia de D. 
Leonor. -Afinal a rainha teve de sair do rei- 
no, que D. Pedro regeu com grande sabedo- 
ria e acerto. Não tardou comtudo a tomar a 
desforra o partido vencido, porque soube in- 
culcar ao joven rei D. Affonso idéas hostis a 
seu tio, e d'ahi resultaram contendas deplo- 
raveis, morrendo o infante D. Pedro no des. 
graçado combate de Alfarrobeira. 

Seu sobrinho e seu genro D. Affonso v (era 
casado com D. Isabel filha de D. Pedro) era 
perfeitamente um rei como a nobreza o de- 
sejava. Dispersou aos quatro ventos, em doa- 
ções aos fidalgos, o patrimonio real. Ao mes- 
mo tempo continuava o infante D. Henrique 
a empreza dos descobrimentos, e Affonso v, 
levado pela sua indole cavalheiresca, ia con- 
quistar aos monros praças africanas. Assim 
tomou Arzilla, Tanger, Alcacer Seguer, e 
adquiriu o cognome de Africano. Movido 
pela ambição, desposou sua sobrinha, herdei- 
ra do throno de Castella, e disputou a Fer- 
nando e Isabel a corda d'esse reino. Quasi 
vencido em Toro, foi pedir o auxilio de Luiz 
xı de França que zombou d'elle. Abdicou en- 
tão em seu filho D. João, voltou depois a re- 
clamar-lhe o throno, e afinal falleceu, tendo 
feito do seu reinado um periodo de reacção, 
doirado apenas pela gloria das navegações, 
porque no seu tempo chegaram os portugue- 
zes ás regiões equatoriaes e pela gloria das 
conquistas africanas. 

Seu filho D. João 11 é que foi verdeira- 
mente um grande rei; concluindo a obra de 
D. João 1 e do infante D. Pedro, esmagou 
completamente a nobreza, baseando-se para 
isso no auxilio do braço popular, desfez to- 
das as resistencias com uma energia impla- 
cavel, matou elle proprio um primo, que con- 
tra elle conspirára, decapitou no cadafalso o 
duque de Bragança, e acabando de todo com 
o feudalismo rudimentar que houvera em 
Portugal, nivellou todas as cabeças deante 
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do throno. Ao mesmo tempo tomava elle a 
direcção das navegações portuguezas. Man- 
dava Bartholomen Dias procurar por mar o 
Prestes João, por terra mandava Pero da 
Covilhã e Affonso de Paiva. Foi elle que deu 
ao cabo Tormentorio o nome de cabo da Boa 
Esperança, porque logo presentio que estava 
achado o caminho da India, e preparou tudo 
para a empreza definitiva. Foi o seu succes- 
sor D. Manoel quem colheu os fructos da sua 
habil previdencia. Esse D. Manoel era o ir- 
mão d'aquelle duque de Vizeu primo de el- 
rei que el-rei assassinára; mas o filho que- 
rido de D. João 11 morrêra de um desastre, 
e foi D. Manoel quem herdou o throno. Pou- 
co depois de elle subir ao throno, Vasco da 
Gama chegava á India por um caminho des- 
conhecido. Pedro Alvares Cabral encontrava 
o Brazil, Gaspar Côrte- Real chegava à Ter- 
ra-Nova; na Índia fundava-se um imperio, 
que illustraram D. Francisco de Almeida e o 
grande Affonso de Albuquerque, e o heroico 
Duarte Pacheco. Em todos os mares do 
Oriente tremulava a bandeira portugueza, 
Ormuz, Goa e Malaca eram, conquistadas 
por Albuquerque, as bases do nosso grande 
poder. O titulo de rei de Portugal a que Af- 
fonso 111 acecrescentára e dos Algarves, D. 
João 1 d'aquem e d'alem mar em Africa, 
senhor de Ceuta, D. João 11 e de Guiné, com. 
pletava-se no tempo de D. Manoel com es- 
ta phrase pomposa e perfeitamente veridica 
da conquista, navegação e commercio da 
Ethiopia, Arabia, Persia e India. As rique- 
zas de todo o mundo aqui afiluiam, o com- 
mercio era immenso, e D. Manoel poude en- 
viar ao papa Leão x uma embaixada mara- 
vilhosa, em que depunha aos pés do ponti- 
fice os riquissimos thesouros do Oriente. 

Mas, emquanto chegava assim ao seu apo- 
geu a grandeza de Portugal, por baixo d'es- 
tas exterioridades maguificas começava a ap- 
parecer o virus destruidor. Em primeiro logar 
o despotismo centralisador dos reis tornava- 
se implacavel. Depois de esmagar os privi- 
legios dos nobres com o auxilio do povo, es- 
magava tambem as garantias populares. Em 
segundo logar a expulsão dos judeus lança- 
va as bases d'essa intolerancia religiosa, que 
foi tão funesta ao nosso paiz. Emfim o Orien- 
te consummia-nos innumeros braços que a 
agricultura perdia e as riquezas que entravam 
nos nossos portos não compensavam de mo- 
do algum as riquezas que deixavam de se ar- 
rancar do solo. 

No tempo de D. Manoel houve uma nova 
tentativa de união iberica em proveito do 
rei portuguez. D. Manoel casou com uma fi- 
lha de Fernando e Isabel, e chegou a ser pro- 
clamado hertleiro das coròas de Hespanha; a 
morte de sua esposa malogrou completamen- 
te este projecto. 

No tempo de D. João 111 deram fructo to- 
das estas plantas detestaveis. O estado finan- 
ceiro do paiz, apesar da accumulação de ri- 
quezas preciosas, tornou-se grave, o despo- 
tismo começou & enervar o povo, o fanatismo 
estabelecendo a Inquisição e introduzindo os 
jesuitas preparou a ruina do espirito nacio- 
nal. Homens notabilissimos como D. Vasco 
da (Gama, D. Henrique de Menezes, Nuno da 
Cunha, D. João de Castro governaram ainda 
a Índia, mas não havia um plano seguido no 
governo d'essa vasta região, onde a pirata- 
ria que se desenvolvera entre os nossos, a 
cada instante nos grangeava inimigos. O 
Brazil principiou a colonisar-se, mas aban- 
donaram-se algumas praças africanas, por- 
que o reino sentia-se fatigado. D. Sebastião, 
neto de D. João 111, assistiu e apressou o des- 
moronar d'esse vastissimo imperio. Moço im- 
prudente arrastou o paiz a uma empreza pa- 
ra a qual já não eram as suas forças exhaus- 
ta O desastre de Alcacer- Kibir, em 1578, 


POR 69 


desastre em que morreu o rei com a flor da 
sua nobreza precipitou a queda. À expedi- 
ção contra o emir de Fez não foi a causa da 
nossa ruina, mas foi a catastrophe que a de- 
terminou. A D. Sebastião succedeu seu tio- 
avô, o cardeal D. Henrique, velho de seten- 
ta annos que reinou dois annos sempre ator- 
mentado pelos pretendentes å corôa portu- 
gueza. Em 1580 Philippe n de Hespanha 
apoderou se facilmente de um reino que os 
seus filhos lhe vendiam, e onde nada tinha 
de serio a resistencia improvisada por D. An- 
tonio prior do Crato. A batalha, se assim 
se lhe pode chamar, da ponte de Alcantara 
desfez completamente essa resistencia, a 
Portugal caiu emfim no poder da Hespanha. 
Foi uma desgraça esse acontecimento con- 
siderado de baixo de todos os seus pontos de 
vista. Não só a Hespanha nos tratou sempre 
como enteados, mas, envolvidos nas luctas 
ue ella sustentava com differentes povos da 
Suropa, vimos a pouco e pouco desmoronar- 
se de todo o nosso imperio colonial, que os 
hollandezes nos foram arrancando. Os ingle- 
zes tambem accudiram ao saque, e 08 povos 
do Oriente auxiliaram esses novos conquista- 
dores. Philippe 1r e Philippe 11 de Hespanha 
tinham aiuda assim respeitado um pouco a 
nossa autonomia administrativa, que dese- 
javamos manter como sombra da nossa in- 
dependencia, mas Philippe 1v ou antes o con- 
de duque de Olivares pretendeu fundir-nos å 
força na vasta unidade da monarchia hespa- 
nhola. D'ahi proveio uma resistencia violen- 
ta, que se manifestou primeiro na revoluçã 
de Evora, suffocada em sangue, depois na he- 
roica revolução de 1 de dezembro de 1640, 
que para sempre despedaçou o jugo hespa- 
nhol, e poz no throno a casa de Bragança. 
Tentaram os hespanhoes de novo algemar-nos, 
mas n'uma lucta gloriosa de 28 annos em 
que os vencemos successivamente em quasi 
todos os recontros, principalmente nas qua- 
tro celebres batalhas de Montijo, Linhas 
d'Elvas, Ameixial e Montes Claros, reconhe- 
ceu emfim a Hespanha a nossa independen- 
cia. Na America tambem onde os hullande- 
zes tinham conseguido assenhorear-se de 
uma parte do Brazil, os nossos compatrio- 
tas americanos tinham-se sublevado heroi- 
camente, e derrotando os hollandezes nas 
batalhas de Gararapes e de Tabocas, toma- 
ram emfim Pernambuco e expulsaram os in- 
trusos, unindo-se de novo à corôa portugueza, 
Entretanto em Portugal tinham succedido 
factos curiosos. A D. João iv, o duque de 
Bragança a quem a revolução de 1 de de- 
zembro déra um thron? succedera seu filho 
D. Affonso vr, criança de menos que medio- 
cre intelligencia, de má educação e detesta- 
veis habitos, que reinou durante algum tem- 
po debaixo da regencia de sua mãe, mas que 
afinal subiu ao throno, dando escandalo com 
todos os actos da sua vida. Felizmente sou- 
bera adquirir grande preponderancia no seu 
debil espirito um dos ministros mais habeis 
que teve Portugal, o conde de Castello-Me- 
lhor, o qual não só organisou a victoria, por- 
que às suas habeis disposições administrati- 
vas se devem incontestavelmente as ultimas 
victorias da guerra da independencia, mas 
preparou tudo para um grande triumpho di- 
plomatico que infelizmente se mallogrou por- 
que uma intriga amorosa, travada entre a rai- 
nha D. Maria Francisca de Saboya e seu cu- 
nhado o infante D. Pedro, deu origem a uma 
das mais escandalosas aventuras da historia. 
D. Pedro exigio de seu fraco irmão que fos- 
se expulso dos seus conselhos o conde de Cas- 
tello- Melhor, e afinal obrigou seu proprio ir- 
mão a entregar-lhe o poder, allegando a rai- 
nha sua cumplice que Affonso vi era incapaz 
de cumprir os deveres matrimoniaes, D, Pe- 
dro assumiu o governo como regente, casou 
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depois com sua cunhada, em vida do primei- 
ro marido que esteve preso na ilha Terceira 
e depois em Cintra. O longo reinado, ou an- 
tes o longo governo de D. Pedro 11 assigna- 
la se por dois factos desastrosos: o tratado 
Methwen assignado com a Inglaterra que nos 
poz commercial, industrial e agricolamente 
na completa dependencia d'esse paiz e a en- 
trada na alliança da Inglaterra e da Allema- 
nha contra a França, que procurava sentar 
um dos seus principes no throno de Hespa- 
nha. As nossas tropas, é certo, portarain-se 
brilhantemente, o marquez das Minas entrou 
triumphante em Madrid, mas vieram depois 
desastres sobre desastres, o duque de Berwi- 
ck bateu-nos a nós e aos inglezes em Al- 
manza, o famoso corsario francez Duguay- 
Trouin salteou e saqueou o Rio de Janeiro, 
e, abandonados pelos nossos alliados, em cu- 
jo proveito exclusivo combatiamos, tivemos 
de fazer a paz em desastrosas condições. 

Já então reinava D. João v, o filho de D. 
Pedro nm, cujo reinado foi para Portugal uma 
verdadeira ruina. Tinham-se descoberto no 
reinado de D. Pedro ıı as ricas minas de oiro 
do Brazil, que tornaram essa colonia já im- 
portante para nós, depois da perda das pos- 
sessões orientaes, uma possessão importantis- 
sima. Infelizmente esge oiro todo que vinha 
do Brazil, perdeu-se em construcções fausto- 
sas, em prodigalidades sem conto e não trou- 
xe o minimo resultado util para o paiz. O es- 
tado de Portugal era então deploravel: não 
tinhamos exercito, nem marinha, nem indus- 
tria, nem agricultura; a instrucção estava 
pas mãos dos jesuitas que paralysavam de 
todos os modos o desenvolvimento do espiri- 
to humano, a Inquisição tyrannisava as cons- 
ciencias, estavamos sendo verdadeiramente o 
ludibrio da Europa. Felizmente a D. João 
v succedeu D. José 1, e esse teve por minis- 
tro o grande marquez de Pombal, de cuja 
vasta obra de regeneração e de reforma so- 
cial não trataremos aqui, porque ainda não 
ha muito tempo que a esse grande homem 
consagrámos um desenvolvidissimo artigo (V. 
Pombal (marquez de). Em 1777 morreu po- 
rém el-rei D. José e com elle morreu tam- 
bem a influencia e o poderio do grande mi- 
nistro. Succedeu-lhe D. Maria 1 cujo governo 
foi uma perfeita reacção contra o do sobera- 
no antecedente. O marquez de Pombal foi 
processado, aquelles que elle condemnára fo- 
ram soltos ou rehabilitados, se os jesuitas não 
voltaram, voltou pelo menos a sua influencia. 
O oiro, que nas mãos do marquez de Pombal 
fôra um elemento fecundante de progresso 
para o paiz, voltou a enterrar-se em fausto- 
sas construcções religiosas. Contudo, quan- 
do um paiz recebe um grande impulso como o 
que lhe imprimiu o marquez de Pombal, não 
ha reacções possiveis que o façam voltar ao 
ponto de partida. O marquez de Pombal fun- 
dára uma escola de homens de governo, que 
nos differentes ramos de administração, man- 
tiveram as suas tradições e perpetuaram a 
sua obra. Assim Ignacio de S. Caetano, o 
confessor da rainha, fiel á tradição anti-je- 
suitica do marquez de Pombal, contribuiu 
muito para que não tornassem a pôr pé em 
Portugal os filhos de Santo Ignacio, João Ra- 
mos de Azevedo Pereira Coutinho, procura- 
dor geral da corôa, impediu que se promul.- 
gassem sentenças que destruissem a obra do 
reinado anterior. Pina Manique em Lisboa e 
Francisco de Almada no Porto trataram da 
illuminação das cidades, da fundação de es- 
tabelecimentos de instrucção, do desenvolvi- 
mento da agricultura, da construcção de es- 
tradas, Martinho de Mello e Castro levava a 
marinha a um alto gráu de prosperidade, e 
Cenaculo e fr. Caetano Brandão e outros na 
Egreja e no Estado continuavam a cuidar da 
instrucção popular, No reinado de D, Maria 1, 
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apezar de reacção, fundaram-se um grande 
numero de escolas, de bibliothecas etc. 

A nossa diplomacia é que praticou erros 
sobre erros, mostrando ao mesmo tempo uma 
fraqueza vergonhosa. Em primeiro logar não 
só adheriu à cruzada que as monarchias eu- 
ropéas fizeram contra a republica franceza, 
mas até mesmo foi quem mais insistiu para 
que ella se levasse a efteito. D'ahi resultou 
que mandámos uma divisão ao Roussillon au- 
xiliar a Hespanha, uma esquadra ao Medi- 
terraneo, e outra á Mancha auxiliar a Ingla- 
terra. Portaram-se brilhantemente os nossos 
soldados e og nossos marinheiros, mas a In- 
glaterra e a Hespanha pagaram-nos os sa- 
crificios, a primeira nem protegendo, nem dei- 
xando que nós proprios protegessemos o nos- 
so commercio, e a Hespanha fazendo a paz 
com a França sem nos incluir n'ella e ainda 
mais sem nol-a communicar. 

Pois procurando nós fazer a paz isolada- 
mente com a França, a Inglaterra não con- 
sentiu e impediu o nosso governo de ratificar 
o tratado já feito com a França, resultando 
d'ahi a prisão do nosso ministro no Templo, 
e pouco depois a guerra com a França, em 
que a Hespanha se alliou com esse nosso com- 
mum inimigo, e nos arrancou, depois da cam- 
panha, para nós deploravel, de 1801, a ceden- 
cia de licença: 

Entretanto a rainha D. Maria 1, que des- 
posára seu tio D. Pedro, que tomára o nome 
de D. Pedro m, enlouquecera depois da morte 
de seu marido, e governou o reino durante o 
seu impedimento o principe D. João, que de- 
pois da paz onerosa que teve de assignar com 
a França e com a Hespanha, se tornou um 
verdadeiro escravo de Napoleão e dos seus 
agentes, a ponto de entrar com elle no con- 
certo do systema continental. Apezar d'essa 
obediencia, Napoleão, que percebeu que n 'esse 
ponto a sua obediencia não podia deixar de 
ser fingida, preferiu dividir Portugal com a 
Hespanha, o que Duroc e Izquierdo fizeram 
sem ceremonia em Fontainebleau. Para exe- 
cução d'esse tratado marchou o exercito de 
Junot sobre Portugal auxiliado por dois exer- 
citos hespanhoes. O principe regente, aconse- 
lhado pela Inglaterra, fugiu com a familia 
real para o Brazil, e Junot entrou em Lisboa. 
Mas pouco depois o reino sublevou-se e a in- 
surreição de Hespanha que se sublevára con- 
tra o rei que Napoleão lhe impozera, veiu 
livrar-nos da presença dos soldados d'essa na- 
ção. . 
Os francezes não possuiam senão o solo 
que pisavam. Os inglezes que procuravam 
por toda a Europa um sitio em que pudes- 
sem combater Napoleão, aproveitaram o en- 
sejo que a revolução portugueza lhes offere- 
cia e desembarcaram aqui as suas tropas 
que, auxiliadas por nós, venceram os fran- 
cezes na Roliça e Vimieiro, e obrigaram Ju- 
not a assignar a capitulação de Cintra e a 
evacuar Portugal. Mas as tropas inglezas 
quizeram passar d'aqui a Hespanha e foram 
derrotadas na Corunha e tiveram de fazer de 
novo de Portugal a báse das suas operações 
estrategicas. O general francez Soult che- 
gou até ao Porto, mas Wellington marchou 
contra elle e obrigou-o a retirar. Prestou- 
lhe valiosos serviços o exercito portuguez 
disciplinado por Beresford. Terceira vez 
tentaram os francezes invadir Portugal, com- 
mandados por Massena, mas tiveram de re- 
cuar por não poderem tomar as formidaveis 
linhas de Torres Vedras. As tropas portu- 

uezas combateram brilhantemente no resto 
dá campanha peninsular ao lado das ingle- 
zas. 

Feita a paz, a permanencia de officiaes in- 
glezes no Brazil, a penuria do thesouro, a 

ermanencia da familia real no Brazil, e as 
déas liberaes que a revolução franceza dei- 
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xara atraz de sie que inflammavam todos og 
espiritos, originaram a revolução de Vinte, 
que proclamou uma constituição liberal que 
o rei teve de aceitar, porque o movimento re- 
percutiu-se no Brazil. Teve tambem de voltar 
à Europa, deixando no Brazil seu filho. Este 
viu se forçado a pôr-se À testa do movimea- 
to separatista do Brazil. Entretanto a revo- 
lução de Vinte caia pelo movimento de Villa 
Franca; dois annos depois o Brazil procla- 
mava-se imperio independente, e logo em 
seguida morria D. João vi. 

D. Pedro que fôra acclamado imperador 
do Brazil, não aceitou a corôa de Portugal 
senão para a abdicar em favor de sua filha, 
outorgando aos povos uma Carta Constitu- 
cional, dando a regencia a sua irmã D. Isa- 
bel Maria. Pouco depois seu irmão D. Mi- 
guel, pondo-se å testa do partido absolutista, 
proclamou-se rei de Portugal, e reprimia 
sanguinolentamente todos os protestos dos 
liberaes. Estes porém, não desanimaram, 
muitos emigraram, e depois, encontrando um 
centro de resistencia importante, n'uma das 
ilbas dos Açores, a Terceira, foram-se alli 
agrupando, até que D. Pedro, abdicando a 
corôa do Brazil, veiu tomar a direcção do 
movimento liberal, organisou uma expedição 
com os emigrados em França, e foi aos Aço- 
res, dos Açores passou a Portugal, desem- 
barcou no Mindello, entrou no Porto, susten- 
tou ali heroicamente um cerco. 

Tomada Lisboa pelo duque da Terceira, 
passou D. Pedro à capital, sustentou novo 
cerco e a lucta emfim terminou pela conven- 
ção de Evora Monte, saindo D. Miguel do 
reino, e ficando a governar constitucional- 
mente D. Maria 1. D. Pedro morreu logo; 
pouco depois os democratas mais avançados, 
achando a Carta pouco liberal, fizeram uma 
revolução, a de setembro de 1836, proclama- 
ram a constituição de 1838, que foi destrui- 
da pela contra-revolução de 1842, restabele- 
cendo-se a Carta. Como porém a rainha pro- 
mettera convocar cortes constituintes e não 
cumpria a promessa, deu isso logar a sérias 
agitações, sendo a principal a revolução di- 
rigida pela Junta do Porto em 1846, revolu- 
ção a que só a intervenção estrangeira pou- 
de pôr termo. Mas cinco annos depois o con- 
de de Thomar, que era o ministro que acon- 
selhava a intransigencia, era derrubado do 
poder pela revolução do duque de Saldanha, 
e entrou-se n'um periodo de paz e-de tran- 
quillidade que não tem sido interrompido 
senão por ligeiras e insignificantes pertur- 
bações. 

O curto reinado de D. Pedro v, o reinado 
de D. Luiz 1, que já dura ha vinte annos fo- 
ram assignalados pelo constante desenvolvi- 
mento da riqueza po e que maior teria 
sido ainda se as más administrações de al- 
guns successivos governos não tivessem 
mantido no paiz um constante sobresalto. 

Terminaremos este resumo com a lista dos 
soberanos portuguezes: 
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Conde D. Henrique................ 10M 
Infanta rainha D. Tareja........... 1112 
1.º DYNASTIA—APPONSINA 
D. Affonso I....eesosssesosascessoo 1128 
D. Sancho 1...e.sesssesossesso.sso 1185 
D. Affonso 1l....sessssessososs.o.o 1212 
D. Sancho ir.....ccccccccccccrocoo 1223 
D. Affonso mt.......ccccccercoc ooo 1248 
DDS saias saia es E 1279 
D. Afonso iv......c.cccrrcev cerco 1325 
D -Pedi Ta ereid 1357 
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D, Fernando......ccrscrrsceroscoso 1867. 
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DYNASTIA DE AVIZ 


D. João periciais 1385 
D. Duarte....esessesseess.soss... 1433 
D. Affonso v.......c.cccc co... 1438 
D. Joño seres users essas 1481 
D. Manotl,assasesssesserusaisioa 1495 
D. JOÃO Ml sense rccrararri ação 1521 
D. Sebastião ..................000 1551 
D. Henrique. espasmos ese 1018 
DYNASTIA INTRUSA 
e 
D. Philippe r........c. ce... ...... 1580 
D. Philippeir..................... 1598 
D. Philippe ur...............0000. 1621 
DYNASTIA DE BRAGANCA 
D. João IV ...oosnonsnoess.neose so 1640 
D. Affonso VI....ssssesossssse..ooo 1656 
D. Pedró ns rsss ce rssraisessão. T083 
D. João Veciresresccerossese cas. 1106 
D. JOBC cessa as E ias 1100 
D. Maria 1e D. Pedro 1mr........... 1777 
D. João Visc ra EO NS réio cerises 1816 
D. Pedro casando erra edi 1826 
D. Maria 1L....sessssesss.o s.s.s.. 1834 
D. Pedro V....oosesenesesseses... 1853 
Dossier ida rere erat. 1001 


Devemos notar que de 1828 a 1834 reinou 
D. Miguel de facto n'uma grande parte de 
Portugal. 


Lingua, litteratura e artes 


À lingua portugueza é evidentemente filha 
da latina. Não tinham o minimo fundamento 
scientifico as pretehções de alguns eruditos 
que procuravam para a nossa lingua uma 
origem celtica. O erro d'esses sabios consis- 
tia em supporem que a lingua portugueza se 
derivava do latim litterario, lingua que nun- 
ca podia ser a vulgar n'um povo qualquer. 
O portuguez deriva-se do latim rustico, do 
latim provincial, e à infiltração de uma cor- 
rente derivada do latim litterario deve-se à 
pleiade de eruditos da Renascença. Os idio- 
mas celticos dos primitivos habitantes da 
Peninsula concorreram para a formação da 
nossa lingua, apenas com alguns vocabulos 
porque poucos paizes se romanisaram tanto 
como a Hespanha toda e especialmente a Lu- 
sitania. 

Foi o dialecto minhoto e gallego o primei- 
ro que se começou a polir entre os differen- 
tes dialectos da Hespanha neo gothica. De- 
pois esse dialecto dividiu-se: o dialecto 
gallego foi-se aperfeiçoando e ainda hoje 
subsiste, mas litterariamente como creação 
artificial. O dialecto portuguez, com a in: 
dependencia do reino, com a formação de 
uma córte, foi-se sempre robustecendo até 
formar no seculo xvr em que se fixou uma 
das linguas mais bellas da Europa, uma 
das seis linguas neo-latinas que os philolo- 
gos admittem e que são o francez, o hespa- 
nhol, o italiano, o provençal, o valachio ou 
roumaico è o portuguez. 

A litteratura portugueza teve na edade- 
média dois ramos perfeitamente distinctos: 
a litteratura popular que faz parte integran . 


te da litteratura popular de Hespanha, por- 


que consiste n'essas admiraveis chacaras que 
o povo ainda hoje canta e que tem muitas 
vezes uma versão hespanhola e uma versão 
portugueza ao mesmo tempo, e a litteratura 
fidalga e cortezã que era importada de Pro- 
vença, litteratura trovadoresca de cujas prin- 
cipaes producções se encontram exemplares 
nos cancioneiros do rei D. Diniz e do conde 
D. Pedro, assim como as canções populares 
se acham hoje compiladas no Komanceiro de 
Garrett, que completa para a historia da 
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litteratura da peninsula hispanica o Roman- 
cero de Duran. 

No seculo xıv começou pois a formar-se a 
poesia portugueza, o seculo xv foi o seculo 
da prosa. Tivemos um chronista admiravel 
Fernão Lopes, e outros chronistas notaveis 
tambem como Azurara e Ruy de Pina, phi- 
losophos moraes como el rei D. Duarte e o 
infante D. Pedro, romancistas como Vasco 
de Lobeira, legistas de primeira ordem co- 
mo João das Regras, Gil d'Ocem, ete. im 
poesia o seculo xv teve entre nós a mesma 
feição palaciana e frivola que teve em Hes- 
panha. Na primeira parte do seculo xvi a 
efilorescenciu litteraria foi entre nós mara- 
vilhosa. Gil Vicente, o grande poeta drama- 
tico, Bernardino Ribeiro, o lyrico admira- 
vel, ligam-se com o grande movimento poe- 
tico popular da edade media pclas suas ten- 
dencias e pelas suas aspirações. Veiu po- 
rém a corrente italiana, a corrente da re- 
nascença com A sua ressurreição do mundo 
antigo. Antonio Ferreira, Sá de Miranda, 
Pedro Caminha, Diogo Bernardes entre os 
poetas, João de Barros, Castanheda, Damião 
de Goes entre os chronistas, representam 
essa corrente classica, emquanto Camões, o 
grande genio portuguez, se representa pela 
sua erudição uma corrente estrangeira, re- 
presenta tambem pelo seu genio profunda- 
mente nacional a corrente popular. A” bri- 
lhante pleiade do seculo xvr succedeu a de- 
cadencia, o gongorismo do secclo xvir mas 
entre esses affectados culteranistas florescem 
em Portugal talentos maravilhosos como o 
grande orador Antonio Vieira, o biographo 
Freire de Andrade, D. Francisco Manuel de 
Mello, Franciaco Rodrigues Lobo, Mouesi- 
nho de Quevedo fr. Manuel Bernardes etc., 
etc. Até ao meiado do seculo xv foi a nos- 
sa litteratura em continuada decadencia com 
a organisação de frivolas e futeis; Acade- 
mias, com a corrupção completa do gosto 
publico; mas a influencia do marquez de 
Pombal tambem na litteratura se havia de 
fazer sentir indirectamente. A reforma dos 
Estudos repercutiu na litteratura. À Arca. 
dia trouxe a regeneração do gosto pelo estu- 
do dos modelos classicos, e grandes poetas 
como Garção, Antonio Diniz, Quita etc. or- 
ganisaram a Arcada que prestou effectiva- 
mente serviços serios, embora a litteratura 
que ella preconisou fosse uma litteratura 
demasiadamente correcta e fria. Depois a lit- 
teratura portugueza seguiu as evoluções da 
franceza, aqui se repercutiu o grande movi- 
mento romantico, admiravelmente represen- 
tado por Herculano, e Garrett, e que n'um 
dos seus aspectos teve por admiravel repre- 
sentante Castilho. Em torno d'estes tres 
grandes vultos agrupam-se escriptores como 
Rebello da Silva, Mendes Leal, João de Le- 
mos, Antonio de Serpa, Latino Coelho, Ca- 
millo Castello Branco, etc., etc. À esta gran- 
de geração que ainda tem vivos alguns dos 
seus gloriosos representantes succedeu ou- 
tras em que brilhou como poeta Soares de 
Passos, e pouco depois como romancista Ju- 
lio Diniz. Da geração actual, que obedece 
tambem ás modernas tendencias da littera- 
tura franceza prohibe nos que fallemos a in- 
dole do nosso Diccionario. 

No que respeita a bellas-artes, Portugal 
na idade media distinguiu-se na archite- 
ctura e na esculptura monumental como 
o provam o monumento da Batalha e as 
admiraveis esculpturas dos tumulos de D. 
Pedro e de Ignez de Castro. No seculo xvi 
a mesma lucta entre o espirito nacional e o 
espirito erudito da Renascença, dupla cor- 
rente que em poesia produziu Camões, pro- 
duziu em architectura o chamado estylo ma- 
nuelino; depois a decadencia foi completa 
e a imitação muitas vezes bastarda invadiu 
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tudo. Os architectos dos seculos xvin e xIX 
sio quasi todos estrangeiros e apenas no se- 
culo xvi encontramos o neme illustre de 
Manuel da Maia, o architecto do aqueducto 
das Aguas-Livres e o nome mais secunda- 
rio, mas ainda illustre de Eugenio dos San- 
tos, um dos reedificadores de Lisboa. 

Em esculptura produziu a escola de Ma- 
fra, com mestres italianos, alguns discipulos 
illustres como foram Joaquim Machado de 
Castro, o auctor da estatua equestre de D. 
Jos, mas escola portugueza não a havia. 

Em pintura tambem nunca tivemos escola, 
mas ha dois grandes nomes que dominam a 
historia da pintura portugueza, un no se- 
culo xvi, outro no seculo xix, o de Grão-Vas- 
co, O nome proemincnte na escola de pinto- 
res do genero flamengo que produziram qua- 
dros verdadeiramente admiraveis e o de Do- 
mingos Antonio de Sequeira, que Racksinski 
chamava o Rembrandt do claro, e que effe- 
ctivamente se não poude fundar escola, foi de 
certo o primeiro pintor da Europa no seu 
tempo. 

A epoca em que floresceu Domingos An- 
tonio de Sequeira foi prospera para as ar- 
tes, porque foi então que tivemos uma esco- 
la de musica, que produziu alguns maestros 
notaveis e entre elles Marcos Portugal, o 
nome mais brilhante da musica portugueza, 
um dos nomes mais colebres da arte eu- 
ropea d'essa época. O artigo que se segue, 
é-lhe consagrado. 

Terminemos aqui este extenso artigo que 
a Portugal consagrâmos, como tinhamos obri- 
gação de fazer e em que démos, parece-nos 80s 
nossos leitores uma idéa completa do paiz quo 
habitamos, considerado debaixo de todos os 
sevs aspectos. 

Portugal (Marcos Antonio da Fonseca). 
E' este o nome de um dos filhos illustres de 
que Portugal póde com justiça gloriar se nos 
ultimos tempos e cujo nome está inscripto 
honrosameunte nos brazões artisticos da nos- 
sa terra. Louvado e celebrado por naturaes 
e estrangeiros como um dos mais eximios 
compositores musicos do seu tempo, quer na 
musica profana quer na sacra, generos que 
egualmente tratou com superior destreza e 
adimiravel fecundidade, pertence-lhe por con- 
senso unanime um logar distincto entro os 
cultores da arte na escola italiana em que 
se iniciou e na qual nos deixou provas evi- 
dentissimas de um talento superior. 

Onde e quando nasceu esto illustre portu- 
guez? Qual a sua familia? Quem os seus pri- 
meiros mestres? (Quaes os primeiros passos 
da sua brilhante carreira? Como na biogra- 
phia de tantos outros compatriotas nossos 
que pelos seus talentos deram honra e gloria 
à terra em que nasceram, é difficil, talvez 
mesmo impossivel, determinar hoje indubi- 
tavelmmente esses pontos da vida do celebre 
compositor. Dizem a maior parte dos bio- 
graphos que Marcos Portugal n. em Lis- 
boa ou nas suas circumvisinhanças a 24 de 
março de 1762, mas Fetis aponta a data de 
1763. Qual d'estes annos é o verdadeiro? Não 
o podemos afirmar porque apesar das di- 
ligencias empregadas pelo sr. Iunocencio 
Francisco da Silva não foi possivel encon- 
trar n98 registros de quasi todas as fregue- 
zias de Lisboa o assento do baptismo de 
Marcos Portugal. Emquanto á sua familia 
apenas se sabe que teve um irmão chamado 
Simão Portugal de quem trataremos no ar- 
tigo seguinte e uma irmã que casou com ou- 
tro distincto compositor Antonio Leal Mo- 
reira. Da sua educação musical tambem ha 
somente noticias muito vagas. Suppõe-se que 
aos oito annos de edade entrou no seminario 
patriarchal e que ahi aprendeu os primeiros 
elementos theoricos da arte, completando a 
gua instrucção musica debaixo da direç- 
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ção immediata do então celebre João de Sou- 
sa Carvalho director do seminario e que se: 
gundo se afirma foi o primeiro que entre nós 
deu aos compositores regras fixas e seguras 
para adaptar a instrumentação à musica vo- 
cal. 

Parece que frequentára tambem o semina- 
rio de Santarem onde recebeu lições do co- 
nego Gallão depois mestre de capella na pa- 
triarchal e que Fetis com o nome de Orão in- 
dica como mestre de Marcos no contraponto 
e que classifica como segundo mestre de ca- 
pella na cathedral. 

Assevera mais o escriptor belga que o nos- 
so illustre compatriota tivera tambem li- 
ções de canto de Borselli cantor da capella 
real e dos theatros reács,e que acompanhan- 
do este seu mestre fôra pura Madrid onde 
obteve o logar de acompanhador de cravo 
na opera italiana. Durante a sua estada na 
capital do visinho reino o embaixador portu- 
guez, o marquez de Louriçal, encantado pelo 
genio que no moço portuguez divisou para a 
arte musical, proporcionou-lhe os meios ne- 
cessarius para se transportar á Italia para 
onde com efeito parece ter Marcos de Por- 
tugal partido em 1781. 

Quaes foram as primeiras peças escriptas 

or Marcos? Foram algumas cançonetas ita- 
ianas e algumas arias com orchestra como 
diz Fetis ou varias composições sacras, entre 
as quaes se notam um Miserere a quatro vo- 
zes e canto de orgão (1776), uma Ladainha 
tambem a quatro vozes com acompanhamen- 
to de cravo (1779), varios psalmos, incluindo 
outro Miserere a cinco vozes destinados para 
a patriarchal, algumas antiphonas, responso- 
rios, duas missas com instrumental, outra 
para a capclla real de Queluz patriarchal e 
como julga Innocencio em vista do catalogo 
escripto pelo proprio compositor e publicado 
na Revista do Instituto historico do Brazil 
pelo sr. M. de Araujo Porto Alegre? Não é 
facil decidir esta questão, confessemos po- 
rém que em 1809 quando Marcos Portugal es- 
creveu o catalogo podia muito bem dar tão 
pouca importancia a esses seus primeiros en- 
gaios, que entendesse não dever inscrevel-os 
entre as suas composições. 

Segundo a narrativa de Fetis, escreveu 
Marcos em 1788 a sua primeira opera L'eroe 
cinese para o theatro de Turim e apesar do 
pouco exito d'esta primeira tentativa o ar- 
tista não desanimou e d'ahi a poucos mezes 
desforrou-se fazendo representar uma se- 
gunda opera buffa La Bachetta portentosa 
que excitou a admiração dos genovezes pela 
quantidade de phrases e de idéas novas que 
caracterisavam a maior parte dos seus tre- 
chos. Igual acceitação logrou L'astutto por 
elle posta em scena no theatro de Florença 
na primavera de 1189 e esta peça e Il mo- 
linaro cantado em Veneza no carnaval de 
1790 acabaram de estabelecer a sua reputa- 


o. 

Fetis pretende que Marcos Portugal vol- 
tou á patria n'esse mesmo anno de 1790, 
mas segundo as indicações de Innocencio e 
de outros biographos do nosso paiz nos an- 
nos de 1785 a 179%), representaram-se no 
theatro do Salitre aberto recentemente va- 
rias burletas, dramas allegoricos e elogios 
em portuguez com musicas da composição 
de Marcos e em 1788 já o maestro appa- 
rece qualificado de mestre de musica do 
referido theatrô e compositor organista da 
santa egreja patriarchal, cantando-se ao 
mesmo tempo n'essa egreja e na capella 
real de Queluz algumas missas, psalmos e 
outros trechos de musica sagrada. Não é 
facil conciliar as opiniões dos biographos 
estrangeiros com esses factos apontados pe- 
los escriptores portuguezes e quando muito 
póde aventurar-se a explicação do sr. Vas- 
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concellos na sua obra: Os musicos portugue- 
zes de que essas composições foram escriptas 
antes da partida para a Italia e que depois 
da fama que o maestro adquirira no estran- 
geiro, os possuidores d'essas peças se lem- 
brassem de as fazcr executar na ausencia do 
artista. 

No meio d'este pelago de duvidas acceita- 
remos a opinião dos que suppoem ter o gran- 
de musico voltado em 1791 á Italia onde 
provocou um enthusiasmo indescriptivel com 
o seu Principe di Spazzacamino e onde con- 
tinuou a receber grandes applausos com as 
suas operas Demofoonte, I due Gobbi, Zule- 
ma e Selimo, L'engano poco dura, Il ritorno 
di Serse, Il diabolo a quatro e finalmente 
com Fernando in Messico talvez a sua obra 
prima representada em Koma no anno de 
1797 escripta para a celebre Bellington e 
depois de cuja representação Marcos Por- 
tugal ficou sendo considerado um dos me- 
lhores compositores do seu tempo. 

Os biozraphos portuguezes fixam o regres- 
so de Marcos à patria em 1799 e n'essa epo- 
ca 0 theatro de S. Carlos dirigido pelo ce- 
lebre Crescentini estava em todo o esplen- 
dor. Marcos Portugal teve occasião de apre- 
ciar a protecção e boa vontade com que o 
emprezario animava os urtistas portugue- 
zes, porque recebeu logo collocação no elen- 
co da companhia com o ordenado de 6773000 
réis como mestre director a par de Fiora- 
venti sendo ambos encarregados de compor 
operas para o dito theatro. 

A estas funcções accumulava as de dire- 
ctor e mestre do real seminario de inusica 
e as de mestre da capella real cujo serviço 
desempenhava como se mostra dos notaveis 
specimens que n'esse genero nos deixou. Jus- 
tamente apreciadas e sempre ouvidas com 
gosto as suas composições sacras ainda hoje 
attestam a superioridade do seu talento em- 
bora alguus entendidos julguem encontrar 
n'ellas um demasiado sabor theatral. 

Pouco depois da sua chegada a Lisboa já 
em S. Carlos se cantavam as operas La 
Donna di genio volubili, Rinaldo d'Asti, Il 
barone di Spazzacamino em 1799, a Adrasto 
em 1800 e no anno seguinte a Isola piace- 
voli e Morte de Semiramide sendo esta a 
primcira opera que a Catalani cantou em 
Lisboa e com a qual se estreiou egualmente 
em Londres no anno de 1806 introduzindo- 
lhe então uma aria Son regina tirada da 
Sofonisba que valeu á cantora extraordina- 
rios applausos não só em Inglaterra, mas nos 
mais afamados theatros da Europa. 

No curto espaço de 1801 a 1806 apresen- 
tou Marcos Portugal ao publico não menos 
de 12 operas desde a Sofonisba até ao Arta- 
serse e depois durante o dominio francez 
cantou-se a sua opera Demofoonte na recita 
extraordinaria dada por Junot no dia 15 de 
agosto de 1808. 

Expulsos os francezes de Portugal com- 
poz Marcos o solemne Te Deum que n'essa 
occasião se cantou no templo de S. Domin- 
gos e no anno seguinte escreveu dois Hym- 
nos um dos quaes notavel pela expressão e 
suavidade da musica esteve adoptado até 
ser proscripto por effeito das nossas lunetas 
civis em 1834. Durante este periodo escre- 
veu outras peças até que fechando-se o thea- 
tro de S. Carlos em 1809 o maestro se re- 
solveu no anno seguinte, conforme parece 
mais provavel, a dirigir-se ao Rio de Ja- 
neiro onde foi muito bem recebido pelo prin- 
cipe regente. 

Reassumindo desde logo o seu cargo de 
mestre da capella real e nomeado ao mesmo 
tempo mestre da real camara, tratou Marcos 
Portugal de sustentar os antigos creditos e 
em varias composições aflirmou mais uma vez 
o seu grande talento, distinguindo se entre 
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os trabalhos que escreveu então, umas ma- 
tinas solemnes executadas na capella real 
pelo natal de 1811 e uma missa de grande 
instrumental para a mesma festividade. 

Pouco depois inaugurando-se no Rio de 
Janeiro a 12 de outubro de 1813 o theatro 
de S. João foi Marcos Portugal escolhido 
para regente da orchestra e ahi fez repre- 
sentar não só algumas das suas antigas 
operas, mas tambem diversas peças que ex- 
pressamente compoz para esse fim. 

Foi tambem encarregado juntamente com 
seu irmão de dirigir o pequeno conservato- 
rio de Santa Cruz, antiga fundação dos je- 
suitas e destinadu ultimamente pelo regente 
para a educação musical dos seus escravos 
negros. Graças aos cuidados dos mestres e 
as boas dieposições dos discipulos sairam al- 
guns d'estes capazes de oceupar logares de 
musicos na orchestra da capella e theatro 
real e até de executar uma ou mais operas, 
que Marcos escrevêra de proposito para 
serem por elles desempenhadas. 

O principe regente depois rei D. João vi 
premiava constantemente os serviços do exi- 
mio compositor e assim nomeou-o mestre de 
musica de seus augustcs filhos e deu-lhe a 
commenda de Christo, graça que n'essa épo- 
ca ainda era concedida com grande avaresa. 

A todas estas distincções juntou-se ainda 
em fins de 1815 a nomeação de membro 
correspondente do instituto nacional de” 
França, sendo o officio que annunciava essa 
eleição redigido nos termos mais lisongeiros 
e declarando que os compositores francezes 
reputavam Marcos Portugal como um dos 
homens que mais valiosos serviços haviam 
prestado às artes. 

Etrectivamente apesar de ter soffrido um 
insulto apopletico em 1811, continuou logo 
que se restabeleceu, a trabalhar com o mes- 
mo ardor e além das Matinas e Missa a que 
já nos referimos, compoz no anno immedia- 
to umas Matinas para a festa da Epiphania 
e uma Sequentia de Pentencostes, em 1813 
umas Matinas e um Miserere para quinta fei- 
ra santa, um Te Deum e outros trabalhos 
menos importantes, de 1814 a 1817 algumas 
Missas e Officios para as exequias de D. Ma- 
ria 1. Accomettido de segundo ataque em 
1817 ainda depois escreveu um Oficio q 
Missa de exeguias por alma do infante D. 
Pedro Carlos em 1819 e uma Missa solemne 
que se executou em 1820 para celebrar o 
anniversario da acclamação de D. João vi, 
mas d'ahi por diante não encontramos noti- 
cia de nenhuma outra composição nova. 

Retirando-sc em 1821 a côrte para Portu- 
gal, Marcos não a acompanhou talvez pelo 
seu mãu estado de saude e conservou-se no 
Brazil ainda mesmo depois de proclamada a 
independencia do novo imperio. D. Pedro 
apesar da affeição que consagrava ao seu 
antigo mestre teve de cercear a este uma 
boa parte dos seus vencimentos por causa 
dos apertos financeiros do paiz e o grande 
compositor já entrado em annos e cansado 
de excessivos trabalhos teria de soffrer pri- 
vações nos derradeiros tempos da vida se 
lhe faltasse a hospitalidade da marqueza 
viuva de Aguiar. Em casa d'esta senhora 
veiu colhel-o a morte fallecendo de apople- 


“xia a 17 de fevereiro de 1830 com 68 annos 


incompletos de edade. 

No dia seguinte foi o seu cadaver levado 
para o convento de Santo Antonio, de fran- 
ciscanos da provincia do Rio de Janeiro e 
ahi permaneceram os seus restos esquecidos 
e ignorados por muitos annos até que o sr. 
M. de Araujo Porto Alegre casualmente os 
encontrou e os fez encerrar n'uma urna de 
madeira que mandon fabricar para esse fim. 

Tal foi a vida d'esse homem notavel que 
pelo seu grande talento e ardor no trabalho 
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conseguiu alcançar não só o primeiro lugar 
entre todos os nossos compatriotas que cul- 
tivaram a musica, mas tambem justa no- 
meada entre os compositores musicos estran- 
geiros e que teve a gloria de ver as suas 
operas representadas e applaudidas nos prin- 
cipaes theatros do nosso paiz, do Brazil, de 
Italia, Allemanha, Austria, Russia, França 
e Inglaterra. 

Para concluirmos este artigo daremos uma 
noticia tão exacta, quanto possivel das com- 
posições theatraes escriptas por Marcos Por- 
tugal, começando pelas que foram represen- 
tadas no nosso theatro de S. Carlos. 

Foram ellas as seguintes: 

1.—La donna di genio volubili, opera buf- 
fa cantada a 23 de janeiro de 1799, e desem- 
penhada por Crescentini, Caporalini, Schira, 
Praun etc. e que anteriormente fòra cantada 
em Parma em 1791, em Veneza no anno de 
1796 e no Dresde em 1798. 

2,— Rinaldo d' Asti, opera buffa cantada no 
nosso theatro a 25 de abril de 1799 anniver- 
sario da princeza do Brazil D. Carlota Joa- 
quina. O poema foi de novo arranjado pelo 
poeta Caravita e augmentado com mais um 
acto além d'aquelle com que fôra cantada em 
Veneza no anno de 1793. Em S. Carlos foi 
executada por Caporalini, Zamperini, Praun, 
Tavani, etc. 

3.—Il Barone di Spazzacamino, opera buf- 
fa cantada a 27 de maio de 1799 em benefi- 
cio de Giuseppe Tavani e executada por Schi- 
ra, Caporalini, Rostrelli etc, Já havia sido 
cantada em Veneza no anno de 1793 com o 
titulo de Il Principe di Spazzacamino, e em 
russo no theatro de S. Petersburgo pelos an- 
nes de 1793 a 1796 e em Dresde no anno de 
1794. 

4. —Adrasto, opera seria cantada no anno 
de 1800. 

5.—L’isola piacevole, opera seria cantada 
a 26 de janeiro de 1801. 

6.—La morte di Semiramide, opera seria 
representada no inverno de 1801, desempenha. 
da por Catalani, Crescentini, Praun, Dome- 
nico Nery ete. Tinha sido cantada anterior- 
mente em Veneza no anno de 1798 com o ti- 
tulo de Madre Virtuosa. 

7.—La Sofonisba, opera seria cantada no 
carnaval de 1803, em beneficio da Catalani, 
sendo executantes além d'esta Crescentini, 
Praun, Bosculi etc. O poema foi arranjado 
pelo abbade del Mare Compagno e extrahido 
da tragedia de Metastasio. 

8.— Il trionfo di Celia, opera seria cantada 
em 1803 pela Catalani e por Crescentini, An- 
gelleli, Panizza ete. O poema é de Sograsi ar- 
ranjado por Caravita. 

9.—La donna cambiate, opera buffa, poema 
de Giuseppe Fota, cantado na primavera de 
1804 em beneficio de Antonio Palmini e exe- 
cutada por Gaffarini, Antonio Naldi, Pedroz- 
zì, Palmini. Esta opera tinha sido cantada 
em Veneza em 1797 com o titulo de Il dia- 
volo a quatro ossia le Domne cambiate, em 
Dresde no anno de 1799 com o titulo de Der 
Teufel ist los e na Scala de Milão em 1801 
com o titulo de Le domne cambiate assia il cra 
bottino. 

10. — Argenide, opera seria representada a 
13 de maio de 1804 no anniversario do prin- 
cipe regente sendo executada por Catalani, 
Monbelli, Mattucci e Olivieri. Foi cantada 
em russo pelos annos de 1794 ou 1795 em S. 
Petersburgo, com musica diversa em parte e 
com o titulo de I} ritorno di Serse, em 1795 
nas cidades de Florença e Bolonha, em 1797 
no theatro alla Palla. Corda de Florença e pos- 
teriormente com o titulo de Argenide em 
Londres no anno de 1806. 

11. — Zaira, opera séria, palavras de Ca- 
ravita, e executada em 8. Carlos no verão 
de 1804 pela Catalani,e por Mombelli, Praun, 
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Gaetano Nery etc. Parece que em 1801 es- 
tava já concluida. Tinha grandes bailados 
compostos por Domenico Rosa. 

12.— Oro non compra amore, talvez a sua 
melhor opera buffa, foi cantada no inverno 
de 1804 em beneficio da Gafforini e execu- 
tada por esta e por Praun, Francesco Gaffo - 
rini, Giuseppe Noldi etc. O poema é de Ca- 
ravita. Foi posteriormente cantada na Scala 
de Milão em 1808. 

13.— Merope, opera seria que parece foi re- 
presentada em beneficio da Catalani por 
1804 ou 1805 e que depois foi cantada no 


mesmo theatro a 13 de maio de 1819 anni- 


versario d'el-rei D. João vr. Os executantes 
em 1819 foram Luiza Franconi, Thereza Ap- 
piani, Luiz Mari, Francisca Barlesina etc. 

14. — Fernando in Messico, opera seria 
cantada em 1805 por Catalaai, Mattucei, 
Mombelli, Olivieri etc. E' considerada pe- 
los estrangeiros a obra prima de Marcos 
Portugal. Tinha sido representada já antes 
Eno no anno de 1797 e em Veneza em 
1798. 

15.—Ginevra di Scozia, opera seria, poe- 
ma de Caravita cantada no inverno de 1805 
em beneficio da Catalani. Foi desempenhada 
por esta e por Mombelli, Gaetano Nery, Mat- 
tucci, Olivieri ete. Foi posta em scena com 
grande magnificencia e riquissimo scenario 
sendo as vistas pintadas por Mazzoneschi. 

16. — Tl ducca di Foix, opera seria, poema 
de Caravita extrahido da tragedia de Vol- 
taire. Cantou-se em 1805 em beneficio da 


Catalani sendo executantes a beneficiada, 


Mattucci, Mombelli, Olivieri etc. Esta ope- 
ra não foi representada com apparato me- 
nor do que a anterior havendo no segundo 
acto a vista de um acampamento militar etc. 

17. — Morte de Mitridate, opera tragica 
com palavras de Caravita representada no 
carnaval de 1806 em benefício do primeiro 
tenor Domenico Mombelli. Os outros artis- 
tas eram Catalani, Mattncci, Olivieri e Bos- 
sini. 

18. — Artaserse, opera seria, poema de Me- 
tastasio arranjada por Caravita e represen- 
tada no outono de 1806 em beneficio da pri- 
ma dona Euphemia Eckart. Foi cantada pela 
beneficiada, por Monbelli, Marianna Lessi, 
Gianfardini e Filippo Senesi. Tinha sido can- 
tada em russo no theatro de S. Petersburgo 
em 1794 ou 1795. 

19.— Demojoonte, opera seria, cantada em 
S. Carlos a 15 de agosto de 1898 na recita 
extraordinaria mandada dar pelo general 
Junot para festejar o anniversario do impe- 
rador Napoleão. Foi então desempenhada 
pela Eckart, Nery, Calderini, Bianchi, etc. 
Esta opera tinha sido cantada em Milão no 
anno de 1793 e voltou á scena no nosso 
theatro de S. Carlos a 25 de abril de 1819 
anniversario da rainha D. Carlota Joaquina 
sendo d'esta vez executada por Luigi Mavi, 
Carolina Massei, Theresa Appiani, Justina 
Piacentini, etc. Tinha sido cantada em 
1794 na Scala de Milão. 

20. — Il trionfo di Gusmano, opera seria, 
cantada pela primeira vez em S. Carlos a 
10 de janeiro de 1810 e depois novamente a 
10 de junho de 1816 no beneficio da prima 
donna Felice Vergé. Foi então executada 
po beneficiada e por Carlo Barlazina, 

uigi Mari, Carolina Nery, etc. Parece que 
esta opera foi escripta pelo auctor estando 
já na côrte do Rio de Janeiro. 

No Brazil representaram-se tres operas 
de Marcos Portugal as quaes foram De- 
mofoonte a 17 de dezembro de 1811 anni- 
versario da rainha D. Maria 1, L'oro non 
compra amore, a 22 de agosto de 1817 e Me- 
rope à 8 de novembro de 1817. 

Além d'estas operas consta que em Lis- 
boa se cantaram em diversos theatros de 
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segunda ordem as seguintes producções de 
menor importancia. 

1. — Pequeno drama, feito para celebrar o 
anniversario da rainha D. Maria 1 e repre-. 
sentado no theatro do Salitre a 17 de dezem- 
bro de 1787. A poesia era de José Caeta.io 
de Figueiredo e esta composição foi execu- 
tada pelos actores José Felix da Costa, An- 
tonio Manuel Cardoso Nobre, Nicolau Am- 
brozini, Victorino José Leite e José dos 
Santos. 

2.—Idyllin, cantado a 25 de abril de 1788 
no theatro do Salitre por occasião do anni- 
versario da infanta D. Carlota Joaquina. A 
poesia era de José Procopio Monteiro e foi 
cantada por Antonio Manuel Cardoso Cus- 
todio José da Graça e Victorino José Leite 
com coros. 

3.— Licença pastoril, que se representou 
no theatro do Salitre a 25 de julho de 1787 
para festejar o anniversario da princesa 
D. Maria Benedicta. 

4. —Gratidão, drama representado a 25 de 
abril de 1789 para celebrar o anniversario 
da infanta D. Carlota Joaquina, no theatro 
do Salitre. Poesia de João Antonio Neves 
Estrella. Cantado por Jose Procopio, Anto- 
nio Manuel Cardoso, Victor Procopio de 
Borja e Victorino José Leite fazendo estes 
dois ultimos as partes de damas. 

5.—A inveja abatida, pequeno drama re- 
presentado no mesmo theatro a 13 de maio 
de 1789, anniversario do principe do Brazil 
D. João. Poesia de João Procopio Monteiro. 
Cantado por Jose Porphyrio, Victorino José 
Leite, Antonio Manuel Cardoso, Victor Por- 
pbyrio, etc. 

6.—A noiva fingida, pequeno drama re- 
presentado a 13 de maio de 1790. Era tra- 
ducção de uma opera buffa italiana Le trame 
diluse. Foi cantada pelos actores Diogo da 
Silva, Antonio Manuel Cardoso, José Arse- 
nio, Antonio José da Serra, Victor Porphy- 
rio e Victorino José Leite fazendo os tres 
ultimos partes de mulberes. 

1.— Os viajantes ditosos, burletta em verso 
traduzida de outra italiana  viggiatori fe- 
lice. Foi cantada no Salitre pelos actores 
Victorino, Silva, Cardoso, Victor, Arsenio, 
Santos e Madeira. 

8.— O mundo da lua, burletta traduzida 
tambem do italiano com os recitativos em 
italiano. Foi representada no Salitre mas 
ignora-ss a data. 

9.—A casa de campo, traduzida do italia- 
no, La Villa e representada no Salitre em 
1802. 

10.— Quem busca lã fica tosqueado, burlet- 
ta egualmente traduzida do italiano L'equi- 
voco e representada no theatro da rua dos 
Condes em 1802. | 

11.— O sapateiro representada no mesmo 
theatro e no mesmo anno. 

12.— A mascara, representada tambem no 
mesmo theatro e no mesmo anno. 

De composições de egual genero repre- 
sentadas no Rio de Janeiro ha noticias das 
seguintes: 

1.—A4 Saloia namorada, burletta cantada 
em 1812 na quinta da Boavista, pelos escra- 
vos de sua alteza real. | 

2.—0 juramento dos numes, drama alle- 
gorico cantado na abertura do theatro de 
S. Pedro de Alcantara a 12 de outubro de 
1813. Poesia de D. Gastão Fausto da Cama- 
ra Coutinho. 

3.— Augurio de felicitá, ossa il trionfo 
del amore, serenata em duas partes cantada 
no paço do Rio de Janeiro em 1817 para 
solemnisar o casamento do principe real D. 
Pedro com a archiduqueza D. Maria Leo- 
poldina. Foi executada pelos cantores da 
real camara e a poesia é do proprio Marcos 
Portugal que aproveitou qua poude ver- 
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sos de Metastasio como se declara no li- 
bretto impresso. 

Além d'estas composições theatraes escre- 
vcu ainda Marcos Portugal varias canta- 
tas e sonatas e a musica de diversos entre- 
mezes e farças representadas em Lisboa e 
entre as quaes se citam: O amor artifice, À 
castanheira, A casa do café, Os bons amigos, 
e em mais de vinte operas de Cimarosa, Mo- 
zart, Paeziello, Zingarelli, Fioraventi e ou- 
tros auctores, as quaes foram representadas 
em S. Carlos de 1800 a 1806 sob a direcção 
de Marcos, introduziu elle muitos trechos ori- 
giuaes da sua td taes como córos, 
arias, duetos e até scenas inteiras ou para 
melhor accommodal-as ao gosto do publico 
ou porque assim O requeressem as conve- 
niencias theatraes. 

De operas compostas por Marcos Por- 
tugal e que não foram representadas no nos- 
g0 theatro de S. Carlos ha noticia, mais ou 
menos certa de terem sido cantadas no es- 
trangeiro as seguintes: 

1.— L'eroe cinese, opera buffa representada 
em Turim em 1788. 

2.—La baccheta portentosa, opera buffa 
cantada em Genova poucos mezes depois da 
anterior. 

3.—L'astutto, opera buffa cantada em Flo- 
rença na primavera de 179) e depois em 
russo pelos annos de 1795 a 1797 em S. Pe- 
tersburgo. 

4.— Il molinaro, opera buffa representada 
em 1790 em Veneza e em 1792 em Bresláu. 

5.—Il Cina, opera seria representada no 
theatro alla Pergola de Florença em 1793. 

6.—I due Gobhi assia le confuzione nate 
della somiglianza, opera buffa cantada em 
Florença e em Dresde em 1193, em Vienna 
em 1794, em Veneza em 1795 e em Milão 
em 1796. 

7.—La vedova raggiratrice, opera buffa 
cantada em Florença em 1794 e cm Dresde 
no anno seguinte. 

8.—L'aventurieri, opera buffa cantada em 
1795 n'um theatro particular de Florença. 

9. —Zulema e Selimo, opera seria repre- 
: gentada em 1796 no theatro alla Palla Corda 
de Florença. 

10.— L'ingano poco dura, opera buffa can- 
tada em Napoles no theatro dei Fiorentini 
em 1796. . 

11.— La marcheza fortunata, opera buffa 
representada em 1797 no theatro de S. Mosé 
em Veneza. 

12.— Tl filosofo sedicente, opera buffa can- 
tada em Veneza em 1798, em Placencia no 
anno seguinte com o titulo de Non irritar 
le donne e com este ultimo titulo cantada 
tambem em Paris no anno de 1801 quando 
por ordem de Napoleão se reabriu o theatro 
italiano 

13.—D'ecquivoco in ecquivoco, opera buffa 
cantada em 1798 no theatro grande de Ve- 
rona. 

14.—Alceste, opera seria cantada em 1799 
em Veneza. 

15.—Le Nozze di Figaro, opera buffa can- 
tada no theatro de S. Benedetto de Veneza 
em 1799, 

16. — Idonte ossia + sacrifizi d' Ecale, opera 
seria representada no Scala de Milão em 
1799 e 1800. 

17.— Orazi i Curiazi, opera seria cantada 
na abertura do novo theatro de Ferrara em 
1799 

18.— L' Adriano in Syria, opera seria can- 
tada em Milão no anno de 1815. 

Da maior parte d'estas operas não se sabe 
o destino que tiveram as partituras auto- 
graphas e algimas somente existem na bi- 
bliotheca real da Ajuda onde tambem se en- 
contram varias peças de musica sacra. Cons- 
ta que pouco depois da morte do insigne 
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maestro os seus papeis foram vendidos a 
peso aos fogueteiros e taberneiros do Rio 
de Janeiro e das que n'outro tempo exis- 
tiam em Lisboa, a maior parte extraviou-se 
e algumas foram vendidas para Inglaterra 
onde foram muito bem pagas! 

Portugal (Simão de). Irmão do antece- 
dente e como elle compositor musico, Igno- 
ram-se as datas do seu nascimento e morte 
e pouco se sabe da sua biographia. Em Lis- 
boa escreveu algumas composições para a 
capella real e diversas arias e duetos. 

Acompanhando seu irmão para o Brazil, 
trabalhou activamente para o engrandeci- 


mento do Conservatorio africano e fez parte | 


da musica da capella real. O instrumento fa- 
vorito de Simão de Portugal era o piano. 

Portugal (D. Manuel de). Filho do con- 
de de Vimioso, n. em Evora, e foi muito va- 
lido do principe D. João, filho d'elrei D. João 
mı. Entregando-se à cultura da poesia, dis- 
tinguiu se bastante, e viveu na intimidade 
dos grandes poetas do seu tempo, como Sá de 
Miranda e Camões, que o elogiaram talvez 
mais do que elle merecia, porque emfim uma 
alta situação sempre em todos os tempos con- 
tribuiu para realçar o merecimento poetico de 
quem a occupa. D. Sebastião prezou tanbem 
D. Manuel de Portugal, que fez seu embai- 
xador em FHespanha. Depois da morte infe- 
liz d'esse soberano, e por occasião das luctas 
que se travaram emtorno da suocessio da 
corôa, seguiu D. Manoel o partido nacional, 
acompanhando D. Antonio prior do Crato, 
juntamente com scus irmãos o conde de Vi- 
mioso e fr. João de Portugal. Foram porém 
D. Manuel, o conde de Vimioso e o bispo da 
Guarda, os tres que nunca desampararam o 
prior, tanto quando de Santarem marchou a 
occupar Lisboa, como depois na batalha de 
Alcantara, e depois na sua fuga atravez do 
reino. Por isso foi um dos que o rei de Hes- 
panha excluiu da amnistia, e ainda que de- 
pois de passados annos, pôde viver impune- 
mente na patria, nunca mereceu as boas gra- 
ças do rei intruso. M. com mais de 80 annos 
em 1606, e no mesmo anno da sua morte se 
imprimiram as suas obras poeticas em portu- 
guez e hespanhol, obras que teem verdadei- 
ro merecimento, ainda que não possam pôr- 
se a par das grandes obras dos poetas do se- 
culo xvr, distinguindo-se porém sobretudo, 
pela pureza do gosto, o que já era uma quali- 
dade apreciavel no tempo em que sairam a 
lume as obras de D. Manoel. Não podemos 
deixar de protestar n'este ponto contra a as- 
serção de Ticknor, que affirmou que D. Ma- 
noel de Portugal foi um dos numerosos es- 
criptores portuguezes, que procuraram con- 
ciliar o favor dos reis hespanhoes escrevendo 
na sua lingua. Algumas das poesias religio- 
sas de D. Manoel de Portugal são effectiva- 
mente escriptas em castelhano como muitas 
de Camões e muitas de Sá de Miranda, mas 
escrevera-as muito antes de ter mostrado com 
a sua espada nas batalhas da independencia 
que não tinha desejo algum de conciliar as 
boas graças dos soberanos de Castella. À as- 
serção de Ticknor, falsa na generalidade, é 
falsissima na sua aplicação a um dos fidal- 
gos de mais portuguezes sentimentos que 
houve n'essa desgraçada epoca. 

D. Manoel de Portugal deixoumuitas obras 
manuscriptas, entre as quaes cita Barbosa 
uma intitulada Diana dos ermitães. 

Portugal (Alezandre Antonio das Ne- 
ves). Irmão de Thomaz Antonio de Villa- No- 
va Portugal e de João das Neves Cunha Por- 
tugal n. Alexandre Antonio em Lisboa a 7 de 
abril de 1763, formou-se em Coimbra nas fa- 
culdades de leis e de philosophia; tinha ape- 
nas 25 anuos quando escreveu a sua Disser- 
tação chymica sobre a flor de anil, foi director 
da junta litteraria da imprensa regia, e, ten- 
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do sido eleito em 1794 socio da Academia 
Real das Sciencias, foi nomeado logo em se- 
guida para o cargo de guarda-mór e director 
dos estabelecimentos litterarsos da Academia, 
logar que fôra creado tres annos antes e que 
já hoje não existe. Publicou, depois de socio, 
varias memorias sobre a utilidade dos conhe- 
cimentos de chymica, sobre as queimadas, Im- 
primiu tambem em 1797 um Compendio de 
reflexões de varios inedicos sobre as doenças 
dos exercitos, e parece ser d'elle uma com- 
pilação das Advertencias dos meios que os par- 
ticulares podem usar para preservar-se da 
peste. 

Nomeado tambem director da casa da moe- 
da, e da bibliotheca da Ajuda, viveu sempre 
em Lisboa na sua casa da rua Larga de 8. 
Roque n.º 27, até que m. de apoplexia no dia 
5 de fevereiro de 1822. Costa e Sá leu na 
Academia o seu Elogio historico. 

Portugal (D. Fr. João de). Filho do 2.º 
conde de Vimioso, n. em Evora em 1554, estu- 
dou na Universidade de Salamanca, tendo em 
1570 professado na ordem dos prégadores. 
Em 1580, quando se travou a lucta entre 
Philippe 11 de Hespanha e o prior do Crato 
(D. Antonio), Fr. João de Portugal seguiu, 
como seu irmão o conde de Vimioso, & causa 
de D. Antonio. D'ahi lhe resultaram gran- 
des perseguições por parte do rei de Hes- 
panha, mas, quando subiu ao throno o filho 
do conquistador de Portugal, essas per- 
seguições attenuaram-se e Fr. João de Por- 
tugal foi nomeado prégador régio, cargo em 
que deu provas de ser eloquente orador, 
Foi tambem vigario do. convento do Sacra- 
mento e em 1626 foi nomeado bispo de Vi- 
zeu. Deixou algumas obras de theologia, 
umas em portuguez, outras em latim e m. 
com 75 annos de idade em 1629. 

Portugal (João da Cunha Neves e Car- 
valho). N. este escriptor portuguez em 1784 
em Barcellos, sendo irmão de Thomaz Anto- 
nio de Villa-Nova Portugal e de Alexandre 
Antonio das Neves Portugal. Formou-se na 
universidade de Coimbra, e, seguindo a car- 
reira da magistratura, chegou a occupar 0 
cargo de desembargador da casa da aup- 
plicação. Seguiu o partido de D. Miguel e 
por isso emigrou em 1834, indo para Paris, 
onde publicou um grande numero de livros, 
saindo alguns anonymos, outros com o pseu- 
donymo de Tristão da Cunha Portugal; São 
esses livros uma Orthographia portugueza, 
que teve duas edições, uma Galeria pilto- 
resca de historia portugueza, um Fabulista 
da Mocidade e finalmente Manifesto dos rea- 
listas porque: que o governo não deixou 
entrar em Portugal, para onde elle expedi- 
ra um grande numero de exemplares. Além 
d'isso collaborou com Manoel Eleutherio de 
Faria e Mello e José da Silva Tavares em 
varias obras como a traducção da Geogra- 
phia universal de Balbi, o Mappa historico 
e Genealogico de Portugal, ete. Regressou á 
patria em 1841 ou 1842 e veiu para Lisboa 
exercer a advocacia. Entre 1842 e 1844 col- 
laborou activamente no Panorama, onde fir- 
mou muitos dos seus artigos com as inicises 
J. de C. das N. P. Tambem collaborou na 
Revista Universal e em varios outros pe- 
riodicos litterarios do tempo; escreveu na 
Gazeta dos Tribunaes o Elogio do dr. Gou- 
veia Pimenta, redigiu em 1844 e em colla- 
boração com o sr. Viale o Jornal da Socie- 
dade Catholica. Eleito socio da academia 
real das sciencias, escreveu uma Memoria 
sobre o programma: que auctoridade teve 
entre nós o Codigo Visigodo, uma Memoria 
sobre uma provisão de D. Affonso II ácerca 
das leis de Soeiro Gomes, uma Memoria so- 
bre o convenio celebrado entre o conde D. Hen- 
rique e o conde D. Raymundo, e emim uma 
Memoria sobre os ultimos tempos da domina- 
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ção romana em Portugal. Nas Actas da mes- 
ma academia publicou uma Noticia sobre a 
situação de Eminium, uma Proposta para a 
impressão do antigo Cancioneiro do Real 
Collegio dos Nobres e finalmente Reflexões 
sobre o Itinerario do barão de BRosmithal. 
João da Cunha das Neves Portugal fôra 
eleito socio da academia real das sciencias 
em 1844. E' tambem sua a biographia do 
cardeal Saraiva que vem publicada nas 
obras completas d'este illustre escriptor. 

João da Cunha Neves e Carvalho Portu- 
gal m. no eitio da Ajuda, proximo a Lisboa 
no dia 29 de fevereiro de 1856. 

Portugal (D. Francisco de) 1.º conde 
de Vimioso. V. Vimioso (conde de). Ticknor 
confunde este D. Francisco de Portugal 1.º 
condé de Vimioso com o outro D. Francisco 
de Portugal, tambem da casa de Vimioso e 
commendador de Fronteira que escreveu a 
Arte de Galanteria. 

Portugal (D. Francisco de). Filho de 
D. Lucas de Portugal da casa de Vimioso, 
n. em Lisboa em 1585. Herdou de seu pae a 
commenda de Fronteira na ordem de Chris- 
to e foi desde muito novo muito prendado, 
montando admiravelmente a cavallo, jogan- 
do bem as armas, tocando alguns iustru- 
mentos da moda, sendo emfim e como então 
se dizia, perfeito cortezão. Não lhe faltava 
tambem o talento poetico hereditario na casa 
de Vimioso. Quiz demonstrar que se não 
contentava com os frivolos triumphos que 
alcançava na côrte, onde era muito estimado, 
porque além de tudo fallava e escrevia ex- 
cellentemente o bespanhol, o que era essen- 
cial n'um cortezão, por ser n'essa época em 
Madrid a côrte, tendo D. Francisco nascido 
e morrido durante a época nefasta do domi- 
nio castelhano; embarcou por conseguinte 
varias vezes, ora debaixo das ordens de D. 
Affonso de Noronha, ora de D. Antonio de 
Athaide, esteve tambem em 1624 na campa- 
nha da restauração da Babia, onde se portou 
com grande bravura. Casára D. Francisco 
com uma sua parenta D. Cecilia de Portu- 
gal, de quem teve um filho que foi tambem 
celebre—D. Lucas de Portugal. Pouco de- 
pois de regressar Á patria, regresso em que 
o navio que o conduziu esteve quasi perdido 
na altura dos Açores, resolveu deixar o 
mundo e o seculo para se recolher a um 
claustro e effectivamente professou na Or- 
dem Terceira no convento de S. Francisco 
da Cidade em Lisboa. Pouco tempo vestiu o 
habito, porque m. em 1632, tendo apenas 41 
annos. 

D. Francisco de Portugal escreveu um 
volume de Divinos e humanos versos, man- 
chados pelo mau gosto e que, ainda que ti- 
veram grande reputação no seu tempo, hoje 
estão completa e justamente esquecidos. Não 
succede o mesmo å Arte de Galanteria livro 
que escreveu em excellente hespanhol, que 
mereceu os elogios de D. Francisco Manuel 
de Mello e que é ainda hoje de curiosa con- 
sulta, porque nos dá elementos para poder- 
mos estudar 08 costumes cortezãos do seculo 
xvr. Ticknor cita com louvor na sua Histo- 
ria da litteratura hespanhola a obra de D. 
Francisco de Portugal. 

Portugal (D. Lucas de). Filho de D. 
Francisco de Portugal, o auctor da Arte de 
galanteria, foi commendador de Fronteira, e 
mestre-sala d'el-rei D. Affonso vı. Foi elle 
quem publicou asobras de seu pae, e, se não foi 
escriptor, teve grande celebridade como ho- 
mem de espirito. Muitos dos seus ditos foram 

ublicados por Supico de Moraes na sua Col- 
leoção olitica de varios apophtegmas. D, Lu». 
cas de Portugal foi amigo particular do gran- 
de D. Francisco Manoel de Mello, 

Portugal (Antonio Rodrigues). V, Ro- 
drigues Portugal (Antonio). 
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Portugal (D. Christovão de). Filho de 
prior do Crato. V. no Supplemento o artigo 
correspondente: Christovão (D.) Effectiva- 
mente Portugal não era o appellido d'este 
principe, designava simplesmente a sua ori- 
gem principesca. 

Portugal (D. Manuel de). V.no Supple- 
mento o artigo D. Manoel, pelas mesmas ra- 
sões adduzidas no artigo relativo a D. Chris- 
tovão de Portugal. 

Portugal (D. Thomaz Antonio de Vil- 
lanova). V. Villanova Portugal (D. Thomaz 
Antonio). 

Portugal (Salvador de Taborda). V. 
Taborda Portugal (Salvador de), 

Portugal (D. Francisco de) V. Vimio- 
80 (Conde de). 

Portugal (D. José Miguel João de). V. 
Valença (Marquez de). 

Portugal e Castro (D. Francisco 
Paulo de) V. Valença (Marquez de). 

Portugal e Castro (D. Miguel Lucio 
de). Filho do marquez de Valença D. Fran- 
cisco de Portugal, n. em Lisboa no anno 
de 1722. Seguindo a carreira ecclesiastica 
foi principal da egreja patriarchal, acade- 
mico da academia real de historia e da dos 
occultos e embaixador á corte de Hespanha 
onde m. em 1785. Deixou impressos Elogio 
funebre de D. João v, Oração panegyrica na 
acclamação de D. José, Decimas e uma Ora- 
ção aos annos do mesmo rei e um Romance 
à marqueza de Tavora... acompanhando a 
seu esposo à India. 

Portugal e Torres. Familia proce- 
dente de D. Diniz, filho de D. Pedro 1 e de 
D. Ignez de Castro, e cujas armas são: es- 
cudo franxado, no primeiro que é o alto as 
quinas de Portugal, no segundo em campo 
sanguinho, cinco torres de oiro postas em 
santor, e assim os contrarios; orla vermelha 
com sete castellos de oiro que éa mesma or- 
la das armas d'estc reino. 

Portugalete. Cidade de Hespanha na 
provincia e a 11 kilom. a oeste de Bilbau na 
margem esquerda do Ansa, pouco acima da 
foz d'este rio na bahia de Bilbau onde tem 
um pequeno porto de commercio, seguro 
commodo e defendido por algumas baterias, 
1:562 hab., minas de ferro nos arredores. 
Portugalete foi debalde sitiada pelos carlis- 
tas em 1834 e cm 1873 e 1874 os carlistas 
dirigiram tambem repetidos ataques contra 
Portugalete, principalmente antes do blo- 
queio e cerco de Bilbau, sendo afinal obriga- 
dos pelo marechal Serrano a abandonar as 
suas posições nos ultimos dias de abril d'es- 
se anno. 

Portagaesa. Rio de Venezuela, nas- 
ce na provincia de Varniax, recebe o Coxe- 
da pela esquerda e o Guanare pela direita 
e vae juntar as suas aguas ao Apura depois 
de um curso de 400 kilom. proximamente. 

Portumno. Deus dos portos na my- 
thologia dos antigos romanos, e que se jul- 
ga ser o mesmo que o Meliceste ou Palemon 
dos gregos. i 

As festas celebradas em honra d'este deus 
chamavam-se portumnaes e verificavam-se 
no dia 16 das calendas de Sextilis, quer di- 
zer a 17 de agosto segnndo o nosso calen- 
dario. 

Portus (Francisco). Philologo grego, n. 
em Candia no anno de 1511 em. em 1581 
Estudou em Padua e depois sendo director 
da escola dos moços gregos em Veneza per- 
deu o logar por causa dos seus gracejos a 
respeito das cerimonias catholicas. Passan- 
do então para Modena, ensinou ahi grego 
durante seis annos e depois indo para Fer- 
rara foi encarregado pela duqueza Renée de 
França da educação de seu filho e de redie 
gir a correspondencia secreta que essa prin- 
cesa mantinha com Calvino, 
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Abraçando os principios da Reforma, gran- 
geou a estima de muitos sabios illustres e 
temendo ser inquietado por causa das suas 
opiniões quando a duqueza partiu para Fran- 
ça elle foi para o Frioul e depois para Ge- 
nebra onde se dedicou ao cultivo do grego. 
Este erudito que era um dos melhores criti- 
cos do seu tempo, deixou varias edições en- 
riquecidas com excellentes notas e correc- 
ções. 

Entre essas distinguem-se principalmente 
Annotationes in Aphtonicum, Hermogenem et 
Dionysium Longinum, Commentaria in Pin- 
dari carmina, In omnes Sophoclis tragedias 
prolegomena, Annotationes in varia Xeno- 
phontis opuscula et Thucydidim, Notæ in 
Aristotelis rhetoricam, etc. 

Porus, em sanskrito Paurusha, que quer 
dizer heroe, um dos reis da India que no 
tempo de Alexandre, no rv seculo antes de 
Christo se poz á frente de um exercito de 
50:000 combatentes e de 130 elephantes pa- 
ra combater os macedonios. Sendo vencido 
perto das margens do Hydaspes (301) e leva- 
do á presença de Alexandre, perguntou-lhe 
este como desejava ser tratado. Como rei, 
disse Porus e Alexandre à vista d'esta alti- 
va resposta de um vencido, fel-o rei de to- 
dos os paizes que havia subjugado na India. 
Porus serviu Alexandre com toda a fidelida- 
de até ser morto traiçoeiramente por Eude- 
nio commandante macedonio que pretendia 
despojal-o da soberania (328 A. Christo.) 

—Um outro Porus era prefeito na India 
no tempo em que vivia o antecedente de 
quem era inimigo capital. Alliando-se aos 
macedonios ajudou Alexandre nas suas em- 
presas, mas depois da batalha de Hydaspes, 
tendo ciumes do favor de que gosava o seu 
homonymo, revoltou-se contra o grande con- 

uistador que o venceu e entregou ao rei 
orus. 

Posadas (Francisco). Theologo hespa- 
nhol, n. em 1644 e m. em 1713. Tendo entra- 
do na ordem de S. Domingos, dedicou-se 
com fervor ao estudo da theologia e da phi- 
losophia, ensinou estas sciencias durante al- 
guns annos, adquiriu grandes creditos como 
prégador e assignalou-se pela sua caridade 


"le piedade. Pio vir beatificou-o em 1817. 


Além de outras obras deixou impresso: Tri- 
umpho da castidade contra os erros de Moli- 
nos, Vida de S. Domingos, Sermões, etc. 

Posadas (Miguel de Las). Pintor hes- 
panhol n. em 1711 e m. em 1753. Tendo re- 
cebido uma educação esmeradissima e estu- 
dado na universidade de Salamanca, trocou 
depois os livros pelos pinceis e em breve 
adquiriu bastante fama, sendo por isso con- 
vidado pelo prior do convento de S. Domin- 
gos de Valencia para ir tirar-lhe e retrato e 
os dos grandes dignatarios d'essa casa reli- . 
giosa. Posadas acceitou e logo desde os pri- 
meiros dias começou a afiluir ao convento 
grande numero de pessoas que desejavam 
ver o artista trabalhar. Entre os mais assi- 
duos e enthusiastas admiradores contava-se 
uma formosa menina sobrinha de um grande 
fidalgo-da cidade e apaixonando-se por ella 
o artista e sendo esso amor correspondido 
uma bella manhã os dois fugiram. O fidalgo 
rico e poderoso mandou perseguir os fugiti- 
vos com ordem de lh'os trazerem vivos ou 
mortos e depois de largas investigações fo- 
ram os dois amantes encontrados na serra 
Morena. 

Posadas defendeu a sua querida como um 
leão e ella tomou egualmente parte na luta, 
mas por fim'uma bala quebrou o braço es- 
querdo de Posadas e matou instantaneamen- 
te a sua amante. Trouxeram esta ao pae e o 
prior dos dominicos reclamou o infeliz artiss 
ta que só assim escapou á vingança do fi- 
dalgo. 
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Esses successos porém causaram grande 
impressão no animo de Miguel Posadas que 
resolvido a deixar o mundo professou em 
1744. D'ahi a um anno apresentava na egre- 
ja do convento uma tela maravilhosa a Vir- 
gem Consoladora em que o pintor deixou im- 
presso todo o sentimento da sua alma e que 
causando n'essa epoca grande sensação em 
Valencia, ainda hoje não póde ser vista sem 
se sentir uma certa commoção. À Virgem era 
um retrato da mulher que elle amara e logo 
depois dedicando-se outra vez com ardor ao 
trabalho executou um S. João Nepomuceno 
em que se retratou a si proprio e em que se 
acham maguificamente desenhadas a dôr, a 
resignação e a esperança. 

Além d'estes quadros e de um S. Braz e 
de um S. Juão que ainda actualmente exis- 
tem em Valencia, este eminente artista dei- 
xou uma soberba Natividade que está na ca- 
thedral de Cordova, A Virgem com Christo 
morto sobre 08 joelhos em Sevilha, um Desci- 
mento da Cruz em Madrid e varios retratos 
de religiosos nas sacristins de Sevilha e Cor- 
dova e na galeria real de Madrid. 

Posega. Cidade da monarchia austro- 
hungara, na Esclavonia, capital do condado 
do seu nome, situada nas margens do Orlya- 
va. 4:850 hab. Producção e commercio de vi 
nho e tabaco; creação de bichos de seda. 
Tem uma magnifica egreja e ahi se encon- 
tram as ruinas de um antigo castello. Esta 
cidade foi tomada pelos imperiaes aos tur- 
cos em 1687. 

—O condado de Posega, divisão adminis- 
trativa da Esclavonia é limitado pela Hun- 
gria av norte, pelo condado de Eszek a leste 
e pelos confins militares da Esclavonia a sul 
e a sueste. Superficie 3:908 kilom. quadra- 
dos; população 108:452 hab. Solo montanho- 
so e que preduz muito milho, trigo, tabaco 
e vinho. Creação de gado bovino e suino e 
de bichos de seda. 

Posen, em polaco Pozuan. Praça forte 
da Prussia, capital do grão ducado e da re- 
gencia provisoria do mesmo nome, perto da 
confluencia do Cybena, do Lowna e do Glo- 
wna no Worta em cujas margens fica situa- 
da. E' residencia do governador da provin- 
cia, e cabeça de um arcebispado, tem uma 
escola d'artes e officios, dois gymnasios e 
um seminario catholico; fabrica d'armas, ta- 
baco, cachimbos, pannos e cerveja. Popula- 
ço 58:391 bab, dos quaes 11:0C0 são ju- 

eus. E 

A. cathedral era antiquissima, mas foi des- 
truida quasi completamente por um incendio 
e depois reedificada; perto d'esse templo fica 
o palacio do arcebispo que teve uma boa ga- 
leria de pintura, na praça Guilherme que é 
a melhor da cidade fica o theatro, o palacio 
de Roma e o de Raczynski com uma biblio- 
theca de perto de 20 mil volumes. Além 
d'estes edificios mencionaremos us egrejas 
dos jesuitas, a de S. Miguel, a casa do mu- 
nicipio e o antigo palacio de Henrique de 
Valois. 

Posen é uma das cidades polacas mais an- 
tigas. Miecislãu no anno 968 escolheu a pa- 
ra capital da Polonia. Em 1703 caiu em po- 
der dos suecos e foi recuperada pelos pola- 
cos em 1716. Pela segunda partilha da Po- 
lonia em 1793 ficou pertencendo á Prussia. 
Os francezes occuparam csta cidade desde 
1800, em 1807 Posen fez parte do ducado de 
Varsovia e em 1815 voltou para a Prussia, 
que a transformou n'uma grande praça de 
guerra. 

Posen (Grão ducado de). ‘Divisão ad- 
ministrativa da Prussia; comprehendida en- 
tre a provincia da Prussia propriamente dita 
ao norte, a Russia a leste, a Silesia ao. sul 
e a provincia de Brandeburgo a oeste. Su- 
perficie 29:500 kilom, quadrados, População 


POS 


158:843 hab. Capital Posen. O grão ducado 
de Posen divide-se em duas regencias, Posen 
ce Bromberg. E' banhado por muitos rios sen- 
do os principaes o Warta o Notels ou Netze, 
o Obra, o Kudowa e o Orla. O canal de Brom- 
berg e o pequeno rio Brda ou Brahe com- 
municam o Notets com o Vistula. Possue 
graude numero de lagos, sendo o mais con- 
sideravel o lago Goplo na fronteira prusso- 
russa. 

Solo fortil. A agricultura e as florestas 
são as principaes riquezas do paiz; produc- 
ção de canhamo, linho, cereaes, tabacos ete.; 


minas de carvão de pedra de Wronki, de 


ambar perto de Rogozno e de Czarukow e 
algumas de ferro e de Salitre. O grão-duca- 
do de Posen pertencia antigamente à Polo- 
nia e formava os palatinatos de Posuania, 
de Gnesne e de Inowraclaw. No primeiro 
desmembramento da Polonia em 1772 o dis- 
tincto de Netze coube á Prussia e o resto 
ficou pertencendo a essa potencia na partilha 
de 1793. Em 1807 a provincia de Posen fez 
parte do grão ducado da Varsovia mas em 
1815 voltou para a Prussia. 

Posey (Thomaz). General e politico 
americano, n. na Virginia em 1750 e m. em 
1818. Serviu no exercito contra os indios ás 
ordens do general Lewis e distinguiu-se no 
eombate de Point-Pleasant em 1774. No 
auno seguinte tendo rebentado a guerra en- 
tre à Inglaterra e os colonos americanos re- 
voltados para conquistarem a sua indepen- 
dencia Posey levantou uma companhia de 
voluntarios, servia ás ordens de Lewis e de 
Washington, assignalou-se em New Bruswi- 
ck e em diversos combates depois dos quaes 
o general inglez Burgoyne teve de depôr as 
armas. Posey recebeu o posto de major, ex- 
pulsou os inglezes de Philadelphia, derro- 
tou-os em Monmouth, apoderou-se de Yor- 
kstown e em recompensa d'este serviço foi 
promovido a tenente coronel. Posteriormente 
concluida a paz foi commandante das mili- 
cias de Spotsylvania, tenente governador é 
juiz d'este condado, brigadeiro general ás 
ordens de Wayne, e eleito pelo estado de 
Kentucky membro do senado onde mais tar- 
de exerceu o cargo de presidente. Depois 
de haver explorado a Luiziania, estabeleceu- 
se n'esta região, que o enviou como senador 
ao congresso de Washington, desempenhou 
us furcções de governador e de comman- 
dante em chefe do exercito do Noroeste e 
durante os ultimos annos da sua vida per- 
correu muitos territorios na qualidade de 
agente dos negocios indios. 

Posidio (S.) Bispo de Calamo na Afri- 
ca e discipulo de Santo Agostinho. Tendo 
querido oppor-se às assembléas dos pagãos 
e dos donatistas estes deitaram fogo à egre- 
ja de Posidio e obrigaram-n'o a refugiar-se 
em Hippona. D'ahi a tempos poude voltar a 
Calamo, tomou parte em todas as conferen- 
cias e concilios que houve na Africa e sen. 
do expulso por Genserico rei dos Vandalos em 
428 voltou a Hippona e assistiua os ultimos 
momentos de Santo Agostinho. Depois an- 
dou errante pelo paiz até morrer. A egreja 
celebra a festa d'este santo no dia 17 de 
maio. 

Posidippo. Author comico grego, n. 
em Cassandria na Macedonia; viveu em 
Athenas no seculo n1 antes de Christo. Ape- 
nas restam d'este author alguns fragmentos 
de comedias que foram imitadas por varios 
poctas latinos. 

Estes fragmentos foram publicados nos 
e di comicorum graecorum de Meine- 
cke. 

Posidippo. Poeta grego que viveu an- 
tes do seculo 1. Nada se sabe da sua vida, 
mas é conhecido por varios epigrammas que 
ge encontram na Anthologia e dos quaes o 
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mais notavel tem por titulo a Occasião, Além 
d'estas obras compoz dois poemas épicos 
e varias elegias das quaes Estevão de By- 
zancio cita alguns versos. 

Posidio Promontorio. Antigo no- 
me de dois cabos: um situado na costa ceste 
da peninsula de Pallene no golfo de Salo- 
nica e que hoje tem o nome de cabo Cas- 
sandro; o outro no mar Tyrrheneo, à entra- 
da do golfo de Salerno e que tem actual- 
mente o nome de cabo Licossa. 

Posidonio. Philosopho estoico e astro- 
nomo, n. em Apaméa na Syria pelos annos 
de 136 antes de Christo e m. em 49. As suas 
obras perderam-se e pouco se sabe da sua 
vida. Foi discipulo de Pancecio e indo vi- 
ver para Rhodes fundou uma escola de phi- 
losophia. Diogenes Laercio chamava-lhe o 
homem universal, porque Posidonio sabia 
mathematica, musica, philosophia, geogra- 
phia, rhetorica e possuia grandes conheci- 
mentos de historia. Posidonio construiu 
uma esphera que representava os movimen- 
tos diurno e annuo do sol, da lua, dos pla- 
netas e das estrellas fixas. Pretendeu deter- 
minar por observações astronomicas os dia- 
metros, da terra, da lua e do sol mas esses 
trabalhos são muito pouco exactos. Sendo 
mandado 'como embaixador a Roma pe- 
los habitantes de Rhodes no anno 34 an- 
tes de Christo voltou a essa cidade no anno 
49 e teve por ouvintes os mais illustres ci- 
dadãos romanos contando-se entre estes Ci- 
cero que no primeiro livro da Natureza dos 
deuzes lhe chuma seu mestre e seu amigo. 

As principaes obras d'este philosophy ti- 
nham por titulo De astrologia universa, De 
celestittbus, De sublimibus, De terrestribus et 
geographicis e os fragmentos que d'esses 
escriptos nos restam foram publicados em 
Leyde no anno de 1810 por James Bake. 

Posidonio. Historiador e sophista, n. 
em Olbiopolis, na Scythia. Attribue-se-lhe 8 
continuação, hoje perdida, da Historia de 
Polybio. Escreveu quatro livros: Sobre a His- 
toria da Attica, dois livros Sobre a Lybia 
e muitos exercicios de rhetorica, hoje perdi- 
dos. 

Possevino (Antonio). Escriptor e je- 
suita italiano, n. em Mantua em 1534 e m. em 
Ferrara em 1611. Aos deseseis annos dirigiu- 
se a Roma onde completou a sua instruc- 
ção e depois foi secretario do cardeal Her- 
cules de Gonzaga que o encarregou da edu- 
cação de seus sobrinhos. Possevino acompa- 
nhou os seus discipulos a Ferrara, Padua e 
Napoles e em recompensa dos seus cuidados 
recebeu a commenda de Fossano no Piemon- 
te. D'ahi a pouco resolvido a deixar o mun- 
do, entrou na companhia de Jesus e sendo 
em 1560 enviado ao duque de Saboya Ma- 
noel Philisberto para impedir que a heresia 
se propagasse n'esse paiz, obteve que os je- 
suitas fossem admittidos no Piemonte; que 
se adoptassem medidas severas contra os 
herejes. Passando em seguida a França tra- 
balhou muito para augmentar a influencia 
da companhia e contribuiu para a fundação 
dos collegios de Avinhão e de Lyo. Voltan- 
do a Roma em 1573 foi secretario do geral 
da ordem Mercurius e encarregado de varias 
missões 4 Allemanha, Hungria e Suecia onde 
tentou de balde negociar o restabelecimento 
do catholicismo, á Polonia e á Russia. Ten- 
do sido mandado a este ultimo paiz por Gre- 
gorio xın para negociar a paz entre o czar, 
os polacos e os suecos e alcançar O regresso 
dos schismaticos ao gremio da egreja ca- 
tholica (1581) conseguiu pela sua habilidade 
restabelecer a paz entre os belligerantes, 
mas quando fallou no czar no segundo obje- 
to da sua missão encontrou uma formal re- 
cusa e o mais que poude obter foi, que aos 
enviados da santa Só no Oriente fosse cons 
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cedida livre passagem pela Russia e que 
os mercadores estrangeiros podessem livre- 
mente exercer o seu culto. Posteriormente 
trabalhou na reconciliação de Henrique 1v 
com a Santa Sé e n'esse negocio manifestou 
um zelo que desagradou aos papas e 3o08 
chefes da companhia. Sendo então mandado 
dirigir o collegio de Bolonha passou depois 
a Veneza e a Ferrara onde morreu. Apesar 
de ter passado grande parte da vida em- 
pregado em missões importantes ainda as- 
eim escreveu muitas obras que attestam o 
seu grande saber, e entre as quaes citare- 
mos: Il soldato christiano, Moscovia seu de 
rebus moscoviticis obra notavel e curiosa, 
Judicium de quatuor scriptoribus (Lia Noue, 
João Bodin, Dupplessis-Mornay e Machia- 
vel), Bibliotheca selecta de ratione studiorum. 
obra em que trabalhou vinte annos e na 
que depois de buscar os melhores methodos 

e ensino percorreu o circulo da sciencia e 
das letras e indicou os que mais se tinham 
cultivado; e Apparatus sacer cathalogo dos 
escriptores antigos e modernos, sagrados e 
profanos, de cuja vida, obras e opiniões dá 
noticia. 

Possolo da Costa (D. Francisca de 
Paula). Celebre poetisa e escriptora portu- 
gueza, n. em Lisboa a 4 de outubro de 1783, 
sendo filha de Nicolau Possolo e de D. Ma- 
ria do Carmo Correia de Magalhães. Come- 
çou desde muito nova a mostrar grande ten- 
dencia para a leitura, adquirindo uma gran- 
de instrucção. A 16 de abril de 1813 casou 
com o oficial de marinha João Baptista Ano- 
gelo da Costa, e em 1871 publicou, para dis- 
tribuir pelas pessoas da sua intimidade, um 
volume de versos intitulado Francilia, pas- 
tora do Tejo, que não valemn em mais nem 
menos do que tantos outros volumes de poe- 
sias arcadicas, escriptas por esse tempo, e em 
que se usa e abusa das imitações dos velhos 
poetas gregos e latinos, das imagens e phan- 
tasias mythologicas; o volume consta de so- 
netos, cinções, elegias, epistolas, odes ana- 
creonticas- e horacianas, que foram muito 
exaltadas por todas as pessoas que frequen- 
tavam a casa da poetisa, e que hoje dormem 
justamente no mais profundo esquecimento. 

Em 1819 publicou uma novella intitulada: 
Henriqueta de Orleans, ou o Heroismo. O sa- 
lão de D. Francisca Possolo foi muito frequen- 
tado por Antonio Feliciano Castilho quando, 
depois de formado em Coimbra, veio a Lis- 
boa, e a esta illustre amizade é que Franci- 
lia deveu a fama de que por muito tempo go- 
sou, e que realmente nada justifica. O que 
torna mais justamente eouhecido o nome de 
D. Francisca Posolo é o facto de ter sido o 
seu salão um dos focos intellectuaes de Lis- 
boa no primeiro quartel d'este seculo. Ali se 
reuniam os poetas que revelavam talento, 
os que amavam a liberdade, ali se prepara- 
vam para as grandes luctas litterarias e po- 
liticas do seu tempo. Em 1826 quando se 
promulgou a Carta Constitucional, D. Fran- 
cisca Possolo recitou no theatro de S. Carlos 
alguns sonetos liberaes que foram depois com- 
pilados em folheto. Em 1830 morreu seu ma- 
rido, e D. Francisca Possolo pouco lhe so- 
breviveu. Ainda em 1835 publicou uma tra- 
ducção bastante mediocre da Corinna de Mad. 
de Stael. Imprimiu egualmente uma traduc- 
ção da Carta do Conde de Las Cases a Lucia- 
no Bonaparte. Deixou por sua morte ineditas 
duas comedias, uma novella, e a traducção 
de Pluralidade dos mundos de Fontenelle. 

Foi só esta a obra que se imprimiu posthu- 
ma, sendo precedida por uma noticia extra- 
ordinariamente panegyrica feita por Anto- 
nio Feliciano de Castilho, que se encurre- 
gou quasi de fazer a potheose de Francilia 
com quem tivera. em vida o mais agradavel 
commercio epistolar, Mas emfim decorreram 
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os annos. D. Francisco Possolo m. a 19 de 
julho de 1838. 

Jå quasi desappareceram tambem do mun- 
do a maior parte d'aquelles que tinham po- 
dido apreciar o trato agradavel, a amena 
conversação de Francilia e não podemos de 
modo algum ratificar o juizo extraordina- 
riamente benevolo, que d'ella formaram os 
seus amigos. Não é licito equipal-a nem apro- 
ximal a sequer da poetisa Alcipe, nem as 
suas descóradas traducções das prosas fran- 
cesas mereciam que se desfizesse por ellas em 
encomios o vernaculo e adimiravel traductor 
de Ovidio e de Virgilio, de Molière e de 
Shakespeare, de Gcethe e de Moscho. 

As comedias que ficaram ineditas cha- 
mam-se Ricardo ou a força do destino e o 
Duque de Clêves. 

Nas obras poeticas da marqueza de Alor- 
na vem tambem uma epistola dirigida a esta 
illustre poetisa pela sua collega Francilia, 
pastora do Tejo. 

Possolo Hogan (Alfredo). Escriptor 
portuguez d'este seculo, n. em Lisboa em 
1830. Era romancista e escriptor dramatico, 
e da mesma forma que o sr. Leite Bastos 
escreve hoje no genero dos modernos Mon- 
tepin e Ponson du Terrail, e conclue mesmo 
por sua conta os romances de Terrail, assim 
tambem Alfredo Hogan imitou, senão com 
grande pericia, pelo menos com bastante exi- 
to popular os romances de grande voga no 
seu tempo. Obtinham grande successo os 
Mysterios de Paris? Alfredo Hogan escre- 
via logo os iysterios de Lisboa em 4 volu- 
mes. Eugenio Sue escrevera o Judeu errante 
em que desinascarava os planos jesuiticos, Al- 
fredo Hogan escrevia logo Marco Tullio ou o 
agente dos jesuitas, romance em 3 volumes. 
Finalmente agradava immenso o Conde de 
Monte- Christo de Alexandre Dumas, logo Al- 
fredo Hogan concluia esse romance, escre- 
vendo a Múo do finado. D'essa vez não pu- 
blicou a obra com o seu nome, para o pu- 
blico suppôr que a obra era devida à penna 
do proprio Dumas. Houve quem tivesse a pa- 
ciencia de traduzir n'um detestavel francez 
este romance, com o titulo de La main du 
défunt. Finalmente escreveu um romance, 
que parece ter sido a sua primeira obra, e 
que se intitulava Dois Angelos ou o casa- 
samento forçado. 

Escreveu e traduziu muito para o theatro, 
e as peças, que ficaram impressas, são: Nin- 
guem julgue pelas apparencias, Ivanhoé, as 
Brazileiras, os Dissipadores, E" melhor não 
experimentar, o Marido no prégo, o Juizo do 
mundo, o Colono, Não despreze sem saber, Se- 
gredos do coração, a Roda da fortuna, Nem 
tudo que luz é oiro, a Mascara social, o Dia 
1.º de dezembro de 1640, Pilatos no crédo, o 
Ultimo dia dos jesuitas em Portugal, etc. 

Alfredo Possolo Hogan foi empregado no 
Correio Geral, e morreu em Lisboa, apenas 
com 35 annos de edade, a 16 de abril de 1865. 

Ainda o conhecemos. Era um excellente e 
espirituoso conversador, e ninguem diria, ao 
ouvil-o, que estava em presença do auctor de 
tantas obras tetricas. Muito alto, muito ma- 
gro, a sua figura é que tinha um que de fu- 
nebre e de cyprestal, mas os seus olhos bri- 
lhantes n'um rosto magro, palido e chupado, 
denunciavam a terrivel doença que tão cedo 
o havia de roubar ao mundo, e impedil-o tal. 
vez de escrever alguma obra mais valiosa do 
que os trinta volumes que deixou. 

Postel (Guilherme). Sabio e visionario 
francez, n. em 1510 e m. em 1581. Ficando 
orphão ainda muito novo e sem meios alguns 
de subsistencia passou grandes privações, 
mas animado de um fervoroso desejo de se 
instryir, entrou como creado no collegio de 
Santa Barbara, estudou sósinho grego e he- 
breu, viveu algum tempo de dar lições par. 
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ticulares e em 1537 acompanhou a Constan- 
tinopla João de Foret encarregado de aper- 
tar com Solimão uma liga contra Carlos v. 
Visiton a Grecia, a Asia Menor e a Syria, 
estudou as linguas d'esses paizes, adquiriu 
alguns manuscriptos preciosos, foi em 1539 
nomeado professor de mathematica e de lin- 
guas orientaes no collegio de França e pu- 
blicou um alphabeto em doze linguas, e mais 
algumas obras. Pelos seus cursos e escriptos 
philologicos alcançou enorme reputação, mas 
as faculdades mentaes soffreram então um 
desarranjo e Postel convenceu-se que estava 
destinado por Deus para reunir todos o8 
homens sob a auctoridade do papa e do rei 
de França a quem pertencia, como descen- 
dente do filho mais velho de Noé, a monar- 
chia universal. Em 1543 deixou a cadeira de 
professor, foi a Roma apresentar-se a Santo 
Ignacio de Loyola que o admittiu na com- 
panhia, mas que não podendo tirar-lhe as 
idéas extravagantes que elle teimava em 
manifestar, prohibiu afinal que os jesuitas 
tivessem com elle relações de qualquer es- 
pecie. 

D'ahi a pouco Postel foi preso pela in- 
quisição por causa de algumas opiniões pro- 
pagadas nas suas obras, mas conseguindo 
fugir do carcere foi para Veneza, onde foi 
director de uma illuminada cujas visões aca- 
baram de lhe alterar a rasão. Accusado no- 
vamente á inquisição, pediu para ser julga- 
do e expondo as suas idéas foi considerado 
doido e por isso posto em liberdade. Em 
1549 tornou ao docente, occupando-se si- 
multaneamente das suas aberrações mysti- 
cas e dos seus excellentes trabalhos philo- 
logicos, visitou Constantinopla, a Syria, a 
Palestina, colligiu importantes manuscri- 
criptos, voltou á Europa, ensinou em Paris 
linguas orientaes, foi professor de mathema- 
tica em Vienna, ajudou n'esta ultima cida- 
de Alberto de Widmansstadt a publicar o 
seu Novo Testamento syriaco; esteve em di- 
versas cidades de Italia e por fim estabele- 
ceu-se em Paris, onde voltou à carreira do 
professorado, onde os seus cursos eram se- 
guidos por grandissimo numero de pessoas. 
Era um homem de grande erudição e os 
seus vastos conhecimentos e excellentes qua- 
lidades faziam com que lhe perdoassem a ex- 
travagancia das opiniões quando entrava 
nos dominios da metaphysica e da theologia. 

Entre as suas muitas obras citaremos: Lin- 
guarum duodecim characteribus diferentium 
alphabetum, primeiro ensaio que se conhece 
de uma grammatica polyglotta; De origini- 
bus, seu hebraica linguæ et gentis antiquitate; 
Syrie descriptio; Alcorani seu legis Maho- 
meti et Evangelistorum concordie liber; De 
Etruriæ regionis originibus institutis, reli- 
gione; Histoire memorable des expeditions, 
depuis le deluge faites par les gauloys ou 
françoys jusqu'en Asie; De phanicum litteris, 
Description des Gaules; Des merveilles des 
Indes et du nouveau monde; Description de 
la terre sainte, etc. 

Post hoc, ergo propter hoc (De- 
pois d'isto, logo por causa d'isto). Formula 
pela qual nas discussões da escolastica se 
designava O erro que consiste em tomar 
como causa aquillo que o não é. 

Postumia (familia). Casa patricia da 
antiga Roma. Esta familia gosava o privile- 
gio de enterrar os seus mortos dentro da ci- 
dade. O seu principal' ramo usava o nome 
de Tuberto e uma das suas subdivisões a de 
Albo ou Albino. Posteriormente tomou o 
epitheto glorioso de Regillensis em comme- 
moração da victoria ganha por Aulo Postu- 
mio Albo contra os latinos no anno 258 
perto do lago Regillo. 

Postumio (Áulo), Dictador romano, que 
viveu no seculo v autos de Christo. Roma es« 
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tava em guerra com os latinos e tarquinos 

uando Postumio foi eleito consul com T. 

irginio no anno 496 antes de Christo. Para 
estabelecer a unidade de commando Virgi- 
nio accedeu a que o seu collega fosse no- 
meado dictador. D'ahi a pouco ganhou uma 
brilhante victoria perto do lago Regillo 
* contra os latinos e no seu regresso a Roma 
teve as honras do triumpho e recebeu o no- 
me de Regillensis. 

Postumio (Spurio Albino Regillensis). 
Consul Romano, descendente do anterior, 
viveu no seculo iv antes de Christo e foi 
censor, general de cavallaria e um dos dois 
consules que se deixaram encerrar no desfi- 
ladeiro de Caudio pelo general Samnita Pon- 
cio Herennio e que passaram debaixo do 
jugo com todo o exercito romano, (321 an- 
tes de Christo). O senado adoptou a idéa de 
Postumio de fugir ao cumprimento do ver- 
gonhoso tratado de paz entregando os con- 
sules aos samnitas. Estes despresaram tal 
gubterfugio e deram a liberdade aos venci- 
dos das Forcas caudinas. 

Postumo (Marco Cassiano Latino). Um 
dos generaes romanos que no reinado de Gal- 
liano tomaram a purpura e que são designa- 
dos na historia pelo nome de Trinta tyram- 
nos. Pertencendo a uma familia obscura en- 
trou muito novo para o exercito, onde pela 
sua coragem e talento teve um rapido ac- 
cesso. Foi governador das Gailias e ahi se 
mostrou habil general e administrador, re- 
pelliu diversas invasões dos Germanos e pela 
sua generosidade e espirito justiceiro, ga- 
nhou a amisade dos soldados. Tendo o im- 

rador Galliano dado a administração da 

allia a seu filho Salonino sob a regencia 
de Sylvano, Postumo ficou vivamente des- 
peitado e quando Saloniuvo lhe pediu os des- 
pojos tomados aos Germanos e que elle já ti- 
nha distribuido aos soldados, reuniu as re- 
giões e deu-lhe conhecimento da ordem que 
recebera. As legiões revoltaram-se inme- 
diatamente e acclamaram imperador o seu 
general Postumo. Este fez-se reconhecer 
em toda a Gallia, marchou contra Salonino, 
- que aprisionou e mandou matar, conquistou 
arte da Hespanha, repelliu novamente os 
rmanos e tomou o titulo de Germanico 
Maximo. Atacado por Galliano soffreu al- 
guns revezes, mas tendo o imperador de ir 
a Bysancio suffocar uma revolta que ali hou- 
vera, Postumo tratou de consolidar a sua 
auctoridade e poder. Governou com ener- 
gia e equidade, animou o commercio, re- 
primiu as desordens e manteve uma severa 
disciplina no exercito. Incitados por Soliano 
muitos soldados revoltaram-se e acclama- 
ram este ultimo imperador. Postumo marchou 
contra o seu competidor, cercou-o em Mogun- 
cia e assenboreou-se da cidade, mas não ten- 
do querido entregal-a ao saque as tropas in- 
surgiram-se e mataram o imperador junta- 
mente com seu filho que tambem se chama- 
va Postumo. 

Pot (Philippe). Estadista francez valido 
do duque de Borgonha, Philippe o Bom, n. 
em 1428 e m. em 1494, Desempenhou com 
distincção varias missões de que foi encar- 
regado pelos duques Philippe e Carlos o Te- 
merario de quem foi primeiro camarista e 
que lhe deram o governo da Flandres fran- 
ceza. Posteriormente foi nomeado por Luiz 
x: grande Senescal da Borgonha, aio de Car- 
los vir, contribuiu para a reunião da pro- 
vincia de Borgonha á corôa e tornou-se moui- 
to notavel nos estados geraes de 1484 pro- 
nunciando um discurso em que proclamava 
altamente a theoria da soberania do povo. 
Apesar d'essa lioguagem arrojada Carlos 
vır nomeou-o governador da Borgonha e 
FERE E da educação de seu filho Or- 

anao. 
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Potamon. Philosopho d'Alexandria que 
viveu no tempo de Augusto ou no 3.º seculo 
da nossa era, variando n'isso As opiniões dos 
escriptores. Escolhendo das diversas seitas 
os principios que lhe pareciam mais verda- 
deiros para compor a sua philosophia foi o 
primeiro que deu ao ecclectismo uma forma 
regular e doutrinaria. Nenhum dos seus es- 
criptos chegou até nós. 

Potemkin (Gregorio Alexandrowitch). 
Valido de Catharina 11 da Russia, n. em 
1736 e m. em 1791. Pertencendo a uma fa- 
milia oriunda da Polonia, mas pobre e que 
fazia parte das ultimas classes da nobreza 
russa, viveu obscuramente nos postos infe- 
riores do exercito até que no dia em que Ca- 
tharina 11 tirou a corda a Pedro im (28 de 
junho de 1762), Potemkin mostrou um ex- 
traordinario zelo e dedicação pela impera- 
triz tornando-se por isso notavel e conhe- 
cido. Nomeado rapidamente coronel e cama- 
rista fingiu ou sentiu realmente pela impe- 
ratriz uma paixão violenta que foi cor- 
respondida e por isso o conde Orloff, pri- 
meiro valido n essa epoca tratou de o affas- 
tar da côrte. Sendo mandado para o exerci- 
to que estava em operações contra os turcos, 
ganhou o posto de tenente general e a con- 
fiança absoluta da soberana passando em 
breve a ser O primeiro personagem de toda 
a monarchia. Principe, feld-marechal, com- 
mandante em chefe de todos os exercitos 
russos, graude almirante, primeiro ministro, 
governador de Azof, da Érimés, de Astra- 
kan, Grão-hetman dos cossacos, etc., teve 
todas as dignidades que desejou possuir e 
Catharina deu lhe todos os privilegios, dis- 
tincções e poderes. Potemkin mostrou-se di- 
gno d'essa inaudita fortuna traçando gran- 
diosos projectos, que em parte executou, para 
alargar o imperio russo. 

A politica dos czars tinha sempre em mira 
recuar as fronteiras do imperio á custa dos 
ottomanos e Potemkin concebeu o arrojado 
plano de expulsar os ultimos completamente 
da Europa. Foi elle que preparou a entre- 
vista de Catharina com José i da Austria, 
entrevista em que se ajustou a partilha da 
Turquia, elle proprio realisou a conquista 
da Criméa, vendida á Russia pelo Ran, e 
depois provocou a guerra de 1787 contra os 
turcos quando entendeu que o exercito es- 
tava em condições de travar a lucta com 
bom exito. A tomada de Uczakoff depois de 
um cerco memoravel e algumas victorias 
importantes na Moldavia e na Bessarabia 
augmentaram ainda a consideravel influen- 
cia de que gozava Potemkin, mas então ap. 
pareceu um novo valido Zoubof que preten- 
dia tirar lhe o favor de Catharina e derru- 
bal-o da elevada posição a que tinha subido. 
Contando com o predominio que exercia no 
animo da imperatriz e para obstar a que se 
fizesse a paz com os turcos, deixou o exer- 
cito e partiu para a córte, mas logo que ahi 
chegou, a czarina, que para o illudir o rece- 
bera com as maiores distincções, deu ordens 
secretas ao principe Rupin, que ficara 
commandando as tropas para concluir a 
paz. Potemkin apenas soube do tratado vol- 
tou ao exercito reprehendeu severamente o 
proa e partindo não se sabe com que fim 
para Nicolaief, adoeceu no caminho e mor- 
reu deitado sobre o capote debaixo d'uma 
arvore no meio d'essa vasta solidão, suspei- 
tando-se que a morte fosse effeito de ve- 
neno. 

Dotado de todos os vicios dos barbaros, 
intemperante, violento, sanguinario ás vezes, 
gostando de viver com fausto de costumes 
pouco regrados, Potemkin apesar d'isso foi 
um eminente estadista e guerreiro e & elle 
se devem muitos dos grandes factos do rei. 
nado de Catharina I, 
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Potengi. Rio do Brazil, chamado tam- 
bem Rio Grande, nasce na serra dos Cairi- 
ris Novos, atravessa a provincia do Rio Gran- 
de do Norte, recebe um grande numero de 
afluentes, que seccam porém quando faltam 
as chuvas, banha a cidade do Natal e o forte 
dos Reis Magos, e desemboca no Oceano 30 
kilom. ao sul do cabo de S. Roque. 

Potenza. Cidade de Italia, capital da 
provincia de Basilicata n'um monte dos Appe- 
ninos; 15:777 hab. E’ cabeça de um bispado. 
A cidade é cercada de muralhas e tem uma 
soberba cathedral. 

Potenzano (Francisco). Pintor e gra-. 
vador italiano que viven no seculo xvr. Via- 
jou muito pela Italia e Hespanha e tornou-se 
conhecido como. poeta improvisador e como 
pintor e gravador. Das suas obras poeticas 
citam se principalmente uma collecção com 
o titulo de Poesias sicilianas e um poema A 
destruição de Jerusalem, e das gravuras as 
mais notaveis são: Adoração dos magos, S. 
Christovão atravessando um rio a váu e o Ar- 
chanjo S. Miguel vencedor do demonio. 

Potes. Aldeia de Hespanha na provincia 
e a 58 kilom. sudoeste de Santander, capital 
de jurisdicção civil, na margem do Deva. Po- 
pulação 1:805 hab. 

Potgieter (Henrique). Colonisador hol- 
landez n. no Cabo da Boa Esperança pelos 
annos de 1800 e m. em 1853. Era um dos 
chefes dos colonos hollandezes ou boers que 
saindo em 1829 da colonia do Cabo foram 
no anno seguinte estabelecer-se para o lado 
do norte nas proximidades de Mosega. 

Potgieter derrotou os makolos, repellindo- 
os para 150 leguas mais ao norte, fundou O 
forte Zoutpansberg, foi junctamente com Pre- 
torius o principal chefe dos boers em 1837, 
defendeu contra os ataques dos cafres zulúg 
a capital da nova colonia e estabeleceu em 
1840 a associação batavo-africana de Nasol 
e a associação politica commercial do Va- 
hal. Acomettido pelos inglezes que reclama- 
vam a colonia do Natal (1840) retirou no fim 
de cinco annos de luta para Owichestadt, no 
territorio da republica transvahaliana, fun- 
dou a cidade de Potschefstroem nas margens 
do Mui repelliu ou submetteu os indigenas e 
em 1848 reuniu-se com Pretorius que até essa 
epoca tinha combatido no Natal contra os 
inglezes. Os dois chefes occuparam-ae então 
de organisar em republica a colonia do Trans- 
vaal e Potgieter foi um dos quatro comman- 
dantes ou chefes do poder executivo d'esse 
estado e conservou o logar até á morte. Em 
1852 poz-se á frente de uma expedição con- 
tra a cidade de Kolobeng, que destruiu, e ex- 
pulsou do territorio a tribu dos bakuennas 
que era protegida pela Inglaterra. 

Pothier (Roberto José). Notavel juris- 
consulto francez n. em Orleans no anno de 
1699 e m. em 1772. Pertencendo a uma fa- 
milia que contava entre os seus membros 
grande numero de jurisconsultos Roberto Po- 
thier seguiu a mesma carreira e estudou na 
universidade da sua terra natal distinguin- 
do-se sobremaneira entre os seus condisci- 
pulos e cultivando ao mesmo tempo com 
grande ardor a litteratura latina, Aos vinte 
e um annos entrou para o tribunal de Orleans 
e logo em seguida começou a escrever uma 
serio de monographias e tratados juridicos 
que mais tarde imprimia e alguns dos quaes 
são excellentes trabalhos no seu genero. De- 
dicou-se especialmente ao estudo do di- 
reito romano; encontrando porém grandes 
obstaculos na desordem e confusão que rei- 
nava no Digesto justiniano onde os frag- 
mentos preciosos dos antigos jurisconsultos, 
as decisões, os textos, os extractos, as inter- 
pretações 6 os commentarios estavam por 
assim diser amontoados sem methodo nem 
critica, Pothier resolveu levar a luz a essas 
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trevas, estabelecer a ordem n'esse cáhos e 
realigar a obra diante de cuja magnitude os 
mais abalisados jurisconsultos e até o pro- 
prio Cujas haviam recuado. Durante vinte 
annos interrogou os antigos, estudou os mo- 
dernos e leu os commentadores com uma 
perseverança nunca desmentida e por fim 
ao cabo de prodigios de trabalho de saga- 
cidade e de escrupulosa erudição conseguiu 
terminar a obra que emprehendera. 

Esso trabalho immortal Pandectas justi- 
nianas redigidas numa ordem nova ficou 
sendo o livro classico no estudo do direito 
romano e a classificação de Pothier foi ado- 

tada universalmente e as notas eruditas e 
aconicas com que enriqueceu o texto podem 
ser consideradas a ultima palavra da scien- 
cia ácêrca da jurisprudencia romana. 

Essa obra deu a Pothier uma reputação 
européa e d'Aguesseau fez grandes diligen- 
cias para chamar á faculdade de Paris o 
eminente jurisconsulto, mas este não quiz 
sair da terra em que nascera e por isso foi 
nomeado para a universidade d'Orleans quan- 
do morreu Prevost de La Jaunés. Empre- 
gando toda a sua attenção e até mesmo uma 

oa parte dos seus vencimentos em melho- 
rar os estudos Pothier fundou concursos, 
exames e premios para os que mais se dis- 
tinguiam nu direito francez e no direito ro- 
mano e com todos estes incentivos a facul. 
dade de Orleans teve n'essa epoca um ex- 
plendor e importancia que nunca tivera an- 
tes. A vida de Pothier passou-se entre as 
obrigações dos seus cargos de magistrado e 
de professor, em compor os excellentes livros 
que deixou á posteridade e em dar consultas 
a todos gratuitamente sempre com a mesma 
sollicitude qualquer que fosse a posição do 
cliente. 

As obras de Pothier tem sido varias ve- 
zes impressas e muitas d'ellas prestaram 
granos auxilio aos auctores dos codigos mo. 

ernos alguns dos quaes copiaram textual- 
mente os escriptos do eximio jurisconsulto 
principalmente nos assumptos que fazem 
parte dos codigos civis. 

A cidade d'Orleans erigiu em 1859 n'uma 
das suas praças uma estatua a Pothier que 
é indubitavelmente um dos seus filhos mais 
illustres. 

Pothier (Remi). Theologo francez, n. 
em 1727 e m. em 1812, Foi cura de Bethe- 
reiville e conego de Laon e tornou-se co- 
nhecido pelas suas idéas extravagantes e 
pela mania de discutir com todos que não 
seguiam as suas opiniões. Persuadido de que 
ninguem tinha aiuda comprehendido a bi- 
blia compoz Uma explicação do Apocalypse 
cujo plano foi denunciado &o parlamento é 
condemnado á fogueira, mas apesar d'isso 
Pothier imprimiu a sua Explicação. Durante 
a Revolução viveu na Belgica e regressando 
depois à patria publicou Tres ultimas pragas 
com que a colera de Deus está consummada 
escripto em que sustenta que S. João ha- 
via prophetisado tudo que aconteceu ou 
ha de acontecer até á vinda do anti-Christo 
do qual Bonaparte era o precursor. Poste- 
riormente publicou ainda algumas brochuras 
aprehendendo a polícia imperial duas que 
tratavam dos quatro artigos da egreja galli- 
cana. 

Pothiéres. Villa de França situada na 
margem esquerda do Sena no departamento 
de Cote d'Or. 477 hab. Antigamente houve 
ahi um convento de benedictinos sujeito im- 
mediatamente á jurisdicção do papa e que 
foi sagrado pelo papa João vin em 878. 

Perto d'esta villa, no monte Lassois, en- 
contram-se vestigios de uma cidade gallo- 
romana (Latiscum) onde convergiam cinco 
vias romanas. 

Pothin (S.) Bispo e martyr, apostolo 
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das Gallias, n. segundo se julga em Smyrna 
no anno 87 e m. em 117. Acompanhou S. 
Polycarpo a Roma e foi encarregado pelo 
papa Aniceto de ir em 158 prégar o Evan- 
gelho na Gallia. Dirigindo-se a Lyão, esta- 
beleceu ahi uma igreja da qual foi bispo e 
fez grande numero de proselytos. No fim de 
dezenove annos sendo os christãos persegui- 
dos no reinado de Marco Aurelio, Pothin, 
que era então nonagenario, foi preso e le- 
vado ao governador e como persistisse na 
fé christã foi martyrisado com mais quaren- 
ta e sete companheiros que foram os pri- 
meiros martyres das Gallias. A egreja ce- 
lebra a sua festa no dia 2 de junho. 

Poti. Povoação importante e bastante 
commercial do Brazil na provincia do Piau- 
hy. Fica situada na margem esquerda do rio 
Parahyba. A egreju matriz tem o orago de 
Nossa Senhora do Amparo. Faz-se em Poti 
um grande commercio de algodões, 

Poti. Rio do Brazil, que nasce n'um 
monte ao occidente da serra da Boa-Vista, 
banha as provincias de Parahyba e de Piau- 
by, despenha-se de cachoeira em cachoeira 
ao atravessar uma garganta estreita, recebe 
os rios Macambira, Marvão, S. Victor, Sam- 
bita, e lança-se finalmente no ParnabyLa pela 
margem direita, depois de um curso de 275 
kilom. 

Poti ou Pothi. Cidade fortificada da 
Russia da Asia na provincia de Koutais a 
4 kilom. do mar Negro e na margem esquer- 
da do Rion. 1:500 hab. Exportação de vinho, 
mel, cêra, seda, là, pelles, ete. Esta cidade 
que pertencia aos turcos e se chamava então 
Forli, foi conquistada em 1809 pelos russos 
que a restituiram pelo tratado de Bucharest 
e cedida definitivamente å Russia pelo tra- 
tado de Andrinopla em 1829. 

Potidea. Cidade antiga da Macedonia, 
na peninsula de Pollena ao sudoeste de 
Chalcis e situada no fundo do golpho Coro- 
naica. O antigo porto de Potidéa está hoje 
reduzido a um terreno pantanoso. Esta ci- 
dade que era colonia de Corintho foi toma- 
da por Xerxes quando este invadiu a Grecia. 
Depois da batalha de Salamina, a cidade de 
Potidea, saccudiu o jugo dos persas, poste- 
riormente foi sitiada por Brasidas, pelos olyn- 
thios e pelos athenienses e cabiu afinal nas 
mãos de Philippe que mandou vender ou 
matar todos os habitantes. Cassandro depois 
mandou reedificar Potidea e deu-lhe o nome 
de Cassandreia e assim veiu a ser uma das 
mais poderosas cidades da Macedonia prin- 
cipalmente no reinado de Philippe filho de 
Demetrio. Durante a guerra de Perseu com 
os romanos, Potidéa repellia uma esquadra 
romana e no tempo de Augusto passou a ser 
colonia romana. No local em que existiu Po- 
tidéa vê-se hoje a villa turca de Penaka. 

Potier (Miguel). Alchimista francez que 
viveu no seculo xvi e que é principalmen- 
te conhecido pelo nome latino de Poterius. 
Elle proprio se proclamava o primeiro phi. 
losopho hermetico da sua epoca e dizia-se se- 
nhor dos mais maravilhosos segredos da na- 
tureza e da pedra philosophal. Viajou por 
differentes paizes da Europa e regressando 
á patria morreu pobre e obscuramente. Dei- 
xou impressas muitas obras sendo algumas 
bastante curiosas como por exemplo: Novus 
tractatus chimicus de vera materia et vero 
processu lapidis, Philosophia pura, Apologia 
hermetico philosophica, Fons chimicus, Phi- 
losophia chimica, ete. 

Potiguares. Tribu de Índios do Bra- 
zil, que habitavam nas actuaes provincias de 
Parahyba e Rio Grande do Norte. Acolheram 
bem os portuguezes ao principio, depois fize- 
ram-lhes guerra, mas em 1600 Jeronymo de 
Albuquerque soube grangeiar 4 amizade de 
um dos chefes, e tempos depois Martim Soz- 
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ree Moreno, adoptando os seus costumes, con- 
ciliou a sua estima, e os Potiguares tão af- 
fectos se mostraram d'ahi por deante aos por- 
tuguezes, que muito os auxiliaram na guerra 
contra os hollandezes, sendo então comman- 
dados pelo famoso chefe Poti, conhecido en- 
tre os portuguezes pelo nome de D. Antonio 
Philippe Camarão. Os Potiguares finalmente 
civilisaram-se de todo e os seus descendentes 
acham-se hoje completamente confundidos 
com a população brazileira. 

Potniadas. Deusas da antiguidade, 
similhantes às Eumenides, que inspiravam o 
furor e cujas estatuas no tempo de Pausa- 
nias se encontravam nas ruinas de Potuias 
na Beocia. Davam tambem este nome ás bac- 
chantes e aos peixes que derrubaram Glau- 
co do carro causando a morte a esse heroe 
mythologico. 

Potnias. Cidade da antiga Grecia na 
Beocia perto de Thebas. A pouca distancia 
ficava um bosque onde eram adoradas as 
bacchantes, aonde havia uma fonte que ti- 
nha a propriedade de tornar os animaes fu- 
riosos. 

Potocka (Claudina Dzyalinski, condes- 
sa). Heroina polaca que n., em 1802 e m. em 
1836. Na revolução de 1830 correu a Varso- 
via e mostrou uma dedicação verdadeira- 
mente sublime no tratamento dos feridos e 
dos colericos grangeando a estima e a ve- 
neração de todos os seus compatriotas. 

Terminada a revolução foi viver para Ge- 
nebra, onde morreu e onde os polacos lhe 
erigiram um monumento funebre. 

Potocki (Ilhas). Archipelago do mar 
Amarello, pertencente á Çhina e que se es- 
tende na proximidade da costa meridional 
da provincia de Schin -King entre 39º e 40º de 
latitude norte e 120º e 121º de longitude 
leste. Este archipelago tem pouco mais ou 
menos 20 ilhas. 

Potocki. Nome de uma antiga familia 
polaca, cujo berço primitivo foi o castello 
de Potok na Woivodia de Cracovia e que 
ainda hoje tem vastas propriedades na Ga- 
licia e na Ukrania. Os seus principaes mem- 
bros foram: 

— Alberto Poto-cki que n. em 1437 e m. em 
1515 e que foi considerado um dos mais il- 
lustres guerreiros do seu tempo. 

— Estevão Poto-cki n. em 1566, foi staroste 
geral da Podolia, destinguiu-se nas guerras 
que o sen paiz sustentou, caiu nas mãos dos 
turcos, que o prendéram em Constantinopla, 
evadiu-se no meio de incidentes muito dra- 
maticos, casou depois com a filha de Mohi- 
la hospodar de Valachia, e fundou a cidade 
ER pd nas margens do Dniester. M, em 
1631. 

— Estanislau Reweza Potocki, n. em 1579 
foi castellão de Kamieniec, palatino de Bra- 
claw, de Podolia, de Cracovia e grão general 
da corôa, militou contra os tartaros, russos e 
suecos e ganhou quarenta e seis victorias en- 
tre as quaes se nota a de Cudnow (1660) em 

ue derrotou os moscovitas, cujas forças eram 
uas vezes superiores ás suas. M. em 1667, 

Nicolau Poto-cki, n. em 1595 e m. em 
1651. Foi castellão de Cracovia, grão-gene- 
ral da corôa e quem principalmente contri- 
buiu para a victoria de Beresteczko em 1651. 

—Paulo Poto-cki, n. em 1615 foi embai- 
xador em Roma e sendo feito prisioneiro dos 
russos n'uma batalha, esteve treze annos ca- 
ptivo. Compoz varias obras em latim e m. 
em 1674. 

— Venceslau Poto-cki que viveu no seculo 
xvir e publicou differentes composições poe- 
ticas entre as quaes se nota a Paixão do 
Salvador poema que é considerado pelos po- 
lacos como uma obra prima. 

——José Poto-cki n. em 1673 e m. em 1751, 
Foi castellão de Cracovia, staroste de Var- 
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sovia, grão-general da corôa, pronunciou-se 
a favor do rei Estanislau em 1702 e jun- 
tou-se em 1709 a Carlos xır na Turquia. Era 
senhor de nma fortuna immensa e sustenta- 
va à sua custa um corpo de tropas de dez 
mil homens e 120 bocas de fogo que defendia 
a residencia de Stanisloworow. 

Potocki (Thomaz). Economista e pu- 
blicista polaco, n. em 1809 e m. em 1861. 
Sendo oflicial do exercito polaco, tomou par- 
te activa na revolução e refugiando-se em 
França, voltou depois a Varsovia onde se 
occupou exclusivamente de estudos agrono- 
micos e economicos. 

Entre as suas obras que sairam todas com 
o pseudonymo de Adam Krzystopor citare- 
mos: Uma voz da Polonia, Da. Russia em 
relação á Polonia, Do melhoramento da cul- 
tura na Polonia, etc. 

Poto-cki (Estanislau Felix, conde). Ge- 
neral polaco, neto de José Poto-cki, n. em 
1745 e m. em 1803. Sendo grão-mestre de 
artilheria contribuiu para a partilha da Po- 
lonia e foi um dos signatarios do famoso 
manifesto de Pergowitz. Sendo declarado 
traidor quando se verificou a revolução de 
1794, refugiou-se na America e entrando de- 
pois a seu pedido no exercito russo foi no- 
mesado por Catharina general em chefe, mas 
representou um papel insignificante nos suc- 
cessos politico-militares e m. nas suas pro- 
priedades da Ukrania para onde se havia 
retirado. 

— Um dos seus filhos Wladimiro Poto-cki, 
n. em 1789, distinguiu-se muito nas fileiras 
do exercito polaco durante a campanha de 
1809 contra a Austria, subiu rapidamente ao 
posto de coronel, mas em 1811 foi surprehen- 
dido pela morte quando se abria diante d'elle 
um futuro cheio de esperanças. Na cathe- 
dral de Cracovia ba uma estatua de Wiad- 
miro Poto-cki que é uma das melhores obras 
de Thorwaldsen. 

Potocki (Estanislau Kostka, conde). Po- 
litico e escriptor polaco, n. em 1157 e m. em 
1826 Distinguiu-se pela sua eloquencia nas 
dietas de 1788 e 1792 e mostrou se partida- 
rio da constituição de 1791, mas quando 
o rei Estanislau Augusto adheriu á confe- 
deração de Targowitz retirou-se para a 
Austria e dedicou-se ao estudo das scien- 
cias e das bellas artes até ser creado em 
1807 o ducado de Varsovia. Regressando 
então á patria foi nomeado membro e presi- 
dente do conselho superior de instrucção 
publica e como tal fez os maiores esforços 
para melhorar o desenvolvimento intelle- 
ctual dos seus concidadãos. Em 1815 foi en- 
carregado do ministerio dos cultos e em 
1818 da presidencia do senado. Este distin- 
cto protector das letras e das artes que me- 
receu ser appellidado Princeps eloquentie, 
escreveu algumas obras sendo as mais im- 
portantes: Tratado de eloquencia e do estylo e 
a traducção em polaco que ficou incompleta 
da obra de Winckelmann sobre a Arte dos 
antigos. 

Potocki (Ignacio). Patriota polaco, n.em 
1751 e m. em 1809. Tendo occupado varios 
cargos importantes, foi grão marechal da 
Lithuania e um dos fundadores da constitui- 
ção de 1791 e trabalhou muito para obter a 
adhesio do rei Estanisláu a esse pacto. Quan- 
do as forças russas entraram na Polonia, di- 
ligenciou mas debalde alcançar para os seus 
compatriotas o auxilio da Prussia e refu- 
giando-se então em Dresde, só voltou á pa- 
tria em 1794 quando se realisou a subleva- 
ção de Kociusko. Recebendo então a pasta 
dos estrangeiros, foi preso quando os russos 
entraram novamente em Varsovia e só recu- 
perou a liberdade quando Paulo 1 subiu ao 
throno. Viveu obscuramente até que em 1806 
julgando que as victorias de Napoleão serião 
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favoraveis à independencia da Polonia, en- 
trou na vida publica outra vez, e sendo um 
dos deputados do ducado de Varsovia que 
foram em 1809 a Vienna, morrou n'essa ci- 
dade. Trabalhou muito para desenvolver a 
instrucção e traduziu em polaco a Logica de 
Condillac. 

Potocki (João, conde). Historiador, ar- 
cheologo e viajante polaco, n. em 1761 e m. 
em 1815 ou 1816. Teve uma educação esme- 
rada, conhecia muitas linguas modernas e 
antigas e o francez era-lhe tão familiar que 
escrevia n'essa lingua todas as suas obras. 
Dedicando-se ao estudo da origem dos po- 
vos europeus, fez grande numero de viagens 
para colher esclarecimentos nas tradicções 
populares e nos monumentos dos diversos 
paizes. Visitou em 1778 a Italia, a Sicilia e 
a Hespanha, no anno seguinte Tunss, Mar- 
rocos e a Grecia, em 1784 percorreu a Tur- 
quia, a maior parte das ilhas do Archipela- 
go, o Egypto e a França, em 1787 foi à Hol- 
landa, em 1789 voltou a Constantinopla, via- 
jou pela Pomerania e Mecklemburgo. Depois 
da terceira partilha da Polonia a imperatriz 
Catherina chamou Potocki para a còrte, mas 
elle não acceitou cargo algum, continuou & 
occupar-se exclusivamente dos seus estudos 
e em 1737 fez uma viagem ao Caucaso e em 
1803 outra á Italia. D'ahi a dois annos par- 
tiu para a China com o embaixador Golov- 
kin, mas as auctoridades do celeste imperio 
não os deixaram passar de Ourga e os dois 
europeus tiveram de voltar à Russia. Apesar 
d'este contratempo Potocki colligiu durante 
a expedição muitas noticias sobre os povos 
da Asia, as quaes depois aproveitou na com- 
posição de algumas das suas obras ethno- 
graphicas. 

O resto da vida do conde foi empregada 
ainda em viagens e trabalhos historicos que 
todos, apesar da sua inperfeição relativa 
abriram um campo vasto ás meditações dos 
sabios que depois se occuparam dos mesmos 
assumpos. Em 1810 visitou a França, passou 
em seguida a Hespanha e sendo obrigado 
pelo mau estado de saude a recolher-se a 
uma das suas propriedades da Polonia, des- 
gostoso com a perda de memoria que sentia 
e torturado por dores nevralgicas, resolveu 
pôr termo à vida e suicidou-se. 

Por um capricho inexplicavel Potocki ti- 
rou apenas cem exemplares da maior parte 
das suas obras, pelo que são rarissimas. 
Além de grande numero de volumes conten- 
do a narração das Viagens o erudito conde 
deixou impresso: Ensaio sobre a historia 
universal e investigações sobre a da Sarma- 
tia, Chronicas, memorias e investigações pa- 
ra servirem á historia de todos os povos sla- 
vos, Fragmentos historicos e geographicos 
sobre a Scythia, Sarmatia e os Sclavos, Me. 
moria sobre um novo periplo do Ponto Fu- 
xino e sobre a mais antiga historia dos po- 
vos do Tauro, do Caucaso e da Scythia, His- 
toria primitiva dos povos da Russia, Dy- 
nastias do segundo livro de Manethon, Prin- 
cipios de chronologia para os quatorze secu- 
los que precederam a primeira olympiade 
vulgar, Atlas archeologico da Russia euro- 
pea, e Manuscripto achado em Saragoça o 
qual foi mais tarde dividido em duas partes 
que sairam “om os titulos de: Avadoro, his- 
toria hespanhola e Dez dias da vida de Af- 
fonso von Worden. 

Potomac. Rio dos Estados Unidos, n. 
nos montes Alleghany no extremo sudoeste 
do Maryland, passa entre este estado e o da 
Virginia e entra na ampla bahia de Chesa- 
peake por uma foz de 10 milhas de largura 
entre Point-Lookout e Smith's- Point. 

O curso d'este rio, cuja extensão total é de 
550 milhas é rapido e impetuoso atravez dos 
montes escarpados de naturesa vulcanica 
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que formam as suas margens. Tem por af- 
fluentes o Shenandoah. 

Potose. Região montanhosa do Peru, 
nas proximidades de Potosi e na qual se en- 
contram riquissimas minas de prata. 

Potosi. Cidade dos Estados Unidos no 
Wiscousin, capital do condado de Washing- 
ton. Ahi perto existem ricas minas de chum- 
bo que dão annualmente mais de 500 mil ki- 
logrammas. 

Potosi. Cidade da America do Sul na 
republica da Bolivia, capital do departamen- 
to do seu nome, situada por 19º 35 de lati- 
tude sul e 67º 54! de longitude oeste. Popu- 
lação 22:856 hab. Esta cidade é um dos pon- 
tos babitados do globo que tem maior altitu- 
de (4:166 metros) e o clima ahi é rigoroso e 
vario. Tem uma boa praça e alguns excellen- 
tes edificios, entre os quaes se notam a casa 
da moeda, algumas Ed e conventos, um 
collegio e um hospital. E' o principal centro 
do commercio estrangeiro com o sul da re- 
publica, mas apesar d'isso e das minas de 
prata, que possue, é uma cidade pobre. Foi 
fundada em 1545 e no seculo xvu tinha 
150:000 hab. 

A montanha chamada Cerco do Potosi tão 
celebre pela riqueza de suas minas tem a al- 
tura de 4:+88 metros e as minas que se ex- 
ploram chegam até 4:850 metros. Estas mi- 
nas que teem produzido sommas fabulosas 
estão sujeitas a um regulamento especial e 
os bancos de Potosi e de Onero teem o pri- 
vilegio exclusivo de comprar e negociar o 
niro e prata que d'ellas se oxtrahe. Estas mi- 
nas foram descobertas casualmente por um 
indio chamado Diogo Hualca ou Gualca que 
iodo por aquelles sitios a correr atraz de 
uma cabra e estando para cair se agarrou a 
um arbusto que se soltou da terra deixando 
à vista uma grande massa de prata. Diogo 
communicou o segredo a um outro iudio cha- 
mado Porco, mas os dois em breve se desa- 
vieram e o ultimo deu parte do achado ao 
seu senhor que mandou abrir a mina em 1545 
e fazendo-se depois pesquizas em differentes 
pontos reconheceu-se o valor d'esta fortuita 
descoberta. 

Potosi (Departamento de). Divisão ad- 
ministrativa da Bolivia; pop. 281:229 hab.; 
terreno que contém grandes riquezas mine- 
ralogicas e muita abundancia de cobre e 
ferro e chumbo, mas todos esses productos 
são despresados no paiz por causa do famoso 
Cerco de que tratâmos no artigo anterior. 

Potsdam. Cidade da Prussia na pro- 
vincia de Brandeburgo, segunda residencia 
do rei da Prussia, situada nas margens do 
Havel a 30 kilom. de Berlin; 43:784 hab, 
não contando os 10:000 homens de guarni- 
ção. Bispado evangelico, tribunal de contas 
do reino, escolas de cadetes, e officiaes infe- 
riores, assim como de artes e officios, fabri- 
ca real d'armas, fabricas de tabaco, chqcola- 
te, pannos de algodão, lapis, coiros, assucar, 
cerveja e loiça; pesca e navegação. 

Potsdam é dividida por um canal em duas 
partes: cidade velha e cidade nova, e depois 
de Berlim é a melhor cidade da Prussia. Tem 
boas ruas largas, direitas e ornadas de arvo- 
res e muitas praças, entre as quaes se notam 
a Guilherme que tem a estatua do rei Fre- 
derico Guilherme 111, o parque e a praça de 
armas decorada com estatuas e bustos dos 
mais famosos guerreiros da guerra da inde- 

eudencia e o parque tem ainda um soberbo 
ago de 113 metros de comprimento e 47 de 
largura e no centro do qual se levanta um 
grupo collossal representando Venus, Nep- 
tuno e os Tritões. 

O mais notavel de todos os monumentos 
de Potsdam é o palacio real conhecido ge- 
ralmente pelo nome de Residencia, começa- 
do em 1660 por Philippe de Chiese e con- 
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cluido em 1701, N'essa habitação real ainda 
hoje se encontram os quartos de Frederico 
o Grande, no estado em que se achavam 
quando morreu esse soberano e nella se 
guardam religiosamente muitos dos objectos 
que pertenceram ao illustre guerreiro. 

Como Potsdam é muito moderna não tem 
edifício algum anterior ao seculo xvin e a 
egreja mais antiga, a da Guarnição, foi cons- 
truida no tempo de Frederico 1. N'este tem 
plo são dignos de menção: a torre que é mui- 
to alta e que tem um magnifico carrilhão, os 
tropheus conquistados aos exercitos frauce- 
zes, um armario em que se guardam os uni- 
formes dos tres soberanos alliados contra 
Napoleão (Alexandre da Russia, imperador 
d'Austria e rei da Prussia), lapides com os 
nomes dos cavalleiros da Cruz de Ferro, c 
os tumulos de Frederico o Grande e Frede- 
rico Guilherme 1. São tambem dignas da at- 
tenção do visitante as egrejas de S. Nicolau 
e da Paz. 

Dos outros monumentos da cidade indica- 
remos: a casa do municipio com uma torre 
no alto da qual está uma estatua colossal de 
Atlas, sustentando o mundo, a fabrica d'ar- 
mas, a casa dos orphãos militares, o casinoe 
um obelisco. 

A pouca distancia de Potsdam fica o pa- 
lacio de Sans Sonci, para o qual se dirige 
desde a porta de Brandeburgo uma avenida 
muito direita em que ba um lago com um al- 
tissimo repucho e um pouco adiante sobre 
uma columna isolada o adimiravel busto em 
porphyro egypcio de Paulo Giordano, duque 
de Bracciano. 

O palacio de Sans Souci foi edificado por 
Frederico 11 de 1745 a 1747 e restaurado por 
Frederico Guilherme 1v que respeitou escru- 
pulosamente o estylo primitivo. Compõe-se 
de tres partes: o palacio propriamente dito, 
a galeria de pintura e o Cavalierhaus fican- 
do por traz d'este o moinho historico cujo 

roprietario resistiu tenazmente á ordem de 
Frederico 1 que determinava a venda ou an- 
tes a demolição d'esse moinho. 

O moleiro que o possuia no tempo de Fre- 
derico Guilherme 1v, achando-se em criticas 
circumstancias de dinheiro, vendeu o moinho 
ao rei, mas este em logar de o demolir man- 
dou-o reedificar e deu-o aos herdeiros do po- 
bre moleiro, os quaes ainda hoje ahi truba- 
lham. 

Perto de Sans Souci encontra-se a colonia 
russa d'Alexandrowski, fundada em 1820 por 
Frederico Guilherme, a leste um palacio de 
recreio pertencente á familia reinante da 
Prussia e ao norte a ilha dos Pavões, muito 
abundante em coelhos e na qual existe uma 
casa de campo do rei, onde Guilherme ni vi- 
ven habitualmente. 

Potsdam no seculo x era uma simples vil- 
la wenda chamada Potsdeinp. À cidade ac- 
tual deve a sua origem a Frederico Guilher- 
me 1 que n'ella estabeleceu a sua residencia 
e Frederico o Grande ahi mandou levantar 
os seus melhores palacios e traçar os seus 
melhores jardins. D'essa epoca em deante 
todos os reis da Prussia teem concorrido pa- 
ra aformosear e embellesar esta cidade. 

Potsdam (Regencia de). Divisão da 
provincia de Brandeburgo e formada das par- 
tes norte e oeste d'essa provincia. O solo é 
arenoso e pouco fertil. 

Potsdam. Cidade dos Estados Unidos 
no Estado de New York, capital do condado 
de S. Lourenço e situado nas margens do 
Racket, população 4:500 hab. 

Pott (Joio Henrique). Chimico allemão, 
n. em 1692 e m. em 1777. Tendo estudado 
medicina e chimica e sido discipulo de Stahl 
e Hoffmann foi professor de chimica theo- 
rica e pratica no Collegium Medicum e di- 
rector das pharmacias réaes em Berlim, Era 
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um homem muito trabalhador que empregou 
a maior parte da vida ein fazer experiencias 
chimicas cujo resultado communicou ao pu- 
blico, contribuiu muitissimo para o estubele- 
cimento da fabrica de porcelana de Berlim 
e aperfeiçoou o processo empregado para re- 
ctificar o ether sulfurico. Às suas obras mais 
importantes são: Observationem et animadver- 
sionem chymicarum collectio, Investigação chi- 
mica ácerca da litho geognosia, que foi tradu- 
zida em francez. Particularidades importan- 
tes e completamente novas da physica e da 
chimica, ete. 

Pott (Percival). Cirurgião inglez n. em 
1713 e m. em 1788. Recebendo o gráu de 
doutor em 1736 alcançou em breve grandes 
creditos como clinico, foi cirurgião do hos- 
pital de S. Bartholomeu e por ultimo profes- 
sor de cirurgia. As suas obras foram muito 
tempo consideradas classicas na Inglaterra 
e d'ellas citaremos Remarks on the kind of 
palsy of the lower limbs, wich às frequently 
found to accompuny a curvature of spine 
obra que foi traduzida em frauncez ce na 
qual o auctor di uma excellente discripção 
da doença a que elle deu o nome de doença 
de Pott. 

Pottendorff. Cidadc da monarchia 
austro-hungara na Baixa Austria a 32 ki- 
lom. de Vienna. 3:000 hab. Fiação de algo- 
dio. Magnifico palacio dos principes Es- 
terhazy. 

Pottensteln. Aldeia da monarchia 
austro-hbungara na Baixa Austria a 28 ki 
lom. de Vienna situada na margem esquer- 
da do Tresting. 1:092 hab. Grande fabrica 
de cobre estabelecida na antiga fabrica im- 
perial de armas brancas; preparação de pez 
e de therebentina. 

Potter (Paulo). Pintor animalista hol- 
laudez, n. em 1625 e m. em 1654. Pelo lado 
de sua mãe descendia da illustre familia dos 
Egmonts e seu pae que era compositor insi- 
gnificante, foi o seu unico mestre. Paulo 
formou se a si mesmo estudando a natureza 
e trabalhando continuamente. Entre os seus 
quadros cujo numero se eleva a 103 citam- 
se principalmente uma enorme tela repre- 
sentando um touro de tamanho natural, que 
esteve no Louvre no tempo do primeiro impe- 
rio e que faz parte hoje do museu da Haya e 
que sc avalia em 80 contos de réis; uma 
Vacca mirando-se na agua tambem no mu- 
seu da Haya; uma Paizagem, Bois e porcos, 
no museu de Amsterdam, o Tribunal dos ani- 
maes sentenciando o caçador; uma Estala- 
gem, Duas vaccas e um touro pastando, etc. 

Paul Potter foi tambem gravador e dei 
xou 18 trabalhos n'esse genero em que foi 
egualm.ente um habil artista. 

Potter (João). Theologo e antiquario in- 
glez n. em 1674 e m. em 1747. Frequentan- 
do a universidade de Oxford recebeu o gráu 
de mestre em artes, foi aggregado ao colle- 
gio de Lincoln, tomou ordens e publicou al- 
gumas edições classicas excellentes que lhe 
deram certa notoriedade. Nomeado successi- 
vamente capellão do arcebispo de Cantorbery, 
da rainha Anna, professor de theologia em 
Oxford, foi bispo d'esta cidade e por ultimo 
arcebispo de Cantorbery. Era um homem de 
muita erudição e entre os trabalhos que dei- 
xou impressos citaremos: Variantes lectiones 
et note ad Plutarchi librum de audiendis poe- 
tis, Archeologia graeca, À discourse of Church 
government, Sancli Clementis Alexandrini 
opera e ssiram posthumas Theological works. 

Potter (Roberto). Poeta e erudito in- 
glez n. em 1721 e m. em 1804. Foi durante 
mais de 40 annos pastor em Scarning empre- 
gando os seus ocios na traducção em verso 
dos grandes tragicos gregos. Em 1788 um dos 
seus antigos condiscipulos conseguiu que lhe 
dessem uma prebenda em Norwich e o benc- 
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ficio de Lawostofl. Deixou uma collecção de 
poesias Poems em que às vezes imita Pope 
com grande felicidade, um Exame dus Vidas 
dos poetas de Johnson e tradueção d' Eschylo, 
Euripides e Sophocles sendo a primeira d'es- 
sas versòes considerada uma obra prima no 
seu genero. 

Potter (Luiz José Antonio de). Politico 
belga n. em 1786 e m. em 1859. Pertencendo 
a uma familia abastada e tendo recebido ex- 
cellente educação tez uma viagem à Italia e 
dedicou-se especialmente ao estudo da histo- 
ria da Egreja deixando consagrados os resul- 
tados dos seus trabalhos em varias obras taes 
como: O Espirito da egreja e a Vida de Sci- 
pião de Ricci bispo de Pistoia. Voltando á 
patria fez grande opposiçio ao governo e 
sendo preso escreveu no carcere varios pam- 
phletos revolucionarios pelos quacs foi con. 
demnado a desterro. Depois da revolução 
belga voltou ao seu paiz natal onde foi rece- 
bido em triumpho e nomeado membro do go- 
verno provisorio. D'ahi a pouco teve grandes 
desavenças com os collegas por causa das 
suas idéas revolucionarias e não sendo estas 
tambem acolhidas pelo congresso Potter de- 
mittiu-se e viveu retirado da politica occu- 
pando-se de estudos historicos e philosophi- 
cos publicaudo differentes artigos e livros dos 
quaes citaremos: Historia do christianismo e 
Recorduções pessoaes. a 

Pottier (André Ariodant). Erudito e ar- 
cheologo francez n. em 1799 e m. em 1867. 
Foi conservador da bibliotheca publica e 
director do mvseu de antiguidades de Rouen. 

Foi desde 1833 a 1852 director da Revista 
de Roue:, publicou muitas dissertações em 
que se manifesta claramente o seu saber e 
profundo senso critico notando se entre os 
seus trabalhos: Revista retrospectiva norman- 
da, Origem da porcelana na Europa e um En- 
saio sobre o dialecto normando na edade me- 
dia. Foi elle quem dirigiu a publicação da 
excellente obra intitulada Normandia illus- 
trada. 

Pottinger (Sir Henrique). General, ad- 
ministrador e diplomata inglez, n. em 1789 
e m. em 1856. Sendo cadete e partindo em 
1804 para a India, em breve se assignalou 
pela sua bravura e intelligencia, exerceu va- 
rios cargos administrativos, foi residente 
politico em Countch, presidente da regencia 
na mesma cidade, agente diplomatico no 
Send, tomou parte nas operações do exer- 
cito nas fronteiras, recebeu o posto de ma- 
jor general e em 1839 depois da guerra do 
Afghanistan o titulo de baronete. Voltando 
a Inglaterra no anno seguinte partiu nova- 
mente em 1641 para o Oriente como enviado 
extraordinario e superintendente do com- 
mercio inglez c encarregado de obrigar o 
governo chinez a conceder livre entrada ao 
opio no Celeste imperio. Chegando a Hong- 
Kong no mez de agosto partiu logo cm se- 
guida com 3:500 homens e nove naus de 
linha, tomou successivamente aos chinas 
Amoy, Chuzan, Tching Hai, Ningpo, Cha- 
pzi e Wusung, e no anno seguinte pondo-se 
á frente de uma expedição mais considera- 
vel publicou uma especie de manifestoj ex- 
pondo as exigencias do governo inglez e de- 
pois de um renhido combate assenhoreou-se 
da cidade de Lching-Kiang-fú. Estava em 
marcha para Nankin quando a pedido do 
governo chinez assignou um armisticio e 
eutabolou laboriosas negociações que acaba- 
ram pelo tratado de 27 de agosto de 18492. 
Por este tratado todo Ífavoravel aos ingle- 
zes o imperador chinez dava à Grã Breta- 
nha uma indemnisação de 21 milhões de dol- 
lars como compensação das tomadias d'opio 
que tinha mandado fazer, cedeu a ilha de 
Hong Kong c abriu ao commercio ingles os 
portos de Cantão, Amoy, Ning po, Chang- 
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bai e Fú-Tchen-fu. Em recompensa dos ser- 
viços prestados n'essa missão Pottinger re- 
cebeu a grã cruz da ordem do Banho e o 
titulo de governador e commandante em 
chefe de Hong Kong. 

Regressando à Europa em 1843, foi no- 
meado membro do conselho privado e de- 
ram-lhe uma pensão de 1:500 libras. De 
1846 a 1849 exerceu o cargo de governador 
do Cabo da Boa Esperança e foi em seguida 
nomeado governador da presidencia de Ma- 
drasta onde esteve até 1854. Retirando se 
então da vida publica m. na ilha de Malta. 

Pottinger (Eldred). Official e politico 
da campanha ingleza das Indias orientaes 
sobrinho do antecedente n. em 1811 e m. 
em 1843. Tendo ido em 1827 para a India 
como official d'artilheria, passou alguns an- 
nos a exercitar-se no serviço d'essa arma e 
em aprender as linguas indigenas. Nomea- 
do para um logar da repartição politica foi 
encarregado de visitar a Persia e o Afgha- 
nistan e de colher informações exactas sobre 
esses paizes c sobre os manejos da Russia 
que pretendia angmentar a sua influencia 
para esses lados. O arrojado ofhicial vestiu os 
trages do paiz e foi até Cabul sem obstaculo 
mas para chegar até Herat passou grandes 
perigos apesar de viajar disfarçado em sind 
que ia em peregrinacão. Comprehendendo 
que a tomada de Herat seria um golpe fa- 
tal ao poder britannico deixou os disfarces e 
dirigiu a defesa da praça com tanta babili- 
dade que ao cabo de dez mezes Mohammed- 
Schah viu-se obrigado a retirar. Voltando a 
Bombaim depois d'este cerco que lhe deu 
grande celebridade, Pottinger foi feito ma- 
jor e nomeado assistente politico do enviado 
plenipotenciario que devia acompanhar as 
operações militares no Afghanistan, e de- 
pois da entrada do novo rei em Cabul fez 
uma curta viagem a Simla e a Calcutá. 

Em 1841 voltou como agente politico para 
o Kouhistan, mas logo que abi chegou o paiz 
sublevou e só com grande custo e gravemen- 
te ferido poude chegar a Cabul. Pela morte 
de Machaghtin ficou chefe da missão e que- 
ria recuperar as provincias revoltadas à for- 
ça d'armas mas sendo o conselho de guerra 
de opinião contraria Pottinger viu-se obri- 
gado a concluir com os revoltosos um trata 
do humilhante para a Inglaterra, ficando 
elle proprio em refens. Depois da segunda 
expedição do Afghanistan voltou a Calcutá e 
estando para acompanhar seu tio à China, 
m. de febres em Hong-Kong. 

Pottsvill. Cidade dos Estados-Unidos 
na Pensylvania, 12:000 hab. Ha trinta annos 
havia n'este sitio uma unica casa, mas ac- 
tualmente encontra-se ahi uma boa cidade 
com grandes estabelecimentos que fornecem 
annualmente ao commercio e industria mi- 
lhões de toncladas de carvão, e de ferro que 
existe abundantemente na bacia superior do 
Senylkill. i 

Potú. Rio da Africa occidental, nasce na 
serra de Kong e desagua na laguna de Ebrié. 
E’ largo e profundo e as margens muito fer- 
teis são occupadas por muitas villas e por 
uma população activa. 

Pouancé, Cidade de França no depar- 
tamento do Maine e Loir e situada nasmar- 
gens do Verzée; 3:273 hab. Estabelecimento 
metallurgico, altos fornos, fundições e forjas, 
commercio de gado e de aves. Esta cidade, 
antigamente chamada Pudentiacum ou Po- 
tentia Cæsaris foi no tempo da conquista ro- 
mana um dos portos maia importantes para 
as operações de Julio Cesar contra os povos 
da Armorica. Na idade media foi transforma- 
da por Foulques Nera n'uma das principaes 
praças do systema defensivo do Anjou. 

Pouchkine (Alexandre Sergeiwitch). 
Poeta russo, n. em 1799 e m, em 1837). Des- 
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de muito novo revelou grande vocação para 
a poesia e tendo sido empregado no ministe- 
rio dos estrangeiros compoz um poema inti- 
tulado Gavriliade em que o archanjo S. Ga- 
briel é a principal personagem. Essa obra 
anti-religiosa apesar de não ser impressa va- 
leu ao auctor ser mandado para a Bessara- 
bia e ainda assim o castigo não foi maior 
porque logo em seguida publicou um outro 
poema Rousland e Liondinila, em que eram 
celebradas as proesas dos heroes semi-fabu- 
losos da Russia. Posteriormente foi nomeado 
addido ao principe Woronzow, governador 
da Nova Russia, tendo porém escripto em 
1824 um poema satyrico contra esse seu 
chefe foi exilado para o governo de Pskow 
onde permaneceu durante cinco annos, com- 
pondo u'essa epoca varias obras poeticas taes 
como o Prisioneiro do Caucaso e os primei- 
ros cantos de um romance em verso Eugenio 
Onegine que depois concluiu e que é um 
quadro da vida e dos costumes da sociedade 
russa. 

Pouco depois de subir ao throno o impe- 
rador Nicolau chamou do exilio o poeta e 
deu-lhe outra vez um emprego no ministerio 
dos estrangeiros. Pouchkine fez depois parte 
do estado maior do conde Palkiewitch du- 
rante a guerra com os turcos c em seguida 
foi viver para Moscou até 1831. N'essa epo- 
ca publicou com o pseudonymo de Ivan 
Belkine uma serie de novellas em prosa Bo- 
hemivs, o Conde Nouchne, Pultawa Anget e o 
seu magistral poema Boris Godonnow nota- 
vel pelo estylo e pela fidelidade historica 
com que se acham n'elle descriptos os cos- 
tumes nacionaes da Russia n'uma epoca tão 
remota. 

Posteriormente foi para S. Petersburgo e 
deixando quasi de todo os trabalhos poeti- 
cos entregou se ao exercicio do cargo de 
historiographo do ezar e publicou uma His- 
toria de Pedro o Grande incompleta e uma 
Historia da conspiração de Pongatchef. Es- 
creveu ainda mais outras novellas, poemas e 
composições dramaticas tendo sido algumas 
d'estas obras traduzidas em francez. 

Pouget (Bertrand du). Cardeal francez 
n. em 1280 e m. em 1352. Era, segundo uns, 
filho, e segundo outros sobrinho do papa João 
xx11 e quando este subiu ao throno pontificio 
Pouget, que era um simples conego em Aix, 
recebeu o chapeu cardinalicio e foi feito bis- 
po d'Ostia. Em 1319 foi nomeado legado com 
plenos poderes e posto á frente de um pe. 
queno exercito encarregado de recuperar os 
dominios da egreja na Italia. Partindo com 
Philippe de Valois então principe real, ata- 
cou Matheus Visconti chete dos gibelinos 
lombardos, foi derrotado varias vezes e por 
fim recorreu à excommunhão. Não tendo este 
meio produzido resultado importante, Pou- 
get mudou de tactica, internou-se mais pela 
Itaha para se apoiar nos guelfos, obteve a 
submissão de Parma, Reggio, Bolonha e Mo- 
dena, cujo exemplo foi seguido pelas outras 
cidades da Romania, mas depois pelo seu 
caracter desleal provocou revoltas em Parma 
e Reggio. Em 1330 João rei da Bohemia, 
chegou a Italia e apoderou-se facilmente em 
nome do imperador Luiz v de Cremona, Pa- 
via e Modena, e a situação do cardeal lega- 
do ficou assim bem critica. 

Para conjurar a tempestade Pouget teve 
uma larga entrevista com o rei da Bohemia 
e os dois adversarios chegaram a um accor- 
do completo, mas essa combinação entre um 
rei gibelino e um legado papal, excitou gran- 
des desconfianças na Italia e augmentou o 
numero dos inimigos do cardeal. Este que 
tinha alcançado os titulos de marquez de 
Ancona e conde da Romania e submettido 
quasi inteiramente as duas provincias, enga- 
nando indignamente o duque de Ferrara, toi 
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por este derrotado e obrigado logo em segui- 
da em vista da revolta que rebentou a eva- 
cuar não só Bolonha mas todos os estados de 
que se havia apoderado na Italia. Voltando 
a Avinhão estava preparando uma nova ex- 
pedição quando morreu o papa e d'ahi por 
diante não representou nenhum papel impor- 
tante e m. obscuramente, 

Pouget (Francisco Aimé). Theologo 
francez n. em 1666 e m. em 1723. Foi dou- 
tor em theologia, e reitor do seminario de 
Montpellier. Deve a sua reputação a ser au- 
tor do Cathecismo de Montpellier que esteve 
por muito tempo adoptado em França e do 
qual se fizeram muitas edições. Deixou tam- 
bem Iustrucção sobre os principaes deveres 
dos cavalleiros de Malta, um trabalho sobre 
o Breviario de Narbonua, Cartas etc. 

Poughkeepsie. Cidade dos Estados 
Unidos no estado de New York, situada nas 
margens do Hudson. 17:000 hab. Armações 
para a pesca da baleia. Esta cidade tem al- 
gumas egrejas, boas escolas, importantes fa- 
bricas de tapetes, pannos d'algodão, armas e 
machinas a vapor. À pouca distancia de 
Poughkeepsie ha um excellente collegio pa- 
ra o sexo feminino cujo curso é de quatro 
annos e comprehende latim, grego, francez, 
allemão, italiano, mathematica, rhetorica, 
litteratura ingleza, logica, economia politica. 

Pouillet (Claudio Servais Mathias), 
Physico francez n. em 1791 em. em 1868. 
Estudou na Escola normal superior e depois 
foi n'ella repetidor e mestre de conferencias 
sendo ao mesmo tempo encarregado de um 
curso de physica no collegio Bourbon. Ein 
seguida foi professor de physica dos filhos 
de Luiz Philippe, sub director e director do 
Conservatorio das artes e oflicios, professor 
na Escola Polytechnica e por ultimo na Sor- 
bonna. 

Em 1837 entrou na acade:nia das sciencias 
e n'esse mesmo anno foi eleito deputado, 
continuando a fazer parte do parlamento até 
à revolução de 1848. No anno immediato 
sendo accusado de pouca eneigia em frente 
da insurreição de 13 de junho, perdeu o lo- 
gar de director do conservatorio e tendo re- 
cusado prestar juramento em 1851 deixou de 
apparecer na cadeira de professor publico. 

Pouillet era um physico notavel a quem a 
sciencia deve muitas experiencias uteis ein- 
teressantes sobre a compressão dos gazes e 
sobre a quantidade de calor enviado pelo 
sol nas differentes epocas do anno, e foi elle 
o primeiro que demonstrou praticamente as 
leis das correntes electricas. 

A principal das suas obras é o Tratado de 
physica experimental e de meteorologia que 
teve sete edições e foi traduzido em allemão 
e além d'isso deixou impresso: Noções geraes 
de physica e de meteorologia, Memoria sobre 
a vilha de Volta, Instrucção sobre os para- 
raios, Sobre um meio photographico de deter- 
minar a altura das nuvens, Novo melhodo pa- 
ra graduar os arevmetros, etc. 

Pouilly-en-Auxois ou Pouilly- 
en-Montagne. Logar de França no de- 
partamento da Côte-d'Or, 1:040 hab. Fabri- 
cas de cale de cimento romano, producção de ` 
vinho branco muito estimado, commercio de 
trigo e gado lanigero. Ruinas de um castello 
construido por Henrique iv. A 24 de janeiro 
de 1871 houve ahi um combate entre as for- 
ças de Garibaldi e os prussianos. 

Pouilly-sur-Loirc. Logar de Fran- 
ça vo departamento de Nievre, 3:238 hab. 
Produeção de vinho branco de excellente 
qualidade. l 

Poujade (José). Theologo protestante 
do seculo xvir. Foi professur de philosophia 
em Cassel, pastor em Breme e depois pas- 
sando a Inglaterra exerceu egaaes funcções 
na cgreja wallona de Cantorbery. Deixou 
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varias obras entre as quaes citaremos: The- 
ses ethicæ e Disputatio politica 1.º de Repu- 
blica ejusque variis formis. 

Poutlastya. Na mythologia indiana, 
tem este nome um dos sete r'chis filhos de 
Brahma que se formou do ar contido no seu 
corpo. Viveu entregue a praticas de devoção 
em Kedara, perto do Himalaya. 

Poullain de Grandprey (José Cle- 
mente). Magistrado e politico francez, n. em 
1744 e m. em 1826. Sendo conselheiro do rei 
em Mirecourt, quando começou a Revolução 
foi em 1791 nomeado presidente do departa- 
mento dos Vosges e no anno seguinte eleito 
para a Convenção. Em 1793 pronunciou-se 
pela expulsão de Marut, depois esteve muito 
affastado da politica pelo que escapou ås 
proscripções de 31 de maio de 1793. Sendo 
mandado em missão a Lyão e aos departa- 
mentos proximos, depois da queda de Ro- 
bespierre, reprimiu quanto poude os realistas 
organisados em bandos com o nome de com- 
panhias de Jehu ou do Sol. Fez parte dos 
conselhos dos Antigos e dos Quinhentos, 
sustentou com ardor as instituições republi- 
canas, contribuiu muito para as medidas do 
18 de fructidor e oppondo-se ao golpe de es- 
tado do 18 de bruimario foi então proscripto. 
Em 1800 acceitou a presidencia do tribunal 
civil de Neufchatean e depois a do tribunal 
superior de Treves. Durante os Cem Dias 
foi membro da camara dos representantes e 
sendo banido em 1816 voltou á patria d'ahi 
a dois annos, mas não quiz exercer cargo al- 
gum no tempo dos Bourbons. 

Poullain ou Poulain da Parc 
. (Agostinho Maria). Jurisconsulto francez, 

n. em 1701 em. em 1782. Pertencendo a uma 
familia de magistrados, seguiu tambem a car- 
reira da jurisprudencia e em breve adquiriu 
grandes creditos «omo advogado, mas a sua 
principal reputação é devida ás excellentes 
lições de direito civil que fez na universida- 
de de Rennes da qual era professor. Publi- 
cou muitas obras que foram de grande au- 
xilio para os jurisconsultos encarregados de 
redigirem os novos codigos francezes, notan- 
do-se principalmente entre esses trabalhos: 
Costumes geraes do paiz e ducado de Breta- 
nha, Principios do direito francez segundo as 
maximas da Bretanha, Jornal das audien- 
cias e decisões do parlamento da Bretanha. 

Poultier d'Elmotte (Francisco Mar- 
“tinho). Politico francez. n. em 1753 e m. em 
1825. Pertencendo á ordem de S. Bento, quan- 
do principiou a Revolução deitou fóra o ha- 
bito, casou-se e em 1791 poz-se à frente de 
- um batalhão de voluntarios. Nomeado para a 
Convenção pronunciou-se pela morte do rei 
querendo que a execução se verificasse den- 
tro de vinte e quatro horas e no fim du ses- 
são foi redactor do Amigo das leis jornal 
dedicado ao governo directorial e um dos 
que estava mais em voga. Fez parte do con- 
selho dos Quinhentos até ao 18 de brumario, 
foi nomeado commandante militar de Mon- 
* treuil por Bonaparte e em 1816 expulso co- 
mo regicida. Deixou impressas varias obras 
sendo as mais notaveis Victoria ou Confis- 
s0es de um benedictino romance em que elle 
narra as suas proprias aventuras, Discursos 
para todas as festas do anno republicano, 
“Conjecturas sobre a origem e natureza das 
coisas. 

-~ Ponna (Cabo). Cabo do costa oriental 
da Africa na costa de Zanzibar por 6º 59! 
de latitude sul e 37º 15' de longitude leste. 

Pounah. cidade do Indostão inglez ca- 

„pital do districto do seu nome na presiden- 
cia de Bombaim, situada nas margens do 
Mosella e n'uma vasta planicie que fica no 
sopé dos Gattes occidentaes 115:000 hab. As 
“ruas são compridas mas estreitas € as casas 
são de um só andar quasi todas, 
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Palacio dos antigos principes mahratas e 
collegio hindú estabelecido em 1821. 

Os inglezes tomaram posse d'esta cidade 
em 1818. l 

Pouquevile (Francisco Carlos Hugo 
Lourenço). Escriptor e viajante francez, n. 
em 1770 e m. em 1838. Tinha recebido or- 
dens de subdiacono quando a Revolução o fez 
mudar de vida e seguindo então os cursos 
de Dubois na faculdade de medicina fez ra- 
pidos progressos n'essa sciencia. Fez parte 
da commissão de sciencia e artes que acom- 
panhou a expedição do Egypto, voltando po- 
rém a França por causa do mau estado da 
sua saude em fins de 1798 foi aprisionado 
por uns corsarios de Tripoli os quaes depois 
de o haverem roubado o levaram para Na- 
varrino, onde caiu nas mãos dos turcos. Sen- 
do levado para Tripolitza deveu aos seus 
conhecimentos medicos ser ahi tratado com 
certa benevolencia e passando a Constanti- 
nopla esteve dois annos preso no castello das 
Sete Torres e durante essa epoca estudou O 
grego e relacionou-se intimamente eom Ref- 
fici, traduziu Anacrconte, compoz alguns 
apologos orientaes, um pequeno poema bur- 
lesco intitulado Guenseida e varias poesias 
ligeiras. Recuperando a liberdade voltou & 
Paris e para obter o gráu de doutor escre- 
veu uma these muito notavel De febre adeno- 
nervosa seu de peste orientali. D'ahi a pouco 
deixou & medicina para se dedicar à archeo- 
logia e em 1805 publicou a sua Viagem a 
Morea e a Constantinopla que lhe valeu o 
logar de consul geral junto de Ali Tebelen, 
pachá de Janina. Sendo muito bem recebido 
pelo pacha e tendo acompanhado este a va- 
rias excursões poude explorar miudamente a 
Albania, mas sendo em 1815 nomeado consul 
em Patras d'ahi a dois annos regressou á 
França e passou o resto dos seus dias a pôr 
em ordem os materiaes que havia colligido. 
Além das obras que indicamos publicou tam- 
bem: Viagem na Grecia, Historia da regene- 
ração da Grecia, Memoria historica e diplo- 
malica sobre o commercio e os estabelecimen- 
tos francezes no Levante desde o anno 500 
até ao fim do seculo xvin, tres Memorias so- 
bre a Illyria, etc. 

Pourcain (Saint). Cidade de França no 
departamento de Allier na margem esquerda 
do Scoule, 4:997 hab. Fabricas de telha e de 
cal, tinturarias, producção e commercio de 
vinho, gado, aves e cereaes. Esta cidade 
deve o seu nome a S. Porciano que ahi fun- 
dou no seculo vr um convento em cuja egreja 
havia a celebre estatua da rainha Pedanca. 

Pourtalés (Jacques Luiz de). Nego- 
ciante suisso, n. em 1122 em. em 1814. Ten- 
do-se empregado como seu pae em commer- 
cio, fundou em Neuchatel, sua terra natal, 
uma casa commercial que em breve adquiriu 
grande importancia e estabeleceu agencias 
na maior parte das grandes cidades da Eu- 
ropa. Pourtalés contribuiu muito para o des- 
envolvimento da riqueza do seu paiz e fun- 
dou em Neuchatel um hospital em que os po- 
bres eram recebidos qualquer que fósse a 
gua religião ou nacionalidade. 

O rei da Prussia indo visitar Neuchatel 
deu o titulo de conde aos filhos d'este homem 
illustre que empregava uma boa parte dos 


seus haveres em obras de beneficencia e de: 


utilidade. 
Pourtalés (Luiz, conde de). Adminis- 
trador prussiano, filho do precedente, n. em 
1773 e m. em 1248, Tendo estado algum tem- 
po como gerento na casa commercial de seu 
ae, entrou depois para a administração pu- 
lica e foi presidente do conselho de estado 
de Neuchatel. Em 1923 protestou contra a 
juncção do principado á confederação suissa, 
chamou em 1231 a intervenção das tropas 
da confederação para expulsar os republica- 
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nos que se haviam assenhoreado do castello 
de Neuchatel e em nome do rei da Prussia, 
que ficava suzerano do principado, promet- 
teu dar satisfação aos legitimos aggravos 
dos habitantes. Logo que obteve o que de- 
sejava esqueceu-se das promessas; d'ahi a 
poucos mezes reprimiu com o general prus- 
siano Pfuel uma nova insurreição e em 
1832 fez com que o conselho d'estado assi- 
gnasse uma mensagem pedindo ao rei da 
Prussia que quebrasse os laços que prendiam 
o principado á Suissa. 

omeado commandante das milicias do 
cantão e inspector geral da artilheria suissa 
forneceu munições e armas aos patricios de 
Berna que tentaram um movimento reaccio- 
nario em toda a confederação e foi a alma 
da liga de Sarnen. Vendo posteriormente 
que os seus projectos eram mal succedidos e 
que as suas esperanças de reacção se não ve- 
rificavam deixou a vida publica. 

Pourtalés (Roberto, conde de). Politi- 
co francez da familia dos antecedentes, n. 
em 1874. Sendo um dos principaes proprie- 
tarios do departamento do Sena e Oise exer- 
ceu alguns cargos administrativos no tempo 
do segundo imperio. Eleito em 1871 mem- 
bro da assembléa nacional e depois deputa- 
do votou com o centro esquerdo e pronun- 
ciou-se a favor da instrucção gratuita e obri- 
gatoria, 

Posteriormente em seguida á demissão de 
Thiers modificou um tanto as suas idéas e por 
vezes apoiou a politica do duque de Broglie. 

Pousa. Freguezia do concelho de Bar- 
cellos, districto e diocese de Braga, orago 
Santa Christina, 201 fogos, 693 hab. sendo 
326 homens, 367 mulheres. 

Pousada. Freguezia do Minho, no con- 
selho, districto e diocese de Braga, orago 
S. Payo, 125 fogos, 510 hab., sende 211 ho- 
ne e 299 mulheres. Tinha 82 fogos em 
1757. 

Pousades. Freguezia do concelho, dis- 
tricto e diocese da Guarda, orago Sant’ An- 
na, 114 fogos, 481 hab., sendo 247 homens, 
234 mulheres. Tinha 117 fogos em 1757. 

Pousa-Flores. Freguezia do concelho 
de Figueiró dos Vinhos, districto de Leiria, 
diocese de Coimbra, orago Nossa Senhora 
das Neves, 331 fogos; 1:352 hab., sendo 628 
homens, 724 mulheres. Note-se porém que, 
por uma d'estas espantosas anomalias da 
nossa circumscripção, Pousa-Flores que tem 
1:352 hab. e 331 fogos civilmente, ecclesias- 
ticamente tem 400 fogos e 1:635 hab., por- 
que estão annexos civilmente À freguezia e 
concelho de Ancião 69 fogos e 283 hab. da 
freguezia de Pousa-Flores, 

Foi antigamente villa e cabeça do conce- 
lho, mas no tempo em que o padre Carvalho 
escreveu a sua Chorographia portugueza não 
tinha essa villa senão a egreja, os paços do 
concelho e o pelourinho; moradores nenhum. 
O nome antigo e verdadeiro da villa era Pou- 
sa-folles. 

Pousa-Folles do Bispo. Freguezia 
do concelho de Sabugal, districto e diocese 
da Guarda, orago o Salvador, 237 fogos, 942 
hab,, sendo 456 homens, 486 mulheres. Ti- 
nha 80 fogos em 1757. : 

Pouso-Alegre. Cidade do Brazil na 

rovincia de Minas-Geraes, fundada no secu- 
o xvi! por alguns colonos que erigiram uma 
egreja com o orago de Nossa Senhora da 
Conceição, elevada a parochia em 1777. Pou- 
so-Alegre deve ter hoje 6 ou 7:000 hab. Ha 
no seu termo banhos de aguas thermaes. 

—Povoação da provincia de 8. Paulo. 

— Povoação da provincia do Rio de Ja- 
neiro. | 

— Povoação da provincia dg Matto-Crosso. 

Pouso-Alto. Povoação do Brazil ns 
provincia de Minas-Geraes, 
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— Povoação do Brazil na provincia de San- 
ta Catharina, nas margens do rio Capibari. 

Pousos. Freguezia do concelho, distri- 
cto e bispado de Leiria, orago Nossa Senho- 
ra do Desterro, 558 fogos, 2:533 hab., sendo 
1:298 homens, 1:235 mulheres. Tinha b25 
fogos em 1757. A aldeia principal da fregue- 
zia chama-se Pousadouros, e é onde está a 
cgreja matriz. 

Poussin (Nicolau). Um dos mais illus- 
tres pintores da escola franceza n. em 1594 
e m. em 1665. Pertencendo a uma familia no- 
bre mas arruinada pelas guerras civis, Ni- 
colau reecbeu uma educação pouco aprimo- 
rada e aos 18 annos entrou no atelier de 
Quentin Varin, artista distincto da epoca, 
que se havia estabelecido em Andelys, sua 
terra natal, e que lhe ensinou os principios 
do desenho e da pintura. Levado da sua ir- 
resistivel vocação partiu para Paris, ganhan- 
do pelo caminho os meios de subsistencia 
com a pintura de taboletas e outros traba- 
lhos de egual genero. 

Chegado Á capital em 1613 passou ahi 
grandes privações, mas depois, protegido por 
um fidalgo conseguiu entrar no atelier de 
Fernando Elle, do qual passou para o de 
Lallemand, e estudar na magnifica collecção 
de gravuras c telas originacs de Raphael e 
Julio Romano, que possuia Courtois, mathe. 
matico do rei. 

Tendo estudado com ardor as obras d'es- 
ses dois grandes mestres viu-se repentina- 
mente obrigado a sair de Paris para acom- 
panhar o seu protector que n'essa epoca se 
retirou para a provincia, mas não podendo 
sujeitar-se á vida que ahi levava regressou 
a Andelys e no fim de um anno dirigiu- 
se & Italia e chegou a Florença. 

A falta de recursos fez com que elle re- 
gressassê a Paris e tendo sido encarregado 
de alguns trabalhos no Luxemburgo, juntou 
algum dinheiro e partiu novamente para a 
Italia, mas adoecendo em Lyão gastou tudo 
quanto tinha e viu-se forçado a desistir ain- 
da outra vez do seu intento e a voltar a Pa- 
ris. Entrando logo em seguida no concurso 
aberto pelos jesuitas para a pintura de qua- 
dros representando os milagres de Santo 
Ignacio de Loyola e de S. Francisco Xavier, 
Nicolau Poussin executou com grande ra- 
pidez seis telas que foram preferidas ás dos 
outros concorrentes e que despertaram a at- 
tenção do cavalleiro Marino que lhe offere- 
ceu a sua amisade, o apresentou a differen- 
tes pessoas importantes da córte e ao mesmo 
tempo lhe deu noções bastante desenvolvi- 
das de esthetica, philosophia moral e poesia, 
assumptos a que o artista não podera nunca 
até então dedicar-se ou prestar a devida at- 
tenção. 

Em 1624 poude finalmenteir a Roma; ten- 
do porém morrido o seu novo protector, Ni- 
colau encontrou-se na cidade eterna sem soc- 
corros e sem auxilio algum, tendo de traba- 
lhar incessantemente e de vender por infimo 
preço os seus já magnificos quadros, para 
obter alguns meios de subsistência. 

Relacionando-se com Algarde e com Du- 
quesnoy occupqu-se com ardor no estudo das 
obras dos artistas da antiguidade, na obser- 
vação da natureza e ao mesmo tempo appli- 
cou-se á theoria da perspectiva, da pintura 
e da architectura e estudon tambem a ana- 
tomia. O excesso de trabalho causou-lhe uma 

raviesima doença e sendo então recebido 
pela familia de Jacques Dughet, francez que 
vivia em Roma, logo que recuperou a saude 
tomou para esposa Anna Maria, filha d'esse 
seu compatriota a qual lhe tinha servido de 
enfermeira com o maior carinho e dedicação. 

O dote da gua mulber foi empregado por 
Nicolau Poussin em comprar uma pequena 
casa no Pincio no lado da casa de Balvator 
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Rosa e defronte da de Claudio Lorrain, u'um 
sitio d'onde podia gosar os melhores pontos 
de vista de Roma e dos arredores d'essa ci- 
dade. D'ahi por diante as suas obras eram cada 
vez mais perfeitas e a sua fama e gloria foi 
successivamente augmentando até mo ponto 
de serein disputada com empenho pela Fran- 
ça, pela Italia e pela Hespanha os mais pe- 
quenos trabalhos do eximino pintor. 

O seu primeiro quadro importante repre- 
seuta a Morte de Germanico e a essa obra 
csplendida seguiu se logo a Tomada de Je- 
rusalem em que se acham representadas com 
uma fidelidade inexcedivel as physionomias, 
a architectura e os costumes do tempo, Pou- 
co depois executou o grande quadro o Mar- 
tyrio de Santo Erasmo que está no Vaticano 
e que era destinado a ser copindo em mosai- 
co na basilica de S. Pedro. Ein 1630 pintou 
o Rapto das Sabinas e logo em seguida a 
Peste dos philisteus que estão ambos no mu- 
seu do Louvre e os Sete sacramentos c em que 
transparece um profundo e indescriptivel sen- 
timento religioso. 

Esta obra deu grande nomeada a Poussin 
que recebeu do marquez de Pozzo a encom- 
menda de dois quadros A passagem dv mar 
Vermelho e a Adoração do bezerro de oiro e 
que depois pintou outros quadros taes como: 
o Maná, Camillo despedindo as creanças dos 
Faliscos, Moyses ferindo o rochedo e Armi- 
da e Renaud. 

Richelieu fez então grandes diligencias 
para que Poussin voltasse a Paris mas O 
grande artista conservou se em Roma até que 
o rei lhe escreveu uma carta convidando-o 9 
regressar à patria. Poussin não poude recusar, 
mas demorando se ainda algum tempo na Ita- 
lia pintou qnatro das suas Bocchandes e 5. 
João baptisando o povo e foi preciso que M. 
Chantelon o fosse buscar a Roma para o gran- 
de pintor se decidir a deixar a cidade cterna 
(1640). Recebendo então alojamento no Lou- 
vre e sendo recebido por Luiz xur com a ma- 
xima benevolencia e distincção executou uma 
grande tela a Cea e logo no mesmo anno al- 
guns pequenos quadros para o cardeal Ri- 
chelieu e o Milagre de S. Francisco Xavier, 
que está no Louvre. Em 1642 com o pretexto 
de ir buscar a esposa foi com licença a Ro- 
ma e tendo d'ahi a pouco fallecido Luiz xrm 
e o cardeal, o grande artista não voltou mais 
a França. 

Em 1644 começou a trabalhar na segunda 
serie dos Sete sacramentos, pintou um Moysés 
salvo das aguas, um novo Rapto das Sabinas, 
e depois os quatro excellentes quadros Morte 
de Saphira, A mulher adultera, Os cegos de 
Jericho e Rebecca. Posteriormente pintou ain- 
da Exequias de Phocion, Moysés pesando a 
corôa de Pharaó, Uma fugida para o Egypto, 
as Quatro estações ete. e m. como dissemos 
em 1665. 

Seria impossivel apresentar aqui os nomes 
de todos os quadros d'este grande mestre, 
mas para que se veja qual foi o grande nu 
mero de obras que executou, bastará saber 
se que deixon 342 quadros, sendo 8 retratos 
d'elle proprio, 40 de assumptos do Antigo 
Testamento, 110 do Novo, 8 sacros, 92 my- 
thologicos, 11 de allegoria, 20 de scenas de 
historia antiga, 6 de historia romana, 5 de 
phantasia e 47 paizagens. Todos esses tra- 
balhos acham-se disseminados pelos princi- 
paes museus da Europa e só o Louvre con- 
ta 39 quadros de Nicolau Poussin. 

A'cerca do merito d'este notavel artista, 
diz Victor Cousin: «Se Lesueur é o pintor 
do sentimento, Poussin é o pintor do pensa- 
mento. E' o philosopho da pintura. Us seus 
quadros são lições de religito e de moral 
Ds revelam um grande talento e um gran- 

e coração. Basta citar os Sete Sacramentos, 
o Diluvio, a Arcadia, a Verdade que o iem- 
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po livra dos golpes da inveja, o Testamento 
de Eudamidas e o Baile da vida humana. E 
o estylo está perfeitamente d'accordo com a 
concepção. Poussin desenha como um floren- 
tino, compõe como um francez, iguala e por 
vezes excede Lesueur na expressão, mas fal- 
ta-lhe o colorido. Como Racine imitou a an- 
tiguidade, mas conservou-se sempre original. 
Em lugar da naturalidade de Lesueur encon- 
tra-se na obra de Poussin uma simplicidade 
severa, mas que nunca deixa de ser corre- 
cta. 

Cultivou todos os generos, foi grande 
pintor de historia e grande paizagista, tra- 
tou com igual proficiencia os assumptos re- 
ligiosos e profanos. 

Pouzanges, Aldeia de França no de- 
partamento da Vendea a 40 kilom. norte de 
Foutenay le Comte. População 2:767 hab. 
Fabricns de chapeus e cortumes. Aguas fer- 
reas. Ruivas de uma fortaleza dos fins do 
seculo xr. À dois kilom. da povoação encon- 
tra-se a Velha Pouzanges villa que possue 
uma notavel igreja do seculo xu. 

Poveda (João Agostinho). Escriptor hes- 
panhol, n. em 1770 e m. em 1854. Dedicou-se 
especialmente á botanica e foi professor 
d'esta sciencia em Carthagena. Deixou im- 
pressas muitas obras entre as quaes se citam 
principalmente: Fabulas e poesias. Analyse 
das aguas minerass da provincia de Cartha- 
gena, uma comedia À capitulação de Dupont 
no campo de Baylen e traducções de algumas 
tragedias de Monti. 

Povoa (Fr. Joio da). Confessor de D. 
João r, n. no bispado de Coimbra no logar 
de que tomou o appellido em 1439, entrou 
em 1448 na ordem dos franciscanos, e reve- 
lou aptidões muito precoces, indo em 1464 a 
uma reunião religiosa em Baziléa na Suissa, 
e merecendo sempre a confiança e o louvor 
dos seus confrades. D. João 1 escolheu-o 
para seu confessor, e essa escolha faz o elo- 
gio do frade, porque o grande rei não podia 
escolher para director da sua consciencia se- 
não homem bastante intelligente para poder 
receber as confidencias da sua politica, e oa- 
vir sem trepidar bem terriveis revelações. 
Mereceu sempre comtudo a confiança do rei, 
assístio á sua morte, e foi até quem lhe re- 
digiu o testamento. Como para mostrar que 
nenhum interesse material o levava a con- 
servar o espinhoso cargo de confessor do 
homem que apunhalára com a sua propria 
mão o duque de Vizeu, fr. João da Povoa 
nunca acceitou du el-rei nem a mais leve 
mercê. Apenas pediu que fosse elevada á ca- 
thegoria de villa a aldeia onde nascera. Quis 
el-rei D. Manoel que elle fosse tambem seu 
confessor como o fôra de seu cunhado, mas fr. 
João da Povoa, cançado d'essas pesadissimas 
funcções declarou que queria terminar sote- 
gadamente a sua vida, e recolheu-se ao con- 
vento de Mattosinhos no Porto, onde more 
reu em 1506. 

Povoa o iis Teixeira Sampaio, 1.º 
conde da). Filho de Francisco José Teixeira de 
Sampaio, n. em Angra na ilha Terceira a 80 
de outubro de 1774. Seu pae, já rico, mas não 
extraordináriamente abastado, mandou-o es. 
tudar n'um collegio de Londres, e em Lon- 
dres tambem é que principiou a vida come 
mercial d'este capitalista que em 1800 prin- 
cipiou a adquirir avultados bens de fortuna, 
enriquecendo principalmente com o forneci- 
mento dos exercitos. Em 1816 estava já opu- 
lentissimo, e foi n'esse anno agraciado com o 
titulo de barão de Teixeira. Em 1823 entrou 
no ministerio do marquez de Palmclla, como 
presidente do real erario e ministro da fazen- 
da, sain em 1825; em 1825 foi nomeado par 
do reino, foi tambem conselheiro de Estado, 
e m. a 27 de março de 1833. O casamento de 
sua filba D, Maria Luiza de Noronha Sume 
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paio com o filho do duque de Palmella deu 
depois logar a graves questões. 

O conde da Povoa tinha cm 1825 uma ri- 

ueza avaliada em 20 milhões de cruzados. 

s seus rendimentos chegaram um anno a 
227:074 8636 réis. Quando falleceu, os seus 
bens foram avaliados nd inventario em 8:400 
contos ou 21 milhões de cruzados. À herdei- 
ra de toda esta riqueza foi a marqueza do 
Fayal, depois duqueza de Palmella, porque 
o filho primogenito do millionario e 2.º conde 
ER Povoa, m. em 1837 com 11 annos de eda- 

e. 

Povoa. Freguezia do concelho de Mi- 
randa do Douro, districto e diocese de Bra- 
gauça, orago S. Sebastião, 95 fogos, 380 
bab., sendo 182 homens, 198 mulheres. Ti- 
nha 61 fogos em 1757. 

Povoa. Freguezia do concelho de Mou- 
ra, districto e diocese de Beja, orago S. Mi- 
guel, 276 fogos, 980 hab., sendo 496 homens, 
484 mulheres. Tinha 117 fogos em 1757. 

Povoa da Atalaya. Freguezia do 
concelho do Fundão, no districto e diocese 
de Castello Branco, orago Santo Estevão, 
167 fogos, 652 bab., sendo 327 homens, 325 
mulheres. Tinha 62 fogos em 1751. Era uma 
das freguezias do extincto concelho de Al- 
pedrinha. O seu terreno é fertil, e muito 
abundante em caça. 

Povoa de Cervães. Freguezia do 
concelho de Mangualde, districto e diocese 
de Vizeu, orago S. João Baptista, 134 fogos, 
503 hab., sendo 249 homens, 254 mulheres. 
Tinha 85 fogos em 1757. Ha n'um dos mon- 
tes d'esta freguezia nma ermida consagrada 
a Nossa Senhora das Cervas ou de Cervies. 
Dentro da povoação de Povoa de Cervães 
ha uma bonita ermida consagrada a Nossa 
Senhora dos Remedios. 

Povoa de Lanhoso. Villa do Minho, 
cabeça de concelho no districto de Braga, 
com duas freguezias na diocese de Braga, 
uma com o orago de S. Thiago, 292 fogos, 
1:262 bab., sendo 531 homens e 731 mulhe- 
res, e outra que é Povoa de Lanhoso e 
Fonte Arcada, que tem por orago o Salva- 
dor com 405 fogos, 1:787 hab., sendo 796 
homens, 941 mulheres. Esta segunda fregue- 
zia não é toda da villa, mas uma grande parte 
pertence-lhe, de forma que a villa tem ape- 
nas um pouco menos de 697 fogos e 2:999 
hab., sendo 1:327 homens e 1:672 mulheres. 
A villa tinha 300 fogos em 1757. 

O concelho tem 27, freguezias toda na 
diocese de Braga, a saber: Aguae Santas, 
Brenhaes, Calvos, Campo, Covellas, Espe- 
rança, Ferreiros, Frades, Friande, Gallegos, 
Garfe, Geraz do Minho, Lourêdo, Mousul, 
Moure, Oliveira, Povoa de Lanhoso c Fonte 
Arcada, Povoa de Lanhoso, Rendufinho, 
Santo Emilião, S. João do Rei e Ajude, Ser- 
zedello, Sobradêllo de Gorma, Thaide, Tra- 
vassos, Verim, Villela com 3:955 fogos, 
16:773 hab., sendo 7:514 homens, e 9:259 
mulheres. 

E’ séde de uma comarca de 3.º classe, que 
abrange todas as freguezias do concelho e 
mais a freguezia de Pedralva do concelho 
de Braga. Divide-se em dois julgados Povoa 
de Lanhoso e Thaide, e 3 juizos de paz: 
Monsul, Fonte Arcada, Thaide. A freguezia 
de Pedralva pertence ao juizo de paz de 
S. Mamede de Este. Politicamente é séde do 
circulo eleitoral n.º 13, que comprehende os 
concelhos de Povoa de Lanhoso e Terras de 
Bouro, 

O concelho de Povoa de Lanhoso produz 
excellente vinho verde. 

E' no concelho de Povoa de Lanhoso que 
existem as ruinas do famoso castello de La- 
nhoso, onde se dizia que estivera presa 8 
rainba D. Tareja. | 

Povoa d'El-rci. Freguezia do conce- 
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lho de Trancoso, districto da Guarda, dioce- 
se de Pinhel, orago S. João Baptista, 74 fo- 
gos, 270 hab. sendo 137 homens, 133 mulhe- 
res. Tinha 57 fogos em 1157. E’ povoação 
muito antiga, porque tem foral de D.Afion- 
so ur de 1262. 

Poroa de Ridões. Freguezia do con- 
celho de Taboa, distrieto e diocese de Coim- 
bra, orago Nossa Senhora da Graça, 238 fo- 
gos 1:050 hab. sendo 487 homens, e 563 mu- 
lheres. Tinha 1014 fogos em 1757. 

Povoa de Pencila. Freguezia do 
concelho de Penedono, districto de Vizeu e 
diocese de Lamego, orago Santa Margarida, 
217 fogos e 792 hab. sendo 375 homens e 417 
mulheres. Tinha 194 fogos em 1757. 

Povoa de Rio de voinhos. Fre- 
guezia do concelho, districto e diocese de 
Castello Branco, orago S. Lourenço, 209 fo- 
gos, 814 hab. sendo 368 homens e 446 mu- 
lheres. Tinha 150 fogos em 1757. 

Povoa de Santo Adrião. Fregue- 
zia do concelho dos Olivaes, districto e dio- 
cese de Lisboa, orago Santo Adrião, 76 fogos, 
321 hab. sendo 168 homens e 153 mulheres. 
E’ uma bonita aldeia, a 3 kilom. de Loures, 
e a pouca distancia de Lisboa, onde ha boas 
quintas, e onde se faz uma feira em agosto. 

Povoa de Varzim. Temos tanta 
abundancia de informações a respeito d'es- 
ta villa que para não alargarmos demasia- 
damente este volume, passamos o artigo pa- 
ra a letra V. Veja se portanto Varzim (Po- 
voa de). 

Povoa do Concelho. Freguezia do 
concelho de Trancoso, districto da Guarda, 
diocese de Pinhel, orago Nossa Senhora da 
Graça, 138 fogos, 505 hab. sendo 248 ho- 
mens, 257 mulheres. Tinha 72 fogos em 1757. 

Povoa dos Gallegos. Freguezia do 
concelho e districto de Santarem, diocese de 
Lisboa, 145 fogos, 674 hub. sendo 352 ho- 
mens, 322 mulheres. Tinha 500 fogos em 
1757. E’ terra fertil em cereaes. 

Povoa e Meadas. Freguezia do con- 
celho de Castello de Vide, districto e dioce- 
se de Portalegre, orago Nossa Senhora da 
Graça, 287 fogos, 1:084 hab. sendo 540 ho- 
mens, 544 mulheres. Tinha 161 fogos em 
1757. Está situada n'uma planicie fertil e 
agradavel, e ha muito gado nos seus monta- 
dos. Chamava-se antigamente esta povoação 
Povoa de S. Martinho. 

Povoas (Manuel das). Escriptor portu- 
guez do principio do seculo xvn, n. pouco 
mais ou menos em 1564, escreveu e publicou 
em 1614 o seu poema Vita Christi, Este 
poema, hoje bastante raro, é escripto em 
hespanhol em 30 cantos em heudecasyllabos 
castelhanos. Descreve se n'este poema diz In- 
nocencio, a vida do Verbo Divino, «desde a 
sua incarnação no ventre de Maria SS.ma, 
até que Judas, tentado do demonio, se de- 
terminou a entregal-o. O auctor. ao levantar 
mão da penna, prometteu continuar com o 
que dizia respeito ao complemento da re- 
dempção dos homens; porém nenhuma me- 
moria nos ficou de que cumprisse o promet- 
tido, posto que ainda vivesse onze annos de- 
pois de dar å luz a parte impressa. Na opi- 
nião de Manoel de Faria e Souza, que como 
se sabe, achacava pouco de lisongeiro, este 
poema «é digno de imitação». Assim o diz 
em seus commentarios ás eclogas de Ca- 
mões, 

Manuel das Povoas, que n. em Lisboa e 
foi conego da Sé d'esta cidade, m. a 1 de 
dezembro de 1625, segundo assevera Bar- 
bosa na sua Bibl. Luzitana. 

Povoas (Alvaro Xavier da Fonseca Cou- 
tinho). General do nosso exercito, falleceu na 
povoação da Vella a pequena distancia da ci- 
dade da Guarda a 28 de novembro de 1852. Di- 
ligenciâmos bastante obter noticias circums» 


POV 85 


tanciadas da vida d'este illustre militar que 
representou um papel importante na nossa 
historia militar do presente seculo, mas os 
nossos esforços foram baldados, e por isso 
contentando-nos em apresentar agora apenas 
os factos mais salientes da sua biographia 
rescrvareinos para o Supplemento as particu- 
laridades. Tomou parte na guerra da penin- 
sula e sendo marechal de campo em 1820 foi 
cleito deputado ao congresso constituinte que 
se reuniu depois da revolução d'este anno, 

Seguindo depois a causa absolutista foi 
commandante da vanguarda do exercito que 
em 1828 marchou contra as tropas que haviain 
feito a revolução de 16 de maio no Porto e 
na luta que se travou entre os exercitos de D. 
Pedro e D. Miguel exerceu o general Povoas 
varios commandos importantes até que sendo 
comprehendido na convenção d'Evora Monte 
retirou-se da vida publica á qual voltou só 
me 1847. Quando n'essa epoca a junta do 
Porto se ligou com os legitimistas o general 
Povoas voltou no serviço militar, executou 
algumas operações contra as tropas do gover- 
no as quaes lhe deram grande nomeadae pres- 
tigio e terminada a guerra civil voltou para 
ena casa onde falleceu como dissemos em 
1852. 

Poroas (Antonio das). Magistrado por- 
tugucz natural de Lisboa e que m. em 1642. 
Foi desembargador dos aggravos, juiz da cos 
rõa e d'uhi passou a conselheiro da fazenda 
e provedor da alfandega. Foi muito dado a 
estudos genenlogicos escrevendo um Nobilia 
rio das familias d'este reino e Familia dos 
Silvas, não chegando nenhuma d'estas obras 
a ser impressa, mas havendo d'ellas cupias nas 
livrarias particulares do seculo passado. 

Povoação. Villa dos Açores, na ilha de 
S. Miguel, cabeça de concelho no districto 
de Ponta Delgada, com uma freguezia na dio- 
cese de Angra, orago Santa Mãe de Deus, 
1:215 fogos, 5:584 hab. sendo 2:699 homens 
e 2:885 mulheres. O concelho consta de cinco 
freguezias: Agua Retorta, Fayal da Terra, 
Furnas, Povoação, Ribeira Quente, e tem 
2:602 fogos, 11:904 hab. sendo 5:815 ho. 
mens, 6:089 mulheres. 

A Povoação é séde de uma comarca de 3.4 
classe, que abrange apenas os dois concelhos 
de Povoação e Nordêste, e freguezia de Fe. 
naes da Ajuda do concelho da Ribeira-Gran- 
de. São por conseguinte dez freguezias ao 
todo. Divide-se a comarca em tres julgados: 
Achada, Nordéste e Povoação, pertencendo a 
freguezia de Fenaes da Ajuda ao juizo de 
paz da Maia. Politicamente faz parte do cir- 
culo n.º 132 que tem a sua séde em Villa 
Franca do Campo. 

A villa da povoação fica a ENE. da bahia 
de Agua de Pau, para deante de Villa-Fran- 
ca. No principio de 1881 a villa da Povoa- 
ção foi quasi toda destruida por um violento 
tremor Ka terra, que fez desabar o monte do 
Fojo e causou prejuizos na Ribeira Grande 
e em Villa-Franca do Campo. Hoje a villa 
procura erguer-se da ruina em que a sepul- 
tou este terrivel cataclysmo. 

Povolide (Tristão da Cunha de Athai- 
de, 1.º conde de). Filho de Luiz da Cunha 
de Athaide e neto de D. Alvaro Abranches 
da Camara e do 6.º barão d'Alvito, n. em 
1655. Foi herdeiro do seu tio o conde de 
Pontevel Nuno da Cunba, embarcou na ar- 
mada que em 1683 foi buscar a Villa Fran- 
ca o duque de Saboya, foi coronel de um 
dos regimentos da ordenança da côrte e de- 
pois de um terço pago de Pinhel com o qnal 
serviu na guerra. Tendo sido agraciado com 
o titulo de conde em 17:09, m. a 8 d'agosto 
de 1722 snccedendo lhe seu filho Luiz Vas- 
que da Cunha que foi deputado da junta 

os tres estados. 

Povolide. Freguezia do concelho, dige 
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tricto e diocese de Vizeu, orago S. Pedro, 464 
fogos, 2 198 hab., sendo 1:058 homens e 1:140 


mulheres. Tinha 44 fogos em 1757. 


Povolide. (José da Cunba Grã Athai- 
de e Mello, 3.º conde de). Nasceu a 23 de 


junho de 1734, foi governador e capitão ge- 


neral de Pernambuco em 1798, passando no 


anno immediato a governar o Brazil, e exer- 


cendo esse cargo até 1774. Foi depois pre- 


sidente do senado da camara de Lisboa. M. 
em janeiro de 1792 succedendo-lhe seu filho 


Luiz José da Cunha Grã Athaide e Mello 
que foi tenente coronel, ajudante d'ordens 


do governo das armas da côrte e que m. em 
julho de 1833. 


Povos. Freguezia do concelho de Villa- 
Franca, districto e diocese de Lisboa, orago 
Nossa Senhora da Assumpção, 103 fogos, 


883 hab., sendo 1t8 homens e 185 mulheres. 
Tinha 53 fogos em 1757. E villa e villa an- 
tiquissima, muito arborisada e muito abun- 
dante de aguas, cercada de olivaes e de po- 
mares e de bonitas quintas com boas casas 
de campo. À villa tem Misericordia e hos- 
pital. A antiga igreja matriz era a egreja do 
Senhor Jesus da Boa-Morte que está no alto 
de um dos montes que rodeiam a povoação. 

Powynall( Thomaz). Administrador, pu- 
blicista e antiquario inglez, n. em 1722 em. 
em 1805. Sendo mandado á Arnerica em 
1753 como secretario da commissão do com- 
mercio e das colonias foi successivamente 

overnador do Massachusetts (1751), de 

Sew Jersey (1759) e da Carolina meridio- 
nal (1760). Foi o primeiro que lembrou ao 
governo as consequencias que podiam resul- 
tar do congresso d'Albany que cffectivamen- 
te foi tomado para modelo pela assembléa 
que proclamou a independencia em 1775. 
Voltando a Inglaterra em 1761 foi nomeado 
“director geral da contadoria e depois coro- 
nel, entrou em duas campanhas na Allema- 
nha ás ordens do principe Fernando e em 
1768 foi para a camara dos communs onde 
fez vivissima opposição ao ministerio na 
questão da guerra da America. Em 1780 
deixou a politica e retirou-se qara Both. De 
muitas obras que deixou impressas citam-se 
como mais importantes: Administração das 
colonias inglezas; Descripção topographica 
do centro da America ingleza; Tratado sobre 
o estudo das antiguidades; Noticias e descri- 
pções das antiguidades da provincia romana 
da Gallia, que forma actualmente a Proven- 
ça, o Delphinado e o Languedoc. 

Powell (Jorge). Official da marinha in- 
gleza, n. pelos annos de 1795 e m. em 1824. 
Entrando muito novo para a marinha, foi o 
primeiro que explorou minuciosamente a 
ilha da Nova-Shetland (1821), descobriu n'es- 
se mesmo anno no grande Oceano austral um 
grupo de ilhas ár recebeu o nome de Po- 
well e qne Weddell denominou Orcades. 
Partindo em seguida para explorar differen- 
tes archipelagos do grande Oceano, chegou 
em abril de 1824 ao porto Vavaoo uma das 
ilhas Tonga ou dos Amigos. Tendo o rei 
Howloulala favorecido a evasão de alguns 
homens da tripulação de Powell, este depois 
de ter debalde reclamado tratou de se apo- 
derar de algumas barcas, mas tendo saltado 
em terra foi morto pelos habitantes. Deixou: 
Instrucção para navegar no estreito de Ma- 
galhães, e Carta da Nova Shetland meridio- 
nal com as ilhas descobertas por Jorge Powell. 


Powers (Hiram). Esculptor americano, 
n. em 1805 e m. em 1873. Nos seus primeiros 


annos soffreu grandes privações e tentou 
successivamente diversas carreiras, mas re- 


lucionando-se em Cincinati com um escul- 
ptor allemão, executou varios bustos e indo 


para Washington os seus trabalhos foram 


ahi muito apreciados. Partindo para Italia 
chegou a Florença no principio de 1837 e 


ça no tempo de Francisco 1, n. pelos annos 
de 1414 em. em 15148. Tendo adquirido gran- 
de reputação como advogado em Paris foi es- 
colhido pela duqueza de Angouléme para de- 
fender a sua causa no processo contra o con- 
destavel de Bourbon, e pelo talento com que 
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ahi continuando a fazer alguns bustos exe- 
cutou uma Eva, uma Escrava grega, e um 
Pescador que lhe deram grande nome. 

Posteriormente a cidade de Charleston en- 
carregou-o da estatua de Calhoun e entre 
as suas ultimas obras contam-se uma Cabe- 
ça de estudo de Proserpina e bustos de 
Adams, de Calhoun, de Webster, etc. Ape- 
sar dos repetidos convites que lhe foram 
feitos, para voltar à patria, preferiu ficar na 
Italia onde morreu. 

Povvhattans. Nação que em 1608 es- 
tava dividida em 33 tribus pequenas que se 
estendiam desde o Potuxent ou Maryland, 
até à entrada da bahia de Chesapeake e pelo 
interior das terras até além das cataracias, 
occupando a parte meridional da peninsula 
formada pela bahia de Chesapeake e pelo 
Atlantico. 

Poxim. Povoação do Brazil, na pro- 
vincia das Alagõôas, na margem direita do 
rio que lhe dá o nome, a uns 5 kilom. do mar. 
Tem uma ponte sobre o rio. A egreja matriz 
tem por orago a Mãe de Deus. 

—Rio do Brazil na provincia das Alapõas, 
entra no mar abaixo da villa do seu nome. 

—Rio do Brazil na provincia da Bahia. 
Desagua no mar. 

—Rio da provincia de Sergipe, afluente 
do Cotindiba. 

Poyares. Freguezia do Brazil,na Guya- 
na brazileira. Está situada na margem di- 
reita do Rio Negro. À egreja parochial é da 
invocação de Santo Angelo. 

Poyares (Fr. Pedro de). Franciscano 


portuguez da provincia da Piedade, prégador 
e lente de theologia no convento de Elvas. N. 
na aldeia de Poyares no termo de Barcellos, 
publicou em 1667 um volume intitulado: Dic- 
cionario lusitanico-latino de nomes proprios, 
de regiões, reinos, provincias, cidades, villas, 
castellos, logares, rios, mares, montes, fontes, 
ilhas, peninsulas, isthmos, elc., com o nome la- 


tino, dando a esse nome latino o vulgar que 


hoje tem. 


Em 1672 imprimiu tambem o Tratado pa- 


negyrico em louvor da villa de Barcellos por 
razão do apparecimento de cruzes que n'ella 
Do a Fr. Pedro de Poyares morreu em 
1672. 


Poyet (Guilherme). Chanceller de Fran- 


F houve n'essa occasião grangeou o favor da 
corte. 

Nomeado em 1531 e presidente em 1534, 
passou em 1538 a chanceller e d'abi por dian- 
te mostrou-se unicamente docil a todas as 
vontades e caprichos da côrte, não recuando 
nunca diante dos meios, por mais odiosos que 
fossem, para obter os dinheiros que o rei de- 
sejava. À sua famosa ordenança de Villers- 
Cotterêts (1539) para a reforma da justiça con- 
tinha muitas disposições acertadas taes como 
a prohibição aos juizes ecclesiasticos de se 
intrometterem nas cousas civis, o estabele- 
cimento dos registros dos baptismos e mor- 
tes em todas as parochias, e a obrigação da 
lingua franceza nos tribunaes, mas n'esse 
documento havia disposições tão rigorosas 
para os accusados que o parlamento recusou 
a sua sancção a essa ordenança. Tomando 
parte nas intrigas da côrte redigiu a accusa- 
ção do almirante de Chabot e falsificou até & 
sentença pronunciada pelos juizes, mas a des- 

raça de Montmorency provocou tambem a de 
Poyet que f.i em 1542 encarcerado na Bas- 
tilha. Sendo d'ahi a tres annos processado 

elos abusos de poder que havia commettido 
oi condemnado a 100:000 libras de multa, 
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privado do seu cargo e declarado incapaz de 
exercer qualquer outro logar regio. Pagou a 
multa e voltou á advocacia esperando recu- 
perar o valimento de que gosava, mas afinal 
morreu obscuramente, 

Poyet (Bernardo). Architecto francez, 
n. em 1742 e m. em 1824. Tendo sido disci- 
pulo de Wailly foi mandado a Roma com 
uma pensão do rei e depois passou a Napo- 
les, onde adquiriu grande nomeada pelos 
trabalhos de decoração que executou para 
differentes festas dada pelo embaixador fran- 
cez. Voltando a Paris foi nomeado archite- 
cto do duque de Orleans, depois architecto 
da cidade e do arcebispado e como tal diri- 
giu varias obras de utilidade publica. Entre 
os seus melhores trabalhos notam se o edifi- 
cio dodecastylo corinthio na entrada do pa- 
lacio Bourbon, a restauração da Fonte dos 
Innocentes e as primeiras pontes de ferro 
lançadas sobre o Sena e deixou varios pro- 


jectos de muitas obras importantes que não 


chegaram a ser realisadas. 

Poza ou Poca (André de). Philologo 
hespanhol, natural da Biscaya e que viveu 
no seculo xvr. Estudou mathematica, direito 
e as antiguidades do seu paiz, exerceu a 
profissão de advogado em Bilbau e deixou 
publicados Tratado de hydrographia e uma 
obra curiosissima e muito rara com o titulo 
de: Da antiga lingua, povoações e comarcas 
das Hespunhas em que de passagem se tocam 
algumas cousas da Cantabria. 

Poza (João Baptista). Jesuita hespa- 
phol, filho do antecedente, m. em 1660. Foi 
professor de philosophia no collegio de Ma- 
drid e considerado um dos mais eminentes 
theologos do seu tempo. Tendo publicado 
em 1626 um tratado com o titulo de Eluci- 
darium B. Marie Virginis foi a obra posta 
no index e o padre Poza mandado pelos seus 
superiores para o Perú onde morreu. 

Pozzt (José Hippolyto). Medico e poeta 
italiano, n. em 1697 e m. em 1752. Recebeu 
o gráu de doutor em medicina, foi professor 
de anatomia e indo em 1740 para Roma foi 
nomeado pelo papa Benedicto x1v seu ca- 
mareiro honorario e medico extraordinario. 
Além de varios opusculos deixou De ambi- 


gue prolates in judicium criminationibus e 


varias composições poeticas que foram col- 
ligidas em 4 volumes. - 
Pozzo (Paris de Puteo ou del). Juris- 
consulto italiano, n. pelos annos de 1413 e 
m. em 1493. Tendo estudado direito nas prin- 
cipaes universidades de Italia foi estabele- 
cer-se em Napoles onde exerceu a advocacia 
e foi conselheiro do tribunal de Santa Chia- 
ve c encarregado pelo roi Affonso da educa- 
ção de seu filho que veio a ser Fernando 1. 
Grangeaudo a estima de seu discipulo foi por 
este posteriormente nomeado auditor geral em 
1445 e depois conselheiro intimo e inquisidor 
geral no ministerio da justiça, funcções que 
accumulou com as de professor de direito 
em Napoles. Contribuiu muito para fazer 
desapparecer do reino de Napoles os duellos 
e provas judiciarias e as suas decisões prin- 
cipalmente em materia de direito feudal eram 
respeitadas como oraculos. Deixou perto de 
200 tratados e opusculos entre os quaes 88 
citam: Tractatus ludorum ad breve compen- —Ţ 
dium redactus, Libellus de re militari, Tra- 
ctatus de syndicatu, etc. f 
Pozzo (Cassiano de). Magistrado italia- 
no, n. em 1438 e m. em 1578. Tendo estuda- 
do jurisprudencia, fez parte do collegio dos 
doutores na universidade de Turin, cotrou 
em 1588 na magistratura e foi conselheiro 
intimo do duque de Saboya Carlos 11. Na 
guerra contra os francezes deu provas de 
rande coragem e foi elle quem defendeu 
Nice em 1545 obrigando a retirar a esquadra 
combinada de França e do famoso Barbaro- 
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xa. Posteriormente desempenhou varias mis- 
sões importantes e foi primeiro presidente do 
senado de Turin. Deixou impressas varias 
obras sendo as mais importantes: Additiones 
ad communes doctorum opiniones, Additiones 
ad Bartolum. 

Pozzo (Cassiano de). Antiquario italia- 
no da familia dos antecedentes, n. em 1584 
e m. em 1657. Estudou direito, foi juiz do su- 
premo tribunal de Sienna e indo para Roma 
dedicou-se ao estudo dos monumentos da an- 
tiguidade. Formou um gabinete importante 
de moedas, sellos, estatuas, baixos relevos, 
mosaicos, inscripções ete, favoreceu e ani- 
mou muito os artistas, e enriqueceu a bi- 
bliotheca Mazarino com muitas obras im- 
pressas e preciosos manuscriptos. 

Pozzo (André). Pintor italiano, n. em 
1642 e m. em 1709. Para satisfazer a vonta- 
de da familia, entrou na companhia de Jesus, 
mas levado da sua natural vocação artistica, 
ainda depois de vestir a roupeta continuou a 
estudar com ardor a architectura e a pintura 
e adquirindo uma certa reputação foi incum- 
bido pelo papa c pelos prelados romanos da 
decoração dos seus palacios e de varias egre 
jas. Pozzo pintava com uma rapidez verda- 
deirumente extraordinaria e por isso em pou- 
cus annos executou nas cgrejas de Florença, 
Genova, Veneza e Turin grande numero do 
composições além de muitos retratos de car- 
deaes e de varios quadros religiosos. Cha- 
mado a Vienna pelo imperador d'Austria de- 
corou ahi muitos palacios e egrejas e morreu 
porfim n'essa cidade. 

Pozzo (Conde Jeronymo de). Architecto 
italiano, n. em Verona em 1718 e m. em 1784. 
Pertencendo a uma familia rica teve uma es- 
merada educação, mas dedicando se com ar- 
dor Á architectura foi viajar pelo Egypto e 
Grecia e estudou detidamente as diversas es- 
colas d'Italia. Voltando À patria construiu no 
Vicentino a elegante villa Trissino que pare- 
ce uma obra prima da Renascença e ponco 
depois a pequena egreja de Castellano, perto 
de Mantua, na qual Pozzo soube alliar per- 
feitamente o estylo romano simples e auste- 
ro com o pittoresco e solemne do genero go- 
thico. Além d'estes edificios o conde Pozzo 
deu ainda o risco d'outros no Milanez e na 
Austria a pedido do imperador e construiu 
na salla da Academia de Verona um pequeno 
theatro que é mesmo actualmente uma das 
maiores curiosidades que se encontram n’es- 
sa cidade. Escreveu alguns tratados de ar- 
chitectura que se conservam manuscriptos na 
bibliotheca de Verona. 

Pozzo (Fernando, conde de). Publicista 
italiano, n. em 1768 e m. em 1843. Estudou 
direito e excrcendo a advocacia em Turim 
no principio da revolução franceza entrou 
na administração, foi eleito para o corpo 
legislativo em 1803 e collaborou no Repor- 
torio de jurisprudencia de Merlin. Nomeado 
successivamente referendario do conselho 
d'Estado e depois primeiro presidente do 
tribunal imperial de Jones foi posteriormen- 
te membro do governo provisorio de Roma. 
A Restauração fez com que elle voltasse å 
advocacia publicando ao mesmo tempo sem 
nome d'auctor seis volumes com o titulo de 


Opuscoli di un avocato milanese. Dal Pozzo. 


foi ministro do interior durante a curta re- 
volução de 1821, mas a queda do governo de 
Santa Rosa levou-o ao exilio. Refugiando-se 
em Paris publicou Observações sobre o regi- 
men hypothecario estabelecido no reino de 
Sardenha. e passando depois a Londres im- 
primiu: Observações sobre a nova organisa- 
ção judicial estabelecida nos estados de S. M. 
o rei da Sardenha, uma obra sobre o direito 
ecclesiastico austriaco e outros trabalhos de 
menor importancia. Voltando a Paris depois 
da revolução de 1830 publicou: Da felicidade 
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que os italianos podem e devem esperar do 
governo austriaco e regressando å patria em 
1837, m. em Turim. 

Porzo diBorgo (Carlos André, conde 
de). Estadista e diplomata, n. em 1768 e m. 
em 1842. Eleito deputado á Legislativa não 
representou ali papel importante, mas vol- 
tando á patria ligou-se com Paoli e foi um 
dos chefes do partido d'este, que como é sa- 
bido era abertamente contrario ao partido 
dos Bonapartes. Chamado á barra da Con- 
venção juntamente com Paoli resolveram os 
dois entregar a Corsega à Inglaterra e sendo 
elle nomeado presidente de conselho d'esta- 
a ficou encarregado da administração da 
ilha. 

Quando viu que os acontecimentos se pre- 
cipitavam e que as tropas republicanas en- 
travam em Toulon não esperou vêl-as em 
frente de Ajaccio, fugiu para bordo da es: 
quadra ingleza, entrando ao serviço da coa- 
lisão contra a França e foi feito conselheiro 
privado do imperador da Russia. Sendo man. 
dado a Vienna estreitou as relações entre a 
Austria e a Russia e sendo obrigado pela 
paz de Tilsitt a deixar a sua posição official 
no imperio moscovita continuou a mostrar- 
se inimigo irreconciliavel de Napoleão que 
em 1809 sollicitou da Austria a sua extradic- 
ção. Tendo percorrido a Turquia, a Syria e 
a Asia Menor vollou a Londres em 1810 e 
em 1812 regressou á Russia e continuou a 
servir a causa dos inimigos de Napoleão 
Depois da queda do imperador foi incumbi- 
do pelos soberanos alliados de ir receber a 
Londres o rei Luiz xvi e depois nomeado 
embaixador da Russia em Paris. Assistiu a 
todos os congressos da Santa Alliança, exer- 
ceu varias missões em Londres 6 Madrid e 
em 1339 deixou a vida publica. 

Pozzuoli. Cidade de Italia na provin- 
cia ea ll kilom. oeste de Napoles na en. 
trada septentrional do golfo de Napoles onde 
tem um porto de commercio. 

População 14:752 hab. Bispado, semina- 
rio, tribunal civil. Commercio importante 
de terra vulcanica empregada no fabrico de 
cimentos hydraulicos e conhecida vulgar- 
mente pelo nome de pouzzolana. Esta cida- 
de que é muito antiga era chamada pelos 
gregos Dicearchia e pelos romanos Puteo- 
li por causa do grande numero de poços 
que ahi mandou abrir Fabio quando foi man- 
dado defender essa posição contra Annibal. 
No tempo dos romanos era uma cidade mui- 
to florescentes, mas os tremores de terra, as 
erupções vulcanicas e as invasões dos godos, 
dos vandalos, dos normandos e dos turcos, 
fizeram-lhe perder muito da gua antiga im- 
portancia, Além da cathedral edificada no 
lugar de um templo de Augusto encontra-se 
em Pozzuoli, restos de um outro templo que 
devia ser magnifico e que é designado pelo 
nome de Serapeum e do Colyseu cujas di- 
mensões eram iguaes ás do Colyseu de Ro- 
ma. Perto da cidade e na costa do pequeno 
golfo de Pozzuoli veem-se ainda restos da 
villa de Cicero e da ponte de Caligula. É 
tambem digna de menção a immensa piscina 
abobadada chamada Labyrintho de Dedalo 
e destinada A conservar as aguas para uso 
dos habitantes da cidade. A pouca distancia 
fica a Solfatara, volcão d'onde se extras 
grande quantidade de enxofre e de cuja cra- 
tera se vê sair fumo excepto quando o Ve- 
suvio está em erupção. Nos arredores de Poz- 
zuoli acham-se aiuda a gruta da Sibylla, os 
templcs de Mercurio, Apollo, Venus, Diana, 
etc. 

Prachaska (Jorge). Medico oculista e 
physiologista allemão n. em 1749 em. em 1820. 
Teudo estudado na universidade de Vien- 
ua, foi professor de anatomia e de ophtal- 


miatrica em Praga e dotou a universidade de 
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um magnifico museu de anatomia pathologi- 
ca para o qual preparou todas as peças. Em 
1791 foi nomeado lento em Vienna e ahi 
permaneceu até á morte. Deixou publicadas 
muitas obras de medicina em latim. 

Praddt (Henrique de). Escriptor por- 
tuguez de origem estrangeira, que em 1762 
escreveu e publicou uma obra intitulada: Di- 
vertimentos militares, obra agradavel e ins- 
tructiva, utilissima a todos os militares. Tra- 
ducção feita e accrescentada por H...um 
amante e zeloso D...a P ..atria. 

Pradel (Julio João Baptista Francisco, 
conde de). Publicista francez, n. pelos annos 
de 1782 e m, em 1857. Tendo emigrado nos 
primeiros tempos da Revolução voltou a Fran- 
ça em 1814 e emigrando novamente nos Cem 
Dias collaborou no Monitor de Gand. Regres- 
sando å patria depois de Waterloo, publicou 
varios escriptos entre os quaes no:aremos: 
Dos principios da monarchia constitucional e 
da sua applicação em França e na Inglater- 
ra e Da realeza no seculo XIX. 

Prades. Cidade da França no departa- 
mento dos Pyreneus orientaes na margem 
direita do Tet; 3:208 hab. Tribunal de 1.º 
instancia, seminario, fabricas de pannos, 
commercio de lãs, ferro, vinhos, fructas e 
legumes. O principal monumento d'esta ci- 
dade é a egreja parochial dedicada a S. Pe- 
dro, mas é tambem digno de menção o esta- 
belecimento de banhos onde concorre muita 
gente das provincias do sul da França. 

Prades (João Martinho, abbade de). 
Theologo e escriptor francez, n. em 1720 e 
m. em 1782. Seguiu a carreira ecclesiastica, 
mas relacionando-se com os directores da 
Encyclopedia escreveu mnitos artigos para 
essa obra e um d'elles Da certeza causou 
grande impressão. Por occasião do seu dou- 
toramento em 1751 sustentou uma these que 
produziu grande escandalo sendo o auctor 
condemuado pela faculdade de theologia. Re- 
fugiando-se na Hollanda o abbade de Pra- 
des publicou ahi uma Apologia e em vista 
das recommendações de Voltaire foi nomea- 
do leitor de Frederico 1 da Prussia. Por 
causa da correspondencia que mantinha com 
o duque de Broglie esteve preso algum tem- 
po durante a guerra dos Sete Annos e de- 
pois foi mandado para Glosau, onde m. quasi 
obscuramente. Além dos artigos na Ency- 
clopedia e da Apologia deixou impresso um 
Resumo de historia ecclesiastica de Fleury, 
como sendo traduzido do inglez e com um 
prefacio do rei da Prussia. 

Pradber (Luiz Bartholomeu Pradére, 
conhecido vulgarmente pelo nome de). Com- 
positor musico francez, n. em 1782 e m. em 
1843. Estudou primeiro com seu pae que 
era excellente rebequista, depois na escola 
real de masica e por ultimo quando este es- 
tabelecimento se fechou no tempo da revo- 
lução com madame de Montgeroult. Passando 
depois a frequentar o conservatorio foi em 
1801 nomeado professor de pianno d'essa 
escola e sendo escolhido por Garat para o 
acompanhar juntamente com Plantade, com- 
poz varios romances um dos quaes intitula- 
do Botão de rosa, teve immenso exito. Apre- 
sentou na opera comica algumas composi- 
ções, mas não sendo feliz n'esse genero vol- 
tou ás suas funcções do professorado e quan- 
do os Bourbons regressaram a França con- 
servou esse cargo e chegou a ter grande 
consideração na córte. Ainda posteriormen- 
te foi mestre de musica dos filhos de Luiz 
Philippe e por fim retirando-se para Sens 
ahi terminou os seus dias. As operas comi- 
cas escriptas por Pradher são: Cavalheiro 
de industria, Loucura musical ou o Cantor 
prisioneiro, Moço e velha, O emprestimo se- 
creto, O philosopho em viagem e Jenny a ra- 
milheteira. 
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Pradial (Dias de). Nome de dois dias 
que ficaram celebres nos fastos da revolu- 
ção franceza. O 1.º do pradizl do anno m 
(20 de maio de 1795) foi um supremo esfor- 
ço do partido jacobino contra a reacção de 
Thermidor. A insurreição tomando para 
pretexto a fome que então se fazia sentir, e 
a salvação da constituição de 1793 resolveu 
abolir o governo revolucionario, demittir as 
auctoiidades, convocar uma nova assembléa 
para o dia 25 de messidor etc. decretaudo 
todas estas medidas em nome das secções de 
Paris. A Convenção respondeu a isso com 
uma proclamação, mas logo que esta se vo- 
tou os insurgentes invadiram o Carroussel e 
tomaram a sala das sessões que foi evacuada 
e depois reconquistada. A. Dumont, Boissy 
d'Anglas e Vernier forum os presidentes 
pessa notavel sessão mostrando todos gran- 
dissima coragem. A plebe apoiada pelo par- 
tido da Montanha fez votar tudo quanto quiz, 
mas á meia noite expulsa pela força deixou 
á mercê dos vencedores os que havia eleito 
dictadores. No dia seguinte os revoltosos 
que se haviam constituido em Convenção na- 
cional do povo soberano retiraram para o 
arrabalde de Santo Antonio mas no dia 4 
reuderam-se å descripção e os chefes foram 
julgados por uma commissão militar. 

O segundo dia, o dia vt) de pradial do 
anno vii (18 de junho de 1799) foi uma vio- 
lencia moral exercida pelo Corpo legislativo 
contra o Directorio para modificar a compo- 
sição d'este. O governo depois de ter sido 
mal succedido em varias tentativas que ha- 
via feito para influir nas eleições do anno vi 
tinha mandado annular pelo corpo legislati- 
vo as de um grande numero de assemblcas. 
Ao inesmo tempo os exercitos tinham soffri- 
do varias derrotas, a Vendea tornava a dar 
motivo a grandes inquietações e o governo 
estava completamente desconsiderado. O con- 
selho dos Quinhentos aproveitou essas cir- 
cumstancias para mutilar o Directorio, a 
eleição de 'Treillard foi annulada, La Re- 
veillere e Merlin submetteram se á imperiosa 
indicação que lhes foi feita de se demttirem 
e em resultado d'isto o novo Directorio ficou 
composto de Carras, Sesyés, Roger-Ducos, 
Moulin e Gohier. 

Predier (James). Estatuario francez, 
D. em Geutra em 1792 e m. em 1852, Mos- 
trando desde muito novo grande vocação 

ara a esculptura foi isento do serviço mi. 
ditar, favor extremamente raro n'essa epoca 
e dedicando se cada vez com mais fervor a 
essa arte sua favorita obteve em 18130 gran- 
de premio com o baixo relevo que represcn- 
tava Plilocteto na ilha de Lemnos. Durante 
os cinco annos que esteve em Roma estudou 
-com grande assiduidade e regressando Á pa- 
tria expoz algumas obras importantes, taes 
como um Centauro e uma bacchante em bronze 
euma Nympha em marmore. De 1821 a 1823 
esteve novamente na Italia, exccutou n'uina 
columna de marmore antiga duas estatuas 
magnificas, uma Venus e uma Psyché com- 
prada para o museu do Lusembnrgo e um 
Filho de Niobe ferido por uma flecha que foi 
egualmente comprado para o mesmo museu. 
Voltando à França foram lhe confiadas mui- 
tas obras entre as quaes citaremos um S. Pe- 
dro para a igreja de S. Sulpicio, um Santo 
Agostinho para a egreja de X. Roque e dois 
baixos relevos, O duque de Angoulème des- 
pedindo os deputados da córte de Cadix para 
o arco triumphal da praça do Carroussel 
e o Duque de Berry nos braços da reli. 
gião para a egreja de S. Luiz de Versailles. 

Nas exposições dos annos seguintes apre- 
sentou ao publico Prometheu e Venus, csta- 
tuas em marmore, as Tres graças grupo ma- 
gnifico em marmore, Cyparisso e o seu ven- 
do, Satyro e bacchante, Venus consolando o 
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Amor e outros trabalhos delicadissinos que 
lhe deram um logar eminente entre os es- 
cultores do seu tempo. As estatuas colossaes 
de Strasburgo e de Lille para a praça da 
Concordia, as duas Alusas da comedia para 
o monutnento de Richelieu, os bustos do 
Condestavel de Montmorency, de Luiz xviu 
de Luiz Philippe, de Cuvier e do barão Ge- 
rard provaram que Pradier sabia vencer to- 
das as difliculdades da sua arte e as estatuas 
de Phyriné, de Nyssia, de Medica, de Pando- 
ra, de Hebe e outras muitas augmentaram 
ainda os creditos d'este notavel esculptor. 
Além das obras que deixamos citadas mere- 
cem ainda não ficar esquecidas a Industria, 
estatua de pedra no palacio da Bolsa, as 
Doze Victorias figuras colossaes ds marmore 
no tumulo de Napoleão nos Invalidos, Gastão 
d'Orleans, o duque d'Orleans e o Marechal 
Soult estatuas de marmore que se admiram 
nas galerias de Versalhes, a de Jouffroy na 
cidade de Besançon, a de J. J. Rousscau em 
Genebra, as quatro Famas um baixo relevo 
no arco da Estrella, os baixos relevos da 
camara dos deputados, as estatuetas de Ana- 
creonte e o Amor, A sabedoria repellindo o 
Amor, e o Amor e Psyché que são tudo obras 
primorosas. 

Pradjna ou Aria Tara. A personi- 
ficação da materia na cosmogonia dos bud- 
dhistas. Esta divindade forma a trindade pri- 
mordial com o Buddha, a essencia intellectual, 
e Sanga, a multiplicidade. 

Prado. Aldeia de Iespunha na provin 
cia e a 55 kilom., sudoeste de Madrid; popu- 
lação 3:000 hab. Distillações. 

Prado (Braz del). Pintor hespanhol, n. 
em Toledo em 1544 e m. pelos annos de 1605. 
Foi discipulo de Francisco Comontes e al- 
cançou uma grande reputação como retra. 
tiata. Fhilippe 1 mandou o a Marrocos afim 
de reproduzir na tela o que alli visse de mais 
notavel. Entre os seus melhores trabalhos ci- 
taremos: a Assumpção, uma Descida da Cruz, 
a Apresentação, Santo Antonio, uma Fumilia 
sagrada, etc. 

Prado (D. Pedro de Sousa, 1.º conde do). 
Era filho de Ruy de Sousa e de D. Branca 
de Vilhena, herdou de seu pae o senhorio da 
villa de Beringel e foi feito por D. João 111 
em 1526 conde do Prado. Em 1514 sendo 
capitão d'Azamor militou contra os mouros 
com o celebre Nuno Fernandes d'Athaide e 
A pa foi capitão d'Alcacer Ceguer. 

guora-se a data da sua morte, mas sabe-se 
que ainda vivia em 1569 apesar de ser já 
muito edoso. 

Prado (D. Luiz de Sousa, 2.º conde do). 
Era descendente do anterior e foi senhor da 
villa de Beringel e alcaide mór de Beja. 
Em 1617 foi maudado por governador e ca- 
pitão general do Brazil que governou até 
1621, posteriormente governou o reino do 
Algarve e ainda depois foi feito conde do Pra- 
do e presidiu ao senado da camara de Lis- 
boa. Estando em Madrid em 1640 lá m. de- 
pois de 1643, e não tendo successor renun- 
ciou a casa em seu sobrinho D. Francisco de 
Sousa que D. João 1v fez conde do Prado e 
mais tarde recebeu o titulo de marquez das 
Minas que se continuou nos scus descenden- 
tes. 

O seu governo do Brazil, foi tranquillo. 
Succedeu-lhe Diogo de Mendonça Furtado 
e no governo d'este é que os Hnllandezes 
appareceram pela primeira vez no Brazil. 

Prado (Francisco Leme do). Auctor de 
umss noticias de uma viagem feita das mi- 
nas de Matto Grosso até às missões dos je- 
suitas bespanhoes. Foi elle quem fez a via- 
gem. Esea obra parece que se conserva ma- 
nuscripta em poder do sr. dr. Ayres de Cam- 
pos. 

Prado (Fr. João de S. José). Frade fran- 
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ciscano, que viveu no seculo xvni foi mestre 
de cerimonias no convento de Mafra, e es- 
creveu com o titulo de Afonumento sacro uma 
descripção d'este convento. 

Prado, Villa da provincia do Minho, no 
concelho de Villa Verde e districto de Bra- 
ga, com duas freguezias na diocese de Bra- 
ga, tendo 4 primeira por orago Santa Maria, 
370 fogos, 1855 habitantes, sendo 895 ho- 
mens e 960 mulheres e a segunda por orago 
S. Miguel com 191 fogos, 795 hab., sendo 
383 homens e 412 mulheres. Tem por conse- 
guinte a villa 551 fogos, 2:650 hab. sendo 
1:278 homens e 1372 mulheres. A villa tinha 
383 fogos em 1757. Esta villa, que fica na 
margem direita do rio Cávado, fica, apesar 
de pertencer a outro concelho tão proximo 
de Braga que estamos convencidos que den- 
tro em pouco ser absorvida pela capital do 
Minho. A villa comtudo vae em grande de- 
cadencia, mas o logar da Ponte, que fica pro- 
ximo da ponte sobre o Cávado, esse é que 
vae prosperando consideravelmente, já tem 
excellentes casas e estabelecimentos com- 
merciaes. A ponte do Prado, que é bastante 
antiga, foi reconstruida em 1616. Houve aqui 
em 1827 um combate entre as tropas libe- 
raes e as tropas realistas do marquez de 
Chaves, sendo este compellido a refugiar-se 
em Hespanha. 

Prado. Freguezia do concelho de Mel- 
gaço, districto de Vianna, diocese de Braga, 
orago S. Lourenço, 139 fogos, 531 hab., sen- 
do 248 homens e 233 mulheres. Tinha 152 
fogos em 1757. 

Prado. Villa do Brazil, na provincia da 
Bahia, situada ao sul da foz do Jucurucú, 
Tem porto de mar, cuja entrada é defeudida 
por um forte. - 

-—Villa do norte do Brazil (Guyana bra- 
zileira), que fica a pouca distancia do rio 
Amazonas, nas margens de um dos sangra- 
douros da lagoa Surusbiu. 

Pradon (Nicolau). Poeta tragico fran- 
cez, n. em Rouen em 1632 e m. em Paris em 
1698. Indo muito novo para Paris escreveu 
uma tragedia Pyramo e Thisbé que foi muito 
elogiada pelos adversarios e rivaes de Raci- 
ne, que apresentaram Pradon como um poe- 
ta digno de rivalizar com o auctor de Bri- 
tannico e do Andromaca. Posteriormente es- 
creveu vinte tragedias Tamerlan ou a Mor- 
te de Bajazet, Phedra e Hyppolita, Troada, 
Statira, Regulo e Scipião o Africano. Todas 
estas produvções pouco valem e a nomeada 
de Pradon é unicamente devida ás questões 
entre os partidarios d'elle e os de Racine, 
questões que deram origem a grandissimo 
numero de anedoctas e de epigrammas. 

Prndos. Freguezia do concelho de Ce- 
lorico da Beira, districto e diocese da Guar- 
da, orago Nossa Senhora da Assumpção, 
128 fogos, 517 hab., sendo 261 homens e 256 
mulheres. Tinha 152 fogos em 1757. 

Prados. Freguezia do Brazil na pro- 
vincia de Minas Geraes, orago Nossa Ses 
nhora da Conceição. Alli se fabricam os ce» 
lebres queijos de Minas. 

Pradt (Domingos Dufour de). Prelado, 
diplomata e publicista francez, n. em 17596 
m. em 1837. Era gtão vigario do Rouen quan- 
do principiou a Revolução e sendo eleito de- 


-putado aos estados geraes pelo clero da Nor- 


mandia, seguiu o partido da côrte, assignou 
todos os protestos da minoria, recusou adhe- 
rir á constituição civil do clero e quando el- 
la foi adoptada Pradt emigrou para a Belgi- 
ca. Acompanhando na retirada as tropas aus- 
triacas, refugiou se em Hamburgo, collabo- 
rou em varias publicações anti revoluciona- 
rias e publicou alguns pamphletos que lhe 
deram certa nomeada. Voltando à patria em 
1801 e protegido pelo general Duroc, de 
quem era parente, foi nomeado successiva- 
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mente capelão de Napoleão 1, barão do impe- 
rio, bispo de Poitiers e arcebispo de Mali- 
nes. Acompanhou o imperador a Genova e a 
Bayona e pelos serviços que prestou na abdi- 
cação de Carlos 1v de Hespanha é que rece- 
beu a mitra de Malines e ao mesmo tempo 
uma gratificação de 50 mil francos. Sendo 
mandado como embaixador para Varsovia 
em 1812 desempenhou essa missão muito 
pouco a contento do imperador que depois 
da campanha da Russia o privou do titulo 
de capelão e o mandou recolher á sua dio- 
cese, 

Pradt d'ahi por deante foi inimigo impla- 
cavel de Napoleão e um dos primeiros a de- 
clarar-se contra elle, entrando em todas as 
intrigas de Talleyrand. 

Apesar d'isso os Bourbons receberam-no 
muito mal e o prelado teve de se demittir 
do arcebispado para o qual não fôra nomea- 
do pelo pontifice. 

Retirando-se então para as suas proprie- 
dades no Auvergne empregou-se a escrever 
varias obras pcliticas e sendo eleito deputa- 
do em 1827 resignou o mandato logo nos 
primeiros dias de sessão e voltou para a sua 
casa da provincia. Pradt foi um dos escri- 
ptores politicos mais fecundos do seu tempo, 
mas os seus trabalhos são prolixos e n'elles 
se manifesta o pensamento constante do au- 
ctor fazer prophecias politicas que não se 
realigsaram a não rer a da separação das co- 
lonias hespanholas da America que elle pre- 
disse em 1801. 

As suas obras principaes são: Antidoto 
para o congresso de Rastadt ou Plano de um 
novo equilibrio na Europa, As tres edades 
das colonias, Historia da embaixada no grão 
ducado de Varsovia em 1812, relação muito 
parcial e publicada depois de Waterloo; Do 
congresso de Vienna, Memoria historica sobre 
a revolução de Hespanha, Das colonias e da 
revolução actual da America, Dos progressos 
do governo representativo em França, a Eu- 
ropa e as colonias desde o congresso d'Aix- 
la- Chapelle, a Europa e a America. 

Pradyumna, Heróe da mythologia in- 
diana, filho de Crichna e de Rukmini, e que 
é considerado como uma encarnação de Kama- 
Deva, deus do amor redusido a cinzas por um 
olhar do deus Siva. ; 

Præneste, em latim Civitas Prænesti- 
na, cidade da Italia antiga no Lacio a 34 
kilom. leste de Roma ao sul de Tibur. Esta- 
va situada ao pé de uma montanha coroada 
por uma fortaleza que defendia a cidade. 
Pıæneste fez parte da confederação latina e 
passou a ser municipio depois da guerra so- 
cial, O jovem Mario ali foi cercado por um 
logar tenente de Sylla e ahi se saicidou no 
anno 85 antes de Christo. 

No logar onde existiu Praneste está hoje 
a pequena cidade moderna de Palestrina. 

Praet (José Basilio Bernardo van). Eru- 
dito e bibliographo belga, n. em Bruges em 
1754 e m. em Paris em 1837. Era filho de um 
livreiro editor dos mais distinctos da Belgica 
e foi educado no collegio de Arras onde des- 
de muito novo manifestou verdadeiro gosto 
pelos trabalhos bibliographicos, regressando 
á sua terra natal estudou cuidadosamente 
durante sete annos todos os segredos da arte 
typographica e em 1780 publicou Investiga- 
ções sobre a vida, escriptos e edições de Colard 
Mansion e logo depois uma Breve noticia 
d'um manuscripto da bibliotheca do rei sobre 
um celebre torneio que houve em Bruxellas 
no anno de 1392. 

- “Trabalhando com Bure no catalogo da bi- 

bliotheca do duque de Valliere alcançou um 

certo nome e sendo nomeado para um empre- 

go secundario na bibliotheca real de Paris 

foi sendo promovido até chegar a conserva- 

dor dos impressos, tendo sido encarregado 
v 
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successivamente pelo governo consular e im- 
perial de classificar os livros raros e manus- 
criptos trazidos do estrangeiro para França 
os quaes uma grande parte foram restituidos 
em 1815. Deixou publicados: Ensaio d'um 
catalogo de livros impressos em velino e Cata- 
logo dos livros impressos em velino desde 1457 
alé 1472. 

Prætorio (João). Astronomo e mathe- 
matico allemão n. em Joachimsthal em 1507 
e m. em Altorf em 1616. Depois de se ter 
occupado durante alguns annos no fabrico de 
instrumentos mathematicos, em Nuremberg, 
dirigiu se a Vienna onde deu lições de ma- 
thematica ao imperador Maximiliano 11, se- 
guiu depois para a Polonia e foi successiva- 
mente professor de mathematica em Witem- 
berg e em Altorf. Præ:orio era um homem 
de grande saber, inventou varios instrumen- 
tos, uma balança hydraulica, e um instrumen- 
to de geodesia chamado Tabula praetoriana 

Entre as suas obras citaremos: De cometis. 
Impressa em 1578. 

Proetorio (Matheus). Historiador alle- 
mão n. pelos annos de 1635 e m. em 1707. 
Foi secretario de João Sobieski, rei da Polo- 
nia, exerceu durante vinte annos as funcções 
pastoraes em Nibhudz, empregon varios meios 
para ligar os protestantes e os catholicos e 
terminou por abraçar o catholicismo sendo 
nomeado preboste de Wecherstadt na Pome- 
rania. As suas principaes obras são: Orbis 
gothicus; Mars gothicus, Tuba pacis ad uni- 
versos dissilentes occidentis Ecclesie. 

Proetorio (Ephraim). Escriptor allemão 
n. em Dantzig em 1657 e m. em 1723. Exer- 
ceu entre outras funeções ecclesiasticas as de 
pastor em Thorn e publicou as seguintes 
obras: Bibliotheca homiletica, classificação me- 
thodica dos scrinões publicados até essa epo- 
ca; Athenæ Gedanenses e Memoria dos profes- 
sores de Dantzig. 

Prætorio (André Guilherme). Colonisa- 
dor hollandez, fundador da republíca do Oran- 
ge-River e da republica Transvahaliana, ao 
sul da Africa, n. em 1799 e m, em 1853. Como 
Potgieter, Prætorio foi um dos chefes boers 
ou colonos hollandezes que deixaram em 1829 
a colonia ingleza do Cabo para irem estabo- 
lecer-se mais ao norte. Indo primeiro para 
perto de Littakou sustentou lutas com os in- 
digenas, tomou em 1839 o commando da co- 
lonia do Natal e contribuiu mais tarde para 
organisar as associações batavo-africanas do 
Natal e do Vahal (1840). Tendo o governador 
do Cabo querido assenhorear-se da possessão 
do Natal, Praetorio defendeu esse territorio 
contra os inglezes e sendo obrigado a retirar 
diante de forças muito superiores às suas de- 
rigiu-se em 1845 para o territorio de Orange- 
River. Derrotou os cafres, defendeu Orange- 
River contra os inglezes, que em 1848 anne- 
xaram esse paiz às suas possesões, e depois 
de uma tenaz resistencia foi juntar-se com 
Potgieter e organisou com elle a republica 
transvahaliana. Em 1853 os inglezes consen- 
tiram em restituir aos boers o territorio de 
Orange-River que se constituiu em republi- 
ca cujo primeiro presidente foi Prætorio. Este 
homem notavel morreu d'ahi a pouco tempo 
tendo considerado como o mais valente de 
sodos os militares que os hollandezes tiveram 
n'aquellas paragens. 

Praga. Cidade da Russia da Europa no 
antigo reino da Polonia defronte de Varsovia 
da qual é considerada como um arrabalde, na 
margem direita do Vistula. População 3:000 
hab. A 4 e 5 de novembro de 1749 Praga foi 
theatro de uma horrivel matança ordenada 
por Souvarow e em 1850 os polacos ganha- 
ram ahi uma victoria dbntra os russos. 

Praga. Em allemão Prag, em bohemio 
Praha, cidade do imperio austro-hungaro, 
capital da Bohemia, situada nas margens 
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do Moldau; 186:479 hab. dos quaes perto de 
10:000 são judeus. Arcebispado primaz, tri- 
bunal supremo da Bohemia, tribunaes cri- 
minaes de 1.º instancia e commercial, séde 
de um grande commando militar, praça for- 
te, residencia do grão-prior da ordem de 
Malta na Allemanha, e d'um grão rabbino, 
universidade imperial chamada Curolinum, 
tres gymnasios, instituto polytechnico, es- 
cola judaica, escola normal de professores 
primarios, conservatori? de musica, escola 
de cegos, e surdos-mudos, escola veterina- 
ria, militar e de pintura, muitas sociedades 
scientificas, bibliotheca publica, observatorio. 
astronomico, gabinete de historia natural, 
jardim botanico, museu, arsenal que é o 
melhor da Bohemia, palacio dos invalidos, 
casa da moeda, hospicios e casas de traba- 
lho para pobres. A cidade de Praga com os 
seus arredores conta mais de 300 fabricas, 
sendo as principaes: fabricas de chitas, de 
pannos de linho, algodão, là e de sedas, ga- 
lões, chapens de feltro, obras de bijouteria 
e quinquilherias, armas, luvas, productos 
chimicos, phosphoros, porcelana e louça, ve- 
las, mobilia, instrumentos musicos, machi- 
nas, productos metalurgicos, etc. A indus- 
tria local alimenta em grande parte a acti- 
vidade commercial da cidade que está si- 
tuada em posição vantajosa, para o com- 
mercio de expedição, de transito e de depo- 
sito, em consequencia das facilidades dos 
transportes pela via fluvial e pelos caminhos 
de ferro. Ha em Praga :50 casas commer- 
cises e ahi se faz importante negocio em 
productos do paiz, cereaes, fructas, alcool, 
lã, couros, pelles, pennas, madeira, ferro, 
carvão, vidros, louça, livros, estampas, etc. 

Praga está situada assente nas duas mar- 
gens do Moldau, occupa uma posiçio mages- 
tosa em sete collinas no meio de um paiz 
fertil e pittoresco; as casas são em geral 
bastante altas e as ruas largas e direitas. A 
cidade divide-se em quatro partes que são 
Altsdat (cidade antiga) e Neustadt (cidade 
nova) na margem do rio, Kleinseite (lado pe- 
queno) e Hradschin, sendo estes bairros li- 
gados por uma ponte mugnifica começada 
em 1358 e que só ficou concluida nos pri- 
meiros annos do seculo xvr. Em cada um 
dos extremos eleva-se uma torre importante; 
a que fica do lado da cidade velha conserva 
ainda nos seus muros dilicrentes figuras e 
ornatos esculpidos e as armas de todos os 
paizes com os quaes a Bohemia contrahiu 
antigamente alliança, mas a que está do 
lado da cidade nova perdeu todas essas es- 
culpturas no meio das guerras que devasta- 
ram Praga. A ponte do Moldau é ornada de 
20 estatuas grandes distinguindo se no meio 
d'ellas a de S. João Nepomuceno padrociro da 
cidade. Os outros monumentos notaveis de 
Praga são: a antiga casa municipal, com 
uma torre na qual está collocado o relogio 
astronomico de Tycho Brahe, a nova casa do 
municipio, a cathedral onde existe o tumulo 
de Tycho Brahe, cujo observatorio fica no 
Hradschin. No palacio imperial ou burg cuja 
construcção levou alguns seculos e que só 
ficou acabado no tempo de Maria Thersa, 
ha salas muito espaçosas. Das egrejas no- 
tam-se especialmente a de S. Weit que tem 
uma torre muito alta, a da Cruz com uma 
bella cupula, a de S. Thomaz onde se admi- 
ra um soberbo quadro de Rubens, a de S. 
Gil que contém o mausoléu de S. João Ne- 
pomuceno todo de prata massiça. Ainda são 
dignos de menção: o palacio do arcebispo, o 
seminario, o grande hospital, o hospital mi- 
litar, os palacios de Czernim, de Sehwar- 
zenberg, de Wallenstein, de Salm, de Cho. 
teck, a alfandega, o edificio da universi- 
dade, fundada em 13489, que foi a primeira 
universidade da Allemanha, e na qual os 
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estudantes estavam divididos por nações 
que eram: Bohemia, Polonia, Baviera e Sa- 
xonia.Os allemães formavam as tres quartas 
partes d'esta universidade e adquiriram tal 
preponderancia que João Hus e Jeronymo 
de Praga, propozeram em 1408 a uma as- 
sembléa geral que d'ahi por diante, seguin- 
do o exemplo da universidade de Pariz, os 
bohemios formassem os tres quartos das na- 
ções e os allemães o quarto restante. O im- 
erador teve de sanccionar esta proposta e 
de lhe dar força de lei. Immediatamente mi- 
lhares de estudantes emigraram juntamente 
com os professores, dirigindo-se uns para 
Vienna,outros para Erfurt e para Heidelbersy, 
indo o maior numero estabelecer-se em Lei- 
pzig. À universidade de Praga que então 
chegou a um extremo gráu de decadencia re- 
cuperou depois a sua antiga importancia 
e hoje é frequentada por 1:500 estudantes 
que frequentam aulas divididas em 5 fa- 
culdades: theologia, sciencias, letras, direito 
e medicina. A academia das sciencias de 
Praga tem grande fama na Allemanha e a 
bibliotheca tem mais de 100:000 volumes. 

Praga occupa, segundo se julga, o lugar 
de Marobodum e foi fundada pelos annos de 
7123. Cahiu em 928 nas mãos do imperador 
Henrique 1 que a deu em troca de um tri- 
buto annual a Wenceslau que augmentou 
muito a cidade e fez ahi construir varias 
egrejas. Em 950, pouco mais ou menos, Pra- 
ga foi sitiada pelo exercito imperial e depois 
sustentou novos cercos em 1005, 1042 e 1052. 
Em 973 estabeleceu-se ahi um bispado e os 
judeus que viviam n'esta cidade e que recu- 
saram abraçar o christianismo foram barba- 
ramente assassinados em 1096. No seculo 
x11, Praga foi cercada repetidas vezes prin- 
cipalmente em 1142 época em que um gran- 
de numero de edificios foram incendiados. 
Passou no começo do seculo xıv a ser capi- 
tal da Bohemia e d'esse tempo data a cons- 
trucção do bairro Neustadt. Carlos 1v ahi 
mandou dar principio ao castello de Karls- 
tein e fundou a universidade. Em 1344 Praga 
foi erigida em metropole tendo por suffra- 
ganeos os bispados de Olmutz e de Leto- 
meritz. Em 1400 Venceslau 1v ahi foi cer- 
cado pelo seu competidor Ruprecht conde 
palatino do Rheno e pouco depois João Hus 
e Jeronymo de Praga fizeram predicas contra 
as indulgencias e sublevaram o povo contra 
a egreja. 

O supplicio dos dois reformadores deu ori- 
gem å guerra civil que durou quatorze an- 
nos e durante a qual as egrejas, os conven- 
tos e suas terras foram saqueadas e incendia- 
das até que o tratado conhecido pelo nome 
de Compacta poz termo á lucta (1433) e deu 
aos habitantes de Praga uma especie de 
liberdade religiosa. Em 1526, esta cidade 
deixou de ser capital ao mesmo tempo que 
a Bohemia perdeu a sua nacionalidade. 

Quando o imperador Matheus deixou de 
ser tolerante em materias religiosas com os 
bohemios, os habitantes de Praga instiga- 
dos pelo conde Henrique de Thura insurgi- 
ram-se e deitaram pela janella do palacio 
os dois commissarios imperiaes que apesar 
da grande altura não sofireram cousa algu- 
ma: Este movimento foi o ponto de partida 
da guerra dos Trinta Annos. Fernando 1x 
marchou contra os revoltosos, que tinham 
acclamado rei da Bohemia o eleitor palatino 
Frederico v e a victoria que em 1620 ganhou, 
perto de Praga deu-lhe a posse da Bohemia 
e da capital d'esta. i 

Em 1648 o sueco Kæœnigsmark apoderou- 
£e de Praga e este facto deu lugar a que 
mais depressa se concluisse o tratado de 
Westphalia. Em 1741 durante a guerra da 
guccessão de Austria, a cidade de Praga 
foi conquistada pelos francezes,mas o mare- 
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chal de Belle-Isle evacuou-a no anno seguin- 
te depois de um tenaz cerco. Occupada por 
Frederico 11 em 1744 estava para cahir nova- 
mente em poder d'este soberano depois da 
batalha por elle ganha nos arredores a 6 de 
maio de 1757 quando a batalha de Kolin 
ganha pelo general austriaco Kolin, livrou 
a cidade d'esse perigo. 

Em Praga se concluiu no anno de 1818, 
entre os. soberanos do norte o tratado da 
Santa Alliança e ainda n'esta cidade se ajus- 
tou a paz entre a Austria e a Prussia a qual 
poz termo à guerra de 1866. 

Praga (Jeronymo de). Discipulo de João 
Hus e um dos precursores de Luthero, V. 
Jeronymo. 

Pragmatica-sanccião. Expressão 
que quer dizer, decreto ou regulamento so- 
bre negocios e que serve para designar em 
geral os decretos dos reis de França e as de- 
cisões da Dieta germanica nos seculos xi a 
xv e em especial os seguintes documentos: 

Pragmatica-sancção de Luiz IX, promul- 
gada segunda se diz em 1268 ou 1269 para 
estabelecer precisamente em seis artigos, as 
relações da França com a Saata Sé. 

Pragmatica suncção de Bourges, decretada 
por Carlos vu em 1438 e fundada nas deci- 
sões do concilio de Basilea, proclama a supe- 
rioridade dos concilios ecumenicos sobre os 
papas, supprime as reservas, as armatas c as 
graças, restringe os eftřeitos da excommunhão e 
do interdicto, limita as appelações para a cu- 
riaromana, assegura a liberdade de eleição dos 
bispos, abbades etc. Roma não quiz appro- 
val-a e Luiz xı para agradar ao papa suppri- 
miu-a em 1461 continuando a deixal-a exe- 
cutar quando as necessidades politicas o exi- 
giam. Carlos virt e Luiz xı conservaran-na 
em rigor e Francisco 1 substituiu-a em 1516 
pela Concordata. | 

Pragmatica-sancção do imperador Carlos 
VI, publicada em 1123 para garantir a Maria 
Thereza os geus direitos de hereditariedade. 
As potencias europeas depois da morte de 
Carlos vı não fizeram caso d'este documento 
e d'ahi nasceu a guerra da Successão d’ Aus- 
tria. 

Pragmatica-sancção de Carlos III, que 
supprimiu os jesuitas em Hespanha, e é da- 
tada de 2 d'abril de 1767. 

Praguaerie. Nome dado á revolta dos 
senhores e do delphim (Luiz xr) contra 
Carlos vit de França e que foi assim deno- 
minada por compuração com a guerra civil 
dos hussitas em Praga. Irritados com os es- 
forços feitos pelo rei para restabelecer a or- 
dem e pela ordenança d'Orleans relativa á 
gente de guerra (2 de novembro de 1439) os 
duques Carlos 1 de Bourbon, e João ir d'A- 
lençon e os condes de Vendome e de Dunois 
pretenderam expulsar 0s conselheiros do rei, 
o condestavel de Richemont e o conde do 
Maine e reuniram-se em Blois a La Tremoil- 
le. Alexandre, bastardo de Bourbon, Blan- 
chefort, Chabannes e outros chefes poze- 
ram-se em campo e pelos seus conselhos o 
delphim rebellou-se contra o pae e despe- 
diu o conde de La Marche seu aio. Carlos vir 
mandou prender Blanchefort, tomou Cham- 
bon, Evaux, Montaigu, Ebreuil e Aigueper- 
se e chamou a si os routiers do Languedoc. 
O delphim recusando acceder ás promessas 
de submissão feitas por d'Alençou e Bourbon 
continuou a guerra, mas o rei tomou Vichy, 
La Palisse, Roanne e Charlieu. 

O duque de Alençon fez a paz por sua 
conta e o delphim abandonado successiva- 
mente pelos senhores que vira em torno de 
si submetteu-se em Cusset (julho de 1440) 
juntamente com o daque de Bourbon. Luiz 
foi privado de todos os cargos, mas incum- 
bido do governo de Delphinado com a reser- 
va de que os documentos que contivessem 
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as suas ordens, seriam sellados pelo chancel- 
ler de França, e o bastardo de Bourbon foi 
preso, mettido n'um saco e atirado ao Aube. 

Praia. Capital da ilha de S. Thiago e 
do governo geral de Cabo Verde,fe do 2once- 
lho da Praia, que occupa o sul da ilha e que 
tem 8 freguezias e 22:177 hab. 

A receita dg concelho da Praia era no an- 
no de 1875-1876 de 9:7023800 réis. 

O porto da cidade da Praia é o principal 
da ilha, fica na costa de sueste, é vasto e se- 
guro durante a maior parte do auno, e offe- 
rece fundeadouro a navios de alto bordo. A 
cidade da Praia fica n'um alto dominando o 
porto, e assenta n'uma rocha basaltica. E' 
uma cidade bonita, regular, com ruas bem 
traçadas, e bem alinhadas, na direcção nor- 
te-sul, cortadas por travessas perfeitamente 
parallelas. As suas praças são extensas, re- 
gulares, bem arborisadas e mac-adamisadas. 
Ha na Praia bonitas casas particulares e ex- 
cellentes edificios publicos, entre outros os 
paços do concelho, que ficam na praça prin- 
cipal da cidade, e que encerram além das re- 
partições do municipio, a administração do 
concelho, o tribunal de justiça, o correio e a 
recebedoria; a cadeia civil que está na pra- 
ça Sá da Bandeira, e que tem por cima a se- 
cretaria do governo e a contadoria da junta 
de fazenda, o edificio das escolas, que está 
no largo do Guedes, e onde estão a escola 
principal, as escolas de instrucção primaria, 
uma bibliotheca publica, fundada em 1874 e 
a que está annexo um pequeno museu colo- 
nial. Na mesma praça se vê o theatro Afri- 
cano, theatro particular inaugurado no anno 
de 1868. 

Ha além d'isso na Praia o hospital militar 
e civil, o melhor dos hospitaes da Africa por- 
tugueza, com um pavimento só e em boas 
condições hygienicas, o deposito d'agua, 
construcção notavel que fica na entrada sep- 
tentrional da cidade, que recebe a agua que 
vem encanada das nascentes do Monte Agar- 
ro, à 4 kilom. da cidade, e que vae depois 
para o formoso tanque de repuxo que está 
na praça dos paços do concelho, e finalmen- 
te o quartel militar que está na extremida- 
de meridional da rua do Corvo. 

Este quartel foi primitivamente um for- 
tim construido pelo governador do archipe- 
lago D. Antonio de Lencastre, que governou 
de 1803 a 1818, passou depois a ser arsenal, 
finalmente transformou-se em quartel mili- 
tar, primeiro do batalhão de artilheria da 
provincia, depois do batalhão de caçadores 1 
da Africa, e finalmente, quando este bata- 
lhão foi transferido para a nova provincia de 
Guiné, creando-se por decreto de 1 de outu- 
bro de 18:0 a policia militar de Cabo Verde, 
ficou sendo este edificio aquartelamento da 
1.º companhia, que hoje conta 143 praças. 
Contigua ao quartel ha do lado do mar uma 
bateria de 21 peças. 

A cidade da Praia era considerada a mais 
insalubre do archipelago, comtudo o cuida- 
do que se tem tido em melhorar as suas con- 
dições hygienicas tem contribuido para trans- 
formar a cidade. As travessas, calçadas e ni- 
veladas com passeios lateraes e valetas para 
escoadouro das aguas, a limpesa organisada, 
as casas de palba substituidas por casas de 
telha, a arborisação e atterro de dois panta- 
nos proximos da cidade, e finalmente o abas- 
tecimento de aguas deram os melhores resul- 
tados. 

A Praia é judicialmente séde da comarca 
de Sotavento que tem 4 julgados: Praia, 
Santa Catharina, Fogo e Brava. 

A Praia tem uma alfandega. A importação 
foi em 1874-1875 do reino 159:7388700, do 
estrangeiro 15:7973000; a exportação para o 
reino de 127:2203103, para o estrangeiro de 
60:9423444, N'csse mesmo anno entraram no 
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porto da Praia 25 navios portuguezes e 32 
estrangeiros. 

As oito freguezias do concelho da Praia 
são as seguintes: Nossa Senhora da Graça, 
Santissimo Nome de Jesus, S. Nicolau To. 
lentino, Nossa Senhora da Luz, S. Lourenço 
dos Orgãos, S. Thiago, Santissimo Salvador 
do Mundo, S. Joño Baptista. . 

O concelho no anno economico de 1874- 
1875 produziu 1.407:500 kilos de assucar, 
132:250 litros de aguardente, 4:920 litros de 
melaço, 131:875 kilos de café, 15:000 kilos 
de tabaco, 1.238:652 litros de milho, 590:200 
litros de feijão, 227:250 kilos de batatas, 
641:125 kilos de mandioca. 

A cidade da Praia é capital desde 1652, 
anno em que para ali D. João iv mandou 
transferir por alvará de 14 de agosto a resi- 
dencia do governador e a residencia do bispo. 

O orago da freguezia da villa é Nossa Se- 
nhora da Graça. 

Em 1598 foi a Praia attacada pelos hol- 
landezes, mas os assaltantes foram repelli- 
dos. 

A cidade da Praia tem uma escola cha- 
mada escola principal, em que se ensina um 
pouco de instrucção secundaria, mas que é 
pouca frequentada. , 

Praia. Aldeia da Estremadura, junto da 
Barquinha, onde fica a 21.» estação do cami- 
nho de fer:o de leste. 

Praia da Graciosa. Freguezia da 
ilha da Graciosa, nos Açores, concelho de 
Santa Cruz da Graciosa, districto e diocese 
de Angra, orago S. Matheus, 539 fogos, 
1:712 bab., sendo 736 homens e 976 mulhe- 
res. E' uma pequena villa, graciosa e bran- 
ca, que se estende å beira de uma bahia, e 
que fecha um valle delicioso limitado pelos 
montes do Quintadoiro, Falho e Caldeira. Ha 
n'esta villa à beira mar aguas mineraes ex- 
cellentes. | 

Praia da Victoria. Villa dos Açores 
na ilha Terceira, cabeça de um concelho no 
districto de Angra, com uma freguezia na 
diocese de Angra, orago Santa Cruz. 768 fo- 
gos, 3:011 hab., sendo 1:321 homens, 1:690 
mulheres. O concelho consta de 9 freguezias, 
todas na diocese de Angra, a saber: Agualva, 
Biscoutos, Cabo da Praia, Fonte do Bastar- 
do, Fontinhas, Lagens, Praia da Victoria, 
Quatro Ribeiras e Villa Nova. Tem este con- 
celho 3:582 fogos, 14:242 hab., sendo 6:454 
homens, 7:788 mulheres. 

4 sede de uma comarca de 3.3 classe, que 
comprehende as nove freguezias do concelho, 
e que se divide em dois julgados Agualva e 
Praia da Victoria, e em tres districtos de 
juizo de paz Matriz de Santa Cruz, Lagens o 
Biscoitos. 

Politicamente faz parte do circulo 184, que 
tem a sua séde em Angra do Heroismo. 

A villa da Praia fica na costa E. da ilha, 
à beira de uma grande bahia com fundo de 
areia. 

Fica a villa da Praia a 17 kilom. de An- 
ra, entre o monte Facho, com areal de 3 
ilom. de extensão e campos verdejantes. A 

Praia tem um hospital com o movimento me- 
dio de 300 doentes, um asylo de mendicida- 
de fundado pelo sr. visconde de Bruges que 
recolhe uns 30 individuos. Orça por 5 contos 
o rendimento da Misericordia da Praia. 

A Praia tem sido frequentemente victima 
de terremotos, o de 24 de maio de 1614, o de 
24 de junho de 1800, o de 26 de janeiro de 
1801, orde 15 de junho de 1841, que a des- 
truiu completamente, devendo a villa a sua 
rapida reconstrucção ao zelo do governador 
civil de Angra, o sr. Jos? Silvestre Ribeiro, 
e finalmente o de 1 de junho de 1867. 

A villa da Praia tomou o nome de Praia 
da Victoria pela batalha de 11 de agosto de 
1829, ganha pelo conde de Villa-Flor que com. 
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mandava os liberaes que guurneciam a ilha 
Terceira sobre as tropas miguelistas que ten- 
taram um desembarque, sendo vigorosamente 
repellidas, e perdendo 388 prisioneiros. 

Praia das Torres. Extensa praia da 
costa bruzileira, desde o cabo de Santa Mar- 
tha até aos morros chamados das Torres. 

Tem esta praia 150 kilom. de extensão. A 
3 milhas da praia acham os navios 30 bra- 
ças de agua. 

Praia de Itamaracá. Povoação do 
Brazil na ilha de Itamaracá, e na sua mar- 
gem oriental, A egreja tem o orago do Bom 
Jesus. 

Praia de Pernambuco. Praia are- 
nosa e esteril do Brazil na provincia de S. 
Pedro do Rio Grande do Sul; estende-se 
mais de 150 kilom. de nornordeste para su- 
doeste. Ao longo da praia acha-se sempre de 
30 a 40 braças de fundo. 

Praia do Almoxarife. Freguezia 
da ilha do Fayal nos Açores, concelho, dis- 
tricto e diocese da Horta, orago Nossa Se- 
nhora da Graça, 288 fogos, 1:217 hab. sendo 
568 homens e 649 mulheres. 

Praia do Estreito. Praia do Brazil 
na costa da provincia do Rio Grande do Sul. 
Corre do nordeste para sudoeste por espaço 
de 175 kilom., até ao canal impropriamente 
chamado Rio Grande, entre o Oceano ea la- 
goa dos Patos. 

Praia do Norte. Freguezia da ilha 
do Fayal, no concelho e districto da Horta, 
diocese de Angra, orago Nossa Senhora das 
Dores, 288 fogos, 1:217 hab. sendo 568 ho- 
mens e 649 mulheres. Entre esta freguezia e 
a do Capello irrompeu em 1672 a lava d'um 
vulcão, sendo essa a ultima erupção vulca- 
nica da ilha do Fayal. 

Praia Vermelha. Praia arenosa que 
fica ao sul do Rio de Janeiro, entre as fal- 
das do Pão de Assucar e os montes de Ca- 
pocahana. 

Prainha. Freguezia da ilha do Pico, 
dos Açores, concelho de S. Roque do Pico, 
districto da Horta, diocese de Angra, orago 
Nossa Senhora da Ajuda, 470 fogos, 1:647 
hab. sendo 709 homens e 938 mulheres. N'es- 
ta freguezia ha uma serra onde está a boni- 
ta lagoa do Caiado. 

Prairie. Nome dado aos immensos step- 
pes da America do Norte que teem sido des- 
criptos e cantados por poetas e romaneistas 
taes como Bryant e Fenimore Cooper. 

Prairie. Rio dos Estados-Unidos, af- 
fluente do Great River e que tem um curso 
de 250 kilom. 

Praslin. Porto da Oceania na Polynesia 
no archipelago Salomão na costa nordeste da 
ilha santa Isabel por 7º 25' de latitude sul e 
152º 30! de longitude leste. 

Praslin (Cesar Gabriel de Choiseul, du- 
que de). Estadista francez, u. em Paris em 
1712 e m. em 1735. Seguiu primeiro a car- 
reira das armas com o nome de conde de 
Choiseul, tomou parte nos cercos de Kehl e 
de Philipsburgo, nas campanhas da Bohemia 
e de Italia, nas batalhas de Raucoux e de 
Lawfeldt e recebeu em 1748 o posto de te- 
nente general. 

Obrigado pelo mau estado da sua saude a 
retirár-se do serviço militar foi em 1758 no- 
meado embaixador extraordinario em Vienna, 
Regressando a Paris entrou no conselho, foi 
ministro dos negocios estrangeiros, nomeado 
duque e par em 1762 e tomou o titulo de du- 
que de Praslin. Foi elle quem negociou e as- 
signou o tratado de 1763 que pôz termo á 
desgraçada guerra dos Sete annos. Em 1766 
sendo nomeado ministro da marinha assigna- 
lou a sua administração com importantes me- 
lhoramentos, augmentou e fortificou o porto 
de Brest, mandou levantar por Chabert e 
Cardone a carta do Mediterraneo, e a das 
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paragens de S. Domingos, emprehendeu o 
projecto de uma viagem á roda do mundo, e 
elevou a esquadra a 70 náus de linha e 50 
fragatas etc. 

Era membro honorario da Academia das 
Sciencias e o seu Elogio foi pronunciado por 
Condorcet. 

Praslin (Antonio Cesar, duque de Choi- 
seul). Politico francez, neto do antecedente, 
n. em Paris em 1756 e m. em 1808. Seguiu a 
carreira das armas e era marechal de campo 
a rebentou a revolução. Eleito deputa- 

o aos estados geraes de 1789 seguiu as idéas 
novas, e depois de terminada a sessão viveu 
retirado da politica. 

Em [793 esteve algum tempo preso por sus- 
peito e foi nomeado senador em 1799. 

Praslin (Carlos Raynard Lauro Felix, 
duque de Choiseul). Par de França, filho do 
antecedente n. em 1778 e m. em 1841. Quan- 
do terminou os seus estudos mostrou-se fa- 
voravel ao governo nascido do golpe de esta- 
do do 18 de brumario, foi camarista do impe- 
rador em 1805, recebeu o titulo de conde do 
Imperio, presidiu a0 Collegio eleitoral do Se- 
na e Marne em 1811, offereceu a Napoleão 
em nome d'este departamento cavalleiros ar- 
mados e equipados, foi chefe da 1.º legião da 
guarda nacional de Paris e tomou parte em 
diversos combates contra os alliados. Depois 
da queda de Napoleão propoz restabelecer 
Ee meio de uma subscripção a estatua de 

enrique 1v e recebeu de Luiz xvin a nomea- 
ção de par de França. O imperador depois do 
regresso da ilha d'Elba entregou-lhe o com- 
mando da 1.º legião da guarda nacional do 
Sena e incluiu-o no numero dos pares. 

Poucos dias antes da segunda entrada dos 
Bourbons, o duque de Praslin assignou & 
mensagem dos chefes da guarda nacional pe- 
dindo que se conservasse a bandeira tricolor 
e foi por isso eliminado da camara dos pa- 
res onde comtudo voltou a tomar assento em 
1819, votando sempre com o partido liberal. 

Praslin (Carlos Hugo Theobaldo, duque 
de Choiseul). Filho do antecedente, n. em 
1805 e m. a 24 de agosto de 1847. Tomou 
assento na camara dos deputados de 1839 a 
1842, herdou o titulo de duque em 1841 pe- 
lo fallecimento de seu pae e em 1845 foi no- 
meado par. Tendo casado em 1824 com a fi- 
lha unica do marechal Sebastiani parece ter 
sido felicissima a vida dos dois esposos até 
que em 1841 entrando para casa como aia 
dos filhos da duqueza uma mademoiselle De- 
lury, dentro em pouco esta adquiriu grande 
influencia no animo do duque. A filha do 
marechal queixou-se, lamentou-se e no fim 
de seis annos de esforços baldados tratou de 
separar-se judicialmente do marido. Inter- 
vieram os parentes e a duqueza desistiu do 
processo, saindo de casa a tal mademoiselle 
Delury. Isto passou-se em junho de 1847 e 
a familia Praslin partiu para a sua casa na 
provincia onde esteve até 17 de agosto vin- 
do n'esse intervallo o duque varias vezes a 
Paris e encontrando-se então sempre com & 
antiga aia, A 17 de agosto voltaram a Paris, 
o duque fez uma nova visita a Delury e 
quando voltou para casa já sua esposa esta- 
va deitada. A's 4 horas da madrugada os 
criados accordaram sobresaltados aos gritos 
da duqueza e quando poderam entrar no 

uarto d'ella encontraram-n'a gravemente 
erida e moribunda, expirando d'ahi a ins- 
tantes sem poder pronunciar uma palavra. 
Compareceu logo a policia, instaurou-se o 
processo e o duque foi preso, mas no dia 19 
adoeceu, nos interrogatorios que lhe fizeram 
nem confessou o crime nem o negou formal- 
mente e porfim morreu na manhã de 24 de- 
monstrando a analyse chymica das visceras 
que a morte fôra causada por um envenena» 
mento com arsenico. À camara dos pares 
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reunida em sessão secreta no dia 30 ouviu 
Jêr o relatorio do chanceller Pasquier o qual 
não admittia a menor duvida ácerca da cul- 
pabilidade do duque. Emquanto a mademoi- 
selle Delury foi posta em liberdade no mea- 
do de novembro por falta de provas de cum- 
plicidade e assim terminou essa serie de fa- 
ctos extraordinarios que prenderam a atten- 
ção do publico e que deram logar aos mais 
cxtravagantes commentarios. 

Prata (Rio da). Rio do Brazil na pro- 
vincia de Minas-Geraes nos montes da Serra 
Alegre, e entra no rio Escuro, formando-se 
da juncção d'estes dois rios o rio Paracatu. 

— Ribeiro da provincia de Minas-Geraes; 
n. nos montes que ficam ao norte do rio Do- 
ce, banha S. Domingos da Prata e entra no 
Piracicaba. 

Prata (D. Maria Adelaide Fernandes). 
Escriptora portuense, da qual sabemos ape- 
nas que n. em 1825 no Porto, escreveu e pu- 
blicou um volume de Poesias e uma traduc- 
ção em verso do poema Fingal, de Ossian. M. 
em 1881. 

Prata (Francisco Fernandes). Theologo 
portuguez notavel do seculo xvir, muito ver- 
sado principalmente em Escriptura e Santos 
Padres, n. em Castello-Mendo no bispado de 
Vizeu. Escreveu um Tratado da declaração 
do Credo dos Apostolos, urn Tratado dos sa- 
cramentos em commum e em particular, Tra- 
duziu emfim do latim um folheto em defeza 
da religião rhristã, intitulado Carta que um 
rabbino chamado Samuel escreveu a outro 
rabbino chamado Isaac. Antonio Ribeiro dos 
Santos elogia muito o saber de Fernandes 
Prata como theologo e a sua vernaculidade 
como traductor. 

Pratinas de Phlionte. Poeta dra- 
matico grego natural de Phlionte no Pelo- 
poneso e que se apresentou em Athenas co- 
mo rival de Cherillo e d'Eschypo na xx 
olympiada (500 annos antes de Christo). Jul- 
ga-se que foi elle o creador do drama saty- 
rico, mas além de 22 composições d'esse ge- 
nero escreveu ainda muitas outras peças pa- 
ra o theatro. Seu filho Aristias alcançou tam- 
bem grande reputação na scena atheniense e 
os dramas satyricos d'estes dois Phliarianos 
passavam, juntamente com os de Eschylo, por 
serem obras muito notaveis. 

Prato (Jeronymo da). Erudito italiano, 
n. em Verona em 1710 e m. em 1782. Entrou 
na congregação do Oratorio e dedicou-se ao 
ensino, tornando-se notavel pela sua erudi- 
ção. Publicou uma magnifica edição com dis- 
sertações e notas, da Historia de Sulpicio Se. 
vero. Além d'esta obra deixou: De chronicis 
libris ab Eusebio Cesariensi scriptis cum fra- 
gmentis olin excerptis a Syncello. 

Prato-in-Toscana. Cidade do reino 
de Italia na provincia de Florença, Popula- 
ção 15:000 hab. Bispado, collegio, bibliothe- 
ca publica, industria activa, fabricas de pan- 
nos e chapeus de palha, tinturarias, papela- 
rias estimadas, etc. Tem algumas praças ma- 
gnificas, uma cathedral notavel, quatro hos- 
pitaes e um hospicio de expostos. Esta cida- 
de formou na idade media uma republica que 
foi destruida pelos florentinos em 1353. Foi 
a patria do poeta Casti, 

Pratola-Peligna. Cidade do reino de 
Italia na provincia do Abruzzo Ulterior 11, 
districto de Salmona. População 5:952 bab. 

Prats de Mollo ou Monlioua. Ci- 
dade de França no departamento dos Py- 
reneus orientaes na margem esquerda do 
Tech; 1:245 hab. Praça de guerra defendida 
do lado do Occidente pelu forte La Garde 
construido por Vauban cem 1679, Fabricas 
de pannos e nos arredores as aguas mine- 
raes de Preele muito aconselhadas para doen- 
ças das vias urinarias, 

Pratt (Samuel-Jackson). Escriptor in. 
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glez, n. em 1749 e m. em Birminghan em 
1814. Seguiu a vida ecclesiastica e exerceu 
as funcções pastoraes em Peterborough. Al- 
gumas poesias e principalmente uma bella 
elegia publicada no Annual Register de Do- 
dsby attrabiram a attenção do publico e de- 
cidiram Pratt a dedicar-se ás lettras. Em 1774 
abandonou a egreja e entrou no theatro como 
actor, mas sendo pouco feliz deixou essa car- 
reira e dedicou-se a compor varias obras em 
prosa e verso que publicou com o pseudony- 
mo de Courtney Melmoth. Entre ellas cita- 
remos os poemas intitulados: a Sympathia, 
as Flores do genio, a Sombra de Shakspeare 
eo Triumpho da beneficencia, que é conside- 
rado a sua obra prima. Além d'estes traba- 
lhos escreveu varivs romances que foram tra- 
duzidos em francez e a tragedia A bella Cir- 
cassiana que foi acolhida com enthusiasmo. 
Entre as suas obras litterarias citaremos ain- 
da Observações ácerca das noites de Young, 
Pensamentos livres ácerca do homem, dos ani- 
maes, e da Providencia, contendo a historia 
de Benignus; o Sublime e a belleza da Escri- 
ptura, Viagens para o coração escriptas em 
França, a Villa de Shenstone ou o novo Pa- 
raizo perdido, Emma Corbelt, a H.manidade 
ou os Direitos da natureza, o Oficial refor- 
mado, Segredos de familia, Gabinete da poesia, 
que é uma collecção das melhores poesias in- 
glezas, etc. 

Pratz (Le Page du).Viajante francez que 
n. nos Paizes Baixos e m. em 1775. Tendo ser- 
vido nas fileiras do exercito francez durante 
as campanhas na Allemanha embarcou em 
1718 para a Luiziania a fim de tomar posse de 
algumas terras que n'esse paiz lhe haviam 
sido concedidas. Estabeleceu-se com a gente 
que o acompanhou perto de Nova Orleans, mas 
achando esse sitio insalubre partiu em 1720 
para o territorio dos Natchez nas margens 
do Mississipi. Em 1723 teve de sustentar 
guerra com os indigenas que lhe queimaram 
as propriedades e depois da paz explorou as 
margens do Missouri e do Archanzas desco- 
brindo jazigos de chumbo e carvão de pedra. 
Posteriormente tomou a direcção do estabe- 
lecimento da companhia da Nova Orleans e 
regressando a França em 1734 publicou uma 
obra muito interessante e exacta para o es- 
tudo da topograpbia, historia natural e cos- 
tumes dos indigenas da Luiziania com o ti- 
tulo de Historia da Luiziania com duas 
viagens ao norte do Novo Mexico. 

Pravadi ou Paravadi. Cidade da 
Turquia da Europa, pachalikado de Silistria 
a 30 kilom. oeste de Varna na margem do rio 
do seu nome. Ruinas de um castello, mesqui- 
tas, banhos publicos. Em 1829 os cussos ahi 
alcançaram uma victoria completa contra os 
turcos. 

Praxagoras. Medico grego, n. em Cos. 
Viveu no seculo 1v antes de Christo. Adqui- 
riu uma grande reputação pelos vastos co- 
nhecimentos que tinha de anatomia e de phy- 
siologia. Era partidario da escola dogmatica 
e da theoria dos humores, e na therapeutica 
empregava quasi sempre remedios vegetaes 
e usava muito de emeticos. Nas obras de 
Galiano, de Celio, Aurelio e outros encon- 
tram-se fragmentos de escriptos de Praxago- 
ras. 

Praxidice. Divindade pouco conhecida 
Hs presidia À moderação, À temperança e á 

iscripção e que parece ser a mesma que Mi- 
nerva Alalcomene. Tinha por filhas Homonoe 
(a Concordia) e Areté (a Virtude). Menelan, 
regressando de Troia consagrou-lhe um te:n- 
plo perto de Gytbium na Laconia. A esta di- 
vindade que cra representada por uma cabe- 
ça sem corpo eram oflerecidas sómente as ca- 
beças das victimas. 

Praxilla. Poetisa grega, n. em Sicyonia 
no seculo v antes de Christo, e floresceu na 
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LXXXII Olympiada. Todas as suas obras se per- 
deram excepto um pequeno numero de versos 
publicados na Anthologia, mas segundo Athe- 
neu esta poetisa era eminente na composição 
de escolios que se cantavam nos banquetes e 
n'esse genero rivalisava com Alceu e Ana- 
creonte. 

Praxisteles. Celebre estatuario grego, 
um dos primeiros entre os successores de 
Phidias, n. em Athenas no quarto anno da 
civ Olympiada (361 antes de Christo) e m. 
pelos annos de 280. Apesar do lugar emi- 
nente que elle occupa na historia da arte 
apenas se podem fazer simples conjecturas 
sobre os principaes factos de sua vida, mas 
a data das suas obras mais importantes, 
póde fixar-se com bastante aproximação. 
Appareceu quasi um seculo depois de Phi- 
dias e quando Lysippo já estava muito avan- 
cado em annos. Praxisteles marca uma nova 
phase da arte grega. Phidias tornára-se no- 
tavel pelo grandioso e sublime da expres- 
são, Praxisteles adoça a severidade da esta- 
tuaria, torna-a graciosa e suave e cria esses 
admiraveis typos femininos que nós conhe- 
cemos pelas innumeras copias das Venus 
antigas executadas pelos imitadores do gran- 
de artista. 

Os seus primeiros trabalhos foram parte 
das esculpturas do templo de Epheso, re. 
construido entre a cvr e a cxi olympiadas 
depois do famoso incendio d'Erostrato. O 
altar do templo dizia-se que era todo obra 
de Prazisteles. Um Satyro de bronze que foi 
collocado em Athenas n'um templo da rua de 
Tripodes e que pela sua belleza mereceu o 
nome de Periboctos (o celebre) foi executa. 
do por Praxisteles na cxr olympiada pouco 
mais eu menos assim como um Eros de que 
elle fez presente à sua amante Phriné que o 
collocou no templo do Amor em Thespias, 
d'ondo foi levado para Roma no tempo de 
Caligula e que se perdeu no incendio dos 
porticos d'Octavia. Praxisteles fez ainda dois 
outros Amores em bronze mencionados pur 
Callistrato, um outro de marmore que este- 
ve por muito tempo n'um templo da cidade 
de Parium na Propontida e Verres tinha 
ainda uma repetição do Eros de Thespias. 
Pertencem egualmente ao primeiro periodo 
da vida de Praxisteles as famosas Venus de 
Cos e de Cnido, para as quaes Phryné ser- 
viu de modelo, assim corno as duas estatuas 
d'essa celebre cortesã da antiguidade, expos- 
tas uma no templo de Delphos e outra no 
templo do Amôr em Thespias. Estas quatro 
obras primas devem ter sido executadas, en- 
tre 33) e 325 porque foi essa a época em que 
Phryné estava em todo o explendor da sua 
mocidade e belleza. Das duas Venus a de 
Cos estava vestida, mas a de Cnido era núa 
e a mais admirada das duas. Tendo sido re- 
cusada pelos habitantes de Cós para quem 
fôra feita, por escrupulos religiosos, ficou per- 
tencendo aos Cuidios para cuja fortuna mui- 
to concorreu, porque como diz Plinio: «Dos 
pontos mais afastados da terra ia gente a 
Cnido só para ver a estatua de Venus. Nico- 
medes offereceu aos Cnídios pagar-lhes todas 
as divida em troca d'essa Venus, mas elles 
recusaram, porque a obra de Prazisteles, pela 
afluencia de estrangeiros que chamava à ci- 
dade, representava para elles um thesouro 
inexgotavol. Esta soberba estatua foi levada 
para Constantinopla no tempo do Baixo Im- 

erio e ahi se perdeu, com outras obras de. 

hidias e de Lysippo no incendio de 415. 

Foi principalmente pelas suas e:tatuas de 
mulheres e de deusas que Praxisteles renli- 
sou uma evolução nova na arte grega, evo- 
lução perigosa porque se elle foi sempre um 
mestre e tinha a certesa de não fazer dizer 
ao marmore senão o que queria, conservan- 
do-se sempre fiel ao ideal, os imitadores do 
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grande artista deixaram-sc seduzir por um 
sensualismo excessivo. 

As suas estatuas de deuses, de Faunos, de 
Amores e d'Apollos pouco differem das suas 
estatuas de mulheres e em nenhumas das 
suas obras Praxisteles buscou reproduzir o 
typo viril e forte do homem. Entre as suas 
memoraveis obras citavam-se principalmen- 
te: além do Satyro e do Eros, o Apollo Sau- 
rochtorie que foi levado para Roma c de que 
existem varias reproducções antigas, o Bac- 
cho menino que esteve no herccon d'Olympia, 
um Neptuno que foi transportado para Ro- 
ma, as estatuas dos Doze deuzes no templo 
de Megara, o Rapto de Proserpina e Ceres 
trazendo sua filha dos infernos. Praxisteles 
poucas vezes tratou assumptos heroicos mas 
ainda assim executou os Trabalhos d' Hercu- 
les no frontão do templo d'HHercules em The- 
bas, duas estatuas de meo e Aristogi- 
ton, um guerreiro em pé ao l&do do seu ca- 
vallo n'um tumulo junto de Athenas e a es- 
tatua de Trophonio n'um templo erigido em 
honra d'este architecto no bosque sagrado 
perto de Delphos. í 

Eram ainda muito estimadas e os escripto- 
res antigos fallam com grande louvor de 
duas figuras devidas a Praxisteles e que re- 
presentavam: a Mulher honesta e a Cortesã 
rindo. 

Nenhuma das obras de Praxisteles chegou 
até nós. O museu do Capitolio, o British- 
Museum e o Louvre teem copias ou suppostas 
imitações do Fauno ou Satyro, do Eros, da 
Venus de Cnido e do Apollo. 

Prazeres (Fr. Affonso dos). Missiona- 
rio franciscano do Varatojo, chamava-se no 
seculo Affonso Furtado de Mendonça, seguiu 
por algum tempo a vida militar, depois entrou 
na ordem de S. Bento, e passou emfim para 
o Varatojo. Escreveu uma serie de livros 
mysticos de pouco valor, entre os quaes o 
mais conhecido são as Maximas espirituaes 
e directivas para instrucção mystica dos vir- 
tuosos. Fr. Affonso dos Prazeres, filho do vis- 
conde de Barbacena, n. em Penamacor em 
1690, m. no Varatojo a 22 de agosto de 1759. 

Prazeres. Povoação do Brazil na pro- 
vincia de Matto-Grosso, nas margens do Iga- 
timi, afluente do Paraná. O seu termo é fer- 
til, e produz arroz, milho e algodão. 

Prazeres (Antonio dos). Religioso do- 
minico e filho de Lourenço de Mendonça, 
terceiro conde de Valle de Reis, entrou 
muito novo para a ordem dos prégudores no 
convento de Gôa. Foi commissario e visita- 
dor geral de sua religião em Timor e Solor, 
e vigario geral do bispo de Malaca no reino 
de Sião. Das noticias que colheu durante a 
sua longa residencia n'esse paiz escreveu 
uma obra que chegou a estar prompta e a 
ter todas as licenças para a impressão; mas 
afinal ficou inedita e cujo titulo era: Epito- 
me historico e noticia breve do estado pre- 
sente do reino de Sido com a verdadeira si- 
tuação, districto e disposição des terras. 

Prazeres, Freguezia da ilha da Ma- 
deira, concelho da Calheta, districto do 
Funchal, orago Nossa Senhora dos Praze- 
res, 225 fogos, 1:021 hab., sendo 509 ho- 
mens, 512 mulheres. . 

Prazeres, Freguezia do concelho de 
Monforte, districto de Portalegre, diocese de 
Elvas, orago Nossa Senhora dos Prazeres, 
35 fogos, 185 hab., sendo 111 homens, 74 
mulheres. 

Prazeres (Fr. João dos). Chronista da 
ordem de S, Bento, n. no Porto em 1648, 
professou no convento de Tibães em 1662, 
estudou n'esse e em outros conventos, mos- 
trou se prégador distincto, e foi nomeado 
chronista da ordem, escrevendo em virtude 
d'esse cargo a Vida de S. Bento, de que se 
publicaram 2 volumes, ficando outros dois 
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manuscriptos, a resumida «Vida de Santa 
Gertrudes» e finalmente o Abecedario real, 
collecção de discursos politicos e moraes, 
que se considera obra classica. M. a 4 de 
março de 1709, mas endoidecéra annos an- 
tes. Entre as obras manuscriptas que deixou, 
conta-se uma Vida de D. Verissimo de Len- 
castre., 

Prazeres (Fr. João dos). Franciscano 
do seculo xvni, que foi commissario geral 
da provincia franciscana de Portugal na 
Terra Santa. Escreveu em 1750 a seguinte 
obra: Fiel copia das relações que a santa 
custodia da Terra Santa mandou a Roma, 
uma da origem, progresso e fim da sulleva- 
ção que fizeram o8 santões ministros da justiça 
e o povo de Jerusalem cuntra os religiosos 
da Terra Santa no anno de 1746, e outra da 
cruelissima perseguição urdida pelos gregos 
echismaticos na dita cidade e em Damasco no 
anno de 1148 contra os mesmos religiosos e 
contra todos os catholicos que na mesma Ter- 
ra Santa professam a verdadeira fé catho- 
lica romana. 

Prazeres. Freguezia do concelho de 
Guimarães, districto e diocese de Braga, 
orago Santo Thyrso 70 fogos, 299 hab., sen- 
do 146 homens, 153 mulheres. 

Prazins. Freguezia do concelho de 
Guimarães, districto e diocese de Braga, 
orago Santa Eupbemia, 71 fogos, 295 hab. 
sendo 137 homens, 158 mulheres. Pertenceu 
até ao fim do seculo xvir à freguezia de 
Santo Thyrso de Prazins. Tinha 60 fogos 
em 1757. 

Prebylov ou Prebylolf(Ilhas).Gru- 
po de ilhas do mar de Behring, não longe da 
costa noroeste da America septentrional, 250 
kilom. noroeste da peninsula de Alaska. Es- 
tas ilhas, S. Paulo ao norte e S. Jorge ao 
sul faziam parte da America russa cedida 
aos Estados Unidos em 1807. Estas ilhas 
devem o seu nome ao piloto Prebylov, que 
as descobriu em 1786. - 

Prefeito. Nos primeiros tempos da re- 
publica romana criou se com o nome de pre- 
feito uma especie de magistrado incumbido 
de convocar os comicios e ds reunir o sena- 
do. Depois deu-se o mesmo nome a varios 
commandantes militares ou funccionarios ci- 
vis que houve em Roma e dos quaes passe- 
mos a dar uma rapida noticia. 

Prefeito das alas. — Eram doze ofliciaes en- 
carregados pelos consules de tomarem no 
exercito o commando das tropas alliadas que 
de ordinario occupavam as alas. 

Prefeito da annona—Era um funcciona- 
rio que nas occasiões de grande fome tinha 
por dever cuidar do abastecimento de Roma, 
mandando buscar fóra viveres e taxando o pre- 
ço porque haviam de ser vendidos. Este car- 
go que foi creado pela primeira vez em 438 
e que era temporario passou a ser permanen- 
te no tempo de Augusto tendo por missão 
fiscalisar o commercio de cereaes, vinho, car- 
ne, sal e outros generos alimenticios 

Prefeito augustal.—Era encarregado do go- 
verno do Egypto e tinha esse nome por ha- 
ver sido creado por Augusto. 

Prefeito da cavallaria.— Era o comman- 
dante da cavallaria d'um corpo d'exercito e 
no tempo do imperio houve muitas vezes dois 
d'estes prefeitos para commandarem a caval- 
laria d'uma legião. 

Prefeito do acampamento. — Era um official 
que desde o tempo d'Augusto havia em cada 
legião para escolher o local do acampamen- 
to, procurar aos soldados os instrumentos © 
materiaes necessarios para a sua installação 
e velar pelos viveres, machinas de guerra, 
doentes e fiscalisar a policia do acampa- 
mento. 

Prefeito da camara sagrada (prefectus sa- 
cri cubiculi).—Foi creado no tempo de Adris- 


PRE 93 


no e era um official do palacio que exercia 
as funcções de camarista mór, 

Depois de Constantino passou a ser incum- 
bido do serviço do palacio e ao mesmo tempo 
da administração dos bens imperiaes na Cap- 
padocia. Este official no tempo do baixo iin- 
perio passou a denominar-se prapositus sacri 
cubiculi. l 

Prefeito da cohorte—Era o chefe d'uma 
cohorte pretoriana. 

Prefeito das aguas.—No tempo dos impe- 
radores substituiu em Roma os edis na parte 
em que lhes pertencia vigiar os aqueductos. 

Prefeito das ferias latinas.—Era um cargo 
puramente honorifico e que durava só tres 
dias. Durante este tempo o prefeito escolhi - 
do pelos comicios por centurias servia de lo- 
gar tenente aos consules: encarregados de 
presidirem ás terias. 

Prefeito da esquadra. —No tempo da repu- 
blica era o official superior que sob as ordens 
dos consules commandava a esquadra. Quan- 
do Augusto creou duas esquadras uma em Ra- 
venna e outra em Miseno nomeou dois pre- 
feitos ou almirantes. 

Prefeito da legião.—Foi creado no tempo 
do imperio e parece que era o official que 
antes se chamava legado da legião e que era 
commandante em chefe de toda a infante- 
ria e cavallaria que compunham a legião. No 
baixo imperio o prefeito da legião era o lo- 
gar-tenente do legado do imperador e com- 
mandava em chefe na ausencia d'elle. Tinha 
o titulo de conde de primeira classe. 

Prefeito dos costumes.—Era mais usual. 
mente chamado censor. 

Prefeito dos operarios.—Era um official 
que commandava os operarios, carpinteiros 
e mechanicos que construiam as machinas de 
guerra, Dava-se o mesmo nome em Roma aos 
chefes de corporações compostas de ferreiros, 
carpinteiros etc. 

Prefeito do pretorio. — Era o commandante 
das cohertes pretorianas especialmente in- 
cumbidas de velar pela segurança dos impe- 
radores. Este cargo foi iustituido por Augus- 
to no anno de Roma 743, Ao principio hou- 
ve dois, Tiberio conservou só um, depois o 
numero foi variavel e no reinado de Domicia- 
no cada Augusto e cada Cesar teve o seu 
prefeito do pretorio. Estes ofliciaes que nos 
primeiros tempos eram apenas commandantes 
militares, desde Marco Aurelio foram assesso- 
res do imperador nos julgamentos civis, e in- 
vestidos então de grandissima auctoridade o 
seu poder egualou quasi o do proprio impe- 
rador. 

Quando Constantino dissolveu as cohortes 
pretorianas, os prefeitos ficaram só com func- 
ções administrativas e judiciaes e foram collo. 
cados à frente das prefeituras (V. artigo ima 
mediato), 

Prefeito provincial. —Era um magistrado 
encarregado da administração de justiça nas 
cidades de Italia que tinham a qualificação 
de colonia ou municipios mas que tinham per- 
dido os seus privilegios e principalmente ọ 
direito de elegerem os seus magistrados, 

Prefeito do erario. — Era encarregado da 
guarda do erario publico. Este cargo foi 
instituido por Augusto no anno 726 de Roma 
e supprimido por Antonino o Pio. Os prefei- 
tos do thesouro, que eram dois, exerciam ag 
funcções que antigamente eram desempe- 
nhadas pelos questores e pelos tribunos do 
erario. 

Prefeito das vigilias.—Tinha o comman- 
do das tropas encarregadas da guarda de 
Roma e de fazerem a policia durante a noi- 
te. Este cargo foi instituido por Augusto no 
anno de Roma 159. 

Prefeito da cidade. — Era o governador de 
Roma e começou a ter este titulo em tempo 
dos decemviros em substituição do nome de 
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ust os urbis. Depois da creação do pretor ur- 
cbano (366 antes de Christo), este logar pas- 
sou a ser unicamente honorifico. Augusto 
fez reviver essa magistratura e dentro em 
pouco a prefeito da cidade absorveu as func- 
ções de pretor urbano estendendo a sua an- 
ctoridade até á distancia de 100 milhas de 
Roma (148 kilom.) e para fazer executar as 
suas ordens e sentenças tinha à sua dispo- 
ção um corpo de soldados. Quando Constan- 
tino escolheu Constantinopla para segunda 
capital do imperio estabeleceu ahi um ou- 
tro prefeito com attribuições identicas às do 
prefeito de Roma. 

Actualmente denomina-se prefeito o chefe 
administrativo do departamento em França. 

Prefeitura. No tempo da republica os 
romanos davam o nome de prefeituras às ci- 
dades ou municipios que não tinham direito 
de eleger os seus magistrados e à testa das 
quaes era collocado um funccionario chama- 
do prefeito. Este prefeito, enviado de Roma 
gubstituia os duumviros. Depois Constantino 
dividiu o imperio em quatro grandes divi- 
sões que se denominaram tambem prefeitu- 
ras. Eram: a prefeitura de Italia que com- 
prehendia a Italia, a Sicilia, a Sardenha, a 
Corsega e a costa da Africa desde a Mauri- 
tania Cesarianna ao occidente até à Penta- 
pola ao oriente; 2.º a prefeitura das Gallias 
comprehendendo a Grã Bretanha excepto a 
Caledonia, a Gallia até ao: Rheno, a Hespa- 
nha e a Mauritania Tingetana na Africa; 
3.º a prefeitura do Oriente formada de todos 
os paizes situados a leste do Mediterraneo e 
na costa do Ponto Euxino; 4º a prefeitura 
de Illyria constituida pelo territorio que fica- 
va entre o Adriatico e o Danubio, a Grecia 
e a ilha de Creta. Cada uma d'estas prefei- 
turas era subdividida em dioceses e tinha 
á sua frente um prefeito que era o chefe su- 
perior dos governadores estabelecidos em 
cada provincia. No seculo v instituiram-se 
no' imperio romano prefeituras para a guar- 
da. e defesa das fronteiras do littoral. 

Prefumo (Antonio). Escriptor que pa- 
rece ter nascido na Italia, mas que viveu 
largos annos em Lisboa morrendo no hospi- 
tal de S. José d'esta cidade em dezembro de 
1857. 

Publicou uma Grammatica italiana para 
os portuguezes da qual existem tres edi- 
ções e um Diccionario ilaliano e portuguez 
que é com pequena alteração o Diccionario 
de Joaquim José da Costa e S4. 

São tambem d'elle quasi todas as traduc- 
ções em prosa dos librettos das operas e dra- 
mas italianas que se representaram no thea- 
tro de S. Carlos nos ultimos annos da vida 
de Antonio Prefumo. 

Pregel. Rio da Prussia, formado na pro- 
vincia da Prussia propriamente dita pela 
reunião do Angerapp, do Innster e do Pisa 
e que desagua no Fresch Hoff, 9 kilom. abai- 
xo de Kcenigsberg depois de um curso de 
150 kilom. sendo navegavel em dois terços 
d'esta extensão, E' muito abundante de 
peixe. 

Prego. Familia oriunda da Galliza don- 
de passou a Portugal. As suas armas são: 
em campo verde uma ponte de tres arcos de 
prata, sobre ella tres torres do mesmo metal 
e por baixo da ponte agua da sua côr; orla 
tambem verde com oito ameias de prata. 

Preisler ou Preissler. Familia de 
artistas allemães que conta grande numero 
de membros distinctos. Os principaes são os 
seguintes: Preisler (Daniel) pintor, n. em 
Praga em 1627 e m. em 1665, foi discipulo 
de Schiebling e em 1654 entrou na corpora- 
` ção dos pintores de Nuremberg. Entre as 
guas melhores obras citam-se: a Morte de 
Abel; a Ascensão e varios Retratos, 

~eu filho João Daniel Preisler, n. em 
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Nuremberg em 1666 e m. em 1737, cultivou 
a pintura e foi director da escola das bellas 
artes da sua terra natal. Deixou varios qua- 
dros sendo o mais notavel as Quatro esta- 
ções. Deve-se-lhe tambem algumas obras: 
Methodo de desenho que teve muitas edições; 
Regras para copiar os desenhos dos mestres 
celebres. 

—Seu filho e discipulo João Justino 
Preisler pintor e gravador, n. em Nurem- 
berg em 1698 e m. em 1771. Foi aperfeiçoar- 
se a Italia é no seu regresso tornou-se co- 
nhecido por varios quadros e gravuras que 
apresentou. Por morte de seu pae foi no- 
meado director da Academia das bellas ar- 
tes. Entre as suas melhores obras citaremos 
a Árca da alliança; a Transfiguração; o 
Christo coroado de espinhos; Venus e Adonis; 
Apotheose de Eneas; a Cura do paralytico. 
Como gravador deve-se-lhe uma serie de es- 
tampas representando as Pinturas executa- 
das pelo celebre Rubens na egreja dos Je- 
suitas em Anvers, 

— Sua mulher Suzana Maria Preisler, n. 
em 1701 e m. em 1765; era filha e discipula 
do gravador Christovão Dorsch. Dedicou-se 
com feliz exito à paisagem. 

— Jorge Martinho Preisler, irmão de João 
Justino, pintor e gravador, n. em 1700 em. 
em 1744. Foi professor de desenho da Aca- 
demia de bellas artes de Nuremberg. Dei- 
xou quadros de historia e alguns retratos e 
gravuras notaveis. 

—Seu irmão João Martinho Preisler gra- 
vador, n. em 1715 e m. em Copenhagne em 
1794. Esteve em Paris onde se tornou co- 
nhecido pela sua bella estampa de David e 
Abigail e foi encarregado de varios traba- 
lhos para a galeria de Versailles. 

Em 1744 dirigiu-se a Copenhagne, foi no- 
meado gravador da côrte e professor da 
Academia de pintura. Entre as suas melho- 
res gravuras mencionaremos: a Virgem na 
cadeira; Jonas prégando aos Ninivitas; Ni- 
no e Semiramis; Moysés e Frederico v rei 
da Dinamarca, copia da estatua equestre 
de Saly. 

— Valentim Daniel Preisler, gravador, ir- 
mão dos antecedentes, n. em Nuremberg em 
1717 e m. em 1766. Os seus melhores traba- 
lhos são: as Trez graças copia de Salvador 
Rosa; a Noiva judia e a Zingara. 

—Seu sobrinho, filho de João Martinho, 
gravador como elle, João Jorge Preisler, n. 
em 1757 e m. em 1808. Foi aperfeiçoar o 
seu talento a Paris sob a direcção de Wille 
e ahi nomeado membro da Academia de pin- 
tura em 1786, Citaremos d'este notavel ar- 
tista: Dedalo e Icaro como a sua melhor 
obra. 

Prejibahit. Morro do Brazil na ilha de 
Santa Catharina, ramo da serrania que corre 
ao longe da ilha. Passa pela raiz d'este mor- 
ro a estrada da Lagõa ao Desterro. 

Premaray (Julio Marcial Regnault, co- 
nhecido pelo nome de). Escriptor e auctor 
dramatico francez, n. em 1819 e m. em 1868. 
Era filho de um official do exercito, seguiu a 
carreira commercial, mas aos dezoito annos 
começou A escrever para o theatro e apesar 
das suas primeiras composições passarem 
quasi desapercebidas, não desanimou e em 
1842 fez representar no Gymnasio com ap- 
plauso uma comedia: Doutor Ro e logo de- 
pois outra a Marqueza de Rautzan que foi 
egualmente bem recebida pelo publico, D'ahi 
por diante continuou a escrever para o mes- 
mo theatro bastantes peças e depois da re- 
volução de 1848 publicou differentes odes e 
canções e uma bruchura Dos deveres dos ri- 
cos na nova republica em consequencia da 
qual foi redactor em chefe da Patria, pas- 
sando depois a escrever os folhetins, chroni- 
cas, artigos de critica dramatica, etc, Foi 
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muito grande o numero de peças escriptas 
por Premaray e entre ellas se conta uma in- 
titulada Direitos do homem que vertida em 
portuguez agradou no nosso theatro. 

Prenzlau ou Preuzlow. Cidade da 
Prussia na provincia de Brandeburgo, regeu- 
cia e a 112 kilom. nordeste de Potsdam na 
margem do Ucker. População 13:000 hab. 
Tribunal de 1.º instancia, gymnasio evange- 
lico. Fabricas de tabaco e de pannos; com- 
mercio de cereaes e de gado. Esta cidade foi 
fundada cm 1138 por Primislaw rei dos Van- 
das. A 26 de outubro de 1806 Murat ahi der- 
rotou os prussianos commaudados pelo prin- 
cipe de Hohenlohe. 

Prerau, em latim Perovia. Cidade do 
imperio austro-hungaro, na Moravia, situa- 
da na margem do Betschwa a 20 kilom. de 
Olmutz, 4:500 hab. Castello antiquissimo. 

Presbutgo, em latim. Posonium, em 
hungaro Posony. Cidade do imperio de Aus- 
tria no reino da Hungria, capital do condado 
do seu nome, a 75 kilom. leste de Vienna na 
margem esquerda do Danubio por 48º 8' de 
latitude norte e 14º 46' de longitude leste. 
População 46:540 hab. Residencia das autho- 
ridades do condado e do arcebispo de Gran; 
academia real catholica com bibliotheca, 
gymnasio, lyceu evangelico, seminario ar- 
chiepiscopal, tribunal de commercio, fabrico 
de tabaco, pannos, espelhos, tapetes, sedas, 
instrumentos de musica, licores, cortumes, 
refinações de assucar, etc. Presburgo faz um 
commercio importante principalmente em cc- 
reaes e vinhos. O que augmentou a sua im- 
portancia foi o caminho de ferro entre Pres- 
burgo e Tyrnau e o que ligou Vienna, Pres- 
burgo, Pesth e Szolnok. Um serviço de bar- 
cos a vapor communica a cidade com Vienna 
e Constantinopla. Entre os edificios mais no- 
taveis citam-se: a egreja dos Franciscanos de 
S. Martinho onde são coroados os reis da 
Hungria, o palacio nacional antiga séde da 
dieta hungara, a casa do municipio e o pa- 
lacio do arcebispo. Esta cidade existia já no 
tempo dos romanos, diz-se que foi fundada 
por Pison um dos generaes de Tiberio que a 
povoou de colonos allemães; alcançou gran- 
des privilegios e tornou-se em pouco tempo 
uma importante praça da fronteira. Quando 
os turcos se apoderaram de Buda em 1541 
Presburgo passou a ser capital da Hungria 
até aos fins do seculo xvrrr. Por um tratado 
de paz que ahi foi assignado em 1491 ficou 
a Hungria pertencendo à Austria e ahi foi 
tambem a 26 de dezembro de 1805 depois da 
batalha de Austerlitz ajustada a paz entre 
Napoleão 1 e o imperador Francisco 11. Reu- 
niram se em Presburgo dois concilios, um 
presidido pelo cardeal Gentile de Montefiore, 
legado de Clemente v em 1309 e o segundo 
em 1821 pelo arcebispo de Strigonia primas 
do reino. 

Presburgo (Condado de). Divisão 
administrativa da Hungria entre o de Neu- 
tra a norte e nordeste os de Comorn e Grau 
a sudoeste e o archiducado de Austria a 
oeste; superficie 3:35) kilom. quadrados, po- 
pulação 227:000 hab., capital Presburgo. Solo 
muito fertil em cereaes, canhamo, fructa e vi- 
nho. Grande criação de gado e muita caça. 

Presbyterianos. Membros de uma 
egreja protestante, que predomina espe- 
cialmente na Escocia e cujo nome provém 
de que esta egreja repellindo toda e qual- 
quer hierarchia ecclesiastica não admitte se- 
uão simples ministros do culto todos eguaes 
entre si sem distincção alguma (do latim 
presbyteri, padres). Fundada na Escocia em 
1560 pouco mais ou menos por João Knox 
conformo o modelo da egreja calvinista, a 
seita presbyteriana collocou-se em pontos 
de organisação e de disciplina em completa 
opposição com & egreja anglicana que tinha 
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conservado uma certa ordem hierarchica. 
Depois de ter sido adoptado em 1580 pelo 
rei Jayme e pela maioria do povo escocez, 
o presbyterianismo atacado e proscripto no 
tempo dos Stuarts vingou-se tomando uma 
activa parte no movimento que produziu a 
queda d'essa familia reinante e viu a sua 
independencia assegurada pela subida de 
Guilherme d'Orange ao throno. D'essa epo- 
ca em diante todos os soberanos da Grã 
Bretanha quando tomam conta do governo 
obrigam-se a manter os direitos e privile- 
gios da egreja presbyteriana reconhecida co- 
mo nacional na Escocia. O governo espiri- 
tual d'esta egreja, assim como o poder de 
conferir ordens, pertence ás assembléas cha- 
madas presbyterios, e que são compostas de 
membros do clero. Uma discussão levantada 
em 1834 a proposito da eleição dos minis- 
tros deu em 1843 origem a uma dissidencia 
no gremio do presbyterianismo d'onde re- 
sultou o estabelecimento da egreja livre da 
Escossia sob a direcção de um chefe que re- 
cebeu o titulo de moderador. Além dos pres- 
byterianos da Escossia ha tambem na In- 
glaterra e na Irlanda um certo numero de 
Dissidêntes que adoptavam essas denomina- 
ções e cujos principios são semelhantes aos 
dos independentes e dos puritanos, 

Prescot. Cidade de Inglaterra no con- 
dado e a 61 kilom. de Lencastre, no caminho 
de ferro de Manchester. População 5:600 hab. 
Fabricas de relogios, pannos de algodão, 
louça e nos arredores fabricas de espelhos. 
Minas de carvão de pedra. 

Prescott (Guilherme Hickling). Histo- 
riador americano, n. em 1:96 e m. em 1859: 
Era filho de um juiz de Boston e andava es- 
tudando direito quando uma cegueira quasi 
completa o obrigou a renunciar ao foro a que 
se destinava. Em 1815 saiu da America, es- 
teve nos Açores, na Italia, na Inglaterra e em 
França e durante essa viagem que durou dois 
annos estudou profundamente os povos que 
visitou e perdendo a esperança de melhorar 
resolveu Gesistir de entrar em qualquer car- 
reira publica e dedicou se exclusivamente a 
trabalhos litterarios e em especial a estudos 
historicos para os quaes o chamava uma na- 
tural propensão. No meio de grandes difticul- 
dades provenientes da fraquesa da vista, pas- 
sou dez annos a colligir materiaes para uma 
Historia de Fernando e Isabel, epoca da his- 
toria europea que lhe pareceu não estar ain- 
da bem conhecida e que offerecia grande in- 
teresse aos americanos, porque foi então que 
se descobriu o Novo Mundo. 

Esta obra que foi publicada em 1838 ao 
mesmo tempo em Boston e em Londres, pro- 
duziu grande sensação nos dois continentes 
e foi traduzida em varias linguas. Entretan- 
to Prescott tinha melhorado bastante da vis- 
ta e em 1843 poude fazer imprimir uma His- 
toria da conquista do Mexico que é tambem 
uma obra excellente e que foi seguida em 
1845 da Historia da conquista do Perú que 
não é inferior aos trabalhos anteriores. Pres- 
cott consagrou os ultimos dez annos de vida 
a escrever uma Historia do reinado de Phi. 
lippe II de Hespanha, mas em 1849 teve de 
interromper esse trabalho e no anno seguin- 
te por conselho dos medicos e cedendo ás ins- 
tancias da familia, fez uma viagem à Ingla- 
terra, esperando encontrar na mudança de 
ares e de genero de vida o restabelecimento 
da sua saude muito debilitada. Depois de 
uma rapida excursão a França e Belgica, 
voltou a Inglattera e d'ahi regressou á pa- 
tria onde em agosto de 1854 concluiu o segun- 
do volume da Historia que tinha entre mãos, 
mas um ameaço apopletico de que se resta- 
beleceu, mas que ainda mais lhe alterou a 
saude obrigou-o a trabalhar cada vez menos 
e por isso só em 1858 poude apresentar ao 
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publico o terceiro volume. A 29 de janeiro 
de 1859 na ocvasião em que ia entrando pa- 
ra a sua livraria foi acomettido de uma apo- 
plexia fulminante e expirou d'ahi a poocas 
horas. 

Além das obras que deixamos indicadas 
Prescott escreveu na North American Review 
graude numero de artigos que foram reuni- 
dos e publicados em dois volumes com os ti- 
tulos de: Miscelaneas biographica e critica 
e Ensaios criticos. Um outro fructo dos estu- 
dos que havia feito para a Historia de Phi- 
lippe II foi uma edição da Historia de Car- 
los V de Robertson á qual juntou notas e 
observações de grande valor, assim como 
uma relação interessante da vida d'esse im- 
perador no mosteiro de S. Justo. Prescott 
deve ser considerado um dos primeiros es- 
criptores da America contemporanea e para 
que se possa apreciar o seu merecimento 
transcreveremos o juizo que d'elle fez um 
critico auctorisado: Guilherme Prescott re- 
sume na sua brilhante personalidade todas 
as tendencias da escola historica americana, 
uma escola de chronistas retrospectivos, 
abundantes até chegarem mesmo a ser diffu- 
sos, tal é o seu desejo de contarem tudo, extre- 
mamente cnidadosos na forma e na nurra- 
tiva e manifestando sempre grande gosto pe- 
lo lado romanesco dos acontecimentos. Ao 
mesno tempo é uma escola de discussão, de 
paixões politicas e religiosas, de investiga- 
ções severas e conscienciosas e de precisão 
nos factos. Estes processos historicos repre- 
sentam uma mistura de grandes dotes e de 
fraquezas desagradaveis; Prescott revelou 
claramente aquelles, mas não escapou con- 
pletamente a estas. Representante illustre e 
de certo o mais completo d'essa escola, Pres- 
cott poude passar por ser d'ella o chefe em- 
bora tivesse predecessores. Prescott accusa 
e louva, apaixona-se e inspira com as provas 
na mão essa paixão ao leitor deixando de or- 
dinario a este o direito de tirar as conclu- 


sões que elle não tira. Æ’ este o ponto sa-. 


liente do seu methodo e não se julgue que é 
devido a timidez ou hesitação porque é ape- 
nas resultado de calculo e não de prudencia. 
Prescott não recua deante das mais minu- 
ciosas investigações com uma tenacidade 
inflexivel para esclarecer um facto ou para 
desenhar completamente um personagem e a 
sua critica só se detem quando o processo 
está por assim dizer completamente formado. 
Chegado a essa altura, quando Prescott jul- 
ga que o leitor dispõe de todas as noticias e 
de todos os elementos que lhe podem servir 
para a decisão, deixa-lhe a liberdade de pro- 
nunciar a sentença. A sentença hade ser uma 
só porque depois do modu como o historia- 
dor agrupou os acontecimentos, accumulou 
as provas e formulou o libello de accusação 
não ha que hesitar. Este processo, exacta- 
mente por ser despido de formulas e de afir- 
mações, attesta a boa fé do escriptor no meio 
da sua paixão e a confiança que tem na sua 
infallibilidade ou antes na infallibilidade dos 
seus argumentos. A magnifica historia de 
Philippe 11 é de todas as suas obras aquella 
em que Prescott melhor poude applicar esse 
methodo com mais auctoridade e em que mais 
completamente accentuou as tendencias da 
sua escola. 

Presepio (Soror Maria do). Primeira 
abbadessa do convento de Santa Martha de 
Lisboa. Filha de nobre familia, n. em Lis- 
boa, foi professar no convento de Santa Cla- 
ra de Santarem, e de lá veiu em 1583, por 
ordem do arcebispo de Lisboa D. Jorge de 
Almeida, para o novo convento. M. em 1537. 
As Constituições que ella ordenara para o 
convento foram impressas em 1591 por or- 
dem da sua sucçessora. 

Presepio (Soror Maria do). Freira do 
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convento de Santa Clara de Lisboa. M. em 
1587 como a primeira abbadessa de Santa 
Martha; deixou escripta, mas não chegou a 
imprimir-se, uma Vida da veneravel madre 
Filippa da Crnz. 

Presepio (Soror Maria do). Freira 
franciscana do convento de Nossa Senhora 
dos Poderes de Via-Longa. Deixou manus- 
cripto o Compendio da vida das madres Do- 
rothea dos Anjos, Angela de Jesus, e Filippa 
dos Anjos. M.em 1663. 

Presidio de S. João Baptista. 
Villa do Brazil, na provincia de Minas Ge- 
raes, à beira de uma corrente de que se for- 
ma o rio da Casca. ioi fundado este presi- 
dio em 1781. Tem uns 5 a 6:000 hab. 

Presidio do Rio Preto, Freguezia 
do Brazil na provincia de Minas Geraes, na 
margem esquerda do Rio Preto. 

Prestes (Raul de). Conhecido tambem 
pelo nome de Paulo de Prayéres, magistrado 
francez, n pelos annos de 1270 e m. em 1330 
pouco mais ou menos. Depois de haver exer- 
cido a profissão de advogado em Laon diri- 
giu-se a Paris onde occupou o logar de ad- 
vogado do tribunal do rei, figurou como tes- 
temuuha no processo dos Templarios e em 
1311 foi nomeado secretario de Philippe o 
Bello. Quando Luiz x subiu ao throno man- 
dou prender Presles como cumplice de La- 
tilly no envenenamento de Philippe e depois 
de subinettido á tortura foram lhe confisca- 
dos os bens; mas posteriormente em vista de 
um novo processo foi declarado innocente e 
recuperou os bens. Philippe o Longo deu-lhe 
foros de nobreza e nomeou-o conselheiro do 
parlamento. Paris deve lhe a fundação do col- 
legio que até fins do seculo xvu teve o nome 
de Preslea. 

Presles (Raul de). Jurisconsulto e es- 
criptor francez filho natural do antecedente, 
n. em Paris pelos annos de 1314 e m. em 1383. 
Como seu pae, seguiu a carreira da advoca- 
cia onde se tornou muito conhecido e foi suc- 
cessivamente advogado do rei e ouvidor. Foi 
encarregado por Carlos v de traduzir à Ci- 
dade de Deus de Santo Agostinho. Além d'es- 
te trabalho deve-se lhe uma allegoria latina 
intitulada a Musa, Compendium morale de 
republica, Tratado do poder ecclesiastico e 
secular, resumo do Sonho de Vergier. 

Prestes (Antonio). Escriptor portuguez 
natural de Torres Novas e que casando em 
Santarem ahi exerceu o logar de inquisidor 
do juizo do civel, ignorando-se as datas do 
seu nascimento e obito e as demais circum- 
stancias da sua vida. Escreveu differentes 
autos que sairam á luz no rarissimo livro 
impresso em 1587 e que tem por titulo: 
Primeira parte dos autos e comedias portu- 
guezas feitas por Antonio Prestese por Luiz 
de Camões e outros auctores portuguezes. 

Comprehende esta colleeção, de que In- 
nocencio dá noticia de existir apenas um 
unico exemplar completo, ao todo doze autos 
dos quaes sete pertencem a Antonio Prestes 
e cujos titulos são: Auto da Ave Maria, do 
Procurador, do Desembargador, dos Dois ir- 
mãos, da Ciosa,do Mouro encantado, dos Can- 
tarinhos, sendo os restantes: o dos Enfatri- 
ões, e o de Filodemo, de Luiz de Camões, 
o da Cena policiana de Henrique Lopes, o 
de Rodrigo e Mendo de Jorge Pinto e o do 
Physico de Jeronymo Ribeiro Antonio Pres- 
tes, cujas obras foram reeditadas moderna- 
mente pela casa Moré do Porto, é um poeta 
comico que continúa a tradicção de Gil Vi- 
cente, e que occupa depois d'elle um dos lo- 
gares mais eminentes no nosso theatro na- 
cional do seculo xvi. 

Prestes João. Por muito tempo os na- 
vegadores portuguezes tiveram principal- 
mente o fito de encontrar um monarcha mys- 
terioso que se chamava o Prestes João, e que 
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occupava um logar importante nas lendas da 
edade media. Dizia-se que havia no Oriente 
um monarcha poderosissimo, que tinha 12 
vassallos e que se denominava o Prestes João, 

ue este monarcha e todo o seu reino pro- 
essavam a fé christã. Primeiro suppoz-se que 
o seu reino era na Índia, depois.imaginou-se 
que era na Africa. Esta lenda tinha funda- 
mentos serios, havia efectivamente para além 
do Egypto um soberano que professava com 
os seus subditos o christianismo, mas o chris- 
tianismo heretico de Nestorius. No seculo xu 
veiu a Roma um personagem estranho que se 
intitulava patriarcha das Indias, e que se cha- 
mava João. Foi muito bem acolhido pelo pa- 
pa, e deu informações a respeito da existen- 
cia de christãos no Oriente. Depois princi- 
piaram a chamar a esse personagem myste- 
rioso Presbytero, e d'ahi veiu a corrupção 
franceza de Prestes, a que se juntou sempre 
o nome de João, que tivera o tal personagem 
do seculo x. | 

Assim se formou a ienda do Prestes João 
das Indias, que era a deturpação legendaria 
do facto real da existencia de um soberano 
christão na Africa, o negus da Abyssinia. Os 
portuguezes procuraram-n'o para os lados 
do Oriente, até que Pero da Covilhã enviado 
por D. João 11 chegou Á côrte da Abyssinia e 
encontrou o tal rei christão, que estava lon- 
ge de corresponder ao mytho maravilhoso de 
Prestes João, mas que era sem duvida algu- 
ma o personagem que a edade media deva- 
peara. Guilherme Lejean suppõe que o nome 
de Prestes João viria de uma phrase abys- 
sinia rele djan hoi que lá se pronuncia em 
presença do soberano, mas estamos conven- 
cidos que essa explicação é demasiadamente 
subtil e que o nome de Prestes João tem 
origem no nome d'esse personagem mysterio- 
so que appareceu na Italia no seculo xu e 
que tanto impressionou o papa e a sua cu- 
ria. 

Prestiímo. Freguezia do concelho de 
Agueda, districto e diocese de Aveiro orago 
S. Thiago, 213 fogos, 940 hab. sendo 445 ho- 
mens, 495 mulheres. Foi antigamente villa. 
Pertenceu a esta freguezia a aldeia de Fer- 
reiros, onde havia outr'ora uma ponte de um 
só arco, que foi destruida por uma enchente, 
e a aldeia da Cambra onde está a capella de 
Nossa Senhora da Nazareth. 

Preston. Cidade de Inglaterra no con- 
dado e a 30 kilom. sul de Lancastre na mar- 
gem do Ribble. População 85:428 hab. Séde 
da chancellaria do ducado de Lancastre; 
muitas escolas, penitenciaria segundo o pla- 
no de Howard, sociedades artisticas, phi- 
losophica, e de historia natural, bibliotheca 
publica. Fabricas muito importantes de al- 

odão e fiação de linho, fundições de ferro, 
abricas de cestos, escovas, etc. Porto no Rib- 
ble accessivel a navios de 150 toneladas, o 
que dá muita importancia ao seu movimen - 
to commercial. Preston, grande e bella cida- 
de, occupa um logar distincto entre as cida- 
des manufactureiras de Lancashire. Tem 
bons edificios dos quaes citaremos: a casa 
do municipio, a bolsa, o theatro e varias 
egrejas, principalmente: S. João, a nova 
egreja da Trindade e a de S. Jorge. Além 
d'estes edificios tem de notavel: o Instituto 
litterario e philosophico, a Escola de gram- 
matica e o Winckley-Club. Preston é hoje 
uma cidade exclusivamente industrial. 

Alguns historiadores dão por etymologia a 
Preston as duas palavras Priest's town (a ci- 
dade do padre). O que é certo é que Preston 
substituiu Ribchester que era o Rigodunum 
dos romanos. Cidade n'outros tempos pro- 
fundamente aristocratica, Preston possuiu 
dois celebres institutos religiosos: o hospi- 
tal de Santa Maria Magdalena e o convento 
dos greeis friars fundado pelo conde de Lar- 
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castre, filho de Henrique mr. Este convento 
foi mais tarde transformado em prisão da 
qual apenas restam algumas ruinas. Roberto 
Bruce assolou Preston em 1322. Na epoca 
das guerras civis a cidade occupada primei- 
ro pelos realistas foi cercada pelo general 
Fairfax e tomada d'asealto depois de uma 
resistencia heroica. Foi nos arredores de 
Preston que Cromwell derrotou em 1648 os 
escocezes do duque de Hamilton. Esta cida- 
de foi a patria de Ricardo Arkwright. 

Preston-Pans. Cidade da Escossia no 
condado de Waddington e no estuario do 
Forth, a 12 kilom. de Edimburgo; 2:755 hab. 
Fabricas de productos chimicos, loiça, telha 
e tijolo. Banhos de mar, pesca de ostras, e 
ricas salinas. A 21 de setembro as tropas 
reaes comandadas por João Cope foram ahi 
completamente derrotadas pelo principe Car- 
los Ednardo. 

Pretextato (S.) Era bispo de Rouen 
no anno de 549 e tendo apesar da opposição 
do rei Chilperico, casado em 576, Meroveu 
filho d'esse principe com sua tia Brunhilde, 
foi accusado por Fredegonda, n'um concilio 
reunido em Paris (557; de ter violado assim 
os canones da egreja e foi exilado para Jer- 
sey. Só em 584 poude voltar à sua diocese 
e m. assassinado na cathedral em 588 por 
ordem de Fredegonda. À sua festa é cele- 
brada no dia 24 de fevereiro. 

Preto. À familia d'este appellido usa em 
Portugal por armas: Escudo esquartelado; 
no primeiro quartel o escudo palado de seis 
peças de oiro e azul, o segundo xadrezado 
tambem de oiro e azul de seis peças em faxa 
e seis em pala, e assim os contrarios; timbre 
um braço de negro nu com um bastão de oi- 
ro na mão. 

Os Pretos de Castella usam: em campo de 
oiro dois lobos da sua côr passantes, orla 
sanguinha com sete aspas de oiro e um cas- 
tello de oiro no meio d'ellas. 

Preto (Antonio Gil). Chronista do esta- 
do da India, natural de Goa é que viveu no 
seculo xvir. Escreveu uma Breve relação da 
viagem que fez para a India no anno de 1672, 
arribada ao Brazil e chegada a Goa da nau 
almirante S. Pedro de Rates. Esta relação fi- 
cou inedita, mas o manuscripto ainda no mea- 
do do seculo passado se guardava na livra- 
ria do convento da Graça. | 

Preto (Estevão). Jurisconsulto portuguez 
que viveu no seculo xvr. Foi doutor em di- 
reito civil, desembargador da casa da suppli- 
cação, procurador de Lisboa nas cortes de 
1562, nas quaes recitou em nome do estado 


secular uma oração que está publicada nas 


Memorias do reinado de D. Sebastião, por 
Barbosa, e na collecção de orações e respos- 
tas pronunciadas n'essas cortes, que foi im- 
pressa em 1503. 

Preto (D. Marcos Pinto Soares Vaz). 
V. Vaz Preto (D. Marcos Pinto Soares). . 

Preto (João José Geraldes Vaz). V. Vaz 
Preto (João José Geraldes), 

Preto. Rio do Brazil na provincia da 
Bahia, um dos mais caudalosos afluentes 
do rio de S. Francisco, N. na serra das Fi- 
guras com o nome do rio dourado, entra 
finalmente no rio Grande pela margem es- 
querda, depois de um curso de perto de 50 
kilom. 

—Rio que serve de limite às provincias do 
Rio de Janeiro e Minas Geraes, N. na serra 
Ititiaia, junta-se com o rio Barros, e tomam 
ambos juntos o nome de Parahibuna. 

—Rio do norte do Brazil, afiluente do Ta- 
pajoz, onde entra pela margem direita. 

—Rio do Brazil na provincia de Matto 
Grosso, atravessa o districto Diamantino, 


e junta-se com o Arinos pela margem es-` 


querda. 
—Rio do Brazil na provincia de Matto 
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Grosso. Forma-se pela juneção n'uma ca- 

choeira das ribeiras Sant'Anna e S. Fran- 

cisco Xavier, que nascem na Serra Tapira- 
uan. O rio Preto vai depois juntar-se com o 
araguay pela margem direita.” 

—Rio do Brazil na provincia de Goyaz. N. 
na serra dos Viadeiros, e depois de um curso 
de cerca de 200 kilom. entra no rio Mara- 
nhão pela margem direita. 

— Pequeno rio do Brazil na provincia do 
Maranhão, depois de receber o ribeiro Mo- 
cambo, vai juntar-se com o rio Moni pela 
margem direita. 

— Ribeiro do Brazil na provincia do Espi- 
rito Santo. N. na cordilheira dos Aimorés, 
recebe o ribeiro Bibirica, e vae depois lan- 
çar-se no Oceano. 

— Ribeirão do Brazil na provincia de Mi- 
nas-Geraes. N. na vertente oriental da cor- 
dilheira que separa a provincia do Goyaz da 
provincia de Minas-Geraes, e entra depois 
no ribeiro Paracatu. 

Preto (Gaspar). Padre portuguez que 
viveu no seculo xvr e edificou em 1540 a ca- 
pella de Monserrate ao pé de Cintra. 

Pretor. Nome dado nos primeiros tem- 
pos da antiga Roma aos grandes magistra- 
dos. Significava propriamente magistrado- 
chefe e quando os consules na primeira epo- 
ca da republica desempenhavam funcções 
judiciaes, recebiam o nome de Pretores. No 
principio do seculo rv esta denominação fi- 
cou exclusivamente reservada para o magis- 
trado romano (pretor urbano) e depois appli- 
cou-se a outros de que em seguida daremos 
breve noticia: 

Pretores cereaes.— Eram dois pretores crea- 
dos por Julio Cesar para julgarem summa- 
riamente todos os processos relativos á an- 
nona. 

Pretores Jfideicommissarios.—Creados em 
Roma pelo imperador Claudio, eram dois e 
resolviam em ultima instancia os fideicom- 
missos que não passavam de certa quantia. 
Fito supprimiu um d'estes pretores. 

Pretor fiscal. —Foi instituido por Nerva e 
julgava os processos entre o fisco e os par- 
ticulares. 

Pretor estrangeiro — Magistrado incumbi- 
do de resolver os negocios judiciaes entre os 
estrangeiros e os cidadãos romanos. Este 
cargo foi instituido no anno 243 antes de 
Christo para desembaraçar o pretor urbano 
de parte das suas attribuições que eram 
muito numerosas. Estes dois pretores eram 
eleitos nos comicios por centurias e depois 
a sorte decidia qual d'eHes ficava pretor ur- 
bano. 

Pretores latinos.—(Grandes magistra- 
dos das cidades latinas. 

Pretores provinciaes.— Eram encarregados 
do governo das provincias. No começo hou- 
ve só dois, creados pela primeira vez no anno 
526 de Roma para a Sicilia e para a Sarde- 
nha e cincoenta annos depois crearam-se 
mais dois para a Hespanha e para a Gallia 
Narboneza. Quando o numero das provincias 
conquistadas foi augmentando, chegou a ha- 
ver 6 pretores, prorogaram as funcções aos 
antigos, em casos urgentes ficou só um em 
Roma e quando assim mesmo não eram suf- 
ficientes, crearam-se pro-pretores. Os preto- 
res, magistrados de justiça eram mandados 
sómente para as provincias já pacificadas, 
porque para aquellas em que havia exercitos 
acommandar iam proconsules. Nos fins da re- 
publica a necessidade não permittiu conser- 
var essa distincção e aos pretores mandados 
para uma provincia não pacificada dava-se 
o direito de commandar os exercitos. 

Pretores do erario —Eram os administra- 
dores do thesouro publico, escolhidos em nu- 
mero de dois entre os antigos pretores. Fo» 
ram creados por Augusto que depois os sub- 
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stituiu por prefeitos e questores, mas os pre- 
tores do erario reappareceram no tempo de 
Tiberio, Claudio e Vespasiano. 

Pretor urbano. —Foi creado no anno 364 
antes de Christo e era incumbido de admi- 
nistrar a justiça em Roma, quando os con- 
sules estavam fóra, como succedia difteren- 
tes vezes. O senado que propoz a sua insti- 
tuição deu-lhe o nome de pretor que era 
usado pelos consules quando exerciam func- 
ções judiciaes. Este pretor era eleito nos 
comicios por centurias c ao principio esco- 
lhido entre os patricios, mas depois foram 
tambem admittidos a esse cargo os plebeus. 

Preval (O visconde Claudio Antonio 
Hippolito de). Tenente general e escriptor 
militar francez, n. em 1776 e m. em 1853. 
Tendo-se alistado no regimento de Enghien 
foi em 1739 promovido a alferes e cinco an- 
nos depois a capitão. Distinguiu-se como 
official do estado maior na campanha de 
1796, às ordens de Moreau, na batalha de 
Magnano e na de Novi. Nomeado coronel do 
3.º regimento de couraceiros em 1801 con- 
tinuou a assignalar-se em Austerlitz, Iena e 
Pultusk c foi promovido a general de bri- 
gada em 1806. Napoleio que lhe conhecera 
grandes dotes administrativos nomeou-o ou- 
vidor da secção militar do concelho de estado 
e só o empregou no serviço activo durante 
as campanhas de 1813 e 1814. Luiz xvi 
promoveu-o a tenente general, mas apesar 
disto o imperador quando voltou da ilha 
d'Elba encarregou Preval de reorganisar 
toda a cavallaria. Quando Gouvion Saint- 
Cyr foi ministro da guerra, aproveitou-se 
muito dos conhecimentos do general Preval 
e foi este quem redigiu o regulamento de 
1816 sobre o serviço interno do exercito. Em 
1837 foi nomeado par e em 1852 senador. 
Foi um dos principaes redactores do Specta- 
leur e entre as suas muitas obras notam se 
principalmente: Memorias sobre as guerras 
de Italia; Memorias sobre a organisação da 
cavallaria e sobre a administração dos cor- 
pos em 1815 e Do serviço dos exercitos em 
campanha. 

prevalitana. Provincia doimperio ro- 
mano, na parte meridional da diocese de Da- 
cia. Capital Scodra. Correspondia á Herze- 
govina ou Montenegro e à parte septentrio- 
nal da actual Albania. 

Prevesa. Cidade da Europa, n'Albania, 
pachalikado e a 87 kilom. sudoeste de Jani- 
na, com um pequeno porto à entrada do gol- 
pho de Arta. População 4:000 hab. Exporta - 
ção de madeiras, azeite e fructas. Nos arre- 
dores encontram-se as ruinas de Accio e de 
Nicopolis. Esta cidade foi cedida aos turcos 
pelos venezianos quando se fez a paz de Pas- 
sarowitz; em 1798 os francezes apoderaram- 
se de Prevesa, mas no anno seguinte foi to- 
mada e saqueada por Ali, pachá de Janina. 
- Preville (Pedro Luiz Dubois, chumado 
vulgarmente). Actor francez, n. em 1721 em. 
em 1799. Representou primeiro em Dijon, 
Rouen e Strasburgo, foi em seguida director 
do theatro de Lyão e entrando em 1753 para 
a Comedia Franceza em Paris, representou 
ahi sempre com grande applauso até 1790. 
Depois d'esta epoca só duas vezes voltou a 
apparecer no palco, em 1791 e 1794. Em 1813 
publicaram-se umas Jíemorias de Preville 
redigidas segundo uns apontamentos soltos 
deixados por este actor. 

Prevost (João). Poeta-francez que n. 
pelos annos de 1580 e m. em 1622. Era ad- 
vogado, mas a sua notoriedade provém de 
otras pocticas que compoz e entre as quaes 
citaremos: 4 apotheose de Henrique IV, poe- 
ma cm tres livros, as tragedias Edipo, Her- 
cules no monte (Eta, Turno e Clotilde, sonetos, 
solos, epigrammas e varias traducções. 

Prevost (Pedro). Physico, escriptor e 
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publicista suisso n. em Genebra em 1751 e 
m. em 1839. Era filho de um padre protes- 
tante que o mandou estudar theologia, mas 
Pedro não tinha vocação para a carreira 
evangelica e por isso abandonando a theolo- 
gia dedicou-se á jurisprudencia, recebendo 
o grau de doutor em 1773. 

Foi por algum tempo preceptor na Hollan- 
da, depois passou a Inglaterra e seguiu pa- 
ra Paris, onde continuou a dedicar-se 20 en- 
sino. 


Durante a sua estada em França relacio- 


nou-se com João Jacques Rousseau e varios 
outros homens distinctos; estudou cuidado- 
samente a lingua grega e começou a tradu- 
zir Euripides. Em 1780 foi chamado a Ber- 
lim por Frederico o Grande e exerceu ahi o 
cargo de professor de philosophia na escola 
dos nobres. A academia de Berlim nomeou-o 
seu membro. 

Occupou-se muito da economia politica, 
continuou os seus trabalhos philosophicos 
com Bitaubé e de sciencias mathematicas e 
physicas com Lagrange e regressando a Ge- 
nebra em 1784 foi professor de philosophia 
e de physica e exerceu alguns logares im- 
portantes na administração publica; deixan- 
do em 1823 todos esses cargos continuou até 
aos ultimos diys da sua vida a dedicar-se ao 
estudo e a publicar memorias em diferentes 
collecções seientificas. 

Entre as obras que deixou citaremos: Da 
economia dos antigos governos comparada 
com a dos actunes, Da origem das forças ma- 
gneticas. Investigações physico mechanicas so- 
bre o calor, Dos siynues considerados soh o 
ponto de vista da influencia que teem na for- 
mação das ideas, obra coroada pelo Instituto 
de França, Do calorico irradiante, obra mui- 
te estimada, um Tratado de mechanica, uma 
traducção em verso das Tragedias d Euripr- 
des, etc. 

Prevost (Pedro). Pintor francez, n. em 
1766 e m. em 1+23. Foi discipulo de Valen- 
ciennes e executou algumas boas paisagens, 
mas distinguiu-se principalmente no genero 
de panoramas ou vistas circulares de uma ci- 
dade ou de um sitio, invenção devida ao ame- 
ricano Fulton, que no principio d'este secu- 
lo a tornou conhecida em Inglaterra. Essas 
composições tinham 100 a 120 metros de 
comprimento, grandeza que até então ain- 
da se não havia attingido na pintura, e 
eram exactissimas porque o artista tinha vi- 
sitado os logares que tentava reproduzir na 
tela. Depois da morte de Pedro Prevost um 
irmão d'elle quiz continuar a exposição dos 
panoramas, mas foi infeliz. Posteriormente, 
Daguerre e Bonton crearam o seu Diorama. 

Prevost (Zacheu). Gravador francez n. 
em 1797 e m. em 1861. Foi discipuló de Re- 
gnault e de Bervic, estudou na escola de bel- 
las-artes e de 1822 a 1827 apresentou ao pu- 
blico as gravuras de Luiz XIV abençoando 
Luiz XV e Corinna no cabo Miseno, traba- 
lhos que foram muito apreciados pelos en- 
tendedores. No anno seguinte copiou o 8. Je- 
ronymo de Ribera, e depóis gravou com uma 
perfeição inexcedivel algumas das telas de 
Delaroche, de Decamps e de Leopoldo Ro- 
bert, e por ultimo copiou as Bodas de Caná, 
de Veronezo. 

Prevost d'Exiles (Abbade Antonio 
Francisco). Romancista francez n. em 1697 
e m. em 1763. Estudou no collegio dos jesui- 
tas de Hudin e os padres da companhia re- 
conhecendo-lhe grande talento, desejaram 
que elle vestisse a roupeta, mas Antonio 
Francisco que tinha uma imaginação arden- 
te não esteve por isso e alistou-se como vo- 
luntario nas tropas de Luiz xiv. Não conse- 
guindo subir postos, logo que a guerra aca- 
bou levado da sua inclinação para o estudo 
entrou no collegio dos jesuitas de La Flèche 
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e sendo recebido com grande enthusiasmo 
pelos padres, resolveu-se a entrar na ordem 
e compoz uma ode em louvor de S. Francis- 
co Xavier. O seu genio vivo e fogoso mal se 
coadunava com a vida religiosa é por isso o 
discipulo de Santo Ignacio de Loyola um 
bello dia despiu o habito, envergou nova- 
mente a farda, e, segundo elle proprio decla- 
ra d'essa vez serviu com distincção. Ao mes- 
mo tempo apaixonou-se loucamente por uma 
mulher, sabendo porém depois que ella o en- 
ganava foi encerrar:se no convento de bene- 
dictinos de Saint-Maur, considerando essa 
casa religiosa como o seu tumulo. Em 1720 
professou, durante alguns annos esteve com- 
pletamente entregue ao estudo, adquiriu 
grandes creditos como prégador e contribuiu 
para a grande obra Gallia christiana da qual 
escreveu um volume quasi todo, mas dese- 


jando, por uma pequena questão que tivera, 


mudar para outro convento pediu e promet- 
teram-lhe a transferencia para Cluny. No 
dia em que Prevost contava com o breve saiu 
de manhã cedo do convento e como por in- 
trigas que lhe levantaram, afinal não fosse 
expedida a ordem de transferencia, Prevost 
Paradol achou-se na terrivel posição de de- 
sertar e para evitar as consequencias d'esse 
estado fugiu para a Hollanda onde publicou 
as Memorias de um homem de importancia 
em 8 volumes, obra muito extensa, mas na 
qual se encontram paginas apaixonadas e 
verdadeiramente patheticas. Passando depois 
a Inglaterra acabou de imprimir a Historia 
de M. de Cleveland, filho natural de Crom- 
well on o Philosopho inglez que tinha come- 
çado a publicar na Hollanda e depois apre- 
sentou a sta Historia do cavalheiro Des 
Grieux e de Manon Lescaut, obra notavel e 
de que que já demos noticia no logar compe- 
tente. Voltando à patria foi muito protegido 
pelo principe de Conti que o fez seu capellão 
e d'ahi por diante Prevost, retomando o ha- 
bito de padre secular dedicou-se novamente 
com grande ardor à cultura das letras, pu- 
blicandó ainda varios romances entre 08 
quaes a Historia de uma grega moderna, 
Além das obras que deixamos indicadas, 
citaremos entre os duzentos volumes que 
Prevost d'Exilles publicou: Historia de Mar- 
garida d' Anjou, Historia de Guilherme o Con- 
quistador, os 17 primeiros volumes da His- 
toria geral das viagens, Memorias para ser- 
virem á historia da virtude, Memorias d'um 
homem honrado, e um grande numero dear- 
tigos no Jornal encyclupedico e no Jornal 
estrangeiro assim como muitas traducções. 
Prevost-Paradol (Luciano Anato- 
lio). Escriptor e publicista francez, n. em 
1829. Tendo frequentado a escola normal, 
dedicou-se depois ás letras c tendo obtido 
o premio d'eloquencia na Academia france- 
za com o seu Elogio de Bernardin de Saint- 
Pierre, publicou em 1804 uma Revista de 
Historia Universal, foi nomeado professor de 
litteratura franceza na faculdade de Aix e 
nos fins de 1856 substituiu John Lemoine 
comu director do Jornal dos Debates. Ahi se 
tornou muito conhecido não só pelas suas 
idéas liberaes como tambem pela elegancia, 
mordacidade e fina ironia do seu estylo e 
tendo publicado em 1860 uma brochura Os 
antigos partidos que lhe valeu um mez de 
prisão, mais popular se tornou ainda. Pas- 
sando n'essa época a escrever tambem no 
Correio do Domingo, verberou n'uns artigos 
em fórma de cartas a politica do governo 
imperial e resolvido a não se contentar com 
essas campanhas de jornalista apresentou- 
se a candidato nas eleitões de 1863, mas foi 
derrotado e em 1866 o Correio foi suppri- 
mido. Entretanto Prevost-Paradol entrava 
na Academia succedendo a Ampére e tendo 
por oppositor Julio Janin e p ii publi- 
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cou a sua obra 4 França nova, em que re- 
sumindo o seu programma politico se pro- 
nunciava a favor do governo parlamentar 
com a maior somma de liberdades possivel, 
de reformas na justiça, da suppressão do or- 
camento dos cultos e tocava em quasi todas 
as questões excepto na questão social. 

Nas eleições de 1869 Prevost-Paradol 
apresentou-se de novo como candidato e 
ainda d'essa vez não entrou no corpo legis- 
lativo, mas quando subiu ao poder o gabi- 
nete Olivier, o distincto jornalista sollicita- 
do vivamente para se aproximar do governo 
que realisou algumas modificações constitu- 
cionaes no sentido do regimen parlamentar 
consentiu em fazer parte da commissão supe- 
rior de descentralisação presidida por Odil- 
lon Barrot e em junho de 1870 acceitou o lo- 
gar de ministro plenipotenciario de França 
nos Estados-Unidos. 

Os jornaes da opposição censuraram vi- 
vamente o novo diplomata que saindo de 
França já muito desgostoso, mais se magoou 
ao encontrar logo que chegou à America a 
noticia da declaração da guerra. Estes suc- 
cessos e o estado do espirito publico dos 
Estados-Unidos o qual era pouco favoravel, 
produziram tal impressão em Prevost-Para- 
dol que este resolveu pôr termo aos seus 
dias e a 11 de julho de 1870 suicidou-se 
com um tiro de pistola. 

Prevost-Paradol era membro da Academia 
franceza desde 1865 e além das obras que 
já apontámos, deixou impresso: Do papel da 
famia na educação, livro que foi coroado 
pela Academia, Da liberdade dos cultos em 
França, Ensaios de politica e litteratura, 
Duas cartas sobre a reforma do Codigo pe: 
nal, Novos ensaios de politica e latteratura, 
Algumas paginas da historia contemporanea, 
Estudos sobre os moralistas francezes. 

Prexaspe. Um dos cortezãos de Cam- 
byses rei dos persas e que matou Smerdis, 
irmão d'esse principe, por ordem d'elle. 

Quando se realisou a conjuração contra 
Smerdis o Mago, Prexaspe declarou-se pu- 
blimente matador do verdadeiro Smerdis e 
suicidou se atirando-se do alto de uma torre. 

Priáca. Serra do Brazil na provincia 
das Alagoas, 50 kilom. ao noroeste da villa 
do Penedo. 

Priaman. Cidade da Oceania na costa 
sudoeste da ilha de Sumatra e na foz de um 
pequeno rio no Oceano indico. Commercio de 
pimenta e de oiro em pó. 

Priamo. Ultimo rei de Troia e uma das 
mais graves e mais nobres creações da Iliada. 

Era filho de Laomcedonte e nos seus pri- 
meiros annos chamava-se Podarcés. Quando 
seu pae recusou dar a Hercules a recompen- 
sa promettida a quem salvasse Hesione, Pria- 
mo seguiu o partido do heroe que lhe deu em 
recompensa o throno de Laomedonte. Segun- 
do outra versão Hercules levou-o com Hesio- 
ne para a Grecia mas foi resgatado e voltou 
a Troia. Mandou reconstruir esta cidade que 
fôra arruinada por Hercules, tornou-a flores . 
cente e augmentou o territorio d'ella. Quan- 
do Paris um dos seus cincoenta filhos raptou 
Helena, esposa de Meneláu, os gregos foram 
cercar Troia, Priamo viu todos os seus filhos 
cairem em torno de si na defeza dos muros 
sagrados, e foi deitar-se aos pés de Achilles 
para lhe pedir o cadaver de Heitor. Na oc- 
casião da tomada da praça o velho monarcha 
refugiou-se ao pé do altar de Jupiter onde 
foi morto por Pyrrho. Priamo teve varias mu- 
lheres e de uma d'estas, Hecuba, teve dez 
filhos: Heitor, Paris, Deiphobo, Heleno, Pam- 
mon, Poletés, Antipho, Hipponous, Polydoro, 
Troilo e quatro filhas: Creusa, Laodice, Po- 
lyxena e Cassandra. 

Priaóca. Serra do Brazil na provincia 
do Ceará. 


PRI 


Priapo. Filho de Baccho e de Venus 
era o deus da fecundidade dos campos e pre- 
sidia 4 prosperidade dos rebanhos, à crea- 
ção das abelhas, 4 cultura das vinhas e tam- 
bem á pesca. Eram-lhe ofierecidas as pri- 
micias dos jardins, dos vinhos e dos cam- 
pos assim como leite, mel e bolos; sacrifi- 
cavam lhe bodes e burros e ás vezes lagar- 
tos. Era venerado principalmente em Lamp- 
saco e as festas d'este Deus eram chamadas 
Priapéas. 

Price (Guilherme). orientalista inglez, 
n. em 1780 e m. em 1830. Tendo entrado 
muito novo para o serviço da companhia das 
Indias acompanhou como secretario d'em- 
baixada e interprete José Ouseley que foi 
enviado å Persia. Durante o tempo que es- 
teve n'esse paiz diligenciou conhecer a fan- 
do a lingua persa e decifrar as inecripções 
cuneiformes principalmente as que se en- 
contram nas ruinas de Persepolis. Voltando 
à patria publicou varias obras entre as quaes 
se notam: Dialogos e grammatica da lingua 
persa, Grammatica das tres principaes lin- 
guas do oriente, a industanica, o persa e o 
arabe, Elementos da lingua sanscrita e dif- 
ferentes traducções d'obras persas. 

Price (David). Orientalista inglez que 
n. em 1835 pouco mais ou menos. Foi ma- 
jor ao serviço da companhia da India, pas- 
sou muitos annos na Turqfiia asiatica, Per- 
sia e India e deixou varias obras estimadas 
sobre a historia e linguas do Oriente. Dos 
seus trabalhos impressos citaremos: Quadro 
chronologico ou Memoria sobre os principaes 
acontecimentos da historia mahometana des- 
de a morte do legislador dos arabes até á su- 
bida do imperador Akbar ao throno; Ensaio 
sobre a historia da Arabia antes de Mahomet; 
Memoria de Djihangher imperador do In- 
dostão. 

Price (Thomaz). Escriptor inglez, n. em 
1846. Dedicando se especialmente ao estudo 
da litteratura gallesa escreveu com elegan- 
cia n'esse idioma e publicou além de outras 
uma obra muito estimada com o titulo da 
Historia do paiz de Galles desde a epoca re- 
mota até à morte de L'lewelyn op Ceruffyd. 

Price (sir Uvedale). Escriptor inglez, 
n. em Foxley em 1747 em. em 1829. Publi- 
cou alguns escriptos: uma traducção de Pau: 
sanias, Estudo sobre o pittoresco e sobre a 
vuntagem de estudar os quadros afim de aper- 
feiçoar as paisagens, Estudo ácerca da pro- 
nuncia moderna das linguas grega e latina. 
As suas obras foram reunidas e publicadas 
em 1842. 

. Price (James Higginbotham). Chimico 

inglez, n. em 1752 e m. em 1783. Recebendo 
o gráu de doutor em medicina, exerceu a 
sua arte em Guildford e deveu aos seus im- 
portantes trabalhos e a muitas experiencias 
chimicas, a nomeação de membro da Socie- 
dadə real de Londres. Em 1782 pretendeu 
ter achado a pedra philosophal e o segredo 
de fazer o ouro e foi obrigado pela Socieda- 
de real a repetir as experiencias deante de 
dois membros. Sendo pouco feliz Price en- 
venenou-se deixando uma obra intitulada: 
An account of experiments on mercury, silver 
and gold. 

Price (Ricardo). Philosopho inglez, pu- 
blicista e ministro da egreja reformada, n. 
em Tynton em 1723 e m. em 1791. Dedicou- 
se ao estudo das sciencias e das letras e co- 
meçou pela theologia a fim de poder entrar 
na egreja onde teria os meios necessarios 
para cultivar as suas particulares disposi- 
ções. Foi capellão de Streatfield que se tor- 
nou em pouco tempo seu amigo e protector. 
Publicou o seu primeiro trabalho em 1757 
com o titulo de: Revista das principaes 
questões e dificuldades de moral e esta obra 
agradou tanto que dentro em poucos annos 
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se esgotaram tr2s edições. O auctor era jå 
então conhecido como prégador distincto e 
como metaphysico e resolvendo dedicar-se 
exclusivamente a trabalhos philosophicos pu- 
blicou um grande numero de memorias na 
collecção da sociedade real de Londres que 
no seculo passado gosou de grande notorie- 
dade na Europa com o nome de Transacções 
philosophicas. Em 1769 publicou um tratado 
sobre as caixas de soccorros para & velhice 
e tres annos depois o seu Appello ao publi- 
co sobre a divida nacional que foi um gran- 
de successo politico. Ao mesmo tempo Price 
tomava parte nas questões que então anda- 
vam em voga e declarando-se defensor das co- 
lonias publicou em 1775 as suas Observações 
sobre a liberdade civil, sobre a justiça e a po- 
litica da guerra com a America e pouco de- 
pois Observações sobre a natureza do gover- 
no civil. 

Em 1779 imprimiu um Ensaio sobre a 
população de Inglaterra que se resente da 
falta de documentos estatisticos que o au- 
ctor tinha à sua disposição e em seguida 
travou discussão com Priestley a proposito 
da obra que este publicára Sobre a materia 
e o espirito sendo depois as correspondencias 
dos dois sabios colligidas e impressas com o 
titulo de Discussão livre das doutrinas do 
materialismo e da necessidade philosophica. 

Acceitando em 1783 o logar de secretario 
particular de lord Shelburne trabalhou. nas 
medidas financeiras adoptadas por esse mi- 
nistro e apesar de deixar o cargo politico, 
publicou uma obra com o titulo de Ensaio 
sobre a divida publica e as finanças em 1783, . 
a qual fazia parte de um vasto trabalho 
que elle tinha emprehendido ácerca da 
amortisação da divida publica. Pitt gostava 
de o consultar e a opinião publica attribue 
a Price uma parte importante no projecto 
submettido ao parlamento em 1786 para di- 
minuir a divida do estado. 

Este escriptor publicou tambem, em 1788, 
umas: Observações sobre a importancia da re- 
volução americana, e sobre os meios de a tor- 
nar util ao mundo, mas as suas ultimas obras 
são todas de polemica religiosa. Uma collec- 
ção de Sermões, um discurso Sobre a eviden- 
cia de um periodo futuro de melhoramento no 
estado do genero humano e outro Sobre o 
amor da patria foram os ultimos trabalhos de 
Price que como dissemos m. em 1791. 

Os principios de economia politica de Pri- 
ce tiveram alguma impo: tancia no seu tempo, 
mas não lhe sobreviveram; as suas opiniões 
philosophicas, porém fizeram escola em In- 

laterra. | 

Price (João). Em latim Pricous, erudi- 
to inglez, n. em Londres em 1600 e m. em 
Roma em 1676. Logo que terminou os seus 
estudos abraçou o catholicismo e dirigiu-se 
a Florença onde recebeu o grão de doutor 
em direito, voltou a Inglaterra e acompa- 
nhou o vice-rei Strafford à Irlanda. Depois 
da queda d'este ultimo, publicou a favor da 
causa realista alguns escriptos que lhe va- 
leram uma prolongada prisão. Recuperando 
a liberdade voltou á Italia onde occupou o 
logar de guarda do gabinete de medalhas 
do grão-duque de Toscana e depois o de pro- 
fessor de grego em Pisa e por ultimo pas- 
sando a Veneza e a Roma achou no cardeal 
Barberini, um protector.dedicado. Price era 
um erudito celebre e deixou muitas obras 
que attestam o seu merecimento. Citaremos 
as seguintes: Note et observutiones in apolo- 
giam L. Apulei, In XI apuleianae metamor- 
phoseos libros annotationes; Acta apostolo- 
rum illustrata; Commentarii in varios Novi 
Testamenti libros; cartas em latim e em in- 
glez, etc. 

* Price (Sterling). General americano, co- 
gnominado Old Pap, n. em Virginia e m, 
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em 1865. Foi eleito deputado ao congresso 
federal em 1845, por occasião da guerra do 
Mexico occupou o posto de coronel de um 
regimento de voluntarios, foi nomeado em 
1847 brigadeiro general e exerceu successi- 
vamente as funcções de governador do Mis- 
souri e as de director do banco d'este esta- 
do. Quando depois da eleição de Lincoln à 
presidencia, os estados meridionaes da gran- 
de republica americana se separaram dos es- 
tados do Norte, Price pronunciou-se a favor 
dos separatistas, foi presidente da commis- 
são secessionista do Missouri, pôz-se á fren- 
te das forças militares, viu-se obrigado a ba- 
ter em retirada em junho de 1861 diante dos 
federaes commandados pelo general Lyon, 
organisou a defensa, retomou a offensiva, 
derrotou Mac Culloch em Wilson's Creek, 
tomou Lexington que teve pouco depois de 
evacuar, recebeu o posto de major general, 
distinguiu-se em 1862 nas batalhas de Pea- 
ridge, de Juka e de Corinth, commandou 
depois um corpo de exercito na Luiziana, no 
Texas e no Arkansas e morreu depois de uma 
brilbante campanha no Missouri. 

Prichard (James Cowles). Ethnologo 
inglez, n. em 1785 e m. em 1848. Estudou 
medicina em Edimburgo e para doutorar-se 
escreveu uma these Sobre a historia physica 
do genero humano. Exerceu por algum tem- 

o & sua profissão em Bristol, mas continuan- 
E a occupar-se dos estudos que havia inau- 
gurado com a sua these publicou em 1813 
as suas Investigações sobre a historia do 
genero humano, que tinham só um volume, 
mas. que depois foram accrescentadas com 
outro e por fim com um terceiro na seguin- 
te edição. Este livro ainda hoje é considera- 
do um dos mais notaveis que existem sobre 
ethnologia e o doutor Prichard ainda aug- 
mentou os seus creditos com a memoria que 
em 1832 leu na Associação britannica com o 
titulo de Sobre a applicação das investiga- 
ções philologicas e physicas à historia da es- 

ecie humana. Entre as outras obras que pu- 

licou citaremos ainda Doenças do systema 
nervoso, Historia natural do Homem, Sobre 
a origem oriental da lingua celtica, Analyse 
da mythologia indiana, ete. 

Prie (Joanna Ignez de Berthelot, mar- 

ueza de). Era filha de um rico negociante 
de Paris e tendo nascido em 1698 foi casada 
em 1712 com o marquez de Prie que logo em 
seguida foi nomeado embaixador em Turim. 
Regressando á patria em 1719 e sendo do- 
tada de grande ambição e bellesa tentou ser 
amante do Regente, mas não o conseguindo 
passou a selo do duque de Bourbon. Pelo 
imperio absoluto que tinha no animo d'este, 
infuiu muito nos negocios publicos até que 
foi exilada quando o duque cahiu em des- 
graça. Não podendo conformar-se com a si- 
tuação a que se via condemnada, resolveu 
suicidar-se e assim o fez em 1727 contando 
apenas 29 annos. 

Priegnitz ou Marca anterior. 
Antigo paiz da Prussia na provincia de 
Brandeburgo regencia de Potsdam; estava 
compreéhendido entre o Hanover, o Mecklem- 
burgo, o ducado de Magdeburgo, a marca 
Central e a Velha marca e tinha por capi- 
tal Perleberg. Forma hoje na regencia de 
Potsdam, os circulos de Priegnitz oriental e 
de Priegnitz occidental, 

Priego. Cidade de Hespanha na pro- 
vincia e a 75 kilom. sueste de Cordova. 
População 18:464 bab. Producção e commer- 
cio de azeite e de frutas muito estimadas; 
fiações de seda; fabricas de cortumes. Ali se 
encontram os restos de um antigo castello 
construido no tempo dos romanos e reparado 
e augmentado pelos mouros. 

Priône. Cidade da antiga Asia Menor 
na costa occidental, na Jonia em frente da 
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ilha de Samos, entre o monte Mycale e a 
foz do Meandro. Priêne tinha dois portos de 
commercio muito frequentados. As ruinas 
d'esta cidade, patria de Bias, veem-se perto 
da villa turca de Samsoun a noroeste. 

Priesticy (José). Chimico, philosopho 
e theologo inglez, n. em 1733 e m. em 1804. 
Era filho de um negociante, mas ficando mui- 
to novo, orphão de mãe, foi educado sob a 
direcção de uma tia que era muito dada a 
assumptos religiosos. José Priestley estudou 
varias linguas, antigas e modernas que se 
lhe tornaram familiares e em 1755 foi no- 
meado prégador de uma pequena congrega- 
ção em Needham-Market d'onde passou no 
fim de tres annos para um curato em Nan- 
twich no condado de Chester. Foi ahi que 
elle começou os seus estudos de physica e 
chimica e dedicando-se com o maior zelo & 
pronagar a instrucção, abriu uma escola pri- 
maria, escreveu varias obras didacticas e no 
meio das suas prelecções ia ensinando aos 
alumnos algumas noções de physica, ser- 
vindo-se para isso de apparelhos adquiridos 
à custa de grandes privações. Chamado para 
professor da pequena mas celebre academia 
de Warington, casou n'esse mesmo anno de 
1761 com uma senhora que possuia alguma 
fortuna e assim ficou em condições de se 
occupar dos seus estudos favoritos. Foi por 
essa época que elle escreveu diversas obras 
em que resumiu as suas lições, as suas idéas 
e as suas crenças e entre as quaes se notam: 
Theory of language and universal language; 
Essay on a course of liberal education for 
civil and active lije e Chart of biography. 
Tendo se relacionado n'uma viagem que fez 
a Londres com o illustre Franklin publicou, 
animado.por este, a sua Historia da electri 
cidade que lhe abriu as portas da academia 
real das sciencias de Londres. Retirando-se 
d'ahi a pouco para Leeds sua terra natal, 
para se distrair dos seus trabalhos theolo- 
gicos e das polemicas constantes em que 
andava envolvido, realisou as suas notaveis 
experiencias sobre o ar fixo (acido carboni- 
co), sobre o ar nitroso (bioxido d'azote) e s0- 
bre o ar dephlogisticado, experiencias que 
elle communicou å sociedade real de Lon 
dres e que lhe valeram a medalha de Co- 
pley e a honrosissima nomeação de socio 
estrangeiro da academia de Paris. Durante 
os seis annos que viveu em Leeds publicou: 
Introducção familiar ao estudo da perspecti- 
va e Historia e estado presente das desco 
bertas relativas à visão e às côres ubra que 
elle esperava fizesse grande sensação e que 
passou quasi desapercebida. Este revez le- 
vou-o a aceitar o lugar de bibliothecario 
do marquez de Lansdowe e no palacio d'es- 
te fidalgo em Wiltshire fundou um laborato- 
rio e continuou as suas importantes expe- 
riencias sobre os gazes. 

No meio d'esses trabalhos, porém, nunca, 
abandonou as discussões religiosas e philo- 
sophicas para as quaes tinha uma tenden- 
cia natural. Priestley que fora primeiramen- 
te calvinista, voltou para a doutrina d'Ar- 
minio, depois para o arianismo e por ultimo 
era unitario ou sociniano. Chegou a negar até 
certo ponto a iinmaterialidado da alma e a 
admittir os principios fundamentaes do ma- 
terialismo, was não era atheu e se vibrava 
grandes golpes aos orthodoxos nada queria 
de commum com os incredulos. N'este ge- 
nero de guerra foi de uma actividade pas- 
mosa, Atheus, deistas, judeus, catholicos, 
arianos, quakers, methodistas, calvinistas e 
anglicanos, todos sem distincção tiveram de 
sustentar com elle lucta, mas com quem mais 
Priestley guerreou n'este campo, foi com os 
partidarios da egreja anglicana, pelo que 
era quasi uma grande recommendação para 
alcançar algum beneficio do governo o ter 
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combatido as opiniões de Priestley. Apesar 
do caracter exclusivo e especial das suas 
crenças, Priestley fgi na Inglaterra o mais 
eloquente, o mais ousado e o mais tenaz de- 
fensor dos catholicos opprimidos e pelas suas 
velleidades d'emancipação religiosa e pelo 
radicalismo das suas opiniões politicas tor- 
nou se antipathico à aristocracia ingleza e 
teve por fim de sair da casa do marquez Lans- 
downe. Desejando acompanhar a expedição 
de Cook camo capellão, mas não lh'o permit- 
tindo o governo, retirou-se desgostoso para 
Birmingham, onde alguns amigos, entre os 
quaes se contavam Watt e Wegivood lhe 
arranjaram um laboratorio de physica e chi- 
mica. Ahi passou algum tempo entregue ás 
suas occupações favoritas, tratando só de as- 
sumptos scientificos ou de polemica religio- 
sa até que rebentou a revolução franceza. 
Priestley abraçou com enthusiasmo as no- 
vas idéas, recebeu em vista das suas opi- 
niões politicas e religiosas a nomeação de 
cidadão francez e de membro da assembléa 
nacional, mas esses titulos que elle muito 
apreciou deram-lhe origem a graves desgos- 
08. 

Tendo-se alguns amigos politicos de Pries- 
tley reunido a 14 de julho de 1791 para fes- 
tejarem o anniversario da tomada da Basti- 
lha, houve quem fizesse espalhar que era 
elle o promotor d'essas festas e que n'ellas se 
estavam fazendo brindes sediciosos. O povo 
de Birmingham amotinou-se, quiz matar 
Priestley e não o encontrando deitou-lhe 
fogo à casa. O pobre velho que nem mesmo 
tinha ido ao banquete ficou extremamente 
magoado com esse successo e continuando 
sempre a ver-se perseguido na patria em- 
barcou para a America. Chegando a Phila- 
delphia foi ahi muito bem recebido e offe- 
receram-lhe a cadeira de chimica da facul- 
dade, mas elle recusou e foi viver afastado 
do bulicio do mundo n'uma pequena pro- 
priedade perto das nascentes do Susquehan- 
nah, muito protegido pelo presidente Jeffer- 
son a quem em testemunho de gratidão of- 
fereceu a Historia ecclesiastica em que tra- 
balhava havia muitos annos. 

Com a saude muito deteriorada por causa 
de um envenenamento veiu a morrer no dia 
6 de janeiro de 1804. 

E' principalmente como chimico que Pries- 
tley merece os louvores da posteridade por- 
que embora sobre essa sciencia deixasse ape- 
nas uns sete ou oito volumes ao passo que 
publicou cem grossos in-folio de theologia, 
ninguem se cansará à ler estes, emquanto 
que os primeiros viverão eternamente. 

Foi em 1772 que Priestley publicou as 
suas primeiras Observações sobre differentes 
especies de ar que produziram desde logo 

rande impressão no mundo scientifico e que 
oram traduzidas n umas poucas de linguas. 

Foi o ar fixo quer dizer o acido carbonico 
o primeiro estudado por Priestley e no meio 
das suas experiencias descobriu o illustre 
sabio um dos mais importantes phenomenos 
da physiologia vegetal porque achou que os 
vegetaes podem viver perfeitameute no fci- 
do carbonico e além disso communicam a 
esse ar fixo as propriedades do ar coinmum, 
produzindo porém este phenomeno só debai- 
xo da influencia da luz do sol e cessando in- 
teiramente durante a noite. À substituição 
da agua pelo mercurio nas manipulações 
cujo fim era recolher gazes, foi tambem um 
importante serviço prestado à chimica por 
Priestley que nos aunos de 1771 e 1772, fez 
grandes experiencias sobre a inflammabili- 
dade e irrespirabilidade do gaz inflammavel 
(bydrogenio) e no ultimo d'esses annos des- 
cobriu o ar nitroso (bioxido d'azote) cujas 
propriedades em parte conheceu. Posterior- 
mente qescobriu no ar atmospherico o azote, 
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mas esse achado ficou completamente este- | trabalhos notaveis taes como: varios artigos 
ril, porque Priestley perdeu-se em explica- | nos Annaes de chimica e no Jornal da Es- 
ções obscuras ácerca da intervenção do phlo- | cola polytechuica: Meio de tornar uniforme 
gislico e por fim poz de parte a sua theoria. | no reino fodas as medidas de extensão e de peso 


Ainda depois descobriu este chimico o oxi- 
genio puro, mas levado das suas preoccupa- 
ções theoricas não soube aproveitar csse 
grande resultado que havia obtido, 

Embora elle não podesse executar as re- 
formas que as suas descobertas estavam tor- 
nando imminentes, prestou grandes serviços 
colligindo esses materiaes que depois liga- 
dos e combinados por Lavoisier formaram 
o edificio da sciencia moderna. 

São excessivamente numerosos os escri- 
ptos de Priestley e deixando de lado as suas 
obras theologicas que como já dissemos hoje 
não têem valor apontaremos dos seus traba- 
lhos chimicos, além dos que ficam menciona- 
das no decurso d'este artigo os seguintes: 

Experiments and observations relating to 
various branches of natural phyloswphy with 
a continuation of the observation on air que 
foi como as Observações traduzida em fran- 
cez e allemão; um resumo das suas obras 
sobre esses assumptos e que foi impresso em 
3 volumes no anno de 1790 com o titulo de 
Experimente and observalions, on differents 
of air, and other branches of natural phylo- 
sopky, um grande numero de memorias nas 
Transacções philosophicas no Jornal de Ni- 
cholson e nas Memorias da sociedade ame- 
ricana. 

Prieur. Chamado de la Marne advoga- 
do, jurisconsulto, e membro da Convenção 
franceza, n. em Cbalons-sur-Marne pelos an- 
nos de 1760 e m. em Bruxellas em 1827, Co- 
mo deputado do terceiro estado na Consti- 
tuinte tomou assento na extrema esquerda, 
combateu as tendencias retrogadas do cle- 
ro, provocou contra os emigrados medidas 
severas e atacou a inviolabilidade real de- 
pois da fugida de Varennes. Depois de ter 
sido por algum tempo vice presidente do 
tribunal criminal do Sena foi nomeado re- 
presentante do povo na Convenção. Votou 
com o partido da Montanha a morte do rei, 
foi successivamente membro das cominissões 
da defesa geral e da salvação publica e des- 
empenhou varias cominissões nos exercitos. 
Tomou grande parte nos movimentos do 12 
de germinal do anno 11 e do 1.º de pradial, 
e fez parte da commiasão extraordinaria do 
governo. Vivendo homisiado até à amnistia 
de brumario dedicou-se depois à profissio de 
advogado e a trabalhos de jurisconsulto. 

Depois da Restauração foi banido como 
regicida pelo decreto de 12 de janeiro de 
1816. 

Prieur-Duvernois (Claudio Anto- 
pio Mais conhecido pelo nome de Prieur 
de la Côte d'Or, membro da Convenção fran- 
ceza, n. em 1763 e m. em Dijon em 1833. 
Era official de engenheria quando foi nomea- 
do pelo seu departamentn, deputado å Le- 
gislativa, onde prestou importantes serviços. 
Reeleito para a Convenção votou com o par- 
tido da Montanha a morte de Luiz xvi, foi 
preso na Normandia por ordem dos deputa- 
dos girondinos, mas recuperando a liberda- 
de depois da derrota dos federalistas em 
Vernon entrou no comité de Salvação pu- 
blica onde organisou tolo o material dos 
quatorze exercitos da republica tornando-se 
notavel pela sua actividade e pelos conheci- 
mentos especiaes que possuia. Tomou uma 
grande parte nas creações da immortal as- 
sembléa (escola polytechnica, Instituto, con- 
servatario das artes e ofícios, estabeleci- 
mento do systema decimal, etc.) Fez parte 
do conselho dos Quinhentos, pediu a refor- 
ma em coronel no anno de 1799, foi exilado 
como regicida em 181% e só voltou a França 
depois da revolução de 1330. Deixou alguns 


' e de as estabelecer em bases fixas e invaria- 


veis: a Arte do militar ou Tratado completo 
do exercicio de infanteria, cavallaria, canhão, 
bomba e piques, Instrucção sobre o calculo 
decimal applicado principalmente ao novo 
syslema de pesos e medidas; Da decomposi- 
ção da luz nos seus mais simples elementos. 

Prim (Abrahão). Nome de um pintor que 
assigna os seus quadros do tempo de D. João 
ur, pertencentes á escola chamada do Grão- 
Vasco. Nada se sabe a respeito d'este pintor, 
mas Racksinsky 'suppõe que seria um pin- 
tor flamengo que exercia a sua arte em Por- 
tugal, 

Prim (D. Joło). Conde de Reus e mar- 
quez de Los Castillejos, general e estadista 
hespanhol, n. em Reus na Catalunha a 6 de 
dezembro de 1814. Estreando-se na carreira 
das armas como voluntario em um dos corpos 
francos da Catalunha em 1833 em breve se dis- 
tinguiu na guerra contra os carlistas e taes 
provas de bravura deu que em 1837 já era 
coronel do exercito regular. Quando Maria 
Christina saiu de Hespanha, João Prim fez 
com os progressistas grande opposição a Es- 
partero, tomou parte muito activa na suble- 
vação que rebentou em Saragoça no auno de 
1842 e para escapar ao processo que contra 
elle ge instaurou fugiu para França onde se 
reuniu a Maria Christina. Eleito deputado por 
Barcelona em 1842 regressou á patria, com- 
bateu juntamente com os progressistas e com 
os partidarios da rainha mãe o governo de 
Espartero e no mez de maio d'esse anno pro- 
moveu uma revolta em Reus. Desalojado d'es- 
sa cidade por Zurbano logar-tenente de Es- 
partero refugiou-se em Barcelona onde com 
as suas proclamações contribuiu para os ha- 
bitantes se sublevarem, e depois da queda de 
Espartero foi promovido a general, agracia- 
do com o titulo de conde de Reus e nomeado 
governador de Madrid. Dissolvida d'ahi a pou- 
co a uuião entre christinos e progressistas, e 
revoltaudo-se Barcelona a favor dos princi- 
pios democraticos, Prim marchou contra os 
Insurgentes esperando que a sua presença 
fosse bastante para acabar com a revolta, mas 
a sua popularidade havia decrescido e duran- 
te dois annos o futuro marquez de Los Cas- 
tillejos teve de luctar com pouco exito sem 
conseguir dar cabo dos insurgentes. Decain- 
do tambem das graças da rainha o ousado 
general tramou uma conspiração para derru- 
bar Narvaez, mas sendo julgado como réu de 
attentado contra o governo e contra a vida 
de Narvaez foi sentenciado a seis annos de 
prisão. 

Recuperando dentro em pouco a liberdade 
pelas supplicas instantes de sua mãe viveu 
afastado dos negocios publicos até 1853 em 
que saindo de Hespanha entrou ao serviço da 
Turquia, recebeu um commando no exercito 
ottomano e concorreu para as primeiras vi- 
ctorias alcançadas pelos turcos nas margens 
do Dauubio. 

Em 1854 depois da revolução que elevou 
O'Donell e os chefes da reacção liberal ao 
poder, Prim' voltou a Hespanha onde fôra 
eleito deputado as côrtes e n'estas votou com 
os progressistas à conservação da realeza, 
adquirindo certa popularidade por algumas 
medidas liberaes para cujas promulgações 
contribuiu. 

Quando Narvaez voltou ao governo em 1857, 
Prim foi o unico deputado do seu partido 
que conseguiu a reeleição, e d'ahi a dois an- 
nos quando rebentou a guerra com Marrocos 
tomou o commando de uma divisão do exer- 
cito, distinguiu-se em muitas batalhas, foi fei- 
to marquez de los Castillejos e em 1861 fo- 
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ram-lhe concedidas as honras de Grande de 
Hespanha. 

Nos fins d'esse anno o general Prim foi 
nomeado commandante em chefe das tropas 
hespanholas que fizeram parte juntamente 
com forças inglezas e francezas da expedição 
do Mexico, mas depois da convenção de La 
Soledad que não foi, como é sabido, approva- 
da pelo imperador Napoleão, o marquez de 
Los Castillejos declarou de accordo com o 
representante da Iuglaterra, que não podia 
acompanhar as tropas francezas na continua- 
ção das hostilidades e lavrando um protesto 
a favor da indepeudencia do Mexico retirou 
com os seus soldados para a Europa. 

Regressando á patria entrou novamente 
nas fileiras do partido progressista do qual 
veio a ser um dos chefes e para deitar abai- 
xo o ministerio tomou parte em agosto de 
1864 n'uma conspiração militar que abortou. . 
De Oviedo para onde foi mandado, saiu de 
Hespanha, mas logo no anno seguinte voltou 
a tomar assento no senado e a fazer vivissi- 
ma opposição ao gabinete O Donnell. 

Em principios de 1866 conseguiu sublevar 
alguns regimentos e parte da Catalunha, mas 
não tendo conseguido reunir essa força dis- 
persa e sendo perseguido pelo general Za- 
bala foi obrigado a passar a fronteira e & 
acolher-se no nosso paiz onde permaneceu 
alguns mezes e d'onde foi mandado sair pe- 
lo governo em consequencia de um manites- 
to que aqui publicou e que despertou as sus- 
ceptibilidades do goveruo hespanhol. 

assando d'aqui a Londres voltou a Hespa- 
nha em setembro para entrar n'uma nova revo- 
lução, mas tendo falhado esse pronunciamen- 
to D. João) Prim teve de expatriar-se nova- 
mente até que os acontecimentos de setem- 
bro de 1868 lhe abriram as portas do seu 
paiz natal. Voltando então á Hespanha reu- 
niu-se em Cadix com Serrano, obrigou Car- 
thagena a render-se e afinal entrou em Ma- 
drid como em triumpho. No governo proviso- 
rio que se formou então sob a presidencia 
de Serrano e jeneral Prim, teve a pasta da 
guerra e pela sua grandissima actividade 
teve uma parte importante nas medidas que 
se promulgaram antes da reunião das côrtes 
coustituintes, medidas todas liberaes e entre 
as quaes se contam o estabelecimento do suf- 
fragio universal, a liberdade de cultos, de 
imprensa e do ensino, a abolição dos privi- 
legios, das corporações religiosas, etc. 

Depois da reunião das côrtes occupou-se 
principalmente em reorganisar o exercito 6 
tendo a maioria do congresso adoptado o 
systema monarchico para o governo de Hes- 
panha, o general Prim tratou de arranjar 
um principe que acceitasse a corôa de 5. 
Fernando, lançando primeiro as vistas para 
os principes portuguezes com a idéa de fa- 
vorecer assim O sonho que elle acariciava da 
união iberica. Nomeado Serrano regente do 
reino subiu o marquez de los Castillejos a pre- 
sidente do conselho de ministros e no meio 
das intrigas de affonsistas, carlistas e repu- 
blicanos que todos tramavam cada um a sabor 
das suas idéas, o general reprimiu vigoro- 
samente algumas sublevações que apparece- 
ran na Catalunha e na Andaluzia e foi con- 
tinuaudo as negociações da candidatura de 
el-rei D. Fernando, negociações que se 
acham narradas no livro de Fernandez de 
Los Rios Mi mission en Portugal e a respei- 
to das quaes o collaborador d'este Dicciona- 
rio, o sr. Luiz Augusto Palmeirim publicou 
um volume intitulado: Portugal e os seus de- 
tractores. 

Reconhecendo afinal que não podia levar 
a cabo o seu pensamento de sentar no thro- 
no de Hespanha um principe da casa real 
portugueza, voltoa as suas vistas para o du- 
que de Genova e como encontrasse & oppo» 


PRI 


sição de Victor Manoel pensou na candida- 
tura do principe Leopoldo de Hoheuzollern 
casado com uma irmã do nosso rei D. Luiz. 
Foi essa candidatura que serviu de pretexto 
à guerra franco prussiana e não tendo, apezar 
das instancias que ainda depois fez, levado el- 
rei D. Fernando a acceitar a corôa de Cas- 
tella o general Prim voltou-se novamente 
para a Italia e viu afinal os seus esforços sa- 
tisfeitos pela acceitação do principe Amadeu. 

A 16 de novembro as côrtes elegeram o du- 
que d'Aoste rei d'Hespauha, mas d'ahi a pou- 
co mais de um mez quando o marquez de Los 
Castillejos retirava do senado, uns indivi- 
duas que iam passando em trens de praça 
dispararam contra elle alguns tiros de espin- 

arda. Recebendo sete ferimentos no hom- 

ro esquerdo expirou no dia 30 de dezembro 
exactamente quando o novo rei desembarca- 
va em Carthagena, 

Primaticcio (Francisco). Pintor e ar- 
chitecto italiano, n. em 1490 e m. em 15170. 
Foi discipulo de Julio Romano e começou a 
tornar. se conhecido pelas estatuas dos apos- 
tolos que sob a direcção do mestre executou 
no palacio do T em Mantua. Chamado a Fran- 
ça em 2531 por Francisco 1 para decorar o 
a pi de Fontainebleau, fez ahi algunstra- 

alhos decorativos que se acham perdidos ou 
desfigurados, notando-se entre essas obras 08 
frescos da gaileria de Henrique n, que re- 
presentam assumptos mythologicos. Além 
das pinturas este artista fez os desenhos e 
planos de muitas obras de esculptura, or- 
namentação, mobilia etc, e contribuiu para o 
Rocio da arte do desenho em França. 

omeado superintendente dos edificios'reaes 
em 1559 e cheio de favores e de riquezas por 
quatro monarchas que se succederam no thro- 
no, Primaticcio exerceu uma especie de di- 
ctadura em todas as obras de arte que se 
executaram nas residencias principescas de 
França e foi um verdadeiro regulador do 
gosto artistice n'esse paiz. 

Primanguet (Hervé de). Marinheiro 
bretão cuja morte heroica figura brilhante- 
mente nos fastos maritimos da França. Nos 
fins de maio de 1513 a esquadra ingleza de- 
pois de ter desembarcado em Calais o exer- 
cito que conduzia, foi eruzar nas costas da 
Bretanha. O almirante Hervé de Primanguet 
e o general das galés Prejean de Bridoulx 
apesar de terem à sua disposição forças mui- 
to inferiores sairam para travar a lucta com 
o inimigo e a 10 de agosto as duas esquadras 
encontravam-se nas alturas da ilha de Oues- 
sant e ahi travaram combate. Os inglezes ao 

rincipio sofiteram grandes perdas, mas em 

reve retomaram a ofiensiva e o duque de 
Suffolk atacou a náu Cordeliére em que ia o 
almirante bretão e d'ahi a pouco a Regente 
navio almirante, inglez e uns 10 ou 12 navios 
inglezes cercavam e accommetiam 20 mesino 
tempo a Cordeliére. Foi entio que Priman- 
guet dando ordem para lançar os arpeos da 
abordagem à nau almirante ingleza, mandou 
deitar togo aos paioes. 

Os dois navios almirantes foram pelos ares 
levando comsigo 2:000 homens, mas este hor- 
rivel espectaculo causou tal impressão na es-- 
quadra ingleza que os navios d'ella trata- 
ram de se fazer immediatamente ao largo e 
os francezes poderam voltar ao porto de Brest. 
. Primaz. Nos primeiros tempos du egre- 
Ja à unica dignidade que havia era a de bis- 
po, mas depois crearam-se os arcebispos, 
patriarchas e primazes, As prerogativas 
d'estes ultimos consistiam em julgar das 
questões que lhes eram submettidas pelos 
bispos seus inferiores, conferir certos be- 
neficios, etc, 

Entre nós o arcebispo de Braga tem o ti- 
tulo de primaz das Hespanhas e o de Goa é 
primaz do Oriente. 
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Prime. Aldeia da Beira Alta no conce. 
lho de Vizeu, povoação muito antiga que já 
existia no tempo de D. Affonso Henriques. 

Primo mihi (Primeiro Eu). Palavras 
que Phedro põe na boca do leão n'uma das 
suas fabulas mais conhecidas e que caracte- 
risando o modo de fallar do mais forte são 
tambem muitas vezes a expressão do egois- 
mo que nada justifica, 

Primus inter pares. Expressão la. 
tina que quer dizer o primeiro entre os seus 
eguaes e que é frequentes vezes empregada 
pelos escriptores. i 

Prina (José, conde). Estadista italiano, 
n. em Novara e m. em Milão em 1814. Re- 
cebeu o gráu de doutor em direito em Tu- 
rin em 1795 foi nomeado procurador geral 
do tribunal de contas e no anno seguinte en 
carregado da missão de fixar os limites da 
França e do Piemonte em virtude do trata- 
do de Cherasco, passando depois a exercer o 
cargo de intendente geral das finanças, para 
cobrir o enorme deficit que havia, lançou 
graudes impostos ao clero, aos nobres e aos 
grandes proprietarios pelo que chamou so- 
bre si o odio d'estas classes, Depois da ab- 
dicação de Carlos Manoel iv foi conservado 
no cargo pelo governo provisorio, mas quan- 
do os austriacos occuparam o Piemonte José 
Prina teve de fugir. Quando o Piemonte de- 
pois da batalha de Marengo foi annexado å 
França, elle retirou-se para Milão, fez parte 
em 1802 da consulta extraordinaria reunida 
em Lyão, mostrou-se decidido partidario de 
Napoleão e quaudo regressou a Milão foi no- 
meado ministro das finanças da republica ita- 
liana. O imperador manteve-o n'esse logar, 
nomeou-o senador e grão-ÁAguia da Legião 
d'Honra mas depois a plebe no meio da etter- 
vescencia politica em 1814 assaltou-lhe o 
palacio, atou uma corda ao pescoço de Pri- 
na, trouxe-o para a rua e assassinou barba- 
ramente o homem que, quaesquer que fossem 
os seus defeitos, tinha com corteza um espi- 
rito culto e era extremamente laborioso. 

Prince ([bomnaz). Historiador america- 
no n. em 1408. Durante uma viagem que fez 
à Inglaterra tornou-se notavel como préga- 
dor e voltando à America exerceu até á mor- 
te as funcções de pastor. 

Era um homem muito instruido e que ha- 
via reunido uma importante collecção de li- 
vros e de manuscriptos sobre a historia civil 
e religiosa da Nova Inglaterra. i 

Além dos sermões deixou: Historia chrono- 
logica da Nova Inglaterra em forma de an- 
naues; Elistoriu do restabelecimento da religião 
em Boston; Livro dos psalmos da Nova In- 
glaterra. Estas duas ultimas obras foram pu- 
blicadas na Historia christã de seu filho 
Thomaz Prince que m. em 1745, 

—Seu irmão Nathan Prince m, em Ratlan 
em 1748, foi ministro em Boston e depois nas 
Indias occidentaes. Deixou: Noticia du cons- 
lituição e do governo do collegio de Harvard 
e Estudo sobre a solução das difjiculdades re- 
lativas á ressurreição. 

Princeza Real (Ilhas da). Archipela- 
go na costa noroeste da America do norte na 
Nova Bretanha, por 51º 20' e 53º de latitude 
norte; ao sul das ilhas Banks e de Pitt e ao 
norte das de Quadra e Vancouver; 125 kilom, 
de comprimento e 32 de largura, Foram des- 
cobertas no seculo passado por Duncan e vi- 
sitadas por Vancouver, 

Principado Citerior. Provincia do 
reino de Italia, no antigo reino de Napoles, 
bauhada a sul e a oeste pelo mar Tyrrheneo, 
limitada ao norte pelo principado Ulterior, 
pela terra de Labor e pela provincia de Na- 
poles, e a leste pela Basilicata; superficie 
5:480 kilom. quadrados. E' subdividida em 
quatro districtos: Campagna, Salerno, Vallo 


e Sala-Consilina, Contém 159 communas o 
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528:256 hab. Capital Salerno. O Sarno, o 
Tusciano, o Negro e o Calore são os seus 
principaes rios. Clima agradavel e solo fer- 
til; produz trigo, arroz, vinho, fructas e prin- 
cipalmente figos muito estimados. Creação de 
gado e pesca abundante na costa. A provin- 
cia italiana do Principado Citerior corres- 
ponde a uma parte da Campania, à Lucania 
e a uma parte do Picenum dos antigos. 

Principado Ulterior. Provincia do 
reino de Italia, antiga divisão administrativa 
do reino de Napoles comprehendida entre a 
provincia de Benevento ao norte, a Capita- 
nata a leste, o Principado Citerior e a Basi- 
licata ao sul, a Terra de Labor e o Principa- : 
do Citerior a oeste. Superficie 3:649 kilom. 
quadrados. E’ subdividida em tres districtos: 
Avellino, Ariano e Santo Augelo de Lom- 
bardi, e tem 130 communas e 356:621 hab. 
E’ atravessada de norte a sul pela cordilbei- 
ra dos Apenninos que ali estabelece a divisão 
das aguas entre a bacia do Adriatico e a do 
mar Tyrrheno, pertencendo á primeira o 
Ofanto e o Cara e à segunda o Ufila, o Calo- 
rc e os seus afiluentes. Clima temperado, e 
solo fertil que produz trigo, vinho c fructas. 
Creação de gado e de bixos de seda. A pro- 
vincia do Principado Ulterior fazia parte do 
antigo Samnium habitado pelos intrepidos 
Samnitas que luctaram mais de um seculo con- 
tra as legiões romanas e pozeram varias ve- 
zes em perigo a fortuna de Roma. 

Princípe (Ilha do). Ilha africana per- 
tencente a Portugal, situada no golpho de 
Biafra ou Mafra, no mar de Guiné, e uma 
das que constituem a provincia de 8. Thomé 
e Principe. Está situada a 10º 37! de latitu- 
de norte e a 16º 5' de longitude este, a 130 
kilom. da ilha de S. Thomé. Tem de norte a 
sul da ponta das Burras até à ponte Negra 
17 kilom. A sua largura varia entre 9 e 14 
kilom. A sua população em 1874 não excedia 
2:348 hab. A sua superficie é de 246,9 kilo- 
metros quadrados. 

A ilha do Principe é muito montanhosa e 
accidentada. Levanta-se na parte meridional 
da ilha o pico do Papagaio, d'onde descem 
muitos ribeiros, que abundam em boa agua e 
são no inverno verdadeiramente torrenciaes. 
Na encosta ha tres excellentes babias a de 
Santo Antonio onde está edificada a cidade 
d'esse nome, capital do concelho, séde de fre- 
guezia e unica povoação da ilha, a da Praia 
Grande ou das Agulhas, que é um porto es- 
paçoso e frequentado por navios de guerra, 6 
a da Praia Salgada, Os seus principaes pro- 
montorios são a ponta da Cascalheira, a do 
Pico Negro, a do Abbade e a das Agulhas. 
Cercam varios ilheus a ilha, o ilheu dos Mos- 
teiros e o Caroço. À 12 milhas da ilha ficam 
as Pedras Tinhosas. 

A ilha do Principe descoberta ao mesmo 
tempo que a de S. Thomé passou em 1753 a 
ser à séde do governo da provincia, que vol- 
tou em 1852 para a ilha de S. Thomé. Hoje 
fórma um dos dois concelhos do governo e 
uma das suas dez freguezias. A sua popula- 
ção tem ido sempre em decadencia, como se 
mostra pelos seguintes dados estatisticos: 


1 sta aaa Concursos 41084 
DOM ss drag oeae 2400 
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Em 1842 a sua importação era de 10 con- 
tos, e a sua exportação de 2: 7008000 reis. De 
então para cá não tem crescido na proporção 
ein que devia. Veja-se para mais informações 
Thomé e Principe (S.). 

Principe (Ilha do) ou Pounlo-Sei- 
lan. Uma das ilhas da Sonda entre Suma- 
tra e Java por 6º 35" de latitude sul e 102º 
54 36” de longitude leste. Capital Sama- 
dang. Tem 16 kilom, de circuito, 
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Principes (Ilhas dos). (Demonesos). Pe- 
Ta Archipelago na parte oriental do mar 
e Marmara perto da costa da Turquia da 
Asia a noroeste da entrada do golfo de Ni- 
comedia e a sueste da entrada meridional 
do canal de Constantinopla, por 40º 50" de 
latitude norte e 26° 47' de longitude leste. 
População 5:000 hab. 
ompõe-se de 9 ilhas a saber: Prinkipos 
ou Papanadisia, que é a mais consideravel, 
Khalki, Proti, Antigone, Pitta, Oxea, Pla- 
tea, ilha dos Coelhos e Neandro. As quatro 
primeiras são habitadas e cultivadas e pro- 
duzem cereaes, legumes, fructas e algum vi- 
nho. Creação de gado. Estas ilhas são habi- 
tadas por gregos. 

Principe Eduardo (ilha do) ou 8. 
João. Ilha da America ingleza a sul do 
golfo S. Lourenço, perto da costa da Nova 
Escocia entre 46º 27' e 46º 37' de latitude 
norte e 64º 26' e 66º 44' de longitude oeste. 
Superficie563:183hectares. População 82:000 
hab. Capital Charlotte-Toyn. 

E' entre as bahias Richmond e Bedeque, 
na sua parte occidental que esta ilha tem 
a sua menor largura; a bahia Hillsborough 
ao sul é a mais consideravel, mas além d'essa 
tem ainda a bahia Cardigan a leste e a de 
Egmont a oeste. O rio principal é o Hillsbo- 
rough que desagua na bahia do mesmo nome, 
Solo fertil principalmente em cereaes, ervi- 
lbas, batatas etc. Creação de gado. À ilha do 
Principe Eduardo fazia antigamente parte 
das possessões francezas no Canadá; quando 
porém foi cedida aos inglezes estes dividi- 
ram-n'a em varios quinhões que foram dados 
aos senhores inglezes que mais se haviam 
distinguido na guerra contra a independen- 
cia americana e os colonos francezes foram 
pouco a pouco subslituidos por colonos ingle- 
zes, Estes occupam-se da pesca do arenque, 
e transportam viveres à Terra Nova d'onde 
trazem tabaco, rhum, assucar e chá. 

Principe Eduardo (Ilhas do). Peque- 
no grupo de ilhas do oceano Austral, a 
sueste do Cabo da Boa Esperança, por 46º 46' 
de latitude sul e 35º 45’ de longitude leste. 

Principe de Galles (Archipelago 
do). Archipelago da antiga America russa no 
oceano Pacifico, na costa noroeste da Ame- 
rica do Norte entre 54° 42' e 56° 21' de lati- 
tude norte e 133º 53' e 135º 57' de longitude 
oeste. E’ rodeada ao norte e a leste pelo es- 
treito do Duque de Clarence que o separa 
do continente e de varias ilhas, sendo a mais 
importante a do Duque de York. A sul do 
archipelago está o porto de Cordova. 

Principe de Galles (Ilha do) ou 
Poalo-Penang. Ilha do Oceano Índico à 
entrada do estreito de Malaca a 3 kilom. da 
costa occidental da peninsula de Malaca por 
6º 25! de latitude norte e 98º 5! de longitude 
leste. Superficie 416 kilom. quadrados. Po- 
pulação 65:000 hab. Capital Georgetown. Es- 
ta ilha é atravessada por uma cordilheira 
d'onde saem numerosos rios. Solo fertil, pro 
duz cafe, laranjas, limões, cannas d'assucar, 
pimenta, canella, noz muscada, batatas, etc. 
A cultura das especiarias é objecto de gran- 
de commercio de exportação. O porto d'esta 
ilha, formado pelo estreito que a separa do 
continente offerece um abrigo seguro. À ilha 
Poulo-Penang fazia antigamente parte do 
reino malaio de Quedah ou Keddah. Em 1786 
o soberano d'este paiz cedeu-o ao capitão in- 
p Light que transwittiu a soberania da 

ha á Companbia ingleza das Indias e desde 
então a ilha é governada por um residente 
dependente do governador geral das Indias. 

rincipe Guilherme (Terra do). 
Pais da Nova Bretanha, um dos mais septen- 
trionses da America a nordeste da ilha de 
Cockburn e a noroeste da terra de Cumber- 
Jand. E' cortado a norte pelo 7.º parallelo e 
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a oeste pelo 80.º meridiano, banhada a leste 
po mar de Baffin e a norte pelo estreito de 

ancrstre. Forma com a Nova Galloway e a 
Nova-Ayr sitnada a sueste o que se chama 
algumas vezes terra de Baffin. 

Principe Guilherme (ilha do). No 
oceano Pacifico. E' uma parte do archipela- 
go Viti (Fidji) por 16º 40' de latitude sul e 
178° 10' de longitude oeste. Visitadas por 
Tasman que lhes deu essa denominação. 

Principe Guilherme (Bahia do). Ba- 
hia formada pelo grande oceano boreal na 
costa meridional da America do norte a nor- 
deste de uma grande peninsula; entre 60º 20' 
e 61º 10’ de latitude norte e entre 147° 30! e 
150º 30" de longitude oeste. Tem 150 kilom. 
de leste a oeste na sua maior extensão e 90 
kilom. de norte a sul. A' sua entrada, estão 
as ilhas Knight, Verte, Latouche, Montague 
e Hinchinbrook; no interior ha um grande 
numero em geral sem importancia. Esta ba- 
hia foi descoberta por Cook em 1770. 

Principe Gailherme Henrique 
(ilha do) ou Mathias. Ilha da Polynesia 
a noroeste da ilha do Novo Hanover por 1º 
32! de latitude norte e 147° 10' de longitude 
leste. Circumferencia 130 kilom. Foi desco- 
berta por Schouten e Le Maire e visitada 
ern 1770 pelo tenente inglez Ball que lhe 
deu o nome que actualmente tem. 

Principe Imperial. Villa do Brazil 
na provincia do Pianhy na cordilheira de 
Hibiappaba. Chamava-se antigamente Pira- 
nhas. 

Principe Negro (0). Nome dado a 
Eduardo, principe de Galles por causa da 
côr da sua armadura V. Eduardo, 

Príncipe Regente (passagem do). 
Braço de mar na parte oriental do mar Po- 
lar, a sul do estreito de Barrow, por 73º de 
latitude norte e 93º de longitude oeste. Com- 
munica com o golpho de Boothia. 

Pringle (João). Medico inglez, n. em 
1707 e m. em 1782. Descendente de uma fa- 
milia nopre e muito considerada estudou em 
Leyde com S'Gravesande, Albinus e Boer- 
have e voltando a Edimburgo em 1730, ensi- 
nou philosophia n'essa cidade. Em 1742 foi 
nomeado medico militar e logo depois medi- 
co em chefe dos exercitos britannicos, fazen- 
do n'essa qualidade as campanhas de Flan- 
dres e da Allemanha até 1749. Regressando 
então a Inglaterra como medico do duque de 
Cumberland foi em 1163 nomeado por Jorge 
11 medico da casa da rainha, 

Era membro de quasi todas as academias 
da Europa, foi presidente da sociedade real 
de Londres e deixou muitas obras importan- 
tes sendo a principal a que se intitula Ob- 
servações sobre as doenças dos exercitos nos 
acampamentos e nas guarnições. 

Prinsep (James). Orientalista e archeo- 
logo inglez, n. em 1800 e m. em 1840. Em 
[820 partiu para as Indias orientaes e al- 
cançou um emprego na casa da moeda em 
Benares. Durante a sua estada nesse paiz 
dedicou-se ao estudo dos monumentos e das 
antiguidades indianas e consignou o resul- 
tado dos seus trabalhos n'um livro notavel 
intitulado: Esboços de Benarês. Ao mesmo 
tempo Prinsep occupou se de investigações 
estatisticas, dirigiu a construcção de varias 
obras de utilidade publica e inseriu nas 
Transacções Philosophicas uma memoria na 
qual determinava o ponto preciso em que o 
ouro entra em fusão. Qundo a casa da moe- 
da de Benarês foi supprimida Prinsep subs- 
tituiu Wilson como director da moeda de Cal- 
cutta (1831), foi nomeado secretario da So- 
ciedade asiatica d'esta cidade e redactor do 
periodico scientifico que transformou com- 
pletamente em 1832 com o titulo de Jornal 
da Sociedade asiatica. Posteriormente Prin- 
sep publicou as Tabellas da Sociedade asias 
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tica obra muito util, contendo um quadro das 
moedas, pesos e medidas da India britanica, 
com a chronologia e as genealogias de todas 
as dynastias da Índia antiga e moderna. Sen- 
do attacado por uma grave molestia de pei- 
to, partiu para a Europa mas falleceu duran- 
te a viagem. 

Prinscp era membro da Sociedade real de 
Londres e da Sociedade asiatica de Paris. 

Prior (Matheus).-Poeta e diplomata in- 
glez, n. em 1664 e m. em 1721. Era de uma 
familia pobre mas protegido pelo conde de 
Dorset recebeu excellente educação e foi 
apresentado na corte. Nomeado em 1690 se- 
cretario da embaixada na Haya, exerceu o 
mesmo cargo no congresso de Ryswick e de- 
pois na corte de França. 

Em 1712 acompanhou a Versailles lord 
Bolingbroke e depois da partida d'este ficou 
com o titulo e as funcções de ministro ple- 
nipotenciario. Regressando á patria em 1715 
esteve dois annos preso como suspeito de ter 
trabalhado a favor do cavalheiro de S. Jorge 
e retirou-se depois para a sua propriedade 
de Douwnhall. As Obras completas de Prior, 
foram publicadas em Londres em 5 volumes 
e entre ellas se contam algumas odes com- 
memorativas das victorias de Hochstaedt e 
de Remmillies, um poema intitulado Salo- 
mão, etc. 

Pripet. Rio da Russia da Europa, nas- 
ce na Volhynia, corre a nordeste e depois a 
leste, separa os governos de Grodno e de 
Minsk atravessa as lagõas de Priesk e diri- 
gindo-se a sudeste pelo meio do governo de 
Kiew, entra no Dniper pela margem direi- 
ta depois de um curso de 650 kilom. Os seus 
afluentes são: o Vyorka, o Styr, o Ory, O 
Pena, o Morotsch e o Plitch. 

Prisciano. Grammatico latino, n. em 
Cesarea na segunda metade do seculo v e 
teve em Constantinopla uma escola que ad- 
quiriu grande fama. Deixou uma Grammá- 
tica em 18 livros publicada pela primeira vez 
em Veneza no anno de 1470 e que é umtra- 
balho excellente de que muito se aprovei- 
taram os grammaticos da idade media, e 
mais 7 obras insertas por Putschio nas Gram- 
matice latino auctores antiqui impressa em 
1603. Attribue-se-lhe um tratado com o ti- 
tulo de Expositio in Theophrastum de sensu, 
phantasia et intellectu Traduziu em versos 
hexametros o poema de Diniz o Perteget e 
escreveu em verso De ponderibus et mensu- 
ris, Anastasii laudes Estas tres ultimas obras 
foram traduzidas em francez e andam na Bi- 
bliotheca latina franceza de Pranckoucke. 

Priscilliano. Chefe de uma seita que 
se formou na Ilespanha pelos fins do secu- 
lo Iv e que aos erros gnosticos juntava 08 
dos manicheus. Illustre por nascimento, se- 
nhor de uma boa fortuna e dotado de gran- 
de eloquencia converteu às suas doutrinas O 
bispo Hygino que fôra o seu primeiro adver- 
sario. Condemnado assim como os seus escri- 
ptos no concilio de Saragoça em 380 e ex- 
pulso do paiz, poude voltar a este graças á 
protecção de Macedonio, mas quando Maxi- 
mo usurpon a purpura, os dois mais acerri- 
mos inimigos do priscillianismo, Itacio e Ida- 
cio, fizeram conduzir Priscilliano a Bordeus 
e depois a Treves. Evodo prefeito d'esta ul- 
tima cidade sentenciou-o à morte apesar das 
diligencias que para o salvar fez S. Marti- 
nho. O supplicio de Priscilliano e de alguns 
dos seus sectarios poz termo à heresia e 08 
priscillianistas perseguidos por Honorio e 

or Theodosio o Moço ainda tinham certa 
importancia no seculo vı e por causa d'elles 
se reuniu o concilio de Praga. 

Priscos. Freguezia do concelho, distri- 
cto e diocese de Braga, orago S. Thiago, 116 
fogos, 524 hab. sendo 233 homens, 291 mu- 
lheres, Tinha 91 fogos em 1757, 
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Pristina ou Piristina. Cidade da 
Turquia da Europa na Albania na margem 
de um afiluente do Ibar perto da planicie de 
Casova a 125 kilom. sudoeste de Nissa. Po- 
pulação 12:000 hab. Capital de Livah. Resi- 
dencia de um pachá, bispado grego, possue 
algumas mesquitas soberbas, grandes arma- 
zens e banhos. Na planicie de Casova a 1 
kilom. aproximadamente d'esta cidade vê se 
o tumulo do sultão Amurat 1 no sitio em que 
este monarcha foi morto. 

Privas, em latim Privatum. Cidade de 
França no departamento de Ardeche, perto 
do Ouveze a 607 kilom. sueste de Paris, 
por 44º 41' de latitude norte e 2º 15! de lon- 
gitude leste. População 7:836 hab. Tribu- 
nal de 1.a instancia, juiz de paz, collegio 
communal, escola normal, bibliotheca publi- 
ca. Fabricas de cobertores e tecidos de lã, 
cortumes, distillações de aguaardente, ex- 
ploração de minas de ferro. 

A origem de Privas ainda que bastante 
obscura parece não ir além da idade media. 

Em 1110 Privas fazia parte dos dominios 
da poderosa familia de Poitiers e servia de 
capital á região montanhosa dos Bouttieres. 
No seculo xvı a cidade bem fortificada era já 
uma importante praça de guerra, foi uma das 
primeiras a abraçar o partido da Reforma e 
em 1560 sustentou o principe de Condé. Cer- 
cada em 1574 por Francisco de Montpensier, 
delphim de Auvergne, e commandante do 
exercito real, Privas sendo soceorrida por 
Saint Romain obrigou o inimigo a fugir. 
Em 1629 o duque de Rohan conseguiu su- 
blevar a provincia, mas Luiz xın avançou 
contra Privas, já investida pelo marechal de 
Schomberg, e formou-lhe cerco, a cidade de- 
fendida por Saint-André Montbrun fez uma 
heroica resistencia, e o primeiro assalto foi 
repellido, mas porfim venceram os realistas e 
a cidade foi incendiada. 

A cidade actual é uma cidade toda nova e 
entre os seus monumentos mais notaveis ci 
taremos: a egreja parochial, o hotel de ville, 
o palacio da justiça, a casa da prefeitura 
que possue um museu gallo.romano muito 
curioso, o museu de mineralogia, a escola 
normal, hospital dos doidos, prisões, o colle- 
gio e o templo protestante. Tem alguns pas- 
seios taes como: a Esplanada e o Campo de 
Marte. A 2 kilom. de Privas encontra-se o 
po de Entrevaux, quartel general de 

uiz xu1 durante o cerco da cidade. 

Privat d'Anglemont (Alexandre). 
Escriptor francez, n. pelos annos de 1820 e 
m. em Paris em 1859. Começou a tornar-se 
conhecido em 1846 com & publicação de um 

equeno livro ácerca do Prado, depois colla- 
boroi em diversos jornaes e publicou um vo- 
lume Anecdotas de Paris de que se fizeram 
umas poucas de edições. Um amigo de Privat 
colligiu em 1861 em volumes mais alguns arti- 
gos que elle deixára espalhados pelos jornaes 
e publicou-os com o titulo de Paris desconhe- 
cido. 

Privat-la-Montagne (Saint). Anti- 
ga villa de França no departamento do Mo- 
gelle. População 520 hab, A 18 de agosto de 
1870 houve ali entre os francezes e os alle- 
mães uma batalha que foi das mais sangui- 
nolentas de toda a guerra franco-prussiana. 

Priz (S.). Freguezia do concelho de Pon- 
ta da Barca, districto de Vianna, diocese de 
Braga, orago S. Thiago, 144 fogos, 567 hab. 
sendo 282 homeus, 285 mulheres. Tinha 103 
fogos em 1757. O seu primeiro orago foi S. 
Priz ou S Prisco.Ha n'esta freguezia um mon- 
te em cuja corôa se vêem as ruinas do cas- 
tello da Nobrega. 

Pro aris et focis. Locução latina 

ue equivale a Combater pelos altares e pe- 
b lar ou mais laconicamente: Combater pe 
la patria. 
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Proba Falconiana, Poetisa latina | em 1625. Foi discipulo de Carrache. Viajou 


que viveu na primeira metade do seculo iv, 
e de cujas obras restam apeuas um poema o 
Antigo o Novo Testamento que tem anenas 
merecimento como curiosidade litteraria por 
ser escripto todo aproveitando hemistichios 
de Virgilio tirados das Eclogas. Essa obra 
foi publicada pela primeira vez em Veneza 
no anno de 1472, mas ha d'ella outras edi- 
ções posteriores. 

Probolingo, Cidade da ilha de Java 
nas possessões hollandezas a 25 kilom. sues- 
te de Passarouang, capital de um distri- 
cto. Numerosas ruinas. Esta cidade foi o re- 
fugio do buddhismo depois da introducção do 
islamismo na Malasia. O solo do districto qua- 
si inteiramente vulcanico está bem cultivado 
e produz em abundancia arroz, milho, ma- 
deira de teca, etc. l 

Probo (Valerio). Grammatico latino qne 
viveu no começo do seculo rr. Nada se sabe 
da sua vida. Escreveu um Commentario so- 
bre Virgilio e uma Vida de Persio, umas 
Grammatico institutiones, grammatica publi- 
cada no Corpus grammaticorum latinorum 
de Lindemann, De notis Romanorum inter- 
pretandis liber, tratado publicado na collec- 
ção de Rutschins, De nomine, etc. —Um ou- 
tro grammatico latino conhecido pelo nome 
de “Emilius Probus é considerado pelos sa- 
bios modernos como o verdadeiro auctor das 
Vidas attribuidas a Cornelio Nepos. 

Probo (Mario Aurelio Valerio). Impera- 
dor romano, n, pelos annos de 232 e foi as- 
sassinado pelos seus soldados em 282. Era 
filho de um soldado e pèla sua bravura con- 
seguiu chegar ao pesto de tribuno. Alcançou 
uma grande reputação militar na Africa, no 
Ponto, no Rheno, no Egypto, ete. Tacito 
confiou-lhe o commando do Oriente e por 
morte d'este principe os soldados proclama- 
ram Probo Augusto, escolha que foi confir- 
mada pelo senado. Protegeu as fronteiras da 
Rhetia e repelliu os sarmatas para 08 seus 
desertos, livrou a Gallia dos estragos dos 
germanos, suffocou varias revoltas no alto do 
Egypto e derrotou alguns competidores. 

Administrou o imperio com grande zelo, 
desenvolveu a industria e a agricultura e 
empregou os seus soldados em obras de uti- 
lidade publica no Egypto, na Pannonia e na 
Gallia, mas a disciplina severa que manti- 
nha e algumas palavras inconvenientes que 
soltou manifestando a idéa de licenciar al 
gumas tropas, deram logar a que as legiões 
se revoltassem e o assassinassem em Sir- 
mium. 

Procaccini (Camillo). Pintor italiano, 
n. em 1545 e m. em Milão em 1627. Depois 
de receber de seu pae a primeira educação 
artistica, percorreu as principaes cidades da 
Italia, estudou com Miguel Angelo e Ra- 
phael dedicando-se principalmente a imitar 
o Parmesano. Executou um grande numero 
de quadros que attrahiram a attenção do 
publico em Bolonha, Ravenna, Placencia, 
Reggio, Genova, Pavia e Milão. Entre as 
melhores obras d'este artista a quem cha- 
mavam o Vasari e o Zuccaro da Lombardia, 
citaremos: o Juizo final na egreja de S. Pro- 
colo em Reggio, sua obra prima e conside- 
rado um dos melhores frescos de Italia, ;S. 
Roque curando o8 atacados da peste, no mu- 
seu de Dresde, Assumpção, S. Francisco, uma 
Natividade, uma Tentação de Santo Antonio, 
varias Virgens acompanhadas de santos, os 
Doze Apostolos e os Evangelistas em Milão, 
uma Assumpção e uma Madona no museu de 
França, Sagradas Familias nos museus de 
Madrid e de Munick, uma Virgem rodeada 
de santos e um Descimento da Cruz no mu- 
seu do Louvre, etc. 

Procaccini (Julio Cesar). Pintor ita. 
liano irmão do antecedente, n. em 1548 em, 


muito, executando alguns quadros notaveis 
em Roma, Brescia, Parma, Genova e final- 
mente em Milão onde abriu uma escola de 
pintura. Entre as suas muitas obras citare- 
mos: em Milão um Descimento da Cruz, & 
Transfiguração, a Passagem do mar Verme- 
lho, S. Carlos Borromeu, a Morte da Virgem 
e uma Piedade; em Roma, uma Madona; em 
Modena a Circumcisão; em Dresde o Roubo 
de uma rapariga e uma Sagrada Familia; 
em Berlin a Apparição do anjo a S. José; 
em Madrid Sansão vencedor dos Philisteus; 
no museu do Louvre a Virgem, o Menino Je- 
sus, S. Francisco de Assis, etc. 

— Seu irmão Carlos Antonio Procaccini, 
estudou primeiro a musica, depois dedicou- 
se à pintura tornando-se notavel em paisa- 
gens e como pintor de flores e fructas. Dei- 
xou grande numero de quadros d'este ge- 
nero. 

Procaccini (Hercules). Appellidado o 
Moço, pintor italiano, filho do antecedente, 
n. em Milão em 1596 e m. em 1676. Foi dis- 
cipulo de seu tio Juliô Cesar e deixou algu- 
mas telas notaveis, entre as quaes mencio- 
naremos: a Assumpção na egreja de Santa 
Maria Maior de Bergamo, a Crucifixão, no 
museu de Brera e varios frescos em diversas 
egrejas de Milão. 

Procaccini (André). Pintor italiano n. 
em Roma em 1671 e m. em 1734. Foi disci- 
pulo de Carlos Maratti e tornou-se um artis- 
ta de merito. O papa Clemente xr encarre- 
gou-o de pintar o Propheta Daniel na egreja 
de S. João de Latrão e a este primoroso tra- 
balho deveu o ser chamado a Hespanha e 
nomeado pintor do rei. André morreu em 
Santo Ildefonso depois de haver ornado du- 
rante quatorze annos os palacios reaes de 
Hespanha, de quadros estimados. Além d'es- 
tes trabalhos deixou aguas fortes, copias de 
Raphael e de Maratti. 

Processo de Lucifer contra de- 
sus Christo. Nome dado pelos bibliophi- 
los a um dos mais curiosos e mais notaveis 
monumentos da litteratura juridica do secu- 
lo xıv. Appareceu pela primeira vez em 1382 
mas a primeira edição que ainda existe é de 
1472 tendo sido depois reimpresso frequen- 
tes vezes. | 

Esta obra foi escripta por Jayme Palladi- 
no, mais conhecido pelo nome de Jayme de 
Teramo, que foi arcebispo e legado e que m. 
em 1417. 

Salomão é o primeiro juiz d'este grande 
processo, Moysés é o advogado de Jesus 
Christo e o diabo defende-se a si proprio por 
não haver ninguem que mais do que elle sai- 
ba da chicana do foro. Ha um interrogatorio 
em que figuram como testemunhas a favor de 
Jesús Christo: David, Isaias, Esechiel e 8, 
João Baptista e por fim Salomão sentenceia 
a favor do filho de Deus. Parece Que o dia- 
bo está vencido, mas elle appella para o juiz 
soberano, que não pode ser senão o Deus Pa- 
dre. O processo sobe então à presença d'este 
magistrado supremo que apesar de ser pae 
da parte contraria não é recusado pelo dia- 
bo. Este propõe então que se escolham arbi- 
tros e para esse fim intervem Aristoteles pelo 
lado do diabo e Isaias que é o terceiro deci- 
de a questão, jå se vĉ contra o diabo. Os ju- 
deus e os pagãos que tomaram parte no pro- 
cesso são condemnados egualmente e os 
christãos peccadores seriam tratados mais 
severamente se não fosse a intercessão da 
Virgem, 

Tal é cm resumo este livro que no seu tem- 
po passou por ser não só um dos mais curio- 
sos e interessantes, mas até um dos mais ins- 
tructivos. 

Processo e Martiniano (Santos). 
Segundo a legenda da Vida dos Santos, Pro- 
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cesso e Martiniano eram dois soldados encar- 
regados da guarda de S. Pedro e S. Paulo 
quando estes se achavam na prisão Mamer- 


tina. Em vista dos milagres dos apostolos os | 


dois soldados pediram o baptismo mas como 
não havia agua S. Pedro fez o signal da cruz 
na parede da rocba da prisão e logo brotou 
uma nascente, sendo então baptisadas 47 pes- 
soas. Um juiz chamado Paulino, sabendo 
d'este facto mandou chamar os dois soldados 
submetten-os a horrorosas torturas e por fim 
mandou-os matar na via Aureliana fóra de 
Roma. 

Esta lenda parece que não tem fundamen- 
to algum historico, mas ainda hoje se mostra 
a nascente Mamertina que segundo diz a tra- 
dição nunca secca. 

Prochaska (João, bario de). General 
austriaco, vu. em Vienna em 1760 e m. em 
1823. Entrou no exercito como simples ar- 
tilheiro, mas pela sua instrucção e bravura 
teve rapido accesso e na qualidade de ofh- 
cial de estado maior tomou parte na guerra 
entre a Austria e a Republica franceza, dis- 
tinguindo-se principalmente como chefe do 
estado maior do general Latour em 1796. 
Sendo ferido em 1799 e promovido a coro- 
nel pouco depois, Prochaska combatteu na 
Italia, foi nomeado chefe do estado maior 
do principe Carlos, recebeu o posto de gene- 
ral de divisão, deu novas provas do seu ta- 
lento e da sua coragem em Aderklea e em 
Wagram e fo successivamente inspector da 
infanteria na Moravia, intendente geral dos 
exercitos austriacos de 1813 a 1815, membro 
do conselho de guerra, chefe do quartel mes. 
tre general imperial em 1816 e conselheiro 
intimo em 1819, 

Prochazka (Franz-Faustino). Escrip- 
tor bohemio n. em 1749 e m. em Praga em 
1809. Entrando na ordem dos Barnabitas em 
1767 aprendeu o hebreu com o sabio Durich 
depois ensinou esta lingua e o grego e dedi- 
cou-se à predica. Quando foi supprimida a 
sua congregação na Bohemia Prochazka 
exerceu successivamente os cargos de cen- 
sor theologico, director do gymnasio de Pra- 
ga e bibliothecario da universidade da mes- 
ma cidade. 

Entre as suas obras citam se: Novo Tes- 
tamento em bohemio com commentarios; Com. 
mentarius de secularibus artium liberalium in 
Moravia fatis; Mistura de litteratura bohe- 
mia, etc. 

Procida (João de). Personagem a quem 
segundo parece erradamente se teem attri- 
buido o principal papel nas Vesperas Sici- 
lianas. Carlos Romey que escreveu uma His- 
toria de Hespanha, e que estudou particular- 
mente tudo que diz respeito áquella revolta, 
diz qne Procida n. em Salerno pelos annos 
de 1220 a 1225 e que seguindo desde muito 
novo o partido gibelino, estudou medicina 
e foi medico de Frederico 11 e de Manfredo. 

Posteriormente entrou no serviço de Car- 
los d'Anjou, mas depois da derrota dè Conra- 
dino tentou uma revolta a favor d'este e per- 
deu o valimento de que gosava sendo banido 
c tendo os bens confiscados. Jurando vingar- 
se de Carlos, depois de andar muito tempo 
errante e soffrendo grandes privações passou 
ao Aragão e quando Pedro rm esposo des 
Constancia filha de Manfredo succedeu a seu 
pae Jayme o Batalhador, quer dizer em 1276 
pouco mais ou menos, exciton o novo sobg- 
rano a reivindicar a corôa da Sicilia. 

Grangeando a estima de Pedro rr recebeu 
d'elle os senhorios de Luxen, Benisano e de 
Palma e quando viu que as circumstancias 
eram favoraveis go seu projecto, partiu em 
1279 para Constantinopla e segundo refere a 
tradição preparou com Miguel Paleologo e 
com o popa Nicolau rr a conspiração que de- 
via derrubar Carlos d'Anjou, mas sobre essas 
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negociações não existem documentos authen- 
ticos e é indubitavel que não foi essa cons- 
piração a causa directa do que se passou 
d'ahi a tres annos e que é necessario destin- 
guil-a bem do acontecimento imprevisto na 
tórma, as Vesperas, que decidiu de tudo. 

No artigo Vesperas Sicilianas diremos co- 
mo esse dia libertou inesperadamente a Sici- 
lia e ahi se verá que Procida nem estava en- 
tão em Palermo. O que se póde assegurar é 
que Procida concebeu e provocou uma rebel- 
lião da Sicilia contra o rei Carlos; que foi 
elle o principal negociador da alliança entre 
o imperador grego e o rei do Aragão, que 
para isso fez diversas viagens, que natural- 
mente esteve na Sicilia onde lançou os fun- 
damentos de um partido aragonez e estabe- 
leceu relações em seu nome ou no da rainha 
Constancia com alguns barões eicilianos, 
mas tudo o mais que se disser ácerca d'este 
personagem é infundado. 

Não ha documento algum por onde se pro- 
ve que João de Procida esteve na Sicilia du- 
rante os primeiros mezes immediatos às Ves- 
peras Sicilianas e pelo contrario tudo leva a 
suppor que elle só foi para essa ilha depois 
da nomeação de Pedro de Aragão em 1282. 

Não se sabe ao certo a epoca da sua mor- 
te, consta porém que ainda vivia em 1299. 

Procida, a Prochyta dos romanos, pe- 
quena ilha do reino de Italia no mar Tgrrhe- 
no perto da costa, entre o cabo Miseno e a 
ilha de Ischia, por 40º 45' de latitude norte 
e 11º 41º de longitude leste. Faz parte da pro- 
vincia de Napoles da qual está separada por 
um braço de mar de 2 kilom. de largura; es- 
tá comprehendida no districto de Pouzzolles 
e tem uma superficie de 5 milhas geographi- 
cas quadradas. E’ notavel pela sua fertilida. 
de e pela grande quantidade de perdizes e 
faisões que ali apparece. A sua população é 
de 13:810 hab. que está em grande parte 
concentrada n'uma pequena cidade do mes- 
mo nome, capital da ilha, na costa sudeste. 
Encontram-se ali muitas antiguidades. Se- 
gundo a tradicção foi a patria de João de Pro- 
cida instigador e principal author das Vespe- 
ras Sicilianas. 

Proclés. Filho de Aristodemo e rei de 
Esparta; reinou conjunctamente com seu ir- 
mão Eurysthenes. Os seus descendentes são 
chamados umas vezes Proclidas outras Eury- 
pontidas do nome de Eurypon, um dos suc- 
cessores de Proclés. 

Proclo. Cognominado algumas vezes 
Lycio e n'um grande numero de manuscri- 
tos, successor de Platão, philosopho grego da 
escola de Alexandria, n. em Constantinopla 
em 412 e m. em 485. Estudou primeiro em 
Alexandria e depois passando a Athenas on- 
de ensinavam Plutarcho filho de Nestorio e 
Syriano aprendeu o neoplatonismo com estes 
mestres, adoptou o genero de vida dos pytha- 
goricos e fez-se iniciar nos segredos da ma- 
gia e da theurgia. O seu zelo mystico levou- 
o a estudar os versos orphicos, os oraculos 
chaldeus, as cerimonias e os ritos de todas 
as religiões antigas c sendo dotado de me- 
moria prodigiosa, de grande imaginação é de 
espirito penetrante grangeon dentro em pou- 
co grandes creditos e succedeu a Syriano na 
direcção da escola d'Athenas. 

O seu ensino teve grande fama, e a escola 
d'Alexandria deve-lhe muito. Interprete e de- 
fensor das fabulas do paganismo e das tra- 
dicções antigas procurava explical-as e fun- 
dil.as toda sn'um vasto eclectismo. A sua ma- 
xima era que um philosopho deve abraçar to- 
das as religiões compenetrando-se bem do es- 
pirito d'ellas. Elle proprio punha em pratica 
ascerimonias pagãs, intitulava-se hierophante 
universal, compoz hymnos em louvor dos deu- 
ses e dizia que elles lhe appareciam e lhe dis- 
pensavam grande protecção, 
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Proclo apezar dos erros das suas doutrinas 
não deixa por isso de ser um dos maiores 
philosophos da antiguidade e representa jun- 
ctamente com Plotino a philosophia d'Ale- 
saudria no seu maior esplendor. O zeu prin- 
cipal merito foi dar ao systema alexandrino 
quer dizer ao mysticismo e ao pantheismo 
d'essa escola uma fórma methodica e defini- 
tiva. Às suas obras principaes que são com- 
mentarios de Platão, encerram uma doutrina 
nova e completa. 

Proclo compôz muitos escriptos mathema. 
ticos, astrologicos, poeticos, philologicos e 
philosophicos, mas a maior parte perderam- 
se. Algumas das obras philosop-hicas de Pro- 
clo foram publicadas por Victor Cousin com 
o titulo de Procl: philosophia platonici opera 
em 6 volumes e por Creuzer com o titulo de 
Initia philosophie ac theologiæ ex platonicis 
fontibus ducta seu Procli Diadochi et Olym- 
piadori opera em 4 volumes impressosde 1821 
a 1825 em Francfort. 

Proclo(S.). Prelado grego, m. em 446. Foi 
rsuecessivamente secretario de S. João Chry- 
sostomo, bispo de Cyzico e arcebispo de Cons- 
tantinopla. Durante o seu episcopado intro- 
duziu-se o uso de cantar o Trisagion (tres 
vezes santo). Deixou vinte e uma homilias; 
uma epistola sobre a fé, uma epistola a favor 
de Santo Athanasio, um escripto sobre a li- 
turgia, etc. A maior parte d'estas composi- 
ções foram publicadas em grego, em latim e 
em francez por N. Fontaine em seguida ás 
Obras de S. Clemente de Alexandria. 

Proconesa. Em latim Proconesus no- 
me antigo de uma pequena ilha da Propon- 
tida, chamada hoje Marmora por causa da 
belleza dos seus marmores brancos, 

Proconsul. Titulo dado pelos antigos 
romanos aos governadores das provincias. 
Durante muitos seculos os dois consules fo- 
ram sufticientes para governar a republica 
tanto no interior como no exterior, mas quan- 
do Roma começou a estender os seus domi- 
nios e quando das conquistas nasceram guer- 
ras foi preciso crear logares-tenentes dos 
consules para commandarein os exercitos nas 
provincias afastadas em quanto os consules 
faziam a guerra nos outros pontos. Estes no- 
vos magistrados receberam o titulo de pro- 
consules (proconsule) porque nas suas missões 
eram como que uns representantes dos con- 
sules e tinham a mesma auctoridade que es- 
tes. Nos ultimos tempos da republica os con- 
sules ficavam em Roma e para fóra o senado 
mandava sempre proconsules, ou pretores ou 
propretores investidos de poderes consulares. 
Os consules quando completavam o tempo do 
seu cargo ficavam de direito proconsules e o 
senado dava-lhes uma provincia não pacifi- 
cada. 

A republica dava aos proconsules dois ou 
tres legados ou logares-tenentes, um sequito 
numeroso de officises e o direito de recebe- 
rem vencimentos em genero em toda a par- 
te por onde passavam. Um proconsul tinha 
na sua provincia além do poder militar, o po- 
der civil e judicial, era um verdadeiro rei ou 
quasi um tyrano que abusava do poder para 
se locupletar à custa de grandes expoliações. 
O cargo de proconsul durava um anno a con- 
tar do dia em que o proprietario tomava posse 
na provincia e algumas vezes era prorogado 
por ontro anno. Sessenta dias depois de findo 
o exercicio o proconsul devia apresentar em 
Roma no thesouro publico as contas das suas 
despezas. 

No tempo dos imperadores houve: procon- 
sules sómente para uma parte das provincias. 
Augusto no anno 126 de Roma ou 27 antes de 
Christo dividiu o imperio em Provincias de 
Cesar aquellas em que era necessario man- 
ter forças militares, e Provincias do povo as 
que já estavam pacificadas. Deu o titulo de 
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proconsules aos governadores das ultimas pas- 
sando esse cargo a ser annual e reservando 
para si o governo das primeiras. Deu aos go- 
vernadores d'estas o titulo de propretores, 


.consules, legados, prefeitos, procuradores e es- 


tes funccionarios exerciam o cargo emquanto 
o Cesar não ordenava o contrario. Este esta- 
do de coisas conservou-se até ao fim do Bai- 
xo-Imperio. 

Procopio. Historiador grego, n. na Pa- 
lestina no começo do seculo vı e m, pelos 
annos de 565. Ensinou rhetorica em Cons- 
tantinopla e foi secretario do celebre Beli- 
sario a quem acompanhou nas guerras d'A- 
sia, Africa e de Italia. Justiniano nomeou-o 
senador e depois prefeito de Constantinopla. 
Deixou: uma Historia em oito livros, obra 
muito curiosa onde se encontra a narração 
das guerras de Justiniano contra os persas, 
os godos e os vandalos e uma pintura fiel dos 
costumes dos barbaros; Edifícios enumera- 
ção dos monumentos construidos ou repara- 
dos por ordem de Justiniano e Anedoctas ou 
Historia secreta em que o auctor censura 08 
grandes.do seu tempo. Todas estas obras se 
acham traduzidas em francez. 

Procopio de Gaza. Rhetoricoetheo- 
logo grego, n. pelos fins do seculo v. Tudo 
o que se sabe da sua vida é que ensinou rhe- 
torica no reinado de Justino 1 pelos annos 
de 520 e que vivia ainda no tempo de Jus. 
tiniano. Deixou varios escriptos entre os 
quaes citaremos: um (Commentarto sobre 
Isaias publicado em grego e em latim por 
J. Courtier em 1580; scolios ácêrca dos qua: 
tro livros dos Reis e dos dois livros dos Pa- 
ralipomenes traduzido em latim; uma Expla- 
cação dos Proverbios de Salomão que existe 
manuscripta na Bibliotheca nacional de Pa. 
ris; sessenta Cartas publicadas na Collecção 
de epistolas dadas por Aldo. 

"Procopio o Grande e Procopio o 
Pequeno. Celebres chefes de hussitas dos 
quaes um commandava os taboritas e o ou- 
tro os orphãos. O primeiro succedeu a Lis- 
ka em 1424 e foi o terror das tropas de Si- 
gismundo, assenhoreou se de uma grande 
parte da Bohemia e devastou a Moravia, a 
Austria, a Silesia, ete. Em 1433 dirigiu-se 
ao concilio de Basilea e reclamou em nome 
dos hussitas: a reforma dos costumes do cle- 
ro, a obrigação da pobresa imposta a todos 
os seus membros, & liberdade para os mi- 
nistros do culto. Mas sendo estas condições 
repellidas, os hussitas retomaram as armas 
e mataram os dois Procopios na batalha de 
Bcehmischbiod em 1434. 

Proculo, Jurisconsulto romano, disci- 
pulo de Labeon e contemporaneo de Nero, 
Os seus discipulos receberam o nome de pro- 
culianos e tiveram por antagonistas os sabi- 
nianos ou casianos. Esta escola distinguiu-se 
pela severidade dos seus principios estoicos 
e prestou grandes serviços á jurisprudencia. 

Proculo (Tito Íllio). Usurpador roma- 
no, natural de Albenga na Liguria. Viveu 
no seculo nm, seguindo a carreira das armas 
distinguiu-se pelo seu valor e era tribuno 
nas legiões romanas quando, por instigação 
de sua mulher Sampso, se aproveitou das 
questões do imperio para se fazer proclamar 
imperador. Favorecido pelo odio que Probo 
havia chamado sobre si por causa da sua ex- 
trema severidade grangeou facilmente as 
boas graças do exercito e fez-se reconhecer 
imperador na Gallia. Derrotou os germanos 
que tinham invadido esse paiz mas atacado 
por Probo teve de fugir e sendo colhido ás 
mãos pelo imperador foi por este mandado 
matar. | 

Procuradores. Augusto deu o nome 
de procuradores imperiaes aos agentes que 
creou e mandou para as provincias afim de 
n'ellas administrarem os seus bens e cobra- 
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rem os impostos que elle destinava ao seu 
fisco ou thesouro particular. Eram tambem 
chamados procuradores do imperador, de Ce- 
sar, ou dos dinheiros fiscaes. Eram nomeados 
por tempo indeterminado e exerciam o cargo 
emquanto o imperador os não cxonerava. Ao 
principio esses logares foram dados a liber- 
tos, mas depois os cavalleiros romanos tam- 
bem os quizeram e chegaram a exercel-os 
quasi em todas as provincias. Os procurado- 
res abusaram com frequencia da sua aucto- 
ridade para conmetter gran les exacções que 
os proconsules, cujas funcções eram annexas, 
não podiam reprimir porque tinham receio de 
se inimisar com esssa especie de validos do 
principe. Em algumas provincias cuja im- 
portancia era pequena para terem um go- 
vernador politico, o imperador dava todos os 
poderes ao procurador e foi no tempo em 
que a Judea era governada por Poncio Pi- 
latos, procurador do imperador que Jesus 
Christo foi julgado e condemnado ao suppli- 
cio da cruz. O systema dos procuradores du- 
rou em todo o tempo do imperio e ainda de- 
pois porque em Constantinopla crearam-se 
procuradores da moeda para substituirem os 
riumviros monetarios. 

Muito depois em Veneza no seculo x deu- 
se o titulo de procurador a um magistrado 
incumbido da receita e despeza e manuten- 
ção da egreja de S. Marcos. Tendo em 1220 
o procurador Jayme Memmo sido mandado 
como embaixador a Constantinopla o senado 
elegeu um segundo procurador e depois o 
numero d'estes foi augmentando á medida, 

ue as riquezas da egreja iam crescendo. 
am quatro em 1239, seis em 1315 e por 


“fim nove em 1452. Além da administração 


dos bens da egreja, d'onde lhe vinha o titu- 
lo de procuradores de S. Marcos, pertencia- 
lhes a administração de outros conventos, a 
tutella dos orphãos, a guarda dos archeiros 
da republica e da bibliotheca de S. Marcos, 
a superinteudencia da universidade de Pa- 
dua e a distribuição das esmolas publicas. 
Tinham precedencia sobre todos os nobres e 
vestiam um trage particular que lhes era da- 
do com grande pompa em S. Marcos quando 
tomavam posse do cargo. O logar de procu- 
rador foi por muito tempo electivo, mas co- 
mo era muito desejado e o senado precisava 
de dinheiro,. tornou esse cargo venal tendo 
os antigos nobres de pagar 30:000 ducados 
para obterem o titulo de procurador e os no- 
vos nobres 70:000 ducados. 

Procusto ou Procrusto. Salteador 
da Attica que vivia ordinariamente em Co- 
rydallo e que estendia as suas victimas n'um 
leito de ferro tornando-as mais curtas por 
meio de horriveis mutilações, ou obrigando- 
as a estender com puxões ainda mais horroro- 
sos até conseguir que ellas tivessem exacta- 
mente o comprimento do leito. Este salteador 
foi morto por Theseu. 

Oo escriptores empregam frequentes vezes 
a expressão leito de Procusto para designa- 
rem uma mutilação feita a uma obra artisti- 
ca ou litteraria e assim dizem que uma má 
traducção é um leito de Procusto, a Censura o 
Procusto das intelligencias etc. 

Prodico. Sophista grego natural da ilha 
de Ceos que m. depois de 399 antes de Chris- 
to. Tendo sido discipulo de Protagoras, foi 
orador e philosopho e grangeando as sympa- 
thias dos seus concidadãos, foi por elles eu- 
carregado de varias missões a Athenas. N'uma 
d'estas occasiões pronunciou um discurso 
que causou grande impressão no senado e 
animado por esse facto abriu uma escola que 
dentro em pouco teve entre os discipulos & 
flor da mocidade atheniense. As lições de Pro- 
dico eram pagas e como segundo parece gos- 
tava bastante de dinheiro foi dar lições a 
Thebas e a outras cidades da Grecia. 
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Além de muitos discursos escreveu Syno- 
nimos e varios tratados de rhetorica mas to- 
das essas obras se perderam. 

No seu tempo dizia-se como proverbio: 
«Mais sabio do que Prodico» e a fama d'este 
sophista chegou a ser quasi egual á de So- 
crates. Como este philosopho Prodico foi 
VA Pi a cicuta por corromper a moci- 

ade. 

Prodictador. Magistrado que foi no- 
meado uma só vez em Roma, segundo parece 
no anno 536 da fundação da cidade depois da 
batalha de Trasimeno. Os consules é que ti- 
nham direito de nomear dictador, mas tendo 
morrido um d'elles e estando o outro fóra de 
Roma, em vista do aperto das circumstan- 
cias o senado fez eleger pelo povo um prodi- 
ctador com todos os poderes inherentes á di- 
ctadura. 

Prodo mo sua. Discurso pronunciado 
por Cicero no anno de Roma 696 contra Clo- 
dio que depois de o ter perseguido e obriga: 
do a exilar mandou queimar a casa que o 
grande orador tinho no monte Palatino. E' 
esta uma das orações que Cicero reviu e li- 
mou com o maior cuidado depois da audien- 
cia. 

Proença (Francisco Tavares). V. Tava- 
res Proença (Francisco). 

Proença. As armas da familia d'este 
appellido são: escudo partido em pala; a pri- 
meira de verde com uma aguia de preto de 
duas cabeças, armada de oiro, na segunda de 
azul cinco flores de liz de oiro em aspa; tim- 
bre meia aguia das armas, dos peitos para ci- 
ma (de uma cabeça) com bico de oiro. 

Proença (Padre Antão de). Jesuita por- 
tuguez, n. no logar de Remela do bispado da 
Guarda em 1624. Pertencia a uma nobre fa- 
milia, formou-se em philosophia pela univer- 
sidade de Evora, e só depois de bacharel é 
que vestiu a roupeta de Santo Ignacio em 
1643. Em 1647 partiu para o Oriente e foi um 
dos nossos mais ardentes e mais uteis mia- 
sionarios prégando o christianismo com gran- 
de efficacia e exito no reino de Maduré. Es- 
creveu Cinco relações dos successos da missão 
de Maduré, e um Vocabulario tamulico com 
a significação portugueza. M. no exercicio dos 
seus deveres em 1666. 

Proença (Antonio de). Jesuita portu- 
guez n. no Fundão em 1558 e entrando na 
Companhia partiu em 1603 para o Oriente 
onde se empregou em trabalhos de missões. 
Escreveu uma Relação dos successos que acon- 
teceram em Coimbra no tempo da peste do an- 
no de 1599 a qual anda impressa na Imagem 
de Virtude no noviciado do collegio de Coim- 
bra do padre Antonio Franco. 

Proenca-a-Nova, Villa da provincia 
da Beira.Baixa, cabeça de um concelho do 
districto de Castello- Branco, sendo a sua fre- 
guezia na diocese de Lisboa, orago Nossa 
Senhora da Assumpção, 933 fogos, 3:586 hab. 
sendo 1:765 homens, 1:771 mulheres. Tinha 
104 fogos em 1757. 

O concelho compõe-se de quatro fregue- 
zias, à saber: Esteval, Peral, Proença-a-No- 
va é Sobreiro Formoso. Tem 578 fogos, 5:290 
hab. sendo 2:727 homens, 2:563 mulheres. 

Judicialmente forma um julgado da comar- 
ca da Certã, que abrange comtudo só tres das 
suas freguezias, porque a freguezia do Este. 


val não só não pertence ao julgado de Proen- 


ça-u Nova, mas nem mesmo pertence á co- 
marca da Certã, pertence á comarca de Ma- 
ção. O concelho tem dois districtos de juizo 
de paz, o de Proença-a Nova que abrange ag 
freguezias de Esteval, Peral e Proença-a- No- 
va, e o de Sobreira Formoza que abrange só 
a freguezia do mesmo nome. 

Politicamente faz parte do circulo eleitoral 
n.º 81, que tem a sua séde na Certã. 

Proença-a-Nova era uap ga doze villas 
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do priorado do Crato. Chamou-se primeiro 
Cortiçada, depois Villa Melhorada, e foi de- 
pois de ter foral novo em 1512 que recebeu 
o nome de Proença-a Nova. O seu primeiro 
foral é de D. Affonso 111. 

A egreja matriz foi collegiada. Tem Mise- 
ricordia pobre e hospital. Ha em Proença-a- 
Nova em agosto uma feira que dura trez 
dias. 

Proença-a-Velha. Villa da Beira- 
Baixa, com uma freguezia no concelho de 
Idanha-a-Nova, districto e diocese de Cas- 
tello-Branco, 227 fogos, 942 hab. sendo 491 
homens, 451 mulheres. Tinha 163 fogos em 
1757. E’ povoação antiquiesima, muito ante- 
rior å monarchia. Pertenceu aos Templarios 
até 1311. A villa fica n'uma planicie banha. 
da pelo rio Torto, atravessado por uma boa 
ponte de pedra, tambem antiquissima. 

Propresio ou Procso. Philosopho e 
rhetorico armenio que foi chamado a Athenas 
para succeder ao rhetorico Juliano pelos an- 
nos de 343. 

Foi mestre de S. Basilio, S. Gregorio Na- 
sianzeno, Juliano o Apostata, Eunapio, etc. e 
a sua fama chegou a Constancio Chloro que 
o chamou á Gallia e depois o mandou a Ro- 
ma onde o povo lhe erigiu uma estatua com 
a inscripção: Regina verum Roma regi elo- 

tiæ. 

De Roma voltou a Athenas onde continuou 
no exercicio do professorado até à edade de 
85 annos. 

Prostidas. Filhas de Proto, rei de Ar- 
gos, e de Sthenobea; segundo uns eram duas, 
mas segundo outros eram tres e chamavam-se 
Iphianasse, Iphione e Lysippe. Pretendendo 
igualar Juno na belleza fòram accomettidas 

e loucura, imaginaram-se metamorphosea- 
das em vaccas e percorreram todo o Pelo- 
poneso communicando o seu delirio ás vir- 
gens e ás esposas. Melampo curou as com 
elleboro preto chamado depois melampodio 
e casou com Iphianasse. Em memoria d'esta 
cura Proto mandou construir em Sicyonia 
um templo em honra de Apollo. 

Proeto. Rei de Argos. Foi expulso dos 
seus estados por seu irmão Acrisio do qual 
havia seduzido a filha, refugiou-se na córte 
do rei de Lycia, casou com a filha d'este 
principe e teve d'ella um filho, Megapenthês 
e tres filhas (as Proctidas), depois recuperou 
o seu reino e apoderou-se de Tiryntho. Se- 
gundo Ovidio foi Proto que expulsou Acri- 
sio de Argos e Perseu matou-o apresentando- 
lhe a cabeça de Medusa. 

Prolegomenos a Homero. Titu- 
lo de uma obra publicada por Wolf em 1795 e 
que produziu uma grande sensação logo que 
appareceu, porque foi a primeira em que se 
negou a personalidade de Homero, julgando 
os poemas que a este eram attribuidos como 
cantos nacionaes compostos por toda a Gre 
cia e não por um unico individuo. 

Prolem sine matre creatam. 
Epigraphe adoptada por Montesquieu para 
a sua obra Espirito das leis e que é tirada 
de um verso de Ovidio. Afirmam alguns es- 
criptores que Montesquieu explicava essa 
epigraphe dizendo que um livro sobre leis 
deve ser feito n'um paiz livre porque a li- 
berdade é a sua verdadeira mãe, mas que 
elle compuzera a sua obra sem essa mãe. 

Prome, Prone, Paai-Miou ou 
Pye. Cidade da Indo-China ingleza, na 
margem esquerda do Iravuaddy. População 
40:000 hab. Antigamente estava fortificada 
. 6 era uma cidade importante; commercio 
consideravel de cereaes, azeite, cêra, marfim, 
ferro, aço, e madeira de teca. Foi tomada 
pelos inglezes em 1826 depois de haverem 
reduzido a cinzas uma boa parte e retoma- 
ram-n'a depois em 1852. Faz parte da pro- 
vincia do Pegu; os arredores estão bem cul- 
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tivados. Encontra-se ali o templo de Choh- 
Santaprá. 

Promethea. Era filho de Japeto e de 
Clymenes, combateu a favor de Jupiter na 
guerra contra os Titães e quando esse deus 
trazia Minerva no cerebro foi elle quem lhe 
abriu a cabeça com uma machadada. Apezar 
d'esses serviços incorreu depois na colera de 
Jupiter segundo uns porque arrebatou o fogo 
do ceu para dar vida ao homem que tinha 
formado com lodo da terra, segundo outros 
porque tendo immolado dois toiros, tirado a 
estes animaes a pelle com todo o cuidado, met- 
tido dentro de uma os ossos e dentro d'outra 
a carne disse a Jupiter que escolhesse e o 
deus enganando se quiz a pelle que continha 
os ossos. Para se vingar Jupiter tirou o fogo 
aos mortaes, mas Prometheu roubou-o aos 
céus e instituiu aos homens esse principio vi- 
vificador. 

Jupiter ainda mais irritado deu ordem à 
Vulcano para com o lodo da terra formar uma 
mulher, à qual Venus, Minerva, Mercurio, as 
Graças e a Persuasão concederam todos 
os dons de que podiam dispôr, (e d'ahi lhe 
veiu o nome de Pandora) e a quem Jupiter 
entregou uma caixa mysteriosa mandando-a 
em seguida levar a Prometheu por Mercu- 
rio. 

Prometheu não quiz receber Pandora que 
então foi ter com Epimetheu e sendo acceita 
por este abriu a celebre caixa d'onde sairam 
todas as desgraças que assolaram a terra 
ficando só no fundo a Esperança. Jupiter 
vendo que o seu ardil não tinha produzido o 
effeito desejado, deu ordem a Vulcano para 
prender Prometheu no Caucaso onde um abu- 
tre lhe devoraria as entranhas durante o lar- 
go periodo de trinta mil annos. Ao fim de 
trinta annos d'esse atroz supplicio o desgra- 
çado recuperou a liberdade ou por interven- 
ção de Hercules, ou porque Jupiter lhe des- 
se os crimes por sufficientemente expiados. 

Este mytho de Prometheu deu origem a 
tres peças de Eschylo uma das quaes chegou 
até nós e nos tempos antigos e nos modernos 
tem inspirado varios artistas que procura- 
ram nas suas obras perpetuar a lenda d'essa 
grandiosa figura da mythologia. 

Promoto (Zlio). Medico grego, que 
viveu em Alexandria n'uma época incerta. 
Nada se sabe da sua vida; como Apollodoro 
e Eliano dividia os escorpiões em nove es- 
pecies differentes. Promoto deixou algumas 
obras, cujos fragmentos foram publicados 
nos Additamenta ad Eleuch. medicorum ve- 
terum de Kuhn em 1826, e nas Varia lectio- 
nes de Mercuriali. 

Prompsaauilt (João Henrique Romano). 
Canonista e paleographo francez, n. em Mon- 
telimar em 1798 e m. em Paris em 1858. Es- 
tudou no seminario de Valence e recebendo 
ordens em 1821, foi vigario e depois profes- 
sor de theologia dogmatica no seminario de 
Romans, e cura de Reauville de 1824 a 1829 
mas abandonou este cargo para ir ensinar 
philosophia no collegio de Tournon. Poste- 
riormentè dirigiu-se a Paris onde foi nomea- 
do capelão de um hospicio, dedicando-se ao 
mesmo tempo ao estudo das antiguidades, 
da antiga lingua franceza, do direito econo- 
mico e da jurisprudencia civil. Começou a 
tornar se conhecido por algumas obras de 
linguistica e de grammatica, teve uma gran- 
de polemica com Crapelet editor da Collec- 
ção dos monumentos da litteratura franceza, 
mostrando os defeitos d'essg publicação e in- 
seriu na Voz da Verdade uma serie de arti- 
gos sobre direito canonico, liturgia e theolo- 
gia e para a Bibliotheca universal do clero 
escreveu o Diccionario de direito e de juris- 
prudencia civil e ecelesiastica qne foi a pri- 
meira obra completa que appareceu n'esse 
genero. Sustentou varias questões em defe- 
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za dos direitos da egreja gallicana e por cau- 
sa de alguns opusculos que n'esse sentido 
publicou foi suspenso das suas Íuncções pe- 
lo arcebispo de Paris. Retirando-se para 
Bollene occupou-se em completar alguns: 
trabalhos que tinha começado e principal- 
mente a Collecção geral dos actos relativos 
aos negocios ecclesiasticos etc., para que havia 
colligido uns 7 a 8 mil documentos. 

Pronia. Rio da Russia da Europa, Nas- 
ce no governo de Riazan, districto de Mi- 
klailov, perto de Groznóe entra no governo 
de Toula, volta ao de Riazan, passa em Mi. . 
klailov e em Pronsk e desagua no Oka pela 
direita a 4 kilom. sul de Spask depois de 
um curso de 225 kilom. O seu principal af- 
fluente é o Ranova, á direita. | 

Pronsk. Cidade da Russia da Europa 
no governo de Riazan, capital de districto 
na margem esquerda do Pronia. População 
8:000 hab. que se empregam principalmente 
no commercio e na agricultura. Foi fundada 
em 1186 e teve antigamente soberanos pro- 
prios. 

Pronomo, Celebre tocador de flauta 
thebano, que viveu pelos annos de 274 antes 
de Christo. ântes d'elle usavam de tres es- 
pecies de flautas conforme o genero de mu- 
sica que se queria tocar era dorico, pbrygio 
ou lydio, mas Pronomo inventou uma flauta 
em que executava qualquer musica. Foi tam- 
bem poeta lyrico, mas nenhuma das suas 
composições chegou até nós. 

Prony (Gaspar Claro Francisco Mario 
Riche, barão de). Engenheiro, mathematico e 
physico francez, n. em 1755 e m. em 1839. 
Tendo frequentado a escola de pontes e cal- 
çadas foi nomeado engenheiro em 1780, de- 
sempenhou varias commissões nas provincias 
e depois foi chamado por Perronet para o 
auxiliar nas grandes obras de que estava in- 
cumbido. A construcção da ponte de Neuil- 
ly levantou grandes criticas contra Perro- 
net, mas Prony saiu em defeza do seu chefe 
e publicou uma memoria que lhe grangeou a 
cousideração dos sabios e a estima muito 
particular de Monge. Em 1785 esteve em- 
pregado nas obras de reparação do porto de 
Dunkerque, construiu depois a ponte da Con- 
cordia e em 1791 foi nomeado director geral 
do cadastro que a assembléa constituinte ha- 
via decretado. 

A reforma do systema metrico trouxe a 
idéa de substituir a divisão sexagesima do 
circulo pela divisão centesimal, mas para isso 
era necessario construir novas taboas. A 
Convenção encarregou no anno 11 Prony de 
compor essas tabuas e o illustre mathema- 
tico dirigiu tão bem esse trabalho que no 
fim de tres annos estava concluido e ainda 
hoje no observatorio de Paris se guardam 
dois exemplares de 17 volumes in folio em 
cada um dos quaes se encontram as taboas 
calculadas separadamente para cada um 
d'esses exemplares. 

Prony foi nomeado inspector geral em 
1798 e logo depois director da escola do 
pontes e calçadas tendo seguido o curso de 
mechanica na escola polytechnica quando 
este foi creado e entrado para a academia 
das sciencias logo que se fundou o Insti- 
tuto. 

De 1805 a 1812 foi successivamente en- 
carregado de regularisar o curso do Pó, de 
melhorar os portos de Genova, Ancona, Ve- 
neza e Pola e do sancamento das Lagoas 
pontinas. E 

Além de muitas memorias em diversas 
collecções deixou: Architectura hydraulica, 
Mechanica philosophica, Analyse da exposi- 
ção do systema do mundo por Laplace, In- 
vestigações physico-mechanicas sobre a Theo- 
ria das aguas correntes, Lições de mechanica 
analytica, Curso de mechanica, Novo methodo 
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de nivellamento trigonometrico, ete. A theo- 
ria deve a Prony muitas demonstrações im- 
portantes e a mechanica pratica deve-lhe a 
invenção do freio conhecido pelo seu nome, 
e a hydraulica physica a do fuctuador de 
pivel constante. 

Propagação da fé. Nome dado a 
uma especie de associação estabelecida em 
Paris no anno do 1822 com o fim de auxi- 
liar os missionarios que vão prégar as dou- 
trinas christãs nos paizes dos infieis. Esta 
associação que se diffundio por todo o mun- 
do tem hoje grandissimos rendimentos ape- 
sar de cada um dos seus membros contri- 
buir apenas com a quota mensal de 5 cen- 
timos ou menos de 10 réis. À receita no anno 
de 1864 subiu a 5.090:041 francos e 48 cen- 
for quer dizer a mais de 900 contos de 
réis. 

Propaganda. O papa Gregorio xv le- 
vando a cabo o projecto de Gregorio xin ins- 
tituiu a 22 de junho de 1622 uma congrega- 
ção de propaganda ( De propaganda fide) com- 
posta de cardeaes e de prelados e cujo fim 
era propagar a religião catholica entre os pa- 

ãos e superintender em todas as missões. 
Urbano vur que succedeu a esse pontifice au- 
gmentou os rendimentos da congregação, 
creou um seminario para formar padres mis- 
sionarios e mandou construir para o collegio 
um magnifico palacio em que ha uma biblio- 
theca riquissima em obras e manuscriptos 
orientaes e uma imprensa com typo para im- 
primir em linguas estrangeiras os livros de 
que as missões podem carecer. Ainda hoje a 
congregação da Propaganda tem a direcção 
suptema dos trabalhos das missões e o colle- 
gio conta uns 100 alumnos de todas as nacio- 
nalidades. 

Propercio (Sexto Aurelio). O mais ce- 
lebre dos poetas elegiacos latinos, n. segun- 
do uns em Mevania pelos annos de 52 antes 
de Christo, e segundo outros em Hispellum, 
hoje Spello, e m. proximamente em 19. Per- 
tencia a uma familia rica mas tendo o pae 
seguido o partido de Lucio Antonio e depois 
de perder a fortuna havendo morrido pelo 
tempo da guerra de Perugia o joven Sexto 
Aurelio deixou a patria e foi a Roma com 
a esperança de achar algum protector. Na 
grande cidade encontrou efectivamente Vol- 
catio Tullo que'o apresentou a Mecenas e 
d'ahi por diante fez parte da roda de homens 
de letras que o amigo d'Augusto estimava 
ter em volta de si. 

Propercio quiz ao principio seguir a car- 
reira do foro, mas apaixonaundo-se loucamen- 
te por uma cortezã chamada Cynthia largou 
a eloquencia para celebrar os seus amores 
em elegias que muitos julgam superiores ás 
de Tibullo. 

As obras de Propercio são formadas de 
quatro livros d'elegias em versos hexametros 
e pentametros. Os tres primeiros livros são 
todos consagrados aos amores com Cynthia; 
os ciumes, as queixas, o8 arrufos, 88 recon- 
ciliações formam o fundo d'estes poemas a 
, que o auctor soube dar variedade apesar da 
uniformidade do assumpto. O poeta murmu- 
ra contra o jugo que a si mesmo havia im- 
posto mas sem o qual não poderia viver e 
as elegias são uma alternativa de louvores 
e de injurias que pintam bem as impressões 
que Propercio ia sentindo. No quarto livro 
intitulado Cantos, Propercio tomando o tom 
epico cantou, como Ovidio fez depois nos 
Pastos, as lendas da historia romana. Algu- 
mas d'estas composições são excellentes e o 
hymno A gloria d'Hercules assim como o 
que se intitula Roma podem ser classificados 
entre as melhores poesias latinas. 

Propheta (0). Opera em 5 actos mu- 
sica de Meyerbeer e letra de Scribe repre- 
sentada pela primeira yez no theatro da Na- 
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ção em Paris no anno de 1849. Esta opera 
embora seja inferior ao Roberto do Diabo e 
aos Huguenotes é ainda assim magnifica e no 
modo como o maestro soube exprimir na 
musica algumas das patheticas situações da 
peça deixou uma prova do seu elevadisimo 
merecimento. 

Prophetas. Esta denominação póde ap- 
plicar-se a todos os auctores dos livros ca- 
nonicos do Velho e novo Testamento, mas 
d'ordinario contavam-se apenas 16 prophe- 
tas dos quaes 4 maiores e 12 menores. Os 
primeiros são Isaias, Jeremias, Ezequiel e 
Daniel, e os menores são: Oseas, Joel, Amos, 
Abdias, Micheu, Jonas, Nahum, Abacuc, 
Sophonie, Aggeu, Zacarias e Malachias. Os 
prophetas viviam no ermo e quasi se con- 
servavam celibatarios levando uma vida 
austera e cortada de mil privações que Deus 
lhes suscitava. Houve tambem duas prophe- 
tisas Debora e Holda. 

Prophthasia. Cidade do antigo im- 
perio dos persas na Drangiana ao norte de 
Alexandria e do lago Aria, na margem do 
Erymander. Philotas foi morto n'esta cida- 
de, por ordem de Alexandre Magno. 

Propiac (Catharino José Fernando Gi- 
rardo). Escriptor francez, n em Dijon em 
1759 e m. em Paris em 1823. Dedicou se 
com ardor ao estudo da musica, compoz al- 
gumas operas comicas que foram recebidas 
com enthusiasmo, e foi egualmente feliz na 
publicação de varios romances. Em 1791 
emigrou, serviu nos exercitos dos principes, 
voltou a Paris no tempo do consulado e al- 
cançou o lugar de archivista na prefeitura 
do Sena. Reduzido á miseria pela desgraçada 
paixão do jogo, viu se obrigado a trabalhar 
assiduamente para os livreiros; compoz um 
grande numero de obras elementares, muitas 
traducções, etc. Citaremos as seguintes obras 
de Propiac: as Tres deusas rivaes; os Sa- 
boyanos; a Continencia de Bayard, operas 
comicas cuja musica elle compoz e que fo- 
ram representadas no theatro Kavar de 1787 
a 1790; Plutarco ou Resumo das vidas dos 
homens illustres d'este celebre escriptor; o 
Plutarco das meninas, Diccionario de amor; 
Historia da França para uso da mocidade; 
Historia Sagrada; Bellezas da Historia Sa- 
grada; o Plutarco francez ou Resumo das 
vidas dos homens illustres da França; Belle- 
zas da historia militar antiga e moderna; as 
Maravilhas do mundo; o Laharpe da moci- 
dade; as Curiosidades universaes; Plutarco 
moralista, etc, 

Propihá, Villa do Brazil na provincia 
dg Sergipe, situada na margem direita do 
rio de S. Francisco, entre duas lagoas, uma 
grande e outra pequena. 

Propoctidas. Filhas de Amathonte 
que tendo negado o poder de Venus foram 
cruelmente castigadas por esta deusa. Às 
Propoetidas sentindo nascer em si o fogo da 
impudicicia prostituiram-se o mais possivel 
e foram por ultimo transformadas em ro- 
chedos, 

Propontido. Nome dado antigamente 
ao mar de Marmara por causa de ficar antes 
do Ponto Euxino. Às costas d'este mur es- 
tavam cobertas de colonias gregas que oc- 
cuparam as ilhas a n'elle se encontram. 

Propríiano.Villa maritima e communa 
de França, no departamento da Corsega a 9 
kilom. noroeste de Sartène, na margem do 
pequeno golpho de Valinco. População 338 

ab. Pequeno porto de commercio. Exporta- 
ção de trigo, vinho, carvão azeite e madei- 
ras de construcção. 

Propyleu. Esta denominação que era 
dada em geral pelos gregos a qualquer atrio 
ou vestibulo que ficava na frente de um edi- 
ficio applica se em especial para designar o 
celebre vestibulo da Acropole de Athenas, 
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Era uma obra de defesa e que servia de en- 
trada principal para a cidadella sendo ao 
mesmo tempo um edificio admiravel em mar- 
more pentelico digno em tudo dos soberbos 
edificios que encerrava à Acropole e que foi 
construido em cinco annos pelo architecto 
Muesiclés (437 a 432 antes de Christo). Os 
turcos transformaram em paiol o Propyleu 
que foi destruido em parte pelo incendio de 
1656. 

As explorações feitas em 1853 sob a di- 
recção de M. Beulé livraram os propyleus, 
os muros, as torres e a escadaria da Acropole 
das construcções parasitas que os escondiam 
aos olhos do publico. 

Proserpina. Rainha dos infernos, fi- 
lha de Jupiter e de Ceres e esposa de Plu- 
tão que a roubou ou na Attica em Eleusis 
ou na Megarida ou em Creta ou em Enna ng 
Sicilia conforme a tradicção mais vulgar. 
Ceres pediu com instancia a Jupiter que lhe 
restituisse a filha e o rei dos deuses declae 
rou que satisfaria esse desejo se Proserpi- 
na não tivesse comido nos Infernos coisa 
alguma. Como essa condição se não reali- 
sou Proserpina ficou nos dominios de Plutão 
apesar dos esforços que para a libertarem 
fizeram Theseu e Pirithous. O culto de 
Proserpina era muito celebre na Grecia a 
esta deusa era egualmente venerada em Sar- 
des, Megalopolis, na Sicilia, onde a cidade 
de Agrigento lhe era consagrada e tambem 
em Roma. As suas festas tinham um certo 
caracter mysterioso e algumas vezes só ag 
mulheres eram admittidas a essas cerimonias. 
Os poetas dão-lhe o nome de mãe das Eu- 
menides e dizem que ninguem podia mor- 
rer sem Proserpina cortar o cabello fatal a 
que estava presa a vida. 

Prospero de Aquitania (S). His- 
torindor e poeta latino, n. perto de Bordeus 
em 403 e m. pelos annos de 465. Dedicou- 
se com feliz exito á cultura das letras, da 
poesia e das sciencias, á leitura da Biblia e 
dos Padres e dirigiu-se a Marselha onde se 
relacionou com Hilario de Syracusa. Passa- 
va-se isto na epoca em que Santo Agostinho 
bavia dirigido ao clero de Marselha os seus 
tratados da Correcção e da Graça contra os 
pelagianos. Estas obras levantaram graves 
discussões e por instigação de Prospero e de 
Hilario, Santo Agostinho escreveu depois os 
seus livros da Predestinação e da Perseves 
rança, destinados a refutar as objecções dos 
scus adversarios. Depois da morte do illus- 
tre bispo de Ilippona, Prospero foi a Roma 
juntamente com Hilario para darem conhe- 
cimento ao papa dos progressos dos pela- 
gianos e voltando a Gallia (430), compoz o 
seu poema Contra os ingratos escripto cheio 
de vigor e de elegancia e onde estão com- 
pendiadas em resumo as doutrinas de Santo 
Agostinho. Chamado a Roma pelos annos 
de 440 pelo papa S. Leão Magno foi por 
este pontifice encarregado de responder ás 
consultas das egrejas, escreven em nome do 
papa algumas cartas principalmente contra 
Entychés e compoz um cyclo paschal de 84 
annos. A egreja collocou-o no numero dos 
santos e celebra a sua festa no dia 25 de 
junho. Além do Carmen de ingratos, X. Pros- 
pero deixou ainda outras obras de que ha 
varias edições e nas quaes se comprehen- 
dem além de outros escriptos Sententiarum 
ex operibus sancti Auguslin: liber verus e uma 
Chronica que chega até ao anno de 455. 

Prospero Tyro., Poeta e chronista, n, 
no paiz dos gaulezes pelos fins do seculo 1v. 
Prospero foi o author de uma Chronica que 
se publicou em seguida á de S. Prospero. 
Attribue-se lhe tambem um Poema conjugis 
ad uxorem notavel pela pureza da linguas 
gem. - 

Prossnitz ou Prostiegowritz. Oi- 
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dade da monarchia austro-hungara na Mo- 
ravia a 16 kilom. de Olmutz, 11:207 hab. 
Fabricas de panno e casimiras, grande nu- 
mero de distillações. 

Prost (João Claudio). Cognominado o 
capitão Lacuson, guerreiro, n. em Long- 
cbaumois, perto de S. Claudio. Viveu no se- 
culo xvi, fez, ao serviço de Hespanha, a 
guerra no Franche Comté de 1635 a 1659, 
defendeu com rara bravura, contra as tro- 

as de Luiz xiv, os castellos do primeiro 
plan'alto do monte Jura e morreu no cerco 
de Milão. A tradicção attribue-lhe extraor- 
difarios rasgos de audacia e crueldades 
atrozes. A lembrança do terror que este 
guerreiro inspirava aos habitantes da Bres- 
sa jurassiana chegou a nossos dias n'uma 
oração em que esse povo pedia a Deus o li- 
vrasse de dois flagellos: do capitão Lacuson 
e da febre. 

Prost (Claudio Francisco). Membro da 
convenção franceza, n. em 1742 e m. em 
Dole em 1804. Foi advogado e depois esteve 
empregado na companhia das aguas e flo- 
restas de Dôle, antes da revolução, abraçou 
com ardor as idéas novas, foi eleito depu- 
tado å convenção, seguiu o partido da Mon- 
tanha, votou a morte do rei, foi encarregado 
com Bassal depois de 31 de maio, de ir esta- 
belecer o regimen revolucionario nos depar- 
tamentos de Leste e fez parte do Conselho 
dos Quinhentos. Depois de terminada esta 
legislatura Prost ficou sem emprego e viveu 
na miseria durante algum tempo. Acabava 
de ser nomeado juiz do tribunal de Prunn, 
quando morreu. 

Proszna. Rio da Prussia, nasce na Si- 
lesia a 13 kilom. de Rosenberg, corre ao 
norte formando em quasi todo o seu curso o 
limite entre a Prussia e a Polonia russa, e 
entra no Wartha depois um curso de 200 ki- 
lom. 

Protado ou Prothado (S.). Prelado 
francez que m. em 624, Pelos annos de 612 
gsuccedeu a Niceto como bispo de Besançon, 
distinguiu-se pelo zelo que mostrou em con- 
servar a integridade do dogma e da discipli- 
na e alcançou reputação de homem sabio e 
prudente, pelo que foi repetidas vezes con- 
sultado pelo rei Clotario 11. Deixou um Ri- 
tual publicado por Dunod nas Provas da his- 
toria da egreja de Besançon. 

Protagoras. Um dos mais celebres 
sophistas gregos, n. na Thracia pelos annos 
de 488 antes de Christo e m. em 419 pouco 
mais ou menos. Ensinou primeiro nas proxi- 
midades de Abdéra e depois em Athenas, rhe- 
torica, grammatica, poesia e eloquencia ad- 
quiriu grande reputação pelos seus talentos 
oratorios, pela singularidade das suas dou- 
trinas, contou Pericles no numero dos seus 
discipulos, foi o primeiro que recebeu di- 
nheiro pelas lições fazendo-se pagar bem, 
juntou muito dinheiro, percorreu as mais 
importantes cidades da Grecia, esteve bas- 
tante tempo na Sicilia, passou å Italia e vol- 
tou novamente a Athenas no anno 420 pro- 
ximamente. 

Tendo lido em publico um dos seus trata- 
dos no qual punha em duvida a existencia 
dos deuses o celebre sophista foi accusado 
de atheismo, e fugindo n'uma barca morreu 
no mar. As obras de Protagoras foram pro- 
curadas com todo o cuidado até nas casas dos 
particulares, trazidas para a praça publica e 
ahi queimadas por ordem dos magistrados, 
sendo por isso que nenhuma chegou até nós. 
A rhetorica deve-lhe a invenção dos logares 
communs. Era homem arrojado e cheio de 
presumpção, fallava com despreso dos rivaes 
e de si mesmo sempre com grandes louvo- 
res. Pela sua grande habilidade na discus- 
são e favorecido ia sua prodigiosa memo- 
ria reduzia quasi sempre os adversarios 80 
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silencio e o proprio Platão seu inimigo de- 
clarado confessa que este sophista tinha gran- 
de erudição e uma eloqnencia irresistivel. 

Protarco. Filho de Callias, mancebo de 
Athenas do qual Platão faz o interlocutor de 
socrates no Philebo. Tinha sido discipulo 
apaixonado dos sophistas e Platão suppõe 
que elle só se encarrega de sustentar contra 
Socrates a these que Philebo tinha defendi- 
do de balde. 

Protasio (S.). Vulgarmente chamado 
S. Prix, n. em Veneza e m. na Suissa onde 
existe ainda hoje uma villa chamada Saint 
Prix nas margens do lago Leman. Foi o pri- 
meiro bispo de Aventicum (Avenches) an'i- 
ga capital da Helvecia. Segundo a tradição 
o corpo ou os restos de S. Protasio na occa- 
sião em que era levado de Lausanne (para on- 
de fora transferida a diocese de Avenches) 
para Bierre manifestou o desejo de não ir 
mais longe e foi enterrado n'esse mesmo lo- 
gar que ficou por isso tendo o nome de Saint 

rix. N'esse sitio se encontram ruinas anti- 
gas muito notaveis e uma antiga egreja hoje 
protestante. | 
i A festa d'este santo é no dia 6 de noyem- 

ro. 

Protasio (S.). Martyrisado em Milão, 
irmão de S. Gervasio (V. Gervasio). 

Protestantes. Nome dado primitiva- 
mente aos sectarios da reforma lutherana 
porque protestaram contra a decisão da se- 
gunda dieta de Spira que em 1529 tinha pro- 
hibido toda e qualquer innovação relativa ao 
culto até à convocação de um concilio nacio- 
nal reunido na presença do imperador. Esta 
decisão levantou grande opposição em alguns 
estados germanicos á frente dos quaes esta- 
va o eleitor João da Saxonia e foi então que 
se redigiu o protesto em que se continham os 
seguintes principios: á egreja catholica não 
cabe a decisão dos assumptos da egreja evan- 
gelica, a auctoridade da Biblia é superior à 
dos concilios, a Biblia não deve ser inter- 
pretada pela tradição mas só por o que n'el- 
la realmente está escripto. A estes principios 
adheriram successivamente os reformados da 
Suissa, de rança, de Inglattera e de outros 
paizes da Europa e d'este modo o nome de 
protestantes passou & ser applicado indistin- 
ctamente a todos,0s sectarios da Reforma 
qualquer que fosse a communhão a que elles 
perteucessem. l 

Apesar da diversidade de opiniões que 08 
separam em alguns pontos taes como os do- 
gmas da Trindade e do peccado original os 
protestantes em geral estão de accordo em 
não reconhecerem em materias de fé nenhh- 
ma outra auctoridade além da Biblia, créem 
que a religião chistã é fundada sobre a re- 
velação divina contida na Sagrada Escriptu- 
ra, mas pretendem que essa revelação não 
passa dos apostolos em quanto que o catho- 
licismo ensina que essa revelação foi ainda 
continuada pela tradicção, pelos Santos Pa- 
dres e pelos concilios inspirados por Deus. 
Regeitando o principio da auctoridade em 
que se apoia a egreja catholica, o protestan- 
tismo adoptou por base fundamental a liber- 
dade de exame contra a qual em breve teve 
de reagir com violencia para pôr termo ás 
divergencias que £e levantavam a todo o 
passo no seu seio. D'esse principio comtudo 
nasceram as consequencias que eram inevi- 
taveis e o espirito de controversia e de po- 
lemica deu origem entre os protestantes, a 
um grande numero de seitas dissidentes nas 
quaes é dificil encontrar hoje a Reforma tal 
como foi prégada por Luthero, Zwingle e 
Calvino. Sob a influencia da livre interpre- 
tação da Biblia formaram-se além das diffe- 
rentes communhões protestantes mais anti- 
gas dos lutheranos, calvinistas, anglicanos, 
quakérs, anabaptistas, moravios etc, diver- 
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sos partidos religiosos ou philosophicos en- 
tre os quaes se contam os partidos raciona- 
lista, symbolico, pietista e pantheista. O pro- 
testantismo acceite em geral pelos povos do 
norte e noroeste da Europa diffundiu-se pela 
Allemanha, Hollanda, alguns cantões suis- 
sos e levado pelos colonos inglezes passou ao | 
Novo Mundo, mas não chegou nunca à es- 
tabelecer-se solidamente entre as nações la- 
tinas e apenas em França onde chegou a ter 
algumas raizes deu causa a prolongadas 
e sanguinolentas guerras civis cujas parti- 
cularidades ficam já narradas em varios ar- 
tigos d'este Diccionario. 

Protet (Augusto Leopoldo). Official da 
marinha franceza, n. em 1808 e m. em 1862. 
Entrou em 1824 na escola naval de Angou- 
leme e em 1846 como capitão de fragata to- 
mou parte na expedição de la Plata e tor- 
nou-se notavel pela sua energia e concorreu 
de 1847 a 1850 para a supressão do trafico 
da escravatura nas costas occidentaes da 
Africa. Nomeado governador do Senegal em 
1852 engrandeceu consideravelmente esta 
colonia, deu-lhe para limites dois rios o Se- 
negal e o Gambia, repelliu os trargas, reu- 
niu uma parte dos reinos de Wallo e de 
Bondou e em 1854 tomuu Diumar com 600 
homens. No anno seguinte Protet voltou a 
França, foi promovido a contra almirante 
em. 1861 e no começo do anno immediato 
recebeu o commando da estação naval nos 
mares da China e do Japão. N'esta occasião 
porém os taepings revoltados contra a dy- 
nastia imperial mandchu haviam alcançado 
grandes victorias e ameaçavam o estabele- 
cimento de Shang-hai. Protet de accordo com 
o almirante inglez Hope e com o coronel 
americano Ward repelliu os rebeldes, apo- 
derou-se de Tesivapow, derrotou pouco de- 
pois os Taepings em Nesian, tomou de as- 
salto Kradin, Tsing-pou, e Nekio, mas foi 
mortalmente ferido n'este ultimo. 

Proteu. Deus maritimo filho de Neptu- 
no e de Phenicia ou segundo outros do Ocea- 
no e de Thethys. Neptuno encarregou-o da 
guarda dos seus rebanhos e para o recom- 
pensar d'esse trabalho concedeu-lhe o dom 
de advinhar o futuro. Para o obrigar a fal- 
lar era preciso surprehendel-.o em quanto dor- 
mia e prendel-o de modo que não podesse 
fugir porque tinha recebido do pae a facul- 
dade de revestir todas as formas. 

Proti. Ilha do archipelago dos Princi- 
pes no mar de Marmara e é assim chamada 
por ser a primeira que se vê saindo de Conse 
tantinopla. Esta ilha é a Elea de Plinio. 

Protogenes. Celebre pintor grego, n. 
pelos annos de 360 antes de Christo na ci- 
dade de Caria e m. em 300 pouco mais ou 
menos. Durante muitos annos viveu em Rho- 
des pobre e desconhecido pintando navios. 
Tinha perto de cincoenta annos quando 
Apelles o tirou de repente da sua obscuri- 
dade e proclamou o seu merito apresentan- 
do um quadro que foi comprado por 50 ta- 
lentos. Posteriormente fez uma viagem a 
Athenas onde pintou um quadro represen- 
tando Nausicaa e dois navios sagrados o 
Paralus e o Ammoniades. O seu trabalho 
mais notavel é o Jalysus, quadro que se ad- 
mirava em Rhodes e foi transportado para 
Roma onde ornou o templo da Paz. Entre os 
seus outros quadros Plinio cita: Cydippo 
Tlepoleme, um Athleta, Antigono Philiscus, 
a Mãe de Aristoteles, os Thesmothetes, um 
Satyro descançando e tocando flauta e Ale- 
gandre e Pan. Era tambem habil esculptor 
e n'esse genero executou em bronze alguns 
athletas, caçadores e sacrificadores. Compoz 
tambem dois livros sobre pintura. 

Proudhon (João Baptista Victor). Ju- 
risconsulto francez, n. em 1758 e m. em Di- 
jon em 1838. Estudou pbilosophia no colle- 
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gio de Besançon, depois entrou no seminario 
d'esta cidade e ahi completou a sua instruc- 
ção tornando-se distincto na theologia. Des- 


tinava-se á carreira ecclesiastica, mas quan-. 


do estava proximo a receber ordens religio- 
sas, renunciou a essa vida e estudou direito 
recebendo o grão de doutor em 1780. No 
' anno seguinte foi eleito juiz do tribunal de 
Pontarlier e deputado supplente à Assem- 
blea legislativa. Em 1792 foi nomeado juiz 
de paz do cantão de Node, e tres annos de- 
pois membro do directorio executivo do de- 
partamento do Doubs. Posteriormente foi 
juiz do tribunal de Besançon e professor de 
egislação na escola central da mesma cida- 
de. Depois da suppressão das escolas cen- 
traes Proudhon continuou a ensinar gratui- 
tamente legislação até 1806, epoca em que 
um decreto imperial o chamou a exercer o 
logar de professor do codigo civil na escola 
de Dijon. No mesmo anno foi nomeado di- 
rector d'esta escola e depois dos Cem. Dias 
o governo de Luiz xvnr demittiu Proudhon 
dos logares de professor e de decano por 
causa das suas idéas liberaes, não querendo 
porém nenhum dos seus collegas aceitar a 
nomeação d'esse ultimo cargo o governo viu- 
se obrigado a reintegral-o. 

Proudhon era membro das academias de 
legislação de Paris e de Besançon, membro 
correspondente da Academia das Sciencias 
moraes e politicas. Era um jurisconsulto 
muito habil e um professor altamente esti- 
mado. À sua reputação estava por tal forma 
espalhada que das provincias mais affasta- 
da vinham assistir às suas lições e da Alle- 
manha vieram alguns estudantes ouvil-o. 

Deixou: Cursos de legislação e de juris- 
prudencia francezas sobre o estado das pes- 
soas; Curso de direito francez sobre o estado 
das pessoas e sobre o titulo preliminar do co- 
digo civil; Tratado dos direitos do uso-fructo, 
do uso, da habitação e da superficie, obra 
considerada como um dos melhores monu- 
mentos da sciencia do direito, Tratado do 
dominio publico ou Da distincção dos bens 
considerados principalmente em relação ao 
dominio publico, obra que foi publicada por 
geu filho C. Proudhon juiz do tribunal de 
Besançon. O celebre publicista Proudhon 
pertencia a um ramo da mesma familia. 

Proudhon (Pedro José). Philosopho, 
economista e publicista, n. em Besançon em 
1809 e m, em 1865. Era filho de um moço 
de uma cervejaria passou 08 seus primeiros 
annos a guardar vaccas e depois tambem no 
mister de criado e entrando aos 12 annos 
para um collegio dedicou-se com ardor ao 
estudo até que para ganhar a vida foi obri- 
gado aos 19 annos a entrar para uma typo- 
graphia como compositor e revisor. Como 
ahi se estava imprimindo uma Vulgata Prou- 
dhon foi levado a fazer comparações com as 
versões interlineares do texto hebreu, a em- 
prehender estudos de linguistica comparada 
e a adquirir bastantes conhecimentos de 
theologia. 

O primeiro escripto de Proudhon foi um 
Ensaio de grammatica geral (1837) que saíu 
com uma edição dos Elementos primitivos das 
linguas de Bergier e que embora se resen- 
tisse da ignorancia em que o auctor estava 
do verdadeiro ponto do partida, mostrava já 
bem claramente a grande força d'analyse 
e a sagacidade de Proudhon. 

Em 1838 obteve a pensão que madame 
Suard havia deixado para a academia de Be- 
sançon conferir a um mancebo que manifes- 
tasse boas disposições para a carreira das 
“letras ou das sciencias e logo em seguida 
apresentou ao Instituto uma memoria com o 
titulo de Investigação sobre as cathegorias 
grammaticaes e sobre algumas origens da lin- 
gua franceza é á academia de Besançon um 
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Discurso sobre a celebração do domingo as- 
sumpto que tinha sido posto a premio por 
essa academia. 

O primeiro d'esses trabalhcs continha, se- 
gundo disse a commissão encarregada de o 
examinar, analyses muito engenhosas espe- 
cialmente na parte relativa ao mechanismo 
da lingua hebraica, mas o auctor tinha-se 
abalançado a conjecturas arrojadas e esque- 
cido do methodo experimental e comparativo 
que fôra recommendado. 

O Discurso obteve uma menção honrosa 
declarando o relator da academia que o au- 
ctor dera mostra de grande talento, mas que 
se lançára nas questões de politica pratica e 
de organisação social em que a rectidão das 
intenções e o zelo pelo bem publico não po- 
diam justificar a temeridade da solução. 

Indo para Paris em fins de 1839 luctou ahi 
com grandes dificuldades no meio das quaes 
escreveu a sua primeira memoria sobre a 
propriedade que saiu em junho do anno se- 
guinte com o titulo: O que é a propriedade? 
on Investigações sobre o principio do direito 
e do governo em que sustenta o principio de 
que a propriedade é o roubo e outras dou- 
trinas anti-sociaes e que foi seguida de uma 
segunda memoria: Oque é a propriedade? em 
forma de carta dirigida a Adolpho Blanqui 
e de uma terceira sobre o mesno assumpto 
com o titulo de Advertencia aos proprieta- 
rios ou Carta a M. Considerant ácerca da 
defesa da propriedade. Em vista d'essa ulti- 
ma brochura que era mais agressiva e amea- 
çadora do que as duas anteriores, Proudhon 
respondeu perante o tribunal de Besançon, 
mas sendo absolvido pelo jury preparou uma 
nova obra: Creação da ordem na humanida- 
de ou Principios de organisação politica que 
appareceu em setembro de 1843 e em que no 
meio de algumas paginas arrojadas e enge- 
nhosas, ha outras obcurissimas na idéa e na 
forma. 

Obrigado pela necessidade acceitou um 
emprego na companhia de rebocadores do 
canal do Rhodano ao Rheno e no meio d'es- 
sas occupações publicou em 1846 a sua obra 
Contradicções economicas que fôra precedida 
no anno antecedente por um artigo no Jor: 
nai dos Economistas com o titulo de: Da 
concorrencia entre os caminhos de ferro e as 
vias navegaveis e outro na Revista indepen- 
dente intitulado: Miserere ou a Penitencia 
de um rei. No primeiro d'esses artigos Prou- 
dhon defendia em geral a causa da navega- 
ção tratando ao mesmo tempo dos monopo- 
lios é no segundo escripto quando Lacor- 
daire foi a Lyão prégar durante a quares- 
ma, expoz os principios da critica dos do 
cumentos sagrados. Nas Contradicções eco- 
nomicas seguindo as doutrinas de Hegel e 
adoptando até a linguagem d'este philoso- 
pho allemão, pretende applicar o methodo 
e a dialectica hegelianas á economia social. 
Na capa d'essa obra annunciava Proudhon 
a proxima apparição de uma outra que de- 
via sair com o titulo de Solução do problema 
social e na qual elle, depois de haver com 
os seus escriptos anteriores tratado de de- 
molir o que existia, tencionava apresentar o 
plano do novo edificio social como o ima- 
ginava. 

Entretanto rebentou a revolução de 1848 
e Proudhon publica logo em março duas 
brochuras ambas com o titulo: Solução do 
problema social na primeira das quaes cri- 
tica os primeiros actos do governo proviso- 
rio, atacando na segunda os prejuisos dos 
que julgam encontrar o remedio do paupe- 
rismo na organisação do trabalho pelo es- 
tado e propondo uma organisação egualita- 
ria da circulação e do credito. Em abril en- 
trou para a redação do Representante do 
Povo onde publicou ọs estatutos de um ban» 


PRE 109 


co que segundo as suas idéas devia realisar 
o credito reciproco e gratuito, instituição 
cujo mechanismo e necessidade elle tratou 
de fazer comprehender e de provar em mui- 
tos artigos que foram depois colligidos em 
volume com o titulo de Kesumo da questão 
social. Os outros artigos que escreveu até 
dezembro, inspirado pela marcha dos acon- 
tecimentos, foram tambem posteriormente 
reunidos e publicados com o titulo de Idéas 
revolucionarias. Sendo eleito deputado á 
constituinte pela cidade de Paris, em ju- 
nho de 1848, apresentou uma profissão de 
fé muito desenvolvida, alargando-se princi- 
palmente em explicar o seu plano do banco, 
do qual esperava resultados maravilhosos, 
N'essa profissão de fé Proudhon manifesta- 
va a independencia das suas idéas a respei- 
to do divorcio, da abolição da pena de mor- 
te, dos cultos cuja dotação mantinha, de- 
vendo porém no futuro ser extinctos todos 
os curatos cuja suppressão fosse pedida por 
quatro quintos dos chefes de familia resi- 
dentes n'essa circumscripção, do ensino que 
elle queria combinar com a aprendizagem, 
do exercito no qual pedia que fosse abolida 
a couscripção e as subetituições, sendo to- 
dos os cidadãos obrigados ao serviço militar 
por um ou dois annos, do exercicio da me- 
dicina que elle queria transformar n'um 
emprego publico e da representação do povo 
que elle entendia dever ser especial, corpo- 
ie e profissional e não abstracta e ge- 
ral. 

Em fins de julho apresentou na camara 
uma proposta estabelecendo um imposto de 
um terço sobre todos e quaesquer rendimen- 
tos, sendo um sexto para o estado e um sex- 
to para os inquilinos, rendeiros e devedores. 
Proudhon com esta proposta não tinha em 
vista a reforma do imposto, mas a organisa- 
ção do credito como elle a imaginava e que 
tinha já exposto em varios escriptos. O rela- 
tor foi severo com esse projecto, Proudhon 
respondeu que a propriedade era illegitima, 
que tinha sido em principio abolida pela re- 
volução de fevereiro com as premessas de 
garantia do direito ao trabalho e a assem- 
bléa ouvindo essas asserções que pela pri- 
meira vez se pronunciavam na tribuna, votou 
a seguinte moção: «A assembléa nacional 
considerando que a proposta do cidadão 
Proudhon é um odioso attentado contra os 
principios da moral publica e uma violação 
da propriedade, que ella incita á delação, 
que excita as más paixões e considerando 
mais que o orador, calumniou a revolução 
de fevereiro de 1848 pretendendo tornal-a 
cumplice das theorias que desenvolveu, pas- 
sa à ordem do dia. 

Pouco depois d'esta sessão o ousado res 
formador escrevia no Representante do Povo 
um violento artigo Sobre os malthusianos e 
sendo esse jornal suspenso, Proudhon pas- 
sou a redigir o Povo e escreveu uma nova 
brochura sustentando que o direito ao tra- 
balho não póde ser seriamente garantido 
nem verdadeiramente realisado senão pela 
transformação da propriedade, transforma- 
ção que é imposta pelo movimento historico 
e pelo progresso e que para afastar o com- 
munismo de que a sociedade se acha amea- 
cada é preciso proceder pacificamente, ore 
ganisando o credito gratuito. 

D'ahi a pouco rebentavam grandes desa- 
venças entre Proudhon e os do partido da 
Montanha o que era inevitavel porque elle 
queria-os levar para o terreno do socialis- 
mo como o imaginava e os representantes 
d'esse grupo seguiam-n'o contra vontade, 
mas arrastados pelo movimento da opinião 
e da paixão do povo. Os homens da Monta- 
nha não queriam admittir o principio do cre- 
dito gratuito, mas ao mesmo tempo não ti- 
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nham força para combater esse pensamento 
em arriscarem a sua popularidade de occa- 
sião e os seus meios i»nmediatos d'acção po- 
litica. A separação deu-se a proposito da 
moção de desconfiança ao ministerio Dufau- 
re-Vivien apresentada pelo partido da Mon- 
tanha e que Proudhon não votou. No dia 
immediato declarou-se abertamente a lucta 
que teve variadissimos episodios entre os 
quaes se conta um duello entre Proudhon e 
k clix. Piat. 

Proudhon atacou vivamente a candidatura 
de Luiz Napoleão á presidencia n'um pam- 
phleto que é considerado uma das suas me- 
lhores obras litterarias, sustentou a candida- 
tura de Raspail e depois da eleição continuou 
a combater o futuro imperador. 

Empregando n'essa campanha 3 violencia 
e o ardor que lhe eram proprios, foi proces- 

. sado e para se escapar á prisão, passou a 
fronteira e esteve alguns dias na Belgica, 
- mas tomando um nome supposto regressou a 
Paris onde por fim foi preso a 6 de junho de 
1849. Foi no carcere que elle principiou a 
escrever as Confissões de um revolucionario 
que publicou no fim d'esse anho e muitos 
artigos na Voz do Povo sustentando polemi- 
ca com Luiz Blanc, Pedro Leroux e Bas- 
tiat e defendendo o imposto sobre o capital 
proposto por Emilio de Girardin. 

Ainda na prisão escreveu e publicou em 
. 1851 o seu livro: Idéa geral da revolução 
no seculo XIX em que trata segundo as 
suas idéas da theoria do contracto social e a 
Revolução social demonstrada pelo golpe d'es- 
tado. Saindo do carcere em junho de 1852, 
quando findavam os tres annos a que fôra 
-condemnado, Proudhon que havia casado 
em 1849 e que tinha então já dois filhos cui- 
dou de obter meios de subsistencia para sua 
familia e publicou sem nome de auctor o 
Manual do especulador da bolsa, que mais 
tarde n'uma edição de 1857 confessou ser 
obra sua em collaboração com Duchene. Em 
fins de 1853 fez imprimir na Belgica uma 
brochura intitulada Philosophia do Progres- 
so na qual a idéa do progresso é reduzida á 
do movimento necessario e universal e em 
que desenvolve um systema pantheista des- 
truidor da liberdade e da preeminencia das 
pessoas. 

Pouco depois publicou ainda: Das reformas 
“a fazer na exploração dos caminhos de ferro, 
e em 1858 apresentou a sua obra em tres vo- 
lumes, em que trabalhava desde 1854 e que 
saiu com o titulo: Novos principios de philo- 
sophia pratica dedicada a sua eminencia Mon- 
seigneur Matheus cardeal arcebispo de Besan- 
.çou. A obra foi logo apprehendida e o auctor 
escreveu em defeza de seu livro duas Peti- 
ções ao senado e depois na Belgica onde se 
-refugiou uma memoria intitulada: A justiça 
perseguida pela egreja. 

N'esse paiz publicou de 1859 a 1860 em 
fasciculos uma nova edição da Justiça com- 
prebendendo cada fasciculo além do texto re- 
visto e correcto muitas notas explicativas e 
"Noticias da revolução que formam uma espe- 
cie de revista da marcha das idéas na Eu- 
ropa. 

A guerra de Italia foi para Proudhon oc- 
casião de um novo estudo que saiu em 1861 
. com o titulo de 4 guerra e a paz em que se 

ronanciou contra o restabelecimento da Po- 
onia e contra a unidade da Italia, e que lhe 
creou um grande numero de inimigos e de- 
pois publicou ainda: Theoria do imposto, a Fe- 
deração e a unidade italiana, Os morgados 
literarios, Do principio federativo e da neces- 
sidade de reconstruir o partido da revolução, 
Os democratas ajuramentados e o8 refracta- 
. rios, Se os tratados de 1815 deixavam de exis- 
tir, actos do uluro congresso e Novas obser- 
vações sobre a unidade italiana. 
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Quando morreu tinha entre mãos varios 
trabalhos que ficaram incompletos e dos quaes 
muitos sairam posthumos contando-se entre 
estes: Princípio da arte, À Biblia annotada, 
Capacidade politica das classes operarias, 
França e Rheno, Contradicções politicas, Theo- 
ria da propriedade e uma volumosa Corres- 
pondencia da qual tein sido impressos alguns 
volumes. 

Prondhon foi um trabalhador infatigavel 
mas as suas obras resseutem se da sua falsa 
erudição colhida em leituras feitas a correr, 
sem base solida e por isso nos seus livros e 
em todos os seus escriptos ha uma grande 
falta de methodo, uma infinidade de contra- 
dicções e de sophismas e erros consideraveis. 

Proust (Luiz José). Chimico francez, n. 
em Angers em 1754 e m. em 1826, Desde mui- 
to novo começou a trabalhar em preparações 
pharmaceuticas na oficina que seu pae tinha 
em Angers, dedicando-se ao mesmo tempo ao 
estudo da chimica. Proust partiu para Paris 
e depois de um brilhante concurso alcançou 
o logar de pharmaceutico em chefe na Salpe- 
triêre e pouco depois foi encarregado de en- 
sinar chimica n'um estabelecimento chamado 
Museu, fundado por Pilatre de Rozier. Em 
1784 tomcn parte n'uma ascenção aerostati- 
ca que este seu amigo realisou em Versailles, 
e pouco depois passou a Hespanha onde foi 
nomeado professor de chimica da escola de 
artilheria de Segovia, depois dirigiu em Ma- 
drid o laboratorio do rei Carlos 1v. 

Durante a sua estada na peninsula conse- 
guiu extrahir assucar das uvas e a este res- 
peto apresentou em 1805 ao instituto de 

rança uma memoria, mas tendo voltado á 
patria e havendo-lhe Napoleão offerecido du- 
rante o bloqueio continental a somma de 100 
mil francos para fundar uma fabrica d'assu- 
car segundo o processo que descobrira Proust 
não acceitou receiando sair-se mal da em- 
preza. 

Era um homem de idéas muito arrojadas e 
com alguns factos isolados sabia habilmente 
compôr uma theoria diante da qual os timi- 
dos e classicos recuavam com espanto mas 
que dava assumpto às lucubrações dos sabios 
pensadores. Basta para provar o que avan- 
çamos citar as discussões a proposito dos 
equivalentes com Berthollet em que este foi 
vencido pela logica de Proust que não con- 
tente de haver estabelecido experimentalmen- 
te a theoria dos equivalentes levava a sua 
inducção até suppôr que os equivalentes de 
todos os corpos eram multiplos do do hydro- 
geueo apenas com tres ou quatro excepções. 
Os progressos da sciencia destruiram em 
grande parte esta opinião, mas a maioria dos 
chimicos conservou como unidade dos equi- 
valentes o hydrogeneo como foi proposto por 
Proust. Deixou publicadas inuitas memorias 
no Jornal de physica, nos Annaes de physica 
e chimica e em outras collecções scientificas. 

Proust (Samuel). Paizagista inglez, n. 
em 1789 e m. em 1852. Cultivou com extre- 
ma habilidade a paizagem archeologica e era 
muito entendido na parte theorica da arte. 
Protegido por Britton acompanhou este an- 
tiquario nas suas excursves pelo condado 
de Cornowailles e compoz uma parte das es- 
pr para a obra de Britton intitulada 
Bellezas d' Inglaterra. 

Tornou-se tambem conhecido por uma se- 
rie d'aguarellas em que reproduziu com 
muita poesia as vistas dos antigos castellos 
e conventos que visitava e todos esses res- 
tos da edade media que ainda hoje se encon- 
tram abundantemente em Inglaterra. As 
suas excellentes lithographias Vistas tiradas 
no norte e no occidente da Inglaterra e as 
suas obras Lições progressivas e Elementos 
da paizagem deram-lhe grandes creditos, 


“animaram o auctor a publicar depois Conse- 
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lhos sobre a luz e as sombras applicadas á 
paizagem, Conselhos aos principiantes, Mi- 
croscomo ou Livro d'esboços do artista, etc. 
Ao mesmo tempo Proust fez grandes viagens 
artisticas a França e outros paizes do con- 
tinente publicando depois duas collecções de 
Esboços executados em França, na Suissa e 
na ltalia e Esboços executados em Flandres 
e na Allemanha, 

Prout (Guilherme). Chimico e medico 
inglez, n. em 1786 e m. em 1856. Depois de 
haver recebido o gráu de doutor em medi- 
cina em Edimburgo dirigiu-se a Londres on- 
de, além de exercer a clinica se dedicou com 
ardor ao estudo da chymica sendo o primeiro 
que applicou em Inglaterra esta sciencia á 
explicação dos phenomenos da vida. Cousi- 
gnou as suas descobertas e investigações 
ácêrca d'esta materia n'uma grande obra in- 
titulada: Da natureza e do tratamento das 
doenças do estomago e dos rins ou Investiga- 
ções sobre a connexão da diabetes do calculo 
e das outras afecções dos rins, e da bexiga 
com a digestão. Prout foi um dos sabios en- 
carregados de escrever os tratados, para re- 
muneração dos quaes lord Bridgewater dei- 
xára uma somma consideravel e forneceu 
para esta collecção: a Chymica, a Meleorolo- 
gia, e as Funcções da digestão em relação 
com a religião natural. Foi tambem este sa- 
bio um dos primeiros a analisar os coproli- 
thos e a descobrir que continham uma grande 
quantidade de phosphato de cal. 

Esta descoberta está consignada n'uma 
memoriá publicada nas Transacções da So- 
ciedade geologica com o titulo: Da analyse 
dos restos fosseis do ichthyosauro e de outros 
animaes. 

Prova. Freguezia do concelho de Meda, 
districto da Guarda, diocese de Lamego, 
orago S. João Baptista, 131 fogos, 532 hab., 
sendo 243 homens, 289 mulheres. Tinha 106. 
fogos em 1757. 

Provana (André). Almirante piemon- 
tez, n. em 1511 e m. em Nice em 1592. Acom- 
panhou á Allemanha o joven duque Manoel 
Philisberto que ia seryir nos exercitos de 
Carlos v, assistiu com elle ás batalhas de 
Nordlingen, de Mulberg, de Hesdie e de Ba- 
paume, depois foi encarregado de defender 
e porto de Villafranca no condado de Nice, 
impediu em 1531 a esquadra franco-turca de 
se apoderar d'esse porto e algum tempo de- 
pois foi nomeado capitão genera] das galés. - 
Em 1564 concorreu com a marinha hespa- 
nhola para a tomada do Pegnon-de-Velez co- 
vil de piratas na costa d'Africa. Provana 
correu depois em soccorro de Malta, cercada 
por Soliman, tomou uma parte gloriosa na 
batalha de Lepanto em 1571, onde foi ferido 
e no anno seguinte foi promovido a almi- 
rante da esquadra piemontesa que o duque 
de Edimburgo acabava de confiar á ordem 
de S. Mauricio e S. Lazaro. 

Entrou muito nas negociações que houve 
para o duque Saboya Carlos Manuel 1 acei- - 
tar o titulo de conde de Provença que lhe 
foi offerecido em 1590 por uma deputação e 
morreu d'ahi a pouco tempo detestado pelo 
povo como um dos que muis havia concor- 
rido para essa aceitação de que resultaram 
grandes despezas e desastres para o Pie- 
monte. 

Provana del Sabbione. Sabio ita- 
liano, n. em Turim em 1786 e m. em 1856. 
Era official de engenheiros e entrou mais 
tarde no estado maior general, fez a campa- 
nha de 1815 no Delphinado como official 
das tropas sardas e retirou-se da vida pu- 
blica, Depois dos acontecimentos de 1821, 
publicou uma obra intitulada: Estudos cri- 
ticos sobre a historia da Italia no tempo do 
rei Arduino. Era membro da Academia das 
sciencias de Turim, fez parte da deputação 
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para os estudos de historia nacional para a 
qual forneceu importantes trabalhos. Pro- 
vana entrou novamente no serviço activo em 
1848 como tenente coronel do estado maior, 
e foi pouco depois nomeado general de bri- 
gada e senador do reino. Traduziu a Vida 
de Pomponio Áttico de Cornelio Nepos e as 
Epistolas de Cicero. 

Provana di Collegno (Jacintho). 
Politico e sabio piemontez, n. em 1794 e m. 
em Baveno em 1856. Serviu no exercito fran- 
cez, tomou parte como official de artilheria 
na campanha da Ruseia, voltou a Turim em 
1815, applicou se ao estudo das sciencias 
physicas e militares e foi estribeiro de Car- 

os Alberto. Tendo-se pronunciado a favor 
do movimento liberal de 1821 deixou o Pie- 
monte, viajou no nosso paiz, na Hespanha, 
Grecia e França, ensinou geologia em Bor- 
deus até 1841 e retirou-se para Florença. 
Regressando ao Piemonte em 1848 Provana 
foi nomeado ministro da guerra, cargo que 
exerceu com grande zelo e intelligencia. Em 
1852 passou a embaixador de Paris e no an- 
no seguinte voltou ao Piemonte, commandou 
- & divisão militar de Genova e por ultimo pe- 
diu a sua reforma. Além das memorias e no- 
tas publicadas no Boletim da Academia das 
Sciencias de Turim deixou diversos escriptos 
em francez dos quaes citaremos: Sobre o me 
tamorphismo das rochas sedimentares, Me- 
moria sobre os terrenos estratificados dos Al- 
pes, Estudo de uma classificação dos terrenos 
terciarios da Gironda, Memoria sobre a cir- 
culação das aguas subterraneas no sudoeste 
da França, Memoria sobre os terrenos dilu- 
vianos dos Pyrineos e em italiano publicou 
uma obra com o titulo de: E!ementos de geo- 
logia pratica e theorica destinados principal- 
mente a facilitar o estudo do solo da Italia e 
outra intitulada: Memoria para as tropas de 
infanteria em campanha. . 

Provença, em latim Provincia Anti- 
ga provincia e grande governo da França 
meridional a sueste, banhada ao sul pelo 
Mediterraneo, separada a oeste do Langue- 
doe pelo Rheno, confinando ao norte com o 
condado Venaissin e com o Delphinado, e a 
leste com a Saboya e o condado de Nice; 
capital Aix. Era dividida em duas partes: 
Baixa Provença chamada muitas vezes na 
idade media condado d'Arles ou de Proven- 
ça e que comprehendia as oito senechaussées 
de Aix, Arles, Brignolles, Grasse, Dragui- 

nan, Hyeres, Toulon e Marselha, e a Alta 
Provença formada das quadro senechaussées 
de Cartellane, Forcalquier, Sisteron e Di- 
gne, e do valle de Barcelonette. 

Esta região foi sempre afamada pelo seu 
clima delicioso e pelas suas excellentes fru- 
ctas. 

E' banhada pelo Rhodano, Durance, Sor- 
gues, Argens, Arc, Verdon e Var e expos- 
ta ao terrivel vento conhecido pelo nome 
de mistral. Os Provençaes teem uma lingua 
“especial em que escreveram os trovadores da 
idade media. 

O nome de Provença é derivado de Pro- 
' vincia que designava o primeiro estabeleci- 
mento dos romanos nas Gallias entre os Al- 
pes, o Mediterraneo, os Pyreneus, o Garona, 
os Cevennes e a Celtica. Antes da chegada 
dos conquistadores do mundo as principaes 
tribus gaulezas eram os anatélios, os vul 
gientes, os salyos, os deceatos, os sustrios, 
os cavarios etc, e os phocios tinham fundado 
600 annos antes de Christo pouco mais ou 
menos Massilia (Marselha) que veio a ser 
metropole de muitas colonias estabelecidas 
nos paizes visinhos taes como Agde, Anti- 
bes, Nice, etc. Foi Marselha que abriu o ca- 
minho das Gallias aos romanos chamando-os 
em seu auxilio no anno 125. Os romanos fun- 
“daram então Aix e Narbonna. No tempo 
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do imperio romano o territorio da Provença 
foi repartido entre a Vienneza, a Narbonne- 
za e os Alpes maritimos. No seculo v Euri- 
co rei dos visigodos assenhoreou-se da Pro- 
vença cujo dominio os seus successores con- 
servaram até 507. N'essa epoca Gondebaldo 
rei dos borgonhezes alliado e tributario de 
Clovis apoderou-se d'esse paiz que foi cedi- 
do a Theodorico rei dos ostrogodos pelo tra- 
tado de Arles. O imperador Justiniano e Vi- 
tigés rei dos ostrogodos para obterem o apoio 
de Theodoberto rei da Austrasia, cederam- 
lhe simultaneamente os seus direitos sobre 
a Provença. Depois da morte de Clotario 1 
que reuniu os difterentes reinos francezes 
(561) a Provença coube a Gontran e depois 
em virtude do tratado ds Audelot em 567 fi- 
cou pertencendo á Austrasia. Desde o reina- 
do de Dagoberto esteve annexada á Borgo- 
nha e obedeceu á Neustria, e na partilha do 
imperio carlovingio pelo tratado de Ver- 
dun em 843 coube a Lothario que a deixou 
a um de seus filhos Carlos com o titulo de 
rei em 855. Quando esse principe morreu 
em 863 Carlos o Calvo tomou conta da Pro- 
vença e em 819 Boson genro d'esse principe 
fez-se acclanar rei da Borgonha cisjurana 
em Mantaille. A Provença que formava esse 
reino com uma parte da Borgonha e do Lan- 
guedoc e com o Delphinado e a Saboya foi 
reunida ao da Borgonha trausjurana que 
passou a denominar-se reino d'Arles, tendo 
n'estas diversas situações condes particula- 
res. Invadida e saqueada pelos sarracenos, 
foi libertada por Guilherme 1 que destruiu o 
covil d'esses barbaros em Fraxinet merecen- 
do por isso o cognome de Pae da patria. A 
reunião do reino d'Arles ao reino da Germa 
nia foi apenas nominal e os condes de Pro- 
vença sob a suzerania impotente e afiastada 
dos imperadores d'Allemanha gosaram sem- 
pre de uma verdadeira independencia. O con- 
dado passou a ser hereditario no tempo de 
Guilherme 111 no meiado do seculo xı e em 
1112 pelo casamento de Dulce com Raymun- 
do-Berengario foi para a casa dos condes de 
Barcelona. Em 1125 foi desmembrado por- 
que Raymundo Berengario foi obrigado a ce- 
der ao conde de Tolosa a parte septentrio- 
nal que se chamou Marquezado de Provença. 
Em. 1245 passou para a casa de Anjou pelo 
casamento de Beatriz, uma das filhas de 
Raymundo Berengario 1v com Carlos d'Anjou 
irmão de 8. Luiz. Em 1481 a Provença foi 
deixada a Luiz xı por Carlos do Maine ber- 
deiro de Renato d'Aujou-e reunida ás pro- 
priedades da corôa no tempo de Carlos vinr 
em 1487. Os reis de França até Luiz xvi 
usavam nas suas relações com o parlamento 
d'Aix do titulo de condes de Provença, titu- 
lo que designou especialmente um dos ir- 
mãos d'esse principe que veio depois a ser 
o rei Luiz xvii. 

O marquezado de Provença foi tomado a 
Raymundo vr de Tolosa durante a guerra 
dos Albigenses, restituido a Raymundo vir 
pelo concilio de Latrão em 121%, cedido á 
Santa Sé pelo tratado de Meaux em 1229 e 
depois de muitas vicissitudes voltou á pos- 
se de Affonso de Poitiers, marido de Joan- 
na, herdeira de Raymundo vır. Por morte de 
Joanna o marquezado foi cedido a Carlos 
d'Anjou e reunido ao condado de Provença 
excepto o condado Venaissin que Philippe 
mı deu aos papas. A Provença foi invadida 
pelo condestavel de Bourbon á frente dos 
imperiaes em 1524, por Carlos v em 1536 
e pelo principe Eugenio de Saboya, em 
1707. 

Quando a França foi dividida em depar- 
tamentos a Provença formou os das Bocas 
do Rhodano, do Var, dos Baixos Alpes, a 
parte oriental do de Vaucluse e uma peque- 
na porção do departamento do Drôme, 
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Provera (Marquez de). General aus- 
triaco, n pelos annos de 1740 e m. em 1804, 
pouco mais ou menos. Distinguiu-se nas cam- 
panhas contra os turcos e sendo já feld-ma.- 
rechal quando rebentou a guerra entre a 
Austria e a republica franceza serviu no 
exercito dos Paizes Baixos e d'ahi passou & 
commandar uma divisão das tropas de Beau- 
lieu e depois Alvinzi. Em seguida á batalha 
de Millesimo refugiou-se no eastello de Cos- 
seria e teve de capitular no fim de tres dias 
mas d'ahi a pouco derrotou perto de Soave 
a ala direita dos francezes. 

Encarregado depois de soccorrer Mantua 
com um corpo d'exercito viu-se rodeado pe- 
las forças dos generaes Victor, Lannes e Au- 
gereau e foi assim obrigado a entregar-se 
prisioneiro com 6:000 homens e 20 bocas de 
fogo. 

Regressando a Vienna o imperador não o 
quiz receber e reformou-o. N'esse mesmo 
anno Provera dirigiu-se a Roma para tomar 
o commando das tropas pontificias mas pro- 
testando o embaixador francez contra essa 
nomeação, o general voltou à Austria, pas- 
sou a Napoles e depois a Pavia onde morreu. 

Proverbios (Livro dos). Titulo de um 
dos livros do Antigo Testamento e que é for- 
mado por uma collecção de sentenças moraes 
e de maximas applicaveis a todas as circums- 
tancias da vida. 

Os doutores judeus e os padres da egreja 
attribuiram este livro a Salomão fundando- 
se no livro dos Reis, onde se diz que aquelle 
principe composera mais de tres mil parabo- 
las, mas as differeuças de estylo levam a sup- 
por que esse livro não é mais do que uma 
compilação. 

Talvez Salomão fosse o primeiro que ti- 
vesse a idéa de colleccionar as maximas mo- 
raes de escriptores da sua nação, mas a obra 
do rei foi posteriormente muito additada e é 
certo que no tempo d'Ezechias o Livro dos 
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Proverbios, foi enriquecido com tudo o que 
Eleacim, Sobna e Joaké escreveram. 

Provezende. Villa de Traz-os-Mon- 
tes, com uma freguezia no concelho de Sa- 
brosa, districto de Villa-Real, diocese de 
Braga, orago S. João Baptista, 303 fogos, 
1:204 hab. sendo 592 homens, 612 mulheres. 
Tinha 160 fogos em 1757. A villa está si- 
tuada a meia encosta de uma montanha. E’ 
uma das povoações mais importantes do Al- 
to Douro, com bastantes lojas de commercio, 
e algumas casas apalaçadas. À egreja matriz 
de Provezende é do seculo xvin, a antiga 
egreja matriz é hoje capella de Santa Mari- 
nha, egreja curiosa pela sua muita antigui- 
dade e excellente conservação. Tem-se en- 
contrado junto d'esta capella bastantes me- 
dalhas romanas. N'um monte que domina a 
villa e a capella está a ruina de uma capel- 
la de S. Domingos. 

Provezende foi couto do arcebispo de Bra- 
ga, depois foi cabeça de um pequeno conce- 
lho, que se supprimiu e se annexou ao con- 
celho da Sabrosa. 

A villa conserva ainda o seu pelourinho 
ue é um elegante monolitho construido em 
578. Na praça em que se acha o monolitho 

está tambem um bom chafariz do seculo 
XVII. 

Ha no terreiro da capella de Santa Mari- 
nha uma feira estabelecida em 1875. Além 
das capellas de Santa Marinha e de 8. Do- 
mingos, esta arruinada, ha em Provezende 
a da Fonte Santa, a de S. Sebastião em rui- 
nas, a de Santa Catharina ou Senhora das 
Dores reconstruida em 1817. A residencia 
do parocho é uma optima casa. 

Providencia. Cidade dos Estados 
Unidos, no estado de Rhode-Island a 48 ki- 
lom. noroeste de Newport, na margem do rio 
Providencia perto da bahia de Narragansett, 

or 41º 49 de latitude norte e 73º 49 de 
ongitude oeste. População 75:000 hab. Tri- 
bunal de justiça, universidade muito fre 
quentada fundada primeiro em Warsen em 
1764 e transferida para esta cidade em 1770; 
bibliotheca publica, collegio de quakers, aca- 
demia; bancos e companhias de seguros. 

. E' uma cidade bonita e em que o commer- 
cio e a industria estão muito florescentes. 

As relações de Providencia com os portos 
de Boston, Bristol, Portemouth, Stouning- 
ton, New-Haven e New-York são favoreci- 
das por varias linhas de navios a vapor que 
fazem carreiras entre estes pontos e pelo ca- 
minho de ferro de Boston a New-York. Os 
principaes artigos de importação estrangei- 
ra que recebe esta cidade consistem em me- 
laço, assucar, carvão, sal, ferro, marfim, gom- 
ma, tamaras etc. Fabricas de fiação de lã, e 
de algodão; tinturarias, papel, cera, marmo- 
res, etc. 

A industria manufactureira augmenta to- 
dos os dias, achando-se montadas nos esta- 
belecimentos muitas machinas de vapor e 
aproveitando outras a força hydraulica dos 
numerosos ribeiros que afluem á bahia e do 
Blackstone, canal que se estende entre Pro- 
videncia e Worcester. Além das fabricas da 
cidade encontram-se nos arrabaldes muitos 
estabelecimentos industriaes sendo os mais 
importantes: fiações de algodão e de lã, fabri- 
cas de calçado e papel, tinturarias, officinas 
de construcção de machinas de vapor e de 
trens, forjas, serrações de madeira e pedra, 
etc. 

O movimento do porto regula por 900 a 
1:000 navios, Esta cidade foi fundada em 
1636 por Rogerio William que creou o pri- 
meiro estabelecimento em que houve verda- 
deira tolerancia religiosa. 

Provtdencia. Rio dos Estados Uni- 
dos no estado de Rhode-Island, formado pela 
reunião do Wanastualucket e do Moshasick 
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ao noroeste da cidade que tem o sen nome e 
que elle atravessa. Dirige-se a sueste e des- 
agua na bahia de Narraganeett. Os seus prin- 
cipaes afluentes são o Pawtucket ou Seek- 
houk á esquerda e o Pawtuxet á direita. 

Providencia (Canal da). Estreito que 
separa o grande banco do pequeno banco de 
Bahama no archipelago das Lucayas. Divi- 
de-se em duas partes, o canal do nordeste e 
o do noroeste. 

O primeiro entre o Grand-Abaco e a longa 
cordilheira que comprehende as ilhas Eleu- 
thera, Rosa e da Nova Providencia; tem 50 
kilom. na sua largura média. O canal do no- 
roeste é mais extenso que o outro, encontra- 
se entre o Grande-Bahama, a ilha de Moose 
e a de Gorda de um lado e as ilhas de Isaac 
e as de Berry do outro. Tem 36 kilom. de 
largura e 200 de comprimento. 

Providencia (Nova). Uma das ilhas 
de Bahama, na parte septentrional do gran- 
de banco de Bahama, por 25º 4/ de latitude 
norte e 79º 42' de longitude oeste, Tem 40 
kilom. de comprimento e 15 de largura. 
População 12:000 hab. Capital Nassau. A 
leste da ilha estende-se a bahia chamada pe- 
los inglezes New-Anchorage abrigada dos 
ventos do sul pelo grande banco de Bahama 
e dos do norte pela grande ilha Rosa. Com- 
mercio activo com as ilhas de Bahama e com 
os Estados Unidos da America, principal- 
mente em sal, gado e viveres; esta ilha tem 
tambem importantes relações com a ilha de 
Cuba. 

A Nova Providencia é a ilha em que os 
inglezes começaram a estabelecer o seu do- 
minio nas Lucayas de Bahama fundando em 
1629 uma colonia que foi destruida pelos 
hespanhoe: em 1641. Repovoada de novo em 
1690 soffreu a mesma sorte em 1703 e passou 
a ser covil de piratas que os inglezes sub. 
metteram em 1718. Tendo sido tomada por 
uma esquadra de Philadelphia em 1776 e en- 
tregue depois aos inglezes, os hespanhoes 
apoderaram-se d'ella em 1782, mas restitui- 
ram-n'a no anno seguinte aos inglezes. 

Providencia (Escolho da). Uma das 
ilhas Bahama situada por 21º 50' 46” de la- 
titude norte e 74° 45/ 15" de longitude oeste. 
Tem 16 kilom. de comprimento de leste a 
oeste e 8 de largura. 

Providencia (Velha). Uma das ilhas 
das Antilhas a 230 kilom. da Costa dos Mos- 
quitos, por 13º 26' de latitude norte e 82º 
50/ de longitude oeste. Tem 17 kilom. de 
comprimento e 8 de largura. 

Está separada ao norte da pequena ilha de 
Santa Catalina por um canal estreito. E’ no- 
tavel pela salubridade do seu clima, pela 
Fans das aguas e pela fertilidade do 
solo. 

E' uma ilha deshabitada. 

Providencia. Ilha do oceano indico a 
nordeste de Madagascar por 9º 12! de latitu- 
de sul e 49º 57! de longitude leste. Tem 14 
kilom. de comprimento e 4 de largura. 

Providencia (Ilhas da). Pequeno gru- 
pu de ilhas da Occeania no grande Oceano 
equinoxial, no archipelago das Carolinas por 
9º 40 de latitude norte e 158º 40 de longi- 
tude leste. . : 

Providencia “Ilhas da). Pequeno gru- 
po de ilhas do grande Oceano equinoxial ao 
norte da Nova Guiné, por 0º 20 de latitude 
sul e 132º 55! de longitude leste. Foi desco- 
berto por Dampier em 1699, 

Providencia. Cabo da Patagonia no 
estreito de Magalhães em 52º 58' de latitude 
sul e 76º 15! de longitude oeste. Esta ponta 
marca a oeste a entrada da bahia do seu 
nome. 

Providencia (Congregação das filhas 
da). Communidade fundada em França no 
anno de 1630, por Maria Sumagne viuva de 


PRO 


Francisco de Polaillon e cujo fim era tirar 
da prostituição as raparigas que n'ella ha- 
viam caido e proteger as que pela pobreza 
ou pelos exemplos da familia estavam em ris- 
co de se perderem. S. Vicente de Paula con- 
tribuiu muito para a creação d'este instituto 
que foi supprimido no tempo da Revolução, 
mas restabelecido depois. ` 
Provincia. Nome dado pelos romanos 
gos paizes que pela conquista reuniam ao 
territorio da republica e para os quaes man- 
davam um magistrado incumbido do gover- 
no e do commando das tropas. Depois de ter 
vencido a Italia peninsular, ao sul do Ru- 
bicon e do Macra tinham coberto essa re- 
ião de municipios, de colonias e de cidades 
ederadas. Pelos annos de 256 foram crea- 
dos quatro questores provinciaes em Ostia, 
em Cales, na Ombria e na Calabria esten- 
dendo o primeiro a sua jurisdicção á Etru- 
ria, à Sabina e ao Lacio, o segundo à Cam- 
pania, Samnio, Lucania e Brucio, o terceiro 
å Ombria, Piceno e costa do Adriatico até á 
Apulia e o quarto ao resto da peninsula a 
sueste. As funcções d'estes magistrados po- 
rém eram todas financeiras e administrati- 
vas, competindo-lhes fazer com que os allia- 
dos latinos e italianos prestassem å repu- 
blica os soccorros em homens e dinheiro que 
eram obrigados a dar, mas não tendo inge- 
rencia no governo interno. Pelo contrario as 
conquistas fóra da Italia receberam o nome 
de provincias e foram entregues a magistra- 
dos investidos de um poder absoluto. Até mo 
imperio formaram-se successivamente 17 pro- 
vincias: 1.º a Sicilia reduzida depois da pri- 
meira guerra punica no anno 241, excepto a 
parte oriental, deixada a Hieron e que em 
210 foi reunida ao resto da provincia; 2.º 
Sardenha e Corsega cedidas por Carthago, 
depois da revolta dos mercenarios da Sar- 
denha em 238, conquistadas no fim de nove 
annos de guerra e reunidas sob o governo 
do mesmo pretor; 3.º e 4.º Hespanha citerior 
e Hespanha ulterior, formadas em 197, mas 
submettidas só depois da tomada de Numan- 
cia em 138 e mesmo assim ficando de fóra 
os montanhezes dos Pyreneus, os vasconços, 
os asturianos e os cantabros que só no tem- 
po de Augusto foram subjugados; 5.º a Ma- 
cedonia submettida por Metello Maccdonico 
em 147 e comprehendendo além da Macedô- 
nia, o Epiro, a Thessalia, a Acarnania, a Ita- 
lia, a Illyria meridional ou grega e final- 
mente durante uns cincoenta annos a Grecia 
propriamente dita ou Achaia; 6.º a Africa 
antigo territorio de Carthago submettido 
depois da tomada d'essa cidade em 146 e 
augmentado depois da queda de Jugurtha 
com uma parte da Numidia oriental ou Mas- 
sylia em 106; 7.º Asia, antigo reino de Per- 
gamo, submettido depois da derrota de Aris- 
tonico em 129 e que comprehendia a Pe- 
quena Phrygia, a Mysia, a Eolida, a Lydia, 
a Jonia, a Dorida (menos Rhodes), a Caria 
(menos o Peren dos Rhodios); a Grande Phry- 
gia e a Pisidia foram consideradas umas 
vezes na provincia da Ásia, outras na da Ci- 
licia; 8.º Provincia, propriamente dita, for- 
mada da parte sueste da Gallia transalpina, 
conquistada desde os Alpes até ao Rhodano 
por Sextio em 123 e acrescentada com o ter- 
ritorio até ao Aude pela fundação de Nar- 
bonna em 118 e depois ainda até ao Garon- 
na e aos Pyreneus em consequencia das 
conquistas de Pompeu no anno 76; Gallia 
cisalpina submettida primeiro em 222 e de- 
pois em 190, mas que parece ter sido redu- 
zida a provincia unicamente depois da guer- 
ra dos cimbros e dos teutonicos pelos annos 
de 101 e á qual até ao reinado de Augusto 
se juntaram a Illyria septentrional e a Istria; 
10.º a Achaia, isto é, a Grecia continental 
ao sul do ÚEta e a leste do Parnaso, o Pelo- 
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poneso e as ilhas, submettida em 146 não 
teve ao principio um governador proprio es- 
tando reunida á Macedonia e conservando- 
se ainda n'essa situação segundo refere Pli- 
nio quando Lucullo passou á Grecia, mas 
que em 89 foi administrada por um pretor 
independente, assim como em 75, sendo de- 
pois em 56 unida de novo á Macedonia até 

ue Augusto a separou definitivamente; 11.º 

ilicia tomada por Sylla ao rei da Cappado- 
cia em 92, teve um propretor no anno 80, 
mas só ficou realmente pertencendo aos ro- 
manos depois do exterminio dos piratas em 
67, comprehende além da Cilicia a grande 
Phrygia e a Pisidia separada da provincia 
da Asia, a Pamphylia, a Lycaonia, a My 
liade, a Isauria conquistada entre 78 e 15 e 
Chypre submettida em 53; 12.º a Bithynia 
ligada aos romanos por Nicomedes 111 em 75 
e augmentada depois da derrota de Mithri- 
dates com a Paphlagonia e parte do Ponto 
em 65; 13.º a Syria e Phenicia submettidas 
por Pompeu no auno 64; 14.º Creta em 61 
por Metello Cretico e a que posteriormente 
se juntou a Cyrenaica ligada ao povo roma- 
no em 96; 15.º a Gallia transalpina subju- 
gada por Cesar ide 58 a 50; 16.º a Numidia 
antiga parte da Numidia Mas-yliana deixada 
em 106 a Hiempsal 11 e Mandrestral e con- 
quistada por Cesar quando Juba se alliou 
com os partidarios de Pompeu; 17.º o Egy- 
pto reduzido por Octavio depois da morte de 
Cleopatra no anno 30. 

O governadores que se chamavam procon- 
sules ou propretores de ordinario tiravam as 
provincias å sorte, mas algumas vezes era o 
senado que fazia as nomeações. Esses cargos 
eram annnaes e só por decreto especial do 
povo, esses funceionarios podiam conservar 
o lugar por mais tempo. O eenado ou o ge- 
neral vencedor redigia a formula de cada 

rovincia quer dizer a lei em que se esta 
belecia a quota do tributo e as condições em 
que ficavam os vencidos, condições que va- 
riavam de provincia para provincia. O go- 
vernador tinha uma auctoridade absoluta, 
tanto em assumptos civis como militares e a 
maior parte d'elles abusando d'esse poder, 
praticavam toda a casta de excessos e de 
exacções. k 

Augusto para evitar estes inconvenientes, 
tratou de separar os poderes e deu ao povo 
e ao senado as provincias que estando sub- 
mettidas já havia muito tempo, não preci- 
savam de grandes guarnições. Os governa- 
dores d'essas provincias senatoriaes ficavam 
unicamente com o poder civil e só em raris- 
simas circunstancias se lhe concedeu o com- 
mando de um exercito. Em geral estes go- 
vernadores exerciam o cargo apenas um anno, 
tinham ás suas ordens um questor para admi- 
nistrar os rendimentos da provincia e ao 
lado d'este magistrado e fisculisando até os 
actos do proconsul, havia o procurador do 
fisco ou de Cesar encarregado de adminis- 
trar as terras que anteriormente eram do 
dominio publico e que haviam passado a ser 
propriedades imperiaes. 

Superiores em dignidade heerarchica aos 
governadores das provincias imperiaes os pro- 
consules do senado eram-lhe inferiores em 
força e auctoridade porque os governadores 
das provincias ímperiaes podiam com os titu- 
los de logar-tenente de Cesar, procurador, 
presidente ou prefeito exercer o poder civil e 
militar e conservarem-se n'esse cargo em 
quanto o imperador não ordenava o contrario. 
Podendo assim estudar detidamente as neces- 
sidades das provincias e recebendo um ven- 
cimento fixo, que lhes tirava o desejo de pra- 
ticarem exacções em geral administravam as 
provincias com muito maior zelo e probi- 
dade. 

Ao senado e no pote ficaram pertencendo: 

VOLUME X 
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1.º a Sicilia, 2.º à Sardenha com a Corsega, 
3.º a Belica (26 antes de Christo) compre- 
hendendo o sul da antiga Hespanha ulterior, 
4.º a Narbonesa que era antes a Provincia 
popan dita na Gallia, 5.ºa Africa com- 
prehendendo a Numidia, 6.° a Creta com a 
Cyrenaica, 7.° a Achaia comprehendendo o 
Peloponeso, as Cyclades, a Hollanda propria- 
mente dita, a Thessalia e o Epiro. 8.° a Ma- 
cedonia, 9.º a Asia, 10.º a Bythinia compre- 
henhendo a Paphlagonia e o Ponto, 11.° Chy- 
pre. O imperador reservou para si as provin- 
cias situadas nas fronteiras ou que por serem 
habitadas por povos turbulentos necessita- 
vam uma força militar imponente. Foram es. 
tas: a l.a a Lusitania ou parte do noroeste 
da antiga Hespanha ulterior, 2.º a Tarraco- 
nense, antiga Hespanha citerior, 3.º a Aqui- 
tania, 4.º a Celtica ou Lyoneza, 5.º a Belgica; 
formadas todas tres (27 antes de Christo) da 
Gallia transalpina conquistada por Cesar, 6.º 
a Dalmacia ou Illyria, 7.º a Syria compre- 
hendendo a Phenicia e a India qua lhe foi 
annexada (6 depois de Christo), 8.º a Cilicia, 
9.20 Egypto. Das antigas provinciasnão com- 
prehendidas n'esta partilha a Numidia que 
tinha sido reunida å Africa foi d'esta sepa- 
rada por Caligula, a Cisalpina tinha sido an- 
nexada à Italia que se estendeu até aos Al 

pes, e ficou formando tres das onze regiões 
em que Augusto dividiu toda a peninsula que 
não entrára na divisão. Esta organisação con- 
servou-se até Diocleciano mas por vezes ou 
as necessidades do imperio, ou os caprichos 
do soberano fizeram passar algumas das pro- 
vincias de uma para outra classe. 

Os paizes que os romanos conquistaram 
depois d'essa divisão ficaram sendo todos pro- 
vincias imperiaes e foram: 1.º a Galacia com 
a Lycaonia quando morreu Augusto no anno 
25; 2.a os Alpes maritimos pelos annos 14 an- 
tes de Christo, 3.º a Pamphylia que teve um 

overnador especial no anno 10 antes de 
Jhristo, 4.2 a Rhetia com a Vendelicia, 5.º a 
Norica, 6.º a Pannonia, 7º a Mesia, 8.3 à 
Germania superior, 9.2 a Germania inferior, 
separadas ambas da Belgica nos ultimos an- 
nos da antiga era. D'este modo quando mor- 
reu Augusto no anno 14 o imperio romano 
tinha 29 provincias das quaes 11 eram sena- 
toriaes e 18 imperiaes. 

Posteriormente, até á morte de Trajano 
formaram-se as seguintes provincias: 1.º no 
reinado de Tiberio a Cappadocia, depois da 
morte do rei Archelaos (17), 2.º no tempo de 
Caligula a Numidia (39) separada da Africa 
à qual tinha sido reunida por Augusto, 3.º e 
4.º no tempo de Claudio a Masritania Ce- 
sariana e a Mauritania Tingitana (43), 6.º 
no reinado do mesmo soberano a Thracia (46) 
redusida a provincia depois da morte do seu 
ultimo rei Rhemetalcis ır e que parece ter 
estado unida å Misia, até Vespaziano que lhe 
deu organisação propi 6.º a Bretanha de 
que ao principio foi submettida só a costa do 
sueste, sendo a ilha toda subjugada no tem- 
po de Domiciano, 7.º a Judéa dada por Clau- 
dio a Agrippa, neto de Herodes, tirada pelo 
mesmo imperador a seu filho Agrippa 11, an- 
nexada depois ao governo da Syria como já 
o estivera no tempo de Augusto e separada 
definitivamente por Vespaziano, 8.º a Lycia 
tomada aos rhodios em 42 mas d'ahi a pouco 
reunida á Pampbylia, 9.º no tempo de Nero 
o Ponto Polemoniaco pela cedencia do rei 
Polemon n em 63, mas que pouco tempo for- 
mou uma provincia separada parecendo ter 
sido unida å Bithynia no reinado de Vespa- 
ziano, 10.º os Alpes Cottianos quando morreu 
o rei Cottio, 11.3 no tempo de Vespaziano a 
Thracia comprehendendo os thracios da Eu- 
ropa e os da Ásia com o nome de Hellesponto 
e que parece ter durado pouco porque no rei- 
nado dos primeiros successores d'esse prin- 
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cipe as cidades asiaticas do Hellesponto per- 
tenciam como antigamente a Asia e a Thra- 
cia da Europa e que ficou qualificada de pro- 
vincia, 12.º as Ilhas provincia formada pela 
ilha de Rhodes, Samos, e outras que lhe fica- 
vam proximas, 13.º a Comagena tomada ao 
rei Antiocho em 71 pouco mais ou menos, 14.º 
a Cilicia-Thracia (71) da qual uma parte ten- 
do sido dada por Caligula ao rei Antiocho de 
Comagena e outra por Claudio a Polemon 11 
rei do Ponto, foi unida á Cilicia, 15.ºa Gal- 
lecia e Asturias separada da Hespanha ci- 
terior, 16.º no tempo de Trajano a Dacia de- 
pois da derrota de Decebalo, 17.º a Armenia 
menor, 18.2: a Armenia maior, 19.º a Assyria, 
20.» a Mesopotamia, 21.3 a Arabia, 22.3 a 
Pannonia dividida depois em Pannonia supe- 
rior e Pannonia inferior, 23.º a Italia trans- 
padana. 

O imperador Adriano subordinou o poder 
militar ao civil tanto en Roma como nas pro- 
vincias, e tendo esse monarcha libertado a 
Italia da instabilidade do poder pretoriano 
com a promulgação do Edito perpetuo, Mar- 
co Aurelio concedeu egual beneficio a todo o 
imperio com o seu Edito provincial, deu a 
todas as provincias os :esmos direitos civis, 
e Caracalla dando a todos os habitantes livres 
do imperio direitos de cidade, acabou cum as 
antigas distincções politicas. Durante esse 
periodo o numero de provincias subiu de 48 
a 64 mas as novas são formadas pelo des- 
membramento das que existiam anteriormen- 
te sendo muitas vezes impossivel determinar 
a data em que isso se fez. 

Na Asia, Adriano cedeu aos parthas as 
provincias além do Euphrates, a Armenia 
maior, a Assyria e a Mesopotamia, mas esta 
foi recuperada por Marco Aurelio e Septi- 
mo Severo conservou-a na dependencia do 
imperio; a Phenicia ou Syro Phenicia foi 
separada da Celesyria ou Syria propria- 
mente dita por Adriano; o Ponto da Bithy- 
nia antes do reinado de Balbino em 237. Na 
Africa a Thebaida teve um governo inde- 
pendente do Egypto em 253. Na Europa o 
Epiro e a Thessalia foram separadas da 
Achaia, a primeira por Adriano, a segunda 
antes de Alexandre Severo. As provincias 
da Europa e de Hemimont só apparecem 
mencionadas no tempo de Valeriano e jul- 
ga-se que duas outras provincias a Thracia 
o dita e Rhodope existiam tam. 

em n'essa epoca. A Mesia superior e a Me- 
sia inferior foram formadas da antiga Mesia 
por Adriano, a Dacia aureliana ou cisdanu- 
biana separando as duas Misias foi estabele- 
cida por Aureliano em 274, a Rhetia primeira 
e a Rhetia segunda foram formadas no tem- 
po de Marco Aurelio, a Venecia-Istria foi se- 
parada da Tanspadana n'uma epoca que se 
não póde precisar, a Bretanha foi dividida 
em Bretanha superior e Bretanha inferior e 
finalmente a Italia cispadana que por um 
privilegio especial se conservou fóra das re- 
gras da administração commum foi dividida 
por Adriano em 4 provincias: Lucania-Bru- 
tio, Apulia-Calabria, Campania-Samnio e 
Ombria Tuscia-Piceno. Os governadores d'es- 
tas 4 provincias eram consulares e tinham o 
titulo de judices que Marco Aurelio mudou 
no de juridici e Macrino no de correctores. A 
ultima d'essas provincias foi n'uma epoca 
incerta, talvez no reinado de Septimo Seve- 
ro, divididã em Etruria-Ombria e Flaminia 
Piceno, provincias que da Etruria e do Pice- 
no comprehendiam sómente as partes chama- 
das annonarias, constituindo as outras mais 
proximas de Roma com a Sabina e o Lacio a 
Região sub-urbicana, quer dizer os subur- 
bios de Roma submettidos á jurisdicção do 
prefeito da cidade. 

A separação completa das funcções civis 
e militares, a divisão do Hope Tetrar- 
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chias, a abolição da antiga distincção de 
provincias senatoriaes e imperiaes e a Italia 
reduzida á condição commum foram refor- 
mas levadas a cabo por Diocleciano e manti. 
das e aperfeiçoadas por Constantino o Gran- 
de e pelos successores d'este soberano. 

Constantino dividiu o imperio em 4 gran- 
des prefeituras subdivididas em dioceses e 
estas em provincias estando em todas estas 
circumscripções perfeitamente separadas as 
funcções civis, judiciaes e militares, que nas 
provincias foram confadas a um eonsular 
corrector ou presidente, a um duque e a um 
rationalis ou procurador. 

No fim do seculo rv as provincias tinham 
chegado ao numero de 118 e por morte de 
Theodosio o Grande foram repartidas entre 
os dois imperios do Oriente e do Occidente. 

Provincias Unidas (Republicadas). 
Estado federativo formado em 1579 pelo acto 
de Utrecht entre as cinco provincias da Hol- 
landa, da Zelandia, d'Utrecht, de Gueldre e 
da Frisia ás quaes se juntou ainda n'esse 
mesmo anno a de Over-Yssel e em 1594 a 
de Groningue. Esta republica durou até 
1795. V. Hollanda. 

Provinciaes (As). Ou cartas escri- 
ptas por Luiz de Montalto a um dos seus 
amigos da provincia e aos reverendos padres 
jesuitas ácêrca da moral e politica d'estes 
padres. Celebre obra de Pascal formada de 
18 cartas que appareceram pela primeira 
vez em folhas separadas com o titulo de 
Cartas escriptas a um provinciano por um 
dos seus amigos e que depois ficaram conhe- 
cidas pelo nome de Les Provinciales (As 
Provinciaes), que o publico lhes deu e com 
o qual tem sido muitas vezes reimpressas. 

Estas notaveis cartas que deram um pro- 
fundo golpe na companhia de Jesus são pelo 
lado litterario um verdadeiro primôr e con- 
sideradas como uma obra classica em França. 

Provins. Em latim Provinum, cidade 
de França no departamento do Sena e Mar- 
ne, na margem do Voulzia e do Duretin a 
45 kilom. leste de Melun. População 7:277 
hab. Tribunal de 1.º instancia e de commer- 
cio, juiz de paz; collegio communal. Fabri- 
cas de couros, tecidos de lã e de algodão. 
Commercio importante de cereaes, farinhas, 
vinhos e lãs. Naseentes de aguas mineraes, 
ferruginosas 6 gazosas. 

Us dois principaes edificios de Provins 
são o castello e a egreja do 8. Quiriacio e 
dos outros citaremos ainda a egreja de San- 
to Ayoul, o palacio da justiça, celleiro dos 
dizimos que é um monumento historico do 
seculo x, o hospital geral e o palacin Vou- 
lensant. 

Até ao seculo 1x é muito obscura a histo- 
ria de Provins, mas desde o tempo de Carlos 
Magno começa a haver noticias positivas e 
n'essa epoca já era uma cidade importante 
com uma fortaleza na qual os filhos de Luiz 
o Brando prenderam seu irmão Carlos para 
o excluirem da successão paterna. Carlos de- 
pois de subir ao throno mandou ahi cunhar 
moeda e tendo esta cidade caido em poder 
de Thibaldo passou a fazer parte do conda- 
do de Champagne. No seculo x era cabeça 
de um poderoso viscondado e o commercio 
desenvolveu-se tanto que no seculo xi a ci- 
dade tinha 60 mil habitantes. Esta prospe- 
ridade cresceu ainda sob o dominio do conde 
Thibaldo que no seu regresso da Palestina 
fundou abi muitos conventos. Esse mesmo 
conde depois de subir ao throno de Navarra 
em 1234 deu a Provins organisação de com- 
muna mas os privilegios foram-lhe suppri- 
midos por Philippe em 1280 em consequen- 
cia de uma revolta. Às franquias foram no- 
vamente restituidas á cidade, mas esta co- 
meçou a decahir. 

Depois do desastre de Poitiers e durante 
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o captiveiro do rei João, o delphim Carlos 
convocou em Provins os estados de Cham- 
pagne. Carlos o Máu não só incendiou os 
arredores mas apoderou-se da cidade. em 
1378 e causou grandes estragos. Restituida 
outra vez ao rei foi novamente devastada 
a um capitão loreno chamado Charlot de 

ucilly, caiu nas mãos dos inglezes e dos 
burgonhezes e em 1433 foi definitivamente 
reunida a corôa. 

Em Provins nasceram: João Desmarets, 
advogado geral, o astronomo Christovão 
Lauret, o academico Pedro Lebrum e o poe- 
ta Hegesippo Moreau. 

Provost (João Baptista Francisco). Ac- 
tor francez n. em 1798 e m. em 1805. Estu- 
dou no conservatorio, foi repetidor d'este es- 
tabelecimento, escripturou-se no Odeon e de- 
pois na Porta de S. Martinho, mas em ne- 
nhum d'esses palcos conseguiu crear um no- 
me. Entrando em 1835 para a Comedia fran- 
ceza principiou a tornar-se notavel no papel 
de Orgon do Tartufo e d'ahi até ao fim da 
sua vida alcançou merecidos triumphos já 
nas peças do antigo repertorio já nas compo- 
sições modernas. 

Proyart (O abbade Lievain Boaventu- 
ra). Escriptor e historiador francez n. em 
1748 e m. em 1808. Seguindo a vida eccle- 
siastica esteve empregado em varios colle- 
gios de Paris, emigrou no tempo da Revolu- 
ção, foi conselheiro ecclesiastico do principe 
Hohenlohe-Bartenstein e regressou à patria 
em 1801. No anno anterior havia publicado 
em Londres um volume com o titulo de Luiz 
XVI desthronado antes de ser rei e təve li- 
cença de voltar a França com a condição de 
fazer alguns córtes n'esse livro. Effectiva- 
mente em 1803 publicou uma nova edição 
expurgada, mas logo em 1805 imprimiu a 
continuação d'essa obra em 5 volumes com 
o titulo de Luiz XVI e suas virtudes em lucta 
com as preversidades do seu seculo. 

Esta obra é uma grande diatribe contra a 
revolução que o auctor attribue aos philoso- 
phos, aos pedreiros livres e aos illuminados 
e ao mesmo tempo uma longa defesa dos 
Bourbons. A obra foi aprehendida e Proyart 
foi preso, morrendo por fim no carcere. 

Além do que fica indicado Proyart escre- 
veu: O estudante virtuoso livrinho que tem 
um numero infinito de edições, Historia de 
Loango, Kakongo e outros reinos d' Africa 
escripta á vista das memorias dos prefeitos 
apostolicus da missão franceza, livro interes- 
sante e raro, Vida do delphim pae de Luiz 
XVI. Historia de Estanislau I rei da Polo- 
nia, Vida de Maria Lesczinska, Vida e cri- 
mes de Robespierre, etc. 

Prozello. Freguezia do concelho de 
Amares, districto e diocese de Braga, orago 
S. Thomé, 111 fogos, 516 hab. sendo 239 ho- 
mens, 277 mulheres. Tinha 86 fogos em 1737. 
A freguezia fica situada n'um terreno bas- 
tante plano, na margem direita do Cávado. 
A egreja matriz foi construida no principio 
d'este seculo, e restaurada em 1575. 

Prozello. Freguezia do concelho de 
Arcos de Valdevez, districto de Vianna, dio- 
cese de Braga, orago Santa Marinha, 234 fo- 
gos, TTT hab. sendo 369 homens, 408 mulhe- 
res. Tinha 89 fogos em 1757. | 

Prudencio (S ) Bispo de Troyes, n. 
em Hespanha e m. em 861. Chamava-se Ga- 
lindo, mas mudou o seu nome para Pru- 
dencio em memoria do poeta latino Aurelio 
Prudencio. Muito novo ainda dirigiu-se a 
França, onde exercen diversos cargos, foi 
nomeado bispo de Troyes e adquiriu repu- 
tação de grande sabio. Carlos o Calvo en- 
carregou-o de trabalhar com Lopo de Frei- 
rieres na reforma dos mosteiros de França, 
foi escolhido no concilio de Soissons para 
decidir da validade das eleições feitas por 
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Elbon, arcebispo de Reims e tomou uma 
parte activa nas questões theologicas do 
seu tempo. Deixou: Tratad» da predestina- 
ção contra J. Scot na Bibliotheca dos Padres, 
Diversos tractados theologicos, um Peniten- 
cial, um Panegyrico de Santa Maura, Car- 
tas, etc. À cgreja celebra a festa d'este san- 
to no dia 6 de abril. 

Prudencio Clemente (Aurelio). 
Poeta latino christão, n. em Calahorra na 
Hespanha em 348. Foi successivamente ad- 
vogado, juiz, governador de varias cidades 
sendo uma d'estas Saragoça e por ultimo vi- 
veu na córte de Honorio onde exerceu um lo- 
gar importante. Tendo o prefeito Symmaco 
pedido em nome do senado o restabelecimen- 
to do altar da Victoria e os rendimentos dos 
templos pagãos conquistados por Graciano, 
Prudencio escreveu contra elle em 385 e 388 
dois livros que não chegaram a nossos dias, 
e nos quaes reclamava tambem a abolição dos 
combates de gladiadores. Além d'essas duas 
composições deixou mais Cathemerinon col- 
lecção de orações e de hymnos, Apothesis 
collecção de varios escriptos contra os here- 
ges, Peristephanon collecção de hymnos em 
louvor dos martyres, Hamartigenia obra con- 
tra a heresia dos marcionistas, Psychomachia 
sobre os assaltos que nos são dados pelas 
paixões, e Dittochaton collecção de quadras 
sobre differentes pontos do Velho e Novo 
Testamento. Prudencio foi appellidado o pri- 
meiro poeta christão, mas o seu estylo é ru- 
de e em quanto a forma é mesmo inferior 
aos poetas latinos da decadencia, sendo po- 
rém notaveis pela delicadeza e mimo as es- 
tancias Salvele, flores martyrum que no bre- 
viario romano se encontram na festa dos San- 
tos Innocentes. 

Ha um grande numero de edições de obras 
de Prudencio sendo a primeira impressa em 
gothico pelos annos de 1472 em Deventer. 

Prudent (Racine Guultier chamado 
usualmente). Pianista e compositor musico 
francez, n. em 1817 e m. em 1863. Foi dis- 
cipulo de Zimmermann, alcançou em 1833 0 
primeiro premio de piano e chegou a adqui- 
rir grande credito como pianista e a rivali- 
sar com Thalberg com o qual tocou em al- 
guns concertos. Deixou varias composições 
entre as quaes se notam: a Dança dos fadas, 
as Natades, o Capricho sobre o Lago de Nie. 
dermeyer, uma Barcarolla, ete. 

Prudhomme (Monsieur). Typo do 
magistrado sem merecimento algum, mas 
muito cheio de si e que se julga um sabio. 
Foi criado por Henrique Monnier, deu logar 
à melhor obra d'este escriptor Grandeza e 
decadencia de M. José Prud'homme e ainda 
depois ás Memorias de M. José Prud'homme 
do mesmo auctor e a um numero infinito de 
caricaturas. 

Prudhomme (Luiz Maria). Jornalista 
e escriptor francez, n. em 1752 e m. em 1830. 
Começou sendo caixeiro de uma livraria e in- 
do para Paris em 1787 publicou um grandis- 
simo numero de pamphletos revolucionarios 
e fundou um semanario Revolução de Paris 
que é o periodico mais interessante e mais 
bem escripto dos primeiros annos da revolu- 
ção. N'essa epoca chegou a ter grande in- 
fluencia na opinião, mas depois perdeu-a, 
esteve preso como contra-revolucionario e 
viu se obrigado a suspender a publicação do 
jornal que já contava 17 volumes, 

Em seguida foi editor successivamente das 
seguintes obras: Crimes das rainhas de Fran- 
ça por mademoiselle de Keralio, os dos reis 
de França por La Vicomterie, dos papas pe- 
lo mesmo, dos imperadores da Alemanha, é 
dus imperadores turcos sendo cada volume 
acompanhado de gravuras proprias para fa- 
zerem impressão e todos escriptos n'um es- 
tylo violento. 
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Depois da reacção de thermidor o homem 
que tinha votadojá colera dos povos os sobera- 
nos da Europa, pretendeu levantar a indigna- 
ção dos povos contra a revolução e para isso 
compoz uma Historia geral e imparcial dos 
erros, das faltas e doscrimes praticados duran- 
te a revolução franceza. Além d'estas obras 
Prudhomme deixou ainda muitissimas outras 
entre as quaes citaremos: Geographia da re- 
publica franceza, Diccionario universal, geo- 
graphico, eslatistico, historico e politico da 
França, Viagem descriptiva da nova e antiga 
Paris, Chronica dos acontecimentos politicos, 
civis e militares de lodos os povos desde a era 
christã até 1822, Historia imparcial das revo- 
luções de França desde a morte de Luiz XV, 
Reportorio universal historicove biographico 
de mulheres celebres, etc. Prudhomme editou 
a Arte de conhecer os homens pela physiono- 
mia em 10 volumes e Cerimonias religiosas 
em 13 volumes em folio. 

Prudhomme (Hypolito). Gravador 
francez e filho do antecedente, n. em Paris 
em 1793 e m. em 1853. Foi discipulo de Pe- 
dro Guerin e dedicou-se depois exclusiva- 
mente å gravura. Entre as suas obras cita- 
remos: Uma scena da matança de S. Bar- 
tholomeu, os Filhos de Eduardo, a Batalha 
de) Villaviciosa, os Estados geraes, os Filhos 
de Luiz XVI, etc. 

Prudhon (Pedro). Pintor francez n. 
em 1758 e m. em 1823. Era filho de um can- 
teiro e sendo admittido por caridade no mos- 
teiro de Cluny manifestou tão grande apti- 
dão para o desenho que o bispo de Mâcon 
mandou-o estudar para Dijon no atelier de 
Devosge que tinha muita nomeada em toda 
a Borgonha. 

Indo depois estudar em Paris na Acade- 
mia de pintura ganhou o premio trienal pro- 
posto pelos estados da Borgonha em 1784 e 
passando então a Roma estudou ahi com ar- 
dor os trabalhos de Raphael e dos antigos 
mestres e voltando á patria em 1789 apre. 
sentou nas exposições dos annos immediatos 
algumas miniaturas e desenhos á penna, e 
pintou varios quadros de que ha noticia mas 
que se perderam. 

Posteriormente expoz no salão do anno v 
um Retrato do cidadão Constantin, tres de- 
senhos á penna para illustrarem a edição do 
Daphnis e Cloé e varias vinhetas para a Ar- 
te d'amar de Gentil Bernard; no salão do an- 
no vı o esboço de Bacchanale a gravura ori- 
ginal de Phrosina e Melidor, e no anno im- 
mediato um grande quadro allegorico 4 sa- 
bedoria e a verdade descendo á terra, que foi 
em parte queimado nas festas do casamento 
de Napoleão, estando hoje no Louvre a par- 
te que escapou. Em seguida pintou o tecto 
da sala de Laocoonte no Louvre representan- 
do ahi O esti do guiando o genio e no palacio 
S. Juliano, que depois veiu a ser de Rots- 
child, executou alguns soberbos paineis, ao 
passo que para obter mais alguns recursos 
pecuniarios se occupava em fazer desenhos 
e trabalhos muito pouco importantes para o 
seu merecimento. 

Com o consulado e o imperio chegaram 
para Prudhon melhores tempos. Em 1803 deu 
os ultimos toques a uma das suas paginas 
mais esplendidas Diana implorando Jupiter, 
tecto da sala dos canticos no Louvre e no sa- 
lão de 1808 apresentou uma das suas melhores 
obras A justiça e a vingança divinas perse- 
guindo o crime, que está tambem no Louvre, 
de 1809 a 1812 pintou Venus e Adonis, o Ra- 
pto de Peyché e Zephiro balouçando-se sobre 
as aguas, composição graciosa e em que o ar 
tista soube imprimir o cunho da sua origi- 
nalidade: 

Ainda depois pintou um retrato da impe- 
ratris Josephina, outro do Rei de Roma, e 
mais tarde Andromaca chorando a sorte de 
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Astyanax, uma Assumpção, differentes Re- 
tratos, A familia infeliz e um Christo mori- 
bundo, que elle já não poude acabar e que 
foram expostos ao publico depois da sua 
morte. 

A maior parte dos trabalhos d'este artista 
foram reproduzidos pela gravura e elle mes- 
mo executou algumas d'essas copias, porque 
era tambem bom gravador. 

Prum ou Pruym, em latim Prumia. 
Cidade da Prussia na provincia do Rheno, 
regencia de Treves na margem do pequeno 
rio do seu nome. População 3:000 hab. Im- 
portantes fabricas de cortumes e de tecidos 
de lã. Commercio de sal. Prum deve a sua 
origem a um convento em torno do qual se 
foi formando a povoação. Foi para esse con- 
vento que se retirou Clotario 1 depois de ab. 
dicar. 

Praume (Francisco Huberto). Rebequis- 
ta belga n. em 18316 e m. em 1849. Estudou 
no conservatorio de Liege e depois no de 
Paris e tendo percorrido as principaes cida- 
des da Allemanha, Russia, Suecia, Noruega, 
Dinamarca e França, foi muito applaudido 
em todos os paizes mas uma febre veiu in- 
terromper-lhe essa brilhante carreira quan- 
do tinha apenas 33 annos. 

As suas priucipaes composições são um 
concertino, uma polaca e a Melancolia, que 
ficou sendo classica. 

Prunelle (Clemente Francisco Victor 
Gabriel). Medico e politico francez n. em 
1774 e m. em 1853. Estudou em Montpellier, 
em 1799 foi mandado pelo Directorio ao 
Egypto onde grassava a peste com intensi- 
dade, mas os corsarios inglezes não o deixa- 
ram chegar ao seu destino. Visitando então 
a Hespanha foi em seguida para Paris, col- 
laborou nos Annaes, de Mellin, e na Decada 
philosophica, em que tratou de vulgarisar as 
doutrinas de Kant, Fichte e Schelling, foi 
nomeado em 1803 bibliothecario da escola 
de medicina de Montpellier e em 1807 lente 
de medicina legal na Faculdade da mesma 
cidade. 

Demittido d'esses cargos depois de 1815, 
em consequencia das suas idéas philosophi- 
cas e liberaes, foi estabelecer re em Lyão, 
onde teve grande clinica. Depois da revolu- 
ção de 1830 foi nomeado maire d'essa cida- 
de e eleito deputado, sustentando na cama- 
ra com todo o ardor o governo de Luiz Phi- 
lippe. Em 1839 deixou a politica e foi exer- 
cer o logar de inspector das aguas mineraes 
em Vichy. 

Além das obras que deixamos citadas pu- 
blicon mais: Fragmentos para servirem á 
historia dos progressos da medicina na uni- 
versidade de Montpellier; Da influencia exer- 
cida pela medicina na renascença das letras; 
Da medicina politica em geral, da medicina 
legal em particular; Do actual ensino da me- 
dicina e cirurgia, etc. Escreveu tambem mui- 
tos artigos na Revista medica e nos Annaes 
do Museu de historia natural, e publicou a 
edição da Medicina pratica de Sydenham e 
do Tratado da experiencia de Zimemer- 
mann, 

Prunelle de Liere (Leonardo José). 
Membro da Convenção franceza n. em 1741 
e m. em 1828. Sendo advogado antes da Re- 
volução, foi em 1788 eleito deputado aos es- 
tados de Romans, em 1791 maire de Greno- 
ble e no anno seguinte entrou na Convenção 
como representante do Isere. No processo de 
Luiz xvi propoz que o rei fosse julgado por 
commissões nomeadas ad hoc pelos departa- 
mentos e tendo o direito de appellar para o 
povo. Posteriormente foi administrador da 
municipalidade de Grenoble e fez parte do 
corpo legislativo. Deixou impressas Obssrva- 
ções e projecto de decreto sobre o estabdeleci- 
mento de um tribunal da consciencia do povo, 
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Opinião ácerca do julgamento de Luiz XVI, 
Pensamentos e considerações diversas e Ver- 
sões dos Psalmos, das Prophecias d'Isaias e 
das Quatorze Epistolas de S. Paulo. 

Prusa ad Hypium. Cidade da anti- 
ga E o Parie na costa do Pon- 

o Luxino a leste de Prusa ad Olym - 
tre Heraclea e Nicomedia. dini 

. Prusa ad Olympum. Cidade da an- 
tiga Asia Menor na Bithynia, fundada se- 
gundo Plinio por Annibal e segundo Strabão 
pelo rei Prusias 1. 

= hoje a cidade de Brousse. 

rustas E o Coxo. Rei da Bithynia, de 
237 a 192 antes de Christo. Teve anda 
com Attalo «rei de Pergamo e repelliu os 
gaulezes que devastavam o Hellesponto. M. 
em resultado de um ferimento recebido em 
Heraclea depois de haver elevado o seu rei- 
no a um alto grau de prosperidade. Casou 
com a irmã de Philippe rei de Macedonia, a 
quem ajudou a combater os romanos. Este 
principe activo e energico succedera a seu 
pae Ziclas e deixou o throno a seu filho Pru- 
dias 11. 

Prusias IF, o Caçador. Rei da Bithy- 
via, filho do antecedente. Reinon desde 192 
a 148 antes de Christo. Fez guerra a Eume- 
nes rei de Pergamo, recebeu Annibal na sua 
córte, mas cedendo ás amcaças dos romanos 
consentiu no assassinato do grande general. 
a poupou-lhe essa vergonha suicidan- 

o-se. 

Este rei timido e de um genio effeminado 
apresentou-se em Roma no anno de 167 a 
mendigar a alliança do povo com trages e 
modos extremamente servis, mas nada d'isto 
lhe serviu porque os romanos o obrigaram a 
restituir em 154 os territorios que elle havia 
conquistado ao rei de Pergamo. Morreu com- 
batendo uma revolta de seu filho Nicome- 
des 11. 

Prassia. Em latim Boryssia, em alle- 
mão Preussien, estudo situado na parte occi- 
dental do centro da Europa e que faz parte - 
do imperio da Allemanha. Os seus limites são 
ao norte o Baltico, o Mecklemburgo, a Dina- 
marca, 0 Oldenburgo e o mar do Norte; ao 
occidente a Hollanda, a Belgica, o Luxem- 
burgo e a Alsacia e Lorena; ao sul a Bavie- 
ra, o Hesse Darmstadt, o ducado de Saxe, o 
reino da Saxonia e a Austria; ao oriente ca 
nordeste as provincias polacas da Russia. 

O reino da Prussia comprehende aindy o 
Hohenzollern encravado entre o grão-ducado 
de Bade e o reino de Wurtemberg, assim co- 
mo as ilhas Bugen, Wollin, Usedom, etc. A 
superficie é de 348:257 kilom. quadrados e a 
população de 27.251:067 (1880), tendo havi- 
do de 1879 a 1880 um augmento de 1.508:663 
que corresponde a 1,4 por cento. A capital é 
Berlim e as outras cidades principaes: Bres- 
lau, Magdeburgo, Kcnigsberg, Hanover, 
Francfort sobre o Meno, Dantzig, Stettin, 
Barmen, Aix la-Chapelle, Altona, Elberfeld, 
a RAN Crefeld, Posen, Halle, Essen, 
etc. 

O territorio da Prussia é para a adminis- 
tração geral dividido em provincias, distric. 
tos de regencia, circulos e communas. . 


PROVINCIAS DISTRICTOS DE REGENCIA 


Berlim. 
Brandeburgo ...... Etndam 
Francfort sobre o Oder, 
Hanover. 
Aurich, 
Hildesheim, 
Luneburgo, 
Osnabruck, 
| Stade, 


Cassel. 
Wiesbaden, 


Hanover... ......... 


Hesse Nassau... 
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Hohenzollern. 
Stettin. 
Pomerania........., Bromberg. 
Stralsund. 
Kcenigeberg. 
Dantzig. 


Prussia o...on. Gumbinnen. 


Mavienwerder. 


Colonia. 
Aix-la-Chapelle. 
Coblentz. 
Dusseldorf. 
Trèves. 


Rhenana (provincia) | 
Magdeburgo. 
Merseburgo. 


Erfurt. 


Breslau. 
Silesia ...........« | Liegnits. 
Oppeln. 


Saxonia prussiana.. 


Slesvig Holstein. 
Munster. 
Arensberg. 


Westphalia........ 
Minden. 


O territorio da Prussia é em grande parte 
plano e apenas a sul e a oeste se encontram 
algumas montanhas entre as quaes nota- 
remos o Riesenberg na Silesia, o Harz e o 
Thuringerwald na Saxonia, o Teutoburge- 
wald e o Wesergeberge na Westphalia o 
Westerwald, o Sauerlandgeberge, a Sieben- 
geberge, o Hundsruck, o Hohenveen e o Eifel 
na provincia rhenana, e o Ranhe Alpe no 
Hohenzollern. Os rios principaes são o Nie- 
men, o Pregel, o Vistula, o Oder, o Elba, o 
Weser, o Ems, o Rheno, o Mosella, o Danu- 
bio e o Necker. A 

Na parte oriental ha muitos lagos, o mar 
banha 1:250 kilom. de costa notando-se 
n'ella 4 golphos e 3 grandes lagunas cha- 
madas Haff que são o Kuvische Haff, o Fors- 
che-Haff e o Steffwer-Haff. O clima é frio 
* é nebuloso ao longo do Baltico, temperado 
nos valles do Rheno e do Mosella e ás vezes 
extraordinariamente quente no Brandebur- 
go. A Prussia tem ricas minas de zinco, co- 
bre, ferro, prata, chumbo, vitriolo, alun, car- 
vão de pedra e marinhas de sal encontran- 
do-se tambem pedras preciosas, pedras ty- 
pographicas e ambar. Ha graudissimo nu- 
mero de nuscentes mineraes. 

O solo é fertil em geral; produz todo o 
genero de cereaes e de legumes, canhamo, 
betteraba, tabaco, e em alguns pontos vi- 
nho; grande criação de gado especialmente 
cavallar e d'abelhas; nas regiões cobertas de 
bosques ha tambem muita caça, e as flores- 
tas na Prussia occupam 30 por cento pouco 
mais ou menos da superficie total do paiz. 

A industria está muito florescente princi- 
palmente a do fabrico de pannos, sedas, 
obras de pelles, fundições de ferro, etc., 
commercio muito activo para o que contri- 
buiu muito a creação do Zollverein. O nu- 
mero de navios da marinha mercante prus- 
siana era no 1.º de janeiro de 1880 de 3:193 
com a lotação de 480:390 toneladas e que 
empregavam na sua tripulação 19:537 ho- 
mens. O numero de navios entrados nos por- 
tos da Prussia em 1879 foi de 16:816 e os 
que saíram foram no mesmo periodo 17:352, 

Segundo uma estatistica moderna a popu- 
lação da Prussia compunha-se da seguinte 
forma: 78,80 por cento allemães; 10,40 sla- 
vos, 0,65 dinamarquezes; 0,61 lithuanios e 
0,04 wallões. Emquanto a religião a popula- 
ção da Prussia que era de 25.742:404 em 
1875 dividia-se pelos diferentes cultos: 
16.736:990 ou 64,64 por cento eram mem- 
bros da egreja evangelica sendo 15.266:620 
(on bI,b4 por cento) unitarios, 2,905:250 lu- 
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theranos e 465:120 reformados. Havia proxi- 
mamente 40:630 lutheranos e perto de 35:080 
reformados separados da egreja do paiz, 
3:710 irmãos moravos, 2:620 irvingianos, 
12:210 baptistas, 14:650 mennonitas, 2:080 
anglicanos methodistas e adherentes de di- 
versas seitas protestantes, 8.625:840 (ou 
33,01 por cento) catholicos e velhos catholi- 
cos, 1:450 catholicos-gregos, 4:800 catholi- 
cos allemães e catholicos christãos, 17:880 
adeptos de religião livre e outros dissiden- 
tes; 339:790 (on 1,32 por cento) israelitas e 
finalmente 4:674 individuos d'outros cultos 
ou cuja religião não era conhecida. 

elo que diz respeito á instrucção as nove 
universidades prussianas, a academia de 
Munster e o lyceu de Braunsberg contavam 
no ultimo semestre de 1873, 434 professores 
effectivos, 177 substitutos e 216 aggregados 
livres ou um total de 827 dos quaes 405 en- 
sinavam philosophia, litteratura e sciencias, 
229 medicina, 85 jurisprudencia, 79 theolo- 
gia evangelica, 29 theologia catholica. Ber- 
lim tinha 178 addidos á sua universidade, 
Bonn 100, Breslau 98, Goettingue 85, Halle 
82, Kcenigsberg 68, Marburgo 62, Munsberg 
27 e Braunsberg 9. 

Havia além d'isso 13 mestres para conhe- 
cimentos linguisticos, 34 professores de gym- 
nastica, esgrima,etc. 

O numero de estudantes matriculados era 
1199 seudo 6223 nacionaes e 966 não prus- 
sianos. Estes estudantes frequentavam 2:686 
a faculdade de philosophia, 1722 a de juris- 
prudencia, 1:587 a de medicina, 708 a de 
theologia evangelica e 406 a de theologia ca- 
tholica. 

A estes numeros deve-se juntar ainda o 
de 1685 individuos auctorisados a seguirem 
os cursos d'onde resulta que n'esse periodo 
8884 pessoas assistiam às lições das univer- 
sidades prussianas. À instrucção primaria 
está muitissimo vulgarisada na Prussia e é 
bem sabido que muitos escriptores attribui- 
ram a essa circumstancia as rapidas victorias 
dos prussianos em 1866 e 1870 dizendo que 
foi o mestre escola quem realmente venceu 
os exercitos da Austria e da Prussia. 

O exercito é respeitavel e a sua organisas 
ção cujas bases datam do tempo em que a 
Prussia vencida em Iena se reanimou para 
entrar na luta com o imperador Napoleão 
serviu de modelo á do exercito allemão de 
que faz parte. 

A monarchia prussiana é regida pela cons- 
tituição de 1850 que depois soffreu alguma 
alteração e cujas principaes disposições são 
as seguintes: abolição dos privilegios nobi- 
liarios, funcções publicas accessiveis a todos 
os cidadãos que tenham as condições marca- 
das nas leis, garantia da liberdade pessoal, 
inviolabilidade da propriedade, liberdade de 
cultos e de imprensa, abolição da censura, 
direito de reunião, liberdade d'associação, 
direito de petição, inviolabilidade da cor- 
respondencia, suppressão da jurusdicção dos 
senhores — d'outros privilegios que anda- 
vam ligados aos dominios da nobresa. A 
pessoa do rei é inviolavel e só elle tem o 
poder executivo nomeando e demittindo os 
ministros que devem referendar os documen- 
tos officiaes. O rei é o commandante em 
chefe do exercito e só elle tein direito de de- 
clarar a guerra e de fazer a paz assim como 
de ajustar tratados com as potencias estran» 
geiras devendo os tratados de commercio é 
os que impõem algum encargo ao estado ser 
ractificados pelo parlamento. À successão do 
throno verifica-se por ordem de primogeni- 
tura na familia de Hohenzollern e na linha 
masculina sómente. O rei é maior aos 18 an- 
nos e presta juramento á constituição na 
presença das duas camaras, e desde 1859 tem 
uma lista civil de perto de 2 mil contos. 
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O rei da Prussia desde 1871 é imperador 
da Allemanha mas este cargo não tem lista 
civil. O herdeiro presumptivo tem o titulo de 
alteza imperial e os outros principes o de al- 
teza real. 

Os ministros teem entrada nas duas cama- 
ras e podem fallar sempre que o julguem pre- 
ciso mas votam sómente quando são membros 
da camara. Podem ser processados por vio- 
lação da constituição, sendo então julgados 
pelas camaras reunidas. 

O parlamento prussiano compõe-se de duas 
camaras: a dos senhores e a dos deputados; 
cada uma d'ellas tem como o rei iniciativa 
das leis, o rei convoca o parlamento todos os 
annos no mez de janeiro para a sessão ordie 
naria e fôra d'esta epoca todas as vezes que 
as circumstancias o exigem. À camara dos 
senhores é formada segundo s lei de 7 de 
maio de 1853 das seguintes cathegorias: prin- 
cipes de sangue maiores aos quaes o rei con- 
fere o direito de tomarem assento na cama- 
ra; membros hereditarios que são: os chefes 
das casas Hohenzollern-Hochingen e Hohen- 
zollern-Sigmaringen, os chefes das 18 casas 
que antigamente eram soberanas, 67 princi- 
pes, condes e senhores nomeados pelo rei, as 
pessoas nomeadas pelo rei em vista da pro» 
posta das seguintes corporações: as 9 universi- 
dades, as 43 cidades a que o rei concedeu o 
direito de representação, as 8 uniões ou col- 
legios (Verbande) de condes senhores de bens 
equestres um por cada collegio ete. O nume- 
ro de membros d'esta camara é illimitado mas 
todos devem ter pelo menos 30 annos e não 
recebem vencimento nem gratificação al- 
guma. 

A camara dos deputados compõe-se de 432 
membros; a eleição é indirecta. E' eleitor pri- 
mario todo o cidadão prussiano de mais de 
24 annos que gose dos direitos civis e politi- 
cos e domiciliado na communa pelo menos 
6 mezes antes da eleição; 250 eleitores pri- 
marios nomeam um eleitor secundario que 
toma parte na eleição dos deputados. Póde 
ser nomeado deputado qualquer cidadão prus- 
siano que gose dos direitos civis e politicos 
e que viva na Prussia pelo menos ha um an- 
no se for naturalisado. 

A organisação administrativa da Prussia 
compõe-se da adininistração central, da pro- 
vincial e da commercial. 

A administração central é representada pe- 
los ministros, pelos presidentes superiores 
nas provincias, pelos governos nos districtos 
de regencia e pelos directores da circumscri- 
pção (Landrathe). Ainda fazem parte da ad- 
ministração central, o tribunal supremo, o 
tribunal de contas estabelecido em Potsdam, 
a administração da divida publica, a admi- 
nistração da loteria, a do banco prussiano, o 
conselho supremo da egreja evangelica e ou- 
tras auctoridades ou repartições superiores. 

O reino está como já dissemos dividido em 
provincias que se subdividem em districtos 
de regencia. A’ testa de cada provincia ha 
um presidente superior (ober president) como 
delegado do governo, e cujas attribuições são 
mais politicas do que administrativas sendo 
o orgão do poder central junto das assembleas 
provinciaes. Em cada districto ha um gover- 
no composto d'um certo numero de funccion- 
narios incumbidos cada um de um certo sere 
viço pelo qual é responsavel e que constituem 
um conselho cujas deliberações são assigna- 
das pelo presidente. O circulo que é a divisão 
da regencia é administrado por um funceione 
nario que tem o titulo de Laudrath (conse- 
lheiro do paiz) auxiliado por um conselho que 
se chama Kreisstaude (estados do circulo). 

Emquanto á administração commercial 
tem-se feito varias tentativas para a anifor- 
misar mas ainda se não consuguiu. A admi- 
nistração das cidades é regulada na Prussia 
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por um modo differente do que rege as com- 
munas rurães, porque ao passo que estas ul- 
timas estão mais ou menos sob a tutella ad- 
ministrativa, as cidades gosam de um certo 
gráu de independencia. À communa urbana 
fórma uma corporação que administra livre- 
mente os seus negocios por meio de uma 
commissão executiva auxiliada por um con- 
selho urbano ou municipal. A commissão exe- 
cutiva é formada sempre de um burgo-mes- 
tre presidente e de conselheiros tendo alguns 
Festes e o burgomestre vencimentos estipu- 
lados por lei. São eleitos pelo conselho muni- 
cipal mas nas cidades de mais de 100:000 
almas a eleição é confirmada pelo rei e nas 
outras pelos governos das regencias. O nu- 
mero dos membros do conselho municipal 
varia em proporção com o dos habitantes. 
Todo o prussiano de mais de 24 annos, que 
esteja domiciliado pelo menos ha um anno 
na cidade e que pague de impostos uma quan- 
tia proximamente egual a 33000 réis da nos- 
ga moeda é eleitor municipal. 

A monarchia prussiana foi constituida em 
1618 pela união da Prussia propriamente 
dita com o eleitorado do Brandeburgo. O 
conde Conrado de Hohenzollern, tronco da 
casa reinante de Brandeburgo comprou em 
1164 o burgraviado de Nuremberg ao qual 
os seus successores desde 1248 até 1331 
accrescentaram ÀAnspac, Culmbach e Bai- 
reuth. Em 1411 o burgrave Frederico vı re- 
cebeu a Marca de Brandeburgo do eleitor 
Sigismundo em penhor de uma divida de 
150 mil ducados e em 1415 tendo-lhe o elei- 
tor pedido mais 250 mil ducados, o burgrave 
ficou com todo o paiz por esses 400 mil duca- 
dos e tomou o titulo de eleitor com o nome 
de Frederico 1. Este principe em 1437, tres 
annos antes de morrer dividiu os seus es- 
tados entre tres dos seus filhos. Frederico 11 
Dente de ferro ficou com o Brandeburgo 
menos a Velha Marca que foi dada a Fre- 
derico o Gordo, Alberto teve os territorios 
da Franconia e especialmente o burgra- 
viado de Nuremberg e os margraviados de 
Anspach e de Baireuth; e pela morte de 
Frederico o Gordo em 1460 sem deixar suc- 
cesão, voltou a Velha Marca a pertencer ao 
eleitorado. Frederico nm conquistou a Baixa 
Lusacia (1462) depois de ter comprado em 
1454 a Nova Marca, á ordem Teutonica. Seu 
irmão Alberto abdicou em 1476 deixando o 
eleitorado a seu filho primogenito João o 
. Cicero e os estados de Franconia aos seus 
dois outros filhos Frederico e Sigismundo, 
mas fallecendo este ultimo sem successão, 
em 1495, Frederico ficou herdeiro do apana- 
gio d'elle. 

Dos tres filhos que teve dois repartiram 
entre si os estados do pae e o terceiro cha- 
mado Alberto entrou na Ordem teutonica 
e sendo eleito grão-mestre, apoderou-se dos 
estados da ordem e tomou em 1525 o titulo 
de duque da Prussia. 

Joaquim 1 (1499-1932) quiz, mas de balde 
sustar os progressos da reforma; seus dois 
filhos Joaquim 11 e João abraçaram o pro- 
testantismo em 1539, os estados foram reu- 
nidos nas mãos de João Jorge (1571-1598) 
e João Sigismundo reuniu o ducado da Prus- 
sia so eleitorado do Brandeburgo em 1618 
e em virtude do tratado de Xanteu adqui- 
riu Cleves, La Mark e Ravensberg que for- 
mavam metade da successão de Juliers. 

Pelo tratado: de Westphalia em 1648 o 
Brandeburgo obteve os bispados secularisa- 
dos de Minden e de Alberstadt e ficou com 
esperança de receber o arcebispado de Mag- 
deburgo. mas teve de renunciar á Pomerania 
anterior (além do Oder) que passou junta- 
mente com as ilbas de Rugen e de Wollin 
para a Suecia. Os tratados de Wehlan (1657) 
concluidos depois de terminada a guerra en- 
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tre a Polonia e a Suecia na qual o Brande- 
burgo fora alliado, ora de uma ora de outra 
d'essas potencias, reconheceram o eleitor de 
Brandeburgo Frederico Guilherme como s80- 
berann independente do ducado da Prussia. 

Frederico Guilherme entrou na guerra da 
Hollanda contra Luiz xvr e depois da inter- 
rupção que houve na lucta em consequencia 
do tratado de Saint Germain chamado tam- 
bem de Wossen (1613) as hostilidades reco- 
meçaram novamente no anno seguinte entre 
o Brandeburgo de uma parte e a França e a 
Suecia da outra. O eleitor teve de restituir 
à Suecia tudo o que lhe havia conquistado 
excepto as cidades de Kamin, Gortz, Greif- 
fenberg e Wildenbruck assim como os direi- 
tos dos portos da Pomerania Ulterior. Além 
d'isso a França indemnisou o Brandebur- 
go dos estragos causados nas provincias da 
Westphalia, 

O Brandeburgo deu asylo aos protestan- 
tes obrigados a sair da França pela revoga- 
ção do edito de Nantes e d'essa epoca data 
o desenvolvimento agricola e industrial d'es- 
te paiz que até então era pobre e inculto, 

O eleitor Frederico 111 tomon em 1701 com 
o nome de Frederico 1 o titulo de rei na Prus- 
sia que os successores trocaram depois pelo 
de rei da Prussia. Posteriormente adquiriu 
por compra as cidades de Quedlinburgo, de 
Nordhausen e d'Elbing e o condado de Fe- 
cklenburgo e por herança o principado de 
Meurs (1702) e o de Neuchatel (1707). 

Frederico Guilherme 1 obteve pelo trata- 
do de Rastadt (1714) os Gueldres superio- 
res e recebendo dos russos Stettin, principal 
fortaleza da Pomerania que fôra conquista- 
da aos suecos ficou pelo tratado de Stockhol- 
mo (1720) senhor da Pomerania Anterior 
até ao rio Peene e das ilhas de Usedom e de 
Wollin. 

O reinado de Frederico rr (1740 a 1786), 
successor de Frederico 1 foi uma longa serie 
de guerras. À primeira guerra da Silesia 
(1740 a 1742), concluiu pelo tratado de Bres- 
lau pelo qual Maria Thereza entregou a 
Frederico u toda a Silesia excepto a região 
situada ao sul do Oppa e as cidades de Trop- 
pan e de Gogendorf. A lucta recomeçou 
em 1744 e o tratado de Dresde no anno se- 
guinte confirmou a cedencia da Silesia á 
Prussia. Depois da guerra dos Sete Annos 
(1756 a 1763) em que Frederico n mostrou 
grandes dotes estrategicos, este principe 
conseguiu a paz de Teschen ou de Huberts- 
burgo pela qual ficou definitivamente se- 
nhor da Silesia. 

Em 1712 Frederico n combinou com a 
Russia e a Austria, a partilha da Polonia e 
apoderou-se da Prussia real menos Dantzig 
e Thorn e de uma porção da Grande Polo- 
nia até ao Notetz comprehendendo tudo 630 
milhas quadradas e 46:000 hab. e depois 
juntou aos seus estados ainda mais alguns 
territorios com os quaes a população au- 
gmentou 64:000 almas. 

No fim da sua vida Frederico 11 organi- 
sou a liga dos principes allemães e a Aus- 
tria inquieta com esta colligação renunciou 
ás suas idéas de annexação da Baviera e esse 
soberano que foi innegavelmente um dos 
maiores dos tempos modernos quando falle- 
ceu deixou a Prussia collocada entre as na- 
ções de primeira ordem. 

Frederico Guilherme 1: assignalou os prin- 
cipios do seu governo com um edito intole- 
rantissimo em materia de religião (1788) e 
por cedencia voluntaria do margrave d'Ans- 
pach-Baireuth annexou á Prussia este peque- 
no estado que contava 880 mil habitantes 
Bia Nos primeiros tempos mostrou-se mui- 
to affeiçoado á alliança polaca e pelo trata- 
do de 29 de março de 1791 ajustado com a 
Polonia as duas potencias garantiam mutua- 
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mente a integridade do seu territorio (tendo- 
se a Prussia apoderado de Dantzig e de Thorn 
em compensação das vantagens offereci- 
das) e promettiam uma á outra um apoio re- 
ciproco já no campo da diplomacia, já na 
guerra sempre que uma potencia qualquer 
pretendesse aggravar alguma d'ellas. 


Tendo no anno seguinte a czarina intima- 


do a dieta para abolir a constituição e ha- 
vendo em vista da recusa entrado as tropas 
russas na Polonia, a republica mandou um 
enviado á Prussia reclamar os promettidos' 
sovcorros, mas o rei não o attendeu e tendo 


a Polonia sido mal succedida, Frederico Gui- 


lherme accusando os polacos de professarem 


os perni-iosos principios do jacobinismo fran- 
cez occupou com as suas tropas as provincias 
d'esse paiz que eram limitrophes da Prus- 
sia. 

A 9 de abril os embaixadores da Prussia e 
da Russia na Polonia publicaram notas diplo- 
maticas concluindo por declarar que para dar 
uma nova e salutar direcção aos espi- 
ritos era necessario reduzir a republica a um 
estado de segunda ordem. A Prussia apode- 
rou-se então dos palatinados polacos de Po- 
sen, Giusen, Inowraclaw, de Brzec na Kusa- 
via, de Plock e de parte dos de Kalisz, de Sie- 
radz e de Rawa e que fazia tudo 1:061 mi- 
lhas quadradas com 1.100:000 hab. (1793). 

Ainda antes d'estes successos havia Frede- 
rico Guilherme ajustado um tratado de al- 
liança com a Austria que havia declarado 
a guerra å França e depois do celebre mani- 
festo do duque de Brunswick os prussiauos 
conquistaram Longwy e Verdin mas em 
consequeneia da batalha de Valmy foram 
obrigados a retirar e a repassarem a frone 
teira. 

Voltando novamente as suas vistas para a 
Polonia invadiu essa paiz d'accordo com os 
exercitos russos e tendo afinal os polacos suc- 
cumbido, Frederico Guilherme na terceira 
partilha dos territorios da republica tomou 
para si a grande Polonia até ao Bouy e a Li- 
thuania até ao Niemen accrescentando d'este 
modo os seus estados com mais 900 milhas 
quadradas em que entrava a cidade de Var- 
sovia capital da nação expoliada. N'esse mes- 
mo anno de 1795 o rei prussiano teve de as- 
signar em Basiléa a paz com a França a quem 
entregou a margem esquerda do Rheno e fal- 
lecendo em 1797 deixou os estados que rece- 
bera do seu antecessor augmentados com 
3:060 milhas quadradas e 3.257:000 hab. 

Frederico Guilherme rr obteve em 1802 da 
França os bispados de Paderborn, d'Hildis- 
heim, d'Eichsfeldt, d'Erfurt, d'Untergleichen, 
de Munster e algumas abbadias o que re- 

resentava mais 400 mil habitantes para a 

russia, e em 1805 por um tratado com o im- 
perador Napoleão recebeu da França o Ha- 
nover com todas as outras possessões ingle- 
zas na Allemanha, em troca do margraviado 
a do principado de Neuchatel, de 
Wesel, do principado de Berg e do duca- 
do de Cléves obrigando-se a Baviera a dar 
à Prussia um territorio de 20 mil almas em 
compensação do margraviado d'Anspach. 

Poucos mezes depois da ratificação d'este 
tratado Frederico Guilherme declarou a guer- 
ra à França, mas tendo perdido as batalhas 
de Jena e d'Auenstoedt viu a Prussia redusi- 
da a metade, perdendo 1:700 milhas quadra- 
das com 5 milhões d'babitantes, ficando sem 
as provincias que em 1772, 1798 e 1793 rece- 
bera da Polonia e toda a margem esquerda 
do Elba formando-se então á custa da Prus- 
sia reduzida dois novos estados, o reino alle- 
mão de Westphalia e o ducado polaco de 
Varsovia. 

Retemperando-se na desgraça a Prussia 
foi preparando lentamente as forças para en- 
trar na luta, e em 1818 declarando a guerra 
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á França contribuiu poderosamente para a 
queda do imperador cuja estrella principiara 
a eclypsar diante dos soldados peninsulares. 
Pelos tratados de 1815 a Prussia adquiriu 
uma parte da Saxonia, do grão ducado do 
Baixo Rheno, a parte sueca da Pomerania 
com a ilha de Rugen, recuperando tudo o que 
anteriormente tinha perdido na Allemanha, 
e uma parte da Polonia que recebeu o nome 
de ducado de Posen, cedendo Anspach-Bai- 
reuth á Baviera, Hildesheim na Frisia orien- 
tal ao Hanover. | 

O povo reclamou então a sua emancipação 
do regimen absoluto e pediu ao rei que pro- 
mulgasse a constituição que em 1815 tinha 
promettido, mas a influencia da Russia e da 
Austria estorvou o cumprimento d'essa pro- 
messa e em 1820 as concessões feitas pelo so- 
berano reduziram-se a crear assembléas pro- 
vinciaes representantes das tres ordens, no- 
breza, cidades e campos tendo apenas voto 
consultivo, declarando a lei que de futuro 
nenhuma divida nova se poderia contrahir 
sem a approvação da futura assembléa dos 
Estados Geraes. Foi ainda no reinado de Fre- 
derico Guilherme 111 que se creou o Zollve- 
rein. 

Com a subida de Frederico Guilherme 1v 
ao throno em 1840 a nação teve grandes es- 
peranças de ver realisada a promessa de 1815 
e efectivamente o novo soberano desenvol- 
veu a instituição dos Estados provinciaes, 
creando primeiro uma commissão geral dos 
estados de todas as provincias e convocando 
com maior regularidade as assembléas pro- 
vincises, mas recusou-se a dar uma cons- 
tituição representativa. Em 1847 como ul- 
tima concessão creou a Dieta ou assem- 
bléa composta dos membros das assembléas 
provinciaes o qual dando o seu voto em to- 
dos os negocios gerses do paiz tinha voto 
decisivo unicamente para o estabelecimento 
de novos impostos e a respeito de empresti- 
mos. 

A dieta reunida, convocada em abril de 
1847 declarou que julgava como não execu- 
tadas as promessas de 1815 e a lei de 1820 
e reprovou todos os projectos financeiros que 
lhe foram apresentados. 

A revolução franceza de 1848 achou na 
Prussia os animos em fermentação e recu- 
gando-se o monarcha a adherir aos votos ge- 
raes rebentaram alguns movimentos sedicio- 
sos em Berlim, e a 18 de março o rei aesi- 
gnou um decreto contendo as bases de uma 
constituição muito liberal, mas o povo que- 
ria que as tropas fossem mandadas retirar 
das ruas e como 0 governo não o fez travou- 
se uma lucta seria. O rei afinal cedeu e a 
Dieta. geral convocada para preparar o ca- 
minho ás novas reformas adoptou todas as 
propostas do governo, e d'ahi a pouco reuniu- 
se uma assembléa constituinte para elaborar 
a constituição. 

Durante o verão levantaram-se alguns 
conflictos entre o rei e a assembléa e como 
esta pretendia cercear muito o poder real e 
deliberava sob a pressão do povo tumultua- 
rio da capital o soberano ordenou a transfe- 
rencia da assembléa para Brandeburgo. À 
maioria recusou cumprir essa ordem, o rei 
dissolveu a assembléa (6 de dezembro) e ao 
mesmo tempo outhorgou uma constituição. 

As novas camaras encarregadas de reve- 
rem essa nova constituição reuniram-se em 
fevereiro de 1849, mas não poderam chegar 
a accordo com o governo è como a segunda 
camara censurou alguns actos do ministerio 
e pediu ao rei que acceitasse a corôa impe- 
rial da Alemanha que lhe fora offerecida pe: 
lo parlamento de Francfort, foi tambem dis- 
solvida. Appareceram então alguns tumultos 
ba Baviera Rhenana os quaes foram prom- 
ptamente reprimidos e o governo depois de 
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modificar a lei eleitoral convocou em agosto 
novas camaras que acabaram de rever a cons- 
tituição e depois de algumas hesitações o rei 
prestou juramento à carta no dia 6 de feve- 
reiro de 1850. 

Por outro lado os esforços do governo pa- 
ra o estabelecimento de um estado federati- 
vo na Allemanha eram mal succedidos e a 
Prussia encontrava-se na alternativa ou de 
ceder ás ameaças da Austria ou de susten- 
tar a sua politica pelas armas. À guerra pa- 
recia inevitavel, e o exercito chegou a ser 
mobilisado, mas por um reviramento inex- 
perado o governo reconciliou-se com a Aus 
tria pondo de parte todas as idéas relativas 
ao Estado federativo. 

D'ahi por deante o governo tratou de mo- 
dificar as novas instituições no sentido do 
regimen federal abolido pela revolução e fi- 
zeram-se na constituição as modificações que 
anteriormente indicamos. 

Em 1857 o principe Frederico Guilherme 
assumiu a regencia, em 1861 subiu definiti- 
vamente ao throno e em 1863 surgiu entre a 
Confederação germanica e a Dinamarca um 
conflicto a proposito dos ducados de Slesvig 
Holstein. 

A Dinamarca invocou debalde o tratado 
de Londres de 1852 porque deante de uma 
colligação da Prussia e da Austria e depois 
de uma curta guerra teve de ceder os duca- 
dos que passaram a ser governados proviso- 
riamente pela Austria e pela Prussia. Segun- 
do a convenção de Gastein a Austria devia 
governar o Holstein e a Prussia o Sleswig 
mas porfim as duas potencias desavieram-se 
e d'ahi nasceu a grande guerra de 1866. No 
dia 14 de junho a Baviera e Wurtemberg, a 
Saxonia, o Hanover, Nassau, os dois Hesses 
e Francfort pronunciaram-se pela Austria, 
as tres outras cidades livres, Breme, Lu- 
beck e Hamburgo, Mecklemburgo, Oldim- 
burgo e os principados saxonios apoiaram a 
Prussia, abstendo-se o grão ducado de Bade. 
O rei do Hanover foi vencido pelos prussia- 
nos em Laugelsanza e obrigado a capitular, 
o generalissimo austriaco Benedek perdeu a 
batalha de Sadowa, as forças da Allemanha 
do sul alliadas da Austria foram derrotadas 
em Aschaffenburgo e o exercito prussiano 
marchou em direcção a Vienna. 

' Apesar das victorias alcançadas na Italia 
a situação da Austria era extremamente crie 
tica e por isso assignou o armisticio de Ni- 
kolsburgo e em 23 de agosto o tratado de 
Praga que substituiu a Confederação ger- 
manica pela Confederação do Norte da Al- 
lemanha da qual ficou fazendo parte a Prus- 
sia. A partir de 1866 a historia da Prussia 
confunde-se com a da Confederação do Nor- 
te ou com & do Imperio da Allemanha e no 
2.º volume d'este Diccionario encontrarão os 
leitores um resumo dos factos mais impor- 
tantes de que esse paiz tem sido theatro. 

A lista completa dos soberanos de Bran- 
deburgo e da Prussia é a seguinte: 


SOBERANOS DE BRANDEBURGO 
DA PRUSSIA PROPRIAMENTE DITA E DO REINO DA PRUSSIA 
I — Grãos-mestres da ordem Teutonica 


Henrique Waldpott...e.c..cco 00.0. 1190 
Othão de Karpen..........0000. oea 1200 
Hermann Bart.....cccccccrorccs.. 1206 
Hermann de Saltza......ccococc0.o 1210 
Conrado de Thuringia ....s...oe.... 1239 
Gerhardo de Malberg.....cccccc..o 1241 
Henrique de Holenlohe............ 1244 
Gonther bscessoósbooósoot ooto 0ooo 1252 
Poppo d'Osterna.......sesossessee 1258 
Hanno de Sangershausen....cc..0.. 1258 
Hartmann de Heldrungen.......... 1274 
Burckard de Bchwenden,........s. 1288 
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Conrado de Feuchtwangen......... 1290 
Godefroy de Hohenlohe............ 1297 
Sigefroy de Fenchtwangen......... 1309 
Carlos Beffart....ccccocorccnsecaso 1312 
Werner d'Orselen...... sas ça JOGA 
Luthero de Brunswich............. 1331 
Thierry ou Dietrich d'Altenburgo. .. 1335 
Ludolpho Keeuig........cccr cc... 1342 
Henrique Dusener............ es... 1345 
Winrich de Kniprode.............. 1351 
Conrado Zolner de Rolenstein...... - 1382 
Conrado Wallenrod.............. - 1391 
Conrado de Jungingen............. 1394 
Ulrico de Jungingen............... 1401 
Henrique de Plauen............ 1410 
Miguel Kuchmeister de Sternberg... 1414 
Paulo Bellizer de Russdorf......... 1422 
Conrado de Erlichshausen........ . 1441 
Luiz d'Erlichshausen........... s... 1450 
Henrique Reuss de Plauen,........ 1467 
Henrigge Riefle de Richtenberg..... 14710 
Martinho Truchsês de Weratzhausen. 1477 
João de Tieffen........... coco. oo 1489 
Frederico de Saxe. ............... 1498 
Alberto de Brandeburgo ........... 1510 
II — Margraves de Brandeburgo . 
CASA DE ANHALT 
Alberto o Urso ............... .... 1183 
CTE PEE rende seess waas 1163 
Othão 1 ........ SNS a aaa .. 1184 
JOÃO 1... sra de das T 
Othão mr....... DER ER E 1220 
OLHÃO [Peas esp sie sela ET 1267 
Waldemar ....ssessssses.oseseseo 1304 
CASA DE BAVIERA 
ET E E EET EI 1324 
Luiz u (eleitor em 1356)........... 1351 
III — Eleitores 
CASA DE BAVIERA 
Luiz 11....... paia dada raid - 1356 
Othão o Preguiçoso........... ..... 1365 
CASA DE LUXEMBURGO 
Segismundo......... ETT ... 1378 
CASA DE HOHENZOLLERN 
Frederico vı (como eleitor, Frederi- 
co 1) iara à des Cecorcoresososasos 1415 
Frederico 11, Dente de Ferro........ 1440 
Alberto o Achilles................. 1470 
João o Cicero. .......sssssessosseeo 1486 
Joaquim 10 Nestor................ 1499 
Joaquim 11 o Heitor................ 1535 
Jožo JOLBC- sense spas apra ss 1671 
Joaquim Frederico................ 1598 
João Segismundo (duque da Prussia 
em 1OLS sms sereen en . 1608 
IV — Eleitores de Brandeburgo e duques 
da Prussia 
João Segismundo............ .:.... 1618 
Jorge Guilherme................ . 1619 


Frederico Guilherme o Grande Eleitor 1640 
Frederico 111 (como rei Frederico 1).. ~ 1688 


V—Reis da Prussia 


Frederico 1............ccorccoo seo 1701 
Frederico Guilherme 1........0,..00 1718 
Frederico 1 o Grande.......cc.0000 1740 
Frederico Guilherme 1L..........s.. 1786 
Frederico Guilherme mL.......0..00 1791 
Frederico Guilherme 1v............ 1840 
Frederico Guilherme Luiz, regente 
(rei em 1801)..'..ccccccrserceso 1858 
Guilherme 1 (imperador da Allemanh 
em 184) cessar rrssecersa ABOL 
VI— Imperadores da Allemanha 
Guilherme 1..,.....ccrss rover. 18 
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Prussia (Provincia da). Ou Prussia 
propriamente dita, uma das divisões admi- 
nistrativas da monarchia prussiana compre- 
hendida entre o Baltico ao norte, a Russia e 
a Polonia Russa a leste, a Polonia russa e a 
provincia prussiana de Posen ao sul e a Po- 
merania a oeste. Superficie 1:179 milbas 
quadradas. População 3.334:996. Capital 
Kœnigsberg. E' dividida em quatro regeu- 
cias que são as de Kœnigsberg, Gumbinnen, 
Dantzig e Marienwerder. 

As costas são baixas e de areia encontran- 
do-se n'ellas as lagunas de Kuresche-Haff e 


do Presche-Haff e tambem o golpho de Dan- 


tzig, o solo é muito coberto de bosques e 
cheio de lagõas, sendo cortado por varios 
rios dos quaes os mais importantes são: O 
Niemen, o Pregel, o Alle, o Augerop, o Pas- 
sarge, o Vistula, o Minge e o Douge. Os 
principaes productos agricolas são: cereaes, 
tabaco, batata, linho e canhamo, criação de 
gado sendo excellente o cavallar e criação 
de abelhas. Nos rios e lagôas ha muito pei- 
xe. Os productos mineralogicos mais impor- 
tantes são: carvão de pedra, ferro, sal e am- 
bar. Fabricas de pannos e distillações. Os 
portos de maior movimento commercial são: 
Kcenigsberg, Elbing e Dantzig. 

A Prussia foi habitada em tempos remo- 
tos pelos guttones ou godos, pelos cestos, bo- 
ruscos etc, e foi submettida no seculo 1v por 
Hermanrico rei dos gados. Em 1226 Con- 
rado, duque de Mazovia vencido pelos prus- 
gianos, pediu soccorro aos cavalleiros teu- 
tonicos a quem cedeu, em recompensa, o dis- 
tricto de Culm com o territorio de Lobau, 
para abi formarem um primeiro estabeleci- 
mento mesmo na fronteira da Prussia cuja 
conquista o imperador e o papa lhes haviam 
proposto. 

Os teutonicos desembarcaram na Prussia 
em 1248, começaram contra os prussianos 
uma guerra de exterminio e fundaram n'es- 
ses territorios as cidades d'Elbing, de Thorn, 
de Marienwerder, de Kœnigsberg e de Ma- 
rienburgo para onde Conrado de Fenchtwen- 
gen em 1309 transferiu a residencia dos 
grão mestres. 

Os prussianos autochthonos que são geral- 
mente designados pelos escriptores moder- 
nos com o nome de Borussos foram desap- 
parecendo pouco a pouco e no fim de 53 an- 
nos de guerra 1830-1283 o paiz inteiro es- 
tava subjugado. 

Ainda durante essa lucta os cavalleiros 
teutonicos haviam submettido os livonios e 
os esthonios e em 1343 adquiriram a Pome- 
rania por um tratado concluido com Casimi- 
ro 111 rei da Polonia, - 

Em 1454 as cidades principaes da Prussia 
revoltaram-se e entregaram-se a Casimiro 111 
do que resultou uma sanguinolenta guerra 
eutre a ordem e a Polonia, na qual os po- 
lacos tiveram a superioridade e que só ter- 
minou em 1466 pelo tratado de Thorn em 

ue a ordem cedeu ao rei e å republica da 
olonia os territorios de Thorn, de Marien- 
burgo, d'Elbing, de Dantzig e toda a Po- 
merelia ficando o resto da Prussia, a cidade 
de Kœnigsberg e a Salamanda na posse da 
ordem, mas como feudos dependentes da Po- 
lonia. Os grão mestres recusaram prestar o 
juramento estipulado e d'ahi resultou uma 
nova guerra em que a ordem foi tambem in- 
feliz e então se assignou o tratado de Cra- 
covia (1535) estabelecendo que a parte da 
Prussia que até essa epoca obedecia aos ca- 
valleiros, seria erigida em ducado secular e 
hereditario a favor do margrave Alberto de 
Brandeburgo e seus successores masculinos 
ara a possuirem como feudo da corôa da 
olonia. 

A Alberto succedeu Alberto Frederico que 

não teve suceessor e por morte d'elle o du- 
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cado foi reunindo ao Brandeburgo cujo elei- 
tor João Sigismundo era o parente mais pro- 
ximo. D'ahi por deante a historia da Prus- 
sia propriamente dita está ligada á de Bran- 
deburgo e no artigo anterior dissemos a esse 
respeito o que havia de mais importante. 

Emquanto á parte da Prussia que em 1406 
foi reunida á Polonia, foi recuperada pelo 
rei da Prussia na primeira partilha da Po- 
lonia (1772) excepto as cidades de Dantzig 
e de Thorn que só voltaram a pertencer á mo- 
narchia prussiana em 1791 em virtude do 
tratado concluido entre essa potencia e a 
Polonia. 

Pruth. Chamado antigamente Hieraso 
ou Peras, rio da Europa central, desce da 
vertente nordeste dos Carpathos, banha Czer- 
nowitz, serve de fronteira entre o imperio 
moscovita e o reino da Romania e entra no 
Danubio em Reni a 18 kilom. abaixo de Ga- 
latz depois de um curso de 820 kilom. 

Em 1711 Pedro o Grande foi surprehendi- 
do com o seu exercito nas margens do Pruth 
perto de Faltchi por 150 mil turcos que o en- 
volveram subitamente e o czar só foi salvo 
d'esta critica situação por um tratado que 
sua esposa Catherina negociou e pelo qual 
elle renunciava aos seus novos estabeleci- 
mentos nas costas do mar d'Azof e do mar 
Negro. 

À passagem do Pruth tem sido varias 
vezes a primeira operação e o signal de rom- 
pimento de hostilidades entre a Russia e a 
Turquia. 

Prynne (Guilherme). Jurisconsulto in- 
glez, n. em 1600 e m. em 1669. Tornou-se 
principalmente notavel pelos seus escriptos 
de polemica aos quaes deveu serias perse- 
guições. Publicou grande numero de pam- 
phletos contra o arminianismo, contra a ju- 
risdicção dos bispos e contra os abusos que 
se haviam introduzido na egreja e tinha as- 
sim já chamado contra si os odios do clero 
quando escreveu uma nova brochura em que 
censurava acerbamente o uso de representar 
bailados e comedias na côrte. Este folheto deu 
pretexto aos inimigos de Prynne para o ac- 
cusarem do crime de lesa magestade, pelo 
que foi condemriado pela camara estrelada a 
uma grande multa e a serem-lhe cortadas as 
orelhas. Novos escriptos foram causa de no- 
va condemnação e o fogoso polemista jazeu 
no carcere até que pela revolução de 1640 
alcançou a liberdade. Fazendo então uma en- 
trada quasi triumphal em Londres, foi no- 
meado membro do Parlamento e tomando 
outra vez a penna publicou mais brochuras 
contra os altos funccionarios da egreja, to- 
mou parte no processo do bispo Land, com- 
bateu o partido dos independentes e susten- 
tou a causa realista. Os esforços que fez pa- 
ra o estabelecimento do presbyterianismo e 
a sua opposição á tyrannia de Cromwell fi- 
zeram com que elle fosse excluido do Par. 
lamento e voltasse novamente para o carce- 
re. A restauração dos Stuarts veio dar-lhe a 
liberdade e em seguida um logar no parla- 
mento e o cargo de chefe dos archivos da 
Torre de Londres, 

Entre os seus escriptos cujo numero é de 
200 pouco mais ou menos e que foram colli- 
gidos em 40 volumes infolio citam-se como 
mais notaveis: Exact chronological vindica- 
tion destinado a estabelecer os direitos dos 
reis de Inglaterra á supremacia ecclesiasti- 
ca, Editos parlamentares, uma edição melho- 
rada do Resumo dos archivos da Torre e uma 
grandissima porção de tratados theologicos 
e politicos. 

Przemysl. Cidade da monarchia aus- 
tro-hungara na Gallicia, situada na margem 
direita do San, 10:000 hab. dos quaes 4:000 
são judeus. Bispado catholico suffraganco do 
de Lemberg, bispado grego, seminario theo- 
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logico, muitas egrejas e fabricas de quinqui- 
lherias. 

Przemyslaw I. Rei da Polonia, n. 
em 1257 e m. em 1269. Era filho de Przemysa- 
law principe de Posen e de Gnesen e nas- 
cendo alguns mezes depois da morte de seu 
pae foi por isso cognominado o Posthumo, 
Augmentou o territorio dos seus estados 
juntando-lhe os de seu tio Boleslau o Pie- 
Es. principe de Kalisz e a Pomerania em 


A Polonia ha muito tempo que era gover- 
nada por duques, mas Przemyslaw restabele- 
ceu o titulo de rei e fez-se coroar solemne- 
mente no anno de 1295 em Gnesen antiga ca- 
pital do reino sendo ao mesmo tempo coroada 
sua segunda mulher Rixa princesa da Sue- 
cia. Este principe tinha mandado assassinar 
Luitgarda sua primeira esposa unicamente 
por ella ser esteril e o povo não lhe perdoou 
esse crime chegando a censural-o nos seus 
cantos até no meio da cerimonia da coroa- 
ção. Apesar d'essa grande nodoa este bar- 
baro mostrou grandes dotes governativos e 
o seu pensamento constante foi o engrande- 
cimento da Polonia. 

Logo que foi acclamado rei, reuniu as 
suas tropas, poz a Pomerania ao abrigo das 
invasões dos allemães, restabeleceu a ordem 
n'essa provincia e fortificou Dantzig. Os 
margraves de Brandeburgo e da casa d'An- 
halt tendo grandes receios da actividade e 
idéas de conquista manifestadas por esse 
principe resolveram desfazer-se d'elle por 
traição e chamaram a si alguns senhores po- 
lacos que assassinaram covardemente o rei 


-quando elle estava desprevenido em Rogoz- 


na. Em castigo d'este nefando crime aos 
membros das familias Nalencz e Zaremba 
(ás quaes pertenciam os matadores do rei) 
foi prohibido tomarem parte nos combates 
com os outros guerreiros e egualmente lhes 
foi tirada a perinissão de nsarem trages de 
côr escarlate. Só d'ahi a 50 annos quando 
os descendentes d'essas familias prestaram 
grandes serviços a Casimiro o Grande é que 
este principe revogou a sentença que pesava 
sobre os successores dos assassinos, 

Przeworsk. Cidade da monarchia 
austro-hungara na Gallicia. 3:000 hab. Fa- 
bricas de pannos. 

Przezdzsecki (Alexandre). Escriptor 
e historiador polaco, n. em 1814 e m. em 
1871. Estudou na universidade de Berlim, 
visitou a Suecia e a Dinamarca, e no seu 
regresso å patria publicou um livro com o 
titulo de Suecia, recordações do outono de 
1833. Sendo esta obra muito bem recebida 
o auctor que tinha uma boa fortuna foi via- 
jar por quasi toda a Europa procurando nos 
archivos e nas bibliotheca preciosos docu- 
mentos para a historia do seu paiz. 

Este notavel historiador e sabio archeolo- 
go. publicou um grande numero d'obras que 
lhe deram grande nomeada e empenhou-se 
com todo o ardor em tornar conhecidas as 
obras primas da arte na Polonia. Os seus 

rihcipaes escriptos são; 4 Podolia, a Wol- 

ymnia e a Ukrania, alguns dramas histori- 
cos, Estudos bibliographicos sobre os manus- 
criptos das dibliothecas e dos archivos estran- 
geiros, Fontes da historia da Polonia, Monu- 
mentos da arte da edade media na epoca da 
renascença da Polonia os Jagellons polacos 
no seculo xvi e os Princezas da casa de Ja- 
gellon, obra magnifica e que lança viva luz 
sobre a historia da Europa no seculo xvi e 
sobre a relação da Polonia com as outras 
potencias. Occupou-se tambem muito da pu- 
blicação dos trabalhos dos antigos chronis- 
tas polacos devendo-se lhe a da Chronica de 
Kadlubek a dos Vetera monumenta Polonia 
et Lithuania a do Liber beneficiorum de Dlu- 
gosz. Przezdziecki manejava o francez como 
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se fosse a sua lingua patria e foi em fran- 
cez que elle escreveu a sua primeira compo- 
sição dramatica que se intitulava D. Sebas- 
tião de Portugal e que foi representada em 
S. Petersburgo, no anno de 1836. 

Przibram. Cidade da monarchia aus- 
tro-hungara na Bohemia e situada na mar- 
gem do Littawka. 5:600 hab. Ricas minas de 
chumbo argentifero que dão logar a grande 
exploração; fabrica imperial para o tratamen- 
to do minerio e afinação da prata. 

Psalmanazar (Jorge). Celebre aven- 
tureiro cujo nome verdadeiro ainda hoje se 
não sabe, e que n. em França no anno de 1679 
e m. em Londres, em 1763. Destinado á car- 
reira ecclesiastica foi educado pelos jesuitas 
e pelos dominicanos, esteve empregado como 
preceptor em casa de differentes familias, mas 
representando n'uma d'ellas o papel de José 
com a mulher de Putiphar foi posto na rua. 
Vendo-sc sem recursos andou errante pelo 
sul da França e pela Allemanha, servindo ho- 
je de criado, pedindo âmanhã esmola, apre- 
gentando-se ora como huguenote convertido, 
ora como estudante irlandez, ora como peregri- 
no. Durante essa epoca correu grandes peri- 
gos, foi agarrado para soldado, esteve para 
ser fusilado como espião e chegou à ultima 
miseria, mas pensando um dia que o coração 
humano é mais propenso a interessar-se pe- 
los estrangeiros do que pelos compatriotas 
resolveu nada mais nem menos do que fazer- 
se passar por japonez natural da ilha Formo. 
sa c que tinha sido convertido à religião 
christa. 

Imaginou um novo alphabeto, uma nova 
grammatica, uma divisão do anno em 20 mezes, 
uma nova religião e tudo que lhe pareccu con- 
veniente para tornar mais verosimil o papel 
que se propozera desempenhar. 

Feito esse trabalho deixou-se loucamente 
alistar em Colonia nas tropas do eleitor e ahi 
então decidiu continuar a fingir-se japonez 
mas não convertido, quer dizer um japonez 
pagão que se chamava Psalmanazar nome que 
elle então adoptou. O aventureiro deu-se bem 
com o systema e segundo elle proprio con- 
fessa era-lhe então motivo de grande satis- 
fação, o vêr como todos se horrorisavam com 
as blasphemias que elle pronunciava sobre 
os pontos mais sagrados da religião e diver- 
tia se tambem muito com os discursos que 
os ecclesiasticos lhe começavam a fazer pre- 
tendendo convertel-o. Passado tempo o regi- 
mento foi para o forte de !'Echise e ahio capel- 
lão sem dar credito às historias do supposto 
japonez, pensou nas vantagens que para si po- 
dia obter no meio d'essa embrulhada, e ensi- 
nando-lhe o pouco inglez que sabia persua- 
diu-o a deixar-se converter á religião angli- 
cana e a receber o baptismo. 

Psalmanazar esteve por tudo isso, celebrou- 
se o baptismo sendo o governador do forte o 
padrinho, o neophyto recebeu o nome de Jor- 
ge, e o capellão em recompensa da conversão 

ue havia realisado foi promovido pelo bispo 
e Londres. 

Logo depois o convertido foi levado á ca- 
pital de Inglaterra onde o bispo lhe deu mui- 
to dinheiro, e lhe fez grandes favores e onde 
ninguem duvidou que elle fosse natural da 
ilha Formosa desde que o viram comer carne 
crua e escrever correctamente com caracte- 
res desconhecidos. O padre que o havia con- 
vertido deu-lhe então de conselho que tra- 
duzisse na lingua da ilha Formosa o cathe- 
cismoanglicano e fazendo Psalmanazar a ver- 
eão foi esse trabalho posto pelo bispo de 
Londres entre os mais preciosos manuscriptos 
da sua bibliotheca. 

Animado pelo bom exito das suas impos- 
turas, Jorge Psalmanazar publicou em 1704 
uma Descripção historica e geographica da 
ilha Formosa escripta em inglez e na qual 
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apresentou em gravura o alphabeto formo- 
seano que elle inventára, as figuras das di- 
vindades do paiz, os trajes dos habitantes, 08 
templos, os edificios, os navios e uma carta 
da ilha Formosa e das ilhas do Japão. À pro- 
posito d'este livro diz o esperto aventureiro 
nas suas Memorias. 

«Tinha apenas 20 annos e enganei a Ingla- 
terra toda. Como é facil adquirir a conside- 
ração do mundo e dos sabios! O meu roman- 
ce geographico teve um exito extraordinario, 
todos os periodicos eruditos da Europa fal- 
laram d'elle e o livro teve varias edições e 
foi traduzido n'umas poucas de linguas». 

Psalmanazar sustentado pelas liberalida- 
des de pessoas piedosas que se haviam co- 
tisado para lhe estabelecer uma pensão, le- 
vou por dois annos uma vida indolente que 
era exactamente o seu el dorado. Entretanto 
divertia se a dar lições da lingua da ilha For- 
mosa que só elle conhecia e que só elle sabia 
fallar, de tempos a tempos apresentava aos 
discipulos um fragmento de alguma epopea 
formoseana ou alguma canção dos habitantes 
d'esse paiz, e o bispo de Londres chegou a 
pensar em estabelecer uma cadeira em que 
se ensinasse essa lingua esperando tirar d'es- 
sa creação grandes vantagens e auxilio para 
a conversão dos infieis. 

Todas estas imposturas surtiram tão bom 
effeito que durante todo o seculo xvir a sup- 
posta Descripção de Psalmanazar foi con- 
siderada authentica por muita gente como 
uma auctoridade historica e a Bibliotheca uni- 
versal das viagens impressa em 1808 aprovei- 
tou muitas das noticias d'este livro para a 
descripção da ilha Formosa. 


O fim da historia d'este individuo não é. 


menos curioso do que o principio. Estudando 
na universidade de Oxford recebeu ordens, e 
namorando-se depois de uma menina hones- 
ta envergonhou-se da sua vida passada e re- 
solveu fazer se homem serio. Confessou aos 
amigos as mentiras que havia forjado e quiz 
desenganar toda a gente, mas os calvinistas 
para evitarem o ridiculo d'essa revelação 
obrigaram-n'o a conservar-se japonez e ca- 
saram-n'o com a senhora que elle amava, 
D'ahi por deante Psalmanazar foi o modelo 
dos homens virtuosos e dos eruditos cons- 
cienciosos trabalhando para os livreiros afim 
de ganhar os precisos meios de subsistencia. 
Deve-se-lhe uma boa parte da compilação in- 
titulada: Historia universal que começou a 
sair em 1730 e passa tambem como auctor 
de varios escriptos anonymos entre os quaes 
É nota principalmente um Essay on mira- 
oles. 

Nos ultimos annos da vida escreveu a cou- 
fissão dos seus actos que saiu posthuma com 
o titulo de: Memorias de xxx conhecido vul- 
garmente pelo nome de Jorge Psalmanazar, 
livro que fez muito barulho e cujas declara- 
ções os calvinistas trataram de abafar. 

Psalmos (O Livro dos). Este livro con- 
tado entre os livros canonicos do Velho Tes- 
tamento é juntamente com a Iliada e a Odys- 
sea um dos mais curiosos monumentos da 
poesia primitiva. Comprebende cento e cin- 
coenta hymnos, a maior parte dos quaes são 
attribuidos ao rei David e em todos quer se- 
jam propheticos annunciando a vida do Mes- 
sias quer sejam dogmaticos celebrando as de- 
terminações divinas quer sejam historicos nar- 
rando as tradicções do povo hebreu, ha pen- 
samentos elevados expressos n'um estylo ma- 
gestoso e do maior lyrismo. 

Psam arenito. Rei do Egypto o ulti- 
mo da 26º dynastia, m. em 525 antes de 
Christo. Succedeu em 526 a seu pae Amasis 
e quiz defender o seu reino contra Camby- 
ses rei da Persia que acabava de o invadir, 
mas sendo completamente derrotado nas 
margens do Nilo, refugiou-se em Memphis 
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onde foi cercado. Esta cidade cabiu por trai- 
ção em poder de Cambyses e Psammenito foi 
aprisionado pelos persas, viu matar seu filho 
primogenito e suas filhas reduzidas á escra- 
vidão e por ultimo foi mandado para Sura 
com 6:000 egypcios captivos. Passado algum 
tempo sendo accusado de tramar uma cons- 
piração para sublevar os egypcios, recebeu 
ordem de beber sangue de toiro e d'isso mor- 
reu. 

Psammis. Rei do Egypto, m. em 595 
antes de Christo. Succedeu em 601 a seu pae 
Nechao 11 e fez uma expedição contra os 
ethiopes. Uma deputação de eleanos veio con- 
sultal-o sobre os usos estabelecidos para a 
celebração dos jogos Olympicos e Psammis 
censurou os pela parcialidade que no seu 
paiz se mostrava pelos gregos. Psammis é 
algumas vezes chamado Psammuthis e Psam- 
metico 11. Succedeu-lhe seu filho Aprés. 

Psammctico. Rei do Egypto, funda- 
dor da 26.º dynastia. Reinou de 656 a 617 
antes de Christo e duranteço seu governo 
houve um acontecimento importante. Intro- 
duziu os gregos no Egypto e este paiz que 
até então havia vivido isolado começou a 
ter relações com os outros povos. Psamme- 
tico era um dos doze reis da dodocarchia 
que governou o Egypto depois da morte de 
Sethos; tratou de ficar uuico senhor do po- 
der, tomou ao seu serviço piratas jonios e 
carios e derrotou os seus onze competidores. 
Abrindo então aos estrangeiros os portos do 
Egypto, escolheu entre vs gregos os chefes 
do seu exercito e da sua administração, creou 
uma marinha, abriu relações commerciaes 
com os outros povos, tentou conquistar a 
Phenicia e a Syria, transplantou a capital 
para Saís e procurou finalmente tornar o 
Egypto um paiz civilisado. 

Psammetico. Rei do Egypto que vi- 
veu pelos annos de 400 antes de Christo. 
Era tributario do rei da Persia quando o 
satrapa da Jonia, Tamo, receando a vingan- 
ça de Artaxerxes por haver tomado parte na 
revolta de Cyro o Moço, se refugiou no 
Egypto com a sua esquadra e enormes tbe- 
souros. Esquecendo os serviços que elle lhe 
havia prestado, Psammetico matou Tamo 
e apoderou-se dos seus navios e de todas as 
suas riquezas. 

Psammetico. Tyranno de Corintho, 

ue viveu no seculo vr antes de Christo. Era 
flho de Gordio, irmão de Periandro, tyran- 
no de Corintho e succedeu & este ultimo em 
585. Aristoteles diz que Psammetico gover- 
nou Coryntho pelo espaço de tres annos 6 
meio e que no sou tempo se estabeleceu 
n'essa cidade o governo republicano. 

Psaphon. Mancebo lybio que tinha 
pretenções de se fazer passar por um deus 6 
que para isso juntou um grande numero de 
passaros aos quaes ensinou a dizerem Psa- 
phon é um deus, Psaphon é um deus. Quando 
julgou que os passaros estavam bem ensi- 
nados soltou-os no meio do campo e de to- 
das as arvores se começou & dizer: « Psaphon 
é um deus.» Este ardil fez grande impressão 
na plebe que concedeu a Psaphon as honras 
divinas que elle ambicionava. 

Psello (Miguel Constantino). Escriptor 
bysantino, n. em 1020 e m. em 1110. Foi ao 
mesmo tempo mathematico, philosopho, ora- 
dor, medico e alchimista, contribuiu muito 
para reanimar o gosto das letras e das scien- 
cias, entre os seus compatriotas ,e pela gran- 
de reputação que tinha mereceu ser chamado 
aos conselhos dos imperadores bysantinos. 
Tendo sido preceptor do imperador Miguel 
Ducas, cognominado Parapinace tratou de fa- 
zer d'esse principe um excellente grammati- 
co, sem dar grande importancia aos conheci- 
mentos indispensaveis a uin estadista. Quando 
Miguel subiu ao throno tomou o mestre para 
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seu principal conselheiro, mas Nicephoro 
que depoz esse imperador tirou egualmente 
os bens e as dignidades a Psello que desgos- 
toso do mundo se retirou para um convento 
onde morreu. 

Entre as obras que Psello deixou, citare- 
mos: Commentarios sobre os oito livros da 
Acustica de Aristoteles, Paraphrase sobre o 
tratado da Interpretação d' Aristoteles; Das 

ropriedades dos mineraes; Chronographia 
de 975 até 1060; Das quatro sciencias ma- 
thematicas e um livro de alchimia com o ti- 
tulo de De veritate et antiquitati artis che- 
mic 

Pskov, Pakof ou Pleskov. Cidade 
da Russia da Europa, capital do governo do 
seu nome a 270 kilom. sueste de S. Peters- 
burgo, na margem direita do Velikaia que 
ahi recebe o Pskova tributario do lago Pskoo 
por 57º 49'de latitude norte e 25º 59! de 
longitude leste. População 18:330 hab. Re- 
sidencia do governador da provincia, bispa- 
do grego, tribunal criminal e civil; gymna- 
sio, escola de theologia. Fabricas de cortu- 
mes e de couros da Russia muito estimados. 
Commercio activo de madeiras, canhamo e li- 
nho. A cidade de Pskov é composta de tres 
parte: o Kremlin, a cidade do centro e a 
grande cidade. O Kremlin na margem es- 
querda do Pskova é cercado de muralhas 
chamadas o muro de Domante por ser seu 
fundador o principe d'este nome. As outras 
duas são egualmente rodeadas de muralhas. 
A cidade tem de notavel o palacio do arce- 
bispo, o palacio do governador e 60 egrejas 
entre as quaes se distingue a cathedral. Per- 
to da cidade encontra-se a villa de Sibout 
onude nasceu a priuceza Olga. À origem de 
Pskov data da seculo x; formou primeiro uma 
republica rival da de Novogorod e com a 
qual teve muitas questões. Em 1509 foi to- 
mada pelo grão-duque Wasili 1v e reunida å 
Russia e em 1615 cercada porGustavo Adol- 
pho da Suecia. 

Pskov ou Pskof (Governo de). Este 
governo, divisão administrativa da Russia 
da Europa está comprchendido entre os go- 
vernos de S. Petersburgo e de Novogorod 
ao norte, de Tver e de Smolensk a leste, de 
. Witebslk ao sul e da Livonia a oeste. Tem 
45:660 kilom. quadrados e 697:267 hab. Ca- 
pital Pskov. E' administrativamente subdi- 
vidido em oito circulos, depende do gover- 
no geral da Livonia, Courlandia e Esthonia 
e forma a diocese de um arcebispado grego. 
Pertence á bacia do Baltico; os seus princi- 

aes cursos de agua são: o Velikaia, o Che- 
on, o Lovat e o Kounia e encerra varios la- 
gos contando-se entre outros os de Pskov e 
de Polisto. O solo é fertil, produz cercaes, 
linho e canhamo. Creação de gado e de abe- 
lhas. 

Pskov (Lago de). Lago da Russia da 
Europa na parte noroeste do governo do 
mesmo nome a sueste do lsgo Peipous com 
o qual communica por um estreito de 5 ki- 
lom. Este lago tem 40 kilom. de noroeste a 
gueste e 22 na sua, maior largura. Recebe 
varios rios sendo o mais importante o Veli- 
kaia. 

Psophis. Cidade da Grecia antiga no 
Peloponeso a noroeste de Arcadia, na con- 
flencia do Erymantho com o Aroanios. Oc- 
cupava uma excellente posição e era defen- 
dida ao norte por uma montanha; limitada a 
oeste pelo Arsanis e a leste pelo Eryinantho 
durante a guerra das duas ligas, allion-se 
aos etolios, foi tomada por Philippe de Ma- 
cedonia e por este confiada á guarda dos 
acheus. E 

Psyché. Rapariga extremamente for- 
mosa e tão formosa que o Amor apaixonou- 
se por ella e quiz desposal-a. Exposta por 
ordem de Apollo n'uma montanha, onde de- 
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via ser presa de um monstro desconhecido, 
foi raptada por Zepbyro e levada para uma 
hatitação esplendida. O Amor fez-lhe ahi 
muitas visitas durante a noite e às escuras, 
recommendando-lhe muito que não fizesse 
diligencia alguma para o vêr e conhecer. 
Psyché não poude resistir á curiosidade e 
accendendo uma lampada deixou cair uma 
gota de oleo sobre o amante que estava ador- 
mecido e que acordando então, fugiu para 
nunca mais apparecer. 

Psyché fez vivas instancias a Venus que 
a submetteu a rudes provas e por ultimo o 
Amor julgando-se vingado obteve de Jupi- 
ter licença para casar com Psyché que foi 
collocada no numero das deusas. 

Psychristo ou Psycochristo (Jay- 
me). Medico grego natural de Alexandria, e 
que viveu no seculo v. Tendo sido discipulo 
de seu pae, Hesychio, que possuia vastos 
conhecimentos medicos, foi primeiro medico 
de Leio o Grande e alcançou uma grande 
reputação pelo feliz exito das suas curas. Os 
seus contemporaneos que o consideravam 
como um novo Esculapio erigiram-lhe varias 
estatuas. 

Ptah. Um dos grandes deuses da my- 
thologia egypcia, venerado principalmente 
em Memphis como o deus supremo e crea- 
dor. 

Ptolemais, Nome de varias cidades 
do mundo antigo: cidade da Asia Menor na 
Pamphylia na fronteira da Cicilia. 

— Cidade da Phenicia, chamada primeiro 
Ácca e depois Ptolemais na epoca em que 
os Lagidas possuiram a Syria e chainada hoje 
S. João d'Acre. 

— Cidade do Egypto perto do canal que 
conduzia as aguas do Nilo ao lago Mceris. 

—QOutra cidade do Egypto na Thebuida 
na margem esquerda do Nilo ao norte de 
Abydos. 

— Cidade da Africa septentrional na Cy- 
renaica, na costa do Mediterraneo, servia de 
porto a Barcé. Eim nossos dias vêcm se ain- 
da as ruinas d'esta ultima cidade perto da 
aldeia de Tolemela. 

Ptolomeu I. Apellidado Soter (Salva- 
dor). O primeiro Lagida, fundador da monar- 
chia grega do Egypto, n. na Macedonia pe- 
los annos de 360 antes de Christo e m. em 
283. Ptolomeu acompanhou Alexandre á Asia 
dando-lhe constantes provas de dedicação, 
substituiu em 350 Demetrio como guarda 
do corpo, apoderou se do traidor Bessus, 
distinguiu-se na conquista da India prin- 
cipalmente na passagem do Hydaspe, na to- 
mada da fortaleza de Aornos e no cerco de 
Sangala, commandou uma das tres divisões 
do exercito durante a expedição na Gedro- 
sia 6 casou em Susa com Artacama irmã de 
Barsino e fllha de Artabaze. Depois da mor- 
te de Alexandre, Ptolomeu propoz partilhar 
o imperio mas o seu projecto não foi aceite 
e resolveram reconhecer como rei a Arrhi- 
deu filho natural de Philippe com a condi- 
ção de tomar o nome de Philippe e de par- 
tilhar a corôa com Hercules filho de Alexan- 
dre. Perdiccas recebeu a tutella dos reis c 
procedeu à partilha das provincias entre os 
generaes pertencendo a Ptolomeu o governo 
do Egypto, a Libya e varias partes da Ara- 
bia e da Syria. Quando o regente Perdiccas, 
depois de procurar debalde tirar o governo 
a Ptolomeu, lhe declarou abertamente a 
guerra invadindo o Egypto, Ptolomeu der- 
rotou-o em Pelusa e o regente foi morto pe- 
los seus proprios soldados. Posteriormente 
conquistou a Cyrenaica, a Phenicia e a Ce- 
lesyria, apoderou-se de Jerusalem e robus 
teceu ainda o seu poder casando com a filha 
do regente Antipater. 

Depois da morte d'este ultimo, Ptolomeu 
que se havia esquivado a tomar parte na 
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guerra em que andavam empenhados na Eu- 
ropa e na Ásia os antigos generaes d'Alexan- 
dre e que se havia occupado principalmente 
de augmentar, fortificar e embellesar os seus 
estados viu-se forçado pela ambição do om- 
nipoteute Antigono a entrar na liga contra 
este formada por Seleuco, Cassandro e Ly- 
simaco (316). Começou então a sanguinolen- 
ta guerra que durou quatorze annos e na 
qual depois de haver ganho algumas victo- 
rias perdeu a Phenicia, a Cyrenaica e a Sy- 
ria que foram conquistadas por Demetrio 
filho d'Antigono. 

Ptolomeu voltou ao Egypto e rompendo 
novamente as hostilidades perdeu a ilha de 
Chypre, e Salamina soffrendo a sua esqua- 
dra uma grande derrota mesmo em frente 
d'esta ilha (307). Seguindo o exemplo de 
Antigono tomou o titulo de rei, mas no anno 
seguinte foi atacado nos seus estados por 
Antigono e Demetrio e só escapou á ruina 
que o esperava por causa de uma cheia do 
Nilo que obrigou os inimigos a retrograda- 
rem. 

Em 304 soccorreu os rhodios, e formando- 
se em 302 uma nova liga entre Seleuco, Cas- 
sandro, Lysimaco e Ptolomeu os alliados 
deram no anno seguinte em Ipso, na Phry- 
gia, uma nova batalha a Antigono que ahi 
perdeu a vida. 

Enquanto Demetrio filho d'Antigono re- 
tirava para Epheso os seus vencedores fa- 
ziam entre si a partilha dos despojos dog 
vencidos, mas essa partilha não se fez ami- 
gavelmente. Seleuco descontente da parte 
que lhe coubéra passou para o partido de 
Demetrio, Ptolomeu uniu-se a Lysimaco e 
recuperou a ilha de Chypre assim como os 
territorios que havia antigamente possuido 
na Ásia. D'ahi a pouco fez a paz com De- 
metrio, mas essa ligação foi mais uma vez 
violada e Ptolomeu teve de combater o seu 
inimigo quasi até morrer, 

Este principe foi um dos mais habeis en- 
tre os successores de Alexandre, durante o 
seu reinado os sabios e os philosophos foram 
todos em grande cousideração no Egypto, e 
a elle se deve a fundação da bibliotheca do 
Serapião e do Museu que foram a origem 
da celebre escola d' Alexandria. 

Tendo escolhido para successor seu ter- 
ceiro filho, abdicou n'elle a corôa afim de 
evitar todas as duvidas e questões e sobre- 
vivendo ainda dois annos a case acto reinou 
sempre a melhor harmonia entre o pac e o 
filho. Foi sepultado n'um soberbo mausoleu 
que tinha maudado construir em Alexandria 
e recebeu honras divinas. 

Ptolomeu II. O Philadelpho (amigo 
de seu irmão, por untipbrase), rei do Egy- 
pto, filho do antecedente, n. na ilha de 
Cos em 309 antes de Christo e m. em 247, 
Seu pae cedeu-ihe a corôa em 285, pouco de- 
pois de tomar conta do governo mandou ma- 
tar seu irmão mais novo e perseguiu violen- 
tamente os outros. Conservou os paizes con- 
quistados por seu pae, deu um grande impul- 
so à navegação e ao commercio, construiu 
fortalezas, creou novas cidades e reparou o 
canal do golpho Arabico ao Mediterraneo. 
Foi Ptolomeu 11 que mandou traduzir por 
setenta e dois judeus a Biblia conhecida pe- 
lo nome de Versão dos setenta. Desenvolveu 
rapidamente as instituições litterarias fun- 
dadas por seu pae, accumalou n'uma biblio- 
theca todos os thesouros dos conhecimentos 
da antiguidade e mandou os seus navios em 
viagens de descobertas. 

Entre as cidades que fundou citaremos: 
Berenice, Arsinoe, Ptolemais e Philadelphia. 
Alexandria deve-lhe um grande numero de 
monumentos principalmente o pharol eo tu- 
mulo de Alexandre. Ptolomeu Philadelpho ti- 
nha casado primeiro com eis filha de 
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Lysimaco mas exilou-a para Coptos accusan- 
do-a de haver tomado parte n'uma conspira- 
ção contra elle e casou então com sua pro- 

ria irmã chamada tambem Arsinóe. Apesar 
d'esta união ser contraria aos costumes da 
Grecia foi bem recebida e d'ahi por deante 
introduziu-se esse uso nos successores de 
Philadelpho. Este principe teve da sua pri- 
meira mulher dois filhos Ptólomeu Evergeto 
que lhe succedeu e Lysimaco, e uma filha Be- 
recina que casou com Antiocho nı rei da Sy- 
ria. 

Ptolomeu III. O Bemfazeo, rei do 
Egypto, filho do antecedente, n. pelos an- 
nos de 283 antes de Christo e m. em 222. 
Subiu ao throno em 247. Para soccorrer sua 
irmã, mulher de Antiocho, entrou numa guer- 
ra contra o rei da Syria Seleuco Callinico, 
levou as suas armas à Asia, submetteu a Ui- 
cilia, a Jonia, a Pamphylia e toda a Asia Me- 
nor, passou depois o Euphrates, conquistona 
Mesopotamia, & Babylonia, a Susiana, a Me- 
dia e a Bactriana e trouxe da Persia, além 
de numerosos despojos as estatuus dos deu- 
ses do Egypto tomadas por Dario e Camby- 
ges. Seleuco Callinico depois de haver repa- 
rado os estragos causados por tantos reve- 
zes começou novamente a lucta, mas foi ou- 
tra vez vencido € viu-se obrigado a assignar 
umas treguas de dez annos. Ptolomeu foi à 
Grecia, mostrou -80 hostil å Macedonia, der- 
rotou Antigono Gonatas em Andros, prote- 
gcu a liga achaiCa e recebeu Cleomenes rei 
do Esparta, vencido em Sellasia pelos mace- 
doniog. Pelos fins da sua vida submetteu as 
tribus ethiopes e fundou o porto de Adulé 
no mar Vermelho. No seu reinado floresce- 
ram muito as artes € as sciencias, augmen- 
tou consideravelmente a bibliorheca de Ale- 
xandria, engrandeceu os estabelecimentos 
commerciaes e militares quo seu pae havia 
fundado na costa do Erythreu e foi o ultimo 
rei da sua raça que se mostrou digno de rei- 
nar, Teve de sua mulher Arsinóe tres filhos, 
Ptolomeu que lhe succedeu, Magas e Arsi- 
nóe. 

Ptolomeu IV. Coguominado Philopa- 
tor (o amigo de seu pae por antiphrase). Fi- 
lho do antecedente, reinou de 222 a 205 an- 
tes de Christo. Pode dizer se que a este prin- 
cipe se deve o começo da decadencia da mo- 
narchia grega no Egypto. 

Mandou inatar seu irmão Magas, sua mãe 
Berenice, Cleomenes rei de Esparta, Arsinoe 
etc., abandonou completamente o poder nas 
mãos :do seu ministro Sosibio e entregou- 
ge a uma vida desregrada. Antiocho o Gran- 
de aproveitou a occasião favoravel para vin- 
gar as afirontas feitas aos seus predecessores, 
os reis da Syria, pegou nas armas, apoderou- 
ge das fortalezas de Tyro e de Ptolemais, der- 
rotou em 218 os egypcios cormmandados por 
Nicolau e assenhoreou-se d'uma parte da 
Celesyria e da Palestina. Em 216 Ptolomeu 

oz se à frente do seu exercito, encontrou 
Antiocho em Raphia e ganhou sobre elle uma 
victoria completa. 

Depois de haver retomado as cidades da 
Palestina, da Phenicia e da Celesyria, Pto- 
lomeu voltou a Alexandria e continuou nos 
seus habituaes desregramentos. 

Mais tarde reprimiu severamente uma ten- 
tativa de revolta contra o seu máu governo 
e perseguuiu os judeus porque na sua pas- 
sagem em Jerusalem quando voltava da ex- 
pedição contra Autiocho o grio sacerdote 
não quiz adinittil.o no sanctuario. Ptolomeu 
cultivou as lettras e dedicou um templo a 
Homero. 

Ptolomeu V. Cognominadoo Ephipha- 
nio, (o Ilustre). Rei de Egypto, filho do an- 
tecedente n. no anno 210 antes de Christo e 
reinou de 205 a 181, 

A sua menoridade foi perturbada por ques- 
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tões internas, Sosibio conservou a principal 
parte na administração dos negocios e Aga- 
thocles teve a tutella do jovem principe, mas 
pela sua pessima conducta attrahiu o odio 
geral e em seguida a um tumulto que reben- 
tou em Alexandria foi morto. Tlepolemo, um 
dos chefes do movimento, tomou conta do 
poder, e supplantou Sosibio, mas pela sua má 
administração deixou cair o reino na maior 
desordem. Antiocho o Grande, rei da Syria 
aproveitou estas questões, para, com o auxi- 
lio de Philippe rei da Macedonia conquistar 
o Egypto e tomou grande numero de praças 
importantes, a Judea, a Celesyria, a Phenicia 
uma parte da Lycia e da Cilicia. 

O rei do Egypto recorreu ao senado roma- 
no que aproveitou esta circumstancia para 
intervir, e o rei da Syria assignou com os 
egypcios um tratado pelo qual dava a Ptolo- 
meu sua filha Cleopatra em casamento. Ape- 
sar da sua pouca edade o principe foi decla- 
rado maior e investido do pleno poder real 
(190) mas a sua incapacidade e tyrannia fi- 
zeran rebentar, de todos os lados, tumultos 
que comprimiu com os mais crueis suppli- 
cios, morrendo por fim envenenado e deixan- 
do dois filhos que lhe succederam. Durante 
o seu reinado o Egypto perdeu quasi todas 
as suas possessões estrangeiras. 

Piloloraca Va. Cognominado o Philo- 
metor, (o Amigo de sua mãe). Filho e succes- 
sor do antecedente n. no anno 186 antes de 
Christo e m. em 146. Tinha cinco annos quau- 
do seu pae morren, reinou primeiro sob a re- 
geucia de sua mãe Cleopatra da Syria c só 
tomou conta do governo pouco antes da epo- 
ca em que o Egypto foi invadido pelos Sy- 
rios. Antiocho Epiphanio depois de ter der: 
rotado os egypcios perto de Pelusa, marchou 
contra Memphis e apoderou-se de Ptolomeu 
que foi substituido no governo por seu irmão 
Ptolomeu Evergeto 11. Este principe defen- 
deu tão vivamente a cidade de Alexandria 
que Antiocho viu-se obrigado a evacuar o 
Egypto. 

Depois d'esta retirada os dois irmãos con- 
vencionaram reinar juntos c Philometor ca. 
sou com sua irmã Cleopatra. D'ahi a alguns 
annos o rei da Syria invadiu novamente o 
Egypto que foi salvo pela intervenção dos 
romanos aos quaes os dois principes em tes- 
temunho de reconhecimento mandaram em- 
baixadores com grande solemnidade. Os dois 
irmãos por fim desavieram-se e começou a 
guerra civil. Sendo Evergeto obrigado a sair 
do Egypto e vindo a Roma implorar à pro- 
tecção do senado ficou Ptolomeu vi gover- 
nando só, mas por ordem dos romanos teve de 
entregar a sua irmã a Lybia, Cyrene e Chy- 
pre que ficaram constituindo um reino parti- 
cular. 

O Egypto gosou então alguns annos de paz 
e reparou as perdas provenientes das guerras 
civis e estrangeiras. 

Postericrmente Philometor interveio nas 
questões do rei da Syria Demetrio 1 com Ale- 
xandre Bala, pretendente ao throno, e unindo- 
sc com esteultimo, contribuiu para ellealcan- 
çar a corôa, mas depois tomou lhe parte dos 
estados, alliou-se com Demetrio Nicator her- 
deiro dos direitos de Demetrio 1, fel-o corôar 
rei da Syria e desbaratou completamente Ba. 
la nas margens do Oronte. Poucos dias de- 
pois d'esta batalha Ptolomeu morreu dos fe- 
vrimentos que recebera na acção. 

Este principe que reinou durante 35 annos 
suspendeu por algum tempo à decadencia da 
dynastia dos Lagidas e deixon um filho Pto- 
lomcu Eupator e duas filhas chamadas Cleo- 
patra, uma das quaes casou com Alexandre 
Bala e a outra com seu tio Ptolomeu Ever- 
geto, 

pPiolomem VEK. Chamado o Evergeto 
II (o Bemjuzejo). Coguominado tambem 2his- 
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con (o vaidoso). Kakergeto (o malfeitor) rei 
do Egypto, irmão do antecedente, m. em 117 
antes de Christo. Já dissemos no artigo an- 
tecedente como este principe foi proclamado 
rei enAlezaudria quando Ptolomeu Philome- 
tor caiu em poder de Antiocho e como de- 
pois o senado romano lhe fez dar a sobera- 
nia de Cyrene, da Lybia e de Chypre. 

Depois da morte de Philométor, seu filho 
Ptolomeu Eupator (filho de um pas A 
foi proclamado rei do Egypto sob a tutella 
de sua mãe Cleopatra, mas Evergeto foi ao 
Egypto, reclamou o poder e depois de uma 
guerra na qual interveiu o senado romano, 
foi decidido que este principe casasse com 
Cleopatra sua irmã, viuva de Philometor e 
que depois da sua morte o throno pertences- 
se a Eupator. No mesmo dia do casamento 
vergeto mandou matar o joven Eupator e 
durante o seu reinado praticou as maiores 
crueldades attrahindo assim o odio do povo. 
A indignação publica manifestou-se com ar- 
dor e o tyranno fugiu para Chypre sendo 
proclamada rainha sua irmã Cleopatra. Ever- 
geto mandou matar um filho que tinha d'es- 
ta princeza e reunindo forças consideraveis 
conseguiu reconquistar o throno que con- 
servou até à morte. Depois d'estes factos 
mostrou-se mais habil e menos cruel, recon- 
ciliou-se com Cleopatra, cultivou as letras, 
protegeu muito os sabios, augmentou com 
grande numero de manuscriptos preciosos a 
bibliotheca de Alexandria e compoz, segundo 
Athenco, Commentarios ou Memorias em vin- 
te e quatro livros. Deixou dois filhos, Ptolo- 
meu Sotero rr e Alexandre e tres filhas. 

Ptolomeu VIII. Chamado Sotero II 
egualmente cognominado Philometor e La- 
thyro rei do Egypto, filho do antecedente, 
m. em 81 antes de Christo. Subiu ao throno 
com grande pesar de sua mãe Cleopatra que 
lhe preferia seu segundo filho Alexandre e 
que partilhou o throno com elle. Foi expul- 
so do Egypto por intrigas de sua mãe, pas- 
sou a Chypre onde se fez acclamar rei, der- 
rotou completamente na Judea as tropas de 
seu irmão Alexandre rı que havia sido co- 
roado e recuperou o throno do Egypto em 89 
depois da morte de Cleopatra e da expulsão 
de Alexandre. Era um principe de um cara- 
cter moderado mas fraco, todavia à sua sa- 
bia administração se deve alguma prosperi- 
dade no Eypto. Morreu em 81 deixando ape- 
nas uma filha legitima Berenice, chamada 
tambem Cleopatra e que lhe succedeu. 

Ptolomeu IX. Chamado Alexandre I, 
rei do Egypto, irmão do antecedente, m. em 
89 antes de Christo. Depois da morte de 
Ptolomeu Evergeto, Cleopstra que tinha por 
elle um particular affecto, tentou debalde 
dar-lhe o throno, mas conseguiu na ilha de 
Chypre dar-lhe o titulo de rei (114). Sete 
annos depois foi cingir a corôa do Egypto 
quando seu irmão Sotero 11 foi d'ali expulso, 
mas dentro em pouco rebentaram graves dis- 
cordias entre a mãe e o filho que Cleopa- 
tra não achou tão docil quanto esperava. Pa- 
ra escapar á morte com que ella o ameaçou, 
mandou-a assassinar e logo que se viu uni- 
co senhor do governo violou o tumulo de 
Alexandre para se apoderar do esquife de 
oiro em que tinham sido encerrados os restos 
mortaes do grande conquistador. Essa pro- 
fanação e o assassinato de sua mãe deram 
causa a uma sublevacão do exercite e sendo 
expulso do throno foi morto n'um combate . 
naval no meio das tentativas que fez pára 
recuperar o governo. 

Ptolomeu Xou Alexandre II. Rei 
do Egypto, filho do antecedente, m. em 80 
antes de Christo. Muito novo ainda foi man- 
dado por sua avó para a ilha de Cos, para 
ahi estar em segurança com os thesouros de 
seu pae, foi prisioneiro do rei do Ponto, Mi- 
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thridates que se apoderou de Cos èm 87 econ- 
seguindo fugir refugiou-se no acampamento 
de Sylla. Depois da morte de Sotero 1, seu tio, 
reclamou o throno, apoiado por Sylla o que 
conseguiu casando com Berenice a quem 
mandou matar pouco depois. Foi morto pelo 
povo sublevado no gymnasio de Alexandria 
e foi o ultimo descendente legitimo dos Lagi- 
das. 

Ptolomeu XI. Chamado o Aulete 
(Tocador de Flauta). Rei do Egypto, filho 
natural de Sotero 11, morreu em 52 antes de 
Christo. Foi acclamado pelo povo de Ale- 
xandria depois do assassinato de Alexan- 
dre 11, o ultimo descendente legitimo dos 
Ptolomeus, dos quaes os romanos se decla- 
raram herdeiros em virtude de um falso tes- 
tamento. Aulete não foi reconhecido pelos 
romanos senão em 59 com a protecção de 
Pompeu e concedendo que a republica se 
apoderasse de Chypre. Pela vida desregrada 
que levava attraiu o odio do povo que o ex- 
pulsou em 58 e emquanto foi pedir auxilio 
808 romanos, os egypcios collocaram no thro- 
no suas filhas, Cleopatra-Tryphene que mor- 
reu no anno seguinte, e Berenice que reinou 
até 55. N'esta epoca Aulete depois de haver 
durante tres annos tentado alcançar a sua 
restauração à força das armas, resolveu al. 
liar-se com o logar tenente de Pompen, Ga- 
binio, proconsul da Syria sem consnitar pre- 
viamente o senado. Gabinio derrotou por 
tres vezes Archeláu marido de Berenice en- 
tão rainha do Egypto e restabeleceu no thro- 
no Ptolomeu Aulete. O primeiro acto d'este 
monarcha depois da restauração foi mandar 
matar sua filha Berenice e as pessoas mais 
ricas de Alexandria afim de dar a Gabinio as 
enormes riquezas que lhe havia promettido. 
Este p:incipe reinou ainda tres annos odia- 
do dos subditos e deixou duas filhas Cleo- 
patra e Arsinõe e dois filhos. 

Ptolomeu XII, Cognominado Diony- 
sgios (Buccho). Rei do Egypto, filho do ante- 
cedente, m. em 48. Por seu testamento Au- 
lete tinha determinado que lhe succedesse, 
sob a tutella do povo romano, seu filho Ptolo- 
meu e sua filha a celebre Cleopatra. Segun- 
do o uso estes deviam casar um com o outro. 
N'esta epoca rebentou a guerra civil entre 
Cesar e Pompen e este, certo do auxilio dos 
filhos do rei a quem tinha collocado no thro 
no pediu a Cleopatra soccorros e tendo-lh'os 
esta concedido attrahiu sobre si o odio dos 
tutores do joven Ptolomeu que excitaram 
contra Cleopatra uma revolta em Alexandria 
obrigando a a refugiar se na Syria onde le 
vantou um exercito. Pompeu, vencido em 
Pharsalia foi ao Egypto julgando encontrar 
um asylo seguro junto do principe a quem 
havia dado a corôa, mas Ptolomeu mandou-o 
assassinar esperando conciliar assim as boas 

aças de Cesar. O illustre dictador quando 

he mostraram a cabeça do seu antigo adver- 

sario derramou segundo se diz algumas la- 
grimas e mostrou-se horrorisado da perfidia 
dos assassinos e d'esse modo se frustraram 
as idéas que Ptolomeu concebera. 

Posteriormente o rei do Egypto fez uma 
crua guerra a Cesar que de certo succumbi- 
ria se não fosee o auxilio de Mithridates de 
Pergamo, mas o general romano logo que 

oude retomou & offensiva e desbaratou Pto- 
do que m. afogado no Nilo durante a ac- 

0. 

Ptolomeu XIII. Chamado o Menino, 
rei do Egypto, irmão do antecedente, m. em 
44 antes de Christo. Em 48 depois da morte 
de seu irmão primogenito foi associado ao 
throno por sua irmã Cleopatra, mas o joven 
principe contava npenas treze annos e nas 
mãos de sua irmã estava todo o poder. Por 
ordem d'esta foi conduzido a Roma e admit- 
tido pelo senado no numero dos slliados da 
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republica. Diz-se que Ptolomeu morreu en- 
venenado dois anuos depois por ordem de 
Cleopatra. 

Ptolomeu XIV. Rei do Egypto, fi- 
lho natural de Cesar e de Cleopatra. V. Ce. 
sarião. 

Ptolomeu. Chamado Alorites, rei da 
Macedonia, viveu no seculo ix antes de 
Christo. Era filho natural de Amyntas 1u e 
casou com a filha legitima d'este principe, 
Euryone. Sua madrasta Eurydice apaixo- 
nou-se loucamente por elle e quiz matar o 
marido para dar o throno a Ptolomeu, mas 
Euryone descobriu esse trama que por isso 
não foi levado a cabo. Quando Alexandre 1n1 
succedeu a Amyntas, Ptolomeu sempre favo 
recido por Eurydice promoveu uma revolta 
contra o novo rei, mas essa sublevação foi 
vencida em virtude dos soccorros dos the- 
banos. 

Ainda posteriormente quando Perdiccas 
suecedeu a Alexandre tentou novamente Pto- 
lomeu subir ao throno e sendo então mais fe- 
liz do que nas tentativas anteriores, chegou 
a ser reconhecido rei da Macedonia (371) e 
reinou tres annos. No fim d'esse tempo Pe- 
lopidas general dos thebanos restabeleceu 
Perdiccas no throno e d'ahi por deante a 
historia não refere mais coisa alguma de 
Ptolomeu Alorités. 

Ptolomeu, cognominado Cerawro (o 
Raio). Rei da Macedonia, m. em 280 antes 
de Christo. Era o primogenito de Ptolomen 
Sotero e d'Eurydice e vendo que seu irmão 
mais novo Ptolomeu Philadelpho lhe fora 
preferido para cingir a corôa dirigiu-se à 
Thracia e passou à Syria onde foi muito 
bem reaebido por Seleuco Nicator que Ihe 
prometteu collocal-o no throno do Egypto 
quando Sotero morresse. 

Ptolomeu Philadelpho sabendo d'essa pro- 
messa induziu Lysimaco a declarar a guerra 
a Seleuco. O velho rei da Thracia e da Ma 
cedonia perdeu a vida e a coròa nos campos 
de Elusonio e Ptolomeu reclamou então de 
Seleuco o cumprimento da promessa, mas 
esse principe recusou e Ptolomeu irritado 
apunbalon-o e fez-se acclamar rei da Mace- 
donia (282). Derrotou svecessivamente An- 
tigono Gonatas filho de Seleuco e Monumio 
rei da Illyria, ficando porfin senhor do reino, 
e tratou de grangear a atfeição do povo, mas 
vendo-se completamente seguro não hesitou 
em immolar sem piedade os filhos de Lysi- 
maco. D'ahi a pouco as hordas ganlezas in- 
vadiram a Grecia e a Thracia e Ptolomeu 
recusando entrar em negociações com os 
barbaros, deu-lhes batalha e morreu na ac- 
ção. 

Ptolomeu, cognominado Apron (o Ma- 
gro). Rei da Cyrenaica, m. em 96 antes de 
Christo. Era filho de Ptolomeu Evergeto e 
de Irene sua amante. Seu pae deixou-lhe o 
reino da Cyrenaica e da parte da Lybia de- 
pendente do Egypto (117). Nada se sabe do 
seu reinado que durou perto de 20 annos. 
Deixou os seus estados ao povo romano, mas 
o senado limitou-se a declarar livres as ci- 
dades da Cyrenaica e só depois das discor- 
dias intestinas que houve n'esse paiz é que 
o senado o reduziu a provincia romana. 

Prolomeu. Rei de Chypre, m. no anno 
57 antes de Christo. Era filho natural de 
Ptolomeu Sotero 11, irmão de Ptolomeu Aule- 
te c recebeu a soberania da ilha de Chypre 
no anno 80. Em vez de imitar seu irmão na 
condescendencia que tinha com os romanos 
não quiz dar mais de 2 talentos pelo resga- 
te de P. Clodio, tendo porém este recupera- 
do a liberdade e sido nomeado tribuno do po- 
vo vingou-se de Ptolomeu fazendo publicar 
um plebiscito em virtude do qual Chypre era 
reduzida a provincia romana e ao mesmo 
tempo eram mandados pôr em almoeda os 
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bens do rei. Catão que fora encarregado de 
fazer cumprir essa lei, fez grandes diligen- 
cias para que Ptolomeu se submettesse, mas 
o principe não quiz preferindo envenenar-se. 
Às riquezas d'este monarcha foram levadas 
para Roma e o senado annexou a ilha ao go- 
verno da Cilicia, 

Ptolomeu. Rei da Mauritania, m. no 
anno 40. Era filho de Juba 11 e de Cleopa- 
tra Selene filha da celebre Cleopatra e de 
Marco Antonio. Ptolomeu, subindo ao throno 
no anno 19, tornou-se notavel pela vida faus- 
tuosa que levou e pela dedicação que mos- 
trou aos romanos. Chamado a Roma por 
Caligula apresentou-se ahi com tão grande 
magnificencia que despertou a cubiça do 
tyrano. Sendo mandado matar por Caligula 
as duas Mauritanias passaram a ser provin- 
cias romanas. 

Ptolomeu. Chamado Philadeipho era 
filho de Antonio e de Cleopatra e viveu na 
ultima metade do seculo 1 antes de Christo. 
Seu pae deu-lhe a soberania da Syria, da 
Phenicia, da Cilicia e de todo o territorio 
que ficava entre o Euphrates e o Hellesponto 
mas elle nunca chegou a tomar posse d'es- 
ses estados. Envolvido na má fortuna de An- 
tonio serviu com seu irmão Alexandre e com 
sua irmã Cleopatra para o triumpbo de Au- 
gusto e passou o resto da vida junto de seu 
cunhado Juba rei da Mauritania. 

Prolumem (Claudio). O mais celebre 
de todos os astronomos da antiguidade e 
que se julga ter nascido na Thebaida, na ci- 
dade chamada Ptolemais d'Hermias nos pri- 
meiros annos do seculo 11 da nossa era. Vi- 
ven quasi sempre em Alexandria e foi elle o 
primeiro que reduziu a systema a astrono- 
mia grega na occasião em que ella ia cair 
em decadencia. O seu grande tratado d'astro- 
nomia intitulado Composição ou Syntaxe ma- 
thematica (chamado Almagesto pelos arabes) 
contém uma exposição do systema do mun- 
do, da disposição dos corpos e das suas re- 
voluções segundo as idéas do tempo, um tra- 
tado de trigonometria rectilinea e espherica 
e uma discripção muito completa e curiosa 
de todos os instrumentos astronomicos usados 
pelos gregos. À Geographia tantas vezesreiin- 
pressa é um monumento precioso apesar dos 
grandes erros que n'ella se encontram porque 
é o mais vasto reportorio que existe dos co- 
nhecimentos geographicos na epoca em que 
foi escripto esse livro. Ptolomeu deixou ain- 
da outras obras entre as quaes ae citam 
principalmente as Tabellas manuaes desti- 
nadas aos astrologos. o Canon chronologico 
dos reis cuja utilidade tem sido apreciada 
por todos os eruditos que se occuparam da 
historia antiga, as Hypotheses ou resumo da 
sua grande obra astronomica, a Optica cujo 
texto grego se perdeu e de que ha uma me- 
diocre traducção latina feita do texto arabe 
e onde se acha a theoria geral da visão, a 
dos espelhos, a da refracção da luz, a da re- 
fracção astronomica, etc. 

Os contemporaneos tiveram Ptolomeu em 
grande conta e davam-lhe os nomes de ad- 
miravel e divino, e até Copernico, o illustre 
astronomo reinou como um soberano nos 
dominios da astronomia da mesma fórma que 
Aristoteles nas da physica e philosophia até 
Descartes, mas depois o scu nome perdeu 
todo o credito e chegou quasi a ser votado 
ao ridiculo. 

Actualmente podemos ser mais imparciaeg 
e fazer a devida justiça a um e a outro. Às 
principaes obras de Hypparco perderam-se e 
o que d'elle sabemos é o que se encontra na 
Syntaxe de Ptolomeu que ponco ou nada al- 
terou na theoria do sol estabelecida por esse 
seu antecessor. Foi a theoria da lua que deu 
a Ptolomeu occasião para a sua primeira 
descoberta, porque Hipparco fazia as theo- 
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rias dos dois astros eguacs diferindo apenas 
nos valores numericos e Ptolomeu demons- 
trou que para a theoria estar dê accordo com 
as observações era necessario suppôr que o 
centro do epicyclo devia ser apogeu nas sy- 
zigias e perigeu nas quadraturas. Essa im- 

ortante descoberta que segundo Delambre 
tania só por si para dar ao auctor um lo- 
gar eminente entre os astronomos permittiu 
a Ptolomeu estabelecer taboas mais exactas 
do que aquellas que havia até essa epoca e 
determinar com antecedencia e maior certesa 
os eclips es e a grandeza d'estes. 

Todos sa bem como eram complicadas as 
theorias imaginadas por Ptolomeu para po- 
der conservar aos movimentos dos astros a 
fórma circular e a uniformidade, mas com as 
idéas admittidas da immobilidade da terra 
e da imporiancia do nosso planeta ninguem 
seria capaz de fazer hypotheses mais sim- 

les e apesar de tudo como disse tambem 

elambre: «Ptolomeu pelos seus trabalhos 
relativos á Lua e a Mercurio e pelas suas 
hypotheses complicadas mas engenhosas tem 
a gloria de abrir o caminho a Kepler que 
o desbravou a Newton.» 

Ptolomeu. Pintor que parece ter sido 
grego, mas que êxercia a sua arte em Por- 
tugal, em Coimbra, no seculo xır. Cita-o o 
Livro preto de 1168. 

Publicanos. Nome com que eram de- 
signados pelos antigos romanos os arrema- 
tantes dos impostos publicos. Eram cavallei- 
ros romanos e formavam companhias podero- 
gas que arrematavam por uma quantia certa 
a cobrança dos impostos nas provincias pelo 
praso de cinco annos. Cada companhia tinha 
um nome especial conforme a qualidade do 
imposto e assim bavia: Decumani para os di- 
zimos, Partitores para as ulfandegas, Pecuarii 
para os pastos, etc. Estas companhias tinham 
a sua sede na cidade de Roma com sub-di- 
rectores e agentes em todas as provincias. 

Os publicanos abusavam com frequencia 
dos seus direitos exigindo dos contribuintes 
mais do que o devido e por isso eram muito 
odiados pelo povo. Distinguiam-se principal- 
mente n'esse odio os judeus como se reconhe- 
ce em varios pontos do Evanhelho. 

Publicio (Jayme). Escriptor italiano, 
natural de Florença, viveu no seculo xv e 
dedicou-se ao ensino de humanidades. Deve- 
se-lhe: Artis oratorie epitome, Ars epistola- 
ris, Ars memorie. 

Estes dois ultimos tratados foram reimpres- 
sos, O primeiro com o titulo de Ars conficiendi 
eprstolas Tulliano more, e o segundo com o de 
Ars memorativa. 

Pnblicola (L. Gellio). Orador e gene- 
ral romano, viveu na segunda metade do se- 
culo 11 antes de Christo e na primeira do r. 
Foi successivamente pretor, proconsul na 
Achaia, onde serviu de medianeiro n'uma 
questão entre os philosophos d'Athenas, con- 
gul em 72 com L, Lentulo Clodiano, foi der- 
rotado por Espartaco no Piceno e promulgou 
uma lei que prohibia aos magistrados pro- 
nunciar a pena de morte na ausencia dos con- 
sules. Em 70 exerceu com grande severidade 
o cargo de censor. Durante a guerra dos pi- 
ratas repelliu, como logar-tencente de Pom- 
peu, a tentativa dos partidarios de Catilina 
que queriam apoderar se da esquadra que es- 
tava ás suas ordens no mar Tyrrheno, aju- 
dou Cicero a reprimir a conjuração de Pom- 
peu, allistou-se abertamente no partido aris- 
tocrata, oppoz-se ás leis agrarias de Cesar e 
foi extremamente dedicado a Cicero. 

-— Seu filho L. Gellio Publicola depois da 
morte de Cesar pronunciou -se a favor da re- 
publica, dirigiu-se á Asia com Bruto a quem 
atraiçoou pouco depois alliando-se ao parti- 
do de Octavio e de Antonio. Publicola rece- 
beu o consulado em recompensa da sua trai-. 
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ção, declarou-se a favor de Antonio na guer- 
ra com Octavio e morreu em Áctio onde com- 
mandava a ala direita da esquadra. 

Publicola (Publio Valerio). Um dos 
fundadores da republica romana. (Vidê: Va- 
lerio). 

Pabililio Philo. Plebeu romano; foi 
quatro vezes consul e distinguiu se na guer- 
ra contra os Samnitas. Viveu no seculo 1v 
antes de Christo, foi dictador em 389, fez 
passar tres leis que declaravam o plebiscito 
obrigatorio para todos, permittiam aos tri- 
bunos consultar os auspicios e mandavam 
escolher sempre um dos censores e os dois 
consules, se o povo O julgasse conveniente, 
entre os plebeus. Publilio foi o primeiro pre- 
tor saido da classe plebea. 

Publio Syro. Poeta latino que parece 
ter nascido na Syria e que viveu no seculo 1 
antes de Christo. Sendo levado como escravo 
para Roma foi acolhido por Domitio que ca- 
ptivado pela sua intelligencia lhe mandou dar 
uma excellente educação. Publio dedicou-se 
à composição de pantomimas, especie de co- 
medias burlescas, tornando-se ao mesmo tem- 
po actor e auctor. Depois de ter alcançado 
uma grande reputação em varias cidades de 
Italia dirigiu-se a Roma por occusiio das 
festas dadas por Julio Cesar e desafiou to- 
dos os poetas que trabalhavam então para o 
theatro. O repto foi acceite e Publio venceu 
todos incluindo o proprio Labenio que tinha 
grande nome. Seneca elogia muito o talento 
de Publio e S. Jeronymo conta que as obras 
d'elle eram lidas nas escolas publicas de 
Roma. 

Das peças de Publio tirou-se uma collec- 
ção de senteuças que tem sido impressas va - 
rias vezes e que auda traduzida em francez 
na collecção Panckoucke. 

Pucci (Francisco). Theologo italiano, na- 
tural de Ilorença, m em 1600. Dirigiu-se a 
Lyão para ahi se empregar no commercio 
mas tendo assistido a varias discussões reli- 
giosas dedicou-se á theologia, adoptou em 
grande parte as ideas protestantes e passou 
à Inglaterra onde recebeu o gráu de mestre 
em artes em Oxford no anno de 1574, 

Assiduo investigador da verdade, dotado 
de um espirito arrojado e inquieto não quiz 
nunca ligar-se a seita alguma, e creou pela 
sua independencia grande numero de inimi- 
gos em todos os paizes que atravessou. Um 
tratado De fide in Deum que e qualis sit, no 
qual combatia abertamente os dogmas do par- 
tido calvinista que dominava então a univer- 
sidade de Oxford, levantou contra elle taes 
clamores que Pucci foi obrigado a deixar esta 
cidade e dirigindo-se a Basilea relacionon-se 
com Fausto Socin, mas depois de uma these 
ua qual continuava a expôr as suas idéias foi 
expulso de Basilea e voltou á Inglaterra onde 
foi preso. Recuperando a liberdade dirigiu- 
se aos Paizes Baixos, depois á Polonia, en- 
trou em Praga em relações com o nuncio do 
papa e acabou por abraçar o catholicismo. 
Alguns annos depois recebeu ordens de pres- 
bytero e foi secretario do cardeal Pompei. 

Entre os seus escriptos citaremos: De im- 
mortalitate naturali primi hominis ante pec- 
calum onde o auctor combate as idéias de So- 
cino; De Christi salvatorss eficacitate omnibus 
et singulis hominibus quatenus hominis sunt 
assertio calholica, em que admitte que todas 
as pessoas honradas ainda mesmo os pagãos 
sc podem salvar, 

Puchner (Antonio, barão de). General 
austriaco n. em 1799 e m. em 1851. Entran- 
do em 1809 como alferes para a guarda no- 
bre hungara, diatinguiu-se nas guerras con- 
tra Napoleão e principalmente na campanha 
de 1813 em que junctamente com o famoso 
hetman Platow contribuiu á frente de tro- 
pas irregulares para a victoria de Altembure 
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go e para a tomada de Zeiz. Deu novas pro- 
vas de valor em 1814 tanto na Allemanha 
como na Italia, sendo chefe da legião austro- 
allenã, e em 1815 passou a servir como aju- 
dante major do general Nostiz. Em 1821 to- 
mou parte na campanha de Napoles e no fim 
d'ella recebeu o titulo de barão e foi succes- 
sivanente promovido a coronel e a general 
de brigada, nomeado commandante de Padua, 
feld-marechal e membro do conselho aulico 
da guerra em Vienna. Sendo commandante 
militar da Transylvania quando em 1848 re- 
bentou a insurreição hungara contra a Aus- 
tria viu-se emesrandes apuros e sendo ataca- 
do em Hermannstadt por Bem defendeu-se 
contra forças muito superiores ás suas du- 
rante oito mezes, mas por fim teve de eva- 
cuar a cidade em dezembro. No principio do 
anno seguinte derrotou Bem, recebeu o pos- 
to de general de cavallaria, e conservou o go- 
verno da Transylvania até pedir a reforma 
em setembro de 1849. 

Puchta (Wolfgang Henrique). Juris- 
consulto allemão, n. em 1769 e m. em 1845, 
Foi successsivamente advogado em Anspach, 
conselheiro no tribunal d'essa cidade e de- 
pois da cessão da provincia á Baviera foi 
juiz provincial em Kadobsburgo d'onde pas- 
sou em 1811 para Erlangen como director do 
tribunal provincial. Pelo seu vasto saber foi 
consultado por varios governos e especial- ` 
mente na confecção do codigo hyporhecario 
prussiano e do codigo civil bavaro. 

Deixou muitas obras de jurisprudencia 
entre as quaes se notam: Sobre os limites do 
poder juridico nas causas civis; Manual do 
processo nas materias de jurisdicção volunta- 
ria; Materias para a historia do processo ci. 
vil, Recordações da vida e trabalhos de um 
antigo funccionario, etc. 

Puchta (Jorge Frederico). Jurisconsul- 
to allemão, filho do antecedente, n. em 1798 
e m. 1846. Estudou em Erlangen, foi profes- 
sor de direito n'essa cidade, professor de 
direito romano c germanico em Munich, suc- 
cedeu a Savigny na cadeira de direito da 
uuiversidade de Berlim e tinha sido nomea- 
do conselheiro d'estado quando a morte o ar- 
rebatou na força da vida e do talento. Foi 
um dos mais eminentes jurisconsultos da 
Allemanha na primeira metade d'este se- 
culo e as suas obras são muito considera- 
da pela clareza e pelo espirito philosophico 
que as anima. Às mais notaveis são: Ma- 
nual das Pandectas de que ha muitas edi- 
ções: Curso das Institutas, Lições de direito 
romano actual, Encyclopedia do direito con- 
suetudinario; Manual de direito ecclesiastico; 
Opusculos de direito civil, ete. 

Picino. Cidade do imperio romano, si- 
tuada na Istria perto da costa septentrional 
do Adriatico entre Aquiléa e Tergesto, Os 
vinhos de Picino eram muito afamadus. 

Puebla (Estado de). Fica situado entre 
os estados de Vera Cruz a nordeste, de Oa- 
xaca a leste, do Mexico a oeste e de Guerre- 
ro ao sul. Superficie 36:045 kilom. quadra- 
dos. População 580:000 hab. E’ atravessada 
na sua parte central pela Cordilheira de 
Anahuac onde se encontra a mais alta mon- 
tanha do Mexico o Popocatepetl que tem 
5:400 metros de altura e perto d'esta o Iztac- 
cihuatl qe tem 4:7186 metros. O rio priuci- 
pal é o Nasea que deeagua no grande Ocea- 
no. Possue minas de prata a maior parte 
abandonadas ou mal exploradas, marinhas 
consideraveis e pedreiras de marmore muito 
estimado. Este paiz chamado antigamente 
Tlasca formava uma antiga republica que se 
conservou independente apesar dos ps ie 
dos soberanos do Mexico. Esta republica au- 
xiliou muito Cortez para subjugar o Mezi- 
co. O seu territorio e o de Cholula encerrou 
entre outros monumentos de antiga civilisa- 
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ção, templos dedicados às divindades mexi- 
canas sendo o mais notavel a formosa pyra- 
mide de Cholula. 

Puebla (La). Cidade de Hespanha, na 
provincia das ilhas Baleares, na costa nor- 
deste da ilha Maiorca, perto da bahia e a 
12 kilom. sudoeste de Alcudia. População 
8:000 hub. 

Puebla-de-Alcocer. Cidade de Hes- 

anha na provincia e a 130 kilom. oeste de 
Badajoz, Capital de jurisdicção civil; popu- 
lação 3:007 hab. 

Puebla-de-Almuradiel. Cidade 
de Hespanha na provincia de Toledo, na 
margem do Gijuela a norte de Alcaza. Po- 
pulação 3:300 hab. 

Puebla de-Cazalla, Cidade de Hes- 
panha na Provincia de Sevilha, na jurisdic- 

e a 18 kilom. oeste de Ossúna. Popula- 
ção 3:000 hab. Restos de antiguidades roma- 
nas. 

Puebla-de-Don Fabrique. Cidade 
de Hespanha na provincia de Granada a 22 
kilom., norte de Huescar na encosta meri- 
dional da serra Grillemena. População 6:124 
hab. Fabrica de tecidos de lã, algodão, ca- 
nhamo e linho, sabão, etc. Commercio de 
madeiras de construcção e de productos ma- 
nufacturados. 

— Cidade de Hespanha na provincia de 
Toledo a 40 kilom., sueste de Ocaña. Po- 
pulação 3:500 hab. 

Puebla de Guzman. À antiga Præ- 
sidium, cidade de Hespanha na provinçia de 
Huelva, jurisdicção de Valverde, perto da 
nossa fronteira. População 4:000 hab. 

Puebla de los Angelos (La). Ci- 
dade forte do Mexico, capital do estudo do 
seu nome na planura de Anahuac, a 9 kilom. 
do vulcão de Popocatepetl, a 122 kilom. 
sueste do Mexico, por 19º de latitude norte 
e 100º 22' de longitude oeste. População 
14:631 hab. Bispado, seminario, grande nu- 
mero de collegios. Clima temperado e solo 
fertil. La Puebla, a principal cidade do Me- 
xico pelo seu commercio e industria, possue 
fabricas notaveis de tecidos de lã, papel, 
louça e sabão cujos productos são exporta- 
dos para todos os poutos da republica. Nos 
arredores encontra-se uma nascente de agua 
sulphurosa e uma rica pedreira de alabas- 
tro. As importações proveem de Inglaterra, 
França e Estados Uuidos. Encontra-se ali 
em abundancia, annil, cochonilla, baunilha, 
e a conhecida madeira chamada de campe- 
che. La Puebla é uma das mais bellas cida. 
des da America hespanhola, tem algumas 
praças maguificas, principalmente a que tica 
ao centro da cidade onde se admira a cathe- 
dral dedicada a Nossa Senhora de Guadalupe 
padroeira do Mexico; esta egreja é uma das 
mais ricas do paiz. 

Puebla é uma cidade forte, bem defendida 
pos cidadella de Guadalupe, pelo forte de 

oreto e por varias outras obras exteriores, 
os fortes da Independencia, de Zaragoça, de 
Totimehucan chamado o forte dos Engenhei- 
ros; os fortes de Hidaldo de Morelos, de 
Iturbide e da Reforma formam quatro linhas 
de defensa. 

Puebla foi fundada em 1533 pelo bispo 
D. Sebastião Ramirez de Fuenleal n'um ter- 
reno onde apenas havia algumas cabanas 
habitadas pelos indios de Cholulo. Foi occu- 
pada pelos americanos em 1847, tem sido 
por varias vezes tomada e retomada por to- 
dos os partidos que dividem o Mexico desde 
a sua independencia. E' talvez a cidade do 
mundo que mais vezes tem sido cercada, 
tem sofírido mais de 150 cêrcos sendo o 
mais celebre o que os francezes lhe pozeram 
em março de 1863 por occasião da dcsgra- 
çada expedição do Mexico. 

A 5 de maio de 1852 um corpo de tropas 
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francezas às ordens do general de Lorencez 
foi atacar Puebla mas encontrou uma tenaz 
resistencia e viu-se obrigado a retirar. 

Em março do anno seguinte um exercito 
francez de 35:000 homens cominandado pelo 
general Forey investiu a praça que só veiu a 
render-se à descripção depois de uma defesa 
desesperada no dia 17 de maio, ficando pri- 
sioneiros 20 generaes, 225 ofliciaes, 800 oft- 
ciaes inferiores, 12:000 soldados e 250 bocas 
de fogo. 

Pucbia de Montalban., Cidade de 
Hespanha na provincia e a 33 kilom. oeste 
de Toledo perto do Tejo, População 4:300 
bab. Fabricas de louça e de cortumes: for- 
nos de cal. Magnifico palacio dos duques de 
Uceda. 

Puebla de Tribes. Cidade de Hes- 
panha na provincia e a 54 kilom. nordeste 
de Orense entre dois pequenos rios, capital 
de jurisdicção civil. Fiação de lã e de linho. 
População 4:580 hab. 

Puchblo Nuevo del Mar. Aldeia 
de Hespanha, na provincia e a 3 kilom. de 
Valença na costa do Mediterraneo na foz 
do Turia. População 4:857 hab. Esta aldeia 
está formada ha poucos annos, mas é mui- 
to frequentada pelos habitantes de Valença 
que ali vão tomar banhos do mar. 

Puech (João Luiz Scipião). Poeta pro- 
vençal, n. em 1624 e m. em 1688. Tomou or- 
dens religiosas e foi snccessivamente prior da 
Torre de Beuvon, perto de Sisteron, conego 
de S. Salvador e prior de Baoux na diocese 
de Apt. Puech dedicou-se com feliz exito á 
poesia e era dotado de grande talento. A mais 
notavel das suas poesias provençaes que se 
intitula li Bounian (os Bohemios), foi publi- 
cada com a Viagem nos departamentos me- 
ridionaes de Millia. Puech compoz tambem 
alguns poemas em francez: a Camara ar- 
dente, Magdalena morrendo no deserto, Chris- 
to crucificado. 

Puelches ou Pulches. Nação de 
indios, espalhada ao sul de Buenos Ayres, 
ao norte de Patagonia e a sueste do Chili. 
Foi quasi completamente destruida por oc- 
casião das guerras que sustentou com os 
araucaneos. 

Puente de Arzobispo. Cidade de 
Hespanha na provincia e a 80 kilom. oeste 
de Toledo na margem direita do Tejo que 
se passa ali sobre uma magnifica ponte de 
pedra construida por um dos arcebispos de 
Toledo. População 1:700 hab. Fabricas de 
vidros, cortumes, etc. Esta pequena cidade 
foi o theatro de varios combates entre os 
francezes e os hespanhoes por occasião da 
guerra da Peninsula. 

Puente de la reina. Cidade de 
He:panha na provincia e a 16 kilom. sul de 
Pamplona. População 2:682 hab. Pertenceu 
antigamente à ordem dos templarios e foi 
debalde cercada pelos carlistas em 1835. 

Puente de Ume. Cidade de Hespa- 
nha na provincia e a 32 kilom. nordeste da 
Corunha perto da margem direita do Ume 
na sua foz no pequeno golpho de Betanzos. 
População 2:300. Pesca activa; fabricas de 
córtumes. Commercio de mudeiras de cons- 
trucção, vinho e aves. Restos de um antigo 
castello que defendia a entrada do rio. 

Puente Xenil ou Puente de Don 
Gonzale. Cidade de Hespanha na pro- 
vincia de Cordova, na margem do Xenil a 
24 kilom. sudoeste de Montilla. População 
6:976 bab. Fabrico de tecidos de lã, seda, 
pannos, tijolo e azeite. 

Puerto de la mar ou Cobija. Ci- 
dade da Bolivia, capital da provincia de 
Atacama ou districto littoral por 22º 28' de 
latitude sul e 72º 33! de longitude oeste; na 
foz do rio Salado no Oceano Pacifico. Po- 


pulação 1:200 hab. População 1:200 hab, 
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O seu porto é franco e faz todo o commer- 
cio exterior da republica. 

Pucrtollano. Cidade de Hespanha a 
6 kilom. de Ciudad Real a 302 kilom. de 
Mudrid, à entrada de uma passagem pro- 
funda que penetra ao sul na montanha. Po- 
pulação 5:000 hab. Puertollano é principal- 
mente conhecida pelas aguas ferruginosas 
que ali attrabem todos os annos grande nu- 
mero de bauhistas. 

O mau estado do estabelecimento de ba- 
uhos de Puertollano e as poucas commodi- 
dades que ali se encontram fazem com que 
estas aguas estejam pouco em voga apesar 
da sua reconhecida excellencia, O estabele- 
cimento de um caminho de ferro modificará 
estes inconvenientes. 

Puêérto Real. Cidade de Hespanha na 
provincia de Cadix, perto da foz do Guada- 
lete na bahia de Cadix. População 6:540 hab. 
Esta cidade possue um maguitico porto, opti- 
mos armazens e fabricas de sabão e nos ar- 
redores salinas importantes, cuja producção 
annual é de mais de dez milhões de quintaes 
metricos. Bellas pedreiras muito estimadas 
pela sua excellente qualidade, esta cidade é 
tambem notavel pela abundante pesca. Os 
francezes estabeleceram em Puerto Real o 
seu quartel general por occasião do cerco de 
Cadix em 1811. 

Pufendorf (Isaias). Diplomata alle- 
mão, irmão primogenito do celebre philoso- 
pho Samuel, m. em Ratisbouna em 1689. En- 
trou na diplomacia desempenhando missões 
importantes na Dinamarca e na Suecia, foi 
ministro da Suecia em Paris e depois em Ra- 
tisbonna e adquiriu a reputação de um babil 
politico. Os seus principaes escriptos foram 
reunidos e publicados com o titulo de: Opus- 
cula a juvene lucubrata. Attribue-se-lhe as 
Anedoctas da Suecia ou Historia das mudan- 
ças da Suecia no reinado de Carlos XI. 

Pufendorf (Samuel). Um dos maiores 
publicistas e historiadores allemães do sge- 
culo xvir, irmão do antecedente, n. em Chom- 
nitz em 1632 e m. em Berlim cm 1694. Era 
filho de um ministro lutherano. Estudou cui- 
dadosamente a philosophia de Descartes, a 
jurisprudencia de Grotio e o methodo rigo- 
roso de Weigel e otfereceu os seus serviços 
á patria, mas pobre e sem protecção alguma 
apenas alcançou em 1658 o logar de protes- 
sor do filho do ministro da Suecia na córte 
da Dinamarca. Tendo rebentado a guerra en- 
tre estes dois paizes Pufendort foi preso com 
todo o pessoal da legação e conservou-se ca- 
ptivo durante oito annos nas prisões de Co- 
penhague. Em quanto esteve preso dedicou- 
se Ro estudo consciensioso dos principios de 
Grotio, de Hobbes e de Cumberland ácerca 
da sociedade humana e das relações dos ho- 
mens entre si e compoz os seus Elementos de 
jurisprudencia que foram publicados em Haya 
em 1660. O eleitor palatino fundou uma ca- 
deira de direito natural e das gentes na uni- 
versidade de Heidelberg a qual destinou a 
Pufendorf. Em 1667 este notavel historiador 
publicou anonyma uma critica dos vicios da 
organisação politica do imperio com o titulo 
de: De statu imperi germanici. Esta obra 
uttrahiu sobre o auctor o odio dos allemães 
e por isso Pufendorf resolveu se a acceitar a 
cadeira de direito natural que em 1670 o rei 
da Suecia Carlos xı lhe havia offerecido. 

Dois annos depois publicou o seu Tratado 
do direito natural e das gentes considerado 
como a sua melhor obra e que foi traduzido 
em quasi todas as linguas da Europa. Pos- 
teriormente foi nomeado barão pelo rei e his. 
toriographo da Suecia e escreveu uma histo- 
ria d'este paiz desde a guerra de Gustavo 
Adolpho na Allemanha até á abdicação da 
rainha Christina, Além d'estas obras compos 
algumas outras das quaes citaremos: & Ía: 
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troducção á historia dos principaes Estados 
da Europa que foi traduzida em francez, 

Puget-Theniers. Cidade de França 
no departamento dos Alpes Maritimos, nns 
margem esquerda do Var, a 27 kilom. norte 
de Nice. População 1:282 hab. Fabricas de 
pannos e de cortumes, cultura de amoreiras 
e creação de bichos de seda. Encontram-se 
ali as ruinas de um antigo castello e de uma 
egreja construida pelos templarios. 

Pnget (Pedro). Pintor, esculptor e ar- 
chitecto francez, n. em Marselha em 1622 e 
m. em 1694. Puget aprendeu primeiro a es- 
culptura em madeira, depois foi discipulo de 
Roman, constructor de navios que o ensinou 
a decorar as partes exteriores das embarca- 
ções. Aos 17 annos partiu para a Italia sof- 
frendo toda a sorte de privacções, conseguiu 
chegar a Florença onde se demorou algum 
tempo, depois seguiu para Roma onde com 
uma carta de recomendação de un: florentino 
obteve que Pedro de Cortona depois de ver 
os seus desenhos, lhe desse trabalho. Puget 
começou por decorar o palacio Barberini on-. 
de executou o Triumpho da Gloria. Depois 
voltou a Marselha e retomou a sua primeira 
arte de esculptor em madeira para os navios 
e foi encarregado de varios trabalhos d'este 
genero. A náu Rainha foi a sua primeira 
obra e ao mesmo tempo segundo os conse- 
lhos de Cortona dedicou-se á pintura tor- 
nando-se n'ella egualmente distincto. 

Os museus de Toulon, La Ciotat, e Mar- 
selha possuem algumas telas d'este artista e 
entre outras citam-se: o Baptismo de Cons- 
tantino, o Baptismo de Clovis, o Salvador do 
mundo e uma Visitação no museu de Marse- 
lha. Posteriormente voltou a Roma em com- 
panhia de um frade encarregado por Anna 
d'Austria de lhe trazer os desenhos dos me- 
lhores specimens da architectura antiga. Pu- 
get que foi o artista incumbido d'este traba- 
lho quando regressou a Marselha era um ex- 
cellente architecto porque sentindo nascer- 
lhe uma vocação nova estudou conscienciosa- 
mente estes bellos monumentos. 

De 1656 a 1657 excutou a famosa porta do 
hotel de ville de Toulon, notavel principal- 
mente por duas magnificas cariatides e ani- 
mado pelo feliz successo que alcançou apre- 
sentou em seguida um Busto de Luiz XIV, 
um Hercules, um grupo de Jano e a Terra. 
Além d'estes trabalhos executou um grande 
numero de estatuas: o Martyr Alexandre 
Santi, estatua colossal na egreja de Nossa 
Senhora de Carignan, um S. Sebastião, uma 
Virgem, uma Assumpção, grupo em marmore, 
um tabernaculo e os anjos dourados do altar 
mór na egreja de S. Siro, uma Virgem na ca- 
pella do palacio Balbi e uma outra na ca- 
pella Carega, o Hapto de Helena grupo em 
marmore no palacio Doria, um Hercules. 
O senado de Genova encarregou-o da deco- 
ração da sala do grande conselho, mas sendo 
chamado por Colbert voltou a França e foi 
nomeado director das decorações navaes no 
porto de Toulon mas em consequencia de al- 
gumas questões que teve com os ofliciaes de 
marinha a proposito dos seus trabalhos foi 
demittido do cargo depois de haver decora- 
do explendidamente alguns navios. 

Foi então que elle fez os desenhos para 
muitas casas de Marselha, construiu o mer- 
cado do peixe na mesma cidade, traçou o 
plano para a reconstrueção do hotel de ville 
e a esses trabalhos seguiram-se as estatuas 
de Milão de Crotona, e Perseu libertando 
Andromeda e o baixo relevo Alexandre e 
Diogenes obras que causaram uma sensação 
extraordinaria no mundo artistico, O rei, 
Louvois e Colbert fizeram grandes elogios 
ao eminente artista, mas não lhe sendo acei- 
tes 08 a aaa que apresentou para a deco- 
ração de Versalhes retirou-se desgostoso pa- 
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ra Marselha onde ainda executou o baixo re- 
levo da Peste de Milão e começou a epreja 
do hospital da Caridade que a morte lhe não 
deixou concluir, 

No museu do Louvre ha uma salla espe- 
cial para as obras do esculptor marselhez e 
ahi se admiram o Hercules no descanço, Per- 
seu e Andromeda, Alexandre vencedor, mode- 
lo em ponto pequeno de uma estatua eques- 
tre de Luiz xvı, e Milão de Crotona que é à 
obra prima d'este notavel artista que mere- 
ceu ser appellidado o Rubens da esculptura 
e o Miguel Angelo francez. 

Paget (Hilario Paulo Francisco Bem- 
vindo). Marquez de Barbantane, general 
francez, n. em Paris em 1754 e m. em 1828. 
Recebeu uma esmerada educação e tornan- 
do-se um enthusiasta admirador de Voltaire 
e de Rousseau abraçou as idéas novas quan- 
do rebentou a Revolução. Era então coronel 
do segundo regimento de Aunis, que foi o 
primeiro a arvorar a bandeira tricolor e sen- 
do eleito deputado aos estados geraes pelos 
eleitores de Paris foi nomeado marechal de 
campo em 1791, recebeu um commando no 
Meio Dia, procurou manter a tranquillidade 
no meio de uma população exaltada, mostrou- 
se favoravel aos marselhezes quando estcs 
marcharam contra Aix e contribuiu para ob- 
ter o desarmamento, reclamado por estes ul- 
timos, de um regimento de suissos. Sendo 
accusado de fraqueza por Luiz xvi e pela 
corte, respondeu a conselho de guerra que o 
absolveu, conservou o seu commando, tomou 
parte na organisação do condado Venaissin, 
que acabava de ser annexado à França ere- 
cebeu o posto de tenente general em 1792. 

Pouco depois Puget de Barbantane pas- 
sou ao exercito de Italia, em seguida ao dos 
Pyreneus-orientaes onde foi promovido a ge- 
neral em chefe, salvou Perpignan pelas me- 
didas acertadas que adoptou e pela organi- 
sação de um novo corpo de exercito em Sal- 
ces e repelliu em Peyreslortes os hespanhoes 
que queriam penetrar na França. 

Sendo d'ahi a pouco demittido por causa 
da sua nobresa, foi a Paris, mas pronuncian- 
do-se a favor dos girondinos esteve preso e 
só recuperou a liberdade depois do 9 de ther- 
midor. Posteriormente Barras deu-lhe o com- 
mando da 8.º divisão militar, mas pouco tem: 
po ahi se conservou e nem o Directorio nem 
Napoleão lhe duram commissão, 

Deixou impressas Memorias, que teem al- 
gum interesse. 

Pughe (Guilherme Owen). Archeologo 
inglez n. em 1759 e m. em 1836. Era filho de 
um pobre homem sobrecarregado de familia 
que o mandou para Londres para ahi ganhar 
a vida. 

Pughe uuziliado por um rico negociante 
que, como elle tinha muito gosto pelas auti- 
guidades e pela litteratura gallezas, empre- 
hendeu trabalhos e investigações laboriosas 
sobre o paiz de Galles. 

Tinha bastante erudição, mas resentia se 
das faltas da sua instrucção e a sua critica 
era muito pouco apurada. Deixou publicadas 
edições dos bardos Dalydd ap Gwelym e 
Liywarch Hen, um Diccionario galleg inglez 
muito inexacto e defeituoso, Archeologia my- 
vyrianna do paiz de Galles, em que se acham 
colleccionadas as poesias e chronicas que 
existem d'esse paiz desde o v seculo até 1400, 
a Biographia cambrianna e traducções em 
lingua galleza do Paraiso perdido de Milton 
e da Palestina de Heber. 

Pugin (Augusto). Desenhador inglez de 
origem franceza, n. em Boissons em 1769 
e m. em Bloomsbury em 1882. Foi educado 
em Inglaterra por um amigo de seu pae e 
dedicou-se particularmente ao estudo do de- 
senho, tornando-se um habil desenhador. 

Trabalhou durante alguns annos com o 
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pintor Nath depois occupou-se exclusivamen- 
te em reproduzir monumentos de architectu- 
ra e com este fim percorreu a Inglaterra e 
uma parte da França. Os seus desenhos gra- 
vados são notaveis pela perfeição com que 
são executados e com elles Pugin alcançou 
uma grande reputação. Além de muitos de- 
senhos que fazem parte do Microcosmo de 
Londres, deixou varias collecções publicadas 
em Inglaterra: series de vistas de Islington 
e de Pentouville; Specimens de architectura 
gothica, escolhidos entre os antigos edificios 
de Inglaterra; Illustrações architectonicas 
dos edificios de Londres; Specimens das anti- 
guidades architectonicas da Normandia; Pa- 
ris e seus arredores. i 

Pugin (Agostinho Wellby Narthmore). 
Architecto e escriptor inglez, filho do ante- 
cedente, n. em Londres em 1811 e m. em 
Ramsgate em 1852. Foi discipulo de seu pae 
a quem acompanhou nas excursões archeolo- 
gicas. Agostinho tornou-se em pouco tempo 
um desenhador de merito, estudou conscien- 
ciosamente todas as fórmas da arte da eda- 
de-média, foi encarregado da decoração de 
alguns theatros e presidiu á escolha da mo- 
bilia gothica para o palacio de Windsor. Re- 
gressando a Ramsgate publicou successiva- 
mente: Desenhos para mobilia gothica no es- 
tylo do seculo XV; Desenhos para obras de 
ferro e de cobre no estylo doseculo XV e X VI 
e Estudo sobre as casas de madeira, 

O feliz exito d'estas publicações tornou 
este artista conhecido do publico e os seus 
creditos formaram-se completamente com a 
sua importantissima obra Contrastes ou Pa- 
rallelo entre os nobres edificios dos seculos XV 
e XVI e as producções d'uma epoca que se 
distingue pela falta de gosto, livro soberbo 
não só pelo texto como pelas magnificas es- 
tampas que o acompanham. 

Logo depois Pugin que tinha uma imagi- 
nação viva e exaltada converteu -se ao catho- 
licismo e dedicou-se principalmente a cons- 
truir na Inglaterra um numero consideravel 
de egrejas e de conventos no estylo gothieo, 
entre as quaes citaremos: a cathedral de 
Santa Maria em Derby, as egrejas de Ox- 
ford, de Cambridge, da Woelwich, de Nor- 
thampton, a de S. Wilfrid em Manchester, 
de S. Chad em Birmingham, e o convento de 
d'Alton-Towers, a bella nave da egreja de 
Cheadle, os conventos d'Edge-Hill e das ir- 
mås da Mercê em Londres, os collegios de 
Rugby e de Radcliffe, ete. 

Em todos estes trabalhos Pugin manifes- 
tou a sua grande erudição archeologica, mas 
limitou-se a reproduzir as antigas fórmas 
sem lhe.accrescentar nada de novo. Incum- 
bido de decorar o novo palacio de Westmins- 
ter carregou-o de ornatos gothicos, mas aus- 
teros e sombrios que foram vivamente cri- 
ticados. 

Afinal a exaltação religiosa de Pugin con- 
verteu se n'uma verdadeira monomania reli- 
giosa, o distincto architecto publicou algu- 
mas brochuras censurando acerbamente 3 in- 
differença dos catholicos e nas quaes já se 
manifestavam os primeiros indicios da doen- 
ça que o levou d'ahi a pouco para uma casa 
de alienados. 

Pugin foi, segundo a opinião auctorisada 
de Viollet le Duc, o architecto mais notavel 
da Inglaterra contemporanea. Além das 
obras que citámos, deixou: Tratado dos ver- 
dadeiros principios da architectura ogival ou 
christã. Glossario da ornamentação ecclesias. 
tica, Apologia da restauração da architectue 
ra christã, ete. | 

Pugnani (Caetano). Compositor musico 
e rebequista italiano n. em 1727 e m. em 
1808. Foi discipulo de Somis, recebeu aos 23 
annos a nomeação de 1.º rebeca do rei da 
Sardenha e director dos concertos d'este s0- 
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berano, fez uma viagem a Paris onde foi 
. muito applaudido e depois voltou a Italia 
d'onde nunca mais saiu. Escreveu nove par- 
tituras, varias cantatas e bailados que pouco 
valem, mas as suas obras de musica instru- 
mental ainda hoje são estimadas. 

Pagni (Cesar). Compositor musico ita- 
liano n. em 1810 e m. em 1869. Estudou no 
conservatorio de Milão, sua terra natal, com- 
poz algumas operas que não agradaram, mas 
é bastante conhecido pela musica que escre- 
veu para os bailados de algumas operas e 
para algumas danças postas em scena no 
theatro da opera de Paris. 

Puítbusque (Adolpho Luiz). Escriptor 
francez n. em 1801 e m. em 1863. Foi advo- 
gado mas dedicando-se À carreira das letras 
escreveu differentes obras entre us quaes ci- 
taremos: O naufragio de Camões, coroada 
pela Academia dos jogos floraes de Tolosa, e 
uma Historia comparada das litteraturas hes- 
panhola e franceza, que teve o premio con- 
ferido pela Academia franceza. Puibusque 
foi o primeiro que publicou e traduziu a an- 
tiga collecção hespanhola o Conde de Lu- 
cana. 

Puisaye (Antonio Carlos André René, 
marquez de). Official realista francez, n. em 
Mortagne em 1751 e m. pelos annos de 1830. 
Seguiu a carreira das armas, foi capitão de 
dragões am 1779, presidiu como grão balio 
em 1189 ás tres ordens do Perche, distin- 
guiu-se pela sua dedicação á causa real du- 
rante a Revolução e commandou em 1795 as 
forças realistas de Montargne. No tempo do 
Imperio foi preso como agente secreto dos 
Bourbons; quando recuperou a liberdade re- 
tirou-se do serviço activo. 

Em 1815 como deputado votou com os 
ultra realistas e desempenhou as funcções de 
grande preboste do Alto-Vienna até 1818. 

Puisaye (José, conde de). Chefe dos in- 
surgentes da Vendéa, irinão do antecedente, 
n. em Montargne em 1784 e m. em 1827. Es- 
tudou no seminario de S. Sulpicio, mas aos 
dezoito annos alistou-se no exercito. Foi co- 
ronel dos Cem suissos na epoca da Revolu- 
ção e sendo pela nobreza do Perche nomea- 
do deputado aos estados geraes, tomou as- 
sento no lado esquerdo. 

Foi promovido a marechal de campo em 
1791, commandou a guarda nacional d'Evreux 
e depois a guarda avançada do exercito fe- 
deralista aue em junho de 1793 foi disper- 
sada por alguns voluntarios saidos de Paris. 
Passando À Bretanha ficou sendo o chefe dos 
chouans e em setembro de 1794 foi a Ingla- 
terra instar com Pitt paru que se fizesse um 
esforço decisivo. 

As suas idéas foram bem acolhidas e for- 
mou-se a expedição que apenas chegou á ba- 
hia de Quiberon foi anniquilada pelas tro- 
pas republicanas do gencral Hoche. Os rea- 
istas accusaram Puisaye do mau exito d'es. 
sa tentativa e este chefe nunca mais recu- 

erou o prestigio e auctoridade que tivera. 

m 1797 partiu para o Canadá onde o gover- 
no inglez lhe deu umas terras e voltando a 
Londres depois da paz d'Amiens publicou 
umas Memorias para se justificar. Nunca lhe 
foi concedida licença para voltar á patria e 
tendo se por fim naturalisado inglez m. po- 
bre em Blythe-House. 

Puisieux (Pedro Brulart, marquez de 
Sillery, visconde de). Diplomata francez, n. 
em 1583 e m. em 1640. Era filho do chancel- 
ler Brulart de Sillery e tendo casado com 
Magdalena de La Neufville-Villeroy succe- 
deu a seu sogro no cargo de secretario d'es- 
tado e foi nomeado por Henrique ıv grão- 
thesoureiro das suas ordens e escolhido para 
varias missões diplomaticas. Em 1612 nego- 
ciou como embaixador de Hespanha as ba- 
ses do casamento de Luiz zın com Anna 
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de Austria e em 1622 a capitulação da pra- 
ça de Montpellier occupada pelos protestan- 
tes e sitiada por Luiz xm. Em consequen- 
cia d'este ultimo serviço recebeu muitas mer- 
cês honorificas, mas d'ahi a pouco foi man- 
dado viver nas suas propriedades da provin- 
cia sem que ainda hoje se saiba o motivo 
d'este exilio, 

—Um dos seus descendentes, Luiz Philo- 
xene Brulart marquez de Puisieux, n. em 
1702 e m. em 1771. Desempenhou varias 
funcções diplomaticas, foi ministro dos es- 
trangeiros e d'estado e retirou-se da côrte 
quando foi supprimida a companhia de Je- 
sus. 

Puisieux (Magdalena de Arsaut). Es- 
criptora, n. em Paris em 1720 e m. em 1798. 
Deixou varias obras das quaes citaremos: 
Conselhos a uma amiga, que foi traduzida 
em inglez; Os Caracteres; o Prazer e a Vo- 
luptuosidade, conto allegorico; a Educação 
do marquez de X ou Memorias da condessa 
de Zullach; Zamor e Almanzina ou a Neces- 
sidade de ser inconstante; Historia de Ma- 
demoiselle de Terville; Memcrias de um ho- 
mem de bem, etc. Attribue-se a Magdalena 
Puisienx: o Marquez à moda comedia, e His- 
toria do reinado de Carlos VII. 

Puissant (Luiz). Mathematico francez, 
n. em 1769 e m. em 1843. Era filho de um 
pobre camponez, mostrando porém grande 
vocação para as mathematicas, chamou a 
attenção de um engenheiro Louvet que lhe 
deu algumas lições d'essa sciencia. Em 179uU 
foi admittido no deposito da guerra, serviu 
como engenheiro geographo no exercito dos 
Pyreneus occidentaes e em 1796 foi no- 
meado professor da escola central d'Agen. 
Sendo promovido a 1.º engenheiro geogra- 

ho de 1.º classe foi incumbido de alguns 
trabalhos nas triangulações da ilha d'Elba 
e da Lombardia e sendo chamado para re- 
ger mathematica na escola de Fontainebleau 
passou depois para a escola do estado maior, 
onde exerceu o magisterio durante vinte an- 
nos. 

Entre as obras que deixou notaremos a 
memoria apresentada á academia das ecien- 
cias em 1836 intitulada Nova determinação 
das distancias meridianas de Montjouy a For- 
mentera, o Tratado de Geodesia, obra magni- 
fica, o Tratado de topoyraphia, agrimensura 
e nivellamento, Methodo geral para obter o 
resultado medio d'uma serie de observações 
astronomicas feitas com o circulo repetidor 
de Borda, Memoria sobre a projecção de Cas- 
sini, etc. 

Pulaski (José). Patriota polaco, n. em 
1705 e m. em Constantinopla em 1769. Es- 
tudou direito, foi advogado e pela sua intel- 
ligencia e habilidade adquiriu uma grande 
fortuna. Pulaski pronunciou-se em 1133 a 
favor de Estanislau Lesczinski, reconheceu, 
depois da abdicação d'este principe, o rei 
Frederico Augusto, foi staroste de Warka e 
em 1764 fez grande opposição å subida ao 
throno de Estanislau Augusto Poniatowski 
que era apoiado pela Russia. Fez parte, na 
qualidade de nuncio, da confederação dos 
descontentes reunida primeiro em Radom e 
depois em Varsovia e indignado com as atro- 
cidades commettidas pelos russos na Polo- 
nia, resolveu expulsal os e para isso formar 
uma nova confederação tendo por chefe su- 
premo Radziwil então proscripto e por che- 
fe provisorio o conde Korasinski. Para levar 
a cabo o seu projecto foi ter a Bar na Po- 
dolia com Korasniki e combinando com elle 
as bases da liga trabalhou activamente para 
augmentar o numero dos adherentes que 
em breve subiu a oito mil. Os partidarios da 
confederação de Bar ganharam algumas vic- 
torias contra as tropas russas que Cathari- 
na m, mandou contra elles, mas depois sof- 
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freram alguns revezes e para sua desgraça, 
levantaram-se graves desintelligencias en- 
tre José Pulaski e Joaquim Potocki. Este ul- 
timo não podia acceitar de boamente que Pu- 
laski fosse o primeiro commandante das tro- 
pas e tivesse grande aunctoridade, por isso 
tratou de o fazer passar aos olhos de uns, 
como exagerado e aos olhos de outros como 
traidor. Em consequencia d'estas intrigas e 
falsa accusação José Pulaski foi preso á 
traição na Moldavia por occasião de uma 
entrevista com um general turco e sendo le- 
vado para o carcere ahi terminou a vida sup- 


pondo-se geralmente que a morte foi vio- 


lenta. 

Pulaski (Casimiro). Patriota polaco fi- 
lho do antecedente n. em 1748 e m. em 1779: 

Tendo servido algum tempo na guarda do 
Juque Carlos de Curlandia voltou á Polonia, 
foi nomeado marechal de terra de Loniza no 
palatinado de Mazovia, reuniu-se em 1768 a 
seu pae em Bar, foi um dos primeiros signa- 
tarios da confederação, distinguiu-se á fren- 
te dos patriotas e combateu ainda depois da 
prisão de seu pae. Tendo revolucionado a 
Lithuania marchou com o seu pequeno corpo 
de tropas para Teschen nas fronteiras da 
Hungria, mas antes de lá chegar foi atacado 
pelos russos e a sua força completamente des- 
troçada, salvando-se apenas o chete com dez 
homens. Depois de passar o inverno nos mon» 
tes Carpathos desceu ás planicies meridio- 
naes da Polonia, tentou um golpe de mão s80- 
bre Cracovia que não conseguiu tomar e en- 
cerrando-se no convento fortificado de Czens- 
tochowa, sustentou ahi um cerco em regra 
contra 08 russos que se retiravam com per- 
da de 1:200 homens. Em seguida obrigou os 
russos a retrogradarem para além do Vistu- 
la, mas indispondo-se com o commissario 
francez Dumouriez não lhe prestou auxilio 
e por isto foi o principal causador da perda 
da batalha de Landskron ganha por Souwa- 
row. Pulaski foi batido em Cartenow, não 
poude assenhorear-se de Zamosc e voltou 
com grandes perdas a Crenstochwa. No ane 
no seguinte (1771) entrou n'uma conjuração 
para tirar de Varsovia o rei Estanisláu Po- 
niatowski e leval-o a Czenstochowa para o 
meio dos confederados afim de o obrigar a 
pronunciar-se a favor da causa dos confedera- 
dos. À tentativa de rapto executada no dia 
3 de novembro falhou, os conjurados foram 
declarados regicidas e as forças reunidas da 
Russia, Prussia e Austria apoderaram-se da 
Polonia, aniquilaram a confederação e fize« 
ram & partilha do paiz conquistado (1772). 

Pulaski refugiou-se então em França, pas- 
sou em 1775 para a America do Norte, come 
bateu com Kosciusko e La Fayette a favor 
da independencia dos Estados-Unidos e mor- 
reu no cerco de Savannah. 

— Seu irmão Francisco Pulaski, n. em 1750 
e m. em 1770. Concorreu para a organisação 
da confederação da Bar, distinguiu-se pelo 
valor em differentes occasiões, venceu og 
russos debaixo dos muros de Kote, apode- 
rou-se de Sambor, reuniu-se depois a seu ir- 
mão Casimiro e morreu perto de Wladowa 
nas margens do Vistula onde foi atacado pe- 
los russos e o seu corpo de tropas foi quasi 
totalmente aniquilado. 

—Autonio Pulaski, irmão dos anteceden- 
tes, n. em 1752 e m. em 1810. Militou tam- 
bem contra os russos e càhindo nas mãos 
d'estes foi mandado preso para Kasan. Re- 
cuperando a liberdade voltou á Polonia e re- 
negando os sentimentos patrioticos da sua 
familia, seguiu o partido dos russos, entrou 
na conspiração de Targowica, fez parte da 
dieta de Gradino e terminou a vida em Wol- 


| hynia. 


pPulcheria (Aelia) Imperatriz do 
Oriente e filha do imperador Arcadio, n. cm 
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399 e m. em 453. Seu irmão Theodosio que 
se entretinha em copiar missaes com uma 
primorosa calligraphia e vivia sempre absor- 
vido pelas suas praticas devotas, entregou a 
direcção dos negocios a Pulcheria que era 
habil e intelligente. Pulcheria fez-se decla- 
rar augusta e durante o largo periodo de 
vinte annos conservou O governo sem ter 
de lutar com a menor intriga do palacio. 
Foi ella quem levcu Theodosio a colligir o 
famoso corpo de direito conhecido pelo 
nome de codigo Theodosio, quem do fundo 
do palacio dirigiu a guerra contra os persas 
e a intervenção do imperio do Uriente nos 
negocios da Italia, quando se tratou de as- 
segurar 0 throno do Occidente a Valentinia- 
no 111 contra o seu competidor João. 

Até 433 foi ella a verdadeira soberana, 
mas n'essa época Eudoxia mulher do impe- 
rador tentou abalar a inflencia de Pulche. 
ria, mas esta por fim venceu e Eudoxia mor- 
reu exilada. 

Depois da morte de seu irmão, Pulcheria 
casou com um velho senador Marciano que 
lhe succedeu como imperador quando ella 
falleceu no anno 453. 

Esta princeza combateu activamente as 
heresias d'Eutichés e de Nestorio, mandou 
edificar muitas egrejas e fundou muitos es- 
tabelecimentos pios e de beneficencia para 
os pobres e para estrangeiros. À egreja gre- 
ga venera-a como santa e celebra a sua fes- 
ta no dia 11 de setembro. 

Pulchre, bene, recte (Bem, muito 
bem, magnifico). Palavras de Horacio na sna 
Arie poetica e com as quaes o illustre vate 
aconselha aos auctores que desconfiem d'a- 
quelles criticos que só teem expressões de 
subido louvor para as obras que apreciain. 

Pulci (Bernardo). Poeta italiano, n. em 
Florença pelos annos de 1425 e m. proxima- 
mente em 1495. Foi um dos primeiros poe- 
tas italianos que escreveram no genero pasto- 
ril, e em 1487 foi nomeado curador da Aca- 
demia de Pisa. Às obras de Pulci são muito 
raras e citaremos as seguintes: as Bucolicas 
de Virgilio, traducção das Eclogas de Virgi- 


lo; a Paixão de Nosso Senhor Jesus Christo 


poema seguido de mais dois, um sobre a Res- 
surreição e outro ácêrca da Vingança de 
Vespasiano contra os judeus; Eclogas e duas 
elegias. 

—A mulher de Bernardo Pulci, Antonia 
compoz algumas obras dramaticas que fo- 
ram representadas e publicadas com uma 
peça do marido intitulada: Representacione 
di Barlaam e Giosafat. 

Pulci (Lucas). Poeta italiano irmão do 


"antecedente, m. pelos annos de 1490, Da sua 
“vida apenas se sabe que passou grande parte 


da existencia na côrte de Lourenço de Me- 
dicis e que este principe era seu generoso 
protector. Deixou: Giostra di Lorenzo de 
Medicis messa in rima; Epistolas collecção 
de dezoito epistolas no genero das de Ovi. 
dio; Il Driadeo d'amor, e Girifo calvaneo ed 
ü povero adveduto romance em verso, conti 
nuado por Giambullari. 

Pulci (Luiz). Poeta italiano, n. em 1432 
e m. pelos annos de 1487. Póde sor conside- 
rado como o creador da epopea burlesca e 
o precursor d'Ariosto, sendo o mais conhe- 
cido dos seus poemas o Morganti maggiore. 

Deixou além d'isso Confessione a la san 
Vergine poema em tercetos, uma Novella in- 
cluida na colleeção de Doni, a Beca do Deco- 
mano, e Cartas a Lourenço de Medicis. 

Puigar (Fernando del). Historiador hes- 
panhol, n. em Pulgar nos arredores de To- 
ledo pelos annos de 1436 e m. em 1490 pou- 
co mais ou menos. Tendo sido educado na 
côrte como pagem do rei de Castella D. João 11 
passou por morte d'este soberano a servir 
como secretario de Henrique ıv que o em- 
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pregou em varias missões de confiança. Con- 
servou ainda o mesmo cargo durante o rei- 
nado de Isabel que o nomeou em 1482 his- 
toriographo de Castella e o levou comsigo 
a todas as suas viagens e expedições que 
emprehendeu contra os mouros. D'este modo 
foi testemunha ocular da maior parte das 
scenas militares que descreve e pela sua po- 
sição na côrte estava perfeitamenic habili- 
tado para escrever a historia, À sua obra 
principal é a Chronica que chega até à con- 
quista de Granada que foi impressa pela 
primeira vez em 1565 com o nome de Anto- 
nio de Lebrixa em cujos papeis fôra encon- 
trada por seu neto que a publicou. Na parte 
relativa nos successos anteriores a 1482 esta 
obra foi escripta com bastante negligencia, 
em tudo que se refere a acontecimentos pos- 
teriores áquella data é authentica e impar- 
cial. O estylo é por vezes prolizo mas claro 
e mesmo por este lado a obra de Pulgar é 
notavel entre as da mesma especie d'esse 
tempo. 

Pulgar deixou ainda Commentario sobre 
as Coplas de Mingo Revulgo, Cartas e uma 
obra Claros varones que comprehende as 
biographias de quarenta e seis homens il- 
lustres da côrte de D. Henrique 1v. 

Pulgar (Fernando Perez del). Capitão 
bespanhol, n. em 1451 e m. em 1531. Adqui- 
riu grande reputação pelos feitos de extre- 
mada bravura que praticou no cêrco de 
Granada e escreveu uma Chronica do Grão 
capitão Gonçalo de Cordova que foi reim- 
pre em 1527 e que erradamente é attri- 

uida por alguns ao historiador de que tra- 
tamos no artigo anterior. 

Pulli-Filotico (Virginia). Escriptora 
italiana n. em 1800 e m. em 1859. Deixou 
publicados alguns trabalhos historicos e so- 
ciaes inspirados pelo amor da familia e 
da patria e nos quaes se encontram alguns 
quadros primorosos dos costumes popula- 
res napolitanos, e tambem alguns opusculos 
de critica sobre a exposição de pintura e es- 
culptura. A sua obra mais importante é um 
romance que tem o titulo de Carlos Guelfi. 

Pulina. Villa dos Estados austriacos 
na Bohemia, na estrada de Tcoeplitz a Car- 
Isbad a 2 kilom. de Brux na regencia de 
Eger. Esta pequena povoação possue umas 
nascentes de aguas mineracs muito estima- 
das. O solo é vulcanico e formado de lavas 
saidas das montanhas visinhas que pela sus 
forma mostram a existencia de antigos vul- 
cões hoje completamente extinctos. 

Pulovwvy. Cidade da Russia da Europa 


ua Polonia, situada nas margens do Vistula 


4:000 hab. Tem um magnifico palacio com 
um verdadeiro museu em que se encontram 
muitos objectos que recordam as paginas 
mais brilhantes da historia da Polonia. Ahi 
se guardam os restos mortaes de Bolesláu o 
Grande, o sabre de Wladisláu Lokietek, a 
mesa sobre a qual Casimiro o Grande tomou 
tantas resoluções importantes, uma bandeira 
bordada pela rainha Hedwiges, duas espadas 
de uma forma notavel, hornenagem dos ca- 
valleiros teutonicos a Wiladislau Jagellon, 
as cinzas do immortal Copernico creador do 
novo systema do mundo, a armadura dos Se- 
gismundos, as flechas de Tarnowski, o cra- 
neo de João Kochanowski, o principe dos 
poetas polacos, os tropheus e os restos de 
João Zamoyski, a cabeça do illustre Zolkie- 
wski comprada aos turcos por sua mulher 
em 1620, o braço direito de Czarniecz, etc. 

Paltava, Pultavva, Poltava ou 
Poltova. Cidade da Russia da Europa, 
capital do governo e do districto do seu no- 
me, na margem direita do Vorskla a 900 ki- 
lom. de Moscou e a 1:533 kilom. de S. Pe- 
tersburgo, por 49° 35' de latitude e 32º 16' 
de longitude. População 28:501 hab. Bispa- 
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do grego, tribunal civil e criminal, gymna- 
sio, escola de districto, seminario, escola de 
cadetes. Fabricas de tabaco, velas, sabão, 
ete. Grande parte da cidade data d'este se- 
culo, possue vinte e tantas egrejas, um pas- 
seio publico e quatro praças. Pultava no co- 
meço do nosso seculo contava menos de 
4:000 almas. Esta cidade faz um importan- 
te commercio principalmente na epoca da 
feira annual que é uma das melhores da 
Russia. As transacções consistem em lãs, 
couros, pelles de carneiro, pannos, cavallos, 
peixe, sal, azeite, tabaco, alcatrão, ete. Pul- 
tava é celebre pela victoria de Pedro o Gran- 
de contra Carlos xır em 1709. Nos arredores 
vê-se o tumulo de 8 metros de altura e 30 
de circumferencia na base, onde estão se- 
pultados" os suecos mortos n'esta batalha, 
Um monumento commemorativo da batalha 
de Pultava foi erigido n'esta cidade por or- 
dem de Alexandre 1 em 1809, 

Pultava (Governo de). (Joverno da 
Russia da Europa, situado na Pequena Rus- 
sia entre os governos de Tchernigof a norte, 
de Koursk e de Kharkow a leste, de Ieka- 
terinoslaw ao sul, de Kherson e de Kiev a 
oeste, superficie 48:990kilom. quadrados. Po- 
pulação 2.002:118 hab. ruthenos, grãos-rus- 
sos, israelitas e allemães. Divide-se em 15 
districtos a saber: Pultava, Gabiatch, Kho- 
rol, Kobyliaski, Konstantynogrod, Kremen- 
tchong, Lokhvitsa, Loubing, Mirgorod, Pe- 
reiaslaff, Piriatyn, Prilouki, Romny, Zenkof 
e Zlotonocha. E banhado pelo Dnieper e 
pelos seus afluentes o Orel, o Psiol, o Son- ° 
la, o Soupoi, o Troubji e o Vorskla. À cul- 
tura do tabaco está ahi muito desenvolvida, 
as fructas abundam nos districtos do meio 
dia, mas nos d> norte cultiva-se a betterrava 
em grande escala. Creação de abelhas sendo 
abundante a producção do mel nos arredo- 
res de Konstatynogrod. O governo possue 
muitas fabricas de pannos, tapetes, couros, 
cebo, assucar, salitre e distillações. 

O Governo de Pultava conquistado á Po- 
lonia pelo czar Alexis Mikailovitch foi-lhe 
cedido por esta potencia pela primeira vez 
pelo tratado de Andruszowen em 1667 e de- 
finitivamente pelo de Iavorof em 1686. Foi 
separado em 1802 do governo da Pequena 
Russia de que fazia parte e desde essa epo- 
ca conserva os seus limites actuaes. 

Pulteney (Ricardo). Botanico e medi- 
co inglez, n. em Longhborough em 1730 e m. 
em 1801, Exerceu a pharmacia e cirurgia em 
Leicester, empregava todo o tempo que lhe 
ficava livre d'estas occupações no estudo da 
botanica e tornou-se notavel apresentando 
alguns trabalhos que lhe valeram a nomea- 
ção de membro da Sociedade real de Lon- 
dres e ser agraciado com o diploma de dou- 
tor em medicina pela universidade de Edim - 
burgo. Posteriormente foi medico do conde 
de Bath a quem acompanhou nas suas via- 

ens. 

ú Pulteney foi um dos fundadores da Socie- 
dade linneana á qual legou o seu gabinete de 
historia natural. As principaes obras de Pul- 
teney são: Revista geral dos escriptos de Lin- 
neu que foi traduzida em francez por Millin, 
Estudos sobre os progressos da botanica na 
Inglaterra, traduzida em francez por Bou- 
lard, Sobre o somno das plantas e sobre as 
plantas raras do Leicestershire publicado 
na collecção da sociedade real de Londres, 
Memorias de botanica e de antiguidades no 
Philosophical Magazine e outras collecções, 

Pulteney (Guilherme). Conde de Bath, 
Estadista inglez, n. em 1672 e m. em 1764 
estudou na universidade de Oxford, para, 
completar a sua educação fez differentes via- 
geus e voltando à patria entrou em 1705 no 
parlamento, onde fez viva opposição ao mi- 
nisterio tory. Relacionando-se intimamente 
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com Roberto Walpole, foi o defensor d'este 
politico no processo que lhe instauraram em 
1712 e quando Jorge 1 subiu ao throno Pul- 
teney foi nomeado membro do conselho pri- 
vado, secretario de estado na repartição da 
guerra, membro da commissão encarregada 
de dar parecer sobre os documentos relati- 
vos á paz d'Utrecht e mostrou-se extrema- 
mente rigoroso contra os escocezes revolta- 
dos em 1715. Saiu do ministerio em 1717 e 
não sendo ouvido por Walpole quando este 
voltou ao poder em 1720 Pulteney tornou-se 
um terrivel adversario do seu autigo amigo 
a quem porfim conseguiu derrubar. 

Passando então a dirigir os whigs descon- 
teutes foi o mais temivel chefe da opposição 
que até essa epoca appareceu na camara dos 
communs, ligou-se com Bolingbroke, que fô- 
ra seu antagonista, publicou pamphletos em 
que atacou rudemente o governo e em 1731 
foi demittido de conselheiro privado e exclui- 
do pelo rei de todas as commissões. 

Estas medidas de rigor não fizeram senão 
augmentar a popularidade de Pulteney que 
continuou a lucta com mais ardor e accusan- 
do Walpole de prevaricador e de réu d'alta 
traição, obrigou este estadista a largar o po- 
der em 1742. 

Pulteney formou então o novo gabinete, 
volton a tomar assento no conselho privado 
e foi feito par com o titulo de conde de Bath, 
mas não correspondendo ás esperanças que 
o publico n'elle depositára viu a sua popu- 
laridade desfazer-se rapidamente. Encarre- 

ado em 1746 de formar o ministerio depois 

a queda do gabinete Pelham, não encon- 
trou nenhum homem politico que se quizesse 
associar com elle e passou os ultimos annos 
da vida inteiramente affastado da politica. 

Paltusk ou Pultowsk. Cidade da 
Russia da Europa na Polonia no governo e 
a 160 kilom. nordeste de Plock na margem 
do Narew. População 2:200 hab. Distillações 
de aguardente. Feiras. Antiga residencia do 
bispo de Plock; os saxonios commandados pe- 
lo general Stenan foram ali derrotados em 
1703 por Carlos xır e os russos pelos france. 
zes a 26 de dezembro de 1806. 

Pulzone (Scipião). Pintor italiano, n. 
em Gaeta em 1550 e m. em 1580. Foi disci- 
pulo de Jacob del Contee tornou-se dentro em 
pouco um notavel retratista. A grande repu- 
tação que adquiriu valeu-lhe o cognome de 
Van Dyck romano. Este artista executou 
tambem alguns quadros religiosos. 

Entre as suas obras citam-se: O crucifixo 
no Vallicella, a Assumpção na egreja de S. 
Silvestre no Monte Cavallo, os retratos do pa- 
pa Gregorio xix e de varios personagens da 
epoca. 

Puna. Ilha do Oceano Pacifico no gol- 
pho de Guayaquil na costa occidental da re- 
publica do Equador, na provincia de Guaya- 
quil na foz do rio d'este nome, por 20º 50' de 
latitude sul e 82º 30' de longitude oeste. Tem 
aproximadamente 45 kilom. de nordeste a su- 
doeste e 16 kilom. de largura media. 

Esta ilha foi antigamente muito povoada 
e Thomaz Candish assenhoreou-se d'ella por 
surpresa em 1587, mas abandonou-a pouco 
depois. 

Punca. Lagõa do Brazil na provincia de 
Matto-Grosso a 7º 34’ de latitude S., com um 
sangradouro para a margem direita do rio 
Madeira. 

Punch (The). Jornal satyrico inglez, 
fundado em 1841 e que se publica semanal- 
mente, custando tres pencis cada numero. 
Pela graça das suas caricaturas e pelos cs- 
pirituosos artigos que n'elle apparecem o 
Punch adquiriu grandes creditos e é conhe- 
cido em toda a Europa. 

Pungo-Andongo. Concelho da pro- 
vincia de Angola na Africa Occidental, se- 
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Ro pelo rio Lucalla do concelho de Am- 
aca, que lhe fica ao ngote, pertence ao dis- 
tricto de Loanda. 

Não temos estatistica segura que nọs pos- 
sa guiar. Sabemos apenas que no tempo de 
Lopes de Lima o concelho de Pungo-Andon- 
go tinha 1:550 fogos, 10:000 hab. e 31 sovas 
teudatarios. 

Este concelho é muito fertil, produz todos 
o8 fructos da Europa, e em 1841 foram en- 
viadas de Angola para a Europa dez espe- 
cies differentes de plantas medicinaes, pro- 
venientes do concelho, então presidio de 
Pungo-Andongo. Tambem em Pungo- Andon- 
go se cultiva o trigo. O clima é bom, e vi- 
vem ali sem dificuldade os Europeus. A pa- 
rochia é consagrada a Nossa Senhora do Ro- 
sario, € a egreja passava por ter autigamen- 
te imagens lindissimnas, 

O concelho de Pungo-Andongo tem todas 
as condições para florescer, e ha de prospe- 
rar e desenvolver-se rapidamente, logo que 
esteja concluido o caminho de ferro de Am- 
baca que o hade ir beneficiar largamente. 

Eleitoralmente, o concelho de Pungo-An- 
dongo pertence ao circulo n.º 142 (2.º de 
Loanda). 

Punhe (Villa de). Freguezia de concelho 
e districto de Vianna do Castello, diocese de 
Braga, orago Santa Eulalia, 373 fogos, 1:531 
hab. sendo 721 homens, 810 mulheres. Tinha 
17 fogos em 1157, 

Punicas (Guerras). Nome dado aos tres 
periodos da formidavel lucta travada entre 
Roma e Carthago. Os romanos depois da 
conquista da grande Grecia e depois de ha- 
verem submettido a Italia toda até ao estrei- 
to de Messina (272 antes de Christo) lança- 
ram naturalmente os olhos para a Sicilia e 
espreitavam a occasião de se apossarem d'es- 
sa rica presa que Carthago senhoreava em 
parte e desejava dominar completamente. Tal 
foi a causa do terrivel choque entre as duas 
poderosas republicas. O mundo antigo era 
muito limitado para conter a ambição das 
duas potencias que por isso mesmo haviam 
de ser fatalmente inimigas logo que os seus 
territorios chegassem a tocar-se. 

Primeira guerra punica.—Durou vinte e 
tres annos de 264 a 241 e terminou pela re- 
ducção da Sicilia carthaginesa a provincia 
romana. 

A Sicilia achava-se dividida entre tres po- 
vos: os carthaginezes, os syracusanos e os 
mamertinos. Estes ultimos eram uma colo- 
nia de aventureiros do Samnio ou da Cam- 
pania que tendo militado como mercenarios 
se desfizeram dos habitantes de Messane a 
quem serviam e se assenhorearam da cidade 
adoptando o nome osco do seu deus Mamers 
(Morte). Sitiados pelos carthaginezes e pelos 
syracusanos pediram, a titulo de italianos, 
auxilio aos romanos que aproveitaram com 
satisfação este pretexto para entrarem na 
Sicilia. Tomaram Messana, marcharam para 
o interior da ilha e submetteram uma parte 
d'esta emquanto os carthaginezes continuan- 
do senhores das cidades maritimas, devasta- 
ram com as suas esquadras as costas da Ita- 
lia. Roma viu-se obrigada a crear uma mari- 
nha e pela primeira vez combateu no mar. 

Os “factos mais notaveis d'esta guerra fo- 
ram as batalhas navaes de Myles (260) das 
ilhas Lipari (257) d'Ecnome (256) as expe- 
dições de Regulo á Africa, a conquista de 
Panorma, d'Himera e de Lipari pelos roma. 
nos (254) o cerco de Drepane e de Lelybeu e 
porfim a victoria decisiva da ilha Agates que 
obrigou Carthago a pedir a paz, sendo obri- 
gada a evacuar à Sicilia e as pequenas ilhas 
visinhas e a pagar uma grande contribuição 
de guerra. À Sicilia, excepto o pequeno rei- 
no de Syracusa, foi o primeiro paiz que teve 
o titulo e o governo de provincia romana. 
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Segunda guerra punica.— Durou dezesete 
annos, de 218 a 201 e acabou pela cedencia 
da Hespanha aos romanos. Este segundo pe- 
riodo foi notavel pela grandeza e pelas con- 
sequencias da luta, pelos esforços prodigio- 
sos que os dois belligerantes empregaram e 
pelo talento do homem que dirigiu a guerra 
do lado dos curthaginezes. Principiou quan- 
do Annibal depois de haver derrotado cem 
mil hespanhoes confederados foi de proposi- 
to cercar a cidade de Sagunto que era'allia- 
da dos romanos e que elle destruiu ao cabo 
de oito mezes de sitio (219). Uma embaixada 
romana foi a Carthago pedir satisfação d'es- 
te aggravo e não lhe sendo dada, declarou a 
guerra. 

Annibal começou então a traçar o auda- 
cioso plano que tinha concebido: ir ao encon- 
tro dos romanos por um immenso rodeio e 
transportar a guerra para o coração da Ita- 
lia. Passou o Ebro, destroçou todos os povos 
do norte da Hespanha, transpoz os Pyreneus 
e atravessando a Gallia e os Alpes foi appa- 
recer na Gallia Cisalpina sempre prompta a 
sublevar-se contra os romanos. O seu exer- 
cito estava reduzido a metade, mas o grande 
capitão confiava no seu talento e nos habi- 
tantes da Gallia Cisalpina, dos quaes levou 
comsigo um grande nutnero, dando-lhes sem- 
pre os primeiros logares. Foi com o sangue 
dos gaulezes que elle ganhou a batalha de 
Trebia (218), de Trasimeno (217) e de Can- 
nas (216). 

Emquanto isto se passava, Roma tinha en- 
viado os Scipiões um para a Africa outro para 
Hespanha, onde suppunha estar Annibal, 
quando este já havia atravessado o Rhoda- 
no, mas este plano foi desconcertado pelas 
prodigiosas marchas dos carthaginezes. Pub. 
“cipião mandou uma parte do seu exercito 
commandada por seu irmão para a Hespa- 
nha, ao passo qua elle voltava apressada- 
mente para cobrir a Italia. Sendo ferido no 
Tercino foi novamente derrotado com o ou- 
tro consul nas margens do Trebia e Annibal 
depois de ganhar algumas victorias na Ci- 
salpina seguiu atravez das lagoas do Arno e 
entrou na Etruria. 

“Roma estava então agitadissima, porque 
apesar das victorias alcançadas por Cn. 
Scipião na Hespanha, a Italia estava aber- 
ta ao inimigo e eram varios os parece- 
res apresentados sobre o modo porque de- 
viam ser dirigidas as operações. Fabio Ma- 
ximo queria que se evitasse o encontro com 
o inimigo, deixando-lhe o tempo gastar-lhe 
as forças, o consul plebeu Flaminio preten- 
dia ao contrario que se désse immediata- 
mente uma batalha. Este ultimo foi comple- 
tamente vencido e morto na batalha de Tra- 
simeno e essa derrota produziu em Roma a 
maior consternação. Fabio nomeado prodic- 
tador seguiu o systema que havia proposto, 
evitando combater com Annibal, que havia 
penetrado pela Ombria e Piceno até à Apu- 
lia e contentando-se em o incommodar e des- 
troçar os seus destacamentos. Esta tactica 
humilhante para o orgulho dos romanos não 
deu resultado algum decisivo e no anno 216 
os consules Paulo Emilio e Terencio Varrão 
perderam a sanguinolenta batalha de Cannas 
em que ficaram mortos 50:000 romanos. 

Roma estava quasi perdida, mas Annibal 
não podia pensar em tomal-a por um golpe 
de mão e achando-se com o exercito muito 
reduzido cuidou de occupar algumas praças 
maritimas da Italia meridional, afim de es- 
tabelecer solidamente as suas communica- 
ções com Carthago. Depois de uma tentativa 
sobre Napoles recolheu se para invernar a 
Capua, mas não foram as delicias d'esta ci- 
dade como quiz Tito Livio que desorganisa- 
ram o exercito. 

Annibal, quasi totalmente ET por 
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Carthago teve de lutar só contra a energia e 
constancia do senado romano e por isso d ahi 
por deante não poni continuar na guerra 
vigorosa que tinha feito. A conquista de al- 
gumas cidades, umas marchas e contramar- 
chas habilmente combinadas e executadas, 
alguns arrojados golpes de mão e por fim 
uma guerra defensiva foram os principaes 
episodios das campanhas seguintes. 

Roma soube manter-se á altura das cir- 
cumstancias e os seus cidadãos rivalisaram 
todos entre si em energia e desinteresse. 
Submetteram a Sardenha, depois Syracusa, 
cujo cerco dirigido por Marcello durou mais 
de dois annos (214-212) e por fim recuperou 
a posse de toda a ilha. Na Hespanha tinham 
sido vencidos e mortos os dois Scipiões mas 
o moço P. Corn. Scipião vingou seu pae e 
seu tio apoderando-se de Carthagena e ga- 
nhando uma serie de brilhantes victorias. 
Annibal só com o seu talento no meio das 
derrotas dos seus alliados ainda fez face aos 
esforços desesperados de Roma, mas afinal 
teve de recuar para o Brucio no extremo me- 
ridional da Italia, d'ahi resistiu aos generaes 
romanos e apesar da pequena força do seu 
exercito e da falta de recursos de todo o ge- 
nero, causou grande inquietação ao senado. 
Scipião depois de voltar de Hespanha acon- 
selhou que se fizesse uma diversão à Africa, 
e sendo elle proprio encarregado de realisar 
essa projecto, preparou uma expedição à Si. 
cilia, desembarcou com 30:000 legionarios 
Sa reuniu-se a Massinissa rei da Numidia, 

esthronado por Syphax, entrou em negocia- 
ções com este ultimo e com os carthaginezes 
para ganhar tempo e depois subitamente, no 
meio de uma noite, incendiou os acampa- 
mentos de Asdrubal e de Syphax e derrotcu 
em seguida as tropas qne escaparam d'esse 
desastre. Tunis abre as suas portas, Utica é 
contida pela esquadra romana. e Massinissa 
apodera-se de Numidia. 

Carthago chama então Annibal que ainda 
resistia no Brucio e o heroe punico indigna. 
do obedece, mas ao chegar á Africa reconhe- 
ceu qual era a verdadeira situação da sua pa- 
tria e sollicitou a paz. Scipião recusou e no 
dia immediato os dois capitães encontravam- 
se nos campos de Zama. Apesar das suas ad- 
miraveis disposições estrategicas Annibal foi 
vencido e Carthago obteve a paz que dese- 
java entregando aos romanos a Hespanha, a 
Sicilia e todas as ilhas, os elephantes, todos 
os seus navios, excepto dez triremos mer- 
cantes, pagou uma enorme contribuição e 
obrigou-se a não emprehender guerra algu- 
ma sem o consentimento do povo romano. 

Terceira guerra punica—Durou tres an- 
nos proximamente de 149 a 146 e acabou 
com a destruição de Carthago e com a re- 
ducção do territorio d'esta republica a pro- 
vincia romana. Segundo a idéa dos romanos 
Massinissa, rei da Numidia devia servir para 
manter com respeito os carthagineses e por 
isso davam-lhe todo o auxilio que podiam. 
O numida confiado u'esse apoio assenho- 
reou-se repetidas vezes de terrenos perten- 
centes a Carthago que não podia reagir por- 
que o tratado que poz termo à segunda 
guerra punica havia-lhe tirado o direito de 
se defender. 

As queiras enviadas a Roma eram repel- 
lidas com desdem e Catão o Antigo, que em 
157 foi mandado á Africa para investigar o 
que se passava, indignou-se de vêr a cidade 
punica rica e prospera e quando voltou á 
patria insistiu no perigo que havia em dei- 
xar robustecer essa republica e d'ahi em 
diante terminou todos os seus discnrsos no 
senado a as celebres palavras Delenda 
Carthago (É preciso destruir Carthago). O 
senado deixou por algum tempo as fac- 
ções numida e romana lutarem em Carthago 
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contra o partido popular ou nacional, mas 
sabendo que os carthagineses exasperados 
com as usurpações de Massinissa haviam 
tomado as armas e tinham sido vencidos 
n'uma grande batalha, mandou uma deputa- 
ção a Carthago para accusar a cidade de ter 
violado o tratado e para exigir satisfações. 
As mais humilhantes submissões não con- 
tentaram os romanos e por fim estes exigiram 
que os carthaginezes entregassem as armas 
e que cm seguida saissem da cidade e fossem 
estabelecer-se a 10 milhas do mar n'uma ci- 
dade aberta. Os carthagineses indignados 
resolveram então combater até morrer. As- 
drubal foi chamado, as praças publicas, os 
palacios e os templos transformaram-se em 
fabricas de armas, construiram-se machinas 
de guerra, tiraram-se as madeiras ás casas 
para construir uma esquadra, como faltava 
ferro e bronze fundiram ouro e prata e diz 
Floro que as mulheres punicas cortaram os 
cabellos para fazerem cordas. Do desespero 
nasceu a heroicidade e os romanos tres ve- 
zes foram mal succedidos nos seus ataques. 

No anno 147 Roma, mandou como consul 
Scipião Emiliano que tomou novas e severas 
disposições, apertou mais o cerco, destruiu a 
esquadra carthagineza e tomou depois de 
um terrivel assalto a parte da cidade cha- 
mada Megara collocando os carthaginezes 
numa situação desesperada porque lhe fe- 
chou com um muro o isthmo que ligava a 
cidade ao continente e construiu um dique 
enorme a toda a largura do porto. Os sitia- 
dos abriram então a través da rocha uma 
nova saida do porto e improvisaram uma 
nova esquadra. O inverno passou-se em com- 
bates encarniçados e Scipião renovando os 
ataques conseguiu penetrar na cidade inte- 
rior, tendo porém de fazer o cerco a cada 
rua e a cada casa. Os sitiadores avançaram 
no meio de uma resistencia tenaz que durou 
seis dias e seis noites até à cidadela (Byrsa) 
pelo meio dos edificios incendiados que des- 
abavam a todo o instante sobre os seus in- 
domaveis defensores. Ao setimo dia d'essa 
luta feroz restava só o templo d'Esculapio 
defendido por 700 heroes no meio dos quaes 
estava Asdrubal com toda a familia. Este ho- 
mem que até ahi se conservára energico e va- 
loroso, mudou repentinamente e abandonan- 
do os companheiros correu para o inimigo 
com um ramo de oliveira na mão. Os cerca- 
dos então deitaram o fogo ao templo e a mu- 
lher d'Asdrubal apparecendo sobre os muros 
incendiados e depois de ter exprobrado ao 
marido a sua covardia, apunhalou os filhos 
e atirou-se com elles para o meio das ruinas 
fumegantes do edificio (146). Scipião ao pre- 
sencear estas scenas de desolação, não poude 
conter as lagrimas. 

A Africa foi reduzida a provincia romana, 
os decretos executados com o maior rigor, a 
cidade foi totalmente destruida, Carthago 
se sd do mundo e Roma ficou sem 
rival. 

Puno. Cidade do Perú, situada na planu- 
ra da Cordilheira dos Andes na margem occi- 
dental do lago Titicaca a 3:911 metros acima 
do nivel do mar, a 350 kilom. sueste de Cuz- 
co; por 15º 50' de latitude sul e cerca de 73° 
14' de longitude oeste; capital de um depar- 
tamento do seu nome, População 8:000 hab. 
Tinha 30:000 almas aútes da insurreição dos 
indios. Clima insalubre. 

Pano (Departamento de). Divisão admi- 
nistrativa do Peri, situada entre os departa- 
mentos de Cuzco ao norte, de Arequipa a 
oeste, de Monquegna ac sul e da Bolivia a 
leste. População 236, 148 hab. Forma, entre 
duas ramificações dos Andes, um longo valle 
banhado por varios cursos de agua que des- 
aguam ao norte no Amazonas e ao sul no 
lago Titicaca. Clima quente e humido. Pro- 
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duz café, cacau e canna de assucar; explo- 
ração de quina; algumas minas de ouro e de 
prata, outr'ora muito importantes, mas hoje 
abandonadas. Exportação importante de lãs. 
Este departamento divide-se em 5 provin- 
cias: Carabaya, Azangaro, Lampa, Guanca- 
ne e Chuquito. A 30 kilom. de Puno está a 
aldeia de Vilgué onde ha todos os annos a 
feira mais consideravel do Perú. 

Panta Arenas. Cidade da republica 
de Costa Rica com um porto franco no ocea- 
no Pacifico. População 1:500 hab. Este porto 
é formado por uma lingua de areia á qual 
deve o seu nome. À origem da cidade data 
apenas de 1840 época em que o antigo porto 
de Caldera foi definitivamente abandonado 
por causa da insalubridade do clima. Entre 
as importações figuram os artigos seguintes: 
tecidos de lã e de algodão, quinquilherias, 
comestiveis, vinhos, moveis, farinhas, velas, 
etc. As exportações consistem em café, cou- 
ros, assucar, pelles, madeira de cedro, salsa. 
parrilha, cobre, nozes e batatas, 

Paracé ou Pasambio. Cidade da 
Nova Granada no departamento de Canca 
no alto do vulcão de Puracé a 2:650 metros 
de altura. E” habitada por indios que se oc- 
cupam muito da agricultura. 

Puranas. linmensa collecção poetica 
indiana que comprehende todas as crenças 
brahmanicas e que serve de commentarios 
aos Vedas, ao Mahabharata e ao Ramayana. 
São desoito poemas muito extensos, quasi 
sempre em fôrma de dialogo entre a divina 
dade e o sacerdote que pergunta ou respon- 
de. Os Puranas tem 400 mil estancias com 
1 600:000 versos, dos quaes só uma pequena 
parte está traduzida. à 

Parbeck. Peninsula de Inglaterra no 
condado de Dorsete, que se estende na Man- 
cha ao sul do porto de Paole. Tem 20 kilom. 
de comprimento e 16 de largo. Exploração 
de pedreiras de marmore. 

Purchas (Samuel). Escriptor inglez, 
n. em 1577 e m. em 1628. Estudou na uni- 
versidade de Cambridge e foi nomeado vi- 
gario em Eastwood, mas d'ahi a pouco pe- 
diu a demissão para se entregar completa- 
mente a trabalhos litterarios. O bispo de 
Londres deu-lhe o curato de S. Martinho e 
o arcebispo de Canterbury escoiheu o: para 
seu capellão. Adquiriu a collecção de Via- 
gens impressas e manuscriptas mais comple- 
ta que até então se havia colligido e publi- 
cou Purchas, his pilgrinage, or relations of 
the world and the religions observed in all 
ages and places discovered from the creation 
unto this present obra para cuja composi- 
ção aproveitou os escriptos de mais de tre- 
sentos auctores e grande numero de docu- 
cumentos, e Hakluytus posthumus or Pur- 
chas, his Pilgrims containing a history of the 
world in sea voyages and land travels by en- 
glishmen and others, collecção estimada e 
rara em que Purchas fez entrar todos os ma- 
nuscriptos deixados por Hakluyt. Purchas 
deixou ainda Microcosmos or the history of 
man, meditações religiosas ácerca da vida 
humana e The king's tower and triumphant 
arch of London. 

Purgatoro. Pequena ilha do reino de 
Ttalia no golfo de Napoles. E’ ali que os na- 
vios fazem quarentena. Tem cerca de 14:000 
habitantes. 

Pari. Cidade santa do Indostão, situada 
a 400 kilom. de Caleuttá, na costa da pro- 
vincia de Orissa. 30:000 hab. Os logares sa- 
grados de Puri e dos seus arredores são os 
cinco lagos dos quaes o mais celebre é o Gan- 
ges Branco, o templo de Loknath, còm a fa- 
mosa imagem de Sib, o grande cemiterio de 
Puri chamado Svorgo Dwar on porta do ceu, 
o Norok-Dwar ou porta do inferno, praia 
onde n'outros tempos aportou o idolo de Jog- 
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gonath, e o Bhokrotirtho pequeno regato que 
esagua no Oceano. 

O principal objecto de veneração publica 
é o templo do idolo, fechado por um muro 
de 20 pés de altura com quatro portas e den- 
tro do qual se encontra não um templo, mas 
mais de 50 dedicados ás principaes divinda- 
des da India, sendo o mais importante d Bo- 
ro-Dowal. 

Em Puri celebram-se annualmente doze 
festas, sendo quatro as principaes, a que 
concorrem entre 80 a 200 mil peregrinos, e 
ás vezes mais. - 

Puri ou Purry (Pedro). Viajante suis- 
so, n. em Neuchatel e viveu na primeira 
metade do seculo xvur. Fez uma viagem å 
Cafraria no intento de descobrir os meios de 
colonisar esse paiz, e passando á Australia, 
encontrou na terra de Nuits excellentes con- 
dições para estabelecer uma colonia. Com- 
municou o seu pensamento ao governo da 
Batavia e foi a Hollanda apresentar os seus 
projectos á Companhia das Indias. Deixou 
impressa Memoria ácerca do paiz dos cafres 
e da terra de Pedro Nuits, obra em que se 
encontram noções curiosas e interessantes a 
respeito d'esse paiz. 

Paria. Antiga nação nomada do Brazil, 
que vagueava pela serra da Mantiqueira, pe- 
las margens do Jequitinhonha. Sustentaram 
largas guerras com os Aimorés e Coroados, 
e com os Botocudos. Vivem hoje principal- 
mente na proviucia de S. Paulo. 

Purificação (João da). Frade do con- 
vento de Santo Eloy em Lisboa, foi disci- 
pulo de Duarte Lobo, deixou varias obras 
musicaes, e morreu a 19 de janeiro de 1651. 

Purificação (Fr. Gabriel da). Frade 
hieronymita do seculo xvir que foi porteiro- 
mór do convento de Belem, prior do conven 
to do Espinheiro em Evora, e visitador mór da 
ordem a que pertencia. Era poeta e prégador 
apreciavel. Escreveu a vida de S. Jeronymo 
e a de S. Bruno em verso com o titulo: Es- 
pelho diaphano e crystallino etc, e uma ele 
gia do infante D. Duarte. Publicou varios 
dos seus sermões, e umas poesias religiosas. 
Deixou manuscriptas uma canção á batalha 
de Montes-Claros, uma canção satyrica a um 
homem de desmedida altura, e uma Carta 
ao conde de Castello- Melhor sobre a forma 
de governo, carta que Barbosa diz que é lar- 
ga e judiciosa.. | 

Fr. Gabriel da Purificação chamava. se no 
seculo Simão Antunes, e, tendo professado 
em 1632, morreu em Belem a 23 de abril de 
1704, e morreu em annos bastante adiantados. 
Era filho de Domingos Antunes e de Maria Lo- 
pes e natural de Lisboa. Elogia-o largamen- 
te como poeta o padre Antonio dos Reis. 

Purificação (Fr. José da). Frade arra- 
bido, que professou em 1688 no convento da 
Magdalena em Alcobaça, tendo n. em Lisboa. 
Foi professor de sciencias escholasticas, guar- 
dião do convento da Arrabida e de muitos 
outros, e presidente do Capitulo. Deixou im- 
pressos muitos dos sermões que prégou. 

Parificação (Fr. José da) N. em Setu- 
bal em 1673, professou no convento dos do- 
minicanos em Azeitão. Conhecia profunda- 
mente as linguas latina e italiana, foi acade- 
mico da Academia de Historia, que o incum- 
biu de escrever as Memorias das tres ordens 
militares. No cumprimento d'esse encargo 
chegou a compilar o Catalogo dos mestres e 
administradores da ordem de Aviz. Imprimiu 
tambem alguns dosseus sermões, algumas das 
notas dos sseu estudos academicos, e m. em 
Lisboa em 1746. 

Purificação (Fr. João da). Religioso 
da Ordem Terceira de 8. Francisco, natural 
de Lisboa, professou em 1646, m. em 1677. 
Apenas deizou impresso um sermão pragado 
quando se canonisou frei Luis Beltrão, 
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Purificação (João Baptista da), Fran- 
ciscano da provincia do Brazil e lente de 
theologia, pronunciou e publicou em 1818 
em Pernambuco, um discurso pela acclama- 
ção de D. João vi. 

Purificação (Fr. José da). Chamava-se 
no seculo José Gomes Ferraz e n. em Se- 
tubal em 1635. Mostrou desde creança gran- 
de intelligencia, tanto que os conegos de 
S. Julião Evangelista, não querendo que 
elle seguisse outro caminho, doutoraram-n'o 
å sua custa na universidade de Coimbra, foi 
reitor do collegio de Coimbra. Deixou im- 
pressos muitos sermões, mas é pena que se 
perdesse a sua resposta a Bossuet, na cele- 
bre questão do clero gallicano, resposta que 
o cardeal Durazzo lhe pediu e levou com- 
sigo quando saiu de Portugal. M. a 6 de 
setembro de 1694. 

Purificação (Fr. Antonio da). N. este 
escriptor no Porto em 1601, professou em 
1617 na ordem dos Eremitas de Santo Agos- 
tinho do convento de Evora. Foi chronista 
da sua ordem e mestre de philosophia e theo- 
logia. Escreveu em latim o Theatrum trium- 
phale e o De viris illustribus antiquissime 
provincia lusitano ordinis Eremitarum, etc, 
e a Chronologia monastica e em portuguez a 
Chronica da provincia de Portugal da ordem 
dos eremitas de Santo Agostinho, de que sai- 
ram duas partes, ficando escripta a terceira, 
o Memorial de diversas missas e orações e 
finalmente o Antidoto Augustiniano, respos- 
ta á Quinta essencia de verdades de fr. Gil 
de S. Bento. Deixou manuscriptos um Cur- 
sus philosophicus e um Promptuarium trium- 
phale. 

Fôra nomeado parocho de S. João da Foz 
no Porto e ali m. em 1658. A sua Chronica 
é um acervo de fabulas, encerra documen .- 
tos forjados pelo author e emfim é um livro 
que a boa critica historica não póde accei- 
tar senão com toda a reserva. 

Purificação dos Campos. Povoa- 
ção do Brazil ua provincia da Bahia, fica a 
100 kilom. da cidade da Bahia. 

Purina. Rio do Brazil na provincia do 
Rio de Janeiro, entra pela margem direita no 
rio Macain. ; 

Paritanos. Nome dado aos membros 
d'uma seita de presbyterianos que preten- 
dem seguir mais fielmente do que os outros 
-a letra das Escripturas Sagradas. Os purita- 
nos inglezes e escossezes foram ao principio 
no tempo de Eduardo 1v designados pelo no- 
me de não conformistas e distinguem-se dos 
presbyterianos em serem os mais enthusias- 
tas d'esta seita. 

Não acceitam nenhuma hierarchia eccle- 
siastica e excluem toda a liturgia e a maior 
parte das praticas externas. Sendo persegui- 
dos no tempo de Maria Tudor e de Isabel, 


separaram-se inteiramente da egreja acgli-. 


cana, distinguindo-se pelo espirito democra- 
tico que é o principio fundamental da sua 
doutrina, e representaram um papel impor- 
tante na queda dos Stuarts. 

Durante o reinado de James 1 mostra- 
ram-se animados ao mesmo tempo de um zelo 
ardente para defender os seus proprios dog- 
mas e de um grande odio contra os seus op- 
pressores. A revolução de 1648 é toda devida 
aos puritanos que confundiram a sua acção 
com & dos parlamentares. À raça dos purita- 
nos ainda não se extinguiu na Inglaterra e 
d'ella nasceram os cartistas, d'onde saiu de- 
pois o partido republicano inglez. 

Puritanos (0s). Opera de Bellini, re- 
presentada pela primeira vez no theatro ita- 
Jjiano de Paris em 1835. Foi o canto do cys- 
ne do illustre maestro, e nlém de muitos ou- 
tros trechos magnificos cita-se principalmen- 
te o celebre duetto Suona la tromba. ' 

Parú., Rio do Brazil que entra no Ama- 
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zonas pela margem direita e por quatro bra- 
ços desiguaes. Vivem nas suas margens os In- 
dios Purupurús. 

Pury (David). Philantropo suisso, n. em 
Neuchatel em 1709 e m. em Lisboa em 1786. 
Ficando ainda muito novo sem-pai foi pro- 
tegido por um dos magistrados da sua terra 
natal e dedicando-se ao commercio foi feliz 
em algumas emprezas que tentou. Passando 
a Londres para se occupar no negocio da 
venda de diamantes, embarcou para a India 
e ahi conseguiu juntar uma fortuna conside- 
ravel. 

No fim de alguns annos voltou á Europa, 
e estabelecendo-se na capital do nosso reino 
augmentou extraordinariamente os seus ha- 
veres, que empregou em obras pias de utili- 
dade para a terra em que nascera, 

Criou em Neuchatel um hospicio, mandou 
abrir à sua custa a estrada para Valangin e 
por sua morte legou à cidade em que vira a 
luz do dia, perto de mil contos de réis, para 
serem applicados a deseuvolver a instrucção 
e as obras de caridade. | 

Auziliou muito com a sua fortuna uma co- 
lonia suissa estabelecida na America, na Ca- 
rolina e nas margens do rio Savannah’ Essa 
colonia em signal de reconhecimento ao seu 
bemfeitor adoptou o nome de Purysburgo. 

Pusey (Philippe). Politico inglez, n. em 
1799 e m. em 1855. Em 1830 entrou na ca- 
mara dos Communs, sustentou sempre a po- 
litica conservadora e defendeu as leis relati- 
vas aos cereaes. Pusey dedicou se principal- 
mente á agronomia e contribuiu muito para 
os progressos da agricultura ingleza. 

Morreu pouco depois de ser nomeado pre- 
sidente da Sociedade Real de Agricultura. 
Publicou varios artigos no Jornal agricola, 
do qual foi director alguns annos. 

Pascyismo. Doutrina religiosa props- 
gada nos ultimos cincoenta annos na Íngla- 
terra pelo doutor Pusey, professor de hebreu 
na universidade de Oxford. Os puseyistas des- 
pem as doutrinas da egreja anglicana dos 
elementos que o presbyterianismo e o puri- 
tanismo n'ellas introduziram e reduziram a 
Reforma ao que era no tempo de Henrique 
vur, Inclinando-se para o catholicismo pe- 
dem o restabelecimento da missa, da peni- 
tencia, da confissão auricular, do jejum, da 
invocação dos santos, etc. e nas suas capel- 
las figuram as cruzes, as estolas e os cirios, 
assim como o breviario romano um pouco mo- 
dificado. 

Pusich (Antonio). Distincto official il- 
lyriano ao serviço de Portugal, n. em Ra- 
guza, capital então de uma pequena repu- 
blica no dia 15 de dezembro de 1760, sendo 
filho de Jeronymo Pusich e Maria Brado- 
wich. Foi estudar a Italia e ali se relacio- 
nou com o ministro portugues em Turim, 
D. Rodrigo de Sousa Coutinho, depois con- 
de de Linhares. Tendo viajado muito em 
toda a Europa e tendo adquirido conheci- 
mentos de nautica, veiu a Portugal tambem, 
e tendo sido muito bem recebido pela rainha 
D. Maria 1, que lbe fez muitas encommendas 

ara o seu convento da Estrella, voltou a 

ortugal em companhia do celebre astrono- 
mo Franzini; aqui se namorou de D. Anna 
Maria Isabel Nunes com quem veiu a casar 
e assim se dispoz a acceitar o pensamento 
de entrar ao serviço portuguez, o que reali- 
son em 1791, tendo sido nomeado por des 
creto de 1 de fevereiro d'esse anno 2.º te- 
nente da armada real, primeiro tenente a 
16 de dezembro de 1793, capitão-tenente em 
5 de julho de 1197, a 19 de dezembro do 
mesmo anbo embarcou na Meduza, tomou 
parte no combate naval de que resultou O 
aprisionamento da corveta franceza Boaven- 
tura. Nomeado em 1801 intendente de mas 
rinha de Cabo-Verde, lugar creado express 
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samente para elle, estabeleceu a sua resi- 
. dencia na ilha de S. Nicolau e muito con- 
tribuiu para o desenvolvimento da agricul- 
tura no archipelago. Quando exercia estas 
funcções, escreveu a Descripção hydrogra- 
phica das ilhas de Cabo Verde que é muito es- 
timada e as Afemorias physico politicas. Em 
1806 foi nomeado capitão-tenente, em 1808 
capitão de mar e guerra, em 1811 termina. 
da a sua commissão regressou a Lisboa e 
d'aqui partiu com uma divisão para o rio de 
Janeiro, onde residiu muitos annos. Em 1817 
propoz-se-lhe entrar no serviço austriaco, 
mas Antonio Pusich, muito affeiçoado a el- 
rei D. João vie ao seu paiz adoptivo, não 
quiz abandonar Portugal e em 1818 foi no- 
meado governador das ilhas de Cabo Verde. 
Pouco tempo antes prestira á sua patria um 
relevante serviço, impedindo que se entre- 
gasse a monsenhor Miranda a propriedade 
que elle requeria da ilha de S. Vicente, hoje 
de certo a mais importante do archipe- 
lago. . 

Nomeado chefe de divisão, Antonio Pu- 
sich fez um excellente governo, reconstruin- 
do as fortificações, impondo respeito aos 
corsarios de Montevideu e tomando-lhes um 
brigue escuna, sabendo fazer respeitar a 
nossa bandeira pelos proprios navios de 
guerra dos Estados Unidos, favoreceu o des- 
envolvimento da agricultura, da industria e 
de pescaria, fundou sociedades agronomicas 
nas differentes ilhas do archipelago, levan- 
tou muito o rendimento da urzela, adminis- 
trou com tanto acerto as finanças da pro- 
vincia, que conseguiu ter saldo positivo que 
mandou depois para Portugal, emfim creou 
a primeira povoação da ilha de S. Vicente a 
que deu o nome de villa Leopoldina, nome 
qae depois se trocou pelo de cidade do Min- 

ello. 

Em 1820, tendo chegado a noticia da re. 
volução de 24 de agosto, houve um pronun- 
ciamento na ilha de 5. Thiago a favor das 
novas instituições. Antonio Pusich deelarou 
que accederia á nova ordem de coisas se el- 
rei accedesse. Em consequencia d'isto, depois 
de varias peripecias, foi deposto do governo 
de que tomou posse uma junta governativa e 
mandado para & ilha de Maio e depois para 
Portugal. Não queriam as córtes deixal-o 
“desembarcar, mas o proprio rei ficou por 
seu fiador. Desembarcou e offereceu ao so- 
berano congresso algumas memorias impor- 
tantes, mas nunca mais entrou em serviço 
activo, vendo passar por diante de si as tor- 
mentas politicas, auxiliando com os seus 
conselhos em assumptos technicos os go- 
vernos de D. João vr, D. Isabel Maria e D. 
Miguel. Comprehendido no decreto de 16 de 
setembro de 1833, que declarava demittidos 
.os ofliciaes e generaes que se não recolhes- 
sem ás linhas de Lisboa estando nas suas 
proximidades, Antonio Pusich sentiu pro- 
fundamente esse golpe. Sobreviveu-lhe pouco 
mais de quatro annos e falleceu com 77 para 
18 annos de idade, no dia 6 de fevereiro de 
1838. Sua filha a conhecida escriptora a er. 
D. Antonia Gertrudes Pusich escreveu de 
seu pae em 1872 uma interessante biogra- 
phia, aonde fomos colher os elementos in- 
- dispensaveis para esta rapida noticia. 

Pussos. Villa da Estremadura com uma 
freguezia no concelho de Alvaiazere, distri- 
cto de Leiria, diocese de Coimbra, orago San- 
to Estevão, 807 fogos, 1:458 hab. sendo 711 
homens, 747 mulheres. Tinha 320 fogos em 
1757. Pertenceu aos Templarios, e foi cabe- 
ça de concelho. Está hoje em grande deca- 
dencia. 

Patasheli. Imperatriz da China que 
viveu na primeira metade do seculo xiv, mu- 
lber de Tutemur ou Ven Tsong imperador da 
grande Tartaria, 
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Depois da morte de seu marido apoderou- 
se do governo e dirigiu os negocios do esta- 
do como regente do principe Tlinchipin, 
creança de sete annos que ella havia feito 
subir ao throno. O joven imperador morreu 
algum tempo depois e Touhan-Temur, so- 
brinho de Tutennur foi proclamado, graças 
a Putasheli que imaginava conservar, como 
até ali o poder. Touhan-Temur logo que su- 
biu ao throno conferiu-lhe o titulo de impe- 
ratriz, mas pouco depois fez publicar um 
manifesto, queixando-se do procedimento 
d'ella e exilou-a. Putasheli morreu d'ahi a 
pouco tempo. 

Pateanx. Pequena cidade de França 
no departamento do Sena a 11 kilom. de Pa- 
ris. 9:505 hab. E' povoação muito antiga e 
designada nas chronicas pelo nome de Ai- 
guepante. Tem algumas fabricas de machi- 
nas e de chitas e as rosas que ha em grande 
quantidade nos arredores são objecto de 
grande commercio para serem vendidas na 
capital e para serem aproveitadas no fabri- 
co d'essencias. 

Puthod (Jayme Pedro Maria Luiz Jo- 
sé, visconde). General francez n. em 1769 e 


“m. em 1837. Em 1785 alistou-se no exercito 


e pouco depois foi promovido a capitão. 

Distinguiu-se no cerco de Lille, foi aju- 
dante general durante a campanha da Belgi- 
ca, dirigiu o recrutamento no departamento 
da Côte d’Or, fez parte da divisão Montri- 
chard em 1799 e foi nomeado general de bri- 
gada no exercito do Rheno às ordens de Mo- 
reau. Puthod combateu depois na Hespanha 
e na Belgica, foi governador de Maestricht, 
derrotou os prussianos e sendo aprisionado 
por estes, só recuperou a liberdade em 1814 
em que, tendo reconhecido o governo da Res- 
tauração, foi nomeado cavalleiro de S, Luiz 
e inspector geral de uma divisão militar, o 
que não o impediu de entrar durante os Cem 
Dias no exercito de Napoleão e de comman- 
dar uma outra divisão militar. Suspenso pelo 
governo de Luiz xviu por este facto, recebeu 
em 1818 um outro commando e pediu a sua 
reforma em 1834. 

Putiphar, Official da corte do rei do 
Egypto ao qual foi vendido José. E’ celebre 
porque o filho de Jacob para escapar ás se- 
ducções da mulher de Putiphar deixou nas 
mãos d'esta a capa e fugiu. V. José. 

Putney. Cidade de Inglaterra no con- 
dado de Surrey a 9 kilom. de Londres. 4000 
hab. E' patria do historiador Gibbon. 

Patrido (Mar). Em latim Putridum Ma- 
re, nome dado á parte sudoeste do Palo Meo 
tide, ou mar d'Azof; é a famosa lagoa de Si- 
vasch que se estende a leste do isthmo de 
Perekop. Importante extracção de sal. 

Putschtas (Elias). Philologo allemão, 
n, em 1580 e m, em 1606. Era natural de An- 
vers mas viveu em Leipzig onde se relacio- 


nou com Godofredo Jungermann e d'ahi pas.. 


sou a Heidelberg, Munich e outras cidades, 
Publicou uma obra Grammatice latinæ auc- 
tores antiqui que apesar dos seus muitos de- 
feitos contribuiu muito para fazer progredir 
o estudo da lingua latina. Deixou tambem 
algumas poesias latinas, uma edição de Sal- 
lustio e notas aos Commentarios de Cesar, 
Pavis (Marco Antonio). Agronomo fran- 
cez n. em 1776 e m. em Paris em 1851. Es- 
tudou primeiro na Escola polytechnica, pas- 
sou para a Escola de Chalons-sur-Marne, e 
foi official de artilheria, mas o mau estado 
da sua saude obrigou-o a pedir a demissão. 
Desde 1807 dedicou-se exclusivamente ao 
estudo da agronomia, foi membro e presi- 
dente da camara dos deputados, correspon- 
dente da Academia das Sciencias, fez parte 
do conselho geral de agricultura e do com- 
mercio em 1843 e concorreu para todos os 
melhoramentos que se lutroduziram no sou 
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tempo, na pratica e na legislação da agri- 
cultura. 

Puvis morreu quando voltava de Londres 
onde tinha ido visitar a exposição universal. 
As principaes obras de Puvis são: Viagem 
agronomica em Beaujolais, Forez e Limagne; 
Noticia estatistica do departamento do Ain 
em 1828; Da agricultura do Gatinais, do So- 
logne e do Berri; Do emprego da cal na agri- 
cultura; Cartas ácerca da creação dos bichos 
de seda. Além d'estes trabalhos deve-se lhe 
grande numero de artigos publicados no Jor- 
nal da agricultura pratica ena Casa rustica 
do seculo XIX, 

Puy (Le). A Civitas Vellavorum no tem- 
po do dominio romano, Podium e Anicium 
em latim da edade media, cidade de França 
no departamento do Alto Loire a 556 kilom. 
sueste de Paris por 45º 2’ de latitude norte 
e 1º 32' de longitude leste, entre a margem 
direita do Borne e o Dolezon. Pop. 19:233 
hab. Bispado suffraganeo de Bourges, gran- 
de e pequeno seminario, lyceu, escolas nor- 
maes de instrucção primaria, escola de sure 
dos mudos, muitos conventos, bibliotheca pu- 
blica, tribunaes de 1.º instancia e de com- 
mercio. Centro Ge importante fabrico de ren- 
das em que se empregam grande numero de 
operarias;jcortumes; fundições de cobre, com- 
mercio activo de gado, cavallos e mulas, vi- 
nhos, cereaes, legumes, queijos e lãs. 

A cidade do Puy é construida em amphi- 
theatro na encosta meridional do monte Anis, 
na juncção de tres bellos valles banhados 
pelo Loire, pelo Borne e pelo Dolezdo. 

Nota-se alli grande numero de antiguida- 
des celticas, taes como sepulturas, grutas, 
instrumentos de pedra, etc. e varias autigui- 
dades gallo romanas. O principal edificio da 
cidade é a cathedral ou egreja de Nossa Se- 
nhora que fica no cume do monte Anis e da 
qual algumas partes datam dos seculos xt è 
xi, e além d'este templo são dignos de men- 
ção a egreja de S. Lourenço em que-está o 
tumulo de Duguesclin, e a capella dos Tem- 
plarios. 

No rochedo negro que fica no alto do mon- 
te Anis eleva-se uma estatua collossal da 
Virgem, fabricada com bronze das peças to- 
madas em Sebastopol em 1855. 

A povoação parece ter começado a for- 
mar-se em volta da antiquissima egreja que 
em remotas eras foi muito visitada pelos pe- 
regrinos e por grandes personagens. Foi ca- 
pital do Velay, e ahi se reuniram os estados 

articulares d'esse paiz e sustentou com fe- 
iz exito muitos cercos. 

E’ patria do pontifice Clemente 1v, dos pia- 
tores Boyer e Guy, do marechal Lautour- 
Maubourg e do cardeal Melchior de Poli- 
gnac. 

Puycerda ou Paigcerda. Antiga. - 
mente Julia Livia. Cidade de Hespanha na 
provincia e a 76 kilom. noroeste de Girona, 
perto da fronteira de França; população 
2:300 hab. Fabricas de tecidos de lã e de 
algodão. Esta cidade que era antigamente 
uma praça forte e a capital dx Cerdanha, 
foi tomada em 1678 pelo marchal de Noail- | 
les e em 1707 e 1793 pelos francezes. Os hes- 
panhoes retomaram-n'a dois annos depois 
mas de 1808 a 1814 durante a invasão fran- 
ceza soffreu varios cercos e passou muitas 
vezes de um partido para o outro. No mes de 
abril de 1873 os bandos carlistas de Saballs 
tentaram-se apoderar-se de Puycerda mas os 
habitantes repelliram energicamenteeste ata- 
o e os carlistas retiraram. Depois da que- 

a de Urgel no anno seguinte os carlistas 
sempre ás ordens de Saballs pondo cerco a 
esta cidade intimaram os.habitantes a en- 
tregal-a em vinte e quatro horas e como cg- 
tes recusaram começaram o bombardeamen 


“to, mas ọs puycerdanos opposeram uma tal 


PUY 


resistencia que os carlistas tiveram nova- 
mente de retirar em setembro de 1874. 

Puy de Dôme. Pico principal da cor- 
dilheira do Dome, situado ao centro do de- 
partamento do mesmo nome, a 13 kilom. su- 
doeste de Clermont-Ferrand, entre as villas 
de Orcines ao nordeste e de Allagnat a su- 
doeste na linha da cumeada entre Allier e 
Sioule. O Puy de Dôme eleva-se a 1465 me- 
tros acima do nivel do mar. 

Este monte é celebre porque n'elle foram 
feitas em 1648 as primeiras experiencias so- 
bre o peso do ar por Pascal. 

Puy-de-Dôme (Departamento do). Di- 
visão administrativa da região central da 
França e que tira o seu nome de uma das 
principaes montanhas que occupam o centro. 
Foi formado em 1790 da parte septentrional 
da antiga provincia de Auvergne, de uma 
parte do Bourbonnais e de uma pequena 
parte do Forez, confina ao norte com o de- 
partamento do Allier, a leste com o de Loi- 
re, ao Sul com os do Cantal e do Alto Loire 
e a oeste com o de Creusa. Superficie 195:051 
hectares; capital Clermont-Ferrand. 

A parte central d'este departamento é 
constituida por uma grande bacia ondulada 
de 250 kilom. quadrados conhecida pelo no- 
me de Limagne e flanqueada a leste e oeste 
por duas serras. À de leste continuação dos 
montes de Forez é coberta de arvoredo en- 
tremeado de algumas pastagens insignifican- 
tes e de terras pouco ferteis, a de oeste é 
formada por dois grupos principaes: ao norte 
os montes Dôme com grande numero de 
puys ou picos e ao sul os montes Dore. 
Esta região é banhada pelos rios Allier, Do- 
re, Scoule, Alagnou, Veynie, Morgne, Bre- 
ron, Dordogne, etc., mas de todos estes só 
o Allier é navegavel e mesmo este só no fim 
do outono e na primavera depois da neve se 
derreter. 

N'este departamento encontra-se muito 
carvão de pedra, minas de betume, ferro, an- 
timcnio, cobre, argila, barro, e ha grandes 
a Ha tambem algumas nascentes 

“aguas mineraes sendo as mais afamadas as 
do monte Dire e de Royat perto de Clermont. 
O Puy de Dôme reparte-se em tres zonas de 
producção e climas muito diversos; a pri- 
meira admitte toda e qualquer cultura dá-se 
ahi bem a fructa e o vinho, outra produz 
cereaes e a terceira está coberta de prados 
ou pastagens, sendo constituidas respectiva- 
mente pela bacia de Lemagne, pelas monta- 
nhas pouco elevadas que cingem essa região 
e pelas partes mais elevadas do solo. 

eve ainda notar-se n'este departamento 
a creação do gado e agricultura que nos ul- 
timos tempos se tem desenvolvido muito. 

Puylaurens. Aldeia de França no de- 

artamento do Tarn a 25 kilom. sueste de 

avaur n'uma eminencia que domina as pla- 
nicies de Revel e de Lozere. População 5:511. 
Esta aldeia era antigamente fortificada, foi 
no seculo xvr muitas vezes tomada e retoma- 
da pelos catholicos e pelos protestantes. Es- 
tes ultimos tinham ahi fundado antes da re- 
vogação do edito de Nantes uma universida- 
de da qual foi professor o celebre Bayle. 

Puylanrens (Guilherme de). Historia- 
dor francez, n. em 1210 e m. em 1295. Foi 
notario do bispo də Tolosa, capelão do con- 
de Raymundo vs: em 1242 e parece que de- 
sempenhou algumas missões politicas. E' um 
dos chronistas da guerra feita aos albigenses 
e da: reunião do condado de Tolosa á corôa 
de França, e a obra que elle escreveu e que 
se intitula Historia negoli Albiensis foi pu- 
blicada varias vezes e a traducção d'ella en- 
contra-se n'uma das collecções de Guizot. 

Puylaurens (Antonio de Laage, du- 
que de). Valido de Gastão duque d'Orleans, 
m, em 1685, Tendo sido educado com o du- 
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que d'Orleans, foi depois o seu companheiro 
inseparavel nos folguedos da mocidade e 
porfim teve grande influencia no animo d'es- 
se principe. Tomou parte em todas as intri- 
gao de Gastão e foi por conselho d'elle que 
o duque se retirou para Bruxellas em 1634. 

Posteriormente em premio de promover a 


reconciliação do duque com o soberano, rece- 


beu a terra de Aiguillon que foi erigida em 
ducado-pariato. D'ahi a pouco envolveu-se 
em novas intrigas e sendo preso morreu no 
castello de Vincennes sem deixar successor. 

Puy IE'vêque. Aldeia de França no 
departamento do Lot, a 33 kilom. noroeste 
de Cahors. População 2:541 hab. Exploração 
de mineral de ferro, forjas nos arredores. 
Ignora-se a origem d'esta aldeia que anti- 
gamente era fortificada: sabe-se apenas que 
durante a guerra dos albigenses abraçou a 
causa do conde de Tolosa e se recusou a re- 
conhecer Simão de Monfort. O bispo de Ca- 
hors apoderou se d'esta povoação com o au- 
xilio dos seus vassallos e alcauçou do papa 
licença para a conservar. Foi desde essa 
epoca que a aldeia tomou o nome de Puy 
VE'vêque. Os inglezes apoderaram-se d'ella 
no reinado de Carlos v e ainda a occupavam 
em 1428. 

Paymaurin (Nicolau José de Marcas- 
sus, barão de). Empregado administrativo 
francez, n. em 1718 e m. em 1791. Era filho 
de um rico negociante de pannos e dirigin- 
do-se á Italia occupou-se do estudo de bellas 
artes, adquiriu vastos conhecimentos e re- 
gressando a Tolosa, sua terra natal fundou 
ahi a academia de pintura, escnlptura e ar- 
chitectura e mandou para Paris estudar á 
sua custa os dois artistas Raymond e Game- 
lin. Exerceu o cargo de syndico geral da pro. 
vincia do Languedoc e depois foi membro da 
commissão do commercio em Paris. Deixou 
alguns relatorios e varios elogios que pro- 
nunciou na academia das sciencias de To- 
losa da qual fazia parte. 

Puymaarin (Jolo Pedro Casimiro de 
Marcassus, barão de). Politico francez, filho 
do antecedente, n. em 1157 e m. em 1841. 
Dedicou-se ao estudo das sciencias e prin- 
cipalmente ao da chimica e da economia ru- 
ral e foi quem introduziu em França a arte de 
gravar em vidro por meiodo acido fluorhydri- 
co. Durante a epoca da revolução viveu afas- 
tado da politica na provincia, no tempo do 
consulado foi membro do conselho geral do 
Alto Garonna e em 1805 entrou para o cor. 
po legislativo onde teve assento até 1815. 
Tendo aperfeiçoado a arte de extrahir o anil 
da isatis tinctoria, foi em 1812 director de 
uma fabrica imperial de auil fundada em 
Tolosa, em 1815 entrou para a camara dos 
deputados da qual fez parte sempre até 1830 
e em 1816 foi nomeado director do gabinete 
real de medalhas. Deixou publicadas Memo- 
rias sobre varios assumptos de sciencias e ar- 
tes, Sobre os processos mais convenientes para 
substituir o cobre pelo bronze no fabrico de 
medalhas, etc. 

Puy Notre Dame. Aldeias e commuo 
na de França no departamento do Maine - 
Loire a 23 kilom. de Saumur no meio de 
planicies ferteis. População 1:252 hab. Pro- 
duz magnificos vinhos brancos. Commercio 
de vinhos e gado. Puy Notre Dame possue 
uma egreja fundada pelos condes de Poitiers 
no seculo xr e que foi reedificada no tempo 
de 8. Luiz. 

Puysegur (Jacques de Chastenet, vis- 
conde de). General frances, n. em 1602 em, 
em 1682. Pertencia a uma das mais antigas 
familias do Armagnac e tendo sido pagem do 
duque de Guise entrou em 1617 para as 
guardas de Luiz zim, distinguiu-se muito 
contra os hespanhoes em 1636, foi mordomo 
da casa do rei em 1649, marechal de campo 
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em 1645, promovido depois a tenente gene- 


ral e encarregado do governo de Berg e afi- 
nal deixou o serviço em 1659 havendo assis- 
tido a 30 combates e a 120 cercos sem ter 
recebido ferimento algum. Deixou Memorias 
que comprehendem os acontecimentos desde 
1617 até 1658. Esta obra foi publicada em 
1747 e foi tambem incluida na Collecção de 
memorias relativas á historia de França. 
Puysegur (Jacques Francisco de Chas- 
tenet, marquez de). Marechal de França, fi- 
lho do antecedente, n. em 1656 e m. em 1743. 
Alistou-se em 1677 no regimento de infan- 
teria do rei, do qual foi tenente coronel, 
distinguiu-se nas campanhas de Flandres e 
da Allemanha, foi nomeado quartel-mestre 
general e desempenhou de tal fórma as func- 
ções d'este cargo, que ainda continuou a 
exercel-o, mesmo depois de ser o tenente- 
general mais antigo. Segundu diz Saint-Si- 
mon, a este general se deve a gloria do pla- 
no e da execução da tomada de todas as pra- 
ças hespanholas dos Paizes-Baixos. Em 1700 
foi encarregado de negociar uma liga defen- 
siva com a Baviera e com o eleitor de Colo- 
nia, em 1702 recebeu o posto de marechal de 
campo, no anno seguinte passou á Hespanha 
como director geral das tropas para organi- 
sar o exercito d'esse paiz, tomou uma parte 
importante nos successos que asseguraram o 
throno a Philippe ve em 1704 foi despa- 
chado tenente general. Voltando à patria foi 
mandado a Flandres, esteve na batalha de 
Malplaquet e de Denau, entrou depois da 
morte de Luiz xiv no conselho de guerra, 
recebeu o bastão de marechal de França 
em 1734 e ao mesmo tempo o commando da 
fronteira desde o mar até ao Mosa. O mare- 
chal de Puysegur tinha vastos e profundos 
conhecimentos da arte da guerra e a estes 
dotes reunia tambem os de ser probo e jus- 
to no mais alto grau. Escreveu uma obra es- 
timada que tem o titulo de Arte da guerra, 
e que foi impressa por seu filho em 1748. 
Puysegur (Jacques Francisco Maximo 
de Chastenet, marquez de). General francez 
filho do antecedente, vn. em 1716 e m. em 
1182. Assignalou-se especialmente na bata- 
lha de Fontenoy exerceu as funcções de aju- 
dante do quartel-mestre general na campa- 
nha de Flandres (1742-1748), passou como 
marechal de campo para as ordens de Sou- 
bise (1758) e foi promovido em 1759 a te- 
nente general. Distinguiu-se pela sua bra- 
vura e pelos seus conhecimentos militares e 
publicou algumas obras interessantes entre 
as quaes notaremos: Dos direitos do sobera- 
no aos bens do clero e dos frades; e Discus- 
são interessante sobre as pretenções que o 
clero tem de ser a primeira ordem do estado. 
Este ultimo livro esteve quasi levando o au- 
ctor à prisão da Bastilha e foi supprimido 
por decisão do conselho d'estado. Curecar 
deixou ainda Analyse e resumo do espectaculo 
da natureza de Pluche e Estado actual da 
arte e da sciencia militar na China. 
Paysegar (Luiz Pedro de Chastenet, 
conde do). General francez, da familia dos 
antecedentes, n. em 1726 e m. em 1807. Sene 
do ainda muito novo entrou para o serviço 
militar, tomou parte nas campanhas de Flan- 
dres, foi promovido a tenente-general em 
1781 e encarregado do ministerio da guerra 
desde 30 de novembro de 1788 até 12 de ju- 
lho de 1789. Assignalou-se pela dedicação 
ao rei no principio da revolução e esteve á 
frente dos fidalgos que no dia 10 de agosto 
defenderam as Tulherias contra os ataques 
do povo. Emigrando logo em seguida, voltou 
de E a França, mas viveu afastado da vida 
ublica. 
: —Seu filho João Augusto de Chastenet de 
Puysegur, n, em 1740 e m, em 1815. Seguiu 
a carreira ecclesiastica, foi successivamente 
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bispo de Saint-Omer e de Carcassona e ar- 
cebispo de Bourges. Sendo eleito deputado 
aos estados geraes pelo Berri, protestou con- 
tra a constituição civil do clero, assignou os 
protestos da direita contra os decretos da 
constituinte, emigrou, demittiu-se de arce. 
bispo em 1798 e voltando depois a França 
viveu retirado dos negocios publicos. 

Paysegar (Armando Mario Jacques de 
Chastenet, marquez de). General e escriptor 
francez, n. em 1751 e m. em 1825. Entrou 
em 1768 para a artilheria, d'ahi a dez annos 
era coronel, distinguiu-se no cerco de Gi- 
braltar, foi promovido a marechal de cam- 
po em 1789 e recebeu então a nomeação de 
commandante da escola de La Fere. Nos 
primeiros tempos da revolução mostrou-se 
partidario das reformas, mas em 1792 pediu 
a demissão de marechal de campo e retirou- 
se para as suas propriedades nos arredores 
de SoitsonE Passou a epoca do terror sem ser 
incommodado, mas sendo preso em 1797 por 
estar em correspondencia com seus dois ir- 
mãos que haviam emigrado, só recuperou & 
liberdade em 1799, 

Depois do 18 de brumario foi nomeado 
maire de Soissons e exerceu esse cargo até 
1815 em que foi feito tenente-general por 
Luiz xvin. 

- E' conhecido principalmente pela sua pai- 
xão pelo magnetismo, paixão que n'elle se 
manifestou com grande ardor desde que em 
1782, assistiu a uma lição de Mesmer. Indo 
logo para o seu palacio de Busancy occu- 
pou-se no tratamento de enfermos que ali 
acudiram em grande numero e descobrindo 
uma nova forma do mesmerismo a que deu 
o nome de somnambulismo magnetico, fez-se 
chefe da escola magnetica. Além de muitos 
artigos insertos nos annaes e na Bibliotheca 
do magnetismo animal, publicou Memorias 
para a historia e estabelecimento do magne- 
tismo animal, Do magnetismo animal nas suas 
gelações com as diversas partes da physica 
geral, ete. 

Paysegnr (Antonio Jacintho Annes 
Chastenet de). Mais conhecido pelo nome 
de conde de Chastenet, official de marinha, 
irmão do antecedente, n. em 1752 e m. em 
1809. 

Serviu na marinha, n'uma viagem que 
fez a Teneriffe penetrou nas cavernas que 
tinham servido de sepultura aos guauchos 
cujas mumias d'abi tirou em perfeito estado 

de conservação remettendo-as para Paris e 
Madrid. 

Em 1786 foi encarregado de levantar a 
carta das costas de S. Domingos, em 1191 
emigrou, fez parte do exercito de Condé, 
serviu em Inglaterra e depois no nosso paiz 
embarcando na esquadra que andou no Me- 
diterraneo e que esteve no bloqueio da ilha 
de Malta. Deixou uma obra sobre navegação 
nas costas de 8. Domingos. 

-—Seu irmão Jacques Maximo Paulo de 
‘Chastenet, conde de Puysegur, n. em 1755 
e m. em 1820. Emigrou no tempo da Revo- 
ilução, serviu no nosso exercito com o posto 
“de coronel, e voltando depois á patria foi 
«em 1814 promovido a marechal de campo, 
subiu mais tarde a tenente general e foi 
-commandante da 3.º divisão militar. 

Occupou-se muito de magnetismo e esere- 
weu uma obra intitulada: Relação das curas 
Jeitas em Bayonna, livro que foi impresso 
em 1784. 

Puayvaliéo (Philippe Jacques Bengy 
de). Politico francez, n. em 1747 e m. em 
1828. Serviu como alferes na expedição á 
Corsega e depois largando a Carreira mili- 


tar occupou-se de explorações agricolas no 


Berri. Sendo eleito deputado aos estados ge- 
rees, mostrou-se grande partidario das idéas 
, *aligiosas e monarohicas, votou com & direi. 
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ta, pronunciou-se contra a divisão da Fran- 
ça em departamentos, a favôr do veto, etc. 
Posteriormente acompanhou os principes 
na emigração e voltando à patria em 1192 
esteve homisiado durante o Terror, foi ex- 
pulso pelo Directorio e regressou definiti- 
vamente a França no tempo do Consulado. 


Deixou: Reflexões politicas sobre o cadastro, 


Ensaio sobre o estado da sociedade religiosa 
em França e sobre as suas relações com aso- 
ciedade politica desde o estabelecimento da 
monarchia até nossos dias. 

Puyvert (Bernardo Manoel Jacques, 
marquez de). General francez, n. em 1755 e 
m. em 1832. Era major de infanteria quando 
começou a revolução e emigrando em 1790 
serviu no exercito dos principes e foi aju- 
dante de campo do conde d'Artois que o en- 
carregou de varias missões politicas, princi- 
palmente em França onde foi preso em 1804. 

Recuperou a liberdade só no fim de oito 
annos, masenvolvendo -se na conspiração Mol- 
let voltou dentro em pouco para o carcere. 

Quando os Bourbons regressaram a Fran- 
ça, Puyvert recebeu o posto de tenente ge- 
neral e o governo de Vincennes. Nos Cem 
Dias foi obrigado a entregar o forte a Napo- 
leão e dirigiu-se então ao Bance e a Norman- 
dia para ahi sublevar o povo contra o impe- 
rador. Depois da segunda abdicação de Na- 
poleão foi reintegrado no cargo de governa- 
dor de Vincennes e ahi permaneceu até 1830. 
De 1815 a 1816 fez parte da camara dos de- 


putados onde votou com os ultra-realistas.. 


Puzol. Cidade de Hespanha na provin- 
cia de Valença a 7 kilom. de Murviedro per- 
to da costa do Mediterraneo, 3:027 hab. Tem 
um magnifico palacio dos bispos de Valença. 

Pazos (Nicolau). Medico francez, n. em 
1686 e m. em 1753. Recebeu as primeiras li- 
ções de medicina de seu pae que era cirur- 
gião mór do exercito, e esteve de 1703 a 1707 
empregado nos hospitaes militares. Receben- 
do o gráu de mestre ein cirurgia, deixou o 
serviço militar e dedicou-se à especialidade 
de partos, sendo o primeiro que nas escolas 
cirurgicas regeu cursos d'essa parte da scien- 
cia medica para habilitar parteiras. Adqui- 
riu grande nomeada no seu tempo e deixou 
um Tratado de partos que foi publicado de- 
pois da morte do auctor e que tem algumas 
observações importantes sobre a pratica d'es- 
sa arte, 

Puzza. Divindade chineza que tem mni- 
tos pontos de similhança com a Ísis e a Cy- 
bele dos egypcios e que segundo & opinião 
do padre Kircher representa o poder e força 
creadora da natureza. E’ representada com 
dezeseis braços, tendo nas mãos espadas, fa- 
cas, livros, flores, fructas etc, e sentada so- 
bre uma flor de loto ou sobre um girasol. 

Pydna. Cidade da Macedonia, na Pie- 
ria, na foz do Haliacmon no.golpho Ther- 
moico. Durante a guerra do Peloponeso esta 
cidade pertencia aos macedonios, contra 08 
quaes se revoltou varias vezes; foi tomada nos 
fins d'esta guerra por Archelaus, depois por 
Philippe que a fortificou, e em 316 Olympias 
mãe de Alexandre ali foi cereada e mandada 
assassinar por Cassandro. Em frente dos mu- 
ros d'esta cidade alcançou Paulo Emilio con- 
tra Perseu uma victoria que decidiu da sor- 
te da Macedonia, no anno 168 antes de Chris- 
to. Pydna que teve tambem o nome de Citron 
eleva-se perto da aldeia moderna de Kitro. 

Pygmalião. Rei de Tyro, n. em 855 
antes-de Christo, succedeu em 874 a Matgen 
ou Mattan de quem se suppõe que era filho. 
Segundo as disposições testamentarias dos 
seus antecessores Pygmalião devia reinar 
conjunctamente com sua irmã Elisa ou Di- 
da casada com seu tio Sicheu grão sacerdote 
de. Melkart. Este ultimo foi investido de to- 
da a auctoridade durante a menoridade de 
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Pygmalião, mas o partido democratico op- 
poz se a isso. 

Depois de algumas guerras intestinas o 
novo rei foi reconhecido unico no poder e 
Sicheu morreu assassinado victima da trai- 
ção de Pygmalião que pretendia apoderar-se 
dos thesouros occultos no templo. Dido obs- 
tou a que seu irmão se assenhoreasse d'esses 
thesouros e fugindo com os membros princi- . 
paes da aristocracia passou á Africa e ahi 
fundou Carthago pelos annos de 867 antes 
de Christo. Todas as noticias que nos res- 
tam d'estes acontecimentos são vagas e le- 
gendarias, havendo uma tradicção segundo 
a qual Pygmalião foi envenenado por sua 
esposa ÁAstarbea que achando muito lento o 
efeito da bebida que propinára ao marido, 
accelerou a morte d'este estrangulando-o. 

Pygmalião. Celebre esculptor da ilha 
de pre: Para se poder dedicar inteira- 
mente à sua arte, ou, segundo outra versão, 
indignado pela prostituição a que se entre- 
gavam as mulheres de Amathonte resolveu 
viver n'um celibato absoluto. Venus indigna- 
da com esta resolução que considerava um in- 
sulto quiz vingar-se d'este sacrilegio desdem 
e inspirou a Pygmalião uma paixão louca 
por uma magnifica estatua de marfim. que O 
artista havia executado e á qual dera o no- 
me de Galatéa, 

A deusa dos amores porfim teve dó do in- 
feliz e cedendo ás preces que elle lhe diri- 
giu animou a fria estatua com o fogo da vi- 
da. Pygmalião casou com Galatéa e d'esse 
consorcio em que está symbolisado o poder 
creador da arte sobre a materia inerte nas- 
ceu um filho chamado Papho que fundou a 
cidade de Paphos consagrada aos amores. 

Os poetas e escriptores alludem frequen- 
tes vezes a este gracioso episodio da mytho- 
logia grega. 

Pygmeus. Povo fabuloso da Ethiopia 
notavel pela pequenez da estatura dos indi- 
viduos e a respeito do qual os escriptores 
gregos e latinos contam muitas historias 
mais ou menos inverosimeis. i 

Pylades. Celebre pela amisade que o 
ligava a Orestes. Era filho de Strophio, rei 
da Phocida e de Anazibia irmã de Agamem- 
non. Ajudou o seu amigo a castigar os 28- 
sassinos d'este ultimo e partilhou todas as 
suas venturas e desgraças. Casou com Ele- 
ctra, irmã de Orestes. 

Pylades, Mimico, liberto de Augusto, 
n. na Cilicia e viveu no seculo 1 antes de 
Christo. Diz-se que Pylades foi o inventor 
d'este genero de espectaculo ou pelos menos 
quem o levou a um alto grau de perfeição 
em Roma. Representava principalmente as- 
sumptos tragicos e a sua rivalidade com Ba- 
thyllo excitou tumultos que deram em resul - 
tado a saida de Pylades da Italia, mas a pe- 
dido do povo foi novamente chamado. Igno- 
ra-se a data da sua morte. Houve mais tres 
mimicos do mesmo nome assim como um mu- 
sico grego que u. em Megalopolis no Pelopo- 
neso e que viveu no tempo de Philopcmen. 

Pylea. Cidade da antiga Thessalia ao 
sul, perto das Thermopylas. Era o logar on- 
de se reuniam os amphictyões. 

Pylemenes. Naine de um grande nu- 
mero de reis da Paphlagonia na Asia Menor 
cuja raça se perpetuou até ao tempo dos ro- 
manos. O primeiro d'estes reis de que ha no- 
ticia é citado por Homero e, segundo este ìl- 
lustre poeta, Pylemenes que foi soccorrer 08 
troyanos á frente dos henetas, pertencia a um 
povo da Paphlagonia e morreu combatendo 
contra 08 gregos. 

—Um outro Pylemenes que viveu pelos 
annos de 134 antes de Christo, alliou-se com 
08 romanos e forneceu-lhes tropas nas guer- 
ras que estes sustentaram contra Aristonico, 
filho natural do ultimo dos attálidas, 
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— Um filho do antecedente egualmente 
chamado Pylemenes, viven em 88 antes de 
Christo. Por occasião da primeira guerra de 
Mithridates contra os romanos, alliou-se com 
estes, foi expulso do seu reino pelo rei do 
Ponto e depois restabelecido por Pompeu 
pelos annos de 64, mas não conservou senão 
a parte do reino situada no interior das ter- 
ras. 

Depois da sua morte a porção da Pa- 
phlagonia que elle possuia foi annexada á re- 
publica romana. Com este rei extinguiu-se a 
raça dos Pylemenes, 

Pylos. Nome de tres cidades do Pelopo- 
neso na parte occidental. A primeira era a 
Pylos d'klida na margem do Ladon na es- 
trada d'Elis a Olympia, perto da confluencia 
do Ladon e do Peneu; a segunda cidade d'es- 
te nome era Pylos de Triphylia chamada 
tambem Pylos Arcadica por ser proxima da 
Arcadia; e a terceira era Pylos de Messenia 
na costa do mar visinho da ilha Sphacteria. 
A segunda d'estas cidades era a capital de 
Nestor. 

A villa moderna Zouchio ou Velho Nava- 
rino eleva-se perto do sitio onde existiu a 
antiga Pylos de Messenia. 

Pym (João). Memnro da camara dos com- 
muns no tempo de Carlos 1, celebre pelos seus 
sentimentos republicanos, n. em Somerset em 
1584 e m. em 1634. Depois de haver exerci- 
do durante alguns annos a profissão de ad- 
vogado, entrou no parlamento e distinguiu- 
se desde o reinado de Jayme 1 por uma op- 
posição invariavel ás medidas da corte. 

Em 1626 concorreu para a redacção da 
acta de accusação contra o duque de Buc- 
kingham. Pym seguia as opiniões dos puri- 
tanos e tinha o projecto de se dirigir à Ame- 
rica para ahi fundar um governo onde rei- 
nasse a liberdade civil e religiosa, quando, 
por ordem do conselho foi obrigado a mudar 
de resolução. 

Foi um dos membros mais influentes do 
Curto Parlamento e do Longo Parlamento e 
lutou com grande energia contra a corte de- 
fendendo os privilegios do parlamento, a li- 
berdade religiosa e a liberdade civil. 

Carlos 1 irritado pelos vehementes discur- 
gos de Pym, foi em pessoa ao parlamento 
pedir a prisão do notavel orador, mas este 
refugiou-se com os seus amigos na cidade 
onde a milicia se levantou para os defender. 
Pym oppoz-se a qualquer accordo, impediu 
em 1643 que o conde d Essex concluisse em 
nome do parlamento a paz com o rei, e como 
era o homem mais popular em Inglaterra n'es- 
sa epoca, Carlos1 tentou chamal o ao seu par- 
tido offerecendo-lhe o logar de Chanceller do 
Echiquier. Não se sabe o que respondeu a 
esta proposta, mas no ultimo anno da sua 
vida manifestou algum interesse pelo rei, o 
que deu logar a que o accusassem de se dei- 
xar corromper e lhe fez perder uma grande 
parte da popularidade. 

O seu cadaver depois de haver estado pu- 
blicamente exposto por alguns dias foi depo- 
gitado na abbadia de Westminster. . 

Pym (Sir Samuel). Official da marinh 
ingleza, n. em Edimburgo em 1778 e m. em 
Southampton em 1855. Entrou muito novo na 
marinha, em 1798 capturou o navio francez 
Desirée, e em 1799 a fragata hespanhola The- 
tis, bloqueou em 1803 a Corunha, distinguiu- 
se no combate dado em 1806 em frente de 5. 
Domingos e contribuiu em 1809 para a to- 
mada de 8. Paulo na ilha Bourbon. No anno 
seguinte Pym foi pouco feliz, perdeu duas 
fragatas que cairam em poder dos francezes, 
foi feito prisioneiro e conduzido a França. 
Recuperando a liberdade tomou parte na 
guerra contra a America em 1812 e foi suc- 
cessivamente contra-almirante, inspector ge- 
ral de Plymouth, vice-almirante, almirante e 
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commandante do hospicio dos Invalidos de 
Southampton. 

Pyan (Sir Henrique). General inglez, n. 
em 1780 e m, em 1855. Tendo servido contra 
os rebeldes da Irlanda, embarcou em 1807 
com tropas inglezas para a Sicilia, veiu no 
anno seguinte com Dalrymple para o nosso 
paiz e tomou parte na batalha da Roliça e 
Vimeiro. Entrando depois nas fileiras do 
exercito portuguez, serviu como tenente co- 
ronel do regimento de infanteria n.º 18, dis- 
tinguiu-se em Fuentes d'Onor e no sitio de 
Badajoz e foi gravemente ferido perto de 
Garris na passagem dos Pyreneus. 

Voltando depois de terminada a guerra da 
peninsula para Inglaterra, foi condecorado 
com a medalha n.º 5 em 1820. 

Pyramides. Dá se este nome a varios 

monumentos de dimensões muito diversas e 
de fórma pyramidal que se encontram em 
grande numero no Egypto e na Nubia. Ha 
tambem pyramides assyrias, etruscas e me- 
xicanas, assim como na Irlanda, na Persia, 
na Índia, no reino de Sião e até no archipe- 
lago das Mariannas. 
- As mais notaveis são as do Egypto, da Nu- 
bia e do Mexico. No primeiro d'esses paizes 
existem 39 pyramides de diversas grandezas 
e na Nubia perto de cem. 

O grupo de pyramides egypcias mais im- 
portantes é o de Gizeh composto de nove py - 
ramides sendo as maiores a de Cheops chama- 
da tambem grande pyramide, a de Chephren 
e a de Mycerino. À primeira fica a 12:000 
metros sudoeste do palacio do instituto do 
Egypto no Cairo e dista 483 metros da se- 
gunda e 926 da terceira. 

Os antigos contavam as pyramides do Egy- 
pto entre as sete maravilhas do mundo e ef- 
fectivamente ellas excedem em altura todos 
os monumentos conhecidos do globo. A altu- 
ra actual da grande pyramide é de 138 me- 
tros acima do terreno, a base actual é de 227 
metros, a aresta de 217 e o volume está ava- 
liado em 2.562:576 metros cubicos o que é 
realmente prodigioso. As dimensões actuges 
da segunda pyramide são: base 207 metros, 
altura 139 metros, volume 1.903:275 metros 
cubicos. As da terceira são: base 100 metros 
altura 53 metros, volume 179:182 metros cu- 
bicos. 

Estes grandiosos monumentos foram cons- 
truidos pelos reis Cheops, Chephren e Myceri- 


no que pertenceram å quarta dynastia, e no | 


tempo de Diodoro e de Herodoto ainda res- 
tava a tradição dos sacrificios a quê dera 
causa a elevação das pyramides. 

Segundo esses escriptores Cheops fechou 
todos os templos e prohibiu que se offereces- 
sem gacrificios, depois obrigou todos os egy- 
pcios a trabalharem no monumento que ha- 
via projectado. À uns impoz o trabalho de 
conduzirem as pedras desde as pedreiras da 
cordilheira arabiea até ao Nilo, a outros im- 
poz o encargo de as transportarem desde o 
desembarque até á cadeia libyca. 

Trabalhavam de cada vez cem mil homens 
que se rendiam aos trimestres e d'este modo 
levou trinta annos a construcção da pyrami- 
de incluindo os dez que se gastaram na cons- 
trueção da calçada por onde os mnteriaes erão 
conduzidos. A tradição conservada por Hero- 
doto chega a representar Cheops sem récur- 
sos e reduzido a fazer dinheiro de tudo a 
ponto de prostituir sua filha para com o pro- 
ducto da venda terminar o monumento da 
sua loucura e da sua extravagancia. 

Pyramides (Batalha das). Nome por 
que é designada na historia a batalha ganha 
por Bonaparte contra Murad-Bey chefe dos 
mamelucos a 21 de julho de 1798, Foi n'esse 
dia que antes do encontro com o inimigo o 
moderno Cesar apontando para os antiquis- 
simos monumentos egypcios, disse aos seus 
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soldados: Do alto d'aquellas pyramides qua- 
renta seculos vos contemplam. D'ahi a pou- 
cas horas as tropas francezas enthusiasma- 
das dispersavam as hostes contrarias e ins- 
creviam nas paginas da historia militar esse 
brilhante feito d'armas que é uma das pro- 
vas mais incontestaveis que se podem apre- 
sentar como demonstração de que as tropas 
disciplinadas e instruidas hão de sempre lu- 
tar com vantagem contra forças desordena- 
das embora o numero d'estas seja muito su- 
perior. 

Pyrard (Francisco). Viajante francez, n. 
em Laval, pelos annos do 1570 e m. em Parias 
em 1621. Embarcou em 1601 no Corbin man- 
dado com outro navio pelos armadores de S. 
Malo e de Vitré para descobrir um caminho. 
para as Índias orientaes. Tendo naufragado- 
nas Maldivas foi feito prisioneiro pelo rei de 
Malé que o empregou no seu palacio e lhe 
concedeu licença para negociar. Pyrard vi- 
via, havia cinco annos, nas Maldivas quando 
estas ilhas foram atacadas pelos navios do 
rei de Bengala e por esta occasião reconhe- 
cendo os bengalenses que Pyrard era fran- 
cez, deram-lhe a liberdade. Depois de haver 
visitado Charticau, Cananor, Calicut, Pyrard 
dirigiu-se a Cochim, mas caindo nas mãos 
dos nossos compatriotas tomou parte em al- 
gumas expedições dos portuguezes até 1610 
em que poude voltar á patria. Deixou publi- 
cado um Discurso da viagem dos francezes ás 
Indias orientaes seguido de um Tratado e des- 
cripção dos animaes, arvores e fructas das In- 
dias, obras que são escriptas em estylo cla- 
ro, com sinceridade e verdadeiro espirito de 
observação e que tem sido reimpressas varias 
vezes. 

Pyrault ou Piranx (Claudio). Via- 
jaate francez, n. em Besançon em 1720 e m. 
em Bassorah em 1773. Recebeu o gráu de 
doutor em medicina e dedicou-se á pratica 
da sua arte em Paris. Publicou varias tra- 
ducções de livros inglezes, uma carta ácerca. 
da Arte dos sonhos e um Tratado da phar- 
macia moderna. Pyrault casou com a sobri- 
nha de um prelado, consul de França em 
Bagdad e alcançou graças a este ultimo, um 
emprego na companhia das Indias. Em 1765 
dirigiu-se a Bassorab, restabeleceu as rela- 
ções de commercio com a Persia e fez ceder 
à França a ilha de Kareck, por um tratado 
que não chegou a executar-se. 

Morreu da peste quando se dispunha a 
voltar à Europa. 

Pyrénéa. Filha de Bebrycio, rei da 
Iberia, segundo uns e de Pyreneu rei da 
Thracia segundo outros. Fois eduzida por 
Hercules e para escapar á colera de seu pae 
fugiu para as montanhas que separam a 
França da Hespanha. Foi devorada por ani- 
maes ferozes n'estas montanhas que por isso 
se ficaram chamando depois Pyreneus. 

Pyreneu. Rei de Daulis na Phocida. 
Tentou violentar as Musas a quem havia re- 
cebido no seu palacio, mas estas tomaram 
azas, voaram e Pyreneu que quiz perseguil. 
as, caiu do alto do seu palacio e morreu. 

Pyrencos (0s). Cordilheira da Europa 
meridional que separa a França da Hespa- 
nha e se prolonga acompanhando a peninsula 
iberica até ao cabo Ortegal na Galliza. O seu 
ponto de partida é no cabo de Creus na Ca- 
talunha no Mediterraneo. Os Pyreneus ser- 
vem de fronteira entre a Hespanha e a Fran- 
ça na extensão de 368kilom., mas chegando a 
Bastan deixam essa fronteira, atravessam as 
provincias vascongadas e as Asturias. Os geo- 
graphos antigos comprehendem no nome de 
Pyreneus unicamente a parte que fica entre 
a França e a Hespanha e os romanos davam 
a denominação de Mons Vindius ou Mons 
Medullius à porção da cordilheira que fica 
toda em Hespanha sem terem a menor gus- 
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peita de que esses montes formassem um 
systema com aquellesque separavam a Gal- 
lia da Iberia. 

A cordilheira dos Pyreneus que se esten- 
de desde o cabo Creus até ao cabo Ortegal, 
é uma extensão de 840 kilom. e com uma 
largura de 120 kilom. devide-se naturalmen- 
te em Pyreneus continentaes e Pyreneus 
maritimos: 

1.º Pyreneus continentaes ou Pyreneus 
ropriamente ditos, estendem-se do cabo 
Greya a leste até à passagem de Goritty a 
oeste. A sua maior largura é na parte cen- 
tral ao sul de Bagneres de Bigorr e re- 
gula por 110 kilom. ao passo que nos extre- 
mo é de 50 a 55 kilom. A direcção geral é 
de sueste a noroeste, mas com differentes 
inflexões taes como: do cabo Creus ao monte 
Saint-Vallier, do monte Maldito a passagem 
de Goritty. Entre o monte Maldito ou pico 
de Maladeta (como lbe chamam os geogra- 
hos hespanhoes) as duas partes da Cordi- 
heira são ligadas por uma porção em angulo 
uasi recto que separa o valle onde nasce o 
aronna, d'aquelle onde tem origem o No- 
guera, afluente do Segre. 

Os Pyreneus continentaes dividem-se em 
tres grupos: orientaes, centraes e occiden- 
taes. Os primeiros são a parte mais baixa e 
estendem-se do cabo Creus ao pico de Cir- 
lette, teem o nome de Alberis até Bellegar- 
de e de Salines desde Bellegarde até Costa- 
bona, e as suas passagens mais importantes 
são as do Creus, de Aires, de Mantes e da 
Perche por onde passa a estrada de Perpi- 
gnan a Urgel por Puygcerda. Os Pyreneus 
orientaes são formados pela parte da cordi- 
lheira que fica entre o pico da Cirlette e o 
monte Perdido, e os Pyrencus occidentaes 
vão desde o monte Perdido até á passagem 
da Giritty havendo n'esta porção da cordi- 
lheira o porto de Gavarnie, o valle de Cau- 
terets e as nascentes do Bidassoa. 

Os pontos mais elevados dos Pyreneus 
continentaes encontram-se no centro, isto é, 
na parte que separa o Aragão dos departa- 
mentos francezes do Ariége e dos Altos 
Pyreneus. E' ahi que se vêem o monte Mal- 
dito ou pico d'Esthenon e o monte Perdido 
ao qual os aragonezes chamam das Tres Ir- 
mãs por causa de terminar em tres partes 
que se vêem distinctamente de Saragoça. A 
altitude do monte Perdido é avaliada em 
3:357 metros, a do monte Maldito em 3:404 
e a dos outros dois cumes do monte Perdi- 
do, o Viguemale e e pico do Meio Dia em 
3:298 e 2:877 metros. 

Inferior a estes ba o Canigon com 2:785 
metros e os outros pontos elevados não são 
dignos de menção especial porque a linha 
de cumeada é para o lado occidental indica 
da unicamente por alguns montes mais ele- 
vados que de distancia a distancia appare- 
cem levantando-se sobre a massa geral das 
montanhas. | 

O monte Maldito pertence à Hespanha e 
faz parte dos contrafortes meridionaes; os 
outros pertencem quasi todos à França. A 
vertente septentrional é formada em socalcos 
ou terrassos e a do lado do sul é muito mais 
aspera e quasi sempre termina em medonhos 
escarpados. A grande largura d'estas monta- 
nhas e o modo confuso como estas se ligam 
umas ás outras tornam muito dificil a pas- 
sagem dos Pyreneus que são atravessados 
por tres estradas: a de Bayona a Victoria, 
a de Perpignan a Figueras e a de Saint-Jean- 
Pied-de-Port a Roncevaur. 

As outras passagens são em grande nu- 
mero e só na Catalunha ha 75, mas são pra- 
ticaveis unicamente para gente a pé ou para 
gado muar, 

Sob o ponto de vista da constituição geo- 
Jogica os Pyreneos no seu conjuncto póde 
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dizer-se que são da formação geologica. Nos 
dois extremos d'esta cordilheira encontram- 
se muitos metaes; o ferro existe ahi profvsa- 
mente na parte central e nos pontos mais 
elevados encontra se chumbo, cobalto, zin- 
co, manganez e antimonio e na vertente me- 
ridional existem grandes massas de sal gem- 
ma, de ardosias, de basalto e de pedernei- 
ras. 

As neves perpetuas começam a uma altu- 
ra de 2:700 metros e occupam uma faxa de 
1:600 metros proximamente, encontrando-se 
as geleiras nos montes mais elevados da ver- 
tente septentrionál desde o Marboré até ao 
Maladetta. Os lagos que são em pequeno nu- 
mero estão egualmente situados na vertente 
septentrional sendo os mais notaveis os de 
Seculego, Espingo e Port-de-Venasque cujas 
aguas correm para o Garonna. 

Os Pyreneus formam dos dois lados gran- 
des bacias de rios i .-portantes e alguns val- 
les notaveis sendo os principaes: do lado da 
França, as bacias do Garonna e do Adour; 
do lado da Hespanha as do Ebro e do Minho. 
O Bidassoa que nasce no valle de Bastan 


continua os Pyreneus e serve de limite entre: 


a França e a Hespanha desde o ponto em 
que a cordilheira volta para o sudoeste. Os 
dois valles mais importantes são: o de Rou- 
cal onde no meio das solidões retalhadas por 
viçosas pastagens vive uma população de 
pastores e o de Roncevaux celebre na histo- 
ria pela derrota dos paladinos de Carlos Ma- 
no. 

j 2.º Pyreneus maritimos.— Esta segunda 
parte da cordilheira vae desde a passagem 
de Goritty a noroeste de Pamplona até aos 
cabos de Finisterra e de Ortegal na ponta 
noroeste de Hespanha com uma extensão de 
480 kilom. A sua direcção geral é de leste a 
oeste seguindo parallelamente a costa do 
golpho de Biscaya da qual fica a pequena 
distancia. Se exceptuarmos a parte central, 
os Pyreneus maritimos são muito menos 
elevados do que os Pyreneus continentaes. 
Teem um aspecto selvagem, os contrafortes 
septentrionaes são curtos e abruptos. Esta 
porção de cordilheira forma tres grupos 
principaes: Pyreneus cantabricos, Pyreneus 
asturianos e Pireneus de Galliza. O primeiro 
estende-se da passagem de Goritty até ao 
plan'alto de Reynosa perto das nascentes 
do Ebro com um comprimento de 290 kilom. 
e recebendo successivamente os nomes de 
serra d'Avalar (2:144 metros), serra de Sali- 
nas (1:754 m.), serra Salvada (1:949 m.) e serra 
de Reynosa que pela serra d'Occa se liga com 
os montes Ibericos. O segundo grupo estende- 
se desde a serra de Reynosa até ao monte 
Oribio e tem os nomes de serra de Segos 
(1754 m.), serra Alba (2:144 m.), serra de 
Covadonga, peños da Europa (2:954 m.), ete. 
Toda esta porção da cordilheira pyrenaica 
é quasi impraticavel e forma uma barrei- 
ra entre o centro da peninsula e a provincia 
da Biscaya e Asturias. D'estas montanhas 
descem muitos cursos de agua que banham 
alguns valles magnificos desaguando os do 
norte no Oceano e entrando os do sul no 
Esla e afluentes d'este. 

Os Pyreneus da Galliza dividem-se no seu 
ponto de partida no monte Oribio em diver- 
sas ramificações que correm em todos os sen- 
tidos: Das nascentes do Navia ás do Minho, 
do sul ao norte com o nome de serra de Mon- 
donedo (879 m.), de leste a oeste com o nome 
de montes Quadromos, de norte a sul com o 
nome de serra da Loba além de muitas pe- 
quenas inflexões que se prolongam até aos 
cabos de Finisterra e Torimana e até á Co- 
runha, Ferrol e outros poutos da costa. 

Entre esses diversos montes ficam valles 
profundos, mas cobertos de vegetação e atra- 
vez d'elles correm pequenas ribeiros em cu- 
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jas aguas ge pescam excellentes trutas. N'es- 
ta parte dos Pyreneus ha ricas minas de car- 
vão e tambem ahi se encontra autimonio, co- 
bre e um grandissimo numero de nascentes 
de aguas mineraes. 

Pyreneus (Departamento dos Baixos). 
Divisão administrativa da região sudoeste da 
França, tira o seu nome da cordilheira occi- 
dental dos Pyreneus que pelo sul separa a 
França da Hespanha. Es:e departamento for- 
mado do antigo Bearn, dos páizes vasconços 
de Soule, baixa Navarra, Labor e de uma 
parte da Chalossa é banhado a oeste pelo 
golpho de Gasconha, confina ao sul com a 
Hespanha, a leste com o departamento dos 
Altos Pyreneus e ao norte com o dos Lan- 
dres e com uma parte dos de Gers. A sua 
costa estende-se desde a foz do Adour ao 
norte até á do Bidassoa ao sul n'um compri- 
mento de 35 kilom. Superficie 762:266 he- 
ctares. Comprehende cinco arrondissements 
Pau, Capital, Oloron, Orthez, Bayonna, Mau- 
leon, 40 cantões, 558 communas e 427:700 
hab. Forma a diocese de Bayonna. Sufiraga- 
uea de Auch. A parte meridional d'este de- 
partamento é coberta pelas ramificações se- 
ptentrionaes dos Pyreneus que ahi formam 
bellas e ferteis planicies das quaes a mais 
notavel é a de Ossan que começa ao pé do 
pico d'Ossan (2:885 metros). Os outros pon- 
tos culminantes dos Pyreneus, situados n'es- 
te departamento são: o pico de Saoubisia 
(2:209 metros) o pico do Ger, o de Sesques, 
o de Isabe e o de Aspe. D'estas montanhas 
descem numerosos rios, os mais importantes 
são: o Adour, o Nive, o Bidassoa, o Ardana- 
bia, o Arau c o Seny etc, e no departamento 
ha varios lagos entre os quaes citaremos: o de 
Artouste, o de Peyreget, d'Ayous e de Ber- 
sou. Bellas nascentes de aguas mineraes sen- 
do as mais conhecidas as das Aguas Boas, 
Aguas Quentes, de Combe, de Salies, Ac- 
cous, Garris, Escot, Barinque, Sarrance, Moe 
nem e de Villefranque. Entre os productos 
mineraes citam-se muitas minas de ferro, de 
cobre, de carvão de pedra, de zinco argen- | 
tifero, ardosia, pedreiras de granito, etc. 

O solo é fertil e produz muito trigo, milho, 
aveia e cevada, encontrando-se tambem n'es- 
ta região vastas e excellentes pastagens on- 
de se cria muito gado bovino. 

A industria manufactureira consiste prin- 
cipalmente no fabrico de pannos de algodão, 
lenços, toalhas, vellas de estearina, produ- 
ctos chimicos, papel e na exploração de sa- 
linas e minas de ferro. O commercio faz-se 
especialmente em vinho, aguardente, madei- 
ra, materias resinosas, pelles preparadas, lãs, 
algudão em fio, gado bovino, cavallar e muar, 
presuntos chamados de Bayona, sal e gene- 
ros coloniaes, sendo Bayona o mais impor- 
tante centro commercial. 

Pyreneus (Departamento dos Altos). 
Divisão administrativa da região sudoeste da 
França. Este departamento formado do an- 
tigo condado de Bigorre, do paiz dos Qua- 
tro Vales e de uma parte do Nebouzan, con- 
fina ao sul com a fronteira de Hespanha, a 
oeste com o departamento dos Baixos Pyre- 
neus, &0 norte com o do Gers e a leste com o 
do Alto Garonna. Superficie 452:944 hecta- 
res. Divide-se em tres arrondissements: Tar- 
bes, capital, Argeles e Bagneres de Bigorre. 
Comprehende 26 cantões, 480 communas e 
235:156 hab. Forma a diocese de Tarbes, 
suffraganea de Auch. 

O solo d'este departamento pode dividir- 
se em tres regiões bem distinctas: a das 
montanhas, a das colliuas e a das planicies. 
A parte montanhosa começa na fronteira de 
Hespanha, termina pelas duas collinas que & 
leste e a oeste limitam a planicie de Tarbes 
e ahi se encontram muitos valles pittorescos 
entre os quaes se notam os de Lourdes, Ar- 
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geles, Pierrefite, Luz, Cauterets, etc. Os pon- 
tos mais elevados dos Pyreneus n'este de- 
partamento são: Maladetta (3:404 metros) o 
monte Perdido (3:301 metros) o cylindro de 
Mooberr, etc. 

A segunda região, ou das collinas, princi- 
pia no ponto em que desembocam os valles, 
e a terceira inclina-se suavemente do sul 
para o norte e póde ser comparada a um 
enorme parque de 100 kilom. quadrados. O 
departamento é banhado por alguns rios e 
por muitas torrentes sendo as mais notaveis 
o Gers, o Save, o Baisolle, o Adour, as tor- 
rentes de Pau, de Cauterets ed Azun, o Ga- 
rouna, Giurone, etc. Encontram-se aqui al- 
guns lagos pequenos, taes como: o de Lour. 
des, o de Arrens, o d'Estagne, o de Gaube e 
outros. 

As aguas mineraes mais afamadas são as 
de Bagnéres-de-Bigorre, Baróges, Cauterets, 
Labassére, Beauceus, Bagnet, Viscos, etc. 
Tem magnificas pedreiras de marmores e de 
ardosia, minas de manganez, zinco, asphal- 
to, etc. 

O departamento dos Altos Pyreneus pro- 
duz toda a especie de cereaes, mas em quan- 
tidade insuficiente para consumo da sua po- 
pulação, n'elle se colhem alguns vinhos tin- 
tos muito estimados como vinhos de pasto 
e ahi se cria muito gado de todas as espe- 
cies, sendo muito boas algumas raças de ca- 
vallos e de gade bovino. Os rios são muito 
“abundantes de peixe, especialmente em tru- 
tas. A industria está pouco desenvolvida, 
sendo apenas dignas de menção algumas fa- 
bricas de tecidos de malha, papel, cortumes 
e vidros; o commercio é pouco activo e quasi 
só de gado, vinho e aves. 

Pyreneus orientaes (Departamen- 
to dos). Divisão administrativa da região 
meridional da França e cujo nome é deriva- 
do da parte oriental da cordilheira dos Py- 
reneus. E’ formado pelo antigo condado de 
Roussillon, pela Cerdenha franceza, pelo val- 
le de Carol e por uma pequena porção do 
Languedoc tendo por limites ao sul a Hes- 
panha, a oeste os Pyrencus e o departa- 
mento do Ariege, ao norte o departamento 
do Aude e a leste o Mediterraneo. Superficie 
412:211 hect. tendo a costa 55 kilom. de ex- 
tensão. 

Este departamento divide-se em 3 arron- 
dissements. Perpignan, capital, Ceret e Pra- 
des com uma população total de 191:856 
hab. Ficando quasi toda na vertente oriental 
dos Pyreneus; tem um solo muito acciden- 
tado e montanhoso; ao sul fica a serra de 
Alberes e ao norte a de Corbieres. 

Os pontos mais elevados são: o pico de 
Carlette (2:840 metros), o Canigou (2:785 
metros), o pico de Lapouzx, o de Peydrous, 
etc. 

A unica planicie que se encontra é a de 
Tet cuja fertilidade é deveras prodigiosa. Os 
rios principaes são o Tet, o Agly, o Tech, 
o Segro, o Reart e o Aude e entre os lagos 
contam-se o de Sanoux chamado vulgarmen- 
te lago Negro, situado a 2:154 metros d'al- 
tura, e varias lagoas no litoral, As aguas 
mineraes de maior fama são as de Amelie- 
les-Bains, Moltig, Preste, Vernet, etc. e en- 
tre as riquezas mincraes d'este departamen- 
to citam-se minas de cobre, chumbo, ferro, 
carvão de pedra, pedreiras de granito e mar- 
mores e salinas. 

O departamento dos Pyreneus orientaes é 
essencialmente agricola, cultivando-se nas 
montanhas centeio, cevada, aveia e batata, 
aproveitando-se as partes mais altas em pas- 
tos para o gado lanigero e encontrando-se 
ahi tambem graudes mattas de arvores re- 
sinosas. À principal cultura é a da vinha, re- 
gulando a colheita annual por 600:000 hecto- 
litros, e é tambem importante a creação de bi- 
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chos de seda e de abelhas que produzem 
grande quantidade de mel. 

O commercio do departamento consiste em 
vinho, lã, mel, ferro, madeira, pannos gros- 
seiros e cortiça; a industria é pouco inpor- 
tante e os maiores estabelecimentos são os de 
cortumes, distillações e fabricas de terro e al- 
tos fornos. 

Pyreneus (Tratado dos). Tratado con- 
cluido entre a França e a Hespanha no dia 
T de novembro de 1659 e que poz termo à 
prolongada e sanguinolenta lucta em que an- 
davam empenhadas as duas nações. 

Os historiadores francezes louvam em ge- 
ral a astucia manifestada pelo cardeal Ma- 
zarino nas negociações d'este tratado, mas 
para nós os portuguezes esse pacto represen- 
tava uma perfidia atroz que podia ser um 
golpe mortal na causa da nossa independen- 
cia. 

Emquanto Mazarino negociava em Lisboa 
o casamento de Luiz xIv com a nossa infan- 
ta D. Catharina, um diplomata francez mr. 
de Lyonne tratava em Madrid do casamento 
com a infauta D. Maria Thereza, filha de Phi- 
lippe iv. Ao principio o rei de Hespauha não 
accedeu ás instancias do enviado de Mazari- 
no, que a par do casamento queria tratar da 
paz, porque receiava que não deixando her- 
deiros masculinos, subisse Maria Thereza ao 
throno e viesse Luiz xiv a apoderar se da 
vasta monarchia hespanhola; tendo lhe po- 
rém sua mulher dado um novo filho varão e 
sendo o exercito hespanhol derrotado na ba- 
talha das Dunas, Philippe iv resolveu-se a 
entrar na combinação de Mazarino. 

A Lisboa chegaram umas vagas noticias do 
que se passava e logo depois se soube que 
havia sido ajustada uma suspensão de armas 
eutre a França e a Hespauha o que causou 
uma grande surpresa porque era uma insi- 
gne má té da parte da França, excluir o nos- 
so paiz do tratado de paz, 

Foi então que a rainha decidiu mandar 
a Paris o conde de Soure e para que os lei- 
tores possam fazer idéa dos esforços empre- 
gados pelo nosso diplomata e do procedimen- 
to de Mazarino, trancrevemos o que sobre es- 
te assumpto escreveu o director d'este Dic- 
cionario na sua Historia de Portugal. 

«Nunca houve diplomata que mais incom- 
modasse o cardeal Mazarino e o seu eterno 
systema de politica italiana, que, á similhan- 
ça da esgrima da mesma nação, não tinha se- 
não fintas e paradas, seguidas rapidamente de 
golpes traiçoeiros. Poderoso argumentador, 
impassivel, não se deixando nunca descon- 
certar pelo fluxo de palavras, com que o as- 
tuto ministro o inundava, o conde de Soure, 
sem arredar um pé do campo do direito e da 
razão, obrigava Mazarino a desfazer-se em 
sophismas, a praticar até violencias que não 
estavam nos seus habitos, afim de disfarçar 
a sua perfida politica. 

«O cardeal porém estava já irremediavel- 
mente preso; assignára os preliminares de 
paz e n'esses preliminares bavia um celebre 
artigo (3.º, que dizia «que ainda que S. M. 
Christianissima não tivesse nunca querido 
obrigar-se, não obstante as muitas e vivas 
instancias acompanhadas de grandes offere- 
cimentos, a não poder fazer a paz sem inclu- 
são do reino de Portugal, antevendo e ap- 
prehendendo que um empenho similhante po- 
deria ser um obstaculo insuperavel para a 
conclusão da paz, e por consequencia pode- 
ria pôr a el-rei catholico e christianissimo 
na necessidade de perpetuar a guerra; toda- 
via S. M. Christianissima, desejando com ex 
tremo e paixão vêr o reino de Portugal go- 
zar da mesma tranquillidade que adquiririam 
tantos outros estados christãos por aquelle 
tratado, havia proposto a este fim grande 
numero de partidos e expedientes, que jul- 
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gava poderiam ser de satisfação de S. M, 
Catholica não obstante não ter n'isto obri- 
gação ou empenho algum como acima fora 
dito, chegára até a querer privar-se do fru- 
cto da boa ventura de suas armas no decur- 
so de tão longa guerra, offerecendo, além 
das praças que restituia a S. M. Catholica 
por este tratado, de restituir-lhe tambem to- 
das as demais conquistas em geral, comtan- 
to que os negocios do reino de Portugal fi- 
cassem no estado ein que estavam, o que não 
tendo S. M. Catholica querido acceitar, offe- 
receu-lhe sómente em consideração dos po- 
derosos oficios de S. M. Christianissima de 
consentir a tornar a pôr as coisas d'aquelle 
reino no mesmo estado em que estavam an- 
tes do mez de dezembro de 1640, conceden- 
do, à vista do perdão que lhe pediria o dito 
reino, abolição geral de todo o passado e 
restabelecimento em todos os bens, honras e 
dignidades, sem distincção de pessoa ou pes- 
soas, de todos aquelles que, cumprindo com 
a obrigação de obediencia que devem a sua 
dita magestade catholica, se pozessem em es- 
tado de gosar da presente paz e perdão. Fi- 
nalmente, em contemplacão da paz, e tendo 
visto S. M. Christianissima a absoluta ne- 
cessidade em que se acha de perpetuar a 
guerra com o rompimento do presente tra- 
tado, que reconheeeu ser inevitavel se por 
ventura quizesse insistir mais tempo em 
obter de X. M. Catholica outras condições 
que as precedentes, e devendo e querendo 
S. M. Christianissima preferir o socego ge- 
ral da christandade ao interesse particular 
do reino de Portugal, em favor e beneficio 
do qual não havia ommittido mais do que 
d'elle podia depender, e do que estava em 
seu poder, até oferecer o sacrificio de suas 
conquistas nos Paizes Baixos, conveio com 
S. M. Catholica que seriam concedidos a S. 
M. Christianissima tres mezes à contar do 
dia da troca das ratificações, para enviar ao 
dito reino de Portugal e tratar de dispor as 
coisas de maneira que aquelle negocio se 
podesse ajustar, e reduzir em tal fórma que 
S. M. Catholica ficasse satisfeito, passado o 
qual praso, se seus oficios e diligencias fos- 
sem mallogrados, S. M. Christianissima não 
se empregaria mais n'este negocio, obrigan- 
do-se e empenhando sua honra, fé, e pala- 
vra de rei, por si e seus successores, d'apar- 
tar-se da correspondencia que até ahi tivera 
com Portugal, e com todas e quaesquer pes- 
soas d'aquelle reino, no presente e no futu- 
ro, directa ou indirectamente, nem dar-lhe 
alguma assistencia de dinheiro, gente, vive- 
res, munições de guerra, ou qualquer outra 
coisa por terra ou por mar, nem permittir 
que de seus reinos lhes fossem ministrados, 
nem que por elles se désse passagem a tro- 
pas que em outros reinos se alevantassem 
em favor do dito Portugal, nem que nos seus 
se levantem, e pelo mesmo theor que os sub- 
ditos de S. M. Christianissima que se acha- 
vam ao serviço de Portugal sairam d'aquel- 
le reino dentro do dito praso, e que a dita 
magestade não daria acolhida nem retirada 
a nenhuma pessoa do dito reino, nem que nos 
seus seriam recebidas. 

«Propor a um reino, que luctava pela sua 
independencia contra Philippe 1v e que aca- 
bára de ganhar uma batalha tão importanta 
como a das linhas de Elvas, que abdicasse 
a independencia e fosse pedir perdão ao rei 
de Hespanha,era verdadeiramente uma zom- 
baria e o mais curioso ainda era ser nego- 
ciador aquelle mesmo D. Luiz de Haro, que 
fòra tão completamente batido pelas nossas 
armas e castigado antecipadamente das suas 
presumpções ousadas pelo conde de Canta- 
nhede. 

«O conde de Soure, como é facil de pre- 
sumir, não conhecia este air dos prelimi. 
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nares que se conservavam secretos, tanto que 
fez a sua entrada publica em Paris e conti- 
nuou a insistir com o cardeal para que este 
não excluisse Portugal das negociações, mos- 
trando que seria isso uma deshonra para a 
França e uma desvantagem tambem, porque 
se a paz fosse fatal aos portuguezes e estes, 
sósinhos contra os hespauhoes, ficassem ven- 
cidos, augmentariam de tal modo os recur. 
sos do colosso hespanhol que a França lhe 
havia ainda de sentir os inconvenientes. 

«A isto redarguiu Mazarino, em primeiro 
lugar, dizendo que a opinião publica em 
França reclamava a paz com urgencia, ao 
passo que a Hespanha, exacerbada como es 
tava, não consentiria nunca em reconhecer a 
nossa independencia Accrescentava que nós 
não tinhamos auxiliado eflicazmente a Fran- 
ça na lucta, que Luiz xur não fizera nunca 

romessa alguma de sustentar no throno: D. 
João tv e finalmente que, longe de nos aban- 
donar, a França nas negociações encetadas 
defendêra os interessés de Portugal, mos- 
trando se prompta a abandonar até quasi 
todas as suas conquistas se a Hespanha re- 
conhecesse a independencia de Portugal; mas 
que a Hespanha obstinadamente se recusára 
a qualquer transacção n'este sentido, limi- 
tando-se a concessões que aliás lhe pareciam 
a elle cardeal acceitaveis e que foram trans. 
mittidas á côrte de Lisboa por mr. de Jant, 
nomeado de novo agente da França, junto 
do governo de Affonso vi. 

«Emquanto não tinha a rainha regente de 
Portugal communicação das propostas que 
se lhe faziam, continuava o conde de Soure a 
tentar de todos os modos o cardeal, offere- 
cendo sommas poderosissimas á França se 
Portugal fosse incluido no tratado, sommas 
cujo pagamento traria de certo um onus pe- 
sadissimo ao nosso reino,o que mostra quan- 
to interessava a Portugal o não ser desam- 
parado pela França. 

«Mas o cardeal esquivava-se sempre com 
diversos pretextos; a verdade é que elle bem 
sabia que a Hespanha não estava por tal 
fórma abatida que não podesse continuar a 
guerra e que nunca elle a resolveria a reco- 
nhecer a independencia de Portugal. Maza- 
rino bem sabia que o imperio podia lançar- 
se de novo na lucta, de que se afastára des- 
de a paz de Westphalia e que a Inglaterra 
já não estava uma alliada tão segura ou tão 
forte contra a Hespanha desde a morte de 
Cromwell. Por conseguinte apesar da victo- 
ria das Dunas, apesar do genio de Turenne, 
a França teria de fazer ainda um esforço 
supremo para debellar a Hespanha; ora a 
paz convinha lhe e uma paz vantajosa e glo- 
riosa como esta promettia ser. Não ia de cer. 
to perder as vantagens que poderia adquirir 
por amor platonico dos interesses de Poctu- 

al. 

E «Comtudo parece que devia Mazarino fa- 
zer sentir isso logo desde o principio das 
conferencias ao conde de Soure, para que o 
geu governo se prevenisse a tempo contra 
eventualidades fataes mas inevitaveis. Ma- 
zarino porén queria fazer jogo com a ques- 
tão de Portugal. Todos os diplomatas n'estas 
batalhas de astucia, que se chamam confe- 
rencias e que precedem as negociações, teem 
de reserva uma questão que facilmente aban- 
donam, mas não sem que lhes sirva esse aban- 
dono para arrancarem ao adversario outras 
concessões mais importantes. 

«Era a questão de Portugal para Maza- 
rino uma questão n'esse genero, assim como 
a questão do principe de Condé prestava a 
D. Luis de Haro egual serviço. Quando Ma- 
zarino encontrava recalcitrante o diplomata 
hespanhol, insistia em querer assegurar a in- 
dependencia de-Portugal, quando Mazarino 
teimava em alguma coisa, D. Luiz de Haro 
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exigia amplas indemnisações para o princi- 
pe de Condé. 

«O conde de Soure porém é que não era 
homem que estivesse resolvido a supportar 
muito tempo este systema, por isso, logo que 
viu que as negociações não davam resulta. 
do, escreveu e publicou um manifesto inti- 
tulado: Razões podervsissimas que a França 
tinha para defender os interesses de Portu. 
gal no Tratado de paz. 


“neo qo... eo. e. eso... o oo 


«A verdade é sempre amarga; o cardeal 
Mazarino irritou se extremamente com isto 
e não o escondeu ao embaixador; mandou 
recolher os exemplares do manifesto que se 
tinham posto á venda e quiz proceder con- 
tra o francez que o traduzira. Valeu-lhe a 
immunidade da casa do embaixador aonde 
se acolheu. Ao mesmo tempo o cardeal es- 
crevia á rainha, queixando-se do conde de 
Soure e a rainha enviava-lhe a tradicional 
resposta de que folgára de saber d'um modo 
tão official que o seu embaixador cumprira 
o seu dever. Entretanto começavam as con- 
ferencias no dia 13 de agosto de 1659 e logo 
de principio, como se póde ver nos docu- 
mentos publicados pela primeira vez pelo 
visconde de Santarem, Mazarino não fez nem 
muito ao de leve tentativas sérias para con- 
seguir a independencia de Portugal. 

«Como elle sabia que podia affoitamente 
insistir n'esse pedido, que não havia perigo 
que D. Luiz d'Haro lh'o coucedesse, Maza 
rino offcrecia com a maior gravidade todas 
as conquistas que a França fizera a troco da 
paz com Portugal. Era claro comtudo que 
só a ameaça da continuação da guerra podia 
decidir D. Luiz d'Haro a ucceitar a combina- 
ção de Mazarino, mas este começára por 
protestar que desejava ardentemense a paz, 
e com essa base era impossivel que as suas 
exigencias tivessem resultado. 

«Mas o que é mais, é que todas as con- 
cessões, que Mazarino fazia tão generosamen- 
te eram apenas ficticias. Conhecendo adini- 
ravelmente o coração humano, Mazarino logo 
desde o principio percebêra que profunda 
amargura inspirava a D. Luiz d Haro a lem- 
brança da sua derrota em Elvas e o desejo 
ardente que elle tinha de se vingar, portanto 
bem sabia qne sacrificaria ao desejo d'bumi 
lhar os seus vencedores vantagens, por maio- 
res que fossem, que a monarchia hespanhola 
podesse obter. Portanto sabia que podia of- 
ferecer tudo o que lhe parecesse, que D. Luiz 
d'Haro por caso nenhum acceitaria. Elle mes- 
mo o confessava impudentemente nos seus 
despachos ao conde de Brienne, 

«Depois emfim de largas conferencias em 
que D. Luiz d'Haro respondia ás exigencias 
de Mazarino ácerca de Portugal com outras 
exigencias relativas ao principe de Condé, 
concordou-se que o cardeal Mazarino envia- 
ria a Portugal um enviado afim de aconse- 
lhar å rainha D. Luiza que acceitasse as ul- 
timas propostas da Hespanha Essas propos- 
tas eram que Portugal tornaria a ser collo- 
cado na situação em que se achava antes do 
dia 1.º de dezembro de 1640, concedendo se 
plena amnistia a todos os que tinham toma- 
do parte na insurreição, e que na dynastia de 
Bragança andaria hereditariamente a digoi- 
dade de vice- reis de Portugal. 

«Estas propostas feitas a uma nação victo 
riosa, e tão decisivamente victoriosa como o 
fôra Portugal nas linhas d'Elvas eram uma 
perfeita zombaria e mostravam bem a vaida 
de dos dois diplomatas. D. Luiz d'Haro, que 
fugira vergonhosamente diante das cohortea 
portuguezas, que deixára o seu exercit» quasi 
todo prisioneiro nas nossas mãos, julgava que 
nada lhe seria mais facil do que subjugar 
nos; e Mazarino suppunha que, perdendo o 
auxilio da França (que não nos déra um sol- 


PYR . 


dado!) só nos restava pedirmos misericordia 
ao inimigo. 

«Estas negociações eram cuidadosamente 
escondidas ao conde de Soure, que viera ter 
a S. João da Luz com a corte franceza, e a 
quem Mazarino recebera com as maiores hon- 
ras. À politica do cardeal para com o nosso 
paiz era aliaz amplamente censurada por 
quasi todos os homens de elevado espirito. O 
marechal de Turenne, o grande general frane 
cez, o vencedor das Dunas, não só reconhe- 
cia politicamente o erro que a França com- 
mettia desamparando nos, mas tambem sym- 
pathisava com os Portuguezes por causa da 
sua bravura e da sua constancia militar. O 
duque de Lorena, o duque de Guise, o conde 
de Vaudemont, o conde d'Harcourt prodigali- 
savam ao conde de Soure as maiores mostras 
de sympathia, mas o cardeal que estava em- 
peuhado em fazer a paz e em fazer a paz 
de modo que se podesse vingar do princive 
de Condé, sacrificava tudo o mais às vanta- 
Eus immediatas da conclusão de tratado, e 

satisfação do seu amor proprio offendido 
pelo vencedor de Rocroy, 
burgo. 

«A influencia pessoal da rainha mãe tam- 
bem não concorreu pouco para actelerar as 
negociações. Anna d'Austria ambicionava ar- 
dentemente para seu filho Luiz xiv O casa- 
mento hespanhol, 

«Finalmente a 7 de novembro de 1659, na 
celebre ilha dos Faisões, sobre o rio Bidas- 
soa, onde se erigira um palacio, metade em 
territorio francez, metade em territorio hes- 
panhol, assignaram o cardeal Mazarino e D. 
Luiz de Haro o tratado dos Pyreneus, em 
que fomos vergonhosamente abandonados pe- 
la França nossa alliada. 

«Em tres artigos se referiram os diploma- 
tas a Portugal, nos artigos x, xi e Lx. No ar- 
tigo x promettia a França interromper todas 
as suas communicações com Portugal, prohi- 
bindo aos subditos da coroa franceza que 
servissem no exercito portuguez, e favoreces- 
sem de qualquer fórma a causa do governo 
de D. Affonso vı; isso debaixo das mais se- 
veras penas; no artigo xur ficava prohibido 
aos Francezes exportarem para Portugal ge- 
neros, não só munições de guerra, mas tam- 
bem mantimeutus e tudo o que é necessario 
á vida. Era tal o rancor mostrado pelos Hes- 
panhoes aos Portuguezes, que este artigo 


e Lens e de Fri- 


xır especificava muito formalmente que a 


França podia exportar generos para qual- 
quer pais inimigo da Hespanha excepto Por. 
tugat. 

«O artigo Lx era talvez o mais humilhante 
para a França. Effectivamente n'esse artigo 
dizia-se que Philippe iv, attendendo á pode- 
rosa intercessão da França, concedia genero. 
samente aos Portuguezes que retomassem a 
posição que tinham antes de dezembro de 
1640! Isto era perfeitamente uma zombaria. 

«A França reconhecera a dynastia brigau- 
tina, considerara Portugal corno potencia in- 
dependente, encetára negociações para o ca- 
samento do seu rei Luiz %ıv com a irmã do 
rei de Portugal Affonso vi, recebera e envia. 
ra embaixadores, c afinal consentia que se 
dissesse que fôra å sua poderosa intercessão 
que se devêru a extincção da independencia 
portugueza! 

«Não lancemos á conta da nobre França 
este vergonhoso abandono em que nos deixa- 
va, este procedimento verdadeiramente infa- 
me que pôz em grave risco a nossa vida de 
nação, mas que estampou uma nodoa indeles 
vel na bandeira franceza! NÃo confundâmos 
com os sentimen:os da França as tristes ins- 
pirações da politica de Mazarino. Em França 
mesmo e n'essa epoca o tratado dos Pyreneus 
foi muito combatido. Turenne mostrou cla- 
ramente o seu despreso por Mazariuo, e não 
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escondeu ao conde de Soure a sympathia que 
a nação portugueza lhe inspirava; o celebre 
escriptor francez Saint Evremond, n'uma 
carta que escrevia ao marquez de Créqui, 
publicada posteriormente, censura com aspe 

reza o abandono de Portugal. No seculo se- 
guiute Vultaire tambem estigmatisa esta paz 
dos Pyreneus, pela qual a França obteve a 
provincia do Roussillon, que de todos os mo- 
dos obteria, e pela qual perdeu a alliança de 
Portugal, e entregou este reino à influencia 
dominadora da Inglaterra. 

Pyrgotéles. Gravador grego que vi- 
veu no seculo 1v antes da Christo, no tempo 
de Alexandre. Dedicou-se à gravura em pe- 
dras finas e n'esse genero de trabalho exce. 
deu todos os seus predecessores. Parece que 
nenhuma das obras d'esse artista chegou até 
nós e que um Hercules combatendo com a hy 
dra, um Phocion, e uma Cabeça de Alexan- 
dre, que lhe são attribuidas, não pertencem 
a Pyrgotéles. 

Pyritz, Chamada antigamente Periscum 
e pelos wendes Pommern, cidade da Prussia 
na provincia de Pomerania a 42 kilom. de 
Stettin, 5:870 bab. Importante commercio de 
cereaes e de lã. 

Pyrker de Felso'ccer (João Ladis- 
lau). Poeta allemão, n. na Hungria em 1772 
e m. em 1847. Entrou para a ordem de Cis- 
ter em 1792 e depois de ter sido cura em di- 
versas parochias foi em 1818 bispo de Zipis, 
em 1820 patriarcha de Veneza e em 1827 ar- 
cebispo d'Erlan. Em 1821 foi nomeado con- 
selheiro intimo e em 1845 recebeu o diploma 
de doutor em philosophia pela universidade 
de Iena. 

Este prelado fez grandes serviços á ins- 
trucção publica e á religião e protegeu com 
grande zelo todos aquelles em que descobria 
alguns siguaes de talento, mas é principal- 
mente conhecido pelas poesias que compoz 
sendo considerado por alguus criticos cômo 
o regenerador da epopeia na Allemanha. 
Deixou impressas Perolas da antiguidade 
sagrada, Tunisias epopeia cujo assumpto 
é a expedição de Carlos v contra Tunis, Ru- 
dolfias epopeia ácerca da vida do fundador 
da dynastia de Habsburgo. Pyrker escreveu 
tambem poesias lyricas e elegias que foram 
reunidas em duus collecções intituladas: Can- 
tos de aspiração para os Alpes, Quadros ex- 
trahidos da vida de Jesus e dos apostolos. 

Pyrmont. Cidade da Allemanha do 
Norte no principado de Waldeck a 45 kilom. 
sudoeste de Hanover e & 100 kilom. nordeste 
de Waldeck, capital do principado, na mar- 
gem do Emmer. População 2:600 hab. Em 
1554 possuia um castello que depois de ha- 
ver sustentado um cerco por occasião da 
guerra dos trinta annos, foi completamente 
desmantelado e em 1706 substituido por um 
edificio moderno. O actual palacio de Pyr- 
mont serve hoje de residencia ao principe de 
Waldeck. 

A cidade deve a sua celebridade às aguas 
mineraes que eram já apreciadas no tempo 
de Carlos Magno, e para usar das quaes fo- 
ram a Pyrmont diversos soberanos entre os 
quaes notaremos o ezar Pedro o Grande, o 
rei de Inglaterra Jorge 1, Frederico o Gran- 
de ea rainha Luiza da Prussia. No seculo 
xvu parece que a fama d'estas aguas chegou 
a ser egual de de Baden-Baden na actualida- 
de, mas agora é muito menor o numero de 
banhistas, mas passa porém de 8:000 por anno, 

Nos arredores de Pyrmont ha alguns pas- 
selos e no meio de um d'elles existe um mo- 
numento de Frederico 11. O pequeno princi- 
pado de Pyrmont faz parte dos estados do 
principe de Waldeck e fica encravado entre 
o circulo prussiano de Minden na provincia 
de Westphalia e o circulo de Holsmindem, 
da provincia do Hanover. 
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Pyrrha. Filha de Epimetheu e mulher 


de Deucalião. V. Deucalião. 


Pyrrhicas (Danças). Segundo a mytho- 


logia grega foi a Minerva que os antigos de- 
veram a invenção da dança pyrrhica ou dan- 
ça armada que Pyrrho poz em voga e que 
se executava com a espada, o dardo e o es- 


cudo. Os movimentos e posições d'esta dança 
representam as evoluções militares e era ne- 
cessario possuir muita destreza e força para 
executar de um modo certo e agradavel as 
variadas figuras que a acompanham. 

A pyrrhica que tambem se chamava dança 
enophana e memphitica era executada por 
mancebos armados vestidos com uma tunica 
escarlate e com um cinto do qual pendia a 
espada ou a lança; os musicos tinham além 
d'isso um capacete enfeitado com plumas. Os 
que dançavam, ao som da flauta ea compas- 
so execuravam o simulacro de um combate. 

Alguns escriptores pretendem que a dança 
pyrrhica era peculiar dos athenienses, mas 
os cretenses e os lacedemonios dançavan a 
com grande perfeição. Em Sparta havia uma 
lei que obrigava os laçedemonios a ensinar 
esta dança avs filhos logo que estes comple- 
tavam cinco annos, para assim desde peque- 
nos irem aprendendo a arte da guerra. 

Pyrrho ou Neoptolemo. Era filho de 
Achilles e de Deidamea e indo muito novo 
para Troia no decimo anno do cerco, iusti- 


tuiu a dança pyrrhica, foi o primeiro a en- 
trar no cavallo de pau e depois da tomada 
de Ilion matou Priamo ao pé dos altares, 
Polyxena sobre o tumulo de Achilles e pre- 
cipitou Astyanax do alto de uma torre. Ca- 
bendo-lhe em partilha a viuva de Heitor An- 
dronaca fez d'ella sua escrava, casou com 
Hermione, foi fundar um reino no Epiro e 


morreu em Delphos assassinado por Orestes 


que estava apaixonado por Hermione. 


Pyrrho. Rei do Epiro, n. pelos annos 


de 316 antes de Christo e m. em 212. Segun- 
do uma genealogia mais ou menos fabulosa 
descendia de Pyrrho ou Neoptolemo e era fi 


lho de Eacido que reinava na parte do Epi- 


ro habitada pelos molossos. Uma outra fami-' 
lia que afirmava tambem ser descendente de 


Achilles occupava o resto do paiz e entre es- 
sas duas familias rebentou uma lucta em con- 
sequencia da qual o pae de Pyrrho foi ex- 
pulso do reino e morto quando o filho esta- 
va ainda no berço. Alguns criados fieis le. 
varam a creança para a Illyria e Glaucias 
monarcha d'esse paiz educou Pyrrho na sua 
côrte e depois restabeleceu o no throno. 
D'ahi a pouco perdeu novamente a corôa e 
ligando-se a Antigono e ao filho d'este Deme- 
trio Poliorcetes, a quem na partilha do impe- 
rio de Alexandre coubera a Asia Menor, com- 
bateu ao lado d'elles na batalha de Ipso dan- 
do por essa occasião provas de grande valor 
e coragem. 

Em seguida a essa acção Pyrrho foi leva- 
do em refens para o Egypto e ahi pelas suas 
grandes qualidades chamou a attenção da 
rainha Berenice esposa de Ptolomeu que lhe 
deu a mão de sua filha Antigona. 

Esta união deu-lhe o dinheiro e a tropa 
de que precisava para voltar ao Epiro e as- 
sim conseguiu que Neoptolemo que o havia 
derrubado consentisse em partilhar com elle 
o governo. Passado ponco tempo Neoptolemo 
morreu envenenado (295 antes de Christo) e 
Pyrrho vendo-se senhor de todo o Epiro con- 
cebeu os vastos projectos que o fazem consi- 
derar um dos mais arrojudos capitães de to- 
dos os tempos. 

Podendo dispôr unicamente de uns 8 ou 
10 mil homens pensou submetter a Grecia, 
a Italia e a Sicilia e em formar um grande 
reino do Occidente juntando a parte da he- 
rança de Alexandre o imperio que os roma- 
nos começavam a levantar, No estado de 
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desorganisação em que estava o mundo in" 
teiro depois da morte de Alexandre a empre: 
sa não lhe pareceu impossivel. Antigono e 
Perdiccas já haviam tido egual pensamento 
e depois de abortada essa tentativa o enor- 
me imperio desmembrado não tinha nem um 
centro nem cohesão. A Macedonia tinha ab- 
sorvido a Grecia, mas a annexação estava 
longe de ser perfeita, Philippe 1v tinha mor- 
rido e os dois irmãos d'este soberano dispu- 
tavam sobre a successão d'elle. 

Pyrrho alliou-se com o mais novo, Ale- 
xandre, e auxiliou o a despojar o primogeni- 
to Antipater, depois chamou a si Demetrio 
Poliorcetes que mandeu matar Alexandre e 
os dois cumplices repartiram entre si os 
despojos das victimas ficando cada um com 
metade da Macedonia. Faltava então a Pyr- 
rho livrar se do seu alliado agora seu rival 
e n'esse intento trabalhou com perseverança 
dois annos tratando de desmoralisar as tro- 
pas de que elle dispunha. 

Esse exercito mucedonio que tinha con- 
quistado a Grecia e o Oriente não passava 
de um aggregado de mercenarios de todas 
as nações sempre promptos a servirem quem 
mais lhes prometesse. Pyrrho pela sua au- 
dacia, pela sua coragem e pelo seu espirito 
aventureiro conseguiu chamar ao seu parti- 
do essa gente collecticia que por fim expul- 
sou Demetrio e acclamou Pyrrho rei da Ma- 
cedonia (287) mas em breve todo o paiz se 
sublevou e Lysimaco sem combater recupe- 
rou a Macedonia obrigando Pyrrho a reti- 
rar se para o Epiro. 

Apesar d'este revez o ousado conquista- 
dor não perdeu as suas idéas ambiciosas e 
conservando junto de si o nucleo do seu exer- 
cito de mercenarios lembrou-se de desem- 
barcar na Italia, na Grande Grecia, que era 
favoravel aos Gregos e que começava a ar- 
recear se dos romauos que iam alargando o 
seu poder. 

Comquanto fossem deveras temerarios 08 
designios de Pyrrho houve uma occasião 
em que não estiveram longe de realisar-se. 
O rei do Epiro sendo chamado pelos taren- 
tinos que lhe pediam auxilio contra os ro- 
manos levou ahi o seu exercito, levantou tro» 
pas na Grande Grecia, transformou em sol- 
dados os voluptuosos habitantes de Tarento e 
marchando contra o exercito de Roma ga- 
uhou a batalha d'Heraclea (280) principal- 
mente por causa do susto que os elephantes 
que elle trazia incutiu aos romanos. Uma 
segunda batalha foi lhe tambem favoravel 
mas o seu exercito tinha soffrido grandes 
perdas e Pyrrho comprehendeu que apesar 
das victorias que havia alcançado se tivesse 
de dar outra batalha ficaria reduzido a um 
punhado de homens. Acudindo então ao cha- 
mamento das cidades gregas da Sicilia que 
eram opprimidas pelos cartaginezes expul- 
sou estes de toda a ilha mas governou tão. 
mal essa conquista que as cidades revolta- 
ram-se e obrigaram o a embarcar com as 
suas tropas. Os carthaginezes que se haviam 
refugiado na esquadra tomaram-lhe o passo, 
destruiram-lhe metade dos navios e Pyrrho | 
voltou a Tarento com um esercito quasi | 
totalmente destruido. Vendo que tinha o. 
mar fechado decidiu regressar ao Epiro se- 
guindo ao longo das costas do Adriatico 
mas os romanos indo-lhe no alcance tra- 
varam com elle combate perto de Bene- 
vento e infligiram-lhe uma completa der- 
rota (276). 

Regressando aos seus estados quiz ainda 
mais uma vez tentar a sorte das armas e com 
as reliquias do seu exercito que era apenas 
um corpo de 8 ou 10 mil homens cuiu sobre 
a Macedonia que estava sendo pacificamente 
governada por Antigono Gonatas filho de De- 
metrio Poliorcetes, Estava para se travar uma 
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grande batalha quando os mercenarios de 
Antigono abandonaram as posições e se reu- 
niram com grande enthusiasmo aos soldados 
de Pyrrho. Antigono fugiu e Pyrrho foi pela 
segunda vez acclamado rei da Macedonia. 
Continuando nos seus triumphos marchou 
para o sul da Grecia, e dirigiu se ao Pelo- 
poneso saqueando todas as cidades que en- 
contrava no caminho. Sparta defendeu-se va- 
lorosamente e Pyrrho não tendo tempo de 
lhe pôr cêrco foi surprehender Argos onde 
alguns traidores lhe franquearam uma porta, 
mat foi ahi que elle acabou a vida de um 
modo bem tragico. 

Pyrrho durante a noite havia entrado na 
cidade levando comsigo alguns dos elephan- 
tes, que haviam por vezes contribuido pode- 
rosameute para as suas victorias, vendo po- 
rém depois que em consequencia da estreite- 
za das ruas não poderia servir-se com vanta- 
gem d'esses animaes deu ordem a seu filho 
Ptolomeu para abater um lanço da muralha 
afim de sairem os elephantes. A ordem foi 
mal transmittida, Ptolomeu entrou subita- 
mente na cidade e d'ahi resultou uma confu- 
são horrivel que os argianos aproveitaram 
para retomarem a oftensiva. Pyrrho vendo 
que os seus mal podiam sustentar a lucta 
atirou-se loucamente para o meio dos inimi- 
gos mas uma telha atirada do alto de uma 
egsa prostrou-o sem sentidos, e quando voltou 
a si foi morto por um soldado de Antigono 
que o reconhecera. 

Pyrrhon. Philosopho grego chefe da 
escola sceptica, n. em Elis no Peloponeso pe- 
los annos 384 antes de Christo, e não se sa- 
be a epoca da sua morte. Parece que era de 
familia pobre, que ao principio se dedicou å 
pintura e que depois a leitura das obras de 
Democrito lhe fez crear gosto pelos estudos 
philosophicos. Julga-se que Pyrrhon acom- 
panhou o exercito de Alexandre na expedi- 
ção à Asia e que no Oriente estudou a scien- 
“cia dos magos da Persia e dos gymno-so- 
phistas da India. Voltando a Elis foi muito 
respeitado dos seus concidadãos pela sua 


pobreza exemplar e pelas suas virtudes civi- 


cas e particulares, sendo eleito grão-sacer- 
dote. 

A simplicidade da vida intima de Pyrrhon 
chegou a ser proverbial e este philosopho ti- 
nha o maximo desdem pelas honras, fortuna, 
poder e gloria. 

Pyrrhon escreveu unicamente um poema 
dirigido a Alexandre, mas deixou muitos dis- 
cipulos que tornaram conhecidas as doutri- 
nas d'elle e entre os quaes se citam: Eurylo- 
co, Philon d'Athenas e Hecateu d'Abdera. 

Pyrrhon nunca aflirma nem nega nem du- 
vida, mas diz sempre que tudo é obscuro e 
dificil de saber, sendo por tanto o mais pru- 
dente não formular um juizo definitivo sobre 
o fundo das coisas limitando-se a pronun- 
ciar-se sobre o modo porque a intelligencia 
deve. ser empregada nas suas relações com 
. 08 objectos externos. . 

Pythagoras. Notavel philosopho gre- 
go, n. em Samos no anno 569 antes de Chris 
toe m. em Tarento no anno 470, Principiou 
desde muito novo a viajar na companhia de 
seu pae que tinha relações commerciaes com 
todas as cidades maritimas da Grecia e da 
Asia Menor e depois de haver estudado na 
sua terra natal com Hermodamas saiu da ilha 
no anno 551 apesar de um edito de Polycra- 
tes, tyranno de Samos, o qual prohibia à mo- 
cidade estudiosa e instruida deixar a patr'a, 
ep tasas ouviu em Lesbos as lições de 
Pherecydes, em Mileto as de Thales e d'Ana- 
ximandro e passando ao Egypto foi viver 
para Memphis, penetrou nos templos de Ptah, 
d'Isis e d'Osiris, e conseguiu que os sacer- 
dotes lhe ensinassem a lingua hieroglyphica 
e os elementos das sciencias que possuiam e 


PYT 


chegou até a ser filiado no collegio sacerdo- 
tal e a ser iniciado nos mysterios depois de 
se haver sugeitado às duras provas que os sa- 
cerdotes lhe impozeram com a idéa de o le- 
varem a desistir d'esse intento. Depois de 
vinte e dois annos de residencia em Mem- 
phis e em Thebas (0417-525) estava ainda no 
Egypto quanto este paiz foi conquistado por 
Cambyses, sendo então levado captivo para & 
Babylonia o que que lhe occasião de alargar 
extraordinariamente os seus conhecimentos 
porque aprendeu com os chaldeus e os magos 
a astronomia, a astrologia e medicina, ini- 
ciou-se nas doutrinas de Zoroastro e chegou 
a adquirir algumas noticias das religiões da 
India. Em 512 obteve de Dario licença para 
voltar à patria e começando novamente as suas 
viagens fez-se iniciar em Creta nos mysterios 
dos cabiras, visitou Sparta, Elis e Delphos, 
cujo sanctuario lhe foi patenteado pela sa- 
cerdotisa Themistoclea e regressando a Sa- 
mos tentou ahi fundar uma escola. Não en- 
contrando na patria o acolhimento que espe- 
rava dirigiu-se a Sybaris e depois a Tarento 
onde ensinou na celebre escola de medicina 
e por ultimo a Crotona cujos habitantes en- 
cantados com As primeiras lições lhe offere- 
ceram os direitos de cidadão. Foi ahi que o 
philosopho abriu a escola que ern breve ad- 
quiriu grandissima celebridade e ahi o vi- 
nham consultar os principaes magistrados 
das republicas italo-gregas. 

As doutrinas de Pythagoras tendiam poli- 
ticamente a constituir a aristocracia mais 
fortemente ainda do que já o estava nas ci- 
dades doricas, a revestil.a de um caracter 
sacerdotal que a tornasse parecida ás theo- 
cracias do Oriente, a fazer dos conhecimen- 
tos scientificos o privilegio de um pequeno 
numero de iniciados e a dar a estes o gover- 
no do mundo, attribuindo-lhe a infaliibili- 
dade. 

Tendo a facção democratica triumphado 
em Sybaris e havendo Crotona recebido com 
benevolencia os exilados, Pythagoras que era 
o chefe do partido aristocratico na cidade 


em que residia tentou negociar o regresso 


dos sybaritas expatriados. Os habitantes de 
Sybaris assassinaram alguns amigos do phi- 
losopho que haviam sido incumbidos d'essa 
embaixada e Pythagoras tendo feito com que 
Crotona declarasse a guerra á sua rival esta 
porfim foi completamente destruida. No ter- 
reno que lhe coube na partilha dos despojos 
o philosopho mandou edificar um collegio, 
que ficou conhecido na historia pelo nome de 
instituto de Pythagoras e ahi venerado co- 
mo um propheta reuniu os seus adeptos for- 
mando uma especie de congregação philoso- 
phica destinada a conservar o deposito das 
doutrinas religiosas, moraes, politicas escien- 
tificas da seita e ao mesmo tempo habilitar 
homens para governarem ce instruirem os ou- 
tros homens. No meio das addicções poste- 
riores não é facil saber exactamente quaes 
eram os estatutos da sociedade pythagorica 
primitiva, mas parece que entre os adeptos 
havia communidade de bens como entre os 
frades dos conventos, o neophyto só era ad- 
mittido depois de um noviciado de alguns 
annos durante os quaes devia guardar um 
silencio absoluto, e a iniciação era succes- 
siva passando do grau de ouvinte ao de dis- 
cursador, d'este ao de mathematico e subin- 
do Á doutrina secreta só depois de haver pas- 
sado por provas rigorosissimas. Emquanto ao 


genero do vida dos pythagoricos sabe se que 


era de uma extrema frugalidade cujos prin- 
cipaes preceitos era a abstinencia de todos 
o8 alimentos animaes ou pelo menos da car- 
ne de certos animaes, do vinho e do amor 
physico. A palavra do mestre era sagrada e 
o seu ensino uma revelação. Pythagoras pres 
tendis segundo disseram mais tarde 08 seus 
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discipulos, ter sido anteriormente Atalido 
filho de Mercurio, um dos heroes do cerco 
de Troia, depois Hermotemo e depois um po- 
bre pescador chamado Pyrrho, mas seriam 
estas coisas realmente ditas pelo philosopho 
ou inventadas depois? Não é facil decidir 
mas parece que na realidade elle para fir- 
mar a sua influencia moral e politica desem- 
penhou até certo ponto o papel de thauma- 
turgo que os mais antigos historiadores das 
suas doutrinas lhe attribuem. 

Tanto quanto se póde no meio das tradic- 
ções contradictorias, determinar a parte do 
mestre e os additamentos dos successores de 
Pythagoras, julga-se que os principaes pon- 
tos da doutrina d'este notavel philosopho 
eram: acreditava na metempsycose, foi au- 
ctor da theoria mystica dos numeros segun- 
do a qual os numeros além de serem a ex- 
pressão das leis do mundo physico e moral, 
são ainda o principio d'essas leis, sendo 
Deus a unidade suprema, etc. As doutrinas 
theologicas eram muito confusas encontran- 
do se n'ellas uma mixtura de dogmas orphi- 
cos, tradicções orientaes e idéas de natura- 
lismo primitivo, mysticismo da India e sa- 
beismo da Chaldea. A grandeza e origina- 
lidade d'esta escola consistiam principalmen- 
te na sua superioridade scientifica; os sous 
adeptos cultivavam todas as sciencias ma- 
thematicas e a Pythagoras se attribue com 
alguma verosimilhança a demonstração do 
quadrado da hypothenusa, alguns theoremas 
da geometria, a theoria mathematica dos sons 
musicaes e a creação de um systema astro- 
nomico que era um grande progresso sobre 
os conhecimentos que os gregos tinham n'es- 
sas materias e no qual apparece a idéa de re- 
voluções celestes demonstradas no seculo Xv 
por Copernico. 

Apesar dos immensos serviços prestados á 
civilisação e ao progresso das luzes por Py- 
thagoras o seu instituto levantou grandes 
odios e os mysterios,e as iniciações e o sym- 
bolismo oriental excitaram as desconfianças 
populares e deram origem a uma explosão 
que destruiu no seu principio este ensaio de 
theocracia. Em consequencia de uma suble- 
vação popular que rebentou em Crotona, cen- 
tro principal da nova aristocracia, os pytha- 
goricos foram perseguidos em todas as ci- 
dades da grande Grecia e mortos ou obri- 
gados ao exilio (490 antes de Christo pouco 
mais ou menos). Pythagoras viu o seu calle- 
gio incendiado, os seus discipulos quasi to- 
dos mortos e elle proprio teve aos oitenta 
annos de procurar um asylo que varias ci- 
dades lhe recusaram e que só encontrou em 
Tarento onde terminon obscuramente a vida, 
Os discipulos que sobreviveram a esse desas- 
tre propagaram os principios da seita (que 
assim mesmo perdeu a sua unidade philoso- 
phica) na Grecia, Sicilia e Italia onde al- 
guns poderam conservar-se. Os mais cele- 
bres são Ocello de Lucania, Timon de Lo- 
cres, Philolaus, Archytas de Tarento, etc. 

Das obras de Pythagoras nenhuma chegou 
até nós e os preceitos moraes conhecidos pelo 
nome de Versus dourados e que se lhe attri- 
buem, pertencem provavelmente a Lysis. As 
obras que se suppunha serem dos primeiros 
pythagoricos estão hoje reconhecidas como 
apocriphas e por isso ha tanta incerteza a 
respeito d'esta afamada escola cujus idéas 
mais ou menos modificadas se conservaram 


na philosophia até ao seculo 11 da nossa erà 


e por fim foram absorvidas pelo neoplatonis- 
mo da escola da Alexandria. 

Pyteas. Grego de Marselha, navega: 
dor, astronomo e geographo que viveu no 
seculo 1v antes de Christo. Seguindo as cog- 
tas de Hespanha atravessou o estreito e na- 
vegou para o norte até á ilha de Thulé (que 
se julga ser a Islandia), Na segunda viagem 
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que emprehendeu diz-se que penetrou pelo 
Sund no mar Baltico. Deixou noticia das 
suas descobertas em duas obras: Descripção 
do oceano e Viagem á roda da terra ou Pe- 
riplo das quaes apenas restam extractos em 
alguns auctores antigos principalmente Stra- 
bão e Plinio. Pytheas é celebre na astrono- 
mia por uma observação da altura do sol no 
solsticio de verão, foi o primeiro que suspei- 
tou da relação existente entre as marés e o 
movimento da lua e quem deu as primeiras 
bases para a idéa da diminuição da obliqui- 
dade da ecliptica. 

Pythicos (Jogos). Estes jogos que eram 
uma das quatro grandes solemnidades nacio- 
naes da antiga Grecia, celebravam-se no cam- 
po de Crissa, perto de Delphos que n'outras 
eras se chamou Pytho. Ao principio eram 
exclusivamente religiosos e litterarios e con- 
sistiam n'um certame de poesia e de musica 
cujo assumpto era um hymno em honra de 
Apollo. 

Até á xuv olympiada (588) os delphos 
eram os juizes d'estes jogos, mas no terceiro 
anno d'essa olympiada os amphictiões foram 
encarregados de tudo que tinha relação com 
os jogos e por isso os jogos pythicos foram 
ás vezes denominados amphictionicos. Poste- 
riormente introduziram-se n'vstes jogos lu- 
tas gymnasticas, equestres, corridas de car- 
ros e ainda mais tarde faziam .se n'essa epo- 
ca exposições de pintura e de esculptura. 

Ate á xviu olympiada os jogos pythicos, 
celebravam-se de oito em oito annos, mas 
depois passaram a ser de quatro em quatro. 

a mesma fórma que se estabeleceu a di- 
visão em olympiadas tambem ás vezes se 
contava por pythiadas correspondendo a pri- 
meira ao terceiro anno da xrv olympia- 
da ou 585 antes de Christo. 

Não se sabe até quando duraram os jogos 
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pythicos, mas é provavel que se celebrassem 
até 394 depois de Christo, anno em que aca- 
baram os jogos olympicos. Só uma unica vez 
os jogos pythicos se não fizeram em Delphos 
mas sim em Athenas, e foi isso no tempo de 
Demetrio Poliorcete e devido a estarem os 
etolios senhores do territorio de Delphos. 
Os jogos apolinarios dos romanos foram uma 
imitação dos jogos pythicos. 

Pythionice, Hetaria grega que viveu 
em Athenas no seculo 1v antes de Christo e 
que casando com Harpalo macedonio, que 
acompanhou Alexandre á Ásia, mudou com- 
pletamente de vida sendo depois a mais fiel 
das esposas. 

Harpalo estimou-a loucamente emquanto 
viva e depois mandou-lhe erigir um mauso- 
leu que era o mais soberbo monumento d'es- 
te genero na Grecia e um dos melhores em 
todo o mundo. 

Pythodoris, Rainha do Ponto, m. pe- 
los annos de 38. Era filha de Pythodoro de 
Tralles, amigo de Pompeu e casou no anno 
18 antes de Christo com Polemon 1 rei do 
Ponto, do Bosphoro Cimmeriano, e da Col- 
chida. 

Depois de perder seu marido que mor- 
reu combattendo os Aspurgitanos, Pythodo- 
ris perdeu o Bosphoro mas conservou a pos- 
se da Colchida e de toda a parte oriental do 
antigo reino do Ponto. Os chaldeos, os tibe- 
ranianos e os outros povos barbaros que ha- 
bitavam as montanhas do sueste de Trebi- 
zonda estavam-lhe egualmente submettidos. 

Pythodoris passou a segundas nupcias 
com Archelau, rei da Cappadocia, mas fican- 
do novamente viuva voltou ao Ponto no anno 
17 e administrou este paiz como regente de 
seu filho primogenito Polemon 11, até á mor- 
te. Pythodoris era valente e dotada de grande 
prudencia, residia ordinariamente em Cabire 
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cidade a que Pompeo chamou Diopolis mas 
que Pythodoris engrandeceu consideravel- 
mente dando-lhe o nome de Sebaste. 

Além de Polemon r a quem havia asso- 
ciado no poder e que lhe succedeu no thro- 
no, deixou uma filha e um outro filho Zenon 
que veiu a ser rei da Armenia. 

Python. Serpente ou dragão monstruo- 
so que nasceu da terra depois do diluvio de 
Deucalião. Guardava o antro em que The- 
mis pronunciava os seus oraculos e tinha cem 
cabeças e cem bocas pelas quaes vomitava 
chammas. Foi morto por Apollo que deseja- 
va consultar a deusa e que tirando a pelle 
ao monstro envolveu com ella a tripode da 
pythonisa de Delphos e instituiu jogos py- 
thicos para commemorar essa sua victoria. 

Pythonisa. Os gregos davam este no- 
me å sacerdotisa do templo d' Apollo em Del- 
phos, a qual era encarregada de transmittir 
os oraculos do deus. As sacerdotisas dos ou- 
e oraculos tinham em geral o nome de si- 

as. 

Para pronunciar os oraculos a pythonisa 
mascava folha de louro, e subia a uma tripo- 
de que estava posta em cima de uma fenda 
de terreno por onde egubiam espessos vapores. 
A pythonisa caia então n'uma violenta agi- 
tação que se julgava produzida pelo espirito 
divino e as palavras que ella então proferia 
eram preciosamente recolhidas pelos sacer- 
dotes que a rodeavam, e quejas transforma- 
vam em versos cujo sentido de ordinario era 
ambiguo. | 

Ao principio a pythonisa era uma donzela 
was depois havia de ter pelo menos 50 an- 
nos, e quando o oraculo de Delphos chegou 
a ter grande fama e á cidade corria mui- 
ta gente para consultar o deus os sacerdo- 
tes creavam tres pythonisas que serviam suc- 
cessivamente, 


Qalâbcheh (El) Talmis. Villa da Nu- 
bia no paiz dos Kenous a 45 kilom. sul de 
Assouan na margem esquerda do Nilo, por 
23º 33! de latitude norte e 30º 25' de longitu- 
de leste. População 1:000 hab. Notam se ali 
os restos de um templo que eegundo Bur- 
ckhardt, é o melhor monumento da antiguida- 
de egypcia va Nubia. Pelas inscripções gre- 
gas que n'elle se encontram vê se que este 
templo foi dedicado a Serapis. Nos primei- 
ros tempos do christianismo este edificio foi 
transformado em egreja. 

Qoua ou Qua. Reino da Africa occi- 
dental na Guiné superior na costa de Cala- 
bar. E' atravessado pelo rio do Velho Cala. 
bar ou Bongo. Os habitantes d'este paiz são 
selvagens e muito negros. 

Quaden (Mathias). Geographo allemio, 
n. em Kilkenbac e m. em Colouia em 1609. 
Foi residir para esta ultima cidade e dedi- 
cou se á esculptura, á gravura, à geographia 
e historia, å grammatica e å poesia. Deixou 
varias obras que attestam a sua variada 
instrucção e entre ellas citaremos: Compen- 
dium universi completens geographic. descript. 
libri V; Geographischès Handbuch; Memora- 
bilia mundi. Excellencia da nação allemã. 

Quadi. Antigo povo limitrophe do su- 
docste da Germavia na Moravia. O seu nome 
desappareceu no seculo v. O territorio dos 
Quadi era limitado ao sul pelo Danubio, a 
leste pelo Gran e pelo paiz dos Jazyges, ao 
norte pelos Karpathos do Norte e pelos Su- 
detes, e a oeste pelo paiz dos marcoinanos. 

Quadra e Vancouver. Ilha do 
Grande Oceano boreal na costa noroeste da 
America septentrional, por 48º 21' e 50º 
b4' de latitude norte e 125º 9' e 130º 41' de 
longitude oeste. Tem 490 kilom, de compri- 
mento e 130 de largura. Capital Victoria. O 

olpho de Georgia, os estreitos de Johnston, 
da ainha Carlota e de João de Fuca, se- 
param-n'a do continente. A bahia de Noo- 
tka na costa occidental é a mais notavel da 
ilha. Quadra e Vancouver foi descoberta em 
1778 pelo capitão Cook. 

Os principaes cabos são: o Scott ao nor- 
te e os Speat Woody-Point a sueste; é ba- 
nhada por muitos rios e regatos e tem bons 
portos. Encontra-se ali uma grande villa cha- 
mada Nootka que é a residencia de um che: 
fe poderoso da nação dos wakas; a qual for- 
ma a população da ilha e se divide em varias 
tribus que contam aproximadamente 30:000 
almas, As mais importantes são de Nootka 
e a de Ouikanaomek. A bahia de Nootka en- 
cerra ss ilhas de Klayoguat e de Nilinat, 
Esta ilba cuja posição $ muito favoravol 

ara o commercio é olhada pelos inglezes 
como fazendo parte do seu territorio, 
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A ilha Quadra e Vancouver é montanhosa 
e coberta de florestas, onde ha muitos ursos, 
gamos, lobos, raposas, etc. e nas costas ap- 
parecem muitas tartarugas, arenques, pho- 
cas e baleias, sendo a pesca a occupação 
principal dos habitantes. 

Quadrato (S.) Bispo de Athenas, viveu 
na primeira metade do seculo 11 da nossa era. 
Julga-se que foi discipulo do apostolo S. João. 
contribuiu muito para a propagação do Evan- 
gelho e succedeu a Publio no bispado d'Athe- 
nas. Tendo-se depois o imperador Adriano 
iniciado nos myesterios de Ceres Eleusina e 
mandando perseguir os christãos, Quadrato 
escreveu uma apologia do christianismo a 
qual apresentou ao imperador quando este 
foi para Athenas. Essa apologia que concor- 
reu para abrandar a perseguição era, se- 
gundo afirma Eusebio um admiravel docu- 
mento do grande talento e da pureza de 
fé do seu auctor. D'essa apologia resta ape- 
nas um fragmento citado por Eusebio e que 
depois tem sido frequentes vezes reprodu- 
zido. 

Quadrazríes. Freguezia do concelho 
de Sabugal, districto da Guarda, diocese do 
Pinhel, orago Nossa Senhora d'Assumpção, 
476 fogos, 1826 hab., sendo 893 homens e 
933 mulheres. Tinha 190 fogos em 1751. 

Esta freguezia, situada proximo da raia 
tem um clima aspero e é pouco fertil. Os 
seus habitantes conhecidos pelo nome de 

drazanhos são gente intrepida, contra- 
Bundistas temiveis que não hesitam em re- 
sistir com mão armada, tanto aos guardas 
da alfandega portuguezes, como aos carabi- 
neiros hespanhoes e muitas vezes levam a 
melhor n'esses combates. E’ antiga esta re- 
putação dos quadrazanhos e os documentos 
do seculo xy, da mesma fórma que as parti- 
cipações officiaes do seculo xix, citam os 
quadrazenhos como a gente mais turbulenta 
da fronteira, mas que então como hoje, eram 
os visinhos mais terriveis que podiam ter os 
hespanhoes, 

Quadrigario (Quinto Claudio). Histo- 
riador romano anterior a Sisenna, viveu no 
seculo 1 antes de Christo, no tempo de Sylla, 
e pode ser considerado como um dos mais an- 
tigos que escreveram os annaes da republica. 
Tito Livio aproveitou muito das obras d'elle 
e Aulo Gellio cita-o frequentes vezes na 
Noites atticas. 

Havercamp publicou alguns fragmentos 
em seguida á sua edição de Sallustio em 
Amsterdam no anno de 1742. Nos Fragmen- 
ta historica de Autoine Augustin tambem 
se encontram alguns escriptos de Quadriga- 
rio. 

Quadrilatero. Dá-so geralmente este 


nome ás quatro praças fortes de Peschiera, 
Mantua, Verons e Legnano situadas no nor- 
te de Italia ou antes no espaço comprehen- 
dido entre estas praças e que por muito tem-. 
po serviu de base de operações aos imperado- 
res de Allemanha e å Austria contra a pe- 
ninsula italica. 

O quadrilatero é limitado ao sul pelo Pó, 
ao norte pelo caminho de ferro de Verona a 
Milão, lago de Garda e Alpes do Tyrol, a 
oeste pelo Mincio e a leste pelo Adige, e foi 
por muito tempo considerado como um obs- 
taculo insuperavel em que se quebravam to- 
dos os esforços dos italianos para se liberta- 
rem do jugo estrangeiro. Este immenso cam- 
po entrincheirado, reputado inexpagnavel era 
uma constante ameaça para a Italia, mas de- 
pois da batalha de Sadowa a Austria teve 
de ceder à Italia o resto do territorio que 
ainda tinha na peninsula e n'elle foi compre- 
hendido o famoso quadrilatero. 

Quadrio (Francisco Xavier). Escriptor 
italiano, n. em 1695 e m. em Milão em 1756. 
Muito novo ainda entrou para a ordem dos 
jesuitas, ensinou humanidades, theologia e 
escriptura sagrada em diversos collegios, foi 
prefeito das classes em Padua e começou a 
escrever uma historia geral da poesia. Com 
este fim entregou-se a longas e laboriosas in- 
vestigações, visitou as bibliothecas de Vene- 
za, Milãn, Bolonha e Modena, fez em 1743 
uma viagem a Roma c imprimiu parte da sua 
obra em Veneza e parte em Milão. As divi- 
das que havia contrahido para publicar a sua 
historia contrariavzm n'o, vivia triste o su- 
persticioso e tomando a resolnção de deixar 
08 Joins partiu de Milão passou à Suisea 
e d'ahi escreveu ao papa Bento xrv afim de 
explicar o seu procedimento. Em seguida di- 
rigiu-se a Paris onde se relacionou com Vol- 
taire e com o cardeal de Tencin, voltou á 
Italia alcançou do papa auetorisação para 
usar os habitos de padre secular, recebeu 
d'elle dois canonicatos e em 1751 foi nomea- 
do bibliothecario do conde Pallavicini gover- 
nador de Milão. Dois annos depois retirou-se 
para o convento de barnabitas d'esta cidade, 
onde terminou os seus dias. 

Deixou muitos escriptos sendo os princi- 
paes: Della poesia italiana tratado publica- 
do com o pseudonimo de Giuseppe M. Au- 
drucci; Della sloria et della ragione dógnt 
poesia vasta collecção onle se encontra reu- 
nida uma infinidade de noções e de observa- 
ções sobre a historia da poesia; Dissertasto- 
ni critico storiche intorno ala Rezia; curio- 
sas investigações åcerca das antiguidades da 
Valtelina. - 

Quadros (José Caetano de Mesquita). 
Presbytero secular, e escriptor portugues do 
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seculo passado. N. na Figueira da Foz a 27 
de janeiro de 1726, sendo filho do dr. João Ro- 
drigues de Quadros e de D. Florencia Cae- 
tana de Mesquita. Frequentou primeiro os 
estudos de humanidades, frequentou depois 
na universidade a faculdade de direito cano- 
nico, formou-se a 22 de julho de 1751, e to- 
mou em seguida o grau de licenciado. Veio 
depois para Lisboa, seguiu a carreira do pro- 
fessorado, sendo nomeado d'ahi a alguns an- 
nos professor de rhetorica e poetica no colle- 
gio dos Nobres. Parece comtudo que estava 
ainda em Coimbra quando escreveu a sua pri- 
meira obra, intitulada Cathecismo historico, 
que contem a historia sagrada e a doutrina 
christã, ete. Pelo menos o primeiro tomo im- 
primiu-se em Coimbra em 1753; o segundo 
estava no prélo em 1759, mas o grande in- 
vestigador Innocencio não poude saber se se 
publicára. 

A 30 de setembro de 1759 pronunciou em 
latim uma oração laudatoria sobre a restau- 
ração dos estudos das bellas letras em Por- 
tugal, traduziu-a depois em portuguez, e im- 
primiu-a em 1760. Pronunciou tambem por 
occasião do nascimento do principe da Beira 
uma ontra oração que imprimiu em 1761. Fi- 
nalmente traduziu de Bossuet a Exposição 
da doutrina da egreja catholica sobre as ma- 
terias da controversia, de Burla naqui, os 
Elementos de direito natural, de Sauto Am. 
brosio os tres livros das Obrigações christãs 
e civis, de Fleury as Obrigações dos amos e 
criados, de auctor cujo nome não sabemos o 
Elogio de Luiz XV, de Massillon os Sermões. 
Segundo diz Innocencio o padre Antonio das 
Neves Pereira n'um livro manuscripto que o 
eminente bibliographo possuia, intitulado 
Estudo sobre o gallicismo accusa asperamen- 
te de viciosa esta versão, e em geral as obras 
de Mesquita Quadros que estão muito longe 
de poderem servir de modelos. 

ntrou José de Mesquita Quadros para a 
celebre sociedade poetica da Arcadia, com o 
seudonyino pastoril de Metatesso Cilenio. 
Dizem porém que Mesquita Quadros foi o 
elemento mais dissolvente que teve a socie- 
dade; afirmam que são devidos a elle todos 
os tramas e todas as intrigas que apressa- 
ram a queda da famosa associação, e, indo- 
se mesmo ma's adeante, assegura-se que Mes- 
quita Quadros não só introduziu a desordem 
no Menalo, mas que até concorreu junto do 
marquez de Pombal para lhe apresentar co- 
mo perigosa e subversiva a nova sociedade 
concorrendo assim para a perseguição de al- 
uns dos membros mais conspicuos da Ar- 
cadia. N'este ultimo ponto suppomos que a 
accusação se desvaira, pelo menos não se 
apresentam provas que fundamentem accu- 
sação tão grave. A supercherie litteraria, 
de que adeante daremos conta, não basta de 
certo para incriminar a memoria de José 
Caetano de Mesquita com tão horrenda no- 
doa. 

O que é certo é que se José de Mesquita 
Quadros não foi perseguidor, victima é que 
nunca poderia ser, porque tratou sempre de 
lisongear o mais possivel os grandes, e de 
alcançar a sua protecção. Assim conseguiu 
ser apresentado como prior na parochia de 
S. Lourenço de Lisboa, logar que exerceu 
por alguns annos. Deveu eese priorado ao 
marquez de P.nte de Lima. Nomeado depois 
reitor do seminario de Santarem, foi final- 
mente em 1790 nomeado conego da basilica 
de Santa Maria, e enfim por decreto de 2% 
de dezembro de 1791 obteve a sua jubilação 
de professor com ordenado por inteiro, o ha- 
bito de Christo e uma pensão de 128000 
réis. Nunca se recompensára tão largamente 
um tão insignificante merecimento litterario. 
O defeito não era do nosso paiz, o defeito 
era e é sempre dos homens. Mesquita Qua- 
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dros cheio de recompensas a par de Garção 
perseguido, de Bocage desprezado e de Qui- 
ta indigente lembra o Chapelain na côrte de 
Luiz xıv disfructaudo pingues pensões, em- 
quanto Corneille só tem o necessario para 
não morrer de fome. 

Emquanto recebia estas recompensas, não 
deixava de escrever. Abreviava do livro de 
Fleury um Pequeno cathecismo historico, tra- 
duzia um Discurso sobre a penitencia dos 
fracos, extrahia das Escripturas a Historia 
do santo Tobias, redigia uma Instrucção 
sobre os fundamentos da religião catholica e 
umas Jnstrucções de rhetorica e eloquencia 
dadas aos seminaristas do seminario do Pa- 
triarchado, e imprimia emfim n'um volume 
intitulado Collecção de varias obras em por- 
tuguez e latim, collecção offerecida a José de 
Seabra, escriptos seus anteriormente impres- 
sos em opusculos ou em outros livros, com a 
Oração da restauração dos estudos, a Oração 
no nascimento do principe da Beira, o prolo- 
go da traducção dos Elementos de Burlama- 
qui, o da traducção dos Sermões de Massillon, 
o das obras de Santo Ambrosio, o da Selecta 
latina de Chompré, o das Obrigações dos amos 
e criados. l 

Tambem imprimiu n'esse livro as orações 
que pronunciara na Arcadia. a de agradeci- 
mento, uma sobre a verdadeira Imitação dos 
auctores, outra sobre o mysterio da Concei- 
ção, a censura de uma obra de Jeronymo Soa- 
res Barbosa, e finalmente os prologos de duas 
obras que reeditara, o da Vida de Fr. Bar- 
tholomeu dos Martyres de fr. Luiz de Souza 
e o do Compendio de doutrina christã de fr. 
Luiz de Granada, e das poesias de fr. Agos- 
tinho da Cruz. 

Mesquita e Quadros entregara-se effecti- 
vamente ao trabalho de reeditar algumas 
obras classicas, como as poesias de fr. Agos- 
tinho da Cruz, a que antepoz, além do prolo- 
go ou dedicatoria uma biographia do auctor 
que reimprimiu em 1793, tendo feito a edi- 
ção das poesias em 1772, a Vida de fr. Bar- 
tholomeu dos Martyres e outras obras de fr. 
Luiz de Sousa, cuja vida escreveu tambem. 
Em 1793 publicou ainda a Vida de fr. Anto- 
nio da Madre de Deus, e deixou ineditos en. 
tre outras obras, uns Apontamentos sobre a 
rhetorica dedicados a Luiz de Vasconcellos 
e Sousa. 

O que porem tornou tristemente celebre 
este Mesquita e Quadros foi o seguinte caso, 
cuja narrativa iremos pedir ao nosso eminen- 
te bibliograpbo Innocencio, e que é sem du- 
vida uma das mais curiosas anedoctas litte- 
rarias que podem imaginar-se. 

«José de Vasconcellos, conde que foi de 
Pombeiro, e depois primeiro marquez de Bel 
las, era homem dado ás lettras, e tinha para 
a poesia uma especial predilecção. Ardia 
em desejos de ger auctor; porem, como a na- 
tureza lhe recusara cabedal sufliciente para 
compôr bons versos, entendia que lhe era li- 
cito appropriar-se dos alheios, e fazel.os pas 
sar por seus. Alguem poderá julgar esta ve- 
leidade desculpavel em um fidalgo mancebo 
de vinte e quatro annos. Sollicito como an- 
dava na compra de livros com que enrique- 
cesse a sua livraria, deparou-lhe o acaso um 
exemplar da -Lusitania transformada, obra, 
que apezar de impressa em 1607, se havia 
tornado rarissima e pouco menos que desco- 
nhecida. À pessoa em cuja mão estava, não 
faltou a encarecer lhe o achado, inculrando o 
exemplar por unico e pedindo por elle um 
preço excessivo. 

Vasconcellos, contente da sua fortuna, pa- 
gou a quantia que se lhe exigia, e para me- 
lhor certificar se da raridade do livro, man- 
dou procurar por todas as lojas dos livreiros, 
onde não appareceu com effeito nem exem- 
plar, nem noticia de que o tivessem tido. Is- 
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to bastou não só para confirmal-o na per- 
suasão de que o seu ememplar era unico nas 
para suggerir lhe a idéa de que poderia, sem 
receio nem inconveniente, publicar como suas 
algumas ou todas as poesias alli contheúdas, 
e que muito lhe agradaram, certo de colher 
paa si os louros e applausos devidos de jus- 
tiça ao auctor de tão formosas composições. 
Conferindo o seu projecto com o padre João 
Castano de Mesquita, seu particular amigo, 
este lh'o' approvou promptamente, e até se 
offereceu para fazer lhe uma prefação, em 
que recommendasse a primeira amcstra á con- 
sideração dos leitores, incitando-os a espe- 
rarem outras do mesmo auctor. Aconselhou-o 
porém a que não declarasse pela imprensa o 
seu nome, como medida de cautellosa pru- 
dencia, ou lembrando-se talvez de qne, se o 
furto passasse despercebido, seria elle pro- 
prio que receberia os louvores que a obra me- 
recesse, pois lhe ficava facil dar-se, queren- 
do, como auctor della, entre os que ignora- 
vam as particularidades do caso. A 

«Appareceu emfim a ecloga Os Pastores 
desenganados. Os seus pretensos auctores ti- 
veram o cuidado de preparar as coisas de 
sorte que, apezar do mysterio com que enco- 
briam os nomes, não deixavam estes de sèr 
já conhecidos do publico. Isso mesmo era o 
que elles desejavam! Um dos primeiros que 
teve a ecloga foi o padre Francisco José 
Freire da congregação do Oratorio, que n'es- 
se ou no seguinte dia, reunindo sc como de 
costume na livraria da casa das Necessida- 
des, co:n outros congregados, tirou da algi- 
beira o folheto, e principiou a lel o aos cir- 
cunstantes, 

Compunha se o auditorio dos pp. Joaquim 
de Foyos, Antonio Alvares, José de Azevedo 
e Valentim de Bulhões, os quaes, como ho- 
mens de letras e versados na lição dos clas- 
sicos, a0 Ouvir a nova poesia, começaram a 
espantar-se e a interromper o leitor a cada 
passo, asseverando uns e confirmando outros 
que taes versos não eram para elles novos, 
sem contudo lhes occorrer cujos fossem. 
Fluctuavam na duvida, não sabendo que pen- 
sar, até que terminada a leitura, acudiu a 
rêminiscencia ao padre Bulhões, dizendo este 
para os companheiros «que a ecloga que ti- 
nha ouvido era nem mais nem menos uma 
das da Lusitania transformada, Com isto se 
avivou a memoria de todos, parecendo lhe 
que assim era; mas, para maior certeza, foi 
um d'elles buscar á estante o livro, que por 
felicidade ali tinham e, examinando o, não 
tardou a encontrar-se a ecloga de que a no- 
vamente impressa era exacta e fiel copia. 
Descoberto o plagiato, festejaram o caso 
como elle merecia e zombaram da leviandade 
de Vasconcellos e da impudencia de José 
Caetano. Entretanto o padre Freire reflectin- 
do em que não seria possivel que o furto 
feito a Fernão Alvares do Oriente permano- 
cesse occulto e que os interessados vendo-o 
descoberto, poriam todo o empenho em sup- 
primir a ecloga até ao ponto de fazer desap- 
parecer, se podessem, todos os exemplares, 
mandou comprar a toda a pressa uma duzia 
d'estes, distribuindo metade „pelos compa- 
nheiros e embrulhando os outros em um pa- 
pel, que lacrou cuidadosamente e poz a bom 
recado no seu cubiculo.» Nào tardou com 
effeito a divulgar-se a noticia do furto feito 
a Fernão Alvares e os plagiarios, vendo-se 
cobertos de vergonha, cuidaram para logo 
de inutilisar e destruir a parte da edição 
que ainda estava por vender e praticando 
outro tanto com os exemplares já distribui- 
dos e que poderam recolher. Não pouparam 
a esse intento meios e industria, já com- 
prando-os, já pedindo-os de emprestimo com 
o firme proposito de não restituil os. Che- 
garam a subornar criados e familiares daş 
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pessoas que os tinham para que os furtassem 
ou ao menos para que lhes arrancassem a 
prefacção, que era o que mais inquietava 
José Caetano de Mesquita, seu auctor; estas 
diligencias surtiram tão bom exito que a 
edição desappareceu quasi completamente. 
Dos proprios exemplares, que Francisco 
José Freire havia reservado, nem um só se 
encontrou por occasião da sua morte, e dos 
que tinha dado aos companheiros existia 
apenas um em poder de José Azevedo e esse 
mesmo falto de prefacção. Extravio tanto 
mais de admirar quanto é certo que se não 
permittia a pessoa alguma estranha o ingres- 
go nos cubiculos dos congregados. 

Com egual efficacia trataram de suppri- 
mir og exemplares da Lusitania transfor- 
mada, fazendo-a desapparecer das livrarias 
onde existiam, como aconteceu, entre outras 
á casa das Necessidades, à qual só foi res- 
tituido o seu exemplar, já depois de publi: 
cada em 1781 a nova edição d'aquelle livro, 
isto é, quando a vulgarisação da obra torna- 
va inutil o empenho com que procuravam 
esconder os raros exemplares da edição an- 
tiga, para evitar exames e confrontações de 
exploradores curiosos. 

Apesar, porém, de tamanhos esforços sem- 
pre escaparam alguns, poucos, exemplares 
da tal ecloga os quaes, por existirem em mãos 
de pessoas sabedoras do motivo porque se 
fazia por elles tanto empenho os não quize- 
ram ceder de modo algum, antes de contra- 
rio 08 guardaram com a maior cautella. Fi- 
caram permanecendo até hoje para memoria 
da fatuidade do plagiario de Fernão Alvares 
e do descaramento do seu digno conselheiro. » 

A anedocta é curiosissima e não abona 
muito a memoria de José Caetano de Mes- 
quita que soube com as suas complacencias 
para com os poderosos da epoca passar sem- 
pre vida regalada. Chegando aos setenta an- 
nos foi dispensado de todos os seus encargos 
como «onego da sé de Lisboa e reitor do se- 
minario de Santarem, continuando a usu- 
fruir os seus proventos em Carnide, para 
onde se retirou e onde m. em 1799, contan- 
do 73 annos de edade. 

Quadros (Padre Antonio de). Natural 
de Santarem, da familia de André de Qua- 
dros, bispo da Guarda, n. em 1521, frequeu- 
tou a universidade de Coimbra, e, seduzido 
pela fascinação da nova companhia de Je- 
Bus, vestio a roupeta em 1544 e partiu para 
o Oriente, onde trabalhou nas missões com 
muito zelo. Foi cleito provincial da sua or- 
dem, e commissario do Santo Úfficio. Era ti- 
do em muita conta pelo vice-rei, e algumas 
das cartas que escreveu para Portugal foram 
impressas nas collecções de cartas de jesui- 
tas, publicadas em italiano e em latim. Mor- 
reu a 21 de setembro de 1572. 

Quadros (André de). Poeta portuguez 
do seculo xvi, filho de Simão de Quadros e 
de Joanna Pereira, foi cavalleiro da ordem 
de Christo, provedor das vallas, lezirias e 
paues, militou na Africa duraute os reinados 
de D. João 11 e de D. Sebastião, esteve na 
fatal expedição de 1578, e ficou prisioneiro 
em Alcacer-Kibir. Não se publicaram as 
suas poesias, was o seu talento poetico é 
conhecido pelos largos elogios que d'elle faz 
o padre Pedro Sanches n'uma carta em ver- 
sos latinos escripta a Ignacio de Moraes. 

Quadros (Manuel Joaquim Nunes de 
Abreu Rocha e). Jurisconsulto portuguez, 
natural de Braga, n. a 2 do março de 1798, 
formou-se em leis na universidade de Coim- 
bra. Succedeu a sua mãe na posse da casa e 
quinta da Torre de Cardoso, proxima de Gui- 
marães. Foi em Braga por varias vezes syn- 
aico da camara municipal, juiz de direito 
substituto, membro do conselho de districto, 
etc. Escreveu varias Memorias genealogicas 
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e Arvores de costado que deixou manuscri- 
ptas. Escreveu tambem e imprimiu em 1845 
uma allegação a que deu o titulo de A ques- 
tão da bastardia na successão dos morgados. 
Esta allegação tem, segundo parece, um alto 
valor juridico-historico, e foi escripta para 
a demanda movida por Antonio Pereira Cou- 
tinho de Vilhena a seu tio Luiz por causa 
du successão do morgado de S. Sebastião de 
Villa do Conde. Rocha Quadros m. com 53 
annos a 21 de novembro de 1851. 

Quadros (Antonio Camillo Xavier de). 
V. Xavier de Quadros (Antonio Camillo). 

Quadrapia Allianca. V. Aliança 
(Quadrupla). 

Quaglio (Lourenço). Architecto alle- 
mão de origem italiana, n. em Luino nas 
margens do lago de Cômo em 1730 e m. em 
Munich em 1806. Foi educado n'esta ultima 
cidade onde seu pae era engenheiro militar, 
recebeu uma esmerada educação e depois 
passou a Roma onde residiu quatro annos. 
Fez uma viagem á Grecia e visitou as prin- 
cipaes cidades de Italia voltando com uma 
explendida collecção de desenhos que se en- 
contram na rica collecção da pinacotheca de 
Munich. 

Encarregado logo depois do seu regresso 
de trabalhos importantes construiu pelos 
annos de 1780 os theatros de Francfort e de 
Manheim em que soube com grande habili- 
dade combinar a arte grega e a Renascença 
dando a esses edifícios uma phisionomia par- 
ticular e quasi original. 

Quaglio (Domingos). Pintor e gravador 
bavaro sobrinho do anterior, n. em Munich 
em 1786 e m. em 1837. Os trabalhos d'este 
artista que foi appellidado o Canaletto alle- 
mão distinguem-se principalmente pelo co- 
lorido e perspectiva assim como pelos co- 
nhecimentos archeologicos que n'elle se re- 
velam. 

Todos os quadros do Canaleto allemão 
encontram-se em Vienna, Dresde e Munich 
excepto dois ou tres Estudos do interior da 
cathedral de Colonia que estão em Madrid. 
Deixou tambem um album de gravuras fei- 
tas po: elle e copias de desenhos seus onde 
se acham representados os melhores speci- 
mens da arte gothica allemã. Esta collecção 
que se intitula: Obras primas da architectu- 
ra gothica na Allemanha tem tido varias 
edições. 

Quairat. Pico de França no departa- 
mento do Alto Garonna e cuja altitude é de 
3:059 metros. As encostas d'esta montanha 
são cobertas de extensas geleiras e d'ella 
descem as aguas para o Lys e pera a tor- 
rente do lago de Portillon. 

Quaisain (Adriano). Compositor musi- 
co, n. em Paris em 1766 e m. em 1828. Era 
filho de um artista e foi menino do côro na 
egreja de S. Jayme do Haut-Pas onde apren- 
deu a cantar, depois da revolução de 1781 
recebeu de Berton lições de harmonia e em 
1797 estreiou-se no theatro dos Amigos das 
Artes como cantor, n'uma opera da sua com 
posição intitulada: Sylvain et Lucette ou 
Vendange. Esta opera alcançou um certo 
exito e em 1799 Quaisain foi nomeado chefe 
da orchestra do theatro do Ambigu Comique. 
Compoz a musica para um grande numero 
de melodramas em voga taes como o Tekeli, 
o Juiso de Salomão, o Filho banido, João de 
Calais, o Belvedere, etc. 

Quajuhá. Rio do Brazil na provincia 
do Pará. Ha uma ilha n'este rio chamada 
ilha das Onças. O Quajuhá corre proxiino da 
cidade de Belem. 

Quakers. Nome de uma seita religiosa 
fundada em Inglaterra por Jorge Fox em 1647 
propagada por Guilherme Penn, Roberto 
Barclay e Samuel Fisher e hoje muito espa- 
lhada na Grã Bretanha e nos Estados Uni- 
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dos. Os quakers acreditam em Jesus Christo, 
mas regeitam os sacramentos, o culto exter- 
no e a hierarchia ecclesiastica. Segundo el- 
les eó o culto interior póde dar a verdadei- 
ra fé, todo o homem póde ser inspirado pelo 
espirito divino e quando sente o tremor da 
inspiração levanta-se, toma a palavra e todos 
o escutam. A auctoridado civil não póde ex- 
ercer direito algum sobre as crenças religio- 
sas, os juramentos exigidos nos tribunaes são 
illicitos e devem ser substituídos por uma 
simples afirmação ou negação. Deus prohibe 
o derramamento de sangue e por isso os qua- 
kers não usam armas. Tratam toda a gente 
por tu e levaram o exuggero da egualdade a 
imprimirem alguns livros sem caracteres 
maiusculos. 

Perseguidos durante largos annos em In- 
glaterra só conseguiram algum socego depois 
da revolução de 1638. São de costumes irre- 
prehensiveis, trabalharam ardentemente a 
favor da liberdade dos pretos e em 1751 a sei- 
ta decidiu não admittir no seu gremio quem 
tivesse escravos. Nos Estados Unidos ha perto 
de 300 mil quakers principalmente no Rhode- 
Island, no Maryland e na Pensylvania. 

Quali artifex pereo (Que grande 
artista o mundo vae perder). Nero sabendo 
que o senado o havia declarado inimigo pu- 
blico e acclamado Galba imperador viu que 
nada tinha a esperar e puxou d'um punhal 
para se matar, depois resolveu addiar o sui- 
cidio e mandou fazer os preparativos para os 
seus funeraes. Foi no meio d'esses arranjos 
que elle pronunciou repetidas vezes as pala- 
vras que servem de epigraphe a este artigo é 
com as quaes elle alludia aos triumphos que 
havia alcançado no theatro e no circo. 

Quandoque bonus dormitat 
Homerus (Algumas vezes o bom Homero 
dormita). Palavras de Horacio na sua Arte 
poetica e que se empregam para desiguar 
que muitas vezes nas obras dos homens de 
talento se encontram a par da belleza subli- 
me outras partes fracas que são inferiores ao 
que havia a esperar do genio do auctor. 

Quano ou Kuwana., Cidade do Ja- 
pão, na ilba de Nifon, na babia d'Owary, di- 
vidida em tres bairros fortificados. 

Esta cidade importante e bem construida, 
é defendida por duas cidadellas e faz um com- 
mercio consideravel. À bahia situada em 
frente do porto de Quano encerra o ilhote de 
Nagasima. 

Quantum mutatus ab ilio (Que 
differença do que era). Palavras da Eneida, 
e que Virgilio põe na bôca do seu herós hor- 
rorisado ao vêr em sonhos Heitor coberto de 
feridas, de sangue e de pó. Ai! diz Eneas tor- 
nei-o a vêr mas em que estado! Que differen- 
ça d'aquelle Heitor que n'outros tempos pe- 
netrou nas nossas muralhas carregado com 
os despojos d'Achilles. 

Gaantz ou Quang (João Joaquim). 
Flautista allemão, n. em Oberschadem em 
1697 e m. em 1713. Dedicou-se com ardor 
ao estudo da musica e alcançou um logar 
na capella ducal de Merseburgo. Em 1714 
passou a Dresde, depois a Varsovia onde es- 
teve empregado na capella chamada Capel. 
la polaca. Depois de haver visitado succes- 
sivamente a Italia, França e Inglaterra fez 
parte da capella real de Dresde onde se cou- 
servou até 1741, e n'esta epoca o principe 
real da Prussia que veio a ser Frederico o 
Grande chamou-o a Berlim e tomou-o para seu 
professor de flauta. Este artista era celebre 
não só pelas suas composições mas tambem 
pelas modificações e aperfeiçoamentos que 
introduziu na flauta. Entre as suas obras ci- 
ta-se uma Instrucção para tocar flauta que 
teve muitas edições e foi traduzida em va- 
rias linguas. 

Quaoa (Antxopolis). Aldeia do alto 
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Egypto na margem direita do Nilo. Tem de 
notavel alguns monumentos antigos muito 
importantes, taes como: restos de um tem- 
plo, grandes columnas, immensos hypogeus 
cheios de inscripções e de hieroglyphos, etc. 
Descobriram-se ali ruinas perfeitamente con- 
servadas. 

Quaraim. Ribeiro do Brazil na provin- 
cia do Rio Grande do Sul. Tem por afluen- 
tes os ribeiros Saropa e Jaraó. 

— Povoação do Brazil na provincia do 
Rio Grande do Sul, nas margens do ribeiro 
d'esse nome. 

Quarantania. Montanha da Turquia 
d'Asia na Syria, pachalikado de Damasco 
entre Jerusalem e Rah (Jericho); é alta e 
escarpada. Suppõe-se que foi n'esta monta- 
nha que se deu a tentação de Jesus Christo 
referida nos Evangelhos. 

Quarenghy (Jacome). Architecto ita- 
liano, n. em Bergamo em 1744 e m. em S. 
Petersburgo em 1817. Adquiriu grande re 
putação na Russia onde, durante os ultimos 
vinte annos do seculo xvin, construiu muitos 
palacios que existem ainda em Moscou e em 
S. Petersburgo. 

Dedicou-se primeiro á pintura sob a di- 
recção de Raphael Mengs, mas abandonando 
esta especialidade para se entregar à archi- 
tectura sob a direcção de Pozzo foi incum- 
. bido da construcção da Bolsa, do Banco, da 
capella dos cavalleiros de Malta e de algu- 
mas pontes sobre o Neva e dos banhos, sala 
de concerto, a grande escadaria do palacio 
imperial de Moscou. Além d'estas obras fez 
os projectos de alguns monumentos que ain- 
da hoje se encontram em Vienna, Munich e 
Londres. 

Quaresima (Francisco), em latim Qua- 
resmino. Religioso franciscano e missionario 
italiano, n, em Lodi e m. pelos annos de 
1650. Sendo mandado para as missões do 
Levante desempenhou as funcções de guar- 

dião do convento do Santo Sepulchro, em Je- 
` rusalem e de commissario da terra Santa, 
voltou a Italia e foi provincial em Milão e 
procurador geral da sua ordem. Deixou: 
Hierosolymae aflictæ et humiliatæ depreca- 
tio ad Philippum IV; Elucidatio terre san- 
ctæ historica theologica et moralis. 

Quaresma (Fr. Ignacio). Religinso 
trinitario, n. em Lisboa, e escreveu em la- 
tim um poema intitulado De nativitate Chris- 
ti, que foi muito elogiado no seu tempo Mor- 
reu a 17 de setembro de 1638. 

Quariteré. Rio do Brazil na provincia 
de Matto-Grcsso. N. na cordilbeira Parecis, 
e entra no rio Guaporé pela margem direi- 
ta. Chama-se tambem a este rio, rio do Pio- 
lho. 

Quarnero (Golpho). E' formado pelo 
mar Adriatico entre a Illyria e a Hungria e 
tem 36 kilom. de comprimento do norte a sul 
e 21 de largura. Os ventos produzem ahi vio- 
lentos temporaes que fazem com que os ma- 
ritimos da costa tenham grande receio de se 
aproximar d'este golpho. 

Quarteira. Aldeia do Algarve, situada 
“na costa, pertencente parte á freguezia de 
Loulé, parte á freguezia de Boliqueime. Hou- 
ve aqui antigamente uma cidade importante, 

ue foi destruida pelo mar; a moderna al- 
deia de Quarteira data de 1755, quando o 
famoso terremoto de 1 de novembro d'esse 
anno destruindo o resto da antiga povoação 
e matando cincoenta e duas pessoas, obrigou 
os sobreviventes a construirem novas casas 
a 300 metros do antigo castello. 

E' em Quarteira, que fica situada a famosa 

uinta vinculada d'este nome, uma das me- 
lhores propriedades do Algarve e mesmo 
do paiz, pertencente á casa dos duques de 
Loulé, que juntavam a todos' os seus outros 
titulos o de morgados da Quarteira. Perten- 
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ce hoje aos condes d'Azambuja. Este vincu- 
lo data do tempo de D. Diniz. 

No sitio chamado valle de Judio, n'uma 
formosa veiga cheia das arnozes que caracte- 
risam a zona agricola do Algarve, ergue-se 
uma capella de Nossa Senhora do Bom Suc- 
cesso construida em 1693. 

Quarto. Cidade da Italia a 6 kilom. de 
Cagliari, 5:300 hab. Commercio de sal. 

Quarto (Rio). Rio da Republica Argen- 
tina, desce da serra de Cordova, corre na 
direcção leste e desagua n'um pequeno lago 
situado na fronteira do estado de Santa Fé. 

Quasimodo. Um dos personagens mais 
originaes e mais bem desenhados da Notre 
Dame de Paris de Victor Hugo. Quasimodo 
pelo lado physico é quasi um monstro, cor- 
covado, vesgo, cambaio, com a boca torta e 
a cara cheia de verrugas e além d'isso surdo 
cono uma parede, é um ente repugnante mas 
todos esses defeitos são resgatados pelos 
sentimentos delicados que tem no coração e 
pode definir-se perfeitamente pelo nosso di- 
tado popular: Feio de corpo mas bonito 
d'alma, 

Quatias. Rio do Brazil na provincia do 
Rio de Janeiro. Banha o termo de Rezende 
e é afluente do rio Parahyba. 

Quatis. Serra do Brazil na provincia de 
Minas-Geraes. Nascem n'esta serra o rio Ca- 
tinga e o rio do Somno. f 

Quatremere (Marcos Estevão). Com- 
merciante francez, n. em 1751 e m. em 1794. 
Foi um dos ofliciaes municipaes de Paris, 
sua terra natal, em 1789 e exerceu essas 
importautes funcções até 1792, em que pe- 
diu a demissão. Distinguiu-se pelo seu ge- 
nio caritativo, mas apesar d'isso foi levado 
perante o tribunal revolucionario e condem. 
nado á pena ultima sendo ao mesmo tempo 
queimados no Hotel de Ville alguns escri- 
ptos que elle compozera. 

—Sua esposa Anna Carlota Burgot, n. em 
1732 e m. em 1790. Foi tambem notavel pela 
caridade com que se empregou em melho 
rar a sorte dos desvalidos, doentes e presos. 

Quatreméêre de Quincy. (Antonio 
Chrysostomo). Archeologo francez, irmão do 
antecedente, n. em 1755 e m. em 1850. Cul- 
tivou desde muito novo as letras e artes e 
ganhando em 1785 o premio proposto pela 
academia das inscripções para a questão: 
Qual foi o estado da architectura egypcia e 
o que d'ella aproveitaram os gregos? foi en- 
carregado por Panckouck de escrever todo o 
Diccionario de architectura para a Encyclo- 
pedia methodica. 

Quando rebentou a revolução, Quatremére 
adoptou os principios d'esse movimento, mas 
com moderação e sendo eleito membro da as- 
sembléa dos represuntantes da communa de 
Paris pronunciou um discurso muito notavel 
a favor da liberdade dos theatros. Em 1791 
entrou na assembléa legislativa, distinguin- 
do-se entre os realistas conetitucionaes por 
uma lucta energica contra os tumultos revo- 
lucionarios e estando preso durante treze 
mezes no tempo do Terror foi posteriormen- 
te presidente da secção de Fontaine de Gre- 
nelle nos dias de vindimario, coodemnado á 
morte por contumacia e depois absolvido. Foi 
deputado ao conselho dos Quinhentos, pros- 
cripto no 18 de fructidor, chamado a Paris 
depois do 18 de brumario, nomeado secreta- 
rio geral do conselho geral do departamento 
do Sena. De 1820 a 1822 teve assento na ca- 
mara dos deputados, em 1824 foi censor dra- 
matico, mas por pouco tempo e n'esse mesmo 
auno recebeuo logar de professor de archeolo- 
gia no gabinete das antiguidades da bibliothe- 
ca nacional. Este sabio deixou muitas obras 
sobre bellas artes e archeologia nas quaes 
se nota muita erudição mas mal digerida. 
Além de grande numero de dissertações e 
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artigos na collecção da Academia das ins- 
cripções, no Jornal dos sabios etc, deixou: 
Considerações sobre a arte do desenho em 
França, o Jupiter Olympico ou Arte de es- 
culptura antiga considerada debaixo de um 
novo ponto de yista, Monumentos e obras de 
arte antigas restituidas conforme as descri- 
pções gregas e latinas, Historia da vida e obra 
de Raphael, de Miguel Angelo Buonaroti, e 
dos mais celebres architectos do seculo XT ao 
XVIII, Diccionario historrco de architectu- 
ra, etc. 

Quatremere (Estevão Marcos). Orien- 
talista francez, flho do antecedente, n. em 
1782 e m. em 1857. Entrando aos 25 annos 
para a repartição dos manuscriptos da biblio- 
theca nacional de Paris publicou no anno se- 
guinte um importante trabalho: Investigações 
sobre a lingua e litteratura do Egypto cujas 
conclusões serviram de base á decifração dos 
hierogliphos feita por Champollion. Nomea- 
do em 1809 professor de litteratura grega 
na faculdade de Rouen continuou ainda os 
seus estudos das linguas orientaes, publicou 
em 1810 Memorias historicas e geographicas 
ácerca do Egypto, escreveu grande numero 
de artigos no Jornal asiatico, colhgiu muitos 
materiaes para um Diccionario da lingua ara- 
be, em 1819 foi chamado a reger no collegio 
de França a cadeira de hebreu, chaldeu e sy- 
riaco, e em 1827 foi nomeado professor de 
persa na escola oriental das linguas vivas. 

O ensino de Quatremere tinha um certo 
caracter theologico e os resultados obtidos 
pela critica racionalista allemã no estudo 
dos livros judeus e christãos e os resultados 
da philologia comparada, creada por Bopp e 
Burnouf não eram admittidos por este eru- 
dito que estranho a todo o movimento rea- 
lisado em volta d'elle, continuava agarrado 
aos velhos methodos de critica acolhendo com 
egual desdem os bierogliphos de Champol- 
lion e o agrupamento das linguas em fami- 
lias. 

Apezar d'este defeito os trabalhos de Qua- 
tremere concorreram para os progressos do 
orientalismo. Publicou uma excellente edi- 
ção do texto arabe dos Prolegomenos de Ibn- 
Khaldun e traducção do arabe e do persa da 
Historia dos sultões mamelucos de Makrisi e 
da Historia dos mongoes da Persia de Raschid- 
Eddin e uma Memoria em que aproveitou e 
tornou conhecidas muitas particularidades 
ignoradas da civilisação da Babylonia. 

Deixou ineditos materiaes que colligiu du- 
rante toda a vida para a composição d'um 
Diccionario arabe, d'um Diccionario copta, 
d'um Diccionario turco oriental e d'um Dic- 
cionario persa e armenio. 

Quatremere-Disjouval (Diniz 
Bernardo). Physico e chywico fraucez n. em 
1154 e m. em 1830. Tornou-se conhecido pe- 
las suas engenhosas analyses do anil, do pas- 
tel das terras calcareas e pela descoberta de 
alguns sães, creou uma fiação de lã e de al- 
godio mas arruinado pelas despendiosas ex- 
periencias que fazia para melhorar essa in- 
dustria foi declarado fallido. Passando á Hol- 
landa militou nas fileiras dos patriotas, vol- 
tou a França em 1796, deu alguns conselhos 
uteis para a construcção das canhoneiras para 
a expedição do Egypto e em 1800 foi nomea- 
do por Bonaparte chefe do estado maior da 
divisão que entron na Italia pelo Simplon. 

Quatremere-Disjouval tinha idéas muito 
extravagantes e em 1797 publicou duas obras 
Novo calendario araneologico e a Araneologia 
para demonstrar que as aranhas e as teias 
por estas formadas eram um excellente hy- 
grometro. Em linguistica tinha opiniões que 
o fizeram considerar doido porque entendia 
que a necessidade da agua tinha sido o mo- 
vel de todas as invenções e de todas as ins- 
tituições humanas, que as gua se haviam 
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formado pela imitação dos instrumentos de 
que os homens se serviam para tirar agua e 
que os signaes da arithmetica, da musica e do 
alphabeto não passam de uma representação 
d'esses instrumentos. 

Para defender estas oprhiões annunciou a 
publicação de uma obra e começou a fazer 
algumas conferencias mas a policia não o 
deixou continuar. Regressando então á Hol- 
landa exerceu ahi o cargo de primeiro com- 
missario inspector das cordoarias navaes e 
voltando a Paris e sendo dos primeiros a ar- 
vorar em S. Diniz a bandeira do ensino mu- 
tuo foi preso e exilado para 40 leguas de 
distancia de Paris. Depois de 1814 foi resi- 
dir para Marselha e ahi viveu retirado sem 
ter relações algumas com a familia. 

Entre as obras que deixou citam-se: Ana- 
lyse e exame chimico do anil, Collecção "de 
memorias chimicas e physicas, Manual sobre 
os meios de acalmar a sede e de prevenir a 
febre. 

Quatre-Sous (Anna). Heroina da re- 
volução franceza, n. em 1778 pouco mais ou 
menos. Logo que principiaram os alistamen- 
tos voluntarios, vestiu-se de homem e ape- 
sar da sua pouca altura conseguiu ser admit- 
tida n'um batalhão para tratar dos cavallos 
de artilheria, Serviu . perto de tres annos, 
encnbrindo sempre o seu verdadeiro sexo, 
na Vendea, no exercito do Norte e na Bel- 

ica, assistiu aos cercos de Liége, d'Aix-la- 
Chapelle, de Namur, de Maestricht, e de 
Dunkerque e teve dois cavallos mortos de- 
baixo de si na batalha de Hondschoote. Sen- 
do ferida n'esta acção não poude occultar o 
sexo e deixando o serviço militar, recebeu 
em vista das informações dos chefes com 

uem servira uma somma de 150 libras e 
depole uma pensão de 300 libras. À Conven- 
ção votou que essa pensão seria augmenta- 
da com 200 libras quando Anna Quatre-Sous 
casasse, mas ignora se completamente o que 
foi feito d'esta heroina. 

Quatro-Augzoes, Rio do Brazil, n. ua 
vertente occidental da serra da Marcella, e 
vae desaguar pela margem direita no rio das 
Velhas, da provincia de Goyaz. 

Quatro-Braços (Us). Villa da Bel- 
gica no Brabante meridional a 9 kilom. 
sueste de Nivelle. Este nome é derivado de fi- 
car a povoação situada no ponto em que duas 
estradas se cortam. A 16 de junho de 1815 
houve ahi um renhido combate entre os fran- 
cezes e inglezes o qual foi o prologo da ce- 
lebre batalha de Waterloo. 

Quatro cantões (Lago dos). Lago 
da Suissa e que tem este nome porque per- 
tence aos quatro cantões de Uri, Unterwal- 
den, Schwyz e Lucerna. E’ formado pelo 
Reuss que n'elle entra perto de Siedorf 
saindo nas proximidades de Lucerna. As 
montanhas que o cingem e cuja agua para 
elle correm são o Monte Rigi, o Rossberg, 
o Mylton, o Meiessern, os Alpes Claridos, 
os montes Scheerhorn, Crispalt Bardes, Pro- 
sa, Feudo, Matthoern, Finka, Galmstok, Sus- 
tenhorn, Steinberg, Urihorn, Tetlis, Rotk- 
born, Hohenstollen, Brestenberg, Haslesberg 
e Bruning até ao monte Pilatos. Recebe al- 
gumas correntes das quaes o Muotta,o Seewn, 
os dois Aa e o Melchbach, O seu maior 
comprimento é de 32 kilom. e a sua maior 
largura anda por 16 kilom. e a maior pro- 
tundidade, suppõe-se que é de 324 metros. 

O lago dos Quatro Cantões tem uma for- 
ma muito irregular que se parece com a de 
uma cruz partida e tem o nome de Krews- 
trichter o ponto em que se reunem as tres 
bahias de Kyssnacht, d'Alpnac e de Lucerna. 
Este lago é muito abundante de peixe e as 
suas margens são tão escarpadas em alguns 
sitios que nem mesmo a cavallo se póde ahi 
transitar. 
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Quatrocentos (Conselho dos). Conse- 
lho instituido em Athenas no anno 411 an- 
tes de Christo por instigações de Pisandro, 
Therameno e Antiphon e para substituir a 
assembléa do povo da qual Alcibiades que- 
ria vingar-se. Os quatrocentos transforma- 
ram-se dentro de pouco tempo em tyranos, 
supprimiram o senado e não quizeram dar 
por findo o auxilio de Alcibiades e de outros 
cidadãos que tinham sido proscriptos. Du- 
rante o seu curto governo a esquadra foi 
derrotada pelos lacedemonios perto do Ere- 
tria, Athenas perdeu Eubea, e o exercito que 
estava em Samos revoltando-se escolheu Al- 
cibiades para chefe. O povo atheniense ex- 
pulsou então os quatrocentos que apenas 
quatro mezes tiveram a direcção superior 
dos negocios do estado. 

Quatro imperadores (Ordem dos). 
Ordem de cavallaria, creada em 1718 por 
um principe de Holstein-Limburgo e que lhe 
deu esse titulo em memoria dos quatro so- 
beranos Henrique vir, Venceslau, Segismun- 
do e Carlos 1v que subiram ao throno impe- 
rial da Allemanha e que tinham pertencido 
á sua familia. 

Quatro-Villas. Cidade do Mexixo na 
provincia d'Oaxaca e situada na margem do 
Atoyaca, 3:000 hab. Importante commercio 
de cochonilha, fructa, gado e tabaco. Vas- 
tas plantações de tabaco. 

Quatro-Vintens. Ribeiro do Brazil 
na provincia de Minas-Geraes. O ribeiro era 
aurifico e a primeira pessoa que enriqueceu 
apanhando oiro nas suas aguas foi uma preta, 

Quatro-Oitavas. Serra do Brazil na 
provincia de Minas-Geraes; havia alli minas 
de oiro que foram descobertas em 1785. O 
nome de Quatro-Oitavas provém de colhe- 
rem os exploradores, no principio da explo- 
ração das minas, quatro oitavas por semana. 

Quatuorviro. Nome dado na antiga 
Roma a magistrados de diversas classes, 

Os quatuorviros das colonias exerciam 
funcções quasi identicas ás dos consules em 
Roma antes da creação da pretura, mas in- 
cumbia-lhes especialmente a administração 
da justiça. No tempo da republica a jurisdi- 
ção dos quatuorviros era illimitada em ma- 
terias civis e a sua auctoridade só foi res- 
tringida depois do estabelecimento do impe- 
rio. As suas funcções eram annuaes e o no- 
me provinha. lhes de serem quatro, mas ás 
vezes havia só dois e n'esse caso tinham o 
titulo de diumviros. 


Os quatuorviros das estradas eram magis- 


trados incumbidos de fiscalisar a construc- 
ção e conservação das estradas e foram crea- 
dos no seculo vi de Roma sendo até ahi es- 
sas funcções desempenhadas pelos censores, 
consules, pretor urbano ou edis. Eram qua- 
tro e d'ahi ihes veio o nome, mas tambem ás 
vezes eram chamados viacuras ou curadores 
das estradas. 

Quatuorviros monetarios eram encarrega- 
dos de velar pelo fabrico da moeda que o 
estado queria pôr em circulação. Ao princi- 
pio eram tres e por isso chamados triumvi- 
ros, mas Cesar elevou o numero a quatro. 

Quatuorviros nocturnos eram magistrados 
que durante a noite tinham a seu cargo velar 
pela segurança da cidade, e que ás vezes ap- 
parecem designados pelo nome de questores 
nacionaes. 

Nas colonias e municipios houve tambem 
magistrados chamados quatuorviros encarre- 
gados da administração dos dinheiros publi- 
cos e eram escolhidos entre os decuriões. 

Quebec. Cidade fortificada da America 
ingleza e capital do Baixo Canadá, situada 
na margem esquerda do S. Lourenço e na 
confluencia d'este com o rio de S. Carlos por 
46º 47’ de latitude norte e 73º 30! de longi- 
tude occidental, 63:000 hab. Arcebispado 
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catholico, bispado anglicano, arsenal, resi- 
dencia do governador geral da America in- 
gleza, séde de um tribunal de justiça, col- 
legio francez, escola classica ingleza, semi- 
nario, muitas escolas elementares, grande bi- 
bliotheca, sociedades de historia, litteratura, 
medicina e agricultura. 

Esta cidade que é ao mesmo tempo praça 
forte, porto de guerra e de commercio, e um 
grande centro de construcções navaes eleva- 
va-se sobre um promontorio banhado pelo 
S. Lourenço a sul e a oeste e limitado a les- 
te pelo rio de S. Carlos. O extremo d'essa 
lingua, chamada cabo Diamante e que fica a 
120 metros acima da agua do rio é coroada 
de uma cidadella em volta da qual corre um 
precipicio de 70 metros de profundidade, li- 
gada a obras de fortificação importante e 
coberta por uma linha de circumvalação de 
perto de 4 kilom. o que tudo faz de Quebec 
uma praça de guerra de primeira ordem sen- 
do por isso chamada a Gibraltar da Ameri- 
ca ingleza. 

A cidade está dividida em duas partes: 
alta e baixa. A primeira que fica ao occi- 
dente fica 62 metros acima da outra e é se- 
parada d'esta por uma linha de rochedos es- 
carpados que se estende desde o cabo Dia- 
mante até ao rio de S. Carlos, a cidade baixa 
é ligada à alta por uma estrada que vae pe- 
la encosta da montanha e para gente a pé 
pelo Break: neckstairis (Escada de quebra 
pescoço) montão confuso de edificios atra- 
vessados de ruas estreitas e sujas mas que 
forma o centro do commercio e da vida so- 
cial, e onde estão situados o banco, a bolsa e 
so depositos do governo. 

Entre os edificios importantes de Quebec 
citam-se: o palacio de S. Luiz residencia do 
governador, a cathedral catholica de aspecto 
imponente e riquissima no interior, a egreja 
episcopal, o palacio da justiça, o palacio do 
bispo, o convento das Ursulinas, o hospital, 
a capella do seminario que contem os melho- 
res quadros de todo v Canadá, os quarteis e 
o arsenal. 

O mais notavel porém n'esta cidade são as 
fortificações em que se gastaram sommas 
enormissimas e principalmente a cidadella 
que se julga inexpugnavel. 

O porto estende-se entre a cidade e a ilha 
Orleans-La-Belle que fica a jusante da cida- 
de, é vasto, commodo e seguro e as descar- 
gas fazem-se com a maior facilidade nos caes 
em consequencia das obras que para isso 
teem sido executadas. 

A navegação de Quebec abre em abril e 
fecha nos fins de novembro ou principios de 
dezembro porque as massas enormes de gelo 
agitadas pelo fluxo e refluxo tornam impos- 
sivel a navegação durante os mezes do in- 
verno. 

Esta cidade tem muitas diatillações, fa- 
bricas de cerveja, papel, cortumes, tabaco, 
mobilia, typos para imprensa, sabão, vellas, 
carruagens, etc. As pescarias, os estabele- 
cimentos em que se prepara o peixo de con- 
serva e onde se extrae o oleo dos cetaceos 
do golpho e do rio são tambem importantes 
e as pelles e gommas para vernizes empre- 
gam egualmente grande numero de indivi- 
duos. Apesar d'isto o principal elemento do 
commercio de Quebec são as riquesas pro- 
verbiaes do Canadá sendo os artigos de 
maior exportação os productos das matas, 
das minas, da pesca e generos agricolas. 

Nos arredores da cidade ha bellos jardins 
e graciosas casas de campo e a pequena dis- 
tancia ficam duas magnificas cataractas a 
do rio Montmorency que tem 220 pés de al- 
tura e da Caldeira que tem 100 pés de altura. 

Quebec deve a sua origem a um peque- 
no posto que o navegador Jacques Cartier 
estabeleceu em 1508 um pouco acima da ilha 
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d'Orleans e em torno do qual se foi forman- 
do uma cidade regular. Champlain encarre- 
gado do governo d'esse lugar cercou-o de 
muralhas e fez quanto poude para desenvol- 
ver a cidade nascente que veio a ser o cen- 
tro da Nova França ou Canadá. Foi tomada 
pelos inglezes em 1629, restituida tres annos 
depois e cercada mas debalde por elles em 
1690 e em 1711. Atacada novamente por um 
excrcito inglez de perto de 50:000 homens 
Quebec foi tomada e depois de uma renhida 
lucta a colonia franceza passou a fazer parte 
dos dominios britannicos em 1760, O congres- 
so americano em 1715 emprehendeu a con- 

uista d'esse paiz mas as forças eram insuf. 

cientes e tiveram de retirar em janeiro do 
anno seguinte sem levarem a cabo o seu in- 
tento. 

Quebec (condado de). Condado da Ame- 
rica ingleza no baixo Canada. E' limitado pe- 
los condados de Hampshire e de Northum- 
berland e pelo rio S. Lourenço. O solo, co- 
berto de altas montanhas no interior, é fer- 
til e bem cultivado nas margens do rio. 

As cordilheiras que attravessam esta re- 
gião formam ahi bellos valles ferteis e banha- 
dos pelas aguas do rio Carlos e pelas do Ro- 
cha, do Cabo Vermelho e do Montmorency. 

Este ultimo forma uma magnifica cascata 
de 100 metros proximamente chamada Gran- 
de Cascata. 

Quebedo (Vasco Mousinho de). E’ este 
o nome authentico do epico illustre, cujo no- 
me vae porém inserido n este Diccionario com 
a sua forma moderna. V. Quevedo (Vasco 

ousinho de). 
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Quebra-Cangalhas. Serra altissi- 
ma do Brazil. Como é muito difhicil de des- 
cer, poz-se-lhe este nome porque os almocrc- 
ves, que, indo de S. Paulo para Paraty, ti 
nham de atravessar a serra, ao acabarem a 
descida precisavam sempre de concertar as 
cangalhas ou albardas das cavalgaduras. 

Quebrantães. Aldeia do Douro situa- 
da no monte do mesmo nome na freguezia 
de Mafamude. Houve no alto d'este monte 
um convento de freiras chamado de S. Nico- 
Jau das Donas. 

Quebrobó. Povoação do Brazil, na pro- 

vincia de Pernambuco, nas margens do rio 
de 8. Francisco. À freguezia de Quebrobó, 
que tem por orago Nossa Senhora da Con- 
ceição, tinha uns 2:000 hab. ha 40 annos. 
' Quedlinhargo. Cidade da Prussia na 
provincia de Saxe a 16 kilom. de Magdebur- 
go, 14:000. Esta cidade que era antigamen- 
te cidade livre imperial fica nas margens do 
Rode e é cercada de muralhas. O castello 
que a domina foi por muito tempo residen- 
cia de abbadessas de Quedlinburgo que sendo 
princezas do imperio estavam sugeitas uni- 
camente a0 papa, tinham voto na dieta e as- 
sento no banco dos bispos do Rheno. À cida- 
de e os conventos pertenciam-lhes, mas ten- 
do ellas no tempo da Revolução adoptado as 
novas doutrinas, perderam a suzerania feu- 
dal e a maior parte doe seus dominios, sendo 
afinal o convento supprimido em 1802. 

A egreja do castello é um edificio curioso 
do seculo x ou x1 com um magnifico coro, 
um soberbo altar-mór, excellentes orgãos, € 
onde jszem Henrique o Pasearinheiro e a im- 

ratriz Mathilde, fundadora d'essa casa re- 
figiosa. São tambem dignos de mencionar-se 
a cesa do municipio e o passeio de Bruhl em 
que ha uma estatua de Klopstock. 

Em 1085 reuniu-se em Quedlinburgo um 
concilio em que se afirmou a supremacia do 

apa e foi excommungado o antipapa Gui 

erto, em 1107 houve n'esta cidade um outro 
concilio em que foi condemnada a simonia e 
o casamento dos padres e ainda outro em 
1121 para restabelecer a união entre o papa- 
do e o imperio. 
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Queen-Ann's. Condado dos Estados 
Unidos da America do norte, no Estado de 
Maryland, comprehendido entre os condados 
de Talbot e de Kent, o rio Delaware, a 
bahia de Chesapeake e o estado da Carolina 
do norte. À sua população, junta com a da 
ilha de Kent que está situada perto da cos- 
ta, eleva-se a 16:000 hab. aproximadamente 
Capital Centre Villa. Os principaes cursos 
de agua que banham este condado são o 
Chester e o Tuckabve. 

Queens. Condado da Irlanda, limitado 
ao norte pelo condado de Kings, a leste pe- 
los de Kildare e de Carlow, ao sul pelo de 
Kulkenny e a oeste pelo de Tipperary. Tem 
112 kilom. pouco mais ou menos de superfi- 
cie, e 95:000 hab. Esta provincia é monta- 
nhosa para o oeste e banhada pelo Barrow. 
A agricultura e a creação de gado formam a 
principal fonte de riqueza dos habitantes. 
Fabricas de pannos de lã e de algodão. O 
condado exporta cereaes, farinhas, gado, man- 
teiga, cebo, etc. 

Queens. Condado da America ingleza 
na Nova Escocia, comprehendido entre os 
condados de Lineburgo, de Shelbourne, de 
Annapolis e o Oceano. O interior é fertil e 
banhado pelas aguas do Liverpool que sae 
do lago Rouxinol. 

Queen's County ou Condado da 
Rainha. Ao centro da Irlanda no Leins- 
ter occidental, entre os condados de Kings 
ao norte, de Kildare a leste, de Carlow a 
sueste, de Kilkenny ao sul e o de Tippera- 
ry a oeste. 168:706 hectares; 95:000 hab. A 
oeste elevam-se os montes de Sleibhloom ou 
de Ard-na-Erin e de Dysard. E’ banhado pelo 
Barrow, pelo Nore e por um grande numero 
de regatos. 

Minas de carvão, ferro, mica e pedreiras 
de marmore. Fabricas de tecidos de lã e de 
algodão. Exportação de productos agricolas 
e de gado pelo grande Canal e pelo caminho 
de ferro de sudoeste. Capital MaryborouEh: 
As principaes cidades são: Mountmillick e 
Mountrath. Deve o seu nome á rainha Ma- 
ria. 

Queen's-Ferry. Cidade da Escocia a 
15 kilom de Edimburgo na margem direita e 
na foz do Forth. 800 hab. Fabricas de sabão, 
pesca activa e banhos do mar. 

Queensland. Uma das colonias ingle- 
zas da Australia, que até 1859 formava o 
districto da Bahia de Moreton na Nova Gal- 
les do Sul e que n'esse anno passou a cons- 
tituir uma colonia independente. Occupa a 
pa rte noroeste do continente australico, a 29º 
de latitude sul, firma o seu limite do Jado da 
Nova Galles do Sul, desde a ponta Danger 
até 138º 4U' de longitude leste, meridiano 
a a limita até ao pararello 26º, é separa- 

a da Australia meridional pelo 136º de lon- 
gitude leste e a nordeste chega até ao gol- 
pho de Carpentaria, seperficie 1.755:880 ki- 
lom. quadrados. A população que em 1860 
era de 28:056 bab. subiu em dez annos a 
115:567 almas. A capital é Brisbane. 

Ae costas são recortadas de bahias que fa- 
cilitam o commercio e das quaes a de More- 
ton é a mais importante. Este paiz é cortado 
pelos Andes da Australia á vista dos quaes 
se estendem vastas planícies chamadas 
Downs terreno de grande fertilidade e onde 
ha magnificas pastagens nas quaes se cria 
grande quantidade de gado. 

Esta colonia produz tambem muito trigo, 
cevada, aveia, anil, quina, algodão, canna 
de assucar, tabaco, tem grandes mattas de 
excellentes madeiras de construcção e em 
1867 descobriu se ahi oiro em cuja explora- 
ção se emprega já muita gente. Ha egual. 
mente minas de cobre, ferro, estanho, carvão 
de pedra, ete. 

Queenstown, Cidade da Irlanda a 6 
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milhas de Cork, situada na Great island ou 
ilha Grande. Até 1849 chamava-se Cove, mas 
n'esse anno depois de uma visita da rainha 
victoria trocou o nome pelo que tem hoje, 
Magnificos estabelecimentos de banhos. 

Quegnay. Rio do Uruguay, nasce perto 
da fronteira da provincia do Brazil do Rio 
Grande do Sul, corre para o occidente e 
junta as suas aguas ás do Uruguay. 

Queich. Rio que entra no Rheno e que 
nascendo nos Vosges finda entre Germrers- 
heim e Sonderheim depois de um curso de 
40 kilom. 

Queijadas. Freguezia do concelho de 
Ponte de Lima, districto de Vianna, diocese 
de Braga, orago S. João Baptista, 59 fogos, 
181 hab., sendo 95 homens e 92 mulheres. 
Tinha 45 fogos em 1757, Esta freguezia é 
atravessada pelo rio Ave. 

Queima. Rio do Brazil na provincia de 
Matto-Grosso, n. nas serras de Camapuan, e 
vae desaguar pela margem esquerda no rio 
Paraguay. No seculo xvr os primitivos des- 
cobridores tinham-lhe dado o nome de Periri. 

Queimada. Freguezia do concelho de 
Armamar, districto de Vizeu, diocese de La- 
mego, orago S. Pedro, 167 fogos, 606 habitan- 
tes, sendo 307 homens, 299 mulheres. Esta 
freguezia já existia em 1663. Diz-se que a 
povoação de Queimada é toda construida 
com os materiaes da antiga Lamego. Fica 
entre Queimada e a serra de S. Domingos 
a formosa veiga de Naçarães. 
“Queimadella. Freguezia do conce- 
lho de Armamar, districto de Vizeu, diocese 
de Lamego, 154 fogos, 471 hab., sendo 238 
homens, 233 mulheres, orago Nossa Senhora 
da Piedade, Tinha 103 fogos em 1757. E fre- 
guezia muito antiga e ha documentos que se 
referem á sua existencia antes da fundação 
da monarchia. 

Queimadella. Freguezia do concelho 
de Fafe, districto e diocese de Braga, orago 
S. Pedro, 247 fogos, 1:047 bab., sendo 446 
dem ua 601 mulheres. Tinha 149 fogos em 
1757. 

Queimado (D. Fr. Jorge). N. em Al- 
deia-Gallega, professou em 1545 na ordem 
dos eremitas de Santo Agostinho, passou em 
1575 ao Oriente, ali missionou por muitos 
annos, e, voltando ao reino, foi nomeado pe- 
lo arcebispo de Braga seu confessor em 1589, 
recebendo em 1599 o cargo de bispo coadju- 
tor do arcebispo primaz, com o titulo de bis- 
po de Fez que lhe foi conferido por Clemen- 
te virt. Morreu a 29 de abril de 1618. Foi vi- 
sitador e reformador dos conventos de Pal.. 
mella e de Avis. Deixou manuscripta uma 
Vida do arcebispo de Braga, D. Agostinho 
de Castro. Jaz enterrado na egreja matriz 
de Aldeia Gallega. | 

Queiran. Freguezia do concelho de 
Vouzella, districto e diocese de Vizeu, orago 
S. Miguel, 496 fogos, 1849 hab., sendo 887 
homens, 962 mulheres. Tinha 30U fogos em 
1577. Ha documento do tempo de D. Affonso 
Henriques, documento que se refere a um 
dos logares d'esta freguezia, Noumam; a dois 
kilom. da egreja matriz está o lugar de Iga- 


` res, onde ha a capella de Nossa Senhora das 


Neves. Ha tambem n'esta freguezia o logar 
de Vasconha da serra, que, pertencendo lhe 
para os effeitos ecclesiasticos, pertence para 
os effeitos civis à freguezia de Ventosa, ano- 
malia que se S com demasiada frequen- 
cia em Portugal. 

Queiraz ou Qairaz., V. Roriz e Qui- 
raz. 

Qaeiraz ou Quiraz, Freguezia do 
concelho de Vinhaes, districto e diocese de 
Bragança, orago 8. Pedro, 178 fogos, 800 
hab., sendo 406 homens, 394 mulheres, Tinha 
81 fogos em 1757. Está-lhe annexa a anti- 
ga freguezia de Villarinho. 
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Queiriga. Freguezia do concelho de 
Fragues, districto e diocese de Vizeu, orago 
S. Sebastião, 174 fogos, 100 hab., sendo 344 
homens, 356 mulheres. Tinha 89 fogos em 
1757. 

Queiriz. Freguezia do concelho de For 
nos de Algodres, districto e diocese de Vi- 
zeu, 102 fogos, 465 hab., sendo 242 homens, 
223 mulheres. Orago Santa Agueda. Tinha 
89 fogos em 1757. 

Queiróga. Familia illustre da Galliza 
que passou a Portugal e cujas armas são: 
em campo verde cinco estacas de prata pos- 
tas em pala. 

Queiroga (João Alexandrino de Sousa). 
Medico portuguez, n. em Santarem a 24 de 
março de 1781, matriculou-se em 1803 no 
primeiro anno das faculdades de mathema- 
tica e de philosophia. Em 1806 interrompeu 
o curso, em 1811 matriculou-se de novo, mas 
na faculdade de medicina, e for sou-se em 
1815. Eleito deputado ás córtes constituin- 
tes de 1821, figurou tambem em outras le- 
gislaturas. Traduziu em verso uma mediocre 
tragedia de Arnaud Merinval, e escreveu em 
differentes jornaes um grande numero de 
versos. Foi delegado de saude publica no 
districto de Beja, e exercia esse cargo quan- 
də morreu pelos annos de 1860. 

Queiroz (Bernardo José de Sousa). 
Maestro portuguez, que foi maestro e com- 
positor do theatro lyrico de S. João no Rio 
de Janeiro. Attribuiu-se lhe a musica da 
opera Juramento dos Numes, cujo libretto 
era de D, Gastão da Camara. Parece comtudo 
que esta opera é de Marcos Portugal, pelo 
menos um dos biographos d'este grande 
maestro assevera que viu o libretto em que 
assim se declara, monsenhor Pizarro asse- 
vera que foi Sousa Queiroz o auctor da mu- 
sica d'esta opera, e Balbi não indica nome 
de auctor! E’ posivel porém que houvesse 
duas operas, uma de Marcos Portugal, outra 
de Sousa Queiroz. 

Queiroz (José Luiz Pinto de). Escri- 
ptor politico portuguez, acirrado absolu- 
tista que principiou por ser acerrimo pro- 

agandista das idéas liberaes. Quando em 
b4 de agosto de 1820 se estabeleceu no 
Porto em virtude da revolução d'esse dia, 
um governo provisorio, José Luiz Pinto de 
Queiroz foi nomeado official maior da sua 
secretaria e foi encarregado de varias com- 
missões de propaganda que desempenhou 
com grande calor e com grande enthusias- 
mo. Em 1823 porém, ou porque as suas 
“convicções tivessem sido abaladas pela pra- 
tica do systema representativo, ou, o que é 
mais natural, porque entendesse que lhe 
convinha mais seguir uma politica differente 
da que sustentára até então, o que é certo é 
que se manifestou profundamente reaccio- 
nario. Nomeado depois da villa-francada of- 
ficial da secretaria dos negocios estrangei- 
ros, tratou de sustentar com a penna na im- 
prensa as idéas absolutistas. Já em 1822, re- 
digira uma folha politica intitulada o Diabo 
coxo. Acolheu como era de esperar, com en- 
thusiasmo o golpe d'estado de D. Miguel e 
foi, durante o seu governo, um dos redacto- 
res da Gazeta de Lisboa. Publicou muitos pa- 

eis politicos sem o seu nome, e um d'elles 
oi uma publicação periodica intitulada: 4hi 
vem o papão ou advertencia politica sobre uma 
intentada aggressão contra Portugal. Este pa- 
pel, publicado em 1831 e em 1832 era inspi- 
rado pela notícia da expedição de D. Pedro. 
Quando a causa liberal triumphou, José Luiz 
Pinto Osorio emigrou e m. no estrangeiro 
ou no mesmo anno de 1834 ou pouco depois. 
Em 1827 publicára um volume inedito das 
Cartas do padre Antonio Vieira. 

Queiroz (João de Ordaz de). V. Cas. 
fello-Novo (Barão de) no Supplemento, 
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Queiroz. (P.º Fernão de). Celebre jesni- 
ta, n. na villa de Canavezes em 1617, entrou 
na companhia de Jesus contra vontade da 
famila, e tendo até de vencer a sua energi- 
ca e violenta resistencia. Depois de estudar 
humanidades, partiu para a India com de 
zoito annos incompletos, chegou a Cochim e 
concluidos os seus estudos, passou logo a 
ser mestre na sua ordem; foi successiva- 
mente reitor do collegio de Taná e de Ba- 
çaim, preposito do collegio de Goa, provin- 
cial da companhia da Índia e foi eleito, em- 
fim, patriarcha da Ethiopia, tendo sido an- 
tes d'isso commissario do Santo Officio. M. 
no collegio de S. Paulo em Goa a 12 de abril 
de 1688. No anno immediato de 1689 pu- 
blicou-se uma obra que deixára inedita e 
que ainda hoje tem um valor historico e lit- 
terario, apesar de maculada com os defeitos 
da rhetorica d'esse tempo a Vida do irmão 
Pedro de Basto, obra que está sendo bastan- 
te rara. Deixou tambem as seguintes obras 
que ficaram manuscriptas: Conquista tempo- 
ral e espiritual do Oriente e o Perfeito mis- 
sionario. 

Queiroz (Pedro Fernandes). O ultimo 
grande navegador portuguez, n. em Evora 
nos fine do seculo xvr, cedo se mostrou peri- 
to na arte da navegação e nas sciencias que 
com clla se relacionam. Navegou muito e 
quasi sempre nos mares das Indias Occiden . 
taes. Voltando à Hespanha em 1600, passou 
depois a Roma, chamado parece que pelo du- 

ue de Sesso, embaixador hespanhol junto 

a curia romana, para ensinar a seu filho geo- 
graphia e o conhecimento das cartas neuti- 
cas. O pontifice tratou com distineção o ce- 
lebre cosmographo, e o duque de Sesso pro- 
tegeu-o eflicazmente, de fórma que, voltando 
a Hespanha, foi encarregado de uma expedi- 
ção destinada a explorar as ilhas que ficam 
ao poente do Mexico. Embarcou como piloto, 
n'uma esquadrilha, commandada por Alvaro 
de Mendaña, e, como este morresse, prose- 
galu elle ávante levando os restos da esqua- 

ra a Manilha. N'uma segunda expedição 
descobriu as Novas-Hebridas, a que deu o 
nome de Australia do Espirito Santo e ou- 
tras ilhas do archipelago da Polynesia. Por 
muito tempo se suppoz que fôra elle que des- 
cobrira a Nova Hollanda mas parece provado 
que esse immenso continente austral já cra 
conhecido antes de Queiroz. Desejoso de co- 
lonisar as terras que explorara, sollicitou de 
Philippe 11m, a quem dirigiu varias relações 
da sua viagem publicada uma d'ellas em la- 
tim, a organisação de uma expedição, mas 
Philippe 111 não quiz consagrar quantias im- 
portantes a essa empreza. Pedro Fernandes 
de Queiroz dirigia-se comtudo a Lima para 
tentar a sua expedição, mesmo com os limi- 
tados recursos que lhe concediam, quando m. 
em 1614. 

Queiroz (José Teixeira de) Mathemati- 
co portuguez, n. em Arcos de Val-de-Vez a 
4 de agosto de 1816. Serviu, por obediencia 
a seu pae, a causa de D. Miguel no regi- 
mento de Dragões de Chaves, e, quando ter- 
minou a guerra civil, foi frequentar as facul- 
dades de mathematica e de philosophia, for- 
mou-se em 1842, doutorou-se em 1844 e com- 
tateu entre os revolucionarios da junta do 
Porto, em 1858 entrou como lente de mathe- 
matica no corpo docente da Universidade; foi 
secretario geral do governo civil de Braga, 
eleito deputado por quatro legislaturas, e 
quando ia tomar assento na ultima camara 
a que pertenceu, falleceu na sua casa de Ar- 
cos de Val-de-Vez em novembro de 1879. 

Queiroz (Tristão Guedes de). Genealo- 
gista, fidalgo e militar portuguez, n. em Lis- 
boa, serviu com valor na guerra da Restau- 
ração, foi capitão de infanteria, capitão de 
cavallos, mestre de campo da guarnição de 
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Moura, governador d'esta praça, da cidade 
de Evora e de Faro, e alcaide-mór de Valen- 
ça. M. em 1696. Deixou manuscriptas uma 
Historia Genealogica da casu de Bragança, 
um livro sobre as Familias de Portugal, e 
outro sobre as guerras em que tomou parte. 

Queiror (João Mendes de Vasconcellos 
e). Fidalgo portuguez natural da villa de 
Amarante, onde n. a 10 de setembro de 1686. 
Militou como capitão na guerra da successão 
de Hespanha, escreveu uma Descripção da 
Villa de Amarante, que ficou manuscripta e 
m. em 1735. 

Quciror (Fr. Pedro). Dominicano do 
seculo xvr, muito versado, diz Barbosa, na 
litteratura ascetica. Deixou manuscripto um 
livro que dedicou á rainha D. Leonor, ter- 
ceira mulher d'el-rei D. Manuel, e que se in- 
titulava Os vinte e quatro milagres de Nossa 
Senhora do Rosario. 

Queiroz (Gregorio Francisco de). Cele- 
bre gravador portuguez, n. em Lisboa em 
1768. Aprendeu desenho e gravura a agua 
forte primeiro com Jeronymo de Barros Fer- 
reira, foi depois discipulo do famoso Joaquim 
Carneiro da Silva, e, revelando uma grande 
tendencia especialmente para a gravura, foi 
mandado estudar a Londres com o celebre 
Bartholozzi, levando para isso uma pensão 
annual de 6008000 réis, somma consideravel 
para esse tempo. 

Esteve tres annos a estudar como discipu- 
lo de Bartholozzi e outros tres estudando in- 
dependentemente. Trabalhou muito, mas o 
seu trabalho era bastanto duro. A sua obra 
mais antiga é o retrato de D. Eusebio Lu- 
ciano de Carvalho Gomes da Silva, bispo de 
Nankin, gravado em 1792. Em 1799 gravou 
a Morte de S. Luiz (Gonzaga, desenho de Se- 
queira. Gravou tambem um dos melhores de- 
senhos de Sequeira, o da Distribuição da so- 
pa economica, e esta gravura passa por ser 
uma das suas obras primas, comtudo Rack- 
sinsky ainda a acha bastante dura. Tambem 
considera mediocre a gravura do retrato de 
Cyrillo Volkmar Machado, colloeado á frente 
das Memorias d'este escriptor. Esta gravura 
é de 1823, em 1827 gravou um Ecce Homo 
de certo valor, e em 1841 concluiu emfim um 
retrato de D. Luiz da Cunha em que traba- 
lhou por muitos annos e que offereceu ao du- 
que de Palmella. A respeito d'este ainda Ra- 
ckainsky diz que ao menos o fato está bem 
gravado. 

Um elogio d'estes em boca do severo e me- 
ticuloso escriptor prussiano equivale a dizer- 
se que a gravura cra excellente. Tambem 
Queiroz quiz gravar o desenho allegorico de 
Sequeira, que representa a chegada de D. 
João vı a Portugal, mas não chegou a con- 
cluir essa gravura, que devia ser a pon- 
teado. 

Em 1842 emprehendeu, em collaboração 
com Joaquim Antonio de Oliveira Goes uma 
publicação intitulada Galeria Universal de 
que sairam 26 numeros, constando, cada um, 
além do texto, de duas gravuras representan- 
do trajos de differentes paizes. Segundo as» 
severa Innocencio, o merito d'esta publicação 
é muito contestavel. Queiroz m. em Lisboa a 
29 de março de 1845. 

Queiroz (Fernando José de). Actor e 
auctor dramatico portugues, n. em Aveiro 
ou proni d'esta cidade na segunda meta- 
de do seculo passado. Enthusiasta pela arte 
dramatica, abandonou os seus estudos, para 
seguir a carreira theatral. Veio para Lisboa, 
entrou no theatro da Rua dos Condes, e não 
só adquiriu o favor publico, mas tambem uma 
grande preponderancia entre os seus colle- 
gas que o consideravam como um verdadei- 
ro oraculo na arte dramatica. Escreveu tam- 
bem para o theatro um grande numero do 
peças, quarenta é oito, afiançava elle, e que 
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todas se representaram com varia fortuna. 
D'esses dramas só ha um impresso: O verda- 
deiro heroismo ou o annel de ferro, que se 
representou na Rua dos Condes em janeiro 
de 1821. Enthusiasta pela causa liberal, es- 
creveu e publicou varias poesias em louvor 
do movimento revolucionario de 1820. Inno- 
cencio conservava d'elle um drama manus- 
cripto intitulado 4s victimas de um erro, que 
se representára no theatro da Rua dos Con- 
des em 1817. 

Em 1822 achava-se o actor com a saude 
arruinada, e a muito custo ainda assim o ar- 
rancaram ao theatro as instancias de seu ir- 
mão o desembargador Joaquim José de Quei- 
roz. Saiu emfim, e por influencia d'este seu 
irmão, foi nomeado carcereiro da cadeia de 
Aveiro. Passados mezes, recebeu a nomea- 
ção de secretario da junta governativa en- 
viada para a provincia da Bahia no Brazil, 
nomeação que não chegou a ser effectiva, 
por causa dos acontecimentos politicos do 
anno immediato em Portugal. Em 1824 re- 
cebeu do Contracto do Tabaco a administra- 
ção do partido do Algarve, onde morreu em 

Queiroz (Francisco José de). Presbyte- 
ro secular, era natural de Setubal, e viveu no 
seculo passado, sendo professor de theologia. 
Imprimiu em 1794 uma Oração academica no 
faustissimo nascimento da senhora princeza do 
Brasil e em 1792 a Relação das preces que 
fez o senado de Setubal em fevereiro de 1192. 

Queiroz (Franeisco José de S. Thomaz 
e). Dominicano do seculo passado, que pro- 
nunciou no pulpito e imprimiu um Elogio 
funebre de Francisco Xavier de Mendonça, 
proferido em 1783 na villa de Sardoal. Este 
Elogio funebre tem a curiosidade de não in- 
cluir uma unica passagem tirada da Escri- 
ptura, a não ser o texto que é do capitulo 
xxv do Genesis. 

Queiroz (Padre Bernardo José Pinto 
de). Religioso agonisante da ordem de 5. 
Camillo de Lellis que viveu já n'este seculo 
e que imprimiu uma obra intitulada Prati- 
cas exhortatorias para soccorro dos moribun- 
dos ou Novo ministro dos enfermos. 

Queiros (João Pinto de). «É apenas co- 
nhecido, diz Innocencio, pela publicação do 
seguinte opusculo: «Directorio para os pro- 
curadores que administram os bens emphyteu - 
ticos. 

Queiroz. Familia das mais illustres e 
antigas de Hespanha e que passou a Portu- 


gal. São as suas armas: escudo esquartela-, 


do, no primeiro quartel em campo de oiro 
seis crescentes vermelhos em duas palas; no 
terceiro em campo de prata um leão sangui- 
nho e assim os contrarios; timbre um leão do 
escudo com um crescente de oiro na espadoa. 
Alguns trazem todo o campo dos quarteis do 
escudo de prata e o leão do timbre sem cres- 
cente. 

Queiroz (D. Fr. João de S. José de). 
Bispo do Pará. V. São José de Queiroz (D. 
Fr. João). 

Quelss. Rio da Prussia na Silesia, cor- 
re ao norte e desagua no Bober depois de 
um curso de 110 kilom. 

Quelen (o conde Jacintho Luiz de). Ar- 
cebispo de Paris, par de França, membro da 
academia franceza n. em Paris em 1778 de 
uma antiga familia da Bretanha alliada á 
casa de Aiguillon, e m. em 1839. Recebeu 
ordens em 1807 o foi secretario do cardeal 
Fesch a quem acompanhou em Lyão duran- 
te a sua desgraça. Em 1819 foi nomeado vi- 
gario coadjutor de Talleyrand-Perigord, ar- 
cebispo de Paris com o titulo de bispo de 
Samosate tn partibus e em 1821 succedeu a 
esse prelado. Na camara dos pares, onde 
entrou em 1822 combateu energicamente o 
projecto de reembolso das rendas adquiria- 
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do por essa occasião grande popularidade, 
mas perdeu-a toda pela sua dedicação aos 
Bourbons e em 1831 o povo chegou a sa- 
quear-lhe o palacio atirando com a biblio- 
theca e a mobilia ao rio Sena. No anno se- 
guinte prestou valiosos serviços pondo o seu 
palacio de Conflans à disposição da auctori- 
dade para ser transformado em hospital de 
colericos e depois de terminada a epidemia, 
fundou um asylo para os filhos dos que ti- 
nham succumbido. 

Quelfes. Fregueziado Algarve. V. Guel- 
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Quelhes de Gonta. Monte da Beira- 
Alta na freguezia de Riba Feita, concelho 
de S. Pedro do Sul. 

Quelimane. V. Quilimane. 

Queliyn ou Quellino (Erasmo). Pin- 
tor flamengo, n. em Anvers em 1607 e m. na 
abbadia de Tougerloo em 1678. Era profes- 
sor de philosophia em Anvers quando se re- 
lacionou com Rubens, que, reconhecendo em 
Erasmo grandes disposições para a pintura, 
começou a dar-lhe lições d'esta arte. Quellyn 
abandonou completamente a philosophia e 
entregou-se com ardor à pintura tornando- 
se em ponco tempo um artista de merito. En- 
tre as suas obras citaremos: o Anjo da Guar- 
da em Santo André de Anvers; o Nascimen- 
to de Jesus Christo, em Santa Catharina de 
Malines e o Repouso da Virgem no Egypto, 
na egreja de S. Salvador de Gand. Entre os 
retratos, mencionaremos: o de um Burgo. 
mestre, o de sua Mulher e o de seu filho João 
Erasmo Quellyn. Além d'estes trabalhos dei 
xou algumas telas notaveis em varias gale 
rias particulares, a Morte de Euripides, a 
Morte de S. Roque, uma Ceia ete. Entre al- 
gumas gravuras a agua forte nota-se princi- 
palmente Sansão matando um leão, copia de 
Rubens. ; 

Queliyn (João Erasmo). Pintor flamen- 
go, filho do antecedente, n. em Anvers em 
1629 e m. em 1715. Foi discipulo de seu pae 
que o mandou å Italia afim de se aperfeiçoar. 

Quellyn percorreu as cidades de Roma, 
Florença, Napoles e Veneza estudando cons- 
cienciosamente todos os segredos da arte e re- 
gressando a Flandres executou um grande 
numero de quadros e adquiriu a reputação de 
um artista notavel. Na abbadia de S. Miguel 
de Anvers admira-se um immenso quadro 
de Quellyn que é considerado como a sua 
obra prima; é um Jesus Christo curando os 
doentes. A sachristia d'esta abbadia encerra 
cinco tellas onde estão representadas varias 
scenas da historia dos Martyres de Gorcum, 
S. Walburge de Anvers possue um Jesus 
Christo e os peregrinos de Emmaus, a egreja 
de Nossa Senhora, a Adoração dos reis, em 
Malines vê-se na egreja de Nossa Senhora 
uma bella Ceia e além d'estas obras citare- 
mos a Vida de S. Francisco Xavier nos Je- 
suitas, uma Assumpção e um S. Domingos ti- 
rado da prisão pelos anjos, Os quatro Evan- 
gelistas, Magdalena, S. Pedro e David tocan- 
do harpa, Anamas e Saphira, Quatro episo- 
dios da vida de Santo Agostinho em Bruges 
etc. 

Os museus de Anvers, Bruxellas, Roma, 
Napoles, Florença, Vienna, Munich, S. Pe- 
tersburgo e Bruges possuem quadros e retra- 
tos d'este artista. 

—Seu primo Arthur Quellyn pintor e es- 
culptor n. em 1631 e m.:em 1715, estudou 
primeiro a pintura que abandonou para se 
dedicar à esculptura; viajou na Italia e foi 
discipulo de Duquesnoy. 

Deizou alguns trabalhos notaveis taes co- 
mo as magnificas esculpturas que ornam a 
casa do municipio de Amsterdam. 

—D( irmão d'este ultimo Huberto Quellyn 
n. em 1608, e dedicou-se á gravura. À sua 
melhor obra é uma serie de estampas repre- 
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sentando as esculpturas feitas por seu irmão 
em Amsterdam. 

Quelpaert, Ilha situada no mar orien- 
tal å entrada do canal de Corea e ao sul da 
ponta meridional da peninsula d'este nome; 
capital a cidade de Moggolu. Os navios não 
podem aproximar-se da ilha por causa dos 
bancos de coral e recifes que a cercam. 

Quelus. Bonita aldeia da Estremadura 
na freguezia de Barcarena, concelho de Oei- 
ras, districto de Lisboa, celebre pelo formo- 
so palacio de verão que alli possne a familia 
real. O palacio foi fundado pelo famoso 
Christovão de Moura, marquez de Castello 
Rodrigo, que alli muitas vezes residiu. Quan- 
do pela acclamação de D. João iv e restau- 
ração de Portugal. foram confiscados os bens 
da familia do traidor, constituiram elles o. 
fundo da casa do infantado e o palacio de 
Queluz passou a ser propriedade do infante 
D. Pedro, que escolheu Queluz como uma 
das suas residencias predilectas. Foi alli que 
se planeou a conspiração contra o conde de 
Castello-Melhor, preludio essencial da cons- 
piração contra o rei; foi alli que D. Pedro 
fingiu refugiar-se quando propalou que o 
primeiro ministro de seu irmão o queria man- 
dar assassinar. Depois o infante D. Francis- 
co, filho de D. Pedro 11, que se divertia a ati- 
rar aos marinheiros trepados nas vergas, tam- 
bem foi residir de preferencia para Queluz, 
que guardou uma triste memoria do infante, 
o qual gastava em maleficios o tempo que alli 
passava D. Pedro filho de D. João v, e de- 
pois marido de D. Maria 1 sua sobrinha teve 
tambem grande predilecção por Queluz, pre- 
dilecção que era partilhada por seu irmão el- 
rei D. José, que alli passava muitos dias 
com a sua côrte, sendo celebres as serenatas 
que alli se davam. Continuou a ir com fre- 
quencia para Queluz a rainha D. Maria 1 que 
mandou fazer grandes obras no palacio, trans- 
formando-o completamente e creando de no- 
vo esses magnificos jardins no gosto do se- 
culo xvr, que são devidos ao architecto Ma- 
theus Vicente de Oliveira e ao esculptor João 
Baptista Robillon. Ignacio de Oliveira Ber- 
nardes construiu um theatro que se inaugu- 
rou na noite de 17 de dezémbro de 1778. 

D. João vı residiu alli muito tempo com 
sua mulher e alli nasceram muitos dos seus 
filhos. Motivou mais larga residencia da fa- 
milia real em Queluz um incendio que hou- 
ve na Ajuda. A’ volta do Brazil voltou a fa- 
milia real para Queluz, e em Queluz ficou 
vivendo D. Carlota Joaquina, quando as dis» 
cordias entre os regios conjuges se tornaram 
cada vez mais accentuadas, e quando seu ma- 
rido foi residir para a Bemposta. Foi Que- 
luz a residencia predilecta de D. Miguel, 
que alli se entregou ás suas predilecções 
tauromachicas e alli fez construir uma pra- 
ça de touros, que hoje desappareceu mas de 
ainda ha vestigios. 

Nos ultimos dias da sua vida, quiz D. Pe- 
dro Iv que o transportassem para Queluz, e 
foi morrer no mesmo quarto em que nasce- 
ra, € cuja decoração representa as aventuras 
de D. Quichote. Em Queluz tambem fallecera 
quatro annos antes sua mãe D. Carlota Joa- 
quina. 

D. Maria 11 teve poucas predilecções por 
Queluz e sempre lhe preferiu Cintra, D. Pe. 
dro v ia de preferencia para Mafra, só ulti- 
mamente é que a familia real principiou a ir 
de quando em quando para Queluz. 

O palacio de Queluz tem magnificas salas, 
algumas revestidas de espelhos, com pavi- 
mentos ou de marmore de varias côres ou de 
embutidos ds differentes e preciosas madel- 
ras; ha uma com magnificas talhas do Japão, 
outra que serve hoje para as recepções ofti- 
ciaes, e que era antigamente a sala das se- 
renatas, | 
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Mas a belleza principal de Queluz consis- 
te nos jardins cheios de estatuas, perfeita- 
mente alinhados, e que possuem aquella 
magestade dos jardins do seculo passado, 
que não deixa incontestavelmente de ter o 
seu encanto. 

Ha em Queluz algumas boas residencias 
de verão e hoje um hotel concorridissimo, 
porque está sendo esta aldeia um dos sitios 
preferidos para a villeggiatura lisbonense. 

Queluz tem uma estação telegraphica de 
serviço permanente quando lá está a familia 
real, de serviço limitado no resto do anno. 

Queluz (João Severiano Maciel da Cos- 
ta, marquez de). Estadista brazileiro, n. na 
cidade de Marianna em Minas-Geraes no an- 
no de 1760. Formou-se em leis na universi- 
dade de Coimbra, e, seguindo a carreira ju- 
dicial, estava desembargador em 1808 quan- 
do chegou ao Brazil a familia real portugue- 
za, fugindo diante das armas de Junot, em 
1809 mandou o governo portuguez, agora em 
guerra aberta com a França, tomar a Guya- 
na franceza que effectivamente nos caiu nas 
mãos, sendo nomeado governador da nova 
provincia brazileira o desembargador Maciel 
da Costa, que exerceu este cargo até que, 

elo tratado de 1815, tivemos de restituir á 
rança essa sua possessão americana. 

Em 1821, quando D. João vı regressou á 
Europa, acompanhou-o João Severiano, mas 
as côrtes não o deixaram desembarcar e 
João Severiano voltou ao Brazil, onde foi um 
dos agentes da independencia do imperio. 

Depois da retirada das tropas portugue- 
zas, que na Bahia sustentaram por muito 
tempo a causa da metropole João Severiano 
foi nomeado presidente d'essa provincia bra- 
zileira, que administrou com acerto e pruden- 
cia. Ihcluido na lista dos primeiros senado- 
res nomeados para a camara vitalicia, foi agra- 
ciado com o titulo primeiro de visconde e 
depois marquez de Queluz, e em 1823 foi mi- 
nistro do imperio. Em 1827 entrou no minis- 
terio com a pasta dos negocios estrangeiros, 
e, saindo depois do poder, sustentou no Se- 
nado as idéas liberaes, sendo um dos que sus- 
tentaram contra Vergueiro o projecto de lei 
de amplissima liberdade de imprensa. Em 
1821 escrevera uma Apologia do seu proce- 
dimento, em que protestava contra o decreto 
das côrtes que o inhibiu de desembarcar em 
Lisboa, e em 1829 publicou uma Analyse e 
`- refutação do libello accusatorio, que publicou 
o almirante barão do Rio da Prata, contra 
alguns ministros de Estado em particular, e 
em geral contra os ministros de 1826, 1827 e 
1828, disfarçado com o titulo de «Defeza pe- 
rante o conselho de guerra.» Empenhou-se vi- 
vamente n'esta questão e parece que ha ain- 
da outros folhetos escriptos por elle sobre o 
mesmo assumpto. M. com mais de 70 annos 
depois de 1830. 

Queluz. Cidade do Brazil na provincia 
de Minas-Geraes. Foi no principio do secu- 
lo passado que teve principio esta cidade 
n'uma aldeia fundada por uns aventureiros 
exploradores de minas juntamente com uns 
indios carijós em torno de tres egrejas que 
ali successivamente se erigiram com o orago 
de Nossa Senhora da Conceição, de Nossa 
Senhora do Carmo, de Santo Antonio. Em 
1791 foi elevada á cathegoria de villa. Em 
1842 tinha Queluz uma só rua, mas larga e 
direita, e uns 6:000 hab. pela maior parte 
mineiros. Todas as casas eram terreas, me- 
nos uma, 8 da camara, em cujas lojas ficava 
a cadeia. 

Queluz. Villa da provincia de S. Paulo, 
que teve origem n'um aldeiamento de Indios 
que se ad em 1800 á beira do Parahyba, 
em torno de uma egreja de S. João. Fica a 
duas leguas de distanci:: da cidade de Arêas. 
O sr. Zaluar que a visitou em 1859, decla. 
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ra que a vista que se desfructa do alto do 
morro da Fortaleza que fica proximo da villa 
é uma das mais bellas que podem imagi- 
nar-se: 

«No fundo de um valle deliciosó desdo- 
bra-se & toalha limpida e clara das aguas do 
Parahyba, que de uma á outra margem bei- 
jam preguiçosas as casinhas pittorescas da 
povoação, em numero de noventa e cinco, 
grupadas com symetria, mas que dão um 
aspecto dos mais deliciosos ao complexo 
d'esta paizagem verdadeiramente americana. 

«Os ultimos raios do sol no poente inun- 
dam a atmosphera de uma poeira luminosa, 
produzindo os mais singulares effeitos de 
luz e franjando de oiro as fórmas phantas. 
ticas de algumas nuvens que se ennovellam 
no horisonte. No ultimo extremo d'esta per- 
spectiva gigantesca avulta o dorso escuro e 
collossal da serra da Mantiqueira, cujas 
anfractuosidades caprichosas parecem recor- 
tar o azul purissimo do céu meridional. » 

Queluz tem uma sumptuosa egreja matriz 
cuja construcção é devida à iniciava de um 
cidadão benemerito, José Antonio Dias No- 
vaes, fallecido em 1842 e que já tinha então 
gasto mais de 30 coutos de réis com esta 
egreja. 

Queluz está edificada nas duas margens do 
rio, communicando entre si as duas partes 
da povoação por uma elegante ponte de ma- 
deira. 

A população de Queluz é diminuta, mas o 
municipio, incluindo a freguezia dos Pinhei- 
ros tem 6:500 a 7:000 hab. À principal cultura 
d'aquelle municipio é o café de que se pro- 
duzem annualmente cerca de 3 milhões de 
kilos. 

«A pouco mais de uma legua da villa de 
Queluz, diz o sr. Zaluar, nu direcção de 
Campo-Bello, começa o rio a estreitar-se, 
comprilnido entre escabrosas trincheiras de 
escuros rochedos até pouco mais de meia 
legua, onde as aguas se despenham de uma 
tenebrosa cachoeira com um bramido horri- 
vel e vão passar em um lugar que não tem 
mais de trinta passos de largo, quando a 
sua extensão de margem a margem, n esta 
altura é já de muitas dezenas de braças. 

«E' um quadro horrivelmente bello. Aqui 
existe uma pequena povoação habitada em 
grande parte por alguns pobres pescadores, 
que vivem d'esta arriscada, quão pouco lu- 
crativa industria. Põe medo ver como elles 
sobem e descem rapidamente pelas pontas 
agudas dos rochedos e vão pendidos sobre o 
abysmo, lançar as redes e apanbar o peixe 
que, cançado de subir as correntes, se de- 
mora a tomar o folego nas eoncavidades das 
rochas. O que tiver a desgraça de cair na 
voragem deve morrer irremediavelmente, to- 
davia existe aqui um surdo-mudo, que eu 
vi, estando em companhia dos srs. dr. Fre- 
derico Augusto Xavier de Brito, juiz de di- 
reito do Bananal e Luiz Novaes, o qual já 
caiu dentro d'agua quatro vezes, salvando- 
se sempre inexplicavel e miraculosamente. v 

O municipio de Queluz é abundante de 
aguas excellentes, e de riquissimas fazendas, 
entro as quaes se contam a da Boa Vista, a 
do Regato, a da Vargem, a do Corisionaal. 

Ha em Queluz uma lenda curiosa conhe- 
cida pela lenda da Villa Queimada. Conta-se 
que a duas leguas da villa actual existiu uma 
outra villa composta de mineiros, que viviam 
vida solta e desregrada. Tentava debalde co- 
hibil-os o vigario, e, como não quizessem ou- 
vir-lhe os conselhos, chegaram a ponto de o 
amarrar a um poste e de o açoutar. Então o 
bispo de S. Paulo mandou recolher a Lorena 
as imagens sagradas, e reduzir a cinzas a 
egreja e as casas, para que nem ficasse me- 
moria de tão iniqua povoação. 

Ainda em 1859 se erguia no sitio onde 
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existira a povoação maldita uma cruz soli- 
taria. Esta narrativa considera-se legenda- 
ria, porque não ha documentos que a confir- 
mem, mas o que é certo é que, fosse qual 
fosse o motivo ardeu ou queimou-se, antes 
de se erigir a Nova Aldeia de S. João de 
Queluz uma povoação que se levantava alli 
proximo. 

Queluz (Antonio Bartholomeu Pires, 
visconde de). Medico portuguez, n. a 3 de 
fevereiro de 1795, seguiu o curso de medi- 
cina na universidade de Coimbra, foi nomea- 
do cirurgião da real camara no tempo de 
D. João vr, e escolhido para acompanhar na 
sua viagem a Vienna de Austria em 1824 0 
infante D. Miguel, exilado por seu pae em 
consequencia dá abrilada. Quando se tratou 
o casamento de D. Miguel com D. Maria 11, 
o medico de D. Miguel foi agraciado por D. 
Pedro rv com o titulo de barão de Queluz. 
Em 1828 voltou para Portugal com o infante 
e recebeu então o titulo de visconde de Que- 
luz. A parte que tomou nas intrigas do Pa- 
ço no tempo de D. Miguel não está ainda 
bem explicada, é certo que se chegou a es- 
palhar que D. Miguel o mandára assassi- 
nar, porque o visconde de Queluz esteve al- 
gum tempo retirado da côrte, mas esses boa- 
tos foram desmentidos em 1834, quando o 
visconde de Queluz se foi juntar com D. Mi- 
guel em Roma, acompanhando-o depois du- 
rante todo o tempo do seu exilio, sendo uma 
das tres testemunhas officines do seu casa- 
mento em 1852 e em Brombach emfim mor- 
reu pelos annos de 1856. 

Quemado. Rio da costa occidental do 
departamento de Cauca na republica da Nova 
Granada. 

Quemehuneiro. Rio do Brazil, af- 
fluente do Rio Negro que banha a Guyana 
brasileira. Entra n'este rio pela margem es- 
querda entre Barcellos e Moreira. 

Quenaeven. Villa de França no de- 
partamento de Finisterra 1:356 hab. A pe- 
quena distancia fica a capella de Kergoat 
muito frequentada pelos devotos e que é um 
edifício antigo com excellentes pinturas em 
vidro. 
hn Ilha do archipelago de Chi- 
oé. 

Quenavadi. Deus indio filho d'Ixora e 
de Parvadi, e representado com cabeça de 
elephante, quatro braços, um ventre muito 
grande, nas pernas tem muitos anneis e cam- 
painhas d'ouro. E’ muito guloso e vive num 
mar d'assucar rodeado de mulheres bonitas 
que estão sempre a encher-lhe a bôca de mel 
e assucar e a divertil-o com concertos. E ve- 
nerado especialmente pelos artistas. 

Quenstowyn. Pequena cidade da Ame- 
rica ingleza no Alto Canadá e no sopé d'uma 
montanha a 30 kilom. do Niagara. E’ o cen- 
tro do commercio de transito com a parte 
occidental do paiz. 

Quental, Familia portugueza de que ha 
noticia desde o tempo de D. João r. Tem por 
armas em campo de prata uma banda xadre- 
sada de vermelho e prata de tres peças em 
faxa e a ordem do meio coberta com uma co- 
tica preta, timbre um pescoço e cabeça de lo- 
bo xadresada de vermelho e prata. 

Quental (Padre Bartholomeu do). Cele- 
bre escriptor e prégador portuguez, n. em 
Fenaes, proximo da cidade de Ponta Del- 
gada, capital da ilha de 8. Miguel a 22 de 
agosto de 1626, sendo filho de Francisco de 
Andrade Cabral e de Anna do Quental de 
Novaes, ambos fidalgos e dos principaes da 
ilha. Adquiriu uma instrucção precoce, a 
mostrou desde muito novo grandes tendencias 
para o apostolado, porque, sendo ainda crian- 
ça ou quasi criança, ensinava aos pequenos 
pobres da sua ilha o cathecismo da doutrina 
christã. Em 1648 mandaram-n'o seus paes 
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para a universidade de Evora, onde ao cabo 
de quatro annos se graduou como mestre em 
artes, tendo frequentado o curso de philoso- 
phia, tambem frequentou durante tres annos 
a faculdade de theologia da mesma univer- 
sidade, indo depois formar-se a Coimbra. Or- 
denou-se por esse tempo, e foi nomeado, pre- 
cedendo concurso, vigario da freguezia de 
Nossa Senhora da Estrella, matriz da villa 
da Ribeira Grande na sua ilha. Teve noti- 
cia do seu merecimento el-rei D. João Iv, e, 
chamando-o á côrte, nomeou-o seu confes- 
sor, e prégador da capella real, logar em 
que deu provas de verdadeiro talento. Bar- 
bosa Machado, com as suas habituaes exag- 
gerações, diz que Bartholomeu do Quental 
igualou, se não excedeu, o padre Antonio 
Vieira. E' uma verdadeira heresia litteraria. 
Bartholomeu do Quental é de certo um ora- 
dor notavel, um dos primeiros oradores por- 
tuguczes, mas Antonio Vieira é um dos pri- 
meiros oradores do mundo. 

Desejoso de ligar o seu nome a uma d'a- 
quellas fundações religiosas que tanto capti- 
vavam 08 nossos antepassados, fundou o pa- 
dre Bartholomeu do Quental a congregação 
do Oratorio em Portugal, á imitação da que 
fundára em Roma S. Filippe Nery. A con- 
gregação portugueza recebeu a confirmação 
da sua instituição do papa Clemente x em 
1671 e a confirmação dos seus estatutos em 
1672. Em 1674 transferiu-se a nova congre- 

ação religiosa para a egreja do Espirito- 
Santo, que lhe foi cedida pela irmandade 
dos negociantes, e alli residiu e escreveu e 
prégou Bartholomeu do Quental, exercendo a 
maior influencia em Lisboa, sendo o confes- 
sor predilecto de toda a aristocracia, sendo 
consultado com o maximo respeito pelo so- 
berano. Recusou porém o cargo de confessor 
regio, a mitra episcopal de Lamego, e só ac- 
ceitou o logar de deputado da junta das mis- 
sões. Era notavel e ardente a sua caridade; 
visitava a miudo os hospitaes, e desempe- 


nhava-se emfim com grande zelo e ardor dos - 


seus deveres evangelicos. Quando morreu no 
dia 20 de dezembro de 1698, a sua morte foi 
nniversalmente sentida, e prestaram-se-lhe 
as maiores honras funebres, sendo uma das 
pessoas que maior homenagem lhe presta- 
ram a rainha de Portugal D. Maria Sophia 
de Neuburgo. 

A Santa Sé concedeu-lhe o titulo de Vene. 
ravel. O seu retrato, de tamanho natural, con- 
servou-se por muito tempo com grande res- 
peito na congregação do Oratorio, e está ho- 
je na Bibliotheca Nacional de Lisboa. 

Deixou Bartholomeu do Quental uns poucos 
de vol. de Meditações sobre a infancia, so- 
bre apaixão, e sobre a ressurreição de Jesus 
Christo, e dois volumes de sermões. São estes 
ultimos a sua obra mais notavel, mas distin- 
guem-se principalmente pela sua incontesta. 
vel e lidima vernaculidade, As Meditações 
perderam todo o seu valor como obra mys- 
tica que são, sem a suavidade e elegancia de 
estylo das obras do padre Manoel Bernar- 
des. 

Quental (Ayres do). E' tradição que foi 
este o architecto do convento de Thomar, e 
suppõe-se que o representa a estatua que se 
vê no frontispicio da egreja. 

Quental (André do). Inscrevemos aqui 
para memoria este nome, o de um cadete, em 
casa de quem morava Bocage, e que foi pre- 
so juntamente com elle, como suspeito de ler 
livros prohibidos, e de ter idéas revolucio- 
narias. No Supplemento lhe consagraremos 
mais largo artigo, se as nossas investigações 
nos mostrarem que é digno de o ter. 

Quentin (Nicolau). Pintor francez n. 
pelos annos de 1580 e m. em 1636. Ignoram- 
se completamente as circunstancias da vida 
d'este artista que parece ter feito alguma 
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viagem á Italia sem comtudo se poder affir- 
mar coisa alguma a este respeito. Em Dijon, 
sua terra natal, deixou alguns trabalhos no- 
taveis pelo vigor do colorido e regularidade 
de composição sendo os principaes: A cir- 
cumcisão, a Adoração dos pastores, a Com- 
munhão de Santa Catharina de Sena. 

Querard (José Maria). Bibliographo 
francez n. em 1197 em. em 1865. Aos dez 
annos entrou como caixeiro para uma loja de 
livros, e n'este genero de vida creou gosto 
pela bibliographia e foi colligindo os ele- 
mentos para a sua grande obra: França litte- 
raria ou Diccionario bibliographico dos sa- 
bios, historiadores e escriptores da França, 
assim como dos auctores estrangeiros que es- 
creveram em francez principalmente nos se- 
culos XVIII e XIX. 

Esta obra que forma 10 volumes em 8.º de 
duas columnas, tornou immensamente co- 
nhecido o seu auctor a quem o ministerio 
Guizot concedeu em 1830 uma pensão an- 
nual de 1:000 francos. Querendo completar 
a sua obra publicou a Lilteratura franceza 
contemporanea, mas este trabalho deu-lhe 
grandes desgostos por causa de questões com 
o editor a quem teve de pagar uma somma 
importante depois de um processo. 

osteriormente publicou Fraudes littera- 
rias descobertas que levantou contra elle 
grandes inimisades e uma revista bibliogra- 
phica a que deu o titulo de Querard e que 
durou dois annos. 

Como escriptor não tinha grande mereci- 
mento, mas possuia a paciencia de um bene- 
dictino de outras eras e os seus trabalhos bi- 
bliographicos que eram a sua unica occupa- 
ção e a unica coisa d'este mundo a que elle 
“dava importancia, são de incontestavel uti- 
lidade. 


Quercetanus (José Duchesne, mais 


conhecido pelo nome de). Senhor de la Vio- 


lette, medico e clinico francez, n. pelos annos 
de 1544 e m. em 1609. Sendo ainda muito 


novo foi para a Allemauba e d'ahi pars Basi 
lea onde recebeu o grau de doutor em me- 


dicina no snno de 1573. Estabelecendo a sua 


residencia em Genebra, recebeu foros de bur- 
guez, foi membro do conselho dos Duzentos 
e encarregado de varias missões. 

Regressando em 1593 á patria, foi nomea- 
do medico de Henrique rv e teve bastante 
fama, mas ao mesmo tempo criou muitos ini- 
migos por causa do seu genio altivo e orgu- 
lhoso. Como chimico fez alguns trabalhos 
importantes e aualysando o nitro reconheceu 
que havia n'elle um espirito da natureza do 
ar e no qual a chamma se apagava. Esta 
descoberta era a do azote, mas Quercetanus 
não lhe deu o verdadeiro valor e outros mais 
tarde tiveram a gloria. 1 

Entre as obras que deixou, citaremos: De 
ortu et causis metallorum ad Jacobi Auberti 
Vendonis contra chiemicorum explicationem 
brevis responsio; Liber de priscorum philoso- 
phorum vera medicine materia, a Morocos- 
mia, a Sombra de Garnier Stanffacher tragi- 
comedia, o Grande espelho do mundo poema 
em cinco livros. 

Quercia (Jacopo della). Estatuario ita- 
liano n. em 1378 e m. em 1442. Mostrando 
desde muito novo grande vocação para a es- 
culptura executou quando tinha apenas 19 
annos, uma estatua de João Azzo Ubaldini 
que apesar de ser um simples trabalho em 
madeira e gesso foi muito elogiada por Mi- 
guel Angelo. A este primeiro ensaio segui- 
ram-se alguns baixos relevos tambem em ma- 
deira e dois grupos de marmore que deram 
grande nome ao artista e que representando 
Dois anjos em adoração diante do nome de 
Jesus e Dois prophetas ainda hoje se admi- 
ram na cathedral de Sena. 

Passando depois a Lucca com Orlando 
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Malecroti, seu grande protector, construiu 
ahi o tumulo de Ilaria Cornete, o qual é uma 
obra primorosa e em Bolonha na porta de S. 
Patricio alguus baixos relevos entre os quaes 
se citam dois: Adão e Eva expulsos do Pa- 
raiso e Adão e Eva trabalhando. Pouco de- 
pois regressou a Lucca onde deixou na egre- 
ja de S. Firmo um baixo relevo em marmore 
representando a Virgem entre S. Sebastião, 
S. Lucas, S. Jeronymo e S. Segismundo e 
indo para Florença executou ahi n'uma 
das portas da cathedral o famoso medalhão 
oval, que recebeu o nome de Mandorla e 
em que está esculpida uma Ascenção que 
está considerada entre os melhores trabalhos 
da esculptura moderna. Posteriormente vol- 
tou a Sena onde construiu a magnifica fonte 
de marmore que está na praça principal da 
cidade, dirigiu a restauração da cathedral 
executando ahi um baptisterio que é monu- 
mental, e na egreja de S. João diversas es- 
tatuetas e dois grandes baixos relevos o Nas- 
cimento do Precursor e S. João prégando no 
deserto. Além d'estes trabalhos Quércia dei- 
xou ainda algumas outras esculpturas no 
convento da Misericordia, na egreja de San- 
to Agostinho e em Foglia na porta de Sena. 

Quercy. Chamada n'outros tempos Ca- 
durcinus pagus, antiga provincia de França, 
situada entre o Limousin ao norte, o Rouer- 
gue a leste, o Alto Languedoc ao sul, o Age- 
nois e o Perigord a oeste. | 

O baixo Quercy era formado pela parte 
meridional e tinha por capital o Montauban, 
o resto da provincia era o alto Quercy. 

No tempo da conquista de Galles pelos ro- 
manos este paiz era occupado pelos cadur- 
cos que fizeram tenaz resistencia aos inva- 
sores. Mais tarde Quercy cahiu nas mãos dos 
visigodos, passou para o dominio dos fran- 
cos, e depois para os duques de Aquitania 
até ser conquistado por Pepino. Posterior- 
mente ainda teve condes particulares, per- 
tenceu aos condes de Tolosa, foi reunido á 
França depois da morte de Affonso de Poi- 
tiers, entregue pelo tratado de Bretiguy sos 
inglezes que foram expulsos por Carlos v, e 
reunido definitivamente à coroa de França 
no reinado de Carlos vii. 

Actualmente forma o departamento do Lot 
e parte do de Tarn-et-Garonne. 

Querença. Freguezia do Algarve no 
concelho de Loulé, districto de Faro, dioce- 
se do Algarve, orago Nussa Senhora da As- 
sumpção, 353 fogos, 1:595 bab., sendo 830 
rca 165 mulheres. Tinha 253 fogos em 
1757. 

Passam por esta freguezia duas ribeiras a 
das Mercés e a de Benemola que toma de- 
pois o nome de ribeira de Tor. A freguezia 
é fertil, muito espalhada por barrosaes e por 
uma serra que tem o seu nome. Produz mui- 
ta fructa, linho e azeite. Entre as diferentes 
aldeias da freguezia citaremos a de Tor, on- 
de ha uma capella de Santa Rita de Cassia, 
a do Serro Alto e u de Barranco da Villa. 
Perto da serra de Querença ha mina de co- 
bre, que parece já ter sido lavrada. 

Queretaro (Provincia de). Provincia 
do Mexico entre 19º 40' e 20º 53! de latitude 
norte. E' limitada ao norte pela provincia 
de S. Luiz Potosi, a nordeste pela de Vera- 
Cruz, a sueste e ao sul pela do Mexico, a su- 
doeste pela de Mechoacan e a noroeste pela 
de Guanaxuato. Superficie 6:264 kilom. qua- 
drados. Pop. 170:000 hab. 

Esta região comprehendida na parte cen- 
tral da alta planura de Anahuac compõe- 
se de planicies muito elevadas e atravessa- 
das por montanhas cujo pico mais elevado o 
Calpulalpan tem 2:690 metros de altura. Es- 
te paiz ressente-se da falta de agua porque 
é apenas atravessado por um rio o Tula ou 
Montezuma. Um canal que liga Queretaro 
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com o Mexico reune este rio ao valle de Te- 
nochtitlan. Produz trigo, legumes, frutas de 
varias especies e algodão. 

O reino mineral n'este Estado é de uma ri- 
queza extraordinaria, 08 seus principaes pro- 
ductos são a prata, o cobre, o chumbo, o fer- 
ro, o marmore, O jaspe etc. 

Queretaro é um dos estados do Mexico on- 
de a industria tem progredido mais. Encon- 
tram-se ali fabricas de algodão, couro, pan- 
nos, sabão, obras de ferro, etc. Os productos 
das minas e das fabricas são expedidos para 
o Mexico em troca de mercadorias europeas 
e da India. Queretaro em 1824 entrou como 
Estado particular na confederação mexicana. 

Queretaro. Cidade do Mexico, capital 
do estado do seu nome, a 75 kilom. noroeste 
do Mexico, por 20º 36' 39” de latitude norte 
e 102º 30 30'' de longitude oeste. População 
48:000 hab. Bispado, collegio, bibliotheca; 
fabricas de pannos, lãs, sarjas, algodão, cou- 
ros, sabão, papel, etc. Esta cidade data do 
seculo xvr, é sitiada n'um valle banhado 
por alguns cursos de agua e é uma das mais 
bellas, mais ricas e mais industriosas do Me- 
xico. Possue tres grandes praças d'onde par- 
tem todas as ruas. As principaes curiosida- 
des de Queretaro são: a egreja de Nossa 
Senhora de Guadalupe que tem um soberbo 
altar-mór de prata massiça; o convento de 
Santa Clara que tem mais de duas milhas 
de circuito, o aqueducto de 40 arcos; o col- 
legio e o convento de S. Francisco com a 
gua rica bibliotheca. 

Queretaro foi a ultima cidade onde o im- 
perador Maximiliano se refugiou quando as 
tropas francezas evacuaram o Mexico e elle 
se viu na presença dos exercitos republicanos 
do presidente Juarez. Maximiliano encerrou- 
se em Quereturo a 13 de março de 1867 com 
Miramon, Mejia, Marquez e cerca de 15:000 
homens. Esta cidade caiu em poder dos re- 
publicanos a 15 de maio seguinte e o prin- 
cipe feito prisioneiro, ali foi julgado um mez 
depois por um conselho de guerra que o 
condemuou á pena ultima e foi executado a 
15 de junho do mesmo anno. 

Querfart. Cidade da Prussia na pro- 
vincia da Saxe. 3:100 hab. Fabrica de pan- 
nos e de chitas, refinação de salitre. 

Querini (Jeronymo e na religião An- 
gelo Maria). Cardeal e archeologo italiano, 
n. em Veneza em 1680 e m. em 1755. Estu- 
dou no collegio dos jesuitas de Brescia e aos 
dezesete annos entrou para a ordem dos be- 
nedictinos. Conhecendo a fundo o grego, o 
hebraico e a sciencia biblica, pouco depois 
foi nomeado mestre de noviços e escreveu 
para os seus discipulos uma dissertação in- 
titulada De Mosaice historia prestantia. De 
1710 a 1714 viajou em França, Inglaterra e 
na Hollanda e relacionou-se com grande nu- 
mero de sabios d'estes differentes paizes e 
em seguida ás euas viagens publicou uma 
obra com o titulo de Commentarius de rebus 
ad Quirinium pertinentibus Regressando a 
Italia publicou varias obras sobre as antigui- 
dades liturgicas, foi nomeado em 1721 arce- 
bispo de Corfú, passou em 1728 para Bres- 
cia e pouco depois foi promovido a cardeal e 
encarregado da direcção da bibliotheca do 
Vaticano. 

Clemente xı offereceu-lhe o rico bispado 
de Padua, mas Querini não aceitou. Era 
membro das academias de S. Petersburgo, de 
Berlin, de Vienna, de Bolonha e da Acade- 
mia das inscripções de Paris onde em 1743 
substituiu o abbade Banduré. O cardeal Que- 
rini foi a todos os respeitos um dos prelados 
mais distinctos da egreja romana do seculo 
xvir, distinguindo-se pela sua modestia e 
caridade. 

Frederico 11 escreveu-lhe varias cartas nos 
mais lisongeiros termos e Voltaire dedi- 
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cou-lhe a sua tragedia Semiramis e outras 
obras, Este cardeal tratou com grande eme 
penho de enriquecer a cidade de Brescia, 
mandou concluir a cathedral, creou um se- 
minsrio, um convento do seculo feminino e 
uma bibliotheca. 

Querini havia preparado uma obra histo- 
rica sobre os benedictinos de Italia, mas 
Clemente xı não quiz que esse trabalho fosse 
publicado. 

Entre as suas obras impressas citaremos: 
Vetus officium quadragesimale Grecia ortho- 
doxæ; Diatribe ad priorem partem veteris 
officii; De ecclesiasticorum officiorum apud 
Græcos antiquitate; De hymnis quadragesi- 
malibus grecorum; De aliis canticis quadra- 
gesimalibus; Primordia Corcyre, investiga- 
ções sobre as antiguidades de Corfu; En- 
chiridion Grecorum; Animadversiones in pro- 
positionem XXI lib. VIT Euclides; Specimen 
litleraturæ Brixiane, obra muito estimada; 
Pauli II vita; Dratriba preliminaris ad 
Francisci Barbari et aliorum ad ipsum epis- 
tolas; Imago optimi pontificis expressa in ges- 
tis Pauli LIT; Vindicie advereus Platinam 
aliosque obtrectatores, obra na qual o auctor 
procura vingar a memoria do papa Paulo ir 
das accusações de Platino e de outros de- 
tractores. 

Além d'estas obras deixou muitas disser- 
tações sobre assumptos de litteratura sagra- 
da e profana, Cartas e uma edição da Cor- 
respondencia do cardeal Pole. 

Querno (Camillo). Poeta italiano, n. em 
1470 e m. em Napoles pelos annos de 1580. 
Juntava a uma rara facilidade para compor 
versos latinos, uma excessiva vaidade que 
o tornava ridiculo. Tendo-se dirigido a Roma 
com um poema intitulado Alexias composto 
de 20:000 versos alcançou uma audiencia do 
papa Leão x, mas pela sua vaidade tornou-se 
um objecto de riso na côrte pontifical e pouco 
depois cahiu na mais profunda miseria, ter- 
minando os seus dias no hospital onde se 
matou com uma thesoura n'um accesso de 
loucura. Deixou De bello napolitano que foi 
publicado em Napoles em 1526. 

Quero. Villa de Hespanha na provin- 
cia de Madrid, situada no caminho de ferro 
de Madrid a Alicante; população 825 hab. 
O seu territorio é coberto de lagos salgados. 
A extracção do sal e o fabrico da soda são 
as unicas industrias d'esta terra. 

Quer y Martinez (José). Botanico 
hespanhol n. em 1694 e m. em 1764. Serviu 
como cirurgião militar n'um regimento com 
o qual esteve nas provincias do Oriente da 
Peninsula, na Africa, em Napoles e na Sici- 
liu onde fez muitas herborisações indo afinal 
estabelecer-se em Madrid. N'esta capital for- 
mou um jardim no qual reuniu mais de 2:000 
especies de plantas e esse estabelecimento 
foi o primeiro do seu genero que houve em 
Hespanha. 

Quando Fernando vı creou em 1755 um 
jardim botanico no Prado nomeou Quer pro- 
fessor. Este sabio depois de algumas viagens 
escreveu a sua Flora hespanhola que é a pri- 
meira flora completa que houve na Hespanha 
mas que elle não chegeu a concluir sendo os 
ultimos volumes compostos por Ortega. Læf- 
fling dedicou a este botanico o genero Queria 
da familia das leguminosas. . 

Quesada. Cidade de Hespanha na pro- 
vincia a 44 kilom. de Jaen na encosta da 
serra de Cazorla. População 5:000 hab. Nas- 
centes de agua salgada nos arredores. Esta 
cidade foi varias vezes cercada durante as 
guerras com os mouros terminando por ser 
definitivamente cedida aos christãos. 

Quesada (Gonçalo Ximenez de). Fun- 
dador de Santa Fé-de-Bogota, n. em Grana- 
da pelos annos de 1495 e m. em 1546, Era li- 
cenciado quando passou á America para ahi 
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tentar fortuna. O adelantado ou governador 
civil e militar das Canarias, F. de Lugo teu- 
do se posto á frente de uma expedição para 
descobrir as terras situadas além da Magda. 
lena, Quesada acompanhou-o na qualidade de 
tenente. Depois da retirada de Lugo apode- 
rou-se da planura de Cundinamarca, da cida- 
de indiana de Ubaza, de Sorocota, de Sago- 
muxi onde o grande templo foi saqueado e in- 
cendiado, de Bogota depois do combate de 
Bouça e em 1538 fundou a Santa-Fé-de-Bogo- 
ta, capital da Nova Granada. Pouco depois 
Quesada deixou o commando a seu irmão, vol- 
tou á Europa com immensas riquezas, mas 
sendo mal recebido por Carlos v dirigiu-se a 
França, a Italia e finalmente á Nova Grana- 
da, onde foi perseguido pelo odio de Lugo. 
Vende-se obrigado a embarcar com seu ir- 
mão para a Europa falleceu n'esta viagem. 

Quesaltenango-del-Spirita (De- 
partamento de). Departamento de Guatemala 
na parte media d'esta republica. População 
60:000 hab. Solo fertil, produz milho, bata- 
tas e fructas da Europa. Creação de carnei- 
ros; fabricas de tecidos de algodão e de lã; 
ruinas indianas. 

Quesnay (Francisco). Medico e econo- 
mista francez n. em 1694 e m. em Versailles 
em 1774. 

Começou muito tarde a sua instrucção, 
aprendeu a ler aos doze annos, mas foi tal o 
gosto que adquiriu pelo estudo que em pou- 
co tempo aprendeu o grego e o latim e aos 
dezeseis annos partiu para Paris afim de es- 
tudar medicina e cirurgia. Ao mesmo tempo 
seguia os cursos de botanica e empregou to- 
do o tempo que lhe ficava disponivel no es- 
tudo de philosophia, mathematica e desenho. 
Tendo completado o curso de cirurgia esta- 
beleceu-se em Mantes e tornou-se conhecido 
pelas suas felizes curas de feridas graves, au. 
gmentando depois bastante a sua fama com 
a refutação que fez ao livro de Silva, Sobre- 
a sangria. Em 1731 foi para Paris, recebeu 
o logar de cirurgião do rei, publicou interes- 
santes memorias na collecção da academia de 
cirurgia da qual era secretario perpetuo e 
durante sete annos defendeu habilmente o 
collegio de cirurgia contra a faculdade de me- 
dicina. 

Quesnay foi um dos principaes fundadores 
da economia politica e chefe da escola dos 
pbysiocratas, publicando as suas idéas em 
varios artigos da Encyclopedia e nas obras 
que se intitulam Quadro economico, Maximas 
e Physiocracia. 

Dos seus trnbalhos sobre cirurgia especia- 
lisaremos os seguintes: 


Observações sobre os efeitos da sangria; 
Estudo physico sobre a economia animal; His- 
toria da origem e dos progressos da cirurgia 
franceza; Tratado da suppuração; Tratado 
da gangrena; Tratado das febres continuas. 
Deve-se-lhe tambem um notavel prefacio no 
primeiro volume das Memorias da Academia 
de cirurgia. 

Quesnay de Saint-Germain (Ro- 
berto Francisco José). Magistrado francez 
neto do antecedente n. em Valenciennes em 
1751 e m. em 1805. Quando terminou os seus 
estudos viajou pelo estrangeiro, depois foi 
chefe de repartição no ministerio de Turgot, 
e em 1776 nomeado conselheiro d'um tribu- 
nal de Paris. 

Por occasião da Revolução de 1789 Ques- 
nay pronunciou-se pela abolição dos abusos 
e pelo estabelecimento da monarchia consti- 
tucional, foi membro da Assembléa legislati- 
va, onde votou com os moderados e pouco de- 
pois nomeado juiz e presidente do tribunal 
de Saumur. | 

Deve-se-lhe: Discurso para servir ao elo- 
gio de Court de Gebelin; Projecto de instruc- 
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ções e poderes geraes e especiaes a dar aos de- 
putados dos estados geraes, etc. 

Quesné (Jayme Salbigoton). Escriptor 
francez, n. em 1718 e m. em 1859. Depois 
de haver sido successivamente marinheiro e 
soldado, entrou na adininistração dos direi- 
tos reunidos e foi inspector na Creuse em 
1804 e em Cantal e Roer. Em 1812 retirou- 
se da vida publica e dedicou-se exclusiva- 
mente å litteratura. Deixou muitas obras en- 
tre as quaes citaremos: o Naufragio, Euge- 
nio e Sophia ou os Violentos efeitos do amor, 
Cartas de Verteuil de Paris a Montdorf de 
Nuremberg, O joven marinheiro, Busirisou o 
Novo Telemaco, os Retratos, Elogio de Ni 
colau Boileau- Despreaux, Poinsinet, come- 
dia, Memorias de Ceran de Valmenil, Elogio 
de Braz Pascal, Marcellino, o Solitario fran. 
cez no seculo XIX, Historia da escravatura 
na África, as Intrigas do dia, Historia de 
Adolpho e de Silveria, Memorias do capitão 
Landolpho contendo a historia das suas via- 
gens durante trinta e seis annas, Confissões 
de J. S. Quesné desde 1778 até 1835, varias 
vezes impressa, João Jacques Rousseau em 
Montmorency, comedia em 3 actos, etc. 

Quesnel (Francisco) Pintor e desenha- 
dor francez, n. pelos annos de 1543 e m. em 
Paris em 1619. Era filho de Pedro Quesnel 
que acompauhou á Escocia Maria de Lorena 
e pertencia a uma familia de artistas. Ques- 
nel acompanhou a França Maria de Lorena 
e foi admittido na côrte de Henrique 11. Pou- 
co se sabe da vida d'este artista e apenas que 
foi pintor d'este monarcha e que adquiriu 
uma grande reputação. 

Não existe trabalho algum de Quesnel e 
perderam-se todos os seus quadros que de- 
viam ser magnificos a avaliar pelas vinhetas 
de uma Planta de Paris em doze folhas gra- 
vada por P. Vellet cujos desenhos são de 
Quesnel. i 

— Os dois irmãos de Francisco, Nicolau e 
Jayme: dedicaram-se egualmente á pintura 
assim como os filhos d'este ultimo, Francis- 
co e Agostinho, os dois primeiros foram mem- 
bros da Academia de S. Lucas e os outros 
dois figuram em 1661 no numero dos mem- 
bros da Academia das bellas artes. 

Quesnel (Luiz Francisco). General, n. 
em Paris em 1773 c m. em 1815. Quesnel re- 
cebeu uma educação esmerada, mas apenas 
saiu do collegio entregou-se a uma vida de 
aventuras. 

Entrou como actor no Theatro Francez e 
relacionou-se com Talma que reconhecendo 
gelle poucas disposições para a scena o in- 
duziu a seguir a carreira das arinas que 
Quesnel abraçou com enthusiasmo. Comba- 
teu primeiro na Vendea e depois na Italia, 
em 1805 foi nomeado ajudante general da 
guarda imperial, tomou parte nas batalhas 
de Ulm, Austerlitz, Eylaud e Friedland e foi 
ferido em Heilsberg em 1807. Fez as guer- 
ras da Allemanha, da Prassia e da Russia e 
em 1812 foi feito prisioneiro e conduzido à 
Ukrania. Regressando a França dois annos 
depois ligou-se a Bonaparte, mas entretan- 
to Luiz xvi nomeou-o cavalleiro de S. Luiz 
e general de brigada e Quesnel mudou re- 
pentinamente de opinião e tornou-se ardente 
partidario dos Bourbons. 

Alguns dias depois n'uma reunião bona- 
partista em S. Lucas, Quesnel recusou ener- 
gicamente beber á saude de Napoleio para 
não trahir o juramento de fidelidade que aca- 
bava de prestar ao rei, e os chefes da cons- 
piração, temendo que os seus segredos fos- 
sem por elle descobertos resolveram livrar se 
do infeliz general. N'um dos primeiros dias 
de fevereiro de 1815 passando Quesnel pela 
ponte das Artes a uma hora avançada da 
noite foi morto e lançado ao Sena. 

Quesnel (Pedro). Escriptor francez, n. 
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em Dieppe em 1699 e m. em Hollanda em 
1774. Pouco se sabe da sua vida, foi educado 
nos jesuitas que deixou para fazer longas 
viagens nos dois mundos. Suppõe-se que na 
composição das suas obras foi auxiliado por 
seu irmão que morreu na Bastilha pelos an- 
nos de 1740, Entre os escriptos que se attri- 
buem aos Quesnel citam-se: Resumo histori- 
rico e chronologico no qual se demonstra que 
a verdadeira religião foi sempre e será com- 
batida, Verdadeiro almanach para 1733, Ca- 
lendario ecclesiastico para 1196 e 1798, Al. 
manack do diabo, collecção de anedoctas e 
de epigrammas, Historia do admiravel D. 
Inigo de Guipuscoa cavalleiro da Virgem e 
fundador da monarchia dos inighistas roman- 
ce allegorico ceren de Santo Ignacio de 
Loyolla e da bulla Unigenitus, que se attri- 
bue tainbem ao abbade C. G. Perée. Histo- 
ria dos religiosos da companhia de Jesus. 
Quesnel (Pasquier). Theologo francez, 
n. em 1634 e m, em 1719. Tendo estudado 
con grande detenção na Sorbonna, entrou 
para a congregação do Oratorio e foi o che- 
te da casa que ella tinha em Paris. Em 1671 
publicou as suas Reflexões moraes formadas 
de maximas extrahidas dos evangelhos, mas 
seudo envolvido na desgraça do padre Abel 
de Santa Martha geral do Oratorio retirou- 
se para Orleans e não quiz assignar o for- 
imilario que proscrevia o ensino da philoso- 
phia de Descartes e das doutrinas de Janse- 
nio e foi reunir-se com Arnauld a Bruxellas. 
Ahi completou as suas Reflexões com maxi- 
mas dos Actos dos Apostolvs e dus Epistolas 
de S. Paulo e em 1693 publicou essa obra 
que teve a upprovação de M. de Noailles, 
bispo de Chalons. Sendo este prelado trans. 
ferido para a diocese de Paris e conderm- 
nando em 1696 a Lxpesição da fé da eyreja, 
a respeito da graça e da predestinação es- 
cripta pelo abbade de Barcas, sobrinho de 
Saint-Cyran, o benedictino Dom Thierry de 
Viaixne tentou provar no Problema eccle- 
siustico que as doutrinas condemnadas pelo 
arcebispo eram as mesmas que tinha ante- 
riormente approvado nas Reflexões moraes. 
Bossuet refutou esta supposta contradicção 
mostrando a ditferença entre as doutrinas dus 
duas obras, mas o problema ecclesiastico ti- 
nha reanimado as questões do jansenismo 
do qual depois da morte de Arnauld o pa- 
dre Quesnel era o chefe. O illustre orato 
riano sendo perseguido na Belgica e preso 
em Malines, evadiu se do carcere e refu- 
giou-se na Hollanda, mas d'ahi a pouco as 
Reflexões moraes foram condemnadas pelos 
membros mais eminentes do clero francez, 
mais tarde por Innocencio xr e até pelo 
proprio cardeal de Noailles. Por ultimo a 
bulla Unigenitus acabou de separar da egre- 
ja romana o padre Quesnel que fundou nos 
ultimos tempos da sua vida na Hollanda 
uma cereja jansenista que ainda hoje dura. 
Além das Reflexões o padre Quesnel dei- 
xou impressas: Idéa do sacerdocio e do sa- 
crificio de Jesus Christo; Da felicidade da 
morte christã, Collecção de cartas espiri- 
tuaes, a Disciplina da egreja tirada dv An- 
tigo Testamento e de alguns concilios antigos, 
sete memorias contra a bulla Unigenitus, ete. 
Quesnel (Francisco João Baptista ba- 
rão). General francez, n. em 1765 pouco mais 
ou menos. Alistando-se no exercito em 1782 
subiu rapidamente os postos no tempo da re- 
volução, distinguiu-se muito particularmente 
nos cercos de Rosa de Figueras e aos vinte e 
oito annos era general de brigada. Nomeado 
em seguida comandante do Sarthe conse- 
guiu dispersar ou destruir os bandos de 
chouans que infestavain essa região e depois 
serviu na Italia e na Hollanda, foi promovido 
a general de divisão em 1805 e fez parte do 
exercito que ás ordens de Junot invadiu o nos- 
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so reino. Encarregado do commando das tro- 
pas francezas que oceuparam as nossas pro- 
vincias do norte foi preso a 6 de junho de 1508 
com alguns outros ofliciaes pelo general hcs- 
panhol Balluta quando antes de se retirar do 
Porto acclamou o principe regente, mas foi 
posto em liberdade d'ahi a pouco pelo briga- 
deiro Luiz d'Oliveira da Costa que receiando 
a vingança dos francezes poz de novo o Por- 
to na obediencia de Junot. Posteriormente 
commandou em 1814 uma divisão no exer- 
cito do principe Eugenio, assistiu ás bata- 
lbas de Caldiero e do Mincio e contribuiu 
n'esta ultima para a derrota dos napulitanos 
de Joaquim Murat. 

Luiz xvir conservou-o no serviço, mas 
Quesnel pediu a reforma em 1815 e m. em 
1819. 

Quesnoy (Le). Cidade de França no 
departamento do Norte a 27 kilom. de Lille, 
situada n'uma eminencia. População 3:569 
hab. Praça de guerra de segunda classe, bi- 
bliotheca, fabricas de assucar, azeite, pregos 
e cerveja. Tem de notavel oa vestigios de 
um autigo castello, a egreja parochial fun- 
dada no seculo xr, O hotel de ville, o arsenal 
e varios quarteis. 

Esta cidade cuja fundação é anterior ao 
seculo xr foi cercada de muralhas em 1150 
por Balduino v conde de Fiandres, tomada 
por Luiz xı aos Borgninhões em 1477, re- 
cuperada por Maximiliano de Austria, caiu 
nas mãos de Henrique 1 em 1592, de Turen- 
ne em 1654, do principe Eugenio, de Villars 
em 1712, dos autriacos em 1792 e foi recon- 
quistada pelos francezes em 1794. 

Quessaida. Pamilia castelhana que 
passou a Portugal onde o appellido se cor- 
rompeu em Casados. Tem por armas: em 
campo vermelho quatro bastòes de prata em 
pala carregado cada um de seis arminbos ne- 
gros, orla de prata com oito caldeiras negras 
com a boca pura baixo. 

Questembert, Aldea de França no de. 
partamento do Morbihan a 32 kilom. de Van- 
nes; população 4:021 hab. No cemiterio vê. 
se uma capella que pasta por ter sido cons- 
truida pelos inglezes e um calvario com ri- 
quissimas esculpturas na base e no cure. O 
thesouro da capella de Nossa Senhora funda- 
da pelos teinplarios encerra um calix magni- 
fico e uma cruz do seculo xv em madeira e 
chapeada de cobre. Foi perto d'esta aldea 
que Alain o Grande derrotou os normandos 
em 880. Em diversos pontos do territorio da 
communa elevam-se cruzes antigas, erigidas, 
segundo a tradicção, em memoria da victo- 
ria dos bretões contra os normandos no se- 
culo 1x. | 

Questores. Nome dado aos administra- 
dores do thesouro publico na antiga Roma, 
creados no tempo da realeza e cujo principal 
encargo era fiscalisar a entrada dos impos- 
tos e dos despojos das guerras que eram n'es- 
se tempo a mais importante fonte de receita 
do thesouro. Ao principio eram apenas dois, 
mas quando as guerras foram mais longiu- 
quas e os questores acompanhavam as tropas 
imaginou-se (419 antes de Christo) crear ou- 
tros dois questorcs para haver sempre dois 
na cidade. D'ahi veiu a divisão de questores 
urbanos e questores provinciaes. 

Questores urbanos ou do erario. Nos pri- 
meiros tempos foram eleitos pelos reis e pe- 
los consules e eram sempre escolhidos entro 
os patricios Quando se crearam os questores 
provinciaes a eleição de todos os questores 
passou a ser feita nos comicios pelas tribus 
que os escolhiam indifferentemente na cias- 
se dos patricios ou dos plebeus. 

A questoria era o primeiro gráu na car- 
reira das honras, podia se aspirar a ella des- 
de os 27 e até mesmo desde os 25 annos, e o 
cargo era annual. 
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Os questores urbanos eram especialmente 
incumbidos da udiministração e guarda do 
thesouro publico mas como ce ordinario eram 
moços e inexperientes praticavam muitos abu- 
B05, e foram supprimidos por Anguste que os 
substituiu por prefeitos. Claudio restabºle- 
ceu o cargo determinando que as suas func- 
ções seriam triennaes e „inda depois os ques- 
tores urbanos foram supprimidos, restabele- 
cidos de novo por Adriano e outra vez sup- 
primidos por Antonino o Pio. Tinham direi- 
to de assistsr ás sessões do senado e usavam 
a toga pretexta dos magistrados. 

Questores provinciaes.— Eram ao principio 
cleitos nos comicios por curia porque uma 
lei curial regulava tudo que dizia respeito 
ao governo das provincias, mas posteriormen- 
te passaram a ser eleitos por tribus. 

Foram nos primeiros tempos só dois, mas 
augmentando o seu numero å medida que au- 
gmentava o numero das provincias houve seie 
no anno 488, Sylla fez eleger vinte c Cesar 
quarenta com intento de premiar os seus 
partidarios embora não houvesse quarenta 
provincias. O povo clegia os questores em 
massa e depois tiravam á sorte a provincia 
para onde bavian de ir servir. Compcetia-lhes 
receber os impostos de guerra e os despojos, 
dirigir o serviço de viveres e os pagamentos 
do exercito, podiam cunhar moeda e substi- 
tuir o governador na administração da jueti- 
çe. Os questores provinciacs existiam ainda 
no tempo do Baixo: Imperio. 

Além d'estes houve em Roma: 

Questores de parricidio. — Magistrados in- 
cumbidos de tomarem conhecimento dos cri- 
mes de parricidio e por fim de todos os cri- 
mes aos quaes correspondia na lei a pena ul- 
tima. 

Questor ou candidato do principe oficial. — 
Encarregado de ler no senado as mensagens 
ou discurgos do imperador mesmo quando este 
se achava presente, mas estava doente ou fa- 
tigado. 

Questor do consul. — Especie de mensagei- 
ro cuja funcções consistiam em communicar 
aos interessados as decisões do senado. 

Questor dos alimentos de Cesar. —Compe- 
tia-lhe a guarda e distribuição do trigo pu- 
blico nos municipios da Italia. Julga-se que 
a creação d'estes questores data do reinado 
de Nerva. | 

Questor do palacio oficial. — Creado por 
Constantino ao qual servia de orador e pri- 
meiro secretario de estado, sendo incumbido 
de expedir as nomeações de todos os empre- 
ando civis e militares de segunda classe e 

e assignar os originaes dos rescriptos e de- 
cretos do imperador. 

Em França dá se o nome de questores aos 
deputados incumbidos da parte administra- 
tiva da camara. No tempo da restauração 
eram nomeados pelo rei por todo o tempo da 
legislatura, durante o reinado de Luiz Phi- 
lippe eram eleitos pela camara e o mesmo se 
fez no tempo da Segunda republica. Napoleão 
111 chamou a si essa nomeação que actualmen- 
te pertence outra vez à camara. 

Quetant (Antonio Francisco). Escriptor 
dramatico francez, n. em 1733 e m. em 1823. 
Tendo sido escrevente de tabelião e de pro- 
curador, compoz nas horas que tinha livres 
d'essas oceupações muitas peças que foram 
representadas nos theatros dos boulevards e 
com as quaes chegou a juntar uma boa for- 
tuna. Perdendo depois todos os seus haveres 
n'uma fallencia, exerceu varios empregos pn- 
blicos e qnando morreu recebia nina pensão 
como decano dos escriptores. Entre as suas 
composições citaremos: a Mulher orgulhosa, 
O ferrador, que teve um grande exito e foi 
traduzida em allemão, assim como o Serra- 
lheiro, O estudante feito mestre, que foi mui- 
tissimo «pplaudida, ete. 
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Quetelet (Lamberto Adolpho Jacques). 
Mathematico e cstatistico belga, n. em 1796 
e m. em 1874. Quando tinha apenas dezoito 
annos foi nomeado professor de mathemati- 
ca no collegio de Gand, sua terra natal, pas- 
sou depois em 1819 para o atheneu de Bru- 
xellas e sendo nomeado em 1826 director do 
observatorio d'essa cidade, permaneceu n'es- 
te logar até ao fim da sua vida. Em 1727 e 
1828 viajou pelos principaes estados da Eu- 
ropa, colligindo muitas informações que clas- 
sificadas methodicamente c completadas pelo 
que os estatisticos de tolo o mundo lhe re- 
mettiam, permittiram a Quetelet publicar al- 
gumas obras importantes. Até então a esta- 
tistica occupava-se simplesmente da enume- 
ração dos objectos materiaes relativos ás ne- 
cessidades physicas do homem ou aos phe- 
nomenos naturaes, e às questões de popula- 
ção, agricultura, indnstria etc, não tinha si- 
do estudado pelos economistas senão debai- 
xo de alguns pontos de vista muito limitados 
sendo Quetelet o primeiro que tentou desco- 
brir a verdade no meio do chaos. Este sabio 
era membro de muitas corporações scientifi- 
cas de varias nações e foi presidente etfecti- 
vo ou honorario dos oito congressos estatis- 
ticos que successivamente se reuniram em 
Londres, Paris, Vienna, Berlim, cte. 

Como geometra deixou alguns trabalhos 
notaveis, demonstrou a identidade das secções 
conicas com as curvas do segundo grau e fez 
valiosas investigações de optica principal- 
mente sobre as causticas secundarios. Entre 
as obras do illustre sabio belga citaremos: 
Astronomia elementar, de que ha muitas edi- 
ções, Investigações estatisticas do reino dos 
Paizes-DBuixos, Investigações sobre a repro- 
ducção e a mortalidade, Estatistica criminal 
da Belgica, Carta soge a theoria das proba- 
bilidades applicada ds sciencias moraes e po- 
liticas, Sobre a estatistica mural, Sobre o cli- 
ma da Belgica, Physica popular do calor, 
Sobre a physica do globo, Historia das scien- 
cias mathematicas e physicas entre os belgas, 
Meteorologia da Belgica, Anthropometria e 
muitas memorias interessantes em diversas 
collecções scientificas.’ 

Quetif (Jacques). Dominicano franeez, 
n. em 16i8 e m. em 1698. Exerceu varjas 
funcções em diversos conventos da sua or- 
dem, foi bibliothecario do convento da rua de 
Saint-Honoré em Paris e durante quarenta e 
scis annos desempenhou esse cargo, enri- 
quecendo extraordinariamente essa biblio- 
theca e adquirindo vastissimos conhecimen- 
tos bibliographicos. Foi encarregado pelos 
seus superiores de escrever a historia geral 
da ordem e para colligir os materiaes neces- 
sarios viajou pela França, Belgica e Alle. 
manha, mas renunciou a essa empresa que 
julgou superior ás suas forças. Deixou: Hie- 
ronymi de Medicis formalis explicatio Sum- 
mæ theologicæœ D. Thomæ Aquinatis, Conci- 
li tridentini canones, Vita Hieronymi Savo- 
narole Fennensis e Scriptores ordinis præ- 
dicatorum recensi, excellente collecção de 
noticias biographicas e bibliographicas que 
foi acabada pelo padre Echard, 

Quetincau (Pedro). General francez, 
n. em 1757 e m. no cadafalso em Paris em 
1794. Poucos annos depois de se alistar no 
exercito foi nomeado commandante de um 
batalhão de voluntarios no começo da Revo. 
lução. Graças à sua coragem adiantou-se 
com grande rapidez, tomou parte, como ge- 
neral, às ordens de Dumounriez, nas campa- 
nhas de Champagne e da Belgica, recebeu 
em 1793 um commando na Vendea onde foi 
sempre feliz. Estava em Bressuire com 3:000 
homens quando soube qno 10:000 insurgen- 
tes commandados, por Henrique de la Ro- 
chejaquelein/ marchavam contra elle. Foi ao 
scu encontro mas sendo surprehendido pelo 


QUE 


| 

inimigo teve de retirar-se abandonando duas 
peças e dois barris de polvora, refugiou-se 
em Bressuire que foi obrigado a evacuar e 
encerrou-se em Thouars com 6:000 homens. 
Lescure e La Rochojaquelein foram ali atta- 
calo e apesar de uma viva resistencia to- 
maram a cidade de assalto. 

Os generaes da Vendea intimaram então 
Quetineau a alistar-se no seu exercito mas 
elle recusou e sendo preso por ordern de Tal- 
lien e conduzido a Paris, respondeu a con- 
selho no tribunal revolucionario que o con- 
demnou à pena capital. 

Quetzacoatl ou Quetzalcohaatl. 
O deus do ar, no Mexico. Presidia ao com- 
mercio e Á guerra e prophetisou a chegada 
dos hespanhoes ao Mexico. Offereciam-lhe 
sacrificios humanos e os muros do templo 
que tinha no Mexico estavam cobertos de 
craneos. Os negociantes celebravam todos os 
annos a festa d'este deus com grande pompa. 

Quetzacoantl ou Quetzalcohualt. 
Legislador dos toltecos no Mexico e dos an- 
tigos povos da America central, viveu na se- 
gunda metade do seculo 1x, e da sua vida se 
contam varios factos que teem um certo 
caracter legendario e no meio dos quaes é 
difticil ajuizar o que ba de verdadeiro e real. 

Quevedo. Familia antiga e illustre de 
Castella e que passou a Portugal durante a 
regencia do infante D. Pedro. As suas ar- 
mas sio: escudo partido em pela; a primeira 
cortada em faxa, na de cima em campo azul 
tres flores de liz de oiro em roquete, e na de 
baixo em prata uma caldeira negra, a segun- 
da pala de azul com uma bandeira de daaa 
pontas, uma sanguinba com um crescente de 
oiro, a outra de prata com um crescente san- 
guinho, enfiada em uma haste de oiro; tim- 
bre uma das flores de liz do escudo. 

Quevedo (Vasco Mousinho de). Um dos 
nossos primeiros poetas épicos, de cuja vida 
infelizmente pouco se sabe. Viveu nos secu- 
los xvr e xvir, sendo filho de Francisco Mou- 
sinho e natural de Setubal. Frequentou a 
universidade de Coimbra, formou-se em am- 
bos os direitos, e parece que exerceu na sua 
terra natal a profissão de advogado. 

Em 1611 publicou o seu famoso poema Af- 
fonso Africano, incontestavelmente o primei- 
ro dos nossos poemas epicos de segunda or- 
dem. Este poema foi reimpresso no seculo 
xvii em 1787 e no seculo xix em 1844, e tem 
merecido os maiores elogios perfeitamente 
justificados. Não daremos n'este momento 
mais larga apreciação d'esta notavel epopéa, 
porque lhe consagrámos um extenso artigo 
no primeiro volume do Diccionario. (V. Af- 
fonso Africano.) O Affonso Africano é dedi- 
cado a D. Alvaro de Sousa. 

Vasco Mousinho de Quevedo, que tão altos 
serviços prestou à causa nacional, enrique- 
cendo a lingua portugueza com um novo 
poema, foi comtudo dos que transigiram com 
o dominio estrangeiro, e, quando Philippe 
mn veiu a Portugal, escreveu em hespanhol 
um poema festivo. 

Fodos faziam o mesmo porque o paiz in- 
teiro esperava obter grandes vantagens da 
visita regia. O desapontamento foi grande, e 
não concorreu pouco para apressar o grande 
movimento da independencia portugueza. 
Esse poemeto dedicado no presidente do se- 
nado lisbonense foi impresso em 1619. 

Em 1597 imprimiu Vasco Mousinho de 
Quevedo um Discurso sobre a vida e morte 


da rainha Santa Isabel de Portugal, discurso 


em verso acompanhado de muitas outras ri- 
mas, algunas d'ellas hespanholas. Vasco 
Mousinho de Quevedo não só manejava com 
graude facilidade e elegancia o idioma hes- 
panhol, como acontecia a quasi todos os poe- 
tas portugnezes d'esse tempo, maa escrevia 
tambem excellentes versos latinos, como se 
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prova por uma poesia escripta n'essa lingua 
em honra de Pedro Barbosa de Soure, e pu- 
blicada no livro De judiciis do famoso juris- 
consulto Pedro Barbosa. 

Diz a Bibliotheca Lusitana que Vasco 
Mousinho de Quevedo era tambem muito 
versado no idioma italiano, e refere que dei- 
xou um manuscripto intitula Dialogos de 
varia doutrina, que se conservava na biblio- 
theca de D. Rodrigo da Cunha. 

Só em Portugal succede que tão pouco se 
possa escrever a respeito de um dos primei- 
ros poetas do nosso paiz! Só em Portugal 
succede saber-se tão pouco ácerca de um poe- 
ta da cathegoria de Vasco Mousinho de Que- 
vedo! Despresadores das nossas mais puras 
e mais uobres glorias deixamos sempre com- 
pletamente esquecidos aquelles que mais 
contribuiram para nobilitar a nação portu- 
gueza. Vasco Mousinho de Quevedo viveu 
no seculo xvir, no seculo em que lá por fóra 
se tinbam na mais alta conta as artes e as 
letras, quando em França Voiture era como 
que divinisado, quando o cavalheiro Marini 
na Italia, e Gongora na Hespanha traziam 
a côrte perfeitamente louca de enthusiasmo. 
E’ n'esse seculo que Vasco Mousinho de Que- 
vedo, o auctor do Afonso Africano vive e 
morre em Portugal desconhecido, sem se sa- 
berem ao menos as datas do seu nascimento 
e do seu obito! 

Quevedo y Villegas (D. Francisco). 
Um dos mais fecundos e mais espirituosos es- 
criptores hespanhoes e o unico que se póde 
comparar & Cervantes n. em Madrid no anno 
de 1580 e m. em Villa Nueva de los Infantes 
em 1645. Recebeu uma educação esmeradis- 
sima, aprendeu theologia, direito civil e ca- 
nonico, medicina, grego, latim, hebreu, ara- 
be, francez, deveu á sua fortuna e á posição 
da familia, ser admittido na côrte e entrou 
na convivencia dos homens d'estado e d'este 
modo iniciou-se desde muito novo na scien- 
cia do governo. Dotado de genio altivo e de 
caracter cavalheiresco teve um dia um duel- 
lo com um official que lhe não cedeu o pas- 
seio de uma rua e d'ahi a ponco matou 
um fidalgo que diante d'elle offendêra uma 
senhora. Obrigado então a sair de Hespa- 
nha, acompanhou å Sicilia e depois a Na- 
poles o vice rei Ossuna que reconhecendo a 
habilidade de Quevedo para os negocios pu- 
blicos, o encarregou de varias missões de 
importancia a Turim, Milão, Veneza, Roma 
e Madrid. 

Em recompensa d'estes serviços Philippe 
nı deu-lhe o cordão de 5. Thiago com a pen- 
são de 400 ducados, mas logo em seguida 
Quevedo comprometteu-se na conspiração 
contra Veneza (1618), foi arrastado na queda 
do seu protector (ssuna e esteve preso em 
Hespanha durante tres annos. No fim d'este 
praso sendo reconhecido como innocente, 
cbteve a liberdade, mas tendo a impruden- 
cia de pedir os atrazados da pensão e in- 
demnisação pela perseguição que sofírêra, 
recebeu ordem Ge sair da côrte. 

Retirando-se então para a sua proprieda- 
de da Torre, na provincia de Mancha, con- 
solou-se da sua desgraça, escrevendo saty- 
ras politicas, poesias burlescas e pamphle- 
tos que causaram muita sensação. O primei- 
ro ministro, o conde de Olivares, quiz então 
chamar a si o zombeteiro escriptor e offere- 
ceu-lhe um lugar no ministerio dos estran- 
geiros e a embaixada de Genova mas Que- 
vedo recuson todos estes importantes cargos 
e só em 1632 acceitou o lugar de secretario 
do rei. D'ahi a dois annos casou com D. Es- 
perança de Aragão, senhora da mais alta je- 
rarchia e que lbe tinha inspirado uma ar- 
dente paixão. 

Por esse tempo Quevedo mantinha rela- 
ções com os homens mais instruidos da Ita» 
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lia, dos Paizes-Baixos e da Hespanha e na 
sua patria havia alcançado tão grande po- 
pularidade que a inquisição não se atre- 
veu sequer a censurar os escriptos em que 
elle tratava com a maxima liberdade os 
mais graves assumptos. Em Madrid viveu 
até 1641, mas tendo n'essa época entregado 
ao rei umas estrophes eloquentes em que 
pintára com vivas côres os soffrimentos do 
povo e os abusos do governo, o omnipotente 
Olivares mandou-o metter n'um carcere do 
convento real de S. Marcos de Leão, onde 
Quevedo jazeu durante vinte dois mezes e 
d'onde saiu quebrantado pelas doenças e pe- 
los desgostos, a tal ponto que d'ahi a pouco 
falleceu. 

A respeito de Quevedo escreveu Philarete 
Chasles: Entre 1600 e 1620 uma serie de li- 
vros ou antes de frechas ardentes e agu- 
das atravessaram a atmosphera corrompida 
da Hespanha, silvando com furor e violen- 
cia, atacando todos os vicios, castigando to- 
dos os homens n'um estylo extraordinario, 
terrivel, comico, funebre acerado c no meio 
d'essas satyras em que o inferno e o diabo, 
o cemiterio e a morte valsavam como n'uma 
dança macabra com os corteziãos e os bobos, 
o mesmo homem que se chamava D. Fran- 
cisco Quevedo y Villegas escrevia n'um es- 
tylo firme e altivo, hoje pamphletos politicos, 
âmaunhã versos, em seguida comedias e eglo- 
gas e poesias fugitivas, dignas de Voltaire; 
porque este homem cra realmente um semi- 
Voltaire, um semi-Swift. Combater vigorosa- 
mente e como que lutar braço a braço com 
os vicios e os defeitos do seu tempo, sair-se 
bem como Machiavel, ainda no verdor dos 
annos, de missões diplomaticas espinhosis- 
simas, tomar parte como Swift na politica 
activa, levar a galope a aventurosa carreira 
de Beaumarchais, mas sem a mescla de tra- 
fico e de interesse pessoal que dá a este ul- 
timo um caracter de inferioridade, vasar em 
novos, inesperados e duradouros moldes a 
prosa e a poesia hespanhola, afugentar e es 
corraçar os tartufos, poetas fingidos e politi- 
cos: tambem fingidos, succeder a Cervantes, 
crear uma ironia mais arrojada, mas pro- 
funda, nacional, brilhante como a amarga 
bilis de Swift, ser o ultimo dos hespanhoes, 
cujo nome figura com honra na litteratura 
do seculo xvin, tal foi o destino que prehen- 
cheu cabalmente o homem que se chamou, 
D. Francisco Quevedo.» 

As suas obras principaes são: Los Sueños 
obra escripta n'um tom faceto e alegre que 
nem sempre está de accordo com o assumpto 
mas cuja primeira parte El sueño de las ca- 
laveras é um quadro grotesco do juizo final em 
que os abusos dos differentes estados e os vi- 
cios dos homens de todos as classes se acham 
pintados com uma graça e uma originalida- 
de inexcediveis: Historia y vida del gran 
Tacaño llamado Buscon romance burlesco de 
grande merecimento; Recordações da vida de 
estudante, a Fortuna intelligente, o Hospital 
dos doidos de amor, e entre as composições 
serias: Visão de ©. Paulo, o Phocylido, o 
Epicteto hespanhol, a Vida de Marco Bruto, 
a Politica de Deus, etc. 

As poesias de Quevedo que são muito es- 
timadas foram colligidas debaixo dos titulos 
de Nove musas e Parnaso hespanhol sendo 
as que formam esta ultima collecção quasi 
todas a mas de uma grandissima ori- 
ginalidade. 

Queysen (Guilherme). Politico hollan- 
dez, n, em Zwol em 1764 e m. em 1817. Ex- 
erceu durante algum tempo a profissão de 
advogado, foi membro dos estados de Over 
Yssel, deputado aos estados geraes, e mem- 
bro da primeira convenção da Republica ba- 
tava, onde fez parte da commissão de cons- 
tituição, Reeleito na segunda convenção dige 
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tinguiu-se pela sua eloquencia e dedica- 
ção ao partido dos principios da Revolução 
franceza. Esteve preso algum tempo em 1798 
e depois sendo novamente reeleito para a As- 
sembléa legislativa, foi membro do Directo- 
rio executivo. Em 1805 entrou no conselho 
de Estado, exerceu os cargos de director dos 
correios, de prefeito de !'Ost Frise e tomou 
parte no corpo legislativo. 

Depois da queda de Napoleão entrou no 
conselho de Estado e foi um dos membros da 
commissão encarregada de revêr a constitui- 
ção e trabalhou activamente para introduzir 
v'ella os principios liberaes. 

Quezaltenango-del-Espiritu. Ci- 
dade de Guatemala capital de departamento. 
População 11:000 hab. 

Esta cidade situada na margem do Xiqui- 
gil, n'uma planicie cercada de montanhas, é 
uma das mais importantes e florescentes da 
republica. Tem de notavel muitas fabricas 
de algodão, sarjas, pannos e louça. Fazem-se 
ali feiras importantes. Foi fundada em 1524 
por Alvarado depois da victoria que o tor- 
nou senhor do reino de Quiché. 

Quiaios. Freguezia do concelho da Fi- 
gueira da Foz, districto e diocese de Coim- 
bra, orago S. Mamede, 1:105 fogos, 4:592 
hab. sendo 2:233 homens e 2:359 mulheres. 
Tinha 300 fogos em 1757. A povoação é an- 
tiquissima. Fica n'esta freguezia a lagoa do 
Bom Successo, 

Quia nominor Ico (Porque eu sou 
o leão). Palavras tiradas de uma fabula de 
Phedro e que se applicam usualmente aos 
que abusam da sua força: 

Quibdo ou Citara. Pequena cidade 
da Nova Granada no departamento de Cau- 
ca, e na provincia de Choco da qual é a ca- 
pital na margem do Atrato. 3:000 hab. pou- 
co mais ou menos. Os arredores são celebres 
pelo ouro que n'elles se encontra. 

Qui bene amat bene castigat. 
Uma das questões mais difhiceis e mais de- 
licadas da educação da mocidade é sem du- 
vida a dos castigos. Antigamente n'estes as- 
sumptos uma das maxitnas era a que serve 
de epigraphe a este artigo, quer dizer o pae, 
o mestre, o preceptor tinham como princi- 
pal instrumento de ensino o castigo. mas ho- 
je esse syatema está felizmente substituido 
pelo da brandura que tambem se pode resu- 
mir n'um proloquio popular: onde não vae a 
palavra não vae a pancada. 

Quiberon. Pequena cidade da França 
no departamento do Morbihan a 55 kilom. de 
Vannes, na extremidade de uma peninsula 
de 10 kilom. de comprimento e 2 de largura, 
população 2:245 hab. Praça de guerra, syn- 
dicato maritimo. À pesca constitue a prin- 
cipal riqueza dos habitantes. A pequena ci- 
dade de Quiberon situada ao sul da penin- 
sula do seu nome, possuia no começo do 8e- 
culo xt um priorado dependente da abbadia 
de Redon. Na parte de Becconguel, algumas 
ruinas indicam que existiu ali uma antiga 
commenda dos templarios. 

Quiberon deve a sua celebridade à derro- 
ta que o general Hoche infligiu ao exercito 
dos emigrados em 1795. Nos ultimos tempos 
da Convenção os emigrados que andavam 
dispersos pela Allemanha e por Inglaterra 
julgando que tinha chegado a hora de des- 
truir a republica desembarcaram nas costas 
da Bretanha protegidos pela esquadra do com- 
modoro Waren. Fortes bandos de chouanig 
dirigidos por Jorge Candal correram ao pon- 
to de desembarque, mas o general Hoche ba- 
teu completamente os inimigos da republica. 

Quibo. Ilha da America do sul na costa 
meridional do isthmo de Panama, por 70º 27 
de latitude norte e 14º 5’ de longitude oeste, 
Tem 45 kilom. de comprimento e 80 de lar- 
gura, Solo montanhoso, e coberto de bosques. 
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Encontra-se ali grande quantidade de passa- 
ros principalmente papagaios. Esta ilha é 
deserta e unicamente frequentada pelos na- 
vios que veem ali tomar agua. O porto onde 
fundeam é espaçoso e muito profundo. 

Quibunda. Lagoa de Angola, fica no 
traçudo do caminho de ferro de Angola. Pro- 
ximo d'esta lagoa fica o ponto indicado para 
ser una das estações d'esse caminho de ferro. 

Guicancão. Freguezia do Brazil na 
provincia do Rio de Janeiro, fundada no se- 
culo xvir por alguns degredados, elevada á 
cathegoria de parochia em 1855. Tinha ha 
40 annos 2:500 almas. 

Quiche ou Santa Cruz-del-Gui- 
che. Cidade dos Estados-Unidos da Ame- 
rica central no estado de Guatemala, situa- 
da n'uma planicie fertil e bem cultivada. E' 
construida sobre as ruinas da antiga Uta- 
tlan, 4 magnifica capital do reino dos qui- 
chés, o mais poderoso e o mais civilisado da 
America central, antes da chegada dos hes- 
panhoes. A sua população era tão numerosa 
que oppoz aos agressores 72:000 combaten- 
tes. Além do vasto e magrifico palacio real, 
Utatlan oferecia varios edificios dignos de 
menção entre outros um bello seminario on- 
de se educavam 6:000 rapazes à custa do ese 
tado. A cidade era defendida por fortes con- 
giderados inexpuguaveis pelos indios.= 

Quiché. Antiga nação de Guatemala, 
na America central, que começou a desen- 
volver-se na segunda metade do seculo xii 
e cujo territorio se estendia de Zacapulcos 
até ao ponto em que o Rahinal entra no 
Chixoy. A principal cidade era Izmachi. 

Quick (João). Theologo protestante in- 
glez, n. em Plymouth em 1636 e m. em Lon- 
dres em 1706. Entrou em 1658 no ministerio 
pastoral recusou reconhecer o bill de 1662 e 
foi preso por este facto. Posteriormente foi 
ministro de uma congregação presbyteriana 
em Londres. Além dos sermões e dos opus- 
culos theologicos deixou: Synodicon in Gal- 
lia reformata collecção dos synodos das 
egrejas reformadas de França, e Icones sa- 
cre gallicana biographia de cincoenta refor- 
mados francezes, obra muito interessante, 
que ficou manuscripta. 

Quick (João). Actor inglez, n. em 1748 
e m. em Islington em 1831. Desde muito novo 
mostrou grande vocação para a scena, repre- 
sentou uma tragedia em que foi muito ap- 
plaudido, em 1760 entrou no theatro de Hay. 
market em Londres onde continuon a dar pro- 
vas do seu talento no desempenho de varios 
papeis comicos e tragicos. Pertencia å es- 
cola de Garrick. Deixou o theatro em 1798. 

Quicombo., Rio da provincia de Ango- 
la que desagua no mar. 

— Nome tambem de um concelho da mes- 
ma provincia, onde ha boas plantações de al- 
godão. 

Quid deceat, qnid non (O que con- 
vem e o que não convém). Palavras de Ho- 
racio na sua Arte poetica onde diz: Quero en- 
sinar o que faz nascer e o que forma o ver- 
dadeiro poeta assim como os mananciaes de 
que se hade tirar o que convem e o que não 
convem. 

Quidnorvi? (Que ha de novo). Interro- 
gação ainda hoje familiar entre dois amigos 

ue se encontram e que era já no tempo de 
emosthenes a formala usual eutre os athe- 
niensee, 

Quidquid delirant reges; ple- 
ctunctur achivi (O delirio dos 1eis fla- 
eres os gregos). Horacio na epistola segunda 

o livro primeiro dá ao seu amigo Lellio as ra- 
zões porque admira Homero e recordando os 
principaes episodios da Iliada ao fallar da 
colera de 'Achilles e da violencia de Aga- 
memnon nota de passagem que o delirio dos 


reis flagella 08 gregos, 
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Quicpe. Ilhota do Brazil defronte do 
littoral da provincia da Bahia. E' alta e la- 


-deada de dois esteiros por onde se póde en- 


trar na bahia de Camamuú. Tem dois pinca- 
ros, mn dos quaes foi outrora fortificado. 

Quierzy sur Oise. Villa e communa 
de França no departamento do Aisne a 45 
kilom. de Laon. População 700 hab. A casa 
de Heristal teve ahi um castello onde reuni. 
ram varios concilios no tempo de Carlos Ma- 
gno e dos successores d'este monarcha, Car- 
los 11 o Casto promulgou em Quierzy -sur- 
Oise uma capitular, declarando hereditarios 
os beneficios e oflicios reaes e auctorisando 
os senhores a construirem castellos. 

Qui est sinc peccato, prium 
in illam lapidem mittat (Quen se 
julgar sem peccado atire a primeira pedra). 
Palavras de Jesus a respeito da mulher 
adultera. 

Os scribas e phariseus trouxeram å pre- 
sença de Jesus uma mulher que havia sido 
surprehendida em adulterio e fazendo-lhe 
notar que a lei de Moysés mandava apedre- 
jar a criminosa, perguntaram-lhe a sua opi- 
niño para o comprometterem, 

Foi então que Christo pronunciou as pala- 
vras que servem de epigraphe a este artigo 
e a0 ouvirem as quaes foram todos retirando 
a pouco e pouco até que ficaram só Jesus e a 
mulher. Jesus disse-lhe: «Ninguem vos con- 
demnou e eu tambem não vos condemnarei. 
Ide e não torneis a peccar». 

Quietismo. Systema de mysticismo 
que tendia à união com Deus pelo aniqui- 


lamento proprio e que considerava como a, 


perfeição do amor divino a contemplação 
passiva, uma inacção completa das facul- 
dades da alma, uma indifferença absoluta 
para tudo o que póde acontecer n'essa si- 
tuação, n'uma palavra, um completo re- 
pouso (quies) d'onde vein aos sectarios d'es- 
sas doutrinas o nome de quielistas. Depois 
de varias apparições na historia o quie- 
tismo foi renovado no seculo xvir por Mi- 
guel Molinos que em 1675 publicon um Guia 
espiritual. As idéas expostas n'esse livro 
podem reduzir-se às seguintes maximas: a 
contemplação perfeita é um estado no qual 
a alma não tem desejo algum nem mesmo 
o de salvar-se, nada teme nem mesmo o in- 
ferno, não reflecte nem sobre Deus nem so- 
bre si mesmo, mas recebe passivamente a 
impressão da luz celeste sem exercer acto 
algum de adoração ou de piedade christã, 
não está sujeita, nem ao uso dos sacramen- 
tos nem á pratica das boas obras, estado em 
que as imaginações mais criminosas, não affe- 
ctam senão a parte sensitiva, sem tocar nem 
de leve a parte superior e em que as acções 
mais monstruosas não passam de operações 
do demonio sobre o corpo sem que a alma, 
intimamente ligada a Deus, soffra a mais 
pequena alteração da desordem dos sentidos. 
Estas doutrinas que levam á negação dos 
deveres do homem e do christão e á justi- 
ficação dos mais horriveis excessos, foi con- 
demnada juntamente com os escriptos de 
Molinos por uma bulla de Innocencio xr. 
Quasi pelo mesmo tempo o quietismo, um 
pouco adoçado, foi introduzido em França 
pela celebre madame Guyon que em 1687 
foi a Paris e com livros de titulos extrava- 
gantes taes como: Meio curto, as Torrentes, 
etc., propagou os seus erros e conciliou bas- 
tantes adeptos. Introduzida em Saint-Cyr 
relacionou se com Fenelon a quem pela sua 
devoção e virtudes que pareciam sinceras, 
inspirou grande estima e afieição e a quem 
communicou as suas doutrinas. Fenelon re- 
ceiando enganar-se consultou Bossuet que 
julgou esses escriptos reprehensiveis, mas 
como nem ella nem Fenelon se conformaram 
com essa sentença, reuniram-se em confe- 
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rencia em que tomaram parte Bossuet, o 
cardeal de Noailles, o abbade de 'Trouson e 
Fenelon e nas quaes se chegou a um accor- 
do que por fim era só apparente. Bossuet 
para combater o e.ro que continuava, com- 
poz a sua Instrucção sobre os estados da ora- 
ção, mas Fenelon preveniu-o publicando as 
Maximas dosNSantos. 

Apesar dos escriptos de madame Guyon 
serem geralmente condemnados, Fenelon il- 
ludia-se a si proprio porque não ia tão lon- 
ge como ella, mas por fim submetteu o seu 
livro ao julgamento do papa. O exame du- 
rou mais de um anno e estando os votos da 
curia divididos Innocencio xn que estimava 
Fenelon vacilava sobre o fundo e a fórma da 
condemnação que só veiu a realisar se por 
um breve de 12 de março de 1699. 

Quieto (Caio Fulvio). Um dos trinta ty- 
rannos mortos em Emeso em 262. Era filho 
de Macriano e foi elevado a tribuno por Va- 
leriano. Depois do captiveiro d'este ultimo, 
Macriano foi proclamado imperador pelo ex- 
ercito do Oriente e associou ao imperio seus 
dois filhos Macriano e Quieto, encarregou 
este de defender o Oriente contra os persas 
emquanto elle ia fazer-se reconhecer no Oc- 
cidente. Quieto tornou-se notavel pelos ta- 
lentos militares de que deu provas, mas ten- 
do seu pae e Macriano sido mortos, Odenato 
voltou-se então contra Quieto, tomou-lhe uma 
parte das suas tropas, cercou-o em Emeso 
onde este se havia encerrado e aprisionando-o 
mandou o matar. 

Quievrain. Aldeia da Belgica na pro- 
vincia de Hainaut a"19 kilom. sudoeste de 
Mons. População 2:848 hab. Minas de car- 
vão de pedra; esta aldeia é a primeira esta- 
ção belga do caminho de ferro de Paris & 
Bruxellas. 

Tem de notavel uma egreja pouco interes- 
sante ao ponto de vista architectonico mas 
com uma torre elegante e notavel pela sua 
elevação. 

Quige. Afuente dorio Quanza ou Coan- 
za pela margem direita. 

Quihiuni. Rio do Brazil na Guyana 
brazileira, afluente do rio Negro, onde entra 
pela margom direita entre Barcellos e Mo- 
reira. 

Quijada (Luiz Mendes). Mordomo mór 
de Carlos v, viveu no seculo xvr, no auno de 
1525. Foi admittido no numero dos pagens 
de Carlos v, acompanhou este principe a di- 
versas expedições, foi ferido no combate da 
Goleta em 1535, tomou parte na guerra con- 
tra os protestantes e fez as campanhas dos 
Paizes Baixos de 1553 a 1555. Nomeado mor- 
domo mór do imperador, acompanhou-o de- 
pois da sua abdicação e viveu intimamente 
com elle até á morte. Deixou algumas cartas 
interessantes e curiosas acerca da vida inti- 
ma de Carlos v as quaes foram citadas ou 
analysadas escrupulosamente por Gachard 
no seu livro publicado em 1854 com o titulo 
de Retiro e morte de Carlos V no mosteiro de 
S. Justo, 

Quilanda, Residencia do governador 
de Icolo e Bengo. Fica a uns 25 kilom. de 
Loanda. Havia ali n'outro tempo a parochia 
de S. José. 

Quilca. Rio do Perú nasce a leste do 
departamento de Arequipa, corre parallela- 
mente aos Andes, dirige-se depois para oes- 
te e perde-se no Oceano Pacifico ao sul de 
Rio-Mayos. Os seus principaes afluentes são 
o rio Chila e o rio Zuchocajo. 

Quilimane. Villa, que é hoje uma das 
mais importantes da nossa provincia ultra- 
marina de Moçambique, capital do districto, 
e do governo subalterno do mesmo nome, es- 
tá situada a 17º 52/ de latitude S. e a 45º 
56' de longitude E. de Lisboa, O nome anti- 
go da villa é 8. Martinho de Quilimane, Es- 
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tå situada á beira do Zambeze, em terreno 
paludoso, outr'ora insalubre hoje muito me- 
lhorado, desde que se prohibiu a cultura do 
arroz. À villa está sendo actualmente uma 
povoação bonita e aceiada, cujo aspecto me- 
receu os elogios de alguns viajantes inglezes, 
sempre dificeis de contentar. Não abundam 
porém os edificios publicos importantes, que 
consistem apenas na egreja de Nossa Senho- 
ra do Livramento fundada pelos jesuitas, na 
alfandega que tem uma ponte de madeira, nos 
paços da camara municipal, n'uma enferma- 
ria militar. Ha tambem um cemiterio com 
uma capella dedicada a Nossa Senhora da 
Saudade. 

O que está tendo agora Quilimane são al- 
gumas casas particulares bonitas e elegan- 
tissimas, todas baixas ou quasi todas. Distin- 
guem-se entre ellas as deliciosas vivendas 
construidas pelos srs. José Militão Nunes e 
Manoel Velloso da Rocha. Quilimane tem 14 
ruas, 8 travessas, 4 viellas e 7 largos. O seu 
orçamento municipal andava por 1.3003000 
em 1875 ou 1876. Ha na villa uma irmanda- 
de a de Nossa Senhora do Livramento. No 

rúneiro semestre de 1875 tinha em cofre 
003000 réis de fundos proprios, 10035000 
de fabrica da egreja parochial. 

Uma explosão de polvora em 1873 poz em 
muito mau estado a egreja parochial. O pa- 
lacio do governador é um dos melhores dos 
governos subalternos da provincia; o tribunal 
funcciona na casa da camara. Tem o porto 
pharolim e balisa e posto semaphorico. 

O commercio maritimo de Quilimane em 
1873 e 1874 foi o seguinte: 


IMPORTAÇÃO 
1813. esesissrscass rsss SH 1138000 
à Ro pf. ARA e Goo RR E RR 112:3323000 
EXPORTAÇÃO 
Ro ps RN RR .... 52:5653000 
1874..... Po RE anda ça 118:3873000 


A alfandega de Quilimaue tem um dire- 
ctor, um escrivão verificador, um porteiro, 
dois guardas e um patrão de escaler. Quili- 
mane é séde de uma comarca. Na respectiva 
” conservatoria registaram-se no anno de 1874 
a e quatro predios no valor de 27:8505000 
réis. 

Quilimane é quartel do batalhão de caça- 
dores 2. 

O numero de navios de cabotagem que en- 
traram no porto de Quilimane em 1874 fo- 
ram dez, o numero de navios de longo curso 
que entraram no porto de Quilimane durante 
o mesmo anno foram vinte. 

O governo subalterno de Quilimane com- 
prehende o districto da villa de Sena. O dis- 
tricto de Quilimane, limitado ao N. pelo rio 
Quizumbo, ao O. pelo Zambeze e barra do 
Luabo, a O. pelo Chire, conta cerca de 10:000 
hab., o de Sena, limitado ao N. pelo Chire e 

arte do Zambeze, ao 8. pelo pequeno rio 
ussunguri e alturas de Barne, e à O. pelo 
Aroenha, tem cerca de 3:200 hab. 

Politicamente a villa de Quilimane é séde 

do circulo 144 (2.º de Moçambique) que com- 
rebende a Zambezia, Sofala, Inhambane e 
renço Marques. 

Quillard (Antonio). Celebre pintor e 
gravador francez, n. em Paris, foi, ao que pa- 
rece, discipulo de Watteau, e veiu para Lis- 
boa contractado por D. João v como pintor 
de flores. 

Devem-se-lhe algumas das pietansa dos 
famosos coches regios. Acompanhára-o a Por- 
tugal um naturalista suisso, chamado Mer- 
veilleux. Executou tambem grandes qua- 
dros, e pintou tectos. O que fez com que se 
#uppozesse gue elle era discipulo de Watteau 
foi o grando numero de quadros no genero 
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de festas galantes que se lhe devem. Foi pin- 
tor do rei e gravador e desenhador da Aca- 
demia .com o ordenado de 605000 réis por 
mez, o que era muito para esse tempo. Gra- 
vou a agua forte o Serviço funebre do duque 
de Cadaval, que é uma gravura excellente, 
gravou tambem um magnifico S. Lucas, e 
ha um grande numero de gravuras de Quil- 
lard em differentes obras da Academia Real 
das Sciencias. Antonio Quillard m., ao que 
parece em Lisboa em 1733. 

Quillau. Aldeia de França no departa- 
mento do Aude e situada na margem d este 
rio. 2:539 hab. Grande commercio de madei- 
ras de construcção, fabricas de pannos e de 
gesso, serração e forjas importantes. Ruinas 
de um castello. O valle do Aude é mnito fer- 
til nos arredores d'esta povoação. 

Qunillebænunf. Logar de França no de- 
partamento do Eure na margem esquerda do 
estuario do Sena. 1:372 hab. Pequeno porto 
de mar e fabricas de rendas. A navegação do 
Sena é muito perigosa perto de Quillebæœuf 
e por isso ha n'este ponto pilotos que se eu- 
carregam de dirigir as embarcações até ao 
Havre. 

Foi antigamente capital do Roumois e Hen- 
rique 1v cercou a de muralhas e deu-lhe o 
nome de Henriqueville mas depois da morte 
d'esse soberano Maria de Medicis mandou 
desmantelar Quilleboeuf. 

Quillengues. Concelho do districto 
de Denguella na provincia ultramarina de 
Angola. Serpa Pinto, que o visitou, antes de 
se dirigir para o Bihé, descreve-o do seguin- 
te modo: 

« Quillengues é um valle regado pelo Calun- 
ga (rio que eu supponho ser o curso superior 
do Coporolo) valle fertilissimo e coberto de 
povoações indigenas. 

«O estabelecimento portuguez occupa uma 
area de 45:500 metros quadrados, por ser um 
rectangulo de 250 metros por 182. Este re- 
ctangulo, cercado de palissada, tem quatro 
baluartes de alvenaria, a um meio de cada 
face, e dentro uns abarracamentos que são 
morada do chefe militar e quarteis dos sol- 
dados. 

Alguns baobabs e figueiras sycomoros 
crescem alli, assombrando com seus ramos 
gigantescos um terreno coberto de grami- 
neas in ligenas onde pastam os rebanhos do 
chefe. 

Se a importancia de Quillengues é grande 
como ponto productivo e facilmente coloni- 
savel, não o é menos como posiçio estrate- 
gica, pois que pode ser considerado uma das 
chaves do sertão interior com respeito a 
Benguella. 

Os sobetas do paiz reconhecem a auctori- 
dade portugueza; mas de natureza salteado- 
res, atacam sem cessar outros povos indige- 
nas para lhes furtarem o gado. São mais pas- 
tores do que lavradores, mas ainda assim cul- 
tivam a terra que de uberrima suppre o pou- 
co trato, produzindo milho, massaraballa e 
mandioca em quantidade grande. 

As suas habitações são cubatas circulares 
de tres a quatro metros de diametro, cons- 
truidas de grossos troncos de madeira, reves- 
tidas de barro. À porta é bastante alta para 
poder dar entrada a um homem sem curvar- 
se. 

Os Quillengues são de estatura elevada e 
robustos, atrevidos e guerreiros. São pouco 
industriosos e apenas fabricam o ferro, fa- 
zendo azagayas, ferros de frechas e macha. 
dos, já de guerra, jå de cortar madeira. 

As enchadas nào as forjam e são por elles 
compradas no Donde ou em Benguella. 

Os seus curraes são, como as povoações, 
cercados de forte palissada, sendo esta reves- 
tida exteriormente de abatizes espinhosos 
para evitar o assalto nocturno de feras. 
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Os campos de mandioca são igualmente cere 
cados de espinheiros porque ali abundam 
corças pequenas (cephalophos mergens) que 
das folhas são avidas e causam damno gran- 
de ás plantações. 

A aguardente é genero muito estimado pe- 
los Quillengues, e são elles tão dados á em- 
briaguez, que, durante tres mezes no anno, 
tanto quanto dura o fructo do gongo fazem 
d'elle uma bebida fermentada com que estão 
continuamente embriagados, não sendo pos- 
sivel obter d'elles o menor serviço. 

Quando um homem quer casar-se, envia ao 
pae da escolhida um presente, que deve ser 
pelo menos de quatro metros de panno da 
costa e duas garrafas de aguardente, e logo 
com o portador vem a noiva e seus parentes 
comer em grande brodio um boi que deve of- 
ferecer-lhes o noivo. O adulterio é coisa de 
grande estimação aos maridos, sendo que por 
lei fazem pagar ao amante multas que se tra- 
duz em gado e aguardente. 

A mulher que não tem commettido algum 
adulterio é mal vista do marido, que não au- 
gmenta o seu haver por csse meio. 

Logo que alguma commette a falta, vai ao 
marido queixar-se que foi seduzida, e entre 
elles faz prova a accusação da mulher, 

Entre o povo os cadaveres são enterrados 
em logar escolhido e conduzidos à cova n'uma 
pelle de boi, cobertos de panno de algodão 
branco. 

Os dias de nojo são dias de grande festa 
em casa do finado. Us sobetas teem sepultu- 
ra reservada, e sio ali conduzidos dentro de 
uma pelle de boi preparada em odre, depois 
de lhes vestirem as melhores roupas. Nas 
festas de obito ha mortandade enorme de ga- 
do, porque o herdeiro tem obrigação de ma- 
tar todo o rebanho para regalar o seu povo e 
contentar a alma do finado. 

Quillengues fica no plan alto da serra do 
mesmo nome que sobe a 1:740 metros acima 
do nivel do mar. No seculo xvir havia em 
Quillengues uma parochia da invocação de 
Sant'Anna de que nem restam vestigios. Es- 
te districto ou concelho de Quillengues divi- 
dem-n'o alguns em Quillengues e Sambos e 
em Quillengues e Huila. Confina ao N. com 
as terras do soba de Quinzamba, e a O. com 
as do soba de Quilumata. 

Quiltet (Claudio). Poeta latino moderno 
que n. em Chinon no anno de 1602 e m. em 
1661. Exerceu primeiro a medicina na sua 
terra natal mas acompanhando depois a Ro. 
ma como secretario o embaixador francez o 
marechal d'Estrées tomou ahi os habitos ee- 
clesiasticos. Compoz em latim um poema Cal- 
lipedia que tem sido varias vezes traduzido 
em francez. 

Quillota ou S. Martinho da Con- 
cha. Cidade do Chili na provincia de Acon- 
cagua c situada na margem direita do Acon- 
cagua por 32º 58' de latitude sul e 73º 35! de 
longitude oeste, 8:000 hab. Nos arredores 
existem minas de cobre que se consideram 
as mais ricas do Chili. Esta pequena cidade 
situada n'um magnifico valle cujo solo é mui- 
to fertil é o verdadeiro jardim de Valparaiso 
e tem uma boa egreja parochial. Foi fundada 


.em 1726 e tem soffrido muito com alguns 


terremotos especialmente com o de 1826. 

Quilly. Villa de França no departa- 
mento de Calvados, 171 hab. Tem uma egre- 
ja muito antiga e ahi se tem encontrado ul- 
timamente muitas estatuas representando 
deuses do paganismo. 

Quiloa. Antiga cidade da Africa oriental 
situada n'uma ilha perto da costa de Zangue. 
bar na bahia do seu nome por 8º 41’ de la- 
titude sul e 87º 26’ de longitude leste, 8:000 
hab, Exportação de marfim e de tartaruga. 
Quiloa estava muito florescente nos fins do 
seculo zy quando Vasco da Gama descobriy 
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o caminho para a Índia, mas foi decahindo 
successivamente e hoje é uma villa pobre e 
insignificante. 

Quiloa (Reino de). Estado que tem por 
limites ao norte o de Zanzibar, a leste o 
occano indico, a sul a nossa provincia de 
Moçambique e a oeste o paiz dos Mazinbas, 
Tem 350 kilom. de comprimento e 240 de 
largura e a sua população é de 50:000 hab. 
proximamente. A parte do interior é coberta 
de montes mas a região do litoral é plana. O 
territorio de Quiloa é banhado pelo Mongal- 
lo Serega, Chingebanah, Coavo, Lindy, Qui- 
gona, etc. O solo é fertil produzindo cereaes, 
arroz, milho e fructas; grandes florestas e 
importante creação de gado e de aves. E’ de- 
pendente do iman de Mascate. 

O scheick de Quiloa, quando Vasco da 
Gama passou pela primeira vez para a In- 
dia, armou-lhe uma traição que o acaso mal- 
logrou. Na sua segunda viagem Vasco da Ga. 
ma impoz lhe, em castigo, um tributo de dois 
mil miticaes de oiro, e foi com esse oiro que 
se fez a famosa custodia de Belem. Tomou-a 
D. Francisco de Almeida, de passagem para 
a India, quando foi nomeado vice-rei, fez o 
scheick vassallo da corôa portugueza, e le- 
vantou uma fortaleza em Quiloa, fortaleza que 
abaundonámos depois. 

Quiloangje. Cordilheira da provincia de 
Angola, onde nasce a ribeira Quitandula, 
N'uma das suas planicies, a de Quissanga de 
N'Gola Cafuxe deve terminar uma das sec- 
ções do caminho de ferro de Ambaca. 

Quilombo. Serra do Brazil na cordi- 
lbeira dos Aimorés, provincia do Rio de Ja- 
neiro. 

— Povoação do Brazil na provincia de Mi- 
nas Geraes. 

—Ribeiro do Brazil na provincia do Rio 
de Janeiro. 

Quilaungo. Porto na costa de Angola, 
proximo do Ambriz, pertencente ao soba co- 
nhecido pelo nome de marquez de Mossul. 

Quimper ou Quimper-Corcntin. 
Cidade de França, capital do departamento 
de Finisterra, e antigamente capital do con- 
dado de Cornouailles, 13:159 hab. Bispado 
suffraganeo de Reims, grande seminario, 
collegio communal, escola normal para o 
gexo feminino, tribunaes de 1.º instancia, 
escola de hydrographia, ete. O porto situa- 
do na margem do Odet tem dois cães de 650 
metros de comprido cada um. As importações 
consistem principalmente em sal, vinho, car- 
vão de pedra, resinas e adubos agricolas e as 
exportações em cereaes, farinhas, e peixe. 

O edificio mais notavel de Quimper é a 
cathedral que foi começada em 1239, mas 
que só ha poucos annos ficou concluida, à 
egreja de S. Matheus e a de Locmurie que é 
do seculo xı, o convento dos franciscanos, o 
collegio, o antigo convento das Ursulinas, a 
abbadia de Kerlob, o palacio da prefeitura, 
o hotel de ville, o palacio da justiça, a bi- 
bliotheca onde se encontram alguns manus- 
criptos curiosos, o hospicio, os restos das for- 
tificações, etc. 

E' muito obscura a origem d'esta cidade 
francgga, mas o arrabalde de Locmarie si- 
tuado a 500 metros da margem esquerda do 
Odet parece que já existia no tempo da oc- 
cnpação romana. Passando a ser capital do 
paiz de Cornouailles, Quimper foi a residen- 
cia dos reis ou condes hereditarios d'esse 
territoric. O primeiro bispo de Cornouailles 
foi (486) Corentin e em commemoração d'el- 
le ainda hoje esta cidade tem o nome de 
Quimper Corentin. Foi cercada e saqueada 
por Carlos de Blois em 1345 c alguns annos 
depois os habitantes d'esta cidade abriram as 
portas a João 1v filho de João de Montfort. 
Quimper no tempo da revolução foi denomi- 
nada; Montanha sobre o Odet, 
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Quimperlé. Cidade de França no de- 
partamento do Finisterra a 55 kilom. de 
Quimper, por 41º 52' 18/4 de latitude e 5º 53' 
9'! de longitude oeste. População 6:253 hab. 
Tribunal de 1.º instancia, camara e socieda- 
de de agricultura. Fabricas de papel, cortu- 
mes, cera, etc. Pequeno porto. A cidade de 
Quimperlé está situada na confluencia do 
Ellé com o Isole n'um valle encantador e pe- 
la sua posição deram-lhe o nome de Arcadia 
da baixa Bretanha, 

No seculo vr, Gonthiern um dos reis bre- 
tões da Cambria, depois de ter abdicado a 
corôa construiu um ermiterio na confluencia 
do Isole com o Ellé. Nos primeiros annos do 
seculo xr este ermiterio converteu-se numa 
abbadia á roda da qual se fizeram algumas 
habitações e esta foi a origem da cidade de 
Quimperlé que em 1271 tinha já adquirido 
uma certa importancia. 

Os habitantes de Quimperlé seguiram o 
partido de João de Montfort, alliado dos in- 
glezes e Eduardo 11 tutor do joven conde de 
Montfort poz guarnição ingleza em Quim- 
perlé e ahi mandou bater moeda. 

Duguesclin apoderou -se da cidade em 1373, 
o principe de Dombes entregou-a ao saque 
em 1590. 

Quimperlé possue um monumento muito 
notuvel: é a basilica da Santa Cruz, antiga 
egreja da abbadia dos benedictinos, fundada 
em 1209 por Alain, conde de Cornouailles. 

Além d'este monumento tem de notavel o 
seguinte: as ruinas da egreja de S. Colum- 
bano, a antiga egreja dos dominicanos no 
côro da qual foi sepultado João de Montfort; 
a floresta de Carnoet que começa a 4 kilom. 
ao sul da cidade e na qual os duques da Bre- 
tanha tinham um vasto parque e um palacio 
e que encerra uma egreja visitada no Espi- 


“rito Santo por grande numero do perigrinos e 


os restos da abbadia de 8. Mauricio fundada 
em 1170. 

Quin (James). Celebre actor inglez, n. 
em Londres em 1693 e m.em Bath em 1766. 
Era neto do lord maire de Dublin e tendo, 
por morte de seu pae, ficado sem recursos 
abandonou o estudo de direito e seguiu a 
carreira do theatro. Estreiou-se em Dublin 
em 1714, dirigiu-se depois a Londres onde 
entrou no theatro de Drury Lane, mas pou- 
co depois deixou a Inglaterra e voltou à Ir. 
landa. Em 1720 desempenhou em Londres o 
papel de Falstaff de uma maneira muito no- 
tavel que lhe grangeou subidos creditos e 
em 1732 passou para o Convent Garden e 
d'ahi para o de Doury-Liane com o venci- 
mento de 500 libras esterlinas por anno. Pos- 
teriormente foi escolhido pelo principe de 
Galles para mestre de declamação de seus 
filhos e deixando a scena em 1754 foi viver 
para Bath e só de tempos a tempos appare- 
cia no palco. Era um bom actor e tinha um 
caracter generoso, mas a par d'isso levou 
sempre uma vida desregrada e dissoluta. 

Quin (Miguel José). Escriptor e publi- 
cista inglez, n. em 1796 e m. em 1843. Edi- 
tou e redigiu o Monthly Review de 1825 a 
1832, fundou o Dublin Review em 1836, col- 
laborou no Morning Chronicle e no Morning 
Heral e foi até ao fim da vida o defensor 
das idéas liberacs. Quin fez differentes via- 
gens e deixou as seguintes obras: Uma vi- 
sita a Hespanha; traducção das Memorias 
do rei Fernando VII, Sobre o systema e leis 
dos bancos em Inglaterra; Uma viagem a 
Constantinopla em navio a vapor; Nour- 
mahal, conto indiano, Viagem em barco a 
paper no Mcsella, no Elba e nos lagos de Ita- 
ta. 

Quinault (Philippe). Pocta francez, n. 
em 1635 e m. em 1688. Desde muito novo 
começou a escrever peças de theatro e em 
1653 fez representar a sua comedia as Bic 
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vaes que foi bastante applaudida e à qual se 
seguiram immediatamente uma comedia pas- 
toril a Generosa ingratidão, uma comedia 
em 5 actos o Amante indiscreto, a Comedia 
sem comedia, que é uma especie de magica, 
a tragedia Morte de'Cyro, a comedia Golpe 
do amor e da fortuna e outras composições 
que lhe deram grande fama e ao mesmo tem- 
po uma fortuna rasoavel. 

Em 1664 o grande exito da sua tragedia 
Astarte que durante tres mezes chamara um: 
numero extraordinario de espectadores ao 
theatro augmentou ainda os creditos do poe- 
ta que n'esse mesmo anno escreveu outra 
tragedia Dellerophonte e logo em seguida 
uma comedia a Mãe coquelte. 

Depois Lulli que tinha obtido o privilegio 
de estabelecer unia sala de espectaculo, con- 
vidou Quinault para libretista e foi assim 
que o pocta veiu a ser o creador de um novo 
genero dramatico, a tragedia lyrica notan- 
do-se entre as suas composições Cadmo e 
Hermione, Alcestes, Theseu, Atys, Isis, Pro- 
serpina, Perseu, Phaetonte, Rolando e Armi- 
da que estão perfeitamente apropriadas á 
musica franceza d'esse tempo e cujos enre- 
dos são em geral excellentos, sendo bem 
aproveitado o meio mythologico ou semi- 
historico em que se passa a acção do poema. 

Quinault entrou para a Acadomia em 1670 
e Luiz xrv concedeu-lhe uma pensão de duas 
mil libras. 

Quinault (João Baptista Mauricio). 
Actor francez conhecido pelo nome de Qui- 
nanlt Senior, n. em 1689 e m. em 1745. Es- 
treiou-se no palco em 1712 e depois que 
Beaubourg se retirou da scena passou a 
desempenhar os primeiros papos comicos 
nos quaes foi muito applaudido e conquis- 
tou grande nomeada. 

— Abrahão Aleixo Quinault- Dufresne actor 
francez e irmão do antecedente, n. em 1690 e 
m. em 1767. Foi notavel como tragico e tam- 
bem desempenhou alguus papeis comicos 
com muito agrado do publico. 

— Joanna Maria Dupré Quinault-Dufres- 
ne, tragica franceza, esposa do antecedente, 
n. em 1706 e m. em 1759. Estreiou se repre- 
sentando o papel de Andromaca em 1724 
na presença de Luiz xv e conservou-se 
no theatro até 1736 conquistando grandes 
triumphos. 

—Maria Anna Quinault, actriz franceza, 
irmã de João Baptista Mauricio Quinault 
conhecida pelo nome de Mademoiselle Qui- 
nault, n. em 1695, estreiou-se no theatro em 
1714, mas sendo extremamente formosa, dei- 
xou a scena em 1723 e m. em 1791. 

— Joanna Francisca Quinault, actriz fran- 
ceza conhecida por mademoiselle Quinault 
mais nova, irmã da antecedente, n. em 1699 
e estreiou-se no palco em 1718 representan- 
do papeis tragicos, mas em breve deixou 
esse gencro pelo comico no qual adquiriu 
justa e grande celebridade. Era muito ing- 
truida e em sua casa se reuniam os homeus 
mais eminentes e os mais illustres escripto- 
res. M. em 1783. | 

Quinhbandes. Tribu africana de An- 
gola que babita nas margens do Cuim, af- 
fluente do Quanza, e de alguns afluentes: do 
Cuim. E uma população forte, pacifica e tra- 
balhadora; gostam muito de andar vestidos. 
O gr. Se into tratou muito com elles na 
sua viagem. 

Quinchães. Freguezia do concelho de 
Fafe, districto e diocese de Braga, orago 8. 
Martinho, 356 fogos, 1:204 hab., sendo 551 
Fr 653 mulheres. Tinha 200 fogos em 
175 . 

Quin-Clan. Antigo bardo bretão que é 
o Merlin dos Bretões e até segundo alguns 
auctores o Merlin das chronicas da cavalla- 
ria, As poesias d'este antigo bardo procuras 
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das inutilmente por todos os amadores dos 
velhos monumentos da litteratura franceza 
e das quaes apenas alguns fragmentos ha- 
viam escapado à acção do tempo foram des- 
cobertas n'uma egreja perto de Merlaix por 
M. de la Villemarqué. Esta curiosa amostra 
da litteratura armorica é escripta em puro 
baixo-bretão. 

Quinctia (Familia). Casa patricia da 
antiga Roma. Tres ramos d'esta familia tor- 
param-se notaveis pelos serviços que presta- 
ram á republioa, os Capitolinos, os Cincina- 
tos e os Flamiuios. 

Os Capitolinos foram provavelmente assim 
chamados porque a sua casa era situada no 
Capitolio e tinham ainda o coguome de Bar- 
bato, mas no seculo vi estes appellidos foram 
substituidos pelo de Crispino derivado dos 
cabellos encarapinhados que tinha um dos 
membros d'esta familia. Os Cincinatos sub- 
dividiram-se em dois ramos, sendo o segun- 
do o dos Pennos. Us Flaminios foram as 
sim chamados porque eram encarregados de 
um dos logares de sacerdotes de Jupiter. 

Quinctilia ou Quintília (Familia). 
Casa patricia da antiga Roma, que data dos 
primeiros tempos da republica; já no anno 
301 um Sex. Quintilio foi consul e depois a 
esta familia pertenceram alguns homens ce- 
lebres. O mais n9tavel foi P. Quinctilio Varo 
que, depois de ter sido consul treze annos 
antes de Christo, foi derrotado pelos germa- 
nos nove annos depois de Jesus Christo. 

Quinctio Capitolino (Tito). Um dos 
membros mais distinctos da familia Quinc- 
tia, em Roma. Foi seis vezes consul, derro- 
tou os volscos, apoderou-se de Antio sua ca- 
pital no anno de 468 antes de Christo e es- 
tabeleceu ali uma colonia romana. 

Quincy, Cidade dos Estados Unidos no 
estado de Massachusetts, no condado de Nor- 
folk a 14 kilom. sudeste de Boston; popula- 
ção 6:000 hab. Fabricas de calçado. Magui- 
ficas pedreiras de granito. 

Quincy (Carlos Sevin, marquez de). Es- 
criptor militar francez, n. perto de Meaux 
em 1666 em. em Paris em 1736. Graças ao 
valor de que deu provas em varias campa- 
nhas foi rapidamente elevado ao posto de te- 
nente general de artilheria, recebeu um fe- 
rimento na batalha de Hochstedt em 1704, 
commandou a artilheria ás ordens do mare- 
chal de Villars em 1707, tomou parte no an- 
no seguinte na campanha feita pelo eleitor 
de Baviera nas margens do Rheno e depois 
da paz de Utrecht foi nomeado logar tenen- 
te do rei no governo da provincia de Auver- 
gne. Deixou uma obra importante intitulada 
Historia militar do reinado de Luiz o Gran- 
de rei de França. Ali se encontram aponta- 
mentos uteis para os que querem seguir na 
leitura as operações de uma campanha. 

Essa obra consta de 8 volumes e o ultimo 
foi reimpresso com o titulo de Arte de fazer 
a guerra. 

Quincy (Josiah). Celebre patriota dos 
Estados Unidos da America, n. em Boston 
em 1744 em. no mar em 1775. Quincy se- 
guiu a carreira da advocacia e em 1765 es- 
tabeleceu.se em Boston onde se distinguiu 
pelo seu talento principalmente defendendo 
em 1770 o coronel inglez Preston. 

Quincy deu grandes provas de patriotismo 
protestando contra as medidas adoptadas 
pela Inglaterra e empregando todos os meios 
para libertar o seu paiz. 

Partiu para a metropole em 1744 afim de 
defender os interesses das colonias britanni- 
cas e voltando á America morreu durante a 
viagem. Deve se-lhe uma obra intitulada: 
Observations on the act of Parliament called 
the Boston post bill. Em 1798 elevou se nos 
arredores de Boston um monumento em hon- 
ra de Quincy. 
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Quindeccmviros dos sacrifi- 
cios. Em latim Quidecemviri scis facun- 
dis, collegio de quinze sucerdotes encarre- 
gados na antiga Roma da guarda dos livros 
sibyllinos. Tarquinio o soberbo instituiu este 
collegio compondo-o de dois membros (duum - 
virus) escolhidos na classe dos patricios. 

No anno 388 de Roma esse numero foi ele- 
vado a dez (decemvirus) sendo metade ple- 
beus. No tempo de Sylla, ou talvez antes, 
bouve um novo augmento de cinco membros 
e por isso ficaram sendo chamados os quin- 
decemviros, e este nome conservou-se apesar 
de no tempo das guerras civis o numero de 
membros d'este collegio chegar a 60. 

Os quindecemviros eram eleitos nos comi- 
cios por tribus e usavam a toga pretexta. 
Este cargo era vitalicio e os que o exerciam 
tinham por deveres consultar os livros sibyl- 
linos e depois ordenar as expiações e sacri- 
ficios necessarios para acalmar ou prevenir 
a colera dos deuses. Os quindeceinviros pre- 
sidiam aos jogos seculares. 

Qui nescit dissimulare nescit 
regnare. (Quem não sabe dissimular não 
sabe reinar). Maxima favorita de Luiz xr de 
França. Este soberano conservou sempre o 
delphim atfastado da côrte e não queria dar- 
lhe instrucção alguma porque dizia elle que 
de latim bastava-lhe saber cinco palavras 
Qui nescit dissimulare nescit regnare. Esta 
divisa ficou sendo a de todos que para leva- 
rein a cabo os seus planos, empregam unica- 
mente a astucia e a dissimulação. 

Quinet (Luiz). Escriptor ecclesiastico 
francez, u. pelos aunos de 1595 e m. em 1665. 
Eutrou na abbadia do Val Richer da ordem 
de Cister e depois foi a Paris onde recebeu 
o grau de doutor em theologia. Foi prior da 
abbadia de Royaumont e teve estreitas rela- 
ções com o cardeal de Richelieu que era en- 
tão abbade geral de Cister e que em 1638 no- 
meou Quinet abbade de Barbery. Posterior- 
mente foi visitador e v'gariv geral da sua or- 
dem. 

Deixou: Esclarecimentos ou conferencias 
sobre a regra de S. Bento, Thesouro de pie- 
dade contendo diversos assumptos para entrar 
em relação com Deus na oração; Situações 
penosas e humilhantes de Jesus Christo na 
terra; O noviciado dos benedictinos explica- 
do por conferencias. 

Quinet (Edgard). Philosopho, poeta, 
historiador e politico francez, n. em 1803, 
Sendo filho de um commissario de guerra 
que fazia parte do exercito do Rheno passou 
os Seus primeiros annos no mcio das tropas, 
em seguida no campo em companhia de sua 
mãe, e em 1817 entrou no lyceu de Lyão, 
concluiu os preparatorios para a escola po- 
Iytechnica e depois frequentou o curso de di- 
reito com a idéa do seguir a carreira do foro. 

Ainda durante os estudos escreveu varios 
trabalhos que ficaram ineditos e aos vinte 
annos publicou Tablettes du Juif errant obra 
em que criticava os systemas philosophicos 
e litterarios do tempo accusando-os de não 
fazer senão dourar de novo antigas supersti- 
ções e as antigas cadeias. 

Ao mesmo tempo foi trabalhando na tra- 
ducção das Idéas sobre a philosophia da his- 
toria da humanidade por Herder e em 1825 
fez imprimir essa versão com uma introduc- 
ção na qual a moço pensador examinava, dis- 
cutia e apreciava as mais elevadas theorias 
da historia da humanidade, e que foi consi- 
derada por Cousin como uma brilhante es- 
treia de um grande escriptor. 

Em 1827 foi à Allemanha onde se appli- 
cou ao estudo da philologia e onde se rela- 
cionou com os homens mais celebres da uni- 
versidade de Heidelberg, com Niebuhr, Sche- 
legel, Tieck, Gcerres. Uhland, Dant e prin- 
cipalmente com o professor Frederico Creu- 
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tzer que o iniciou no symbolismo religioso 
da antiguidade. Por essa epoca publicou ain- 
da o seu Ensato úcerca d:8 obras de Herder 
e um pequeno opusculo Da origem dos deu- 
ses em que estava o germen do Genio das re- 
ligiões e começou a escrever uma obra Genio 
das raças germanicas que nào chegou a con- 
cluir mas cujos materiaes aproveitou para a 
sua Historia da poesia e a Allemanha e Italia. 

N'esse mesmo anno de 1829 Quinet escre- 
veu a Martiguac, chefe do gabinete francez, 
pedindo-lhe que com o exercito mandado a 
Morea para auxiliar os gregos fosse uma ex- 
pedição scientifica, e tendo esta lernbrança 
sido acceita, Quinet foi eleito pelo instituto 
membro d'essa commissão, e, depois de re- 
gressar á patria, publicou a relação d'essa 
viagem com o titulo: Da Grecia moderna e 
dus suas relações com a antiguidade. 

Tendo sidu derrubado entretanto o gover- 
no de Carlos x, Edgard Quinet enthusiasma- 
do com a mudança politica escreveu diversas 
brochuras politicas em que lançando-se no 
movimento contemporaneo ia já mais longe 
affirmando as suas opiniões republicanas, 
brochuras que seintitulavam: Da philosophia 
nas suas relações com a historia po'itica, a 
Allemanha e a revolução, Systema politico da 
Alemanha, e Advertencia á monarchia de 
1830 e ao mesmo tempo publicou grande nu- 
mero de trabalhos puramente litterarios ou 
scientificos, principalmente na Revista dos 
Dois Mundos onde appareceram Da evolução 
da philosophia, Da epopea dos bohemios, Do 
genio das tradições epicas da Allemanha do 
Norte, Da arte na Allemanha, etc., e fazen- 
do minuciosas investigações nas bibliothecas 
d'ahi extrahiu as Lpopeas ineditas do seculc 
XIT. 

Não encontrando no governo o favor que 
pedia para continuar as suas excavações lit- 
terarias, deixou esse genero de trabalhos, es- 
creveu Do futuro das religiões e partindo de- 
pois para a Italia visitou Florença, Roma, 
Veneza e Napoles é ahi terminou o seu poe- 
ma em prosa allegorico intitulado Ahasvero 
que fez grande sensação. Por esse mesmo 
tempo escrevia em diversos jornaes e revis- 
tas, combatia com egual energia a galloma- 
niu e à teutomania e entrava em opposição 
a Musset na celebre questão do Rheno alle- 
mão. 

Em 1836 depois de uma nova viagem a 
Allemanha publicou em Paris o seu poema 
Napoleão, colligiu n'um volume com o titulo 
de Viagens de um solitario, os seus estudos 
sobre a Allemanha e as impressões das suas 
viagens na Italia e com a idéa, que não che- 
gou a realisar, de escrever uma Epopeia De- 
mocratica, pnblicou na Revista de Paris e na 
Revista dos Dois Mundus varios estudos com 
os quaes formou depois a sua Historia da 
poesia epica exposição rapida mas brilhante 
da tradicção poetica e nacional atravez dos 
tempos. 

Em 1838 apresentou ao publico o seu poe- 
ma Prometheu e mo anno seguinte dois volu- 
mes em que sob o titulo de Allemanha e Ita- 
lia reuniu muitos dos seus trabalhos de cri- 
tica, philosophia e poesia que já anterior- 
mente haviam sido impressos e a Critica da 
Vida de Jesus por Strauss, escripta n'um es- 
pirito pbilosophizo elevado, destinada a mos- 
trar a personalidade historica de Chrieto e 
que foi muito apreciada em França e na Al. 
lemanha. 

Nomeado professor de litteratura estran- 
geira na faculdade de Lyião abriu o curso 
em abril de 1839 com a sua excellente intro- 
ducção sobre a Unidade moral dos povos mo- 
dernos e depois proseguiu estudando as civi- 
lisações antigas e apresentando as idéas de 
que mais tarde saiu o Genio das religiões. 

As lições de Quinet tiveram grandissimo 
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exito e apesar das brochuras politicas que 
escreveu a proposito da questão do Oriente 
com os titulos de 1815 e 1840 e Advertencia 
ao paiz e dxs suas manifestas tendencias 
republicanas o ministro Villemain creou de 
proposito para O illustre professor uma ca- 
deira de litteratura meridional no colle- 
gio de França. Transferindo-se logo para a 
capital começou immediatamente as suas li- 
ções e durante os tres primeiros semestres 
estudando as origens do pensamento meri- 
dional e esboçando os retratos dos grandes 
poetas italianos, conquistou as sympathias 
da mocidade que ao mesmo tempo ouvia com 
enthusiasmo os cursos de Michelet e de Mi- 
ckicwicz. 

Em 1843 fez seis lições ácerca dos jesui- 
tas que deram logar a grandes demonstra- 
ções hostis dos clericães dentro do recinto 
do collegio e a discus-ões pela imprensa es- 
crevendo Quinet algumas brochuras para re- 
futar as opiniões do arcebispo de Paris. 

Nos ultimos mezes d'esse anno e princi 
pios do 1844 visitou a Hespanha e o nosso 
paiz e voltando em seguida à patria publi. 
cou a Inquisição e as sociedades secretas em 
Hespanha e em 1816 o livro Ales vacances en 
Espagne um dos seus melhores escriptos em- 
bora um pouco fantasista agradou muito 
sendo logo depois traduzido em hespanhol 
pelo ministro Lopez, 

No curso de 1844 Edgar Quinet tratou do 
ultramontanismo fazendo então as lições 
que foram impressas no volume o Ultramon- 
tanismo ou a Sociedude moderna e a egreja 
moderna e simultaneamente no Christianis- 
mo e a Revolução franceza apresentava a 
questão da incompatibilidade do catholicis- 
mo com as idéas modernas, mostrava a ne- 
cessidade da separação absoluta da egreja 
e do estado e condemnava o dogma da in- 
falibilidade do papa em vista do novo dogma 
da soberania do povo. 

Os clericies continuavam a trabalhar para 
impedir a continuação dos cursos, mas o col- 
legio de França declarou que approvava o en. 
sino de Quinet e depois de uma estrondosa 
manifestação dos estudantes a favor dos seus 
tres mestres liberaes Edgar Quinet tomou 
para programma do seu curso em 1836 o se- 
guinte thema: Litteratura e instituições com- 
puuius da Europa meridional. 

Guizot quiz ofhiciosamente levar Quinet a 
riscar do programma a palavra instituições, 
mas como o professor recusou o governo 
mandou fechar o curso. Passava-gse isto no 
fim de 1846; logo no principio do anno se- 
guinte Edgard Quiuet tomou parte activa 
na agitação reformista, publicou em seguida 
uma das suas mais energicas brochuras: 4 
França e a Santa Álliança em Portugal e 
começou a publicar a sua grande obra as 
Revoluções de Itulia cuja impressão foi in- 
terrompida pela revolução que tirou o thro- 
no a Luiz Philippe. Essa revolução em cu- 
jos primeiros actos Quinet teve um papel 
de certa importancia permittiu a reabertura 
dos cursos e d'uhi a pouco o distincto pro- 
fessor eleito coronel de uma legião da guar- 
da nacional e deputado sustentou com todo 
o ardor a causa republicana e a proposito 
da expedição a Roma pronuncivu alguns dis- 
cursos notaveis e publicou uma brochura de 
que se fizeram seguidamente sete edições c 
que intitulando-se: Crusada austriaca, fran- 
ceza, napolitana e hespanhola contra a repu 
Llica romana era um vehemente protesto em 
que o auctor prophetisava que a guerra de 
uma republica contra outra por causa do 
papa, bavia de terminar por dar cabo das 
duas. 

Reeleito para a Legislativa poucas vezes 
subiu á tribuna, preferindo escrever brochu- 
ras como: 0 Estado de silio, Ensino do povo 
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etc, para propagar as suas idéas e depois da 
eleição de Bonaparte para presidente não 
perdeu uma unica occusião de lhe fazer guer- 
ra e por isso como era natural foi expulso 
de França logo nos primeiros dias de janei- 
ro de 1852. Passando a residir em Bruxel- 
las onde permaneceu até meiado de 1858, 
publicou logo em seguida o segundo e ter- 
ceiro volume das Revoluções de Italia e de- 
pois os Escravos, poema dramatico, a Misto- 
ria da fundação das Provincias Unidas, 
Marnix de Santa Aldegondes, escreveu “na 
Revista dos Dois Mundos um primoroso 
trabalho de critica historica: Philosophia da 
historia de França especie de prefacio da 
grande obra que depois publicou com o titulo 
a Revolução e os Romanos em que sustentou 
os direitos dos moldo-valachios para entra- 
rem no congresso da Europa. Em 1857 re 

sumiu todos os seus anteriores escriptos 
ácerca da questão religiosa tirando d'ahi 
conclusões praticas na carta a Eugenio Sue 
sobre o estudo religioso e moral da Eu- 
ropa e na Revolução religiosa no seculo xix 
e no anno seguinte publicou a Historia das 
minhas idéas, especie de autobiographia que 
tem o defeito de ser prolixa e minuciosa em 
demasia a respeito dos primeiros annos de 
Quinet e de acabar exactamente no ponto 
em que poderia começar a ter maior inte- 

resse. 

Protestando contra a amnistia de agosto 
de 1858 saiu da Belgica, foi viver para a 
Suissa e entre o grande numero de trabalhos 
em que se empregou durante a sua residen- 
cia n'essc paiz notaremos: Obras puliticas, 
Historia da campanha de 1815, tructo de 
investigações iniuuciosas feitas pelo auctor 
na Belgica, iluminadas pelo espirito philo- 
sophico que transparecia em todas as suas 
obras, a Expedição do Mexico, A Polonia e 
Roma, A França ca Italia, A Françaea Al 
lemanha, A questão romana perante a histo- 
riu e muito principalmente uma das ais 
completas producções de Quinet a Revolu- 
ção. Ainda depois publicou em 1869 uma 
brochura com o titulo de O despertar de um 
grande povo a proposito do movimento libe- 
ral que n'esea epoca se realisou em França e 
voltando å patria em setembro de 1870 es- 
creveu durante todo o cerco de Paris artigos 
muito notaveis contra o procedimento dos 
allemães. 

Sendo eleito deputado à assembléa nacio- 
nal tomou assento na extrema esquerda e 
continuou pela imprensa a sustentar as idéas 
que havia muitos annos defendera sempre. 

Depois do seu regresso a França publicou 
O cerco de Paris e a defeza nacional, a Re- 
publica condição de regeneração da França o 
Espirito novo e por ultimo o Livro do exilio 
fallecendo a 27 de março de 1875. 

Quinctte (Nicolau Maria). Barão de 
Rochemont, politico francez, n. em Soissons 
em 1762 e m. em Brusellas em 1821, Era ta- 
belião na sua terra natal quando começou & 
Revolução e mostrou-se ardente partidario 
das idéas novas. Depois de ter administrado 
o departamento do Aisne foi eleito deputado 
na Assembléa legislativa e tomando assento 
do lado esquerdo em 1792 pediu o sequestro 
dos bens dos emigrados e foi membro da 
commissão encarregada de vigiar os minis- 
tros incumbidos do governo depois do 10 de 
agosto. Fez parte da Convenção, foi membro 
do Comité de salvação publica e um dos cin- 
co commissarios que sendo encarregados de 
irem prender Dumouriez foram por este ge- 
neral entregues aos austriacos. Ao cabo de 
trinta e tres mezes de captiveiro voltou-á pa- 
tria e no anno seguinte foi membro do con- 
selho dos Quinhentos e secretario e presiden- 
te d'esta assembléa. Sendo ministro do inte- 
rior em 1799 procurou reanimar o espirito 
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republicano pelo que foi accusado de ser 
instrumento dos jacobinos, adherindo ao gol- 
pe de estado do 18 de brumario recebeu a 
prefeitura do Somme, e depois o titulo de ba- 
rão e os logares de conselheiro de estado, e 
director geral da contabilidade e dos hospi- 
taces. Em 1814 seguiu o partido dos Bour- 
bons, durante os Cem Dias foi nomeado par 
e commissario imperial nos departamentos do 
Somme e da Normandia e depois de Water- 
loo foi um dos membros do governo proviso- 
rio que era presidido por Fouché. Sugeito às 
penas marcadas na lei promulgada contra 
os que haviam votado a morte de Luiz xvi, 
teve de se retirar para Bruxellas onde mor- 
reu de apoplexia. 

Quinfandongo. Povoação de Angola, 
no concelho de Barra do Bengo, fica å beira 
do lagamar formado pela foz do rio Bengo. 

Quingey Aldeia de Frauça no depar- 
tamento do Doubs a 24 kilom. de Besançou 
na margem do Loue. População 1:060 hab, 
Na edade media Quingey cera uma cidade far- 
tificada. Nos arredores veem-se ainda grutas 
muito curiosas que communicam entre si por 
varias passagens dificeis. 

Quingey possue bellas forjas e algumas fa- 
bricas. Foi a patria do papa Calixto rt. Veem- 
se ainda alguns vestigios das antigas fortifi- 
cações. Esta povoução foi muitas vezes de- 
vastada durante as guerras do feudalismo e 
o marquez de Villeroi tomou-a de assalto e 
incendiou-a em 1630. 

Quinguinda. Serra do Brazil na pro- 
vincia de Sergipe, proximo da villa de La- 
garto e da freguezia de Simão Dias. 

Quinhon ou Quinhonne (Provincia 
de). Provincia do imperio de Annam entre a 
provincia de Quang Nghia ao norte e a de 
Phuyen ao sul. E" banhada a leste pelo mar 
da China e pelos rios Tyfon e Tanguan. Ex- 
portação de arroz e de seda. 

Quinhones. Familia castelhana que 
passou a Portugal e tem por armas: escudo 
xadresado de vermelho e prata de tres peças 
em faxa e cinco em pala sendo nito verme- 
lhas e sete de prata e estas sete faxadas de 
duas faxas de veiros de azul e prata. 

Quinones (João de). Escriptor hespa- 
nhol n. em Chinchon perto de Toledo no an- 
no de 1600 e m, em 1650. Seguiu a carreira 
de jurisconsulto e foi juiz do supremo tribu- 
nal criminal, 

Deixou impressos: Tratado de las langos- 
tas, Discurso contra los gitanos, Tratado del 
carbunco, Falsedades de Miguel de Molina, 
etc. . 

Quinones (Francisco). Religioso fran- 
ciscano e prelado hespanhol n. no reino de 
Leão pelos fins do seculo xv e m. em 1040, 
Era filho do conde de Luna e depois de ter 
sido pagem do cardeal Ximenes entrou para 
a ordem de S. Francisco da qual foi em 1522 
eleito geral distinguindo-se pelo zelo com 
que manteve a disciplina e pela sua extrema 
caridade. Foi encarregado por Clemente vir 
que estava preso no castello de Santo Ange- 
lo de negociar a sua liberdade com Carlos v, 
recebeu em seguida o chapeu de cardeal, foi 
enviado por Paulo ur à Allemanha para tra- 
tar de negocios importantes e ainda depois 
recebeu as mitras de Caria e de Palestrina, 
Deixou: Compilatio omnium privlegiorum, 
Minoribus concessorum e Breviarium roma- 
num ex sacra potissimum scriptura de que se 


“fizeram muitas edições. 


Este breviario composto por ordem de Cle- 
mente vir foi approvado por Paulo nr, Julio 
ur e Paulo 1v, mas a Sorbonna a quem o au- 
ctor o havia submettido condemnou-o. Em 
1568 Pio v tendo notado que muitos eccle- 
siasticos tinham posto de parte o breviario 
romano para seguirem o de Quinones prohi- 
biu este ultimo por uma bulla, 
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Quinquatrias. Festas de Minerva na 
antiga Roma. Havia as grandes e as peque- 
nas quinquatrias: as primeiras instituidas 
para celebrar o nascimento de Minerva eram 
a 19 de março e duravam cinco dias no pri- 
meiro dos quaes todos que se empregavam 
em trabalhos que demandavam mais ou me- 
nos o exercicio do espirito iam adorar a deu- 
sa a um templo que ficava no sopé do mon- 
te Celio, os tres dias immediatos eram preen- 
` chidos com combates de gladiadores ou de 
homens contra feras para celebrar Minerva 
como deusa da guerra e o quinto dia era des- 
tinado á purificação das trombetas que ser- 
viam nas cerimonias religiosas e a um ultimo 
sacrificio à deusa. 

As grandes quinquatrias eram tempo de 
ferias para os estudantes. 

As pequenas quinquatrias começavam a 
13 de junho e duravam tres dias. Era a fes- 
ta dos tocadores de flauta nos sacrificios os 
quaes reconheciam Minerva por sua deusa 
particular. A festa consistia em sacrificios e 

rocissões pela cidade acabando por grandes 

estins e banquetes. 

Quinquennáes (Jogos). Foram insti- 
tuidos na antiga Roma para agradecerem aos 
deuses estar o imperio governado por Augus- 
to. Eram jogos de circo. 

— Jogos instituidos por Domiciano em hon- 
ra de Jupiter Capitolino e que eram um 
concurso de verso e prosa em grego e em la- 
tim sendo os premios conferidos pelo impe- 
rador. 

Quinqueviros. Ofliciaes subalternos 
da antiga Roma encarregados sob a direcção 
dos edis plebeus de fiscalisarem a execução 
dos regulamentos da policia urbana. Foram 
creados no principio do seculo vı. 

Quintã. Freguezia do concelho e dis- 
tricto de Villa Real, diocese de Braga, ora- 
go S. Bartholomeu, 37 fogos, 184 hab., sen- 
do 97 homens e 87 mulheres. Tinha 25 fogos 
em 1757. 

Quintá de Pero Martins. Fregue- 
gia do concelho de Figueira de Castello-Ro- 
drigo, districto da Guarda, diocese de Pi- 
nhel, orago Espirito Santo, 134 fogos, 519 
hab., sendo 267 homens e 252 mulheres. Ti- 
nha 93 fogos em 1757. 

Quintã e Tocha. Freguezia do con- 
celho de Cantanhede, conhecida officialmen- 
te pelo nome de Tocha. V. Tocha. 

Quinta Grande. Freguezia do con- 
lho de Camara de Lobos, districto e diocese 
do Funchal, na ilha da Madeira, orago Nossa 
Senhora dos Remedios, 208 fogos, 889 hab., 
sendo 409 homens, 480 mulheres. 

Quintal (João Dias do). Escriptor por- 
tuguez d'este seculo, cujas circunstancias 
pessoses são quasi completamente ignoradas 
sabendo-se apenas que fallecera em Lisboa 
pouco mais ou menos em 1855. Escreveu e 

ublicou em 1849 um conto O Americano em 
indios: no mesmo anno as Coincidencias 
admiraveis da historia das nações, mórmente 
da portugueza, © começou a publicar uma 
especie de encyclopedia portugueza com o 
titulo de Alpha e Omega. 

Quintana. Cidade de Hespanha na 
rovincia de Badajoz a 26 kilom. sul de 
illanueva la Perena n'um terreno baixo. 

População 4:500 hab. Fabricas de tecidos 
de lã. 

Quintana (Manoel José). Erudito e poe- 
ta hespanhol n. em 1772 e m. em 1857. Se- 
guiu primeiro a carreira da advocacia, foi 
depois nomeado membro da commissão de cen- 
sura dos theatros e d'ahi passou a servir no 
ministerio dos estrangeiros como traductor. 
Na revolução de 1808 tomou uma parte muito 
activa, redigiu um grande numero dos mani- 
festos publicados pelo governo provisorio e 
quando astro paa francezas occuparam Madrid, 
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Quintana teve de sair d'essa capital, Foi por 
cases tempos que elle escreveu algumas poe- 
gias patrioticas entre as quaes se citam prin- 
cipalmente as suas odes 4' Hespanha e a Ba- 
talha de Trafalgal, e que fundou o Semara- 
rio patriotico em que tinha a seu cargo a sec- 
ção de Variedades de sciencias e de littera- 
tura, 

Já muito antes havia adquirido uma tal ou 
qual reputação pela sua Memoria sobre o 
drama publicada em 1791 e na qual se pro- 
nnnciava a favor de Racine contra Lope de 
Vega; Calderon e Shakspeare assim como por 
um drama Duque de Visco (1802) e uma tra- 
gedia Pelayo em que rususcitou uma das an- 
tigas tradicções da historia hespanhola. 

Em consequencia das suas idéas liberaes 
esteve preso na fortaleza de Pamplona desde 
o restabelecimento da monarchia hespanhola 
até 1820 e recuperando então a liberdade ob- 
teve o cargo de director geral dos estudos no 
qual permaneceu até 1823. Retirando-se n'es- 
sa epoca para uma pequena propriedade que 
tinha na Estremadura voltou em 1833 ao lo- 
gar de director da instrucção, foi aio da rai- 
nha Isabel 11 até que esta princeza chegou á 
maioridade e depois recebeu um logar no se- 
nado. 

Quintana é principalmente conhecido pe- 
los seus trabalhos de historiador e erudito 
notando se entre as suas obras: Vidas de hes- 
panhoes celebres que foram traduzidas em al 
lemão e inglez. Tesoro del Parnasso español 
desde Juan de Mena hasta nuestros dias e Te- 
soro de los españoles epicos, sagrados y bur 
lescos. São tambem dignas de menção as suas 
Curtas a lord Holland escriptas cm 1824. As 
obras completas de Quintana formam o 19.º 
volume da Bibliotheca espanhola Rivade 
neyra. 

Quintanapalla. Villa de Hespanha 
a 16 Kilom. de Burgos. Carlos 11 encontrou- 
se ahi com Maria Luiza de Bourbon, filha 
primogenita do duque de Orleans, irmão de 
Luiz xrv e casou na egreja da villa. 

Nos arredores fica uma montanha calca- 
rea onde existem grutas consideraveis, de 
accesso facil e onde se encontram magnificas 
stalactites. 

Quintanar-del-Orden. Cidade de 
Hespanha na provincia da Mancha e situa- 
da na margem do Gijuela 7:000 hab. Fabri- 
cas de lãs e sabões. 

Quintanilha. As armas d'esta fami- 
lia que é oriunda de Castella são: em cam- 
po vermelho uma cruz formada de veiros de 
prata e azul, orla da mesma côr vermelha 
com oito aspas de oiro. 

' Quintanilha (Henrique José da Silva). 

Poeta portuguez, que parece ter sido pae 
do distincto poeta dr. Thomaz Quintanilha. 
N. em 1723, formou-se em canones em 1744 
e escreveu uns epithalamios e outras poe- 
sias ligeiras que de pouco valem. M. depois 
de 1763. 

Quintanilha (José Thomaz da Silva). 
Poeta e magistrado portuguez, formou-se 
em leis na universidade de Coimbra e pare- 
ce que se formou tambem em mathematica, 
Veiu para Lisboa e revelando um certo ta- 
lento poetico, entrou como socio para a Nova 
Arcadia ou Academia de Bellas-Letras de 
Lisboa, onde figurou com o pseudonymo 
pastoril de Eurindo. Poucos versos publicou, 
mas era tido em grande conta pelos seus 
mais illustres confrades. 

As suas poesias amorosas renderam-lhe os 
mais rasgados elogios. Filinto dizia d'elle que 
era 


Meigo em decimas, em sonetos meigo 


Bocage gastou com o dr. Quintanilha os 
seus mais mellifluos conceitos, Chama-lhe 
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Eurindo, caro às musas e aos amores, 
Das Tagides louçãs cantor famoso 


E, continuando na pompa de um soneto 
verdadeiramente bocagiano, applaude os ver- 
sos em que o poeta cantava os amores de 
Leandro e Hero, e afirma que em verso de- 
leitoso 


Exprime de Hero as lagrimas, as dôres 
Do audaz de Abydo o transito affanoso 
E em fôfos escarcéus Neptuno iroso 
Mugindo, suffocando-lhe os clamores. 


Passaram porém tempos, e appareceu o 
famoso soneto em que Bocage era satyrisa- 
do, e que o eminente poeta não soube a quem 
havia de attribuir. Na duvida atirou ao mon- 
te, e transformando em rompimento aberto 
as suas frias relações com a Nova Arcadia, 
fuliminou a poetica assembléa com um sone- 
to em que apanhou cada um a sua conta. 
Quintanilha apanhou este simples epitheto o 
curto Quintanilha. Doeu-se o poeta da ag- 
gressão, e na lucta entre Bocage e José 
Agostinho, tomou abertamente o partido 
d'este ultimo, e foi um dos que mais con- 
tribuiram para espalhar no publico a famo- 
sa satyra a que Bocage respondeu com a 
Pena de Talião. Bocage, indignado e esque- 
cido dos antigos louvores, declarou que «o 
homunculo nojento, e engenhador de miude- 
zas metricas a quem o esquecimento de uma 
virgula arruinava um soneto o aborrecia por 
elle nunca lhe gabar os seus nadas.» E o s0- 
neto? onde ficava o soneto a Eurindo? Cégo 
de colera, Bocage não percebia o triste pa- 
pel que fazia com essas recriminações. 

Não ficou por aquio vingativo Bocage. Des- 
fechou contra Quintanilha, que, segundo ve- 
mos, era baixinho, um dos seus sonetos mais 
crueis, soneto de que citaremos só as duas 
primeiras quadras: 


Esse cantor de chá, manteiga e queijo, 
Rato que róe do Caldas a gimbancia, 
Pygmeu de insupportavel arrogancia 
Que morde mais que pulga ou persovejo; 


Acceso no frenetico desejo 

De exceder dos Quichotes a constância, 
A’ frondosa Fayal mandou com ancia 
Atado em verde fita um triste beijo. 


Nomeado para um logar da magistratura 
no Brazil, o dr. Quintanilha atravessou os 
mares, e foi fixar a sua residencia no Mara- 
nhão onde casou, e onde m. depois de 1834, 
deixando um grande numero de filhos. Nas 
mãos de um d'elles ficou, segundo consta, um 
grande numero de composições ineditas, ori- 
ginaes e traduzidas, do dr. Quintanilha, que 
só deixou publicadas algumas poesias no Ál- 
manach das musas. 

Quintanilha. Fregnezia do concelho, 
districto e diocese de Bragança, orago S. 
Thomé, 81 fogos, 316 hab., sendo 173 homens 
e 173 mulheres. Tinha 26 fogos em 1757. 
Foi-lhe depois annexada a freguezia das Vei- 
gas. 

Quintangonha. Rio da provincia de 
Moçambique, desemboca no Oceano Atlanti- 
co, defronte da ilha de Moçambique, onde 
está a capital da provincia. O regulo das 
terras de Quintangonha é subdito da corôa 
portugueza. 

Quintas. Freguezia do concelho do Sa- 
bugal, districto e diocese da Guarda, orago 
S. Bartholomeu, 139 fogos, 555 hab., sendo 
279 homens e 276 mulheres. Tinha 101 fo- 
gos em 1757. 

Quintelia (Padre Diogo Mendes). Poe- 
ta portuguez e presbytero secular, licenciado 
em direito canonico, viveu nos fins do seculo 
xvr e principios do seculo nd ido um 
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poema em sete cantos e oitava rima intitula- 
do Conversão e lagrimas da gloriosa Santa 
Maria Magdalena dedicado ao arcebispo de 
Lisboa, D. Miguel de Castro. Este poema é 
rarissimo, e suppõe-se que a Inquisição sup- 
primiu os esemplares. Innocencio assevera 
que o poema tem merecimento. 
Quintelia (Ignacio da Costa). Vice- 
almirante da armada portugueza, n. em Lis- 
boa no anno de 1763. Matriculando-se na 
academia de marinha concluiu o curso em 
1791 e entrando logo como voluntario no 
serviço naval, pelo seu reconhecido mereci- 
mento e incontestavel bravura, subiu rapi- 
damente os postos não chegando a estar 
doze mezes completos n'um d'elles o sendo 
por isso escolhido, quando tinha apenas seis 
annos de praça para commandar uma fra- 
gata na esquadra que ás ordens do marquez 
de Niza andou nas aguas do Mediterraneo. 
Quintella não se limitava apenas à estu- 
dar a arte naval; no tempo que lhe deixava 
livre o serviço, cultivava a poesia e quando 
estava em Lisboa vivia intimamente coin al- 
guns dos escriptores mais notaveis e parece 
que teve estreitas relações com o poeta Bo- 
cage que lhe dedicou uma ode que começa: 


Impavido, outra vez Quintella egregio, 

- Vaes pôr freio aos tufões, dar leis aos mares; 

Do grande genio teu dobrar ao jugo 
Carrancudas procellas. 


Aos serviços já anteriormente prestados 
e pelos quaes havia conquistado grandes 
creditos entre os seus camaradas da mari- 
nha, juntou em 1801 mais outro que produ- 
ziu grande sensação não só entre amigos, 
mas tambem entre os adversarios. Sendo 
commandante de uma corveta portugueza 
encontrou-se com uma fragata franceza e 
apesar da superioridade d'este vaso de guer- 
ra, o nosso intrepido official travou com o 
inimigo eucarniçado combate e só quando o 
seu navio estava completamente enpachado 
com o panno, cabos e vergas de modo que 
a artilheria não podia jogar nem podia fa- 
zer-se a bordo trabalho algum é que Quin- 
tella mandou arrear a bandeira. 

Este brilhante feito foi miudamente des- 
cripto n'um dos Folhetins maritimos de Ce- 
lestino Soares e a esse trabalho iremos bus- 
car algumas informações para que os leitores 
possam formar idéa do que foi esse combate 
naval. 

Depois de terminada a luta e sendo Costa 
Quintella conduzido para bordo da fragata 
juimiga, travou-se entre os dois comman- 
dantes o seguinte dialogo: 

«Na verdade ninguem esperava similhante 
arrojo da vossa parte! 

—Era minha obrigação, responde o com- 
mandante, os nossos artigos de gverra man- 
dam que a bandeira se não arrie senão na ul- 
tima extremidade e o caso extremo só che- 
gou uma hora depois. 

—Mas se eu vos mettesse a pique? 

— Lá estava a posteridade. 

Proseguindo na narração do que se pas- 
sou a bordo da fragata diz Celestino Soa- 
res: «Recolheu-se À camara com o estado 
maior, fez conselho ácerca da sorte da cor- 
veta, havendo opiniões de a metter no fun- 
do ou queimal-a, sendo impossivel dar-lhe 
um destino conveniente: porém occorreu a 
idèa de que indo a fragata de cabos a den- 
tro, tamanho accrescimo de gente causaria 
embaraço na longa viagem, por falta de 
mantimentos. Portanto concluiram por tirar- 
lhe as armas e petrechos entregando o å 
gume se quizesse capitular prometten- 

o não pegar em armas contra a França até 
ser trocada ou à conclusão da paz. Isto pro- 
posto e acceito, passaram os francezes a bor- 
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do da corveta, lançaram lhe a artilheria ao 
mar recolhendo na fragata bandeiras, pol- 
vora, armas, munições, cartas, instrumentos 
bellicos e nauticos, deixando apenas uma 
só bandeira, uma agulha e um oitante de 
pau para procurarem a terra. 

Duas semauas depois (diz ainda o Folhe- 
tim) entrava na Bahia um pequeno navio de 
tres mastros em guindollas cheio de rom- 
bos, sem artilheria, mas de flamula, surgin- 
do no ancoradouro dos navios de guerra com 
geral espanto dos maritimos d'aquella cida- 
de! Era a corveta Andorinha de vinte e 
quatro caronadas de 18,e cento e vinte pra- 
ças de guarnição cujo commandante o intre- 
pido Ignacio da Costa Quintella tinha tido 
a audacia de a expôr por espaço de cinco 
quartos de hora ao fogo da fragata franceza 
Chiffone de 44 e que batendo-se denoda- 
damente com forças tão disparatadas soube 
conservar a honra da sua bandeira, posto 
que arriando a na presença do inimigo no 
dia 19 de maio de 1801.» 

Posteriormente Costa Quintella comman- 
dou a náu Afonso na esquadra que levou á 
America a familia real em 1807 e continuan. 
do a subir postos com a rapidez que não 
desdizin dos merecimentos do agraciado che- 
gou a vice-almirante vinte annos dep^is de 
haver entrado para o serviço militar. Veiu 
à Europa commandando uma náu, serviu de 
almirante general ás ordens do infante D. 
Carlos, foi major general, entrou para o ga- 
binete de 24 de fevereiro de 1821 como mi- 
nistro do reino e voltando a Lisboa com D. 
João vi d'ahi a pouco trocou a pasta do reino 
pela da marinha que conservou até á Villa 
Francada. 

Logo em seguida ao juramento da carta 
no dia 1 de agosto de 1826 tornou a ser 
nomeado ministro da marinha, mas em de- 
zembro d'esse mesmo anno quando se for- 
mou um gabinete mais reaccionario Costa 
Quintella deixou o seu cargo de ministro e 
retirou-se inteiramente da vida publica 

Os ultimos annos da vida passou-os todo 
entregue ao estudo e á composição da obra 
que saiu posthuma com o titulo de Annaes 
da marinha portugueza. Os dois tomos pu- 
blicados formam unicamente a primeira parte 
da obra que deveria constar de tres. Os vo- 
lumes impressos abrangem a narração con. 
cisa de guerras maritimas, conquistas e via- 
gens dos portuguezes desde o começo do go- 
verno do conde D., Henrique até ao anno de 
1640. 

A respeito de Quintella como escriptor 
diz ainda Innocencio. 

«Diz-se que deixára algumas obras inedi- 
tas e entre ellas uma traducção em verso da 
Eneida de que não pude comtudo achar mais 
particular noticia. 

«Inducções que presumo bem fundadas, 
me persuadem a que são tambem do vice- 
almirante Quintella as versões de varias 
Odes de Horacio, que appareceram insertas 
(sem o nome do auctor) nos Annaes das Scien- 
cias, das Ártes e das Letras feitas segundo 
diz o doutor Constancio, trinta annos antes 
por pessoa que ainda vivia e que estava en- 
tão (1820) exercendo altos cargos no Brazil: 
estas Odes sairam successivamente em todos 
os tomos do vi até o xvr uma em cada um 
d'elles. 

E finalmente creio ser tambem d'elle uma 
Ode que vem a paginas 129 do Almanach das 
Musas parte 1v trazendo a assignatura de 
Yacindo Olysiponense. 

O bravo marinheiro que em premio dos 
seus serviços fôra agraciado com a grã-Cruz 
da Torre e Espada, mas que nunca quiz acei- 
tar uma commenda rendosa desceu ao tumu- 
lo em Lisboa a 6 de dezembro de 1838. 

Quintelia (Agostinho Ignacio da Cos- 
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ta). Sabe-se apenas d'este oscriptor que foi 
fidalgo da casa real e que imprimiu em 1800 
um livro intitulado Tratado para a cultura 
das vinhas em Portugal, conforme o tempera- 
mento do seu clima. 

Quiníclla (José Pedro). Magistrado 
portuguez, formado na universidade de Coim- 
bra, chegou a ser desembargador da Relação 
do Porto e parece que publicou em 1º03 um 
jornal intitulado o Redactor ou Ensaios pe- 
riodicos de litteratura e conhecimentos scien- 
tificos destinado a illustrar a nação portu- 
gueza. Traduziu uma Elegia de Pope, que 
foi publicada no Jornal de Coimbra. M. de- 
pois de 1830. 

Quintcila (Joaquim Pedro Quintella, 
1.º barão de). Riquissimo tapitalista portu- 
guez, fundador da grande casa Quintella e 
Farrobo, n. a 20 de agosto de 1748. Herdou 
já uma grande casa que augmentou e desen- 
volveu muito, tendo-a recebido por morte de 
seu tio o desembargador Luiz Rebello Quin- 
tella. O primeiro barão de Quintella era filho 
de Valente José Duarte Pereira e de D. An- 
na Joaquina Quintella. 

Tendo instituido o morgado de Quintella 
a 23 de junho de 1801, recebeu a 13 de de- 
zembro de 1802 o senhorio da villa de Pres- 
timo, a 17 de agosto de 1805, o titulo de 
barão e a 12 de outubro de 1806 tirou bra- 
zão de armas, que é em campo de purpura, 
duas bandas de escaques de ouro de uma só 
ordem: elmo de aço aberto. Não tem timbre. 

Joaquim Pedro Quintella que já era al- 
caide-mór de Sortelha, conselheiro honora- 
rio de fazenda, do conselho da rainha D. Ma- 
ria 1, casou com D. Maria Joaquina Xavier 
de Saldanha de quem teve um filho e uma 
filha, depois conde de Farrobo e condessa da 
Cunha. O primeiro barão de Quintella insti- 
tuiu o morgado de Farrobo no valor de réis 
424:3118687 e m. com 69 annos de edade a 
1 de outubro de 1817, deixando a seu filho 
um riqueza colossal e já os habitos de um 
luxo principesco, porque foi o barão de Quin- 
tella que mandou construir no largo do seu 
nome na rua do Alecrim o palacio magnifi- 
co, em que teve Junot quando aqui esteve 
em 1808 o seu quartel. general. 

Quintelia (Joaquim Pedro Quintella, 
1.º conde do Farrobo e 2.º barão de). Não 
saiu na sua altura alphabetica o artigo bio- 
graphico do celebre conde de Farrobo, mas 
tão conhecido era elle pelo seu ultimo titulo, 
como pelo seu nome patronymico de Quintel- 
la, que era ewu Portugal, como em França o 
nome de Rothschild, o symbolo de grande 
riqueza. Irá pois em Quintella já que não 
pôde ir em Farrobo, à biographia d'este ho- 
mem illustre. 

Joaquim Pedro Quintella n. em Lisboa a 11 
de dezembro de 1801, herdou em 1817 a casa 
de seu pae, e casou a 19 de maio de 1819 com 
D. Mariana Carlota Lodi, de quem tove sete 
filhos. Em 1828 acolheu mal o governo de D., 
Miguel, e recusou-se em 1831 a contribuir 
para o emprestimo forçado, sendo por isso 
exauthorado de todos os seus bens, hon- 
ras e empregos, vendo-se por conseguinte 
obrigado a emigrar. O sr. Pinho Leal, que 
no seu ardente zelo pela causa miguelista que 
serviu com enthusiasino, e que advoga ainda 
hoje com um fervor de certo muito respeita- 
vel, enquanto não ultrapassa os limites da 
mais odiosa injustiça para com os seus ad- 
versarios, o gr. Pinho Leal escreve pois a res- 
peito do barão de Quintella o seguinte que é 
realmente inacreditavel. 

«O 1.º conde de Farrobo era em 1828 um 
grande realista, mas, quando o governo do 
sr. D. Miguel publicou em 12 e 18 de novem- 
bro de 1831 o decreto do emprestimo força- 
do, em cumprimento do qual se pedia ao en- 
tão barão de Quintella 20 contos de réis, a 
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juro de 2 1/, por cento ao anno, ao que elle 
se negou, e pelo que foi exauthorado de to- 
das as suas honras e privilegios, se declarou 
liberal.» 

Realmente é curioso! Aqui temos um ar- 
dente miguelista, que não quer emprestar 
vinte contos para salvação da sua causa, e 
que vae logo em seguida, esse avarento, ar- 
riscar milhares de contos, toda a sua riqueza 
emfim, arriscar-se a morrer de fome, para 
salvar a causa inimiga! E’ incrivel que um 
homem de bom senso escreva semelhantes dis- 
lates, que o espirito de partido, e a dedica- 
ção cavalheiresca a uma causa vencida só me- 
diocremente explicam e attenuam. 

E' certo porém que o barão de Quintella 
salvou a causa liberal. Em novembro de 1832 
a tripulação, quasi toda estrangeira, da es- 

uadra liberal commandada pelo almirante 
rtorius, revoltou-se por não lhe pagarem 
os seus ordenados. Essa revolta trazia como 
consequencia fatal e irremediavel a desorga- 
nisação da esquadra, o bloqueio completo do 
Porto pelos miguelistas, a fome immediata e 
a queda da cidade. O barão de Quintella de- 
dicou-se, arriscou todos os seus haveres n'uma 
cartada, emprestou o dinheiro necessario re- 
cebendo em compensação a promessa de que 
lhe seria entregue o contracto do tabaco, logo 
que D. Maria 11 estivesse no throno por um 
preço muito inferior ao seu valor real. 

Ainda em abril de 1833 o barão de Quin- 
tella fez um novo emprestimo a D. Pedro, 
emprestimo importante, empenhando o barão, 
sob a sua responsabilidade, na causa liberal 
cerca de dez milhões de cruzados, 

Triumphou a causa, mas é certo que, na 
occasião em que o barão de Quintella fez os 
seus dois emprestimos, ainda esse triumpho 
estava muitissimo longe de ser previsto. O 
barão de Quintella deu por conseguinte uma 
prova de extrema dedicação, fez os mais al- 
tos sacrificios que podiam fazer-se, e ninguem 
merecia ser tão recompensado como elle. Essa 
é que é a verdade. 

egundo o compromisso tomado, deu-se-lhe 
o contracto de tabaco, que paseado algum 
tempo o barão de Quintella trespassou, ce- 
dendo-o ao capitalista Pimenta a troco de 
avultadas quantias, mas a lei relativa ao 
valor das notas alterou posteriormente de um 
modo tão profundo as condições do trespasse 
que o novo contractador Pimenta, achando-se 
por essa lei extremamente lesado, intentou 
processo a Quintella, que já então fôra agra- 
ciado com o titulo de conde de Farrobo, com 
os arminhos de par do reino, etc, etc. 

O conde de Farrobo entretanto passava 
uma existencia luxuosa, e mostrava-se pro- 
tector desvelado da arte e dos artistas. Di- 
lettante apaixonado, musico amador distin- 
ctissimo, o conde de Farrobo tinha a empre- 
za do theatro de S. Carlos mais para satis- 
fazer as suas predilecções de grand seigneur 
do que para ganhar dinheiro. Por isso essa 
epoca ficou celebre nos annaes de S. Carlos, 
e tornou mesmo depois bastante dificil de 
contentar o publico d'esse theatro. Effectiva- 
mente o conde de Farrobo escripturou para 
8. Curlos os primeiros artistas do seu tempo; 
as danças eram montadas com um luxo ex- 
traordinario, as peças postas em scena ma- 
gistralmente. Rambois e Cinnati, então em 
todo o vigor do seu talento, pintavam admi- 
raveis vistas. O theatro de 8. Carlos era ef- 
fectivamente um dos primeiros da Europa. 

Ao mesmo tempo a quinta das Laranjeiras, 
onde elle construira um delicioso palacio e 
um theatro encantador era o enlevo do pu- 
blico. Havia na quinta uma ménagerie muito 
completa que os burguezes visitavam com 

rande admiração e a fama da riqueza do 
Quintela cada vez se ampliava e se justifi- 
cava mais. Nas salas e theatro elegantissimo 
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das Laranjeiras reunia-se entretanto a pri- 
meira sociedade de Lisboa. Representavam- 
se n'esse theatro as operas comicas de Auber, 
os dramas de Garrett, desempenhando os 
principaes papeis as senhoras e os cavalhei- 
ros mais distinctos da nossa primeira socie- 
dade. Ainda hoje se recordam com saudade 
essas admiraveis soirées, tão aristocraticas, 
tão elegantes e tão profundamente artisticas. 
Ninguem herdou o papel brilhante que o con- 
de de Farrobo desempenhou por largos annos 
na sociedade portugueza. Lançaram-lh'o em 
rosto talvez, porque foi lançado à conta de 
prodigalidade essa generosidade com que o 
conde de Farrobo, immensamente rico, semea- 
va o oiro diante dos seus passos para dar ao 
seu paiz, á sociedade em que vivia os gran- 
des espectaculos lyricos, as festas elegantes 
e artisticas, para nobilitar o meio em que 
vivia. 

Entretanto corria o processo nos tribunaes, 
e o conde de Farrobo era condemnado a in- 
demnisar a casa Pimenta, era condemnado a 
desembolsar centenas ou milhares de contos. 
Debalde procurou tornar reversivel para o 
governo essa condemnação, o que aliás pare- 
cia justo, porque Pimenta fôra lesado não por 
culpa de Farrobo, mas por uma lei que não 
podia ter previsto quando fizera o contracto. 
E' certo que Farrobo teve de pagar e de ficar 
arruinado, completamente arruinado, a ponto 
de alguns de seus filhos ficarem perfeitamen 
te na miseria. Sua esposa morrera a 22 de 
julho de 1867. Dois annos depois casava o 
viuvo, a 7 de fevereiro de 1869, com uma se- 
nhora franceza de quem tinha filhos, Made- 
moiselle Pinault, e poucos mezes depois fal- 
lecia, na extrema decadencia, a 24 de setem- 
bro de 1869 com 68 annos de edade. 

Seus filhos, não conseguindo por fórma al- 
goma que o Estado assumisse a responsabili- 

ade que parecia dever competir-lhe na de- 
manda perdida, limitaram-se emfim a invocar 
os serviços de seu pae e a pedir uma pensão 
à Camara que lh'a concedeu, depois de largas 
besitações. 

E n'estes dois artigos fizemos nós a rapida 
historia da grandeza e da decadencia dos Ro- 
thschild portuguezes. 

Quintelia da Lapa. Freguezia do 
concelho de Sernancelhe, districto de Vizeu, 
diocese de Lamego, orago S. João Baptista, 
152 fogos, 567 hab. sendo 268 homens e 299 
mulheres. Tinha 140 fogos em 1757.N. n'es- 
ta freguezia que é muito penhascosa, e que 
tem a desabrida serra da Lapa, onde ba uma 
famosa capella, o rio Vouga, 

Quintelia de Azurara. Freguezia 
do concelho de Mangualde, districto e dioce- 
se de Vizeu, orago S. João Baptista, 153 fo- 
gos, 691 hab. sendo 329 homens e 362 mu- 
lheres. Tinha 104 fogos em 1757. 

Quintella de Lampaças. Fregue. 
zia do concelho, districto e diocese de Bra- 
gança, orago Nossa Senhora da Assumpção, 
144 fogos, 646 hab. sendo 326 homens e 820 
mulheres. Tinha 101 fogos em 1767. E’ po- 
voação antiquissima com foral de D. Affon- 
80 MI. 

Quintiães. Freguezia do concelho de 
Barcellos, districto e diocese de Braga, ora- 
go Santa Maria, 112 fogos, 449 hab. sendo 

1 homens e 228 mulheres. Tinha 104 fogos 
em 1157, 

Quintilia. Actriz romana que soffreu 
as mais crueis torturas por não revellar o que 
sabia da conjuração de Pompedio, seu aman- 
te, contra Caligula, O imperador admirado 
da sua extraordinaria constancia perdoou -lhe. 

Quintiliano (Marco Fabio). Rhetorico 
romano que viveu no 1 seculo da nossa era 
ignorando-se porém a data do seu nascimento 
e morte assim como tambem a terra onde 
nascera, S. Jeronymo, Ausonio, Eusebio, Cal. 
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liodoro e outros dizem que elle tendo nasci- 


“do em Calahorra, na Hespanha, fôra levado 


para Roma no anno 68 mas outros escripto- 
res asseveram que era natural de Roma. 
Seja como fôr é certo que pelo menos foi 
educado em Roma e que exercendo ahi a 
advocacia adquiriu bastante nomeada. Os ro- 
manos vendo que Qnintiliano fazia reviver a 
eloquencia e o gosto do seculo de Augusto 
quizeram que elle ensinasse a arte que tão 
perfeitamente conhecia e d'este modo veiu 
Quintiliano a ser o primeiro professor de rhe - 
torica que houve pago pelo estado. Appli- 
cando-se então a formar a mocidade roma- 
na exerceu este cargo durante vinte annos 6 
a maior parte dos escriptores do seu tempo 
e ainda dos seculos seguintes fallam d'elle 
como do maior rhetorico e do homem mais 
eloquente que houve depois de Cicero. Teve 
entre os seus discipulos Plinio o Moço e 
Adriano que lhe deu as insignias consulares e 
posteriormente foi escolhido por Domiciano 
para preceptor de seus sobrinhos. Sentindo-se 
velho pediu licença a Domiciano para deixar 
o cargo e cedendo ás instancias dos amigos 
escreveu a sua magnifica obra De institutione 
oratoria. 

Este tratado qne se divide em dois livros, 
contém um plano completo dos estudos ne- 
cessarios ao orador desde os primeiros ele- 
mentos da grammatica até á arte propria- 
mente dita, a invenção, a disposição, a elo- 
cução, a pronuncia, a acção e os costumes. 
Aproveitando os trabalhos dos seus anteces- 
sores, compara e aprecia todos os systemas 
e em todo o seu livro soube espalhar tanta 
nobreza, tão solidos principios que o tratado 
De instilutione oratoria forma um curso de 
educação, de moral e de litteratura. 

Além d'esta obra Quintiliano escreveu um 
Tratado sobre a causa da corrupção da elo- 
quencia que não chegou a nossos dias e ha 
tambem uma collecção de 45 declamações que 
lhe foram attribuidas mas que mais parecem 
trabalhos ou exercicios dos discipulos do que 
obra do mestre. 

Quintiliano (S). Santo portuguez, mar- 
tyr do cortejo de Santa Engracia. 

Quintílio. Nome de uma familia da an- 
tiga Roma da qual os Varos formam o ramo 
mais conhecido. 

Quintitlo (Marco Aurelio). Imperador 
romano m. em Aquilea em 270. Fez a guer- 
ra contra os godos e commandava as legiões 
em Aquilea quando pela morte de seu irmão 
o imperador Claudio 11 foi proclamado augus- 
to pelos soldados. 

Entretanto soube que o povo e o exercito 
haviam acclamado Aurelio e vendo a impos- 
sibilidade de entrar em luta com o seu com- 
petidor voltou a Aquilea onde se suicidou. 

Quintin. Cidade de França no departa- 
mento das Costas do Norte na margem do 
Gonet 3:411 hab. Fabricas de pannos de li- 
nho. 

Os edificios mais notaveis são: a collegia- 
da de Nossa Senhora, os restos do palacio em 

ue ha uma galeria de retratos da familia de 
rges. Esta cidade foi em 1661 erigida em 
ducado a favor do marechal de Lorges. 

Quintin ou Quentin. Hereje frances 
natural da Picardia e que foi queimado em 
1530. 

Era alfaiate quando se pis junctamente 
com um individuo chamado Chopin á testa de 


um bando de herejes que appareceu na Hol- 
sd 1595 


landa e no Brabante em . As idéas d'es- 
ta seita eram que os anjos, O paraizo, o in- 
ferno e a immortalidade da alma eram sim- 
ples invenção dos homens; que havia só 
um espirito no mundo, Deus, que faz o bem 
e o mal de modo que os homens não são res- 
ponsaveis de coisa alguma e não merecem 
censura nem castigo quando procedem mal 


e 
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A unica preoccupação dos homens deve ser, 
transformar a terra n'um verdadeijeo paraizo 
vivendo sem incommodo nem constrangimen- 
to de especie alguma. Estes herejes que ren- 
niram muitos proselytos foram chamados li- 
bertinos e pecseguidos com grande rigor. 

Quintin foi preso, julgado e condemnado a 
morrer n'uma fogueira. 

- Quintin (João). Canonista francez n. em 
Autun em 1500 e m. em Paris em 1561. Via- 
jou no Levante, entrou na ordem de Malta, 
recebeu ordens religiosas e foi professor de 
direito canonico em Paris. 

Deixou varias obras ontre as quaes men- 
cionaremos as seguintes: Melite insulae des- 
criptio; De juris canonici laudibus; Speculum 
sacerdotii apostoli; Repetito duae duorum ca- 
pilum praelectiones âcerca dos beneficios e da 
aristocracia da religião christê; Joannis Zo- 
narae commentarii in canones conciliorum; 
Hereticorum catalogus et historia. 


Quintino (S.). Cidade de França no de- 


partamento do Aisne situada nas duas mar- 
gens do Somme. 33:480 hab. Triburraes de 
primeira instancia e de commercio, lyceu, 
escola primaria superior, bibliotheca, museu, 
sociedade de sciencias, artes e letras. S. Quin- 
tino é o centro de uma importante producção 
manufactureira em que se empregam mais de 
13:000 operarios divididos por perto de 800 
estabelecimentos. O principal ramo de indus- 
tria d'esta cidade é o fabrico de pannos de 
algodão e de lã. 

Os monumentos mais notaveis são: a egre- 
ja que é antiquissima e o hotel de ville e de- 
pois d'estes são dignos de menção: o antigo 
convento de Fervacques em cujo edificio es- 
tão hoje os tribunaes, o lyceu, algumas casas 
de madeira que datam do seculo xvs, o pala- 
cio da justiça, o theatro, O jardim e a esta- 
tua de La Tour inaugurada em 1856 na praça 
principal da cidade. 

S. Quintino occupa proximamente o lo- 
gar da antiga Augusta Viromanduorum. No 
seculo 11 um missionario vindo de Roma e 
chamado Quintino foi preso em Ambianum 
(Amiens) levado para Augusta e nhi marty- 
risado. No logar em que foi sepultado esse 
martyr levantou-se uma capella que se trans- 
formou em cathedral passando Augusta a ser 
cabeça de bispado. Em torno da egreja fo- 
ram-se agrupando as casas que deram ori- 

em à moderna povoação. 

A cidade foi tomada e incendiada pelos 
vandalos e depois pelos hunos no seculo v e 
depois da transferencia do bispado de S. 
Quintino para S. Medard a egreja ficou sen- 
do governada por abbades. Em 883 Hastings 
saqueou a egreja e a cidade, d'ahi a tres an- 
nos Pepino conde de Peronne, descendente 
de Carlos Magno apoderou se de S. Quintino 
e ahi fundou a casa dos condes de Verman- 
dois, que no seculo zır confirmava os privi- 
legios e franquias de que a cidade gosava. 
Pela reunião do Vermandois á corôa em 1215 
8. Quintino perdeu muito a sua antiga im- 
portancia e depois de haver atravessado um 
periodo prospero tanto pelo lado industrial 
como pelo ladô artistico passou em 1420 pa- 
ra os inglezes pelo tratado de Troyes. Em 
1435 pelo tratado de Arras ficou pertencendo 
a Philippe o Bom, em 1463 foi restituida a 
Luiz x1, em 1465 cedida por este principe ao 
cardeal de Charolais, tomada em 1470 pelo 
condestavel de Saint Pol e em 1475 recupe- 
rada por Luiz xı que a deu ao duque de Bor- 
gonha. 

Pela morte de Carlos o Temerario, S. Quin- 
tino voltou para a corôa e em 1557 depois da 
do e das treguas de Vauxelles foi sitiada 
pelo duque Philisberto de Saboya e teve de 
capitular, mas d'ahi a dois annos foi resti- 
ps á Françu pelo tratado de Cateau-Cam- 

regis, 
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Em 1314 foi occupada pelos russos, no an- 
no seguinte pelos prussianos e em 1870 caiu 
nas mãos dos allemies. A 15 de janeiro de 
1871 foi recuperada pelos fraucezes mas logo 
no dia 19 depois de uma batalha que se travou 
em frente da cidade foi esta retomada pelos 
allemães. Para commemorar os moveis de Pas 
de Calais que morreram n'essa batalha em 
defesa da patria erigiu-se em Fayet, perto 
de S. Quintino uma pyramede de granito ca 
pouca distancia eleva se uma outra pyrami- 
de de marmore mandada levantar pelos guar- 
das nacionaes e moveis de Condé e Valencien- 
nes em memoria dos seus camaradas mortos 
n'essa mesma batalha. 

Quintino (Canal de S.). Liga o Escal- 
da o Oise, começa em Cambrai, passa em 8. 
Quintino e termina no Oise em Channy, ten- 
do a extensão de 96:350 metros. Tem grande 
importancia como via de communicaçãao para 
o norte da França e parte da Belgica. 

Quintino (5.). Freguezia do concelho 
de Arruda, districto e diocese de Lisboa, ora. 
go Nossa Senhora da Piedade, 681 fogos, 
2:122 hab., sendo 1:422 homens, 1:300 imu- 
lheres. Tinha 420 fogos em 1757. A sua egre- 
ja matriz é bonita, e data do tempo de D. 
Manuel. 

Quinto. Rio das provincias unidas do 
Rio da Prata. Desagua n'um pequeno lago 
depois de um curso de 650 kilom. 

Quinto Curcio Rufo. Historiador 
latino de cuja vida se não sabe coisa algu- 
ma, ignoraudo-se até a epoca em que viveu 
e chegando muitos escriptores a julgar que 
a obra que existe com o nome de Quinto 
Curcio é uma producção da idade media. No 
meio das variadissimas opiniões dos eruditos 
tem-se indicado o 1 seculo como a epoca em 
que mais provavelmente viveu este historia- 
dor. Resta nos com o nome de Quinto Cur- 
cio uma Historia de Alexandre Magno a qual 
tem muitas lacunas. Admirada sem reserva 
pelo cardeal du Perron, Vossio, La Mothe 
Le Vayer, Rapin, Bayle, Tiraboschi, etc. 
esta obra tem sido muito criticada por outros 
eruditos entre os quaes citaremos: Bodin, 
Brucker, e Rollin que censurava . Quinto 
Curcio pelos erros geographicos que com- 
metteu pela sua ignorancia de tactica, pela 
pouca importancia que dá á chronologia, 
pela tendencia que tem para o maravilhoso, 
e para as declamações de rhetorica assim 
como pelo pouco discernimento na escolha 
dos factos. Apesar de todos estes defeitos a 
elegancia do estylo, a riqueza das pinturas, 
o pathetico e a energia de alguns discursos, 
a bellesa e o interesse da narrativa fizeram 
d'esse livro uma obra classica, 

Quinto de Smyrna ou Calaber. 
Poeta grego, cujas circunstancias pessoaes 
se ignoram totalmente havendo quem o jul- 
gue do 1.º seculo ao passo que outros dizem 
ter vivido no seculo v. Suppõe-se que é o 
auctor de um poema Homeri paralipomen ou 
Posthomerica que foi descoberto pelo car- 
deal Bessarion no seculo xv e que foi pela 
primeira vez impresso em Veneza no anno 
de 1504. Este poema é uma continuação da 
Illiada e não deixa de ter algum incre- 
mento. 

Quintos, Freguezia do Alemtejo, con- 


celho, distiicto e diocese de Beja, orago San- ` 


ta Catharina, 223 fogos, 948 hab., sendo 529 
Pa 419 mulheres. Tinha 203 fogos em 
1757. 

Tem estação do caminho de ferro do sul, e 
fica a 6 kilom. do Guadiana. Antigamente 
para aquelles lados era Quintos a ultima po- 
vorção portugueza. 

Quiocos. População negra a respeito 
da qual diz Serpa Pinto o seguinte: «O paiz 
dos Quiocos ou Quiboeos (que lhes chamam 
indifferentemente) é collocado ao norte de 
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Lobar nas vertentes leste da serra de Mu- 
zamba. Livingstone fal o cortar pelo paral- 
no 11 S. e pelo meridiano 20 E. de Green- 
wich. | 

Os Quiocos são viajantes, caçadores e ou- 
sados. Alguns descontentes com o seu paiz, 
emigraram para o sul, atravessaram Lobar e 
vicram estabelecer-se na margem direita do 
Lungo-Eungo, em paiz luchage. 

Não foram hostilisados e atraz d'estes se- 
guiram se outros, sendo constante hoje a 
emigração. Não pararam ali e seguiram mui- 
tos emigrantes mais ao Sul até ao Cubango. 
A maior parte da povoação de Darico é de 
Quicos.» l . 

Quiot du Passage (Jeronymo Joa- 
quim, barão). General fraucez, n, em Ale- 
xan em 1775 e m. em 1849. Alistou-se como 
voluntario em 1791, no anno seguinte foi 
promovido a capitão, fez com distineção as 
campanhas dos Pyrineus Orientaes e de Ita- 
lia recebeu o posto de coronel em Austerlitz 
e foi ferido em lena. Tomou parte na guer- 
ra da Peninsula, foi feito general de briga- 
da em 1811, entrou no grande exercito em 
1813 e sendo deixado por morto no campo 
da batalha de Keslin foi levado para Praga. 
Recuperando a liberdade em 1814 comman- 
dou varios departamentos, foi-lhe dada a 
graduação de tenente general e em 1830 
obteve a reforma, 

Tinha sido agraciado com o titulo de ba- 
rão em 1808. 


Quipembe. Pequeno estado negro, pro- | 


ximo de Caconda no territorio de Benguel- 


la. Ubedecem ao sova de Quipembe, oB 80- . 


vetas de entre Cuqueima e Coanza e elle é 
tributario do Sova de Bihé. O sova de Qui- 
pembe, por occasião da viagem de Serpa 


Pinto, era um preto idoso e atilado que tra- | 


tou com muito affecto o nosso viajante, 


Quiqueran de Beaujeu (Pedro). 
Prelado e escriptor francez n. em 1526 em. . 


em 1550. Estudou em Paris, visitou a Italia, 
dedicou-se muito ás artes e em especial å 
musica, às sciencias naturaes e á mathema- 
tica. Voltando á patria recebeu a mitra de 
Seez, mas não chegou a tomar posse do bis- 
pado, porque murreu de uma apoplexia. Dei- 


xou as seguintes obras: De audibus Provine ' 


ciœ e um poema De Adventu Annibalis in 
advenam ripam Arelatensis agri. 
Quiqueran de Beaujeu (Paulo An- 
tonio de). Official da marinha franceza, pa- 
rente do anterior, n. em 1637 e m. em 1678. 
Entrando em 1637 para a ordem de Malta, 
adquiriu em breve grande reputação de bra- 
vo e habil marinheiro. Em janeiro de 1660 


sustentou renhida lucta contra Maramet, ca- : 


pitão prchá que commandava trinta galés 
musulmanas e sendo obrigado a render-se 
depois de ter esgotado todas as munições e 
perdido a terça parte da sua gente, foi feito 
prisioneiro. Levantando-se depois um gran- 
de temporal o capitão que conhecia bem os 
talentos nauticos de Quiqueran, pediu-lhe 
que dirigisse a manobra e Quiqueran salvou 
de uma morte certa o seu vencedor. 
Maramet quis então salvar Beajueu da es- 
cravidão e para isso pretendeu occultal-o no 
meio do bando dos captivos christãos, mas O 
grão visir reconheceu o official francez e 
mandou-o para o castello das Sete Torres. 
Um sobrinho Jacques de Quiqueran resol- 
veu então dar a liberdade ao captivo e sen- 
do admittido na casa do embaixador de 
França poude communicar com o preso e 
dar-lhe cordas repetidas vezes. No dia ajus- 
tado para a evasão, Quiqueran desceu pela 
corda mas como esta era pequena teve de se 
atirar ao mar. O fugitivo ainda esteve para 
ser apanhado por um berganlim turco, mas 
apparecendo então o sobrinho foram os tur- 
cos repellidos e o valente marinheiro poude 


| 


| 


L e ms um na e e e 


QUI 


passar para bordo de uma embareação fran- 
ceza e regressar à patria depois de onze an- 
nos de captiveiro. 

Quiqueran de Beaujeu (Honorato 
de). Preludo francez, sobrinho do anteceden- 
te, n. em 1655 e m. em 1736. Entrou na con- 
gregação do Oratorio, foi professor de theo- 
logia em Arras e Saumur, nomeado por Fle- 
chier conego e vigario geral da diocese e por 
ultimo bispo de Oleron e de Castres. D'elle 
resta uma Oração funebre de Luiz XIV pro- 
nanciada na basilica de S. Dinis. 

Quirimba. Uma das ilhas do archipe- 
lago do Cabo-Delgado, no districto de Cabo- 
Delgado, porvincia de Moçambique. Fiea ao 
sul de Ibo, e tem 5 kilometros de compri- 
mento, 2 é meio de largura. Foi outr'ora capi- 
tal do districto e era então muito povoada. 
Hoje tem apenas 250 hab. 

Quirinães. Festas celebradas na an- 
tiga Roma em honra de Romulo no dia 13 
de fevereiro por ser n'esse dia que o funda- 
dor da cidade havia, segundo a tradicção, si- 
do arrebatado para o céu no meio de uma tem- 
pestade. - 

Quirimaál (Palacio). Magnifico palacio 

Roma, começado em 1574 no pontificado 
e por ordem de Gregorio xın, segundo o ris- 
co de Flaminio Ponzio, continuado e conclui- 
do pelos architectos Mascherino e Fontana e 
depois augmentado e aformoseado por Car- 
los Maderno no tempo de Paulo v, por Ber- 
nin no seculo xvir e por Fernando Fuga no 
seculo inmediato. 

O grande vestibulo do palacio tem 100 
metros de comprimento e 55 de largo e é 
cercado de tres lados por um portico sus- 
tentado por 44 pilastras e o quarto lado que 
forma fachada tem um relogio e em cima 
uma estatua da Virgem. 

Tem algumas salas soberbas com magni- 
ficas pinturas do Dominiquino, Corregio, 
Guido, Annibal Carrache e outros mestres 
e alguns baixos relevos em estuque muito 
notaveis. À capella tem a grandeza e à for- 
ma da capella Sixtina. 

Por traz do palacio ficam vastos jardins 
com frondosas arvores, estatuas, fontes etc, 
e no centro um pequeno templo muito ele- 
gante que é obra do architecto Fuga e de- 
corado por Massucci, Battoni, Paumini e 
Orizzonte. 

Este palacio serve de habitação ao rei de 
Italia desde 1870 e depois d'essa epoca tem 
n'elle havido grandes obras. No tecto da ca- 
sa de jantar pintaram então As provincias 
d'Italia apresentando os plebiscitos ao rei e 
na sala em que se verificam os conselhos de 
ministros foram representadas pelos emble- 
mas que lhes são proprios os Nove ministerios. 

Quirinal. Nome de uma das collinas 
da cidade de Roma. Ficava situada para o 
lado e no extremo noroeste entre a collina 
ia ao norte e o monte Viminal an 
sul. 

Quirino (Pedro). Viajante natural de 
Veneza e que viveu no seculo xv. Tendo ar- 
mado um navio para ir a Flandres (1431) foi 
levado por um temporal até alem das Sorlin- 

e obrigado a deixar a embarcação que 
asia agua por todos os lados, meteu -se n'uma 
canoa e foi ter á Noruega com mais nove 
companheiros. Sendo benevolamente recebi- 
do a babitantes d'esse paiz, partiu para 
Inglaterra, atravessou depois a Allemanha e 
a Suissa e voltando á sua terra natal escre- 
veu uma curiosissima e instructiva relação 
d'essa viagem. Esse trabalho foi publicado 
com o titulo de Viaggio del magnifico mes- 
eer Pieiro Quirino e depois traduzido em 
frances e impresso na Historia dos naufr 
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tinguiu-se pelos seus talentos militares, foi 
consul no anno 12 antes de Christo, passou á 
Cilicia, submetteu os homouados no monte 
Tarro e recebeu as honras do triumpho. 

No anno 1 foi aio de Caio Cesar neto de 
Augusto e no anno v foi nomeado governa- 
dor da Syria presidindo como tal ao recen- 
seamento do povo judeu. 

Quirites. Nome que designava os ro- 
manos, mas unicamente os que residiam na 
cidade, e não os que estavam em armas. 
Nos ultimos tempos da republica esta deno- 
minação foi applicada por vezes aos soldados 
como um castigo e quando um general esta- 
va descontente com as suas tropas licencea- 
va-as dando-lhes o nome de quirites. 

A primeira vez que a historia registra esse 
facto é depois da victoria de Cesar contra 
Pompeu. 

Os eruditos teem discutido largamente a 
respeito do sentido da palavra quirites. À 
conclusão a que Becher chegou na sua ex- 
cellente obra sobre os Antigos romanos é que 
a expressão Populus romanus, quirites era 
empregada para indicar o estado politico dos 
cidadãos no que tinha relação com Roma ao 
passo que o estado politico d'elles com re- 
lação aos estrangeiros era designado simples- 
mente pelo nome de Romanos. Em quanto ao 
direito dos quirites (jus quiritium) era pura- 
mente o direito privado, o direito de familia 
e da propriedade em opposição ao direito ci- 
vil (jus civitatis), que comprehendia os as- 
sumptos relativos ao estado. À reunião d'es- 
sas duas especies de direito constituia o di- 
reito de cidade no mais alto grau (jus civila- 
tis optimo jure). No tempo da republica al- 
guns municipios receberam o direito optimo 
jure, mas a maior parte tiveram sómente o 
direito dos quirites que collocava os habitan- 
tes do municipio na mesma situação que os 
antigos plebeus de Roma, dando. lhes o titulo 
de cidadão e chamando-os ao serviço nas le- 
giões, mus negando-lhes o direito de votar e 
de exercerem cargos publicos. | 

Quiroga (José). Jesuita hespanhol n. 
em Lugo no anno de 1707 em. em 1784. De- 
dicou-se ao estudo da mathematica, entrou 
na escola de marinha e fez algumas viagens 
mas depois levado do seu fervor religioso 
alistou-se na Companhia de Jesus. Pedindo 
para passar á America esteve ahi empregado 
nas missões, voltou por ordem do rei å terra 
de Magalhães para conhecer dos recursos 
d'esse paiz e examinar os pontos da costa 
onde se poderia estabelecer postos e depois 
presidiu á commissão encarregada de mar- 
car as fronteiras entre as possessões portu- 
guezas e hespanholas na America do Sul. Em 
seguida foi a Roma dar conta ao papa do 
estado das missões no Paraguay e depois re- 
gidir para Bolonha onde falleceu. 

Deixou um Tratado da verdadeira arte de 
navegar, e o jornal da sua viagem na Ame- 
rica foi redigido em vista dos apontamentos 
de Quiroga pelo padre Lucano e publicado 


pelo padre de Charlevoix nos Documentos 
justificativos da historia do Paraguay. 


Quiroga (Antonio). General hespanhol 
n. na Galliza em 1784 e m. em 1841. Tomou 
parte muito activa na guerra contra os fran- 
cezes, foi tenente coronel, favoreceu em 1815 
a tentativa de Porlier para estabelecer um 
governo constitucional e sendo por isso pre- 
so e mettido em conselho de guerra foi ab- 
solvido. Em 1817 foi novamente preso por es- 
tar implicado na revolta do conde d'Abesbal 
mas recuperou a liberdade no annu seguinte 
quando houve a revolução de Riego. 

Encarregado então do commando do exer- 
cito constitucional, foi eleito deputado pela 
Galliza, nomeado marechal de campo, eapi- 
tão general, commandante militar da Galliza 
e no exercicio d'esse cargo permaneceu até 
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1822 em que pediu a demissão, depois d'um 
duello. 

Quando em 1823 entraram em Hespanha 
as tropas francezas, Quiroga voltou ao ser- 
viço, poz-se á frente da divisão da Corunha, 
fez algamas sortidas e vendo que a causa li- 
beral estava completamente perdida, embar- 
cou para Inglaterra e d'ahi passou á Ameri- 
ca do Sul. Voltando á patria em 1833 exer- 
ceu ainda a commissão de capitão general 
de Granada e retirando se para S. Thiago de 
Compoetella ahi morreu. 

Quiroga (João Facundo). Presidente da 
republica Argentina n. em S. Juan na provin- 
cia de Rioja pelos annos de 1790 e m. em 
1835. Era filho de um pastor e começou pelo 
humilde mister de servente de pedreiro, mas 
pelo seu arrojo adquiriu em breve tanta in- 
fluencia sobre os seus companheiros de tra- 
balho que estes lhe deram o nome de Pae. 
Em seguida fes-se soldado, desertou, e depois 
de levar per algum tempo vida errante par- 
tiu em 1812 com um corpo de argentinos pa- 
ra revolucionar o Chili. D'ahi a pouco deser- 
tou novamente, fez-se salteador e á frente de 
um bando de scelerados que se lhe reuniram 
pôz se a atacar não só individuos isolada- 
mente mas até povoações. Seudo perseguido 
refugiou-se nos campos, mas em breve reap- 
pareceu, deixando a sua passagem assignala- 
da com mortes e roubos. Tendo sido preso © 
levado para S. Luiz (1818) combinou abi com 
os presos chilenos a evasão e logo que se viu 
livre deu cabo dos companheiros. 

O governo de Buenos Ayres ao qual elle 
conseguiu persuadir que esse morticinio era 
uma acção de patriotismo deu-lhe um com- 
mando na provincia de Rioja, mas Quiroga 
assassinou os membros das familias Davila e 
Ocampo que tinham alternativamente o go- 
verno da provincia e proclamou-se chefe in- 
dependente. 

Exerceu então um papel importante nos 
acontecimentos porque foi o promotor e um 
dos principaes chefes do partido federalista 
e contribuiu (1827) para fazer eleger presi- 
dente da republica Donego que foi fusilado 
no anno seguinte. Collocando-se então å tes- 
ta dos federalistas declarou a guerra ao no- 
vo presidente José Paz e depois de ter sido 
derrotado nos campos de La Tablada (1829) 
e de Oncativa (1830) ficou vencedor em Char- 
con e conseguiu assim depôr Paz da presi- 
dencia. Quiroga suppunha-se já senhor do po- 
der supremo quando d'elle tomou conta Ro- 
sas e então para se vingar assolou as provin- 
cias do centro. 

Apesar de todos os seus crimes foi em 1834 
eleito presidente da republica Argentina, fez 
pesar um jugo de ferro sobre o paiz, suppri- 
miu todas as escolas que havia nas provin- 
cias e favoreceu extraordinariameate a inqui- 
sição. Quando tinha suffocado pelo seu sys- 
tema habitual um conflicto entre as provincias 
de Salta e da Tucuman foi assassinado perto 
de Cordurn por um gaucho que se suppox 
emissario de Rosas. 

Quiros (Theodoro). Dominicano hespa- 
nhol, n. na Galliza em 1599 e m. em 1662, 

Tendo sido professor de philosophia em 
Manilha, prógou a religião do Crucificado 
durante des annos na ilha Formosa e sendo 
d'ahi expulso pelos hollandezes voltou a Ma- 
nilha onde morreu. Compôz no idioma dos in- 
dios Fagals, um Diccionario, uma Gramma- 
tica, um Cathecismo e outros livros religio. 
sos. 

Quiros (Jacintho Bernardo de). Histo- 
riador hespanhol, m. em Lausania em 1758, 
Entrou na ordem dos dominicanos, ensinou 
theologia e direito canonico em Roma, de- 
pois abjurou o cetholicismo e abraçando o 
protestantismo foi professor de historia eg. 
clesiastica na universidade de Lausania. En- 
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tre as suas obras citaremos: De malis ex Ec- 
clesie romance dogmatibus disciplina et praxi 
diatribe 111; Historia da egreja, em allemão; 
De mysterio S. Trinitatis revelato. 

Quiros (Lourenço). Pintor hespanhol, 
n. em 1717 e m. em Sevilha em 1789. Estu- 
dou pintura sob a direcção de Germano Lilo- 
rente e depois dirigiu-se a Madrid onde foi 
empregado por Corrado e Raphael Mengs 
nos grandes trabalhos que estes artistas es- 
tavam encarregados de executar para o rei. 
Quiros era membro da Academia de 8. Fer- 
nando quando deixou Madrid para ir residir 
em Sevilha. Este artista executou um gran- 
de numero de quadros que se veem em Ma- 
drid, Granada, Sevilha, Xerez, na Cartuxa 
de Santa Maria de las Cuevas, etc. 

Quirot (João Baptista). Politico fran- 

cez, n. pelos annos de 1760 e m. em Lyão 
em 1880. Era advogado em Besançon quan- 
do foi eleico membro da Convenção, votou 
por occasião do processo do rei, pela reclu- 
são, pronunciou-se a favor dos girondinos, 
concorreu para a queda de Robespierre e pa- 
ra suffocar a revolta de pradial do anno 114, 
foi membro da commissão dos vinte e um pa- 
ra examinar o procedimento de João Lebon 
e no relatorio propoz a prisão do proconsul. 
Reeleito para o conselho dos Quinhentos 
continuou a defender energicamente os prin- 
cipios republicanos e por isso foi preso no 
10 de brumario. Recuperando a liberdade 
ainda foi subintendente militar em Lyão, 
mas porfim em 1815 retirou-se da vida pu- 
blica. 
i Quisisana. Logar de Italia na provin- 
cia de Napoles perto de Castellamare. Tem 
muitas casás de campo e um magnifico pala- 
cio onde o rei de Napoles passava uma parte 
do verão. 

Quispicanchi. Provincia do Peru, li- 
mitada a norte e a nordeste pela provineia 
de Paucartambo, a leste pela de Caravaya, 
ao sul pela provincia de Tinta, a sudoeste pe- 
la de Chumbivilcas, a oeste pela de Paruro e 
a noroeste pela de Cuzco. À creação de gado 
constitue a principal riqueza dos habitantes. 
Commercio importante em ouro, prata, chum- 
bo e sal. Fabricas de tecidos de lã. A popu- 
lação d'esta provincia eleva-se a 35:000 al- 
mas. 

Quis. quid. ubi, quibus. auxi- 
lis, car, qaomodo., quando? (Quem? 
o que? onde? com que meios? porque? como? 
quando?) Expressão que encerra o que em 
rhetorica se denomina as circumstancias, is- 
to é, a pessoa, o facto, o logar, os meios, o 
motivo, o modo e o tempo. 

Quissanga. Povoação portugueza da 

rovincia de Moçambique, districto do Cabo- 
Delgado, fica defronte da ilha do Ibo, e ti- 
nha ba cerea de vinte annos umas 150 casas 
de madeira, e mais de 1:500 hab. A terra dos 
seus arredores é bastante productiva. 

Quissengo. Rio de Angola, afluente 
do rio Cué. Nas suas margens ergue se & 
povoação de Catinga. 

Quistgaard (Jeppe Christensen). Phi- 
lologo e historiador dinamarquez, n. em 1781 
em. em 1855. Dedicou-se ao principio ao 
ensino e depois foi cura de Seeland, conse- 
lheiro de consistorio e superintendente de 
Roskild. 

Traduziu em verso dinamarquez alguns li- 
vros da Iliada e da Eneida e o Hercules fu- 
rioso de Seueca. Deixou tambem impressos: 
Documentos para a historia da escola Slagel- 
se, Contos da historia das missões, etc. 

Quistgaard (Iver). Historiador dina- 
marquez, n. na ilha de Seeland em 1767 e 
m. em 1829. Quando concluiu os seus estu- 
dos de direito, visitou a Allemanha, a Suis- 
sa, & Italia, a Inglaterra e a França, voltou 
no seu pais onde foi successivamente secre- 
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tario da chbancellaria, conselheiro de legação, 
conselheiro de estado e chefe administrativo 
de Copenhague em 1816. Quistgaard era 
membro da Sociedade de historia e de lit- 
teratura nacional. Deixou uma obra impor- 
tante intitulada: Index chronologicus sistens 
Jfedera pacis, defensionis navigationis, com- 
mercionarum, subsidiorum et alia a regibus 
Daniæ et Norvegiæ ac comitibus Holsatiæ 
inita cum gentibus inira et extra Europam 
ab anno 1200 usque annum 1789. 
Quis tulent Gracchos de sedi 

tione querentes? (Quem poderá sup- 
portar os Gracchos a queixarem da sedição). 
Palavras com que Juvenal no principio da 
segunda satyra castiga com vehemencia a 
hypocrisia de certos censores que são mais 
corruptos do que aquelles cujos defeitos no- 
tam. 

‘Quita (Domingos dos Reis). Este insigne 
poeta bucolico, um dos nossos mais notaveis 
poetas, e um dos socios fundadores da Arca- 
dia, n. em Lisboa a G de janeiro de 1128, sen- 
do filho de José Fernandes Quita, negocian- 
te de pannos brancos e de sua mulber Maria 
do Rosario. Seu pae arruinou-se no negocio, 
e teve de passar ao Brazil, deixando em Lis- 
boa sua mulher e seis filhos menores para 
cuja educação contribuiu de longe com as re- 
messas de dinheiro, que, emquanto vivo, sem- 
pre enviou. Mas um dia cessaram essas re- 
messas, porque José Fernandes Quita mor.» 
reu deixando a pobre Maria do Rosario viu- 
va e cercada de creanças. Domingos dos Reis 
tinha então treze annos e dava provas de agu- 
do engenho e de grande amor pelo estudo, 
mas escasseiavam os meios, e a mãe teve de o 
applicar a um officio que lhe desse de comer 
inmediatamente. Quita entrou como aprendiz 
n'uma loja de cabelleireiro, mas nunca dei- 
xou de se entregar ao estudo, e as horas que 
podia furtar ao trabalho da loja consagra- 
va-as å leitura, principalmente das obras de 
Camões e de Francisco Rodrigues Lobo. A 
sua intelligencia não tardou a ser conhecida 
e apreciada pelos freguezes da loja. Citava- 
ge a agudeza dos seus ditos, referiam-se as 
suas respostas, admirava-se a sua memoria. 
Quita sabia muitos versos de cór, já os fazia, 
mas esra prenda escondia-a elle cuidadosa- 
mente. A's vezes recitava as suas composi- 
ções, mas não dizendo que eram suas, attri- 
buindo-as a um religioso dos conventos das 
ilhae. Um soneto que principiava: 


Benigno amor, os impios que te ofendem 


foi o que principiou a levantar o véu, com que 
a modestia de Quita escondia o seu talento. 
Teve em breve admiradores, que o arranca- 
ram á sua loja e tentaram pôl o a caminho 
da prosperidade. Um desses admiradores, e 
seu amigo intimo, José Antonio de Brito, fal- 
lou n'elle ao conde de S. Lourenço com gran- 
de enthusiasmo. Quiz o conde, que era illus- 
tradissimo, ouvil-o, e logo na primeira con- 
versação percebeu que tinha deante de si 
um cabelleireiro poeta, a quem Voltaire de 
certo não diria: , 


Maitre Dominique faites des perruques! 


Acolheu-o na sua intimidade, favoreceu-o, 
arrancou-o ás estreitezas e ás miserias da sua 
vida. Quita mostrou-se sempre muito grato a 
esse primeiro Mecenas, e seria essa talvez 
uma das causas do seu infortunio. Effectiva- 
mente o conde de S. Lourenço foi uma das 
victimas da politica implacavel do marquez 
de Pombal, Encerrado no carcere da Jun- 
queira, deixou o pobre Quita sem protector, 
e luctando de novo com as angustias da ad- 
versidade, 

" Imaginou encontrar um protector n'um dos 
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meninos de Palhavã, D. Gaspar, filho bas- 
tardo de D. João v, que chegou a prometter-. 
lhe leval.o comsigo quando fosse para Bra- 
ga, para onde fôra despachado arcebispo, co- 
mo familiar da sua casa. Intrigas de Tartuf- 
fos desviaram o prelado d'esse proposito, 6 
Quita perdeu o ensejo de passar vida soce- 
gada, e de se entregar tranquillamente aos 
seus trabalhos poeticos. Para cumulo de in- 
fortunios, o terremoto de 1755 deixou-o ficar 
sem casa. Recolheram-n'o amigos estremeci- 
dos, o medico Balthasar Tara e sua mulher 
D. Thereza Aboim, que se encarregaram ge- 
nerosamente de occorrer a todas as necessi- 
dades do poeta. Bem carecia elle d'esse au« 
xilio, porque era de uma infelicidade pasmo- 
sa. O marquez de Pombal que parecia apre- 
ciar.o seu talento, e a quem elle rendeu sem- 
pre culto nos seus versos, cantando em todos 
os tons ora os seus feitos. notaveis como mi- 
nistro, ora os predicados e virtudes dós seus 
irmãos e de todos os seus parentes, sempre o 
tratou bem, mas nunca o despachou apesar 
de repetidas promessas. 

Em 1756, quando se fundou a Arcadia, já 
era tal a reputação de Quita como. poeta que 
entenderam que não podia deixar de ser elle 
um dos socios fundadores. Quita entrou na 
donta assembléa com o nome pastoril de Al- 
cino Mycenio. | 

Por essa occasião Quita entendeu que de- 
via fazer novos esforços para poder discutir 
e conviver litterariamente com os homens il- 
lustradissimos que faziam parte do Ménalo. 
Já å força de trabalho conseguira aprender 
sosinho o francez, o italiano e o hespanhol; 
os poetas gregos e latinos conhecia-os pelas 
traducções. Entregou-se depois ao estudo de 
Aristoteles, embrenhou -se nos labyrinthos da 
sua poetica, e, ajudado emfim por um senso 
critico finissimo, que era um dos caracteris» 
ticos especiaes do seu talento, poude figurar 
brilhantemente nos debates e nas conferen- 
cias da Arcadia, que illustrava aliás com as 
suas obras poeticas, porque Pedro Antonio 
Correia Garção, Domingos dos Reis Quita e 
Antonio Diniz da Cruz e Silva foram sem du- 
vida alguma as tres estrellas da nova socie- 
dade poetica. 

Entretanto Domingos dos Reis Quita con- 
tinuava a viver em casa do dr. Balthazar 
Tura, a cuja sciencia deveu por mais de 
uma vez u saude e a vida. Era de uma com- 
pleição fraca e delicada o poeta da Lycorta. 
Em 1760 e em 1767 esteve perfeitamente 
morto, e, se escapou a essas duas terriveis 
doenças, deveu-o sobretudo aos disvelados 
cuidados scientificos do medico e ao trata- 
mento sollicito de sua esposa D. Thereza 
Aboim. 

Mas a mãe de Quita, velha, e adoentada, 
vivia pobremente em casa de seu genro An- 
tonio José Cota, que se mostrava generosis- 
simo com ella, mas que era pobre. Domin- 
gos dos Reis Quita entendeu que não o devia 

eixar carregar com fardo tão pesado e de- 
liberou tomar casa propria, chamando sua 
velha mãe para a sua companhia. Debalde 
tentaram dissuadil-o d'esse proposito os seus 
amigos mais intimos; debalde procuraram 
retel-o, o medico e sua esposa; foi mais forte 
do que tudo, o seu sentimento do dever e 
Reis Quita foi viver para casa sua, no dis 
13 de julho de 1770. A 22 de agosto do 
mesmo anno, quer dizer, quarenta dias de- 
pois, adoecia gravemente. Afirma Innocen- 
cio, que fôra um marido ciumento que o pus 
nira, Rebello da Silva que segue visivelmene 
te as opiniões de Padegache, contemporaneo 
e amigo do poeta, diz simplesmente que o 
dr. Tara, logo vin que a doença era mortal 
e que ia ter o seu termo funesto a pthysica 
que já lhe dera por duas vezes E rapa as. 
saltos. No dia 26 de agosto de 1710, morreu 
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effectivamente, apenas com 42 annos de ida- 
de. As obras poeticas de Quita publicadas 
- primeiro em 1766 foram reimpressas em 1781, 
sendo então precedidas de uma vida do poe- 
ta, escripta pelo seu amigo intimo e parece 

ue seu collaborador Miguel Padegache. 
Fez-se nova edição das obras poeticas de 
Quita, excluindo-se as tragedias, em 1831. 

Quita escreveu em muitos generos, Foi 
mediocre nas odes, apesar de encerrarem al- 
guns trechos magnificos, e de estarem es- 
criptas com elegancia, correcção e perfeita 
vernuculidade. As suas odes mais aprecia- 
veis são a que dirigiu ao conde de Lippe, a 
que commemora a salvação d'el rei D. José 
e finalmente uma ao Natul. Esta sobretudo 
é esplendida. As outras odes dirigidas ao 
conde de Oeiras, etc., são quasi sempre sim- 
ples memoriaes. Nesse ponto, sem irmos 80 
estrangeiro, Quita é deixado a perder de 
vista por Antonio Diniz. 

A elegia à morte de José Antonio de Bri- 
to é uma imitação de Camões em que ha 
lampejos de verdadeiro sentimento por entre 
as estafadas declamações mythologicas. Tam- 
bem imitada do estylo e da maneira de Ca- 
mões uma canção de Quita é comtudo de 
certo mais bella do que a elegia, a epistola 
ao conde de Oeiras é mais um memorial des- 
venturado como as odes, os sonetos são ainda 
pallidos reflexos dos sonetos de Camões, a 
silva ao terremoto de Lisboa, escripta num 
metro desharmonioso, fica esmagada com- 
pletamente pela grandeza tragica do assum- 

to 


Nas poesias bucolicas porém é que foi 
admiravel poeta e é estranho que tão bem 
soubesse pintar a natureza campestre quem 
nunca saiu de Tisboa. Bem sabemos que os 
bucolicos arcadianos procuraram em Virgilio 
e em Theocrito e não na natureza os seus 
modelos; mas Quita Às vezes como que advi- 
nha os quadros que o encantam e à descri- 
prio brota-lhe singela, natural e verdadeira. 

ste inverno que elle descreve no seu idyl- 
lio 2.º é um inverno portuguez. 


Que frondosos estão, no inverno frio 

Os verdes arvoredos! 

Como pura a corrente d'este rio 

Sobre os lisos penedos, 

Em branca e crespa espuma vae quebrando 
E as ondas espalhando 

Em cristalinas veias 

Lambe em remanso placido as areias. 


Domingos dos Reis Quita escreveu um 
drama pastoril, a Lycoris, que é incontesta- 
velmente a sua mais bella composição. Junta 
ás bellezas bucolicas, a quo o seu talento 
nos habituára, o vivo interesse e o entrecho 
captivador do drama. Quando porém, saindo 
do theatro idyllico em que tanto se com- 
prazia, quiz arcar com a tragedia, não foi 
egualmente feliz. A Astarte, a Megara, a 
Hermione e a Castro, não estão, sem duvida 
alguma, á altura das outras composições de 
Quita, mas ainda assim devemos distinguir 
a Castro, que vale muito mais do que as 
outras tres e que é cheia de situações dra- 
maticas e conduzida de um modo verdadei- 
ramente scenico, tanto assim que João Ba- 
ptista Gomes quasi que não fez mais do que 
copial-a. Foi Innocencio quem primeiro fez 
notar o plagiato. 

A Castro foi traduzida em inglez por mr. 
Thompson, sendo essa traduceção impressa 
em Londres em 1800. 

Domingos dos Reis Quita, foi sem duvida 
alguma um dos bons poetas portuguezes e um 
dos que mais contribuiram para a restauração 
do gosto litterario no seculo xvin. As eclo- 
gasea Lycoris de Quita, as odes pindaricas 
e o Hyssope de Diniz, as odes horacianas, e a 
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cantata de Dido de Garção constituem um 
grupo de incontestaveis obras primas que 
hão de ser sempre, sejam quaes forem as 
evoluções do gosto, lustre e gloria da litte- 
ratura portugueza. 

Quiteria (Santa). Santa portugueza ou 
antes nascida nos territorios que depois con- 
stituiram o reino de Portugal. Sendo uma das 
nove filhas de C. Atilio, n. no territorio que 
hoje constitue a proviucia do Minho. Conta 
a sua lenda, que tendo sido martyrisada 
junto de Toledo, levou nas suas mãos a sua 
cabeça degolada até Margueliza, onde foi 
sepultada na ermida de 8. Pedro, e onde se 
conservam as suas reliquias. 

Quito. Cidade da America do Sul, ca- 
pital do antigo reino de Quito e actualmen- 
te da republica do Equador, capital da pro- 
vincia de Pichincha por 0° 13' de latitude sul 
e 81º 5 de longitude oeste a 2:908 metros 
acima do nivel do mar e a 1:200 kilom. oes- 
te de Lima. População 80:000 hab. Bispado 
fundado em 1545, tribunal de justiça, uni- 
versidade, escola normal, collegio, bibliothe- 
ca publica. Quito, a cidade maior e mais po- 
pulosa de toda a Colombia está situada 
n'uma quebrada limitada a oeste pelo vul- 
cão Pechincha, a leste por uma serie de co- 
linas chamadas Penecillo, e ao norte e ao sul 
por bellas planicies. Os principaes edificios 
publicos são: a cathedral, o palacio do arce- 
bispo, a casa do municipio e o palacio da jus- 
ritiça, o antigo collegio dos jesuitas com uma 
rica bibliotheca, a egreja de Sagrario e a do 
convento de Santa Clara, o convento dos 
franciscanos, e o grande hospital. À indus- 
tria consiste no fabrico de pannos grossei- 
ros, baetas, flanellas, sarjas e outros tecidos 
de algodão. Quito recebe os productos da 
Europa pelo porto de Guayaquil. 

Quito foi conquistada pelos hespanhoes 
commandados por Benalcazar em 1533; com- 
prehendida muito tempo no Peru, foi desli- 
gada em 1718 para fazer parte da Nova Gra- 
nada, em 1819 entrou na republica da Co- 
lombia e em 1831 na do Equador. 

Quito (Rcino de). Antiga audiencia da 
Nova Granada e que comprehendida na par- 
te sudoeste da Colombia, formou os departa 
mentos do Assuay, Guayaquil e do Equador 
quer dizer quasi todo o territorio da actual 
republica do Equador. E' atravessado de 
norte a sul pelos Andes que ahi teem o no- 
me de cordilheira de Quito e formam duas 
serras parallelas separadas por uma planicie 
elevada onde vive quasi toda a população do 
paiz. Este planalto produz em abundancia 
milho e tambem trigo, cevada, outros cerenes 
e canna de assucar. Encontra-se ahi muito 
gado, principalmente bois e carneiros. 

Quando os hespanhoes chegaram ao Peru 
em 1526 occupava o throno o duodecimo mo- 
narcha desde a fundação do imperio. Este 
rei chamado Huana-Capac submetteu o rei- 
no de Quito, quiz transferir a sua residencia 
para a capital d'essa nova provincia e casou 
com a filha do rei de Quito a quem tinha 
vencido. Parece que morreu em 1529 succe- 
dendo-ihe seu filho Atahualpa. Em 1533 Be- 
nalcazar official de Pizarro conquistou o rei- 
no de Quito que ficou assim sob o dominio 
dos hespanhoes. Esteve por muito tempo fa- 
zendo parte do Perú até que em 1718 foi 
d'elle separado, 

Quix (Christiano). Archeologo allemão, 
n. em 1773 e m. em 1844. Tendo-se dedicado 
primeiro ag ensino particular, abriu depois 
em 1802 em Aix la Chapelle uma escola pri- 
maria que foi um modelo no seu genero. De 
1815 a 1822 foi professor de historia, de 
geographia e de sciencias natnraes no col- 
legio d'essa cidade e por ultimo bibliothe- 
cario do mesmo estabelecimento. 

Entre as obras que deixou impressas cita- 
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remos: Descripção da cidade de Aix la-Cha- 
pelle e dos principaes monumentos dentro e 
fóra d'ella, O castello e o antigo senhorio de 
Rimburgo com a historia dos seus possuido- 
res, Documentos para servirem á historia do 
circulo d'Eupen e uma Historia d» Aix-la- 
Chapelle em tres volumes. 

Quixara. Rio do Brazil na provincia do 
Ceará, passa entre a villa do Crato e a villa 
de S. Matheus. 

Quixeramobim. Rio do Brazil na 
provincia do Ceará. N. na serra de Hibiap- 
paba, banha a villa de Quixeramobim ou de 
Campo-Maior de Quixeramobim, e vae jun- 
ctar-se com o rio Banabuhibú, afluente do 
Jajuaribe. 

Quixos-e-Macas. Antiga provincia 
da Nova Granada, chamada assim por causa 
dos dois povos indigenas que a habitam. Ti- 
nha ao norte a provincia de Pasto, a oeste a 
mesma e a de Cuenca, ao sul a de Jaen-de- 
Bracomoros, 400 kilom. de comprimento e 
200 de largura. Capital Macas ou Sevilla-del- 
Oro. Uma grande parte d'esta região é mui- 
to montanhosa e banhada por varios rios tri- 
butarios do Amazonas. Producção de tabaco, 
cereses e algodão. Este paiz esti hoje com- 
prehendido na republica do Equador. 

Quoatqueveran. Auffret, linguista 
francez que viveu pelos fins do seculo xv, 
mas de cuja biographia a unica noticia que 
nos resta é que foi conego de Tregnier. Dei- 
xou uma obra impressa em 1499 com o titu- 
lo de Catholicon en troys langaiges, savoir en 
breton, francais et latin selon l'ordre de VA b 
c d. D'este livro que é rarissimo e importan- 
te para o estudo da linguistica, fizeram-se 
posteriormente dois resumos. ' 

Quod Di omen avertant (Que os 
deuses affastem este agouro). Phrase empre- 
gada repetidas vezes para exprimir um de. 
sejo no qual a pessoa que falla pede aos deu- 
ses ou ao destino que affaste esta ou aquella 
desgraça. 

Quod erat demonstrandum. (O 
que se pretendia demonstrar). As iniciaes 
d'estas tres palavras Q. E. D. encontram se 
nos livros scientificos com frequencia, 

Quod scripsi, scripsi (O que escre- 
vi está escripto). Expressão que serve para 
indicar uma resolução tomada e que por cni- 
sa alguma será alterada. 

Quoin., Ilha da Oceania na Melanesia si- 
tuada na costa oriental da Terra de Van- 
Diemen na bahia da Tempestade por 49º 
6' de latitude sul e 145º 27/ de longitude 
leste. 

Quo non ascendam? (Onde não che- 
garei eu?). Divisa de Fouquet e que ferindo 
a orgulhosa susceptibibidade de Luiz xiv 
concorreu para apresar a queda do superin- 
tendente. 

Quorum pars magna fai (Em 
que tive grande parte). Palavras citadas fre- 
quentemente pelos escriptores « que são do 
livro wu da Eneida quando Eneas contando os 
horrores da ultima noite de Troia diz: Tris- 
tissimos acontecimentos em que tive grande 
parte. 

Quos ego. (Que eu). Ameaça de Nep- 
tuno contra os ventos mandados por Eolo a 
pedido de Juno para arremessarem um tem- 
E sobre a esquadra de Eneas. Estas pa- 
avras que são do livro 1 da Eneida appare- 
cem frequentes vezes citadas e podem tra- 
duzir-se mais livremente por: Eu devia. 

O quosego de Neptuno é a expressão do 
maximo descontentamento de um superior, 
mas a maior parte das vezes é citado e apro- 
veitado para mostrar a impossibilidade de 
dominar certas forças levantadas contra a 
propria vontade. 

Quos vult perdere Janiter de- 
mentat (Jupiter tira a rasão áquelles que 
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quer perder). Locução proverbial que foi at- 
tribuida a Horacio, Virgilio e outros aucto- 
res mas que não pertence a nenhum d'elles 
ignorando-se ainda quem foi o primeiro que 
a escreveu. 

Quous, Antiga Apollinopolis Parva, pe- 
quena cidade no alto Egypto e situada na 
margem direita do Nilo; commercio importan- 
te. Ruinas de um templo que devia ter sido 
magnifico a avaliar pelo que d'elle resta. 

Quousque tandem (Até quando). 
Primeiras palavras da apostrophe com que 
Cicero fulminou Catilina quando se atreveu 
a apparecer no senado depois de estar desco- 
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berta a conspiração que elle tramára contra 
a republica. Quousque tandem, Catilina abu- 
tere patientia nostra? Até quando, Catilina, 
abusarás da nossa paciencia? 

Quvy. Ilha da Oceania na Melanesia ao 
norte da Terra dos Papuis, no grande Ocea- 
no equinoxial. 

Qvalfiord, Golpho do oceano glacial ar- 
ctico na costa septentrional de Noruega ao 
norte da ilha Qvalve. 

Qvalve ou Ilha das Baleias. Ilha 
do oceauo glacial arctico na costa norte de 
Noruega a leste da ilha de Soroe. Tem 24 
kilom. de comprimento e 12 de largura. Na 
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Ea occidental fica a cidade de Hammer- 
est. 

Qvananger-Fjord. Golpho do ocea- 
no glacial arctico na costa norte da Noruega, 
Tem 54 kilom. de norveste a sueste e 9 kilom. 
de largura media. 

Qrarken. Estreito do golpho de Botnia 
formado pela costa da Suecia e da Finlandia 
entre Umea e Wasa, 

Qvarubergisiocen. Lago da Suecia no 
governo de Oestersund a leste dos montes 
Dofrisus. 

Tem 45 kilometros de noroeste & sueste 
e 46 kilom. de largura media. 


Ra. Nome antigo do sol na mythologia 
egypcia. representado em geral sob a 
figura de homem com cabeça de gavião, 
umas vezes em pé e immovel, outras vezes 
em attitude de andar e outras ainda sen- 
tado n'um throno. 

Raab. Em latim Arabo, Arrabona, em 
hungaro Raba, rio dos estados austriacos. 
Nasce na Styria a 5 kilom. noroeste de Pas- 
sall no condado de Gratz, corre a sueste, 
depois a leste, entra na Hungria, atravessa o 
condado de Guns, chega à fronteira do con- 
dado de CEdenburgo e divide-se em dois 
braços: o mais consideravel continua o seu 
curso para nordeste entre o limite dos dois 
condados, entra no de Raab e desagua n'um 
pequeno braço do Danubio pela margem di- 
reita em Raab juntamente com o Rabintz; o 
outro braço chamado Pequeno Raab, corre 
- go norte no condado de Cdenburgo e no 
Wasen Hanschag confunde as suas aguas 
com o Rabnitz. Os seus principaes afluentes 
são o Repetze, o Guns, o Pinka, o Feistutz, 
o Lasnetz, o Moasczal, o Gerencze, ctc. 

Raab. Cidade forte da Hungria, capital 
do condado do mesmo nome, na confluencia 
do Danubio com o Raab. População 21:000 
bab. Séde de um bispado catholico, semina- 
rio episcopal, academia, gymnasio, escola nor- 
mal; fabricas de pannos; feiras muito concor- 
ridas. Em 1209 os francezes às ordens de Eu- 
genio de Beauharnais ganharam ali uma im- 
portante victoria contra os austriacos que 
eram commandados pelo archiduque João. 

Raab (Condado de). Condado da Hun- 

ria, comprehendido entre o condado de 
Prebu a nordeste, o de Komorn a nor- 
deste, o de Vesprins ao sul e os de Œ@den- 
burgo e de Wieselburgo a oeste. Superficie 
113 kilom., 85:000 hab. proximamente. Os 

rincipaes cursos de agua são: o Danubio, o 
Raab e o Czka. Produz vinho, trigo, legumes, 
linho e fructas. À creação de gado consti- 
tue o principal recurso dos habitantes. Abun- 
dancia de pesca, A capital d'este condado 
é Raab. 

Raab. Villa da Austria no circulo de 
Inn. População 1:500 hab. Tem de notavel 
algumas nascentes de aguas mineraes, ma- 
gnificas pedreiras de marne e um palacio 
muito curioso pela sua architectura. 

Raabe (José). Pintor allemão, n. em 
Deutsch: Wartenberg na Silesia em 1780 e 
m. em Breslau tem 1849. Abandonou a car- 
reira das armas para se dedicar á pintura e 
tornando-se um artista muito habil, foi pin- 
tor da côrte de Hesse Darmstadt pelos annos 
de 1810, professor de desenho e de pintura 
na academia de Bonn em 1814, membro da 
academia das bellas-artes de Dresde, pintor 
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du côrte de Saxonia em 1816 e professor de 
desenho na escola das bellas artes e de ar- 
chitectura em Breslau. Além de um grande 
numero de copias das obras primas dos me- 
lhores mestres, as quaes Raabe executou na 
Italia desde 1818 a 1824, deixou alguns qua- 
dros dos quaes citaremos como mais notavcis: 
S. Pedro e S. Paulo, magnifica tela que se 
admira na principal egreja de Naumbourg 
sobre o Queiss na Silesia ea Virgem com o 
Menino Jesus na egreja de Wertban. À ga- 


leria de Dresde possue d'este artista uma. 


serie de descnhos e de pinturas sobre a 4n- 
tiga historia da Germania e da Allemanha 
na idade media. 

Raabe (José Luiz). Mathematico co as- 
tronomo allemão n. em Brody na Galicia em 
1801 e m. em Zurich em 1859. Foi profes- 
sor de mathematica no gymnasio, na uni- 
versidade e na escola polytechnica de Zu- 
rich. Raabe simplificou as operações do cal- 
culo integral e differencial e resolveu varios 
problemas de astronomia. Os seus trabalhos 
collocaram-n'o a par dos melhores mathe- 
maticos do seu tempo. Além de artigos pu- 
blicados no Jornal de Crelle e na Revista 
das Sciencias physicas, ete. deixou: Calculo 
diferencial e integral com as funcções de uma 
só variavel; Sobre o calculo difjerencial li- 
near; Communicações mathematicas; Sobre o 
movimento progressivo dos centros de gravi- 
dade dos planetas do nosso systema solar. 

Raasay ou Raaza. Ilha da Escocia, 
uma das Hebridas a leste da Skya; por 57º 
25! de latitude norte e 8º de longitude oeste. 
Superficie 684 hectares; população 1:200 
hab. E’ em geral coberta de rochedos, pouco 

roductiva e o seu clima é muito humido. 
va costa oriental está sobre um rochedo 
composto de partes vulcauicas, o castello de 
Broichin, antiga residencia dos seuhores de 
Raasay. 

Rabaça. Aldeia de Portugal na provin- 
cia da Beira Baixa, antiga freguezia que ti- 
nha 44 fogos em 1757. 

Rabaça. Rio de Traz-os-Montes, n. na 
Galliza, junto da Ragua, entra em Portugal 
e vae desembocar no rio Tua de que é af- 
fluente. 

Rabaçal. Freguezia da Beira Baixa, 
concelho de Meda, districto da Guarda, dio- 
cese de Lamego, orago S. Paulo, 146 fogos, 
530 hab. sendo 264 homens, 256 mulheres. 
Tinha 94 fogos em 1757. 

Esta freguezia pertenceu ao concelho de 
Marialva, quando este se extinguiu passou 
para o concelho de Meda, foi em 1855 trans- 
ferida para Villa Nova de Fozcôa e em 1872 
transferida do novo para Meda. A terra é 
bastante fertil. 


Rabacal. Antiga villa, freguezia do 
concelho de Penella, districto e diocese de 
Coimbra, orago Santa Maria Magdalena, 184 
fogos, 718 hab., sendo 353 homcijs e 365 mu- 
lheres. Tinha, segundo diz o Portugal sacro, 
35 fogos em 1757. Rabaçal é villa que já . 
existia no principio da monarchia portugue- 
za. Pertenceu nos templarios que lhe deram 
foral e passou a ser commenda da ordem de 
Christo. Foi cabeça de concelho que abran- 
gia cinco freguezias, as de Alvorge, Degra- 
cias, Pombalinho, Rabaçal e Zambujal. A 
primeira e as duas ultimas passaram para o 
concelho de Soure c as outras duas para o 
de Condeixa. 

Os terrenos d'esta freguezia são arenosos 
mas ferteis. Produzem em abundancia ce- 
reaes e azeite e criam muito gado. 

E' n'esta freguezia que se fazem os excel- 
lentes queijos do Rabaçal, conhecidos e fa- 
mosos em todo o reino. 

Rabacal. Rio da ilha da Madeira, ou 
antes verdadeiramente torrente que precisa 
de grandes obras, tendo-se-lhe feito algumas. 
As obras da levada do Rabaçal são até das 
mais importantes da ilha. 

Rachaidib. Alchimista arabe conheci- 
do pelo nome de Philosopho do rei dos Per- 
sas. Viveu por 1200, e não mereceria ser ci- 
tado se uma obra sua que appareceu na Eu- 
ropa da edade media, e que teve o nome de 
Allegoria de Merlin, não tivesse exercido 
grande influencia nos espiritos d'esse tempo. 
A allegoria encerra unicamente o segredo de 
dois processos de analyse chymica, o da via 
secca e o da via humida. 

Por muito tempo não se soube a quem se 
devia attribuir esse trecho de prosa, mas pelo 
estylo suppoz-se logo que seria oriental, sup- 
posição que foi depois confirmada pela des- 
coberta das obras do alchimista arabe. 

Rabal. Freguezia do concelho, districto 
e diocese de Bragança, orago S. Bartholo- 
meu, 96 fogos, 415 hab., sendo 228 homens e 
187 mulheres. Tinha 91 fogos em 1757. E' 
terra pouco fertil, mas cria muito gado. 

Raban Maur. Chamado em latim Ra- 
banus Maurus e tambem Rabanus Magnen- 
tius, prelado allemão, n. pelos annos de 786 
e m. em 856. Foi educado no convento dos 
benedictinos de Fulda e d'ahi passou a Tours 
onde concluiu os estudos e foi professor de 
grammatica e philosophia. Recebendo ordens 
de presbytero quando voltou a Fulda em 814 
abriu uma escola que em breve adquiriu 
grande celebridade em toda a Germania. 

Eleito abbade em 882 demittiu-se d'esse 
cargo para se recolher ao priorado de S. Pe- 
dro onde esperava terminar socegadamente 
a vida, mas d'ahi o foi tirar E nomeação de 
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bispo de Moguncia. Convocou alguns syno- 
dos para emendar os abusos que se haviam 
introduzido na diocese, interpoz se entre 
Luiz o Brando e seus filhos rebeldes, mos- 


trou-se mnito severo com Gotteschalk e deu- 


provas do seu genio caritativo na fome que 
assolou Moguncia no anno de 850. As obras 
d'este prelado impressas em 3 volumes no 
anno de 1627 constam de Commentarios s0- 
bre a Sagrada Escriptura, tratados da Ine- 
tituição dos clerigos e das cerimonias da egre- 
ja, o mais util e o mais interessante dos seus 
escriptos, o Calendario ecclesiastico, da Vis- 
ta de Deus, Homilias, um livro de Etymolo- 
gia, uma Grammatica, um tratado da Inven- 
ção dus Linguas, e varias poesias entre as 
quaes se nota o Veni Creator. ý 

Rabasquiero ou Ravasqueiro. 
Familia procedente de Italia e cujas armas 
são: escudo de prata, com tres bandas de 
vermelho, a do meio carregada de um leão 
de oiro coroado. 

Rabasteins ou Rabasteus. Anti- 
ga familia do Albigense e cujos membros 
mais notaveis foram: Pelfort de Rabasteins 

ue n. pelos fins do seculo xrm, foi bispo de 

amiers, de Leão na Hespanha, de Rieux e 
elevado a cardeal em 1320, morreu no anno 
seguinte. 

-—Pedro Raymundo de Rabasteins sobri- 
nho do antecedente, foi successivamente se- 
nescal de Beaucaire, de Tolosa, da Gasco- 
nha, governador de Beaucaire e de Agen, e 
tenente general no Languedoc. Tomou parte 
em muitos combates, ficou prisioneiro dos in- 
glezes em 132:9, sendo resgatado pelo rei 
apesar da pobreza do thesouro em 1380. 

Bertrand de Rabasteins visconde de Pau- 
lin, viveu na segunda metade do seculd xvi, 
militou nas fileiras dos protestantes, tomou 
parte na expedição dirigida contra algumas 
praças do sul da França, protegeu a retirada 
de Coligny na marcha paaa o Vivarais, foi 
eleito general dos protestantes para o Cas- 
trais e Albigense e foi feliz nas cmprezas 
que intentou. 

Rabastens. Aldeia de França no de- 
partamento dos Altos Pyreneus a 19 kilom. 
de Tarbes, na confluencia do Esteour com o 
canal de Alaric. População 1:320 hab. Res- 
tos de fortificações muito antigas; na egreja 
encontram-se todos 08 estylos desde o seculo 
x até ao seculo xv. 

Rabastens. Cidade de França no de- 
partamento do Tarn a 16 kilom. de Gaillac 
na margem direita do Tarn. População 5:317 
hab. A egreja que data do seculo xin é nota- 
vel pela sua architectura; uma outra egreja 
de 8. Pedro encerra o curioso tumulo de Pe- 
dro de Cung, cavalleiro morto em 1331. No 
extremo da magnifica ponte que liga a cida- 
de á margem do Tarn, eleva-se o castello da 
Castagne, onde o duque Henrique de Mont- 
morency esteve doente em 1621. 

Rabastens possue varias fabricas de cha- 
peus, canhamo, pregos, etc. 

Rabath. Rebat, Arbate ou Nova 
Salè. Cidade forte de Marrocos no estado 
de Fez situada na margem esquerda e na foz 
do Bouregreb no Oceano Atlantico, em fren- 
te de Salé; por 34º b' de latitude norte e 9º 
8' de longitude oeste. População 30:000 hab. 
Tem de notavel principalmente um lindo pa- 
lacio construido em 1785 pelo sultão então 
reinante. Na sua parte oriental veem-se as 
ruinas da antiga Chella que Chenier suppõe 
ter sido a metropole das colonias carthagi- 
nezas. Encontra-se tambem ali o tumulo do 
sultão Almanzor. Grande centro de commer- 
cio; fabricas de tapetes, lãs, algodões, marro- 
quins etc. 

Exportação de lãs, cereaes, gado, cera, etc. 
Emquanto Fez trata principalmente dos pro- 
ductos de luxo, Rabath fabrica artigos com- 
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muns. E' a França que compra para as fa- 
bricas de Lodeve e de Paris quasi todas as 
lãs exportadas de Rabath que são emprega- 
das com magnificos resultados nos pannos 
para fardamentos do exercito. 

O porto na foz do Bouregreb era antiga- 
mente importante mas hoje está muito obs- 
truido. N'outros tempos era aqui o logar onde 
se conatruiam as embarcações que fizeram 
afamados e temidos os piratas de Salé. 

Rabaut (Paulo). Pastor da egreja pro- 
testante de Nimes n. em 1718 e m. em 1794. 
Pertencendo a uma familia protestante resol- 
veu ainda muito novo dedicar se ao ministe- 
rio evangelico e recebendo ordens de minis- 
tro em Lausande no anno de 1743 voltcu a 
França e foi nomeado pastor da egreja de 
Nimes na qual exerceu este cargo durante 
perto de cincoenta annos. Não era nem gran. 
de theologo nem erudito, era um homem de 
acção e muito dedicado à causa dos seus cor- 
religionarios. Pela sua influencia pôde conter 
os montanbeses das Cevennes que haviam res- 
pondido com a força ás perseguições feitas 
aos protestantes depois da paz de Aix-la- 
Chapelle (1748), mas d'ahi a tempos em 1754 
o goveruo resolveu levar Rabaut a expatriar- 
se e pôz a preço a cabeça do ousado pastor. 
Este andou errante e homisiado pelas Ceven- 
nes, foi em 1755 a Paris sem que ainda hoje 
se saiba o motivo d'essa viagem e voltando 
ao Languedoc assistiu ao synodo nacional 
de 1756 e sabendo do attentado de Damiens 
publicou uma pastoral condemnando o regici- 
dio. 

Em 1758 publicou uma outra pastoral Sobre 
a esmola aos fieis da egreja de Nimes, e em 
1761 uma petição a favor de Francisco Ro- 
chette e uma brochura com o titulo de Ca- 
lumnia confundida na qual repellia com ve- 
hemencia a accusação feita aos protestantes 
de mandarem os paes matar os filhos apos- 
tatas. Em 1763 presidiu ao synodo nacional 
das egrejas reformadas em F'rança, em 1785 
demittiu-se das suas funcções e em 1792 di- 
rigiu a cerimonia da dedicação do primeiro 
templo que os protestantes tiveram em Nimes 
depois da revogação. 

Rabaut (João Paulo). Conhecido pelo 
nome de Rabaut Saint-Etienne filho primo- 
genito do antecedente n. em 1743. 

Foi educado em Genebra e Lausanne e re- 
gressando å patria foi nomeado em 1765 pas- 
tor em Nimes, e indo depois a Paris relacio- 
nou-se com os homens mais importantes d'es- 
se tempo e teve a satisfação de ver a promul- 
gação do edito de 1787 que punha termo ás 
perseguições dos protestantes. Publicando 
durante a sua estada ua capital Cartas a Bail- 
ly sobre a historia da Grecia e Considerações 
sobre os direitos e deveres do terceiro estado 
grangeou uma certa fama de sabio e de poli- 
tico, e por isso foi eleito deputado aos esta- 
dos geraes. 

Sustentou desde logo que a verificação dos 
poderes devia ser feita em commum e depois 
tornou-se notavel defendendo a liberdade dos 
cultos, pronunciou-se a favor de uma monar- 
chia temperada, defendeu a necessidade d'uma 
camara unica e permanente e seguiu o par- 
tido dos que queriam o veto suspensivo. No- 
meado em março de 1790 presidente da as- 
sembléa, occupou-se da organisação das guar- 
das nacionaes e da gendarmeria e no anno 
seguinte propoz a creação de assignados de 
cinco libras e tomou a palavra a proposito 
da reunião do condado Venaissin å França. 

Depois de encerrados os trabalhos da as- 
sembléa nacional Rabaut continuou a viver 
em Paris, foi redactor em chefe do Monitor, 
escreveu um Resumo da historia da Revolu- 
ção franceza e fundou juntamente com Ce- 
rulti a Famille villageoise que teve grande 
voga. 
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Eleito para a Convenção foi nomeado pre- 
sidente d'ella em janeiro de 1793, mas seguin- 
do as idéas dos girondinos, quando estes fo- 
ram vencidos pelo partido da Montanha, Ra- 
baut teve ordem de prisão e depois de haver 
estado algum tempo escondido foi apanhado 
e levado no cudafalso onde m. a 5 de dezem- 
bro de 1793. 

As obras de Rabaut Saint-Etienne compre- 
hendendo as que já indicâmos, os seus dis- 
cursos e outros trabalhos de menor impor- 
tancia foram publicados por Boissy d'Anglas 
em 6 volumes de 1820 a 1826. 

Rabaut (Jacques Antonio). Conhecido 
pelo nome de Rabaut-Pommier irmão do an- 
tecedente, n. em 1744 e m. em 1820. Quando 
principiou a revolução era pastor da egreja 
de. Montpellier e sendo eleito para a Conven- 
ção passou ahi quasi completamente desap- 
percebido. 

Em dezembro de 1793 foi preso ao mesmo 
tempo que seu irmão e recuperou a liberda- 
de depois do 9 de thermidor para voltar a 
tomar assento na Convenção. No tempo do 
Directorio fez parte do conselho dos Antigos 
e adherindo ao golpe de estado de 18 de 
brumario foi sub-prefeito do Vigan até que 
em 1503 deixou este cargo para exercer o de 
pastor da egreja de Paris no qual permane- 
ceu até 1815. No anno seguinte foi proscri- 
pto por haver votado a morte de Luiz xvi, 
mas em 1818 teve licença para regressar á pa- 
tria. Rabaut-Pomiunier passa por ter descober- 
to a vaccina quasi ao mesmo tempo que Jen- 
ner e teve egualmente grande parte no esta- 
belecimento dos telegraphos. Deixou Napo- 
leão libertador, discurso religioso pronuncia- 
do a 15 de agosto de 1810 e Sermão de acção 
de graças pelo regresso de Luiz XVIII. 

Rabaut(Pedro Antonio). Conhecido pelo 
nome de Rabaut-Dupuis, irmão dos antece- 
dentes, n. em 1746 e m. em 1808. Dedicando- 
se ao commercio foi proscripto em 1793 como 
federalista e voltando a França depois do 9 
de thermidor foi eleito para o conselho dos 
Antigos, onde defendeu os emigrados do Bai- 
xo Rheno e do condado Venaissin. Nomeado 
em 1799 deputado ao corpo legislativo foi 
presidente d'esta assembléa e retirando-se 
d'ella em 1804 foi para Nimes, onde exerceu 
o logar de conselheiro de prefeitura. Deixou 
Particularidades historicas e coliecção de do- 
cumentos sobre os diversos projectos que tem ha- 
vido desde a Reforma até hoje para a reunião 
de todas as communhões christãs (1806), An- 
nuario ou Repertorio ecclesiastico para uso 
das egrejas reformadas e protestantes. 

Rabba ou Rabbailh-Moab. An- 
tiga capital dos Moabitas, na Turquia da 
Ásia na Palestina. Apenas restam d'esta ci- 
dade algumas ruinas. 

Rabba. Cidade da Nigricia central no 
reino de Niffé perto da margem esquerda do 
Quovra. E' cidade grande e muito povoada e 
centro de commercio de todas as mercado- 
rias indigenas e estrangeiras. 

Rabbath-Ammon. Cidade capital 
dos Ammonitas, chamada tambem algumas 
vezes simplesmente Rabbath. Depois de um 
insulto feito sos embaixadores judeus man - 
dados aos ammonitas, foi cercada e tomada 
por David, mas pouco tempo se conservou 
em poder dos israelitas. Na epoca do domi- 
nio macedonio e grego, Ptolomeu Philadel- 
pho deu lhe o nome de Philadelphia e é com 
este nome que esta cidade figura frequentes 
vezes nos tratados de diversos auctores gre- 
gos e romanos. Nas moedas romanas tem o 
titulo de cidade arabe, capital do districto 
arabe de Philadelphina, mas entre os habi- 
tantes continuou a ter o nome antigo de 
Rabbath-Ammon cuja segunda parte, Ammon, 
foi conservada pelos geographos arabes ape- 
nas alterada em Amman. Seetzen e Burck- 
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hardt encontraram as ruinas d'essa cidade 
perto de um pequeno ribeiro chamado Moya- 
Amman. i 

Rabbe (Affonso). Escriptor francez, n. 
em 1786 e m. em 1830. Depois de ter con- 
cluido brilhantemente os estudos na escola 
central das Quatro Nações, entrou na admi- 
nistração militar do exercito de Hcspanha, 
mas o mão estado da sua saude obrigou-o a 
mudar de profissão. Rabbe voltou a Paris e 
em 1808 escreveu a introducção e varias ou- 
tras partes da Viagem piltoresca a Hespanha 

or À. de Laborde e quatro annos depois pu- 
blicou um Resumo de historia da Russia pa- 
ra o Quadro da Russia publicado em 1812 

elo seu compatriota Damazo de Raymond. 

ndo passar algum tempo á provincia com a 
familia que era muito dedicada á causa rea- 
lista, foi incumbido de uma missão aos Bour- 
bons de Hespanha, mas sendo preso na fron- 
teira só recuperou a liberdade depois da ba- 
talha de Waterloo. A Restauração, em premio 
d'esse serviço deu-lhe um emprego insigni- 
ficante no ministerio dos estrangeiros, mas 
Rabbe não acceitou e fazendo inscrever-se 
advogado nos auditorios de Aix, defendeu 
com bom exito algumas causas, Aborrecido 
dentro em pouco da vida forense foi para 
Marselha, publicou ahi uma brochura Da uti. 
lidade dos jornaes politicos publicados nus 
provincias e fundou um jornal de opposição 
o qual acabou no fim de dois annos e depois 
de haver soffrido algumas condemnações no 
tribunal d'Aix. Em 1829 voltou a Paris, es- 
creveu em varios jornaes politicos sustentan- 
do sempre as idéas liberaes, foi redactor em 
chefe do Correio e publicou as seguintes 
obras: Resumo da historia de Hespanha, Re- 
sumo da historia de Portugal, Resumo da 
historia da Russia, para a collecção dos Re- 
sumos de Felix Bodin, a introducção das Me- 
morias sobre a Grecia por Maximo Reybaud, 
a introducção á Historia do Baixo imperio 
por Aimé Millet e uma Historia de Alexan- 
dre I imperador da Russia e differentes ar- 
tigos para a Biographia universal e portatil 
dos contamporaneos da qual foi algum tempo 
director. 

A proposito da obra de Rabbe sobre a his- 
toria do nosso paiz escreveu o director d'es- 
te Diccionario no prologo da sua Historia de 
Portugal: 

O Resumé de l'histoire de Portugal de Al. 
phonse Rabbe ainda que escripto n'uma epo- 
ca em que só podia compendiar as narrações 
de La Cléde está contudo já animado pelo 
sopro vivificante do seculo e parece-me of- 
ferecer um bom modelo aos resumos que hoje 
se tentassem para uso das escolas. 

O livro de Alphonse Rabbe, d'aquelle a 
quem Victor Hugo chamava n'uma das suas 
poesias sevére historien, parece satisfazer 
completamente as exigencias escolares da ac- 
tualidade. Sem se guindar a theorias levanta- 
das nem penetrar muito no amago da historia 
expõe de um modo claro e accessivel a for- 
mação e o desenvolvimento da sociedade por- 
tugueza. São as minhas impressões infantis 
que para aqui transcrevo porque foi esse li- 
vro que meu pae me pôz nas mãos quando eu 
era creança o primeiro que me deu idéas cla- 
ras sobre a historia portugueza.» 

Devemos accrescentar que a introdução do 
Resumo da Historia de Bortugal é escripta 
por Chapelain, e póde considerar-se um bom 
trecho de prosa. E' ahi que se diz que a nos- 
sa tribuna em 1820 deu por um momento li- 
ções á Europa. 

Rabbi. Valle do Tyrol na qual se en- 
contrani a 12 kilom. de Magras, aguas ferru- 
ginosas que se bebem em todo o Tyrol como 
a Agua de Seltz na Allemanha e em França, 
O valle offerece prados, bosgnes, rochedos e 
sitios muito pittorescos, . 
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Rabbino. Era o nome dos juizes e ju- 
risconsultos no tempo de Jesus; applicou-se 
depois acs escriptores judeus que publicavam 
explicações ou commentarios sobre a Biblia 
ou escreveram sobre o judaismo e hoje são 
assim chamados os doutores da lei judaica, 
cujos deveres são fazer predicas na synago- 
ga, e interpretar a lei. O chefe de uma sy- 
nagoga ou consistorio israelita tem o titulo 
de Grão rabbino. 

Rabeca. Lagôa do Brazil na provincia 
de Matto-Grosso. Fica no meio de densas 
florestas e tem a forma de uma rabeca. Nas- 
ce n'esta lagôa o rio dos Barbados, afluente 
do rio Alegre. A 5 kilom. d'esta lagõa exis- 
tem algumas salinas. 

Rabelais (Francisco). Escriptor fran- 
cez, um dos primeiros prosadores por ordem 
de data e por ordem de merito n'essa nação, 
n. em Chinon na Touraine pelos annos de 
1495 e m. em Paris em 1533 pouco mais ou 
menos. Era filho de Thomaz Rabelais boti- 
cario segundo dizem uns, estalajadeiro se- 
gundo querem outros em Chinon, e entrando 
aos dez annos para o convento de Senilly 
passou depois para o de Beaumette, perto 
de Angers, relacionou-se ahi com os irmãos 
Bellay, um dos quaes elevado mais tarde a 
cardeal o protegeu muito em varias occa- 
siões. 

Sendo ainda muito novo para satisfazer a 
vontade de seu pae vestiu o habito da ordem 
de S. Francisco, dedicou-se com ardor Ao cs- 
tudo principalmente das linguas e recebeu 
em 1519 ordens de presbytero. O seu gosto 
pes sciencia profana e talvez alguns ditos 

urlescos fizeram com que os collegas não 
gostassem de Rabelais que sendo porfim con- 
demnado ao in pace obteve a liberdade gra- 
ças aos habitantes de Fontenay. Alcançando 
licença para passar á ordem de S. Bento foi 
com o titulo de conego regular para o con- 
vento de Maillezais, mas passado algum tem- 
po largou o habito monastico e poz-se a cor 
rer mundo como presbytero secular, levando 
uma vida cheia de aventuras quo a tradicção 
preencheu com muitas anedoctas, mas & res- 
peito da qual nada se pode dizer ao certo. 
Em 1530 inscreveu-se na universidade de 
Montpellier e para satisfazer a obrigação 
imposta sos bachareis, explicou os Apho- 
rismos d'Hippocrates e Ars parva de Galia- 
no aproveitando os sens conhecimentos pa- 
thologicos para rectificar o texto grego á vis- 
ta de um manuscripto que havia adquirido. 
Em 22 de maio de 1531 recebeu o gráu de 
doutor, mas já desde 1531 se empregava no 
exercicio da medicina e foi tambem n'essa 
epoca que Rabelais publicou uma edição la- 
tina de alguns escriptos d'Hippocrates, mui- 
to estimada dos medicos, varias obras de eru- 
dição e almanachs que tiveram muita voga 
e foi tambem n'este periodo que Rabelais 
apresentou ao publico a primeira obra pan- 
tagruelica que foi impressa em Lyão no an- 
no de 1532 ou 1533 com o titulo de Grandes 
e inestimaveis chronicas do grande e enorme 
gigante Gargantua, ete. D'ahi por deante 
succederam-se as edições corrigidas e am- 
plificudas d'esse livro notavel ao qual já 
consagramos um artigo especial nas colom- 
nas d'este Diccionario (V. Gargantua). 

Tendo o cardeal du Bellay sido nomeado 
embaixador em Roma, levou comsigo Rabe- 
lais que aproveitou a sua visita á cidade 
eterna para obter absolvição das suas dia- 
bruras passadas e voltando a França publi- 
cou uma nova edição de Gargantua. Parece 
que ainda foi outra vez a Roma e porfim re- 

ressando novamente á patria recebeu o gráu 
de doutor em Montpellier e continuou ahi os 
seus cursos, sendo ainda a sua toga de dou- 
tor a que vestem os recipiendiarios depois de 
haverem defendido a these, 
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D'ahi a pouco tempo Rabelais exerceu a 
medicina no hospital de Lyão, empregando- 
se principalmente no tratamento da syphilis 
escrevendo sobre esta doença um tratado 8 
que deu o titulo de Triumpho e cujo auto- 
grapho se guarda na bibliotheca d'aquella 
cidade, 

De Lyão passou a Paris, parece que fez 
ainda terceira viagem á Italia, mas sobre 
este periodo da sua vida ha uma grande men- 
tira, podendo somente affirmar-se que favo- 
recido pelos seus protectores, alcançou pelos 
annos de 1550 o logar de cura de Meudon o 
qo apesar da sua jovialidade tradicional 

esempenhou com grande zelo e regulari- 
dade. 
Suppõe-se que nos ultimos tempos da vida 
resignou o curato e que foi morrer a Paris. 
A proposito dos derradeiros momentos de 
Rabelais tem-se contado varias anedoctas 
que talvez não tenham grande fundamento, 
mas como teem passado de geração em ge- 
ração e até ás vezes se allude a isso em varios 
escriptos não podemos deixar de os referir. 
Segundo uma d'essas versões Rabelais ouviu 
o pagem do cardeal de Challeton que vinha 
saber como elle estava e depois de dar uma 
resposta ao emissario, soltou uma gargalhada 
estridente acompanhada das palavras: Panno 
abaixo acabou se a farça; e expirou. Segundo 
outra historia mais ou menos veridica sen- 
tindo que estava proximo o fim da vida man- 
dou buscar um dominó, vestiu-o e fazendo- 
lhe notar o confessor a irreverencia que es- 
tava praticando em momento tão solemne, 
Rabelais redargiu-lhe com as palavras da 
Escriptura: Beati qui in Domino moriuntur. 

Rabello. Povoação do Brazil na pro- 
vincia de Minas Geracs. O seu nome primi- 
tivo foi Contagem. Está na freguezia de Cu- 
racatehi, 

Rabener (Theophilo Guilherme). Es- 
criptor satyrico allemão n perto de Leipzig 
em 1714 e m. em 1771. Exerceu varios loga- 
res entre as quaes se conta o de inspector 
das alfandegas e teve o titulo de conselheiro. 

As satyras são escriptas n'um estylo facil 
e agradavel e desenham com bom gosto é 
muita graça os defeitos das classes medias. 
Rabener contribuin bastante pelos seus es- 
criptos para a transformação da litteratura 
allemã. As suas Obras tem sido impressas 
repetidas vezes e algumas das satyras estão 
traduzidas em francez e em outras linguas. 

Rabicho. Ser;a do Brazil na provincia 
de Matto Grosso, ao sul de Nova-Coimbra. 
Separa o rio Paraguay do braço do mesmo 
rio o Paraguay-Mirim, que se torna a jun- 
tar com o corpo do rio ao sul da serra do 
Rabicho. 

Rabineau (Victor). Poeta francez, n. em 
1816 e m. em 1869. Foi educado por um tio 
padre que desejava fazel.o seguir tambem 
a carreira ecclesiastica, mas Rabineau pre- 
feriu ir para Paris, onde adquiriu um certo 
nome com algumas composições poeticas. 

Às suas canções tornaram se muito popu- 
lares especialmente em 1848 cantando-se em 
todas as reuniões de povo e vendendo-se pelas 
ruas em folhetos a dois sous. Algumas d'es- 
sas poesias foram depois colligidas e publi- 
cadas n'um volume. 

Rabírio. Architecto romano que viveu 
no seculo 1m. Construiu o soberbo palacio de 
Diocleciano do qual ainda existem os restos. 

Rabirio (Caio). Poeta latino, contem- 
poraneo de Virgilio, viveu na segunda me- 
tade do seculo 1 antes de Christo. Rabirio 
compoz um poema ácerca da batalha de Actio 
e d'esta obra se encontram alguns fragmen-. 
tos nas Opera e fragmenta veterum poetarum 
latinorum de Maittairo e nas Volumina her- 
culanensia. Os fragmentos encontrados nas 
explorações de Herculano foram publicados 
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por Kreyssig e traduzidos em italiano por 


G. Montanari. 
' Rabirio (Caio). Cavallciro romano per- 


` tencente ao partido da aristocracia e que 
viveu no seculo 1. Por instigação de Cesar, 
que queria tornar-se popular excitando os 


plebeus contra os patricios, Rabirio foi ac- 
cusado do .assassinio de Quinto Labieno. 
Condennado á morte teve por defensores 


Hortensio e Ciccro então consul e foi salvo, 


graças à intervenção do pretor Metello. A 


efesa de Rabirio faz parte dos discursos 


que nos restam de Cirero. 

Rabo de Peixe. Freguezia dos Aço- 
res na ilha de S. Miguel, concelho de Ribei- 
ra Grande, districto de Ponta-Delgada, dio- 
cese de Angra, orago Bom Jesus, 992 fogos, 
4:142 bab., sendo 1:894 homens, 2:248 mu- 
lheres. 

Rabsaces. Um dos principaes ofliciaes 
de Sennacherib rei da Assyria no 8.º seculo 
antes da nossa era. Encarregado pelo sobe- 
rano de intimar Ezechias, rei de Jerusalem 


a que se fizesse tributario dos assyrios (714 


A. C.), mostrou-se muito insolente no des- 


empenho d'essa missão e segundo a Biblia 
um anjo exterminador matou n'uma só noite 
185:000 homens do exercito de Sennacherib. 
Josepho attribue este grande desastre a uma 


epidemia. 


Rabulas ou Rhambulas. Bispo de 
Edessa, n. n'esta cidade e m. em 435. Era 
um pagio rico e considerado que abraçou. o 


christianismo, deixou a mulher e filhos, deu 


os seus bens aos pobres e se retirou para 


um ermo. Eleito bispo de Edessa em 407, 


exerceu uma enorme influencia na Syria, na 
Armenia, na Persia, etc. No concilio de 


Epheso em 431, Rabulas pronunciou-se pri- 
meiro contra Cyrillo, mas convenceu-se de- 
pressa da orthodoxia d'este santo e foi um 
dos seus mais ardentes campeões. Fulminou 

ublicamente o anathema contra Theodoro, 
bispo de Mopsueste, o verdadeiro author do 
nestorianismo e contra os seus adherentes e 


depois expulsou da egreja com um rigor 


inexoravel todos aquelles que não se sub- 


mettessem á sua sentença. Esta sentença 


roduziu uma perturbação notavel na egre- 


ja do Oriente e uma grande parte do seu pro-. 


rio clero tendo Ibas á frente separou-se de 
Rabulas, accusando-o de heresia e o patriar- 
cha de Antiochia publicou um decreto ex- 
cluindo-o da communhão ecclesiastica. Ra- 
bulas dirigiu-se a Cyrillo de Alexandria que 
o aconselhou a perseverar. Em 432, os par- 
tidarios de Nestorio expulsos das suas sés, 
espalharam as doutrinas na Syria, na Persia 
e na Armenia, mas Rabulas levantou-se de 
novo contra elles e morreu no meio de todas 
estas agitações, deixando uma colleeção mui- 
to estimada de canones ecclesiasticos, dos 

uaes, alguns fragmentos foram citados no 
Nomoranoi de Bar-Hebræo. 

Racagni (João, na religião José Maria). 
Barnabita e physico italiano, n. em La Ta- 
razza em 1741 e m. em Milão em 1822. Foi 
professor de mathematica em Milão, de phy- 
gica em Brera, visitou a Allemanha, a Hun- 
gria e a Italia e foi membro de varias so- 
ciedades scientificas. Deixou em testamento 
2:000 libras para os alumnos milanezes que 
se distinguissem mais nas sciencias physicas. 
Deve-se a este sabio uma obra intitulada 
Theoria de fluidi e varias memorias publica- 
das nas Actas da Sociedade italianas e nas 
Memorias do Instituto. 

Racalmuto. Cidade da Sicilia na en- 
costa de uma montanha d'onde se tira eal, 
enxofre, mercurio, argila, ete. 8:000 hab. 

Racan (Honorato de Rueil, marquez de), 
Poeta francez, n. em 1589 e m. em 1670. Era 
filho de um marechal de campo e tendo en- 
trado para pagem do rei, travou estreitas re- 
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lações com Malhêrbe, com quem aprendeu a . 


arte da poesia, seguindo depois a carreira 
das armas, tomou parte em quasi todas as 
expedições de Luiz xur e depois compoz a 
obra que lhe deu grande reputação e que 
intitulando se Bergeries é uma especie de 
tragedia pastoril em que transparece o tom 
de galanteria muito em moda na corte de 
Henrique 17 e a metaphysica amorosa que 
era tida em grande apreço pelas preciosas 
do palacio de Rambouillet. A morte do seu 
amigo Malherbe produziu tal impressão em 
Racan que perto de vinte annos não escre- 
veu coisa alguma. 

Tendo sido um dos eleitos por Richelieu 
para membros da Academia franceza, quan- 
do esta se fundou, em logar do discurso de 
recepção leu um Discurso contra as sciencias 
que é uma serie de paradoxos com espirito 
mas sem grande valor. As suas composições 
pastoris ficaram sendo sempre a sua melhor 
obra, porque n'ellas Racan soube exprimir 
com toda u singelesa e ingenuidade os sen- 


timentes naturaes, e chegou ás vezes a ter 


uma pureza e elegancia superiores às de Ma- 
lherbe. Nos ultimos tempos da sua vida tra- 
duziu em verso os Sete psalmos da penitencia, 
escrevou algumas Odes Sacras, imitando os 


psalmos de David e publicou ainda Ultimas 


poesias e Poesias christãs. O discipulo e às 
vezes rival feliz de Malberbe morreu com 81 


annos e & reputação de que gosou emquanto 


vivo não diminuiu depois do fallecimento do 
poeta. 

Boileau que não respeitou muitos escrip- 
tores afamados, falla com louvor de Racan. 
As obras d'este poeta foram publicadas em 
1724 e ultimamente na collecção Jannet. 


Racca. Pequena cidade da Turquia da 


Ásia, no ayaleto de Alepo, no confluente do 
Beles e do Euphrates. Diz-se que foi funda- 
da por Aletandre o Magno, e que fica no lo- 


cal da antiga Nicephorium. Notam se n'esta 


cidade as ruinas de um antigo palacio de 
Haroun-al-Raschid. 

Raccaforte (Innocencio). Litterato si- 
ciliano, n. em Palermo pelos annos de 1640. 
Foi conego de Catania e escreveu uma obra 
muito interessante, intitulada Diario histo. 


rico da Sicilia desde a creação do mundo até 


1700. 

Rachais (Monte). Monte de França no 
departamento do Isere, separado da Grande 
Cartuxa pelo profundo valle do Vime. Do 
seu cume que tem 1:053 metros de altura, 
gosa-se de uma vista magnifica. 

Rachel (Elisa Feliz, cognominada). Ce- 
lebre actriz franceza, a mais notavel tragica 
d'este seculo, superior talvez a Ristori, n. em 
Munf aldeia do cantão de Argovis na Suissa 
a 28 de fevereiro de 1821, m. em Cannet, ao 
pé de Cannes, a 3 de janeiro de 1858. Seus 
paes, Jacques Felix e Esther Hay, eram fran- 
cezes, ambos israelitas e exercendo a profis- 
são de mercadores de feiras. Em 1831 canta- 
va Rachel em Lyão pelas ruas, quando Cho- 
ron, o celebre musico, impressionado pelo 
timbre da sua voz, foi procurar os pais, e pro- 
poz-lhes metter sua filha no Instituto de mu- 
sica classica. Acceitaram a proposta e a fa- 
milia Felix vein para Paris. Rachel porém 
não tardou a perder a voz, e passou então da 
aula de canto para a aula de Saint-Aulaire, 
velho actor, que ensinava com gosto a arte 
dramatica, e que tinha um pequeno theatro, 
a sala Moliére, onde os seus discipulos apren- 
diam praticamente a sua arte. Durante uns 

oucos de annos, representou Rachel n'aquel- 
e theatrinho papeis de ingenua, de soubrette 
e até de caracteristica. Foi-se ali formando 
o seu talento e foi adquirindo reputação, até 
ue um dia viu-a um empregado do Theatro 
rancez, e ficou enthusiasmado. Baixinha, 


magra e trigueira, com uma voz dura e vels- 
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da, Rachel tinha apezar d'isso tão extraordi- 
naria magustade e sabia dar á sua voz tão 
notavel encanto que a propria mademoiselle 
Mars ficou encautada, e Rachel entrou no 
Conservatorio, como discipula de Sanson, fa- 
zendo logo rapidos progressos. Não terminou 
porém o curso para se estreiar aos 16 annos 
no theatro do Gymnasio, para onde fôra es-' 
cripturada por 3:000 francos. A primeira pe- 
ça que representou foi a Vendeana, que valia 
pouquissimo. O exito de Rachel n'uma come- 
dia Mariage de raison foi mediocre, e a gran- 
de artista rompeu a sua escriptura em maio 
de 1838 para entrar definitivamente no Thea- 
tro Francez. Estreiou-se no papel de Camilla 
dos Horacios, e o exito foi enorme, posto que. 
ainda n'um circulo muito restricto. Era ex- 
centrica a impressão produzida pela nova 
actriz. Achavam -n'a todos feia e magra, mas 
quando deixava cair os braços tomava tão 
graciosa e elegante posição, punha a cabeça 
com tanta magestade, resplandecia nos seus : 
olhos um fogo tão intenso, a sua voz velada 
por uma febre interior encontrava por tal fór- 
ma a nota exacta que a impressão era irre- 
sistivel, Em setembro de 1238 Julio Janin 
saudava n'um folhetim enthusiastico a nova 
interprete dos tragicus, e o governo de Luiz 
Philippe presenteava Rachel com uma biblio- 
theca de obras classicas. Logo depois Rachel 
representou os principaes papeis de Racine e 
de Corneille, e mostrou-se cada vez mais ad- 
miravel. A furia de Camilla, a ironia de Emi- 
lia, a serenidade desdenhosa de Monima 
encontravam em Rachel umas interpretações 
inesperadas que transportavam verdadeira- 
mente a sala. 

A Comedia Franceza, que lhe devia um suc- 
cesso de dinheiro extraordinario com o velho 
reportorio tragico, offereceu-lhe uma corôa 
de ouro. Indo a Inglaterra, teve ali um trium- 
pho inaudito. A rainha Victoria offereceu-lhe 
um bracelete engastado de pedras preciosas. 
Então caminhou de triumpho em triumpho. 
Cada papel novo que fazia excitava um ver- 
dadeiro delirio, no reportorio tragico ainda 
assim; nas peças modernas fraquejava mui- 
tas vezes; fez comtudo a Judith, a Cleopatra 
e a Lady Tartufo de madame de Girar- 
din, a Diana de Emilio Augier, Mademos- 
selle de Belle-Isle de Dumas, o Angelo de Vi- 
ctor Hugo, a Adriana Lecouvreur de Legou- 
vé, havia porém no modo como entrava em 
scena nas primeiras representações tanta ti- 
midez, tanto embaraço, que as peças que O 
publico ainda não conhecia perdiam todo o 
seu valor, e só depois se levantavam, o que 
é dificil depois de uma queda nas primeiras 
representações. Este invencivel enleio era 
n'ella tão poderoso que muitas vezes recusou 
papeis, que primeiro acceitára, obrigando as- 
sim a Comedia Franceza a pagar indemnisa- 
ções aos auctores repellidos. 

Um dos motivos d'isso estava tambem no 
profundo desdem que o seu mestre Samson 
teve sempre pelas obras modernas, Ora Sam- 
son era o seu genio, o seu director espiritual; 
Rachel precisava sempre da sua direcção, 
confessava que era incapaz de aprecier bem 
um papel no seu conjuncto sem que Samson 
lh'o indicasse. 

Extraordinariamente caprichosa, indisci- 
plinada e ingovernavel, Rachel foi uma tor- 
tura para a administração do Theatro Fran- 
cez. lintrou com um ordenado de 4:000 fran- 
cos, que logo se elevou a 8:00). Depois pas- 
sou & ser socia, em seguida não quiz, saiu da 
sociedade. Devorada sempre por uma grande 
séde de lucro, fatigava-se enormemente nas 
suas viagens em que representava por assim 
dizer todos os dias. Em 1848 teve uma idéia 
sublime, a de cantar, ou antes de recitar s 
Marselheza u'uma melopéa lyrica, que ella 
imaginara, e que era de um efeito extreor- 
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dinario. O successo foi enorme, mas o Thea- 
tro Francez, se a quiz conservar, teve de lhe 
pagar em 1849 quarenta e dois mil francos 
de ordenado, fóra um beneficio supplementos 
seraes e seis mezes de licença, e ainda assim 
não conseguiu retel-a por muito tempo. U 
successo da Ristori que em 1855 representou 
no Theatro Italiano irritou-a profundamente. 
Deliberou fazer uma viagem artistica à Ame- 
rica, viagem em que seu irmão Raphael era 
o emprezario, mas o triumpho não foi tama- 
nho como se esperava. 

O que ganhou foi apressar a sua morte. 
Viu-se obrigada a voltar para França sem 
ter conseguido representar em Havana, de- 
vorada pela phtysica. Chegando a França, os 
medicos aconselharam-lhe que partisse para 
o Egypto. 

Foi, mas voltou logo, aborrecia-se no Cai- 
ro. Fixou a sua residencia no sul de França, 
e ahi m. como dissemos em janeiro de 1858, 
tendo apenas 37 annos de edade. A sua mor- 
te foi um lucto para a arte, um lucto para o 
theatro francez. 

Rachel foi uma grande tragica, porque in- 
terpretava os seus papeis com toda a sua al- 
ma. Quasi todas as vezes que representava o 
papel de Camilla no Horacio, a grande sce- 
na do final do 2.º acto, em que lança em ros- 
to tão furiosamente a seu irmão a morte de 
Curiacio, era para ella uma provação penosa. 
Depois d'este ultimo verso: 


Moi seule en étre cause et mourir de plaisir 


parecia que ia morrer mas era de fadiga por- 
que caia exhausta nos bastidores, e era nec- 
cessario a maior parte das vezes leval-a em 
braços para o seu camarim. Quasi sempre 
lhe era impossivel articular a phrase: «Ah! 
traidor!» com que responde á cutilada de 
Horacio que a persegue para a matar, e que 
já a encontrava prostrada pela fadiga, pela 
commoção, pelo abalo dos nervos. 

Rachel era avida, mas não avarenta, ama- 
vel com os seus collegas, mas intoleravel nos 
seus actos para com elles. Havia um só de 

uem tinha medo— Beauvallet; porque esse 
azia-lhe umas partidas muito originaes. 
Quando tinha razões de queixa da grande ac- 
triz ao representar com ella, soltava toda a 
voz, a voz mais potente que se tem ouvido 
no theatro, e a pobre Rachel, esmagada com. 
pletamente, não conseguia fazer se ouvir se- 
não á custa de esforços que a prostravam. 

Era muito amiga da sua familia, mas prin- 
cipalmente de sua irmã Rebecca, actriz tam- 
bem de grande talento. Muitas vezes se dis- 
se que Rachel ia casar, mas nunca esse boa- 
to se realisou, teve comtudo alguns filhos, 
um d'elles, foi reconhecido por seu pae, o ce- 
lebre ministro de Napoleão 111, conde Wa- 
leuski. 

Rachel. Filha segunda de Labão, foi 
promettida em casamento a seu primo Jacob 
com a condição de este guardar os rebanhos 
do sogro durante sete annos. Passado este 
tempo Jacob enganado pelo tio desposou Lia 
irmã mais velha de Rachel e persuadido que 
era com esta que casava, e para obter aquel- 
la que amava teve de servir Labão ainda 
outros sete anrios. Rachel deu a seu marido 
dois filhos que foram José e Benjamin. 

Racheya. Logar da Palestina a 36 kilom. 
de Damasco situado na encosta de uma colli- 
na no meio de vinhas e olivaes. População 
3:000 hab, 

Esta povoação domina o valle de Wadi e 
Tein cujas aguas reunidas á nascente d'Has- 
beya formam o Jordão superior. 

Rachol. Fortaleza na India portugucza 
quasi na fronteira, pertence á provincia de 
Salsete. 

Foi outr'ora muito disputada pelos portu- 
guezes ao Hidal-Khan, | 
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Rachova. Logar da Grecia occidental 


na encosta do Parnasso e afamado pelos ex- 
cellentes viahos que produz. A pequena dis- 
tancia fica o antro de Corycio onde podem 
caber 3:000 pessoas e que tem uma grande 
salla de 320 passos de comprimento e 200 de 
largura e todo cheio de stalactites e stalag- 


mites soberbas. : 

Raciborski (Adão). Medico natural da 
Polonia russa e que nascendo em 1807 m. em 
1871. Estudou na universidade de Varsovia, 
toi medico no exercito nacional em 1830 e re- 
fugiando-se em França no anno seguinte to- 
mou em 1834 o grau de doutor em Paris e 
foi chefe de clinica da faculdade de medi- 
cina. 


Deixou algumas obras muito apreciadas, 


entre as quaes se notam: Ensaio sobre os tu- 


mores ou concreções estercoráes, Novo manual 


completo de auscultação e de percussão, Re- 


sumo pratico do diagnostico, que foi traduzido 


em inglez, allemão e russo; Historia das des 


cobertas relativas ao systema venoso desde 
Morgani até hoje (1844) Da puberdade, Tra- 


tado da menstruação, etc. 


Racine. Cidade dos Estados Unidos no 
estado de Wisconsin, na margem oriental do 


lago Michigan. a 62 milhas ao norte de Mel- 


vankee, na foz do Root. População 15:000 
hab. Uma rêde de caminhos de ferro parte 
d'esta cidade pondo-a em communicação com 
os principaes pontos do lago e com a grande 
linha do Mississipi. Rabricas de machinas a 
vapor, locomotivas, machinas e utensilios 
agricolas, quinquilharias, artigos de bronze, 


folha de ferro, estanho e cobre; farinhas, cer 
vejas, utensilios de caça, etc. Entre os prin- 
cipaes artigos de commercio citaremos as ma. 
deiras de construcção. 


Racine (João Baptista). Um dos mais 


illustres poetas tragicos francezes e um dos 

rimeiros poetas tragicos modernos, n. em 
La Ferté Milon a 21 de dezembro de 1639, 
m. em Paris a 26 de abril de 1699. Perten. 
cia a uma familia burgueza; seu pae era pro- 
curador no baliado, seu avô e seu bisavô ti- 
nham sido fiscaes do sal em La Ferté-Milon 
em Crespy-en-Valois. Tinham recebido por 
esse motivo cartas de nobreza e nas suas ar- 
mas figuravam um rato e um cysne de prata. 
Racine supprimiu o rato e conservou apenas 
o cysne. Effectivamente acaba nelle a no- 
breza fiscal e principia a nobreza dos poe 
tas. Ficou orphão aos quatro annos e passou 
para a companhia de sua avô e de sua tia, 
duas rigidas jansenistas que viviam reclusas 
em Port-Royal. Depois de o terem manda- 
do fazer os seus primeiros estudos no colle- 
gio de Beauvais, onde entrou aos dez an- 
nos, chamaram-n'o para Port. Royal, onde os 
concluiu debaixo da direcção de Lamelot e 
de Lemaistre, que fizeram d'elle um con- 
summado hellenista. Foi ahi que escreveu as 
suas primeiras poesias, todas inspiradas pelo 
amor dos campos, mas essas tendencias poe- 
ticas, não foram bem acolhidas pelos piedo- 
sos solitarios, que lhe fizeram sentir que Vir- 
ilio estava no inferno por ter escripto tão 
ormosos versos e que o reprehenderam ener- 
gicamente pelo terem encontrado um dia & 
ler os Amores de Theagenes e Chariclea, ape- 
zar d'elle os estar lendo em grego. Aos deze- 
nove annos saiu de Port-Royal para ir com- 
pletar o seu curso de philosophia no collegio 
de Harcourt e foi viver depois com um tio Ni- 
colau Vidart, intendente do duque de Luynes, 
que favoreceu o mais possivel as suas rapa- 
ziadas, dando-lhe dinheiro, incitando.o a fa- 
zer madrigaes e confiando o a um abbade da 
côrte que o levava para casa das comedian- 
tes, por uma das quaes se apaixonou viva- 
mente escrevendo para ella duas comedias 
que se perderam e que passaram desaperce- 
bidas, se so representaram Ananá e os Amores 
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de Ovidio. Ao mesmo tempo seu tio apresen- 
tou-o a Chapelain, que era então o dispensa. 
dor supremo das mercês regias concedidas 
aos poetas. Escreveu Racine uma poesia em 
lonvor do casamento do rei, intitulada as 
Nymphas do Sena. Agradou esta poesia a 
Chapelain que lhe mandou dar uma grati- 
ficação de seiscentas libras. Por esse tempo 
tambem travou Racine conhecimento com La 
Fontaine que o levou comsigo para os aga- 
pes das atamadas tabernas da Pomme du 
Pin, etc., onde o futuro tragico passava o 
tempo, que lhe deixava livre o seu amor pela 
comediante inspiradora das suas primeiras 
tentativas theatraes. 

Não agradaram estas noticias á sua fami- 
lia que o mandou recolher a casa de um ou- 
tro tio menos complacente, o conego Sconin, 
vigario da sé d'Uzés. Ahi viveu algum tem- 
po uma vida monachal, mas, como o conego 
lhe não pôde alcançar o pingue beneficio que 
a sua familia para elle sonhava, voltou a Pa- 
ris, foi apresentado na corte em 1663, assis- 
tia ao levantar do rei, travou relações com 
Boileau e Moliére e começou a trabalhar pa- 
ra o theatro, escrevendo duas tragedias, hoje 
muito esquecidas, mas que tiveram exito, a 
Thebaida e Alexandre. Foi a companhia di- 
rigida por Moliére que representou as duas 
tragedias, mas como Racine e Moliére esta- 
vam ambos apaixonados pela mesma mu- 
lher, desavieram-se, e Racine, raptando a 
Duparc, levou-a para o theatro do palacio 
de Borgonha, para onde levou tambem o 
Alexandre, que a companhia de Moliére con- 
tinuou ao mesmo tempo a représentar. Com- 
poz o grande tragico uma parodia do Cid, 
intitulada a Cabelleira de Chapelain, em col- 
laboração com Chapelle, Boileau e Moliére, 
n'um alegre improviso n'um jantar. Ainda 
n'essa occasião não estava mal com Moliére, 

Por esse tempo tambem o jansenista Ni- 
cole escreveu um livro em que chamava en- 
venenadores aos poetas e especialmente aos 
poetas dramaticos. Racine levantou a luva, 
e escreveu duas cartas mordentes e espiri- 
tuosas, mas só publicou uma, porque Boi- 
leau fez-lhe sentir que estava ridiculisando 
gente honradissima que os jesuitas perse- 
guiam. 

Emquanto escrevia para o theatro, Racine 
tratava de obter os cubiçados beneficios, e 
foi effectivamente nomeado prior de L'Es- 
pinay e de outros priorados ainda. Em 1676 
foi que elle escreveu a sua primeira obra 
prima a Andromacha. Representada no pa- 
lacio de Borgonha teve um exito enorme; os 
Demandistas que agradaram immenso a Luiz 
xıv, fina e delicadissima comedia, foram es- 
eriptos em 1668. Em 1669 eccreveu Britan- 
nico, uma tragedia acolhida com alguma 
frieza pelo publico, mas em que Racine, o 
meigo Racine, afina a sua lyra pelo diapa- 
são de Tacito e de Corneille. Já então Ra- 
cine era muito querido da côrte, muito esti- 
mado por Luiz xıv, e foi a pedido de Hen- 
riqueta de Inglaterra que Racine escreveu 
em 1670 a Berenice, uma das suas peças 
mais fracas como tragedia mas das mais 
bellas como estylo, e em que apezar de tudo 
esmagou completamente Corneille que escre- 
veu outra tragedia sobre o mesmo assum- 
pto, assumpto para que não era propria a 
musa severa do auctor do Cinna. 

Em 1672 finalmente escreveu Bajazet, em 
1673 Mithridates, em 1674 Iphigenia, consi- 
derada por Voltaire como a obra prima do 
theatro francez, finalmente em 1677 Phedra, 
a peça de Racine, em que o grande tragico 
francez mais se approxima de Molière, e que 
é uma das obras primas theatraes do espiri- 
to humano. O seu amor pela famosa actriz & 
Champmeslé não seria estranho á composi- 
ção desta peça em que o papel de mulbez 
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tem um extraordinario relevo. À sua paixão 
dela grande actriz teve uma grande influen- 
cia na sua vida, e a inconstância da sua 
amante foi juntamente com a cabala indigna 
movida contra a peça. a abjecta preferen- 
cia que os da cabala deram á Phedra de Pra- 
don, uma vulgaridade incrivel, foi a causa do 
profundo dissabor de Racine, que, atacado 
ao mesmo tempo de uma doença de figado, 
começou a sentir-se possuido pela monoma- 
nia religiosa, e jurou nunca mais escrever 
para o theatro. Estava ao abrigo da miseria 
Colbert em 1675 nomeára-o conselheiro e 
thesoureiro de França na circumscripção de 
Moulins. Quiz n'essa occasião fazer-se fra- 
de cartuxo; dissuadiram-n'o d'isso, casou en- 
tão com a filha do thesoureiro de Amiens. 
Nomeado historiographo do rei juntamente 
com Boileau, acompanhou o rei em 1678 nas 
suas campanhas de Flandres. Todo entregue 
ás devoções, á vida de familia, e aos deveres 
dos seus cargos, deixou completa ente o 
theatro, e escreveu canticos espirituaes. Com- 
tudo voltou ainda a pensar em peças, quan- 
do madame de Maintenon lhe pediu que es- 
crevesse para as suas alumnas do collegio de 
Saint-Cyr duas tragedias tiradas da bistoria 
sagrada. Racine obedeceu, entendendo que 
peças sagradas não eram peças de theatro, e 
que portanto, escrevendo-as, não violava o 
juramento. Foi em 1689 que Racine voltou a 
trabalhar para a scena, e compoz duas obras 

rimas, sendo notavel sobretudo a Esther pe- 
a belleza lyrica dos córos, e a Athalia por 
todas as qualidades que a tinham feito gran- 
de com tantos estudos maravilhosos do co- 
ração humano. A Athalia porém não agra- 
dou muito em Paris, e isso desgostou-o pro- 
fundamente, mas o grande dissabor que elle 
teve foi o desvalimento de Luiz xry. Ou por- 
que tivesse apresentado ao rei um memorial 
que lhe desagradou, ou porque, segundo ou- 
tros dizem, porque tivesse tido a desastrosa 
idéa de tallar em presença de Luiz no pri- 
meiro marido de madame de Maintenon, o 
que é certo é que o rei começou a tratal o de 
um modo desagradavel, e isso complicado 
com todos os outros motivos de desgosto & 
que já nos referimos apressou-lhe de certo 
a morte. 

Além das tragedias e dos canticos que ci- 
tâmos ainda escreveu um Resumo da histo- 
ria de Port. Royal. Nos ultimos annos da sua 
vida Racine reconciliára-se com esses pri- 
meiros amigos da sua infancia. Na famosa 
abbadia quiz ser enterrado. 

Racine, que era adorado durante o seculo 
Ivi, teve que soffrer no seculo xIX com a reac- 
ção do romantismo. Hoje a critica soube collo- 
cal-o no seu verdadeiro logar, e Taine estu- 
dou maravilhosamente o seu delicado e pro- 
fundo talento. Racine foi um Shakespeare de 
córte, estudava admiravelmente as paixões, 
principalmente nos corações femininos, mas 
estudava-as nos modelos que tinha deante dos 
olhos, na córte onde tudo se sugeita ás re- 
gras severas da etiqueta, onde as paixões não 
rugem á solta, onde tudo se contem, onde tu- 
do se reprime. Que nos importa agora que os 
Gregos de Racine não sejam Gregos verda- 
deiros? Se o fossem Racine teria copiado sim- 
plesmente Euripedes, ora elle, se lhe toma 08 
assumptos € os personagens, escreve com es- 
ses elementos peças verdadeiramente fran- 
cezas, Britannico, Berenice, como Esther e 
Joas são os pseudonymos transparentes por 
baixo dos quaes se adivinham as figuras reses 
que Racine copia no mundo que o rodeia; de- 
baixo da chlamyde grega pulsa um coração 
francez do seculo xvir. 

A Phedra de Racine pode não ter e não 
tem os rugidos selvagens de Othello, mas não 
é menos verdadeira. A madrasta de Hippo- 
lyto está sugeita á etiqueta de Versail- 
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les. Riem-se dos actores que representavam 
Achilles de cabelleira. Tinham razão, Achil- 
les é um pseudenymo como Alceste e como 
Harpagão: Encarado assim, Racine toma 
proporções enormes. Sente-se que o seu ge- 


nio é irmão do de Shakespeare, e a prova. 


d'isso é que, da mesma forma que os papeis 
de Othello, de Hamlet, de Ricardo rir são, e 
teem sido sempre o ideal dos grandes actores, 
assim tambem Phedra é o ideal de todas as 
grandes actrizes. Rachel era eminente n'es- 
se -apel magnifico, porque o monologo de Phe- 
dra é a expressão definitiva da paixão cul- 
pada e implacavel: 

Racine deixou cinco filhas e dois filhos. O 
mais novo d'estes foi tambem poeta e cele- 
bre. 

Racine fôra eleito em 1673 membro da 
Academia Franceza. 

Racine 'Luiz) Poeta francez, filho do 
antecedente, n. em 1692 e m. em 1763. Des- 
de muito novo mostrou uma certa vocação 
para a poesia e tendo concluido o curso de 
direito não chegou a exercer a advocacia para 
a qual se sentia com pouco gosto dedicando- 
se à cultura da poesia e compondo um poe- 
ma intitulado a Graça. Em 1122 partiu para 
Manilha como empregado das finanças e de- 
pois de exercer durante vinte e cinco annos 
varios cargos d'essa especialidade obteve a 
aposentação e consagrou-se todo à poesia, 
vertendo o Paraiso perdido e escrevendo ain- 
da um outro poema a Religião que é excel- 
lente pelo lado didactico mas ao qual falta o 
estro e a inspiração que deve animar uma obra 
d'este genero. Às outras composições de Luiz 
Racine são: Odes extrahidas dos livros san- 
tos, Epistolas sobre o homem, a Ode sobre 
a harmonia, Reflexões sobre a poesia, Memo- 
rias ácerca da vida de J. Racine, Observações 
sobre as tragedias de Racine com um Trata- 
do de poesia antiga e moderna e varias me- 
morias na Collecção da Academia das inscri. 

ões. 

Raczkevi. Aldeia dos Estados austria- 
cos na Hungria, situada na ilha de Csepel na 
margem do Danubio, a 39 kilom. sul de Pes- 
th. População 4:000 hab. Tem de notavel um 
palacio construido pelo principe Eugenio de 
Saboya e que pertencs á familia imperial. 

Raczynski (Ignacio). Jesuita e prela- 
do polaco, n. na Posuania em 1741 e m. em 
1823. 

Foi successivamente conego de Posen, bis- 
po d'esta cidade e arcebispo de Guesen. De- 
pois da formação do grão ducado de Varso- 
via, Raczynski foi nomeado principe primaz 
e desde 1815 viveu alternadamente na Italia 
e na Galicia. 

Deixou: Sermõss ácerca do luxo, Mensagem 
aos presidentes de assembléas religiosas, Cor- 
respondencia sustentada durante seis annos en- 
tre as auctoridades religiosas e as auctorida- 
des seculares do grão ducado de Varsovia 
para servir á historia da egreja da Polonia, 
etc. 
Raecsynski (Eduardo, conde Nalencz 
de Raczyn). Historiador polaco, n. em Posen 
em 1786 e m. em 1845. Depois da entrada 
de Napoleão na Polonia em 1807, Eduardo 
alistou-se no exercito polaco, distinguiu-se 
em varias batalhas e em 1812 foi eleito nun- 
cio na dieta que se reuniu em Varsovia. Em 
1814 emprehendeu uma grande viagem a 
Constantinopla e ás costas da Asia Menor. 
Persuadido que a litteratura seria um dos 
principaes elementos do restabelecimento da 
nacionalidade polaca, trabalhou muito para 
esse fim principalmente com a publicação de 
um grande numero de magnificas obras bis- 
toricas d'esta litteratura. Entre ellas citare- 
mos: as Cartas do rei João Sobieski, Memo- 
rias de Passek, do principe Alberto Radzi- 
will, de Wybicki, de Ketowicz, etc.; a pre- 
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ciosa collecção intitulada: Quadro da Polo- 
ma e dos polacos; Bibliotheca das classicos 
latinos, etc. Além d'estes trabalhos escreveu 
as seguintes obras: Viagem piltoresca no im» 
perio ottomano; a magnifica obra intitulada: 
Gabinete das madalhas polacas; e Recorda- 
ções da Grande Polonia e deixou á cidade 
de Posen a sua bibliotheca que contava 
21:000 volumes. 

Em 1840 por occasião da coroação do rei 
Frederico Guilherme 1v em Kænigsberg teve 
a coragem de expor abertamente a este prin- 
cipe as reclamações e os desejos dos polacos, 
mas os desgostos que d'ahi lhe resultaram e 
de vêr que os negocios da sua patria iam 
cada vez peior, fizeram com que resolvesse 
suicidar-se o que efectivamente fez. 

—Seu filho unico Rogerio Mauricio Fran- 
cisco Estanislau Raczynski, n. em 1820 e m. 
em 1864 e distinguiu se pelo seu decidido 
gosto pelas letras e pelas artes assim como 
pela sua philantropia. Logo que recebeu a 
avultada fortuna que seu pae lhe legou, liber- 
tou completamente os seus servos que eram 
perto de 4:000 e elevou-os á classe de pro- 
prietarios livres. 

Racksinsky (Conde Athanasio de). 
Notavel escriptor prussiano, pertencente a 
uma nobre familia polaca, que se occupou 
largamente do estudo da arte portugueza, ir- 
mão de outro escriptor notavel, o conde 
Eduardo de Racksinsky, n. a 2 de maio de 
1788. Entrando na carreira diplomatica foi 
nomeado ministro em Copenhague, passando 
depois para Portugal, quando aqui residia re- 
cebeu um pedido da sociedade artistica e 
scientifica de Berlim para que lhe mandasse 
informações a respeito das artes do paiz em 
que vivia. Satisfez Racksinsky a esse pedido, 
e começou logo em 1843 a escrever uma se- 
rie de cartas interessantissimas e notabilissi- 
mas, que revelavam um estudo serio e pro- 
fundo das artes em Portugal, Auxiliado pe- 
los subsidios que lhe ministraram Alezandre 
Herculano, visconde de Juromenha, Francis- 
co de Assis Rodrigues, etc, folheon quantos 
livros portuguezes lhe podiam ministrar sub- 
sidios a respeito da historia da arte portu- 
gueza, viu directamente os quadros, revolveu 
os manuscriptos, analysou obras de arte e 
subsidios historicos com fino e apurado cri- 
terio, e agglomerando uma enorme massa de 
conhecimentos não só elucidou a Europa & 
respeito da arte portugueza, mas até a nós 
mesmos nos revelou coisas que ignoravamos. 
Foi elle que publicou os famosos dialogos de 
Francisco de Hollanda que tão interessantes 
noticias encerram ácerca da vida de Miguel 
Angelo, e que foram acolhidos com verdadei- 
ro enthusiasmo pela Europa artistica, & pon- 
to de serem transcriptos quasi na integra no 
pequeno e excellente livro de Charles Clé- 
ment: Raphael, Michel-Ange, et Léonard de 
Vinci. 

Os seus importantes estudos ácerca de Grão- 
Vasco foram uma verdadeira revelação para 
Portugal e para o estrangeiro, e, se depois 
d'elle, esse problema historico artistico se 
tem aproximado muito mais de uma solução 
definitiva, principalmente graças aos traba- 
lhos de Robinson e de Augusto Philippe Si- 
mões, é certo que foi o conde Racksinsky 
quem juntou os elementos, e quem tratou & 
questão debaixo de um ponto de vista scien- 
tifico e serio. Foi elle tambem quem prestou 
ao nosso grande pintor Domingos Antonio de 
Sequeira a homenagem mais levantada e mais 
completa, chamando-lhe o «Rembrandt do 
clero», homenagem tanta mais valiosa quane 
to Rackeinsky não pecca por lisongeiro, @ 
zomba frequentes vezes da mania que ha 
em Portugal de apresentar como obras pri- 
mas quaesquer borrões de sachristia e de in. 
ventar sempre um estrangeiro millionario que 
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está prompto a cobrir de ouro uma tela qual- 
quer, que apenas póde servir de taboleta de 
estalagem. Racksinsky não se deixa cegar 
pelo seu assumpto, nem o fascinam as des- 
cobertas que faz de ignoradas obras primas. 
O seu juizo é sempre serio, inclinando-se mais 
para a severidade do que para a benevolen- 
cia. 

A segurança do seu juizo artistico mostra- 
se ainda nas prophecias que faz com relação 
a varios artistas que elle conheceu nos ban- 
cos da Escola, e cujo futuro brilhante elle 
presagiou, sem se ter enganado nunca. Foi 
assim que elle apontou o joven Metrass como 
uma das esperanças da escola portugueza, 
esperança que este justificou plenamente na 
curtissima vida que a Providencia lhe conce- 
deu, foi assim que elle advinhou o talento de 
Annunciação, e esse quando ainda poucos 0 
conheciam. Annunciação contou-nos que esta- 
va nos bancos da aula ccpiando um modelo 
qualquer, quando entrou um estrangeiro, tra- 
tado pelo professor com muita consideração, 
e que passou de subito no seu logar. Depois 
de vêr o seu trabalho, disse-lhe, com uma 
forte pronuncia tudesca, palavras de muito 
louvor, de muita animação e até de enthusias- 
mo. Esse estrangeiro era o ministro da Prus- 
sia em Portugal, o conde Racksinsky. 

As cartas que elle escrevera em francez à 
sociedade artistica e scientifica de Berlim, 
appareceram em Paris cm 1846 n'um volume 
intitulado Les Arts en Portugal. Querendo 
aproveitar n'uma obra, que fosse o vade-me- 
cum dos estudiosos, a quantidade immensa 
de subsidios que juntára e colhêra ácerca da 
historia em Portugal, publicou em 1847 o 
Dictionnaire historico-artistique du Portugal 
e que é effectivamente o juiz mais seguro que 
temos a respeito d'esse assumpto, cujo estu- 
do é tão descurado entre nós. Tem sido ao 
Diccionario de Racksinsky que nós temos ido 
pedir as principaes informações relativas-aos 
pintores, escriptores, architectos, desenhado- 
res e gravadores portuguezes, 

Racksinsky foi depois transferido para Hes- 
panha onde esteve até 1853 e ali desempe- 
vhou um papel diplomatico bastante impor- 
tante. As negociações em que tomou parte 
foram consignadas por elle n'um livro que se 
publicou posthumo ha dois ou tres annos, e 
mostram que o amador intelligentissimo, e o 
profundo erudito estavam em Racksinsky 
dentro da pelle de um habilissimo diplomata. 

Depois de recolher da sua missão em Ber- 
lim, tomou assento na camara dos senhores, 
e só voltou a Portugal n'uma curta viagem 
para tratar da sua saude bastante arruinada. 
Annunciação esteve com elle. (Suppomos que 
a viagem foi por 1869 ou 1870). Contou-nos 
o grande pintor, hoje tambem fallecido, que 
tivera uma afilicção profunda quando fallára 
com o illustre escriptor a quem tanto devia 
e a quem tanto devia Portugal. As faculda- 
des intellectuaes do eminente polaco estavam 
profundamente atacadas pela edade e pela 
doença. Perdêra completamente o enthusias- 
mo pela arte, não tinha senão prevccupações 
gastronomicas, e, quasi que não fez caso do 
grande pintor, cujos triumphos elle com tan- 
ta segurança prophetisára. 

Voltando a Berlim, falleceu na provecta 
edade de 86 annos tendo publicado além das 


obras que foram indicadas, de 1836 a 1842 
uma Historia da arte moderna na Allema- 
nha. 


Radagaise. Chefe de germanos, m. em 
406. Depois de haver tomado parte em 401, 
na expedição de Alarico á Italia, reuniu um 
exercito de 200:000 suevos, vandalos, bor- 
gundos, alanos e godos acompanhado de 
egual numero de mulheres e creanças e en- 
trou na Italia saqueando e matando todos 
que encontrava. Estava sitiando Florença 
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quando Stilicon ministro de Honorio desba- 
ratou uma parte do exercito barbaro, perse- 
guiu Radagaise nas montanhas de Fesula e 
depois de o haver aprisionado, lhe mandou 
cortar a cabeça. Uns 12:000 godos que tinham 
seguido este chefe entraram ao serviço do im- 
perio e os outros soldados de Radagaise fo- 
ram reduzidos á escravidão. 

Radama I. Rei de Madagascar, n. em 
1791 e m. em 1828. Muito novo ainda foi cha- 
mado por direito hereditario a tomar o com- 
mando dos hovas, o povo mais poderoso de 
Madagascar. Desejaudo civilisar o seu povo 
mandou a Inglaterra vinto rapazes hovas 
afim d'ali receberem educação europea. Al- 
guns annos depois estes insulanos voltaram 
a Madagascar com as idéas das instituições 
britanicas e tornaram se chefes de um exer- 
cito regular que Radama organisou, disci- 
plinou e vestiu á ingleza. Tendo submettido 
as tribus que se oppunham aos seus proje- 
ctos de unidade dirigiu as suas vistas para 
leste e para o norte, apoderou se dos esta- 
belecimentos francezes de Foulpointe e de 
Tamatave e do porto de Tintingue, de modo 
que a França ficou tendo n'essas paragens 
unicamente a pequena ilha de Santa Maria. 
Nos ultimos annos de vida parecia disposto 
a entrar em melhores relações com a França, 
mas não chegou a entabolar as negociações 
que projectava porque morreu aos 31 annos. 
Era valente, generoso, habil e civilisador, 
chamou para junto de si militares francezes e 
inglezes, architectos, sabios e artistas de todos 
ospaizes, fundou Tananarive, de que fez capi- 
tal e onde estabeleceu uma universidade, col- 
legios, escolas, hospitaes, fabricas, uma im- 
prensa, fabrica de armas e até uma fundição 
de canhões. Succedeu-lhe no governo sua 
mulher Ranavolo. 

Radama IIouRakoto-Radama. 
Rei de Madagascar, n. pelos annos de 1830 
e m. em 1864. Era filho da rainha Ranavolo, 
e apesar de ter nascido dois anuos depois da 
morte de Radama 1 foi comtudo reconhecido 
como filho do rei defunto por aflirmação da 
rainha que attribuia o nascimento do fllho a 
um milagre. Edutado na religião catholica e 
nas idéas liberaes este principe era mal vis- 
to pelo antigo partido hova, que por varias 
vezes tenton assassinal-o. Logo que tomou 
conta do poder em 1861 succedendo a Ra- 
navolo a aristocracia suscitou-lhe um com- 
petidor Ramboasalam filho de uma irmã de 
Ranavolo, mas elle comprimiu a revolta e 
fez soffrer ao seu rival o supplicio da fome. 
Radama escolheu para ministros os homens 
que o haviam educado, aboliu os direitos 
aduaneiros durante os seis mezes de luto 
real, revogou os editos de sua mãe contra 
os estrangeiros e proclamou a liberdade de 
commercio nos seus estados. Fundou varias 
escolas e hospitaes e nos fins de 1862 con- 
cluiu um tratado de âmisade e de commer- 
cio com a França à qual cedeu o forte Die- 
go Suarez, mas o partido vencido organisoa 
novas conspirações e Radama ır foi assassi- 
nado a 12 de maio de 1864. O seu reinado 
foi declarado como não existente, suspende- 
ram se os tratados com os europeus e a viu- 
va de Radama, Rabodo, subiu ao throno. Al- 
guns mezes depois espalharam que o rei Ra- 
dama não tinha morrido e houve uma revol- 
ta, mas o velho partido hova triumphou e 
com elle a influencia ingleza na côrte de Ma- 
dagascar. 

Radberto (Paschasio). Abbade de Cor- 
bia n. em Soissons e m. na abbabia de 5. Ri- 
quier pelos annos de 865. 

Seguiu a vida ecclesiastica e adquiriu uma 
vasta erudição, em 831 foi empregado om di- 
versas negociações por Luiz o Brando, tomou 

arte no estabelecimento da Nova Corbia ou 
rvey na Saxonia, Em 844 foi eleito abbade 
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de Corbia e apresentou a Carlos o Calvo o seu 
tratado da Eucharistia: De sacramento cor- 
poris e sanguinis Domini nostri Jesu- Christi 
onde estabeleceu o dogma da presença real 
e que foi mais tarde a causa de tantas ques- 
tões. 

O padre Sirmond publicou as obras d'este 
theologo. Além do tratado que citamos n'es- 
tas obras encontra se um Commentario sobre 
o Evangelho de S. Matheus; cinco livros sobre 
as Lamentações de Jeremias, um tratado So- 
bre a fé, a esperança e a caridade, etc. 

Radbod. Bispo de Utrecht n. na seguo- 
da metade do seculo 1x e m. em 918. Foi edu- 
cado na escola do palacio de Carlos o Calvo, 
e em 899 nomeado bispo de Utrecht distin- 
guindo-se sempre pela austeridade dos seus 
costumes. D'este prelado apenas resta um fra- 

mento de chronica publicado por Guilherme 

eda, alguns poemas, sermões, homelias e 
panegyricos de santos. 

Radcliffe (Joio). Medico inglez n. em 
1650 e m. em 1714. Recebeu o gráu de dou- 
tor em 1682 e dois annos depois fixou a sua 
residencia em Londres onde dentro em pou- 
co adquiriu uma grande reputação. Foi pri- 
meiro medico da princeza Anna de Dinamar- 
ca e em 1713 eleito deputado por Bucking- 
ham. Deixou uma fortuna consideravel, que 
repartiu pelos parentes e pelos estabeleci- 
mentos publicos. 

Deve-se-lhe uma obra intitulada: Practica? . 
disquisitions containing a complete body of 
prescriptions jfitled for all diseases internal 
and external que foi varias veves reimpressa 
o traduzida em allemão 
- Radelife (Anna Word). Romancista 
ingleza, n. em 1764 e m. em 1823. Recebeu 
uma excellente educação e casando aos 23 
andos com Guilherme Radcliffe que era di- 
rector do jornal The English Chronicle, de. 
dicou.se à cultura dar letras e publicou sob 
o veu do anonymo, como fez sempre depois, 
um romance com o titulo de The Castles of 
Athlin and Dunbayne e logo em seguida ou- 
tro The Sicilian que excitou grande curio- 
sidade pelo bem imaginado das scenas, pelo 
vigor das descripções e pelo estylo imagi- 
noso. Em 1791 apresentou ao publico outro 
romance The romance of the forest e depois 
d'uma viagem ao Rheno os dois The mysteries 
of Udolpho e The Italian que deram tal no- 
meada à auctora que alguns especuladores 
chegaram a imprimir differentes obras a que 
punham o nome de Anna Radcliffe. A illus- 
tre romancista enfadada com isso nunca mais 
escreveu para o publico e só depois da sua 
morte sairam á luz um romance Gastão de 
Blondeville e algumas obras poeticas que fo- 
ram colligidas n'um volume em 1843. 

Radeberg. Cidade da Saxonia no cir- 
culo de Misnia a 12 kilom. de Dresde na 
margem do Ræder. 

População 2:400 hab. Nos arredores en- 
contra se o banho de Augusto (Augustus bad) 
cujas aguas ferruginosas gosam de merecida 
reputação. 

Radegast. Deus slavo, adorado princi- 
palmente na capital dos Varegues, divindade 
planetaria e que representa o sol com toda a 
sua efficacia bemfazeja. Radegast fazia parte 
da trindade da qual Prow e Siewa eram os 
dois outros membros. 

Radegonda (Sənta). Villa e communa 
de França no departamento do Gironda a 46 
kilom. de Bordeus; população 589 hab. Na 
collina de Morney que domina a villa vêem- 
se as ruinas de um castello. Henrique 1v man- 
dou levantar n'esta villa um reducto de que 
ainda se vêem os restos. 

Radegonda (Santa). Villa e communa 
de França no departamento do Indre e Loi-. 
re, a 3 kilom de Tours, na margem direita 
do Loire. População 596 hab. O territorio 
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d'esta communa produz magnificos vinhos 
tintos e brancos. À egreja parochial é um cu- 
rioso especimen do estylo romano. Era 
n'esta villa que se encontrava a celebre ab- 
badia de Marmoutier, fundada por S. Marti- 
nho na segunda metade do seculo Iv, muitas 
vezes saqueada ou arruinada pelos norman- 
dos, pelos condes de Blois, pelos protestan- 
tes e finalmente secularisada e destruida du- 
rante a Revolução. 

Entre as ruinas das antigas construcções 
nota-se o pittoresco portico da Crosse. Varios 
monges do Marmoutier tomaram parte nos im- 
mensos trabalhos historicos que illustraram o 
nome dos benedictinos, e um d'elles D. Ursino 
Durand foi collaborador de D. Martinho para 
a Arte de verificar as datas. 

Radegonda (Santa). Rainha dos fran- 
cos n. em 519, m. em 589 e era filha de Ber- 
thario rei de uma parte da Thuringia. Edu- 
cada nas doutrinas pagãs abraçou depois o 
christianismo, casou no anno de 538 com o 
rei Clotario 1 que em 529 a tinha feito capti- 
va e seis annos depois obteve d'esse principe 
licença para deixar o mundo. Recolhendo-se 
ao mosteiro de Santa Cruz que havia fundado 
em Poitiers passou n'elle o resto dos seus dias 
entregue a exercscios de piedade. 

A egreja celebra a festa d'esta santa no 
dia 13 de agosto. 

Radelgiso I. Principe de Benevento, 
- cujo reinado foi uma epoca funesta para a 
Italia meridional, m. em 851. Foi eleito prin- 
` cipe d'este paiz depois da morte violenta de 
Sicard em 839. Tendo de se defender contra 
Siconolto principe de Salerno e contra Lan- 
dolfo, principe de Capua, Radelgiso chamou 
à Italia os sarracenos que pouco antes ha- 
viam conquistado a Sicilia. Ao cabo de dez 
annos de uma guerra durante a qual estes 
barbaros devastaram o mais bello paiz do 
mundo, Radelgiso ficou reduzido aos paizes 
situados na costa do mar Adriatico e as pro- 
vincias do Mediterraneo couberam em parti- 
lha ao principe de Salerno. 

Radelgiso II. Ultimo principe de Be- 
nevento de 881 a 900. Subiu ao throno de 
seu pae quando d'elle foi expulso seu primo 
Gaideriso, mas pela sua covardia excitou a 
indignação do povo que o expulsou tambem 
no anno de 884. Depois de doze annos de 
exilio, Radelgiso foi restabelecido no princi- 

ado pelo imperador Guido, marido de sua 
irmã Ageltrudes; reinou de 896 até 900 em 
que foi entregue pelos beneventinos a Ate- 
nolpho 1 principe de Capua a quem reconhe- 
ceram por soberano. Com Radelgiso 1 aca- 
bou o principado de Benevento. 

Rademaker (Gerardo). Pintor hollan- 
dez, n. em Amsterdam em 1613 e m. em 1711. 
Foi discipulo de seu pae que era architecto e 
depois de Van Goor; acompanhou å Italia o 
bispo de Sebasta e ahi aperfeiçoou o seu ta- 
lento. Deixou, apesar de morrer muito novo, 
grande numero de quadros que se encontram 
na maior parte das galerias de Hollanda. Pin- 
tou um quadro allegorico da regencia de Ams- 
terdam que se vê na casa da camara d'esta 
cidade. Rademaker é considerado como um 
dos melhores pintores da escola hollandeza. 

Rademaker (Abrahão). Pintor e gra- 
vador hollandez, n. em Amsterdam em 1675 e 
m. em Harlem em 1735. Estudou consciencio- 
samente a pintura e a architectura e tornou- 
ge um artista muito habil. Deixou alguns tra- 
balhos notaveis; o museu do Louvre possue 
um magnifico quadro á penna representando 
o inverno. Rademaker gravou copiando os 
seus proprios desenhos, uma serie das vistas 

mais interessantes dos monumentos antigos 
das Provincias Unidas. Esta collecção com- 
põe-se de 300 estampas e foi publicada em 
Amsterdam em 1725. 

Radet (João Baptista). Escriptor dra- 
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matico francez, n. em 1751 e m. em 1830. 
Apesar do ter perdido desde a infancia por 
um accidente desgraçado o uso da mão di- 
reita, dedicou-se à pintura e chegou a exe- 
cutar alguns quadros, mas tendo escripto 
um vaudeville em que fazia com muita graça 
e critica de uma exposição de pintura e ten- 
do assim creado um grande numero de ini- 
migos entendeu que devia largar os pinceis 
e empregou-se exclusivamente em escrever 
para o theatro. Algumas das suas composi- 
ções obtiveram grande acceitação do publico 
e embora essas peças estejam hoje quasi com- 
pletamente esquecidas, é separe que Ra- 
det sabia travar perfeitamente um dialogo 
espirituoso e que era habilissimo para os cou- 
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Radet (Estevão). General francez, n. em 
1762 e m. em Varennes em 1825. No começo 
do imperio foi encarregado de organisar a 
gendarmeria na Corsega, no Piemonte e em 
Genova, foi general de brigada d'esta arma 
e sendo promovido a general de divisão foi 
em 1809 encarregado da missão de tirar de 
Roma o papa Pio vir que se havia encerrado 
no palacio do Quirinal. Na noite de 5 para 
6 de julho, Radet, acompanhado de uma for- 
ça conseguiu penetrar nos aposentos do so- 
berano pontifice a quem intimou a ordem de 
renunciar ao seu dominio temporal e meia 
hora depois o papa era conduzido com o car- 
deal Pacca a Florença. 

O imperador quando regressou da ilha de 
Elba encarregou Radet de conduzir a Cette 
o duque de Angouleme que ali devia embar- 
car para Hespanha. Nomeado inspector ge- 
ral da gendarmeria e grão preboste do exer- 
cito em junho de 1815, Radet foi preso no 
anno seguinte e condemnado por um conse- 
lho dê guerra a nove annos de detenção, mas 
em março de 1813 foi-lhe concedida a liber- 
bade e retirando-se então para Varennes ahi 
morreu sete annos depois. 

Radetzky de Radetz (José Ven- 
ceslau, conde). Feld-marechal austriaco, n. 
em 1766 e m. em 1858. Entrando em 1784 
como cadete para um regimento de coura- 
ceiros, tomou parte na guerra contra os tur- 
cos em 1788 e 1789 e nas campanhas dos 
Paizes-Baixos e do Rheno de 1792 a 1795. 
Na guerra de 1799 foi promovido a tenente 
coronel e coronel, serviu como ajudante de 
campo de Melas e no anno seguinte distin- 
guiu-se à frente de um regimento de coura- 
ceiros na batalha de Hohenlinden. Em 1805 
serviu na Italia com o posto de major gene- 
ral e em 1809 fazendo partc do 5.º corpo de 
exercito commandou em diversas batalhas a 
guarda avançada ou a rectaguarda do exerci - 
to, subiu a feld-marechal tenente depois do 
combate de Aspern, assignalou se ainda em 
Wagram e depois na retirada do exercito 
austriaco. Sendo depois de concluida a paz 
nomeado chefe do estado maior contribuiu 
muito para a reorganisação das forças milita- 
res 6 representou um papel importante nas 
campanhas de 1813 a 1815. Posteriormente 
foi commandante de Oldemburgo e de Buda, 
sendo elevado a gencral de cavallaria rece- 
beu o governo da fortaleza de Olmutz, e pas- 
sando em 1831 a commandar as tropas aus- 
triacas estacionadas na Italia, mostrou n'es- 
sa commissão graude actividade e foi em 1836 
promovido a feld-marechal, 

Desde o começo da agitação patriotica na 
Italia em 1847 Radetzky previu o que havia 
de acontecer, mas não tendo á sua disposi- 
ção os meios sufficientes para conter & ex- 
plosão, tratou de fortificar os pontos mais 
importantes da Lombardia e quando reben- 
tou a insurreição em Milão (18 de março de 
1848) o general austriaco sustentou sangui- 
nolenta lucta nas ruas da cidade, até que re- 
coiaudo ter as communicações interceptadas, 
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retirou-se na noite de 23 para Verona pondo 
tudo a ferro e fogo. 

Ao passo que o rei Victor Manoel atra- 
vessava o Mincio com as tropas italianas, 
Radetzky juntava-se em Verona com o cor- 
po de Nugent que descia do norte e aprovei- 
tando-se da inacção dos adversarios retomou 
a offensiva a 27 de maio. Saindo de Mantua 
onde havia concentrado todas as suas forças 
transpoz o Mincio, e tomou as linhas de 
Curtalone, mas apesar das vantagens da sua 
posição foi batido em Goito e teve de retro- 
gradar na direcção de Mantua. Ao mesmo 
tempo os italianos apoderavam-se de Pes- 
chiera e das alturas de Rivoli e abrindo 
passagem pelo Adige ameaçavam Verona 
quo era a praça mais importante dos aus- 
triacos na Lombardia. Durante este periodo 
Radetzky havia-se apoderado de Vicenza, 
Treviso, Padua etc, mas o mais importante 
para clle era fazer levantar o bloqueio de 
Mantna, que estava sendo apertado pelas 
tropas italianas. 

Recebendo então reforços consideraveis 
que elevaram o seu exercito a 82:000 ho- 
mens, derrotou a ala direita do exercito sar- 
do commandada por Sonnaz (22 de julho) to- 
mou as alturas de Sona e de Custozza e do- 
minando assim os movimentos do inimigo ao 
longe do Mincio travou a batalha de Cus- 
tozza. 

O rei Carlos Alberto sendo ahi comple- 
tamente desbaratado conseguiu a custo che- 
gar a Milão, mas teve de abandonar essa ci- 
dade no fim de algumas horas de combate e 
pouco depois o general austriaco ajustou 
com o major general sardo o armisticio em 
virtude do qual os piemontezes tiveram de 
evacuar as praças que occupavam além das 
suas antigas fronteiras e de restituir todos 
os prisionciros que haviam tomado ao ini- 
migo. 
Emquanto Radetzky tratava de submetter 
completamente o paiz e de sequestrar os bens 
dos ricos lombardos e de impor pesadas con- 
tribuições e de fazer o cerco de Veneza o rei 
denunciou inesperadamente o armisticio (16 
de março de 1849). 

Radetzky concentrou então a maior parte 
das suas forças perto de Pavia, atravessou o 
Tessino e marchando com o exercito dividido 
em tres columnas, a da direita que era com- 
mandada pelo general Aspre encontrou o 
inimigo a 21 de março perto de Vigerano ao 
passo que a columna do centro occupou Mor- 
tara no dia seguinte. Os piemontezes batidos 
e cortados soffreram uma derrota decisiva na 
batalha de Novara (23 de março) e o rei Car-. 
los Alberto viu-se obrigado a abdicar em Vi- 
ctor Manoel seu filho. Radetzky pela rapi- 
dez dos movimentos tinha posto termo rapi- 
damente a uma campanha cujos primeiros 
actos faziam prever uma lucta encarniçada e 
de muito tempo. Ajustada a paz Radetzky 
foi nomeado governador geral e comman- 
dante militar do reino Lombardo-Veneziano 
e depois da rendição de Brescia realisada pe- 
lo seu chefe do estado-maior Hayman, en- 
trou em Veneza no fim de um bombardea- 
mento de vinte e sete dias e estabeleceu o 
seu quartel general em Verona. 

Quando em 1853 houve um movimento 
revolucionario em Milão, o velho general 
marchou logo para essa cidade, sequestrou 
os bens dos chefes das ultimas revoltas e 
formou um cordão militar na fronteira do 
cantão do Tessino que era o principal refu- 
gio dos exilados italianos. Em fevereiro de 
1857 depois de 50 annos de serviço Radetz- 
ky obteve a sua reforma e além da reputa- 
ção que deixou pelas suas façanhas milita- 
res deixou tambem algumas obras entre as 
quaes notaremos: Do fim dos campos de 
manobras em tempo de pas, Consideração so- 
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bre as fortalezas e Exame da situação de 
Austria, 

Ridháã. Uma das amantes de Chrichna 
na mythologia hindú. E` o objecto dos can- 
tos dos poetas eroticos que celebram os pri- 
meiros amores d'este deus. Era mulher de 
um pastor de Gocoula, onde vivia Crichna que 
a seduziu e levou para um bosque nas mar- 
gens do Yamoura até que Œrdjuna a rou- 

ou para a levar aos combates. Râdhã foi 
divinisada juntamente com o seu amante 
e com elle é tambem venerada nas festas de 
Crichna. 

Radi-b-Iliaz (Abi-el Abbas Moham- 
med er). Califa abbassida de Bâgdâd, n. pe- 
los annos de 909 e m. em 940. Foi preso por 
seu tio Mohainmed-Caher-b-illaz que se havia 
apnderado do califado, mas depois libertado 

elos emires e collocado no throno em 933. 
Radi-b-lilaz foi obrigado a crear o cargo de 
emir.el-omraz (emir dos emires), especie de 
maire do palacio que governava tudo, mas 
esta concessão foi um golpe mortal para o 
poder dos Califas. Foi no reinado de Radi 
que se ajustou o tratado com os Carmathas 
obrigando os musulmanos do imperio abbas- 
sido que queriam ir em peregrinação a Meca 
a pagar um tributo. 

Radjamandri. Cidade da India in- 
gleza, provincia dos Circars do Norte, presi- 
dencia de Madrasta na margem do Goda- 
very, que, perto da cidade tem 4 kilom. de 
largura e ee divide em dois braços para for- 
mar o delta. Os tecidos de algodão e o fa- 
brico do assucar constituem a principal ri- 
queza dos babitantes. 

Radjamandri ou Riajumndry 
(Districto de). Districto da India ingleza, na 
presidencia de Madrasta, na provincia dos 
Circars do Norte. E’ limitado a noroeste 
pelo reino de Nizam,a nordeste pelo Orissa, 
a leste pelo Vizagapatam, a oeste por Mazu- 
lipatam e ao sul pelo golfo de Bengala. Este 
districto produz muito assucar. Magnificas 
florestas de teca. As cidades mais importan- 
tes são Radjamandri, Madapollan e Koringa. 

Radjapur. Cidade da India ingleza na 
presidencia de Bombaim e na provincia de 
Aurengabad. Está situada no fundo de uma 
bahia que é cheia de ilhotes. Estaleiros dos 
inglezes. 

Radjehahi. Districto da India, na pre- 
sidencia de Calcutta, na provincia de Ben- 
gala, limitado ao norte pelo Dinadjepur, 
pelo Moymansingh, pelo Dakka-Djelapour, 
a leste, pelo Naddia-Birboum ao sul, e pelo 
Birboum e Boghpour a oeste. 104 milhas 
quadradas geographicas. A população d'es- 
te districto eleva-se a 2 milhões de hab. 
O Ganges e seus afinentes banbam e mni- 
tas vezes innundam este districto do qual 
as cidades mais importantes são: Nattore, 
Baltch e Radjemahal. 

Radjemal ou Radjemahal. Quer 
dizer residencia real, cidade do Indostão in- 
glez na provincia de Bengala a 110 kilom. 
noroeste de Mourchidabad na margem es- 

uerda do Ganges. População 36:000 hab. 

em de notavel um palacio em grande parte 
em ruinas. Segundo a tradição esta cidade 
foi em tempos remotos, a séde do governo 
dos hindús e chamava-se Radje Girhi; os his- 
toriadores mahometanos apenas a citam des- 
de 1576 com o nome de Agmohel. Em 1592 
o rajah Mausing, governador de Bahar e de 
Bengala fez d'ella a capital d'eatas provin- 
cias, fortificou-a e ali mandou construir um 
palacio. Tornou se então muito importante e 
depois ainda melhorou no tempo de Chou- 
djaa, filho do imperador Schah Dejehan que 
construiu ahi um soberbo palacio e augmen- 
tou as fortificações. Em 1640 um terrivel in- 
cendio destruiu grande parte de Radjemal 
que Eanes q ainda soffreu muito com a 
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mudança do leito de um dos braços do Gan- 
ges. Todas estas catastrophes reunidas aos 
importantissimos estragos causados pelas tro- 
pas de Aureng-Zeyb que cercaram e toma- 
ram a cidade, fizeram com que a capital fos- 
se transferida para Dacca, e desde então 
Radjemal tem decaido consideravelmente. 

Radjoar. Principado do reino de La- 
hore, região do Kouhistan. Estende-se a nor- 
deste do paiz de Gakkers e é uma vasta re- 
gião, mas pouco conhecida. 

— Cidade do reino de Lahore, capital do 
principado do mesmo nome situada ao pé 
de montanhas e defendida por um forte. 

Radjputes ou Radjeputes. Uma 
das nações mais bellicosas e mais temiveis 
da Índia ingleza e uma das que maior resis- 
tencia opposeram á Companhia das Indias. 
O seu paiz é formado pelo espaço que sepa- 
ra os geikhs dos mahrattas. 

O nome de Radjputes (descendentes dos 
reis) foi dado a este povo, segundo se diz 
por causa do sentimento de orgulhe nacional 
e da altiva independencia que o caracterisa 
e na realidade os radjputes são considerados 
como os melhores soldados do exercito inglez 
da India. 

Radnor. Condado de Inglaterra no paiz 
de Galles, situado entre os de Montgomery 
ao norte, de Cardigan a oeste, de Brecko- 
nock ao sul, de Hereford a leste e de Shrop 
a nordeste. Superficie 102:056 hectares; Po- 
pulação 40:000 hab. Capital Presteign; ci- 
dades principaes New-Radnor, Knighton. 

Os rios mais importantes são: o Wye e 
seus afluentes, o Elan, o Itou, o Edda, o 
Mackwy, o Terne, o Lug e o Arow. O con- 
dado encerra alguns lagos pequenos muito 
pittorescos. 

O soio é fertil em partes e produz abun- 
dancia de cereaes, mas os habitantes empre- 
gam-se principalmente na creação de gado e 
de cavallos. Possue algumas fabricas de fla- 
nellas e tecidos communs, destinados para 
consumo do paiz. Encontra se ali algum 
chumbo, cobre e magnifica cal. Exportação 
de queijos e cavallos. 

Radnor (New) ou Maesyfeld- 
Newvy-Yold. Cidade de Inglaterra no cen- 
tro do paiz de Galles, no condado de Radnor. 

Parece que n'outros tempos foi importan- 
te, chegando a dar o nome ao condado mas 
agora está muito decadente. 

Radogala. Grupo de ilhas do grupo de 
Ralik no archipelago de Malgrave, na Poly- 
nesia, situado por 14º de latitude norte e 64º 
42! de longitude oriental. 

Radogost. Deus da hospitalidade entre 
os antigos slavos. Era opposto a Harewit, 
deus da guerra e era especialmente venerado 
na cidade de Retra, hoje Mecklemburgo. 

Radom. Cidade da Polonia russa, ca- 
pital do governo do seu nome, situada na 
margem do ria Mleczna a 11 kilom. de Var- 
sovia; 11:075 hab. Residencia do governa- 
dor civil e criminal, gymnasio. Os monumen- 
tos mais curiosos da cidade são a egreja de 
Santa Catharina e o convento do mesmo no- 
me construido no seculo xv. Fabrica de fo- 
lha de ferro, vinagre e cortumes. Durante as 

uerras do seculo xvir entre a Suecia e a 
Polonia, Radom softreu muitissimo, ficando 
de pé sómente trinta e sete casas mas depois 
levantou-se das ruinas. E’ a capital do go- 
verno de Radom. 

Radom (Governo de). Divisão adminis- 
trativa da Russia da Europa, comprehen- 
dida entre o governo de Varsovia ao norte e 
noroeste, à Prussia a oeste, a Galicia ao sul e 
o governo de Lublin a leste. Este governo 
foi creado em 1845, supprimido em 1867 e 
substituido pelo governo do mesmo nome, 
situado entre o governo de Varsovia ao nor- 
te, o de Siedlce a nordeste, o de Lublin a 
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leste, a Gallicia e o governo de Kielce ao 
sul e o governo de Rotskow a oeste. Super- 
ficie 13:323 kilom. quadrados, população 
940:271 hab. Solo fertil em geral, mas pe- 
dregoso na parte do sul. Produz batata, trigo, 
centeio, cevada e aveia. N'esta região ha 
lá gado bovino, lanigero, suino e caval- 
ar. 
Radowvitz (José de). General e estadis- 
ta prussiano, n. em 1197 em. em 1853. Era fi- 
lho de um senhor catholico de origem hun- 
gara e tendo estudado em Paris e na escola 
militar de Cassel entrou em 1812 como offi- 
cial para a artilheria de Westphalia e foi 
ferido e feito prisioneiro na batalha de Lei» 
pzig. Depois de dissolvido o reino do West» 
phalia passou a servir o eleitor de Hesse, to- 
mou-parte na companhia de França e quane 
do se fez a paz foi nomeado professor de ma- 
thematica e da arte militar no instituto dos 
cadetes de Cassel, e encarregado da educa- 
ção militar do principe Frederico Guilherme 
que veiu a ser eleitor de Hesse. Admittido 
em 1823 no estado maior do exercito prus- 
siano, foi em seguida nomeado perceptor do 
nape Alberto e casando com a condessa 

laria de Woes tomou lugar entre a mais 
alta aristocracia da Prussia. Chefe do esta- 
do maior general da artilheria em 1830 foi o 
mais ardente propagador das idéas contra- 
revolucionarias e de 1831 até 1837 redigiu 
com grande assiduidade a Folha politica heb~ 
domadaria de Berlim, grangeando a estima 
e grande amisade do principe real que mais 
tarde subiu ao throno com o nome de Fre- 
derico Guilherme 1v. Nomeado em 1836 ple- 
nipotenciario militar da Prussia na assem- 
bléa da Confederação germanica foi em 1840 
promovido a coronel, d'ahi a dois annos foi 
enviado e ministro plenipotenciario junto das 
córtes de Carlsruhe de Darmstadt e de Nas- 
sau e em 1845 subiu ao posto de major ge- 
neral. D'essa epoca em diante representou 
um papel notavel nos negocios publicos e 
sendo o confidente de Frederico Guilherme 
Iv sustentou com todas as suas forças os pro- 
jectos d'esse principe áccrca da reforma da 
confederação germanica, como se conhece 
bem na brochura que em 1848 publicou com o 
titulo de: A Alemanha e Frederico Guilher- 
me IV. 

Quando rebentou a revolução de 1848 foi 
eleito membro da assembléa nacional, onde 
foi o chefe da extrema direita e adquiriu 
enorme influencia e sendo chamado a Berlim 
no mez de abril de 1849 foi o principal auctor 
da tentativa d'união dos tres reis com a qual a 
Prussia esperava dar uma constituição á Al- 
lemanha, Collocado à testa da administração 
provisoria da confederação tomou desde logo 
a direcção dos negocios da União cujos inte- 
regses defendeu primeiro nas camaras prus- 
sianas e depois no parlamento convocado em 
Erfurt sem conseguir porém apesar de todos 
os seus esforços e diligencias evitar a queda 
da União. A 27 de setembro d'esse mesmo 
anno de 1850 foi incumbido da pasta dos es- 
trangeiros que de facto dirigia já anterior- 
mente e publicou um programma baseado eg- 
sencialmente n'uma opposição aberta e deci- 
dida à politica da Austria. 

Quasi por essa mesma epoca fez uma via- 
gem a Inglaterra que, sob a apparencia de 
uma missão militar, tinha um fundo exclu- 
sivamente politico, mas que ficou annulada 
pela convenção d'Olmutz. Assim terminou a 
carreira d'este estadista que depois de haver 
estado affastado de todos os negocios publi- 
cos por algum tempo, foi em 1852 nomeado 
director da instrucção militar e depois até 4 
morte se empregou unicamente em trabalhos 
litterarios e scientificos. As obras principaes 
que deixou impressas são: Manual para a 
applicação das acena puras, O thea- 
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tro da guerra na Turquia (1828), Theoria 
dos ricochetes, Questão da successão de Hes- 
panha, Conversações de um contemporaneo 
sobre o estado e sobre a egreja, eseripto que 
fez muito barulho, Quem é o herdeiro de Sles- 
vig? Novas conversações de um contemporaneo 
etc. 
Radzivvill (Nicolau). Palatino de Wil- 
na, n. em 1366 e m. em 1466. Foi tronco de 
uma das mais ricas e das mais poderosas fami- 
lias da Lithuania, distinguiu-seem 1384 n'uma 
«expedição militar às ordens de Jagellon grão 
duque da Lithuania, acompanhou esse princi- 
pe a Cracovia no anno de 1386 e por occa- 
eião do casamento com a rainha Hedwiges 
recebeu ao mesmo tempo que o grão duque 
o baptismo segundo o rito romano. Sendo 
etaroste de Grodno em 1395 combateu em 
Grunwald em 1410, foi marechal da côrte em 
1418, palatino de Vilna em 1433 e no exer- 
cicio d'este ultimo cargo manifestou gran- 
des dotes de estadista e de guerreiro. 
Radziwill (Nicolau). Palatino de Wil- 
na, n. em 1470 e m. em 1522. Foi staroste 
de Biala, distinguiu-se na guerra contra os 
moscovitas e pela sua coragem e talento re- 
cebeu os cargos de palatino de Wilna e de 
grão-chanceller de Lithuania (1509). Assis- 
tiu em 1515 ao congresso proposto pelo im- 
perador de Austria para resolver as ques- 
tões levantadas entre a Russia e a Polonia 
e recebeu de Maximiliano o titulo de prin- 
cipe do santo inperio. Regressando å Polo- 
nia repelliu em 1519 os moscovitas e os tar- 
tarus que tinbam novamente invadido o paiz. 
Radziwill (Jorge). Grão-general da 
Lithuania, n. em 1480 e m. em 1541. Foi 
vice-grão general da Lithuania em 1508, der- 
rotou em 1511, apenas com 6:000 homens, 
20:000 tartaros além de Kiev e outros tan- 
tos em Lopu:zno na Podolia, ganhou em 
1514 com Ostrogsti uma grande victoria en- 
tre Orsza e Dubrowna contra os russos que 
tinbam invadido a Lithuania. Em 1519 re- 
pelliu uma nova invasão moscovita em Kre- 
wo e em Molodeczno e em 1534 derrotou 
ainda os russos em Starodub, Poczapow e 
perto de Smolensk. Em 1527 foi por Sigis- 
mundo 1 nomeado principe castelão de Wil- 
na, marechal da côrte e em 1533 grão-gene- 
ral da Lithuania. | 
Radzivvill (Nicolau). Principe de Nies- 
wiez cognominado o Negro, irmão do ante- 
cedeute, n. em 1515 e m. em 1565. Foi pro 
marechal da Lithuania e palatino de Vilna. 
Era muitissimo destro em todos os exerci- 
cios do corpo e a reputação da sua bravura 
chegou a todas as côrtes da Europa. Rece- 
beu do rei Sigismundo grandes mercês, do 
imperador da Allemanha o titulo de principe 
de Nieswiez, distinguiu-se na guerra contra 
os cavalleiros teutonicos, foi governador da 
Livonia e desbaratou completamente os rus- 
sos em 1565 quando invadiram a Lithuania 
bem previa declaração de guerra. Foi um dos 
primeiros a abraçar na Polonia as doutrinas 
da Reforma, fundou varias escolas e templos 
e foi no seu palacio de Wilna que se reuniu 
em 1557 o primeiro synodo de reformados 
polacos. Estabeleceu em Brzescie-Litewski 
uma officina typographica na qual se impri- 
miram sigumas obras asceticas e uma tra- 
ducção da Biblia em polaco, sendo hoje ra- 
rissimos os exemplares d'essa obra se que 
pagam por um preço muito elevado. 
Radziwill (Nicoláu Christovão). Co- 
nominado o Orphão, duque d'Olica e de 
ieswicz, filho do antecedente, n. em 1549 o 
m. em 1616. Depois da morte de seu pae 
abjurou o lutheranismo, foi em seguida á 
Italia onde o papa Pio v o recebeu muito 
benevolamente, tomou paris na campanha 
contra os moscovitas e ficou ferido na bata- 
lha de Polotsk (1580). Em cumprimento de 
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um voto partiu em 1582 para a Terra Santa 
d'oude voltou no fim de dois annos, sendo pos- 
teriormente nomeado marechal da côrte e 
voivode de Troka e de Wida. Deixou a re- 
lação da sua Viagem a Jerusalem escripta 
em latim. 

Radziwylll (Christovão Nicoláu). Co- 
gnominado o Raio, grào general da Lithua- 
nia, n. em 1547 e m. em 1603. Tendo sido 
nomeado pelo rei Estevão Bathori vice grão 
general da Lithuania, cobriu-se de gloria 
contra os moscovitas em 1579 e 1580 nos 
cercos de Polotsk e de Wielttieluki, derro- 
tou perto de Sokol 40:000 russos, aprisionan- 
do-lhes o chefe Tscheremeteff e contrinuiu 

ara uma outra victoria contra 08 mesmos 
inimigos perto das margens do Volga em 
1581. Sendo d'ahi a dois annos nomeado 
grão general da Lithuania por Sigismun- 
do m, distinguiu-se na guerra contra os 
suecos, quando estes invadiram a Livonia. 

Radziwill (Chbristovão). Grão general 
da Lithuania, filho do antecedente, n. em 
1585 e m. em 1640. Esteve com seu pae na 
guerra da Livonia contra os suecos, foi em 
1615 nomeado vice grão marechal da Lithua- 
nia c durante cinco annos fez frente a Gus- 
tavo Adolpho na Livonia e na Curlandia. 
Quando Sigismundo nı morreu em 1632 Ra- 
dziwill contribuiu para ser confirmada a elei- 
ção de Vladisláu iv e foi logo em seguida 
por-se á frente das tropas para combater os 
russos que tinham invadido a Polonia e der- 
rotando-os obrigou o czar a assignar a paz 
em Polanow. Em recompensa dos serviços 
que prestou n'essas circumstancias, recebeu o 
bastão de condestavel e depois fez uma nova 
expedição a Livonia, derrotando ahi os sue- 
cos. 

Radziwrill (Carlos Estanisláu). Pala- 
tino de Wilna, n. em 1734 e m. em 1790. Foi 
successivamente nuncio na dieta, coronel do 
exercito, marechal das confederações e pa- 
latino de Wilna. Possuindo uma enorme for- 
tuna vivia com grande luxo e fausto, mas 
sendo ardente patriota e havendo defendido 
tenazmente a confederação de Bar contra Ca- 
therina, foi varias vezes obrigado a sair da 
patria. Viajou pela Turquia, Italia, Allema- 
nha, e França. Durante tres annos tomou 
parte nos trabalhos da memoravel dieta cons- 
tituinte de Varsovia, mas não chegou a ver 
terminada a constituição que foi adoptada em 
maio de 1791. 

Radziwill (Antonio Henrique). Admi- 
nistrador, musico e gravador polaco, n. em 
1775 e m. em 1839. Serviu até 1806 no exer- 
cito prussiano, em 1815 foi nomeado gover- 
nador geral prussiano no grão ducado de Po- 
sen e conservou esse logar até 1828. 

Antonio Radziwill foi um dos primeiros 
rebequistas do seu tempo, e tambem um no- 
tavel compositor musico. Escreveu a musica 
e coros para o Fausto de Goethe e desenhou 
e gravou alguns retratos de estadistas e ar- 
tistas, assim como varias scenas do Fausto. 

Radziwill (Miguel Geron). General po- 
laco, irmão do antecedente, n. em 1778 e m. 
em 1850. Alistando-se em 1792 no exercito 
da independencia, serviu com Kosciusko até 
1794, em 1812 marchou contra a Russia á 
frente de um regimento polaco, portou-se 
com grande valor na tomada de Smolensk e 
nos combates de Witepsk e de Polotsk pelo 
que foi promovido no campo de batalha a ge- 
neral de brigada. Depois da primeira cam- 
panha da França retirou-se para a Polonia 
e em 1815 foi nomeado.general de divisão e 
senador palatino do novo reino. 

No tempo da revolução de 1830 foi depois 
da dictadura de Chlopicki generalissimo dos 
exorcitos polacos, e a elle pertence em boa 
par a gloria das jornadas de Dobra, de Mi- 
owna, de Grochow e de Praga, Foi a pedido 
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de Radziwill que a dieta nomeou Skrzyne - 
chi general em chefe do exercito polaco. De- 
pois da queda da Varsuvia foi levado para o 
interior da Russia onde esteve preso até 1836 
e passando no auno seguinte a Dresde ahi 
passou o resto dos seus dias completamente 
afastado da politica. 

Radziwill (Domingos). Patriota pola- 
co, n. em 1787 e m. em 1813. Ficando herdei- 
ro da grande fortuna de seu tão Carlos Esta- 
nisláu, empregou-se desde muito novo no ser. 
viço da sua patria, levantou á sua custa em 
1812 um regimento de laneeiros á frente do 
qual esteve na campanha de Moecow e de- 
pois esteve adjunto ao estado maior de Na- 
poleão com o posto de tenente coronel. Foi 

ravemente ferido em Hanau e morreu em 

contereich. 

' Raeburn (Henrique). Pintor inglez, n. 
em 1756 e m. em 1823. Aprendeu primeiro 
ourivesaria, depois dedicou se á miniatura 
em que foi muito habil e por ultimo á pin- 
tura a oleo e especialmente ao genero de re- 
tratista em que adquiriu grandissima e me- 
recida 1eputação. Entre os melhores retratos 
que executou contam-se os de lord Eldon, 
Walter Scott, Playfair, Henrique Mackenzie, 
Francisco Chantrey, etc. 

Raepsaet (João José). Estadista e his- 
toriador belga, n. em 1750 e m. em 1832. 
Assignou como deputado de Flandres a acta 
da confederação de 1787 e esteve dois annos 
depois preso em Bruxellas. Posteriormente 
recusou o lugar de conselheiro do impera- 
dor Francisco 11, mas acceitou o encargo de 
dirigir as modificações necessarias na ma- 
gistratura de Flandres. No tempo do domi- 
nio francez mostrou se hostil á Convenção e 
ao Directorio e foi mandado como refens 
para Paris. Depois de haver feito parte do 
corpo legislativo de 1803 a 1813, foi em 1815 
menbro da commissão incumbida de redigir 
uma constituição e depois conselheiro d'es- 
tado extraordinario. Raepsaet dedicou-se ad 
estudo da historia das antiguidades e do di- 
reito da antiga Flandres, publicando varias 
obras entre as quaes se nota: Analyse sto- 
rica e critica da origem e dos progressos dos 
direitos civis, politicos e religiosos dos belgas 
e gaulezes, 

Raffaelli (José). Jurisconsulto italiano, 
n. em 1750 e m. em 1826. Estreiou-ce na 
carreira da advocacia, aos vinte annos, de- 
fendendo uma mulher accusada de bruxaria 
e esse processo deu-lhe logo grande reputa- 
ção. Sendo exilado em 1799 quando os Bour- 
bons regressaram a Napoles, foi estabelecer- 
se para Milãv ondo em 1801 succedeu a Bec- 
caria na cadeira de direito publico. Em 1805 
fez parte da commissão legislativa do reino 
de Italia e em 1808 sendo chamado a Napo- 
les por Murat recebeu o cargo de procura- 
dor geral junto do tribuual superior e depois 
o de conselheiro d'estado. Deixou uma gran- 
de obra da qual foram publicadas sómente 
as tros primeiras partes com o titulo de No» 
motesia penale. 

Raffaelino del Garbo. Pintor ita- 
liano, n. em 1466 e m. em 1524, Foi disci- 
pulo de Filippino Lippi e obrigado pelos 
poucos meios que tinba para sustentar uma 
numerosa familia, trabalhou muito e à pres- 
sa. A maior parte dos frescos que executou 
em Florença já não existem e a sua obra 
prima n'esse genero está na egreja da Mi- 
nerva em Roma. No tecto da capella Caraffa 
pintou um Côro dos Anjos que justifica o 
none de del Garbo (de graça) que lhe deram 
os contemporaneos. Entre os quadros a oleo 
de Rafaellino citam-se: S. Roque e Santo 
Ignacio, a Separação de Esaú e Jacob, a Co- 
roação da Virgem, etc. 

Ra fanelli Caa Cantor italiano, n, 
em 1752 e m. em 1822, Entrando para o 
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theatro aos 22 annos, tornou-se em breve 
notavel principalmente no genero comico, 
representando sempre com applauso em va- 
rios theatros de Italia, passou depois a Pa- 
ris e Inglaterra. 

Raffeneaa-Delile (Alire). Botanico 
francez, n. em 1778 e m. em 1850. Acompa- 
nhou a commissão ecientifica que foi ao 
Egypto com o exercito francez em 1798, di- 
rigiu o jardim de agricultura e de naturali- 
sação do Cairo e occupou-se ao mesmo tem- 
po em colligir elementos para a Flora do 
Egypto que lhe deu grande reputação. Em 
1802 foi para a Carolina do Norte como em. 
pregado de commercio, mas foi tambem in- 
cumbido de colligir todus as plantas d'esse 
paiz que podem interessar á França. Em 1806 
tomou o gráu de doutor em New-York, de. 
pois na universidade de Paris e em 1819 foi 
nomeado professor de botanica na faculdade 
de medicina de Montpelier. Além da Flora 
do Egypto, e das theses para os seus douto- 
ramentos deixou muitas memorias em varias 
collecções scientificas. 


Raffeneil (João Baptista Annes). Via- | fi 


jante frauces, n. em 1809 e m. em 1858. Ten- 
do entrado em 1825 para uma das reparti- 
ções do ministerio da marinha, em breve dei- 
xou esse logar sedentario e de 1826 a 1842 
visitou as Antilhas, o Brazil, os Estados Uni- 
dos, Alger, Madagascar, Bourbon, as costas 
d'Africa, ete. 

Em 143 e 15844 fez uma viagem ao Sene- 
gal como membro de uma commissão encar- 
regada de explorar o interior d'essa colonia 
e depois de ter contribuido para a conclusão 
de um tratado de co:nmercio com o almany 
de Bondú e para o estabelecimento de uma 
feitoria no Falemé, foi encarregado pelo mi- 
nistro da marinha de coordenar os trabalhos 
da commissão, publicando-os depois com o 
titulo de Viagem na Africa occidental. 

Em 1850 recebeu a miseão de atravessar o 
continente africano de oeste para leste entre 
os parallelos de 10º a 15º de latitude norte, 
chegou até ao baixo Niger, até ao reino do 
Sego e depois até ao Tombuctú no alto Ni- 
ger, mas chegando ás fronteiras de Sego foi 
pelos guias entregue aos kaartans e só recu- 
perou a liberdade no fim de oito mezes e de- 
pois de perder tudo o que podia ter algum 
valor pecuniario. Durante o captiveiro escre- 
veu a sua Nova viagem ao paiz dos negros, 
seguida de estudos relativos á colonia do Se- 
negal e de documentos geographicos, histori- 
cos e scientificos, que foi publicada em dois 
volumes em 1856. 

Depois do seu regresso a França foi no- 
mesado governador de Santa Maria de Ma- 
dagaecar e ahi falleceu. 

Maffet (Diniz Augusto Mario). Pintor e 
desenhador francez, n. em 1804 e m. em 1860. 
Foi discipulo de Charlet e de Gros, dedicou- 
se primeiro À pintura historica em que não 
foi bem succedido, mas depois chegou a ser 
um desenhador de primeira ordem. Entre os 
seus trabalhos mais notaveis cita-se: a Re. 
vista dos mortos, composição fantastica e es- 
pecie de ressurreição dos militares dos exer- 
citos de Napoleão e grande numero de dese- 
nhos para ilustrar as edições das Canções 
de Beranger, das obras de Walter Scott e 
Chateaubriand, da Historia da Revolução, do 
Consulado e do Imperio de Thiers, da Viagem 
na Crimea e na Ásia Menor do conde Ana- 
tlio Demidoff, ete. 

Raffles (Sir Thomaz Stamford). Admi- 
nistrador e orientalista inglez, n. a bordo de 
um navio em 1781 e m. em 1826, Aos qua- 
torze annos entrou para o serviço de repar- 
tições da companhia das Indias e em 1805 foi 
nomeado secretario do governo da ilha de 
Poulo-Pinang, onde se tornou notavel pela 
pua jntelligencia, Em 1809 publicon o seu 
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primeiro trabalho litterario, On the Malay 
nation e em 1811 foi nomeado tenente go- 
vernador de Java e das suas dependencias e 
n'esse cargo permaneceu até 1816. Durante 
a sua administração vrganisou a justiça, 
fundou varias escolas, aboliu a escravatura 
e deixou a colonia n'um estado de grande 
prosperidade. 

Regressando a Inglaterra publicou uma 
obra muito importante, intitulada: History 
of Java, que lhe valeu o titulo de cavalleiro 
e o logar de tenente governador do forte 
Marlborough na ilha de Sumatra. Partindo 
em 1818 para tomar posse d'esse novo cargo, 
mostrou novamente os excellentes dotes de 
que já bavia dado provas em Java, e a elle 
principalmente se deve o estabelecimento da 
colonia de Singapura. Depois do seu regres- 
so a Inglaterra fundou a sociedade zoologica 
da qual foi o primeiro presidente e morreu 
sem ter tempo de pôr em ordem a grande 
quantidade de materiaes que havia colligido. 
A viuva publicou depois Memorias sobre a 
vida e serviços de sir Thomaz Stamford-Raf- 


es. 

Rafa (Carlos Christiano). Philologo e 
archeologo dinamarquez, n. em 1196 e m. 
em 1864. Estudou primeiro jurisprudencia, 
mas dedicando se depois exclusivamente á 
historia e poesia da antiga Scandinavia foi 
nomeado em 1821 sub-bibliothecario da uni 
versidade de Copenhague e mais tarde con- 
selheiro de estado. 

Em 1825 conseguiu estabelecer a socieda- 
de archeologica do Norte e d'ahi por deante 
consagrou-se todo a promover os trabalhos 
d'essa sociedade. Deixou um grandissimo 
numero de memorias muito interessantes pa 
ra a explicação das ruinas scandinavas e 
além d'outras obras as Fornaldar segur nor- 
dolanda, colleceção de sagas mythicas e his 
toricas do Norte, a Historia da ilha Fere,o 
Canto de morte do celebre man Kagnar Lo- 
dbrog com annotações philologicas e criticas 
muito interessantes, etc. 

Ragado. Povoação do Brazil na provin- 
cia de Minas Geraes, tem uma egreja da in- 
vocação de Nossa Senhora das Mercês. 

Ragan. Grande planicie da Asia, perto 
do Tigre e do Euphrates e celebre pela vi- 
ctoria ganha por Nabuchodonosor 1 contra 
Phraortes rei dos Medos que foi morto no 
anno de 655 antes de Christo 

Raggi (Nicolau Bernardo). Estatuario de 
origem italiana que n. em 1790, se naturali 
sou francez em 1828 em. em Paris no anno 
de 1862. Estudou em Carrara, sua terra na- 
tal com Bartolini e depois em Florença, em- 
pregou-se algum tempo no commercio e in- 
do para Paris seguiu ahi as lições de Bosio e 
frequentou o curso da escola de bellas artes. 
A começar de 1817 expoz successivamente 
Um rapaz atirando o disco, que logo o tornou 
conhecido do publico, Henrique IV, Montes- 
quieu meditando o Espirito das leis, estatua 
em marmore que está n'uma praça de Bor- 
deus, Bayard moribundo, estatua colossal em 
bronze para a cidade de Grenoble, Hercules 
tirando do mar o corpo de Icaro, Luiz XVI, 
estatua equestre pars a cidade de Reims, 
Hugo Capeto e o Marechal de Boucicaut, es- 
tatua do museu de Versailles, S. Miguel e 
S. Vicente de Paula que estão na egreja da 
Magdalena em Paris, Henrique IV, estatua 
notavel em marmore para a cidade de Pau e 
Metabo rei dos volscos com a filha adormeci- 
da sobre os joelhos, que esteve na exposição 
universal de 1855 e que é a melhor obra d'es- 
te artista. 

Raghib-Pachá (Mohammed). Grão 
visir ottomano, n. pelos annos de 1702 e m. 
em 1768. Pelo seu gosto precoce para o es- 
tudo mereceu ser appellidado Raghib, ar 
tudioso) entrou para a repartição do grão vi- 
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zir, exerceu muito habilmente varios empre- 
gos, foi nomeado secretario de estado do grão 
vizir em 1736, assistiu como plenipotenciario 
ao congresso de Niemirov, recebeu a digni- 
dade de pachá e occupou successivamente og 
governos de Aidin, Alepo e Cairo. Elevado a 
grão vizir pelo sultão Osman 111 collocou no 
throno, quando este principe falleceu, Mus- 
tapha 111 de quem foi não só ministro mas 
tambem confidente e cunhado. Com a cruel- 
dade propria dos orientaes livrou-se de to- 
dos que lhe podiam fazer sombra e dissua- 
liu sempre o sultão de declarar a guerra á 
Russia como eram os desejos da Polonia. 
Raghib-Pachá era babil, eloquente e mui- 
to instruido, fundou á sua custa em 1762 a 
bibliotheca e uma escola publica em Cons- 
tantinopla as quaes ainda hoje conservam q 
seu nome e deixou uma colleeção de Cartas 
sobre as negociações e intrigas do seu vizi- 
rato, diversas obras de religião, moral e phi- 
losophia em arabe, uma collecção de poesias 
e um livro de Sentenças e ditos notaveis. 
Raglan (Jayme Henrique’ Fitzroy So- 
merset, barão). General inglez que n. em 
1788. Tendo sido alumno da escola de West- 
minster, entrou aos 16 annos nas fileiras do 
exercito, acompanhou em 1807 sir Arthur 
Paget á embaixada de Constantinopla e pas- 
sando n'esse mesmo anno para o estado maior 
de Wellesley, foi d'ahi a pouco nomeado aju- 
dante de campo do futuro duque de Wellin- 
gton. Esteve com este general na Peninsula 
onde se distinguiu em varias acções e depois 
assignalou-se muito em Waterloo onde foi fe- 
rido no braço direito que teve de lbe ser 
amputado. Em recompensa de tão brilhantes 
serviços recebeu o posto de coronel e a com- 
menda da ordem do Banho. Durante a pri- 
meira restauração em França exerceu o lo- 
gar de secretario da embaixada em Paris, foi 
reintegrado n'este cargo depois dos Cem Dias 
e em 1818 nomeado membro da camara dos 
communs. No anno seguinte foi escolhido por 
Wellington para seu secretario militar en'es- 
sa ques assistiu aos congressos de Aix 
la Chapelle, Verona e S. Petersburgo, e de 
1827 em deante aquelle general entregou ao 
seu secretario a resolução de quasi todos os 
negocios militares. Quando morreu o duque 
de Wellington o nosso biographado recebeu 
a nomeação de mestre general da artilheria 
e foi elevado ao pariato com o titulo de ba- 
rão Raglan. 
Rebentando a guerra do Oriente foi no- 
meado commandante em chefe das tropas 
inglezas q nella deviam tomar parte e 
saindo da Inglaterra desembarcou na Criméa 
em setembro de 1854. Na batalha de Alma 
lord Raglan teve uma parte decisiva na vi- 
ctoria, mas não sendo então adoptada a sua 
opinião de marchar immediatamente sobre 
Sebastopol e tendo-se prolongado o cerco 
mais do que se esperava, o general inglez 
impressionoa-se vivamente com o estado a 
que chegaram as tropas do seu commando 
pela falta de recursos no meio do rigoroso 
inverno de 1854 u 1855. Atacado de cholera, 
m.no seu q general em junho de 1855. 
A camara dos lords concedeu á viuva de lord 
Raglan que era um valente militar e um ge. 
neral muito habil a pensão de 1:000 libras e 
outra de 2:000 libras a seu filho Ricardo Hen- 
rique que lhe succedeu na camara dos lords. 
Ragnar-Lodbrok, Heroe scandina- 
vo, filho de um rei da Dinamarca, Sigurde 
Kring e cuja existencia legendaria se acha 
narrada n'uma dus sagas mais antigas e mais 
popar da Islandia, 
ma edição completa d'esta saga foi pus 
blicada em Copenhague no anno de 1826. 
Ragnarokr. Na mythologia scandi. 
nava dá-se este nome, que significa crepus- 
culo dos deuses, ao fim do mundo ou mo. 
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mento solemne em que a terra desapparece 
no meio de um enorme incendio no qual os 
proprios deuses morrem luctando encarniça- 
damente com os seus inimigos. 

Ragnetrudes. Uma das muitas con- 
cubinas do rei Dagoberto de quem teve Si- 
gisberto rei da Austrasia que viveu no se- 
culo vir. 

Ragnina (Domingos). Poeta servio, n. 
em 1536 e m. em 1607. Estando em Floren- 


ça em 1563 e sendo conselheiro intimo do 


grão-duque do Toscana foi por causa de 
umas intrigas d'amores obrigado a sair d'es- 
sa cidade. Percorreu diversas cidades da Ita- 
lia e voltando a Ragusa, sua terra natal, 


exerceu o cargo de reitor ou presidente da 
republica. Deixou publicado um livro com o 
titulo de Poesias varias e além d'isso Argu- 


mentos moraes para uso das creanças e tra- 
ducções em lingua servia de Tibullo, Pro- 
percio, Marcial, etc. 

Ragonath-Raou. Chamado tambem 
às vezes Ragobai e Rakoubah, peischwah ou 


regente dos mahbratas, m. pelos annos de 
1786. Por morte de seu pae, Badjy-Raou, 
que havia desthronado o rajah Sahu para 
governar em logar d'este, Ragonath auxiliou 
seu irmão maisvelho, Baladjy- Raou que tinha 
succedido ao pae em 1759 e conquistou para 
si proprio metade do Guzerate. Ficando re- 
gente do reino quando seu irmão morreu 
(1761), foi preso pela cunhada, recuperou a 
liberdade no anno seguinte, exerceu nova- 
mente o governo em nome de seu sobrinho, 
mas sendo outra vez despojado do poder, 
mandou matar o joven principe e assenho- 


reou-se do throno (1173). Este crime produ- 


ziu grandissima impressão nos mahratas e 
tendo os nobres reconhecido como soberano, 


um filho posthumo do principe assassinado e 
creado um conselho de regencia Ragonath 
fugiu para Bombaim. Obtendo algumas tro- 


pas dos inglezes, tomou Baroche e a ilha de 


Salsete, mas sendo desbaratado em 1775 le- 


vou por alguns annos uma vida de salteador 


até que em 1778 os inglezes lhe deram um 
exercito de 10:000 homens. Marchando con- 
tra os mabratas estes levantaram se em 
massa e Ragonath sendo obrigado a entre- 
gar-se à discripção foi levado prisioneiro para 
Punah. D'ahi a seis mezes evadiu-se para 
começar de novo a guerra com o exercito in 
glez de Bengala e afinal por um tratado con- 
cluido entre os inglezes e os mahratas a re- 

encia de Punah deu para residencia ao che- 

e vencido uma grande propriedade nas mar- 
gens do Godavery. 

Ragoutes. Deus da mythologia da Li- 
thuania e que era tambem chamado Bublos 
e Babilos. Era o padroeiro dos guardadores 
de cortiços e dos fabricantes de hydromel e 
de cerveja e as cerimonias do seu culto ce- 
lebravam-se no meio de grandes festins e 
orgias. 

Ragua. Rio de Traz-os-Montes, n. na 
Galliza, entra em Portugal, junta se com o 
Rabaça e vão ambos desaguar no Tua, pela 
margem direita, abaixo de Valle de Telhas. 

Riaguenel (Epiphania ou Tipbania). 
Esposa de Bertrand Du Guesclin, n. em 
1322 pouco mais ou menos e m. pelos annos 
de 1372. Era filba de Roberto Raguenel se- 
nhor de Chastel-Oger e de Joanna de De- 
nan viscondessa de La Belliére. 

Tendo o condestavel sido aprisionado em 
1370 pelo principe de Galles pediu licença 
para ir á Bretanha buscar a somma necessa- 
ria para o seu resgate. Chegando a casa pe- 
diu á esposa a quantia de cem mil libras que 
antes de partir para Hespanha tinha depo- 
sitado no convento de 8. Miguel e que lá não 
encontrava, 

—Desejava bem, disse elle, saber o que vós 
fizostes d'esse dinheiro, | 
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— Senhor, respondeu promptamente Tipha- 
nia, dei.o aos vossos cavalleiros que m'o pedi- 
ram para pagar o seu resgate ou o equipa- 
mento que tinham perdido. 

Du Guesclin contentou-se em dizer: «Pro- 
cedestes bem». 


Tipbania morreu antes do condestavel de 


quem não houve filho algum. 


Ragusa. Cidade de Italia na Sicilia, na 
intendencia de Syracusa, situada sobre uma 


montanha e perto do rio do seu nome. Popu- 
lação 16:000 hab. Fabricas de pannos e teci- 


dos de lã. A egreja dos capuchinhos é orna- 
da de magnificos quadros. Nos arredores ha 


pedreiras de certa importancia. 


Ragusa (Jeronymo). Escriptor e jesuita 
italiano, n. em Modica em 1655 e m. em Sy- 
racusa pelos annos de 1715. Foi professor de 


philosophia, theologiae humanidades e publi. 


cou entre outras obras: Elogia Siculorum qui 
veteri memoria litteris floruerunt; Fragmenta 
progymnas matum diversorum; Problemata 


philosophica. 
Ragusa (Rhansium Dubrownik). Cida- 


de da Dalmacia, capital do circulo do mesmo 


nome, antiga capital de uma pequena repu- 
blica aristocratica, na margem de um peque- 
no golfo. População 7:000 hab. aproximada. 


mente. Commercio importante. A industria 


consiste principalmente no fabrico de sabão, 


panno, tabaco, tecidos de seda e construcção 
de navios. Esta cidade é a séde de um bispa- 


do; possue uma escola principal, um gymua- 
sio e um instituto philosophico e importan- 
tes fortificações. 

A 4 kilom. noroeste e em frente da penin- 


sula em que ella está situada encontra se o 


porto de Gravosa com um bom estaleiro. ' 


O commercio faz-se principalmente com a 
Herzegovina; Ragusa gosa, além de outros, 
do privilegio de receber caravanas turcas 


que alli levam lã, cera, ferro, pelles brutas, 
animaes, viveres, madeira, carvão e recebem 
artigos manufacturados, farinha, chumbo, co- 
bre, latão, vidro e cereaes, 


Ragusa que se chamava antigamente a 
Veneza slava teve duas epocas de esplendor 


no seculo xv e no seculo xvu; foi então o 
emporio da Turquia da Europa, e como Ve- 
néza tinha grande importancia pelo commer- 
cio de transito que n'ella se fazia. À consti 
tuição da cidade era quasi identica á de Ve- 
neza. 


Quando os francezes occuparam em 1806 


a Dalmacia, apoderaram-se de Ragusa e jun. 
taram ás provincias Illyrias esta cidade que 
pelos tratados de 1815 ficou pertencendo á 
Austria. 

Foi erigida em ducado a favor de Mar. 
mont em 1809. Os seus edificios mais impor- 
tantes são o antigo palacio dos doges, a bi- 
bliotheca e o hospital. 

Ragusa (Circulo de). Divisão adminis- 
trativa dos estados austriacos na Dalmacia. 
Situado entre os circulos de Spalatro ao 
norte, das Boccas do Cattara ao sul,o Adria- 
tico a oeste, e o imperio ottomano a leste, o 
circulo de Ragusa compõe-se de uma lingua 
de terra apertada entre o mar e uma alta 
cordilheira e de varias ilhas sendo as princi- 
pace Cuzzola, Meleda, Lagosta, Guipana, 

ezzo e Calamatta. Tem 1:372 kilom. qua- 
drados e 52:000 hab. Os seus principaes pro- 
ductos consistem em vinho, azeito, trigo e 
milho. Creação de gado; fabricas de coberto- 
res e sapatos. Os habitantes quasi todos ma- 
rinheiros fazem algum commercio em vinho 
e azeite que trocam por cereges. 

Ragusa (Velha). Em italiano Ragusa 
Vecchia, aldeia dos estados austriacos no es 
tado de Dalmacia a 25 kilom. sueste de Ra- 
gusa na margem do Adriatico à entrada me- 
ridional da bahia de Breno. E'a antiga Epi- 
dauro, destruida pelos slavos no seculo vir, 


RAH 


Ragusa. Cidade da Sicilia na margem 
direita do pequeno rio do seu nome a 48 ki- 
lom. de Syracusa. Pop. 25:000 hab. Egrejas 
e convento. Fabricas de seda, pannos; com- 
mercio de cereaes, azeite, vinho, etc. 

Julga-se que foi construida no logar onde 
existiu a antiga Hybla Hera ou Hybla Mi- 
nor. 

Ragusa (Duque de). Titulo dado ao ma- 
rechal Marmont por Napoleão r. V. Marmont, 

Rahab. Mulher que vivia em Jerichó e 
que occultando em sua casa os espiões de 

osué foi por isso poupada assim como toda 
a sua familia quando foi tomada a cidade. 
Foi esposa de Salmon, principe de Judá e 
d'elle teve um filho Booz. 

Rahab. Rio da Africa. Nasce na Abys- 
sinia na provincia de Amhara a noroeste do 
lago Dembea percorre a parte oriental da Nu- 
bia superior e junta-se pela direita do Bahr- 
el-Azrek, entre Ouad-Modeyn e Abou-Ahra- 
ze a 90 kilom. de Sennaar, depois de um 
curso de 450 kilom. As margens são ferteis 
e muito arborisadas. O Rahab forma com o 
Bahbr-el-Asrek, o Nilo e o Tacazze a penin- 
sula de Méroé. | CA 

Rahl (Carlos). Celebre pintor allemão n. 
em 1812 e m. em 1865. Aos quinze annos en- 
trou como alumno na Academia de Vienna, 
e quatro annos depois ganhou o premio de 
Roma, mas por causa da sua pouca edade 
teve de se contentar com a honra do trium- 
pho sem gosar das vantagens. 

Entre as melhores obras d'este artista ci- 
taremos: o Casamento da Virgem, e Hogen 
junto do esquife de Siegfried que era já um 
bom trabalho. 

Em 1836 partiu para a Italia e depois de 
alguns mezes de demora em Veneza dirigiu- 
sea Roma onde se conservou sete annos, 
executando durante este tempo varios qua- 
dros notaveis e entre outros Manfredo encon- 
trado por Carlos d'Anjou no campo da bata- 
lha de Benevento; a Entrada de Manfredo 
em Luceria; Leucothoéa apresentando o seu 
veu a Ulysses no meio da tempestade; e varios 
retratos. Em 1843 foi chamado a Vienna por 
morte de seu pae, mas depois dirigiu-se a 
Kiel onde apresentou magnificas telas e se- 
guindo para Paris continuou sempre a dar 
provas do seu merito na copia das obras pri- 
mas de Ticiano, de Veronezo e de Rabens. 

Por oecasião dos acontecimentos politicos 
de 1848, Rahl que tinha idéas democraticas 
muito avançadas foi eleito deputado pela le- 
gião academica de Vienna na assembiéa dos 
estudantes de Eisenach. Depois da insurrei- 
ção de Vienna retirou-se para Munich onde 
viveu dois annos, sendo então nomeado pro- 
visoriamente professor da Academia de Vien- 
na, mas passados seis mezes pediu a demissão 
d'este cargo e fundou uma escola particular 
que dentro em pouco se tornou muito flores- 
cente. 

Posteriormente pintou no palacio do barão 
de Sina, que o protegia muito, Perseu, Jasão, 
Helena e Iphigenia e na casa de jantar os 
Quatro elementos, no palacio Drasche As ar- 
tes da paz e da civilisação e outros trabalhos 
importantes em vista dos quaes © governo 
apesar da repugnancia que tinha a este ar- 
tista por causa das suas idéas politicas o no- 
meou professor da academia e encarregou de 
decorar a escadaria do museu d'armas. Ainda 
depois executou algumas composições e dei- 
xou em meio outras que foram concluidas pe- 
los seus discipulos. 

Rahmanyeh. Pequena cidade do baixo 
Egypto na provincia de Damanhour, impor- 
tante situação, na margem do grande canal 
de Mahmoudy que liga o Nilo no antigo porto 
de Alexandria. Us francezes installaram-se 
ali mas foram obrigados a retirar deunte das 


forças superiores dos inglezes em 1801, 
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Rahn. (João Henrique). Medico suisso, 
n. em Zurich em 1749 e m. em 1812. Rece- 
beu o gráu de doutor em Geettingue e re- 
gressou à sua patria, onde abriu cursos de 
physica medica. Eahn fundou successiva- 
mente em Zurich o instituto medico -cirur- 
gico em 1782, uma escola medica para ins- 
trucção de medicos ruraes e de parteiras e 
a sociedade dos medicos e cirurgiões. Foi 
deputado na assembléa helvetica e recebeu 
o titulo de eleitor palatino. As suas princi- 
paes obras são: De miro inter caput et vis- 
cera abdominis commercio; Adversaria me- 
dico-pratica; Archivos de phisica; Exercita- 
tionum physicarum de causis mire tum in 
homine, tum inter hominis et cetera nature 
corpora sympathiæ. 

Rahova ou Orchava. Cidade da Tur- 
quia da Europa a 70 kilom. oeste de Niko- 

oli na margem direita do Danubio. Popu- 
ação 5:000 bab. sendo a maior parte pesca- 
dores. Durante as guerras de Passavan-Oglon 
foi em grande parte incendiada. 

Raia. Pequena freguezia da India por- 
tugueza, no districto de Salcete. 

Raia. Nome dado aos subditos não mu- 
sulmanos do governo turco, os quaes estão 
sujeitos a um tributo (Ahurad;), mas con- 
servam o livre exercicio da sua religião, das 
suas leis civis e que tem tribunaes proprios. 

Os raias dividem-se em cinco grupos, de- 
signados em estylo official pelo titulo de 
nullete Khamsa (as cinco communidades), 
governadas sob a vigilancia da Porta pelos 
seus respectivos patriarchas e pelo rabbino 
dos israelitas, São: 

1.º A nação ou communidade grega (roum 
milleti) composta de todos os subditos otto- 
manos que professam a religião grega ortho- 
doxa e cujo numero é de seis milhões proxi- 
mamente. 

2.º À nação ou communidade armenia (er- 
meni milleti) que conta 2.400:000 individuos. 

3.º À nação ou cominunidade armenia uni- 
da (ermeni gatoliki milleti) que se separou 
da anterior em 1829 é composta de catholi- 
cos armenios, cujo numero não passa de 
15:000 individuos. 

4.º A nação ou commanidade latina (roum 
gatoliki milleti) composta de todos os subdi- 
tos ottomanos do rito latino que são arme- 
nios e cujo numero é de 600:000 pouco mais 
ou menos., 

5.º Finalmente a nação ou communidade 
israelita (iechondi milleti) que conta 150:000 
membros. 

Raiatea. Ilha da Polynesia no archi- 
pelago de Taiti e situada por 16º 44' de la- 
titude sul e 153º 52! de longitude oeste. O 
porto principal da ilha é Hamaneno. 

Raimbach (Abrahão).Gravador inglez, 
n. em Londres em 1776 e m. em 1843. Foi 
discipulo do gravador J. Hall e entroa na 
academia real onde estudou pintura em mi- 
niatura e gravura. Em 1802 fez uma viagem 
a Paris afim de ahi estudar as obras primas 
que as victorias dos exercitos francezes ti- 
nham reunido no museu do Louvre, abando- 
nando completamente a pintura para se de- 
dicar á gravura foi n'esta arte um habil 
artista. Entre as suas melhores obras cita- 
remos: 08 Politicos d'aldeia o Dedo cortado, 
A Mãe e o filho hespanhol. Illustrou tambem 
a edição publicada por Smirke e Forster das 
Noites arabes e deve-se-lhe ainda Memorias 
e recordações do fallecido Abrahão Raim- 
bach as quaes sairam posthumas., | 

Raimond de Salas. Poeta proven- 
çal que segundo Papou viveu nos fins do 
seculo xir. Era um burguez de Marselha que 
fazia versos para se entreter, mas cujo nome 
chegou até nós. Das suas composições res- 
tam quatro, sendo duus d'ellas queixas con- 
tra o amor, a terceira um dialogo entre 0 au» 
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ctor e uma senhora e a quarta um outro dia- 
logo entre Raimond e Bambande de Baux, 
versando estas duas ultimas sobre os amores 
do poeta com uma senhora de nobre linha- 
em. 

j Raimonda. Freguezia do concelho de 
Paços de Perreira, districto do Porto, dio- 
cess de Braga, orago S. Pedro, 164 fogos, 
610 hab. sendo 243 homens, 367 mulheres. 
Tinha 150 fogos em 1757 N'esta freguezia 
nascem dois dos regatos que formam o rio 
Ferreira. Na aldeia de Parada uma das da 
freguezia, ha uma capella publica dedicada 
a Santo Amaro. 

Raimondi (Marco Antonio). Celebre 
gravador da Renascença, n. em Bolonha pe- 
los annos de 1475 e m. na mesma cidade em 
1530 pouco mais ou menos. Foi discipulo de 
Francia cinzelador notavel e começou & tor- 
nar-se coubecido copiando com tal perfeição 
as estampas de Alberto Durer que este obte 
ve do senado de Veneza a condemnação de 
Raimondi. Passando depois a Roma executou 
ahi algumas gravuras pelas quaes captou a 
amizade e estima de Raphael, á copia de cu- 
jas obras o insigue gravador se consagrou 
d'ahi por deante com grande fervôr, sendo es- 
ses trabalhos muito bem aceites pelo publico 
como era justo. À morte de Raphael produziu - 
lhe tão viva impressão que por muitos annos 
poz de parte o buril, mas em 1521 viu-se 
obrigado a ceder ás instancias que lhe fa- 
ziam e gravou o Martyrio de S. Lourenço de 
Baccio Bandinelli e as estampas para os so- 
netos de Aretino. Este ultimo trabalho cau- 
sou-lhe graves desgostos e depois nada se 
sabe ao certo da vida d'este notavel ar- 
tista. | 

Raimondi (João Baptista). Orienta- 
lista e typographo italiano n. em Cremona 
pelos .annos de 1540 e m. em 1610 pouco 
mais ou menos. Durante uma longa viagem 
à Asia aprendeu varias linguas do Oriente, 
tornou-se conhecido no seu regresso a Italia 
por algumas traduções notaveis e o car- 
deal de Medicis confiou-lhe a direcção de 
uma typographia oriental que acabára de 
fundar em Roma. 

Entre as obras que Raimondi imprimiu 
citaremos os Evangelhos em arabe com uma 
traducção em latim; a Geographia de Edrisi, 
o Avicenna e o Euclides tambem em arabe, 
e uma Grammatica arabe tratando princi- 
palmente da conjugação dos verbos, que se 
espalhou na Asia com o titulo de Liber Tas- 
riphi. 

Raimondi (Pedro). Compositor musico 
italiano n. em 1786 e m. em 1853. Estudou 
no conservatorio de Napoles, apresentou ao 
publico em 1807 a sua primeira opera Bizza- 
rie Pamose que foi muito applaudida, escre- 
veu depois outras operas que foram egual- 
mente bem recebidas, foi professor do con- 
servatorio de Palermo de 1832 a 1850 con- 
tribuindo então muito para os bons creditos 
d'esse estabelecimento e em 1850 foi nomea . 
do mestre da capella do Vaticano. 

Raimondi tinha já composto um grande 
numero de operas, bailados, oratorios etc. 
quando escreveu a sua ultima obra o ora- 
torio de José, obra colossal formada de tres 
oratorios intitulados Putiphar, José e Jacob 
fructo de alguns annos de trabalho e de ex- 
trema dificuldade. Quando os espectadores 
reunidos no theatro Argentino ouviram as 
tres orchestras, os tres coros e depois os 
cantores a solo dos tres oratorios reunirem- 
se para a execução simultanea d'essas tres 
obras o publico levantou-se enthusiasmado 
e fez uma ovação indescriptivel ao compo- 
sitor que levara a cabo uma obra de um ge- 
nero completamente novo. As composições 
religiosas de Raimondi formam 15 volumes e 
AS Suas operas são como já dissemos tam- 
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bem muito numerosas sendo de todas a 
mais notavel a que se intitula Z? Ventaglio. 

Raimund (Fernando). Actor e auctor 
dramatico allemão n. em Vienna em 1791 
e m. em 1836. Estreiou-se em Presburgo, 
em 1813 foi escripturado no theatro de Jo- 
sephstadt em Vienna e 4 annos depois pas- 
sou para o theatro de Leopoldstadt onde se 
tornou notavel. Em 1830 deixou este theatro 
e de 1834 a 1836 representou em Munich, 
Praga e Hamburgo. 

Teudo sido mordido por um cão julgou 
que o animal estava hydrophobo e por este 
motivo suicidou-se. Desde 1823 escreveu 
um graude numero de peças nas quaes des- 
empenhou o principal papel, e entre ellas 
mencionaremos: O Fabricante de barometros 
na ilha das Maravilhas; o Diamante do ret 
dos Espiritos; o Camponez millionnario; o Rei 
dos Alpes e o inimigo dos homens; a Coroa 
maravilhosa que traz a desgraça; os Prodi- 
gos, a ultima e a melhor das suas produc- 
ções. As obras completas de Raimund foram 
publicadas em 1837 por Vogl. 

Rainaldi (Jeronymo). Architecto ita- 
liano, n. em Roma em 1510 e m. em 1655. 
Foi discipulo de Dominico Fontana e alcan- 
çou uma brilhante reputação. Fontana tendo 
sido encarregado por Sixto Quinto de cons- 
truir uma egreja em Montalto confiou secre- 
tamente a Jeronymo a direcção d'esta obra 
e só revelou ao papa o verdadeiro nome do 
auctor do monumento no dia em que a re- 
putação do novel architecto já não podia ser 
posta em duvida, Jeronymo adquiriu então a 
estima do papa que o encarregou de varias 
obras importantes. No tempo de Paulo v 
construiu o porto de Fano. 

Entre os outros edificios que levantou ci- 
tam-se o palacio ducal de Parma, o casino 
da Villa Taverna em Frascati; a egreja dos 
Carmelitas descalços em Caparole; o palacio 
Pamphili e o palacio Verospi em Roma; o 
convento dos jesuitas na mesma cidade, o 
seu collegio de Santa Lucia em Bolonha e 
a ponte de Ferni sobre o Nera. 

Rainaldi (Carlos). Architecto italiano, 
filho do antecedente, n. em Roma em 16lle 
m. em 1691. Foi discipulo de seu pae e re- 
cebeu cgualmente uma boa educação litte- 
raria. Executou magnificos trabalhos em Ro- 
ma, sendo principalmente: a egreja de Santa 
Ignez, a egreja de Santa Maria-in-Canpitelli, 
as de Santa Maria de Miracoli, de Santa Ma- 
ria del Monte Santo, a frente da egreja de 
João e Maria no Corso, a antiga Academia 
de França, etc. Além d'estas obras citaremos 
ainda: a egreja de Monte Porzio, a cathe- 
dral de Ronciglione, etc. 

Raincy (Le). Villa de França no depar- 
tamento do Sena e Oise a 22 kilom. de Pa- 
ris. E' povoação muito moderna, mas tem 
tido um rapido desenvolvimento. N este sitio 
foi fundada no seculo xir uma abbadia da or- 
dem de S. Bento, que tinha o nome de Rin- 
siacum e que foi substituida no seculo xvir 
por um magnifico palacio. Este palacio per- 
tenceu à casa de Orléans e depois do decre- 
to que em 1852 confiscou os bens d'essa fa- 
milia, o palacio foi destruido. | 

Rainha dos Anjos. Freguezia do 
Brazil na provincia de Parahyba. Fica a 
pouca distancia da villa do Pilar Dá-se-lhe 
tambem ás vezes o nome de S. Miguel de 
Taipú, por ter estado provisoriamente a pa- 
rochia na egreja de S. Miguel. 

Rainolfe ou Rainulf. Aventureiro 
normando, m. em 1059. Foi o primeiro conde 
de Averse (entre Napoles e Capua) cuja ci- 
dade e o territorio lhe foram concedidos em 
1029 por Sergio, duque de Napoles a quem 
Rainolfe havia soccorrido contra o principe 
de Capua. Feudatario dos napolitanos, mas 
dou repetidas vezes de partido nas revolu» 
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ções frequentes da Italia meridional. Em 1047 
foi definitivamente reconhecido como prin- 
cipe independente por Henrique 111. 

Rainy. Lago da America ingleza no bai- 
xo Canadá, na fronteira dos Estados Unidos, 
110 kilom. de comprimento e 16 de largura. 
Recebe a sueste as aguas de um grande nu- 
mero de lagos que escôam a oeste para o rio 
Rayni que o faz communicar com o lago dos 
Bosques. E' muito abundante de peixe. 

Rainy-River. Rio da America ingleza 
no baixo Canadá e que saindo da parte occi- 
dental do lago Rainy desagua no lago dos 
Bosques depois de um curso de 160 kilom. 

Raisin (Jayme Siret, conhecido pelo 
nome de). Actor e auctor francez, n. em 1654 
e m. em 1698. Depois de ter representado 
muito na provincia, entrou nos theatros de 
Paris onde desempenhou papeis comicos e 
tragicos sempre com grande applauso até 
1694 em que deixou a scena. Escreveu al- 
gumas comedias que ficaram ineditas e tam- 
bem a musica de algumas danças. 

Raisin (João Baptista Siret, conhecido 
pelo nome de). Actor francez, irmão do ante- 
cedente, n. em 1656 e m. em 1693. Foi um 
dos mais notaveis actores do seu tempo e 
principalmente nos papeis comicos era in- 
signe. Era um homem muito espirituoso e 
que foi sempre muito bem recebido na côrte 
e nas casas da primeira sociedade, mas Às 
suas boas qualidades juntava um vicio de- 
testavel a embriaguez á qual sacrificava tudo. 

Raitsch. Historiador serba, n. em Kar- 
lovitz em 1726 e m. em 1801. Abraçou o es- 
tado monastico, emprebendeu varias viagens 
ás provincias turcas e ao monte Athos para 
investigações de bistoria antiga dos slavos 
meridionaes e foi professor de pbilosophia 
na sua terra natal e depois em Témesvar. O 
arcebispo de Neusatz nomeou o archiman- 
drita e confiou-lhe a direcção do mosteiro de 
Kovilie. E' a este monge que cabe a honra 
de ter substituido o slavo pela lingua nacio- 
nal, o serbio, o mais rico dos dialectos slavos 
e de ter operado uma revolução litteraria no 
seu paiz. À sua principal obra é uma Histo- 
ria dos slavos meridionaes e dos Servios em 
particular. Além d'esta obra deixou uma Re- 
lação das suas viagens, Fragmentos para ser - 
virem á historia da Servia e um poema Com- 
bate de um dragão com as aguias e uma col- 
lecção de poesias que sairam posthumas o 
Ramalhete. Escreveu tambem uma tragedia 
do imperador Ouroch peça muito estimada na 

 Bervia. 

ERaiva. Freguezia do concelho de Cas- 
tello de Paiva, districto de Aveiro, diocese 
de Lamego, orago S. João Baptista, 263 fo- 
gos, 1:382 hab., sendo 678 homens e 704 mu- 
lheres. Tinha 79 fogos em 1757. A freguezia 
fica situada na margem esquerda do Douro, 
ficando a egreja matriz apenas a uns 25 me- 
tros do rio. 

Nota com razão o sr. Pinho Leal que a 
freguezia de Raiva, tendo facillimas commu- 
nicações com o Porto, pertence comtudo ao 
districto de Aveiro, e á diocese de Lamego, 
ficando a 12 leguas de Lamego e a 15 de 
Aveiro. A freguezia é atravessada por varios 
ribeiros, entre elles o Arda. O seu territorio 
é muito accidentado, pittoresco e fertil. Ha 
aqui minas de chumbo argentifero. 

A povoação é muito antiga, e teem-se aqui 
encontrado varios Si eg archeologicos. 

Nas aldeias de Fulgoso, Oliveira do Arda, 
Serradello, Gondorem e Midões, todas per- 
tencentes a esta freguezia, ha capellas, sen- 
do a mais celebre a de Nossa Senhora das 
Amoras em Oliveira do Arda. 

Raiva. Aldeia do Douro na freguezia de 
Farinha Podre, concelho de Pena Cova, fica 
situada á beira do Mondego, e ali termina de 
yorão a navegação do rio, 
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Raiz (Serra da). Serra muito povoada do 
Brazil na provincia de Parahyba, Estende- 
se de nordeste a sudoeste a uns 100 ou 125 
kilom. do mar, defronte da bahia da Traição. 

Raizana. Ribeiro do Brazil na provin- 
cia de Matto-Grosso, que atravessa a estra- 
da de Cuiabá a Goyaz. Junta-se ao Tacoa- 
ral e forma com elle o rio do Peize, afluen- 
te do rio das Mortes. 

Rajah. Titulo dos principes indios que 
antigamente eram vassalos do imperador do 
Mogol. Esta palavra significa rei absoluto, 
mas depois mudou de sentido quando os mu- 
sulmanos se apoderaram da Índia, porque 
então a maior parte dos principes soberanos 
d'esse paiz, tiveram de submetter-sc aos ven- 
cedores e não promulgaram decretos senão 
em nome dos mahometanos. Alguns rajahs 
levados de um-sentimento de independencia 
retiraram para as montanhas inaccessiveis e 
ahi deram origem aos radjeputes. O mais 
importante dos rajahs era o de Sedussia cu- 
ja capital era Usepur, e que podia pôr em ar- 
mas 250:000 homens. 

Depois de haverem sido tributarios dos 
mahometanos e do grão Mogol passaram a 
sel.o da Inglaterra. Um titulo superior ao 
de rajah é o de maharad;ad (grande rei) 
reservado antigamente para os reis da India 
que tinham outros sob a sua suzerania e que 
ainda hoje é usado pelos reis de Lahore. 

Rakchasa ou Raksasa. Genios 
maus da mythologia hindú e que são repre 
sentados de muitas maneiras differentes. Pa- 
rece que os poetas deram este nome à raça 
de povos salteadores entre os quaes se con- 
tavam os habitantes da ilha de Ceylão e da 
parte meridional da peninsula. 

Rakhleh. Villa da Turquia da Asia na 
Palestina, entre Damasco e Racheya. Tem 
de notavel as ruinas de um templo que tinha 
30 metros de largura e 57 de comprido; nos 
rochedos dos arredores encontram-se muitas 
grutas sepulchraes e n'uma pequena quebra- 
da ao sul veem-se as ruinas de um outro edi- 
ficio. 

Rakka. Cidade da Turquia asiatica, ca- 
pital do eyalet do seu nome, situada na mar- 

em esquerda do Evphrates, perto da foz do 

elés. Encontram-se ahi ruinas muito curio- 
sas sendo dignas de mais especial attenção 
as do palacio de Haroun-al. Raschid. 

Rakka (Eyalet de). Eyalet da Turquia 
da Asia, comprehendendo a parte da antiga 
Mesopotamia chamada Modzar. Confina ao 
noroeste com Marasch, a nordeste com Diar- 
bekir, a leste com Mossoul e Bagdad, ao 
sul e sudoeste com a Arabia e a oeste com 
Alepo. Superficie 1:725 milhas geographicas 
quadradas, As cidades principaes são: Rak- 
ka, capital; Oría, Bir, Tor e Khabour. A 
parte septentrional é banhada pelo Euphra- 
tes; a parte meridional é arida, um verda- 
deiro deserto que apenas pode ser cultivado 
nas margens do Euphrates e do Khabour 
que a atravessam na região septentrional, 
bem aproveitada seria uma das mais ferteis 
provincias da Asia ottomana., Produz trigo, 
milho, vinho, azeite etc. 

Os habitantes occupam-se principalmente 
na creação de bufalos, carneiros, cavallos, 
burros e camellos. 

Rakoczy ou Ragotzky (Jorge 1). 
Principe da Transylvania, n. em 1591 e m. 
em 1648. Era filho de um poderoso maguate 
hungaro, Segismundo Rakoczy que havia si- 
do eleito, contra sua vontade, principe de 
Transylvania em 1607 e tinha abdicado no 
anno seguinte, 

Depois da morte de Bethel Gabor, o primo 
d'este ultimo, Estevão, offereceu o throno a 
Jorge que o aceitou e recusou abdicar guer 
do soube que os estados acabavam de eleger 
Estevão, l 
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Uma dieta convocada em Segosvas para 
se pronunciar entre os dois competidores ele» 
geu Rakoczy quasi por unanimidade. Jorge 
ı tornou se dentro em pouco odiado e perse- 
guiu Estevão que passando 4 Turquia alean- 
çou do sultão que declarasse a guerra do 
principe de Transylvania. Depois de peque- 
nas hostilidades Rakoczy fez um tratado que 
lhe assegurava a Transylvania, mas entre- 
gou a Estevão os bens que lhe havia confis- 
cado. Em 1643 os hungaros querendo sacu- 
dir o jugo da Austria, offereceram-lhe o thro- 
no e Rakoczy obtendo um exercito da Sue- 
cia, batalhou a favor d'elles e ganhou algu- 
mas victorias mas a intervenção dos turcos 
obrigou-o a assignar a paz com o imperador 
Fernando (1645). 

D'ahi a tres annos quando ficou vago o 
throno da Polonia, Rakoczy teve ambição de 
ser rei d'esse paiz onde maudou alguns emis- 
sarios para lbe angariarem partidarios, mas 
a morte colheu-o no meio d'esses planos. 

Rakoczy (Jorge n). Principe da Tran- 
sylvania filho do antecedente, n. pelos annos 
de 1615 e m. em 1660. Succedeu a seu pae 6 
em 1655 fez-se eleger rei da Polonia, mas as 
dificuldades que encontrou fizeram com que 
se tornasse inimigo implacavel dos polacos. 
Em 1657 depois de ajustar um tratado d'al- 
liança com Carlos Gustavo, apoderou-se de 
Cracovia, mas abandonado pelo rei da Sue- 
via foi desbaratado em 1657 pelos polacos, 
reunidos aos imperiaes e teve de fazer a paz. 
Tendo o sultão Mohamed 1v offendido pelo 
comportamento de Rakoczy, ordenado aos 
transylvauios que elegessem outro principe, 
elle abdicou, mas passado algum tempo ob- 
teve ser reintegrado no throno pela dieta e 
venceu 08 turcos. 

Posteriormente havendo o grão vizir Ko- 
proli entrado na Transylvania com 100 mil 
homens, Rukoczy fugiu e logo que o general 
turco se retirou, elle fez-se reintegrar novas 
mente pela dieta. Vencido depois pelo pachá 
de Buda, m. em resultado dos ferimentos re- 
cebidos n'essa ultima batalha. 

Rakoczy (Francisco). Filho do antece- 
dente e de Sophia Batori m. em 1676. Occu- 
pou-se muito em chamar a si os habitantes 
que estavam desconteutes com o dominio 
austriaco e entrou n'uma conspiração contra 
o governo, mas sendo esse trama descoberto 
Rakoczy só escapou com vida graças á in- 
tervenção de sua mãe (1668). D'ahi por dian- 
te viveu completamente retirado da politica 
e compoz então um livro de orações muito 
popular na Hungria com o titulo de Officium 
Racoczianum. 

Rakoczy (Francisco Leopoldo). Prin- 
cipe da Transylvania, filho do antecedente é 
de Helena Zriniy, n. em 1616 e m. em 1735. 
Tendo perdido seu pae loga depois de nas- 
cer foi educado pelos jesuitas na Bohemia, 
casou com a princeza de Hesse Reinfels e 
viveu ora em Vienna ora na Hungria sem se 
intrometter na politica. Accusado de excitar 
os hungaros à rebellião e de manter para 
isso intelligencias com a côrte de Versailles 
foi preso por ordem do imperador Leopoldo 
(1701) na fortaleza de Neustadt d'onde pou- 
de evadir-se para Varsovia. Em 1703 a pe» 
dido dos insurgentes hungaros que queriam 
libertar-se do jugo austriaco poz-se à frente 
d'elles, assenhoreou-se de algumas cidades 6 
com estas primeiras victorias, fez com que & 
Hungria toda se sublevazse. Esquivando-se 
sempre a uma batalha campal fatigou com 
escaramuças continuadas as tropas do gene- 
ral imperial Heister e os seus terriveis bane 
dos de guerrilhas, os kuruczos chegaram a 
á vista de Vienna saqueando e incendiando 
tudo na sua passagem. O imperador propos 
então a Rakoczy uma reconciliação, mas. 
tendo este ultimo posto como condição o res». 
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tabecimento dos privilegios da nação hun- 
gara, ficaram frustradas essas negociações e 
a guerra continuou, mas tendo Rakoczy eof- 
frido alguns revezes por iniciativa da IÍngla- 
terra e da Hollanda abriu se o congresso de 
Tyrnau para se chegar a um accordo. O che- 
fe dos bungaros mostrou-se ahi tão exigente 
que a luta proseguiu e Rakoczy fazendo-se 
eleger principe da Transylvania obteve que 
a convenção de Onod depozesse de rei da 
Hungria o imperador. Sendo depois derro- 
tado pelos imperiaes (1708) e não podendo 
continuar a luta dirigiu-se a Polonia (1710) 
e a dieta reunida em Nagy-Kavoly acceitou 
as propostas do imperador terminando as- 


sim a guerra. Em 1713 Rakoczy foi para. 


França onde Luiz xıv lhe deu uma grande 
pensão e passando depois á Turquia foi por 
occasião da paz de Passarowitz internado em 
Rodost na Ásia e ahi levou com a familia 
uma vida quasi monachal até morrer. Dei- 
xou algumas obras asceticas e Memorias que 
foram publicadas nos tomos v e vr da Histo- 
ria das revoluções da Hungria do abbade 
Bremier. 

Rakonitz. Cidade dos estados austria- 
cos na Bohemia, no antigo circulo do seu 
nome, entre o Rakonitz e o Gelden a 40 ki- 
lom. oeste de Praga, por 50º 6! de latit. nor- 
te e 10º 43! de longitude leste. População 
3:000 bab. Fabricas de algodão e de cerveja, 
muito estimada e de papel. Exploração de 
minas de carvão de pedra, e fabricas de fer- 
ro e vidros nos arredores. 

—O circulo de Rakonitz, capital Sohlan 
tinha 224 kilom. quadrados e 180:000 hab. 
Faz hoje parte do circulo de Praga. 

Rakovwv. Cidade da Polonia russa no 
governo de Radom no districto de Opatow 
nas margens do Czarna. População 1:916 
hab. Os socinianos estabeleceram ali um 
gymnasio e uma imprensa e fundaram mui- 
tas fabricas. A expulsão dos socinianos em 
1637 deu um golpe mortal a esta cidade. 

Rakovwriecki (Ignacio Bento). Philo 
logo e archeologo polaco, n. em 1782 e m. em 
1839. Dedicou se ao estudo das antiguidades 
slavas, ácerca das quaes escreveu varias 
obras importantes que elle mesmo publicava 
n'uma imprensa que possuia em Varsovia. 
Foi successivamente membro da sociedude 
dos amigos das sciencias, curador das es- 
colas da voivodia de Podlachia e inspector 
das escolas de districto. Das suas obras ci- 
taremos as seguintes: Carta de uma mãe de- 
sejosa de dar uma boa educação a seu filho; 
Serie chronologica dos principes que reina 
ram na Russia desde Rurik até Pedro o 
Grande; Meios de vulgarisar os conhecimen- 
tos agronomicos; Meios de moralisar o povo 
polaco; Obras diversas; Do estado civil dos 
antigos slavos, etc. | 

Raleigh. Cidade dos Estados Unidos da 
America do Norte, capital do estado da Ca- 
rolina do Norte e do condado de Wake, a 
pouca distancia da margem direita do Neu- 
se n'uma situação elevada e agradavel a 43 
kilom. noroeste de Smithfield, por 35º 47’ de 
latitude norte e 18º 8º de longitude oeste. 
População 3:000 hab. Séde da assembléa ge- 
ral, tribunal superior, museu, banco, theatro 
etc. Tem de notavel o palacio do estado onde 
se vê a bella estatua de Washington, obra 
de Canova. Commercio activo com Fayette- 
ville, Newbern e Petersburgo. Foi fundada 
em 1191 em honra de Walter Raleigh. Esta 
cidade foi destruida em graude parte em 1831 
por um violento incendio. 

Raleigh (Walter). Celebre valido da 
rainha Isabel estadista, navegador e um dos 
primeiros escriptores da epoca da formação 
da lingua ingleza, n. em 1522 e foi decapi- 
tado em 1618. Era filho de Walter Raleigh 
senhor de Fardel, perto de Plymouth que 
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tinha passado a terceiras nupcias com uma 
filha de Philippe Campernon e viuva de sir 
Othon Gilbert. Seus tres irmãos uterinos 
João, Humphrey e Adriano Gilbert distin- 
guiram-se nas emprezas maritimas do seu 
tempo e um d'elles acompanhou Walter Ra- 
leigh nas suas arrojadas expedições. 

Até aos dezeseis annos foi educado por 
seu pae e passando então para o collegio 
de Oxford esteve ali pouco tempo, mas sendo 
ainda muito novo compòz alguns versos que 
andam na collecção das suas poesias. Aos 
17 annos passou a França com um tio ma- 
terno, entrou no exercito calvinista, serviu 
mais de seis annos ás ordens do almirante 
Coligny e estando em Paris na noite de 
S. Bartholomeu, essa matança mais lhe au- 
gmentou o odio que já tinha ao papismo, 
inspirador d'essa crueldade e aos hespanhoes 
qio faziam do catholicismo um instrumento 

e dominio politico. Este odio foi um dos 
grandes moveis da vida de Raleigh que 
buscou sempre em todas as circumstancias 
como valido da rainha, como diplomata e 
como marinheiro combater esses dois poderes. 

Voltando á patria em 1576 seguiu os cur- 
sos de direito de Middle Temple, mas não 
sendo a carreira do foro apropriada ao seu 
caracter inquieto e fogoso partiu para os 
Paizes Baixos vnde militou ás ordens de sir 
João Harris que tinha ido auxiliar Guilher- 
me d'Orange na luta contra Philippe 11 e 
contra o sanguinario duque d'Alba (1578). 

No anno seguinte acompanhou seu irinão 
Humphrey Gilbert n'uma expedição cujo in- 
tento era colonisar a Terra Nova, mas foi mal 
succedido n'essa empreza e Walter por pou- 
co não ficou prisioneiro dos hespanhoes jun- 
tamente com o seu navio. Em 1580 tomou 
parte como capitão ás ordens do conde de 
Grey na expedição mandada contra a Irlan- 
da revoltada e depois de permanecer tres 
annos n'esse paiz regressou a Londres onde 
em breve pelas suas brilhantes qualidades e 
incontestavel talento captou a estina da 
rainha que segundo parece chegou mesmo a 
ter por Walter Raleigh mais do que ami- 
sade. 

Dentro em pouco Walter foi um dos mais 
ricos seuhores do reino, obteve cartas pa. 
tentes que lhe concediam a elle e a seus 
herdeiros jurisdicção real em todos os paizes 
que podesse conquistar e para se vingar do 
máu exito da primeira empreza ajudou a 
equipar uma nova esquadra destinada á Ter 
ra Nova. Esta segunda expedição não foi 
mais feliz do que a outra, um temporal dis- 
persou os navios e Humphrey Gilbert per- 
deu n'ella a vida, mas Walter não desauimou 
e aprestou uma outra esquadra sob a direc- 
ção dos capitães Armadas e Barlowe para 
explorar as costas que elle com rasão suppu- 
nha existirem entre a Terra Nova e a Flo- 
rida descoberta pelos hespanhoes. 

Estes ousados marinheiros aportando à foz 
do Roanoak na grande bahia d'Albermale, 
paragens completamente desconhecidas n'es- 
sa epoca, tomaram posse d'esses territorios e 
quando a expedição voltou a Inglaterra Ra- 
leigh offereceu esses paizes à rainha que em 
premio o nomeou cavalleiro e lhe conferiu 
outras mercês importantes. 

Outras tres expedições feitas sempre à 
custa de Raleigh para colonisar os territo- 
rios da bahia de Chesapeak (1586-1588) pro- 
duziram grande diminuição nos haveres de 
Raleigh, mas a rainha buscava attentamen- 
te compensar-lhe essas perdas e nomeou o 
superintendente das minas de estanho de 
Cornouailles, senescal d'este ducado e por 
ultimo capitão das suas guardas. Todos es- 
tes favores excitaram contra Raleigh as in- 
vejas e os ciumes dos outros cortezãos, mas 
elle querendo supplantar os seus rivaes não 
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por meio de intrigas, mas com algum servi- 
ço distincto, embarcou n'uma esquadra que 
equipou á sua custa e foi combater os hes- 
pauhoes. Apesar das ordens de Isabel que 
depois de o haver auctorisado a partir, lhe 
deu ordem para ficar, elle fez-se de vela e 
dirigindo se para o caminho seguido usual- 
mente pelos galeões que vinham do Mexico 
e do Perú capturou a Madre de Dios que 
conduziu a Londres. Isabel perdoou-lhe a 
desobediencia e Raleigh estava quasi senhor 
da sua antiga influencia, quando perdeu tu- 
do n'um instante, porque a rainha descobriu 
que elle tinha amores com uma das donzel- 
las do paço. Walter foi preso na Torre de 
Londres e ahi esteve encerrado lois mezes, 
mas porfim recuperou a liberdade e casou 
com a sua amada Isabel Trockmorton que 
foi para elle uma esposa dedicadissima até 
aos ultimos dias da sua vida. 

Entendendo que apesar do perdão não de- 
via reapparecer desde logo na côrte embar- 
cou para a America, chegou á Trindade 
(1595) e tomando o forte e a guarnição hes- 
panhola que o defendia, subiu o curso do 
Orenoco muitas leguas pelo interior, até 
que pela falta de gente e de recursos te- 
ve de voltar á Trindade d'onde se fez de 
vela para Londres. Logo em seguida publi- 
cou a relação da sua viagem n'um livro com 
o titulo de Descoberta do vasto, rico e bello 
imperio da Guyana e da grande cidade d'ou- 
ro de Manoa. Esta obra que está cheia de 
tabulas em que o auctor de certo não acre- 
ditava, mas que apresentou ão publico para 
excitar a imaginação dos contemporaneos 6 
lauçal-os no caminho onde lhe parecia estar 
a grandeza futura da sua patria, é exactis- 
sima nos pontos priucipaes e deve ser con- 
giderada como um dos melhores modelos da 
prosa ingleza no seculo xvi. 

Ainda depois Raleigh fez sair dos portos 
de Inglaterra duas expedições para a Guya- 
na as quaes reconheceram as costas da Ameri- 
ca desde o Amazonas até ao Orenoco e en- 
tretanto elle proprio contribuia para a toma- 
da de Cadix com o titulo de contra almiran- 
te (1596) e tomava parte na expedição man- 
dada em 1597 contra as nossas ilhas dos Aço- 
res. 

Todos esses serviços restituiram-lhe o fa- 
vor da soberana, mas despertando então vio- 
lentamente os ciumes de Essex resultuu d'ahi 
ser este ultimo levado ao cadafalso o que se 
por um lado livrou Raleigh de um grande 
inimigo lhe alienou as poucas sympathias 
que tinha entre o povo do qual elle nunca 
fôra estimado por causa dos seus modos um 
pouco altivos. 

Pouco depois falleceu a rainha Isabel e su- 
bindo ao throno o rei Jayme 1 foi Raleigh 
processado como cumplice da conspiração 
dos lords Grey e Cobham e condennado à 
morte, mas a accusação foi tão violenta e 
parecia tão pouco fundada que a opinião 
publica declarou-se a favôr do antigo valido 
de Isabel e o rei addiou a execução da sen- 
tença, e mandou prender Walter na Torre de 
Londres. Durante os doze annos que ahi es- 
teve encerrado dedicou-se com verdadeiro 
fervor ao estudo e às letras e foi então que 
escreveu a sua Historia do mundo ou His- 
toria universal que juntamente com a sua 
Descoberta da Guyana é o principal titulo 
da sua gloria litteraria. O primeiro volume 
foi impresso em 1614 e desde logo o publico 
interessou-se deveras pela sorte de um ho- 
mem que na triste situação em que se en- 
contrava companha uma obra na qual paten- 
teava os seus vastos conhecimentos e que era 
escripta n'um estylo que ainda hoje faz com 
que essa historia seja considerada como um 

os mais notaveis monumentos da lingua in- 
gleza. 
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O filho do monarcha e até alguns reis es- 
trangeiros intercederam a favor do illustre 
preso e Jayme 1 resolveu-se então a pol-o 
em liberdade. Raleigh apenas sahiu da pri- 
são voltou aos seus antigos projectos, à reali- 
sação dos quaes consagra toda a sua activi- 
dade e os restos da sua fortuna e aprestando 
uma esquadra de doze navios partiu de In- 
glaterra no meiado de março de 1617 e che- 
gou em dezembro seguinte á Guyana. 

Atacando a cidade india de S. Thomé onde 
se haviam estabelecido os hespanhoes, desa- 
lojou estes e proseguiu na sua exploração, 
mas uma revolta dos seus e a falta de saude 
obrigou-o a não continuar a empreza 6a 
regressar á patria. Logo que desembarcou 
em Plymouth foi preso por ordem do rei e 
como réu do crime de haver atacado uma 
nação amiga, foi julgado perante o conselho 
privado que o condemnou á morte. 

A sentença foi executada a 29 de outubro 
de 1618 mostrando Raleigh n'esses ultimos 
momentos uma tranquilidade e dignidade 
que impressionaram profundamente todos os 
espectadores. 

Assim morreu este homem dotado de qua- 
lidades eminentes, de um genio audacioso e 
de um espirito cultivado, que deixou pro- 
fundamente assignalada a sua existencia na 
historia e cuja vida romantica e cheia de 
aventuras, bastaria só por si para se lhe dar 
um lugar distincto entre os homens do seu 
tempo. 

Walter Raleigh álem das obras que já in- 
dicimos deixou varias poesias que só foram 
impressas em 1813. Das obras completas de 
Raleigh ha uma edição muito correcta, pu- 
blicada em Oxford de 1820 a 1829 e que 
consta de oito volumes. 

Ralph (Jayme). Escriptor inglez que m. 
em 1762. Era natural de Philadelphia, veiu 
para a Europa com Benjamin Franklin, vi- 
veu algum tempo de escrever nos jornaes, 
defendendo os wighs ou torys, conforme lhe 
pagavam melhor e acabou por se ligar ao 
partido do principe de Galles que lhe deu 
uma pensão. 

Compoz alguns poemas e outras obras sen- 
do porém de todas a mais notavel uma His- 
toria de Inglaterra durante os reinados do rei 
Guilherme, da rainha Anna e do rei Jorge T. 

Esta Historia contém muitos factos novos 
tirados de fontes authenticas de grande inte- 
ia para o estudo da epoca a que se re- 

ere. 

Rama. Setima encarnação de Vichnú, 


nem Aoude, de Daçaratha e de Kaouçalia e 


teve tres irmãos. Uma serpente nascida da 
testa de Ravana e que o havia atacado ainda 
no berço foi despedaçada pela aguia Gavou- 
dha. Rama acompanhou para o ermo o brah- 
mine Vicouamitra que o educou, lhe deu ar- 
mas encantadas e com elle percorreu o mun- 
do, dando cabo de alguns demonios e genios 
malfazejos e destruindo um exercito que Ra- 
vana tinha mandado contra elle. 

Dirigindo-se á corte de Djanaka casou 
com Sita, filha d'este principe e voltou trium- 
phante ao seu palacio d'Aoude. D'ahi a pou- 
co Daçaratha enganado pelas intrigas d'uma 
nova esposa, baniu-o por doze aunos, mas 
Rama obrigado a ceder o throno a seu irmão 
mais novo Bharata começou com o outro, Ka- 
ckchamana, uma vida de gloriosas aventuras, 
Alliou-se com Sougrira rei dos macacos e 
com Djambouvan rei dos ursos, venceu Ra- 
vana que lhe tinha raptado Sita e elevou um 
templo a Siva na ilha de Ceylão. 

Depois fundou um reino na Índia defron- 
te d'essa ilha, iniciou esse povo nas idéas da 
civilisação, ensinou lhes a adorar os deuses 
e a obedecer ás leis. Entregando o governo 
a seu filho Koucha, subiu ao ceu juntamente 
com Sita e de lá vela attentamente pela feli- 
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cidade dos mortaes. À historia de Rama é o 
assumpto do Ramayana. 

Rama (Cabo de). Cabo da India portu- 
gueza, nas Novas Conquistas, situado a 15° 
5 de latitude N. e a 83º 5! de longitude E. 
No cabo de Rama ha uma fortaleza, cujo go- 
vernador dirige e commanda um pequeno 
districto. 

Ramadão. Nome do nono mez do anno 
turco e que significa quente. Tem esta de- 
nominação porque primittivamente caia na 
epoca em que o sol está em toda a sua força. 
Cemo o anuo turco é lunar o Ramadão no 
fim de 33 annos tem caido em todas as esta- 
ções do anno, 

Durante este mez os musulmanos não to- 
mam especie alguma de alimento nem comi- 
da nem bebida desde o nascer do sol até ao 
occaso, annunciado nas grandes cidades por 
um tiro de peça e nas pequenas povoações 
pelo canto dos muezzins que chamam o povo 
á oração. O Ramadão dos turcos correspon- 
de à nossa quaresma e no fim d'elle celebra. 
se a festa chamada beirão. 

Ramaide. Freguezia do concelho de 
Bouças, districto e diocese do Porto, orago 
o Salvador, 982 fogos, 8:877 hab. sendo 1935 
homens e 1:942 mulheres. Tinha 407 fogos 
em 1757. Ramalde é uma lindissima fregue- 
zia dos arrabaldes do Porto, e veem-se ali 
quintas formosissimas com elegantes viven- 
das. Existe em Ramalde a famosa capella da 
Senhora da Hora ou das Sete Fontes, e n'uma 
das aldeias da freguezia, a de Requezende 
encontra-se tambem a capella de Nossa Se- 
nhora do Porto. 

São muito gentis e graciosas As raparigas 
d'esta freguezia, conhecidas pelo nome de 
ramaldeiras. 

Em 1836 foi feito barão de Ramalde o sr. 
Christiano Nicolau Kopke. 

Ramalhal. Freguezia do concelho de 
Torres Vedras, districto e diocese de Lisboa, 
orago S. Lourenço, 283 fogos, 1:253 hab., 
sendo 690 homens e 563 mulheres. Tinha 106 
fogos em 1757. Produz o territorio d'esta 
freguezia optimo vinho. 

Ramalihão. Quinta celebre situada nos 
arredores de Cintra na estrada de Lisboa. 
Foi mandada fazer juntamente com o pala- 
cio por D. Carlota Joaquina, mulher de D. 
João vı, que aqui esteve como que exilada, 
por não ter querido jurar a constituição de 
1822. A quinta foi vendida, como proprieda- 
de nacional a José Isidoro Guedes, depois 
visconde de Valmor. 

Ramalho. Familia que parece ser ra- 
mo dos Queirozes e que usando as armas 
d'estes tem o seguinte brazão: escudo es- 
quartelado, no primeiro e ultimo quartel em 
campo de prata, seis crescentes de vermelho 
em duas palas, no segundo e terceiro no mes- 
mo campo de prata um leão de purpura rom- 
pente; timbre o leão do escudo. 

Ramalho (João). D'este aventureiro, 
celebre na historia primitiva do Brazil co- 
lonial, diz o seguinte o sr. Joaquim Manoel 
de Macedo no seu Anno biographico: 

«Aqui está um tronco modesto de arvore 
immensa, um irmão de adversidade e de 
fortuna te Diogo Alvares—o Caramurú—, 
não legendario, romanesco, e poetisado, como 
elle; talvez porém mais util. 

«João Ramalho, portuguez, vinha em na- 
vio que provavelmente demandava as Indias 
e que naufragou perto da provincia do 
S. Paulo; pois que em um ponto da costa 
d'esta parte do Brazil elle se salvou. 

« Dão ao seu naufragio o anno de 1512. 

«Ignora-se muito a historia dos primeiros 
dias, semanas ou mezes do seu naufragio; 
certo é porém que elle foi parar à taba do 
valente morubixada (chefe) indio Tebyreçá, 
que o acolheu, deu-lhe por consorte uma fi- 
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lha sua; e certamente acabou por dobrar-se 
à influencia do homem civilisado que ado- 
ptára. 

«Naturalmente (pois que a polygamia era 
observada entre os indios) João Ramalho 
ligou-se tambem a outras indias, pois que 
deixou não poucos filhos. 

«Em 1532 foi devida ao seu concurso tra- 
zido do interior a facilidade com que Martin 
Affonso de Souza fundou a colonia e villa 
de S. Vicente, e com certeza por seus conse- 
lhos e por sua direcção foi pelo mesmo Mar- 
tin Affonso fundada n'esse anno, além da 
serra oriental, a colonia e villa de Pirati- 
ninga; da qual elle ficou nomeado guarda- 
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«Perto de Piratininga João Ramalho fun- 
dou a povoação de Santo André, animado 
ninho de seus filhos, aggregados, e indios 
escravos, simples povoado de familia, que 
a 8 de abril de 1553 foi elevado a villa pelo 
augmento que em poucos annos tivera. 

«As villas de Piratininga e de Santo An- 
dré florescerão até morrer à falta de calor, 
dominadas pela sombra potente que lhes 
impozéra a nascente povoação de S. Paulo 
que se desenvolveu em torno do collegio 
d'esse nome levantado pelos jesuitas. 

«Esse predominio dos jesuitas custou san- 
gue logo em 1556, em que esses padres erão 
por inimigos e quasi vencedores atacantes 
do seu collegio os mamelucos de Santo An- 
dré e Piratininga. 

«O patriarcha dos mamelucos, o tronco 
primitivo d'essa raça cruzada provinda da 
união de portuguezes e indios, a raiz dos 
admiraveis romanescos, e heroicos sertane- 
jos de S. Paulo, que conquistárão a maxima 
parte do "interior do Brazil, foi João Ra- 
malho. 

«A seu exemplo, e sob sua influencia os 
colonos portuguezes de Piratininga, e an- 
nos mais tarde de Santo André, ligarão-se 
por laços legitimos, e por uniões não legiti- 
mas ás indias, e do cruzamento das duas 
raças continuado ainda mais extenso depois 
provierão esses indomaveis mamelucos e ser- 
tanejos de S. Paulo que pelas sua proezas, 
e quasi inverosimeis conquistas asscmbrárão 
os seus contemporaneos, e ainda hoje obri- 
gão a maior adiniração. 

«Joño Ramalho perpetua sua melmoria 
pela adversidade do naufragio, pela sua 
adopção na taba selvagem de Tebyreçá; 
pelo seu poderoso concurso e direcção nas 
duas colonias e villas fundadas de S. Vi- 
cente, e de Piratininga, pela creação do 
povoado e villa de Santo André, e acima de 
tudo isso; porque elle foi a raiz e o tronco 
da arvore immensa dos mamelucns, e serta- 
nejos de 8. Paulo. 

«Pae ou avô de heróes, João Ramalho, 
portuguez de nascimento embora, foi o pri- 
meiro paulista. 

«Diogo Alvares— o Caramurú, teve na Ba- 
hia a gloria de dedicado concurrente nas 
conquistas da civilisação; João Ramalho em 
S. Paulo foi, sem o pensar, elemento prepa- 
rador de grandioso futuro. 

«Convém declarar que a historia de João 
Ramalho no Brazil começa obscura e duvi- 
dosa. 

-a Pretendem alguns que elle não fôra nau- 
frago, como dizem muitos outros escriptores, 
e sim um degradado que trazido na primeira 
expedição exploradora do Brazil, fôra dei- 
xado na ilha de Cananéa, onde no fim de 
trinta annos se apresentou a Martin Affonso 
de Souza.» 

Ramalho (Miguel Mauricio). Escriptor 
portuguez do seculo passado, que se diz que 
toi em Lisboa mestre de primeiras letras. 
Escreveu epicedios, genethliacos, sonetos e 
oitavas, a nascimentos, casamentos e mortes 
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de principes e princezas, e além d'isso um 
poema epico intitulado: Lisboa edificada, e 
em 1752 entrou na questão levantada pelo 
famoso livro de Verney, intitulado: Verda- 
deiro methodo de estudar, escrevendo uma 
Carta apologetica de um amigo a outro, em 
que lhe dá conta do que lhe pareceu o primei- 
ro tomo do « Verdadeiro methodo de estudar» 
e em que defende alguns autores n'elle criti- 
cados. Estas obras foram publicadas entre 
1736 e 1793. 

Ramalho (Joaquim José). Pintor por- 
tuguez, discipulo de Joaquim Carneiro da 
Silva, revelava grande vocação quando mor- 
reu em 1795, sendo ainda muito novo. Ra- 
cksinsky cita-o no seu Dictsonaire historico- 
artistique. 

Ramalho e Sousa (André Joaquim 
de). V. Sousa (André Joaquim de Ramalho e). 

Ramananda. Philosopho indiano que 
viveu pelos fins do seculo xıv ou principios 
do immediato. Separou-se da escola de Ra- 
manoudja e indo estabelecer-se em Benareés, 
ahi abriu uma escola e fundou conventos. Ra- 
mananda libertou os seus discipulos de cer- 
tas praticas e especialmente das abluções. Os 
sectarios d'este philosopho adoram Vichnu 
sob a forma de Ramatchandra e veneram to- 
das as outras encarnações d'este deus, pre- 
tendendo porém que a de Rama é a princi- 
pal na edade presente. 

Ramanoudja. Philosopho indiano, 
partidario de Vichnu e adversario dos djai- 
nas e dos budhbistas, n. pelos fins do secu- 
lo x na provincia de Madrasta. Viajou para 
discutir com os chefes de seitas, consagrou 
a Vichou muitos templos dedicados até en- 
tão a Siva, saiu da cidade de Sri-Ranya on- 
de se não julgava em segurança e retirou-se 
para junto do rei Mysore. Ramanoudja con- 
verteu este soberano ás suas idéas depois de 
haver expulsado o espirito maligno de que 
elle estava possesso e permaneceu doze an- 
nos n'essa córte, onde era muito venerado 
por todos. 

O principal dogma da seita fundada por 
este philosopho é que Vichnu é Brahma, que 
existia antes de todos os mundos e que é o 
creador de todas as coisas. À obra mais no- 
tavel de Ramanoudja é um commentario so- 
bre os Soutus ou Aphorismos de Sariraka. 

Ramayana. Grande poema sanskrito 
cuja redacção é attribuida geralmente a Vale 
miki e que pertencendo av genero epico po- 
de juntamente com o Mahabbarata ser con- 
siderado como a Iliada e a Odysséa da Índia. 
O assumpto d'sste poema que tem nada me- 
nos de cincoenta mil versos, são as aventuras 
e façanhas de Rama. 

Foi traduzido em latim por Schlegel, em 
francez por Hypolyto Fauche, em inglez por 
Cirey e Marshman, etc. 

Rambach (Augusto Jacques). Hymno- 
logo allemão, n. em 1777 e m. em 1851. Foi 
deão dos pastores de Hamburgo e inspector 
geral escolar. Além de alguns sermões dei- 
xou uma obra muito notavel em 6 volumes 
com o titulo de: Anthologia dos canticos es- 
pirituaes de todos os seculos da egreja chris- 
tä por ordem chronologica e com annotações 
historicas. 

Ramberg (João Henrique). Pintor e 
gravador allemão, n. em 1763 e m. em 1840, 
Nomeado pintor da Academia das bellas ar- 
tes de Londres em 1779, executou varios qua- 
dros para a sala dos Poetas no Westminster- 
Hall, para a capella de S. James onde se 
admira um Christo no horto e uma Ressur- 
reição, para Carleton-House onde represen- 
tou a Passagem do Granico por Alexandre o 
Grande, etc. Depois de ter percorrido os 
Paizes Baixos, a Italia e a Allemanha, vol- 
tou ao Hanover onde recebeu o titulo de 
pintor da côrte. Além dos retratos de todos 
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os principes e princezas contemporaneos da 
Inglaterra e dos de varios outros persona- 
gens deve-se a este artista: a Morte de Ger- 
manico, Hero e Leandro e um grande nume- 
ro de quadros, assim como muitas gravuras 
de retratos, paisagens, scenas historicas, etc. 
Illustrou tambem muitas obras allemãs. 

Ramberg (Arthur Jorge, barão de). 
Pintor allemão, filho do antecedente, n. em 
Vienna em 1819 e m. em Munich em feve- 
reiro de 1875. Começou a tornar-se conhe- 
cido pelos quadros que expoz em Munich 
em 1850. Dez annos depois foi nomeado pro- 
fessor da Escola de bellas artes de Weimar, 
em 1865 voltou a Munich onde ensinou a 
pintura na Academia d'essa cidade. 

Entre os seus quadros notaveis pela scien- 
cia do desenho e originalidade das figuras, 
citaremos: O ramo de flares, o Passeio com 
o preceptor, Depois do baile de mascaras, 
etc. Ramberg dedicou-se egualmente à pin- 
tura historica e executou para o Maximilia- 
neum de Munich uma grande tela represen- 
tando o Imperador Frederico II recebendo 
os embaixadores sarracenos e pintou com 
Panwels os frescos que decoram a parte da 
Wartbourg habitada antigamente por Lu- 
thero. 

Rambervillers. Cidade de França 
no departamento dos Vosges a 28 kilom. de 
Epinal. População 5:310 hab. Fabricas im- 
portantes de papel, forjas, cortumes, cerve- 
ja, farinhas, tijolo e manilhas. 

A pequena cidade de Rambervillers é mui 
to autiga, os reis de França possuiram ali 
no seculo 1x uma residencia que mais tarde 
pertenceu a senhores particulares que a ce- 
deram em 1120 a Estevão de Bar, bispo de 
Metz. Dois seculos depois um dos herdeiros 
do bispo Jacques de Lorena completou a de- 
feza da cidade. Os imperiaes devastaram 
Rambervillers em 1557, os francezes torna- 
ram-se senhores da cidade em 1635 e o du- 
que de Lorena Carlos 1v retomou a. Por 
morte de Estanislau foi reunida definitiva- 
mente á França. Todos os annos em dezem- 
bro se realisa em Rambervillers uma feira, 
chamada Foire de la loue e destinada exclu- 
sivamente ao ajuste de moços ou criados de 
ambos os sexos, para trabalhos ruráes. 

Rambervillers possue umã notavel egreja 
do seculo zr e varios edificios dignos de 
menção, entre elles citaremos: hotel de ville 
construido em 1581 á custa dos habitantes 
em substituição da antiga casa communal 
incendiada pelos imperises em 1557. Esta 
cidade foi a patria do jesuita Nicolau Ser- 
riere sabio linguista auctor de uma Historia 
civil e ecclesiastica lilteraria de Moguncia; e 
de Carlos Michel, um dos mais habeis ouri- 
ves do seculo passado. 

Rambha. Apsara ou nympha celeste 
da mythologia indiana. Era esposa do filbo 
do deus Convera e foi raptada pelo irmão 
d'este, Ravana. Convera amaldiçoou-o e o 
fogo saia das suas dez cabeças ao mesmo 
tempo. Pelas supplicas de Brahma foi lhe 
comınutado o castigo, mas com a condição 
de que se attentasse contra a virtude de ou- 
tra qualquer mulher, perderia todo o seu po- 
der. Tendo-se esquecido d'esta ameaça e ra- 
ptado Sita foi então castigado por todos 08 
crimes que havia commettido. 

Rambia. Cidade de Hespanha na An- 
daluzia e na provincia de Cordova. Dista 30 
kilom. d'esta cidade e tem 9:300 hab. 

Ramboaillet. Cidade de França no 
departamento do Sena e Oise a 48 kilom. 
de Paris pelo caminho de ferro do oeste. 
População 4:725 hab. Sub-prefeitura, tribu- 
nal de 1.º instancia, sociedade archeologica, 
camara e sociedade de agricultura, hospicio; 
commercio de cereaes, farinhas, madeiras, 
gado e lãs. A egreja parochial servia anti- 
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gamente de lugar de sepultura á familia de 
Augennes; o hotel de ville que data de 1787 
possue dois magnificos retratos que se attri- 
buem a Mignard; o hospicio foi construido 
em 1731 pelo conde de Tolosa. O unico mo- 
numėnto importante de Rambouillet é um 
palacio, começado no seculo xv, com magni- 
ficos parques e jardins e que por muitas vezes 
serviu de residencia à familia real de França. 

Esta cidade que antigamente tinha o nome 
de Rambolium, Rambolitum era no seculo 
xvi um senhorio da familia d'Augennes e 
sendo erigida em marquezado passou suc- 
cessivamente para as casas de Saint-Maine, 
Montausier e d'Uzés. Em 1778 foi vendida ao 
conde de Tolosa filho legitimado de Luiz xrv 
que a erigiu em ducado-pariato. Em 1778 foi 
comprada por Luiz xvı e ahi se refugiou em 
1830 Carlos x quando foi expulso de Paris 
pela revolução. 

Rambouillet foi patria de madame de La 
Sabliêre a notavel protectora de La Fontai- 
ne e da formosa Julia d'Augennes em honra 
da qual os poetas do seculo xvr: composeram 
a celebre Grinalda. 

Rambouillet (Catharina de Vivonne, 
marquesa de). Uma das illustrações femini- 
nas de França no seculo xvi, n. em Roma 
em 1588. Era filha do marquez de Pisani 
embaixador de França em Roma e aos doze 
annos casou com Carlos d' Angennes que veiu 
a ser marquez de Rambouillet. Catharina de- 
pois de ter apparecido na côrte de Henrique 
1v, logo em seguida ao seu casamento abor- 
receu-se da vida palaciana e das intrigas 
cortezãs e retirou-se para casa de seu pae 
que gostava de juntar em torno de si alguns 
sabios e homens de letras e que tinha prin- 
cipiado a formar. esse cenaculo que a mar- 
queza havia de tornar celebre. Esta senhora 
cujos padecimentos lhe impediam quasi total- 
mente sair de casa reconheceu a vantagem. 
de reunir nas suas salas os homens mais il- 
lustrados e assim o palacio de Rambouillet 
começou a adquirir a fama que conservou 
até à morte da dona da casa em 1665. 

Rambouillet (Palacio). Palacio de 
Paris pertencente ao marquez de Pisani, 
que desappareceu quando se acabou o Lou- 
vre, mas que é celebre na historia da litte- 
ratura franceza pelas reuniões que n'elle se 
verificavam no seculo xvir em quanto foi 
viva a marqueza de Rambouillet a quem nos 
referimos no artigo anterior. Nas salas d'es- 
se palacio se viram successivamente Malher- 
be, Racan, o cavalheiro Marini, Richelieu, o 
cardeal de La Vallete, o marquez de Vigean, 
o marechal de Souvrê, Condé, Montausier, 
Bussy, Voiture, La Rochefoucauld, Pelisson, 
Vaugellas e entre as mulheres Carlota de 
Montmorency, madame de Sablė, mademoi- 
selle de Scudéri, mademoiselle de Montpen- 
sier, etc. 

Corneille ahi leu o Poliuto, Bossuet ahi se 
estreou como prégador e foi ainda n'essas 
salas que se compoz a famosa Grinalda poe- 
tica em honra da bella Julia filha da mar- 
queza de Rambouillet. 

Durante o seu periodo brilhante, quer di- 
zer até à morte da marqueza, as reuniões do 
palacio Rambonillet exerceram uma influen- 
cia favoravel nas letras e enriqueceram a 
lingua com muitas locuções que o uso con- 
signou, mas depois começou a tratar-se n'el- 
las de verdadeiras futilidades que Moliére 
castigou nas Preciosas ridículas e nas Sabi- 
chonas. 

Rambateau (Claudio Philisberto Bar- 
thelot, conde de). Administrador francez, n. 
em 1781 e m. em 1869. Pertencendo a uma 
familia nobre da Bretanha e casando com 
uma filha do conde de Narbonna foi em 1809 
nomeado camarista de Napoleão 1; encarre- 
gado d'ahi a dois au de uma missão a 
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Westphalia, nomeado prefeito do Simplon e 
por fim prefeito do Loire em 1814. Quando 
os alliados invadiram a França o prefeito do 
Loire organisou quatro batalhões da guarda 
nacional movel, imprimiu a maior actividade 
aos trabalhos da fabrica de armas de Saint- 
Etienne e contribuiu poderosamente para a 
defesa do seu departamento. Durante os Cem 
Dias foi eleito deputado e esteve incumbido 
da administração dos departamentos do Al- 
lier e do Aude com poderes extraordinarios 

ara reprimir as manifestações realistas em 
Montauban: 

Sendo demittido pelo governo da Restau- 
ração esteve afastado da politica até 1827 e 
sendo então eleito deputado votou sempre 
com a opposição liberal, assignou a mensa- 
gem dos 221, concorreu pela sua parte para 
a revolução de julho e tornou-se dedicado 
partidario da nova realeza. Até 1833 conti- 
nuou a ter assento na camara e n'esse anno 
foi encarregado da prefeitura do Sena, lu 
gar que desempenhou até à revolução de 
1848 sendo durante esse periodo feito con- 
gelheiro d'estado e par de França. 

Foi no tempo da sua administração que 
em Paris começaram a realisar-se os gran- 
des melhoramentos que depois se prosegui- 
ram no tempo do segundo imperio e entre as 
obras executadas sob a direcção de Rambu- 
teau merecem especial menção: a reconstruc- 
ção de 120 kilom. de canalisação, a abertu- 
ra dos boulevards exteriores, a arborisação 
dos caes e praças, a generalisação da illumi- 
nação a gaz, o acabamento da grande linha 
dos caes, a abertura de uma grande rua, 

ue ficou sendo a rua Rambuteau, para me- 
ikora: as condiçòes hygienicas de um dos 
bairros infectos da capital, o melhoramento 
da praça da Concordia, da Bastilha e dos 
Campos Elysios, a construcção, reparação 
pu acabamento do arco da Estrella, da Ma- 
gdalena, das pontes Luiz Philippe, do Car- 
roussel, do conservatorio das artes e oficios, 
das prisões de Mazas e da Roquette, ete. 

Rameau (João Philippe). Celebre com- 
positor musico francez, n. em 1683 e m. em 
1764. Era filho de um organista e elle pro- 
prio durante a primeira parte da sua carrei- 
ra foi tambem organista. Aos dezoito annos 
sabendo tocar alguma coisa rabeca partiu 
para a Italia e depois de ter levado por al- 
gum tempo uma existencia precaria entrou 
para uma companhia de artistas nomadas 
que percorria o sul da França e por fim acei- 
tou um lugar de organista na egreja de Santo 
Estevão de Lille passando d'ahi com o mes- 
mo emprego para a cathedral de Clermont, 
Aproveitando essa posição sedentaria e cujos 
honorarios lhe davam o preciso para viver, 
dedicou-se com todo o ardor ao estudo da 
theoria da musica e tendo composto o seu 
Tratado da harmonia foi para Paris, onde 
em 1721 publicou esse livro que levantou 
grandes discussões. Na capital obteve o lu- 

ar de mestre de cravo em casa de um rico 
E inticeiro La Popeliniere que foi para elle 
uma especie de Mecenas e escreveu a mutsi- 
ca para o Sansão de Voltaire e para o Hip- 
polyto e Aricia do abbade Pellegrin. 

Este ultimo trabalho foi muito mal rece- 
bido do publico, mas Rameau não desanimou 
e compoz de 1733 a 1760 um grande numero 
de operas entre as quaes notaremos como 
mais importantes: Pygmaleão, Dardano, & 
Princeza de Navarra e Castor e Polluz. 

As composições d'este maestro estão hoje 
completamente esquecidas, mas em algumas 
d'ellas ha scenas cheias de frescura, de graça 
e de energia. Rameau é principalmente no- 
tavel como theorico porque foi o primeiro 
que deu uma base solida à harmonia. 

Ramée (José Jayme). Architecto fran- 
cez, n. em 1764 e m. em 1842. Contando 
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apenas dezeseis annos foi nomeado inspector 
dos edificios do conde de Artois e em 1790 
encarregado de erigir o primeiro altar da 
federação no Campo de Marte. Em 1792 ser 
viu no exercito de Dumouriez, como oficial 
do estado maior, depois passou á Allemanha, 
fez frequentes escursões pela Dinamarca, 
executou numerosos trabalhos em Schwerin 
e construiu em Hamburgo o palacio da Bol- 
sa. Tendo-se dirigido aos Estados Unidos 
em 1811, Ramée deu o plano de varias cida- 
des e edificou em Shenectady o soberbo col 
legio da União. Depois de diversas peregri- 
nações em Hamburgo, na Belgica e no norte 
da França estabeleceu-se em Paris em 1823. 
Deve-se a Ramée: Jardins irregulares e ca- 
sas de campo collecção da qual apenas sahi- 
ram alguns fasciculos. 

Ramel (João Pedro). General francez 
n. em 1708 e m. em 1815. Alistando-se no 
exercito aos quinze annos serviu depois nas 
campanhas da Revolução, como chefe de ba- 
talhão no exercito dos Pyreneus commanda- 
do por Dugommier, como ajudante general 
no exercito do Rheno, defendeu a praça de 
Kehl contra o archiduque Carlos e no tem- 
po do Directorio foi commandante da guar- 
da dos Conselhos dos ÃAutigos e dos Qui- 
nhentos. Sendo proscripto no 18 de fructidor 
e deportado para Sinnamari evadiu-se com 
sete companheiros e voltando a Paris depois 
de 18 de brumario tomon parte na expedição 
deS Domingos, combateu na Italia e na Pe- 
ninsula e foi feito marechal de campo em 
1814 e no anno seguinte nomeado comman- 
dante do departamento do Alto Garonna, 
Recebendo ordem de desarmar os bandos 
de assassinos chamados Verdets foi por elles 
barbaramente assassinado. Em 1799 foi im- 
presso em Londres uma obra que depois teve 
muitas edições com o titulo de Jornal do 
ajudante general Ramel onde se encontram 
particularidades interessantes ácerca do 18 
de fructidor e dos deportados da Guyana. 

Ramel de Nogaret (Jayme). Esta- 
dista e membro da convenção franceza, n. 
em 1760 e m. em Bruxcllas em 1819. 

Antes da Revolução era advogado e sendo 
eleito deputado aos eatados geraes, desem- 
penhou uima missão na Bretanha, mostrou -se 
favoravel ás ideias novas e foi um dos secre- 
tarios da Assembléa; nomeado membro da 
Convenção em setembro de 1792, Nogaret 
votou pela morte de Luiz xvr. Tomou parte 
em muitas discussões principalmente nas que 
diziam respeito a finanças e pronunciou-se 
contra a banca-rota e contra o maximum. 
Chamado para formar parte da commissão de 
salvação publica foi a favor da moderação, 
contra as prisões arbitrarias e propoz esta- 
belecer uma commissão de cidadãos encar- 
regados de examinarem o procedimento dos 
suspeitos antes de os condemnar. Foi mem- 
bro do conselho dos Quinhentos e chamado 
pelo Directorio em 1790 ao ministerio das 
finanças onde foi substituido trez annos de- 
pois por Lindet. 

Durante os Cem Dias foi nomeado pre- 
feito de Calvados e depois da segunda Res- 
tauração estando incurso nas disposições da 
lei chamada da amnistia, foi obrigado, como 
regicida a deixar a França e a refugiar-se 
na Belgica onde morreu. Além das Memo- 
rias, Discursos etc. deixou as seguintes obras: 
Das finanças da Republica franceza; Do 
cambio, do valor dos papeis publicos e do 
juro do dinheiro. 

Ramella. Freguezia do conselho, dis- 
tricto e diocese de Guarda, orago S. Pe- 
dro, 158 fogos, 663 h., sendo 35 homens, 
313 mulheres Tinha 73 fogos em 1757, 

Ramelli (Agostinho). Engenheiro ita- 
liano n. em Maranzana pelos annos de 1531 
e m. em Paris em 1590. Serviu com bravura 
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no exercito imperial ás ordens do marechal 
de Marignan, foi engenheiro do duque de 
Anjou que subiu ao throno com o nome de 
Henrique 111 e a este principe dedicou a sua 
curiosa obra intitulada: Le Di verse ed ar- 
tificiose machine etc. onde ge encontram va- 
rias machinas inventadas ou aperfeiçoadas 
pelo auctor para elevar as aguas, levantar 
fardos, construir pontes etc. com a descri- 
pção em italiano e em francez. 

Ramey (Claudio). Esculptor francez n. 
em Dijon em 1754 e m. em Paris em 1838. 
Deixou a sua terra natal onde recebeu as 
primeiras lições da sua arte para se dirigir 
a Paris onde foi discipulo de Gois. Tendo- 
se em pouco tempo tornado um artista de 
merito entrou na escola das bellas artes e 
ganhou o premio de Roma ao qual concor- 
reu com Chardigny. 

Entre as suas obras citaremos: o busto 
de Scipião o Africano; Sapho assentada; a 
estatua de Richelieu que está hoje no pala- 
cio de Versailles; Napoleão I e Eugenio de 
Beauharnais. Em 1824 foi nomeado caval- 
leiro da Legião d'honra. Mencionaremos 
ainda de Ramey: a Naiade da fonte de Me- 
dicis no jardim de Luxemburgo; a Pruden- 
cia que decora o portico do Banco de França 
e a Entrevista de Austerlitz um dos baixos 
relevos do arco triumphal do Carrousel. 

Ramey (Estevão Julio). Estatuario 
francez, filho do antecedente n. em 1796 em. 
em 1852. Foi discipulo e por assim dizer O 
continuador de seu pae. Aos 18 annos ob- 
teve o segundo premio de esculptura e em 
1815 o grande premio dz Roma. Entre as 
suas obras citam-se principalmente a Inno. 
cencia lamentando a morte de uma serpente, 
a Tragedia e a Gloria, a Gloria e a Paz, o 
frontão da egreja de Saint Germain en Laye 
representando a Religião e as virtudes, 
um S. Lucas na Magdalena e Theseu comba- 
tendo o Minotauro que é a sua obra prima. 

Ramgarnga ou Ramgonga. Rio do 
Indostão septentrional, nasce nos montes de 
Ghernal, banha a parte oriental de Delhi e 
de Agra e depois de ter passado alguns ki- 
lometros na região occidental do Aoude cn- 
tra no Ganges a 8 kilom. de Kanodge de- 
pois de um curso de 450 kilom. Os seus af- 
fluentes mais consideraveis são pela direita 
o Korula e pela esquerda o Kosela, o Gula é 
o Dirah-Gorrah, e a terra mais importante 
ondo passa é a cidade de Morad-Abad. 

Ramghar ou Ramghin. Districto 
da India, na presidencia de Calcutta e na 
provincia de Bebar. Confina ao norte com 
Behar, a leste com Bardwan e Boghpur, ao 
sul com Jusbpur, Sirgonjah e Billunga. Su- 
perficie 1:011 milhas quadradas geographi- 
cas. E' um paiz montanhoso e coberto de flo- 
restas. Exportação de ferro e salitre, as ci- 
dades principaes são: Tchittra e Ramghar. 

Ramghar. Pequena cidade da ludia 
ingleza na presidencia de Calcutta e na pro- 
vincia de Behar, no districto do mesmo no- 
me na margem do Dammoudah. 

Ramghar. Cidade da India ingleza na 
presidencia de Calcutta e na provincia do 
Orissa na margem do Mahanaddy. E' uma 
cidade bem fortificada. 

Rami-Mehemet. Grão vizir ottoma- 
no, n. em Constantinopla na segunda meta- 
de do seculo xvi. Rami cantava nas taber- 
uas e compunha versos quando o famoso poe- 
ta Nabi Effendi, secretario do divan o fez 
renunciar a essa vida. Sendo pouco depois 
nomeado musahib e mais tarde reis effendi 
trabalhou activamente para a paz de Carlo- 
witz em 1699 e pelo feliz exito d'esta nego- 
ciação alcançou a estima do sultão Musta- 
pha n que o ajudou a derrubar o grão vizir 
Daltaben e a collocar-se no seu logar. Por 
occasião da revolta que depoz Mustapha rr 
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em 1702, Rami-Mehemet homisiou-se e de- 
ois do reinado de Achmet ri foi pachá no 
Egypto e em Chypre. Os seus poderosos ini- 
migos conseguiram que o sultão lhe mandas- 
se o fatal cordão e elle morreu de susto em- 
quanto se faziam os preparativos para o sup- 
plicio. A academia dos poetas deu-lhe o co- 
gnome de Rami que quer dizer satyrico. 

Ramillies. Villa da Belgica na pro- 
vincia do Brabante meridional a 22 kilom. 
sueste de Louvain perto da nascente do Pe- 

ueno Ghetti; população 500 hab. Esta loca- 
lidade é celebre pela victoria que Marlbo- 
rough ali ganhou contra o marechal de Vil- 
lero? em 1706. 

Ramires. As armas da familia d'este 
appellido em Hespanha são: um escudo todo 
de azul esquartelado, no primeiro e ultimo 
uma cruz de oiro, no segundo tres flores de 
liz de oiro, no terceiro uma torre de prata 
e uma orla de oiro. Os Ramires de Portugal 
usam: em campo vermelho um leão de oiro 
desfolhando um ramo verde picado de oiro e 
o contra-chefe de prata; orla carregada de 
quatro aspas e quatro vieiras de oiro; alguns 
poem por timbre uma aspa do escudo entre 
cinco vieiras tudo de oiro. 

Ramires (André Nunes). Jesuita por- 
tuguez, n. em Lisboa em 1596, estudou na 
universidade de Salamanca, e entrou na com- 

anhia de Jesus em 1618, foi professor de 
kutmanidadès no collegio de Villa Garcia, e 
de theologia em Salamanca. Escreveu em la- 
tim um Commentario ao Cantico dos Canti- 
cos em que parece ter-se encontrado um pou- 
cochinho com Ernesto Renan, porque pelo 
titulo do Commentario parece que conside- 
rava o Cantico dos Cunticos uma composição 
allegorico-dramatica. Ora, como sabem todos 
os estudiosos d'estes assumptos, Ernesto Re- 
nan considera tambem o Cantico dos Canti 
cos um drama. Seria singular este encontro! 
Escreveu tambem Despara ab originis pecca- 
to preservata; escreveu além d'isso uns com- 
mentarios a um capitulo de Isaias e a um tre- 
cho do Apocalypse, uns scholios a Stacio 
Papinio, uma selecta da Sagrada Escriptu- 
ra, uma obra intitulada Philalelia, tudo isto 
em latim, e em hespanhol a segunda parte 
da vida de Marina de Escobar. 

Ramires (Jeronymo Nunes). Medico 
portuguez do seculo xvir, n. em Lisboa, e foi 
a Coimbra formar-se na faculdade de medi- 
cina, foi discipulo de Tbomaz Rodrigues da 
Veiga e saiu medico tão perito na theoria 
como na pratica, sendo considerado como um 
dos mais notaveis clinicos do seu tempo. Es- 
creveu e imprimiu em 1608 um tratado De 
ratione curandi per sanguinis missionem em 
que expõe um methodo especial, que lhe 
grangeára grande reputação. Era tambem 
muito versado nas antiguidades, linguas gre- 
gas e latinas e escreveu em latim um Tra- 
tado dos pesos e medidas dos gregos e latinos, 
que vem junto com a obra que citamos. 

Ramires (Fr. João). Philosopho portu- 
guez, n. em Villa do Conde pouco depois de 
1630, professou na ordem de Cister, entran- 
do para o convento de S. João de Tarouca 
em 1648, aprendeu as sciencias escholasticas 
em Coimbra, leccionou philosophia em 1676. 
Escreveu um livro intitulado Philosophia uni- 
versa secundum mentem Aristoteles e estava 
para o imprimir em França quando m. no 
convento do Bouro em 1693. 

Ramires. Freguezia do concelho de 
Sinfães, districto de Vizeu, diocese de La- 
mego, orago Santa Marinha, 808 fogos, 3:255 
hab., sendo 1:542 homens, 1:713 mulheres. 
Tinha 45 fogos em 1757. A terra é fertil, e 
produz azeite e vinho verde. A povoação é 

antiga, e aqui se vêem os restos de um cas- 
tello que se diz construido pelos Godos. 
` Bamires (Luiz). Moço da guarda-rou- 
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pa de El-rei D. Sebastião, parece ter sido 
mestre em liturgia palaciana, e escreveu um 
livro que infelizmente se perdeu, mas que de- 
via ser curioso para a historia. Intitulava-se 
Relação dos estylos com que os reis de Portu- 
gal recebem os reis e os nuncios. O conheci. 
mento d'estas frivolas etiquetas é ás vezes 
muito importante para a apreciação de uma 
epoca, 

Ramires Dourado (Pedro). Erudito 
portuguez que viveu no seculo xvin, e que 
parece que foi grande epigraphista no dizer 
de Barbosa, que refere tambem ter elle pa- 
blicado em 1611 uma Relação de uma para- 
gonação de principes e varões illustres an- 
tigos com outros da nossa nação. Deixou ma- 
nuscripto um livro que tratava da fundação 
de todos os conventos portuguezes. Pedro 
Ramires Dourado era natural de Lisboa. 

Ramiro F. Rei de Leão e das Asturias, 
m. em Oviedo em 850. Era filho do rei Ber. 
mudes e succedeu a seu primo Affonso rr em 
842. Este principe triumphou de um compe- 
tidor, Nepociano a quem mandou vasar os 
olhos e combateu durante todo o seu reinado 
contra os mouros e contra as invasões dos 
normandos. 

D. Ramiro conquistou Albaida e Calahorra 
e deixou o throno a seu filho Ordonho 1. 

Ramiro IJ. Rei de Leio e das Asturias 
m. em 950. Tendo seu irmão Affonso 1v que- 
rido recuperar a coroa que bavia n'elle ab- 
dicado, Ramiro cercou-o e mandou-lhe va- 
sar os olhos; em seguida voltou as armas 
contra os mouros, tomou Madrid em 930 e 
alcançou contra Abderraman r califa de 
Cordova, a memoravel victoria de Siman 
cas. 

Este principe reuniu o condado de Cas- 
tella aos seus dominios, e mandou construir 
um grande numero de cgrejas e de conventos. 
Era um principe muito bravo e prudente 
mas que em muitas occasiões se mostrou ex- 
tremamente cruel. Succedeu-lhe no throno 
seu filho Ordonho rir. 

Ramiro III. Rei de Leão e das Astu- 
rias, n. em 952 e m. em 982. Tinha apenas 
cinco annos quando succedeu a seu pae San- 
cho 1. Este principe soffreu successivamente 
a influencia de sua mãe e de sua mulher Ur- 
raca e teve de combater com seu primo Ber- 
mudes 11 que foi proclamado rei pelos con- 
des de Galiza, mas que não chegou a reinar 
senão depois da morte de Ramiro 111. 

Ramiro I, Rei de Aragão, m. em 1063. 
Era filho natural de Sancho nro Grande que 
dividiu a Hespanha entre seus filhos e lhe 
deu em apanagio o reino de Aragão em 1034. 
Ramiro casou em 1036 com uma filha do 
conde de Carcassonna, Bernardo Roger, apo- 
derou-se da Sobrarva e alliou se aos mus- 
sulmanos para tirar a Navarra a seu irmão 
Garcia 111 mas foi derrotado em frente de Ta. 
falla. Este principe morreu n'uma batalha 
durante uma guerra contra os emires de 
Huesca e de Saragoça. Para ganhar a pro- 
tecção do papa prometeu no concilio de Jac- 
ca, mandar cada anno a Roma a decima par- 
te dos despojos que tomasse aos sarrace- 
nos. 

Suecedeu-lhe sen filho Sancho r. 

Ramiro I5. Chamado o Monge, rei de 
Aragão m. em 1147. Era filho de Sancho 1. 
Ramiro fez-se monge e era bispo quando 
por morte de seu irmão Affonso 1 em 1134 
foi eleito rei de Aragão. Casou com uma fi- 
lba do duque de Aquitania Guilherme 1x, 
teve uma filha chamada Petronilha que veiu 
a casar com Raimundo Berenger Iv, abdicou 
depois de trez annos de reinado e retomou 
o habito de monge. 

Ramisseram cu Ramanancor,. 
Ilha do Indostão inglez na provincia de Ma- 
drasta no estreito de Palk e golfo do Ma- 
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naar a 2 kilom, do continente, por 9º 17’ de 
latitude norte e 77° 1' de longitude leste. 
Tem 18 kilom. de comprimento e 10 de lar- 
gura. Capital Pauban. O solo é pouco fer- 
til; o Ramanan-Cotta é o principal rio que 
o banha. E' celebre por um antigo pagode e 
por um observatorio onde os astronomos do 
Indostão fazem passar o seu meridiano pri- 
mario que fica a 77° 1! de longitude leste do 
meridiano de Paris. 

Um grande numero de peregrinos veem 
ahi visitar todos os annos a imagem do deus 
Rama deixando avultadas esmolas. Os ingle- 
zes estão ha muito tempo senhores d'esta 
ilha, comtudo ainda lhes não foi permittido 
entrar no templo. Os mahometanos tomaram 
Ramisseram no seculo xrv e ali mandaram 
construir uma mesquita. Esta ilha está liga- 
da ao continente por uma serie de rochedos 
chamados ponte de Rama porque dizem os 
indigenas foi esse o caminho que Rama se- 
guiu para conquistar Lanka ou Ceylão. 

Ramiéh ou Ramila., Cidade da Syria, 
na Palestina, e na estrada de Jaffa a Jeru- 
salem a 12 kilom. de Jaffa. População 3:000 
hab. Commercio de algodão e sabão. À ori- 
gem de Ramléh é musulmana, suppondo-se 
que a sua fundação data do anno de 716 an- 
tes de Christo. 

No seculo xu tinha adquirido uma certa 
importancia commercial; os cruzados apode- 
raram-se em 1099 d'esta cidade que foi to- 
mada por Saladino em 1187 e depois Ricar- 
do Coração de Leão estabeleceu ali o seu 
quartel general. 

Pertenceu aos christãos alguns annos mas 
a conquista do sultão Bibars collocou-a, de 
novo sob o jugo musulmano. 

O convento latino fundado em 1240 por 
Philippe o Bom e restaurado á custa de li- 
beralidades de Luiz xrv é vasto e bem cons- 
truido, e ali dormiu Bonaparte antes de ir 
cercar S. João d'Acre. A principal mesquita 
é uma magnifica egreja do seculo xr: manda- 
da construir pelos cruzados. Suppõe-se que 
esta cidade foi edificada sobre as ruinas da 
antiga Rama ou Arimathea do Novo Testa- 
mento. 

Ramiler (Carlos Guilherme). Poeta al- 
lemão, n. em 1725 e m. em 1798. Foi pro- 
fessor de logica e de humanidades na escola 
dos cadetes de Berlim em 1748 e conservou 
este emprego até 1790 em que juntamente 
com Engel foi dirigir o theatro nacional de 
Berlim. Ramler tornou-se conhecido como 
poeta lyrico e póde ser considerado como o 
creador da arte da traducção na Allemanha, 
Entre as suas obras originaes citaremos: & 
ode a Morte de Jesus; Mythologia resumidas 
Introducção ao estudo das bellas artes etc. e 
das suas traducções mencionaremos as Odes 
de Horacio, os Epigrammas de Marcial; as 
Facecias de Hieroclts; ete. As Obras poeticas 
de Ramler foram publicadas por Gecking 
em 1800. 

RammeIsberg (0). Montanha da 
Prussia na provincia do Hanover, e uma das 
minas de prata mais importantes do Harz. 
A producção 'annual d'esta mina é de 11 
marcos de ouro, 4:000 marcos de prata, 
615:000 kilog. de chumbo e 245:000 kilog. 
de cobre. 

Ram-Mohun-Roy ou Ram Mo- 
han Róe ou Raja Ram Mohan, 
Philosopho indiano, n. em 1780 e m. em 
1833. Era descendente de uma familia de 
brahmanes e tendo recebido uma educa 
esmerada declarou-se contrario ás religiões 
reveladas, decidido partidario dos inglezes e 
abjurando a idolatria brabmanica tentou re- 
formar a religião dos seus compatriotas pu- 
blicando diversas brochuras em que preten- 
dia substituir todas as religiões ensinadas 
por um puro destino. Os ataques dos seus 
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adversarios não lhe tiraram o animo e con- 
tinuou com ardor a propaganda das suas 
idéas até 1830 em que foi mandado pela 
côrte de Delhi a Londres para ahi apresen- 
tar algumas reclamações contra o governo 
da India. Foi recebido em Inglaterra com 
grande destincção pelos directores da com- 
anhia das Indias e pelo rei Guilherme 1v, 
ez uma viegem a França e voltando a Lon- 
dres ahi falleceu. 

Rammon, Remmon ou Rim- 
mon. Idolo da Syria venerado especial- 
mentedade de Damasco e que corresponde 
E Venus ou a alguma outra divindade ana- 
oga. 

Taon Affonso). Hagiographo hespa- 
nhol, n. em Vara de-Rey, diocese de Cuen- 
ca e m. na primeira metade do seculo xvir. 
Professow no convento de Nossa Senhora das 
Mercês e foi um prégador notavel. 

Entre as suas obras citam-se a Espada 
sagrada e arte para os novos prégadores, In- 
terpretatio nominum que in Biblis hebraice 
et græce leguntur, Historia geral da ordem de 
Nossa Senhora das Mercês e Governo humano. 

Ramond de Carbonnieres (Luiz 
Francisco Isabel, barão). Politico e geologo 
francez, n. em Strasburgo em 1755 e m. em 
Paris em 1827. Foi conselheiro intimo do 
cardeal de Rohan e em 1791 como deputado 
na Assembléa legislativa representou um pa- 
pel importante nas fileiras do partido rea- 
lista constitucional. Combateu as medidas 
rigorosas tomadas contra os e «igrados e in- 
gistiu na necessidade de estabelecer um ven- 
cimento para os ministros de todos os cultos- 
O ardor com que pediu o castigo dos impli- 
cados no dia 20 de junho de 1792 e com que 
sustentou La Fayette, levaram n'o a abando- 
nar o seu posto em seguida ao 10 de agosto. 
Durante o Terror fez uma viagem scientifica 
aos Altos Pyreneus, foi em 1796 nomeado 

rofessor de historia natural na escola de 

arbes e de 1800 a 1806 deputado ao corpo 
legislativo. Em 1804 escreveu a pedido de 
Napoleão uma brochura intitulada: Natural 
e legitimo, para demonstrar a necessidade de 
transformar o consulado no imperio, foi em 
premio d'isso agraciado com o titulo de ba- 
rão e nomeado prefeito do Puy de Dome. 

Apesar d'esta adhesão ao systema do go- 
verno de Napoleão, Luiz xvi nomeou-o con- 
selheiro de estado. 

Ramond contribuiu bastante para a crea- 
ção da moderna geologia publicando: Via- 
gem ao monte Perdido, Observações feitas nos 
Pyreneus, Comparação dos Alpes e dos Py- 
reneus, etc. 

Ramorino ou Remorino (Jerony- 
mo). General e patriota italiano, n. em Ge- 
nova em 1790 e m. fusilado no campo de Mar- 
te de Turim a 22 de maio de1849. Tendo 
concluido os estudos em 1807, alistou-se no 
exercito francez e fez brilhantemente as 
campanhas da Allemanha, da Prussia e da 
Russia. Em 1812 foi promovido a capitão de 
artilheria e recebeu o grau de cavalleiro da 
Legião d'honra e em Waterloo, contando 
apenas vinte e cinco annos era coronel do 
estado maior do imperador. 

Retirando-se do serviço quando regressa- 
ram os Bourbons, passou á Italia e em 1821 
tomou uma paste activa na revolta do Pie- 
monte e em diversos outros movimentos; em 
famae refugiou-se em França, uniu-se em 
1831 aos polacos insurgentes e serviu esta 
causa com tanta bravura e dedicação que 
obteve o posto de general de divisão. 

Tendo praticado alguns actos de bravu- 
ra durante esssa campanha, refugiou-se em 
França, entrou em alguns movimentos revo - 
luciunarios da Italia e em 1848 foi eleito de. 

utado e teve um commando no exercito que 

vadiu a Lombardia. Militou tambem na 


RAM 


campanha de 1843 e sendo lhe attribuido em 
grande parte o mau resultado das operações, 
foi levado perante um conselho de guerra e 
condemnado á morte. 

Ramos. A familia d'este appellido tem 
por armas: escudo esquartelado, no primeiro 
e ultimo quartel em campo de oiro um leão 
de purpura, no segundo e no terceiro em 


campo vermelho um castello de prata arden-. 


do em fogo que lhe sae do alto, das portas e 
das janellas, orla composta de oito peças, 
quatro de prata com leões sanguinhos e ou- 
tros quatro vermelhos com leões de prata; 
timbre um leão sanguinho. 

Ramos (Dimas Thaddeu de Almeida). 
Escriptor portuguez scientifico dos fins do 


seculo passado; era, segundo parece, natu- 


ral do Algarve, e formou-se em medicina na 
universidade de Coimbra, pouco depois da 
reforma da mesma universidade pelo mar- 
quez de Pombal em 1772. Foi depois para 
Lagos exercer a clinica, e alli deixou as me- 
lhores recordações como medico e homem de 
sciencia. Atacado por uma affecção pulino- 
nar, foi aconselhado a que mudasse de ares, 
e passou para à Villa do Bispo, onde morreu 
em 1792. Em 1839 o visconde de Almeida 
Garrett offereceu á Sociedade das Seiencias 
Medicas um manuscripto que possuia do fal- 
lecido medico, intitulado: Tentativa analy- 
tica sobre as aguas de Monchique. A segunda 
parte d'este manuscripto, que tratava da ap- 
plicação therapeutica das mesmas aguas 
nunca sc chegou a publicar. À primeira 
parte saiu no Jornal da Sociedade das Scien- 
cias medicas. Essa obra fòra escripta, segun- 
do se suppúe, em 1789, e parece indicar que 
o auctor estava a par da sciencia economica 
do seu tempo. 

Ramos (João Sabino dos Santos). Poe- 
ta mediocre do nosso seculo, n. no logar de 
Trucifal, no termo de Torres- Vedras, a 11 de 
julho de 1789. Em 1818 publicou uma collec- 
ção de poesias no estylo bocagiano com o ti- 
tulo de: Rimas dedicadas á gratidão. Per- 
deu inteiramente a vista, e alguns annos vi- 
veu cégo, até que morreu em 1855. 

Ramos (Jeronymo). Prégador distincto, 
n. em Evora, sendo filho de Diogo Ramos e 
Ignez de Carvalho, professou em 1565 no 
convento de S. Domingos da sua cidade na- 
tal. Diz Barbosa que foi perito musico, ex- 
cellente architecto e famoso prégador. Com- 
tudo o que d'elle resta é uma reedição, re- 
formada e expungida de palavras obsoletas e 
accrescentada con alguns factos novos, da 
Vida do Infante Santo de João Alvares. Esta 
sua edição foi traduzida em latim. Veiu & 
morrer no convento de S. Domingos de Lis- 
boa em 1585. 

Ramos (Fr. Ignacio). Prégador brazi- 
leiro, filho de Manoel Ramos Parente e de 
Andreza Casada, n. na Bahia no meiado do 
seculo xvr e professou no convento de Nossa 
Senhora do Monte do Carmo a 17 de julho 
de 1672. | | 

Adquiriu grande instrucção na sua terra 
e no seu convento e mostrou-se logo préga- 
dor eloquente; veiu para Portugal em 1685, 
chamado & este reino por negocios de fami- 
lia e d'aqui passou a Roma para tomar parte 
como representante do provincial do Brazil 
no capitulo celebrado em Santa Maria Trans. 
pontina a 27 de maio de 1692, n'essa occa- 
sio foi nomeado, pelo geral da ordem, pro. 
vincial do Brazil e, partindo para a sua pa- 
tria chegou á Bahia em 1683 e ainda n'esse 
anno tomou posse da vigararia. Foi reforma- 
dor e visitador geral. Voltando de novo & 
Portugal, tornou a Roma em 1700 a tomar 
parte n'um novo capitulo da ordem e em 
1704 obteve as honras de definidor perpetuo. 
Depois ficoi em Lisboa como prior do con- 
vento da sua ordem e secretario da provin- 
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cia de Portugal. Em 1724 principiou a pu- 
blicar os seus sermões, publicação que con- 
cluiu em 1730, sairam em quatro volumes 
com o titulo de Ramos evangelicos. M. no 
anno seguinte a 18 de novembro de 1731. 

Ramos (Domingos). Prégador brazileiro, 
irmão mais velho do outro notavel prégador 
brazileiro, o curmelita fr. Ignacio Ramos. 
Domingos foi jesuita e n. na Bahia a 27 de 
abril de 1653. Entrou na companhia de Je- 
sus aos treze annos, no collegio da compa- 
nhia adquiriu uma vasta instrucção e ali 
ensinou tambem theologia, humanidades e 
philosophia por espaço de doze annos. 

Em 1694 partiu para Roma como procura- 
dor da sua provincia, conviveu com o geral 
da sua ordem Térzo Gonzalez, por quein foi 
muito considerado. Voltando á sua pátria, 
foi lente de theologia e decano dos estudos 
geraes. Apenas imprimiu dois sermões, mas 
escrevêra um Curso de philosophia que se per- 
deu. M. a 11 de julho de 17728. 

Ramos (Henrique). Militar e escriptor 
hespanhol, n. em Alicante em 1738 e m. em 
Madrid em 1801. Distinguiu-se nas guerras de 


Alger em 1772, de Gibraltar em 1780, contra 


a republica franceza em 1794 e ganhou o pos- 
to de marechal de campo. Era um homem mui- 
to instruido a quem se devem, além de outras, 
as seguintes obras: Elementos sobre a instruc- 
ção e a disciplina da infanteria; Instrucção 
para os alumnos de artilheria; Gusmão e Pe- 
layo, tragedias; o Triumpho da verdade, poe- 
ma muito estimado, etc. 

Ramos (Alexandre Dias). Escriptor por- 
tuguez, que n. no Zambujal em 1687. Escre- 
veu um livro intitulado Thesouro de lavra- 
dores e nova alveitaria do gado vaccum, livro 
que tem merecido a honra de successivas edi- 
ções, sendo a primeira de 1737, a segunda 
de 1162, a terceira de 1804 e a quarta de 
1848. Suppomos que é esta a ultima. 

Ramos (Pantaleão de Escarcia). Pseu- 
donymo de Fr. Lucas de Santa-Catharina, 
V. Santa Catharina (Fr. Lucas). 

Ramos Pareja one Re- 
formador da musica, n. em Baeza pelos an- 
nos de 1435 e m. em Bolonha em 1510 pouco 
mais ou menos. 

Chamado a Bolonha em 1482 para reger a 
cadeira de musica creada pelo papa Nicolau 
v, combateu o systema de Guido de Arezzo 
e publicou um Tratado de musica reimpres- 
so em 1595 e que apesar de ter sido muito 
criticado pelos guidistas nem por isso deixou 
de ser adoptado em toda a Europa. Composz 
tambem alguns motetes, psalmos, canticos, 
etc. 

Ramoth. Antiga cidade da Palestina 
perto da torrente de Jabok no paiz de Ga- 
laad. Foi ali que o rei Achab morreu n'uma 
batalha contra os Syrios. Ramoth tem hoje o 
nome de Zarca. 

Rampelogo ou Rampeloco (An- 
tonio). Theologo italiano da ordem de Santo 
Agostinho, n. em Genova e viveu no seculo 
xv. Passava por ser um dos controversistas 
mais instruidos do seu tempo e distinguiu-se 
em 1402, discutindo contra os hussitas no 
concilio de Constancia. Rampelogo é o auctor 
de um livro AUS com differentes titulos, Au- 
rea Biblia, Figura bibliorum, e Repertorium 
biblicum, alcançou grande voga. Esta obra 
continha muitos erros contra a fé e foi pro- 
hibida por Clemente vu. 

Rampon (Antonio Guilherme). General 
francez, conde do imperio, par de França, 
n. em 1159 e m. em Paris em 1842. Aos deze. 
seis annos entrou no exercito; no começo da 
revolução era tenente e em 1794 foi nomea- 
do coronel. Na batalha de Montenotte com- 
mandou a 32.a meia brigada, uma das mais 
valentes do exercito; foi encarregado de de- 
fender um reducto de cuja posse dependia ọ 
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resultado da acção e defendendo-o com gran- 
de heroismo foi então promovido a general 
de brigada. Posteriormente deu eguaes pro 
vas de bravura no resto da campanha de 
Isalia, na Suissa e no Egypto onde ganhou 
o posto de general de divisão. 

Em 1813 foi mandado para a Hollanda e 
defendeu tenazmente a cidade de Gorcuin. 
Adherindo depois ao governo dos Bourbons, 
foi feito par de França. 

Rampur. Cidade do Indostão inglez na 
provincia do Noroeste a 180 kilom. de De- 
lhi na margem do Kosila, por 3tº 27' de la- 
titude norte e 75° 58' de longitude leste. Po. 
pulação 30:000 hab. A montanha sobre a 

ual a cidade se eleva é coroada por tres 
ortes; antigamente era muito florescente, 
mas nos fins do seculo passado cahiu em po- 
der dos gorkhalis, povo visinho e desde en- 
tão está em decadencia e a maior parte das 
casas estão em ruina. Tem de notavel ainda 
dois palacios reaes e varios templos bem 
construidos que attrahem ali grande numero 
de peregrinos. No tempo da sua prosperi- 
dade era o centro do commercio do Indostão 
e de Cachemira, do Pequeno Thibet, do Ka- 
chegar, do Yarkand, etc. Depois da conquista 
do paiz pelo nababo Choudja-Addaoula em 
1774 esta cidade e o seu territoris foram ce- 
didos como feudos ao nababo Firouzla Khan, 
filho de Aly-Mobammed que a conservou em 
estado prospero durante algum tempo, mas 
esse nababo foi assassinado por seu irmão 
Ghoulam-Mohammed. Em 1802 Rampur pas- 
sou a fazer parte dos dominios inglezes. 

Ramsay. Cidade de Inglaterra no con- 
dado e a 16 kilom. de Huntington, por 52º 
27' 5T” de latitude norte e 2º 26! 24” de 
longitude leste. População 3:000 hab. A 
egreja é muito grande e bem construida; 
mercado aos sabbados muito concorrido; 
possuia antigamente uma abbadia de bene- 
dietinos muito rica, fundada pelo duque de 
Ailwin no reinado de Edgardo, mas não res- 
tam dos edificios senão um portico de ma- 
gnifica architectura, o tumulo do fundador e 
a estatua d'este, monumentos preciosos da 
architectura e esculptura d'esta época. 

Ramsay. Cidade de Inglaterra na costa 
nordeste da ilha de Man a 18 kilom. de Dou- 
glas; no fundo de uma bahia espaçosa. Po- 
pulação 2:000 hab. Séde de um tribunal de 
justiça. Commercio pouco activo. 

Ramsay. Pequena ilha de Inglaterra 
na costa do principado de Galles, no canal 
de S. Jorge perto de S. David, a 2 kilom. da 
costa, por 51º 53' de latitude norte e 7º 40' 
de longitude oeste. Um pouco ao norte estão 
quatro pequenas ilhas chamadas Bishop and 
his clerks. 

Ramsay (Allau). Poeta escocez n. em 
Leadhills, no condado de Lanark em 1685 e 
m. em 17,58. Ficando orphão muito novo foi 
admittido como aprendiz n'uma loja de bar- 
beiro de Edimburgo. Mais tarde abriu uma 
loja e empregando todo o tempo que lhe res- 
tava das suas occupações na poesia, que 
cultivou com feliz exito, relacionou-se com 
os escriptores e sabios do seu tempo e se- 
guindo os conselhos d'estes, aperfeiçoou a 
educação que havia recebido e tornou se um 

oeta distincto. A obra mais notavel de 

msay é uma pastoral comica intitulada o 
gentil pastor em dialecto escocez, Além d'es- 
ta obra publicou varias canções, fabulas e 
contos que foram bem recebidos pelo publico 
e duas collecções intituladas: a Arvore sem- 
pre, verde collecção de poemas escocezes escri- 
ptos antes de 1600 e as Miscelaneas da mesa 
do chá ou Escolha de canções escocezas e in- 
glesas. A melhor edição das Obras de Ram- 
say é a de Jorge Chalmers, 

Ramsay (Allau). Pintor inglez filho do 
antecedente, n, em Edimburgo em 1709 e 
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m. em Douvres em 1784. Estudou em Italia 
com Solimena e Imperiali, e depois de ter 
voltado a Edimburgo, estabeleceu a sua re- 
sidencia em Londres onde lord Bute o apre- 
sentou ao principe de Galles que veio à ser 
Jorge 11. Ramsay pintou dois retratos d'este 
principe e por morte de Shakeltoa foi no- 
meado primeiro pintor do rei, titulo que con- 
servou até á morte. Era muito versado nas 
linguas, grega, latina, franceza e italiana e 
publicou algumas brochuras politicas «ue 
reuniu com o titulo de Investigator. 

Ra susay (Adriano Miguel, cavalleiro 
de). Escriptor fraucez de origem escoceza 
n. em Ayr na Escocia em 1686 e m. em 
1743. Relacionando se com os principaes 
theologos do seu paiz, da Hollanda e da 
França converteu-se ao catholicismo e tra- 
balhou muito para propagar a maçonaria na 
qual era um dos primeiros dignatarios. 

Entre as suas principaes obras, citaremos: 
Tratado de politica; reimpressa com o titu- 
lo de: Tratado philosophico sobre o governo 
civil segundo os principios de Fenelon; His- 
toria da vida e das obras de Fenelon; as 
Viagens de Cyro, com um discurso sobre q 
mythologia e uma carta de Frerel sobre a 


. chronologia d'esta obra; Historia de Turenne 


desde 1634 até 1675. 

Ramsay (Carlos Luiz). Escriptor inglez 
viveu nos fins do seculo xvir. Dedicou-se 
principalmente á chimica e á medicina. À 
sua melhor obra é a Tacheographia ou a Arte 
de escrever tão depressa como se falla em 
latim e francez; é a reproducção pouco mais 
ou menos dos methodos de Cross e de Shel- 
ton. 

Ramsay (David). Historiador america- 
no n. em 1749 em. em 1815. Esteve no cerco 
de Savannah como cirurgião e depois teve 
assento no congresso desde 1782 a 1785. As 
guas obras mais importantes são; Historia da. 
revolução na Carolina do Sul, Historia da 
revolução americana, Vida de Washington, 
Historia da Carolina do Sul, Historia uni- 
versal etc. 

Ramsden (Jessé). Optico inglez n. em 
1735 e ın. em 1800. Nos primeiros tempos 
da sua vida foi gravador mas depois dedi- 
cou-se exclusivamente à construtção de ins- 
trumentos de mathematica e de optica. Entre 
os seus trabalhos nota-se especialmente o 
theodolitho que é quasi todo invenção de 
Ramsden, a machina de dividir e os seus 
quadrantes que eram muito estimados de 
todos os astronomos do seculo passado. 

Ramsés E. Rei do Egypto, decimo pri- 
meiro da decima oitava dynastia viveu no 
seculo xıv autes da nossa era. Era filho de 
Horo, succedeu a sua irmã Chenceres e teve 
por successor seu filho Achencherés. 

Ramsés Il. Rei do Egypto e decimo 
quinto da decima oitava dynastia. Succedeu 
em 1554 antes de Christo a Armais que era 
sem duvida seu irmão, 

Ramsés IE. Cognominado Miamun, 
quer dizer: querido de Ammon ou de Jupiter, 
Foi rei do Egypto em 1953 antes de Christo 
e reinou setenta annos e quatro mezes. Ram- 
sés Ir é representado varias vezes nas 
ruinas de Thebas sobre as paredes de edifi- 
o construidos provavelmente por sua or- 

em. 
Vê se ali sobre um carro de batalha, 
vencendo os seus inimigos. Foi durante o 


reinado d'este principe que se realisaram as 


emigrações de Cadmo em 1516 e de Danaus 
em 1511 antes de Christo. Ramsés 111 m. em 
1481 deixando a corôa a seu filho Ameno- 
phis u ou Ramsés iv. 

Ramsés IV. Filho de Ramsés Miamun. 
Manethon chama-lhe Amenophis t. Este 
principe subiu ao throno em 1487 antes de 
Christo e reinou dezenove annos e meio du- 
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rante os quaes fez grandes conquistas na 
Ethiopia. 

Ramsés V. Filho do antecedente. E’ 
celebre e mais conhecido pelo nome de Se- 
sostris. V. Sesostris. 

Ramsés VI, Filho do antecedente, rei 
do Egypto e segundo da decima nona dynas- 
tia. Subiu ao throno em 1414 antes de 
Christo. Manéthon chama-lhe Rampsés, Dio- 
doro da Sicilia Sesoosis, e Herodoto Phéron, 
alteração da palavra phouro que significa rei. 
Este principe foi um dos mais pacificos, e a 
tranquillidade conservou-se no seu reino du- 
rante sessenta e seis annos. Attribue-se-lhe 
a elevação de dois obeliscos de grandes di- 
mensões collocados em frente do templo do 
Sol em Heliopolis. Succedeu-lhe Amenophis 
ou Menophrés em 1349, 

Ramsès VIE- Quarto rei da decima no- 
na dynastia. Succedeu em 1310 antes de 
Christo a Menophrês e reinou vinte annos. 
Teve por successor Ammenemès 1v em 1291, 

Ramsgate. Cidade de Inglaterra no 
condado de Kent na costa oriental da ilha de 
Thanet, entre dois promontorios um ao norte 
e outro ao sul, a 104 kilom. de Londres e a 
24 de Cantorbery; por 51º 19' 49” de latitu- 
de norte e 0º 56/ 11” de longitude oeste. Po- 
pulação 11:800 hab. Bibliotheca, hospital, 
estabelecimentos de caridade; commercio im- 
portante com a França e com os portos do 
Baltico onde se importa carvão de Newcas. 
tle e de Sunderland. Ha poucos annos era 
uma simples villa de pescadores e deve a sua 
importancia actual aos banhos do mar que 
attrabem ali grande numero de visitautes. O 
unico edificio digno de menção é a egreja de 
S. Lawrance que serve de parochia a um 
arrabalde. 

O porto construido de 1748 a 1773 serve 
de abrigo aos navios surpreheudidos pela 
tempestade n'uma das costas mais perigosas 
da Grau-Bretanha. Estaleiros e docas perto 
do porto. Foi na bahia de Pegwell (Pegwell- 
Bay) que aportaram em 446 Hengist e Horsa. 

Ramus (Pedro la Ramée, mais conhe. 
cido pelo nome latino de). Celebre humanis- 
ta francez n. em 1515 Era filho de um fidal- 
go do paiz de Liége, que arruinado pelas 
guerras vivia refugiado na Picardia. 

O desejo de se instruir duas vezes levou 
Pedro á capital de França, mas entretanto 
foi obrigado a desistir por falta de meios; 
voltando porém novamente a Paris, entrou 
como criado para o collegio de Navarra e es- 
tudando com fervor em todo o tempo que lhe 
ficava livre das snas humildes occupações, 
em breve adquiriu vastos e solidos conheci- 
mentos. 

Recebendo o titulo de mestre em artes de- 
fendeu no anno de 1536 idéas muito avança- 
das, que n'essa epoca quasi se podiam dizer 
paradoxos porque teve o arrojo de affirmar 
que tudo quanto dissera Aristoteles era falso 
e não só o aflirmou mas demonstrou-o de tal 
modo que os juizes apesar da audacia do in- 
novador conferiram lhe o grau de mestre em 
artes. 

Deixando o systema adoptado pela maior 
parte dos doutores escolasticos que punham 
todo o seu empenho em fallar sem conclui- 
rem coisa alguma, Ramus fazia a deligencia 
de se exprimir n'uma linguagem que todos 
entendessem e por isso foi grande o numero 
de estudantes que'correram a ouvir as lições 
de eloquencia e de philosophia que elle dava, 
no collegio da Ave Maria. 

Ramus ensinava aos seus ouvintes que aci. 
mn da auctoridade de Aristoteles estava a 
auctoridade da razão e dedicando-se espe- 
cialmente á logica, tratava de a libertar de 
todas as discussões obscuras e inuteis, mas 
não contente em sustentar as suas idéas com 
a palavra, colligiu os argumentos de que sq 
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havia servido na defesa da these e publicou 
em 1542 duas obras notaveis Dialectico par- 
titiones e Aristotelica animadversiones. 

A Sorbonna impressicnada com tanta au- 
dacia denunciou o profano ao rei que deu or- 
dem para que se realisasse uma discussão pu- 
blica entre Ramus e o seu adversario o nosso 
illustre compatriota Antonio Gouveia que 
era um estrenuo defensor das doutrinas peri- 
pateticas. Escolheram-se cinco arbitros para 
decidir a contenda mas como tres eram ami- 
gos de Gouveia a discussão era evidentemen- 
te inutil o Ramus não quiz subjeitar-se a 
ella. 

Levado este negocio ao parlamento e de- 
pois ao conselho do rei, publicou-se em 1544 
uma sentença declarando Ramus «temerario, 
arrogante e impudente por se ter arrojado 
a condemnar a arte da Logica aceite por to- 
das as nações, ordenando-se ao mesmo tem- 
po a suppressão da sua obra por estar cheia 
de asserções falsas e ficando tambem o auc- 
tor prohibido de escrever ou ensinar em op- 
posição ás doutrinas de Aristoteles sob pena 
de ser castigado corporalmente. » 

Ramus soffreu tudo sem se queixar e vol- 
tou-se para o ensino de mathematica e de 
litteratura até que 1547 o cardeal de Lorena 
que lhe era muito affeiçoado, obteve a revo- 
gação da sentença a que nos referimos aci- 


ma. 
Voltando então a escrever philosophia, 


reimprimiu as duas obras, que haviam sido 


supprimidas, dando-lhe muito maior desen 
solvimento e em 1551 foi nomeado professor 
de philosophia e eloquencia no collegio 
real. Sem curar das accusações que lhe ti- 
nham sido feitas, empregou então toda a sua 
influencia em reformar os abusos que estor- 
vavam a marcha do ensino publico, retocou 
as obras de Aristoteles, continuou a ensinar 
por ellas depois de as pôr mais conformes ao 
estado dos conhecimentos n'essa epoca, com- 
poz novas grammaticas para o estudo do 
grego, latim e francez, e rectificou quanto 
poude os defeitos e abusos que se tinham in- 
troduzido no ensino da primeira d'essas lin- 
guas especialmente na pronuncia. 

Adquirindo grande influencia na universi- 
dade parecia que o resto da sua vida seria 
tranquilla e socegada mas as grandes dis- 
cussões que agitavam n'esse tempo a Europa 
e ás quaes elle não ficou indifferente vieram 
tiral-o d'esse remanso. 

Depois do colloquio de Poissy lançou- 
se no partido dos reformadores, oppoz-se ao 
protesto da universidade contra o edito de 
janeiro e segundo se affirma chegou a des- 
pedaçar as imagens da capella do seu colle 
gio o que levantou contra elle novos inimi- 
gos e deu causa a novas perseguições. Obri- 
gado a sahir de Paris quando rebentou a 
primeira guerra civil retirou-se pais Fontai- 
nebleau mas os inimigos que lhe incendia- 
ram a casa 6 a sua riquissima bibliotheca 
descobriram o logar em que elle se havia aco. 
lhido e Ramus teve de fugir para o castello 
de Vincennes. 

Em 1563 depois da paz de Amboise vol- 
tou a reger a sua cadeira do collegio real 
mas logo que os protestantes tomaram outra 
vez as armas, Ramus sahiu da capital e foi 
reunir-se a Coligay e a Condé que o rece- 
beram com a maior benevolencia. Em 1568 
depois de feita a paz regressou a Paris mas 
prevendo que em breve romperiam de novo 
as hostilidades fez uma viagem ás universi- 
dades da Allemanha recebendo por toda a 
parte manifestas provas de consideração, 
© sendo em alguns paizes instado para ahi 
permanecer. Não acceitando nenhum d'esses 
convites tornou para Paris depois da paz 
de Saint Germain (1570) mas os seus ininfí- 
gos dispunham então de toda a influencia é 
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o rei conservou-lhe os titulos e os vencimen- 
tos mas não lhe permittiu reger a cadeira 
nem empregar-se no ensino. D'ahi por dian- 
te occupou-se exclusivamente de trabalhos 
litterarios e de theologia e no meio d'elles o 
colheu a morte. Na matança de S. Bartholo- 
meu alguns assassinos entraram no collegio, 
e descobrindo Ramus no seu gabinete de 
trabalho mataram-no e atirando-o de uma 
janella do 5.º andar arrastaram o cadaver 
até ao Sena. 

No incendio da bibliotheca perderam-se 
muitos dos escriptos de Ramus mas apesar 
d'isso ainda d'elle nos restam: Dialectica 
partitiones reimpresso com o titulo de Dia- 
lectica institutiones, Aristotelica animadver- 
siones, Dialectica que é a obra mais impor- 
tante de philosophia que se publicou em 
francez antes de Descartes, Dialecticæ li- 
bri 11, De moribus veterum gallorum, Rudi- 
menta grammaticæ græcæ, Premium refor- 
mande parisiensis academia ad regem, Com- 
mentariorum de religione christiana libri iv 
Scholæ in liberalis artes etc. 

Ramus (Christiano). Numismata dina- 
marquez, n. em Maribo em 17165 e m. em 
1832. Depois de ter viajado na Allemanha c 
na Italia fixou a sua residencia em Cope- 
nhague onde foi professor na universidade 
e bibliothecario e director do gabinete das 
medalhas. Ramus é o fundador da numisma- 
tica do seu paiz. Tornou-se conhecido prin- 
cipalmente pela sua obra intitulada: Cata- 
logus nummorum veterum græcorum musei 
regis Daniæ. Esta obra que foi vivamente 
criticada por Sestini e por Eckel, valeu a 
Ramus as mais lisongeiras distincções dos 
imperadores da Austria e da Russia. Além 
de varias noticias importantes ácerca de 
moedas, medalhas e pedras gravadas na Di- 
namarca insertas no Museu scandinavo e nas 
Memorias da Sociedade litteraria scandina - 
va publicou dissertações sobre a Immor- 
talidade da alma entre os antigos; Sermões 
funebres dos Athenienses etc, 

Ramus (Christiano). Mathematico di- 
namarquez, sobrinho do antecedente, n. em 
Nykicebing ua ilha de Faelstter em 1806 e 
m. em 1856. Foi professor de mathematica 
na escola polytechnica e na universidade de 
Copenhague. Além de memorias scientificas 
e de artigos litterarios publicados em diver- 
sas collecções citaremos: a Philosophia das 
mathematicas aproposito das formas, da ori- 
gem e das variações das funções, Manual de 
algebra, Manual de trigonometria, Manual de 
calculo diferencial e integral. 

- Rana, Esposa do deus do Oceano, Eger, 
na mythologia scandinava, e ella propria 
considerada deusa do mar. 

Ranavalo-Manjoka. Rainha de 
Madagascar, n. pelos annos de 1800 e m. 
em 1861. Sendo ainda muito nova casou com 
Radama rei dos hovas e quando ficou viuva 
alguns chefes madecasses acclamaram n'a 
rainha. Logo que tomou conta do governo 
mandou assassinar os principaes membros 
da familia real e expulsou dos seus estados 
todos os francezes. 

Tendo-se a França assenhoreado da pe- 
ninsula de Tinlingue, Ranavalo declarou-lhe 
guerra e depois de alguns combates ajustou- 
se um armisticio entre os belligerantes. As 
doenças e a tome obrigaram os francezes a eva- 
cuar Tinlingue e Ranavalo, então vendo-se 
livre d'esses adversarios castigou os povos 
que so haviam declarado contra ella ou ha- 
viam ficado neutros, submetteu as tribus da 
costa é do interior e expulsou do seu pais 
todos os estrangeiros, praticando toda a cas- 
ta de crueldades. Succedeu-lhe seu filho Ra- 
ku que tomou o nome de Raduma 11. 

Randan (Gui Miguel de Durfort de Lor- 
ges, duque de). Marechal de França, n, em 
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1704 e m. em 1773, Era neto do marechal de 
Lorges, aos 19 annos tinha o posto de coro- 
nel de cavallaria, militou na Lombardia, Al- 
lemanha e Flandres, subiu a marechal de 
campo em 1740, a tenente general em 1145. 
Tomou parte activa na guerra dos Sete An- 
nos e foi feito marechal de França por an- 
tiguidade. Em 1728 tomou o titulo de duque 
de Durfort, que em 1733 trocou pelo de du- 
que de Randan pelo qual é mais conhecido. 

Rancé (Armando João Le Bouthillier 
de). Reformador da Trappa, n. em Paris no 
anno de 1626 e m. em 1700. Era de uma fa-. 
milia illustre da Bretanha e por morte de 
seu irmão mais velho ficou senhor de uma 
grande fortuna, Aos 12 annos publicou uma 
edição de Anacreonte com escholios em cada 
ode e recebeu em 1653 o gráu de doutor. 
Sendo assiduo frequentador do palacio Ram- 


'bouillet travou ahi relações com madame de 


Montbazon por quem depois se apaixonou - 
loucamente e apesar de ter recebido ordens 
de presbytero em 1651 continuou a levar 
uma vida de prazeres e de folguedos já em 
Paris já em Veretz magnifica propriedade 
que tinha na Touraine. 'Lendo sido deputado 
em 1645 á assembléa do clero passou a pri- 
meiro esmoler de Gastão de Orleans, mas a 
morte subita da duqueza de Montbazon cau- 
sou-lhe vivissima dôr e mudando completa- 
mente de vida distribuiu os seus bens pelos 
pobres e de todos os beneficios que possuia 
reservou apenas a abbadia da Trappa para 
onde se retirou em 1662. Escolhido pela as- 
sembléa geral dasjcommunidades reformadas 
para ir a Roma sustentar a causa da Estret- 
ta observancia de Cister foi mal succedido 
n'essa missão mas nem por isso deixou de 
estabelecer na Trappa a reforma cujas seve- 
ras constituições publicou em 1671. Os pri- 
meiros cinco ou seis annos passaram-se obs - 
curamente mas depois os religiosos afluiram 
em grande numero á Trappa que chegou 
então a ser muito fallada. 

De 1676 até 1689 Rancé esteve quasi 
sempre doente em resultado da vida austera 
que a si mesmo impôz e n'esse periodo es- 
creveu o tratado Da santidade e dos deveres 
da vida monastica. Em 1690 encarregou-se 
da direcção espiritual do convento de Clai- 
rets, mosteiro de religiosas dependente da 
Trappa e compoz as Reflexões sebre os qua- 
tro Evangelistas. D'ahi a cinco annos não 
podendo pelo seu máu estado de saude admi- 
nistrar a sua abbadia demittiu-se do cargo 
e ficou como simples religioso continuando 
nas suas praticas austeras morrendo sobre 
umas palhas com 75 annos de idade. Alem 
das obras que ficam indicadas deixou Car- 
tas de piedade que sabiram á luz pouco de- 
pois da sua morte, outras Cartas que foram 
colligidas por Guod e publicadas em 1846 e 
dois volumes de Maximas christãs e moraes 
que foram impressas ainda em vida do au- 
ctor. 

Randan. Pequena cidade de França no 
departamento de Puy de Dome 1769 hab. 
Minas de carvão de pedra e um palacio que 
pertenceu á princeza Adelaide irmã do rei 
Luiz Philippe. 

Randazzo. Cidade da Italia na Sicilia 
situada a 80 kilom. de Messina, 6342 hab. 
Producção e commercio de cereses, seda, 
vinho e azeite. 

Randeis. Cidade da Dinamarca na 
Jutlandia e situada nas margens do Gu- 
den juncto á foz do Randeia-tiord, 9726 
hab. Arsenal e casa de correcção; distila- 
a e fabricas de cortumes, luvas e bonets. 

ixportação de cereses, peixe salgado, cebo 
etc. 

Randolph (João). Politico americano 
n. em 1773 e m. em 1889. Durante trinta an- 
nos a partir de 1799, representou no congrese 
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so os eleitores do condado de Charlotte e 
foi um dos chefes do partido republicano. 
Sustentou as principaes verdades de Geffer- 
son, mas depois combateu o embargo, os actos 
de not intercourse, a guerra de 1812 com a 
Inglaterra e o compromisso de Missouri em 
1850, Em seguida foi membro do senado mas 
em 1829 demittiu-se, fez parte da convenção 
da Virginia encarregada de rever a consti- 
tuição do Estado e oppoz-se às mudanças 
que queriam fazer n'esse pacto. No tempo de 
presidencia de Jackson foi ministro na Rus- 
gia e depois de voltar á Virginia combateu 
nas reuniões popularesa proclamação de Jack- 
son contra a nullificação pronunciada pela 
Carolina do Sul. 

Randon (Jacques Luiz Cesar Alexan- 
dre, conde). Marechal de França, n. em 1795 
e m. em janeiro de 1871. Era sobrinho do ge- 
neral Marchand e deixando em 1811 a casa 
commercial de seu pae para se alistar no 
exercito, foi despachado alferes pelo modo 
como se portou na batalha de Moskowa. Pos- 
teriormente foi ferido em Lutzen e promo- 
vido a capitão em 1813, mas por causa dos 
seus conhecidos sentimentos bonapartistas só 
passou ao posto immediato depois da revolu 
ção de julho. Passando á Africa tomou parte 
em varias expedições contra Abd-el Kader e 
chegou a general de divisão em 1847. No an- 
no seguinte foi encarregado da direcção dos 
negocios da Algeria no ministerio da guerra, 
commandou em seguida a 3.º divisão militar 
e em janeiro de 1851 recebeu a pasta da guer- 
ra que conservou até outubro d'esse anno. 

Depois do golpe de estado foi nomeado 

overnador geral d'Algeria e no exercicio 

'este cargo pacificou a Kabylia, mandou 
construir o forte Napoleão, abrir estradas e 
poços artezianos e a elle deve a colonia o 
estabelecimento da sua via de caminhos de 
ferro. Tendo sido elevado a marechal em 
1856, pediu a demissão do governo em 1858, 
serviu algum tempo de major general do 
exercito d'Italia no anno seguinte, mas em 
breve cedeu esse logar ao marechal Vail. 
lant para tomar conta da pasta da guerra 
que conservou até 1867. 

Randon (Carlos José). Conde de Pul- 
ly, general francez, n. em 1751. Sendo tenen- 
te coronel quando rebentou a Revolução, ser- 
viu depois no exercito de Dumouriez, obteve 
em 1192 o posto de general de brigada e no 
anno seguinte foi promovido a general de di- 
visão pelo modo como se houve na tomada 
das alturas de Hannon defendidas pelos aus- 
triacos. Foi por algum tempo commandante 
do exercito dos Vosges, mas sendo demittido 
d'esse cargo só voltou ao serviço activo de- 
pois do 18 de brumario. Tomou parte na se- 
gunda campanha d'Italia e nas principaes 
guerras do imperio, foi nomeado governador 
do palacio de Mendon, agraciado com o titu- 
lo de conde e reformando-se em 1815 mor- 
reu em 1832. 

Rangel. Ha em Portugal duas familias 
d'este appellido: a primeira tem nas armas 
em campo azul uma flôr de liz de prata; or- 
la de oiro com sete romãs de sua cor abertas, 
timbre um ramo de romeira verde com tres 
romãs como as do escudo; a segunda traz em 
campo de oiro seis cabeças de corvos de ne- 
gro, tendo cada um no bico um pão de sua 
côr posto em duas palas, timbre o ramo da 
amoreira com as quatro romãs como as do 
escudo anterior. 

Rangel (José Maximo Pinto da Fon- 
seca). Escriptor e homem politico portuguez, 
mas que não foi notavel nem como politico 
nem como escriptor, n. na provincia de Traz- 
os-Montes no meiado do seculo passado, se- 
guiu a carreira militar e em 1793 publi- 
cou um volume de mediocres poesias com 
esse mesmo titulo de Poesias. Parte 1.º. A 
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segunda parte não se publicou, e com isso 
nada perdeu, antes lucrou a memoria do 
auctor, que para desgraça da litteratura 
portugueza, ainda embirrou em escrever um 
poems genethliaco (assim se dizia então) m- 
titulado: Templo da Memoria. Este poema 
tinha por fim declarar o jubilo immenso que 
José Maximo sentia ao receber a noticia de 

ue do auspicioso enlace do sr. D. João vı e 

aer* D. Carlota Joaquina tinha nascido 
um filho. 

Em 1808 José Maximo foi um dos mais 
ardentes patriotas que trabalharam na cau- 
sa da emancipação portugueza, couspirando 
contra Junot, e sendo secretario d'aquelle 
famoso club chamado conselho conservador 
de Lisboa, que em 1808 se reunia secreta- 
mente na capital, e que não era senão 
uma verdadeira loja maçonica. Por isso a 
Regencia perseguiu ainda mais estes pa- 
triotas, que tinham conspirado para a res- 
tauração da patria do que os que tinham 
transigido com o dominio estrangeiro, e con- 
siderava-os a uns e outros como jacobinos, 
segundo a expressão do tempo. Logo depois 
da convenção de Cintra, José Maximo, que 
fôra, como dissemos, secretario d'esse conse- 
lho conservador, publicou um Catalogo por 
copia, extrahido do original das sessões e ac- 
tas feitas pela sociedade de portuguezes, diri- 
gida por um conselho intitulado «conselho 
conservador de Lisboa» e installado n'esta ci- 
dade em 5 de fevereiro de 1808, para tratar 
da restauração da patria. 

Não foi comtudo Pinto Rangel, que nos 
conste, victima da septembrisada, e, no an- 
no immediato de 1809, escreveu successiva- 
mente o Severo exame do procedimento dos 
portuguezes, o Desengano feliz, e a Batalha 
de Olta, entremez heroico. | 

Em 1817 Pinto Rangel escapou tambem 
de ser perseguido, apezar de podermos con- 
siderar quasi certo que entrou com seu primo, 
alferes de infanteria 16, José Ribeiro Pinto, 
na famosa conspiração conhecida como a 
conspiração de Gomes Freire; mas José Ri- 
beiro Pinto foi justiçado, Pinto Rangel nem 


| processado foi. Em 1820 acolheu com enthu- 


siasmo a revolução do Porto, e foi um dos 
innumeros utopistas que fizeram desabar so- 
bre o Congresso uma alluvião de projectos e 
de conselhos. Pinto Rangel não se contentou 
em fazer propostas ao congresso portugues, 
deliberou fazer sermões à Europa. N'esse 
piedoso fim escreveu em 1821 e imprimiu em 
Coimbra um Projecto de guerra contra as 
guerras, oferecido aos chefes das nações eu- 
ropéas. N'esse tempo era major o nosso ho- 
mem, major extremamente pacifico, segundo 
se vê. Os chefes das nações européas não 
chegaram a ter conhecimento do projecto 
anti-bellico do major portuguez, e elle então 
voltou-se contra os validos seus compatrio- 
tas, e desfechou-lhes de Coimbra e da im- 
prensa da universidade um folheto em 22 pa- 
ginas intitulado Pernicioso poder dos perfi- 
dos validos destruido pela constituição. Não 
sabemos se foi a este folheto que deveu a 
sua eleição para deputado ás côrtes, cargo 
que exerceu na primeira legislatura que se 
seguiu á sessão do Congresso constituinte. 
Em 1822 escreveu um folheto intitulado 
Causa dos frades e dos pedreiros livres no 
tribunal da Prudencia. Este folheto, que saiu 
anonymo, é em forma de dialogo, e os dois 
interlocutores Emilio e Paulo advogam a 
causa dos frades e u causa da maçonaria. O 
que é curioso é que o auctor parece advogar 
na primeira parte da obra a causa dos frades 
e na segunda a dos maçons. Provavelmente 
não agradou nem a uns nem a outros. 

Em 1823 publicou um folbeto intitulado 
Vantagens do soldado portuguez, e, por se 
occupar d'essas questões militares e por ser 
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ainda major do exercito, foi o seu nome in- 
digitado para entrar no ministerio n'aquelle 
curto periodo de panico e de assombro que 
se seguiu å saida de D. João vı de Lisboa 
para Villa Franca. Esteve tres dias apenas 
no poder como ministro da guérra. D. João vı 
entrou em Lisboa triumphalmente e o mi- 
nisterio desappareceu juntamente com 8 Ca- 
mara. 

José Maximo da Fonseca Pinto Rangel 
desappareceu então da scena politica. De- 
pois do estabelecimento do governo consti- 
tucional em 1826, Pinto Rangel foi nomeado 
governador do castello de S. João da Foz no 
Porto. Quando em 1828 se deu o golpe de 
Estado de D. Miguel, Pinto Rangel perce- 
beu que não estava em segurança, na sua 
qualidade de antigo ministro que merecêra a 
confiança das córtes que a villa-francada 
dispersou. Pinto Rangel tratou de homiziar- 
se, e escondeu-se em Lisboa, onde m. achan- 
do-se homiziado com 70 annos de idade pou- 
co mais ou menos. 

Rangel (Francisco Ferreira Ribeiro 
Pinto). Escriptor portuense que em 1847 pu- 
blicou anonymamente um romance historico 
em verso em seis cantus e em quadras octo- 
syllabas intitulado D. Sebastião e acompa- 
nhado com outras poesias. Innocencio dando 
conta d'este livro e do nome do auctor no 9.º 
vol. do Diccionario, declara não ter conheci- 
mento algum das suas circumstancias pes- 
soges. Podemos supprir um pouco essa falta 
graças a um excellente artigo de Camillo 
Castello Branco. Ferreira Rangel m. em ja- 
neiro de 1874, e no n.º 2 das suas Noites de 
insomnia, escrevia o seguinte Camillo Cas- 
tello Branco: 

«Vivia aqni, ha pouco mais de mez, um 
homem que ha vinte annos atroava o café 
Guichard com o trovão da sua voz. Chama- 
va-se Fraucisco Ferreira Ribeiro Pinto Ran- 

el. 

«Era liberal como um dos mais egregios 
Romanos, que morreram no templo de Diana 


'á beira de Caio Graccho. Era valente caudi- 


lho do povo; e das primeiras cutiladas dos 
sabres dos esquadrões nos motins anteriores 
a 1846 tinha elle as cicatrizes na cabeça. 

«Era pocta da escola antiga de Filinto e 
Diniz, como s e demonstra no seu poema in- 
titulado D. Sebastião. Era versado na lição 
dos socialistas, cujas doutrinas apregoava nos. 
botequins com um fogo de convicção que lhe 
afuzilava atravez dos oculos, e mettia medo 
aos peitos do mais fino aço. 

«Teve um irmão que lhe foi antipoda na 
esphera politica. As pessoas do tempo de D. 
Miguel conheceram-n'o vivendo faustosa- 
mente. Chamavam-n'o o escrivão fidalgo, por- 
que era escrivão e tratava-se á lei de no- 
breza. Este homem conheci eu chefe do esta- 
do maior d> general realista Mac-Donnell. 
Morreu briosamente em uma madrugada de 
janeiro de 1847, ao lado do general, desfe- 
chando um par de paaa de pederneira, 
cuja escorva a neve d'aquella noite humede- 
cera. O morto deixou dois filhos e tres ou 
quatros esbeltas meninas. Pareeé-me que os 
vi e conheci na minha mocidade. 

«Ouvi dizer que voltaram ricos do Brazil. 
Se bem me lembro, já escrevi a necrologia 
de um e que por signal estava vivo, e nem 
sequer me agradeceu com um bilhete de vi- 
sita ser eu a unica pessoa de Portugal que 
lhe ajuntou ao nome esquecido quatro pala- 
vras de saudadee dó. Agora faço o mesmo ao 
tio, que morreu ha pouco mais de mez e nin- 
guem perguntou que pobretão era um que 
levaram na tumba dos pobres, entre quatro 
tochas, desde a rua Chã até ao Prado. 

«Pois era, era aquelle Ferreira Rangel que 
todos ouviamos e respeitavamos, ó rapazes 
de ha vinte annos! 
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«A imprensa diaria tem olheiros que sgu- 
erintendem em estupros, facadas, roubos e 
Incestos, mas a alçada d'estes espias não che- 
ga até ao esquife do defuncto sem testamento. 
«Ferreira Rangel chegou ao cemiterio ao 
fechar de uma noite orvalhada de dezembro. 
O coveiro estava prevenido e a postos. Não 
havia que esperar garganteações de psalmos. 
A fossa da valla dos pobres estava aberta. Na 
gleba desaterrada alvejavam ainda o cra- 
neo e as vertebras cervicaes de outro pobre, 
tresandava o fartum da podridão abafada. 
Aquillo fez-se depressa. O caixão baqueou, 
desamparado do ulto, deu uma toada cava na 
terra fofa. Os portadores d'aquelle pobre 
aconchegaram os capuzes das orelhas corta- 
das do suão, e sairam de corrida. O coveiro 
deixou ao relento o caixão, e foi no dia se- 
guinte, aquecido com aguardente, volver 8o- 
bre as taboas chuviscadas o comoro de terra 
alisada com a pata da enchada. 

Depois o eterno silencio. 

«Envio os meus sentimentos aos sobrinho 
ricos d'este homem, e dispenso-os do bilhete 
de visita.» 

Rangel (D. Fr. Miguel). Prelado por- 
tuguez, n. em Aveiro, seudo filho de Matheus 
Fernandes Rangel e Antgnia Dias, professou 
no convento de Dominicahos de Aveiro, a 18 
de outubro de 15€9. Foi por muito tempo 
lente de theologia e nomeado em 1614 viga- 
rio geral da congregação da India, passou 
ao Oriente, miesionou nas Molucas, princi- 
palmente na ilha de Solor. Foi companheiro 
do famoso Nuno Alvares Botelho, um dos 
ultimos heroes da India e na victoria que 
este famoso general alcançou sobre os hol- 
landezes em 1629, Fr. Miguel Ravgel andou 
entre os soldados, de crucifixo em punho, a 
animal-os ao combate. Foi nomeado bispo de 
Cochim em 1631. Em 1634 governou inte- 
rinamente o arcebispado de Goa. Escreveu 
uns Memoriaes a el-rei ácerca das missões do 
Oriente, que parece que se imprimiram, mas 
de que se não encontra noticia senão a que 
dá Barbosa. Imprimiu tambem, sempre se- 
gundo Barbosa, uma Relação das christan- 
dades e ilhas de Solor e particularmente da 
fortaleza que para amparo d'ellas foi feita. 

Escreveu além d'isso uma Resposta a uma 
petição do senado de Goa em que mostra não 
deverem ser obrigadas as religiosas de Santa 
Monica de Goa de que era prelado a assi. 
gnarem uma escriptura. Saiu na Historia do 
convento de Santa Monica. D. Fr. Miguel de 
Rangel, m. em Cochim depois de 1645 e foi 
trasladado para o convento de S. Domingos 
de Goa. 

Rangel (Manuel). Auctor da Relação do 
naufragio da náo Conceição; era passageiro 
d'essa não que naufragou nos baixos de Pero 
Banhos a 22 de agosto de 1555. Aportou a 
Cochim em 1557 e escreveu uma Relação 
que foi publicada na Historia tragico-mari- 
tima. Nada mais se sabe a seu respeito. 

Rangel (Francisco). Jesuita portuense, 
filho de Marcos Lopes e de Monica Rangel, 
professou em Lisboa a 10 de janeiro de 1629 
e n'essc anno partiu como missionario para 
a India, esteve na ilha de Celebes e de lá 
escreveu uma carta relatando o martyrio de 
cinco religiosos, carta que se imprimiu em 
1644. O padre Rangel m. em Macau a 28 de 
fevereiro de 1660. 

Rangel Carneiro de Figucirôa 
| (Thomaz Manuel Pamplona). Fidalgo portu- 
uez, que professou na congregação de S. 

hilippe Nery, formou-se em canones em 
Coimbra e estava para ser nomeado lente 
da universidade quando morreu prematu- 
ramente em 1749. Escreveu e imprimiu po 
anno anterior ao da sua morte uma obra 
em latim intitulada: Refutatio philosophica, 
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sive conferentia inter philosophiam innova» 
tam et peripateticam contra modernos atomis- 
tas. Era provavelmente a sua these para o 
provimento na cadeira a que era oppositor. 

“Rangoun. Cidade forte da Indo-China 
ingleza no antigo reino do Pegú e na pro- 
vincia de Palong, 40:000 hab. Tem um por- 
to na margem esquerda do Iravady a 50 
kilom. da sua foz, o qual tem muito movi- 
mento, exportando se por elle marfim, algo- 
dão, madeira de teca, cêra, metacs e pedras 
preciosas. Nos seus estaleiros construem-se 


navios em grande numero aproveitando as' 


madeiras das florestas que ficam em volta da 
cidade. 

Rangoun foi fundada em 1153, soffreu 
muito com as guerras entre os birmans e os 
peguanos, foi tomada pelos inglezes que a 
restituiram aos birmans em 1836 e a reto- 
maram em 1852. 

Rangpur. Cidade do Indostão inglez 
na provincia do Bengala e na margem es- 


querda do Goggot por 25º 47' de latitude 


norte e 86º 45' de longitude leste. Commercio 
de arrvz, seda, anil e tabaco. 

Rangpur. Cidade da India transgange- 
tica ingleza no districto d'Assam entre dois 

equenos afluentes do Disong e situada por 
25º, 55' de latitude norte e 86º 58! de longi- 
tude leste. 

Ranhados. Villa da Beira Alta, situa- 
da nos arredores da cidade de Vizeu, & cujo 
concelho e districto pertence, pertencendo 
tambem á diocese de Vizeu, a freguezia cujo 
orago é Nossa Senhora da Ouvida. Esta fre- 
guezia é filial da freguezia oriental de Vizeu 
(Sé) e está-lhe civilmente annexa. Tem 290 
fogos, 1:192 hab., sendo 557 homens, 635 
mulheres. | 

Em 1757 pertencia å Sé de Vizeu. 

No logar do Olival, a pouca distancia de 
Ranbados, existe a capella de Santa Eufe- 
mia, onde estava outr'ora a freguezia de 
Nossa Senhora da Ouvida. 

A villa de Ranhados é muito antiga. O 
territorio da freguezia é abundante em gado 
e em caça. 

Rans. (Rio das). Rio do Brazil va provin- 
cia da Bahia. Nasce na vertente setemptrional 
da serra das Almas, corre para o occidente, 
atravessa uma grande extensão de terras des- 
povoadas e vae-se lançar no rio de S. Fran- 
cisco pela margem direita, quasi defronte da 
confluencia do rio Carinhenha. 

Rantzau (João, conde de). General di- 
namarquez, n. em 1492 e m. em 1565. Auxi- 
liou muito o duque de Holstein para subir 
ao throno da Dinamarca quando Christiano 
11 foi deposto em 1523, submetteu as cidades 
que não queriam reconhecer o novo sobera- 
no, e foi por este feito nomeado seu conselbei- 
ro intimo. Tendo de combater muitas vezes 
exercitos superiores em numero ao seu, ficou 
sempre victorioso e pela sua intrepidez e bra- 
vura mereceu ser appellidado o Achilles do 
Chersoneso cimbrico. Durante os reinados 
de Christiano rrr e de Frederico, este valente 
general gosou sempre de grande valimento 
e foi um dos homens mais influentes do es- 
tado dinamarquez no seu tempo. 

Rantzau (Henrique de). Filho do ante- 
cedente, n. em 1526 e ım. em 1598. Passou 
sete annos na córte de Carlos v, acompanhou 
este monarcha ao cerco de Metz e succedeu a 
seu pae no governo do Slesvig e do Holstein. 
Protegeu as sciencias e as letras, pelas quaes 
tinha um verdadeiro amor, mas era muito dado 
a superstições e acreditava piamente na as- 
trologia. Entre as obras que deizou impres- 
sas notam se: Historia belli Dilhmarsici, obra 
publicada sob o pseudonymo de Celicius, De 
conservanda valetudine, Catalogus imperato- 
rum, regum et principum qui artem astrolo- 
gicam amarunt, choroscopographia, Epigra- 
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mata et carmina varia; Commentarius belli- 
cus, etc. 

Rantzau (Daniel). General dinamar- 
quez n. em 1527 ce m. em 1569. Fez as suas 
primeiras armas no exercito de Carlos v e 
voltando à patria serviu na guerra contra os 
guissos, derrotou estes em Svarteraar no an- 
no de 1565, distinguiu-se em 1568 na Scania 
fazendo uma retirada habilissima e m. no 
cerco de Warberg. 

Rantzau (Josias, conde de). General 
que n. no Holstein no principio do seculo 
xvir e m. em 1650. Sendo ainda muito novo 
serviu no exercito sueco, distinguiu-se no 
cerco de Andernach em 1633, commandou a 
ala esquerda do exercito do principe de Bir- 
kenfeld no combate de Pfaffenhoven ou de 
Paquenaew ganho contra o duque de Lorena 
(1633), assistiu ao cerco de Brisach e indo 
para França em 1635 grangeou a estima de 
Luiz xr. 

Sendo então nomeado marechal de campo 
e coronel de dois regimentos, tomou parte 
com o principe Henrique 11 de Condé na in- 
vasão de Franche Comté em 1636, perdeu 
um dos olhos no cerco de Dôle, protegeu a 
retirada e obrigou Gallas a levantar o cerco 
de S. João de Losne. Passando a Flandres 
perdeu uma perna e uma mão no cerco de 
Arras em 1641, distinguiu-se no anno se- 
guinte no cerco e retirada d'Airc, e em 1642 
ficou prisioneiro em Honnecourt. 

Recuperando por troca a liberdade serviu 
nos primeiros tempos de Luiz xıv ás ordens 
do duque d'Engbien, depois da morte de Gue- 
briant assumiu o commando das tropas de 
Weimar, perdeu a batalha de Dutlingue ou 
Tutlingen e foi outra vez feito prisioneiro. 
Serviu depois em Flandres com Gastão de 
Orleans e Gassion, tomou Gravelines em 1644 
foi em seguida nomeado governador d'essa 
praça e recebeu em 1645 o bastão de ma- 
rechal abjurando para isso o protestantismo. 

Estando de posse e sendo governador de 
Dunkerque apoderou se de Dixmude, con- 
cluiu depois da morte de Gastão a tomada de 
Lens e de 1647 a 1648 submetteu todas as 
cidades do littoral. Tornando-se suspeito a 
Mazarin foi preso cm 1649, esteve onze me- 
zes na Bastilha e pouco depois de sahir do 
carcere m. de uma hydropisia. 

Raon-L'Etape. Pequena cidade de 
França no departamento dos Vosges e situa- 
da na margem do Meurthe; 3:775 hab. Res- 
tos de antigas fortificações, uma boa egreja 
moderna e excellente mercado. No dia 6 de 
outubro de 1870 houve ahi um renhido com- 
bate entre francezes e bavaroa. 

Raoulet (João). Capitão francez, n. na 
segunda metade do seculo xrv e m. no prin- 
cipio do seculo xv. Tendo servido no condado 
de Foix, foi combater os inglezes na Norman- 
dia (1417) mas tornou-se odioso áquelles que 
devia proteger e especialmente aos habitan- 
tes de Rouen que se revoltaram contra elle em 
1419. Posteriormente foi capitão de Verdun, 
Beaumont e de Mouzon e assistiu ao comba- 
te de Mons-en-Virnon. Vallet de Vinville pu- 
blicou em 1559 junto com a Chronica de João 
Chartier uma outra chronica do seculo xv, 
na qual são miudamente narradas as faça- 
nhas de João Raoulet. 

Raousset-Boulbon (Gastão Raoulx, 
conde de). Aventureiro francez que n. em 
1817. Pertencia a uma antiga e rica familia 
da Provença e mostrando desde muito novo 
um caracter indisciplinado, o pae logo que 
pôde emancipou-o entregou-lhe a legitima 
da mãe e não quiz saber mais d'elle. Raul 
foi para Paris aos 19 annos, levou ahi uma 
vida de luxo e de fausto até que vendo-se 
quasi arruinado partiu para a Algeria. Re- 
cebendo então a fortuna que lhe ficara pela 
morte do pae montou uma vasta empresa 
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agricola, tomou parte em varias expedições 
militares e estava todo entregue ao desen- 
volvimento da colonisação d'essa terra quan- 
do ao saber que em França tinha sido pro- 
clamada a republica deixou tudo para ir a 
Paris. Apresentou-se candidato nas eleições 
geraes e depois á Assembléa legislativa, mas 
não reunindo os votos necessarios e estando 
já então quasi reduzido á miscria partiu para 
a California em 1850. Chegando a S. Fran- 
cisco viveu algum tempo como pescador, em 
seguida foi moço do fretes, esteve depois em. 
regado em negocios de gado e por ultimo 
imaginou estabelecer uma colonia franceza 
no Mexico para explorar as minas de Arizo- 
na. Arranjando uma companhia de 270 ho- 
mens desembarcou em Guayma, na Sono- 
ra (1852) mas não poude continuar a marcha 
por causa da opposição das tropas mexica- 
nas e, apesar da victoria que alcançou em 
Hermosillo, tendo caido d'ahi a pouco grave- 
mente enfermo, ficou a expedição frustrada e 
Raousset voltou para S. Francisco. Sem de- 
sistir do seu intento tornou em 1854 a Guay- 
ma com outra força que havia reunido á 
custa de grandes esforços e diligencias, mas 
afinal foi preso e condemnado á morte sendo 
a sentença executada no dia 12 de agosto. 
Henrique de la Madelêne consagrou a este 
ousado aventureiro um volume intitulado: 
O conde Gastão de Raousset- Boulbon, sua 
vida e aventuras volume composto á vista 
dos papeis e da correspondencia do conde. 

Rapa. Freguezia do concelho de Celori- 
co da Beira, districto e diocese da Guarda, 
orago Santo André, 102 fogos, 385 hab., sen- 
“do 202 homens, 183 mulheres. Tinha 64 fo- 
gos em 1757. 

Rapa. Cabo do Brazil na extremidade 
septentrional da ilha de Santa Catharina. 
Fica a 27º 22! 31! de latitude S. e a 
50° 52! 22/! de longitude O. 

Rapada. Ilha alta e despida de vege- 
tação da bahia de Angra dos Reis, na pro- 
vincia do Rio de Janeiro, Brasil. 

Rapallo. Cidade da Italia na provincia 
da Ribeira do Levante no ex-ducado de Ge- 
nova. População 9:000 hab. que se empregam 
na agricultura e na pesca do atum e do co- 
ral que vão procurar ás costas da África. As 
mulheres, cuja belleza das mãos é notavel, 
trabalham em rendas. Em 1540 o corsario 
Dragut saqueou esta cidade e levou muitos 
babitantes prisioneiros. 

Raphael. Um dos sete archanjos que 
estão deante do throno de Deus, acompa. 
nhou Tobias de Ninive a Rajés, curou Sara, 
filha de Raquel que estava possessa do de- 
monio e casou-a com Tobias a quem ensi- 
nou a curar com fel de peixe seu pae que 
estava cego. À egreja celebra a festa d'este 
archanjo no dia 12 de setembro. 

Raphael (S.) Villa e commana de 
França no departamento do Var a 33 kil. de 
Draguignan na costa de um golfo do Medi- 
terraneo, que ahi forma um pequeno porto. 
População 1:143 hab. Centro de commercio 
maritimo, sendo os principaes artigos de ex- 
portação arroz, madeiras e vinhos. 

Foi n'esta villa que Bonaparte desembar- 
cou em 1799 quando regressou do Egypto e 
que embarcou para a ilha de Elba a 28 de 
abril de 1814. S. Raphael foi a patria de 
Agricola, sogro de Tacito, e do abbade de 
Sieyés. i 

Raphael Sanzio. Celebre pintor, ar- 
chitecto e esculptor da escola romana n. em 
Urbino a 6 de abril de 1483. Era filho de 
Giovanni Santi, que era ao mesmo tempo 

intor e poeta, e do qual na bibliotheca do 

Vaticano existe uma chronica rimada em hon- 

ra do seu protector o duque de Urbino, Fre- 

derico de Montefeltro, e de quem ainda hoje 

restam alguns quadros em Urbino, uma Ane 
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nunciação na galeria de Breda e uma Virgem 
no museu de Berlim. 

Giovanni Santi deu a seu filho uma ex- 
cellente educação e foi o seu primeiro mes- 
tre de pintura, mas fallecendo quando Ra- 
phael tinha apenas onze annos foi este en- 
tregue aos cuidados de um tio e nos fios de 
1495 ou principios do anno seguinte entrou 
para o atelier de Perugino em Perugia. Da- 
rante os primeiros seis ou sete annos que es- 
teve com esse mestre Raphael executou al- 
guns quadros em que seguindo exactamente a 
maneira de Perugino apparecem já a suavi- 
dade e a graça que fazem pressentir o gran 
de artista que ha de mais tarde conquistar 
um nome illustre. N'esse periodo da sua vida 
trabalhou com Perugino na Ressurreição 
de Christo, que está no Vaticano, em alguns 
frescos du Stanza del cambio de Perugia, na 
Transfiguração e nas decorações da capella 
Sixtina e emquanto Perugino esteve algum 
tempo em Florença no anno de 1500 o seu dis- 
cipulo retirando-se para Cittá di Castelli 
pintou a Coroação de S. Nicolau na egreja 
dos Agostinhos, a Trindade e S. Sebastião 
e S. Roque e a Creação de Eva na egreja da 
Trindade. D'essa epoca ou pouco depois são 
tambem o Christo na cruz, que passou da 
galeria Fesch para a de Lord Ward, e a As- 
sumpção ou mais exactamente a Curoação 
da Virgem que está no museu do Vaticano. 

Voltando a Perugia Raphael executou a 
Magdalena e Santa Catharina que estão no 
Vaticano, a Virgem com o Menino Jesus so- 
bre os joelhos, uma Adoração dos Magos, uma 
Madona, quadros que existem actualmente 
no museu de Berlim, a Ma lona, conhecida 
pela denominação de 4 Virgem do livro da 
galeria Staffa, a Visão de S. Jorge graciosa 
composição que se admira hoje na galeria 
nacional de Londres, o Spozalirio do museu 
Brera em Milão e o Casamento da Virgem 
que embora seja copia de um quadro de Pe- 
rugino é uma obra magnifica e que se guarda 
com todo o cuidado no museu de Milão. Foi 
ainda em 1504 que tendo deixado a escola 
de Vanunci e ido passar algum tempo a Ur- 
bino o joven artista pintou os dois quadros 
de pequenas dimensões, mas primorosos: S. 
Jorge e S. Miguel que estão no Louvre e 
que são duas composições magnificas a todos 
os respeitos. Emquanto á parte que alguns 
biographos dizem que Raphael teve nos traba- 
lhos de Pinturricchio em Sienna parece que 
se reduziu & alguns cartões, dois dos quaes 
chegaram até nós e representam o cardeal 
Ænea Sylvio Piccolomini atravessando os 
Alpes e Encontro de Frederico i com D. 
Leonor de Portugal. Á 

Nos fins d'esse anno de 1504 Raphael di- 
rigiu-se a Florença onde viveu quasi sem 
interrupção até 1508 entregue ao estudo das 
obras antigas que Lourenço de Medicis ha- 
via reunido nos jardins de S. Marcos, modi- 
ficando a sua maneira de pintar para o que 
muito contribuiu Fra Bartolommeo, relacio- 
nando-se com alguns dos sabios mais illus- 
tres da cidade por intermedio de Taddeo 
Taddei que o recebera como seu filho, e forti- 
ficando e robustecendo por todos os modos 
o talento com que fôra dotado pela nature- 
sa. Em 1505 pintou uma Virgem com S. João 
Baptista e S. Nicolau para a egreja dos Ber- 
vitas, uma Madona que lhe foi encommenda- 
da pelos religiosos de Santo Antonio de Pa- 
dua e que está hoje no palacio real de Na- 
poles, onde é conhecida pela Virgem do bal- 
daquino, e a Madonna del Granducca assim 
designada porque foi pintada para ọ grão 
duque Fernando ir, e que é considerada 
como a ultima obra de Raphael em que se 
sento ainda a influencia de Perugino. No 
bello fresco de S. Severo em Perugia, datado 
ainda d'esse anno, o artista mostra-se já 
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completamente desprendido das preoccupa- 
ções da escola e o mesmo succede no gran- 
de fresco da Ceia que é d'essa epoca e que 
se descobriu em 1845 n'uma oflicina de car- 
ruagens estabelecida no refeitorio do antigo 
convento de S. Onuphro em Florença. 

A maior no dos quadros que Raphael 
pintou em Florença são de tamanho e im- 
portancia medianas, contando -se entre elles 
a Virgem do baldaquino do palacio Pitti, os 
da casa Tempi no museu de Munich, da casa 
Colonna em Berlim, a Madona da palmeira 
da collecção Bridgewater, a Santa Catharina 
da galeria nacional de Londres, a Virgem da 
galeria Delessert, e a Bella jardineira, a 
Virgem do pintasilgo e a Virgem do véu. 

Durante algun tempo que esteve em Ur- 
biuo em 1506 pintou para o duque de Gui- 
dobaldo um S. Jorge que está agora n'um 
museu de S. Petersburgo, logo em seguida 
pintou o seu proprio retrato que está no mu- 
seu de Florença, uma Madona que está tam- 
bem na capital da Russia e as Tres Graças 
da collecção de lord Ward. Os dois annos 
seguintes foram preenchidos pela execução 
de varios retratos, das Sagradas Familias da 
pinacotheca de Munich e do museu de Ma- 
ig da Deposição no tumulo do palacio Bor- 

ese. 

E No meiado de 1508 foi chamado a Roma 
pelo papa Julio 11 que logo o encarregou de 
decorar com quatro frescos de grandes di- 
meusões & sala do Vaticano chamada da As- 
siguatura, devendo ahi ser representadas por 
meio de vastas composições allegoricas a 
Religião, a Sciencia, as Beilas Artes e o Di- 
reito. Raphael começou logo o trabalho e du- 
rante o anno de 1509 pintou o fresco da Re- 
ligião conhecido valgarmente pelo nome de 
Disputa do Santissimo Sacramento, obra ma- 
gnifica pela unidade de impressão, pela har- 
monia das linhas geraes e pela bellezea das 
figuras, entre as quães se vêem Dante, Sa- 
vonarola e Bramante ao lado dos quatro dou- 
tores da egreja latina, dos Santos, e dos 
Padres da egreja discutindo com animação 
o dogma. O segundo fresco representando a 
Sciencia e mais conhecido pela designação 
de Escola d' Athenas e uma obra toda origi- 
nal e até Raphael nenhum pintor tinha ima» 
giuado exprimir n'uma composição d'esta 
importancia uma idéa tão complexa por 
meio de uma vaga allegoria e o interesse 
que desperta essa scena, mostra bem a ha- 
bilidade e o talento do artista que a execu- 
tou. O terceiro fresco da sala da Assignatu- 
ra, o Parnasso ou antes Apollo no meio das 
Musas foi pintado em 1511 e é a antiguidade 
com o que ella tem de mais poetico e mais gra- 
cioso, mas a antiguidade vista, comprehen- 
dida e sentida por um homem como Raphael. 
O espaço occupado pelo quarto fresco a Ju- 
risprudencia é cortado por uma janella, mas 
Raphael dividiu o seu trabalho em tres com- 
posições distinctas todas egualmente bellas 
e de uma grandiosa inspiração. 

Terminadas estas obras Julio m confiou 
logo a Raphael a decoração de uma nova 
salla que se ficou chamando Salla de He- 
liodoro por causa do fresco mais importante 
que Sanzio n'ella deixou. Raphael começou 
esse trabalho em 1512 e no mez de fevereiro 
do anno seguinte tinha concluido a Missa de 
Bolsena e Heliodoro, sendo as outras duas 
composições 4 libertação de S. Pedro e At- 
tila principiadas já depois da elevação de 
João de Medicis ao throno pontificio. Estas 
decorações formam um verdadeiro contraste 
com as da salla da Assignatura, porque sen- 
do as primeiras abstractas e despidas de to- 
dp e qualquer preoccupação da epoca em que 

oram feitas, as outras são dramaticas, apai- 
xonadas, cheias de allusões aos acontecimen- 
tos contemporaneos e gs na côr vigorosa 
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parecem reflectir a violencia do sentimento 
que as inspirou. 

Entre os frescos da salla da assignatura e 
os da salla de Heliodoro, Raphael executou 
ainda bastantes trabalhos: O Propheta Isaias 
na egreja de Santo Agostinho, 4 Virgem do 
Loreto cujo original se perdeu, mas de que 
ha uma copia no Louvre, o Retrato de Julio 
IJI,o de Frederico de Mantua. Um rapaz 
encostado á mão que se vê na galeria do 
Louvre, A Virgem du casa d'Alba em S. Pe- 
tersburgo, a Virgem do cravo em Londres, a 
Virgem de Foligno no museu do Vaticano, o 
Retrato de Fornarina em Florença, varias 
Madonas, a Sagrada Familia, do museu de 
Napoles e os frescos de Santa Maria da Paz 
para os quaes pelo menos fez os cartões pin- 
tando por suas proprias mãos as famosas Si- 
byllas e os quatro prophetas David, Daniel, 
Jonas e Oseas. 

Embora tivesse já muitos discipulos aos 
quaes encarregava dos accessorios nas suas 


composições, julga-se que os trabalhos da 


salla de Heliodoro são quasi todos do seu 
pincel, mas já não acontece o mesmo na de 
Carlos Magno pintada em 1516 e 1517 por- 
que a não ser no Incendio da aldeia é im- 
possivel reconhecer nos quatro frescos que 
ornam essa salla o auctor do Parnasso e do 
Heliodoro. 

A salla de Constantino, a ultima das que 
Raphael havia de decorar no Vaticano e para 
a qual preparou alguns desenhos em 1519 e 
1520 foi pintada depois da sua morte pelos 
discipulos que elle deixava e segundo pa- 
rece quasi toda por Julio Romano, mas ain- 
da ahi se encontram como obras do seu pin- 
cel as duas figuras da Justiça e da Pruden- 
cia que estão à direita e à esquerda de um 
dos frescos. As stanzas não são porém as 
unicas pinturas decorativas que Raphael 
executou no Vaticano porque tendo Braman- 
te fallecido em 1514 o Sunzio foi encarre- 
gado pelo papa Leão x de concluir as gale- 
rias que ficam dos tres lados do vestibulo de 
8. Damaso. Aproveitando habilmente as pin- 
turas das thermas de Tito que poucos annos 
antes se haviam descoberto, Raphael modifi- 
cou os arabescos antigos, juntou-lhes alguns 
emblemas, figuras destacadas, flores, fructas, 
etc., e creou um genero novo que prova evi- 
dentemente quanto era vasto e esplendido o 
talento d'este grande artista. Ainda no tecto 
de uma d'essas galerias Raphael compoz os 
52 quadros de pequenas dimensões que re- 
presentam scenas do Velho e do Novo Tes- 
tamento e que são conhecidos no seu con- 
juncto pelo nome de Biblia de Raphael. 

Foi em 1514 que Raphael executou para 
Agostinho Chigi as Sibyllas da Paz e nesse 
mesmo anno fez, para o mesmo banqueiro 
o Triumpho de Galathea em Farnesine, onde 
posteriormente pintou ainda o Amor e Psyché. 

Nos quadros de cavallete que Raphael pin- 
tou durante a sua estada em Roma, o artis- 
ta seguiu a mesma corrente de idéas e obe- 
deceu ao mesmo impulso que o levou a com- 

r os frescos e de trabalhos em que a scena 
e as expressões revelam serenidade, passou 
a obra mais energica e apaixonada. Assim 
os quadros da serie romana podem dividir-se 
em dois grupos: o primeiro dos pintados do 
1509 a 1514 sob a influencia das impressões 
que lhe dictaram os frescos da salle da Assi- 
gnatura, a Virgem de Foligno, a Virgem do 
peixe, do museu de Madrid e a Santa Ceci- 
lia da pinacotheca de Munich, no segundo, 
de 1514 a 1519 entram os cartões para as 
tapeçarias que Leão x mandou fazer para 
a capella Sixtina, cartões que hoje estão na 
galeria de Hampton Court, a Visão de Eze- 
chiel e o Spazimo de Sicilia que está no 
museu de Madrid e que é um dos traba- 
lhos mais patheticos do Raphael. 
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No genero de retratos deixou o Sanzio 
grande numero de telas admiraveis e além 
dos que de si proprio pintou e que estão no 
museu de Florença, na collecção do principe 
Czartoryski, etc., notaremos como principaes: 
Retrato de um mancebo da familia Riccio na 
pinacotheca de Munich, Retratos de Julio II, 
do cardeal Bibiena, de Leão X com os car- 
deaes Julio de Medicis e Rossi no palacio 
Pitti, Retrato de uma senhora fiorentina e 
da Fornarina, Retratos de um fidalgo, de 
um cardeal e de um jurisconsulto no museu 
de Madrid, Retrato de Balthazar Castiglione, 
de Joanna d' Aragão e mais dois Retratos de 
homens que se dizem erradamente ser de 
Raphael e do seu mestre de esgrima, no Lou- 
vre, etc. 

Quando Bramante morreu o papa nomeou 
Raphael architecto em chefe da fabrica de 
S. Pedro (1515) e chegou a apresentar um 
plano que foi bem acceite pelo pontifice e 
acompanhando depois este a Florença deu 
o risco dos palacios Uguccioni e Gandolfini. 
Em Roma construiu, pelo menos em parte, a 
villa Madaina, o palacio Stoppani, a egreja 
de Navicella e o gracioso monumento que 
está nos jardins da Farncsina perto do Ti- 
bre, traçou o plano da capella Chigi e mode- 
lou a estatua de Jonas que está á esquerda 
do altar e segundo uma tradição teria sido 
até por elle executada. 

Nomeado em 1516 superintendente dos 
edificios de Roma, mostrou no exercicio d'es- 
te novo cargo a sua habitual actividade e 
segundo dizem os historiadores contempo- 
raneos, desenhou e restaurou a maior parte 
dos monumentos da cidade, mas essas obras 
salvo um ou outro fragmento perderam-se 
no saque de Roma em 1527 ou durante os 
tumultos que se seguiram a essa catastro- 
phe. 
Além d'esses trabalhos Raphael nos ulti- 
mos annos da sua vida ainda executou tres 
quadros: a Virgem de Francisco I que está 
no museu do Louvre e que é considerada a 


melhor obra de Raphael nesse genero, a 


Madona de S. Xisto que se encontra na ga- 
leria de Dresde e a Transfiguração que o 
grande artista já não poude acabar porque 
a morte o colheu depois de uma curta doen- 
ça a 6 de abril de 1520 exactamente no dia 
em que completava 37 annos de edade. 

Tal foi a carreira e taes foram os traba- 
lhos d'este notavel artista. Raphael vivia co- 
mo um grão senhor e na intimidade dos mais 
illustres personagens romanos. O cardeal Bi- 
biena fez altas diligencias para que elle ca- 
sasso com uma de suas sobrinhas, mas a mor- 
te do grande pintor não deixou realisar essa 
união pela qual Raphael tinha muito pouco 
gosto, porque estava apaixonado por uma 
mulher a Fornarina que elle tornou celebre. 
Era tal a loucura de Raphael por essa sua 
amante, que para ir a casa d'ella, quando 
andava pintando a Galatea largava os pin- 
ceis tão a miudo que Agostinho Chigi para 
evitar essas continuas interrupções, deu alo- 
jamento no palacio à Fornarina. 

Raphael, moço, elegante e feliz fazia um 
verdadeiro: contraste com o austero 6 som- 
brio Miguel Angelo. Os dois grandes artis- 
tas faziam um ao outro a devida justiça, mas 
a diferença no modo de viver, nas idéus e 
no genero de talento fizeram com que entre 
elles houvesse uma rivalidade que azedada 
pelas discussões dos discipulos e partidarios 
de um e outro, deu por vezes logar a relações 
menos cortezcs e a troca de palavras amar- 

as. 
Conta-se que uma vez os dois artistas se 
encontraram no Vaticano, um rodeado do se- 
quito dos discipulos dirigindo-se para as 
Stanzas e o outro caminhando só e desacom- 


panhado para a capella Sixtina. Miguel An- 
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gelo ento disso a Raphael: Ides com um 
acompanhamento que nem um general, ao 
que o Sanzio redarguiu: E vós ides só como 
anda sempre o carrasco. À má vontade de 
Miguel Angelo manifestou-se principalmente 
na protecção que dispensou a Sebastião del 
Ponebo com o desejo de o oppor a Raphael, 
mas apesar de tudo parece hoje certo que se 
tem exaggerado muito a rivalidade entre os 
dois notaveis artistas. 

Apreciando o merecimento do pintor de 
Urbino, diz o seu biographo Vasari: «Os 
titulos que deram a Raphael o logar princi- 
pal na historia da arte são de differentes es- 
pecies. Tem-se dito muitas vezes que apesar 
de ser inferior em alguns pontos a outros 
mestres, elle tinha mais do que nenhum reu- 
nido os dotes e qualidades que fazem o ver- 
dadeiro artista. 

Isso é incontestavel, mas Raphael tem 
ainda outros meritos a que é necessario at- 
tender para explicar a sua indisputavel rea- 
leza. O primeiro é ter sabido melhor do que 
nenhum outro artista dos tempos modernos 
alliar em justas proporções o estudo cons- 
ciencioso da natureza e a idéa de buscar 
perseverantemente o ideal. 

Pelos desenhos e esboços que fazia para 
os quadros e dos quaes ainda existe um gran- 
de numero, vê se que ello até ao fim da sua 
vida teve constantemente em mira a verdade. 
Antes de vestir e pintar as roupagens das fi- 
guras desenhava-as nuas e depois à custa de 
muito trabalho, modificando e corrigindo é 
que chegou a executar esses lypos de belleza 
que ainda hoje se admiram nas telas do 
grande artista. E' facil reconhecer isso com- 
parando os retratos da Fornarina com as 
Virgens para as quaes a mesma cabeça ser- 
viu de modelo ou cotejando os esboços que 
elle fez para a Transfiguração com a figura 
que elle traçou n'essa sua ultima tela. Ana- 
lysando este magnifico quadro vê sc que to- 
das as pregas e dobras de roupagens, tem 
uma rasião de ser e que so explicam natural- 
mente ou pelo peso do tecido ou pelo movi- 
mento dos membros qne sustem e até às ve- 
zes indicam a posição d'esses membros no 
momento immediatamente anterior. O grande 
principio da arte grega que era por assim 
dizer, tirar do real o ideal reduzindo cada 


fôrma ao seu verdadeiro typo foi tambem a 


mira de Raphael. Em todas as suas obras se 
manifesta claramente a impressão que no 
seu espirito havia deixado o estudo dos tra- 
balhos da antiguidade e em todos os seus 
magnificos quadros se conhece que elle bus- 
cou seguir os traços dos grandes mestres 
sendo extremamente apurado na escolha das 
formas sem comtudo deixar de attender á 
energia e naturalidade das posições e gestos. 
Houve quem dissesse que Raphael poz as 
fórmas antigas ao serviço do ideal christão, 
mas esta asserção não é exacta porque a arte 
grega não era só uma arte de fórma e tinha 
tambem o seu ideal e ainda porque Raphael 
como dissemos, pintou alguns soberbos qua- 
dros pagãos, taes como: a Galatea, as Tres 
Graças, o Amor e Psyché, a Eschola de Athe- 
nas, etc. Nos quadros christãos Raphael está 
tão longe do ascetismo da idade media, como 
da sensualidade dos pintores da decadencia. 
Raphael é christão sem deixar de ser disci- 
pulo dos gregos e é até mais do que disci- 
pulo, é um d'elles. Não renega nunca o seu 
ideal que é a Lelleza, mas apresenta d'elle 
uma traducção nova e junta mais uma di- 
vindado ao Pantheon dos mestres da anti- 
guidade. » 

Carlos Clemente no seu excellente estudo 
Miguel Angelo, Leonardo de Vinci e Raphael, 
escreveu a respeito d'este ultimo o seguinte: 
«Genio mais intelligente do que creador, 
vae-se transformando á medida que a idade 
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c as circuustancias lhe modificam as im- 
pressões. Nos primeiros tempos em Peru- 
gia segue com docilidade os exemplos do 
mestre, em Florença vê as obras dos pinto- 
res da escola toscana, vive n'um meio novo 
e deixa-se penetrar por novas influencias. 
Depois em Roma, no meio dos monumentos 
da arte antiga, encarregado de executar 
grandes trabalhos em concorrencia com Mi- 
guel Angelo, a sua maneira torna-se gran- 
diosa,o seu estylo mais amplo e o pintor en- 
contra esses typos em que a graça, caracter 
distinctivo e persistente do seu genro se al- 
liou á grandeza e magestade. Estas evoluções 
do seu talento, não são mudanças systemati- 
cas e pensadas, mas são como que o cresci- 
mento natural de uma arvore que ao principio 
mostra apenas algumas fclhas rachiticas e de 
formas indecisas, depois uma haste flexivel, 
elegante e graciosa e por ultimo um tronco 
robusto e elevado. Estudou Fra Bartholom- 
meo, Mantegna, Miguel Angelo e Leonardo 
de Vinci, a natureza e a antiguidade e sou- 
be conservar-se sempre Raphael. O seu ta- 
lento era um maravilhoso cadinho no qual 
as mais variadas doutrinas se combinavam e 
fundiam para darem origem a obras de uma 
perfeição e belleza que até então nunca se 
haviam reunido em tão alto grão. Estas obras 
não-arrebatam, não subjugam como as de 
Miguel Angelo, não attraem, não seduzem 
como as de Leonardo de Vinci, mas causam 
uma doce commoção e produzem uma impres- 
são que, por não ser violenta nem subita, 
não deixa de ser profunda: Todas as crea 

ções de Raphael, qualquer que seja a época 
a que pertençam teem um ar de familia, um 
sabor particular pelo qual é facil dietin- 
guil-as e nenhum dos mestres do grande se- 
culo da arte soube dar ás suas obras mais 
unidade do que o insigne pintor d'Urbino. 

Raphael (S.). Nome de um dos tres na- 
vios da esquadra de Vasco da Gama, com- 
mandado por seu irmão Paulo da Gama, e 
que se perdeu nos baixos que se ficaram cha- 
mando de S. Raphael; tinba na pòpa a ima- 
gem do archanjo Raphael, que foi transfe- 
rida para bordo do navio de Vasco da Gama, 
e que o acompanhou na sua segunda viagem 
á India. Vasco da Gama deu a depois ao con- 
vento das freiras da Vidigueira, onde se con- 
servou piedosamente até ser transferida pa 
ra o convento de Belem, quando para alli 
vieram os ossos de Vasco da Gama, por oc- 
casião do centenario de Camões. 

Raphael (Joaquim). Pintor portuguez, 
n. em 1783 na cidade do Porto, sendo filho 
de Bento José Rodrigues e de D. Maria Vi- 
etoria da Costa. Aos 19 annos matriculou se 
na anla regia de desenho da qual era profes- 
sor Domingos Francisco Vieira, pae do Viei 
ra Portuense, e alguns annos depois come- 
çou a tornar-se conhecido por alguns traba- 
lhos que executou para os festejos com que a 
sua terra natal festejou a restauração do reino 
em 1808. 

Passando depois a Guimarães pintou al- 
guns quadros nas egrejas e palecios da ci- 
dade e a convite dos frades de Tibães exe- 
cutou para o museu d'essa casa religiosa 
uma Senhora da Soledade e em paizagem 
pintou o tecto de uma das eallas do convento, 
- No Porto onde viveu até 1825 defxou gran- 
de numero de obras do seu pincel, especial- 
mente nas egrejas, O que fez com que o con- 
de Raczyneki quando visitou as nossas pro. 
vincias do norte, dissesse que Joaquim Ra- 

bael era o Pedro Alexandrino do Porto. 
m 1825 veio para a capital por ter sido no- 
meado pintor da real camara e logo em se- 
uida teve ordem de modelar em cera os bus- 
tos da familia real o que pelo menos em parte 
executou porque ainda em 1844 (e não sabe- 
mog 56 hoje) existiam no gabinete de leitura 
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de sua magestade, na bibliotheca da Ajuda 
Pa d'esses bustos: os de D. Maria I, 

. João VI, D. Carlota Joaquina e D. Pe- 
dro IV. 

Durante a regencia da infanta D. Isabel 
Maria encarregou esta princeza o nosso bio- 
graphado de fazer para a capella da Ajuda 
cinco esbocetos cujos assumptos tinham sido 
escolhidos por seu fallecido pae e que eram: 
Nosea Senhora da Conceição, Santa Marga- 
rida rainha da Escocia, Santa Isabel rainha 
de Portugal, S. Luiz rei de França e S. Fer. 
nando rei de Hespanha. Ainda em 1826 se 
creou annexa ás obras do paço da Ajuda 
uma escola de desenho da qual foi professor 
Joaquim Raphael e durando até 1833, for- 
mou cincoenta e oito artistas além de outros 
que tiveram diversos destinos. 

Foi Joaquim Raphael quem pintou o re- 
trato de D. Maria 11 que se collocou na ca- 
mara dos deputados em 1834, e d'ahi a pou- 
co apresentou o risco de tres monumentos 
destinados a commemorar as festas de D. Pe- 
dro iv e um d'elles commemorativo especial- 
mente da batalha da Asseiceira. 

Nomeado em 1836 professor proprietario 
da cadeira de desenho historico na Acade- 
mia de Bellas Artes, dedicou-se com todo o 
ardor ao ensino e poucos mestres se podem 
gabar de terem como elle captado a estima 
e amizade de todos os seus discipulos. 

Na primeira exposição trienal da academia 
(1840) ezpoz um retrato da rainha D. Ma. 
ria 11, o qual foi collocado na salla das ses 
sões solemnes da academia, uma collecção 
methodica de principios de desenho histo- 
rico para servir de estudo aos alumnos da 
academia e o desenho para os diplomas dos 
socios honorarios e de merito da academia; 
na segunda exposição (1843) apresentou dois 
bustos de D. Maria 11 e D. Fernando, um 
baixo relevo da morte de S. Luiz Gunzaga 
copia de um desenho de Sequeira e um bai- 
xo relevo de sua invenção representando a 
Virgem. ; . 

Em 1848 delineou e executou todos os tra- 
balhos de figura que existem na egreja de 
S. Julião d'esta capital e na terceira expo- 
sição (1852) expoz os seguintes quadros: Em 
pae sendo atacado por salteadores reconhece 
seu filho no meio d'elles, Um rico proprieta 
rio encontrando seu pae na posição de força- 
do, lança-se lhe aos pés, O calumniador de 
Santa Isabel soffrendo o castigo do seu crime, 
Tomada de Evora por Geraldo sem pavôr, 
Ceia do Senhor, Sant' Anna ensinando sua fi- 
lha, A Senhora da Conceição, S. Nicolau, 
Jesus Christo na cruz, Ascensão de Christo, 
Morte de Santa Clara, Gloria e Paz, a Jus- 
tiça abraçando a clemencia. 

Na quarta exposição (1856) já Raphael não 
apresentou trabalho algum e sendo atacado 
de uma paralysia em abril de 1857 veio a 
fallecer depois de uns poucos de annos de 
sotirimento a 14 de agosto de 1864 n'uma 
casa em que morava na rua da Escola Po- 
lytechnica d'esta cidade. 

Raphelengou Ravlenghien (Fran- 
cisco), em latim Raphelengius. Professor de 
hebraico e typographo belga, n. em 1539 e 
m. em Leyde em 1597. Dedicou se ao estudo 
das linguas antigas e do hebraico, visitou a 
França e a Inglaterra, foi professor em Cam- 
bridge e voltando aos Paizes Baixos casou com 
uma filha de Plantin. Ficando por morte do 
sogro proprietario da typographia de Plan- 
tin, foi posteriormente nomeado professor de 
hebreu e de arabe em Leipzig. Entre os seus 
trabalhos citaremos: Lexicon arabicum, ti- 
rado em grande parte do Thesaurus arabi- 
cus de J. J. Scaliger, Grammatica hebrea, 
Dictionarium chaldaicum, Thesauris linguæ 
hebraicæ Sanctis Pagnini epitome, ete. 

- Seu filho Francisco Rapbeleng, n. em 
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Anvers em 1566 e deixou além de varias poe- 
sias e trabalhos de erudição: Elogia carmine 
elegiaco in imagines quinguaginta doctorum 
virorum, 

Raphia. Antiga cidade e porto da Pa- 
lestina, perto da fronteira do Egypto ao sul 
de Gaza. Foi em Raphia, chamada hoje Rhé- 
ta ou Refah que Ptolomeu 1v derrotou An- 
tiocho o Grande no anno de 216 antes de 
Christo. 

Raphidim. Logar da Arabia Petrea, 
situado a pouca distancia do monte Horeb. 
Foi ali que os hebreus depois de terem dei- 
xado o Egypto sob a direcção de Moyses es- 
tabeleceram o seu undecimo acampamento. 
Moyses fez ali brotar agua de um rochedo e 
foi em Raphidim que os amalecitas foram 
vencidos por Josué. 

Raphoo (Rapotum). Aldeia e provincia 
da Irlanda no condado e a 36 kilom. nordeste 
de Donegal a 21 kilom. sudoeste de London- 
derry, na baronia do seu nome. População 
9:000 hab. O bispado foi supprimido em 1835. 
Bibliotheca e cathedral erigida no seculo xı. 
Na rebellião de 1641 esta aldeia sustentou 
um longo e rigoroso cerco, e depois tem si- 
do restaurada e embellesada quatro vezes. 

Raphson (Joio). Geometra inglez que 
viveu na segunda metade do seculo xvir no 
tempo de Newton. E' conhecido por ter pu- 
blicado ao mesmo tempo que o seu illustre 
compatriota um methodo para a aproxima- 
ção das raizes das equações numericas. Este 
methodo foi exposto por Wallis na sua Al. 
gebra. A principal obra de Raphtson intitu- 
la-se: Analysis equationum universalis. 

Rapidan. Rio dos Estados-Unidos no 
estado da Virginia. Nasce nas montanhas 
Azues e desagua no Rappahanoc depois de 
um curso de 115 kilom. - 

Rapide. Rio dos Estados Unidos no 
estado de Nebraska. Nasce nos Black-Hills, 
corre a sueste, a leste e a noroeste e des- 


“agua no Missouri, por 42º 32! de latitude 


norte e 102º 2! de longitude leste depois de 
um curso de 730 kilom. Tem 150 metros de 
largura na sua confluencia com o Missouri, 
e quatro pés de profundidade. Os bancos de 
areia, as muitas ilhas e a rapidez do curso 
tornam muito difficil a navegação d'este 
rio. 

Rapin (Nicoláu). Poeta e magistrado 
francez n. em 1540 pouco mais ou menos 6 
m. em 1608. Tendo estudado em Foitiers foi 
inscripto como advogado no parlamento de 
Paris e nomeado vice senescal de Fontenay. 
Posteriormente exerceu alguns cargos da 
magistratura em Paris e seguindo o partido 
de Henrique tv distinguiu-se em varios com- 
bates e muito principalmente em Ivry. Col- 
laborou na Satyra Menippea e julga-se que 
são da sua penna os discursos do arcebispo 
de Lyão, do reitor Roze e d'Engoulevent 
os quaes são os melhores trechos d'essa obra 
prima da lingua franceza no seculo xvr. Depois 
da sua morte os seus amigos Scevola de San- 
ta Martha e Jayme Gallot publicaram um 
volume da Obra latina e franceza de N. Ra- 
pin contendo dois livros de epigrammas, ele- 
gias e outras composições poeticas latinas 
estimadas e poesias francezas que são tra- 
ducções ou imitações dos psalmos da peni- 
tencia, das satyras, epistolas e odes d'Hora- 
cio, odes anacreonticas e saphicas e alguns 
trechos em prosa. 

Rapinat. Administrador francez, n. pe- 
Jos annos de 1750 e m. em 1818. Sendo advo- 
gado no conselho soberano d'Alsacia quando 
rebenton a Revolnção. obteve por interven- 
ção de seu cunhado Rewbell ser empregado 
nos archivos do directorio e mandado como 
commissario ordenador para a Suissa quan- 
do este pais foi invadido em 1797. Rapinat 
pos os sellos em todos os cofres publicos do 
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Lucerna, Zurich e do Valais, confiscou os 
depositos e arsenaes, fez um sem numero de 
requisições e pela expoliação que commetteu 
levantou uma indignação unanime em toda 
a Suissa. Não contente com isso exigiu a de- 
missão de dois directores helveticos Bay e 
Phffer, a do ministro dos negocios estrangei- 
ros e promulgou uma grande quantidade de 
ordens verdadeiramente despoticas. 

O Directorio receiando uma revolta exo- 
perou-o e foi então que Saint-Albin compoz 
o seguinte quarteto: 


Un bon Suisse que l'on ruine 
Voudrait bien que l'on decidãt 
Si Rapinat vien de rapine 

Ou rapine de Rapinat 


O tyrannico e expoliador commissario pu- 
blicou em 1799 um Resumo das operações do 
cidadão Rapinat na Helvecia que é um pa- 
negyrico da sua administração e posterior- 
mente foi nomeado para o logar de conse- 
lheiro do tribunal de Colmer cujas funcções 
EU EeNnOR até à Restauração dos Bour- 

ons. 

Raposa. Freguezia do concelho de Al- 
meirim, districto de Santarem, diocese de 
Lisboa, orago Santo Antonio. Está annexa 
à freguezia de Almeirim, só no que diz res- 
peito å junta de parochia. Tem 99 fogos, 
439 hab., sendo 225 homens, 214 mulheres. 
Tinha 62 fogos em 1757. 

Raposa. Serra do Brazil na provincia 
de Pernambuco, onde se levantou uma das 
Priama da triangulação geodesica do Bra- 
zil. 

Raposo. Esta familia tem por armas: 
escudo franchado, o primeiro que é o de ci- 
ma, enxaquetado de prata e azul de peças 
miudas e o de baixo da mesma forma; os 
dos lados de prata com um crescente ver- 
melho apontado em cada um: timbre um ra- 
poso de oiro. 

Raposo (Antonio). Filho de Antonio 
Soeiro, n. em Aviz, doutorou-se em direito 
civil, e chegou a ser desembargador da casa 
da Supplicação, conselheiro do tribunal ul- 
tramarino, juiz conservador da Junta do 
Commercio, secretario da embaixada de Hol- 
landa, e de Inglaterra. Foi um dos membros 
d'essa pleiade brilhante de diplomatas que 
concorreram tanto como os nossos generaes 
para a consolidação da liberdade portugueza, 
conquistada nos campos de batalha da guer- 
ra da Restauração. Foi poeta portugues e 
bespanhol muito apreciado, e no tempo em 
que residiu em Madrid tido na conta de um 
dos mais finos poetas da côrte castelhana. 
Apenas publicou umas canções, silvas, epi- 
cedios, e outras pretas insignificantes. M. 
em Lisboa em 114, 

Raposo (Antonio). Trinitario portuguez, 
foi ministro do convento de Santarem, c foi 
eleito provincial em 1544. Talentoso philo- 
sopho e historiador monastico, escreveu um 
livro intitulado: De revelatione et institutione 
sacri ordinis Sancljssime Trinitatis, livro que 
ficou inedito. 

Raposo (Luis Castanheda). Filho de 
Domingos Jorge Raposo, n. em Torres No- 
vas, vestiu o habito militar de S. Thiago em 
Palmella em 1666. Publicou e corrigiu a 
Vida da serenissima princeza D. Joanna, fi- 
lha d'el.rei D. Affonso v, de fr. Nicolau Dias. 
Chegou a ser presidente do convento de Pal- 
mella onde m. no fim do seculo xvir, 

Raposo (Gaspar). Celebre scenographo 
porfiguez, n. em Lisboa em 1761; tendo re. 
velado uma vocação notavel para a pintura, 
foi discipulo de Simão Caetano Nunes, e 
mostrou um excellente criterio e muita ha- 
bilidade manual Simão Caetano Nunes, 
quando adoeceu, entregou-lhe a direcção 
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dos trabalhos scenographicos para a Rua dos 
Condes, e, depois da sua morte, continuou 
a desempenhar esse trabalho o moço Gaspar 
José Raposo. Como mostrava ao mesmo tem- 
po uma grande vocação para a architectura, 
e já é antiga, como se vê, a nossa tendencia 
para fazermos architectos de scenographos, 
foi Gaspar Raposo encarregado da archite- 
ctura e dos ornamentos do tecto da capella- 
mór da freguezia da Encarnação. Tambem 

intou alguns tectos em casa de Jacyntho 

ernandes Bandeira. A sua vida de liberti- 
nagem foi origem de graves doenças, e che- 
gou a perder o uso das pernas, mas, n'esse 
estado, e sentado n'um carrinho, continuou 
a dirigir as decorações do theatro da Rua 
dos Condes e a pintar alguns coches para a 
casa real no picadeiro do Collegio dos No- 
bres. Julgavam a sua doença incuravel os 
medicos mais celebres de Lisboa e entre ou- 
tros o doutor Cornelio, mas, contra a espe- 
ctativa geral, curou-o, pelo menos transito. 
riamente, o chirurgião do Paço, Manoel Lo- 
pes. Voltou então a trabalhar com activida- 
de e em 1793 Anselmo José da Cruz Sobral 
encarregou-o de dirigir as brilhantes illumi- 
nações, que esse opulento capitalista mandou 
fazer para celebrar o nascimento da infanta 
D. Maria Thereza. 

Não se limitou a pintar o scenario do thea- 
tro da Rua dos Condes, e a direcção de 
S. Carlos incumbiu-o de lhe pintar algumas 
vistas, assim como os emprezarios do thea- 
tro do Salitre, tanto Paulino José da Costa 
como Antonio José de Paula, como a com 

anhia que teve algum tempo o theatro da 

ua dos Condes; mas os excessos, a que con- 
tinuava a entregar-se, voltaram a alterar-lhe 
a saude, e m. em Bellas, a 4 de janeiro de 
1813, tendo 41 aunos de idade. 

Raposo de Castanheda (João Lo- 
pes). Filho de Manoel Jorge, natural de Tor- 
res Novas, e irmão do agostinho fr. Manoel 
da Resurreição, e de Luiz de Castanheda 
Raposo, freire de S. Thiago. Formou-se em 
jurisprudencia na universidade de Coimbra, 
e foi depois juiz de fóra de Silves, e de Evo- 
ra, corregedor de Pinhel e de Evora. Escre- 
veu uns estudos genealogicos sobre & fami- 
lia dos Lencastres, e uma relação do desco 
brimento dos santos da cidade de Concordia, 
e outra da chegada do corpo de André Fur- 
tado de Mendonça; escreveu tambem em hes- 
panhol a Vida e morte do bispo de Otranto, 
D. Diogo Lopes de Andrade, frade agosti- 
nho portuguez. Tudo isso porém ficou ma- 
nuscripto. M. a 9 de abril de 17083. 

Raposos. Freguezia do Brazil, na pro- 
vincia de Minas-Geraes, orago Nossa Senho- 
ra da Conceição. A egreja matriz passa por 
ser a mais antiga da provincia. O territorio 
d'esta freguezia que tinha ba quarenta an- 
nos 4:500 hab. é fertil em arroz, cana de as- 
sucar, milho, feijão, etc. Fabrica-se alli bas- 
tante aguardente. 

Rapoula do Côa. Freguezia do con- 
celho do Sabugal, districto e diocese da 
Guarda, orago Santa Maria Magdalena, 89 
fogos, 340 hab., sendo 189 homens, 151 mu- 
lheres. Tinha 69 fogos em 1757. N'esta fre- 
guezia e nas margens do rio Côa nascem tres 
mananciaes de agua sulphurica conhecidos 
pelo nome de Caldas da Ribeira do Boi. 

Raposcira. Freguezia do concelho de 
Villa do Bispo, districto de Faro, diocese do 
Algarve, orago Nossa Senhora da Encarna- 
ção, 132 fogos, 546 hab., sendo 267 homens, 
2719 mulheres. Tinha 62 fogos em 1757. 

Parece que n'esta freguezia, atravessada 
po um ribeiro do mesmo nome que morre no 

arranco de Benagoitão, tinha o celebre in- 
fante D. Henrique uma residencia, porque 
toi na Raposeira que elle fallou com o cele» 
bre viajante veneziano Luis de Cadamosto, 
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A Raposeira fica a não muita distancia de 
Sagres. Do palacio do infante D. Henrique, 
se alli existiu, não restam vestigios nem tra- 
dição. 

Proximo da povoação ha um bom chafaris 
de pedra antiga. A egreja matriz da fregue- 
zia é pequena, mas não é feia. A Raposeira 
sofreu immenso com o terremoto, De 90 ca- 
sas que tinha só ficaram de pé 13. A egreja 
de Nossa Senhora de Guadalupe, muito an- 
tiga, que foi, segundo se assevera, egreja 
dos templarios, e que fica entre & aldeia da 
Raposeira e a da Figueira, essa resistiu ao 
tremor. 

O sitio da Raposeira é doentio. 

Rapp (Jorge). Chefe de uma seita reli- 
giosa n. no Wurtemberg pelos annos de 1766 
e m. na Pensylvania em 1848 ou 1849. Era 
um simples aldeão que pertencia a uma sei- 
ta de pietistas da qual muitos emigraram 
para a America quando Bonaparte subiu ao 
consulado. Partindo em 1804 para a Pensyl. 
vania fundou em 1810 pouco mais ou menos 
nas margens do Wabash no estado da In- 
diana uma colonia que recebeu o nome de 
New-Harmony e cuja base era a communi- 
dade de bens mas não das mulheres, Rapp 
foi o grão sacerdote, o gerente e o adminis- 
trador em chefe d'essa communidade. No fim 
de dez ou doze annos onde antes havia um 
deserto existiam alguns kilometros quadra- 
dos de terreno que apresentavam um aspe- 
cto excellente e risonho. Em 1824 Rapp ven- 
deu a Robert Owen as terras desbravadas de 
New Harmony, alcançou grandes lucros n'es- 
se negocio e foi estabelecer-se na márgem 
direita do Ohio a 18 milhas acima de Petts- 
burgo. Sob a sua intelligente direcção a nova 
colonia que recebeu o nome de New- Economy 
prosperou rapidamente. Cada membro da 
communidadetrabalhava doze horas por dia no 
verão e quatorze no inverno, os produetos 
eram vendidos em Pettsburgo e as sommas 
realisadas entravam no cofre commum cujo 
administrador era Rapp que depois de tirar 
uma parte para fundo de reserva empregava 
o resto em comprar novos terrenos, elevar 
novas construcções, crear fabricas de pannos 
e de seda, uma bibliotheca, uma imprensa, 
um museu com jardim de plantas medici- 
naes, 
Rapp era posta e musico e compos dois 
livros de canticos o primeiro com o titulo de 
Livro dos canticos da Harmonia e o segundo 
intitulado Livro das secções ou Carvões ar- 
dentes de chammas ascendentes do amor e da 
sabedoria os quaes foram impressos em 1826 
e 1827. Para chamar a attenção dos emigra- 
dos allemães publicou tambem um tratado 
Sobre os destinos da humanidade principal- 
mente nos tempos actuaes, o qual toi tradu- 
zido em inglez. 

Rapp (João, conde). General de cavalla- 
ria, conde do imperio e par de França n. em 
1772 e m. em 1821. Alistando-se no exercito 
aos 16 annos tomou parte como simples sol- 
dado nas primeiras campanhas da republica, 
e no anno 111 sendo tenente passou a servir 
como ajudante de campo de Desaix que o le- 
vou comsigo a Allemanha e ao Egypto. Rapp 
distinguiu-se em varias acções, ganhou em 
combate os postos de chefe de esquadrão 6 
de coronel e depois da mor:e do seu general 
em Marengo foi nomeado ajudante de campo 
do primeiro consul. Em 1802 foi por este 
mandado à Suissa propor aos cantões a me» 
diação da França para acabar a guerra civil 
e depois incumbido de preparar a defesa das 
margeus e foz do Elba onde se esperava um 
desembarque dos inglezes. Na batalha de 
Austerlitz á frente do seu esquadrão de ma 
melucos libertou dois regimentos que tinham 
sido aprisionados pelos russos e além d'isso 
fez prisioneiro o conde Repuin sendo em pre» 
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mio d'este serviço elevado a general de di- 
visão. Tornou-se egualmente notavel na 
campanha de Varsovia e em seguida foi per- 
to de dois annos governador de Dantzig até 
que sendo chamado novamente para o exer- 
cito em 1809 contribuiu muito para a victo- 
ria de Essling. 

Durante a campanha da Russia tomou 
arte na batalha de Moskowa e na de Ma- 
ogaroslavetz e sendo outra vez mandado go- 

vernar a praça do Dantzig defendeu-se ahi 
com tenacidade, sustentou oito mezes de blo- 
queio e quatro de cerco em regra e só capi- 
tulou quando já não tinha recursos. Ficando 
então prisioneiro recuperou a liberdade de- 
pois da queda do imperio e adherindo ao go- 
verno de Luiz xvur recebeu d'este o com- 
mendo de um dos corpos do exercito manda- 
dos contra Napoleão no seu regresso da ilha 
d'Elva. As tropas passaram-se para o impe- 
rador, Rapp seguiu o movimento, foi nomen- 
do par de França e em quanto Napoleão 
dava a batalha de Waterloo elle á testa do 
exercito do Rheno foi encarregado de guar- 
dar os Vosges desde Belfort até Betche. 
N'estas circunstancias mostrou-se muito in- 
ferior ao que havia d'elle a esperar, deixou 
os bavaros atravessarem o Rheno e acolben- 
do se a Strasburgo sem combater ajustou 
uma suspensão d'armas com o inimigo, en- 
viando ao mesmo tempo a sua submissão & 
Luiz xvn. Os soldados revoltaram-se ao sa- 
ber d'isso e dirigidos por um sargento pren- 
deram Rapp e os outros ofliciaes. Depois do 
licenceamento do exercito este general foi 
viver para uma propriedade que tinha na 
provincia e só voltou á côrte em 1819 sendo 
então collocado de novo no quadro do exer- 
cito, nomeado par e camarista do rei. 

Posteriormente o general Rapp figurou 
n'um processo que lhe levantou um nego- 
ciante de Dantzig accusando-o de desvio de 
fornecimentos militares e tendo ganho essa 
causa retirou se para um dos seus palacios 
em Rheinviller perto de Bade onde mor- 
reu. 

Deixou umas Memorias nas quaes narra 03 
principses successos em que teve parte, e 
que foram publicadas em 1828. 

Rappahannock. Rio dos Estados- 
Unidos no estado da Virginia. Nasce nos 
montes ÁAzues perto e a noroeste de Waren- 

ton, corre a sueste e desagua na bahia de 
hesapeaks, por 37º 31! de latitude norte, 

depois de um curso de 280 kilom. Os princi- 
paes afluentes d'este rio são o Rapidan e o 
Hedgenian-River. 

Rapperswvyl. Cidade da Suissa a 58 
kilom. sudoeste de S. Gall na margem orien- 
tal do lago de Zurich. População 2:800 hab. 
Tem de notavel uma das pontes mais exten- 
sas do mundo a qual foi reconstruida de 
1818 a 1820, e tem 1:600 metros da compri- 
mento e 4 de largura. 

A cidade está situada n'uma eminencia 
ficando-lhe de um lado o convento dos ca- 
puchos e do outro a egreja parochial e um 


antigo castello, dos Habsburgos. Este cas.. 


tello foi restaurado em grande parte pelo con- 
de Ladislau Plater e serve do museu nacional 
da Polonia encontrando-se ali preciosas col- 
lecções artisticas, archeologicas, numismati- 
cas e muitos autographos e documentos de 
grande valor, 

Rapperswyl possue um magnifico porto, 
pma fabrica de cassas e de bordados, uma 
fabrica de papel e varias pedreiras. Foi fun- 
dada em 1091 pelo conde Ruppert; ao qual 
a cidade deve o seu nome, tomada pelos ha- 
bitantes de Zurich em 1350 e passou trez 
annos depois ao dominio da casa de Austria. 
Cercada, pelos babitantes do cantão de 
Schwyts em 1444 entrou em 1459 na confe- 
deração helvetica; soffreu bastante com as 
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guerras civis de 1636 e de 1712 e desde 
1802 faz parte do cantão de Saint Gall. 

Rapsodes. Na antiga Grecia deu-se 
este nome sos poetas primitivos que cantavam 
acompanhados de uin instrumento de cordas 
poemas compostos por elles, mas depois de 
Homero os rapsodes limitaraim se a recitar 
poemas celebres taes como a Iliada, a Odys 
gosea, a Theogonia, os Trabalhos e os Dias. 

Até serem escriptos os poemas e ainda 
mesmo um pouco depois os rapsodes eram 
os unicos depositarios das obras de Homero, 
Solon foi o primeiro que indicou a esses 
cantores a ordem que deviam seguir na re- 
citação dos cantos homericos e Pisistrato e 
os filhos d'este convocando uma especie de 
certame de rapsodes conseguiram restituir 
a integridade ás obras de Homero. 

Quando o uso da escripta se generalisou 
na grecia os rapsodes perderam a sua antiga 
importancia e os ultimos de que ha noticia 
na historia foram os soldados athenienses 
que vencidos na Sicilia obtiveram dos ven 
cedores, cantando versos de Homero, não só 
a liberdade mas tambem os meios precisos 
para voltarem å patria. 

Rapty. Rio do Indostão que nasce no 
Nepaul um pouco ao norte de Peytahn. Tem 
primeiro o nome de Djunron, entra no Oude 
depois de ter recebido o Nagolpany e per- 
correndo a parte oriental d'esta provincia, 
desagua por dois braços no Gogra depois 
de um curso de 225 kilom. aproximadamente. 
Os principaes afluentes são além do Nagol- 
pany, que recebe à direita, o Bonany-Rapty 
eo Dhoumeiny à esquerda. 

Rara avis in terris. (Passaro raro 
na terra). Hyperbole de Juvenal na sua sa- 
tyra vı alludindo ás Luerecias e ás Penelo- 
pes e por fim se applica a tudo que é raro e 
póde considerar se como um verdadeiro phe- 
nomeno. 

R'ardeia. Cidade da Algeria na pro- 
vincia d'Alger, cabeça da confederação de 
Qued-Mzab. 12:000 hab. Feira importante. 

Rari nantes in gurgite vasto. 
(Raros naufragos nadando no vasto abysmo). 
Palavras de Virgilio no livro 1 da Eneida e 
que se referem ao naufragio do navio em que 
Uronte ia embarcado. Esta expressão é fre- 
quentes vezes citada, mas de ordinario appli- 
ca-se n'um sentido comico, e assim conta-se 
que um frade a quem ao jantar serviram um 
prato com muito caldo no meio do qual boia- 
van alguns, mas raros feijões, repetira as 
palavras do poeta latino: Rar: nantes in gur- 
gite vasto. 

Rarotonga. Ilha da Polynesia e que 
faz parte do grupo das ilhas Hervey. Tem 
28 kilom. de leste a oeste e produz muitas 
batatas, cocos, bananas etc. À população to- 
da composta de indigenas, foi convertida ao 
christianismo por missionarios idos de Taiti. 

R'ar-Roubban. Villa da Algeria na 
provincia de Oran, na fronteira de Marrocos. 
E' celebre pela sua mina de chumbo argenti- 
fero, explorada desde 1856, população 750 
habitantes. 

Rasched-B'Illah (Abu-Djafar el 
Mansour). Califa abbassida, n. em 1091 em. 
em 1123. Succedeu a seu pae Moustareched 
B'Illah que havia sido assassinado. Rasched 
recusou pagar ao sultão Masoud o tributo 
annual a que seu pae se bavia obrigado, le- 
vantou o grito de revolta, expulsou de Bag- 
dad os parentes e partidarios do sultão e deu 
este titulo a Daoud, sobrinho de Masoud. 
Depois de haver alcançado grandes vanta- 
gens foi cercado por este ultimo em Bagdad, 
refugiou-se em Mossul, foi derrubado do 
throno e passou então a Adjerbaidjan onde 
tentou reorganisar um exercito, mas foi der- 
rotado e assassinado pelos seus escravos 
quando ia para Hamadan. 
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Rasched-ed-Din (Fadhel-Allah-ben- 
Omad-ed-din). Medico e historiador persa, 
cognominado El-Thebib (o medico) n. em Ha- 
madan (antiga Media) e m. pelos anuos de 

0. 


Exerceu primeiro a medicina, depois foi 
nomeado vizir do sultão da Persia Ghazan- 
Khan e tomou parte na fundação da cidade 
de Soultania, 

Rasched morreu assassinado. A sua prin- 
cipal obra à qual deve a celebridade que ad- 
quiriu intitula-se: Djamaa el Touarikh (Col- 
lecção dos annaes). Este immenso trabalho é 
um curioso specimen da litteratura oriental 
e muito estimada pelas preciosas noticias 
que contém, sobre historia e geographia da 
Asia. D'esta obra apenas existe na Europa 
um unico manuscripto vo museu britannico. 
Cita-se ainda de Rasched uma Summulla 
theologica musulmana em arabe e da qual a 
bibliotheca de Paris possue um magnífico 
exemplar manuscripto. 

Quatremére publicou uma Memoria sabre 
a vida e obras de Rasched ed din juntamente 
com a sua traducção da Historia dos mongoes. 

Raschgoun ou Caracoles. Antiga 
Acra, ilha do golfo do seu nome na Algeria 
perto da foz do Tafna. Tem 800 metros de 
comprimento e 200 de largo. Possue um po- 
queno porto. 

Raschi (Salomão Jarchi). Celebre rab- 
bino francez, n. em 1040 e m. em 1105. O 
nome de Raschi é composto das iniciaes 
das palavras Rabbi Scheloumon Ishak se- 
gundo o uso dos judeus modernos. Possuia 
grandes conhecimentos de theologia, linguis- 
tica, philosophia, medicina e astronomia; vi- 
sitou 08 principaes centros intellectuaes da 
Europa e da Asia e compoz ácerca dos li- 
vros sagrados uns commentarios que se tor- 
naram celebres. Esta obra contem uma mis- 
tura das linguas hebraica, chaldaica, rabina 
e franceza do seculo xr. Além d'esta obra 
citam se mais as seguintes: Commentarius 
in Pentateuchum; Commentarius in canticum 
Ecclesiastes, Ruth, Esther, Daniel, Esdram, 
Nehemiam; Commentarius in Talmud; Obser- 
vationes in Álphes; Pardes (o paraiso) trata- 
do dos ritos e cerimonias judaicas, etc. 

Rascri (João). Medico e patriota italia- 
no, n. em 1766 e m. em 1837. Estudou medi- 
cina nas universidades de Italia, Inglaterra e 
França e em 1796 foi nomeado professor de 
pathologia interna em Pavia, mas fazendo-se 
apologista das doutrinas de Brown levantou 
contra si a maior parte dos collegas e por 
isso teve de deixar a cadeira. Indo para Mi- 
lão fundou ahi um jornal liberal, foi secre- 
tario do ministerio do reino da republica Ci- 
salpina e voltando a Pavia escandalison no- 
vamente os collegas pelas censuras que feg 
ás obras de Hippocrates. Passando outra vez 
a Milão, esteve em Genova durante o cerco 
sustentado por Massena e depois da bata- 
lha de Marengo foi nomeado primeiro me- 
dico do governo de Milão, medico do hospi- 
tal militar e professor de clinica no hospi- 
cio de Santa Corona, mas com a queda do 
imperio perdeu todos esses lugares. Accusa- 
do de tomar parte n'uma conspiração de 
carbonarios em 1816 ioi condemnado a dois 
annos de prisão, compriu esta pena na ci- 
dadela de Mantua e depois de sair do care 
cere occupou-se exclusivamente da sua pro- 
fissão. Traduziu do inglez o Compendio da 
nova doutrina medica de Brown e a Zoono- 
mia de Darwin. 

BRas-el-Ain, Resena e depois Theodo- 
siopolis. Cidade da Turquia da Ásia no Diar- 
bekir e situada n'uma região cheia de nas- 
centes, cujas aguas reunidas formam o rig 
Kbabur. Por esta circunstancia foi chamada 
a cidade das Tresentas fontes. Ruinas de 
um templo magnifico, 
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Ras-el-Khima. Cidade da Arabia na 
costa do golpho Persico e defendida por al- 
gumas baterias. Até 1807 era o principal re- 
fugio dos piratas que infestavam essas para- 
gens, mas n'essa época foi atacada pelos in- 
glezes que tomaram a cidadella depois de 
haverem reduzido a cinzas a cidade. 

Rasgrad. Cidade da Turquia da Euro- 

a, eyaleto de Rumili na margem do Aklom. 
População 15:000 hab. Possue sete mesqui- 
tas com minaretes das quaes duas são muito 
grandes. Abundancia de uvas muito boas e 
commercio importante. 

Raskolnik. Nome dos individuos que 
professam uma seita, cujos dogmas são mui- 
to semelhantes aos da egreju grega orthodo- 
xa, russa, diferençando-se apenas por algu- 
mas cerimonias entre as quaes se nota a de 
fazerem o signal da cruz da esquerda para a 
direita e servindo se unicamente do index e 
do dedo do meio. Os raskolniks foram bar- 
baramente perseguidos por Pedro o Grande. 
Ha tambem raskolniks na Valachia, na Mol- 
davia, na Bessarabia e até em Constantanti- 
nopla. O numero d'estes individuos era na 
Russia avaliado ha tempos em 300 mil. Os 
raskolniks teem varios conventos e um ar- 
chimandrita particular em Newolagew. 

Rasoul. Pequena cidade de Algeria na 
provincia de Oran e situada n'uma posição 
muito pittoresca n'um promontorio que se 
destaca da serra de Djebel Riar. Cultura de 
cereaes, fabricas de pannos de lã. 

Raspail (Francisco Vicente). Chimico e 
politico francez, n. em Carpentras, depar- 
tamento de Vaucluse, em janeiro de 1794. 
Destinado por sua familia para a carreira 
ecclesiastica teve por primeiro mestre o ab- 
bade Eyesseric e passando depois para o se- 
minario de Avinhão fez abi tão rapidos pro- 
gressos que em 1811 foi nomeado repetidor 
de philosophia, no anno seguinte professor 
substituto de theologia e em 1813 saindo do 
seminario obteve uma cadeira de humanida- 
des no collegio da sua terra natal. Tendo 
saudado com enthusiagmo no seu regresso da 
ilha de Elba, o imperador Napoleão porque 
julgou que elle emendado e reconhecendo 
os seus erros viria a ser o homem da re- 
volução, foi demittido apenas os Bourbons 
voltaram a França e depois de alguns mezes 
durante os quaes foi vivameute perseguido, 
resolveu deixar a terra em que nascera e 
partiu para Paris. 

N'essa capital viveu algum tempo dando 
lições, filiou-se nos carbonarios, estudou o 
curso de direito, mas por fim abandonou a 
jurisprudencia para se entregar ås sciencias 
physicas e naturaes. Começou por uma se- 
rie de trabalhos ácerca das gramineas, pu- 
blicou, em varias collecções scientificas, mui- 
tas observações importantes de botanica, pa- 
léontologia, zoologia, anatomia microscopica 
e medicina, apresentou em 1825 á academia 
das sciencias a classificação que fizera das 
gramineas, fundando se nos caracteres ana- 
tomicos e physiologicos e no anno immedia- 
to escreveu nos Annaes das sciencias natu- 
raes, uma excellente memoria Sobre a for- 
mação do embryão nas gramineas. 

Desde então até 1830 publicou grande nu- 
mero de memorias sobre a fecula, a cevada, 
etc. e dedicando-se especialmente ao estudo 
dos corpos organisados, fez algumas desco- 
bertas importantes entre as quaos se nota & 
de dever a cellula ser considerada como o 
elemento primordial de todo o systema ore 
ganico, fundou em 1829 juntamente com Bai- 
gey os Annaes das Sciencias de observação e 
por todos esses trabalhos merece ser olhado 
como um dos creadores da chimica organica. 

Nos dias da revolução de julho pegou 
n'uma espingarda e juntou-se aos comba- 
tentes, mas tendo idéas muito avançadas, re- 
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cusou a cruz da Legião de Honra que o go- 
verno lhe conferiu e já pelos seus discursos 
nos clubs já pelos seus artigos nos jornaes, 
fez uma activa propaganda revolucionaria. 
Condemnado a prisão uma primeira vez, logo 
que recuperou a liberdade passou a ser re- 
dactor em chefe do Reformador que acabou 
no fim de quinze mezes, indo o seu redactor 
para o carcere. 

Deixando depois a politica militante para 
se entregar todo a trabalhos scientificos, 
adquiriu principalmente como chimico gran- 
des creditos, sendo ouvido repetidas vezes 
nos processos de envenenamento e dando as 
suas opiniões logar a grandes discussões 
como por exemplo no processo Lafarge (V. 
esse artigo) em que Raspail sustentou viva 
polemica com o celebre Orfila. 

Pouco depois Raspail imaginou reformar 
toda a arte medica e fundando se em que a 
maioria das doenças provinha da invasão de 
parasitas internos e externos, buscou para 
base da sua medicina a camphora e no Me- 
dico das familias que publicou em 1843 ex- 
poz o seu novo systema e depois todos o8 
annos fez imprimir um Manual annuario da 
snude com o qual vulgarisou as suas idéas. 

A queda da monarchia de Luiz Philippe 
levou-o novamente ás lutas ardentes da po- 
litica e fundando o jornal Amigo do povo 
que tinha por cpygraphe: Deus e patria, li- 
berdade plena e completa do pensamento, 
tolerancia religiosa illimitada e suffragio 
universal, atacou com vehemencia, já n'esse 
periodico, já nos clubs, o governo provisorio 
a que accusava de fraqueza e indecisão. A 
parte importante que tomou na manifestação 
de 15 de maio levou-o novamente å cadeia e 
sendo processado teve a sentença de seis 
annos de prisão. N'esse mesmo tempo foi 
eleito deputado do Sena e sendo apresenta- 
do por alguns socialistas como candidato 
á presidencia da republica obteve 36:239 
votos. 

Em 1853 foi-lhe mudada a pena que esta- 
va cumprindo na de exilio e Raspail partia- 
do então para a Belgica ahi se conservou 
até que voltou a França em consequencia 
da amnistia de 1859. 

Vivendo retirado n'uma propriedade que 
tinha perto de Paris foi eleito deputado em 
1869 e com quanto se mantivesse isolado de 
todos os grupos politicos apresentou juncta- 
mente com Rochefort uma especie de proje- 
cto de constituição muito descentralisadora, 
propoz a abolição das penas afilictivas, vo- 
tou contra todas as propostas do governo do 
imperador e em seguida a revolução de 4 de 
setembro affastou se inteiramente da politica 
recusando em 1873 a candidatura que uma 
commissão republicana de Tolosa lhe offe- 
receu. 

Ainda em--1874 esteve novamente preso 
por haver nas ephemerides do seu Almanach 
e calendario meleorologico feito a apologia 
de alguns factos criminosos e por fim m. a 8 
de janeiro de 1878. 

Alem de um grandissimo numero de memo- 
rias e artigos em varias collecções e jornaes 
scientificos e litterarios Raspail publicou 
muitas obras dae quaes citaremos: Ensaio 
de chimica microscopica applicada á physio- 
logia, Curso elementar de agricullura e de 
economia rural, Novo systema de chimica or- 
ganica fundado em novos methodos de obser- 
vação, trabalho notavel que foi tradazido em 
allemão, inglez e italiano, Novo systema de 
physiologia vegetal e botanica, Da Polonia 
nas margena do Vistula e na emigração, Re- 
forma penitenciaria, Historia natural da 
saude e da doença nos vegetaes e nos animaes 
e em partic-..lar no homem, etc. 

Raspont (Cesar). Cardeal e diplomata 
italiano n. em 1616 e m, em 1676, Foi edu- 
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cado pelos jesuitas em Roma c mostrando 
um talento muito precoce estudou grego, an- 
tiguidades e direito canonico, recebeu o 
grao de doutor, foi conego de S. João de 
Latrão, archivista d'esse capitulo, em 1848 
foi a França onde reconciliou o cardeal Bar- 
berini com o papa Innocencio x e sendo de- 
pois nomeado por Alexandre vir superinten- 
dente de saude conseguiu salvar os estados 
da egreja da peste e da fome que assolavam 
a Italia meridional. Foi plenipotenciario do 
papa para tratar do conflicto que se levantou- 
entre este e Luiz xrv de França a proposito 
de uma questão que houve entre os guarda- 
coroas e o embaixador duque de Crequi, e 
posteriormente recebeu o barrete cardinali- 
cio e o governo do ducado de Urbino. Dei- 
xou publicado; De basilica et patriarchio la- 
teranensi, Memoria de sua vida, uma Collec- 
ção de estatutos etc. 

Rasquinho (Joaquim José). Pintor al- 
garvio de merecimento, vivia em Faro pelos 
annos de 1811, e pintou um quadro para a 
egroja da Conceição de Loulé. 

Este pintor teve um filho que seguiu a 
carreira ecclesiastica, que chegon a ser co- 
nego, más que era um bom paisagista 6 um 
bom pintor de figuras. 

Rassmann (Christino Frederico). Poeta 
do liographo allemão n. em 1772 e m. em 

Foi professor no collegio de Halberstadt 
e indo depois para Munster escreveu muitos 
tratados bibliographicos e litterarios ácerca 
dos poetas allemies fallecidos e vivos, e dif- 
ferentos poesias taes como sonetos, odes, bale 
ladas, contos ete. As suas obras biographi- 
cas e bibliographicas mais importantes são: 
Diccionario universal dos escriptores de 
Munster, Necrologia dos poetas allemães, 
Galeria dos principaes poetas e romancistas 
da actualidade (1823), Diccionario litterario 
dos poetas allemães desde 1137 até 1824, Dic- 
cionario resumido dos auctores pseudonymos 
allemães e Pantheon dos musicos. 

Rastadt. Cidade da Allemanha no grão 
ducado de Baden, capital do circulo do Rhe- 
no médio. Tem uma industria activa, e fa- 
brica por exemplo, instrumentos de musica, 
de physica e de mathematica. Está situada 
n'um valle estreito, n'ima boa posição estra- 
tegica, e o grão-duque deu começo a obras 
de fortificação que se concluiram exactamea- 
te em julho de 1870. O castello encerrava 
outrora importantes collecções de armadu- 
ras e de quadros. 

Rastadt foi queimada pelos Franeezes em 
1689 e reconstruida pelo principe Luiz de 
Baden. Foi em Rastadt que se reuniu em 
1713 e 1714 o famoso congresso que resta- 
beleceu a paz entre a França e a Aostria. As 
conferencias realisaram-se enre o principe 
Eugenio e o marechal de Villars. A França 
conservava a posse tranquilla da Alsacia, 
mas deixava tambem a Austria na posse tran- 
quilla de toda a parte italiana e famenga da 
vasta monarchia hespanhola, quer dizer Na- 
pero Sicilia, Sardenha, Toscana, Mantua e 

ilão. D'esto congresso resultou a paz assi» 
gnada em Baden, 

Em 1796 o general francez Moreau bateu 
os Allemães junto de Rastadt. | 

Em 1797 reuniu-se alli um congresso para 
tratar da paz entre a França e o imperio 
germanico; a paz entre a França e a Austria 
essa fôra já assignada em Campo-Formio, 
Bonaparte esteve alguns dias em Rastadt, é 
combinou mesmo secretamente com os minis- 
tros da Austria o occupar Moguncia intimis 
dando as tropas do imperio. Depois, enfase 
tiando-se das demoras do congresso, partiu 
para Paris, preparou a expedição do Egypto 
e as negociações do congresso continuaram 
& arrastar-s0, | 
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Partiu Bonaparte, e d'ahi a pouco tempo 
a Austria animada pela noticia da batalha de 
Abukir, rompia as.bostilidades. Mas como a 


guerra era ainda entre a França ea Austria 


unicamente e não entre a França e o imperio 
germanico, a negociação continuou, mas con- 


tinuou já até no meio de tropas austriacas. 


Os delegados dos differentes principes alle- 


mães iam-se retirando por suggestões da 


Austria. Os plenipotenciarios francezes eram 


Brunier, Roberjot e João Debry, quo viera 
substituir Treilhard, nomeado membro do 


Directorio. Afinal os plenipotenciarios fran. 
cezes deliberam retirar-se e o Congresso per- 
unta ao commandante austriaco se elles po- 
dem retirar-se em segurança, responde se 
ue sim, mas não se lhe dá uma escolta. Ef- 


ectivamente ao sair de Rastadt um bando 
de soldados austriacos rodeia a carroagem, 


e d'ahi a momentos Brunier e Roberjot ti- 
nham caido mortos e João Debry gravemen- 


te ferido. O margrave de Baden, apenas teve 


noticia do acontecimento, correu logo afflic- 


tissimo por ver assim violado no seu paiz o 


direito das gentes. Debry foi tratado e poude 


partir para França acompanhado então por 


uma escolta. 
A indignação contra este crime foi geral. 


Todos o attribuiram á Austria, indignada 


sobretudo porque os plenipotenciarios tinham 


revelado os convenios secretos feitos entre o 
pormo austriaco e Bonaparte a proposito 


e Moguncia. Em Rastadt elevou-se um mo- 


numento expiatorio do crime; monumento 


que ainda dura. 


Em 1849 houve em Rastadt uma revolução 


republicana rapidamente subjugada pelas 
tropas prussianas que cercaram a cidade. 
Tambem se erigiu um monumento á memoria 
dos soldados prussianos mortos durante o 
cerco. 

Rastello., Antigo nome do sitio, hoje 
chamado Belem, onde se erigiu a magnifi- 
ca egreju, commemorativa do descobrimen. 
to da India. Alli havia uma ermida de Nos- 
sa Senhora, fundada pelo infante D. Henri- 
que, e n'essas praias por csse facto immor- 
talisadas embarcaram Vasco da Gama e os 
Beus companheiros para emprehenderem a 
celebre navegação que os devia conduzir às 
praias maravilhosas do Oriente. 

Rastrelli (José). Compositor musico 
allemão, n. em Dresde em 1799 e m. em 1842. 
Foi discipulo de seu pae que era tambem 
compositor e revelou um talento tão preco- 
ce que aos seis annos apresentou-se a tocar 
rabeca n'um concerto em Moscow. Recebeu 
depois lições de Poland, Feidler e Mattei e 
em 1816 representou-se em Ancona a pri. 
meira opera d'este maestro a qual se inti- 
tulava: Destruição de Jerusalem. No auno 
Pp entrou como rabequista para a ca- 
pella real de Dresde e n'essa cidade fez re- 

resentar mais tres operas indo outra vez a 

talia (1824) pôr em scena na Scala de Mi- 
lão a sua opera ÁAncina e voltando á sua ter- 
ra natal foi chefe da orchestra da capelln 
real. Rastrello era excelleute rabequista, 
habil pianista e bom mestre de canto, c as 
suas composições teem graça, originalidade 
e frescura. Além das obras que indicâmos 
citaremos ainda: Schiava Circassa, Le Don- 
ne curiose, Salvator Rosa e Bertha de Bre. 
tanha. 

Rasumovski (Aleixo Grigorievitch, 
conde). General russo que m. em 1771. Sen. 
do cantor da capella imperial de S. Peters- 
burgo captivou pela sua excellente voz e pe- 
los seus dotes physicos a czarina Isabel que 
então era ainda grà duqueza. Foi tal a paixão 
que elle inspirou á princeza que esta o fez 
seu favorito e afinal casou secretamente com 
Rasumovski na egrejaj da villa de Perowo 
perto de Moscow. Em 1744 Isabel obteve do 
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imperador Carlos vir o titulo de conde do im- 
perio para o marido, a quem depois fez tam- 
bem conde russo e feld marechal. 

—Scu irmão Cyrillo Rasumovski, n. em 

1128 e m. em 1803. Recebeu egualmente o 
titulo de conde e aos 22 annos foi feito he- 
tman da Pequena Russia. Catharina 11 tirou- 
lbe depois este cargo dando-lhe em compen- 
sação o posto de fold marechal. Cyrillo dei- 
xou varios filhos um dos quaes Aleixo Ra- 
sumovski foi ministro da instrucção publica 
no tempo de Alexandre 1 e outro André Ra- 
sumovski seguindo a carreira diplomutica 
foi embaixador em Stockolmo, Napoles c 
Vienna e recebeu em 1815 o titulo de prin- 
cipe. 
Rata (Ponte da). Formosissima ponte do 
rio Agueda proximo do seu confluente com o 
Vouga, a pequena distancia da villa de Ague- 
da. A vista que d'ali se gosa é lindissima. O 
Vouga e o Agueda conflúem á sombra de 
umas arvores que bracejam ramos para um e 
outro rio. Não se pode fazer idéa da delicio- 
sa paizagem que rodeia essa ponte que foi 
construida em 1866 pelo sr. Silverio Augus- 
to Pereira da Silva. 

Ratchis. Rei dos lombardos, n. pelos 
annos de 702 e m. em 760 pouco mais ou 
menos. Succedeu como duque de Friul a seu 
pae Pemmono (737), distinguiu-se pelo seu 
valor na guerra combatendo a favor dos 
Lombardos e em 744 foi acclamado rei da 
Lombardia. Quando estava sitiando Perugia 
o papa Zacharias foi ahi ter com elle para 
concluir a guerra e logo em seguida à essa 
entrevista Ratchis abdicou a corda em seu 
irmão Astulpho e retirou se para Monte- 
Cassino onde tomou o habito religioso. Quan- 
do seu irmão morreu em 756 Ratchis saiu 
do claustro para ir defender contra Didier, 
duque de letria, os Estados que abando- 
nára e governou a Lombardia até 757, sen- 
do então obrigado pelo papa Estevão a vol- 
tar para o convento. 

Ratcliff (Raul). Escriptor inglez que m. 
em 1553. Teve no condado de Hereford uma 
escola muito acreditada, escreveu algumas 
comedias, tragedias e poemas para exercicios 
de seus discipulos. Entre as primeiras citam- 
se: O homem paciente, a Amizade de Tito e de 
Gesippo e o Melibeu de Chaucer, das segun- 
das notam-se: as Afilicções de Job, e o Incen- 
dio de Sodoma; e dos seus poemetos o mais 
importante tem por titulo: Pugna nominis et 
verbi. 

Ratdolt ou Rathold (Erhard). Ty- 
pographo aliemÃo, n. no meado do seculo xv 
e m. pelos annos de 1516. Tendo-se estabele- 
cido em Veneza em 1475 fundou ahi com 
Loslein e Bernardo Pictor ou Mahr seus pa- 
tricios uma imprensa que depois de 1480 elle 
dirigiu só. À sua edição de Appinno é ma- 
gnifica e superior até á primeira edição de 
Vindelino de Spira, e a sua edição princeps 
dos Elementos d'Euclides (1482) é a primei- 
ra obra impressa com figuras mathematicas. 
Adquirindo grandes creditos foi encarre- 
gado por varios conventos de imprimir ri- 
tuacs e livros religiosos e regressando em 
1486 para Ausgburgo, sua terra natal, publi 
cou no anno seguinte o soberbo ritual d'essa 
diocese impresso em caracteres vermelhos e 
pretos. Depois publicou grande quantidade 
de obras de todas as sciencias e é conside- 
rado como o inventor das letras enfeitadas 
de flores que se chamam littera florentes. 

Rates. Villa portugueza, situada proxi" 
mo de Povoa de Varzim, e com uma fregue 
zia no concelho de Povoa de Varzim, dis- 
tricto do Porto, diocese de Braga, orago S. 
Pedro, 447 fogos, 1:171 bab., sendo 544 ho- 
mens, 697 mulheres. Tinha 190 fogos em 
1757. Deu-lhe foral D. Manuel. A povoação 
é antiquissima, porém o facto de se dizer 
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que ali nasceu S. Pedro de Rates envolve a 
sua historia em tão legendarios véus que é 
dificil destrinçar a verdade da ficção. Diz-se 
que ali chegava o mar por um esteiro. Diz- 
se que ali existia uma egreja anterior ao 
anno 45 da era de Christo! construida por- 
tanto doze annos depois da Paixão! e cons- 
truida por S. Pedro de Rates, Diz-se que o 
mesmo Santo fundou ali um mosteiro que os 
mouros arrazaram, que foi reedificado pelo 
conde D, Henrique em 1100, favorecido pela 
primeira rainha portugueza D. Mafalda que 
em 1152 mandou fazer um soberbo tumulo 
para onde se trasladou S. Pedro de Rates, 
que reedificou a egreja e augmentou o mos- 
teiro para onde mandou doze frades cruzios, 
que ainda em 1316 existia esse mosteiro de 
cruzios, que passou depois para commenda- 
tarios. Diz-se que estão na cgreja de Rates 
o corpo de S. Felix e de seu sobrinho, que 
esteve o de S. Pedro de Rates que foi depois 
trasladado para Braga, ficando em Rates um 
dente. Dois filhos de Rates deixaram iega- 
dos para que se instituisse em Rates uma 
cscola chamada de Camões, onde se ensinas- 
se portuguez, francez e agricultura, 

O terreno d'esta freguezia é muito fertil e 
o seu clima muito saudavel. 

Rates é hoje uma das estações do caminho 
de ferro que liga Povoa de Varzim com Vil- 
la Nova de Famalicão. 

Rathansberg. Montanha do Tyrol nos 
Alpes Noricos e que é atravessada por uma 
galeria de 2:000 metros que põe em commu- 
nicação o Salzburgo e a Carinthia. Tem mi- 
nas de oiro que n'outros tempos eram muito 
afamadas. 

Rathenow ou Rathenau., Cidade 
da Prussia no Brandeburgo, situada na mar- 
gem do Havel 5:090 hab. Fabricas de pan- 
nos, luvas, cortumes, instrumentos de opti- 
ca, cerveja e telha, deposito real de tri. 
go c farinha, commercio de madeira. Frede- 
rico Guilherme cognominado o Grande Elei- 
tor derrotou os suecos perto d'esta cidade 
em 1675. 

Rathier de Verona. Em latim Ra- 
therius Veronensis, prelado que n. em Liege 
no principio do seculo x e m. em 974. Foi. 
primeiro monge no convento de Loebi, mas 
depois sahindo da clausura percorreu a Fran- 
ça e a Italia prégando contra os abusos que 
encontrava e chegando a Verona succedeu 
ao bispo d'essa cidade Helduino em 931, 
D'ahi a pouco Hugo de Proveuça, rei de 
Italia, que o tinha tratado com muita bene- 
volencia transformou-se um grande inimigo 
do prelado e mandou-o prender. Rathier no 
carcere escreveu uma vasta encyclopedia em 
que apreciava todas as profissões criticando 
e censurando principalmente os medicos e os 
advogados. Berengario 11 quando desthronou 
Hugo pôz Rathier em liberdade, mas o bispo 
que tinha genio para estar sempre na oppo- 
sição alliou-se com o soberano derrubado do 
poder e por isso foi novamente encarcerado. 
Lothario que pouco depois cingiu a corõa 
de Italia abriu-lhe as portas da prisão mas 
em vista da opposição clara e manifesta do 
clero Rathier teve de sahir de Verona e vol- 
tou para o convento de Loebi., Passado al- 
gum tempo appareceu na côrte de Othão o 
Grande, ligou se com o sabio Brunon para 
tratar da reforma dos conventos e sendo no- 
meado bispo de Liege teve mais uma vez 
de regressar a Loebi porque o clero e o povo 
se uniram para o expulsar da diocese. Acom- 
panhando Othão a Italia foi restabelecido no 
episcopado de Verona mas pelo desabrido 
com que censurava os vicios do clero viu se 
ainda forçado a sahir de Verona e foi morrer 
no convento onde principiara a sua carreira. 
Deixou muitos escriptos quasi todos de ques- 
tões theologicas, satyras acerbas ou historia 
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das suas discordias com o clero e aos quaes 
deu titulos enigmaticos como por exemplo 
Volumen perpendiculorum, Climax Sirmatas. 

Ratibor. Cidade da Prussia, capital do 
principado do mesmo nome na província de 
Silesia e situada na margem esquerda do 
Oder, 7:700 hab. Séde do tribunal superior 
da Silesia; fabricas de pannos, tabaco, fitas, 
meias e louça. Tem um antigo palacio dos 
principes de Hohenlohe-=chillingsfurst,e uma 
escola de surdos mudos. Foi antigamente 
cabeça de um principado importante. 

Em 1574 foi quasi completamente destrui- 
da por um incendio, em 1642 tomada pelos 
guecos e em 1745 pelos prussianos. 

Ratisbonna. Em allemão Regensburg 
e em latim Castra Regina e Colonia Augus- 
ta Tiberii, cidade da Baviera, na margem do 
Danubio e do Regen. 30:000 hab. dos quaes 
8:900 são protestantes. Bispado catholico, 
synagoga, tribunaes, lyceu, musen, bibliothe 
ca, observatorio; fabricas de tabaco, papel, 
porcelana, e lapis; commercio de madeiras, 
trigo e sal. 

Esta cidade é importante, considerada mi- 
litarmente, pela posição que occupa a meio 
caminbo de Vienna ə de Strasburgo no cen- 
tro do theatro de operações do Danubio. En- 
tre os seus edificios são dignos de especial 
menção: a cathedral começada em 1274 e que 
não chegou a concluir-se, a New-Pfarrkircho 
egreja construida modernamente, o convento 
de S. Emmeran fundado em 652 por Theo- 
doro 1n, a egreja de S. Thiago e de Santa 
Gertrudes que é do principio do seculo x1r, 
a casa do municipio, o palacio do bispo, a 
torre romana, o theatro, o palacio do prin- 
cipe de Tour e Taxis e a ponte de pedra que 
liga a cidade ao arrabalde Stadt am Hof e 
que foi construida de 1135 a 1146. 

Perto da cidade fica o Walhalla, edificio 
que foi mandado construir pelo rei Luiz 1 da 
Baviera e no qual se encontram reunidos os 
bustos de todos vs homens celebres da Alle- 
manha. 

Ratisbonna foi fundada pelos romanos no 
tempo de Tiberio, os agilolfinges primeiros 
duques da Baviera tiveram ahi a sua resi- 
dencia desde os fins do seculo vr, no meado 
do seculo seguinte estabeleceu-se n'essa ci- 
dade um bispado e no seculo vinr passou a 
fazer parte do reino dos francos. Em 792 um 
concilio reunido em Ratisbonna por Carlos 
Magno condemnou como herege o bispo de 
Urgel, Felix, e n'um outro concilio que ahi 
houve em 803 se decidiu que os chorobispos 
não tinham direito de exercer funcções epis- 
copaes. 

Esta cidade que em parte fôra destruida 
por um incendio em 1152 passou a ser cida- 
de livre em 1183 e n'ella se formou em 1524 
a liga chamada de Ratisbonna e cujo fim era 
pôr um dique aos progressos da Reforma. Du- 
rante a segunda metade da guerra dos Trin- 
ta Annos, Ratisbonna foi cercada muitas ve- 
zes e soffreu grandes estragos. Desde 1663 
até 1806 foi o logar em que se reuniram as 
dietas do imperio, e tendo sido occupada pe- 
los francezes em 1800, foi em 1808 erigida 
em arcebispado a favor do principe de Dal- 
berg que tinha perdido Moguncia, e tomada 

las tropas do marechal Lannes no anno 
immediato, e em 1810 cedida á Baviera á 
qual ainda hoje pertence. 

Ratke (Martinho Henrique). Cirurgião 
allemão n. em 1793 e m. em 1860. Dedicou- 
se especialmente ao estudo da anatomia com- 
para e foi o primeiro que em 1829 estabe- 

eceu de um modo preciso a differença entre 
os articulados e os vertebrados. Foi profes- 
sor em Dorpat e Kcenigsberg e publicou va- 
rias memorias interessantes. A sua Historia 
eral do desenvolvimento dos vertebrados sa- 

iu posthuma em 1861. 
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Rato. Tlha do Brazil na bahia de Angra 


dos Reis, provincia do Rio de Janeiro, a pou- 
ca distancia da villa de Paraty. Terá quan- 


do muito uns trezentos metros de compri- 
mento, mas é cultivada, e tem para facilida- 
de do desembarque uma ponte de pedra, que 
já existia em 1342. 

Ratocira. Freguezia do concelho de 
Celorico da Beira, districto e diocese da 
Guarda, orago S. Sebastião, 129 fogos, 471 


hab., sendo 222 homens, 255 mulheres. Ti- 


nha 105 fogos em 1757. E’ terra fertil em 
cereaes e legumes; tem tambem bastante 


gado e muita caça. 


Ratoneau. Pequena ilha franceza do 
Mediterraneo, situada no golpho de Lyão a 


4 kilom. de Marselha, pertencente ao depar- 


tamento de Bocas do Rhodano. Fica a 43º 


16' 58” de latitude N. e a 2º 58' 33” de lon- 
gitude E. de Paris. Tem um forte e uma ba- 
teria para defeza do porto de Marselha. 

Ratones. Ilhotas do Brazil, ua provin- 
cia e bahia de Santa Catharina, defronte da 
embocadura do rio do mesmo nome. As ilho- 
tas são duas. Na muior que fica a 27º 28! de 
latitude S. acha-se o forte Raton. A mais 
pequena, que é um simples penhasco, fica ao 
sul da primefra e a pequena distancia. Uma 
e outra se estendem na direcção norte-sul; 
em redor de cada uma d'ellas encontram-se 
3 a 9 braças de agua e mais à certa distan- 
cia. 

' Ratones. Rio do Brazil na provincia de 
Santa Catharina, conhecido tambem pelo no- 
me de rio de S. José, porque banha o forte 
assim chamado. Depois de um pequeno cur- 
so em que é navegavel, e só para canôas, por 
espaço de 10 kilom. vao desaguar na bahia 
de Santa Catharina pela parte septentrional, 
e defronte das ilhotas de Ratones, qne to- 
mam o nome exactamente d'essa visinhança. 

Ratos. Ilhota granitica do Brazil na ba- 
hia de Nitherohi, a pequena distanciae a sues- 
te da ilha das Cobras. «Era muito mais appa- 
rente do que o é presentemente, diz o Diccio- 


nario Geographico do Brazil de Milliet de 
Saint Adolphe, traduzido e annotado por Cae- 
tano Lopes de Moura, depois que foi minada 
para se tirar d'ella pedra. 


— Serra do Brazil na provincia do Ceará. 
Ratos. Rio do Brazil na provin ia do 


Rio Grande do Sul. Nasce na Serra Geral, 
corre de norte para sueste, e vae desaguar 
no Jacuhi, pela margem direita, nos campos 


da Vacaria. 

Ratramne. Sabio monge do seculo x, 
m. em 870 pouco mais ou menos. Teve uma 
fama prodigiosa pela sua habilidade theolo- 
gica e polemica. Manifestou uma grande ani- 
mosidade contra o abbade do mosteiro de 
Corbia a que pertencia. Escreveu em latim 
differentes obras de theologia, uma das quaes 
foi traduzida em francez, e gosou de grande 
authoridade. 

Ratschky (Francisco). Poeta allemão, 
n. em Vienna em 1757, m. namesma cidadeem 
1810. José n reconhecendo o seu talento, deu- 
lhe um logar na chancellaria, e fêl-o depois 
conrelheiro e director da chancellaria aulica. 
As suasobras principaes são uma comedia, um 
volume de poesias, c um poema heroi comico 
em que procura ridicularisar a democracia. 

Rattazzi (Urbano). Estadista italiano, 
n. em Alexandria a 30 de junho de 1808, m. 
em Frosinone a 4 de junho de 1873. Perten- 
cia*a uma familia piemonteza já conhecida 
na politica do seu paiz. Tendo-se formado e 
doutorado em direito, obteve, n'um concurso 
brilhante, uma cadeira na Faculdade de ju- 
risprudencia de Turim, mas a vida tranquil- 
la do professorado não convinha Á sua indole 
inquieta, e á sua actividade. Advogou no fô- 


ro de Turim, depois no de Casal, e em 1848 
foi eleito deputado, concorrendo logo para a 
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queda do ministerio Balbo com uma moção 
de ordem para que se reunisse uma assem- 
bléa constituinte, quando 'a Lombardia de- 
clarou querer unir-se ao Piemonte. Em pou- 
co tempo Urbano Rattazzi, que se sentára 
nos bancos da esquerda, se tornou o seu chefe 
reconhecido. Chamando o rei Casati a orga- 
nisar um ministerio, conhecido pelo nome de 
ministerio da Alta Italia, Rattazzi entrou 
n'essa ephemera cumbinação como ministro 
da instrucção publica. Voltou depois para a 
opposição, e em dezembro de 1848 entrou de 
novo no poder, fazendo parte, como ministro 
da justiça, do ministerio Gioberti. Levanta- 
ram-se dissentimentos entre elle e o seu chefe 
de gabinete, Gioberti saiu e Rattazzi teve a 
presidencia do conselho. Foi elle que acon- 
selhou a Carlos Alberto a: fatal campanha 
que terminou em Novara. Por isso quando 
Carlos Alberto abdicou, Rattazzi pediu a de- 
missão. Veiu a Portugal como membro de 
uma deputação nomeada pela camara pie- 
monteza para ir comprimentar ao Porto Car- 
los Alberto, que, como todos sabem, para ali 
se retirára. Voltando a Turim, Rattazzi não 
tardou a ser ehefe do centro esquerdo, ao 
mesmo tempo que Cavour era o chefe reco- 
nhecido do centro direito. Estes dois es- 
tadistas, primeiro inimigos, não tardaram a 
approximar-se, formando o partido consti- 
tucional que tornoa possivel e pratica a 
grande obra da regeneração e da unidade 
italiana. Quando Cavour entrou no gabinete 
Azeglio, Rattazzi deu-lhe o seu apoio e re- 
cebeu primeiro a vice-presidencia, depois a 
presideucia da Camara. Em 1854 tomando 
Cavour a presidencia do conselho, Rattazzi 
entrou no poder como ministro da justiça, e 
devem-se à sua iniciativa a reforma do codi- 
go penal, a abolição da pena de morte nos cri- 
mes politicos, a reforma do processo crimi- 
nal, a do Supremo Tribunal, a reorganisação 
do ministerio publico, as leis penaes contra 
os delictos commettidos pelos ministros do 
culto no exercicio das suas funcções, final- 
mente a suppressão de diversas communida- 
des religiosas, lei contra a qual protestou de- 
balde a curia romana. Rattazzi partilhava as 
idéas de Cavour ácerca da separação da 
Egreja e do Estado. Rattazzi estava sendo 
não só um dos oradores mais brilhantes da 
camara, mas tambem um dos homens mais 
populares da Italia. Em 1854 recebeu a pas- 
ta do reino, e ficou gerindo duas pastas. Foi 
o ministerio Cavour-Rattazzi que teve a bri- 
lhante e audaciosa idéa Je entrar na allian- 
ça franco-ingleza contra a Ruseia e de en- 
viar à Criméa um exercito auxiliar. Teve 
or isso que sustentar violentos ataques par- 
amentares, mas os acontecimentos deram- 
lhe razão. Durante as negociações do trata- 
do de Paris, Cavour foi representar o Pie- 
monte e Rattazzi ficou á testa do gabinete. 
Um movimento insurreccional em Genova 
deu origem a novos ataques, em que a di- 
reita accusou Rattazzi de cumplicidade com 
os insurgentes, e elle então deu a sua demis- 
são a 14 de janeiro de 1858. 
Em 1859 quando Cavour deu a sua demis- 
são depois da paz de Villa Franca, Rattazzi 
tornou a organisar gabinete, e tratou de fa- 
zer adininistrativamente a unidade italiana, 
ao passo que tratava tambem de fazer con- 
sagrar pelo congresso de Zurich o principio 
de não intervenção. A cedencia de Saboya 
e de Nice, que elle não approvara, fel-o 
sair do ministerio d'ahi a mezes, e em 1860 
voltava Cavour ao poder; quando porém 
morreu o grande estadista foi Ricasoli o seu 
successor. Rattazzi tinha então uma grande 
popularidade. Em Paris deu-lhe um jantar 
a imprensa liberal: mas, quando entrou no 
poder em 1862, seguiu uma politica opposta 
ao que se esperava, reprimiu severamente a 
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tentativa de Garibaldi contra Roma, tenta- 
tiva que terminou na derrota de Aspromonte 
em que Garibaldi foi ferido, e depois repri- 
mio severamente umas insurreições que re- 
bentaram em differentes pontos da Italia e 
teve de sair do poder em 1862 ainda. No 
anno seguinte casava com madame Maria 
Bonaparte Wyse viuva do conde de Solms. 
Este casamento com uma senhora bem conhe- 
cida no mundo inteiro pelo nome de mada- 
me Rattazzi e que é hoje madame de Rute, 
fez má impressão, accusaram-n'o de mostrar 
assim as suas complacencias por Napoleão 11 
e um duello que teve com Minghetti não 
impoz silencio à maledicencia. 

Em 1865 entrou de novo no poder, e de 
novo obrigou Garibaldi à força a desistir 
dos seus projectos contra Roma. Deu a sua 
demissio em 1867, e nunca mais voltou ao 
poder; falleceu em 1873 como livre pensador 
deixando uma memoria illustre pcrque, ape- 
zar das contradicções da sua politica, foi um 
dos obreiros mais energicos da unidade ita- 
liana. 

Ratte (Estevão Jacyntho de). Astronomo 
e mathematico francez, n. em Montpellier 
em 1722, m. na mesma cidade em 1805. Co- 
meçou por fazer versos, mas afinal applicou- 
se ao estudo da mathematica, e aos vinte e 
um annos era já secretario da Academia de 
Montpellier. Publicou differentes memorias 
sobre a gravidade, sobre as pressões dos flui- 
dos e tambem sobre questões botanicas. Foium 
dos colaboradores d'essa famosa Encyclopedia 
do seculo xviir, que foi o grande livro caracte- 
ristico d'essa epoca, o signal da grande 
transformação scientifica e politica por que 
havia de passar o mundo n'esse tempo. São 
seus muitos dos artigos de physica da Ency 
clopedia, taes como Frio, Gelo, Geada etc. 
Ratte occupava-se de diversas sciencias, mas 
a sua sciencia predilecta era a astronomia. 
São celebres as suas observações do cometa 
de 1757 e da passagem de Venus pelo disco 
do sol em 1761, Escreveu tambem nos ulti- 
mos annos da sua vida a Historia da Aca- 
demia Real de Montpellier desde a sua fun- 
dação até aos acontecimentos de 1789 e jun- 
tou-lhe os Elogios de differentes academi- 
cos. 

Ratti (João Agostinho). Pintor italiano, 
n. em Savona em 1699, m. em Genova em 
1755. Estudou em Roma com Benedicto Luti. 
Executou bons quadros de historia e pintou 
com grande exito alguns frescos; mas em 
que primou foi nas mascaradas, nas disputas, 
nas danças, nas caricaturas. Uma das suas 
melhores composições é a Degolação de S. 
João Baptista que figura em Savona. Tam- 
bem executou boas gravuras a agua-forte. 

Ratti (Carlos José). Pintor italiano, filbo 
e discipulo de João Agostinho, menos talen- 
toso do que elle, n. em Genova em 1735, m. 
na mesma cidade em 1795. Mengs fel-o no- 
mear director da Academia de Milão, to- 
mou-o para ajudante nos trabalhos decora- 
tivos do palacio real de Genova e levou-o 
depois para Roma onde pintou alguns qua- 
dros que tiveram bastante exito. Pio vı no- 
meou-o director da Academia Ligustica. 
Ratti, que era tambem um bom escriptor 
publicou uma Vida de Mengs, a quem tanto 
devia, uma noticia ácerca de Correggio, uma 
especie de Guia artistica de Genova, e em- 
fim continuou a obra posthuma de Soprani, 
que tratava das vidas dos pintores, escul- 
ptores e architectos genovezes. 

Ratti (Nicolau). Historiador e archeolo- 
go italiano, n. em Roma em 1759, m. na mes- 
ma cidade em 1833. Doutorou-se e residiu 
dois annos em Munich, depois foi archivista 
da familia Cesarini, secretario do collegio 
dos advogados consistoriaes e director da 
Chancellaria. Escreveu differentes memorias 
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biographicas ácerca das familias Sforza e 
Cesarini, uma Historia de Genzano e uma 
Memoria sobre as ruinas do templo da Paz. 
Ratto (Joaquim Gregorio da Silva). Di- 
zemos d'este pintor o que dissemos de Joa- 
quim Raphael, seu contemporaneo. Foi dis- 


cipulo de Sequeira, trabalhou no palacio da. 


Ajuda, figuraram quadros seus na exposição 
de 1843. Seu filho Gregorio Luiz Maria Rat- 
to, pintor distincto tambem, deve ter morri- 
do, mas não temos a certeza absoluta d'isso. 
Liquidaremos esta conta no Supplemento, se 
pudermos. 

Ratton. Familia oriunda de França e 
cujas armas são: o campo do escudo divi- 
dido em quatro partes eguaes, em faxa; na 
primeira em campo de prata um rato negro 
andante, as duas do meio de azul sem divi- 
são entre ellas e a quarta de agua ondada 
com um atum de negro nadando; timbre o 
rato do escudo nascente. 

Ratton (Jacome). Famoso negociante e 
industrial, francez de nascimento, portuguez 
pela sua naturalisação, n. na cidade de Mo- 
nestier de Briançon, na provincia do Del- 

hinado em França, a 7 de julho de 1736. 

ouco depois do seu nascimento vieram seus 
paes para Portugal e aqui se estabeleceram 
com uma casa de commercio. Depois de fixa- 
rem definitivamente em Lisboa a sua resi- 
dencia, mandaram vir seu filho em 1747, e 
completaram em Portugal a sua educação, 
toda dirigida no sentido do commercio cuja 
theoria e pratica conhecia perfeitamente 
quando em 1758 casou com uma senhora sua 
campatriota Francisca Bellon. 

Estivera até esse tempo associado com seu 
pae, mas, quando casou estabeleceu-se sepa- 
radamente, manifestando desde logo uma 
grande actividade e uma arrojada iniciativa. 
À primeira coisa que fez foi estabelecer em 
Elvas uma fabrica de chapeus finos, depois 
associando-se com um outro franeez illustra- 
dissimo que então vivia em Portugal, Timo- 
theo Leuissan Verdier, fundou a fabrica de 
fiação de algodões de Thomar, e outras em- 
prezas importantes, para as quaes encontra- 
vam largo auxilio no governo, que era então 
o do marquez de Pombal, sempre tão empe- 
nhado, como todos sabem, em desenvolver a 
industria, a agricultura e o commercio do 
nosso paiz. 

Jacome Ratton em 1712 naturalisou-se ci- 
dadão portuguez; em 1767 tratou de explorar 
umas marinhas de sal importantes na Barroca 
d'Alva, nas proximidades de Alcochete, Para 
isso aforou uma grande extensão de terrenos 
incultos, depois enxugou pantanos, fez gran - 
des culturas, construiu uma casa magnifica 
para sua residencia, e fundou finalmente um 
valiosissimo estabelecimento agricola e in- 
dustrial. 

Em 1788 foi nomeado deputado da Junta 
do Commercio e depois fidalgo cavalleiro da 
casa real, recebendo ao mesmo tempo o habi- 
to de Christo. Vivia tranquillo, respeitado, 
considerado e feliz, rodeiado de seus filhos 
escrevendo as suas memorias, quando em 
1807 veiu a invasão franceza de Junot. E' 
provavel que, apesar, de se achar naturalisa- 
do portuguez, ou não desgostasse de ver tre- 
mular aqui a bandeira do seu paiz, ou pelo 
menos mantivesse relações amigaveis com os 
seus ex compatriotas. 

Tudo isto é natural, mas, ainda que Jaco- 
me Ratton se conservasse completamente af- 
fastado do governo de Junot, bastavam o seu 
nome de desinencia estrangeira, a sua illus- 
tração e o seu espirito naturalmente inclina- 
do às idéas do progresso para o indigitar 
como jacobino. Assim o trataram, e foi Jaco- 
me Ratton uma das victimas da famosa se- 
tembrisada. Já em julho de 1810, por infor- 
mações que a regencia enviava para o Rio de 
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Janeiro, fôra demittido do logar de deputado 
da Junta do Commercio. 

Em setembro foi preso para a torre de S. 
Julião e transportado para bordo da fragata 
Amazona, que o devia conduzir juntamente 
com outros jacobinos, para a ilha Terceira. 
A' força de supplicas e de empenhos, conse- 
guiu que lhe permittissem exilar-se volunta-: 
riamente para Inglaterra. Passou então para 
bordo de uma fragata ingleza fundeada no 
porto de Lisboa e seguiu viagem para Lon- 
dres. 

Ahi escreveu e publicou em 1813 a sua cu- 
riosissima obra intitulada: Recordações ds 
Jacome Ratton, fidalgo cavalleiro da casa real 
etc. elc Sobre occorrencias do seu tempo em 
Portugal, durante o lapso de sessenta e tres 
annos e meio, aliás de maio de 1741 a selem- 
bro de 1810, que residiu em Lisboa, acompa- 
nhadas de algumas subsequentes reflexões suas 
para injormações de seus proprios filhos. Com 
documentos no fim. 

Esta obra, que constitue um forte volume 
de 462 paginas, com o retrato do auctor e 
uma planta das suas propriedades da Barro- 
ca d'Alva, é de uma grande importancia pela 
vasta copia de informações, de esclarecimen- 
tos, de anedoctas que encerra com relação 
principalmente ao governo do marquez de 
Pombal e å reacção que se lhe seguia. Não 
poz à venda exemplar algum, e limitou-se a 
brindar com elles os seus amigos. 

Quando em 1815 se fez a paz geral poude 
Jacome Ratton regressar a Lisboa e acabar 
aqui tranquillamente os seus dias nos fins de 
1821 ou principios de 1822. Ainda em 1816 
publicára no Investigador portuguez um arti- 
go intitulado Pensamentos patrioticos. Impe- 
rio Luso. Seu filho foi feito barão de Alco- 
chete, e Innocencio não sabe se são d'elle, se 
são de seu pae as seguintes obras intitula- 
das: Reflexões sobre o papel-moeda e Rejfle- 
x0es sobre o commercio e fazenda, publicadas 
em 1822. Parece-nos muito mais provavel 
que sejam de Diogo Ratton. 

Jacome Ratton é ascendente directo do 
actual visconde Daupias, um dos mais escla- 
recidos industriaes portuguezes. 

Ratzeburgo. Cidade da Dinamarca no 
Lauenburgo e situada n'uma ilha que fica no 
meio do lago de Ratzeburgo a 19 kilom. de 
Lubeck, 2:500 hab. Coramercio de transito 
favorecido pela navegação do Wackenitz. 
Esta cidade deu o nome a um principado 
que foi bispado soberano até 1748. Ratze- 
burgo foi bombardeada e reduzida a cinzas 
pelos dinamarquezes em 1695. 

Rau (Christiano). Em latim Ravio, orien- 
talista allemão n. em Berlim em 1613 e m. 
em 1677. Visitou varias universidades da Al- 
lemanha, recebeu o grau de mestre em artes 
e depois viajou na Suecia, Dinamarca e em 
Inglaterra onde se relacionou com o celebre 
Pocokre. Sendo nomeado secretario do em- 
baixador dos Paizes Baixos, em Constantino- 
pla, partiu para o Oriente em 1635, estudou 
o turco, O persa eo grego moderno, visitou 
Smyrna, Constantinopla, uma parte da Tur- 
quia da Asia e em 1642 voltou å Europa 
com mais de 2:000 manuscriptos preciosos. 
Depois de ter passado dois annos em Leyde, 
ensinou successivamente as linguas orientaes 
em Utrecht, em Amsterdam, em Londres, na 
universidade de Oxford onde exerceu tambem 
o cargo de bibliothecario, em Upsal e rece- 
beu da rainha Christina 1:000 florins com og 
quaes comprou a typographia hebraica de 
Manassés-ben Israel. 

Sendo chamado a Stockolmo no tempo de 
Carlos Gustavo, exerceu os logares de inter- 
prete de linguas orientaes e de bibliotheca- 
rio do rei, mas a seu pedido obteve licença 
para voltar á regencia da sua cadeira em 
Upsal. 
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Obrigado a sair d'esta cidade, por causa 
dos desgostos que lhe provieram da sua Chro- 
nologia da Biblia acceitou uma cadeira em 
Kiel e por ultimo foi professor de arabe em 
Francfort sobre o Oder. 

Os seus principaes escriptos são: De scri- 
bendo lexico-arabico latino; Orlhographrae et 
analogiae vulgo etymologiachebraicae delinea- 
tio; Primae tredecium partium Alcorain ara- 
bico-latini versiones geminae, obra muito ra- 
ra. 4 general grammar for the hebrew, chal- 
daic, syriac, arabic, samarithan and ethiopic 
tongues; Chronologia infallibilis biblica, obra 
que foi vivamente censurada e na qual Rau 
afirma que Jesus Christo nasceu no anuo 
4140 do mundo. 

Rau (João Jacques). Medico allemão, n. 
em 1668 e m. em Leyde em 1719. Viajou 
n'uma parte da Europa, estudou medicina 
em Paris e em Leyde onde recebeu o grau 
de doutor em 1694 e depois de ter exercido 
a sua arte em Amsterdam foi nomeado pro- 
fessor de anatomia e de cirurgia em Leyde, 
e depois reitor da universidade. Rau adqui- 
riu uma grande reputação pelas suas prepa- 
rações anatomicas e como lithotomista. 

Deixou duas obras: Epistolae duae de sep 
to scroti ad Ruyschium; De methodo discendi 
anatomen, discurso que pronunciou quando 
tomou posse da cadeira de anatomia 

Bau (Sebald). Orientalista allemão, n. 
em Herborn em 1724 e m. pelos annos de 
1815. Foi professor das linguas orientaes e 
de antiguidades judaicas em Utrecht e em 
1765 foi nomeado bibliothecario da universi- 
dade. Entre as suas obras citam-se as se- 
guintes: De monumentis veteris Ecclesiae 
orientalis; Positiones philologicue controver- 
sae; De aedibus veterum Hebraeorum. 

Rau (Sebald Foulques João). Orienta- 
lista hollandez, filho do antecedente n. em 
Utrecht em 1765 e m. em Leyde em 1807. 
Foi ministro da egreja wallonna em Har- 
derwyk e depois em Leyde` onde ensinou 
theologia e linguas orientaes. À 8 de janei- 
ro de 1807 a explosão do um navio carrega- 
do de polvora destruiu a casa de Rau e tudo 
quanto elle possuia mas o rei Luiz Bona- 
parte deu-lhe 10:000 florins e concedeu-lhe 
uma pensão de 3:000 florins. l 

Deixou as seguintes obras: Specimen ara- 
bicum continens descriptionem Achmedis Ten- 
fachii de gemmis et lapidibus; De pæseos he- 
braice pre Aratrum præstaniia; Sermões 
ácerca de diversos textos da Escriptura. 

Mau (Carlos David Henrique). Econo- 
mista allemão, n. em Erlangen em 1792 e m. 
em 1870. N'um concurso que se abriu sobre 
a questão de aprendizagem dos officios,obte- 
ve em 1814 o primeiro premio, d'ahi a dois 
annos publicou uma memoria importante com 
o titulo de Prime linec historia dolitices, em 
1818 foi nomeado professor da universidade 
de Erlangen, ganhou outro premio n'um con- 
curso aberto Sobre as causas do pauperismo 
e em 1832 foi occupar a cadeira de economia 
politiea na universidade de Heidelberg. Foi 
membro da primeira camara do grão ducado 
de Bade e da commissão que o Zollverein 
mandou a Londres estudar a exposição de 
1851. Alem das obras que já indicámos e de 
muitas outras de menor importancia, publi- 
cou: Do luxo; Malthus e Say, sobre as cau- 
sas da interrupção do commercio, nos tem- 
pos presentes e Tratado de economia politi- 
ca, notavel pela clareza da exposição e cujos 
principios são tirados principalmente das 
obras de Smith e de Say. 

" Bauch (Carlos). Pintor francez, n. em 
Strasburgo em 1791 e m. em Nancy em 1857. 
Foi discipulo de José Laurent, conservador 
do museu de Nancy e depois dirigiu-se n 
Paris onde estudou na escola de bellas-artes. 
Quando a princesa Montpensier começou a 
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formar a galeria do palacio d'Eu, abriu-se | uma mulher dando de beber a uma panthera 


um concurso entre alguns artistas para a 
execução de copias das telas que se acham 
no Louvre e o primeiro classificado foi Rauch 
que desempenhou depois habilmente os tra- 
balhos de que foi encarregado. 

Os seus principaes quadros são: os retra- 
tos de Luiz IX, Luiz XII, Francisco I e de 
Henrique IV no palacio d'Eu; um Fran- 
cisco IT e o retrato de Victgr Mauricio, con- 
de de Broglie. Expoz tambem mais alguns 
retratos e differentes paisagens. São tambem 
de Carlos Rauch os desenhos do Guia pitto- 
resco do viajante em França por Giraud de 
Saint-Fargeau. 

Rauch (Christiano Daniel). Esculptor 
allemão, n. em 1777 e m. em 1857. Mostrou 
desde muito novo grande vocação para a es- 
culptura e sendo creado do quarto de Fre- 
derico Guilherme u1 começou a fazer ás es- 
condidas um busto da rainha Luiza. Sur- 
prehendido uma vez no meio do trabalho, 
obteve por isso a protecção do monarcha 
que o mandou estudar na academia de bellas- 
artes. 

Em 1802 expoz um Endymião que era 
excellente e no anno seguinte o Busto da 
rainha Luiza em que revelava já claramente 
o seu grande talento artistico. Mandado en- 
tão para Roma por essa princeza com cartas 
de recommendação para os principaes artis- 
tas, estudou ahi com incrivel fervor e du- 
rante 08 seis ou sete annos que viveu na ci- 
dade eterna executou um grande numero de 
bustos e de baixos relevos, todos muito no- 
taveis pela naturalidade e verdade da ex- 
pressão: Hippolyto e Phedra, Marte e Venus 
feridos por Diomedes, Busto do rei da Prus- 
sia, Busto de Raphael Mengs, Busto do conde 
de Wengersky, ete. Tendo sido o primeiro 
classificado no concurso aberto para a cons- 
trucção do monumento funerario da rainha 
Luiza apesar de n'esse certamen baver en- 
trado Thorvaldsen, foi a Carrára onde man- 
dou extrair o marmore e d'abi partiu para 
Charlottenburgo, onde devia ser erigido o 
monumento. Voltando a Roma gastou treg 
annos em preparar os modelos e os cartões 
e depois executou esse mausoleu que foi uma 
verdadeira revelação para a arte allemã. A 
esse magnifico trabalho accrescentou depois 
Rauch a admiravel Estatua da rainha Luiza 
que foi mandada collocar na galeria dos an- 
tigos em Potsdam. 

De 1811 em diante Rauch viveu quasi 
sempre em Berlim e executou successiva- 
mente as estatuas colossaes em bronze de 
Blucher, do general de York e de Gleise- 
neau as quaes estão todas tres em Berlim 
em frente do arsenal, as estatuas em mar- 
more de Scharnkorst e de Bulow, em Ber- 
lim; a Estatua equestre do imperador Ale- 
xandre I em S. Petersburgo, o Monumento 
funebre de Blucher em Breslau, a Estatua 
equestre de Maximiliano I em Munich, as 
seis Vectorias em Ratisbonna, o Monumento 
de Frederico o Grande em Berlim, a Esta- 
tua de Frederico Guilherme I em Gumbin- 
nen, a Estatua de Frederico Guilherme III 
em Charlottenburgo, o monumento do gene- 
ral Gleiseneau em Shommersenburgo, a Es- 
tatua do grão-duque Paulo Frederico em 
Mecklemburgo e o Mausoleu da princeza 
Isabel de Hesse-Darmstad, 

Além d'estes trabalhos citam se ainda: 
as estatuae dos reis da Polonia, Miecisláu e 
Bolesláu na catbedral de Posen, a de Lu. 
thero em Witemberg, a de Alberto Durer 
em Nuremberg, a de Kant em Kcnigsberg, 
o grupo de Gethe e de Schiller em Berlim, 
uma Danaide, uma estatueta de Gathe e o 
busto de Thorwaldsen e o do almirante 
Tromp na glypotheca de Munich e Euridice 
ouvindo os passos de Orpheu e um Homem e 


no museu de Berlim. 

No meio de todas estas obras Rauch pèn- 
sava constantemente n'um grupo de Moysés 
sustentado por Aarão e por Hur, abençoando 
os guerreiros israelitas, mas a morte não o 
deixou levar a cabo esse seu pensamento 
querido e d'elle só resta um esboço que se 
guarda no museu de Berlim, 

Raucourt. Aldeia de França no depar- 
tamento das Ardennes a 15 kilom. de Sedan, 
1:593 hab. Minas de ferro e pedreiras. 

Raucourt (Francisca Maria Antonieta- 
Sancerotte, conhecida pelo nome de made- 
moiselle). Tragica franceza n. em 1756 e m. 
em 1815. Era filha de um actor chamado 
Sancerotte que a levou para Hespanha onde 
pela primeira vez appareceu no palco quan- 
do tinha apenas doze annos. Em 1770 repre- 
sentou em Rouen e fui tal o enthusiasmo 
que causou que chamada a Paris entrou para 
a Comedia Franceza onde se estreiou em 
1772. Na capital de França obteve egual- 
mente grandes ovações mas não foi só pelo 
talento artistico que ella sc tornou conheci- 
da porque tambem a sua vida pouco regrada 
deu muito que fallar n'essa epoca e custou 
á eminente actriz alguns mezes de prisão. 
Quando morreu, o cura da freguezia recusou- 
se a acompanhar o cadaver e esteve por cau- 
sa d'isso para haver serios tumultos mas 
Luiz xvu: sabendo do que se passava 
mandou um dos seus capellães rezar as 
ultimas orações e assim serenou a tempes- 
tade. 

Raucourt (Achilles). Artista dramati- 
co francez n. em 1804 e m. em 1855. Entrou 
para o theatro em 1821, representou com 
grande applauso na provincia e especial- 
mente em Bordeus e escripturando.se em 
1833 no theatro da Porta de S. Martinho em 
Paris destinguiu-se na Torre de Nesle, Duque- 
za de la Vaubalier, Ruy Blas, Mysterios de 
Paris etc. Deixou uma Biographia de Made- 
moiselle Dejazet e um volume de Canções e 
poesias. 

Raudii Campi, Vasta planicie da 
Gallia Cisalpina a 36 kilom. de Milão (Me- 
diolanum). No anno de 101 Mario ganhou 
ahi contra os Cimbros uma victoria celebre 
à qual se dá muitas vezes o nome de batalha 
de Vercelli. 

Raudnitz. Cidade da Prussia, que an- 
tes de 1866 pertencia å Austria, e situada 
na margem do Elba, 5:000 hab. A sua prin- 
cipal curiosidado é o magnifico palacio do 
principe Lobkowitz, edificado de 1655 a 1677 
sobre as ruinas de um antigo castello des- 
truido na guerra dos Trinta Annos, e onde 
existe uma galeria muito rica em quadros 
historicos, uma excellente collecção de ar- 
mas e uma bibliotheca de 45:000 volumes. 

Raugrave. Titulo nobiliario ou feudal 
da Allemanha, mas que não se sabe exacta- 
mente a quem era applicado. Os raugraves 
eram tambem chamados birsuti comites. Não 
se sabe quando principiou & ser conferido 
nem quando acabou, mas é certo que os bens 
dos raugraves passaram para os eleitores pa- 
latinos no seculo xvir quando esse titulo ha- 
via jå desapparecido muito tempo antes. 

Raul. Abbade de S. Trond, m. em 1138. 
Entrando para a ordem de S. Bento foì gran- 
de preboste de um convento perto de Aix- 
la-Chapelle e depois prior e abbade do con- 
vento de S. Trond. Deixou Gesta abbatum 
Trudonensium que anda no tomo 7.º do Spi- 
cilegium de Lucas d'Achery, De susciptione 


puerorum in monasteris que se encontra nos 


Analecta de Mabillon, etc. 

Raul. Monge do msteiro de Flaix e que 
viveu no seculo xır. Deixou Commentarios 
sobre o Levitico, sobre o Livro dos prover- 
bios sobro as Epistolas de $. Paulo, sobre o 
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Apocalypse ete. Sanders menciona ainda en- 
tre os escriptos de Raul de Flaix uma Sum- 
mula theologica e um tratado De amore car- 
nis et de odio carnis. 

Raul ou Rodolpho. Duque de Bor- 
gonha, rei de França, m. no anno de 936. 
Tendo casado com Emma, filha do duque de 
França, Roberto, e marchado com este à fren 
te dos senhores revoltados contra o rei Car- 
los mı foi sagrado rei depois da batalha de 
Soissons em que ficou morto seu sogro. Ape- 
sar de ser dotado de bastante energia não 
poude submetter à sua auctoridade os gran- 
des vassallos que eram outros tantos senho 
res independentes. Em 925 marchou contra 
os normandos que tinham invadido a Borgo- 
nha, derrotou-os n um primeiro recontro, mas 
sendo vencido e ferido perto d'Arras, teve de 
comprar a paz por bom preço. D'ahi a pouco 
um de seus cunhados o conde de Verman- 
dois tendo preso Carlos o Simples ameaçou 
de dar a liberdade ao captivo se não lhe fos- 
se dado o condado de Laon e depois de um 
principio de guerra civil obteve o feudo 
que desejuva. Em 992 conseguiu que a sua 
auctoridade fosse reconhecida na Aquitania 
e na Gasconha e n'esse mesmo anno fez a 
guerra ao conde de Vermandois a quem des- 
pojou das suas possessões, mas este tendo 
chamado em seu auxilio os allemães foi rein 
tegrado nos seus dominios pelo tratado de 
Soissons (935) e a Lorena passou n'essa oc- 
casião para o rei da Germania. Como Raul 
não tinha filhos succedeu lhe seu irmão Hugo 
o Negro nos dominios da Borgonha e os gran- 
des vassallos chamaram para o throno de 
França o filho de Carlos o Simples que veio 
a ser Luiz 11 cognominado d'Ultramar. 

Raul de Caen. Historiador francez 
que n. pelos snnos de 1080, Partindo em 1096 

ara a Terra Santa, ligou-se com o celebre 

'ancredo e escreveu com o titulo de: Feitos 
de Tancredo, uma historia d'essa cruzada 
qpe chega até ao cerco de Apamea no anno 

e 1105. Esta bistoria passa por muito au- 
thentica e n'ella se encontram noticias de 
factos e circumstancias que não se acham 
em nenhum outro livro. Foi publicada por 
Martene no tomo 3.º da Anedocta por Mura- 
tori, e por Guizot na collecção das Memorias 
relativas á historia de França. 

Raul de Cambray. Personagem se. 
mi-bistorico das chronicas e lendas carlovin- 
giannas. 

E’ o heróe de um dos melhores poetas do 
cyclo dos doze pares e embora as suas aven- 
turas andem exageradas e engrandecidas nas 
composições dos trovadores é possivel que 
tenham um certo fundo de verdade. 

Raulinos. Nome dos sacerdotes em 
Aracan nas Indias orientaes. São de tres 
classes, pungrini, pangani e schoshom que 
correspondem aos nossos bispos, presbyteros 
e diaconos, todos sujeitos ao celibato e su- 
bordinados a um pontifice arbitro supremo 
de todos os assumptos espirituaes. 

Os raulinos servem ao mesmo tempo de 
medicos, mas toda a sua sciencia limita se a 
fazer alguns tregeitos diante do doente, a 
soprarem em frente do enfermo para expul.- 
sarem o espirito maligno e a iuvocarem o 
deus da justiça. Se estes meios não bastam 
então é offerecido um eavrificio a Chaor- 
baos, deus dos quatro ventos ao qual se im- 
molam porcos e aves que o raulino vao devo- 
rando até não poder mais para dar força ao 
doente segundo diz. Este sacrificio repete-se 
quatro vezes a não ser que o doente morra 
e se apesar de tudo as melhoras não appa- 
recem então o raulino emprega os meios ex- 
tremos que são fazer dançar o paciente dian- 
-te de um idolo ao som de instrumentos até 
cahir desfallecido e sc o enfermo está n'um 
estado de fraqueza tal que não póde dançar 
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é substituido por um dos seus parentes mais 
proximos. 

Raumer (Frederico Luiz Jorge de). 
Historiador allemão n. em 1481 e m. em 1873. 
Seguindo a carreira da magistratura foi no- 
meado conselheiro de regencia em 1809 e ti- 
nha já publicado algumas obras quando em 
1810 obteve o logar de conselheiro no gabi- 
nete do chanceller d'estado de Hardenberg. 
D'ahi a pouco os seus trabalhos em que ma- 
nifestou grandissima erudição abriram-lhe a 
carreira do professorado e em 1811 foi no- 
meado para a cadeira de historia na univer- 
sidade de Breslau. De 18.6 a 1818 viajou 
pela Allemanha, Suissa e Italia, em 1819 toi 
nomeado professor de historia e de politica 
na universidade de Berlim e membro da cen 
sura, viajou depois pela França, Suissa, Ita- 
lia e America e foi membro e secretario da 
academia de Berlim, mas em consequencia 
das suas idéus libernes que deixou vêr cela- 
ramente n'um discurso pronunciado em 1847 
a respeito de Frederico 11 levaram-n'o a pe 
dir a demissão. Esses mesmos sentimentos 
fizeram com que em 1848 fosse eleito repre 
sentante no parlamento de Francfort e de- 
pois mandado pelo poder central como em 
baixador a Paris. Regressando a Berlim foi 
eleito membro da primeira camara prussiana 
e em 1853 deizou completamente a vida pu 
blica com o titulo de professor emerito da 
universidade. Professor e orador mediocre, 
Raumer foi um dos melhores historiadores do 
seu tempo e sem possuir a vasta erudição 
de Schlosser profundou muito o estudo das 
fontes, as suas narrativas são elegantes, at- 
trahentes, imparciaes e as suas apreciações 
de ordinario justas ou quando muito bene- 
volas. 

Das suas muitas obras citaremos: CCI 
emendationes ad tabulas genealogicas arabum 
et turcorum, Curso de Historia antiga, His- 
toria dos Hohenstaufen e da sua epoca que 
é o seu melhor trabalho, Sobre o desenvolvi- 
mento historico das idéas de direito, estado e 
politica, Historia da Europa desde os fins do 
seculo XV, Isabel e Maria Stuart, Documen- 
tos para a historia moderna extrahidos do 
Museu britannico etc. 

Raumer (Carlos Jorge de). Geologo e 
geographo allemão irmão do antecedente n. 
em 1783 e m. em 1865. Tendo estudado na 
escola de minas de Freiberg visitou a Alle- 
manha e a França entrou para a repartição 
de minas, e foi professor de mineralogia. Em 
1813 alistou-se no exercito como voluntario 
e só voltou aos seus trabalhos scientificos 
depois da paz, sendo nomeado professor de 
mineralogia em Halle (1819) e depois em Er- 
langen. 

Deixou varias obras das quaes citaremos: 
Fragmentos geognosticos, os Granitos das 
Montanhas dos (Gigantes, As montanhas da 
Baixa Silesia, Elementos de cristalographia, 
Viagens em todas as direcções, Historia da 
pedagogia desde a renascença dos estudos clas- 
sicos, Recordações de 1813 e 1814, Manual 
de geographia geral, que tem muitas ediçòes, 
Educação das meninas etc. 

Raumer (Jorge Guilherme de). Histo- 
riador allemão n. em 1800 e m. em 1856. 
Tendo entrado para a carreira administrati- 
va precisou no exercicio das suas funcções 
visitar os archivos da Marca de Brandebur- 
go e assim tomou gosto pelos estudos da 
historia d'essa provincia. Adquirindo mere- 
cidos creditos foi nomeado director dos ar- 
chivos de Berlim, director dos archivos da 
Prussia, membro do conselho de estado e 
conselheiro no ministerio da casa do rei. 
Matou-se com um tiro de pistola ignorando-se 
E ia o motivo que o levou ao sui- 
cidio. 

Deixou impressas as seguintes obras: His- 
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toria e antiga constituição do Brandeburgo, 
Novo codigo diplomatico de Brandeburgo, 
Regesta historia Brandeburgensis, Cartas 
historicas e tabuas genealogicas e Historia da 
ilha de Wollin. 

Raupach (Ernesto Benjamim Salomão). 
Poeta dramatico allemão n. em 1754 em. 
em 1852. Tendo estudado theologia na uni- 
versidade de Halle, partiu para a Russia onde 
deu lições particulares e sendo em 1816 no- 
meado professor de philosophia em S. Pe- 
tersburgo fez tambem alguns cursos de his- 
toria e litteratura allemà. 

Sahindo em 1822 da Russia viajou pela 
Allemanha e Italia e m. en Berlim. Escreveu 
alguna Contos e grande numero de comedias 
e dramas que são notaveis porque n'ellas re- 
velou o auctor um profundo conhecimento 
da scena e dos meios de produzir impressão 
nos espectadores. Deixou tambem um dis- 
curso de graude valor que foi publicado em 
1852 e se intitula A superstição considerada 
como um poder na historia de tudos os tem- 
pos e de todos os povos 

Raur. Torrente de França no departa- 
meuto dos Pyreuneus orientaes. Começa em 
Ur pela juncção do Braugoly e do rio de An- 
gous:rine, serve por um pouco de limite en- 
tre a França e a Hespanha e entra no Segre 
de Llivia ou Grande Segre. 

Rauracus. Antigo povo da parte me- 
ridional da Germanica 1. A região habitada 
por essas gentes ficava comprehendida entre 
os Vosges e a serra que os liga ao Jurs se- 
ptentrional a oeste, o monte Vocetio a sul, o 
Rheno a leste e o paiz dos Triboccos ao nor- 
te. As cidades principaes eram: Augusta 
Rauracorum, Basilia (Basilea) e Argentua- 
ria (Artzenheim). 

Rautenkrantz (Jose). Escriptor tche- 
que que n. em 1776 e m. em 1818. Seguiu a 
carreira ecclesiastica, foi professor no semi- 
nario de Kœnigrætz e nas escolas de Jaro- 
mitz e de Neuhaus e em 1815 foi nomeado 
cura de Sedlitz. Foi um dos primeiros pro- 
motores do movimento da renascença da na- 
cionalidade tcheque no seculo passado. 

Dos seus escriptos são diguos de especial 
menção: Palavras de verdade dirigidas a to- 
dos os povos da Europa, Guia para o estudo 
da lingua allemã, Carta aos patriotas tche- 
ques, Direito do povo toheque, Boa semente 
em boa terra, varias obras para creanças e 
muitos artigos nos jornaes tcheques Hlasa- 
tele Widenské Listy. 

Rauwvolf (Leonardo). Viajante e bota- 
nico allemão, natural de Augsburgo e que m. 
em 1596. Saindo em 1573 da sua terra natal 
onde exercia a medicina, foi viajar pelo 
Oriente e colligiu importantes observações 
sobre botanica e historia natural. 

Q seu herbario que formava 5 volumes 

rossos em folio, conserva-se ainda hoje em 
yde. Voltando a Augsburgo em 1576 foi 
medico em chefe do hospital dos contagiosos 
e gerviu como cirurgião militar na Hungria, 
onde morreu. À relação das suas viagens foi 
publicada em 1582 e contem muitas particu- 
laridades curiosas e interessantes. E’ escri- 
pta em dialecto suabio e foi traduzida em in» 
glez e em hollandez. 

Leonardo Rauwolf e conhecido tambem pe- 
lo nome de Dasylicus que é a traducção gre- 
ga do seu nome allemão. 

Rauzan (O abbade David de). Prégador 
francez, n, em 1772. Tendo seguido a carrei- 
ra ecclesiastica não quiz prestar juramento 
à constituição civil do clero e saindo então 
de França, só voltou em 1802. Napoleão de- 
pois de o ter ouvido prégar, deu-lhe um los 
gar de capellão na capella das Tulherias 
e os Bourbons não tiraram a Rauzan esse 
cargo. 

Ligando-se com o abbade Forbin Janson 
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imaginou crear em França corporações de 
missionarios para percorrerem as povoações 
rurnes, e de facto em 1816 e nos annos se- 
guintes andou com alguns companheiros pe- 
los departamentos do oeste onde as suas 
predicas causaram grande sensação. Depois 
Rauzan foi eclipsado pelo seu collega Forbin 
Janson e m. obscuramente não se sabendo 
mesmo a data do seu fallecimento. 
Rauzzini (Venancio). Compositor mu- 
sico italiano. n. em 1747 e m. em 1880. Can- 
tou no theatro da côrte de Munich desde 
1767 até 1774 e passando depois a Inglater- 
ra, foi ahi primeiro tenor, e por ultimo esta- 
beleceu em Bath uns concertos publicos. En- 
tre varias operas que compoz notam-se: Pi- 


ramo e Tisbe, Eræ cinese, Regina di Golconda, 


Arunda, Vestale, etc. 


Ravaillac (Francisco). Assassino de 
Henrique rv rei de França, n. em Touvres, 


pequena villa que fica perto de Angoulème, 
no anno de 1578. Passou os seus primeiros 
annos na miscria, vivendo de esmolas, serviu 
depois como criado de um procurador, apren- 
dendo a ler, abriu depois uma aula de pri- 


meiras letras e por fim vestiu o habito de 


converso nos Keuillants. 


Despedido do convento por visionario, quiz 


entrar na companhia de Jesus mas aão sen- 
do ahi recebido tornou-se extraordinariamen- 
te fanatico e ouvindo dizer que Henrique 1v 
ia fazer a guerra ao papa e depôl o do solio 
pontificio, persuadiu-se que o assassinato do 


rei seria uma obra meritoria agradavel a 


Deus e á egreja catholica. 
Depois de passar algum tempo em Angou- 


léême voltou a Paris pela Paschoa de 1610 


decidido a praticar o crime, mas ainda d'es- 
ta vez não o commetteu e regressou a An- 
gouléme. D'ahi a poucos dias voltou nova- 
mente å capital e no dia 14 de maio tendo 
acompanhado desde o Louvre a carruagem 
em que ia Henrique 1v, quando este chegou 
á rua de la Ferronerie passou o braço por ci- 
ma de uma das rodas e com uma faca que 
levava deu dois golpes profundos no sobe- 
rano, que ficou logo morto. 

Sendo preso immediatamente, porque não 
tentou fugir e pelo contrario ficou parado 
com a faca na mão, como se desejasse ser 
visto de toda a gente, sustentou sempre nos 
interrogatorios que não tinha cumplices e a 
21 de maio foi sentenciado á morte com tor- 
tura devendo em seguida o cadaver ser redu- 
zido a cinzas e estas atiradas ao vento. 

Ravaillac soffreu todos os tratos que indi- 
cava a sentença e até aos ultimos persistiu 
sempre negando que tivesse cumplices ape- 
sar das diligencias que para lhe arrancarem 
a confissão em contrario fizeram os que o ac- 
companharam durante o supplicio. 

A questão de Ravaillac ter ou não cum- 
plices foi muito debatida e todos os escrip- 
tores que se occuparam do regicida enten- 
deram que esse ponto era verdadeiramente 
um mysterio que se não podia decifrar, mas 
Loiseleur no seu magnifico estudo Cumpli- 
ces de Ravaillac, publicado em 1872 demons- 
trou claramente «que Henrique 1v no mo- 
mento de ser assassinado estava envolvido 
nos fios de uma vasta conspiração que de dia 
a dia se tornava mais perigosa e a respeito 
da qual elle tinha varias denuncias, mas que 
ao mesmo tempo Ravaillac não teve cumpli 
ces no crime que praticou». 

Ravana. Personagem da mythologia 
hindú e que tem certos pontos de semilhan- 
ça com o Briareu da mythologia grega, e 
que no Ramayana é representado como um 
enorme gigante com 10 cabeças e 20 braços. 

Ravara (Antonio Galliano) Litterato 
e poeta italiano, nascido &o que parece pelos 
annos de 1820, segundo diz Innocencio no 
seu Diccionario bibliographico, 
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Não tendo podido obter d'este escriptor 
nenhuma outra noticia além da que se encon. 
tra no referido Diccionario, transcrevemos o 
que se lê no volume viii d'essa obra do nosso 
distincto bibliographo: 

«Forçado a sair da patria por motivos po- 
liticos veiu refugiar-se em Portugal e residiu 
em Lisboa por algum tempo. Sendo lhe es- 
cassa a fortuna seguiu d'aqui para o Brazil 
por 1853 ou 1854; foi bem acolhido no Rio 
de Janeiro e obteve uma cadeira de profes- 
sor em um dos estabelecimentos publicos 
d'aquella corte. A morte que lhe sobreveiu 
pouco depois, poz termo aos seus trabalhos 
passados, e lhe cortou as aspirações futuras. 

Publicou durante a sus estada em Lisboa: 
Album italo-portuguez, Isisboa na Imprensa 
nacional, 1853, 8.º de xv1-228 paginas e mais 
quatro de indice e errata com um prologo 
do sr. A. F. de Castilho, 

E’ uma selecta de trechos de versos e pro- 
sa de auctores italianos antigos e modernos 
vertidos em portuguez e reciprocamente. En- 
tre os nomes dos contemporaneos que con- 
correram para esta collecção figuram os dos 
srs. A, J. Viale, A. Lima, Antonio da Silva 
Tullio, Latino Coelho, Serpa Pimentel, ete. 

Do collector (G. Ravara ha ahi entre ou- 
tras coisas a traducção em oitava rima ita- 
liana do episodio Ignez de Castro no canto 
3.º dos Luziadas. 

Ravardiére (Daniel de La Touche, 
senhor de La). Chefe da expedição franceza, 
que tentou estabelecer-se no seculo xvir no 
Maranhão, e que foi repellido pelos Portu- 
guezes. V. La Ravardiére. 

Ravasco (Bernardo Vieira). A respeito 
d'este irmão do famoso padre Antonio Viei- 
ra, escreve o sr. Joaquim Manoel de Macedo 
n'um dos artigos do Anno Biographico que 
algumas vezes temos aproveitado: 

A 18 de julho de 1697 abalou-se a cidade 
de S. Salvador da Bahia ao annuncio do 
passamento do velho, mas grande e famoso 
padre Antonio Vieira, e dois dias depois a 
20 de julho falleceu tambem na mesma ci- 
dade Bernardo Vieira Ravasco, irmão d'a- 
quelle padre. 

Filho legitimo de Christovão Vieira Ra- 
vasco e de D. Maria de Azevedo, que tinham 
vindo de Lisboa para a Bahia, trazendo com 
sete annos de idade Antonio Vieira, nasceu 
Bernardo Vieira Ravasco na cidade de 
S. Salvador no anno de 1617. 

Estudou como seu irnão nas aulas dos je- 
suitas; seguiu porém diversa carreira: tendo 
feito o curso do humanidades, illustrou-se 
com estudos de gabinete, e serviu ao Bra- 
zil, do qual nunca sahio, na guerra, na ad- 
ministração, e cultivo das letras. 

Como capitão de infantaria illustrou se por 
sua bravura e feitos d'armas na defeza da ci- 
dade da Bahia atacada pelo principe Mauri- 
cio de Nassau em 1638, e ainda na ilha de 
Itapnrica contra as forças do general Segis- 
mundo von Sckop, sendo ahi ferido, e refor- 
mando-se depois. 

Recebeu as honras de uma commenda de 
Christo e a alcaidaria-mór de Cabo-F'rio, e 
exerceu o emprego de secretario de estado e 
guerra do Brazil. 

Em 1682, determinando o governador-ge- 
ral Antonio de Sousa Menezes suspender o 
regimento da administração, Bernardo Viei- 
ra que se achava em desavenças com elle, e 
que tinha em grande confiança a influencia 
de sua familia e a sux propria no Brazil, 
não quiz como recrctario obedecer ao gover- 
nador; sabendo porém que este ordenára & 
sua prisão, fugiu para o reconcavo. Logo de- 
pois, sendo revogada a ordem que o manda- 
va recolher se preso, voltou a exercer o seu 


emprego, e a 30) de setembro quando mal o 
esperava, O proprio governador o prendeu, 
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pretextando que Ravasco com seu filho e ir- 
mão projectavão assassinal-o. 

Os factos foram sindicados por ordem do 
rei, que aliás limitou-se a dar por findo o 
tempo da governação de Antonio de Sousa 
Menezes, e a condemnar Bernardo Vicira á 
pena de prisão; mas evidentemente para sal- 
var o principio da auctoridade do governa- 
dor; porque cumprida a pena, voltou Ravas- 
co av exercicio do seu emprego de secreta- 
rio. ` 

Afóra este nebuloso e triste episodio, cuja 
apreciação tão obscura se deixou, a influen- 
cia de Bernardo Vieira Ravasco na adminis- 
tração foi benefica e illustrada; e apenas 
em alguns casos talvez demasiado sujeita ás 
inspirações do sabio irmão, o jesuita padre 
Antonio Vieira, 

Como litterato deixou Bernardo Ravasco 
publicadas em quatro tomos numerosas com- 
posições poeticas em portuguez e castelhano 
que foram muito applaudidas no seu tempo 
e ainda no seguinte seculo. 

O abbade Diogo Barbosa na sua Biblio- 
theca Lusitana diz que viu o encarece mui- 
to uma outra obra, a principal d'este brazi- 
leiro, que era a «Descripção topographica, 
ecclesiastica, civil, e natural do estado do 
Brazil» em manuscripto. 

Bernardo Vieira Ravasco foi sepultado no 
convento do Carmo da cidade de S. Balva- 
dor da Bahia. 

Ravasco Cavalcanti de Albu- 
querque (Gonçalo). Filho de Bernardo 
Vieira. Ravasco, e poeta distincto.V. Caval- 
canti de Albuquerque (Gonçalo Ravasco). 

Ravei. Ravy ou Ravec. O Hyrotis 
ou Hydrastes dos historiadores de Alexandre, 
rio do Indostão no Pendjab. Nasce na ver- 
tente sudoeste dos montes Himalaya, corre a 
sudoeste e desagua no Tchennab por 30º 43/ 
de latitude norte e 70º de longitude leste, .a 
50 kilom. de Moultan depois de um curso de 
600 kilom. Recebe à direita o Bassouter que 
é o seu principal afluente. Este rio é navega- 
vel durante uma parte do anno. 

Ravelio. Cidade de Italia, no antigo 
reino de Napoles na provincia do Principado 
Citerior a 14 kilom. oeste de Salerno. Popu- 
lação 1:600 hab. Bispado, Ravello foi n'ou- 
tros tempos muito importante e possuia um 
grande nnmero de edificios publicos e de pa- 
lacios dos quaes apenas restam as ruinas, À 
cathedral dedicada a S. Pantaleão foi fun- 
dada no seculo xı pelo almirante Rufolo, é 
tem de notavel um magnifico pulpito de mo- 
saico. 

Ravena (Bento de). Architecto e enge- 
nheiro italiano, segundo o seu nome indica, 
que veiu para Portugal no seculo xvi, e que 
D. João 1 mandou em 1541 a D. Affonso 
de Noronha para lhe fortificar Ceuta. D. Af- 
fonso, escrevendo a el-rei, diz lhe que Bento 
de Ravena era homem muito notavel, e mui- 
to perito na arte de fortificar praças e de 
construir machinas de guerra. 

Ravenna (Provincia de). Divisão ad- 
ministrativa do reino de Italia entre a pro- 
vincia de Ferrara ao norte, de Bolonha a 
noroeste, de Forli a sueste, de Florença a 
sudoeste e ao sul e o Adriatico a leste. Su- 
pe 175:190 hectares, população 214:000 

ab. Esta provincia é formada da parte nor- 
te da antiga Romania e divide-se em tres 
districtos: Ravenna, Lugo e Faenza. E’ ba. 
nhada pelo Senio, pelo Lemona, pelo Mon- 
tone, pelo Trenta e por varios canses. Pro- 
duz vinbo, cereaes, azeite, ete. 

Ravenna (Exarcbado de). A principal 
provincia da Italiá grega, compunha-se da 
parte sul do Veneto, da parte leste da Emi- 
lia e da Flaminia e estendia-se na parte me- 
ridional entre os Apenninos e o Adriatico; 
confinando a oeste com os ducados lombar. 
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dos e com o ducado de Modens. O exarchado 
era assim chamado porque era dirigido dire- 
ctamente pelo exarcha de Italia, especie de 
vice-rei reconhecido em toda a Peninsula. 
Ravenna era a capital do exarchado assim 
como de toda a Italia grega sendo as ou- 
tras cidades mais importantes: Oderzo, Pa- 
dua, Adria, Bolonha e Ferrara. O exarchado 
de Ravenna começou a existir em 568 e foi 
destruido em 152 por Astolpho, rei dos lom- 
bardos. Teve dezoito PRA Pi que foram os 


seguintes. 
Longini. aspas sara tes 568 
Smaragdo .........v... male maes 584 
MANO: susana rasas RR 590 
Calhbicosusases ires copas, Ea 597 
Smaragdo (segunda vez)....... és 602 
João Remigio.........c...c cce. 611 
EICUthoro ici estara 616 
LOMBO ares ia giant 619 
Platão .......... Partas TETTE 638 
Theodoro Calliopas............. 648 
Olympio cositas usas isses 649 
Theodoro (segunda vez)......... 652 
Gregorio....... ada ad ra De 666 
Theodoro 1 ..eesssese.e. PP 678 
João Platyno usas er ras cus 681 
Theophylacto...... MR RA 102 
João Rhizocopo.........c...... T10 
EutyChiO ass star tcisiemedo 111 
Escolastico............ PRP ; T13 
Paülo s esrssceras cieren ipa 127 
Eutychio (segunda vez)......... 728-752 


Ravenna (O anonymo de). Dá-se este 
nome ao auctor desconhecido de um tratado 


de geographia achado em Ravenna e publi. 


cado em 1688 por D. Porcheron. E’ uma com- 
pilação mediocre que parece ter sido com- 
posta no seculo vir. 

Ravenna (João Malpaghino de). Um 
dos restauradores das letras antigas na lta- 
lia, n. em Roma pelos annos de 1350 e m. 
em 1420 pouco mais ou menos. Foi discipulo 
e secretario de Petrarcha, dedicou-se ao en- 
sino em Bellune, Udina, Padua e em Florença 
e formou um tão grande numero de sabios 
que Raphael de Volterre comparou a sua es- 
cola ao cavallo de Troia, d'onde sairam os 
gregos mais illustres. Este sabio tem sido 
muitas vezes confundido com um outro sa- 
bio, João de Ravenna que foi no seculo xy 
chanceller na côrto de Ferrara e que deixou 
varias obras manuscriptas. 

Ravenna (Marcos de). Celebre grava- 
dor italiano, qne viveu no seculo xvi. Foi 
discipulo de Marco Antonio e deixou algu- 
mas obras muito estimadas, copias dos tra- 
balhos dos grandes mestres italianos. As 
mais notaveis são as gravuras da estatua do 
Laocoonte e a Degolação dos innocentes. Mor- 
reu em 1570 pouco mais ou menos. 

vensburgo. Cidade do reino de 
Wurtemberg, no circulo do Danubio, a 80 
kilom. sudoeste de Ulm. População 4:550 
hab. Lyceu, escola de artes e officios e es. 
cola polytechnica elementar, industria acti- 
va, fabricas de papel, telhas, tecidos, forjas 
de ferro, etc. Nos arredores admiram-se as 
ruinas de uma fortaleza dos guelfos. 

Ravenna. Cidade de Italia, capital da 
provincia d'este nome, a 300 kilom. nordeste 
de Roma na margem direita do Montone a 8 
kilom. da sua foz no Adriatico. População 
23:000 hab. Arcebispado, tribunal de com- 
mercio, bibliotheca, galeria de quadros, mu- 
seu de antiguidades, e algumas fabricas de 
gedas. 

Esta cidade, que é triste e poose povoada 
ge attendermos á sua extensão, communica 
com o mar por dois canaes; o primeiro for- 
mado pela reunião das aguas do Montone e 
do Rouco e o segundo chamado canal Nayi- 
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glio estabelecido em 1757 e que finda entre | em 1650 foi depositado o corpo de Liberio n 


Ravenna e Porto Primaro. O porto tem sido 
melhorado muito nos ultimos annos pelo go- 
verno e pode receber vapores de grande lo- 
tação os quaes ahi affluem em grande nume- 
ro por causa do commereio que existe entre 
Ravenna e Trieste. 

Muito decahida da sua antiga importancia 
commercial e industrial, Ravenna é ainda 
hoje uma das cidades mais curiosas de Ita- 
lia sob o ponto de vista artistico. Da epoca 
nova pouco resta, mas do tempo dos godos 
encontram-se ahi numerosos vestigios. Na 
praça principal ha um portico sustentudo 
por oito columnas de granito o qual dava 
entrada para a basilica de Hercules restaura- 
da por Theodorico. Do palacio d'este prin- 
cipe existe apenas uma parede, mas o seu tu- 
mulo conserva se perfeito e a cupula immen- 
sa que o cobre é um dos maiores monolithos 
da Europa. O que constitue a grande origi- 
nalidade de Ravenna é o cunho byzantino 
que o dominio dos turcos apagou em Cons- 
tantinopla, é n'esta cidade que se encontram 
as mais antigas basilicas christãs, com toda 
a originalidade do seu caracter e por isso ci- 
taremos como principal monumento dé Ra- 
venna a egreja de S. Vital, que pode ser con- 
siderada como o typo mais completo, no Oc- 
cidente, do estylo byzantino. 

Esta egreja é octogonal, coroada por um 
soberbo zimborio, encerra magnificos mosai- 
cos, um sarcophago christÃo do seculo vit, um 
monumento de marmore de Paros represen- 
tando genios e amores com uma concha e um 
tridente, o tumulo do exarcha Isaac, que mor- 
reu em 641, um baixo relevo romano repre- 
sentando a apotheose de Augusto sob a fi- 
gura de Jupiter e alguns quadros de Lon- 
ghi e de Procaccini. A cathedral funda- 
da no seculo 1v foi completamente recons- 
truida de 1734 a 1749 pelo arcbitecto Buo- 
namici, restando do edificio primitivo uni- 
camente a torre. Entre as curiosidades da 
cathedral devem citar-se os frescos de Gui- 
do representando o Milagre do Manná e 
Elias no deserto, alguns quadros tacs como 
o Festim de Balthazar de Bonone e S. Urso 
sagrando a cathedral de Ravenna de Can- 
necini, uma cruz de prata do seculo vi, a ca- 
deira de S. Maximiano obra preciosa da mes- 
wa epoca, dois tumulos antigos, alguns bai- 
xos relevos e varios sarcophagos e tumulos 
modernos. 

O Baptisterio que era antigamente uma 
capella da cathedral e que hoje estå d'ella 
separado por uma rua, conserva o caracter 
architectonico do seculo v, e tem preciosos 
mosaicos e uma pia baptismal de marmore 
branco de Paros, que era segundo se diz do 
templo de Jupiter em Cesarea. A egreja de 
Santa Agatha edificada tambem no seculo v 
tinha bons mosaicos que desappareceram 
quasi todos, mas ainda ahi são dignos da at- 
tenção do visitante algumas pinturas de 
Francisco de Catignola e de L. Longhi. 

A egreja de S. Apollinario intra muros foi 
mandada construir por Theodorico nos prin- 
cipios do seculo vi, serviu de cathedral aos 
asios e voltou a pertencer aos catholicos no 
tempo de Justiniano. O altar é formado dos 
mais finos e dos mais variados marmores, as 
columnas que separam as tres naves do tem- 
plo são de marmore grego trazidas de Cons- 
tantinopla e por cima das columnas, de am- 
bos os lados da nave principal, corre um friso 
de riquissimos mosaicos. A egreja de S. Do- 
mingos, basilica do seculo v é ornada de pin- 
turas de Nicolau Bondinello e de Lucas Lon- 
ghi; a de 8. Francisco, restaurada moderna- 
mente, tem digno de menção os capiteis das 
columnas, obra de Pedro Lombardo, o tumu- 
lo de Polenta, senhor de Ravenna, um ma 
gnifico tumulo christão do seculo 1v no qual 


arcebispo de Ravenna e uma Virgem de Sac- 
chi d'Imola. 

A egreja de S. João Evangelista foi fun- 
dada, segundo se affirma, em 420 pela prin- 
ceza Galla Placidia, tem columnas de mar- 
mores variadissimos, pinturas curiosas attri- 
buidas a Giotto c uma crypta com um altar 
muito antigo, a egreja do Santa Maria in Cos- 
merdin, antigo baptisterio dos asios, foi cons- 
truida pelo imperador Theodorico e tem no 
zimborio um magnifico quadro representando 
o baptismo de Christo por S. João Baptista, a 
egreja de Santa Maria do Porto edificada em 
1533 com os restos da basilica de S. Louren- 
ço de Cesagea encerra uma antiga figura da 
Virgem er more e duas excellentes pin- 
turas o Martyrio de S. Marcos de Palma 
Giovani e uma Virgem e santos de L. Lon- 
ghi, a egreja de S. Nazario e S. Celso cons- 
truida por Galla Placidia no meado do secu- 
lo v e revestida de marmores e de mosaicos 
riquissimos. A egreja de Santa Maria da 
Rotonda a 1 kilom. da cidade, foi edificada 
por Amalasonte, filha de Theodorico, para 
servir de tumulo a seu pae. 

Tem um zimborio formado de uma só pe- 
ça e no alto do qual devia ficar uma urna de 
porphyro com os restos do principe, mas as 
tendencias arias d'este rei levaram o clero 
catholico a tirar a urna do seu logar proprio 
para a metter n'uma parede do antigo pala- 
cio de Theedorico. A egreja de Santo Apol- 
linario in Classis, que fica a 4 kilom. da ci- 
dade é um bello especimen da arte christã e 
foi fundada em 534 no logar em que havia 
um templo d'Apollo, e ainda uma outra egre- 
ja isolada tambem no meio do campo a de 
Santa Maria in Porto fuori é digus de men- 
ção e, segundo dizem, a sua torre serviu an- 
tigamente de pharol ao porto de Ravenna. 

Entre as outras curiosidades de Ravenna 
citaremos: o tumulo de Dante, a academia 
de bellas artes com a sua galeria de quadros 
onde se encontram telas de Leonardo de Vin- 
ci, Daniel de Volterre, Guido, Tintoreto, Al- 
berto Durer, Rubens etc, o museu que con- 
tem grande numero de vasos, bronzes e uma 
rica collecção de medalhas, a bibliotheca com 
50 mil volumes e 700 manuscriptos de gran- 
de valor, dois theatros, a torre do publico ou 
da cidade, inclinada como a de Bolonha, e que 
parece ter sido construida no seculo xr, a casa 
em que viveu Dante e aquella em que esteve 
lord Byron e a columna que a poucas milhas 
da cidade commemora a batalha ganha em 
1512 pelos francezes. 

Segundo a obra de Strabão, esta cidade foi 
fundada por uma colonia de thessalios, pas- 
eou depois para os etruscos, para os sabinos 
e para os gaulezes que fizeram d'ella uma 
da3 suas terras mais importantes nas costas 
do Adriatico 

Em 254 antes de Christo cahiu em poder 
dos romanos que fizeram d'ella uma cidade 
municipal com o direito de se governar pe- 
las suas leis particulares, e com os privile- 
gios de ter os mesmos funccionarios e digna- 
tarios que Roma e de ser isenta de todo e 
qualquer tributo. Os imperadores romanos 
olharam muito pelos melhoramentos de Ra- 
venna e do seu porto que tomou o nome de 
Classis quando Augusto depois de mandar 
ahi fazer importantes trabalhos, fez d'elle 
estação de uma esquadra. Posteriormente 
adquiriu tambem grande importancia na po- 
litica quando Honorio fugindo deante de 
Alarico, para ahi se retirou e n'ella estabe- 
leceu a capital. No anno 493 Theodorico rei 
dos Ostrogodos, depois de um prolongado cere 
co, apoderou-se de Ravenna matando Odoacro 
rei dos herulos que ahi dominava. Depois de 
Belizario expulsar os godos a cidade ficou 


dependente dos imperadores do Oriente que 
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unido muitos materiaes para esclarecer & 
historia particular de cada provincia 6 pro- 
jectou continuar duas obras de Wood: Athe- 
ne Oxonienses © History of Oxford. Deixou. 
a Vida de Anthony Wood e o Novo topogra- 
pho inglez, ete. 

Ray (João) ou Wray. Em latim Raius, 
um dos mais sabios naturalistas inglezes do 
geculo xvir, n. em 1628 e m. em 1704. Estu- 
dou em Cambridge e dedicando-se com egual 
ardor ás sciencias e 4s letras, foi aos viute © 
tres annos escolbido para professor de grego 
e d'ahi a pouco encarregado do ensino de 
mathematica e de humanidades. O seu es- 


deram o governo d'ella a exarchas, € foi du- | tos de principes da casa de Hesse 08 quaes 
rante os dois seculos que esteve sugeita ao | 8€ vêem no museu da Haya. 
geu dominio que Ravenna tomou O aspecto by - Ravesteyn. (Nicolau van). Pintor hol- 
gantino de que anteriormente fallámos. Di- | landez, n. em Rounnel em 1661 e m. em 
Jacerada por luctas intestinas, revoltou -8€ 17150. Foi discipulo de Willem Doudyns € 
algumas vezes contra Byzancio e no meio | de João de Baen € tornou-se um habil pin- 
das discordias sanguinolentas dos iconoclas- | tor principalmente de retratos. 
tas, passou para 08 reis dos Lombardos. Apresentou guccessivamente 08 seguintes 
Em 773 Pepino tirou O exurchado aos Lom- trabalhos: o Retrato da princeza de Waldeck, 
bardos para o dar à Santa Sé. No seculo xur | o Retrato do conde de Erpach, 0 Retrato do 
os Polenta feudatarios da Santa Sé libecta- principe Guilherme de Hesse, 08 Retratos do 
ram-se d essa suzerania e durante 170 anns principe de Saxe Hildeburghausen, do barão 
tiveram o governo de Ravenna que em 1441 | de Gand, do general Macquay, do general 
abriu as portas 208 venezianos, & quem fcou | Ramsay, do barão de Rick, etc. Este artista 
ertencendo até ser restituida ao papa em conservou as suas notaveis faculdades até 
1509. D'abi a tres annos os francezes ganha- | uma avançada idade e tinha oitenta annos 
ram contra 08 hespanhoas perto da cidade & quando executou um quadro com 08 retratos 
batalha de Ravenna, na qual ficou morto | da sua familia o qual é um dos melhores 
Gastão de Foix sobrinho de Luiz xu de quadros do museu da Haya. 
França. U marechal de La Palisse que de- Ravignan (Gustavo Francisco Xavier 
pois da morte de Gastão assumiu O comman- | De Lacroix de). Jesuita é prégador francez, 
do em chefe abandonou & cidade deixando | n. em Bayonna em 1195 e m. em Paris em 
p'ella uma pequena guarnição que dentro em | 1858. Foi substituto do procurador do rei 
pouco foi obrigada à capitular pelo bispo de | em 1821 e depois abandonando a carreira da 
Cittá di Castello. magistratura que lhe promettia um futuro 
Durante o dominio dos francezes na Ita- brilhante, entrou DO seminario de S. Sulpi- 
lia no principio d'este seculo, Ravenna foi | cio, recebeu ordens religiosas, ensinou theo- 
cabeça de uma gub-prefeitura e voltando em | logia em Santo Acheul e começou à pré- 
1815 para o dominio do p3p3; pronunciou. se ar na Suissa èe na Saboya para onde fôra 
em 1860 a favor da sua anpexação ao reino levado pela onda revolucionaria de 1830. 
de Italia da qual passou à fuzer parte. Voltando depois & França succedeu à La- 
O arcebispo de Ravenna era antigamente cordaire no Lad de Notre Dame em Paris 
primaz do exarchado 8 0 seu poder era gran- | € durante dez annos fez ahi conferencias 
de, mas ainda maiores eram as SUAS exigen- muito notaveis € comquanto fosse menos 
cias porque pretendia rivalisar com o papa. apaixonado e menos brilhante do que O elo- 
mavenstan ou Ravestein. Cidade | quente dominicano, levou-lhe vantagem na 
da Hollanda no Brabante septentrional, a1- | dialectica. Além das conferencias e sermões 
tuada na margem esquerda do Mosa, 1:500 deixou impressas: Da existencia do instituto 
hab. Tem um castello muito antigo. dos jesuitas, Clemente x111 € Clemente X1Y. 
Esta cidade era cabeça de um senhorio Ravisio Textor (João Tixier de Ra- 
que nos fins do seculo XIV toi reunido ao | visi, chamado). Humanista francez, n. pelos 
condado de Cleves. Em 1624 o tratado de | annos de 1480 e m. em 1524. 
Dusseldorf deu-a 208 palatinos de Neuburgo Ensinou theologia no collegio de Navarra € 
e pelo tratado de Lunville em 1801 ficou fa- | foi reitor da universidade de Paris. 
zendo parte da Hollanda. Ravisio compoz varias obras destinadas 
Ravesteyn (Josse), Em latim Tiletanus, | 3 facilitar aos alumnos O estudo da antigui- 
theologo belga, n. €m Flandres pelos annos dade e da lingua lativa. Estes livros foram 
de 1506 e m. em Louvain em 1511. Foi pro- . adoptados na maior parte dos collegios de 
fessor de theologia n'esta cidade e distin- França, d'Allemanha e de Italia e foram 
guiu- se pelos seus vastos conhecimentos no 
concilio de Trento em 1551 e no colloquio 
de Worins em 1557. Ravesteyn era um con- 
troversista tão instruido como abile um ar- 
dente adversario das doutrinas de Baio. En- | lieribus; Oficina vel polius naturæ historia; 
tre 08 seus escriptos citaremos: Apolagia ca- Dialogi et epigrammata. 
tholicæ confutationes, contra as Centurias de mavrio (Antonio André). Cinzelador 
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Magdeburgo, Apologic decretorum concili Tri- | francez, n. em 1159 e m. em 1814. Apessr 
dentini de sacramentis. de não se applicar a0 estudo da sua arte © 
pavesteyn (Joño van). Pintor da es- de trabalhar mesmo pouco porque buscava 
cola hollandeza, n. na a em 1572 e m. | nas guas obras unicamente 08 meios de levar 
em 1657. Dedicou se principalmente å pin | uma vida alegre € folgada, deixou a guns 
tura de retratos € apresentou tambem al- | vasos é taças magnificas que ainda mesmo 
guns quadros de historia. A casa do muni- | em vida do artista eram muito ap) eciadas 
cipio da sua terra natal possue quatro telas | pelos entendedores. 
magnificas de Ravesteyn. Um d'estes qua- Rawa. Cidade da Russia na Polonia, no 
dros representa 08 Chefes das compan ias | governo de Piotrkow a 105 kilom. sudoeste 
de arcabuzeiros, outro representa seis off- | de Varsovia, na margem direita do Rawka. 
ciaes da bandeira branca e os outres dois | População 5:912 hab. Era antigamente uma 
são os Retratos dos meirinhos em 1618 e | fortaleza: dava o seu nome & uma woiwodia. 
1636. Fabricas de cerveja e de aguardente. 

Alem d'estas obras mencionaremos às 8e? mawvitsch ou mawiesz. Cidade dos 
guintes: O Retrato do burgo mestre de Cor- Estados prussianos na provincia de Posen. 
neill Wilten; O Retrato de João. Pietersen População 10:000 hab. Tribunaes, gymna- 
Pnoeck e o de sua mulher em Amsterdam; um ajo lutherano, synag0g8, convento de fran- 
Homem vestido de preto com sua filha, em ciscanos; fabricas de pannos, tabaco, cortu- 
Berlim; uma Familia hollandeza em Bruns- | mes, chapeus, louças, etc. Commercio de 
wick; Kinna van Hasselaer, em Bruzellas; | trigo, lãs e gado. Foi fundada pelos refu- 
um Retrato de uma rapariga na galeria de giados allemães, depois da guerra dos Trin- 
Arenberg; um Retrato de um homem de luto, | ta annos © incendiada em 1707 e em 1502. 
em Munich; dois Retratos de homens em Rot- Rawlinson (Ricardo). Antiquario in- 
terdam; etc. glez, n. em Londres em 1690 e m. em 1750. 

— Seu filho Arnaldo van Ravesteyn n. em Recebeu o grau de doutor em direito na | Cuvier chega a dizer d'esses livros: podem 
Haya em 1615 e m. em 1667. Dedicou-se universidade de Ozford onde fundou uma | ser considerados o fundamento de toda 8 500º 
egualmente á pintura © deizou alguns retra- cadeira de lingua anglo-sazopia. Tinha re- logia moderna © os naturalistas precisam cone 


e a botanica e aproveitando para isso todos 
os momentos que tinha livres, no fim de dez 
annos de herborisação consignou O resultado 
dos seus trabalhos no seu Catalogus planta- 
rum circa Cantabrigiam nascentium. 

N'esse mesmo anno entrou como presbytero 
para a egreja anglicana e em breve adquiriu 
grandes creditos como prégador insigne, mas 
quando depois da restauração de Carlos 11, 


afastar 08 presbyterianos, Ray preferiu per- 
der o seu lugar de Cambridge a prestar esse 
juramento attentatorio da liberdade religiosa. 


Willugbhy foi com este viajar pela Inglae 
terra, Escocia, França, Hollanda, Allemanha, 
Suissa e Italia e depois exploraram ambos & 
Sicilia e Malta dedicando-se Willugbhy a08 
animaes e Ray às plantas. Pouco depois da 
sua volta à patria publicou, valendo-se dos 
materiaes que pelos differentes paizes colli- 

ira o seu Methodus plantarum nova em que 
fez a classificação das plantas tomando pará 
base o fructo € O aspecto geral e deixando 
de lado os caracteres tirados da flôr. 

N'essa obra o auctor fixou precisamente à 

rande divisão das monocotyledoneas e das 
dicotyledoneas, caracterisou de um mM 0 
exacto a fr classes, distinguiu clara- 
mente as flores completas das incompletas O 
estabelecen alguns principios geraes sobre 
os methodos, 08 quaes foram depois quasi 
todos adoptados. 

N'um outro livro que no em 1694 
com o titulo de Stirpium Europearum extra 
Britanniam nascentium sylloygi, apresentou 
um esboço interessante da geographia bota- 
nica da Enropa e DO prefacio admitte 0 8810 
das plantas já descoberto por Grew, mas 
critica o methodo de Rivin. D'ahi nasceu 


culo xvn. Citaremos 0€ seguintes: Specimen 
epilhetorum; De prosodia libri IV; Synong- 


ximar -se depois das 1 tas de 'Tourneforte 

A obra mais importante de Ray sobre 
botanica é a sua Historia geral das plantas 
livro mais notavel pelo immenso trabalho 
que representa do que pela originalidade 
das descobertas do auctor, mas que é o re- 
sumo mais completo que existe dos trabalhos 


da botanica DO seculo XVIL 
Ray adquiriu tambem grande notoriedade 
pelos seus livros de zoologia € póde dizer-se 
ue foi o verdadeiro creador d'esta sciencia 
em Inglaterra pela sua Synopeis melhodica 
animalium quadrupedum et serpentum genus 
e pela sua Synopsis methodica avium e! pis- 
cium que saiu posthuma. N'essas obras 86 80º 
contra a primeira classificação verdadeira: 
mente systematica depois do Aristoteles, 0 
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sultal-os a todo o passo para esclarecimento 
das dificuldades que se encontram nas obras 
de Linneu ou provenientes dos erros dos co- 
pistas. Ray dedicou-se á zoologia para poder 
publicar as notas do seu amigo Willugbhy 
e imprimiu esses trabalhos com o nome do 
illustre fidalgo embora podesse com toda a 
justiça reclamar para si uma boa parte e em 
especial a da ornithologia. 

Era um homem de vastissima erudição 
e além de ser o primeiro naturalista do seu 
tempo era tambem um latinista elegante 
e correctissimo. Nos ultimos annos da sua 
vida escreveu uma obra com o titulo de Sa- 
bedoria de Deus manifestada nas obras da 
creação em que desenvolve a idéa de que 
quem cultiva a historia da natureza cultiva 
tambem o creador. 

Raya (Manuel Fernandes). Medico e poe- 
ta portuguez, n.emVizeu, formou-se em Coim- 
bra e ali publicou em 1624, quando ainda era 
estudante, uma especie de romance em verso 
no genero dos de Rodrigues Lobo intitulado 
Esperança enganada. Promettia publicar o 
fim dos Successos de Almeno, e o Espelho de 
moços, mas saiu de Coimbra, voltou a Vizeu, 
começou a fazer clinica, a prosa da vida 
absorveu-o e m. sem publicar mais nada, 
em 1658. 

Rayer (Pedro Francisco Olive). Medico 
francez, n. em 1793 e m. em 1867. Foi dis- 
cipulo distincto dos hospitaes de Paris e da 
escola pratica; recebeu o grau de doutor em 
1818 e alistou-se entre os partidarios da ana- 
tomia pathologica. Foi medico do hospital de 
Santo Antonio em 1825, da caridade em 1832 
e depois medico do rei Luiz Philippe e mais 
tarde de Napoleão irr. Tendo entrado para 
a academia de medicina em 1823 pronunciou 
alguns discursos notaveis citando -se princi- 
palmente os que tratavam da transmissibili- 
dade do mormo ao homem. Em 1842 foi no- 
meado membro do instituto, fundou a socie- 
dade de biologia, foi presidente da commis- 
são central de hygiene publica e da associa- 
ção dos medicos francezes. Tendo sido no- 
meado por Napoleão nr em 1862 para a ca- 
deira de medicina comparada que se creou 
exprossamente para elle na faculdade de Pa- 
ris foi muito mal recebido pelo corpo do- 
cente e pelos alumnos e afinal elle proprio 
pediu a exoneração. Era um clinico habilis- 
simo e alem de muitas memorias publicadas 
no Jornal de medicina, ete., deixou as se- 
guintes obras: Summario de uma historia re- 
sumida de anatomia pathologica; Tratado 
theorico e pratico das doenças da pelle; Tra- 
tado das doenças dos rins; Curso de medici- 
na comparada, etc. 

Raymi. Nome que os peruvianos davam 
a uma grande festa que celebravam depois 
do solsticio do verão em honra do sol. 

Raymond (Pedro). Esmaltador de Li- 
moges, que viveu no seculo xvr. Ignora-se 
absolutamente as datas do seu nascimento 
e morte, mas as producções d'este artis- 
ta são datadas de 1534 a 1578 e entre el- 
las citam-se a Ceta; Jethro no acampamento 
de Moisés; Saphan lendo diante de Josias o 
livro da lei; José explicando os sonhos de 
Pharaó; o Juizo de Salomão; Suzanna no 
banho; Suzanna surprehendida pelos velhos; 
os Doze mezes; o Triumpho de Diana; as 
doze scenas da Paixão, etc. 

Raymond (Miguel Joaquim Maria). Ge- 
neral francez, n. em 17155 e m. em 1798. Mui- 
to novo ainda dirigiu-se á India e depois de 
ter servido com distincção no exercito fran- 
cez passou ao serviço de Nizam-Ali, sobera- 
no do Dekkan que lhe confiou o commando 
em chefe das suas tropas e lhe concedeu 
grandes honras. 

Cheio de odios contra a Inglaterra, levou 
Nizam-Ali a seguir a causa de Tippo Saeb 
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e tendo formado um exercito de 14:000 ho- 
mens disciplinados á européa, tomou o com- 
mando d'esta força contra os mabrattas que 
haviam declarado a guerra a Nizam-Ali por 
instigação do governo britannico, e derro- 
tou-os. 

Em 1796 reprimiu a revolta do filho de 
Nizam e tornou-se notavel pelo seu valor as- 
sim como pelo seu talento e ainda hoje a sua 
memoria é muito venerada no Nizam. 

Raymond (João Miguel). Chimico fran- 
cez, n. em 1766 e m. em 1837. Recebeu o 
grau de doutor em medicina em Montpellier 
e depois dirigiu-se a Paris onde seguiu os 
cursos de Fourcroy, de Vauquelin e de Ber- 
thollet. Regressando a S. Vallier sua terra 
natal, foi pouco depois nomeado inspector 
geral das fabricas de polvora e salitre e exer- 
ceu successivamente os cargos de repetidor 
da escola polytechnica, professor de chimica 
na escola central de Ardeche e mais tarde 
na de Lyão, deixando em 1818 esta cidade 
para ir dirigir uma fabrica de productos chi- 
micos que tres annos antes havia estabeleci- 
do em S. Vallier. 

Raymond introduziu grandes melhoramen - 
tos no fabrico de productos chimicos e deixou 
as seguintes obras: Estudo sobre o jogo con- 
siderado sob o ponto de vista da moral e do 
direito natural, e Recordações de um ocioso. 

Raymond (Jorge Maria). Escriptor 
francez, n. em Chambery em 1769 e m. em 
1839. Depois de ter exercido varios logares 
importantes na administração do cadastro 
foi nomeado em 1792 secretario geral do de- 
partamento do Monte Branco, então francez 
e dois annos depois passou a professor de 
historia e geographia da escola central de 
Chambery da qual foi director desde 1803 
até ao restabelecimento da casa de Saboya 
em 1315. 

Tendo esta escolalsido entregue aos jesuitas 
Raymond deixou de a dirigir, continuando 

orém a dar lições de gecgraphia. Foi mem- 
leo da Academia de Turim e secretario per- 
petuo da Sociedade Real de Saboya para a 
formação da qual bavia trabalhado activa- 
mente. Deve-se a este escriptor as obras se- 
guintes: Da pintura considerada nos seus ef- 
feitos sobre os homens de todas as classes; Ma- 
nual meteorologico do Monte Branco; Meta - 
physica dos estudos ou Investigações sobre o 
estado actual dos methodos na cultura das 
sciencias e das lettras; Carta a M. Villoteau 
ácerca da possibilidade de uma theoria exacta 
da musica; Plano de um curso de logica; Es- 
tudo sobre a determinação das bases physico - 
mathematicas da arte musical; Elementos de 
geographia moderna; Elogio de José de Mais- 
tre; o Ermita de S. Saturnino; Noticia sobre 
os peros e medidas do ducado de Saboya, etc. 

Raymando (S.) «Pastor, natural de 
Medellin, colonia da antiga Lusitania, diz 
João Baptista de Castro, m. no anno de 900, 
cheio de maravilhosas obras e merecimentos, 
cuja memoria se celebra no terceiro dia da 
Paschoa da Resurreição». 

Raymundo (D.) Prinoipe portuguez, 
filho d'el.rei D. Sancho 1, de quem não resta 
outra memoria senão que falleceu a 9 de 
março. Nem mesmo se sabe o anno; devia 
ser porém posterior a 1189. 

Raymando (D.) Principe borgonhez, 
filho do conde Guilherme de Borgonha, e pri- 
mo do conde D. Henrique, fundador da in- 
dependencia portugueza, veiu com seu pri- 
mo para Hespanha, e, casando com D. Ur- 
raca, filha de D. Affonso vi, rei de Castella 
e Leão, recebeu de seu sogro o condado de 
Galliza tendo na sua dependencia o con- 
dado de Portugal, entregue a D. Henrique. 
Este porém não tardou a ser emancipado 
d'esta tutella, e D. Raymundo ficou apenas 
com o condado de Gralliza, mas sendo ainda 
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D. Raymundo e D. Henrique vassallos de 
D. Affonso vi. Tomára D. Raymundo posse 
do condado em 1094, quando viu proxima a 
morte de seu sogro, quiz tomar as precau- 
ções necessarias para lhe empolgar a heran- 
ça, e para isso fez em 1107 um convenio com 
seu primo, promettendo ceder-lhe ou o con- 
dado de Galliza ou o districto de Toledo, se 
lograsse com o seu auxilio alcançar a heran- 
ça de Affonso vri. Em outubro de 1107 m, 
porém o conde D. Raymundo, deixando vivos 
D. Urraca e um filho em menor edade que 
foi depois o rei Affonso vn. Não teve por 
conseguinte effeito o convenio ajustado. 

Raymundo I. Conde de Tolosa de 
852 a 865. Teve violentas questões com seu 
genro Estevão, conde de Auvergne, foi ex- 
pulso de Tolosa por Onfroi, marquez de Go- 
thia em 863 e restabelecido pelo rei de Frans 
ça no anno seguinte. Succedeu-lhe seu filho 
Bernardo. 

Raymundo II. Conde de Tolosa, de 
918 a 923. Repelliu em 919 uma invasão de 
sarracenos commandados por Abderraman, 
recusou tomar parte na liga dos grandes vas- 
sallos contra Carlos o Simples e em 923 al- 
cançou uma grande victoria contra os nor- 
mandos conjuntamente com o conde de Au- 
vergne, seu alliado. 

Raymundo II. Conhecido tambem 
pelo nome de Raymundo Pons, filho do ante- 
cedente, conde de Tolosa de 923 a 950. Re- 
pelliu uma invasão de hungaros em 924 e 
recuou os limites dos seus estados até ao 
Rhodano, ao Mediterraneo, ao Loire e aos 
Pyreneos. 

Raymando IV. Chamado Raymundo 
de S. Gil, conde de Tolosa de 1088 a 1105. 
Ajudou o papa Gregorio vir a combater os 
normandos o que o não impediu de ser ex- 
commungado por este mesmo pontifice em 
1084 por haver casado com uma prima; suc- 
cedeu em 1088 a seu irmão Guilherme 1v e 
foi um dos principes mais poderosos do meio 
dia da Europa. 

Quando Pedro o Ermita prégou a primei- 
ra cruzada, Raymundo de S. Gil tomou a 
cruz, entregou a seu filho Bertrand a admi- 
nistração dos seus estados e partin com sua 
mulher Elvira de Castella, para a Terra San- 
ta á frente de um exercito de aquitanos e de 
Provençaes. Dirigiu-se a Constantinopla de- 
pois de ter atravessado os paizes dos Dalma- 
tas e dos Esclavonios, reuniu se entio com og 
cruzados e distinguiu-se pelo seu valor e sa- 
bedoria. 

Offereceram lhe a coroa de Jerusalem, mas 
elle recusou e aconselhou os barões a esco- 
lherem Godofredo de Bouillon que se mos- . 
trou pouco reconhecido. Fez algumas con- 
quistas na Syria e morreu em frente de Tri- 

oli. 

j Raymundo V. Conde de Tolosa de 
1148 a 1194. Neto do antecedente e filho de 
Affonso Jordão, n. em 1134 e succedeu a seu 
pae conjuntamente com seu irmão Affonso ir 
em 1148. Casou com Constança, filha do rei 
Luiz o Gordo a quem repudiou, viu os seus 
estados invadidos por Henrique 11, rei de In- 
glaterra que cercou Tolosa, mas foi soccorri- 
do por Luiz o Moço que obrigou o rei inglez 
a sair da Aquitania. Apesar do tratado de 
paz de 1169 Raymundo teve muitas guerras 
com Henrique 11 e com Affonso iv rei de Ara- 
gão. Foi senhor do viscondado de Nimes. 

Raymundo VI. Conde de Tolosa, fi- 
lho e successor do antecedente, n. em 1156 
e m. em 1222. Succedeu a seu pae em 1195. 
Foi protector dos berejes albigenses e o papa 
Innocencio excommungou-o e contra elle se 
realisou a terrivel cruzada que ensanguentou . 
o meio dia da França. 

Para escapar a esse perigo Raymundo ju- 
rou obediencia ao papa, chegou até a cruzar- 
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` se contra os pobres albigenses e assistiu aos 
cercos de Beziers e de Carcassona, mas logo 
que Montfort tomou posse de Beziers e que 
parte do exercito dos cruzados saiu dos seus 
“estados, recuperou o animo e não deu como 

lhe exigiam o nome dos seus vassallos eiva- 
dos de heresia e foi por isso excommungado 
pelo concilio de Avinhão. 

Vendo os seus estados novamente invadi- 
dos por Montfort partiu para a corte de Fran- 
ça e d'ahi para Roma (1210), onde o papa 
lhe permittiu apresentar a justificação dos 
aggravos contre elle articulados. O concilio 
d'Arles pronunciou-se no mesmo sentido, 
mas impoz lhe condições tão humilhantes 

ue Raymundo decidiu appellar para a sorte 
das armas. Auxiliado pelos condes de Foix e 
de Comminges obrigou Montfort a levantar 
o cerco de Tolosa, assenhoreou-se de algu 
mas praças fortes do Quercy e do Albigense 
e obteve que o rei de França, Philippe Au- 
gusto interviesse a seu favor. 

O papa deu ordem aos legados de suspen- 


derem a cruzada, mas elles não cumpriram 


essa determinação e fizeram com que o con- 
cilio de Lavano declarasse o conde de Tolo- 
sa indigno de toda e qualquer justificação. 

Entretanto o rei D. Pedro do Aragão au- 
xiliou Raymundo com um exercito mas as 
tropas dos dois alliados foram desbaratadas 
em frente de Muret por Simão de Montfort 
(1213) que se apoderou de quasi todos os es- 
tados de Raymundo. Este retirou-se para 
junto do rei de Inglaterra e depois dirigiu- 
ge ao concilio de Latrão, onde os seus parti- 
darios tornaram manifestas as cxpoliações 
commettidas por Montfort, mas apesar d'isso 
não poude obter mais do que uma pensão de 
800 libras. a 

Resolvendo então appellar mais uma vez 

ara a guerra e obtendo subsidios do rei de 

nglaterra e tropas do rei do Aragão, valeu- 
se do desespero em que se achavam o8 povos 
por causa das crueldades praticadas por Si 
mão, para chamar os tolosanos ás armas 
(1217). N'este meio tempo morreu Simão, e 
Raymundo recuperou parte dos seus estados 
antes de ser levado á sepultura por uma ra- 
pida doença. É ; 

Foi casado cinco vezes, mas apenas deixou 
dois filhos legitimos: Constança que casou 
com o rei de Navarra D. Sancho vii, e Ray- 
mundo vır que lhe succedeu. 

Raymundo VII. Ultimo conde de To- 
losa, filho do antecedente, n. em 1197 e m. 
em 1249. Desde muito novo mostrou grande 
valor e tornou-se notavel pelo ardor com que 
defendeu os direitos de sua familia. Parti- 
lhou todas as venturas e deegraças de Ray- 
mundo vı e, como este, foi perseguido e ex- 
commungado. Sendo-lhe em 1222 dado o ti- 
tulo de conde, continuou a luta contra a cru- 
zada catholica e contra Amauri de Montfort 
e entrou na coalisão feudal contra Branca 
de Castella. 

Enfraquecido por varios revezes que sof- 
freu teve de fazer a paz com as condições 
onerosas e humilhantes que lhe foram im- 
postas pelo rei e pela santa Sé. Deixou her- 
deira dos seus estados sua filha Joanna que 
casando com Affonso conde de Poitiers, irmão 
de Luiz 1x de França levou esses bens para 
a casa dos capetos. Ê 

Raymundo d'Agyles. Chronista 
francez do seculo x1. Foi capellão do conde 
de Tolosa Raymundo 1v durante a primeira 
cruzada da qual escreveu uma relação que é 
uma das fontes para a historia d'esta expe- 
dição. 

Esta obra foi impressa nas Gesta Dei per 

“Francos e traduzida em francez na collecção 
de Guizot. 

Raymundo de Fenha Forte. 

Theologo hespanhol, n. na Catalunha em 
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1175 e m. em Barcelona em 1275. Foi pro- 
fessor de philosophia em 1195, depois diri- 
giu se a Bolonha onde recebeu o grau de 
doutor em direito e regressando a Barcelo- 
o exerceu as primeiras dignidades do capi- 
tulo. 

Em 1222 entrou para a ordem de S. Do- 
mingos, dedicou-se com grande exito ao mi- 
nisterio do pulpito e contribuiu juntamente 
com Pedro Nolasco para fundar a ordem de 
Nossa Senhora das Mercês, destinada a res- 
gatar os captivos. 

A eloquencia que manifestou no concilio 
em que foi dissolvido o casamento de Jayme 
1 do Aragão com D. Leonor de Castella cha- 
mou a attenção do legado que o encarregou 
de prégar uma cruzada contra os moiros. 
Chamado a Roma em 1230 foi confessor e 
penitenciario de Gregorio 1x que o incumbiu 
de colligir os decretos dos papas e dos con- 
cilios desde 1150 e que lhe offereceu, mas de- 
balde o arcebispado de Tarragona. 

Voltando a Hespanha foi eleito geral da 
sua ordem, estabeleceu a inquisição no Ara- 
gão e no sul da França, fundou cadeiras de 
arabe e acompanhou o rei Jayme na sua via: 
gem a Maiorca. Em 1240 Raymundo demit- 
tiu-se de geral e passou os seus ultimos an- 
nos todo entregue a exercicios de piedade. 

Além da collecção de Decretaes que foi im- 
pressa em Moguncia no anno de 1473, deixou 
Summa de paenitentia et matrimonio de que 
ha muitas edições. A egreja celebra a festa 
d'este santo a 23 de janeiro. 

Raynal (Guilherme Thomaz Francisco). 
Historiador e philosopho, n. em Saint-Ge- 
nier em 1713 e m. em 1796. Tendo estudado 
com os jesuitas, entrou para a Companhia e 
chegou a ter uma certa reputação local co- 
mo professor e como orador sagrado, mas 
dirigindo-se para a capital viveu pobremen- 
te em Paris com o escasso rendimento que 
colhia das missas até que protegido por 
Saint-Severin e por Puisieuz obteve um lo- 
gar de redactor no Mercurio de França. D'a- 
hi por diante foi recebido em algumas so- 
ciedades e nas salas em que se reuniam os 
philosophos e dedicando-se quasi exclusiva- 
mente a trabalhos litterarios publicou varias 
obras de generos muito differentes taes co- 
mo: Historia do stathuderato, especie de phi- 
lippica historica contra os principes d'Oran- 
ge, Historia do Parlamento d' Inglaterra, com- 
pilação muito mediocre, Anecdotas litterarias, 
Anecdotas historicas, militares e politicas da 
Europa, que depois reimprimiu cum o titulo 
de Memorias politicas da Europa d'onde ti- 
rou uma parte muito notavel que foi publi- 
cada á parte: Divorcio de Henrique viii e de 
Catharina d' Aragão. O valor da maioria d'es- 
tas obras tem sido muito discutido e actual- 
mente ninguem as lê, mas o auctor seudo 
bem acolhido pelo partido philosophico e 
frequentando assiduamente as sallas de Hel- 
vecio, d'Holbach e de madame Geoffroi con- 
quistou uma grandissima nomeada e repu- 
tação com a sua Historia philosophica e poli- 
lica dos estabelecimentos e do commercio dos 
europeus nas duas Indias, obra que até ao 
principio do nosso seculo foi tida em grande 
apreço, 

Raynal colligindo documentos, materiaes 
notas, apreciações e até capitulos inteiros, 
que varios individuos lhe forneceram amal- 
gamou todos esses elementos, sem mesmo 
tratar muito de os fundir e ligar bem, se- 
meou aqui e além varias digressões e tre- 
chos emphaticos e oratorios e publiecu em 
1770 esse livro que está cheio de passagens 
vigorosas contra o catholicismo, contra os 
padres, contra a aristocracia, contra a igno- 
rancia e contra a superstição e em cujas pa- 
ginas transparece o espirito da escola do se- 
culo xvr. Conhece-se em muitos pontos d'es- 
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sa obra a mão vigorosa e nervosa de Dide- 
rot e sabe-se perfeitamente que Holbach, 
Nargeon, Pechmega e outros foram collabo- 
radores de Raynal que nas edições posterio- 
res copiou paginas inteiras d'outras obras 
sem indicar que eram citações. 

Apesar das passagens violentas que encer- 
rava, a obra circulou livremente, foi varias 
vezes reimpressa com muitos additamentos, 
mas em 1779 o parlamento prohibiu a intro- 
ducção do livro em França sem comtudo im- 
pedir que elle se propagasse. 

Raynal passou então á Suissa para fazer 
uma nova edição e durante a sua estada 
n'esse paiz mandou erigir á sua custa, n'uma 
ilha do lago de Lucerna, um monumento á 
memoria dos tres heroes da independencia 
helvetica e fundou tres premios para outros 
tantos velhos pobres que tivessem uma vida 
laboriosa e proba. 

Voltando a França du á academia de 
Lyão a somma precisa para estabelecer dois 
premios e publicou mais tres edições do seu 
livro declarando na ultima o seu nome (as 
anteriores tinham sido anonymas) e jun- 
tando a esta o seu retrato. 

Luiz xiv vendo algumas passagens do li- 
vro indignou-se e mandou proceder contra o 
auctor, mas este prevenido u tempo refugiou- 
se em Spa d'onde passou á Inglaterra, Alle- 
manha e Russia, sendo por toda a parte 
muito bem recebido até pelos proprios sobe- 
ranos ao passo que em França o parlamento 
mandava (1781) queimar o livro pela mão 
do carrasco, prender o auctor e sequestrar- 
lhe os bens. 

Em 1787 os amigos de Raynal obtiveram 
licença para elle poder voltar á patria, onde 
viveu retirado notando-se apenas n'este pe- 
riodo a doação que fez a assembléa provin- 
cial da Alta Guyana de um rendimento per- 
petuo de 1:200 libras para ser dividido en- 
tre os pequenos cultivadores que melhor ti- 
vessem cuidado das suas terras. 

Em 1789 foi eleito deputado aos Estados 
geraes pelo terceiro estado de Marselha, mas 
por causa da sua edade avançada cedeu o lu- 
gar ao seu amigo Malouet. N'essa época exa- 
ctamente quando as idéas que elle havia sus- 
tentado passavam da theoria á pratica, Ray- 
nal renegou d'esses principios e em maio de 
1791 dirigiu á assembléa nacional uma carta 
em que se retractava e em que fazia uma 
accusação completa, à revolução e à philoso- 
phia. A assembléa por proposta de Robespier- 
re não fez caso da carta, passando á ordem 
do dia, mas André Chenier, Anacharsis Cloots 
e outros publicaram vebementes pamphletos 
contra Raynal a quem chamavam o apostata 
da philosophia e da liberdade. 

Raynal ainda viveu alguns annos retirado 
em Montlhery e quando morreu andava pre- 
parando uma nova edição da sua obra ex- 
purgada de todas as passagens que n'outros 
tempos lhe tinham dado valor e importancia. 

Raynaudo (Theophilo). Jesuita e es- 
criptor italiano n. em 1583 e m. em 1663. 
Dedicou-se ao ensino e em 1631 foi nomeado 
confessor do principe Mauricio de Saboya e 
em 1637 recusou o bispado de Chambery que 
lhe foi offerecido. Tendo-se declarado a fa- 
vor do Padre Mouod preso em Montmelian 
esteve egualmente preso por ordem de Riche- 
lieu, durante quatro mezes. 

Em 1647 dirigiu-se a Roma e ahi ensinou 
theologia partindo depois para Lyão onde 
terminou os seus dias, 

Deixou muitas obras sobre theologia, his- 
toria, etc. que foram reunidas e publicadas 
em Lyão em 1665 e 1669. 

Rayneval (José Mathias Gerardo de). 
Publicista e diplomata francez n. em 1746 e 
m. em 1812. Foi secretario interprete da le- 
gação franceza junto da côrte palatina 6 de» 
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pois exerceu successivamente os cargos de 
residente e consul em Dantzig, encarregado 
de negocios em Ratisbonna, conselheiro de 
estado e tomou parte em varias negociações 
principalmente nas do tratado do commercio 
com a Inglaterra em 1786. Em 1792 retirou- 
se da vida publica, mas em 1804 foi nomea- 
do membro correspondente do Iustituto. O 
grão duque de Bade pediu-lhe um projecto 
de constituição e Rayneval dirigiu-se a Car- 
Isruhe, mas no seu regresso a França foi pre- 
so por ordem de Bonaparte e o antigo diplo- 
mata esteve encerrado em Vincennes. Dei- 
xou: Instituições do direito publico da Alle- 
manha; Instituições do direito da natureza e 
das gentes; Da liberdade dos mares. 

Rayneval (Francisco Maximiliano Ge- 
rard de). Diplomata, filho do antecedente, n. 
em Versailles em 1778 e m, em Madrid em 
1836. Entrou na carreira diplomatica no 
tempo do Directorio e foi successivamente 
addido ás legações da Suecia, da Russia e 
da nossa capital onde ficou como encarrega- 
do de negocios depois da partida de Junot 
sendo por isso quem tratou com o governo 
portuguez nos ultimos annos da residencia 
da côrte em Lisboa antes da partida da fa- 
milia real para o Brazil. Voltando depois a 
Paris acompanhou de Caulaincourt a S. Pe- 
tersburgo como secretario de embaixada e 
n'esse posto permaneceu até á declaração de 
guerra em 1812. D'ahi a dois annos acompa- 
nhou o mesmo diplomata ao congresso de 
Chatillon na qualidade de secretario de le- 
gação e director do protocollo. No tempo da 
Restauração foi 1.º secretario da embaixada 
em Londres, director da chancellaria no mi- 
nisterio dos negocios estrangeiros, sub se- 
cretario d'estado, ministro plenipotenciario 
na Prussia e Suissa, ministro interino dos 
estrangeiros em 1828 e no anno immediato 
embaixador em Vienna. Em seguida á revo- 
lução de julho deixou a vida publica mas 
em 1832 foi nomeado embaixador em Hes- 
panha e par. 

Rayneval (Affonso Gerard de). Diplo- 
mata, filho primogenito do antecedente, n. 
em Paris em 1813 e m. em 1858. Foi chefe 
do gabinete de Molé, ministro dos negocios 
estrangeiros, depois nomeado secretario da 
embaixada em Roma, primeiro secretario da 
embaixada e encarregado de negocios em 
S. Petersburgo e ministro plenipotenciario 
junto do governo das Duas Sicilias. Depois 
da fugida do papa para Gaéta, Rayneval foi 
encarregado de representar o governo da 
Republica franceza junto de Pio 1x. Tomou 
parte nas conferencias diplomaticas de Gai- 
ta cujas actas redigiu, entrou com o excr- 
cito francez em Roma, e em 1851 recebeu o 
titulo de embaixador. Decidido partidario do 
poder temporal e adversario da nacionalida- 
de italiana enviou ao governo uma memoria 

ue foi publicada no Daily News de Lon- 
dres (1856) na qual pedia que os francezes 
continuassem a occupar a cidade eterna e 
se mostrava abertamente hostil ao povo ita. 
liano. Transferido no anno seguinte para 
S. Petersburgo não chegou a tomar posse 
da sun nova embaixada porque succumbio & 
um attaque de gótta. 

Raynouard (Francisco Justo Mario). 
Poeta, auctor dramatico e philologo francez, 
n. em 1761 e m. em 1836. Estudou direito 
em Aix e exerceu com grande distincção a 
carreira da advocacia até ser eleito depu- 
tado supplente á assembléa legislativa. Ahi 
representou um papel insignificante, mas 
tendo seguido o partido dos girondinos pro- 
scriptos no tempo das grandes luctas da 
Convenção esteve preso na Abbadia. Recu- 
perando a liberdade depois do 9 de thermi- 
dor escreveu uma tragedia Catão d'Utica que 
não tratou de fazer representar e de que man- 
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dou imprimir um pequeno numero de exem- 
plares e regressando a Var tornou ao exerci- 
cio da advocacia adquirindo grandes credi- 
tos e juntando ao mesmo tempo uma rasoavel 
fortuna. Em 1802 ganhou o premio de poe- 
sia do Instituto pelo seu poema Socrates no 
templo d'Aglaura e n'essa mesma epoca en- 
tregou no Theatro Francez duas tragedias 
Leonor de Baviera e os Templarios sendo 
esta ultima representada em 1805 Cepoi de 
algumas modificações que o auctor lhe fez 
segundo as indicações do imperador. No anno 
seguinte foi nomeado membro do corpo le- 
gislativo e em 1813 fez parte da celebre 
commissão de 5 de novembro que no relato- 
torio fez ouvir pela primeira vez a Napoleão 
as palavras de paz e liberdade. Durante os 
Cem Dias recusou o mandato de represen- 
tante, o emprego de conselheiro da universi- 
dade e até a pasta da justiça que lhe foi offe- 
recida por Carnot e tendo sido em 1817 no- 
meado secretario perpetuo da academia, deu 
a demissão d'este cargo em 1826 quando o 
ministerio apresentou ás camaras um proje- 
cto de lei contra a imprensa. 

Além das tragedias que indicámos Ray- 
nouard escreveu ainda outras que não foram 
representadas e das quaes apenas alguns fra- 
gmentos foram lidos á academia, taes como: 
Scipião, D. Carlos, Debora, Carlos I e Joan- 
na Darc em Orleans. 

Nos ultimos tempos do imperio Raynouard 
deixou de escrever para o tbeatro afim de 
se entregar com o seu ardor habitual a es- 
tudos de linguistica e de pbilologia, procu- 
rando especialmente. buscar a origem das 
linguas neo-latinas que estudou nas suas ori- 
gens e nas transformações porque foram pas- 
savdo nos escriptos dos trovadores. 

Entre os diversos trabalhos de Raynouard 
apontaremos: Monumentos historicos que se 
referem á condemnação dos cavalleiros do 
Templo e à abolição da sua ordem, Investi- 
gações sobre a antiga lingua romana, Gram- 
matica dos Trouadores, Selecta das poesias 
originaes dos Trovadores, Fragmentos de um 
poema do seculo XI, Historia do direito mu- 
nictpal em França no tempo do dominio dos 
romanos e das tres dynastias, Observações 
grammaticaes ácerca do romance de Ron e 
de algumas regras da lingua dos Trovadores 
do seculo XII, e Lexico romano ou Iiccio- 
nario da lingua dos Trovadores comparada 
ás outras linguas da Europa latina, ete. 

Raz (Ponta do). Nome pelo qual desi- 
gnam o cabo Sizun (Gobeum promontorium 
de Ptolomeu d'Alexandria) situado a 50 ki- 
lom. de Quimper e que forma a ponta da 
costa de Frauça mais avançada do lado 
oeste. A costa do Raz é extremamente pe- 
rigosa e era muito funesta aos marinheiros 
até ao estabelecimento de um pharol que ali 
foi construido ha alguns annos. O estreito 
que separa o cabo da ilha de Sein é de uma 
travessia penosa por causa da violenta cor- 
rente que ha entre o cabo e a ilha. D'ahi 
veiu o adagio francez: Jamais homme n' a 
passé le Raz sans avoir peur ou mal. 

Rag (Padre frei Luiz de). Franciscano e 
provincial dos claustraes, e lente de theolo- 
gia na universidade de Lisboa (porque en- 
tão se achava em Lisboa a que hoje está em 
Coimbra). Traduziu do latim uma obra in- 
significante intitulada Bom regimento mui- 
to necessario e proveitoso aos viventes etc., 
mas esta obra tornou-se uma raridade bi- 
bliographica, e por isso é muito procurada. 
Innocencio refere que um exemplar que viu 
e que pertencia, ao que parece, a Francisco 
de Paula Ferreira da Costa foi comprado pelo 
marquez de Salamanca. O livro não tem data 
de impressão, e por isso uns suppõem que 
foi impresso em 1491 outros em 1501. Quem 
o imprimiu foi o famoso Valentim da Moravia. 
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Raza (Ilha). Ilha baixa do Brazil, que 
fica defronte da entrada da bahia de Ni- 
therohi. Tem a fórma oval e era já habitada ` 
quando se descobriu o Brazil por nas indios 
da nação dos Tamoios, que viviam n'uma 
grande aldeia chamada Paranapurá, quei- 
mada em 1567 por Mem de Sá. O chefe indio 
Maracaia-Guassú (Grande Guto ou Tigre) 
foi mandado com a sua tribu para esta ilha, 
que por isso se ficou chamando ilha do Gato. 
Esse nome trocaram-n'o depois os portu- 
guezes no de ilha Raza pela sua pouca al- 
tura. D. João vı mandou fazer n'esta ilha 
um pharol que foi concluido por D. Pedro. 
Só rem 1829 se accendeu pela primeira vez. 
Entre a eminencia em que fica o pharol e o 
solo que fica ao sudoeste da ilha está um 
valle profundo, por cima do qual.se lançou 
uma ponte de pedra. 

Raza. Ilha do Brazil na bahia de Angra 
dos Reis, provincia do Rio de Janeiro. Tem 
pouca altura, por isso se chama ilha Raza e 
não é cultivada. 

Razelm (Halmyris). Lago da Bulgaria 
ao sul e perto da foz do Danubio. Tem cer- 
ca de 60 kilom. de comprido e 50 na sua 
maior largura e communica com o Danubio 
e com o mar Negro. 

Rasi, Razis ou Rhazés (Moham- 
med-abú-Bekr-ibn-Zacaria). Celebre medico 
arabe, n. na antiga Razes no Khoraçan pe- 
los annos de 850 e m. em 923. Dedicou-se ao 
estudo da philosophia e da medicina e de- 
pois de ter percorrido o Oriente e a Hespa- 
nha dirigiu-se aos hospitaes de Bagdad e da 
sua terra natal e compoz duas encyclopedias 
medicas que serviram por muito tempo de 
base ao ensino mesmo na Europa. O seu 
Tratado das bexigas que foi traduzido em 
francez por S. Collin ainda hoje é estimado 
e n'esse livro é que se encontra pela primei- 
ra vez descripta essa doença. Occupou-se 
muito d'alchimica e attribuia grandes vir- 
tudes medicinaes ás pedras preciosas. Ape- 
sar de todos os seus prejuisos concorreu 
bastante para os progressos da medicina e 
de algumas das suas obras importantisimas 
para a epoca em que o auctor escreveu e ain- 
da depois, mas que estão hoje completamen- 
to esquecidas, existem varias edições. 

Razin (Stenko ou Estevão). Chefe da 
insurreição dos cossacos do Don no reinado 
do czar Alexis Michailovitch, m. em 1671. O 
seu odio contra o governo russo começou na 
epoca da segunda guerra contra a Polonia, 
durante a qual seu irmão mais velho que 
servia no exercito russo, foi enforcado por 
ordem do vaivode Dolgorouki por uma pe- 
quena falta contra a disciplina. Dotado de 
uma energia selvagem o de uma força physi- 
ca extraordinaria, Razin reuniu um bando de 
algumas centenas de cossacos com os quaes 
marchou para o Volga, saqueou as caravanas 
que encontrou e chegou a Oural onde a geu- 
te do seu commando augmentou a ponto de 
formar um pequeno exercito. Os cossacos 
avançaram pelo mar Caspio, assolaram ag 
fronteiras da Persia e voltaram carregados de 
despojos á foz do Volga. Em 1669 Razin to- 
mou e devastou Tsarycyn e marchou contra 
Astrakhan da qual se apoderou, matando os 
habitantes mais ricos e saqueando os arma- 
zens, saqueou Saratow e Samara e conti- 
nuou a avançar fazendo espalhar a noticia 
de que estavam com elle o czarowitz Aleixo 
que tinha morrido pouco antes e o patriar- 
cha Nikon a quem fôra tirada essa dignida- 
de. Os partidarios de Razin espalharam-se 
por todas as provincias do imperio russo ex- 
citando o povo á revolta contra os magistra- 
dos e promettendo-lhe a liberdade. Dentro 
em pouco todo o territorio que fica entre o 
Oka e o Volga estava revoltado e 08 povos 
das margens do Volga AIEA egual- 
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mente de modo que o arrojado chefe dispu- 
nha de um formidavel exercito quando foi 
atacado e vencido perto de Symbustk pelo 
principe Bariatynski. Conseguindo escapar- 
se, Razin voltou ao seu paiz natal e fez dili- 
gencia para sublevar òs povos das margens 
do Don, mas Jakoilef aprisionou-o e man- 
dou o para Moscou onde foi executado, ter- 
minando d'ahi a pouco toda a revolta. 

Calcula se em 100 mil o numero de indi- 
viduos que morreram por causa d'esta in- 
surreição e o nome de Razin e dos seus com- 
panheiros figura em muitos cantos e lendas 
populares existindo ainda hoje viva na me- 
moria do povo russo a lembrança d'este 'ou- 
sado revolucionario. 

Razias. Judeu celebre pelo seu tragico 
fim no tempo dos Macchabeus, m. em 162 
antes de Christo. Era um dos antigos mais 
considerado de Jerusalem e dos mais arden- 
tes sectarios da lei mosaica. O syrio Nica- 
nor, que era commandante de Jerusalem em 
nome de Demetrio Soter não tendo podido 
apoderar-se de Judas Macchabêo resolveu 
prender Razias que exercia sobre o povo 
grande influencia. 

Razias vendo-se prestes a cair cm poder 
dos soldados de Nicanor abriu o ventre com 
uma faca, precipitou-se do alto de uma mu- 
ralha e teve ainda força para arrancar as 
entranhas e atiral-as sobre o povo que esta- 
va reunido á roda d'elle. Os judeus conside- 
ram Razias como um dos martyres da sua 
religião. 

Razout (José Nicolau, conde). General, 
n. em Paris em 1712 e m. em Metz em 1820. 
Seguiu os estudos de direito mas abandonan 
do esta carreira para entrar no exercito; foi 
ajudante de campo de Joubert e de Auge- 
reau e em 1801 sendo nomeado coronel or- 
ganisou um dos melhores regimentos do exer- 
cito. 

Depois de se haver distinguido em Aus 
terlitz foi o primeiro que cntrou em Lubeck 
e sendo promovido a general de brigada mi- 
litou na Hespanha onde assistiu á tomada de 
Saragoça, tomou parte na batalha de Wa. 
gram e elevado ao posto de general de divi- 
são em 1811 assignalou-se em Voloutina, 
em Moskowa, em Krasnoe e na batalha de 
Dresde. Sendo depois encarregado da defeza 
d'essa praça, ao cabo de uma vigorosa resis- 
tencia teve de capitular e foi mandado como 
prisioneiro para a Hungria. No tempo da 
segunda Restauração foi-lhe confiado o com- 
mando da 2.º e da 3.º divisões militares. 

Razy (Ahmed-ben-Mohammed-ben. Mou- 
ga-abon-Bekr-al). Chamado tambem Rasès, 
Rasis ou Rhazès, historiador arabe de Hes- 
panha, n. em Cordova no seculo 1x. Alcançou 
a estima dos califas onmiades Abd-Allah e 
Abd Errahman ur e distinguin-se entre os 
gabios da sua nação. 

Razy escreven varias obras historicas im- 
portantes que não chegaram a nossos dias. 
Citam-se uma Descripção da cidade de Cor- 
dova e de todos os seus edificios; uma grande 
obra sobre a Historia e as expedições milita- 
res dos soberanos mussulmanos da Hespanha 
e um trabalho historico e geographico sobre 
a situação da Hespanha no tempo dos godos. 

Razyah. Ou Radheat Eddyn, rainha de 
Delhi m. em 1240. Quando seu irmão Roku 
Eddyn Fyruz-Schah foi deposto, Razyah foi 
acclamada rainha de Delhi e é esta a pri- 
meira vez que os annáes do islamismo fazem 
menção de uma mulher assumir o governo 
supremo por escolha da nação. Esta prince- 
za era dotada de todas as qnalidades de um 
bom rei e grangeou a estima dos seus subdi. 
tos sendo ao mesmo tempo temida e respei- 
tada pelos estrangeiros. Quando estava em 
penhada n'um cerco contra o rei de Serhind 
seu irmão Babram tramou contra ella uma 
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conspiração, prendeu-a e subiu ao throno; mas 
Melek Altonnia que tinha grande considera- 
ção pela rainha de Delhi marchou com um 
exercito em auxilio d'essa princeza e depois 
de a haver libertado casou com ella. 

Razyah e seu marido foram vencidos em 
diversos combates e afinal perderam ambos 
a vida n'uma grande batalha dada contra as 
tropas de Bahram. 

Razzy (João Antonio). Appellidado o 
Sodoma, pintor italiano n. em Vercelli em 
1479 e m. em 1554. Tendo-se dirigido a Sena 
executou ahi alguns quadros que attrahiram 
a attenção do publico e foi encarregado, por 
Domingos da Leccio, geral da ordem dos 
olivetanos de concluir a Vida de S. Bento 
começada por Lucas Signorelli. Entre os vin- 
te e seis quadros que pinton n'este convento 
cita-se principalmente: S. Bento despedindo- 
se dos parentes para ir estudar em Roma. 

Depois de haver executado diversas outras 
pinturas no refeitorio do mosteiro de Santa 
Anna, Razzi voltou a Sena, decorou de fres- 
cos a fachada da casa Bardi e dirigiu-se a 
Roma onde foi encarregado da decoração de 
uma das camaras do Vaticano e de pintar no 
palacio Chigi Alexandre e Roxana e a Fa- 
milia de Dario aos pés de Alexandre. Leio x 
a quem Razzi offereceu em 1518 uma Lucre- 
cia deu-lhe o titulo de cavalleiro. 

Entre os seus melhores frescos, citaremos: 
o Christo açoutado, considerado como sua 
obra prima; Jesus no jardim das oliveiras; a 
Assumpção; a Natividade; a Visitação, a 
Apresentação no Templo, Santa Catharina 
desmaiada nos braços de suas irmãs, e os 
seus principaes quadros a oleo são: um Des- 
cimento da cruz, a Adoração dos magos em 
Sena; Casamento de Santa Cutharina em 
Roma; o Christo insultado pelos soldados, o 
Christo conduzido ao supplicio em Berlim; 
Uma sagrada Familia em Munich, outra em 
Vienna etc. j 

Razzia. Palavra de origem arabe que 
depois da occupação da Algeria pelos fran- 
cezes é usualmente empregada pelos escri- 
ptores de todas as nações e qne significa 
uma invasão de tropas em territorio inimigo 
para se apoderarem dos gados, e riquezas 
de uma povoação. 

Ré (ilha de). Ilha de França no departa- 
mento do Charente Inferior, em frente de 
La Rochelle a 4 kilom da costa. Superficie. 
1,389 hectares; população 17:000 hab. cuja 
principal occupação são os trabalhos das ma- 
rinhas que produzem annualmente 32.200:000 
kilog. de sal. A exploração de ostras tambem 

~nos ultimos annos tem sido uma fonte de ri- 
queza para os habitantes da ilha de Ré. 

Read (Maria). Aventureira ingleza, n. 
pelos annos de 1680 e m. em 1721. Aos 14 
annos, escondendo o seu sero alistou se na 
armada, e serviu depois no exercito em Flan. 
dres mas apaixonando-se por um dos seus 
camaradas largou a farda, vestiu os trajes 
femininos e casou fazendo-se em seguida es- 
talajadeira nas proximidades de Breda. Per- 
dendo o marido aliston-ge na infanteria, em- 
barcou para a America, e sendo o navio cap- 
turado pelos piratas Mary Read andou com 
os seus aprisionadores até que namorando- 
se de um inglez que tambem fôra captivo 
lhe declarou o seu amor e os dois combina- 
ram fugir na primeira occasião que se lhes 
offerecesse. D'ahi a tempos e antes de rea- 
lisado esse projecto d'evasão o chefe dos pi- 
ratas caiu nas mãos dos inglezes e foi leva- 
do para Jamaica, onde elle c todos os seus 
companheiros foram condemna los 4 morte. 
Mary e a amante do chefe declararam que 
estavam gravidas e por esse motivo foi ad- 
diada a execução que não chegou a verifi- 
car-se por Mary Read morrer de doença na 
prisão. 
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Reading. Cidade d'Inglaterra, capital 
do condado de Berks, situada na confluencia 
do Kennet e do Tamisa e 64 kilom. de Lon- 
dres, 24:(145 hab. Museu, theatro, fabricas de 
sedas, veludos, fitas, lonas e alfinetes, O 
commercio favorecido pela sua situação na 
margem de dois rios navegaveis um dos 
quaes o põe em communicação com a metro- 
pole, é muito importante consistindo princi- 
palmente em trigo, farinha, madeiras de 
construcção e lã, 

Esta cidade é muito antiga e antes da in- 
vasão dos dinamarquezes era habitada pelos 
saxonios. Foi occupada varias vezes pelos 
dinamarquezes que a incendiaram em 1016 e 
destruiram um mosteiro do sexo feminino em 
logar do qual Henrique 1 mandou edificar 
em 1121 um convento de benedictinos. Tres 
parlamentos se reuniram n'esta’ cidade nos 
reinados de Henrique iv e de Eduardo iv e 
tendo sido occupada durante as guerras ci- 
vis ora pelas tropas do rei ora pelo Parla- 
mento, representou um papel importante na 
expulsão de Carlos 1. 

As principaes curiosidades de Reading 
são: a egreja de S. Lourenço que conserva 
alguns traços do estylo normando, a torre 
da egreja de Santa Maria, a capella catho 
lica, a casa do municipio, alguns estabele- 
cimentos de caridade, uma escola industrial 
e um edificio conhecido pelo nome de Ora- 
culo e onde os pobres encontram trabalho, 

Reading. Cidade dos Estudos Unidos 
na Pensylvania, capital do condado de Berks 
situada na margem esquerda de Schvyl Kill, 
28:600 hab, Importantes fabricas de chapeus, 
commercio muito fiorescento. Esta cidade 
foi quasi toda fundada por allemães, tem 
algumas casas excellentes, um bom palacio 
do governo e templos para todos os cultos, 

— Cidade dos Estados Unidos do estado 
de New-York e no condado de Stenben, si- 
tuada na margem occidental do lago Sene- 
ca; 3:200 hab. 

— Cidade dos Estados Unidos no estado 
de Massachusetts a 16 kilom. de Boston 
2:800 hab. Fabricas de calçado, 

Reads Bay. Ampla bahia da costa sul 
de Barbadoés, nas pequenas Antilhas, entre 
Holetown e Speigtbs-town. E’ accessivel aos 
navios de maior lotação aos quaes offerece 
um abrigo seguro e commodo. 

Real. Rio do Brazil que separa as pro- 
vincias da Bahia e de Sergipe. Corre de 
poente para o nascente, e o seu curso tem 
cerca de 200 kilom. Por espaço de 150 kilom. 
atravessa um. terreno montanhoso e tem mui- 
tas cachoeiras, ficando a ultima tonde chega 
a maré, a 45 kilom. do mar. Depois corre 
n'um leito largo, profundo e arenoso, rece- 
be os ribeiros Saguim, Guararema e Pisuby, 
todos pela margem esquerda e entra no Ocea- 
no a 11º 28/ de latitude sul e a 39º 40 de 
longitude oeste, junto da ponte Mangue Sec- 
co que lhe fica a sul e 35 kilom. ao nordeste 
da embocadura do rio Itapicuru. 

Real. Freguezia do concelho de Castel- 
lo de Paiva, districto de Aveiro, diocese de 
Lamego, orago Santa Marinha, 266 fogos, 
1:140 hab. sendo 535 homens, 605 mulheres. 
Tinha 200 fogos em 1757. 

Real. Freguezia do concelho, districto e 
diocese de Braga, orago S. Jeronymo, 320 
fogos, 1:315 hab. sendo 651 homens, 664 mu- 
lheres. Tinha 208 fogos em 1757. Houve an- 
tigamente para estes sitios duas povoações 
Real Velho e Real Novo, e um convento de 
franciscanos que é hoje propriedade particu- 
lar. 
Real. Freguezia do concelho de Ama- 
rante, districto do Porto, diocese de Brupa, 
orago o Salvador, 238 fogos, 1:034 hab. sen- 
do 454 homens, 580 mulheres, Tinha 208 fo- 
gos em 1757. 
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' Real. Freguezia do concelho de Penalva 
do Castello, districto e diocese de Vizeu, ora- 
go 5. Paulo, 146 fogos, 581 hab. sendo 266 
homens, 315 mulheres. Tinha 66 fogos em 
1757. 

Real. Ribeiro do districto do Douro no 
concelho de Povoa de Varzim. No sitio da 
Agua-Ferrea, nas margens d'este ribeiro, ha 
minas de ferro, manganez e antimonio que 
estão abandonadas. 

Rebeli (Francisco). Compositor francez, 
n. em Paris em 1701, m. na mesma cidade 
em 1715. Escreveu as operas: Ulysses e Pe- 
nelope, Pyramo e Thisbe, Tarsis e Zelia, 
Scanderby, Zelindor e Ismene, os Genios Tu- 
telares, etc. 

Real (Guilherme André). Membro da 
Convenção franceza, n. em 1755 e m. em 
1832. Era advogado no parlamento do Del- 
phinado em 1789 e abraçando com enthu- 
siasmo os principios da revolução, fundou 
em Grenoble uma sociedade popular filial 
dos jacobinos. 

Eleito deputado à Convenção em 1792, in- 
clinou-se para as idéas dos girondinos, to- 
mou parte nos trabalhos das commissões de 
finanças, propoz em 1192 que fosse aucto- 
risado um emprestimo de 3 milhões de fran- 
cos pagos pelos cidadãos ricos de Lyão para 
occorrer ao serviço das subsistencias e de- 
pois fez votar um decreto egual para a ci- 


-- dade de Paris. Quando cahiram os girondi- 


nos defendeu Buzot com grande coragem, 
foi mandado em missão ao exercito dos Al. 
pes nos ultimos tempos da Convenção e sof- 
focou alguns movimentos realistas no Meio 
Dia. Entrando para o conselho dos Quinhen- 
tos foi n'elle secretario, tomou parte em mui- 
tas discussões e foi um dos fundadores do 
syatema hypothecario em França. Sendo eli- 
minado pela sorte do conselho em maio de 
1797f oi nomeado commissario do Directorio 
junto da administração do Drome e depois 
juiz c presidente do tribunal de Grenoble. 
Pedindo a demissão d'este cargo quando o8 
Bourbons voltaram a França foi banido em 
1816, mas d'ahi a tres annos teve licença 
para regressar á patria e depois viveu com- 
pletamente affastado da vida publica. 

Rcal (Pedro Francisco, conde). Publi- 
cista e advogado francez, n. em 1757 pouco 
mais ou menos e m. em 1834. Tendo seguido 
a carreira do toro, abraçou as idéas da rê- 
volução, foi um dos oradores do club dos 
Amigos da constituição, por influencia de 
Danton foi nomeado accusador publico jun- 
to do tribunal extraordinario (agosto de 1792) 
d'onde saiu depois o tribunal revolucionario. 
Tendo sido eleito procurador da communa, 
mostrou-se adversario dos girondinos mas 
ao mesmo tempo deu provas de grande zelo 
excitando o levantamento dos parisienses 
contra a Vendea e desempenhou varias mis- 
sões relativas ao abastecimento da capital. 

Depois da ruina dos dantonistas aos quaes 
estava ligado foi preso e esteve no carceer 
até á queda de Robespierre, mas sendo en- 
tão solto fez-se defensor officioso nos tribu- 
naes, voltou á sociedade dos jacobinos rege 
nerados, onde readquiriu grande influencia, 
redigiu o Jornal da opposição e o Patriota 
de 1789 e escreveu um Ensaio sobre os dias 
13 e 14 do vindimario do anno IV. Pelo vi- 
gor com que defendeu os principios republi- 
canos contra a reacção, obteve o logar de 
historiographo da republica e como defen- 
sor officioso adquiria grandes creditos tendo 
por elientes accusados de todas as opiniões 
politicas. 

Depois do 30 de pradial foi nomeado com- 
missario do directorio junto do departamen- 
to de Paris e concorrendo para o golpe de 
estado do 18 de brumario, entrou para a sec- 
ção de justiça no conselho de estado e apre- 
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sentou ao corpo legislativo varios projectos 
de lei sobre assumptos judiciaes e especial- 
mente sobre o codigo civil Em 1304 instau- 
rou o processo da conspiração de Cadoudal e 
de Pichegru, em seguida foi occupar um dos 
logares dos quatro conselheiros de estado 
adjuntos ao ministerio da policia geral e em 
1808 foi agraciado com o titulo de conde. 

No tempo da Restauração teve de largar 
o cargo, durante os Cem Dias foi prefeito da 
policia e depois de Waterloo retirou-se com- 
pletamente da vida publica. 

Diz-se que Real escreveu umas memorias 
muito curiosas que foram compradas e quei- 
madas por Luiz Philippe e em 1835 foi pu- 
blicada por Mosnier Desclozeaux uma obra 
em dois volumes que continha alguns dos fa- 
ctos relatados nus memorias de Real e que 
saiu com o titulo de: Indiscrições e recorda- 
ções anedocticas e politicas tiradas du pasta 
de um funccionario do imperis. 

Real de Curban (Gaspar de). Publi- 
cista francez, n. em Sisteron e m. em Pa- 
ris em 1572. Foi grão senescal de Forcal- 
quier e conselheiro do rei e compoz uma no- 
tavel obra a Sciencia do governo, na qual 
trata da sociedade civil, dos governos anti- 
gos e modernos, da politica, do direito natu- 
ral, publico e ecclesiastico, etc. 

Real (Joaquim Philippe). Musico portu- 
guez muito distincto, n. em 1817, em 1833 
sentou praça de voluntario, e chegou a sar- 
gento aspirante do regimento de infanteria 1, 
mas dedicando-se com paixão á musica, dei- 
xou & vida militar e foi ser musico da real ca- 
mara, depois chefe de orchestra do Gymnasio, 
e finalmente professor de rudimentos no Con- 
servatorio e de rebeca e de violeta. N'esta 
ultima qualidade teve alguns discipulos dis- 
tinctissimos, entre outros Soromenho. Com- 
poz e deixou ineditas tres symphonias, tres 
pot pourri de Marco Visconti, e do Trovador 
e varias quadrilhas de walsas. Morreu no Ca- 
lhariz de Bemfica a 17 de fevereiro de 1863. 

Realejo. Cidade do estado de Nicara- 
gua perto da foz do rio do mesmo nome, no 
grande Oceano, a 67 kilom. noroeste da ci- 
dade de Leão e a 490 kilom. de Guatemala, 
por 12º 25! de latitude norte e 87° 6' de lon- 
gitude oeste. Capital de departamento; po- 
pulação 5:000 hab. Estaleiros, muitas egre 
jas, um hospital e estabelecimentos com- 
merciaes. Possue um bom porto que é o prin- 
cipal da republica do Nicaragua na costa 
do mar Pacifico. A bahia é espaçosa eo por- 
to defendido pelas duas ilhas de Carbon e 
de Castaiion que ahi formam duas entradas 
sendo perigosa a que se encontra entre as 
ilhas. 

Esta cidade foi fundada em 1534 por al- 
guns hespanhoes companheiros de Alvarado. 

Realejo-de-Abaro. Pequena cidade 
da ilha de Teneriffe agradavelmente situada 
na costa do mar. População 2:500 hab. 

Reaumur (René Antonio Ferchault 
de). Pbysico e naturalista francez n. em 1683 
e m. em 1757. E' conhecido principalmente 
pelo thermometro de 80 gráus que elle cons- 
truiu e chamado tbermometro de Reaumur 
mas não foi esse o unico serviço que elle 
prestou á sciencia., 

Aos vinte annos publicou algumas memo- 
rias de geometria e depois entregou-se a 
observações interessantes ácerca da regene- 
ração dos membros perdidos dos crustaceos, 
sobre a acção electrica da tremelga, sobre o 
modo de locomoção das estrellas do mar 
etc. sendo aos 25 annos nomeado membro da 
academia das sciencias e encarregado por 
esta corporação da Descripção das diversas 
artes e oficios. Entre as muitas memorias que 
escreveu são dignas de especial menção as 
que se referem aos rios cujas aguas carreiam 
ouro, às minas de turquezas, ás differentes 
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especies de madeira, ao fabrico do aço, a 
crystalisação metalica, ao fabrico da folha 
de ferro, ao modo de conservar os ovos etc. 
Descobriu o vidro branco opaco conhecido 
pelo nome de porcelana de Reaumur, mas os 
seus trabalhos mais originaes são os que di- 
zem respeito a historia natural e especial- 
mente aos invertebrados e aos insectos, sen- 
do muito notavel a obra que deixou com o 
titulo de Memoria para servir á historia 
dos insectos. Foi elle tambem que provou cla- 
ramente que os coráes não eram plantas mas 
sim resultado de trabalho de certos animal- 
culos e por todos os scus magnificos tra- 
balhos mereceu o cognome de Plinio do se- 
culo xvii. 

Rebec. Aldeia de Italia no Milanez, na 
margem direita do Oglio a 10 kilom. norte 
de Cremona. Bayard ali foi morto em 1524 
n'um combate durante a retirada do exercito 
francez que perseguido pelos imperiaes aban- 
donava o Milanez. 

Rebecca. Mulher d'Isaac, mãe de Esaú 
e de Jacob. Desejando Abrahão casar seu fi- 
lho Isaac mandou um dos seus servos Elie- 
zer buscar uma mulher nas tribus visinhas. 
Eliezer partiu e chegando a uma fonte perto 
da villa de Nacaor viu uma mulher de grande 
formosura que era Rebecca, filha de Bethu- 
el. Offerecendo à rapariga um aunel e uns 
braceletes d'ouro Eliezer acompanhou-a a casa 
dos paes e pediu-a em casamento para o fi- 
lho de Abrahão. A Biblia ainda falla outra 
vez de Rebecca a proposito do estratagema 
empregado por Jacob para illudir Abrahão 
e obter d'este a benção fazendo-se passar 
por seu irmão Esaú. 

Rebecqui (Francisco Trophymo). Mem- 
bro da Convenção franceza, n. pelos aunos de 
1760 e suicidou-se em 1794. Tomou parte 
nos primeiros movimentos da Provença, foi 
membro da administração departamental das 
Bocas do Rhodano e depois um dos dez com- 
missarios departamentaes mandados a Avi- 
nhão para vrganisar os districtos e acalmar 
os tumultos. Accusado pelos seus inimigos 
foi chamado á barra da Assembléa legislati- 
va onde se defendeu lendo uma extensa me- 
moria justificativa e sendo depois julgado no 
tribunal d'Orleans foi absolvido e reinte- 
grado no cargo. Eleito deputado á Conven- 
ção filiou-se no partido dos girondinos, re- 
presentou ahi um papel pouco importante, 
distinguindo-se unicamente pelas suas accu- 
sações contra Robespierre. Vendo que nada 
conseguia demittiu so e depois da revolu- 
ção de 31 de maio e 2 de junho entrou na 
insurreição federalista do Meio Dia, foi pro- 
cessado e conseguindo escapar å prisão du- 
rante oito mezes, quando soube da execução 
de Barbaroux e de Guadet atirou-se ao por- 
to de Marselha e assim morreu. 

Rebello. As armas d'esta familia são: 
em campo azul tres faixas de oiro e sobre 
cada uma d'estas uma flor de liz (que for- 
mam uma banda) timbre um leopardo de 
oiro com uma flor de liz vermelha sobre a 
cabeça. 

Rebello (Bartholomeu Coelho Neves). 
Jurisconsulto portuguez que vivia na segune 
da metade do seculo xvur. Escreveu e publi- 
cou um Discurso sobre a inutilidade dos es- 
ponsaes dos filhos sem consentimento dos pais. 

Rebello (Padre Alberto da Fonseca). 
Escriptor do seculo passado, de quem ape 
nas se sabe que foi presbytero secular, que 
escreveu e imprimiu em 1753 uma Historia 
abreviada de Alexaudre da Macedonia. Pa- 
rece que a edição d'esta obra foi consumida 
quasi toda pelo fogo na loja do edifbr o li- 
vreiro Manuel da Conceição, loja que ardeu 
no incendio que se seguiu ao terremoto. O 
que é certo é que são hoje rarissimos os 
exemplares, 


212 REB 


Rebello (Joaquim José de). Este escri- 
ptor e diplomata portuguez, n. pouco mais 
ou menos em 1749, e parece ter-se formado 
em Coimbra na faculdade de direito porque 
o encontramos em 1770 escrevendo uma al- 
legação de direito na causa dos herdeiros 
de João Henriques Martins. O marquez de 
Pombal, reconhecendo-lhe merecimento, no- 
meou o oficial da secretaria dos negocios da 
guerra. e dos negocios estrangeiros, e Mi- 
randa Rebello, em signal de gratidão, escre- 
veu em 1773 um discurso em que se revela um 
grande e solido bom senso, sendo sobretudo 
dignas de menção as considerações que faz so- 
bre o Verdadeiro methodo de estudar de Luiz 
Antonio Verney. Empregou-se depois d'isso 
em varias missões diplomaticas, e estava ain- 
da em 1818 ém Vienna, como secretario da 
legação portugueza. Recolheu-se a Portugal 
e foi viver para a Moita, onde morreu com 
80 annos em 1829, deixando a memoria de 
homem de grande probidade e de muito sa- 
ber. 
Rebello (Padre João da Silva). Nota- 
vel poeta portugues, que empregou o seu 
engenho na composição de uma obra macar- 
ronea latino -portugueza, que é um verda- 
deiro primor, o famigerado Palito metrico, 
escripto com o mais perfeito conhecimento 
da syntaxe e da metrificação latina e abun. 
dante de chiste. Adoptou o padre João da Sil- 
va Rebello o pseudonymo de Antonio Duarte 
Ferrão e com elle firmou o Palito metrico 
e todas as obras macarroueas que compoz, 
porque foi essa a sua principal occupação 
litteraria. Diz Innocencio que dos archivos 
da imprensa nacional, consta que ali impri- 
mira em 1775 uma Elegia à inauguração da 
estatua equestre e suppõe que essa elegia 
fosse em latim. E' pena que se não saiba 
qual é a elegia, porque seria extremamente 
curioso saber como o engenhoso auctor do 
Palito metrico manejava o latim serio e ver- 
dadeiro. 

Segundo as indicações de Innocencio, o 
padre João da Silva Rebello devia ter nas- 
cido por 1710, pois que m. pouco mais ou 
menos por 1790 com mais de oitenta annos. 
Não é facil porém perceber como estava 
ainda em 1746 na universidade e que o es- 
tava parece evidente porque é essa a data 
da primeira edição do Palito metrico, poema 
que se refere a assumptos da vida escholas- 
tica e que foi publicado quando ainda o au- 
ctor era estudante, segundo o testemunho de 
Manuel de Figueiredo. Póde-se imaginar que 
o padre João da Silva Rebello se formasse 
aos quarenta annos ou pouco menos e que 
então se divertisse a escrever esses versos 
graciosissimos e notabilissimos em que se 
manifesta comtudo a veia alegre e folgasã 
de um rapaz no verdor dos annos? Todos os 
factos conhecidos da vida de João da Silva 
Rebello protestam contra semelhante chro- 
nologia. Entrou ao serviço da real casa de 
Nazareth, como coadjutor do reitor Manuel 
de Andrade Torres em 1774. Começava então 
a sua carreira aos 64 annos? Era nomeado 
reitor annos depois. Com 70 annos quasi? A 
Macarronea latino-portugueza pode ser que 
fosse publicada antes de 1765, data de uma 
das edições, que pode ser segunda, seudo a 
terceira de 1786, a quarta de 1772, e a quin- 
ta de 1843, mas Meia hora de recreação em 
que figuram o Lagartiados e o Caloureados 
evidentemente d'elle (o pseudonymo não é 
bem n'estas peças Antonio Duarte Ferrão, é 
Duarte Nunes Ferrão) parece ter saido pela 
primeira vez em 1787 em Lisboa. Aos 77 an- 
nos ainda o padre Rebello escrevia versos 
de estudante? Não parece verosimil. 

Emfim n'essa Macarronea sło com cer- 
teza do padre João da Silva Rebello o Pa- 
lilo metrico, a Bisnaga escholastica, o Nariz 
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enganado e desenganado e a epistola Ap 
D. Felicem de Negreiros. 

Retirando-se para a sua casa do Sertão 
ahi m. o padre João da Silva Rebello em 
1190, e no tempo em que Innocencio escre- 
via ainda se conservava no sitio do Sertão 
desoccupada a casa em que João da Silva 
Rebello m. por simples piedade dos paren- 
tes remotos que ainda conservava vivos. 

Foi pena realmente que o padre João da 
Silva Rebello empregasse o seu talento em 
compôr obras que pela forma se tornaram 
naturalmente ephemeras e futeis. O Palito 
Metrico rivalisa de certo com os melhores 
poemas heroi-comicos portuguezes em gra- 
ça e em chiste, e, se fosse escripto em legi- 
timo portuguez, vencel-os-hia de certo em 
harmonia, porque quem tinha o ouvido tão 
perfeitamente afinado para o hexametro la- 
tino, melhor o teria para o hendecasyllabo 
portuguez. 

Rebello (Joaquim de Miranda) Paren- 
te de Joaquim José de Miranda Rebello, of- 
ficial da secretaria dos negocios do reino. 
Em 1821 publicou a traducção de uma obra 
em dois volumes intitulada As delicias da 
solidão, tiradas do espirito e da contemplação 
da natureza. M. entre 1821 e 1826. 

Rebello (João Joaquim). Um dos muitos 
patriotas que em 1820 quizeram ensinar as 
córtes a salvar o paiz. D'este sabe se unica- 
mente que imprimiu em 1821 o mandou ao 
congresso constituinte uma Memoria offere- 
cida aos deputados portuguezes de 1821 sobre 
alguns objectos de reforma, 

Rebello (Fr. Manoel). Prégador portu. 
guez dos fins do seculo xvre principios do xvit, 
n. em Coimbra, professou no convento domi 
nicano de Aveiro, foi depois prior do conven- 
to de Lisboa e qualificador do Santo Officio. 
Morreu em Lisboa a 9 de fevereiro de 1663. 
Dos seus sermões só publicou um que pré- 
gou no auto de fé de 1638 a 5 de setembro 

Rebello (Manoel). Musico portuguez do 
seculo xvir, n em Aviz, e cra em 1625 mes- 
tre de capella na cathedral de Evora e pro- 
fessor de musica. Teve grande fama entre os 
seus contemporaneos e exalta-o muito nos 
seus versos Faria e Sousa. Às suas obras mu- 
sicaes, entre as quaes se contam varios Mi- 
gereres, conservava-se na bibliotheca musical 
de D. João 1v. 

Rebello (Manoel Pinto da Costa). Je- 
suita portuguez que n. em Lamego a 9 de 
janeiro de 1729, vestiu a roupeta de Santo 
Ignacio a 27 de agosto de 1741, despiu-a por 
motivos ignorados em 1748, quando contava 
ainda apenas 19 annos de edadee em 1751 es- 
creveu um Epitome da portentosa vida e illus. 
tre martyrio de Santa Antonia de Ceia. Entre- 
gou-se muito ao estudo da jurisprudencia ca: 
nonica e de humanidades e morreu no ulti. 
mo quartel do seculo xvi. 

Rebello (Padre João). Jesuita portu- 
guez, irmão do padre Fernão Rebello, n. no 
Prado, bispado de Lamego, em 1543, vestiu 
a roupeta em 1558, missionou muito no Alem- 
tejo, e m. no collegio de Evora a 24 de julho 
de 1602. Escreveu e publicou: Rosario da 
Virgem, em hespanhol, os Milagres do Rosa- 
rio, livro em dialogo que teve até 1725 sete 
edições, as Addições á doutrina christã de 
Marcos Jorge, e deixou manuscriptas uma 
Vida de Jesus, uns Dialogos em louvor da 
Virgem, um Manual de Orações, um Trata. 
do sobre a Salve Rainha e muitos outros li- 
vros. A sua linguagem é vernacula. 

Rebello (Francisco de Sousa da Silva 
Alcoforado) Fidalgo portuguez, n. no termo 
de Barcellos em 1637. Entregou sea estudos 
litterarios, e publicou successivamente a Vi- 
da de soror Ignez de Jesus, a Vida e morte 
tragica de Maria Stuart, Manual politico 
obra destinada a guiar um homem que tenha 


REB 


de viver na côrte, e publicada com o pseudo- 
nymo de Luiz Florencio da Silva. Deixou 
manuscripta uma Vida de Alcibiades, que o 
auctor destinava para servir para educação 
de principes. À sua linguagem e o seu estylo 
porém são menos de mediocres. Francisco 
e i Rebello morreu em janeiro de 
1772. 

Rebello (Pedro Lopes). Poeta mystico 
do seculo xvin, escreveu e publicou em 1734 
um opusculo constante de 12 oitavas e de 7 
decimas intitulado: Avisos ao pescador obsti. 
nado e desengano para a morte. Era «igual. 
meute perito na arte da poesia como na li- 
ção dos livros asceticos», diz Barbosa Ma- 
chado. 

Rebello (Gabriel). Escriptor portuguez 
que passou å Índia em 1566, nomeado feitor 
e alcaide-mór da fortaleza de Tidor nas Mo. 
lucas. Diz Barbosa que elle era muito versa- 
do em philosophia e historia. Escreveu uma 
Informação das coisas do Maluco, dada em 
1559 ao sr. D. Constantino de Bragança vi- 
ce-rei da India, que depois de ter estado por 
muito tempo manuscripta, se publicou por 
ordem da Academia Real das Sciencias no 
tomo 4.º da Collecção para a historia e geo- 
graphia das nações ultramarinas. Escreveu 
tambem uma obra, que ficou manuscripta, 
que se intitulava Retrato dos bens e males da 
Índia, e a que Diogo do Couto se refere. 

Rebello (Gaspar Pires). Escriptor por. 
tuguez do seculo xvn, n. em Aljustrel, foi 
freire professo da ordem militar de S. Thia- 
go, tendo professada em Palmella, e prior de 
Castro Verde. Apesar da gravidade do esta- 
do que professava, diz elle pouco mais ou 
menos no prologo de um dos seus romances, 
entendeu que podia compor livros de hones- 
ta recreação, para desenfado de mais gra- 
ves estudos e por isso publicou os Infortuuios 
tragicos da constante Florinda romance em 
duas partes que obteve grande exito, porque 
se succederam as edições da primeira parte 
em 1625, 1660, 1672, da segunda parte em 
1633 e em 1671, e de ambas as partes renni- 
das em 1084, 1707, e em 1761. Escreveu tam- 
bem como Cervantes um volume de Novellas 
Exemplares, que valiam de certo muito me- 
nos do que as de Cervantes, mas que tam- 
bem tiveram um grande numero de edições, 
em 1650, em 1670, em 1684, em 1700, em 
1712, em 1761. As novellas que compõem 
este volome qre tanto exito obteve são: O sen- 
ganos mais ditosos, As desgraças venturosas, 
Os gemeos de Sevilha, A custosa experiencia, 
O desgraciado amante, A namorada fingida. 

Gaspar Pires Rebello desculpava-se muito 
de escrever estes frivolos livros, e punha to- 
da a sua gloria em ter publicado um livro 
intitulado: Thesouro de pensamentos conciona- 
tivos, sobre a explicação dos mysterios sagra. 
dos e cerimonias santas do Santissimo sacri- 
ficio da missa etc. Apesar do prior de Cas- 
tro-Verde, por uma teudencia de seu espirito 
de romancista haver ordenado o livro em 
forma de dialogo, não obteve senão uma edi- 
ção. Hoje porém romances e Thesouro de 
pensamentos concionativos estão egualmente 
esquecidos. 

Rebello (Padre Fernando). Jesuita por- 
tuguez, n. em Caria, professou na companhia 
de Jesus em 1562, doutorou-se em theologia 
em 1589, foi lente de prima e conselheiro da 
universidade de Evora, escreveu e publicou 
um livro intitulado De obligationibus justi- 
tios, religionis et charitatis. M. em 1608. 

Rebelio (José de Avellar). Pintor no- 
tavel. V. Avellar Rebello (José de).. 

Rebello (João Lourenço). Excellente 
compositor portuguez, na opinião de Fetis, 
n. em Caminha em 1609, sendo filho de João 
Soares Pereira e de D. Domingas Lourença 
Rebello. Aprendeu musica, provavelmente, 
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no entender do gr. Joaquim de Vasconcellos 
na capella ducal de Villa Viçosa, pois já o 
encontrámos em 1624 ao serviço da casa de 
Bragança. Foi mestre do duque de Bragan- 
ça D. João, depois rei de Portugal D. João 1v, 
que tinha, como é sabido, verdadeira paixão 
pela musica. Por isso, apenas subiu a> thro- 
no, encheu o seu mestre de honras e mercês, 
dando. lhe commendas, fôro de fidalgo ete., 
guardando as suas obras, e pondo o seu re- 
trato na sua magnifica bibliotheca musical, 
e finalmente dando a direcção da capella real 
de Lisboa, onde quasi sempre se executa- 
vam as musicas de Rebello, a seu irmão Mar- 
cos Soares Pereira Rebello parece que fez 
uma viagem a Italia, polo menos em Roma 
imprimiu um volume de Psalmos. Compoz 
peças de musica de egreja, entre outras uma 
missa a 39 vozes no dia em que D. Joño w 
completava 39 annos, um Parce mihi que se 
cantou nas exequias de D. Theodosio, pae 
de D. João, e um Spiritus meus allenuabilur 
que se cantou nas exequias de Luiz xr rei 
de França em Lisboa, João Lourenço Rebel- 
lo ın. a 16 de novembro de 1661, na sua quin. 
ta de Santo Amaro. 

Rebello (José Sylvestre). Escriptor 
brazileiro que n. em Portugal, mas que es- 
tando no Brazil quando se proclamou a in- 
dependencia, optou pela nacionalidade brazi- 
leira. Foi encarregado de negocios do Brazil 
nos Estados- Unidos. Foi tambem membro do 
Instituto Historico, e escreveu dois opusculos 
o Commercio oriental e Brazil visto por ci- 
ma. Para a Revista do Instituto mandou dois 
discursos. M. provavelmente depois de 1840. 

Rebello de Lima (D. Francisco). 
Prégador distincto do seculo passado, n. em 
Alemquer, entrou na congregação regular 
dos conegos de S. Caetano em 1690, publi- 
ou gun dos seus sermões, e m. depois de 
1759. 

Rebello (Gaspar). Jurisconsulto portu- 
guez do seculo xvr, advogado que o prior 
de Crato D. Antonio consultava frequente- 
mente. Era natural de Ceia, e de pequenissi- 
ma estatura. Nada deixou impresso, e as 
obras manuscriptas de que Barbosa dá noti- 
cia, obras theologicas em latim, parecem pelo 
titulo ser extremamente insignificantes. 

Rebello (Domingos José Antonio). D'es- 
te escriptor brazileiro apenas sabemos o se- 

uinte: foi negociante matriculado na praça 
da Bahia, e director da companhia de segu- 
ros «Commercio Maritimo.» Escreveu e im- 
primiu em 1829 uma Corographia ou abre- 
viada historia geographica do imperio do 
Brazil 

Rebello (Affonso) Um dos valentes 
Portuguezes que militaram na India no tem- 
po de D. Luiz de Athayde. Era poeta ao mes- 
mo tempo, e compunha versos jocosos com 
grande facilidade. Escreveu uns versos em 
que relatava as justas que houve na India 

uando pela segunda vez assmiu o governo 
D. Luiz de Athayde. M. em Goa. 

Rebcilio (Alvaro). Um dos heroicos de 
fensores de Mazagão em 1562. Escreveu a 
historia do celebre assedio n'um livro que 
ficou manuscripto, mas que Diogo Barbosa 
Machado declara que o leu e extractou quan- 
do tratava de escrever as Memorias d'el-rei 
D. Sebastião. Era tambem poeta, ao que pa- 
rece, mas todas as suas poesias se perde- 
ram. 

Rebello (Padre Amador). Jesuita por- 
taguez, n. em Mezão Frio em 1539, sendo 
filho de Lançarote Gonçalves. Em 1559 ves- 
tiu a roupeta jesuitica, e foi professor de 
humanidades e de theologia moral. Como era 
um insigne calligrapho, escolheram-n'o para 
mestre de escripta d'el rei D. Sebastião, e 
mostrou-se sempre affeiçoado à memoria de 
seu regio discipulo, porque escreveu uma 
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Relação da sua vida e uma compilação dos 
seus ditos, que ficaram ambas manuscriptas. 
As obras que imprimiu foram em 1588 Al- 
guns capitulos tiradns das cartas que vieram 
este anno de 1588 dos padres da companhia 
de Jesus que andam nas partes da Índia, 
China, Japão e Angola, e em 1598 um Com- 
pendio de outras cartas dos missionarios je- 
suitas. Amador Rebello foi sete annos reitor 
do collegio de Santo Antão em Lisboa, e 
aqui m. a 7 de maio de 1622, 

Rebello (Baptista). Theologo portu- 
guez, n. nas cercauias de Ponte da Barca, 


sendo filho d2 Domingos Rebello, escreveu 


um Resumo de theologia mystica publicado em 
1728, um Despertador quotidiano para ter 
bons dias publicada em 1737, e uma Lem- 
brança da boa morte que ficou inedita. Sendo 
capellão do convento de Nossa Senhora dos 
Remedios de carmelitas descalços em Braga, 
m. a 5 de maiu de 1733. 

Rebello (Diogo). Jesuita portuguez que 
escreveu uma Vida do padre Antonio de Mo 
raes, que era tambem jesuita, Esta obra fi- 
cou manuscripta, e guardava-se em Coimbra 
no collegio da companhia de Jesus, como 
afirma o padre Antonio Franco na Imagen 
da virtude do noviciado de Coimbra. 

Rebello (Diogo Lopes). Mestre e capel- 
lão d'el.rei D. Manuel. Ensinou-lhe primei- 
ras letras e grammatica e o principe, apenas 
poude ter vontade propria, recompensou o 
seu mestre facilitaudo lhe os meios de ir es- 
tudar para Paris onde se demorou dez an- 
nos, e onde tomou os graus de mestre em ar- 
tes e de bacharel em theologia. Em Paris 
publicou em lingua latina e em 1497 um li- 
vro intitulado Fructus sacramenti peniten- 
tice e em 1497 tambem outra denominada De 
assertibus catholicionis apostoli Pauli dedi- 
cado ao bispo de Ceuta. O primeiro teve logo 
no anno immediato segunda edição tambem 
parisiense. Uma terceira obra dedicada a 
el rei D. Manoel trata de questões politicas 
e chama-se Liber de republica mogna doctri- 
na, etc. - 

Rebello da Costa (Padre Agostinho). 
Filho de Manuel Rebello da Costa e de D. Ma- 
ria Vieira de Azevedo, n. em Braga na pri- 
meira metade do seculo xvrit. Tomou ordens, 
foi presbytero secular e professo da ordem 
de Christo, e doutor em theologia. Em 1784 
prégou na festa de Santa Theresa de Jesus e 
publicou os sermões, em 1788 publicou o seu 
livro celebre, ainda hoje muito consultado a 
Descripção historica e topographica da ci- 
dade do Porto. M. n'esta cidade a 9 de ja- 
neiro de 1791 e foi enterrado por disposição 
testamentaria na egreja do extincto conven- 
to dos Carmelitas. Parece que tambem dei- 
xou alguns filhos naturaes. 

Rebcllo da Silva (Luiz Augusto). 

A respeito d'este illustre escriptor, e es- 
tadista e orador, escreveu o sr. Antonio Xa 
vier Rodrigues Cordeiro um artigo que vem 
tão de molde para o nosso Diccionario que 
não resistimos Ao desejo de inserir essas for- 
mosas paginas nas suas columnas O artigo 
é o seguinte, e com elle substituimos per- 
feitamente o que deviamos consagrar & este 
grande vulto da moderna litteratura portu- 
gueza: 

«Um dia andavam branqueando o tecto 
d'um collegio em Halifax, no condado d'York, 
e n'um intervalo em que o estucador deixara 
por instantes o trabalho, um d'entre os col- 
legiaes que estavam admirando aquella res. 
tauração, molha um pincel em tinta, sobe a 
uma escada que estava encostada à parede, 
e grava em lettras maiusculas na massa ain- 
da humida— Lawrence Sterne. 

Oh! desacato! Pareceu ao perfeito do col- 
legio que isto era a consagração dv prover- 
bio classico—Os parvos põem sempre 08 seus 
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nomes nas paredes — Nomen slultorum sem- 
per parietibus... e sem mais detença, nem 
averiguações, porque o culpado para não dei- 
xar duvidas se tinha denunciado a si mesmo, 
ordenou que o despisseim e lhe dessem o mais 
humilhante castigo que o codigo criminal do 
tempo permittia n'uma escola. Aos gritos da 
pobre creança acode o principal do collegio, 
menos severo que o seu perfeito, e entenden- 
do que devia á victima uma reparação exe 
clama diaute do auditorio assombrado: «Eu 
quero que este nome, que d'hoje em diante 
fará a honra da minha escola, fique para 
sempre gravado onde está, porque Lawrance 
Sterne ainda um dia o ha-de escrever no 
templo de Memoria. E' um rapaz de ge- 
nio.» 

Um rapaz de genio! O preguiçoso da es- 
cola, o desinquietader dos seus condiscipu- 
los, o que até então não tinha mostrado nem 
talento, nem amor ao estudo! À prophecia 
era temeraria, e com tudo poucos annos bas- 
taram a realisal-a. 

Em circunstancias identicas podia dizer- 
se de Rebello da Silva o mesmo que do Ra- 
bellais inglez, porque effectivamente, no di- 
zer d'um dos seus biographos, intimo amigo, 
o sr. Ernesto Biester, e confessado por elle 
mesmo muitas vezes, distinguiu se sempre 
nas aulas pela mais constunte e insensivel 
preguiça. 

Nascido em Lisboa aos 2 d'abril de 1822, 
não em 1821 como se tem escripto, e filho 
d'um homem distincto pelo seu talento, o sr. 
Luiz Antonio Rebello da Silva, destinara-o 
seu pae á universidade e ahi frequentou em 
1839 o 1.º anno mathematico philosophico, 
manifestando a mais decidida repuguancia 
pelas sciencias exactas. À isto seguiu-se uma 
grave enfermidade, que o teve á beira da 
sepultura e que o obrigou a recolher-se a 
Lisboa em 1841. 

Já a esse tempo, mostrando mais amor 
para as lettras que para os estudos pautados 
da universidade, e tendo apenas 18 annos, 
elle havia publicado no Cosmorama Littera- 
rio jornal da sociedade Escholastico- Philo- 
matica, um ensaio de romance historico—a 
Tomada de Ceuta, mas data d'então a serie 
de conscienciosos estudos que lhe deram 
um nome immortal na historia da patria. 

Incitando-o com palavras e com o exem- 
plo, franqueara-lhe o sr. Alexandre Hercu- 
lano as portas da bibliotheca da Ajuda, e os 
progressos foram taes, que no pequeno pe- 
riodo de 10 annos—dos 20 aos 30—soava a 
sua voz entre as mais inspiradas do Parla- 
mento; escrevia os romances historicos Ráus- 
so pər homísio e Odio velho não cança; fun- 
dava com Andrade Corvo a Epocha, jornal 
de industria, sciencia, litteratura e Bellas 
artes; fundava e quasi só escrevia, o jornal 
politico—a Imprensa, collaborava nas prin- 
cipaes folhas periodicas da capital, e fecha. 
va o cyclo de tão variados trabalhos com a 
publicação da Mocidade de D. João V, que 
é a sua corôa de romancista. De poucos se 
poderá dizer tanto. 

Quanto ao valor relativo o mancebo que 
em 1848 escrevia o formosissimo quadro da 
Ultima corrida de touros reaes em Salvaterra, 
diatanciava-se tanto pela opulencia da lin- 
guagem e severidade da forma, dos seus pri- 
meiros escriptos, em que ainda, por vezes, 
balbuciava a phrase, ou so guindava em exa- 
gerados lavores, que lendo-o ninguem lhe 
recusará o titulo de grande escripor. 

O talento de Rebello da Silva era duplice; 
parece que aquelle bello engenho se delei- 
tava qual borboleta a ensaiar se em todas as 
manifestações da arte, triunphando em todas 
como se cada uina fôra a que cultivasse ex- 
clusivamente. Entretanto, os estudos que 
mais 0 prendiam e para que desde o princis 


214 REB 


pio mostrou decidida vocação, eram os histo- 
ricos. Vejamol-o nas especialidades. 

Romancista—escreveu em 1842 Ráusso por 
homisio, romance sobre factos do reinado de 
D. Sancho 11; em 1848 o Odio velho não can. 
ça, baseado n'um facto ou tradição do secu- 
lo xın, o rapto de Maria Paes Ribeira; em 
1852 a Mocidade de D. João V; em 1863 
u Casa dos phantasmas, romance historico 
do tempo dos francezes, ultimamente saiu 
posthumo—De noite todos os gatos são par- 
dos, que é ainda um desenho da epoca de 
D. João v e annuncia-se um volume de Con- 
tos e lendas. 

Economista—escreveu em 1865 a 1.º parto 
da Memoria sobre a população e agricultura de 
Portugal, n'um volume que abrange de 1091 
a 1640 e escreveu os Compendios de Econo- 
mia Politica, industrial e rural em 3 volu- 
mes, para uso das escolas populares creadas 
pela lei de 7 de junho de 1866. 

Critico litterario e philologo, álem de in- 
numeros artigos ou estudos profusamente 
espalhados durante vinte annos nos periodi- 
cos litterarios e politicos de mais nomeada, 
deixou-nos a excellente Memoria biographi- 
co litteraria ácerca de Manuel Maria Bar- 
bosa do Bocage, escripta para illustrar a nova 
edição das poesias de Bocage feita em 1853; 
e deixou-nos publicados da mesma epoca, va- 
liosos estudos sobre a Arcadia e tres dos seus 
membros— Pedro Antonio Correia Garção, Do- 
mingos dos Reis Quita e Antonio Diniz da 
Cruz e Silva. Dizemos valiosos, porque não 
sendo poeta, ninguem melhor do que elle jul- 
gava as escholas ou differençava em poesia 
o bom do mau, para lhe notar bellezas ou 
defeitos e dar a cada auctor o quinhão que 
lhe cabe, avaliando-os em toda a altura da 
critica. 

Historiador e philosopho, deixa-nos, escri- 
tos em 1854, os Fastos de Egreja, obra des- 
tinada a mais largas proporções, mas que fi- 
cou no primeiro periodo da epoca .lo chris- 
tianismo, vida de Jesus-Christo. Escreve de 
1860 a 1871 a Historia de Portugal nos se- 
culos xvir © xvin, 5 tomos fortes, que com- 
prehendem os successos que determinaram 
mais de perto a decadencia da monarchia 
portugueza, descrevem a historia dos 60 an- 
nos do dominio de Castella e vão até á ves- 
pera da gloriosa data do 1.° de dezembro de 
1640, que nos restituia a liberdade e a patria. 
Não lhe chegou a vida para mais. E ainda 
como cultor de estudos historicos, que colli- 
ge e publica em 1870 o volume Varões illus- 
tres das tres epocas constitucionaes, collecção 
de esboços e estudos biographicos; e que 
desde 1850 se encarrega de continuar o 
Quadro elementar das relações politicas e di- 
plomaticas de Portugal, principiado pelo vis- 
conde de Santarem, deixando nos sete volu- 
mes, todos precedidos de brilhantes introduc- 
ções e noticias historicas. 

Academico—escreve o Elogio historico de 
sua magestade el-rei o sr. D. Pedro v, pro- 
ferido na sessão publica da academia de 26 
de abril de 1863, e no mesmo anno (em por- 
tuguez e hespanhol) a Memoria sobre a vida 
politica e litteraria do notavel poeta, histo- 
riador e publicista—D. Francisco Martinez 
de la Rosa. 

Dramaturgo (é o que era menos) escreve 
com Ernesto Biester em 1857 a Mocidade de 
D. João V, comedia-drama em 5 actos ex- 
trahida do romance do mesmo titulo; esere- 
ve em 1859 o Infante Santo, drama em 3 
actos, inedito; deixa nos algumas traducções 
esmeradas de Ponsard, Victor Hugo, Mery e 
Octave Feuillet; traduz ou antes imita o 
Othello de Shakespeare, não escurecendo ne- 
nhumas das bellezas do original. 

Como historiador Rebello da Silva póde 
não profundar muito as materias, não inves- 
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tigal-as ou comproval-as de modo que deixe 
satisfeito o leitor exigente. Em compensação 
seduz, expondo os seus retratos são acaba- 
dos, é imparcial na apreciação dos factos, 
avalia os acontecirnentos com desassombra.- 
da critica e o seu estylo, sempre fluente, 
sempre accommodado ás situações, é amplo, 
tem movimento e brilho. Pena foi que tão 
prematura morte lhe não deixasse levar 8o 
fim a Historia dos seculos xvir e xvm por- 
que não seria um dos menos perduraveis 
monumentos da sua incontestavel gloria. 

Como romancista tambem não enredava 
muito os seus romances. Não abundam n'el. 
les nem as peripecias, nem os lances que in- 
teressam muitos dos leitores, mas distin- 
guem se pela naturalidade do dialogo, pelo 
desenho dos caracieres, pela verdade e vi. 
gor das discripções; e no genero comico -sa- 
tyrico para que elle tinha grande propensão 
a ponto de não poupar os seus adversarios 

oliticos quando redigia a Imprensa em 1825, 
ha nas suas paginas desenhos que accusam 
mão de mestre. O burlesco Thomé das Cha- 
gas, o abbade Silva, a sr.* Perpetua dus Dô- 
res, da Mocidade de D. João V; o sr. Braz 
Topete e a Tia Angelica do romance—De 
noite todos os gatos são pardos, são pinturas 
que no seu genero bão de sempre primar pela 
variedade das tintas, e pelo comico dos con- 
tornos, em que por vezes se revela o genio 
sarcastico de Rabelais. 

Vejamol-o como orador. Em 1838, contava 
elle então apenas 16 annos, começou a ades- 
trar-se nas lutas da palavra, tomando parte 
nas discussões da Sociedade Escholastico- 
Philomatica. Já então mostrava o que viria 
a ser. Levado ás cadeiras do Parlamento em 
1848, ahi convenceu os mais incredulos de 
que Garrett, José Estevão, Rodrigo da Fon. 
seca, e Passos Manuel, contavam na sua 
phalange mais um athleta, e a camara mais 
uma illustração. 

Um dia, na Associação da Liga, quando 
ella discutia os seus estatutos, defendia Re- 
bello da Silva, a sua opinião, que tinha sido 
contestada. Na sala tudo guardava silencio. 
De repente todos os olhos viram erguer um 
homem da sua cadeira, aproximar-se insen- 
sivelmente do orador como se fôra uma som- 
bra, e com os labios meio abertos, e as fa- 
ces palidas, estacar diante d'elle, correndo- 
ibe dos olhos dois fios de lagrimas. Não as- 
sombra que Rebello da Silva tivesse o poder 
de arrastar a tal comoção pelo enthusias- 
mo um homem, que era seu pae, porque era 
o pae, tambem eloquente, tambem artista da 
palavra, quando elle, fallando, se insinuava 
nos animos mais frios, tendo-os sempre sus- 
pensos do seu verbo inspirado. 

E tinha elle por ventura os dotes physicos 


“que tanto contribuem para os triumphos ora- 


torios? Tinha o peito amplo, a voz potente, 
e a fronte esculptural de José Estevão ou 
Rodrigo da Fonseca? Tinha o porte acade- 
mico, e a auctoridade que fazia de Garrett 
qua um semi- Deus? Não tinha. Rebello da 
ilva era um homem mais baixo do que alto, 
de porte modesto, de cabeça pendida sobre 
o peito por habito adquirido, ou porque a 
concentração de faculdades e a reflexão a isso 
o levavam. Quem o encontrasse e o não co- 
nhecesse, passava por elle sem descobrir que 
ia ali um ente privilegiado. Pois bem, quan- 
do esse homem, que se não distinguia do vul- 
go, tinha a palavra nas grandes questões do 
parlamento a estatura elevava-se, a fronte 
erguia-se, os olhos brilhavam-lhe, a voz ga- 
nhava força, o gesto era nobre e a palavra 
em torrente suavissima, sempre digna, sem- 
pre colorida, dominava o auditorio, conquis- 
tando a attenção dos mais desattentos. 
Kean era baixo, tinha voz rouca, era des- 
favorecido de feições, v levantava os espe- 
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ctadores, suspendia-os dos seus labios quan- 
do representava Carlos irn, ou o Othello, no 
tablado de Drury- Lane. Le Kain, illuminado 
pelo talento fazia esquecer Á força de er- 
pressão as suas desvantagens physicas. São 
assim as transformações do genio. Assim era 
Rebello da Silva quando orava. 

Foi pelo conjuncto de tantos dotes que 
elle, depois de haver exercido hourosos car- 
gos do Estado, e altas commissões de servi- 
ço publico viu em 1854 abrirem-se-lhe as 
portas da Academia Real das Sciencias, que 
o nomeou seu socio effectivo; que em 1859 
subiu como professor á cadeira de Historia 
patria e universal do Curso Superior de Let- 
tras, que illustrou com as suas prelecções, e 
no mesmo anno ao Conselho Geral de Ins- 
trucção publiea como socio effectivo; que em 
1862 envergou os arminhos e o manto de 
par, continuando na camara alta a serie de 
triumphos que alcançára desde 1848 nas dif- 
ferentes legislaturas da electiva; que por ul- 
timo em 11 d'agosto de 1869 foi chamado 
aos Conselhos da Corôa, e incumbido da dif. 
ficil pasta dos negocios da marinha e ultra- 
mar. À memoria que de si deixou nos nove 
mezes que exerceu tão alto logar (11 d'agos- 
to de 1869 a 20 de maio de 1870) está na 
somma de providencias legisladas, ou refe- 
rendadas cum O seu nome para as provin- 
cias ultramarinas. Ahi mostra Rebello da 
Silva, que se n'algnmas medidas o illudiram 
theorias que estavam longe de produzir na 
pratica os beas que se esperavam, n'outras 
revella uma iniciativa que honra o estadista 
e o ministro, dando testemunho da sua cor- 
dura, da sua illustração, da sua vontade de 
acertar, e em summa, das qualidades que o 
recommendavam como homem de governo. 

Fallâmos do amigo das lettras, do orador 
e do estadista. Digamos alguma coisa do ho- 
mem no recesso da familia. 

Rebello da Silva sabia ser amigo dos seus 
amigos. Por muitos annos, aos domingos, 
vel.os em volta de si á mesa do jantar, —an- 
tar å portugueza, era prazer quo não troca- 
va facilmente por outros. 

Dos que lá costamavamos ir já se finaram 
Lopes de Mendonça, Lobato Pires e Fran- 
cisco Maria Bordallo. Quantos restam? Go- 
mes d'Amorim, que póde dizer-se, não sahe 
de seu quarto ha annos, e mais trez, ou qua- 
tro, aos quaes nunca esquecerá a veia, ora 
sarcastica, ora humoristica, ou chistosa do 
espirituoso conversador, que com o sal dos 
seus ditos e as anecdotas que lhe subminis- 
trava a variadissima instrucção, nos condi- 
mentava a sobremesa. Sabia tambem ser fi- 
lho, adoravao pae, que perdeu cedo em 1849; e 
tão respeitoso era para sua mãe, que costu- 
mando, ou precisando esta jantar á hora e 
meia da tarde saia a es.a hora da camara, 
vinha acompanhal-a em quanto comia e só 
depois voltava ao parlamento. Morava então 
na rua de S. Bento, na casa que tem o n.º 
59. Só as mães, só ellas, são capazes de ava- 
liar tão extrema delicadesa. Um homem as- 
sim não podia viver só, e em 1836, uniu-se 
pelos laços do casamento á ex. sr.: D. Ma- 
ria Henriqueta Teixeira Coelho de Mello Ri- 
beiro, hoje acompanhada na viuvez por 7 
filhos, dos quaes o mais velho—Luiz Anto- 
nio Rebello da Silva —do nome de seu avô, 
contà 18 annos (em 1873). 

Era no centro da familia—cercado de li- 
vros, que elle se deleitava a escrever, e se 
algum tempo o fez, collaborando nos jornaes 
com a celeridade que exige o minotauro da 
imprensa quotidiana, e com a promptidão 
com que as idéas lhe accudiam aos bicos da 
penna, fazia-o nos ultimos annos seguindo 
o conselho de Bluteau, que dizia «que os li- 
vros so compõem escrevendo, riscando, core 
tando, ampliando, marginando, e apagando 


REB 


palavras, regras e paragraphos inteiros.» 
Quem attentar n'um original de Rebello da 
Silva, dos ultimos tempos, verá um escripto 
cortado de entrelinhas, referencias e emen- 
das, cuja interpetração não é aliás dificil 
porque o seu auctor escrevia e emendava com 
muita clareza. Era a consciencia, nunca 88- 
tisfeita, a dobrar-lhe escrupulos. 

Foi no meio d'estes trabalhos, que o veiu 
accometter a dolorosa enfermidade a que 
succumbiu. Já estava ferido por ella, já sen- 
tia os seus deletérios effeitos quando geria 
a pasta da marinha c ainda lidava como se 
as forças lhe sobrassem. No ultimo discurso, 
que pronunciou na camara alta em defeza do 
seu partido, que tinha sido accusado, poude 
ainda suspender o auditorio pela magia da 
sur dialetica, mas acabou exausto e com a 
voz quasi perdida. Foi o derradeiro exforço 
—foi o adeus á tribuna. 

Confia em que o campo lhe restituirá as 
forças e busca o seu retiro da Quinta do Val- 
le, proximo de Santarem, para ahi descan- 
çar das fadigas entre as flores que elle tanto 
amava, mas a 17 de maio é accomettido d'um 
violentissimo attaqne. Consegue voltar para 
Lisboa a 3 de junho para estar mais perto 
de soccorros, e trez mezes e meio depois, 
defecado, exausto de forças, sem descanço, 
nem tregua, crendo sempre que era victima 
d'um reumatico agudo, expirava no meio das 
incomportaveis dores d'uma aneurisma da 
aorta. Foi a 19 de setembro de 1871, no 2.º 
andar, —sul, da casa que hoje tem o n.º 61 
na rua da Eschola Polytechnica, que aquelle 
peregrino espirito entregou a alma no Crea- 
dor, sem que nunca, durante o martyrio do 
seu leito de Procusto, se lhe tivesse ouvido 
uma palavra praguenta, um queixume insof 
frido, ou uma impaciencia, que lhe seria des- 
culpavel. Ainda não tinha 50 annos. 

que é o amor das lettras! O seu padeci- 
mento nos ultimos mezes estava acima de 
toda a expressão; pois nas horas em que sen- 
tia algum allivio ainda trabalhava no 2.º vo- 
lume da Memoria sobre a população e agri- 
cultura de Portugal, que deixou quasi em 
meio! ainda o seu unico refrigerio era tra- 
serem-n'o em braços para entre os seus li- 
vros. 

Pobre amigo! Encheram-te de honras e 
distincções que não ambicionavas nem solli- 
citaste. Eras official da Torre e Espada e 
commendador da ordem de S. Thiago da Es- 

ada; fizeram te grande oficial da ordem de 
E. Mauricio e de S. Lazaro de Italia, deram. 
te a grã-cruz de Carlos 111 de Hespanha; ti- 
nhas no peito a medalha de oiro de Vico, e 
a de prata de Victor Manuel; fosto por vota 
ção unanime nomeado socio honorario do Ins 
tituto Historico e Geographico do Brazil; 
pertencias do mesmo modo aos gabinetes 

ortuguezes de litteratura de Pernambuco e 

aranhão, ao Gremio Litterario do Rio de 
Janeiro, ao Atheneu Maranhense—e a quan- 
tos mais? Mas pelo que tu realmente eras, e 
és grande, e d'uma grandeza que o tempo 
não póde destruir, nem a authoridade do ho- 
mem invalidar, porque vem de Deus, é pelo 
que nos deixaste eecripto. 

o padrão da tua gloria, será o orgulho 

de teus filhos. 

Os testemunhos de consideração e sauda- 
de prestados á memoria de Rebello da Silva 
foram eloquentes. 

A camara electiva, de que elle havia sido 
ornamento entendera que a sua perda era 
um successo de luto nacional, e decidiu as- 
sistir aos officios funebres. Tambem ahi os 
srs. Mariano de Carvalho, Osorio de Vascon- 
cellos, Luciano de Castro, Barros e Cunha, 
Carlos Bento, Pereira de Miranda e Luiz de 
Campos commemoraram a sua morte com 
sentidas palavras e o sr. Jayme Moniz, por 
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parte do governo associou-se a estas demons- 
trações de saudade. Era seu collega no Curso 
Superior de Lettras, era seu amigo intimo, e 
assistira quasi dia por dia ás suas crucian- 
tes dores. 

A camara dos pares decidiu que na sua acta 
se lançasse um voto de sentimento por tão 
infausta perda, e tambem ahi os srs. mar- 

uez d'Avila, marquez de Niza, e Andrade 

orvo, ministro dos negocios estrangeiros, fi- 
zeram o elogio do finado, commemorando os 
serviços que elle havia prestado á patria. 

Ao seu funeral assistiram quantos homens 
notaveis havia em Lisboa entre os que se de- 
dicam ás lettras, á politica, às sciencias e ás 
artes; e com elles estavam os srs. ministros 
de França e Hespanha. Bulhão Pato, com 
palavras que o pranto cortava a cada instan- 
te, disse-lhe o ultimo adeus —sobre a sepul- 
tura. 

A imprensa tanto da capital, como das 
provincias, sem distincção de partido, foi 
unanime em prestar-lhe o devido preito da 
sua homenagem. O centro progressista his- 
torico, pcr proposta do sr. Mendes Leal de- 
dicou uma sessão, á sua memoria. 

Em Pernambuco no dia 7 de outubro, pou- 
co depois de saber-se a infausta noticia do 
seu fallecimento, celebrou o Gymnasio Pro- 
vincial d'aquella cidade uma ceremonia fu- 
nebre, que começou por uma missa acompa 
nhada por musica vocal e instrumental. Du- 
rante a ceremonia, e no resto do dia, todos 
os navios portuguezes fundeados no porto 
encruzaram as vergas em signal de luto. 

A Sociedade Retiro Littorario Portuguez, 
do Rio de Janeiro—tambem demonstrou o 
sen sentimento n'uma sessão funebre. 

O illustre escriptor brazileiro, o sr. Theo- 
philo Ottoni dedicou-lhe n'um opusculo de 70 
paginas, um estudo critico onde se faz inteira 
justiça ao seu merito. Este opusculo susci - 
tou entre nós outro do sr. Brito Aranha, quo 
se intitula Lagrimas e Saudades. 

Tudo mereceu quem tão bem serviu a pa- 
tria. Mas como tem ella pago á sua familia? 

Rebello da Silva (Luiz Antonio). 
Pae do eminente escriptor a quem já nos 
referimos; esta biographia assim como as de 
outros que teem os appellidos de Rebello da 
Silva, devem sair mais adiante. V. Silva (Re- 
bello da). 

Rebello de Carvalho (Custodio). 
Parlamentar portuguez e publicista, n. no 
concelho de Felgueiras a 30 de setembro de 
1808, m. entre 1870 e 1880. Formou-se em 
direito na universidade de Coimbra e tendo- 
se lançado na politica, emigrou para Ingla- 
terra e em 1832 e em 1833 publicou successi- 
vamente os seguintes opusculos: Bases de 
todo o governo representativo, Da formação 
de um ministerio constitucional, Das eleições 
em Inglaterra. Voltando à patria, foi eleito 
deputado ao Congresso Constituinte de 1837 
e tendo sido tambem eleito n'outras legisla- 
turas, exerceu successivamente o cargo de 
vice presidente e presidente da camara. 

Rebello de Carvalho dono Pinto). 
Medico e escriptor portuguez d'este seculo, 
n. em Barcos ao pé de Lamego em 1792, for- 
mou-se na universidade de Coimbra, em me- 
dicina, mas formou se tarde porque foi em 
1322 e já então contava trinta annos e já ti- 
nha es ripto umas odes pindaricas a Wellin- 
gton, ao general dilveira, ao bispo conde, já 
traduzira o poema latino o Café do abbade 
de Mascien, já cantára os annos do princi- 
pe regente, já lamentára a sua ausencia, já 
collaborára no Jornal de Coimbra, no Tele- 
grapho portuguez, na Mnémosyne lusitana, 
já offerecêra à academia dois poemas dida- 
cticos, que ficaram ineditos e que se chamam 
as Abelhas e a Vaccina, já finalmente publi- 
cára o seu poema philosophico 4s aguas mi- 
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neraes de Longroiva. Em 1820 acolheu com 
enthusiasmno a revolução, publicou no Portu- 
guez constitucional uma puesia a Gomes Frei- 
re e todo se empenhou na defeza d'essa li- 
berdade novamente conquistada. Em 1828 
partiu para Londres, depois para França e 
entron vivamente na lucta travada entre os 
periodicos portuguezes do estrangeiro. Foi 
redactor do Cidadão litterario e do Pelou- 
rinho e do Thesouro, Encontra-se vestigio 
d'essas luctas na publicação do seu poema 
Chicote dedicado a todos os assignantes do 
Padre Amaro. Em 1832 escreveu e publicou 
em Bayona um folheto intitulado: A carta e 
as córtes de 1826. Doutorára-.se entretanto 
no estrangeiro, na universidade de Lovaina 
e quando voltou a Portugal entregou -se todo 
ao exercicio da sua profissão, indo ser medi- 
co de partido em Barcos. Apaixonado pelas 
sciencias geologicas e muito perito n'esse 
assumpto, escreveu e imprimiu em 1843 um 
Exame critico dos princípios de geologia de 
Agostinho José Pinto de Almeida. Em 1818 
imprimiu a Noticia topographica e physica 
do Gerez e as Considerações geraes sobre a 
constituição genealogica do Alto Douro. Em 
1849 passou ao Brazil, mas não se sabe em 
que ann» morreu. 

Reboledo. Familia oriunda do Aragão 
o que passou a Portugal. Tem por armas um 
escudo de campo de oiro e n'elle tres ramos 
verdes de carvalho, timbre um braço armado 
de prata com um ramo do escudo na mão. 
Outros Reboledos usam em campo azul um 
gripho de prata e por timbre o gripho das 
armas com as azas abertas. 

Reboleiro. Freguezia do concelho de 
Trancoso, districto da Guarda, diocese de 
Lamego, orago Santa Catharina, 70 fogos, 
269 hab, sendo 125 homens, 144 mulheres. 
Tinha 5l fogos em 1757. 

Rebultedo (Bernardino, conde de). Es- 
criptor hespanhol, n. em 1597 e m. em 1677. 
Servindo desde muito novo no exercito, mi- 
litou contra os turcos e contra os genovezes 
e em 1636 foi incumbido de auxiliar contra 
os suecos 0 imperador Fernando 11 queocreou 
conde do imperio e lhe deu o governo do Bai- 
xo Pulatinado. Em 1649 o rei de Hespanha 
nomeou-o embaixador na Dinamarca e depois 
em 1661 presidente do conselho de guerra de. 
Castella. 

Rebelledo tinha bastante talento para a 
poesia, mas como diz Sismondi não sabia 
distinguir bem o que pode pertencer å ins. 
piração do que é preciso deixar ao raciocinio 
e eflectivamente as suas Selvas militares y 
politicas preceitos em verso sobre a guerra e 
sobre o governo, e as suas Selvas danicas 
historia e geographia rimadas da Dinamar- 
ca, são obras que se podem dizer escriptas 
em prosa rimada. 

Os seus Ocios collecção de sonetos, epia- 
tolas etc, conteem algumas poesias graciosas. 

Rebolo (Antonio). Celebre calligrapho, 
qus foi nos fins do seculo xvı e principios 

o xvir mestre dos principaes fidalgos de 
Lisboa. Foi tambem latinista eximio. Era 
presbytero secular, foi por algum tempo 
commissario da bulla da cruzada, reitor do 
collegio dos Meninos Orphãos de Lisboa, e 
depois foi parochiar a freguezia da villa da 
Barquinha, oude morreu com 80 annos em 
1655, tendo portanto nascido em 1575. Dei- 
xou impressa uma Recopilação dos princi- 
paes mystertos. 

Rebollo. As armas d'esta familia são: 
em campo vermelho tres rebollos de oiro pos- 
tos em roquete, furados no meio. 

Rebolosa. Freguezia do concelho do 
Sabugal, districto da Guarda, diocese de Pi- 
nhel, orago Santa Catharina, 103 fogos, 372 
hab. sendo 188 homens, 184 mulheres. Tinha 
57 fogos em 1757. 
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Rebordainhos. Freguczia do conce- 
lho, districto e diocese de Bragança, orago 
Santa Maria Magdalena, 99 fogos, 415 hab. 
sendo 216 homens, 199 mulheres. Tinha 76 
fogos em 1757. 

Rebordãos. Villa de Traz-0os-Montes, 
com uma freguezia no concelho, districto e 
diocese de Bragança, orago Nossa Senhora 
da Assumpção, 151 fogos, 652 hab. sendo 337 
homens, 315 mulheres. Tinha 115 fogos em 
1757. E’ uma villa antiquissima que teve fo- 
ral de D. Sancho 1 e de D. Diniz. Ao pé da 
villa está a serra da Nogueira onde existe 
uma ermida de Nossa Senhora da Natividade, 
que é um bellissimo templo. 

Rebordetlo. Freguezia do concelho de 
Vinhaes, districto e diocese de Bragança, 
orago S. I ourenço, 218 fogos, 930 hab. sen- 
do 463 homens, 467 mulheres. Está-lhe an- 
nexa a antiga freguezia de Valle d'Arneiro. 

Rebordclto. Freguezia do concelho 
de Amarante, districto do Porto, diocese de 
Bragança, orago Nossa Senhora das Dores, 
87 fogos, 392 hab. sendo 183 homens, 209 
mulheres. Tinha 99 fogos em 1757. Deu-lhe 
foral D. Affonso ni. E' excellente o vinho 
verde d'esta freguezia. 

Rebordões. Antigo concelho do Mi. 
nho que ficava entre o termo de Ponte de 
Lima e freguezia da Correlhã. Compunha -se 
de duas freguezias, que hoje se conservam 
com o mesmo nome, e que são: 

Rebordões, orago Santa Maria, 131 fogos, 
507 hab. sendo 235 homens, 272 mulheres. 
Tinha 105 fogos em 1757. Fica n'esta fre- 
guezia o monte do Nó ou serra de Rebor- 
dões. 

Rebordões, orago S. Salvador, 203 fogos, 
781 hab. sendo 384 homens, 397 mulheres. 
Tinha 123 fogos em 1757. N'esta freguczia é 
que era a séde do antigo concelho. As duas 
treguezias estão no concelho de Ponte de Li- 
ma, districto de Vianna, diocese de Braga. 

Recbordões. Freguezia do concelho de 

Santo Thyrso, districto do Porto, diocese de 
Braga, orago S. Thiago, 224 fogos, 861 hab. 
sendo 396 homens, 465 mulheres. Tinha 123 
fogos em 1757. Foi senhor d'esta villa Gil 
Martins que a deu no seculo xı aos bene- 
dictinos de Santo Thyrso. 
- Rcbordosa. Freguezia do concelho de 
Parcdes, districto e diocese do Porto, orago 
S. Miguel, 401 fogos, 1:624 hab. sendo 753 
homens, 871 mulheres. Tinha 336 fogos em 
1757. 

Rebhoreda. Freguezia do concelho de 
Villa Nova da Cerveira, districto de Vianna, 
diocese de Braga, orago S. João Baptista, 
203 fogos, 652 hab. sendo 30: homens, 349 
mulheres. Tinha 141 fogos em 1757. E' uma 
das mais ricas freguezias do concelho, e es- 
tende-se na margem esquerda do rio Minho. 

Reboredo. V. Roboredo para todos os 
artigos biographicos e geographicos que te- 
nham a epigraphe Reboredo. 

Reboul (Guilherme). Escriptor francez, 
n. em Nimes na segunda metade do secu- 
lo xvr. Tendo sido excommungado pelo cou- 
sistorio de Nimes por causa das suas ten- 
dencias para o catholicismo e despedido pe- 
lo duque de Bouillon do cargo de seu secre- 
tario por suspeita de roubo, refugiou-se em 
Avinhão onde abjurou em 1596. Partindo de- 
pois para Roma escreveu ahi e publicou mui- 
tos folhetos violentissimos, entre os quacs ci- 
taremos: Salmoneu, satyra dirigida contra 
um pastor, Do schisma dos suppostos refor- 
mados, Actos do synodo universal da santa 
Reforma reunida em Montpellier a 15 de 
março de 1588, Satyra Menippea contra os 
suppostos reformados, o Ante huguenote, o 
Apostata, etc. 

Sendo mandado prender pelo papa, foi exe- 
cutado cm Roma no anno de 1611. 
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Reboul (João). Poeta francez, conheci- 
do pelo nome de padeiro de Nimes, n. n'es- 
sa cidado em 1796 e n'ella m. em 1864. Era 
filho de um pobre serralheiro, estudou al- 
gum tempo n'um collegio da sua terra natal, 
e entrou para um escriptorio de advogado, 
mas ficando sem pae teve de buscar n'um 
trabalho manual os meios necessarios para 
sustentar a familia e fez-se padeiro. No meio 
d'essa rude occupação começou a escrever 
algumas poesias repassadas de sentimento e 
em 1828 publicou na Quotidienne uma com- 
posição O anjo e a creança que é uma poe- 
sia inagnifica. Lamartine dedicou-lhe uma 
das suas Harmonias, o Genio na obscuridade, 
foi visital-o a Nimes e o mesmo fez Alexan- 
dre Dumas. O nome de Reboul adquiriu en- 
tão grande celebridade e o primeiro volume 
de poesias que elle publicou em 1836 teve 
seguidamente cinco edições que se exgota- 
ram n'um instante. Além do Anjo eo menino 
encontram-se n'esse volume algumas outras 
composições de grande bellezã como por 
exemplo 4 esmola ao Christo, a Lampada da 
noite, a Noite de inverno, e a Creança afo- 
gada. Em 1839 foi a Paris onde publicou um 
poema biblico o Ultimo dia que está longe 
de ter o merecimento das suas anteriores 
composições ligeiras e depois ainda compoz 
tres tragedias uma das quaes Martyrio de 
Vivia foi representada no Odeon, mas com 
pouco exito e em 1857 ainda imprimiu outro 
volume de versos as Tradiccionáes que pas- 
sou quasi desapercebido do publico. 

Em 1848 foi eleito membro da assembléa 
constituinte onde votou com a minoria legi- 
timista e quando falleceu em 1864 a cidade 
de Nimes fez-lhe o funeral com grande pom- 
pa e ao qual assistiu quasi toda a popula- 
ção. 

Reboucas (José Pereira). Distincto 
musico brazileiro, n. em Maragogipe na pro- 
vincia da Bahia a 2 de janeiro de 1789, era 
filho de Gaspar Pereira Rebouças e de D. 
Rita Basilia. Começou a aprender hnmanida- 
des, e estudou bem latim, mas apaixonado 
pela musica, entregou-se mais especialmen- 
te a essa arte, e dentro em pouco se tornou 
um violinista primoroso. 

Ainda durante o tempo do governo portu- 
guez José Pereira Rebouças creou e organi- 
sou a bauda de musica do segundo regimen- 
to de milicias; depois travando se a luta pela 
independencia brazileira, Rebouças comba- 
teu como voluntario contra o general Madei- 
ra, até que, saindo este da Bahia, voltou Á 
sua arte predilecta. Em 1829 veiu estudar å 
Europa, esteve na França, esteve na Italia, 
estudou tres annos em Bolonha, e voltou á 
sua patria consummado musico. | 

Morreu não sabemos em que anno, deixan- 
do algumas composições musicaes muito es- 
timadas, entre outras o bymno constitucio- 
nal contrario á revolta republicana, varias 
ouvertures, um Magnificat, muitas cançone- 
tas, marchas marciaes, etc. 

Reboucas (Manoel Mauricio). Irmão do 
distincto musico José Pereira Rebouças, n. 
na villa de Maragogipe, e, quando principia- 
va a estudar humanidades, acceitou o offere- 
cimento qne lhe fez o escrivão da provedoria 
dos ausentes, capellas e residuos de Marago- 
gipe e Jaguaribe para o acompanhar a esta 
segunda villa como seu escrevente, e foi de- 
po's ser tabellião para a villa da Cachoeira. 

Na Cachoeira se organisou uma junta de 
governo da provincia da Bahia, e Manoel 
Mauricio Rebouças foi nomeado seu secreta- 
rio, mas, desejoso de prestar serviços mais 
efficazes, sentou praça de voluntario, e dis- 
tinguiu-se muito em varios combates e em 
varias expedições perigosas. 

Terminada a guerra da independencia, Ma- 
noel Mauricio Rebouças quiz ser nomeado 
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para um dos logares de escrivão da Bahia. 
Não foi despachado, então, partindo para a 
Europa auxiliado por seu irmão, formou-se 
em medicina em Paris, e regressando ao Bra- 
zil, quando n'esse paiz se fundavam escolas 
de medicina, foi provido n'uma das cadeiras 
(a de botanica e zoologia) da escola da Ba- 
hia. 

Apesar de se ter começado a entregar tão 
tarde ao estudo da medecina, foi excellente 
professor. notavel clinico e dietincto escri- 
ptor medico. A sua obra mais notavel é a 
Educação domestica e publica, mas tambem 
fez uns estudos sobre a cholera-morbus, e 
sobre o modo de remediar as seccas do ser- 
tão do Brazil. 

Recamíer (José Claudio Anthelmo). 
Medico francez n. em 1774 em. em 1852. 
Tendo estudado medicina com Bichat tomou 
parte nas guerras da republica como mem- 
bro do serviço de saude .e entrando depois 
na escola de Paris recebeu o grau de doutor 
e foi em 1806 nomeado medico do Hotel- Dieu 
seguindo mais tarde com ardor o partido da 
Restauração e os principios ultramontanos, 
foi nomeado professor do collegio de França 
e da Faculdade, mas deixou em 1830 esse 
cargo, porque não quiz prestar juramento ao 
novo governo. 

Era um pratico muito distincto, foi quem 
vulgarisou em França o uso do especulo, e 
além de muitos artigos na Gazelta medica e 
n'outros jornaes scientificos deixou publica- 
das: Investigações ácerca do tratamento dos 
cancros e Investigações ácerca da cholera- 
morbus e do seu tratamento. 

Recamier (Joanna Francisca Julia 
Adelaide Bernard). Senhora franceza que ad- 
quiriu grande celebridade pelo seu espirito 
e belleza e que n. em 1777 e m. em 1819. 
Era filha de um banqueiro estabelecido em 
Paris e tendo sido requestada por muitos ho- 
mens illustres nas letrase na politica, esco- 
lheu entre todos os pretendentes à sua mão 
o banqueiro Recamier que tinha mais do do- 
bro da edade d'ella e com elle casou em 1793. 

Segundo se lê nas Recordações. e corres- 
pondencias extrahidas dos papeis de madame 
Recamier. Recamier foi para sua mulher 
simplesmente um pae extremoso que se des- 
vanecia de ter uma filha tão bella, tão for- 
mosa e tão estimada por todos. 

A espirituosa senhora teve um numero in- 
finito de adoradores, mas conservou -se sem- 
pre sem macula e ninguem ousou sequer le- 
vantar a menor suspeita ácerca da sua pu- 
reza. 

Os salões de Recamier no tempo do impe- 
rio chegaram a ser um dos centros de oppo- 
sição no governo, mas em 1806 o banqueiro 
que se arriecára a especulações temerarias, 
viu-se obrigado a vender os seus palacios e 
as suas propriedades. Madame Recamier foi 
pedir hospitalidade a madame de Stael, em 
Coppet, e depois envolvida na desgraça d'es- 
ta sua amiga, recebeu ordem para residir & 
40 leguas pelo menos, da. capital. 

Passando então a viver em Chalons sobre 
o Marne e depois em Lyão, partiu em segui- 
da para a Italia onde permaneceu até á que- 
da de Napoleão. 

Voltando n'essa epoca a Paris reabrin as 
suas salas onde se juntavam os homens mais 
notaveis d'esse tempo, até que novos desas- 
tres financeiros de Recamier levaram a es- 
posa a pedir uma separação de bens. 

Foi então residir para a Abbaye-aux-Bois 
que ficou celebrada por ter sido durante 
trinta annos a habitação d'essa mulher que 
reunindo em sua casa os homens mais illus- 
tres nas artes, nas letras e na politica, sabia 
com uma finura e uma graça especial n'uma 
epoca em que as paixões partidarias anda- 
vam muito excitadas, manter a concordia e 


REU 


a harmonia entre todos esses individuos sem- 
pre prompos a discutirem uns com os outros. 

Recanati. Antiga Recenatum. Cidade 
de Italia perto do Adriatico na provincia e 
a 14 kilom. nordeste de Macetara. Popula- 
ção 9:000 hab. Pequeno porto na foz do Po- 
tenza. Esta cidade era antigamente séde de 
um bispado que no seculo xvr foi reunido 
ao de Loretto; possue varias egrejas gothi- 
cas e alguns palacios. Os arredores são de 
uma fertilidade extraordinaria e perto da 
cidade vê se um bello aqueducto que fornece 
agua á cidade de Loretto. 

Recardáães. Freguezia do concelho de 
Agueda, districto e diocese de Aveiro, 259 
fogos, 993 hab., sendo 489 homens, 504 mu- 
lheres. E' villa e fica a kilometro e meio de 
Agueda. Tinha 141 fogos em 1757. Perten- 
cen aos templarios de quem é a primitiva 
fundação da egreja matriz. E’ barão de Re- 
cardães o sr. José Cerveira de Mello. 

Recaredo E. Cognominado o Catholico, 
17.º rei dos visigodos a contar de Ataulpho 
e 7.º rei electivo d'esse povo. Era filho se- 
gundo de Leovigildo, foi associado no go- 
verno por seu pae juntamente com seu irmão 
mais velho Hermenegildo e derrotou os bur- 
gundos de Gontran na Provença e na Septi- 
mania. Tendo morrido seu irinão foi accla- 
mado rei em 586, distinguiu-se dos outros, 
usando vestes reaes, septro e coroa, foi o 
primeiro que poz antes do seu nome o pro- 
nome de Flavio, declaron Toledo cidade 
real e diligencion cercear os privilegios dos 
cargos reaes que eram hereditarios. O facto 
mais importante do seu reinado foi a con- 
versão dos virigodos ao catholicismo. Tendo 
reunido em 587 um concilio de bispos catho- 
licos e arianos, assistiu ás discussões que 
ahi se travaram, abjurou em seguida o aria- 
nismo o que deu resultado à conversão dos 
bispos e do povo. Estando em relações mui- 
to intimas com o papa Gregorio 1 obteve d'elle 
a approvação dos decretos do terceiro conci 
lio de Narbonna no anno 589, mandou-lhe ma- 
gnificos presentes e recebeu do pontifice pre- 
ciosas reliquias. Estas innovações produzi- 
ram algumas sublevações fomentadas por 
Goesventha, viuva de Leovigildo, mas Re- 
caredo venceu-as com moderação, obrigou 
oito bispos a abjurarem e mandou queimar 
todos os livros da theologia ariana. Mandou 
matar o seu camarista Argimundo que pre- 
tendia desthronal.o, continuou a guerra na 
Gallia, recuperou Carcassona e fez a paz 
com Gontran assegurando aos visigodos a 
tranquilla posse da Septimania até á con- 
quista dos arabes. M. em Toledo no anno de 
601. 

— Recaredo 11, 12.° rei electivo dos visigo- 
- dos em 620, era filho e successor de Sisiber- 
to e sobreviveu apenas tres mezes a seu pae. 

Recarei. Freguezia do concelho de Pa- 
redes, districto e diocese do Porto, orago 
Nossa Senhora do Bom Despacho, 241 fogos, 
935 hab., sendo 419 homens, 516 mulheres. 
Está n'esta freguezia a 4.º estação do cami- 
nho de ferro do Douro. 

Recca ou Reka. Rio da Illyria; nasce 
no governo de Laybach, corre primeiro a 
noroeste e depois a oeste n'um formoso valle, 
banha a aldea de Vrem, entra no governo de 
Trieste a 25 kilom. leste da cidade d'este 
nome, precipita-se com um medonho ruido 
num abysmo onde se perde depois de um 
curso de 46 kilon. aproximadamente. 

Recchi (Nardo Antonio). Botanico ita- 
liano, n. em Montecorvo no reino de Napo- 
les e viveu no seculo zvr. Foi medico de 
Philippe n e archiatre geral do reino de Na- 
poles e sendo encarregado de examinar os 
materiaes que o doutor Hernandes havia tra- 
zido do Mexico, extraiu d'elles tudo quanto 
nteressava å medicina. Recchi apresentou 
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o resultado dos seus trabalhos n'uma nota- 
vel obra que foi publicada depois da sua 
morte com o titulo de Rerum medicinalium 
Nove Hhispanie thesaurus. Uma copia do 
manuscripto de Recchi foi traduzida em 
hespanhol e publicada com o titulo de: Da 
Natureza e virtudes das arvores, plantas e 
animaes da Nova Elespanha de que se apro- 
veita a medicina. 

Recco. Cidade de Italia na provincia de 
Genova agradavelmente situada no fundo de 
um golpho cuja costa oriental é formada pelo 
promontorio de Porto Fino. População 4:800 
hab. Fabricas de algodão branco muito es- 
timado; commercio de pannos, azeite e fru- 
ctas. Perto d'esta pequena cidade encontra- 
se o convento de Cervára onde Francisco 1 
esteve preso antes de embarcar para Hespa- 
nha. 

Recewintho (S) «Natural de Braga, 
diz João Baptista de Castro e abbade do 
mosteiro de S. Martinho de Sande, varão de 
singular virtude e letras, como bem mostrou 
no decimo-quarto concilio toletano, a que 
assistiu pelos annos de 684.» 

Recegenhos. Nome de duas fregue- 
zias do cóncelho de Penafiel, districto e dio- 
cese do Porto, que ambas pertenceram ao 
antigo concelho de Riba-Tamega. Uma tem 
por orago S. Mamede, 178 fogos, 620 hab., 
sendo 276 homens e 344 anulheres e tinha 
209 fogos em 1757. À outra tem por orago 
S. Martinho, 212 fogos, 883 hab., sendo 410 
homens, 413 mulheres e tinha 315 fogos em 
1751. 

Rechabitas. Membros de uma seita 
judaica, cujo nome era derivado de Rechab, 
pae de Jonadab, seu fundador. Os tres pon- 
tos fundamentaes da sua doutrina eram: não 
beber vinho ou qualquer liquido que podes- 
se embriagar, não edificar casas e viver no 
campo debaixo de uma tenda, não semear 
trigo nem cereaes nern plantar vinha. Os re- 
chabitas não eram de origem judaica, mas 
os judeus nião os detestavam como os outros 
povos estrangeiros e até os empregavam no 
ternplo como ministros inferiores. 

Parece que n seita dos rechiabitas não so- 
breviveu á tomada de Jerusalem por Nabu- 
chodonosor porque d'ella se não falla nem 
durante o captiveiro nem depois do regresso 
dos hebreus a Babylonia. 

Rechiario ou Riciario. Rei dos 
suevos, m. em 456. Succedeu a Rechila jun- 
tamente com o qual havia abraçado o chris- 
tianismo, continuou & guerra começada por 
este ultimo contra os romanos, assolou a Gas- 
conha e tomou Saragoça, mas foi vencido 
n'uma batalha contra os visigodos e Borgun- 
dos e cain em poder de Theodoro que pouco 
depois o mandou matar. ' 

Rechid-Mehemet. General turco, n. 
em Kutaieh na Asia- Menor em 1801 e m. em 
1836. Da terra em que nasceu tomou o ap- 
pelido de Kutahyepli; foi nomeado seras- 
kier da Roumelia e quando rebentou a in- 
surreição grega, apoderou se de Missoloughi 
em 1826 e derrotou os gregos em frente de 
Athenas no anno seguinte. Durante a guerra 
contra a Russia, Rechid alcançou novas vi- 
ctorias, pacificou a Albania sublevada e mar- 
chou em 1832 contra Ibrahim, filho de Mehe- 
met- Ali, que havia derrotado por varias ve- 
zes os generaes do sultão; mas posteriormen- 
te foi vencido e feito prisioneiro em Konieh. 
Voltando a Constantinopla grangeou nova- 
mente a estima do imperador, recebeu o 
commando do exercito da Anatolia e submet- 
teu o Kurdistan. Falleceu pouco depois dei- 
xando a reputação de um dos mais illustres 
guerreiros do seu tempo. 

Rechid-Pacháã (Mustapha). Estadis- 
ta turco, n. em Constantinopla em 1802 e m. 
em 1862. Recebeu uma educação esmerada, 
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foi secretario de Ali. Pachá a quem acom- 
panhou nas suas expedições militares contra 
os Hellenos, no seu governo da Morca e no 
viziriato, familiarisando se d'este modo, bem 
cedo com a guerra, administração e politica. 
Depois da desgraça de Ali; Izzet então grão 
visir empregou o nas repartições da Porta 
onde um ardente gosto pela poesia lhe va- 
leu a amisade de Pertew-Pachá ministro dos 
negocios estrangeiros. 

Em 1829 assistiu ás negociações de An- 
drinopola e no seu regresso foi nomeado re- 
lator do Divan, indo em 1833 fazer parte 
da missão de Halil Pachá no Egypto. De- 
pois da victoria de Ibrabim.Pachá, Rechid 
foi encarregado de regular as condições do 
armisticio de Kutaieh e a habilidade e ta- 
lento de que deu provas no desempenho d'es- 
ta missão valeram-lhe ser mandado como em- 
baixador da Sublime Porta junto das cortes 
de S. James e das T'ulherias e depois minis- 
tro dos estrangeiros no gabinete formado 
pelo seu amigo Pertew. Pouco depois voltou 
a Londres, onde favorecido por Lord Strat- 
ford de Redclife lançou as primeiras bases 
da alliança da Inglaterra com o imperio ot- 
tomano. 

Sabendo da derrota de Nerib e quasi ao 
mesmo tempo du morte do sultão Mahemed 
partiu immediatamente para Constantinopla 
e apesar da hostilidade dos velhos turcos 
Abdul-Medjid conservou-o no cargo de mi- 
nistro dos estrangeiros, logar que elle não 
tinha deixado nunca apesar das missões que 
desempenhou em Londres. A influencia que 
tinha adquirido na Europa permittiu-lhe le- 
var os membros do Divan a fazerem varias 
reformas, a primeira das quaes foi publica- 
da no batti cherif de 3 de novembro de 1839 
que garantia aos subditos do sultão a vida, 
honra e fortuna, promettia uma nova divisão 
de impostos e tarnbem a regularisação das 
leis que estabeleciam o recrutamento e a du- 
ração do serviço militar. Nos ultimos annos 
do reinado de Abdul-Medjid foi alternada- 
mente ministro dos estrangeiros e embaixa- 
dor em Paris, foi elevado a grão-visir em 
1846 e desde então até 1855, occupou esse 
posto cinco vezes, sendo as suas exonerações 
consideradas sempre na Europa como resul- 
tados da instancia do velho partido turco ás 
reformas. Em 1856 foi chamado mais uma 
vez para grão-visir e pela sua politica con- 
ciliadora contribuiu muito para a resolução 
da questão dos Principados. 

Recht. Cidade da Persia capital da pro- 
vincia de Ghilan a 12 kilom. da bahia de 
Zinzill, na costa do mar Caspio, a 230 kilom. 
nordeste de Teheran. Avalia-se a população 
d'esta cidade em 80:000 hab. Fabricas de 
seda. E’ um dos principaes centros de com- 
mercio do mar Caspio e tem um movimento 
activo com Astrakhan principalmente em ce- 
ra. Recht é banhada pur dois rios pequenos. . 
Em 1732 ali foi assignado um tratado de paz 
entre a Persia e a Russia. O palacio do be- 
gler bey é o edificio mais importante da ci- 
dade. 

Recião. Aldeia do Douro no concelho 
de Felgueiras onde houve antigamente um 
convento de freiras agostinhas muito cele- 
bre, fundado por D. Affonso Henriques, e 
que depois so extinguiu. 

Recião. Antiga freguezia do concelho 
de Lamego, onde houve um convento de frei- 
ras benedictinas fundado pelos tempos de 
D. Affonso Henriques, e onde se deu um ca- 
so escandalosissimo passado no seculo xy, e 
que revelou o que era em muitos conventos 
do freiras a vida ascetica que levavam. 

Recife. Grande e rica cidade, capital da 
provincia de Pernambuco, e uma das mais flo- 
rescentes do Brazil. Fica situada a 8º 4' de 
latitude 8. e a 37º 12/ ça O. 
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«A capital d'esta provincia (de Pernam- 
buco), diz o sr. Gama Abreu, hoje barão de 
Marajó, que a visitou em 1866, é a terceira 
e em breve será a segunda cidade do impe- 
rio; difheil será encontrar uma posição mais 
feliz do que a sua, situada å beira mar na 
confluencia dos dois rios, Capiberibe e Be- 
beribe, e defendida por um recife, tem todos 
os predicados para ser uma das melhores ci- 
dades maritimas do Brazil, e de facto já é; 
a linha de recifes não interrompida, que a 
costeia, tendo em um ponto um corte por 
onde entram as aguas, constituindo uma 
barra não muito larga, serve de seguro abri- 
go aos navios, que em grande numero alli 
afluen; existe contudo na eutrada um esco- 
lho, que, estreitando-a, a torna algum tanto 
perigosa. Este porto, talhado pela natureza, 
podia ser muito melhorado. 

«Sobre estes melhoramentos tem sido apre- 
sentadas ao governo differentes e numerosas 
memorias, sendo as mais notaveis de que te- 
vho conhecimento ae escriptas pelo sr. Bar- 
ros Barreto, engeuheiro brazileiro, e pelos 
grs. Charles Neate e C; B. Lanc, a d'este ul- 
timo foi mais tarde examinada pelo celebre 
cngenheiro bydraulico inglez Hauckshaw, e 
depois de algumas alterações, acceita pelo 
governo brazileiro; é tomando por base este 
trabalho que o sr. conselheiro Manoel da Cu- 
nha Galvão, associado ao sr. barão de Mauá, 
propoz levar a effeito um projecto, não 
só no que respeita aos melhoramentos do 
- porto como ao estabelecimento de um ser- 

viço de dokas. Este projecto tem, como uma 
das suas idéas capitaes, a mudança do braço 
esquerdo do Capiberibe e Biberibe para um 
largo canal aberto no isthmo de Olinda, en- 
tre o forte do Brum e a extremidade do bair- 
ro do Recife e o prolongamento do recife por 
uma extensão de cerca de 700 metros. 

«Pelo que tenho lido e pelo que conheço 
de Pernambuco, parece-me que o projecto de 
que fallei é em geral acceitavel, e ou que se 
trate da sua execusão conjuntamente eom o 
estabelecimento das dokas ou isoladamente, 
convem—e muito—melhorar o porto, pois que, 

ela sua posição geographica em relação à 
Europi, ou em relação ås provincias com que 
é limitrophe, parece Pernambuco destinado 
a ser para o futuro o Liverpool brazileiro.» 

Na extremidade septentrional do recife es- 
tå o forte do Picão e o pharol do mesmo no- 
me. Ao norte do Picão fica o surgidouro cha- 
mado do Poço, cuja entrada defendem o for- 
te a que nos referimos e os fortes do Buraco 
e do Brum situados na peninsula que liga o 
Recife com Olinda. Entre a cidade e a mu- 
ralha de rocha fica o porto do Mosqueirão e 
a leste do forte do Picão a barra que é um 
mau surgidouro em certas epocas do anno. 

Continuemos & ouvir o que nos diz illus- 
tre escriptor brazileiro Gama Abreu: 

«Offerece a capital da provincia uma ori- 
ginalidade, e é que cada bairro tem a sua 
feição diversa, de modo que, se alguem jul- 
gar a cidade pelo bairro do Recife, conside. 
rala-ha horrivel, detestavel, pois este bairro 
pouco aceiado, com becos em que parece que 
uma só pessoa custará a passar, com ruas 
quasi tortuosas, casas de pessima constrac- 
cio, deixa ao touriste uma pessima impres- 
são. Felizmente porém, se transpozer os pon- 
tos que ligam este bairro ao de Santo Anto - 
nio, já formará um juizo mais favoravel; o 
calçamento n'este bairro é em grande parte 
de parallelipipedos, a illuminação distribui- 
E prodigamente e as ruas melhor alinha- 

as. 

Assim como o bairro do Recife é o dos ne- 
gociantes de grosso trato, o de Santo Anto- 
nio é o dos logistas, das casas de modas e 
dos divertimentos publicos; a edificação que 
é pessima em um, DO outro torna-se melhor, 
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o bairro de Santo Antonio é o melhor dos 
tres que compõem a cidade. ainda n'elle se 
encontram muitas casas mesquinhas e aca- 
nhadas, entretanto são em muito menor pro- 
porção do que no bairro do Recife, as ruas já 
não offerecem o mesmo aspecto immundo e 
repugnante que tem muitas das d'aquelle 
bairro, e ainda que na edificação se tenha 
conservado o systema que ainda até ha pou- 
cos aunos em Lisboa era seguido, hoje feliz- 
mente abandonado, no qual as casas tinham 
grande altura em relação å largura da fron- 
taria e em que as condições do ar e da luz 
eram completamente desprezadas, comtudo 
já se encontram muitas edificações elegan- 
tes com ruas largas, bons passeios, optimo 
calçamento; para bem conhecer o progresso 
que a construrção tem tido em Pernambuco, 
cumpre ao visitar a parte nova da cidade, 
edificada em um dos lados do bairro de San- 
to Antonio ou saindo fóra d'ella pelo lado 
chamado da Passagem, ver as casas de cam- 
po; no primeiro caso encontram-se algumas 
rnas como por exemplo, da Aurora e outras, 
que em nada envergonham as boas cidades 
da Europa, no segundo admiram se bellos 
modelos de casas de campo, adequadas ao 
clima brazileiro. 

Em Apipuios, em Caxangá, na Passagem, 
na Ponte de Xôa, encontram-so sumptuosas 
e esplendidas coltages como as de Inglater- 
ra, e elegantes e bellas villas como as de Flo 
rença; n'este ponto serei talvez tarado de 
parcial, mas, comparando o Rio de Janeiro, 
capital do imperio, e como tal cidade onde se 
acham accunuladas muita grandeza e mni- 
tas riquezas com a cidade do Recife ape- 
nas capital de uma provincia, acho que esta 
ultima dá provas de melhor gosto do que 
aquella nas suas casas de campo, e no seu 
numero, relativamente fallando! 

'« À cidade possue alguns monumentos apre- 
ciaveis, como são: 

O hospital da Caridade, vasto edificio com 
um corpo principal e dnas alas que formam 
com clle angulo recto, tem dois andares, é 
muito aceiado, de uma architectura simples e 
elegante. Comprehende quatro grandes en- 
fermarias, duas de cirurgia, duas de medi: 
cina. 

O arsenal de marinha, não é tão grande 
como devia ser, mas tem um bom estaleiro, 
onde se podem construir corvetas e fraga. 
tas. 

O palacio da presidencia é am grande, 
mas não um bello edifício. 

A Casa de Detenção ou Penitenciaria, com 
a qual se tinham gasto em 1876 mais de 720 
contos de réis, é um bom edificio, que con- 
tem 300 e tantos prezos, e onde se não se- 
gue o systema de isolamento adoptado nas 
penitenciarias americanas. 

Havia tambem no Recife um excellente 
theatro que ardeu em 1871, mas que logo se 
reconetruiu. 

Ha no Recife duas bibliothecas importan- 
tes: a provincial e a do Gabinete Portuguez 
de Leitura. 

Em 1876 publicaram-se alli 21 jornaes. 

Os tres bairros do Recife são o Recife 
propriamente dito, freguezia antiga de 8. Pe- 
dro Gonçalves, separada do continente pelo 
rio Biberibe, o bairro de Santo Antonio, na 
ilha do mesmo nome, entre a peninsula e o 
continente, cercada de um lado e de outro 
pelos dois rios, o Biberibe e o Capiberibe, 
finalmente o bairro da Boa- Vista, situado no 
continente. 

O Recife era no seculo xvir, quando os 
hollandezes tomaram Olinda uma insignifi- 
cante aldeia. Foi o celebre principe Manri- 
cio de Nassau que principiou a dar-lhe im- 
portancia, construindo alli muitos edificios 
notaveis, que ainda hoje subsistem fazendo 
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as pontes, levantando os fortes das Cinco 
Pontes, do Brum, do Buraco, do Picão, e 
transformando-a emfim n'uma verdadeira ci- 
dade. Quando os portuguezes a tomaram jun- 
tamente com Olinda, para alli transportaram 
a capital. Em 1810 a sua população era de 
cerca de 6:000 hab. em 1820 estava sendo 
de perto de 20:000, hoje tem mais de 60:000. 
Foi theatro de luctas sanguinolentas, duran - 
te o governo portuguez, por causa da revo- 
lução de 1817, depois da independencia por 
novas revoluções republicanas. Para mais 
pormenores ácerca da cidade, os seus esta- 
belecimentos de instrucção, de commercio 
etc, veja-se o artigo Pernambuco (Provin. 
cia de), | 

Recke (Isabel Carlota Constança de Me- 
dem). Escriptora allemã, n. em 1754 e m. 
em Dresde em 1833. Casou em 1771 com o 
barão de Recke de quem se divorciou em 
1776, indo viver para Mitau e perdendo no 
anno seguinte uma filha, cahiu n'um estado 
de melancolia extrema do qual Cagliostro se 
aproveitou para lhe inspirar o gosto pelo so- 
brenatural e fazer-lhe acreditar que podia 
ter relações com as pessoas mortas. Nicolai, 
Spalding etc, conseguiram diseipar-lhe essas 
idéas extravagantes. Posteriormente viajou 
na Russia, Allemanha e Italia e deixou pu- 
blicado Preces e canticos, Cagliostro desmas- 
carado, livro que fez muito barulho, Vida de 
Neander, Poesias, Viagem na Italia, ete. 

Recklinghausen, Cidade da Prus- 
sia nx provincia de Westphalia, capital do 
circulo do seu nome a 48 kilom. sudoeste de 
Munster. População 5:600 hab. Fabricas de 
pannos, cerveja, distillações, ete. Palacio dos 
principes de Arensberg. 

Recknitz ou Reckenitz. Rio da Al- 
lemanha do Norte, nasce no Mecklemburgo- 
Schwerin a nordeste de Gustrow, corre a 
nordeste até à fronteira da provincia de Po. 
merania e desagua na bahia de Ribnitz per- 
to e a leste da cidade d'este nome depois de 
un curso de 150 kilom. aproximadamente. 

O Trebel é o seu principal afluente. O rio 
Rechnitz banha as cidades de Lage, Tessin, 
Suilz, Marikow e Damgarten. E' navegavel 
para navios de pequena lotução. 

Recoaro. Aldeia de Italia a 52 kilom. 
de Vicença, situada no fundo de um valle do 
Agno na margem de uma torrente e domina- 
da a oeste e a noroeste por um amphitheatro 
de montanhas que a separam do valle de 
Arsa, do vaile Ronchi e do de Adige. Popu- 
lação 5:000 hab. As aguas de Recoaro cuja 
celebridade augmenta de anno para anno são 
frias, ferrnginosas, gazozas e carbonatadas. 

Recolletos. Congregação religiosa de- 

nominada tambem Frades menores da estrei- 
ta observancia de S. Francisco. Na maior 
parte das ordens religiosas formaram-se no- 
vas ordens que eram apenas a modificação 
ou a reforma da ordem primitiva e foi as- 
sim que da ordem de S. Francisco nas- 
ceram tres reformas: a dos capuchiuhos, a 
da ordem terceira e a dos recolletos. Todas 
estas reformas tinham por fim reduzir a uma 
observancia mais escrupulosa das regras es- 
tabelecidas pelo fundador os religiosos que a 
pouco e pouco se haviam affastado d'essas re- 
gras. 
A reforma dos recolletos é a mais moderna 
das tres que indicamos e principiou em Hes- 
pauba no anno de 1484, sendo o seu auctor 
João de La Puebla y Sotomayor conde de 
Belalcazar. Posteriormente estendeu-se a ou- 
tros paizes e foi erigida em congregação par- 
ticular pelo papa Clemente vir em 1532. 

Recorde (Roberto). Mathematico in- 
glez, n. pelos annos do 1500 e m. em 1558. 
Tendo sido em Oxford professor de mathe- 
matica, rhetorica e musica tomou o gráu de 
doutor em Cambridge, voltou à sua cadeira 
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em Oxford e d'ahi passou a Londres onde foi 
medico de Eduardo iv e de Maria Tudor. 

Deixou varias obras escriptas em forma 
de dialogo sendo as mais importantes: The 
urinal of physic, The ground of arts, livro 
inprosso muitas vezes e que contem uma 
mistura singular de notação arabe e romana 
para os numeros, The Kastle of Knowledge, 
tratado de astronomia, e The whetstone of 
wite, que trata da algebra, sciencia n'essa 
epoca muito pouce conhecida. Este sabio pas- 
sa por ser o inventor do signal de egualdade 
e tambem do methodo de extrahir a raiz qua 
drada das quantidades algebricas. Recorde 
era bom medico, habil jurisconsulto, sabio, 
philologo, o maior mathematico do seu tem 
po na Inglaterra, onde introduziu o estudo 
da sciencia analytica e em algebra mostrou- 
se superior a todos os seus contemporaneos, 

Recreio (Padre Francisco). Padre e es- 
criptor portuguez contemporaneo, que se 
tornou celebre pela sua polemica com Ale- 
xandre Herculano por causa do famoso mi- 
lagre de Ourique. Filho de Bento Rasqueiro, 
natural de Galliza e de Tbomazia Maria na- 
tural do Barreiro, n. Francisco Recreio em 
Cacilhas a 3 de agosto de 1800. Entrou na 
congregação do Oratorio a 13 de junho de 
1814, ali estudou e ali recebeu as ordens de 
presbytero em 1822. 

Vivia na casa do Espirito Santo com os 
outros oratorianos, quando por motivo igno 
rado, deixou a roupeta no dia 28 de janeiro 
de 1831, e lançando se logo ardentemente 
na vida politica, principiou a redigir uma 
folha politica e anonyma o Cacete de que 
sairam onze numeros, o primeiro em novem- 
bro de 1831, o ultimo em 1833. Depois cou- 
servou se affastado da vida activa, tanto 
litteraria como politica, até que a 31 de 
janeiro de 1844 foi eleito socio effectivo 
da Academia Real das Sciencias e escolhido 
para bibliothecario. À reputação de homem 
eruditissimo que possuia abrira-lhe as por- 
tas do douto estabelecimento. Começon-se a 
entregar com pouca felicidade, mas com mui- 
to afan sos trabalhos academicos. Pronun- 
ciou em 1848 o Elogio do socio Costa e Sá, 
em 1849 o do socio Valente do Couto. O 
primeiro publicou-lh'o a academia, o segun 
do não foi julgado digno d'essa honra e en 
tão o auctor publicou.o á sua custa. Não 
obstante esta justa severidade da academia 
Francisco Recreio continuou a trabalhar 
como academico e nas actas lá vêm inseri- 
dos uns estudos seus sobre o invento dos ba- 
lões por Bartholomeu Lourenço de Gusmão, 
etc. Quando em 1850 um padre ou mais de 
um aggrediu do pulpito o nosso grande es- 
escriptor Alexandre Herculano por causa da 
questão do milagre de Ourique, depois de 
Herculano ter pnblicado o seu notavel Eu e 
o Clero, Francisco Recreio saiu a campo com 
uma Justa desafironta em defeza do clero a 
que se seguiram a Sincera defeza da verdade 
a Batalha de Ourique etc. Contraposição cri- 
tica, folhetos pesados, carregados de erudi- 
ção indigesta e futile mal escriptos, muitas 
vezes insolentemente, frivolamente peusados. 

Onde a sua erudição se manifesta mais lar- 
gamente é n'uns prefacios que escreveu para 
uma nova traducção da Biblia. A obra que 
Francisco Recrein prefaciara, acabou de se 
publicar em 1857. N'este ultimo anno, entrou 
o padre Francisco Recreio na polemica sus- 
citada pela suspensão do arcebispo de My- 
tilene, ordenada pelo cardeal’ patriarcha D. 
Guilherme. Francisco Recreio annunciava 
na primeira parte da sua obra que se intitu- 
lava: 4 questão da suspensão exposta em toda 
a sua luz, etc. que publicaria mais duas. Só a 
primeira saiu. N'esse anno tambem o matou 
a Ee amarella, no dia 12 de dezembro de 
1857. 
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O padre Francisco Recreio era um erudi- 
to á velha moda, um discipulo de José Agos- 
tinho de Macedo. Mas os folhetos da questão 
Herculano, mostram que era um espirito 
muito acanhado o que assim ousava levan- 
tar-se ás vezes com insolencia contra a opi- 
nião do grande historiador. 

Recreio era auctcr de uma obra miguelista 
que por muito tempo se attribuiu a Francis- 
co Maria Pires, intitulada: Quem é o legitimo 
rei de Portugal? O folheto, que escreveu na 
questão do arcebispo de Mytilene nem che- 
gou a publicar-se, em sua vida. Já ficou im- 
presso, mas saiu posthuimo. 

Recuperetur. Nome dado ás inquisi- 
ções mandadas fazer em 1409 pelo duque de 
Borgonha para tomar conhecimento das doa- 
ções ou mercês concedidas pelo rei Carlos vi, 
e que sob o pretexto de fazerem voltar ao the- 
souro o dinheiro que havia sido de lá pedido, 
foram motivo de serem injustamente expolia- 
dos muitos homens honrados. Foram essas in- 
quisições que deram causa á questão entre o 
duque de Berry de um lado e o duque de Bor- 
gonha e o rei de Navarra do outro, 

Recupero (José). Mineralogista ita- 
liano, n. em 1720 e m. em 1778. Foi conego 
em Catana e consagrou toda a sua vida a es- 
tudar e a descrever os phenomenos vulcani 
cos do Etna. As suas Obras foram reunidas 
e publicadas em Catan. e n'ellas se encontra 
a Historia natural e geral do Etna. 

—Seu irmão Alexandre Recupero, n. pelos 
annos de 1740 e m. em Roma em 1803, foi 
um numismata que alcançou uma certa re- 
putação, e deixou varias obras. 

Recart (Adriano Barnabé Athanasio). 
Politico francez, n. em 1796 e m. em 1872. 
Estudou medicina e doutorou se em Mon- 
tpellier, filiou se muito novo entre os carbo- 
narios, ficou compromettido na conspiração 
dos sargentos de La Rochelle e n'outras con 
jurações semilhantes, e indo estabelecer-se 
em Paris em 1828, tomou parte activa na re- 
volução de julho. Entrando depois para o 
partido republicano adquiriu grande influen- 
cia no bairro de Santo Antonio, figurou mui- 
to na revolução de 1848 e foi nomeado ad- 
junto ao maire de Paris, e depois eleito re- 
presentante á assembléa constituinte da qual 
foi vice presidente. 

Quando se formou a comissão executiva 
Recurt foi chamado ao ministerio do interior 
e depois teve a pasta das obras publicas no 


primeiro ministerio de Cavaignac. Serviu de-. 


pois como prefeito do Sena e pedindo a exo- 
neração quando Luiz Bonaparte foi eleito 
presidente, voltou a tomar assento na Ás- 
sembléa onde fez viva opposição à polirica do 
Elyseu. Foi elle quem apresentou o projecto 
das granjas departamentaes de Algeria, Não 
sendo reeleito para a legislativa deixou com- 


. pletamente a politica e d'ahi por deante en- 


tregou se exclusivamente ao exercicio da sua 
profissão. 

Redbrige. Villa de Inglaterra no ca 
minho de ferro de Londres á ilha de Por- 
tland. 

E' um pequeno porto muito antigo, faz 
um commercio consideravel de carvão, ce- 
renes e madeira; estaleiros. 

Red-Cedar ou Cedro Vermelho. 
Pequeno lago dos Estados- Unidos a nordeste 
do territorio do Missouri, por 47º 40' de la- 
titude norte e 98º de longitude. 

Red-Deer-Lake (Lago do Gamo Ver- 
melho). Lago da Nova Bretanha no paiz dos 
Knistinaos a oeste do lago Ouimpigous para 
o qual conduz as suas aguas pelo Red.Deer- 
River. 

Redditiba. Rio do Brazil na provin- 
cia do Rio de Jaueiro, tambem chamado S. 
Gonçalo. N. na vertente oriental da serra 
onde nasce o Parabyba, corre de O. para E., 
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e vae desaguar n'uma enseada da bahia de 
Angra dos Reis. l 

Reden (Frederico Guilherme Othão 
Luiz barão de). Estatistico allemão, n. em 
Wendlinghausen em 1804 e m. em Vienna 


em 1857. Estudou direito em Geettingue e 

segniu depois a carreira administrativa ao ` 
serviço do Hanover. Em 1832 os estados pro- 
vinciaes de Hoya elegeram Reden deputado 
á primeira camara da Assembléa geral dos 
estados do Hanover nos trabalhos da qual 


tomou uma parte activa. Viajou na Allema- 


nha, na França e na Italia para estudar a 


situação industrial d'estes paizes e em 1834 
foi um dos fundadores da Sociedade indus- 
trial hanoveriana da qual foi secretario ge- 
ral. Em março de 1841 foi nomeado director 
particular do caminho de ferro de Berlim a 
Srettin e dois annos depois entrou no minis- 
terio dos estrangeiros. Occupou-se activa- 
mente dos meios de desenvolver o commer- 
cio e a industria e tomou uma parte activa 
na organisação da Exposição industrial de 
Berlim em 1844. Em 1848 foi eleito membro 
da Assembléa nacional allemã, por um dis- 
tricto do Hanover, e tomou assento na es- 
querda. 

Entre as suas obras citam-se como mais 
notaveis as seguintes: o Commercio de trigo 
e de farinha da Allemanha septentrional; Des- 
cripção estatistica do reino do Hanover; Geo- 
graphia e estatistica universal e comparada 
do commercio e da industria; o Imperio da 
Russia; os Caminhos de ferro da Allemanha; 
Estatistica comparada da civilisação das 
grandes potencias da Europa; Estatistica 
universal e comparada das finanças; a Ad- 
ministração politica e as forças militares da 
França sob as quatro ultimas formas do go- 
verno; Estatistica industrial e commercial da 
monarchia prussiana. 

Redgrave. Villa de Inglaterra no con- 
dado de Suffolk a 2 kilom. de Botesdale e 
a 32 kilom. norte de Ipswich. O cardeal Wol- 
sey foi cura de Redgrave em 1506, A egreja 
encerra alguns monumentos notaveis em mar- 
Re principalmente o tumulo de sir João 

olt. 

Redhill-Junction. Villa de Ingla- 
terra, estação do caminho de ferro de New- 
haven a Londres a 17 milhas de Cuckfield. 
Perto da villa eleva-se uma granja estabele- 
cida em 1849 para servir de escola de agri- 
cultura dos vadios. 

Entram para ali dos dez aos dezoito annos 
e aprendem varios oflicios. 

Redhwan (Fakr el Molouk). Sultão 
seldjucida de Alepo, appelidado Brodoan pe- 
los historiadores das cruzadas, m. em 1114. 
Por morte de seu pae, Toutousch ou Tana- 
ch, em 109, Fakr apod-rou-se de Alepo e 
mandou matar dois de seus irmãos. Ausilia- 
do por Yaghif ou Baghi-Sian emir de An- 
tiochia, esposo de sua mãe, combateu os prin- 
cipes ortocidas no Diarbekir, apoderou-se de 
Edessa, não conseguiu tomar Damasco de 
que seu irmão Dekak se havia assenhoreado 
e sofireu egual revez em Jerusalem que pre- 
tendia tirar aos ortocidas. Quando os cruza- 
dos ás ordens de Godefroy de Bouillon po- 
zeram cerco a Antiochia, Redhwan mandou 
as suas tropas em soccorro de Baghi-Sian 
que foi vencido e Fakr ficou exposto aos 
golpes dos christãos e perdeu varias cidades 
sendo uma d'ellas El Bir. 

Pouco depois alliou-se com Tancredo re- 
gente de Antiochia e de Edessa, teve uma 
guerra com elle, foi derrotado em 1105 e de- 
pois conservou & paz Quando o rei Mossul 
entrou na Syria para combater os christãos 
Redhwan recusou fornecer-lhe tropas e re- 
cebel o nos seus estados. l 

Morreu quatro annos depois de um reina- 
do de vinte anuos; a sua avareza e o pouco 
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zelo pelo islamismo tornaram-n'o odioso aos 
musulmanos. 

Redi (Francisco). Naturalista italiano, 
n. em Arezzo em 1626 e ın. em Pisa em 1698. 
Recebeu o grát de doutor n'esta ultima ci- 
dade, e o grão duque Fernando 11 nomeou o 
seu primeiro medico; foi membro de varias 
academias e sociedades scientificas nucionaes 
e estrangeiras. Observador cheio de sagaci- 
dade e notavel pratico possuia uma vasta 
erudição e cultivou as lettras com feliz exito. 
Eutre os seus trabalhos originaes citaremos’ 
Osservazioni intorno olle vipere; Lettera sopra 
alcune oppozitione fatte alle sue osservazioni 
intorno alle vipere; Esperienze intorno alle ge 
nerazione de gli insetli; Esperienze intorno a 
diverse cose naturali e particolarmente a 
quelle che ci son portate dell" Indie; Osserva- 
zioni inlorno agli animali viventi, che si tro- 
vano negli animali viventi; Lettera intorno 
all invenzione degli occhiali di naso; Bacco 
in Toscana; Opere di Fr. Redi, in questa no- 
va edizione accresciute e migliorate. 

—Seu sobrinho Gregorio Redi n. em 1676 
e m. em 1748, foi prelado domestico do papa 
e escreveu varias obras em prosa e em verso, 
que foram publicadas em Veneza. 

Redi (José). Pintor italiano n. em Flo- 
rença em 1665 e m. em 1726. Foi discipulo 
de Gabbiani, depois de Carlos Maratte; de- 
corou o palacio do grão duque e as egrejus 
de Florença e recusou ir a 8. Petersburgo 
onde Pedro o Grande qveria confiar-lhe a 
direcção da Academia de pintura. 

A Inglaterra possue d'este artista varios 
quadros magnificos taes como a Apparição 
de Cesar a Bruto, Cincinnato nomeado dicta- 
dor e a Continencia de Scipido. 

Redicule (campo de). Este campo si- 
tuado a 2 milhas de Roma na via Appia tor- 
nou-se celebre porque durante a segunda 
guerra punica Annibal foi ali acampar. 

Quando o general carthaginez batteu em 
retirada os romanos mandaram erigir n'este 
campo um templo ao deus da Retirada. 

Redinha. Villa da Estremadura no 
concelho de Pombal, districto de Leiria, dio- 
cese de Coimbra, orago Nossa Senhora da 
Conceição, 544 fogos, 2:314 hab., sendo 1154 
homens e 1:160 mulheres. Tinha 420 fogos 
em 1757. E' povoação antiquissima, que já 
existia no tempo dos Romanos e dos Arabes 
e que D. Thereza e o conde D. Henrique 
deram aos templarios, que alli construiram 
um castello, a mesmo tempo que levanta- 
vam os de Ega e do Pombal. A villa da Re- 
dinha fica entre Pombal e Condeixa, e é ba- 
nhada por dois rios que passam a 3 kilome- 
tros da villa, e que, unindo-se, formam o rio 
Danega, atravessado por uma boa ponte de 
pedra, que fica á entrada da villa, e d'onde 
se gosa um bello e dilatado panorama. A Re- 
dinha, que foi commenda de Christo, tem 
Misericordia com egreja e irmandade e uma 
egreja dos Terceiros, fundada em 1682. 

Houve em Redinha a 12 de março de 1811 
um combate entre as tropas anglo-portugue- 
zas e as tropas francezas de Massena que re- 
tiravam. Massena encarregara Ney de demo- 
rar a perseguição do inimigo, e foi effectiva- 
mente o que Ney tentou na Redinha, mas 
com a má vontade com que sempre fez servi- 
ço n'essa campanha. 

Com a divisão Merenet sustentou Ney por 
muito tempo a investida energica de Wel 
lington, mas não empenhou no combate a di- 
visão Marchand, desejoso sempre de cobrir 
a sua propria retirada. Por isso quando Wel- 
lington, furioso com a resistencia do seu ad- 
versario, formou as suas tropas em quatro 
linhas, em que entravam os regimentos por- 
tuguezes 1, 2, 3, 6, 9, 11, 15, 16. 18, 21, 23, 
caçadores 1, 3, 4, O e cavallaria 4 e 10, e as 
arrojou contra as magnificas tropas do ma- 
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rechal francez, Ney, depois de ter dado uma 
ultima descarga, retirou-se em boa ordem, 
mas retirou o que mais uma vez anniquilava 
os planos do seu general em chefe. 

O rei D. José deu o titulo de 1.º conde da 
Redinha a um dos filhos do marquez de Pom- 
bal. 

Redinha (Fr. Jorge da). Um dos pri- 
meiros monges cistercienses que habitarain 
no convento de Alcobaça. Parece que escre- 
veu un livro latino que tratava da institui- 
ção cenobitica e do estado monachal. 

Redjangs (paiz dos). Na ilha de Suma- 
tra, na costa sudoeste, limitada a oeste pelo 
Oceano, e a leste por Palembang. Dos habi 
tantes d'esta ilha uns seguem o islamisino e 
outros antigas tradicções religiosas cheias 
de superstições; empregam se na agricultura 
ua caça e na pesca e a sua principal riqueza 
consiste em plantações de pimenta e de al- 
godão. Dividem-se em varias tribus e habi- 
tam villas as quaes cada uma tem o seu che- 
fe ou dupaty. O chefe supremo dos redjangs 
o pendscherun tem um poder muito limitado 
e todos os negocios importantes são resolvi- 
dos nas assembléas geraes. Reconhecem hoje 
a supremacia do sultão de Palembang e con- 
sideram-se vassalos dos hollandezes. 

Redjeb-Pacha. Seraskier da Roume- 
lia; viveu no seculo xvi. Era chefe de saltea. 
dores na Anatolia quando Solimão mu na 
guerra de 1689 lhe confiou o commando da 
Rouinelia; foi derrotado primeiro em Passa- 
rowitz pelo principe Luiz de Bade e experi- 
mentou em Nissa um segundo revez que 
abriu « Bulgaria aps imperiaes. 

Redjeb andava sempre acompanhado por 
um astrologo e como a lei de Mabomet pro- 
hibe recorrer à magia foi mandado matar 
pelo sultão. . 

Radmund (José Cypriano Ferreira). 
Poeta insignificante dos fins do seculo pas- 
sado, principios do actual. Escreveu um epi- 
cedio à morte do principe D. José e uma 
Visão lyrica em louvor de D. Rodrigo de 
Sousa Coutinho. 

Rednitz ou Regnitz, em latim Radau- 
tia, rio da Baviera, nasce perto da villa de 
Dettenhein e vae juntar se ao Meno perto 
de Bischberg depois de um curso de 100 kilom. 
Na parte superior do seu curso tem o nome 
de Baixo Rezat ou Rezat da Franconia. 

Redon. Cidade de França no departa- 
mento de Ille et Vilaine situada na confluen- 
cia do Vilaine e do Oust; população 6:131 
hab. Tribunal de 1.º instancia. A cidade é 
dividida em duas pelo canal de Nantes a 
Brest. Cominercio de madeira, cereaes, fa- 
rinbas, louça, vidros, christaes, etc. Antigo 
convento no qual está hoje um seminario, 
hospital, um mercado e algumas praças são 
as curiosidades mais notaveis de Redon. 

E’ cidade antiga, chamada n'outros tem- 
pos Roto e Rosbonum e fundada no seculo 1x. 

Redonda. liba do Brazil no Occeano, 
fica defronte da entrada do Rio de Janeiro, 
a O. da ilha Raza, a 23º 3' de latitude 8. e 
a 4hº 37' de longitude O. A ilha é circular e 
tem uns recifes brancos e verdes que a tor- 
nam bem conhecida. Entre a ilha Redonda e 
a ilha Rasa corre um esteiro, por onde en- 
tram os navios que vem do 5. 

Redonda. Ilha do Brazil na bahia de 
Angra dos Reis, provincia do Rio de Janei- 
ro. Tem coisa de 200 braças de comprimento. 

Redondela. Cidade de Hespanha na 
Galliza, situada ao fundo da bahia de Vigo. 
2:600 hab. Pequeno porto de cabotagem. Per. 
to de Redondela o mar forma uma bahia na 
qual se acha estabelecido, n'uma ilha, o laza- 
reto de 8. Simão. 

Redondélio, Freguezia do concelho 
de Chaves, districto de Villa Real, diocese 
de Braga, orago S. Vicente, 193 togos, 846 
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hab., sendo 423 homens e 423 mulheres. Ti- 
nha 125 fogos em 17.7. 

Redondo. Povoação do Brazil na pro- 
vincia de Minas Geraes, 7 kilom. e meio ao 
N. do rio Paraupeba. 

Redondo (D. Vasco Coutinho, 1.º con- 

aa V. Borba (D. Vasco Coutinho, conde 
Redondo (José do). Frade franciscano 
da provincia da Piedade, n. no Redondo em 
1683, foi guardião de varios conventos da 
sua ordem, esteve no capitulo geral cele- 
brado em Milão em 1729 e deixou impres- 
sos um Noviciado minnritico novamente ins- 
trudo e um Memorial religioso. 
' Redondo (D. João Costinho, 2.º conde 
de). Filho do 1.º conde de Redondo c conde 
de Borba D. Vasco Coutinho e de D. Catha- 
riva da Silva, foi um dos mais nutaveis 
capitães das. praças africanas, e ao mesmo 
tempo um dos fidalgos mais elegantes e es- 
pirituosos do seu tempo. Era, diz o director 
d'este Diccionario, na sua Historia de Portu. 
gal, um verdadeiro heroe de romances de 
Mèry, dizendo uma chufa entro duas balas, 
tendo sempre le petit mot pour rire no meio 
das mais terriveis aventuras bellicas. Era elle 
que dizia rindo, a Vasco Fernandes Cesar 
que tanto se aventurava aos mouros com as 
suas caravellas que ainda havia de receber 
noticias d'elle por via de Tetuão ou de Tan- 
ger. Foi com elle que succedeu tambem o 
caso comico dos kagados, que alguns dos 
cavalleiros da sua guarnição foram apanhar 
a um lago proximo da Arzilla, sendo sur- 
prehendidos pelos mouros, quando se haviam 
tentado a tomar nm banho, de modo que ti- 
veram de fugir nús, a cavallo e combatendo. 
D. Joño Coutinho sain a recebel os e a pro- 
teger lhes a retirada e foi fazendo espirito 
EIA dos homens e da sua grotesca situa- 
ção. 

Muitos actos de bravura praticou o conde 
de Redondo, desde 1514 em que exerceu o 
commando du praça de Arzilla, em que suc- 
cedeu a seu pae, já quando defendeu a praça 
de Arzilla contra as forças do sultão de Fez 
e de Marrocos, já quando n'uma serra não 
muito distante da praça, derrotou um bando 
numeroso de inimigos, aprisionando entre 
outros chefes importantes o al kaid de Alca- 
cer-Kibir. Conta-se que se portára cavalhei- 
rosamente, restituindo á liberdade este al- 
Kuid, que era um velho, quando o veiu pro- 
curar um mouro apaixonado pela filha, que 
desejava resgatar com a sua propria liber- 
dade a liberdade do pae da mulher que ama- 
va. E' possivel este facto porque os mouros 
timbravam muito de cavalleiros e entre elles 
e os nossos havia muitas vezes verdadeiros 
assaltos de generosidade e de fineza. 

Como a longa residencia na Africa lhe 
quebrantára a saude, D. João Coutinho pediu 
licença para se recolher ao reino, e, deixan- 
do o governo de Arzilla, que era heredita- 
rio na sua familia a seu filho D. Francisco 
Coutinho, voltou a Portugal, onde foi no- 
meado conselheiro d'estado e onde n. a 11 
de abril de 1542. 

Redondo (D. Francisco Coutinho, 3.º 
cond de). Filho do 2.º coude de Redondo é 
da condessa D. Isabel Henriques, succedeu 
a seu pae no governo de Arzilla, mas não 
tardou a regressar a Portugal, porque D. 
João 11 resolveu abandonar Arzilla e entre- 
gal.a aos mouros. Foi nomeado regedor da 
casa da supplicação e herdou de seu pae a 
fama de homem chistoso e de bons ditos. No- 
meado em 1561 vice rei da Tndia partiu para 
lá, a fim de substituir no governo a D. Cons- 
tantino de Bragança. Não tinha o conde de 
Redondo u auctoridade e o prestigio do seu 
antecessor, ainda que era homem probo, in- 
telligente e de excellentes intenções, Foi elle 
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de todos os governadores que a Índia teve 
durante a residencia de Camões, quem mais 
valeu ao poeta, quem o favoreceu e ajudou a 
regressar ao reino. 

Era homem de intelligencia e de espirito 
como dizemos, e não se conformava com a 
politica imbecil que se estava seguindo na 
côrte. Assim D. Catharina ordenava lhe que 
não pagasse soldo aos soldados, que iam 
de novo para a India, senão passados seis 
mezes. E o conde de Redondo observava: 
«Esqueceu a Vossa Alteza dizer-me o que 
lhes hei de eu fazer quando os encontrar 
roubando.» Outra vez prégava um frade con- 
tra as injustiças da India e dois dias depois 
appareciam no palacio dois frades da mesina 
ordem a pedir uma cousa manifestamente in- 
justa. « Vá coin vista ao prégador do sermão 
de domingo, despachou o vice-rei, volte acom- 
panhado do sermão para se deferir como for 
de justiça.» 

Mas os bons ditos e o bom senso não bas- 
tavam. Era necessario ter energia. O rajah 
de Calicut sublevou sc e bastou que o conde 
de Redondo apparecesse com uma csquadra 
paca a sublevação se apaziguar; mas entro 
os portuguezes vencedores rebentaram dis- 
cordias de tal ordem que morreram cincoen- 
ta ås mãos uns dos outros. O conde de Re- 
dondo não teve força para os reprimir. Tam- 
bem em Ceilão rebentára uma revolta e na 
ingloria tarefa de occorrer a estas luctas in- 
testinas consumiu o conde de Redondo os 
dois annos e meio do seu governo, porque a 
morte o não deixou acabar o seu triennio, 
ferindo o em Goa a 19 de fevereiro de 1564, 
Foi o 8.° vice-rei e o 20.º governador da India. 

Redondo (D. João Coutinho, 5.º conde 
de). Filho do conde D. Francisco e de sua 
mulher D. Maria Blasuet, foi conselheiro de 
Estado de el-rei D Sebastião, e esteve com 
elle na batalha de Alencer-Kibir, onde caiu 
prisioneiro. Voltando å patria annos depois, 
encontrou a nas mãos dos hespanhoes. Ac 
ceitou a nova situação, e o despacho que te- 
ve a 21 de março de 1617, despacho pelo 
qual Philippe 11 de Hespanha o mandava ir 
governar a Índia com o titulo de vice-rei, 
para substituir D. Jeronymo de Azevedo. 
Chegou á India e nada mais poude do que 
manter-se com prudencia e com dignidade 
na posição dificil em que o collocaram a hos 
tilidade dos indigenas e à hostilidade de duas 
nações europeas. Pouco tempo governou, vin 
do a morrer em Goa no palacio da Fortaleza 
a 10 de novembro de 1619. Foi o 40.º gover- 
nador e 21.º vice rei da India. 

Redondo (Novo). Concelho da provin- 
cia ultramarina de Angola, fica a sua séde 
a 11º 12’ de latitude S. e a 23º 2º de lon- 
gitude E. de Lisboa. Foi fundado em 1769 
junto da foz do rio Guuza. Novo Redondo 
tem a cathegoria de villa. 

Redondo. Villa portugueza do Alemte 
jo, cabeça de um concelho no districto de 
Evora, orago Nossa Senhora da Annuncia- 
ção, 819 fogos, 3:665 hab., sendo 1:767 ho- 
mens e 1:898 mulheres. Tinha 698 fogos em 
1757. O concelho compõe-se de sete fregue- 
zias, a saber: Adaval, Freixo, Monte-Vir- 

em, Montoito, Redondo, Santa Suzana, S. 
Bento do Zambujal. Tem 1:612 fogos, 6:946 
hab., sendo 3:547 homens e 3:399 mulheres. 

Estas sete freguezias reduzem-se a quatro 
porque as de Adaval, Freixo e Monte Vir- 
gem estão annezas civilmente à freguezia de 
Redondo. 

Redondo é séde de uma comarca que 
abrange as sete freguezias do concelho, uma 
do concelho de Villa Viçosa (Bimatel) todas 
as sete freguezias do concelho de Alandroal, 
duas do concelho de Evora (S. Miguel de 
Machede e Vallongo). 

Divide-se a comarca em tres julgados: 
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Alandroal, Redondo, e S. Miguel de Mache- : 
de, e dependem as freguczias da comarca de 
cinco juizos de paz: Alandroal, Villa Viçosa, 
Redondo, Montoito, e 1.º diatricto de Evora. 
A comarca é de 3.º classe. Politicamente faz 
parte do circulo 116 que tem a sua séde em 
Reguengos de Monsaraz. 

A villa de Redondo fica situada n'uma 
fertil planicie junto dc monte Ossa. E’ indus- 
triosa, tem algumas fabricas de pannos. Tem 
um pequeno theatro, e havia alli outrora um 
castello que ascendia ao tempo dos Romanos 
eque D. Diniz reconstruira. Tambem alli 
houve um mosteiro de frades capuchos da 
provincia da Piedade. N'um cabeço situado 
a pouca distancia da villa, e que se chama- 
va outrora Monte do Trigo, ha uma egreja 
de Nossa Senhora, que fez com que se mu- 
dasse o nome de Monte do Trigo para o no- 
me de Monte da Virgem. Fóra da villa ha 
uma formosa egreja de Nossa Senhora da 
Saude, construida no seculo xvii. 

A villa de Redondo é bastante antiga. De- 
ram-lhe successivamente foral el rei D. Af- 
fonso u D. Diniz e D. Manoel. . 

Redondo deu o titulo de conde aos Couti- 
nhos. V. Redondo (condes de). 

Redondos. Povoação do concelho da 
Figueira, que fica perto de Buarcos. Tem 
uma egreja cujo orago é a Vera-Cruz, e que 
foi séde outr'ora de uma freguezia, que em 
175% tinha 116 fogos. 

Redouté (Pedro José). Notavel pintor 
appellidado pelos seus contemporaneos, o 
Ruphael das flores, n. perto de Liege em 
1759 e m. em 1840. Pertencendo a uma fa- 
milia em que havia alguns pintores excel- 
lentes começou desde muito criança a mane- 
jar os pinceis e durante as viagens, que em- 
prehendeu para apurar o seu gosto artistico, 
executou alguns frescos e varios quadros re- 
ligiosos para differentes igrejas da Hollanda 
e durante essas excursões conheceu os qua- 
dros do insigne pintor de flores Vau Huyssen 
e sentindo assim despertar em si mesmo a sua 
natural vocação, pintou alguns quadros que 
chamaram para elle a attenção de L'Heritier 
e de Van Spaendouck. O primeiro, que esta. 
va publicaudo a collecção do Sertium angli 
cum encarregou Redouté de pintar um certo 
numero de plantas e Vau Spaendouck con- 
fiou-lhe a execução de vinte plantas que o 
artista devia fornecer em cada anno å Collec 
ção dos velinos. Posteriormente Maria Anto 
nietta nomcou-o pintor e desenhador do seu 
gabiuete e seu professor particular e em 1792 
foi Redouté nomeado desenhador da Acade- 
mia e depois membro do Instituto. Preoccu- 
pado unicamente dos seus trabalhos artisti- 
cos não lhe importou com a politica e foi pro- 
fessor da imperatriz Josephina e Maria Lui- 
za, ensinou tambem A sua arte à duqueza de 
Berry, à rainha Maria Amelia e á princeza 
Adelaide. Em 1822 Luiz xviu nomeou-o pro- 
fessor de iconographia vegetal no jardim do 
rei e exercendo este lugar Redouté contri- 
buiu para a publicação das seguintes obras 
que elle illustrou com os seus magnificos 
trabalhos: Flora atlantica de Desfontaines, 
Jardim de Malmaison. e Plantas raras do 
jardim de Cels, por Ventenat, Plantas raras 
do palacio de Navarra por Aimé Bonpland, 
Arvores e arbustos do novo Duhamel por Loi- 
seleur-Deslongchamps, Botanica de Rous- 
seau, Astragalogia de Delandolle, Flora bo- 
realiamericana e Historia dos carvalhos da 
America d'André Michaux, etc. Além d'estes 
trabalhos e talvez superiores a todos elles 
devem citar-se as estampas da Liliacea, e das 
Rosas texto de Delaunay, Collecção Selecta 
das mais bellas flores, a Collecção das mais 
bonitas florinhas, a Collecção de sessenta ro- 
sas e a sua ultima obra que saiu posthuma 
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Redont-Kalé. Porto e fortaleza russa 
no governo de Kotates, situada na costa do 
mar Negro e na foz do Kapi. 2:500 hab. 
Commercio importante sendo o principal ar- 
tigo de exportação a seda. As fortificações de 
Redout RKalé foram arrasadas em 1856. 

Red-River (Rio Vermelbo). Rio da 
America septentrional, nasce no Mexico na 
serra do Sacramento e desagua no Missis- 
sipi por 32º 15/ de latitude norre e 84º 8/ 
de iongitude oeste, depois de um curso de 
3:609 kilom. aproximadamente. 

Red-River. Rio dos Estados Unidos; 
sahe do lago Travers e desagua no lago Win- 
nipeg depois de um curso de 160 kilom. 

Red-Rock. Lago da America do Norte 
attravessado pelo rio da Mina de cobre. 

Redruth. Cidade de Inglaterra no con- 
dado de Cornouailles 9.000 hab. Alguns es- 
criptores consideram esta cidade como uma 
das mais antigas do Reino Unido. E' centro 
de uma região mineira onde se exploram 
abundantes minas de cobre e de estanho. 

Redtenbacher (Jayme Fernando). 
Mathematico allemão, n. em 1809 e m. em 
1863. Foi professor do instituto polytechnico 
de Vienna de 1829 a 1833, depois ensinou de- 
senho e mathematica na escola superior in- 
dustrial de Zurich e dedicando-se especial- 
meute ao estudo da mechanica, foi em 1841 
nomeado professor de construcção de machi- 
nas na escola polytechnica de Carlsruhe, a 
qual dirigiu, e depois fundou na Allemanha 
um estabelecimento modelo. Entre as mui- 
tas obras que deixou impressas citam se: 
Theoria e construcção das rodas hydrauli- 
cas. Processos para a construcção dus ma- 
chinas, de que ha muitas edições, Principios 
de machinas, Leis da construcção de loco- 
motivas, etc. 

Redusio (André). Chronista italiano, n. 
em 1365 pouco mais ou menos. A’ frente de 
um bando de condottieri esteve ao serviço da 
republica de Veneza durante a gnerra cone 
tra Genova e Floreuça e em 1424 receben o 
commando da fortaleza de Treviso. Deixou 
uma Chronica desde a creação do mundo até 
1428. Muratori publicou no tomo xıx da sua ° 
colleeção Scriptores rerum italicum a parte 
qne se refere aos factos pos:eriorea a 1367. 

Ree-Longh. Lago da Irlanda situa- 
do a milha e meia de Athlona e que tem 27 
kilom. de comprimento não excedendo porém 
a sua largura em ponto algum a 11 kilom. 
Tem algumas ilhas n'uma das quaes, a da 
Igreja, existem as ruinas de um edificio re- 
ligioso. 

Reed (André). Pastor protestante inglez, 
n. em 1788 e m. em 1862. Pertencendo á 
seita dos não-conformistas distinguiu-se pe- 
lo talento e zelo de que deu inequivocas pro- 
vas e sendo chamado a Londres concorreu 
muito para a fundação de varios asylos e de 
um hospicio de incuraveis. Tendo sido en- 
carregado pelos seus correligionarios de ir 
aos Estados. Unidos examinar a situação em 
que se encontrava o ensino e a situação das 
differentes seitas religiosas, consignou os re- 
sultados d'essa missão n'uma obra intitulada 
Narração da minha viagem. Deixou ainda 
impressa uma outra obra com o titulo de Na- 
da de ficções que tem um grande numero de 
edições e que é uma critica vigorosa e elo- 
quente da egreja anglicana official cujos 
abusos patentea reclamando ao mesmo teme 
po importantes reformas. 

Reeve (Clara). Escriptora ingleza, n. 
em 1725 e m. em 1803. Era filha de um mi- 
nistro anglicano e além de outros trabalhos 
publicou Campeão da virtude que depois 
nas outras edições saiu com o titulo de 
Um antigo barão inglez e foi traduzido em 
varias linguas. Além d'esse romance Clara 
Reeve deixou impressos: Os dois mentores, O 
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Exilado ou Memorias do conde de Cronstadt, 
a Escola das viuvas e n'outros generos, Pro- 
gressos do romance nos diferentes seculos, 
Plano de educação, etc. Walter Scott diz 
que os escriptos de Clara Reeve distin- 
guem-se pelo bom senso, pela moral e pelo 
cstylo, mas falta-lhes imaginação e côr local. 

Reeve (Guilherme). Compositor musico 
inglez n. em 1757 em. em 1835. Começou 

or estudar jurisprudencia, mas largando os 
ivros de direito dedicou-se á composição de 
musica para os dramas e pantomimas que os 
irmãos Ashley apresentavam ao publico e 
indo depois para Londres escreveu a musica 
de muitos bailados e operas ao mesmo tempo 
que appareceu como actor e como cantor no 
palco de Covent Garden e de Hayinarket. 

Deixou um grande numero de trabalhos 
musicos que segundo Fetis lhe dão direito 
a ser considerado um dos primeiros compo- 
sitores inglezes e além d'isso uma obra ele- 
mentar para o estudo dos pianistas. 

Reeves (Joio). Jurisconsulto e estadista 
inglez n. em 1752 e m. em 1829. Foi succes- 
sivamente advogado, commissario das fallen- 
cias, presidente da justiça na Terra Nova 
e superintendente na repartição dos estran- 
geiros, mostrando no exercicio d'esse cargo 
o mais requintado odio contra a liberdade. 
Entre as diversas obras que deixou publica- 
das citaremos: Historia das leis inglezas, 
Historia do governo da Terra Nova, Pensa. 
mentos sobre o governo inglez ete. 

Refoios. As armas d'esta familia são: 
em campo de prata quatro bastões verme- 
lhos firmes; timbre duas pernas de aguia de 
oiro com um bastão de prata nas garras en- 
tre quatro plumas vermelhas. 

Refontoura. Freguezia do concelho 
de Felgueiras, districto do Porto, diocese de 
Braga, orago S. Cypriano, 185 fogos, 662 
hab., sendo 251 homens, 411 mulberes. Ti- 
nha 156 fogos em 1751. 

Refoyos. Aldeia de Traz-os-Montes no 
concelho de Bragança com uma egreja, que 
tem por orago Nossa Senhora da Expectação 
e que foi sede outr'ora de uma freguezia in- 
dependente, que tinha em 1757 uns 28 fo- 

08. 

E Refoyos de Basto. Freguezia do 
concelho de Cabeceiras de Basto, districto e 
diocese de Braga, orago 8. Miguel, 669 fo- 
gos, 2:787 hab., sendo 1:213 homens, 1:574 
mulheres. Tinha 414 fogos em 1757. Está 
situada perto da margem direita do Tamega. 
Foi villa e deu lhe foral D. Diniz. Existiu 
aqui um magnifico mosteiro de monges ben- 
tos, fundado em 670, e cuja egreja serve hoje 
de egreja matriz da freguezia. Essa egreja e 
esse mosteiro, concluidos com grande magni- 
ficencia em 1690, são um dos monumentos 
mais interessantes de Portugal. A egreja 
lembra um pouco a do Coração de Jesus. 
Diante do mosteiro ha uma alameda que ter- 
mina n'um elegante cruzeiro construido mo- 
dernamente, e que é percorrida em toda a 
sua extensão pelo pequeno rio Basto, atra 
vessado por uma ponte junto da qual se vê 
a estatua de um miliciano, grosseiramente 
cinzelada e com a data de 1690. 

A egreja tem um grande portico para onde 
se entra por um adro gradeado. Tem duas 
torres cercadas de pyramides. Entre as duas 
torres está o altar de S. Miguel, que tem na 


frente uma varanda de 11 metros. Por baixo: 


do altar estão as estatuas de 8. Bento e de 
Bantas Escholastica; ha um zimborio magni- 
fico de 86 metros de altura, que é cercado 
por uma varanda exterior com as estatuas 
dos doze apostolos de tamanho natural e a 
de 8. Miguel no remate. 

Tem um côro magnifico, e um bom orgão, 
e defronte um côrov fingido. As estatuas da 
Fé, Esperança e Caridade, Justiça, Tempe- 
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rança e Fortaleza, as cariatides, a grade de 
ebano que separa a capella mór do vorpo da 
egreja, os altares de rica talha doirada etc., 
completam a magnificencia do templo. 

O mosteiro, optimo edificio com grandes 
salões, claustros excellentes, umu escadaria 
de primorosa architectura, é hoje proprieda- 
de particular. 

Ao fundo da alameda, em que já fallámos, 
está o edificio que foi outrora tribunal do 
couto, que ardeu em 1%53, que foi recons- 
truido e onde hoje está uma hospedaria. 

Refoyos do Lima. Freguezia do con- 
celho de Ponte de Lima, districro de Viau- 
na, diocese de Braga, orago Santa Maria, 
548 fogos, 2:018 hab. sendo 852 homens, 
1:136 mulheres. Fica na margem do Lima, 
e ha aqui um pego bastante fundo chamado 
Fonte da Brévia. Aqui existiu um convento 
de conegos regrantes, dos chamados frades 
cruzios, fundado no seculo xir. Este edifício, 
que ainda conserva uma parte da sua primi- 
tiva architectura, é hoje propriedade parti- 
cular. Pertence ao sr. Thomaz Mendes Nor- 
ton. A egreja e a sachristia pertencem á 
egreja de Refoyos. 

Refoyos de Riba d'Ave. Fregue- 
zia do concelho de Santo Thyrso, districto e 
diocese do Porto, orago S. Christovão, 171 
fogos, 109 hab. sendo 334 homens, 375 mu- 
lheres. Tinha 165 fogos em 1757. Foi villa e 
concelho, e chamava se então Refoyos da 
Maia. Déram lhe foral D. Diniz e D. Ma 
noel. 

Rega. Rio da Prussia na Pomerania e 
que entra no Baltico depois de um curso 
muito sinuoso de perto de 100 kilom. 

Regadas. Freguezia do concelho de 
Fafe, districto e diocese de Braga, orago 
Santo Estevão, 193 fogos, 698 hab. sendo 316 
dono, 382 mulheres. Tinha 189 fogos em 
1751. 

Regan. Cidade da Persia na provincia 
de Kermun perto da fronteira do Belutchis- 
tan. 

Regato. Ribeiro da Freguezia de Avô, 
no concelho de Oliveira do Hospital. N. jun- 
to da Aldeia das Deis, e vae entrar no ri- 
beiro de Loriga, acima da ponte das Tres 
Estradas. i 

Regavão. Rio de Traz os Montes, n. 
junto do logar de Codeçoso da Chan, recebe 
o ribeiro da Castanheira, o riacho de Morja- 
de, o rio da Ponte do Arco, e, abaixo da 
ponte de Misarella, entra no Cávado depois 
de um curso de 42 kilom. 

Regedouro (S. Braz do). Freguezia do 
concelho, districto e diocese de Evora, orago 
S. Braz, 40 fogos, 258 hab. sendo 160 ho- 
mens, 93 mulheres, Tinba 78 fogos em 1757. 
Está annexa civilmente á freguezia de Gra- 
ça do Divor. 

Regen. Rio da Baviera, nasce no Bæœh.- 
merwald e entra no Danubio’defronte de Ra- 
tisbonna depois de um curso de 170 kilom. 

Regeneração. Villa do Brazil creada 
por lei de 30 de abril de 1841 da assembléa 
provincial da provincia do Pará. 

Regente. Serra do Brazil na provincia 
do Rio-Grande. E’ notavel pela sua altura e 
a sua extensão. Chamam-lhe tambem serra 
de Porto-Alegre. 

Reggio. Cidade forte da Italia, chama- 
da antigamente Rhegium Lepidi e situada 
entre o Tessone e o Crostolo a 25 kilom. de 
Modena 46:222 hab. Bispado, faculdade de 
direito, escola de bellas artes e gabinete de 
historia natnral de Spallanzani, fabricas de 
pannos e sedas. Os edifícios mais notaveis 
são: a cathedral, a egreja de Nossa Senhora 
da Ghiara e o theatro. 

E' cidade muito antiga, feita colonia ro- 
mana por Emilio Lepido e foi devastada 'pe- 
los godos em 409. Restatrada por Carlos 
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Magno foi uma das republicas lombardas | 
até ser submettida pela casa d'Este em 


1209. Esta cidade foi tomada pelos france- 


zes em 1703, pelo principe Eugenio em 1706 
e pelo rei da Sardenha em 1742. Napoleão 1 
fez de Reggio a capital do departamento de 
Crostolo. Passando a fazer parte do ducado 
de Modena pelo tratado de Vienna, revol- 
tou-se em 1831, mas foi submettida pelos 
austriacos. Em 1859 foi, como o resto do 
ducado, annexada ao reino de Victor Ma- 
nuel e por isso hoje pertence à Italia. 

Reggio (Provincia de). Divisão adminis- 
trativa do reino de Italia comprehendida en- 
tre as provincias de Modena a leste, de Mas- 
sa Carrára ao sul, de Parma a oeste, de Cre- 
mona e do Veneto ao norte. E' banhada pelo 
Pó, Enza e Crostolo e coberta na sua parte 
meridional p algumas modificações dos 
Appeninos. O solo produz bastante trigo e 
forragens; exportação de queijo e de gado. A 
capital é Reggio, a superficie de 2 215 kilom. 
quadrados e a população de 230:246 hab. 

Reggio ou Santa Agata della 
Galline. Chamada antigamente Rhegium 
Julii, cidade fortificada do reino de Ítalia, 
capital da Calabria Ulterior 1 com um porto 
no estreito de Messina defronte de Siciliz. 
30:525 hab. Arcebispado, tribunaes, collegio 
real e bibliotheca. Fabricas de seda, damas- 
cos e perfumarias; commercio de fructas, 
azeite e cereges. 

Esta cidade passou do dominio dos roma- 
nos para o dos godos e depois para o dos 
normandos cujo chefe Roberto Guiscard ahi 
foi eleito duque da Apulia e da Calabria 
em 1059. Gonçalo de Cordova reuniu ao rei- 
no de Napoles esta cidade que foi saqueada 
em 1544 por Barba Roixa e em 1558 por 
Mustapha. Um terremoto em 1783 destruiu 
quasi inteiramente a cidade que depois sof- 
freu tambem muito com outro tremor de 
terra em 1841. | 

Napoleão 1 deu o titulo de duque de Reg- 
gio ao marechal Oudinot. ' 

Regilde. Freguezia do concelho de Fel- 
gueiras, districto do Porto, diocese de Bra- 
ga, orago Santa Comba, 172 fogos, 623 hab. 
sendo 266 homens, 357 mulheres. Tinha 130 
fogos em 1757. 

Regillitanno (Quinto Nonio). Era 
oriundo de Dacia e parente de Decebalo, 
serviu nas tropas romanas, elevou-se no 
tempo de Valeriano aos primeiros cargos 
militares e tendo vencido os sarmatas em 
muitos combates vestiu a purpura na Mesia 
em 261. Aurelio Victor diz que elle morreu 
n'um combate contra Galliano em 263 mas 
Trebellio Pollion afirma que foi morto pelos 
legionarios que d'este modo pretendiam al- 
cançar o perdão do imperador. Regilliano é 
um dos usurpadores conhecidos na historia 
pelo nome de Trinta Tyrannos. 

Regilio. Pequeno Jago do Lacio a 18 
kilom. de Roma perto da via Prenestina, nas 
margens do qual o dictador Posthumio ven- 
ceu os latinos commandados pelos Tarqui- 
nios no anno 257 da fundação de Roma. 
Actualmente está de todo secco e já no tem- 
po do imperio os romanos tnham feito cor- 
rer parte das aguas d'este lago para o Arno, 

Regina (Santa). Virgem e martyr n. 
em Alise na Borgonha e foi morta em 275. 
Era filha de um pagão chamado Clemente 
mas a ama baptisou-a e habituou-a desde 


creança ás practicas religiosas. Quando Re- 


gina contava 15 annos Olybrio, logar tenen- 
te do imperador: tendo ido a Alise apaixo- 
nou-se por ella e pretendeu fazel-a abjurar 
o christianismo mas não conseguindo o seu 
intento submetteu Regina às maiores tortu- 
ras e depois mandou degolal a. À egreja ce- 
ada a festa d'esta santa nb-dia 7 de outu- 
rÒ. 2 do 
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Reginon. Abbade de Prum, m. em Tre- 
ves no anno de 915. Entrando para o con- 
vento de Prum, o qual pertencia à ordem 
de S. Bento, fez rapidos propressos na theo- 
logia e direito canonico e foi eleito abbade 
d'essa casa religiosa em 892. Renunciaudo o 
cargo em 899 por causa de algumas intrigas 
que lhe moveram, foi para junto do arcebispo 
de Treves que o nomeou abbade de S. Mur- 
tinho. 

Foi um dos maiores sabios do seculo 1x e 
deixou uma interessante Chronica, desde o 
nascimento de Christo até 907 e uma Collec- 
ção de canones latinos disposta por ordem de 
materias. Esta ultima obra foi publicada por 
Hildebrand com o titulo de: De disciplina 
ecclesiastica veterum, praesertim Germano- 
rum libri duo e por Baluzio com o de: De 
disciplinis ecclesiasticis et religione chris- 
tiana. 

Regis (S. Jožo Francisco). Jesuita fran- 
cez, n. em 1597 e m. em 1640. Entrando para 
a Companhia em 1618 distinguiu-se desde 
logo pela sua piedade e dedicou-se ao minis- 
terio do pulpito. Prégou primeiro em Mont- 
pellier e em seguida percorreu differentes 
povoações do Languedoc onde abundavam os 
calvinistas, u diocese de Vivier, o Velay, etc., 
pisando ora nas egrejas ora nas praças pu- 

licas e agradando sempre e em toda a parte 
porque a sua eloquencia nmas vezes suave e 
outras vehemente tinha o condão de produ- 
sir grandissima impressão nos ouvintes. Este 
jesuita que levou uma vida da maior auste- 
ridade, m. quebrantado pelas fadigas do seu 
apostolado. Clemente xı beatificou-o em 1745 
e Clemente xu canonisou-o em 1737 a 16 de 
junho sendo este o dia em que a egreja ce- 
lebra a festta de S. João Francisco Regis. 

Regis ou Leroy (Pedro Sylvano). Phi- 
losopho francez, n. em 1632 e m. em 1707. 
Destinava se á carreira ecclesiastica mas 
indo para Paris com o fim de estudar theo- 
logia na Sorbonna e ouvindo as conferencias 
de Rohault Acerca do cartesianismo fez se ar- 
dente partidario d'essas idéas e renunciou ao 
sacerdocio. Pouco depois foi ensinar brilhan- 
temente as novas doutrinas em Tolosa, Ai- 
gues-Mortes e Montpellier e voltando afParis 
em 1680 continuvu ahi as conferencias de 
Rohault. O grande exito dos cursos de Regis 
inquietou o arcebispo de Paris que deu or- 
dem ao philosopho para deixar o ensino, mas 
então este ultimo expoz as suas idéas n'um 
livro que seintitula: Curso completo de pht- 
losophia ou Systema geral segundo os princi. 
pios de Descartes. Tendo o livro sido criti- 
cado por Huet e Duhamel, Regis refutou a 
censura em duas Respostas e depois publicou 
ainda: Uso da rasão e da fé seguido da Refu- 
tação da Ethica de Spinosa, Discursus philo- 
sophicus in quo historia philosophie antiquæ 
et recensioris recenseretur, com um Tratado 
do amor de Deus em francez, Cartas a Ma- 
lebranche sobre a graudeza apparente do sol 
e da lua, etc. 

Regis (João Baptista de). Geographo e 
jesuita francez, n. pelos annos de 1665 e m. 
em 1737. Obtendo dos seus superiores licen- 
ça de ir prégar a religião do Crucificado na 
China, grangeou a estima do imperador 
Rhang-Hi e a pedido d'este principe come- 
çou em 1708 a levantar a carta do imperio 
chinez. N'esse trabalho cuja maior parte elle 
executou teve por auxiliares os padres Car- 
doso, Moillac, Henderer, Fridelli e Bou- 
gour. 

Emquanto se empregava n'esse serriço foi 
ao mesmo tempo colligindo muitas observa- 
ções curiosas sobre o paiz e escrevendo va- 
rias memorias de que o padre Duhalde se 
aproveitou para a sua Descripção da China. 
Traduziu em latim o 1.King, que é o mais 
antigo mas tambem o mais obscuro de todos 
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os livros classicos do Celeste Imperio e quan- 
do em 1724 o imperador Iuug-Tching pres 

creveu o christianismo da China o padre Re- 
gis continuou a residir em Pekin onde mor- 
reu. 

Regis ad cxemplar. Palavras de 
um verso de Claudiano que se applicam re- 
petidas vezes aos que nas suas acções, opi- 
niões, modo de viver ete, seguem escrupulo- 
samente os superiores. 

Regia. Aldeia de Cuba na jurisdicção da 
Havana, 6:755 hab. Nasceutes de aguas mi- 
neraes e banhos. Æ’ n'essa povoação que os 
habitantes de Havana se rufugiam no tempo 
em que grassa no paiz o vomito negro. 

Regnard (João Francisco). Poeta co- 
mico francez, n. em 1655 e m. em 1709. Ten 
do recebido uma educação esmerada e sendo 
ao mesmo tempo senhor de uma bos fortuna 
levou a primeira parte da vida em viagens. 
O primeiro paiz que visitou foi a Iralia onde 
se apaixonou de uma senhora provençal e 
voltando com ella a França cahiu nas mãos 
dos corsarios barbarescos que levaram os 
dois para Argel. Sendo vendido a um Ach- 
met Palem, foi por este empregado como co- 
snheiro e alcançando porfim a liberdade a 
troco de 12:000 libras, regressou á patria 
em 1681. D'ahi a pouco emprehendeu uma 
nova viagem, visitou Flandres, e a Hollanda, 
embarcou em Hamburgo para Copenhagne e 
sendo benevolamente recebido em Stockol- 
mo pelo rei da Dinamarca, seguiu para a 
Laponia com dois fidalgos francezes, de Cor- 
beron e de Fercourt, que o acompanharam 
primeiro até Tornos e depois até ao mar Gla- 
cial. Chegaudo ao monte Metavaro que os 
ousados mas inexperientes viajantes julga- 
ram ser o polo-norte pararam ahi e grava- 
ram n'um rochedo os versos latinos que La 
Metraye decifrou em 1718: 


Gallia nos genuit, vidit nos Africa; Gangem 
Hansimus, Europamque oculis lustravimus omnem 
Casibus et variis acti terraque marique 

Sistimus hic tandem nobis ubi defuit obis. 


Os tres viajantes em 1681 estavam de vol. 
ta em Stockolmo e Regnard descreveu as 
particularidades d'esta excursão na sua Via- 
gem na Polonia que saiu posthuma. De Sto- 
ckolmo embarcou para Dantzig, visitou a 
Polonia, percorreu a Hungria e a Turquia, 
esteve em Vienna quasi todo o anno de 1682 
e afinal voltou a Paris onde comprou um lo- 
gar de thesoureiro de França. D'ahi por 
deante levou uma vida principesca, culti- 
vando ao mesmo tempo as letras e começan- 
do por escrever algumas pequenas comedias 
e farças para o theatro italiano e compoz de 
pois algumas Epistolas poeticas entre as 
quaes se nota umy com o titulo de Tum..lo 
de Boileau que era uma maliciosa satyra 
em resultado da qual Regnard e Boileau fi- 
caram inimigos. Posteriormente escreveu pa- 
ra o theatro differentes peças em verso: Es- 
pere me debaixo do olmeiro, a Serenata, o 
Baile, o Jogador, Democrito, As loucuras 
amorosas, o Herdeiro universal e outras me- 
nos importantes que se succederam com pe- 
quenos iutervallos, em que o auctor paten- 
teou a originalidade do seu talento e que de- 
ram a Regnard na litteratura franceza o di- 
ao de ser considerado o successor de Mo- 

ière. 

Regnaud de Saint Jcan-d'An- 
gely (Miguel Luiz Estevão, conde de). Po- 
litico francez, n. em 1752 em. em 1819. Ten- 
do estudado direito em Paris foi nomeado 
logar tenente do prebostado da marinha em 
Rochefort e sendo encarregado em 1789 de 
redigir os cadernos do terceiro estado no se- 
nescalado de Saint Jean-d'Angely, foi eleito 
deputado aos estados geraes e em breve pela 
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sua brilhante 3 facil elocução occupou um 
logar distineto no partido constitucional da 
assembléa nacional. 

Foi elle o auctor da moção para que os 
restos mortaes de Voltaire fossem deposita- 
dos no Pantheon e pouco depois sollicitou 
que fosse erigida uma estatua ao philosopho 
de Ferney. Quando Luiz xvi fugiu, Regnaud 
levou os seus collegas a tomarem as rigoro- 
sas medidas que as circumstancias exigiam e 
antes de um mez foi um dos primeiros a recla- 
mar com mais vehemencia que se applicasse a 
lei marcial aos republicanos reunidos no Cam- 
po de Marte. Em 1789 escreveu no Journal de 
Versailles, collaborou depois da sessão da 
Assembléa no Amigo dos Patriotas e no Jor- 
nal de Paris e teve de sair da capital depois 
do 31 de maio de 1793 para se livrar das 
proscripções. Sendo preso obteve a liberda- 
de depois do 9 de thermidor e foi nomeado 
administrador dos hospitaes no exercito de 
Italia e ahi se relacionou com Bonaparte a 
quem acompanhou ao Egypto. 

Feito conselheiro de estado em seguida ao 
18 do brumario, foi no tempo do consulado 
e do imperio o orgão habitual do governo pe- 
rante o senado para as grandes medidas, pa- 
ra as declarações de guerra e para os pedi- 
dos de homens e de dinheiro. Em 1810 pas- 
sou a secretario d'estado da familia imperial 
e quando em 1814 a cansa napoleonica esta- 
va em perigo os parisienses nomearam-n'o 
ehefe da legião da guarda nacional. 

Conservando-se fiel ao imperador foi por 
este nos Cem Dias nomeado ministro de es- 
tado e tendo instado com Napoleão pura que 
abdicasse no rei de Roma foi dar parte ás 
camaras d'esta resolução, mas já era tarde e 
Regnaud nem sequer foi ouvido. 

Quando os Bourbons voltaram, elle reti- 
rou se para os Estados Unidos e entrando 
em França no anno de 1819 m. na mesma 
noite em que chegou a Paris, tal foi a sen- 
sação que lhe causou abraçar novamente a 
familia. 

Regnaad de Saint-Jean d'An- 
gely (Augusto Miguel Maria Estevão) Ma- 
rechal de França filho do antecedente n. em 
1794. Tendo estudado na escola de cavalla- 
ria, partiu em 1812 com o posto de alferes 
pera o exercito e nos dois ananos seguintes 
obteve os postos de tenente e de capitão ser- 
vindo de ajudante de campo dos generaes 
Peré e Custineau. Durante os Cem Dias es- 
teve ás ordens de Napoleão e foi então pro- 
movido a chefe de esquadrão, mas logo que 
regressaram os Bourbons o novo governo ris- 
cou o dos quadros do erercito. 

Em 1825 partiu para a Grecia onde orga- 
nisou um corpo de cavallaria, em 1828 fez 
parte da expedição do general Maison na 
Morea e voltando å patria depois da revolu- 
ção de julho foi collocado no 1.° regimento de 
lanceiros como tenente coronel e promovido 
ao posto immediato depois da campanha da 
Belgica. 

Tendo subido a marechal de campo em 
1841 era commandante da brigada de caval- 
laria aquartelada em Paris quando rebentou 
a revolução de 1848 e mereceu então os elo- 
gios do marechal Bugeaud. Em seguida fez 
parte do exercito dos Alpes e sendo elevado 
a general de divisão em julho de 1848 foi no 
anno seguinte mandado a Roma. Eleito mem- 
bro da legislativa militou nas fileiras do par- 
tido reaccionario e sendo nomeado ministro 
da guerra em janeiro de 1851 entrou no se- 
nado depois do golpe de estado. Em 1854 foi 
incumbido do commando em chefe da guar- 
da imperial, organisou essas tropas que di- 
rigiu com valor na Crimea e na Italia dis- 
tinguindo-se particularmente na batalha de 
Magenta pelo que foi elevado a marechal, 
Obrigado pelo máu cstado de saude alargar 
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o commando em 1869 m. em Nice no anno 
seguinte. 

Regnaudin ou Regnauldin (Tho. 
maz). Esculptor francez n. em 1627 e m. em 
1706. Foi discipulo de Augier, membro da 
academia real em 1657, professor no anno 
immediato e adjunto ao director em 1694. 
Executou no Louvre as esculpturas do tecto 
da camara do rei e trabalhou com Girardom 
nas da galeria de Appollo. Além d'esses tra- 
balhos deixou ainda as estatuas do Outono 
sob a figura de Baccho, do Tempo que foge com 
a Occasião, Eneas levando Anchises etc. 

Regnault (Noel). Physico e jesuita 
francez, n. em 1683 em. em 1762. Foi por 
muitos annos professor de mathematica no 
collegio de Luiz o Grande e applicon o sys. 
tema de Descartes ao estudo das sciencias 
exactas. Escrevia com muito methado e cla- 
reza e deixou as seguintes obras: Colloquios 
physieos de Christo e d'Eudoxio nos quaes se 
contem o que tem sido descoberto de mars ulil 
e de mais curioso na natureza, livro de que 
ba muitas edições e que foi traduzido em in- 
glez e em italiano, dntiga origem da nova 
physica, onde Reguault reivindica para a 
antiguidade muitas invenções e idéas novas, 
e Logica em forma de colloquios. 

Regnault (Valerio). Em latim Reginal- 
dus, jesuita francez n. em 15343 e m. em 
1623 Foi successivamente professor de phi- 
losophia em Bordeus e de theologia imoral 
em Pont à Mousson, em Paris e em Dole 
sendo tal a sua reputação que de toda a par 
te corria muita gente para o ouvir. Deixou 
varias obras eutre as quaes se citam: De 
prudentia et ceteris in confessore requisitis, 
de que se fizeram differentes edições e que 
foi traduzida em francez por Estevão Laplou- 
ce Richette, Compendia praxis dificihorum 
casuum conscientic vertido em francez pelo 
padre Jacques, Praxis fori penilentialis. 

Regnault (Joio Baptista) Pintor fran- 
cez n. em 1754 e m. em 1829. Serviu pri- 
meiro como moço & bordo de um navio mer- 
cante e voltando a França recebeu as pri- 
meiras lições de Bardin que o levou comeigo 
a Roma. Regressando à Paris ganhou o pri- 
meiro premio quando tinha vinte annos e 
tornando para Roma exccutou o soberbo qua- 
dro do Baptismo de Jesus Christo A acade- 
mia de pintura elegeu-o seu socio em 1782 e 
depois seu membro em vista do quadro Edu- 
cação de Achilles que reproduzido pela gra- 
vura se tornou popularissimo. Nomeado pro- 
fessor da escola de Bellas Artes em 1795 
teve por discipulos Hersent, Guerin, Blon- 
del e Richomme. Além do quadro que indi- 
camos citam-se as obras de Regnault: Alexan- 
dre e Diugenes, o Descimento da cruz, o Di- 
luvio, Jupiter e Toe o Toucador de Ve- 
nus. 

Regnault (João Baptista Estevão Ben- 
to Olive). Medico francez n. em 1759 e m. 
em 1836. Nos primeiros tempos da Revolu- 
ção foi presidente da secção de Santo Eus- 
tachio, e membro da municipalidade, em 1792 
serviu como medico no exercito de Moselle 
e sendo mandado prender por tratar de al- 
guns emigrados sahiu de França e foi exer- 
cer a sua arte em Hamburgo e depois em Ín- 
glaterra. Voltando á patria depois da queda 
do imperio foi nomeado medico de Luiz xvni. 
Fundou em 1816 o Jornal das sciencias medi- 
cas e além de varios opusculos politicos ou 
administrativos deixou smpressos: Observa- 
ção sobre a ph'ysica pulmonar e sobre o mus- 
go islandico obra que sahin primeiro em in- 
glez e que teve muitas edições, Consideração 
ácerca do estado de medicina em França des 
de a revolução (1819) Memoria sobre as alte- 
rações e influencius do figado em algumas 

doenças. 
* Regnault (Elias Jorge Soulange Oli- 
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va). Publicista francez filho do antecedente 
n. em Londres em 1801 e m. em 1868. 

Estudou direito e foi advogado mas dei- 
xou o foro para se dedicar á composição de 
varias obras. Depois da revolução de 1848 
foi nomeado chefe do gabinete do ministerio 
do interior e depois transferido para egual 
logar no ministerio das finanças, exercendo 
esse cargo até á demissão do miuistro Trou- 
vé Chauvel. D'ahi por diante voltou ás suas 
occupações litterarias e apesar dos muitos es- 
criptos que deixou impressos m. quasi na 
miseria. Entre as suas obras citaremos: Do 
gráu de competencia dos medicos nas questões 
judiciaes relutivas ás alienaçòes mentaes; Pro- 
cesso de Laumenais seguido d'uma Noticia 
biographica e litteraria, Historia criminal do 
governo inglez; Processo O’ Connell; Historia 
du Irlanda; Historia de Inglaterra desde a 
sua origem até 1845; Historia de Napoleão. 
Historia do governo provisorio; Historia de 
8 annos para servir de continuação À Hlisto- 
ria dos 10 annos de Luiz Blanc, Ilistoria 
politica e social dos principados danubianos, 
Mysterios diplomaticus nas margens do Da- 
nubio, a Providencia; a Odyssea polaca, a 
Questão europea etc. 

Deixou além d'isso a tradução de “eneca 
na collecção Nieard, a do Catechismo da re. 
forma eleitoral e dos Sophismas parlamenta- 
res de Benthaim etc. i 

Regnault (Julio). Sabio francez que m. 
em 1866. 

Koi director dos Annaes de pontes e calça- 
das e dos Ánnaes dos caminhos vicinaes e 
além disso deixou publicado: Tratado de 
geometria pratica e de agrimensura, Resumo 
de geographia mathematica, Curso de mathe- 
matica elementar, Manual dos aspirantes ao 
logar de engenheiro de pontes e calçadas; 
Guia do conductor de pontes e calçadas; Cal- 
culo das probabilidades e philosophia da Bol- 
sa etc. 

Regnault (Alexandre Jorge Henrique). 
Pintor francez n. em 1843. Mestrando desde 
muito novo grande vocação para o desenho 
estudou com Lamothe e depois na escola de 
Bellas Artes com Cabanel. Em 1863 e 1864 
pintou alguns animaes servindo lhe de mo- 
delo os que estavam no Jardim das plantas, 
Veturia aos pés de Coriolano e em 1866 ob 
teve o premio de Roma com uma composi- 
ção que representava Thetis oferecendo a 
Achilles as armas forjadas por Vulcano. 

Partindo para a Italia executou ali muitas 
vinhetas para albuns, desenhos para o Tour 
du monde, um quadro Automedon domando os 
cavullos de Achilles e a Senhora vestida de 
encarnado que esteve no Salão de 1867. Pas- 
sando d'ahi a Hespanha copiou o celebre 
quadro da Lança e fez o retrato do general 
Prim, e voltando a Roma pintou Judith e 
Holophernes que está no museu de Marselha. 
Posteriormente foi outra vez a Hespanha 
onde pintou algumas agunrellas muito ori- 
ginaes e visitando Tanger expoz no Salão 
de 1870: Salomé segurando a bacia e a faca 
que hão de servir para a degolação de S. Jo- 
ão Baptista, uma Execução no tempo dos ca- 
lifas de Granada, a Partida para a fanta- 
sta em Tanger, e a Sahida do pacha em Tan- 
ger que não chegou a concluir. 

Fazendo parte de um regimento de mar- 
cha foi morto em Buzenval na sortida do 
dia 19 de janeiro de 1871. 

Regnault-WWarin (João Baptista In- 
nocencio Philadelpho). Escriptor francez n. 
em 17715 e m. em 1844. Seguindo os princi- 
pios da Revolução publicou varios escriptos 
a favor da constituição de 1791 e entrando 
depois para a administração militar esteve 
preso durante o Terror e emigrou voltando 
a França só depois do 18 de brumario. Sen- 
do preso em 1801 por causa d'uma obra rea- 
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lista o Cemiterio de Magdalena obteve a li- 
berdade por intercessão de Josephina junto 
do 1.º consul. Durante o governo da Restau- 
ração e de Luiz Philippe escreveu muitas 
obras, defendeu as idéas liberaes e foi reda- 
ctor do Tempo, inas apesar de todos esses 
trabalhos m. miseravelinente n'um hospital. 

Entre os seus livros citaremos: Elementos 
de politica, Bibliotheca do cidadão, Conse- 
lhos ao povo. a Caverna de Strozzi, Romeu e 
Julieta, o Cemiterio de Magdalena « a con- 
tinuação com o titulo de Us prisioneiros do 
Templo, Memorias e correspondencia da impe- 
ratriz Josephina, declarada apocrypha por 
Eugenio Beauharnais, Os Carbonarios, Ro- 
sario ou as Tres hespanholas, Memorias para 
a vida do general La Fuyelte e para a his- 
toria da Assembléa constituinte, Memoria 
historica e critica sobre Talma e sobre a arte 
theatral, Madame de Maintenon, Cinco mezes 
da historia de França ou Fim da vida poli- 
tica de Napoleão, Henrique II duque de Mont- 
morency etc. i 

Regneville. Logar de França no de- 
partamento da Mancha 7:813 hab. Pequeno 
porto na Mancha; commercio de cal, ar- 
dosia, carvão de pedra e gado; importantes 
ostreiras. O castello de Regneville com as 
obras que lhe mandou fazer Carlos o Máu 
ficou sendo uma boa fortaleza. 

Regnier (Renato Francisco). Cardeal 
francez n. em 1794. Dedicou se primeiro ao 
ensino) e no tempo da Restauração foi pro- 
fessor no collegio de Beaupreau, mas depois 
como era tido na conta de gallicano o gover- 
no deu-lhe a mitra episcopal de Angouleme. 
Em 1850 foi elevado a arcebispo de Cambrai 
e em 1865 protestou contra a prohibição que 
o governo imperial havia feito de se trans- 
crever nas pastoraes a encyclica de 8 de de- 
zembro de 1864 e o famoso Syllabus. 

Assistiu ao concilio de 1869, dirigiu uma 
carta ao clero da sua diocese pronunciando - 
se abertumente a favor da proclamação da 
infallibilidade do papa, contra a egreja gal. 
licana e contra o que elle chamava o catho- 
licismo liberal. Depois d'essa epoca foi no- 
meado cardeal em dezembro de 1873 e ın. 
em 1580. 

Regnier (Mathurin). Poeta francez 
n. em 1573 e m. em 1613. Era sobrinho de 
Desportes e seguindo a carreira ecclesiasti- 
ca, estudou theologia, acompanhou a Roma 
o cardeal de Joyeuse e depois do seu regres- 
so a França herdou de seu tio um importan- 
te beneficio e foi nomeado conego da sé de 
Chartr.s. 

As suas obras compõem. se de satyras, epis- 
tolas, elegias e diticrentes poesias, mas as 
principaes são as satyras, distinguindo-se 
entre estas as que se intitulam: 4 honra ini- 
miga da vida, o Amor que se não pode domi- 
nar, Regnier apologista de si mesmo, A lou- 
cura é geral, Nem temor nem esperança, o 
Mau jantar e o Mau logar, sendo estas duas 
ultimas excellentes quadros de costumes. 

Regnier é por vezes incorrecto e obscuro, 
mas tem graça e uma verdadeira força co- 
mica, e os seus versos tem naturalidade pelo 
que é um dos escriptores francezes cujas 
obras se leem com mais agrado. 

Regnier (Claudio Ambrosio). Duque de 
Massa, estadista francez, n. em 1736 e m. 
em 1814. Quando foi eleito deputado aos es- 
tados geraes, em 1789, era advogado em Nan- 
cy e na Assembléa occupou sc quasi exclu- 
sivamente de questões judicises e terminada 
a sessão desappareceu completamente da 
scena politica durante o periodo das grandes 
convulsões revolucionarias. Eleito deputado 
ao conselho dos Antigos sustentou ahi a con- 
servação do governo republicano, foi presi- 
dente d'esse conselho e manteve-se estranho 
aos acontecimentos de 18 do fructidor. 
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Reeleito em 1799 filiou-se no partido ad- 
verso ao Directorio, no dia 17 de brumario 
estava na reunião que houve ein casa de Le- 
. mercier para preparar o golpe de estado e na 
manhã de 18 apresentou ao conselho um pro- 
jecto de decreto transferindo as duas cama- 
ras para Saint. Cloud. 

Depois do golpe d'estado foi nomeado pre- 
sidente da cominissão incumbida de redigir 
a nova constituição, entrou para o conselho 
d'estado, foi em 1802 grão juiz (ministro da 
justiça) tendo debaixo das suas ordens a po- 
licia ató este serviço passar em 1804 para 
Fouché. Em 1809 foi agraciado com o titulo 
de ministro d'estado. 

Perdendo todas as suas dignidades com a 
ueda de Napoleão, sentiu tal -desgosto que 
. d'ahi a dois mezes. 

Regnier (Edme). Engenheiro machinis- 

ta francez, n. em 1751 e m. em 1825. 

Tendo sido espingardeiro na sua terra na- 
tal, foi no tempo da Revolução inspector do 
fabrico d'armas portateis em Paris e conta- 
dor em chefe das armas da guarda nacional. 
Foi o-creador e primeiro conservador do mu- 
seu de artilheria e inventou differentes ina- 
chinas, entre as quaes se nota a de uma fe- 
chadura de segredo, o provete para avalinr 
a força da polvora e o dynamometro, publi- 
cando em 1798 uma Memoria na qual se 
acham descriptas essas suas invenções. 

Regnier (Jayme Agostinho). Pintor 
francez, n. em 1787 e m. em 1860. Foi disci- 

pulo de Victor Bertin e dedicando-se á pin- 
tura de paisagem, expoz grande numero de 
quadros em todas as exposições que se rea- 
lisaram desde 1812 até 1857. Era um artista 
dé talento, mas sacrificou muito o estudo da 
natureza ás regras das escolas, 6 por isso os 
seus trabalhos que chegaram a ter grande 
voga, £ão hoje pouco estimados. Deixou tam- 
bem algumas gravuras a agua forte e agua- 
rellas, assim como uma interessante serie de 
cem vistas representando Residencias das per- 
sonagens mais celebres da França, desde 1770 
até á actualidade, Ixtographadas por Cham- 

in. 
j Regnier de Ia Brière (Carlota Zoé 
Tousez). Actriz franceza m. em 1864. Es- 
treiou-se no palco em 1812 representando na 
Andromaca e no Horacio, passou depois a 
papeis do drama e de comedia e retirou-se 
du scena em 1842. A sun principal criação 
foi a condessa de Walberg na Misanthropia 
e arrependimento. Deixou um filho que foi 
um dos primeiros actores francezes e que 
deixou o theatro em 1872. , 

Regnier Desmarais (Francisco Se- 
raphim). Escriptor francez n. em 1632 em. 
em 1718. Relacionando-se desde inuito novo 
com algumas das principaes familias de Pa. 
ris, acompanhou a Roma, como'seu secreta- 
rio, o duque de Crequi (1662) e foi por este 
encarregado da correspondencia italiana re- 
lativa aos negocios corsos. 

Emquanto esteve em Roma aperfeiçoou-se 
na lingua italiana e chegou a escrevel -a com 
tal puresa que tendo depois do seu regresso a 
França apresentado ao abbade Strozzi uma 
composição poetica, que era obra sua, mas 
que elle dizia ter encontrado n'um manus- 
cripto de Petrarcha, os academicos da Crus- 
ca não tiveram a menor duvida em a acceitar 
como trabalho do insigne poeta italiano. 

Reconhecido o erro, Regnier foi nomeado 
membro da Crusca e em 1670 entrou para a 
Academia franceza, apesar de não ter ainda 
publicado coisa alguma n'essa lingua. 

Regnier sabia a fundo o italiano, grego, 
latim e hespanhol e escrevia em grego e la- 
tim, versos excellentes. Em 1680 acompa- 
nhou o duque de Crequi á embaixada da Ba- 
viera e em 1684 foi nomeado secretario per- 
petuo da academia e encarregado de redigir 
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as memorias que ella imprimiu a proposito 
da sua questão com Furetiére. E' principal- 
mente cumo grammatico que Regnier se tor- 
nou celebre. Foi um dos que mais trabalhou 
para o Diccionario da Academia, e o seu Tra- 
tado de Grammatica Franceza ainda hoje é 
consultado com proveito. 

Das suas outras obras citam-se: Pratica 
da perfeição christã, versão do tratado hes- 
panhol do padre Rodrigues, Primeiro livro 
da Iliada, em verso francez; Historia das 
questões da corte de França, com a de Roma, 
por causa dos corsos, relação escripta com 
grande consciencia á vista dos documentos 
originaes, Poesias francezas, italianas e hes- 
panholas, etc. 

Regnier-Destourbet (Hypolito) Es- 
criptor fraucez, n. em 1804 e m. em 1832. 
Estudou direito e entrou na magistratura, 
mas ein breve deizou esta carreira para se 
entregar ås letras. Publicou alguns romances 
e para o theatro escreveu Schoenbrunn e San- 
ta Helena e Carlota Corday, mas vendo que 
não conquistava pelos seus trabalhos o nome 
quo sonhára, recolheu-se ao seminario de S. 
Sulpicio e ahi esteve quasi até aos ultimos 
dias da sua vida. 

Além das obras que indicamos, deixou pu- 
blicada Historia do clero de França no tem. 
po da Revolução, Historia de todo o mundo, 
impressa com o pseudonimo de Eugrnio de 
Dulman, Memorias da marqueza de Pompa- 
dour, etc. 

Regnicre.Ecluse. Villa de França 
no departamento do Somme 404 hab. A egre- 
ja que é do seculo xvr tem magnificas obras 
de talha, | 

Regnis. Prégador catholico da segunda 
metade do seculo xvir. Foi successivamente 
cura em Auxerre, Gage e Lisieux. Deixou 
96 sermões publicados com o titulo de Voz 
do Pastor, e nos quaes se encontra elegan- 
cia, simplicidade e varios trechos de verda- 
deira eloquencia. 

Regny. Villa de França no departa- 
mento do Loire 1:377 hab. Pedreira e fiação 
de algodão. Encontra-se ahi uma egreja do 
seculo xur, ruinas de um antigo convento, 
restos de fortificação e algumas casas dos se- 
culos xiy e xv. 

Rego (Gregorio Nazianzeno do). Distin- 
cto engenheiro naval portuguez que falle- 
cendo muito moço não poude prestar ao paiz 
os serviços que havia a esperar dos seus 
grandes meritos e do seu robustissimo ta- 
lento. N. a 9 de maio de 1818 e entrando 
para a academia real de marinha quando ti- 
nha apenas 13 annos deu ahi claras provas 
da sua intelligencia e sendo premiado nos 
estudos começou desde logo a explicar ma- 
thematica servindo assim apesar da sua pou- 
ca cdade de amparo à familia que não pos- 
guia grandes bens de fortuna. 

Passando depois a frequentar a escola po- 
lytechnica obteve os primeiros premios em 
quasi todas as cadeiras e entrando para o 
corpo docente d'esta escola como lente su- 
bstituto foi em 1840 admittido como aspiran- 
te no corpo de constructores navaes, promo- 
vido a 2.º tenente em 1843. 

Mandado no anno immediato estudar cong- 
trucções navaes em França voltou å patria 
em agosto de 1846 tendo feito um curso bri- 
lhantissimo e recebido attestados o mais 
honrosos possivel como por exemplo o do 
director da escola de Lorient que declara ter 
o estudante portuguez dado sempre provas 
de um talento raro e da maior assiduidade, 
sendo superior aos mais disâínctos alumnos 
não só em conhecimentos theoricos mas tam- 
bem em trabalhos graphicos. 

Tendo sido em 1845 despachado lente da 
escola naval dedicou se depois da sua volta 
á patria ao ensino e n essa dificil carreira 
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alcançou o respeito de todos os seus colle- 
gas e de todos quantos amavam a sciencia é 
ao mesmo tempo a estima e affeição dos dis- 
cipulos. 

Em 1850 publicou: Nota sobre o methodo 
de determinar o ponto de partida pela mar- 
cação de dois cabos, Considerações sobre a 
marinha portugueza e a Commissão de inque- 
rito e a reforma do Arsenal. 

A 21 de novembro d'esse mesmo anno de 
1850 falleceu o illustre professor e o seu fu- 
neral foi um dos mais solemnes que houve 
em Lisboa por esses tempos. O corpo foi 
conduzido å mão pelos discipulos do finado, 
acompanhado pelos alumnos de todas as es- 
colas de Lisboa e por muitas pessoas impor- 
tantes e quando o feretro ia a esconder-se no 
jazigo José Estevão impressionado pela perda 
do seu estimavel collega pronunciou um elo- 
quentissimo improviso. 

Rego [(Antonio de Andrade). Juriscon- 
sulto portuguez do seculo xvin, doutorou-se 
em Coimbra onde foi lente, e em 1716 foi no- 
meado desembargador da casa da Supplica- 
ção. Teve tambem os cargos e beneficios de 
conselheiro da fazenda, conego doutoral do 
Algarve, etc. Publicou apenas alguns sér- 
mões. | A 

Rego (D. Francisco Xavier do). Préga- 
dor portuguez, que n., segundo a supposição 
de Innocencio, em 1692 ou 1694 e em Lis- 
boa. Em 1712 entrou na congregação dos 
Caetanos, e, apesar de padecer muito de ata- 
ques epilepticos, entregou-se com grande zelo 
ao estudo, e prégou em Lisboa com grande 
applauso, até que se retirou p Madrid, 
onde m. a 8 de junho de 1738 na casa de 
Nossa Senhora dos Favores. 

Deixou impressos alguns dos seus sermões, 
uma Vida de Santa Victoria, uma Corôa 
mystica de Santo Agostinho, e uns Avisos ne- 
cessarios para a salvação, opusculos todos 
muito gabados no seu tempo, mas que não 
teem outro merecimento senão a correcção 
da linguagem em que são escriptos. Era afi- 
lhado do conde de Unhão, com quem se cor- 
respondia de Madrid, e que lhe dera 483000 
re. para auxiliar a impressão da Vida de Santa 
Victoria. E por outra carta datada de 24 de 
abril de 1728, diz Innocencio no vol. 1x do seu 
Diccionario, vê-se que estava a esse tempo 
em Madrid e que ahi havia prégado muitos 
sermões em lingua hespanhola.» 

Não era necessario descobrir-se a carta de 
Evora para se saber que Francisco Xavier 
do Rego prégava em hespanhol. Barbosa cla- 
ramente o diz no tomo 2.º da sua Bibliotheca 
Lusitana, dando conta do um d'esses ser- 
mões hespanhoes que foi impresso, e que elle 
prégara em 25 de março de 1728, exacta- 
mente um mez antes da data da carta que 
Innocencio viu. Deixou manuscripta uma 
Descripção geographica, chronologica, histo- 
rica e critica da villa e ordem de Aviz. 

Rego (Gabriel Ferreira). Presbytero se- 
cular e prégadot distincto do seculo passado, 
m. pouco mais ou menos em 1790. Os seus 
sermões foram impressos posthumos em 1791 
e 1792 em sete tomos, reimprimindo-se o 1.º 
volume em 1803 e reimprimindo-se todos mas 
em 4 volumes em 1848; prova-se o seu mere- 
cimento por terem assim sobrevivido na me- 
moria da posteridade, e são efectivamente 
escriptas com grande correcção. 

Rego (D. Francisco Xavier do). Com este 
nome se publicou em 1764 um Tratado com- 
pleto de navegação, offerecido a el-rei D. Jo- 
e Nada se sabe porém a respeito do seu au- 
thor. 

Rego (José Antonio da Silva). Escriptor 
do seculo passado, do qual apenas consta 
que foi alferes, mas nem sequer se sabe se 
foi de linha ou de milicias. Entre 1774 e 
1780 publicou a Er dos Proverbios de 
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Salomão, um Compendio das Metamorphoses , ta e azul em banda e n'ella tres vieiras de 


de Ovidio, uns E.ementos de arithmetica es- 
peculativa e pratica, uma Geographia moder- 
na e um Dialogo de arithmetica. 

Rego (Antonio José do}. Compositor e 
pianista portuguez para cuja biographia nos 
faltam todos os elementos. Sabemos que já 
escrevia em 1807 e que ainda vivia em 182. 

 Effectivamente em 1807 escreveu para o thea- 
tro de 8. Carlos, em collaboração com ou- 
tros, uma opera intitulada I} Conte di Sal- 
dagna, e o Triunfo d' Emilia, em 181º com- 

oz para forte piano uma peça de musica mi- 
ditar e historica, intitulada a Batalha do Bus- 
saco. N'esse mesmo anno era elle director e 
editor de um Jornal de modinhas. 

: Em 1817 escreveu para S. Carlos outra 
opera L'ingano felice, e em 1826 outra inti- 
tulada Elisabetis. | 

Rego (Pedro Vaz). Celebre musico por- 
tuguez, n. em Campo Maior a 8 de março de 
1670, sendo filho de Manoel Vaz Rego. Foi 
estudar musica para o seminario de Evora, 
onde teve por mestre o famoso Melgaço. Foi 
primeiro mestre de capella, depois em 1697 
director da capella do claustro da cathedral 
de 'Evera. Escreveu um Tratado de musica, 
que ficou incompleto, uma defeza de um tre- 
cho de uma missa do padre Francisco Valle, 
mestre da cathedral de Barcellona, um ro- 
mance cortezão em louvor de uma Salve Rai- 
nha, que compoz em musica a princeza das 
Asturias. Como compositor deixou quatro 
missas, muitas lamentações, psalmos, hym- 
nos, vilhancicos, textos de Paixão, motetes, 
graduses, etc. M. a 8 de abril de 1736. 

Rego. Freguezia do concelho de Celori- 
co de Basto, districto e diocese de Braga, 
orago S. Bartholomeu, 240 fogos, 919 hab. 
sendo 425 homens, 494 mulheres. Tinha 281 
fogos em 1757. 

Rego da Murta. Freguezia do conce- 
lho de Alvaiazere, districto de Leiria, dio- 
cese de Coimbra, orago S. Pedro, 314 fogos, 
1:438 hab. sendo 657 homens, 781 mulheres. 
Tinha 198 fogos em 1757. Fica junto da ri- 
beira da Murta, e houve alli um mosteiro 
que foi doado por D. Affonso Henriques aos 
Templarios. 

Rego (Antonio roo) Celebre picador 
portuguez, n. em Ponte do Lima em 1629, foi 
cavalleiro professo na ordem de Christo, e 
distinguiu-se muito como militar na guer- 
ra contra os hespanhoes, foi cavalleiro exi- 
mio, grando caçador, e escreveu e publicou 
em 1679 uma obra intitulada: Instrucção de 
cavallaria de brida com um copioso tratado 
de alveitaria, que é considerado obra clas- 
sica na especialidade de que trata, e que te- 
ve em menos de um seculo cinco edições em 
1679, 1693, 1772, 1733 e 1767. O seu amigo 
Jeronymo da Motta escreveu uma poesia em 
sua honra em que se diz no pomposo estylo 
do tempo: 


Donde o Lima a ponte morde 
Com dentes de cristal fino, 
Povo que não só os cavallos 
Mas tambem enfreia os rios, 


Antonio Pereira Rego 
Nasceu, e desde menino 
Em ves da cana pueril 
Montou os brutos altivos 


De nobre sangue gerado, 
E de acções heroicas filho, 
Não sei qual seja mais nobre 
O herdado ou o adquirido 


E n'este tom continuava, exaltando o me- 
recimento do habil cavalleiro. 

Rego. A familia d'este appellido tom por 
armas: em campo verde uma ribeira de pra- 


oiro; timbre uma das vieiras entre duas plu- 
mas de verde realçadas de oiro. 

lego (Francisco do). Padre canarim, n. 
em Goa em 1635, adquiriu grande sciencia 
theologica, exerceu elevados cargos ecclesias- 
ticos, e sendo vigario da freguezia de Santa 
Anna, construiu a egreja d'esse nome, e m. 
em 1686, deixando manuscriptas varias co- 
medias, e um Tratado apologetico da sua na- 
ção brahmane, que devia ser curiosissimo. 

Rego (Fr. Faustino do). Frade cister- 
ciense, que n. proximo de Alcobaça e que 
sempre viveu nesse mosteiro. Em 1525 es- 
creveu uma serie de obras historicas sobre 
a ordem & que pertencia, fundação dos seus 
differentes conventos em Portugal ete, que 
ficaram todas manuscriptas. 

Rego (Sylvestre Nobre do). Presbytero 
da ordem de S, Pedro, que viveu no princi- 
pio do seculo xvui, foi vice-reitor do semi- 
nario de Lisboa, compoz e imprimiu em 1717 
uma Novena do Menino Jesus. 

Rego (Padre Sebastião do). Padre cana- 
rim, brahmane de origem e que suppomos 
que seria da familia do padre Francisco do 
Rego, n. em Gva e foi primeiro clerigo se- 
cular, depois vestiu a roupeta da congrega- 
ção do Oratorio. Foi encarregado da missão 
do Canará, e alli fundou uma egreja com of- 
ficiaes e operarios que levou de Goa. Impri- 
miu uma Vida do padre José Vaz da congre- 
gação do Oratorio, em que se encontram espe- 
cies importantes para a bistoria do nosso pa. 
droado do Oriente e deixou manuscriptas No- 
ticia da fundação da casa do Oratorio em Goa 
e uma Historia da mesma casa. Morreu na se- 
gunda metade do seculo xvin. 

Rego (Luiz do). Presbytero da ordem de 
S. Pedro, n. em Gontinhães, entre Vianna do 


- Castello e Caminha, estudou em Braga e es- 


creveu um Epitome dos descobrimentos e proe- 
sas dos portuguezes na India que ficou manus- 
cripto. Viveu no seculo xvii. 

Rego (Roque de Barros do). Decimo se- 
timo governador das ilhas de Cabo - Verde. Foi 
nomeado em 1648, m. no mesmo anno. Per- 
tencia a uma familia, que deu ao ultramar uns 
poucos de governadores. Christovão de Bar- 
ros do Rego foi quasi pelo mesmo tempo (1657) 
governador das ilhas de S. Thomé e Prin- 
cipe. 

Rego (Ignacio Barreto do). Foi nomea- 
do governador da capitania do Pará, que en- 
tão se separou da do Maranhão, em 1652. Te- 
ve grandes contendas com os jesuitas para 
pôr em execução as leis relativas á liberdade 
dos Indios, e morreu em 1653. 

Rego Barreto (Luiz do). Celebire ge- 
neral portuguez do nosso seculo, que foi de- 
pois coude de Geraz de Lima. V. Geraz de 
Lima (Conde de). | 

Rego de Barros (Luiz do). Governa- 
dor do Pará, que em 1633 foi encarregado 
de governar essa capitania brazileira, com 
independencia do governo do Maranhão, mas 
era tal a sua severidade e foram taes as suas 
injustiças que a capitania se revoltou e o go- 
vernador teve de fugir. 

Regras. As armas pertencentes a este 
appellido taes como se encontram no tumulo 
de Joãe das Regras no convento de 8. Do. 
mingos em Bemfica são: escudo franxado nos 
campos alto e baixo; em vermelho uma cruz 
de oiro florida e aberta, nos quarteis dos la- 
dos em campo de oiro uma serpente verme- 
lha batalhante com as azas abertas e a lin- 
gua saida, timbre as duas serpentes do es- 
cudo, | 

Regras (João das). E' este um dos no- 
mes mais brilhantes da historia de Portugal, 
e um dos homens que mais altos serviços pres- 
tou á independencia da patria. N. em Lisboa, 
sendo filho de Affonso Annes e de Silvestra 
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Esteves. A sua familia, conhecida pelo nome 
de Aregas, era uma familia antiga e illustre; 


- Figura um Aregas no tempo de D. Affonso uL 


Saiu de Portugal João das Regras para ir 
estudar nas universidades estrangeiras o di- 
reito romano, que estava então enthusias- 
mando todos os espiritos cultos. A mais fa- 
mosa d'essas universidades era a universi- 
dade de Bolonha, onde então preleccionava 
o famoso Barthulo, que teve João das Re- 
gras, por um dos seus discipulos mais- bri- 
lhantes. Voltou á patria em 1382, e não po- 
demos imaginar que edade teria então. Se 
acreditarmos Barbosa que diz que elle mor- 
reu com 80 annos, teria n'esta occasião 58, 
edade muito adiantada para um homem que 
acaba de se doutorar. Se suppozerinos que 
Barbosa faz o calculo suppondo que elle 
morreu em 1442 por confusão que faz entre 
a era de Cesar e a era de Christo, se nasceu 
portanto em 1362, teria só 20 annos, o que 
tambem é muito pouco para um homem que 
logo alcançou tamanha reputação que D. Fer- 
nando o consultava já em assumptos de ma- 
gna importancia. Seja como fôr, o que é 
certo é que em 1383, quando o reino se in- 
surgiu contra D. Leonor Telles e contra as 
pretenções do rei de Castella, João das Re- 
gras lançou-se com ardor na causa nacional 
e bandeou-se com o mestre de Aviz, que, 
não podendo dar-lhe os sellos do reino, por- 
que já os tinha Lourenço Annes Fogaça, 
tambem seu partidario, o nomeou chanceller 
interino, emquanto Lourenço Fogaça estava 
em Inglaterra negociando uma alliança. Pres- 
tou João das Regras no exercicio d'esse 
cargo relevantes serviços, e quando, levan- 
tado o cerco de Lisboa, e expulsos do reino 
pela primeira vez os castelhanos, se tratou 
de se reunirem côrtes em Coimbra para se 
tratar da escolha do rei. Estavam divididos 
os espiritos, porque havia nas côrtes um 
granos numero de partidarios dos filhos de 

gnez de Castro, que eram considerados le- 
gitimos, desde o momento que D. Pedro ju- 
rára solomnemente que fôra casado com 
D. Ignez de Castro. Esses partidarios ti- 
nham por chefe Martim Vasques da Cunha, 
e eram exclusivamente fidalgos, porque o po- 
vo esse puguava todo pela causa do seu elei- 
to, do mestre de Aviz, o seu predilecto prin- 
cipe. Foi n'essa occasião que João das Re- 
gras prestou á sua causa verdadeiros e re- 
levantes serviços, com a sua eloquencia, com 
a sua sciencia juridica e sobretudo com a sua 
habilidade, porque dispoz a sua argumenta- 
ção de forma tal que, reservando para o fim 
um documento que obtivera, e que demons- 
trava evidentemente que o casamento de 
Ignez de Castro com D. Pedro, se ezistira, 
se fizera sem as dispensas necessarias, des- 
triu’ completamente as objecções dos adver- 
sarios, e promoveu definitivamente a eleição 
do mestre de Aviz, que, acclamado rei com o 
nome de D. João 1, tratou de recompensar 
João das Regras pelos serviços que lhe pres- 
tára n'esse campo de batalha especial em que 
valia mais a lingua de João das Regras do 
que a espada de Nuno Alvares. 

Emquanto durou a lucta accesa, de cujo 
resultado dependia a salvação da patria e a 
salvação do throno do mestre de Aviz, Nuno 
Alvares Pereira-e João das Regras auxilia- 
ram se mutuamente. Nuno Alvares Pereira, 
em Coimbra, reforçava os argumentos de 
João das Regras, applaudia-os, extasiava-se 
deante da sua sciencia, João das Regras em 
Aljubarrota combatia como valente soldado, 
debaixo das ordens do condestavel, cujo va- 
lor apregoava. Mas, quando veio a paz, quan- 
do D. João se achou solidamente sentido. 
no seu throno, a lucta entre o condestavel e 
o chanceller-mór começou ardente, implaca- 
vel, obstinada. Geravam essa inimizade não 
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só differença de caracteres, mas tambem dif- 
ferenças de politica. Era Nuno Alvares Pe- 
reira o homem dos'tempos cavalleirosos que 
. findavam, João das Regras das diplomaticas 
eras que sé abriam. Nuno Alvares Pereira, 
o ultimo dos barões, João das Regras, o pri- 
meiro dos ministros omnipotentes, não se po- 
diam entender. Queria este nivellar tudo 
deante do throno, aquelle queria qne entre 
a cerrada phalange das espadas de uma no- 
breza inquieta resplandecesse, mas apenas 
como a do primeiro entre os fidalgos, a es- 
pada do soberano. 

Era uma lucta de morte entre os dois prin- 
cipios que esses dois homens representavam. 

João das Regras jurisconsulto imbuido nos 
principios do direito romano que traziam 
então preoccupada a attenção da Europa, 
principios que tinbum por base o dogma da 
omnipotencia regia, não queria nem admit- 
tia cousa alguma que lembrasse o feudalis- 
mo, habil politico, entendia que para se con- 
seguir esse fim era indispensavel a alliança 
do rei com o povo contra a nobreza, a erx- 
tincção excussiva dos prestamosque represen- 
tavam uma formula quasi feudal; Nuno Al. 
vares . Pereira imbuido de idéas cavalhei- 
rescas, tendo em grande conta a nobreza, 
detestava a politica do chanceller; D. João 1, 
que tinha a consciencia de que só assim po- 
deria governar devéras, inclinava se e mui- 
to para esse lado; isto irritava Nuno Alva 
res Pereira e deu origem a graves disseu- 
sões entre o rei e o seu predilecto amigo, 
dissensões que passaram depressa, conten- 
tando o rei como poude o seu amigo, sem dei- 
xar comtudo de seguir a linha traçada pelo 
habilissiwo chanceller. 

Um dos grandes merecimentos de D. João 
1 foi exactamente o ter sabido manter a ba- 
lança entre esses dois representantes de 
principios exactamente oppostos, a quem de- 
via egualmente relevantissimos serviços e 
que tinham egual parte no seu valimento, 
posto que para João das Regras se incli- 
nasse mais o seu espirito e para Nuno Al 
vares Pereira mais O seu coração. 

A Nuno Alvares Pereira dissémos no artigo 
que lhe consagrámos as mercês que D. João 
1 fizera, a João dus Regras fez tambem avul 
tadas mercês e casou-o com D Leonor da 
Cunha, filha de Martim Vasques da Cunha, 
senhor das terras de Besteiro. Ceia, Gouveia 
e do concelho de Santo Autão de Gulfar, 
Penalva e Lousada e de D. Thereza Telles 
de Girão. Teve João das Regras uma unica 
filha que foi D. Branca da Cunha, que des 
posou seu tio D. Affonso, chamado de Cas 
caes, filho natural do infante D. João e neto de 
D. Pedro 1 e de D. Ignez de Castro. A neta 
de João das Regras, D. Isabel, casou com 
o conde de Monsanto, e foi tronco da casa 
dos marquezes de Casçaes. 

A influencia de João das Regras fez-se 
sentir vivamente na legislação de D. João 1; 
foi o intelligente chanceller que lhe inspirou 
a famosa lei mental, que só D. Duarte pro- 
mulgou e que tornava absolutamente impos 
sivel o estabelecimento de qualquer forma 
do feudalismo entre nós e que cerceava de 
um modo notavel a importancia e o poderio 
dos fidalgos, foi elle que dirigiu a politica 
da corôa com relação aos prelados, politica 
habilissima, pela qual foi cortando a jurisdic- 
ção que os bispos se arrogavam principal- 
mente no Porto e fazendo voltar à corôa os 
direitos magestaticos, que andavam d'ella 
alienados. Muitas medidas importantes to- 
mou D. João 1, inspirado pelo seu chancel- 
ler e foi este quem primeiro compilou as leis 
do reino; & esse respeito escrevo Barbosa na 
Bibliotheca Luzitana. 

«No anno de 1425 (1887) ordenou em um 
volume as leis d'esse reino, que andavam 
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dispersas e lhes juntou as leis do codigo 
do imperador Justiniano, com interpretações 
de Bartholo e Accurcio. De maneira (como 
escreve Duarte Nunes de Leão, Chronica 
d'el rei D. João I, cap. 99) que as opiniões 
de Accurcio e Bartholo, approvadas por elle 
fossem authenticas e valessem como leis e por 
ellas se delerminassem as causas. Isto foi por 
a grande afeição que o doutor João das Re- 
gras tinha a Bartholo, cujo discipulo fôra 
em Bolonha, de que teve origem a lei d'esse 
reino que manda que nas decisões das causas 
se diga a opinião de Bartholo, quando não 
houver texto nem glossa ou commum opinido 
em contrario... 

«D'essa collecção das leis feita por João 
das Regras se formou o directorio pelo qual 
se julgavam as causas civeis e crimes, até 
que, chegando o anno 1512, saiu impresso 
com o titulo Ordenações do reino de Portu- 
gal. Lisboa. Sairam segunda vez novamente 
corrigidas em letra gothica, Lisboa 1514. 
Terceira vez com additumnentos. Evora... 
1521 .. Lisboa a 17 de julho de 1526. Se- 
vilha... 17 de junho de 1533... Lisboa... 
3 de março de 1565... Lisboa 1603... Lis 
boa 1636... Lisboa 1695... e ultimamente 
Lisboa... 1708. 

João das Regras parece que tambem adi- 
cionou o Nobiliario do infante D. Pedro e 
ed um Summario dos Reis de Portu 

al. 

João das Regras, muito devoto da ordem 
Dominicana, aconselhou a D. João que fun 
dasse um convento d'essa ordem em Bemfica 
e ahi quiz quando m. a 3 de maio de 1404, 
ser enterrado. À sua sepul'ura é descripta 
da seguinte fórma por Fr. Luis de Sousa: 

«E' a sepultura uma grande caixa de mar- 
more, assentada sobre quatro leões, lavrada 
em torno de escudos de arinas, quarteados 
em aspa e nos campos alto e baixo em cada 
um uma cruz floreada, da feição das da or 
dem de Aviz e nos campos de cada lado uma 
serpe com azas, ameaçando para fóra. Na 
lage que a cobre está o defuncto entalhado 
de relevo, vestido com roupas largas e bar- 
rete posto insignias de letrado, mas acom- 
panhado tambem das de cavalleiro que são 
seu estoque à ilharga, as nãos juntas sobre 
o peito como quem faz oração, aos pés um 
grande lebreu com a'sua colleira de ta 
chões e lavores arreinedados, ussentado so- 
bre pés e mão-, em acto de vigia...» 

Quem entrar na egreja do antigo conven 
to de Bemfica, ao passar pur diante da se. 
pultura de João das Regras incline se com 
respeito, porque se acha em presença do 
vulto de um dos grandes fundadores da na 
cionalidade portugueza, de um dos homens 
que mais concorreram para constituir aqui 
no extremo occidente da peninsula hispani- 
ca um nucleu independente e forte, que po- 
desse resistir aos ataqnes dos inimigos, 20- 
breviver aos mais eucontrados e muis terri- 
veis revezes da fortuna, conservar no infor- 
tunio os seus elementos de vitalidade e de 
energia 

Regudeira. Aldeia de Traz-os-Montes 
que foi outr'ora fregueziã com o orago de 
Santo Amaro. Tinha 10 fugos apenas em 
1757. Encorporou-se na freguesia de 8. Ma- 
mede de Guide. 

Regueira de Pontes. Freguezia do 
concelho, districto e diocese de Leiria, ora- 
go S. Sebastião, 233 fogos, 945 hab., sendo 
450 homens e 495 mulheres. A fregueria é 
posterior a 1757; havia n'este logar outr'ora 
uma capella de S. Sebastião, mas, como era 
pequena para egreja parochial, começou-se a 
construir a actual egreja em 1758, concluin- 
do-se as obras em 1790. 

Reguenga. Freguezia do concelho de 
Banto Thyrso, districto e diocese do Porto, 
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orago Santa Maria, 178 fogos, 657 hab., sen- 
292 homens e 365 mulheres. Tinha 127 fogos 
em 1757. 

Reguengo. Uma das duas freguezias 
do concelho da Batalha, districto e diocese 
de Leiria, orago Nossa Senhora dos Reme- 
dios, 519 fogos, 2:502 hab., sendo 1:318 ho- 
mens e 1184 mulheres. 

Tinha 477 fogos em 1757. E' uma povoa- 
ção antiquissima que data do tempo dos Ro- 
manos, como o provam inscripções latinas 
que aqui se encontram. O primitivo orago 
da freguesia foi a Santissima Trindade. Fun- 
dou-se em 1512.. 

A freguezia tem muitas aldeias, entre ou- 
tras a da Torre de Mogueixa onde ha uma 
ermida de Santa Iria, Alcanada onde havia 
uma ermida de Santo Hilario, demolida em 
1567, Torrinhas ou Piqueiral com uma ermi- 
da de Santa Maria Magdalena, Valle-Magro 
com uma capella de Santa Maria, Alqueidão 
da Serra com uma ermida de S. José dando- 
se o caso estranho de que uma parte d'este lo- 
gar pertence á freguezia de 8. João da villa 
de Porto de Moz, Motta-Longs, com uma 
capella de Santa Maria. N'um alto sobran- 
ceiro á egreja de Reguengo, fica a egreja 
de Nossa Senhora do Fetal, construida em 
1585 e oude se fazem grandes festas. Na 
serra, que fica logo acima de Reguengo e a 
6 kilom. da aldeia fica uma capella de S. Ma- 
mede. 

Reguengo. Freguesia do concelho, 
disiricto e diocese de Portalegre, orago 
S. Gregorio Magno, 184 fogos, 846 hab., 
sendo 418 homens, 428 mulheres. Tinha 124 
fogos em 1757. 

Regaengo. Aldeia do Alemtejo na fre- 
guezia e concelho de Alter do Chão, que foi 
em tempo freguezia independente com o 
orago de S. Bartholomeu e que tinha 48 fo- 
gos em 1757. 

Reguengo da Carvoeira. Fregue- 
zia do conselho de Matra, districto e divce- 
se de Lisboa, orago Nossa Senhora do O do 
Porto. 

Fica entre Cheleiros e o mar, é atra- 
vessada pelo Rio Grande do Porto que ali 
perto desagua no Oceano. Fica n'um alto e 
tem excellentes vistas. Tem 174 fogos, 669 
hab. sendo 355 homens, 314 mulheres. 

Reguengo do Riba-Tejo. Aldeia 
da Estremadura, treguezia e cuucelho do 
Curtaxo. E' junto d'esta aldeia que está a 
ponte do Reguengo, onde fica a 10.º estação 
do caminho de ferro do norte e leste. 

Reguengo Grande. Freguezia do 
concelho da Lourinhã, districto e diocese de 
Lisboa, orago S. Domiagos, 303 fogos, 1:221 
hab., sendo 663 homens, 558 mulberes, Ti- 
nha 130 fogos em 1657. Passavam aqui per- 
to as famosas linhas de Torres- Vedras. 

Reguengos de Monsaraz. Villa 
do Alentejo, cab» de um coucelho no dis- 
tricto de Evora, com uma freguezia na dio- 
cese de Evora, orago Santo Antonio, 654 fo 
gos, 2:942 hab., sendo 1:457 homens, 1:485 
mulheres. Tinha 291 fogos em 1766. 

Consta o concelho de Reguengos de 5 fre- 
a a saber: Campo, Caridade, Cerval, 

onsaraz e Reguengos de Monsaraz, com 
2:094 fogos, 8:988 hab., sendo 4:655 ho- 
mens, 4:333 mulheres. 

E’ séde de uma comarca de 3.º classe, di- 
vidida em dois julgados: Portel e Reguengos 
de Monsaras. Comprehende as cinco fregue- 
zias do concelho de Reguengos, a dez do 
concelho de Portel, e uma (Pigeiro) do con- 
celho de Evora. Têem jurisdicção na comar- 
ca quatro juízos de paz: Portel, Reguengos, 
Corval, e 1.º districto de Evora. 

Politicamente é séde do circulo eleitoral 
116 que comprebende os concelhos de Alan- 
droal, Redondo, Reguengos e Mourão, 
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A freguezia da Caridade está annexada 


civilmente à de Reguengos. 
Esta ultima freguezia era um antigo re- 


guengo conhecido pelo nome de reguengo de 
Villa-Nova. Foi depois abandonado pelos 
habitantes em consequencia das guerras da 
edade media, mas em 1680, como existisse 
n'esse sitio uma antiga capella de Santo 


Antonio, e o sitio fosse lindissimo, começa- 


ram para ali a afiluir habitantes, e tantos 
que em 1760 já poderam constituir uma pa- 
rochia com mais de 280 fogos. A freguezia 
pertencia ao concelho de Monsaraz, mas, 
emquanto esta antiga praça de guerra se 
conservava paralysada na sua eminencia, 


Reguengos desenvolvia-se, creava uma in- 


dustria de tecidos de lã, prosperava com a 
agricultura, a ponto que em 1838 o governo 
entendeu que não podia deixar de transferir 


para ali a séde do concelho que se ficou cha- 
mando de Reguengos de Monsaraz. 


Tem apparecido aqui reliquias de antiga 
povosoto romana, e entre outras no logar de 


onte da Azinbeira um antigo sarcophago. 

Regufe. Aldeia do concelho de Barcel- 
los, que foi outr'ora freguezia, tendo por ora- 
go o Salvador. 

Regulo (Marco Atilio). General roma- 
no que viveu no seculo nı antes de Christo. 
Sendo consul no anno 256 no tempo da guer- 
ra punica, ganhou contra os carthaginezes a 
celebre victoria naval d'Ecnoma, desembar- 
cou com o seu collega na costa d'Africa, le- 
vantou os seus arraises em frente de Tunis 
depois de haver submettido todas as cidades 
do littoral e para fazer a paz impoz tão du- 
ras condições aos carthaginezes que estes 
tendo recebido um reforço de gregos com- 
mandados pelo espartano Xantippo, resolve- 
ram continuar a guerra. Vencido n'uma ba- 
talha, Regulo foi feito prisioneiro (255) e es- 
tando captivo durante dois annos foi em se- 
guida m o a Roma para em nome de 
Carthago pedir a paz e uma troca de prisio- 
neiros com a condição de voltar se os roma- 
nos não quizessem acceder a estes pedidos. 

Persuadido de que a guerra teria por con- 


sequencia o triumpho da republica e a ruina 


de Carthago, foi elle proprio quem aconse- 
lhou os seus patriotas a não fazerem a paz 
e depois apesar das lagrimas da familia e 
das supplicas do senado e do povo, não quiz 
faltar ao juramento que dera e foi entregar- 
se nas mãos dos inimigos. Os carthaginezes 
para se vingarem de ter sido elle quein mais 
se oppoz ás negociações, mandaram n'o ma- 
tar com as mais horrorosas torturas, tiran- 
do-lhe as palpebras, expondo-o aos raios do 
sol ardente, mettendo-o dentro de uma pipa 
cujas paredes interiormente estavam eriça- 
das de ponta de ferro, etc. 

Polybio e Diodoro não fallam d'estes sup- 
plicios e embora seja natural que os cartha- 
ginezes matassem Regulo é provavel que os 
romanos engrandecessem muito 0s horrores 
d'essa execução. | 

Regulo é um dos typos mais puros dos an- 
tigos romanos, pobres, desinteressados e que 
tinha uma unica paixão: o amor da patria, 
e por isso o seu nome tornou-se legendario e 
é frequentes vezes eitado pelos escriptores. 

Regulo (Marco Atilio). General romano, 
filho do antecedente, foi consul em 227 antes 
de Christo e em 217 tomou parte na guerra 
contra Annibal com o seu collega Servilio 
Gemino ás ordens do dictador Fabio Cuncta- 
ctor. Os poderes consulares foram-lbe proro- 

ados para o anno seguinte e segundo Poly. 
bio morreu na batalha de Caunas (1161). Ou- 
tros escriptores disem que Regulo foi censor 
em Roma dois annos depois em 214. 

Reguly (Antonio). Visjante hungaro, n. 
em 1819 e m. em 1858. Tendo visitado a Al. 
semanba dirigiu-se a Copenhague e a Bto- 
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ckolmo, e passou d'ahi à Filandia para es- 
tudar a lingua, costumes e tradicções d'esse 
paiz. Em seguida esteve na Laponia, foi a 
S. Petersburgo, visitou as regiões do Balti- 
co habitadas pelos baskirs, pelos samoye- 
des, pelos ostiaks etc, e encontrou n'essa 
terra vestigios də idioma hungaro. Regres. 
sando a S. Petersburgo apresentou á Acade- 
mia d'essa capital uma carta dos districtos 
septentrionaes do Ural. D'ahi a pouco voltou 
á Hungria, ainda passou algum tempo na 
Prussia e no Mecklemburgo e sendo nomea- 
do conservador da bibliotheca da univerei- 
dade de Perth em 1848, occupava-se de es- 
crever a relação das suas viagens quando a 
morte o impediu de terminar esses trabalhos. 

A academia hungara imprimiu depois os 
escriptos que Reguly deixára ácerca da lin- 
gua, mythologia e poesia das nações mais 
septentrionaes da Russia. 

Rehberg (Augusto Guilherme). Publi- 
tista allemão, n. em 1757 em. em 1836. Sen- 
do desde 1786 empregado uo ministerio do 
interior do Hanover, quando Napoleão creou 
o reino de Westphalia em 1807, passou a di- 
rector das contribuições indirectas no depar- 
tamento do Allier. 

Em 1815 voltou ao seu paiz natal, o Hano- 
ver, foi conselheiro de gabinete e um dos re- 
dactores da constituição do reino e de 1420 
em deante viveu inteiramente afastado dos 
negocios publicos. As suas obras mais impor- 
tantes são: Investigações sobre a Revolução 


franceza, Sobre a administração do paiz da 


Alemanha, Sobre o codigo Napoleão e a in- 
troducção d'elle na Alemanha e Fantasias 
constitucionaes. 

Rehberg (Frederico). Pintor e litho- 
grapbo allemão, irmão do antecedente, n. 
em 1758 e m. em 1835. Completou a sua edu- 
cação artistica onde foi discipulo de Menge, 
em 1783 foi nomeado mestre do duque de 
Denan e em 1787 membro da academia de 
Berlim. Voltando ainda depois a Roma, vi- 
sitou Napoles, França, Inglaterra e Austria, 
executando n'este ultimo paiz um grande Pa. 
norama d'Inspruck para o imperador e por 
ultimo fixou a sua residencia em Munich 
onde se dedicou á lithographia. Em 1794 ti- 
nha pintado uma exquisita collecção de qua- 
dros intitulada: Diferentes disposições da al- 
ma representadas pelas posições mimicas de 
lady Hamilton. As suas telas principaes são: 
Os fhos de Niobe, Belisario, Edipo, O fra- 
tricidio de Caim, Orpheu e Eurydice, Eneas 
e Dido, Napoleão depondo a corõa aos pés do 
leopardo inglez, etc. Publicou Raphael d'Urbi. 


no, eua vida e obras, sendo 2 volumes de tex-. 


to e 2 de lithograpbias representando todas 
as obras primas do grande pintor e Elemen- 
tos da arte de desenho com estampas litho- 
graphadas. 

Rehbarg. Cidade da Prussia no antigo 


reino de Hanover, principado de Kalenberg, 


rituada na margem de um ribeiro, 1:500 hab. 
Nascentes de agua sulphurosa e banhos. 

- Rehfnes (Philippe José de). Escriptor 
allemão, n. em 1779 em. em 1848. Tendo 
aceitado um logar de preceptor em Leorne, 
conservou-se na Italia até 1805, foi encarre- 
gado de uma missão diplomatica pela rainha 
Carolina de Napoles, levou em Napoles e em 
Roma uma vida de folguedos e prazeres, pu- 
blicando no meio d'elles Miscellaneas italia- 
nas, varios escriptos sobre a Italia e a Sici- 
lia e redigindo juntamente com Techarner o 
jornal a Italia. Em 1806 entrou como biblio- 
thecario e leitor ao serviço do principe real 
do Wurtemberg, que veio a ser Guilherme 1 
c viajou pela França e Hespanha imprimin- 
do depois a relação do que vira com o titulo 
de Hespanha e publicando por esse tempo 
Mieceilanea do Sul da Alemanha e collabo- 
rando no jornal Morgenblatt. Por ocensião da 
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guerra da independencia escreveu dois Dis- 
cursos ao povo allemão e sendo nomeado go- 
vernador de Coblentz acompanhou em 1815 o 
exercito que invadiu a França e em seguida 
exerceu varios cargos administrativos em 
Bonn e em Colonia, sendo por ultimo com- 
missario do governo na universidade de 
Bonn. Deixou publicado mais um romance 
com o titulo de Scipião Cicala, obra muito 
original cheia de situações magnificas e cu- 
jos caracteres estão perfeitamente desenha- 
dos e mais dois livros tambem no genero ro- 
mantico: Cerco do castello de Gozzo ou o Ul- 
timo assassino e a Nova Medeia. 

Rehm (Frederico). Historiador allemão, 
n. em 1792 e m. em 1847. Foi lente de phi- 
losophia e de historia na universidade de 
Marburgo e deixou as obras seguintes: Ma- 
nual da historia da idade media, Historia da 
idade media, Manual de propedeutica histo- 
rica, Resumo de historia universal e um Ma- 
nual da historia dos dois Hesses. 

Rehmanan (João). Medico allemão m. 
em 1831. é 

Vivendo na Russia foi conselheiro da côr- 
te, membro da sociedade imperial dos natu- 
ralistas de Moscou, conselheiro de estado e 
1.º medico do imperador. Contribuiu muito 


para tornar conhecido o estado da medicina 


no norte da Europa e em alguns paizes do 
Oriente onde foi com os exercitos russos, 
deixando sobre esses assumptos varias obras. 

Rehme. Aldeia da Prussia na provin- 
cia de Westphalia e situada na confluencia 
do Wesra e do Weser. 2:000 hab. 

A pouca distancia fica uma salina muito 
importante chamada Neusalzwest e na qual 
a sonda accusa uma profundidade superior 
a 100 metros. D'ahi sãe uma nascente de 
agua salgada d'onde se extráe sal pelos meios 
communs de evaporação e que alimenta um 
estabelecimento de banhos. 

Rehna. Cidade do grão ducado de Me- 
cklemburgo Schwerin situada na margem 
esquerda do Rategast 2:000 hab. 

abricas de pannos, agulhas e tabaco, cer- 
veja e distillações. 

Rehnschold (Carlos Gustavo Reffen- 
brinck de). Chamado erradamente Reinschild+ 
feld, marechal sueco, n. em 1651 em.em 1722. 
Entrou para o serviço militar em 1673 e dis- | 
tinguiu-se na guerra de Carlos xı contra os 
dinamarquezes. Tomou parte com Carlos xu 
na expedição á ilha de Seeland, assistiu á 
batalha de Narva e ao cerco de Riga, re- 
cebeu o commando de um exercito na Polo- 
nia, tomou a cidade de Thorn, e ganhuu a 
batalha de Frauenstadt. Acompanhou o rei 
á expedição contra Pedrd 1 e sendo encarre- 
gado de commandar o exercito sueco na ba- | 
talha de Pultawa cahiu nas mãos dos russos 
e só ao cabo de nove annos recuperou a li- 
berdade. Depois da morte de Carlos zu ain- 
da exerceu um commando na Scania. Assis- 
tiu a doze batalhas campaes e a trinta com- 
bates tendo por fim o corpo crivado de feri- 
mentos. 

Rehon. Villa de França no departa- 
mento de Meurthe et Moselle e situada na 
margem do Chiers, 426 hab. oficinas meta- 
lurgicas; egreja do seculo xm e restos de 
construcções romanas. 

Rei (Alberto Pereira). O escriptor portu- 
guez, que firma com este nome uma Breve 
noticia das festas do imperador e bodo que 
em honra e louvor do Espirito Santo costu. 
mam fazer muitas cidades, villas e logares 
d'este reino de Portugal e ilhas adjacentes, 
e do princípio da sua irmandade, diz-se pres- 
bytero e natural dos Ayres. Innocencio sup» 
po comtudo com boas razões que este nome 

apenas um pseudonymo, O livro foi publi. 
cado em Lisboa em 1758, e é um 8º de 50 
paginas, 
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Ret. Ou Razi nome moderno dos reinos 
de Rhage ou Rhagis na Persia no Irack-Ad- 
juni a 5 kilom. de Teheran, Foi ahi que nas- 
ceram Harun-al- Raschid e o medico Al-Rha- 
zis. Esta cidade foi destruida no tempo da 
ga dos tartaros dirigida por Gengis- 

an. 

Rei (Pico do). Um dos principres picos 
da cordilheira das Rocky-Mountains, tem 
perto de 3:500 metros acima do nivel do mar. 

Rei (Ponta do). Promontorio na extremi- 
dade N. O. da ilha de Sumatra, uma das 
ilhas da Sonda, a 5º 35' de latitude norte e a 
92º 55/ de longitude leste. 

Rei-Guilherme (Mar do). Nome dado 
pelo capitão Ross á parte do Oceano Atlan- 
tico comprehendida entre o grupo de Bosthia- 
Felix o a terra do Rei-Guilherme na Ame- 
rica. 

Rei-Jorge (Ilhas do). Duas ilhas da 
Polynesia no Oceano Equinoxial a 14º 35/ de 
latitude sul e a 146º 42' de longitude leste. 
São ilhas ferteis que foram descobertas em 
1765 pelo commodoro Byron e visitadas em 
1773 pelo capitão Cook. 

Rei Jorge III (Bahia do). Fica na 
costa sul da Australia, a 36º 6! de latitude 
Bul ea 115º 41! de longitude leste. Communica 
com duas angras, a da Ostra e a do Princi- 
pe Real e é formada por dois promwontorios, 
o monte Gardner e o Bald-Head. 

Rei Jorge III (Archipelago do). Fica 
no Grande Oceano Boreal entre 56º 10' e 58º 
18' de latitude norte e entre 134º 23' e 136º 
15' de longitudo oeste. Tem 200 kilom. de 
comprimento, 80 de largura. E’ separado da 
ilha do Almirantado pelo estreito de Chat- 
ham, e do continente ao norte pelo estreito 
de Cron. Foi descoberto pelo almirante Van- 
couver. 

Reich de Penantier (Pedro Luiz). 
Financeiro francez m. em 1711. Chamava-se 
ao principio Reich e entrando para um em 
prego muito subalterno das finanças, ganhou 
a confiança de Lesecq, thesoureiro da bolsa 
dos estados do Languedoc o qual lhe deu & 
filha em casamento. Em seguida comprou a 
propriedade Penantier da qual tomou o nome 
e tendo obtido a sobrevivencia do cargo do 
sogro entrou d'ahi a pouco em exercicio por- 
que Lesecg morreu subitamente apesar de 
ser ainda moço. Espalharam-se então alguns 
boatos que por fim esqueceram, mas mada. 
me de Penantier separou se do marido. D'ahi 
a annos, em 1669, Reich juntou á thesoura- 
ria o logar de recebedor geral do clero por 
ter morrido Hanivel de Saint Laurent que 
accommettido de uma doença desconhecida 
expirou no meio de horriveis soffrimentos. 
Não podendo elle só com tanto trabalho to- 
mou para socio um capitalista chamado Da- 
libot, que entrou com metade do capital e 
qe d'ahi a pouco morreu de uma apoplexia. 

m cunhado d'este quis obrigar Penantier a 
restituir o dinheiro que havia recebido, mas 
tambem esse succumbiu a uma apoplezia. 

D'essa epoca em diante Penantier começou 
a ter uma influencia extraordinaria, juntou 
aos titulos os de conselheiro do rei e tendo a 
protecção do clero e a estima de Colbert 
que o empregára em muitos negocios impor- 
tantes, chegou a ser um dos homens mais 
considerados de França. No meio d'essa for- 
tuna tendo morrido um official de cavalla- 
ria chamado Godin de Santa Crus e achan- 
do se-lhe no expolio uma caixa gue era um 
verdadeiro arsenal de venenos e na qual es- 
tavam encerrados papeis que denunciavam 
ter havido relações entre Penantier, o fina- 
do e a marquesa de Brinvilliers, começou a 
apparecer a idéa de que Penantier tivesse 
parte nas mortes que acima apontamos e a 
viuva de Saint-Laurent chegou mesmo a 
Accusal.o de ser o matador de seu marido, 
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Durante o processo da marqueza de quem 
Penantier tinha sido amante, ella respondeu 
sempre que tanto Penantier como Santa 
Cruz eram completamente extranhos ao que 
se suppunha, mas apesar d'isso o financeiro 
foi preso e só no tim de um anno lhe foi 
restituida a liberdade por uma sentença 
do parlamento que declarava não haver pro- 
vas sufficientes para A accusação. , 
Reicha (Antonio José). Compositor mu- 
sico allemão, n. em 1710 e m. em 1836. Foi 
meniuo do côro e começando desde muito 
novo a applicar-se à arte musical, em 1794 
foi estabelecer se em Hamburgo, onde viveu 
durante cinco annos dando lições de musica. 
Em 1799 foi a Paris, onde fez executar uma 
symphonia, composição sua, que agradou 
bastante e dirigindo-se a Vienna relacio- 
nou-se com Haydu, Beethoven, Salieri e Al- 
bretsberger e ahi apresentou ao publico um 
oratorio.e a cantata de Leonor. Em 1808 
voltou a Paris e fundando n'essa capital um 
curso de composição, teve graude numero de 
discipulos e ahi publicou alguns quintetos 
que agradaram muito. Algumas operas que 
fez pôr em scena eairam logo à primeira re- 
presentação, mas a reputação de Reicha es- 
tabeleceu-se solidamente em 1814 com o seu 
Tratado de melodia e mais augmentou ainda 
com o seu Curso de composição musica ou 
Tratado completo de harmonia pratica. No- 
meado professor de contraponto no Conser- 
vatorio publicou ainda muitas outras obras 
sobre a arte a que se dedicára e entre as 
quaes citaremos Tratado da alta composição 
musica, Arte do compositor dramatico ou 
Curso completo de composição vocal, Pequeno 
tratado de harmonia pratica, etc. 
Reichard (Christiano Gottlieb). Geo- 
grapho allemão, n. em 1158 e m. em 1837. 
Exerceu a profissão de advogado mas de 
1798 em diante dedicou-se exclusivamente 
a estudos geographicos. Foi collaborador do 
jornal Ephemerides, publicou com Steeler um 
Atlas portatil de 50 folhas que teve muitas 
edições e depois um Allas do mundo antigo 
em 19 folhas, um Thesaurus typographicus 
e varias cartas isoladas entre as quaes um 
excellente Mappa da Gallia para uma edi- 
ção dos Commentarios de Cesar. 
Reichard (Henrique Augusto Ottocar). 
Escriptor allemão, n. em 1151 em. em 1828. 
Foi successivamente director do theatro, da 
bibliotheca e da repartição da guerra de 
Saxe-Gotha conselheiro intimo e desempe- 
nhou varias missões diplomaticas. Adquiriu 
grande celebridade como auctor dramatico, 
publicista liberal, e editor de jorúaes artis- 
ticos e litterarios. Tendo viajado pelos prin- 
cipaes paizes da Europa compoz uma Guia 
dos viajantes que teve grande aceitação e 
ue deu a um editor francez a idéa dos 
uias Richard que não eram do escriptor 
allemão mas que passaram a ser o manual 
indispensavel a todos 08 viujantes. Das suas 
outras obras citaremos: o romance Emma e 
Edgard, Descripção de Candia, Viagem pit 
toresca n'uma parte da Suissa, Miscelaneas 
em prosa e verso, etc. Fundou varias collec- 
ções periodicas taes como: o Almanach dos 
theatros, Jornal dos theatros, Novo Mercurio 
de França, etc. 
Reichardt (João Frederico). Escriptor 
e compositor musico allemão, n, em 1752 e 
m. em 1814. Foi director da capella real e 
da opera italiana de Berlim e reuniu n'essa 
capital os mais celebres e afamados canto- 
res da Europa. Tendo caido no desagrado 
da côrte em 1798 foi para Hamburgo onde 
fundou um periodico intitulado a França, foi 
em 1796 inspector das salinas de Halle e em 
1798 voltou a Berlim e occupou novamente 
o logar de director musico no theatro real, 
Depois da invasão franceza foi dirigir o thea- 
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tro de Cassel e visitou a Italia, a Inglaterra 
e repetidas vezes a França. A sua melhor 
opera é Tamerlan. Deixou tambem varias 
composições de musica vocal e instrumental, 
canções, simphonias, etc. e muitos escriptos 
dos quaes citaremos: Sobre a opera comica 
allemã, Estudos sobre a musica e sobre os 
amadores de musica, Napoleão e o povo fran- 
cez, Cartas confidenciaes escriptas em Paris, 
Cartas confidenciaes escriptas em Vienna, 
etc. | 

Reichartswerben. Villa da Prus- 
sia na provincia da Saxe, 600 hab. Foi no ter- 
mo d'esta villa que se decidiu no dia 4 de 
novembro de 1757 a batalha de Rosbach, e 
ahi se encontra um monumento commemora- 
tivo da acção. | 

Reicheclshecim. Aldeia do grão duca- 
do de Hesse Darmstadt na provincia de 
Starkenburgo, situada no sopé de uma mon- 
tanba no alto da qual se veem as ruinas 
do castello de Reichenberg, antiga residen- 
cia dos condes de Erbach. A pouca distancia 
ficam as ruinas do castello de Rodenstein, 

Segundo uma tradição popular muito acre- 
ditada n'estes sitios o cavalheiro de Roden- 
stein sae ás vezes das ruinas do castello de 
Schuallert que fica a hora e meia de Roden- 
stein e acompanhado de uma escolta de ca- 
vallaria faz grande barulho nos ares. Estas 
apparições dizem os cumponszes só se res- 
lisarem nas vesperas de graves acontecimen- 
tos e afirmam elles que se verificaram em 
1743, 1796 e tambem antes das batalhas de 
Leipzig e de Waterloo. 

Reichenau. Villa da Suissa no can- 
tão dos Grisões e situada na confluencia do 
Rheno posterior, 170 hab. Luiz Philippe, de- 
pois rei dos francezes, foi ali professor de 
mathematica. 

Reicheneau. Cidade da monarchia 
austro-hungara na Bohemia a 4 kilom. de 
Keniggretz. 3:250 hab. Fabricas de pannos, 

U castello é muito notavel pela sua archi- 
tectura; contém uma rica bibliotheca c uma 
boa galeria de pinturas. 

Reichenau. Cidade da Baixa Austria 
no sopé do Schneeberg e na margem do 
Schwarza 500 hab. Minas de ferro, altos 
fornos e forjus, fundições de prata. 

Rcichenaa. Aldeia da Saxonia no cir- 
culo da Lusacia perto da fronteira da Bohe- 
mio 3:500 hab. Importantes fabricas de pau- 
nos. 

Reichenau. Ilha do grão ducado de 
Bade no lago de Constancia, 6 kilom. a no- 
roeste da cidade d'este nome. Tem 5 kilom. 
de comprimento e 3 de largura, 1:800 hab. 
Produz muitos cereses, vinho e fructas. Está 
ligada á terra firme por uma ponte do lado 
oriental, tem tres villas; a egreja de Oberzell 
fundada em 868 tem alguns frescos antigos 
e a egreja de Mittelzel tem um excellente 
retabulo no altar mór. 

Reichenbach. Ribeiro da Suissa no 
cantão de Berne. Desce do Scheidegg, e entra 
no Aass perto de Meyringen. Este ribeiro 
forma uma das mais bellae cataractas dos 
Alpes. - 

Reichenbach. Villa da Suissa no can- 
tão de Berne no sopé do Engelberg 2:310 
hab. A pequena distancia fica uma magnifica 
cascata que se despenha perpendicularmente 
do alto de uma muralha natural de marmore 
negro. 

Reichenbach. Cidade da Prussia na 
provincia de Silesia e situada ua margem 
direita do Pesla. 6:000 hab. Fabrieas de 
pannos de algodão e de talagarça. E' cerca- 
da de muros com torres e quatro portas. Tem 
varias egrejas ca-holicas e protestantes e 
muitas escolas, O duque de Brunswick- Be- 


wern derrotou ahi a 16 de agosto de 1762 o 


marechal Daun, e em 1790 ajustaram op 
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embaixadores d'Inglaterra, de Hollanda, da 
Polonia e da Prussia uma convenção para 
garantir a conservação do imperio ottomano 
que a Austria e a Russia queriam aniquilar. 

Reichenbach. Cidade da Saxonia 
7:000 hab. Fabricas de pannos de lã e de al- 
godão, meias, tabaco, etc., fiação d'algodão, 
tinturarias. Foi quasi completamente des- 
truida por um iucendio em 1833. A pequena 
distancia d'essa cidade o caminho de ferro 
de Bamberg a Leipzig atravessa o valle do 
Goeltsch n'um magnifico viaducto cuja altura 
maxima é de 93 metros. Este viaducto tem 
ao todo 80 arcos e é o melhor de todos os 
que existem na Allemanha. 

Reichenbach (Jorge). Machinista e 
optico allemão, n. em 1792 e m. em 1826. 

studou na escola militar de Manheim e de- 
pois de uma viagem:a Inglaterra foi nomea- 
do tenente de artilheria e passando em 1811 
para a Baviera fundou com José d'Utrch- 
neider uma fabrica de instrumentos de me- 
chanica e d'optica cujos productos em breve 
foram superiores a tudo o que até então se 
havia fabricado n'esse geuero, sendo princi- 
palmente notaveis os grandes telescopios e 
os grandes refractores astronomicos entre 08 
quaes se citam especialmente os equato- 
toriaes e o heliómetro de Fraunhofer. 

Em 1812 separou-se d'Ulrachneider c es- 
tabeleceu com Ertel uma fabrica para ins- 
trumentos mathematicos o astronomicos, fa- 
brica que deixou ao socio em 1821 porque 
no anno anterior tinha sido nomeado chefe 
de pontes e calçadas de Baviera. Foi nessa 
epoca que segundo os seus planos se con- 


struiu a fabrica de canhões de Vienna. Rei- 


chenbach introduziu tambem importantes 
melhoramentos nas fabricas d'armas d'Am- 
berg assim como nos altos fornos e forjas da 
Baviera. Posteriormente foi director da re- 

artição ministerial d'architectura, conse- 
Iheiro superior das estradas e salinas e mem- 
bro da academia das sciencias de Munich. 

Reicbenhbach (Eduardo, conde de). 
Politico prussiano, n. em 1812 e m. em 1869. 
Estudou nas uninersidades de Breslau e de 
Iena e ficando compromettido como membro 
do Buoschenschaff, esteve preso na fortaleza 
de Neisse. Depois de recuperar a liberdade 
comprou perto d'essa cidade a propriedade 
de Waltdorf que passou a ser 0 asylo de to- 
dos os homens eminentes, poetas, politicos etc, 
victimas do espirito da reacção. Nos seus 
dois livros Notas e recordações e A minha 
vida, deixou elle miudamente contados todos 
os incidentes d'essa epoca. Pelo ardor juve- 
nil e pela energia com que manifestava as 
guas opiniões politicas, chamou a attenção 
do partido agitador cujos principios elle ti- 
nha abraçado. Como os liberaes triumpha- 
vam na camara de Bade, Reichenbach buscou 
abi-allisdos e sendo perfeitamente recebido 
em Hallgarten pelo velho Itzstem reuniu-se 
abi com os principaes chefes da opposição 
allemã. 

Quando em 1848 a revolnção de março 
provocou ums insurreição em Breslau, 0 con- 
de Reichenbach teve influencia bastante pa. 
ra acalmar essa agitação e depois no parla- 
mento de Francfort e na assembléa nacional 
de Berlim, votou sempre com a extrema es- 
querda e pronunciou alguns discursos que fi- 
geram muita sensação. Logo que triumphou 
o partido reaccionario Reichenbach deixou 
completamente a politica e retirando-se para 
as suas propriedades oecupou-se exclusiva 
mente de estudos litterarios e de trabalhos 
agricolas. 

Reichenberg on Leberk. Cidade 
da monarchia austro hungara na Bohemia, 
situada nas margens do Neisse, 16:000 hab. 
Centro importante industrial, fabricas de 
pannos, tinturarias, fiação de algodão, ofici- 
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nas de machinas. No dia 21 de abril de 1757 os 
prussiauos commandados pelo duque Bruns- 
wick ganharam ahi uma grande victoria con- 
tra os austriacos. 

Reicheneau, Rechnon ou San- 
Keniczky. em latim Augradinus, Cidade 
da monarchia austro-hungara na Bohemia a 
30 kilom. de Kæniggrætz, 3:000 hab. Pala- 
cio com galeria de quadros e bibliotheca. Fa- 
brica de pannos e forjas, gymnasio de pia- 
ristas. 

Reichenhall. Cidade da Baviera, si- 
tuada no meio de elevadas montanhas e nas 
margens do Saal, 3:000 hab. Fabrica de paun- 
nos, luvas e pregos. Esta cidade deve a im- 
portancia que tem ás salinas que se encon- 
tram nos arredores e das quaes se extrae 
grande quantidade de sal. 

Reichenstein. Cidade da Prussia na 
Silesia, 2:000 hab. Tribunaes, fabricas de 
agua forte, de pós de gomma, de papel, ta- 
baco e louça. Exploração de arsenico au- 
rifero e argentifero. ii 

Reichshoffen ou Reischshoffen. 
Aldeia que pertencia ao departamento fran- 
cez do Baixo Rheno e que foi cedida à Al- 
lemanha em 1871; população 2:855 hab. Im- 
portantes fabricas de machinas para cami- 
nhos de ferro, pontes, etc. A egreja é um 
bom edificio do seculo xvin. À acção travada 
em 6 de agosto de 1870 entre trancezes e 
prussiauos e conhecida geralmente pelo no- 
me de batalha de Worth é tambem ás vezes 
denominada batalha de Reichshoftea. 

Reichsrath. Denominação do parla- 
mento austriaco, que se compõe de duas ca- 
maras a dos Senhores e a dos Representan- 
tes, à primeira cujos membros são todos prin- 
cipes ou grandes diguatarios da Austria e a 
outra formada de 323 membros. 

Reichstadt. Cidade da monarchia aus- 
tro-bungara na Bohemia, 2:500 hab. Tem um 
bom castello, uma magnifica egreja e um con- 
vento de capuchinchos. Fabrica de pannos 


adamascados, e de papel. Foi antigamente | 


capital de um rico senhorio, pertencente aos 
reis da Baviera e de 1818 até 1831 cabeça 
de um ducado que o imperador d Austria 
Francisco 1 creou para o filho de Napoleão 
que era seu neto. 

Reichstadt (Napoleão Francisco Car- 
los Jore Bonaparte, duque de). V. Napo- 
leão IT. | 

Reichstaj. Antes da creação do impe- 
rio d'Ausiria (1800) dava-se este nome no 
imperio- germaníco aos estados que desde 
1663 se reuniam regularmente em Ratisbon- 
na debaixo da presidencia do imperador ou 
do archichanceller do imperio. 

Actualmente tem o nome de Reichstag o 
parlamento do imperio da Allemanha o qual 
é formado de representantes de todo o povo 
allemão, eleitos por tres annos e na razão de 
um deputado para 10U:000 almas. 

Reid (Thomaz). Medico iuglez, n. em 1789 
e m. em 1802. Escreveu uma obra notavel in- 
titulada: Ensaio sobre a natureza e tratamen- 
to da thysica pulmonar a qual foi traduzida 
em francez por Dumas. N'esse livro aconse- 
lha Reid para os doentes atacados da terri- 
vel enfermidade ao principio, sangrias fre- 
quentes e muitos refrescos, depois emprega 
ipecacuanha para promover o vomito e se a 
molestia progride aconselha um regimen nu- 
triente e mais vomitorios. Para o ultimo pe- 
riodo prescreve o uso de adstringentes no- 
derados conforme o exige a gravidade da 
doença. 

Reid (Thomaz). Celebre philosopho es- 
cocez, n. perto de Aberdeen a 26 de abril 
de 1710 e m. em 7 de outubro de 1796. Es- 
tudou na universidade de Aberdeen, no col- 
legio Marechal, onde teve por mestre de phi- 
losopbia o doutor Jorge Turnbull, Obteve q 
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logar de bihliothecario d'esse estabelecimen- 
to, dedicou-se primeiro à mathematica e ten- 
do feito uma viagem a Inglaterra e visitado 
Londres, Oxford e Cambridge adoptou de- 
pois do seu regresso a carreira ecclesiastica 
e foi nomeado pastor de New-Marcher, pe- 
quena parochia rural do condado d' Aberdeen. 
Foi n'esee retiro que a leitura do Tratado da 
natureza humana publicado em 1739 levan- 
tou no espirito de Reid duvidas e problemas 
que o levaram a meditações e investigações 
de que nasceu a philosophia escoceza. ` 

Em 1752 foi nomeado professor de philo- 
sophia da universidade de Aberdeen, onde 
esteve até 1763 e nos fins d'este aano impri- 
miu as suas Investigações sobre o entendi- 
mento humano segundo os principios do senso 
commum, ubra com a qual elle buscava der- 
rubar o sensualismo de Locke, o idealismo 
de Berkeley e o scepticismo de Hume. Este 
livro produziu grande sensação e Reid pas- 
sando a ser o chufe de uma nova escola phi- 
losophica, foi em 1764 escolhido pela uni- 
versidade de Glascow para substituir Adam 
Smith na cadeira de philosophia moral, que 
regeu até 1780. Posteriormente em 1785 pu- 
blicou os Ensaios sobre as faculdades intel. 
lectuaes e em 1788 os Ensaios sobre as fa. 
culdades activas em que expôz a parte psy- 
chologica e moral das suas doutrinas. 

A, escola de Thomaz Reid nasceu do sce- 

ticisno de Hume e a primeira obra d'aquel- 
e philosopho Investigações sobre o entendi- 
mento humano segundo os principios do senso 
commum é um livro de polemica contra o sys- 
tema de Hume e só o titulo mostra qual é o 
caracter essencial da philosophia escoceza. 

Reid que nos primeiros tempos da sua vi- 
da tinha seguido os principios de Berkeley, 
deixou essas idéas e em metaphysica conten- 
tou-se em adoptar as crenças geraes resul- 
tado, do senso commum. A sua doutrina foi 
toda psychologica, tomando como base do 
seu methodo o principio geral de que todo o 
conhecimentd remonta á experiencia como 
sua verdadeira origem, e Reid admitte tam- 
bem como Locke que na sciencia moral e na 
sciencia physica o methodo consiste na ob- 
servação e na analyse dos phenomenos acom- 
panhado porém sempre pelo emprego da in- 
ducção. Esre methodo é simplesmente o me- 
thodo experimental preconisado por Bacon 
no Novun organun com a diferença de que a 
observação se exerce sobre phenomenos es- 
pirituaes e de que a indncção conduz ás cau- 
sas e d'ahi nasceu um ponto capital da theo- 
ria de Reid: a distincção das verdades con- 
tingentes e das verdades necessarias. 

Os Ensaios sobre as faculdades acttvas são 
ainda um livro ds polemica contra Hume e 
contra o scepticismo, pretendendo o auctor 
provar que o homem é realmente livre e que 
esta liberdade não é illusão. Em seguida pro- 
cura quaes são os principios da acção e re- 
conhecendo a existencia, os apetites, 03 de- 
sejos, as affeições, os interesses e o dever, 
afirma que o ultimo é o unico principio que 
deve reconhecer a liberdade e que combinan- 
do-se com elle deve ser o fundamento da mos 
ral e a moralidade das acções humanas, 

A philosophia de Reid chegou a ter certa 
importancia porque Royer Collard sendo no» 
meado professor de philosophia na Sorbonna 
quiz combater o sensualismo do seculo xvir 
e foi pedir argumentos a Reid e durante muie 
tos annos limitou se a expor as doutrinas do 
philosopho escocez. - Victor Cousin começou 
tambem por adoptar os principios da escola 
de Thomaz Reid, mas depois abandonou es- 
sas idéas o actualmente as doutrinas d'esso 
philosopho apenas figuram nos programmas 
officiaes. | 
. A respeitto de Reid diz Victor Cousin: A 
yida de Reid, simples, uniforme e sem acone 
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tecimento algum importante, offerece gran- 
de analogia com a do philosopho de Kæœnig- 
sberg. Kant e Reid tiveram a mesma simpli- 
cidade de costumes, egual amor á verdade 
e å virtude, a mesma modestia, a mesma in- 
dependencia, a mesma paciencia para a me- 
ditação e o mesmo methodo apesar de o ap- 
plicarem um pouco diversamente. No fundo 
as doutrinas teem muito maior numero de 
pontos de semelhança do que de differença. 
Ambos reivindicavam a digaidade humana 
contra a philosophia que estava em moda, 
ambos diligenciavam livrar o seculo do sce- 
pticismo de Hume. Kant arrastado e como 
que fascinado pelo seu engenhoso adversa- 
rio não encontra asylo seguro senão na idéa 
irrefragavel de dever, Reid circumspecto e 
ao mesmo tempo mais resoluto, menos sys- 
tematico e mais dogmatico julga que v senso 
commum basta sempre e em tudo, em meta- 
physica e em moral,» 

Reiffenberg (Frederico Augusto Fer- 
nando Thomaz barão de). Escriptor belga, 
n. em 1795 e m. em 185º). Assistiu como te- 
nente á batalha de Waterloo e depois dei- 
xando o serviço militar foi successivamente 
Ee de philosophia em Louvain e em 

iege e por ultimo conservador da biblio- 
theca real de Bruxellas. Esta posição favo- 
receu-o muito nas suas investigações histo- 
ricas em resultado das quaes publicou algu- 
mas obras em cujas introducções e notas 
Reiffenberg accumulou os resultados da sua 
immensa leitura, sendo digna de especiali- 
sar-se a edição da Chronica rimada de Phi- 
lippe Mouskes e a de uma epopéa relativa a 
Godofredo de Bousillon. Entre as suas obras 
citam-se principalmente: Archivos philoso- 
phicos, Archivos para a historia civil e lilte- 
raria dos Paizes Baixos, Novos archivos his. 
toricos, Historia do Tosão de Ouro e Noti- 
cias dos manuscriptos da bibliotheca chamada 
de Borgonha, 

O grande fervor com que Reiffenberg se 
havia dedicado aos estudos bibliographicos 
levou-o a fundar o periodico mensal de que 
era o principal redactor: Boletim do bibliopha- 
to belga e a publicar de 1840 em diante um 
Annuario da bibliotheca real de Bruxellas, 
curioso reportorio de documentos ineditos e 
de dissertações litterarias. Sendo membro 
da academia real de Bruxellas deixou inser- 
tas nas Actas d'essa corporação scientifica 
muitas memorias e escreveu tambem em mui- 
tos jornaes e revistas. 

O barão de Reiffenberg annotou a edição 
belga da Historia dos duques de Borgonha 
de Barante e as suas notas são curiosissimas. 
Escreveu egualmente um estudo interessante 
sobre as relações entre a Belgica e Portuga! 
no seculo XV. 

Reifintz ou Ribenza. Aldeia da mo- 
narchia austro hungara oa Illyria. 500 hab. 
Fabricam-se ahi muitas obras em madeira. 

Reiftrager. Montanha da parte occi- 
dental da cordilheira do Riesengebirge na 
Ro prussiana da Silesia 1:427 metros 

“altitude. 

Reigate, Cidade d'Inglaterra no con- 
dado de Surrey 9:975 hab. Commercio ini- 
portante. 

Reignac, Villa de França no departs- 
mento do Charente e situada na margem es- 
querda do Tref. 1:223 hab. Aguas mineraes. 
A egreja que data do seculo vı tem esculptu 
ras muito curiosas e serviu de fortaleza du- 
rante as guerras da religião. 

Reigoso. Freguezia do concelho de Oli- 
veira de Frades, districto e diocese de Vi- 
zeu, orago S. Lourenço, 98 fogos, 450 hab., 
sendo 207 homens, 243 mulheres. Tinha 69 
fogos em 1757. - i 

Reigoso. Freguezia do concelho de 
Montalegre, districto de Villa Real, diocese 
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de Braga, orago S. Martinho, 128 fogos, 706 
hab., sendo 349 homens, 357 mulheres. Ti- 
nha 68 fogos em 1757. Compõe-se a fregue- 
zia de tres aldeias, Reigoso, Ladrugães, e 
Curraes. A egreja matriz data de 1614. Está 
abrigada do norte pela serra de Lamas, e é 
muito abundante em aguas. 

Reina. Pequena cidade da Syria no pa 
chalik de Alepo. Tem de notavel as ruinas 
de Reiha.ou Ruia e as de Benin que ficam 
nas proximidades. 

Reikianes. Cabo da costa sudoeste da 
Irlanda no extremo da peninsula de Guld 
brige por 63º 55' de latitude norte e 25º 7’ 
de longitude oeste. 

Reikianes ou Fugleyar (Ilhas dos 
passaros). Pequenas ilhas do Atlantico situa- 
das em frente do cabo Reikianes. As prin- 
cipaes são cinco e formam uma linha de 20 
kilom. de comprimento. 

Reikiavik ou Reikevig, capital da 
Islandia situada na costa occidental d'esta 
ilha por 64º 8' de latitude norte e 24º 15! de 
longitude oeste; 900 bab. 

Bispado, tribunaes, lyceu, bibliotheca e 
observatorio. Os edificios mais notaveis são 
à cathedral e a casa de correcção Há 80 an- 
nos Reikiavik era uma insignificante villa 
de pescadores, mas pela excellencia do seu 
porto e pela proximidade de afamados ban- 
cos de pesca foi escolhida pelos negocian- 
tes dinamarquezes para ahi estabelecerem 
as suas feitorias e a cidade váe de anno para 
anno adquirindo mais importancia. 

Reiilane. Logar de França no depar. 
tamento dos Baixos Alpes que parece ser 
a Alavazia dos romanos. Na edade media 
era cercada de muros e defendida por qua- 
tro torres. Ainda hoje se vêem ali ruinas 
de um castello e da antiga egreja de S. Pe- 
dro. A egreja parochial data de 1200. 

Reille (Honorato Carlos Miguel José). 
Marechal de França n. em 1775 e m. em 
1860. Entrando como voluntario para q ser- 
viço militar em 1792, tomou parte como al- 
feres nas campanhas da Belgica e promovido 
a tenente foi ajudante de campo de Massena. 
Assistiu ao cerco de Tonlon e aos combates 
de 1795 e 1796 ás ordens de Bonaparte re- 
cebendo alguns ferimeutos. Depois .do trata- 
do de Campo Formio foi nomeado ajudante 
general, substituiu o general Oudinot fe. 
rido em frente de Zurich eacompanhou Mas. 
sena para Genova. 

Posteriormente foi commundante de Flo- 
rença e chefe do estado maior do exercito 
de observação que devia operar contra Na 
poles. Despachado general de brigada em 
1803, tendo apenas 28 annos, foi oncarrega- 
do por Napoleão de varias missões á Alle- 
manha e à Italia, nomeado segundo comman- 
dante das tropas embarcadas na esquadra 
de Villeneuve e depois da batalha de Tra- 
falgar foi reunir-se ao exercito em Auster- 
litz. Commandando uma brigada do 3.º cor- 


po distinguiu-se nas batalhas de Iena e de 


Pultusk, subiu a general de divisão, foi che- 
te do estado maior de Lannes, mostrou gran- 
de bravura em Ostrolinska pelo que foi no- 
meado ajudante de Napoleão e contribuiu 
muito para a victoria de Friedland. Manda 
do a Hespanha fez levantar o cerco de Fi- 
gueras, obrigou os fortes de Rosas a capitu- 
larem e voltando ás margens do Danubio 
distinguiu-se em Wagram. 

Regressando á Peninsula venceu Mina 
em alguns recontros, conmandou depois de 
Victoria a ala direita do exercito de Soult e 
tomou parte em todas as acções que se de- 
ram nos Pyreneus assim como a de Bayona, 
Orthez e Tolosa, Durante os Cem Dias foi 
feito par e recebeu o commando do 2.º corpo 
do exercito do Norte. Combateu intrepida- 
mente em Quatre Roas e em Waterloo e de- 
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pois da derrota retirou para Paris e cobriu 
por algum tempo a capital com as reliquias 
das suas tropas. 

Esteve na inactividade até 1818, no anno 
seguinte voltou á camara dos pares e Luiz 
Philippe nomeou o vice presidente da com- 
missão superior de infanteria em 1836 e ma- 
rechal de França em 1847. 

Reíllo. Aldeia de Hespanha na provin- 
cia e a 28 kilom. de Cuenca, na encosta de 
uma montanha perto da margem direita do 
Guadazaon, 800 hab. Mel muito afamado. 
Ruinas de um antigo castello. 

Reimão (Gaspar Ferreira). Piloto-mór 
portuguez do seculo xv, que escreveu um 
Roteiro da navegação e carreira da India 
com seus caminhos e derrotas, signaes e agua- 
gens e diferenças de agulhas, tiradas do que 
escreveu Vicente Rodrigues e Diogo Afonso 
pilotos antigos, que foi impresso em 1612. 
Era cavalleiro de S. Thiago. Innocencio ob- 
serva que Barbosa Machado attribue a um 
Gaspar de Moraes de Macedo outra obra 
com titulo identico, obra que diz conservar. 
se manuscripta. Serão dois os auctores, ou 
haverá apenas um só? 

Reimer (Carlos Augusto). Editor alle- 
mão n. em 1801 e m. em 1858. Era filho de 
um livreiro de Berlim e comprando em 1851 
a afamada livraria Weidmania de Leipzig 
publicou um grande numero de obras impor- 
tantes entre as quaes se citam as de Meil- 
ler, Wette, Eichhorn, Lavater, Wieland, 
Zimmermann, Bikter, Weber, Weisbach etc, 

Reims. Cidade de França no departa- 
mento de Marne, população 70:434 hab. Ar- 
cebispado, lyceu, seminarios, tribunaes de 
1.3 instancia e do commercio, escola normal 
de professores, escola preparatoria de medi- 
cina e pharmacia, bibliotheca, museu, bolsa 
etc. 

E' uma das cidades mais industriges de 
França c nas suas fabricas occupa tres quar- 
tas partes da sua população, sendo os princi- 
paes ramos da industria o fabrico do vinho 
de Champagne, a fiação e o fabrico de teci- 
dos de lã elevando se o producto do vinho 
a 15 ou 16 milhões de francos e consumindo- 
se annualmente nas fabricas 30 a 36 milhões 
de francos de là. A construcção de machinas, 
theares, ferramentas o o fabrico de bolachas, 
empregam tambem muita gente em Reims. 

Esta cidade que é uma das mais interes- 
santes de França pelas suas recordações his- 
toricas e pelos seus monumentos, está situa- 
da na margem direita do Vesle que a separa 
dos arrabaldes de Vesle e de Sant'Anna, 
tem largos boulevards, mais de 200 ruas e 
l4 praças publicas quasi todas largas e re- 
gulares. 

Entre os edificios notaveis de Reims tem 
o primeiro logar a cathedral que foi começa- 
da em 1212, cujo exterior e principalmente 
o portico encimado de duas magnificas tor- 
res e ornado de mais de 600 estatuas, é de - 
um grande luxo e que no interior é tambem 
magestosa e imponente, admirando se n'ella 
soberbos quadros, estatuas e vidros excellen- 
tes, orgãos e obras de talha e cujo thesouro 
é um dos mais preciosos de França contendo 
riquissimas obras de ourivesaria entre as 
quaes se citam: o relicario de Sansão (se- 
culo xu) o relicario de S. Pedro e S. Paulo 
(seculo xrv) o relicario do Santo Sepulehro 
(seculo xvi) uma cruz de cristal de rocha, 
outra byzantina muito curiosa, varias cus- 
todias, um calix, um baculo, o relicario da 
Santa Ambula (Veja-se esto artigo) para- 
mentos, etc. 

Além da cathedral são dignos de menção 
n'esta cidade: a egreja de S. Remigio come- 
çada em 1041 e sagrada em 1049 pelo papa 
Leão 1x e que tinha grandes preciosidades 
que foram destruidas no tempo da Revolu- 
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ção; a egreja de S. Thiago que é dos fins do 
seculo xn; a egreja de S. Mauricio, a de 
S. Thomaz e a de Santo André; o palacio 
archiepiscopal edificado de 1498 a 1509, re- 
construido em parte em 1675 e que tem uma 
capella e varias sallas com boas decorações, 
o hotel de ville um dos mais notaveis edifi- 
cios da cidade, começado em 1627 e conclui- 
do unicamente em 1825, a casa dos musicos 
qne pertenceu à antiga confraria dos menes- 
treis de Reims, o palacio da justiça, o mer- 
cado coberto, os matadoiros publicos, o 
theatro, uma casa do seculo xy, 08 restos do 
convento de 8, Pedro, o edificio da antiga 
universidade, a casa onde nasceu Colbert, o 
hospital geral, o do Hotel Dieu e merecem 
tambem a o do visitante a praça Real 
no meio da qual se vê a estatua de Luiz xv 
a praça Drouet-d'-Erlon com a estatua do 
marechal d'esse nome, o passeio que se es- 
tende do canal do Aisne até à porta de Mar- 
te, decorado pela estatua de Cclbert e o ce- 
miterio do Norte onde se encontram jazigos 
muito ricos. 

Entre as antiguidades citaremos: a porta 
de Marte que é um arco de triumpho do 
tempo dos romanos; o monte de Arene, vas- 
to recinto que parece ter sido construido 
por Cesar para ahi sc celebrarem jogos em 
sua honra; o cenotaphio de Jovino, um mo- 
saico antiquissimo que se descobriu em 1860 
e vestigios das thermas e de algumas vias 
romanas, 

O museu de Reims tem perto de 150 qua- 
dros alguns de bons mestres, uma collecção 
de armaduras, sellos e curiosidades, da ida- 
de media e a bibliotheca contem mais de 60 
mil volumes entre os quaes figuram muitos 
livros preciosos que eram dos conventos sup- 
primidos no tempo da Revolução. Reims é 
muito antiga e quando Cesar conquistou a 
Gallia era com o nome de Duro Curtorum 
uma das mais importantes cidades do paiz e 
não querendo defender-se mandou refens ao 
vencedor. Os povos das visinhanças ligaram- 
se para a castigarem, mas Cesar soccorreu-a 
e depois favoreceu muito o desenvolvimento 
d'essa cidade. Passando a ser capital dos Re- 
mos, dos quaes se deriva o seu nome actual 
tinha soberbos edificios de que ainda hoje 
restam vestigios e pelos annos de 352 8. Xis- 
to e S. Sincio prégaram ahi o Evangelho e 
converteram o consul Jovino cujo exemplo 
foi seguido pela maioria dos habitantes. Em 
406 a cidade cahiu em poder dos vandalos 
que n'ella fizeram grandes destroços e mata- 
ram S. Nicasio que pouco antes fundára a 
cathedral. A invasão de Attila teve desastro- 
gas consequencias para a cidade porque o 
feroz rei dos hunos destruin-a e matou gran- 
de numero de habitantes. À conquista fran- 
ca veiu restaurar a antiga Duro Cortorum e 
S. Remigio bispo de Reims tendo grangeado 
a amisade de Clovis baptisou o na cathe- 
dral e esta cerimonia foi a origem da sagra- 
ção dos reis de França na sé de Reims, sa- 
gração que todos tiveram até Carlos x, ex- 
cepto Henrique Iv, Napoleão r e Luiz xvni. 
Chilperico 1 ajudado por Egidio apoderou -se 
de Reims, mas Sigeberto retomou-a d'ahi a 
pouco tempo e depois Carlos Martel em 712 
e Carlos de Lorena em 719 ainda se asse- 
nhorearam d'esta cidade á viva força. Os 
prelados de Reims adquirindo soccessiva- 
mente privilegios cada ves muis importantes 
chegaram a ser arcebispos, senhores da dio. 
cese e da cidade, duques e primeiros pares 
do reino, legados natos da santa Sé, prima- 
zes da Gallia, Belgica, etc. Pelos annos de 
1138 os burguezes obtiveram do rei Luiz vir 
uma carta de communa cujos privilegios du- 
rante dois seculos deram causas a lutas cn- 
carniçadas e sanguinolentas com o clero. 
Reims foi sitiada, mas não tomada por 
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Eduardo in rei de Inglaterra em 1359, oc- 
cupada pelos inglezes em 1421 e voltou para 
o dominio da França quando Joanna D'Arc 
a tomou em 1429. Em 1814 os russos entra- 
ram em Reims e cm 1870 os prussianos oc- 
cuparam a cidade logo depois da victoria 
de Sedan. 

Entre os bispos de Reims citam-se S. Xis- 
to, S. Nicasio, S. Remigio, Hinemar, Foul- 
ques, Turpin, Adalberon, Gerbert,o cardeal 
da Lorena e Le Tellier e entre os homens 
que nasceram n'esta cidade notam-se: Col- 
bert, Gobelin, Pluche, o marechal Drouet- 
d'Erlon, o gravador Roberto Nanteuil, etc. 

Reims ou Rans (Bertrand de). Aven- 
tureiro francez natural de Reims e que m. 
em 1226. Depois de ter sido menestrel fez-se 
ermitão na floresta de Parthenay e depois 
na de Glançon entre Valenciennes e Tour- 
nay. Encontrando-se com alguns cavalleiros 
que voltavam da cruzada em que tomara 
parte Balduino, condo de Flandres e impe- 
rador de Constantiuopla que fôra morto pe- 
los bulgaros, soube por elles algumas parti- 
cularidades da vida d'esse principe com o 
qual se parecia bastante. Concebendo então 
o projecto de se fazer passar por Balduino 
partiu para Flandres, mas Joanna filha mais 
velha do principe conhecendo que Reims era 
um impostor mandou-o examinar pelos mem- 
bros do seu conselho que facilmente desco- 
briram a fraude. A maior parte do povo com- 
tudo e à nobreza sublevaram se a favor do 
aventureiro e Joanna teve de pedir ao rei de 
França que a protegesse. Luiz vin mandou 
intimar Reims a vir Á sua presença em Pe- 
ronne e como o supposto Balduino não poude 
responder a varias perguntas relativas å vida 
intima do principe, o rei mandou-o sair iin. 
mediatamente do reino. Sendo preso d'ahi u 
pouco na Borgonha foi entregue á condessa 
Joanna que o mandou snjeitar À tortura e 
assim lhe arrancou a confissão da verdade. 
Depois de ter sido levado a differentes ci- 
dades do Hainaut e de Flandres, Reims foi 
enforcado em Lille. i 

O povo ficou persuadido que Joanna para 
conservar o governo não tinha recuado dian- 
te d'um parricidio e alguns historiadores 
entre os quaes se notam Matheus Paris, Sis- 
mondi e Michelet entenderam que o ermitão 
Bertrand era realmente o conde Balduino. 

Reina (Francisco). Escriptor italiano, n. 
em 1772 e m. em 1826. Sendo advogado em 
Milão no tempo da revolução franceza cujos 
principios abraçou enthusiasticamente, quan- 
do Bonaparte organisou a republica Cisal- 
pina nomeou Reina membro do grande con. 
selho. No exercicio d'esse cargo deu provas 
da independencia do seu caracter, resistiu 
abertamente e mais de uma vez aos homens 
que dispunham do poder e por fim demit- 
tiu-se. Tendo sido preso quando a Lombar- 
dia voltou para o dominio da Austria, recu- 
perou a liberdade depois da batalha de Ma- 
rengo e voltando a Milão foi chamado para 
o conselho legislativo e fez parte da com- 
missão encarregada de elaborar a constitui- 
ção do novo reino de Italia. Em vista do 
systema despotico adoptado por Napoleão, 
deixou a vida publica, dedicou-se ao com- 
mercio e á cultura das letras e publicou al- 
gumas edições annotadas de auctores italia- 
nos, poesias, opusculos philosophicos e his- 
toricos. 

Reinach. Villa da Suissa no cantão de 
Basiléa a 5 kilom. d'esta cidade. 116 hab. A 
pouca distancia na margem opposta do Bir- 
se os suissos ganharam a 22 de junho de 
1499 contra os inimigos da sua liberdade e 
da sua patria a victoria que poz termo å guer- 
ra da Suabia. N'essa acção 6:000 confedera- 
dos venceram 15:000 austriacos dos quaes 
3:000 ficaram mortos. 
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Reinaud (José Toussaint). Orientalis- 
ta francez, n. em 1795 e m. em 1867. Desti- 
nado pela familia Áá carreira ecclesiastica es- 
tudou no seminario d'Aix e depois continuou 
o curso de theologia em Paris, onde se appli- 
cou tambem ás linguas orientaes. Levado a 
Roma na qualidade de secretario por Porta- 
lis, estudou ahi a fundo a numismatica mu- 
sulmana: e depois do sen regresso Á patria, 
obteve um modesto emprego no gabinete de 
manuscriptos orientaes da bibliotheca na- 
cional. Encarregado pelo duque de Blacas 
de fazer a discripção do seu gabinete de cu. 
riosidades do Oriente desempenhou cabal- 
mente essa missão e escreveu a Descripção 
dos monumentos: arabes, persas e turcos do 
gabinete dv duque de Blacas obra interes- 
sante em 2 volumes com estampas nos qnães 
se encontra um trabalho completo sobre a 
historia, costumes, artes e cultura intelle- 
ctual dos orientaes sendo uma parte do livro 
consagrada especialmente n Mahomet. No- 
meado depois conservador dos manuscriptos 
orientaes da bibliotheca, substituiu Sylves- 
tre de Sacy na cadeira de arabe e foi em 
1832 nomeado membro da avademia das ins- 
cripções. 

- Entre o grande numero de obras que es- 
creveu e deixou impressas citam-se princi- 
palmente: Extractos dos historiadores ara- 
bes relativos ás guerras das cruzadas, Inva- 
sões dos sarracenos, em França e de Fra 

na Saboya, Piemonte e Suissa, Relação das 
viagens feitas pelos persas na India e Chi- 
na no seculo IX da era christã, Memoria 
geographica historica e scientifica ácerca da 
India do meiado do seculo XI da era christã, 
Memoria sobre o periplo do mar Erythreu e 
sobre a navegação dos mares do Oriente no 
meiado do seculo III da era christã. Traba- 
lhou tumbem na nova edição do Hariri de 
Sylvestre de Sacy escrevendo para ella no- 
tas e elucidações historicas assim corno uma 
a introducção que dá a chave de todo o 
ivro. 

Reindel (Alberto Christovão). Dese- 
nhador, gravador e esculptor allemão, n. em 
1784 e m. em 1853. Tendo eido discipulo de 
Zwinger e de Guttenberg, acompanhou este 
ultimo a Faris em 1803 e sem deixar de cul- 
tivar a gravura estudou desenho e anatomia. 
Das suas primeiras producções notaremos 
algumas estampas parra a Iconographia de 
Visconti e para o Museu francez de Lau- 
rent e Robillard. 

Depuis de passar cinco annos na capital 
de França, voltou a Nuremberg, sua terra na- 
tal, e d'ahi por diante oceupou-se principal- 
mente de reproduzir as obras primas dos 
pintores allemães datando d'essa epoca a 
gravura dos Doze apostolos no tumulo de S. 
Sebaldo de Pedro Vischer e a dos Quatro 
apostolos de Alberto Durer. Em seguida foi 
encarregado juntamente com Heideloff de 
restaurar a fonte do mercado de Nuremberg 
e em 1831 da restauração da egreja de S. Mi- 
guel em Furth. Desde 1811 dirigiu a escola 
de bellas artes de Nuremberg, onde formou 
excellentes discipulos. | 

As gravuras mais notaveis d'este artista 


são: S. Paulo prégando em Epheso de Le- 


sueur, uma Madona copia de um quadro do 
palacio de Nuremberg, a Estatua de Durer, 
e mais outras estatuas e baixos relevos an- 
tigos. 

Reineck (Reinier). Em latim Reinec- 
cius, um dos restauradores dos estudos his- 
toricos na àAllemanha, n. em 1541 e m. em 
1595. Foi professor de humanidades em 
Francfort e depois de litteratura e de histo- 
ria em Helmstsedt. 

Publicou excellentes edições dos Annaes 
saxonios de Wittikind e das principaes Chro- 
nicas nacionses. Deve-se-lhe tambem uma 
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historia dos Assyrios e dos chaldeus impres - 
sa com o titulo de Historia Julia, que tem 
noticias de grande interesse, e varias obras 
de erudição historica, taes como: Familiae 
regum Macedoniue, De origine germanicae 
nobilitatis, Methodus legendi cognoscendique 
historias, Historia orientalis christianorum, 
saracenorum, etc. 

Rcinecggs (Jayme Eblich, cognomina- 
do). Medico e aventureiro alleinão, n. em 
1744 e m. cm 1793. Aos 18 annos foi exer- 
cer o officio de burbeiro em Leipzig, estudou 
depois medicina e chimica, mas por causa 
das suas grandes dividas resultantes da vida 
desregrada que levava, fugiu para Vienna, 
onde se fez actor. D'ahi passou á Hungria, 
recebeu o grau de doutor e foi exercer a cli- 
nica em Vienna, mas tendo poucos doentes 
aceitou um emprego nas minas de Chemnitz. 

D'ahi a pouco largou esse cargo e depois 
tendo viajado pela Turquia abraçou o isla- 
mismo, foi å Georgia e tratou alguns senho- 
res da corte do principe Heraclio de quem 
veio a ser medico e valido. Communicando 
aos georgianos as bases scientificas da Eu- 
ropa foi um dos bemfoitores d'esse paiz onde 
aperfeiçoou o fabrico da polvora e a fundi- 
ção de canhões, creando tambem uma im- 
prensa em Tifis. 

Em 1782 foi a S. Petersburgo encarrega. 
do de uma missão do seu amo e deixando-ee 
captivar pelos presentes e promessas de Ca- 
tharina 11, promoveu & submissão da Geor- 
gia ao sceptro morcovita. A imperatriz no- 
meou-o então conselheiro do collegio impe- 
rial, director do instituto dos alumnos de ci- 
rurgia e secretario do collegio imperial de 
medicina. Deixou uma Descripção historica e 
topographica do Caucaso, que foi traduzida 
em allemão e impressa em 1796. 

Reinerz. Cidade da Prussia na mar- 
gem do Kreuzberg, 2:000 hab. Tem uma 
egreja catholica na qual existem alguns ex- 
cellentes quadros e um magnifico pulpito, 
Nascentes de aguas mineracs cuja fama vae 
augmentando todos os dias. 

Rcinestus. Medico e antiquario alle- 
mão, n. em 1587 e m. em 1667. Exerceu a 
clinica em Altenburgo e Leipzig e recusou 
uma cadeira na universidade. Era um ho- 
mem de muita leitura, e de finissimo gosto 
mas não é possivel apreciar bem os seus do- 
tes porque muitas das obras que escreveu, 
ficaram ineditas. 

Dos escriptos publicados citaremos: Chi- 
miatria, tratado de chimica medica, onde in- 
dica os recursos fornecidos pela chimica á 
medicina, De Deo Endovellico, Historonmi- 
na linguae punicae contra Vitum Volfaam, 
Variarum lectionum C. IIT, sendo a sua obra 
capital Syntagma inscriptionum antiquarum 
com preciosissimos commentarios. 

Reinhard (Christiano Tobias Ephraim) 
Medico e poeta allemão, n. em 1712 e m. em 
1792. Recebendo o grau de doutor em mede- 
cina, foi depois estabelecer-se na Silesia e 
escreveu varias obras latinas, que são prin- 
cipalmente curiosas por serem escriptas em 
versos latinos. D'esses trabalhos notaremos: 
De febre miliari, carmen; De hoemorragia 
pulmonum, carmen; Medicus poeta, ete. 

Reinhard (Francisco Wolkmar). Mi- 
nistro protestante allemão, n. em 1753 e m. 
em 1812. Foi professor de exegese, philoso- 
phia e theologia na universidade de Wit- 
temberg e depois dedicando-se ao ministerio 
do pulpito foi o primeiro prégador da corte 
da Saxonia e membro do conservatorio su- 
premo. Pelos seus vastos conhecimentos, vir- 
tudes e talento adquiriu grande influencia no 
ensino religioso e escolar do seu paiz. As 
suas obras mais importantes são: Ensaio s0- 
bre o plano que o fundador da religião chris- 
tã formou e bem da humanidade, que foi 

OLUME X 


REI 


traduzida em francez; Systema demoralchris- 
tã; 39 volumes de Sermões, Espirito de chris- 
tianismo; Confissões relativas aos meus ser- 
mões e à minha carreira de prégador, livro 
dirigido contra a philosophia racionalista e 
que foi vertido em francez por Monod, etc. 

Reinhard (O conde Carlos Frederico). 
Diplomata francez n, no Wurtemberg em 
1716 e m. em 1837. 

Já era conhecido na sua patria por uma 
versão de Tyrteu e de Tibullo e poralgumas 
poesias allemãs quando em 1787 foi para 
Bordeus ser preceptor n'uima casa particular. 
Relacionando-se ahi com alguns homens que 
depois foram deputados 4 legislativa, foi pa- 
ra Paris e Dumouriez n;meou-o em 1192 se- 
cretario da embaixada de Londres. Em se- 
guida foi primeiro secretario da embaixada 
em Napoles, chefe de divisão no ministerio 
dos estrangeiros, addido à cominissão diplo- 
matica da Convenção depois do 7 de therimi- 
dor; residente em Hamburgo, ministro pleni- 
potenciario em Florença e ministro dos ne- 
gocios estrangeiros, cargo este que elle des- 
empenhou desde julho a novembro de 1799. 
Nomeado depois successivamente ministro 
na Suissa, Lombardia, Baixa Saxonia, na 
Moldavia e por ultimo na Westphalia, onde 
estava quando o imperio cahiu. 

Adherindo logo ao governo de Luiz xviu 
recebeu d'este o titulo de conde e o logar de 
direcção da chancellaria no ministerio dos 
estrangeiros. No tempo da segunda Restau- 
ração foi conselheiro de estado e ministro da 
junta da Confederação germanica. 

Depois da revolução de julho passou com 
o mesmo caracter para a Saxonia e foi em 
1832 nomeado par. 

Reinhardmunster. Antiga villa de 
França no depar:amento do Baixo Rheno, a 
10 kilom. de Saverne e que foi cedida 4 Al- 
lemanha em 1871. 633 hab. Importantes for- 
as. 

Reinhardt (João Christovão Hage- 
mann). Naturalista dinamarquez, u. em 1776 
e m. em 1815. Tendo estudado na Allemanha 
e em Paris, fez desde 1806 um curso de bo- 
tanica e de zoologia no Museu de Copenha- 
gue, em seguida foi professor na faculdade 
e conselheiro d'estado. Reiuhardt foi um dos 
primeiros naturalistas que tornaram conhe- 
cido na Dinamarca pọ methodo de Cuvier. 
Foi um dos fundadores do Jornal das scien- 
cias naturaes e da Revista mensal de littera- 
tura e deixou publicadas differentes obras 
das quaes citaremos: Sobre a respiração nos 
insectos; Descripção de quinze mumias de 
animaes egypcios. 

Reinhold (Erasmo). Astronomo alle- 
mão, n. em 1511 e m. em 1553. Commentan- 
do os trabalhos de Pusbach e de Regiomon- 
tanus estendeu a taboa das tangentes a to- 
dos os minutos do quarto de circulo e cons- 
truiu taboas segnndo as observações de Co- 
pernico comparadas com as de Hipparco e 
de Ptolomeu. Essas taboas publicadas com 
o titnlo de Prestenicæe Tabule são a primei- 
ra applicação pratica do systema de Coper- 
nico. O auctor faz o anno de 365 dias, 5 ho- 
ras, 55 minutos e 58 segundos e foi este o 
valor que serviu de base ás regras do calen- 
dario Gregoriano. 

Reinhold em 1542 nas suas notas sobre a 
Theoria de Purbach emittiu a opinião de 
que a orbita de Mercurio poderia ser elypti- 
ca. Das obras d'este sabio notaremos ainda: 
Commentarius theoria nove planetarum Pur- 
bachii e Primus liber tabulorum directionum, 

Reinhold (Carlos Leonardo). Philoso- 
pho allemão, nasceu em 1758 e m. em 1823. 
Entrou para a Companhia de Jesus e, depois 
da suppressão d'ella, passou para os barna- 
bitas; mas em 1783 saiu do convento para se 
dedicar aos estudos philosophicos. Indo para 
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Weimar foi nomeado conselheiro ducal e co- 
meçou a tornar-se conhecido pelas Cartas 
sobre a philosophia de Kant que inserio no 
Mercurio allemão e nas quaes analysa e tra- 
ta de completar as idéas do metaphysico de 
Koenygsberg. Em 1787 foi nomeado professor 
de philosophia em Iena e depois até morrer 
ensinou essa sciencia em Kiel. D'entre as 
suas obras notaremos: Ensaio de uma nova 
theoria do entendimento humano, Meio de re- 
mediur as más interpretações em philosophia, 
bom livro em que o auctor procura definir 
os termos empregados na metaphysica, O en- 
tendimento humano, À velha questão: O que 
é verdade? etc. 

Reinhold (Christiano Ernesto Theo- 
philo João). Philosopho allemão, filho do an- 
tecedente, n. em 1793 e m. em 1855. Foi 
professor de philosophia em Kiel e depois 
ein Jena, abraçou as ideas de Kant e comba- 
teu vigorosamente as de Hegel. Das suas 
obras citam-se como principaes: Principios 
de um systema sobre a theoria do conhecimen- 
to e do pensamento; Manual da historia ge- 
ral da philosophia, A sciencia da philosophia 
practica, etc. 

Reinhold (João Gotthard de). Diplo- 
mata e poeta hollandez, n. em 1771 e m. 
em 1838. Tendo sido empregado no com- 
mercio e servido no exercito grangeou a es- 
tima de Abbema que o introduziu na car- 
reira diplomatica. Foi successivamente en- 
carregado de negocios junto das cidades 
hanseaticas, embaixador nas côrtes de Roma 
e de Florença, ministro dos estrangeiros 
(1824) e depois novamente embaixador em 
Roma e por ultimo em Berne. Deixou um 
grande numero de poesias que elle nunca 
quiz imprimir mas que Varnhagen von Esse 
publicou em 1353 com o titulo de Poesias 
posthumas. As mais notaveis são alguns 80- 
netos e traducções de Petrarcha e de outros 
poetas italianos. 

Reiningen. Antiga cidade de França 
ou departamento do Alto Rbeno, cedida á 
Prussia em 1871. Tem 1:222 hab. e um con- 
vento de trappistas. 

Reinmar, o Antigo. Menestrel allemão, 
que m. pelos annos de 1215. Foi muito que- 
rido na côrte dos duques d' Austria e um dos 
seis poetas que concorreram 20 famoso cer- 
tame do castello de Wartburgo em 1207. 
Restam d'elle algumas poesias amorosas e 
um bello cantico à morte de Leopoldo vr 
d' Austria. 

Reinmar, o Moço. Menestrel allemão, 
talvez filho do antecedente, n. pelos annos 
de 1245. Viveu muito tempo na corte de 
Vienna e na da Bohemia. As suas poesias 
que são quasi todas sobre assumptos didacti- 
cos, religiosos ou philosophicos foram tidas 
em grande apreço no seu tempo. Manesse pu- 
blicou muitas d'ellas na sua collecção. 

Reino (Secretaria d'estado dos negocios 
do). Quando D. João v legislou sobre o sys- 
tema de expediente dos negocios publicos e 
creou pelo alvará de 28 de julho de 1736 tres 
secretarias d'estado, foi uma d'estas denomi- 
nada secretaria dos negocios do reino e mer- 
cês, e conservou a organisação que então lhe 
foi dada até 1788. Pedindo n'essa epoca a 
exoneração o secretario d'estado visconde do 
Villa Nova da Cerveira, a rainha D., Maria, 
por decreto de 15 de dezembro do dito anno 
concedeu-lhe a demissão nomeando-o ao mes- 
mo tempo presidente do real erario, e da real 
junta do commercio, agricultura, fabricas e 
navegação e ministro e secretario d'estado 
da repartição de fazenda, que por esse alya- 
rá creou. 

O expediente da nova repartição foi-se fa- 
zendo com empregados da secretaria do rei- 
no o qual anteriormente pertencia å expedi- 
dição dos negocios da bia e só veiu & 
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constituir-se definitivamente em separado a 
secretaria d'estado dos negocios da fazenda 
em 6 de janeiro de 1301. 

A regencia deixada por D. João vr em Por- 
tugal, quando embarcou para o Brazil em 
1807, tinha um secretario encarregado dos 
negocios do reino e o mesmo principe quan- 
do na America organisou o seu ministerio, 
nomeou tambem um secretario d'estado dos 
negocios do reino que accumulou o cargo de 
presidento do erario. 

A junta provisoria, nascida da revolução 
de 1820, teve um secretario para os negocios 
do reino e fazenda, com dois ajudantes, e 
egualmente na regencia eleita logo em se- 
guida á reunião do congresso se nomeou um 
secretario para expedir os negocios do reino. 
Depois do regresso de D. João vı a Lisboa 
formaram-se seis secretarias d'estado sendo 
uma d'ellas para os negocios de que especial- 
mente tratamos n'este artigo, e quando se 
estabelaceu a regencia na ilha Terceira em 
1830, nomeou-se um ministro e secretario de 
estado, mas depois houve tres encarregados 
cada um d'elles de duas pastas, até que em 
94 de setembro de 1834 se proveram effecti- 
vamente todas seis. 

Depois d'esta epoca temos a notar como 
principaes alterações na secretaria do reino 
a separação dos negocios de obras publicas 
para formar um novo ministerio que ainda 
hoje existe e a separação que foi apenas tem 
poraria dos negocios de instrucção publica, 
para formar tambem um ministerio separado 
que durou apenas de 22 de junho a 31 de 
dezembro de 1870. 

Os individuos que teem exercido o cargo 
de ministro e secretario d'estado dos nego- 
cios do reino, são: 


1736, julho 28, Pedro da Motta e Silva. 

1750, maio 5, Sebastião José de Carvalho 
e Mello (depois marquez de Pombal). 

1777, março 14, visconde de Villa Nova 
da Cerveira (depois marquez de Ponte de 
Lima). 

1788, dezembro 15, José de Seabra e 
Silva. 

1801, janeiro 6, Luiz Piuto de Sousa Cou- 
tinho (depois visconde de Balsemão). 

1904, abril 15, conde de Villa Verde. In- 
terino. | 

1806, novembro 18, Antonio de Araujo e 
Azevedo (depois conde da Barca). 

1807, novembro 26, João Antonio Salter 
de Mendonça (depois visconde de Azurara), 
secretario da regencia. 

1508, março 12, No Brazil. Conde d'Aguiar 
(depois marquez). 

1817, junho 24. No Brazil. Thomaz Anto- 
nio de Villa Nova Portugal. 

1820, setembro 27, Manoel Fernandes Tho- 
maz, secretario da junta, tendo por ajudan- 
te José Ferreira Borges. 

1821, fevereiro 1, Fernando Luiz Pereira 
de Sousa Barradas, secretario da regencia. 

1821, fevereiro 19, Joaquim Pedro Gomes 
de Oliveira, secretario da regencia. 

1821, fevereiro 26. No Brazil. Ignacio da 
Costa Quintella. 

1821 julho 4, Ignacio da Costa Quintella. 

1821, setembro 7, Philippe Ferreira de 
Araujo e Castro. 

1823, maio 28, Faria Carvalho. 

1823, junho 1, Joaquim Pedro Gomes de 
Oliveira. 

1824, março 19, José Antonio de Oliveira 
Leite de Barros (depois conde de Basto). 

1825, janeiro 15, José Joagaim d'Almeida 
Asaujo Croreia de Lacerda. 

1826, Julho 3, Francisco Manoel Fragoso 
de Aragão Morato. 

1826, dezembro 6, Luiz Manoel de Moura 
Cabral. i 
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1826, dezembro 16, o bispo de Vizeu D. 
Francisco Alexandre Lobo. 

1827, junho 8, visconde de Santarem. 

1827, setembro 6, Carlos Honorio de Gou- 
veia Durão. 

1828, fevereiro 26, José Antonio Oliveira 
Leite de Barros (depois conde de Basto). 

1830, março 15, Luiz da Silva Mousinho 
de Albuquerque, 

1831, janeiro 14, Antonio Cesar de Vas- 
concellos Correia (depois conde de Torres 
Novas). Interino por ausencia do antecedente. 

. 1831, julho 2, José Antonio Ferreira Bra- 
klamy. 

1831, José Dionysio da Serra. 

1832, Marquez de Palmella (depois duque). 
Interino. 

1832, Luiz da Silva Mousinho d'Albuquer- 
que. Interino por ausencia do antecedente que 
reassumiu a pasta a 25 de setembro. 

1832, novembro 10, Luiz da Silva Mousi- 
nho d'Albuquerque. 

1882, novembro 18, Bernardo de Sá No- 
gueira (depois marquez de Sá da Bandeira). 
Interino por ausencia do antecedente. 

1833, janeiro 12, Candido José Xavier. 

1853, outubro 15, Joaquim Antonio de 
Aguiar. 

1834, abril 23, Bento Percira do Carmo. 

1834, setembro 24, bispo conde D. Fran- 
cisco de S. Luiz. 

1835, fevereiro 16, Agostinho José Freire, 

1835, maio 27, João de Souaa Pinto de Ma- 
galhães. 

1835, julho 15, Rodrigo da Fonseca Ma- 
galhães. 

1835, novembro 18, visconde de Sá da Ban- 
deira (depois marquez). Int rino. 

1835, novembro 25, Luiz da Silva Mousi- 
nho de Albuquerque. 

1835, novembro 25, visconde de Sá da Ban- 
deira (depois marquez). Interino por ausen- 
cia do antecedente que assumiu o cargo em 30. 

1836, abril 20, Agostinho José Freire. 

1836, novembro 4, visconde do Banho. Não 
exerceu. 

1836, novembro 5, Manoel da Silva Pas- 


508. 
1837, junho 1, Antonio Dias de Oliveira. 
1837, agosto 10, Julio Gomes da Silva 
Sanches, 
1838, março 9, João d'Oliveira (depois 
conde do Tojal). Interino. 
i 1828, março 22, Antonio Fernandes Coe- 
o. 
do abril 18, Julio Gomes da Silva San- 
ches. 
1839, novembro 26, Rodrigo da Fonseca 
Magalhães. | 
1841, junho 9, Joaquim Antonio d'Aguiar. 
1842, fevereiro 7, Joaquim Antonio de Ma- 
alhães. 
1842, fevereiro 9, Luiz da Silva Monsinho 
d'Albuquerque. 
1842, fenereiro 24, Antonio Bernardo da 
Costa Cabral (hoje marquez de Thomar). 
1844, junho 12, duque da Terceira Interi- 
no por ausencia do antecedente que reassumiu 
em 20 de julho. 
1845, maio 3, José Bernardo da Silva Ca- 
bral (depois conde de Cabral). Interino por 
ausencia do ministro efectivo que reassumiu 
a pasta em 24 de julho. 
1846, maio 20, duque de Palmella, 
1846, maio 26, Luiz da Silva Mousinho de 
Albuquerque. 
1846, julho 19, duque de Palmella. 
1846, outubro 6, visconde de Oliveira. 
1847, abril 28, Francisco Tavares de Al- 
meida Proença. 
1847, agosto 22, Antonio de Azevedo Mel. 
lo e Carvalho. 
- 1847, dezembro 18, Bernardo Gorjão Hen- 
riques. | 
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1848, março 29, duque de Saldanha. 

1849, junho 1, José Marcellino de Sá Var- 
gas. Interino por doença do antecedente que 
reassumiu a pasta em 14. 

1849, junho 18, conde de Tomar (hoje 
murquez). 

1850, agosto 7, Felix Pereira de Maga- 
lhães. Interino por doença do antecedente que 
reassumiu a pasta em 23 de setembro. 

1851, abril 26, Felix Pereira de Magalhães. 
Interino. 

1851, maio 1, duque de Saldanha. 

1851, maio 1, Barão da Senhora da Luz 
(depois visconde). Interino por auseneia do 
antecedente que assumiu a pasta em 17. 

1851, maio 22, José Ferreira Pestana. 

1851, julho 7, Rodrigo da Fonseca Maga- 
lhães. 

E junho 6, Julio Gomes da Silva San- 
ches. 

1856, junho 6, marquez de Loulé (depois 
duque). Iuterino por ausencia do antecedente 
que assumiu a pasta em 25. 

1857, março 14, marquez de Loulé (depois 
duque). 

1859, março 16, Antonio Maria de Fontes 
Pereira de Mello. 

1860, julho 4, marquez de Loulé (depois 
duque). 

1t62, fevereiro 21, Anselmo José Braam- 
camp. 

1864, janciro 15, duque de Loulé. 

1865, março 5, marquez de Sabugosa. 

na e abril 17, Julio Gomes da Silva San- 
ches. 

1865, setembro 4, Joaquim Antonio de 
Aguiar. 

1866, maio 9, João Baptista da Silva Fer- 
rão de Carvalho Martens, 

1868, janeiro 4, conde d'Avila (depois du- 
que d'Avila e Bolama). Interino. 

1868, julho 22, bispo de Vizeu D. Antonio 
Alves Martins. 

1869, agosto 11, duque de Loulé. 

1870, maio 19, duque de Saldanha. Inte- 
rino. 

1810, maio 26, Antonio Rodrigues Sam- 
paio. 

1870, junho 3, José Dias Ferreira. Interi- 
no, passando a efectivo em 4 de julho. 

1870, agosto 29, bispo de Vizeu, D. Anto- 
nio Alves Martins. 

1870, agosto 30, Carlos Bento da Silva, 
Interino por ausencia do antecedente que as- 
sumiu o cargo no 1.º de setembro. 

1871, marquez d'Avila e Bolama (depois 
duque). Interino, passando a efectivo no 1.º 
de março. 

1871, setembro 13, Antonio Rodrigues 
Sampaio. 

1874, Antonio Maria de Fontes Pereira de 
Mello. Interino por impedimento do anterior 
que reassumiu a pasta em 1 de setembro. 
1875, julho 19, Antonio Maria de Fontes 
Pereira de Mello. Interino por impedimento 
do ministro effectivo, que reassumiu a pasta 
em 20 de agosto. 

1876, julho 11, Antonio Maria de Fontes 
Pereira de Mello. Interino por impedimento 
do ministro effectivo que reassumiu o cargo 
em 1 de agosto. 

1877, março 5, marquez d'Avila e Bolama 
(depois duque). 

1878, janeiro 29, Antonio Rodrigues Sam- 


aio. 
i 1878, julho 19, Antonio Maria de Fontes 
Pereira de Mello. Interino por impedimento 
de effectivo, que reassumiu o cargo a 19 de 
agosto. 
1879, junho 1, José Luciano de Castro. 
1881, março 25, Antonio Rodrigues Sam- 
aio. 
É 1881, novembro 14, Thomaz Antonio Bi- 
beiro Ferreira. a 
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Reinoes. Dava-se este nome no Brazil 
aos Portuguezes que iam de Portugal; entre 
os reinoes e os paulistas houve conflictos gra- 
vissimos de que resultaram terriveis bata- 
lhas. 

Reinosa. Cidade de Hespanha na Cas- 
tella a 41 kilom. de Valencia, 2:200 bab. E' 
cidade muito antiga, atravessada pelo Ebro 
sobre o qual ha uma ponte. Importante com- 
mercio de trigo e de farinha, nos arredores 
uma abundante mina de lenhite e a grande 
fabrica de vidros Ja Luciana. 

Reinosa (Montes). Ramificação da gran- 
de cordilheira dos montes Cantabricos que 
corre de noroeste a sueste entre as provin- 
cias de Burgos e de Santander. 

D'estes montes descem varios rios, sendo 
os mais importantes: o Ebro e o Pisuerga. 

Reinoso (André). Celebre pintor por- 
tuguez dv seculo xvin, a quem se attribucm 
a Adoração dos Magos e a Natividade que 
estão nas capellas da egreja de S. Roque. 
Cyrillo Volkmar Machado attribue lhe tam- 
bem os quadros da sachristia que represen- 
tam a vida de S. Francisco Xavier. Rack- 
sinsÊy porém entende que estes quadros vão 
podem ser do mesmo pincel que produziu os 
das capellas, sendo estes ultimos muito su- 
periores. Ha uma grande confusão com rela- 
cão a este pintor. Chamam lhe uns André 
Reinoso, outros Diogo Reinoso, e outros fi- 
nalmente dizem que houve dois differentes: 
um André e outro Diogo, sendo este ante- 
rior. 

Reinoso (Antonio). Medico portuguez, 
natural de Vizeu, foi lente de prima da fa- 
culdade de medicina na universidade de 
Coimbra, quando D. João ur a restaurou. 
Era medico celebre e deizou em latim ma- 
nuscripto um Tratado das febres. 

Reinoso (Miguel de). Celebre advoga- 
do portuguez do seculo passado, n. em Vizeu 
em 1563, formou-se em Coimbra, veiu advo- 
gar para Lisboa e aqui falleceu em 1623, 
deixando manuscripta e em latim uma obra 
que adquiriu grande reputação no fôro inti- 
tulada Observationes pratico, que foi publi- 
cada posthuma por seu filho Luiz de Reino- 
so, é que teve depois varias edições, sendo 
accreecentada em Coimbra com algumas de- 
cisões novas por Christovão de Sá Pereira. 

Reinoso (Diogo de). Valente cavalleiro 
portuguez do seculo xvr, filho de Fernão Ea- 
nes de Souto Mayor, que foi capitão de Ca 
nanor. Era tão valente como pouco discipli- 
nado e pouco escrupuloso. 

No tempo de Martim Affonso de Sousa, 
tendo sido mandado a cruzar no estreito de 
Bab-El. Mandeb entrou no mar Roxo com ten. 
tação das prezas, mas encontrando uns navios 
egypcios que podia facilmente combater não 
o fez a troco de algumas sommas que a oc- 
cultas recebeu. Por esta occasião recebeu a 
bordo uns Portuguezes que tinham andado 
na corte do negus da Abyssinia, e entre elles 
o escriptor Miguel de Castanhoso. Voltando 
a Goa, e, sendo accusado pelos seus compa- 
nheiros, foi posto a ferros por Martim Affon- 
so de Sousa, mas d'ahi a pouco tempo foi sol- 
to e mandado governar Chale. 

Quando veiu D. João de Castro, captou, 
não sabemos como, a confiança do honrado 
governador, que o mandou na companhia de 
D. Fernando de Castro, seu filho, e como 
seu tutor militar, por assim dizer, em soc- 
corro de Dio. Ahi Reinoso ainda se mostrou 
mais indisciplinado que de costume, forte com 
a confiança do governador, aconselhava D. 
Fernando a desobedecer às ordens de D. João 
de Mascarenhas, e levava-o a actos de teme- 
ridade que demonstravam a bravura do tu- 
tor e do pupillo, mas que punbam muitas 
vezes em serio risco a forteleza. Tambem 
Reinogo e D, Fernando de Castro foram vice 
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timas da sua desobediencia. Recusaram por 
fanfarronada abandonar um baluarte minado 
quando receberam ordem de o fazer. A mina 
fez explosio, e D. Fernando morreu com Dio- 
go de Reinoso que tão mal o aconselbára. 

Reinoso (Antonio Garcia). Pintor e ar- 
chitecto hespanhol, n. em Cabra no anno de 
1623 e m. em Cordova em 1677. Foi discipu- 
lo de Sebastião Martinez de Sevilha e che- 
gou a imitar a natureza com uma perfeição 
inexcedivel, sendo de todas as suas telas a 
mais notavel uma pintura colossal represen 
tando a Trindade e que está na egreja dos 
Capuchinhos em Andugar. 

Como architecto executou varios monu- 
mentos em Audugar, Jaen, Cordova, Mar- 
tos etc, e deixou manuscripto um Tratado 
de pintura, 

Rcinoso (Felix José). Publicista e pue- 
ta hespanhol, n. em Sevilha em 1772 e m. 
em 1842. Estudou theologia na universidade 
da sua terra natal, onde fundou em 1793 com 
o seu condiscipulo José Maria Roldan uma 
academia litteraria que existiu até 1801. 
N'esse anno foi nomeado cura em Sevilha e 
dursnte os dez annos que occupou esse lo 
gar, tornou-se notavel pela sua extremada 
beneficencia, propagou o uso da vaccina e 
durante A fome que houve em Sevilha no an- 
no de 1812 fundou dois hospitaes onde fo. 
ram recebidas mais de 700 pessoas. Poste- 
riormente foi professor de humanidades em 
Sevilha (1815-1820) membro da deputação 
provincial de Cadix (1820-1523) redactor do 
jornal official (1827) membro da inspecção 
geral da imprensa (1834) e conego de Va- 
lença. Deixou um grande numero de opuscu- 
los sobre legislação e litteratura e varias poe- 
sias lyricas que se acham dispersas em va- 
rias collecções, sendo algumas excellentes e 
muitos escriptos em prosa todos em um es- 
tylo claro e elegante. De todas as obras de 
Reinoso citaremos: Innocencia perdida poe- 
ma, Curso philosophico de litteratura, e Exa- 
me dos crimes de infidelidade á patria impu- 
tados uos hespanhoes no tempo do dominio 
francez em que tomou A defeza dos afrance- 
zados e que teve muitas edições, sendo afi- 
nal prohibido pela inquisição. 

Reipertsvwviller. Villa que pertencia 
ao departamento do Baixo Rheno em Fran. 
ça e que foi cedida á Allemanha em 1871, 
822 hab. Importante commercio de madeira, 
fabrica de papel e serrações. Na egreja vêem. 
se os antigos tumulos dos condes de Hanau. 

Reis (Constantino José dos). Esculptor 
portuguez, discipulo de Joaquim Machado 
de Castro. Nada mais sabemos a respeito 
d'este esculptor. 

Rei» (Joaquim dos). Esculptor de orna- 
tos em madeira. Era muito apreciado e mor- 
reu no principio d'este seculo. 

Reis (José Antonio dos). Pintor algar- 
vio, que vivia em Lisboa nos. fins do seculo 
passado. 

Reis (Simão Gomes dos). Pintor de pers 
pectiva e de ornato, filho do capitão José Pi- 
nhão de Martos, tambem pintor. N. em Per- 
nambuco, e passou depois para Lisboa, onde 
residiu no meiado do seculo passado, e onde 
foi mestre de José Antonio Narciso. 

Reis bas Gualberto Ferreira dos San- 
tos). Professor de latim, na cidade da Ba- 
hia no Brazil, n. em 1787, m. depois de 1860, 
Publicou a traducção portugueza do poema 
bucolico de José Rodrigues de Mello Da 
creação dos bois no Brazil. Publicou depois 
um poema intitulado: Georgicas brazileiras, 
accrescentando lhe a traducção do Canto do 
assuear do padre Prudencio do Amaral. 

Reis (Innocencio José dos). «Do qual 
não acho mais noticia, dizo Diccionario Bi- 
bliographico que a de ter com o seu nome pu» 
blicado o seguinte opusculo; 
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«Oração funebre e consolatoria na lamen- 
tavel morte do serenissimo sr. D. José, prin- 
cipe do Brazil, 1458. 

Reis (Fr. Antonio dos). Eremita de San- 
to Agostinho e um dos maiores talentos que 
floresceram n'essa congregação, deixou ma- 
nuscripta uma Ziefutação das heresias moder- 
nas (as do seculo xvi). Professou na Lidia. 

Reis (Padre Antonio dos). Celebre poeta 
latino portuguez, n. em Pernes a 23 de se- 
tembro de 1690, e m. em Lisboa de uma fe- 
bre maligna a 19 de maio de 1738. Era fi- 
lho de Antonio Cardoso e de Anna dos Reis 
que procuraram dar-lhe esmerada educação. 
Depuis de aprendidos os primeiros rudimen- 
tos na terra da sua naturalidade, foi estudar 
com os padres jesuitas e tão rapidos progres- 
sos fez principalmente no estudo do latim, 
mostrando ao mesmo tempo tão viva intelli- 
gencia que os jesuitas, desejosos como sem- 
pre de attrahirem ao seu gremio todos 08 
que mostravam talento e capacidade, fize- 
ram os maximos esforços para que elle ves- 
tisse a roupeta da sua ordem, mas Antonio 
dos Reis preferiu entrar na congregação do 
Orutorio, talvez por ser então novidade, e ef- 
fecetivamente vestiu a ronpeta oratoriana & 
31 de julho de 1707. Em 1715 publicou ano- 
nyma uma Trezena de Santo Antonio, e em 
1716 uma Jutroducção poetica d Fenix kenas- 
cida, obra tambem anonyma, em 1717 publi- 
cou em nome do padre Autonio Cardoso de 
Carvalho um Tributo amoroso em obsequio do 
prodigioso « admiravel Santo Antonio de Lis- 
boa, em 1719 traduziu do hespanhol mas ano- 
nymamente a obra de Bernardino Villegas in- 
titulada: Favores de Maria Santissima, em 
1721 escreveu a Novena de Santa Krosa de 
Viterbo. Em 1717 publicára tambem a Arte de 
bem morrer, que saiu em nome de seu irmão 
Luiz Cardoso, e foi reimpressa em 1718 e em 
1727. Tambem em nome de seu irmão publi- 
cou em 1717 o Marte Lusitano, cançào em 
louvor do infante D. Manoel, e depois com o 
seu nome quando em 1736 a traduziu em la- 
tim Philippe José da Gama. Ainda com o no- 
me d'elle publicou em 1721 os Motivos para 
acompanhar o Santissimo Sacramento, que 
depois reproduziu accrescentado e então 
com o sen nome. 

Em 1720, tendo D. João v fundado a Aca- 
mia Real de Historia, foi o padre Antonio 
dos Reis escolhido para ser um dos acade- 
mícos, e em 1723 nomeavam n'o no seio da 
sua congregação lente de theologia moral. 
Pouco tempo comtudo regeu essa cadeira 
porque outras ocenpações o chamaram e dei- 
xou assim incompleto um tratado da Bulla 
da Cruzada que principidra a redigir em 
proveito dos seus alumnos. Effectivamente 
o padre Antonio dos Reis conquistára o va- 
limento regio, e el-rei D. João v manifesta- 
va por elle a maior consideração e insistia 
para tel o no Paço, consultando-o em muitos 
negocios importantes. Era já chronista geral 
dus congregações do Oratorio, foi ainda no- 
ncado em 1726 historiographo latino do rei- 
no, consultor da bulla da Cruzada, censor da 
Academia, examinador synodal do patriar- 
chado, examinador das ordens militares 6 
qualificador do Santo Officio. Como acade- 
mico publicou as Contas dos seus estudos, 
um punegyrico latino em louvor de Antonio 
Rodrigues Costa que pronunciou na sala das 
sessões da Academia. 

Era orador conceituado, e publicon o elos 
gio latino da estatua levantada em Roma ao 
fundador da ordem carmelitana, o elogio de 
Santa Clara de Monte Falco, o elogio funebre 
da condessa da Atalaya, esse em portuguez, 
da mesma forma que o sermão de S., Thomé, 

O que tornou sobretudo celebre este es« 
criptor foi o seu profundo conhecimento da 
lingua latina e a rara elegancia com que 
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n'esse idioma escrevia. Publicou em 1728 
cinco livros de Epigraminas latinos, epigram- 
mas no sentido classico da palavra, que teem 
como dedicatoria a D. João v um celebre 
Enthusiasmum poeticum, que é um verdadei- 
ro primor não de certo pelo valor intrinseco 
da obra, mas pela harmonia dos 1:483 ver 
sos heroicos que a compõem, e que, pelo 
lado da perfeição metrica e da pureza do 
idioma Virgilio assignaria sem hesitação. 
Em 1730 publicaram-se estes Epigrammas 
em segunda edição, e traduziu os depois em 
portuguez o dr. João de Sousa Caria. 
Publicou mais em latim uma Epistola ao 
duque de Cadaval, um Vaticinio na eleição 
de Benedicto XIII, uma Epistola ao conde 
de Viminso, o Epitaphio do duque de Cada- 
val, e a Vida de 1). Fernando de Menezes 
conde da Ericeira. Em 1745 publicou a sua 
collecção magnifica dos poetas portuguezes 
que escreveram em latim com o titulo Cor- 
pus illustrium poetarum lusitanorum qui lati- 
né scripserunt. Essa collecção consta de oito 
volumes, o primeiro encerra as obras de Pe- 
dro Sanches, Henrique Caiado, Manoel da 
Costa, Diogo Mendes de Vasconcellos, Mi- 
guel de Cabedo, e Antonio de Cabedo, o 2.º 
as de João de Mello de Sousa, o 3.º as de 
Diogo de Paiva de Andrade, o 4.º as de Lopo 
Serrão e de fr. Francisco de Barcellos, o 5.º 
as de D. Fr. Thomé de Faria e de Antonio 
Figueira Durão, o 6.º as de Fr. Francisco 
de Santo Agostinho de Macedo que ainda 
entram no 7.º, que encerra além d'isso as de 
Jorge Coelho e Antonio de Gouveia, o 8.º 
finalmente as do proprio Antonio dos Reis. 
Este illustre escriptor, apesar do grande 
favor que tinha junto de D. João v, mostrou 
sempre notavel abnegação, porque não quiz 
de modo algum acceitar nem o bispado de 
Pekim, nem o governo do arcebispado de 
Braga. Preferiu viver como um simples aca- 
demico e congreganista, publicando ainda, 
além de todas as obras que citâmos a Ins- 
trucção de ordinandos traduzida do italiano 
e accrescentada pelo traductor, a Vida de 
Maria no Ventre de Santa Anna tambem 
vertida do italiano, e um cathecismo, e dei- 
zando manuscriptas as seguintes obras: 
Antistites eborenses. Foi encarregado pela 
Academia de Historia de escrever a historia 
da cathedral de Evora, e chegou a escrever 
as biographias de doze prelados, uma das 
quaes, a de D. Domingos Jardo, escripta em 
Jatim, saiu publicada na collecção de docu- 
mentos d'essa Academia. 
Labor improbus, seu regni celestis accurata 
descriptio per æquivoca. «Obra de grande en- 
enho, diz Barbosa, e n'este genero singular. 


maginamos facilmente o que seria essa des- 


cripção do reino do céu por trocadilhos. Se- 
ria digna do traductor da Vida de Maria 
no ventre de Sant' Anna (!) que tambem tradu- 
ziu mas deixou manuscripta. 

Vida de Jesus no ventre de Maria. 

Historia geral da: congregação do oratorio 
-—Parece que só chegou a escrever, sem & 
concluir, a Vida de S. Philippe Nery. 

De scitu dignis sui temporis libri tres, obra 
de Diogo de Paiva de Andrade accrescenta- 
da por Antonio dos Reis com 28 historias 
para completar uma centuria. 

Elogios em latim do conde da Ericeira 
D: Luiz de Menezes, de D. Manocl Cactano 
de Sousa, e funebre do infante D. Carlos fi- 
lbo de D. João v, que m. com 20 annos de 
idade em 1736. 

Tratado da bulla da cruzada (em latim) 
livro a que já nos referimos e que deixou 
incompleto por ter deixado de reger a sua 
cadeira de tbeologia. 

Historia regni Lusitanie, obra escripta 
em desempenho do seu cargo de historiogra- 
pho latino. 


REI 


Historia metallica, om que se descrevem 
em medalhas as acções de D. João v. 

Elogios sacros e profanos em latim, 

Varias elegias e epigrammas em latim. 

Orações lutinas da paixão de Christo. 

Demonologia (latin), these gue defendeu 
publicamente. 

Sermões e praticas em portuguez. 

Exposição mystica da sagração de uma 
egreja, | 

Vida de Christo no ventre de Maria. 

Dialogos ao menino Jesus; 

Cathecismo pura o Brazil; 

Fabula do gigante Polyphemo em estylo 
de parodia; , 

Metamorphoses de Ovidio tambem paro- 
diadas; 

Jornada do céu pelo caminho do inferno. 

Emprehendêra além d'isso a collecção de 
historiadores, oradores e auctores de cartas 
latinas portuguezas e a dos mais insignes 
pogfas portuguezes que escreveram na lin- 
gua materna. 

Esta coilecção enorme de obras impressas 
e manuscriptas, compostas por um homeim 
que morreu tendo apenas 48 annos de idade, 
mostra que era um vigoroso trabalhador o 
illustre oratoriano e que era um robusto en- 
genho, mostra tambem a facilidade com que 
soube apropriar-se de todos os segredos da 
poesia e da metrificação latina. Pena foi 
que esse engenho fosse esterilisado pelas fu- 
tilidades mysticas e profanas do tempo em 
que viveu. 

Reis (Antonio Pereira dos). Politico 
portuguez que n. em Ourem a 19 de maio 
de 1804 e m. em Lisboa a 19 de abril 
de 1850, Era filho de um lavrador pobre e 
ficando orphão quasi na infancia, veio para 
Lisboa onde seu tio o empregou n'uma loja 
de commercio. Aproveitando todos os mo- 
mentos, que as suas occupações lhe deixa- 
vam livre, para estudar adquiriu em breve 
bastantes conhecimentos, pelo que em 1821 
obteve em concurso o logar de amanuense 
no ministerio da justiça. N'essa posição e na 
de segundo official da mesma secretaria pas- 
sou os annos até 1828 e emigrando então pa- 
ra o estrangeiro passou depois aos Açores 
onde foi logo aduittido na secretaria da jus- 
tiça. Com o exercito libertador desembarcou 
no Mindelo e no Porto serviu como soldado 
e como empregado publico até que escreven- 
do na Chronica uns artigos em que censu- 
rava um militar estrangeiro que estava ao 
serviço de D. Pedro, foi demittido. Reinte- 
grado d'ahi a pouco, foi em 1833 nomeado 
chefe de repartição e depois oficial maior, 
e não concordando com as idéas proclama- 
das pela revolução de setembro, esteve pre- 
so algnm tempo em seguida a esse movimento. 
Eleito deputado ás côrtes de 1838, continuou 
a ter logar no parlamento até ao ultimo dia 
da vida e por vezes exerceu o cargo de secre- 
tario da camara. Em 1842 serviu de secreta- 
rio do governo que se organisou por occasião 
da restauração da Carta no Porto e depois 
partindo de Lisboa em 1816 como secretario 
do duque da Terceira, quando este marechal 
foi nomeado logar tenente da rainha nas 
provincias do norte, logrou escapar-se å pri- 
elo de que estava ameaçado quando o duque 
ao chegar no Porto foi levado para o castel- 
lo de S. Joño da Foz. Durante a guerra ci- 
vil contribuiu para & organisação de alguns 
batalhões de voluntarios e trabalhou activa- 
mente a favôr do governo de Lisboa, vindo 
depois de terminada & lucta occupar a sua 
cadeira no parlamento, onde se mostrou fa- 
voravel ás idéas da tolerancia, 

Reis (Angelo dos). Nasceu na Bahia em 
1664, começou a estudar com os jesuitas © 
entrou para a Companhia, meytcendo parti- 
cular estima do celebre padre Antonio Viei- 
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ra que foi seu mestre, e depois applaudidor 
do seu grande talento e de seus triumphos 
na tribuna sagrada. Passou por notavel phi- 
losopho e profundo thcologo. Ensinou huma- 
nidades nos collegios da Companhia de Je- 
sus da Bahia e do Rio de Janciro. 

O padre Angelo dos Reis foi socio supra- 
numerario da Academia real da historia por- 
tugueza e m. no sertio em 1723 quando se 
ocenpava da catechese dos indios. 

Reis (Fr. Christovão dos). Carmelita dto- 
calço que devia ter nascido pouco mais ou 
menos em 1714, foi administrador da botica 
do convento do Carmo da cidade de Braga, 
escreveu e publicou em 1779 umas Reflexões 
experimentaes methodico-botanicas, muito uteis 
e necessarias para os professores de medicina 
e enfermos. Publicou tambem outro livro sem- 
data intitulado: Manifesto de quatro remedios 
particulares da botica do Carmo. 

Reis (Gaspar dos). Viveu no seculo xvr 
e foi capellão da universidade de Coimbra, 
escreveu e publicou em 1596 uma Relação 
do modo como ge trasladaram umas reliquias 
da sé de Coimbra para a egreja de Santa- 
Cruz. Esta relação é em forma de carta. Gas- 
par dos Reis era formado em canones. 

Reis (Gaspar dos). Carmelita calçado, 
n. em Torres Novas em 1579, doutorou-se 
em theologia, foi eleito em 1651 provincial 
da sua ordem, 6 m. no convento do Carmo 
em Lisboa a 30 de janeiro de 1660. Era pré- 
gador apreciavel e deixou impressos uns 
poucos de sermões. 

Reis (Gaspar dos). Eremita de Santo 
Agostinho, professou em 1585 e publicou em 
1645 uma obra intitulada: Instrucção de reli- 
giosos. 

Reis (Padre José dos). Jesuita, n. no 
Porto em 1694, professou em 1708, formou- 
se em theologia na universidade de Evora, 
proferiu na sé de Braga um sermão nas exe- 
quias do infante D. Francisco, sermão que 
imprimiu em 1742. 

Reis (Gaspar dos). Professor de musica, 
discipulo de Duarte Lobo. Foi em 1630 mes» 
tre da egreja parochial de S. Julião em Lis- 
boa, depois foi tomar a direcção da capella 
da sé de Braga onde morreu. Deixou varias 
musicas, psalmos, motetes e vilhancicos. 

Reis (João dos). Cantor mulato, que ti- 
nha uma excellente vcz de baixo-profundo, 
e que foi discipulo do celebre conservatorio 
africano fundado pelos jesuitas. Era em 1822 
musico da capella real do Rio de Janeiro. 

Reis (José da Silva). Celebre violonce- 
lista portuguez do seculo xvrrr e distincto 
contra-pontista. Solano consultou e estampou 
na sua Nova Instrucção Musical uma carta 
de Silva Reis datada de 15 de março de 1763, 
e em que a obra é muito elogiada. 

Reis (Maximo Paulino dos). Pintor por- 
tuguez d'este seculo n. em 1784, fez os seus 
estudos em Roma e depois trabalhou muito 
na Ajuda. Era conhecido principalmente 
o seu nome de Maximo. M. depois de 
1846. l 

Reis (Melchior Gaspar dos). Esculptor 
em madeira, n. em 1775, pertenceu á Aca- 
demia das Bellas Artes, e m. com 70 annos 
em 1815. 

Reis (Fr. Balthazar dos). Monge de Cis- 
ter, n. perto de Castro d'Ayre, professou no 
convento de Sant. Maria de Salsedas em 1585. 
Escreveu um livro sobre a fundação do mos- 
teiro em que vivia, e que ficou manuscri- 
pto. M. no mesmo convento em 1621. 

Reis (Daniel dos). Franciscano portu» 
gues, filho de Manoel Pires Godinho, n. em 
Setubal, foi lente na sua ordem, cegou annos 
antes de morrer. Era bom poeta latino, q 
chegou a ser guardião do collegio de Coim- 
bra, e confessor de varivs conventos de frei- 
ras, entre outros do convento das Qhagas 
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de Villa-Viçosa. Todas as suas obras fica- 
ram manuscriptas. À sua principal era aquel- 
la que sustentava que S. Thiago viera à Hes- 
panha, e aqui prégara a fé christã. Tambem 
escreveu varias obras sobre jurisdicção ec- 
clesiastica. 

Reis (Eugenia dos). Foi no principio do 
seculo xvir abbadessa do convento de Santa 
Clara de Coimbra, e escreveu a Vida de s0- 
ror Helena da Cruz. 

Reis (Francisco Sotero dos). V. Sotero 
dos Reis ( Francisco). 

Reis (Agostinho dos). Eremita de Santo 
Agostinho em Goa, foi confessor das freiras 
de Santa Maria, Escreveu a historia da fun- 
dação d'esse convento. 

Reis (André dos). Carmelita descalço do 
convento de Nossa Senhora dos Remedios 
no seculo xvir, regeu theologia no seu con- 
vento, foi pregador notavel, e reitor do col- 
legio de Coimbra, provincial da congrega- 
ção na Hespanha, m. em 1697. Imprimiu va- 
rios sermões e obras theologicas. Deixou 
manuscriptas varias consultas sobre assum. 
ptos relativos ao Santo Officio. Só se impri- 
miu uma d'essas consultas em latim. 

Reis (Domingos Martins). Piloto portu. 
guez do seculo xvir, escreveu um Roteiro da 
costa do Brazil, do Rio Grande e de toda a 
costa do Maranhão até ao Grão Pará, que fi- 
cou manuscripto e se conservava na livraria 
do conde de Castello-Melhor. Este piloto n. 
em Mattosinhos. : 

Reis (Fr. Francisco dos). Monge bene- 
dictino, professou no convento de Tibães 
em 1607, foi abbade dos conventos de Gan- 
fey, Porto e Lisboa, e geral da ordem. M. 
em Lisboa em 1667. Escreveu Vida de fr. 
Thomaz do Soccorro, que ficou manuscri- 


pta. 

Reis (Fr. Francisco dos). N. em 1570. 
Diz Barbosa que tinha apenas doze annos 
quando foi estudar para a universidade de 
Coimbra, professou na ordem da Arrabida 
no convento de S. José de Ribamar, foi mes. 
tre de noviços, e confessor de muitos fidal- 
gos e fidalgas do seu tempo, e guardião do 
convento da Arrabida. M. em Setubal a 24 
de maio de 1645. Era um mystico e um 
auctor muito venerado por isso no seu tempo. 
Compoz apenas um Tratado sobre as excel- 
lencias da oração. 

Reis (Manoel dos). Jesuita portuguez, 
n. em Loures em 1635, foi mestre no colle- 
gio da sua ordem em Coimbra e foi préga- 
. dor distincto, e retirando-se emfim para Bra- 
ga onde foi reitor, m. em 1699. Imprimiu 
differentes sermões. 

Reis Magos. Rio do Brazil na provin- 
cia do Espirito Santo, N. no monte de Mes 
tre-Alvaro, banha Aldeia Velha e Almeida, 
e lança-se ħo Oceano junto do forte do sen 
nome, a 19º 54! de latitude S. e a 42º 32' 
de longitude O. 

Reis Magos. Forte do Brazil na pro- 
vincia do Rio Grande do Norte, na foz do 
rio Potengi, fica a 5º 45 de latitude S. e a 
37° 34! de longitude O. Este forte, fundado 
no seculo xvr, resistiu por muito tempo aos 
hollandezes, que o tomaram afinal por trai- 
ção de um dos defensores. Era considerado 
como uma das principaes fortalezas do impe- 
rio. Rodeia-o completamente a agua nas 
grandes marés. 

Reisch (Jorge). Sabio allemão da se- 
gunda metade do seculo zv. Foi prior da 
Cartuxza de Friburgo e confessor de Maximi- 
liano 1. Deixou uma especie de encyclopedia 
publicada com o titulo de Margarita philo- 
sophica e de que ha muitas edições sendo 
algumas com gravuras. A parte relativa a 

eometria foi pnblicada á parte com o titu- 
o de Are metiends. 
Beiset (Mario Antonio, visconde de). 
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Official do exercito francez n. em 1775 em. 
em 1836. Entrando para o serviço militar 
em 1793 fez parte dos exercitos do Moselle, 
de Sambre e Meuse e do Rheno, e na expedi- 
ção do Egypto serviu no estado maior do 
seu amigo Kleber. Tendo sido feito tenente co- 
ronel em 1796 foi ajudante de campo de Klein 
em 1799 e elle proprioaprisionou pelasna mão 
o principe Augusto da Prussia na batalha 
de Iena. Em 1818 passou á Peninsula onde 
se distinguiu no combate de Rosas em 1812 
e sendo no anno seguinte elevado a general 
de brigada esteve nas batalhas de Dresde e 
de Leipzig. Em 1823 fez parte do exercito 
expedicionario a Hespanha e commandou o 
corpo que ficou occupando a Catalunha até 
1829. Depois da revolução de julho retirou- 
se para Rouen onde falleceu. 

Reiske (Joño Jacques). Orientalista e 
philologo allemão, n. em 1716 e m. em 1774. 
Tendo ido para Leipzig em 1733 dedicou-se 
com ardor ao estudo do arabe e da littera- 
tura rabbinica e passandu depois a Leyde 
em 1738 á custa dos maiores sacrifícios, teve a 
fortuna de encontrar abi um protector no sa- 
bio Burmann. Revendo provas e dando lições 
de grego e de latim, ganhava os meios preci- 
sos para viver e ao mesmo tempo seguia com 
a maior assiduidade o curso d'arabe do ce- 
lebre Schulteos e passava na bibliotheca to- 
dos os instantes de que podia dispor. Desa- 
nimado pelas criticas de que foi alvo em 
consequeucia de haver a seu arbitrio alte- 
rado na revisão das provas muitas passagens 
do Petronio de Burmann deixou-se de philo- 
logia e foi estudar medicina (1742), mas só 
a muito custo obteve o gráu de doutor por 
causa das doutrinas materialistas que se en- 
contravamn na sua these Miscellanec observa- 
tiones medica ex Arabum monumentis. Vol- 
tando entào a Leipzig foi nomeado profes- 
sor de arabe na faculdade de philosophia, 
mas sem vencimento algum de modo que 
para viver tinha de dar lições particulares e 
de escrever em varios jornaes litterarios, 
onde publicou alguns artigos de critica vio- 
lenta que lhe crearam muitos inimigos. Em 
1785 por fim alcançou o logar de reitor do 
collegio de S. Nicolau e assim passou tran- 
quillamente os ultimos annos da sua vida. 

Eutre as suas obras notam-se principal- 
mente Annales moslemici com a versão latina 
e commentarios de que o auctor publicou 
unicamente o primeiro volume, mas que foi 
toda impressa depois da morte de Reiske, Ali 
Mohammed el Kasen Basrensis concessus xxvi, 
De principibus Muhammedanis qui aut ab 
eruditione, aut ab amore litterarum e liltera- 
torum claruerunt e De Arabum epocha vetus. 
tissima em que procura determinar a era 
mais antiga dos historiadores arabes. São 
tambem estimadas as suas Cartas sobre as 
moedas arabes, as suas Ánnotações aos au- 
ctores gregos e as suas edições de Theocrito 
e da Anthologia grega. 

Reismarkt ou Reussmarkt. Ci- 
dade da monarchia austro-Hungara na Tran- 
eylvania e situada na margem de um afiluen- 
te do Moros. 2:000 hab. quasi todos saxo- 
nios. Producção de vinho excellente. 

Reissiger (Carlos Theophilo). Compo- 
sitor musico allemão, n. em 1798 e m. em 
1859. A familia destinava o para o estado 
ecclesiastico, mas depois seguindo a sua na- 
tural vocação para a musica deixou a theo- 
logia o em 1821 escreveu uma opera cuja 
abertura executada em Vienna foi muito ap- 
plaudida. No anno seguinte foi a Munich, 
onde se aperfeiçoou com o celebre Winter, 
compoz uma outra opera Dido que foi re- 
presentada em Dresde e passaudo a Berlim 
foi encarregado pelo rei de ir visitar a Fran- 
çaea Inglaterra e de lhe apresentar um 
relatorio sobre os estabelecimentos musicos 
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d'esses paizes. Voltando á capital da Prus- 
sia em 1825 foi encarregado do plano de um 
conservatorio de musica, no anno seguinte 
recebeu o lugar de director la musica do 
rei de Saxonia e depois da morte de Weber 
substituiu este no cargo de mestre de capel- 
la. Foi um compositor muito fecundo e as 
suas obras distinguem-se pela melodia e 
pela excellente instrumentação, Das suas 
operas citam-se principalmente, o Moinho 
do Rochedo, Turander que foi muito applau- 
dida especialmente em Dresde, Yelva, Li- 
bella, Adelia de Foix e Naufragio da Medu- 
sa. Deixou tambem grande numero de imis- 
sas, uma symphonia, um oratorio, varios Ro- 
mances e Melodias, algumas das quaes são 
muito populares na Allemanha. Reissiger é o 
verdadeiro auctor da valsa conhecida pelo 
nome de Ultimo pensamento de Weber titulo 
que lhe foi dado por um especulador de Pa- 
ris. 

Reiz ou Reitz (João Frederico). Em la- 
tim Reitzius philologo allemão. n. em 1625 
e m. em 1778. Foi preceptor do principe de 
Nassau-Siegen. professor do gymnasio de 
Rotterdam, reitor do gymnasio de Utrecht, 
professor de poetica e de rhetorica na uni- 
versidade e em 1747 substituiu Drakenborch 
na cadeira de historia e de eloquencia. Dei- 
xou varios trabalhos dos quaes notaremos: 
De ambiguis mediis et contrariis, De morda 
divilum e De bibiiomauia e a edição dos 
Græcæ linguæ dialecti de Maittaire. 

Reiz (Frederico Wolfgang). Philosopho 
allendo, n, em 1733 e m. em 1790. Foi pro- 
fessor de philosophia, grego, latim, de poe- 
sia e de eloquencia na universidade de Lei- 
pzig. Poucos homens conheciam como elle 
as litteraturas antigas e modernas e todos 
os segredos das linguas grega e latina. 

Reiz formou um grande numero de disci- 
pulos eutre os quaes se nota G. Hermann e 
abriu um novo caminho aos estudos das lin- 
guas autigas pelas suas obras: De tempori- 
bus et modis verbi greeci et latini e De proso- 
die grece, acantus inclinatione. Dos seus 
outros trabalhos são dignos de menção es- 
pecial: Burmannum de Beubleii doctrina me- 
trorum Terentianorum judicare ncn potuis- 
se, as edições da Rhetorica e da Poetica de 
Aristoteles, de parte das obras de Herodoto 
e das Satyras de Persio, 

Rej de Naglowic (Nicolau). Escri- 
ptor polaco considerado como o creador da 
prosa e das differentes fórmas da poesia po- 
laca n. em 1505 e m. em 1567. Tendo rece- 
bido uma educação muito incompleta foi 
mandado por seu pae para a pequena côrte 
de André Teczynski, voivode de Sandomir. 
Foi ahi que Rej começou verdadeiramente a 
estudar familiarisando-se com os autores an- 
tigos ao mesmo tempo que buscava penctrar 
o genio da lingua polaca. Viajou depois pela 
Polonia e tendo já granaes creditos foi esta- 
belecer-se perto de Cracovia e ahi fundou a 
cidade de Regowiec que tem hoje 1:400 hab. 
A sua obra principal é O espelho de todos os 
estados preciosissimo livro historico em que 
se acha reproduzida não só a vida particular 
dos antigos polacos, mas até o seu modo de 
fallar, Imagem da vida do homen christão 
que tem muitas edições, Aventuras da córte, 
etc. ` | 

Rej occupa um lugar especial na litteratura 
polaca e é nos seus escriptos que esta se 
encontra em toda a sua pureza tal como era 
fallada no tempo dos Jagellões antes dos 
elementos estranhos que depois n'ella se in- 
troduziram, 

Relicta non bene parmula 
(Abandonando pouco gloriosamente o meu 
escudo). Palavras com que Horacio n'um 
das suas odes allude ao seu pouco valor mi. 
litar e ao modo porque fugiu vergonhosa- 
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mente do campo da batalha de Philippes. 
Alguns admiradores do poeta tem querido 
justificar esse acto de covardia, mas em ge- 
ral a phrase é citada n'um sentido ironico. 

Reliquias. Freguezia do concelho de 
Odemira, districto e diocese de Beja, orago 
Nossa Senhora das Reliquias, 362 fogos, 
1:558 hab., sendo 832 homens, 726 mulhores. 
Tinha 160 fogos em 1757. Em 1875 arderam 
mattas pertencentes á freguezia de Reli- 
quias n'um pavoroso incêndio que ali houve. 

Relizane. Pequena cidade da Argelia 
na provincia de Oran, tem hoje uns 400 co- 
lonos. Os romanos crearam alli um estabele- 
cimento de que restam alguns vestigios. 

Rely (João de). Um dos mais eloquentes 
oradores do seu seculo, n. em Arras em 1430, 
m. em Saumur em 1499. Foi reitor da uni- 
versidade, bispo de Angers, deputado do 
clero de Paris nos Estados Geraes de 1483, 
mostrou-se muito zeloso na repressão dos 
abusos, depois foi capellão de Carlos vii, 
que o encarregou de muitas missões impor- 
tantes. 

Relistab (Luiz). Litterato e jornalista 
allemão, n. em Berlim em 1799. m. na mesma 
cidade em 1860. Entrando cedo na carreira 
militar, chegou ao posto de official, foi no- 
meado professor de mathematica e de histo- 
ria na eecola da sua brigada, deixou o ser- 
viço em 1821, e em 1823 veio estabelecer-se 
em Berlim como jornalista. Mostrou-se logo 
critico nutavel e energico, e não tardou a ser 
um dos corypheus da imprensa de Berlim. 

Em 1823 escreveu um romance intitulado: 
Henriqueta, a formosa cantora. N'este ro- 
mance atacava a reputação da formosa can- 
tora madame Sontag, por isso foi condemna- 
do e preso. Em 1826 era um dos redactores 
do Jornal de Voss, onde não deixou mais de 
escrever. Publicou alguns romances que ti. 
veram grande exito, principalmente: 1812. 
romance historico. A sua peça, Eugenio Aram, 
conserva se no reportorio. Escreveu tambem 
o libretto de uma opera de Meyerbeer o 
Campo da Silesia. No anno em que morreu, 
principiára a escrever uma Autobiographia, 
que encerra documentos preciosos para a 
historia litteraria e artistica do seu tempo. 

Relva. Freguezia da ilha de S. Mi- 
guel, nos Açores, concelho e districto de 
Ponta Delgada, diocese de Angra, orago 
Nossa Senhora das Neves, 637 fogos, 2:467 
hab. sendo 1:201 homens, 1:266 mulheres, 

Rem (Mademoiselle). Dançarina da ope- 
ra no tempo de Luiz xv, tornou-se celebre 
pelo epigramma a que o seu nome deu origen, 
Rem, em latim, significa a coisa, madetmoi- 
selle Rem era amante do marido de madame 
de Pompadour, que depois casou com ella. 
Ora como esta Rem era mal comportada e 
quasi mulher publica, fizeram este epigram- 
ma ao casamento: 


Pour réparer miseriam 

Que Pompadour fit á la France 
Le Normand, plein de conecience, 
Vient d'épouser Rempublicam. 


Remaculo (S.). Bispo de Maestricht, 
n. em Bourges, m. em 664. Foi educado de- 
baixo da direcção de S. Sulpicio, depois de- 
baixo da direcção de Santo Ouen. Fundou 
muitos mosteiros, e depois de sete annos de 
episcopado, pediu ao povo que lhe nomeasse 
para successor $. Theodardo, e retirou-se 
para um eremiterio, d'onde passou para o 
mosteiro de Stavélo, nas Ardennas, onde 
morreu. 

Remagan. Cidade da Prussia na pro- 
vincia do Rheno, regencia de Coblentz, na 
margem direita do Rbeno, 1:800 hab. Teem- 
se descoberto alli um grande numero de an- 
tiguidades romanas, Esta cidade é dominada 
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por um immenso rochedo de basalto, o Er- 
pelerlei, que á força de trabalho se trans- 
formou n'um famoso rochedo. 

Rembercourt-aux Pots, Aldeia 
de França no departamento do Moza, com 
190 hab. Tem uma bella cgreja do seculo xv, 
classificada nos monuinentos historicos. 

Rembrandt (Rembrandt Hermans- 
zoon Van Ryn, conhecido pelo nome de). 
Illustre pintor da escola hollandeza, n. em 
Leyde em 1608, m. em Amsterdan em 1669. 
Um compatriota seu, Honbraken, espalhou 
a respeito d'este grande pintor uma verda- 
deira lenda, que por muito tempo foi consi- 
derada como a sua verdadeira biographia. 
kEspalhou que o grande pintor era um ho- 
mem crapuloso e avarento, que os seus dis- 
cipulos, para zombar da sua sordidez pinta- 
vam no chão moedas de prata que o velho 
avaro queria por força apanhar. Tudo isto é 
perfeitamente falso. 

A verdade é que n. n'um moinho, sendo 
filho de um dos proprietarios. Seus paes des- 
tinaram n'o para o estudo da jurisprudencia, 
mas a sua vocação artistica foi mais impe- 
riosa. Entrou primeiro no atelier de um pin- 
tor de Leyde Isauksoon van Schauemburgo. 
Foi depois estudar a Amsterdam com Pie- 
ter Lastman e com Jacob Pinas. Em 1628 
começou a fazer aguas-fortes que tiveram 
logo exito grande, veio então fixar-se em 
Amsterdam, e começou a pintar, sendo em 
1632 que fez a sua celebre Lição de anato 
mia do doutor Tulp, e que pintou varios re- 
tratos que lhe grangearam grande reputa- 
ção. 

N'esses retratos não estava ainda accen- 
tuada a sua maneira vigorosa, de contras- 
tes, de claro escuro; são esses retratos pin- 
tados em plena luz, com uma côr transparen- 
te e solida; as phisionomias teem na reali» 
dade essa expressão de vida que Rembrandt, 
um dos mestres do genero, soube dar a to- 
dos os seus retratos, entre os quaes os que 
fez de si proprio occupam o primeiro logar. 
Pintou nos aunos immediatos a 1634 o Du- 
que de Gueldre ameaçando seu pae, scena 
feudal de um grande vigor, o Anjo Raphael 
deixando Tobias, os Obreiros da vinha quei- 
xando-se do intendente, o Christo no tumulo; 
e o Descimento da Cruz, este ultimo é um 
dos quadros rarissimos que Cepois gravou, a 
Resurreição. a Mulher adultera, o Christo 
apparecendo à Magdalena, o Retrato de mu 
lher que está no museu de Louvre e que é 
uma maravilha de colorido, a Joven mulher 
à janella, a Familia de um carpinteiro, a 
Visitação, e emfim a famosa Ronda nocturna. 
N'estas obras apparece Rembrandt como o 
chefe natural da reacção contra a escola ita- 
liana, reacção emprebeudida em nome da na 
tureza contra a pompa classica da composi- 
ção, a pureza tradicional da linha, a nobreza 
theatral nas attitudes, a fria sobriedade da 
côr. Separa-se muito mais profundamente 
do que Rubens dos grandes mestres da Ita- 
lia, e desdenha a tal ponto a cor real, que 
veste um proconsul romano com o fato de 
um burgo-mestre ou que reduz a Sagrada 
Familia a ser apenas a Familia de um car- 
pinteiro. Ninguem contesta porém o vigor 
e o genio de Rembrandt, a riqueza do seu 
colorido, a sua sciencia incomparavel do 
claro-escuro, a frescura das suas carnações, 
a finura e a harmonia do conjuncto, o vigor 
das suas sombras e o resplendor das suas 
luzes. 

Rembrandt casára em 1634 com uma ri- 
ca rapariga, filha de um burgo-mestre, cha- 
mada Sarkis que m. em 1642, deixando-lhe 
um filho chamado Tito; casou segunda vez 
em 1656, teve de dar contas ao filho do seu pri- 
meiro matrimonio; essa liquidação foi rui- 
nosa. Rembrandt gaetára um dinheiro lou- 
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co em compras de objectos de arte, de 
mobilias esplendidas, que foi tudo vendido 
em leilão judicial, porque Rembrandt fez 
banca-rota. O inventario da mobilia de Rem- 
brandt, encontrado nos archivos do tri- 
bunal do commercio, e publicado por Car- 
los Blanc na Obra completa de Rembrandt 
refuta eloquentemente os contos de Honbre- 
ken, e os que copiaram este mestre illustre. 
Vê-se quaes eram as riquezas que elle sou- 
bera accumular: quadros de todos os mestres 
hollandezes e flamengos, Quintino Metzys, 
Van Eyck, Adriano Brawer, Lievens, Se- 
ghero, Porsellis, Lastman, e tambem os dos 
mestres italianos, arranjára quadros de Ra- 
phael, de Giorgione, de Annibal Carrache, 
de Palma o Velho, estatuas antigas, bustos 
de Miguel Angelo, possuia estampas raras 
de Alberto Durer, de Maurio Antonio, estam- 
pas copiadas de Miguel Angelo, de Raphael, 
de Ticiano, e a obra gravada dos grandes 
pintores de todas as epocas e de todas as es- 
colas. A venda de todas essas riquezas ar- 
tisticas, junta á dos seus bens de raiz que 
eram consideraveis, produziu apenas 11:780 
florins, somma insufliciente para indemnisar 
os seus credores. Rembrandt, reduzido å mi- 
seria, não se deixou abater pelo infortunio, 
e trabalhou intrepidamente, mostrando um 
genio cada vez mais vigoroso. Em 1661 pin- 
tou os Syndicos da corporação dos fanquei- 
ros de Amsterdam, collecção de seis retratos 
de uma realidade viva, que é a obra em que 
Rembrandt mais se approximou da suprema 
perfeição. Apesar d'esse trabalho immenso, 
morreu na miseria, um anno depois de seu 
filho que fôra tambem pintor, mas pintor 
mediocre. 

A obra de Rembrandt é immensa. Conhe- 
cem-se 376 quadros seus catalogados e in- 
numeraveis aguas-fortes, entre as quaes ci- 
taremos o Descimento da cruz que inspirou 
Rubens, a Resurreição de Lazaro, Jesus e a 
mulher adultera, o Alchimista, a Leitura da 
Biblia, a Morte da Virgem, o Ecce Homo etc. 

Entre os seus quadros, além dos que já ci- 
támos, os mais affamados são: a Mulher sain- 
do do banho no museu do Louvre, um Re. 
trato de joven camponeza no museu de An- 
tuerpia, a Danaé no museu do Ermitage de 
S. Petersburgo, um Retrato de joven senhora 
no museu de Berlim, o famoso Ganymedes 
no museu de Dresde, uma Ascensão na Pi- 
nacotheca de Munich, um Retrato da mãe 
de Rembrandt no museu de Vienna, o Ecce 
Homo na collecção Esterhazy, Sansão e Da- . 
lila na galeria Schonborn Bucheim etc. 

Rembrandt é o primeiro .pintor da escola 
hollandeza e é um dos primeiros pintores do 
mundo. 

A Hollanda orgulha-se d'esse seu talento- 
so filho, e no museu de Amsterflam as suas 
obras occupam o logar de honra. A sua ma- 
neira especial, aquellas grandes massas de 
sombra cortadas vigorosamente por um tra- 
ço luminoso, o naturalismo das suas figuras 
dão-lhe perfeitamente um logar á parte. 

O homem mais ignorante em pintura co- 
nhece logo um Rembrandt por esse traço 
caracteristico. Racksinsky, querendo fazer 
ao nosso grande pintor Sequeira um elogio 
que demonstrasse bem o alto apreço em que 
o tinha, chamou-lhe o Rembrandt do claro. 

Remcchido (Josó Joaquim de Sousa 
Reis, conhecido geralmente pelo nome de). 
Celebre guerrilheiro do Algarve que pren- 
deu a attenção publica nos primeiros annos 
que se seguiram ao estabelecimento do go- 
verno constitucional entre nós. N. em Estom= 
bar no anno de 1796 sendo seus paes lavra- 
dores abastados d'essa aldeia, mas ficando 
orphão quando era ainda muito novo foi pa- 
ra Faro, onde tomou conta d'elle um tio que 
o destinou á carteira ecclesiastica, 
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O futuro guerrilheiro estudou no semina- 
rio da capital do Algarve e chegou a rece- 
ber ordens, mas apaixonando-se por uma ra- 
pariga deixou as aulas, largou a carreira em 
que entrára e casou apesar da opposição do 
tio. Aos esforços continuos e incessantes que 
fez para desarmar a ira d'esse seu parente e 
para poder levar a cabo a sua união com a 
mulher que adorava é que Sousa Reis deveu 
a ulcunha de Remechido coin a qual mais 
tarde adquiriu grande nomeada. Retirando- 
se então para a terra em que nascera obteve 
os logares de capitão de ordenanças e de re- 
cebedor do concelho e já no tempo do gover- 
no de D. Miguel foi nomeado alferes do ba- 
talhão realista de Faro, mas sollicitou a exo- 
neração para não estar longe de casa. 

Quando o duque da Terceira desembarcou 
no Algarve em junho de 1833 e passou em 
S. Bartholomeu de Messines, o Remechido 
fugiu para a serra com alguns homens que 
chegou a juntar e observando os movimentos 
das tropas liberaes e hostilisando-os como 

odia, desceu ao Alemtejo e pediu auxilio a 

ollelos. O general miguelista não fez caso 
algum do pedido e então o Remechido deci- 
diu-se a fazer a guerra aos liberaes por sua 
conta, recrutando homens decididos que o 
acompanhavam c espalhavam o terror pelo 
Algarve e Alemtejo ainda mesmo depois da 
convenção de Evora Monte. 

Contra as guerrilhas da serra do Algarve 
cujo principal chefe era o Remechido man- 
dou o governo forças cada vez mais numero- 
sas mas todas as deligencias para aprisio- 
nar esse homem foram jufructiferas até fins 
de julho de 1838. N'essa epoca commandava 
a força armada do Algarve cuja principal 
missão era a lucta com os guerrilhas o coro. 
nel Fontoura, tendo ás suas ordens cavalla- 
ria 5, caçadores 4 e 5, infanteria 8 e a guar- 
da nacional de S. Bartholomeu de Messines. 

Nos fins de julho divididas estas tropas 
em varias columnas encontraram na Portel- 
la da Corte das Velhas o Remechido no dia 
28 acompanhado de 248 homens e depois de 
um combate que durou algumas horas o ca- 
pitão de caçadores 5 Cabral poude deitar a 
mão ao chefe dos guerrilhas, tirar-lhe uma 
clavina que trazia e fazel-o prisioneiro. 

José Joaquim dos Reis foi levado para 
Faro e, condemoado á morte por um conse 
lho de guerra no dia 1 de agosto, foi passa- 
do pelas armas no dia immediato no campo 
da Trindade da mesma cidade. 

Um filho d'elle Manoel Joaquim da Graça 
Reis Remechido ainda quiz continuar a lu- 
cta, mas sendo ferido gravemente n'um re- 
contro com as tropas do governo, andou fu- 

ido e levando uma vida miseravel até que 
oi apanhado meio morto a 10 de novembro 
de 1839. Em vista do seu estado foi condu- 
zido para Faro onde morreu no hospital da 
Misericordia a 11 de dezembro de 1839 ten- 
do 18 para 19 annos. 

Remedios. Povoação do Brazil na pro- 
vincia de Minas-Geraes. 

— Povoação do Brazil na provincia da Ba- 
hia. 

Remedios. Grupo de ilhotas do Bra- 
zil na provincia de Santa-Catharina, defron- 
te do continente da mesma provincia. São 
muito arborisadas, e a mais meridional está a 
26º 29% de latitude S. e a 51° 1º de longi- 
tude O. 

Remedios (Antonio dos). Franciscano 
da provincia dos Algarves que em 1755 
escreveu uma Dissertação historico critica, 
principalmente sobre a chamada fabula do 
glorioso triumpho que Escoto conseguiu em 
Paris, defendendo a immaculada conceição 
da Mãe de Deus, etc. 

Remedios (Antonio dos). Escriptor 
portuguez cujo nome figura no Diccionario 
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bibliographico, declarando porém Innocencio 
que não sabia se é o mesmo fr. Antonio dus 
Remedios de que acima fizemos menção, pa- 
recendo-lhe comtudo que este seja um pseu- 
donymo sob o qual se imprimiu em 1756 um 
opusculo com o titulo de: Resposta á carta 
de J. O. Trovão e Sousa em que se dá noti- 
cia a um seu amigo do lamentavel successo 
de Lisboa. 

Remeélhe. Freguezia do concelho de 
Barcellos, districto e diocese de Braga, ora- 
go Santa Marinha, 118 fogos, 536 hab. sen- 
do 246 homens, 290 mulheres. Tinha 85 fo- 
gos em 1151. | 

Remi (Abrahão Ravand, mais conheci- 
do pelo nome de Abrahão de), em latim 
Remmius. Poeta latino, n. em Remi no anno 
de 1600 e m. em 1646. Foi professor de elo- 
quencia no collegio de França e tornou-se 
conhecido pelas poesias latinas que compoz 
e que são notaveis pela graça e pela pureza 
de estylo. Os principaes trabalhos de Remi 
foram publicados na collecção dedicada a 
Luiz xıv e que se intitula: Poemata. Cita se 
entre essas composições a Borbonida, poema 
em 4 cantos sobre a guerra de Luiz xiir, 

Remi (Nicolau). Magistrado francez, n. 
na Lorena em 1554 e m. em 1600. Sendo pro- 
curador geral no tempo do duque Henri- 
que 11, mereceu o nome de Torquemada lo- 
rêuo, porque mandou condemnar å pena ul. 
tima mais de 800 desgraçados sobre quem 
pesou a accusação de feitiçaria. Deixou uma 
Historia da Lorena de 1473 a 1598 e um li- 
vro com. o titulo de: Domonolatreia, em que 
narra com a maior frieza as torturas a que 
submettia os que tinham a infelicidade de 
lhe cnhir nas mãos. 

Remigio (S.). Arcebispo de Reims, n. 
em Cerny perto de Laon no anno 437 em, 
em 533. Era filho de Emilio, conde de Laon 
e de Celima, filha de Prinapio bispo de 
Soissons. Estudou humanidades em Reims e 
distinguindo-se pelo seu saber e precoce ta- 
lento foi eleito arcebispo pelo povo quando 
tinha apenas vinte e dois annos e os bispos 
da provincia confirmaram em 459 essa elei- 
ção. Remigio exerceu grande prestigio no 
seu tempo e pelos seus meritos, piedade 
actividade e zelo adquiriu grande fama e 
grangeou a estima de Clovis que o protegeu 
muito antes de se converter ao christia- 
nismo. 

Clovis era innegavelmente um homem ha. 
bil e aspirava a ser fundador de um imperio 
apesar de serem as milicias francezas bem 
pouco numerosas para só com ellas poder 
levar a cabo uma empreza d'essa ordem. 
Na Gallia havia uma população christã e 
catholica já poderosa governada por um cle- 
ro instruido, rico e ousado, por outro lado os 
visigodos que occupavam a parte meridional 
d'esse paiz eram arianos como os burgundos 
estabelecidos ao oriente, portanto Clovis fa- 
zendo-se chefe do partido catholico nas Gal- 
lias não só chamava a si os vencidos, mas pre- 
parava no futuro a expulsão dos visigodos e 
dos burgundos ou pelo menos uma suprema- 
cia que estes se não atreveriam a disputar- 
lhe. Preparando assim com muita anteceden- 
cia o bom exito do seu plano, antes de se fa- 
zer catholico fez se chefe rcal do partido ca- 
tholico e quando passou em frente dos mu- 
ros de Reims para ir combater Syagrio a 
Soissons, deu grandes provas de deferencia 
ao bispo e mandou-lhe entregar um vaso de 
prata que um dos seus soldados havia rou- 
bado do thesouro da capital. Posteriormente 
Clovis escolheu Remigio para receber d'elle 
o baptismo o que effectivamente se realisou 
no dia 24 de dezembro de 496 na egreja de 
8. Martinho, extra-muros de Reims assistin- 
do á cerimonia alguns bispos da Gallia e da 
Germania e dizendo-lhe Remigio emquanto 
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lhe lançava a agua na cabeça: Abaixa docil- 
mente a cabeça altivo Sicambro, queima o 
que tens adorado e adora o que tens quei- 
mado. 

Remigio sonbe aproveitar a influencia que 
havia adquirido sobre Clovis para graças ao 
apoio que n'elle encontrava e ás doações que 
d'elle recebeu, fundar novas egrejas, recru- 
tar um clero mais numeroso e organisal-o de 
forma que tivesse importancia politica. 

Não resta a menor noticia de que Remigio 
assistisse a qualquer dos concilios do seu 
tempo, mas n'um synodo reunido por elle 
no anno de 517 conseguiu reduzir ao catho- 
licismo um bispo ariano que tinha ido a es- 
sa assembléa sustentar as suas doutrinas. 
Saba-se que em 523 escreven uma carta ao 
papa Hormisdan felicitando-o pela sua ele. 
vação ao solio pontificio, mas só existe a reg- 
pasta do papa que depositando no prelado de 
Reims grande confiança o encarregou da 
honrosa missão de erigir em bispados as ci- 
dades de Tournai, Laon, Arras, Therouanne 
e Cambrai. Os ultimos tempos da vida de 
Remigio são muito obscuros, mas suppôe-se 
que morreu depois de 70 annos de episco- 
pado, sendo o seu cadaver depositado n'uma 
egreja de Reims. Durdute as incursões dos 
normandos Hincmar mandou transportar pa- 
ra Epernay os restos mortaes de Remigio 
que no pontificado de Leão ix foram solemne- 
mente trasladados para uin celebre convento 
edificado com a invocação de S. Remigio. 

Dos diversos escriptos que se attribuem 
ao apostolo dos francos restam quatro car- 
tas publicadas em algumas collecções de 
coucilios, nos Documentos relativos á histo- 
ria de França e na Historiu da metropole 
de Reims de Marlot. Na primeira Remigio 
busca consolar Clovis da morte de sua irmã 
a princeza Albofleda, a segunda é uma es- 
pecie de consulta politica em que Remigio 
dá a Clovis varios conselhos sobre o modo 
de governar os estados, carta muito impor- 
tante para o estudo da historia n'essa epo- 
ca, a terceira e quarta tratam de assumptos 
ecclesiasticos. O arcebispo de Reims compoz 
tambem muitos Sermões que Sidonio Apol- 
linario tinha em grande apreço, mas esses 
trabalhos perderam -se. 

A egreja celebra a festa de S. Remigio no 
dia 1 de outubro. 

Remigio (S.). Prelado francez, n. no 
principio do seculo 1x, m. em Lyão. Era 
grão mestre da capella do imperador Lo- 
thario quando foi eleito arcebispo do Lyão 
em 852. D'ahi a dois annos teve com Hinc- 
mar, arcebispo de Reims, uma polemica que 
fez grande barulho a respeito da predesti- 
nação e da graça. Desde 859 até 815 assis- 
tiu a alguns concilios provinciaes. Attribue- 
se a este prelado a Resposta dada em nome 
da egreja de Lyão, às tres cartas de Raban, 
Maur, d'Hincmar de Reims e de Pardulo de 
Laon sobre a condemnação de Gotschalk. 
Essa Resposta foi publicada na Bibliotheca 
dos Padres juntamente com outros opuscu- 
los attribuidos a Remigio. 

A egreja celebra a festa d'este santo no 
dia 28 de outubro. 

Remigio d'Auxerre. Grammatico e 
theologo irancez, n. na Borgonha na primeira 
metade do seculo 1x e m. pelos annos de 908. 
Entrando para o convento de S. Germano 
d'Auxerre dedicou-se ao ensino e indo para 
Reims, restaurou ahi os estudos e formou 
muitos discipulos entre os quaes se conta 
Abbon de Fleury. Dirigindo-se a Paris con- 
tinuou n'essa capital a ensinar, tendo en- 
tre os ouvintes o sabio Odon que veio a ser 
abbade de Cluny e por ultimo parece que 
falleceu n'um convento da Lorena, Deixou: 
Commentarios aos Psalmos, Cantico dos can- 
ticos, Prophetas e a diferentes partes do 
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Novo Testamento, à Grammatica de Donato, 
e ao Satyricon de Marciano Capelle e além 
d'isso um livro de Sermões e um Commenta- 
rio às Epistotas de S. Paulo. 

Remigio (Francisco). Um dos archite- 
ctos que trabalharam na reconstrucção de Lis- 
boa depois do terremoto. Us outros foram Car- 
Jos Mardel, Manoel da Maia, Eugenio dos 
Santos de Carvalho, Sebastião Poppe, An- 
tonio Carlos, José Carlos da Silva, Miguel 
Angelo de Velasques, Reynaldo Manoel dos 
Santos, Pedro Gualter, Francisco Antonio 
Ferreira Cangalhas, e Joaquim de Oliveira. 

Remillicux (Pedro Estevão). Pintor 
fraucez, n. em 1816 e m. em 1863 pouco mais 
ou menos. Estudou na escola de Lyão, de- 

ois esteve nos ateliers de Bonnefond e de 

hiezziat e indo para Paris em 1859 apre- 
sentou no Salão de 1841 um Ceslo de fructa 
e um Grupo de flores n'uma fonte, notaveis 

ela frescura, mas defeituosos no colorido. 
Ennis dando depois essas faltas chegou a 
executar algumas pinturas admiraveis entre 
as quaes notaremos: o Ramo no oratorio, a 
Homenagem á princeza Maria e o Vaso de 
fores que esteve na Exposição de 1855. 

Remilly. Villa que pertencia ao depar- 
tamento de Marselha em França e que foi 
cedida à Allemanha em 1871, 935 hab. As 
ruas são muito limpas, as casas bem cons- 
truidas, tem uma bonita egreja, um bom ho- 
tel de ville, dnas escolas e algumas das casas 
teem jardins muito aformoseados, pelo que 
Remilly mereceu o nome de villa modelo. 

Remire. Grupo de seis ilhas pequenas 
nas costas da Guyana franceza. 

Remiremont, Cidade de França no 
departamento dos Vosges e situada na mar- 
gem esquerda do Mosella. 6:510 hab. Tribu- 
nal de 1.º instancia e bibliotheca; fundição, 
serração, fabricas de cortumes, etc. Os prin- 
cipaes edificios são: a egreja parochial cuja 
primitiva construcção remonta aos seculos x 
e x1, o antigo palacio abbacial, o collegio 
commercial, a prisão cellular, o hospital, etc. 

O fundador de Remiremont foi S. Roma- 
rico rico senhor da Austria que convertendo 
se ao christianismo mandou construir n'um 
monte proximo dois conventos: um para o 
gexo masculino e outro para o sexo feminino 
c este ultimo chegou a adquirir grandissima 
importancia recebendo a abbadessa no tem- 
po do imperador Rodolpho o titulo de prin- 
ceza do santo imperio. A cidade foi reunida 
á França em 1766 e no tempo da Revolução 
teve o nome de Libre-Mont. | 

Remisol (O Beato). Bispo da sé de 
Vizeu no tempo dos Suevos. Foi expulso da 
sua diocese pelo rei Leovigildo que seguia a 
seita ariana, e que desejava pôr na diocese 
viziense o bispo tambem ariano Semilla. 
Exilado da séde do seu bispado, Remisol 
passou grandes tormentos, mas a egreja ca- 
tholica beatificou-o, e a egreja portugueza 
em especial venera-o como um dos seus 
santos. 

Remo (S.) Cidade de Italia no antigo 
ducado de Genova 10:000 hab. Pequeno 
porto de commercio, mas onde ha muito 
trafico. Tem uma boa egreja gothica e os 
habitantes teem fama de serem os melhores 
marinheiros d'este littoral. 

Remoáães. Freguezia do concelho de 
Melgaço, districto de Vianna do Castello, 
diocese de Braga, orago S. João Baptista, 
47 fogos, 186 hab. sendo 89 homens, 97 mu- 
lheres. Tinha 50 fogos em 1757. 

Remolino. Aldeia de Hespanha situa- 
da perto do Ebro no caminho de ferro de 
Madrid a Pamplona. A pouca distancia ficam 
salinas abundantes que produzem annual- 
mente 60 mil quintaes de sal, 

Remonchamps. Villa da Belgica si- 
tuada na margem direita do Ambleve que 
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ahi começa a ser navegavel, Tem de no- 
tavel uma gruta e nos arredores as minas 
do castello de Ambleve de que se falla 
muito na lenda dos quatro filhos de Aymon 
e que foi mandado demolir por Philippe 1 
nos fins do seculo xvi. 

Remoncourt. Villa de França no de- 
partamento des Vosges 1:010 hab. Nascen- 
tes de agua ferrea, pedreiras, fabricas de 
cerveja, tijollos, bordados e rendas. 

Remond ou Roemond (Florimundo 
de). Historiador francez, n. pelos annos de 
1540 e m. em 1602. Pertencendo a uma fa- 
milia nobre e antiquissima estudou em Bor- 
deus e Paris, humanidades e direito e se- 
guiu por algum tempo as doutrinas protes- 
testuntes, mas voltando depois ao catholicis- 
mo toi em 1572 nomeado conselheiro do par- 
lamento de Bordeus. Deixou varias obras en- 
tre as quaes notaremos: Ecco popular da pa- 
pisa Joanna que foi vertida em latim, o Anti- 
Christo, livro em que buscou refutar a opi- 
nião dos theologos da Reforina, que davam 
ao papa o nome de Anti-Christo, Historia 
do nascimento, progresso e decadencia das 
heresias d'este seculo que foi traduzida em 
latim, allemão e hollandez. 

Remondes. Freguezia do concelho de 
Mogadouro, districto de Bragança, diocese 
de Braga, orago Santa Catharina, 74 fogos, 
329 hab., sendo 167 homens, 162 mulhe- 
res. Tinha 60 fogos em 1757. 

Remonso. Ribeiro do concelho de Ta- 
boa, que nasce ao pé da aldeia de Ollar, 
toma o nome de Ribeira de Azere e entra 
no Mondego. 

Rems. Rio do Wurtemberg, nasce a 
16 kilom. de Ground e junta as suas aguas 
ao Necker depois de um curso de 70 kilom. 
pouco mais ou menos. 

Remscheid. Cidade da Prussia na pro- 
vincia do Rheno, 1:200 hab. Escola profis- 
sional superior. 

Remusat (Pedro Francisco, conde de). 
Administrador francez, n. em 1755 e m. em 
1803. Sendo director dos hospicios de Mar- 
selha no principio da Revolução refugiou-se 
em Smyrna em 1792 e voltando depois a 
França foi deputado ao conselho dos Antigos 
no qual teve assento até ao 18 de fructidor. 

Deixou publicadas Poesias e uma comedia 
com o titulo de Conde de Sanfrein ou o Ho- 
mem perverso. 

Remusat (Augusto Lourenço de). Ir- 
mão do antecedente n. em 1762 e m. em 
1823. Sendo advogado geral no tribunal de 
contas de Aix em 1789, não foi inquietado 
durante o tempo da revolução e depois de 
Napoleão subir ao consulado, foi prefeito do 
palacio, primeiro camarista e em 1807 su- 
perintendente dos theatros imperiaes. Em 
1814 perdeu todos esses lugares, durante 08 
Cem Dias foi prefeito do Alto Garonna e de 
1817 a 1821 esteve á testa do departamento 
do Norte. 

Remusat. (Clara Isabel Joanna Gra- 
vier de Vergennes, condessa de). Esposa do 
antecedente, n. em 1780 e m. em 1821. Escre- 
veu Cartas hespanholas ou Um ministro que fi- 
Caran ineditas e em que sc acham descriptas 
as scenas e 08 personagens do imperio com 
quem o auctor conviveu intimamente, Carlos 
e Clara, romance publicado em 1814 e um En- 
saio da educação das mulheres publicado por 
seu filho. Ultimamente publicaram-se umas 
Memorias da condessa de Remusat, que ti- 
veram exito pela finura com que estão es- 
criptas e que fizeram tambem um pouco de 
escandalo pelas revelações que encerram 
ácerca da vida intima de Napoleão 1 e de 
Josephina. 

Remusat (Francisco Maria Carlos, con- 
de de). Escriptor e estadista francez, filho dos 
antecedentes, n. em 1797 e m. em junho de 
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1815. Tendo frequentado o curso do direito, 
fez se inscrever advogado em 1819, mas não 
seguiu a carreira do foro. D'ahi a pouco pu- 
blicou varios opusculos: Do processo por meio 
do jury em materias criminaes, Sobre a res- 
ponsabilidade dos ministros, Emendas á lei 
eleitoral e seguiu a direcção politica de Gui- 
zot, cultivando simultaneamente as letras, 
escrevendo no Lyceu francez sobre theatro e 
sobre as obras de madame de Stael de quem 
era enthusiasta adinirador, traduzindo de 
collaboração com Guerard o Theatro de Goe- 
the e, só, o tratado De legibus de Cicero. Re- 
lacionando-se depuis com Thiers cujas idéas 
politicas d'ahi por diante partilhou sempre, 
entrou abertamente na opposição. Em 1823 
foi um dos redactores do jornal Tablettes, no 
anno seguinte tomou parte activa nos esfor- 
ços feitos pelo seu partido para obter a elei- 
ção de deputados liberacs e em 1824 entrou 
para a redacção do Globo onde publicou ar- 
tigos litterarios, philosophicos e politicos, 
escrevendo tambein na Revista encyclopedi- 
ca e no Correio francez. Quando em 1830 se 
promulgaram as celebres ordenanças, Remu- 
sat foi um dos signatarios do partido dos jor- 
nalistas, publicou no Globo a 27 de julho um 
artigo vehementissimo que fez grande sensa- 
ção e no dia 30 propunha que se desse o 
throno ao duque de Orleans. 

Depois da revolução de julho foi eleito de- 
putado pelo collegio de Muret do qual foi 
sempre o represcntante na camara até 1848, 
No tempo dv ministerio Perier tomou parte 
sem funcções officises nos trabalhos do gabi- 
nete d'este estadista (com uma sobrinha do 
qual era casado), em 1836 foi nomeado sub- 
secretario d'estado do interior no ministerio 
Molê, mas pouco tempo permaneceu n'esse 
lugar passando para a opposição feita ao 
gabinete por Thiers. Quando este recebeu em 
março de 1840 a presidencia do conselho, 
Remusat foi chamado para a pasta do inte- 
rior, mas só a conservou até 29 de outubro 
seguinte e não deixou assignalada a sua pas- 
sagem no poder por nenhuma medida im- 
portante. 

De 1841 a 1848 militou como Thiers nas 
fileiras da opposição a Guizot e na camara 
pronunciou varios discursos entre os quaes 
se citam como mais notaveis aquelles em que 
tratou das incompatibilidades parlamenta- 
res. Durante estes annos Remusat dedicou- 
se tambem a estudos philosophicos, publicou 
differentes artigos na Revista dos Dois mun- 
dos e na Revista franceza os quaes foram 
reunidos em 1842 sob o titulo de Ensaios de 
philosophia e em seguida Abailard obra mui- 
to estimada em que as doutrinas d'este phi- 
losopho escholastico se acham admiravel- 
mente expostas, Sobre a philosophia allemã, 
relatorio apresentado á academia das scien- 
cias moraes e. um volume de miscellaneas, 
intitulado Passado e presente. 

Na noite de 23 para 24 de fevereiro de 
1848 Luiz Philippe nomeou Remusat minis- 
tro do interior uo gabinete que então se for- 
mou sob a presidencia de Thiers, mas que 
nem chegou a tomar conta do governo por 
causa da revolução. Eleito representante na 
assembléa constituinte, tomou assento na 
direita, foi vice-presidente da commissão de 
guerra, membro da commissão da constitui- 
ção e com quanto não representasse papel 
importante n'essa assembléa, entrou em to- 
das as questões com os representantes dos 
antigos partidos hostis á fundação da repu- 
blica. Reeleito em 1849 para a legislativa 
apoiou a politica de Luiz Napoleão, mas 
quando este manifestou claramente as suas 
idéas ambiciosas Remusat separou-se d'elle, 
foi um dos deputados que votaram a pro- 
posta dos questores e por occasião do golpe 
d'estado de 2 de dezembro juntou-se aos re. 
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presentantes que na mairie do X.º arrondis 
sement assignaram um decreto depondo Luiz 
Bonaparte da presidencia da republica. 

Expulso momentaneamente do territorio 
francez, voltou d'ahi a pouco a França, mas 
durante o segundo imperio permaneceu af- 
fastado dos negocios publicos e voltou aos 
seus trabalhos philosophicos e litterarios pu 
blicando varias obras e estudos na Revista 
dos dois mundos, nos qures ia successiva- 
mente acentuando cada vez com mais energia 
e clareza as suas idéas liberaes. 

Na excellente obra que publicou em 1956 
com o titulo de Inglaterra no seculo XVIII 
compara a revolução de 1789 com a de 1688, 
pronuncia se pela monarchia constitucional, 
segundo o systema inglez, que desejava ver 
implantado em França, mas as idéas demo- 
craticas e republicanas, embora lhe pareçam 
pouco praticas, não o assustain e já ahi af- 
firma que aquelles que tomam para modelo 
o governo de Inglaterra ou dos Estados Uni- 
dos, caminham no verdadoiro sentido da Re- 
volnção franceza. 

O seu gosto cada vez mais pronunciado 
pela liberdade, manifesta-se mais ainda na 
Politica liberal ou Fragmentos para servirem 
á defeza da revolução franceza e no seu inte- 
ressante estudo Canning, sua vida e suas 
obras, e em 1863 já dizia que a democracia o 
não atterrava e pelo contrario comprehendia 
a necessidade d'ella. 

Em 1369 tomou parte no grande movimen- 
to que então se operou em França no sentido 
liberal, fundando em Tolosa o Progresso li- 
beral, jornal absolutamente opposicionista. 
Thiers quando foi investido da presidencia 
do poder executivo, pediu a Remusat que 
aceitasse o logar de embaixador em Vienna, 
mas elle recusou e egualmente não quiz acei- 
tar a candidatura que lhe offereceram nas 
eleições de junho de 1871. A 2 de agosto se- 
guinte cedendo ás instancias de Thiers foi 
encarregado da pasta dos negocios estran- 
geiros, que Julio Favre deixara c nas rela- 
ções da França com as outras potencias sou- 
be conservar uma attitude digna mas pru- 
dente. Teve de resolver coma Prussia varias 
questões relativas à evucução gradual do ter- 
ritorio pelas tropas allemãs, denunciar os 
tratados de commercio com a Belgica e com 
à Inglaterra, de negociar com a China a pro- 
posito do assassinato de Tien-Tsin, e de re- 
sistir às exigencias do partido ultramontano 
que queria restabelecer o poder temporal, 
etc. Assistindo à inauguração do tunnel do 
monte Cenis (setembro de 1871) declarou pu- 
blicamente que a communidade da raça en- 
tre a França e a Italia era um motivo de 
mais para estreitar os laços que sempre ti- 
nham unido as duas nações e em março se- 
guinte nomeou um ministro plenipotenciario 
junto do rei de Italia, o que implicava o re- 
conhecimento official dos factos realisados 
em 20 de setembro de 1870, dia em que o 
poder temporal do papa havia cahido. 

Na politica interna, seguindo completa- 
mente as idéas de Thiers, tratou de firmar a 
republica conservadora, foi elle quem escre- 
veu o relatorio do projecto da constituição 
republicana apresentado Á camara em 19 de 
maio de 1873 e cinco dias depois largou a 
pasta e retirou-se da politica quando Thiers 
foi derrubado pela colligação dos partidos 
monarchicos. Eleito depois deputado em se- 
tembro votou sempre com a esquerda, con- 
tribuiu para a queda do ministerio de Bro- 
glie, appoiou a proposta Perier para se dar 
organisação republicana aos poderes publi- 
cos, à proposta de Maleville para a dissolu- 
ção da assembléa e approvou as leis consti- 
tucionaes que organisaram o governo da re- 

ublica em fevereiro de 1875. 
Além das obras que ficam apontadas dei- 
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xou ainda muitos artigos no Diccionario de 
conversação, nos Annaes maritimos, etc., e Do 
pauperismo e da caridade, Santo Anselmo de 
Cantuaria, quadro interessante da vida mo- 
nastica e da luta do poder espiritual no se- 
culo xr, Critica e estudos lilterarios, Philoso- 
phia religiosa, João Wesley e o methodismo, 
Lord Herbert de Cherburg, Casimiro Perier 
e Historia da philosophia em Inglaterra 
desde Bacon até Locke, sendo esta ultima pu- 
blicada já em 1875 pouco antes da morte do 
auctor. 

Posteriormente seu filho publicou dois 
trabalhos notaveis de Remusat, um drama 
Abailard em que se acha perfeitamente de- 
senhada a vida da sociedade do seculo xii € 
outro drama S. Bartholomeu, em que ao lado 
do interesse da acção se encontra a verdade 
e exactidão dos caracteres que o auctor põe 
em scena. 

Remusat (João Pedro Abel). Orienta- 
lista francez n. em 1788 e m. em 1832. Sen- 
do dotado de uma memoria prodigiosa e de 
grande intelligencia aos onze annos tinba 
elle só composto um diccionario mythologico 
e reunido os elementos de um herbario e re- 
lacionando se depois com o abbade de Per 
san que tinha um rico gabinete de antigui- 
dades e de cnriosidades encontrou ahi um 
magnifico berbario chinez. 

Levado do seu gosto pela botanica quiz 
estudar essas plantas mas estando a descri- 
pção d'ellas em caracteres chinezes conse- 
guiu á custa de cinco annos detrabalho per- 
severante decifrar todos esses signaes e pu- 
blicou o seu Ensaio sobre a lingua e littera- 
tura chineza com 5 estampas e contendo tex- 
tos chinezes acompanhados de traducções, 
notas e commentarios litterarios e gramma- 
ticaes. Essa obra fez grande sensação e logo 
em seguida Remusat publicou um opusculo 
Estudo das linguas estrangeiras entre os chi 
nezes © outro Explicação d'uma inscripção 
em chinez c em mandchu gravada n'uma pla- 
ca do gabinete de antiguidades de Grenoble. 
Em 1813 obteve o gráu de doutor em medi- 
cina e para isso apresentou uma these em 
que expunha os prognosticos que os medicos 
chinezes tiram do estado e alterações da 
lingua duranto uma doença. Ainda depois 
publicou a sua Uranographia mongolica que 
toi muito elogiada por Guilherme de Hum- 
boldt e por Sylvestre de Sacy e a Disserta- 
ção sobre a natureza monosyllabica da lingua 
chineza. 

Depois da Restauração em 1814 foi no- 
meado para a cadeira de lingna e litteratu- 
ra chineza e de tartaro mandchú que foi crea- 
da de proposito para elle, em 1816 foi in- 
cumbido de catalogar os livros chinezes da 
bibliotheca real e d'ahi a dois annos substi- 
tuiu Visconti na redacção do Jornal dos sa- 
bios onde tinha já publicado differentes ar- 
tigos 

Depois de ter feito imprimir a Descripção 
de um grupo d'ilhas pouco conhecidas situadas 
entre o Japão e as ilhas Mariannas segundo 
as relações japonezas, e uma Descripção do 
reino de Cambodge por um viajante chinez 
que visitou esse paiz nos fins do seculo xur 
publicou em 1820 Investigações sobre a lin- 
gua tartara obra importante de que sahiu só 
o 1.º volume e que serviu como de prepara- 
tivo para os Elementos da grammatica chi- 
neza que sahiu À luz em 1822. N'esse mesmo 
anno Remusat fundou juntamente com Kla- 
proth, Sylvestre de Sacy e outros a socieda- 
de asiatica de que veiu & ser presidente e foi 
posteriormente nomeado para diversas com 
missões proprias da sua especialidade e mem- 
bro de varias sociedades scientificas. 

Além das obras que ficam iudicadas Re- 
musat publicou ainda muitas outras e por 
todos esses trabalhos é considerado um dos 
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mais illustres orientalistas do seu tempo e 
foi elle quem principalmente abriu em Fran- 
ça o caminho para os estudos sinologicos 
que depois teem sido a occupação de tantos 
homens eminentes d'esse paiz. 

Remy (Saint). Cidade de França no de- 
parramento das Bocas do Rhodano, 6030 hab. 
A principal industria de Saint Remy é a 
exploração de pedreiras; commercio de ce- 
reaes, vinho, azeite, seda. 

Esta cidade substituiu no seculo v a anti- 
ga Glamun de que ainda hoje restam alguns 
monumentos, e que ficava situada no cruza- 
mento de duas vias romanas. Era uma colo- 
nia muito florescente quando os visigodos 
em 480 arrasaram quasi completamente essa 
povoação. Os principaes monumentos antigos 
que ainda existem são: um arco de triumpho 
e um mausoleu. A cidade tem uma egreja 
moderna mas que conserva a torre edificada 
em 1330 pelo papa João xxrr, o hotel de ville 
e uma fonte decorada com um obelisco; nas 
proximidades veem-se as ruinas do castello 
de Lagoy. 

Remy (Saint). Villa e communa de 
França no departamento do Saone e Loire 
a 3 kilom. de Chalon, n'uma eminencia da 
margem direita do Saône; população 1:092 
hab. Moinhos; fabricas de telhas ete. A” di- 
reita da villa existia o palacio de Taizé onde 
foi concluido entre Henrique iv e Mayenne, 
em 1595 o tratado que pôz termo á guerra 
civil. 

Remy-sur-Avro (Saint). Villa e 
communa de França no departamento do 
Eure e Loir a 10 kilom. de Dreux. Popula- 
ção 1:421 hab. Esta villa, antiga baronia, 
possue uma egreja, um bonito palacio situa- 
do na margem do Avre e duas magnificas 
fiações que se elevam na margem do rio © 
empregam mais de 800 operarios de ambos 
08 Sexos. . 

Remy-du-Plain (Saint). Villa e com- 
muna de França no departamento do Sarthe 
a 10 kilom. de Mamers; população 883 hab. 
Nascentes de agua mineral; fabricas de pa- 
pel. Veem-se ali as ruinas de varios palacios 
e uma extensa linha de circumvalação que 
designam com o nome de fossos de Roberto 
do Diabo e que era destinada, segundo di- 
zem, a defender a Perche e a Normandia 
contra as emprezas do celebre Hélie de La 
Flèche. 

Remy (José). Piscicultor francez n. em 
La Bresse perto de Remiremont em 1804 e 
m. em 1855. Era um pobre camponez sem 
instrucção, mas dotado de um espirito de 
observação notavel. Remy dedicou-se á pes- 
ca e occupando-se da fecundação dos peixes, 
conseguiu descobrir os meios de fecundação 
artificial que tornaram a piscicultura uma 
sciencia pratica. 

Renard (Simão). Diplomata hespanhol, 
n. no começo do seculo xvi e m. em Madrid 
em 1575. Era tenente general do balio de 
Amont quando o cardeal de Granvelle ten- 
do conhecimento do talento de Renard o ele- 
vou successivamente a ouvidor no conselho 
de Flandres, embaixador em Inglaterra onde 
negociou o casamento do rei de Hespanha 
com Maria Tudor e embaixador em França, 
onde tomou parte no tratado de Vaucelles, 
mas ultrapassando as instrucções que havia 
recebido caiu em desgraça. Persuadido que 
o cardeal de Granvelle o tinha hostilisado, 
alliou-se com inimigos d'este estadista para 
o derrubar e recebendo ocdem de se di- 
rigir a Borgonha recusou obedecer e partiu 
para Madrid onde foi mal recebido pelo rei 
de Hespanha. 

As Embaixadas de Renard fazem parte da 
collecção das memorias do cardeal de Gran- 
velle conservadas na bibliotheca de Besan- 
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Renard (João Agostinho). Architecto, 
n. em Paris em 1744 e m. em 1807. Foi dis- 
cipulo de pintura de Halle e seguiu as lições 
do architecto David Leroy alcançando em 
1773 0 grande premio de Roma. N'esta cidade 
desenhou os monumentos e varias antiguida- 
des e executou muitas estampas para a Viagem 
pittoresca nos reinos de Napoles e da Sicilia 
de Ricardo de Saint Non. Voltando a Paris 
foi nomendo inspector dos edificios do rei, 
inspector adjunto de pedreiras e architecto 
do departamento do Sena. Entre as suas 
obras notam-se: As duas grandes cavallari- 
ças, que Luiz xvr mandou construir em Se- 
vres e em Saint-Germain; o tecto de vidro 
do salão da exposição no Louvre; a decora- 
ção de algumas salas do palacio de Bene- 
vent e diversos aformoseamentos no palacio 
de Valençay. 

Renard (Antonio). Cantor francez n. em 
1825 e m. em 1872. Era de uma familia po- 
bre e depois de haver exercido varias pro- 
fissões entrou para uma companhia de pro: 
vincia onde obteve grandes applausos can- 
tando varias romanças e resolvendo ir a Pa. 
ris, pediu uma conferencia a Dietsch chefe 
de canto na opera, que o protegeu e lhe 
obteve entrada no couservatorio. Depois de 
tres annos de estudo assignou uma escri- 

tura para Nimes e estreando-se no papel de 
Eleazar da Judia alcançou tão grande triun 
pho que logo recebeu as mais vantajosas 
propostas e depois de cantar sempre com 

randes applausos em differentes cidades de 

rança appareceu no palco da Opera ainda 
ua Judia. D'essa epoca em diante cantou 
admiravelmente, o Roberto do Diabo, os lu- 

uenotes, Guilherme Tell, Lucia, até que em 
1870 perdeu a voz e teve de retirar-se da 
scena. 

Renascença. Då se este nome ao re- 
nascimento das letras e das artes que nos 
seculos xv e xvi se verifigou sob a protec- 
ção dos Medicis e do papa Leño x. Os gre- 
gos expulsos de Constantinopla por Maho- 
met 1 e refugiados na Italia foram os priu- 
cipaes auctores d'essa revolução que da curte 
dos Medicis se propagou com rapidez a todo 
o occidente. As descobertas das obras pri- 
mas da antiguidade, desconhecidas ou des- 
presadas até esta epoca, modificou não só a 
' philosophia e as letras que se reanimavam 
apresavam pclo contacto com os antigos 
mas tambem as bellas-artes, a esculptara, 
a pintura e principalinente a architectura 
que ao estylo gothico substituiu um novo 
genero, ligeiro e gracioso que ficou conhe- 
cido pela denominação de estylo da Renas- 
cença. 

Renata de França. Duqueza de Fer- 
rára, filha de Luiz xır e de Anna de Breta- 
nha, n. em 1510 e m. em 1575. Distinguiu- 
se pelo seu amor ås letras, foi uma das mu- 
lheres mais illustradas do seu tempo, soube 
grego, latim, tinha bastantes conhecimentos 
de mathematica e dedicou-se á astrologia. 
Casou com Hercules d'Este, filho de Lucre- 
cia Borgia e duque de Ferrára que como 
sua mulher presava tambem as letras, mas 
a protecção dada pela duqueza aos francezes 
que pelas suas opiniões religiosas eram obri- 
gados a deixar a patria, foi motivo de não 
viverem muito cordialmente os dois conju- 
ges. Hercules vendo que por si só não podia 
modificar o procedimento da esposa recor 
reu a Henrique 11 de França que mandou 
a Ferrára o celebre Oriz inquisidor da fé, 
encarregando o da delicada missão de redu- 
zir Renata aos principios catholicos. 

O inquisidor empenhou todos os meios da 
sua dialectica, mas como a princeza se não 
deixou convencer, foi encerrada no castello 
d'Este e privada de ver os filhos que ella es- 
timava com a maior ternura. D'ahi a tempo 
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recuperou A liberdade, mas os filhos não lhe 
foram restituidos e viveu no isolamento aié 
à morte de seu marido em 1559. Voltaudo en- 
tio a França, abraçou definitivamente a re- 
forma e no seu palacio de Montargis se re- 
fugiaram muitos calvinistas que ella não 
quiz eutregar ao duque de Guise no tempo 
da guerra civil. Passou os ultimos annos da 
vida quasi sempre em Montargis e ahi se 
entregou toda a exercicios de caridade gran- 
geando pelos beneficios que semneava com mão 
larga a sympathia dos habitantes. 

Renata teve cinco filhos: Affonso que suc- 
cedeu a seu pae no ducado, Luiz cardeal 
d'Este, Anna que casou com o duque Francis- 
co de Guise, Lucrecia que foi esposa do du- 
que de Urbino e Leonor que o amor do Tasso 
immortalisou. De Renata de França chega- 
ram até nós algumas Curtas que tem sido im 
pressas em varias obras, andando no volume 
86.º da Collecção Dupuy uma muito curiosa 
dirigida a Calvino. 

Renato (Camillo). Sectario da Reforma, 
natural da Sicilia é que viveu no seculo xvi. 
Obrigado pela perseguição em 1540 a sahir 
da patria, refugiou-se cu Chiavenna na Val 
telina onde se fez mestre de latim. Deligen- 
ciando propagar as doutrinas da Reforma, 
em breve excitou us desconfianças dos seus 
correligiouarios pelo arrojo das suas idéas 
theologicas e quando Lelio Socino foi para 
a Valtelina communicou as suas idéas a Re- 
nato que tratou logo de as diffundir no mun- 
do protestante, vindo d'este modo a ser o 
verdadeiro fundador do socianismo. 

Em 1550 Renato foi coudemnado a fechar 
a sua escola e excommungado e depois eclip- 
sou-se para deixar o logar aos seus discipu- 
los que espalharam as suas doutrinas. 

Renaud d'Eticagaray (Bernardo). 
Marinheiro.e engenheiro militar francez, n. 
em 1652 e m. em 1719. Eutrando muito novo 
para a repartição de Colbert du Terron, ia- 
tendente de Rochefort, estudou mathematica 
e philosophia e foi um ardente discipulo de 
Malebranche. 

Em 1679 propoz um novo systema de cons- 
trucção naval que foi adoptado por Vauban 
e no anno seguinte por occasião da guerra 
da França com Alger, inventou uma espe- 
cie de barcos com os qùaes teve grande par- 
te no bombardeamento d'Alger. 

Em 1688 entrou na expedição contra Ge 
nova, foi em seguida reunir-se com Vauban 
a Flandres, tomou Philipsburgo, Manheim 
e Frattendal e em premio d'esses serviços re- 
cebeu o titulo de inspector geral da marinha 
com 12 mil libras de pensão. Em 1691 assis- 
tiu aos cercos de Mons e de Namur, depois 
salvou em S. Malo 30 navios que tinham es- 
capado ao desastre de La Hogue, aprisionou 
uma nau ingleza, foi em 1696 á America e 
regressando d'ahi a dois anuos á patria pas- 
sou em 1702 á Hespanha para tratar da se- 
paração das principaes cidades do reino. No 
fim de cinco annos regressou a Frauça com 
a patente de tenente general dos exercitos 
do rei de Hespanha e foi pelo regente no- 
meado conselheiro d'estado. 

Deixou publicado: Theoria da manobra 
dos navios, e Memoria sobre um principio da 
mechanica dos licores contestado por Huy- 
ghens. | 

Renaud (Claudio Heleno Hipolito). Pu- 
blicista francez n. em 1803 e m. em 1873. 
Estudou na escola polytechnica e passando 
á escola de applicação d'artilheria em Metz, 
ahi se encontrou com Considerant, que pro- 
pagava na cidade o fourierismo. Renaud ado- 
ptou com ardor as novas theorias das quaes 
veiu a ser um dos mais convictos partidarios. 
Publicou: A solidariedade vista synthetica 
da doutrina de Ch. Fourier que teve muitas 
edições e Destino do homem nos dois mundos. 
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Renaudin (Lcopoldo). Revolucionario 
francez n. em 1749. Foi um dos oradores dos 
jucobinos e um dos qmigus de Robespierre 
que o fez nomear meinbro do tribuual revo- 
lucidhario. Pelo seu zelo mereceu particular 
estima a Fouquier Tinville que o classitica- 
ra entre os seus jurados solidos. Uma vez 
deixou a sua cadeira para depôr como tes- 
temunha de accusação e em seguida voltou 
ao seu logar para votar a morte do réu. Sen- 
do eomprehendido no processo de Fouquier 
Tinville, m. no cadafalso. 

Renaudin (Joio Francisco). Almirante 
francez n. em 1757 e m. em 1809. Sendo 
commaudante do Vingudôr na esquadra do 
almirante Villaret não tomou parte no com- 
bate de Ouessant mas no dia seguinte bup- 
portou o fogo de 10 navios inglezes e impe- 
diu que os inglezes cortassem a linha fran- 
ceza. 

No dia 1.º de junho o Vingadôr lutou com 
tres navios inglezes e afinal submergiu se 
sendo Renaudin conduzido a Londres. Re- 
gressando depois á patria foi promovido a 
contra-almirante e nomeado em 1795 com- 
mandante de una divisão naval encarrega- 
da de crusar no Mediterraneo. Posterior- 
mente exerceu o curgo de inspector geral da 
costa de Cherburgo a Bayona e reformou-se 
em 1805. 

Renaudot (Theophrasto). Medico e 
jornalista fraucez n. em Londres em 1584 e 
m. em 1653. Indo muito novo para Paris 
doutorou-se em Montpellier e regressando á 
capital de Frauça estabeleceu um escripto- 
rio onde se indicava a morada dos habitan- 
tes da cidade fazeudo assim o officio dos al- 
manachs dos nossos dias, accrescentou a es- 
sa agencia uma de criados ẹ depois uma casa 
de peuhores onde emprestava com o juro de 
3 por cento. À todos estes negocios juntou 


Renaudot ainda um outro que foi a tunda- 


ção de um jornal com o titulo de Gazeta e 
que sendo ao principio manuscripto passou 
depois a ser impresso e semanal. 

A Gazeta dava o primeiro logar ás noti- 
cias dos pontos mais distantes occupando as 
de Paris o ultimo logar e depois na ultima 
pagina vinha publicada uma lista dos reme- 
dios que se vendiam em casa de Renaudot e 
grandes elogios ao antimonio que tinha sido 
proscripto pela Faculdade como um veneno 
perigoso. Este homem verdadeiramente em- 
prehendedor inventou ainda as consultas gra- 
tuitas que começou dando aos sabbados e 
depois todos os dias, mas como não lhe che- 
gava o tempo para as suas multiplicadas oc- 
cupações mandou chamar para junto de ei 
alguns medicos de Montpellier e de outras 
faculdades da proviucia contra o que se re- 
voltou a faculdade de Paris. D'ahi nasceu 
um processo que Renaudot, graças à protec- 
ção de Richelieu ganhou, mas quando o car- 
deal morreu as cousas mudaram e Renaudot 
foi accusado de exercer illegalmente a me- 
dicina. A questão estava travada entre as 
duas faculdades de Paris e de Montpellier 
que reclamavam uma e outra a favor dos 
seus privilegios sustentando a faculdade de 
Paris que eó os que n'ella haviam recebido 
o gráu de doutor é que podiam tratar na ca- 
pital. Renaudot foi afinal condenado em 
1644 e obrigado a deixar de exercer a medi- 
cina. Deixou a Gazeta de França desde 1631 
até morrer, Continuação do Mercurio fran- 
cez, Resumo da vida e morte do principe de 
Condé (Henrique n) Vida e morte do mare- 
chal de Gassion e Vida de Miguel de Maza- 
rin. 

Renaudot (Eusebio). Erudito francez, 
n. em 1646 e m. em 1720. Dedicou-se com 
ardor ao estudo das linguas orientaes, redi- 
giu sobre os negocios de Rona, de Ingla- 
terra e de Hespauha varias memorias que 
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foram lidas no conselho do rei, acompanhou 
o cardeal de Noailles a Roma em 1700 e re- 
cebeu de Clemente xı ditferentes mercês, 
sendo uma d'ellas o priorado de Frossay na 
Bretanha. Era membro da academia da Crus- 
ca, da Academia Franceza e da Academiu 
das Inscripções. Entre as suas obras citam se 
principalmente Perpetuidade da fé da logre- 
ja sobre os sacramentos e vutros pontos, His- 
toria patriarcharum alexandrinorum, jaco- 
bit arum e De Marco usque ad finem saculi 
Xu, à mais completa de todas as obras que 
existem sobre a historia ecclesiastica do 
Egypto christão, baseada na relação arabe 
do bispo Severo e continuada por outros cs 

criptores até 1243, Lilurgiarum orientalium 
collectio, etc. 

Renaudot (Claudio). Historiador fran- 
cez, n. pelos annos de 1730 e m. em 1780 
pouco mais ou menos. Tendo se feito inscre: 
ver advogado em Paris largou depois o foro 
para se dedicar ás letras e escreven Arvore 
chronologica da historia universal, Revoluções 
dos imperios desde a creação, Annaes histo- 
ricos e juridicos desde o 1.º de setembro de 
1768 até fins de agosto de 1769, Resumo da 
historia genealogica de França. 

Renauldin (Leopoldo José). Medico 
francez, n. em 1715 e m. em 1849. Receben 
do o grau de doutor em 1802, foi medico dos 
hospitaes e um dos medicos mais notaveis do 
seu tempo. Deixou impressas varias obras 
importantes entre as quaes se citam: Trata- 
do do diagnostico medico, traduzido do alle- 
mão de Dressig, Memoria sobre o diagnos- 
tico de algumas doenças organicas do cora- 
ção, artigos na Biographia universal e em 
diversos jornaes de medicina. O seu melhor 
trabalho é a introducção do Grande diccio- 
nario das sciencias medicas que é um magni- 
fico quadro em que se acham descriptos re- 
sumidamente os progressos da medicina des 
de os tempos mais remotos até aos nossos 
dias. 

Renauldon (José). Jurisconsulto fran- 
cez, n. em 1709 e m. depois de 1790. Quando 
era moço entrou para uma companhia ambu- 
lante e com ella representou na Italia, depois 
foi frade capucho, mas porfim largou o babi- 
to para vestir o uniforme de soldado e em re: 
guida foi pagem da marqueza de Romagneesi. 
No meio de todas estas evoluções que pro- 
vam bem a extravagancia e volubilidade do 
seu genio, Renauldon foi estudando e pelos 
seus conhecimentos mereceu ser escolhido 
para preceptor do filho de messire Brocca- 
glio. Regressando Áá patria, serviu em va- 
rios logares e por ultimo exerceu a advoca- 
cia em Issoudun sua terra natal. Deixou pu- 
blicados: Tratado historico e pratico dos di- 
reitos senhoriáes, Diccionario dos feudos e di- 
reitos senhoriáes uteis e honorificos, Quadro 
geral do commercio da Europa com a Afri- 
ca. Indias orientaes e America fundado nos 
tratados de 1763 e 1783. 

Renault (João). Trovador normando 
que viveu no seculo xr. As obras que d'elle 
se conhecem-são: Romance do cavalleiro do 
Cysne, historia d'Eustaquio de Bolonha, de 
seu filho Godofredo e façauhas por este pra- 
ticadas até à primeira cruzada, o Lai do pri- 
sioneiro ou d'Ignauris publicado por Mon- 
merqué e Francisco Michel e o Lai da som- 
bra e do annel. 

Renault (Amata Cecilia). Rapariga que 
se julgou ter querido assassinar Robespier- 
re e que n. em 1774 e m. no cadafalso em 
1794. No dia 24 de maio esta mulher apre- 
sentou-se em casa de Robespierre e como 
não a deixaram entrar vociferou muito di- 
zendo que um funccionario publico devia cs- 
tar sempre prompto a fallar aos que o pro- 
curavam. 

Algumas pessoas presentes euspeitaram 
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d'essa linguagem e da attitude exaltada de 
Cecilia e prenderam a. Instaurado o proces- 
so quando lhe perguntaram para que fora a 
casa de Robespierre, disse que desejuva vêr 
o feitio de um tyranno e accrescentou que 
antes queria um rei que 50 mil despotus, mas 
enquanto ao plano que iraçira sobre Robes- 
pierre não deu a menor explicação. 

Estes factos deram logar a que os revolu- 
cionarios imaginassem vastas Conspirações 
realistas e mandassem ao cadafalso 50 accu- 
sados de cunplices n'essa conspiração. 

Renault (Pedro Hipolyto Publio). Ge- 
neral trancez, n. em 1807 em. em 1870. Ten- 
do sido alumno da escola de S. Cyro entrou 
na arma de infanteria, serviu na Africa de 
1839 a 1848, subindo rapidamente os postos 
e sendo promovido a general de divisão em 
1851, voltou a Algeria onde por vezes foi 
governador interino. Commandou uma divi- 
são durante a gueira d'Italia em 1859, foi 
n'esse mesmo anno nomeado senador e de- 
pois passou ao quadro da reserva. Em agos- 
to de 1870 voltou ao serviço activo receben- 
do o commando do 14.º corpo e sendo grave- 
mente ferido no combate de Champigny 
morreu dentro em poucos dias. 

Rench. Rio do grão ducado de Bade, 
derce da Floresta Negra, banha Oppenan, 
Oberkirch e Renchen e junta as suas aguas 
às do Rheno perto da villa de Helmlingen. 

Renchen. Cidade do grãoducado de Ba- 
de na margem do Rench, 3:000 hab. Fabricas 
de panno. D'ahi vem o nome de Rencherlo- 
ch que é dado ao desfiladeiro que conduz á 
Suabia e que Montecucculi conservou em 
1675 apesar dos grandes reforços de Turen- 
ne. Moreau derrotou ahi completamente os 
austriacos a 28 de junho de 1796. 

Rendel (J. M ). Engenheiro inglez, n. 
em 1801 e m. em 1856. Depois de ter feito o 
traçado de varias estradas nas regiões mais 
accidentadas do Devonshire foi em 1823 en- 
carregado da execução da ponte de ferro de 
Lary perto de Plymouth e de outros traba- 
lhos do mesmo genero. Indo em 1833 para 
Londres dirigiu a construcção das pontes 
pensis de Moutrose e d'Inverness, as do- 
kas de Leith, das |ndias orientaes e occiden- 
tacs na capital, de Birkenhead, do Alto-Gri- 
msby, de Portland, etc. Embora a sua espe- 
cialidade fosse trabalhos bydraulicos, Ren- 
del tomou parte na construcção de alguns 
caminhos de ferro em Inglaterra e nas In- 
dias orientaes. Rendel for um dos mais nota. 
veis engenheiros inglezes do seu tempo e ti- 
uha sido convidado por Lesseps para fazer 
parte da commissão internacional da aber. 
tura do canal de Suez quando falleceu como 
dissemos em 1856. ’ 

Rendo. Freguezia do concelho do Sabu- 
gal, districto da Guarda, diocese de Pinhel, 
orago S. Sebastião, 203 fogos, 804 hab. sen 
do 410 homens, 394 mulheres. Tinha 188 to- 
gos em 1751. 

Rendsburgo. Cidade da Prussia na 
provincia de Holstein, n'uma ilha do Eider a 
31 kilom. oeste de Kiel. População 10:000 
bab. Canal communicando o Baltico com o 
mar do norte. Fundição de sinos. Esta cida- 
de foi tomada pelos imperiaes em 1627 e 
pelos suecos em 1643; foi desmantelada em 
1853. 

Renda (Luiz). Prelado francez, n. em 
1789 e m. em 1859. Foi admittido gratuita- 
mente em 1807, no pequeno seminario de 
Chambery onde mais tarde exerceu o cargo 
de repetidor, e recebeu ordens religiosas em 
1814, foi professor de litteratura e de phy. 
sica no collegio real, prefeito dos estudos e 
director espiritual. Publicou um Tratado de 
physica e em 1829 foi nomeado conego e de- 
pois secretario perpetvo da Sociedade sca- 


demica de Saboya e foi sagrado bispo de 
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Annecy em 1843. Rendu occupon-se tambem 
de geologia e da economia social e deixou as 
seguintes obras: Da influencia das leis sobre 
os costumes e dos costumes sobre ag leis, Theo- 
ria sobre a desigualdade da marcha dos ventos 
na parte inferior da atmosphera, Memoria ten- 
dente a provar que toda a cristalisação, soli- 
dificução dos corpos, e passagem de um esla- 
do a outro é um efeito electrico, Diversas no- 
ticias historicas, Traços principaes da geolo- 
gia da Saboya, Vidu do coude de Sales em- 
baixador em Paris, Carta ao rei da Prussia 
ácerca do estado do protestantismo, Da liber- 
dade e do futuro da Republica franceza, ete. 

Rendu (Joauna Maria). Religiosa da 
ordem de S. Vicente de Paula, mais conhe- 
cida pelo nome de soror Rosalia, n. em Com- 
fort em 1787, m. em Paris em 1856. Ao sair 
do convento das Ursulinas onde fôra educa- 
da, partiu para Paris, entrou na congrega- 
ção de S. Vicente de Paula, e, durante cin- 
coenta annos, entregou se com uma dedica- 
ção absoluta a obras de caridade que a tor- 
naram muito popular. Soror Rosalia consa- 
grou-se especialmente a alliviar a miseria 
dos pobres do arrabalde de S. Marcello e vo- 
tou se à educação das meninas, fundou uma 
créche, uma sula de asilo, recebeu na sua mo- 
desta casu alguns velhos casados que alber- 
gou de graça e essa casa tomou depois o no- 
me de Asilo de Santa Rosalia. Fundou o Pa- 
droado das jovens operarias, a associação de 
Nossa Senhora do Bom Conselho, distinguiu- 
se durante as epidemias de cholera, e nas in- 
surreições fez tudo quanto poude para sal- 
var alguns insurgentes. Em 1832, o prefeito 
de policia assignou contra ella uma ordem 
de prisão, por ter contribuido para se esca- 
patem alguns rebeldes, mas desistiu de & 
executar com receio que o povo pegasse em 
armas. Para o fim da vida, cegou, mas não 
deixou por isso do se entregar á nobre e ca- 
rinhosa tarefa que emprehendêra. Foi conde- 
corada com a cruz da Legião de Honra. 

Rendu (Luiz Ambrosio Modesto). Ad- 
ministrador francez, n. em Paris em 1778, 
m. em Paris em 1860. Entrou na Escola Po- 
lytechnica exactamente no anno em que se 
fundou esse estabelecimento scientifico, mas 
recusou jurar odio á realeza, como exigiu 
o regimen republicano, e foi por conseguinte 
excluido da Escola. Passou então para a Es- 
cola Central das Quatro Nações onde Fon- 
tanes se lhe affeiçoou muito. O celebre ami- 
go de Napoleão têl-o nomear para a redac- 
ção do Monitor e depois nomeou-o inspector 
geral e membro do Conselho Superior da 
Universidade. Quando Luiz xvi quiz aca- 
bar com essa organisação do ensino devido 
a Napoleão, Rendu defendeu-a energica- 
mente. . 

Ainda depois trabalhou muito a favor do 
ensino primario, organisando as commis- 
sões escolares. Zelozo catholico, trabalhou 
muito para a organisação das escolas dos 
irmãos da doutrina christã, organisou com 
Ozanam e Lenormand o (Gremio Catholico, 
e em 1841 tratou de organisar a Faculdade 
de Theologia. 

As suas obras mais importantes são o Ene 
saio sobre a instrucção publica e em especial 
sobre a inslrucção primaria, o Codigo univer- 
sitarto, o Tratado de moral, o Ensaio sobre 
a instrucção moral e religiosa, a traducção 
da Vida de Agricola de Tacito e a traducção 
dos Psalmos. 

Renda (Ambrosio Agostinho Eugenio). 
Jurisconsulto, filho de Modesto Rendu, n. 
em Paris em 1820, m. em 184. Escreveu 
um Curso de pedagogia, un Pequeno curso 
de educação, un Tratado pratico de direito 
industrial etc. 

Rendafe. Fregnezia do Minho, conce- 
lho de Ponte de Lima, districto de Vianva, 
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diocese de Brapa, orago Salvador, 88 fogos 
322 hab., sendo 158 homena, 164 mulheres. 
Tinha 83 fogos em 1757. 

No monte da Travanca pertencente a esta 
freguezia deu-se em 1663 uma batalha em 
que os portuguezes, comminandados pelo con- 
de do Prado derrotaram os hespanhoes. 

Renduffe. Freguezia do Minho, con- 
celho de Amares, districto e diocese de Bra- 
ga, orago Santo André, 167 fogos, 667 hab., 
sendo 283 homens e 384 mulheres. Tinha 
186 fogos em 1757. Até 1596 a egreja ma- 
triz d'esta freguezia foi, segundo purece, 
na pequena capella de S. Braz, depois pas- 
sou a ger matriz a egreja do mosteiro de be- 
nedictinos d'esta freguezia, por contracto 
entre os monges e os parochianos. Ha na 
freguezia tres capellas, a de S. Braz, a de 
Nossa Senhora das Neves e a do Senhor dos 
Passos. Esta freguezia está situada em ter- 
reno plano e fertil, banhado pelo rio Ho- 
mem. Chamava-se antigamente esta fregue- 
gia Capella de Renduffe. 

O mosteiro foi fundado nos fins do seculo 
xı por D. Egas de Penagete, e depois recons- 
truido. Foi vendido como propriedade nacio- 
nal, e é hoje propriedade particular. Parte 
d'elle porém serve de presbyterio ao paro. 
cho da freguezia. Este mosteiro famoso, que 
contou um grande numero de abbades nota- 
veis, aonde foram muita vez passar horas 
“deliciosas no trato delicioso dos benedictinos, 
Francisco de Sá de Miranda e Manoel Ma. 
chado de Azevedo, é hoje um montão de rui- 
nas, Devorou-o um formidavel incendio a 
29 de julho de 1877. Em 1809 Reuduffe trans- 
formara-se n'uma especie de castello fortifi. 
cado aonde os monges e os seus collegines 
se defenderam intrepidamente contra os fran. 
cezes; mas depois da partida dos inimigos, 
não foi facil obrigar os collegines a volta- 
rem á primitiva obediencia, e foi necessario 
reduzil-os á força. O povo chamava então 
ao castello de Rendufe o castello dos Tyro. 
lezes. 

Renduífe (Simão da Silva Ferraz de 
Lima e Castro, conde de). Diplomata portu- 
guez, n. a 13 de maio de 1795, sendo filho 
de Thomaz da Silva Ferraz, deputado da 
companhia do Alto Douro. Tendo estudado 
na universidade de Coimbra obteve o gráu 
de licenciado em leis e seguindo a carreira 
da magistratura foi em 1821 nomeado cor- 
regedor do bairro alto de Lisboa e tendo 
adherido á Villa Francada recebeu logo em 
seguida o cargo de intendente geral da po- 
licia da côrte e reino. Os liberaes accusaram 
então Silva Ferraz pelo passo que dera con 
correndo para a queda da constituição, mas 
depois no exercicio do lugar de intendente 
este magistrado fez com que se paralysas- 
sem muitos processos politicos, que ficassem 
inuteis e sem resultado muitas denuncias e 
que no meio da reacção partidaria, os denun. 
ciantes e os absolutistas exaltados tivessem 
o apoio que desejavam na intendencia. 

Foi mesmo por isso que o infante D. Mi- 
guel, a rainba D. Carlota Joaquina e os seus 
mais fieis sequazes votaram ao futuro con- 
de de Rendufie um odio implacavel. 

Na noite de 29 de abril de 1824, o inten- 
dente ao receber as primeiras noticias do 
que tramava o infante D. Miguel percorreu 
acompanhado do barão da Portella, com- 
mandante da guarda real da policia, os 
quarteis de differentes corpos já amotinados 
e dirigiu-se depois á Bemposta mas já não 
poude fallar a el-rei e indo então para o pala- 
cio da intendencia preveniu o que poude e lhe 
pareceu mais urgente com relação aos pa- 
peis da sua repartição. Ao despontar da ma- 
nhã saiu, tomando pelas portas de Santo 
Antão com a idéa de se acolher a casa do mi- 
nistro da Russia que morava no largo de 8, 
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Pedro d'Alcantara. Chegando ao largo do: paiz na corte dns Tulherias. Nos ultimos 


Passeio foi reconhecido pelo rico e afamado 
alquilador Troca acerrimo mignelista que 
estava à porta de sua casa e lhe ottereceu 
nella asylo. Acceitou o intendente, mas o 
Troca logo que o apanhou dentro de casa 
foi dar parte ao infante e d'ahi a pouco Sil- 
va Ferraz foi conduzido a Queluz. Levado à 
matinha que está dentro da quinta real ali 
o amarraram ao tronco d'uma arvore com pri- 
sões tão apertadas, que por muito tempo 
conservou nos braços e nas pernas os ver- 
gões. Em seguida soltaram-n'o e vendando- 
lhe os olhos ameaçaram o de o arcabuzar se 
não revelasse immediatamente o que se ha- 
via passado entre elle, D. João vi e alguns 
ministros estrangeiros nos dias anteriores. O 
sr. Soriano de quem vamos resumindo o que 
escreveu nas Revelações da minha vida onde 
diz que onviu, ao proprio conde de Renduffe 
a narração d'esse supplicio, continua a dis- 
cripção: 

. Miguel e o seu valido o famigerado 
sargento José Verissimo assistiram com ou- 
tros mais individuos a esta barbara scena, 
que para se tornar completamente tragica 
só faltou aos soldados da escolta que devia 
fazer a execução, descarregar us armas, por- 
que :18 vozes que em taes casos se costumam 
dar, o ferir dos fusis e o estrondo da explo- 
são, tudo isso ouviu e testemunhou o barão 
de mãos postas como quem no seu lugar de 
executado esperava que lhe cravassem de 
balas o peito, o que não succedeu por não 
terem sido as armas carregadas a balu. Ain- 
da firme no meio d'estas torturas em nada 
revelar do que sabia foi mandado para a 
torre de S. Julião da Barra, onde o ameaça- 
ram de o lançar ao mar e onda alle resigna- 
do esperava a cada momento que cumprissen 
a promessa.» 

Recuperando a liberdade quando D. João 
vı depois de ter estado a bordo da Windsor. 
Castle, voltou a tomar conta effectivamente 
do governo, Silva Ferraz reassumiu o seu 
cargo de intendente, foi nomeando conselhei- 
ro do conselho de fazenda e agraciado com 
o titulo de barão de Renduffe em outubro 
d'esse mesmo anno de 182t. 

Exonerado a seu pedido da intendencia, pon. 
co depois da morte do soberano, em 1 d'abril 
de 1826 passou em fins de 1827 a servir como 
addido sem ordenado na embaixuda de Por- 
tugal nos Paizes Baixos e abraçando a cau- 
sa de D. Maria foi incumbido de varias mis- 
sòes importantes em differentes córtes da 
Europa. Dirigindo se aos Açores desembar., 
cou no Mindello com o exercito libertador, 
saiu do Porto em commissão do governo 
para algumas capitaes da Europa e voltan- 
do depois ao reino tomou assento nas córtes 
de 1834 como representante da provincia de 
Traz-os Montes. Em 1 de outubro de 1835 
foi elevado ao pariato, eleito senador pelo cir- 
culo de Penafiel em 1840 e n'esse anno no- 
meado enviado extraordinario e ministro ple- 
nipotenciario em disponibilidade, sem orde- 
nado, em attenção aos serviços diplomaticos 
que prestára gratuitamente desde 1828 a 
1833. 

Sendo nomeado em 1841 ministro pleni- 
potenciario de Portugal em Berlim ahi per- 
maneceu até fins de 1845 concluindo durante 
esse periodo varios tratados de commercio 
com estados da confederação Germanica e 
sendo transferido para Madrid, n'essa capital 
esteve até fins de novembro de 1846 sendo 
elle quem encetou as negociações da inter- 
ferencia estrangeira contra a junta do Porto. 
Sendo nomeado nosso ministro no Rio de Ja- 
neiro não chegou a exercer essa cominissão 
e vindo a Lisbon e tendo recusado a pasta 
dos estrangeiros, que lhe foi otferecida, par- 
tiu para Paris como representante do nosso 


dias de dezembro de 1847 foi collocado na 
disponibilidade e passando entio a Bruxellas 
casou com D. Emmerencia de Bondry, senhora 
de Vivier e de Rhone, e em outubro de 1552 
foi agraciado com o titulo de conde. Falleceu 
em Paris no anno de 1856. 

O conde de Renduffe escreveu uma Memo- 
ria sobre a organisação do exercito prussiano 
que foi impressa por ordem do nosso gover- 
no em 1844. 

Rendufinho. Freguezia do Minho, con- 
celho da Povoa de Lanhoso, districto e dio- 
cese de Braga, orago Nossa Senhora da Mi- 
sericordia, 147 fogos, 619 hab. sendo 306 
Mon ni e 343 mulheres. Tinha 101 fogos em 
1751. l 

René. Romance publicado por Chateau- 
briand em 1802 e no qual o eminente escrip- 
tor traça a historia de um mancebo de genio 
melancolico, que, atormentado por um des- 
gosto constante e procurando sempre uma 
felicidade imaginaria, cançado do mundo e 
de si proprio foge para a America buscando 
ali uma paz impossivel para o seu coração. 
Este poema em prosa é um dos livros mais 
bem escriptos de Chateaubriand, mas este 
pensando depois na funesta influencia que o 
seu romance poderia exercer nas imagina- 
ções fracas e doentias, escreveu nas suas 
Memorias: «Se René não existisse, eu não o 
escreveria hoje, e se pudesse destruil-o fal-o- 
hia inmediatamente. 

René (S.) Bispo e padroeiro de Angers, 
n. em Savonnieres e m. em Sorrento pelos an- 
nos de 430. Segundo as lendas morreu crean- 
ça, antes de ser baptisado; foi ressuscitado 
por S. Maurillo, e deram-lhe o nome de René 
por ter nascido duas vezes. 

S. Muurillo encarregwu-se da educação 
d'elle e nomeon o conego da sua egreja. Ro- 
né morreu n'uma viagem que fez a Italia; a 
egreja celebra a festa d'este santo a 12 de 
novembro. 

René. Cognominado o Bom, duque de 
Anjou, rei de Napoles e da Sicilia e conde 
de Provença, n. em Angers no anno de 1408 
em. em Aix em 1480. Era filho de Luiz 
rei de Napoles e de Yolanda filha de João 1 
de Aragão e recebeu em apanagio logo que 
nasceu o titulo de conde de Guise, ao passo 
que seu irinão, que veiu a ser Luiz m, her- 
dou por direito de primogenitura todas as 
possessões da familia. 

Foi educado por sua mãe em Angers e na 
corte de França onde, pelo gosto que tinha 
ao estudo e bellas artes, captou a estima de 
seu tio materno o cardeal Luiz duque de Bar 
e irmão da rainha de Aragão. Por influencia 
d'esse cardeal, René obteve em 1420 a mão 
de Isabel de Lorena, filha e herdeira de Car- 
los 1, duque d'essa provincia. Dez annos de- 
pois o cardeal Luiz morreu deixando as suas 
propriedades de Bar a René que pela morte 
do duque Carlos 1 ficou aos 22 annos senhor 
de vastos dominios. 

O coude de Vandemont fundando-se na lei 
salica quiz disputar a posse da Lorena, mas 
a questão foi levada perante o concilio de 
Basilea e o imperador Segismundo que deci- 
diram a favor de René. 

Antonio de Vandemont recorreu então ás 
armas e a fortuna bafejou ao principio as 
bandeiras de René mas depois este, sendo fe- 
rido nas planicies de Bulgueville perto de 
Neufchatenu cahiu nas mãos do inimigo, sen» 
do afinal conduzido para a fortaleza de Bra- 
con, perto de Salins. Ahi soube da morte de 
seu irinão mais velho Luiz rm que fallecendo 
sem successor em l43¢4 lhe deixou todos o8 
estudos e pouco depois soube tambem da 
morte de Josuua 11, rainha de Napoles que 
egualmente lbe transuittia todos os seus di- 
reitos ao reino da Bicilia, Não podendo obter 


logo senão liberdade por um instante man- 
dou para a Ítalia como sua logar tenente à 
rainha Isabel sua esposa, que, favorecida pe- 
lo duque de Midgp e pelo papa Eugenio iv 
poude contrabalançar e mesmo neutralisar a 
influencia do rei Affonso de Aragão que se 
apresentava como competidor de René. 

No fim de seis annos de captiveiro René 
obteve a liberdade em 1437 à custa de um 
enorme resgate que o condado de Provença 
contribuiu para pagar e dirigindo-se a essa 
provincia onde foi recebido com grande en- 
thusiasmo, aprestou uma armada, organisou 
um exercito e partiu para Napoles (1438). A 
capital dos seus novos estados abriu-lhe as 
portas e reconheceu.o como soberano, mas 
d'ahi a pouco o seu rival Atfonso à testa de 
15:000 homens submetteu varias cidades e 
marchou para o interior do reino. 

René correu ao encontro do seu adversa- 
rio e recuperou as provincias que haviam 
sido invadidas, mas Affonso vendo que não 
podia vencer pelas armas, serviu-se da trai 
ção corrompendo os principaes officises de 
René e este principe abaudonado pelos seus 
melhores capitães acolheu se a Napoles onde 
se viu a braços com os aragonezes e com s 
peste. No meio d'esses apuros os aragonezes 

enetraram na cidade por um aqueducto e 
René colhido de subito pela noticia abriu 
passagem pelo meio dos inimigos e dirigiu- 
se para Chateauneuf onde embarcou para a 
Provença. 

Esta provincia recebeu-o outra vez muito 
bem, mas os tumultos da Lorena não lhe per- 
mittiram residir ali muito tempo, e indo para 
Nancy teve com os habitantes de Metz uma 
especie de guerra civil, em que foi pode- 
rosamente auxiliado por Carlos vir. 

Ajustada a paz casou sua filha Margarida 
d'Anjou com Henrique vı de Inglaterra e no 
contracto estipulou-se a restituição da cida- 
de de Mans, mas como esta condição não foi 
cumprida d'ahi se originou uma guerra entre 
a França e a Inglaterra va qual Reué seguiu 
o partido de Carlos vir. Terminada cssa lu- 
cta que acabou de expulsar os inglezes de 
Rouen, Caen e de todas as cidades que ain- 
da occupavam em territorio de França, René 
voltou á Italia porque o dugne de Milão e os 
florentinos prometteram auxilial.o na recu- 
peração da corôa de Napoles, mas teudo se 
os allinados desavindo o principe voltou a 
França e cedendo a Lorena a seu filho o du- 


que de Calabria passou a segundas nupcias: 


com Joanna de Laval filha do conde Gui 
e de Isabel da Bretanha. Tendo sido chama- 
do em 1465 ao throno de Aragão que legiti- 
mamentc lhe pertencia por sua mãe, mandou 
o filho combater os Navarros que lhe dispu- 
tavam essa corôa, mus o duque de Calabria 
morreu de peste em Barcelona e aesta des. 
graça juntaram-se ainda as da morte da fi 
lha em Inglaterra, a morte de seu irmão Car- 
los d'Anjou e de seu neto Nicolau d'Anjon e a 
tomada d'Aujou por Luiz xr. Em 1473 foi es- 
tabelecer-se definitivamente na Provença on- 
de o amor dos seus vassallos lhe suavisou os 
desgostos que soffrera e ahi todo entregue à 
cultura das letras e das bellas artes c cuidan- 
do attentamente de introduzir varios melhora 
mentos na agricultura e na industria, passou 
os ultimos annos da vida até fallecer em Aix 
aos 62 annos de edade. 

O rei René que foi muito popular e teve em 
alto grau a estima e sympathia de seus subdi- 
tos, foi pintor e poeta e d'elle nos restam tra- 
balhos em ambos esses generos. Quatrebar- 
be publicou as Obras completas d'este princi- 
pe em é volumes coin grande numero de es- 
tampas, copiadas dos manuscriptos e dos qua- 
dros originaes. mas dos trabalhos que lhe são 
attribuidos pela tradição nem todos se pode 
Afliançar que pertençam effectivamente a Re- 
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né. Entre as obras litterarias authenticas no- 
taremos trinta e duas cartas em latim eenca- 
talão escriptas de 1463 a 1474 nas quaes so 
revela claramente a bondade cespirito de jus- 
tiça que eram os característicos d'este princi- 
pe, o Traicté de la forme et devis des tournois 
e Abuzé en court escripto allegorico para per- 
petuar as violencias commettidas por Luiz xı. 

tcuecaulme (Paulo de). Medico e bo- 
tanico francez, n. em Blois pelos aunos de 
15600 e m. em 1624. Depois de ter visitado 
a Suissa, a Italia e os Alpes recebeu o gráu 
de doutor em medicina em Avinhão e foi 
pouco depois nomeado medico do principe 
de Condé. Em 1606 publicou um tratado: 
De curutionibus observationum liber, em que 
pela primeira vez apparece indicado, como 
remedio o uso da cicuta e em que tenta pro- 
var que os agentes chimicos sv de grande 
auxilio na pratica. À Faculdade moveu lhe 
um processo que terminou com uma retra- 
ctação publica de Reneaulme que prometteu 
debaixo de juramento não empregar mais 08 
preparados de que havia tirado proveito. Re- 
neaulme não cumpriu a promessa e depois 
de um novo processo teve licença para usar 
dos seus remedios. 

Em 1611 publicou o seu Specimen historia: 
plantarum trabalho original em que o auctor 
caracterisa cada genero pela observação das 
dilferentes partes da planta, colhendo da na- 
tureza o maior numero de considerações que 
d'ahi a um seculo serviram a Linneu para 
fundar o seu systema. 

Rencaulme de La Garanne 
(Miguel Luiz). Medico francez, n. em Blois 
pelos annos de 1672 e m. em 1739. Exerceu 
a medicina com feliz exito, foi membro da 
Academia das sciencias e professor de bota- 
nica pharmacia e cirurgia na Faculdade de 
Paris da qual foi eleito decano em 1733. 
Deixou: Ensaio de um tractado das hernias 
e ulgumas memorias de botanica e sobre ou- 
tros ramos de historia natural na Collecção 
da Academia das Sciencias. 

Renée (Lamberto Amadeu). Publicista 
francez, n. em Caen em 1808 e m. em Mar- 
selha em 1859. Associou-se primeiro aos tra- 
balhos historicos de Agostinho Thierry, foi 
em seguida redactor do Jornal de instruc- 
ção publica, da Revista de Paris e do Cons- 
titucional, bibliorhecario do palacio de Meu- 
don, da Sorbonna, e secretario do serviço 
do grão marechal do palacio e em 1857 foi 
nomeado director do Paiz e do Conslitucio- 
nul onde defendeu a politica imperial, sen- 
do eleito n'esse mesmo anno com apoio da 
administração, deputado no corpo legislati- 
vo por uma circumscripção do Calvados. 
Além de muitos artigos publicados nos jor- 
naes citados, na Encyclopedia do mundo e 
na Nova biographia gera! deixou: Quadro 
dos serviços militares dus principes descenden 
tes de Roberto o Forte; Ag Sobrinhas de Ma- 
zarin, obra muito interessante; Mad. de 
Montmorency; a Grande Italiâna; Cartas 
de Lurd Chesterfield traducção; e Historia 
dos cem annos, versão da obra de Cantu. 

Renescure. Villa e communa de Fran. 
ça no departamento do Norte a 17 kilom. de 
Hazebrouck. População 1:839 hab. Fabricas 
de louça e cerveja; egreja do estylo romano 
ogival. No seculo xv o castello de Renes- 
cure pertencia a Philippe de Cominines e de- 
pois passou å familia de Montmorency. E'o 
unico castello da Flandres maritima do qual 
subsistem ainda ruinas importantes: parece 
ter sido construido no seculo xis. Por cima 
da porta da entrada vêem-se as armas de 
Philippe de Commines com a data de 1508 
Este castello foi recentente restaurado. 

Renfrewv. Cidade da Escocia, capital 
do condado d'este nome, n'uma bella plani- 
cie, perto da confluencia do White Cart 
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com o Clyde a 80 kilom. oeste de Edimbur. 
e a 8 kilom. de Glascow. População 3:000 
hab. No seculo xvi ficava na margem do 
Clyde, mas em consequencia da mudança de 
leito do rio ficou d'elle um tanto afastada. 
Para remediar esse inconveniente construiu- 
se em 11786 um canal que permitte aus na- 
vios chegarem até à cidade. 

Caes eapaçoso, construido em 1535; fabri- 
cas de sabão e vellas. Esta cidade é muito 
antiga e celebre por uma batalha que se deu 
em frente dos seus muros em 1164, entre 
Somerled, nobre de Argila e Gilchrist, conde 
de Angus e na qual o primeiro foi derrotado. 
Roberto 11 erigiu Renfrew em burgo real e 
possuia ali um palacio de que apeuas se 
vêem ruinas. 

Renfrew (condado de). Antigo Strath- 
gryphe a sudoeste da Escocia, entre o golpho 
de Clyde a oeste, os condados de Dumbarton 
a norte, de Avr a Sule de Lanark a leste. Su- 
perficie 64,407 hectares; população 156:000 
hab. Os principaes rios são o Clyde, o Whi- 
te-Cart o Black-Cart e o Laverne. Produz 
aveia, canhamo, fructas, legumes, etc. Minas 
de carvão de pedra e pedreiras. Fabricas de 
algodão e de chales em Paisley, Pollo- 
ckshaws, Neilston. Além d'estas cidades tem: 
Greenoch e Port Glascow. No seculo xi este 
condado era o apanagio da familia Stuart ou 
Stewart da Escocia que depois subiu ao 
throno e dá hoje o titulo de barão ao her- 
deiro presumptivo da corda. 

Reni. Cidade da Russia da Europa na 
margem esquerda do Pruth Da sua foz no 
Danubio. 

à população de Reni era antigamente 
muito consideravel, diz-se que de 60:000 
hab., mas hoje conta apenas 3:000 almas. 
Tem de notavel um castello guarnecido de 
torres. Os russos cederam Reni å Turquia 
em 1856 em virtude do tratado de Paris, 
mas esta cidude voltou a pertencer á Russia 
pelo tratado de Berlim de 1878. 

Renier (Estevão André). Naturalista 
italiano, n. em 1759 e m. em Padua em 1830. 
Exercia a arte de medicina em Chioggia e 
dedicou-se ao estudo da zoologia, occu- 
pando-se principalmente dos molluscos e 
reunindo uma quantidade consideravel d'el- 
les no golfo de Veueza. 

Foi professor de historia natural ex Pa- 
dua e em 1826 vendeu a magnifica collecção 
de inolluscos ao imperador de Austria que 
o encarregou de a instalar em Vienna. As 
principaes obras de Renier são: Catalogo 
ragionato delle conchioglie; Tavole di zcolo- 
gia, Elemente di mineralogia, e Nuove tavo- 
le di zoologia ete. 

Renieri (Vicente). Astronomo italiano 
n. em Genova e m. em 1648. Cultivou pri- 
meiro a poesia, mas depois foi um dos mais 
fieis discipulos de Galileu. Quando este il- 
lustre astronomo cegou em 1637 deu a Re- 
nieri as suas observações sobre os satellites 
de Jupiter para elle fazer as tabuas e as 
ephemerides. Foi professor d'astronomia ua 
universidade de Pisa e deixou Tabule Me- 
dicee universalis e De etruscarum antiqui- 
tatum fragmentes Scornelli prope Vulterram 
repertis. 

Renkin ou Rennequin (Luiz). Car- 
pinteiro que n. no paiz de Liége em 1664 e 
m. em 1708. Foi elle que esteve encarregado 
da construcção da famosa machina de Mar- 
iy. Apesar de nào ter instrucção sufticiente 
para fazer os projectos com antecedencia e 
calcular os meios que devia empregar, guia- 
do só pelo seu instincto mechanico e pelos 
recursos da sua fecunda imaginação conse- 
guiu levar a cabo com bom exito essa obra 
notavel. 

Rennefort (Urbano Souchu de). Via- 
jante francez, n. pelos annos de 1630 e m, 
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em 1690 pouco mais ou menos. Foi thesou- 
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O mais interessante de todos os edificios 


reiro das guardas do corpo, secretario do | civis de Rennes é“a porta Mordelaise, cu 


conselho soberano da França oriental e em 
1665 embarcou para Madagascar, mas sendo 
mal recebido pelos chefes da colonia voltou 
para França. O navio em que seguia viagem 
foi tomado pelos inglezes e Rennetort só em 
1667 recuperou a liberdade. Publicou uma 
Relação da primeira viagem da Companhia 
das Índias orientaes na ilha de Mudugascar, 
ou Delphina c uma Historia das Índias orien- 
taes. N'estas duas obras encontram-se mate- 
rises para a historia do commercio francez 
nas Indias orientaes e noticias exactas de 
Madagascar e dos seus habitantes. 

Rennel. Ilha do archipelago de Salo- 
mão na Australia, por 11º 38' de latitude 
sul e 158º 10' de longitude oriental. 

Tem 8 milhas de connrimento de noroes- 
te a sueste. Foi descobertu por Butler em 
1194. 

RennclI (Jayme). Sabio geographo iu- 
glez, n. em 1742 e m. em Londres em 1830. 
Passou áe Indias com o almirante Parker e 
distinguiu-se pela'sua bravura principalmen 
te ne cerco de Pondichéry. Serviu depois na 
Companhia das Indias como capitão de en 
genheria e reformou-se em 1777 no posto 
de major. Rennell adquiriu na Índia uma 
grande reputação como engenheiro; e os seus 
trabalhos sobre geographia collocam-n'o a 
par de Dauville. Deixou varias obras das 
quaes citaremos: Descrinção historica e geo 
grophica do Indostão, que foi traduzida em 
francez por Bonchesciche «e Castéra; Memo- 
ria sobre a geographia da África; Explica- 
ção do systema geographico de Herodoto; Ob 
servação scbre a topographia da planicie de 
Troia; Esclarecimentos sobre a historia da 
expedição de Cyro e da Retirada dos Dez 
mil; Tratado sobre a geographia comparada 
da Asia occidental; Investigações sobre as 
correntes do Oceano Atlantico ete. aE 

Rennes. Cidade de França capital do 
departamento do Ille et Vilaine, a 352 kilom. 
de Paris, por 48° 6' 55” de latitude norte e 
4º 0' 40” de longitude oeste; na confluencia 
do Ille ecm o Vilaine. População 52:044 
hab. 

Prefeitura, arcebispado, grande seminario, 
tribunal de primeira instaucia e de commer- 
cio, academia, faculdade de direito, de 
sciencies e lettras, escola preparatoria de 
medicina e de pharmacia, lyceu, escola nor- 
mal, escola de pintura, e de esculptura, bi 
bliotheca, museu etc. capital da 16.º divisão 
militar, escola de artilheria, séde da 5.º le- 
gião de gendarmeria. 

A cidade de Rennes, antiga capital da 
Bretanha foi reedificada depois do incendio 
de 1720 que durou sete dias. O rio Vilaine 
attravessa a cidade de leste a oeste e divi- 
de-a em duas partes sendo a mais conside- 
ravel a da margem direita. 

O mais notavel de todos os edificios reli- 
giosos de Rennes é a cathedral ou egreja de 
S. Pedro cuja origem data do seculo iv e 
que foi reconstruida de 1179 a 1359. A egre- 
ja de Nossa Senhora, antiga abbadia de S. Me- 
lanio é um soberbo monumento de archite- 
ctura do seculo xı. 

A abbadia de 8. Melanio fundada no se- 
culo vı pelo bispo d'este nome foi substituida 

elo palacio do arcebispo que tem uma bel- 

a galeria. 

Entre os outros edificios religiosos mais 
dignos de attenção citaremos: a egreja de 
S. Salvador, a egreja de Santo Estevão, an- 
tiga capella do convento dos Agostinhos; a 


rioso especimen da architectura militar da 
edade média. Além d'este edificio citaremos: 
o Palacio de justiça, o Hotel de Ville, o pala- 
cio da Universidade, um rico museu de pin- 
tura e de esculptura, varias collecções de 


archeologia e de geologia e um bello gabi- 


vete de historia natural. A bibliotheca pu- 
blica conta 45:000 volumes e uma collecção 
de medalhas, 

Rennes, antiga capital dos Rhedonos, um 
dos pequenos povos da Armorica tinha na 
sua origem o nome de Condate e ficou com- 
prehendida depois da conquista dos gaule- 
zes na terceira Lyoneza que tinha Tours 
por metrópole. 

Em 843 Nominóe, logar tenente de Car- 
los q Calvo na Bretanha, tomou o titulo de 
rei dos Bretões, mas este reino foi desmem- 
brado em 874 entre os condes Pasquiten e 
Gurvand. Estes dois principes e seus des- 
cendentes estiveram em continua guerra até 
ao reinado de Conau o Torto, conde de Ren- 
nes que se apoderou do condado de Nantes 
em 987, fez reconhecer a sua auctoridade 
por todos os principes particulares da Bre- 
tanba e se tornou o chefe supremo dos Bre- 
tões. Succedeu-lhe seu filho primogenito o 
qual foi o primeiro que usou o titulo de du- 
que da Bretauha. 

Este ducado passou por casamento em 
1182 para Geoftroi Plantageneta, filho de 
Heurique 11 de Inglaterra e que libertando- 
se do jugo do pae deu À Bretanha uma nova 
dynastia de soberanos, a qual deixou de rei- 
nar em 1212 pelo casamento de Alice com 
Pedro Dreux neto de Roberto de França de 
quem descenderam todos os duques da Bre- 
tanha até à rainha Anna. O ultimo duque da 
Bretanha foi Francisco 11 e o casamento de 
sua filha Anna primeiro com Carlos vin e 
depois com Luiz x11 tirou a Rennes a sna 
grande importancia porque passou a ser uma 
simples capital de provincia. 

E’ patria dos jurisconsultes Herin e Povl- 
lain du Parc, de La Chalotais, do cardea 
Boisgelin, de Lajuinais, Lamotte-Picquet 
etc. 

Rennes-les-Bains. Villa e commu- 
na de França no departamento do Aude a 
23 kilom. de Limoux e a 53 kilom. de Car. 
cassonne n'uma garganta estreita c dividida 
em duas partes pelo Sals. População 488 bab. 
Banhos muito frequentados. As aguas mi 
neraes de Rennes são muito estimadas. Uma 
rainha chumada Branca que veiu à esta 
villa para se tratar da lepra mandou ahi 
construir um palacio cujas ruinas teem ain- 
da o nome de Blanchefort e uma das nas 
centes chama se Banhos da rainha. 

Renneville (René Augusto Constanti- 
no de). Escrip'or francez, n. em Caen pelos 
annos de 1650 e m. em Hesse em 1723. De- 
pois de ter servido no corpo dos mosquetei- 
ros, desejando, em 1697, professar livremente 
a religião reformada, retirou se para Hollan- 
da com sua familia, mas por convite de Cha- 
millart voltou a França, e sendo perseguido 
pelos seus inimigos foi preso na Bastilha re- 
cuperando a liberdade só em 1713. Renne- 
ville fei então para Inglaterra, e dedicou ao 
rei Jorge a sua Historia da Basti'ha; e pos- 
teriormente passou ao serviço do eleitor de 
Hesse que o nomeou major de artilheria. As 
suas principaes obras são: Collecção das via 
gens que serviram para o estabelecimento e 
progressos da companhia das Indias orientaes; 
Collecção de poesias christãs; a Inquisição 


egreja de Santo Aubin; a egreja de S. Ger- | franceza ou a Historia da Bastilha; Obras 


mano onde está o tumulo do senescal Ber- 
trand de Argentré, e a egreja da Boa Nova 
que serve hoje de armazem da administra- 
ção militar. 


espirituaes contendo diversas poesius chris- 
tàs, etc. 

Renneville (Sophia de Senneterre). 
Escriptora franceza, n. em Caen em 1822. As 
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principaes obras d'esta auctora, que com o 
seu trabalho sustentou a familia arruinada 
pelos acontecimentos politicos, são: Cartas 
de Octavia; Galeria das emilheres virtunsas; 
Da influencia do climu sobre o homem; ro- 
mance; Contos a minha filha e a meu filho; 
Principios de civilidade fundados sobre os 
dotes do coração; O narrador moralista; os 
Segredos do coração; Lovely de Mac Cler- 
field; as Aventuras de Telamon ou os Athe- 
nienses; Costumes e origens gaulezas; Cartas 
sobre a America sepientrional; Contos para 
as crianças; Mythologia das meninas; Carlos 
e Eugenia; Palmira cu a Experiencia. 

Rennie (João). Engenheiro inglez, n. em 
1761 na Escocia e mn. em 1821. Estudou ma- 
thematica em Dunbar e passando depois & 
frequentar chimica e mechanica em Edim- 
burgo, começou ahi a sua laboriosa carreira, 
trabalhando como simples operario na cons- 
trucção de alguns moinhos. Principiando & 
tornar-se conhecido pelos melhoramentos que 
fez em certa disposição das mós partiu para 
Londres em 178%), visitou de passagem as do- 
cas de Liverpool e estudou attentumente as 
machinas de Boulton, e de Watt que o encar- 
regaram logo depois da sua chegada á capi- 
tal de construir duas machinas de vapor. 

Rennie construiu todas as rodas de ferro 
fundido em vez de empregar a madeira como 
até então se fazia e mostrou um talento es- 
pecial nos methodos que pôz em pratica afim 
de tornar constante o movimento das machi- 
nas. 

Durante alguns annos occupou-se exclusi” 
vamente da construcção de machinas de va- 
por e de estabelecimentos em que se empre- 
gava esse motor, mas depois encarregou-se 
de dirigir algumas obras publicas que lhe 
deram uma reputação europea. i 

De 1799 a 1803 construiu a elegante ponte de 
ferro de Kelso, estabeleceu algumas outras em 
Musselburgh e em differentes cidades da Es- 
cocia, a ponte de Waterloo em Londres, que é 
uma obra prima no seu genero e construiu a 
ponte de ferro de Wetham no condado de Li- 
coln ea de Southwark Bridge em Londres. 
N'esse mesmo periodo dirigiu a execução do 
grande canal do Oeste, que se estende da 
foz do Ex até Taunton, os canaes de Pol- 
hoock e d'Aberdeen, o que liga a cidade de 
Arundel á de Portsmouth e o de Kennet e 
do Avon que vai de Bath a Newbury pelo 
meio de uma região muito accidentada. Cons- 


truiu egualmente as docas de Londres, as das 


Indias orientaes e occidentaes em Blackwall, 
as de Hull onde estabeleceu a primeira dra- 
ga de que se fez uso no paiz, as do Principe 
em Liverpool e aa de Dublin, Greenock e de 
Leith. Augmentou ainda os seus creditos pe- 
lo estabelecimento do soberbo molhe de Ply- 
mouth e pela construcção da muralha do por- 
to de Sheerness cujos fundamentos foram es- 
tabelecidos 15 metros abaixo do nivel do 
mar por meio do upparelho de mergulbador 
no qual elle introdasio varios aperfeiçoa- 
mentos. Rennie traçou tambem os planos 
para a construcção das pontes de Benvick, 
de Neuhaven, ete., para os arsenaes de Por- 
tsmouth, de Plymouth, de Pembroke, de 
Sheerness e de Chatam, e dirigiu em Londres 
uma vasta officina de machinas em algumas 
das quaes fez giandes melhoramentos e em 
especial nos prelos, 

Rennie (Jorge). Engenheiro inglez, fi- 
lho do antecedente, n. em 1791 e m. ha pou- 
cos annos. Seu pae associou-o desde 1811 aos 
trabaihos de que estava incumbido, empre- 
gando-o já em desenhar as machinas, já em 
vigiar os operarios. Posteriormente formou 
com um scu irmão uma sociedade para exe- 
cutar obras de construcção, que continuou 
a maior parte dos trabalhos começados por 
João Rennie, tomou conta da construcção de 
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varias linhas ferreas e de muitos navios de 
ferro e a vapor para & marinha ingleza e 
d'outros paizes. Em 18145 dissolveu-se a so- 
ciedade e Jorge eontinuou coin os negocios 

- 86 e depois junto com seus dois filhos, diri- 
gindo a construcção de alguns caminhos de 
ferro na Belgica. Deixou nas Transacções 
philosophicas e n'outros periodicos scientifi- 
cos varias memorias sobre hydraulica e ne- 
chanica. 

Reno (Khenus). Rio de Italia, nasce nos 
Apenninos, na Toscana, a 5 kilom. de S. Mar- 
cellino, atravessa as provincias de Bolonha 
e de Ferrara e desagua no Pó, depois de um 
curso de 150 kilom. Foi n'ama ilha do Rhe- 
nus que Octavio, Antonio e Lépido forma- 
ram em 43 antes de Christo a sociedade co- 
nhecida pelo nome de 2.º triumvirato. 

Renoso. Montanha de Frauça no depar- 
tameuto da Corsega, situada entre as nascen- 
tee de Gravona, do Primelli e do Piumorbo, 
25l metros de altura. 

Renou (João de), em latim Renodeus. 
Medico francez, n. em Coutances, viveu na 
primeira metade do seculo xvir e recebeu o 
grau de doutor em Paris. As obras d'este me- 
dico foram reunidas com o titulo de Dispen- 
satorium gelenochymicum e traduzidas em 
francez por Luiz de Serres nas suas Obras 
pharmaceuticas. De Serres colloca Renou 
acima de Fernel e de Sylvio. 

Renou (Antonio). Pintor e escriptor 
francez, n. em Paris em 1731 e m. em 1806. 
Foi discipulo de Vien e primeiro pintor do 
rei Estanislau desde 1760 até á morte d'este 
principe em 1766. Durante a sua estada na 
côrto de Luneville Renou compoz muitos 
versos, executou varios quadros estimados e 
voltando a Paris foi nomeado membro da 
Academia de pintura. Entre as suas telas ha 
duas reproduzidas pela gravura, que se tor- 
naram populares: Jesus entre os douctores e 
Agrippina desembarcando em Brindisi com a 
urna que continha as cinzas de Germanico. 

Em 1790 succedeu a Cochin como historio- 
grapho e secretario da Academia de pintu- 
ra. Fosteriormente occupon se de uma tra- 
ducção em verso da Arle de pintar, poema 
latino de Dufresnoy e deixou tambem uma 
traducção em verso da Jerusalem libertada, 

Renou. Pseudonymo adoptado por J. J. 
Rousscan pelos annos de 1769 e com o qual 
assignou durante algum tempo as cartas que 
escrevia. 

Renouard (Nicolan). Escriptor fran- 
cez, n. no Berry, viveu na primeira metade 
do seculo xvir. Foi advogado no conselho 
privado e historiographo de Luiz xır. Deixou 
uma traducção das Metamorphoses de Uvi- 
dio que foi muitas vezes reimpressa, Discur- 
so sobre as Metamorphoses de Ovidio acom- 
panhado de uma traducção de tres odes do 
mesmo poeta e o Juizo de Paris tirado de 
varios auctores. é 

Renouard (Antonio Agostinho). Edi- 
tor e bibliographo francez, n. em 1765 e m. 
em 1853. No tempo da Revolução publicou 
algumas brochuras sobre assumptos de com- 

. mercio, declarando-se partidario da livre cir- 

culação dos productos e pedindo a abolição 
de todos os impostos indirectos. Em 179t co- 
meçou a imprimir alguns livros e as suas 
edições quasi todas de escriptores gregos e 
latinos, adquiriram justa e merecida fama 
não só pela elegancia como tambem pela cor- 
recção do texto. Posteriormente publicou 
obras francezas, citando-ss entre estas as 
Obras completas de Berquin, as Provinciáes 
e os Pensamentos da Pascal, e ditferentes 
escriptos de Gessner, Florian, Voltaire, Mas- 
sillon. Todas essas edições são muito estima- 
das e distinguem-se pelo emblema que elle 
havia adoptado uma ancora e um gallo, sim- 
bolo da vigilancia com que elle olhava pela 
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publicação e da confiança que o leitor podia 
ter na exactidão do texto. 

Renouard colligiu uma livraria importan- 
te e que chegou ser uma das mais ricas de 
Paris. 

Renouvier (Julio). Politico e archeo- 
logo francez, n. em Montpellier em 1804 e 
m. em Paris em 1860. Era filho de um de- 
purado do Herault que fez parte da opposi- 
ção e protestou contra us ordenanças de ju- 
lho de 1830. Julio Renouvier foi um ardente 
partidario das idéas democraticas, dedicou- 
se aos estudos archeologicos e tornou-se mui- 
to conhecido por diversos escriptos. Foi ins- 
pector divisionario dos monumentos histori- 
cos e depois da revolução de 1848 foi nomea- 
do pelo governo provisorio, commissario ge- 
ral no departamento do Herault. Tomando 
ponco depois assento na Assembléa consti- 
tuinte ao lado dos republicanos do Nacio- 
nal, apoiou a administração de Cavaiguac, 
combatteu a de Luiz Napoleão e abandonando 
a vida publica entregou-se aos trabalhos ar- 
cheologicos. Além de muitos artigos na Ga- 
zeta de bellas artes e na Revista universal das 
artes, nas Memorias da sociedade archeologi- 
ca ete, deixou algumas obras das quaes men- 
cionaremos as seguintes: Monumentos de al. 
gumas antigas dioceses do Lunguedoc, Classi - 
ficação das egrejus do Auvergne, Noticia 80- 
bre a pintura em vidro e sobre a pintura mu- 
ral no sul da França, Notas sobre os monu- 
mentos gothicos de algumas cidades de Italia, 
Idéa sobre a classificação geral dos monu- 
mentos, as Pinturas da antiga escola hollan- 
deza, Historia da origem e dos progressos da 
gravura uns Paizes Baixos e na Allemanha 
até ao fim do seculo XV, etc. 

Renteria. Aldeia de Hespanha situada 
a 10 kilom. de Irun, 2:800 hab. Antigamente 
teve certa importancia, mas hoje é insignifi- 
cante. A egreja, que é do seculo xvi ou xvn, 
está muito bem conservada, e ainda se en- 
contram um palacio e algumas casas do se- 
culo xv. 

Renty. Villa de França no departamen- 
to do Pas-de Calais a 24 kilom. sudoeste de 
Santo Omer. População, 1:000 hab. Esta vil. 
la foi erigida em marquezado em 1553 por 
Carlos V, que ali fui derrotado no anno se- 
guinte pelas tropas de Henrique II. 

Renucci (Francisco Octaviano). Histo- 
riador italiano n. em Pero na Corsega em 
1767 e m. em Bastia em 1842 Seguiu a vida 
ecclesiastica, foi encarregado por Bonaparte 
em 1796 de auxiliar com a penna os gene- 
raes Gentili o Casalta que trabalhavam para 
libertar a Corsega do dominio inglez e orga- 
nisou a instrucção publica no departamento 
do Golo. 

Em 1804 foi para Bastia onde ensinou 
rhetorica e no tenpo de Carlos X exerceu a 
profissão de advogado. Deixou: Novelle stho- 
riche Corze e Storia di Corsica dal 1789 sino 
al 1830. 

Renagadert. Divindade dos indios a 
qual tem o poder de curar diversas doenças 
e em particular as convulsões, a ophthalmia 
e a lepra. 

Renulla. Mãe de Parasu- Rama na my- 
thologia indiaua; é mulher de Djamadagni. 
Foi morta por seu filho que a não conhecia, 
ressuscitando suicidou-se d'ahi a pouco, mas 
Parasu Rama depois do seu triumpho cha- 
moun-a novamente á vida. 

Peole (La). Cidade de França no depar- 
tamento de Gironda a 51 kilom. de Bordeus, 
por 43º 35' 6! de latitude e 2º 22' 35” de 
longitude oeste. População, 4:096 hab. Tri- 
bunal de 1.º instancia, collegio commercial, 
bibliotheca; commercio de cereaes, farinhas, 
agua ardente e gado. 

Lá Réole chamava-se antigamente Regula 
por causa da regra de S. Bento que os mon- 
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ges introduziram no seculo no seu mosteiro. 
Este convento existe ainda, mas a egreja está 
inteiramente arruiuada. 

As principaes curiosidades de La Reole 
são: a egreja de S. Pedro classificada entre 
os monumentos historicos; a egreja de S. 
Miguel que serve hoje de prisão; o castello; 
a casa conhecida pelo nome de synagoga; 
uma bella ponte pensil sobre o Garonna e um 


“bonito passeio situado ao pé das antigas mu- 


ralhas na margem do rio. Nos arredores da 
cidade, principalmente sobre a collina do Mi- 
rail, descobriram-se varias antiguidades ro- 
manas. 

Repezes. Aldeia da Beira-Alta nos ar- 
redores de Vizeu, onde ha uma bonita capel- 
la de Santa Eulalia. 

Repreza. Freguezia do conselho de 
Montemór-o-Novo, districto e diocese de 
Evora, orago Nossa Senhora da Purificação, 
58 fogos, 375 hab. sendo 242 homens, 133 
mulheres. Tinha 50 fogos em 1757. 

Reps. Cidade da Austria na Transylva- 
nia 2:400 hab. Nascentes d'aguas sulfurosas 
e salinas. 

No alto de um rochedo que fica no meio 
da cidade ergue-se um antigo castello. 

Reps. Provincia administrativa da Aus- 
tria; o solo, em parte coberto de bosques é 
pouco fertil, mas encontra-se grande quanti- 
dade de caça nas mattas. A creação de gado 
e de abelhas é a principal occupução e rique- 
sa dos habitantes. 

Repsold (João Jorge). Mechanico alle- 
mão, n. em 1770 e m. em 1830. Deixando o 
estudo da Theologia a que primeiro se dedi- 
cára para se entregar ao da mechanica foi 
trabalhar em Cuxhafen às ordens de Wolt- 
mann, director das obras hydraulicas de Ham- 
burgo. Nomeado depois ahi conductor da na- 
vegação do Elba, occupou se activamente de 
mechanica, construiu excellentes instrumen- 
tos de astronomia, uma balança hydrostatica 
e melhorou muito as bombas de incendio. 

Republica (Da). Tratado politico de 
Platão, escripto em fôrma de dialogo em que 
o principal interlocutor é Socrates. N'este 
livro ha duas partes perfeitamente distinctas: 
na primeira o philosopho estabelece os eter- 
nos principios do bom e do bello e na segun- 
da o auctor põe em pratica esses principios 
n'uma sociedade imaginaria cujas lóruas e 
educação elle prescreve e determina, 

Republican-Fork. Rio dos Estados 
Unidos, no Missouri, e que nasce por 40º de 
latitude norte e 106° longitude oeste e que 
juntando-se ao Senoki-Hill-Fork depois de 
um curso de 660 kilm. forma o Kansas. 

Repuni. Rio da Guyana, banha os cam- 
pos chamados do Rio Grande no Brazil, di- 
rigindo-se a noroeste, atravessa n serra Ba- 
racaina, serve de fronteira ao Brazil e á 
Guyana ingleza, e tomando depcis para o 
norte, lança se a 3º 5/ de latitude norte no 
rio Ersequibo. 

Requeixo. Freguezia do concelho, dis- 
tricto e diocese de Aveiro, orago S. Paio, 
552 fogos, 1:859 hab. sendo 825 bomens, 
1:034 mulheres. Tinha 624 fogos em 1757. 
Foi villa e teve foral. Está situada nas mar- 
gens do rio Agueda, e é em parte banhada 
pela pateira de Fermentellos. A ribeira de 
Cestima inunda as terras d'esta freguezia e 
das freguezias visinhas e forma o Paul do 
Panno, que tem uma infinidade de ilhotas. 
O terreno aqui nem sempre é seguro, e tem 
muitos poços profundissimos. N'uma parte 
do paul ha arrozaes. Já se pensou em enxu- 
gar este maruel ou por drainagem ou abrin- 
do-se um canal que o pozesse em communi- 
cação com a ria de Aveiro. Entre os logares 
que compõem a freguezia de Requeixo, cite- 
mos o logar de Requeixo ou de S. Paio, séde 
da freguezia, onde está a egreja parochial 
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que fica proxima da pateira de Fermentellos, 
os logares de Carregal c Mamodeiro que pro- 
duzem excellente laranja, e Rego do Espi- 
nheiro junto do qual está uma capella de Nos- 
ga Senhora. 

Requena. Cidade de Hespanha, na 
provincia de Cuenca e situada na confluencia 
do Ohaua e o Jucar. 10:404 hab. Fabrica de 
sedas. Chamava-se antigamente Lobetum. 

Requeno y Vivés (Vicente). Jesuita 
archeologo e numismata. natural de Aragão e 
que m. em 1811. Deixou publicadas differen- 
tes obras entre as quaes se notam princi- 
palmente: Saggio sul restabilimento dell'an. 
tica arte de Grecia, de romani pittori que é 
um tratado muito completo da pintura antiga 
e Medallas ineditas antiguas existentes en el 
museo de la real sociedad aragonesa, etc. 

Requesens (D. Luiz de Zungay ). 
Commendador mór de Castella, que se distin- 
guiu muito na batalha de Lepanto onde cra 
logar tenente de D. Joño. Em novembro de 
1573 substitniu o duque d'Alba no governo 
dos Paizes Baixos e ahi se conservou até 
morrer em março de 15146. Tendo de lutar 
com o paiz todo revoltado quiz usar de meios 
brandos para vencer a insurreicção e para 
restabelecer a disciplina na tropa, mas vão 
foi mais feliz do que o seu antecessor. Luiz 
c Henrique de Nassau, irmãos de Guilherme 
d'Orange toram vencidos e mortos em Moo 
ker no anno de 1574, mas a invasão da Ze- 
Jandia onde Requesens tentou soccorrer Mid - 
delbnrgo e a da Hollanda onde elle foi cercar 
Leyde ficaram sem resultado, 

A esquadra hespanhola foi destruida e a 
primeira d'aquellas cidades cabiu nas mãos 
dos revoltosos que innundando a provincia, 
poderam conservar a posse da outra. 

Requezende. Povoação dos arredores 
do Porto, bonita, e que tem uma capella de 
Nossa Senhora do Porto. Fica na freguezia 
de Ramalde. 

Requião. Freguezia do concelho de 
Villa Nova de Famalicão, districto e dioce- 
se de Braga, orago S. Sylvestre, 253 fogos, 
1:150 hab. sendo 479 homens, 671 mulheres. 
Tinha 193 fogos em 1757. Havia em Requião 
um antigo mosteiro de frades cruzios. Foi 
n'esta freguezia a casa chamada Paço de Ni- 
nåes que deu assumpto a Camillo Castello 
Branco para um dos seus bons romances o 
Senhor do paço de Nindes. Tambem ha aqui 
a capella chamada de Nossa Senhora da Pe- 
dra Leital, porque está junto da capella um 
penedo e diz esc que às mulheres que sobem 
a este penedo, se tem falta de leite, acode- 
lhes logo com abundancia. 

Rerig. Villa e freguezia da Beira Alta, 
concelho de Castro d'Agre, districto e dio- 
cése de Vizeu, orago S. Martinho, 254 fopos, 
1:173 hab. sendo 539 homens e 634 mulhe- 
res. Tinha 150 fogos em 1157. A povoação é 
antiga e tem foral de D. Manuel; está situa- 
da no fundo de um monte chamado das Ca- 
beçadas, em cuja raiz passa o rio Paiva, e 
onde fica a antiga ermida de Nossa Senhora 
de Rhodes. 

A igreja parochial de Reriz foi construida 
pelos Castros, depois condes de Rezende, que 
tem em Reriz uma boa casa reconstruida em 
1780, sendo hoje um templo magnifico. A 
freguezia fica n'um valle, situado na margem 
esquerda do Paiva, cercado por quatro mon- 
tanhas escarpadas, e cortado pelo rio onde 
se pesca excellente peixe. 

Reritigbá. Rio do Brazil, na provincia 
do Espirito-Santo, nasce nas cordilheiras 
Aymorés, banha a villa da Assumpção, é na- 
vegavel por espaço de 40 kilom. e é mais co- 
nhecido junto da foz pelo nome de rio Bene- 
vente. 

Resina ov Retina. Cidade de Italia, 
situada no golpho de Napoles e que era o an- 
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tigo porto d'Herculanum, 10:000 hab. Tem 
ainda muitas antiguidades e grande numero 
de casas de campo, sendo a principala Fa- 
vorita que pertence ao principe de Salerno. 

Resinaz. Cidade da monarchia austro - 
hungara na Transylvania e situada na mar- 
gem direita do Sebes, 5:000 hab. Bispado 
moldo valacbio. Commercio de madeira e de 
gado. 

Ressaca. Povoação do Brazil, na pro- 
vincia da Bahia. Foi fundada pelos jesuitas 
na margem direita e na embocadura de Jacu- 
hipe. 

Mescqnior (Clemente Ignacio, caval- 
leiro de). Escriptor francez, n. em 1724 e m. 
em 1797. Entrando muito novo para a ordem 
de Malta, distinguiu se em varios combales 
contra os turcos, foi general das galés da or- 
dem e investido do commando de Marselha. 
Cultivava a poesia e especialmente o genero 
epigranmatico o que lhe custou varias pri- 
sves e tendo vibrado alguns golpes satyricos 
à Pompadour, foi mandado para o castello 
d'If onde de certo teria acabado a vida se 
um seu irmão não obtivesse da favorita o 
perdão do atrevido poeta. Retirando-se para 
Malta no tempo da revolução ahi morren. 
D'elle existem impressas Viagem d'Ama- 
thonte em- prosa e verao e truducções dos 
tratados Da amizade e Da Velhice de Cicero. 

Resseguier (Luiz Manoel de). Magis- 
trado francez, sobrinho do antecedente, n. 
em 1855. Aos vinte e cinco annos era advo- 
gado geral, aos trinta e tres procurador 
(1188) e logo em seguida fez parte da assem- 
bléa dos notaveis. Depois da tomada da Bas- 
tilha fez a mais viva resistencia ás reformas 
nascidas da revolução e a requerimento d'el- 
le o parlamento de Tolosa não transcreveu 
nos seus registros os decretos da assembléa 
relativos á nova organisação judicial. Sendo 
maudado prender, Resseguier atravessou a 
fronteira para Hespanha, passou a Inglater- 
ra e só voltou Á patria depois do 9 de ther- 
midor. 

Não conseguindo que lhe riscassem o no- 
me da lista dos emigrados viveu escondido 
alguns annos até fallecer em 1801. . 

Resseguier (Bernardo Maria Julio, 
conde de). Escriptor francez, filho do ante- 
cedente, n. em 1789 e m. em 1862. No tempo 
do primeiro imperio serviu como official de 
cavallaria, deixando depois as fileiras do 
exercito esteve empregado no conselho d'es- 
tado e não reconhecendo a monarchia de 
Luiz Philippe, retirou-se em 1830 da vida 
publica occupando se d'ahi por deante ex- 
clusivamente de trabalhos litterarios. Além 
de muitos artigos e poesias na França litte- 
raria, Musa franceza, deixou Elogio de Poi- 
tevin-Peitavi, Quadros poeticos, um romance 
com o titulo de Alinaria, Prismas poeticos e 
Ultimas poesias que sairam posthumas. 

Restauração. Dá-se esta denomina- 
ção em França ao restabelecimento da casa 
dos Bourbons em 1814 e 1815 e à historia 
d'esse governo até à revolução de 1830. Dis- 
tingue-se a primeira restauração desde 5 de 
abril de 1814 até 20 de março de 1815 e a 
segunda desde 24 de junho de 1815 até 1830 
comprehendendo esta ultima os reinados de 
Luiz xvm e de Carlos x. 

Em Inglaterra dá se ests nome ac resta- 
belecimento dos Stuarts no throno de Ingla- 
terra em 1660 e ao periodo formado pelos 
reinados de Carlos n e de Jayme n. 

Restauração (Guerra da). Chama-se 
assim à guerra de vinte e oito annos, de que 
resultou o reconheciment» da independencia 
de Portugal. Quando rebentou a revolução 
de 1640 o governo de D. João Iv teve a ne- 
cessidade de cuidar immediatamente na de- 
fesa do reino, o que não era facil, por não 
haver nem sombra de exercito organisado. O 
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levantamento em massa da nação foi uma 
idéa patriotica e sublime que occorreu aos 
ministros do novo suberano, e que salvou a 
independencia nacional. Tambem o conde- 
duque de Olivares não se apressou a attacar- 
nos e deu-nos assim tempo de organisarmos 
as nossas tropas, mandando vir do estran- 
geiro soldados e ofliciaes principalmente de 
cavallaria, e regularisando as tropas nacio- 
naes. As provincias fronteiras onde desde o 
principio se travou luta mais accesa foram 
Alemtejo, principalmente, Beira, Traz-os- 
Montes e Minho. 

Os gencraes portuguezes no Alemtejo du- 
rante a guerra, foram: 

Mathias de Albuquerque. 

Martim Atfonso de Mello. 

Conde de Obidos. | 

Mathias de Albuquerque. 

Conde de Castello Melhor, 

Mathias de Albuquerque (conde de Ale- 
grete). 

Conde de Castello Melhor. 

Conde de Alegrete. 

Martim Affonso de Mello (conde de S. Lou- 
renço). 

D. João da Costa (conde de Soure). 

Conde de S. Lourenço. 

Joanne Mendes de Vasconcellos. 

Conde de Cantanhede (marquez de Ma- 
rialva). 

Conde de Athouguia. 

Marquez de Marialva. 

Conde de Mesquitella, 

Conde de Villa Flor. 

Marquez de Marialva. 

Conde de Sehomberg. 

Foi no Alemtejo o principal theatro da 
lucta, comtudo a batalha de Castello- Rodri- 
go em 1664 ganha por Pedro Jacques de Ma- 
galhães na fronteira da Beira sobre o duque 
de Ossuna e à heroica defeza de Monção no 
Minho, em 1658, mostram que tambem nas 
outras provincias se combatia com denodo. 
Nos primeiros quatro annos os Hespanhoes 
commetteram a imprudencia de sustentar 
apenas comnosco uma guerra de escaramu- 
ças e de surprezas de praças; aguerriram 08 
nossos recrutas, que em 1644 os bateram em 
Montijo, batalba gauha por Mathias de Al- 
buquerque no territorio hespanhol sobre o 
barão de Mollingen; em 1646 o mesmo gene- 
ral trava com os hespanhoes a batalha inde- 
cisa de Telena; nos ultimos dez annos do rei- 
nado de D. João 1v a guerra afiroura sensi- 
velmente. 

Em 1658 Joanne Mendes de Vasconcellos 
entende que póde tomar a offensiva e vae pôr 
cerco a Badajoz, ganha sobre o duque de S. 
Germano a batalba do forte de S Miguel, 
mas vê se obrigado a levantar com graves 
perdas o cerco da praça. Perdemos n'essa 
imprudente tentativa a flor do nosso exerci- 
to, e estavamos desarmados quando D. Luiz 
de Haro primeiro ministro do rei de Hespa- 
nha, veiu á testa de um poderoso exercito in- 
vadir Portugal. 

A heroica defeza de Elvas por D. Sancho 
Manuel, depois conde de Villa-Flor e a ma- 
ravilhosa victoria das Linhas d'Elvas ganha 
pelo marquez de Marialva com um punhado 
de milicianos salvaram o paiz, mas D. Luiz 
de Haro creou-nos um odio de morte, e fez 
todos os sacrificios para que a França nos 
abandonasse no tratado dos Pyrenneus. As- 
sim o fez, mas debaixo de mão continuou a 
favorecer-nos, e permittiu secretamente a 
muitos oficiaes que viessem servir em Por- 
tugal, e especialmente ao conde de Schom- 
berg, que nos foi muito util, porque concor- 
reu poderosamente para a disciplina e ins- 
trucção do nosso exercito. 

Comtudo os annos de 1661 e 1662 foram 
terriveis; um bom general hespanhol D. João 
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d'Austria tomou un grande numero de pra- 
ças do Alemtejo, e cbegou quasi a Alcacer 
do Sal. Foi porém batido em 1663 na bata- 
Jha decisiva do Ameixial pelo conde de Villa 
Flor, como em 1665 o marquez de Marialva 
derrorava o marquez de Carmem na batalha 
ainda mais estrondosa de Montes Claros. 

Tres annos depois a Hespanha era com- 
pellida pelo tratado de 13 de fevereiro de 
1668, a reconhecer plenamente a nossa inde- 
pendencia. 

Restier (Luiz Maigre). De origem fran- 
ceza, editor de varias obras, e editor e tambem 
collaborador, ao que parece, de um Diccio 
nario da Lingua Portugueza. Teve um col- 
legio de educação em Lisboa pelos annos de 
17190. Vivem hoje na Covilhã os principaes 
representantes da familia Maigre Restier. 

Restitut (Saint). Villa de França no 
departamento do Drome. 1012 hab. Esta villa 
tem dois monumentos interessantes sob o 
ponto de vista archeologico e que são a egre. 
ja parochial e a capella de S. Restituto. Esta 
ultima data do seculo vır, e a anterior do 
seculo xir. 

Restoration. Bahia formada na costa 
occidental da America do norte pelo grande 
Occeano, na Nova Bretanha, por 42" de latitu- 
de norte e 130º de longitude oeste. Tem 
perto de 2 kilom, de largura na entrada e 
foi descoberta por Vancouver em 1792. 

Restout (Marcos). Pintor fraucez n. em 
1616 e m. em 1684. Era filho do pintor Mar- 
gerin Restout, aprendeu a sua arte com Noel 
Jouvenet e viajou pela Hollanda e pela Ita- 
lia. Teve dez filhos dos quaes notaremos os 
seguintes: 

Jayme Restout que n. pelos annos de 1665, 
foi discipulo de Letellier de Vernou, e prior 
do convento de Moncel perto de Vitry sobre 
o Marne., 

Attribuem-lhe um Tratado da harmonia 
das cores comparada á harmonia dos sons c 
a Reforma da pintura. 

— João Restout n. em 1663 e m. em 1702 
Deixon alguns quadros em varias egrejas 
de Rouen e foi casado com Maria Mugdale- 
na Jouvenet que tambem se dedicou à pin- 
tura. 

— Thomaz Restout n. em 1671 e m. em 
1754. Viajou pela Italia e pela Hollanda e 
teve creditos de insigne retratista. 

Restout (João). Pintor francez filho 
de João Restout, de quem fallamos no ar- 
tigo anterior, n. em 1692 e m, em 1768. 

Foi professor, director e chanceller da aca- 
demia de pintura e no seu tempo gosou de 
grande fama. Deixou grande numero de 
quadros religiosos entre os quaes citaremos 
Christo curando o paralytico no Louvre, 
S. Bento em extasis, A apresentação da Vir- 
gem no templo e Os peregrinos de Emaús. 

Restout (João Bernardo). Pintor fran- 
cez filho do antecedente n em 1732 e m. em 
1796. Foi discipulo de seu pae, aperfeiçoon- 
se em Roma e por algum tempo foi protes- 
sor da academia mas não querendo adherir 
a um novo regulamento sahiu d'essa corpo- 
ração e quasi deixou os pinceis. Nº tempo 
da revolução foi presidente da commissião 
das artes. Dos seus quadros citaremos Jupi- 
ter e Mercurio á mesa de Philémon e Baucis 
no museu de Tours e S. Bruno orando no 
deserto no Louvre. Restout deixou tambem 
cinco gravuras a agua forte e um Ensaio 
sobre os principios da pintura. 

Resurgido (Antonio Simões), «Foi 
capitão das antigas ordenanças, diz Innocen- 
cio, creio que na villa de Oeiras e morava, 
segundo ouvi no logar de Paço d'Arcos, on- 
de possuia algumas propriedades. Era cele- 
brado por seus ditos e chistes, e tinha tal 
qual inclinação para a poesia, na qual com- 
tudo não fez grandes progressos, a julgar 
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pelas obras que deixou. Parece que fallece- 
ra antes de 1833.» 

As obras que deixou impressas foram uma 
ode cortezã, umas Trovas patrioticas ou lem- 
branças constitucionaes, que são uma série de 
coplas ou de quadras octosyllabicas que fo- 
ram reimpressas em 1821 no Rio de Janeiro. 

Hesurreição (Fr. André da). Frade 
franciscano, n. em Lisboa, foi guardião do 
convento de S. Francisco da Ponte. Foi pré- 
gador distincto e escreveu um volume inti- 
tulado Fructus que resultaram ao genero hu- 
mano da vinda de Chrislo, que ficou manus- 
cripto. 

Resurreição (Fr. Antonio da). Do. 
minicano portuguez, n. em Lisboa, professou 
no convento de Azeitão em 1588, doutorou- 
se em theologia na universidade de Coimbra 
onde foi lente de prima .Foi definidor no ca- 
pitulo geral da ordem, em 1635 foi nomeado 
bispo de Angra, e, partindo para a sua dio- 
cese, fez muitas visitas pustornes no seu bis- 
pado pelas diferentes ilhas, até que muma 
d'essas visitas m. na ilha de S. Miguel a 8 
de abril de 1637, sendo sepultado na sua ca- 
thedral. 

Este prelado, que foi prégador illustre, e 
cujos sermões são mais singrelos do que no 
seu seculo se faziam, imprimiu alguns d'elles 
e deixou manuscriptos uns Commentarios 
theologicos em latin. 

Resurreição (Fr. Antonio da). Cele- 
bre musico portuguez do seculo xvir, n. em 
Lisboa em 1638, tornou-se distineto como 
cantor e contra-pontista, foi nomeado minis 
tro do convento de Vianna do Alemtejo e m. 
em Santarem em 1686, deixando varias Mis- 
vas e Matinas manuscriptas. 

Resurrcição (Fr. Lourenço da). Cha- 
mava-se no seculo Lourenço Gonçalves Del- 
gado, n. na Bahia no Brazil e professou na 
ordem franciscana em 1684, e m. em 1705. 
Escreveu um livro intitulado Ceremonial dos 
religiosos capuchos da provincia de Santo 
Antonio do Brazil, etc. 

Resurreicão (Maria da). Freira e 
prioreza do convento das Monicas de Goa, 
cidade em que nascera, m. em 1658, deixan- 
do manuscriptas umas Memorias, que mae 
nuscriptas ficaram. 

Resurreição (Maria da). Freira do 
convento de S. Vicente da Beira, villa pro- 
xima de Castello Branco, escreveu as Me- 
morias da vida de soror Maria da Assump- 
ção, sua companheira, que ficaram manus- 
criptas. 

Resurreição (Fr. Fernando). Fran- 
ciscano da ordem terceira, n. em Lisboa em 
1632, foi prégador affamado, escreveu e im- 
primiu, ao que parece, em 1676 a Vida espi- 
ritual dus irmãs terceiras seculares, e regei- 
tou, segundo se diz, o bispado de N. Thomé, 
que D. Pedro n lhe offereccu. M. em 1702. 

Retford. Cidade de Inglaterra no con- 
dado de Nottingham a 45 kilom. ao norte 
da cidade d'este nome situada na margem 
do Idle e do canal de Chesterfield. 47:330 
hab. Fabricas de chapéus, papel e vélas de 
navios. Os edificios principaes são: a egreja 
da Corporação, a casa do municipio, à egre- 
ja de S. Miguel, a escola de grammatica e o 
hospital de Dowell. 

Rethel., Cidade de França no departa- 
mento d'Ardennes perto do Aisne e do canal 
das Ardennes, 7:085 hab. Importantes fabri- 
cas de tecidos principalmente de merinos, 
fiações de lã, e officinas de construcção de 
machinas. 

Esta cidade foi construida no logar de um 
campo de Cesar no territorio dos essuanos, 
nos seculos x a x11 apparece designada pelo 
nome de Registeste ou Resteste e tambem 
Castrum Retectum, Reterst e Reteil d'onde 
por fim aproveitou o nome actual. No anno 
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de 970 Rethel passou ao dominio do conven- 
to de S. Remigio de Reims, tendo, porém, os 
monges confiado o governo da povoação a 
officiaes, estes usurparam a propriedade da 
terra e assumiram o titulo de condes. 

O condado depois de ter pertencido succes- 
sivamente à casa de Borgonha, de Cleves e 
de Nevers foi erigido em ducado pariato 
(1581) a favor de Luiz de Gonzaga cujo filho 
reuniu os ducados de Nevers, de Cleves e 
de Rethel, 

Mazarin em 1663 fez confirmar a criação 
do ducado pariato a favor do marido de sua 
sobrinha Carlos Armando de la Porte de la 
Meilleraye e posteriormente passou á casa 
de Durfort Duras á qual pertenceu até á 
Revolução. 

O conde Carlos em 1544 cingiu de mura- 
lhas esta cidade que ficou desde então sendo 
una das praças fortes d Ardennes. Rethel 
foi tomada pelo duque de Guise em 1617, pe- 
lo archiduque Leopoldo em 1650, os heepa- 
nhoes foram d'ahi expulsos em 13 de dezem- 
bro d'esse anno pelo marechal Plessis-Praslin 
e passados dois dias houve a pequena distan- 


cia da cidade o combate chamado de Rethel 


no qual Turenne, que ia soccorrer a guarni- 
ção esteve quasi prisioneiro das tropas do 
marechal. 

Os edificios mais notaveis de Rethel são & 
egreja de S. Nicolau formada des antigas 
egrejas do priorado e parochial que sendo 
n'outros tempos distinctas mas contiguas, 
formam hoje im unico templo; o hotel de vil- 
le, o hospital geral, a prisão cellular, o pala- 
cio da justiça ce o theatro. 

E' patria de Saint-Arnould, de Beatriz rai- 
nha de Italia, do padre Camard, do mathe- 
matico Lesueur, etc. 

Rethel. Antiga villa de França no de- 
partamento do Mosella, e cedida á Allema- 
uha em 1871. 730 hab. Fabricas de louça e 
de cachimbos. Tinha um grande convento 
que existiu até á revolução e que se dizia 
fnndado por Carlos Magno. 

Rethel (Alfredo) Pintor allemão n. em 
1816 e m. em 1859. Foi discipulo de Schadow 
e de Philippe Veit, fez uma viagem à Italia e 
de 1845 a 1852 esteve occupado na decoração 
da sala da casa municipal de Aix-la-Chapelle. 
Esse trabalho comprehende quatro grandes 
quadros representando: Abertura do tumulo 
de Carlos Magno pelo imperador Othão no 
anno 1000; a Destruição do Irminsul em 
Paderborn em 1712, a Victoria de Carlos 
Magno contra os Sarracenos em Cordova em 
118 ea Tomada de Pavia em 114. Estas come 
posições magistralmente acabadas distin- 
guem se pela originalidade da invenção e pelo 
vigor da execução e o mesmo se póde dizer de 
outros trabalhos menos importantes d'este 
auctor entre os quaes se nota uma serie de 
dez desenhos a côres representando a Passa- 
gem dos Alpes por Annibal. E' tambem digna 
de menção a Dança dos mortos que fórma 
uma serie de oito estampas. 

Retif de Ia Bretonne (Nicolau 
Edme). Escriptor e romancista francez, n. em 
1734 e m. em 1806, tendo levado uma vida 
que é mais original do que todos os romances 
que elle compoz. 

Destinado por sua familia para a carreira 
ecclesiastica em breve mudou de rumo e 
começando ou melhor continuando as suas 
proezas de libertino entrou aos quinze annos 
para uma imprensa de Angers e d'ahi a pou- 
co sednzio a mulher do dono da typographia. 
Em 1752 foi «dmittido na imprensa real e em 
Paris levou uma vida de verdadeiro bohemio 
fazendo um numero infinito de conquistas 
que se succediam umas ás outras com uma 
rapidez vertiginosa. 

Em 1761 Retif de La Bretonne teve a lem- 
brança de se fazer escriptor e Rana para 
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assumpto uma das suas loucuras amorosas 
escreveu em cinco dias o romance Lucilia 

ue é muito livre, em seguida publicou o Pé 
de Fanchette e logo depois fez imprimir uma 
grande quantidade de livros entre os quaes 
se contam principalmente o Camponez perver- 
tido, os Contemporaneos, as Francesas, as Pa- 
risienses, o Anno das danças nacionaes,a Des- 
coberta austral por um homem voando, o Pa. 
lais Royal, as Noites de Paris e as Idéas sin- 
gulares que comprehendem o Pornographo, o 
Mimographo, os Gynographos, o Androgra- 
pho, o Thermographo, ete. 

Depois d'estas composições todas filhas da 
imaginação do auctor e algumas das quaes 
parecem escriptas por um homem de talento 
na occasião de um delirio, Retif foi atacado 
de uma reformomania e sendo enthusiastico 
adorador de Rousseau quiz seguir-lhe as pi- 
sadas e propoz grandissimas reformas sociaes 
sujeitando á sua furia legislativa as mulhe- 
res, o theatro, o governo, a lingua, a edu- 
cação e tudo. 

As snas obras d'este genero são um arse- 
nal vastissimo em que Fourier, Luiz Blanc, 
Pedre Leroux, Proudhon, Emilio Girardin e 
todos os reformadores modernos foram bus- 
car muitas das idéas que proclamaram e sus- 
tentaram. . 

Entre as doutrinas de Retife as de Fourier 
ha uma grande semilhança, Retif acha que o 
remedio para a corrupção esti no viver do 
campo e forçando um pouco as suas conclu- 
sões por pouco não chega ao estado primi- 
tivo da naturesa como o seu modelo Rous- 
seau. 

O exito que tiveram as suas obras de- 
vido a algumas pagjnas commoventes, a uma 
grande imaginação e a um estylo ás vezes 
natural e energico quasi que fez perder a ca- 
beça a Retif que se julgou superior a Rous- 
seau e a Voltaire. Considerava a censura aos 
seus livros como um crime atroz e por isso 
tratou rudemente Laharpe, Freron, Geoffroy, 
de Marxy para os quaes não tinha nunca se- 
não epithetos affrontosos e injurias. A mar- 
cha dos acontecimentos augimentou a voga 
dos romances reformistas de Retif, em 1788 
as Parisienses chegaram a ser propostas pa- 
ra o premio de utilidade publica e o fecun 
do escriptor chegou a viver intimamente com 
alguns dos personagens mais notaveis da 
epoca, mas a revolução levou-lhe a gloria e a 
fortuna que tinha arranjado com as suas pu- 
blicações. 

A bancarrota dos assignados arruinou-o 
completamente e sendo obrigado a vender a 
imprensa fez-se revisor de provas e em 1794 
disse adeus ás letras publicando as suas me- 
morias a que deu o titulo de M. Nicolau. 
Em 1795 a Convenção votou-lhe 2:000 fran- 
cos e Carnot deu-lhe um logar no ministerio 
da policia, mas Retif estava já muito doente 
e resignando o cargo morreu aos 72 annos 
quasi na miseria. 

Retif de La Bretonne tem sido apreciado 
de muito differente modo e recebeu 08 nomes 
de Rousseau do esgoto, de Voltaire das cria- 
das, de Diogenes litterario e de Richardson 
francez. Jouy escreve a respeito d'elle: A ex- 
travagancia do seu amor proprio, as repu- 
gnantes e vis qualidades dos actores que el- 
le apresenta nos seus romances e a sua or- 
thographia conforme å pronuncia torna- 
vam-n'o ridiculo, mas este homem alheio às 
conveniencias mais elementares e mais sim- 
ples, e inimigo de todas ns regras, era dota- 
do de uma imaginação prodigiosa. Desenha 
os caracteres com grande habilidade, inven- 
ta enredos que quasi sempre interessam, os 
dialogos são de uma naturalidade encanta- 
dora, algumas paginas são deliciosas de ver- 
dade e n'ellas apparecem qnadros mnito ri- 
sonhos, mas tudo isto perde os attractivos 
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pelas pinturas obscenas que mostram a es- 
pecie humana no mais completo estado de 
degradação.» 

Apesar d'esse defeito Retif de La Breton- 
ne deixou nas suas obras um quadro fiel da 
sociecade no ultimo quartel do seculo pas- 
sado e por esse lado ha grandes pontos de 
analogia entre elle e Balzac a quem a Re- 
vistu dos Duis Mundos denominou o Retif 
do seculo xix. 

Retiro Grande e Retiro Peque- 
mo. Pontas do littoral do Brazil na provin- 
cia do Ceará que distam uma da outra uns 
25 kilom. e que ficam ao SE. da emnocadura 
do rio Jaguaribe, 

Retorta. Freguezia do concelho de Vil- 
la do Cunde, districto e diocése do Porto, 
orago Santa Maria, 63 fogos, 315 hab. sendo 
134 homens e 181 mulheres. Tinha 46 fogos 
em 1727. E" uma freguezia grande e pouco 
povoada, que fica na margem esquerda do 
rio Ave. 

Tem uma pequena mas bonita egreja 
matriz. Ha n'esta freguczia umas celebres 
azenhas chamadas azenhas da Retorta, que 
rendem 1:200 alqueires de milho por anno, 
que pertenceram so 1.º barão da Retorta e 
hoje å companhia industrial agricola por- 
tuense. Este barão da Retorta foi riquissimo 
c m. em Braga, pobre, em 18:7, tendo nas- 
cido no Rio de Janeiro em 1806. 

Retz (João Francisco Paulo de Gondi 
cardeal de), n. em 1613 e m. em 1679, O 
pae desejando conservar na familia a mitra 
de Paris destinou á carreira ecclesiastica 
este seu filho que foi ao eair da infancia 
educado por 5. Vicente de Paula e depois 
no collegio dos jesuitas de Clermont. 

O futuro cardeal que não sentia propensão 
alguma para a egreju buscou demover a 
familia levando uma vida escandalosa e 
fazendo alarde de conquistas, provocando 
duellos, entremeaudo os estudos theuvlogicos 
com meditações de genero muito diverso 
em resultado das quaes aos 18 annos escre- 
veu a Conjuração do conde de Fieschi. 

Depois de uma viagem å Italia a perspec- 
tiva do arcebispado de Paris modificou-lhe 
um pouco as idéas, prégou o seu primeiro ser- 
mio diante da côrte e a estreia de um orador 
sagrado aos 22 unnos foi coroada de um gran- 
de triumpho para o joven ecclesiastico. 

Apezar de ter entrado na conspiração do 
conde de Soissons contra Richelieu não se 
adiantou'tanto que ficasse compromettido e 
prrece mesmo que depois se aproximou do 
ministro que obteve de Luiz xı no leito da 
morte a nomeação de Retz pera coadjuctor 
de Paris com o titulo de arcebispo de Corin- 
tho in partibus. 

As snas esmolas, actividade e relação com 
os homens mais influentes no povo, e ao mes- 
mo tempo a sua benevolencia com o clero da 
diocése grangearam-lhe uma grande popula- 
ridade que elle tinha em muito apreço 
não pelo desejo de ter prestigio em assump- 
tos pastoraes mas porque ambicionava subir 
a chefe de partido. Com o fim de represen- 
tar um papel importante na politica, teve 
grande parte nas intrigas da Fronde, foi 
a alma dos conciliabulos que organisaram a 
revolta no parlamento e nas ruas de Paris e 
auxiliado por madame de Longueville pro- 
pagon a agitação às provincias, mas não quiz 
ea entrar em negociações com a Hespa- 
nha. 

Depois do regresso da côrte obteve que 
Mazarin fosse affustado do governo e alcan- 
çou para si o barrcte cardinalicio, mas pela 
sua luta contra Condé epelas mil intrigas em 
que entrou perden boa parte A a 

e e yiu a sua influencia muito diminuida, & 
pouto de ser prezo em 1652 e levado para 
Vincennes sem que o povo de Paris que elle 


RET 


tinha movido á sua vontade desse o menor 
indicio de resistencia. 

Transferido para Nantes poude evadir-se 
d'ahi e tendo viajado pela Hespanba, estado 
em Roma e percorrido os Puizes Baixos só 
voltou a França depois da morte de Mazarin. 
Renuuciando então a mitra de Paris, que 
havia recebido por morte de seu tio, obteve 
em compensação a abbadia de S. Diniz e por 
ordem de Luiz xıv assistiu ao conclave em 
que foi eleito papa Clemente 1x. Foi este o 
ultimo acto da sua vida publica e d'ahi por 
diante o cardeal de Retz viveu completamen- 
te retirado na abbadia de Commercy na Lo- 
rena ou na abbadia de S. Diniz, cortando to- 
das as despezas da sua casa para pagar as 
enormes dividas que bavia contruhido no 
tempo da Fronde. 

Tem sido muito diversamente apreciado 
este homein cuja vida inteira parece ser uma 
continua reacção contra a carreira a que fora 
levado pela ambição da familia e que dotado 
de talento e de resolução gastou a existencia 
em pequenas intrigas para alcançar grandes 
fins. No meio d'essa variedade de opiniões 
todos até os proprios inimigos lhe fazem a 
justiça de reconhecer que se mudou de par- 
tido muitas vezes não atraiçoou nenhum e 
que se foi inconstante ninguem lhe póde cha- 
mar traidor. 

Deixou Memorias muito curiosas que fa- 
zem parte da cullecção das Memorias sobre a 
historia de França e que depois de varias 
ed'ções incompletas e inexactas foram publi- 
cadas conforme o manuscripto autographo 
da bibliotheca nacional de Paris e acompa- 
nhadas de mui:as annotações interessantes na 
Collecção dos grandes escriptores de França, 
da livraria Hachette em 1872, 

Retz (Ratiatensis pagus). Antigo peque- 
no paiz de França, na Bretanha. Pornic, 
Painboeuf e Machecoul eram as localidades 
mais importantes do paiz de Retz. Depois 
de ter tido senhores particulares, foi erigi- 
do, no anno de 1581, em ducado pariato a 
favor da casa de Goudy. Este paiz forma 
hoje a parte sudoeste do departamento do 
Loire Inferior. 

Retz (Gil de). Ou mais exactamente de 
Rais, barão de Machecoul, marechal de 
França, n. em 1396 e foi executado em Nan- 
tes a 26 de outubro de 1440. Este persona- 
gem que se tornou tristemcute celebre pelas 
suas crueldades, inspirou a Perrault o conto 
de Barba Azul. 

Retz (Henrique de Gondi, cardeal de). 
Filho do marechal de Gondi, n. em Paris 
em 1572 e m. em Bezicrs em 1622. Foi co- 
nego de Nossa Senhora de Paris em 1581 e 
cinco annos depois nomeado coadjutor com 
futura successão do cardeal Pedro de Gondi 
e por occasião da demissão d'este prelado, 
Retz tomou posse da cadeira episcopal de 
Paris. Em 1600 foi nomeado mestre da ca- 
pella oratoria do rei, presidiu ás exequias 
de Henrique 1v, assistiu ao concilio provin- 
cial de Paris, tomou assento nos estados ge- 
raes e recebeu o barrete cardinalicio em 
1618. Acompanhou Luiz xın ao acampamen- 
to de Beziers, na qualidade de chefe do con- 
selh do rei e ahi morreu. Deixou umas Or- 
denanças synodaes e teve por successor seu 
irmão João Francisco de Gondi. . 

Re:z. Chamado Retz de Rochefort, me- 
dico francez, n. em Arras e m. em 1810 pou- 
co mais ou menos. Estudou medicina em Pa- 
ris, tomou parte como cirurgião, na guerra 
da Armerica, foi medico da marinha em Ro- 
chefort e posteriormente fixou à sua residen- 
cia em Paris onde foi nomeado membro da 
Sociedade real de medicina. Eutre as suas 
obras citaremos’ Tratado de um novo hygro- 
metro, Meteorologia applicada á medicina e 
á agricultura, Investigações palhologicas, ana 
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tomicas e judiciarias ácerca dos signaes de 
envenenamento, Memoriu sobre os phenomenos 
do mesmerismo, Resumo de observações sobre 
a natureza, causas, symptomas e Latamento 
das doenças epidemicas que reinam todos os 
annos em Rochefort, Das doenças du pelle e 
particularmente das do rosto e das afjecções 
moraes que as acompanham, sua origem e seu 
tratamento, Nova instrucção bibliographica, 
historica e critica, de medicina cirurgia e 
pharmacia, Hesumo das doenças epidemicas, 
Instrucção sobre as doenças mais communs 
entre o povo francez, etc. 

Retzius (André Joño). Celebre natura- 
lista sueco, discipulo de Linnen, n. em Chris- 
tianstadt em 1742 e m emStockolmo em 1821. 
Estudou o curso de pharmacia em Stockhol- 
mo, dirigindo-se a Lund, ahi recebeu o grau 
de doutor em medicina e passando a Stockol- 
mo foi proiessor de pharmacia e de historia 
natural no collegio de minas. Em 1771 vol- 
tou a Lnnd e fixando n'essa cidade a sua resi- 
dencia foi demonstrador de botanica, protes- 
sor de historia na: ural e intendente do jardim 
botanico até 1816. Retzius era membro de 
trinta e uma sociedades svientificase Them- 
berg dedicou-lhe um novo genero de plantas 
que descobrira no Cabo e ao qual deu 6 nome 
de retzia. Deixou publicadas muitas obrasen 
treas quaes citaremos: Resumo dos principios 
de pharmacia, Nomenclator botanicus, Intro- 
- ducção ao reino animal segundo o syslema de 
Linneu, observações botanicas, Generos e es- 
pecies segundo a terminologia de Linneu, En- 
saio de uma flora economica da Suecia e Flora 
virgiliana com um Áppendiee sobre as plan- 
tas que se serviam nas mezas dos romanos. 

Retzius (André Adolpho). Medico sue- 
co, n. em Lund em 1496 e m. em Stockholm 
em 1860. Recebeu o grau de doutor, foi pro- 
fessor do instituto veterinario de Stockhol- 
mo, ensinou anatomia e phyesiologia no ins- 
tituto Carolino e na Escola das bellas artes. 
Retzius representou a Academia das scien- 
cias da Suecia na dieta em 1840 e 1841, per- 
correu uma grande parte da Enropa e nos 
ultimos annas da ana vida oceupon ae prin- 
cipalmente de estudos ethnographicos. 

A sua divisão das raças humanas, segun- 
do as formas do craneo em dolychocephalos 
e em brachycephalos, é conhecida por tdos 
os sabios e foi adoptada como preferivel a 


todas as outras. Deixou importantes memo- 


rias: Observationes in anatomiam choudropte 
rygiorum e Escriptos ethnologicos, sahiram 
posthumas, | 

Retzach (Frederico Angusto Mauricio). 
Pintor e gravador allemão, n, em Dresde em 
1779 e m. em 1857. Curson a Academia de 
Dresde, foi discipulo de Grassi e em pouco 
tempo fez notaveis progressos, tornando-se 
um artista de grande talento. Foi professor 
da Academia de Dresde em 1824 e deixou 
um grande numero de miniaturas e de qua- 
dros, dos quaes citaremos os mais interes- 
santes: a Invenção da lyra; Diana; Santa 
Anna ensinando a Virgem a lêr; o Amor e 
Psyché; o Rei dos aulnas; um Satyro e uma 
nympha; Mignon tocando guitarra, que é 
considerada a sug mais graciosa obra; as 
Quatro epocas da vida humana. 

Além d'estas télas Retzsch deixou magni- 
ficas gravuras a agua forte, copias dos seus 
inelhores quadros e illustrou obras muito co- 
nhecidas na Allemanha e em França. 

Citaremos as Ilustrações do Fausto de 
Goethe; Galeria para as obras de Shakspeare; 
as Ilustrações do combate com o dragão, de 
Schiller; Ilustrações das balladas de Bur 
Fantasias; Fausto e Margarida; Luta entre 
a Luze as Trevas, etc. 

Retzech dada ds um logar distincto entre 
os artistas que bonram a arte allemã contem- 
poranca, 
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Reuchlin (João), Humanista allemão, 
n. em 1455 e m. em 1522. Recebeu uma edu- 
cação esmeradissima e tendo entrado como 
menino do coro para a capella do margrave 
de Bade, viajou com o filho d'esse principe, 
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~ Indignado com essa intolerancia Reuchlin 
appellou para o mundo illustrado contra as 
pretenções dos «barbaros» e na luta qua tra- 
vou viu-se apoiado pela opinião publica. 
Tendo feito nova edição do seu Speculum 


go e chegando a ser um lhabilissimo copista 
de manuscriptos gregos. 


onde foi professor de grego e de lutim vol- 


recebeu o grau de licenciado em Poitiers, e, 
regressando à patria acompanhou a Roma 
em 1482 Eberhard, conde de Wurtemberg, 
na qualidade de secretario intimo. Durante 
a viagem na Italia relacionou se com muitos 


cia com que fallava latim e segundo a moda 
do tempo adoptou o nome de Capinon. 


do tribunal superior de Stuttgard, e em 1486 
deputado na dieta de Franctort e voltando a 
Ialia relacionou se intimamente com Pico 
de La Mirandola. D'ahi a tres annos acom- 
panhou o conde Eberhard a Vienna onde o 


e com elle durante a sua estada em Paris 
frequentou as escolas mais afamadas, estu- 
dando com grande ardor o hebraico e o gre- 


oculare, additado com varias razões juitifica- 
tivas, os dominicanos respouderan com um 
escripto inritulado: Articuli seu propositiones 
de judaico favore nimis suspecto ex libello 
teutonico J. Reuchlin. 

Este ultimo replicou com a Defensio con- 
tra calumniatores colonienses, e para termi- 
nar a polemica o imperador deu ordem & 
Reuchlin e aos adversarios que deixassem 
de se atacar nos seus escriptos. 

Hochstraten instigado pelos dominicanos, 
mandou que Reuchlin comparecesse na sua 
presença, mas elle appellou para o papa e 
emquanto o pontifice não resolvia Hochstra- 
ten deu ordem a todos os curas para, sob 
pena de excomunhão fazerem queimar pu- 
blicameute em Colouia todos os exemplares 
do Speculum oculare. 

Entretanto Leão x encarregava o bispo de 
Spira de examinar detidamente o processo 
e o prelado não sò declarou Reuchtia absol- 
vido de todas as aceusações que lhe faziam 


Depois de passar aigum tempo em Basilea 


tou a França, estudou direito em Orleans, 


homens illustres, distinguiu se pela elegah- 


Indo novamente 4 Allemanha foi membro 


perador Maximiliano em Inspruck. 


imperador Frederico ur lhe deu o titulo de 
conde palarino e n'vesa capital se dedicou 
com extraordinario fervor ao estudo da lin- 


gua hebraica que aprendeu a fundo. 


Em 1495 tomou parte nas deliberações da 


dieta de Worms e passando a viver em Hei- 


delberger deu á bibliotheca d'essa cidade 
uma collecção de manuscriptos e de livros 
impressos muito raros e preciosos, porque a 
arte typographica estava ainda muito pouco 
vulgarisada, Em 1498 foi a Roma para tra- 
tar de uma questão que havia surgido entre 
Alexandre vi e o eleitor palatino e depuis de 
voltar á Allemanha foi pelo governo do Wur- 
temberg nomeado embaixador junto do im- 


De 152 a 1503 Reuchlin teve assento no 
tribunal encarregado de resolver as questões 
que podiam levantar se entre os membros da 
liga de Snabia e durante essa epoca concluiu 
a sua grammatica e o diccionario hebraico 
que publicou com o titulo de Rudimenta he- 
braica e Dictionarium hebraicum e que vul- 
garigando uma lingua até então conhecida 
de poucos, prestava prande serviço às letras. 

Reuchlin tinha-se dedicado bavia muito 
tempo já aos estudos da exege:e biblica e da 
cabaia quando em 1510 se envolveu n'uma 
grande polemica a proposito dos livros he- 
breus que um judeu convertido chamado João 
Pfefterkorn, tinha apresentado ao imperador 
Maximiliano como perniciosos, exceptuando 
apenas o Antigo Testamento. 

Consultado se essas obras deviám ser des- 
truidas como reclamavam os dominicanos de 
Colonia e Pfefferkorn, o sabio humanista pro- 
nunciou-se abertamente pela negativa n'uma 
memoria que dirigiu ao eleitor de Moguncia. 

O judeu renegado, eabendo o que se pas- 
sava publicou em 1511 o seu Speculum ma- 
nuale, pamphleto contra Reuchlin que lhe 
respondeu com o Speculum oculare. 

Os inimigos accusaram n'o então de ju- 
daismo perante a faculdade de theologia de 
Colonia, cujo decano Hochatraten, que era 
grande inquisidor para os eleitorados eccle- 
siasticos se declarou a favor dos adversarios 
de Reucblin. 

Quiz este para não sahir do seu viver tran- 
quillo amansar o fervor dos inimigos dizendo 
que se involuntariamente havia feito algum 
aggravo à fé estava prompto a retractar-se, 
mas a faculdade exigin que elle impedisse a 
venda do livro que tinha escripto, que repro- 
vasse solemnemente os livros judeus, amea- 
cando-o, no caso de resistencia de o fazer 
responder perante R inquisição. 


mas ainda mais condemnou 8 Hochstraten a 
pagar ao sabio 111 florins de oiro como in- 
deinnisação. Hochstraten appelou para o pa- 
pa, mas uma comissão de bispos incumbi- 
da d'este negocio, decidiu quasi unanime- 
mente a favor de Reuchlin e o imperador to- 
mou eutão abertamente o partido do sabio 
humanista, que na luta fôra ardentemente 
auxiliado pelos auctores das mordazes e es- 
pirituosas Epistolee obscurorum virorum. 

Em 1518 o eleitor de Saxe offereceu a Reu- 
chlin uma cadeira de hebreu e de grego em 
Wittemberg a qual elle recusou obtendo que 
fosse dada a seu sobrinho o celebre Melan- 
chton. 

Em 1520 por intervenção de Francisco de 
Seckingeu os dominicanos de Colonia resolve- 
ram-se a pagar os 111 florins em que tinham 
nido condemnados e n'esse mesmo anno Reu- 
chlin foi para Ingolstadt ensinar grego c he- 
breu, passou em 1521 para uma cadeira em 
Presburgo e por ultimo regressou a Stutt- 
gard, onde morreu. 

Reuchlin parece que não tomou grande 
parte no movimento da Reforma e que se 
conservou afastado quando Luthero princi- 
piou a Inta a proposito das indulgencias, nas 
é inegavel que preparou o caminho para essa 
grande revolução atacando a iguorancia mo- 
nachal, e não é possivel esquecer que foi elle 
o verdadeiro mestre de Melanchton que tão 
importante papel representou nos trabalhos 
da Reforma. 

Pelos seus escriptos exerceu uma influen- 
cia enorme no movimento litterario do seu 
tempo e além das obras que já indicamos ci- 
taremos ainda Brevi Loquus que foi o prie 
meiro diccionario latino publicado na Alle- 
manha, Micropedia seu grammatica greca, 
De verbo mirifico, De arte cabalistica, Liber 
congestorum de arte predicandi, De accenti- 
bus et orthographia linguas hebraice, Dialogus 
an judeorum Tulmud sit supprimendum eto. 

Reuchlin (Antonio). Erudito allemão, 
sobrinho do antecedente, n. em Isny no Wur- 
temberg e m, em Strasburgo; viveu no secus 
lo xv1, foi ministro em Magdeburgo e, em 
1535, foi nomeado professor de hebreu em 
Strasburgo. Deixou: Exegesis dictionum in 
psalmos sex, Concordantiarum hebraicarum 
capita a rabbino Mardochæo conscripta eb 
lutine translata. 

Reuchiin (Frederico Jacob). Theologo 
protestante, n. em Strasburgo em 1695 e m, 
em 17,88, Visitou as uuiversidades de Paris, 
Franc:ort, Stuttgard e de Tubingue e regrese 
sando à sua terra natal foi nomeado prégados 


256 REU 


no Templo novo, e professor de grego e de 
theologis. Era um homen inuito instruido e 
deixou varias obras das quaes citaremos: 
Clementis Romani extantiora doctrine mo- 
numenta, De doctrina Justini martyris, De 
resurrectione Jesu, ad Marcum XVI, I et seg. 

Reugny. Villa e communa de França 
no deparinmento do Indre e Loire a 23 ki- 
lom. de Tours, na margem do Brenne. Popu- 
lação 1:212 hab. As terras patrimoniaes da 
familia La Valliére eram n'esta communa, 
mas o palacio foi em grande parte destruido 
no começo deste seculo. A egreja que data 
do seculo xır tem duas capellas do seculo xv, 
uma d'ellas era da familia de La Vallière. 
Ao sul de Reugny encontra-se o palacio da 
Creta, curioso specimen da architectura da 
Renascença. 

Reuil. Villa e communa de França no 
departamento do Sena e Marne a 22 kilom. 
de Meaux na margem esquerda do Marne. 
População 434 hab. Restos de um priorado 
do seculo xır. 

Reuilly (Romibacum). Um dos mais 
antigos asrrabaldes de Paris e que forma ho- 
je o xn arrondissement da capital de França. 
Reuilly é muito antiga e o rei Dagoberto 
ahi tinha uma casa onde casou com Goma- 
trudes. Em 1634 Colbert estabeleceu n'este 
logar uma fabrica de espelhos cujos produ- 
ctos em breve rivalisaram com os de Veneza. 
Em 1846 a fabrica foi transferida para Saint 
Gobain e o edificio destinado a quartel. 

Um dos episodios mais sanguinolentos dos 
dias de fevereiro de 1848 teve por theatro o 
quartel de Reuilly, succumbindo parte da 
guarnição no ataque feito pelos republica- 
nos. 

Reuilly. Cidade de França no departa- 
mento do Indre a 17 kilom. de Issoudun na 
margem esquerda do Arnon. População 2:632 
hab. Feiras muito importantes. A crypta da 
egreja remonta segundo se diz à epoca dos 
merovingios. A 2 kilom. da cidade fica o pa- 
lacio de La Ferté Reuilly que foi construido 
em 1659 por Mansart. 

Reuilly (João de). Viajante e adminis- 
trador francez, n. em Picardia em 1780 e m. 
em Pisa em 1810. Koi revisor e mais tarde 
entrou no ministerio dos negocios estrangei- 
ros. Em 1802 foi encarregado de nma missão 
na Russia e no anno seguinte partiu para a 
Crimea com o duque de Richelieu que bavia 
sido nomeado governador de Odessa. Percor- 
reu toda a peninsula, penetrou no mar de 
Azof e regressando a França, foi nomeado 
auditor no conselho de estado, sub prefeito 
de Soiseons, prefeito do Arno, ouvidor e ba 
rão do imperio. Foi membro correspondente 
do Instituto na classe de litteratura antiga. 
Entre as suas obras mencionuremos: Viagem 
á Crimea e nas costas do mar Negro no anno 
de 1803, e Descripção do Thibet, traduzido 
do allemão. 

Reunião (Ilha da). Chamada antiga- 
mente ilha Bourbon, ilha da Africa no Ocea- 
no indico a 140 kilom. a sudoeste da ilha 
Mauricia e a 560 kilom. sueste de Madagas- 
car situada entre 52º 56! e 53º 34” de longi- 
tude leste e 20º 50! e 21º 23' de latitude snl 
População 182:676 almas, capital S. Diniz. 
Tribunal de 1.º instancia e de appelação, e 
bispado. A ilha forma um governo colonial 
da França e está dividida em dois districtos 
o de sotavento e o de barlavento. O seu 
maior comprimento é de 71 kilom., a largu- 
ra de 3 kilom., e a superficie é de 200:986 
hectares. 

Para instrucção secundaria ha em 8. Di- 
nig um lyceu com mais de 500 alumnos, em 
8. Paulo um collegio ecclesinstico e outro 
communal, em 8, Pedro um collegio commu- 
nal e em B. Bento uma escola secundaria, 
do instrucção primaria ha 68 escolas pri- 
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marias para o sexo masculino e 73 para o 
sexo feminino sendo frequentadas todas por 
12:300 alumnos. A ilha tem uma bibliothe- 
ca publica fundada em 1853 e n'ella se pu- 
blicam 8 jornaes, um periodico illustrado e 
o Boletim da sociedade das sciencias e de 
artes. O banco fundado em 1849 está cada 
vez mais prospero e as acções que são de 500 
francos valem hoje 800 e mais, Ha na ilha 
da Reunião 10 congregações religiosas, 5 do 
sexo masculino e 5 do sexo feminino e tam- 
bem muitas associações de soccorros mutuos. 

As costas da ilha são escarpadas como as 
da Mauricia e o ponto culminante da Reu- 
nião é o pico da Neve cuja altura é de 900 
metros. A ilha é toda formada de lava de 
dois vulcões um dos quaes se acha de ha 
muito extincto e outro ainda em actividade, 
e cortada de noroeste a sueste por uma se- 
rie de montes e banhada por muitos ribeiros 
mais ou menos importantes. 

As palmeiras, coqueiros, arvores de tama- 
ras e outras proprias d'estas regiões dão aos 
campos um aspecto oriental e os centros de 
população compostos de casas perdidas no 
meio do arvoredo cstão destribuidos em vol- 
ta da ilha quasi regularmente como os an- 
neis de uma cadeia. Por um contraste da na- 
tureza este paiz tão fertil, tão pittoresco e 
tão saudavel é cingido pelo Oceano qne açoi 
ta furioso a base da ilha sem formar um 
unico porto ou uma unica bahia que offere- 
ça segnro ancoradouro. Os cyclones são ahi 
frequentes e causam grandes destroços. 

As terras cultivadas da Reunião são cons- 
tituidas principalmente por campos de can- 
na de assucar, milho, mandioca e batata, as- 
sim como por plantações de café, tabaco, 
cravo da India, baunilha, cacáu. O fabrico 
de assucar é o principal ramo da industria 
da Reunião, em segundo logar notaremos a 
transformação do melaço em rhum, o pre- 
paro de alcatrão e o fabrico de carros e car- 
retas. 

O valor total da importação em 1865 ele- 
vou-se a perto de seis mil contos de reis e a 
exportação a cinco mil contos. Os portos 
abertos ao commercio são os de S. Diniz, 
S. Paulo e S. Pedro, sendo estes os que teem 
repartições aduaneiras. O movimento mari- 
timo em 1865 foi de 289 navios entrados e 
293 saidos e o numero de embarcações ma- 
triculadas na Reunião e destinadas ou a via- 
geus de longo curso ou a cabotagem ou a pes- 
ca foi no mesmo anno de 481. 

A ilha da Reunião foi descoberta em 1545 
pelo nosso D. Pedro de Mascarenhas e em 
1042 passou para o dominio da França. Em 
1664 foi cedida á companhia das indias orien- 
taes e d'ahi a poucos annos ficou sendo um 
dos portos de escala mais importantes da na- 
vegação para o Oriente. Em 1870 cahiu uas 
mãos dos inglezes, mas voltou á posse da 
França em 1815 deixando então o nome que 
tinha de Bonaparte para voltar ao de ilha de 
Bourbon. Durante a primeira republica ti- 
nha recebido a denominação de ilha da Reu- 
nião e em 1841 foi restabelecido esse nome 
com o qual é hoje geralmente conhecida, 

Reus. Cidade de Hespanha na provincia 
de Barcelona a 9 kiln. do Mediterraneo 
29:000 hab. A agricultura occupa em Reus 
um grande nnmero de braços, mas a industria 
manufactureira representa ahi um papel ain- 
da mais importante e na cidade ha cinco a 
seis mil teares e um cento de fabricas em 
que se emprega o vapor e que contam mais 
de 600 operarios. 

Esta cidade foi antigamente praça forte 
mas as muralhas desappareceram para dar 
logar a um novo bairro. Entre os edificios no- 
tam-se: a casa do municipio, alguns conven- 
tos ea egreja parochial que tem uma torre 
clevada, 
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O general Prim foi feito em 1843 conde de 

Reus. 
- Reusse. Rio da Suissa, nasce no monte 
Jura e entra no lago de Neuchatel a 7 kilm. 
da cidade d'este nome depois de um curso de 
40 kilm. Nas margens d'este rio ha paisagens 
muito pittorescas. 

Reuss (Principados de) Nome de dois 
pequenos estados do imperio allemão. Reuss- 
Greiz e Reuss-Schleiz-Lobenstein-Ebersdorf. 
Estes dois paizes são banhados pelo Saxe- 
Weimar, Voigtland e circulo bavaro do Alto 
Meno tendo uma superficie de 1:500 kilm. 
quadrados pouco mais ou menos, são banha- 
dos pelo Saale, Wiesenthal, Elster. Branco e 
Wuda. A parte meridional é atravessada 
pelo Frankenwald, serra coberta de arvoredo 
que é a continuação do Thuringer Wald e 
que no seu extremo oriental, tem o Culin (1760 
metros) e o Sightzberg (1150 metros). Estes 
estados são cobertos de montes no meio dos 
quaes se esteudem valles muito ferteis. As 
principaes riquesas dos habitantes são a ex- 
ploração de minas de carvão de pedra, d'alu- 
men e de ferro,a agricultura, a creação de 
gados, o fabrico de làs etc. 

O principado de Reuss-Schleiz que tem as 
tres quartas partes do territorio com 90:000 
bab. é possuido pela linha segunda ao passo 
quea linha primogenita tem apenas Greiz com 
44:000 hab. As capitaes são Schleiz-Greiz e 
Gera. 

Reuss. Rio da Suissa formado pela junc- 
ção de tres ribeiros que se reunem no Ander- 
matt no cantão de Uri. Banha esse cantão as- 
sim como os de Lucerna e de Argoira, forma 
o lago dos Quatro Cantões e entra no Aar em 
Wendisch depois de um curso de 100 kilm, 
durante os quaes fórma algumas cascatas. 

Reuss-Plancn (Henrique xv, princi- 
pe de). General austriaco, n. em 1751 e m. 
em 1830 pouco mais ou menos. Entrando 
muito novo no exercito austriaco tomou par- 
te na guerra contra 08 turcos ás ordens do 
principe de Coburgo com o qual passou aos 
Paizes Baixos em 1793 por occasião da guer. 
ra contra a França sendo elevado a general 
major depois da batalha de Watignies fez 
com este posto a campanha de 1794 e pas- 
eando d'ahi a dois annos para o exercito da 
Italia foi nomeado feld-marechal em 1797 e 
en 1799 e 1800 commandou um corpo que 
formava a ala esquerda do exercito do gene- 
ral Kray. Sendo em 1802 nomeado director 
geral do recrutamento dos exercitos impe- 
riaes, recebeu em 1812 o commando de um 
corpo do exercito de observação å frente do 
qual no anno immediato se encontrou diante 
do exercito bavaro, foi encarregado de nego- 
ciar a paz com a Baviera e conseguiu fazer 
entrar esta potencia na colligação contra & 
França. Posteriormente foi chefe de uin cor- 
po dos alliados. commandante da Galicia e 
por ultimo procurador civil e militar da ci- 
dade de Venesa. 

Reuter (Fritz). Poeta e romancista al- 
lemão, n. em 1810 e m. em 1874. Estudou 
nos Gymnasios de Friedland e de Parclin e 
depois encetou o curso de direito em Ros- 
tock, no anno de 1831. Distinguindo-se en- 
tre os sens condiscipulos pelo vigor da sua 
linguagem em defesa dos principios demo- 
craticos, foi preso em 1833 e depois de um 
anno de prisão preventiva condemnado Á 
morte com mais vinte e nove companheiros, 
Como não havia nenhuma accusação verda- 
deramente séria contra Reuter a pena foi- 
lhe commutada na de trinta annos de pri. 
são e depois de haver estado encarcerado em 
varias fortalezas recuperou ao cabo de setó 
annos de captiveiro, a liberdade em virtude 
da amuistia de 1840, | 

Durante este tempo de prisão Reuter des 
dicou-se ao estudo do desenho, de mathemgs 
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tica, de litteratura allemã e de economia 
agricola e depois em 1853 publicou as suas 
Melodius e Rimas que tiveran tão grande 
voga que levaram o auctor a entregar se ex- 
clusivamente ás letras. As ontras obras de 
Reuter não foram menos bem acceites do 
publico e este exito foi perfeitamente justifi- 
cado porque as composições d'este poeta es- 
criptas no dialecto mecklemburguez são mui- 
to notaveis pelo estylo simples e gracioso as- 
sim como pela alegria e sentimento que n'el- 
las se encontra. 

Além das Melodias e rimas deixou: Pol- 
terabendgedichte colleção de poesias, Reisnah 
Belligen narrativa poetica, Kein Husimg es- 
pecie de romance campestre em verso que 
apresenta um quadro fiel dos costumes dos 
camponezes do Mecklemburgo, Haune nute 
en de ludde Pudel outro poema em que o auc- 
tor renovou de um modo engraçadissimo al- 
guns dos caracteres da antiga poesia popu- 
Jar e no qual fez uma excellente pintura da 
vida no campo; Schnurr Murr collecçião de 
historias comicas. Com o titnlo geral de Ol- 
le Kamellen, Reuter publicou uma serie de 
novellas em prosa em que manifestou gran- 
des talentos de narrador. O primeiro volume 
comprehende além de outras uma novella Ut 
de Franzosentid (No tempo dos francezes ), 
que é um dos melhores trabalhos da littera- 
tura allemã dos nossos dias n'esse genero; o 
segundo volume é formado por uma serie de 
esboços com o titulo de Ut mine Festimgstid 
(No tempo da minha prisão), os tres seguin- 
tes conteem o romance Ut mine stromtid (No 
tempo em que eu era lavrador, e o sexto in- 
titulado Deerchlanty. 

Reuth (Bernardo). Historiador allemão, 
n. em Moguncia pelos meiados do seculo xvn 
e m. na Russia em 1825. Depois de ter sido 
empregado na administração do departa- 
mento de Mont-Tonnerre e vice-director do 
instituto pedagogico de Dorpart- foi para a 
Russia e ahi exerceu o logar de professor 
de historia na universidade de Kharkoff. 

Deixou publicado: Cartas politicas, acom- 
panhadas de um ensaio sobre a historia da 
“antiga cidade de Moguncia, Historia da guer- 
ra civil em França por Davila traduzida em 
allemão, com uma historia do poder dos reis 
e das revoluções de França desde a origem 
da monarchia até á Liga; Historia do poder 
dos reis e da revolução em França desde a 
dissolução da Liga até à republica; Revolu- 
ção da republica de Veneza, Ensaio de histo 
ria dos russos, etc. 

Reutlingen. Cidade do Wurtemberg a 
50 kilom. de Stuttgard; situada na margem 
do Echatz, 15:000 hab. Fabricas de pannos, 
bonets, rendas e bordados; banhos sulphuro- 
BOS. 

Tem uma soberba cathedral, uma bella 
casa do municipio, um hospital, um asylo, 
uma bibliotheca e archivos interessantes. 

E’ cidade muito antiga e que foi n'outros 
tempos cingida de muralhas das quaes res 
tam poucos vestigios. Em 1200 Othão 1v eri 
giu-a em cidade imperial e em 1216 Frede- 
rico cercou a de muros. Pela paz de Paris 
em 1802 ficou pertencendo ao Wurtemberg. 

Retuerta. Aldeia de Hespanha na pro- 
vincia de Burgos. Fabrica de pannos, louça, 
telha e tijolos. Restos de um convento de be- 
nedictinos. Nos arredores ha pedreiras ex- 
cellentes. | 

Revel. Aldeia de Traz-os-Montes, no 
concelho de Villa Pouca de Aguiar, junto de 
um monte onde ba umas concavidades, que 
eram out'rora umas minas de estauho explo- 
tadas pelos romanos. 

Revelhe. Povoação de Traz.os-Montes 
no concelho de Vinhaes. Foi antigamente 
freguezia, que em 1757 apenas tinha 14 fo- 
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Revêlhe, Freguezia do concelho de Fa- 
fe, districto e diocése de Braga, orago San- 
ta Eulalia, 173 fogos, 607 hab. sendo 299 ho- 
mens e 368 mulheres. Tinha 105 fogos em 
1757. 

Revélles. Freguezia do concelho de 
Montemor-o-Velho, districto e diocése de 
Coimtra, orago Nossa Senhora do O", 216 fo- 
gos, 1:031 hab. sendo 517 homens e 5lé mu- 
lheres. Tinha 276 fogos em 1757. Do adro 
da egreja matriz que data do seculo xvit, go- 
za se uma vista deliciosa sobre o Occeano, a 
barra da Figueira, Occeano, Buarcos e o Mon- 
dego. A antiga egreja matriz é hoje capella 
de Nossa Senhora. da Saude. 

Reveillé-Parise (J. H.) Medico fran- 
cez, n. em 178? e in, em 1852. Foi alumno 
das escolas centraes, serviu no exercito de 
1802 até 1815 e voltando a Paris doutorou- 
se em medicina apresentando para these Re- 
lações medicus sobre o cerco de Saragoça 
em 1808 e 1809. 

Deixou impressas varias obras importantes 
das quaes citamos: Hygiene escolar. Physio- 
logia e hygiene dos homens que se empregam 
em trabalhos do espirito, Estudos do ho- 
mem em saude e doente, Guia pratica dos 
atacados de rheumatismo e de gôta, e foi 
surprehendido pela morte quando concluia 
um Tratado da velhice, hygienica, medica e 
philosophica. 

Revel. Em russo Kolyvan, cidade muito 
forte da Russia da Europa, capital do go- 
verno da Esthonia, porto militar e commer- 
cial na costa oriental á entrada do gulpho de 
Finlandia, 27:905 hab. 

Consistorio lutherano, tribunal superior, 
gymnasio e duas bibliothecas; estaleiros, ar- 
senal de marinha, e fundição de canhões. Tem 
uma cathedral gothica e nos arredores ha a 
casa de campo e o jardim imperial de Cathe- 
rinenthal, que data do tempo de Pedro o 
Grande. Banhos do mar; importante commer- 
cio de cereues, peixe salgado, coiros, madei- 
ras, linho, canhamo, etc. 

Foi fundada por Waldemar 11, rei da Dina- 
marca, em 1218; chegou a ser uma cidade 
muito florescente, foi comprada em 1345 pe- 
la ordem Teutonica, e sitiada, mas de balde 
em 1410 e em 1577, pelos russos, que a con- 
quistaram só em 1710. - 

Revel. Cidade de França no departa- 
mento do Alto Garonua chamada antiga- 
mente La Bastide de Lavaur, em latim Re- 
bellium.3:100 hab. Tendo sido fortificada por 
Philippe de Valois, foi no seculo xvn uma 
das praças de guerra dos proteatantes, mas 
foi desmantelada em 1629. 

Fabricas de tecidos de lã, bonets, e licores; 
commercio de aniz. 

Revello. Cidade da Italia no Piemonte 
e na provincia de Coni e situada na margem 
do Pó, 5:603 hab. E' patria de Demina. 

Revello., Cidade da Italia a 4 kilm. ao 
Sul do lago negro. 5:000 hab. Encontram-se 
ahi muitas antiguidades romanas. Julga-se 
que é a antiga Blanda ou Velia. 

Revere, Cidade ca Italia no antigo Ve. 
neto a 26 kilm. de Mantua esituada na mar 
gem direita 7:500 hab. Fabricas de cordas. 

Reveroni de Saint Cyr (Jayme 
Antonio) Engenheiro militar francez, n em 
11767 em. em 1829. Entrando muito novo para 
a engenheria foi nomeado capitão no princi- 
pio da revolução; em 1792, esteve emprega- 
do no gabinete do ministro da guerra, Nar- 
bonne, que o incumbiu de redigir a maior 
parte das instrucções que foram submettidas 
aos generges em chefe. No anno seguinte 


esteve em comissão nas costas do Occeano, 


e depois uo exercito do norte onde concluiu 
as fortificações de Menin. Regressando a Pa- 
ris foi repetidor na escola polyrechnica, mem- 
bro da commissão das fortificações, cbefe de 
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divisão no ministerio da guerra e sub direc- 
tor de engenheria. Obrigado pelo mau estado 
de saude a retormar-se em 1814, foi nos ul. 
timos annos da sua vida acomettido de alie- 
nação mental. Deixou impressas muitas tra- 
gedias, comedias, romances e varias obras 
scientificas, notando-se entre estas ultimas que 
subiram quasi todas sob o véu do anonymo: 
Ensaio subre novos meios ofensivos e occultos 
na guerra defensiva, Tactica da guerra e 
Exame critico do equilibrio social europeu. 

Revigny. Aldeia de França no departa- 
mento do Mosa a 16 kilom. de Bar-le-Duc 
na margem do Othain; população 1:535 hab. 
Fabricas de machinas hydraulicas. 

Revigny era antigamente uma cidade im- 
porroi que foi queimada pelos suecos em 
1640. i 

Revigny. Villa e communa de França 
no departamento do Jura a 7 kilom. de Lous- 
le-Sannier. População 421 hab. Pedreiras. 
A egreja encerra um pulpito de rica escul- 
ptura e uma curiosa cruz antiga ornada de 
incrustações de marmore. Nos arredores da 
villa vêem-se as nascentes do Vallière e as 
gruttas que serviram de refugio aos habitan- 
tes das visinhanças nas guerras do Franche. 
Conté com a França. 

Revilla. Pequena cidade do Mexico no 
estado de Tamaulipas na margem do rio 
Sabynas. População 3:000 hab. Commercio 
muito activo. 

Revilla-Gigedo. Grupo de trez ilhas 
desertas, no grande Oceano, perto da costa 
do Mexico, eutre 18º e 20º de latitude norte 
e entre 112º e 114º de longitude oeste. A 
maior é a del Soccorro. Estas ilhas são es- 
tereis e faltas d'agua; encontrani-se ali 
muitas tartarugas. 

Revin. Aldeia de França no departa- 
menta dos Ardennes a 10 kilom. de Rocroi 
na margem do Mosa; população 3:367 hab. 

Forjas; commereio de madeiras. Esta al- 
deia, situada entre as duas margens do Mo- 
sa á entrada de uma peninsula é ligada, por 
uma magnifica ponte pensil, á estação do 
caminho de ferro de Paris a Givet. A egre- 
ju fazia antigamente parte de um convento 
de dominicanos fundado no seculo xvir pelo 
principe de Chimay e do qual ainda resta 
hoje o edificio conventual. 

Revinhade. Freguezia do concelho de 
Felgueiras, districto de Porto, diocése de 
Braga, orago Santa Maria, 99 fogos, 323 hab. 
sendo 131 homens e 192 mulheres. Tinha 70 
fogos em 1757. 

Revista Contemporanea. Tem 
havido em Portugal uns poucos de periodi- 
cos com este nome; o primeiro, dirigido por 
Eduardo de Faria, começou e acabou em 
1848, publicou uns nove retratos e biogra- 
phias de contemporaneos notaveis; o segun- 
do principiou em 1855,e acabou em 1857, 
com interrupções e mudanças de empreza. 
Fundou-a Eduardo de Faria, e tomou-a de- 
pois uma sociedade. Chegou a publicar 19 
numeros com duas biogruphias cada um d'el- 
les, sendo as biographias acompanhadas 
quasi sempre de retratos, e dizemos quasi 
sempre porque faltou o retrato do visconde 
de Algés. 

A Revista Contemporanea de Portugal e 
Brazil começou a publicar-se debaixo dos 
melhores auspicios em 1859, e foi sem inter- 
rupções até 1865. Publicaram se ao todo 5 
volumes com 60 numeros, e 61 retratos pors 
que o n.º 13 appareceu com duis retratos, 
A Revista Contemporanea publicou artigos 
dos nossos melhores escriptores d'esse pes 
riodo. Eram seus proprietarios os srs, An- 
tonio de Brederode e Ernesto Biester. 

Revista de Edimburgo. Revista 
trimestral, que apparece em Edimburgo na 
Escocia desde 10 de outubro de 1802, Fun- 
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daram-n'a Walter Scott, Jeffrey, Sydney 
Smith, Horner, e lord Cockburn. A epigra- 
phe da Revista é à seguinte: Judex damna- 
tur quem nocens absolvitur. Revista exclusi- 
vamente critica, escripta muim sentido sym- 
pathico ás ideas modernas, sem deixar de ter 
a moderação conveniente, adquiriu logo uma 
immensa popularidade, e do 3.° numero ven 
deram-se jå 2:500 exemplares. Os seus jul- 
gamentos eram temidos, e Byron magoou se 
muito com uma apreciação menos favoravel 
que a Revista de Edimburgo lhe consagrou. 
Foi por muito tempo dictadora da opinião na 
Inglaterra, e teve na litteratura e na scien- 
cia a importancia que o Times ainda hoje 
conserva na politica. 

Revista dos Dois Mundos. Uma 
das mais celebres revistas europeas, foi tun- 
dada em Paris cm 1829, interrompida, e de- 

ois recomeçada debaixo du direcção de Bu- 
oz, em cuja familia ainda hoje se conserva. 
Representante em politica do liberalismo 
constitucional e monarchico, defendeu o or- 
leanismo com a moderação propria de uma 
Revista, e, quando a republica se proclamou, 
acompanhou Thiers na sua evolução repu- 
blicana, evolução a que ainda hoje obedece, 
conservando-se no centro esquerdo, defen- 
dendo as idéas de ordem e de liberdade con- 
tra os monarchistas da extrema direita e con- 
tra os anarchistas da extrema esquerda. Em 
litteratura foi sempre essencialmente acade- 
mica, não abrindo as suas portas senão aos 
talentos moderados e sobrios, mas franquean- 
do as ao mesmo tempo áquelles que, a des- 
peito da sua exuberancia e da sua vehemen- 
cia, conseguiram conquistar os suffragios de 
uma justa popularidade. A Revista dus douis 
mundos tem publicado romances de George 
Sand, de Octave Feuillet, de Edmond About, 
de Amedée Achard, de Alfred de Musset, 
de Sthendal, de Victor Cherbulliez, poesias 
de Brizeux, Laprade, Barbier, Mussetetc, ẹri- 
ticas de Gustavo Planche, Blaze de Bury, Tai- 
ne, Renan, ete. Muitas das obras primas da 
moderna litteratura passaram primeiro pelas 
guas columuas. 

Revista Universal Lisbonense. 
Periodico lisbonense que partilhou com o 
Panorama a gloria de ser dos principaes 
iniciadores do nosso paiz na civilisação mo- 
derna, constituindo uma verdadeira encyclo- 
pedia portugueza. Começou a publicar se em 
1841, e acabou definitivamente no vol. xiu. 
O periodo de tres annos 1842-1845 em que 
foi dirigido por Antonio Feliciano de Casti- 
lho é realmente excellente e justifica perfei- 
tamente a grande fuma e o grande presti- 
gio que esse periodico obteve. Foram de- 
pois de Castilho seus redactores principaes 
Silva Leal e Ribeiro de Sá. Na Revista Uni- 
versal se publicaram obras como as Viagens 
na minha terra, a Mocidade de D. João V, 
o Anno na côrte etc. 

Revocata (Santa). Santa portugueza na: 
tural da provincia do Minho, dizem que de 
Vianna, e alli padeceu martyrio no dia 6 de 
fevereiro de 253. 

Revolução franceza. E' tão gran- 
de o numero de artigos do nosso Dicciona- 
rio consagrados aos episodios e personagens 
mais importantes d'essa epoca que n'este 
logar daremos apenas um resumo tão ra- 
pido quanto possivel d'essa revulução que 
modificou profundamente o regimen da so- 
ciedade pelos fins do seculo passado. 

A maior parte das reformas levadas á 
pratica pela revolução tinbam já sido ante- 
riormente proclamadas nas obras de Montes- 
quieu, de Voltaire, de Mably, de Rousseau 
e de todos os grandes homens d'essa gera- 
ção, e Turgot, Malesherhes e Necker haviam 

contado successivamente levar a cabo esses 
trojectos, mas o egoismo das classes eleva- 
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das e a colligação dos privilegiados tinham 
frustrado todos esses timidos ensaios. 

Nas vesperas da Revolução sentia-se im- 
periosamente a necessidade de reformas lar- 
gas e profundas e presentia se a eminencia 
de uma cerise terrivel e inevitavel no meio 
das agitações dos ultimos tempos da monar 
chia, das difficuldades financeiras com que 
lutava o governo, da fome que assolava o 
paiz, das questões entre os privilegiados e 
das medidas dubias e vacillautes que mani- 
festavam bem a triste situação da socie- 
dude. 

O panico cansado pelas revelações de Ne- 
cker sobre o mysterio das finanças apressou 
a resolução da crise e as palavras Estados 
Geráes que tiubam sido pronunciadas nas 
duas assembléas dos notaveis de 1781 e 
1788 repetidas pelus mil vozes da opinião 
publica levaram o rei a assignar o decreto 
de convocação no dia 8 de agosto de 
1788. 

De victoria em victoria a opinião obrigou 
o monarcha a chamar de novo para gerir a 
fazenda o ministro Necker que havia sido 
demittido, a conceder que o terceiro estado 
tivesse um numero de representantes egual 
à somma dos deputados da nobreza e do 
clero e finalmente à permittir ou antes a ad- 
mittir a Jiberdade de imprensa apesar das 
leis de censura que não foram revogadas. 

A 5 de maio de 1789 abriram se os esta- 
dos geraes em Versuilles e a 27 de juuho 
resolveu-se a união das tres ordens adoptan- 
do å assembléa o titulo de Assembléa nacio- 
nal constituinte. 

A côrte irritada reuniu um exercito de 
30:000 homens em volta de Paris e Versail- 
les e a esta provocação imprudente juntou: 
se ainda outra, a demissão de Necker, o mi- 
nistro querido do povo, (11 de julho). Paris 
correu às armas, o povo tomou a Bastilha e 
d'ahi a pouco no meio de um enthbusiasmo 
delirante em que todos oftereciam sacrificar 
o seu bem particular á felicidade da pa- 
tria, a assembléa aboliu os direitos feudaes 
e a venalidade dos cargos, e em seguida vo- 
tou a declaração dos direitos, que houvesse 
uma só camara legislativa e recusou conce- 
der o veto ao rei que chamou outra vez a 
Versailles tropas que não eram bastantes 
para suster o movimento e que eram de 
mais para inquietar o povo. 

No dia 6 de cutubro um bando de mulhe- 
res acompanhadas de guardas nacionaes di- 
rigiu se a Versailles para trazer o rei a Pa- 
ris, levantou-se uma questão entre essa gen- 
te e os guardas do corpo, alguns dos quaes 
foram mortos e por ultimo o rei e a assem- 
bléa acompanharam essa multidão para a 
capital. 

Nas provincias começavam tambem a pas- 
sar se algumas scenas sanguinolentas e os 
nobres aterrados, como a côrte, tendo å sua 
frente o conde de Artois, os principes de 
Condé e de Conti, os duques de Bourbon, 
d'Enghien, de Polignac etc. fugiram dei- 
xando o rei gó vo meio d'um povo cuja cole- 
ra iam exacerbar dirigindo contra a patria 
as armas do estrangeiro. 

Entretanto a assembléa continuava a sua 
obra: libertava de todas as prisões e obsta- 
culos os cultos dissidentes, a imprensa e a 
industria, abolia os votos mouasticos, 8Up- 
primia os morgados, a nobreza, os titulos, 
declarava todos os francezes capazes de exer- 
cerem os empregos publicos, substituia a 
antiga partilha do paiz pela divisão em 83 
departamentos e para occorrer å penuria do 
thesouro maudava emittir 400 milhões de as- 
signados servindo a estes dé hypotheca os 
bens do clero cuja venda determinou. 

Vencido em Paris no dia 14 de julho, em 
Versailles no dia de outubro, e abandona- 
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do pela nobreza que fugia para Coblentz, 
Luiz xvr acceitou publicamente os decretns 
da assembléa protestando em segredo contra 
todas essas innovações. 

De novembro de 1789 a julho de 1790 fo- 
ram-se estabelecendo nas provincias federa- 
ções locues que acabaram por constituir a 
grande federação franceza que no dia !4 de 
julho de 1790 mandou a Paris cem mil re- 
presentuntes na presença dos quaes O rei 
jurou fidelidade à Constituição 

Por um momento parecia que a paz esta- 
va feita entre o rei e a Assembléa, mas a 
constituição civil do clero fez rebentar de 
novo as hostilidades. A constituinte votou a 
lei, o soberano oppoz o seu veto e só depois 
de um tumulto mudou de resolução e o papa 
condemnou essa intervenção do estado na 
disciplina da egreja o que deu logar a que 
a grande maioria do clero não prestasse ju- 
ramento à constituição civil. 

O rei que não podia conformar-se com a 
situação em que se achava julgou que reme» 
diava tudo fugindo para o acampamento de 
Bouillé, mas sendo preso em Varennes (21 
de junho de 1792) foi em seguida suspenso 
das suas funcções até se concluir a consti- 
tuição e estando ella terminada o rei jurou-a 
a 13 de setembro e no dia 30 d'esse mez & 
constituinte declarou findas as suas sessões 
depois de ter resolvido que os seus membros 
não poderiam fazer parte da nova assembléa 
que lhe iu succeder. 

Fóra de França a revolução tinha sido bem 
acceita pelas classes populares, mas os prin- 
cipes não podiam admittir as idéas por ella 
proclamadas. Os emigrados acharam pois & 
maior facilidade em formar reunião de tro- 
pas em Coblentz e em Worms, o conde de Ar- 
tois mantinha negociações secretas com to- 
das as cortes da Europa e os soberanos da 
Austr'a, Prussia, Sardenha, Hespanha e os 
governos aristocraticos obrigaram-se a fazer 
marchar cem mil homens sobre as fronteiras 
da França. O imperador e o rei da Prussia 
encontraram-se em Telmitz onde ajustaram 
um plano para a restauração de Luiz xvi, e 
o rei da Suecia Gustavo 111 offereceu-se para 
tomar a direcção da cruzada mouarchica con- 
tra os revolucionarios. s 

A assembléa legislativa respondeu à decla- 
ração de Telmitz com a ameaça de levar 48 
terras dos principes allemães não o ferro nem 
o fogo mas a liberdade e no mesmo tempo 
adoptou medidas severas contra os emigra- 
dos e contra os padres que não haviam jura- 
do a constituição. 

A declaração de guerra que o rei fez å 
Austria em 20 de abril de 1792 não dissipou 
o receio que havia de negociações secretas 
da corte com o inimigo da França e a der- 
rota de Quievrain augmentou essa suspeita 
de traição. 3 

Petion que desejava como os outros giron- 
dinos estabelecer a republica, foi nomeado 
maire de preferencia a La Fayette que se 
conservava fiel á constituição de 1791, as 
maš violentas moções contra a realeza sahi- 
ram do Hotel de Ville, repetidas e accrescen- 
tadas nos clubs e pelo ¿jornal de Marat que 
principiava então a sua feroz dictadura. 

A 20 de julho as Tuilherias foram invadi- 
das pelo povo, o rei foi injuriado e obrigado 
a pôr na cabeça o barrete vermelho e La 
Fayette proscripto deixava o seu exercito © 
a patria. 

O insolente manifesto de Brunswick e a 
declaração feita pela assembléa de que «a pas 
tria estava em perigo» deram força å exalta- 
ção do povo que no dia 10 atacou o palacio, 
e o rei que buscou refugio no meio da assem» 
bléa, foi suspenso dos seus direitos e preso 
com sua familia no Templo. Em seguida con- 
vocou-se uma Convenção pura tomar conta 
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ao rei do seu procedimento e fazer uma nova 
constituição, e um pequeno numero de assas- 
ginos tiraram a vida na celebre matança de 
setembro, a grande numero de iudividuos 
que estavam nas prisões de Paris, sem que 
a municipalidade podesse salvar essas des- 
graçadas victimas. 

Ao mesmo tempo a França era ameaçada 
simultaneamente por tres lados: ao norte pe- 
los Austriacos, nas margens do Moselle pelos 
Prussianos, e nos Alpes pelo rei da Sardenha, 
mas os Prussianos que invadiram a Champa- 
gue foram vencidos por Dumouriez em Val 
e repellidos para o Rheno e os austriacos de- 
pois de haverem bombardeado ville foram 
obrigados a levantar o cerco por Dumouriez 
dee a 6 de novembro ganhou a victoria de 

emmapes e com ella a posse dos Paizes Bai- 
x08. 

A Convenção proclamou a republica no dia 
21 de setembro de 1792 e começando depois 
o processo de Luiz xvı foi afinal este monar- 
cha condemnado à morte e decapitado no dia 
21 de janeiro de 1793. 

Depois d'esta execução as potencias es- 
trangeiras que ainda estavam hesitantes, de- 
clararam-se contra a republicae a guerra ci- 
vil appareceu na Bretanha e na Vendéa. A 
Convenção fez face a tudo; Carnot organi- 
sou 14 exercitos e um tribunal rovoluciona- 
rio que julgava sem appellação, mandava ao 
supplicio quem lhe parecia, implantando 
d'este modo o que em França se ficou cha. 
mando o Terror. A Convenção renunciou á 
inviolabilidade dos seus membros e o parti- 
do da Montanha que tinha por chefes Marat, 
Danton e Robespierre fez subir ao cadafalso 
31 deputados girondinos (2 de junho). Caen, 
Bordeus, Lyão, Marselha e a maior parte das 
cidades do Meio-dia sublevaram se; Toulon 
entregou-se aos inglczes com a esquadra do 
Mediterraneo, Coudé, Valenciennes e Mo- 
guncia capitularam, os vendcanos tinham al- 
cançado differentes victorias e a causa da 
revolução parecia estar perdida. 

A Convenção no meio d'esses apuros tor- 
nou se de energia extraordinaria e ao passo 
que pela lei das suspeitas lançava nas pri- 
sves 300:000 individuos punha em armas 
1.200:000 homens. 

Bordeus e Lyão submetteram-se ao gover- 
no da republica, Bonaparte recuperou Tou- 
lon, os vendeanos foram expulsos dos portos 
de Nantes e Jourdan fez frente e deteve os 
estrangeiros. O assassinato de Marat por 
Carlota Corday (13 de julho), tornou ainda 
mais implacavel o Terror, e a rainha Maria 
Antonietta, a princeza Isabel, Bailly,os che. 
fes dos girondinos, o duque d'Oileans, Cus- 
tine, madame Roland, Lavoisier, Malesher- 
bes e outras pesscas illustres foram executa- 
das. 

Robespierre e Saint Just accusaram e fi- 
zeram condemnar os hebertistas, Camillo 
Desmoulins e Danton e por fim outros parti- 
darios da montanha ameaçados por Robes- 
picrre, Fauché, Tallien, Carrier, Billaud-Va- 
rennes etc., promoveram o 9 de thermidor que 
deu em resultado a condemnação e supplicio 
de Robespierre, Coustrou, Saint-Just, Lbk, 
etc. 

A queda de Robespierre foi o começo da 
reacção contra as idéas liberaes, ao principio 
velada sob a apparencia das formas repu- 
blicanas mas por ultimo confessada publica 
e abertamente por Bonaparte. 

Depois d'esse dia a convenção entregou o 
poder legislativo a dois conselhos, o dos 
Quinhentos e o dos Antigos eo poder execu- 
tivo a um Dircctorio de cinco membros dos 

uaes cada anno devia ser substituido um. 
ds realistas julgaram que tinha chegado a 
hora de restaurar a monarchia e algumas 
secções da guarda nacional pegaram em ar- 
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mas dispondo-se a atacar a Convenção. Bar- 
ras nomeado por essa assembléa general em 
chefe encarregou Bonaparte de a defender. 
Passava sc isto no 13 de vindimario e poucos 
dias depois (4 de brumario) a Convenção dava 
por terminada a sua missão entregando o 
poder ao Directorio e aos novos conselhos, 

A situação no interior continuava a ser ou 
melhor era cada vez mais dificil porque o 
thesouro estava exhausto, os assiguados ti- 
nham cahido no mais completo discredito e 
o commercio e a industria estava completa- 
mente paralysadas mas no exterior a posição 
da França era mais desafogada e a colligação 
das potencias tinha sido mal succedida na 
sua aggressão. 

Houchard vencera os inglezes em Houd- 
schote, Jourdan os austriacos em Watignies, 
Hoche retornara a linha de Wiasemburgo, 
os hespanhoes (a cujo exercito se juntira 
uma divisão portugueza) foram obrigados a 
recuar para aquem dos Pyreneos, os piemon- 
tezes repassaram os Alpes, os imperiaes e 08 
prussianos tiveram de retrogradar até ao 
Rheno, Pichegru entrou na Hollanda e a 
Hespanha e a Prussia abandonaram até a 
colligação. 

Em 1796 Bonaparte tomando a direcção 
do exercito da Italia ganhou as batalhas de 
Montenotte, Lodi, Castiglione e Arcole que 
o fizeram senhor de toda a peuinsula e de- 
pois de desbaratar os piemonteses e austria- 
cos assignou o tratado de Campo Formio 
pelo qual a França adquiria além de outras 
concessões a fronteira do Rheno. 

Da Italia Bonaparte passou ao Egypto 
(porque o Directorio para punir a Inglater- 
ra imaginou levar a guerra ao Oriente) e 
ganhou as batalhas das Pyramides e do 
Monte Thabor mas perdendo a esquadra em 
Aboukir e soffrendo um revez em N. João 
d'Acre embarcou para a França que estava 
novamente ameaçada por todas as fronteiras 
porque Pitt havia reatado os laços da colli- 
gaçião em que entraram a Russia, parte da 
Allemanha,o imperador, Napoles, o Piemon 
te e a Turquia. 

As primeiras operações dos exercitos fran- 
cezes foram coroadas de feliz exito e Jou- 
bert expulsou ac Turim o rei da Sardenha 
ao passo que Championnet proclamou em 
Napoles a republica parthenopea. 

Uin exercito anglo russo porém descinbar- 
cou na Hollanda, o archiduque Carlos ven 
ceu Jourdan e poz cerco a Kehl, e algumas 
derrotas experimentadas por Scherer em Ma. 
gnano, Macdonald em Trebia e Joubert em 
Novi seriam de gravissimos resultados para 
a França se Massena em Zurich e Brune em 
Bergen não tivessem com os seus soldados al- 
cançado dois importantes triumphos para as 
armas da republica. 

Entretanto os realistas em França iam 
concebendo serias esperanças de restaurar o 
governo monarchico e o Directorio deu então 
o golpe d'estado de 18 de fructidor banindo 
dois dos seus membros, Carnot e Barthelemy, 
assim como 93 membros dos dois conselhos no 
numero dos quaes entraram Barbé. Marbois, 
Boissy d'Anglas, Portalis, etc. A 22 de flo- 
real novo golpe d'estado e d'esta vez con- 
tra os deputados chamados patriotas. D'ahi 
a pouco foi o corpo legislativo que obrigou 
tres directores a retirarem-se (30 pradial) e 
a França fatigada da anarchia aceitou de 
boa mente para chefe o general Benaparte 
que voltava do Oriente auxiliado pelo pres- 
tigio das suas victorias. 

O golpe d'estado de 18 de brumario teve 
como consequencia a queda do Directorio 
que foi substituido por um consulado forma- 
do de Sieyés, Roger Duca e Bonaparte. A 
constituição do anno rm (ou de 1795) foi então 
substituida pela que ficou conhecida na his- 
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toria com o nome de constituição do anno vii! 
e Bonaparte em breve se fez proclamar pri- 
meiro consul deixando aos seus dois collegas 
apenas um simulacro de poder. 

Seguudo essa nova constituição as leis 
eram preparadas por ordem dos consules pe- 
los membros do conselho d'estado, discutidas 
em seguida pelo tribunado e finalmente vo- 
tadas sem discussão pelo corpo legislativo 
havendo tambem um senado conservader 
composto de 30 membros vitalicios que ti- 
nha por missão velar pela integridade da 
constituição e escolher os membros do tribu- 
nado e do corpo legislativo. 

O estabelecimento da ordem no interior 
foi o primeiro cuidado de Bonaparte que vol- 
tando depois as attenções para a Italia ga- 
nhou a batalha de Marengo recuperando com 
ella a pcsse da peninsula e obrigando a Aus- 
tria a assignar a paz de Luneville, 

Um anno depois ajustava-se em Amiens 
a paz com a Inglaterra e Bonaparte livre das 
guerras estrangeiras empenhou se em reor- 
ganisar as finanças, mandou reparar as es- 
tradas e os portos, abrir novas vias de com- 
municação, acolheu benevolamente os emi- 
grados, chamou à França os padres, assignou 
com Pio vir à concordata e depois de escapar 
à machina infernal fez-se nomear cousul vi- 
talicio a 2 de agosto de 1802 e por ultimo 
imperador a 18 de maio de 1804 restauran- 
do d'este modo em França o governo monar- 
chico que a Revolução abolira, 

Depois d'esta rapida noticia dos principaes 
factos d'esta grande epoca historica conclui- 
remos trauscrevendo a resumida apreciação 
que d'ella faz o sr. Consiglieri Pedroso no seu 
Compendio de Historia Universal ultimamen- 
te publicado. Diz o illustre protessor: 

«A par de uma certa incoherencia de prin- 
cipios, por exemplo na questão religiosa, em 
que as suas medidas embora justificadas, fo- 
ram bastante anti liberaes,e a par de alguns 
crimes que em seu nome se praticaram esta 
revolução marca uma era importante e glo- 
riosa não só na historia da França, mas até 
na historia da humanidade. Com este movi- 
mento funda-se definitivamente o direito pu- 
blico moderno: e as suas conquistas politi- 
cas, sociaes e economicas determinam uma 
profunda transformação no organismo de to- 
das as nações europeas. À actividade das 
suas duas principaces assembleas, a Consti- 
tuinte e a Convenção, é verdadeiramente as- 
sonbrosa e muitos dos seus decretos ain- 
da poderiam com vantagem ser applicados 
nos nossos dias não obstante a distancia de 
um seculo qne d'elles nos separa. Em sumina, 
a maior prova da necessidade historica da 
revolução francesa está em que apesar de to- 
das as contra revoluções e reacções que pos- 
teriormente se realisaram para destruir a sua 
obra, os principios que ella proclamou e as 
conquistas que levou a cabo na ordem mate- 
rial e moral ainda hoje são a base em que 
assenta a sociedade contemporanea». 

Revolução ingleza. Dá-se este no- 
me á revolução com que os inglezes fatiga- 
dos do vergonhoso governo de Jayme 11, de- 
pois de uma colligação dos wighs e dos tories, 
constituiram a camara dos lords e a dos com- 
muns em convenção nacional para offerecer 
a corôa a Guilherme d'Orange que a acceitou 
com a famosa declaração dos direitos. Esta 
Convenção teve, diz Macaulay, duas grandes 
missões a cumprir: tirar da lei fundamental 
todas as ambiguidades e arrancar do espirito 
quer do governo quer dos governados a falsa 
e perniciosa noção de que a prerogativa real 
era mais sublime e mais santa do que as leis 
fundamentaes, O primeiro objecto foi alean- 
cado pelas solemnes palavras que abrem a De. 
claração dos direitos, o segundo pela resolu -~ 
ção que declarou o throno vago convidando 
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ao mesmo tempo Guilherme e Maria para o 
occuparem. Esta alteração parece ter pouca 
importancia. A corôa não perdia nenhum dos 
seus florões, e a lei ingleza segundo o parecer 
dos mais notaveis legistas, Holte Treby, May- 
nard e Somers ficou sendo depois da revolu- 
ção exactamente a mesma que era antes, tan- 
to no fundo como na forma. Só alguns pon- 
tos que levantavam duvida tinham sido re- 
solvidos no sentido indicado pelos mais aba- 
lisados jurisconsultos e houve apenas um le- 
ve desvio na ordem ordinaria da successão 
do throno. Foi só isso, mas foi bastante. A 
revolução ingleza foi uma reivindicação de 
antigos direitos, toi dirigida havendo a mais 
escrupulosa atrenção em conservar as velhas 
formalidades, mas o maior elogio que se po- 
de fazer à revolução de 1688 éque foia ultima 
revolução na Inglaterra. Tem passado um 
bom numero de gerações sem nenhum inglez 
rasoavel ter pensado em resistir RO governo 
estabelecido e no espirito de todos os bo- 
mens honrados e que pensam no futuro da 
patria, existe cada vez mais forte e arreigada, 
pela experiencia a convicção de que os meios 
de realisar todos os melhoramentos que po- 
de reclamar a constitnição se acham n'essa 
mesma constituição. 

No que diz respeito à historia d'esta revo- 
lução pode o leitor consultar os artigos Gui- 
lherme 1 e Jayme 11 e se quizer ter mais 
amplo conhecimento d'esse importante suc- 
cesso da historia ingleza pode lêr a Historia 
da revolução de Inglaterra por Guizot. 

Revvah. Principado da India, na pro- 
vincia de Allahabad, atravessado pelos mon- 
tes Kimur, banhado pelo Low, pelo Pousa 
etc., paiz fertil, bem cultivado, coberto de 
“villas e de aldeias. 

Revvah. Cidade da India, capital do 
principado do seu nome, residencia de um 
rajáh, á beira do Beehúr. 

Está bem construida, e rodeiam-n'a vas- 
tos arrabaldes, O palacio do rajáb fica den- 
tro de um forte, 

Rewary. Cidade da Iudia ingleza, uma 
das estações militures dos inglezes, DA pro- 
vincia de Dehli, presidencia de Calcutta. 
Tem um importante commercio de transito. 

Rewvbell (Joio Francisco). Homem po- 
litico francez, n. em Colmar em 1747, w 
na mesma cidade em 1807. Era advogado 
quando rebentou a Revolução, foi eleito de- 
putado aos Estados Geraes, e sentou-se na 
esquerda ao lado de Robespierre, mostran- 
do-se profundamente adverso á realeza. Elei- 
to deputado á Conveução, foi logo mandado 
como commissario ao exercito de Moguncia, 
c andou quasi sempre n'essas cominissões 
por fóra de Paris, até que o golpe de Estado 
de 9 de thermidor lhe abriu as portas da 
junta de segurança geral e de salvação pu. 
blica. Quando se organisou o Directorio, foi 
nomeado presidente d'esse governo executi- 
vo; Merlin e Barras, qne receiavam a sua 
influencia, eliminaram-n'o e Rewbcll voltou 
a fazer parte do conselho dos Anciãos. No 
tempo do Imperio inspirou receios à policia 

ue o reteve muito tempo em varias prisões 
de Estado. M. pobre, e Napoleão no Memo. 
rial de Santa Helena faz plena justiça á sua 
integridade. 

Revwviczky (Carlos de) Diplomata e 
bibliophilo hungaro, n. em 1737, m. em Vien- 
na. Familiarisou se com os principaes idio- 
mas da Europa, percorreu a Ásia, foi depois 
nomeado embaixador em Berlim, em Varsovia 
e em Londres, mas em 1790 entrou na vida 
particular, vendendo a sua magnifica biblio- 
theca a lord Spencer. Traduziu do turco, 
um Tratado de tactica, e do persa umas Poe- 
nas de E 

Rey (João) Chymico francez, n. no fim 
do seculo xvr, e ın. em 1645. Deve-se-lhe 
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uma obra interessante em que se mostra um 
dos precursores da chyimica pneumatica, e 
que se intitula: Ensaios sobre a procura da 
causa pela qual o estanho e o chumbo augmen- 
tam de peso quando se calcinan, 

Rey (João Baptista). Compositor francez, 
n. em 1734, m. em Paris em 1810. Foi pro- 
fessor do Conservatorio, e director da ca- 
pella de Napoleão. Escreveu algumas operas 
que passaram, e foi encarregado por Sacchi- 
ni de completar a sua opera Árviro e Evelina. 

Rey (Antonio Gabriel Venancio). Gene- 
ral francez, n. em 1708, m. em 1836. Senton 
praça no tempo de Luiz xvr, foi feito ofhcial 
em 1791, general de brigada em 1796, dis- 
tinguiu-se na defeza de Moguncia e na guer- 
ra de Vendéa, foi promovido a general de 
divisão, passou Á Italia, concorreu para & 
conquista de Napoles, depois, tendo-se mos- 
trado hostil no golpe de Estado de 18 de 
brumario, foi desligado do serviço militar, e 
nomeado consul nos Estados-Unidos. Voltou 
ao serviço em 1808, defendeu encrgicamente 
em 1813 S. Sebastião, em 1815, nomeado 
governador de Valenciennes, resistiu, depois 
de Waterloo, aos alliados que foram obriga- 
dos a bombardear a cidade. 

Rey (Clandio). Prelado francez, n. em 
Aix em 1773, ın. na mesma cidade em 1858. 
Tendo declarado em 1830 que adheria à no- 
va ordem de coisas, foi tão hostilisado pelo 
clero que, tendo sido nomeado bispo de Di- 
jon, não encontrou um prelado francez que 
o quizesse sagrar e teve de recorrer ao bis- 
po de Carthagena. 

Rey (Philippe). General e homem politi- 
co francez, n. em 1793, frequentou a escola 
de Saint-Cyr, estreiou-se inilitarmente em 
1813, distinguiu-se na campanha dos Cem 
Dias, na guerra de Hespanha (1823), mas só 
em 1841 chegou a general de brigada. Foi 
eleito depntado à Assembléa Constituinte, 
depois à Legislativa, mostrou-se hostil à 
candidatura Bonaparte, e ainda mais ao 
golpe de Estado, foi desligado do serviço e 
m. em 1860. 

Reybaud (José Carlos). Irmão de Luiz 
Reybaud, o seu nome foi offuscado pela glo- 
ria de seu irmão e pela gloria de sua mulher 
mad. Charles Reybaud, n. em Marselha em 
1800, ın. em 1864. Entregou-se ao commer- 
cio muritimo, viajou muito na America, es- 
pecialmente no Brazil. Depois fez jornalis- 
mo, e publicon tumbem as Memorias authen- 
ticas de Maximiliano Robespierre, Revolu- 
ção e Republica, Brazil. e a Colonisação do 


Brazil, documentos ofliciaes. Foi um dos fun- 


dadores da agencia Havas. 

Reybaud (Luiz Maria Roque). Escri- 
ptor, publicista e politico francez, n. em Mar- 
selha em 1799 e m. ha poucos annos. Sendo 
tilbo de um negociante, seguiu ao principio 
tambem essa vida e tendo em vista os seus 
interesses commerciaes, fez uma viagem å 
India e ao Levante conseguindo reunir uma 
certa fortuna. Relacionando-se com Mery e 
com Barthelemy começou a inclinar-se para 
as letras, publicou alguns artigos n'um jor- 
nal de Marselha e partindo em 1829 para 
Paris fixou a sua residencia na capital. Es- 
creveu então em varios jornaes contra o go- 
verno dos Bourbons, depois da revolução de 
julho collaborou em differentes periodicos da 
opposição democratica com o pseudonymo 
de Leão Durocher e trabalhou nos primeiros 
numeros da Nemesis de Barthelemy assim 
como a Dupinada poema heroi-comico em 
que eucheu de epigrammas a burguezia 
triumphante. 

Dotado de uma grande facilidade de es- 
crever não se limitou a essas composições e 
emprehendendo refuudir os trabalhos publi- 
cados no principio do nosso seculo sobre a 
expedição do Egypto, fez imprimir a Histo- 


REY 


ria scientifica e militar da expedição Jrance- 
za no Egypto em 10 volumes, 6 dos quaes são 
escriptos por elle, redigiu em seguida a Via- 
gem á roda do mundo de Dumont d'Urville, 
a Viagem nas duas Americas d'Orbigny, etc. 

Dedicando-sc então ao estudo da economia 
politica publicou na Revista dos dois mundos 
uma serie de trabalhos ácerca das theorias 
apresentadas desde a antiguidade até aos 
nossos dias, pelos homens que impressiona- 
dos pelos defeitos da organisação social pre- 
tenderam reformal-a mais ou menos radical- 
mente. Foi assim que elle expoz um pouco . 
superficialmente, mas de um inodo interes- 
sante, os aystemas de Saint Simon, de Fou- 
rier, d'Owen, de Cabet etc Esses trabalhos 
foram depois reunidos em dois volumes com 
o titulo do Estudos sobre os reformadores ou 
socialistas modernos e esta obra contribuiu 
muito para a reputação do auctor a quem 
no anno de 1841 foi conferido o premio Mon- 
thyon e que em 1850 entrou para a Academia 
cono membro da classe de sciencias moraes 
e politicas. 

Aiuda bem este trabalho não estava conclui- 
do, quando Reybaud apresentou ao publico 
um romance satyrico social com o titulo de 
Jeronymo Paturot á procura de uma posição 
social, que teve um exito cnorme, 6 depois 
continuando no caminho em que entrára com 
tanta felicidade escreveu uma serie de ro- 
mances do mesmo genero, nenhum dos quaes 
porém chegou a ter a voga do primeiro. 

Em 1846 apresentou-se caudidato a depu- 
tado e sendo eleito, como as suas idéas se 
haviam modificado muito, tomou assento no 
centro esquerdo e votou quasi sempre com 
o ministerio Guizot. Eleito representante do 
povo em junho de 1848, tornou-se completa- 
mente reacionario e no seu Jeronymo Patu- 
rot á procura da melhor republica fez a cri- 
tica de tudo que se referia ás novas institui- 
ções. Sendo membro da commissão de traba- 
lhos na Constituinte represeutou ahi um pa- 
pel insignificante, limitando se a votar com 
os inimigos da republica e sendo reeleito pa- 
ra a Legislativa tambem ahi fez uma figura 
quasi nulla. Depois do golpe de estado foi 
nomeado para a commissão consultiva, mas 
não acceitou e retiraudo-se da politica pu- 
blicou de tempos a tempos alguns romances 
e estudos de costumes. Posteriormente vol- 
tou aos seus trabalhos economicos e nos ul- 
timos annos publicou algumas obras interes- 
santes sobre o regimen das fabricas france- 
zas nas quaes se acham expostos com grande 
clureza os resultados das investigações e via- 
gens do auctor, que são verdadeiros inqueri- 
tos sobre o estado das principaes industrias 
e dos operarios em França. 

Além das obras que apontamos e de uma 
grande quantidade de artigos no Jornal dos 
economistas, na Revista dos Dois Mundos, na 
Revista maritima, no Diccionario da conver- 
sação, no Diccionario de economia politica 
etc, Reybaud deixou: A Syria, o Egypto, a 
Palestina e a Judea em que teve por colla- 
borador o barão Taylor, a Polynezia e as 
ilhas Marquezas, Pedro Mouton, Cesar Fa- 
linpin, Eduardo Mougeron, Athanazio Ra- 
bichon candidato perpetuo á presidencia da 
republica, Costumes e retratos do tempo, Ma- 
rinha e viagens, Vida do empregado, Scena 
da vida moderna, A industria na europa, O 
que se pode ver na rua, Economistas moder- 
nos, serie de estudos sobre Cobden, Bastiat, 
Miguel Chevalier, Stuart Mill, Leão Fan- 
cher e Pellegrino Rossi. Com o titulo de 
Estudos sobre o regimen das fabrieas Rey- 
band publicou ainda varias obras taes como: 
Condições dos operarios das fabricas de se- 
da, de algodão, seu regimen, seus problemas e 
sua influencia na Europa, A lã, o ferroeo 
carvão de pedra, etc. 
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Reyes (Los). Cidade da Nova Granada, 
na margem do Guatapon e do São Sebastião 
a 160 kilom. sul de Santa Martha. Clima 
quente e insalubre, magnifica egreja e con- 
vento. Esta cidade fundada em 1550 está 
hoje em decadencia. Territorio fertil, crea- 
ção de gado, minas de prata, cobre e chum- 
bo nos arredores. As montauhas a nordeste 
são habitadas pelos indios selvagens. 

Reyes (S. Sebastião de los). Cidade de 
Venezuela na proviucia e a 65 kilon. su- 
doeste de Caracas Commercio de cacão, ta- 
baco, salsaparrilha e gado. Foi fuvdada em 
1584 por S. Diaz. 

Reymond (Henrique). Prelado francez, 
n. em Vienna no Delphinado em 1737 e m. 
“ em Dijon em 1820. Como cura de Grenoble 
esteve em opposição com o alto clero, mos- 
trou-se favoravel á Revolução, foi eleito em 
1792 segundo bispo do Isere, mas, durante o 
Terror esteve preso bastante tempo. 

Depois de ter adherido ás encyclicas dos 
constitucionaes, Reymond pedin a sua demis 
são, no anno seguinte foi nomeado bispo de 
Dijon, assignou em 1804 a formula de retra- 
ctação prescripta pelo papa e recebeu em 
1808 o titulo de barão. Em 1814 mostrou se 
pouco amigo dos Bourbons e no anno seguin- 
te no regresso de Napoleão publicou uma 
pastoral felicitando a França pelo restabele- 
cimento do imperio, que elle considerava um 
beneficio da Providencia. 

Depois do segundo regresso do rei, Rey- 
mont foi chamado a Paris onde o detiveram 
por espaço de um anno; durante este tempo 
escreveu uma Memoria justificativa da sua 
vida, publicada no tomo 1v na Chronica reli- 
giosa e em 1817 voltou para a sua diocese. 

Os principaes escriptos d'este prelado são: 
Direitos dos curas e dos parochos considera- 
dos sob sua dupla relação, espiritual e tem. 
poral; Direitos dos pobres; Observações sobre 
o ensino elementar da religião. 

Reyn (João de). Pintor francez, n. em 
Dunkerque em 1610 e m. em 1678. Foi dis- 
cipulo de Van Dyck, a quem acompanhou a 
Inglaterra e a quem ajudou na maior parte 
dos seus trabalhos. Regressando a França 
em 1641, depois de uma curta demora em 
Paris, fixou a sua residencia em Dunkerque. 
Entre as suas obras citam-se: o Epitaphio 
da familia de Leys, no museu de Dunker- 
que, e o Martyrio dos quatro coroados. 

Reyna (Cassiodoro de). Judeu natural 
de Hespanha, n. em Sevilha, e m. em Franc- 
fort em 1594. Deixou o seu paiz onde era pa- 
dre, empregou-se no commercio das bedas 


eh Francfort e adoptou o protestantismo. 


Deixou as seguintes obras: Annotationes in 
loca selectiora evangelii Joannis e uma tra- 
ducção em hespanhol da Biblia. 
Reynaud (Antonio André Luiz, barão 
de). Mathematico francez, n. em 1771 em. 
em 1844. No tempo da revolução foi capitão 
da guarda nacional e empregado na reparti- 
ção da contabilidade publica, entrou em 1796 
na escola polytechnica e sendo o primeiro 
classificado do seu anno foi nomeado repeti- 
dor e depois examinador d'essa escola. Em 
1806 tomou parte na organisação do cadas- 
tro e posteriormente foi professor de mathe- 
matica no collegio de Luiz o Grande e ins- 
pector dos estudos, sendo agraciado com o 
titulo de barão pelo governo dos Bourbons. 
Das suas obras que foram por muito tempo 
consideradas classicas, citaremos: Tratado 
de arithmetica, Trigonometria analytica, Tri- 
gonometria rectilinea, Theoremas e problemas 
de geometria, Tratado de applicação da alge- 
bra á geometria e à trigonometria, em que 
teve Duhamel por collaborador; Tratado ele- 
mentar de mathematica: e de physica, Curso 
de mathematica e Tratado de estatistica. 
BESEER on Philosopho francez n. 


REY 


em 1806 e m. em 1863. Tendo estudado em 
França e na Allemanha toi em 1830 nomea- 
do engenheiro de minas e começou a ser co- 
nhecido por um trabalho que publicou nas 
Memorias da Sociedade geologica depois de 
uma exploração que fez nas ilhas da Cor- 
sega e da Sardenha. 

No meio d'estas occupações deixou-se se- 
duzir pelas idéas de Saint Simon, e largan- 
do o serviço do estado resolveu dedicar-se 
exclusivamente a propagar as novas doutri- 
nas sociaes, mas conhecendo dentro em pou- 
co a excentricidade das tendencias dos che- 
fea d'essa escola separou-se d'estes mas não 
abandonou o seu pensamento e foi para a 
provincia afim de ensinar a seu modo as no- 
vas doutrinas. 

N'uma serie de artigos que publicou na 
Revista encyclopedica, Reynaud fez o inven- 
tario dos principios dc Saint Simon e indi- 
cou 08 pontos em que não estava de accordo 
com elle e ao mesmo tempo separou-se tam- 
bem da escola democratica, cuja attitude 
diante da monarchia de julbo elle não ap- 
provava. Apesar d'estas diesidencias era con- 
siderado como um dos chefes da democracia 
e foi por esse motivo que em 1833 interveiu 
no processo da sociedade dos direitos do ho. 
mem a favor de Guinard. 

A energia com que elle defendeu o seu 
cliente perante a camara dos pares, valeu- 
lhe ser preso e durante o tempo que esteve 
no carcere escreveu um livro de instrucção 
elementar, Mineralogia que depois sahiu no- 
vamente å luz com o titulo de FHlisloria na- 
tural dos mineraes. 

Alcançando a liberdade em 1835 fundou 
com Pedro Leroux a Nova encyclopedia, vas- 
ta collecção politica e philosophica que não 
“«hegou a concluir-se, mas na qual Reynaud 
publicon os resultados dos seus trabalhos an- 
teriores sendo muito notaveis os artigos 
Druidismo, Origenes, Pedra, Zoroastro. 

N'esta mesma epoca foi tambem collabo- 
rador do Magazin pittoresque procurando pe- 
los seus escriptos vulgarisar os conhecimen- 
tos scientificos. 

Depois da revolução de 1848 foi eleito re- 
presentante do povo à constituinte, sub se- 
cretario d'estado da instrucção publica, pre- 
sidente da commissão de estudos scientificos 
e litterarios, contribuiu muito para se fun- 
dar a escola de administração que foi sup- 
primida em 1849 e foi nomeado conselheiro 
de estado. 

Quando parte d'este conselho foi renovado 
pela sorte, João Reynaud foi um dos que 
teve que sahir, o d'ahbi por diante viveu af- 
fastado da politica, todo entregue a traba- 
lhos philosophicos. 

Em 1854 publicou um livro Terra e ceo 
que produziu grande sensação, teve seguida- 
mente umas poucas de edições e contra o 
qual se levantou o clero chegando a reunir- 
se em Perigueux um concilio que condemnou 
essa obra. Além dos escriptos que deixa- 
mos apontados, Reynaud publicou ainda Con- 
siderações sobre o espirito da Gallia, Discur- 
so sobre a condição physica da terra e Obras 
selectas. 

Reynand-.La-Gardette (José Isi- 
doro). Politico francez n. em 1799 e m. em 
1865. Professando idéas liberaes fez uma 
viva opposição ao governo dos Bourbons e 
depois da revolução de 1830 sendo maire do 
Auriples, sua terra natal, tornou se notavel 
pela energia com que impediu as subleva- 
ções tramadas pelo pardido legitimista. D'ahi 
a pouco manifestou abertamente o seu des- 
contentamento por vêr que à nova monar- 
chia não satisfazia as suas aspirações e 
declarou-se republicano pelo que foi demit 
tido de maire. Em 1839 foi eleito membro 
do conselho geral do Vaucluse e ahi ató 
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1848 trabalhou ardentemente para obter di- 
versas reformas e durante esse periodo es- 
creveu muitos artigos em varios jornaes at- 
tacando duramente o governo de Luiz Phi- 
lippe. Em 1848 foi eleito representante na 
Constituinte e tomando assento na extrema 
esquerda votou todas as medidas que lhe 
pareciam favoraveis ao estabelecimento da 
republica e foi um dos signatarios da accu- 
sação do chefe do poder executivo quando 
se tratou da expedição a Roma. Não sendo 
reeleito para a Legislativa em 1849 deixou 
completamente a politica e viveu affastado 
dos negocios publicos até morrer. 

Reyneaa (O padre Carlos René). Geo- 
metra francez n. em 1650 e m. em 1728. En- 
trando aos vinte annos para a congregação 
do Oratorio foi professor de philosophia em 
Toulon e Pezenas e depois de mathematica 
no collegio de Angers, onde pelo largo es- 
paço de vinte e dois annos ensinou com gran- 
de proficiencia e grandes creditos. As duas 
unicas obras que deixou foram: Analyse 
demonstrada ou Maneira de resolver os 
problemas de mathematica e a Sciencia do 
calculo das grandezas em geral ou Elementos 
de mathematica. O segundo volume d'esta 
obra sahiw posthumo em 1735. 

Reynier (Luiz Briançon de). Poeta 
provençal n. em 1598 e m. em 1670. Foi 
advogado distincto do parlamento e d'elle 
se conhece um poema graciosissimno Ai de 
Paulet ou lou crebo couar d'un paysan à la 
monart de son ai, impresso pela primeira vez 
na colleeção Lou jardin deis musos prou- 
vençalos. Este poema foi reimpresso depois 
varias vezes e traduzido em versos france- 
zes pelo abbade Abeille e em latim pelo ab- 
bade Peyre de La Coste. 

Reynier (Agostinho Benedicto). Poeta 
belga n. em 1759 e m. em 1792. Começou a 
tornar-se conhecido por alguns idylios e ro- 
mances publicados no Almanach das Musas 
e o seu Timulo de Gesner foi considerado 
una obra prima e magnifica, No tempo da 
revolução foi enviado pelos seus compatrios 
tas á assemblea constituinte para sollicitar 
o apoio da França contra a Austria. Sendo 
banido pelo partido aristocratico retirou-se 
para Colonia onde morreu. A collecção das 
suas poesias publicadas em 1817 foi reim- 
pressa depois com os opusculos de Bassin- 
guc e de Henkort e com o titulo de Ocios 
de tres amigos. 

Reynier (João Luiz Antonio) Natura. 
lista suisso, n. em 1762 e m. em 1824. Dedi- 
cando-sc especialmente á botanica e á eco. 
nomia rural, voltou à França e á Hollanda 
e depois estabeleceu a sua residencia em Gar- 
chy onde se empregou na exploração de uma 

ropriedade e onde escreveu algumas obras 
de utilidade. Por instancias de seu irmão 
conseguiu fazer parte da expedição do Egyp- 
to e occupando-se particularmente da agri- 
culinra e do estudo da antiguidade do paiz 
publicou o resultado dos seus trabalhos na 
Decada egypcia e no Correio do Egypto, col. . 
lecções muitissimo interessantes impressas 
no Cairo. 

Acompanhando seu irmão a Napoles pres- 
tou n'esse paiz grandes serviços até 1814 co- 
mo director geral das mattas, superintendente 
das postas e conselheiro de estado e voltan- 
do ao cantão de Vaud fundou ahi a socieda- 
de litteraria e a sociedade das sciencias na- 
turaes. Entre as varias obras que Reynier 
deixou impressas citaremos: Jornal de agri- 
cultura, Considerações geraes sbre a agricul- 
tura no Egypto, Do Egypto no tempo do do- 
minio dos romanos, Du cerimonia publica e 
rural dos celtas, Dos persas e dos phenicios, 
Dos egypcios e dos carthagineses, Dos gregos. 
D'este sabio se encontram tambem muitas 
dissertações impressas a Revista philoso- 
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prica, Decada philosophica, Folha do cantão 
de Vaud, etc. 

Reynier (João Luiz Ebenezer). Genz- 
ral francez, irmão do antecedente, n. em Lau- 
saune em 1771 e m. em 1814. Tendo estuda- 
do para engenheiro civil, carreira a que a 
familia o destinára, alistou-se como artilhei- 
ro no exercito logo no principio da revolução 
e sendo mandado para o exercito do Norte 
ganhou na Belgica e na Hollanda os postos 
de ajudante general e de general de brigada 
(1794). Deu provas de grande habilidade na 
campanha de 1796 como chefe do estado 
maior de Moreau e citam-se d'elle varios fac- 
tos que mostram bem o seu desinteresse. 

Tendo- lhe o enviado do margrave de Ba- 
de proposto que diminuisse um milhão na 
contribuição lançada a esse paiz offerecendo - 
lhe em paga cem mil florins, Reynier man- 
dou-o sair immediatamente do territorio occu- 
pado pelo exercito francez e ao emissario da 
cidade de Bruchsal que lhe fez uma propos- 
ta do mesmo genero respondeu: «Como me 
podem oferecer 500 luizes podem tambem 
augmentar essa quantia å contribuição que 
lhe foi imposta» e effectivamente obrigou a 
cidade a pngar mais essa somma. 

No Egypto distinguiu se muito especial- 
mente na batalha das Pyramides, em El- 
Arisch onde com quatro batalhões derrotou 
20:000 turcos, no eêrco de S. João d'Acre e 
Heliopolis onde contribuiu muito para o 
triumpho das armas fraucezas, mas uma ri- 
validade que se originou entre elle e Menou 
depois ds morte de Kleher foi causa de Rey- 
nier perder uma batalha contra a força au- 
glo-turca. Obrigado pelo seu adversario a 
embarcar para França vingou-se publicando 
logo que chegou a Paris: Do Egypto depois 
da batalha de Heliopolis, obra em que o suc: 
cessor de Kleber é muito maltratado e que 
Bonaparte mandou aprehender. -` 

Essa obra fez-lhe perder o valimento que 
gosava e esteve afastado do serviço activo 
até 1805 em que recebeu o commando de 
parte do exercito de Napoles. Encarregado 
depois da conquista de submetter a Calabria 
foi batido pelo general inglez Stewart em 
Mayda, mas dentro em pouco reparou esse 
revez devido principalmente á sua falta de 
prudencia e de sangue frio. Commandon o 
exercito de Napoles até 1809, acceitou a ba- 
talha de Wagram à frente dos Saxonios e 
commandou o 2.º corpo do exercito com que 
Massena invadiu o nosso paiz tendo uma par- 
te importante na batalha do Bussaco. Poste- 
riormente militou na Russia, ficou prisio- 
neiro em Leipzig e pouco depois de recupe- 
rar à liberdade e de voltar a Paris m. de 
um ataque de gôta. Além da obra que indi- 
camos e da qual se fez em 1827 uma nova 
edição com o titulo de Memorias. Reynier 
deixou: Ideas sobre o systema militar que con- 
vém á republica franceza. 

Reynolds (Frederico). Auctor drama- 
tico inglez, n. em 1764 e m. em 1845 pouco 
- mais ou menos. Tomando gosto pelo theatro 
representou em varias companhias de curio- 
sos, relacionou-se com os auctores mais co- 
nhecidos e escreveu duas tragedias Werther 
e Heloisa e Maclard, nenhuma das quaes 
agradou. 

Em 1787 fez uma viagem a Paris e voltan- 
do depois a Londres compoz o Dramaturgo 
que teve vinte e uma representações seguidas, 
escreveu com Andrews uma outra comedia 
Mais vale tarde do que nunca, que foi muito 
applaudida. Deixou ainda Notoriety, How 
growto rich, The rage, The fortune's fool e de 
Lavwyh when you can que são tudo comedias 
e The mysteries of the earth que é um drama. 

Reynolds publicou tambem uma Autobio- 
graphia obra de muito espirito e na qual se 
encontram muitas anedoctas interessantes de 
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Pitt, Fox, Sheridan, Burke etc, e apreciações 
de varios personagens illustres. 

Reynolds (Josué). Pintor inglez, n. em 
Plympton no anno de 1728 e m. em Lon- 
dres, em janeiro de 1792. Era filho de Sa- 
muel Reynolds, reitor de Santa Maria de 
Piymmpton e ao mesmo tempo mestre de uma 
escola livre. A familia destinava-o para a 
carreira medica, mas Josué revelou desde 
muito novo tão grande vocação para o dese- 
nho que os parentes desistiram da sua idéa 
e mandaram-n'o em 1741 estudar para Lon- 
des no atelier de Hudson que era o melhor 
retratista d'esse tempo. No fim de dois an- 
nos foi estabelecer-se em Plymouth e ahi co- 
meçou a tornar-se conhecido por alguns re- 
tratos que executou e indo depois para Lon- 
dres estabeleceu se n'essa capital. Em 1749 
acompanhou o capitão Keppel n'um cruzeiro 
pelo Mediterranco e depois de algum tempo 
que esteve em Minorca, onde pintou os re- 
tratos de diversos ofliciaes, embarcou para 
Roma, onde estudou com fervor as obras dos 
grandes mestres. Visitou Florença, Bolonha, 
Parma, Modena, Milão, Padua e Venesa, don- 
de seguiu para Turim, Paris, voltando a Ply- 
mont no fim de 1752 depois de tres annos e 
meio de ausencia. Regreesando d ahi a pouco 
a Lonares teve logo grande numero de clien- 
tes e uma das suas primeiras obras de im- 
portancia foi um retrato do duque de De- 
vonshire, mas a tela que lhe deu grande repu. 
tação foi o retrato do seu amigo o chefe da 
esquadra Keppel. 

Em 1761 comprou uma casa em Leicester 
square onde estabelecen um elegante atelier 
e mandou construir uma espaçosa galeria 
para a sua collecção de obras de arte, e não 
podendo satisfazer só todas as encommendas 
que tinba tomou alguns ajudantes entre os 
quaes se contarain o italiano José Marilio e 
o pintor inglez Pedro Tains. Na primeira 
exposição le pintura que houve em Inglater- 
ra, no anno de 1753, Reynolds apresentou 
quatro telas e na exposição do anno seguinte 
o retrato de lord Legomer, (que está hoje na 
galeria nacional), e o de Sterbe obras que 
chamaram sobre o auctor à attenção univer- 
sal. Em 1762 executou o seu quadro Garrick 
entre a tragedia e a comedia, que foi grava- 
do por Fulier e em 1764 fundou juntamente 
com Johnson o Literary Club que teve ao 
principio só doze membros entre os quaes se 
notavam Goldemith e Burke. 

Quando em 1768 se fundou a Academia 
real, Reynolds foi o presidente d'ella, em 
1773 pintou o Conde Ugolino e seus filhos, 
quadro que o duque de Dorset comprou por 
400 guineus e que foi gravado por Dixon e 
n'esse mesmo anno apresentou um plano de 
decoração da cathedral de S. Paulo, formado 
de uma serie de pinturas historicas e que não 
foi posto em execução porque o doutor Terri- 
ck, bispo de Londres, o reprovou com o pre- 
texto de que era uma imitação do que se via 
nas cgrejas papistas. 

Em 1779 decorou o tecto da bibliotheca da 
Academia com uma pintura da Theoria sen- 
tada n'uma nuvem e no anno seguinte fez os 
desenhos para os celebres vidros da capella 
do novo collegio de Oxford. Quasi por esse 
tempo fez uma viagem aos Paizes Baixos 
onde aprendeu a apreciar o talento de Ru- 
bens que elle considerava como o maior mes- 
tre na parte mechanica da arte. Em 1784 
pintou um magnifico retrato allegorico de 
madame Siddons representando a Musa da 
Tragedia que foi gravado por Haywood. 

Reynolde que em 1767-fora feito cavallel- 
ro recebeu em 1724 a nomeação de primeiro 
pintor do rei, e em 1786 pintou para a impe- 
ratriz Catharina Hercules no berço esmagan- 
do a serpente, quadro em troca do qual o ar- 
tista foi presenteado pela princesa com uma 
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caixa de oiro tendo na tampa o retrato da 
imperatriz cercado de diamantes, e pelo qual 
os herdeiros de Reynolds receberam como 
paga a quantia de 1:500 guineus. 

O grande artista executou ainda para o 
Shakspeare do alderman Boydell tres qua- 


“ros, mas nos fins do anno de 1791 formou-se- 


lhe um tumor por cima do olho esquerdo, 
sobreveiu grande inflammação e m. d'ahi a 
pouco, sendo o seu cadaver depositado com 
grande pompa na cathedral de S. Paulo onde 
lhe foi erigida uma estatua que é obra de 
Flaxmas. 

Reynolds adquiriu pela pintura úma im- 
mensa fortuna e nos ultimos annos da vida 
os seus trabalhos eram pagos por preços fa- 
bulosos calculando o urtista que ganhava 
perto de seis mil libras por anno. À collecção 
de quadros que deixou entre os quaes se con- 
tavam algumas obras d'elle foi vendida por 
17:000 libras e como nunca foi casado legou 
a sua sobrinha miss Palmer que casou com 
o marquez de Themond, uma tortuna de 
80:000 libras. 

Reynolds é considerado com justiçao fun- 
dador da escola ingleza de pintura e além 
dos seus quadros que os biographos avaliam 
em 300 pouco mais ou menos deixou: Discur- 
so sobre as artes, Observações sobre as obras 
dos pintores allemães e flamnengos, e Notas 
na tradução da Arte de pintar, de Dufresnoy 
e ua edição de Shakspeare do doutor John- 
son. 

Reyre (José). Pedagogo e prégador fran- 
cez, n. em 1735 e m. em 1812. Entrando pa- 
ra a companhia de Jesus dedicou-se ao ensi- 
no e compoz algumas obras para à mocidade, 
mas depois adquiriu no a os e na Pro- 
vença creditos de eximio prégador chegando 
a ser cognominado o Petit Massillon. Em 
1785 foi viver para Paris onde prégou du- 
rante a quaresma de 1788 na egreja de No- 
tre- Dame, e depois de ter estado preso algum 
tempo durante a epoca do Terror, terminou 
os seus dias em Avinhão. Deixou alguns ser- 
mões que são tidos em apreço pelos eccle- 
siasticos pela simplicidade e uncção que n'el. 
les se encontra embora o estylo não seja bri- 
lhante. Estes sermões foram colligidos em 5 
volumes com o titulo de Anno pastoral. 

Das outras obras de Reyre são principal- 
mente notaveis: Mentor das crianças, Escola 
das meninas, Anecdotas christãs, o Fabulista 
das crianças e Bibliotheca poetica da moci- 
dade. 

Reyssouse. Rio da França no departa- 
mento do Ain, nasce ao pé de Revermont, e 
entra no Rhodano depois d'um curso de 
kilom. 

Rezat. Rio da Baviera, nasce perto da 
origem do Altmuhl, banha a cidade de Ans- 
pachejunta-se ao Rednitz depois de 60 kilom. 
de curso. E' chamado ás vezes Alto Rezat ou 
Rezat da Suabia para o distinguir do curso 
superior do Rednitz ao qual denominavam 
Baixo Rezat ou Rezat de Franconia. 

Rezat. Antigo circulo da Baviera e que 
ficava entre o do Alto Meno ao norte, o do 
Baixo Meno a noroeste, o de Regen a leste, 
o do Danubio superior a sul e o Wurtemberg 
a oeste, 130 kilm. de comprimento e 80 de 
largura; população 540:000 hab. capital Ans- 

ach, 
ú Rezende. Freguezia do concelho de 
Paredes de Conra, districto de Vianna do 
Castello, diocêse de Braga, orago S. Salva- 
dor, 95 fogos, 370 hab. sendo 161 homens e 
209 mulheres. Tinha 75 fogos em 1757. 

Rezende. Villa da Beira-Alta com 
uma freguezia cabeça do concelho do mesmo 
nome, districto de Vizeu, diocese de Lame- 
go, orago S. Salvador, 833 fogos, 3:100 hab., 
sendo 1:439 homens e 1:661 mulheres. Ti- 
nha 649 fogos cm 1757. 
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O concelho tem 15 freguezias, todas na 
diocese de Lamego, a saber: Anreade, Bar- 
rô, Carquere, Feirão, Felgueiras, Freigil, 
Miomiães, Uvadas, Panchorra, Paus, Rezende, 
S. Cypriano, S. João de Fontaura, S. Mar- 
tinho de Mouros, S. Romão de Arêgos, tem 
4:912 fogos, 18:721 hab., sendo 8:750 ho- 
mens e 9:971 mulheres. 

E' séde de uma comarca de 3.º classe, 
dependente da Relação do Porto, e dividida 
em 3 julgados: Rezende, S. Cypriano, 
S. Martinho de Mouros, e em 4 juizos de 
paz: Arêgos, Carquere, Rezende, e S. Marti- 
nho de Mouros. Abrange todas as freguezias 
do concelho, mas só ellas. 

Politicamente pertence ao circulo n.º 65, 
que tem a sua séde em Sinfães. 

O concelho fica n'um terreno accidentado 
na margem esquerda do Douro, com valles 

quenos e ferteis e montes arborisados. 

em 18 kilom. de comprido, e fica entre o 
rio Douro, o monte das Donas e serra das 
Meadas, o ribeiro Cabrum, e confina com os 
concelhos de Lamego, Castro d'Ayre e de 
Sinfães. 

A villa de Rezende não é uma povoação 
regular, é um aggregado de casaes, de quin- 
tas e de granjas. Tem a casa da camara e 
a cadeia em S. Gens; tinham estado outr'ora 
em Vinhós, a egreja matriz está entre Mi- 
nhães, Ozones e Prestimo, e é uma bonita 
egreja que data do seculo xvn. 

Ha neste concelho um grande numero de 
casas magnificas, principiando pelo paço dos 
condes de Rezende, que fica ao N. da villa 
na margem do rio, a casa dos Ossaes de Bai- 
xo do barão de Fornellos, a de Villa Pouca, 
a de Costas onde nasceu Borges Carneiro, a 
de Massas, a da Granja, a do Enxertado, que 

ertence ao barão de Castro d'Ayre, a da 

ortella de 8. Gens, a de Ossaes de Cima, a 
de Safões, e de Bêba, a de Semilião, a do Mat- 
to e a de Paredes. 

S. Gens, onde está a casa da camara, ca- 
deia etc, construida em 1874 é uma das mais 
bonitas povoações do concelho, em Vinhos e 
S. Christovão é que se fazem as feiras e mer- 
cados. 

As principaes occupações dos habitantes 
são a agricultura, a industria de pannos de 
linho, pentes e tamancos, creação de gado 
bovino, e navegação do rio Douro. Em Re- 
zende tambem se fabricam muitos doces, ten- 
do fama as cavacas de Rezende. 

O principal entre os ribeiros que banham 
este concelho é o Corvo que entra no Douro 
em Foz de Mirão. Diz-se que a primeira pro- 

riedade rural que os jesuitas tiveram em 
Portugal foi na freguezia de Carquere d'este 
concelho. 

Rezende. Cidade do Brazil, na provin- 
cia do Rio de Janeiro, situada n'uma emi- 
nencia a pouca distancia do rio Parahyba, 
tove a sua origem em 1744 n'uma povoação 
chamada Campo Alegre, fundada por um cri- 
minoso Simão da Cunha Gago, que assim 

rocurou obter o seu perdão. À egreja de 
Nossa Senhora da Conceição foi creada pa- 
rochia em 1756. Só trinta annos depois é que 
a povoação de Campo Alegre recebeu aucto- 
ridades legacs, e em 1801 foi creada villa, 
recebendo o nome de Rezende, por ser então 
vice-rei do Brazil o conde de Rezende. O er. 
Zaluar, que visitou esta povoução em 1859 
escreve o seguinte a seu respeito: 

e Rezende, apesar de ser um dos bons cen- 
tros commerciaes da provincia, é todavia uma 
d'essas povoações de caracter monotono, co- 
mo são quasi todas as antigas povoações do 
interior. As casas pela maior parte são de 
gosto pesado, irregulares e velhas, edifica- 
das em ruas estreitas, ladeirentas e tortuo- 
sas, que se tornam depois das chuvas verda- 
deiramente intransitaveis. No entauto uma 
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numerosa população alli se annicha, e admi- 
ra como tanta gente faça tão pouco rumor! 
Alguns predios, porém, de construcção mo- 
derna, se destacam dos outros, e fazem o ef. 
feito de saias balões no meio de um grupo 
de vestidos escorridos e sem roda. São algu- 
mas audazes tentativas de civilisação reagin- 
do contra a monotonia da rotina. Quern sabe 
se ainda das ruinas de uma cidade velha se 
levantará outra cidade mais bella e vigorosa 
e que aspire mais livre à communhão do pro- 
gresso? 

A matriz, porém, collocada em um espaço- 
so largo, é um edificio de regular e singela 
architectura exterior, muito para admirar- 
se, porque é mesmo sumptuoso interiormente. 
Não ha muitas egrejas na provincia que dis- 
putem primazia a esta, tanto pela sua rique- 
za, como pela propriedade do local. Ainda 
não está comtudo terminada, pois lhe faltam 
para o seu complemento os corredores e 08 
consistorios, coisa que com um pequeno au- 
Zilio dos cofres provinciaes se conseguirá 
concluir, quanto mais que foi este edificio 
quasi exclusivamente construido á custa dos 
donativos do povo, bem como as egrejas do 
Rosario e do Senhor dos Passos, que mere- 
cem tambem aqui menção, post” não estejam 
como o templo de que fallâmos, de todo aca- 
badas interiormente, se bem que n'ellas se 
celebre missa. A casa da camara, em cuja 
parte interior se fez a cadeia, é digna de ad- 
mijar se pela elegancia da construcção, não 
obstante me informarem, que, apesar de lhe 
faltar ainda alguns accessorios, apresenta em 
um ou outro ponto signaes de ruina pela 
pouca solidez com que foi construida. A San 
ta Casa da Misericordia é sobretudo a que 
reclama as providencias do governo. O edi- 
ficio actual não tem dimensões e os commo- 
dos que um estabelecimento d'esta ordem 
exije, sobretudo prestando o serviço que esta 
cusu de caridade tem continuamente presta- 
do. O edificio novo, que se estava construin- 
do para esse fim, quando já se achava cober- 
to com um telheiro, foi destruido por um 
forte temporal, que o desmoronou até aos 
alicerces. 

Deve portanto observar-se que a Santa 
Casa de Rezende tem dado abrigo a mais de 
100 pessoas por anno, não tendo rendimen- 
tos sufficientes, e por vezes se tem visto obri- 
gada a restringir a admissão dos enfermos, 
pois, comgnanto tenha os juros de quarenta 
e duas apolices geraes e provinciaes e a quo- 
ta de duas loterias annunes, é esta verba di- 
minuta e não chega para as despezas neces- 
sarias. À grande e larga ponte de madeira 
sobre o Parahyba, que em frente å cidade 
corta o rio, é obra tambem quasi toda dos 
particulares, e para que a nação apenas con- 
correu com diminuto contingente. Estå muito 
arruinada e precisa de promptos reparos. 

A vista porém que se gosa d'esta ponte é 
uma dus mais apreciaveis e pittorestas que 
offerece o magestoso Parahyba em suas ca- 
prichosas circumvoluções. No alto dos Pas- 
sos ha outra vista que não é inferior a esta 
e bem capaz de inspirar um artista. 

D'abi se descobre uma grande extensio do 
rio, immensa toalha de prata, serpeando por 
entre o verde luxuriante dos campos e das 
montanhas; do outro lado d'elle a collina de- 
serta onde se estabeleceu a primitiva po- 
voação e se edificou o primeiro templo chris- 
tão coberto de sapé, quando ainda os indige- 
nas povoavam estes fecundos e magestosos 
sertões. Chama se a este logar Campo Ale- 
gre. Ao lado da egreja dos Passos existe ain- 
da uma formosa arvore secular, um velho e 
frondoso timburibá, a cuja sombra se abri. 
garam n'outro tempo as tribus dos Tupis. 
Hoje parece uma atalaia gigante e solitaria, 
que vela, ao lado do cemiterio, o ultimo som- 
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no das gerações extinctas! E' uma arvore 
soberba, cujo tronco em sua base não serão 
bastantes seis homens para o abraçar. 

Rezende, além dos reparos que precisa na 
maior parte das suas ruas, assim como mais 
regularidade artistica na construcção de seus 
predios, condições não só de afornoseamento 
como tambem de hygiene, reclama urgente. 
mente alguns outros melhoramentos, como 
sejam por exemplo um chafariz publico na 
praça da Constituição, ponto onde mais se 
faz sentir a necessidade de agua potavel. E' 
licito esperar da sua zelosa municipalidade 
que sollicitará do governo os meios para rea- 
lisar esta obra que não pertence á classe 
d'aquellas que se podem sem inconvenieute 
adiar, quanto mais que já existe votado sem 
consignação, ha nove ou dez annos, dez con- 
tos de réis, creio eu, e uma subscripção não 
pouco avultada tambem para esse fim. 

O municipio de Rezende se não é dos mais 
ricos da provincia, é pelo menos aquelle em 
que as fortunas estão melhor repartidas. 
Aqui não ha millionarios nein indigentes, ha 
remediados. Que magnificos elementos de 
prosperidade local, se os seus habitantes fos- 
sem mais emprehendedores e aspirassem com 
mais animo ao empenho que avigora as po- 
voações modernas. 

A bora ha de soar, ainda que mais tarde, 
e a civilisação sairá da roça pelo triumpho 
da soberania industrial, e pelo engrandeci- 
mento do commercio e da lavoura. Tres ar- 
terias de magna importancia communicam 
Rezende com as outras tres provincias irmãs, 
pela estrada do presidente Pedreira que se 
acha quasi concluida de Barra-Mansa ao Pi- 
cu, faltando lhe apenas algumas pontes, está 
ella em contacto com o grande centro da ca- 
pital, pela estrada chamada do Rosario coin- 
munica com a provincia de Minas, e final- 
mente pela estrada do Arin com a de S. Paulo 
parte de cujo territorio atravessa. Para a 
conclusão d'esta ultima faltam apenas 800 
braças e algumas pontes a construir No en- 
tanto Rezende fica quasi estacionario no 
meio d'este grande movimento! Apesar d'isto 
merece louvores a espontaneidade com que 
muitos de seus habitantes teem concorrido 
para se realisarem os melhoramentos muis 
importantes das suas localidades, Se o povo 
esperar da administração a satisfação das 
suas necessidades, ai d'elles! 

O nobre empenho d'aquelles que procuram 
elevar se unicamente å custa de seus pro- 
prios esforços, ainda não merece entre os 
que tudo podem, grandes sympathias. E' for- 
ça, pois, redobrar de trabalho. As povoações 
são como os homens, umas mais mal aqui- 
nhoadas que as outras. Ainda que sejam 
eguaes nos tributos com que enriquecem a 
sociedade, o salario com que sc lhes retribue 
é para umas abundante e prodigo, emquanto 
que para outras é escasso, regateado e não 
poucas vezes mesquinho e nullo! Sem embar- 
go de ser o mais populoso dos tres munici- 
pios que comprehendem este circulo eleitoral 
a freguezia de Nossa Senhora da Conceição 
de Rezende dá um numero de eleitores rela- 
tivamente muito inferior ao de outras fre- 
guezias, que, pela sua extensão e moradores 
estão longe de ter os mesmos direitos a um 
egual quando não inferior numero de votos. 
Já observei em outra carta esta singular 
usurpação qne é de justiça reparar, Eia» 
aqui o que tenho a dizer de Rezende...» 

São tão raras as noções corographicas mos 
dernas que podemos obter ácerca do Brazil, 
que aproveitamos com grande jubilo estas 
informações que encontramos no bello livro 
do sr. Zaluar, já hoje infelizmente tambem 
um pouco antigo. Hoje Rezende está trans- 
formado. Liga a con o Rio de Janeiro a es. 
trada de ferro D. Pedro 1, e em 1876 acha. 
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va-se em construcção um caminho de ferro 
provincial de 26 kilom. de extensão que liga 
Rezende com Areias. À 

Em 1876 publicavam-se tambem em Re- 
zende dois joruaes, Ástro-Rezendensec o Re- 
zendense. ` 

Rezende (José de Mello Pacheco). Of- 
ficial portuguez e brazileiro n. em Coimbra 
em 1793, sendo filho do dr. José de Mello, 
physico-mór de Angola. Sentou praça em 
1808, fez a guerra peninsular, e passon de- 
pois para o Brazil, ficando como cidadão e 
oflicial brazileiro quando se proclamou a in- 
dependencia do imperio. Reformou sc no 
Brazil em major de cavallaria, depois de 
ter escripto a Instrucção do jogo da espada, 
Instrucções de infanteria, Instrucções de ca- 
vallaria, traduziu a Arte americana de aman- 
sar cavallos e o Novo manual do bom tom. 
M. ha poucos annos. | 

Rezende (Pedro Barreto de). Cavallei- 
ro professo da ordem de Aviz, acompanhou 
em 1629 á India o conde de Linhares, D. Mi- 
guel de Noronha, que fôra nomeado vice-rei 
d'aquelle Estado, foi capitão de uma forta- 
leza, e voltou a Portugal com o mesmo con- 
de de Linhares, casou tres vezes, teve duas 
filhas do primeiro matrimonio e m. em Lis- 
boa em 1651. 

Escreveu umas curiosas Noticias de todas 
as praças que os Portuguezes tinham na In- 
dia, manuscripto excellentemente illumminado, 
uma especie de Historia genealogica da fa 
milia do conde de Sarzedas, e um Tratado 
dos vice reis dus Indias, manuscripto que 
existe na Bibliotheca de Paris com excellen- 
tes retratos e plantas, plantas que Ferdinand 
Denis suppõe que foram levantadas por um 
cosmographo francez, Diniz Berthelot de 
Honfleur, que primeiro fôra monge e corsa- 
rio. E 

Rezende (Julião de). Monge cistercien 
se natural de Rezende, que escreveu em la- 
tin umas Elgmologias dos nomes da Escri 
ptura e uma Gloria ao Evangelho de S. Ma 
theus, que ficaram manuscriptas no convento 
de Alcobaça. 

Rezende (André Falcão de). Filho de 
Jorge de Rezende, e sobrinho de Garcia de 
Rezende, n. em Evora na primeira metade 
do seculo xvr, formou se em Coimbra em di- 
reito civil, e depois foi juiz em Torres Ve- 
dras, e em outras villas e cidades até que 
foi auditor da casa de Aveiro. Amigo intimo 
do grande Camões, dirigiu-lhe muitas poe- 
sias em que lhe prestava a mais sincera e 
levantada homenagem, 

Foi poeta excellente em portuguez e hes- 

auhol. N'esta ultima lingua escreveu e pu- 
blicou em Madrid um poema intitulado Theo- 
christo. Traduziu as Homelias do cardeal 
D. Henrique em oitavas. Teve elle a honra 
de se attribuir por muito tempo a Camões 
um poema que é seu e que corria nas obras 
do nosso grande poeta com o nome de Poe. 
ma da creação e composição do homem. 

O proprio editor que primeiro o inseriu en- 
tre as obras de Camões mostrava duvidas 
ácerca da sua genuinidade. Effectivamente 
nem o poema era de Camões, nem o titulo 
era esse, era Microcosmographia, e descri- 

o do mundo pequeno que é o homem. Pa 
rece ser o mesmo assumpto de um poema 
em hespanhol Mundo pequeno que Barbosa 
afirma que foi tambem escripto por André 
Falcão de Rezende. 

Passava este escriptor por ser poeta dis- 
tincto, apezar de se conhecerem d'elle ape- 
nas umas poesias que appareceram n'um vo- 
Jume intitulado Relação do solemne recebi- 
mento que se fez em Lisboa ás reliquias que 
se levaram å egreja de S. Roque e outros 
versos dispersos, obras insignificantes para 
constituirem todo o peculio litterario de um 
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homem que m. de provecta idade em 1598, 
victima da peste que n'esse anno assolou 
Lisboa. Ettectivamnente já no seculo actual 
o professor do Collegio das Artes em Coim- 
bra Joaquim Iguacio de Freitas descobriu 
no Miuho um volume intitulado Poesias do 
licenciado André Falcão de Rezende, e le- 
vou o comsigo para Coimbra onde quiz im- 
primilo em 1829. M. pouco depois, mas le- 
gou o manuscripto á Universidade. Esteve 
por muito tempo demorada a impressão d'es 
ta obra, e entretanto appareceram em 1836 
no 3.º volume do periodico o Interessante 
umas traducções suas das odes de Horacio e 
duas odes originaes uma a D. Henrique de 
Menezes, outra a Martim de Castro do Rio. 

Em 1860 pouco mais ou menos appare- 
ceu finalmente em Coimbra o volume, con- 
tendo a Microcosmographia em 3 cantos 
com 207 oitavas, e além d'isso 78 sonetos, 
1 odes, 5 epistolas, 12 satyras, 4 epithala. 
mios, 1 elegis, 7 estancias, 1 epigramma, 
2 sextinas, 2 villancetes, 32 versões de odes 
de Horacio, 1 de una satyra, e varias pro- 
sas, entre ellas uma carta em que se des- 
creve o ataque dos inglezes a Lisboa, quan. 
do vieram sustentar as pretenções do prior 
do Crato etc. 

Não se descobriu um grande poeta, mas 
justificou-se a fama que rodeiava o nome, 
em todo o caso benemerito, do amigo de Ca- 
mões. 

Rezende (Duarte de). Fidalgo caval- 
leiro da casa d'el-rei D. Manoel, pertencen- 
te Á familia dos famigerados André de Re. 
zende e Garcia de Rezende, n. em Evora, e 
passou depois á India, onde foi em 1522 fei 
tor da fortuleza de Ternate, e parece que 
estava nas Molucas quando alli chegaram 
os navios que tinham circum-navegado o 
globo, saindo de Hespanha debaixo do com- 
mando de Fernão de Magalhães. Escreveu 
Duarte de Rezende então uma obra intitu- 
lada Tratado da navegação que Fernão de 
Magalhães e seus companheiros fizeram ás 
ilhas de Moluco, que dedicou ao famoso his. 
roriador João de Barros seu parente que 
lhe dedicira tambem a Rhopica Pneuma, 
Juão de Barros cita esta obra nas suas De- 
cadas, mas parece que não chegou a ser 
unpresfa. 

A que elle imprimiu em 1531 foi uma tra- 
ducção dos Tratados da Amizade, Paradoxos, 
e Sonho de Scipião de Cicero, traduceção qne 
foi reimpressa mais de dois seculos e meio 
depois em 1790. Esta traducção passava por 
ser fidelissima e excellente, mas Innocencio 
afirma no tomo 9.º do seu Diccionario que 
o padre Francisco dos Santos Saraiva lhe 
mostrára uma Memoria que andava escre- 
vendo, é em que pretendia provar que a 
traducção de Duarte de Rezende era infi- 
delissima. 

Rezende (Braz de). Sobrinho de Garcia 
de Rezende, vestiu o habito de dominicano, 
e escreveu duas obras poeticas de pouco va- 
lor intituladas: Auto do pranto de Magdale. 
na e Auto do pranto de S. Pedro. 

Rezende (Manoel Marques dej. Poeta, 
rhetorico, e grammatico do seculo xvin, n. 
em Vizeu em 1697. Escreveu uma elegia em 
oitavas à memoria de Anfcnio Correia da 
Silva, o Espelho de Lisboa em dialogo, a 
Formosa Fenix de Lisboa especie de roman. 
ce historico passado no tempo da expedição 
africana de D. Sebastião, e foi tambem um 
dos auctores das innumeras elegias feitas á 
memoria da infanta D. Francisca. 

Rezende (André de). Celebre antiqua- 
rio portuguez, e um dos mais distinctos hu- 
manistas do seculo xvr, n. em Evora, mas 
qual fosse o nome de seu pae e a data pre- 
cisa do seu nascimento é o que se ignora 
completamente, ou pelo menos aquillo que 
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tem dado origem às mais encontradas ver- 
s0es, Uns dizem que nasceu em 1495, outros 
que foi em 1498, e outros finalmente e entre 
elles Barbosa Machado, que foi em 1506. 
Até mesmo ácerca do seu nome ha duvidas, 
porque a letra L que antecede o seu nome 
em muitas das suas obras, uns a consideram 
como inicial de Lucio, outros simplesmente 
como a inicial de Licenciado. Essas duvidas 
desapparecerium talvez se tivessem chegado 
a ver a luz publica os numerosos apontamen- 
tos, que chegára a colligir para escrever a 
biographia de André de Rezende o douto e 
cousciencioso academico Francisco Leitão 
Ferreira, auctor das Noticias chronologicas 
da universidade de Coimbra. José Caetano 
de Almeida, bibliothecario de D. João v, as- 
severa que viu esses apontamentos, que de- 
sappareceram no incendio que se seguiu ao 
terremoto de 1755, e que por elles constava 
que a data verdadeira e positiva do nasci- 
mento de André de Rezende fôra u'uma sex- 
ta feira, 30 de novembro de 1498, motivo 
porque lhe pozeram ua pia baptismal o nome 
de André. Affiança elle mais que Leitão Fer- 
reira tivera na sua mão o testamento de An- 
dré de Rezende. 

Se efectivamente André de Rezende n. 
em 1498, é verdadeira a primeira versão de 
Barbosa Machado, e é possivel tambem que 
elle seja igualmente exacto quando declara 
no tomo 1 da Bibliotheca que o pae de André 
de Rezende se ohumava Pedro Vaz de Rezen- 
de, e sua mãe Angela Leonor Vaz de Goes. 
Perden o pae quando tinha apenas dois an- 
nos de edade, mas sua mãe dirigiu lhe com 
acerto a educação. Era ainda muito novo 
quando vestiu o habito dominicano, e, reve- 
lando logo um talento notavel, os padres- 
mestres da ordem, desejando aproveitar essa 
florente intelligencia, mandaram -n'o estudar 
ás universidades hespanholas. Esteve em Al- 
culá e em Salamanca, onde teve por mestres 
de latim, de grego e de hebraico os celebres 
Antonio de Lebrija, Ayres Barbosa e Nicolaq 
Clenardts. Doutoron-se em theologia, mas 
querendo ainda desenvolver a sua já vastis- 
sima instrucção, passou para Paris. em cuja 
celebre universidade deixvu fama de notavel 
erudito. D. Pedro de Mascarenhas, embaixa- 
dor de Portugal, junto de Carlos v, desejoso 
de fazer apreciar pelo famoso imperador es- 
se já celebre portuguez chamou-o a Bruzel- 
las, e André de Rezende partiu, sendo trata- 
do por Carlos v com a distincção com que no 
seu tempo tratavam os principes os eruditos. 
Sabendo porém que sua mãe morrera, como 
quer Barbosa Machado, ou, o que é mais na- 
tural, chamado por el-rei D. João 111 que gs- 
tava reunindo quantos sabios podia encon- 
trar na Europa para compôr o corpo docen- 
te da universidade de Coimbra, e que não 

odia esquecer o nome de um dos mais il- 
ustres sabios d'esse tempo, que era ao mes- 
mo tempo portuguez, voltou para Portugal, 

O sr. Sylvestre Ribeiro parece suppor na 
sua Historia dos estabelecimentos litterarios e 
scientificos de Portugal que André de Rezen- 
de veio reger a cadeira de humanidades na 
universidade ainda então em Lisboa, porque 
a córte viera de Evora usa Lisboa. E’ certo 
porém que ainda em 1533 André de Rezen- 
de estava em Bruxellas onde presenciava e 
celebrava em latim os festejos em honra do 
nascimento do infante D. Manoel por D. Pe. 
dro de Mascarenhas, e já a 1 de outubro de 
1584 o encontramos em Lisboa pronuncian- 
do a oração de abertura dos cursos univer- 
eitarios. Além d'isso que viera do estrangei- 
ro quando sua mãe morreu claramente se vô 
pelo epitaphio que À sua memoria consagron 
o onde diz: «audita morte tua adsum ab ul- 
timis Germanis parentatum.» Parece tambem 
ccrto que André de Rezende não era como 
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por muito tempo se suppoz, irmão de Gar- 
cia de Rezende, e a proposito d'isso diremos 
quo o sr. Joaquim de Vasconcellos trata com 
demasiado desdem nos seus Musicos portu- 
guezes a hypothese de ter André de Rezende 
nascido em 1498. Citando o argumento já 
conhecidissimo derivado do testamento de 
André de Rezende, testamento em que o es- 
eriptor affirma que tinha em 1573 sessenta e 
sete annos, e que portanto nascera em 1506, 
mostra de sconhecer as duvidas expendidas 
ácerca da authenticidade d'esse testamento 
emittidas por Innocencio da Silva, que se ba- 
seia em autboridades valiosas. 

André de Rezende, amigo de Erasmo, ami- 
go de Nicolau Clenardts, não devia ser mui- 
to bem visto pelos façanhudos catholicos da 
córte de D. João 11, e o procedimento que 
depois teve, como diremos, mostra que elle 
mesmo não devia sympathisar com a reaeção 
da córte. Até a sua amizade com D. Pedro 
Mascarenhas, um dos espiritos mais inde- 
pendentes d'essa côrte fanatica, o devia tor- 
nar suspeito, mas a sua erudição nas linguas 
classicas era tamanha que D. João rm quiz 
por força que elle fosse mestre de seu irmão 
o infante D. Duarte, e diz-se que tambem de 
seu outro irmão o cardeal D. Affonso, o que 
não está perfeitamente comprovado. Para 
poder dirigir livremente a educação classica 
do principe ou dos principes, desejou André 
de Rezende desprender-se dos laços monas- 
ticos, e, obtida a necessaria authorisação pon- 
tificia, passou de frade dominicano a clerigo, 
e dirigiu a educação de D. Duarte, ao passo 
que regia tambein a sua cadeira de humani- 
dades na universidade. Transferido porém 
para Coimbra esse estabelecimento scienti- 
fico em 1537, André de Rezende acompa- 
nhou-o e em 1551 encontramol-o pronun- 
ciando n'essa cidade a oração de Sapiencia. 

Em 1555, porém, começam os jesuitas por 
toda a parte a assenhorear-se do ensino, e 
André de Rezende, o amigo de Erasmo, es- 
pirito pouco proprio para se curvar å disci- 
plina jesuitica, foi esbulhado da sua cadei- 
ra. O rei que o estimava e o principe D. Duar 
te seu discipulo e amigo, os infantes que to- 
dos tinham por elle grande affecto, haviam- 
n'o indubitavelmente collocado em situação 
de não precisar de pedir ao ensino official a 
sua subsistencia. 

Partiu para Evora, e ahi abriu uma aula 
de humanidades n'uma deliciosa casa que 
construira na sua cidade natal no meio de 
um jardim com inscripções latinas por toda 
a parte, verdadeira Academia onde André 
de Rezende discreteava no meio dos seus dis- 
cipulos como Platão nos jardins da Aeade- 
mia; alli appareceu muitas vezes o cardeal 
infante D Affonso, e André de Rezende foi 
de todos tão estimado e tal prestigio tinha o 
seu nome que nem mesmo os jesuitas, apezar 
do immenso poderio que alcançaram, ousa- 
ram tocar-lhe, depois de o terem esbulhado, 
directa ou indirectamente, da sua cadeira de 
Coimbra. Em 1559 abriu-se a universidade 
de Evora e n'esse mesmo anuo se deu ordem 
para que se fechassem todas as aulas parti- 
culares, que em Evora podessem fazer con- 
correncia aos novos dictadores dò ensino. 
Pois fez-se uma excepção em favor dè André 
de Rezende, e declarou-se que o decreto o não 
abrangia. Audré de Rezende é que não quiz 
porém, aproveitar o privilegio, porque essa 
acceitação podia parecer uma transigencia 
com a arbitrariedade odiosa da nova medida, 
Concentrou-se nos seus estudos predilectos de 
archeologia, queamava com tanto extremo que 
nunca saia para uma viagem que não levas 
se comsigo os instrumentos necessarios para 
fazer escavações nos sitios onde parava. Foi 
sem duvida alguma o mais insigne archeolo- 

go portuguer, e a elle se deve, o primeiro es- 
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tudo dos monumentos epigraphicos da epoca 
romana em Portugal. N'esse estndo se acha. 
va pois ardentemente embebido upezar da sua 
provecta idade, quando a morte o fulminou 
no dia 9 de septembro de 1573 sendo sepul- 
tado no claustro do convento dos dominica- 
nos, d'onde foi trasladado em 1839 para um 
novo jazigo, onde se abriu o seguinte epita. 
phio, composto em latim por J. H. M. Cunha 
Rivara: L. Andrew Resendii memprie dica- 
tum. Ex æde dominicana funditus eversa tan- 
ti viri cineres in perpeluum grati anima mo- 
numentum cura et sumptibus eborensium qui- 
bus decus patrie carum etc. 

Foi sem duvida André de Rezende um ar- 
cheologo eminente, mas não foi essa a unica 
manifestação do seu talento. Como Garcia de 
Rezende, incontestavelmente seu parente, o 
douto latinista era uma d'essas organisações 
encyclopedicas que tanto abundaram no se- 
culo xvi. Passemos uma revista às suas nu- 
merosas obras, algumas das quaes foram im- 
pressas depois da sua morte. 

Abre a lista a sua obra capital, De anti- 
quitatibus Lusitanic que se compõe de qua- 
tro livros, que ge imprimiu successivamente 
em Evora em 1593, em Roma em 1597, em 
Colonia em 1600 e em 1613. Esta obra foi a 
primeira c unica verdadeiramente scientifica 
que aqui se escreveu ácerca das reliquias do 
dominio romano em Portugal antes do fim 
do seculo xvu. Ainda hoje conserva um 
alto valor, apezar dos grandes progressos 
que tem feito as scicncias epigraphbicas e ar- 
cheologicas. 

Em 1553 imprimiu André de Resende em 
portuguez a Historia da antiguidade da ci- 
dade de Evora. 

Reimprimio se em 1576, e em 1600 appa- 
receu em Colonia traduzida por André Scoti. 
Note-se que da primeira edição citada por 
Barbosa não apparecem exemplares, sabe-se 
porém, que no fim do seculo passado existiu 
um na livraria de monsenhor Pereira Gor- 
do. Saiu terceira edição em 1783, sendo o 
editor Bento José de Sousa Fariuha. 

«E'de notar n'esta historia, diz Innocen- 
cio, a singularidade Ga construcção syntaxis- 
tica e da orthographia no maior rigor etymo- 
logico com que está escripta. Parece que o 
auctor, exacto e ferrenho investigador das 
antiguidades, quiz até nas palavras de que 
se serviu guardar o meio mais proprio de 
descobrir lhes a origem e conservar lhes a 
derivação. Assim escreve sempre non, regnar, 
star, comptar, epses, cognescido, hacte, nocte, 
nunqua, octavo, militia, ete. em vez de não, 
reinar, estur, contar, esses, conhecido, até, 
nunca, outavo, milicia, e outros infinitos vo- 
cabulos, que dão áquelia obra um aspecto de 
ancianidade, em que os archeologos não po- 
dem deixar de comprazer-se». 

Etfectivamente André de Rezende era um 
d'aquelles néoromanos, que tanto abundavam 
no seu tempo, e para os quaes o verdadeiro 
idioma era o latim, como era a antiga Roma 
a verdadeiia patria do sen espirito. Foi o la. 
tim a lingua predilecta dos escriptos de An- 
dré de Rezende. 

Em 1567 publicava Francisco Garção em 
Lisboa uma collecção de folhetos latinos de 
André de Rezende, a saber uma epistola a 
D. Sebastião, outra ao bispo de Leiria 
D. Gaspar do Casal, duas poesias religiosas, 
e uma resposta a um epigramma no sentido 
genuino da palavra grega que o embaiza. 
dor do rei de Inglaterra proferira ao ver um 
retrato de el rei D. Sebastião, e finalmente 
uma curiosa epistola a Bartholomeu de Que- 
vedo, sacerdote de Toledo, em que trata de 
varios asiumptos, sendo de certo dos trechos 
d'esta carta o mais interessante o que se re- 
fere a musica, 

Vê-se por elle que André de Rezende era 
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compositor e de algum merecimento, porque 
o oficio de S. Gonçalo que compoz foi ap- 
plaudido por um compositor hespanhol que 
vivia no convento dominicano de Santarem 
e que se chamava fr. Isidoro, esse oficio - 
mandou-o André de Rezende imprimir, mas 
a arte da typographia com relação a inusica 
estava ainda muito na infancia em Portugal 
e o officio de S. Gonçalo saiu quasi incom- 
prehensivel. Compoz tambem André de Re- 
zende a musica de outro officio de Santa Ina- 
bel, e allegava elle que os fizera, não porque 
se julgasse um grande compositor, mas por- 
que, tendo alguna conhecimentos de musica, 
se irritava com o modo como lhe punham em 
canto a letra dos seus oflicios, por isso se re- 
solvera a compor a musica de dois. Esta col- 
lecção de opusculos latinos foi reimpressa 
em Coimbra em 1600. Já em 1533 imprimira 
em Bolonha um epicedio à morte de um prin- 
cipe estrangeiro, 1eimpresso em 1600 em 
Colonia, em 1551 uma epistola à famosa in- 
fanta D. Maria, uma resposta a uma epistola 
de D. Ambrosio de Morales, em 1570 duas 
epistolas a D. Sebastião, e outra a Philip. 
pe 11 de Hespanha, em 1545 um poema sobre 
S. Vicente, e emfim mais algumas poesias, 
orações e cartas, tudo em latim, e tudo reim- 
presso em 1600 em Colonia, porque n'esse 
anno se publicaram n'essa cidade as obras 
completas de André de Rezende. 

André de Rezende foi tambem prégador 
illustre, e D. João 111 nomeou-o seu prégador., 
Imprimiu um dos seus sermões, o que prégou 
no synodo diocesano convocado em Evora pe- 
lo bispo D. João de Mello. Publicou depois 
a Vida de fr. Pedro Portario do convento de 
S. Domingos de Evora, obra que está sendo 
rarissima. e que foi reproduzida por fr. Dio- 
go do Rosario no seu Flos sanctorum. Escre- 
veu e imprimiu tambem uma Vida de S. Fr. 
Gil em latim, copiada, no dizer de Francis- 
co Leitão Ferreira, de um manuscripto de 
auctor contemporaneo do santo, um Brevia- 
rio Eborense impresso em 1548, os Officios e 
Missas de Santa Isabel e de S. Gonçalo de 
Amarante a que já alludimos, um Commen- 
tario da conjugação dos verbos em latim, o 
Genethliacon, relação latina dus festas cele- 
bradas em Bruxellas por D. Pedro de Mas- 
carenhas para celebrar o nascimento do in- 
fante D. Manoel, uma elegia a Luiza Sigéa, 
epistolas a João Vasen, a Erasmo, a Diogo 
Mendes de Vasconcellos editor do seu livro 
latino sobre as antiguidades lusitanas, ao 
cardeal D. Affonso, a Jeronymo Cardoso 
etc, um tratado De vita aulica, um Epitome 
das façanhas praticadas na India pelos por- 
tuguezes até 1530, tudo em latim, e dois poe- 
mas tambem latinos, um em louvor de fr, 
Marcos de Lisboa, outro em louvor do famo- 
so vice rei D. Luiz de Athayde. 

Quando em 1569 D. Sebastião foi a Evos 
ra, à oração pronunciada em sua honra foi 
de André de Rezende e saiu impressa na 
Historia Sebastica. E’ portugueza. 

As obras de André de Rezende foram co- 
mo dissemos, impressas em Colonia em 1600, 
o seu famoso livro latino sobre antiguidades 
lusitanas teve, além das edições que já cita» 
mos, uma outra em 1790 em dois volumes 
in-8.º que saiu na collecção dos auctores la- 
tino-portuguezes que saiu nos fins do secu» 
lo xvi dos prélos da universidade de Coime 
bra. 

Deixou André de Rezende um grande nus 
mero de obras manuscriptes: uma d'ellas, a 
Vida do infante D. Duarte foi impressa em 
1789 por ordem da Academia das Sciencias 
de Lisboa com um prefacio de Correia da 
Serra, e appareceu depois em 1842 na Revis- 
ta Litteraria do Porto. Conservaram-se ma» 
nuscriptas até hoje a Chronica lusitana de 
que se serviu fr; Bernardo de Brito, a Chro. 
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nica de D. Afonso Henriques, a Instituição 
da ordem de Aviz em latim, Concilium Oly- 
siponeuse, a traducção do Livro de orchite- 
ctura de Leão Baptista, dois livros de Aque- 
ductos compostos em 1543 quando D. João 11 
mandou concertar o aqueducto de Sertorio, 
e um livro latino sobre os monumentos dos 
Romanos na Lusitania, sobre a antiguidade 
de Braga, a historia latina do bispo S. Ru- 
desindo, a Vida de S. Domingos de Cuba, em 
portuguez, um tratado De jure italico e mui 
tas outras poesias, epistolas e orações em 
portuguez e em latim. Preparou para a im- 
pressão umas edições correctas de Sidonio 
Apollinario e de Aurelio Prudencio. 

Tal toi a vida laboriosa d'este grande ar- 
cheologo, um dos vultos mais notaveis da Re- 
nascença portugueza, que foi tambem um dos 
defensores dos direitos da razão menospre- 
zados pela reacção catholica e jesuitica. U 
amigo de Erasmo, o amigo de Damião de 
Goes, o intrepido professor que protestou 
contra a introducção do ensino jeruitico na 
instrucção merece as palmas e os louros da 
posteridade. 

Rezende (D. José Luiz de Castro, 2.º 
conde de). Filho de D. Antonio José de Cas- 
tro, senhor de Penella, almirante de Portu- 
gal, capitio-general do a e 1.º conde 
de Rezende, titulo que D. José lhe concedeu 
em 1754, D. José Luiz de Castro foi nomeado 
vice-rei do Brazil em 1790. Succedia a dois 
vice-reis que tinham deixado de si excellente 
memoria, e o conde de Rezende, apesar das 
suas excellentes intenções e das muitas coi- 
sas boas que fez, ou antes em grande parte 
por causa d'ellas não soube conciliar as sym- 
pathias do povo. Vivia parcimoniosamente e 
o povo levava-lh'o a mal, fiscalisava com to- 
do o cuidado a limpeza das ruas, levava a 
sua acção fiscalisadora ao interior das farni- 
lias, e o povo reagia. Para cumulo de des- 
venturas, pouco depois de ter tornado posse 
do governo, ardeu o archivo do senado, pa- 
rece que tambem essa culpa lhe attribuiram. 
Pois o conde de Rezende occupou se com ze 
lo do engrandecimento da colonia e do em- 
bellezamento da capital. Foi elle que deu o 
fôro de villa à povoação de Campo-Alegre, 
que em sua honra tomou o nome de Rezende. 
À 14 de outubro de 1801 entregou o governo 
ao seu successor D. Fernando José de Por- 
tugal, que foi depois marquez de Aguiar, 
tendo governado onze annos e pouco mais 
de tres mezes porque tomira posse a 9 de 
julho de 1790. Retirando-se da vida publica 
morreu em Lisboa no palacio do Santa Clara 
a 23 de março de 1819. 

Rezende (Antonio Telles da Silva Ca- 
minha e Menezes, marquez de). Escriptor e 
diplomata portuguez, filho do marquez de 
Penalva, n. em Torres- Vedras a 22 de setem- 
bro de 1790. Tinha apenas 17 annos quando 
acompanhou a familia real ao Brazil, e tendo 
entrado ao serviço do principe D. Fedro, es- 
te affeiçoou se-lhe vivamente, e o filho do 
marquez de Penalva quando D. Pedro ficou 
no Brazil, ficou com elle, 6 continuou a acom- 
panhal-o, depois da proclamação da indepen- 
dencia do Brazil. Grato à sua dedicação e ao 
seu affecto, o imperador deu-lhe no seu novo 
imperio o titulo de marques de Rezende, sen- 
do o marquezado constituido pela villa do 
Brasil, e não pela villa de Portugal. No- 
meou-o logo depois embaixador em Vienna 
de Austria, onde estava quando morreu 
D. João vı de Portugal, e quando o impera- 
dor do Brazil resolveu abdicar a corôa por- 
tugueza em sua filha, casando esta com o in- 
fante D. Miguel, que se achava então em 
Vienna de Austria. O marquez de Rezende 
dirigiu as negociações relativas a esse as- 
sumpto e em geral aos assumptos portugue- 
ges com o infante proscripto, e começou a tra- 
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tar das coisas portuguezas com tanto inte- 
resse, que os Brazileiros queixaram se. Quan- 
do D. Pedro abdicou, o marquez retirou-se 
immediatamente da vida publica brazileira 
e do Brazil, e todo se consagrou ao serviço 
de D. Pedro iv de Portugal, de sua filha e 
de sua segunda mulher, de quem foi até á 
hora da morte camarista. 

Muito versado ua lingua latina, e muito 
apaixonado por coisas historicas, o marquez 
de Rezende escreveu uma serie de quadros 
anedocticos interessantigsimos com relação 
à vida portugueza no seculo xvir, intitula- 
dos: Descripção historica do paço de Queluz, 
e um Outeiro em Odivellas. Antes de se af 
fastar tambem da vida publica portugueza, 
foi ministro em Vienna, em S. Petersburgo 
e em Paris. Dedicado a D. Pedro iv mesmo 
depois da sua morte não só lhe escreveu o 
Elogio historico, mas ainda fez algumas re- 
ctificações ao discurso pronunciado sobre o 
mesmo assumpto pelo arcebispo de Lacede. 
monia. A respeito do periodo mais interes- 
sante da sua actividade diplomatica, quando 
esteve em Vienna de Austria como ministro 
do Brazil, escreveu uns curiosos E'claircisse- 
ments historiques, assim como escreveu mais 
algumas obras em francez. Collaborou acti- 
vamente no Panorama e na Ilustração luso- 
brazileira. Escreveu ainda outras obras de 
inferior importancia, e os ultimos annos da 
sua longa vida, teve-os no paço da impera- 
triz viuva, de quem era a um tempo cama- 
rista e mordomo mór. Quando a imperatriz 
morreu o marquez de Rezende viu-se isola 
do no mundo, e sentiu que estava proxima a 
hora, em que teria tambem de o deixar. Ef- 
feetivamente morreu a 8 de abril de 1875, 
com perto de 85 annos de edade. Fôra socio 
da Academia Real das Sciencias, e n'uma 
das suas sessões pronunciára o elogio his- 
torico de José de Seabra. 

Rezende (Garcia de). O celebre chro- 
nista, architecto e amigo de D. João 11, n. 
em Evora, parece que em 1470), sendo filho 
de Francisco de Rezende e de Brites Boto, 
e não de Pedro Vaz de Rezende como imagi 
naram os que o suppunham irmão de André 
de Rezende. Seu pae era fidalgo da corte de 
D. Affonso v, e Garcia de Rezende foi por 
isso creado no paço, sendo moço da camara 
d'el-rei D. João 11, que o poz depois ao ser- 
viço de seu filho o principe D. Affonso. Não 
frequentou escolas, como confessa na sua 
Miscellanea, mas a sua intelligencia aguda e 
viva manifestou-se de um modo brilhante, 
e foi além d'isso dotado de um grande talen- 
to de desenhador, talento que D. João 1 mui. 
to apreciava. 

Quando D. Affonso morreu, Garcia de Re- 
zende voltou para o serviço de D. João 11, 
como moço de escrevaninha, e foi incumbido 
por este principe de lhe fazer o plano da de- 
licioga torre de Belem, segundo elle mesmo 
assevera. Confessamos que, apesar de não 
ter sido contradictada nunca esta assevera- 
ção de Garcia de Rezende, temos ainda mui- 
tas duvidas ácerca da sua authenticidade. 
Não nos parece natural que aquella joia de 
architectura, aqueile primor de arte fosse 
obra de um simples curioso, como Garcia de 
Rezende afirma que era. Sabemos de mais a 
mais que foi a vaidade o defeito capital do 
moço da escrevaninha de D. João 11, e que 
para a satisfazer se não fprendia com vãos 
escrupulos. Sabemos o que elle fez a Ruy de 
Pina, cuja Chronica plagiou impudentemen- 
te, e não nos admira que tambem se appro- 
priasse da gloria do verdadeiro architecto da 
torre de Belem. 

Não é este o ensejo proprio para discutir- 
mos este assumpto, mas deixamos aqui con- 
signada esta nossa opinião, ou antes este 
nosso presentimento. 
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Foi Garcia de Rezende tambem musico, é 
D. João nu folgava de o ouvir, mas parece- 
nos egualmente que não era tão notavel como 
imuginava, porque foi alvo das satyras mal 
disfarçadas dos seus contemporaneos. Corte- 
zão acima de tudo, Garcia de Rezende depois 
de ter gosado a confiança deD. João 11, sou- 
be tambem conquistar as boas graças d'el-rei 
D. Manoel; engordava extraordinariamente, 
segundo se deprebende. tambem de alguns 
epigramnias dispersos nas obras de Gil Vi- 
cente e de outros poetae, mas ia prosperan- 
do tambem, porque parece que foi enviado 8 
Roma em 1506 na embaixada de Duarte Gal- 
vão, e com certeza lá foi como secretario na 
famosa embaixada de Tristão da Cunha, o 
que era um alto favor, ou antes um verda- 
deiro favoritismo por não ser Garcia de Re- 
zende um erudito que podesse honrar a sua 
patria n'essa capital do catholicismo e da ci- 
vilisação do seculo xvr. Voltando a Portugal 
mandou construir em Evora uma capella do 
Espinheiro, onde fez para si uma sepultura, 
que aproveitou não sabemos em que anno, 
como se não sabe ao certo a data do seu nas- 
cimento, apesar das investigações do sr. Joa- 
quim Antonio de Sousa Telles de Mattos, in- 
vestigações de que dá conta Innocencio no 
9.º vol. do seu Diccionario Bibliographico. 

A obra mais curiosa que se deve a Garcia 
de Rezende é incontestavelmente o seu Can- 
cioneiro, composto pelo modelo do Cancio- 
neiro hespanhol de Baena, e em que elle jun- 
tou e compilou as obras poeticas dos fidalgos 
que frequentavam as côrtes de D. João 11 e 
de D. Manoel, e ainda de alguns do tempo 
de D. Affonso v. Essa preciosa compilação 
em que se póde apreciar a poesia palaciaua 
d'esse tempo, que, se não fosse Rezende, se 
perderia de todo, foi reimpressa na Allema- 
nha já n'este seculo. 

Garcia de Rezende era tambem poeta, e og 
seus versos occupam um grande espaço do 
seu Cancioneiro. Entre essas composições 8 
mais interessante é sem duvida alguma a fa- 
mosa Miscellanea, em que dá conta das coi- 
sas do seu tempo, contadas n'um tom humo- 
ristico meio alegre, meio melancholico. 

A Chronica de D. João II, de que se fize- 
ram um grande numero de edições, antes de 
se publicar a Chronica de Ruy de Pina, me- 
receu acres censuras de A. Herculano, que 
viu n'ella o perfeito modelo dos elogios his- 
toricos e cortezãos, que substituiam com o 
advento da Renascença as chronicas popula- 
res e pittorescas da edade media. À publica- 
ção da Chronica de Ruy de Pina mudou po- 
rém o caracter d'esta censura, porque vemos 
que Garcia: de Rezende foi sobre tudo pla- 
giario e estragador da chronica do seu cone 
temporaneo. 

O Breve memortal de peccados, obra sem 
valor algum, que teve mais de uma edição, 
pelo seu caracter mystico, e a Paixão de 
Nosso Senhor Jesus Christo, que ficou ma- 
nuscripta, completam a lista das obras de 
Garcia Rezende, vulto de uma importancia 
muito secundaria litterariamente, e que dee 
veria ser considerado como um dos nossos 
artistas mais notaveis, e um dos mais nota- 
veis artistas do seu seculo, se não fossem as 
razões duvidosas que temos ácerca da origi- 
nalidade da sua planta da torre de Belem. E' 
este um problema-historico artistico, que 
aqui apenas apresentamos de relance, sem 
tentar sequer resolvel-o. 

Resende (Luiz José Pereira de). Pin- 
tor miniaturista, que n. na segunda metade 
do seculo passado, m. pouco depois de 1846, 
com mais de 80 annos. Pertenceu à Acade- 
mia das Bellus Artes. 

Rezonville. Villa gre pertencia á 

rança, situada perto de Metz e que foi ces 
dida à Allemanha em 1871, A 18 de agosto 
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de 1870 houve ahi uma sanguinolenta bata- | tuada perto da margem direita do Bannass; 


lha entre o exercito prussiano e o de Bazai- 
ne e depois d'essa victoria o rei Guilherme 
estabeleceu o seu quartel general em Re- 
zonville. 

Rezzano (Francisco). Poeta italiano n. 
em 1731 e m. em 1780. Seguindo a carreira 
ecclesiastica foi capellão no hospital de S. 
Carlos em Roma e depois voltou para Cômo 
gua terra natal, Comnpoz um poema: Il triun- 
fo d'ella Chiesa do qual por falta de meios 
publicon só quatro volumes, uma collecção de 
XIII canti latini ed italiani impresso com ou- 
tres doze canticos com o titulo de Anima me- 
ditantt, etc. 

Rezzonico della Torre (Antonio 
José). Escriptor italiano, n. em 1709 e m. em 
1785. Tendo servido com distincção na Hes- 
panha e na Italia, foi commandante da cida- 
della de Parma e camarista do duque d'essa 
cidade. Durante as viagens que fez visitou 
“as bibliothecas colligindo materiaes para as 
obras que escreveu. 

Entre os seus escriptos impressos notare- 
mos: De suppositis militaribus stipendiis Be- 
nedicti Odescalchi qui pontifex maximus anno 
1676 Innocentii XI proenomine fuit an- 
nunciatus, uma collecção de versos latinos 
ácerca da tomada de Minorca, uma nova edi- 
ção da Historia natural de Plinio com o ti- 
tulo de Disquisitiones Pliniana obra impor- 
tante e cheia de laboriosas investigações, Dis- 
cursi academici e Versi sciolti. 

Rezzonico della Torre (Carlos 
Gastão) Escriptor italiano filho do antece- 
dente n. em 1742 e m. em 1796. 

Entrando ao serviço do governo de Parma 
chegou rapidamente ao posto de coronel, em 
1769 succedeu a Frugoni no cargo de secre- 
tario perpetuo da academia das bellas ar- 
tes de Parma, viajou pela França, Inglaterra 
e Allemanha, e relacionou-se com alguns ho- 
mens celebres entre os quass se contaram 
Frederico r1, Voltaire e Cagliostro. 

Accusado de ter entrado para a seita dos 
iluminados tiraram-lhe todos os cargos e 
honrarias, foi viver para Roma e depois para 
Napoles onde morreu. 

Escreveu muitas obras que foram em 1835 
reunidas em trez volumes e que compreben- 
dem composições dramaticas, pequenos poe- 
mas, poesias, legendas, discursos academicos, 
cartas, e relação das suas viagens, uma tra- 
ducção da Batrachomyomachia. De todos es- 
ses trabalhos o melhor é um poema sobre a 
Ruina de Cômo. 

Rhadamanto. Filho de Jupiter e de 
Europa, irmão de Minos. Era um dos tres 
juizes do inferno, onde julgava os povos da 
Asia. Conduzira á Lycia uma colonia de 
cretenses, e tornou-se tão celebre pela sua 
justiça, que na Grecia a phrase «uma sen- 
tença de Rhadamanto» passava em proverbio 
. para designar uma sentença justa mas seve- 
ra, e que disseram que os deuses o tinham 
elevado ás honras da magistratura infernal. 

Rhadamisto. Filho de Pharasmane, 
rei da Iberia, m. no anno 52 A. C. Fingindo 
estar mal com seu pae, retirou-se para a côr- 
te de Mithridates, casou com Zenobia, filha 
d'este monarcha. Pelos seus artificios, soube 
captar a amizade dos graudes do reino, le- 
vautou um exercito com o qual procurou des- 
thronar seu sogro, que mandou matar n'uma 
conferencia a que o chamou. Vingou este as- 
sassino Artabanes rei dos Parthas, que der- 
rotou Rhadamisto, e este, fugindo, para que 
sua mulher que amava ternamente não cais- 
"se no poder do vencedor, matou-s, e fugiu 
para junto de seu pae, que d'ahi a tempos o 
mandou matar tambem. As aventuras de 
Rhadamisto inspiraram a Crébillon a sua 
melhor tragedia, 

Rhadoupar. Cidade do Indostão si- 
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commercio de cereaes. E’ cingida por uma 
muralha de tijolo e protegida por uma cida- 
della. Tem 6:000 a 6:500 casas, é residencia 
de um rajah e os seus arredores são muito 
ferteis. 

Rhamboe. Um dos cursos d'agua que 
entram no estuario do Gabon na costa occi- 
dental da Africa. Na sua foz está situada a 
villa de Chinchiva, centro do commercio do 
paiz. 

Rhamnonte. Povoação da Attica na 
costa do mar e que hoje se chama Stairo 
Castro. Ruina de um magnifico templo de 
marmore elevado por Phidias a Themis e do 
qual restavam hoje de pé oito bellas colum- 
vas no meio de um montão de destroços. 

Rhampsinito ou Ramsés. Rei do 
Egypto. Segundo todas as conjecturas, rei- 
nava no seculo xu À. C. Elevára um templo 
ao deus .Phtha. Seguudo a tradição, desceu 
vivo aos infernos, onde jogou os dados com 
Ceres. Henrique Heine no seu Romancero 
tem uma chistosa poesia, de que é heróe es- 
te soberano, e que foi traduzida recentemen- 
te (1882) em portuguez pelo sr. José le Sousa 
Monteiro sendo essa traducção publicada em 
folhetim do Diario da Manha. 

Rhayader ou Rhayadrgwy. Ci- 
dade de Inglaterra na parte meridional do 
paiz de Galles e no condado de Radnor, si- 
tuada na margem esquerda de Wyc e ro- 
deada de altas montanhas. 

Tem de notavel apenas a belleza do local 
em que está situada. A cinco milhas de 
Rhayadrgwy fica o Cwin Elan um dos ei- 
tios mais pittorcescos d'esta parte do princi- 
pado de Galles. 

Rhea. Condado dos Estados Unidos no 
estado de Tennessee. Fica comprehendido 
entre os de Roane, Mac. Miun, Hamiltom e 
Pletsoc! O Tennessee, que atravessa o con- 
dado recebe ahi varios afiluentes sendo os 
principaes o White, o Clear, e o Highwas- 
ser. 

A população é de 5:000 hab. e a capital 
Washington. 

Rhea. Deusa identificada com Cybele 
mulher de Saturno, mãe de Jupiter, Neptu- 
no, Plutão, Vesta e Ceres. Sempre que dava 
å luz algum filho dava a seu marido uma 
pe lra embrulhada porque Saturno sabendo 
que havia de ser desthronado por um filho 
devorava-os todos. Quando Jupiter expulsou 
Saturuo do céu, Rhea acompanhou-o para a 
Italia e auxiliou-o no trabalho civilisador 
que elle emprehendeu. 

Rhea Sylvia. Filha de Numitor, rei 
d'Aiba, desthronado por seu irmão Amu- 
lio. 

Obrigada por este ultimo a fazer-se ves- 
tal nem por isso deixou de dar à luz Rhemo 
e Romulo que ella declarou serem filhos do 
deus Murte. Amulio mandou-a enterrar viva 
segundo as rigorosas disposições do culto 
de Vesta. 

Rhecia. Nome que antigamente se da- 

va à região que hoje fórma o paiz dos Gri- 
sões, epartè da Valtelina, do Tyrol e da Ba- 
viera. Comprehendia as duas vertentes dos 
Alpes que por isso se ficarum chamando Al- 
pes rethicos, às nascentes e o curso do Rheno 
até ao lago de Constança e as do Œno até á 
sua entrada na Norica. 
- Os rhecios eram oriundos da Toscana e 
forçados a deixarem a patria por uma inva- 
são dos gaulezes buscaram refugio nos Alpes. 
Às entradas que elles faziam na Italia obri- 
garam Augueto a mandar contra elles Druso 
que auxiliado por seu irmão Tiberio venceu 
esses montanhezes e submetteu à Rhecia. Ese 
tə paiz passou então a formar duas provin- 
cias separadas pelo Œno: a Rhecia 1.º a su- 
doeste e a Rhecia 2.º a nordeste. 
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Rheda. Cidade da Prussia na provin- 
cia de Westphalia e situada na margem es- 
querda do Ems. 2:500 hab. Fabricas de pan- 
nos. Palacio dos principes de Bentheim- 
Tecklenburgo. 

Rheidt ou Rheyd. Cidade da Prus- 
sia na provincia de Dusseldorf a 24 kilom. 
de Colonia, perto da margem direita do Rhe- 
no. 2:000 hab. Fabricas de pannos de algo- 
dão e de linho, veludo e fitas; importantes 
tinturarias, e grande fabrico de sabão. 

Rheina ou Rheine., Cidade da Prus- 
sia na provincia de Westphalia a 40 kilom. 
de Munster, capital do antigo senhorio de 
Rheina- Wolbech situada na margem esquer- 
da do Ems que ahi começa a ser navegavel; 
2:600 hab, Fabricas de pannos e fiações. Pa- 
lacio dos duques de Loos-Corswaren. 

Rheinan. Cidade da Suissa no cantão 
de Zurich e situada na margem dv Rheno, 
800 hab. Parece que deve a sua origem aos 
Romanos. Perto de Rheinan e no meio de 
uma ilha do Rheno vê se um convento fun- 
dado em 778 por Wolfhost, soberano dos 
alemanos. A egreja actual é de 1710 e tem 
um excellente orgão. A bibliotheca do con- 
vento possue alguns manuscriptos do secu- 
lo 1x, uma collecção de gravuras, ete. 

Rheinauer ou Beatas Rhena- 
nus. Philologo allemão, n. em 1485 e m. 
em 1547. Estudou em Paris, viveu algum 
tempo em Strasburgo e passando a Basilea, 
relacionou-se intimamente com Erasmo de 
Rotterdam que com elle d'ahi por diante 
manteve uma correspondencia muito activa. 

Rheinauer deixou ainda novo o bulicio do 
mundo e retirando-se pará Scblestadt dedi- 
cou-se com ardor ao estudo dos antigos, re- 
suscitou as obras de Tertuliano e de Vallerio 
Paterculo, escreveu commentarios sobre Ta- 
cito, Phocio e Tito Livio, traduziu do grego 
para latim as cartas de S. Gregorio Nazian- 
zeno a Themisteu e a historia ecclesiastica 
de Eusebio, compoz a sua historia sobre a 
Germania, livro consciencioso e fiel de que 
os escriptores modernos se teem aproveitado 
muito, e publicou os Capitulares de Carlos 
Magno, 

A sua bibliotheca, que elle deixou a Sch- 
lestadt, sua terra natal, era uma das biblio- 
thecas particulares que n'esse tempo conti- 
nham mais preciosidades. 

No meio da agitação religiosa que lavrava 
na Allemanha, Rheinauer conservou-se sem. 
pre tranquillo, entregue aos seus trabalhos 
pacificos correspondendo-se com todos os 
sabios que o admiravam e o proclamavam 
abertamente O principe da litteratura. 

Rheinbach. Cidade da Prussia na pro- 
vincia do Rheno a 35 kilom. de Colonia, 
2:000 hab. Commercio de tecidos de lã e de 
algodão, de cobre e de ferro, etc. 

Rheinberg ou Rhinberg. Cidade da 
Prussia, na provincia do Rheno, perto da mar- 
gem direita do Elder e a 2 kilom. da margem 
esquerda do Rheno. 3:000 hab. 

Esta cidade é cercada de bellos jardins e 
as ruas principases são orladas de arvores. 
Fabricas de pannos, pregos e cerveja, fiações 
de algodão e distillações. 

Rheinberg, que se diz ter sido fundada pe- 
los romanos, era na idade media uma praça 
forte importante. O duque de Parma eitiou-a 
mas de baldes em 1586. Foi tomada pelos 
hespanhoes em 1590, recuperada por Mauri- 
cio de Nassau em 1597 e em 1601, occupa- 
o Spinola em 1606 e por Luiz xiv em 
1612. 

Caíu no anno de 1703 nas mãos dos 
imperiaes que a desmantelaram. Em 1760 os 
banoverianos foram batidos pelos francezes 
perto de Rheinberg. 

Rheinbreitbach. Povoação da Prus- 
sia na provincia do Rheno, perto da margem 


268 RHE 


direita do rio d'este nome. 1:200 hab. Mina 
de cobre e forjas. 

Rheineck ou Rheinegg. Cidade da 
Suissa no cantão de Saint Gall, na margem 
esquerda do Rheno, perto da entrada d'este 
rio no lago de Constança e no meio de vi- 
nhas muito afamadas. 1777 hab. Fabricas de 
pannos de algodio. Tem de notavel a egreja 
com excellentes vidros, a casa do municipio, 
o hospital, o asylo dos orphãos e duas esco- 
las de instrucção primaria. 

Rheinfelden ou Rhinfeld. Cidade 
da Suissa na inargem esquerda do Rheno; 
na Argoria 2:000 hab. Feiras importantes; fa- 
bricas de tabaco e papel. Communica com a 
margem direita do rio por uma ponte de madei- 
ra apoiada n'um rochedo onde se veem as rui- 
nas do castello de Stein que foi destruido pe- 
los suissos em 1445. A montante e a jusante 
da ponte o Rheno tem alguus sitios muito 
perigosos. 

Construida com os restos da Augusta Rau- 
racorum, Rheinfelden tem experimentado 
grandes e crueis vicissitudes. 

Pertenceu successivamente aos condes de 
Rheinfelden, aos duques de Zœhnigen, ao 
imperio da Allemanha, à Austria, à França 
e por ultimo å Suissa. 

Foi saqueada em 1448 pela nobresa, toma- 
da à força pelos suecos em 1633, obrigado a 
capitular em 1634 pelo rhenograve João Phi- 
lippe e em 1638 pelo duque Bernardo de 
Weimar, cercada ein 1679 pelo marechal de 
Crequi, tomada e destruida em 1744 pelo 
marechal de Belle Isle e de 1792 a 1803 oc- 
cupada pelos austriacos e pelos francezes. 

Rheingan. Valle do Rheuo que se es- 
tonde no autigo ducado de Nassau desde Bi- 
berich até Rud»sheim. Tem perto de 4 my- 
riasmetros de cumprimento e 2 de largura e 
n'outros tempos era dependento do arcebis- 
pado de Moguncia. Esta região é afamada 
pelos magnificos pontos de vista que nella 
ge encontram a cada passo e porque n'ella 
se produzem os melhores vinhos do Rheno. 

Rheinsberg. Cidade da Prussia no 
Brandeburgo, situada na margem de um 
lago que é atravessado pelo Rheno, a 84 
kilom. de Berlim. 2:500 hab, Fabrica de loi- 
ça. Nas margens do lago fica o palacio em 
que Frederico o Graude passou uma boa 

arte da sua mocidade. 

Rheinthail. Valle da Suissa entre o 
Rheno a leste e o cantio de Appenzell a oes- 
to, e que se estende por 25 kilom. desde a 
baronia de Saxe até ao lago de Constança. 
Fiação de algodão. Este valle é um dos maia 
ferteis da Suissa, mas as cheias do Rheno 
causam-lhe repetidos estragos. 

Tendo formado de 1498 a 1798 um bailia- 
do mediato dos oito antigos cantões e de 
Appenzell, fez parte no tempo da republica 
helvetica, do cantão de Sœntis. O acto de 
mediatação incorporou-o no cantão de Sa- 
int Gall e hoje fórma dois districtos: o Alto 
Rheinthal e o Baixo Rheinthal. 

Rheinwald (Jorge Frederico Henri- 
que) Theologo e historiador allemão, n. em 
1802 e m. em 1849. Foi professor em Ber- 
lim, e depois regeu a cadeira de historia ec- 
clesiastica e de patrologia em Bonn, e em 
1840 voltou a Berlim unde collaborou em va- 
rios jornaes theologicos e politicos. 

Entre os muitos escriptos de Rheinwald 
citam-se principalmente: Viagem de um fi. 
dalgo saxonio para descobrir a verdadeira 
religião, obra que foi traduzida em hollandez 
e inglez, o Livro negro ou Revelações sobre a 
propagonda catholica do clero belga, Sobre 
os habitantes evangelicos de Zellenthal expul- 
803 do Tyrol e acolhidos na Suissa, traduzida 
em hollandez. 

As pub icações periodicas mais importan- 
es de Rheinwald são: Reportorio geral para 
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a littrratura theologica e para a estatistica 
da egreja, Acta historico-ecclesiastica sœ- 
culi decenni novi, e Gazeta universal ecclesias- 
tica de Berlim. 

Rneinzabern., Cidade da Baviera no 
circulo do Rheno a 15 kilom. de Laudan na 
margem do Henlach, 2:000 hab. Esta cidade 
onde ficavam antigamente as Taberna rhe- 
nana foi na edade media residencia dos bis- 
pos de Spira. 

Rheita (Antonio Maria Schyrle de). As- 
tronomo allenão, n. na Bohemia pelos annos 
de 1597 e m. em 1660. Entrando para a or- 
dem dos capuchinos adquiriu em breve gran- 
des creditos de theologo e de prégador e foi 
escolhido para coufessor pelo arcebispo de 
Treves que o encarregou de varias missões 
no desempenho das quaes mostrou grande 
habilidade e talento. 

Consagrando todos os seus ocios ao estu- 
do da mathematica e da astronomia, escre- 
veu: Oculus Enoch et Elie sive radius side. 
reomysticus obra de nenhum valor em que 
Rhei:a não lhe agradando mem o systema 
de Ptolomeu, nem o de Coperuico, nem o de 
Tycho, inventou um outro todo de phanta. 
sia, Oculus astronomicus, binoculus sive pra- 
xis dioptrices, em que segundo as idéus de 
Kepler o auctor prestou um grande serviço 
á astronomia recomendando o oculo astro- 
nomico de duas lentes convexas e o telesco. 
pio dioptrico de tres lentes; Theoastronomia 
e Fasciculus sacrarum deliciarum que tam- 
bem pouco valem. 

O padre Rheita julgou descobrir cinco 
novos satellites de Jupiter, mas d'ahi a pou- 
co reconhecen-se que esses suppostos satel - 
lites eram estrellas diante das quaes então 
se achava Jupiter. 

Rhemetalcés I. Rei da Thracia, m. 
pelos aunos 10 da era christã. Era irmão de 
Cotys iv e seguiu o partido de Octavio con- 
tra Antonio, mas depois da batalha d'Accio 
passou-se para o vencedor. Quando Cotys 
morreu no anno 16 antes de Christo pouco 
mais ou menos, Rhemetalcés ficou tutor de 
seu sobrinho Rhescuporis ıt e com o auxi- 
lio de Claudio Marcello repelliu os bessos 
que tinham atacado as provincias thracias 
dependentes dos romanos. No auno 10 tendo 
morrido Rhescuporis 11 n'uma nova guerra 
com os bessos, Rhemetalcés ficou sendo rei 
da Thracia, no anno 6 depois de Christo 
uniu se com seus irmãos aos exercitos de 
Cocina Severo e de Silvano Plautio para 
repellir os dalmatas e as nações pannonias 
que se haviam revoltado contra o imperio, 
venceu n'um combate o general d'elles Ba- 
ton e consegniu expulsal-os da Macedonia. 
Por morte de Rheihetalcés 1 os seus estados 
foram divididos entre seu irmão Rhescupo- 
ris nı e seu filho Cotys v. 

Rhemetalcés E. Rei da Thracia filho 
de Rhescuporis nı, m. no anno 46. Em 19 
subiu ao throno da Thracia do qual seu pae 
fora privado por Tiberio para o castigar do 
assassinato de Cotys v seu sobrinho. Du- 
rante o seu reinado houve varias revoltas na 
parte da Thracia que estava submettida aos 
romanos assim como nos estados alliados e 
Rhemetalcés prestou n'exsas cireumstancias 
valiosos serviços a Tiberio e Caligula. Ten- 
do-se apaixonado loucamente por uma so- 
brinha foi morto por sua mulher e a Thra- 
cia toi então reunida ao imperio. 

Rhenana (Provincia) ou Rheno (Pro- 
vincia do). Provincia occidental da Prussia 
comprehendida entre a Westphalia a nordes- 
te, os ducados de Hesse e de Nassau a leste, a 
Baviera rhenana a sueste, a Lorena ao sul, 
o grão-ducado de Luxemburgo a sudoeste, a 
Belgica a oeste e a Hollanda ao norte. E' 
atravessada pelo Rheno, que lhe dá o nome 
e que ahi recebe varios afluentes dos quacs 
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os mais importantes são: o Mosella, o Aar, 
o Erft, o Wied, o Sieg, o Vipper, o Ruhr e o 
Lippe. A parte meridional e o centro da 
provincia são cobertos de montanhas que 
vão diminuindo de altura para o lado do 
norte. A oeste do Rheno, entre o rio eo Mo- 
sella, estende se o Hunderuchen (Espinhaço 
de cão), que é continuação dos Vosges, en- 
tre Malmedy, Montjoie e Eupen eleva se o 


| Veen com 720 metros de altitude, d'este pon- 


to até ás margens do Rheno correm as mon- 
tanhas do Eifel e mais ao norte a provincia 
é cortada por algumas ramificações das Ar- 
dennes. Na margem direita do rio alguns 
contrafortes das montanhas da Westphalia 
cobrem a parte oriental da provincia e ao sul 
de Bonn eleva-se mesmo nas margens do 
Rheno o Siebengeberge, cujo ponto mais 
alt» tem 633 metros. 

A Prussia rhenana é uma região muito 
pittoresca, o solo muito fertil na planicie e 
especialmente nas margens dos rios, estando 
a ngricultura mais florescente na margem 
esquerda do Rheno do que na direita. 

O solo produz trigo, batatas, lupulo, li- 
nho, tabaco, canhamo, milho e legumes. A 
cultura da vinha é importantissima e oc- 
cupa mais de 6 mil hectares. Ha aqui mui- 
tos bosques e em alguns pontos cria-se ex- 
cellente gado e encontram-se minas de ferro, 
chumbo e carvão de pedra. 

N'esta provincia ha algumas forjas, offici- 
nas metallurgicas, fabricas de pannos, cou- 
ros, quinquilberias, agulhas, cutelaria, ar- 
mas brancas e trabalhos em madeira. 

Os principaes artigos de commercio são: 
vinho. lupulo, carvão de pedra, tecidos de 
diversas qualidades, potassa, etc. 

A provincia rhenana tem perto de 3 mi- 
lhões de habitantes, dois terços dos quaes 
são catholicos, e por capital Coblentz. Foi 
formada em 1814 e 1315, corresponde à par- 
te meridional do antigo grão ducado do Bai- 
xo Rheno e á de Cléves-Berg. No tempo do 
primeiro imperio francez constituiu os de- 
partamentos do Sarre, do Rheno e Mosella, 
do Roer e a maior parte do grão-ducado de 
Berg. 

Rhenea. Ilha da Grecia, e a maior das 
que constituem o grupo chamado Sdeli e ao 
qual os modernos dão o nome de Delos. 

Nos antigos tempos era a necropole dos 
habitantes de Delos e n'ella se encontram 
muitas camaras subterraneas e grande nu- 
mero de pedras tumulares. 

Rheneu ou Ithecneu. Cidade da 
Hollanda na provincia e a 95 kilom. de Utre- 
ch, situada na encosta de uma collina na 
margem direita do Rheno. 1:800hab. A egre- 
ja que é gothica tem uma boa torre do see 
culo xvi. 

Frederico v, eleitor palatino, retirou-se 
para esta cidade depois de ter eido vencido 
em Praga pelas tropas do imperador e des- 
pojado dos seus estados. 

Rheno. Em allemão Rhein, um dos rios 
mais importantes da Europa, nasce na Suis- 
sa, nos Alpes dos Grisões a 3 kilom. pouco 
mais ou menos do hospicio de Santa Maria. 
Este rio, que os antigos e principalmente os 
romanos qualificavam de soberbo, fórma-se 
nela reunião de tres braços chamados Rheno 
anterior (Verder Rhein, Oberland), Rheno 
do meio (Mittle Rhein) e Rheno posterior 
(Hinter Rhein). 

O Rheno anterior que segue o valle de Ta- 
vetsch até Desentis é formado por tres ri- 
beiros que se juntam em Camot; o do meio 
desce de Badontz, um dos picos de S. Go- 
thard, eas geleiras da encosta oriental d'esta 
montanha formam varias torrentes cujas 
aguas se unem em dois pequenos lagos Tor- 
na e Palidulca. Descendo para o valle de 
Tavetsch. as aguas do Torna e do Palidulca 
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tomam o nome de Camot. O segundo braço 
do Rheno anterior chamado tambem Rheno 
de Cornara desce do mais alto cume do Scei 
na da Reveica que a gente do paiz chama 
pico Branco no valle de Tavetsch e Ponti- 
nera na Levantina. O terceiro braço desce 
do Gamesthal onde nasce no moute Crispalt. 

O Rhene do meio não passa de um afilnen- 
te do Rheno anterior e de Disentes a Rei. 
chenau o Rheno anterior e o Rheno do meio 
já unidos recebem perto de 60 regatos ou 
torrentes. 

Em Reichenau juntam-se ao Rheno poste- 
rior que saído da geleira do Rheinwald no 
fundo do valle d'este nome ao pé dos mon- 
tes Adula, Moschelhorn e Piz. Val Rhein re- 
cebe treze ribeiros ou torrentes antes de che- 
gar a Reichenau, tendo até ahi percorrido o 
valle de Domleschg onde se engrossa com as 
aguas do Nolla, do Albula, do rio de Davos 
e do Rheno do Obernalbstein. 

De Reichenau em diante os trez Rhenos 
já reunidos formam o Rheno propriamente 
dito que se dirige para leste até Coire. À pe- 
quena distancia d'este ponto volta para o 
norte, banha o valle que tem o seu nome até 
ao lago de Constança, atravessa estc lago, sae 
d'elle em Constança, segue para oeste, atra- 
vessa um segundo lago que deixa em Stein, 
chega a Schatfhouse e fórna a cataracta que 
é uma das maravilhas do rio. O Rheno con- 
tinua na direcção oeste até Basilea, perto 
d'esta cidade recebe o Aar e a 243 metros 
de Basiléa volta rapidamente para o norte e 
passa em Strasburgo, Moguncia, Coblentz, e 
perto de Colonia atravessa a Belgica, perde 

arte das suas aguas no mar do Norte em 
otterdam e o outro braço desagua no Zuy- 
derzée acima de Amsterdam. 

A extensão total do curso do Rheno é de 
perto de 1:300 kilom. em 900 dos quaes o 
rio é navegavel. A sua bacia é avaliada em 
251:890 kilom. quadrados, dos quaes 31:000 
pertencem Á Snissa, 37:509 á Alsacia e Lo. 
rena, 2:150 á Austria, 11:610 ao grão duca- 
do de Bade, 25:000 á Baviera, 13:300 ao 
Wurtemberg, 77:880 À Prussia 22:650 a di 
versos estados allemães, 10:250 á Belgica e 
16:550 aos Paizes Baixos. O numero dos af- 
fluentes de alguma importancia é avaliado em 
12:283. 

A largura do Rheno é de 77 metros nas 
proximidades de Reichenau, de 113 em Schaf- 
fhouse, de 253 em Basiléa, de 333 a 367 en- 
tre Strasburgo e Spira, de 400 em Manheim 
e Moguncia, de 383 entre Bingen e Coblentz, 
de 467 perto de Neuwied, de 435 em Dussel- 
dorf, de 500 em Wesel, de 711 perto de Em- 
merich. 

A profundidade é muito variavel mesmo 
em pontos proximos e ató d'uma margem pa- 
ra a outra, Frequentes vezes dentro em pou- 
cos dias formam-se bancos de areia nos si- 
tios mais profundos ao mesmo tempo que, 
passagens em que a agua era pouco funda 
se tornam quasi de subito navegaveis, e algu- 
mas ilhas existem que augmentam ou dimi- 
nuem de anno para anno. A velocidade da 
corrente é tambem muito varia, mas avalia -se 
em 5 kilom. por hora na parte em que o rio 
é navegavel. 

As voltas e sinuosidades do Rhenoaugmen- 
tam de quasi 150 kilom. a extensão do curso 
d'este rio e para evitar esses grandes desvios 
abriram-se canaes entre diversos pontos. Ou- 
tros canaes ligam o Rheno aos rios princi- 
paes que lhe ficam proximos, sendo de todos 
o mais importante aquelle que communica o 
Rheno e o Danubio atravez da Baviera. 

A navegação principalmente a vapor é 
muito activa no Rheno e por este rio são 
transportadas annualmente madeiras em gran- 
des jangadas até á Hollanda no valor de 
mais de 800 contos de réis. 

VOLUME X 


RHE 


Rheno (Provincia do). Provincia do 
grão-ducado de Hesse Darmstadt, compre- 
hendida entre o ducado de Nassau ao norte, 
a provincia de Starkenburgo a leste, a Ba- 
viera rhenana ao sul e sudoeste e a Prussia 
rhenana a sudoeste. Tem 5 kilom. de com- 
primento e 75 de largura, população 240:000 
bab. capital Moguncia. Solo montanhoso e 
bem regado de aguas. Grande cultura de vi- 
nhos e excellentes pastagens. 

Rheno (Provincia do). Provincia da 
Prussia. V. Jhenana (Provincia). 

Rheno (Circulo do). Chamado tambem 
Baviera rhenana, um dos oito circulos da Ba- 
viera ao occidente do Rheno. E’ limitado ao 
sul pelos antigos departamentos francezes do 
Baixo Rheno e do Mosella, a norte e a oeste 
pela Prussia rhenana e a leste pelo ducado de 
Bade. E’ formado de quasi todos os domi- 
nios da antiga casa palatina, tem 105 kilom. 
de comprimento e 85 de largura, a sua po- 
pulação é de 590:000 almas e a capital Spi- 
ra. Na parte do sudoeste esta região é atra- 
vessada pelas montanhas do Hardt que são 
continuação dos Vosges e onde se encontram 
muitos vestigios do tempo do feudalismo as- 
sim como antiguidades romanas. O Rheno 
banha a fronteira occidental do circulo. O 
clina é aspero e rude nas montanhas, mas 
doce e temperado na planicie. Grande crea- 
ção de gado e muito peixe nos rios. 

A agricultura está muito aperfeiçoada, sen- 
do os principaes productos trigo, legumes, 
tabaco, lupulo, canhamo, linho, fiuctas e 
ferragens. As vinhas produzem muito vinho 
e algum magnifico, as mattas dão madeira 
para construcção e lenha, e n'esta região se 
encontram minas de prata, ferro, chumbo e 
carvão de pedra, assim como pedreiras de 
marmore e nascentes mineraes. 

A industria é representada por fundições, 
forjas e outras oficinas, fabricas de vidro, 
louça, papel, sabão, pannos, sedas, tabaco, 
etc. 


Rheno (Circulo do Baixo). Antigo cir- 
culo do imperio d'Allemanha que se estendia 
ao longo do Rheno desde a fronteira de 
França até à da Hollanda e que comprehen- 
dia os arcebispados de Moguncia, Treves e 
Colonia, o palatinado eleitoral do Rheno, o 
ducado d'Arenberg, etc. Actualmente cons- 
titue a maior parte do circulo bavaro do 
Rbeno e uma porção da Prussia rhenana. 

Rheno (Circulo do Baixo). Divisão ad- 
ministrativa do grio-ducado de Bade, com- 
prehendida entre o Rheno a oeste, o Hesse 
Darmstadt e a Baviera ao norte, o Wurtem- 
berg a leste e o circulo do Rheno Medio ao 
sul. A capital é Manheim e a população de 
350:000 hab. 

Rheno (Circulo do Alto). Antigo circu- 
lo do imperio da Allemanha, á direita do 
Rheno, a eueste do circulo de Westphalia, 
xo sul da Baixa Saxonia, a oeste do da Alta 
Saxonia e a noroeste do da Franconia. Com- 
prehendia os bispados de Worms, Spira, 
Strasburgo, Basilea e Fulda. Actualmente 
faz parte do Hesse eleitoral e do Hesse Dar- 
mstadt, 

Rheno (Circulo do Alto). Divisão do 
grão-ducado de Bade, comprehendida entre 
o Rheno a oeste, o circulo do Lago e o Wur- 
temberg a leste, e o circulo do Rheno Medio 
ao norte. À capital é Friburgo e a população 
de 360:000 hab. A Floresta Negra atravessa 
de norte a eul essa região que é banhada por 
diversos afluentes do Rheno. 

Rheno (Liga das cidades do). Esta liga 
foi formada em 1:47 por sessenta cidades 
das margens do Rheno, que se uniram para 
mutuamente se protegerem contra as exac- 
ções e ataques dos senhores. Em 1255 obti- 
veram o apoio de Guilherme da Hollanda e 
a adhesão dos arcebispos de Colonia, de 
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Treves e de Moguncia. Os confederados obri- 
garam-se & equipar 600 embarcações desti- 
nadas a protegerein no Rheno a liberdade do 
commercio e decidiram que quatro vezes por 
anno se reuniriam n'uma assembléa os dele- 
gados da liga. 

Rheno (Liga do). Esta liga formada 
contra a casa d'Austria, por instigações de 
Mazarin, foi ajustada em Moguncia sob o 
protectorado da França a 15 de agosto de 
1658, entre varios principes da Allemanha, o 
duque da Baviera, o duque de Brunswick, o 
landgrave d'Hesse, o bispo de Munster, os 
eleitores ecclesiasticos, etc. Os membros 
d'esta liga cujo fim era assegurar o cumpri- 
mento da condição da paz de Westphalia, 
obrigavam-se a defenderem-se mutuamente 
contra o inimigo commum e a recorrerem, no 
caso de discordia entre si, á mediação da 
França. 

Collocando a Allemanha do Rheno sob o 
protectorado de Luiz xiv, esta liga foi de 
grande vantagem para a França e contribuiu 
para os triumphos alcançados por este prin- 
cipe nas suas primeiras guerras. 

Rheno (Departamento do Baixo). Anti- 
ga divisão administrativa da região nordeste 
da França, formada de parte da antiga Al- 
sacia e que foi cedida á Allemanha em 1871. 
A superficie era de 455:344 hectares, a ca- 
pital Strasburgo e a população de 588:970 
hab. l 

O solo é fertil e produz cereaes, batatas, 
betterraba, legumes, canhamo, tabaco, lupu- 
lo, etc, creação de gado bovino e suino, grau- 
des mattas que dão excellente madeira de 
construcção. À industria está bastante de- 
senvolvida, existindo n'esta região muitas 
fabricas de pannos, sabão, cerveja, productos 
chimicos, cortumes, vidro, tijolo e pós de 
gomma. 

Os principaes artigos de commercio são: 
cereaes, agua ardente, cerveja, tabaco, pan- 
nos, lonas, papeis de forrar casas, armas, 
ferro, sabão e presuntos. 

Rheno (Departamento do Alto). Antiga 
divisão administrativa da região nordeste de 
França, formada da alta Alsacia e do paiz de 
Mulhausen e cedida à Allemanha em 1371 ex- 
cepto o termo de Belfort. Tinha 411:215he- 
ctares de superficie, 590:285 hab. e a capi- 
tal era Colmar. 

A cultura que ahi estava pouco adiantada 
tem-se desenvolvido ultimamente e agora 
esta região produz bastantes cereges e ba- 
tatas e tambem lupulo, canhamo e algum vi- 
nho. Tem grandes florestas que dão muita 
madeira para exportação e tambem se cria 
aqui muito gado bovino e suino. 

O commercio é principalmente de vinhos, 
agua ardente, Kirsch, canhamo, linho, ma- 
deira, cortumes, pannos e fitas. Os estabele- 
cimentos industriaes mais importantes são: 
oficina de construcção de machinas, fabrica 
de tecidos de lã e de algodão, vidro, papel, 
louça, cerveja, potassa, sabão e varias for- 

as. 
; Rheno ou Rhyn ou Rhein., Rio da 
Prussia na provincia de Brandeburgo, nasce 
na fronteira do Mecklemburgo, corre para sul 
e perde se no Havel depois de um curso de 
110 kilom. | 

Rheno e Mosella (Departamento do). 
Deu-se este nome a um departamento for- 
mado em 1801 depois da paz de Luneville, 
com diversas fracções dos eleitorados de Co- 
lonia, Treves, etc, e cuja capital era Coblentz. 
Actualmente faz parte da Prussia rhenana. 

Rhens ou Rhengse. Cidade da Prus- 
sia na provincia do Rheno, a 10 kilom. de 
Coblentz e situada na margem esquerda do 
Rbeno, 15:000 hab. Tem muitas casas dos 
seculos xiv, xv e xvi, E’ a cidade mais anti- 
ga das margens do Baso 
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Rhescuporis i. Principe da Tbracia; 
viveu no seculo 1 antes de Christo. O seu 
nome é muitas vezes citado nas narrações 
das guerras civis entre Cesar e Pompeu e 
nas de Bruto e de Cassio contra os triumvi- 
ros. Militou successivamente nas fileiras de 
todos os partidos romanos. 

Rhescuporis II. Filho de Cotys iv e 
talvez neto do antecedente. Pelos annos de 
16 antes de Christo succedeu a seu pae como 
rei da Thracia sob a tutella de Rhemetalcés 
e morreu n'um combate contra os Bessas. 

Rhescuporis III. Rei da Thracia, 
irmão de Rhemetalcês 1 e tio do anteceden- 
te, m. pelos annos 20. Depois da morte de 
seu irmão recebeu de Augusto o titulo de 
reie a posse das regiões montanhosas da 
Thracia no anno 10 pouco mais ou menos, 
mas tendo querido augmentar os seus esta- 
dos com prejuizo do filho de Rhemetalcês, Co- 
tys v, a quem mandou matar, foi conduzido 
a Roma no anno 19 e condenado a uma 
prisão perpetua. Sendo mandado para Ale- 
xandria no Egypto, ahi foi morto pouco 
depois por haver tentado fugir. Succedeu- 
lhe seu filho Rhemetalcês rt. 

Rheso. Principe da Thracia, que foi em 
auxilio de Troia no ultimo anno do cerco. 
Era filho de Strymon e o oraculo tinha de- 
clarado, que se os seus cavallos bebessem da 
agua do Xantho, Ilion estaria salva; Ulys- 
ses e Diomedes conseguiram apoderar-se de 
Rheso durante a noite e enforcaram-n'o le- 
vando depois os cavallos para o acampa- 
mento dos gregos. 

Rhetico-Mons. Nome dado antiga- 
mente a um monte da Germania considera- 
do por alguns geographos como o Siebenge- 
birge, em frente de Bonn; segundo outros 
era a cordilheira que se estendia desde o Sie- 
bengebirge até ás nascentes do Lahn, do Eder 
e do Ruhr; segundo outros emfim era o no- 
me primitivo dos Alpes Rheticos. 

Rhetoricos. Nome dado na antiga 
Grecia aos professores da arte da eloquencia 
e aos oradores que a praticavam. 

Rhianas. Poeta da ilha de Creta; vi- 
veu no seculo rt. Escreveu varios poemas he- 
roicos dos quaes nos restam alguns fragmen- 
tos isolados, uma Heracleida, Thessalicas, 
Messenicas, etc. 

Foi principalmente com o auxilio d'esta 
ultima obra que Pausanias escreveu us 
suas interessantes narrações das guerras de 
Messenia. 

Além dos fragmentos que indicamos dei- 
xou tambem dez epigrammas, o que tudo foi 
publicado em 1831 com o titulo Rhiani Re- 
nor que supermat. 

Rhigos (Constantino). Patriota e poeta 
grego cognominado o Tyrteu da Grecia mo- 
derna, n. pelos annos de 1753 e m. em 1798. 
Dos primeiros annos da sua vida nada se 
sabe e apenas consta que depois de con- 
cluir os seus estudos passou á Valachia, 
onde foi empregado como secretario pelo 
rico boyardo Brankowano. Em 1786 panon 
ao serviço do novo hospodar de Valachia, 
Nicolau Mavrogeni que durante a guerra de 
1788 entre a Porta e a Austria lhe deu o 
commando de Craiova. 

D'ahi a dois annos Rhigos impressionado 
pela revolução franceza, concebeu o projecto 
gigantesco de sublevar a Grecia e de a liber- 
tar do jugo ottomano. Deixando então todas 
as suas occupações, percorreu a Grecia para 
formar a vasta associação patriotica que to 
mou o titulo de Hetaria, buscou chamar á sua 
causa os homens mais influentes de todas as 
classes da sociedade, conseguiu até a adhe- 
são de alguns turcos e entre estes do cele- 
bre Passwan Oglon a quem salvára a vida 
no tempo em que era governador de Craio- 
va e compoz hymnos patrioticos com os 
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quaes tentou reanimar nos seus compatrio- 
tas o amor da independencia. 

Rhigos em 1797 dirigiu-se a Trieste com 
a idéa de obter o auxilio de Bonaparte, mas 
sendo atraiçoado por um dos seus confiden- 
tes, foi preso e entregue ao governo da Por- 
ta que o mandou decapitar, 

A primeira collecção dos Hymnos de Rhi- 
gos foi publicada clandestinamente em 1314 
e d'elle existem tambem um Vademecum do 
soldado, um Resumo de physica, uma grande 
carta da Grecia em 12 folhas publicadas em 
Vienna no anno de 1791 e as versões de al- 
gumas obras francezas e italianas. | 

Rhinau. Antiga aldeia e communa de 
França no departamento do Baixo Rheno 
a 20 kilom. nordeste de Schlestadt, perto 
da margem esquerda do Rheno, em frente 
de um grupo de ilhotes que dividem o rio 
em dois braços. População 1:519 hab. Occu- 
pa o lugar de uma cidade que o Rheno 
submergiu pelos meiados do seculo xv. Foi 
cedida á Allemanha pelo tratado de France- 
fort. i 

Rhinfels ou Rheinfels. Fortaleza 
da Prussia na provincia do Rheno, na re 
gencia de Coblentz, n'uma ilha do Rheno, 
perto de S. Goar. Este castello foi mandado 
construir pelo conde Diether de Katzeneiln- 
bogen em 1245 com o unico fim de colher 
tributos dos mercadores que subiam ou des- 
ciam o rio. Mais tarde o laudgrave de Hesse 
tornou este castello tão forte que em 1692 
um exercito francez commandado pelo mare- 
chal Tallard e composto de 25:000 homens 
foi obrigado a levantar o cêrco depois de ha- 
ver soffrido perdas consideraveis. O exercito 
de Sambre e Meuse apoderou-se d'esta for- 
taleza em 1794. 

Rho ou Ro. Povoação da Italia, situada 
a 15 kilom. de Milão e afamada por uma 
egreja da Virgem erigida em 1583 segundo 
o risco de Pellegrino Tibaldi. 

Rho (Alexandre) em latim Rhaudensis. 
Jurisconsulto italiano, n. em 1543 e m. em 
1627. Foi professor de direito em Paris e 
membro do senado de Milão e deixou variae 
obras das quaes citaremos: De analogia uni- 
versis et equivocis, De contractibus emphyteu 
ticis ecclesiarum e Concilia et decisiones. 

Seu filho Jayme Rho, n. em 1593e m. em 
1638. Entrando para a companhia de Jesus 
esteve empregado nas missões da China, on- 
de falleceu. Escreveu em chinez varias obras 
theologicas e scientificas e publicou em ita- 
liano: Lettere II della sua navigazione e del- 
le cote dell’ India. 

Rhodano. Rio da Europa, nasce na 
Suiesa, no extremo oriental do cantão de Va- 
lais, ao pé do Furna, elevado monte que fica 
proximo do Saint Gothard,e depois de rece- 
ber as aguas de perto de 80 torrentes, per- 
corre o cantão de Valais em todo o seu com- 
primento e entra no lago de Genebra ao pé 
de Villeneuve. Depois de sair d'este lago, o 
Rhodano atravessa o cantão de Genebra, ser- 
ve por um pouco de fronteira à França e ea 
trando n'esse paiz engrossado pelas aguas de 
137 geleiras, separa o departamento do Ain 
dos da Alta Saboya, Saboya e Isére e en- 
trando no departamento a que dá o. nome 
volta rapidamente para o sul, separa o de. 

artamento do Rhodano do de Isére, o de 
Loire do de Isére, o de Ardeche do do Dro- 
me, o de Var do de Vauclnse, entra no de- 
partamento das Bocas do Rhodano e antes de 
chegar a Arles divide-se em dois braços: o 
grande e o pequeno Rhodano que affastan 
do se um do outro fórma a ilha de Camargue, 
e vem desaguar no Mediterraneo dividindo- 
se ainda o primeiro em outros braços. 

O curso total do Rhodano é de 860 kilom. 
em 508 dos quaes é navegavel e os seus prin- 
cipaes affiuentes são o Valsirina, o Ain, o 
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Saône, o Gier, o Doux, o Eyrieuxr, o Arde- 
che, o Cere e o Gard pela margem direita e o 
Drance Volaisance,o Arve, o Fiers,o Guiers, 
o Bourbe, o Gere, o Galaure,o Isére, o Dro- 
me, o Runbion, o Lez, o Argues, o Sirgue, e 
o Durance pela margem esquerda. As cida- 
des mais importantes banhadas pelo Rhoda- 
no são: na Suissa, Siom e Genebra, em Fran- 
ça, Lyon, Vienne, Tournou, Tain, Valence, 
La Voulte, Le Pouzin, Montelimar, Viviers. 
Avinhão, Tarascon e Arles. 

A navegação é dificil por causa da rapi- 
dez da corrente e só favoravel em tempo das 
aguas medias, sendo impossivel depois das 
grandes chuvas e derretimento das neves na 
Suissa, e sendo grandes os estragos causados 
pelas cheias do rio n'essa epoca. 

Rhodano. (Departamento do). Divisão 
adiministractiva da região oriental da França, 
formada do Lyonnais e do Beaujolais e cujo 
nome provém do rio que a banha. E' limita- 
da ao norte pelo departamento de Saone e 
Loire, a leste pelos de Ain e d'Isére, a sul e 
sudoeste pelo do Loire. Superficie 285:000 
hectares, população 670:247 hab. capital 
Lyão. E' um dos departamentos mais peque- 
nos da França, mas um dos mais povoados. 

A parte occidental é um ponco accidenta- 
da, mas a oriental é formada de planicies, o 
clima é temperado porém muito variavel e 
os nevoeiros são frequentes. 

O solo é bastante fertil, produz vinhos, al- 
guns dos quaes são excellentes, trigo, cen- 
teio, cevada, e milho, etc.; nos pontos eleva- 
dos ha bellas mattas e no extremo sul do de. 
partamento os grandes soutos de castanhei- 
ros que dão as magnificas castanhas chama- 
das de Lyão. Criação de gado suino. de aves 
e de abelhas. Os productos metalurgicos são 
pouco numerosos, mas as poucas minas que ba 
são exploradas com bom resultado, sendo as 
principaes as de cobre de Saint Bel e de 
Chessy que são as mais ricas de França. 

Sob o ponto de vista industrial o departa- 
mento do Rhodano é um dos primeiros da 
França, sendo notaveis as fabricas de sedas e 
veludos de Lyão e proximidades, fiações de 
algodão, fabricas de chitas, cobertores, cha- 
peus de palba, agulhas, cachimbos, alfinetes, 
vellas, productos chimicos, tijolos, vidros, 
christães, cortumes, cerveja, oficinas de ma- 
chinas, etc. 

Rhódano e Loire (Departamento do). 
Antigo departamento francez formado em 
1790; Comprehendia todo o antigo governo 
do Lyonez. Em 1793 depois do cerco de Lyão 
a Convenção dividiu-o em dois: O Rhodano 
e o Loire. 

Rhode (João). Em latim Rhodius, me- 
dico e antiquario dinamarquez. n. em 1587, 
pouco mais ou menos e m. em 1659. 

Indo viver para Padua estudou ahi medi- 
cina, doutorando-se em 1620. 

Era homem muito erudito, e dotado como 
observador de boa critica, deixando algumas 
obras notaveis das quaes citaremos: Libel. 
lus de natura medicine, De scia dissertatio 
ad Cornelii Cels: mentem qua simul universe 
fabule ratio explicatur, Observationum me- 
dicinalium centurio tres, Mantissa anatomi- 
ca, De artes medica exercitatione concilia 
tria etc. 

Rhade-Island. Um dos Estados-Uni- 
dos da America situado entre o Massachu- 
setts ao norte e leste, o Atlantico a sul e o 
Connecticut a oeste, 3:074 kilom. quadrados 
de superficie, população 178:000 hab capi- 
tal Providencia e Newport. De todos os es- 
tados é o que tem mais diminuto territorio. 
A costa apresenta a profunda bahia de Nawa- 
gansett, onde se encontram varias ilhas das 
quaes a de Rhode é a maior. O terreno é 
plano e banhado pelos rios Providencia que 
desagua na bahia de Naw agansett, e Pawtu 
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cke e Wood que se juntam no Atlantico com 
o nome de Pawcahick. Existem aqui alguns 
lagos sendo os principaes os dois Wattupe, 
o Allane, o Herring, o Fairfield e o Chapman. 

O solo produz cereaes, legumes e fructas, 
na parte do sudoeste cria-se muito gado e ha 
minas de ferro, cobre e carvão. À industria 
manufactureira está pouco desenvolvida, li- 
mitando-se ao fabrico de pannos de lã e de 
algodão, chapeus de palha, papel, etc. 

Rogero William, celebre puritano, vendo-se 
perseguido por causa dos seus principios reli- 

iosos lançou em 1691 os fundamentos da co- 
onia de Rhode Island que só em 1644 rece- 
beu a forma de um governo especial. Alguns 
regulamentos acertados e a boa intelligencia 
em que os colonos viveram com os indios fize- 
ram prosperar rapidamente esse paiz. 

Rhode Island tomou uma parte activa na 
guerra da Independencia. Newport foi toma - 
do pelos inglezes em 1776 e recuperado em 
1780 pelos americanos auxiliados pelos fran- 
cezes. Dos treze estados da União foi o ul- 
timo a adherir á coustituição federal e só 
em 1790 foi admittido na confederação. 

Rhode-Istand. Ilha dos Estados Uni- 
dos no estado de Rhode-Island (que d'ella to- 
mou o nome) situada na bahia de Nawagan- 
set no Atlantico. Tem 20 kilom. de compri- 
mento e 6 de largura. O solo é de uma ferti- 
lidade prodigiosa e pela doçura do seu clima 
lhe chamam o Paraiso da America. A crea- 
ção de gado é uma das priucipaes occupa- 
ções dos seus habitantes. 

Rhodes (João de). Pintor de ornatos 
que esteve em Portugal nos fins do seculo 
passado. | 

Bhodes (em grego Rhodos). Ilha da 
Turquia da Asia no Archipelago grego, per 
to da costa da Anatolia, da qual fica separa- 
da por um canal de perto de 12 kilom. de 
largura. Tem proximameute 1:000 kilom. 
quadrados de superficie com 0 comprimento 
de 70 kilom. ea largura media de 23 kilom. 
E' atravessada por uma serra cujo ponto cul- 
minante é o Tairos antigamente chamado 
Atabyron e que tem 1:500 metros de altura. 
Tem grande numero de pinheiros, oliveiras e 
figueiras, e os vinhos de Rhodes já celebra- 
dos por Virgilio ainda não degeueraram, mas 
a agricultura está pouco desenvolvida em 
consequencia da diminuta população rural 
da ilha que anda por 16:000 almas. Admi- 
nistrativamente Rhodes faz parte do eya 
leto das ilhas o qual compreheude as Spora- 
des sendo Rhodes a residencia do pachá das 
ilhas. 

Os principaes artigos de commercio são ce- 
ra, mel, figos seccos, castanha, vinhos, laran- 
jas, limões, madeira de construções, etc. mas 
o mais importante commercio é o de espon- 
as. 

Rhodes tem soffrido muito com alguns ter- 
remotos sendo os maiores o de 222 autes de 
Christo, outros no tempo de Antonino, Cons 
tancio, Anastacio I, os de fevereiro de 1851, 
de outubro de 1856 e o de maio de 1803 em 
que cairam tres mil casas. 

Saida do seio das aguas, segundo as mais 
antigas tradições, e habitada primeiro pelos 
Telchinos, a ilha de Rhodes parece dever q 
nome a Rhodes filha de Neptuno e d'Italia 
irmã dos 'Telchinos. Danaus e suas filhas, 
Cadmo e os seus phenicios, colonias de pelas- 
gos, de cretenses © de argianos, buscaram 
successivamente asylo nesta ilha, que por 


muitos seculos foi rica e poderosa. Submetti- 


da pelos persas nos fins do seculo vı, entrou 
depois na confederação atheniense e pelos 
annos de 408 foi fundada a cidade de Rho- 
des, capital da ilha. Obrigados a sofrerem o 
dominio de Mausolo, rei da Curia, que os 
tinha auxiliado a livrar do jugo de Athenas, 
os rhodios debalde tentaram recuperar a in- 
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dependencia depois da morte d'esse princi- 
pe, mas Arthemisa, viuva d'elle derrotou -os 
e tomou a capital. Em seguida à morte de 
Arthemisa a ilha ficou novamente livre, foi 
em 331 subjugada por Alexandre Magno e 
alguns annos depois voltou a ser indepen- 
dente, resistindo heroicamente a Demetrio 
Poliorcetes. 

Arruinada por um terremoto em 222, le- 
vantou-se em breve com o auxilio das cida- 
des gregas e readquiriu a sua antiga magni- 
ficencia. Ficando vencedora dos byzantinos, 
alliou-se com Attalo e com os romanos para 
combater e vencer Philippe v rei da Mace- 
donia e Antiocho o Grande. Pelo seu proce- 
dimento equivoco quando rebentou a guerra 
contra Perseu, os rhodivs perderam a amiza- 
de dos romanos, mas depois reconquista- 
ram-n'a e obtiveram o seu auxilio na guerra 
contra os cretenses (154) Rhodes defendeu- 
se com vantagem contra Mithridates, mas 
posteriormente bavendo tomado o partido de 
Dolabella, foi saqueada e occupada por Cas- 
sio, Antonio libertou-a e deu-lhe os antigos 
direitos que ella conservou até ao reinado de 
Claudio e que lhe foram restituidos por Ne- 
ro. Vespaziano collocou-a definitivamente sob 
a administração imperial e em 155 foi outra 
vez destruida por um terremoto. 

O christianismo estabeleceu se muito cedo 
em Rhodes que no tempo do imperio do 
Oriente sofireu as incursões dos sarracenos e 
dos persas. Pelos meiados do seculo vii no 
tempo do califa Omar, Moawiah apoderou- 
se da ilha, que d'ahi a pouco voltou para o 
imperador, pertenceu successivamente aos 
gregos, aos latinos e a João Ducas Vatace e 
toi seguidamente atacada pelos arabes, pelos 
genovezes e pelos turcos. 

Foulques de Villaret, grão-mestre da or 
dem de S. Juo de Jerusalem, apoderou se 
de Rhodes em 1309 e installou-se ahi defini- 
tivamente a ordem que durante dois seculos 
foi o guarda vigilante da christandade con 
tra as invasões mussulmanas. Os cavalleiros 
de Rhodes assenhorearam-se de Smyrna, de 
Alexandria e de Patras, e repelliram os egy- 
pcios que tinham atacado Rhodes em 1444. 
Mahomet 11 quiz exigir homenagem e um tri- 
buto de Rhodes, mas o grão mestre João de 
Lartic recusou energicamente. Depois de 
grandes preparativos militares, a esquadra 
ottomana appareceu em frente de Rhodes no 
tempo do mestrado de Pedro d'Aubusson que 
repelliu um assalto geral e obrigou os turcos 
a levantarem o cerco. 

En 1522 quando era grão mestre Villiers 
de l'Isle-Adam uma esquadra de 300 velas e 
um exercito de 100 mil homens conmandado 
pelo proprio Soliman, foi pôr cerco à ilha. 
O grão-mestre abandonado pelos principes 
christãos, só podera reunir 4:500 soldados e 
600 cavalleiros. O cerco durou cinco mezes 
e n'um dos muitos assaltos os turcos foram 
repellidos com perda de 15:600 homens. Xo- 
linan estava para levantar o cerco, mas in- 
formado por um transfuga das criticas cir- 
cumstancias em que se achavam os cavallei- 
ros, persistiu na empresa e tentou mais qua- 
tro assaltos que não tiveram resultado al- 
gum. Os cavalleiros abandonados pela popu- 
lação grega, assustados e descontentes vi- 
ran-se na impossibilidade de continuar & 
lucta. Villiers de l'Isle-Adam pediu uma ca- 
pitulação que foi muito honrosa para os ven- 
cidos e em que se estipulava: que as egrejas 
não seriam profanadas sendo livre o exerci- 
cio da religião christã e que poderiam sair 
da ilha todos que o desejassem sendo per- 
mittido aos cavalleiros levarem tudo quanto 
lhes pertencia. Logo depois da assignatura 
a capitulação foi violada pelos janisaros, mas 
o grião-mestre pediu uma entrevista ao sul- 
tão que lhe assegurou o exacto cumprimento 
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do pacto ajustado. No dia 1 dejaneiro de 1523 
Villiers de VIsle-Adam e os seus cavalleiros 
disseram o ultimo adeus à ilha que tinham 
illustrado com as suas façanhas. D'essa epo- 
ca em deante a historia da ilha de Rhodes 
não contem facto algum digno de menção. 

Rhodes (Ordem dos cavalleiros de). V. 
Malta (Ordem de). 

Rhodes. Cidade da Turquia da Asia 
capital do eyaleto das ilhas e do liva do seu 
nome, situada na costa nordeste da ilha com 
um porto dividido em dois por um molhe. A 
população é de 12:000 hab. dos quaes 6:000 
são turcos 5:000 gregos e 1:000 judeus. A’ 
entrada do porto fica a torre de S. Miguel e 
a sueste ha uma outra torre de origem tur- 
ca. A parte da cidade em que ficava a egre- 
ja de S. João e o antigo palacio do grão- 
mestre desappareceram quasi completamente 
com a explosão da fabrica de polvora em 
1556, e o mesmo aconteceu ao arsenal, ao 
Kanak do governador e å principal mesqui- 
ta. As principaes curiosidades da cidade são 
hoje: o antigo hospital dos cavalleiros trans- 
formado em armazem, a rua dos cavalleiros, 
a mesquita de Soliman, antiga egreja dos 
Apostolos, a de Mustapha Pachá, as ruinas 
da egreja de S. Marcos e de Santa Maria, ete. 

A historia da cidade confunde-se com à 
da ilha a qual fica descripta no artigo ante- 
rior. 

A’ entrada do porto de Rhodes ficava se- 
gundo a tradicção a celebre estatua conhe- 
cida pelo nome de colosso de Khodes e ainda 
hoje os marinheiros indicam dois rochedos 
que segundo dizem sustentava essa maravi- 
lha do mundo. 

Rhodes (Alexandre de). Missionario 
francez, n. em 1591 e m. em 1660. Tendo 
entrado em 1612 para a companhia de Je- 
sus, partiu para o Oriente em 1619, esteve 
em Goa e Macau e passando em 1627 a Tou- 
kin grangeou a confiança do rei e de varias 
pessoas importantes. Obrigado a sair d'esse 
paiz em consequencia d'um edito publicado 
contra os christãos voltou a Macau onde vi- 
veu dez annos. Em 1640 tornou á Cochin- 
china onde foi preso e condemnado á morte, 
mas a pena foi-lhe commutada na de des- 
terro perpetuo. Regressando á Europa visi- 
tou Java, Bantam, Surate a Anatolia, a Ar- 
menia e Smyrna, esteve tres annos em Roma, 
foi a Paris e depuis partiu para a Persia 
onde morreu. Deixou impressos: Relazione 
de felici successi d'ella santa fide nel regno 
di Tunchino, Diccionarium annamiticum (seu 
tunquinense) lusitanum et latinum, Cathecis- 
mus latino tunguinensis, Relation de ce qui 
g'est passé en 1649 dans les royaumes où les 
pères de la compagnie de Jesus de la provin- 
ce du Japon publient | Evangile, Relation de 
la mission élablic en Perse, etc. 

—Seu irmão o jesuita Jòrge de Rhodes, 
n. em 1597 e m. em 1661. Foi reitor do col- 
legio de Lyão e publicou além de outros es- 
eriptos Philosophia peripatetica. 

Rhodomann (Lourenço). Hellenista 
allemão, u. em Sassowerf uo condado de 
Hohenstein em 1546 e m. em Wittenberg 
em 1606. Foi professor de grego eim Iéna e 
em Wittemberg. Igualmente versado em 
ambas as linguas classicas da antiguidade 
compoz vereos gregos e latinos sendo os 
primeiros muito mais estimados. Publicou 
entre outros: o Opus aureum Michaelis Nean- 
dri; o Quintus de Smyrna; Diodoro de Sici- 
lia com traducção latina e commeutarios; 
Memnonis historia de republica Heraclida- 
rum latine vertit, etc.; Vida de Luthero em 
versos gregos. 

Rhodope. Cordilheira da Thracia, hoje 
Despoto-Dagt que se separa dos montes Bal- 
kans ao sul de Sophia, se dirige a sueste, 
depois a nordeste reunindo-so aos Btana 
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ches-Dag ou Balkan ao norte de Rodosto. Os 
cumes mais elvados são o Rilo e o Kourou. O 
Arda, o Ouzoundja, afluentes do Maritza; o 
Karatcha e alguns outros rios ali nascem. O 
Rhodope é celebre na mythologia da Grecia 
por ahi ter residido Orpheu. No tempo do 
imperio romano o Rhodope deu o seu nome 
a uma provincia que parece existia já no 
tempo de Valeriano, mas só na época do con- 
cilio Sardico se faz d'ella menção positiva. 
Pertencia á diocese de Thracia na prefeitu- 
ra e no imperio do Oriente. A sua capital 
era Adère. 

Rhodope. Cortesã grega, natural da 
Thracia e que viveu no seculo vı antes de 
Christo. Sendo escrava de Jadmon de Sa. 
mos foi vendida a Xantho que a levou para 
Naucratis no Egypto onde a empregou na 
profissão de cortezã. Obarax irmão de Sapho 
apaixonando-se por ella, comprou-a e deu- 
lbe a liberdade. 

Rhodope chegou a juntar uma fortuna con- 
sideravel e alguns escriptores gregos che- 
gam a dizer que foi ella quem mandou cons- 
truir a terceira pyramide. 

Strabão e Eliano referem que estando Rho. 
dope um dia a banbar-se, veiu uma aguia que 
tomando nas garras uma sandalia d'essa bel- 
leza a levou e deixou cair ao pé do rei do 
Egypto. O soberano encantado com a forma 
da sandalia mandou procurar por toda a par- 
te a dona e encontrando-a no fim de grandes 
diligencias casou com ella. 

Sapho chama a esta cortesà Dorechas que 
era talvez o primitivo nome de Rhodope. 

Rhæ-Mickle ou Mickle - Rhoe. 
Uma das ilbas Shetland, no Atlantico a oes- 
te de Mainland. Tem perto de 40 kilom. de 
circumferencia. O solo é pouco fertil; a maior 
paro da ilha é coberta de matto. Creação de 

ado. 

$ Rhoengebirge. Serra da Baviera no 
circulo do Alto-Meno; tem 30 a 40 kilom. de 
comprimento e cerca de 20 kilom. de largu- 
ra. Está situada entre o Spessart e o Thu- 
ringerwald no Hesse eleitoral, o Saxe- Wei- 
mar, o Saxe Meiningen e a Baviera. Os rios 
mais importantes que nascem n'esta serra 
são o Saale, o Sinn, o Fulda, o Alster, o 
Werra e o Kinzig. Os cumes mais elevados 
são: o Kreuzberg (933 metros), o Wasser- 
kuppe, o Engelsberg, o Elnbogen, o Milsel- 
burgo, o Rabenstein e o Dammersfeld. O pon- 
to mais curioso e mais frequentado d'esta 
serra é o Kreuzberg (montanha da Cruz), 
assim chamada porque segundo a tradicção, 
S. Kilian prégou ali o Evangelho pelos an- 
nos de 668 e ali converteu muitos pagãos. 
No cume d'este pico vê-se uma cruz e uma 
torre de madeira e um pouco abaixo encon- 
tra-se um convento de franciscanos. 

Rherteum. Antiga cidade da Troada 
na costa do Hellesponto perto do promonto- 
rio d'este nome. À pouca distancia mostra. 
va-se o tumulo de Ajax filho de Telamon. 

Rhombah ou Rhambah. Cidade 
do Indostão inglez, na presidencia de Ma- 
drasta, nos serkars septentrionaes, a 15 ki- 
lom. de Gangam na extremidade sul do lago 
Tehilka. 

Rhune (La). Pico de França no depar- 
tamento dos Baixos Pyreneus, entre S. João 
da Luz e Cambo. Tem 900 metros acima do 
nivel do mar. Do cume gosa se uma vista 
surprehendente, descobre-se todo o paiz das 
Vascongadas e parte do Bearn; é um dos me- 
lhores pontos de vista da cordilheira dos Py- 
reneus. As ruinas de um reducto que exis 
tem ainda no cume do Rhume recordam os 
sanguinolentos combates que ahi se deram 
em outubro de 1813 entre o exercito anglo- 
Juso commandado por Wellington e as tro- 

as do marechal Soult. 

Rhyl. Cidade de Inglaterra no paiz de 


RIA 


Galles à entrada do magnifico valle do 
Clwyd. Tem adquirido em poucos annos uma 
grande importancia devida à bella situação 
que occupa e à pureza do ar que attrac ali 
grande numero de banhistas. 

Rhyndacus ou Lycus hoje Oulabad 
e Mikalitza, rio da Asia Menor, desce do 
monte Olympo de Mysia e desagua no Pro 
pontido. Em 73 antes de Christo nas suas 
margens foi derrotado Mithridates, por Lu- 
cullo. 

Rhyne (Guilherme Ten). Medico e na- 
turalista hollandez, n. em Deventer pelos 
annos de 1640; ignora- se a data da sua mor- 
to. Em 1673 foi uomeado medico da compa- 
nhia das Indias orientaes, visitou o Cabo da 
Boa Esperança, seguiu o curso de medicina 
em Batavia, explorou as ilhas da Sonda e 
curandoo imperador do Japão de uma terrivel 
doença, foi por este nomeado seu medico. 

Regressando a Batavia em 1674 Rhyne 
foi um dos collaboradores do Van Rheede. 
Este sabio reuniu, durante as suas viagens 
um grande numero de plantas novas que 
mandou para a Evropa e deixou algumas 
obras muito curiosas pelas descripções que 
conteem ácerca da medicina japoneza. Entre 
ellas citaremos: Experta ex observationibus 
japonicis de fructice thee; Dissertatio de ar- 
thritide, mantissa schematica de acupunctura, 
etc. Meditationes in Hippocratis textum vi- 
gessimum quartum de veteri medicina, etc. 

Rhyns.of-Galloway. Peninsula da 
Escocia, que fórma a parte occidental de 
Wigton. Tem cerca de 40 kilom. do norte a 
sul e 10 kilom. na sua maior largura. 

Os antigos peographos davam lhe o nome 
de Chersonesus Novantum por causa dos no- 
vantos que alli habitavam. 

Ria. Villa de França no departamento 
dos Pyreneus orientaes a 3 kilom: do de 
Prades e situada ao longo das margens do 
Pet; 1:000 hab. Nos arredores ha nma gruta 
notavel pelas suas stalactites e algumas fa- 
bricas metalurgicas importantes. 

Esta villa foi o berço da familia dos con- 
des de Barcelona. 

Ria d'Aveiro. E’ uma especie de lago 
que fica separado do mar por uma duna de 
35 kilom. de comprimento. À industria prin- 
cipal de Aveiro consiste na expluração das 
marinhas, que sobem a perto de quatrocen- 
tas, separadas umas das outras por pequenos 
canaes, denominados esteiros. Uma das ilho- 
tas da ria de Aveiro chamada Sama, teve 
outr'ora um lazareto. Apanha-se na ria bri- 
bigio e uma herva aquatica chamada moli- 
ço, que é utilisada no adubo das terras. Diz 
o sr. Marques Gomes n'um interessante ar- 
tigo aonde fomos colher estas informações 
que o rendimento annual da ria é calculado 
em 365 contos. À ria communica com Aveiro 
por um braço bem canalisado e com um ex- 
cellente caes. 

Riachão. Povoação do Brazil na pro- 
vincia do Maranhão. Fica na cabeceira d'um 
rio afluente do rio das Balsas. 

Riachinho, Serra do Brazil na provin 
cia da Bahia, ramo occidental da serra do 
Cimorá. 

Riacho de 8. Lourenço. Ribeiro 
do Brazil na provincia de Minas Geraes. 

Tem o mesmo nome o territorio que o cerca. 

Riacho do Sangue. Villa do Brazil 


na provincia do Ceará. E’ dedicada a Nossa. 


Senhora da Conceição a sua egreja parochial. 
Riacho de Areia. Povonção do Bra- 
zil na provincia de Minas-Geraes, na mar- 
gem esquerda da ribeira da Areia que leva 
na sun corrente oiro e pedras finas. 
Rinjak. Cidade da Russin da Europa, 
no governo e a 119 kilom. de Riazan. Popu- 
lação 2:845 hab. Mercados importantes. Es- 
ta cidade é antiga; n'outros tempos era cer- 
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cada de muralhas, hoje quasi totalmente 
destruidas. l 

Riancey (Henrique Leão Camusat de). 
Publicista e politico, n. em Paris em 1816 6 
m., em 1870. Seguiu a carreira da advocacia 
e tornou-se muito conhecido defendendo os 
padres Combalot e Souchet, o Universo, e 
proclamando nos seus discursos forenses 08 
seus sentimentos catholicos e legitimistas, 

Em 1845 Riancey abandonou a vida que 
havia seguido e entrou na carreira do jorna- 
lismo, collaborou no Amigo da religião, no 
Correspondente, na União monarchica, e foi 
secretario da commissão eleitoral para a li- 
berdade religiosa á frente da qual estava M, 
de Montalembert. Por occasião das eleições 
para a Assembléa legislativa, os eleitores do 
Sarthe enviaram Riancey como seu repre- 
sentante na camara onde fez parte do grupo 
hostil ás idéas republicanas e usou da pàla- 
vra em diversas questões principalmente na 
lei do ensino. Foi prezo por occasião do gol- 
pe de estado de 2 de dezembro de 1851 e re- 
cuperando a liberdade pouco depois retomou 
a penna de jornalista e no anno seguinte en- 
trou para redactor em chefe da União que 
dirigiu até à morte. Entre as suas obras ci- 
taremos: Historia do mundo desde a criação 
até nossos dias; Historia resumida da tdade 
media; Historia critica e legislativa da ins- 
trucção publica e da liberdade de ensino na 
França; A lei e os jesuitas; Collecção das 
actas de N. MS. P. Pio IX; O imperio e a 
restauração; A Duqueza de Parma; a vida 
dos Santos. À morte impediu-o de concluir a 
Historia do concilio ecumenico do Vaticano. 

Seu irmão Carlos Luiz Camusat de Rian- 
cey, n. em Paris em 1819 e m. em 1861. Tra- 
balhou nos mesmos jornaes que Henrique 
Leão e publicou muitos opusculos religiosos 
e politicos e coullaborou com seu irmão nã 
Historia do mundo e na Historia resumida 
da idade media. 

Riano. Aldea de Hespanha na provincia 
e a 60 kilom. nordeste de Leão, no valle do 
Valdeburon, perto da margem esquerda do 
Esla. População, 800 hab. Commercio de ma- 
deiras, pannos de linho e de algodão. Ruinas 
de varios castellos. 

Rianxo. Aldea de Hespanha na provin- 
cia e a 100 kilom. da Corunha, na margem 
direita do Ulla, perto da sua foz na bahia 
de Arosa. População 1:900 hab. Pesca de 
sardinhas. 

Rianzares (Fernando Muñoz, duque 
de). Marido da rainha Christina de Hespa- 
nha, nº em 18.0 em. em 1873. Pertencia a 
uma familia obscura e entrando muito novo 
para o exercito passou depois para as guar- 
das do corpo. 

À rainha regente apaixonou-se loucamen- 
te por elle e a 28 de dezembro de 1883 con- 
trahiu com Muñoz um casamento morgana- 
tico. 

Esta união foi confirmada a 13 de ou- 
tubro de 1844 causando em toda a Hespa- 
nha grande surpresa e um escandalo ex- 
traordinario. 

Durante todo o tempo do governo de Chris- 
tina seu marido não representou papel al- 
gum na politica « recusou a corôa da monar- 
chia do Equador que pensaram dar-lhe quan- 
do se fez a expedição de Flores, acceitando 
apenas o titulo de duque de Rianzares, as 
honras de grande de Hespanha e o collar do 
Tozão de Ouro. 

Luiz Philippe rei de França quando se 
realisaram os casamentos hespanhoes, deu. 
lho tambem o titulo de duque de Montmorot 
ea grå cruz da Legião de honra. Dotado de 
uma intelligencia mediocre nem mesmo sous 
be administrar a sua foctuna particular, que 
poderia ser consideravel em vista das gran- 
des doações que a rainha Isabel lbe fez, mas 
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que desappareceu quasi toda em varias em- 
prezas temerarias. 

Riardo. Aldeia de italia no reino de 
Napoles a 20 kilom. noroeste de Capua. Po- 
pulação 1:000 bab. Tem de notavel um cas- 
tello e uma gruta curiosa dividida em varios 
quartos. Nos arredores ha uma nascente de 
agua mineral. 

Riario (Jeronymo). Senhor de Imola e 
de Forli, n. em Savona pelos annos de 1443 
e m. em Forli em 1488. Era sobrinho do papa 
Xisto Iv que o protegeu muito e lhe deu o 
commando dos soldados da egreja. Riario in- 
vadiu os pequenos estados da Ruumania, en- 
trou na conjuração dos Pazzi contra Lou- 
renço de Medicis, combateu o duque de 
Ferrára, alliou-se com os Orsini contra os 
Colonna e promoveu varias revoltas nos es- 
tados romanos, l 

Depois da morte de seu tio perdeu os 
feudos que havia tirado aos Colonna e en- 
cerrando-se na fortaleza de Forli, foi assas- 
sinado pelos guardas que para isso tinham 
sido comprados pelos seus inimigos. 

Riario (Pedro). Cardeal italiano irmão 
do antecedente, n. em Savona em 1445 e m. 
em 1474. Pertencia á ordem de S. Francisco 
quando seu tio subindo ao solio pontificio 
com o nome de Xisto 1v o nomeou cardeal, 
patriarcha de Constantinopla, arcebispo de 
Florença e legado da Santa Sé em toda alta- 
lia. A vida d'este prelado foi muito pouco 
regrada e por isso mesmo morreu ainda novo. 


Riario (Raphael Galeotto, mais conhe-' 


cido pelo nome de). Cardeal italiano filho de 
Violenta, irmã dos antecedentes, n. em 1451 
e m. em 1521. Xisto 1v elevou-o ao cardina- 
lato em 1477 e deu-lhe varios bispados e arce- 
bispados assim como algumas abbadias ren- 
dosas. Foi durante as testas que houve em 
Florença, quaudo elle foi feito cardeal, que 
os Pazzi assassinaram Juliano e Lourenço 
de Medicis e Riario escapou com grande 
dificuldade a egual sorte. 

| No pontificado de Alexandre vı viveu re- 
tirado ua sua diocese de Preguitre e voltan- 
do a Roma no tempo de Pio 111, foi um dos 
cardeues que tentaram depor Leão x. 

Riaza. Cidade de Hespanha na Castella 
Velha e ua provincia de Segovia situada na 
margem de um rio do seu nome o qual é af- 
fluente do Douro. População 5:UUU hab. Fa- 
brica de pannos. 

Riaza. Kio de Hespanha, desce da ser- 
ra de Guadarrama e depois de receber as 
aguas do Grado entra no Douro tendo um 
curso de 75 kilom. 

Riazan. Cidade da Russia da Europa 
na Graude Russia, capitais do governo do 
seu nome e situada na margem direita do 
Troubeje perto da confluencia com o Oka 
e nas duas margens do Zybed afiluente do 
Troubeje. População 17:950 hab. Bispado 
grego, tribunses, gymnasio, asylo, fabricas 
a pannos, agulhas, enxofre, cortumes e vi- 

ro. | 

A 53 kilom. para sueste ficava a Velha 
Riazan nas margens do Oka e uma das mais 
antigas cidades do ducado independente do 
seu nome o qual foi destruido pelos tartaros 
em 1568. 

Riazan (Governo de). Governo da Rus- 
sia da Europa, situado entre os de Vladimir 
ao uorte, de Moscow e de Poula a oeste e de 
Fambov a sul e leste. Superficie 42:084 ki- 
lom. quadrados, população 1.496:00U bab, As 
mattas occupam quasi a terça parte d'esta re- 
giào na quai se encontram muitos lagos sen- 
do os priucipaes os de Vesn, Velikóe e Ches- 
mike, U territorio d'este governo é banhado 
pelo Oka e seus ufiluentes e pelus Prontas, 
Pras, Usetz, Don, Viroueje, etc. O solo é 
muito fertil c produz cereues, legumes, fru- 
cta, cauhamo, linho etc, e n'elle se cria muie 
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to gado bovino, caprino e suino. A industria 
é representada por fabricas de pannos, vi- 
dros, e cortumes, distilações de agua arden- 
te e tinturaria. 

Riba. Cidade de Hespanha na provincia 
e a 35 kilom. de Tarragona e a 10 kilom. sul 
de Montblanch, perto da confluencia do Bur- 
geut com o Francoli. População 1:000 hab. 
Fabricas importantes de papel e de cartas. 
As montanhas que se estendem nos arredo- 
res de Riba teem desfiladeiros difliceis de 
atravessar e nos quaes uma divisão france- 
za foi surprehendida em 1810 pelos hespa- 
nhoes. 

Riba-Caváda. Logar da provincia de 
Traz os- Montes, no concelho de Moncorvo. 
Tem uma antiquissima capella de Nossa Se- 
nhora da Esperança. 

Riba d' Ancora. Freguezia do conce- 
lho de Caminha, districto de Vianna do Cas- 
tello, diocese de Braga, orago Santa Maria, 
182 fogos, 798 hab., sendo 335 homens e 463 
mulheres. Tinha 152 fogos em 1757. E' terra 
antiga, fica nas margens do rio Ancora, a 2 
kilom. do mar. 

Riba d' Avec. Freguezia do concelho de 
Villa Nova de Famalicão, districto e diocese 
de Braga, orago S. Pedro, 126 fogos, 445 
hab., sendo 195 bomens e 254 mulheres. Ti- 
nha 48 fogos em 1757. Era n'esta freguezia 
o solar dos ascendentes de D. Nuno Alvares 
Pereira. 

Ribadavia. Aldeia de Hespanha na 
provincia e a 25 kilom. sudoeste de Orense 
na Galliza, na margem direita do Avia. Po- 
pulação 2:300 hab. Fabricas de aguardente, 
commercio de pannos, algodão e vinhos es- 
timados. Foi a patria do theologo Thomaz de 
Lemos. Tem de notavel uma grande praça, 
passeios agradaveis, um bom porto, dois con- 
ventos e o antigo palacio dos condes de Ri- 
badavia. 

Riba d'Ellas. Aldeia da Beira, na fre- 
guezia de Salim, concelho de Tarouca, onde 
existe a antiquissima capella de Nossa Se- 
nhora da Gloria. 

Riba de Moura. Freguezia do con- 
celho de Monção, districto de Vianna, dio- 
cese de Braga, orago S. Pedro, 491 fogos, 
2:023 hab., sendo 1:U04 homens e 1:019 mu- 
lheres. 

Tinha 504 fogos em 1757. 

Ribadeneira. Familia da Galliza e 
de que ha noticias já no tempo da batalha 
das Navas de Tolosa. Alguns individuos 
d'ella que estiveram n'essa peleja tomaram 
por armas em campo de oiro, uma cruz ver- 
melha florida, carregada de cinco vieiras de 
prata e o coutra-chefe ondeado d'agua. 

Segundo Gonçalo Argote de Molina alguns 
Ribadeneiras trazem o campo verde e a cruz 
perfilada de oiro e no contra-chefe ondado 
tres peixes de sua côr. 

Villas Boas dá a esta familia por armas: 
em cainpo de prata uma cruz vermelha como 
a de Christo e u'ella cinco conchas, sem ex- 
plicar o esmalte d'ellas e tres peixes em 
agua no fundo. 

Ribadeneira (Pedro). Jesuita hespa- 
nhol, n. em Toledo no anno de 1527 e m. em 
Madrid em 1611. Adoptado por Santo Igna- 
cio de Loyola como um dos seus discipulos 
ainda antes da companhia ser confirmada 
pela Santa Sé foi estudar para Paris, em 
1545 passou a Padua e depois ensinou re- 
thorica em Palermo. No anno de 1555 foi 
mandado por Santo Ignacio aos Paizes Bai- 
xos d'onde passou a França. Foi tambem pro- 
vincial na Toscana e na Sicilia e voltando a 
Hespanha em 1574 morreu em Madrid. 

Escreveu as vidas de Santo Ignacio, de 
S. Francisco de Borja, do padre Lainez, do 
padre Salmeron, varias obras asceticas e um 
Fios Sanctorum em que o auctor manifesta 
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claramente a sua credulidade e falta de cri- 
tica. 

Ribadeo. Aldeia de Hespanha na pro- 
vincia e a 90 kilom. nordeste de Lugo, 
no estuario que forma o Eo, um pouco acima 
da sua foz no golpho de Gasconha. Popula- 
ção 3:000 hab. Fabricas de fitas, algodão 
e utensilios de ferro e de cobre; o porto póde 
receber navios de pequena lotação; commer- 
cio muito activo. 

Riba de Sella. Aldeia de Hespanha 
na provincia e a 75 kilom. de Oviedo na mar- 
gem direita do estuario que forma o Sella 
um pouco acima da sua foz no golpho de 
Gasconha. O porto faz um importante com- 
mercio de importação e de exportação. 

Riba d'Ul. Freguezia do concelho do 
Oliveira de Azemeis, districto de Aveiro, 
diocese do Porto, orago S. Thiago, 300 fo- 
gos, 1:341 bab., sendo 619 homens e 722 mu- 
lheres. Tinha 200 fogos em 1757. E banhada 
pelo rio d'Ul, e pelo ribeiro de Cavalleiros, 
seu afluente, que tem uma boa ponte de cane 
taria. Entre outras povoações ha n'esta fre- 
guezia a de Aido de Cima e a de Villa Cova 
e junto d'esta vê se uma antiquissima torre. 

Junto da ponte do rio dos Cavalleiros fo- 
ram assassinados em 1809 uns officiaes fran- 
cezes em represalia da matança feita pelas 
tropas de Soult na Arrifana. 

Diz-se que, antes da fundação da monar- 
chia, houve no territorio d'esta freguezia um 
convento de freiras bentas, que foi destrui- 
do pelos Mouros. | 

Riba Feita. Freguezia do concelho, 
districto e diocese de Vizeu, orago Nossa Se- 
nhora das Neves, 465 fogos, 2:059 hab., sen- 
do 930 homens e 1:129 mulheres. Tinha 262 
fogos em 1757. 

Ribafria. Aldeia do concelho de Cin- 
tra, d'onde era natural Gaspar Rodrigues de 
Ribafria, um dos ascendentes dos condes de 
Penamacor. 

Ribafria (Antonio de Saldanha de Al- 
buquerque Castro). Militar portuguez que n. 
na segunda metade do seculo xvir e m. em 
agosto de 1723. Serviu na paz, foi capitão de 
mar e guerra e com este posto passou à In- 
dia. Voltando ao reino foi mestre de campo 
de um terço em 1703, commandou o regimen- 
to da armada, subiu a brigadeiro e foi no- 
meado capitão general e governador de An- 
gola para onde embarcou em 1709. Durante 
o tempo da sua administração reedificou a 
fortaleza e cidade de Benguella, destruida 

elos francezes, e fortificou a cidade de 

oanda para poder resistir À esquadra de 
Du Guai Trouin se esta por lá voltasse do 
Rio de Janeiro. 

Ribafria. As armas da familia d'este 
appellido são: em campo verde uma torre de 
prata firmada sobre ondas de agua, coberta 
de azulejos de azul e oiro, entre duas estrel- 
las de oiro de oito pontas no alto do escudo; 
timbre um leopardo azul armado de oiro 
com uma estrella na espadua. 

Ribaldeira. Freguezia do concelho de 
Torres Vedras, districto e diocese de Lisboa, 
orago S. Pedro, 721 fogos, 3:140 hab., sendo 
1:633 homens e 1:507 mulberes. Chama-se 
tambem esta freguezia, e é esse o seu nome 
antigo, Dois Portos. V. este nome. 

Ribalonga. Freguezia do concelho de 
Carrazeda de Anciães, districto de Bragan- 
ça, diocese de Braga, orago Sauta Marinha, 
98 fogos, 415 hab., sendo 212 homens, 203 
mulheres. Tinha 51 fogos em 1757. 

Riba-Longa. Freguezia do concelho 
de Alijó, districto de Villa Real, diocese de 
Braga, orago Sant'Anna, 112 fogos, 358 bab. 
sendo 190 homens e 198 mulheres. Tinha 49 
fogos em 1757. 

Ribalta (Francisco). Pintor hespanhol, 


n. em Castellon-de-la- Plana em 1551 e m, 
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em Madrid em 1628. Depois de ter recebido 
os elementos da sua arte em Valencia, di- 
rigiu-se a Italia onde foi discipulo de Ra- 
pe de Carrache e de Sebastião del Piom- 

o. Regressando å sua patria adquiriu gran- 
de reputação e enriqueceu com magnificos 
trabalhos as egrejas de Valencia, Madrid, 
Toledo, Segovia, ete. O Louvre possue d'es- 
te artista um S. Pedro e uma Ceia. 

— Seu filho João de Ribalta, n. em Valen- 
cia em 1597 e m. em 1617. Aos dezoito an- 
nos executou um magnifico Calvario de S. 
Miguel dos Reis. Deixou a reputação de um 
artista de grande merito. 

Ribamá. Pequeno rio da Beira Alta, 
que passa eutre Queiran e Ventosa, tendo 
umas ribanceiras mhito ingremes, 

Ribamar (João da Costa Carvalho, 1.º 
visconde de). Almirante da marinha portu 
gueza, n. em S. João da Foz a 8 de março 
de 1190. Era filho de um negociante e fican- 
do orphão quasi na infancia, foi mandado 
por sua mãe para a Bahia com intento de que 
elle seguisse ahi tambem a vida do com- 
mercio e entregue “os cuidados de seu primo 
José da Costa Carvalho constructor naval, 
estabelecido n'essa cidade e que foi pae do 
titular brazileiro o marquez de Montalegre. 

“João da Costa Carvalho não tinha vocação 
alguma para o negocio e por isso o seu pa- 
tente alcançou-lhe o logar de praticante do 
brigue Paquete da Bahia no qual saiu para 
Angola e depois para Lisboa em 1806. Vol- 
tando ao Brazil passou muitos annos viajan- 
do entre Pernambuco e Inglaterra e sendo 
em 1811 piloto da galera Flor de Pernam- 
buco teve occasião de mostrar a bravura e 
valentia de que mais tarde deu novas e ine- 
quivocas provas. Navegando no dia 10 de 
abril' na altura de 47º 30 latitude norte e 
18º 30' de longitude oeste de Greenwich viu 
aproximar-se um brigue artilhado que pro- 
longando-se com a galera içou bandeira in- 
gleza. 

A Flor de Pernambuco firmou logo a 
bandeira portugueza com tiro de bala e co- 
meçando a lucta o brigue fazendo descer o 
pavilhão que primeiro mostrára desfraldou 
ao vento a bandeira tricolor. O combate tra- 
vou-se então com grande ardor de parte a 
parte, mas ao fim de cinco quartos de hora o 
brigue francez fugiu a toda a pressa e João 
da Costa Carvalho que dirigira a peleja des- 
ceu á camara e convidou o capitão que ali se 
acolhera, a tomar de novo conta do navio já 
livre de adversarios. 

Passados annos em 1817 depois de haver 
cursado as aulas e obtido as honras de pri- 
meiro tenente da armada achava-se em Per- 
nambuco como capitão do brigue Audaz 
quando a 6 de março os dois regimentos de 
linha da guarnição da cidade, formando em 
parada na Boavista se sublevaram e matan- 
do o brigadeiro commandante proclamaram 
o governo republicano e guerra aos europeus 
e principalmente aos portuguezes. 

Costa Carvalho apenas teve noticia do mo- 
vimento dirigiu se ao seu brigue, fez desem- 
barcar a tripulação, aconselhou aos capitães 
dos outros navios a fazerem o mesmo e to- 
dos munidos com aa armas que poderam al- 
cançar e com duas peças de artilheria apos- 
taram-se na embocadura da ponte de Santo 
Antonio afim de preservarem o Recife da in- 
vasÃo dos revoltosos emquanto os negocian- 
tes e as pessoas abastadas punham a salvo 
os seus haveres. Os insurgentes fizeram va. 
rias tentativas para passar a ponte, em todas 
ellas porém foram repellidos, mas vendo o ar- 
rojado chefe da defeza que as tropas subleva- 
das durante a noite buscavam passar o rio 
n'outro ponto e que se persistisse no seu in- 
tento facilmente poderia ser cercado, abando- 
nou 0 posto que occupara e voltou para o na- 
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vio que levantou ferro e saiu a barra debaixo 
do fogo dos contrarios. 

Ancorando no Lameirão ahi se conservou 
quatro dias durante os quaes recebeu à bor- 
do grande numero de familias, sendo porém 
informado que os revoltosos se preparavam 
para o assaltar de noite, fez-se de vela para 
o Pará onde entrou no dia 16. 

Logo em seguida o conde dos Arcos maun- 
dou armar o Áudaz em navio de guerra com 
20 peças e 120 praças de guarnição e dando 
ao capitão a patente de primeiro tenente por 
commissão encarregou-o de transportar al- 
gumas forças que desembarcaram em Ma- 
ceió. Depois da chegada das tropas que da 
Bahia sairam contra os revoltosos largou o 
Audaz para Tamandaré e andou explorando 
a costa enquanto o exercito marchava para 
o norte até que afinal se uniu à esquadra 
que bloqueava Pernambuco. 

Depois de conquistada a cidade e debel- 
lada a revolta Costa Carvalho seguiu para 
Montevideu levando a bordo uma companhia 
dos insurgentes e escoltando o S. Thiago em 
que ia grande força de revoltosos e chegan- 
do áquella cidade em 2 de novembro ficou 
o AÁudaz unido á esquadra portugueza que 
ali se achava. ` 

O futuro visconde de Ribamar assistiu en- 
tão ao bloqueio da colonia do Sacramento, 
andou cruzando dentro e fora do Rio da 
Prata em perseguição dos corsarios de Ar- 
tigas e só em dezembro de 1818 voltou ao 
Rio de Janeiro comboyando diversos navios 
mercantes. 

Os serviços que havia prestado n'esses ul- 
timos tempos foram lhe então recompensados 
com o habito de Christo, a estrella d'Ouro de 
Montevideu e a nomeação de capitão tenen- 
te em 3 de abril de 1819. Logo em agosto 
seguinte se fez de vela para os Açores, en- 
contrando porém a cinco ou seis leguas a 
leste do cabo de Santo Agostinho dois na- 
vios de piratas que conduziam prisioneiro 
um bergantim mercante, travou com elles 
encarniçado comba e e obrigando os corsa- 
rios a retirarem, levou o bergantin até La- 
meira e depois seguiu para o norte com sete 
navios mercantes que vinham para a Europa. 

Em junho de 1822 estando já de volta na 
Bahia, chegou a essa cidade noticia da su- 
blevação de Cachoeira e estando prompto a 
partir outra vez para Portugal demorou-se 
por isso na America, dirigiu a esquadrilha 
do Reconcavo, teve varios recontros com a 
esquadra brazileira, tomou parte no ataque 
da ilha de Itaparica, distinguiu-se no des- 
embarque do Cabrito e quando em julho de 
1823 os portuguezes evacuaram Pernambuco 
foi o futuro almirante quem dirigiu o em- 
barque das tropas e dos petrechos de guerra. 

Partindo então para Lisboa, chegou á 
nossa capital em agosto de 1823 e depois de 
passar algum tempo na sua terra natal, onde 
desde creança não voltára, saiu no anno se- 
guinte como cominandante da Princeza real, 
para conduzir a Moçambique o governador 
Botelho e depois ainda no mesmo navio fez 
outra viagem a Angola e Cabo Verde, 

Em 1828 sendo já suspeito aos olhos dos 
absolutistas foi mandado embarcar como of- 
ficial de guarnição na corveta Cybelle en- 
carregada do bloqueio dos Açores, mas Cos- 
ta Carvalho que desde muito novo estava 
habituado a commandar, magoou-se extre- 
mamente com a posição subalterna que o 
governo de D. Miguel lhe deu e logo que 
poude desembarcou e homisiando-se n'uma 
casa estrangeira ahi permaneceu até á en- 
trada dos liberaes em Lisboa. 

Logo em 26 de julho de 1833 foi nomeado 
ajudante de ordens de Napier e com este 
official tomou parte no reconhecimento da 
Figueira, na tomada de Caminha, de Vianna, 
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de Valença e de Ourem e depois de termina- 
da a guerra civil, foi mandado à Madeira 
levar a noticia da convenção com auctorisa- 
ção de conceder aos partidarios de D. Mi- 
guel n'essa ilha as garantias ajustadas no 
pacto de Evora Monte. 

Promovido em dezembro de 1834 a capi- 
tão de fragata graduado, foi em março de 
1838 encarregado da majoria general da ar- 
mada e tendo subido os diversos postos da 
hierarchia militar, desempenhado varias com- 
missões de serviço e recusado por duas ve- 
zes a pasta da marinha que lhe foi offerecida 
recebeu em 1862 a graduação de almirante e 
o commando da divisão naval de reserva 
que n'essa época se organisou. 

Tendo sido membro da camara dos depu- 
tados de 1840 a 1846 e de 1850 a 1852 foi 
em dezembro de 1862 elevado ao pariato, 
nomeado em 1º64 ajudante honorario d'el- 
rei e n'esse mesmo anno agraciado com O 
o de visconde. M. a 22 de abril de 
1866. 

Ribamar (Santa Catharina de). Aldeia 
do concelho de Oeiras, que é vulgarmente 
conhecida pelo nome de Dájfundo. O conven- 
to de frades arrabidos que tinha a invocação 
de Santa Catharina, erguia se no sitio onde 
estão hoje o palacio e quinta do sr. Fernan- 
do Palha. Não era ali o primitivo mosteiro 
fundado em'1551 mais para o lado da Cruz 
Quebrada, mas esse arruinou-se em breve, e 
foi o conde de Miranda quem levantou o no- 
vo mosteiro no sitio onde existiu até depois 
de 1834. 

Ribamar (S. José de). Aldeia das mare 
gens do Tejo, entre Pedrouços e Dáfundo, e 
ligada com esta. Houve aqui um mosteiro 
die foi o quarto da ordem da Arrabida em 

ortugal, e fundou-o em 1559 D. Francisco 
de Gusmão. Transformou-o o sr. conde de 
Cabral no seu elegante chalet. Havia em S. 
José de Ribamar um forte sobre cujas rui- 
nas se levanta hoje o chalet do er. Luiz Jar- 
dim. 

Um cruzeiro que ainda se vê n'este sitio 
pertenceu ao antigo convento. 

S. José de Ribamar é sitio muito frequen- 
tado pelos banhistas. 

Riba-Penhão. Freguezia do concelho 
de Sabrosa, districto de Villa Real, diocese 
de Braga, orago S. Lourenço, 210 fogos, 922 
hab., sendo 454 homens e 468 mulheres. Ti- 
nha 152 fogos em 1757. | 

Ribas. Aldeia muito bonita do concelho 
e freguezia de Ilhavo, muito proximo da vil- 
la, e onde existe uma bonita capella consa- 
grada a Nossa Senhora do Rosario. 

Ribas. Freguezia do concelho de Celo- 
rico de Basto, districto e diocese de Braga, 
orago o Salvador, 242 fogos, 1:042 hab., sen- 
do 486 homens e 556 mulheres, Tinha 195 
fogos em 1757. Houve aqui um mosteiro de 
conegos regrantes de Santo Agostinho, cuja 
egreja é hoje a egreja matriz da freguezia, 

Ribas. Aldea de Hespanha, na provin- 
cia de Barcelona, a 11 kilom. de Ripoll e a 
23 kilom. de Puycerda, ao fundo de um val- 
le rodeado de montanhas aridas e no ponto 
da confluencia de trez rireiros que fórmam 
o Frazer. População 900 hab. Perto da al- 
dea rebentam da base de uma rocha duas nas- 
centes de agua mineral fria às quaes se dá o 
nome de Banhos de Ribas. 

Ribas. Familia oriunda de Hespanha e 
cujas armas são em campo dê oiro uma crus 
florida, orla azul carregada de sete flores 
de liz de oiro. 

Ribas (José Boujons, conhecido pelo no- 
me de). General russo, n. em Napoles 6 m, 
pelos fins do seculo xvin. Era filho de um 
ferrador bespanhol, mas favorecido pela pro- 
tecção de Orloff que o havia conhecido em 
Liorne e o levou para a Russia, Ribas rece- 
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beu o posto de coronel, depois brigadeiro e 
almiraute e em 1790 foi encarregado por 
Potemkin de commandar a esquadrilha que 
devia operar contra os turcos. Correspondeu 
4 confiança que n'elle haviam depositado ex- 
pulsando os turcos de Cadgia-Bey, attacan- 
do a fortaleza de Ismael e contribuindo a 
11 de abril de 1791 para a victoria do priu- 
cipe Galitzin. Pouco depois assistiu como 
plenipotenciario ao congresso de Jassy e por 
morte de Potemkin, Ribas encontrou um 
protector em Zanbow que o oppoz ao almi- 
rante Mordivinow. Em 1796, depois da mor- 
te de Catharina, Ribas desappareceu da vida 
publica e julga-se que pouco sobreviveu a 
esta princeza. 

Ribas (José Felix). Um dos chefes das 
primeiras guerras da independencia da Aine- 
rica do sul, n. em Caracas pelos annos de 
1760 e m. em 1814. Pertencia a uma tamilia 
opulenta e era primo de Bolivar. Patriota ar- 
dente foi um dos primeiros a levantar a ban- 
deira da revolta contra os hespanhoes, ar- 
mou á sua custa um corpo de voluntarios e 
derrotou em varios recontros as tropas do 
governador Monteverde. 

A’ sua energia e aos seus conselhos se de- 
veu o bom resultado da expedição dirigida 
pelos independentes senhores das provincias 
de Venezuela e que preparou a entrada trium- 
phante de Bolivar em Caracas. Ribas foi en- 
tão nomeado general e commandou a guar- 
da avançada do libertador. Tendo mandado 
assassinar um grande numero de prisioneiros 
hespanhoes, em breve expiou estes actos de 
crueldade, sendo derrotado no combate de 
Urica. Conseguiu salvar-se, mas foi encontra- 
do n'uma cabana de indios, por uma força de 
inimigos, que o conduziram a um chefe hes- 
panhol o qual pouco depois lhe mandou cor- 
tar a cabeça. 

Ribas y Carasquillas (João de). 
Dominicano, prégador e theologo hespanhol, 
n. em Cordova em 1612 e m. em 1687. Attri- 
bue-se-lhe o Theatro jesuitico. Esta obra que 
alcançou grande reputação e que a inquisi- 
ção mandou queimar é a satyra mais violen- 
ta que se conhece contra os jesuitas. 

Contra estes escreveu Ribas uma ontra 
obra intitulada: Barragan Botero. 

Ribaut (João). Navegador francez, n. 
em Diéppe pelos annos 1520 e m. em 1565. 
Em 1562 foi encarregado por Coligny, que 
lhe reconhecia grande zelo como protestan- 
te e grande habilidade como marinheiro, de 
ir á America escolher local proprio para o 
estabelecimento de uma colonia. Ribaut vi- 
gitou as cortas orientaes da America do Nor- 
te, construiu n'uma ilha da Carolina do Sul 
um reducto a que deu o nome de Forte de 
Carlos e tendo ahi deixado uma guarnição 
voltou a França em 1563. Depois de tomar 
parte na guerra civil regressou a Carolina 
com sete navios e 400 emigrados, mas logo 
que desembarcou foi attacado pela esquadra 
hespanhola do commando de Menendez e per- 
deu as embarcações no meio de um temporal 
quando se dispunha a ir combater o inimigo. 

Os hespanhoes apoderaram-se então das 
fortificações dos francezes e os emigrados fo- 
ram todos assassinados sem distincção de 
sexo nem de idade mandando o chefe hespa- 
nhol pôr sobre os cadaveres dos ofhiciaes: 
Enforcados não como francezes mas como he- 
rejes. Ribaut foi ao mesmo tempo morto com 
grande barbaridade; mas todos estea atrozes 
crimes foram punidos d'ahi a tres annos por 
Domingos de Gourque que apoderando se 
do fórte mandou enforcar os hespanboes nas 
arvores em que tinham sido enforcados os 
francezes collocando por cima dos cadaveres 
o distico: Não como hespanhoes mas como as- 
sassinos. 

Ribbing de Leuven (Adolfo Luiz). 
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Politico sueco, n, em Stockolmo em 1764 e 
m. em Paris em 1843. Alistou-se muito novo 
no exercito francez, fez, ás ordens do conde 
de Estaing, a guerra da America, regressou 
á patria em 1784, distinguiu-se pela violenta 
opposição que fez a todos os actos de Gus- 
tavo lII e tomou parte na conspiração tra- 
mada contra a vida do rei. Foi Ribbing que 
na sala da opera designou a victima aos gol- 
pes de Aukarstroem pondo- lhe a mão no 
hombro e dizendo: «Bons dias bella masca- 
ra». Sendo preso no dia seguinte confessou 
do mesmo modo que o conde de Horn a sua 
culpabilidade como auctor principal do as- 
sassinato e foi condemnado á morte, mas a 
pena foi-lhe commutada em desterro perpec- 
to. Ribbing viajou desde então com o nome 
de Van Leuven, dirigiu-se a Paris em 1796 
e foi desiguado nos salões da epoca pelo no- 
me de bello Regicida. Pouco depois casou na 
Suissa e voltou a Paris onde se ligou com o 
partido revolucionario, partiu para a Belgi- 
ca em 1816 e ahi mostrou querer partilhar a 
sorte dos convencionaes que tinham votado 
a morte de Luiz XVI e foi um dos redacto 
res do Verdadeiro liberal. Por occasião da 
amnistia que permittiu aos seus amigos de 
voltar a França, Ribbing foi com elles para 
Paris e ahi traduziu os jornaes inglezes para 
o Correio francez, terminando os seus dias 
na obscuridade. 

Ribble. Rio de Inglaterra, nasce no con- 
dado de York, perto de Beggermans, corre 
para o Sul, entra no condado de Lancastre, 
dirige se depois a sudoeste, e desagua no mar 
da Irlanda depois de um curso de 200 kilom. 
aproximadamente. Banha Settle e Preston. 
Os seus principaes afluentes são: o Hodder, 
o Calder e o Douglas. 

Ribe, em allemão Ripen. Cidade da Di- 
namarca na provincia da Jutlandia, capital 
de stift ou diocése na margem do Nibs-Aa 
a 1 kilom. da sua foz, a 23 kilom. oeste de 
Copenhague. 

População 2:500 hab. Bispado lutherano, 
escola latina, duas escolas dinamarquezas; 
fabricas de louça e de riscados. Commercio 
importante de gado e cavallos. E’ uma das 
cidades mais antigas da Dinamarca, e foi 
muito florescente, mas os incendios, innunda- 
ções e principalmente o lodo que tem obs- 
truido o Nibs-Aa tem-lhe feito perder a im- 
portancia. 

“O stift de Ribe é limitado ao norte pelos 
de Aalborg e de Viborg, a leste pelo de Aar- 
hems e pele Cattegat, ao sul pelo Slesvig e 
a oeste pelo mar do Norte. Tem 9:322 kilom. 
quadrados e 160:000 hab. E’ banhado pelo 
Stor, Guden, Varde, Skive, Kouze, Veile, 
Kolding, Loenberg, etc. 

O solo é pouco fertil; produz cereaes, ba. 
tatas, canhamo, colza e perto de Fredericia 
o melhor tabaco da Dinamarca. Criação de 
carneiros e abelhas, cavallos, etc. 

Pedreiras. A industria manufactureira é 
pouco importante; o commercio muito activo 
consiste nos productos do solo, azeite de col- 
za, gado, carne de porco, manteiga, peixe, ce- 
bo, pelles, etc. E' dividido em trez amts: 
Rinkyobrug, Veile e Ribe. 

Ribé ou Ridang. Cidade do Pequeno Thi- 
bet no meio das montanhas do Himalaya. 

Ribeau villé, em allemão Rappoltswei- 
ler. Antiga cidade de França no departa- 
mento do Alto Rheno, cedida à Prussia pelo 
tratado de Francfort e que faz desde então 
parte da Alsacia e Lorena, Esta pequena ci- 
dade está situada a 16 kilom. noroeste de 
Colmar n'uma posição pittoresca á entrada 
de um formóso valle banhado pelo Streng- 
bach. População 7:146 hab. Ao norte esten- 
dem-se as alturas de Ostenberg cujas encos- 
tas são cobertas de vinhas muito estimadas, 

Estas montanhas offerecem bellas ruinas 
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e passeios agradaveis. Ribeauvillé é dividido 
cin quatro bairros principaes: a cidade alta, 
a cidade média, a cidade baixa e a cidade ve- 
lba. Alguns documentos do seculo vit men- 
cionam Ribeauvillé como simples villa, mas 
depois tornou-se um senhorio que foi dado 
primeiro pelo imperador Henrique LV e de- 
pois por Frederico Barba Roxa á igreja de 
Basiléa que a entregou no fim do seculo xir, 
a Egelolpho de Uirseling chefe da casa de 
Ribeanpierre, passaudo então a ser a resi- 
dencia de senhores que a engrandeceram e 
fizeram d'ella a capital dos seus dominios, 
dando-lhe o titulo de cidade, privilegios, etc. 

Ribeauville possue alguns monumentos in- 
teressantes e entre elles citaremos: a egreja 
parochial edificio ogival do seculo xv, que 
encerra o tumulo dos senhores de Ribeau- 
villé e uma bella estatua da Virgem, a capel- 
la ogival do convento das irmãs da Provi- 
dencia, o hotel de ville que encerra um mu- 
zeu de armas antigas; a antiga capella do 
hospicio, o templo protestante, o collegio, 
duas bellas fontes e o lindo passeio chama- 
do Herrengarten. Do antigo castello apenas 
se veem vestigios. À industria de Ribeau- 
villé é representada por fiação de algodão, 
fabricas de pannos de algodão, de cerveja, 
etc. e o principal artigo de commercio são 
os vinhos, 

Ribeira. Familia oriunda de Castella 
que usa por armas: em campo azul um leo- 
pardo de prata armado de oiro, chefe de oiro 
com tres estrellas vermelhas de cinco pontas; 
timbre o leopardo do escudo com uma es- 
trella na espudua. 

Ribeira. Freguezia do concelho de Pon- 
te de Lima, districto de Vianna, diocese de 
Braga, orago S. João Baptista, 310 fogos, 
1:292 hab., sendo 609 homens e 683 mulhe. 
res. Tinha 250 fogos em 1757. Houve aqui no 
logar de Fonte Coberta um mosteiro bene- 
dictino, e ainda hoje uma capella conserva & 
invocação de Nossa Senhora da Abbadia. 

Ribeira-Branca. Freguezia do con- 
celho de Torres Novas, districto de Santa- 
rem, diocese de Lisboa, orago Nossa Senho- 
ra da Conceição, 214 fogos, 1:007 hab., sendo 
501 homens e 506 mulheres. Tinha 150 fo- 
gos em 1757. 

Ribeira Brava, Capital da ilha de 8. 
Nicolau em Cabo Verde, séde de nma fre- 
guezia que tem por orago Nossa Senhora do 
Rosario, fica esta villa no fundo de um valle 
abafadiço, cercado de altas muralhas. 

Ribeira Brava. Freguezia do conce- 
lho de Ponta do Sol, na ilha da Madeira, dis- 
tricto e diocese do Funchal, orago S. Bento 
86 fogos, 3:927 hab., sendo 1:881 homens e 
2:046 mulheres. E' hoje visconde da Ribeira 
Brava o sr. Heredia, filho do sr. conselheiro 
Antonio Correia Heredia, e deputado da na- 
ção. 

Ribeira da Janella, Freguezia 
do concelho de Porto Moniz na ilha da Ma- 
deira, districto e diocése do Funchal, orago 
Nossa Senhora da Encarnação, 15ò fogos, 
695 hab. sendo 323 homens, 372 mulheres. 

A ribeira que dá o nome á froguezia, nas- 
ce no plan'alto chamado do Paul da Serra, 
e desagua, diz o sr. Pery, na costa do Nor- 
te, depois de engrossar com parte das copio- 
sas nascentes do Rabaçal, na encosta do pi- 
co d'este nome. Grande parte das aguas d'es- . 
te rico manancial é empregada na irrigação 
de cerca de 7:500 hectares de terras de 8 
freguezias dos concelhos de Calheta e Porto 
Moniz, tendo-se aberto para esse fim exten- 
sas levadas que derivam essas aguas para as 
encostas meridionaes da ilha, atravessando & 
serra em um tunel de 430 metros. 

«Estas nascentes brotam de varios pontos 
de uma escarpa vertical de mais de 130 me- 
tros de altura, de fórma semi-circular com 
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mais de 60 metros de diametro. As aguas 
são apanhadas por dois encauamentos, as do 
encanamento superior produzem a media de 
210.000 litros. as do encanamento inferior 
fornecem 3 20:000 litros. 

Foram os habitantes da freguezia de Fajô 
que emprehenderam estes trabalhos À sua 
custa, mas em 1836 começaram a ser dirigi- 
dos e custeados pelo governo. 

Até 1851 tinham importado as obras em 
48:4415000 réis, e orçava-se o resto da des- 
peza em 22:6835000 réis. 

Ribeira das Tainhas. Freguezia 
da ilha de S. Miguel em Villa Franca do 
Campo, annexa administrativamente á fre- 
guezia de S. Miguel da mesma villa. 

Ribeira de Agodim. Era este o an- 
tigo nome da freguezia dos Milagres do con- 
celho de Leiria. V. Milagres. 

Ribeira de Alijó. Aldeia do conce- 
lho de Alijó na provincia de Traz-os Montes 
que deu o titulo de visconde ao sr. Antonio 
Julio de Castro Pinto de Magalhães, que foi 
deputado em varias legislaturas e que m. em 
1875. 

Ribeira de Cozeclhas. Sitio lindis- 
eimo que fica proximo do Mondego, e onde 
existe uma excellente fabrica de sabão. 

Ribeira de Fornos. Aldeia da Beira 
Baixa na freguezia de Penagoia, concelho de 
Lamego, situada un'uma veiga que produz 
fructos excellentes. 

Ribeira de Fraguas. Freguezia do 
concelho de Albergaria a Velha, districto e 
diocese de Aveiro, orago S. Thiago, 240 fo- 
gos, 1:029 bab., sendo 496 homens e 533 mu. 
lheres. Tinha 180 fogos em 1757. Fica situa- 
da a kilometro e meio da margem esquerda 
do Caima. 

Aqui estão situadas as minas do Palhal e 
da Telhadella. Aquellas foram em 1769 in- 
nundadas por uma grande cheia do rio Cai- 
ma, rio sobre o qual se lançou em 1776 a 
ponte de pedra da aldeia chamada Ponte do 
Palhal. 

Produzem estas minas cobre, nickel e co- 
balto, galena de chumbo e blenda e perten- 
cem á Companhia Lusitana de Mineração. O 
poço mestre é o mais profundo de Portugal, 
tem 400 metros de altura. As minas de Te- 
lhadella, pertencentes a uma companhia es- 
pecial, produzem cobre principalmente. 

Ribeira de Frades. Logar da Beira 
Alta, na freguezia de ijourosa, no concelho 
de Vizeu. Na Quinta dos Frades ha uma ca- 
pella de Nossa Senhora, e alli existiu um an- 
tigo mosteiro de frades benedictinos consa- 
grado a Santa Clara, 

Ribeira de Niza. Freguezia do Alem- 
tejo, concelho, districto e diocese de Porta- 
legre, orago Nossa Senhora da Esperança, 
261 fogos, 1:119 hab., sendo 588 homens e 
581 mulheres. Tinha 167 fogos em 1757. Hou- 
ve aqui o antiquissimo convento de Proven- 
ça, pertencente å ordem de 5. Bento. 

Ribeira de Palheiros. Aldeia da 
Extremadura no concelho da Lourinhã com 
uma boa capella consagrada a Nossa Senho- 
ra da Piedade. 

Ribeira de Pena. Villa de Traz-os- 
Montes, cabeça de um concelho do mesmo 
nome, no districto de Villa Real, com duas 
freguezias na diocese de Braga. [em a villa 
868 fogos, 3:022 hab., sendo 1:687 homens e 
1:935 mulheres. 'Finha 456 fogos em +157. 
A freguezia do Salvador tem 664 fogos e 
2:730 hab., tinha 336 fogos em 1757. A de 
Santa Marinha tem 204 fogos e 892 hab., ti 
nba 120 fogos em 1757. 

O concelho compõe se de seis freguezias, 
todas na diocese de Braga, a saber: Alvadia, 
Cerva, Limões, as duas de Ribeira de Pena, 
e Santo Aleixo de Além Tamega. 

Forma dois julgados da comarca de Villa 
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Ponca de Aguiar, o de Ribeira de Pena que 
abrange todas as freguezias do concelho, 
menos & de Cerva que fórma só por si o jul- 
gado de Cerva. Tem dois districtos de juiz 
de paz, o de Cerva e de Ribeira de Pena. 

Eleitoralmente faz parte do circulo 20 que 
tem a sua séde em Villa Pouca de Aguiar. 

Na freguezia do Salvador ha algumas 
quintas importantes, como a da Olaria, do 
Buxeiro, do Temporão, do Picanhol e de 
Freúmes. 

E' barão da Ribeira de Pena o sr. Francis- 
co Xavier de Andrade Valladares Aguiar. 

Ribeira de Pernes. Povoação do 
concelho de Santarem, que foi outr'ora fre- 
guezia independente com o orago de Santa 
Cruz, que tinha 68 fogos em 1157, e que 
está hoje annexa á freguezia de Casével. 

Ribeira de Pombeiro. Pequeno 
rio que nasce na serra de Santa Quiteria, ao 
pé do logar do Salgueiral, e vac desaguar 
no rio Alva, no sitio chamado Foz da Ri- 
beira. 

Bibeira de Sabrosa. Povoação da 
freguezia e concelho de Sabrosa em Traz-os- 
Montes, e que fica proximo das margens do 
Corgo. 

Por ter uma quinta n'esse sitio, recebeu o 
titulo de harão da Ribeira de Sabrosa o fa- 
moso estadista portuguez Rodrigo Pinto Pi- 
zarro. 

Ribeira de Sabrosa (Rodrigo Pin- 
to Pizarro Pimentel de Almeida Carvalhaes, 
barão da). Politico portuguez e official do 
nosso exercito, n. em Villar de Maçada, dis 
tricto de Villa Real a 30 de março de 1788, 
sendo filho de Francisco Pinto Pimentel de 
Almeida Carvalhaes, 7.º senhor do morgado 
da Ribeira de Sabrosa, e 8.º senhor do Mon- 
te de Calvos e Soutellinho no concelho de 
Villa Pouca de Aguiar, e de D. Antonia 
Mauricia da Nobrega Pizarro, filha de Luiz 
Alvares da Nobrega Cão e Aboim, senhor 
do morgado da Ribeira de Cabril. 

Destinado pela familia para a carreira 
ecclesiastica entrou aos quinze annos para a 
congregação dos conegos seculares de S. João 
Evangelista ondg frequentou com distincção 
os estudos classicos; reconhecendo, porém, que 
não tinha vocação alguma para a vida que 
encetára por obediencia, pediu licença aos 
pais para deixar a congregação e resolvido a 
alistar-se nas fileiras do exercito assenton 
praça com» voluntario a 17 de março de 
1812 no regimento de infanteria n.º 5 que 
estava então em frente da praça de Badajoz. 

Despachado alferes d'abi a poucos dias to- 
mou parte com esse posto na guerra penin- 
sular até ao fim da luta e regressando á pa- 
tria, em 1814, logo no anno seguinte se offe- 
receu para embarcar como official da divisão 
de voluntarios do principe para a America. 
Promovidoatenente seguiu ao seu destino em. 
pregado na commissão de ajudante de campo 
do seu parente e amigo o general Francisco 
Homem de Magalhães Pizarro, que comman- 
dava a 2.º brigada das tropas expediciona- 
rias e sendo elevado a capitão em janeiro de 
1818 militou no Rio da Prata desde o prin- 
cipio da campanha até 29 de outubro d'esse 
anno em que subindo a major recebeu a no- 
meação de ajudante de campo do marechal 
Pizarro que fora encarregado da capitania 
geral do Maranhão. 

Depois da prematura morte d'este general 
continuou Rodrigo Pinto Pizarro a servir 
como ajudante do novo capitão general Ber- 
nardo da Silveira Pinto da Fonseca (depois 
visconde da Varzea), e quando na provincia 
foram proclamadas as bases da constituição 
o major Pizarro foi eleito membro do gover- 
no provisorio da capitania. 

gressando á Europa com o seu general 
e tendo sido promovido a tenente coronel em 
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agosto de 1822 acompanhou Bernardo da 
Silveira a Villa Franca para onde D. Joño vz, 
depois do movimento realisado pelo infante 
D. Miguel em Lisboa, partira no dia 30 de 
maio de 1823 levando comsigo o regimento 
de infanteria 18. 

N'essa occasião critica escreveu Rodrigo 
Pizarro a proclamação que D. João vi assi- 
gnou promettendo uma constituição e ácerca 
d'este ponto da vida do nosso biographado 
não deixaremos de apresentar aos leitores o 
que disse o visconde d'Almeida Garrett pu- 
blicamente pouco depois da morte do barão 
da Ribeira de Sabroza e v que lançou parti- 
cularmente passados muitos annos n'uma no- 
ta que talvez nunca imaginasse viria a ser 
conhecida. 

No Elogio historico impresso nas Memo- 
rias do Conservatorio Real de Lisboa, diz 
Garrett alludindo a essa proclamação e à 
Villa Francada. « Viram os olhos perspicazes 
do nosso socio o estado dus coisas; conhecia 
que era infallivel a morte da liberdade; doia- 
lhe o coração de a ver morrer, cegou-o o de- 
sejo de a salvar pelo unico modo que então 
foru possivel, certamente se outras ceguei- 
ras maiores, menos desculpaveis e mais per- 
tinazes lhe não obstassem. 

Já vedes, senhores, que alludo a essa fa- 
mosa proclamação que achou echo em todas 
as convicções portuguezas e que tambem só 
Áá historia compete avaliar um dia sem pai- 
xão o porque não foi cumprida. Alludo a es- 
sa nomeada proclamação que nunca foi se- 
gredo o por quem fora inspirada ou dictada. 

Dou esta interpretação generosa e justi- 
ceira a um passo arriscado e dificil na vida 
de um homem publico, dou-lb'a eu, que então 
fui consummir no exilio e na pobresa a flôr 
da minha mocidade, porque me não soffreram 
os impulsos do coração, accommodar o espiri- 
to, às necessidades da razão e da convenien- 
cia.» D'ahi a bastantes annos segundo afirma 
o sr. Gomes de Amorim nas suas excellentes 
Memorias biographicas do auctor de D. Bran- 
ca em 1852, tendo sobre a sua mesa de tra- 
balho um exemplar da proclamação, Garrett, 
pegou n'uma penna e escreveu por baixo da 
assignatura de ministro Joaquim Pedro Go- 
mes d'Oliveira: «Auctor Rodrigo Piuto Pi- 
zarro que a levou feita para Villa Franca e 
ahi lh'a acceitaram tal e qual. Este é o que 
depois foi barão de Sabroza, ministro e exi- 
mio patriota a quem nenhuma constituição 
bastava por liberal! ! !]11 1! !, Estes nove 
pontos de admiração postos como gracejo, tal- 
vez, n'um papel particular representam de 
certo a opinião conscienciosa de quem os es- 
creveu e anuullam em parte a generosidade 
do auctor do Elogio historico. 

Como é sabido a promessa contida na pro- 
clamação de Villa Franca, não chegou a ser 
cumprida e D. João vı morreu sem haver 
promulgado a constituição que só depois foi 
outhorgada por D. Pedro. Quando sir Carlos 
Stuart chegou a Lisboa com a carta coustitu- 
cional de 29 de abril os ministros da infanta 
D.Isabel Maria que era regente, não se deram 
pressa em jurar o novo codigo, mas o gene- 
ral Saldanha que cetava governando as ar- 
mas do Porto, mandou á capital o tenente 
coronel Pizarro que de tal modo pintou o es- 
tado da segunda capital do reino e as con- 
sequencias que podiam resultar de não se 
jurar a nova lei fundamental da monarchia 
que immediatamente foi fixado o dia 31 de 
julho para essa cerimonia. Nomeado então 
o novo ministerio e encarregado o general 
Saldanha da pasta da guerra foi Rodrigo 
Pizarro escolhido para chefe da 1.º direcção 
d'essa secretaria d'estado e depois de haver 
ahi prestado muito bons serviços contribuiu 
poderosamente para melhorar a organisação 
e disciplina do exercito que trabalhado pelas 
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diversas opiniões politicas dos chefes, acom- 
panhou o ministro ao sul do reino quando o 
futuro marechal foi dirigir as operações 
contra os absolutistas e em julho de 1829 re- 
cebeu o posto de coronel. 

Emigrando nos principios de 1828 voltou 
ao reino a bordo do Belfast e depois do in- 
feliz successo das armas liberaes nas mar- 

ens do Vouga, regressou à Inglaterra d'on- 

e embarcou para os Açores na expedição 

ue se viu obrigada a retirar dos mares da 

erceira em consequencia do procedimento 
hostil do cruzeiro inglez. 

São bem conhecidas as dissidencias que 
durante o tempo da emigração lavraram en- 
tre os liberaes que se dividiram em dois 
partidos conhecidos geralmente pelas deno- 
minações de palmelistas e saldanhistas. Ro- 
drigo Pizarro era um dos mais ardentes se- 
ctarios “d'esta ultima fracção e depois de 
haver publicado as Observações sobre alguns 
paragraphos da carta que a Junta proviso- 
ria da cidade do Porto escreveu de Londres 
a S. M. I. e R., observações que foram re- 
produzidas no celebrado folheto A perfidia 
desmascarada, imprimiu em 1831 um opus- 
culo com o titulo Norma da Regencia de 
Portugal applicada á menoridade de S. M. 
a rainha D. Maria II do qual se fez nova 
edição no anno seguinte. 

Este escripto destinado a atacar a regen- 
cia de D. Pedro quando este principe se 
collocára activamente á testa dos negocios 
de Portugal, foi o primeiro dos pamphletos 
que depois sobre o mesmo assumpto e com 
o mesmo fim publicáram os Passos, Fer- 
reira Borges, Leonel Tavares e outros ho- 
mens illustres que sendo liberses convictos, 
não acceitavam porém de boamente o ca- 
minho seguido pelos homens que dirigiam 
n'essa epoca a causa constitucional. 

A’ Norma da regencia seguiram-se outros 
pamphletos violentos como era proprio da 
excitação dos animos n'esse tempo e cujos 
titulos são: Comparação do paragrapho 14 
“do manjfesto de 2 de fevereiro com o decreto 
de 3 de março de 1832, A philantropia cons- 
titucional do governo do Porto, Justiça de 
mouros, Appellação do coronel Pizarro para 
o tribunal dos seus concidadãos, Speculum 
justitice, A carta estrangulada, copia e traduc. 
ção de uma carta dirigida pelo coronel Ro- 
drigo Pinto Pizarro ao editor do Globo em 30 
de novembro de 1833, nos primeiros dos quaes 
combatia abertamente a regencia de D. Pe- 
dro, pelo que foi demittido do exercito e sus- 
tentando nos ultimos as idéas que anterior- 
mente havia proclamado e queixando-se do 
modo como era tratado pelo governo do 
Porto. 

Por todos esses escriptos não só foi risca- 
do do quadro do exercito, mas tambem inti- 
mado para não entrar em territorio portu- 
guez emquanto durasse a guerra civil, ha- 
vendo porém esta terminado pela convenção 
de Evora Monte o ex-coronel Pizarro diri- 
giu-se logo å patria e no dia 22 de junho de 
1236 desembarcou em Lisboa. 

Na hospedaria onde fôra residir foi-lhe 
dada a voz de preso pelos officiaes subalter - 
nos da prefeitura por se achar incurso n'um 
summario começado a tirar em virtude de 
uma portaria do ministerio da justiça data- 
da de 4 de outubro de 1833 a qual mandára 
proceder contra os anctores e disseminado- 
res de uns impressos em idioma inglez e 
francez annexos á mesma portaria. 

Segundo os documentos officiaes publica- 
dos na Gazeta Rodrigo Pizarro resistiu á 
prisão lançando mão de duas pistolas carre- 
gadas e allegando que não reconhecia a au- 
ctoridade de quem a ordem dimanára e nem 
mesmo a auctoridade superior que a trans- 
mittiu á prefeitura porque o duque de Bra- 
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gança, regente em nome da rainha era um 
principe brazileiro que se arrogara arbitra- 
riamente a regencia do reino e a quem el- 
le nunca reconhecera nem prestára juramen- 
to. Accrescentou ainda que o governo tinha 
a idéa de o assassinar, censurou-o mais acer- 
bamente possivel todos quantos dirigiam a 
administração publica e sendo levado para 
a Torre de S. Julião da Barra onde ficou 
incommunicavel instaurou-se-lhe novo pro- 
cesso. 

Este procedimento do governo para com 
Rodrigo Pizarro exacerbou mais as iras da 
opposição que o taxou de despotico e que 
empregou todos os esforços e diligencias 
para levar à camara o ex-coronel apreseu- 
tando o como candidato pelo Douro, onde 
contava com maior probabilidade de victo. 
ria. Para contrabalançar a importancia da 
opposição e para estorvar a eleição de Pi- 
zarro o governo recorreu a todos os meios 
que tinha ao seu alcance e a viagem de 
D. Pedro á cidade do Porto em julho de 
1833 foi então considerada como tendo por 
fim principal o influir moralmente com a sua 
presença nas eleições que o regente desejava 
com ardor saissem favoraveis ao ministerio. 

O duque de Bragança foi como era natu- 
ral recebido com o maior enthusiasmo na ci- 
dade que pouco autes defendera com tanta 
heroicidade, mas quando regressou a Lisboa 
no dia 6 de agosto trazia a convicção de que 
nada tinha alterado o suffragio publico na 
cidade que se mostrava decididamente ad- 
versa a09 homens do ministerio. 

Chegado o dia da votação da lista ministe- 
rial vingou apenas um, foram eleitos scis de- 
putados de opinião duvidosa e os outros vin- 
te representantes do Douro eram conhecida- 
mente da opposição, alguns dos seus chefes 
principaes, e um d'elles era Rodrigo Pizarro. 

Abertas as camaras no dia 15 de agosto 
agitaram-se desde logo ambos os partidos 
com a discussão da legalidade das eleições 
do Douro, pretendendo os ministeriaes an- 
nulal.as para assim excluir das córtes os 
mais conhecidos membros da opposição, mas 
esta idéa era tão arrojada e violenta que a 
propria cominissão de poderes, referindo-se 
ás irregularidades que se haviam praticado 
as olhou de pequena importancia e sem va- 
lor algum para que se duvidasse acceitar a 
legalidade dos diplomas, ficando para se tra- 
tar em separado da eleição de Pizarro. 

Foi em principios de setembro qne se ven- 
tilou essa questão na qual ministeriaes e op- 
posição entraram com todas as suas forças, 
repisando-se no meio d'esses acalorados de- 
batea todas as antigas indisposições dos dois 
partidos que se haviam formado ainda quan- 
do os liberaes andavam emigrados por pai- 
zes estrangeiros. Esta discussão que foi uma 
das mais notaveis d'essas primeiras côrtes e 
na qual tomaram parte quasi todos os ora- 
dores de maior nomeada que na camara ti- 
nham assento, foi impressa em separado e 
forma um livro de 280 paginas in-8.º grande 
e para que se possa fazer idéa do modo como 
correu esse debate, transcreveremos 0 que a 
este respeito se lê na Historia do cerco do 
Porto. Diz o sr. Soriano: o espirito hustil ao 
governo tomou desde então mais corpo, 08 
incidentes adquiriram successivamente mais 


fogo, as declamações redobraram de energia 


e intensidade, e até se chegaram a fazer 
transições violentas para objectos alheios 
das circumstancias, tornando-se gravemente 
suspeita a fé do governo com allusões ao 
barbaro procedimento, havido em França 
para com o deputado Manoel. Julgara a 
commissão dos poderes que na eleição do 
Douro não podia valer a do coronel Pizarro 
por se achar pronunciado ao tempo em que 
ella tivera logar. A arbitraria prisão d'este 


RIB 211 


official e o processo em que estava mettido, 
motivaram da parte dos seus amigos fortes 
e acalorados debates para lhe alcançar o po- 
der, elle assistir á discussão da legalidade 
do seu diploma e tomar parte n'clla sendo 
para esse effeito chamado à barra da cama- 
ra. O tempo consummiu-se em reciprocas ar- 
guições de parte a parte. Para a discussão a 
minoria acarretou doestos, divagou com in- 
cidentes affrontosos á dignidade da camara, 
foi buscar as mais pezadas e pungentes se- 
melhanças, comparando esta com a camara 
introuvable de França, vieram os trezentos 
de Villelle, taxaram-se de faceiosos os que 
votassem expulsar do seio da representação 
nacional os deputados liberaes da minoria 
quando abatados ou proscriptos se vissem 
por uma maioria immoral. insolente, qual 
outrora o tinha feito á illustração do vir- 
tuoso convencional Gregoire uma camara 
abjecta, servil e deshonrada. 

E todavia nada se fez com este systema 
de argumentar; porque o deputado eleito não 
foi admittido a defender-se á barra da ca- 
mara por uma maioria de 7 votos (a de 53 
contra 46) ostentando-se tambem para este 
fim da parte dos ministriaes todas as subti- 
lesas de uma argumentação capciosa, desti- 
nada a condemnar um homem a quem muito 
de proposito se não quiz da sua bocca ouvir 
a sua propria defeza só porque com ella ne- 
cessariamente havia de misturar verdades 
bem amargas para o ministerio. À minoria 
altamente confessou vão ter por si outro di- 
reito mais do que a de ser escutada, ao pas- 
so que a maioria, firme na resolução, que to- 
mára de não attender á razão pareceu cega 
no prazer de atropellar todas as relações 
moraes e politicas, de infringir as mais sa- 
gradas leis e de dar ao publico a prova mais 
evidente de que os caprichos do partido cla- 
ramente se antepunham å justiça e se lhe sa- 
crificavam as vantagens, que se tinham a es- 
perar das instituições liberaes. O segundo e 
o terceiro dia d'esta tempestuosa discussão, 
(11 e 12 de setembro), foram consagrados á 
questão directa da legalidade da eleição do 
coronel Pizarro, tornando a apparecer no 
meio d'ella a mais pertinaz e systematica 
animosidade de parte a parte. Pela primeira 
bem se via já qual seria o resultado d'esta 
segunda questão. À minoria esmerou-se em 
demonstrar que os suppostos crimes do coro- 
nel Pizarro eram imaginarios, que muitos 
outros individuos os tinham igualmente com- 
mettido, se crimes se podem chamar os de 
que era accusado o deputado eleito, e toda- 
via, esses individuos se achavam com assen- 
to na camara! D'aqui passou depois a captar 
a benevolencia da mesma camara,o favor de 
todo o auditorio, a electrizar este com a li- 
berdade em perigo, com a carta rasgada a 
pedaços e a urna eleitoral violada! D'estes 
lances verdadeiramente dramaticos, o effeito 
mostrou-se tal qual se queria por mais de 
uma vez na galeria da camara. Um dos de- 
putados da maioria, (Augusto Frederico Cas- 
tilho) deu o epitheto de iniqua à decisão por- 
que se negára a chamar á barra o coronel 
Pizarro. 

Esta expressão fez apparecer alguns cla- 
mores no lado direito da camara, (os minis- 
teriaes) a que os da esquerda retorquiram, 
continuando o orador sem ser ouvido por al- 
guns momentos. 

As galerias tambem pela sua parte se agi- 
taram vendo-se em tal caso obrigado o pre- 
sidente a recorrer ao toque da campainha. 
Restabelecida a ordem o mesmo orador con- 
fessou ter empregado, talvez, uma expressão 
pouco medida; mas que modificando em tal 
caso as suas palavras tinha a conservar por 
verdadeiro o seu pensamento. «Dizia pois, 
accrescentou elle, que e o resultado da vo- 
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tação fez privar a assembléa de um deputa- 
do que lhe pertence, nós, os deputados da es- 
querda, reuniremos em nós toda a força, que 
do deputado excluido nos poderia accrescer. 
Augmentaremos em zelo patriotico e d'este 
momento por diante não verão d'este lado da 
camara uma só transigencia com os ministros.» 
Estas propheticas e ultimas palavras foram to- 
das interpolladas e seguidas de numerosos e 
descompassados gritos, com que a esquerda as 
applaudia e a direita as reprovava, claman- 
do á ordem, á ordem, misturando-se com es- 
ta confusão o rumor das galerias. Muitos ou- 
tros deputados fallaram ainda depois d'este; 
mas a questão nem por isso deixou de ser 
vencids no sentido da maioria que decidiu 
como illegal e nulla a eleição de Rodrigo 
Pinto Pizarro, restando unicamente à mino- 
ria, no meio do desmedido furor dos mais en- 
thusiastas e zelosos do rapido progresso da 
liberdade popular e da censura dos mais 
prudentes contra investidas de tão desorde- 
nado arrebatamento, o cumprimento da pro- 
messa feita, de que jamais a opposição tran- 
Bigiria com os ministros.» 

Reatando agora o fio da noticia biogra- 
pbica de Pizarro diremos que sendo rein- 
tegrado nos quadros do exercito em 21 de 
fevereiro de 1835, foi agraciado com o titu- 
lo de barão em setembro e ainda n'esse mes- 
mo anno eleito deputado pelo circulo de Vil- 
la Real. 

Não teve parte alguma narevolução de se- 
tembro, mas acceitando o logar de adminis- 
trador geral de Bragança, em dezembro de 
1830 foi enviado como representante de Vil 
la Real ás côrtes constituintes c n'ellas fez 
parte da cominissão incumbida de redigir a 
nova constituição. Em 1838 recebeu a gra- 
duação de brigadeiro, foi nomeado governa- 
dor das armas de Traz os Montes e havendo 
sido eleito senador por Bragança foi a 18 de 
abril de 1839, nomeado presidente do conse- 
lho, ministro da guerra e encarregado inte- 
rinamente da pasta da marinha e dos estran- 
geiros. 

O gabinete a que succedeu o do barão da 
Ribeira de Sabrosa era presidido pelo vis- 
conde de Sá e caiu principalmente por cau- 
sa das nossas relações diplomaticas com 
a Inglaterra. A 12 de março de 1839 lord 
Howard representante da côrte de S. James 
em Lisboa, apresentou ao visconde de Sá uma 
nota na qual dizia por ordem do seu gover- 
no que as auctoridades britannicas de Bom- 
baim accusavam os funccionarios portugue- 
zes de Goa de haverem favorecido certos 
rebeldes que fugindo do territorio inglez se 
baviam retirado para a colonia portugueza. 
Accrescentava o embaixador inglez que ten- 
do o seu governo motivos para reclamar do de 
Portugal sommas muito importantes, estava 
auctorisado a propor como base d'esta nego- 
ciação a cedencia Á companhia das Indias 
orientaes de Goa, Damão, Diu e todos os 
territorios que a corôa portugueza possuia 
na India. Logo no dia 30 respondeu o vis- 
conde de Sá que em vista da corresponden- 
cia official chegada de Goa podia afriançar 
a lord Howard, que as anctoridades de Bom. 
baim estavam mal informadas porque os 
funccionarios portuguezes nas suas relações 
com os indigenas fugidos não tinbam dt 
modo algum infrigido os tractados entre 
Portugal e a Grã-Bretanha e que emquanto 
à proposta de cedencia de territorio tinha 
sido apresentada á rainha e S. M. ficára vi- 
vamente magoada porque nunca podia espe- 
rar que uma tal idéa partisse do governo 
britannica que era o mais antigo alliado do 
nosso reino. O visconde dizia ainda que S. M. 
lhe havia dado ordem para declarar em seu 
nome que o governo nunca poderia admittir 
como base de qualquer negociação fosse esta 
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qual fosse, a cedencia de territorios que são 
monumentos de gloria para a nação portu- 
gueza e de perseverança de varios principes 
predecessores da rainha, assim como das fa- 
ganhas e da coragem dos antigos navegado- 
res ¢ guerreiros portuguezes, entre os quaes 
se citam com ufania os de Vasco da Gama, 
D. Francisco de Almeida, Affonso d' Albu- 
querque, D. João de Castro, D. João Mas- 
carenhas e outros que n essas regiões longin- 
quas illustraram o nome de Portugal. 

O barão da Ribeira de Sabrosa recebeu de 
lord Howard uma nota dizendo que o seu 
governo reputava a cedencia de Goa e suas 
dependencias na quantia de 500:000 libras e 
que se a sua anterior proposta fosse regeitada 
a Inglaterra se reservava o direito de tomar 
us medidas convenientes se apparecessem 
casos identicos aos que davam logar a cesta 
reclamação. Rodrigo Pizarro respondeu ao 
ministro inglez no sentido em que o havia 
feito o visconde de Sã e declarou mais que 
a proposta da côrte de Londres não poderia 
nunca ser admiltida por governo algum por- 
tuguez que tivesse a consciencia de merecer 
este nome, 

O modo porque se houve durante a sua 
estada no poder, consta particularmente dos 
discursos pronunciados no parlamento, os 
quaes se acham publicados nos Diarios das 
Camaras, mas o viconde de Almeida Garrett 
vo seu Elogio historico resume os serviços de 
Pizarro n'esse periodo nas seguintes pala- 
vras: 

«A pessoas respeitaveis de todos os par- 
tidos ouvi sempre que o exercito fora admi- 
nistrado superiormente no seu ministerio, 
que se prepararam muitas reformas, que se 
tendia a uteis melhoramentos, que“lhe não 
torceu a justiça neuhum espirito de facção, 
que não abusou nem sequer usou do poder 
para satisfazer a nenhum ressentimento pes- 
soal ou malquerença partidaria. 

«Mas os grandes trabalhos, mas as gran- 
des difficuldades que demandavam toda a 
grande energia da sua alma, que deviam ex- 
perimentar toda a ferrea tenacidade de seu 
caracter, foram os do ministerio dos nego- 
cios estrangeiros. 

«Não sei se os contemporaneos as julga- 
ram já ou se ainda são appelladas para 
a suprema instancia da posteridade, as gran: 
des e graves questões de direito internacio- 
val, que muito antes começadas vieram a 
rijo debate na sua administração. 

«Que a dignidade do nome portuguez, que 
o decoro da corôa real não soffreram que- 
hra em suas mãos, é .inquestionavel; ne- 
nhum partido lh'o disputou, nenhum contru- 
rio, nenhum inimigo o accusou de tal. E se 
alguem pensar que a ductilidade e sinuosi- 
dade das formas e combinações diplomaticas 
póde ser mais etficaz nas negociações diffi- 
ceis do que a expressão rasgada e seria de 
uma vontade de antes quebrar do que tor- 
cer, ninguem poderá nunca julgar nem dizer 
que, mais ou menos severamente moldadas, 
outras expressões podia haver mais portu- 
guezas ou mais leaes do que essas que em 
seus discursos e em seus diplomas escreveu 
o ministro da rainha de Portugal e pronun- 
ciou o senador de Portugal.» 

Entregando o governo em 26 de novem- 
bro de 1839 ao conde de Bomfim continuou 
o nosso biographado a sustentar no senado 
os principios que o tinham obrigado a largar 
a presidencia do conselho de ministros e indo 
a sua casa visitar a mãe que estava mori- 
bunda, foi atacado de uma apoplexia em 8 de 
abril de 1841 e n'esse mesmo dia falleceu. 

Ribeira de Santarem. Povoação 
que fica no fundo da eminencia onde está si- 
tuada Santarem, e que hoje constitue perfei- 
tamente um arrabalde d'essa cidade. D'autes 
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a freguezia tinha a invocação de Nossa Se- 
nhora do Alfange, hoje tem a invocação de 
Santa Iria. V. Santarem. 

Ribeira de Vide. Aldeia do Alem- 
tejo, na freguezia de Souzel, celebre pela 
nascente de aguas mineraes, que lhe fica 
perto e que se chama Fonte da Lagem. 

Ribeira do Olival. Aldeia da Estre- 
madura, situada a 6 kilom. de Ourem, que 
tem uma formosa capella consagrada a Nos- 
sa Senhora da Conceição. E 

Ribeira do Ouro. Povoação que per- 
tenceu outrora ao concelho da Torre da 
Marca, e que hoje pertence ao concelho do 
Porto, fazendo parte da cidade como um dos 
seus arrabaldea. 

Ribeira dos Carinhos, Froguezia 
do concelho, districto e diocese da Guarda, 
orago S. Sebastião, 95 fogos, 355 hab., sendo 
168 homens e 187 mulheres. ; 

Ribeira Grande (D. Manuel Bal- 
thasar Luiz da Camara, 1.° conde da). Filho 
do 3.° conde de Villa Franca, n. a 5 de ja- 
neiro de 1530. Serviu na guerra da restau- 
ração, foi mestre de campo do terço de Se. 
tubal e 8.º capitão-general e donatario da 
ilha de S. Miguel e da cidade de Ponta Del- 
gada. D. Affonso vi em 1662 lhe mudou o 
titulo da casa de seus paes no de conde da 
Ribeira Grande que continuou nos seus des- 
cendentes. F. a 29 de dezembro de 1673. 

Ribeira Grande (D. José Rodrigo da 
Camara, 2.º conde da). Filho do autecedente, 
n. a 5 de muio de 1605. Herdon as dignida- 
des que seus avós possuiam e foi governador 
da Torre de Belem, deputado da junta dos 
tres estados e presidente do Senado da ca. 
mara de Lisboa. M. a 7 de março de 1724. 

Ribeira Grande (D. Luiz Manuel da 
Camara, 3.º conde da). Filho do antecedente, 
n. a 18 de janeiro de 1685. Serviu na guerra 
da successão de Hespanha, foi ferido em 
Albnanza e depois prisioneiro em 1707. Pos- 
teriormente achando se nomeado comman- 
dante da artilheria do exercito do Alemtejo 
cujo chefe era Pedro Mascarenhas, sabendo 

ue o marquez de Bay fôra pôr cerco a 
Campo Maior pediu ao general que lhe des- 
se o governo da praça sitiada e com o bri- 
gadeiro Massé que saira d'Elvas, com o mes- 
mo fim, procurou introduzir.se em Campo 
Maior, mas a vigilancia dos sitiadores impe- 
diu-os a ambos de realisarem o seu intento. 

Entretanto os defensores da praça faziam 
uma primeira sortida com felicidade e o con- 
de não podendo consolar-se de não entrar na 
villa de tal modo instou com Pedro Mascare- 
nhas que este lhe deu tresentos granadeiros 
e setenta soldados de cavallaria com que 
buscasse romper o bloqueio. A' frente d'esta 
pequena força o conde e o brigadeiro Mansé 
aventuraram-se até às proximidades de Cam- 
po Maior e sendo presentidos pelo inimigo a 
cavallaria que patrulhava em torno da praça, 
correu sobre elle. Os granadeiros que mar- 
chavam muito unidos receberam os adver- 
sarios nas poutas das bayonetas e o novo 
governador de Campo Maior entrou assim 
á viva força na praça onde a guarnição o 
recebeu com o enthusiasmo que uma tão ca- 
valheiresca empresa devia forçosamente ex- 
citar. 

A trincheira fôra já aberta, mas a guar- 
nição incommodava tanto os hespanhoes com 
frequentes sortidas, eram tão bons os nossos 
artilheiros e causavam com o seu fogo tuntos 
prejuizos que os trabalhos do assedio avan- 
çavam muito vagarosamente e que ainda o 
brigadeiro inglez João Hogan conseguiu 
romper a linha do bloqueio com trezentos 
di e cincoenta soldados de eaval- 
aria, 

A defeza continuava energica, mas o ata- 
que era tambem vigoroso. O bombardeamen- 


RIB 


to espalhava o terror na villa, as mulheres já 
se tinham refugiado nos conventos, muitos 
officiaes estavam doentes de cançasso mas 
tudo se remediava com a energia dos res- 
tantes, a boa vontade da população, e as 
boas disposições dos engenheiros, dos com- 
mandantes da artilheria e do governador. 
As sortidas proseguiram, nem sempre ven- 


turosas, mas impedindo que o inimigo com-, 


letasse o bloqueio porque sempre Campo 
Maior se conservou em communicações mais 
"ou menos faceis com Elvas, d'onde o conde 
da Ribeira Grande chegou a receber uma vez 
quarenta bombas ardentes. Intentando uma 
sortida mais vigorosa com o fim de encravar 
as peças do inimigo, viram-se os sitiados 
obrigados a retirar sem conseguirem o seu 
intento com perdas, mas depois de terem pe- 
netrado até á segunda trincheira. 

Para não expor a guarnição a alguns de- 
sastres limitou-se o conde a segurar a defen- 
siva repartindo com grande prudencia pelos 
officiaes que tinha debaixo das suas ordens os 
portos mais arriscados, até que notando a 25 
de outubro que o inimigo se preparava para o 
assalto, guarneceu com promptidião a brécha, 
distribuiu a guarnição que apesar de ter ei- 
do reforçada contava só 1:300 homens capa- 
zes de pegarem em armas e mandou fazer 
junto da brécha uma grande fogueira para 
impedir qualquer surpreza nocturna. 

Assim precavido esteve o conde da Ribei- 
ra Grande até ao dia 27 de outubro que fôra 
effectivamente apresado pelos inimigos para 
o assalto, mas n'esse dia houve uma coinci- 
dencia notavel. Pedro Mascarenhas resolve- 
ra introduzir na praça mais consideravel re- 
forço e pela manhã chegavam perto da villa 
uns setecentos homens comandados pelo 
conde da Ericeira D. Luiz e pelo general 
Paulo Caetano de Albuquerque. Atacados 
pelos hespanhoes que se estavam formando 
para o assalto receberam os nossos o comba- 
te com grande solidez e rompendo sempre 
atravez da nuvem dos contrarios, entraram 
Da praça a tempo que a infanteria hespanho- 
la começava a dar o assalto de modo que os 
novos e briosos defensores de Campo Maior, 
sem descanso foram logo repellir o inimigo 
da brécha. 

Os assaltantes travaram a lucta com gran- 
de energia, mas a lenha que ardia em frente 
da brécha foi o primeiro obstaculo que elles 
encontraram e depois a valorosa resistencia 
dos portuguezes e até o seu proprio numero 
lhes foi prejudicial porque as reservas que ti- 
nham avançado até á estrada coberta, fica- 
ram assim expostas ao fogo terrivel da pra- 

a. Além d'isso tres peças carregadas de me- 
tralha completaram por tal modo o destroço 
dos hespanhoes que tinham chegado á bré- 
cha que depois de dois assaltos se viram 
obrigados a retirar precipitadamente com 
gravissimas perdas, vendo-se obrigado o ge- 
neral D. Pedro de Zuniga que commmandára 
o assalto, a pedir um arwisticio para levan- 
tar os mortos e os feridos. Depois d'esta in- 
fructifera tentativa, o marquez de Bay ven- 
do proximo o inverno e sabendo que a praça 
fôra soccorrida e notando a constancia dos 
sitiados, resolveu-se a levantar o cerco que 
durára um mez. 

O conde viu partir com grande jubilo o nu- 
meroso exercito que o sitiára, Pedro de Mas- 
carenhas entrou na praça para felicitar a 
guarnição e o comandante pela brilhantis- 
sima defeza, o paiz todo soltou um grito de 
unanime admiração. D. João v mandando 

ratificar todos os soldados que pelejaram na 
brócha, ordenou que os officiaes fossem pre- 
feridos nas promoções e escreveu ao conde 
da Ribeira e aos outros gencraes congratu- 
lando-se com elles pelo seu admiravel proces 
der, 
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Depois d'essa brilhante defeza que inscre- 
veu mais uma pagina brilbante nos annaes 
militares de Portugal, foi o conde da Ribeira 
Grande nomesdo embaixador extraordinario 
a França, assistiu como plenipotenciario ao 
congresso de Cambray e morreu em vida de 
seu pae a 3 de outubro de 1723. 

Ribeira Grande (D. José da Camara 
4.º conde da). Filho do antecedente n. a 23 de 
maio de 1712, foi capitão de dragões do 
Alemtejo e governador da ilha de S. Miguel 
para onde se retirou em 1742 com sua fami- 
lia. M. a 24 de junho de 1757. 

Ribeira Grande (D. Guido Augusto 
da Camara e Athaide 5.º conde da). Filho do 
3.º conde e marido da filha herdeira do an- 
tecedente foi preso no tempo do marquez de 
Pombal no forte da Junqueira e ahi falleceu 
em 1770 sem que a sua orte fosse sabida 
do publico. Quando em 1777 se soltaram os 
presos e a familia esperava abraçar o conde 
foi então que soube do fallecimento d'elle. 

Ribeira Grande (D. Luiz Antonio 
José Maria da Camara 6.º conde da). Filho 
do antecedente n. a 10 de fevereiro de 1154 
e m. a 26 de março de 1802. Do seu segun- 
do matrimcnio deixou dois filhos: D. Leo- 
nor que foi marqueza de Ponta Delgada e 
D. José Maria que lhe succedeu no titulo. 

Ribeira Grande (D. José Maria Anto- 
nio Gonçalves Zarco da Camara 7.º conde 
da). Filho do antecedente n. a 2 de dezem- 
bro de 1784. Servindo no exercito foi coro- 
nel de infanteria, tomou parte na guerra 
pevinsular e foi veador da princeza D. Ma- 
ria Benedicta. M. no Rio de Janeiro a 13 de 
fevereiro de 1820. . 

Ribeira Grande (D. Francisco de 
Salles Maria José Antonio de Paula Vicen- 
te Gonçalves Zarco da Camara, 1.º marquez 
da). Filho do antecedente, n. a 2% de julho 
de 1819. Succedeu a seu pae no titulo de 
conde, foi nomeado par do reino em 1826 e 
em 1855 agraciado com o titulo de mar- 
quez da Ribeira Grande em substituição do 
de marquez de Ponta Delgada que havia sido 
conferido em duas vidas a sua tia D. Leo- 
nor da Camara. M. em 1873. 

Ribeira Grande. Villa importante 
da ilha de S. Miguel nos Açores, cabeça de 
um dos mais populosos concelhos do distric- 
to de Ponta Delgada, com duas freguezias 
na diocese de Angra, 2:181 fogos, 9:559 hab. 
sendo 4:431 homens e 5:128 mulheres. As 
suas freguezias são: a de Nossa Senhora da 
Estrella com 1:581 fogos, 6:796 hab., sendo 
3:192 homens e 3:604 mulheres, e a de Nos- 
sa Senhora da Conceição com 600 fogos, 
2:763 hab., sendo 1:239 homen3 e 1:524 mu- 
lheres. 

O concelho consta de 6 freguezias, todas 
na diocese de Angra, a saber: Fenaes da 
Ajuda, Maia, Pico da Pedra, Porto Formoso, 
Rabo de Peixe, as duas da Ribeira Grande, 
e Ribeira Secca. Tem ao todo 6:660 fogos, 
27:014 hab., sendo 12:656 homens e 14:358 
mulheres. 

E' séde de uma comarca de 2.a classe, de- 
pendente da Relação dos Açores, e que com- 
prehende sete das freguezias do concelho, di- 
vidida em tres julgados e tres districtos de 
juiz de paz que uns e outros teem a sua séde 
nas povoações da Maia, da Ribeira Graude 
e da Ribeira Secca. A oitava freguezia do 
concelho, que é a de Fenaes da Ajuda per- 
tence à comarca da Povoação, depende do 
julgado da Achada, mas está ao mesmo tem- 
po comprebendida na circumscripção do po 
de paz da Maia da comarca da Ribeira 
Gravde. 

Eleitoralmente é séde do circulo 188, que 
comprehende os concelhos de Nordeste e da 
Ribeira Grande. 

A villa da Ribeira Grande está assente na 
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foz da ribeira do mesmo nome, e 2 milhas ao 
S. O. da ponte do Cidrão, e tendo a S. uma 
grande praia. O seu porto está aberto pelo 
N. aos ventos de ONO. a ENE. 

Entre Ponta-Delgada e a Ribeira Grande 
ha uma depressão ou portella que separa os 
dois macissos de montanhas que ficam nas 
duas extremidades da ilha. 

Ribeira Quente, Freguezia do con- 
celho de Povoação, districto de Ponta Del- 
gada, na ilha de S. Miguel, nos Açores, dio- 
cese de Augra, orago S. Paulo, 540 fogos, 
1:270 hab., sendo 647 homens e 623 mulhe- 
res. 

Ribeira Secca. Freguezia do conce- 
lho da Ribeira Grande, na ilha de S. Miguel 
nos Açores, districto de Ponta Delgada, dio- 
cese de Angra, orago S. Pedro, 810 fogos, 
3:655 hab., sendo 1:710 homens e 1:945 mu- 
lheres. 

Ribeira Secca. Freguezia dos Açores 
na ilha de S. Jorge, concelho da Calheta, 
districto e diocese de Angra, orago S. Thias 
go, 740 fogos, 3:223 hab., sendo 1:349 ho- 
mens e 1:829 mulheres. 

Ribeira Velha. Povoação da fregue- 
zia de Casaes, no concelho de S. João da Pes- 
queira, districto de Vizeu, tem uma egreja 
que foi matriz das aldeias de Valença do 
Douro, Serzedinho, Casaes e outras e que se 
diz ser muito antiga. E’ um bom templo da 
invocação de Nossa Senhora da Annuncia- 
ção. Fica a povoação junto dos montes de 
S. Pedro das Aguias e Loena, e a pouca dis- 
tancia do rio Torto. |. 

Ribeiradio. Freguezia do concelho de 
Oliveira de Frades, districto -e diocese de 
Vizeu, orago S. Miguel, 249 fogos, 1309 hab. 
sendo 562 homens e 147 mulheres. E’ fregue- 
zia muito antiga. Na aldeia de Souto Maior 
pertencente a esta freguezia está o antigo 
templo de Nossa Senhora Dolorosa, que fica 
n'um plan'alto elevado, conhecido pelo nome 
de Adro da Senhora, que fica entre altos ro- 
chedos, e d'onde se avistam umas poucas de 
freguezias. 

Esta egreja foi reedificada no seculo xvir 
e era alvo de muita devoção de peregrinos. 
Tem bons quadros e uma boa estatua de Nos- 
sa Senhora. 

Ribeiradoura. Valle de Traz-os- 
Montes, atravessado pelo rio Oura, que vae 
desaguar no rio Tamega, pela margem es- 
querda. Produz excellente vinho verde. 

Ribeirão. Freguezia do Minho, conce- 
lho de Villa Nova de Famalicão, districto e 
diocese de Braga, orago S. Mamede, 294 fo- 
gos, 1:143 hab., sendo 530 homens e 613 mu- 
lheres. Tinha 118 fogos em 1757. Fica n'es- 
ta freguezia a famosa ponte da Barca de Tro- 
fa sobre o rio Ave. 

Ribeirão. Villa do Brazil, na provin- 
cia e ilha de Santa Catharina, ao fundo de 
uma enseada. Começou essa povoação por 
uma capella que no sitio que a villa occupa 
mandou edificar em 1760 Manoel de Vargas 
Rodrigues, e em torno da qual se agrupou 
umn população que em 1801 subia já a 1:200 
almas. Foi elevada esta povoação à cathego- 
ria de villa em 1839 ou 1840. 

— Povoação do Brazil na provincia de Mat- 
to-Grosso, no pouto da confluencia do rio 
Ribeirão que lhe dá o nome com o rio Mus. 
deira, em cuja margem direita assenta 8 pos 
voação, 

—Rio do Brazil na provincia de Mattos 
Grosso, nasce na cordilheira Parecis, atra- 
vessa uma grande porção de terras despovoas 
das, e entra, junto da villa do seu nome, no 
rio Madeira, 

Ribeirão d'Areia, Rio do Brazil na 
provincia da Bahia, n. na serra de Cincori, 
e entra pela margem esquerda no rio de Con- 
tas, 
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Ribeirão do Bezerro. Ribeirão do 
Brazil na provincia de Goyaz, n. nas adja- 
cencias da serra de S. Domingos, e entra no 
Paranam pela margem direita. 

Ribeirão do Carmo. Ribeiro auri- 
fero do Brazil, na provincia de Minas Geraes. 
Foi descoberto em 1700. N. ao pé da cidade 
de Marianna, que torneia, banha S. Sebas- 
tião, S. José e entra pela margem direita no 
rio Guallacho. 

Ribeiras. Freguesia do concelho de 
Lagem do Pico, da ilha do Pico, nos Aço- 
res, districto e diocese de Angra, orago San- 
ta Barbara, 599 fogos, 2:354 hab. sendo 
1:024 homens, 1:330 mulheres. 

Ribeiras Visinhas. Povoação do 
Brazil na provincia do Rio Grande do Norte, 
proxima da de Parahyba. 

Ribeirinha. Freguezia do concelho e 
districto da Horta, na ilha do Fayal nos Aço- 
res, diocese de Angra, orago S. Matheus, 
353 fogos, 1:196 hab. sendo 541 homens e 
655 mulheres. 

Ribeirinha. Antiga freguezia de Traz- 
o8-Montes, no concelho de Vinhaes, hoje an- 
nexa á freguezia de Valle de Janeiro. 

— Antiga freguezia do concelho de Villa- 
Flor, hoje annexa á freguezia de Villas Boas. 

Ribeirinha. Freguezia do concelho, 
districto e diocese de Angra, orago S. Pedro, 
663 fogos, 2:716 hab., sendo 1:263 homens e 
1:453 mulheres. 

Ribeiro (Marçal José). Diplomata por- 
tuguez, n. em Lisboa a 1 de agosto de 1793. 
Entrando em 1819 como official suprunume- 
rario para a secretaria do reino foi encarre- 
gado da secretaria do conselho d'estado e 
emigrando em 1829 esteve empregado na 
legação portuguesa em Londres até 1899. 
Em 1843 passou para a côrte de Paris, onde 
esteve como secretario da legação e depois 
como encarregado de negocios e voltando a 
Londres ahi serviu identicos cargos até 1851. 
Sendo aposentado em 1859 como ministro 
plenipotenciario acompanhou as embaixadas 
japonezas que estiveram em Lisboa nos an- 
nos de 1862 e 1867 assim como a da Birma- 
nia que visitou a nossa capital em 1877., M. 
a 22 de maio de 1879. 

Ribeiro. Familia das mais antigas e 
mais nobres de Portugal, cujas armas são: 
em campo verde tres faixas de oiro e timbre 
um lyrio verde com cinco flores de oiro. 
Villas Boas dá-lhe por brasão: escudo es- 
quartelado: no primeiro quartel em oiro, 

uatro bastões sanguinhos firmes, no segun- 
do em preto, tres faixas veiradas de prata e 
sanguinho e assim os contrarios; timbre o 
lyrio verde com cinco flores de oiro. Outros 
trasem em campo de pire uma bandeira azul 
e o contra-chefe oudado de agua, sendo o 
timbre o que fica acima indicado. 

"Ribeiro (Domingos Pinto). Professor 
portuguez, n. ao que parece, em Lamego, 
formou-se em Coimbra na faculdade de me- 
dicins, sendo premiado n'alguns dos annos 
e foi depois provido por concurso na cadei- 
ra de philosophia racional e moral do semi- 
nario Episcopal de Lamego. Em 1848 impri- 
miu para uso dos seus discipulos uns Ele- 
mentos de philosophia racional e moral, que 
tiveram segunda edição em 1856. M. pelos 
annos de 1857, 

Ribeiro (Domingos). Padre e capellão 
do prior do Crato D. Antonio, que escreveu 
e imprimiu em 1566 uma Arte manual de 
festas moveis, que Innocencio descreve larga. 
mente, porque o auctor e a obra foram des- 
conhecidos de Barbosa. 

Ribeiro (João da Rocha). Transcreve- 
mos o que diz a seu respeito Innocencio: 

«Negociante e proprietario, thesoureiro da 
antiga juuta de fazenda dos Açores. Foi na- 
tural da cidade de Angra, capital da ilha 
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Terceira e ahi falleceu, sem constar até 
agora a data certa. Escreveu a Collecção de 
avisos regios, oficios e mais papeis relativos 
á exportação do grão das ilhas dos Açores, 
com algumas observações ácerca da liberdade 
de exportação. Lisboa... 1821.» Foi segun- 
do se vê, um dos que entraram n'essas re- 
nhidas discussões economicas que se debate- 
ram logo depois de Vinte. 

Ribeiro (Joaquim Tiburcio dos Campos). 
Bacharel em leis pela universidade de Coim- 
bra. Entrou no debate levantado por uma 
dissertação de Fr. Manuel de Sant'Anna Bra- 
ga e escreveu uma resposta a essa disserta- 
ções, intitulada Breve mas cabal resposta, ete. 
publicada em 1781. 

Ribeiro (José Pinto). «De quem não 
resta, diz Innocencio, mais alguma noticia, 
Escreveu Analyse chimica de varias raizes 
para extrair farinha, que saiu no 4.º tomo 
das Memorias Economicas da Academia Real 
das Sciencias». 

Ribeiro (Maximiano Pedro de Araujo). 
Mediocre poeta portuguez, que tentou com 
pouco exito o theatro e que foi nomeado pro- 
fessor de rhetorica e de poetica no real es- 
tabelecimento do Bairo Alto de Lisboa a 10 
de novembro de 1771. Vivia ainda em 1826, 
mas já impossibilitado havia muitos annos de 
reger a sua cadeira, por ser muito velho e sof- 
frer alguns padecimentos chronicos. M. pou- 
co depois. 

A primeira coisa que consta ter escripto, 
mas que não chegou a publicar apesar de 
estar prompta para a impressão em 1784, fui 
a traducção das Satyras de Persio, em 1788 
foi um dos po que lamentaram a morte 
do principe D. José n'utna elegia que impri- 
min. Imprimiu tambem em 1812 duas odes, 
uma ás melhoras de Beresford, outra a An- 
tonio de Araujo de Azevedo. Em 1813 cantou 
as glorias de Wellington. Na Mnemosine Lu- 
sitana imprimiu um Discurso sobre a arte 
declamatoria e varios sonetos. Em 1824 im- 
primiu a traducção de um dos dialogos de 
Luciano. 

Depois da sua morte publicaram-se no 
Archivo theatral brazileiro duas das suas 
peças: foram Montezuma, rei do Mexico, uma 
traducção em verso do Rhadamisto de Cré- 
billon e Constantino o Grande ou a ambição 
castigada por si mesma. 

José Agostinho mostrou-se inimigo figadal 
d'este estimavcel escriptor e portanto, segun- 
do o seu costume, encheu-o de insultos e de 
insolencias, 

Ribeiro (Manoel Joaquim). Poeta de pou- 
co valor, que n. em Sanhoane, e, depois de to- 
mar ordens de presbytero, passou a viver no 
Brazil em Villa Rica, onde era em 1813 pro- 
fessor regio de philosophia. São d'este ulti- 
mo anno umas obras suas que sairam no Pa- 
triota, jornal do Rio de Janeiro. Em 1805 
publicára as suas Obras poeticas. Francisco 
Adolpho Varnhagen suppoz este escriptor bra- 
sileiro, mas facilmente demonstrou Joaquim 
Norberto que o não era, porque o proprio Ma- 
noel Joaquim Ribeiro declara n'uma das suas 
poesias que é natural de Sanhoane. 

Ribeiro (Matheus). O celebre auctor do 
Alívio de tristes e consolação de queixosos, 
foi presbytero secular, natural de Lisboa, 
n. entre 1618 e 1620, foi prégador, theologo 
e parocho das freguesias de Nossa Senhora 
do Livramento da Azueira, juncto de Tor- 
res Vedras. 

Barboza, que parece tratal o com muito 
desdem, diz que podia ter aproveitado me- 
lhor a sua erudição do que fez escrevendo 
livros futeis. 

E' certo, porém, que o seu Állivio de tris- 
tezas e consolação de queixosos foi desenfa- 
do de nossos avós, e teve por isso um grande 
numero de edições, A primeira parte saíu em 
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1672, a segunda em 1674, a terceira e quar- 
ta em 1675. Logo em 1681 se fez segunda 
edição das quatro partes reunidas. 

Ainda se fizeram varias edições, sendo en- 
tre outras uma de 1737, e outra de 1764, 

D'esta obra diz Innocencio: 

« Esta novella (o mesmo pode dizer-se de 
outras que o auctor compoz), ou antes serie 
complexa de diversas novellas reunidas e pre- 
sas entre si por uma especie de laço com- 
mum, é escripta no gosto proprio d'aquelle 
seculo, e accusa fecunda imaginação e viva- 
cidade de engenho. O estylo, porém, é mais 
que vicioso, não só pela abundancia de me- 
taphoras e antitheses espargidas a flux, mas 
ainda mais por certo ar pedantesco que re- 
sulta da multiplicidade de citações, de tex- 
tos e sentenças de poetas, historiadores e 
pbilosophos autigos, gregos e romanos, com 
que o auctor alardeia a sua erudição, pon- 
do-as na boca dos seus interlocutores, que 
diesertam e discreteiam incessautemente a 
proposito de tudo e sobre tudo! Confessarei 
ainda assim, que, apezar de todos os seus de- 
feitos, este livro me deve tal qual predilecção 
por ser um dos primeiros que me caíu nas 
mãos aos 8 ou 9 annos. Li o e reli o não sei 
quantas vezes, de sorte que cheguei a tomar 
de cór longuissimos e estirados trechos!» 

Escreveu além d'isso o padre Matheus Ri- 
beiro outro romance muito menos famoso, 
Retiro de cuidados e Vida de Carlos e Rosau- 
ra, que ainda assim teve duas edições, a Ro- 
da da fortuna e Vida de ree Jacin- 
tha, que tambem teve duas edições, mas que 
Innocencio considera a peior das suas obras. 
Finalmente escreveu um Compendio histo- 
rial do principio, progresso e augmento da 
Casa da Virgem Nossa Senhora do Livra- 
mento, edificada no campo da Azueira, eto. 

Ribeiro (Francisco Bernardino). Illus- 
tre escriptor brazileiro, colhido prematura- 
mente pela morte, n. no Rio de Janeiro a 12 
de Julho de 1815. Depois de ter frequentado 
com distincção os estudos preparatorios, ma+ 
triculou-se no curso de direito de S. Puulo. 
Ahi se manifestou, além de estudante nota- 
vel, grande cultor das lettras, e tendo se fun- 
dado uma sociedade Philomatica que durou 
pouco tempo, na Revista fundadas por essa 
sociedade publicou Francisco Bernardino Ri- 
beiro varias poesias, e collaborou n'um En. 
saio sobre a tragedia. Terminado com bri- 
lhantismo o seu curso em 1834, tomou o jo- 
ven escriptor o grau de bacharel, doutorou- 
se em 1835, apresentou-se logo como oppo- 
sitor a uma das cadeiras, e foi nomeado em 
seguida lente da faculdade, regendo com 
proficiencia, apezar de ter apenas 20 annos, 
a cadeira de direito criminal. 

Collaborára entretanto na Minerva Bra- 
siliense publicando alll algumas poesias, e 
outros artigos, mas a sua saude começou a 
deteriorar se em 8. Paulo, veio para o Rio 
de Janeiro respirar os ares patrios, mas es- 
se remedio não o salvou, e o esperançoso 
moço succumbio na florente idade de 22 an- 
nos, a 15 de junho de 1837, nos braços de 
seu pae. A sua morte toi immensamente de- 
pra todos esperavam muito d'esse ro- 

usto e precoce talento, apreciavam todos 
muito o seu nobilissimo caracter. Entre mni- 
tas poesias que se composeram á sua morte, 
sobresae uma nenia que a Minerva Brasi- 
liense publicou, e em que o poeta punha na 
boca da cidade que fôra patria do brilhante 
moço os seguintes versos: 


Ao donoso raiar da juventude 

Vi-o mais bello do que o sol de julho, 
Que, desfeita a neblina, alto resplendel 
De loiro mel os labios borrifou -lhe 

O mimoso jataby; branca açucena 
Mais candida não era que seu peito, 
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Puro como os desejos da innocencia! 
Ingenua sympathia lhe espargira 

Hum não sei que de amavcl no semblante, 
Que vêl.o era presal-o; a fronte augusta 
Trahia o genio que a alma lhe incendia... 
Oh! de meus filhos ufania e gloria! 

Oh! meu anjo, porque me abandonaste? 


A Minerva publicou tambem duas poesias 
posthumas de Fraticisco Bernardino, traduc- 
ções das Noites lugubres de D. José Cadalso. 

Ribeiro (Joaquim Pinto). Illustre poe- 
ta portuense, um dos mais illustres da gera- 
ção a que pertencia, e que, por um estranho 
acaso, morreu obscuramente em Lisboa, pas- 
sando a sua morte quasi completamente des- 
percebida da imprensa portugueza. 

Nasceu Joaquim Pinto Ribeiro na cidade 
do Porto a 16 de maio de 1830. Era filho de 
um industrial, e seu pae destinou-o para se- 
guir a sua carreira. Joaquim Pinto Ribeiro, 
que tinha o mesmo nome que seu pae, e que 
por isso adoptou a designação de Junior, 
mostrou comtudo desde criança um grande 
talento poetico, o que o não impediu de se 
occupar zelosamente dos cuidados da vida 
pratica. Foi ao Brazil, esteve no Rio de Ja- 
neiro e em algumas das provincias do mpa 
rio, alli se demorou alguns annos. Em 1854 
publicou no Porto um volume de versos in- 
titulado Lagrimas e flores que obteve grande 
exito, a ponto de se fazer no mesmo anno 
segunda edição. 

Entre as poezias que compunham esse vo- 
lume figurava o Veterano e Mendigo que saíu 
na collecção de pérolas da poesia portugue- 
za d'esse tempo que se editou no Rio de Ja- 
neira com o titulo de Lizia poetica. Pinto Ri- 
beiro vivia então no Porto na companhia de 
seus irmãos e de suas irmãs que estimava 
affectuosamente. Oito annos depois publica- 
va um segundo volume de versos intitulado 
Corõas fluctuantes, volume que deu logar a 
que o grande escriptor Camillo Castello Bran- 
co formulasse no seu estudo Poetas e Prosa. 
dores, publicado na Revista Contemporanea, 
um juizo extremamente laudatorio para o 
poeta. Ahi diz elle: 

«Meu amigo (dirige-se a E. Biester), fal- 
sas idéas e escuros preconceitos tenho ácer- 
ca da poesia, se Pinto Ribeiro não é um bom 
poeta. Quer-me parecer que, em oito annos, 
esta illusão, se o fosse, estaria desvanecida. E, 
depois, eu tenho por igual, admirado os poe- 
tas contemporaneos distinctos, e vejo que es- 
tá comigo a opinião de quem lê com o cora- 
ção nos olhos, e o espirito levantado do raso, 
onde nem mesmo a prosa se entende bem, 
quando não é a dar cedulas bancarias paga- 
veis ao portador. Confirmaum alguns votos 
muito qualificados a minha dedicação cons- 
tante ao engenho de Pinto Ribeiro e o que 
elles não me consentem é comparações e me- 
nos ainda preferencias. Perguntam-me mui 
tas vezes se eu anteponho Pinto Ribeiro a 
Soares de Passos. E eu que já disse do fal- 
lecido poeta louvores que por ahi estão em 
esquecidos artigos, se tu me fazes igual per- 
gunta, respondo-te que sim, que leio com 
mais affectuosa attenção & mais captivo os. 
versos de Pinto Ribeiro. Pode ser que vá 
n'isto molestia de coração, rompimento de 
algumas fibras de fina sensibilidade, velhice 
e iopertincocis que póde levar.me ao desca- 
ro de ainda reler com delicias Francisco 
Manoel do Nascimento. 

«Beja como fôr, meu amigo, por emquanto as 
Lagrimas e flores e as Corôds fluctuantes es- 
tão entre os meus poucos livros queridos...» 

„Sem partilharmos completamente as opi- 
niões de Camillo, porque preferimus e muito 
Soares de Passos a Pinto Ribeiro, reconhe- 
eemos porém que é um pocta e de primeira 
ordem o que sabe encontrar uma quadra oo- 
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mo a seguinte, digna de figurar nas mais se- 
lectas anthologias: 


Bella, eu lhe disse, no teu calmo gesto 
Todo o socego da tua alma leio. 

Bardo, disse ella com uim sorriso honesto 
A lua é calma, e tem volcões no seio. 


Nas Corôas fluctuantes figura uma poesia 
Amaritudo que tem a grandeza melancholica 
das poesias de Victor Hugo. 

Alli figura tambem o Temporal na Madei- 
ra, um bom exercicio de rima, etc. À Espada 
de D. Afonso Henriques, que o poeta quer 
que tenha 


O Douro caudal por talabarte 
E o Porto por bainha 


é uma poesia extremamente gongorica, 
mas tem, apar d'esta e d'outras imagens in- 
felizes, versos bem fundidos. 

Depois da publicação das Corôas fluctuan 
tes, Pinto Ribeiro recolheu-se ao mais abso- 
luto e mais completo silencio. Apenas nos 
recordamos de ter visto no Archsvo pittores- 
co uma traducção de Victor Hugo firmada 

or elle. Viveu vinte annos assim n'esta vo- 
untaria obscuridade, veio residir para Lis- 
boa. Era casado, tinha um filho, e a sua idéa 
fixa estava sendo a de o deixar senhor de 
uma riqueza. N'essa empreza concentrou to- 
das as forças do sen espirito. Fomos perfei- 
tamente surprehendidos ao encontrarinos na 
correspondencia do Commercio do Porto a 
noticia de que fallecera o illustre pocta, sem 
que a imprensa quasi désse por semelhante 
coisa. Nós mal contavamos que elle tivesse 
já de figurar nas columnas do nosso Diccio- 
nario. Pois assim succedeu, morreu no mo- 
mento exacto em que tinhamos de lhe abrir 
as nossas portas. O poeta das Lagrimas e 
Flores e das Corôas jfiutuantes morreu coin 
52 annos de idade em Lisboa no diall de 
abril de 1882. O silencio, que procurára nos 
ultimos annos da sua vida, caiu gelado em 
cima do seu tumulo. Nós é que protestamos 
contra elle, e deixamos aqui inscripto o seu 
nome como o de um dos poetas mais illustres 
da geração a que pertenceu. 

Ribeiro (Sebastião). Pintor portuguer, 
que devia ter n. na primeira metade do se- 
culo xvr, foi mestre do famoso pintor Luiz 
da Costa. Viveu no tempo do rei D. Sebas- 
tião, e o seu talento era muito apreciado. 

Ribeiro (Norberto José). Pintor portu- 
guez, discipulo de Taborda, n. em 1774 pou- 
co mais ou menos, trabalhou muito na Aju. 
da, fez parte ainda da Academia de Bellas- 
Artes, e morreu em 1844, com 70 annos de 
idade. 

Ribeiro (Joaquim Antonio). Um dos 
muitos cidadãos portuguezes que depois da 
revolução de 1820 quizeram esclarecer o 
Congresso ácerca do estado do nosso paiz e 
das suas colonias. Joaquim Antonio Ribeiro 
escreveu e apresentou so Congresso uma 
Memoria sobre o estado em que se achava 
em 1822 a provincia de Moçambique. 

Ribeiro (João Pedro). Um dos escripto- 
res mais eruditos de Portugal, verdadeiro 
precaroor de Herculano nas investigações 

istoricas dos documentos existentes pelos 
archivos e cartorios do reino, fundador da 
sciencia diplomatica em Portugal, quer di- 
zer da sciencia que trata do estudo dos di- 
plomas, n. no Porto no sanno de 1757, Se- 
guindo a carreira ecclesiastica, recebeu or- 

ens de presbytero, formou-se e doutorou-se 
em canones pela universidade de Coimbra, e 
passou a reger uma das cadeiras d'essa fa- 
culdade, ficando em Coimbra, onde exerceu 
tambem funcções sacerdotaes, porque se lhe 
attribue um Sermão prégado na entrada de 
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uma religiosa em 1788, e um Sermão prégado 
na profissão de uma religiosa que não têem 
nome de auctor. O primeiro isnprimiu se em 
Coimbra em 1788, e reimprimiu se no Porto 
em 1191, o segundo imprimiu se no Porto 
pela primeira vez em 1791. 

Em 1190 já era João Pedro Ribeiro consi- 
derado como homem tão perito no estudo dos 
antigos documentos que a Academia Real 
das Sciencias o escolheu, apesar de não ser 
ainda seu socio effectivo, para ir com Joa- 
quim José Ferreira Gordo visitar os carto- 
rios das camaras, conventos etc, para tirar 
quantos subsidios podesse para a historia 
patria. Como o governo hespanhol permittiu 
que os sabios portuguezes fizessem nos seus 
archivos e bibliothecas as investigações que 
julgassem uteis, os dois commissionados, que 
o governo dispensára da regencia das suas 
cadeiras na universidade, dividiram entre 
si o trabalho, Ferreira Gordo foi visitar as 
livrarias e os archivos de Hespanha, João 
Pedro Ribeiro os cartorios portuguezes. No 
decurso da sua peregrinação scientifica, sen- 
tiu de certo João Pedro Ribeiro o atrazo im- 
menso em que estavam os estudos diploma- 
ticos em Portugal pela falta de coadjuvado- 
res qne necessariamente teve, e em 1795 
propoz ao governo a creação de uma aula 
de diplomatica, que ficou annexa å univer- 
sidade de Coimbra, sendo creada por carta 
de lei de 6 de janeiro de 1796, e sendo no- 
meado seu primeiro lente o proprio João Pe- 
dro Ribeiro coin o vencimento de 4008000 
réis annuaes. Não entrou porém desde loga 
em exercicio. Continuava com os seus valio- 
sos trabalhos, cujos resultados começaram a 
apparecer em 1798, anno em que foi eleito a 
13 de fevereiro socio effectivo da Academia 
Real das Sciencias, e em que publicou as 
Observações historicas e criticas nara servi- 
rem de Memorias ao systema da Diplomatica 
portugueza. 

Durante os annos de 1792 a 1814 publicou 
João Pedro Ribeiro na collecção das Memo- 
rias da Academia, os seguintes trabalhos 
maguificos: Memoria sobre as fontes do Co- 
digo Filipino. Parte I. Fontes internas, Sec- 
ção 1, Côrtes, seguida do Indice das Orde- 
nações Afonsinas; 

Memoria ácerca da inscripção lapidar que 
se acha no mosteiro do Salvador de Vairão, 
e da pretendida antiguidade do mesmo mos- 
teiro, que d'aquella inscripção se tem procu- 
rado deduzir; 

Memoria sobre o assumpto proposto « Qual 
seja a epoca da introducção do direito das De- 
cretaes em Portugal, e o influxo que o mesmo 
teve na legislação portugueza,» premiada na 
sessão de julho de 1794; esta memoria tem a 
singularidade de ter sido a sua paternidade 
reclamada por Francisco Freire de Mello, o 
qual allegava que João Pedro Ribeiro fôra 
plagiario, o que não é crivel. 

Protesta contra semelhante accusação a 
obra vastissima do erudito academico. 
| Publicou ainda as seguintes Memorias: 

Memoria sobre os inconvenientes e vanta- 
gens dos prazos em relação á agricultura de 
Portugal; 

Memoria sobre as subdivisões das correi. 
ções no reinado do senhor rei D. João III, e 
cadastro das provincias a que se procedeu no 
mesmo reinado. 

Esta ultima não foi publicada na collec- 
ção das Memorias academicas, saiu no Jor. 
nal de Coimbra. 

Em 1801 conseguio João Pedro Ribeiro 
que a aula de diplomatica fosse transferida 
de Coimbra para Lisboa, ficando anneza ao 
Archivo da Torre do Tombo, recebendo re. 
gulamento proprio, e continuando a ser re» 
gida por João Pedro Ribeiro. 

Então o eminente investigador, que contis 
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nuou sempre a trabalhar no meio do tumul- | 


to produzido pela invasão franceza, que em 
1810 recebeu ordem da regencia para collec- 
cionar os documentos que deveriam ser trans- 
portados para fóra de Lisboa, se Masséna 
torçusse as linhas de Torres Vedras, appli- 
cou o seu talento e o seu criterio esclareci- 
dos pelo estudo e pela analyse de um enor- 
me masso de docuucntos á composição dos 
cinco volumes da sua obra magistral, que é a 
seguinte: 

Dissertações ehronologicas e criticas sobre 
a jurisprudencia ecclesiastica e civil de Por- 
tugal, publicadas por ordem da Academia, e 
que sairam; o 1.º tomo emm 1810,0 2.ºem 1811, 
o 3.º (1.º parte) em 1813, 0 3.º (2.º parte) em 
1814, o 4.º (1.º parte) em 1819,0 4.º (2. 
parte), em 1829, o 5.º em 1836. 
Essas famosas dissertações são as seguin- 
tes: 

1.º — Sobre a epoca da comquista de Coim- 
bra no reinado de D. Fernando 1 de Leão, 
com um Appendice sobre a existencia do bis- 
po de Coimbra, D. Patermo, nos fins do se- 
culo x1; 

2..-Sobre a genuinidade da carta de feu- 
do ao mosteiro de Claraval, attribuida ao er. 
D. Affonso Henriques; 

3.º-Sobre a sfragistica portugueza, ou 
tratado sobre o uso dos sellos no nosso reino; 

4:-—Sobre a epoca da morte do sr. conde 
D. Henrique; 

5.a—Sobre o idioma, estylo e orthographia 
dos nossos documentos e monumentos anti- 

OB; 
s 6.^—Sobre as datas dos documentos e mo- 
numentos da Hespanha e especialmente de 
Portugal, seguida de 9 appendices; 

7.º— Sobre o uso do papel sellado nos do- 
cumentos publicos; 

8º—Sobre o uso em Portugal de documen- 
tos divididos por A. B. C.; 

9.a— Sobre os signaes publicos, rubricas e 
assignaturas de documentos; 

10.:— Prolegomenos das Instituições da 
Diplomatica portugueza; 

11.º— Sobre a materia dos documentos an- 
tigos; 

12.º—Sobre a fórma mecanica dos docu- 
mentos; 

13.:--Sobre a formalidade dos documen- 
tos antigos e especialmente dos notarios e 
tabelliães; 

14.º—Sobre as testemunhas nos documen- 
tos antigos; 

15.º—Sobre a paleographia de Portugal; 

16.:— Breves reflexões à Historia Chrono- 
logica e critica da real abbadia de Alcobaça, 
de fr. Fortunato de S. Boaventura; 

17.º:— A'cerca das fontes de que se podem 
colligir especies sobre a economia das ulti- 
mas instancias nas causas civeis e criminaes, 
etc.; 

18.'—Sobre os bispos da diocese do Porto 
nos fins do seculo x e no seculo xı; 

"19.º— Extracto critico-analytico do char- 
tulario da Sé do Porto, vulgarmente chama- 
do Censual; 

90.» Notas sobre a resposta de fr. Fortu- 
nato às Reflexões; 

91.:—Sobre a economia dos juizes de 1.º 
instancia no nosso reino, desde o governo 
dos reis de Leão; 

22,a—Indice dos annos em que figuram 
alguns bispos das nossas dioceses, em dis- 
crepancia dos que se lhes teem attribuido. 

Têem appendices e additamentos um gran- 
de numero d'estas dissertações, tendo-se im- 
primido separadamente o8 

ovos additamentos ás Dissertações, ete. 

E' esta incontestavelmente a obra capital 
de João Pedro Ribeiro e uma das obras mais 
importantes da nossa historiographia. Pela 
primeira vez penetrava no estudo das nossas 
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cousas um raio de luz da razão e do criterio 
scientifico. João Pedro Ribeiro era sein du- 
vida alguma o precursor de Herculano. Fal- 
tava-lhe o espirito syuthetico do grande his- 
toriador que foi a maior gloria portugueza 
do seculo xıx e uma das grandes glorias eu- 
ropéas da sciencia historica moderna, mas 
tinha como elle o dom da investigação e o 
culto pela verdade extraida da analyse con- 
scienciosa dos documentos. |. 

Mas a obra vastissima de Joio Pedro Ri- 
beiro está longe de se resumir no que temos 
até agora citado. Fôra sempre remunerado 
largamente pelo governo o seu trabalho. Re- 
cebêra além de outras recompensas os bene- 
ficios de conego doutoral em tres sés, fôra 
nomeado conselheiro de fazenda, desembar- 
gador honorario da Casa da Supplicação, 
chronista dos dominios ultramarinos, censor 
regio, etc., etc. Correspondeu a essas recom- 
pensas com um trabalho improbo, porque 
ainda publicou: 


Additamentos e retoques á Synopse Chro- 
nologica (subsidios para a historia da le- 
gislação portugueza por José Anastacio de 
Figueiredo)... 1829; 

Erratas na impressão da legislação extra- 
vaganle, colligidas, etc.... 1819 ou 1820; 

Dissertação historica, juridica e economica 
sobre a reforma dos foraes no reinado do sr. 
rei D. Manuel, Parte r... 1812. 

Additamentos e correcções á 1.º parte da 
Dissertação sobre a rejcrma dos foraes; 

Memoria para a historia das confirmações 
regias n'este reino,com as respectivas provas, 
colligidas pelos discípulos da aula de diplo- 
matica no anno de 1815-1816 debaixo da 
direcção dos lentes proprietario e substituto 
da mesma aula... 181b. 

Memoria para a historia das inquirições 
nos primeiros reinados de Portugal, colligi- 
das pelos discipulos, etc. ... 1815. 

Additamentos e retoques às ditas Memorias; 

Memorias authenticas para a historia do 
Real Archivo ... 1819; 

Additamentos a essas Memorias; 

Memoria sobre a auctoridade dos assentos 
das Relações; 1821. 

Extracto de uma Memoria sobre a toleran- 
o Reu Judeus e Mouros em Portugal... 
1821. 

Breves reflexões sobre a discussão das cha- 
madas côrtes constituintes no anno de 1822 
relativa aos votos de S. Thiago... 1824. 

Breves reflexões á Historia chronologica e 
critica da real abbadia de Alcobaça pelo 
sr. fr. Fortunato de S. Boaventura.. 1829, 
São simplesmente a reimpressão da Disser- 
tação 16.º | 

Reflexões do conselheiro João Pedro Ribei- 
ro sobre a brevissima resposta do P. M. Fr. 
Fortunato de S. Boaventura... 1830; 

Dissertação historico juridica em que se 
examina se na cidade do Porto e suas imme- 
diações possue a cathedral da mesma algum 
terrenv a que se possa applicar a letra ou o 
espirito dos 88 3 e 5 do decreto de 13 de 
agosto de 1832... 1834. Saiu anonyma; 

Refutação de uns artigos relativos ao de- 
creto de 13 de agosto de 1832... 1835. 

Analyse das sentenças proferidas pelos me- 
ritisgimos juizes dos tres districtos d'esta ci- 
dade a favor dos foreiros do cabido da ca- 
thedral... 1885; 

Appendice a essa Analyse; 

Analyse do parecer da commissão de fo- 
raes na camara electiva, relativa ao mesmo 
decreto... 1836. 

Additamento a essa Analyse; 

Considerações catholicas sobre um artigo 
do Repositorio Litterario... 1885; 

Analyse de um artigo do «Nacional»... 
1885; 
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Reflexões apologeticas ao « Nacional»; 

Reflexões philologicas. .. 1835; 

Breves observações ao opusculo «A questão 
entre os senhorios e os foreiros...1836; 

Reflexões historicas, Parte I... 1835. 

Estas Reflexões comprehendem um grande 
numero dos opusculos já mencionados. 

Publicou ainda no Repositorio Latterario: 

Anedoctas authenticas para a historia eco» 
nomica, politica da cidade do Porto. 

- Esquecia-nos dizer que de 1805 a 1820 pu- 
blicára por ordem da Academia 6 volumes 
de um Indice chronologico remissivo da legis- 
lação portugueza posterior á publicação do 
Codigo Filippino, especie de continuação da 
Synopse chronologica de José Anastacio de 
Figueiredo. 

João Pedro Ribeiro foi passar os ultimos 
annos da sua existencia na cidade do Porto. 
Não parece que sympathisasse muito com & 
causa liberal; ao decreto de 13 de agosto de 
1832 fez elle, como se viu, uma guerra mor- 
tal. Pois quando entrava assim n'uma lucta 
accesa, tinha esse grande luctador já perto 
de oitenta annos. No Porto m. a 4 de janei- 
ro de 1839 com oitenta e dois annos de idade, 
legando á bibliotheca da Universidade a sua 
livraria, os seus manuscriptos e a sua collec- 
ção de 884 moedas e medalhas antigas. 

Innocencio dá-nos no seu interessante Dic- 
cionario a lista completa dos manuscriptos 
existentes na bibliotheca da universidade, 
lista que é a seguinte: 

Extractos, com a designação das eras, me- 
zes e dias, de varios documentos antigos dos 
urchivos de algumas camaras e mosteiros do 
reino e das collegiadas, universidade e sé de 
Coimbra, coliigidas avulso, sem numeração 
nem ordem de datas ou de materias. Com- 
poem 25 'volumes. Esta immensa collecção 
constitue, segundo parece, uma parte da mas- 
sa enorme de materiaes que serviram a João 
Pedro Ribeiro para os seus estudos; 

Memorias para a historia ecclesiastica de 
Portugal, Apontamentos para a historia da 
igreja portugueza e ordens religiosas. Noti- 
cias tiradas da Alcobaça Ilustrada para a 
Historia Ecclesiastica de Portugal. Varsoe 
apontamentos e citações. Dissertação sobre a 
influencia dos nossos principes na eleição dos 
bispos do reino e conquistas. Memoria a res- 
peito do direito que teem os reis de Portugal 
á nomeação dos bispados. Dissertação sobre 
a primazia das igrejas das Hespanhas (in- 
completa). Fórma tudo isto um forte volume. 

A igreja de Jesus Christo. Comprehende o 
summario da vida de Jesus. Taboa chronolo- 
gica dos papas, anti-papas, perseguições 
da igreja, heresiarchas, ordens militares © 
regulares até 1745, concilios, etc., indicação 
das acções dos papas até Pio vrr, etc. E’ tam- 
bem um forte volume; 

Historia da Igreja Portugueza, desde o sets 
princípio até aos nossos tempos, dividida em 
seculos e capitulos; 

Analyse de varios capitulos dos livros I e 
II das « Decretaes» e apontamentos ás mesmas 
tocantes; i 

Igrejas e mosteiros que se declaram do pa- 
droado real terei de D. Afonso II 
na era de ER Dii 

Instituições de Diplomatica portuguesa; 

Addição á Synopse Chronologica de leis, 
alvarás, etc. 

2 tomos. Vai desde o principio da monare 
chia se 1602. p iev, 

Analyses expostas na cadeira espera 
de Cannet no anno de 1788.1789; 

Conto do numero de gente que el-rei. Nos- 
so Senhor mandou que se contasse na comarca 
d'Entre o Tejo e Odiana, copia do cadastro 
de 1527. 

Copia do cadastro relativo ao Porto e otie 
tras povoações, Apontamentos e lembranças 


RIB 


ácerca da reforma dos pesos e medidas, ma- 
ninhos, sesmarias e doações antigas. 

Copia do Indice dos livros imprimidos, 
prohibidos e queimados por resolução da real 
meza censoria. Calendario da Igreja grega 
impresso em grego, em 1811 na Imprensa Re- 
gia. — Indice geral da legislação portugueza 
relativa ao tribunal e administração da bulla 
da cruzada até 1616, por J. J. Ferreira. 

Extractos de documentos de varios archi- 
vos para servirem a ordenar se o Glossario 
latino-lusitano e archeologico portuguez, con- 
tendo tambem algumas noticias historicas; 

Extractos para servirem á historia da ju- 
risprudencia emphyteutica de Portugal; 

Extractos de Codices e documentos, onde 
figuram os do Censual do Porto e do Livro 
Negro de Coimbra; 

Memoria contendo o extracto critico-ana- 
lytico do Chartulario da Sé do Porto vulgar 
mente chamado o Censual » Uma das suas 
dissertações impressas tem o mesmo titulo e 
é provavelmente a mesma obra; 

Indice chronologico remissivo da legislação 
etc. E’ a continuação da parte publicada; 

Leis antigas copiadas da Torre do Tombo, 
2 volumes que abrangem os seculos xin e xiv; 

Varas côrtes de Portugal e algumas leis 
antigas e resoluções regias copiadas dos car- 
torios publicos e memorias respectivas á legis- 
lação portugueza. 12 volumes. Esta obra pa- 
rece dever ter sido composta em cumpri- 
mento de uma commissÃo academica, que a 
elle e a outros socios foi imposta pela Aca- 
demia por ordem das côrtes de 1823. 

Documentos para a historia portugueza 
impressos, mas não publicados por inccorrec- 
tos pela Academia, com appendices, etc. 

Ribeiro (João). Calligrapho e esgrimis- 
ta portuguez, que era tambem pocta. Viveu 
no seculo xvil, e escreveu uns panegyricos a 
S. Vicente, muito mediocres. Como calligra- 
pho fvi que este João Ribeiro se tornou no- 
tavel. 

Ribeiro (João), Escriptor e militar por- 
tuguez. Foi capitão na India e parece que 
um dos que defenderam Ceylio contra os 
Hollandezes; escreveu em 1685 e dedicou a 
el-rei D. Pedro 11 a Fatalidade historica da 
Ilha de Ceylão, em que narrava os heroicos 
feitos que presenciára. 

Esta obra conservou-se seculo e meio ma- 
nuscripta, e do manuscripto foi traduzida 
para francez por mr. Legrand, que a publi- 
cou em 1701 com o titulo de Histoire de l'ile 
de Ceylan. Em 1836 a Academia Real das 
Sciencias deliberou imprimir essa obra e pu- 
blicou-a no tomo v da sua Collecção de noti- 
cias para a historia e geographia das nações 
ultramarinas. 

Ribeiro (Padre João). Era presbytero 
secular, n. em Tavira em 1625, mas em 1653 
professou na companhia de Jesus, e partiu 
para a ilha da Madeira, caindo no caminho 
nas mãos de um corsario. Recuperando a li- 
berdade, desembarcou no Funchal onde fun- 
dou o convento de freiras das Mercês. Vol. 
tando a Portugal, foi reitor do collegio da 
gua ordem, e m. em Evora a 2 de fevereiro 
de 1705. Deixou escripta a vida da V. Anna 
de Santiago, que fôra sua confessada quando 
elle ainda não era jesuita. 

Tambem escreven uma Apologia dus pa- 
dres missionarios de Loanda em 1680. Pare- 
ce que essa obra foi impressa. 

Ribeiro (Luiz). Poeta portuguez, natu- 
ral de Coimbra, viveu no seculo xvir, com- 
poz e imprimiu uma tragi-comedia sobre a 
vida e morte de Santa Maria Egypciaca. In- 
nocencio suppõe que este nome de Luiz Ri- 
beiro será simplesmente pseudonymo de fr. 
Isidoro de Barreira, de quem Barbosa diz que 
deixára manuscripta uma comedia com esse 
mesmo assumpto. 
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Ribeiro (Manoel da Paixão). Musico 
portuguez do seculo passado, mas simples 
curioso que era em Coimbra professor de 
grammatica latina e de primeiras letras. Foi 
discipulo em musica de José Mauricio, e em 
1189 publicou uma Nova arte de viola, que 
ensina a tocal.a com fundamento, sem mes- 
tre, dividida em duas partes, uma especula- 
tiva e outra pratica com estampas das postu- 
ras ou pontos naturaes e accidentaes, e com 
alguns minuetes ou modinhas, ete. 

Innocencio da Silva diz que esta obra teve 
entre nós uma grande voga, e o redactor de 
um catalogo de uma bibliotheca de musica, 
citado pelo sr. Joaquim de Vasconcellos, 
considera este tratado importante. O er. Joa- 
quim de Vasconcellos porém considera-o me- 
diocre. 

Ribeiro (Antonio). Conhecido pela al- 
cunha do Chiado. V. Chiado (Antonio Ri- 
beiro). 

Ribeiro (Antonio). N. em Lisboa, e pro- 
fessou na ordem dos Prégadores, foi lente 
de prima de tneologia moral no collegio de 
Nossa Senhora da Escada de Lisboa, e mes. 
tre de numero da provincia, qualificador do 
Santo Officio, e prégador notavel. Publicou 
muitos sermões, mas só de um se tem conhe- 
cimento o de S. Caetano. Morreu em Lisboa 
a 16 de fevereiro de 1668. 

Ribeiro (Antonio). Foi poeta distincto, 
que imprimiu sem nome Bucolica de dez eglo - 
gas pastoris em 1586; Este livro, indicado 
por Barbosa, não chegou ao conhecimento 
nem de Antonio Ribeiro dos Sautos, nem de 
Innocencio, e parece que nem do proprio 
Barbosa, porque nàn dá as indicações typo- 
graphicas habituaes quando falla do livro. 
Luiz Raphael Soye é que parece ter tido co- 
nhecimento d'essas poesias porque falla d'el- 
las, como quem as leu, nas Cartas pastoris 
de Myrtilo. 

Ribeiro (Padre Diogo). Missionario por- 
tuguez, n. em [Lisboa em 1560, passou á India 
e ahi vestiu a ronpeta de Jesuita no collegio 
de Santo Ignacio em Goa em 1580 e durante 
vinte annos se applicou a missionar nos ter- 
ritorios de Salsete. Para isso apprendeu a lin. 
gua canarim e para ella traduziu varios livros 
de piedade. Em canarim escreveu: 

Explicação da doutrina christã, colligida 
do cardeal Roberto Bellarmino e dos outros 
auctores. Esta obra é rarissima. 

Accrescentou tambem a Arte da lingua 
canarim composta pelo padre Thomaz Este- 
ves. 

Diogo Ribeiro m. no collegio de Rachol a 
18 de junho de 1633 com setenta e tres an- 
nos de idade. 

Ribeiro (João Pinto). Um dos famosos 
conspiradores de 1640. Foi oriundo de Ama- 
rante, mas nasceu em Lisbon, sendo filho 
de Manuel Pinto Ribeiro e de Helena Gomes 
da Silva. Formou-se em leis na universidade 
de Coimbra e, seguindo a carreira da magis- 
tratura, foi juiz de fóra em Pinhel, em Pon- 
te de Lima e em ontras terras até qne ac- 
ceitou o cargo de ser em Lisboa agente dos 
negocios da casa de Bragança, provavelmen- 
te quando imprimiu em Lisboa um livro in- 
tiulado Discurso sobre os fidalgos portugue- 
zes não militarem em conquistas alheias, li- 
vro que é natural que o prejudicasse para 
qualquer adiantamento na carreira da ma- 
gistratura. 

Havia tempos que estava tratando em 
Lisboa dos negocios da casa de Bragança, 
quando priucipiaram os fidalgos a tramar 
contra o dominio hespanhol. Principia aqui 
o papel que tornou celebre o nome de João 
Pinto Ribeiro, papel em que ha incontesta- 
velmente um certo elemento legendario. Sus- 
tenta se hoje, e sustenta-se com justiça que 
não foi Pinto Ribeiro a alma da conjuração 
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de 1640; que foi mais do qne elle o doutor 
Sanches de Baena quem representou o du- 
que de Bragança n'esse movimento nacional, 
e effectivamente já sabiamos, que ao passo 
que Sanches de Baena, cuja mulher D. Guio- 
mar Carneiro de Sousa Freire era proxima 
parenta de D. Antão d'Almada, se achava 
desde o principio ao facto do plano dos cons- 
piradores, foi a reunião de 12 de outubro do 
1640 a primeira a que assistiu João Pinto 
Ribeiro. 

Não é natural que o iniciador da conjura- 
cão só tão tarde apparecesse nas reuniões 
dos conjurados. Mas apenas entrou, mostrou- 
se logo um activissimo auxiliar. Parece ató 
que foi elle que n'essa reunião aconselhou, 
que se proseguisse na empresa, sem se fazer 
caso das hesitações do duque de Bragança. 
Assim se resolveu e Pedro de Mendonça 
Furtado teve o encargo de ir participar ao 
duque de Bragança a resolução que se toma- 
ra. O duque acceden, depois de muitas irre- 
soluções; mas d'ahi a poucos dias, achando- 
se outra vez hesitante maudou chamar a Lis- 
boa João Pinto Ribeiro, tomando por pre- 
texto querer saber de uma demanda que tra- 
zia a casa de Bragança com os condes de 
Odemira. Foi João Pinto Ribeiro, e n'essa 
entrevista com o duque é que elle prestou 
realmente verdadeiros serviços À causa nacio- 
nal, aconselhando-o a que persistigse no seu 
intento, pintando-lhe todas as difficuldades 
como aplanadas e conseguindo emfim levar 
para Lisboa plenos poderes para D. Miguel 
d'Almeida e Pedro de Mendonça. 

Foi no dia 25 de novembro que se marcou 
definitivamente o dia em que devia de re- 
bentar a revolução, e foi João Pinto Ribeiro 
quem communicou ao duque de Bragança 
n'uma carta enigmatica em que lhe dizia que 
no dia 1 de dezembro é que se havia de re- 
solver o caso dos foreiros de Sacavem, Foi 
na ante vespera da revolução, quer dizer no 
dia 29 de novembro, qne esteve tudo a pi- 
que de se perder. As palavras prudentes de 
D. João da Costa, que achava temeraria a 
tentativa, fizeram hesitar muitos dos conju- 
rados. N'esse momento a reserva prudente 
era a maior das imprudencias Correram alta 
noite a casa de João Pinto Ribeiro dois dos 
conspiradores a avisal.o do que encerdia: foi 
necessario expedir correios ao duque de Bra- 
gança. No dia seguinte compoz-se tudo, e 
Joño Pinto Ribeiro não foi dos que menos 
concorreram para restabelecer a coragem dos 
conspiradores. 

No famoso dia 1 de dezembro o papel de 
João Pinto Ribeiro foi naturalmente um 
pouco secundario. A elle se attribue a famo- 
sa resposta, quando foram encontrados por 
um amigo, que não estava no segredo, no 
caminho do Terreiro do Paço. Aonde ides? 
Vamos alli abaixo tirar um rei e pêr outro, 
respondeu o doutor. 

Depois das rapidas scenas do Terreiro do 
Paço foi João Pinto Ribeiro quem indicou & 
um irmão da Misericordia o cadaver de Mi- 
guel de Vasconcellos para que não ficasse 
completamente desamparado. 

Depois desapparece um ponco o vulto de 
João Pinto Ribeiro, que foi simplesmente no- 
meado desembargador do Paço, recebendo 
depois os cargos de guarda mór da Torre do 
Tombo e de contador mór da fazenda. D. 
Joño Iv seguiu o systema de não recompen- 
sar pessoa alguma pelos serviços prestados 
na restauração, escolhendo sempre outros 
motivos para dar aos seus principaes accla- 
madores as recompensas devidas. Este sys- 
tema embaraça-nos muito quando queremos 
apreciar o verdadeiro papel representado pe- 
los differentes conspiradores na obra da res- 
tauração. Accresce que João Pinto Ribeiro 
logo em 1642 escreveu a Usurpação, retenção 
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e restauração de Portugal, e que, tendo a pen- 
na na mão, naturalmente se collocou no pri- 
meiro plano. D'aqui se originou a tradição 
que fez de Pinto Ribeiro o centro e a alma 
da revolução portugueza, quando Pinto Ri- 
beiro foi apenas o activo intermediario en- 
tre os conspiradores e o duque, sendo o seu 
poore serviço o ter mantido o duque de 

ragança na resolução de acceitar a corôa 
que lhe offereciam, vencendo as suas hesita- 
ções. O facta d'elle ter apparecido pela pri- 
meira vez no dia 12 de outubro nas reuniões 
dos conjurados, o seu papel um pouco apa- 
gado nos acontecimentos de 1 de dezembro 
tudo concorre para nos mostrar que o papel 
de João Pinto Ribeiro, embora importante, 
não é nem por sombras, um primeiro papel. 

N'ºesse mesmo anno de 1642 em que escreveu 
a Usurpação, retenção, etc. escreveu João Pin- 
to Ribeiro um Elogio de D. João de Castro, 
e um livro intitulado Injustas successões dos 
reis de Castella e de Leão e isenção de Por- 
tugal, um dos muitos, e um dos melhores 
que se escreveram para justificar a revolu- 
ção portugueza, c que fvi logo traduzido em 
italiano com o titulo Anatomia delli regni di 
Spana nella quale si dimostra l'urigine del 
dominio, la dilatatio delli Stati, la successio - 
ne delle linee dé suoi Re, con la distintione del- 
la corona di Portogallo daquelle di Leone e 
di Castiglia. Continuou João Pinto Ribeiro 
a empunhar a penna em favor da causa por- 
tugueza, escrevendo em 1645, Desengano ao 
parecer enganado que deu a el-rei de Castella 
Philippe IV certo ministro contra Portugal, 
e em 1646 uin outro folheto em que procura. 
va conseguir que a curia romana admittisse 
de novo Portugal no gremio dos filhos da 
Igreja. 

Intitulava-se esse folheto d' santidade do 
monarcha ecclesiastico Innocencio X, expõe 
Portugal, as causas do seu sentimento e das 
suas esperanças. 

Não se julgava João Pinto Ribeiro suffi- 
cientemente rerompensado e queixtva-se co- 
mo muitos outros de que se não tivessem em 
mais conta os serviços prestados na accla- 
mação do rei do que os que se lhe prestaram 
depois de estabelecido solidamente no throno. 
Por isso escreveu em 1644 um folheto intitu- 
lado: 4 acção de acclamar el-rei D. João IV 
foi mais gloriosa e digna de honra, fama e 
remuneração que a dos que o seguiram ac- 
clamado. Entendendo tambem que se esta- 
va dando demasiada attenção aos que defen- 
diam a patria com a espada, emquanto se não 
attendia egualmente aos que a defendiam 
com a penna perante a opinião publica eu- 
ropéa, escreveu em 1645 o folheto intitulado: 
Preferencia das letras ás armas. 

Viveu apenas nove annos depois da restau- 
ração de Portugal o doutor João Pinto Ri- 
beiro, que foi casado com uma senhora cha- 
mada D. Maria da Fonseca; mas esses nove 
annos occupou-os activamente a sua penna 
muitissimo apreciada, porque era tido na con- 
ta não só de homem de alto engenho, mas de 
escriptor vernaculo e correctissimo. Além das 
obras já citadas, escreveu ainda: Tres rela- 
ções de alguns pontos de direito que se lhe oy- 
fereceram sendo juiz de fóra de Pinhel, obra 
impressa em 1643 e uma carta ao chronista 
fr. Francisco Brandão sobre os titulos da no- 
breza de Portugal e seus privilegios, e em 
1649 o Lustre ao desembargador do Paço, e 
perdões pertenças da sua jurisdicção, e dei- 
xou ainda manuscriptos um Commentario ds 
rimas de Camões, um Commentario ás orde- 
nações do Reino, e um Scutum armorum re. 
gio. Alguns dos opusculos impressos sairam 
depois n'um volume impresso em 1729 junta: 
mente com varias obras de Duarte Ribeiro 
de Macedo, e outras em 1730 n'um volume à 
parte. 
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João Pinto Ribeiro, que prestou incontes- 
taveis serviços à causa da independencia 
portugueza, que a defendeu com o seu talen- 
to e com a sua penna, que a auxiliou com a 
bua dedicação e com a sua actividade, teve 
depois da sua morte a gloria um pouco im- 
merecida de consubstanciar n» seu nome a 
revolução de 1 de dezembro. O tragico frau- 
cez que tratou este assumpto, Lemercier, foi 
a elle que escolheu para protogonista da sua 
peça, e para lhe dar o titulo Pinto. Sem o 
descoroarmos de forma alguma das glorias 
verdadeiras que lhe cabem, não consintumos 
tambem que esconda na sombra os que tra- 
balharam com elle e mais do que elle na obra 
da nossa independencia. 

O illustre jurisconsulto, o patriota illus- 
tre, o guarda-mór da Torre de Tombo, o ta. 
lentoso defensor dos direitos da independen- 
cia portugueza, morreu em Lisboa no dia 11 
de agosto de 1649, não muito velho de certo, 
porque não era provavel que tivesse mais de 

annos, 8e 08 tinha, na epoca da revolução 
de 1640. 

Ribeiro (Joaquim Augusto). Celebre 
actor brazileiro, que n. no Rio de Janeiro a 
G de julho de 1825, sendo filho de João Thia- 
go de Sousa, brazileiro adoptivo e de D. Ma- 
ria Joaquina de Jesus. Enthusiasmado pela 
arte dramatica, entregára-se desde crian. 
ça à leitura dos poetas e dramaturgos portu- 
guezes, c, quando viu João Caetano, enthu. 
siasmou-se pelo seu talento, pediu-lhe para 
fazer parte da sua compauhia, e João Cae- 
tano acceitou o, apesar de Joaquim Augusto 
não ter grandes disposições pbysicas para o 
theatro. Era um ponco surdo e uw poucoçhi- 
nho gago, e audava de um modo defeituoso, 
chegando & parecer coxo, quaudo o não era. 
Alguns annos rastejou nos papeis secunda- 
rios, até que em 1851 principiou a adquirir 
reputação creando o papel de José na peça 
brazileira o Funtasma Branco. Separando- 
se pouco depois de João Caetano, foi percor- 
rer, sendo sempre muito applaudido, as pro- 
vincias do norte do Imperio. Veio depois a 
Portugal, onde foi recebido com agrado, mas 
sem extraordinario enthusiasmo. Voltando 
ao Rio de Janeiro, tomou a empreza do 
tymnasio, e teve occasião de se medir com 
o seu antigo director João Caetano, repre- 
sentando ambos o Prestigiador, sem que 
Joaquim Augusto ficasse esmagado pelo 
confronto. Em peças de genero inais moder- 
no, Joaquim Augusto venceu mesno muitas 
vezes o seu rival, educado n'uma escola me- 
lodramatica, e habituado aos grandes rasgos, 
mas tambem ás grandes exaggerações. 

Joaquim Augusto Ribeiro n., tendo ape- 
nas 48 annos no Engenho Novo, a 17 de ja- 
neiro de 1873. 

«Depois de João Caetuno dos Santos, diz 
o sr. Joaquim Manoel de Macedo, foi o actor 
dramatico de maior e mais justa nomesda do 
seu tempo, cabendo-lhe a gloria de ter sido 
no Brazil um dos primeiros interpretes da 
escola chamada realista. 

Ribeiro (Padre Ignacio). Prégador je- 
guita portuguez, n. a 9 de novembro de 1679. 
Chamava-se no seculo Manoel Fernandes Ri- 
beiro, professou em 1695 na Companhia de 
Jesus, foi lente de theologia no collegio de 
Santo Antão. Publicou um dos seus sermões 
e uma novena de S. Francisco de Borja. M. 
a 18 de setembro de 1735. 

Ribeiro (Francisco). N. em Cantanhede 
na primeira metade do seculo xvin, professou 
na ordem dos Carmelitas no convento de Col- 
lares, doutorou-se em tbeologia na universi- 
dade de Coimbra, onde foi lente nomeado em 
1695; foi tambem qualificador do Santo Of- 
ficio, reitor do collegio de Coimbra, commis- 
sario e visitador gefal. E' considerado como 
eminente theologo. 
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Deixou um Commentario ao Mestre das 
Sciencias, un Tratado Theologico, mas tudo 
isso, apesar da grande reputação que teve, 
ficon manuscripto, o que não lamentamos, M. 
a 4 de setembro de 1712. 

Ribciro (Padre Francisco). Jesuita por- 
tuguez, n. em Evora e alli tomou a roupeta 
de jesuita a 10 de fevereiro de 1668. Foi len- 
te de humanidades, philosophia, escriptura e 
theologia moral na universidade de Evora 
onde se doutorou. 

Foi reitor dos collegios de Braga e de 
Coimbra. Não quiz que se publicassem as 
muitas obras que escreveu sobre philosophia 
e theologia, mas um dos seus discipulos sem- 
pre publicou umas Locubrationes philosophi- 
cæ sobre uns livros de Aristoteles, que se 
imprimiram em 1723. O padre Francisco Ri- 
beiro m. a 14 de julho de 1715. 

Ribeiro (José). N. em Setubal em 1720, 
foi pharmaceutico illustre, e é mnito elogia- 
do por Barbosa, de quem foi contemporaneo 
e que afirma que elle tinha escripto uma obra 
que não chegou a imprimir, intitulada Phar- 
macopca chymico-galenica, obra tripartita. 

Devia ser interessante. Não sabemos a da- 
ta da sua morte. Aos 43 annos chegou com 
certeza, porque em 1763 ainda não morrera. 

Ribeiro (Fr. Agostinho). Theologo por- 
tuguez, que foi ermita de Santo Agostinho, 
e escreveu em latim uma Doutrina moral 
comprovada pela Escriptura e pela authori- 
dade dos Santos Padres, etc., que ficou ma- 
nuscripta e se conservou na livraria do con- 
vento da Graça em Lisboa. Barbosa não nos 
diz a epoca em que viveu este theologo. 

Ribeiro (Estevão). Barbosa refere que 
este escriptor, cujas circumstancias ignora 
completamente, escreveu uma Chronica de 
D. Sebastião, que deixou manuscripta. 

Ribeiro (Lourenço). Escriptor braszilei- 
ro. n. em Cotegipe no Reconcavo da Bahia, 
estudou no collegio dos jesuitas d'esta cida- 
de, tomou ordens de presbytero secular, e foi 
provo por concurso na freguezia de Nosea 
Senhora da Encarnação de Pais. Foi préga- 
dor notavel, e publicou alguns sermões, dei- 
xando manuscriptas umas Arvores de pede 
mas familias brazileiras. N. em 24 de abril 
de 1724. 

Ribeiro (Manoel). Foi um liturgista dis- 
tincto, e exerceu o cargo de capellão dos reis 
catholicos em Madrid, e de mestre de cere- 
monias na capella real. Escreveu e imprimio 
em 1623 um tratado latino sobre ceremonias 
ecclesiasticas. 

Ribeiro (Padre Manoel). N. em Coim- 
bra a 17 de fevereiro de 1687, entrou na com- 
panhia de Jesus em 1701. Passou para o Bra- 
sil onde regeu differentes cadeiras nos col- 
legios do Espirito Santo, de S. Paulo e da 
Bahia. Foi prefeito dos estudos geraes e exa- 
minador synodal do arcebispado da Babia. 
Publicou um livro ascetico, e alguns sermões. 
M. na Bahia em 1745. 

Ribeiro (Pedro). Poeta portuguez, col- 
ligio em 1577 um Cancionerro que existia 


manuscripto na bibliotheca do duque de La- 


fões. e que provavelmente se perdeu. N'esse 
Cancioneiro havia dez sonetos seus que Bar- 
bosa elogia muito, citando-lhes os principios. 
Pedro Ribeiro era presbytero secular. 

Ribeiro (Sebastião). Oratoriano portu- 
guez, natural de Evora, theologo que teve a 
gloria de ser mestre de Diogo Barbosa Ma- 
chado, vestiu a roupeta de S. Filippe Nery, 
sendo ainda muito novo, em 1687. M. prema- 
turamente em 1718. Deixoa manuscriptos va- 
rios tratados theologicos, entre os quaes fi- 
gurava um contra o jansenismo. 

Ribeiro (Valentim). Poeta portuguez 
natural de Penafiel, que no seu tempo se 
chamava ainda Arrifana de Sousa, é citado 
por Barbosa, que comtudo lhe attribue ape- 
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nas uma obra poetica que ficou manuscripta: 
Vida de Santo Antonio, 

Ribeiro (Francisco Lopes) Poeta por- 
tuguez do seculo xvi1, de quem falla Barbo- 
sa, dizendo que se eternisou só com dois s80- 
netos em louvor do conde de Linhares D. Mi- 
guel de Noronha, governador de Tanger. Foi 
pena que Barbosa não citasse os taes sonetos 
que bastaram para a immortalidade do poe- 
ta, que n'isso se pareceria com o poeta fran- 
cez do seculo xix, Felix d, Arvers, que a um 
soneto só deve a sua reputação. 

Ribeiro (Santiago Nunes). Escriptor 
americano, que uma prematura morte roubou 
á estima e á admiração de todos os que o co- 
nheciam, n. no Chili e fôra muito novo para 
o Brazil em companhia de um religioso, seu 
tio, que se achára envolvido na sua patria em 
luctas politicas, que se refugiara com seu so- 
brinho nas terras brazileiras, onde m. pouco 
depois deixando Santiago completamente 
desamparado. Achando-se sem recursos, en- 
trou o moço chileno como caixeiro n'uma loja 
de Parahyba onde vivia, e com rara força de 
vontade foi ao balcão que Santiago Nunes 
Ribeiro continuou sósinho a instruir-se © a 
educar-se. Já adquirira uma grande repu- 
tação, na pequena terra em que vivia, de 
moço intelligente e prestavel. Desejoso em- 
fim de viver em esphera mais illustrada, par- 
tiu para o Rio de Janeiro onde começou a 
dedicar-se ao ensino particular. Adquiriu fa- 
ma, e, depois de ensinar philosophia em va- 
rios collegios, entrou como professor de rhe- 
torica no collegio de D. Pedro i. 

Vivendo então mais desaffogadamente, en- 
tregou se a varios trabalhos litterarios, foi 
um dos fundadores da Minerva brazileira, 
onde publicou varios artigos entre elles um 
intitulado Da nacionalidade da litteratura 
brazileira, e fragmentos de um poema cha- 
mado Inauguração do quinto imperio. Eleito 
socio do Instituto Geographico e Historico 
do Brazil, escreveu uma poesia consagrada 
å memoria do principe D. Affonso, que figu- 
ra na collecção das poesias do Instituto, e m. 
na flor da vida em 1850. 


«Era Santiago, diz Manoel de Araujo Por- 


talegre no El»gio dos Socios do Instituto fal- 
lecidos em 1850, um d'estes seres de apparen- 
cia enganadora; u natureza o havia dotado 
de excellentes predicados, tudo lhe havia da- 
do excepto um exterior preveniente: a sua ti- 
midez abafava os interesses da sua alma. T:- 
nha um espirito vasto para abranger as gran- 
des questões philosophicas e um juizo recto 
que o eonstituia authoridade na critica; a 
analyse deslisava dos seus labios com gra- 
ciosa espontaneidade e com aquella doçura 
de todos os homens amaveis: vencedor ou 
vencido, tinha sempre uma victoria que era 
a da estima do seu contrario. 

Elle possuia as excentricidades dos homens 
superiores, mas estes seus desvios da ordem 
social eram suavisados e protegidos pela in- 
nocencia da sua alina, pela singeleza do seu 
coração. Comprimido pelas desgraças e pelas 
dores, e sem aquellas exterioridades que tan- 
to recommendam o homem na sociedade, foi 
a sua vida um continuo arcar com toda a sor- 
te de privações e de desgostos. Se a sua alma 
queria rir se no meio do espectaculo do uni- 
verso, o seu coração gemia no meio dos in- 
commodos que o rodeiavam; a sua desespe- 
ração era uma lagrima e a sua colera um ge- 
mido; mas a sua resignação era sublime; as 
raizes do christianismo estavam profunda- 
mente entranhadas na sua alma. 

« Ào mesmo tempo que lamentava morrer 
tão moço, fallava da morte com a serenidade 
de Socrates e com o raciocinio de Bacon, e 
encarava a eternidade como o descanço da 
peregrinação das lagrimas. 

« Era triste de physionomia, debil de voz, 
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e frouxo no começo dos seus improvisos, mas, 
se acaso o contrariavam no meio da discus- 
são, aquelle discurso interpolado pelos sés- 
tros da sua timidez se transformava n'uma 
torrente vigorosa, limpida, e rutilante, e en- 
tão... ai do seu contrario! O moribundo se 
alçava terrivel e ameaçador como o anjo Ne- 
kir do Al Korão, que voa como um flagello 
ardente e marca a sua passsgem com todos os 
vestigios de uma victoria consumada. 

«E assim vimos passar esta victima da na- 
tureza, cujo physico empanava o moral, tanto 
é certo que os olhos são sempre o receptacu- 
lo de todos os enganos do coração e da cons- 
ciencia. 

Além dos seus escriptos politicos na epoca 
da maioridade, e dos de polemica litteraria, 
possuimos bellissimas canções eroticas, al- 
guns fragmentos do seu poema o Libertador, 
as suas melodias na Oblação do Instituto e 
um trabalho inedito sobre a batalha de Wa- 
terloo.» 

Ribeiro (Antonio Leite). Escriptor por- 
tuguez, n. em Fão no Minho em 1785. Ten- 
do sido nomeado professor do Collegio Mi- 
litar escreveu e publicou em 1819 uma Theo- 
ria do discurso applicada å lingua portugue- 
za, em que se mostra a estricta relação e mu- 
tua dependencia das quatro sciencias intelle 
ctuaes, a saber: Ideologia, Grammatica, Lo- 
gica e Rhetorica, ete. Esta obra que tem no 
ante rosto o seguinte titulo: Elementos de 
bellas-letras para uso da mocidade portugue- 
za foi reimpressa em 1836. «Ainda que não 
apresente idéas novas, diz Innocencio com 
referencia a esta obra, todavia tem o merito 
de conter em poucas paginas as doutrinas 
mais importantes dos ideologistas do prin- 
cipio d'este seculo, e principalmente as de 
Destutt de Tracy, que o auctor mostra haver 
ben estudado e que enuncia com clareza e 
methodo. 

No principio do anno de 1820 pronunciou 
Antonio Leite Ribeiro a Oração de Sapien. 
cia na abertura das aulas do Collegio Mili- 
tar, oração que imprimiu. Em 1823 publicou 
o 1.º tomo de um Compendio da Historia 
Universal composto para uso do Real Colle 
gio Militar, e em 1825 imprimiu um Resumo 
Chronologico para uso dos alumnos do mesmo 
collegio. Morreu na Luz a 24 de agosto de 
1829. 

Ribeiro (José Anastacio de Figueiredo). 
Um dos eruditus d'essa brilhante pleiade de 
que foram chefes João Pedro Ribeiro, Anto- 
nio Caetano do Amaral, e Santa-Rosa de Vi- 
terbo, que déram grande lustre á Academia 
Real das Sciencias,.n. em Lisboa a 6 de fe- 
vereiro de 1766, e muito novo, começou a en- 
tregar-se a estudos eruditos, porque ainda 
não tinha 24 annos quando escreveu a Sy- 
nopsis chronologica de subsidios, ainda os 
mais raros, para a historia e estudo critico 
da legislação portugueza. A Academia, 8 
quem o auctor apresentou a sua obra, man- 
dou-a publicar por sua conta em dois volu. 
mes, e elegeu-o socio correspondente de nu- 
mero n'esse mesmo anno de 1790 em que a 
obra se publicou. Foi esta obra (que pára 
em 1609) que João Pedro Ribeiro continuou 
com o Indice chronologico remissivo que levou 
até 1820. 

Suppõe Innocencio que, por motivo desco- 
nhecido, José Anastacio de Figueiredo hou- 
vesse sido riscado da lista dos socios da Aca- 
demia, por isso que, tendo sido eleito socio 
correspondente em 1790, o seu nome desap- 
parece da lista nos Almanacks dos annos se- 
guintes. Evidentemente essa desapparição é 
filha de um erro qualquer, mas nuuca do fa- 
cto de elle ter sido riscado da lista dos so 
cios, porque, se o houvesse sido, nem escre- 
veria tantas memorias como escreveu para 
serem publicadas na Collecção da Academia, 
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nem a Academia lh'as teria publicado. Nos 
dois primeiros volumes da serie d'essas Me- 
morias que abrange o periodo de 1792 a 
1814, publicou José Anastacio de Figueiredo 
as seguintes Memorias: 

Memoria sobre a origem dos nossos juizes 
de fóra; 

Memoria sobre qual seja o verdadeiro sen- 
tido da palavra «Façanhas,» que expressa- 
mente se acham revogadas em algumas leis; 

Memoria para dar uma idéa justa do que 
eram as bchetrias e em que diferiam dos cou- 
tos e honras; e 

Memoria sobre qual foi a epoca certa da 
introducção do direito de Justiniano em Por- 
tugal, e modo de sua introducção e os graus 
de auctoridade que entre nós adquiriu; 

Memoria sobre a materia ordinaria para 
a escripta dos nossos diplomas e papeis pu- 
blicos. | 

Em todas estas obras revelava José Anas- 
tacio de Figuciredo grande erudição e um es- 
pirito de consciencioso investigador. Se a 
esses estudos historicos houvesse limitado a 
sua actividade e as suas aspirações, teria 
deixado na historia da nossa litteratura um 
nome tão brilhante como o de João Pedro 
Ribeiro, mas José Anastacio quiz ir mais 
adeante. Em 1193, sendo já conego da col- 
legiada de Nossa Senhora da Oliveira em 
Guimarães, publicára a Historia da ordem 
militar do Hospital, hoje de Malta e dos se- 
nhores grãos priores d'ella em Portugal. Saiu 
à luz o primeiro tomo, e foi acolhido regu- 
larmente; mas José Anastacio de Figueiredo 
Ribeiro entendeu que dévia fazer coisa mais 
pomposa, ce, em vez de a continuar, foi refun- 
dil-a completamente, inserindo-lhe muitas 
particularidades novas, e escrevendo-a n'um 
estylo perfeitamente descabido, pela sua inu- 
til magnificencia n'uma obra historica. José 
Anastacio de Figueiredo fôra em 1794 no- 
meado official supra-numerario da secretaria 
do reino. Entendeu que a sua Nova historia 
de Malta seria para elle não só uma fonte 
de gloria, mas urna fonte de riqueza, e em- 
penhou na edição d'essa obra em tres volu- 
mes todos os seus pequenos haveres. O pu- 
blico recebeu mal a obra. Conta-se que Bo- 
cage, a quem o auctor offerecera o primeiro 
volume do seu livro, lhe dissera que o lâra 
só até à 3.º pagina, e que ninguem seria ca- 
paz de ir mais adeante. D'ahi resultou José 
Anastacio quebrar as suas relações de ami- 
zade com o poeta, a quem nunca mais fallou. 
O publico porém era da opinião de Bocage, 
e não comprava o livro. José Anastacio im- 
primira-o em 1800, mas faltava-lhe afinal o 
dinheiro, e não podéra completar a impres- 
são do tomo 111, deixando em meio o indice 
geral, que só se completou quatro annos de- 
pois com esta declaração: Só em 17 de feve- 
reiro de 1804, por falta de meios para as des- 
pezas da impressão. Mesmo então ainda não 
fez uma tiragem completa, e só imprimiu os 
indices necessarios para alguns exemplares, 
de forma que ainda hojs são raros os exem- 
plares completos. Este acolhimento impres- 
sionou profundamente José Anastacio de Fi- 
gueiredo. Não o esperava, o seu amor proprio 
feriu-se, o seu espirito magoou-se profunda- 


mente, ao achar-se fortemente individado por 


causa de um livro, cuja venda estaria deci- 
didamente muito longe de chegar para co- 
brir as despezas da impressão. Morreu pre- 
maturamente a 30 de janeiro de 1805, tendo 
apenas 39 annos de edade, dizem que de des- 
gosto pelo modo como fôra acolhida a sua 
Nova Historia de Malta. E' esta, pelo me- 
nos, a versão de Innocencio. 

Ribeiro (Bernardim). Famoso poeta por- 
tuguez do seculo xvr, cuja biographia anda 
por tal forma complicada e enleiada em 
supposições dad confusões de ho- 
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monymias que não ,é facil apurar a ver- 
dade. Por muito tempo se suppoz que este 
Bernardim Ribeiro fôra governador de 5. 
Jorge da Mina, capitão-mór das naus da 
India e commendador de Villa-Cova da or- 
dem de Christo. Está hoje evidentemente re- 
conhecido que ha aqui uma grande confusão 
de nomes. Bernardim Ribeiro, o poeta que 
viveu no tempo de D. Manuel e de D. João 
11, quer dizer no principio do seculo xvi, é 
evidente que não podia ser o mesmo Bernar- 
dim Ribeiro Pacheco que os documentos of- 
ficiaes nos dizem quegaiu de Lisboa para o 
Oriente, quando reinava em Portugal o pri- 
meiro dos tres Philippes, e quando governa- 
va a India Manuel de Sousa Coutinho a 4 
de abril de 1589 levando debaixo das suas 
ordens cinco naus, uma das quaes se perdeu 
no caminho. Foi este o commendador de Villa- 
Cova casado com D. Maria de Vilbena, de 
quem teve dois filhos e uma filha. 

Outro Bernardim Ribeiro, que foi gover- 
nador de S. Jorge da Mina, affirma o er. 
Camillo Castello- Branco que é um que mor- 
reu abrazado pela explosão de uma mina de 
polvora na defesa de Mazagão em 1562. 

Fica pois despojado de todas as suas hon- 
ras o poeta Bernardim Ribeiro, que não dei- 
xa comtudo de ser fidalgo de alta gerarchia, 
natural e residente na villa do Torrão, d'on- 
de saiu aos vinte e um annos no tempo das 

randes fomes que devastaram o Alemtejo. 
Que fomes seriam estas? As de 1521, sup- 
põem uns, as de 1496, allegam outros. Mais 
razão nos parece que teem estes ultimos, por- 
que, figurando poesias de Bernardim Ribei- 
ro no Cancioneiro de Garcia de Rezende, que 
se imprimiu em 1516, é claro que já o auctor 
devia estar na côrte antes d'este anno. 

Vejamos porém agora quem seria a dama 
ue inspirou a Bernardim Ribeiro tão senti- 

E trovas. Diz a lenda que foi a infanta 
D. Beatriz, filha d'el-rei D. Manuel e as 
constantes allusões do poeta á desproporção 
da gerarchia entre elle e a sua amada, å 
gua partida para longes terras, parecem con- 
firmar esta supposição. Conta-se que Bernar- 
dim Ribeiro amou apaixonadamente a infan- 
ta D. Beatriz, que teve um desgosto profun- 
do quando ella partiu para ir desposar o du- 
que de Saboya, que do alto da serra de Cin- 
tra viu com profunda tristeza sair o navio 
que levava a sua adorada infanta, que, não 
podendo resignar-se a viver longe d'ella, saiu 
de Lisboa, foi em trajos de mendigo a Turim, 
esperou a duqueza å porta da egreja e fez-se 
reconhecer; mas a duqueza reprehendeu-o e 
mandou-o voltar a Portugal. Voltou elle e 
diz um manuscripto citado pelo sr. Camillo- 
Castello-Branco que foi assassinado na rua 
Nova em Lisboa. 

Vejimos agora. À ser verdadeira a inter- 
retação dos que dão o poeta nascido no 
orrão em 1475, teria elle quarenta e seis 

annos quando a infanta partiu para Saboya 
em todo o frescor dos seus rigonhos vinte an- 
nos e não é muito natural, realmente, esta 
paixão romantica com tamanha desproporção 
de idades. Se nasceu em 1501, como outros 
querem, e se veiu para Lisboa em 1522, nem 
conheceu a infanta D. Beatriz. 

Vejâmos agora outra hypothese. Diz-se 
que a dama gentil amada por Bernardim 
Ribeiro foi D. Joanna de Vilhena, sobrinha 
do duque de Bragança decapitado em Evora 
e procura-se no anagramma de Aonia de 
uma das heroinas da Menina e Moça, a ex- 
plicação d'estes amores. Em primeiro lugar 
a interpretação das differentes possagens da 
Menina e Moça é tão forçada que não pode- 


«mos realmente demorar-nos n'ella e essa by- 


pothese toma um certo aspecto ridiculo, quan- 
do se vê Bernardim Ribeiro em 1549, tendo 
elle setenta e quatro annos e D. Joanna de 
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Vilhena pelo menos setenta, a fallar nos lou- 
ros cabellos ondados da sua amante, 

Tudo isto é impossivel e perfeitamente 
incouciliavel, nem ha meio gem um estudo 
mais profundo das poesias auto biographicas 
de Bernardim Ribeiro, do sen livro da Me- 
nina e Moça e de todos os elementos histo- 
ricos do tempo, de atinar com a verdadeira 
historia do grande poeta. 

Nós inclinâmo nos a crer na paixão plato- 
nica e litteraria de Bernardim Ribeiro pela 
infanta e em que mais platonicamente ainda 
lhe correspondesse a infanta D. Beatriz. Eram 
vulgares no seculo xvr esses galauteios litte- 
rarios entre as princezas e os poetas da sua 
côrte. Debaixo d'esse ponto de vista a edade 
era indifferente, porque não se requerem ca- 
bellos negros e rostos lisos para esse com- 
mercio ideal e puramente platonico das al- 
mas. E’ possivel porém que Bernardim Ribei- 
ro se enleiasse mais do que esperava e do que 
desejava n'esses laços doirados, porque real- 
mente só uma paixão profunda e verdadeira 
explica o sentimento que trasborda das poe- 
sias amorosas de Bernardim Ribeiro. 

Que Bernardim Ribeiro saiu da patria pa - 
rece tambem incoutestavel. Aonde iria? A 
Hespanha distrahir saudades? a Saboya ma. 
tal as? Não o podemos saber. Quiz-se deter- 
minar a data da morte de Bernardim Ribei- 
ro antes de 1554. Por um documento interes- 


santissimo citado pelo sr. Camillo Castello. 


Branco se vê que essa morte se deve fixar 
aiuda antes de 1552. 

Abusou-se estranhamente, para a recons- 
tituição da vida de Bernardim Ribeiro, da 
analyse da sua novella intitulada: Menina 
e Moça, como se fosse apenas uma auto-bio- 
graphia mal disfarçada com transparentes 
anagrammas. Arreda-se porém o que trans- 
torna a hypothese sonhada, e conserva-se o 
que a pode confirmar. Assim Aonia no ro- 
mance é irmã de Belisa, Belisa é D. Isabel 
mulher de D. Manoel, tanto que até morre 
de parto etc, etc; mas já querem que Aonia (D. 
Joanna de Vilhena) seja apenas sua damx, 
Nem Belisa, nem Aonia sabem a lingua do 
paiz onde vivem, logo são a princeza hespa- 
nhola e D. Joanna de Vilhena que fôra cria. 
da em Castella, como se D. Isabel que esti- 
vera em criança nas terçarias de Moura po- 
desse ignorar a lingua que se fallou um ou 
dois annos em torno d'ella, e como se D. Joan- 
na, filha de Portuguezes, podesse ignorar a 
lingua de seu pae e de sua mãe, apesar de 
viver com elles em Castella. E’ necessario ter 
sempre muita cautella com estas interpreta- 
ções puramente conjecturaes. 

E, depois de se ter deduzido da Menina 
e Moça a longa historia dos amores de Ber- 
nardim Ribeiro, primeiro com D. Maria Qua- 
resma, depois com D. Joanna de Vilhena, o 
ques se faz aquella declaração positiva de 

ernardim Ribeiro de que é casado? 


Não sou casado, senhora, 
Pois se a outra dei a mão 
Dei a vós o coração. 


Tudo isto complica de um modo extraor- 
dinario a historia dos amores de Bernardim 
Ribeiro, que afinal de contas não occuparam 
na vida do poeta um logar tão importante 
como o que se lhes pretende dar. 

Deixando pois a biographia de Bernardim 
Ribeiro, digamos duas palavras a respeito 
do seu papel na litteratura portugueza do 
seculo xvr. Bernardim Ribeiro é, porque as. 
sim o digamos, o ultimo dos trovadores, 
Tenta fazer a renascença da poesia proven- 
çal, como Gil Vicente parecia tentar de im 
plantar na scena portugueza a farça da meia 
idade. Nas suas mãos, o romance de caval- 
laria toma já a fórma pastoril, preparando- 
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se assim a transição para a novolla de Jor- 
ge de Montemór, que teve depois tão longa 
serie de imitadores em Hespanha, França e 
Italia. As suas eclogas deliciosas, se são mais 
puras de estylo e de linguagem do que as 
pastoraes da meia idade, não são comtudo 
apeuas reflexos de T'heocrito e de Virgilio, 
como serão as dos poetas da escola que então 
principiava a surgir. Ha n'essas eclopas to- 
do o encanto da inspiração verdadeira e di- 
recta da natureza, como ha nos solaus que 
entremeiam os episodios da sua novella todo 
o encanto da inspiração popular. 

Em 1536 se imprimiram ao que parece, 
primeiras trovas de Bernardim Ribeiro, não 
fallando, é claro, nas poesias do mesmo auc- 
tor, que figuram no Cancioneiro de Rezende 
impresso em 1916. Em 1557 um amigo do 
poeta imprimiu em Evora o livro chamado das 
Saudades de Bernardim Ribeiro (Menina e 
Moça) com o resto das suas abras. Reimpri- 
miu-se logo em 1559 com o nome de Histo- 
ria da Menina e Moça. 

Em 1581 o livro foi posto no Index. Le- 
vantou-se a prohibição depois de 1640, e em 
1645 saiu lume a terceira edicção expurga- 
da, em 1785 appareceu a quarta edicção, e 
finalmente em 1852 saíu no primeiro tomo da 
Bibliotheca portugueza a quinta edicção das 
obras de Bernardim Ribeiro, calcada com fi- 
delidade notavel sobre a primeira edicção de 
1557. 

Ribeiro (Manoel José). Physico-mór 
dos estados da India, nomeado para este 
cargo em 16 de março de 1827, já terminára 
a sua commissio e estava para regressar ao 
reino quando rebentou em Goa a 3 de mar- 
ço de 1835 a revolução em virtude da qual 
foi deposto o governador, marechal Correia. 
Manoel José Ribeiro foi escolhido pelos in- 
surgentes para fazer parte do governo, 6, co- 
mo esta junta provisoria chegou a governar 
mais de dois annos, ainda Manoel José Ri- 
beiro estava, com os seus collegas, dirigindo 
a India Portugueza, quando morreu a 10 de 
abril de 1837. 

Ribeiro (Joio Baptista). Illustre pin- 
tor portuguez, pertencente a uma familia 
que toda se illustrou em varios ramos da 
actividade humana. Irmão de Luiz José Ri- 
beiro, barão de Palma, n. João Baptista Ri- 
beiro na freguezia de S. João de Aregos, da 
comarca de Villa Real de Traz-os-Montes, 
a 25 de abril de 1190. Revelando vocação 
uotavel para as bellas-artes, foi-se matricu- 
lar em 1802 na aula de desenho da Acade- 
mia do Porto, que frequentou uns poucos de 
aunos, recebendo successivamente as lições 
do famoso pintor Francisco Vieira ortuen- 
se, de Domingos Francisco Vieira, de José 
Teixeira Barreto, e de Raymundo Joaquim 
da Costa. Alcançou tres premios de primeira 
classe. Fallecendo o grande pintor Vicira 
Portuense, foi o outro grande pintor Domin- 
gos Antonio de Sequeira nomeado director da 
aula de desenho do Porto, e escolheu cinco 
dos seus discipulos, que lhe pareceu que re- 
velavam mais talento para os instruir na ar- 
te da pintura. Foi um d'estes cinco João Ba- 
ptista Ribeiro que effectivamente fez taes 

rogressos que em 1808 poude pintar paraa 
festa de acção de graças que se celebrou pe- 
la restauração do reino quatro paineis que 
lhe grangearam grande fama, e o colloca- 
ram logo na plana dos primeiros artistas 
d'esse tempo. 

Em 1811 foi nomeado lente substituto da 
aula de desenho e continuou a trabalhar e a 
grangear fama e tanto que em 1824 foi elle 
o escolhido para mestre de desenho e de pin- 
tura de miniatura das infantas, filhas de D. 
João vr. Não tardou porém a regressar ao 
Porto e a cuidar da regencia da sua aula, 
sendo em 1833 nomeado lente proprietario 
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da mesma cadeira. Em 1836 publicou um 
folheto intitulado Exposição historica da 
creação do museu portuense, com documentos 
oficiaes para servir à historia das bellas-ar- 
tes em Portugal. N'esse mesmo anno foi no- 
meado director da academia de marinha e 
“commercio da cidade do Porto, que tomou 
depois o nome de academia polytechnica, 
continuando elle a dirigil-a, ainda depuis de 
sc jubilar como lente da mesma academia. 
Era commendador de Christo e cavalleiro 
da Conceição. Cita Racksinsky o seu nome 
com elogio. M. no verão de 1868. 

Esperavamos poder traçar mais larga bio- 
graphia d'este notavel artista e prestante ci- 
dadão; mas as informações que pedimos á fa- 
milia do fallecido director da academia po- 
lytechnica do Porto não nos chegaram a 
tempo, apesar da boa vontade e da amabili- 
dade das pessoas a que nos dirigimos e ás 
quaes devemos os largos esclarecimentos 

ue nos serviram de base para a biographia 
do barão de Palma. Foi-lhes necessario po- 
rem pedirem esclarecimentos para o Porto e 
foram esses esclarecimentos que ainda não 
chegaram. No Supplemento os aproveitare- 
mos. 

João Baptista Ribeiro era, como dissemos, 
irmão do barão de Palma, tio do eminente 
escriptor já fallecido Sebastião José Ribei- 
ro de Sá, e do distincto poeta o sr. Luiz Ri- 
beiro de Sá, tio-avô da illustre escriptora D. 
Anna Maria Ribeiro de Sá. N'esta familia 
como se vê, abundam os mais nobres dos 
perante os que são conferidos pelo ta- 
ento e pela instrucção. 

Ribeiro (Antonio Pedro). Jurisconsulto 
portuguez, n. em Olivença, recebeu em Coim- 


bra o grau de bacharel, publicou em 1334 


uma obra intitulada: Triumpho sagrado que 
a veneravel ordem terceira de Nossa Senhora 
do Monte do Carmo, sita no real hospital de 
S. João de Deus da notavel villa de Olivença 
consagra á mesma Senhora em o dia 16 de 
julho de 1734. 

Ribeiro de Almeida (Eduardo Au- 


gusto). Joven medico da escola do Porto, 


que m. na flor da idade logo depois de pu- 
blicar a these com que poz termo ao curso. 
N. no Porto a 29 de janeiro de 1839, escre- 
veu e imprimiu em 1862 a sua these sobre a 
influencia da posição em algumas doenças e 
logo depois m. com vinte e tres annos, a 13 de 
setembro de 1862. 

Ribeiro de Faria (D. Joanna Mar- 
garida Mancia). Poetisa portugueza, que vi- 
veu nos primeiros annos d'este seculo, e pa- 
rece ter nascido no Minho entre Guimarães e 
Pombeiro. Escreveu varias poesias em folhe- 
tos avulsos, e entre ellas um Elogio de lord 
Wellington. Em 1818 publicou a traducção 
livre, com addições e notas, de um resumo 
historico intitulado: Invasão da Russia, des- 
troço do exercito francez na memoravel cam- 
panha de 1812. 

Ribeiro de Leyva (Luiz). N. em 
Coimbra, doutorou-se em canones.na upi- 
versidade, e foi lente do collegio real de 
S. Paulo, e um dos mais notaveis lentes da 
universidade, para onde entrou em 1610. Foi 
um dos seus discipulos o famoso jurisconsu:- 
to Agostinho Barbosa. Foi tambem conego 
doutoral da sé de Coimbra. Deixou um gran- 
de numero de obras manuscriptas todas em 
latim, e quasi todas sobre assumptos da sua 
cadeira. 

Ribeiro de Macedo (Duarte). Cele- 
bre diplomata portuguez, escriptor e poeta, 
que n. em Lisboa em 1618. Barbosa diz que 
elle n. no Cadaval, mas é o proprio Duarte 
Ribeiro de Macedo que declara o seguinte 
n'uma canção dedicada a D, Rodrigo de Me- 
nezes, seu protector: 
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Foi minha patria a inclita Ullysséa, 
Sempre triumphante e sempre victoriosa, 
E, se é sorte ditosa 
Ter por patria uma corte, 
Tive ditosa sorte. 


Parece que foi Innocencio quem descobriu 
esta declaração positiva e queixa-se de que 
José Maria da Costa e Silva a aproveitasse 
no seu Ensaio biographico-critico, sem dizer 
quem lh'a communicára. 

Era Duarte Ribeiro de Macedo filho de 
Fernando Duarte e de D. Maria de Abreu, 
revelou desde creança talentos notaveis que 
seus paes souberam aproveitar, dando-lhe es- 
merada educação. Depois de tomar o grau de 
mestre na universidade de Evora, formou-se 
em direito cesareo na universidade de Coim- 
bre; seguindo a carreira da magistratura foi 
nomeado juiz de fóra em Elvas, passando de- 
pois como corregedor para Torre do Mon- 
corvo. E’ provavel porém que, no exercicio 
do seu cargo de juiz de fóra d'Elvas captasse 
a estima e a amisade do conde de Soure D. 
João da Costa, n'alguma das mnitas occa- 
siões em que esse general ahi esteve com- 
mandando, porque é certo que em 1659, quan- 
do o conde de Soure foi nomeado ministro 
em França, cargo importantissimo porque es- 
tava o cardeal Mazarino negociando a paz 
entre a França e a Hespanha, quiz o conde 
de Soure levar como secretario de embaixada 
o antigo juiz de fóra d'Elvas. 

Prestou-lhe o seu secretario effectivamen- 
te os mais relevantes serviços. À missão era 
espinhosissima. Queria a todo o custo Maza- 
rino concluir com a Hespanha uma paz van- 
tajosa, queria arrancar aos agitadores da 
Fronda o auxilio constante que elles encon- 
travam em Hespanha, queria firmar a paz 
casando Luiz xıv com uma princeza hespa- 
nhola; ora o ministro bespanhol, D. Luiz da 
Haro, mostrava-se condescendente em tudo, 
menos no que dizia respeito a Portugal, o 
abandono de Portugal no tratado era a con- 
dição sine qua non que D. Luiz de Haro es- 
tabelecia para tudo. Percebia-se claramente 
que Mazarino nos eacrificaria sem a minima 
hesitação, mas o conde de Soure apertava-o 
de um modo extraordinario, oppondo ds suas 
astucias italianas uma firmeza de soldado 
verdadeiramente inabalavel, e collocando 
Mazarino na dura necessidade de confessar 
que estava faltando impudentemente å fé ju- 
rada. Para essa lucta de finuras, para esse 
duello de oficios, em que Mazarino desen- 
volvia toda a sua velha habilidade, muito 
conseguiram apesar de tudo o conde de Sou- 
re e Duarte Ribeiro de Macedo, porque deve 
notar-se que era tanto mais dificil obter-se 
qualquer concessão quanto da parte do mi- 
nistro hespanhol estavam empenhados no as- 
sumpto não só os seus deveres de ministro 
empenhado em rehaver para a coroa hespa- 
nhola essa magnifica perola que a 1 de de- 
zembro de 1640 se lhe arrancára, mas as suas 
vaidades de homem, porque o negociador era 
esse mesmo D. Luiz de Haro, que fôra ver- 
gonhosamente batido em Elvas, e que tinha 
a peito portanto humilhar e punir os seus 
vencedores. 

Ponco se podia fazer portanto: D. Luiz dê 
Haro fazia todas as concessões possiveis a 
Mazarino, comtanto que este abandonasse 
Portugal. Mazarino portanto abandonou-o, 
mas abandonou-o ostensivamente, o que já 
efa muito sem duvida alguma porque o reco- 
nhecimento official da nossa independencia 
pela França e a alliança de Luiz xv é que 
seriam decisivas para a nossa causa. Não se 
poude conseguir; tiveram os no..80s negocia- 
dores de se contentar com os suxzilios secre- 
tos da França, com a permissão concedida a 
occultas pelo cardeal Mazarino para que se 
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coutractassem um grande numero de ofhiciaes 
francezes e o famigerado general Schomberg. 
De pouco nos serviu, é necessario que se di- 
ga, esse auxilio militar, mas em todo o caso 
a força moral que resultava da sua presença 
logo depois de um tratado em que ostensi- 
vamente haviamos sido abandonados pela 
França, foi para nós de grande utilidade e 
de grande valia. 

Sete annos depois publicava Duarte Ri- 
beiro de Macedo como que a justificação do 
seu procedimento e do procedimento do con- 
de de Soure, escrevendo o Juizo historico e 
juridico sobre a paz celebrada entre as coroas 
de França e Castella no anno de 1660. 

Fôra entretanto despachado Duarte Ribei- 
ro de Macedo desembargador da Relação e 
Casa do Porto, e em 1664 foi promovido a 
desembargador da Casa da Supplicação. Veiu 
então para a côrte, e aqui viveu no meio das 
complicações politicas que se levantaram logo 
em seguida ao casamento de D. Affonso vı 
com a princeza Maria de Nemours. Tudo nos 
leva a crer que Duarte Ribeiro de Macedo 
seguiu n'essas contendas o partido do infan- 
te D. Pedro e da rainha, não já por ter mane 
dado imprimir em Paris em 1667 um Pane- 
gyrico historico-genealogico da serenissima 
casa Nemours, porque assim fazia a córte a 
um tempo ao rei e à rainha, mas porque to- 
dos os seus amigos mais intimos pertenciam 
ao partido do infante, o padre Antonio Viei- 
ra, D. Rodrigo de Menezes, etc., e tambem 
porque, apenas D. Pedro tomou conta do go- 
verno, encheu de honras e favores o desem- 
bargador diplomata e poeta. Poeta e poeta 
dietinctissimo era effectivamente Duarte Ri- 
beiro de Macedo, e a sua familiaridade com 
a litteratura franceza, se não conseguiu pre- 
serval-o completamente dos vicios do gongo- 
rismo, então predominante em Portugal, pelo 
menos attenuara-lhe esse defeito, e ensinara- 
lhe mesmo o zombetear discretamente dos 
exaggeros d'esse genero. E” um modelo de 
persiflage, como judiciosamente observa Cos- 
ta e Silva, uma canção em que elle responde 
a uma dama, que d'elle sollicitava ou espe- 
rava ricas dadivas: 


Oh! como andais discreta 
Em pedir a um Poeta! 
Que só são os Poetas abundantes 
De Rubis, de Saphiras, de Diamantes; 
Isto que é prata e ouro i 
E’ seu vulgar thesouro. 


Depois manda-lhe ouro do Tejo aurifero, 
purpura do sol no occaso, meias azues do fir- 
mamento, ete., etc. 

Alguns dos seus madrigaes são deliciosos, 
apesar de passarem todos por gongoricos, 
mas é esse o genero em que esse defeito se 
torna mais acceitavel. Os sonetos da sua pri- 
meira mocidade são apreciaveis, e umas 
qu no genero de Sá de Miranda são 

as melhores coisas que elle escreveu. 

Não se publicaram porém durante a sua 
vida as suas poesias, e Duarte Ribeiro do Ma- 
cedo, nomeado logo no principio de 1668 
desembargador dos Aggravos, foi n'esse mes- 
mo anno, e depois de celebrado o tratado de 
paz entre a Hespanha e a França, enviado 
a França como ministro residente pelo infan- 
te D. Pedro, que tinha que sollicitar de Luiz 
x1v desculpa por ter feito a paz com a Hes- 
panha, sem accordo previo com a França sua 
alliada. Concedeu Luiz xrv facilmente a des- 
culpa pedida, porque ainda esperava poder 
contar para outros projectos mais largos com 
a alliança portugueza, e se a não teve, não 
foi por culpa de Duarte Ribeiro de Macedo, 
que, durante nove annos em que esteve como 
nosso ministro em França, sempre se mose 
trou ardente partidario da nossa alliança com 
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Luiz xv. Correspondia se elle frequentemen- 
te com o seu amigo, o famoso padre Antonio 
Vieira que estava então em Roma, e que com- 
mungava nas mesmas idéas com o nosso ini- 
nistro em Paris, mas a politica do prinripe 
D. Pedro era essencialmente pacifica então, 
e o governo de Lisbou não sc deixou arras- 
tar pelo seu ministro em Paris. 

Durante os nove annos em que esteve em 
Paris publicou uma traducção do Aristippo 
de Balzac (1668), um estudo sobre o Nasci- 
mento e genealogia do conde D. Henrique, pae 
de D. Afonso I, rei de Portugal (1670), e 
umas Advertencias al addicionador de la His- 
toria del padre Juan de Mariana, impressas 
en Madrid en el año 1669 (1676). Esta obra 
saiu com o pseudonymo de Mr. de Cohon- 
Truel, gentil-homem francez. 

Em 1677 regressou Duarte Ribeiro de Ma- 
cedo a Lisboa, e aqui imprimiu no curto pe- 
riodo em que esteve na patria a sua Historia 
da Imperatriz Theodora. Foi depois euviado 
como ministro portuguez para Madrid. Quan- 
do se começon a tratar do difficil negocio do 
casamento da princeza D. Isabel de Portu- 
gal com o duque de Saboya, negocio que teve 
tão desastroso resultado, foi enviado como 
embaixador extraordinario à Saboya o nosso 
diplomata, que partiu logo para o seu desti- 
no no meiado de 1680. Ao chegar porém a 
Alicante e quando ia a embarcar para Italia, 
sentiu-se fortemente incommodado. Estava 
n'essa cidade o celebre theatino D. Raphael 
Bluteau, que lhe valeu primeiro como amigo, 
emquanto houve esperanças de se salvar a 
vida do illustre diplomata, depois como sa- 
cerdote quando se perderam as esperanças, 
e quando se tratou por conseguinte de o aju- 
darem a bem morrer. Duarte Ribeiro de Ma- 
cedo m. pois longe da patria, em Alicante, 
com 62 annos de edade, a 10 de julho de 
1680. 
` Quarenta e um annos depois da sua morte 
publicaram-se os seus Discursos e obras me- 
tricas que se reeditaram em 1730, juntando- 
se com as obras de João Pinto Ribeiro. 

Em 1743 publicaram-se as Obras comple- 
tas de Duarte Ribeiro de Macedo que se 
reimprimiram em 1767. Em 1817 publicaram- 
se umas obras ineditas de Duarte Ribeiro de 
Macedo, que afinal não são ineditas, porque 
comprehendem apenas o Discurso sobre a in- 
troducção das artes n'este reino, que já fôra 
publicado no Investigador portuguez e em 
outros jornaes e o Sonho Politico que já saira 
na edição de 1721. Em 1827 n'uma das edi- 
ções das Cartas do padre Antonio Vieira, 
publicaram-se juntamente com as cartas do 
famoso jesuita a Duarte Ribeiro de Macedo 
as respostas do nosso celebre diplomata. 

Duarte Ribeiro de Macedo é um dos clas- 
Bicos do nosso idioma, e principalmente o seu 
famoso livro Historia da Imperatriz Theodo- 
ra, é considerado como modelo de boa e pura 
linguagem e de propriedade de termos. Al- 
guns lhe querem attribuir, mas sem funda- 
mento, a famosa Arte de Furtar. 
"Ribeiro de Sá (Sebastião José). V. 
SA. (Sebastião José Ribeiro de). 

Ribeiro deSousa (Salvador). V. Sou- 
sa (Salvador Ribeiro de). 

Ribeiro Dosguimaráes (Francis- 
co). Substituto de João Pedro Ribeiro na ca- 
deira de diplomatica, n. em Felgueiras entre 
1767 e 1770, sendo filho de Manoel José de 
Sousa Lobo. Depois de tomar ordens, foi 
frequentar a universidade de Coimbra e ahi 
se doutorou em canones. Foi nomeado cone- 
go doutoial da sé de Portalegre. Tendo ad- 
quirido uma grande erudição, e tendo passa- 
do a ser companheiro inseparavel e amigo 
do dr. João Pedro Ribeiro, foi nomeado pro. 
fessor substituto da cadeira de diplomatica, 
de que João Pedro Ribeiro era proprietario, 
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A 26 de novembro de 1818 foi eleito socio 
effectivo da Academia Real das Sciencias, 
e a unica obra que publicou foi nas Memorias 
da mesma Academia uma Memoria sobre um 
documento inedito do principio do seculo XIT, 
em que se mostra: que o sr. conde D. Henri- 
que, achando se ausente na Palestina, ainda 
não tinha voltado a Portugal em maio du era 
1141 (anno 1103.) 

Francisco Ribeiro Dosguimarães chegou 
a desembargador da casa da Supplicação, e 
m. no Porto a 21 de janeiro de 1839, dezese- 
te dias depois do seu intimo amigo João Pe- 
dro Ribeiro, que fallecera na mesma cidade. 

Ribeiro dos Santos (Antonio). V. 
Santos (Antonio Ribeiro dos). 

Ribeiro Franca (Domingos). Foi um 
dos muitos escriptores que trabalharam logo 
depois da revolução de Vinte, publicando 
obras civicas e instructivas. A que Ribeiro 
França publicou foi uma traducção.do Eras- 
to ou o amigo da mocidade, uma especie de 
encyclopedia em forma de conversações fa- 
miliares. A edição de 1822 já é segunda. 

Ribeiro Gaio (Joio). N. em Villa do 
Conde da provincia da Beira, formou-se em 
leis na universidade de Coimbra. Tomou de- 
pois ordens sacras, e, sendo já desembarga- 
dor da Casa do Civel, foi nomeado bispo de 
Malaca e presidente da justiça em Goa em 
1581. Foi trinta annos bispo e morreu em 
1601, deixando umas Coplas ás armas da no- 
breza de Portugal, e uma Relacion de Lu- 
chen, e um Roteiro das costas do Achem, obrus 
de bem diversa indole, e para escrever as 
quaes não precisava de certo nem de ser no- 
meado bispo, nem de se formar em jurispru- 
dencia, e de ser tão perito n'esse assumpto. 

Ribeiro Pegado (Affonso). Poeta por- 
tuguez do seculo xvir, residiu algum tempo 
em Madrid, onde compoz varias poesias hes- 

anholas em louvor da canonisação de Santo 
sidro, de S. Francisco Xavier e de Santo 
AETACIO, parece que era notavel improvisa- 
or. 

Ribeiro Neto (Manuel). Jnrisconsulto 
portuguez, natural do Funchal, veiu a Por- 
tugal formar-se na universidade de Coimbra, 
e, voltando á Madeira, foi promovido n'um 
canonicato da cathedral de Angra, escreveu 
e imprimiu um vol. latino de Commentarios 
de direito civil, e varias allegações de direito 
canonico. M. em 1681, tendo nascido no prin- 
cipio do seculo xvir, ou fins do seculo xvi. 

Ribeiro Raia (Antonio). N.em Vizeu, 
passou muito novo å Índia, onde sentou pra. 
ça de soldado, e seguiu com distincção va- 
rios postos, militando com bravura nas ar- 
madas castelhana e portugueza (porque es- 
tava então feita a união iberica) e nas cam- 
panhas de terra. Sendo sargento-mór refor- 
mado foi residir em Macau, estando já Por- 
tugal independente, e escreveu uma Pratica 
e theoria da guerra que dedicou a el-rei 
D. João 1v, mas que ficou manuscripta, 

Ribeiros. Freguezia do concelho de 
Fafe, districto e diocése de Braga, orago 
Santa Maria, 144 fogos, 529 bab., sendo 208 
ida e 821 mulheres. Tinha 108 fogos em 

57. 

Ribemont. Aldeia de França no de- 
partamento do Aisne a 13 kilom. sueste de 
S. Quintino. População 3:124 hab. Pannos 
brancos, cambraia. etc. Foi a patria de Con- 
dorcet e do architecto Blondel. 

Ribera. Aldeia de Italia, na Sicilia, na 
provincia e a 45 kilom. noroeste de Girgenti, 
construida em ainphitheatro, per’o da mar- 
gem esquerda do Calatabellota. População 
4:000 hab. 

Ribera (Anastacio Pantaleĝo de). Poeta 
hesp-anhol, n. em Saragoça em 1580 e m. 
em Madrid em 1629. Depois de baver ser- 
vido no exercito hespanhol dos Paizes Bai- 
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xos e do se ter distinguido em varias ocea- 
siões, principalmente no cerco de Ostende 
dirigiu-se a Madrid onde o duque de Medina 
Sidonia o nomeou seu secretario. Os versos 
de Ribera alcançaram um feliz exito e o seu 
auctor occupou um logar distincto entre os 
homens de letras da córte de Philippe 1v. 
Initou Gongora, seu mestre, na maior parte 
das poesias que deixou e que foram publica- 
das pelos seus amigos com o titulo de Obras 
poeticas. Morreu assassinado n'uma rua de 
Madrid. 

Ribera (José). Cognominado o Hespa- 
nholeto. Pintor e gravador hespanhol, n. na 
provincia de Valença em 1588 e m. em 1656. 
Estudou em Valencia no atelier de Francis- 
co Ribalta e passando å Italia quando era 
ainda muito novo, levou n'essa terra uma vi- 
da tão triste que chegou a mendigar. Um car- 
deal que passando pela rua viu esse homem 
pobrissimo a copiar com grande ardor os 
frescos da fachada de um palacio, teve dó 
d'elle e tomou-o para criado, mas Ribera 
d'ahi a poueo fugiu de casa d'esse prelado e 
ao cabo de grandes esforços entrou para o 
atelier de Miguel Angelo de Caravaja, cujas 
lições aproveitou durante um ou dois annos 
até á morte d'esse mestre em 1609. Depois 
de uma curta viagem a Parma voltou 8 Ro- 
ma onde continuou a levar uma existencia 
bem precaria, mas indo a Napoles travou co- 
nhecimento com um negociante de quadros 
que reconhecendo o talento de Ribera lhe 
deu a filha em casamento e fez toda a deli- 
gencia para tornar conhecido o artista hes- 
panhol, 

As grandes privações que havia passado nos 
annos anteriores deram-lhe um genio inquie- 
to e ciumento que o levou a praticar contra 
os seus rivaes uma infinidade de acções in- 
dignas do seu grande merecimento. Conse- 
guindo ser o pintor mais estimado do vice- 
rei de Napoles, ser incumbido de importan- 
tes trabalhos e alcançar uma boa fortuna e 
uma grande fama, trabalhando ao mesmo 
tempo com uma facilidade extraordinaria 
que lhe permittia executar com muita rapi- 
dez vastas composições, não se contentou com 
o futuro brilhante que o esperava e reunin- 
do se com dois pintores menos do que medio- 
cre3 tratou de atfastar de Napoles todos os 
artistas que lhe podiam fazer sombra. 

Annibal Carrache, Josephino e o Guido 
que haviam sido encarregados de decorar a 
Cartuxa de S. Martinhe, viram-se obrigados 
a fugir deixando em meio os trabalhos co- 
meçados, Gersi que tentou resistir ás intri- 
gas teve de ceder às ameaças e dois dos seus 
discipulos convidados pelos discipulos de Ri- 
bera para um passeio no mar, morreram afo- 
gados correndo no publico boatos de que a 
morte não fòra casual; Santa Fede, Lafranc, 
Massimo Stancioni tambem se retiraram em 
vista do procedimento de Ribera que tratou 
de desgostar por tudos os modos imaginaveis 
o Dominico a ponto de ser geralmente con- 
siderado como auctor da morte d'esse gran- 
de artista. Se o caracter de Ribera é repu- 
gnante, a escolha dos assumptos que tratou 
na tela não desperta mais sympathias, mas 
subjuga todos os que admiram esses traba- 
lhos e força-os a curvarem-se diante da per- 
feição do desenho, diante do rigor do colo- 
rido e diante da magia dos effeitos da luz 
d'esses quadros. Ribera parece que não sabe 
pintar senão scenas de torturas e de marty- 
rio e o grande artista parece que se inflam- 
ma e que necessita mesmo para se revelar 
tão grande como é, de desenhar a attitude 
feroz dos carrascos e de pintar agonias, sup- 
plicios, chagas e todas e quaesquer especies 
de soffrimentos, o martyrio de S. Bartholo- 
meu foi um dos seus assumptos favoritos e 
Ribera como que se deliciava em apresentar 
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aos olhos do publico de differentes modos, a 
pelle do desgraçado martyr e como que ti- 
nha um prazer extraordiuario em pintar o 
algoz ora com a faca nos dentes, ora rasgan- 
do as carnes, ora despedaçando as entranhas 
do infeliz que lhe caira nas, mãos. S. Lou- 
renço estorcendo-se nas convulsões da ago- 
nia sobre a grelha e S. Sebastião crivado de 
settas eram scenas que o deleitavam e que 
attraiam o seu pincel e em todos os seus 
quadros, os frades, os philosophos, os sabios 
teem uma figura (quasi repugnantes, seme- 
lhantes a mumias seccas, com uma pelle que 
parece pergaminho c sulcada de rugas e de 
verrugas. Em todos os quadros de Ribera, 
são muito poucos aquelles em que deixa de 
apparecer um moribundo ou um cadaver e 
da vida de Jesus as scenas em que mais 
empregou o seu pincel foi, Christo cami- 
nhando para o Calvario e o enterramento do 
Salvador. 

Ribera deixou um grande numero de obras, 
mas muitas d'ellas não passam de reproduc- 
ção do mesmo assumpto. Foi na Cartuxa de 
8. Martinho em Napoles que elle executou os 
seus melhores trabalhos, entre os quaes se 
notam a Communhão dos apostolos, notavel 
pela disposição da scena e pela expressão 
das figuras, uma Deposição de Christo e os 
retratos dos Doze apostolos. Na igreja de 
S. Januario ha uma outra das obras primas 
de Ribera, S. Januario saindo são e salvo da 
fornalha, o museu Studj tem um Martyrio 
de S. Sebastião e um Sileno e os satyros, no 
museu dos Óficios de Florença, ha um re. 
trato do artista, um S. Jeronymo batendo no 
peito com uma pedra, um Martyrio de S. Bar- 
tholomeu, um Philosopho; na galeria Spinola, 
outro Martyrio de S. Bartholomeu, no mu- 
seu de Parma, doze paineis representaudo os 
Doze Apostolos, no palacio do Quirinal em 
Roma um S. Jeronymo orando, na academia 
de S. Lucas, outro S. Jeronymo, no palacio 
Borghese, um Santo Estanislau com o meni- 
no Jesus, no palacio Corsini, a Morte de Ado- 
nis e no museu de Turim um Homero. 

O museu de Madrid possue cincoenta e cin- 
co quadros de Ribera, entre os quaes se notam 
especialmente: o Martyrio de S. Bartholomeu 
que é considerado a melnor obra de todas 
aquellas em que o artista reproduziu esta 
scena, Santa Maria Egypciaca notavel pela 
perfeição do estudo anatomico, S. Bartholo- 
meu sentado n'uma pedra, S. Paulo o Ermita, 
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Pronetheu, quadro de um realismo que affi- 
ge, o Martyrio de S. Sebastião, a Trindade, 
doze figuras dos Apostolos, o Extasis de S. 
Francisco de Assis, S. Christovão e o Salva- 
dor, S. Roque e o cão, Deposição de Christo, 
Isaac abençoando Jacob e varias cabeças. No 
palacio do Escurial admira-se outra Deposi- 
ção de Christo, S. Francisco, Jacob e o seu 
rebanho, uma Trindade, duas Natividades e 
no palacio do Fomento o Retrato de 1). João 
d' Austria. 

São ainda dignos de menção: no museu de 
Amsterdama Vaidade das cousas humanas, no 
museu do Ermiterio de S. Petersburgo uma 
Morte de S. Sebastião, S. Jeronymo orando, 
S. Jeronimo ouvindo a trombeta do anjo, em 
Londres, uma Deposição do Christo, o Bom 
Pastor, e o retrato de Duns Scut, no museu 
de Berlim uma Familia Sagrada, um S. Je. 
ronymo e outro Martyrio de S. Bartholomeu, 
no museu de Dresdo S. Paulo o Ermita na 
gruta, Jacob guardando os rebanhos, outro 
Martyrio de S. Bartholomeu, o Martyrio de 
S. Lourenço, Santa Maria Egypciaca, A li- 
dertação de S. Pedro, e Diogenes á procura 
de um homem, na pequena collecção de Mus 
nich a Morte de Seneca, O carrasco mostran- 
do a cobeça de S. João Baptista, Archimedes 
com um espelho ardente na mão, Santo An- 
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dré descendo da cruz, Uma velha voltando do 
mercado, Manassés reide Israel e no museu de 
Vienna Jesus entre os doutores, Christo com 
a cruz. S. Pedro, Pythagoras e Archimedes tra- 
balhando com um compasso. 

O museu do Louvre tem de Ribera a Ado- 
ração dos pastores, o Pé aleijado, e uma San- 
ta Familia e os museus de outras cidades de 
França pretendem ter varios quadros d'este 
pintor, mas provavelmente essas telas não 
são originaes, mas sim copias, excepto a As- 
semblea de religiosos uo museu de Bordeus 
e a Santa Maria Egypciaca do museu de 
Montpellier que são evidentemente do pin- 
cel de Ribera. | 

Este artista deixou tambem algumas gra- 
vuras a agua forte entre as quaes se citam: 
o Sileno copia do seu quadro do museu dos 
Studj, o Retrato de D. João d' Austria e um 
Martyrio de S Bartholomeu, que não repro- 
duz nenhum dos sevs quadros. 

Luiz Viardot aprecia o talent? de Riberg” 
do seguinte modo: 

«Se Velasquez toma a natureza com mais 
naturalidade e tranqueza ou melhor se a 
acceita tal qual é, Ribera que a accomoda aos 
seus gostos e aos seus caprichos tira d'ella 
effeitos mais fortes e mais surprehendentes. 
Pode talvez notar se-lhe que exagera de pro- 
posito as opposições da luz e da sombra para 
produzir alguns maravilhosos resultados de 
claro-escuro, que procura cabeças de velhos 
calvos, mãos callosas e enrugadas, e corpos 
decrepitos para mais claramente patentear 
os seus conhecimentos de anatomia muscu- 
lar, póde censurar-se o artista na escolha 
dos assumptos, nas feições e nas attitu- 
des dos personagens e nos mais pequenos 
accessorios, buscar de ordinario o que ha de 
mais trivial, de mais selvagem, de mais he- 
diondo e de mais repugnante para impressio- 
nar o espectador e até mesmo para lhe cau- 
sar horror. E’ forçoso comtudo reconhecer 
que essa luz e essa sombra, cssas cabeças, 
essas mìos, esses corpos, e esses assumptos, 
com todos os accessorios representados nas 
tellas do pintor hespanhol são possiveis, são 
mesmo verosimeis e que sob o ponto de vista 
que Ribera adoptou tudo isso sc acha repro- 
dusido com uma maravilhosa fidelidade e com 
uma energia de pincel e que nenhum outro 
pintor de nenhuma escola o excedeu na exe- 
cução material dos seus trabalhos, na força, 
na audacia, na grandeza, no brilho e na soli- 
dez. 

Ribera del-Fresno. Aideia de Hes- 
panha na provincia e a 65 kilom. de Badajoz 
na margem direita do Ribera. População 
3:200 hab. Fabricas de pannos. Foi a patria 
do poeta D. João Melendez Valdés. 

Ribes (Francisco). Cirurgião francez, n. 
em 1770 e m. em Paris em 1845. Foi medico 
do exercito, membro da Academia de Me. 
dicina, medico em chefe dos Invalidos e pe- 
diu a sua reforma em 1842. 

Tratou dos feridos em vinte batalhas, de- 
zesete combates e trez cercos e mostrou gran- 
de dedicação por occasião de duas epide- 
mias de tiphos no exercito. * 

Além de um grande numero de memorias 
e artigos publicados em diversos jornaes 
scientificos, na Encyclopedia methodica, no 
Grande diccionario das sciencias medicas, ete. 
deixou: Sobre a articulação do queixo; Da 
anatomia pathologica; Memorias e observa- 
gões de anatomia, physiologia, pathologia e 
cirurgia. 

Ribeyrolles (Carlos de). Publicista e 
politico francez, n. em 1812 e m. em 1861. 
Tendo estudado n'um seminario, porque a fa- 
milia queria fazer d'elle um ecclesiastico, 
quando rebentou a revolução de julho diri- 
giu-se a Paris resolvido a não fazer a von- 
tade a seus paes e dedicando-se á cultura 
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das lettras, publicou em 1832 uma vehemen- 
te satyra com o titulo de Resposta a Barthe- 
lemy, que embora tenha alguns defeitos na 
fórma, contém alguns versos maguificos. Da- 
rante dez annos levou Ribeyrolles em Paris 
uma existencia bem precaria, ganhando os 
meios necessarios para a vida escrevendo al- 
guns artigos que foram muito notados nas 
folhas da opposição republicana, taes como 
o Bom senso co Jornal do Povo, trabalhan- 
do para diversos livreiros, dando lições par- 
ticulares e fazendo uma correspondencia di- 
rigida por Everat. Ao mesmo tempo frequen- 
tou os cursos publicos, visitou com assidui- 
dade as bibliothecas, entrou em varios cir- 
culos politicos e litterarios e relacionou-se 
com os discipulos de Fourier, de Saint Simon, 
de Cabet e do abbade Chatel, mas sem que- 
rer filiar-se na seita d'elles. 

Em 1840 publicou na Revista de França 
uma bella introducção com o titulo de Car- 
tas a Sainte Beuve e formada de excellentes 
estudos ácerca de Mirabeau, Sieyes e Cha- 
teaubriand. | 

D'ahi a pouco foi para Tolosa onde redigiu 
a Emancipação, um dos orgãos mais acredi- 
tados do partido republicano e onde elle até 
1846 publicou artigos muito notaveis que 
lhe valeram ser em maio d'esse ultimo anno 
chamado para a redacção da Reforma que 
era dirigida por Fernando Flocon. Em Paris 
continuaram os seus artigos a agradar muito 
e quando depois da revolução de fevereiro de 
1848 Flocon entrou para o governo proviso- 
rio, Ribeyrolles substituiu-o no logar de te- 
dactor em chefe do jornal. 

Fallando d'esta epoca da vida do jornalis- 
ta, diz M. Dobadic: «Foi uma potencia ano- 
nyma, mas que todos sabiam quem era e cujos 
conselhos eram respeitados e acatados por 
todos os amigos sinceros da republica, Fiel 
a essa sabedoria pratica que não exclue o es- 
tylo colorido, prégou entre as seitas cujas 
exigencias particulares serviam de estorvo á 
applicação de doutrinas communs e chegou 
mesmo a repellir a intervenção d'elles nos 
negocios do paiz de um modo tão energico 
que em algumas occasiões o apodaram de 
moderado. Ribeyrolles foi o grande vigilan- 
te da republica de 1848, defendeu-a com ta- 
lento e coragem contra os realistas da cons- 
tituinte e verberou duramente com a sua pen- 
na os conspiradores da rua de Poitiers e os 
reaccionarios de todas as cores.» 

Envolvido no processo de Ledru-Roliin a 
proposito da expedição de Roma, foi con- 
demnado a deportação e em Londres onde 
se refugiara publicou um pamphleto com o 
titulo de Ás galés d'Afriea. 

Depois do golpe d'estado foi para Jersey 
onde escreveu n'um semanario O homen, fun- 
dado pelo coronel Piancini e ahi viveu com 
outros exilados Pedro Leroux, Xavier Du- 
reux, Sandor Teleki, Kesler, Charnras e nas 
mais intimas relações com Victor Hugo. 

Foi durante a sua estada n'essa ilha que 
elle compoz o seu romance epico 4s filhas de 
Milton, que não chegou a concluir e incom- 
pleta deixou tambem a Historia dos Jacobi. 
nos que tinha começado a sair em folhetins 
na Reforma de 1849. 

Em 1855 voltou a Londres onde passou al- 
guns mezes quasi na miseria e d'abi partiu 
em 1858 para o Brazil encarregado pelos 
editores de escrever o texto do Brazil pitto. 
resco. Dois dias antes d'aquelle em que ten- 
cionava embarcar para a Europa, foi ataca- 
do de febre amarella, morrendo no Rio de Ja- 
neiro a 1 de junho de 1860. O epitaphio do 
seu jazigo no cemiterio de Nitheroy são seis 
versos de Victor Hugo, | 

Além dos escriptos que citâmos Ribeyrol- 
les deixou dois romances o Feiticeiro de Ro- 
camadour e os Companheiros da morte que 
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tendo por assumpto a revolta de Masaniello 
é um livro interessante pelo dramatico da 
acção e pela verdade com que se acham de- 
senhados os personagens que n'elle figuram. 

No Rio de Janeiro foi muito bem recebido. 
Fez largas viagens no Brazil, para conhecer 
bem o paiz, e escreveu a sua interessante 
obra o Brazil Piutoresco, em tres volumes. 
A obra foi publicada em francez e portuguez 
tendo de um lado o texto origiual, do outro 
a traducção que era feita por varios. Encerra 
os seguintes capitulos: Carta aos Brazileiros 
— Às primeiras velas — Os selvagens — Os 
Francezes—Os Hollandezes— À conspiração 
de Minas— A independencia— OU governo cons- 
titucional— Conclusão do 1.º volume— O mar 
(Carta a Victor Hugo)—4 bahia—A cidade 
— Pelo interior — Petropolis— Notas ao segun- 
do volume— Campos dos Goytacazes— São F'i- 
delis de Simaringa—A fazenda—O solo— À 
população— O governo— O parlamento — A im- 
prensa—Historia e situação das colonias— 
Os metos — Conclusão geral—Notas e anne: 
xos. As ultimas folhas d'este livro já foram 
impressas depois da morte do auctor. 

Ribháú. Personagem pertencente à my- 
thologia india e cuja historia legendaria es- 
tá minuciosamente contada na Bhágavata 
e no Vichnu Pourâna. 

Ribnitz. Cidade da Prussia no ducado 
de Mecklemburgo-Schwerin, na extremidade 
sueste da bahia do seu nome. População 
2:800 hab. Distillações, fabricas de cerveja 
e cortumes. Esta cidade foi fundada em 1271. 

Ribnitz (Babia de). Bahia formada pelo 
Baltico na provincia prussiana de Pomera- 
nia a oeste da ilha de Rugen. A peninsula 
de Darss a noroeste e um cabedello a ceste 
separam a babia de Ribnitz do mar. E’ de 
forma muito irregular e tem cerca de 40 ki- 
lom. de comprimento de nordeste a sudoeste. 

Ribolhos. Freguezia do concelho de 
Castro d'Ayre, districto e diocése de Vizeu, 
orago Santo André, 50 fogos e 182 hab. sen- 
do 82 homeus e 100 mulheres. Tinha 27 fo- 
gos em 1757. 

Ribotte. Escriptor francez, n. em Carla 
em 1750 pouco mais ou menos e m. no come- 
ço do seculo xix. E’ conhecido na historia 
das egrejas do deserto pelos constantes es- 
forços que fez junta de Voltaire e de Rous- 
seau a favor dos protestantes perseguidos. 

Ribotte foi chefe de uma casa de commer- 
cio de Montauban e alcançou a estima do in- 
tendente do Quercy, M. de Gourgues, á protec- 
ção do qual deveu não ser perseguido apesar 
das frequentes viagens que fez à Suissa, In- 
glaterra, Hollanda e Paris. Relacionado com 
Buffon, Necker, Bailly, etc. Ribotte seguia 
o movimento philosophico e politico do se- 
culo e saudou com enthusiasmo a Revolução 
franceza. Publicou alguns opusculos e entre 
outros um Poema sobre as bellas artes e uma 
collecção de Hymnos patrioticos. 

Riboud (Tbomaz Philisberto). Escriptor 
francez, n. em 1755 e m. em Jasseron em 1835. 
Seguiu primeiro a profissão de advogado em 
Lyão, depois foi procurador do rei em Bourg, 
membro da assembléa dos notaveis de Bresse 
onde se declarou a favor das reformas, e pro- 
curador geral do departamento do Ain em 
1790. Dois annos depois como membro da 
Assembléa legislativa Riboud votou com o 

artido constitucional, foi preso durante o 
error, entrou no conselho dos Quinhentos 
em 1798 e voltando a Bourg-en-Bresse sua 
terra natal, depois do golpe de estado do 18 
de brumario foi professor de historia e de 
philosophia na escola central do Ain. Poste- 
riormente entrou na magistratura, foi presi» 
dente do tribunal civil do Ain, e tomou as- 
sento no corpo legislativo de 1806 a 1814, 
Bendo reeleito durante os Cem Dias, a sua 
eleição foi annulada, na epoca da segunda 
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Restauração retirou-se da vida publica e foi 
terminar os dias á sua terra natal. Foi cor- 
respondente da Academia das inscripções e 
deixou um grande numero de opusculos his- 
toricos e litterarios, entre os quaes citaremos: 
Tratado ácerca dos meios de occorrer ás ne- 
cessidades publicas, Investigações sobre a ori- 
gem, costumes e usos de algumas communas do 
departamento do Ain. 

Riboulté (Carlos Henrique). Poeta 
francez, n. em 1708 e m. em 1740. Era filho 
de um simples ferrador e tendo sido preso 
por algumas loucuras da mocidade aprovei. 
tou o tempo que passou no carcere a escre- 
ver algumas satyras contra as pessoas mais 
notaveis da provincia. Logo que o soltaram 
dirigiu se a Paris onde coutinuou a compôr 
poesias algumas das quaes tiveram grande 
voga no seu tempo. 

A maior parte das canções de Riboulté fo- 
ram reproduzidas na Collecção das canções 
populares de França impressa em 1843, e as 
mais notaveis são as que se intitulam Desejos 
e Ambição do amor. 

Riboulté (Francisco Luiz). Escriptor 
dramatico francez, n. em 1770 em. em 1834. 
Foi agente de cambio em Paris no tempo do 
Directorio e compoz varias peças para o thea- 
tro entre as quaes se citam principalmente: 
A reunião de familia, o Ministro inglez, o 
Amor e a ambição, o Especulador ou a Esco- 
la da sociedade e de collaboração com Sou- 
riguieres a opera do Filho prodigo. 

Ricamarie (La). Povoação de França, 
no departamento do Loire a 9 kilom. de 
Saint-Etienne e que deve a sua recente im- 
portancia ás minas de carvão de pedra. En- 
contra se ahi perto a chamada Mina que arde 
porque atravez do solo e das fendas das pe- 
dras vê-se algum fumo e faiscas. A grève dos 
mineiros do Loire em 1869 deu causa a um 
encontro de operarios com a tropa em La 
Recamarie ficanlo alguns mortos e muitos 
feridos. 

Ricard (o abbade Domingos). Hellenis- 


ta francez, n. em Tolosa em 1741 e m. em 


1803. Foi professor de rbetorica em Auzerre, 
depois indo para Paris esteve encarregado da 
educação do filho do presidente Meslay. Ao 
mesmo tempo occupou-se de uma traducção 
de Plutarco na qual trabalhou durante toda 
a sua vida. 

As Obras moraes toram publicadas de 1783 
a 1793 e as Vidas dos homens illustres de 1198 
a 1803. Estas duas versões tem sido muitas 
vezes reimpressas. Ricard deixou em manu- 
scripto traducções de Aristoteles, Demosthe- 
nes, Sophocles e de Cicero, e um grande nu- 
mero de poesias fugitivas. D'elle existe ainda 
impresso um poema em oito cantos intitula- 
do a Esphera e varios opusculos. 

Ricard (Augusto). Chamado de Mont- 
ferrand, architecto francez, n. em Chaillot 
em 1186 e m. em S. Petersburgo em 1858. 
Foi discipulo de Percier e de Fontaine, tra- 
balhou nas obras da Magdalena e dirigindo- 
se à Russia em 1816 construiu um palacio 
que depois serviu para o ministerio da guer- 
ra € foi encarregado de continuar e de aca- 
bar a egreja de Santo Isaac, obra colossal 
As se concluiu no fim de quarenta annos. 

m 1829 o imperador Nicolau confiou a Ri- 
card a obra da columna Alexandrina feita de 
um monolytho de granito que se inaugurou 
em 1834. A ultima obra deste artista foi o 
monumento equestre que Alexandre 11 man- 
dou erigir em memoria de Nicolau. Ricard 
publicou: Plano e descripção do monumento 
consagrado á memoria de Alexandre; Egreja 
cathedral de Santo Isaac, descripção archi. 
tectural pittoresca e historica d'este grande 
monumento. 

Ricard (o Ensto). Escriptor francez, n. 
em Lyão em 1799 e m. em 1841. Era filho de 
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um general e de uma actriz; foi alumno da 
escola de S. Cyro, tomou parte, como oficial 
de cavallaria na guerra de Hespanha em 
1823 e deixou o serviço em 1825, Ricard es- 
creveu um grande numero de romances se- 
melhantes aos de Pigault-Lebrun e de Pau- 
lo de Kock. Entre as suas obras citam-se: o 
Porteiro; o Cocheiro do fiacre, a Vivandeira 
do grande exercito; o Mercador de côco; a 
Parteira; a Bandeira tricolor; o Senhor 
Mayeux; a Diligencia; Aquelle que se ama; 
Pedro Giroux o parisiense; Minha irmásio 
nha; Os meus peccados velhos, etc. 

Ricard (Luiz Gustavo). Pintor francez, 
n.em Marselha em 1823 e m. em 1813. Nos pri- 
meiros annos seguiu a vida de commercio que 
era a de seu pae, mas frequentando ao mes- 
mo tempo a escola de bellas artes, apaixo- 
nou-se pela pintura e ao cabo de muitas di- 
ligencias conseguiu que a familia o deixasse 
seguir a carreira para a qual se sentia com 
vocação. Ainda em Marselha executou o seu 
retrato e o de sua irmã e indo em 1843 para 
Paris entrou no atelier de Leon Cogniet e 
empregou-se com todo o fervor em estudar 
e copiar as obfas dos grandes mestres ex- 
postas no Louvre chegando a realisar algu- 
mas copias muito fieis entre as quaes se ci- 
tam aa do Antiope de Corregio e a Venus de 
Ticiano. 

Depois de alguns mezes passados na Ita- 
lia e nos Paizes Baixos voltou a Paris 6 co- 
meçou a apresentar nos salões varios retra- 
tos que chamaram a attenção do publico. 
D'ahi por diante pintou um grandissimo nu- 
mero de retratos, alguns dos quaes são ver- 
dadeiras obras primas. Durante a guerra 
franco-prussiana viveu em Inglaterra e vol- 
tando depois á patria m. repentinamente, 
Pouco depois da sua morte alguus amigos 
de Ricard organisaram uma exposição na 
qual figuravam perto de 150 retratos pinta- 
dos por este artista. 

Ricarda. Segunda mulher de Carlos o 
Gordo, terceiro filho de Luiz o Germanico, 
imperador da Allemanha, morreu em Audlast 
em 911. Tendo casado em 817, Ricarda foi 
dez annos depois accusada de adulterio com 
Luitgard, bispo de Vercelli, ministro e con- 
fidente do imperador. Em vão Ricarda pro- 
testou a sua innocencia; Carlos o Gordo 
reuniu uma dieta diante da qual mandou 
apresentar a imperatriz que desejou justifi- 
car-se pelas provas do juizo de Deus e do 
ferro em brasa, mas que não foi attendida. 
Ricarda acolheu-se então ao convento d'Au- 
dlast que tinha fundado na Alsacia e ahi 
morreu, ; 

Ricardo (Fitz Ralp, conhecido pelo 
nome de). Prelado ingiez, m. em Avinhão em 
1630. Foi successivamente chanceller da dio- 
cese de Lincoln, arcediago de Chester, deão 
de Lichfield e arcebispo de Armagh na Ir- 
landa em 1347. Este prelado defendeu a ju- 
risdicção dos bispos contra os frades mendi- 
cantes cujos vicios atacou publicamente e 
sendo accusado por elles de heresia foi man- 
dado apresentar ao papa Innocencio vi. Ri- 
cardo dirigiu se a Avinhão e apesar da 
firmeza com que se defendeu foi condem- 
nado. Deixou: Defensio curatorum adversus 
Jrates mendicantes; Sermones quatuor, ete. 

Ricardo. Celebre prégador e francisca- 
DO, n. segundo parece em Italia e viveu no 
seculo zv. Seguiu com ardor as duas dou- 
trinas que 8. Vicente de Ferrer e 8. Bernar- 
dino de Sena haviam espalhado na Italia, o 
culto do nome de Jesus e a vinda do Ante- 
christo, dirigiu-se á terra Santa, depois pas- 
sou á França e prégou com feliz exito em 
Lyão, Troyes e Paris. Não se considerando 
seguro n'esta ultima cidade que pertencia 
então aos inglezes, Ricardo que se havia de- 
clarado abertamente pelo partido de Carlos 
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vır passou a Orleans, onde foi um dos esmo- 
leres de Joanna Dare e contribuiu para a 
rendição de Troyes. De 1430 em diante não 
restam noticias d'elle. 

Ricardo (David). Economista inglez 
D. em 1772 e m. em 1823. Era filho de um 
padre hollandez que se estabeleceu em In- 
glaterra como corrector e que fez com que o 
filho seguisse a mesma vida. Às operações 
financeiras e commerciaes que dirigiu com 
grande habilidade e prudencia deram-lhe 
uma fortuna consideravel que cm 1818 quan- 
do elle se retirou do negoçio era calculada 
em perto de 2:500 contos de réis. 

No meio d'essa occupação Ricardo estudou 
mathematica, mineralogia e chimica e tendo 
lido o tratado de Adam Smith: Sobre a rz- 
quesa das nações, apaixonou -se pelo estudo da 
economia politica e cultivando com ardor 
esta sciencia, escreveu e publicou: Preço ele- 
vado do ouro em barra, prova da depreciação 
das notas do banco; Resposta a M. Brsanquet 
sobre o relatorio da Bulion committee; En. 
saio sobre a influencia do preço do trago no 
curso dos fundos publicos, Investigações sobre 
a naturesa e progressos da renda. 

Tendo deixado a religião de seus paes pa- 
ra abraçar o protestantismo foi em 1819 
eleito membro da camara dos communs on- 
de votou com a opposição mostrando-se sem- 
pre partidario das refórmas politicas e finan- 
ceiras. N'este ultimo ponto manifestou-se 
muito predilecto do systema dos bancos, que- 
rendo porém que os descontos se fizessem 
dentro de limites rasoaveis para que as notas 
não soffressem depreciação. 

O seu principio fundamental em economia 
politica é que a propriedade deve ser ven: 
dida ou alugada por um preço tanto mais ul- 
to quanto mais ella renda com menor dispen- 
dio e que o preço das mercadorias-se fuuda 
na quantidade de trabalho que ellas exigem, 
achando-se estas theorias expostas nos seus 
Principios de economia politica e do impos- 
to que foram traduzidos em francez por Cons 
tancio e annotadas por J. B. Say. 

Ricardo deixou varios escriptos sobre nu- 
merario, papel moeda, fundos publicos, com- 
mercio de cereaes etc. As suas Obras com- 
pletas tradusidas em francez por Fontey- 
rand fazem parte da collecção dos econo- 
mistas publicada por Guillaumin. | 

Ricardo 1. Coração de Leão. Rei de 
Inglaterra, n. em Oxford no anno de 1157. 
Era filho de Henrique 11 e de Leonor de 
Guyenne e desde muito novo manifestou um 
genio irascivel, altivo, impetuoso, um cara- 
cter perfido e cruel e nma grande bravura 
e dextreza nos exercicios militares. Aos doze 
annos recebeu em apanagio o ducado de 
Aquitania e tinha só deseseis quando em 
1173 se revoltou abertamente contra seu pae 
com o fim de lhe tirar a corôa. Henrique n 
conseguiu triumphar da formidavel liga que 
contra elle se organisára e na qual entravam 
geus filhos, muitos barões inglezes, o rei de 
França Luiz vi e o rei da Escocia. Ricardo 
apesar de vencido quando a revolta foi suf- 
focada em 1174, obteve uma parte dos ren- 
dimentos do Poitou e indo viajar pelo conti- 
nente, distinguiu-se em varios torneios, mas 
praticou taes violencias nos seus dominios 
- da Aquitania que os barões d'esse paiz su- 
blevaram-se contra elle (1183). Para os sub- 
metter recorreu a seu pue a quem pagou esse 
serviço alliando se com Philippe Augusto 
para o guerrear. Ainda outra vez o rei Hen- 
rique teve de sustentar lucta com o filho, 
mas sendo n'ella infeliz, viu-se obrigado a 
acceitar as condições do vencedor e expirou 
d'ahi a pouco. 

Ricardo subiu então ao throno e durante 
a festa da coroação o povo de Londres as- 
passinou os judeus da capital sem que 0 novo 
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rei fizesse a menor cousa para impedir essas 
barbaridades e nas outras cidades de Ingla- 
terra passaram se eguacs scenas de borror. 
Antes da morte de seu pae, o principe Ri- 
cardo tinha resolvido entrar na cruzada com 
Philippe Augusto para arrancar a Terra 
Santa a Saladino e apenas cingiu a corôa 
tratou de levar a cabo essa empresa. Como 
precisava de dinheiro apoderou se dos the- 
souros que seu pae amontoára, vendeu car- 
gos e dignidades, tanto na Inglaterra como 
na Normandia, e tendo organisado um exer- 
cito e convocado os cavalleiros dos seus es- 
tados foi juntar-se em Vezelay na Borgonha 
com as tropas de Philipne Augusto (1.º de 
Julho de 1190). Ahi combinaram os dois mo- 
narchas dirigirem-se primeiro á Sicilia, mas 
por caminhos differentes. 

Ricardo logo que chegou á ilha procedeu 
como era proprio do seu genio violento e im- 
petuoso e pelus suas extorsões, tornou-se odio 
so ao rei Tancredo e aos subditos d'este e co- 
meçou logo a ter questões com Philippe Au- 
gusto, porque havendo-lhe pedido a mão de 
sua irmã Adelaide, casou com Berengaria, 
filha de D. Sancho rei de Navarra. 

Philippe saiu logo da ilha e partiu só com 
o seu exercito para a Palestina. Ricardo em- 
barcou tambem & 10 de abril de 1191, mas 
antes de chegar á Terra Santa assenhoreou- 
se da ilba de Chypre, desthronou e fez prisio- 
neiro Isaac Comneno, cuja filha levou com- 
sigo e a 10 de junho reunia-se ao exercito do 
rei de França que estava continuando o cer- 
co de Acre principiado dois annos antes. 

Pelos esforços combinados dos dois exer- 
citos e pela intrepidez dos chefes a cidade 
depois de repetidos assaltos rendeu-se a 19 
de julho, mas n'este meio tempo Ricardo e 
Philippe tinham acabado por se tornarem 
inimigos mortaes, e logo que a cidade cahiu 
nas nãos dos christãos o rei de França vol- 
tou com o exercito para a Europa, deixando 
o seu antigo alliado continuar só a cruzada. 

O soberano inglez quiz logo ser o chefe 
absoluto de todos os outros principes com os 
quaes por isso se indispoz, mandou arrastar 
pelo chão o estandarte do duque de Austria, 
mandou matar 5:000 mussulmanos prisionei- 
ros, tomou Jaffa, Romla e Ascalon e deu no- 
vas provas da sua extraordinaria valentia em 
muitas batalhas. Entretanto o seu exercito 
disimado pelos combates, pelas doenças e 
pela fome diminuia constantemente ao pas- 
so que Saladino redobrava de audacia. Ri- 
cardo duas vezes tentou apoderar-se de Je- 
rusalem e chegou até Bethania, mas teve 
sempre de retirar deante da massa dos ini- 
migos. O descontentamento nas fileiras dos 
cruzados era cada vez maior e depois de 
grandes questões os francezes que ainda ha- 
viam permanecido na Terra Santa, abando- 
naram os inglezes e o rei d'estes viu-se for- 
çado a recuar mostrando n estas criticas cir- 
cumstancias um arrojo heroico que os escri- 
ptores arabes celebram com grande admira- 

ão. 

: A' frente de 400 besteiros e de 10 caval- 
leiros unicamente atacou os mussulmanos, 
pol.os em fuga, perseguindo-os até à plani- 
cie em que Saladino estava acampado com 
-15:000 homens, sustentou o primeiro impeto 
dos adversarios e atacando depois ficou vi- 
ctorioso. Em seguida a esta façanha sendo 
acommettido de uma febre intensa que lhe 
quebrou as forças phisicas, vendo que não 
podia continuar a lucta, negociou umas tre- 
guas com Saladino, retirou-se para Acre c 
achando-se restabelecido suiu da Palestina 
no dia 9 de outubro de 1192 deixando n'es- 
sa terra a memoria dos seus actos de bra- 
vura, mas sem ter melhorado eim coisa algu- 
ma a sorte dos christãos. 

Precedido da esquadra que conduzia & Si- 
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cilia as reliqnias do exercito e juntamente 
sua esposa Berengaria e sua irmã, Ricardo 
embarcou em um navio e depois de baver 
dado a ilha de Chypre a Gui de Lusignan, 
foi colhido por um temporal que o levou ás 
costas da Dalmacia. Como tinha inimigos 
por toda a parte resolveu seguir disfarçado 
atravez da Allemanha, mas sendo reconhe- 
cido foi preso e levado ao duque Leopoldo 
que o entregou ao imperador Henrique vi 
em troca de 60:000 libras. d 

Henrique que tinha graves queixas de Ri- 
cardo e que não lbe perdoára ter elle auxi- 
liado Tancredo, usurpador dos direitos de 
sua mulher ao throuo da Sicilia, mandou o 
rei inglez para Moguncia, d'ahi para Worms 
e finalmente para o castello de Trifels onde 
soffreu um duro captiveiro. 

Quando em Inglater a se soube que o rei 
estava preso na Allem anba os subditos es- 
quecendo os aggravo s que tinham d'esse 
principe, lembraram s e unicamente das fa- 
çanhas por elle praticadas na Terra Santa. 
Durante a ausencia do soberano a Inglater- 
ra tinha soffrido as exacções do chanceller e 
legado Guilherme de Lonchamps que João 
sem Terra, irmão de Ricardo exilou do rei- 
no. Sabendo do captiveiro de Ricardo, João 
excitado por Philippe Augusto, resolveu as- 
senhorear-se do throno e fazendo correr a 
noticia da morte de seu irmão assumiu a au- 
ctoridade suprema, ao passo que Philippe 
invadia a Normandia, mas em vista das re- 
sistencias da nobresa, não se sentindo com 
forças para travar à lucta, possou a França. 
Entretanto o imperador fazia comparecer 
Ricardo perante a dieta de Haugenau para 
ahi ser julgado, mas o monarcha inglez de- 
fendeu-se das accusações que Henrique lbe 
fazia e por isso o imperador consentiu em lhe 
dar a liberdade pagando elle o resgate de 
dez mil marcos de oiro. Apesar dos esforços 
empregados por Philippe Augusto para que 
o rei de Inglaterra continuasse preso, Ricar- 
do voltou em 1194 ao seu paiz que sobrecar- 
regou de impostos para alcançar a somma a 
troco da qual recuperara a liberdade e para 
fazer a guerra a Philippe Augusto. A’ fren- 
te de um exercito chegou á Normandia em 
maio de 1194, perdoando ao irmão que se lhe 
sulmetteu promptamente e travou com o rei 
de França uma lucta encarniçada no meio da 
qual se praticaram as mais atrozes cruelda- 
des. Depois de muitos combates entre os 
quaes se nota o de Gisors em que o rei de 
França esteve quasi aprisionado, os dois ini- 
migos fizeram a paz. Posteriormente tendo o 
visconde de Limoges descoberto um thesou- 
ro consideravel, Ricardo Coração de Leão re- 
clamou-o para si como suzerano e não acce- 
dendo o visconde foi o rei cercal-o no cas- 
tello de Chalus onde pensava que o thesouro 
fora escondido. Na occasião em que exami- 
nava o logar foi ferido com um tiro de fre- 
cha e declarando-se a gangrena morreu den- 
tro em pouco a 16 de abril de 1199, succe- 
dendo lhe seu irmão João sem Terra. 

Ricardo II. Rei de Inglaterra, n. em 
Bordens no anno de 1366 e m. no castello de 
Pontefract. 

Era filho do famoso principe Negro, go- 
vernador da Guyenne, o qual sentindo-se 
doente voltou para Inglaterra levando com- 
sigo Ricardo, que era ainda criança. Eduar- 
do 11r, declarou seu neto herdeiro presump- 
tivo da côroa e quiz mesmo que a nobreza 
lhe prestasse juramento como tal. A 21 de 
junho de 1377 Ricardo succedeu a seu avô 
mas a menoridade do novo rei foi perturba- 
da pela ambição e rivalidade de seus tios os 
duques de Lencastre, de York e de Gloces- 
ter, por uma guerra com a França e com a 
Escocia e por uma formidavel insurreição. 
Para fazer a guerra a Carlos v, que havi 
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mandado algumas tropas assolarem as cos- 
tas de Inglaterra e contra os Escoceses que 
devastavan o Northumberland, assim como 
para satisfazer a insaciavel cobiça dos tios 
do rei, foi necessario sobrecarregar o povo 
de impostos e tributos. 

Indignados de se verem constantemente 
explorados pelo poder real, alguns populares 
excitados por Wat Tyler e outros homens 
energicos sublevaram-se em nome da igual- 
dade dos direitos e incendiaram Londres, 
(1381). O joven rei tendo å sua disposição 
um pequeno numero de cavalleiros foi en- 
volvido por um bando de insurgentes, mas em 
vez de se intimidar censurou os de se deixa- 
rem guiar por Wat Tyler que era segundo 
elle dizia um traidor, e rematou dizendo-lhes 
que se queriam vêr a sua situação melhorada 
o acompanhassem. Os revoltosos fiaram-se 
n'estas palavras e seguiram o rei até ao lo- 
gar em que estavam reunidas bastantes for- 
ças que libertaram Ricardo e dispersaram o 
povo. Junctando depois uns quarenta mil ho- 
mens o rei deu cabo d'essa revolta, fez cor- 
rer rios de sangue e submetteu novamente o 
povo. 

Pouco depois de Ricardo chegar á maiori- 
dade os escoceses auxiliados por algumas for- 
ças que lhes mandára o rei de França Car- 
los vı começaram outra vez a luta com a In- 
glaterra, mas o soberano d'este paiz invadiu 
immediatamente a Escocia (1385), incendiou 
um grande numero de cidades, Edimburgo, 
Perth, Dumferline, Devedee, etc. e voltou 
rapidamente á Inglaterra onde durante a 
sua ausencia um corpo de escoceses havia 
por seu lado praticado tambem grandes es- 
tragos. Entretanto o duque de Glocester que 
pela sua affabilidade e quasi caridade havia 
captado as sympathias populares poz-se à 
frente d'uma importante opposição que foi 
apoiada pelo parlamento e que obrigou Ri- 
cardo a despedir os ministros; o monarcha 
obrigado a acceitar a tutella de um conselho 
que era quem na realidade governava quiz 
desfazer-se dos seus inimigos, mas Glocester 
informado d'esses intentos assenhorou-se de 
Londres, tomou conta do governo, mandou 
matar ou desterrar os validos e confidentes 
de Ricardo e este teve de se sujeitar em tu- 
do ás vontades de Glocester. No fim de dois 
gnnos o rei conseguiu libertar se d'essa tu- 
tella e reassumir o poder concedendo uma 
amnistia para chamar a si o povo e durante 
algum tempo a sua administração foi tran- 
quilla e socegada. 

Foi durante o reinado de Ricardo 11 que 
pela morte do nosso rei D. Fernando foi ac- 
clamado defensor do reino o mestre de Aviz 
e um dos primeiros cuidados de D. João logo 
que se viu investido d'esse cargo foi buscar 
a alliança das potencias estrangeiras para 
mais facilmente poder dirigir a guerra con- 
tra Castella e voltou logo a vista para In- 
glaterra que estava então em lucta com a 
França. Como Castella continuava a ser al- 
liada d'este ultimo paiz, era natural que o 
rei Ricardo estivesse disposto a favorecer 
quem operasse na Peninsula uma util diver- 
são. 

O mestre de Aviz mandou então a Ingla- 
terra como embaixadores Lourenço Annes 
Fogaça e o mestre de Santhiago D. Fernan- 
do Affonso de Albuquerque com a missão de 
pedirem a Ricardo 11 que permittisse o alis- 
tarem se ao serviço de Portugal alguns vo- 
luutarios inglezes promettendo ser sempre 
grato a este serviço e ajudar mesmo o du- 
que de Lancaster nas suas pretenções á co- 
ròa de Castella. Os embaixadores foram mui- 
to bem recebidos, trouxeram ao mestre uma 
resposta muito amavel de Ricardo 11 e con- 
seguiram ainda mais do que queriam por- 
que não só angariaram alguns voluntarios 
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ainda que poucos, mas contrahiram um em- 
prestimo com alguns negociantes de Londres 
o que era notavel prova de confiança nas cri- 
ticas circunstancias em que se achava o 
mestre de Aviz. 

Ainda depois Ricardo 11 em 1386 ajustou 
com D. João 1 um tratado de paz e alliança 
entre as duas nações e posteriormente nas 
tregoas assentadas em 1389 entre D. João 
de Castella, Carlos vı de França e Ricardo, 
foi Portugal comprehendido como alliado da 
Inglaterra. | 

Passados annos o rei inglez fez a paz com 
Carlos vı que lhe prometteu auxilial o con. 
tra os subditos e fiado n'isto Ricardo d'abi 
por deante tratou unicamente de reconquis- 
tar o poder absoluto e de se livrar pela for- 
ça ou pela astucia dos grandes que lhe eram 
adversos, de seus tios e especialmente de 
Glocester a quem não podia perdoar tel- o 
profundamente humilhado e haver-lhe man- 
dado matar os validos. 

Com uma extrema habilidade procurou in- 
dispor entre si aquelles a quem queria per- 
der e depois pretextando em 1391 uma cons 
piração formada por Glocester mandou pren- 
der Warwick e Arundel que d'ahi a pouco 
morreu no cadafalso, desterrou o arcebispo 
de Cantorbery e Warwick e mandou segun- 
do se disse assassinar Glocester. Vendo-se 
assim livre dos seus mais poderosos inimi- 
gos, alcançou ou por seducção ou por medo 
que o Parlamento aprovasse os seus actos, e 
rodeando se de novos validos encheu estes 
de mercês e favores, confiscando para isso 
differentes condados e apoderando-se arbi- 
trariamente dos bens dos burguezes. 

Tendo ido em' 1:99 fazer a guerra å Ir- 
landa, seu primo Henrique de Hereford, que 
se refugiara em França e que por morte do 
páe ficava sendo duque de Lancastre, de- 
sgembarcou em Inglaterra com o pretexto de 
revindicar a posse de alguns bens patrimo- 
niaes que tinham sido confiscados e reunin- 
do os descontentes em breve se achou á fren - 
te de um verdadeiro exercito que lhe permit- 
tiu apoderar-se de Londres sem resistencia 
e submetter os condados que passavam por 
favoraveis á causa do soberano. 

Ricardo voltando para Inglaterra foi in- 
formado d'estes acontecimentos e vendo-se 
abandonado pelas suas tropas retirou-se para 
o castello de Conway e pedindo uma entre- 
vista ao seu competidor foi levado para Lon- 
dres e preso na Torre. A 29 de setembro 
assignou a sua deposição e no dia immedia- 
to Henrique de Lancastre foi acclamado rei 
com o nome de Henrique rv. 

Encerrado no castello de Pontefract, ahi 
morreu de fome segundo dizem uns, apunha- 
lado por ordem de seu primo, afirmam outros. 

Ricardo III. Rei de Inglaterra, n. no 
palacio de Fotheringay, no condado de Nor- 
thampton a 2 de outubro de 1452 e foi mor- 
to na batalha de Bosworth em 22 de agosto 
de 1485. Era quarto filho do duque Ricardo 
de York e irmão de Eduardo rv, viveu al- 
guns annos em Utrecht e d'ahi foi chamado 
á patria em 1461 quando seu irmão subiu ao 
throno recebendo então v titulo de duque de 
Glocester e a dignidade de grão almirante. 
Durante o reinado de Eduardo 1v distinguiu- 
se por differentes actos de valentia e cora- 
gem contribuindo para as victorias de Bar- 
net e de Fewkesbury e sendo encarregado 
de dirigir a guerra na Escossia em 1482 apo- 
derou-se de Berwick e d'Edimburgo. Saben- 
do que seu irmão havia fallecido (abril de 
1483) e que seu sobrinho fora acclamado 
com o nome de Eduardo v, tomou o titulo 
de protector e dirigiu-se a Londres para a 
Torre de Londres, onde residiam os reis até 
serem coroados, o joven Eduardo v assim 
como o irmão d'este principe o duque de 
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York. Embora tivesse reconhecido Eduardo, 
desejando ardentemente cingir a corôa, fez 
propalar o boato de que esse seu sobrinho 
não passava de um bastardo e apresentou-se 
como pretendente ao throno declarando-se 
o unico representante verdadeiro da familia 
de York. O duque de Buckingham de combi- 
nação com Ricardo reuniu uma deputação 
de nobres e burguezes que offereceram a 
corôa a este ultimo (25 de junho de 1483). 
Ricardo fingindo ceder aos votos da nação 
fez-se coroar no dia 6 de julho seguinte e 
traton de conciliar as sympatbias populares 
com alguns actos de clemencia o manifes- 
tando desejos de reformar os abusos e de 
fazer respeitar as leis. Visitou as grandes 
cidades do reino, administrando elle proprio 
a justiça, attendendo aos aggravos das po- 
pulações e emendaudo os abusos e chegando 
a York fez-se ahi coroar solemnemente outra 
vez. Foi durante a sua residencia n'essa ci- 
dade que elle soube do assassinato de seus 
dous sobrinhos Eduardo v e duque de York 
os quaes segundo todas as probabilidades 


foram mortos por mandado de Ricardo 111. 


D'ahi a pouco o duque de Buckingham rebel- 
lou-se contra o soberano, alliou-se com Hen- 
rique Tudor, conde de Richemond, e promo- 
veu uma grave insurreição, mas sendo feito 
prisioneiro pagou com a vida o seu atrevi- 
mento. 

Richmond conseguiu escapar á mesma sor- 
te e indo ter com Carlos vi obteve d'elle 
um corpo de 3:000 homens com o qual des- 
embarcou no paiz de Galles, onde reuniu em 
torno de si muitos partidarios marchando 
em seguida contra Ricardo Ir1 que encontrou 
em Bosworth no dia 22 de agosto de 1485. 
O monarcha embora fosse abandonado pela 
maior parte dos chefes que seguiam a sua 
bandeira não deixou de acceitar o combate 
e procurando no meio do furor da peleja o 
conde de Richmond -para com elle se bater 
corpo a corpo, ficou morto no campo da ba- 
talha e com elle acabon a raça dos Planta- 
genetas, que occupava o throno de Inglaterra 
havia mais de trezentos annos, porque não 
teve filho algum do seu casamento com Anna 
Nevil, que morreu alguns mezes autes d'elle. 

Este principe deixou de si um nome de- 
testavel, mas comquanto tivesse todos os de- 
feitos naturaes nos soberanos do seu tempo, 
é tambem Terto que os partidarios do seu 
successor Henrique vu concorreram grande- 
mente para vulgarisar esta opinião que re- 
presenta Ricardo u1 como um monstro, mas 
que assenta em bases pouco exactas. 

Ricardo III. Tragedia de Sbakspea- 
re cujo assumpto é formado pela historia do 
rei de Inglaterra d'esse nome durante os an- 
nos de 1471 a 1485 e que é de todas as com- 
posições do illustre poeta a que mais popular 
se tornou no seu paiz. Esta composição dra- 
matica foi ultimamente vertida em portu- 
guez por sur magestade el-rei D. Luiz. 

Ricardo I, Sem Medo. N. em 935 
e m. em 996, duque da Normandia, filho de 
Guilherme Longa Espada. Por morte de seu 
pai caiu nas mãos de Luiz do Ultramar, mas 
conseguindo escapar-se recomeçou a lucta 
contra este e auxiliado por Aigrold, rei da 
Dinamarca e por Hugo, o Grande, obrigou 
Luiz a reconhecer a sua suzerania na Nor- 
mandia. Posteriormente contribuiu para a 
elevação de Hugo Capeto, teve guerras feli- 
zes contra Thibaut, conde de Blois e Othão 1 
rei da Germania e fez prosperar a industria 
e o commerzio nos seus estados. 

Ricardo II, o Bom, Duque da Nor- 
mandia, filho do antecedente, m. em 1027, 
succedeu a seu pai em 996 e pela sua gran» 
de liberalidade com os conventos obteve o 
cognome de Bom, apezar de ser na realidade 
orgulhoso e mesmo barbaro, como o mostrou 
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claramente quando em 997 reprimiu com a 
maior crueldade uma revolta dos camponezes 
contra os senhores. 

Para combater o conde de Chartres, chamou 
em seu auxilio os guerreiros escandinavos, 
soccorreu depois o rei Roberto contra os bor- 
gonhezes e depois de haver sustentado uina 
ultima guerra contra o conde de Chalons, du- 
rante a qual q seu exercito invadiu a Borgo- 
nha e poz tudo a ferro e fogo, morreu na ab- 
badia de Fecamp. 

Ricardo III. Duque da Normandia, fi- 
lho do antecedente, m. em Rouen em 1228. 

Combateu com seu irmão Roberto que o 
envenenou depois de ter alcançado o seu 
perdão. Veja-se Roberto 1, o Diabo. 

Ricardo I. Conde de Aversa e principe 
de Capua, m. em 1078. Succedeu em 1058 a 
Rainolfo, seu tio, como conde de Aversa, al- 
cançou de Nicolau 11 o principado de Capua 
no anno seguinte, depois apoderou-se de Ca- 
pua e de Gaeta, em 1066 devastou o ducado 
de Roma, mas em 1073 o duque da Toscana 
Godefroi obrigou-o a prestar homenagem ao 
papa Gregorio vit, que mais tarde o excom- 
mungou, bem como a seu cunhado Roberto 
quando estes estenderam as conquistas até à 
Campania. l 

Ricardo estava quasi senhor de Napoles 

uando morreu, succedendo-lhe seu filho 

ordão. 

Ricardo II. Conde de Aversa e princi- 
pe de Capua, m. em 1105. Succedeu a Jor- 
dão 1, seut pai; em 1098, mas pouco depois foi 
expulso pelos habitantes dé Capua que toma- 
ram para chefe Laudon da familia dos con- 
des de Teano. Retirando-se para Aversa pe- 
diu auxilio a Rogerio, duque da Apulia que 
se apoderou de Capua depois de uma defeza 
obstinada e Ricardo 11 recenheceu o seu su- 
zerano. Succedeu-lhe seu irmão Roberto 1. 

Ricardo de Barbezieux. Trovador 
francez, n. pelos annos de 1200 e m. em 1270 
pouco mais ou menos. Compoz grande nume- 
ro de canções em honra da mulher de Geof- 
froi de Tonay pela qual se apaixonou, mas 
de todas essas poesias restam apenas qua- 
torze. Rayuonard publicou quatro na sua 
Collecção de poesias dos trovadores e Roche- 
gude uma no seu Parnasso Occitaniano. 

Ricardo de Bury. (Ricardo Anger- 
ville mais conbecido pelo nome de), Prelado 
e estadista inglez, n. em 1287 e m. em 1345. 
Foi preceptor do principe Eduardo, recebe- 
dor das rendas do paiz de Galles, conservou- 
se fiel ao seu real discipulo quando este ca- 
hiu na adversidade e levou lhe a Paris uma 
importante quantia de dinheiro que havia 
reunido nas suas funcções. O principe não 
esqueceu este serviço e quando subiu ao 
throno nm 1327 nomeou Ricardo thesoureiro 
das economias, amanuense do sello privado e 
deu-lhe muitos beneficios rendosos. Foi suc- 
cessivamente embaixador em Roma, bispo de 
Durham, chanceller, gráo thesoureiro de In- 


glaterra e mandado repetidas vezes a Paris 


para ahi defender as pretenções de Eduardo 
ao throno de França. 

Foi um dos mais distinctos bibliophilos do 

seu tempo e reuniu uma preciosa collecção 
de livros rarissimos. Deixou uma obra com 
o titulo de Philobiblon que é uma especie de 
autobiographia e de catalogo da sua biblio- 
theca e que sendo publicada pela primei. 
ra vez em 1473 tem tido depois muitas edi- 
ções. 

Ricardo de Cirencester. Historia- 
dor benedictino inglez, n. em 1330 pouco mais 
ou menos e m. em 1401, Pelos seus vastos. co- 
nhecimentos de historia e archeologia brita- 
nica foi cognominado o Historiographo. A 
sua obra principal é De situ Britannia pu- 
blicada pela primeira vez em 1757 e reim- 
pressa em 1801 com a versão ingleza. Ricar- 
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do é por muitos escriptores chamado o F'ra- 
de de Westminster. 

Ricardo de Cornouailles, Impe- 
rador da Allemanha, filho de João sem Ter- 
ra, n. en Winchester em 1209 e m. em Kir- 
kham em 1272. Tinha apenas dezeseis annos 
quando seu irmão Henrique it o encarregou 
de uma expedição à Guyaniha, onde alcan- 
çou algumas victorias e teria concluido a 
conquista se os senhores francezes que lhe 
tinham promettido auxilio, não houvessem 
feito a paz com Luizix. Ricardo apesar d'is- 
so manteve-se nas regiões que ficaram nas 
mãos dos. inglezes. 

Posteriormente distinguiu-se na Palestina 
e em 1257 fez-se proclamar imperador da Al- 
lemanha e tornou-se notavel pela sua sabia 
administração. Apezar de não ter sido co- 
roado e de ter tido muitas questões com a 
Inglaterra as quaes o obrigaram varias ve- 
zes a auzentar se dos seus estados, Ricardo 
exerceu todos os direitos da soberania duran- 
te perto de quinze annos e realisou algumas 
refórmas uteis e entre outras a abolição de 
todas as portagens do Rheno. 

Ricardo de Lison. Trovador nor- 
mando do seculo xiu. Deve-se lhe parte do 
Romance de Renardt que é uma satyra con- 
tra os maus costumes e a ignorancia do clé- 
ro n'esse tempo. Esta obra foi publicada em 
1826. 

Ricardo de Noves. Trovador pro- 
vençal que m. pelos annos de 1270. Era se- 
gundo se diz da nobre familia de Noves å 
oe pertencia a bella Laura de Petrarcha. 

'ompoz um elogio funebre do conde da Pro- 
vença Raymundo Beringer e andou de cas- 
tello em castello recitando essa poesia. De- 
pois atacou as usurpações dos ecclesiasticos 
e por isso foi mandado deitar pelo papa n'um 
poço do castello de Noves. 

Ricardo de Poitiers. Historiador 
francez, n. no Poitou e m. pelos fius do se- 
culo xrr. Pertencia á ordem de Cluny e at- 
tribue-se-lhe uma chronica da qual se pos- 
snem trez textos differentes: o primeiro pu- 
blicado por D. Martène (Amplissima collec- 
tio); o segundo, por Muratori (Antig. Italiæ); 
o terceiro pelos continuadores de D. Bouquet 
(Historiadores de França): Ricardo de Poi- 
tiere passa igualmente como auctor de uma 
queixa relativa á revolta dos filhos de Hen- 
rique rr, rei de Inglaterra contra seu pai e 
de uma Nomenclatura dcs papas até Alexan- 
dre m. 

Ricardo de 8. Victor. Theologo 
mystico, n. na Escociae m. em S. Victor de 
Paris pelos annos de 1173. Foi conego, sub 
prior o prior d'esta casa e no exercicio das 
funcções do seu cargo teve repetidas ques- 
tões com o abbade Ervisio cujos abusos de 
auctoridade Ricardo censurava. Existem va- 
rias edições das Obras d'este theologo; a 
mais completa é a de João de Tolosa que foi 
publicada em Paris em 1650. 

Ricardo o Englez. Alchimista inglez 
que viveu no começo do seculo xiv. Este 
personagem é conhecido por uma obra inti- 
tulada: Correctorium, que anda na collecção 
de Gratavoli Vero alchimiœ scriptores, no 
Theatrum chimicum, etc. Ricardo o Inglez 
foi considerado um dos melhores alchimistas 
do seu tempo. 

Ricardo o Peregrino. Chronista 
francez que viveu no seculo xı. Acompanhou 
o conde de Flandres à primeira cruzada e 
escreveu, em verso, à narração d'esta famosa 
expedição a qual foi publicada com o titulo 
de Canção de Antiochia, no anno de 1848 e 
traduzida em prosa por Madame de Saint- 
Aulaire, em 1862. 

Ricardos-Carrillo (Antonio, conde 
de). General hespanhol que n. em Sevilha no 
anno deel727. Alcançando o posto de coro- 
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nel quando tinha apenas vinte annos pela 
bravura de que deu provas na batalha de 
Placencia (1746), tomou parte na infeliz ex- 
pedição de 1776 contra Alger e depois rece- 
ben a nomeação de capitão general. 

Quando em 1193 a nação visinha declarou 
guerra á republica franceza, formou tres 
exercitos: um cormmmandado pelo general Ri- 
cardos e que posteriormente comprehenden- 
do as tropas portuguezas mandadas pelo nos- 
so governo em auxilio da Hespanha, devia in- 
vadir o Roussillon, outro cujo chefe era D. 
Ventura Caro que devia atravessar o Bidas- 
soa e um terceiro commandado pelo tenente 
general principe de Castel-Franco, que rece- 
beu a denominação de exercito do Aragão e 
que devia ligar entre si os outros dois, sendo 
Ricardos o general em chefe de todas estas 
forças. 

Emquanto D. Ventura sustentava com as 

forças do general Servan uma guerra de es- 
caramuças e emquanto o principe de Castel- 
Franco se entregava a tiroteios com alguns 
destacamentos francezes, Ricardos inspirado 
pelo seu incontestavel talento estrategico 
concebia uma arrojada manobra e sem se en- 
treter a sitiar as praças francezas que defen- 
diam o Tech, torneia e mascara Bellegarde e 
les Bains, pa»sa o rio, bate os destacamen- 
tos que o general Villot surprehendido por 
esta resolução envia contra elle, espalha o 
terror nas fileiras republicanas e passa afinal 
diante do Tet como que atsrrado da sua pro- 
pria audacia e receoso de ver surgir lhe de- 
baixo dos pés uma legião dos soldados que a 
liberdade inprovisãra. 
. O general francez Deflers cobre Perpi- 
gnan, mas Ricardos no dia 19 de maio ataca 
o acampamento francez, derrota completa- 
mente os inimigos e tão medonho terror in- 
funde que a guarnição d'aquella praça techa 
as portas aos seus compatriotas fugitivos jul- 
gando ver n'elles a vanguarda do fulminante 
Ricardos. 

Tomado novamente de uma certa hesita- 
ção e sendo pouco auxiliado pelo seu gover- 
no, temendo encontrar a perda completa em 
algum esforço desesperado dos inimigos, não 
quiz avançar sem fazer cair em seu poder as 
praças que deixara simplesmente mascara- 
das à rectaguarda e voltou a pôr-lhes cerco, 
hasteando nas muralhas d'ellas em fins de 
junho a bandeira hespanhola. 

Entretanto desadtres enormes ameaçavam 
a republica, mas a Convenção reagiu encrgi- 
camente contra esses revezes, a patria fran- 
ceza foi declarada em perigo, o levantamento 
em massa decretado e a França ergueu-se to- 
da, recuando a Europa como que fascinada 
por esse grandioso espectaculo. 

A Hespanha reclamou então novos esfor- 
ços dos colligados e arrastando o governo de 
Portugal à guerra, assignou-se o tratado de 
15 de junho em virtude do qual uma divisão 
portugueza saiu de Lisboa a 20 de setembro 
e chegou a 9 de novembro á Calalunha, de- 
pois de uma viagem trabalhosa. 

Foram os nossos soldados logo em seguida 
juntar-se ás tropas de Ricardos cujas ban- 
deiras a for:una continuara a bafejar, mas 
que exactamente na occasião em que chega- 
vam as tropas portuguezas se encontrava em 
bem apertadas circumstancias porque o in- 
verno cortava as communicações entre os 
diferentes acampamentos dos hespanhoes, 6 
o exercito francez, apesar de desorganisado, 
era ainda bastante numeroso. 

Animado com o reforço portuguez Ricar- 
dos antes de entrar em quarteis de inverno, 
emprehendeu um movimento offensivo para 
assegurar as suas posições e mandando qua- 
tro regimentos dos nossos ao general que 
occupava a posição de Ceret, os quaes lo- 
go tentaram juntamente a os hespanhoes 
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um ataque ás linhas francezas. A expedição 
foi impedida pelas chuvas que haviam inun- 
dado os terrenos, mas ainda mal as tropas 
haviam regressado aos acampamentos quan- 
do foram accommettidas pelo inimigo, tra- 
vando-se uma encarniçáda peleja no fim da 
qual os luso-hispanos ficaram victoriosos. 

Ainda depois o exercito alliado alcançou 
diversas vantagens e fechou a campanha com 
a tomada de Port Vendres, Saint Elne e Col- 
lioure que formavam uma linha continua de 
fortificação no litoral. 

O general Ricardos foi então chamado a 
Madrid para combinar o plauo das operações 
mas antes de voltar ao exercito m. em mar- 
ço de 1794. 

Ricasoli (O barão Bettino). Estadista 
italiano, n. em 1809 e m. em 1880. Era des- 
cendente de uma familia toscana, oriunda da 
Lombardia e um dos membros da qual foi 
bispo, representou um papel importantissi- 
mo na historia de Florença, foi mandado a 
Paris sollicitar a extradicção dos Strozzi e 
encarregado de se desfazer d'elles por meio 
de veneno se tanto fosse preciso. 

Um outro Ricasoli, Benitto Ricasoli, que 
pelo meado do seculo x1v terminou com feliz 
successo uma guerra na Romania, foi chefe 
do partido guelfo e esforçou-se em affastar 
os gibelinos do governo. Para obter a exclu- 
são de dois membros d'esse partido, modifi- 
cou umas poucas de vezes, mas de balde, o 
conselho dos Vinte e quatro que tinha de 
approvar o decreto até que por fim reuniu o 
conselho no seu palacio, mandou fechar to- 
das as portas, tomou conta das chaves e de- 
pois afirma que ninguem d'ali sabirá sem o 
decreto estar assignado. O conselho resiste, 
Bettino apresenta vinte e duas vezes o decre- 
to e afinal no meio da noite os Vinte e qua- 
tro cedem e approvam a exclusão. 

O estadista italiano d'este nome ha pouco fal- 
lecido foi educado em Pisa e Florença onde se 
relacionou com alguns dos mais ardentes par. 
tidarios da unidade italiana e quandoera ainda 
muito novo casou com uma senhora da illus- 
tre casa dos Bonaccorsi. Até 1847 passou a 
vida em viagens ou no seu castello feudal de 
Broglio estudando agricultura, melhorando 
muito a Toscana sob o ponto de vista agri- 
cola e escrevendo a esse respeito differentes 
memorias. Em 1847 dirigiu ao grão duque 
umh exposição em que apresentando a di- 
fticil situação da Toscana pedia instituições 
manarchicas d'accordo com as ideias da epo- 
ca. Passado algum tempo quando se levan- 
taram nas côrtes dificuldades entre o duque 
de Modena, a Austria e a Toscana, à propo- 
sito do ducado de Lucca, o barão Ricasoli 
foi enviado como representante da Toscana 
juncto de Carlos Alberto que fôra escolbido 

ara arbitro e desempenhou essa missão com 

eliz exito. Rebentando então a revolução, 
Ricasoli fundou junctamente com Salvagno- 
li e Lambruschini um jornal com o titulo 4 
Patria, adoptando o programma de fóra os 
Barbaros. 

- O futuro ministro de Victor Manoel de. 
senvolveu o seu programma unitario de uma 
monarchia nacional e da Italia, livre do pa- 
pa e do dominio austriaco, mas recusou li- 
gar-se com Montanelli e com Guerrazzi, 

Nomeado gonfaloneiro de Florença demit- 
tiu-se do cargo logo que viu o grão duque 
escolher para ministros homens de politica 
contraria Á sua, conservou-se porém estra- 
nho ao movimento republicano e quando 
Montanelli e Guerrazzi deixaram o poder el- 
le passou a ser membro da commissão exe- 
cutiva. 

Acreditando nas promessas do grão da- 
que fez parto da commissão do goveruo que 
se formou para chamar esse principe á Tos- 
cana, was logo que viu Leopoldo faltar á sua 
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palavra e voltar com os austriacos, o altivo 
barão mandando entregar ao grão duque to- 
das as condecorações retirou-se para o seu 
palacio de Brolio. 

Quando Leopoldo 11, com o pretexto de se- 


car os terrenos pantanosos, se contentava se- 


gundo disse Giusti em secar as algibeiras 
dos seus subditos, o senhor de Brolio para 
dar uma lição ao grão duque comprou parte 
d'esses terrenos, foi a Inglaterra comprar 
machinas e os mais perfeitos instrumentos e 
voltando á Italia, com os camponeses das 
suas propriedades arrostando as febres diri- 
giu elle proprio os trabalhos e conseguiu em 
breve tornar ferteis esses terrenos pestiferos. 

Na primavera de 1859 os liberaes mode- 
rados tinham redigido uma brochura a Aus- 
tria ea Toscana, que era uma declaração de 
guerra Á casa de Lorena, mas ninguem se 
queria atrever a publical-a e alguus propu- 
nham em vez d'esse folheto dirigir uma men- 
sagem ao principe pedindo-lhe reformas. Ri- 
casoli repelliu esse meio termo e junctando 
o seu nome ao dos redactores do manifesto 
fez com que este saisse a publico. O grão 
duque appelou para o exercito que passou 
para o lado do povo, e Leopoldo tomou o ca- 
minho da Austria. Depois d'esta partida o 
barão Bettino foi ministro do interior no go- 
verno orgauisado por Boucompagni commis- 
sario do rei Victor Manoel e quando este 
saiu da Toscana ficou encarregado do gover- 
no geral da Toscana. 

Sendo contrario às estipulações de Villa 
França assumiu o poder com a ideia de sa- 
crificar tudo å grandesa e independencia da 
patria e quando a França mais abertamente 
se oppunha aos projectos que elle tinha con- 
cobido disse uma noite a Dal"Ognaio que 
partia para Paris: 

«Dizei a esses senhores que tenho dez se- 
culos de existencia, que sou o ultimo da mi- 
nha raça, mas que verterei a ultima gotta do 
meu sangue para manter a integridade do 
meu programıma politico.» Entretanto Cavour 
levou o governo de Paris a acceitar as suas 
ideias, aplanando assim as maiores difhcul. 
dades externas e ao mesmo tempo Ricasoli 
tomou todas as medidas que lhe pareceram 
necessarias para impedir qualquer agitação 
no interior, chegando a ser n'essa occasião ta. 
xado de despota, era reconhecendo depois 
até os proprios inimigos que elle não tinha 
senão em fim o triumpho da unidade ita- 
liana. 

Quando em 1860 a Toscana se renniu ao 
Piemonte o barão Ricasoli quiz retirar-se da 
vida publica mas cedendo ås instancias do 
governo desistiu d'essa ideia e impediu a ex- 
pedição que Nicotera, logar tenente de Ga- 
ribaldi bavia projectado fazer a Roma. 

Depois de largar o poder entrou no parla- 
mento italiano como representante de Flo. 
rença e sendo na camara o homem mais im- 
portante da direita quando Cavour morreu 
foi chamado a presidir o conselho de minis- 
tros. Durante os oito mezes que esteve no 
poder continuou & politica do conde de Ca- 
vour e tentou ir a Roma e a Venesa sem au- 
xilio estranho e apoiando-se unicamente nas 
forças vivas da Italia e no partido d'acção, 

Foi esta parte do seu programma que lhe 
deu os votos da esquerda ao passo que lhe 
tirou os da direita, o que deslocou a maioria 
parlamentar sendo por isso forçado a deixar 
o,cargo em que foi substituido pelo estadista 
Ratazzi. Sendo eleito presidente da camara 
recusou esse logar e continuou a tomar as- 
sento nas cortes como simples deputado até 
que em 20“de junho de 1866, por occasião da 
guerra, voltou a occupar a presidencia do 
conselho tomando ao mesmo tempo couta da 
pasta do interior. Depois d'essa guerra Ri- 
cusoli quiz, mas de balde, obter a cedencia 
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do Trentino, socegou a agitação que lavrava 
no paiz, encarregou o general Cadova de pôr 
termo aos tumultos que appareceram na Si- 
cilia, chamou para as dioceses os bispos que 
d'ellas haviam sido affastados, declarou que 
o governo se esforçuria de pôr em pratica 
o lemma: A igreja livre no estado livre, e 
regulou a questão da divida pontificia que fi- 
cou a cargo do reino do Italia na proporção 
dos territorios annexados. 

Um projecto de lei relativo aos bens eccle- 
siasticos obrigou-o a deixar o poder cedendo 
a presidencia a Ratazzi em 1867 e d'ahi por 
diante continuou a sustentar no parlamento 
todas as medidas que tinham por fim a conso- 
lidação da nova monarchia italiana. 

Ricaud ou Rigaud (João). Escriptor 
francez; viveu no seculo xvr. Era pastor em 
Lyon por occasião da matança de S. Bartho- 
lomeu e, refugiou-se em Montauban onde 
escreveu a relação dos assassinios com- 
mettidos à sua vista. Esta obra tem por ti- 
tulo: Discurso da matança dos que seguiam 
a religião reformada pelos catholicos roma - 
nos a 28 de agosto e dias seguintes no anno 
de 1512 etc. 

Ricaudy (Luiz Anselmo Affonso de). 
Marinheiro francez n. em 1789 e m. em Per- 
pignan em 1856. Aos doze annos entrou na 
marinha, fez parte da expedição do almiran - 
te Villeneuve às Antilhas, tomou parte no 
combate dado aos inglezes nas alturas do 
cabo Finisterra, na batalha de Trafalgar on- 
de foi feito prisioneiro, e passou dez annos 
nos pontões de fnglaterra. Em recompensa 
dos serviços que prestou por occasião da to- 
mada de Alger recebeu o pasto de capitão 
de fragata; em 183¢ foi encarregado de va- 
rias missões importantes em Rochefort e em 
Toulon, em 1849 recebeu o commando de 
uma esquadra destinada a cruzar as aguas 
de Veneza e pediu a sua refórma depois de 
ser nomeado contra almirante. 

Ricavetz. Lago da Turquia da Europa 
na Albania a noroeste do sandjac de Scutari. 
Tem 12 kilom. do norte a sul e 5 kilom. de 
largura. Às suas aguas desagua ao sul n'um 
pequeno rio tributario do Bojana. 

Riccardi (Nicolau). Theologo e préga- 
dor italiano, n. em Genova em 1585 e m, em 
Roma em 1639. Entrou na ordem dos domi- 
nicanos, foi nomeado professor de theologia 
em Valladolid e adquiriu dentro em pouco 
tal reputação que foi chamado å córte de 
Madrid. Passou depois a Roma onde foi 
igualmente considerado pelo papa Urbano vin 
qune o nomeou professor de theologia no col. 
legio de Minerva. Além de varias obras ma. 
nuscriptas deve-se a Riccardi: Ragionamen- 
ti sopra le litaine di Nostra Signora; His- 
toriæ concilii Tridentini emaculata sinopsis. 

Riccati (Jayme Francisco, coude). Ma- 
thematico italiano, n. em Veneza em 1676 a 
m. em Trevisa em 1754. Recebeu o grão de 
doutor em 1696 e dedicou-se principalmente 
go estudo das mathematicas e a propagar 
as idéas de Newton. Ao mesmo tempo culti- 
vava a poesia, a historia, a archeologia e em 
hydraulica adquiriu taes conhecimentos que 
por varias vezes o senado de Veneza o en- 
carregou de differentes trabalhos pata obstar 
ås cheias. 

Riccati escreveu muito em diversas collec- 
ções scientificas publicadas na Italia e as 
suas memorias foram reunidas e publicadas 
por seu filho Jordão em Lucca, de 1764 a 
1774, com o titulo de: Opere del conte Jacopo 
Riccati. 

Riccati (Vicente). Mathematico e phy- 
sico, filho do antecedente, n. em 1707 e m, 
em 1775. Estudou mathematica com seu pae 
e depois fez-se jesuita. Ensinou humanida- 
des em Placencia, em Padua e em Parma e 
em 1739 foi uomeado professor de mathema- 
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tica em Bolonha, onde ensinou com feliz 
exito, durante trinta e quatro annos 3 ana- 
lyse transcendente. Foi encarregado de mui- 
tas obras no Rheno, Pó, Adige e Brenta para 
prevenir as inundações periodicas d'estes 
rios, as quaes produziam grandes estragos. 
Os bolonhezes e os venezianos mandaram 
cunhar medalhas em honra de Riccatti para 
d'este modo lhe testemunharem o sou reco- 
nhecimento. Das obras que escreveu e cer- 
rem impressas citaremos: De usu motus tra- 
ctatorti in constructione œquationum diffe- 
rentialium commentarius, opuscula ad res 
physicas ad mathematicas pertinentia, Insti- 
tutiones analyticæ colleciæ. 

Riccatti (Jordào, conde). Mathematico 
e architecto italiano, irmão do antecedente, 
n. em 1709 e m. em 1790. Em 1731 recebeu 
o grão de doutor, cultivou com feliz exito us 
sciencias e as bellas artes e deu como archi- 
tecto os desenhos de varios monumentos, en- 
tre elles o da egreja de Santo André e da 
cathedral de Treviso. Além de muitas me- 
morias, deixou: Saggia sopra leleggi del con- 
trappunto; Della forza centrifuga; Delle cor- 
de owero delle fibre elastiche, etc. 

Ricci ou Riccio (Bartholomeu). Hu- 
manista italiano, n. em Lugo em 1490 em. 
em 1569. Depois de se ter dedicado ao ensi- 
no em Ravenna e em Lugo, foi encarregado 
por Hercules 11, duque de Ferrara, de diri- 
gir a educação de seus filhos. As obras de 
Ricci foram reunidas e publicadas com o ti- 
tulo de Opera; as mais estimadas são: Áp- 
paratus latino locultonis; De imitatione lib. 
11 e o Balio, comedia que é segundo Qua- 
drio uma das melhores d'essa epoca. 

Ricci ou Ricchi (Agostinho). Escriptor 
e medico italiano, n. no começo do seculo xvi. 
Foi medico do papa Julio 111 e traduziu al- 
guns tratados de Galiano. À obra que o tor- 
nou mais conhecido foi a comedia I Tre ti- 
ranni. Os Tres Tyrannos d'esta comedia são 
“o amor, a fortuna, e o ouro. 

Ricci (Miguel Angelo).iGeometra italia- 
no; viveu no seculo xvr. Deixou uma disser- 
tação muito curiosa que foi publicada em 
Roma no anno de 1665 com o titulo de De 
maximis et minimis. O objecto d'este opus- 
culo era deterininar as tangentes e os pontos 
maximo e minimo das curvas pelos proces- 
sos da geometria pura. 

Ricci (João Baptista). Pintor italiano, n. 
em Novara em 1545 e m. em Roma em 1620. 
Foi discipulo de seu cunhado Lanini e diri- 
giu-se a Roma onde firmou a sua reputação 
executando magnificas pinturas na escadaria 
do palacio de Latrão e na bibliotheca do Va- 
ticano. Sixto v encarregou-o de concluir as 
decorações do palacio da Quirinal. As suas 
melhores obras encontram-se em S. João de 
Latrão onde pintou no tempo de Clemente vin 
a Historia da consagração d'esta basilica. 

Rici (Manoel Joaquim Rodrigues). Calli- 

rapho portuguez e gravador a buril. N. em 

illa Verde de Oura, no termo de Chaves a 
3 de janeiro de 1763. Publicou em 1816 uma 
obra intitulada: 4. B. C. Escola de meninos 
em que se acham por sua ordem alphabetica 
todas as letras e monossyllabos que os meninos 
devem soletrar antes de principiarem a ler 
cartas, ou qualquer outra escripta com os 
traslados competentes para se habilitarem a 
escrever perfeitamente o melhor caracter de 
tetra. Composta e gravada pelo padre ete, 

Compõe-se de 24 estampas gravadas em 
chapa de metal. 

Manoel Joaquim Rodrigues Rici foi pres- 
bytero secular; iguora-se a data da sua 
morte. 

Ricci (Camillo). Pintor italiano, n. em 
Ferrara em 1580 e m. em 1618, Foi discipu- 
lo de Hippolyto Scarsella que o tomou para 
collaborador, Executou alguns trabalhos no- 
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taveis taes como, episodios da Vida de S. Ni- 
colau em Ferrara, e Santa Margarida na ca- 
thedral da mesma cidade. 

Rieci (Antonio). Chamado Bardalonga, 
pintor italiano, n, em Messina em 1600 e m. 
em 1649. Depois de ter recebido lições do 
Dominiquino em Roma, voltou à sua terra 
natal onde fundou uma escola. Entre as suas 
telas executadas em Messina citam-se: a 
Ascensão, S. Gregorio escrevendo, a Conver- 
são de S. Paulo, S. Carlos Borromeu, a Vir- 
gem, etc. 

Ricci on Ricchi (Pedro). Pintor ita- 
liauo, n. em 1606 e m. em 1675. Foi disci- 
pulo de Passignani em Florença e dirigiu- 
se a Lucca onde executou soberbos quadros 
para o convento dus capuchos. Mais tarde 
completou a sua educação artistica sob a di- 
recçião de Guido. Visitou Roma, passou a 
França, ornou de pinturas as egrejas da 
Provença, visitou Lyão, Paris, Milão, Ve- 
neza e Udina onde terminou os seus dias. 

Entre os seus melhores trabalhos citare- 
mos: S. Francisco ressuscitando uma crean- 
ça, em Lucca, uma Madona, Historia de 
Loth, S. Raymundo em Bergamo, a Epipha- 
nia em Veneza, ete - 

Ricci. (Sebastião). Pintor italiano, n. em 
Bellune em 1653 e m. em Veneza em 1734. 
Viajou por toda a Italia, Allemanha, Fran- 
ça, Inglaterra e Flandres, trabalhando sem- 
pre com ardor com o fim de se aperfeiçoar 
na arte a que se havia dedicado. Executou 
quadros que attestam o seu talento, entre 
elles mencionaremos: A degolação dos In- 
nocentes, em Veneza, S. Carlos em Florença, 
o Martyrio de Santa Lucia, em Parma, 
S. Gregorio celebrando missa, em Messina, 
uma Ascensão e Sacrificios a Pan e a Vesta 
no museu de Dresde, Jesus dando a S. Pe- 


dro as chaves do paraiso, Polyxena no tu- |- 


mulo de Achilles, e a França, composição 
allegorica no museu do Louvre. 

Rici. Rio do Brasil na provincia de 
Goyaz, descoberto em 1741. Ainda hoje se 
não conhece bem o seu curso e apenas se sa- 
be que é afiluente do rio Corumbá ou rio 
dos Bois. 

Ricci (Matheus). Em chinez Li-Ma-Teu, 
missionario italiano, n. em Macerata no anno 
de 1552 e m. em Pekin em 1610. Entrando 
na Companhia de Jesus em 1577, partiu n'es- 
se mesmo anno com o padre Valignan para 
as Índias, foi professor de philosophia em 
Goa, e ahi aprendeu a lingua chineza. Esco- 
lhido pouco depois pelos padres Roger e Pa- 
sió para fundar uma missão na China, en- 
trou n'esse paiz com alguns mercadores hol- 
landezes, mas não poude realisar o seu in- 
tento. 

Estabelecendo-se então em T'chao-King no 
governo de Cantão publicou um Mappa-mun- 


“dê, no centro do qual collocou a China e pu- 


blicou differentes livros chinezes entre os 
quaes um Cathecismo, cujo fim era expor os 
principios da moral. Os seus trabalhos, tole- 
rancia e zelo deram-lhe grandes creditos, 
mas apesar d'isso as tentativas que fez para 
entrar na corte foram por muito tempo in- 
fructiferas e no meio dellas correu repeti- 
das vezes grandes perigos. 

Em 1600 conseguiu finalmente ser apre- 
sentado ao imperador e grangeando a estima 
do soberano do Celeste imperio poude então 
com facilidade pôr em pratica as instrucções 
que havia recebido. Pela sua habilidade e 
pelo modo como accomodava o christianismo 
aos costumes e idéas dos chinezes para não 
ir bruscamente de encontro ás opiniões en- 
raizadas, o padre Ricci obteve algumas con- 
versões importantes e os missionarios pode- 
ram livremente exercer a sua propaganda, 
Essas victorias e o modo um tanto elastico 
com que elle expunha as doutrinas cbristãa, 
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levantaram grande coleuma dos dominicanos, 
dando isso logar a uma grande questão entre 
as duas ordens, da qual por fim resultou sea 
rem ambas expulsas da China. Entre as obras 
que o padre Ricci deixou impressas em chi- 
nez, contam-se: Thian-tchu chi à ou a verda- 
deira doutrina de Deus em dois livros e que 
foi comprehendida na collecção que Khieu- 
Long mandou formar dos melhores livros 
chinezes; Ki ho Yuaupeu ou os seis primeiros 
livros de Euclides; Kiao-yeu Um ou dialogo 
sobre a amisade, Ti-kue fa ou arte da me- 
moria, uma arithmetica practica, uma gram- 
matica practica e uma esphera celeste c ter- 
restre. 

Ricci (Lourenço). Geral dos jesuitas 
quando a Companhia foi supprimida por Cle- 
mente xiv, n. em Florença no anno de 1703 
em. em Roma em 1775. Tendo vestido a 
roupeta quando tinba quinze annos de edade 
foi professor de philosophia em Sienna, di- 
rector espiritual no seminario de Roma, pro- 
fessor de theologia no collegio romano, se- 
cretario da companhia e por fim geral, sendo 
eleito para este cargo em 1758. No artigo 
Jesuitas encontrarão os leitores uma noticia 
bastante circumstanciada da Compauhia de 
Jesus, que na epoca em que Ricci subiu ao 
generalato estava já soffrendo varios ata- 
ques, aos quaes em breve se juntaram mui- 
tos outros, distinguindo-se na campanha con- 
tra os discipulos de Santo Ignacio de Loyo- 
la, o nosso marquez de Pombal. 

Os que desejavam a todo o transe a con- 
servação da Companhia e reconheciam tam- 
bem o espirito do seculo, aconselharam Ricci 
a modifiçar os estatutos, mas elle não deu 
ouvidos e contentou-se cm responder: Sint 
ut sunt, aut non sint. Sejam o que são ou não 
sejam. 

Depois da lucta tenaz que teve por prin- 
cipal caudilho o ministro de D. José, em 1773 
o papa Clemente xrv publicou a bulla Domi- 
nus ac Redemptor, supprimindo a Compa- 
nhia e Ricci foi encerrado no castello de 
Santo Angelo. 

Ricci (Scipião). Bispo de Pistoia e so- 
brinho do antecedente, n. em Florença no 
anno de 1741 e m. em 1810. Trabalhou com 
Leopoldo, grão duque da Toscana nas refor- 
mas que esse principe desejava implantar no 
seu paiz e seguindo as ideas dos janseuistas 
foi extremamente rigoroso, abolindo as con- - 
frarias, diminuindo o numero de dias santos 
e regulamentando as cerimonias do culto. 
N'um synodo convocado em Pistoia no anno 
de 1786 fez adoptar os quatro famosos arti- 
gos da assemtléa do clero de França em 
1682, mas perdendo d'ahi a pouco o apoio de 


“Leopoldo que subiu 2o throno imperial, cen- 


surado pela bulla de Pio vı e tendo de lutar 
com os odios do clero viu-se obrigado a re- 
nunciar a mitra (1790). 

Sendo preso em 1799 quando os francezes 
foram expulsos de Florença só recuperou a 
liberdade quaado elles voltaram a essa cida- 
de, e em 1806 adheriu á bulla Auctorum fidei 
contra a qual se havia sempre declarado. 

Ricci (Luiz). Compositor musico italiano, 
n. em 1805 e m. em 1859. Estudou no collegio 
de musica de S. Sebastião em Napoles, sua 
terra natal, recebeu lições de Zinganelli, e 
sendo ainda muito novo compoz varias mis- 
sas e em 1823 uma opera que foi represen- 
tada pelos seus condiscipulos. A primeira 
das suas obras que appareceu n'um theatro 
publico foi a Cena trastornata à qual se se- 
guiram com pequenos intervallos umas vinte, 
Em 1843 foi nomeado mestre da capella da 
cathedral de Trieste e d'ahi a pouco director 
de canto no theatro d'essa cidade. Depois de 
sete annos sem escrever cousa alguma para 
o theatro compoz a opera O diabo a quatro 
que em 1859 fez grande furor enlonquecen- 
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do o maestro ao ver e ouvir as enthusiasti- 
cas acelamações com que o publico o sau- 
dava. 

Das operas de Luiz Ricci as mais applau. 
didas são: L'abbate taccarella, Orfanella di 
Ginevra, Chiara de Rosenberg que produziu 
um verdadeiro delirio e que tem sido canta- 
da em quasi todos os theatros do mundo, 
Una aventura di Scaramuccia, Gli esposti, 
Chi dura vince e Chripino e la Comare na 
qual collaborou com seu irmão. 

Ricci (Frederico). Compositor musico 
italiano irmão do antecedente n. em 1809 e 
m. em fins de 1877. Estudou com Zinga- 
relli e com Raimondi e depois de haver com- 
posto algumas missas e sympbonias, fez una 
viagem a Paris onde foi muito applaudido 
cantando em concertos varios trechos de sua 
composição. 

Entre as operas que deixou citam-se prin- 
cipalmente Il colonello e Il desertore per 
amore nas quaes trabalhou tambem Luiz 
Ricci, a Prigini d'Edimburgo que teve mui- 
ta voga em toda a Italia, Michel Angelo e 
Rolta, Estella e Crispino e la Comare em que 
collaboraram os dois irmãos, mas que tem 
uma tão perfeita unidade que é impossivel 
distinguir o que é escripto por'um ou por 
outro apesar dos dois maestros terem repar- 
tido entre si a opera e haverem trabalhado 
em separado. 

Ricciardi (Francisco). Conde de Ca- 
maldoli, politico italiano, n. em 1158 e m. 
em 1842. Estudou na universidade de Napo- 
les e seguindo a carreira da advocacia de 
fendeu com grande talento e coragem em 
1799 as victimas da reacção realista. José 
Bonaparte que o estimava nomeou o conse- 
lheiro d'estado, presidente da secção de le- 
gislação e director do boletim das leis. D'es- 
ta epoca em diante emprehendeu a impor: 
tante reforma do codigo e das leis que só 
ficou concluida no tempo do governo de Mu- 
rat. Em fevereiro de 1809 foi nomeado gran- 
de dignatario da ordem das Duas Sicilias e 
a 4 de novembro seguinte ministro da justi- 
ça e depois dos cultos. Em recompensa dos 
seus valiosos serviços foi agraciado em 1814 
com o titulo de conde e no anno immediato 
deixou a politica. Quando o rei Fernando 1v 
foi em 1820 obrigado a promulgar a consti. 
tuição chamou Ricciardi para o ministerio 
da justiça e dos cultos dando-lhe ao mesmo 
tempo o cargo de director da policia, mas o 
conde conhecendo que havia inteira opposi- 
ção entre as suas idéas e as do governo deu 
a demissão no mez de dezembro e voltou de- 
tinitivamente à vida particular, occupando- 
ge d'ahi em diante exclusivamente de scien- 
cias e de assumptos d'arte. Foi membro dá 
academia das sciencias de Napoles, e da so- 
ciedade real, presidente vitalicio d'estas nl. 
timas sociedades e varias vezes eleito presi- 
dente triennal da academia. 

Riccio (Domingos). Chamado o Brusa- 
gorci, pintor italiano, n. em Verona em 1494 
e m. em 1567. Foi discipulo de Griolfino e 
executou varias telas representando a Fa- 
bula de Phaethonte para o palacio ducal de 
Mantua. Riccio tornou-se principalmente no- 
tavel na pintura de frescos e consideram a 
gua obra prima as decorações do palacio Ri- 
dolfi em Verona que representam a Entrada 
de Carlos V e de Clemente VIT em Bolonha. 
Entre os seus quadros citaremos: em Vero- 
na, S. Roque, S. Nicolau Tolentino e Santo 
Agostinho; o Salvador entre S. Bento e S, 
Mauro e uma Annunciação, um Baptismo na 

aleria de Florença, S. Paulo Eremita e 
Santo Antonio Abbade em Milão; uma An- 
nunciação em Bolonha; e a Virgem e S. José 
no Louvre. 

Riccio (Feliz) ouBrnsasorci o Moço., 
` Filho do antecedente, pintor italiano, n. em 
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1540 e m. em 1605. Estudou pintura com seu 
pae e depois com Jacopo Ligozzi e adqui- 
riu uma reputação merecida. Às suas mado- 
nas, meninos Jesus e os anjos são de uma 
rara belleza. Os principaes quadros de Fe- 
lix são: uma Madona; Santa Luzia e Santa 
Catharina; a Virgem, S. Philippe, S. Thia- 
go e S. Francisco; um Descimento da cruz; 
uma Assumpção e Santa Ursula com os seus 
companheiros em Verona, um Christo na 
columna e a Santissima Trindade na acade- 
mia de Veneza e uma Sagrada Famılia no 
museu do Louvre. 

Riccio (Bartholomeu). Appellidado o 
Neroni ou Negroni pintor e architecto ita- 
liano, n. pelos annos de 1500 e m. em 1573. 
Foi discipulo e genro de Sodoma e trabalhou 
na maior parte das obras d'este mestre. De- 
pois da morte do sogro passou a dirigir o 
attelier que elle tinha e ficou sendo o chefe 
da escola de Sienna. Entre as obras de Ric- 
cio notam-se principalmente o immenso fres- 
co da Ceia no refeitorio do antigo hospital 
de Monagnese e um Descimento da cruz que 
ornava o palacio Sergardi que tem eido mui- 
tas vezes reproduzido pela gravura e uma 
Piedade no museu de Berlim. Como archi- 
tecto o seu trabalho mais importante é o pa- 
lacio Pannilinini. 

Riccioli (João Baptista). Astronomo ita- 
liano, n. em 1598 e m. em 1671. Entrando para 


a companhia de Jesus, dedicou-se exclusiva | 


mente ao estudo da astronomia por ordem 
dos seus superiores que imaginaram encon- 
trar n'elle um antagonista digno de se op- 
por aos astronomos do Norte que diziam não 
ter sido o systema de Copernico apreciado 
na Italia senão por theologos. 

Encarregado de criticar o systema do no- 
tavel astronomo, Riccioli colligiu todos os 
argumentos que poude encontrar, mas no 
meio d'esse trabalho o jesuita chega a di- 
zer que as idéas de Copernico são as mais 
bellas, as mais simples e as mais bem ima- 
ginadas que haviam sido apresentadas. 

Apesar dos seus erros systematicos este 
sabio trilhando um caminho errado prestou 
grandes serviços à astronomia, à geographia 
e à chronologia e entre as suas obras citam- 
se principalinente: Almagestum novum astro- 
nomiam veterem novamque continens, observa. 
tionibus aliorum et propriis novisque theore- 
matibus, problematibus ac tabulis promotam, 
Astronomia reformata, Geographia et hydro- 
graphic reformata et ad certas conclusiones 
reducta. 

Riccoboni (Antonio, Erudito italiano, 
n. em 1541 e m. em 1599. Tendo seguido as 
lições de Paulo Manuccio e de Muret, dedi. 
cou-se a0 ensino em Rovigo, sua terra natal, 


“doutoron-se em direito no anno de 1571 com 
a idéa de seguir a jurisprudencia, mas por 


instancia dos amigos acceitou uma cadeira 
de rethorica em Padua a qual conservou até 
ao fim da sua vida. Teve grandes discussões 
com Sigonio e com Cesar Scaligero deixando 
além de outros escriptos: Commentarius quo 
per locorum collationem explicatur doctrina 
librorum Ciceronis rhetoricorum, De historia 
liber, Orationes e versões latinas da Rfkto- 
rica, da Poetica e da Ethica de Aristoteles. 

Ricenaboni (Luiz). Escriptor dramatico 
e actor italiano, conhecido no theatro pelo 
nome de Lelio, n. em 1674 e m. em 1753. 
Era filho de um actor e seguindo a carreira 
de seu pae, estreiou-se na Italia e em 1716 
passou a França onde representou com gran- 
de applauso durante doze annos, em 1729 
voltou á patria, foi inspector dos theatros do 
duque de Parma e em 1791 regressou á Fran- 
ça, mas renunciou d'ahi a pouco ao theatro. 
Deixou impressas varias obras de pouco me- 
rito, escriptas nos ultimos annos da sua vida 
e nas quaes declama contra os espectaculos 
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que julga perigosos para os bons costumes é 
anteriormente havia composto grande nume- 
ro de peças que são quasi todas imitações de 
peças antigas ou do reportorio francez. 

Riccoboni (Helena Virgina Balettc). 
Actriz italiana, esposa do antecedente, n. 
em Ferrara em 1686 e m. em Paris em 1771. 
Seguiu a vida do theatro e compoz alguns 
poemas que lhe valeram a admissão em va- 
rias sociedades aeademicas de Italia, Entre 
as suas obras dramaticas citaremos: o Nau- 
fragio comedia imitada de Plauto, Abdilly 
rei de Granada, e uma censura violenta con- 
tra a traducção da Jerusalem libertada por 
Mirabaad com o titulo de Carta de made- 
moiselle R... ao abbade C. 

Riccoboni (Antonio Francisco). Au- 
ctor dramatico e actor, filho dos anteceden- 
tes, n. em Mantua em 1707 e m. em Paris 
em 1772. Estreiou-se na Comedia Italiana 
em 1726, tres annos depois foi á Italia e no 
seu regresso a França reappareceu na Co- 
media Italiana no papel de Valerio nos 
Amantes reunidos sendo recebido pelo pu- 
blico com enthusiasmo. Das suas obras ci- 
taremos as seguintes: a Arte do theatro a 
madame. ..; os Efeitos do eclypse, comedia 
em um acto, Medea e Jasão, Zephiro e Flora, 
pastoral heroica em tres actos, os Divertli- 
mentos da moda, Castor e Polux, parodia em 
um acto; o Principe de Suresne, parodia em 
um acto em verso da comedia heroica do 
Duque de Surrey, ete. 

Riccoboni (Maria Joanna Laboras de 
Mezieres). Actriz e escriptora, esposa do an- 
tecedente, n. em 1714 e m. em 1192, Casan- 
do em 1735 com Riccoboni entrou no thea- 
tro italiano onde não chegou a representar 
grande figura e deixou o palco em 1761. E' 
principalmente conhecida pelos seus traba- 
lhos litterarios entre os quaes se notam: Care 
tas de Fanny Buttler, Cartas de milady Ca- 
tesby, Historia do marquez de Crecy, Miss 
Jenny, Cartas da condessa de Lancerre, Car- 
tas de Sophia de Valiére, Ernestina, Cartas 
de mylord Rivers, etc. 

Rice-Lake. Lago do alto Canadá no 
districto de Newcastle, perto e ao norte do 
lago Ontario no qual as suas aguas desa- 
guam pelo Trent. Tem 40 kilom. de com- 
primento e 10 de largura. Um curso de agua 
põe este lago em communicação com o lago 
Shallow e este communica com o lago Hu- 
ron. 

Rich (Claudio James). Viajante inglez, 
n. perto de Dijon na Borgonha em 1787 em. 
na Persia em 1821. Tendo ido muito novo 
para Bristol dedicou-se com grande ardor ao 
estudo das linguas orientaes. Em 1803 en- 
trou ao serviço da companhia das Indias e 
pouco depois foi nomeado secretario do con- 
sul geral do Egypto, partiu em seguida para 
a India, visitou Constantinopla, a Syria e & 
Persia e chegou em 1807 a Bombaim sendo 
nomeado depois residente em Bagdad. Ri- 
ch explorou as ruinas de Babylonia e as de 
Ninive, o Kurdistan, etc. Depois de se ter 
dirigido novamente a Conetantinopla fez 
uma viagem a Paris e foi chamado a Bom- 
baim afim de se encarregar do uma impor- 
tante missão, mas quando atravessava a Per- 
sia foi attacado pela cholera. Conhecia a fun- 
do todos os idiomas do Oriente e havia reue 
nido importantes collecções que fazem hoje 
parte do British Museum. Das suas obras 
citam-se: Memoria sobre as ruinas da Baby- 
lonia, Narração de algum tempo passado no 
Kurdistan. 

Richard (Claudio). Mathematico fran- 
cez, n. em Orleans em 1589 e m. em Madrid 
em 1664. Tendo feito uma viagem a Roma 
entrou para um collegio de jesuitas, ensinou 
o hebreu e as mathematicas em Lyão e foi 
professor de mathematicas em Madrid durans 


RIC 


te quarenta annos. Deixou: Commentarius in 
omnes libros Euclidis; Commentarii in Apol- 
lonii Pergei conicorum libros TV; Ordo no- 
vus, et reliquiis facilior tabularum sinnuum et 
tangentium. 

Richard (João). Escriptor francez, n. em 
Verdun, em 1639 e m. em Paris em 1719. 
Seguiu a carreira da advocacia mas abando - 
nando esta profissão dedicou-se a escrever 
sermões. Deixou: Discursos moraes; Elogios 
historicos dos Santos com os mysterios de 
Nossa Senhora; Discursos; Diccionnario mo- 
ral ou a Sciencia universal do pulpito. 

Richard (Renato). Historiador francez, 
n. em 1654 e m. em 1727. Entrando para a 
congregação do oratorio, dedicou-se ao ensi- 
no e á predica alcançando um feliz exito em 
Paris, depois foi historiographo de França e 
censor real. Entre as suas obras citaremos: 
Discurso sobre a historia das fundações reaes 
e dos estabelecimentos inaugurados durante o 
reinado de Luiz, o Grande; o Verdadeiro pa- 
dre José Capuchinho, contendo a historia 
anedoctica do cardeal de kichelieu; Paralle- 
lo de Richelieu e de Mazarin reimpresso com 
o titulo de Golpes de estado dos cardeaes Ri- 
chelieu e Mazarin; Parallelo de Ximenes e 
Richelieu. 

Richard (Dauiel João). Relojociro que 
n. em La Sague em 1665 e m. em 1741. Des- 
de muito novo mostrou grande predilecção 
pelas artes mechanicas; estudou minuciosa- 
mente todas as peças de um relogio e resol- 
vendo fabricar um, apresentou seis mezes 
depois o primeiro que se fabricou em Neu. 
chatel, tendo para isso elle proprio de fazer 
todos os instrumentos de que carecia. N'es- 
tas epocas ainda não era conhecida a divisão 
do trabalho e o artista tinha de fazer o relo- 
gio todo desde a mais insignificante peça. A' 
custa de perseverança e de esforços Richard 
conseguiu introduzir grandes melhoramentos 
na arte de relojoaria e quando morreu já em 
Neuchatel havia muitos relojoeiros e nas 
montanhas d'esse paiz se contava mais de 
400 operarios empregados no fabrico de re- 
logios. 

Richard (Carlos Luiz). Ecclesiastico 
francez, n. em 1711 e m. fusilado em Mons a 
16 de agosto de 1794. Pertencia á ordem dos 
dominicanos e escreveu um numero conside- 
ravel de pampbletos contra os philosophos 
do seculo xvu. Tendo recusado prestar jura- 
mento civico na epoca da Revolução, retirou- 
se para Mons onde continuou a guerra con- 
tra as ideias que via com profundo desgosto 
passarem da theoria á pratica, Em 1794 pu- 
blicou uma obra intitulada: Parallelo dos ju- 
deus que crucificaram Jesus Christo seu es- 
sias e o8 francezes que guilhotinaram Luiz xvi 
seu ret; Deve-se-lhe tambem um volume cu- 
rioso com o titulo de Dissertação sobre as 
possessões e é principalmente conhecido pelo 
Diccionario universal das sciencias ecclesias- 
ticas e Analyse dos concilios. 

Richard (Luiz Claudio Maria). Botani- 
co francez, n. em Versailles em 1754. e ın. 
em Paris em 1621. Dedicou-se ao estudo da 
botanica e sendo escolhido pela academia das 
sciencias em 1781 para ir á Guyana trance- 
za colligiu não só n'esse paiz mas tambem 
nas Antilhas e nas ilbas situadas á entrada 
do golpho do Mexico muitas plantas raras, e 
T que trouxe para França em 

Posteriormente foi nomeado lente da ca- 
deira de botanica na escola de medicina, e 
deixou além de muitas memorias nos Annaes 
do Museu e na collecção do Instituto, Viccio- 
sario elementar de botanica, Demonstração 
de botanica e Commentatio botanica de coni- 
Jeris et cycadeis. 

. Richard (Achilles). Medico e botanico 
filho do antesedente, n, em 1794 e m, em 
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1859. Estudou em Paris, doutorou se em 
1520 e em 1831 foi nomeado professor de 
historia natural medica, na escola de medi- 
cina. Entre as muitas obras que deixou im- 
pressas citam-se: Novos elementos de botani- 
ca e de plysiologia vegetaes, Formulario de 
alyibeira. Historia natural e medica da ipe- 
cacuanha do commercio, Tratado de botanica 
medica, Botanica da viagem do Astrolabio, 
Ensaio de uma flora de Nova Zelandia, tra- 
balhou no primeiro tomo da Flora da Sene- 
gambia e escreveu outros artigos para o Dic- 
cionario de medicina, Novo jornal de medici- 
na, Diccionnario classico de historia nutu- 
ral, etc. 

Richard (Tleury Francisco). Pintor 
francez, n. em 1777 e m. em 1830 proxima- 
mente. 

Começou por ser desenhador n'uma fabrica 
de veludos e sedas em Lyon, sua terra natal, 
e partindo nos fins do seculo passado para 
a capital de França, entrou no atelier de 
Luiz David e em breve manifestou viva ima- 
ginação e grande facilidade de execução. No 
salão de 1801 expoz Santa Blandina, e nos 
dois annos immediatos apresentou ao publi. 
co Valentina de Milão, Vert. Vert. Francisco 
I escrevendo o celebre distico: Souvent femme, 
Bayard ofjerecendo à Virgem as suas armas, 
Henrique IV e Gabriella e Jayme Molay ca- 
minhundo para o supplicio. Estes dois qua- 
dros agradaram muito à imperatriz que no- 
meou Richard seu pintor particular. De 1808 
a 1814 expoz: Luiz XIV e Mademoiselle de 
La Valliere, Mademoiselle de La Vallière, 
carmelita, Gil Blas em casa do conego Sedil- 
lo, uma Maria Stuart, etc. Depois da Restau- 
rução obteve o logar de pintor do conde de 
Artois e quando Carlos x subiu ao throno foi 
nomeado pintor do rei e ao mesmo tempo di- 
rector da escula de Lyão. Além dos trabalhos 
que indicamos deixou: Miguel Montaigne vi- 
sitando o Tasso em Ferrara, Taunegny-Du- 
chatel salvando o delfim, Morte de Talmont 


em frente de Pavia. Luiz de la Tremouille, 


etc. 

Richard (Julio). Publicista francez, n. 
em 1810 e m. em 1868. Tendo estudado di- 
reito em Poitiers, entrou em 1840 como col- 
laborador para o jornal Echo do povo onde 
publicou varios estudos historicos, e em 1846 
toi um dos fundadores da Chronica de Deux- 
Sevres, sendo eleito para a Coustituinte em 
1848 votou a fracção do partido republicano 
cujo orgão era o Nacional. 

Além de diversos romances deixou impres- 
sos Memoria biographica do general Chalot, 
Historia da administrução superior de Deux 
Sevres, desde 1790 até 1830, o Exercito fran- 
cez na Italia (1859), e Historia do departa. 
mento de Deux Sevres. 

Richard (Jayme). Poeta francez, n. em 
1840, pouco mais ou menos, e m. em 1861. 
Deixoi publicadas differeutes composições 
poeticas no jornal Jovem França, entre as 
quaes se nota um poema intitulado a Morte 
de Catão, e publicou tambem um estudo 80- 
bre Petceti, o poeta nacional da Hungria. 

Richard (Gustavo). Viajante francos, 
filho do antecedente, n. em 1826 e m. em 
1857. Recebendo o grau de doutor em medi- 
cina, substituiu seu pae no magisterio, per- 
correu os Alpes suissos, a Italia, a Grecia, a 
Turquia e o norte da Africa e explorou na 
companhia de uma caravana de mercadores 
o Nilo Branco. Voltando a Paris tratava de 
organisar uma expedição scientifica, quando 
falleceu de uma curta doença. 

Richard ou Richard Lenoir (Fran- 
cisco). Industrial francez, n. em 1765 em. 
em 1839. Sendo filho de paes bumildes e po- 
bres passou os seus primeiros annos como 
criado de botequim e tendo chegado a for- 
mê» um peculio comprou algumas peças de 
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fustão que era contrabando e com tanta ha- 
bilidade negociou que no fim d'um anuo che- 
gou a ter uma fortuna de 25:000 libras. Trans- 
tornos commerciaes ò levaram Á prisão da 
Force d'onde saiu apenas em 1189. Nos annos 
seguintes conseguiu restabelecer os seus cre- 
ditos, chegou a ter outra vez alguma fortu- 
na e depois de haver passado algum tempo 
na provincia em casa da familia; voltou a 
Paris em seguida á queda de Robispierre. 
Em 1797 relacionou-se com um intelligen- 
te negociante, Lenoir-Dufresne e formowéom 
este uma sociedade com a firma Richard-Le- 
noir. Tendo feito grandes diligencias para 
descubrir o segredo do fabrico de fustões, Ri- 
chard descubriu-o e aperfeiçoando successi- 
vamente este ramo de industria a que se de- 
dicára, fundou um grande estabelecimento 
no antigo convento do Bom Soccorro e em 
seguida outra fabrica do mesmo genero che- 
gando a adquirir uma fortuna immensa e 
grandissimos creditos. Quando Lenoir-Du- 
fresne morreu em 1806, Richard-Lenoir 
conservou este nome e depois tentou desen- 
volver a cultura do algodão fazendo semear 
esta planta no reino de Napoles e chegan- 
do a colher em 1810 mais de dez mil kilos. 
A medida que elevou os direitos do algodão 
importado em França causou graves prejui- 
sos a Richard-Leuoir que lutou tenazmente 
contra esses reveses, empregando a sua acti- 
vidade na fiação de lãs. O decreto de 23 de 
abril de 1814 que supprimiu os direitos so- 


bre os algodões sem indemnisação algu- 


ma para os que tinham grandes deposi- 
tos acabou de arruinar o energico industrial 
que n'essa epoca dava trabalho a 20 mil ope- 
rarios. Posteriormente viu-se obrigado a ven- 
der todas as suas propriedades e a viver de 
uma pensão que lhe dava seu genro o irmão 
do general Lefebvre-Desnouettes, 

Richardot (Francisco). N. em 1507 no 
departamento de Franche Comté en Morey 
Ville Eglise e m. em Artins em 1574. Entrou 
na ordem dos Agostinhos, ensinqu theologia 
em Tournai e em Paris e no regresso de uma 
viagem á Italia foi nomeado conego de Be- 
cançon, bispo ën parlibus de Nicopolis e 
bispo de Arras em 1561. Richardot obteve a 
creação de uma universidade em Douai, as- 
sistiu ao concilio de Trento, ao de Cambrai 
e reuniu diversos synodos. Com o fim de pòr 
termo aos tumultos que ensanguentavam 
Flandres intercedeu juncto do duque de Al- 
ba não conseguindo porém resultado satisfa- 
torio. Algum tempo depois caiu, em Mallines, 
nas mãos dos revoltosos que se haviam apo- 
derado d'esta cidade, mas recuperou d'ahi a 
pouco a liberdade. 

Richardot era tão notavel -pela sua elo- 
quencia e erudição como pelas suas virtudes. 
Deve-se lhe: Orações funebres de Caclos V, 
de Maria da Hungria e de Maria, rainha de 
Inglaterra e as de Isabel de França, mulher 
de Philippe u, de Carlos, seu filho e de Hen- 
rique IL rei de França; Constituições syno- 
daes, um Tralado de controversia, Sermões e 
Discursos. 

Richardot (Carlos). Official e escriptor 
francez, n. em 1711 e m. em 1852. Alistou- 
se no exercito em 1793, fez como artilheiro 
as campanhas do Rheno, do Mosella, do 
Egypto e da Syra, da Italia e de Napoles, e 
não havendo por doença tomado parte nas 
guerras do Imperio ficou prejudicado no ac- 
cesso, Sendo empregado no ministerio da 
guerra como chefe da repartição do pessoal 
de artilheria em 1814, exerceu as funcções 
de commandante de artilheria em Langres 
de 1816 a 1829, depois retomou o seu antigo 
emprego no ministerio da guerra e foi pro- 
movido a tenente coronel. Além de muitos 
artigos no Jornal das sciencias militares, dei~ 
xou; Memorias ácerca do emprego do carvão 
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de pedra no tratamento metallurgico do mi- 
nerio de ferro; Novo systema d'apparelho con- 
tra os perigos do raio e da saraiva, Relação 
da campanha da Syria; e Novas memorias 
sobre o exercito francez no Egypto e na 5y- 
ria. 

Richardson (Jonatham). Pintor e es- 
criptor inglez n. em Londres pelos annos de 
1665 e m. em 1745. Foi discipulo de John 
Riley e adquiriu uma grande reputação como 
pintor de retratos. Viajou pela Italia e for- 
mou uma soberba collecção de quadros. En- 
tre os seus melhores trabalhos, citam se: os 
retratos de J. Milton, de Pope, do doutor 
Mead, ete. Apesar do seu merito como pin- 
tor, Ricbardson é principalmente conhecido 
pelos seus escriptos dos quaes mencionare- 
mos os principaes: An essay on the whole arl 
of criticism as tt relates to painting, tradu- 
zido em francez por Rutgers com o titulo de 
Tratado da pintura e da esculptura, obra mui- 
to estimada; The theory of painting exame 
critico das obras de Raphael, reimpresso em 
1773; An account of some of the statues basre- 
liefs, drawings and pictures in Italy, ete. 
traduzido em francez; Explanatory notes and 
remarks on Milton 's Paradise lost, com uina 
Vida do auctor e um Discurs sobre a epo- 
péa. Poesias, collecção posthuma, 

Richardson (Guilherme). Escriptor 
inglez, n. em 1743 e m. em Glascow em 
1814. Foi preceptor dos filhos do conde Ça- 
theart a quem acompanhou a S. Petersburgo 
onde durante quatro annos foi o secretario 
particular do conde, depois dirigiu-se a Glas- 
cow e ahi ensinou humanidades até terminar 
os seus dias. As principaes obras de Richar- 
dson são: Anecdotes of the russiau empire; 
uma serie de tratados com o titulo de: The 
philanthrope; Essays on the principal chara- 
cters of Shakspeare obra muitas vezes reim- 
pressa e na qual o auctor critica o grande 
poeta com excessiva severidade; uma collec- 
ção de poesias; alguns romances, dois dra- 
mas, etc. f 

Richardson (sir João). Naturalista 
inglez, n. em 1787 e m. em 1865. Entrou em 
1807 na marinba real como cirurgião aju- 
dante, assistiu ao cerco de Copenhague, di- 
rigiu-se depois 'ao Canadá e no regresso å 
Europa em 1816 recebeu o grão de doutor 
em medicina em Edimburgo. 

Em 1819 g 1825 Richardson acompanhou 
como cirurgião e naturalista o celebre capi- 
tão Franklin nas suas viagens de exploração 
ao polo norte; explorou o braço oriental do 
Mackeneie, subiu o rio do Coppermine e reu- 
niu-se novamente a Franklin que acabava de 
explorar o braço occidental do Mackensie. 
Em 1821 voltando a Londres, foi nomeado 
medico da esquadra e inspector dos hospi- 
taes. Quando em 1848 o governo inglez man- 
dou expedições á procura de sir Franklin, 
de quem não havia noticias desde 1845 Ri- 
chardson foi encarregado da missão de visi- 
tar as costas entre as bocas do Mackensie e 
o Coppermine e as da terra de Victoria e do 
Wollaston situadas do lado opposto do cabo 
Krusenstern. Com este fim deixou a Ingla- 
terra a 25 de março de 1848 e depois de 
uma terrivel viagem desembarcou em Liver- 
pool em novembro do anno seguinte sem 
obter resultado algum. Em 1850 deixou o 
serviço da marinha. Deve se a este sabio 
naturalista a parte scientifica da segunda 
viagem de Franklin aos mares arcticos. Esta 
publicação começou em 1829 com o titulo de: 
Fauna boreali-americana or the Zoology of 
the northern ports of British America contas 
ning descriptions of the objects of natural 
history collected on the late northern land 
expeditions under the command of sir John 
Franklin assisted by William Swainson and 
the Rev. William Kirby; a 2.º parte as Aves 
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por Swainson e Richardson foi publicada 
em 1831; a 3.º os Peixes por Richardson em 
1830 e a 4.a os Tusectos em 1848. Deve-se 
tambem a Richardson os Mammiferos da 
viagem do capitão Buchey ao Pacifico e ao 
estreito de Behring; os Peixes da viagem 
do Erebe e do Terror; os Peixes da viagem 
de Samarang; Arctic searching expedition; a 
journal of a bout voyage trough Tufert's land 
and the Arctic sea, in search of the Discove- 
ry ships under command of sir John Fran- 
klin, obra que além da relação da expedição, 
contem muitas informações sobre zoologia, 
geographia e historia natural da parte se- 
ptentrioual do continente americano e das 
differentes tribus de indios e csquimaus que 
babitam essas terras, etc. 

Richardson (James). Viajante inglez, 
n. na Escocia em 1806 e m. em Ungouratna 
na África interior em 1851. Estudou em 
Malta o arabe e a geographia, depois passou 
à Africa e em 1845 penetrou no deserto. De- 
pois de haver visitado Ghadamez, Ghat, Fez- 
zan, Mourzouk, Sockna e Mioratah voltou & 
Tripoli em 1847. Regressando a Inglaterra 
conseguiu obter o apoio de lord Palmereton 
para uma expedição que projectou fazer à 
Africa central com o fim de descobrir o 
mysterioso lago Ischad e reunindo se com 
dois sabios allemães Henrique Barth e Over- 
weg partiu coin estes para Tripoli nos prin- 
cipios de 1850. Penetraram no deserto e 
quando chegaram a Damerghou tomaram 
differentes direcções, mas Richardson quan- 
do estava proximo a chegar a> lago morreu 
de fadiga. Deixou: Viagens nos grandes de- 
sertos do Sahara em 1845 e 1846; Narração 
de uma missão na Africa central. 

Richardson (Samuel). O creador do 
romance inglez moderno, n. em 1689 e m. 
em 1761, Pertencendo a uma familia de 
poucos meios recebeu uma educação muito 
pouco desenvolvida e aos deseseis annos 
sabendo apenas ler*e escrever entrou como 
aprendiz para a typographia de João Wil. 


de em Londres, continuou depois ahi como 


chefe de officina e por ultimo estabeleceu- 
se por sua conta, 

No meio d'essas occupações continuava a 
pedido dos editores „ escrever prologos para 
differentes obras e edições e nos fins de 1739 
escreveu o seu livro Pamela que foi tão bem 
recebido pelo publico e chegau a ter tanta 
voga que em doze mezes se fizeram cinco 
edições e em 1748 publicou os quatro pri- 
meiros volumes da Historia de Clarisse Har- 
lowe, que foi logo traduzida em francez e al- 
lemão e que tornou o nome de Richardson 
popular em toda a Europa. Em 1753 appa- 
receu a ultima das suas obras mais impor- 
tantes, Historia de Carlos Grandisson, que 


embora seja inferior às duas antecedentes, 


ainda assim mostra bem o genio litterario 
dramatico e creador de Richardson. 

Além d'estas tres obras que deram ao seu 
auctor o primeiro, logar entre os escriptores 
do seu tempo e pelas quaes mereceu o titu. 
lo de creador do verdadeiro romance inglez, 
deixou ainda impressos: uma edição das Fa- 
bulas d' Esopo seguidas de reflexões, uma pe- 
quena brochura, os Deveres das mulheres para 
com os maridos e umas Memorias com o Meu 
processo em que mostra ao publico a falsifica- 
ção que os livreirôs de Dublin lhe haviam fei- 
to da Historia de Carlos Grandisson. Tendo 
adquirido nome e riqueza com os seus escri- 
ptos obteve a impressão do Jornal da Ca- 
mara dos Communs que lhe deu grande in- 
teresse. 

Era um homem muito probo e de costu- 
mes irreprehensiveis, mas tinha uma vaida- 
de litteraria que o levou a criticar e depre- 
ciar todos os escriptores da sua epoca e priu- 
cipalmente os que seguindo-lhe as pisadas 
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lhe faziam concorrencia á adiniração do pu- 
blico. ; 

Riche (La). Villa e communa de França 
no departamento do Indre e Loire a 1 kilom. 
de Tours. População 1:560 bab. Fabricas de 
tupetes. Tem de notavel uma egreja cons- 
truida ha poucos annos no-estylo do seculo 
xı e as ruinas da egreja do priorado de S. 
Cosme. 

O poeta Ronsard foi prior d'esta abbadiá 
na qual morreu o heresiarcha Berenger. Era 
na communa de La Riche que ficava o cele- | 
bre palacio de Plessis-les- Tours, residencia 
favorita de Luiz xı de França e de que res- 
tam hoje apenas alguntas ruinas. 

Riche (Claudio Antonio Gaspar). Medico 
e naturalista francez, n. em 1762 e m. em 
1797. Recebeu o grau de doutor em medici- . 
na em Montpellier em 1787 e dirigindo-se a 
Paris, ajudou Vicq d'Azyr na redacção do 
Diccionario de anatomia, da Encyclopedia 
methodica, foi um dos fundadores e dos mem- 
bros mais I»boriosos da Sociedade philoma- 
tica. Acompanhou Entrecasteux ra sua via- 
gem à procura de La Perouse, na qualidade 
de naturalista; regressou em 1797 e m. em 
resultado das fadigas da expedição e do des- 
gosto de haver perdido as collecções precio- 
sas que tinha reunido, as quaes lhe foram 
roubadas pelos hollandezes no mar das In- 
dias. 

Os inglezes entregaram mais tarde à Fran- 
ça as collecções de historia natural de Riche 
que tinham tornado a alcançar dos hollan- 
dezes quando se apoderaram das suas colo- 
nias. Além das Memorias deixou a Chimica 
dos vegetaes. 

Riché (João Baptista). Presidente da re- 
publica do Haiti, n. pelos annos de 1780 e 
m. em 1847. Era negro, tomou parte muito 
activa na guerra da independencia do seu 
paiz e servindo como general do rei Christo- 
vão, executou sem piedade as ordens sangui- 
narias que recebeu contra os homens de côr 
do norte do Haiti. 

Nomeado em 1846 presidente, teve como 
competidor Acaan que por fim se suicidou e 
depois viu-se obrigado a sustentar uma luta 
encarniçada contra o Sul que não aceitára a 
sua nomeação para presidente. Durante o 
tempo do seu governo foi novamente posta 
em vigor a constituição de 1816. 

Richelet (Cesar Pedro). Lexicographo 
francez, n. em 1631 e m. em 1698. Foi mes- 
tre no collegio de Vitry le François, fez-se 
inscrever advogado em Paris e porfim dei- 
xando a jurisprudencia dedicou-se todo a 
grammatica e lexicographia. Deixou um Dice 
cionario francez que embora tenha muitos 
defeitos ainda hoje é consaltado pelos que 
desejam conhecer exactamente a linguagem 
antiga, Versificação franceza, Principios da 
lingua franceza, etc. 

Fremont d'Ablancourt é o verdadeiro au- 
ctor do Diccionario de rimas que em geral se 
attribue a Richelet, mas do qual este foi 
simples editor e annotador. 

Richelieu. Cidade de França no de- 
partamento do Indre e Loire, situada na 
margem do Mable, 2:641 hab. Era villa in- 
significante quando o cardeal Richelieu a 
erigiu em 1681 em ducado pariato e mandou 
construir um soberbo palacio que foi des- 
truido no tempo da Revoluģão. Richelieu 
tem bastante commercio de cereaes e vi- 
nhos. 

Richelieu. Condado da America in- 
gleza, no baixo Canadá, comprehendido en- 
tre os condados de Buckingbam, de Bedford 
e de Surry e a bacia de S. Pedro. O Yamas- 
co e o B. Francisco são os principaes rios 
ane atravessam este condado. Às margens 

os rios são ferteis o bem cultivadas, grane 
des florestas, Cerca de 6:000 hab, 
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Richelieu (Francisco du Plessis de). 
Capitão francez, pae do celebre cardeal d'es- 
te nome, n. em 1548 e m. em 1590. Era des- 
cendente de uma antiga familia do Poitou 
que tirou o seu nome e origem da terra 
do- Plessis, foi educado entre os pagens de 
Francisco tı e de Carlos 1x, distinguiu-se na 
batalha de Montcontour, acompanhou o du- 
que de Anjou, depois Henrique u1 á Polonia 
e em 1578 foi nomeado grão preboste de 
França. Posteriormente assistiu aos eomba- 
tes de Arques e de Ivry e em recompensa 
dos seus serviços Henrique 1v deu-lhe em 
1590 uma gratificação de 20:000 escudos e 
nomeou o capitão das suas guardas, mas à 
morte não lhe permittiu desempenhar estas 
funcções. 

Richelieu (Affonso Luiz Du Plessis de). 
Chamado cardeal de Lyão, filho do antece- 
dente, n. em 1582 e m. em 1653. Tendo sido no- 

“meado aos 22 annos bispo de Luçon, renun- 
ciou a mitra, em 1607, em seu irmão Arman- 
do e entrando para a cartuxa ahi passou vin- 
te annos no meio das maiores austeridades. 
O omnipotente ministro de Luiz xirobrigou-o 
a deixar essa casa religiosa, deu-lhe o arce- 
bispado d'Aix e depois o de Lyão. 

Em .1629 recebeu o harrete cardinalicio 
apezar do decreto de Sixto v, que não permit- 
tia conceder essa honra a dois irmãos, foi 
esmoler mór de França, enviado a Roma em 
1635 e presidiu a assembléa do clero de 
França em 1645. Distinguiu-se muito pelo ze- 
lo e caridade que manifestou por occasião de 
uma epidemia que fez grande numero de vic- 
timas na sua diocese. 

Richelieu (Armando João Du Plessis, 
cardeal de). N. em Paris a 6 de setembro de 
1595 e m. na mesma cidade a 4 de dezembro 
de 1042. Destinou-se priineiro À carreira das 
armas e com o nome de marquez de Chillon 
começou os estudos militares, mas, quando 
seu irmão, o bispo de Luçon se recclheu å 
Cartuxa, cedendo ás instancias da familia, 
trocou a vida militar pela religiosa e depois 
de se haver dedicado com extremo ardor ås 
sciencias theologaes recebeu ordens e foi sa- 
grado bispo em 1607 apezar de ter só vinte 
e dois anuos. O jovem prelado oceupou-se 
exclusivamente dos seus deveres ecclesiasti- 
cos até que indo tomar assento como depu- 
tado do clero da sua provincia nos estados 
geraes de 1614 pelas suas maneiras insi- 
nuantes grangeou o favor da côrte. 

O contador geral das finanças, Barbin e a 
marqueza de Aucre, Leonor Galigai apresen- 
taram à rainha mãe o bispo de Luçon que 
em 1616 passou a ser capelão de Maria de 
Medicis e depois secretario de estado. No 
anno imnmediato, em seguida ao assassinato 
do marechal d'Ancre, com o pensamento de 
se elevar como effectivamente veiu a succe- 
der, acompanhou a rainha mãe para Blois, 
associando-se às desgraças tl'essa princeza 
gem comprometter, porém, os seus interesses 
juncto de Luiz xur, chegando mesmo a ten- 
tar a reconciliação da mãe e do filho. O mo- 
narcha cuja antipathia pelo novo ministro 
cedêra só diante da superioridade que impu- 
nha esse espirito superior sempre fecundo 
em recursos, suspeitou da boa fé do prela- 
do e mandou-o recolher å sua diocése. 

Richelieu então empregou-se todo na me- 
ditação eecolastica e em escrever obras para 
instrucção dos reformados, mas o duque de 
Luynes não accreditando inuito n'esse furor 
de proselytismo, exilou o para os estados do 
papa. - 

O desejo de apagar as suspeitas do rei e 
do valido fez com que o futuro cardeal re- 
tomasse com um zelo muito apparente os 
seus trabalhos do apostolado e compozesse o 
livro Da profissão do christão, obra de uma 
austera moral cujas maximas e principios nem 
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sempre observou mas que lhe uma nomeada 
util para a sua elevação. 

Maria de Medicis logo que voltou á córte 
obteve para Richelieu o barrete cardinalício 
e vencendo as repugnancias do soberano deu 
entrada no conselho (1624) ao homem que 
mais tarde lhe havia de amargurar os annos 
da velhice 

Richelieu tomou então no ministerio a au- 
ctoridade que conservou até ao ultimo dia da 


sua vida fazendo dobrar tudo diante da sua | 


vontade de ferro e sendo por cspaço de 18 
annos o verdadeiro rei de França. A pallida 
e indecisa figura de Luiz xru mal se desco- 
bre por traz do imponente ministro e esse 
phantasma de rei apparece na historia como 
uma testemunha muda dos actos do seu por- 
prio reinado. 

A Vakellina restituida aos Grisões apezar 
dos esforços em contrario feitos pela Hespa- 
nha e pela curia romana, o restabelecimento 
da antiga alliança com os protestantes da 


Europa, eo começo da Inta contra os calvi-. 


nistas francezes são os factos mais notaveis 
com que se estreiou o novo ministro. O parti- 
do huguenote que formava um estado no esta- 
do, tratava com as potencias estrangeiras e 
sob o respeitavel véu da liberdade religiosa, 
favorecia muitas vezes a ambição dos grau- 
des senhores descontentes. Foi esse o parti- 
do que o cardeal resolveu ferir em primeiro 
logar. La Rochelle era o baluarte da refor- 
ma, dentro dos muros d'essa praça era que 
os protestantes tinham os seus conciliabulos 
despresando a auctoridade real e recebendo 
«“instrucções da capital de Inglaterra onde o 
duque de Rohan e o duque de Soubise combi- 
navam e conferenciavam com Buckingham. 
Este ultimo mandou aprontar uma esquadra 
de 100 navios, pôz-se à frente d'clla e com 
7:000 homens operou um desembarque na 
ilha de Ré sendo repellido. O cardeal 
então resolve pôr cêrco a La Rochelle to- 
mando elle proprio a direcção das operações 
e de tal modo o fez que a cidade rendeu-se 
e o soberano entrou n'ella no 1.º de novem- 
bro de 1628 passando pelas ruas cheias de 
cadaveres e achando se a população que no 
anno anterior era de 30:000 almas reduzida 
pelas armas e pela fome a pouco mais de 
5:000. 

Com a rendição de La Rochelle estavam 
acabadas as guerras de religião e satisfeito 
um dos grandes objectos da politica de Ri- 
chelieu. O partido protestante abatido deixá - 
ra lhe livres todas as forças da monarchia 
para serem empregadas contra 08 inimigos 
externos, mas faltava lhe antes realisar uma 
missão mais importante e mais dificil que 
era redusir å obediencia os grandes do estado 
que estavam sempre promptos a entrarem em 
negociações com a Hespanha eja rebellarem. 
se contra a auctoridade. Com uma resolução 
inabalavel, com uma firmeza inflexivel, com 
arrojo e ao mesmo tempo com astucia mar- 
chou direito ao fim que se propunha, justifi- 
cando plenamente o que havia dito a um dos 
seus confrades: «Não emprehendo cousa al. 
guma sem pensar bem antes, mas quando to- 
mo uma resolução, nada me affasta de che- 
gar ao fim, derrubo, ceifo tudo e depois cu- 
bro tudo com a minha sotaina vermelha. 

Vendo-se embaraçado nos seus vastos pro- 
jectos pelas mesquinhas conspirações de Gas- 
tão de Orleans mandou prender as creaturas 
d'esse principe, o grão prior de Vendome, 
d'Ornano que morreu no carcere, e de Cha- 
lais que mandou decapitar. Depois de peque- 
na mas vigorosa guerra assegurou a um prin- 
cipe francez, o duque de Nevers, o dominio 
de Mantua e de Montferrat que lhe era dis- 
putado por tres soberanos, e com a pacifica- 
ção do Languedoc, e as tomadas de Nimes, 
de Castres, d'Uzés e de Montauban aniquilou 
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as reliquias da fracção protestante que ba- 
viam sobrevivido á queda de La Rochelle. E, 
cousa notavel, Richelieu que submetteu esse 
partido á lei commum respeitou-lhe o culto 
e snstentou-lhe a liberdade da consciencia e 
os privilegios que o edito de Nantes lhe ha- 
via concedido. 

Foi por esta epoca que appareceram os 
primeiros symptomas de malquerença entre 
o cardeal e a rainha mãe. 

Esta princeza não encontrando no homem 
que lhe devia o principio da sua fortuna, a 
humilde docilidade que esperava, cheia de 
ciumes por ver que lhe escapava o imperio 
absoluto que anteriormente exercia no go- 
verno, e rodeada de cortezãos esmagados pe- 
la superioridade de Richelicu, sentiu amon- 
toar-se lhe no seu coração italiano todo o fel 
do odio e a violenta paixão de se vingar. 
Ajudada por Anna d'Austria, por Gastão de 
Orleans e pelos maiores senhores da côrte 
importunava constantemente Luiz xim que 
por fim j cançado prometteu sacrificar o ini- 
nistro. Ja tudos suppunham o cardeal perdi- 
do, jå um grande numero de cortezãos inun- 
davam o palacio do Luxemburgo para darem 
os parabens a Maria de Medicis e para lhe 
pedirem logares, quando Richelieu quebran- 
do com as suas valentes mãos a rede de in- 
trigas que o envolvia foi ter a Versailles com 
o rei que para alli fôra occultar as suas per- 
plexidades e indecisões e só com a sua pre- 
sença readquiriu todo o dominio que tinha 
no animo de Luiz xur e n'um instante fez 
voltar contra os seus inimigos ae armas que 
elles tinbam preparado. E' este dia que ficou 
celebre na bistoria com o nome de Journée 
des dupes (11 de novembro de 1620). 

O ministro assignalou a restauração da 
sua auctoridade ferindo d'um ou d'outro mo- 
do os dois Marillac, Bassompierre e todos os 
cortezãos da rainha mãe, e esta princeza de. 
pois de haver tramado novas conspirações e 
de haver levado Gastão d'Orleaus á revolta, 
viu-se obrigada a sair de França indo acabar 
no exilio a sua agitada vida. (1631). . 

Pouco depois o marechal duque de Mont. 
morency, governador do Languedoc e que 
aguxiliára a revolta de Gastão, vencido em 
Castelnandary, foi decapitado em Tolosa e a 
nobreza de França dizimada, cada vez que ten- 
tava rebellar-se ou readquirir a antiga iude- 
pendencia feudal teve de se curvar diante do 
nivel de ferro da lei. 

Debalde os nobres buscavam apoio no es- 
trangeiro, debalde mendigavam subsidios dos 
inimigos da França, o algoz castigava todas 
essas traições e o cardeal subjugava assim 
todas essas resistencias insensatas, 

Emquauto andava envolvido em todos es- 
tes grandiosos planos de politica interna 
proseguia na sua idéa de abater a caza de 
Austria, feria-a no coração tirando-lhe a al- 
liança da Baviera, semeando a discordia na 
liga catholica da Allemanha, e contribuindo 
pelos seus subsidios para as victorias dos sue- 
cos (1630 a 1632) e apesar de ser principe da 
egreja auziliou os protestantes na guerra dos 
Trinta Annos, livrou a Germania do Norte 
do absolutismo catholico de Fernando e en- 
trou em negociações com os estados da Hol- 
landa. 

A guerra com a Hespanha não lhe deu ao 
principio o resultado que elle esperava por- 
que as fronteiras da Picardia mal defendidas 
abriram larga passigem ao inimigo; mas o 
cardeal obteve do principe d'Orange e dos 
estados hollandezes demonstrações militares 
que obrigaram os hespanhoes & recuar. 

Em seguida o ministro de Luiz xın formou 
successivamente alliança com o Hesse, com 
os Grisões, com a Saboya e com a Suecia, 
procurando por toda a parte auxiliares con. 
tra a Hespanha e desde 1636 incitou secre. 
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tamente o duque de Bragahça a apoderar-se 
da corôa de Portugal e a restaurar a inde- 
pendencia da nossa patria. 

Acompanhando sempre com o seu olhar de 
aguia os movimentos do nosso paiz, apenas 
rebentou a sublevação de Evora, logo um 
emissario fraucez disfarçado em monge de 
S. Francisco, veiu a Portugal para observar 
o estado dos espiritos. Encontrou a insurrei- 
ção reprimida e os portugueses, segundo pa- 
recia pouco dispostos a revolucionarem-se. 
Não desanimou com isso Richelieu e enviou 
logo depois mr. de Saint Pé encarregado de 
se pôr em relação com os portugueses que se 
mostravam descontentes com o dominio hes- 
panhol, offerecendo-lhes uma esquadra de 
cincoenta navios, um exercito de doze mil ho- 
mens de pé e de cavallo e um subsidio an- 
nual permanente sem onus de especie algu- 
ma para se sublevarem. 

No caso do duque de Bragança não accei- 
tar a côroa propunha Richelieu para vir um 
principe da casa de Bourbon e ainda depois 
em 1639, sempre desejoso de vêr a nossa ter- 
ra sublevada contra os hespanhoes propôz a 
corôa de Portugal a um dos netos do prior 
do Crato, D. Antonio. 

Pelo que acabamos de dizer pode facil- 
mente imaginar-se a alegria com que o car- 
deal recebeu a 25 de janeiro de 1641 as pri- 
meiras noticias da revolução de 1 de dezem- 
bro, as quaes foram communicadas por mr. 
de La Theullerie embaixador de França na 
Haya e pelo barão de Rosté. D'ahi a pouco 
a entrada do padre Ignacio de Mascarenhas 
em Barcelona investido no caracter de com- 
missario de D. João iv confirmava essa no- 
ticia e a 1 de março desembarcava no porto 
da Rochelle o monteiro-mór Francisco de 
Mello e o mais pessoal da embaixada por- 
tugueza que o nosso soberano mandára a 
França. Iam os nossos diplomatas incumbi- 
dos de pedirem o reconhecimento do reino, 
de negociarem uma alliança com a França, 
em que fosse comprehendida mais intima- 
mente a Hollanda, devendo tambem os nos- 
sos enviados alcançarem da França que jun- 
tasse dez náus suas á esquadra portugueza 
e hollandeza e que Luiz xr auxiliasse com 
a maior efficacia os catalães que operavam 
no oriente de Hespanha uma diversão tão 
util å nossa independencia e finalmente de- 
viam ajustar que nenhuma das potencias po- 
deria separar-se da liga sem consentimento 
das outras, que não poderia fazer accordo so- 
bre si e que as negociações com o inimigo 
fossem feitas sempre em commum. 

Os diplomatas portuguezes foram tratados 
por Luiz xi com extrema affabilidade e o 
cardeal veio de proposito a Paris visital-os e 

elas suas palavras e offerecimentos mostrou 
em quanto lhe haviam sido agradaveis 08 
successos de Portugal. - 

O plano de operações militares proposto 
pela côrte de Lisboa e que consistia em in- 
vadirem os portuguezes as fronteiras de Leão 
e Castella ao mesmo tempo que os francezes 
entrariam na Navarra, Biscaya e Milão e os 
hollandezes em Flandres, estava perfeita- 
mente de accordo com as idéas do ministro 
francez. Castella acommettida por tantas 
partes ao mesmo tempo e por adversarios 
tão perigosos o mais que poderia conseguir 
seria defender-se. Se Portugal ganhava af- 
fastando da fronteira qs hespanhoes, a Fran- 
ça ganhava ainda mais com a diversão feita 
pelas nossas armas, mas os acontecimentos 
nem sempre obedecem á vontade dos homens. 
O cerco de Tarragona, estreitado por terra e 
por mar occupava a armada e um dos exer- 
citos de Luiz xin na Catalunha. La Mothe 
Houdancourt e o almirante Surdis lisongea- 
vam-se de restituir em breve ao principado 
esta cidade importante, mas a empresa mal- 
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logrou-se e por causa d'ella todos os planos 
se atrazaram. 

No dia 1 de julho estava concluido o tra- 
tado de renovação da alliança entre Portu- 
gal e a França e as principaes estipula- 
ções d'elle continham clausulas de grande 
vantagem para pós, embora Richelieu valen- 
do-se do pouco uso dos negocios de D. Fran- 
cisco de Mello conseguisse não incluir v'elle 
a condição tão recommendada peio governo 
de D. João iv de não podera França ajustar 
paz ou treguas com a Hespanha sem Portu- 
gal ser comprehendido n'esses ajustes. 

Apesar d'isso o tratado foi util Á nossa 
patria porque Richelicu se mostrou muito 
decidido a ajudar-nos seriamente, juntando 
20 navios à esquadra portugueza e hollan- 
deza, proseguindo com ardor a guerra da 
Catalunha e deixando emfim sair arihas, mu- 
nições e officiaes para o serviço de Portugal 
e ordenando mais tarde aos plenipotencia- 
rios francezes no congresso que se reuniu 
em 1641 em Munster e Osnabruck que lu- 
ctassem sempre para o reconhecimento do 
reino de Portugal. 

Emquanto nas nossas fronteiras se trava- 
vam as primeiras escaramuças da guerra da 
restauraçãos os francezes tornavam no Rous- 
sillon a importante praça de Perpignan e o 
cardeal dava assim mais um golpe profundo 
na nação que a todo o custo pretendia aba- 
ter e bumilhar. 

Richelieu cheio de honras e de dignidades 
parecia governar não só a França mas toda 
a Europa, quando surgiu contra elle a famo- 
sa conspiração de Cing- Mars. Este valido de 
Luiz xın comquanto devesse a sua fortuna 
ao cardeal tinha entrado nas ultimas intri- 
gas do conde de Soissons que já em 1635 
quizera assassinar Richelieu e que morreu 
depois em Marface combatendo a patria com 
o auxilio dos hespanhoes. Cinq-Mars com 
alguns familiares de Gastão d Orleans en- 
trou em negociações com a Hespanha que 
por um tratado secreto se obrigou a forne- 
cer dinheiro e tropas a Gastão, mas o car- 
deal com a sua vigilancia descobriu este no- 
vo trama e apresentou ao rei uma copia d'es- 
se pacto. Luiz xii que estava hesitando em 
entregar os seus favoritos ao rigor da lei ce- 
deu e Cinq-Mars foi executado juntamente 
com o seu amigo de Thou em Lyão no dia 12 
de setembro de 1642, 

Logo em seguida ao supplicio o cardeal 
que fôra a Lyão para vêr se eram bem cum- 
pridas as suas ordens, partiu para Paris, 
mas quando chegou á capital já ia muito 
doente e pouco poude gosar esse Seu novo 
triumpho porque morreu a 4 de dezembro, 

O cardeal deixou inteiramente concluida 
a obra em cuja realisação trabalhou com uma 
constancia inflexivel no meio das revoltas da 
côrte e da familia real, apesar da fraqueza 
de Luiz xu, da opposição furiosa da rainha 
mãe e das conspirações repetidas do duque 
de Orleans. A obra de Richelieu pode esbo- 
çar-se do seguinte modo: concentração do 


poder a favor da unidade nacional, abati- 


mento da alta nobreza, repressão das vellei- 
dades feudaes d'ella, elevação das classes 
commerciaes e industriaes, destruição da for- 
ça politica do protestantismo respeitando ao 
mesmo tempo a liberdade de consciencia, en- 
fraquecimento do colossal poder da casa de 
Austria e creação da supremacia de França 
na Europa. A sua administração interna foi 
marcada por uteis reformas nas finanças, no 
exercito e na legislação civil, por uma con- 
sideravel extensão dada aos estabelecimen- 
tos coloniaes francezes, pela protecção ás le- 
tras, pela fundação da academia, pela crea- 
ção de muitos estabelecimentos de utilidade 
publica, etc. 

Richelieu tem sido diversamente aprecia- 
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do pelos historiadores, mas nós transcreve- 
remos o juizo de Agostinho Thierry que é o 
seguinte: i 

«Todos os melhoramentos sociaes que era 
possivel fazerem-se no tempo de Richelieu 
foram postos em execução por esse homem 
cuja intelligencia tudo comprehendia, cujo 
genio pratico nada omittia, que passava fa- 
cilmente do conjuncto ás particularidades, 
da idéa à acção sempre com uma habilidade 
maravilhosa. Tratando simultaneamente e 
com o mesmo ardor de uma infinidade dé 
negocios grandes e pequenos, presente com 
o corpo ou com o pensamento em toda a 
parte, teve como ninguem a universalida- 
de e a liberdade de espirito. Sendo prin- 
cipe da egreja quiz que o clero fosse na- 
cional, tendo vencido os calvinistas feriu 


“somente a rebellião e acatou os direitos 


da consciencia, e sendo filho da nobreza 
e todo cheio do orgulho d'essa classe pro- 
cedeu como se tivesse recebido a missão 
dè preparar o reinado do terceiro estado. 
O ultimo fim da sua politica foi o engrande- 
cimento da burguezin, foi'o progresso do 
commercio e o progresso das letras, o tra- 
balho manual e o trabalho do espirito. Ri- 
chelieu abaixo do throno não conhecia senão 
uma dignidade egual á sna, a do escriptor, 
a do pensador. Mas ao passo que pelas suas 
grandes medidas commerciaes e pela funda- 
ção da academia elle multiplicava os logares 
de honra no estado para os individuos que 
não tinham pobre nascimento, comprimia de- 
baixo do nivel de um poder illimitado as an- 
tigas liberdades das cidades e das provin- 
cias.» 

Richelieu publicou varios escriptos theo- 
logicos que tiveram grande voga. O seu Tes- 
tamento político, cuja authenticidade foi ne- 
gada por Voltaire, que parece estar hoje re- 
conhecido, foi escripto pela mão do jesuita 
Labbe. A melhor edição é de 1764. Existem 
ainda Memorias publicadas parcialinente com 
o titulo de Historia da mãe e do filho e depois 
mais completas nas Memorias relativas á his- 
toria de França, um Jornal do cardeal de Ri- 
chelieu durante a grande tempestade da côrte 
(1630-1631), impresso em Amsterdam no anno 
de 1664 e finalmente M. Avenel publicou de 
1853 a 1856: Cartas, instrucções diplomaticas 
e papeis d'estado do cardeal de Richelieu, 

Richelieu (Luiz Francisco Armando 
de Vignerod Du Plessis duque de). Mare- 
chal de França, sobrinho do antecedente, n. 
em 1696 e m. em 1788. A sua vida foi um 
continuo escandalo e ficou sendo o typo mais 
brilhante da depravação d'essa epoca. Casa- 
do contra vontade aos quatorze annos com 
mademoiselle de Noailles por quem teve sem- 
pre a mais invencivel antipathia inspirou um 
sentimento cheio de ternura à joven duque- 
za de Borgonha que lbe chamou a sua linda 
boneca. O pae mandou o preso para » Bas- 
tilha e saindo de lá no fim de quatorze me- 
zes (1714) e indo servir ás ordens de Villars 
seduziu a esposa d'este general. No tempo da 
Regencia os seus amores com a filha do du- 
que de Orleans fizeram tanto barulho que foi 
novamente preso na Bastilha e ainda lá vol- 
tou terceira vez por haver entrado na cons- 
piração de Cellamare. 

No reinado de Luiz xv foi primeiro em- 
baixador na Austria, attrahiu habilmente 
essa potencia á alliança franceza, trabalhou 
muito em alcançar o chapeu de cardeal para 
Fleury e recebeu grandes e importantes 
mercês. Serviu depois com distincção na 
guerra da Polonia, contribuiu para a victo- 
ria de Fontenoy, libertou Genova sitiada 
pelos inglezes, foi encarregado da expedi- 
ção a Minorca, apoderou-se de Port-Mabon, 
militou ainda na Allemanha e assenhoreou-se 
do Hanover que devastou com as suas €xac- 
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ções e com as rapinas dos seus soldados que 
lhe deram a alcunha de Petit pere de la ma- 
raude. Assim acabou a sua carreira militar e 
nos seus ultimos annos voltou aos desregra- 
mentos que lhe tinbam dado tanta notorie- 
dade. Cortezão maleavel e intrigante lison- 
geou Pompadour e a Du Barry perdendo o 
favor da primeira porge recusou consentir 
no casamento de seu filho o duque de Fron- 
sac com uma filha da favorita e depois fez-se 
intermediario dos amores de Luiz xv. Em 
1734 passou a segundas nupcias com made- 
moiselle de Guise princeza de Lorena e aos 
oitenta e quatro annos casou ainda outra vez. 
Foi governador de Guyenne e n'esse paiz 
praticou os maiores abusos de poder. 

Richeltem (Maria Isabel Sophia de 
Guise, duqueza de). Esposa do antecedente, 
m. em 1740. Casou em 1734 sendo essa união 
arranjada por Voltaire e em vez de seguir o 
exemplo da primeira mulher de Richelieu, 
mademoiselle de Guise conservou-se fiel ao 
marido que no fim de seis mezes se aborre- 
ceu d'ella e voltou às suas aventuras amoro- 
sas. A dugueza era formosa e muito instrui- 
da. Deixou dois filhos: o duque de Fronsac 
que casou successivamente com mademoi- 
selle de Hautefort e com mademoiselle de 
Galifet e uma filha a condºssa de Egmont. 

Richelieu (Armando Manoel du Ples- 
sis, duque de). Estadista francez, neto do 
marechal de Richelieu e filho do duque de 
Fronsac, n. em 1766 e m. em 1822. Foi agen- 
te diplomatico de Luiz xvr na côrte de Vien- 
na e em 1790 passou para o serviço da Rus- 
sia. Combateu no cerco de Ismail, esteve nas 
fileiras do exercito de Condé, voltou á Rus- 
sia onde obteve o commando de um regi- 
mento de couraceiros, entrou em França 
em 1800 e tornando para a Russia foi lhe 
dado o governo de Odessa e depois o de toda 
a Nova Russia. Este paiz teve um grande 
desenvolvimento durante a administração de 
Richelieu e a cidade de Odessa deveu lhe 
todo o seu esplendor. Regressando å patria 
em 1814 foi nomeado primeiro gentil-homem 
da camara do rei, acompanhou Luiz xvin a 
Gand nos Cem Dias e voltando a Pariz de- 
pois de Waterloo foi ministro dos negocios 
estrangeiros, sendo elle quem n'essa quali- 
dade assignou com os alliados o tratado de 
20 de novembro de 1815. Em seguida teve 
uma parte importante na condemnação do 
marechal Ney, assistiu em 1818 ao congres- 
so de Aix-la-Chapelle e n'esse mesmo anno 
largou a presidencia do conselho assustado 
com os progressos da opposição, mas voltou 
a exercer esse cargo depois do assassinato 
do duque de Berry. O novo ministerio assi- 
gnalou-se por medidas muito retrogradas e 
viu-se obrigado a deixar o poder em conse- 
quencia de uma votação hostil da camara. O 
duque de Richelieu foi sempre muito respei- 
tado pela sua probidade e excellentes virtu- 
des particulares. 

Richelicu Sorel ou Chambily. Rio 
do baixo Canadá, sahe. da extremidade se- 
ptentrional do lago Champlain na fronteira 
dos Estados-Unidos e desagua no S. Lou- 
renço depois de um curso de 150 kilom. Eu- 
cerra um grande numero de ilhas que pre- 
judicam a navegação. As inargens são agra- 
daveis e cobertas de muitas villas. 

Richelot (Henrique Angelo Julio Fran- 
cisco) Economista francez, n. em 1811 e m. 
em 1864. Seguiu por algum tempo a carrei- 
ra da advocacia, foi professor do collegio 
Chaptal em Paris e depois da revolução de 
1848 oub-chefe no ministerio de agricultu- 
ra e commercio. Era muito versado em as- 
sumptos economicos e commerciaes e além 
de varios artigos na Encyclopedia do seculo 
XIX, no Diccionario da administração, no 
Jornal dos economistas, etc., deixou impres- 
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sos: Noticias da industria e do commercio na 
antiguidade, Das escolas primarias superiores 
em França, Das instituições de credito para 
uso dos pobres, Principios de direito civil 
francez, A associação aduaneira allemã, His- 
toria da reforma commercial na Inglaterra, 
etc. Traduziu do allemão: Systema nacional 
de economia politica de Frederico List, as 
Memorias, de Goethe e a Historia do com- 
mercio de todas as nações de Scherer. 

Richemont. Villa de França no de- 
partamento do Moselle na margem esquerda 
do Orne. População 1:041 hab. Fabricas de 
telhas, cachimbos e vidros. Esta villa era an- 
tigamente defendida por um castello do qual 
não resta o menor vestigio. Ao norte de Ri- 
chemont encontra se o palacio de Pépinville, 
construido no sitio onde n'outros tempos ha- 
via una casa de campo real. Em 1792 o exer- 
cito invasor acampou em Richemont enquan- 
to Kellermann com um corpo de 15:000 ho- 
ens occupava a noroeste as alturas de Fon- 
toy. 

Richemont (Luiz Augusto Camus, ba- 
rão de). General francez, n. em 1770 e m. em 
1853. Em 1785 foi pagem do conde de Pro. 
vença e seis annos depois entrou na escola 
de Metz d'onde saiu com o posto de alferes 
de engenheria; fez as campanhas de Allema- 
nha e de Italia e tonou em 1791 uma bri- 
lhante parte no heroico combate de Prevesa, 
no qual 400 francezes sustentaram o choque 
de 15:000 turcos. Feito prisioneiro e condu- 
zido a Constantinopla, recuperou a liberdade 
em 1801; foi nomeado chefe de batalhão e 
partindo depois para as Indias foi encarre- 
gado de dirigir as fortificações na ilha de 
França. 

Regressando á patria em 1807 caiu em po- 
der dos inglezes que o conservaram prisio- 
neiro até 1810, sendo então nomeado por Na- 
poleão, barão e inspector das praças do Oder 
e do Elba e director das fortificações de 
Dantzig. Quando os alliados cercaram esta 
cidade Richemont defendeu-a heroicamente 
com Rapp durante mais d'um anno. Luiz xvii 
nomeou o marechal de campo em 1814 e com- 
mandante da escola militar de S. Cyro. Du- 
rante os cem dias recebeu a missão de visi- 
tar as praças da fronteira do norte e tomou 
assento na camara dos deputados onde havia 
sido enviado pelo departamento do Allier. 
Depois da batalha de Waterloo reuniu-se ao 
grande exercito, e sendo posto a meio soldo 
por occusião do segundo regresso de Luiz xviu 
retirou-se para a provincia. Em 1827' os 
eleitores de Allier enviaram-n'o novamente á 
camara onde se conservou dez annos votan- 
do com o partido liberal, 

Em 1830 o governo de Julho confiou-lhe 
de novo a direcção da escola de S. Cyro. Ri- 
chemont deixou: Poesias diversas e Memo- 
rias politicas. 

Um dos seus irmios, general de brigada, 
morreu no campo da batalha de Leipzig. 

Richepanse (Antonio). General fran- 
cez do tempo da primeira republica. n. em 


1770 e m. em 1802. Entrando muito novo pa- 


ra o exercito distinguiu-se pelo seu sangue 
frio e coragem nos campos de batalha, foi 
promovido a general de brigada em 1794 e a 

eneral de divisão em 1796. Na batalha de 

ngen á frente só da sua divisão sustentou 
com bravura o impeto de 40 mil austriacos, 
mas onde mais se assignalou foi na batalha 
de Hohenlinden decidindo, na opinião de 
Moreau, da sorte d'essa grande acção. Man- 
dado em 1802 para Guadalupe a fim de re- 
primir a insurreição dos negros saccumbiu a 
um ataque de febre amarella. 

Richer. Chronista francez que n. pelos 
annos de 970. Tendo entrado para a abbadia 
de Reims, estudou ahi com o illustre Gerbert 
de quem foi muito amigo e a quem parece 
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ter acompanhado para a côrte do rei Othão rrr. 
A sua chronica que principia no nascimento 
de Carlos, o Simples (819) o chega até aos 
primeiros tempos do reinado de Henrique o 
Pio (995) é interessantissima para a historia 
dos costumes da epoca. 

Richer distingue-se entre os historiado- 
res seus contemporaneos, assim como o seu 
mestre Gerbert, não só por um certo talento 
litterario mas ainda pelo bom senso que ma- 
nifesta não tendo a credulidade estulta da 
maior parte dos seus collegas. A historia de 
Richer foi descoberta em 1833 na bibliothe- 
ca publica de Bamberg, publicada nos Monu- 
menta Germanie e depois impressa varias 
vezes com a traducção em francez. 

Richer (Christovão). Historiador fran- 
cez, n. em 1513 e ın. em 1553. Foi sucessiva- 
mente secretario do chanceller Poyef, cria- 
do particular de Francisco I, que o encarre- 
gou de uma missão a Constantinopla, em- 
baixador na Suecia, e na Dinamarca e por 
ultimo incumbido por Henrique n de nego- 
ciar um novo tratado de alliança com as li- 
gas suissas. D'ellc existem impressos De re- 
bus turcarum libri V, tendo o auctor tradu- 
zido o livro 11 que saiu com o titulo de Cos- 
tumes e modos de viver dos turcos e sendo de- 
pois a obra toda traduzida por Millet, Me- 
morias relativas às questões entre as casas de 
Montmorency e de Chastillon; Sobre as em- 
baixadas na Suecia e na Dinamarca, Sobre 
a alliança da liga Suissac Carta ao rei Hen- 
rigue II, escripta de Basiléa. 

Richer (Adriano). Historiador francez, 
n. em 1720 e m. em 1798. Empregou-se du- 
rante a sua vida em trabalhos historicos e 
das suas obras, algumas das quaes teem 
muitas edições, notaremos: Vida dos homens 
illustres, Ensaios sobre os grandes aconteci- 
mentos produzidos por pequenas causas, Thea- 
tro do mundo, Vidas dos marinheiros mais 
celebres, Fastos da marinha franceza, etc. 

Richer (Eduardo). Escriptor e philoso- 
pho francez, n. em 1792 e m. em 1834. Fre- 
queutou algum tempo a escola polytcchuica, 
mas interrompendo os estudos voltou para & 
Vendéa, d'onde era natural e publicou alguns 
livros de generos muito diversos taes como: 
Estatistica de Noirmoutiers, um poema Vi- 
ctor e Amelia e Ensaio sobre as constella- 
ções antigas que mostram bem que o auctor 
ainda estava indeciso sobre o caminho que ba- 
via de seguir nos seus estudos particulares. 
Recusaudo um logar na carreira diplomatica 
e separando-se dentro em pouco de seu irmão 
com quem se associára para negocios com- 
merciaes foi viver no meio de uma charneca 
n'um verdadeiro ermo gastando todo o tem- 
po na contemplação da natureza o que lhe 
dispertou idéas do mais subido mysticismo 
e o levou a adoptar em parte as nebulosas 
theorias de Swedenborg. Por fim dedicou-se 
exclusivamente a defender o systema philo- 
sophico que tinha forjado publicando para 
isso além de outras uma obra em 8 volumes 
com o titulo de Nova Jerusalem, e quando a 
morte o surprebendeu estava concluindo um 
trabalho cujo titulo devia ser: Erros e pro- 
gressos do espirito humano. 

Richer ou Richier (Pedro). Pastor 
protestante francez que m. em 1580. Era 
religioso carmelita e doutor em theologia, 
mas convertendo-se ao protestantismo dei- 
xou a patria e retirou-se para Genebra, De- 
pois de baver sido ministro da colonia fran- 
ceza que Villegagnon levou ao Brazil, foi 
pastor protestante em La Rochelle onde 
morreu. Deixou Libri IT apologetici contra 
N. Durandum, qui se cognominat Villaga- 
gnonem e Refutação dos loucos sonhos e men- 
tiras de N. Durand chamado o cavalleiro de 
Villegagnon. 

Richer (Edmundo). Pd di francez, 
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n. em 1560 e m. em 1631. Foi doutor em 
theologia, syndico da universidade de Paris e 
pelos annos de 1587 sustentou nas suas the- 
ses a opinião que dominava na Sorbonna «de 
que se podia tirar o governo aos principes 
que d'elle fossem indignos». Em 1611 publi- 
cou um livro De ecclesiastica et politica po- 
testate que continha as idéas da antiga es- 
cola de Paris ácerca das liberdades da egre- 
ja gallicana e por causa do qual foi demit- 
tido de syudico e preso em Saint-Victor, 
sendo necessaria a intervenção do parlamen- 
to para elle recuperar a liberdade. Além da 
obra que citamos deixou varios livros clas- 
Bicos e entre estes Grammatica obstetricia, 
Historia conciliorum generalium e Historia 
do syndicato de Richer teudo esta ultima 
saido posthuma. 

Richer (João). Astronomo francez que 
m. em 1696. Tendo sido encarregado de uma 
viagem scientifica a Cayenoa além de muitas 
observações de que fora incumbido e que ti- 
nham por fim determinar mais exactamente 
a obliquidade da ccliptica, as parallaxes do 
sol, da lua e de Marte, Richer fez durante 
essa expedição a inesperada e importante 
descoberta de que o pendulo de segundos 
não tem o mesmo comprimento em todas as 
latitudes. 

Em França causou grande espanto o phe- 
nomeno annunciado por este astronomo e ao 
principio consideraram-n'o apocrypho, mas 
dentro em pouco appareceu a confirmação 
d'elle nas observações feitas por Varm ce 
Desbayes na costa d'Africa. Esta descoberta 
deu a Newton e Huyghens uma prova do 
achatamento do globo e foi a origem dos 
trabalhos que posteriormente se executaram 
para couhecer a figura da terra. As Obser- 
vações de Richer foram insertas no tomo vii 
das antigas Memorias da academia das scien- 
cias. 

Richberand (Balthasar Anthelmo, ba- 
rào). Cirurgião francez, u. em 1799 e m. em 
1840. Tendo se doutorado em 1799 entrou 
como cirurgião para o hospital de S. Luiz de 
que veio a ser cirurgião em chefe, e por al- 
gumas obras que publicou mereceu substi- 
tuir Bichat na sociedade de mediciua. Em 
1807 foi nomeado para a cadeira de patho- 
logia na faculdade de medicina, distinguiu- 
se no tratamento dos feridos em 1814, foi 
nomeado cirurgião de Lutz xvin e agraciado 
com o titulo de barão. 

Como professor formou um grande numero 
de discipulos que chegaram a ter muita no- 
meada e a sciencia deve-lhe ainda o ter con- 
tribuido poderosamente para vulgarisar os 
conhecimentos de cirurgia e de philosophia. 
Além de grande quantidade de artigos e me- 
morias no Boletim da sociedade philomatica, 
Diccionario de sciencias medicas, Memorias 
da sociedade de emulação, ete. Deixou: No- 
vos clementos de physiologia, de que ha mui- 
tas edições, Lições de Boyer sobre as doen- 
ças dos ossos, Nosographia cirurgica, Historia 
dos progressos recentes da cirurgia, Da popu- 
lação nas suas relações com a natureza dos 
governos, etc., achando-se a maior parte das 
obras que citamos traduzidas em varias lin- 
guas. 

Richer d'Aube (Francisco). Juris- 
consulto francez, n. em 1686 e m. em 1752. 
Era sobrinho e intimo amigo de Fontenelle, 
embora os seus genios fossem quasi oppos- 
tos, do que resultava haver entre os dois 
uma discassão continuada e a proposito de 
tudo. Era um jurisconsulto abalisado, um 
economista independente e no seu Ensaio 
sobre os principios de direito e de moral 
apparecem idéas philosophicas muito novas 
n'essa epoca e que foram sustentadas depois 
pelos economistas da segunda metade do se- 
culo xviu. 
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Richer-Serisy. Publicista francez, n. 
em 1764 e m. em 1803. Collaborou em di- 
versos jornaes publicados por Camillo Des- 
moulins e sendo preso como suspeito quan- 
do recuperou a liberdade depois de 9 de 
thermidor, mostrou-se adversario implacavel 
dos homens e das coisas da Revolução n'uma 
folha intitulada: o Accusador publico que pa- 
recia escripta com uma penua de fogo, Este 
periodico causou grande seusação e o seu 
redactor foi preso muitas vezes, mas conse- 
guiu sempre ser absolvido e solto. Incluido 
nas proscripções de 18 de fructidor saiu de 
França, foi em 1801 encarregado pelos Bour- 
bons de uma missão secreta a Madrid e ter- 
minou os seus dias em Londres. 

Richery (José). Marinheiro francez, n. 
em 1757 e m. em 1799. Tomou parte na cam- 
panha da America do Norte, distinguiu-se 
uo ataque de Newport, assistiu à campanha 
das Indias às ordens do bailio de Suffren e 
sendo demittido em 1793 por ser nobre foi 
em breve reintegrado no quadro da marinha 
com o posto de contra almirante. Nomeado 
chefe de uma esquadra de seis nans e trea 
fragatae, tomou aos inglezes em 1795 trinta 
embarcações que conduziam valiosos carre- 
gamentos, foi em seguida destruir os estabe- 
lecimeuto de pesca que os inglezes possuiam 
nas costas da Terra Nova e de Labrador e 
morreu pouco depois de haver feito parte da 
expedição da Irlanda. 

Richier (Ligier). Esculptor francez que 
n. pelos fins do seculo xv ou principios do 
imincdiato e que m. em 1572 pouco mais ou 
menos. Dos seus primeiros annos nada se 
sabe ao certo, existindo porém uma lenda 
seguudo a qual Migucl Angelo passando por 
Nancy encontrou Richier a quem levou para 
Roma onde esteve até 1521 proximamente, 
regressando então a Lorcna começou por de- 
corar algumas casas, e depois executou na 
egreja de Hatteuchatel um maguifico Calva- 
rio, 

As suas obras mais notaveis são o Santo 
Sepulchro da egreja de Santo Estevão em 
Saint-Mibiel e que é um dos mais bellos e 
dos mais completos monumentos da arte fran- 
ceza e o tumulo de René de Chalons na 
egreja de S. Pedro em Bar le-Duc. Além 
d'estes trabalhos citam-se ainda de Richier 
tres estatuas de madeira: Christo e os la- 
drões na ultima das cgrejas que mencioná- 
mos, um fragmento Crucifixão (que era a sua 
obra prima) em Saint Mihiel, o baixo relevo 
do Julgamento de Suzanna e Uma criança 
deitada no Louvre e um baixo relevo na bi- 
bliotheca nacional de Paris. 

Richier (Claudio Francisco Marcello). 
Agronomo e politico francez, n. em 1805 e 
m. em 1872. Foi advogado em Paris, mas 
depois da revolução de 1830 na qual tomou 
parte, foi estabelecer-se para o departamen- 
to do Gironda onde se occupou de agricul- 
tura introduzindo grandes melhoramentos 
na cultura da vinha. Foi eleito represen- 
tante á constituinte e á legislativa, mas 
depois do golpe de estado deixou-se da po- 
litica e voltou para os seus trabalhos agri- 
colas alcançando por elles varias distincções. 
Nomeado deputado do Gironda na Assem- 
bléa nacional em 1871 tomou assento no cen- 
tro esquerdo, sustentou a idéa de uma repu- 
blica conservadora e apoiou o governo de 
Thiers. 

Richland. Cidade dos Estados-Unidos 
no estado de New-York, capital do condado 
de Oswego e situada no extremo oriental do 
lago Ontario, 4:000 hab. 

Richmaun (Jorge Guilherme). Phy- 
sico sueco, n. em 17ll e m. em 1753. Foi 
professor de sciencias naturaes e occupando- 
se especialmente de physica e de electrici- 
dade, descobriu um instrumento a que deu o 
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nome de indicador electrico. Querendo expe. 
rimentar o seu invento n'um dia de trovoa- 
da foi fulminado. Deixou algumas memorias 
que se encontram na collecção da aademia 
de S. Petersburgo. 

Richmond. Cidade de Inglaterra no 
condado de Surrey e situada na márgem di- 
reita do Tamisa a 16 kilom. de Londres, 7:423 
hab. E' edificada em amphitheatro na encos- 
ta de uma collina da qual se gosa maguifica 
vista para secte condados differentes. Houve 
aqui um palacio onde Eduardo 1 morreu de 
desgosto pela morte de seu filho o principo 
Negro. Esse palacio foi destruido por um 
incendio em 1457, mas reconstruido depois 
por Henrique viu que mudou o nome do ai- 
tio (Sbeen) no de Richmond. Henrique vi 
deu ao cardeal Wolsey esse palacio que do- 
pois da morte do ministro ficou sendo pro. 
priedade da corôa e foi uma das residencias 
favoritas da rainha Isabel que ahi morreu. 
D'elle resta unicamente uma porta. 

O parque de Richmond é um dos melhores 
c mais vastos de toda a Inglaterra, 

Richmond. Cidade de Inglaterra no 
condado de York, situada na margem do 
Swale, 5:134 hab. E" um dos mais impot tan- 
tes mercados de trigo no condado, tem gran- 
de commercio de chumbo que provem das 
minas dos arredores e fabricas de bonets. 
Tem duas egrejas antigas, uma casa muni- 
cipal e uma escola e os campos visinhos 
apresentam quedas de agua e paizagens pit- 
torescas e variadas. 

Richmond. Cidade dos Estados Uni- 
dos, capital do estado da Virginia, situada 
na margem do James River a 187 kilom. de 
Washington por 37º 32! de latitude norte e 
29º 47! de longitude oeste, 40:000 bab. Bis- 
pado catholico. E' cidade bem construida 
n'uma posição boa e saudavel e entre os 
seus edificios notain-se: o palacio dos Esta- 
dos ou Capitolio, o palacio do governador, o 
arsenal, a bibliotheca, etc. E' uma das cida- 
des muis importantes dos Estados-Unidos 
pela sua industria e pelo seu commercio. Es- 
tá ligada por um grande numero de vias de 
communicação a Washington, Baltimore, 
New-York e Petersburgo que é um dos 
centros do seu commercio com o sul, assim 
como à região do oeste e ao Tenessee. À es- 
tes meios de transporte nos quaes se com- 
prehende o James River que é accessivel 
até Richmond para embarcações que de- 
mandam 10 pés de agua e até City-Point 
para as de maior lotação esta cidade junta 
ainda as vantagens da sua excellente posi- 
ção que muito tem contribuido para o de- 
senvolvimento do commercio e da industria. 
A capital da Virginia, por meio de caminhos 
de ferro e de canaes, penetra, por assim di- 
zer, nos paizes das florestas, das pastagens, 
das minas c dos grandes jazigos de carvão de 
pedra que lhe enviam por baixo preço as ma- 
terias primas empregadas nas suas forjas, 
e nas suas fabricas e officinas. 

Os principaes artigos que exporta são: 
tabaco, cereaes, farinha, carnes seccas, al- 
cools e pelles consistindo a importação es- 
pecialmente em assucar, melaço, guano 6 ou- 
tros adubos agricolas, madeira, ferro, mar - 
mores e artigos manufacturados da Europa. 
O commercio interno de Richmond é tambem 
muito importante tendo por base a permu- 
tação das materias primas do oeste e do sul 
pelos productos manufacturados. A industria 
acha-se egualmente muito deseuvolvida ha- 
vendo na cidade 91 fabricas de differentes 
generos em que se empregam 11:811 opera- 
rios e cujos productos aununes representam 
a somma de 40 mil contos de réis aproxima- 
damente, Entre esses estabelecimentos teem 
o primeiro logar os que preparam tabaco, 
forjas, fundições, serrações de madeira, fa- 
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brica de tijolos, fato, calçado, arreios, fia- 
ções de algodão e de là etc, e nos arredores 
de Richmond as fabricas de instrumentos 
agricolas, trens, mobilia, cortumes, armas e 
papel. 

Antes da emancipação a capital da Virgi- 
nia era um dos principaes mercados de es- 
cravos elevando-se este trafico por anno à 
somma de 35 mil contos de réis. 

Esta cidade foi fundada em 1742 e em 
1800 contava apenas 5:557 almas. 

O ultimo acto da sanguinolenta guerra que 
durante quatrô annos devastou os Estados 
Unidos passou-se em frente dos muros de Ri- 
chmond que durante a luta foi a capital dos 
confederados. Sitiada pelo general Grant de- 
fendeu-se tenazmente, mas o general Lee 
viu-se obrigado na noite de 3 de abril de 
1865 a evacuar a praça cuja conquista ti- 
nha custado mais de 100 mil homens ao ex- 
ercito de Grant, Os confederados abandona- 
ram mais de 800 peças de praça que não ti- 
veram tempo de destruir, mas incendiaram os 
depositos, estaleiros e pontes, transformando 
os bairros proximo de James Rivers n'um 
mar de fogo. A chegada de um regimento fe 
deral compesto de negros e commandado pe- 
lo general Westrel pêz termo a esse chãos. 
A maior parte d'esses soldados tinham sido 
escravos e é notavel que fossem esses homens 
os primeiros a tratar de impedir a completa 
destruição da cidade que por tanto tempo 
sustentára uma luta incrrniçada para fundar 
um imperio cuja base era a eterna escravidão 
da raça negra. 

Richmond. Condado dos Estados Uni- 
dos da Carolina do Norte, comprehendi- 
do entre os condados de Montgomery. Moor, 
Cumberland, Ansou, Robeson e o Estado de 
Carolina do Sul. 

15:800 hab. capital Rockingham. E' ba- 
nhado pelos Lumber, Iadkim, Lettle e Mo- 
untain. 

Richmond. Condado nos Estados Uni- 
dos no estado da Virginia, limitado pe- 
los condados de Westmoreland, Northum- 
berland, e Lencastre, 12:000 hab. E” atra- 
vessado pelo Yecomico. - 

Richmond. Condado dos Estados Uni- 
dos no estado de New-York, formado pela 
ilha de Staaten Island; 10:000 hab. A parte 
meridional é muito fertil. Fabricas de pan- 
nos de algodão. 

Richmond (Carlos Lennox, duque de). 
Filho natural de Carlos 11 e de Luiza de Ke- 
raualle, duqueza de Portsmouth, n. em Lon- 
dres em 1672 e m. em Sussex em 1723. Ain- 
da na infancia foi feito duque de Richmond, 
conde de March e de Daruley, cavalleiro da 
Jarreteira e grande marechal d'Escocia. 

Durante uma curta estada em França na- 
turalisou-se, mas apesar d'isso foi muito que- 
rido de Guilherme 111 ao lado do qual assistiu 
ás batalhas de Steinkerque e de Newinde. 

Richmond (Carlos Lennox, duque de). 
Estadista inglez neto do antecedente, n. em 
1735 e m. em 1806. Tomou parte na guerra 
dos sete annos, foi embaixador em França, 
secretario d'estado (1765) e grão mestre de 
artilheria (1782-1795) sendo membro do par- 
tido wigh, representou um papel importan- 
te nas lutas do seu tempo, propoz o estabe- 
lecimento do suffragio universal e era muito 
temido no parlamento pela sua aggressiva 
eloquencia. 

oi um distincto amador das letras e m, 
sem deixar successão. 

Richmond (Carlos Lennox, duque de). 
General inglez, sobrinho do antecedente n. 
em 1764 e m. em 1819. Na sua mocidade foi 
conhecido pelo lindo e galante Lennox e se- 
guindo a carreira das armas distinguiu-se 
pela sua bravura em varias/occasiões. Sendo 
nomeado membro da camara dos communs 
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apoiou a politica de Pitt e succedendo a 
seu tio no pariato e outras dignidades exerceu 
as funcções de lord-logar tenente da Irlan- 
da (1808 a 1814), foi nomeado general em 
1814 e assistiu å batalha de Waterloo. Em 
1816 Luiz xvir restituin-lhe a posse do duca- 
do d'Aubigny que até 1789 pertencera nos 
descendentes da duqueza de Portsmouth. 
Sendo mandado para o Canadá com o titulo 
de governador geral foi mordido por um cão 
e succumbiu a um ataque de hydrophobia. 

Richmond (Carlos Gordon Lennox, 
duque de). Estadista inglez, filho do ante- 
cedente, n. em 1791 e m. em 1860. Entrando 
muito novo para o exercito serviu na guerra 
da Peninsula, foi ajudante de campo do du- 
que de Wellington e por este general encar- 
regado depois de Waterloo de ir dar parte 
da victoria ao principe regente que o pro- 
moveu então a major. Succedendo a seu pae 
como membro da camara alta, tomou assento 
entre os tories moderados, mas pouca figura 
fez porque lhe faltavam os dotes de orador. 
Quando em 1830 se organisou o ministerio 
reformista o duque de Richmond foi nomea- 
do director geral das postas e abandonou as 
suas anteriores idéas politicas pelo que sof- 
freu vivas censuras dos seus antigos parti- 
darios. Em consequencia das grandes dis 
cussões que houve em 1834 a proposito dos 
bens da egreja irlandeza, demittiu-se junta- 
mente com Ripon e Stanley e d'ahi por 
diante conservou na camara uma posição in- 
termedia entre os wighs e os tories. Embora 
apoiasse de ordinario a politica do minis- 
terio Melbourne fez lhe opposição em varias 
circunstancias e depois de 1841 seguiu egual 
caminho com o gabinete Pesl. Quando este em 
1846 começou a adoptar medidas tendentes 
a realisar a liberdade do commercio o duque 
de Richmond foi na camara dos lords o mais 
extrenuo defensor dos nobres que eram se- 
nhores de grandes propriedades e conservou- 
se fiel aos principios proteccionistas ainda 
depois que elles foram abolidos de facto em 
1852 pelo gabinete Derby-Disraeli. 

Uma de suas filhas Augusta Catharina ca- 
sou em 1851 morganaticamente com o prin- 
cipe Eduardo de Sare Weimar. 

Richmond (Legho). Escriptor inglez, 
n. em 1774 e m. em 1827. Exerceu o minis- 
terio evangelico na ilha de Wight, no con- 
dado de Bedford e em 1814 passou a ser ca- 
pellio do duque de York. Deixou varios 
sermões, os Padres da Egreja de Inglaterra, 
e algumas novellas interessantes: a Filha do 
leiteiro, o Creado negro, Colloquios da caba- 
na, e Uma visita á enfermaria que foram 
colligidas com o titulo de Annaes do pobre e 
que estão traduzidas em varias linguas. 

Richomme (José Theodoro). Gravador 
francez, n. em 1785 e m. em 1849. Dedicou- 
se primeiro á pintura, mas preferindo depois 
a gravura, estudou com Coiny e em seguida 
esteve em Roma de 1808 até 1813. No seu 
regresso a França apresentou a copia da 
Virgem do Loreto, de Raphael, depois a gra- 
vura de Adão e Eva, do mesmo mestre e em 
1815 gravou a Tethys coroando Vasco da 
Gama e animando-o nos seus descobrimentos 
para a magnifica edição dos Luziadas pu- 
blicada pelo morgado Matheus. Dos seus ou- 
tros trabalhos citam-se especialmente: Ne- 
ptuno e Amphitrite de Julio Romano, O 
triumpho de Galathea, os Cinco Santos e 
Sagrada familia de Raphael, Andromacha 
aos pés de Pyrrho de Guerin e Thetys dando 
armas a seu filho Achilles, de Gerard. 

Richter (Jorge Gottlob). Medico alle- 
mão, n. em 169t e m. em 1773. Recebendo o 
grão de doutor em medicina no anno de 1720, 
dedicou se ao ensino, foi a Paris em 1729 e 
em 1736 nomeado professor de medicina em 
Goettingue. Deixou umas 80 dissertações e 
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meuorias quasi todas muito notaveis e quo 
foram publicadas depois da morte de Richter 
com o titulo de Opuscula medica. 

Richter (Augusto Gottlob). Cirurgião 
allemão, sobrinho do antecedente, n. em 
1742 e m. em 1812. Estndou com sen tio, 
doutorou se em 1764, visitou Londres, Paris, 
Amsterdam e Leide e depois de regressar a 
Goettingue em 1766 alcançou uma cadeira e 
foi durante quasi meio seculo um dos mais 
notaveis professores d'essa universidade. As 
suas obras principaes são: Bibliotheca cirur- 
gica em 15 volumes, Therapeutica cirurgica 
em 7 volumes e Therapeutica especial tam- 
bem em 7 volumes. 

Richter (Jorge Augusto). Medico alle- 
mão filho do antecedente, n. em 1778 e m. 
em 1832. Doutorou-se em 1799 na universi- 
dade de Goettingue, sua terra natal, fez uma 
viagem scientifica pela Europa e estabele- 
cendo-se depois em Berlim foi ahi professor 
extraordinario de medicina e posteriormente 
professor ordinario em Kœnigsberg. Escre- 
veu e imprimiu: De cancro lingua e Ausfur- 
liche arz neymt Hellchre e publicou a gran- 
de obra de medicina pratica para a qual seu 
pae havia colligido os materiaes e depois 
um resumo d'essa obra em 4 volumes. 

Richter (Jeremias Benjamin). Chimico 
allemão, n. em 1762 e m. em 1807. A maior 
parte das suas obras tratam de investigações, 
sobre as leis mathematicas da chimica para 
cujos progressos elle muito contribuiu. Deve- 
se-.lhe a descoberta de uma lei stocchiometrica 
cujo objecto é regular as proporções dos ele- 
mentos chimicos. As suas obras mais impor- 
tantes são: Novos objectos de chimica e Ele- 
mentos de stechiometria. 

Richter (João Paulo Frederico). Mais 
cunhecido pelo nome de João Paulo, escrip- 
tor allemão, n. em 1763 e m. em 1825. Era 
filho de um pastor protestante e ficando or- 
phão quando era ainda muito novo começou 
a escrever para ganhar os meios de subsis- 
tencia. Depois de alguns romances que pas- 
saram meio desapercebidos João Paulo es- 
creveu o seu Hespero (1795) que foi muito 
elogiado pela Gazeta litteraria de Tena, jor- 
nal critico que dirigia então o gosto do pu- 
blico. Richter partiu d'ahi a pouco para Wei- 
mar, a Athenas da Allemanha, relacionou-se 
ahi com Herder e Jacobi eem 1800 passou a 
Berlim onde se demorou até 1804. Indo então 
fixar a sua residencia em Baireuth n'essa 
terra viveu quasi sempre e n'ella falleceu. 

João Paulo que gosa na Allemanha não só 
da fama de escriptor e romancista de primeira 
ordem mas tambem de pensador e philosopho 
original deixou além de outras obras as se- 
guintes em que mais claramente transpare- 
cem as suas idéas de philosophia e moral: o 
Valle de Campan ou a Immortalidade da al- 
ma, o Anniquilamento, o Sonho e a Verdade, 
Palingenesia, Introducção á esthetica, Li- 
vana ou Theoria da educação, Selina ou Da 
immortalidade. 

RichterschwyI. Povoação da Suissa 
na margem sul do lago de Zurich, 3:600 hab. 
Fabrica de pannos de lã, sedas e artigos de 
cutelaria. 

Este logar é notavel pela sua actividade 
industrial e commercial, e é o ponto de em- 
barque dos peregrinos que visitam o Einsied- 
chi. Zimmerman que por algum tempo erx- 
erceu a sup profissão de medico n'este logar 
ahi escreveu a sua obra sobre a Solidão. 

Ricimer. General romano, de origem 
sueca 6 que m. em 472. Era neto, pelo lado 
de sua mãe, de Walis rei dos godos e entran- 
do muito novo nas fileiras do exercito roma- 
no subiu rapidamente ás primeiras dignida- 
des militares. Tendo destruido em 456 a es- 
quadra dos vandalos, no seu regresso em 457 
tirou a Avito a purpura para a dar a Majo- 
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riano que mandou matar em 461 a fim de dar 
o throno a Libio Severo. No tempo d'este so- 
berano, Ricimer foi o verdadeiro chefe do es- 
tado, accummulou grandes thesouros, teve 
um exercito seu, fez tratados particulares e 
escrceu na Italia a auctoridade independen- 
te que depois tiveram Odoacro e Theodorico. 
Em 463 exterminou os alanos, consentiu na 
elevação ao throno de Anthemio com uma fi- 
lha do qual casou e mandando-o assassinar 
depois creou novamente um imperador nomi- 
val que foi Olybrio, mas d'ahi a quarenta 
dias morreu. Ricimer foi o primeiro capitão 
do seu tempo. 

ticklingen. Villa da Prussia na pro- 
vincia do Hanover e situada na margem do 
Leine. 500 hab. O castello foi cercado em 
138.3 pelo duque Alberto da Saxonia que m. 
em frente dos seus muros. 

Rickman (Thomaz). Architecto inglez, 
n. em 1776 e m. em 1841. No principio da sua 
vida foi praticante de uma pharmacia e de- 
pois empregado no commercio, mas dedica- 
va-se ao estudo da architectura em todos os 
momentos que lhe deixavam livres as suas 
occupações. Quando o parlamento inglez vo- 
tou uma somma de um milhão de libras para 
a construcção de novas egrejas, Rickman 
apresentou varios projectos que tiveram 
grande aceitação e animado por isso resol- 
veu-se seguir a profissão de architecto, e indo 
para Birmingham associou-se com Hutchin- 
sone Hussey. Seguindo o estylo gothico, pe- 
lo qual tinha uma verdadeira paixão, deu o 
risco de mais de 40 .egrejas que foram erigi- 
das em Liverpool, Birmingham, Bristol, Car- 
lisle e outros logares, dirigiu a construcção 
de parte do collegio de S. João em Cambrid- 
ge e do hospicio dos cegos em Bristol e 
restaurou grande numero de monumentos. 
Rickman consignou as suas idéas sobre o as- 
sumpto em que empregava exclusivamente 
todas as suas meditações n'um Attempt to 
descriminate the styles of architecture in En- 
gland. i 

Este ensaio que foi primeiro inserto no 
Panorama of science nnd art de Smith 
saiu depois mais augmeutado n'um volume 
iparte, teve muitas edições e é um dos me- 
lhores guias que se póde consultar a respei- 
to da architectura religiosa na Inglaterra. 

Rickmansworth. Logar de Ingla- 
terra no condado de Hertford perto da con- 
fluencia do Gade e do Colne, 4:600 hab. Fa- 
bricas de pannos de algodão, sedas e papel, 
grande fabrica para preparar e entrançar pa- 
lha. 

Ricla. Antiga Neutobriga. Cidade de 
Hespanha na provincia de Saragoça e situa- 
da na margem direita do Jalon. 2:600 bab. 
Distillações d'aguas ardentes, egreja com 
uma bonita torre de pedra vermelha. Os cam- 

os proximos produzem excellentes fructos. 
E ahi que principiam as grandes obras d'ar- 
te do caminho de ferro de Madrid a Pamplo - 
na e nos 36 kilom. que medeiam entre Ri- 
cla e Calatayud ha 18 pontes, 11 tunnels e 
muitas trincbeiras. 

Rico y Sinovas (Manoel). Physico e 
mathematico hespanhol, professor da uni- 
versidade de Madrid e que m. em 1860 pro- 
ximamente. Deixou impresso: Das cartas 
meteorologicas e physicas que produzem as 
seccas constantes de Murcia e Almeria e 
meios de as remediar, Manual de physica e 
chimica, Resumo dos trabalhos meteorologi- 
cos correspondentes ao anno de 1854 verifica- 
dos no observatorio astronomico de Madrid 
etc. 

Ricold de Montecroix. Chamado 
tambem Ricardo e Riculdo, dominicano ita- 
liano m. em 1309. Empregando-se na misg- 
são da Asia chegou até ao pais dos tartaros 
e escreveu em latim a relação das suas via» 
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gens, existindo na bibliotheca nacional de 
aris duas copias de uma traducção que 
João d'Ypres fez d'essa interessante obra. 
Ricold deixou ainda: De moribus, conditio- 
nibus et nequitia turcorum e Propugnaca- 
lum fidei, especie de refutação do Alcorão. 

Ricord (João Francisco). Politico fran- 
cez, n. pelos annos de 1760 e m. em 1820, 
pouco mais ou menos. Era advogado no Var 
quando foi eleito para a Convenção e ahi to- 
mou assento no alto da Montanha, votou a 
morte do rei, relacionou-se intimamente com 
Robespierre e depois do 31 de maio, foi 
nomeado com Agostinho Robespierre com- 
missario junto do exercito de Italia e foram 
esses dois representantes que auxiliados por 
Barras e Freron dirigiram as operações do 
famoso cerco de Toulon e submetterem Mar- 
selha ao governo da republica, Voltando a 
Paris foi aceusado de ser um dos promoto- 
res da revolta de pradial, mas escapou à 
prisão, escondendo se e voltou á capital de- 
pois da amnistia do 3 de brumario do anno 
Iv. Esteve envolvido na conspiração de Ba. 
beuf, mas foi absolvido e viveu quasi com- 
pletamente afastado da politica. Nos Cem 
Dias foi eleito deputado, mas não chegou a 
tomar assento na camara por ter sido nomea- 
do commissario geral da policia em Bayon- 
na. Depois do segundo regresso dos Bour- 
bons, perdeu esse cargo e sendo obrigado a 
sair de França pela lei dos regicidas morreu 
obscuramente, | 

Ricord (Alexandre). Escriptor francez, 
parente do anterior, n. em 1767 e m. depois 
de 1827. Sendo amigo de Mirabeau acompa- 
nhou este a Paris nos primeiros tempos da 
revolução e protegido pelo celebre tribuno 
obteve o logar de procurador syndico do de- 
partamento das Bocas do Rhodano, do qual 
foi exonerado na epoca do Terror, passando 
então a servir como addido ao estado maior 
do general Dugommier. Regressando a Pa. 
ris tundou uma casa commercial, foi empre- 
sario do theatro da Gaieté e sendo envolvi- 
do na conspiração de Mallet foi preso e só 
recuperou a liberdade em 1814. Escreveu 
para varios jornaes, publicou differentes 
obras que passaram desapercebidas, em 1823 
foi para Bruxellas dirigir o Jornal dos dois 
Flandres e em 1827 voltou a Paris onde fal- 
leceu. Dos seus livros quasi todos relativos 
a theatro notaremos: Jornal geral dos thea- 
tros, Archivos de Thalia e Fastos da Come. 
die Française. 

Ricote. Povoação de Hespanha na pro- 
vincia a 45 kilom. de Murcia perto da mar. 
gem direita do Segura, 1:800 hab. Fabrica 
de artigos de esparto. 

Ricovernovich. Rio do Montenegro 
que entra no lago Scutari depois de um cur- 
so de 100 kilom. pouco mais ou menos. 


Riculfo. Prelado francez que m. em 902 


proximamente. Foi bispo de Soissons e pro- 
mulgou para a sua diocese uma constituição 
com o fim de corrigir a ignorancia dos cle- 
rigos. Este documento tem sido publicado 
muitas vezes e principalmente no supple- 
mento dos Concilios das Gallias de Pedro 
de Lalande e no tomo 1x dos concilios do pa- 
dre Labbe. 

RidolQ (Lovrenço). Estadista florenti- 
DO que viveu no seculo xy e salvou a repu- 
blica que havia sido invadida pelas tropas 
do duque de Milão e que tinha já sofrido 
varios revezes em alguns recontros. Sendo 
introduzido no senado de Veneza disse: Se- 
nhores, as vossas indecisões e vagares deram 
a Philippe Visconti o dominio de Genova, se 
o não sacrificardes elle em breve será o rei da 
Italia, mas então nós se formos obrigados a 
ceder faremos d'elle imperador, O senado 
ouvindo estas poucas palavras que continham 
no fim uma ameaça, fez todas as diligencias 
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para impedir que o duque de Milão conti” 
nuasse as suas conquistas. 

RidoIfl (Claudio). Cognominado Claudio 
Veroneso. Pintor italiano, n. em 1574 e m. 
em 1644. Tendo sido discipulo de Darbo 
Pozzo, estudou com grande attenção as 
obras de Veroneso, Ticiano, e Mantegna, vi- 
veu successivamente em Roma e em Urbino 
onde casou e recebeu lições de Basochi, foi 
para Verona onde abriu uma escola e porfim 
morreu na aldeia de Corinaldo. Deixou em 
muitas cidades da Italia um grande numero 
de quadros que se distinguem pela pureza 
de desenho, pelo vigor do colorido e pela 
simplicidade da composição. 

D'esses quadros notam se especialmente: 
A natividade de S. João Baptista e uma 
Apresentação da Virgem no Templo em Ur- 
bino, um magnifico Descimento da cruz em 
Rimini, S. Carlos adorando Christo, uma An- 
nunciação, S. Pedro, a Flagellação, a Virgem 
e alguns santos em Verona, uma Annuncia- 
ção em Dresde, ete. 

Ridolfi (Carlos). Pintor e biographo 
italiano, n. em 1594 e m. em 1658. Estudou 
em Veneza, chegando a ser um dos mais no- 
taveis discipulos do Albiense e dos seus 
quadros citam-se principalmente: a Visita- 
ção na egreja de Todos os Santos em Ve- 
neza e uma Adoração dos magos em S. João, 

Ridolfi deve especialmente a sua reputa- 
ção á bistoria dos pintores venezianos que 
publicou com o titulo de: Maravilhas da ar- 
te, em 1649. e 

RidolQ (Cosme, marquez). Politico e 
agronomo italiano, n. em 1794 e m. em 1865. 
Tendo estudado com habillissimos mestres, 
completou a sua educação com Tadei, creou no 
seu palacio de Florença um laboratorio de 
chimica e physica e relacionou-se com os 
mais illustres sabios da Italia. Depois de ter 
visitado a França, em 1815 voltou á Italia, 
Dedicou-se a estudos e experiencias agrico- 
las e sendo nomeado pelo grão duque em 
1825 director da casa da mocda diligenciou 
introduzir n'esse serviço o systema decimal 
mas não o poude conseguir. Encarregado em 
1828 de dirigir a prisão em que estavam re- 
clusos os que deviam soffrer a pena de tra- 
balhos forçados foi viver com sua familia pa- 
ra o estabelecimento mas tentando implantar 
n'elle algumas refórmas liberaes e encontran- 
do a opposição do prefeito da policia Ciantel- 
li demittiu-se, no fim de dois annos de luta 
tenaz que sustentou para levar a pratica as 
suas idéas. 

Em seguida fundou na sua propriedade de 
Meleto um instituto agronomico que deu 
grande numero de mestres á Italia e que ain- 
da hoje é um estabelecimento modelo. Já an- 
teriormente em 1627 associando-se com Ricci, 
Lambruschini e Vieusseux tinha creado o 
Jornal de Agricultura e tendo adquirido a 
importancia que merecia pelos seus conheci- 
mentos e serviços, presidiu ao terceiro con- 
gresso scientifico que se reuniu em Florença 
no anno de 1843 e alcançou o estabelecimen- 
to de uma cadeira e de um instituto de agri- 
cultura em Pisa, 

Por essa epoca, pouco mais ou menos, foi 
encarregado de dirigir a educação dos dois 
filhos mais velhos do duque Leopoldo e sen- 
do por este principe nomeado ministro do in- 
terior, depois das primeiras retórmas liberaes 
foi em 1848 incumbido de inaugurar na Tos- 
cana o regimen constitucional como presiden- 
te do conselho de ministros. Exercendo pou- 
co sempu este elevado cargo passou a repre- 
sentar a Toscana nas côrtes de Paris, Lon- 
dres e Bruxellas e depois de haver feito to- 
das as diligencias para evitar o rompimento 
entre a dynastia e o paiz, demittiu-se qnando 
o ministro Montanelli subiu ao poder e ainda 
em 1849 empregou todos os esforços para 
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obstar á partida do grão duque para Gaeta e 
para salvar as instituições constitucionaes. 

Quando Leopoldo regressou å Toscana se- 
guido das tropas austriacas o marquez Ri- 
dolfi permaneceu ainda algum tempo fóra da 
patria e quando regressou a esta conservou- 
"se affastado de todos os negocios publicos e 
só em 1859, pouco antes de rebentar a guer- 
ra da Italia pôz a sua assignatura n'um ma- 
nifesto liberal. Posteriormente auxiliou Ri- 
casoli no desempenho da sua grande missão 
dictatorial e foi mais tarde nomeado senador. 
Em Florença ha uma estatua do marquez de 
Ridolfi erigida por subscripção publica na 
Italia. 

Riedesel (Francisca Carlota Luiza Mas- 
sow, baroneza de). Escriptora allemã, n. em 
1746 e m. em 1808. Era filha do minisiro 
prussiano Massow e casou aos desasete an- 
nos com o barão de Riedesel que n'eesa epoca 
era tenente coronel ao serviço do duque de 
Brunswick e que veiu a ser general. Não 
querendo separar-se de seu marido quando 
no tempo da guerra da independencia ameri- 
cana o barão de Riedesel foi nomeado chefe 
das tropas de Brunswick que foram em auri- 
lio de Inglaterra, supp«rtou todos os traba- 
lhos e incommodos d'essa longa viagem e 
vendo o esposo prisioneiro obteve licença 
para não se separar d'elle durante o capti- 
veiro. Foi então que a baroneza escreveu 
uma serie de cartas notaveis pela correc- 
ção e elegancia do estylo e em que se acham 
narrados os acontecimentos da guerra da 
America, cartas que foram posteriormente 
publicadas com o titulo de Viagem na Ame- 
rica. Terminada a guerra os dois esposos 
voltaram a Brunswick, onde a baroneza es- 
tabeleceu uma distribuição gratuita de ali- 
mentos aos pobres segundo o systema que 
depois adoptou o conde de Rumford e ficando 
viuva em 1800 estabeleceu a sua residencia 
em Berlim onde se dedicou toda a obras de 
caridade. 

Riedia. Rio da Russia da Europa, nas- 
ce no governo de Novwgorod, corre ao norte 
e junta as suas aguas ás do Lovat pouco 
antes d'este rio entrar no lago Ilmen. O seu 
curso é de 100 kilom. pouco mais ou me- 
nos. 

Riedinger (João Elias). Pintor e de- 
senhador allemão, n. em 1698 e m. em 1767. 
Dedicou-se exclusivamente á pintura de ani- 
maes, mas n'esse genero poucos artistas o 
excederam e os seus trabalhos formam quasi 
um curso de historia natural. Deixou um pe- 
queno numero de quadros, mas os seus dese. 
nhos são muitissimos e só n'uma collecção em 
Leipzig se contavam perto de 1400. Executou 
tambem algumas gravuras em cobre ea agua- 
forte, sendo muitas d'ellas hoje extremamente 
raras. 

Riedlingen. Logar do Wurtemberg 
po da margem esquerda do Danubio a 50 

ilom. de Ulm. 1800 hab. Fiações e com- 
mercio de trigo. Tem duas egrejas e um 
hospital. 

Riegger (José Antonio Estevão, caval- 
leiro de). Jurisconsulto e escriptor allemão, 
que n. em 1795. Foi professor de direito ec- 
clesiastico em Vienna, de elementos de di- 
reito civil e de direito canonico em Fri- 
burgo e em Brisgau e de direito publico em 
Praga. Posteriormente José 11 nomeou-o ins- 
pector dos estudos e relator da censura, mos- 
trando se Riegger no exercicio d'este ultimo 
cargo muito tolerante e permittindo a intro- 
ducção de alguns livros prohibidos. Favore- 
ceu muito as idéas reformadoras do impera- 
dor, contribuiu muito para a mudança do 
systema de ensino, passou em 1782 a ser 
conselheiro intimo do principe reinante de 
Schwartzenberg e d'abi a annos entrou para 
o funccionalismo da Bohemia. Das obras que 
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deixou impressas citaremos: Dos estabeleci- 
mentos para os estudantes na Bohemia, Ar- 
chivos da historia e da estatistica da Bohemia 
e Esboço de uma geographia estatistica da 
Bohemia, Bibliotheca juris canonici, Histo- 
ria juris romani, Opuscula ad historiam et 
jurisprudentiam precipue ecclesiasticam il- 
lustrandam. 

Riego y Nuñez (Raphael del). Gene- 
ral hespanhol, n. em Tviia nas Asturias em 
24 de outubro de 1785 e alistando se no 
exercito logo em seguida ao 2 de maio fez as 
suas primeiras armas contra os francezes e 
distinguiu-se pela sua bravura e intrepidez 
em ditferentes combates. Sendo feito prisio- 
neiro, durante o seu captiveiro em França 
mais e mais se affeiçoou ás idéas liberaes e 
quando recuperou a liberdade em 1814 e vol- 
tou á patria entrou no regimento das Astu- 
rias com o posto de tenente coronel, 

E’ bem sabido como Fernando vi pagou 
aos hespanhoes os sacrificios que haviam 
feito para lhe restituir a corôa e como abo- 
lindo a constituição lançava no carcere e 
perseguia por todos os modos os que se mos- 
travam partidarios das novas idéas politi- 
cas. 

Em 1819 alguns generaes, aspiraram a 
restaurar a constituição de 1812 e esse 
peusamonto creou força entre as tropas que 
o governo concentrou em Cadix para as man- 
dar a Montevideu. Uns poucos de officiaes 
resolveram aproveitar as disposições favora- 
veis d'esse exercito para fazerem a revolução 
mas tendo declarado o seu intento ao com- 
mandante do corpo expedicionario, . foram 
presos. Riego sem desanimar com esse con- 
tratempo, levantou o estandarte da revolta 
no dia l1 de janeiro de 1820 na pequena 
villa de las Cabezas de San Juan, na ilha 
de Leon onde estava aquartelado com o seu 
batalhão e proclamou o restabelecimento da 
constituição de 1812. 

Partindo immediatamente para Arcos, on- 
de se lbe juntou mais um batalhão, prendeu o 
novo general do exercito expadicionarioo con- 
de de Calderon, com todo o seu estado maior 
e correu a juntar se a Alcala de los Gazules, 
que era um dos officiaes que havia sido pre- 
so por Labisbal. Rcunido com esse chefe 
apoderou-se de varias posições, atacou a Cor- 
tadura (lingna de terra fortificada, que une 
Cadix á terra firme) que não poude tomar, mas 
apoderou-se do arsenal de Corraca emquan- 
to esperava reforços para se apoderar de Ca- 
dix. Entretanto o resto do exercito, cuja su- 
blevação se esperava a todo o instante, não 
fazia movimento algum e o temor e a distan- 
cia do theatro da guerra faziam com que as 
tropas das provincias não adherissem ao gri. 
to de Riego e o mez de janeiro passou-se 
sem acontecimento algum importante. 

No dia 27 finalmente Riego decidido a 
tentar uma expedição ao interior do reino, 
saiu da ilha de Leon à frente de 1:500 ho- 
mens e marchou sobre Algesiras onde foi 
compostoo Hymno de Riego, especie de Mar- 
selheza dos hespanhoes. 

A 17 de fevereiro Riego quiz voltar à ilha 
mas tendo a retirada cortada pelo general 
O'Donnell, atravessou toda a Andaluzia até 
Malaga, seguido sempre pelas tropas do go- 
verno que eram tres vezes superiores ås for- 
ças liberaes, e para evitar o encontro teve de 
ER em continuas marchas e contra-mar- 
chas. 

Riego e O'Donell chegaram quasi ao mes- 
mo tempo a Malaga e bateram-se mesmo nas 
ruas da cidade, mas Riego conseguiu esca- 
parese com a sua columna muito reduzida. 
Esse punhado de homens estava quasi para 
se dissolver quando nos primeiros dias de 
maio se soube que a Corunha e Madrid ti- 
nham proclamado a constituição, 
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D'este modo a pequena força sempre er- 
rante e sempre em risco de ser anniquilada 
conseguira fazer a revolução liberal propa- 
gando o seu movimento a toda a peninsula. 

Fernando vn), como é notorio, cedeu ás cir- 
cumstancias, acceitou a constituição e d'ahi 
por deante a situação de Riego foi a de um 
verdadeiro triumphador e o arrojado caudi. 
lho hberal foi promovido a marechal de eam- 
po e o primeiro lninisterio da revolução deu- 
lhe o elevado cargo de capitão general do 
Aragão. 

N'esse posto eminente conservou-se fiel 
aos seus principios liberaes e vendo que o 
governo seguia uma marcha retrograda, mos- 
trou abertamente o seu desgosto e opposição 
sendo por isso demittido e exilado para Le- 
rida. 

Desde então o partido democratico dos 
communeros adoptou para sen chefe Riego, 
que em 1822 foi eleito deputado pela provin- 
cia das Asturias. O enthusiasmo coin que o 
general era recebido nos pontos em que pas- 
sava era de tal ordem que para evitar as de- 
monstrações entrou de noite na capital. As 
authoridades então foram logo felicital.o e o 
rei tratou-o com a maxima benevolencia e 
até com grande intimidade, reservando-se 
para se desfazer d'elle logo que as circums- 
tancias lh'o permittissem, sem arrostar com 
as iras populares. 

Riego sendo eleito presidente das cortes a 
1 de fevereiro de 1823, mostrou no exercicio 
das suas funcções grandes virtudes civicas, 
mas faltavam lhe os dotes indispensaveis ao 
estadista nas epocas de crise. Entretanto a 
reacção que havia apparecido em algumas 
provincias do norte e provocado a interven- 
ção franceza a favor do rei absoluto, aug- 
mentava de dia a dia. Succedendo a Zayas no 
commando de Malaga, logo que chegou a 
essa cidade Riego mandou prender Zayas e 
todos cujo patriotismo lhe pareceu suspei- 
to e propoz a Ballesteros reunirem as suas 
forças para marcharem contra os francezes. 
Em vista da recusa de Ballesteros foi este 
tambem preso juntamente com o seu estado 
maior, mas o general Balanzat que comman- 
dava uma das brigadas obrigou Riego a sol- 
tar os presos. Abandonado successivamente 
pelas tropas, vencido nas alturas de Jaen 
pelo general Bonnemaire e depois completa- 
mente derrotado em Jodar, Riego fugiu se- 
guido apenas de quatro ofliciaes, mas sendo 
conhecido por uns camponezes foi preso e 
levado a Madrid. 

Tendo pela tomada do Trocadero sido res- 
taurado em Hespanha o systema absoluto, o 
procurador fiscal pediu que Riego fosse jul- 
gado como reu de alta traição e o valente 
general foi condemnado à forca. Apesar da 
intervenção do embaixador inglez a execu- 
ção realisou-se no dia 7 de novembro de 1823 
ao meio dia, sendo o arrojado chefe liberal 
conduzido ao patibulo com o traje das victi- 
mas da inquisição. D'accordo com a senten - 
ça a cabeça de Riego foi separada do tronco 
e levada para Cabezas de San Juan e o cor- 
po partido em quatro partes, sendo depois 
uma d'ellas transportada para Sevilha, a ou- 
tra para a ilha de Leon, a terceira para Ma- 
laga e ficando a ultima em Madrid. 

O Processo de Riego foi publicado em Pa. 
ris em 1823 e n'esse mesmo anno se impri- 
miram em Londres as suas Memorias. 

Rienzi ou Rienzo (Nicolau Gadrino, 
chamado Cola di). Tribuno romano do se- 
culo xiv, n. em 1313 e m, em 1354. Era fi- 
lho de um taberneiro chamado Lorenzo e. 
d'este nome por contracção se fez Rienzo e 
depois Rienzi. Dotado de incontestavel ta- 
lento dedicou-se com ardor ao estudo dos 
historiadores e dos oradores da antiguida« 
de romana e pela sus eloquencia e erudi- 
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ção alcançou grande popularidade. Relacio- 
nando-se intimamente com Petrarcha em 
1340 esses dois homens de genio ardente 
pensaram em libertar a Italia da oligarchia 
que a subjugava. 

Rienzi animado do desejo de imitar 08 
Gracchos tratou de crear um partido forte e 
porin a 20 de maio de 1341 reuniu o povo 
no Capitolio, proclamou uma nova constitui- 
ção e recebeu os titulos de tribuno e de li- 
bertador de Roma. Formou immediatamente 
uma milicia regular, obrigou os barões a 
submetterem-se, expulsou os nobres que que- 
riam resistir e com acertados regulamentos 
que promulgou estabeleceu a Justiça, a or- 
dem, a paz e a abundancia. Armado de um 

oder dictatorial para governar a nova repu- 

lica teve a habilidade de collocar o novo 
estado sob a suzerauia do papa que residia 
n'essa epoca em Avinhão. O seu enthusias- 
mo propagou-se a toda a Italia que clle que- 
ria reunir numa só republica, varios sobe- 
ranos estrangeiros contrahiram alliança com 
Rienzi e o poder e popularidade do tribuno 
eram verdadeiramente illimitados. 

Deixando-se embriagar pela fortuna que 
do nada o havia elevado á mais alta posição, 
esqueceu-se da moderação e da prudencia, 
passou a viver com um fausto desmedido, fez- 
se armar cavalleiro com uma solemnidade 
nunca vista, vestiu a dalmatica usada pelos 
antigos imperadores no acto da sua coroação 
e com o bastão do commando na mio e sete 
corôas na cabeça, symbolo das sete virtudes 
disse brandindo a espada para os quatro pon- 
tos cardeaes, «Julgarei o globo conforme as 
regras da justiça e os povos conforme os 
principios da equidade.» 

Rienzi descontentou ainda o povo por va- 
rios actos d'oppressão e não soube conservar 
o apoio do pupa que d'ahi por diante fez cau- 
sa commum com os nobres os quaes apenas 
viram chegar a occasiio favoravel atacaram o 
dictador pela força das armas. 

Debalde Rienzi mandou tocar o sino a re- 
bate para reunir a milicia, e vendo-se aban- 
donado por todos, oito mezes só depois de 
haver começado a governar, teve de fugir e 
acolheu-se a Praga, junto de Carlos Iv que o 
entregou à curia papal. 

Clemente vı que o declarava hereje e se- 
dicioso conservou o preso em Avinhão e tel- 
o-hia de certo mandado matar, se não fosse 
a intercessão de Petrarcha. À subida de Ia- 
nocencio vr ao throno pontificio restituiu a 
liberdade a Rienzi que voltando a Roma em 
1354, foi bem recebido pelo povo, nomeado 
tribuno e senador e ainda outra vez expulsou 
os barões. 

Restabeleceu a ordem na cidade, mandou 
executar algumas pessoas importantes que 
haviam chegado a essa posição á custa de 
grandes crimes e entre outras o cavaleiro de 
Montreal, aventureiro que tinha devastado & 
Italia com as suas rapinas, mas Rienzi pare- 
cia ter perdido o seu antigo enthusiasmo. 

Além d'isso as continuas exigencias de di- 
nheiro feitas pelo papa e pelo legado obriga- 
ram no a crear novos impostos que deram 
logar a uma sublevação do-povo e no meio 
d esses tumultos Rienzi cercado no Capitolio, 
foi morto por um criado da poderosa casa 
dos Colonna. 

Rienzi (Thomaz Maria Garino de). 
Erudito italiano, geral da ordem dos cleri- 
gos menores regulares, da familia do ante- 
cedente, n. em 1726 e m. em 1808. Era muito 
versado nas mathematicas e sciencias natu- 
raes, numismatica c historia antiga e deixou: 
Observações historicas e criticas sobre a His- 
toria Romana, Deniz d' Halycarnasso contra 
a opinião de Beaufort; Memorias sobre o tri- 
bunal de Nicolau Rienzi e muitos outros ma- 
nuscriptos interessantes que deixou ao seu 
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parente Domeny de quem tratamos no arti- 
go seguinte e que se perderam no naufragio. 

Ricozi (Luiz Gregorio Domeny de). Sa- 
bio e intrepido viajante francez da familia 
dos antecedentes, n. em 1789 e suicidou se 
em 1843. Sendo ainda muito novo acompa- 
nhou o grego Ariston Telesphoro, nas suas 
viagens à Italia, à Africa, à Syria e À Asia- 
Menor e quando voltou a França entrou no 
exercito e fez como capitão de infanteria as 
campanhas de 1809 a 1814 sendo ferido tres 
vezes. Deixando a carreira militar depois 
da queda de Napolcão, percorreu difleren- 
tes paizes da Europa, esteve nos cercos 
de Athenas e de Missolonghi, onde com- 
mandou a artilheria grega e partindo em 
seguida para o Egypto, descobriu ns ruinas 
de Assab, de Syra, de Sabá e de Ophir. Le- 
vou as suas explorações até á Abissynia, 
às ilhas do mar das Indias, ao Indostão, å 
China e á Oceania. Em 1829 embarcou para 
Fiança trazendo preciosissimas collecções de 
obras de arte, curiosidades e manuscriptos, 
mas esses thesouros se perderam n'um nau- 
fragio. Dotado de grande perseverança, co- 
meçou a formar uma nova collecção que con- 
seguiu trazer a França e da qual fez doações 
a varios gabinetes e bibliothecas. Estando 
na ilha Bourbon quando ahi chegou a noti- 
cia da revolução de julho foi eleito deputado 
pelos homens de côr e chegando a Paris em 
agosto de 1831, communicou o resultado dos 
seus trabalhos á sociedade asiatica, Á socie- 
dade de geographia e aos jornaes scientificos 
ou litterarios da epoca. Já anteriormente 
havia publicado bellas memorias apreciando 
devidamente a sciencia tão gabada dos anti- 
gos egypcios e nas quaes sustentou contra 
Champollion o Moço que os nomes egypcios 
eram escriptos em hieroglyphos phoneticos 
do mesmo modo que os nomes estrangeiros. 
Deixou ainda impressos um Diccionario geo- 
graphico e a parte da Oceania no Universo 
pittoresco. 

Riepenhausen (João). Pintor, grava- 
dor e historiador allemão, n. em 1188 e m. 
em 1860. Estudou na academia das bellas ar. 
tes de Cassel e na de Dresde e depois prote- 
gido pelo rei da Westphalia, foi completar a 
sua educação artistica em Roma para onde 
partiu em 1807. Nos primeiros tempos que 
viveu na cidade eterna dedicou-se á gravura 
e trabalhon com seu irmão no album que es- 
te publicou da Vida e morte de Santa Geno- 
veva. D'ahi a tempos executou um grande 
quadro Henrique o Leão defêndendo o impe- 
rador Frederico contra uma revolta dos ro- 
manos, em seguida uma excellente copia da 
Tra sfiguração de Raphael ẹ escreveu em 
1820 junctamente com seu irmão a Historia 
da pintura na Italia cujas apreciações, ana- 
ly ses e criticas são quasi sempre justas. De- 
pois da morte de seu irmão continuou a Vi. 
da de Raphael que estava começada e que 
appareceu em 1834 sob a fórma de uma 
serie de gravuras representando as diversas 
phases da vida do grande mestre. Tomando 
novamente os pinceis pintor a Mortede Rha- 
phael, o Duque de Brunswick pedindo ao im- 
perador Maximiliano I o perdão dos prisio- 
neiros, A Virgem com S. João eo Menino Je- 
sus, O Amor ensinando duas meninas a ler, 
Jesus Christo e as crianças, quadros de gran- 
des dimensões que elle proprio reproduziu 
pela gravura. 

Ries (Fernando). Pianista e compositor 
allemão, n. em 1785 e m. em 1838. Estndou 
violoncello com Bernardo Rombey, piano 
com Beethoven e contra ponto com Albre- 
chtslerger. Tendo visitado differentes cida- 
des da Europa foi muito protegido em Lon- 
dres por Salomon e adquiriu então grandes 
creditos como professor. Voltando å Allema- 
nha em 1824 fez representar a sua opera & 


RIE 


Noiva do salteador que foi muito applaudida, 
escreven depois Liska ou a Feiticeira de 
Gellenstein e por ultimo um oratorio a Ado- 
ração dos reis que tem paginas de um esty- 
lo elevadissimo. Pnblicou juntamente com 
Wegeler uma Noticia biographica de Luiz 
de Beethoven. 

Riesenburg, em polaco Prabutha. Ci- 
dade da Prussia, n'ama colina ao pé da qual 
se encontram os lagos de Muhlenteich e o de 
Sorgen a 20 kilom. leste de Marienwerder. 
População 3:500 hab. Fabricas de pannos 6 
de chapeus. Commercio de cereaes, cavallos 
e gado. O seu castello construido pelos ca- 
valleiros teutonicos foi até 1587 a residencia 
dos bispos da Pomerania. 

Riescn-Gebirge. Cordilheira da par- 
te oriental de Allemanha entre a Bohemia e 
a Silesia o entre as bacias do Elba e do Oder, 
e que continua para o lado de noroeste. 
Tem perto de 100 kilom. de comprimen- 
to e d'ella descem os dois Neisse afluen- 
tes do Oder e o Ister e o Metaro afluentes 
do Elba, o Bober, o Queiss, o Elba eo Aupa 
afluente d'este ultimo rio. O seu ponto mgig 
elevado é o Schneekopf que tem 1:650 me- 
tros de altitude. 

Riet. Rio do Cabo Boa Esperança. Nas- 
ce nos montes Nieuweld e entra na Hotten- 
totia para se reunir ao Sack depois de um 
curso de 250 kilom. Os seus principaes 
afluentes são: o Visch-River e o Rhinoce- 
ros. 

Rietchitsa. Cidade da Russia da Eu- 
ropa no governo e a 311 kilom. de Vitebsk 
População 3:707 hab. i 

Rietchitsa. Cidade da Russia da Eu- 
ropa no governo e a 119 kilom. de Minsk. 
População 4:097 hab. 

Rietberg ou Rittberg. Aldeia da 
Prussia na provincia de Westphalia e na 
regencia e a 67 kilom. de Miden, na mar- 
gem esquerda do Ems. População 1:600 hab. 
E’ cercada de muralhas e possue um palacio, 
um gymnasio e um asylo de pobres. Fabri- 
cas de tabacos e aguas ardentes. 

Rieter (Henrique). Pintor e gravador 
suisso, n. em Winterthur em 1751 e m. em 
Berne em 1818. Foi discipulo de Schellen- 
berg, depois dirigiu-se a Dresde onde estu- 
dou paisagem com Graf. Indo estabelecer-se 
em Berne fez-se retratista para vivêr, mas 
deixando esse genero acompanhou Aberli 
nas suas excursões para desenhar e pintar 
paisagens da Suissa e durante essas viagens 
executou grande quantidade de trabalhos a 
aguarella e a oleo. Em 1780 foi nomeado pro- 
fessor de desenho em Berne e depois da mor- 
te de Aberli continuou a publicação das pai- 
sagens suissas d'esse pintor e gravador a agua 
forte. Entre as suas muitas obras citam-se 
principalmente uma Pa:sagem italiana, a 
Cascata de Reichenbach e a Cascata de Gies» 
sbach. 

Ricti. Cidade da Italia na Umbria a 63 
kilom. de Roma. E' a antiga cidade sabina 
Reate e tem de notavel na cathedral uma es- 
tatua de Bernin e o tumulo de Thorwaldsen. 
Na margem direita do salto entre Rieti e 
Avenzano vêem se no alto de umas collinas 
cobertas de arvoredos os restos das cidades 
dos aborigenes c dos pelasgos arcadios que 
Diniz d'Halicarnasso diz terem sido destrui- 
das no seu tempo. 

Rietschel on Ritschel nto Fre- 
derico Augusto). Esculptor allemão, n. em 
1804 e m. em 1861. A familia destinava-o 
para & magistratura, mas reconhecendo a 
decidida vocação que elle tinha para as bel- 
las artes, mandou-o para Dresde onde estu- 
dou esculptura e onde aos 16 annos execu- 
tou um Neptuno muito notavel para a fonte 
de Nordhausen. Querendo completar a sua 
educação artistica foi para Berlim, tomou 
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lições do celebre Ranch cuja estima e ami- 
zade captou e em 1828 ganhou o premio de 
esculptura com um baixo relevo Penelope 
seguindo Ulysses. 

Acompanhando Ranch para Munich tra- 
balhou no frontão da glyptotheca e voltando 
a Dresde executou a estatua em bronze de 
Frederico Augusto II sentado no throno com 
quatro figuras atlegoricas. 

Este trabalho que foi muito elogiado va- 
leu ao artista a nomeação de protessor de 
esculptura na academia de bellas artes de 
Dresde. 

D'ahi por diante trabulhou com grande 
assiduidade e entre as suas muitas obras 
todas de grande merecimento notam-se: a 
restauração do portico da collegiada em 
Dresde, a Justiça para o palacio da dieta, 
o tumulo do margrave Dietman na egreja de 
S. Paulo, doze baixos-relevos que represen- 
tam a historia da civilisação na escadaria do 
palacio japonez, estatuas de Gluck, Mozart, 
Schiller e Goethe, estatuas e baixos relevos 
no novo museu, a estatua do Theor em Lei- 
pais; alguns baixos-relevos na grande espera 

e Berlim, etc. 

Na exposição universal de 1855 apresen- 
tou a estatua de Ceres, a Piedade, o Amor 
domando uma panthera,e o Amor vencido por 
uma panthera, as Quatro horas do dia e o 
busto de Listz, trabalhos que foram todos 
muito elogiados e que deram ao artista uma 
das grandes medalhas de honra, 

Posteriormente executou o magnifico gru- 
po de bronze Goethe e Schiller, que estå na 
praça do theatro de Weimar e quando mor- 
reu deizou em meio dois trabalhos impor- 
tantes o Monumento do grão-duque Carlos 
Augusto em Weimar e o Monumento de Lu- 
thero em Worms. 

ERicux,. Cidade de França no departa- 
mento do Alto Garonna a 26 kilom. de Mu- 
ret na margem esquerda do Arize. Popula- 
ção 2:211 hab. Fabricas de pannos. Rieux é 
uma cidade muito antiga que João xxn eri- 
giu em bispado. 

Rieux. Villa c communa de França no 
departamento do Morbihan a 5 kilom. sul de 
Redon, na margem direita do Vilaine. Popu- 
lação 1:663 hab. O castello de Rieux foi des- 
mantellado em 1496 por ordem da rainha 
Auna e em 1629 o cardeal de Richelieu 
mandou-o demolir. 

Rieux-Minervois. Villa e communa 
de França no departamento do Ande; popu- 
lação 1717 hab. A igreja, classificada entre 
os monunentos historicos data dos fins do se- 
culo 1x, e é um dos mais curiosos monumen- 
tos do meio dia da França. 

Rieux (João de). Marechal de França, 
n. em 1342 e m. em 1417. Pertencia a uma 
familia nobre da Bretanha, serviu primeiro 
às ordens do principe de Galles, foi compa- 
nheiro d'armas de Duguesclin, acompanhou 
Carlos vr na guerra contra o duque de Bre- 
tanba em 1392, distinguiu se na batalha de 
Rosebecg e foi nomeado marechal de França 
em 1397. Rienx derrotou os inglezes na Bre- 
tanha em 1404, fez uma viagem a Inglaterra 
e pelo mau estado de sua saude viu-se obri- 
gado a pedir a demissão em 1411. 

Ricux (Pedro de). Marechal de França, 
filho do antecedente, mais conhecido pelo no- 
me de marechal de Rochefort, n.em Aucenis em 
1389 e m. em 1438. Era governador de Saint 
Maló, quando, por morte de seu pae lhe suc- 
cedeu como marechal de França. Quando os 
borguinhões se apoderaram de Paris, Rieux 
reuniu-se ao delfm em Bourges, com um 
corpo de tropas, combateu depois os inglezes 
em Angoumois, foi aprisionado e recuperan. 
do pouco depois a liberdade distinguiu se nos 
cercos de Rouen e de Tours. Depois de ter 
defendido brilhantemente S. Diniz, expulsou 
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os inglezes de Dieppe e obrigou-os a levan- 
tar o cêrco de Honfleur. Quando regressava 
a Paris, Guilherme Flavy commandante de 
Compiègne que estava vendido aos inglezes, 
mandou prender Rieux que morreu misera- 
velmente nas prisões do castello. 

Rieux (João iv de). Capitão francez, n. 
em 1447 e m. em 1518. Acompanhou o duque 
Francisco na guerra do Bem publico, foi no- 
meado marechal de Bretanha em 1470, te- 
nente gencral dois annos depois; encarrega- 
do da tutella de Anna de Bretanha, negociou 
o casamento d'esta princeza com Carlos viir, 
acompanhou este rei na expedição de Napo. 
les e foi nomeado por Luiz xır commandante 
do Roussillon. 

Rieux. Partidario da liga, m. em 1593. 
Tornou-se celebre pelas suas rapinas e ex- 
cessiva bravura. Defendeu o castello de Pier- 
refonds contra o duque de Epernon e contra 
o marechal de Birov, auxiliou Noyon cerca- 
do por Henrique 1v, tentou raptar este rei na 
floresta de Compiegne, mas não o conseguiu 
por uma circumstancia imprevista, foi em- 
fim surprehendido por um destacamento de 
realistas e inorreu enforcado como ladrio em 
Compiegne. 

Riez (Reii Albici). Aldeia de França no 
departamento dos Baixıs Alpes a 32 kilom. 
sudoeste de Digne na encosta do monte S. 
Maximo cuja base é banhada pelo Colostre. 
População 2:564 hab. Fabricas de cortumes; 
commercio de azeite, vinho, amendoas, ete. E' 
a antiga Albece (Colonia Augusta Reiiorum) 
erigida em colonia romana no tempo de Au- 
gusto e devastada varias vezes pelos bar- 
baros. O bispado de Riez foi supprimido pe- 
la Revolução, 

Riez tem de notavel aínda alguns monu- 
mentos gallo-romanos; sendo os mais curio- 
sos quatro columnas corinthias de granito, 
perto do rio e oito columnas tambem de gra- 
nito na margem opposta do Colostre. 

Rifaat-Pachá (Sadik) Estadista ot- 
tomano, n. em 1798 e m. em 1855. Foi em- 
baixador em Vienna em 1837 e tres annos 
depois elevado á dignidade de pachá; entrou 
no conselho de estado e, depois da conclu- 
são da Quadrupla Alliança, foi encarregado 
de uma missão junto de Mehemet - Ali, Sendo 
nomeado secretario de estado no ministerio 
do interior, tomou a pasta dos negocios es- 
trangeiros em 1841 retomando nove mezes 
depois o seu cargo de embaixador em Vien- 
na. Em 1842 Rifaat-Pachá foi chamado a 
Constantiuopla e exerceu successivamente os 
cargos de ministro da marinha com o titulo 
de capitão pachá, presidente do conselho do 
imperio depois da queda de Riza. Pachá e 
ministro da instrucção publica. Posterior. 
mente foi ministro das finanças, presidente 
do tribunal de justiça, ministro dos estran. 
geiros, membro do conselho do tauzimat e 
presidente do conselho de guerra. 

Rifrat (Luiz Victor Estevão). Composi- 
tor musico, n. em Paris em 1799 e m. em 
Orleans em 1838. Em 1811 entrou no Con- 
servatorio oude recebeu lições de Adaní e 
de Berton, obteve em 1821 o primeiro pre- 
mio no concurso do Instituto, visitou Roma, 
Napoles, Vienna, Munich, Dresde e voltando 
a Paris foi em 1833 nomeado professor de 
harmonia e de acompanhamento no conser- 
vatorio. Escreveu varias operas comicas en- 
tre as quaes notaremos: o Rei eo barqueiro, 
Um dia de recepção, e à Sentinella perdida, 
tendo sido esta ultima muito applaudida. 

Riff. Serra de Marrocos que se estende 
desde o estreito de Gibraltar até á fronteira 
occidental de Algeria por uma extensão de 
330 kilom. pouco mais on menos. E’ em volta 
do Cabo das Tres Forcas que os piratas afri. 
canos teem estabelecido o centro das suas 
operações. 
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Riffaalt (Jacques). Capitão francez que 
em 1594 partiu a tentar fortuna no Brazil, 
com tres navios. Aportou ao Maranhão, foi 
bem recebido pelos indios, e tentava estabe- 
lecer-se na ilha, quando rebentou a discordia 
entre os seus companheiros. 

Um dos navios perdeu-se, outro encalhou 
e Riffault desanimado partiu para a Europa 
deixando comtudo no Maranhão alguns fran- 
cezes commandados por mr. de Vaux, que 
serviram de nucleo a um estabelecimento 
que os Portuguezes depois dificilmente con- 
seguiram destruir. 

Riffaut (Adolpho Pedro). Gravador 
francez n. em 1821 e m. em 1859. Estudou 
successivamente com Reeinheld, Colin, Gi- 
rand e Dicu e chegou a ser un dos mais ha- 
beis gravadores do seu tempo. 

Estreiou-se em 1839 com alguns trabalhos 
que publicou no Artista e que lhe deram logo 
grandes creditos e depois apresentou a San- 
ta Maria copia de Scapin, o Ecce homo de 
Guido Reni, a Casa do Regente de Emilio 
Waltier e a Galeria dos personagens celebres 
do seculo XVI, ao mesmo passo que illustrou 
com gravuras polychromas o Pater hespa- 
nhol, a Historia de Luiz Philippe, Molière, 
a Vida da Virgem, etc. 

Nos ultimos annos dedicou se com ardor 
a reproduzir pela photographia varias obras 
de pintura e de desenho» e n'essa especiali- 
dade obteve magnificos resultados pelos 
quaes recebeu medalhas em differentes ex- 
posições. 

Riga. Cidade da Russia da Europa, ca- 
pital do governo da Livonia, na margem do 
Dwina do Sul a 15 kilom. do golfo do seu 
nome, 103:000 hab. Consistorio lutherano, 
tribunal superior, consulados, associações 
scientificas, gymnasio e tres escolas distric- 
taes. 

Até ha poucos aunos Riga tinha a appa- 
rencia de uma cidade allemã da edade média 
com as suas estreitas e tortuosas ruas. Ulti- 
mamente teem sido abertas novas vias de 
communicação e parte da cidade está com- 
pletamente transformada. 

Dos edificios mais notaveis citaremos: a 
casa municipal, a nova Bolsa, a egreja de 
Ritterschaft ou de S. Pedro, construida em 
1406 e a que é geralmente conhecida pelo 
nome de Dam, que foi construida em 1204, 
o arsenal, o asylo dos orphãos, o autigo pa- 
lacio dos grãos -mestres da ordem Tentonica, 
o palacio das Cabeças negras, que contem 
varias antiguidades e obras artisticas, e a 
colunna de granito erigida na praça do pa- 
lacio em honra de Alexandre 1, e encimada 
por uma estatua da Victoria. 

O porto formado por uma enseada do Dwi- 
na é accessivel de verão a navios que de- 
mandem 4 metros de agua, sendo os outros 
obrigados a largarem parte do carregamento 
em Bolderaa, villa situada 14 kilom. acima 
de Riga na foz de um rio do mesmo nome. 
O movimento de embarcações no porto de 
Riga é de mais de 4:000 por anno e o valor 
das importações e exportações de mais de 26 
mil contos de réis. | 

Debaixo do ponto de vista commercial Ri- 
ga é a terceira cidade da Russia, mas a sua 
importancia tende a augmentar em conse- 
quencia das suas novas linhas ferreas e esta 
cidade parece que em breve chegará a eclip- 
sar Odessa. Os principaes artigos exportados 
são: linho, canhamo, semente de linho c de 
canhamo, madeiras, cebo, pelles, trigo, ete., 
e os importados: sal, vinho e licores espiri- 
tuosos, generos colonises, algodão, tabaco, 
arenques, azeite, especiarias. fructas, assu- 
car, materiaes para tinturarias, chumbo, es- 
tanho, etc. 

Como os direitos sobre o sal são muito mo- 
dicos em Riga, esse genero é muitas vezes 
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levado para esse porto como lastro e depois 
serve muitas vezes de moeda facilitando as- 
sim as transacções commerciaes. E’ em sul 
que os negociantes pagam em parte o linho, 
o canhamo, os cereaes e outros productos e 
os arengues salgados que vão de Hollanda e 
de Inglaterra servem tambem de moeda. 

Pelo uumero das snas fabricas Riga é uma 
das cidades mais industrises do imperio da 
Russia. Tanto na cidade como nos arredores 
ha um grande numero de fabricas de vellas, 
gabão, coirðs e vidros, serrações, fundições 
de ferro, fabricas de pannos finos de velu- 
dos de algodão, de tabaco e charutos. São 
tambem importantes os estaleiros, as cordoa- 
rias e ainda as refinações de assucar. 

Riga foi fundada em 1201 pelo bispo de 
Livonia, Alberto d'Apeldorn, havendo os na- 
vegadores de Bremen tornado conhecida esta 
região no anno 1150, Esse mesmo prelado 
estabeleceu ahi em 1204 a ordem Livonia dos 
cavalleiros da Espada que o papa em 1237 
reuniu á ordem teutonica. N'cesa epoca Riga 
fazia parte ja da liga hansiatica e tinha um 
grande numero de embarcações mercantes e 
até alguns navios de guerra que percorriam 
o Baltico. 

Em 1552 adoptou as doutrinas da Reforma 
e segundo um tratado feito em 1561 entre a 
Polonia e o ultimo grão-mestre da ordem 
teutonica, Conrado Kettler, este declarou-se 
vassallo da corôa da Polonia e prestou ho- 
menagem como duque de Curlandia. 

Foi assim que a Livonia passou para o 
dominio da Polonia, mas Riga conservou 
ainda a sua independencia durante vinte an- 
nos e só em 1581 foi reduzida a cidade po- 
laca. Gustavo Adolpho tomou-a cm 1621. 
Riga pertenceu à Suecia no resto do seculo 
xviu. Em 1700 o rei da Polonia e da Saxo- 
nia, Frederico Augusto rı e o seu alliado Pe- 
dro o Grande cercaram Riga, mas a derrota 
do ultimo d'esses soberanos em Narva sal- 
vou a cidade. A 5 de julho de 1710 Riga, ao 
cabo de dez mezes de cerco, foi obrigada a 
entregar-se ao feld marechal russo Chere- 
metref e d'ahi por diante ficou pertencendo 
ao imperio moscovita. 

Riga (Governo de). V. Livonia. 

Riga (Golfo de). Chamado tambem Golfo 
de Livonia; é formado pelo Baltico na costa 
occidental da Russia da Europa entre as cos- 
tas da Livonia a leste, da Curlandia a su- 
deste, da Esthonia ao norte e as ilhas d'OÉsel 
e de Moen a noroeste. Tem 180 kilom. de 
comprimento e 110 de largura, recebe as 
aguas do Dwina, do Pernau, dos dois Aa, e 
tem algumas ilhas, sendo as principaes Re- 
mo, Abo e Kin. A entrada do golfo, apesar 
de illuminada por dois pharoes é muito pe- 
rigosa. Foi um navio de Breme que, acos- 
sado por um temporal tornou o golpho-de 
Riga conhecido aos navegadores do secu- 
lo xu. 

Riga (Pedro de). Poeta latino que viveu 
no seculo xr e que traduziu, ou antes para- 

hraseou em versos latinos a maior parte dos 
ivros do Antigo e do Novo Testamento com 
o titulo de Aurora ou Bibliotheca. Todos os 
criticos são conformes eim julgar que n'esse 
trabalho se encontram provas de um talento 
de versificação muito notavel para a epoca 
em que foi composto. 

Nos Commentarios d'Oudin e na Biblio- 
theca de Fabricius acham -sẹ alguns fragmen- 
tos d'esse poema e Gaspar Barth publicou 
nos seus Adversaria o Livro d'Esther que é 
o unico que está todo impresso. 

Rigau (Antonio, barão de). General 
francez, n. em 1758 e m. em 1820. Entrando 
para o serviço militar em 1780 passou à Bel- 
gica em 1788 e defendeu a causa da revolu- 
ção até à reunião d'esse paiz á França. Fe- 
rido gravemente no combate de Rousselaer 
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por um tiro que lhe atravessou o queixo, teve 
de usar no resto de seus dias de um proces- 
so artificial para poder fallar. 

Nas primeiras guerras do imperio foi com- 
mandante do 25.º de dragões, distinguiu-se 
particularmente em Austerlitz e em Ostro- 
lenks, foi promovido a general de brigada em 
1807, vo anno seguinte foi agraciado com o 
titulo de barão e depois militou na Peninsu- 
la, na Allemanha e em França. Collocado 
pela primeira Restauração á testa do depar- 
tamento do Marne, proclamou ahi o restabe- 
Jecimento do imperio e em Chalons susten- 
tou um renhido combate contra forças muito 
superiores dos russos. 

Sendo feito prisioneiro em Francfort, foi 
riscado dos quadros do exercito e condem- 
nado à morte como traidor. Em 1817 embar. 
cou para os Estados Unidos e estabeleceu- 
se em Nova Orleans, onde morreu. 

O imperador Napoleão legou-lhe no testa- 
mento cem mil francos, qualificando o de 
Martyr da Gloria. 

Rigaud (Lucas). Cosinheiro francez, que 
esteve em Portugal no seculo xviir, e que foi 
um dos chefes de cosinha do Paço dos nossos 
reis. Este illustre discipulo de Vatel, já bas- 
tante familiar com a lingua portugueza, ven- 
do que o livro que tinha voga em Portugal 
era uma Arte de Cosinha de Domingos Ro- 
drigues que não estava à altura do adianta- 
mento da sciencia, emprehendeu civilisar o 
paiz, e escreveu na nossa propria lingua a 
seguinte obra: 

Cosinheiro moderno, ou nova arte de cosi- 
nha onde se ensina pelo methodo mais facil e 
mais breve o modo de se prepararem varios 
manjáres, tanto de carne como de peixe, ma- 
miscor, legumes, ovos, lacticinios, varias qua- 
lidades de massas para pães, empadas, tor- 
tas, timbales, pasteis e bolos, e outros pratos 
de entremeio, varias receitas de caldos para 
differentes scpas, caldos para doentes e um 
caldo portativo para viagens longas, etc. 

Esta obra teve segundo parece o exito me- 
recido porque em 1798 já se fizera terceira 
edição ainda em vida do auctor, e depois 
continuou a ter egual voga, porque Innocen- 
cio declara que a obra ainda teve outras 
edições, sendo a ultima de que o nosso emi- 
nente bibliographo tinha conhecimento uma 
de 1846. 

Notemos uma coisa curiosa: Lucas Rigaud, 
cosinheiro francez, escrevendo em portuguez 
uma Arte da cosinha usava dos termos por- 
tuguezes para designar os differentes man- 
jares, e tudo são no seu livro tortas, timba- 
les o entre-meios. Hoje os cosinheiros portu- 
guezes não fallam nos seus livros senão em 
entreméts, vol au vents, etc. Como os tempos 
mudam! 

Rigaud (Jacintho). Pintor francez, n. 
em 1659 e m. em 1743. Pertencendo a uma 
familia de pintores, seguiu igualmente essa 
carreira ec em 1682 ganhou o primeiro pre- 
mio. Dispunba-se a partir para Roma quan- 
do Le Brun em vista do grande talento ar- 
tistico de que Rigaud já dera provas bas- 
tantes o deteve em Paris. Empregando- 
se particularmente na pintura de retratos em 
que era habillissimo chegou a merecer o co- 
gnome de Van-Dyck francez. 

Foi reitor e director da academia e deixou 
mais de duzentos retratos de pessoas illus- 
tres não só de França mas até d'outros pai- 
zes. À maior parte dos trabalhos de Rigaud 
foram reproduzidos pela gravura. 

Rigaud (André). Homem de côr, n. em 
Cayes no anno de 1761 em. em 1811. Foi 
educado em França, abraçou com euthusias- 
mo os principios da Revolução e contribuiu 
muito para que a sua classe obtivesse a igual- 
dade de direitos politicos. Foi o primeiro que 
segundo a medida da liberdade geral procla- 
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mada pelos commissarios de França deu al- 
forria a alguns centos de escravos no Sul. 
Tendo-lhe a politica do Directorio creado co- 
mp advereario Toussaint Louverture reben- 
tou entre os dois a guerra civil e Rigaud fi- 
cando vencido partiu para França. Voltando 
a S. Domingos com o general Leclerc foi por 
este deportado e depois preso com Toussaint 
Louverture no forte de Joux. Evadindo-se 
mais tarde para o Haiti foi recebido por Pe- 
tion e fazeudo se chefe de um partido oppos- 
to a este ultimo subtrahiu o sul á auctorida- 
de do presidente e m. d'ahi a pouco tempo. 

Rigaud (Estevão Pedro). Astronomo in- 
glez, n. em 1774 e m. em 1839. Tendo estu- 
dado no collegio d'Exeter, foi em 1847 no- 
meado director do observatorio de Radcliffe 
em Oxford e professor de astronomia na mes- 
ma universidade. Rigaud descobriu e publi- 
cou com o titulo de Obras diversas e curres- 
pordencia de Brandley, alguns manuscrip- 
tos d'esse celebre astronomo e depois uma 
outra collecção de manuscriptos de Thomaz 
Arriot nos quaes se encontram as primeiras 
observações sobre os satellites de Jupiter e 
sobre as manchas do Sol. Deixou tambem 
uma noticia curiosa da primeira publicação 
dos Principios de Newton e varias memorias 
d'nstronomia em differentes collecções scien- 
tificas. 

Rigaud (Estevão Gardon). Prelado in- 
glez filho do antecedente, m. em 1859. Foi 
professor das escolas de Wistin e de Ipawich, 
em 1858 passou para a universidade de Or- 
ford e no auno seguinte foi nomeado bispo 
d'Antigua. Publicou uma obra em que seu 
pai trabalhava quando morreu e que saiu com 
o titulo de Correspondencias dos homens scien- 
tificos do seculo XVII contendo cartas de 
Barrow, Wallis, Flamsteed e Newton. 

Rigault (Raul Jorge Adolfo). Membro 
e procurador da Communa de Paris, n. em 
1846 e foi fusillado em 24 de maio de 1871. 
Desde muito novo começou a escrever em 
differentes jornaes de opposição ao governo 
e pelo seu genio ardente e fogoso chegou a 
adquirir uma certa influencia no bairro lati- 
no. Foi um dos organi adores do congresso 
de Liege, tomou parte nos tumultos das es- 
colas de direito e de medicina em 1865, foi 
preso como agitador no anno seguinte e re- 
cuperaudo a liberdade tornou se então nltra- 
revolucionario. Ainda outras vezes mais es- 
teve presc no tempo de Napoleão 111, foi um 
dos primeiros collaboradores da Marselhesa 
e em 1870 publicou uma brochura com o ti- 
tulo Grande conspiração, melodrama plebis- 
citario. Depois da revolução de 4 de setem- 
bro, foi nomeado commissario de policia mas 
seudo adverso ao governo constituido favo- 
receu o movimento de 31 de outubro. 

Falhando essa tentativa Rigault deixou o 
eargo que exercia, foi redactor da Patria em 
perigo jornal de Blanqui e a 18 de março de 
1871 foi escolhido pelo comité central para 
delegado á prefeitura da policia e no dia 26 
eleito membro da communa. Fez parte da 
nova commissão executiva e foi delegado da 
segurança geral, mas taes arbitrariedades 
praticou que a Communa teve de adoptar 
algumas medidas para obstar a esses exces- 
sos. Posteriormente foi nomeado procurador, 
opinou sempre pelos meios extremos e quan. 
do e exercito de Versailles entrou em Paris, 
Rigault foi encarregado juntamente com Ro- 
gere da execução dos refens. 

Mandou fusillar muitos infelizes na prisão 
de Santa Pelagia contando se entre as victi- 
mas alguns decididos republicanos, deu or- 
dem para o incendio das Tulherias e do Pa- 
lais Royal, dirigiu elle proprio o incendio em 
alguns pontos da capital e depois quando 
pretendia refugiar-se em casa de uma aman- 
te que tinha, foi reconhecido por alguns sol 
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dados das tropas de Mac-Mahon, preso e pas- 


sado pelas armas. 


ERigault (Nicolau). Philologo francez, 
n. em 1577 e m. em 1654. Foi conselheiro 
do parlamento de Metz e depois procurador 


geral da camara soberana de Nancy e inten- 
dente da provincia de Toul. as funcções 


d'estes cargos não o impediram de publicar 


edições aunotadas de Phedro, Marcial, Ju- 
venal, Tertulliano etc, de continuar a His- 
toria de De Thou desde 1607 até 1610 e de 
escrever além de outras as seguintes obras: 


Victa Sancti romani, Rei agraria scriptores, 
Rei accipitrariæ scriptores, Observatio de po- 


pulis fundis, Vita Petri Puteiani, cte. 


Rigault (ilippolyto Angelo). Escriptor 


francez, n. em 1821 e m. em 1*58. Estudou na 
escola normal superior, foi professor em Pa- 
ris e em 1847 encarregado por Luiz Philip- 
pe da educação do conde d'Eu. Em 1018 
acompanhou para Inglaterra a familia de 
Orleans, mas não quereudo Luiz Philippe 
continuar a acceitar o sacrificio do Rigault 
este voltou a França e foi novamente occu- 
par o seu iugar no corpo docente da univer- 
sidade. 

Havendo já publicado um excellente es- 
tudo sobre as poesias lyricas de Horacio 
entrou em 1852 para a redacção da Revista 
de instrucção publica, no anno seguinte para 
a do Jornal dos Debates, onde deixou magni- 
ficos trabalhos escriptos n'uina fórma ligeira, 
mas que no fundo continham a prova eviden- 
te do grande saber e da fina critica do au- 
ctor. Tomou uma parte muito activa na 
questão dos classicos gregos e latinos que 
um partido exagerado pretendia substituir 
pelos padres da Egreja e entre os seus es- 
criptos a proposito d'essa discussão notare- 
mos: Historia da questão dos antigos e dos 
modernos e a Critica litteraria de Luciano. 
Obrigado em 1857 a optar entre a sua ca 
deira de professor ou o jornal, preferiu con- 
tinuar a collaborar no Jornal! dos Debates e 
inaugurou abi a secção das Chronicas da 
quinzena que foram muito apreciadas pelo 
publico. 

Rigault de Genouilly (Carlos). Of- 
ficial de marinha franceza, n. em 1807 em. 
em 1873. Estudou na escola polytechnica e 
entrando para o serviço da marinha em 1827 
foi subindo os diversos postos da hierarchia 
militar até que em 1854 chegou ao de contra 
almirante. Fez parte das forças navaes que 
durante a guerra da Crimea estiveram no 
mar Negro e em frente de Sebastopol e foi 
nomeado commandante da divisão naval da 
Indo-Cbina que operou juntamente com a 
esquadra ingleza contra a China e que se 
apoderou de Cantio. Posteriormente foi pro- 
movido a vice-alinirante e almirante, rece- 
beu uma cadeira no senado e em 1868 suc- 
cedeu a Chasseloup-Laubat como ministro 
da marinha, serviu algum tempo interina- 
mente de ministro da guerra e conservou 8 
pasta da marinha no gabinete Olivier. Quan- 
do rebentou a guerra em 1870 foi nomeado 
commandante da expedição destinada ao Bal- 
tico e depois da revolução de 4 de setembro 
deixou completamente a politica. Publicou 
uma edição correcta do Roteiro das Antilhas 


de Caucheprat e o Diccionario universal de. 


marinha de Montferrier. 

Rigdon (Sydney) Ui dos fundadores da 
seita dos mormons, na Pensylvania, n. em 
1789 pouco mais ou menos e m, em 1860. 
Era typographo e encontrando o livro ma- 
nuscripto de Spaulding (V. Mormons) levon 
esse trabalho a Smith que o modificou e pu. 
blicou com o titulo de Livro dos mormons. 

Em 1831 fundou uma colonia no Missouri 
e no fim de sete annos passou a Calavel. Por 
morte de Smith quiz ser chefe da nova seita 
mas não conseguindo ser eleito creou outra 
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que se ficou chamando dos rigdonitas e que 


repellia a polygamia. 


Righi ou Rigi. Montanha da Suissa, 
chamada antigamente Mons Rigidus e si- 
tuada entre os lagos de Goldan, de Zug, de 
Lowerz e dos Quatro Cantões, 1:850 metros 
de altura. A ascenção do Righi é facil e do 
alto d'ella se descobre um dos mais esplen- 


didos panoramas dos Alpes. 


Rigny (Henrique Gauthier conde de). 
Official da marinha franceza, n. em 1783 e 


m. em 1835. Entrando em 1798 para o servi- 


ço naval foi chamado em 1806 a fazer parte 
do grande exercito com os marinheiros da 
guarda imperial, fez a campanha da Prussia 
e da Polonia, assistiu ás batalhas de Iena e 


de Pultusk assim como ao cêrco de Strals- 
und, acompanhou a Hespanha o general Ber- 
thier como seu ajudante de campo, foi ferido 
em Somo-Sierra e distinguiu-se na batalha 
de Wagram. Tendo commandado em 1822 a 
esquadra do Lovante, foi elevado em 1825 ao 
posto de contra-almirante, sendo o chefe das 
forças irancezas na batalha de Navarino, ga- 
vhou ahi a patente de vice almirante e de- 
pois em 1829 foi agraciado com o titulo de 
conde e nomeado prefeito maritimo de Tou. 
lon. 

Não tendo querido acceitar a pasta da 
marinha no gabinete Polignac recebeu de- 
pois da revolução de julho a nomeação de 
inembro do conselho do almirantado e foi pos- 
teriormente ministro da marinha de 1831 a 
1834, ministro dos negocios estrangeiros e 
embaixador de França junto da còrte de Na- 
poles. 

Rigoletta. Opera em 4 actos do maes- 
tro Verdi e que foi representada pela pri- 
meira vez em Veneza a 11 de março de 1851. 
Esta opera «que tem sido cantada repetidas 
vezes em Portugal tem mugnificos trechos 
sobresaind? o quarteto do ultimo acto. 

Rigoley de Jovigny (Joio Antonio). 
Escriptor francez que m. em 1788. Foi advo- 
gado e depois conselheiro do parlamento de 
Metz e mostrou-se adversario de Voltaire, 
mas o illustre philosopho nunca fez caso 
d'elle. Deixou impressa: Memoria historica 
da vida e obras de La Monnoye, uma nova 
edição da Bibliotheca franceza de Lacroix du 
Maine e Duverdier e da Decadencia das let- 
tras e dos costumes desde o tempo dos gregos 
e dos romanos até aos nossos dias. 

Rigollot (José). Pharmaceutico frances, 
u. em 1810 e m. em 1873. Estudou pharma- 
cia em Paris com muita distincção e depois 
estabeleceu-se em Saint-Etienne, onde fez 
varias experiencias para descobrir um appa- 
relho que evitasse as explosões nas minas, 
seudo porém o seu invento mal recebido do 
publico. Voltando a Paris entrou para a 
graude phurmacia Meunier e em 1867 des- 
cobriu os synapismos que são hoje de uso 
geral e que se conhecem pelo nome de sy- 
uapismos Rigollot. 

Rigord. Monge de S. Diniz n. no Lan- 
guedoc em 1207. Escreveu uma Historia de 
Philippe II ao qual foi o primeiro a dar o 
cognome de Augusto começando essa uarra- 
ção no anno de 1179. Esta obra foi conti- 
nuada por Guilherme o Bretão e publicada 
por Pithou na Historia Francorum scripto- 
res, por André Duchesne no tomo v dos 
Scriptores Francorum ectanei por D. Brial 
no tomo xvu da Collecção dos historiadores 
de França e traduzida nas Memorias sobre 
a historia de França publicadas por Guizot. 

Rijo. Ilha do Brazil na bahia de Nithe- 
roby, provincia do Rio de Janeiro. E’ muito 
alta e fica proxima da ilha d> Governador. 

Rille ou Misle. Rio de França que 
nasce no departamento do Orne, recebe o 
Charentonne e entra no Sena pela margem 


esquerda depois de um curso de 140 kilom. 
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Rilvas (Simão de Calça e Pina, conde 
de). General do nosso exercito, n. na villa de 
Souzel a 16 de outubro de 1796. Entrando 
no serviço inilitar como alferes do regimen- 
to de infanteria 14 em junho de 1810, tomou 
parte na guerra da Peninsula o tendo assis- 
tido ás batalhas do Bussaco, Albubera, Ni- 
velle e Nive e aos sitios de Badajoz e de 
Bayonna merecendo por vezes os elogios do 
marechal Beresford e obtendo a graduação 
de tenente pelo modo como se houve na 
acção de Nivelle, foi-lhe conferida a effecti- 
vidade d'esse posto em 1814. Passando em 
1817 à arma de cavallaria e sendo collocado 
no regimento de cavallaria 5, foi posterior- 
mente despachado capitão e seguindo a 
causa dos liberaes defeudeu essa bandeira 
desde o desembarque do exercito libertador 
nas praias do Mindello até å convenção de 
Evora Monte, ganhando o habito da Torre 
Espada no dia 25 de julho de 1833 e o grau 
de official da mesma ordem pelos serviços 
prestados na acção de Rilvas na qual ficou 
gravemente ferido. 

Havendo durante a guerra subido ao pos- 
to de coronel e servido como ajudante de 
campo de D. Pedro, desdo fevereiro de 1833, 
exerceu depois egual commissão junto do 
principe D. Augusto, primeiro marido de 
D. Maria 11, depois foi tambem nomeado aju- 
dante de campo d'el-rei D. Fernando, desem- 
penhando esse lugar até fallecer. Promovido 
ao generalato em 1845 chegou ao posto de 
general de divisão em 1802, recebeu o titulo 
de barão em 1843, o de visconde em 1855 e 
o de conde em 1862,0 m. a 31 de julho de 
1865. 

Rimini, antiga Ariminium. Cidade da 
Italia na provincia e a 45 kilom. de Forli, 
situada n'uma planicie, na margem direita 
do Marecchia, perto da sua foz no Adriati- 
co, por 43º 12' de longitude leste. População 
18.000 hab. Arcebispado, tribunal de com- 
mercio, bibliotheca publica. E’ uma cidade 
grande, bem construida, mas pouco animada. 
Rimini tem alguns monumentos notaveis e 
entre os quaes citaremos: S. Julião onde se 
vêem magnificas pinturas de Lattanzia della 
Marca, de Paulo Veroneso, o arco de trium- 
pho erigido em honra de Augusto, a ponte 
de Augusto começada pelo imperador d'este 
nome e concluida por Tiberio e que serve de 
viaducto à via Emiliana para franquear o 
Marecchia. Na praça do mercado vê se uma 
tribuna d'onde Cesar, segundo a tradicção, 
fallou ao seu exercito depois da passagem 
do Rubicon. Mencionaremos tambem a praça 
do mercado do peixe, a grande praça ornada 
com uma fonte e com a estatua em bronze 
de Paulo v, a fortaleza construida por Pan- 
dolfo Malatesta, a bibliotheca fundada em 


1617 e o palacio Ruffi que occupa o logar da ` 


habitação de Francisca de Rimini immor- 
talisada pelo genio de Dante. 

Esta cidade é muito antiga e formou du- 
rante algum tempo uma republica. Cesar 
apoderou se de Rimini no anno 49 antes de 
Christo depois de ter passado o Rubicon e 
em 538, Belisario obrigou Vitiges rei dos 
ostrogodos a levantar o cerco que lhe havia 
feito. A cidade pertenceu aos lombardos aos 
quaes Pepino o Breve a tirou cedendo-a 
depois ao pare No seculo x o imperador 
Othão ur fez d'ella doação aos Malatestas 
que a conservaram até ao seculo xvı e foi 
esta a epoca brilhante de Rimini que em 
1528 voltou para o dominio do papa e desde 
1859 faz parte do reino de Italia. 

Em consequencia da retirada successiva 


das aguas, apenas restam vestigios do anti- 
go porto de Rimini e os marmores d'elle ser- 
viram para a coustrucção da cathedral. 


No anno de 359 houve em Rimini um con- 


cilio que condemnou as doutrinas d'Ario, 
39 
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mas essa decisio não foi confirmada pelo 
imperador Constancio. 

Rimini (Francisca de). Italiana que vi- 
veu no seculo xin e que Dante tornou cele- 
bre fazendo d'ella a heroina de um dos mais 
bellos episodios da Divina Comedia (Inferno 
canto vì. Francisca que era filba de Guido de 
Polenta senhor de Ravenna e que era extre- 
mamente formosa e dotada de um genio ar- 
dente e vivo foi obrigada por seu pae a ca- 
gar com Lanciotto, filho de Malatesta, senhor 
de Rimini. 

Lanciotto era um cavalleiro valente, mas 
o sen corpo era disforme o tinha um irmão 
mais novo chamado Paolo que pelo contrario 
era um lindo moço. Francisca dentro em 
pouco aborreccu-se do marido e apaixonou se 
pelo cunhado, mas Lanciotto, tendo surpre- 
hendido os dois amantes, com um unico golpe 
da sua espada matou-os a ambos. 

A parte do Inferno em que Dante pene- 
trando no circulo onde estão as almas dos 
que se perderam por amor, narra com toda 
a energia a historia de Francisca de Rimini 
é de uma grande belleza e esse episodio tem 
inspirado os escriptores e os poetas. Entre 
as obras que nasceram da historia d esses 
trusicos ciumes citaremos uma tragedia de 
Silvio Pellico, uma opera de Mercadante e 
quadros de Ingres, de Ary Scheffer e de Ca- 
banel. 

Rimito. Ilha da Russia da Europa no 
grão-ducado de Filandia, no mar Baltico, 
por 60° 25' de latitude norte e 19º 30" de 
longitude leste. Tem cerca de 10 kilom. de 
comprimento. 

Rimmon. Divindade syriaca cujo no- 
me em hebreu significa granada. Movers 
considera Rimmon como umna abreviatura 
de Hadad Rimmon, e, como Hadad era di- 
vindade principal dos syrios, estas duas pa- 
lavras indicam uma modificação especial do 
culto de Hadad correspondente ao culto de 
Adonis ao qual a granada era consagrada. 

ftimmnik. Rio da Roumania na Vala- 
chia. Nasce ua extremidade occidental do 
districto do seu nome, corre primeiro a 
sueste c depois a nordeste e desagua no 
Sereth depois de um curso de 150 kilom. 
aproximadamente. 

gsimnimk. Cidade da Roumania na Vala- 
chia, na margem esquerda do rio do seu 
nome a 135 kilom. nordeste de Bucharest. 
Nos arredores, ricas minas de sal gemina de 
Okna Mare. Os austriacos às ordens do prin. 
cipe de Saxe Coburgo e os russos comman- 
dados por Souvarow, ganharam abi uma 
completa victoria contra os turcos em 1789 
é Souvarow recebeu o titulo de Rimnikskov, 

Etin, Rinn ou Runn. Grande lago 
salgado da parte noroeste do Indostão, divi- 
dido em duas partes pela ilha de Tchoukar. 
Tem cerca, de 5:000 kilom. quadrados de 
superficie. E atravessado pelo Ban ou Lon- 
uny que depois leva as suas aguas ao Sind. 

Rincon (Antonio del). Pintor de retra- 
tos c de historia considerado por alguns au- 
«tores, como o fundador da escola hespanho- 
la, n. em Guadalaxara em 1446 e m. em Se- 
vilha em 1500. Fernando o Catholico no- 
meon o gentilhomem da camara e cavalleiro 
de S. Thiago. Na egreja de B. João dos 
Reis em Toledo vê-se o retrato d'este prin- 
cipe e o da rainha Isabel, obras de Rincon 
que pintou tambem os retabulos do altar- 
mór da egreja de Robledo-de-Chavela os 
quaes representam a Historia da Virgem 
Muria, 

Rinde. Rio do Indostão inglez na pre- 
sidencia de Bengala. Nasce no Agrah, per- 
corre o centro e o sueste da provincia d'este 
nome, banha a parte septentrional do Allah- 
Abad e junta-se ao Djemnah: depois de um 
curso de perto de 300 kilom. 
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Ring (Bernardo Jayme José Maximiliano 
de). Archeologo e historiador francez, n. em 
Bonn na Prussia rhenana em 1799 e m. em 
Bescbheim em 1373. Era filho de um alsacia- 
no € foi educado em França até 1815 em que 
se dirigiu á Allemauha onde se dedicou ao 
estudo da archeologia e das bellas-artes re- 
gressando a França em 1848. Tres annos antes 
havia sido nomeado correspondente para os 
trabalhos historicos do ministerio da instruc- 
ção publica; foi membro do instituto archeo- 
logico de Roma e além de dissertações sobre 
curiosidades artisticas e sobre legendas de 
santos e varios trabalhos publicados no Bol- 
letim historico, na Revista archeologica, ete. 
deixou um grande numero de obras estima- 
das, taes como: Vistas piltorescus dos anti- 
gos palacios do grão ducado de Bade, Esta 
belecimentos celtas no sudoeste da Allemanha, 
Historia dos germanos até Carlos Magno; 
Estabelecimentos romanos do Itheno e do Da- 
nubin, obra coroada pela academia das ins- 
cripções; Estudo sobre o Rigsmaal Saga e 
sobre as tres classes da sociedade germanica; 
Historia dos povos opicos, da sua legislação, 
culto, costumes e lingua, etc. 

Ringelhcim. Aldeia da Prussia, na 
provincia de Hanover, a 32 kilon. de Hil 
desheim, na margem direita do Innerste; 
100 hab. Antigo e celebre convento de bene- 
dictincs. 

Ringgli ou Ringly. (Gothardo ou Go- 
defredo). Pintor suisso, n. em Zurich em 
1575 e n. em 1653. Viveu bastante tempo 
em Berne, onde executou pinturas em va- 
rios monumentos e recebeu os direitos de 
burguezia. Entre as suas composições ci- 
tam-se: tres quadros representando a histo- 
ria da fuudação de Berne no palacio do 
senado d'esta cidade; as Listações, frescos na 
cathedral de Berne; a Keligiio e a Liberda. 
de, e Job na bibliotheca de Zurich. Deixou 
tambem muitas gravuras a agua forte. 

Ringihieri (Ulysses, appelidado). Poe- 
ta dramatico italiano, n. em 172l e m. em 
1787. Fez parte da congregação dos Olivo- 
tunos e deixou um certo numero de tragedias 
cujos assumptos sio quasi todos tirados da 
Escriptura Sagrada. As melhores são: Cyro 
rei da Persia èe o O Diluvio. 

Ringiciocbing. Cidade da Dinamarca 
na Jutlandia na margem oriental do golpho 
do seu nome onde tem um porto seguro e 
profundo, mas cuja entrada é ditlicil por 
causa dos bancos de areia que a obstrucim. 
População 1:000 hab. Fabricas de tabacos, 
cortumes; pesca activa e commercio com a 
Noruega e com a Hollanda. 

RingiioecDding. Golpho da Dinamarca, 
na Jutlandia formado pelo mar do Norte. 
A eutrada tem pouco mais de } kilom. de 
de largura. O golpho estende se do sul ao 
norte n'um comprimento de 55 kilom. e n'el- 
le se encontram algumas ilhas pouco impor- 
tantes á entrada e na parte septentrional. 
O Lonborg é o rio mais consideravel que 
desagua no golpho de Ringkicebing. 

tingsted. Cidade da Dinamarca na See- 
land, a 66 kilom. de Copenhague, por 55° 20 
5” de latitude norte e 9º 37º 31”/ de longitude 
leste. População 900 hab. Foi desde o secu- 
lo xm o logar de sepultura dos reis da Di- 
namarca. Veem se ainda alli os tumulos do 
rei Erik e da rainha Ingebord. 

Ringvaisoe. Ilha do oceano Glacial ar- 
ctico, na costa noroesto da Noruega, diocése 
de Nordland, tem 40 kilom. do norte ao sul 
e 30 do largura. E’ em geral montanhosa e 
pouco povoada. 

Ringrwocd, chamada antigamente Re- 
gnum. Aldeia e parochia de Inglaterra no 
condado de Hants, a 63 kilom. sudoeste de Win. 
chester, na margem do Avon cujas frequen- 
tes cheias innundam os campos visiuhos. 
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População 4:000 hab. Fabricas de cervejas 
muito estimadas, pannos e meias; commercio 
muito activo. Ringwood é uma cidade muito 
antiga que existia já quando 08 romanos ot- 
cuparam a Grã Bretanha. 

O Avou divide se alli em tres braços so- 
bre cada um dos quaes ha uma ponte de pe- 
dra. 

Rino (Antonio dos Santos). Poeta por- 
tuguez, n. em março de 1779 na aldeia da 
Rebolaria, que fica proxima da Batalha. Era 
filho de Antonio Ferreira e de Francisca 
Ignacia Rino, que o mandaram educar para 
elle seguir a carreira ecclesiastica. Tomou 
ordens efectivamente de presbytero secular, 
e em 1805, tendo apenas 26 annos de idade, 
foi provido na cadeira de grammatica latinas 
da villa da Batalha, em cuja regencia deu 
provas de grande saber. Quando em 1828 
D. Miguel tomou posse do governo, Antonio 
dos Santos Rino declarou-se seu ardente 
partidario, e em 1829 publicou um Cancio- 
neiro patriotico ou o eystema das ideias libe- 
raes examinado e refutado por um presbytero 
do bispado de Leiria. Lstes versos anti-libe- 
raes mereceram grandes louvores do padre 
José Agostinho de Macedo, que os precedeu 
de um parecer impresso muito elogioso, mas 
tambem o designou ao resentimeuto das vic- 
timas d'este regimen nefasto, que, quando 
chegou a hora do triumpho, não poderam es- 
quecer us affrontas recebidas, e logo em ja- 
neiro de 1834 conseguiram queo padre Rino 
fosse suspenso do exercicia das suas func- 
ções de professor, sendo a cadeira de latim, 
cuja necessidade com effeito não se fazia ex- 
traordinariamente sentir, supprimida pouco 
tempo depois. 

Isto desgostou extremamente o padre Ri- 
no, que foi caindo n'um grande abatimento 
e em profunda melancholia, de que se dis- 
trahiu escrevendo e imprimindo em 1812 um 
poema epico em oitava rima a Hedempção, 
poema que se ressente do estado de espirito 
em que foi composto. Procurava o auctor, 
docil aos conselhos de alguns amigos, emen- 
dal-o e corrigil.o largamente para o impri- 
mir, quando a morte o surprehendeu a 8 de 
março de 1849, quando contava 70 annos de 
idade. 

Antonio dos Santos Rino deisou muitas 
poesias lyricas soffriveis, principalmente odes 
horacianas, e muitos versos latinos, notaveis 
rela correcção da linguagem em que eram 
escriptos. 

Rinocote. Serra du Colombia na parte 
oriental do departamento de Maturin na 
Guyana. Corre de leste a oeste do Caroni ao 
Maceroni n'uma extensão de 250 kilom. apro- 
ximadamente. 

Rintelo. Cidade da Prussia na provin- 
cia do Hesse eleitoral, na margem esquerda 
do Weser a i00 kilom. noroeste de Cassel. 
População 4:000 hab. Tribunal de justiça, 
gymnasio, bibliotheca e gabinete de physica. 
Antiga universidade supprimida durante o do- 
ninio westphaliano. Passa alli o Weser sobre 
uma ponte de barcas. Esta cidade rodeada 
de muralhas possue um palacio e varias igre- 


jus; foi tomada pelos suecos em 1633 e des- 


mantellada em 1807. 

Rintschgau ou Valle do alio 
Adige. Valle do Tyrol na extremidade me- 
ridional do circulo do Inuthal-Superior, ao 
snl de Glurns. E” alli que se encon tra o Or- 
tler, que é o ponto mais elevado do Tyrol, no 
sitio conhecido pelo nome de Fim do Mundo. 

O Rintechgau é uma das partes mais pitto- 
rescas do Tyrol. 

Rinuccini (Octavio). Poeta dramatico 
italiano, n. em Florença pelos annos de 1565 
e m. em 1621. Procurando descobrir a melo- 
pen dos gregos, creou o recitativo. 

Uma das suas melhores obras é Ariana 
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em Naxos. Maria de Medicis chamou-o a 
França e Henrique ıv, fez lhe grandes mer- 
cês. 

Além de dramas lyricos deixou peças ana- 
crconticas cheias de delicadeza e sentimen- 
to. 

Publicou: a Dafne, representação em verso, 
reimpressa com o Euridice e a Ariana do 
mesno auctor com o titulo de Drammas mu- 
sicaes. 

As suas Poesias Diversas foram publica. 
das por seu filho em Florença no anno de 
1622. 

Rio. Aldeia de Italia na Toscana, na ilha 
d'Elba a 7 kilom. leste de Porto Ferrajo. Po- 
pulação 2:000 hab. E' notavel pelas suas mi- 
nas de ferro classificadas entre as mais ricas 
da Europa. 

Rio (Aleixo Francisco). Escriptor francez, 
n. em 1798 e m. em 1874. Foi professor de 
rhetorica em varios estabelecimentos da pro- 
vincia e no collegio de Luiz o Grande em 
Paris, mas tendo casado com uma senhora 
rica deixou o magisterio e dedicou-se exclu- 
sivamente às artes e ás letras. Visitou a Ita- 
lia, a Allemanha, a Inglaterra, estudando tu- 
do debaixo do ponto de vista catholico, e em 
resultado d'essas suas investigações escreveu 
e deixou impresso: Ensaio sobre a historia 
do espirito humano na antiguidade, Da arte 
christã, que é uma historia da pintura, Da 
poesia christã, Leonardo de Vinci e a sua 
escola, Shakepeare, livro em que Rio procu- 
ra especialmente demonstrar o catholicismo 
do grande tragico inglez, e Lpiloga da arte 
christã, que é uma especie de autobiographia 
em que Aleixo Rio conta as suas viagens e 
impressões e que é um livro interessante. 


Rio (Nicolo de). Sabio italiano, n. em Pa- |. 


dua em 1755 e m. em 1845. Dedicou se ao es- 
tudo da mineralogia, da physica e da chimi- 
ca e fundou em 1802 o Jornal da litteratura 
italiana, o qual dirigiu durante vinte cinco 
annos, A maior parte dos seus escriptos es- 
tão em diversas collecções scientificas e em 
memorias academicas. 

Entre os principaes, citaremos: Estudos 
sobre a denominação e classificação dos chei- 
ros, Observações mineralogicas sobre a mina 
` de Agondo e outros logares no territorio de 
Bellune, Sobre a louça economica, fabricada 
em Ponte di Brenta, Brictologia, etc. 

Rio Bamba. Cidade da republica do 
Equador, na falda do monte Altar na plani- 
cie de Tahia, capital da provincia de Chim- 
borazo a 190 kilom. sul de Quito por 1º41' 
de latitude sul e 80º 20! de longitude oeste. 
População 20:000 hab. A sua elevação acima 
do mar é de 2:891 metros. 

Läs e queijos. Esta cidade foi construida 
no local de uma outra cidade do mesmo no- 
me que foi destruida em 179% por um tremor 
de terra morrendo 40:000 hab. 

Rio Blanco. Rio do Mexico, nasce a 
oeste do estado de Vera Cruz e desagua no 
golpho do Mexico. 

Rio Bonito. Povoação do Brazil na pro- 
vincia do Rio de Janeiro. Foi fundada em 
1755, sendo elevada a parochia a egreja 
d'essa povoação em 1799. Fica nas margens 
do rio do mesmo nome, afluente do Cace- 
rubú. 

— Povoação do Brazil, tambem na provlo- 
cia do Rio de Janeiro e tambem nas mar- 
gens de um rio do mesmo nome que desagua 
no Parahyba. | 

Rio Bravo ou Rio del-Nortc. Rio 
dos Estados-Unidos, nasce na serra Mojada 
em Colorado, deixa a região das montanhas 
Pedregosas, dirige se para o sul, atravessa o 
Novo Mexico onde recebe o rio Chamas a 
oeste e depois toma a direcção do sudoeste 
para servir de limite á União americana e á 
republica mexicana e vae desaguar no gol- 
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pho do Mexico, Além do rio Chamas recebe 
o rio Puerco ou Porc River, o Conchos, o Sa- 
lado, o Alamo e o 5. João. O seu curso é de 
2:260 kilom. aproximadamente. 

Bio Buono. Rio do Chili, nasce num 
lago ao pé do vulcão de Ranco, a leste da 
provincia de Valdivia que atravessa de leste 
a oeste e desagna no oceano Pacifico. E” na- 
vegavel para grandes embarcações durante 
uma parte do seu curso. O rio Catalan e o 
Osorno são os afluentes mais consideraveis. 

Bio Caldo. Freguezia do concelho de 
Terras de Bouro, districto e diocese de Bra- 
ga, orago N. João Baptista, 204 fogos, 847 
hab., sendo 348 homens e 449 mulheres. Ti- 
nha 136 fogos em 1757. Proximo da povoa- 
ção ha uma ponte sobre o Cavado, que foi 
completamente reconstruida em 1874 e que 
se chama ponte do Rio Caldo. 

Rio Camarones. Rio da Nigricia, 
cuja nascente é desconhecida e que desagua 
no Oceano depois de um curso que se sup- 
põe muito consideravel. 

Rio Cimabi. Freguezia do Brazil na 
provincia de Matto-Grosso, fundada em 1833 
com o orago de Nossa Senhora do Rosario. 

Rio Ciaro. Ribeiro aurifero do Brazil 
na provincia de Goyaz. Foi explorado este 
rio primeiro em 1740, e tendo-se alli encon- 
trado diamantes, foi reservada a mineração 
do rio para o governo, abaudonando-se po- 
rém em 1749. Em 1801 foi permittida a ex- 
ploração do ouro existente no rio. 

—Povoação da provincia de Goyaz, fun- 
dada em 1801 nas margens do.Rio Claro. 

— kreguezia do Brazil na provincia do Rio 
de Janeiro, fundada em 1839 com o orago de 
S. João Baptista. 

Rio Cobra. Rio da Beira Baixa, de- 
rivação do Alva, d'onde sae junto da ermida 
de Nossa Senhora de Desterro, banha os 
concelhos de Ceia e de Oliveira do Hospital, 
e vae desaguar no rio Ceia no ponto chama- 
do dos Pisões, depois de 27 kilom. de curso. 

Rio Colorado. Nome commum a tres 
rios da America. V. Colorado (Rio). 

Rio Covo. Freguezia do concelho de 
Barcellos, districto e diocese de Braga, ora- 

o Santa Eulalia, 93 fogos, 486 hab , sendo 

50 bomens e 236 mulheres. Tinha 260 fogos 
em 1757. Tem esta freguezia uma capella de 
Nossa Senhora das Aguas, muito concorrida 
de romeiros. 

Rio Covo. Freguczia do concelho de 

Barcellos, districto e diocese de Braga, ora- 
go Santa Eugenia, 74 fogos, 316 hab., sendo 
149 homens e 167 mulheres. Tinha 53 fogos 
em 1757. Passa por esta freguezia o rio Cá- 
vado. . 
Riodades. Freguezia do concelho de 
S. João da Pesqueira, districto de Vizeu, dio- 
cese de Lamego, orago S. Miguel, 215 fogos, 
866 hab., sendo 421 homens e 445 mulheres. 
Tinha 150 fogos em 1757. 

A egreja matriz d'esta freguezia é pobris- 
sima, talvez a mais pobre de Portugal, e pa- 
rece comtudo ser antiquissima, pois que tem 
n'uma das suas paredes a data de 1110, 

A unica povoação da freguezia é bonita e 
fica na margem do rio Tavora. Alli se veem 
arvores formidaveis, entre outras um freixo 
que tem um immenso diametro. Junto da po- 
voação está uma excellente ponte sobre o rio 
Tavora. À freguezia é antiquissima, e mui- 
tissimo fertil. 

Ficam situados no seu territorio o Valle 
dos Mil e o Valle das Mós. No primeiro é tra- 
dição que houve outr'ora uma renhida bata- 
lha, no segundo encontram-se muitas sepul- 
turas abertas na rocha. 

Tem a freguezia um cemiterio decente com 
um bonito portão de ferro, 

Ha cm Riodades uma nascente de aguas 
ferreas, 
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Rio da Aldeia. Rio do Brazil na pro- 
vincia do Rio de Janeiro, nasce na serra 
Pila, dirige-se para o norte, bauha a fre- 
guezia de Itaborahy e entrano rio Macaciú 
pela margem esquerda. 

Rio da Canõa. Rio do Brazil que 
separa a provincia de S. Paulo da provincia 
de Santa Catharina. 

Rio da Cidade. Rio do Brazil quen. 
na cordilheira d.s Orgãce, e seguindo no 
n no do Norte vai engrossar o rio Piaba- 
nha. 

Rio da Prata, Povoação do Brazil na 
provincia das Minas Geraes no confluente do 
rio da Prata e do rio Escuro. 

Rio das Palmas., Rio Selboda 
ou Cherbro. Rio da Guiné superior na 
costa da Serra Leôa. Banha uma cidade de 
Cherbro, divide-se em tres braços, Boum, 
Deong e Bagron e desagua no Atlantico em 
frente da ilha de Cherbro. 

Rio das Pedras. Povoação do Brazil 
na provincia de Goyaz, á beira de um riacho 
entre dois rochedos. Foi fundada em 1741 
pelo coronel Antonio Pires de Campos jara 
habitação de Indios civilisados. 

Povoação do Brazil na provincia de Mi- 
nas Geraes. : 

Rio de Contas. Villa importante do 
Brazil na provincia da Bahia, á beira do rio 
de Contas-Pequeno. Foi fundada cm 1715, 
recebeu o titulo de villa em 1724. 

Rio de Couros. Freguezia do conce- 
lho de Villa Nova de Ourem, districto de 
Santarem, diocése de Leiria, orago Nossa 
Senhora da Natividade, 196 fogos, 775 hab. 
sendo 405 homens e 370 mulheres. Tinha 
180 fogos em 1757. Diz-se que existiu aqui 
outrora uma grande povoação. 

Rio de Eva. Aldeia de Hespanha na 
provincia e a 30 kilom. de Teruel n'uma re- 
giño montanhosa e fria. População 600 hab. 
Ricas minas de enxofre. 

Rio de Fornos. Antiga freguezia do 
concelho de Vilhaes e hoje annexada á de 
Valle de Janeiro. Tinha 35 fogos em 1757, e 
o seu orago era Nossa Senhora da Especta- 
ção. 

Rio de Gallinhas. Freguczia do 
concelho de Marco de Canavezes, districto q 
diocése do Porto, orago S. Miguel, 87 fogos, 
381 hab. sendo 208 homens e 173 mulheres. 
Está annexa civilmente á freguezia de For- 
nos. Tinha 65 fogos em 1757. 

Rio de La Macha ou Nossa Se- 
nhora dos Remcdios. Cidade da No: 
va Granada, capital da provincia do seu no- 
me, situada na foz do rio de La Hacha, no 
mar das Antilhas, por 10º 33! de latitude 
norte e 15º 19! de longitude oeste, 5:009 hab. 
A maior parte das casas são de madeira e 
cobertas de folhas de palmeira, sendo unica- 
mente de pedra a alfandega, o palacio do 
corpo legislativo, duas ou tres casas parti- 
culares e a egreja que é um vasto edificio 
&m que se trabalhou durante quarenta an- 
nos. O commercio consiste principalmente 
em madeira do Brazil e de Nicaragua qua 
vem do interior, coiros, café e tabaco e os 
principaes artigos importados são generos 
alimenticios. 

O almirante inglez Francisco Drake to- 
mou Rio de La Hacha aos hespanhoes e in- 
cendiou-a em 1596 e esta cidade foi nova- 
mente incendiada em 1829, 

Rio de La Hacha (Provincia de). 
Uma das cinco que compõem o estado da 
Magdalena. E' muito fertil mas pouco cul- 
tivada e possue importantes minas de ouro 
e vastas salinas. 

Rio de Ia-Leche, (Rio do Leite). Rio 
do Peru. Desce dos Andes e desagua no 
Oceano Atlantico. Na parte superior do seu 
curso tem o nome de rio Pozuelos, 
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Rio de las Nasas. Rio do Mexico no 
estado de Durango. E’ formado por muitos 
regatos, corre para o interior do estado e 
perde-se nas altas terras pantanosas de Bol- 
sons de Mapimi. 

Rio de Loba. Freguezia do concelho, 
districto e diocése de Vizeu, orago S. Simão, 
460 fogos, 1963 hab. sendo 992 homens e 971 
mulheres. E' filial da freguezia oriental de 
Vizeu a que está anneza civilmente. E’ terra 
fertil e cria muito gado. 

Rio de Mel. Freguezia do concelho de 
Trancozo, districto da Guarda, diocése de 
Pinhel, orago Nossa Senhora da Graça, 138 
fogos, 505 hab, sendo 248 homens e 257 mu- 
lheres. Tinha 136 fogos em 1757. E' terra 
pobre e pouco fertil. 

Rio de Moinhos. Freyuezia do con: 
celho de Borba, districto e diocése de Evora, 
orago S. Thiago, 302 fogos, 1417 bab. sendo 
148 homens e 669 mulheres. Tinha 194 fogos 
em 1757. 

Rio de Moinhos. Freguezia do con- 
celho de Penafiel, districto e diocése do Por- 
to, orago S. Martinho, 284 fogos, 1238 hab. 
sendo 576 homens e 662 mulheres. Tinha 
206 fogos em 1757. 

Rio de Moinhos. Freguezia do con- 
celho de Abrantes, districto de Santarem, 
diocése de Castello Branco, orago Santa Eu- 
phemia, 397 fogos, 1122 hab. sendo 802 bo- 
mens e 920 mulheres. Tinha 256 fogos em 
1757. 

Rio de Moinhos, Freguezi: do con- 
celho de Arcos de Val-de-Vez, districto de 
Vianna, diocése de Braga, ora¿ o Santa Eu- 
lalia, 179 fogos, 671 hab. sendo 286 homens 
e 385 mulheres. Tinha 160 fogos em 1757. 
Koi abbade d'esta freguezia, que é muito 
fertil, e onde está situada a torre chamada 
de Rio de Moinhos, o conhecido abbade de 
Castro (Antonio Damaso de Castro e Sousa). 

Rio de Moinhos. Freguezia do con- 
celho de Sattam, districto e diocése de Vizeu, 
orago S. Miguel, 328 fogos, 1418 bab. sendo 
641 homens e 777 mulheres. Tinha 230 fogos 
em 1757. Foi villa antigamente, e deram lhe 
foral D. Sancho n e D. Manoel. Em 1876 
houve n'esta freguezia uma formidavel tem- 
pestade que produziu immensos estragos. 

Rio de Mouro. Freguezia do conce- 
lho de Cintra, districto e diocése de Lisboa, 
orago Nossa Senhora de Belem, 335 fogos, 
1322 hab. sendo 690 bomens e 632 mulheres. 
Tem uma excellente igreja matriz de tres na. 
ves, muito aceiada e muito alegre e com as 
imagens dos santos de excellente esculptura. 
Houve aqui uma escola de instrucção prima- 
ria fundada pelo padre Miranda, sacerdote 
catholico que abraçára a religião protestan- 
te, e que chamava muitas crianças á sua es- 
cola, porque as vestia e lhes dava esmola. 
Então um grupo de senhoras ferventes catho- 
licas, mas que nunca sc lembrariam de fun- 
dar uma escola, se não fosse o estimulo e a 
competencia do sacerdote protestante, reu- 
niram-se e fundaram uma escola catholica 
tambem em excellentes condicções, e que se- 
gundo crêmos, acabou com a outra. 

Está situada n'esta freguezia a bonita e 
antiga aldeia de Albarraque, que tem uma 
nascente de aguas ferreas. 

Rio de Onor, Erceguezia do concelho, 
districio e diocése de Bragança, orago S. 
João Baptista, 47 fogos, 259 bab. sendo 116 
homens e 143 mulheres: Tinha 26 fogos em 
1757. E' terra esteril e fria, e fica proxima 
da fronteira hespanhola. 

Rio de Santo Antonio. Rio do Te- 
xas, formado por varias vascentes no sul do 
estado, corre para sudoeste, recebe muitos af- 
fluentes, communica por diversos canaes na- 
turaes com o rio de Guadalupe e reunç-se ao 
goipho do Mexico, 
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Rio de Vide. Freguezia do concelho 
de Miranda do Corvo, districto e diocése de 
Coimbra, orago S. Thiago, 301 fogos, 1334 
hab. sendo 663 homens e 671 mulheres. Ti- 
nha 78 fogos em 1751. 

Rio do Peixe. Freguezia do Brazil na 
provincia de Minas-Geraes, nas anargens de 
um ribeiro que vae desaguar no rio de Santo 
Antonio. Foi fundada em 1841 e tem por 
orago S. Domingos. | 

— Ha mais tres povoações do mesmo 
nome na mesma provincia e outra na pro- 
cia de Goyaz. 

Rio do Sino. Freguezia do Brazil na 
provincia do Rio Grande do Sul, entre o rio 
do Sino e o Cahi. Tem por orago Santa Auna 
e foi fundada em 1814. 

Rio Douro. Freguezia do concelho de 
Cabeceiras de Basto, districto e diocese de 
Braga, orago Santo André, 409 fogos, 2:067 
hab., sendo 1:009 homens e 1:058 mulheres. 
Tinha 222 fogos em 1757. 

Rio Frio. Freguezia do concelho de Ar- 
cos de Val.de-Vez, districto de Vianna do 
Castello, diocese de Braga, orago S. João 
Baptista, 449 fogos, 1:366 hab., sendo 652 
homens e 714 mulheres. Tinha 307 fogos em 
1757. Foi commenda dos Templarios e de- 
pois da ordem de Christo. Na aldeia do En- 
xerto ha uma antiga torre. Fica tambem por 
aqui um penhasco chamado o Castello, e ao 
pé d'elle uma fonte denominada Lapa da 
Moura. 

Rio Frio. Freguezia do concelho, dis. 
tricto e diocese de Bragança, orago Nossa 
Senhora da Assumpção, 161 fogos, 658 hab. 
sendo 336 bomens e 322 mulheres. Tinha 99 


fogos em 1757. A differença da população em, 


pouco mais de um seculo deriva se de se ter 
annexado a esta freguezia a de S. Vicente 
do Paço, mas a terra é pobre e pouco fertil, e 
fica proxima da fronteira hespanhola. Passa 
por esta freguezia um riacho, Rio Frio, af- 
fluente do Labor. 

Rto Fundo. Freguezia do Brazil na 
provincia da Bahia, tem por orago S. Pedro 
e fica nas margens do rio Jacuhipe. 

Rio Grande ou Rio dos Nalons. 
Rio da Nigricia occidental na Senegambia; 
nasce nas montanhas de Badet em Fonta 
Djalo, corre a oeste, banha o Kabon e o 
paiz dos Landemans e desagua no Atlantico 
por 11º de latitude norte e 17º de longitude 
oeste, ao sul de Geba em frente das ilhas de 
Bijagoz, depois de um curso de 6%0 kilom. O 
seu principal afluente é o Dauzo ou To- 
mine, 

Rio Grande ou Hondo. Rio do Me- 
xico no estado de Yucatan. Nasce nas fron- 
teiras do Guatemala, corre a nordeste e des- 
agua na bahia do Hanover depois de um 
curso de 400 kilom., 

Rio Maior. Villa da Estremadura, ca- 
beça de um concelho no districto de Santa- 
rem, com uma freguezia na diocese de Lis- 
boa, orago Nossa Senhora da Conceição, 828 
fogos, 3:595 hab sendo 1:871 homens, e 
1:724 mulheres. Tinha 632 fogos em 1757. 

O concelhc de Rio Maior consta de 7 fre- 
guezias todas na diocese de Lisboa, a saber: 
Alcobertas, Arruda, Azambugcira, Fraguas, 
Outeiro da Cortiçada, Rio-Maior e S. Joño da 
Ribeira com 2:118 fogos, 9:226 hab. sendo 
4:793 homens e 4:433 mulheres. Tinha 632 
fogos em 1741. 

Constitue um dos julgados da comarca de 
Santarem, que abrange as sete freguezias do 
concelho, com dois districtos de juizo de paz, 
cujas sédes são em Rio-Maior e 5. João da 
Ribeira. 

Eleitoralmente faz parte do circulo 104 
que tem a sua séde no Cartaxo, 

Fica situada a villa na margem do rio do 
mesmo nome, que, depois de 54 kilom, de 
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curso, vae desaguar no Tejo quasi defronte 
de Salvaterra. 

Rio-Mnior foi elevada a cabeça de conce- 
lho em 1836, a antiga egrejn matriz arrui- 
nou-se em 1310, e mudou-se depois para a 
capella do Espirito Santo. À nova egreja ma- 
triz foi planeada em 1875. 

Na freguezia de Rio-Maior ha, segundo 
assevera o gr. Pinho Leal, que é authorida- 
de n'esse assumpto, 12 capellas. 

A casa da camara está vo edificio que foi 
outrcra um hospicio de frades franciscanos 
fundado em 1763. Estão alli tambem todas 
as outras repartições publicas, e uma escola 
de instrucção primaria para o sexo mascu- 
lino. No sitio onde existia outr'ora um pe- 
queno castello proximo da egreja de S. Mi- 
guel ha hoje uma escola de instrucção pri- 
maria para 08 dois sexos. 

Tem a villa Misericordia com um hospi- 
tal fundado um 1619, enriquecido em 1826 
com doações da infanta D. Isabel Maria e 
reconstruido em excellences condições em 
1870. Pode accommodar 30 enfermos que vão 
de passagem para as Caldas da Rainha. Foi 
esse, desde a fundação, o fim principal d'es- 
te estabelecimento. | 

Ao sul de Rio-Maior ba uma boa ponte de 
cantaria, e entre Rio-Maior e o Cartaxo fica 
a boa ponte de ferro da Freiria. A villa é bo- 
nita, tem bons edificios, e é cercada de ma- 
gnificos pinheiraes. Ha tambem nos seus ar- 
redores magnificas pedreiras que dão bons 
productos, e minas que se não exploram, 
tambem ha aguas mineraes mas que se não 
aproveitam. Das famosas salinas fallaremos 
adeante. 

Rio-Maior tem bastantes chafarizes, um 
theatro construido em 1876 por iniciativa 
da associação Progresso dramatico rio-maio- 
rense, e além d'estas associações ha na villa 
o Gremio de instrucção e recreio rio maio- 
rense, o Monte-Pio e o Centro promotor rio 
maiorense. 

Tem o concelho muitas quintas importan- 
tes, 50 moinhos para cereaes, 73 lagares de 
azeite. 

As famosas enlinas de Rio-Maior, unicas 
no seu genero na peninsula hispanica, ficam 
a 2 kilom. de Rio-Maior no sitio chamado 
Fonte da Bica. Ha alli uma nascente de 
agua salgada que está n'um poço de 11 me- 
tros de profundidade, d'onde se extrahe a 
agua que vac depois para uns depositos cha- 
mados talhos onde se forma pela evaporação 
uin sal, superior ao sal commum, que se cha- 
ma sal.espuma. Hoje os talhos sobem a 400. 
Esta salina já era explorada no seculo zır, pa- 
rece que não era no mesmo sitio onde hoje 
está, mas sim no sitio que se chama hoje 
Marinha-Velha. l - 

Proximo de Rio-Maior estå tambem a fa- 
mosa gruta das Alcobertas, que tem 210) me- 
tros de extensio, e onde ha formosissimas 
crystallisações. N'esta gruta ha quatro ver- 
dadeiros salões, que o sr. Soveral que os des- 
creve, chama salão dos orgãos, salão das es- 
tatuas, o da cathedral e o da cupula, porque 
as stalactites e stalagmites imitam admira- 
velmente orgãos, estatuas, e formam como 
que uma nave e uma cupula. 

O rio que banha a povoação nasce na ser- 
ra das Bocas, tem nascentes importantissi- 
mas, e diz-se que antigamente a agua era 
desviada por meio de uma canaligação ma- 
guifica, provavelmente de construcção roma- 
na, para uso de um estabelecimento metal- 
lurgico. 

Rio-Maior tem uma feira annual nos pri- 
meiros dias de setembro. 

Proximo da aldeia da Fonte da Bica fica 
o famoso Valle das Laranjas, que produz la- 
ranjas excellentes. 

Rio Manoel Alves. Povoação do Bra- 
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zil na provincia de Goyaz, fundada em 1813 
nas margens do rio Tocantins, no conflluen- 
te do rio Manoel Alves, pelo governador 
Fernando Delgado Freire de Castilho. 

Rio Mau. Aldeia do concelho de Gon- 
domar, à beira de um riacho que lhe dá o 
nome e que alli mesmo desagua no rio Dou- 
ro. Fica defronte da povoação de Pêdorido, e 
tem uma capella de Santo Antonio, onde se 
fazem grandes festas no dia 13 de junho. 

Rio Mau. Freguezia do concelho de 
Villa-Verde, districto e diocese de Braga, 
orago S. Martinho, 156 fogos, 632 hab., sen- 
do 291 homens e 341 mulheres. Tinha 102 
fogos em 1757. E' separada dus freguezias 
proximas pelo rio Neiva. 

Rio Mam. Ribeiro do Donro, que n. na 
freguezia da Silva-Escura, concelho de Se- 
ver do Vouga, passa junto das minas do 
Braçal, e entra no Vouga pela margem di- 
reita. 

Rio Mau. Freguezia de Villa do Conde, 
districto do Porto, diocese de Braga, orago 
S. Cristovão, 228 fogos, 958 hab., sendo 418 
homens e 540 mulheres. Tinha 152 fogos em 
1157. Fica situada na margem do rio Deste 
n'um valle da serra de Rates. A egreja ma- 
triz, cuja primitiva construcção data do se- 
culo xı, está situada na extremidade S. O. 
da freguezia. Fica junto da egreja o presby- 
terio. 

Rio Mcão. Freguezia do concelho da 
Feira, districto de Aveiro, diocese do Porto, 
orago S. Thiago, 231 fogos, 1:022 hab. sen- 
do 452 homeus e 570 mulheres. Tinha 109 
fogos em 1757. Ha n'esta freguezia muitos 
pinhaes e n'um d'elles um pinheiro formida- 
vel conhecido pelo nome de pinheiro do Rio- 
Meño. ` 

Rio Negro. Cidade da Nova Granada 
na Pundinamarca, na margem do rio Negro, 
afluente do Magdalena, a 70 kilom. sueste 
de Santa Fé de Antiochia. População 13:000 
hah. Commercio de cera. 

Rio Nuñez. Rio do Senegal, nasce na 
Fonta Djalon. Navegação diftcil. 

Rio Pongo. Rio do Senegal que banha 
nm territorio do mesmo nome ocenpado pela 
França em 1866. A sua foz forma um delta 
cujas ilhas possuem um grande numero de 
villas babitadas pelos Soussons; o alto rio é 
muito pittoresco e navegavel até Bangalong; 
nasce no Fonta Djalon. 

Rio Real. Ribeiro da Estremadura que 
passa junto da villa de Obidos, onde tem 
uma ponte, a 400 metros da qual fica uma 
nascente de aguas perfeitamente semelhantes 
ás das Caldas da Rainha. 

Rio Secco. Freguezia do concelho de 
Almeida, chamada tambem S. Pedro do Rio- 
Secco, districto da Guarda, diocese de Pi. 
nhel, orago S. Pedro, 149 foges, 579 hab,, 
sendo 302 homens e 277 mulheres. Tinha 147 
fogos em 1757. Esta povoação que é anti- 
quissima fica proxima de Castello- Rodrigo. 

Rio Tinto. Freguezia do concelho de 
Gondomar, districto e diocese do Porto, 
orago S. Christovão, 1:317 fogos, 5:489 hab., 
sendo 2:748 homens e ::740 mulheres. Ti- 
nha 640 fogos em 1757. Houve aqui um mos- 
teiro de freiras agostinhas fundado no se- 
culo xr. 

Rio Tinto é a primeira estação dos cami- 
nhos de ferro do Minho e Douro. A fregue- 
zia é muitissimo industriosa. Ha aqui no 
principio de julho uma romaria importante 
a S. Bento das Peras. 

Rio Tinto. Freguezia do concelho de 
Espozende, districto e diocese de Braga, 
orago Santa Marinha, 105 fogos, 365 hab., 
sendo 174 homens e 191 mulheres. Tinha 65 
fogos em 1757. ? 

E' terra fertil e produz sobretudo uma 
grande quantidade de cebolas. 
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Dá lhe o nome um ribeiro afluente do Cå- 
vado que passa pela fregnezia. 

Rio Torto. Freguezia do concelho de 
Gouveia, districto e diocese da Guarda, ora. 
go S. Domingos. 201 fogos, 860 hab., sendo 
390 homens e 470 mulheres. Tinha 101 fogos 
em 1757. A freguezia é antiquissima, porém 
o primeiro docusnento conhecido que a ella 
se refere é o que tem a data de 1289. 

Rio Torto. Freguezia do concelho de 
Val Pa-sos, districto de Villa Real, diocese 
de Braga, orago S. Pedro, 143 fogos, 606 
hab., sendo 316 homens e 290 mulheres. Ti- 
nha 80 fogos em 1757 e fica perto do rio do 
seu nome que entra no Tua pela margem 
direita. 

Rio Verde. Rio do Mexico. Nasce no 
departamento do Oaxaca que atravessa até 
á sua foz no Oceano. 

Rio de Janeiro. Magnifica provin- 
cia do Brazil, em que está encravada a capi- 
tal do imperio que não faz comtudo parte da 
provincia a que dá o nome, porque constitue 
com um pequeno territorio eim volta de si 
o chamado Municipio Neutro. A capital da 
provincia é Nilheroby. i 

Tem a provincia do Rio de Janeiro uma 
area de 68:982 kilom. quadrados e uma po- 
pulação de 727:576 hab., sendo 456:850 li- 
vres e 270:726 escravos. Ecclesiasticamente 
está comprehendida na diocese do Rio de 
Janeiro, judiciariamente tem 7 comarcas de 
3.a entrancia, 14 de 2.º e 1 de 1.º, 23 varas 
de direito e 32 termos. Tem uma força po 
licial de 800 homens. 

Ha na provincia na raiz da serra da Es- 
trella uma fabrica de polvora e um labora- 
torio pyrotechnico dependente do ministerio 
da marinha na cidade de Nitherohy. 

A receita da provincia é calculada em 
4.221:5053000 réis. Gasta com a instruceção 
publica 814:862 3000 rs. Tem na capital es- 
cola normal, um asylo de meninas e aulà de 
inglez, aula de latim e francez na cidade de 
Angra dos Reis e 10 collegios particulares. 
Tem ao todo 674 escolas primarias e secun. 
darias, frequentadas por 18:894 alumnos. 
Tem bibliothecas populares em Petropolis, 
em Paraty, em Cabo Frio, em Parahyba do 
Sul, em Barra Mansa, Valença, Vassouras 
e Campos, gubinetes de leitura em Itabo- 
rahy, Vassouras, Campos, Cantagallo, Nova- 
Friburgo e S. Pidelis. Publicam-se na pro- 
vincia 23 jornaes, 2 na capital, 4 em Campos, 
l em S. Fidelis, 3 em Petropolis, 4 em Ma- 
cahé, 2 em Parahyba do Sul, 2 em Valença, 
2 em Rezende, 2 em Angra dos Reis, 1 em 
Cantagallo. Em Macahé e em Campos ha em 
prezas de dokas. 

A agricultura e a industria do Rio de Ja- 
neiro são desenvolvidissimas, por isso tem 314 
kilom., 5 de estradas de ferro construidas, 
sendo 6 as linhas, 755,2 kilom. estudados, 
sendo 15 as linhas e 365,9 kilom. delineados, 
sendo 8 as linhas. Tem 4 linhas de caminhos 
de ferro americanos em Nitherohy. em Cam- 
pos, em Macahé e em Vassouras. São muitas 
e muito notaveis as estradas ordinarias da 
provincia, distinguindo-se entre ellas as da 
serra da Estrella, de Itaguahy, de Manga- 
ratiba, de Magé e de Sapucaia. Tem canaes 
como o que liga os municipios de Campos e 
de Macahé com 100 kilom., 560 de extensão, 
ligando 4 rios e 5 lagõas principaes, tendo 
custado 2:000 contos à provincia, que ainda 
abriu o canal de Cacimbas (32 kilom.), o de 
Magé (2,5 kilom.;e o de Itaguahy (2,5 kilom.) 

Tem esta provincia uma colonia do Esta- 
do, ade Porto Real no municipio de Rezende. 

Os principaes generos que produz e qua 
exporta, são o café, sendo n'isso uma das 
mais ricas ou a mais rica provincia do Bra- 
zil, jacarandá, assucar, etc. 

Campos tem dois bancos. 
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Nitherohy tem um asylo excellente e Poe- 
tropolis outro. 

Havia em 1876 na provincia duas cidades 
illuminadas a gaz Nitherohy e Campos. 

Os primeiros Portuguezes que estabelece- 
ram o nosso dominio n'aquellas regiões foram 
Mem de 54, e seus sobrinhos, Estacio de Sá 
e Salvador Correia. Foi Mem de Sá que prin- 
cipiou a colonisar as margens da bahia de 
Nitherohy. Em 1576 Salvador Correia de Sá 
recebeu o titulo de capitão mór da capitania 
do Rio de Janeiro, que esteve algum tempo 
separada da da Bahia, tornando-lhe a ficar 
subordinada até que em 1658 se separou de 
novo, e andou n'estas alternativas até que em 
1743 passou a cidade do Rio de Janeiro a ser 
séde dos governadores de todo o Brazil. De- 
pois de se proclamar a independencia do 
Brazil, e muito depois (em 1834) é que se 
constituiu o municipio neutro do Rio de Ja- 
neiro ou municipio da côrte, separando a ca- 
pital do imperio da provincia de Rio de Ja- 
neiro. 

Fica a provincia entre 21 e 24º de lat. S. 
e entre 43 e 48º de long. O. Limitam.n'a a 
E. o mar. a N. os rios Capabuana, Para! yba 
e seus afiluentes e serra da Mantiqueira que 
a separam do Espirito Santo e de Minas Ge- 
raes, a O. e a S. O. confronta com a provin- 
cia de S. Paulo, a S. e S. E. com o mar tam- 
bem. 

Tem a provincia muitas lagoas, e é ba- 
nhada pelos rios Parahyba e seus afluentes, 
e pelos Macabu, S. João, Macahé, Macacú, 
Iguaçú e Guandú. 

A provincia tem minas de ferro e de enxo- 
fre, pedreiras de granito. Nas immensas mat- 
tas ha ainda madciras riquissimas. 

Em 1840 a população da provincia do Rio 
de Janeiro era de 430:000 hab., sendo escra- 
vos 224:850. Já se excluia d'este recensea.. 
mento, é claro, o municipio do Rio de Ja- 
neiro. 

Rio de Janeiro. Cidade da America 
do Sul, situada á beira da magnifica bahia 
do Rio de Janeiro, capital do immenso im- 
perio do Brazil, fica na costa oriental da Ame- 
rica a 22° e 54' de lat. S. ca 45º e 36! de long. 
O. Antes de descrevermos a formosa cidade, 
uma das mais bellas do mundo, digamos al- 
guma coisa a respeito do modo especial da 
sua administração. 

A cidade do Rio de Janeiro com os seus 
arrabaldes mais proximos constituc um mu- 
nicipio completamente independente da pro- 
vincia do Rio de Janeiro, e que se denomi- 
na municipio neutro ou municipio da côrte, 

Os poderes que nas provincias competem 
às assembléas provincines c aos presidentes 
cabem aqui À assembléa geral e ao governo, 
a que fica immediatamente subordinada a 
camara municipal. E'o governo quem fixa, 
sobre proposta da camara a receita e despe- 
za do municipio, decide os recursos interpos- 
tos das deliberações da mesma camara e ap- 
prova as posturas, quando a assembléia ge- 
ral não está reunida. 

As fontes da receita municipal são os im. 
postos, os foros e arrendamentos de terrenos, 
as multas, as licenças para abertura de casas 
de negocio, theatros, ete. os auxilios pecunia- 
rios do Estado, e o addicional da decima ur- 
bana. O patrimonio da camara consta do pa- 
ço municipal, das escolas de instrucção pri- 
maria, das sesmarias que lhe foram concedi- 
das, dos mercados e matadouros. A receita 
em 1875 era de 1.244:2953282 réis, sendo a 
despeza de 1.241:8545379. Tem augmenta- 
do de um modo prodigioso, porque em 1830 
era apenas de 31.2215660 réis. 

Como as receitas que nas provincias fazem 
parte da receita provincial no municipio do 
Rio de Janeiro vão para o Estado e sobem á 
importante quantia de 7.898:46458000 réis 
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o Estado em compensação incumbe-se de va- 
rios ramos de serviço municipal como são il- 
luminação publica, abastecimento de aguas, 
esgotos, extincção de incendios, casa de cor- 
recção, policia, etc. 

O circuito da bahia de Nitherohy em cuja 
margem occidental está edificada a cidade, 
é superior a 19,8 kilom., a sua profundidade 
varia entre 22 e 23 metros, e nalguns sitios 
chega a 110. A barra dá entrada franca a to- 
dos os navios. 

O municipio tem na sua circumscripção 33 
ilhas e muitas ilhotas, 7 ilhas estão dentro do 
a & bito da cidade propriamente dito. 

A area do municipio, não comprehendendo 
as ilhas, é de 1:394 kilom. quadrados, a da 
cidade propriamente dita, é de 21.180 me- 
tros quadrados. 

O municipio está dividido em 20 parochias 
e 1 curato independente, d'essas parochias 
13 são da cidade. Tem o municipio 72 igre- 
jas e capellas, 7 conventos, 6 ordens tercei- 
ras e mais de cem confrarias e irmandades. 

Os sectarios da igreja Episcopal Britanni- 
ca, da Evangelica Allemã e da Evangelica 
Presbyteriana teem os seus templos no Rio 
de Janeiro. 

O serviço de policia é feito por 3 delega- 
dos, e 22 sub-delegados; ha no municipio 25 
dietrictos de juizos de paz. 

Tem o municipio 30:918 casas e 44:211 
fogos, ficando dentro do perimetro da cida- 
de 23:689 casas e 37:463 fogos. 

Das cazas (da cidade) estão subjeitas a 
imposto 23:027 e o seu valor locativo é cal 
culado na somma de 22.431:191 3000 réis e 
são isentas 662, 

As casas de sobrado de um ou de mais an- 
dares são 6:832, rez-do chão mas assobrada- 
das 2:017, terreas 14:840. Das 662 isentas 
pertencem 43 á corôa, 223 ao Estado, 11 ao 
municipio, 59 ao culto. 

Os principacs edificios são: a casa da Moe- 
da, que fica no lado occidental da praça da 
Acclamação. E' um dos melhores edificios do 
Imperio, foi alli que se realisou a segunda 
exposição nacional do Brazil. O edificio com- 
prehendendo o segundo pavimento abrange 
uma area de 4:698,8 metros quadrados. 

Comprehende uma secção central e cinco 
oficinas. Tem seis machinas de cunhar do 
* systema Tonnelier construidas no mesmo es- 
tabclecimento, e possue uma boa collecção 
numismatica. A Casa da Moeda, estabeleci- 
da no Rio de Janeiro em 1703 cunhou no es- 
paço de 170 annos as seguintes quantias. 


| OURO 
1703 a 1833 ........... 216.257:6293929 
1833 a 1873 ...........  45.216:13256710 
261.474:302 5579 
PRATA 
1703 a 1833 ...........  16.460:8665319 
1833 a 1873 ...........  18.626:26013215 


35.087:127 3534 


Na face septentrional da mesma praça fica 
o edificio do ministerio da gnerra com o 
quartel-general e um aquartellamento mili- 
tar; tem uns 281 metros de comprimento e 
320 de fundo. 

A mesma praça tem ainda na face do 
oriente o museu nacional. Este museu divi 
de se em quatro secções: 1.º zoologia, anato- 
mia e physiologia comparada; 2.º agricultura, 
botanica e artes mechanicas; 3.º mineralogia, 
geologia e sciencias physicas; 4.º numisma- 
tica, archeologia, artes liberaes, usos e cos- 
tumes das nações modernas. As collecções 
mais notaveis são as de geologia e de mine- 
ralogia que pertenceram em grande parto a 
Werner, as de zoologia e especialmente de 
ornithologia, as de numismatica e archeolo- 
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gia brazileira, as dos artefactos e adornos 
dos indios do Brazil. Tem o museu annezo 
um laboratorio chymico e uma bibliotheca 
de mais de 9:000 volumes. 

Emfim no lado occidental d'esta formosa 
praça encontra-se um elegante edifício onde 
se acha a estação central do caminho de 
ferro D. Pedro 11. Tem um jardim na frente. 
Este caminho de ferro é uma das obras mais 
importantes do Brazil e do mundo inteiro; 
em 1876 já tinha 478 kilom. abertos á explo- 
ração e hoje tem muitos mais, atravessa as 
mais altas serras, sendo a primeira que tem 
de vencer a serra do Mar, onde passa por 
16 tuneis, um dos quaes tem mais de 2 kilom. 
de extensão. Tambem a receita bruta d'este 
caminho de ferro já no anno de 1874 era de 
4:604 contos. A perto de ì5 kilom. da esta- 
ção central, que ostenta o seu elegante edifi- 
cio, como dissemos, na praça da Acclamação, 
fundou-se um vasto estabelecimento com 
uma area de 19:000 metros quadrados, com- 
prebendendo oflicinas de carpinteiros, tor- 
neiros e caldeirciros, de carpintaria mecani- 
ca e de montagem de carros, de fundição de 
ferro e bronze, de pintura fina e de enver- 
nizamentos. Tem o estabelecimento 2:300 
metros de via ferrea, uma linha de casas que 
são alugadas aos operarios por preços modi- 
coB e uma casa de pasto onde os operarios 
encontram tambem por modicos preços uma 
alimentação sadia. N'este estabelecimento se 
fazem todas as reparações necessarias no 
material da estrada. 

Outro edificio importante é aquelle em que 
funccionam a Relação e o Supremo Tribunal 
de Justiça do imperio. A Relação do Rio de 
Janciro que é a 6.º das onze do imperio 
abrange na sua jurisdicção o municipio da 
côrte e as provincias do Rio de Janeiro, e 
Espirito Santo; tem 17 desembargadores, 
ao passo que as outras relações tem só ll. 
O supremo tribanal de Justiça para onde 
teem recurso de revista as causas de todo O 
imperio, consta tambem de 17 membros. Con- 
tinuando na nossa resenha dos principaes 
edificios do rio de Janeiro encontramos a 
academia de bellas-artes, a que está annexa 
a Pinacotheca, onde se fazem de dois em 
dois annos as exposições de bellas-artes. O 
curso da acudemia divide-se em 5 secções: 

1.º-—Desenho geometrico, desenho de or- 
nato e architectura civil; 

2.*—Esculptura de ornatos, gravura de 
medalhas e pedras preciosas e de estatua- 
ria. 

3.:-Desenho de figura, de paizagem, de 
flores e de animaes, pintura historica e mo- 
delo vivo; 

4.'--Mathematicas applicadas, anatomia e 
phbysiologia das paixões, historia das artes, 
esthetica e archeologia; 

5.*— Conservatorio de musica que está em 
edificio especial, edificio de fórmas modernas 
e onde se ensinam rudimentos de musica, 
solfejo, regras de acompanhamento, orgão, 
instrumentos de corda e instrumentos de so- 

TO. - 

São tambem bons edificios os dos ministe- 
rios do imperio, da justiça, dos negocios es- 
trangeiros, da marinha e das obras publi- 
cas onde se celebrou a 4.º exposição nacio- 
nal e a escola polytechnica, oude se realisa- 
ram tambem duas exposições nacionaes. 

Na escola polytechutca, antiga escola cen- 
tral, professam se um curso geral e cinco cur- 
sos especiaes: o de sciencias physicas e ma- 
thematicas, o de engenheiro geographo, o de 
minas, o de artes e manufacturas. Tem uma 


“importante bibliotheca, laboratorios chimi- 


cos e gabinetes de pliysica, botanica, zoolo- 
gia e mineralogia. 

Entre os edificios destinados para o ensi- 
no publico não devemos esquecer & elegante 


` "r 
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escola municipal de S. Sebastião situada no 
centro da cidade e oudo as creanças pobres 
de ambos os sexos são vestidas å custa da 
sociedade « Protectora de infancia desvalidas, 
outro edificio ainda mais bello, onde funceio- 
na a escola municipal da freguezia de S. José, 
o da escola de S. Christovão construido 4 cus- 
ta do corpo commercial da cidade, os de San- 
ta Rita e Nossa Senhora da Gloria, o de 
Sant'Anna que fica tambem na praça da 
Acclamação tão cercada de edificios publi- 
cos, o da freguezia do Engenho Velho. 

Ha cursos nocturnos de instrucção prima- 
ria na escola de S. Sebastião, na freguezia da 
Lagôa susteutado pela Sociedade Propagado- 
ra de instrucção ás classes operarias, em que 
se dá mais do que ensino elementar, na ilha 
de Puquetá, nas parochias de S. José, de 
Guaratiba e de S. Christovio. l 

As escolas de instrucção primaria no mu- 
nicipio da córte são 142, sendo 93 publicas, 
41 particulares e 8 cursos nocturnos. Fre- 
quentaram -n'as 17:279 alumnos em 1875. 

Um bello edificio destinado å instrucção é 
o Imperial Collegio de D. Pedro n, que vai 
agora ser transformado em Lyceu, cujo ea- 
racter já tem até certo ponto. Divide-se em 
duas partes, o Externato, que fica no centro 
da cidade e onde ha uma sala magnifica pa- 
ra exames, o Internato que fica n'um dos ar- 
rabaldes em sitio saudavel. Os alumnos pa 
gam uma pensão extremamente modica que 
não chega nem por sombras para lhe pagar 
o sustento. Alli se ministra por meio de bons 
professores instrucção secundaria, havendo 
tambem aula de musica vocal e de gymnas- 
tica. Este estabelecimento foi em 1875 fre- 
quentado por 364 alumnos. No municipio 
neutro ha 69 collegios particulares, frequen- 
tados por 4:167 alumnos. O Estado gastou 
esse anno com a instrucção no muuicipio da 
côrte a quantia de 658:6418000 réis. 

O seminario de S. José, o mais frequenta- 
do do imperio, tem 54 alumnos. Citemos tam- 
bem o paço episcopal, porque o Rio de Ju- 
neiro é um simples bispado suffraganeo 
do arcebispado da Bahia. Abrange na sua 
jurisdicção o municipio da côrte, as provin- 
cias do Rio de Janeiro, Espirito Santo e 
Santa Catharina e a parte oriental da pro- 
vincia de Minas. Tem uma vigararia geral, 
25 foraneas, 233 parochias e 2 curatos. 

Citemos agora a magnifica alfandega com 
grandes e bons edificios, e dokas, o Banco do 
Brazil, elegantissimo palacete construido ex- 
pressamente para o fim para que serve e á 
prova de fogo, defronte o elegante edificio 
do banco allemão com uma casa forte sub- 
terranea tambem á prova de fogo, 

O Banco do Brazil fundou-se em 1853 com 
um capital de 30 mil contos. Em fevereiro de 
1876 o seu papel circulante era do valor de 
30:780 contos. O Banco Allemão ou Deuts- 
che-Brazilianische-Bank tinha um capital 
realisado de 4:752 contos. Além d'estes havia 
em 1876 o Banco Rural e Hypothecario com 
um capital de 8:000 contos, o Banco Com- 
mercial do Rio de Janeiro com um capital 
de 12:000 contos, o Banco Nacional com 
10:000 contos, o Banco Industrial e Mercan- 
til com 20:000 contos, o Banco do Commer- 
cio com 12:000 contos, e Associação Econo- 
mica e Auxiliar com 740 contos, o English 
Bank of Rio de Janeiro com 4:500 contos, O 
New-London and Brazilian Bank com 6:750 
contos, o Banco Predial com 4:000 contos, o 
Banco de Credito Territorial com 20:000 
contos, o Banco Hypothecario, o Banco 
Mauá e Companhia, a Caixa Economica e 
Monte de Soccorro. 

Temos ainda a Casa de Correcção, que 
deve poder adinittir 800 condemnados, com 
quatro compartimentos para prisões, quatro 
para oficinas, e uma torre no centro, Tom 8 
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Casa da Correcção sala de trabalho, banhei- 
ro, cellulas etc, escola de primeiras letras, 
bibliotheca, lavanderia, padaria, pedreira 
que fornece granito para as oflicinas de 
canteiros, laboratorio photographico, etc. As 
differentes officinas trabalham e satisfazem 
encommendas, tanto que, tendo sido a des- 
peza da Casa de Correcção em 1873-1874 
de 178:0223498 réis, foi a receita de réis 
15:0873878. 

Entre os palacios da ccrôa, não fallando 
no antigo palacio de S. Christovão, citemos 
os palacios Isabel, onde reside a herdeira do 
imperio com seu marido o conde d'Eu, e o 
palacio Leopoldina onde moram os filhos do 
duque de Saxe. Estão ambos situados entre 
jardins nos bairros mais salubres da cidade. 
Deve ser esplendida por causa dos seus ma- 
guificos jardins a Imperial Quinta da Boa 
Vista. 

Wallemos agora nos hospitaes citando em 
primeiro logar o bospital militar e o hospi 
tal da marinha, e o magnifico hospital da 
Misericordia com excellentes enfermarias, 
que devem poder accommodar 1:200 doen- 
tes. Tem este hospital uma area de 9.782,85% 
quadrados, e o hospicio de D. Pedro 11 des- 
tinado para o tratamento dos alienados e 
tambem dependente da Misericordia, edifi- 
cio monumental que tem de frente 290 me- 
tros, c o hospital dos Lazaros situado n'uma 
collina que domina a bahia e que tambein 
pertence á Misericordia. No hospital geral 
da Misericordia trataram-se no anno de 1874 
1875 nada menos de 14:512 enfermos. A Mi- 
sericordia que é a mais rica do Brazil, foi 
fundada antes de 1545. 

Tem a Misericordia do Rio de Janeiro 
além do Hospital Geral e do Hospício de 
D. Pedro 1, varias enfermarias separadas 
em differentes pontos da cidade, quatro con 
sultorios, casa de expostos, recolhimento de 
Santa Thereza, o dois cemiterios fóra dx ci- 
dade. Tem ainda um hospital na Gamboa 
para molestias contagiosas, com a capacida- 
de necessaria para 300 doentes. A Miseri- 
cordia tem um patrimonio de 17 mil contos 
de réis. E' verdade que d'estes 17 são 14:500 
representados pelos edificios. 

O Rio de Janeiro tem além d'isso o hospi- 
tal dos Lazaros, que tein patrimonio proprio, 
não inferior a 435 contos e que o Estado su- 
bsidia com 2 contos. Além d'estea hospitaes 
ba muitos outros das sociedades estrangei- 
ras, e muitos d'elles magnificos. Daremos 
uma rapida lista das sociedades bencficen- 
tes nacionnes e estrangeiras: 

Ordem Terceira de S. Francisco—Fun- 
dada em 1619 tem uma receita de mais 400 
contos. O seu hospital é vasto e pode accom- 
modar mais de 1:000 doentes. 

Ordem Terceira de Nossa Senhora do 
Monte do Carmo. —Não tem hospital pro- 
prio, mas tem um cemiterio privativo n'um 
dos arrabaldes da cidade. 

Ordem Terceira dos minimos de S. Fran- 
cisco de Paula. —Tem um bom hospital e 
uma egreja magnifica. No hospital foram 
tratados n'um anno 632 doentes. 

Ordem Terceira do Senhor Bom Jesus do 
Calvario.—Tem um hospital construido ha 
pouco tempo. 

Ordem Terceira da Immaculada Concei- 
ção. — Tem um pequeno rendimento, mas sus- 
tenta um bom asylo de caridade. 

Irmandade do Santissimo Sacramento de 
Nossa Senhora da Caudelaria —E' esta que 
tem a seu cargo o hospital dos Lazaros, e 
em 1876 estava parn fundar um asylo de ca- 
ridade, que não sabemos se chegou a cons- 
truir. A egreja construida no seculo passado 
é magnifica. 

Santa cruz dos Militares. — Irmandade ex- 
clusivamente militar, que tem por intuito es- 
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pecial o de conceder pensvcs aos militares 
velhos e ás suas viuvas. 

S. Pedro Apostolo. —(Como a antecedente é 
militar, esta é ecclesiastica, mas admitte 80- 
cios que o não sejam. Tem cemiterio proprio. 

Nossa Senhora do Rosario e S. Benedi- 
cto.—E' de pretos, e promove a libertação 
dos escravos. 

Sociedade União Beneficente Academica. 
—Soccorre estudantes pobres da Escola Po- 
Iytechnica; a faculdade de medicina tem as- 
sociação semilhante. 

União Beneficente commercio e artes. — 
Presta auxilio aos socios indigentes, enter- 
ra os, e dá pensões às viuvas e filhos. 

União e Beneficencia.—Soccorre as fami- 
lias dos socios fallecidos. 

União Beneficente das fumilias honestas. — 
Tem fim semelhante. Paga a um medico pa- 
ra dar consultas gratuitas aos socios, 

União funeraria Primeiro de Julho. — 
Trata só dos funeraes e exequias dos seus 
membros. 

Brazileira de Beneficencia-—Soccorre os 
socios doentes, euterra-os, e protege as fami - 
lias. 

Associação industrial de Beneficencia. — 
Tem o mesmo fin que as anteriores. 

Previdencia— Associação de Soccorros á 
Invalidez. —Dàá pensões aos socios invalidos 
ou que teem mais de 60 annos. 

Rio Grandense— Beneficente e Humanita- 
ria.— Tem por fim soccorrer na capital os 
naturaes do Rio Grande do Sul. 

Beneficente — Paulista — José Bonifacio. 
Soccorre os filhos de S. Paulo e cuida dos 
interesses da providencia, 

Typographica Fluminense.- -Alem dos fins 
habituaes du associação, trata de fundar um 
asylo para os socios que se impossibilitarem 
de trabalhar. 

Caixa municipal de Beneficencia e Con 
gregação de Santa Thereza de Jesus. — Vem 
por fim soecorrer a pobreza recolhida, dotar 
moças pobres e de exemplar moralidade, e 
fundar um asylo para a velhice desvalida. E 
auxilinda pola congregação de Santa There- 
za de Jesus, fundada para soccorrer 08 men- 
digos. 

Amante da instrucção. — Sustenta um col- 
legio de externas e de internas para educa- 
ção de meninas, sendo as internas orpliãs. 

aúsylo da Velhice Desvalida. — Sociedade 
que tem por fim fundar asylos para os ve- 
lhos. 

Vejimos agora as sociedades estrangeiras: 

Philantropia Suissa, Beneficente Ingleza, 
Allemã de Beneficeneia, Belga de Beneficencia, 
Italiana de Beneficenciu, Franceza de Bene- 
ficencia, Franceza de Soccorros Muluos, Hes- 
panhola de Beneficencia, que tem todas por 
tim soccorrer os filhos d'esses differentes pai- 
zes. 

As sociedades portuguezas são numerosis- 
simas, sendo as principaes as seguintes: 

Portugueza de Beneficencia—Tem um ma- 
gnifico hospital nos arrabaldes da capital, 
com o nome de S. João de Deus, aberto em 
1859, 

Caixa de Soccorros D. Pedro V— Foi 
creada em 1803, e o seu patrimonio é hoje 
de 426 contos. Soccorre os doentes desvali- 
dos com visitas de medico, remedios e subsi- 
dios, enterra os que morrem, dá advogados 
aos que se acham envolvidos em qualquer 
processo sem meios para se poderem defen- 
der, educa, emprega e accommoda os filhos 
dos portuguezes desvalidos. 

Citemos ainda a Sociedade Madrépora 
que tinha tambem fins beneficentes, a Ame. 
ricana—Beneficencia, a Portugueza Amante 
da Monarchia e Beneficente, a Bencficencia- 
União-Israelita do Brazil, etc. 

Além dos hospitaes que já citámos não de- 
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vemos esquecer tambem o da Sociedade 
Franceza de soccorros Mutuos. 

A Associação do S. Vicente de Paula tem 
à beira da enscada de Botafogo um excel- 
lente collegio denominado collegio da Imma- 
culada Conceição. 

Fallemos agora nos arsenaes, e comecemos 
pelo de guerra que deve passar para um ma- 
guifico edificio que em 1876 ainda se estava 
concluindo no sitio do Realengo a 33 kilom. 
da cidade, mas proximo da estrada de ferro 
D. Pedro wu. Deve abranger uma area de 
115:680 metros quadrados e custar perto de 
3:500 contos. O ursenal de hoje tem 600 ope- 
rarios, ficando lhe subordinada a fabrica de 
armas que existe na fortaleza da Conceição. 
O laboratorio pyrotechnico do Campiuho fi- 
ca situado a 24 kilom. da cidade, e está li- 
gado por um ramal de perto de 1 kilom. com 
a estrada de ferro D. Pedro u. Tem 21 offi- 
cinas, sendo 13 pyrotechnicas e 8 auxiliares, 
e 42 edificios que abrangem uma area de 
86:400 metros quadrados. 

O Arsenal de Marinha é magnifico, e pres- 
tou relevantes serviços no tempo da guerra 
do Paraguay. Emprega cerca de 3:000 opc- 
rarios e tem dois diques o Imperial e o de 
Santa-Cruz, abertos em rocha viva na ilha . 
das Cobras, que é uma dependencia do ar- 
senal. 

Tem a cidade do Rio de Janeiro 312 ruas, 
GO travessas maiores, 40 menores, 33 largos, 
20 praças e 27 ladeiras, sendo quasi todas as 
ruas calçadas com parallelipipedos de pe- 
dra, e a maior parte das praças são arbori- 
sadas. 

Contam-se entre as praças como princi- 
paes a de Onze de Junho, onde está edifi- 
cada a escola municipal de S. Sebastião, a 
que já nos referimos, a da Constituição, ajar- 
dinada, que tem no centro a estatua equestre 
de D. Pedro 1, devida ao cinzel de um bom 
esculptor francez, inaugurada a 3 de março 
de 1802, a do Duque de Caxias com um bel. 
lo jardim defronte da egreja da Gloria, a de 
S. Francisco de Paula, onde fica o magnifico 
templo d'esse anno, e onde está no meio de 
un jardim a estatua de José Bonifacio de 
Andrada e Silva, a do general Osorio, a de 
5. Domingos, a da Lapa, a de D. Pedro rr,a 
das Marinhas, a da Imperatriz ou Praça Mu- 
nicipal com os seus caes. Na praça da Im- 
peratriz existe uma column que commemo- 
ra o desembarque da Imperatriz, é tinulmen- 
te a da Acclanação cercada como já disse- 
mos, por magnificos edificios publicos, situa- 
da quasi no centro da cidade com 594 me- 
tros de comprimento e 308 de largura. Esta 
vasta praça é ajardinada, e ali se projectava 
elevar em 1818 um monumento consagrado 
às victorias dos Brazileiros no Paraguay, 

Ha no Rio de Janeiro 9:150 casas de com- 
mercio, comprehendendo-se n'esse numero 11 
trapiches alfandegados, ete. 

O Rio de Javeiro é a principal praça de 
commercio da America do Sul, e dizem. que 
na America do Norte só a excede a cidade 
de Nova-York. À importancia do movimento 
commercial no exercicio de 1874-1875 foi de 
170:021:397 3000, movimento realisado em 
perto de 6:000 navios com a lotação de mais 
de 3 milhões de toneladas. O commercio por 
terra importou em cerca de 24 mil contos. 

A alfandega é uma das mais rendosas do 
mundo. No exercicio de 1873 1874 o produ- 
cto dos direitos de commercio e de importa. 
ção subiu a 39.164:5873730 réis. Na recebe- 
doria do municipio cobraramn-se inpostos na 
importancia de 8.576:8903728 réis. 

A cidade do Rio de Janeiro tem um esta- 
belecimento no genero da Morgue parisienec 
e a que se chama necroterio, e onde se reco- 
lhem os cadaveres que se encontram nas 
ruas e nas praias. 
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Os cemiterios são 5, tres particulares e 


dois publicos. 


Tem a cidade um grande numero de vias 
ferreus tramways, ou caminhos de ferro 


americanos, como nós lhes chamamos. Às em- 


presas são seis: do Jardim botanico ao Rio 


de Janeiro, Villa Izabel Locomotosa, Flumi- 
nense, Carioca e Riachuelo, e Santa There- 


za, que transportam annualmente mais de 
20 milhões de passageiros. Isto era o que 


succedia em 1876, mas já estavam então con- 


cedidas muitas cutras. Além d'isso haverá 
cêrca de 2:500 vehiculos fóra as diligencias, 


e fóra 2:000 carroças, e 500 trens particula- 
res. I 
Um dos arrabaldes mais formosus do Rio 
de Janeiro é o da conhecida Serra da Tiju- 
ca, muitissimo salubre, povoada de florestas 
e banhada de aguas crystallinas. N'esta ser- 
ra da Tijuca assim como na da Carioca ha 
florestas nacionacs que são mantidas pelo 
Estado. Só a floresta da Tijuca em 18%6 ti- 
nha 80:000 arvores desenvolvidas e 8:000 
em viveiros. 

O abastecimento de agua é feito por uma 
canalisação de 33 kilom. que fornece diaria- 
mente 80 litros de agua a cada habitante. A 
cidade tem para case abastecimento de aguas 
o famoso aqueducto da Carioca, ainda cons- 
truido nos tempos colouiaes, que tem um 
desenvolvimento de 9 kilom. e é sustentado 
por arcarias de volta inteira com altura ina- 
xima de 17:6 entre os morros de Sauta 
Thereza e de Santo Antonio. 

Nas rnas e praças da cidade e seus subur- 
bios ha 861 marcos fontenarios, e 47 chafa- 
rizes com 173 bicas. 

A cidade tem um declive diminuto para o 
lado do mar, pois que a praça da Acclama- 
ção está apenas 3,72 acima do uivel do mar 
na maré cheia. 

O serviço dos esgotos está a cargo da 
companhia Rio de Janeiro City Improvemen- 
ts. Com este serviço despendeu se a quantia 
de 989:5545000 réis no auno economico de 
1873-1874. 

As fortalezas que defendem o porto do 
Rio de Janeiro são sete, sendo a mois im- 
portante a de Santa Cruz, que tem casama- 
tas. da mesma forma que as tema de S. João, 

Entre Rio de Janeiro e Nitherohy ha duas 
linhas de vapores, e ha outras para a ilba 
de Paqueta, e para os portos da Picdade, de 
Villa Nova e de Mauá. 

A bahia é sulcada por «0 barcos de va- 
por, 13 de reboques, 30 de passageiros e car- 
ga, e 27 lanchas, sendo 10 ao serviço dos ar- 
senaes do exercito e da marinha, da capita- 
nia do porto e da repartição de saúde e da 
alfundega e da policia e por perto de 1:800 
barcos menores, a saber: catraias, lanchas, 
faluas e botes. 

São formosissimos os arrabaldes da cidade 
que teem lindissimas chacaras ou quintas, 
com pomares, hortas, jardins etc. Ha nas 
freguezias suburbanas perto de 400 estabe- 
lecimentos agricolas, fazendas, engenhos de 
aguardente c assucar, cafezaes, 25 olarias, 
etc. 

Uma das fazendas maisimpo rtantes é a de 
Santa Cruz que pertence ao patrimonio da 
Corôa, e que tem um excellente palacio com 
todas as suas dependencias. e 17 campos 
para creação de gado. Em 1876 estava pla- 
neado o matadouro publico, cuja construcção 
devia custar 2:000 contos, e que se deve li- 
gar com o centro consumidor por um cami- 
nho de ferro. 

Na bahia do Rio de Janeiro ha, como dis- 
semos já um grande numero de ilhas algumas 
dus quaes são aproveitadas para fabricas, an- 
coradouros, diques, depositos de carvão de 
pedra. Uma das principaes é a ilha das Flores, 
a 1 kilom. do Rio de Janeiro, onde ha um 
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grande estabelecimento de piscicultura, que 
pertence „o senador Silveira da Motta. Tem 


sete dokas com muralhas espessissimas. 


O clima da cidade é humido e quente. Em 


1874 a mortalidade toi de 10:262 individuos. 
E’ muito sujeita ás invasões da febre ama- 
rella. 


A população do Municipio da Corte era 
em 1876 de 274:972 bab. sendo 2:26:033 li- 


vres e 48:439 escravos. 
Daremos agora rapida conta dos estabele- 


cimentos de todos os generos, que não po- 
démos citar na rapida noticia dos principaes 


edificios. 


Além dos estabelecimentos de ensino que 
temos citado ha ainda no Rio de Juneiro a 


Escola Militar, que comprehende quatro 
cursos para infanteria e cavallaria, artilhe- 
ria, engenheria e estado maior. Está-lhe an- 
nexa uma escola preparatoria. 

Ha ainda para instrucção militar um de- 
posito de aprendizes artilheiros e fóra da 
capital mas a pequena distancia a escola- 
geral de tiro do Campo Grande. Ha tambem 
uma escola de marinha, mas a bordo de um 
navio. 

O Imperial Observatorio Astronomico, mui- 
to,bem organisado, fica no morro do Castello. 

Ha tambem no Rio de Janeiro uma facul. 
dade de medicina com um curso medico e 
outro pharmaceutico, um instituto commer- 
cial, um iustituto dos meninos cegos para 
o qual se estava construindo em 1876 um 
edificio proprio e d'onde tem saido muitos 
musicos e afinadores de pianos, um instituto 
de surdos-mudos que está n'um espaçoso 
edificio a 6 kilom. da cidade. 

A Bibliotheca nacional é magnifica, tem 
cerca de 120:000 volumes, além de uma ex- 
cellente collecção de manuscriptos e tem pu- 
blicado uns excellentes Annaes. ' 

Ha além d'isso a bibliotheca da faculdade 
de medicina com mais de 18:000 volumes, a 
da Escola polytechnica com 6:000 volumes, 
a da marinha com 19:000 volumes, 5:200 
mappas e 22 modelos de navios, a da escola 
militar com 2:100 livros e mauuscriptos, a 
do museu Nacional com 8:000 volumes, a 
da Directoria geral de estatistica com 1896, 
a da Academia das bellas artes com 1:000, a 
do Imperial instituto dos Meninos-Cegos com 
1:000, a do Instituto dos Surdos- Mudos, onde 
ha muitos globos e mappas geographicos, 
padrões de pesos e medidas, as das secreta- 
rias. 

Citemos ainda a do mosteiro de S. Ben- 
to com 8:000 volumes, as dos conventos de 
Sauto Antonio e do Carmo com 2:000 vo- 
lumes cada uma, à Bibliotheca fluminense 
com 42:000 volumes, e mais de 100 manus- 
criptos, a do Gabinete portuguez de leitura 
com perto de 60:000 volumes, a do Gabinete 
inglez de leitura com 6:219, a da Associação 
Germanica com 5:781, a das sociedades por- 
tuguezas Ensaios Litterarios com 3:000, Re- 
tiro litterario Portuguez com 2:000 e a da 
Imperial Associação I'ypographica fluminen- 
se com 880, a do Instituto historico-geogra- 
phico e ethnographico com 6:841 volumes 
impressos e 270 cartas geograpbicas, a da 
Sociedade Auxiliadora da industria nacional, 
a do 1.º batalhão de infanteria com 1:000 vo- 
lumes, a da Academia imperial de medicina, 
a do Instituto polytechnico brazileiro, a da 
sociedade Amante da Instrucção, a do insti- 
tuto dos advogados brazileiros, a do insti- 
tuto dos Bachareis em Letras, etc., e emfim a 
da camara municipal fluminense com cerca 
de 15:000 volumes. 

Us jornaes que se publicam no Rio de Ja- 
neiro são numerosissimos. Damos a lista dos 
quo havia em 1876, por não podermos obter 
uma noticia mais moderva. Eram os seguin- 
tes: 
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Diario oficial do imperio do Brasil. —Fun- 
dado em 1862. Tira 1:400 exemplares. 

Jurnal do Commercio. —Creado em 1821 e 
que é uma verdadeira potencia. Distribuia 
15:000 exemplares em 1876. Tem correspon- 
dentes nas principaes capitaes da Europa, e 
tem enriquecido varios proprietarios. O seu 
pessoal era em 1876 de 10 redactores internos 
e externos, 80 correspondentes no Imperio, 
Europa e Estados-Unidos e 248 pessoas em. 
pregadas ua composição, revisão, impressão e 
distribuição, e no serviço do escrip:orio. Fun 
dou a Associação Beneficente dos Composi- 
tores do Jornal do Commercio com uma pe- 
quena contribuição semanal, que constituiu 
um fundo de 14 contos. 

Diario do Rio. —Creado em 1817, era a 
mais antiga folha da capital do Brazil. Aca- 
bon ba annos. 

Globo.— Fundado em 1874. Tirava uns 4:500 
exemplares, i 

Reforma.—Creado em 1870. 

Nação.—Creado em 1872. E' folha da 
tarde. 

Gazeta de Noticias.— Que fundou no Rio 
de Jaueiro a imprensa barata e de venda 
pelas rues. E' muito bem redigido, com um 
feitio extremamente moderno. Já em 1876 ti- 
rava 12:000 exemplares, hoje tira muitissi- 
mos mais. Publica tolhetins de Lisboa de Ra- 
malho Ortigão, de Inglaterra de Eça de Quei- 
roz e de Paris de Guilherme de Azevedo. 
Este falleceu e não foi ainda substituido. 
(Escrevemcs em maio de 1882.) 

Citemos além d'isso o Apostolo, folha reli- 
giosa, a Instrucção publica, a Gazeta Juri- 
dica, o Boletim do (Grande Oriente do Bra. 
cl, o Boletim do Grande Oriente Untdo do 
Brazil a Gazzetta italiana del Brazil, a Ga- 
zeta dos operarios, o Brazil Historico, o Bra. 
zil americano, o Direito, a Familia maçonica, 
a Imprensa Evangelica, a Imprensa medica, 
o Journal das Familias, a Monarchia, a Re- 
vista Juridica, a Revista da sociedade «En. 
saivs Litterarios,» a Revista dus theatros, a 
Revista dos Guarda Livros, a Revista Me- 
dica, o Sexo feminino, o Rio Commercial 
Journal (inglez), o The South American Mail, 
o Anglo Brazilian Times, o Voigl's Shiping- 
Intelligence, Allgemeine Deutsch Zeitung, a 
Revista do Instituto Historico Geographico e 
Ethnographico do Brazil (periodico trimen- 
sal importantissimo), a Auxiliadora, os An- 
naes brazilienses de medicina, a Revista do 
Instituto da ordem dos advogados brazileiros, 
a Revista do Instituto Poiytechnico Brazilei- 
ro, a Revista do Imperial Instituto Flumi- 
nense de Agricultura, a Revista Academica, 
a Semana Illustrada, o Mequetrefe, o Mos- 
quito, a Vida fluminense, ete. 

Alguns d'esses jornaes morreram já, outres 
se fundaram de novo. Entre estes ultimos 
devemos citar, pela sua importancia exce- 
pcionalo Cruzeiro, jornal que se fundou com 
grandes cupitaes para competir com o Jor- 
nal do Commercio, que não pôde derrubar o 
colosso, mas que vive ao seu lado desafoga- 
damente, o Abolicionista, orgão da principal 
sociedade que trata de acabar completamen - 
te com a escravatura, etc. 

Fallemos agora nas associações scientifi- 
cas e litterarias que existem na capital do 
Brazil. A principal de todas é o Instituto 
Historico e Geographico do Brazil, funaado 
em 1838, qus tem uma importancia extrema 
pelo desenvolvimento que tem dado ás scien- 
cias de que se occupa, pelo valor das obras 
que tem publicado na sua excellente Revista 
Trimensal, Celebra as suas sessões quinze- 
naes no Paço, debaixo da presidencia do im- 
perador. 

Segue-se a Academia Imperial de Medici- 
na inaugurada em 1829, e dividida nas sec- 
ções de medicina, cirurgia e pharmacia. O 
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governo consulta-a em todos os assumptos 
que dizem respeito á saude publica. Celebra 
Bessões semanues na camara municipal. 

Instituto Polytechnico Brazileiro. — Presi- 
dido pelo conde d'Eu, trata de mathematicas 

puras e applicadas, de engenharia e de scien- 
cias militares. 

Instituto Brazileiro de Sciencias Physicas, 
——'Prata do estudo e desenvolvimento das 
sciencias physicas. 

Tustituto da ordem dos advogados braziles- 
ros. —Dedica-se às questões theoricas e pra- 
ticas de jurisprudencia. Foi fundado em 
1843. 

Sociedade Vellociana.—Occupa-se de scien- 
cias naturaes, especialmente do que respeita 
ás producções do Brazil e tambem da histo- 
ria e- dos costumes dos indigenas. De assum- 
ptos pharmaceuticos occupa-se o Instituto 
Pharmaceutico do Rio de Janeiro, a Socie- 
dade Pharmaceutica Brazileira, o Atheneu 
Academico-Pharmaceutico. 

Citemos ainda o Instituto dos Bachareis 
em Letras, o Instituto Litterario, o Atheneu 
Historico, a Philo-Littera, a Escola de Ci- 
cero, os Ensaios Litterarios, Instituto dos 
Directores e Professores, Instituto dos Ci- 
rurgiões Dentistas, a Associação Nacional 
Typographico-Litteraria; não esqueçamos 
sociedades recreativas e auxiliares da in- 
dustria ou das artes que teem egualmente 
fins instructivos, taes são entre outras a 
Philarmonica Fluminense e o Club Mozart, 
o Novo Cassino Fluminense, o Club Polyte- 

chnuico, a Sociedade Auxiliadora da Indus- 
tria Nacional, o Imperial Instituto Flumi- 
nense de Agricultura, a Sociedade propaga- 
dora das Bellas-Artes, e a Sociedade Auxi- 
liadora das Artes Mecanicas. 

Entre as muitas sociedades portuguezas que 
concorrem mais do que nenhumas outras no 
Rio de Janeiro para o desenvolvimento da 
“instrucção citaremos: o Gabinete Portuguez 
Leitura, associação importantissima que nas 
festas do Centenario de Camões fez uma aftir- 
mação brilhantissima com as festas que pro- 
moveu e com a publicação de uma edição 
magnifica dos Lustadas, o Lyceu Litterario 
Portuguez, e o Retiro Latterario Portuguez, 
o Club gymnastico Portuguez, o ainda o 
Club de Regatas Guanabarense, que apesar 
do seu caracter especial de sociedade recrea. 
tiva fez agora, por occasiio do centenario de 
Pombal, uma aflirmação litteraria notavel. 
Finalmente ha agora tambem no Rio de Ja- 
neiro uma importante sociedade abolicionis- 
ta que faz uma grande c util propaganda a 
favor da emancipação dos escravos. 

O livro official, que nos tem servido de 
guia, tratando de todos os assumptos impor- 
tantes, occupando-se dos jornaes, não se oc- 
cupa das imprensas. Sabemos porém que no 
Rio de Janeiro ha por exemplo, entre outras, 

a Imprensa Nacional. O edificio em que está 
essa Imprensa é excellente, foi feito debaixo 
da direcção do engenheiro Paula Freitas e 
custou uns poucos de milhares de contos. O 
governo brazilciro em 1879 cedeu este edifi- 
cio para n'elle se realisar a exposição agri- 
cola e industrial portugueza. 

Citemos ainda entre as associações civili- 
sadoras que existem no Rio de Janeiro o Im- 
perial Instituto Fluminense de Agricultura 

ue tem a seu cargo manter e melhorar o 
Jardim Botanico da Lagõa do Rodrigo de 

Freitas que fica n'um dos arrabaldes da ci- 
dade. O Jardim Botanico é excellente e pit- 
toresco. Tem ao lado uma fazenda normal, 
com officinas annexas ondo se fabricam ins- 
trumentos agricolas, carros e machinas. Tem 
viveiros de milhares de plantas indigenas e 
exoticas. Alli se contam 21 variedades de 
canna de assucar, 27 de mandioca. Este 
Instituto, que é sem duvida alguma uma 
VÓLUME 


R10 


das instituições mais utcis do Brazil fundou 
uma fabrica de chapeus de palha á imitação 
dos de Chili, um asylo agricola existente 
n'um predio magnifico. 

«Ultimamente, diz o relatorio official a 
respeito do estado do Brazil em 1876, rela- 
torio que temos citado frequentemente, pro- 
poz o Instituto a fundação, mediante subsi- 
dio do governo, de um jardim zoologico e de 
uma escola de veterinaria dentro do Jardim 
Botanico, offerecendo-se ao mesmo governo 
para incumbir-se gratuitamente da superin- 
tendencia do serviço florestal, ora a cargo da 
inspecção geral das obras publicas. 

«Com estas medidas tem em fito o cstabe- 
lecimento futuro de cursos praticos de zoo- 
technia, e sylvicultura. 

«Promove o Instituto além d'isso os meios 
de realisar em ponto grande a cultura de 
plantas textis ultimamente descobertas nas 
mattas das provincias do Rio Janeiro e Mi- 
nas Geraes, as quaes fornecem fibras de pri- 
meira qualidade, cuja excellencia foi reco- 
nhecida em Londres e Manchester nos exa- 
mes alli feitos de ordem do governo, tendo 
sido o seu descobridor premiado na Exposi- 
ção de Vienna de Austria com a medalha de 
merito. 

«Está já averiguado que são faceis e de 
pouco dispendio tanto a acclimação e cultu- 
ra d'essas plantas como o preparo da mate- 
ria prima que fornecen. 

Segundo a opinião de pessoas muito com- 
petentes incumbidas do exame em Ingla- 
terra, podem taes libras valer mais de li. 
bras 84 por 793,243 kilog. ou 11,7 dinhei- 
ros por 0,459 kilog., isto é mais do que o 
linho. 

«O instituto publica uma revista de agri- 
cultura pratica com estampas que está no 
oitavo anno de sua existencia, e é auxiliado 
pela assembléa legislativa da provincia do 
Rio de Janeiro. 

«Propoz e o governo accedeu à convenien- 
cia du creação de um museu industrial no 
jardim botanico da lagóa de Rodrigo de 
Freitas. 

«Está-se construindo para esse fim um 
edificio com as accommodações indispensa- 
veis para os primeiros annos, o qual deve fi- 
car concluido, permittindo a inauguração do 
museu, dentro em poucos mezes e contem por 
ora duas salas para a collocação dos respec- 
tivos objectos e igual numero de gabinetes 
para estudos e trabalhos scientificos. » 

A cidade do Rio de Janeiro tem um gran- 
de numero de fabricas de productos chymi- 
cos, de gelo, de instrumentos opticos, de en- 
genheria e de cirurgia, de calçado, de olea- 
dos, de tapetes, de couros envernisados, de 
marroquins, de vidro, de louça fina e ordina- 
ria, de pedras artificiaes, de mosaicos, de tin- 
turarias, carruagens, de verniz, de distillação 
de licores, de vinagre, de massas alimenti- 
cias, de papel pardo e de papel de forrar 
casas, de asphalto, de marmore artificial, de 
papelão, de rapé, de là, de tabaco, de charu- 
tos, de cigarros, de lapidação de diamantes, 
de flores de panno e de pennas. 

Ha doze fabricas de fundição de ferro e 
de machinas, seis de fundição de bronze. 
Entre ellas distingue-so o estabelecimento 
de Ponta de Areia, que tem um estaleiro, 
onde se teem construido vapores e oflicinas 
oude se fazem wagons e pontes de caminho 
de ferro, a fabrica da rua da Saude que se 
entrega ao mesmo genero de construcções, 
etc. Tem o Rio de Janeiro tambem 18 fabri- 
cas de cerveja, 24 fabricas mais importantes 
de chapeus de seda, de feltro e de palha. Nos 
suburbios da côrte ha 45 pedreiras onde tra- 
balham 750 homens, 3 fabricas de pedras ar- 
tificiaes, duas de ladrilhos. São 25 as fabri- 
cas de velas do Rio de Janeiro. Além dos 
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Bancos já citados ha tambem no Rio de Ja- 
neiro um grande numero de sociedades ano- 
nymas, 14 para operações de seguros, 15 de 
carris de ferro, ( de navegação, 3 de illu- 
minação a gaz, 3 de praças de mercado, 2 
de construções de estradus, 27 para diver- 
sos fins e tendo todas o enorme capital so- 
cial, quasi todo realigado, de perto de 460 
mil contos. 

Ha no Rio de Janeiro emfim tres monte- 
pios, o monte-pio geral, o monte-pio geral de 
economia dos Servidores do estado e o Monte- 
pio de marinha. 

Para não alongarmos demasiadamente este 
artigo não citaremos se não de corrida a ins- 
pectoria geral de instrucção, o conservatorio 
dramatico, o archivo publico, o archivo mili- 
tar, o museu militar, a caixa de amortisação, 
a direcção geral dos correios, a directoria 
geral dos telegraphos, a praça do commer- 
cio, a inspectoria geral das obras publicas, 
a repartição das terras publicas, a agen- 
cia official de colonisação, a hospedaria de 
imwigrantes, a junta central de hygiene pu- 
blica, o instituto vaccinico, o hospital ma- 
ritimo que fica á beira-mar e que só se 
abre, quando o estado sanitario o exige, a 
inspecção de saude do porto, etc. Tem dois 
corpos de policia, corpo de bombeiros, cor- 
pos de saude do exercito e armada. Os cor- 
pos de policia da côrte são o dos guardas 
urbanos com 570 praças incluindo oficiaes e 
o corpo policial da córte com 560 praças, 
distribuidas por tres companhias de infan- 
teria e tres de cavallaria. Varios corpos de 
linha teem tambem o seu quartel no Rio de 
Janeiro. 

O jardim da cidade do Rio de Janeiro é 
lindissimo, fica á beira-mar e é illuminado 
a gaz. O jardim botanico póde considerar-se 
tambem um lindo posseio publico. 

A bahia do Rio de Janeiro é uma das 
mais deliciosas enseadas do mundo. A en- 
trada, defendida pelos fortes de S. João e 
Santa Cruz e da Lage, é ladeada por enor- 
mes rochedos cujas bases estão cobertas de 
verdura. As serras do Corcovado e dos Orgãos 
formam ao longe uma encantadora cortina é 
emfim um sem-numero de montes e de ou- 
teiros, que vão descendo até ás margens da 
bahia apresentam um amphitheatro de verdu- 
ra, por cujos degraus desce uma infinita quan- 
tidade de rios de limpidas aguas. Entre o for- 
te de S. João e o da Lage fica uma das entra- 
das da bahia e é ahi que se levanta o Pão 
de Assucar, morro de um aspecto origi- 
nal que lembra as pyramides saccharinas a 
que deve o nome, entre o da Lage e o de 
Santa-Cruz fica a outra entrada da bahia 
que é a mais frequentada. Encontra-se logo 
depois uma infinidade de ilhas, a do Gover- 
nador, a de Paquetá, e de Villegagnon e a das 
Cobras, etc. À primeira é a maior de todas, 
a segunda a mais formosa, as duas ultimas 
são fortificadas. Este grande numero de ilhas 
não impede de modo algum que possam ma- 
nobrar na bahia as mais numerosas esqua- 
dras. São um encanto depois as povoações 
que se debruçam á beira da enseada, en- 
tre as quaes avultam a grande cidade capi- 
tal do immenso imperio que a nossa energia 
e nossa actividade colonisadora fundaram, a 
cidade de Nitherohy capital da provincia do 
Rio de Janeiro, etc. Muitas pequenas en- 
seadas ha na immensa bahia, entre ellas a 
de Botafogo, S. Francisco o S. Lourenço, por 
tvda a parte sc vêem entrar no mar as aguas 
de innumeros rios, entre elles o Macacu, o 
Guapi-Mirim, o Inho-Mirim, o Iguassú, o 
Magé, o Miriti, o Sarapuhi, o Suruhi, ete. A 
cidade offerece um lindissimo aspecto com og 
seus cinco montes © varios outeiros rodeados 
de casaria. À praça da 4cclamação separa 
até certo ponto a ac velha, onde ge tra- 
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balha, como diz um viajante portuguez, da 
cidade nova, onde apenas se mora. Surgem 
por differentes pontos algumas bellas egre- 
jas, entre as quaes se distingue a da Cande- 
laria, à bonita egreja da Gloria lindamente 
situada, a egreja de Sant'Anna, etc. 

Um escriptor portuguez, o er. Lino da As- 
sumpção, descreve do seguinte modo o as- 
pecto moderno (1880) do Rio de Janeiro: 

« Não é preciso muito tempo para visitar a 
cidade. 

«Nas proximidades da bahia, na cidade 
velba, trabalha-se; na cidade nova, onde as 
ruas são largas e subordinadas a um plano, 
mora-sc; e, à medida que nos vamos atřas- 
tando da cidade, onde as moradias vão scudo 
mais formosas e de luxo, vive-se: 

«Póde dizer se que só nos arrabaldes se 
vive: 

«Visto o Museu, o Hospital da Misericor- 
dia, grandioso e opuleuto, o Hospicio de D. 
Pedro II, casa de alienados, magnifica cons- 
trucção e pathologia seria e avançada; o Jar- 
dim do Campo de Sant Anna; depois de pas- 
sear até ás 3 horas na rua do Ouvidor, po- 
demos ir jantar a Santa Thereza, monte para 
o qual dá serventia um magnifico plano in- 
clinado. 

«Aqui o ar é puro, a viração constante, a 
vegetação frondosa e viva, a agua excellente 
e a vista esplendida. Olhando para baixo, 
tem o viajante toda a cidade estendida a 
seus pés, n'um semi-circnlo immenso banha- 
do pelas aguas claras e serenas da bahia. 

«Mal que se põe o sol e com elle desap- 

arece o dia, milhares de luzes começam a 

rilhar dando å cidade um tom phantastico, 
fazendo lembrar os formosos jardins de Ita- 
lia, as noites quentes de Napoles em que as 
illuminações a giorno substituem a pallida 
luz da lua. 

«No meio d'esses milhares de luzes snrge 
o immenso facho de fogo da chaminé da fa- 
brica do gaz, atirando ao ar linguas de um 
vermelho infernal. 

No dia seguinte podemos ir no bond a 
S. Christovão, continuação da cidade, bairro 
de movimento e vida, especie de Alcantara 
uo formigar de gente e nas tendencias. Alli 
vive o monarcha no seio dos republicanos 
mais exaltados. 

Se fosse possivel uma revolução no Rio de 
Janeiro, com certeza viria para a rua do Ou- 
vidor nos bonds de 3. Christovão c do Sano 
do Alferes. 

«Este ultimo bairro é quasi exclusivamen- 
to occupado por operarios de fabricas de 
fundição de metaes, e artifices que se occu- 
pam da construcção e reparos dos navios e 
seus accessorios. l 

« População rixosa, violenta e uma das que 
mais dá a fazer à policia. Avultam entre el- 
la os catraeiros. As ruas n'esta região são 
mal calçadas, e o serviço de bonds moroso e 
incommodo. 

«Villa Isabel, para onde ha tambem uma 
linha de bonde, porque convem dizer que ra- 
ra é a rua no Rio de Janeiro onde não corra 
uma linha de trilhos, está em relação aos ou- 
tros arrabaldes como uns certos sugeitos que 
gos 35 annos ainda são esperançosos mancebos. 

«A cidade sente uma repulsão instinctiva 
para se alargar para Já. 

«E eu creio que a cidade tem razio. 

"A esplanada em que a futura villa pre- 
tende assentar-se é descoberta e abrupta- 
mente fechada pelas montanhas; é como que 
a ampliação do Jockey-Club que estabeleceu 
perto a sua arena. 

«lEmquando alli se nio fizerem grandes 
plantações de arvores que mitiguem o insup- 
portavel ardor do sol que dardeja a nú, não 
será para aquelle lado que a cidade se es- 
preguiçará. 
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«Mais adeante encontra-se o Engenho No- 
vo, fim da linha de bonds, e das aspirações 
do viver fóra da terra, innatas nos caixeiros 
graduados c nos interessados em 5 por cen- 
to das vendas ao balcão. 

«O passeio predilecto é ao bairro chic, ao 
centro do high-life, a Botafogo. 

«Encontram-se alli os chalets mais lindos 
e bem lançados do Rio de Janeiro, erguidos 
à beira da estrada no centro de jardins bem 
sombreados, cultivados com esmero, cheios 
de pujautes begonias, de poniseltias verme- 
lhas como purpura, de trepadeiras capricho- 
sas, de feixes de bananeiras, de cactus os 
mais raros e dos coqueiros mais esbeltos, 
divididos entre si e da estrada por grades 
delgadas e alegres, que apenas indicam a di- 
visão. do dominio sem darem idéa de guarda 
brutal nem de defeza previa, 

«A bahia de Bota fogo, immenso tanque de 
clarissiina agua do Oceano, espera triste e só 
que o bom gosto a encha de gondolas ele- 
gantes c de galeotas mysteriosas. 

«Só uma vez por anno o publico fluminen- 
se, quando vae ver as regatas, se lembra 
d'ella, Depois us aguas unem-se e só as fen- 
de algum barco levando areia, tijolo e mani. 
lhas para as obras, inglezas de mais, da city 
improvements. 

«Fora d'estes casos excepcionaes a bahia 
lamenta-se com os zephyros que lhe curu- 
gam a face, entristece se com a lua qne lhe 
projecta por aguas fóra a sombra do Pão de 
Assucar, e ouvindo o rugir da loucura que 
lhe marcia os encantos da Praia Vermelha, 
contempla debalde e anciosa, mesmo em ple- 
no verão, as janellis das casas, chalets e pa- 
lacios que n'ella sc reflectem, tenazmente fe. 
chadas, deixando de dia entrar a custo pe- 
las persianas a luz do sol; à noite guardando 
ciosus a luz do gaz, com medo que a da lua 
lhe tire os encantos. 

«A natureza fadon-a para o movimento, 
para os segredos embalados, para os idyllios 
sensnaes, para qualquer coisa em que en- 
trasse Lamartine ou Byron, e os flutnincn- 
ses desprezam n’a, e, como homens praticos, 
encerrum-se nas casas como se por fóra os 
involvesse a neblina opaca -de Hyde-Park. 
Desdenham as brisas e as phosphorescencias 
tremulas das aguas, deixaudo-as à mercê do 
empreiteiro mr. Benest. 

«Não se perde o tempo em ir ao jardim 
botanico, onde se encontram as mais formo- 
sas alamedas de palmeiras imperiaes do Bra. 
zil. Não creio que na India, em volta dos pa- 
godes, ou nos jardins dos rajahs se encon- 
trem outras mais altas, mais elegantes e mais 
cuidadosamente alinhadas do qne aquellas. 

«Sob a sua folhagem eń sombra de outras 
copadas arvores permitte se a povoação da 
córte ulgumas merendas copiosamente re 
gadas a cerveja ou Bordeaux. Depois do re- 
pasto os convivas perde-se entre os arbus- 
tos gosando a humida frescura... ea soli- 
dão. 

«Para uão sermos indiecretos voltemos 
ara a cidade onde nos esperain os theatros. 
emos só a difliculdade da escolha. Mans 

são quasi todos, excepção teita da comedia 
fina representada por Furtado Coelho nao 
tempo de frio. No tempo de calor não raro é 
vĉl-o lançar mão do drama ou da magica. 
Este artista applica à arte a escala thermo. 
metrica, subindo quando desce a columna de 
mercurio, descendo no caso contrario. 

«S. Pedro dá sempre o grande drama de 
Eunery. Sitnuções violentas e finaes de acto 
de efeito. Nus occasiões de apuro lança mão 
da D. Ignez de Castro e do Pedro Sem. 

«Na Phenix, opera buffa e mesmo comica, 
com salpicos das Lagrimas de Alaria e fre- 
quente desvio para as magicas e drama phan- 
tastico. 
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«No Casino, Alcazar e Brasilian-Garden 
canções ligeiras, cantadas (?) por cantorus 
ainda mais ligeiras, com acompanhamento 
de cerveja e benidas mais ou menos alcooli- 
cas: intermedios de pugilato entre os espe- 
ctadores, e epilogo ua estação de policia. 

«Nào falta uma praça de touros para os 
amadores, obra e invenção de um patricio 
uosso que sonha com o engrandecimento de 
Leça de Palmeira, e o estabelecimento de 
uma cidade que vá de Leixões a Mattosi- 
nhos com um boulevard até à Povoa de Var- 
zim. 

«Tem dois bons circos. O proprietario de 
um d'elles converteu a arena em platéa, e, 
em vez das farças dos clowns, dos saltos po- 
los arcos de papel e dos salteadores das mon- 
tanhas da Calabria, convida-nos a ouvir 
Gayarra e a Fricci, e representa, acompa- 
nhado por magnifica orchestra, todo o re- 
portorio lyrico em boas graças na Scala de 
Milão, no Convent Garden de Londres, e ua 
Grande Opera de Paris. | 

«Figura às vezes entre estes divertimen- 
tos o da patinação. Ora patinar quasi no tro- 
pico de Capricornio, ao escapar da zona tor- 
rida, creio que é abusar um pouco do as- 
phalto.» 

Ha no Rio de Janeiro uma numerosissima 
colonia purtugueza. Pode dizer-se que está 
nas inãos dos nossos compatriotas quasi todo 
o grande e pequeno commereio da capital do 
Brazil. Os directores dos seus theatros, os 
proprietarios dos seus jornaes são tambem 
em grande parte portugueczes. São egualmen- 
te portuguezes quasi todos os actores que 
representam nos differentes theatros da côr- 
te, assim como tambem os baixos misteres 
são quasi todos desempenhados por portu- 
guezes. São em grande parte portuguezes os 
catraeiros que atracam aos navios para trans- 
portarem para terra os passageiros, são por- 
tuguezes 08 carroceiros, etc. 

O Rio de Janeiro é para os brazileiros 
principalmente uma cidade de prazer; tem 
sempre no Alcazar uma companhia franceza 
de opera-coinica às vezes excellente, muitas 
das estrellas da opereta parisiense teem bri- 
lhado no Alcazar do Rio do Janciro, a Aimée, 
por exemplo, a Zulma Boutfar, a Paola Ma- 
rić, cte, Muitas francezas do demi monde pro- 
curam o Rio de Janciro, e encontram sem- 
pre quem lhes pague, como em Paris, o luxo 
extraordinario, a carruagem, o palacio, os 
criados, as totlettes e os diamantes. Isto não 
impede que a vida de familia no Rio de Ja- 
neiro seja morigerada, e ha de concorrer ain- 
da mais para essa imorigeração a abolição 
completa da escravatura quando desappare- 
cer das casas esse elemento desmoralisador 
que se chama e moleque. 

Mas a cidade tem pustulas e pustulas as- 
querosas como todos os grandes centros de 
prazer e de movimento e de cummercio. A 
prostituição no Rio de Jansiro é hedionda, e 
dá origem ao trafico infamante das mulheres 
da uropa que são levadas para o Rio de Ja- 
neiro por uns negociantes de carne branca, 
que teem o nome de cafiens, e que fazem 
quasi sempre impunemente esses odiosos 
mercados, e com elles enriquecem apesar das 
perseguições da policia, dos clamores dos 
jornaes e dos protestos de todos os homens 
de bem. 

A par dos palacios de Botafogo, das lin. 
dissimas chácaras dos arredores da cidade, 
de todos os esplendores emfirn do Rio deJa- 
neiro, spparecem tambem esses horrendos 
cortiços, especie dos antigos pateos de Lis- 
boa e das ilhas do Porto, mas mil vezes mais 
repellentes, mais anti-hygienicos, mais mi- 
seraveis do que as aggiomerações similares 
que se possam encontrar nontras cidades. 
Alli formiga uma população miseravel, quasi 
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toda composta de desgraçados immigrantes 
em grande parte crianças que foramás vezes 
compradas por preços inlimos nas cidades 
da Europa. 

São estas pouco mais ou menos 28 man- 
chas de todas as grandes capitaes, e para as 
resgatar ba no Rio de Janeiro muitos eaplen- 
dores, muitas provas de grande adiantamen- 
to e de graude civilisação e sobretudo uma 
rara protusão de bellezas naturaes. 

A bahia do Rio de Juneiro foi avistada 
pelo hespanhol Solis em 1515 e depois por 
Fernão de Magalhães, mas foi Martim Atton- 
so de Sousa que a 1 de janeiro de 1532 a vi- 
sitou e lhe poz o nome de Rio de Janeiro, 
por suppôr que era um grande rio essa vas- 
ta extensão de agua que parecia entrar no 
mar por duas barras, e para onde corria tio 
grande numero de afiluentes. Chamavam-lhe 
os indigenas Nitherohi, que quer dizer agua 
escondida, mas o nome de Rio de Juneiro fi- 
cou prevalecendo sempre, apesar de se reco- 
nhecer depois que era uma bahia e não um 
rio esse vasto recinto liquido. Occupados 
comtudo com a colonisação da Bahia e de 
Pernambuco para onde primeiro voltiramos 
a nossa actividade tinhamos abandonado as 
admiraveis margens d'essa magnifica ensea- 
da, quando um grupo de calvinuistas france- 
zes, commandados pelo cavalheiro de Ville- 

agnon, vieram, por ordem do almirante de 
Soligny, procurar na America Meridional si- 
tio onde podessem fundar uma colonia, e es- 
colberam este excellente sitio, fundando ef- 
fectivamente uma colonia a que déram o no- 
me de França Antarctica, e entrando com o8 
indios em amigaveis relações. Sobresalton-se 
com essa noticia o governador do Brazil, 
Mem de Sá, que residia na Bahia, e, diri- 
gindo uma expedição contra os audaciosos 
estrangeiros, que se tinham fortificado n'uma 
das ilhas da babia, que se ficou chamando 
ilha de Villegagnon ou de Villagalhão, ex- 
pulsou-os afinal, primeiro em 1560, tendo de 
novo de os mandar atacar por seu sobrinho 
Estacio de Sá, em cujo soccorro elle mes- 
mo se viu obrigado a partir, até que a 20 de 
janeiro de 1567 derrotou definitivamente os 
Indios e os Francezes coiligados n'uma ba- 
talha em que Estacio de Sá recebeu uma fe- 
rida mortal. Fundou então Mem de Sá a vil- 
la de S. Sebastião do Rio de Janeiro (reina- 
va então D. Sebastião), cujo governo entre- 
gou a seu sobrinho Salvador Correia de Sá 
com o titulo de capitão-mór. Desenvolveu 
muito a villa o seu capitioenór, e S. Sebas- 
tiio do Rio de Janeiro, um seculo depois da 
fundação, já tinha baetante importancia pa- 
ra ser elevada Á cathegoria de cidade episco- 
pal em 1676. Desde 1576 que já alli bavia 
uma prelazia, mas à bulla de 11 de novem- 
bro de 1676 é que a erigiu cm bispado, sen- 
do o seu primeiro bispo D. José Barros de 
Alarcão. Em 1680 foi feita capital da parte 
sul do Brazil, e foi o seu primeiro governa- 
dor geral Arthur de Sá c Menezes. No tempo 
de D. João v, durante a guerra da succes- 
são, os corsarios francezes atacaram a cida- 
de do Rio de Janeiro; foi mal succedido o 
que-primeiro a investiu Du Clere que os nos- 
sos derrotaram completamente, fazendo-o 
risioneiro com as forças que commandava. 
ingots porém amplamente o famoso Du. 
guay -Trouin que em 1711 a saqueou perfei- 
tamente, porque não foi senão um saque o 
arultado resgate que teve de fazer a cidade 
ara que Duguay-Trouin. a não destruisse. 
Foi o marquez de Pombal quem transferiu 
para o Rio de Janeiro a capital do Brazil e 
a residencia dos vice-reis, sendo o conde da 
Cunha o primeiro vice rei que alli se estabe- 
leceu. 
. Em 1808, a familia real portugueza, fu- 
gindo de Lisboa diante das tropas de Ju- 
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not, appareceu subitamente no Rio de Ja- 
neiro, sendo recebida com viva satisfação. 
Transformaram-se logo completamente as 
condições da cidade. O Rio de Janeiro pas- 
sou a ser de capital de uma colonia, embora 
importantissima, capital de toda a monar- 
chia, e alli se estabeleceram por conseguin- 
te as escolas e as repartições que tinham de 
figurar na séde do governo supremo da mo- 
nurchia. 

No Rio de Janeiro falleceu D. Maria 1 em 
1816, alli se fez a acclamação de D. João vr, 
e quando chegou ao Brazil a noticia da re- 
volução de 1820, o Rio de Janeiro agitou-se 
tambem, e, como D. João vı acceitou as ba- 
ses da constituição promulgada no reino, e 
ordenou que se reunissem os eleitores pri- 
marios, essa assembléa de eleitores tomou um 
caracter tumultuoso, e foi dispersada pela 
tropa com derramamento de sangue. Emtim 
D. Joño vı partiu para a Europa, deixando a 
governar o Brazil seu filho D. Pedro. Não 
temos de historiar aqui a serie de aconteci- 
mentos que produziram a independencia do 
Brazil, a acclamação de D. Pedro 1 como seu 
imperador, depois a sua abdicação em seu fi- 
lho, que ainda hoje rege o imperio, aconte- 
cimento de que foi o Rio de Janeiro como 
era natural, o principal theatro. Basta que 
digamos que a cidade do Rio de Janeiro, de- 
senvolvendo-se sempre, nio só em virtude 
dos acontecimentos que lhe foram augmen- 
tando constantemente a importancia politi- 
ca, mas tambem em virtude da sua magnifi- 
ca situação, é hoje a cidade mais populosa 
da America do Sul, uma das mais importan- 
tes de toda a America, assim como é tambem 
uma das mais opulentas e mais formosas de 
todo o mundo, apesar de estar longe ainda 
de ter chegado ao apogeu do seu desenvol. 
vimento. 

Rio Grande. E a cidade mais antiga 
da provincia do Rio Grande do Sul. Funda- 
ram n’a em 1737 umas tropas portugnezas, 
e uma capella de S. Pedro que erigiram deu 
depois tambem o nome á provincia toda, Em 
1814 tinha a villa do Rio Grande 3:590 hab. 
Em 1855 recebeu o titulo de cidade. 

Está situada n'uma peninsula entre a en- 
seada de Mangueira e a extremidade meri- 
dional da lagôa dos Patos. O seu porto foi 
cavado em 1833 por uma companhia. Apezar 
de se ter transferido a capital da provincia 
para Porto Alegre, a cidade do Rio Grande 
não perdeu a sua importancia, exactamente 
por causa do seu porto, que ainda é o prin- 
cipal da provincia. 

Rio Grande. Deram os portuguezes 
impropriamente cste nome a um canal de 5 
kilom. de comprimento e 10 de largura que 
estab.lece a communicação entre a lagõa 
dos Patos e o Oceano. Fica a 32º 9º de lat. 
S. e 53º 27 de longitude O, O canal corre 
por entre terras baixas e arenosas, e, como 
por isso ha uma falta absoluta de balizas, a 
entrada é perigosa. O fundo é de areia, e 
junto da barra é a agua pouco profunda e 
semeada de parceis. 

Rio Grando do Sal. Provincia do 
Brazil que confina com as provincias de 
Santa Catharina e S. Paulo ao N.a O. ea 
S. com as republicas do Rio da Prata e Uru- 
guay e a E. com o Oceano. E’ a provincia 
mais meridional do Brazil. Tem 236:553 
kilom. quadrados de superficie, sendo por 
conseguinte a 10.º provincia do Brazil pelo 
lado da superficie, e a 7.º pelo lado da po- 
pulação. Tem 430:878 hab., sendo 364:0C2 
livres e 66:876 escravos. 

Judicialnente tem a provincia 3 comar- 
cas de 9.º entranria, 7 de 2.º, 10 de 1.º, 22 
varas de direito, 26 termos. A capital é séde 
de uma relação com 7 juizes, que é a 8.º do 
Imperio, 
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O serviço de policia é feito por um corpo . 
de 700 homens. 

A capital da provincia é séde de um bis- 
pado, cuja diocese é tambem egó a provincia 
e que comprehende uma vigararia geral, 38 
foraneas, 16 parochias e 10 curatos. 

Tem a provincia uma colonia militar, a de 
Careros, que fica no logar chamado Matto 
Portuguez, da freguezia da Lagõa Verme- 
lha, municipio de Santo Antonio da Patru- 
lba, e que tem 272 almas. 

Tem tambem a provincia um arsenal de 
guerra. 

Tem egualmente a provincia um pharol o 
da Pontal de Bara, e 5 pharoletes, o da Pon- 
ta do Estreito, o de Bojurú, o de Capão da 
Maria, e de Christovão Pereira, e o de Ita- 
põa. 

A receita da provincia é de 1.702:1003000 
réis. 

Gastou em 1875 com a instrucção réis 
215:2605000, e tinha n'esse anno 492 escolas, 
frequentadas por 14:551 individuos. As es- 
colas primarias são 353 publicas, 123 parti- 
cnlares; as secundarias são 16, uma publica 
que é uma escola normal, e 15 particulares. 

O seminario ainda não estava concluido 
em 1876. A respeito de instrucção militar ha 
na capital d'esta provincia um curso de ca- 
vallaria e de infanteria, que está dividido 
em dois annos. 

As bibliothecas da provincia são 5: a bi- 
bliotheca publica da cidade do Rio Grande 
com 7:000 volumes, a do gabinete de leitura 
da mesma cidade com 1:200, a do gabinete 
de leitura do Rio Pardo com 983, a do Par- 
thenon Litterario do Porto Alegre com 1:132, 
a dos Ensaios Litterarios da mesma cidade 
com 119. 

Publicavam se em 1876 no Rio Grande do 
Sul 27 jornaes, 7 na capital: Jornal do Com- 
mercio, Rio Grandense, Reforma, Deuftche- 
zeitung, Mercantil, Revista do Parthénon, 
Maçon; 

5 na cidade do Rio Grande: Diario do Rio 
Grande, Echo do Sul,-Artista, Amolador; 

3 em Pelotas: Jornal do Commercio, Cor- 
reio Mercantil, Diario de Pelotas; 

1 em Bajé: Cruzeiro do Sul; 

5 em Jaguarão: Onze de Junho, Atalaia do 
Sul, Ordem, Echn da Fronteira, Provincia; 

1 em S. Gabriel: Revista Gabrielense; 

l em S. João de Camaquam: Echo de 
Camaquam; 

2 em S. Leopoldo, ambos allemães: Der- 
Bote, Deutfches Bolta Blatt. 

A provincia do Rio Grande do Sul é nma 
das mais ferteis do Brazil. Ha sitios onde o 
trigo e ceuteio produzem 70 sementes. Esti- 
se ali desenvolvendo muito a cultura do li- 
nho, e tambem a do lupulo que serve para o 
fabrico da cerveja fermentada. A jardinagem 
tem feito n'essa provincia tambem immensos 
progressos. À da vinha está tão desenvolvi- 
da que só na ilha dos Marinheiros se fabri- 
cam annualmente mais de 400:000 litros de 
vinho. 

A provincia do Rio-Grande do Sul é tam- 
bem a provincia do Brazil, onde se cria maior 
quantidade de gado. Cria-se gado bovino, 
criam-se ovelhas em tanta abundancia que 
em 1873-1874 exportou 788:518 kilogram- 
mas de lã, no valor de mais de 300 contos, 
cria-se muito gado cavallar e muar, 

A cepital da provincia tem um instituto 
agricola. 

Tem a provincia tambem algumas indus- 
trias desenvolvidas, como a de obras de cou- 
ro, a de tecidos de lã que emprega 100 pes- 
sons e produz cobertores, baetas e chales no 
valor de 400 contos. Ha tambem fabricas de 
cerveja, serrarias a vapor, cortumes, fabricas 
de A asse de marmores da provincia; em 
Portalegre ha uma grande fabrica de oleos do 
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ricino, de linhaça, ete., n'um estabelecimento 
industrial nas Pedras Brancas prepara-se ex- 
tracto de carne, etc., em Pelotas ha uma fa- 
brica notavel de sabão e de velas de cebo. 

O rendimento do correio da provincia no 
anno de 1873-1874 foi de 64:2743720 réis. 

A provincia do Rio Grande do Sul é mui- 
to sulcada por linhas telegraphicas. Termi- 
na em Jaguarão na fronteira do Uruguay a 
linha que parte da capital do imperio e que 
tem entre os seus ramaes um de Portalegre 
a Uruguayana e outro de Pelotas á barra do 
Rio-Grande. 

Estavam em construcção na provincia a 
linha da Cachoeira á Cruz-Alta e Passo- 
Fundo, e a do Rosario a Sant'Anna do Li- 
vramento. 

Acham-se estudados na provincia os se- 
guintes caminhos de ferro geraes: o estra- 
tegico de Porto-Alegre a Uruguayana, o de 
D. Pedro 1 que deve ligar a provincia de 
santa Catharina com o Rio-Grande. Os ca- 
minhos de ferro provinciaes são o de Ham- 
burg-Berg que vai da capital a S. Leopoldo, 
o de S. Jeronymo que liga a villa d'este 
nome com as minas de carvão de pedra na 
margem do Arroyo dos Ratos. 

Estavam projectados em 1876 os seguin- 
tes caminhos de ferro provinciaes: de Santo 
Amaro a Santa Maria da Boca do Monte, de 
Santa-Cruz ao Rio-Pardo, da Boa-Esperan- 
ça a Marati. 

Ha tres linhas de carris de ferro urbanos 
na provincia,a de Pcrto-Alegre, de Pelotas 
e de Rio-Grande do Sul. 

A viação ordinaria está pouco desenvol- 
vida por isso mesmo que é muito facil. N'a- 
quellas vastas planicies é facil o transito e 
cuida-se pouco em se fazerem estradas ordi- 
narias. 

Tem a provincia do Riv-Grande do Sul 
uma colonia do estado, a de Santa Maria da 
Soledade que fica a 16 kilom. do porto de 
Guimarães e que está dividida em quatro 
districtos, sendo toda a sua area occupada. 
Tem quatro escolas particulares frequenta- 
das por 146 alumnos, quatro capellas catho- 
licas e duas casas de oração para os protes- 
tantes. Produz a colonia milho, feijão, ar- 
roz, batatas, trigo, centeio, lentilhas, amen- 
doim e mostarda. A população dos colonos 
que possuem tambem diversos engenhos e 
teares é de 2:187 individuos. 

As colonias provinciaes são cinco: a de 
Nova-Petropolis que em 1876 tinha 1 284 
hab., cuja exportação era calculada no valor 
de 34 contos e a importação no de 28, a de 
Mont'Alverne que está nas margens do rio 
Taquary e cuja população é de 561 hab., to- 
dos empregados na agricultura e finalmente 
as de S. Feliciano, D. Isabel e conde d'Eu 
que teem 503 hab. 

Ha só uma colonia particular, a de S. Lou- 
renço que fica junto à raiz da serra das Tai- 
pas e que tem 4:100 hab., muita lavoura, di- 
versas fabricas e escolas para ambos os se- 
X08. 

Ha tambem na provincia um aldeamento 
de Indios, o de Nonolay com 302 indios da 
tribu dos Coroados. 

E’ muito commercial esta provincia, sendo 
a sua principal exportação a de couros sec- 
cos e salgados, tabaco, herva-mate, cabellos, 
crina e lã. 

Tem praças de commercio, as cidades de 
Porto Alegre, Pelotas e Rio-Grande do Sul. 
Ha tres bancos na provincia: o banco Rio- 
Grandense, o banco do Rio-Grande do Sul e 
o banco Confiança do Rio Grande do Sul, os 
dois primeiros com o capital de 1:000 con- 
tos cada um, o ultimo com um capital de 
1:500 contos. 

A capital da provincia tem Misericordia 
e hospital, a cidade de Pelotas tem bospital 
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tambem. Casas para educação da infancia 
deavalida ha-as em Porto Alegre, cidade do 
Rio Grande e Peiotas. 

Tem illuminação a gaz as mesmas tres 
cidades: Rio-Grande do Sul, Pelotas e Por- 
to Alegre. 

A provincia do Rio-Grande do Sul é di- 
vidida em duas partes desiguaes por uma 
serra chamada Serra-Geral que toma pela 
parte do norte os nomes de serra da Victo- 
ria e do Herval e pela parte do sul o da 
serra dos Tapes. Entre esta cordilheira e o 
mar ficam as lagõas Viamão, dos Patos e 
Mirim. À lagoa dos Patos é formada pelo 
Jacuhi, que recebe o Butucarahi,o rio Par- 
do, o Tebicuari, o rio do Sino, o Cahi e o 
Gravatahi. O sangradouro da lagõa dos Pa- 
tos é que é chamado impropriamente rio 
Grande. As terras que ficam ao poente das 
lagõas são magnificas, produzem o que ha de 
melhor na Kuropa e na America. Já disse- 
mos que esta provincia era essencialmente 
agricola e que a sua grande riqueza era 
comtudo a criação do gado vaccum, muar, 
cavallar e lanigero. Preparam-se ali carnes 
enxarcadas que se consomem em todo o im- 
perio. As suas vastas planicies que parecem 
um prolongamento dos Pampas dão aos Rio- 
Grandenses uma grande semelhança com os 
Gaúchos. São os melhores soldados e sobre 
tudo os melhores soldados de cavallaria do 
Brazil. O clima presta-se tambem muito a 
formar ali uma raça energica e activa, por- 
que é bastante frio no inverno, posto que 
seja extremamente quente no verão. l 

Esteve este territorio que se podia consi- 
derar como dependencia da capitania de S. 
Vicente ou de S. Paulo, por muito tempo 
abandonado. Us Paulistas percorriam-n'o de 
vez em quando só para captivarem indios, 
mas nos fins do seculo xvir, já por ali havia 
algumas roças e para ali se mandavam de- 
gredados criminosos e mulheres de má vida. 

Em 1737 foram mandados de Portugal cov- 
lonos e tropas que occuparam o espaço da 
costa proxima do Rio-Grande, e esse terri- 
torio, tomando o nome de capitania de el-rei, 
foi annexado à provincia do Rio de Janeiro. 
A povoação agrupára-se emtorno de uma 
egreja que foi constituida em parochia com 
o orago de S. Pedro, e a provincia recebeu 
por isso o nome de 8. Pedro do Rio-Grande 
do Sul. Em 1760 Ignacio Eloy de Mudureira 
foi nomeado governador da capitania de El- 
rei que os hespanhoes invadiram em 1763, 
ficando de posse d'ella até 1776, anno em 
que foram completamente expulsos pelo ge- 
neral Bohon. A Madureira succedeu José 
Custodio de Sá e Faria, e durante o gover- 
no d'estes dois ofliciaes que se achavam re- 
fugiados junto da lagôa de Viamão forma- 
ram-se emtorno d'elles um grande numero 
de povoações. Em 1769 veio governar a ca- 
pitania José Marcellino de Figueiredo, fun- 
dando no sitio que até então se chamava 
Porto dos Casados a villa a que chamou 
Porto-Alegre, e muitas outras povoações. 
Rendeu-o em 1780 Sebastião Xavier da Vei- 
ga Cabral da Camara, que foi encarregado 
do negocio da demarcação de limites com a 
Hespanha e que fez um excellente governo, 
deizando quando morreu em 1801, a capita- 
nia já com 60:000 hab. Succedeu-lhe Paulo 
José da Silva Gama, e no seu tempo se fun- 
dou a alfandega em 1804. Em 1807 foi crea- 
da a provincia de S. Pedro e de Santa-Ca- 
tharina, sendo o seu primeiro governador 
D. Diogo de Sousa a quem succedeu em 1814 
o marquez de Alegrete. No seu tempo tinha 
a provincia 70:000 almas. Veio depois o con- 
de da Figueira, e em 1821 separou-se Santa 
Catharina para constituir uma provincia in- 
dependente, ficando a provincia de S. Pedro 
do Rio-Grande do Sul governada por João 
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Carlos de Saldanha, que foi depois o nosso 
famoso marechal duque de Saldanha. Foi 
este o ultimo governador portuguez, porque 
se proclamou logo em seguida á saida de 
Saldanha a independencia do Brazil. 

Em 1830 na provincia do Rio-Grande do 
Sul, que até ahi estivera socegada no meio 
da agitação que reinava nas outras provin- 
cias do Brazil, rebentou uma seria revolu- 
ção, tendo por motivos verdadeiros os odios 
politicos e pessones dos que estavam á fren- 
te da administração e por pretexto o prejuizo 
que o povo do Rio Grande julgou ter para o 
seu commercio de carne enxarcada com a ad- 
missão no imperio do Xarque de Montevideu 
e do Rio da Prata. A insurreição assenho- 
reou-se de Porto-Alegre dirigindo-a Bento 
Gonçalves, que foi proclamado presidente da 
republica de Piratimini, quando a 6 de no- 
vembro de 1835 os insurgentes rio-granden- 
ses proclamaram em Piratimin esta forma de 
governo, À lucta foi tremenda e das mais ter- 
riveis em que se achou empenhado o Brazil. 
A provincia de Santa-Catharina esteve al- 
gum tempo em poder dos rebeldes. Garibaldi, 
que estava então em Montevideu veio como 
voluntario auxiliar os republicanos do Rio- 
Grande. Só no fim de 9 annos de lucta é que 
o general Canabarro, e o futuro duque de 
Caxias conseguiram, subjugando a revolu- 
ção, restabelecer o imperio da ordem e o go- 
verno do imperador na provincia que depois 
se tem mantido perfeitamente tranquilla, 
apesar da visinhança dos revolucionarios 
das republicas americanas. 

Rio-Grande do Norte. Provincia 
septentrional do Brazil, que deve o nome 
ao rio Potengi, a que chamaram com pouca 
propriedade Rio Grande os primelros explo- 
radores que se estabeleceram nas euas mar- 
gens. Foi este territorio comprehendido na 
doação feita por D. João 1m ao grande his- 
toriador João de Barros, em 1534. Como a- 
expedição que o donatario enviou naufragou 
nas costas do Maranhão, esses territorios 
septentriouaes do Brazil ficaram por muito 
tempo abandonados, e assim aconteceu es- 
pecialmente ao Rio-Grande, que só em 1599 
foi explorado por Jeronymo de Albuquer- 
que, que nas suas margens construiu um for- 
tim, que veiu a ser depois o forte dos Reis 
Magos. N'esse mesmo anno fundou tambem 
a villa a que deu o nome de Natal, porque 
foi n'esse dia que se celebrou a primeira 
missa na capella da nova povoação. Comtudo 
os colonos não foncorreram muito, até que 
ali se estabeleceu Martin Soares Moreno, 
que soube captar por tal fórma a sympa- 
thia e a estima dos indios que os teve aflei- 
çoados ao dominio portuguez, e com elles 
mais do que com os Europeus conseguiu 
resistir aos ataques dos hollandezes que só 
por traição conseguiram apoderar-se afinal 
do forte dos Reis Magos e com elle de todo 
o paiz. Expulsos os hoilandezes, foi Natal 
doado por D. Joño iv a um Manoel Jordão, 
que não poude tomar posse d'elle, por ter 
morrido no caminho. Voltou pois para a co- 
rôa, e foi anneza á jurisdição da comarca de 
Parahyba. Só em 1817 é que se desannexou 
recebendo governador especial que foi José 
Ignacio Borges, mas sem receber ainda o 
titulo de provincia, titulo que só teve em 
1820, pouco antes de proclamada a indepen- 
cia. 

A provincia é limitada ao N. e a E. pelo 
Occeano, ao S. pela provincia da Parahyba 
de que a separa o rio Guajú, e a O, pela do 
Ceará de que a separam o rio Appody e a 
serra. Às serras principaes da provincia são 
as de Luiz Gomes e de Porto Alegre, os 
principaes rios são n Appody, Ceará Mirim, 
Uunhabú, Guajú, rio das Piranhas, Potengi 
ou Rio Grande, Serido, Taréhiri. A costa 
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do Norte que fica entre a ponta do Mel c a 
do Calcanhar e a de E. que fica entre esta 
e a Petetinga é acompanhada toda por uma 
linha de parceis chamados Bancos de S. Ro- 
que. 

A provincia é uma das mais pequenas do 
Brazil, tem 57:485 kilom. quadrados de su- 
perficie, ficando só abaixo do Rio-Grande 
as provincias do Sergipe e do Espirito San- 
to. A sua população é de 233:979 hab. sendo 
220:959 livres e 13:020 escravos. Tem oito 
provincias abaixo de si. Judicialmente tem 
1 comarca de-3.* entrancia, 4 de 2.º, 5 de 3.º, 
10 varas de direito e 18 termos; ecclesiasti- 
camente pertence á diocese de Olinda. O seu 
corpo policial é de 115 homens. A costa da 
provincia tem só um pharol, o dos Reis Ma- 

08. 

ú A receita do Rio-Grande do Norte é de 
318:6283026 réis, gasta com a instrucção 
primaria 96:3505000 réis. Tem 152 escolas 
frequentadas por 6:611 alumnos. 

As escolas de instrucção primaria são 96. 
A instrucção secundaria tem um estabelcci- 
mento importante o Atheneu Rio-Granden- 
se, uma Escola Normal para professores de 
instrucção primaria, 46 escolas particulares 
sendo 24 nocturnas. 

Tem a provincia na capital uma biblio- 
theca publica com 1:669 volumes e tres po- 
pulares em S. José, Assú e Mossoró. 

Publicam-se na provincia sete jornaes, 
cinco na capital o Alpha, o Espirito, o Iris, 
o Liberal e o Conservador, um em Assù, O 
Correio do Assú, um em Mossoró o Mos- 
soroense. 

Os generos agricolas que o Rio-Grande 
do Norte produz são todos os das provincias 
septentrionaes do Brazil, mas uma das prin- 
cipues fontes da sua riqueza é a creação do 
gado. A industria é insignificante. 

O rendimento do correio em 1873-1874 
foi de 2:2723140 réis. Ha dois caminhos de 
ferro projectados na provincia, o da capital 
a Nova-Cruz, que será de 189 kilom. e outro 
de 41 kilom. que, saindo da capital, irá pro- 
curar os valles de S. Gonçalo e de Ceará- 
Mirim. 

A viação ordinaria está em grande atrazo. 

O principal artigo do commercio do Rio- 
Grande do Norte ou antes aquelle em que 
mais se especialisa são os couros seccos e 
salgados. 

Em tudo o que respeita a melhoramentos 
publicos é esta uma das provincias mais 
atrazadas do Brazil. . 

Rio Manso. Povoação do Brazil na 
provincia de Minas-Geraes, situada å beira 
do rio Manso, afluente do Jequitinhonha. 
Teve a sua origem n'um registo que se esta- 
beleceu por causa da extracção do oiro e 
dos diamantes. 

—Outra povoação do Brazil na provincia 
de Minas-Geraes. 

Rio Negro. Povoação do Brazil na 
provincia de S. Paulo, tinha em 1842 uns 
1:200 hab, 

—Outra povoação do Brazil na Guyana 
brazileira, nas margens do rio Negro, inais 
conhecida pelo nome de Barra do Rio-Ne- 


0. 

Rio Novo. Povoação do Brazil na pro- 
vincia de Minas-Geraes, nas margens do 
rio Novo, afluente do rio Barros. 

Rio Novo. Colonia do Estado no Bra- 
zil, fundada na provincia do Espirito-Santo 
a 30 kilom. do littoral e a 12 do porto do 
embarque em Itapemirim. 

Em 1873 tinha 1:000 hab. em 1874 tinha 
1:535. N'este ultimo anno o valor das suas 
importações foi de 122:9073180 e a exporta- 
ção, só de café, foi de 186 contos. 

Tem lotes de terra medidos e demarcadoe, 
capella catholica e outros edificios publicos, 
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escolas de instrucção publica mantidas pelo 
governo, e aulas nocturnas mantidas poruma 
sociedade de colonos. A cultura consiste em 
café, milho, feijão, arroz, e batatas. A colo- 
nia communica com o porte do embarque por 
uma boa estrada; em 1876 estava em cons- 
trucção o canal do Pinto, que devia ligar o 
Rio Novo com Itapemirim. 

A colonia foi fundada em 1855 por uma 
associação particular e passou em 1865 para 
o Estado. 

Rio Pardo. Cidade do Brazil na pro- 
vincia do Rio Grande do Sul, fica na margem 
direita do rio Negra, perto da sua confluen- 
cia com o Jauchi. Fundou-se ali em 1751 um 
forte, que servia para reprimir as correrias 
dos hespanhoes. Ein torno d'elle se estabele- 
ceram algumas familias brancas e indias e a 
povoação era já bastante importante em 1769 
para que a sua egreja fosse elevada a paro- 
chia com a invocação de Nossa Senhora do 
Rosario. A sua população em 1814 era já de 
10:000 almas. Foi esta cidade, hoje bastante 
importante, que deu o titulo de conde ao ge- 
neral portuguez D. Diogo de Sousa e ao ge- 
neral brazileiro Joaquim Pereira Valente. 

— Povoação de Minas Geraes, nas margens 
do rio Pardo affluente do rio das Velhas. 

Rio-Preto. Povoação do Brazil na pro- 
vincia da Bahia, na confluencia do rio Preto 
com o rio Grande, afluente do rio de S. Fran- 
cisco. À egreja parochial tem o orago de San- 
ta Rita. 

— Freguezia do Brazil na provincia de Mi- 
nas-(Geraes, na margem esquerda do rio Pre- 
to, afluente do Araçuahy; tem por orago 8. 
Gonçalo. 

— Povoação e presidio do Brazil em Mi- 
nas-Geraes. 

Rio-Real. Povoação do Brazil, na pro- 
vincia do Sergipe, situada nas cabeceiras do 
rio Real. A sua egreja tem por orago Nossa 
Senhora dos Campos. 

Rio-Verde. Povoação do Brazil na pro- 
vincia de Matto-Grosso, situada nas cabe- 
ceiras do rio Verde, afluente do Guaporé. 
Foi fundada em 1815 pelo padre Francisco 


. Lopes de Sá. 


Rio-Vermelho. Freguezia do Brazil 
na provincia de Minas-Geraes, nas margens 
do ribeiro Barreiro, que se junta com o rio 
Vermelho. Tem a parochia o orago de Nossa 
Senhora da Penha. 

— Freguezia da ilha que dá o nome Á pro- 
vincia de Santa Catharina. 

— Povoação da Bahia, proxima da capital 
da provincia. 

Rio da Prata (Estados Unidos do). Es- 
te Estado da America Meridional conhecido 
tambem pelo nome de Confederação Argen- 
tina é uma republica federativa, que fica 4 
beira do Occeano Atlantico e que tem por 
capital Buenos-Ayres. Está situado entre 22º 
e 41º de latitude S., entre 59º e 72º de lon- 
gitude O. E’ limitado ao N. pela Bolivia, a 
E. pelo Paraguay, Uruguay, Brazil e Occea- 
no Atlantico, ao X. pelos desertos da Pata- 
gonia, e a O. pelo Chili. Tem de comprimen-. 
to 2:450 kilom. e de largura 1:750, de super- 
ficie 2 366:000 kilom. quadrados, 2.025:000 
hab. sendo 1.200:000 creoulos, 800:000 in- 
dios submettidos e 25:000 negros. 

O territorio da republica é principalmente 
composto de vastissimas planicies, as pa npas, 
onde se cria uma grande quantidade de gado 
principalmente ao S. Do lado occidental fi- 
cam os Andes que & separam do Chili; ao N. 
ha tambem algumas serranias, e ramificações 
das serras do Brazil. A unica bacia hydro- 
graphica do paiz é a do Rio da Prata, im- 
menso estuario onde vão desembocar o Pa- 
raná, o Paraguay e Uruguay, que vem do 
Brazil e o Pilcomayo, o Salado e o Dulce que 
vem dos Andes. Sò não vão ao rio da Prata 
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o Colorado que desemboca no Occeano, e ou- 
tros pequenos rios que se perdem em peque- 
nos lagos que abundam no paiz; alguns d'es- 
tes lagos formados pelas chuvas nos pampas 
partieipam da natureza salgada dos terrenos 
e quando se evaporam deixam a descoberto 
um sal excellente. 

O clima em geral é humido e quente, mas 
não é muito insalubre. 

O mineral mais precioso da Confederação 
é e sal, que se encontra nos lagos e nas ro- 
chas; tem porém minas de todos os metaes 
e de carvão de pedra e vastas pedreiras; as 
suas producções agricolas são todas as da 
Europa e dos tropicos, havendo n'alguns ei- 
tios fructas deliciosas, mas a principal ri- 
queza da Confederação consiste nos immen- 
sos rebanhos que percorrem os seus pampas. 
Basta dizer-se que só o Estado de Buenos- 
Ayres tinha quatro milhões de cabeças de 
gado, e o de Entre-Rios, um dos mais peque- 
nos, quinze mil cavallos. 

As constantes revoluções d'este paiz, a sua 
população disseminadissima fazem com que 
o seu estado não seja muito prospero. E’ in- 
significante a sua industria, e pouco valioso 
o seu commercio. As lãs, os cebos, os coiros 
e os despojos de animaes constituem a sua 
principal exportação. 

Os estados que fazem parte da Confedera- 
ção são os seguintes com as suas capitaes: 


Buenos-.Ayres........ Buenos Ayres. 
Entre-Rios........... Paraná. 
Corrientes ........... Corrientes. 
Santa-Fé............ Santa-Fé, 
Cordova ............. Cordova. 
Santiago del Estero... Santiago del Estero. 
Tucuman............ Tucuman. 
SETTE CRS San- Felipe. 
Jp RR naa Juguy. 
Catamarca........... Catamarca. 
Rioja......... s... > Rioja. 
San-Juan...... rare San-Juan. 
San-Luiz............ San- Luiz. 
Mendoza............. Mendoza. 


A confederação Argentins comprehende 
uma grande parte das provincias que no tem- 
po do dominio hespanhol constituiam a vice- 
realeza do Rio da Prata. Foi em 1515 que os 
hespanhoes appareceram pela primeira vez 
n'aquellas regiões, foi em 1664 que os indios 
se poderam dizer completamente subjugados, 
No principio do seculo xvr estavam funda. 
das as principaes cidades. Em 1625 organi- 
saram-se dois governos, o do Paraguay e o 
do Rio da Prata que estavam subordinados 
ao vice-rei do Perú. Em 1776 foi organisada 
a vice-realeza do Rio da Prata que abrangia 
o Rio da Prata actual, o Paraguay, o Uru- 
guay, a Bolivia e os territorios chilenos si- 
tuados a E. dos Andes. Em 1810 as provin- 
cias do Rio da Prata recusaram se a reco- 
nhecer as mudanças sobrevindas na Hespa- 
nha com a realeza de José Bonaparte, e as- 
sentaram de vez a independencia que nunca 
mais lhe poderam arrancar os hespanhoes. 
Tendo porém sustentado uma guerra tennz 
primeiro com Portugal, depois com o Brazil 

or causa da provincia Cisplatina, ou Banda 
Oriental, ou Estado de Montevideu, que de 
1817 a 1822 foi provincia portugueza, que 
em 1828 ficou sendo Estado independente, 
coincidia com essa guerra outra civil que 
só termnou em 1829 quando D. Juan Ma. 
noel Rosas estabeleceu uma dictadura que 
durou até 1852. 

N'esse anno o general Urquiza auxiliado 
pelo Brazil conseguiu expulsar o famoso di- 
ctador, mas as guerras civis, comprimidas 
pela mão de ferro de Rosas, logo rebenta- 
ram de novo. Dois partidos se dilaceram ali 
principalmente; o partido federal e o parti- 
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do unitario; a constituição de 1853 é porém 
a constituição de uma republica representa- 
tiva federal. 

Essa constituição consagra o direito das 
provincias de terem constituições particula- 
res, mas devem cllas ser revistas pelo con- 
gresso. O congresso compõe-se de duas ca- 
maras, o senado c à camara dos deputados, 
esta eleita directamente pelo povo, o senado 
eleito pelas legislaturas das provincias, sen- 
do dois por cada provincia. O presidente e 
o vice-presidente da contederação Argentina 
são eleitos por seis annos. 

Depois da queda de Rosas, continuaram 
as discordias ua repubiica do Rio da Prata, 
que, como todas us republicas americanas, 
tem sido preza sempre da mais completa 
anarchia. Em 1865 alliou-se com o Brazil e 
com a republica do Uruguay contra Lopes, 
o dictador do Paraguay, e ultimamenie tem 
havido na republica mais alguma tranquil- 
lidade. No momento em que escrevemos es- 
tá-se realisando com grande regosijo e com 
grande enthusiasmo em Buenos-Ayres uma 
exposição americana. A confederação Ar- 
gentina considera-se possuidora da Patago- 
nia, mas a verdade é que nenhum paiz civi- 
Jisado exerce dominio real n'esse immenso e 
devastado territorio. 

Rio Branco (José Maria da Silva Pa- 
ranhos, visconde do). Este famoso estadista 
brazileiro, que se tornou tão celebre pela 
lei da emancipação dos escravos, n. na Bahia 
em 1819, sendo filho de paes portuguezes. 
Frequentou primeiro a academia de marinha, 
depois a escola militar, distinguindo-se como 
brilhantissimo estudante e mostrando sobre- 
tudo uma rara vocação para a mathematica. 
Logo que concluiu o curso foi nomeado len- 
te substituto das duas escolas. Ao mesmo 
tempo entrava Silva Paranhos a figurar na 
imprensa e na vida politica, na imprensa 
fundando e redigindo o Correio Mercantil e 
escreveu as Cartas a um amigo excellente 
collecção de epistolas politicas e litterarias 
em que Silva Paranhos se manifestou escri- 

tor finissímo, que poderia grangear um nome 
bribante na carreira litteraria se lhe não es- 
tivessem reservados mais altos destinos. 

Ao mesmo tempo os eleitores provinciaes 
da cidade do Rio de Janeiro abriam-lhe as 
portas da assembléa legislativa da provincia 
e em 1851 0 Jornal do Commercio convida- 
va-o para seu redactor, dando-lhe assim en- 
sejo de poder empregar na defeza das suas 
idéas a larga publicidade e a larga influen- 
cia d'essa folha. 

Adquirira Silva Paranhos já então bastan- 
te notoriedade para que o marquez de Pa- 
raná lbe pedisse que o acompanhasse ao Rio 
da Prata como seu secretario, quando o mi- 
nistro brazileiro foi tratar das difliceis ne- 

ociações que se seguiram å queda de Rosas. 

antos serviços lhe prestou Silva Paranhos 
e tanto poude reconhecer o marquez de Para- 
ná o alto merecimento do seu secretario que 
em 1853, quando o marquez do Paraná foi 
chamado a organisar ministerio, escolheu 
logo para lhe dar uma pasta, José Maria da 
Silva Paranhos, que foi então nomeado mi- 
nistro da marinha. Em 1856 foi nomeado 
ministro dos negocios estrangeiros logar que 
não podia deixar de exercer com alta com- 
petencia, porque conhecia como poucos as 
republicas limitrophes e os negocios que o 
Brazil tinha de tratar com ellas. Em 1861 
organisando o futuro duque de Caxias um 
ministerio, chamava ainda para seu collega 
o conselheiro Silva Paranhos, que foi então 
gerir a pasta da fazenda. Em 1865 passou 

ara os bancos da opposição no senado, por- 
que já então era senador e ahi fgz até 1868 
uma guerra tenaz ao ministerio presidido 
pelo conselheiro Zacharias. 
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Começou n'essa época o periodo mais bri- 
lhante da carreira do illustre estadista. Cha- 
mado & organisar um ministerio, galardoado 
cotn o titulo de visconde de Rio-Branco, 
teve a gloria de dirigir as dificeis negocia- 
ções que trouxeram a paz eutre o Brazil e 


o Paraguay. Foi elle que poz o sello ultimo 


a essa tremenda guerra, assignando o tratado 
de paz que consagrava o triumpho brazileiro. 

Ligava assim o visconde do Rio-Branco o 
seu nome a uma victoria da civilisação, mas 
maior ainda era a victoria civilisadora que 
elle ia ganhar.Vencendo os immensos obsta- 
culos que se levantavam å realisação d'essa 
idéa, o visconde do Rio-Branco conseguiu 
fazer passar na camara o seu projecto para a 
emancipação dos escravos, projecto que não 
era ainda certamente o que elle desejava, 
mas que vencia as principaes difliculdades, 
quebrava os maiores obstaculos, dava emfim 
esse primeiro passo tão dificil em todas us 
grandes reformas. 

«Abre-se aqui, diz um dos seus biographos, 
a pagina mais brilhante da historia do viscon- 
de do Rio-Branco, d'aquella em virtude da 
qual o seu nome tem de ficar inscripto não 
só nos annaes da sua patria, mas na histo- 
ria da humanidade, ao lado de Wilberforce 
e Lincoln, a reforma do estado servil, isto é 
a abolição da escravatura no imperio, solli- 
citada pelo sentimento geral do mundo civi- 
ligado contra os interesses mesquinhos da 
ignorancia e da rotina. 

"«Esta reforma, não obstante ser uma as- 
piração nacional, encontrou entretanto, como 
era de prever, uma resistencia tenaz, e para 
a quebrar foi preciso que o espirito de rija 
tempera do visconde de Rio Branco se em- 
penhasse n'um esforço supremo. Ainda está 
na memoria de todos a lucta titanica sus- 
tentada na tribuna da camara dos deputa- 
dos e na do senado por este athleta da pa- 
lavra contra a cegueira indomavel dos ad- 
versarios da reforma, até que no dia 27 de 
setembro de 1871 é finalmente approvada a 
Jei da libertação. 

eN'esse momento solemue, a população 
apgglomerada nas galerias e na propria sala 
da camara rompe em enthusiasticas salvas 
de applausos ao denodado estadista que as- 
sim redimia o seu paiz de uma macula ver- 
gonhosa. Uma chuva intensa de flores caia 
das galerias sobre o visconde de Rio-Bran- 
co, a esse tempo abraçado por muitos mem- 
bros das duas camaras, pelos do corpo di- 
plomatico, pelos espectadores, emfim no meio 
de clamorosos vivas à maioria que tiuba ap- 
provado a lei, e ao homem eminente que 
acabava de ganhar tão assignalada victoria 
em favor da dignidade humana e dos eredi- 
tos do Brazil. 

«O ministro dos Estados Unidos, presente 
a esta solemne festa da liberdade, inandára 
apanhar algumas flores esparjidas sobre o 
visconde do Rio-Branco, exclamando cheio 
de enthusiasmo «Quero que o meu paiz saiba 
que a causa que lá custou tanto sangue der- 
ramado apenas ao Brazil custou flores.» 

«Não era bem exacto. A emancipação dos 
escravos tinha custado os esforços de uma 
grande iniciativa, e a lucta de uma palavra 
eloquente, persuasiva e inspirada. 

«Desde então o visconde do Rio-Branco 
tem uma grandeza consagrada pelo respeito 
da historia, não precisando mesmo de que 
se assignalem os serviços prestados ulterior- 
mente ao seu paiz no desempenho dos mais 
altos cargos para bem merecer um logar de 
honra no livro de oiro do patriciado em que 
o respeito publico inscreve o nome dos gran- 
des benemeritos da humanidade. 

«Foi elle quem realisou a visão magestosa 
de Victor Hugo ao fallar do grande imperio 
americanos 
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No momento actual divisa-se nas entra- 
nhas da civilisação esta gestação augusta: 
Estamos a ponto de ver desabrochar um po- 
vo qne será o Brazil sublimado. 

«Liste povo é a magestosa região do Cru- 
zeiro lavada da macula da escravidão, que 
ennegrecia as luminosas constellações do 
seu formosissimo céu.» 

Depois de ter inscripto essa reforma, que 
para sempre immortalisava O seu nome, na 
legislação do seu paiz, o visconde do Rio- 
Branco proseguiu na vida politica por seis 
ou sete annos. Era o chefe do partido con- 
servador, e foi o presidente dos miuisterios 
organisados por esse partido politico; mas 
quando em 1878 caiu o gabinete que presi- 
diu veiu fazer uma viagem á Europa, via- 
gem que lhe era aconselhada pelo estado da 
sua saudo e foi em toda a parte recebido 
com a mais alta consideração, fazendo se-lhe 
as manifestações mais lisongeiras, especial- 
mente em Portugal e na Inglaterra. Voltou 
ao Brazil ainda bastante enfermo, e ahi m. 
em 1881. A sua morte foi verdadeiramente 
um lucto nacional. As manifestações mais 
ruidosas e mais imponentes mostraram o en 
thusiasmo que este vulto eminente inspirava 
aos seus patriotas, e o respeito que tinham 
pelos seus altos serviços e pelas suas glorio- 
sas reformas. 

Rio-Grande (Lopo Furtado de Men- 
donça, conde do). N. teste almirante portu- 
guez que se distinguiu n'uma campanha 
absurdamente intentada, mas em que a ma- 
rinha portugueza se cobriu de gloria, no 
anno de 1661. Tendo casado com D. Antonia 
Maria Francisca Barreto de Sá, filha d'a- 
quelle general Francisco Barreto de Mene- 
zes que expulsára os hollandezes de Per- 
nambuco, recebeu por esse facto o titulo de 
conde do Rio-Grande, capitania do Brazil 
que fôra erigida em condado em favor do ven- 
cedor dos hollandezes, tornando-se a mercê 
efectiva em sua filha e em seu genro. Tinha 
apenas treze annos quando começou a servir 
a patria na fortaleza de Mazagão que era uma 
rude escola militar, onde em continuas corre- 
rias contra os mouros se foi adestrando na 
arte da guerra. Foi depois mestre de campo 
dos terços do Algarve, de Setubal e da Arma- 
da e como commandante d'este ultimo terço, 
que era que uma especie de regimento de in- 
fanteria de marinha, embarcou muitas vezes 
na esquadra guarda-costas. Em 1702 foi no- 
meado almirante e em 1101 passou para o 
exercito de terra com o posto de general de 
batalha, sendo em seguida nomeado con- 
selheiro de guerra., 

Quando porém em 1716 teve D. João v a 
extravagante idéa de entrar na alliança do 
papa e dos venezianos contra os turcos, ine 
tervindo assim n'uma questão que em nada 
nos interessava, e intervindo com grande 
sacrificio porque se comprometteu a mandar 
uma esquadra ao Mediterraneo,appellou para 
o conde de Rio-Grande e fez com que voltas- 
se a reassumir o seu posto de almirante, para 
receber o commando da esquadra auxiliar de 
seis naus, um brulote e uma tartana. Saiu & 
esquadra de Lisboa a 6 de julho de 1716 e 
foi cm soccorro de Corfú, sitiada pelos tur- 
cos. Estes porém, sabendo das victorias que 
o principe Eugenio ganhava contra elles na 
Servia, e ao imnesmo tempo da aproximação 
de uma esquadra de soccorro, levantaram 
precipitadamente o cerco, e 0 conde de Rio- 
Grande voltou para Lisboa sem ter avistado 
o inimigo. 

Em 1717 saiu de novo o conde de Rio- 
Grande com a esquadra augmentada com 
mais navios e foi-se juntar com a esquadra 
veneziana, florentina, pontificia e malteza, 
seguindo todas em procura da esquadra ot- 
tomana que Ibrabim-Pachá commandava @ 
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que encontraram junto do cabo Matapan a 
19 de junho de 1717. A esquadra christã 
compunha -se de 34 navios, sendo 25 venezia- 
nos, 7 portuguezes c 2 da ordem de Malta. Os 
venezianos não poderam entrar em combate 
e apenas uma das suas fragatas se juntou 
com os nossos navios e com dois de Malta 
que foram os que sustentaram o combate. Os 
turcos concentraram contra nós todos os es- 
forços, mas o conde do Rio-Grande apesar da 
desproporção das forças, sustentou admira- 
velmente o foge e brilhantemente auxiliado 

elo conde de S. Vicente e por Pedro de 
astello- Branco, dois dos commandantes das 
naus portuguezas, obrigou a esquadra turca 
a refugiar se bastaute desmantelluda em Ce- 
rigo. 

Sem ser uma batalha de resultados impor- 
tantes, a batalha de Matapan foi incontes- 
tavelmente gloriosa para as armas portu- 
guezas e honrou a energia e à pericia do 
conde do Rio-Grande. Depois d'isto voltou 
o conde de Rio-Grande a occupar o seu lo- 
gar no conselho de guerra, até que falleceu 
em Lisboa a 20 de novembro de 1730, com 
69 annos de idade e sem deixar successão, 
porque um filho que tivera in. em 1707 com 
dezenove annos de idade. 

Rio Maior (João de Saldanha de Oli- 
veira e Sousa, 16.º morgado de Oliveira e 1.º 
conde de). Este illustre fidalgo que foi ho- 
mem de alto merecimento, e que teve & glo. 
ria de ser pae do illustre marechal Saldanha, 
n. a 22 de maio de 1746, e mostrou-se sem- 
pre muito affeiçoado e dedicado ao marquez 
de Pombal, que o favoreceu muito, e que lhe 
deu em casamento sua terceira filha D. Ma- 
ria Amalia de Carvalho e Daun. Em 1772 
acompanhou o marquez de Pombal a Coim- 
bra e o sr. D. Autonio da Costa, na sua His- 
tora do marechal Saldanha, transcreve uma 
car ta em que um francez di testemunho da 
extrema affabilidade do morgado de Oliveira. 
Muitas cartas e documentos particulares que 
o nosso illustre contemporaneo publica n'es- 
se interessante livro a que nos referimos de- 
monstram egualmente que o morgado era ho- 
mem de larga instrucção e de idcas justas e 
sis sobre questões de educação, esmerando- 
ge em que sens filhos fossem dignos da illus- 
tre ascendencia que tinham. No dia 20 de ja- 
neiro de 1774 deu elle em sua casa um ver- 
dadeiro sarau litterario em honra de seu so- 


gro o marquez de Pombal que assistiu à festa. 


e que recebeu de seus filhos e dos muitos 
convidados que enchiam as salas, as mais 
gratas e mais pomposis homenagens. Tres 
annos depois bem poucos seriam capazes de 
as repetir! 
Nomeado presidente do Terreiro Publico 
e conselheiro de Estado, o morgado de Oli- 
vcira teve comtudo, durante a epoca de reac- 
ção que se seguiu ao governo de scu sogro, 
de se restringir à vida de familia, em que 
deu provas, como dissemos, de ser homem 
de espirito elevado e esclarecido. 
Citaremos como prova alguns trechos de 
uma correspondencia. trocada entre o mor- 
gado de Oliveira e seus filhos mais velhos 
que andavam estudando em Coimbra. Que- 
riam elles aproveitar uma graça que se es- 
tava concedendo a alguns estudantes de não 
frequentarem o 4.º anno juridico, podendo 
depois fazer acto. Respondia-lhe o morgado 
de Oliveira: «Não basta fazer os actos, o que 
é mais necessario ainda é o saber. Sinto no 
fundo do meu coração todas as relaxações dos 
estatutos, que tanto desvelo e incançaveis 
fadigas bouveram a quem cooperou para este 
rimeiro entre os bons serviços do publico e 
& nação. » 
O que é ainda mais notavel é que o mor- 
gado de Oliveira, sendo conselheiro de Esta- 
do, votou contra a concessão d'essa graça, 
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que aproveitava aos filhos, como elle mesmo 


diz: 

«Eu não me conformei com a graça. Isto 
só tem agora como remedio uma grande ap- 
plicação e os fructos avultados d'ella. Convém 
peste anno crescer muito em credito por to- 
dos os modos. Dize-me o que se tem dado, 
as vezes que te teem perguntado as lições e 
a teu irmão, os argumentos, as outras appli- 
cações ou estudos a que ambos se dão, por- 
que tudo pretendo saber.» 

Sente-se n'esta carta um discipulo da es- 
cola de Pombal, e ao grande marquez se re- 
fere quando falla na relaxação dos estatutos. 
Uma das maiores glorias do marquez de 
Pombal foi u geração que as suas reformas 
prepararam. 

O morgado de Oliveira teve cinco filhos e 
sete filhas, e um dos seus filhos, como disse- 
mos, foi o marechal Saldanha. 

A 8 de janeiro de 1803, enfraquecidos já 
os odios contra a familia do marquez de 
Pombal, recebeu o morgado de Oliveira o ti- 
tulo de conde de Rio Maior. Já a esse tem- 
po padecia muitissimo de gota, a ponto de 
que o conselho de Es'ado ia celebrar as suas 
sessões cm sua casa, para que elle não dei- 
xasse de o esclarecer com a sua opinião e o 
seu voto. M. com 58 annos de edade a 26 de 
janeiro de 1804. 

Rio Maior (Antonio de Saldanha Oli- 
veira Juzarte Figueira e Sousa, 2.º conde de). 
Nasceu este illustre diplomata portuguez a 
16 de novembro de 1776, estudou primeiro 
no Collegio dos Nobres, e foi depois frequen- 
tar a universidade de Coimbra, onde em 1796 
recebeu o grau de bacharel formado e licen- 
ciado em leis. 

Sentou praça de cadete em infanteria 4 
no anno de 1800, foi logo em seguida despa- 
chado capitão, e, como ajudante de campo 
de Gomes Freire fez a triste campanha de 
1801, que ainda assim só não foi vergonhosa 
para nós em Traz-os- Montes, onde Gomes 
Freire commandava. 

Nomeado depois coronel commandante do 
regimento de voluntarios reaes de milicias a 
pé de Lisboa oriental, fez com esse regi- 
mento grande despeza, sendo de todos os re- 
gimentos de voluntarios que então se orga- 
nisaram o primeiro que se apromptou. 

Quando a familia real partiu para o Bra. 
zil, o conde de Rio Maior acompanhou-a, na 
sua qualidade de gentil-homem da camara 
d'el-rei D. João vı e com elle voltou a Por- 
tugal. 

Quando a villa francada poz termo ao re- 
gimen liberal, o governo de D. João vs, sup- 
pondo que o principe D. Pedro se devia con- 
siderar satisfeito com a dissolução das cor- 
tes que o tinham gravemente offendido, en- 
viou o conde de Rio Maior e Francisco José 
Vieira ao Rio de Janeiro com umas cartas 
autographas de D. João vı para o principe 
seu filho e para a princeza sua nora, cartas 
em que se pedia que se fizessein todos os es- 
forços para se chegar a um accordo que res- 


tabelecesse a antiga ligação da familia por- 


tugueza. À corveta Voadora chegando ao Rio 
de Janeiro com a bandeira portugueza des- 
fraldada, foi logo retida à entrada do porto 
e intimada a arriar a bandeira e fundear de- 
baixo das baterias das fortalezas. 
Resignou-se o conde de Rio Maior, e man- 
dou içar bandeira de parlamentario. À muito 
custo conseguiu enviar para terra uma carta 
para D. Pedro que já então fôra acclamado 
imperador, carta que lhe foi devolvida por 
não consentir o governo brazileiro em abrir 
communicações ofliciaes com o emissario por- 
tuguez sem elle reconhecer primeiro que tu- 
do a independencia do Brazil, o que era per- 
feitamente absurdo, visto que era exactamen- 
te do reconhecimento ou não reconhecimento 
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d'essa independencia que o conde de Rio 
Maior estava encarregado de tratar. 

Debalde envidou todos os seus esforços o 
conde de Rio-Maiur para conseguir ser rece- 
bido, ao menos como mensageiro particular 
de um pai que envia cartas a um filho. D. Pe- 
dro, que n'essa occasião atravessava uma 
grande crise de impopularidade, entendeu 
que era necessario dar aos brazileiros pe- 
nhores certos da sua fidelidade á causa do 
novo imperio, e para isso não só se recusou 
abertamente a receber as cartas de seu pae, 
mas consentiu que o seu governo violasse do 
modo mais escandaloso o direito das gentes, 
considerando como preza de guerra a corve- 
ta que se apresentára como parlamentaria, e 
reenviando n'um outro navio para a Europa 
os commissarios portuguezes. 

O conde de Rio-Maior manifestou em toda 
esta negociação a maior energia e a mais in- 
contestavel habilidade, os oflicios que enviou 
aos ministros brazileiros são perfeitos mode- 
los de argumentação e de logica, mas de na- 
da serviram. O governo do Rio de Janeiro 
precisava de refazer a sua popularidade, e 
aprovcitou para isso avidamente o ensejo 
que lhe déra a chegada da commissão por- 
tugueza. 

De volta a Portugal, não tardou o conde 
de Rio-Maior a ser eucarregado de uma ou- 
tra missão não menos espinhosa. Deu-se em 
1824 o triste episodio da abrilada. El-rei 
D. João vr refugiado a bordo de uma nau 
ingleza, conseguiu subjugar o infante D. Mi- 
guel que o tivera preso, e mesmo de bordo o 
mandou para o estrangeiro. O encarregado 
de acompanhar o infante como seu guarda, 
seu pedagogo e director da sua viagem foi o 
conde de Rio-Maior. Não era facil esta mis- 
são tratando-se de um homem como o infan- 
te D. Miguel, por isso tambem consumiu o 
conde de Rio-Muior as forças do sen espirito 
no desempenho d'esse dificil papel, e não 
concorreriam pouco talvez para lhe abre- 
viar a existencia, porque o conde de Rio- 
Maior morreu em Vienna de Austria para 
onde D. Miguel fôra depois de ter estado al- 
gum tempo em Paris, no dia 3 de maio de 
1825. A morte era prematura, porque o con- 
de de Rio-Maior contava apenas 49 annos de 
edade. - 

Rio-Maior (João de Saldanha Oliveira 
Juzarte Figueira e Sousa, 3.º conde de). N. 
a 18 de setembro de 1811. Foi par do reino 
em 1826, alferes de lanceiros e ajudante de 


.| campo do duque da Terceira, fazendo n'essa 


qualidade toda a campanha, desde a entra- 
da das tropas constitucionaes em Lisboa. 

Morreu em 1872 deixando como herdeiro 
do titulo e do pariato o actual conde de Rio- 
Maior, Antonio, que nasceu em 1836. 

Rio Pardo (D. Diogo de Sousa, 1.º con. 
de de). N. este fidalgo, um dos mais prestan- 
tes governadores das nossas provincias ul- 
tramarinas em Lisboa a 17 de maio de 1765, 
sendo filho do marechal de campo D. João de 
Sousa que foi governador das armas da pro- 
vincia do Minho e de sua mulher D. Anna 
Joaquina Leite Carreira de Medeiros Pes- 
tana. Sentou praça, e foi depois estudar pa- 
ra a universidade de Coimbra, onde se dou- 
torou na faculdade de mathematica. Era ma- 
jor de cavallaria quando foi nomeado em 1793 
para substituir no governo geral de Moçam- 

ique Antonio Manoel de Mello e Castro. Já 
então era casado com D. Candida de Sá 
Brandão, da familia dos condes de Terena 
que em Moçambique falleceu. A falta de 
meios e de recursos com que luctava, fez com 
que não podesse revelar-se em Moçambique 
o que foi depois na India. Durante o seu go- 
verno os francezes invadiram e saquearam O 

residio de Lourenço Marques; D. Diogo de 
Sons reclamou que se acabasse com as ca- 
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maras municipaes das villas, e que se extin- 
guisse a alfandega de Ibo. Em 1798 foi trans- 
ferido para o Maranhão, e a 17 de dezembro 
de 1805 foi despachado, em recompenea do 
seu excellente governo, conselheiro de capa 
e espada do conselho ultramarino, e a 19 de 
setembro de 1807 foi incumbido de ir orga- 
pisar a nova capitania do Rio-Grande do Sul, 
o que fez com grande habilidade, creando as 
villas de S. Pedro e do Rio-Pardo, dividindo 
a capitania em duas comarcas: a de S. Pe- 
dro e de Santa Catharina, e attrahindo para 
alli um grande numero de colonos. Em 1810 
recebeu ordem de occupar Montevideu que 
estava em revolução, violando ás vezes os 
seus caudilhos a fronteira portugueza. Obe- 
deceu D. Diogo de Sousa, reuniu as tropas 
de que podia dispôr, e que tomaram o titulo 
de exercito pacificador da Banda Oriental, e 
entrou no territorio hespanhol, apossando se 
logo do forte de Santa-Thereza, e indo acam- 
par em Maldonado a pouca distancia de Mon- 
tevideu. Sobresaltaram-se com esta interven- 
ção os ministros inglez e hespanhol, e leva- 
ram o governo portuguez a assignar um con- 
venio, pelo qual as nossas tropas se retira- 
riam, levantando as tropas de Buenos-Ayres 
o cerco de Montevideu onde o general hespa- 
nhol Elio se mantinha fiel à causa da metro- 
pole. Communicado este convenio a D. Div- 
go de Sousa, teve este a rara hombridade de 
declarar por sua conta que se não retiraria, 
emquanto Artigas, um dos caudilhos das tro- 
pas de Buenos-Ayres, não dissolvesse as suas 
forças que continuavam a violar a cada ins- 
tante aà fronteira portugueza, e, sem esperar 
mesmo resposta, dirigiu-se para as immedia- 
ções de Paysandú, destroçou quantas guer- 
rilbas lhe appareceram no passo del Corte, 
nas portas de Damian e em Romualdo de la 
Vega, poz em fuga o proprio Artigas que 
commandava nns tres mil homens, queimou 
as povoações de Japugú e de S. Thomé, e 
destroçou junto do arroio Laureles as tribus 
selvagens que combatiam no exercito de Ar- 
tigas. 

pr feitos de armas foram inutilisados 
ainda pela intervenção ingleza. O conde das 
Galveias, obedecendo ås intimações do mi- 
nistro inglez, mandou a Buenos-Ayres como 
emissario portuguez para ajustar um conve- 
nio o coronel Rademaker, que principiou por 
negociar um armisticio, e expediu logo a 
D. Diogo de Sousa ordem para regressar 
com o exercito para a capitania, o que D. Dio- 
go de Sousa fez de muito má vontade. 

O seu procedimento energico e o modo 
brilhante como dirigira essa campanha gran- 
gearam-lhe a estima de D. Joño vı que a 13 
de janeiro de 1812 o nomeou védor da casa 
real, a 17 de dezembro do mesmo anno lhe 
concedeu uma commenda e logo em seguida 
a grã-cruz de Christo, e que finalmente, de- 
pois d'elle ter entregado o governo da capi- 
tania do Rio-Grande em 1814 ao seu succes- 
sor marquez de Alegrete, lhe conferiu a 29 
de julho de 1815 o titulo de conde de Rio- 
Pardo, que era uma das villas que elle fun- 
dira no Rio Grande do Sul. 

A 4 de março de 1816 nomeou-o emfim vi- 
ce-rei da India, partindo logo para o seu novo 
governo, aonde chegou em novembro d'esse 
mesmo anno, entregando lhe o mando a 29 
d'esse mez o governador que vinha substi- 
tuir, Bernardo José de Lorena, 

O governo do conde de Rio-Pardo foi um 
dos mais brilhantes que teve a India, e ain- 
da hoje o nome d'este governador é recordado 
com saudade n'aquelle Estado. Em primeiro 
logar disciplinou e reorganisou o exercito que 
era então de mais de cinco mil homens, corton 
muitos abusos, fez grandes economias, mos- 
trando sempre grande prudencia e bom sen- 
so, sabendo assim conciliar as sympathias 
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dos povos, sem descurar os interesses da ad- 
ministração. Não se mostrou com os indige- 
nas inutilmente provocador, mas manteve 
sempre a dignidade e o prestigio do nome 
portuguez. Tendo em 1817 os descais de 
Uspá e de Lambotim maltratado uns nego- 
ciantes portuguezes, o conde do Rio Pardo 
cortou immediatamente todas as relações 
com esses povos, e mandou invadir o seu 
territorio pelo coronel João Caetano Galle- 
go da Fonseca, å frente de um exercito de 
2:000 homens, que tomou a casa forte de 
Uspá c obrigou os descais a darem todas as 
satisfações exigidas. 

N'esse mesmo anno, tendo a gente de 
Lembagi Saunto Bounsuló praticado varios 
attentados na aldeia de Bounsuló, poz logo 
o conde do Rio Pardo em campanha o ma- 
rechal Godinho de Mira que bombardeou as- 
pcramente a fortaleza de Rarim. 

Em 1818 transferiram-se para Pangim a 
maior parte das repartições publicas e em 
1820 mandou-se demolir por estarem em 
completa ruina o palacio da inquisição e o 
palacio da fortaleza, residencia antiga dos 
vice-reis, 

Estava a India satisfeitissima com o ex- 
cellente governo do vice rei conde do Rio- 
Pardo, quando no principio de 1821 chegou 
à Iudia a noticia da revolução de Vinte, e, 
como aconteceu em toda a parte, suscitou 
essa noticia um grande enthusiasmo. Natu- 
ralmente energico, e incapaz de ceder á 
pressão popular, e pouco sympathico mesmo 
às idéas liberaes como depois mostrou, o con- 
de do Rio-Pardo foi deposto do governo pe- 
los insurgentes no dia 16 de setembro de 
1821, pruclamando-se a contituição, e indo o 
vice rei preso para a fortaleza do Cabo, 
d'onde saiu no dia 2 de outubro para Bom- 
baim no briguc Pegaso. Ficou governando a 
Iudia portugueza uma junta eleita pelos in- 
surgentes e composta de (Gomes Loureiro, 
Godinho de Mira, Silva e Gama, Gonçalo de 
Magalhães e Manoel Duarte Leitão. Em Bom- 
baim esteve o conde de Rio- Pardo até que 
recebeu despachos do Rio de Janeiro, que 
lhe communicavam que el-rei acceitára a 
Constituição, e que nomeára para o substi- 
tuir no governo da India D. Manoel da Ca- 
mara, que já a esse tempo devi® estar em 
Goa. Voltou então a esta cidade a 7 de fe- 
vereiro de 1822, a 20 jurou a Constituição, e 
a 4 de março do mesmo anno embarcou para 
o Rio de Janeiro no brigue que trouxera 
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Já lá não encontrou a côrto e partiu para 
Lisboa, onde se conservou por algum tempo 
estranho á politica militante, até que em 
1824 foi nomeado conselheiro de guerra. 
Assistiu com pouca sympathia ao breve re- 
gimen constitucional, e quando em 1828, D. 
Miguel se fez proclamar rei absoluto, adhe- 
riu á sua causa e por elle foi nomeado mi- 
nistro e secretario de estado dos negocios 
da guerra a 3 de março de 1828, seudo em 
janeiro do anno immediato nomeado conse- 
lheiro d'estado. Foi elle ainda quem planeou 
e começou a organisar 4 expedição dirigida 
contra os Açores e quem sabe se não seria 
mais laboriosa a campanha liberal se elle 
continuasse a dirigir os negocios militares 
de D. Miguel, mas a morte veiu surprehen- 
del.o e o primeiro conde de Rio-Pardo m. no 
seu palacio da calçada da Estrella a 12 de 
julho de 1829, sendo enterrado no convento 
de S. Pedro de Alcantara. O sr. Miguel Vi- 
cente de Abreu escreveu e imprimiu em Goa 
um excellente estudo cerca do conde de Rio- 
Pardo como governador da Índia. 

Rio-Pardo (D, Luiz de Sousa, 2.º con- 
de de). Faltam-nos apontamentos a respeito 
d'este moço escriptor, em quem em 1863 foi 
renovado o titulo que pertencera ao famoso 
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D. Diogo de Sousa, que escreveu o imprimiu 


um drama intitulado os Preconceitos de raça, 
e que morreu muito novo por 1879 ou 1880, 
sendo a sua prematura morte muitissimo la- 
mentada por todos os que o conheciam, 

Rio-Pardo (Joaquim Pereira Valente, 
conde de). Acontece muitas vezes haver du- 
plicação de titulos em Portugal e no Brazil, 
porque ha terras em Portugal e terras no 
Brazil que teem o mesmo nome. E' o que 
succede por exemplo com o titulo de mar- 
quez de Abrantes. Mas no caso especial de 
que nos occupamos, a duplicação é feita com 
a mesma terra. D. Joño ví fez D. Diogo de 
Sousa conde de Rio-Pardo, D. Pedro 1, im- 
perador do Brazil, para recompensar o seu 
ajudante de campo Joaquim Pereira Valente 
fel.o primeiro barão, depois visconde e afinal 
conde do Rio-Pardo. 

O condo de Rio-Pardo era general dasar- 
mas do Rio de Janeiro quando rebentou a 
revolução dos regimentos estrangeiros. Se 
não procedeu com energia, audou ao menos 
com prudencia, e não sc descouceituou. 

Quando o ministro da guerra Joaquim de 
Oliveira Alvares teve de se retirar em 1829, 
pela sua muita impopularidade, D. Pedro 1 
chamou ao poder o conde do Rio-Pard» e 
deu-lhe a pasta da guerra. Foram bem aco- 
lbidas algumas das suas medidas, mas, como 
era exclusivamente imperialista, não tardou 
a ser alvo da animnadversão do partido libe- 
ral. Quando D. Pedro teve de transigir com 
a opinião da camara, sacrificando alguns mi- 
nistros mais reaccionarios, não se resolveu a 
sacrificar o conde de Rio-Pardo, que ficou fa- 
zendo parte do ministerio recomposto junta- 
mente com o marquez de Paranaguá e vis- 
conde de Alcantara, entrando de novo os con- 
selheiros Carneiro de Campos, Hollanda Ca- 
valcanti e Silva Maia. 

Ese ministerio pouco poude durar, e as 
novas transigencias de D. Pedro 1 não impe- 
diram afinal a sua abdicação em 1831. 

O nome d'este conde de Rio-Pardo des- 
apparece então completamente da historia 
brazileira. Parece que se recolheu á vida 
particular, e que m. pouco depois d'estes 
acontecimentos, porque senão era impossivel 
que o seu nome não apparecesse no meio 
d'aquellas incessantes sedições militares, que 
se seguiram á abdicação do primeiro impe- 
rador do Brazil. 

Rio Secco (Joaquim José de Azevedo, 
1.º marquez de Jundiahy no Brazil, e em 
Portugal 1.º visconde de). Fidalgo portu- 
guez, que nasceu a 12 de setembro de 1761, 
acompanhou ao Brazil a familia real, foi 
feito barão e depois visconde do Rio Secco, 
alcaide-mór de Santos, senhor da villa de 
Macahé, commendador de Christo, Concei- 
ção e Torre Espada, escrivão dos filhamen - 
tos, thesoureiro da casa real e da real ca- 
pella, fiel do real bolsinho, almoxarife dos 
paços reaes, comprador das guardas roupas 
do paço, da corôa, e das cavallariças reaes, 
deixou-se ficar no Brazil com o principe 
D. Pedro, adhcrio å proclamação da inde- 
pendencia do Brazil, e foi feito, pelo impe- 
rador, grande do imperio, porteiro-mór, com - 
mendador da Rosa e do Cruzeiro, e final- 
mente marques de Jundiahy. M. no Rio de 
Janeiro a 15 de abril de 1831. 

Seu filho, João Carlos, que n. em 1790, 
regressou a Portugal, foi alcaide-mór de 
Evora, commendador de Christo e segundo 
visconde do Rio Secco. j 

Seu neto, Joaquim José de Azevedo, que 
n. em 1822 o m. em 1876, tendo vivido sem- 
pre em Portugal, fôra feito em 1861 tercei- 
ro visconde do Rio Secco. s 

O titulo de marquez de Jundiahy é que 
não sobreviveu ao primeiro possuidor. 

Devemos accrescentar que o primeiro vis- 
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conde de Rio-Secco e marquez de Jundiahy 
publicou em 1821 uma Breve exposição do 
comportamento publico do visconde de Rio- 
Secco e no mesmo anno a Exposição analy- 
tica e justificativa da conducta e vida publi- 
ca do visconde de Rio-Secco, desde o dia 25 
de novembro de 1807, em que Sua Magestade 
Fidelissima o incumbiu dos arrangamentos 
necessarios da sua retirada para o Rio de 
Janeiro até ao dia 15 de setembro de 1821, 
em cujo anno demittira todos os logares e em- 
pregos de responsabilidade de fazenda com 
permissão de S. A. R. o principe regente do 
Brazil, etc. 

Rio-Tinto (Vicente Gonçalves Rio-Tin- 
to, 1.º barão do). Escasseiam-nos por ora to- 
dos os elementos biographicos a respeito d'es- 
te famoso capitalista que adquiriu abi por 
1837 uma certa celebridade como proprie- 
tario de jornaes politicos, que deu um ver- 
dadeiro impulso á arte typographica em 
Portugal, sendo o primeiro a mandar vir 
machinas e prelos mecanicos, etc. N. a 3 de 
março de 1803, foi agraciado com o titulo em 
dezembro de 1853, e morreu parece-nos que 
por 1858 ou 1859. 

Esperamos ser mais felizes no Supplemen- 
to, e esta promessa não é uma promessa ba- 
nal, porque já temos colligidos um grande 
numero de apontamentos relativos a homens, 
cuja biographia ou faltou completamente ou 
não poude vir com o desenvolvimento que 
merecia; as pessoas a quem nus dirigimos, 
e que são muitas vezes interessadas em nos 
auxiliar, porque redundam em honra de pa- 
rentes seus as nossas instancias, só quando à 
ultima hora apertamos muito é que se lem- 
bram de reunir os apontamentos que pedi- 
mos, € que quasi sempre chegam tarde. Por 
isso nos vão ficando para o Supplemento 
apontamentos valiosos. E' o que succede por 
exemplo com o artigo relativo a João Baptis- 
ta Ribeiro. Os apontamentos desenvolvidos 
e excellentes que a seu respeito recebemos 
vieram exactamente no dia seguinte áquelle 
em que se imprimia a folha em que figurava 
a sua biographia. 

Bio da Prata (Rodrigo Pinto Guedes, 
barão do). Almirante portuguez, n. em Gra. 
diz no bispado de Vizeu em julho de 1762, 
sendo filho segundo de Rodrigo Pinto Gue- 
des e de D. Maria da Silveira Pereira. Des- 
tinaram n'o seus paes para a vida ecclesias- 
tica e parece que o fizeram entrar na ordem 
dos conegos seculares de S. João Evangelis- 
ta, conhecidos vulgarmente pelo nome de fra- 
des loyos. Não se sentindo porém com voca- 
ção para o estado ecclesiastico, atirou o ha- 
bito ás ortigas, foi sentar praça n'um corpo 
militar, d'onde passou depois para a marinha. 
Serviu no Mediterraneo a bordo da esquadra 
do marquez de Niza, mas foi seguindo os pos- 
tos principalmente em terra, porque, depois 
de ter chegado ao posto de chefe de esqua: 
dra, foi nomeado major general da armada e 
conselheiro do almirantado. Acompanhou de - 
pois a familia real ao Brazil, e D. João vi 
que lhe era muito affeiçoado, promoveu-o 
ahi a vice-almirante. Quando D. João vi par- 
tiu para Portugal, Rodrigo Pinto Guedes 
deixou-se ficar no Brazil, e acceitou a inde- 
pendencia do imperio, recebendo por essa oc- 
casião o posto de almirante, sem que a sua 
carreira maritima contasse grande numero 
de serviços, mas tendo dado provas sempre 
de viva intelligencia. 

Em “1826 achando-se em guerra o Brazil 
com a republica argentina, e tendo soffrido 
alguns revezes infligidos pelo famoso Brown 
a esquadra brazileira que então era comman- 
dada pelo almirante Rodrigo Lobo, foi este 
exonerado e subetituido pelo almirante Ro- 
drigo Pinto Guedes, escolha que não parecia 
das mais acertadas, porque se pode dizer que 
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Rodrigo Pinto Guedes nunca fizera a guerra; 
mas era intelligente como dissemos, soube 
escolher o oflicial em que devia confiar, o 
inglez Greenfell, em cujas mãos completa - 
mente se entregou, e poude infligir a Brown 
um serio revez que produziu grande enthu- 
siasmo no Rio de Janeiro. Ao mesmo tempo 
tornava effectivo o bloqueio de Buenos-Ay- 
res e fazia assim grande mal à capital da re- 
publica hespanhola, mas uma derrota que sof- 
freu, por imprevidencia sua, o seu subordi- 
nado Jacyntho Roque, e sobretudo a desgra- 
çada expedição da Patagonia irritaram os 
animos contra Pinto Guedes, que já então 
recebera o titulo de barão do Rio da Prata, 
e, quando foi exonerado do commando em 
dezembro de 1828, foi ao mesmo tempo man: 
dado responder a conselho de guerra, que o 
absolveu, travando-se então pela imprensa 
uma lucta mortal entre o barão do Rio da 
Prata e o marquez de Queluz, que fôra mi- 
nistro emquanto Pinto Guedes commandava 
a esquadra bloqueadora de Buenos. Ayres. Os 
folhetos que então se trocaram foram violen- 
tissimos. Primeiro Rodrigo Pinto Guedes pu- 
blicou em 1829 a sua Defeza perante o con- 
selho de guerra, n'essa defeza atacava violen- 
tamente os ministros. O marquez de Queluz 
respondeu com uma Analyse do libello accu- 
satorio que publicou o almirante etc contra 
alguns ministros de Estado, ete. Redarguiu o 
barão do Rio da Prata com um E” chec et 
mat á impostura do... marquez de Queluz, 
etc. O marquez ainda replicou publicando um 
folheto Nu é crú e o barão do Rio da Prata, 
para o não deixar sem resposta poz termo á 
polemica com um folheto Resposta ao ultimo 
opusculo, etc. Este foi publicado em 1830. O 
nome do barão do Rio da Prata desapparece 
então completamente da historia, e parece 
que o almirante morreu em 1832 ou 1833. 

Rioja. Região de Hespanha na Castella 
Velha, comprebendendo a maior parte da 
provincia de Logroiio e o nordeste da de 
Soria. 

Tem por pontos extremos ao norte Villa 
Franca e Belorado; ao sul Alfaro, Cervera e 
Agreda. E' um grande valle com a figura de 
um S, e tem 136 kilom. de comprimento e 
45 a 50 de largura. 

E' atravessada de um a outro extremo pelo 
Ebro e os seus limites perfeitamente deter- 
minados por quatro serras que são: a que se- 
para as aguas do Douro e do Ebro e que, 
começando em Villa Franca a 30 kilom. de 
Burgos, corre de nordeste a sueste e finda 
em Tarragona de Aragão, a segunda que 
corre de sul a norte desde Villa Franca até 
Pancarbo e Miranda, a terceira que come- 
çando na estreita passagem aberta pelo Ebro 
entre os rochedos de Buradon e de Belibio 
se estende até aos Cantabricos a nordeste de 
La Guardia, e a ultima que, ligando-se á 
primeira acima de Agreda sobe ao norte até 
Alfaro. 

Esta vasta região que tem 8:370 kilom. 
quadrados de superficie, produz muita fruc. 
ta, cereaes, excellente vinho, muito bom azei: 
te, etc. O movimento commercial é muito 
activo, constando principalmente em gado 
e lã de magnifica qualidade. Ha tambem ahi 
algumas minas de ferro, carvão, autimonio, 
marmores muito finos, algumas mattas e:va- 
rias nascentes de aguas mineraes. 

A industria não tem progredido, mas ha 
fabricas de pannos, chapeus, cobertores, pa- 
pel, sabão, etc. 

Rioja. Cidade da confederação de la 
Plata, capital de um estado do seu nome na 
margem direita do Angualasta numa plani- 
cie perto e a leste dos Andes a 1:200 kilom. 
noroeste de Buenos Ayres, por 28º 25 de la- 
titude sul e 71º 20' de longitude oeste. Po- 
pulação 8:000 hab, Fui fundada em 1596 por 
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João Ramirez. O solo do estado de Rioja é 
cortado de altas montanhas e de valles e ba- 
nhado pelos Andabuilas, Angualasta, Melfin, 
Betlen, Antiosa, etc. 

Produz com abundancia trigo, fructas, vi- 
nho, etc. Creação de gado que forma a prin- 
cipal riqueza dos habitantes. Na montanha 
de Famatina exploram se muitas minas de 
ouro, prata e outros metaes. 

Rioja (Pedro Soto de). Poeta hespanhol 
n. em Granada pelos annos de 1590 e m. em 
Madrid em 1658. Depois de ter exercido a 
profissão de advogado em Valladolid e em 
Madrid seguiu a vida ecclesiastica e foi co- 
nego. Deixou as seguintes obras: Desenganos 
de amor; O carro de Phaetonte, e Poesias 
ligeiras. Lope de Vega faz o elogio d'este 
poeta no seu Laurel de Apollo. 

Rioja (Francisco de). Poeta lyrico hes- 
panhol, n. em Sevilha pelos annos de 1600 e 
m. em 1659. Dedicou-se primeiro ao estudo 
do direito ao qual renunciou para se entre- 
gar à theologia e foi successivamente histo- 
riographo de Hespanha, inquisidor em Sevi- 
lha e inquisidor do tribunal supremo do santo 
oflicio, mas a queda de Olivarez, seu protec- 
tor, fez com que Rioja fosse lançado no car- 
cere e só d'elle saiu quando provou clara- 
mente a sua innocencia. 

O rei Philippe 1v nomeou-o director da 
sua bibliotheca e além d'isso Rioja, foi, até 
morrer, o representanto do clero de Sevilha 
em Madrid. / : obras d'este escriptor distin- 
esen se pt.a pureza de estylo, pela brilhan- 
te imaginação e especialmente as suas Syl- 
vas são quadros graciosos e em que a vida 
campestre se acha pintada com toda a natu- 
ralidade. Das suas composições a mais co- 
nhecida é a Ode sobre as ruinas de Italica, 
em que o vigor do pensamento e o estylo 
classico se acham perfeitamente alliados a 
uma versificação elegante. 

Lope de Vega teceu grandes louvores a 
Rioja, n'uma das suas melhores epistolas. As 
obras d'este poeta andam com as de outros 
poetas andaluzes na Collecção de D. Ramon 
Fernandez. ú 

Riolan (João). Medico francez, n. em 
Paris em 1577 e m. em 1657. Em 1604 rece- 
beu o grau de doutor ein medicina e tres an- 
nos depois publicou um livro com o titulo de 
Escola anatomica, que foi como o começo da 
sua grande obra: a Anthropographia. Em 
1613 foi nomeado professor real de anatomia 
e de botanica e no anno seguinte publicou 
um tratado de csteologia intitulado: Osteolo- 
gia ex veterum et recentiorum preceptis des- 
cripta. 

Foi professor da Faculdade desde 1622 e 
primeiro medico de Maria de Medicis a quem 
acompanhou no exilio não regressando a Pa- 
ris senão depois da morte d'esta princeza. 
Entre as suas obras citaremos: Brevis ex- 
cursus in pathologiam quercetani, qua alchy- 
mia principia funditus diruuntur et artis ve- 
ritas demonstratur; Comparatio veteris me- 
dicinæ cum nova, hippocraticæ cum herme- 
tica, dogmatice cum spagirica; Censura de- 
monstrationis Harveti pro veritate alchymiæ; 
Gigantomachia; e Analomia seu antropogra- 
phia, excellente historia anatomica do corpo 
humano escripta com uma exactidão até esga 
epoca desconhecida. 

Riom (Ricomagus ou Ricommum). Cida- 
de de França no departamento de Puy de 
Dome a 14 kilom. de Clermont Ferrand, 
n'uma eminencia perto da qual corre o Am- 
bêne. População 10:770 hab. Tribunal de 
commercio e de 1.º instancia, collegio, hos- 
pital, fabricas de pannos de algodão, vellas, 
aguardentes, etc. O commercio consiste prin» 
cipalmente em trigo, vinho, canhamo, azeite 
e fructas. 

Riom possue alguns ni dignos de at- 
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tenção. A Capella Santa classificada entre 
os monumentos historicos da França foi cons- 
truida nos fins do seculo x1v por Joño, duque 
de Berry; a egreja de Santo Amablo cons- 
truida em 1077, onde ha uma magnifica pia 
de baptismo do seculo xv; a egreja de Nossa 
Senhora du Marturet reconstruida no seculo 
xv, que tem de notavel uma curiosa estatua 
da Virgem em pedra preta, objecto de um 
culto popular na provincia, © um soberbo 

uadro de Murillo representando a Entrada 
de Christo em Jerusalem. 

Mencionaremos tambem a torre do relogio, 
monumento do seculo xvr, a casa dos consu- 
les ornada das armas da familia ducal de 
Bourbon, o palacio de justiça, a columna eri- 

ida em honra do general Desaix, e o aque- 
uti que leva a Riom as aguas do Volvic. 
A origem de Riom é muito antiga e Grego- 
rio de Tours na sua Chronica faz meução 
d'esta cidade. 

O nome de Riom encontra-se no seculo xr 
a proposito das guerras dos condes de Au- 
vergne com os bispos de Clermont, depois 
no tempo de Philippe Augusto na epoca em 
que este rei confiscou o Auvergne. O con- 
destavel Guy de Dampierre apoderou se de 
Riom em nome de Philippe Augusto e qua- 
renta dos principaes habitantes de Riom fo- 
ram levados em refens e d'esse tempo data a 
rivalidade que ainda existe nos nossos dias 
entre Riom e Clermont-Kerrand. 

Riom-ês Montagnes. Aldeia de 
França no departamento do Cantal a 28 ki- 
lom. de Mauriac, na margem esquerda do 
Veronna, n'uma região rica de gado e onde sc 
faz grande commercio em queijos. Popula- 
ção 2:700 hab. E" uma povoação muito an- 
tiga. Ruinas da grande fortaleza de Apchon, 
egreja romana. 

Rion (o conde de). O mais celebre dos 
muitos favoritos da duqueza de Berry, filha 
do Regente. Era descendente da familia de 
Ardic e tenente de dragões, mas inspirando 
uma louca paixão à duqueza, recebeu d'ella 
grandes riquezas e depois voltou à obscuri- 
dade em que passára os primeiros annos da 
gua vida. 

Rioncro. Cidade de Italia no antigo 
reino de Napoles, no districto e a 7 kilom. 
sul de Melfi. População 10:500 hab. Fabri- 
cas de caixas de rapé. 

Rioni, Rion ou Phase. Rio da Rus- 
sia da Asia. Desce da vertente meridional 
do Caucaso onde nasce a egual distancia do 
monto Kazbek e do Elbrontz, percorre a 
Imerethia e o sul da Mingrelia e desagua 
no mar Negro no limite d'este ultimo paiz 
e da Gouria depois de um curso de 269 kilom. 
Recebe pela direita o Iskheniskali e pela 
esquerda o Kvirila. Koutais na parte supe- 
rior do seu curso.e Poti na sua foz são os 
principaes logares que este rio banha. 

Rions (Francisco Heitor ou Carlos Hei- 
tor d'Alberto, conde de). Official da marinha 
franceza, n. em Avinhão em 1728 e m. em 
1802. Tomou parte, como tenente, no com- 
bate naval de 28 de fevereiro de 1758, caiu 
cm poder dos inglezes, fez depois varias 
cumpanhas navaes e foi promovido a capi- 
tão em 1772. Tendo assistido ao attaque de 
Santa Luzia e aos combates da Granada, 
Rious distinguiu se durante a guerra da in- 
dependencia americana, foi nomeado chefe 
de esquadra em 1781! ec no anno segninte 
cominandante da marinha em Tonlon. Tendo 
rebentado uma insurreição em 1789 d'Alber- 
to Rions foi insultado na sua casa, desar- 
mado e conduzido a uma prisão mas por or- 
dem da Assembléa nacioual foi posto em li- 
berdade. 

Encarregado pouco tempo depois do com- 
mando da esquadra chamada do Oceano, 
Rions foi ainda victima de uma revolta cau- 
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sada pela publicação do codigo penal em 
1790. Em 1792 foi promovido a contra almi- 
rante, mas emigrando fez com os principes 
as campanhas d'esse anno, retirou-se pura a 
Dalmacia, entrou novamente em França no 
tempo do consulado e pediu a reforma em 
1802. Deixou uma Memoria justificativa 
ácérca dos acontecimentos de Toulon. 

Riopar. Aldeia de Ilespanha na pro- 
vincia e a 80 kilom. sudoeste de Chinchilha 
no meio de montanhas, perto da margem di- 
reita do Mundo. Fabricas de zinco e de la- 
tão. 

Nos arredores minas de ferro e de carvão 
de pedra. Magnificas florestas que alimentam 
os estaleiros do departamento maritimo de 
Carthagena. 

Rion de Kersalann (Francisco Ma- 
ria José, barão de). Politi-o e escriptor fran- 
cez, n. em 1765 e m. em 1811. Sendo advo- 
gado em Brest, abraçou enthusiasticamente 
os principios da Revolução, foi eleito em 
1795 membro do conselho dos Quinhentos 
tomou parte activa nos trabalhos d'essa as- 
sembléa, foi d'ella presidente em 1795 e 
contribuiu para a revolução de fructidor. 
Tendo sido nomeado prefeito do Cantal de- 
pois do 18 de brumario foi feito barão no 
tempo do imperio e demittido em 1811. De 
obras que deixou impressas notaremos: Mu- 
crecia ou a realesa abolida tragedia em tres 
actos, varias peças de occasião a proposito 
do 31 de maio, varias Odes ao nascimento 
do rei de Roma e Considerações sobre o estado 
politico e moral da França e sobre o futuro 
da sociedade embora alguns supponham que 
este ultimo escripto não é de Riou de Ker- 
salann. | 

Rios (D. Angel Fernandez de los). Di. 
plomata hespanhol, muito conhecido eim His- 
boa, onde residiu bastante tempo, n.se nos não 
enganamos, por 1820, e, depois de ter colla- 
borado em varios jornaes importantes e de ter 
escripto algumas obras que lhe deram uma 
certa nomeada, foi escolhido, depois da que- 
da da rainha Isabel, pelo governo provisorio 
de Serrano para ministro de Hespanha em 
Portugal e n'essa qualidade representou um 
papel importantissimo, porque foi elle que 
dirigiu a negociação pela qual o general 
Prim se esforçou por conseguir que o rei 
D. Fernando de Portugal acceitasse a co. 
rôa de Hespanha, negociação que se mallo- 
grou porque D. Fernando se recusou obsti- 
nadamente. Continuou como ministro em Por- 
lugal D. Augel Fernandez de los Rios, que 
imaginava representar entre nós um papel de 
conspirador mysterioso, que procurava con- 
ciliar os affectos e as syimpathias, suppondo 
que assim preparava Portogal para a ambi- 
cionada reunião com a IHespanha. Quando 
a republica triumphou no paiz visinho, D. 
Angel Fernandes de los Rios apresentou a 
sua demissão e retirou-se para Hespanha, 
onde voltou a occupar-se do jornalismo. 
Veiu a Portugal frequentes vezes como par- 
ticular, e, depoia de Affouso xir subir ao 
throno, esteve aqui como emigrado, tendo 
sido mandado sair pelo governo, ordem de 
expulsão contra a qual elle protestou pela 
imprensa. Retirou se então para Paris e ali 
publicou o seu livro Mi mission en Portlu- 
gal, que fez graude barulho, porque se cspe- 
ravam revelações escandalosas, mas qne era 
atival a simples narrativa documentada das 
negociações relativas á corôa de IHespanha, 
narrativa que não cra senão honrosa para 
el.rei D. Fernando. 

D. Angel Feruandez de los Rios m. com. 
pletamente esquecido ahi por 1880. 

Rios (D. José Amador de Los). Eccrip- 
tor bespantol, n. em Baena, na provincia de 
Cordova em 1818 e im. em 1580. Quando con- 
cluiu os seus cstudos fundou cm Sevilha um 
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jornal littetario, o Cysne, com um dos seus 
amigos João José Bueno, publicou uma col- 
lecção de versos em collaboração com este 
ultimo. Depois de ter publicado varias obras 
dirigiu-se a Madrid, onde collaborou em di- 
versos jornaes e foi snecessivamente profes- 
sor na universidade, administrador e decano 
da Faculdade de philosophia e de litteratu- 
ra, membro da Academia roal, etc. 

Em 1863 tomou assento na camara dos do- 
putados. 

Entre as suas obras citaremos as seguin- 
tes: a traducção da Historia das litteraturas 
do meto dia da Europa de Sismondi; Sevilha 
pittoresca; Toledo pittoresco; Estudos politi- 
cos e litterarios sobre os judeus de Hespanha; 
Historia da cidade e da córte de Madrid, com 
J. de Rios y Delgada; a Arte latino.byzanti- 
na em Hespanha, obra muito interessante. 

Amador de Los Rios foi collaborador dos 
Monumentos architectonicos e publicou umas 
bellas edições das Obras do marquez de San- 
tillana e da Historia geral das Indias de 
Gonzalo Fernandez de Oviedo. A melhor 
obra de Rios e a Historia critica da littera- 
tura hespanhola, cujo primeiro volume appa- 
receu em 1865. 

Esta obra vastissima o que não merece de 
certo é o epitheto de critica. E' uma vasta 
collecção de informações sobre a historia da 
litteratnra hespanhola, mas muito deficiente 
em senso critico. 

Amador de Ios Rios esteve em Portugal 
poucos annos antes da sua morte. 

A sua Historia dos judeus de Hespanha e 
Portugal, que foi traduzida em francez, é, 
pelo menos na parte relativa aos judeus por. 
tuguezes, ba tante deficiente e inexacta. 

Rios y Rosas (Antonio de Los). Esta- 
dista bespanhol, n. em 1812 e m. em 1873. 
Tornou-se conhecido como advogado distin- 
cto; em 1837 foi eleito deputado e tomou ss- 
sento ao lado dos conservadores monarchi- 
cos, combatteu Espartero quando este se apo- 
derou do poder e collaborou n'este sentido 
em varios jornaes. 

Depois da queda do duque da Victoria foi 
nomeado membro do conselho d'estado por 
Narvaez e apoiou o systema politico d'este 
estadista, mas depois separou-se e foi por 
tal motivo demittido. Quando O'Donnel em 
1854 se poz à testa de uma revolta contra o 
ministerio S. Luiz, Rios y Rosas foi chama- 
do a fazer parte do gabinete presidido pelo 
conde de Rivas, que durou apenas dois dias, 
e depois do triumpho de O'Donnel, foi mem- 
bro das cortes constituintes, um dos mais 
encarniçados adversarios de Espartero e con- 
tribuindo para a queda do ministerio, teve 
a pasta do interior no gabinete que O'Don- 
nell então organison. ? 

Rios y Rosas deixou o poder quando Nar- 
vadz assumiu de novo a direcção da politica, 
foi em 1863 presidente das cortes, em 1868 
presidente do conselho de estado e em segui- 
da à queda da rainha Isabel, pediu a demis- 
são. 
Sendo eleito deputado às constituintes to- 
mou logar entre 08 conservadores monarchi- 
cos, combateu o partido republicano, concor- 
reu para a cleição do rei Amadeu e em abrii 
de 1872 foi nomeado presidente das cortes, 

Depois de proclamada a republica incli- 
uou-se para a idéa de uma republica conser- 
vadora, e 4poiou a politica de Castellar es. 
forçando se nos seus discursos em provar que 
todos deviam pòr de parte as suas differenças 
de opiniões, para unidos combaterem os ab- 
solutistas. 

Era uim orador eloquentiasimo, a sua pro- 
bidade inexcedivel, e por isso Rios y Rosas 
era respeitado e estimado até pelos seus 
maiores adversarios politicos. 

Riouffe (Honorato, barão). Escripto 
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e administrador francez, n. em 1764 em. em 
1813. Tendo sido preso como suspeito em 
Bordeus depois do dia 31 de maio de 1793 
gaiu do carcere depois do 9 de thermidor e 
publicou Memorias d'um preso para servirem 
á historia da tyrannia de Robespierre em que 
descreve as prisões da capital da França 
durante o Terror. Apesar d'isso no tempo 
do Directorio foi um ardente republicano 
mas depois do 18 de brumario seguiu a poli- 
tica de Napoleão, foi membro do tribunado, 
barão e prefeito dos departamentos da Cote 
d'Or e do Meurthe. 

Rioult (Luiz Eduardo). Pintor francez, 
n. em 1790 e m. em 1864, Foi discipulo de 
David e de Regnault e estreiou-sc apresen- 
tando em 1817 um quadro do Martyrio d Eu- 
doxio e de Cymodocea. Apesar de ficar im- 
possibilitado por uma doença de trabalhar 
com a mão direita chegou a manejar habil- 
mente os pinceis com a esqnerda e deixou 
grande numero de quadros entre os quaes 
citaremos: O sonho d'Endymião, O estudante 
dando o seu almoço a um pobre, Duas rapa- 
rigas, S. Jeronymo orando, O cêrco de Osten- 
de, que está no museu de Versailles, Magda- 
lena arrependida, Diana no banho, O caval- 
leiro d'Assas, etc. 

Riou ou Rieww. Cidade fortificada na 
Malasia hollandeza, porto franco na costa 
occidental da ilha de Bintang e no estreito 
do seu nome. Bom porto. 

Ríipaille. Antigo convento da Cartuxa 
no departamento da Alta Saboya perto de 
Thonon c celebre por ter ahi residido Ama- 
deu v conde de Saboya: que tendo sido elei- 
to e coroado papa com o nome de Felix v 
pelo concilio de Basilêa depoz a thiara em 
1449 e se recolheu a essa casa onde morreu. 

Ripamonti (João). Historiador italia- 
no, n. em 1573 e m. em 1641. Foi conego da 
Scala em Milão e historiographo do rei de 
Hespanha. Deixou impressos: Historie pa- 
trio Mediolanensis, Historia ecclesice medio- 
lanensis, De peste Mediolani, Historic pa- 
trio ou continuationem Tristani Chalchi. 
Obras que tiveram grande voga no seu tem- 

o. 
á Repatransonc. Cidade d'Italia nos 
antigos Estados pontificios a 22 kilom. d'As- 
coli; 2:200 hab. 

Ripert-Monclar (J. P. Fr. marquez 
de). Jurisconsulto e magistrado francez, n. 
em 1711 e m. em 1773. Foi procurador ge- 
ral no parlamento da Provença e mereceu o 
nome de amigo do bem que D'Aguesseau lhe 
deu pelas suas muitas memorias d'ecconomia 
gocial e de philantropia. Sendo adversario 
dos jesuitas, publicou contra elles uma No- 
ticia das constituições da sociedade. 

Riphens (Montes). Serra que os gregos 
collocavam vagamente nas regiões septen- 
trionaes e que parecem confundir-se com os 
montes Hyperboreos. 

Ripley. Logar de Inglaterra no conda- 
do de York e na margem esquerda do Nid. 
1:200 hab. A pouca distancia fica Ripley. 
Castle contruido em 1550. 

Ripley (Jorge). Alchimista inglez que 
n. pelos annos de 1450 e m. em 1490. Era 
conego de Bridlington na diocese de York e 
dedicando-se ao estudo da sciencia herme- 
tica dirigiu-se em 1477 á Italia para au- 
gmentar os seus conhecimentos. Ahi soube 
grangear a estima do papa Innocencio viir, 
mas voltando ao seu paiz teve de luctar com 
os odios que a sua rapida fortuna suscitára 
contra elle. Desgostoso da vida recolheu a 
um convento de carmelitas, onde escreveu 
varias obras entre as quaes se cita o Livro 
das Doze portas que descreve a preparação 
da pedra philosophal com uma linguagem 
enigmatica e obscura. No Theatrum chymi- 
cum britannicum de Aebmole andam alguns 
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outros trabalhos de Ripley, que foram de- 
pois collizidos sob o titulo de Opera omnia 
Georgii Riplai. 

Ripoli. Cidade de Hespanha na Cata- 
lunha e situada na margem do Ter; 3:000 
hab. Fiações, fabricas de pregos e de meias 
de algodão. Esta pequena cidade que teve 
grande fama pelas excellentes armas que 
eaiam das suas fabricas ficou quasi comple- 
tamente arruinada com as ultimas guerras 
civis. 

Entre as ruinas vêem-se as do convento 
de benedictinos fundado pelo conde Wifre- 
do e que foi o pautheon dos condes de Bar- 
celona. 

Ripoll y Vilamajo (Jayme). Escri- 
ptor ecclesiastico bespanbol, n. em 1775 e m. 
em 1843. Tendo exercido em differentes pon- 
tos as funcções do seu ministerio foi por ul- 
timo conego de Wich. Deixou publicados: 
Vetusti recentesque ab Ausonensi ecclesia ser- 
vate ritus in conficienda natali, Cartas sobre 
as inscripções romanas, Barcelona foi a pri- 
meira cidade de Hespanha em que se intro- 
duziu a imprensa, Memoria para a historia 
ecclesiastica da cidade de Manreza, etc. 

Ripon. Cidade de Inglaterra no condado 
de York e situada perto da confluencia do 
ribeiro de Skell e do Ure que ahi é atraves- 
eado por uma ponte de sete arcos e perto 
do ramal que communica com York, Hull, 
Londres, ete. 6:200 hab. Bispado instituido 
em 1836. Grande mercado de lã, vinda de 
Leeds, Wakefield, Halifax, etc.; fabricas de 
pannos. 

Ripon é um dos mais antigos burgos reaes 
de Inglaterra. Rata, abbade de Melrose fun- 
dou ahi um convento cujo edificio foi destrui- 
do no reinado de Alfredo, reedificado com ma- 
gnificencia por Wilfrid arcebispo de York e 
novamente destruido pelos cscocezes no rei- 
nado de Eduardo, sendo posteriormente le- 
vantada outra vez a egreja que 0 arcebispo 
Melton fez collegiada. 

O melhor edificio da cidade é a cathedral 
começada em 1631 e perto da qual se vê um 
tumulo que dizem cobrir os restos dos sa- 
xonios que n'este sitio foram mortos pelos 
dinamarquezes. São tambem dignos de men- 
ção a egreja da Trindade, o mercado, os 
hospitaes, etc. | 

A 3 milhas e meia de Ripon fica o sober- 
bo convento de Fountains-Abbey. , 

Ripon (Frederico João Robinson, vis- 
conde Goderich e depois conde de). Estadis- 
ta inglez, n. em 1782 e m. em 1859. Era o 
filho mais novo de lord Grantham e entran- 
do na vida politica em 1804 como secreta- 
rio de lord Hardwicke governador da Ir- 
landa tomou assento na camara dos communs 
em 1606 e no anno seguinte acompanhou lord 
Pembroke para Vieuna na qualidade de se- 
cretario da embaixada. Em 1809 tornou-se 
uotavel no parlamento pela vivacidadé com 
que pediu que se proseguisse vigorosamente 
na guerra da Peninsula e foi então nomeado 
sub-secretario por Castlereagh ministro da 
guerra e das colonias que lhe deu em 1811 a 
thesouraria da marinha, lugar que elle tro- 
cou no anno seguinte pelo de vice-presiden- 
te da camara do commercio. 

Foi n'essa qualidade que elle fez adoptar 
em 1815 pelo parlamento uma lci sobre ce- 
reaes a qual restringia a importação de 
trigo estrangeiro favorecendo assim os grau- 
des proprietarios territoriaes. Esta lei pro- 
moveu grande agitação principalmente em 
Londres havendo tumultos ro meio dos quacs 
a casa de Robinson foi assaltada e saqueada 
a galeria de quadros que n'ella tinha. 

N'essa epoca pertencia aos tories modern- 
dos, mas depois inclinando-se para as idcas 
liberaes seguiu os priocipios de Canning 
que em 1822 o elevou a chanceller do Echis 
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quier. No exercicio d'este cargo tratou acti- 
vamente de diminuir os impostos e realisou 
algumas economias, mas a crise monetaria 
de 1825 que não previu, mostrou os seus in- 
tignificantes dotes de financeiro. 

Em 1821 foi nomeado secretario d'estado 
das colonias e recebeu o titulo de visconde 
Goderick de Northon que havia pertencido 
ao duque de Kent seu trisavô. Defendeu na 
camara alta os principios liberaes de Can- 
ning com um ardor extraordinario pelo que 
o seu antigo partido o censurou muito c em 
1827, quando Canning morreu, foi encarre- 
gado de formar novo gabinete no qual ficou 
sendo o primeiro lord do Echiquier. Apesar 
das suas intenções justissimas, como lhe fal- 
tava o vigor e perspicacia indispensaveis 
para combater as intrigas e os seus habeis 
adversarios pediu a demissão em dezembro 
de 1827, mas quando Wellington teve de 
entregar o poder a lord Grey, o visconde 
de Goderich foi nomeado ministro das colo- 
vias e apesar das suas antigas opiniões de- 
fendeu o bill de reforma depois da approva- 
ção do qual foi feito conde de Rippon e guar- 
da do sello privado. 

Em 1834 largou a pasta ao mesmo tempo 
que Stanley, Graham e Richmond por causa 
das desintelligencias que se manifestaram 
no seio do gabinete e d'ahi por diante apro- 
ximou-se cada vez mais dos tories. Quando 
este partido voltou ao' poder em 1847, Lord 
Ripon entrou novamente para o ministe- 
rio como presidente da camara de commer- 
cio, mas estando em desaccordo com Peel em 
varias questões trocou aquelle cargo pelo 
de presidente da fiscalisação das Índias que 
exerceu até 1846 retirando-se então dos ne- 
gocios publicos. 

Ripperda (João Guilherme, duque de). 
Chamado tambem Osman- Pachá, aventureiro 
hollandez que n. em 1690 e m. em 1737. Foi 
official ao serviço da Hollanda, embaixador 
d'essa nação em Hespanha e fixando a sua 
residencia em Madrid aquiriu no paiz visi- 
nho grande importancia depois de ter abju- 
rado o protestantismo. Philippo v encarre- 
gou-o de uma missão secreta a Vienna e Rip- 
perda conseguiu reconciliar as duas côrtes 
com grande espanto da Europa. Em segui- 
da foi feito grande de Hespanha, duque, mi- 
nistro etc, mas afinal perdeu todo o valimen- 
to e chegou a estar preso. Voltando então á 
Hollanda fez-se outra .vez protestante, pas- 
sou para o serviço de Marrocos, abraçou o 
islamismo, tentou mas debalde arruinar as 
possessões hespanholas do norte da Africa, 
toi derrotado em frente de Ceuta e preso 
por ordem do bey. Posteriormente retirou-se 
para junto do pachá de Tetuan e quando 
morreu andava tratando de realisar uma fu- 
são do mahometismo e do judaismo, 

Rippert de Beauregard. Compila- 
dor e editor francez, n. em 1765 e m. em 1825 
Era empregado do fisco e deixando o logar lo- 
go que começaram as proscripções, refugiou- 
se em Paris e fundou em 1793 com Coutonli 
um jornal realista com o titulo de Quotidien- 
ne. Coutonli foi processado e morreu no cada- 
falso, mas Rippert escapou a essa sorte viven- 
do algum tempo escondido e voltando a Pa- 
ris depois do 9 de thermidor continuou a pu- 
blicar o jornal que teve grande voga até ao 
18 de fructidor. Depois d'esse dia o periodi- 
co mudou varias vezes de titulo para evitar 
as perseguições do Directorio e foi porfim 
supprimido pelo primeiro consul. Depois 
d'essa epoca Rippert publicou algumas com- 
pilações para uso dos tabelliães e dos em- 
pregados do registro, em 1812 fez sair com 
o celebre Barére o Memorial anti britanico 
e depois da restauração de 1824 fez appare- 
cer de novo a Quotidienne. Entro us compi- 
lações de Rippert notam se principalmente; 
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Risso (Luiz Francisco). Escriptor por- 
tuguez, que u. em Lisboa pelos annos de 
1765. Foi membro da congregação do Ora- 
torio, e alli contrahiu intima amizade com 
Sylvestre Pinheiro Fercira, quando este en. 
trou na mesma corporação. Um e outro a 
deixaram por £e não sentirem com vocação 
Como se passou a mocidade de LuizFrancis . 
co Risso, depois de dado esse passo, é o que 
não podemos saber, mas em 1822, sendo Syl- 
vestre Pinheiro Ferreira ministro dos nego- 
cios estrangeiros, lembrou-se do seu antigo 
amigo, e nomeou-o secretario da legação de 
Roma, onde era então embaixador Pedro de 
Mello Breyner. Mudaram as cirenmstancias, 
e a fortuna de Luiz Francisco Risso veio a 
declinar tanto que morreu aos 80 e tantos 
aunos cm Portalegre, sendo mestre de ins- 
trucção primaria, a 21 de janeiro de 1847. 
Deixou impressa u traducção d'aquelle livro 
de educação de Cesar Cantu O bom menino, 
e manuscripta uma traducção das Luinas de 
Volney. Parece que deixou ainda mais al- 
guns manuscriptos, mas todos de pouco va- 
lor. 

Luiz Francisco Risso era, segundo dizem, 
um excellente calligrapho. 

Risso (Antonio). Naturalista que n. em 
Nice no anno de 17:7 e m. em 1845. Tendo 
estudado pharmacia, exerceu a sua profissão 
até 1826, ensinou depois sciencias physicas 
no lyceu da sua terra natal e em 1832 foi 
nomeado professor de chimica medica na ca- 
cola preparatoria de medicina e pharmacia 
d'essa cidade. 

Risso occupou-se principalmente de ich- 
thyologia e descobriu um grande numero de 
especies ácerca das quaes até então havia 
só noticias incertas ou erradas. 

Eutre as obras que deixou, citam-se par- 
ticularmente: Ichthyologia de Nice ou Histo- 
ria natural dos peixes do departamento dos 
Alpes maritimos, Historia natural dos crus- 
taceos do mar de Nice, Historia natural da 
larangeira, Historia natural dos principaes 
productos da Europa meridional e especial. 
mente dos dos arredores de Nice e dos Alpes 
maratimos. 

Risucio (José). Pintor e esculptor hes- 
panhol, u. em 1652 e m. em 1721. Tendo si- 
do discipulo de Affonso Cano foi professor 
da academia de Granada, deixou varios qua- 
dros e estatuas em diferentes egrejas e au- 
xiliou Palomino na decoração da Cartuxa 
d'essa cidade. 

Risum tencatis? (Não ririeis?) Ho- 
racio depois de haver pintado um monetro 
extravagante, ao qual compara um mau poe- 
ma, termina por este vereo: 
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Jornal dos advogados ou Boletim de jurispru- 
dencia civil, criminal, commercial. etc. For- 
mularto dos tabellictes, Jornal dos tabelliães. 

Ripuarios. Nome dado aos povos que 
viviam antigamente nas margens do Rbeno. 
Quando os francos salianos caminharam pa- 
ra o lado de sudoeste os francos ripuarios 
occuparam a região que fica entre o Rheno 
e o Mosa e o scu primeiro cuidado foi deter- 
minarem as condições e relações que deviam 
existir entre conquistados e conquistadores 
e são essas leis conhecidas geralmente pelo 
nome de leis dos Kipuarios. Essa lei fornu- 
Jada sem duvida no reinado de Thierry 1 rei 
de Metz só foi escripta no tempo de Dago- 
berto 1. Compò-se de 221 artigos em 91 titu. 
los, dos quaes 104 são de direito penal e 113 
de direito politico e de processo, tratando-se 
em algumas das disposições d'esse codigo de 
assumptos relativos À realeza, ao episcopado 
“e Á cgreja. O texto da lei dos Ripuarios tem 
sido varias vezes publicado, encontrando- 
se por exemplo no tomo u da collecção de 
Canciani (Barbarorum leges antiquæ) no to- 
mo ıv da collecção de D. Bouquet e no to- 
mo 1 das leis dos germanos publicadas por 
Pertz na sua Coullecção das chronicas e leis 
da Germania. 

Riquewihr. Villa da Allemanha, que 
até 1871 fazia parte do departamento fran- 
cez do Alto Rheno a 12 kilom. de Colmar, 
1:900 hab. Até á Revolução esta villa era 
cercada de muralhas e cabeça de um senho- 
rio. Ainda tem de notavel restos das fortifi- 
cações, algumas partes do autigo palacio dos 
principes de Montbelliard, differentes casas 
da epoca da Renascença, etc. 

Riquier (Saint). Logar de França no 
departamento do Somme, 1:513 hab. Carlos 
Magno reuniu muitas vezes o seu tribunal no 
convento de Saint Riquier que teve grande 
fama durante toda a idade media, e que foi 
incendiado em parte por um raio em 1719, 

Mis. Logar de França no departamento 
do Sena e Oise a 27 kilom. de Paris, na mar- 
gem do Sena, 1:101 hab. Magnifica ponte 
pensil. Nos arredores grande numero de ca- 
sas de campo de construcção elegante. 

Ris. Villa de França no departamento 
de Puy de Dome; 1:516 hab. A pouca dis- 
tancia fica a confluencia do Dose e do Allier 
que antes de se juntarem formam uma pe- 
ninsula de quasi 6 kilom. de comprimento 
coberta de prados e arvoredo. 

Ris ou Reiss. Rio do Wurtemberg, n. 
a 7 kilom. de Waldsee, banha Riberach e 
entra no Danubio depois de um curso de 50 
kilom. 

Risano. Cidade da Austria na Dalma- 
cia a 18 kilom. de Cattaro, situada no fundo 
de uma curva do golio d'este ultimo nome; 
3:200 hab. E" dominada por um rochedo no 
alto do qual se vê um castello. 

Risbeck ou Riesbec (Gaspar). Es- 
criptor allemão, n. em 1750 e m. em 1786. 
'Teudo seguido por algum tempo a vida de 
actor sem conseguir fortuna, foi em 1777 
para Satzburgo e alcançou uma certa nomea- 
da pelos dois volumes que addicionou ás 
Cartas sobre os frades, de La Roche. 

Passando a Zurich redigiu por algum tem. 
po o Jornal de Zurich e começou a publicar 
as Cartas de um viajante francez a respeito 
da Alemanha, obra deveras notavel e que 
fez grande sensação. 

Por ultimo escreveu uma Historia da Al. 
lemanha que saiu posthuma e que foi conti- 
nuada por Milbitter, professor em Passau. 

Risquons-Tout. Villa da Belgica si- 
tuada perto da fronteira de França e na 
qual em 1848 houve uma pequena Inta entre 
as tropas do governo de Bruxellas e uns bel- 

as que baviam saido de Paris com o intuito 
e proclamarem a republica no seu paiz. 


Spectatum admissi, risum teneatis amici? 
que o sr. visconde de Seabra traduziu: 
Não ririeis ao ver tal quadro amigos? 


Rita (Isabel Maria). Pintora portngneza, 
filha de Francisco Rita e de Isabel Pigne- 
rim, n no Porto e foi baptisada na fregue- 
zia de S. Nicolau. Era sobretudo miniatu- 
rista notavel e passou no principio do se- 
culo xvin para Hespanha onde vivia ainda 
em 1735, 

Ritchie (José). Viajante inglez n. em 
Otley em 1790 e m. em 1819. Foi secretario 
da embaixada de Inglaterra em Paris e con- 
seguindo ser posto Á frente de uma expedi. 
ção que o seu governo ia inandar para o in- 
terior da Africa por Tripoli, partiu d'esta 
cidade a 25 de março de 18 19 com o seu com- 
patriota o capitão Lyon e um marinheiro in- 
glez todos tres vestidos de mouros e monta- 
dos cm camellos. O principio da viagem foi 
feliz, mas depois uma serie de desgraças ca- 
hiu sobre os ousados exploradores. Os tres 
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europeus cairam doentes e 58 dias depois de 
chegarem a Mourzouk, cidade que fica a 400 
milhas de Tripoli, Ritchie suecumbiu. O ca- 
pitão Lyon restabcleceu-se, chegou até Te- 
gawy e voltando a Londres publicou uma 
relação interessante da viagem com o titulo 
de Narrative of travels in northern Africa, da 
qual saiu depois uma traducção resumida em 
francez. 

Ritchie (Leitch). Escriptor inglez, n. 
em Greenock pelos annos de 1800 e m. em 
1865. Seguin primeiro a vida commercial 
que pouco depois abandonou para se dedicar 
aos trabalhos litterarios. Publicou alguns 
contos e collaborou em diversos jornaes taes 
como o Wanderer de Glascow, o Foreign 
Quarterly Review, o London Review, cte. e 
foi viver durante algum tempo na Normane 
dia compondo ahi muitas obras. Regressau- 
do a Inglaterra Ritchie fundon differentes 
jornaes baratos e viajando depois por alguns 
paizes da Europa, publicou ácêrca das ter- 
ras que visitára diversos volumes illustrados 
que sairam com o titulo geral de Turner's 
Annual Tour e com o de Heath's Pictures- 
que Annual. Dos outros escriptos de Ritchie 
notaremos: Contos e confissões; o Jogo da 
vida, Chronica da historia de França, Via- 
gem de um peão, o Magico, o Salteador do 
Rheno, etc. 

Ritserf (Ernesto Luiz). Historiador e 
pedagogo allemão, n. em 1600 e m. em 1845, 
Fundou em Darmstadt varivs collegios, foi 
professor de historia e litteratura moderna 
na escola superior de meninas, conselheiro 
escolar e ecclesiastico. 

Das obras que deixou impressas citare- 
mos: Historia geral da ordem da Trappa, 
Historia da Reforma no Hesse no seculo XVI, 
Manual dos conhecimentos mais uteis e mais 
importantes para as" escolas professoraes, 
Manual da lingua e do estylo allemães. 

Ritson (José). Archeologo e critico in- 
glez, n. em 1752 e m. em 1809. Foi primeiro 
tabellião e alcançando depois o logar de ba- 
lio delegado do ducado do Lancastre, dedi- 
cou-se às lettras e deixou publicadas muitas 
obras entre as quaes se no'am: Collecção de 
canções inglezas com um ensaio historico s80- 
bre a origem e progressos da canção nacional, 
Canções antigas desde a epoca do rei Henri- 
que III até à revolução, Amostra da antiga 
poesia popular, Anthologia ingleza, Collecção 
de cantos escocezes, Collecção de balladas sobre 
as festas de Robin Hood, Antigos romances 
inglezes em verso, Bibhographia poetica, ca- 
talogo dos poetas inglezes que viveram des- 
de o seculo xir até ao seculo xvir. 

A elle se deve egualmente a publicação do 
notavel poema de Minot relativo aos acon- 
tecimentos do reinado de Eduardo ur. 

Ritt (Jorge). Mathematico francez, n. em 
1801 e m. em 1864. Estudou na escola nor- 
mal, foi inspector das escolas primarias do 
Sena e por ultimo inspector geral da instru- 
ção primaria. Publicou varias obras para o 
ensino nas escolas das quaes notaremos: Ma- 
nual dos aspirantes á escola polytechnica, 
Problemas d'algebra, Problemas de geometria 
e de trigonometria, Primeiras noções de ari- 
thmetica e de calculo mental, etc. 

Rittenhouse (David). Astronomo ame. 
ricano, n. em 1732 e m. em 1796. Tendo á 
custa de grandes esforços e diligencias ad- 
quirido vastos conhecimentos de mathema- 
tica fez muitas observações astronomicas 
importantes, esteve empregado na fixação 
dos limites dos territorios da União, succe- 
deu a Frauklin na presidencia da sociedade 
philosophica da Philadelphia. Foi director da 
moeda dos Estados Unidos e deixou impres- 
sas varias memorias nas Transacções philo- 
cophicas, 

Bitter (João Guilherme). Phyeico alles 
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mão, n. em 1776 e m. em 1810. E' principal- 
mente conhecido pelas suas engenhosas ex- 
periencias de galvanismo e foi elle o pri- 
meiro que suspeitou da natureza magnetica 
da electricidade da pilha, dando a Oersted 
a idéa primaria da sua theoria. Das suas 
obras citaremos: Prova de que a acção da 
vida é sempre acompanhada de galvanismo, 
Subsidios para o conhecimento mars particu- 
tar do galvanismo, Memorias physico-chimicas 
e Fragmentos tirados da herança de um phy- 
sico sendo este ultimo trabalho uma especie 
de anto-biogrephia. 

Ritter (Carlos). Geographo allemão, n. 
em 1779 e m. em 1859. Tendo estudado em 
Halle entron como preceptor na casa de Beth- 
maun-Holweg, de Francfort, e acompanhou 
os seus discipulos durante longas e interes- 
santes viagens pela França, Suissa e Italia. 
Regressando á Allemanha foi viver para 
Goettingue e occupou se especialmente de in- 
vestigações historicas. Passados alguus an- 
nos succedeu a Schlosser no logar de profes- 
gor de historia no collegio de Francfort e 
tendo adquirido uma grande reputação foi 
nomeado professor de geographia na univer- 
sidade e na escola militar de Berlim, director 
d'estudos nesta ultima escola e membro da 
academia das sciencias. 

Ritter foi o primeiro que em vez de consi- 
derar a geograpbia como uma sciencia de no- 
menclatura e de ennumeração tentou com 
bom exito descobrir a ligação intima que deve 
existir entre a terra e os sêres que a povoam 
e escrever uma especie de physiologia ter- 
restre. 

As obras d'este notavel geographo são: 
A Europa, quadro historico, geographico e 
estatístico, Historia dos povos da Europa 
antes de Herodoto, Os Stupos ou Monumen- 
tos d'architectura na estrada indo -bactrica e 
os colossos de Barnyan, Da colonisação da 
Nova Zelandia, Investigações sobre o paiz 
das nascentes do Nilo, O Jordão e a navega- 
ção no mar Morto, Investigações sobre a Pa- 
lestina e sobre a população christa, Mono- 
graphia do camello, Introducção á geogra- 
phia e memorias sobre um methodo mais 
scientifico para estudar esta sciencia; mas o 
maior titulo da gloria de Ritter é a magni- 
fica obra: Da geographia considerada nas 
suas relações com a natureza e com a historia 
do homem ou Geographia universal compa- 
rada, considerada como base do ensino das 
sciencias physicas e historicas, cuja segunda 
edição (em 20 volumes) é a obra mais im- 
ea de geographia depois da de Stra- 

o. 

Este grande trabalho é dividido em cinco 
livros: 1 Africa, 11 Asia oriental, primei- 
ra serie, 111 Asia oriental, segunda serie 
Ásia occidental, Arabia e peninsula do Si- 
nai, 1v Syria, v AsiaMenor, tendo ficado esta 
ultima parte incompleta. O primeiro volume 
da Geographia que trata da Africa está tra- 
duzido em francez por Boret e Desaer. 

Ritter (Henrique). Philosopho allemão, 
n. em 1791 e m. em 1869. Estudou nas uni- 
versidades de Halle, Geettingue e Berlim e 
quando tinha apenas vinte e cinco annos 
publicou duas brochuras sobre historia da 
philosophia as quacs lhe deram uma certa 
reputação. 

Escreveu depois uma memoria sobre a dou- 
trina philosophica d'Empedoclo, uma Histo- 
ria da philosophia jonia, Observações sobre 
a philosophia megariana e uma Historia da 
escola de Pythagoras. 

Expoz as suas idéas sobre a historia da 
philosophia nos cursos que successivamente 
fez em Berlim em 1824, em Kiel em 1835 e 
em Goettingue em 1837 e publicou uma ma- 
gnifica Historia geral da philosophia em 12 
volumes e por ultimo um supplemento a csta 
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obra com o titulo de Ensaio sobre a philoso- 
phia alemã moderna desde Kant. 

Ritter não foi só um historiador da philo- 
sophia, tinha uma doutrina sua, que che- 
gou a reunir um certo numero de adeptos e 
que elle expoz resumidamente nas seguintes 
obras: Introducção à Logica, Resumo da Lo- 
gica, Os semi -kantistas e o pantheismo, O ca- 
nhecimento de Deus no mundo, Tratado sobre 
o mal, e Escriptos philosophicos. As priuci- 
paes obras de Ritter estão traduzidas em 
francez. 

Ritter (Henrique). Pintor americano, n. 
em 1816 e m. em 1853. Tinha sido destinado 
para a vida commercial, mas revelou tão gran- 
de vocação para as bellas-artes que a familia 
mandou-o para Hamburgo onde estudou pin- 
tura com Græger. D'ahi passou a Dusseldorf 
e dirigido por John fez rapidos progressos, 
deixando um grande numero de trabalhos al- 
guns dos quaes foram muito elogiados. 

Dos seus quadros citam-se principalmente: 
O contrabandista attacado pelos dragões in» 
glezes, Um contracto de casamento na Nor- 
mandia, o Filho do piloto afogado, À noticia 
da morte de um filho, Indios fugindo de um 
incendio nos campos, etc. Illustrou tambem 
muitos livros, sendo os mais notaveis os de- 
senhos que fez para a edição das Obras esco- 
lhidas de Washington que se publicou em 
Leipzig. 

Rituerto. Rio de Hespanha; nasce na 
provincia de Soria, corre primeiro a sul e 
depois a sudoeste descrevendo muitas voltas 
e desagua no Douro, depois de um curso de 
50 kilom. aproximadamente. , 

Riudoms. Aldeia de Hespanha na pro- 
vincia e a 20 kilom. de Tarragona, n'uma re- 
gião vinhateira. População 3:000 hab. Des- 
tillações de aguardente; bella praça publica 
e agradaveis passeios. 

Riva (Nicolau Luiz Alberto de la). Pin- 
tor francez, n. em Lille em 17.55. Estudou 
pintura com o allemão Keinzius e com o ita- 
liano Casanova. Os generos em que traba- 
lhava principalmente eram batalhas, bambo- 
chatas, paizagens e animaes. Veiu a Lisboa 
em 1792, demorou-se aqui cinco annos, pas- 
sou depois para llespauba, d'onde voltou em 
1800. Então entregou-se ao genero de pintor 
de retratos e em Lisboa se deixou ficar até 
1818 anno em que m. com 63 annos de 
idade. 

Riva. Villa do reino de Italia na provin- 
cia de Sondrio, na margem norte do lago de 
Chiavenna a 28 kilom. de Sondrio. Pedreiras 
de granito; centro do commercio do lago de 
Cômo para a Italia e Suissa. 

Riva. Em allemão Reif, cidade dos Es- 
tados austriacos no Tyrol, na extremidade 
septentrional do lago de Garda a 13 kilom. 
de Rovoredo; população 5:000 hab. E’ um 
grande centro de commercio entre a Allema- 
nha e a Italia, principalmente para cerenes; 
pesca activa. O porto é um dos mais fre- 
quentados e favorece muito as suas relações 
commerciaes. Nos arredores muitas oliveiras, 
larangeiras e limoeiros. 

Riva di Chieri. Cidade do reino de 
Italia ao pé de uma collina, na margem de 
um pequeno aflluente do Bonna, na provin- 
cia e a 15 kilom. sueste de Turim. Popula- 
ção 3:100 hab. 

Rivara (José Joaquim). Mathematico 
portuguez, filho de João Rivara, n. provavel- 
mente em 1772, m. provavelmente em 1826. 
Doutorou-se na universidade de Coimbra e 
foi lente da faculdade de mathematica. Pu- 
blicou em 1815 uma Resolução analytica dos 
problemas geometricos e indagação da ver 
dadeira origem dar quantidades negativas. 

Rivara (João Caetano). Gravador por- 
tuguez e filho de paes estrangeiros, n. em 
Lisboa onde frequentou a escola do castello, 
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distinguindo-se muito pela sua vocação ar- 
tistica, recebeu uma pensão da intendencia 
da policia e foi para Roma onde esteve tres 
annos como discipulo de Lambruzzi. Fre- 
quentou depois a escola de veneziano Pedro 
Vitali, e estudou com o gravador Volpato. 
Gravou uma Sacra familia do Ticiano, um 
pastor e uma pastora de Teniers, um busto 
de Antenois ete. Em 1799 regressou a Lisboa 
e logo em seguida partin para Londres com 
uma pensão de 6005000 réis por anno para 
estudar com o famoso gravador Bartolozzi. 
Gravou os retratos da rainha D. Maria 1 e 
de D. João principe regente, desenhou á 
penua no genero adoptado por Strange que 
clle imitava muito, uma bacchante e um fau- 
no que Antonio de Araujo e Azevedo, conde 
da Barca, mandou pôr no gabinete da sua 
secretaria d'Estado. Em 1803 voltou para 
Lisboa, foi nomeado gravador do jardim bo- 
tanico, e empregou o geu talento em dese- 
nhar e gravar plantas e outros objectos de 
historia natural. E 

Rivara (Joaquim Heliodoro de Cunha). 
Este illustre erudito portuguez, neto do ge- 
novez João Rivara, que veiu estabelecer-se 
em Portugal, e não sabemos se filho ou s0- 
brinho do celebre gravador João Caetano 
Rivara, n. em Arrayolos no Alemtejo a 23 
de junho do 1809, e, depois de fazer em 
casa de seus paes os primeiros estudos, foi 
completar em Evora os estudos preparato- 
rios passando depois a fcequentar em Coim- 
bra o curso de medicina. Em 1824 ou 1825 
matriculou-se no primeiro anno das facul- 
dades de mathematica e de philosophia, e 
estava no terceiro anno do curso medico, 
quando vieram interromper-lhe a carreira 
as nossas convulsões politicas. 

Não querendo envolver-se nas luctas par- 
tidarias emquanto os seus collegas organi- 
saram o batalhão academico, Rivara retira- 
va-se pacificamente para sua casa, e em 1834 
voltava a concluir o seu curso, formando-se 
em 1836. Parece comtudo que se não sentia 
com vocação para o exercicio da medicina, 
porque logo em 1837 foi nomeado primeiro 
oficial da secretaria do governo civil ou ad- 
ministração geral, como então se dizia, de 
Evora, logar para que foi nomeado a 3 de 
fevereiro, sendo a 21 de outubro dispensado 
das obrigações do cargo para ir reger no ly- 
ceu a cadeira de philosophia racional, a 25 
de dezembro de 1838 accumulou com a re- 
gencia da cadeira as funcções de bibliothe- 
cario da bibliotheca de Evora, logar para que 
era extremamente apto. 

Effectivamente logo começou a dar provas 
de um grande merecimento como antiquario 
e do seu indefesso estudo, collaborando ac- 
tivamente, e sempre sobre assumptos archeo- 
logicos ou litterarios, no Panorama, na Re. 
vista lilleraria do Porto, na Revista Univer- 
sal, na Aurora, ete. Tambem collaborou na 
publicação das Reflexões sobre a lingua por- 
tugueza de Francisco José Freire, publica- 
ção emprehendida pela sociedade propaga- 
dora dos conhecimentos uteis que era a edi- 
tora do Panorama, e são suas muitas das 
notas que enriquecem esse livro, entre ou- 
tras uma que trata de quem sejam os verda- 
deiros authores classicos. 

Tambem n'esse tempo auxiliou muito o 
conde Racksinsty nas suas investigações 
artisticas, e o sabio estrangeiro presta-lhe no 
seu livro por varias vezes a homenagem do 
seu reconherimento, fazendo justiça ao mes- 
mo tempo às suas eminentes qualidades de 
archeologo e de investigador. 

Em 1853 foi eleito deputado por Evora, e, 
estando no parlamento, escreveu e publicou 
uma obra que saiu anonyma, porém que jus- 
tamente se lhe attribúe, e que se intitula 
Apontamentos cobre os oradores parlamentas 
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res de 1853. Na sua rapida passagem no par- 
lamento, Cunha Rivara deixou memoria de 
orador fluente, e agradavel, mas em 1855, 
tendo sido nomeado governador da India 
Antonio Cesar de Vasconcellos, conde de 
Torres-Novas, Cunha Rivara foi nomeado 
secretario geral, e partiu para a India onde 
se demorou largos annos, entregando-se po- 
rém sempre aos seus estudos historicos e lit- 
terarios, que foram tanto mais valiosos 
quanto tinha á sua disposição archivos, que 
estavam muito longe de ter sido cuidadosa- 
mente explorados. 

Logo em 1856 publicou Joaquim Helio- 
doro da Cunha Rivara as suas impressões 
de viagem intituladas De Lisboa a Góu, 
reeditou em 1857 a Grammatica da lingua 
concani do padre Thomaz Estevio, accres- 
centando-lhe um Ensaio historico da lingua 
concani escripto por elle, publicou pela pri- 
meira vez outra Grammatica da lingua con- 
cani no dialecto do norte, de um missionario 
portuguez; e no Boletim oficial do governo 
como no Chronista de Tissuary publicou 
tambem muitos documentos importantissi- 
mos que arrancou da poeira dos archivos, e 
que são subsidios do maior valor para a 
historia da Índia portugueza. 

Reconduzido umas poucas de vezes como 
secretario geral, Cunha Rivara occupou-se 
tambem energicamente da questão do pa- 
droado portuguez e em 1856 publicou suc- 
cessivamente umas Reflexões sobre o padroa- 
do portuguez e um Additamento a essas refle- 
xões em que sustentava vigorosamente os 
nossos direitos. Encarregado pelo governo 
de continuar a historia da India, desde o 
ponto em que a deixára o illustre chronista 
portuguez Diogo do Couto, Cunha Rivara 

recorreu toda a parte da India em que a 
Pa portugueza tremulára, colleccio- 
nando valiosos subsidios para essa Historia, 
que infelizmente não chegou & escrever pu- 
blicando apenas um interessante opueculo 
sobre uma conspiração que houve na India 
nos fins do seculo xvrir, opusculo que é tal- 
vez a ultima obra publicada por este eru- 
dito e consciencioso investigador. 

Depois de ter pedido a sua demissão do 
cargo de secretario geral do governo da In- 
dia, logar em que foi substitaido em 1870 
pelo eminente escriptor Thomaz Ribeiro, 
continuou porém a residir na Índia oceupado 
com os seus estudos historicos até que regres- 
sou à Europa em 1877. Rivara era socio cor- 
respondente da Academia Real das Scien- 
cias, do Instituto Historico-Geographico do 
Brazil, etc., etc. Quando chegou a Lisboa, 
o que appareceu na Academia Real das 
Sciencias, foi acolhido pelos seus antigos 
companheiros e collegas e pelos homens da 
geração litteraria que só de tradição o co- 
nhecia com o jubilo e com o enthusiasmo que 
eram devidos aos seus meritos e serviços. 

Pouco tempo porém se demorou em Lis- 
boa, não tardou a partir para a sua Evora, 
onde passára os melhores dias da sua moci- 
dade, e ali m. com cêrca de 70 annos de 
edade no dia 20 de fevereiro de 1879. 

O conselbeiro Cunha Rivara (recebêra cm 
1861 a carta de Conselho) era commendador 
de S. Thiago e de outras ordens. 

Deixou um grande numero de escriptos 
dispereos pelos jornaes onde collaboroh e 

ue bem mereciam ser reunidos em volumes. 

jitaremos entre outras uma extensa e bem 
elaborada Memoria da villa de Arrayolos, 
que foi publicada no Panorama, e que sò 
or si formaria um bom volume. 

Rivaros (Antonio, conde de). Escriptor 
francez, n. em 1754 e m. cm 1801. Dizia-se 
descendente d'uma illustre familia italiana, 
outros porém affirmaem que elle era filho de 
um simples estalajadeiro. 
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A gua educação não foi muito aprimorada, 
mas favorecido pelos dona da natureza, logo 
que aos viutc annos foi para Versailles e Pa- 
ris encontrou um acolhimento muito bene- 
volo em todos os homens de lettras mais in- 
fluentes d'essa epoca, e foi admittido e bem 
recebido nos salões da primeira nobreza. 

O seu espirito caustico, os seus bons ditos 
a proposito de tudo e de todos, uma arte e 
babilidade especial de conversar e narrar 
qualquer acontecimento importante ou de 
pouco valor, foram as qualidades que o tor- 
naram querido e estimado. 

Sendo ao mesmo tempo muito dado à vida 
dos prazeres, escreveu pouco e quasi todas 
as suas obras são composições ligeiras e 
ephemeras, notando-se apenas como mais sé- 
ria e pensada e Discurso sobre a universali- 
dade da lingua franceza, coroado em 1784 
pela academia de Berlim que dera esse the- 
ma para um concurso. N'esse mesmo auno 
Rivarol publicou uma traducção livre do In- 
Jerno de Dante e entre as obras ligeiras do 
espirituoso escriptor, notam-se Á couve e o 
nabo, satyra bastante mediocre contra Delille 
a proposito do poema dos Jardins e o Alma- 
nachsinho dos nossos grandes homens com a 
epigraphe Diis ignotis. N'este ultimo livro 
encontra-se por ordem alphabetica a relação 
de todos os escriptores sem merecimento que 
vivian n'essa epoca, sendo cada nome acom- 
panhado d'um elogio ironico quasi sempre 
jocoso e de muita graça. 

No tempo da revolução Rivarol atacou os 
demagogos no Jornal politico nacional e nos 
Actos dos Apostolos e depois sahiu de Fran 
ça, vivendo successivamente em Inglaterra e 
na Allemanha onde morreu. As Obras de Ri- 
varol foram colleccionadas em 5 volumes e 
ahi se encontra com o titulo de Memorias 
uma narração critica dos trabalhos da as- 
sembléa constituinte, a qual foi incluida de- 
pois nas Memorias relativas á historia de 
França, - 

Rivarol (Luiza Mater Flint). Esposa do 
antecedente, n. em 1150 pouco mais ou me- 
nos e m. em 1821. Era filha de um mestre 
de inglez que vivia em Paris e que lhe ti- 
nha dado uma educação esmeradissima. 
Quando Rivaro: saiu de França no tempo 
da revolução a esposa ficando sem meios pu- 
blicou successivamente varias traducções e 
romances entre os quaes citaremos: Appello 
dos whighs antigos aos whigs modernos, Ef- 
feitos do governo sobre a agricultura na Ita- 
lia, com uma noticia dos seus diferentes go- 
vernos, Ecyclopedia moral, reimpressa com 
o titulo de Economia da vida civil, e o ro- 
mance Convento de S. Domingos. 

Depois de viuva publicou Noticia sobre a 
vida e morte de M. de Rivarol... em respos- 
ta ao que tem sido publicado nos jornaes. 

Rivarol (Claudio Francisco, chamado 
visconde de). Agente politico dos Bourbons, 
irmão de Antonio Rivarol, n. em 1762 e m. 
em 1848. Tendo entrado para o serviço da 
casa militar do rei foi despachado capitão 
em 1188 e no principio da revolução mos- 
trou-se grande defensor da aristocracia e da 
realeza, collaborou nos Actos dos apostolos e 
no Jornal da cidade e da córte e escreveu 
differentes brochuras de occasião, Emigran- 
do para Coblentz foi encarregado de uma 
missão a Londres e na passagem por Bru- 
xellas, en 1791, teve um duello com um fidal- 
go estrangeiro, partidario da revolução, duel. 
lo que fez então grande barulho. Voltou a Pa- 
ris diferentes vezes e sendo preso n'uma 
d'ellas, esteve no carcere vinte e dois mezes 
c depois sendo preso de novo no 18 de bru- 
mario só foi solto no fim de dois annos. A 
restauração deu-lhe a graduação honoraria 
de marechal de campo e nomeou-o preboste 
de um tribunal estabelecido no departamento 
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do Gard. M. em completa obscuridade. Dei- 
xou publicadas varias poesias, peças drama- 
ticas, romances e Ensaio sobre as causas da 
revolução franceza. 

Rivarola (Francisco ou, segundo Or- 
laudi, Affonso). Cognominado il Chenda, de 
uma propriedade que tinha herdado, pintor 
italiano, n. em Ferrara em 1607 e m. em 1640. 
Por morte de seu mestre, Bonone, Rivarola 
foi encarregado de concluir o Casamento da 
Virgem que apenas estava esboçado; pouco 
depois deu provas do seu merito apresentan- 
do o quadro Baptismo de Santo Agostinho e 
sustentou os creditos que assim havia alean- 
gado com differentes trabalhos que executou 
na villa Tratti sendo os assumptos tirados da 
Aminta de Tasso e do Pastor fido de Guari- 
ni. Trabalhou tambem e muito como pintor 
nas decorações para as festas publicas e tor- 
ucios que n'esse tempo eram frequentes. Jul- 
ga se que morreu envenenado por um dos 
seus emulos. 

Rivarola (Domingos, conde de). Pa- 
triota corso, n. em 1687 e m. em 1748. Per- 
teucia pelo lado de sua mãe a uma das mais 

antigas familias da Corsega e tendo estado 
primeiro ao serviço de Genova tentou em 
1729 obter concessões mutuas entre corsos 6 
genovezes. Não sendo os seus conselhos at- 
tendidos pela republica, Rivarola abraçou o 
partido corso e depois da chegada do barão 
de Neuhoff à ilha acceitou o logar de conse- 
lheiro de estado. 

Em 1744 passou a Turim, obteve do rei 
Carlos Manoel auctorisação para levantar um 
regimento corso, recebeu d'esse principe o 
titulo de coronel das tropas que levantasse 
na ilha e rebentande no anno seguinte a 
guerra entre Genova e a Sardenha, Riva- 
rola voltou á Corsega e foi nomeado general 
das tropas d'essa ilha. 

Os genovezes quizeram chamal-o a sie 
vendo que não o conseguiam ameaçaram-n'o 
de lhe matar os seus dois filhos que eram 
prisioneiros de guerra, mas Rivarola não se 
moveu e porfim os genovezes contentaram se 
em o declarar rebelde e em lhe contiscar os 
bens que elle tinba em Chiavari. 

A insurreição dirigida por este chefe ia 
ganhando forças todos os dias e os genove- 
zes depois de perderem muitas praças esta- 
vam em risco de serem expulsos da ilha 
quando appareceu a discordia entre os che- 
fes do movimento. Rivarola demittiu-se en- 
tio e indo a Turim para apressar a partida 
de soccorros para a Corsega morreu n'aquel- 
la cidade sem ter visto o fim da lucta. 

Rivarola (Autonio, conde de). Diplo- 
mata corso, filho do antecedente, n. em Bas- 
tia em 17,9) e m. em 1795. Seguiu a carrei- 
ra das armas, serviu na Italia, depois na 
Corsega, foi coronel no excrcito da Sarde- 
uha e em 1704 recebeu a nomeação de en- 
carregado de negocios junto da côrte de 
Toscana. Rivarola dirigiu se a Leorne afim 
de favorecer mais de perto os esforços de 
Paoli contra os Genovezes a quem queria 
expulsar da Corsega. 

Rivarola fazia chegar a Paoli o dinheiro e 
as munições que lhe forneciam e ao mesmo 
tempo dava circunstanciadas informações a 
csse chefe das intenções das côrtes favora- 
veis á revolução. Saindo de Leorne Rivarola 
foi governador de Villa Franta e até morrer 
exerceu esse logar. 

Rivarolo. Cidade da Italia no antigo 
reino lonbardo-veneziano, na delegação de 
Mantua. População 2:300 hab, 

Rivarolo. Cidade de Italia nos estados 
sardos a 20 kilom, norte de Turim. Popula- 
ção 5:390 hab. 

Rivas (Angelo de Suavedra, duque de). 
Escriptor e estadista hespanhul, n. em Cor- 
dova em 1791 e m, em 1865. Era descen- 
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dente de uma familia onde a grandeza era 
hereditaria e recebeu uma esmerada educa- 
ção, mostrando desde muito novo grande 
vocação para as letras e para as bellas-ar- 
tes. Em 1807 resolveu seguir a vida militar 
e alistou-se nas guardas do corpo do rei; 
tomou uma brilhante parte na guerra da 
Peninsula e deu provas de que reunia à ha- 
bilidade do diplomata o valor do soldado. 
Recebeu varios ferimentos na batalha de 
Ocaña e foi feito prisioneiro em Malaga mas 
conseguiu evadir se e em recompensa dos 
seus serviços foi promovido a coronel, reti- 
rando se do exercito depois de terminada a 
guerra. Em 1813 publicon dois volumes de 
poesias com o titulo de: Ensaios poeticos, no 
anno seguinte escreveu em Sevilha uma tra- 
gedia em cinco actos Ataulfo e pouco depois 
uma outra intitulada Aliatar. Além d'estas 
obras compoz para o theatro: O Duque de 
Aquitania, que foi representada em todos os 
theatros de Hespanha; Maleck- Adhel e La- 
nuza que lhe deu um logar distincto entre os 
auctores dramaticos do seu paiz. 

Em 1822 e 1823 teve assento nas côrtes, 
exerceu nellas o cargo de secretario, pro- 
nunciou alguns discursos violentos contra 
as tendencias revolucionarias do governo e 
quando o systema constitucional caiu em 
Hespanha elle teve de emigrar para escapar 
ás perseguições. 

Depois de haver passado algum tempo na 
Inglaterra, onde escreveu algumas poesias 
patrioticas foi para Malta onde permaneceu 
ciuco annos começando então o seu poema 
O mouro abandonado que concluiu depois 
em França e que foi publicado em 1834. 

Tendo-lhe sido confiscados os bens, en- 
controu-se em França sem recursos c para 
viver teve de pedir à pintura os meios indis- 
pensaveis para a sua subsistencia e para a 
da sua familia e pintou varios retratos, deu 
lições e abriu uma escola de desenho em 
Orleans. Fo: ainda em França que elle com- 
poz o mais celebre dos seus dramas D. Al- 
varo ou a Força do destino e podendo em 
1834 voltar à patria collaborou no Mensa- 
geiro das cortes, recebeu no mesmo anno, 
por morte de seu irmão mais velho, os bens 
de sua familia e o titulo de duque de Rivas, 

D'ahi a pouco entrou no senado, mas nem 
por isso deixou os seus trabalhos litterarios, 
que lhe deram um lugar na academia ao 

asso que a politica o elevava a ministro do 
Interior. Largando » pasta depois da conspi- 
ração da Granja, viveu um anno na nossa ca- 
pital e depois receben a nomeação de embai- 
xador em Napoles, onde escreveu a sua His- 
toria da Revolução de Napoles em 1647. Re- 
gressando a Hespanha foi vice presidente do 
senado, ministro da marinha e presidente do 
gabinete que a revolução de O’ Donnell e Es- 
partero derrubou quarenta e oito horas depois 
de ter sido organisado. Esteve alguns annos 
afastado da politica, mas em 1857 foi nomea- 
do embaixador em Paris e depois presidente 
do conselho d'estado achando-se no exerci- 
cio d'este importante cargo quaudo falleceu, 

Rivaud de La Rafliniecre (Olivier 
Maclon). General francez n. em 1776 e m. em 
1839. Sendo alferes de infanteria em 1789 
foi d'ahi a dois annos promovido a capitão 
para um dos corpos de voluntarios e tomou 
parte nas primeiras campanhas da Belgica. 
Sendo nomeado chefe de batalhão depois da 
batalha de Newinde ficou ferido em War- 
wich, foi despachado ajudante general e to- 
mou parte na segunda invasão da Belgica 
em 1794. Passando ao exercito dos Alpes e 
em seguida ao de Italia assistiu às acções 
que precederam a capitulação de Mantua, 
foi depois elevado a general de brigada e 
nomeado chefe de estado maior de Berthier. 
Posteriormente acompanhou Napoleão á Ita- 
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lia, commandou a vanguarda em Montebello 
e contribuiu muito para a victoria de Ma- 
rengo onde foi ferido, sendo então promovi- 
do a general de divisão. Em 1805 teve gran- 
de parte na tomada de Ellin, esteve em Nord- 
lingen e Austerlitz, em 1806 fez a campanha 
da Prussia ás ordens de Bernadotte e des- 
tinguiu-se especialmente em Lubeck aprisio- 
nando Blucher com 15:000 homens e 80 pe- 
ças de artilheria. 

Acompanhando o grande exercito para a 
Polonia teve um braço fracturado n'um ata- 
que nocturno perto de Kœnigsberg e sendo 
obrigado então a deixar o exercito recebeu o 
titulo de barão e o governo dos paizes de 
Brunswich e de Halberstadt. Depois de ha- 
ver combatido contra os austriacos e assis. 
tido à batalha de Wagram, foi por causa do 
mau estado da sua saude nomeado comman- 
dante da 12.2 divisão militar e ainda exercia 
esse lugar quando os Bourbons regressaram 
a França. 

Adherindo ao governo da restauração con- 
servou o commando e foi feito conde. Duran- 
te os Cen Dias não tomou parte nem a favor 
nem contra Napoleão e depois da batalha de 
Waterloo foi eleito deputado para a primei- 
ra camara que se reuniu, mas d'ahi por dian- 
te deixou de figurar na politica e foi refor- 
mado em 1831. 

Rivaz (Pedro José de). Mechanico suis- 
so, n. em Jill e m. em 1772, Desde muito 
novo mostrou uma vocação natural para a 
mathematica e especialinente para a mecha- 
nica, construiu alguns relogios que eram 
muito mais aperfeiçoados do que aquelles 
que até então se fabricavam, dissecou as mi- 
nas de chumbo argentifero perto de Reims 
cuja exploração as aguas tornavam muito 
ditlicil, simplificou com um instrumento de 
sua invenção a gravura em pedras finas e di- 
rigin as salinas de Parentaise. 

Rive de Gier., Cidade de França no 
departamento do Loire, situada na margem 
do Gier, 14:946 hab. Restos de construceções 
gallo romanas que provam ser inuito anti- 
gi esta cidade cuja importancia actual é 
devida à exploração de minas de carvão de 
pedra que existem nos arredores. São tam. 
bem ahi numerosas as fabricas dc vidros e 
ha tambem algumas fundições e fabricas de 
fitas e quinquilherias. 

Rive (José João). Escriptor francez, n. 
em 1730 e m. em 1791. Seguin a carreira 
ecclesiastica, foi professor de philosophia e 
de physica em Avinhão, bibliothecario do 
duque de La Valliére e da rica bibliotheca 
deixada pelo marquez do Mezames aos esta- 
dos de Provença. 

Era muito versado em assuimptos biblio- 
graphicos e além de outros escriptos deixou: 
Colleeção de estampas representando os car- 
gos e dignidades segundo os trages das diffe- 
rentes nações com explicações historicas, Es- 
clarecimentos historicos e criticos ácerca da 
invenção das cartas de jogar, etc. 

Rivcilis y Felip (José). Pintor e de- 
senhador hespanhol, n. em 1788 e m. em 1835. 
Estudou na academia de S. Fernando, foi vi- 
ce director da academia de desenho para me- 
ninas e pintor do rei. Era um habil desenha- 
dor e são de bastante merecimento os traba. 
lhos que elle executou para a edição de 
D. Quixote publicada em 1817 pela acade- 
mia bespanhola e para a das Vidas dos hes- 
panhoes celebres por Quintana. Deixou tam- 
bem uma bella collecção de aguarellas re- 
presentando os trages das differentes pro- 
vincias de Hespanha e alguns quadros. 

Rivera (José Fructuoso). Presidente da 
republica do Uruguay, n. pelos annos de 1790 
e m. em 1854. Depois de ter contribuido de 
1814 a 1816 para libertar o Uruguay do jugo 
estrangeiro, poz-se á frente de um bando de 
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guerrilhas e de accordo com o seu amigo Ane 
tonio Lavalleja tomou parte importante na 
guerra que só terminou em 1828 pelo reco- 
nhecimento do Uruguay como republica in- 
dependente. À presidencia provisoria foi da- 
da a Lavalleja, mas depois de approvada em 
1830 a constituição, foi Rivera o primeiro 
presidente. Durante a sua administração a 
agricultura, o commercio e a marinha tive- 
ram um largo desenvolvimento, as villas de 
Colonia, Salto Paysandú, Durazano e Mer- 
cadés transformaram-se em cidades e fun- 
dou-se na capital uma academia. 

Quando findou o tempo do governo de Ri- 
vera, foi eleito Manoel Oribe chefe dos blan- 
quillos (1834) mas logo no anno seguinte Ri- 
vera pondo-se à testa de uma revolta, obri- 
gou Oribe a recolher se a Montevideu e de- 
pois a abdicar em outubro de 1838. 

Havendo-se Oribe refugiado no territorio 
argentino para pedir auzilo a Rosas, Rivera 
occupou as provincias de Entre Rios e de 
Corrientes e d'ahi nasceu essa prolongada 
lucta de que o Rio da Prata foi o theatro e 
para pôr termo á qual a França e a Ingla- 
terra debalde offereceram a sua mediação. 

Batido em Arroyo Grande e em India 
Morta pelos generaes de Rosas, em 1840, foi 
repellido para a margem esquerda do Rio da 
Prata, vendo-se obrigado a encerrar-se em 
Montevideu ao passo que Oribe estabelecido 
em 1850 em Cerrito da Colonia mesmo às 
portas da capital, arruinou o commercio de 
Montevideu creando o novo porto de Buceos. 
A França e a Inglaterra intervieram então 
e Oribe e Rosas succumbiram no principio 
de 1852. 

Francisco Giro eleito presidente do Uru- 
guay em seguida à paz, teve de luctar com 
as intrigas de Rivera e sendo forçado a dei- 
xar o poder foi substituido (1853) por um 
triunvirado composto de Rivera, Lavalleja e 
do coronel Venancio Flores. Rivera morreu 
poucas semanas depois do sou amigo Laval- 
leja. 

Rivera distinguiu-se entre os outros che- 
fes gauchos porque nunca commetteu cruel. 
dades inuteis. 

Rives. Cidade de França no departa- 
mento do Isere, 2:543 hab. Fabricas de pa- 
pel, sedas e pannos. Os arredores são lindis- 
simos. 

Rivesaltes. Logar de França no de- 
partamento dos Pyreneus a 9 kilom. de Per- 
pinhão na margem do Agly, 5:517 hab. Os 
vinhos de Rivesaltes são muito afamados. 

Rivet (Joio Carlos). Politico francez, n. 
em 1800 e m. em novembro de 1872. No tem- 
po da Restauração foi sub-chefe do gabinete 
de Martignac e depois da Revolução de julho 
de 1830 foi successivamente snb-prefeito de 
Rambouillet, prefeito do Alto Marne e do 
Gard, director {eral do pessoal no ministe- 
rio do interior, prefeito do Rhodano e conse- 
lheiro de estado em serviço extraordinario. 

Em 1839, os eleitores de Brive nomea- 
ram-n'o seu representante na camara dos 
deputados onde Rivet tomou assento no cen- 
tro esquerdo e fez opposição no ministerio 
Guizot. Em 1848 uma eleição parcial do 
Rhodano nomeou Rivet representante do 
povo na Constituinte; fez parte da commis- 
são do commercio e da industria e votou com 
os partidarios da monarchia. Escolhido pela 
asscmbléa para conselheiro de estado exer- 
ceu este cargo até ao golpe de estado c de- 
pois conservou se affastado da politica du- 
rante todo o tempo do segundo imperio. Em 
1871 foi eleito para a assembléa nacional e 
foi elle quem apresentou a proposta para 
Thiers adoptar o titulo de presidente da Re- 
publica. 

Rivière Salée. Braço de mar que di- 
vide as duas terras que formam a ilha da 
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Guadelupe. Este canal tem 8 kilom. de com- 
primento e 48 metros de largura e só póde 
receber navios de pequena lotação. 

Rivière (Carlos Francisco de Riffar- 
deau, marquez e depois duque de). General 
e diplomata francez, n. em 1163 e m. em Pa. 
ris em 1828. Na epoca da Revolução era al- 
feres das guardas francezas, emigrou com o 
conde de Artois e sendo encarregado por es- 
te principe de uma missão à Vendéa foi ahi 
preso. 

Em 1804 tomou parte na conspiração de 
Cadoudal e foi condemnnado á morte, mas Na. 
poleão commutou esta pena em detenção per- 
petua, por pedidos de Josephina e de Murat. 
A Restauração de 1814 deu-lbe a liberdade 
eo posto de marechal de campo; Riviere 
tentou debalde sublevar o Meiodia por occa- 
sião do regresso de Napoleão da ilha d'Elba 
e dirigindo-se então a Barcelona desembar- 
cou em Marselha. Depois de Waterloo re- 
cebeu o commando da 8.º divisão militar 
e obteve do marechal Brune que cessasse 
as hostilidades contra os alliados. Sendo fei- 
to par de França em 1815 foi no anno se- 
guinte embaixador para Constantinopla onde 
permaneceu até 1820, sendo n'essa epoca no- 
meado capitão das guardas do conde d'Ar- 
tois e em 1826 aio do duque de Bordeus. 

Rivinus (Augusto Quirino). Medico e 
botanico allemão, n. em Leipzig em 1652 e 
m. em 1723. Perdeu seu pae quando apenas 
contava quatro annos e deveu ao eleitor de 
Saxe a esmerada educação que reccbeu. Es- 
tudou mediciua na universidade da sua terra 
natal e recebeu o grau de doutor em 1676 e 
em 1691 foi nomeado professor de botanica. 
A anatomia deve-lhe varias descobertas, mas 
Rivinus é principalmente conhecido como 
botanico. 

Eutre as suas obras citaremos: An planta- 
rum vires ex figura et colore cognosci possint; 
De dubio medicamentorum effectu; Introduc- 
tio generalis in rem herbariam; Notitia mor- 
borum compendiosa, et manuductio ad chi- 
miam pharmaceuticam; Ordo plantarum que 
sunt flore monopetalo irregulari; De medica- 
menlorum proprietatibus; Censura medica- 
mentorum oficinalium; De coagulatione hu- 
morum ejusque efectu; Dissertaliones medi- 
cae. i 

Rivoire Saint Hippolyte (O ca- 
valheiro). Agente realista francez, n. pelos 
annos de 1770 e m. em 1829. Entrou muito 
novo para a marinha, emigrou em 1792 e re- 
uniu-se aos realistas que entregaram Toulon 
aos inglezes e depois da restauração d'esta 
cidade pelos republicanos, passou a Ingla- 
terra onde foi um dos agentes mais activos 
do conde de Provença. Ficando compromet- 
tido n'uma conspiração que tinha por fim 
apoderar-se do porto de Brest, foi preso e 
exilado. 

Tomou parte em todas as intrigas e foi no- 
vamente preso na Hollanda em 1810, recu- 
perando a liberdade depois de quatro annos 
de captiveiro. O governo da Restauração con- 
cedeu-lhe uma pensão. Rivoire publicou va- 
rias obras entre as quaes mencionaremos: 
Historia da marinha franceza e da lealdade 
dos marinheiros ás ordens de Bonaparte, con- 
tendo tambem uma narração da missão do au- 
ctor em Brest para o serviço do rei, dos accn- 
tecimentos extraordinarios e das perseguições 

ue se seguiram, e dois romances, os Israe- 
ilas modernos ou as Áventuras dos dois ir- 
mãos Daroca com o pseudonymo de Hako- 
bem, e Adar e Melck ou os Piratas barba- 
rescos 

Rivoli. Cidade do reino de Italia a pou- 
ca distancia do Doria Riparia e a 12 kilom. 
de Turin. População 5:800 hab. Magnifico 
palacio real onde nasceu em 1562 Carlos Ma- 
noel 1 e no qual morreu preso de estado em 
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1732, Victor Amadeu 1. Fabricas de tecidos 
de li e de seda. 

Rivoli. Villa do reino de Italia na pro- 
vincia do Veneto perto da margem direita 
do Adige n'uma bacia de fórma eliptica for- 
mada pelo rio & leste e por uma serie de col- 
linas, a 22 kilom. de Verona. População 600 
hab. Victoria de Bonaparte contra os aus- 
triacos a 14 de janeiro de 1797. Posterior- 
mente foi dado a Massena o titulo de duque 
de Rivoli. 

Riz» (Ali). Oitavo iman da raça de Ali, 
n.em Medina em 765 e m. em Thous no 
Khoraçan em 818. Alrançou a estima do ca- 
lifa Al Mamoun que lhe deu o sobrenome de 
Riza ou Redha (0 agradavel a Deus) o esco- 
lheu para genro e o declarou seu auccessor 
em 817. Esta resolução excitou contra o ca- 
lifa a revolta dos abbassidas que só socega- 
ram com a morte de Ali Riza que se suppõe 
m. envenenado. 

A’ cidade de Thous onde estão os restos 
de Ali, chamam-.lhe Meschebed, isto é o se- 
pulchro por excellencia, e o seu tumulo é 
muito venerado pelos sectarios d'Ali. 

Riza Ilassan-Pachá. Estadista ot- 
tomano, n. em 1809 e m. em 18::9. Era cai- 
xeiro de um bazar em Constantinopla, mas 
sendo pelo sultão Mahmud chamado para o 
seu serviço, juntou uma fortuna collossal e 
quando esse soberano morreu em 1839, Riza 
era aposentador mór do paço e commandan- 
te em chefe do exercito. 

Introduziu reformas uteis na organisação 
das tropas e na administração, mas os seus 
numerosos inimigos conseguiram ao cabo de 
muitas diligencias, que elle fosse demittido 
em 1845 e exilado para um dos seus palacios 
do Bosphoro. Em 1848 o sultão deu-lhe ou- 
tra vez o cargo de commandante em chefe 
do exercito, que perdeu de novo em 1850, 
Em 1853 foi nomeado capitão pachá, voltou 
a commandante em chefe no tempo da guer- 
ra da Criméa, foi exonerado d'ali a pouco e 
reintegrado em 1858. 

Rizeh. Cidade da Turquia da Asia na 
costa do mar Negro onde tem um porto na 
foz de um rio do seu nome que é o antigo 
Rhizius, a 40 kilom. leste de Trebizonda por 
41º 2! 25” de latitude norte e 38º 9' 55'! de 
longitude leste. População 2:500 hab. Gran- 
des fabricas de pannos d'algodão e de uten- 
silios de cosinha em cobre; importante com- 
mercio com a costa oriental do mar Negro, 
d'onde recebe as producções do Caucaso. 

Mizi (João). Pintor hespanhol, n. em Ma- 
drid em 1595 e m. em 1675. Foi discipulo do 
Padre Magno, fez rapidos progressos e tor- 
nou-se conhecido pintando a Paixão de Je- 
sus Christo em seis grandes quadros para a 
egreja de Nossa Senhora do Bom Soccorro. 
Aos trinta annos abraçou a vida monastica e 
foi abbade do convente de Medina del Cam- 
po em Madrid. Rizi pintou muitos quadros 
no mosteiro de S. Milano de la Cogolla, para 
a cathedral de Burgos e no mcsteiro de S. 
Martinho de Madrid. Já muito edoso visitou 
a Italia e pintou alguns quadros no Monte 
Cassino, onde morreu. Deixou um Tratado 
de pintura. 7 

atigi (Francisco). Pintor hespanhol ir- 
mão do antecedente, n. em Madrid em 1608 
e m. no Escurial em 1685. Foi discipulo de 
Vicente Carducho e tornou-se em pouco 
tempo um artista de grande merito. Em 
1653, o cabido de Toledo escolheu-o para 
seu pintor e confiou-lhe conjunctamente com 
Careuno a decoração de uma das capellas 
da cathedral e uma das capellas do sanctua- 
rio de Nossa Senhora. Em 1656 foi nomeado 
pintor do rei Philippe 1v e depois de Carlos 
11 e terminou no antigo palacio real de Ma- 
drid a Fabula de Pandora começada por 
Careuno. Auziliado por este pintor e por Es- 
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calante e Montaan Rizi dirigiu a construc- 
ção de um monumento chamado Semana 
Santa. Executou depois a Galeria das damas 
no palacio real e os frescos do convento de 
Santo Antonio dos Portuguezes. Quasi todas 
as egrejas de Madrid, Toledo, Segovia e Al. 
cala assim como o Retiro, o Prado e o Es- 
curial teem quadros d'este artista os quaes 
peccam um pouco pelo lado da correcção, 
mas são notaveis pelo colorido e invenção. 
Rizi cultivou tambem a architectura e foi 
por isso encarregado das decorações do thea- 
tro do Bom Retiro. Foi o mestre de Claudio 
Coello. 

Rizos-Neroulos (Jakovaky). Estadis- 
ta e escriptor grego, n. em 1778 em, em 
1850. Tendo sido estribeiro-mór de Ipsilan- 
ti hospodar da Moldavia foi em 1801 man- 
dado como embaixador para Constantinopla, 
mas a guerra entre a Russia e a Turquia 
tornou inutil essa missão e Rizos durante os 
seis annos que esteve na capital do imperio 
ottomano, dedicou-se exclusivamente a tra- 
balhos, litterarios. 

Quando os principados recuperaram a in- 
dependencia Rizos foi feito primeiro minis- 
tro da Valachia e entrando em 1816 na he- 
tairia tratou activamente de promover a re- 
generação da Grecia. Em 1819 foi nomeado 
primeiro ministro do hospodar da Moldavia, 
mas a insurreição grega de 1821 veiu pôr 
termo å sua carreira politica e refugiando- 
se na Bessarabia empregou os restos da sua 
fortuna em auxiliar os seus compatriotas 
exilados. Passaudo å Suissa, deu em Gene- 
bra algumas lições que foram depois publi- 
cadas com o titulo de Curso de litteratura 
grega moderna. Em 1828 partiu com Capo 
d'Istria para a Grecia, foi nomeado commis- 
sario extraordinario das Cyclades e no anno 
seguinte primeiro secretario da assembléa 
nacional de Argos. Retirando em 1831 quau- 
do se levantou a grande opposição contra 
Capo d'Istria foi em maio de 1832 encarrega- 
do do ministerio dos cultos eʻem 1833 recebeu 
o governo das Cyclades. Posteriormente foi 
ministro da casa do rei, dos negocios estran- 
geiros, da instrucção e dos cultos e por ulti- 
mo embaixador em Constantinopla, cargo que 
desempenhava quando morreu. 

Rizos-Neroulos é um dos mais notaveis 
escriptores da Grecia moderna e mais do 
que ninguem pelos seus escriptos e pela in- 
fluencia da sua elevada posição contribuiu 
para desenvolver entre os seus compatriotas 
o gosto pelas sciencias e pelas artes. 

Entre as obras que deixou impressas ci- 
tam-se principalmente as tragedias Aspasia, - 
e Polyxena, uma comedia A nova linguagem 
dos sabios, um poema heroi-comico O rapto 
do perú e Historia moderna da Grecia. 

Rizzio (David Riccio, mais conhecido 
pelo nome de). Favorito de Maria Stuart, 
rainha da Escocia, n. em Turim e foi morto 
em 1566. Seu pae que era um pobre musico 
ensinou lhe a cantar e a tocar guitarra. Da- 
vid dirigiu-se a Nice para ahi tentar fortuna 
e em 1564 o conde Moret nomeado embai- 
xador na Escocia levou-o comsigo. Rizzio 
era feio e antipatbico mas, pelos seus talen- 
tos como cantor e como musico alcançou a 
protecção e a estima de Maria Stuart que 
o nomeou secretario de estado para os ne- 
gocios de França. Darnley, segundo esposo 
d'esta princeza, mandou matar mesmo à vista 
da rainba o valido que pelas suas intrigas e 
insolencias havia excitado os odios dos cor- 
tezãos. Maria Stuart depois de recuperar a 
liberdade mandou desenterrar o cadaver de 
Rizzio e deposital o no jazigo dos reis o que 
deu força aos boatos que haviam corrido de 
ser o valido tambem seu amante. 

Rjev. Cidade da Russia da Europa no 
governo de Tver a 300 kilom. de Moscou, na 
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margem do Volga, que ahi se torna navega- 
vel e a divide em duas partes. População 
17,528. Importante commercio de trigo e 
canhamo com os portos de S. Petersburgo e 
de Riga. Tem de notavel varias egrejas, um 
hospicio de caridade e uin armazem de sal e 
de trigo. A origem de Rjev é desconhecida, 
mas muito antiga; foi governada pelos prin- 
cipes de Smoleusk, de T'ver e de Moscou e 
teve tambem soberanos particulares. 

Rjevski (Aleixo Audrevitch). Poeta rus- 
so, n. em 1739 e m. em 1804. Foi conselhei- 
ro privado, camarista, senador e membro da 
academia de S. Petersburgo. Deixou, além 
de varias obras em prosa, fabulas e outras 
poesias publicadas nos jornaes de Moscou 
de 1760 a 1763 e uma tragedia em cinco 
actos intitulada: o Falso Smerdis que foi 
representada com feliz exito em 1799 no 
theatro de Moscou. 

— Sua mulher Alexandra Federona Rjevs- 
ka irmã do marechal Kaurenski, n. em 1740 
e m. em 1769, cultivou a poesia, à pintura 
e a musica. 

Roa. Aldeia de Hespanha na provincia e 
a 85 kilom. de Burgos a 25 kilom. oeste de 
Aranda do Douro, n'uma região montanhosa 
e na margem direita do Douro que alli se 
passa sobre uma ponte de pedra. População 
2:300 hab. Tem digno de menção as ruinas 
das suas antigas muralhas, restos de torres, 
uma collegiada e as ruinas de um palacio no 
qual morreu o cardeal Ximenes. 

Roa (Martinho de). Erudito hespanhol, 
n. em Cordova em 1563 e m. em Montilla 
em 1673. Entrou na companhia de Jesus, de - 
dicou-se primeiro ao ensino e depois foi rei- 
tor de differentes collegios, provincial da An- 
daluzia e procurador geral da sua companhia 
junto da santa sé. Entre as suas obras cita- 
remos: De accentu et recta in grecis, latinis 
et barbaris pronunciatione, Singularium lo- 
corum et rerum ecripture lib VI; Flos san- 
ctorum, De Corduba principalu traduzida em 
hespanhol e augmentada pelo auctor, Mala- 
ga, sua fundação, antiguidade, ete. 

Roalde. E’ uma grande fonte de Traz- 
os-Montes na freguezia de S. Martinho de 
Anta. O rio Ceira n. alli. 

Roane. Condado dos Estados-Unidos na 
parte oriental do estado de Tennessec, com- 
prehendido entre os condados de Knox, An- 
derson, Blount, Mac Minn, Rhee, Bledsœ e 
Morgan, 12:000 hab. proximamente. Capital 
Kingston. 

Roanne. Cidade de França no departa- 
mento do Loire a 80 kilom. de Santo Estevão 
na margem esquerda do Loire. População 
20:037 hab. Tribunal de 1.º inetancia e de 
commercio, collegio communal, bibliotheca. 
O principal ramo de industria de Roanne é a 
fiação de algodão onde se empregam muitissi- 
mos operarios. Na cidade ha uma fabrica on- 
də trabalbam 1:500 operarios e que fabrica 
annualmente cerca de 60:000 peças de pan- 
no. Os tecidos de Roanne notaveis pela sug 
excellente qualidade são geralmente vendi- 
dos nos mercados de Tarara e por este mo- 
tivo conhecidos no commercio pelo nome de 
cassa de Tarara. Tem tambem algumas fa. 
bricas de chapeus, cortuimes, etc. Antes do 
estabelecimento do caminho de ferro de Lyão 
Roaune servia de centro de commercio aos 
productos da industria lyoneza, aos vinhos 
dos arredores, ao ferro e ao carvão de Santo 
Estevão cuja quantidade consideravel se ex- 
portava pelo canal lateral. 

Dos edificios d'esta cidade notaremos: a 
egreja de Santo Estevão, o collegio, a bi- 
bliotheca, o theatro e muito digna de men- 
ção a ponte de pedra que liga Roanne com 
a margem direita do Loire e que tem 191 
metros de comprimento. 

Rosanne, chamada antigamente Rodumna, 
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era no tempo dos romanos uma estação da 
grande via que communicava Lyão com o 
Oceano e ultimamente tem sc ahi encontra- 
do vestigios de edificações gallo romanas. No 
seculo xvi foi cabeça de um ducado que per- 
tenceu á familia de La Feuillade. 

Roanoke. Ilha dos Estados Unidos no 
estado da Carolina do Norte, no condado de 
Tyrrel entre o golpho de Albemarle e o gol- 
pho de Pamlico, 

Tem 25 kilom. do Norte a Sul e 10 de lar- 

ura. 
z Roanoke. Rio dos Estados-Unidos. 
Nasce no estado da Virginia, no condado de 
Montgomery, perto de Christiansburgo, ba- 
nha o estado da Carolina do Norte e desa- 
gua no Atlantico pelo golpho de Albemarle, 
por 36º de latitude norte e 19º de longitude 
oeste, depois de um curso de 450 kilom. pou- 
co mais ou menos. O Dan é o seu principal 
afluente. A construcção de muitos canaes 
tem melhorado consideravelmente a navega- 
ção d'este rio. A região que atravessa o 
Roanoke é de grande fertilidade. 

Roanoke-Inlet. 
costa dos Estados Unidos, no estado da Ca- 
rolina do Norte, entre duas ilhas compridas 
mas estreitas, por 35º 50’ de latitude norte 
e 77º 55! de longitude Oeste. Faz communi- 
car o golfo de Albemarle com o Atlantico. 

Boaring-Water-Bay. Babia forma 
da pelo Atlantico na costa meridional da Ir- 
landa, na provincia de Munster, no condado 
de Cork, por 51º 30' de latitude norte e 11º 
50' de longitude Oeste. Recebe um rio e tem 
varias ilhas sendo a principal Long-Island. 

Roatan. Uma das ilhas da bahia de 
Honduras a 40 kilom. da costa norte do Es- 
tado de Honduras; por 16º 26 de latitude 
norte e 89º de longitude oeste. Tem 45 kilom. 
de comprimento e 13 de largura. E' cercada 
de recifes e de rochedos que a tornam de 
muito difficil accesso. A superficie é monta- 
nhosa e mal banhada d'aguas. Excellente 
porto e importanto posição militar e com- 
mercial. Pela magnifica situação que occupa 
esta ilha póde ser considerada como a me- 
lhor da bahia de Honduras. Em 1742 os in- 
glezes ás ordens do major Crawford estabe- 
leceram se n'esta ilha que até então não ha- 
via sido habitada. O seu fim era proteger o 
córte das madeiras e assegurar o seu com- 
mercio com os guatemalianos. Em 1856 a 
ilha de Roatan foi declarada livre sob a so- 
berania da republica de Honduras. 

Robalilo (Fr. Francisco). Monge cister- 
ciense do convento de Alcobaça, onde foi 
mestre de rhetorica, e onde se mostrou de- 
voto ao marquez de Pombal, porque em 1776 
imprimiu uma Oração gratulatoria por se ter 
descoberto a conjuração machinada contra o 
marquez de Pombal. É' provavel comtudo que 
o frade se soubesse o que havia de succeder 
no anno immediato de 1777, se não tivesse 
apressado a publicar a sua oração. 

Era novo ainda n'esse tempo, segundo pa- 
rece, o padre Francisco Roballo, porque ain- 
da vivia quarenta annos depois. Em 1794, 
quando fr. Joaquim de Santo Agostinho 
apresentou à Academia Real das Sciencias 
a sua Memoria sobre os codices manuscri- 
ptos de Alcobaça, em que accusava fr. Ber- 
nardo de Brito e fr. Francisco de Sá de te- 
rem commetido alguns erros voluntarios, ou 
em termos menos benevolos, de terem prati- 
cado incontestaveis falsificações e fraudes 
litterarias, fr. Francisco Roballo acudiu lo- 
go em sua defeza e escreveu um Exame ceri- 
tico à tal Memoria. Fr. Joaquim de Santo 
Agostinho redarguiu, e Francisco Roballo 
retrocou ainda n'uma obra escripta em 1800, 
mas sò impressa em 1817 com o titulo de: 
Exposição do verdadeiro sentido de algumas 
phrases que o auctor da «Resposta ao exame 
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critico» accumulou e que por isso mesmo me- 
recem ser a alysadas. Uma e outra d'estas 
obras sairam anonymas. 

Robaretlio. Aldeia de Italia no Mila- 
nez a 2 milhas de Varése, Esta povcação 
deve a sua celebridade ao famoso sanctua- 
rio da Madona del Monte que lhe fica pro- 
ximo. Sobre a montanha onde se eleva este 
sanctuario existin n'outros tempos um cas- 
tello perto do qual os arianos soffreram uma 
grande derrota. Santo Ambrosio querendo 
perpetuar esta victoria fundou ali um tem- 
plo e Aguggiari mandou depois edificar 14 
capellas algumas das quaes são decoradas 
com frescos de Morazzoni, Nuvalone e ou- 
tros artistas milaneses do seculo xvr. 

Robat. Villa da Persia na provincia de 
Kerman, na fronteira do Farsistan n'uma 
bella planicie. Distillações de agua de rosa 
e cultura de excellente tabaco. 

Robbins. Estreito que separa a costa 
septentrional du terra de Diemen, de uma 
ilha baixa situada a sueste das ilhas Hun- 
ter. 

Robbio. Aldeia de Italia na Sardenha, 
divisio de Novara a 12 kilom. noroeste de 
Mortara e a 20 kilom. sul de Novara. Popu- 
lação 4:000 hab. 

Robbé de Beanveset (Pedro Hono- 
rato). Poeta francez, n. em 1714 e m. em 1792. 
Estreiando-se com uma sutyra O estroina con- 
vertido composição no genero de algumas das 
obras de Piron escreveu depois um grande 
numero de poesias em que atacava ao mes- 
mo tempo a religião e a moral e teve habi- 
lidade para obter uma pensão do arcebispo 
de Paris com a condição de não publicar 
os seus versos, uma gratificação annual de 
Luiz, xv declarando o documento em que essa 
concessão lhe era feita, que essa graça era 
devida a motivos particulares. 

D'entre as obras de Robbé citam-se prin- 
cipalmente Novas odes, Satyra sobre o grito, 
A minha Odysséa, A França livre, Às victi- 
mas do despotismo episcopal, etc. 

Robbia (Luca della). Esculptor floren- 
tino, n. em 1388 e m. em 1463. Trabalhou 
com Rimini nos baixos relevos do tumulo de 
Isolta, executou varios trabalhos na catbe- 
dral de Florença e occupando-se depois de 
ceramica pode dizer-se que com differença 
de um seculo foi o Palissy da Italia, encon- 
trando-se ainda hoje em S. Miniato perto 
de Florença uma Virgem e no hospital dos 
Innocentes em Florença uma Criança que 
são obra d'este artista e de seu sobrinho e 
discipulo André d'ella Robbia a quem se 
refere o artigo immediato. 

Robbia (André della). Esculptor italia- 
no, n. em Florença em 1444 e m. em 1527. Foi 
discipulo de seu tio Luca. Deixou varios 
trabalhos notaveis em Arezzo, Pistoja, Flo- 
rença, e o museu do Louvre possue d'este 
artista a Virgem adorando Jesus, uma ca- 
beça de Sant'Anna, fragmento, e o Christo 
curando os doentes. Trez de seus filhos se- 
guiram a mesma carreira: 

João, n. em 1470, executou em 1528 um 
magnifico trabalho na fachada do hospital del 
Ceppo em Pistoja.—Lucas fez alguns traba- 
lhos sob a direcção de Raphael nas cama- 
ras e em outras salas do Vaticano. — Jerony- 
mo foi para França, executou algumas obras 
em Orleans e Fontainebleau assim como & 
estatua em marmore de Catharina de Medi- 
cis para o tumulo d'esta princeza. 

Roberjot (Cluudio). Diplomata francez, 
n. em 1753. Quando principiou a Revolução 
era cura em Macon, sua terra natal, foi de- 
pois nomeado presidente da administração do 
seu departamento e eleito deputado supplen- 
te á Convenção, na qual tomou assento em 
31 de maio de 1793 para substituir Carra. 
Sendo mandado em a å Hollanda, orga- 
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nisou ahi o governo republicano mostrando 
sempre um espirito conciliador. 

Quando em 1798 se tratou da reunião da 
Belgica á França fez a esse respeito um re- 
latorio muito notavel e sendo membro do con- 
selho dos Quinhentos saiu d'elle em maio de 
1795 e foi nomeado ministro em Hamburgo e 
na Haya. 

Tomou parte juntamente com Bonnier e 
com João Delry nas tempestuosas delibera. 
ções do congresso de Rastadt e quando as 
conferencias se romperam e os enviados fran- 
cezes receberam ordem de sair do territorio 
allemão estes plenipotenciarios declararam 
que partiriam dentro de tres dias para Stras 
burgo. O coronel austriaco Barbaczy que 
commandava os suissos acantonados nos ar- 
redores de Rastadt não quiz dar-lhe escolta 
alguma, mas assegurando lhe que nada ti- 
nham a recear, os tres enviados sairam da 
cidade no dia 9 de abril (1799). A poucos 

essos da cidade um bando de hussards ca- 
iu sobre os plenipotenciarios natou Bon- 
nier e Roberjot e deixou João Delry grave 
mente ferido. 

O conselho dos Quinbentos para o qual 
Roberjot fora eleito no mez anterior, ao saber 


do barbaro assassinato resolveu que até lhe 


ser nomeado successor Roberjot fosse cha- 
mado para todas as votações nominaes, res- 
pondendo então o presidente: Que o sangue 
dos ministros francezes assassinados em Ras. 
tadt caia sobre a casa de Austria. 

Antes da Revolução Roberjot publicou al- 
gumas memorias sobre nona agricolas. 

Robert (Claudio). Escriptor ecclesias- 
tico francez, n. em 1564 e m. em 1637. Es- 
tudou com distineção no collegio de Cam- 
brai, viajou por Flandres, Allemanha e Ita- 
lia e foi arcediago e grão vigario da diocese 
de Chalons-sur-Saone. Além de alguns tra- 
tados manuscriptos deizou impressa uma 
obra Gallia christiana na qual trabalhou 
durante trinta annos aproveitando e coor- 
denando os materiaes deixados por Aubert 
Le Mire, Jacques Severt o João Chenn, cons- 
truindo assim desde a base o edificio da histo- 
ria ecclesiastica de todas as dioceses de Fran- 
ça desde as suas origens até ao seculo xvir. 
Os documentos que elle havia colligido para 
a segunda edição passaram para as mãos dos 
dois irmãos Scevola e Luiz de Santa Mar- 
tha que publicaram o livro com grandes ad- 
ditamentos em 1656. Us benedictinos de 
S. Mauro emprehenderam uma terceira edi- 
cio muito augmentada que ficou interrom- 
pida no 13.º volume em 1785 e que foi con- 
tinuada em 1856 por Haureau. 

Robert (Huberto). Pintor francez, n. em 
1733 e m. em 1808, Foi discipulo de Miguel 
Angelo Slodtz e partindo depois para Roma, 
em 1754 occupou-se com o maior ardor em 
desenhar e pintar diversos sitios e monu- 
mentos da cidade eterna, escalando com 
risco de vida os restos dos muros do Coly. 
scu, subindo até ao alto do zimborio de S. 
Pedro e entrando nas catacumbas o que 
inspirou a Dellile o episodio com que fecha 
o canto iv do poema da Imaginação. Visitou 
depois a Sicilia e a Italia meridional e vol- 
tando a França expoz em 1767 o seu quadro 
Vista da Porto de Rizetta em Roma que 
está no museu do Louvre. D'ahi a annos foi 
nomeado guarda dos quadros do gabinete 
do rei e desenhador dos jardins reaes, tendo 
como tal dado o risco para o rochedo do 
bosque dos banhos de Apollo nos jardins 
de Versailles, para algumas partes do pe- 
queno Trianon e para grande numero de 
parques de recreio. 

Catharina 11 convidon-o duas vezes a ir 
para a Russis e Robert não acceitou, mas 
mandou-lhe varios quadros e nos museus de 
S. Petersburgo e em algumas galerias de 
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particulares d'esse paiz se encontram mui- 
tos trabalhos d'este pintor. 
Sendo preso no tempo da revolução esca- 


pou milagrosamente à morte porque subiu 


ao cadafalso em lugar d'elle um outro indi- 
viduo que se chumava Robert e durante os 
dez mezes que esteve no carcere executou 
um grande numero de obras que destribuiu 
pelos seus companheiros de infortunio. No 
tempo do imperio foi adjunto ao museu Na- 
poleão e até ao ultimo momento não deixou de 
trabalhar podendo dizer-se que morreu dian- 
te do cavallete com os pinceis na mio. 

Deixou um numero de quadros muito con- 
sideravel sendo raras as collecções da Euro- 
pa em que não ha alguma batalha de Ro 
bert e d'elle existev? tambem umas desoito 
gravuras a agua-forto que são muito per- 
feitas. 


Robert (Francisco). Geographo fran- 


cez, n. em 1787 e m. em 1819. Foi professor 


de philosophia e mathematica no collegio de 


Chalons-sur-Saone, geographo do rei em 1780 


e membro do conselho dos Quinhentos onde 
manifestou idéas reaccionarias. Retirando se 
da vida publica depois do 18 de fructidor, 
dedicou-se ao estudo da geographia e em- 
prehendeu um grande numero de viagens 
morrendo afinal na Saxonia. 


Das suas obras citam-se principalmentes 
Geographia universal para uso dos collegios, 


que teve quinze edições, Geographia natu. 
ral, historica, physica, etc., seguida de um 


Tratado da esphera, Viagens nos treze cantões 


guissos, Diccionario geographico e trabalhou 
no Diccionario de geographia moderna pu- 


blicado por Mentelle na Encyclopedia me- 


thodica. 
Robert (Pedro Francisco José). Mem- 
bro da Convenção franceza, n. em 1763 em. 


em 1826. Foi advogado, professor de direito 


publico e desde o principio da revolução, um 
dos mais activos membros do club dos Cor- 


deliers onde se relacionou com Danton que ao 
ser nomeado ministro da justiça o escolheu 
para seu secretario. Posteriormênte foi elei- 


to para a Convenção, onde votou a morte de 


Luiz xvr declarando ter pena de não poder 


ao mesmo tempo condemnar a egual pena 
todos os reis. 

Denunciado por Vergniaud como agente 
do duque de Orleans e designado depois 
como um dos negociantes que faziam mono- 
polio dos generos, viu a sua casa assalta- 
da pelo povo, mas escapou às perseguições 
realisadas contra os dantonistas. 

Mandado no anno 111 para Liège foi cha. 
mado a França por estorvar as operações da 
administração geral da Belgica e depois de 
encerrada a sessão fez se fornecedor e dei- 
xou-se da politica. À lei de 1816 contra os 
regicidas obrigou-o a sair de França e diri- 
gindo-se å Belgica empregou-se ahi no ne- 
gocio de licores. Deixou alguns opusculos 
e varios artigos no Mercurio nacional, 

Foi casado com Luiza Kezalio escriptora 
de quem já fizemos menção no logar compe- 
tente. 

Robert (Luiz Leopoldo). Notavel pin- 
tor que n. em Neufchatel no anno de 1794 e 
m. em 1835. Tendo seguido nos fins dos pri- 
meiros annos a vida do commercio para a 
qual não tinha inclinação alguma, foi em 1810 
para Paris, entron para a oflicina de grava- 
dor do seu compatriota Girardet, frequentou 
o atelier de David e seguiu ao mesmo tenpo 
o curso da escola de bellas artes. Regressan- 
do å sua terra natal e protegido por um seu 
patricio chamado Roullet Mezerac partiu pa 
ra a Italia em 1818 e no salão de Paris de 
1824 expoz o seu quadro o Improvisador na- 


politano que foi muito elogiado. Tres aunos 
depois apresentou o Regresso da peregrina- 
ção da Virgem do Arco, trabalho excellente 
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e que era o primeiro de uma serie em que o 
grande artista se propunha a caracterisar as 
quatro estações e as quatro principaes re- 
glões da Italia. 

A Peregrinação representava Napoles e a 
primavera, A chegada dos ceifeiros às lagõas 
pontinas, devia personificar Roma e o verão, 
o outono era symbolisado pela Vindima na 
Toscana e o inverno pelo Carnaval em Ve. 
neza. Os Ceifeiros foram expostos no salão 
em 1831 com outros tres quadros de Robert 
e então os dois partidos que havia no mundo 
artistico, os classicos ¢ os romanticos, sus- 
tentáram larga discussio tentando provar ca- 
da um d'elles que o illustre pintor lhes per- 
tencia. 

Robert foi a Paris n'essa epoca, mas pou- 
co se demorou n'essa capital, e, depois de pas- 
sar alguns mezes em Florença, toi estabele- 
cer-se em Veneza com a idéa de executar o 
seu terceiro quadro das estações, mas aban- 
donando esse projecto pintou a Partida dos 
pescadores que produziu grande enthusiasmo 
em Veneza e que mandáda para Paris figu- 
rou no salão de 1835. 

Quasi ao mesmo tempo chegou a França 
a noticia da morte de Robert que a 20 de 
março d'esse anno se suicidou com uma na- 
valha de barba. Correram differentes ver- 
sões sobre a causa d'ceste lamentavel aconte- 
cimento, mas a que parece mais natural é 
que o illustre pintor foi levado a essa triste 
resolução por uma ardente paixão que sen- 
tia pela princesa Carlota Napoleão filha do 
rei Luiz e cunhada do principe que veiu a 
ser Napoleão rrr. i 

D'entre os 250) quadros devidos ao pincel 
de Robert notam-se além dos que já apontá- 
mos: O cabreiro dos Apenninos, o Eremita de 
S. Nicolau, Raparigas de Ischia, O enterro 
do chefe de uma familia de camponezes roma- 
nos, etc. 

Deixou ainda sete ou oite litographias pu- 
blicadas em 1831 e algumas gravuras taes 
como os retratos de Francisco: Guilherme III, 
c de Pourtalés, e uma Scena campestre. 

Robert de Vaugondy (Gil). Geo- 
grapho francez, n. em 1688 e m. em 1766. 
Era neto de Nicolau Sanson, foi geographo 
ordinario do rei e deixou muitos mappas tra- 
suo com esmero e gravados com niti- 

ez. 

Devem-sea Robert de Vangondy: Pequeno 
atlas em 2 volumes com 203 cartas, Atlas 
universal in-folio de 108 cartas, Atlas porta- 
til em 4.º de 52 cartas, Uso dos globos celes- 
te e terrestre. 

Robert de Vangondy (Didier). Fi- 
lho do antecedente, n. em 1723 e m. em 1786. 
Tomou parte desde muito novo nos trabalhos 
geographicos de que seu pae se occupava, 
foi gevgrapho do rei, membro da academia 
de Nancy e deixou varias obras entre ag 
quaes citaremos: Ensaio sobre a historia da 
geographia publicado com o Atlas universal 
do seu pae, Cosmographia, Atlas da França 
e da Europa. 

Escreveu ainda differentes memorias que 
apresentou á academia das sciencias e gra- 
vou cartas para a Historia natural de Bnf- 
fon, para o Espirito das leis, para a Histo- 
ra das terras austráes de De Brosses, etc. 

Robcrtet (Florimundo). Secretario de 
estado e das finanças, francez, m. em 1522. 
Era conselheiro no tribunal de contas de Fo- 
rez quando Carlos vir: o nomeou thesoureiro 
de França e secretario das finanças. Foi elle 
quem deu importancia a este nltimo cargo e | 
como tal assignou o tratado de Etaples (1492), 
acompanhou o rei å expedição de Napoles e 
foi encarregado das negociações mais delica- 
das; Luiz xu adinittiu o no seu conselho lo- 
go que subiu ao throno e Francisco 1 depo- 
sitou n'elle toda a confiança incumbindo-o 
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em 1519 de ir negociar com os enviados hes- 
panhoes a restituição de Navarra. 

Seu sobrinho e neto, chamados tambem 
Florimundo, foram egualmente secretarios, 
de estado, o primeiro desde 1557 até mor- 
rer em 1567 e o segundo de 1559 ate 1569. 

Foram ambos grandes partidarios da Liga 
e tiveram grande parte nas negociações que 
houve nos reinados de Francisco 11 e de Hen- 
rique 11. 

Roberto (S.). Fundador da ordem de 
Cister, n. em Champagne no anno de 1018 e 
m. em 1110, Pertencendo a uma familia no- 
bre entrou aos 15 annos para o mosteiro de 
Moutier-la-Celle, do qual d'ahi a annos foi 
unanimemente eleito prior. Posteriormente 
foi abbade de S. Miguel de Tonerre e prior 
de Saint Ayoul de Provins, passando d'este 
cargo por ordem do papa Alexandre i a go- 
vernar os ermitas de Colon entre T'onerre e 
Chablis: Como o sitio era muito insalubre 
Roberto levou os seus subordinados para o 
deserto de Molesme, na diocese de Langres, 
onde em 1675 lançou os fundamentos de um 
mosteiro sob a invocação da Virgem. Haven- 
do-se introduzido n'essa casa o desregra- 
mento dos costumes, Roberto saiu de Moles- 
me com 20 companheiros e estabeleceu-se 
n'um logar chamado Citeaux (Cister) perto 
de Dijon, sendo eleito abbade recebeu o ba- 
culo pastoral das mãos de Gaultier bispo de 
Chalon que erigiu o novo convento em abba- 
dia, e assim começou a importante ordem de 
Cister. 

Roberto foi mandado pelo papa outra vez 
para Molesme onde conseguiu introduzir o 
espirito que animava os novos monges de 
Cister. 

A egreja celebra a festa d'este santo no 
dia 29 de abril. 

Roberto, O Clemente. Imperador da Al- 
lemanha, n. em 1352 e m. em 1410. Era filho 
primogenito do conde Roberto 11 a quem suc- 
cedeu em 1378 no palatinado do Rheno, tendo 
sido quatro annos antes durante o captiveiro 
do imperador Venceslau em Praga investido 
pelos principes allemães no cargo de vigario 
do imperio e tendo submettido os bohemios 
a e restituido a liberdade ao impera- 

or. | 

Logo que subio ao eleitorado Roberto fez- 
se chefe dos descontentes aproveitando todas 
as occasiões para insultar ou ameaçar o fra 
co Venceslau, até que se ligou abertamente 
com João de Nassau, arcebispo de Moguncia 
e chamou ao seu partido os eleitores de Co- 
lonia e de Treves. 

Os quatro reunidos em Francfort pronun- 
ciaram a deposição de Venceslau (20 de 
agosto de 1400) e no dia immediato Roberto 
da Baviera foi eleito imperador com a con- 
dição de abolir os impostos illegães, de jun- 
tar o Milanez ao imperio e de acabar com o 
schisma da egreja. Como Aix-la-Chapelle 
lhe fechou as portas foi coroar-se a Colo- 
nia. 

Mandou seu filho o conde palatino Luiz j 
à Bohemia atacar Venceslau, mas como essa 
expedição foi desastrosa voltou as suas at- 
tenções para a Italia, levantou tropas para 
retomar o Milanez aos Visconti e auxiliado 
por Leopoldo 11 duque de Austria atraves- 
sou 0 Tyrol. Escolheu Francisco Novello para 
generalissimo, encontrou João Galeas entre 
Brescia e o lago de Garda e ahi se travou 
o combate, a peleja porém não foi muito pro- 
longada porque o imperador atraiçoado por 
Leopoldo e abandonado pelas suas tropas te- 
ve de retirar (17 de outubro de 1401). Na 
Allemanha fez as deligencias possiveis para 
manter a auctoridade imperial, mas faltan- 
do-lhe os recursos e o credito viu quasi to- 
das as suas resoluções annuladas pela oppo- 
Bição dos barões e teve de luctar com o su- 
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doeste da Allemanha que se havia rebellado 
ao passo que o norte nunca chegou a reco- 
nhecel-o. 

A tentativa que fez em 1406 de confiscar 
os paizes de Brabante e de Limburgo ficou 
frustrada em vista da resistencia da casa de 
Borgonha e os delegados que elle mandou ao 
concilio de Pisa (1409) para terminar o schis- 
ma não conseguiram o resultado que deseja- 
vam. 

As chronicas são todas accordes em reco- 
nhecer n'este imperador um caracter clemen- 
te, affavel, justo e religioso e um escriptor 
chega mesmo a consideral.o como o princi- 
pe mais illustrado e sabio do seu tempo. 

Uma dupla eleição deu-lhe por successo- 
res Josse de Moravia e Sigismundo rei da 
Hungria e irmão de Venceslau. 

Do casamento de Roberto com Isabel filha 
do margrave de Nuremberg nasceram cinco 
filhos o mais novo dos quaes, Estevão, foi o 
tronco da actual çasa reinante da Baviera. 

Roberto o Forte, conde d'Anjou, morto 
em 866. Era filho de Witichin e figura pela 
primeira vez na historia em 859 entre os 
adversarios de Carlos o Calvo. Em 861 pas 
sou para o partido d'este principe que dese- 
jando chamal.o a si por causa da bravnra 
e habilidade que havia mostrado em diver- 
sos combates, lhe offereceu a marca de An- 
jou. D'ahi por diante defendeu com gran- 
de zelo e vigor a auctoridade de Carlos; em 
862 derrotou os bretões que seguiam a cau- 
sa de Luiz, filho de Carlos o Calvo, e com essa 
victoria restabeleceu por algum tempo a traun- 
quilidade na Neustria. Posteriormente em 
866 juntando se ao conde de Poitiers, Ram- 
nulfo combateu contra um bando de nor- 
mandos e bretões commandados por Has- 
ting e morreu n'uma sortida que estes fize- 
ram em Brisserte. 

Deixou dois filhos ainda creanças, Rober- 
to e Eudes, que depois occuparam o throno de 
França e Hugo Capeto fuudador da terceira 
raça dos soberanos d'esse paiz era bisueto de 
Roberto. 

Roberto (David). Pintor inglez, n. em 
1186 e m. em 1864. Estudou na escola de 
bellas artes de Edimburgo, sua terra natal, 
em 1822 entrou como pintor scenographo 
para o theatro de Drury-Lane em Londres 
e depois de uma viagem a França apresen- 
tou a publico duas telas representando Vis- 
ta da calhedral de Rouen e Vista da egreja 
de S. Germano em Amiens que foram muito 
gabadas pelos entendedores. | 

Roberto viajou em seguida alguns annos 
pela Hespanha, Africa e Oriente e regres- 
sando à patria publicou os seus Esboços na 
Terra Santa, Assyria, Idumea, Arabia, Egy 
pto, e Nubia, que forinam 4 volumes grandes 
em folio com 246 estampas lithograpbadas 
por Haghe. Das muitas télas que Roberto 
pintou nutaremos: Vestibulo do templo d Edfú 
no Egypto superior, Estatua de Memnon na 
planicie de Thebas, o Templo de Denderah, 
Jerusalem vista do monte das Oliveiras, Rui- 
nas do grande templo de Karnak, Jerusalem 
vista do lado do sueste, As pyramides de 
Gizeh, Destruição de Jerusalem, Inauguração 
da exposição universal de Londres em 1851, 
Roma ao pôr do sol, ete. 

Roberto executou ainda de 1835 a 1838 as 
illustrações para o Annuario dos paisagistas 
e os desenhos originaes das gravuras que 
appareceram na primeira edição da obra de 
Bulwer intitulada os Peregrinos do Rheno. 

Roberto. Abbads e historiador francez, 
D. pelos annos de 1055 e m, em 1122. Foi 
educado na abbadia de 8. Remigio de Rei- 
no da qual veiu a ser abbade, inas por causa 
de uma desintelligencia com Bernardo, ab- 
bade de Marmoutiers, retirou-se para o prio- 
rado de Kaint Oncle de Senna, do qual saiu 
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unicamente em 1096 para acompanhar os 
cruzados á Palestina. 

Depois do seu regresso a França foi acu- 
sado de administrar mal os bens do priorado 
e foi deposto do cargo por um breve de Ca- 
lixto 11. 

Deixou uma Historia hierosolimitana, que 
vae desde o concilio de Clermont em 1095 
até á victoria dos cruzados, depois da toma- 
da de Jerusalem e que apesar dos milagres 
que n'ella se referem em grande numero, é 
apreciavel e estimada porque o auctor foi 
testemunha occular dos factos que narra. 

Roberto I. Rei de França, era o se- 
gundo filho de Roberto o Forte e irmão mais 
novo do rei Eudes. Quand», por morte d'este, 
Carlos o Simples subiu ao throno, Roberto 
foi feito duque da Celtica e durante os pri- 
meiros annos foi muito querido e estimado 
do novo soberano que lhe confiou quasi in- 
teiramente a administração. Depois levan- 
tarain se entre os dois grandes desavenças 

ue vieram a tornar se em guerra aberta, 

ontinuando como os seus antecessores a 
lucta com os normandos ganhou contra elles 
em 921 uma grande victoria e á frente de 
quarenta mil cavalleiros destruiu um exer- 
cito de cincoenta mil piratas que tinham 
desembarcado nas margens do Loire. Em 
922 rebentou a guerra entre o rei e os s6- 
nhores feudaes e o exercito de Carlos o Sim- 
ples tendo se batido em diversos recontros 
nas planicies de Champagne retirou para 
traz do Mosa. 

Os senhores francos decidiram então ac- 
clamar Roberto que foi levado a Reims e ahi 
sagrado na egreja de S. Remigio com toda a 
solemnidade. Carlos ainda formou um novo 
exercito que se encontrou com as forças de 
Roberto perto de Soissons travando-se um 
renhido combate no meio do qual ficou mor- 
to Roberto (923). 

Roberto Il. Rei de França, filho e suc- 
cessor de Hugo Capeto, n. em 971 e m. em 
1031. Tinha apenas desesete annos quando 
seu pae o associou ao governo, casou com 
uma princeza italiana chamada Suzanna que 
repudiou em 989 e passou a segundas nu- 
pecias com sua prima Bertha filha de Con- 
rado o Pacifico rei da Provença. O papa 
Gregorio v aproveitando o parentesco dos 
dois conjuges mandou dissolver essa união, 
mas o rei não se importou com isso e con- 
tinuou A viver com a esposa. Dizem as 
chronicas da epoca que todos fugiram dos 
dois excommungados e que só dois crea- 
dos os continuaram a servir tendo porém 
o cuidado de purificar pelo fogo todos os 
objectos em que os seus reaes amos haviam 
tocado e os pios narradores, todos já se vê 
ecclesiasticos, accrescentam que depois do 
anathema pontificio a rainha déra á luz um 
monstro com o corpo de uma criança, mas 
com cabeça de pato. 

Por fim não se sabe exactamente como 
Roberto deixou a rainha e casou com Cons- 
tança filha de Guilherme Taillefer conde de 
Tolosa, a qual atribulou os ultimos annos 
da vida do pobre soberano que teve de sub- 
metter pela força das armas seus filhos que 
favorecidos por Constança se haviam rebel- 
lado e andavam saqueando e devastando as 
terras de seu paiz. | 

Roberto era extremamente devoto, gastou 
grandes sommas em luxuosas festas de 
egreja, gostava de cantar no còro e compoz 
alguns hymnos sagrados. 

Roberto I, Rei da Escocia—V. Bruce. 

Roberto If. Rei da Escocia, n. em 
1316 e m. em 139V. Era o unico filho de Wal. 
ter Stuart e de Margory filha do rei Robers 
to Bruce, Durante o reinado de seu tio Da- 
vid representou um papel importante o de- 
pois de haver assistido ao desustre de Halle 
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dan apoderou-se sem formalidade alguma da 
regencia que conservou quasi sem interru- 
pção por todo o tempo do exilio e da meno- 
ridade do rei. 

Em 1335 ajustou uma paz honrosa com 
Eduardo r11, combateu em Neville'Cross e 
por morte de David (1371) foi reconhecido 
rei com o nome de Roberto 11 em virtude da 
lei de successão adoptada pela assembléa dos 
estados reunida em Ayr no anno de 1315. 

O seu reinado foi constantemente pertur- 
bado pela guerra com a Inglaterra, guerra 
em que os dois belligerentes devastaram e 
assolaram os paizes dos contrarios sem pie- 
dade. Nos ultimos annos da sua vida Ro- 
berto em consequencia do mau estado da 
sua saude, entregou o governo a seu filho 
segundo o conde de Fife e retirou-se para 
o palacio de Dundonald. 

Roberto IIl. Rei da Escocia, filho do 
antecedente, n. pelos annos de 1340 e m. em 
1406, O seu primeiro nome era João e o ti- 
tulo de que usava antes de subir ao thro- 
no era o de conde de Carrick. Entregou o 
governo a seu irmão Alexandre, conde de 
Fife a quem fez duque de Albany e duran- 
te o seu reinado a Escocia soffreu duas ter- 
riveis invasões: a primeira em 1400 na qual 
Henrique ıv assolou todo o paiz até Edim- 
burgo e a outra nos annos seguintes em que 
os Percy ganharam uma assigualada victoria 
contra Douglas. Succedeu-lhe seu filho João. 

Roberto F. Conde d'Artoie, n. em 12:6. 
Era o segundo filho de Luiz viu e de Branca 
de Castella e teve em apanagio o paiz d'Ar- 
tois que depois em 1237 foi erigido em con- 
dado. Acompanhou S. Luiz ao Egypto, as- 
. eistiu å primeira derrota dos sarracenos e á 
tomada de Damietta, fez com que fossem 
rejeitadas as propostas de paz do sultão 
Nedjin-Eddin e foi elle quem aconselhou que 
o exercito em vez de ir cercar Alexandria 
marchasse directamente sobre o Cairo. Quan- 
do os christãos depois de uma marcha diff- 
cil, chegaram em frente de Mansourab de 

ue apenas estavam separados pelo canal 

"Achmun, Roberto metteu-se a um våu e 
sem esperar pelo resto do exercito precipi- 
tou-se cegamente sobre os sarracenos e as- 
senhoreou-se de Mansourah, mas na occa- 
sião em que pretendia retirar achou as 
portas fechadas e as ruas cortadas, morren- 
do com mais sciscentos debaixo de uma chu- 
va de frechas e pedras, etc. que sobre elles 
atiravam de todas as casas. Foi casado com 
Marhilde da Brabante de quem teve um fi- 
lho, Roberto, que lhe succedeu e uma filha 

ue casou com Henrique 1 rci de Navarra e 
depois com Edmundo, conde de Lancastre. 

Roberto IJ. Conde de Artois, filho 
posthumo do antecedente, n. em 1250. Acom- 
panhou seu tio S. Luiz á Africa, commandou 
em 1276 um exercito na Navarra, que se ha- 
via revoltado contra sua irmã Branca, tomou 
Pamplona, submetteu o paiz todoeajustoutre- 
guas com Affonso x de Castella, Auziliou seu 
tio Carlos de Anjou em 1283, foi regente de 
Napoles durante o captiveiro de Carlos 11 e 
derrotou na Calabria o almirante Rogerio de 
Loria. 

Indignado com a paz feita por Carlos n, 
saiu da Italia com todos os cavalleiros fran- 
cezes e depois tomou algumas praças da 
Guienne aos inglezes a quem venceu perto de 
Dax. Posteriormente unindo-se a Philippe 1v 
que marchava contra Flandres, desbaratou 
um corpo de milicianos que pretendia tomar 
o passo na proximidade de Furnes e por es- 
ta victoria alcançou a posse de todas as ci- 
dades do Flandres maritimo, mas teve o des- 

osto de perder na batalha o seu filho unico, 
Philippe, que foi mortalmente ferido a seu 
Jado. 

Em 1302 tomou de novo as armas para 
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submetter outra vez os flamengos que se ha- 
viam revoltado e encontrando o inimigo per- 
to de Coutrai, morreu como seu pae victima 
da sua temeridade e extraordinaria bravura. 
Deixou uma filha Mathilde que casou com 
Othão rv conde de Bolonha e que ficou her. 
deira do condado. 

Roberto Il. D'Artois. Neto do ante- 
cedente, n. em 1287 e ın. em 1343. Gastou a 
maior parte da sua vida em disputar o con- 
dado d'Artois a sua tia Mathilde e apesar de 
ter duas sentenças contra em 1308 e 1318 
não desistiu do seu intento e em 1329 reno- 
vou as suas reclamações no tempo de Philip- 
pe vı de Valois para cuja elevação ao throno 
tinha concorrido. 

Accusado de apresentar documentos fal- 
sos, de ter envenenado sua tia, durante o 
processo e de ter querido mandar assassinar 
o rei, foi condemnado ao exilio (1332). Refu- 
giando-se na Belgica passou a Inglaterra e 
aconselhou Eduardo 111 a rêtomar o titulo de 
rei de França. D'ahi nasceu a gúerra entre 
os dois paizes, na qual Roberto teve uma 
parte muito activa e soffrendo um revez per- 
to de Saint Omer foi mortalmente ferido na 
frente de Vannes. 

` De Joanna de Valois teve tres filhos o mais 
velho dos quaes João d'Artois, conde d'Eu 
continuou a linha d'esta familia. 

Roberto F, o Velho. Duque de Borgo- 
nha, m. em 1075. Era filho do rei de França 
Roberto 11 e de Constança de Aquitania e 
em 1032 foi feito duque de Borgonha quan- 
do seu irmão Henrique 1 subiu ao throno. 
Era um homem de genio resoluto e brutal e 
estando uma vez à meza com seu sogro o 8e- 
nhor de Semur e levantando-se entre os dois 
uma pequena altercação, Roberto com uma 
faca feriu barbaramente o sogro até o deixar 
morto. 

Mordido de remorsos foi a Roma e confes- 
sou o crime ao papa que lhe deu por peni- 
tencia mandar construir a cathedral de Se- 
mur. Morreu em edade muito avançada suc- 
cedeudo-lhe seu neto Hugo 1. 

Roberto IE, Duque de Borgonha, m. 
em 1305. Era terceiro filho de Hugo 1v a 
quem succedeu em 1272 por disposição ex- 
pressa d'esse principe que alguns mezes an- 
tes o casára com Ignez filha de S. Luiz. De- 
pois de regular varias questões com os del. 
phins do Viennois, foi em 1282 á Italia soc- 
correr Carlos d'Anjou, foi muito estimado de 
Philippe um e em 1297 foi a Roma para con- 
ciliar Phisippe iv e o papa Bonifacio vir, mas 
não o conseguiu, 

Em 1303 assistiu à famosa assembléa dos 
barões francezes no Louvre, distinguindo se 
ahi pelo zelo com que sustentou os direitos 
da corôa contra as pretenções da curia ro- 
mana. Deixou varios filhos entre os quaes se 
contaram: Hugo v e Eudes 1v que lhe succe- 
deram, à celebre Margarida, esposa de Luiz x 
e Joanna que casou com Philippe vi de Va- 
lois. 

Roberto I. Principe de Capua, n. pelos 
annos de 1080 e m. em 1120. Era filho se- 

undo de Jordão 1 e sendo governador de 
Japua em nome de seu irmão mais velho Ri- 
cardo, revoltou se contra este e mandou lan- 
çar fogo á cidade. D'este modo ficou senhor 
do principado e depois sustentou a causa da 
santa só contra Henrique v. Succedeu-lhe seu 
irmão Jordão 11. 

Roberto IJ. Principe de Capua, sobri- 
nho do antecedente, n. em 1156. Era filho de 
Jordão 1 a quem succedeu em fins de 1127, 
e o seu reinado foi todo preenchido por lon- 
gas e graves discordias com Rogerio, duque 
da Apulia e rei da Sicilia. Tendo ganho uma 
victoria em Seafato, não poude obstar a que 
o seu contrario se apoderasse de Capune ahi fi- 
zesso acclamar seu filho Affouso (1193). Por 
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conselho do papa pediu auxilio ao imperador 
Lothario 11 que lhe restituiu os estados, mas 
d'ahi a pouco perdeu-os de novo e foi viver 
para Sorrento. Depois da morte de Rogerio 
recuperou o principado, mas Guilherme filho 
d'esse principe obrigou-o a fugir. Roberto 
cahindo n'uma embuscada na passagem de 
Garigliano foi levado a Guilherme que lhe 
mandou tirar os olhos e encerrar nas prisões 
de Palermo onde morreu. Foi este o ultimo 
principe de Capva. 

Roberto I, o Frisão. Conde de Flan- 
dres, n. pelos annos de 1013 e m. em 1093. 
Era filho de Balduino de Lille e com alguns 
navios que obteve de seu pae desembarcou 
na Galliza e depois de ter colhido grandes 
despojos foi obrigado pelos sarracenos a re- 
tirar. Em 1061 auxiliou a viuva de Floren- 
cio 1, conde dos F'risões, contra os vassallos 
que se haviam revoltado e em recompensa 
obteve a mão d'essa condessa e a regencia 
da Frisia. 

Quando seu pae morreu, Roberto quiz as- 
senhorear-se de Flandres, tendo porém de 
luctar com sua mãe Richilde, que se alliára 
com Philippe 1 rei de França, deu-se um 
combate perto do monte Cassel, no qual Ri- 
childe ficou prisioneira e porfim Roberto fi. 
cou senhor do Hainaut. 

Em 1085 partiu para a Terra Santa e vol. 
tando a Flandres em 1091 quiz apoderar-se 
dos bens moveis de todos os ecclesiasticos 
que morriam em territorio flamengo, mas 
teve de ceder d'esse proposito porque o cone 
cilio de Reims o ameaçou de declarar inter- 
ditos os seus estados. 

Teve dois filhos, o mais velho dos quaes 
lhe succedeu e quatro filhas uma das ques 
casou com Canuto Iv, rei da Dinamarca. 

' Roberto II, de Jerusalem, conde de 
Flandres, filho do antecedente, n. em 1111. 
Foi um dos primeiros a dirigir-se á Terra 
Santa. Logo que se resolveu a primeira cru- 
zada, distinguiu-se na tomada de Nicea, no 
cerco de Antiochia e no assalto de Jerusalem. 
Voltando a Flandres teve guerra com o im- 

erador Henrique rv, depois tomou parte ao 
ado de Luiz vi de França contra Henrique 
1 de Inglaterra. Tomou parte no cerco de 
Mcaux e havendo os habitantes d'essa cida- 
de feito uma sortida na qual foram repelli- 
dos, Roberto perseguiu-os até á ponte, que 
se rompeu com o peso da gente. Este conde 
morreu assim afogado no Marne, succeden- 
do-lhe seu filho Balduino vir. 

Roberto III, de Bethune, conde de 
Flandres, n. em 1239 e m. em 1322, Era fi- 
lho primogenito de Gui de Dampierre e re- 
bentando a guerra entre seu pae e Philippe 
o Bello recebeu o commando das tropas fla- 
mengas. Depois de haver experimentado 
grandes perdas foi obrigado a entregar-se ao 
inimigo, juntamente com seu pae, seu irmão 
e muitos senhores flamengos (1299). 

Sendo preso só recuperou a liberdade em 
1305, depois de haver prestado homenagem 
ao rei de França. Os vassallos receberam-no 
muito mal e Roberto teve de lutar com essa 
indisposição e nos ultimos annos soffreu mui- 
tos desgostos porque seu filho mais velho Luiz 
de Nemours rebellou-se e tentou mesmo en» 
venenal-o. Pela morte d'esse filho o conda- 
do passou a Luiz casado com Margarida de 
França. 

Roberto I. Duque da Normandia, co- 
gnominado o Magnifico, pelo seu genio pro- 
digo e generoso e do Diabo pelo rigor extre- 
mo com que se houve nas guerras. Era filho 
de Ricardo 11 e succedeu em 1027 a seu ir- 
mão Ricardo m. 

Teve logo que defender-se contra uma li- 
pa formada pelo arcebispo de Rouen, seu tio, 

ugo, bispo de Bayeux, Guilherme Talvas, 
conde de Belluno e Alain duque de Breta- 
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nha. Dentro em pouco livrou-se dos dois pri- 
meiros, Guilherme de Bellune cercado no 
castello de Domfront só obteve o perdio 
lançando-se aos pés do seu terrivel adversa- 
rio com uma sella nas costas e Talvas depois 
de ver seus tres filhos mortos, falleceu de 
desgosto. 
Emquanto se passavam estes successos Ro- 
berto tomando debaixo da sua protecção os 
filhos do rei Ethelred, iutimou Canuto o 
Grande a restituir áquelles principes a he- 
rança paterna e como o grande conquistador 
recusou, o duque da Normandia aprestou uma 
esquadra para ir desembarcar em Inglaterra 
mas sendo essas forças dispersadas por um 
temporal, dirigiu a sua attenção para o du- 
que da Bretanha, com o qual se reconciliou 
por intervenção do arcebispo de Rouen. 
Posteriormente obrigou Constança, viuva 
do rei Roberto a entregar o throno a sen fi- 
lho Henrique e em premio d'este serviço a 
Normandia foi augmentada com o Vezxino 
francez. Em 1020 interveiu egualmente nos 
negocios do conde de Flandres, Balduino 1v 
e cinco annos depois partiu para a Terra 
Santa apesar dos esforços que os senhores e 
bispos fizeram para o dissuadir. 
D'ahi por diante é impossivel separar o 
ue ha de verdado na historia de Roberto, 
e tal modo as lendas a desfiguraram, e o 
a de positivo se sabe é que regressando å 

uropa caiu doente em Nicea, onde morreu, 
succedendo-lhe sen filho natural Guilherme 
o Bastardo. 

Roberto II. Duque da Normandia, co- 
nominado Courte Heuse. N. pelos annos de 
60 e m. em 1034. Era o filho primogenito 

de Guilherme o Bastardo e de Muthilde de 
Flandres e tomou conta do ducado da Nor- 
mandia em 1087. Já anteriormente alliando- 
se com Philippe 1 rei de França, tinha que- 
rido assenhorear-se do ducado pela força das 
armas, Depois da morte de seu pae, chaman- 
do para junto de si seu tio o bispo Odon, so- 
brecarregou o paiz de impostos pesadissimos 
e por fim cedeu quasi a terça parte do duca- 
do a seu irmão Henrique, a troco de tres mil 
libras. 

Posteriormente, por instigação de Odon, 
mandou ao Cotintin algumas tropas que apri- 
sionaram Henrique, o qual foi levado para 
Bayeux. Alguns barões tomaram o partido 
do prisioneiro e d'ahi se originou uma luta 
terrivel em que Roberto se mostrou extraor- 
dinariamente cruel. 

O rei Guilherme de Inglaterra invadiu em 
1091 a Normandia, e Roberto, abandonado 
pelo rei de França, teve de ceder o condado 
d'Eu ao soberano inglez com o qual em se- 
quica se juntou para guerrear seu irmão 

enrique. 

Para tomar parte na primeira cruzada em- 
penhou o que ainda lhe restava na Norman- 
dia a Guilherme o Ruivo, e partindo em 1096 
com Odon e grande numero de senhores para 
a Terra Santa, contribuiu poderosamente 
para a victoria alcançada pelos christãos nos 
campos de Dorylea e distinguiu-se nos cer- 
cos de Antiochia e de Jerusalem. 

Em 1100, logo que soube da morte de Gui- 
lherme, voltou ao seu ducado, aprestou uma 
esquadra para ir tirar & corôa a seu irmão 
Henrique e desembarcou em Portsmouth mas 
quando os exercitos belligerantes estavam pa- 
ra vir ds mãos, os dois irmãos ajustaram um 
tratado pactuando que Henrique ficaria com 
a corôa de Inglaterra, pagando a Roberto 
8:000 marcos cada anno e que os dois irmãos 
succederiam um ao outro, no caso de não 
deixarem filhos, 

D'ahi a pouco Henrique começou a perse. 
guir os barões que tinham auxiliado Roberto 
e este dirigindo se a Inglaterra foi de tal 
modo recebido pelo irmão que até renunciou 
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aos 3:000 marcos. Henrique assim que teve 
na sua mão o documento da renuncia mudou 
logo e sujeitou ás mais baixas humilhações 
Roberto que voltou furioso á Normandia pen- 
sando unicamente em se vingar. 

Henrique vendo o que o esperava decidiu- 
se a tomar a offensiva e invadiu a Norman- 
dia aprisionando por fim seu irmão que le- 
vou para Inglaterra e fez encerrar no cas- 
tello de Cardiff. Roberto conseguiu evadir-se 
mas sendo logo preso foi tratado barbara- 
mente por Henrique que lhe mandou vasar 
os olhos e o submetteu a um durissimo cap- 
tiveiro que se prolongou por trinta annos até 
á morte do duque da Normandia. 

Roberto d'Anjou. Cognominado o 
Sabio e o Bom, rei de Napoles, n. pelos an- 
nos de 1275 e m. em 1343. Sendo o terceiro 
filho de Carlos 11 d'Anjou e duque de Cala- 
bria tinha já exercido varias vezes as func- 
ções de regente quando succedeu a seu | ae. 
Depois de ter sido coroado em Avinhão, fez 
a sua entrada em Napoles, mas d'ahi a pou- 
co teve de entrar na lucta contra o impera- 
dor Henrique vir que foi coroado rei d'Italia 
em S. João de Latrão. Os florentinos receian - 
do que o imperador lhes cerceasse as suas li 
berdudes entregaram por cinco annos o se- 
nhorio da sua cidade a Roberto que o accei- 
tou, mas Henrique vs declarou o rei de Na- 
poles deposto dos seus estados e rebelde 
contra o imperio, desligando os napolitanos 
dos juramentos que haviam prestado e en- 
carregando do governo do paiz Frederico 11 
d'Aragão, rei da Sicilia. 

Roberto batido em differentes recontros 

arecia estar perdido quando a morte do 
imperador (1313) mudou a face dos negocios. 
Animando-se com este successo Roberto de- 
clarou-se defensor das prerogativas dos pa- 
pas, chamou a si todos os guelfos e levan. 
tando tropas nos seus ducados de França 
armou uma esquadra de 400 velas e foi des- 
embarcar com quarenta e dois mil homens 
em Castelamare. Pôz cêrco a Trapani mas 
os temporaes e as doenças obrigaram-n'o a 
ajustar uma tregua e a evacuar a Sicilia. De- 
pois realisou novos desembarques que foram 
tambem mal succedidos, mas em 1318 foi 
mais feliz porque libertando Genova das fac- 
ções patricias Adorni e Spinola os habitan 
tes offereceram-lhe o senhorio absoluto da ci. 
dade por dez annos. Brescia opprimida pelo 
condotiere Cane d'ella Scala seguiu o exem- 
plo de Genova (1319) e d'esle modo Roberto 
ficou sendo o mais poderoso de todos os 80- 
beranos da peninsula. 

Teve ainda de sustantar varias guerras 
com o imperador Luiz da Baviera e com os 
gebelinos e pela sua avaresa e fraquesa deu 
causa a que Genova e outras cidades impor- 
tantes da Lombardia e do Piemonte expul- 
sassem a guarnição napolitana e a que re- 
bentassem graves desordens na Calabria. 

Este monarcha era homem illustrado, de- 
cidido protector das letras e das bellas ar- 
tes e foi elle quem Petrarcha escolheu para 
decidir se o poeta era digno de receber a 
corôa lyrica no Capitolio. 

Roberto d' Auxerre. Chronista fran- 
cez que m. em 1212 e que deixon uma obra: 
Chronologia seriem temporum et historiam re- 
rum continens, a qual comprehende uma 
historia geral do mundo até ao anno da 
morte do auctor e que foi continuada por 
diversos escriptores até fins do seculo xni. 
Esta obra que foi publicada em 1608 e da 
qual se encontram alguns fragmentos na col- 
lecção de D. Bouquet, distingue-se muito 
dos escriptos da epoca porque o auctor con- 
sultou os archivos da cathedral de Auxerre, 
havendo-se n'essas investigações com grande 
consciencia. 

Roberto de Courtenay, Impera. 
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dor do Oriente, succeden a sen pae Pedro de 
Courtenay no anno de 1220. Era um princi- 
pe fraco, incapaz de qualquer empresa gene- 
rosa e ousada, e que a um desmedido gosto 
pelos prazeres alliava a mais requintada de- 
voção. 

Quando Votacio, depois de se haver decla- 
rado imperador de Nicea, ameaçou Constan- 
tinopla, Roberto solicitou e obteve do papa 
uma cruzada contra o usurpador. Guilherme 
de Montferrat foi em auxilio de Roberto com 
um exercito consideravel, mas fallecendo d'a- 
hi a pouco e voltando para a Europa quasi 
todos aquelles que o haviam acompanhado, 
Roberto teve d3 pedir a paz a troco de no- 
vas concessões, ficando o imperio reduzido 
ao territorio de Constantinopla. O reinado 
d'este soberano abriu a era do desmembra- 
mento do imperio e então se formaram dif- 
ferentes mouarchias novas com os nomes 
de imperio de Nicea, de Thessalonica, de 
Trebisonda, ete. Tendo o imperador casado 
com a filha de um cavalleiro do Artois, a 
qual tinha sido promettida como esposa a 
um cavallciro burgundo, este pura se vingar 
conseguiu raptar a imperatriz e a mãe d'ella 
e mandando atirar esta ultima ao mar, mu- 
tilou barbaramente a sua antiga noiva e dei- 
xou 4 em seguida abandonada na praia. 
Roberto não poude sobreviver a este grande 
desgosto e m. em 1228. 

Roberto de Gloucester. Chronista 
inglez que viveu na segunda metade do se- 
culo xr e que escreveu uma chronica reuni- 
da que comprchendia a historia de Inglater- 
ra desde o tempo dos romanos até ao reina- 
do de Eduardo 1 e que foi publicada em 1724 
e reimpressa em 1810. Esta obra escripta em 
anglo-saxonio é interessante principalmente 
sob o ponto de vista philologico. 

Roberto de Lisboa. Um dos mais 
antigos architectos portuguezes de que ha 
noticia. Vem citado no Livro Preto de Coims 
bra, cidade onde parece que elle trabalhou, 
O Livro Preto é um manuscripto de 1168. 

Roberto de Melun. Theologo in- 
glez que m. em 1167 e de cuja vida pouco 
ou nada se sabe de positivo. Parece que foi 
primeiro professor de physica em Paris e 
que depois se dedicou exclusivamente á 
theologia, chegando a ser um dos theologos 
mais considerados do seu tempo e distin- 
guindo-se pela orthodoxia dos seus sentimen- 
tos nas mais subtis e ais delicadas questões. 

Das obras de Roberto de Melun apenas 
existem impressos alguns fragmentos do seu 
principal tratado que tem sido designado 
pelo titulo de: Summa theologie, Summa 
Setentiarum e Tractatus de incarnatione. 

Roberto do Diabo. Opera de Meyer- 
beer em 5 actos, representada pela primeira 
vez no anno de 1831 e que tem sido cantada 
repetidas vezes no nosso theatro de S. Car- 
los, e ainda n'uma das ultimas epocas muito 
applaudida quando foi desempenhada por 
Tamagno, Borghi-Mamo e Uetam. 

Robertson (Guilherme Eugenio). Ae- 
ronauta, n. em Paris no anno de 1799 e m. 
no Mexico em 1836 ou segundo outra versão 
em Vera Cruz em 1838. Executou differentes 
ascensões em varias cidades da Europa e de- 
pois partiu para a America onde tambem 
realisou ascensões aeronauticas em Phila- 
delphia, New-York, Nova Orléans, Havana 
e Mexico, 

Entre as viagens aereas de Robertson ci- 
ta-se como uma das mais notaveis a que ella 
fez em Lisboa no dia 14 de março de 1819, 
partindo da quinta do conde da Anadia ás 
duas horas e meia da tarde e indo descer na 
serra de Cintra perto de um outeiro Á direi 
ta de Penha Verde ao lado de Galamares é 
proximo do Rio de Maçãs. N'uma Relação 
impressa n'esse mesmo anno diz Robertson; 
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«O balão tocou em terra ás quatro horas e 
meia da tarde. A velocidade do vento e por 
consequencia do globo era tio forte n'este 
ponto que tendo deixado cuhir a fatexa a 
qual fez presa no mato, arrebentou a amarra 
instantaneamente não obstante ter sido a sua 
força experimentada por dois homens a cujos 
esforços resistira; ficando outra vez livre 
o aerostato corria novamente à vontade do 
vento e aos saltos em direcção ao oceano 
que estava já mui visivel; segurei-me entio 
ao barquinho com todas as minhas forças pa- 
ra não perder o balio, emquanto alguem ap- 
parecesse para me soccorrer lancei n este 
transe á terra o sacco de lastro que estava 
preso por uma corda servindo-me este de se- 
gunda ancora. Realisou se felizmente a es- 
perança que tinha posto na Providencia, que 
tanto me ajudou, deparando-me alli o reve- 
rendo padre fr. Carlos da Conceição religio- 
so do convento dos capuchos que se recolhia 
de exercer as obrigações do seu ministerio 
em um logar visinho o qual assim que esteve 
ao seu alcance se apeou da sua cavalgadura 
e correu ousadamente a lançar-se sobre o sac 
co, que ia à garra, segurando-o com todas as 
suus forças e expondo-se ao risco de ser ar- 
rastado pelo balão. 

D'este modo poude Robertson salvar-se do 
perigo chegando a terra e no dia immediato 
depois de requerer ao juiz de fóra de Cintra 
um attestado do que se passára recolheu-se 
á nossa capital. 

Robertson (Guilherme). Historiador in- 
glez, n. em Borthwick na Escocia em 1721 e 
m. em 1793. Estudou com grande distincção 
na universidade de Edimburgo e sendo nomea- 
do aos 22 annos ministro presbyteriano de 
uma parochia insignificante, fundou com 
Blair a Revista d'Edimburgo que não con- 
seguiu sustentar-se. 

Dedicando se então aos estudos historicos 
publicou em 1759 a sua Historia da Escocia, 
livro notavel em que pela primeira vez Ma 
ria Stuart foi julgada imparcialmente por 
um escriptor de talento. Esta obra foi muito 
bem acolhida pelos inglezes e o seu auctor 
collocado á testa de uma egreja de Edim 
burgo, nomeado principal da universidade e 
depois historiographo da Escocia. 

m 1769 publicou uma Historia do reina. 
do de Carlos V, que é um quadro admiravel 
da marcha da civilisação no seculo xv e cuja 
introducção é um excellente resumo da bis- 
toria do occidente desde os primeiros tempos 
da Egreja, mas a todas as suas obras sobre 
leva a Historia da America impressa de 1711 
a 1780. A conquista do Mexico e do Perú é 
descripta e narrada n'esse livro com uma im- 
parcialidade tão notavel que até os proprios 
hespanhoes apesar do modo como são trata- 
dos foram unanimes em prestar homenagem 
ao talento do grande historiador. A Historia 
da America não vae além da epoca da con- 
quista porque Robertson entendia que tra- 
tar de acontecimentos mais recentes e de 
questões das colonias inglezas no Novo Mun- 
do cra extremamente difficil para quem bus- 
cava sempre dizer a verdude e para quem 
como elle confessava escrevia como se es- 
tivesse depondo n'um tribunal. A sua ultima 
obra foi Investigações historicas sobre a In- 
dia, que perdeu todo o valor em consequen- 
cia dos trabalhos dos orientalistas modernos. 

As obras completas de Robertson acham- 
se traduzidas em francez. 

Robertson (José). Escriptor inglez, n. 
em 1726 e m. em 1802. Seguiu a carreira ec- 
clesiastica, foi cura de Horncastle e deixou: 
On culinary poisons, The parian chronicle, 
Telemacus with a life oz Fenelon, On the edu- 
cation of young ladies, sermões e yrande nu- 
mero de artigos na Critical Review. 

Robertson (Estevão Gaspar Robert, 
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chamado). Physico e acronauta belga, n. 
em 1763 e m. em 1837. Tendo sido profes- 
sor de physica em Licge, sua terra natal, foi 
a Paris no tempo da Revolução e propoz ao 
congresso um espelho de Archimedes aper- 
feiçoado com o qual pretendia incendiar a 
esquadra ingleza. Uma cominissão composta 
de Monge, Lefevre, Gineau e Guyton de Mor- 
veau deu um parecer favoravel à proposta, 
mas não, se passou d'ahi. Robertson foi o 
primeiro que tornou conhecido em França o 
galvanismo, mas foi principalmente como 
aeronauta que elle adquiriu grande celebri- 
dade. Na Europa fez 59 asceusões sendo de 
todas a mais fallada a de Hamburgo em ju- 
lho de 1803 na qual se elevou até 3:670 toe- 
zas, altura a que ninguem antes d'elle havia 
chegado. - 

Acompanhou o embaixador russo Golovin 
a Pekiu para oferecer ao imperador da Chi- 
na o espectaculo das experiencias aeronauti- 
cas, e deve-se lhe a invenção do para-quedas 
que é attribuida indevidamente a Guarne- 
rin. Enriqueccu a physica recreativa com 
muitas descobertas engenhosas cuja descri- 
pção deu nas Memorias recreativas e anedocta- 
cas. Além d'essa obra deixou ainda impressa 
A Minerva, navio aerio destinado ás desco- 
bertas e proposto a todas as academias da 
Europa. 

“Robertson. Antiga villa de França, 
situada n'uma ilha formada pelo Ill e pelo 
Rheno e que foi cedida à Allemanha em 
1871. E’ o passeio favorito dos habitantes de 
Strasburgo e está ligada por uma ponte pen- 
sil com a ilha do Wacken. 

Robertson. Condado dos Estados Uni- 
do no estado de Tennessée entre os con- 
dados de Summer, Davison, Dikson, Mont- 
gomery e o estado de Kenrucky. 

Tem 14:000 hab. e à capital é Springfield. 

Robertson (Guilherme). Philologo in- 
glez, que n. pelos annos de 1686 e de cuja 
vida nada se sabe. Deixou Thesaurus linguæ 
græcæ in epitomen sive compendium redactus. 
Thesaurus linguæ sanctæ sive concordantiale 
lexicon hebræo -latino-biblicum: Index alpha- 
beticus hebræo-biblicus e Manipulus lingua 
sanctg et eruditorum. 

Robertson (André). Pintor inglez, n. 
em 1778 pouco mais ou menos e m. em 1846. 
Tendo sido chamado a Londres em 1800 
por West, presidente da academia real de 
pintura, para lhe pintar o retrato em mi- 
niatura, executou este trabalho de tal modo 
que varios personagens importantes e entre 
elles o duque de Sussex o encarregaram de 
identicos trabalhos. 

Foi membro da academia real de pintura, 
fundou o asylo escocez e foi um dos organi- 
sadores da sociedade geral artistica de be- 
neficencia. 

Roberval (Gil Personne ou Personier 
de). Gcometra francez, n. em 1602 e m. em 
1675. Foi professor de philosophia no colle- 
gio Gervais e depois occupou até á morte a 
cadeira de mathematica no collegio real. 

Pelos seus estudos preparou o caminho 
para o calculo differencial, e tinha um me- 
thodo proprio que applicava à resolução dos 
problemas que eram então dificeis de resol- 
ver, mas não querendo divulgar esse metho- 
do e procurando ao contrario conserval-o o 
mais secretamente possivel, para ter supe- 
rioridade sobre os seus rivaes, perdeu em 
grande parte a honra da descoberta de Ca- 
valieri que publicou o seu methodo dos indi- 
visiveis. Tinha tambem um methodo parti- 
cular para a construcção das tangentes ás 
curvas, resolveu varios problemas relativos 
á cycloide e descobriu uma especie de curvas 
que são conhecidas pelo nome do inventor. 

Foi constantemente adversario tenaz e 
injusto de Descartes, tanto em mathematica 
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como em philosophia, mas no fundo os prin. 
cipios pbilosophicos de Roberval são os da es- 
cola cartesiana. Das obras que deixou cita. 
remos: Observações sobre a composição dos 
movimentos e sobre o meio de achar as tan 
gentes das linhas curvas; Projecto de uma 
mechanica tratando de movimentos compostos; 
De recognitione equativnum de geometrica 
planarum et cubicarum aquationum resolu- 
tione; Tratado dos indivisiveis; Novo modo de 
balança inventada por Roberval, etc. 

Robeson. Condado dos Estados Uni. 
dos na Carolina do Norte entre os condados 
de Cumberland, Pladen, Columbus, Rich- 
mond e & Carolina do sul; 7:000 hab. capi- 
tal Lumbertown. Produz muito algodão. 

Robespierre (Maximiliano Maria Isi- 
doro de). Um dos homens mais celebres da 
Revolução franceza, n. em Arras a G de maio 
de 1758, sendo filho de Maximiliano Bartho- 
lomeu Francisco de Robespierre, advogado 
no conselho d'Artois e de Jacquelina Marga- 
rida Carraut. 

Aos sete annos ficou orphão de mãe e has 
vendo-se o pae retirado de França para In- 
glaterra e depois para a Allemanha, foi Ma- 
ximiliano educado pelo avô materno.e entrou 
no collegio d'Arras onde estudou com gran- 
de distincção, passando depois para o colle- 
gio de Luiz o Grande onde continuou a mos- 
trar-se applicadissimo, sendo um dos primei- 
ros entre os seus condiscipulos. 

Em seguida cursou as aulas de direito, 
exerceu a advocacia na sua terra natal, cul. 
tivou a poesia compondo alguns versos sem 
merecimento algum, escreveu um elogio de 
Gresset, uma memoria mostrando a iniqui- 
dade do prejuizo que leva o castigo até aos 
filhos dos criminosos, etc. 

Tendo assim adquirido uma certa notorie- 
dade na sua provincia, quando foram convo- 
cados os estados geraes, publicou uma Rec 
presentação á nação artesiana sobre a neces- 
sidade de reformar os estados d'Artois e es- 
se escripto seguido de alguns outros tornou 
ainda mais conhecido o eeu auctor que foi 
nomeado um dos commissarios para a redac- 
ção dos cadernos e depois eleito deputado 
pelo terceiro estado. Nos debates que houve 
para a reunião das ordens Robespierre tomou 
varias vezes a palavra, mas n este primeiro 
periodo representou um papel muito insigni- 
ficante e segundo elle proprio confessava era 
sempre a tremer que subia á tribuna. De- 
pois da tomada da Bastilha foi um dos depu- 
tados que reclamaram a organisação imme- 
diata da guarda nacional, fallou repetidas 
vezes a proposito da declaração dos direitos, 
da liberdade individnal, da liberdade de im- 
prensa, e da liberdade religiosa, sustentou 
energicamente contra o parecer da commis- 
são que à nação pertencia estabelecer os im- 
postos e não consentir n'elles, pronunciou-se 
contra o veto real, fallou ou votou em todas 
as questões com os seus collegas da extre- 
ma esquerda e muitas vezes chegou a Mos- 
trar-se mais radical do que a maioria d'el- 
les. 

Só ou acompanhado por alguns dos mem- 
bros da assembléa Robespierre sustentava O 
que entendia serem os verdadeiros principios 
e deixando-se seduzir pelas vagas generali- 
dades philosophicas e moraes, chegava 
vezes a cahir nas mais arrojadas Mobis que 
despertavam os murmurios e a hilaridade 
dos seus collegas. Apesar d'isso a impertur- 
bavel confiança que elle tinha em gi mesmo 
e nas suas theorias, dava-lhe uma certa di- 
gnidade e ao passo que os primeiros aucto- 
res da Revolução iam perdendo a sua antiga 
influencia, a popularidade de Robespierre ia 
crescendo e o povo começava a dar-lhe o co- 
gnome de Incorruptivel. 

No dia 5 de outubro fallou duas veges pá « 
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ra defender Maillard, combateu com ener- 
gia a lei marcial, o marco de prata, a dis- 
tincção de cidadãos activos e passivos, re- 
clamou o suffragio universal, a eleição dos 
juizes pelo povo para substituir os parla 
mentos, a admissão dos judeus e dos come- 
diantes aos direitos civis e civicos e come- 
çou nos ultimos mezes de 1789 a lançar nos 
jacobinos as bases d'essa influencia que de- 
pois veio a ser exclusiva e soberana. 

Durante o anno de 1790 Robespicrre pro- 
nunciou uns oitenta discursos na Assembléa 
e ao mesmo tempo foi um dos mais assiduos 
membros do club dos jacobinos onde discu- 
tiu todas as questões importantes, devendo a 
essa assiduidade, a essa perseverança e a 
essa força de vontade assim comu á sua 
probidade politica e austeridade de caracter, 
a grande auctoridade moral que chegou a al- 
cançar. 

Além dos jacobinos buscou o apoio do 
clero levado naturalmente a isso pela educa- 
Ção que recebera nos primeiros annos e pelas 
idéas de Rousseau e declamando sempre com 
a superstição prestou importantes serviços 
aos padres. Em maio de 1790 foi o auctor da 
proposta, que auctorisava o casamento dos 
padres, defendeu estes contra os girondinos 
e contra todos os partidos revolucionarios, 
reclamou pensões para os sacerdotes velhos, 
oppoz-se às medidas severas contra os pa. 
dres, que haviam excitado a guerra civil. Nas 
outras questões mostrou-se fiel aos princi- 
cipios da revolução, reclamando o jury para 
todas as materias, instando frequentemente 
pela completa egualdade dos cidadãos em 
tudo que se referia a direitos civicos, pro- 
nunciou-se contra a idéa de conceder ao rei 
o direito de fazer a paz ou declarar a guerra, 
foi um dos secretarios da assembléa, defen- 
deu Camillo Desmoulins contra as accusa- 
ções de Malouet, sustentou com todo o vigor 
a suppressão dos parlamentos e fui nomeado 
pelos eleitores de Versailles, presidente do 
tribunal do districto. 

Depois da morte de Mirabeau a influen- 
cia de Robespierre augmentou ainda e che. 
gou a rivalisar na assembléa com a dos La. 
meth, Barnave, Duport etc. Durante o anno 
de 1791 sustentou a egualdade em materia 
de successão, censurou a pressa com que a 
commissão da constituição apresentou o pro- 
jecto de organisação ministerial, defendeu na 
memoravel luta contra Barnave e outros, a 
causa dos homens de côr e dos escravos, foi 
auctor da proposta que não perinittia a ree- 
leição dos membros da assembléa para a le- 
gislativa e nos fins de maio ligou se a Du- 
port para pedir a abolição da pena de morte 
e nas ultimas sessões da constituinte tentou 
fazer revogar o decreto do marco de prata e 
outras leis impopulares. 

Retirando-se em seguida para a sua terra 
natal passou ahi algunas semanas até que 
voltando á cspital em fins de novembro em- 
pregou depois toda a sua actividade nas dis- 
cussões dos jacobinos. Uma das grandes 
questões que então se ventilava era a da 
guerra que os girondinos e uma grande par- 
te parte da nação queria declarar ao impe- 
rador, mas Robespierre temendo que d'ella 
resultasse o predominio dos girondinos e 
receando que adquirisse força o espirito mi- 
litar, oppoz se tenazmente à guerra e d'ahi 
nasceu uma violenta polemica que mais e 
mais se foi azedando e que veiu à ser o pre- 
ludio d'essa grande lucta que teve o seu tra- 
gico desfecho em 1793. 

Combatido por Brissot, por Louvet e pela 
imprensa girondina, Robespierre tratou com 

rande dureza os seus adversarios e fun- 
dou o Dejensor da Constituição em que ex- 
oz as suas idéas e principios. 

Depois do 10 de agosto em que não teve 
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parte alguma, foi nomeado logo commis- 
sario da communa e depois presidente da 
assembléa primaria, parecendo hoje comple- 
tamente assentado que não concorreu em 
cousa alguma para as matanças de setembro 
como aflirmam alguns escriptores realistas e 
quando muito poderia ser accusado de não ter 
diligenciado impedir esses barbaros crimes: 

Eleito deputado à Convenção foi logo ac- 
cusado pelos girondinos de aspirar à dicta- 
dura e de ser o principal responsavel pelos 
assassinatos de seterabro, accusação a que 
Robespierre respondeu na tribuna e no seu 
jornal e combatendo energicamente os seus 
adversarios defendeu contra elles Paris e a 
communa, oppoz-se ao projecto da guarda 
departamental apresentado e concorreu para 
que Brissot fosse excluido dos jacobinos. 

Na questão de Luiz xvr votou pelo julga- 
mento e pela morte, depois apoiou todas as 
medidas repressivas contra os emigrados e 
contia os padres rebeldes, aproveitou a trai- 
ção de Dumosriez para dirigir novos ata- 
ques aos girondinos, tomou parte muito 
activa nos debates da constituição apresen- 
tando um projecto de declaração dos direitos 
do homem o qual tinha sido adoptado pelos 
jacobinos e, pelos seus discursos, contribuiu 
poderosamente e foi talvez o principal auctor 
da queda dos girondinos e dos acontecimen- 
tos de 31 de maio e 2 de junho. 

A 27 de julho um anno exactamente antes 
do dia em que eubiu ao cadafalso, Robes- 
pierre entrou para a commissão de salvação 
publica e desde então até á morte não exer- 
ceu sento um poder absoluto, pelo menos 
uma influencia a que nada se póde compa- 
rar. 

A administração para a qual elle não ti- 
nha nem gosto nem talento, ficou nas mãos 
dos seus collegas Robert, Lindet e Prieur, 
o expediente foi especialmente confiado a 
Barere, Billaud-Varennes e Collot-d'Herbois, 
mas a alta direcção politica pertencia a Ro 
bespierre que só a partilhou com os seus 
dois confidentes e dedicados partidarios 
Saint-Just e Couthon. 

N'essa posição elevada, mas mal definida 
com uma influencia extraordinaria e com 
um poder incerto não é facil descobrir a 
parte que teve Robespierre nos aconteci- 
mentos d'esse anno (auno 2.º da republica), 
que acabou com a insurreição no interior, 
repelliu a invasão estrangeira e salvou a 
França de um desmembramento, mas que a 
innundou de sangue e deixou aos vindouros 
exemplos de grandeza e de atrocidade que 
só se encontram em certas epocas da histo- 
ria romana. 

E' este o periodo da revolução franceza 
conhecido geralmente pelo nome de Terror 
e durante o qual um sem numero de victimas 
apontadas com mais ou menos rasão como 
suspeitas subiram aos cadafalsos levantados 
em todas as cidades de França. Robespierre 
ao principio mostrou querer sustentar um 
meio termo entre as duas facções, dos mode- 
rados e dos exagerados, dos Dantonistas e dos 
Hebertistas, mas por fim todos, nns e outros 
foram successivamente mandados à guilho- 
tina e Robespierre ficou seudo o homem mais 
importante, o objecto de todas as esperan- 
ças, de todos os receios, de todos os odios. 
Até esta epoca tinha sido o bomem da oppo- 
sição, d'ahi por diante precisava ser o ho- 
mem do governo, tinha combatido os que elle 
denominava inimigos do bem publico e des- 
de o momento em que estes haviam sido mor- 
tos ou proscriptos era necessario que elle rea- 
lisasse o bem, em nome do qual os condem- 
nara. Até esse dia o seu principal meio de 
influencia havia sido fazer brilhar aos olhos 
do povo uma perspectiva de liberdade, de 
felicidade Sera e de socego que as intrigas 
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dos partidos não deixavam estabelecer, mas 
abatidas essas facções realistas, girondinos, 
exagerados e moderados, era preciso realisar 
esse ideal c dar à França um governo esta- 
vel e forte para a proteger sem a innundar 
de sangue. Era o que se esperava de Robes- 
pierre, mas foi isso o que elle não poude rea- 
lisar porque no meio da difhcil situação em 
que se encontrava não tinha os talentos, a 
experiencia politica e o senso pratico para 
levar a cabo essa obra. 

Logo em seguida á morte de Danton ap- 
pareceu a proposta para a festa do Ente su- 
premo em que Robespierre figurou como um 
verdadeiro soberano ou como um pontifice 
maximo e na qual pronunciou tres discursos 
muito estudados, mas em que não appareceu 
a palavra Clemencia, que todos desejavam 
ouvir. Ao contrario do que todos queriam e 
esperavam dois dias depois d'essa festa, Cou- 
thon apresentou a lei que em vez de adoçar 
o regimen do terror alargava immensamente 
a sua acção sanguinaria, supprimindo o de- 
poimento das testemunhas e a defesa e re- 
duzindo todo o processo a um simples inter- 
rogatorio só para reconhecer a identidade 
do accusado. 

Em resultado d'essa lei (22 do pradial) só 
em Paris nos quarenta e cinco dias que de- 
correram até 9 de thermidor subiram ao ca- 
dafalso mil duzentas e oitenta e cinco victi- 
mas, mas entretanto todos os inimigos de 
Robespierre iam-se ligando coutra aquelle 
que era já apontado como tyranno e quando 
elle appareceu na Convenção no dia 8 de 
thermidor para ler um discurso que tinha 
preparado e em que as accusações e amea- 
ças estavam misturadas com palavras de 
conciliação foi acolhido por um silencio gla. 
cial, que dava já indicio do que estava para 
succeder. 

Effectivamente no dia seguinte Saint Just 
sobe à tribuna, mas Tallien corta-lhe a pala. 
vra, accusa abertumente Robespierre a quem 
chama um novo Cromwell e quando este ten- 
ta fallar resoam de toda a parte os gritos 
de Abaixo o tyranno. Robespierre no meio 
d'esse tumulto ainda gritou: Pela ultima 
vez. presidente d'assassinos, peço que me 
dês a palavra; mas não o deixam tallar e um 
dantonista vendo o extenundo diz lhe: E’ o 
sangue de Danton que o afoga. Logo em se- 
guida a assembléa decreta a prisão de Ro- 
bespierre, de Saint Just, de Couthon, de Le- 
bas e do irmão de Robespierre e levanta a 
sessio. 

Robespierre foi levado para a casa da ad- 
ministração da policia e d'abi levado para o 
Hotel de ville pela communa que pertendia 
revoltar-se abertamente contra a Convenção 
mas Robespierre não quiz assignar as ordens 
para isto, e a assembléa informada do que 
se passava declarou rebeldes todos os mem- 
bros da communa, alguns do tribunal revo- 
lucionario, o presidente dos jacobinos e ou- 
tros. 

A uma hora muito adiantada da noite o 
Hotel de ville foi atacado pelas tropas da 
Convenção e Robespierre então vendo-se in- 
teiramente perdido tentou suicidar-se dispa- 
rando uma pistola que lhe quebrou a maxi- 
la. Depois de um ligeiro curativo foi levado 
para as Tulherias, d'ahi transportado para 
a Conciergerie e por fim levado ao supplicio 
com mais 21 companheiros. 

Assim morreu no dia 10 de thermidor do 
anno 11 (28 de julho de 1794) o homem ex- 
traordinario cujos actos publicos são difti- 
ceis de apreciar com justiça porque chega- 
ram até nós interpretrados e dsfigurados 
de modos muito diversos pelo espirito par- 
tidario. 

Robespierre não foi um grande homem co- 
mo os seus admiradores pretendem, não foi 
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tambem como querem os inimigos um scele- 
rado mediocre em tudo excepto no crime. 

Teve incontestavelmente notaveis dotes 
oratorios e mesmo como estadista teve o 
dom de impôr aos outros e de os dominar 
pela auctoridade das suas idéas e do seu 
procedimento. O seu proposito de fundar a 
democracia pura e o reinado da virtude era 
muito conforme às utopias do seu tempo para 
que elle seja digno de censura por o ter con- 
cebido e pelo contrario mereceria desculpa 
de se ter empenhado n'esse mister com um 
certo fanatismo se esse fanatismo impregna- 
do de paixões pessoaes, de sustos, de odios 
e de temores não se fosse tornando de dia 
para dia mais sanguinario e absurdo. Às cir- 
cumstancias explicam muitas das medidas 
rigorosas adoptadas no tempo do governo de 
Robespierre, mas não explicam a atrocissima 
lei do 22 de pradial que só por si dá a medi- 
da do caracter e das idéas d'esse homem. 
Por esse documento se vê que apesar do 
sincero desejo do bem geral elle era absolu- 
tamente incapaz de se elevar å noção de um 
governo justo e livre, incapaz até de com- 
prehender uma d'essas dictaduras politicas 
que impondo a ordem pela força são um pe- 
riodo de socego e de prosperidade embora å 
custa de grandes sacrificios. Uma dictadura 
moral que pretendia regenerar a sociedade 
pela guilhotina foi a louca e criminosa chi- 
mesa å qual Robespierre sacrificou tudo, a 
gua humanidade, a sua honra e por tim a sua 

ida. 

Robespierre (Agostinho Bour José 
de). Cognominado o Moço irmão do antece- 
dente, n. em Arras no anno de 1764 e foi 
guilhotinado no dia 10 de thermidor do an- 
no n (18 de julho de 1794). Foi como scu 
irmão educado no collegio de Luiz o Grande, 
e estudando direito seguiu a carreira da ad- 
vocacia na sua terra natal até á revolução 
cujos principios abraçou com enthusiasmo. 
Tendo sido nomeado procurador syndico da 
communa em Arras foi eleito deputado á 
Convenção, votou a morte do rei, fez pren- 
der (abril de 1793) Bonne Carrere e Cho- 
deslos de Laclos como agentes de Dumou- 
riez e do duque d'Orleans e tomou activa 
parte em todas as medidas contra os giron- 
dinos. 

Foi enviado em missão juntamente com 
Ricord ao excrcito que Carteaux commanda- 
va contra os marselheses revoltados e depois 
a Nice e Toulon. No cêrco d'esta ultima ci- 
dade deu mostras de grande coragem e re- 
lacionou se com Bonaparte cujos talentos 
soube apreciar devidamente e a quem pro- 
tegou. Voltando depois a Paris quando seu 
irmão foi preso Agostinho pediu para parti- 
lhar a sorte d'elle c sendo levado para o Zo- 
tel de Ville quando viu tudo perdido atirou- 
se por uma janella e quebrou uma perna. No 
dia seguinte foi conduzido quasi moribundo 
ao cadafalso. 

Robespierre (Maria Margarida Car- 
lota de). Irmã dos antecedentes, n. em Arras 
em 1760. Foi educada n'um convento em 
Tournay e depois viveu com Maximiliano 
emquanto elle exerceu a advocacia em Ar- 
ras, e n'essa cidade permaneceu durante todo 
o tempo da Constituinte. Em setembro de 
1792 acompanhou seu irmão a Paris e se- 
gundo a maior parte dos escriptores teve 
na capital uma vida quo estava pouco de 
accordo com a austeridade de Robespierre. 
Depois do 9 de thermidor esteve presa e 
d'ahi por diante viveu na obscuridade com 
uma pensão que o primeiro consul lhe deu e 
que ella recebeu, embora reduzida, de todos 
os governos até que m. em 1834. 

Deixou umas Memorias relativas a seus ir- 
mãos as quaes fóram publicadas em 1835 
por Laponneraye. 
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Robiac. Aldeia e communa de França 
no departamento do Gard, a 20 kilom. de 
Alais, na margem direita do Ceze. Fiações 
de seda e fundições de ferro. E’ no territorio 
d'esta communa que se encontram as impor- 
tantes minas de carvão de pedra de Trelys. 
As minas de Robiac e de Meyrannes produ- 
zem cerca de 1.600:000 quintaes metricos de 
carvio por anno À egreja encerra um ma- 
gnifico quadro de Sigalon. Às ruinas do anti- 
go castello de Robiac coroam um pequeno 
monte que domina a aldeia. 

Robilant. Engenheiro militar piemon- 
tez, n. em Turim em 1724 e m. em 1801. 
Alistou-se no exercito em 1742 e distinguiu- 
se em varios cercos e combates, até à paz 
de Aix la-Chapelle em 1748. Sendo manda- 
do à Allemanha afim de estudar os progres- 
sos da metallurgia, seguiu os cursos da uni- 
versidade de Leipzig e percorreu a Saxo- 
nia, à Thuringia, o Harz, o Hanover, a Bohe- 
mia e a alta Hungria visitando todas as 
minas e fabricas e trabalhando em muitas 
d'ellas como simples operario. No seu regres- 
so ao Piemonte em 1752, foi nomeado inspe- 
ctor geral das minas, estabeleceu em Turim 
uma escola de mineralogia e fundou um la- 
boratorio de chimica no arsenal da mesma 
cidade. 

Em 1769 dirigiu uma visita aos Alpes e 
Apeninos, construiu cartas mineralogicas, 
reabriu as minas fechadas e emprehendeu 
novas explorações alcançando sempre feliz 
exito. Por morte do conde Pinto, primeiro 
engenheiro do reino,o rei escolheu Robilant 
para o substituir em 1717 e nomeou-o tenen- 
te-gencral de infanteria e commandante da 
engenheria militar. Dois annos depois foi 
encarregado de refundir a moeda para l: e 
dar o titulo das novas moedas francezas. 

Na -collecção da Academia de Turim, da 
qual era membro, encontram-se algumas 
obras curiosas de Robilant, taes como: Es- 
tudo biographico acompanhado de uma To- 
pographia subterranea mineralogica e de uma 
docimasia dos Estados do rei na terra firme; 
Descripção do ducado d'Aoste e Memoria so- 
bre os differentes processos que se tem empre- 
gado nas casas de moeda para melhorar os 
tratamentos melallurgicos; Da utilidade e da 
importancia das viagens no seu proprio paiz. 

Robilant (João Baptista Nicolis de). 
General piemontez, sobrinho do antecedente, 
m. em 1821. Entrando no serviço militar em 
1775 passou para a engenheria, dirigiu a 
construcção de algumae obras na fortaleza 
de Tortone e acompanhou seu tio na inspec- 
ção das praças furtes do reino. Nomeado 
ajudante de campo e depois chefe do estado 
maior do duque de Montferrato tomou parte 
na campanha de 1792 a 1796 e durante a occu- 
pação do seu paiz pelos francezes, recusou to- 
dos os postos que lhe foram offerecidos e de- 
dicou-se no estudo das linguas. Em 1814 foi 
promovido a general, no anno seguinte com- 
mandou o corpo de observação na Saboya e 
concorreu para a rendição de Grenoble. Pos- 
teriormente foi director da academia real mi- 
litar, ministro da guerra em 1817, tenente 
general e inspector geral da engenheria e do 
estado maior gencral. 

Robin (João). Botanico francez, n. em 
1550 e m. em 1629. Tendo seguido a profis- 
sło de boticario, relacionou-se com os mais 
celebres botanicos do seu tempo, estabeleceu 
perto do Louvre um jardim que veio a ser o 
melhor da capital e depois foi encarregado 
por Henrique 111 da direcção do jardim do 
Louvre. 

Em 1597, o decano da faculdade de medi- 
cina de Paris incumbiu Robin do jardim que 
a faculdade creou n'esse anno. Tournefort 
diz que Robin foi o muis illustrado de todos 
o8 botauicos do seu tempo. Deixou: Catalo- 
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gus slirpium tam indigenarum quam eroti- 
carum que IÍutecie coluntur, Jardim de 
Luiz XIII, Historia das plantas augmen- 
tada com varias plantas vindas da India e 
cultivadas no jardim de Robin, Enchiridion 
isagogicum ad notitiam stirpium que: coluntur 
in horto J. e V. Kobin. ete. 

Robin-Hood. Heroe popular dos con- 
tos e romances inglezes e que se diz ter vi- 
vido nos fins do seculo xır. Diz a lenda que 
era o chefe de um dos ultimos bandos de sa- 
xonios armados que viviam independentes em 
alguns cantões da Inglaterra. O romancista 
que deu a este personagem uma physionomia 
mais sympathica foi Walter Scott em algu- 
mas das suas obras e especialmente nn Ivanhe. 

Robincau-Desvoidy (João Baptis- 
ta). Medico e naturalista francez, n. em 1799 
e m. em 1862. Quando terminou os prepara- 
torios no collegio de Auxerre foi para Paris 
estudar medicina e recebeu o grau de doutor 
em Montpellier, mas depois dedicou se ex- 
clusivamente à historia natural, á geologia e 
á paleontologia c prestou importantes servi- 
ços a esta sciencia. 

Entre as suas obras muito numerosas apon- 
taremos: Investigações ácerca da organisação 
vertebral, dos crustaceos, Ensaio sobre a tribu 
dos enlicidas que é um trabalho magnifico, 
Observações sobre alguns pontos da entomo- 
logia actual, Sobre os crustaceos fosseis en- 
contrados n'um terreno neveonziano de Saint- 
Sauveur, muitas memorias geologicas no Bo- 
letim da sociedade das sciencias do Yonne, ete. 

A sun Historia natural dos dipteros dos 
arredores de Paris foi publicada posthuma 
em 1863. 

Robinet (João Baptista René). Escri- 
ptor francez, n. em Rennes em 1735 em. 
em 1820. Tornou-se conhecido por uma obra 
intitulada: Da natureza, cuja primeira edição 
appareceu em Amsterdam em 1761, foi no- 
meado censor real em 1780 e secretario par- 
ticular do ministro Ancelot. Escreveu muitas 
traducções do inglez, trabalhou na grande 
Historia universal chamada dos inglezes e 
publicada em 46 volumes e em 1765 publi- 
cou: Cartas secretas de Voltaire, o que mui- 
to irritou o philosopho de Ferney que decla- 
rou Robinet falsario. Dentre as suas obras 
citaremos: Grammatica franceza, Gramma- 
tica ingleza que teve muitas edições, Collec- 
ção philosophica, Cartas sobre os debates da 
assembléa nacional a respeito da constituição, 
as Virtudes, reflexões em verso, etc. 

Robinet (Estevão). Chimico, n. em Pa- 
ris em 1799 e m. em 1869. Foi discipulo de 
Vauquelin e recebeu o grau de doutor em 
medicina e-em 1825 foi nomeado membro da 
Academia de medicina, 

Alguns annos depois oceupou-se principal- 
mente da agricultura, da industria sericola e 
sobre este assumpto fez algumas conferen- 
cias de 1838 a 1847. Foi membro da Socie- 
dadd de agricultura e além de muitas memo- 
rias, noticias e artigos publicados no Jornal 
de pharmacia, no Jornal de chimica medica, 
Annaes de chimica, Annaes de agricultura, 
Jornal de agricultura, etc., deixou: Quadros 
chimicos do reino animal, traduzido de Jaho, 
Memorias sobre a amoreira, Da amoreira e 
da creação dos bichos de seda, Manual da 
creação dos bichos de seda, Memoria sobre os 
meios de distinguir os bons ovos dos bichos de 
seda, etc. 

Robinet (Edmundo). Escriptor frances, 
n. em 1811 e m. em Asnieres em 1864. Estu- 
dou direito em Paris e relacionou-se com o 
abbade de Lamennais que o empregou na 
redacção do Mundo. Foi collaborador do Na- 
cional desde 1849 até ao golpe de estado de 
1851, encarregado de dirigir o Boletim de 
correspondencia d'este jornal, redactor do 
Jornal geral de instrucção publica e traba- 
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lhou em diversas collecções litterarias, Além 
d'eetes trabalhos deixou: Estudo e noticia 
biographica sobre M. de Lamennais, o tercei- 
ro volume do Resumo historico dos francezes 
de Sismonde de Sismondi e com o titulo de 
Historia das nações europeas: França, Rus- 
sia, Polonia, Suecia e Noruega. 

Robins (Benjamim). Mathematico in- 
glez, n. em Bath em 1701 e m. em Madrasta 
em 1751. Foi professor de mathematica em 
Londres e escreveu diversas obras sobre a 
sua especialidade, que lhe valeram a nomea- 
ção de membro da Sociedade real. Robins es- 
tudou tambem conscienciosamente as ques- 
tões relativas ao dessecamento dos pantanos, 
à construcção ge pontes e à navegação dos 
rios, tez: uma viagem a Flandres com o fim 
de estudar a arte das fortificações, declarou- 
se a favor de Newton, contra Leibnitz na 
discussão da prioridade da descoberta da 
analyse transcendente, etc. 

Tendo sido em 1719 nomeado engenheiro 
em chefe da companhia das Índias orientaes, 
dirigiu-se a Madrasta onde morreu, pouco de- 
pois, de uma febre maligna. Robins é princi- 
palmente conhecido pelas suas notaveis ex- 
periencias sobre artilheria c balistica e como 
inventor de um apparelho para medir a velo- 
cidade inicial de um projectil. As suas Obras 
estão reunidas e foram publicadas em Lon- 
dres em 1761. Entre ellas citam-se: o Pri. 
meiro eslado da republica das letras, Novos 
principios de artilheria traduzidos em fran- 
cez por Dupuy e por Lombard. 

Robinson. Pequena povoação de Fran- 
ça no departamento do Sena, perto de Aul- 
nay. Robinson ha poucos annos ainda era 
apenas um passeio solitario com magnificos 
castanheiros e nogueiras, mas pelos fins do 
anno de 1818 um industrial estabeleceu alli 
cafés e restaurantes e actualmente este lo- 
gar é muito frequentado nos domingos e dias 
de festa. 

Robinson (Maria Darby). Actriz, ro- 
mancista e poetisa cognominada a Sapho in- 
gleza, n. em Bristol em 1758 e m. em 1800. 
Aos 15 annos casou com um advogado que 
deixou depois de o ter arruinado, entrou pa- 
ra o theatro, foi amante do principe de Gal- 
les (depois Jorge 1v) gastou tudo quanto ha- 
via reunido com um official do exereito e em 
seguida inspirou uma viva paixão a Fox que 
apparecia coin ella em publico. 

Escreveu algumas Poesias graciosas, pe- 
ças de theatro e romances que tiveram gran- 
de voga, achando-se todos traduzidos em 
francez. Mistress Robinson deixou tambem 
as suas Memorias que foram egualmente tra- 
duzidas em francez. 

Robinson (Eduardo). Orientalista an- 
glo-americano, n. em Sonthington em 1797 e 
m. em 1864. Foi professor de grego e de ma- 
thematica no collegio Hamilton e por morte 
de sua mulher entrou para um convento. Pos- 
teriormente viajou pela Europa e no seu re- 
gresso à patria foi nomeado professor adjun- 
to e bibliothecario do seminario de Andover 
e depois professor de litteratura oriental do 
seminario theologico de New-York. 

Antes de tomar conta d'este cargo foi á 
Palestina e em resultado d'essa viagem pu- 
blicou: Investigações biblicas na Palestina, 
no Sinai e na Arabia Petrea, obra pela 
qual a Sociedade real de Londres conferiu 
uma medalha de ouro ao auctor, que fez uma 
nova viagem à Terra Santa depois da qual 
publicou Ultimas investigações na Palestina 
para responder aos criticos e censores do seu 
primeiro trabalho. 

Robiquet (Pedro João). Chimico fran. 
cez, n. em 1780 e m. em 1840. Estudou phar- 
macia em Rennes e indo para Paris entre- 
gou-se ao estudo da chimica n'um estabele- 
cimento fundado por Vauquelin e sendo no- 
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meado pharmaceutico do exercito d'Italia 
em 1799 teve occasião de ouvir as lições de 
Scarpa e de Volta. Regressando ao seu paiz 
fundou uma fabrica de productos chimicos e 
descobrindo novas propriedades em alguns 
corpos mereceu pelos seus excellentes traba- 
lhos ser nomeado professor da escola de phar- 
macia e mais tarde membro da academia das 
sciencias. Deixou grande numero de escriptos 
nas Memorias da Academia, no Jornal de 
pharmacia, no Diccionario technologico e em 
separado: Novas experiencias cobre as amen- 
doas amargas e sobre o oleo volatil que ellas 
contém, Novas experiencias sobre a semente 
da mostarda, etc. 

Robison (João). Mathematico escocez, 
n. em Boghall em 1739 e ın. em Edimburgo 
em 1805. Foi preceptor do filho do almiran- 
te Kuowles a quem acompanhou em diversas 
viagens, visitou a America do Norte, a Hes- 
panha e Portugal. Em 1762 dirigiu-se a Ja- 
maica e regressando à Escocia em 1766 foi 
nomeado professor de chimica em Glascow. 
Quatro annos depois acompanhou o almiran- 
te Knowles á Russia e foi nomeado inspe- 
ctor geral do corpo de guardas marinhas 
em Cronstadt, cargo que exerceu por pouco 
tempo e regressando ao seu paiz ensinou 
philosophia natural em Edimburgo. Era 
membro da Academia d'esta cidade e da de 
S. Petersburgo. Além de varias memorias 
deixou us seguintes obras: Provas de uma 
conspiração tramada contra todas as reli- 
gioes e todos os governos da Europa pelas 
sustedades secretas; Elementos de philosophia 
mechanica; obra que depois accrescentada 
foi reimpressa em 1822 com o titulo de Sys- 
temu de philosophia mechanica, |, 

Robles (Manoel). Presidente do Mexi- 
co, n. pelos annos de 1810 e foi fusilado em 
1862. Por ocensião da guerra dos Estados 
Unidos com o Mexico gauhou o posto de co- 
ronel e recebeu do presidente da republica, 
Arista, a pasta da guerra. Obrigado a pe- 
dir a demissão em 1815 voltou ao exercito, 
contribuiu para a queda de Arista, conser- 
vou as suas funcções militares sob a presi- 
dencia de Ceballos, de Lombardini e de 
Santa Anna e em 1856 foi nomeado minis- 
tro dos negocios estrangeiros, no anno se- 
guinte embaixador nos Estados Unidos e 
depois ministro da guerra no tempo da pre- 
sidencia de Zuolaga. 

Robles, que cra um dos chefes do partido 
clerical, conseguiu ser eleito chefe do Estado 
em 1358; mas d'ahi a pouco teve de ceder o 
logar a Miramon que o nomeou ministro da 
guerra, Sendo demittido por Juarez traba- 
lhou muito para que se realisasse a expedi- 
ção francesa ao Mexico e sendo preso por or- 
dem de Zaragoza foi passado pelas armas. 

Roboão. Rei de Judá, filho e successor 
de Salomão, n. no anuo 1016 antes de Chris- 
to e m. em 958. Succedeu a seu pae em 975 
e pela sua tyrannia deu causa ao schisma 
das dez tribus. O povo sobrecarregado d'im- 
postos por Salomão incumbiu Jeroboão de 
pedir ao rei que os alliviasse do peso de tão 
grandes tributos, mas tendo Roboão dado a 
essa supplica uma resposta negativa e insul- 
tante, dez tribus rebellaram-se e escolheram 
Jeroboão para seu rei, formando-se assim 
os dois reinos de Israel e de Judá, sendo este 
ultimo constituido sómente pelas tribus de 
Judá e Benjamim, unicas que continuaram 
sujeitas a Roboão. 

Durante a administração d'este monarcha, 
Sesac rei do Egypto apoderou-se de Jerusa- 
lem e retirou se depois de haver tomado os 
thesonros do templo e os de Roboão. Succe- 
deu-lhe seu filho Abias. 

Roboredo (Amaro de). Celebre gram- 
matico portuguez, n. em Algoso em Traz-os 
Montes, e, mostrando-se homem de grande 
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erudição, foi chamado pelo arcebispo de Evo- 
ra D. Diogo de Souza a occupar o logar de 
seu secretario pouco depois de 1610. Sendo 
depois beneficiado da egreja de Nossa Se- 
nhora da Salvação da Arruda, foi encarre- 
gado de dirigir a educação dos filhos de um 
fidalgo hespanhol D. Balthazar de Teive, que 
vivia em Portugal, por ser essa a epoca omi- 
nosa do dominio castelhano. Passou depois 
a educar D. Duarte de Castello- Branco, fi- 
lho do conde de Sabugal, e recebeu emfim 
um beneficio na sé de Vizeu. Não se conhe- 
ce a data authentica nem do seu nascimento 
nem da sua morte. Sabe-se apenas que vi- 
veu no seculo xvii e que foi sobretudo um 
grammatico distinctissimo, escrevendo: 

Verdadeira grammatica latina para se 
bem saber em breve tempo, que imprimiu em 
1615, Grammatica latina mais breve impres- 
sa em 1625, Methodo grammatical para to- 
das as linguas em 1619, Regras de orthogra- 
phia portugueza em 1615, e que foram reim- 
pressas em 1738, Raizes da lingua latina 
em 1621 com o portuguez de um lado e o 
latim do outro; finalmente cm 1625 traduziu 
do francez para o latim uma obra que elle 
intitulou Janua linguarum. 

Além d'estas obras phisologicas escreven 
algumas de devoção como Soccorro das almas 
do Purgatorio e Doutrina Christã, e tradu- 
ziu do latim para portuguez uma obra de 
Bellarmino: Declaração do symbolo para uso 
dos curas. 

Amaro de Roboredo é effectivamente um 
notavel grammatico e José Vicente Gomes 
de Moura, juiz competentissimo, avalia-o do 
seguinte modo: «Este distincto grammatico 
mostra-se nas suas obras superior ás idéas 
do seu tempo; reconheceu a necessidade do 
ensino das linguas latina e materna em um 
mesmo compendio, e concebeu a idéa dos 
principios geraes da grammatica e da gram- 
matica comparada, bem como a necessidade 
de se reformar o methodo porque então se 
ensinava a lingua latina.» 

A Janua Linguarum a que acima nos re- 
ferimos, dizendo que Amaro de Roboredo a 
traduzira do francez em latim, foi tambem 
vertida do francez em portuguez com o no- 
me de Porta de linguas. 

Roborcdo (Vicente José Maria de). 
«Mestre de capella na cathedral de Braga, 
diz o sr. Joaquim de Vasconcellos; este inu- 
sico distincto, muito instruido, mesmo fóra 
da sua especialidade, possuia uma das col- 
lecções numismaticas mais ricas que havia 
em Portugal; constava ella de nada menos 
de 2:000 numeros.» 

Roboredo (Antonio Lopes da Costa 
e Almeida, barão de). Distineto official de 
marinha da nossa armada, n. a 27 de outu- 
bro de 1787, seguiu a carreira da marinha 
militar, e chegou ao posto de chefe de divi- 
são graduado, sem que a sua carreira naval 
se assignalasse comtudo por largos serviços. 
O que se mostrou logo no principio da sua 
carreira foi grandemente perito na theoria 
da sua profissão, e homem de sciencia pres- 
tante. 

A Academia Real das Sciencias elegeu-o 
seu socio, e em 1829 mandou imprimir á sua 
custa o seu Compendio theorico pratico de 
artilharia naval. N'esse mesmo anno impri- 
miu Costa e Almeida o Piloto instruido ou 
Compendio theorico-pratico de pilotagem que 
chegou a ter quatro edições. Em 1841 pu- 
blicou o Tratado elementar de geographia e 
hydrographia redigido para uso da aula de 
geographia da Academia dos Guardas Mari- 
nhas. Em 1835 principiou a publicar tambem 
por ordem da Academia o seu Roteiro geral, 
que se compõe de onze partes, e emfim em 
1856 publicou por ordem do ministerio da 
marinha o Repertorio ri da legislação 
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da marinha e do ultramar, comprehendida 
nos annos de 1317 até 1856. 

O barão de Roboredo m. a 14 de fevereiro 
de 1859. Era vogal do Supremo Conselho de 
Justiça militar. 

Roborcdo. Montanha de Traz.os-Mon- 
tes, no concelho de Moncorvo, onde ha algu- 
mas famosas minas conhecidas pelo nome 
de minas de Moncorvo c cuja exploração está 
sendo hoje um dos motivos allegados para a 
construcção de um caminho de ferro por es- 
ses lados. 

As principaes minas de ferro de Roboredo 
são as de Fragas dos Apriscos, Alto do Cha- 
péu, Barro- Vermelho, Sobralhal e Cabeça de 
Mus. Foi reconhecido como seu descobridor 
legal o sr. Adolpho Lenschner. 

Roboredo (João Baptista de). Um dos 
innumeros pseudonymos de Victorino José 
da Costa. Com este pseudonymo escreveu o 
padre o Exorcista bem instruido. Tinha a ma- 
nia dos pseudonymos. Lembram-nos os se- 
guintes: Bento da Victoria, Antonio Lopes, 
Cosme Fragoso de Mattos, Cosme Francez, 
Antonio Nunes, José Monteiro, Francisco 
Correia, Antonio Moniz da Rocha, Manuel 
Coelho Rebello, Josepha Maria, Vicente Joa- 
quim, Manoel Caldeira, Antonio Vicente, D. 
Carlos e João Carvalho! 

Rohoredo ou Reboredo ou Re- 
boreda. Freguezia do concelho de Villa- 
Nova de Cerveira, districto de Vianna, dio- 
cese de Braga, orago S. João Baptista, 203 
fogos, 692 hab., sendo 303 homens, 349 mu- 
lheres. Tinha 141 fogos em 1757. À fregue- 
zia fica na margem esquerda do Minho e é 
uma das mais ricas do concelho. 

Robortello (Francisco). Philologo ita- 
liano, n. em Udnia em 1516 e m. em 1568. 
Foi educado em Bolonha sob a direcção do 
celebre Romulo Amaseo e em 1538 foi para 
Lucca estudar philologia e humanidades. Em 
1548 o senado de Veneza nomeou-o profeesor 
de rhetorica da universidade; quatro anuos 
depois succedeu a Lazaro Buonamicio como 
professor de litteratura grega e latina na 
universidade de Padua e em 1557 foi occu- 
par a mesma cadeira em Bolonha. Tendo 
sido encarregado no anno seguinte, de pro- 
nunciar a oração funebre de Carlos v, es- 
queceu-se do exordio no momento proprio o 
que o irmpossibilitou de desempenhar essa 
missão c o expoz aos ataques dos muitos 
luimigos que tinha adquirido pelo seu genio 
orgulhoso. Teve grandes questões com Sego- 
nio, Erasmo, Paulo Mauricio e outros homens 
notaveis e deixou varias obras em que deu 
provas da sua vasta erudição e entre as quaes 
citaremos: Variorum locorum annotationes tam 
in græcis quam in latinis auctoribus, De his- 
torica facultate collecção d'estudos sobre as 
litteraturas grega e latina que foram inser- 
tos por Gruter no seu Thesaurus criticus, 
Decreta sive ratione corrigendi veterts aucto- 
res, De vita et victu populi romani sub impe- 
ratoribus Cosaribus Argustus, etc. 

Deixou ainda edições da Poetica de Aris- 
toteles, das Tragedias d'Eschylo, da Tactica 
d'Eliauo e do Tratado do sublime de Lon- 

ino. 

E Rob-Roy. Quer dizer Roberto o Ver- 
melho (Roberto Mac Gregor Campbell). Mon- 
tanhez da Escocia, celebre pelos seus roubos, 
n. pelos annos de 1660 e m. em 1743 pouco 
mais ou menos. Ficando arruinado pelas de- 
predações do duque de Montrose associou-se 
com outros montanhezes, devastou as terras 
d'esso e d'outros senhores e tornou-se tão 
temido que os proprietarios chegaram a pa- 
gar-lbe um tributo para terem os seus gados 
seguros. Walter Scott fez d'elle o heroe de 
um dos seus romances. 

Roby (Joio de Faria Machado Pinto). 
Foi auctor de uma obra impressa em 1846 e 
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intitulada Exposição analytica do pronun- 
ciamento do dia 17 de maio em Braga e dos 
actos da juncta provisoria nos dias 17 e 18 
do dito mes. 

Roca (D. Antonio de Monsavá y). Dou- 
tor em medicina pela universidade de Lerida 
natural de Pons no principado da Catalu- 
nha e a respeito do qual diz o sr. Ionocen- 
cio no eeu Diccionario bibliographico. 

«Veiu para Portugal em 1721 convidado 
para reger a cadeira de anatomia pratica 
que el rei D. João v acabava de crear no 
hospital de Todos os Santos. Foi desassisa- 
da a escolha, porque Monsavá não passava 
de ser um farfante charlatio e visionario 
como se vê das obras que imprimiu embain. 
do seus discipulos com doutrinas erroneas € 
fomentando rixas e rivalidades entre elles ce 
os das outras aulas do modo que póde ver-se 
na Bibliotheca cirurgico-anatomica de Manoel 
de Sá Mattos, do curso 2.º pag. 48 a 53. Para 
socegar taes discordias e prover ao ensino 
da sciencia, foi necessario no fim de dez an: 
nos aposentar o catalão e mandar vir da Italia 
Bernardo Santucci, homem esclarecido que 
principiou a emendar os erros do seu pre- 
decessor. Porém não foi isso bastante para 
que Monsavá desistisse de continuar na pro- 
palação de suas falsas doutrinas em uma es- 
cola particular e gratuita e para a qual cou- 
seguiu attrahir a concorrencia de alguns pro- 
selytos durante os annos que ainda viveu.» 

Em seguida a estas noticias biographicas 
de Monsavá y Roca apresenta o Diccionario 
bibliogruphico à seguinte lista das obras por 
elle escriptas: Breve curso da nova cirur- 
gia, Academicas orações phisico anatomico- 
medico cirurgicas para a conversão do erra- 
do lastimoso povo Appolineo, Fisico certame 
sobre o sol, lua, luz e olhos: entre um escolas- 
tico conimbricense e um academico ulysiponen- 
se intitulando-se o auctor no rosto d'este fo- 
lheto: Cathedratico jubilado de anatomia no 
hospital real de Todos os Santos, Super-es- 
tante regio das obras de anatomia do dito 
hospital, presidente fundador da academia 
das quatro sciencias, olim-medico dos reaes 
exercitos de Hespanha e França, etc. Noti- 
cia curiosa do novo e grave estylo com que 
se ensina toda a materia scientifica e perten. 
cente à medicina na escola do doutor D. An- 
nio de Monravá e Roca; Operações anatomi- 
cas e cirurgicas que tem feito no mez de ja- 
neiro d'este presente anno de 1739 na sua aca- 
demia das quatro sciencias o doutor, etc.; Des- 
terro critico de falsas anatomias que um ana- 
tomico novo deu á luz em Lisboa n'este pre- 
sente anno de 1139; Novissima medicina im- 
pugnante à nova, velha e velhissima dos aw- 
clores antigos e modernos. 

Roca (José da). «De quem não acho no- 
ticias individuaes, diz Innocencio. A deno- 
minação de abbade que se lhe dá no rosto da 
obra seguinte, induz-me à persuasão que sc- 
ria de nação francez. Escreveu Nova gram- 
malica franceza, etc. Lisboa, 1813.» 

Rocaberti de Perelada (João Tho- 
maz). Prelado hespanhol, n. em 1627 e m. em 
1699. Pertenceu á ordem de S. Domingos, foi 
provincial do Aragão, geral da sua ordem, 
arcebispo de Valença, vice rei d'esta provin- 
cia e inquisidor mór. Escreveu e deixou im- 
pressos: Alimento espiritual; Theologia mys- 
tica e De Romani pontificis auctoritate e pu- 
blicou á sua custa uma collecção de differen- 
tes obras com o titulo de Bibliotheca ponti- 
ficia maxima. 

Roca Grande. Povonção do Brazil na 
provincia de Minas Geraes, na margen es- 
querda do rio Guaicuhi, que fica pouco mais 
ou menos a 5 kilom. da cidade de Sabara. 

Rocamadour. Logar de França no 
departamento e celebre por duas capellas 
que ficam n'um alto dedicado á Virgem e 
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S. Amadour e às quaes se chega por uma 
escada de 217 degráus abertos na rocha, 
ainda boje é um logar muito frequentado 
pelos devotos dos arredores. 

Rocamondo. Freguezia do conselho, 
districto e diocese da Guarda, orago S. Pe- 
dro, 43 fogos, 178 hab., sendo 91 homens o 
81 mulheres. Tinha 125 fogos em 1757. O 
clima é aspero, a terra esteril e pobre. Ha 
muitos rochedos por estes sitios e sobretudo 
um monstruoso penedo n'um monte da fre- 
guezia. 

Rocas. Ilha do Atlantico a 250 kilom, 
nordeste do cabo S. Roque no Brazil, a oeste 
— sudoeste da ilba Fernando Noronha por 3º 
52! 40"! de latitude sul e 35º 49' 15% de lon- 
gitude oeste. 

Rocas ou Rossas. Freguezia do con- 
celho de Arouca, districto de Aveiro, dioce- 
se de Lamego, orago Nossa Senhora da Con- 
ceição, 219 fogos, 955 hab., sendo 436 ho- 
mens e 519 mulheres. Tinha 220 fogos em 
1757. E' terra fertil e fica na margem esquer- 
da do Arda. E' povoação antiquissima. Data 
do seculo xırs, e no seculo xur Santa Mafalda 
mandou alli construir uma albergaria. 

Rocas ou Rossas. Freguezia do con- 
celho de Vieira, districto e dioceso de Bra- 
ga, orago o Salvador, 576 fogos, 2:326 hab., 
sendo 1:067 homens e 1:269 mulheres. Tinha 
418 fogos em 1757. Houve aqui um antiquis- 
simo convento de benedictinos. Ainda aqui 
existe uma torre chamada torre do Bairro, 
que out'rora serviu de carcere, e uma outra 
torre no logar chamado Lama. 

Rocas ou Rossas (Santa Comba de). 
Freguezia do concelho, districto e diocese 
de Bragança, orago Santa Comba, 52 fogos, 
224 hab., sendo 115 homens e 109 mulheres. 
Tints 41 fogos em 1757. E' terra pobre e es- 
teril. 

Rocas ou Roussas, Freguezia do 
concelho de Melgaço, districto de Vianna, 
diocese de Braga, orago Santa Marinha, 283 
fogos, 986 hab., sendo 486 homens e 500 mu- 
lberes. Tinha 88 fogos em 1757. 

Esta freguezia é bastante dilatada, prin- 
cipia nas muralhas de Melgaço e termina na 
encosta da serra do Pernidello. Tem 7 ki- 
lom. de comprimento e 5 de largura. Ainda 
lhe pertencem as primeiras casas da villa. 
A freguezia tem um grande numero de po- 
voações, entre outras Barreiras, cujas vinhas 
dão excellente vinho verde, Cavalleiros que 
tambem se distingue pela sua producção, e 
onde ha uma capella de Nossa Senhora das 
Dores, Villela, Corga, Fezo, etc. À egreja 
matriz é excellente e está lindamente situa- 
da. Fica n'esta freguczia tambem a magni- 
fica quinta dos Fiães. 

Rocca (La). Pequena cidade de Italia no 
ex-reino de Napoles, na costa do mar Tyr- 
rheno. Esta cidade sofireu muito por occa- 
sião do tremor de terra de 1783. 

Rocca d'Arazzo. Aldeia de Italia a 
leste de Asti, perto da margem direita do 
Tanaro. População 2:150 hab, 

Rocca dell’ Aspro. Adeia de Italia 
no ex-reino de Napoles no principado Cite- 
rior a 14 kilom. leste de Cappaccio. Popula- 
ção 3,500 hab. 

Rocca di Papn. Villa da Italia nos 
antigos estados da egreja. Parece que csta 
povoação foi construida no local da antiga 
Forum Popilii a 4 de Frascati: População 
2:000 hab. Esta villa é dominada por um ma- 
gnifico souto de castanheiros. 

Rocca Imperial. Aldeia de ltalia, 
no ex reino de Napoles, na Calabria Citerior, 
perto do golpho de Tarento. 2:000 hab. Fica 
no cume de uma montanha isolada. 

Rocca Handolfi. Aldeia de Italia no 
ex-reino de Napoles, a 20 kilom. leste de 
Iserina perto da nascente do pequeno rio de 
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Calara a 10 kilom. oeste de Boyano. Popu- 
lação 3:600 hab, 

_ Rocca Monfina. Cidade de Italia, no 
ex-reino de Napoles, na Terra de Labor, a 37 
kilom. de Gaeta, formada por oito casaes que 
se julga occuparem o local onde existiu a 
antiga Suessa. População 5:00 hab. 

Rocca Piemonte (La). Aldeia de 
Italia,no ex-reino de Napoles, no principado 
Citerior, à 12 kilom. de Salerno. Compõe-se 
de tres villas proximas cuja população reu- 
nida é de 3:000 hab. 

Rocca San-Casciano. Cidade da 
Italia, na provincia e a 80 kilom. nordeste 
de Florença na margem do Montone. Popu- 
Jação 3:700 hab. Tribunal de 1.º instancia. 

Rocca San Felice. Cidade de Italia 
no ex-reino de Napoles a 4 kilom. sudoeste 
de Frigento, perto do lago de Amsanto, so- 
bre uma montanha. População 1:700 hab. 
Minas de carvão e pedreiras. 

Rocca ou Roccha (Angelo). Philolo- 
go italiano, n. em 1545 e m. em Roma em 
1620. Entrou muito novo para a ordem dos 
cremitas de Santo Agostinho, dedicou-se 
primeiro ao ensino das humanidades e de- 
pois dirigiu-se a Roma onde em 1759 foi 
nomeado secretario do vigario geral da sua 
ordem. Posteriormente foi director da bi- 
bliotheca do Vaticano, secretario da capella 
apostolica e prelado in partibus. Era um ho- 
mem muito instruido e deixou algumas obras 
notaveis das quaes citaremos as seguintes: 
Osservazioni intorno alla belleze della lingua 
latina; Bibliotheca apostolica Vaticana, obra 
muito curiosa; De sanctorum canonisatione, 
o primeiro tratado d'este genero que se co: 
nhece; De Campanis, livro rarissimo; Contra 
ludum alearum, ete. As Obras completas de 
Rocca foram publicadas em Roma em 1729. 

Roccas do Vouga. Freguezia do con- 
celho de Sevér do Vouga, districto de Avei- 
ro, diocese de Vizeu, orago S. João Baptista, 
364 fogos, 1:435 hab. sendo 660 homens e 
775 mulberes. Tinha 259 fogos em 1757. A 
povoação é antiquissima. 

Roccasecca. Cidade de Italia no ex- 
reino de Napoles, na Terra de Labor, perto 
do Melfa a 10 kilom. noroeste de Aquino; 
população 2:500 hab. Residencia do bispo 
de Aquino. Com varias plantas medicinaes 
fazem ali uma especie de pós chamados de 
Roccasecca. Foi a Patria de S. Thomaz d'A- 
quino. 

Rocchetta. Cidade do reino de Italia 
no Principado Ulterior sobre -uma colina 
dos Apenninos, a 6 kilom. norte de Lace- 
Dogna; população 4:009 hab. 

Roccus. Jurisconsulto italiano que vi- 
veu na primeira metade do seculo xvir e foi 
conselheiro em Florença. As suas obras tra- 
tam de diversas partes do direito commer- 
cial. As Responsa legalia esclarecem varios 
pontos importantes do direito maritimo. 

Rocha, As armas da familia d'este ap- 
pellido são: em campo de prata uma aspa ver- 
melha, carregada de cinco vieiras de oiro, 
timbre a aspa do escudo com uma vieira no 
meio. 

Rocha (Joaquim Manoel da). Distincto 
pintor portuguez do seculo passado, foi dis- 
E de Domingos Nunes e de André Gon- 

alves e foi grande imitador e enthusiasta de 
Vieira, Diz Cyrillo que «o Rocha teve ao 
principio colorido agradavel, depois usou 
muito de preto de marfim a que chamava 
o santo e da terra rossa que dá na côr 

e tijolo. Copiou quantos desenhos ponde de 
Vieira; e copiava-os tão bem que se equivo- 
cavam muito com os originaes.» 

Pintou em 1760 o panno de boca para o 
theatro do Bairro- Alto, panno que represen- 
tava Apollo com as Musas e um Tejo; mas, 
Como lhe custára muito manejar as tintas, não 
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quiz pintar mais a tempera, e, não pintando 
tectos, nem pannos para casas, nem traba- 
lhando fóra da sua residencia estava muitas 
vezes sem encommendas e então pintava na- 
turezas mortas ou fazia gravuras a agua- 
forte. Foi nomeado lente da aula regia de 
desenho. Ha muitos quadros seus nas egrejas 
de Lisboa: no Carmo, Conceição dos Freires, 
Loreto, Santa Isabel, sachristia e portaria 
dos Paulistas e em varias ermidas e orato- 
rios particulares. Uma das suas obras mais 
notaveis é o painel de S. Pedro e S. Paulo, 
que está na igreja de S. Paulo. Ha ainda 
quadros seus na Convalescença, em S. Pe- 
dro de Alcantara, no Beato Antonio e tam- 
bem em igrejas da ilha Terceira. 

Existem muitos retratos pintados por Joa- 
quim Manuel da Rocha, o seu, o de sua mãe, 
o de Vieira Lusitano, o de Mayne, ete. Con- 
tribuiu muito para a Academia do Nú em 
S. José e depois para a dos Camillos. Re- 
quereu ser encarregado dos quadros da igre- 
ja do Coração de Jesus, mas, como foi pre- 
ferido o italiano Pompeu Botoni, mostrou-se 
com isso muito despeitado. M. a 28 de se- 
tembro de 1786. Desenhava bem, mas o seu 
estylo era rigido. Vinha colorido frouxo, mas 
distinguiu-se no claro-escuro. Teve bastan- 
tes discipulos, entre elles os seus dois filhos 
Joaquim Leonardo e João Franco. 

Rocha (João Franco da). Segundo filho 
de Joaquim Manuel da Rocha, tinha menos 
talento que o mais velho Joaquim Leonardo 
da Ro-ha. N. em 1760, foi pouco feliz e m. 
quasi na miseria pelos annos de 1816. Dedi- 
cára-se tambem à pintura, mas com pouco 
exito. 

Rocha. Serra da Beira no concelho de 
Pampilhosa, que se ramifica em varias ser- 
ranias como a Ladeira e Penedos de Fajão. 
Chama-se Picoto e fica proximo de Figueiró 
o ponto culminante da serra da Rocha. 

Rocha (Padre Francisco Sylvestre). Sa- 
cerdote algarvio que foi prior da egreja ma- 
triz de Villa Nova de Portimão e prégou em 
1835 uma oração funebre de D. Pedro iv que 
imprimiu. 

Rocha (Seraphim Pereira da). Fica es- 
te nome no Diccionario como ponto de re- 
paro para alguma possivel investigação ul- 
terior, porque d'elle se sabe apenas que em 
1821 escreveu e imprimiu um opusculo inti- 
tulado O problema resolvido. Qual era o pro- 
blema? Isso mesmo se ignora. 

Rocha (Antonio Pedro da). Esculptor de 
ornatos de madeira, que gosava de certa re- 
putação no seculo passado. M. bastante ve- 
lho no principio d'este seculo e foi mestre de 
Manoel Honorato. 

Rocha (Vicente Paulo da). Pintor de 
ornato, de quem se sabe apenas que foi na- 
tural da Alhandra, e discipulo de Jeronymo 
Gomes Teixeira, e que era artista de grande 
merecimento. 

Rocha (Antonio da Silva Lopes). Juris- 
consulto portnguez, n. em Coimbra pelos an- 
nos de 1784. Formou-se em direito na uni- 
versidade, serviu alguns cargos da magis- 
tratura, exerceu depois a advocacia em Lis- 
boa e por ultimo foi auditor do supremo con 
selho de justiça militar e m. em 1842, 

Escreveu: Injusta acclamação do serenis- 
simo infante D. Miguel ou analyse e refuta- 
ção juridica do Assento dos chamados Tres 
Estados do reino ete, impressa em Londres 
no anno de 1828 e Annotações à enormissima 
sentença que sobre o supposto crime de lesa 
magestade de primeira cabeça que foi profe- 
rida na cidade do Porto no dia 21 de agosto 
de 1829, condemnando á morte os portuguezes 
que de Londres vieran ao Porto a bordo do 
vapor Belfast, impressa em Paris em 1880. 

Rocha (Antonio José da). Religioso do- 
miniçano, n, em Lisboa no anno de 1768, 
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Vestindo o habito de S. Domingos quando 
contava 16 annos seguiu em Coimbra o curso 
theologico, recebeu o capello de doutor em 
1790 e vindo para Lisboa entrou nas boas 
graças do marquez de Ponte de Lima (então 
ministro de estado) que por vezes quiz apre- 
sental-o na mais pingue das abbadias do seu 
padroado. Rocha não accedeu protestando 
que não desejava largar o habito dominica- 
no e o marquez insistindo em protegel-o deu- 
lhe uma pensão annual de 500 mil réis im- 
posta na mesma qu em outra das abbadias 
que por esse tempo se proveram. 

Resolvendo seguir o magisterio na univer- 
sidade, entrou como oppositor na faculdade 
de theologia em 1805, foi despachado sexto 
lente substituto em janeiro de 1816, da quin- 
ta cadeira em outubro de 1822 e terceiro len- 
te em outubro de 1825. 

O bispo de Vizeu, D. Francisco Alexandre 
Lobo, nomeado por D. Miguel reformador 
dos estudos em 1828, propoz a aposentação 
de Rocha a qual lhe foi dada com meio or- 
denado em 31 de julho de 1830. D'aqui lhe 
provicram grandes desgostos que o levaram 
a passar os ultimos dias n'uma quinta que 
possuia na estrada de Lisboa, até que achan- 
do-se muito doente voltou ao collegio de 
S. Thomaz em Coimbra onde falleceu a 21 
de setembro de 1831. 

No Diccionario bibliographico se diz que: 
na opinião geral dos que o conheceram.e tra. 
taram o doutor Rocha é tido por homem 
muito instruido, não só nas doutrinas theo- 
logicas mas ainda em outros ramos de scien- 
cia e na litteratura propriamente dita. Como 
orador sagrado gosou de grandes creditos e 
os seus discursos eram escutados pelos ou- 
vintes com a mais respeitosa attenção.» 

Dos seus sermões existem impressos uni- 
camente dois: Oração funebre nas exequias 
do ex.mo e rev.mo gr, D. Francisco de Lemos 
Faria Pereira Coutinho bispo de Coimbra etc, 
e Sermão academico em acção de graças pela 
feliz restauração da monarchia independente 
que no solemne triduo celebrado pela univer- 
sidade de Coimbra na sua real capella reci- 
tou... a 25 de fevereiro do anno de 1824. 

Este ultimo é por muitos considerado uma 
obra prima de eloquencia e o auctor conse- 
guiu habil e dignamente vencer n'essa ora- 
ção as difficuldades provenientes da sua si- 
tuação pessoal, pois que era então notoria- 
mente havido por constitucional da mesma 
sorte que em tempos mais antigos fôra a2- 
cusado de jacobino. 

E' attribuido ao doutor Rocha o opusculo: 
Compendio chronologico ou Ensaio politico 
sobre o desamor e ingratidão quea Inglaterra 
tem tido contra Portugal e que sendo escri- 
pto pelos annos de 1799 a 1802 (ao que en- 
tão se disse por ordem ou sob a influencia do 
duque de Lafões) depois de correr por muito 
tempo em copia manuscripta, saiu primeiro 
no Microscopio de verdades, periodico pu- 
blicado em Londres e depois no Investiga- 
dor portuguez em Inglaterra, sendo acompa- 
nhada de Analyse que parece ser da penna 
do conde de Funchal que n'essa epoca cra 
embaixador de Portugal na côrte da Grå- 
Bretanha. 

Rocha (Joaquim Leonardo da). Pintor 
portuguez, filho primogenito de Joaquim Ma- 
noel da Rocha, n. em 1156. Foi a um tempo 
pintor, musico e litterato. Effectivamente, 
além de ser bom pintor e bom gravador a 
agua forte, foi bom tocador de cravo, e teve 
por essa prenda e pelos seus outros dotes ar- 
tisticos grande acceitação em casa do mara 
quez de Alorna. Em 1780 partiu para a Chi. 
ua em companhia do bispo de Pekin D. Ale 
xandre Gouveia, mas, receiando que, depois 
de entrar no celeste imperio, nunca mais de 
lá podesse sair, voltou para Portugal, e foi 
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acolhido com o mesmo valimento com que 
sempre o tratára pelo marquez de Alorna 
que o casou bem. Em 1808 passou para a 
ilha da Madeira, que estava então nas mãos 
dos inglezes, receioso provavelvente de que 
a sua qualidade de protegido do marquez de 
Alorna que servia então no exercito francez 
o não recommendasse muito aos que gover- 
navam em Portugal. Na Madeira se estabe- 
leceu, regendo por muitos aunos uma cadei- 
ra de desenho, e escrevendo em 1810 para 
uso dos seus alumnos uma obra intitulada: 
Medidas geraes do corpo humano para uso da 
real Academia de desenho e pintura. Esta 
obra foi impressa em 1813, tem apenas 14 
paginas com uma estampa. Joaquim Leonar- 
do da Rocha morreu na ilha da Madeira de- 
pois de 1821. 

Rocha (Manoel José da). Cirurgião mi- 
litar portuguez, n. em Chassin no anno de 
1765, foi chefe da repartição de saude mili- 
tar, escreveu e imprimiu em 1823 umas Ins- 
trucções geraes sobre a applicação do appa- 
relho Gervasio á manufactura dos vinhos, 
precedidas de uma analyse dos phenomenos e 
productos da fermentação vinhosa, e morreu 
em Portalegre a 11 de abril de 1830. 

Rocha Loureiro (João Bernardo da). 
Um d'esses intrepidos jornalistas portugue- 
zes que no primeiro quartel d'este seculo, em 
Portugal, entre os perigos da perseguição, 
no estrangeiro eutre as deficiencias e as mi- 
serias do exilio, não só fundaram, sustenta- 
ram e mantiveram o jornalismo serio e inde- 
pendente, mas pode-se dizer que prenuncia. 
ram, sustentaram 6 fizeram em parte vingar 
a revolução liberal, n. João Bernardo da Ro- 
cha na cidade da Guarda em 1778. Formou- 
se em leis na universidade de Coimbra, e, que- 
rendo seguir a vida do fôro, veio para Lis- 
boa praticar por alguns annos como ajudan- 
te do advogado da Caea da Supplicação Joa- 
quim José da Costa e Lima. 

Era João Bernardo homem de talento e de 
crudição e pertencia evidentemente a um 
grupo de homens liberaes que desejavam uma 
transformação na ordem de coisas existente, 
e que não podiam resignar-se a que Portu- 
gal continuasse afferrado ás suas velhas tra- 
dições despoticas quando por toda a Europa 
tudo se transformava e se renovava. Eram 
esses homens os que o povo incitado pelos 
fanaticos chamava jacobinos e accusava de 
cumplices dos francezes, quando elles pelo 
contrario tinham sido os que mais gnergica- 
mente haviam combatido a invasão e o do- 
minio de Junot. 

João Bernardo da Rocha era amigo parti- 
cular de Nuno Alvares Pereira Pato Moniz, 
e um e outro deliberaram fundar um jornal 
intitulado: o Correio da Peninsula on Novo 
Teleyrapho. Realisaram o seu intento, e no 
dia 3 de julho de 1803 publicaram o primei- 
ro numero, continuando o jornal a sair re- 
gularmente duas vezes por semana, no for- 
mato in-4.º. Os artigos devidos á penna de 
João Bernardo da Rocha, eram firmados pe- 
las iniciaes J. B, os de Pato Moniz saiam 
com a assignatura M. O jornal era inoffen- 
sivo, respeitava rigorosamente, nem podia 
deixar de respeitar as prescripções da cen- 
sura, mas transpareciam em todos os artigos 
para quem os sabia ler os sentimentos libe- 
raes, e a anthoridade sentia tambem vaga- 
mente que aquella folha eru hostil e preju- 
dicial ao regimen existente. Ao mesmo tem.» 
po os officiaes das secretarias, proprietarios 
do privilegio da publicação da Gazeta de 
Lisboa, não viam com bons olhos esse con- 
corrente que sempre lhes tirava assiguantes. 
De tudo isto resultou que em 1810, quando 
principiou a manifestar-se mais claramente 
a reacção energica contra as idéas liberaes 
que principiavam a alvorecer em Portugal, 
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reacção que produziu a famosa septembrisada, 
o Correio da Peninsula foi supprimido. 

Mas n'estas epocas de transição e de re- 
novação social, tudo serve de pretexto para 
a manifestação das idéas que pretendem suf- 
focar -se debalde. Comprinidas de um modo, 
reapparecem de outro e ás vezos debaixo 
das mais inesperadas formas. Foi um d'es- 
ses ensejos a questão dos sebastianistas, 
a que já alludimos nos artigos relativos a 
José Agostinho de Macedo e a Pato Moniz. 
Tanto este ultimo como o seu amigo Pato 
Moniz collocaram-se no campo opposto a 
José Agostinho de Macedo e escreveram em 
1810 a Refutação analytica do folheto que es- 
creveu o R. P. José Agostinho de Macedo e 
intitulou « Os Sebastianistas.» Pelos redacto- 
res do Correio da Peninsula. O padre repli- 
cou logo, os dois collaboradores voltaram á 
carga escrevendo Justa impugnação do cele- 
bre syllogismo, que apoiou o livro intitulado 
«Os Sebastianistas. Depois a contenda cor- 
reu lodos os campos chegando até ao thea- 
tro, á farça onde Pato Moniz e José Agosti- 
nho de Macedo proseguiram na sua polemi- 
ca por meio de comedias, pondo José Agos- 
tinho de Macedo em scena e caracterisados 
os seus dois adversarios, caricaturando Pato 
Moniz o ex-frade, que ainda os dois ex- 
redactores do Correio da Peninsula, aggre- 
diram litterariamente, escrevendo e publi. 
cando em collaboração no anno de 1812 o 
Exame critico do novo poema epico intitulado 
«Gama», que ús cinzas e manes de Luiz de 
Camões dedicam, etc. 

Pato Moniz, que tinha talvez como poe- 
ta, maiores privilegids, não duvidou ficar em 
Portugal e continuar a sua polemica frente a 
frente com o padre, mas João Bernardo da Ro- 
cha entendeu e entendeu bem que não estava 
aqui seguro. Elle demais a mais tinha um 
temperatnento de jornalista que não podia en- 
contrar em Portugal satistação condigna. 
N'esse mesmo auno de 1812 saiu por conse- 
guinte para Londres, onde foi encontrar-se 
com José Anselmo Correia Henriques, um di- 
plomata portuguez voltairiano, que estava 
n'essa occasião em Iuglaterra redigindo um 
periodico portuguez intitulado o Espelho. Os 
dois emigrados entenderam -se perfeitamente 
e logo Joào Bernardo começou a anxiliar Cor- 
rea Henriques na publicação da folha. D'ahi 
A pouco tempo, porém, João Bernardo ficou 
só, e, não lhe parecendo que o quadro d'esse 
jornal se adaptasse ás necessidades politicas 
da epoca e às suas proprias aspirações, sup- 
primiu-o e substituiu-o por outro intitulado 
o Portuguez, que adquiriu dentro em pouco 
tempo um renome extraordinario. O primei- 
ro numero d'este periodico saiu em abril de 
1814. Conquistou logo, como dissemos, uma 
grande voga, porque combatia os abusos do 
governo e advogava com energia a necessida- 
de de uma reforma completa das instituições 

oliticas portuguezas. Se o jornal de João 

ernardo da Rocha era devorado com sofre- 
guidão e enthusiaemo por todos os rapazes, 
a regencia portugueza é que o não via com 
bons olhos, considerava-o e n'esse ponto com 
rasão como o mais terrivel inimigo das insti- 
tuições vigentes, por isso prohibiu a sua en- 
trada no paiz, probibição que não fez senão 
excitar em todos o appettite de o lerem. 


Uma portaria de 17 de junho de 1817 fulmi- 


nou as mais formidaveis penas contra os que 
introduzissem em Portugal esse jornal terri- 
vel e João Bernardo citava & portaria nas 
suas paginas como o melhor reclame que po- 
dia ambicionar. Para acabarmos desde já 
com todas as indicações referentes ao Por- 
tuguez, diremos que este jornal se publicou 
um pouco irregularmente, mas emtim com 
grandes interrupções até ao numero LXXI que 
appareceu em janeiro de 1822. Depois de 1823 
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voltou a publicar-sc, mas então com largas 
interrupções e grande irregularidade. A col- 
leeção da primeira serie completa forma 12 
volumes, tendo à sua frente o retrato do au- 
ctor gravado em Londres. À collecçião com- 
pleta até ao ultimo numero essa forma uma 
collecção, hoje rarissima, que abrange 16 vo- 
lumes. «1º ainda hoje um poderoso auxiliar, 
diz Innocencio, para os que pretenderem 
conhecer e avaliar a historia de Portugal 
n'aquella epoca. Como specimen do estylo 
do auctor, são, quanto a mim, dignas de es- 
pecial recommendação por seu merito as 
Cartas a Orestes (N. A. P. Pato Moniz), que 
se acham espalhadas por diversos numeros e 
talvez sobretudo, os dois Memoriaes a el-rei 
D. Jofio VI dos quaes o primeiro vem de 
pag. 981 a 619 do tomo vr e o segundo no 
tomo vir de pag. 700 a 719,» 

Triumphára entretanto a revolução de 
1820, triumpho para o qual não tinham con- 
corrido pouco os esforços do energico jorna- 
lista e a regencia reconhecendo isso mesmo, 
quiz recomnpensal.o e um dos seus primeiros 
actos foi nomeal-o chronista-mór do reino. O 
ministro que o nomeou foi Joaquim Pedro 
Gomes de Oliveira. Apesar d'isso João Ber- 
nardo Rocha deixou-se ficar por Inglaterra o 
anno todo de 1821 e só no principio de 1822 
appareceu em Portugal, sendo immediata- 
mente nomeado addido á legação portugue» 


za em Madrid. N'essa occasião escreveu elle 


e publicou um folheto intitulado Exame cri- 
tico do parecer que deu a commissão espe- 
cial das côrtes ecbre os negocios do Brazil. 
Esse folheto é datado de 29 de março de 
1822. 

Procedia-se n'essa occasião á eleição de 
deputados ás côrtes ordinarias que deviam 
reunir-se ainda n'esse anno e João Bernardo 
da Rocha que não podia ser esquecido, foi 
eleito deputado. Combateu nas fileiras do 
partido avançado, até que veiu em junho de 
1823 a catastrophe produzida pela Villa- 
francada. João Beruardo da Rocha previu a 
reacção que devia apparecer sem grande de- 
mora e procurou outra vez refugio, como elle 
diz, para o seu pequeno sotão de Inglaterra. 
Pato Moniz, menos previdente, foi desterra- 
do para Cabo Verde. 

Quando se proclamou em Portugal o re- 
gimen da carta, João Bernardo da Rocha 
não confiou em que isso fosse duradouro e 
teve rasão, como depois sc viu. Escusamos 
de dizer que, se um dos primeiros actos da 
regencia liberal de 1820, fora nomeal-o chro- 
nista do reino, um dos primeiros actos do 
ministerio organisado por D. João vı depois 
da Villa-francada foi demittil.o d'esse cargo. 
O curioso porém é que João Bernardo da 
Rocha foi demittido exactamente pelo mes- 
mo ministro que o nomeára, Joaquim Pedro 
Gomes de Oliveira. 

Durante a emigração continuou João Ber- 
nardo da Rocha a ser um dos mais intrepi- 
dos soldados da penna na phalange emigra- 
da. No anno de 1829, quando se promulgou e 
executou a sentença que condemnou á morte 
os liberaes enforcados em Lisboa, publicou 
João Bernardo da Rocha sem nome de au- 
ctor, mas sabendo todos quem o era: À pos- 
tilla á enormissima sentença condemnatoria, 
que sobre o supposto crime de rebelião, sedi- 
ção e motim foi proferida em Lisboa aos 26 
de fevereiro de 1829, e ahi executada em 6 de 
março seguinte. Tambem João Bernardo da 
Rocha era poeta, posto que poeta mediocre 6 
poz egualmente a sua lyra, ora enthusiastica 
ora faceta, ao serviço da causa da liberdade, 
N'esse mesno anno publicou uma Ode pins 
darica no nobre feito dos leaes portuguezes 
nas praias da ilha Terceira aos 11 de agosto 
de 1829 e depois um Dithyrambo por o santo 
dia 9 de novembro de 1829 quando aconteceu 
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a fatal catastrophe ao rei de theatro Miguel 
primeiro. Essa catastrophe foi o celebre de- 
sastre succedido a um carro que conduzia 
D. Miguel e que era puxado por umas mulas 
malhadas, d'onde veiu o chamarem os mi- 
guelistas malhados aos liberaes. Esse caso 
das mulas deu muito que fallar. Barthelemy 
poeta de folego mais pujante que o nosso 
pobre João Bernardo da Rocha, escreveu 
uma satyra magnifica intitulada Les mules 
de Don Miguel, João Bernardo da Rocha 
publicou o dithyrambo a que acabamos de 
nos referir e um poeta desconhecido tambem 
residente em Londres compoz uma especie 
de parodia a esse dithyrambo, intitulada: 
Dedicatoria dirigida ás mulas que arrasta- 
ram D. Miguel, pelo auctor do Dathyrambo 
em honra das sobreditas bestas, o dr. João 
Poer, etc., etc. Não admira portanto que os 
miguelistas irritados com esta verdadeira 
troça feita a um acontecimento que fôra 
para elles motivo de grande angustia, se 
vingassem dando aos seus inimigos a quali- 
ficação das bestas que clles cantavam em to- 
dos os tons facetos que se podiam imaginar, 

N'esse mesmo auno João Bernardo da Ro 
cha, que, depois de dezesete annos de quasi 
aturada permanencia em Inglaterra não po- 
dia deixar de fallar e de escrever correcta- 
mente o inglez publicou uma Letter to the 
editor of the Globe. Na emigração porém 
pertencia João Bernardo da Rocha, como 
sempre pertencêra, ao partido avançado e 
não podia ser muito bem visto por D. Pedro 
e pelos seus amigos muis particulares, que 
não gostavam de que se fosse mais adiante 
do que elles queriam ir, divergencia que 
deu em resultado bastantes prejuizos á cau- 
sa liberal. João Bernardo bem manifesta as 
suas divergencias no folheto que em 1832 
publicou, intitulado: Appendice á opinião ju- 
ridica do sr. dr. José Ferreira Braga sobre 
a no Quem deve ser regente de Portu. 
ga ARER a usurpação do infante D. Mı- 

uel: 

E Por isso tambem D. Pedro não se apres- 
sou a abrir-lhe com todas as houras as por- 
tas de Portugal. Esse intrepido jornalista 
que sustentára briosamente no estrangeiro 
a causa liberal nem ao menos foi logo rein- 
tegrado no logar de chronista-mór do reino, 
logar de que fôra demittido pelas suas opi- 
niões politicas. Só em maio de 1835 é que 
lhe restituiram esse cargo, e, tendo sido elei- 
to deputado ás côrtes, voltou então a Portu- 
gal e veiuo ceupar o seu logar no parlamento 
a 2 de janeiro de 1836. Tomou parte, como 
bem se póde imaginar, na revolução de se- 
tembro e saudou com enthusiasmo a procla- 
" mação da Constituição de 1822, sendo eleito 
deputado ás côrtes constituintes que foram 
convocadas para reformarem esse codigo po- 
litico; mas, ou porque o azedassem os des- 
gostos e contrariedades que padecêra, ou 
porque o magoasse a idéa de que não tinha 
na camara a importancia a que lhe dava di- 
reito o seu antigo papel de jornalista, é certo 
que verdadeiramente aproveitou um pretex- 
to para enviar para a mesa o seu diploma 
de deputado, e, não lhe tendo sido acceita 
essa escusa, obteve ao menos licença indefi- 
nida para se ausentar das córtes e foi esta- 
belecer-se em Coimbra. O pretexto (porque 
só pretexto parece) foi o ter Manoel Passos 
violado o artigo 34 $ iv da Constituição de 
1822, que pouco antes se jurára, fazendo 
eleger deputados os ministros quando o pa- 
ragrapho alludido os declarava inelegiveis. 
Indo a Constituição reformar-se, e, sendo 
essa uma disposição cuja revogação estava 
no animo de todos, não nos parece que hou- 
vesse commettido Manoel Passos tamanho 
crime, que obrigasse João Bernardo da Ro- 
cha a esgrever- lhe duas vigorosas cartas ime 
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pressas e a rasgar o seu diploma de depnta- 
do. Houvera simplesmente leviandade em se 
adoptar provisoriamente uma Constituição 
que ia ser reformada. 

Em Coimbra se deixou estar João Bernar- 
do da Rocha fazendo porém frequentes visi- 
tas ao Porto e a Lisboa para juntar, dizia 
elle, os documentos necessarios para escre- 
ver a historia do cêrco do Porto. E’ certo 
porém que João Bernardo cra extremamente 
preguiçoso e que para elle o cargo de chro- 
nista foi sempre uma verdadeira sinecura. 
Em 1838 publicou uma apologia do seu pro- 
cedimento, mas o partido cartista, quando 
recuperou o poder pela restauração da Car- 
ta, a primeiro coisa que fez foi demittil o 
do seu logar de chronista. Os motivos foram 
evidentemente politicos, porque Bernardo da 
Rocha mostrara-se muito adverso à restau- 
ração da Carta, e provára-o fazendo uma 
opposição violenta ao governo nas eleições 
de Coimbra; mas o proceder do chronista 
justificava os considerandos do decreto, em 
que se allegava para justificar a demissão 
a negligencia com que João Bernardo da 
Rocha cumpria os seus deveres. Vendo-se 
pobre na terra cuja liberdade tanto advogá- 
ra, resolveu prtcurar asylo pela terceira vez 
no estrangeiro e partiu para Cadiz onde con- 
tava alguns amigos e correligionarios poli- 
ticos entre os hespanhoes que conhecêra na 
emigração e cujas idéus avançadas parti- 
lhava. 

Alli escreveu o Portuguez em Cadiz, pam- 
phleto revolucionario que foi apprehendido 
no Algarve pela policia cabralina cono o 
Portuguez pela policia absolutista. Diz Inno 
cencio que existia apenas em Portugal um 
exemplar que pertencia ao juiz Costa e Silva 
hoje fallecido, 

De Cadiz passou para Madrid, onde fixou 
a sua residencia, porque um d'esses amigos 
politicos a que nos referimos lhe assegn- 
rou meios de subsistencia, encarregando-o 
da educação de seus filhos. Em 1851, quando 
caiu o conde de Thomar, João Bernardo da 
Rocha sentiu o descjo ardente de tornar a 
ver a sua patria. Estava decrepito de corpo 
e de espirito. A Revista de Portugal folheto 
de historia politica que imprimiu n'esse mes- 
mo anno de 1351 denuncia a decadencia d'a- 
quelle energico luctador. As Amostras poeti- 
cas são simples collecção de antigas e pou- 
co valiosas poesias. Em 1853 falleceu com 
T5 annos de edade. 

«José Agostinho de Macedo, diz Innocen- 
cio que conheceu o jornalista cuja biogra- 
phia acabamos de traçar, José Agostinho de 
Macedo que fôra até À morte seu inimigo ir- 
reconciliavel, fez d'elle o protogonista do 
poema heroe-comico os Burros, que appare- 
ceu pela primeira vez em 1812. E' notavel 
entre outros trechos a descripção satyrica 
que n'elle se apresenta da figura, trajo, etc., 
de João Bernardo, Todos que o conhecemos 
podemos attestar que elle não iria n'aquelle 
tempo mui longe da verdade. O auctor da 
Mnemozyne Lusitana a reproduziu no vol. 2.º 
(1817) pag. 301, cortando-lhe apenas algu- 
mas phrases, c substituindo certas palavras, 
que na impressão não podiam tolerar-se. 
A'cerca da sua pessoa falla tambem José Li- 
berato Freire de Carvalho nas Memorias a 
que por vezes tenho alludido; vejam-se por 
exemplo nas ditas Memorias as pag. 156, 
194, 205 e 206. Comquanto se lhe não mostre 
ahi muito affeiçoado, o que a seu respeito diz 
não o deshonra de certo. 

De seu natural propenso á preguiça, João 
Bernardo só trabalhava forçado da necessida- 
de. D'ahi proveiu que entre tantos escriptos 
nos não deixasse alguma obra de maior vul- 
to, e só sim producções na quasi totalidade 
selladas com o cunho das cirgumestancias que 
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as occasionaram. Pensava com força e sa- 
bia exprimir-se com propriedade e energia. 
Talvez ninguem como elle nos tempos mo- 
dernos aprofundou o conhecimento das bel- 
lezas do idioma vernaculo, estudando e proe 
procurando imitar a locução dos antigos 
classicos. De todos escolheu principalmen- 
te para modelos João de Barros e fr. Luiz 
de Sousa; forcejava por approximar-se-lhes; 
mas fazia-o por modo que no seu estylo 
transparecia a miudo tal qual afíectação, 
que o tornava menos acceito aos que só 
se agradam da naturalidade. Entretanto ha 
ainda que aprender nos seus escriptos, e 
creio que da lição e estudo d'elles poderão 
tirar bom subsidio os que aspiram a fallar 
com pureza e clegancia a lingua patria». 

Não é essa comtudo a sua gloria princi- 
pal. Consiste ella em ter sido João Bernar- 
do da Rocha entre nós um dos maia energi- 
cos e brilhantes fundadores do jornalismo, 
essa grande força e esse caracteristico prin- 
eipal do seculo xix. 

Rocha Pitta (Sebastião da). Escriptor 
portugnez do seculo xvr, n. na cidade da Ba- 
hia a 3 de maio de 1660. Segundo o conego 
Januario da Cunha Barbosa foi filho do de- 
sembargador João da Rocha Pitta natural 
tambem da Bahia e chanceller da relação 
d'essa cidade; se dermos credito porém ao 
abbade de Sever o nosso bivgraphado era 
filho de João Velho Gandin e de D. Brites 
da Rocha Pitta filha do chanceller João da 
Rocha Pitta. 

No collegio dos jesuitas na sua terra na- 
tal estudou até tomar o grau de mestre em 
artes e embarcando depois para Portugal 
seguiu na universidade de Coimbra os cur- 
sos superiores e no anno de 1632 obteve a 
formatura de bacharel em Canones. 

Regressando logo depois à America, oc- 
cupou o posto de corouel do regimento pri- 
vilegiado de infanteria das ordenanças e ca- 
sando-se foi viver para uma fazenda que 
possuia nas proximidades da villa da Ca- 
choecira. 

Abi n'esse retiro no meio dos trabalhos 
agricolas e da paz da familia, entregou se á 
leitura de todas as obras litterarias e scien- 
tificas da epoca e como divertimento escre- 
veu alguns canticos, sonetos, hymnus e eglo- 
gas e em seguida na lingua castelhana um 
romance imitação do Palmeirim de Inglatera 
ra, sendo porém todas essas composições de 
valor menos que mediocre. 

Resolvendo depois escrever uma historia 
do Brazil e calculando as dificuldades da 
empresa e as diligencias que seria necessa- 
rio empregar para levar a cabo esse propo- 
sito, deixou as margens do Paraguassu. Gas- 
tou largos annos em examinar os documen- 
tos e manuscriptos que existiam nos conven- 
tos de S. Francisco, Carmo eS. Bento, que 
eram as tres ordens que no Brazil se haviam 
fundado, visitou as livrarias dos collegios dos 
jesuitas da Bahia, Rio de Janeiro e S. Vi- 
cente e vindo a Lisboa occupou-se com a 
maior actividade em procurar e colligir ele- 
mentos e subsidios para a obra que traçára. 

Não contente com as noticias que poude 
obter nos documentos escriptos na lingua 
patria ou na castelhana que sabia perfeita- 
mente, deu-se ao estudo da lingua franceza, 
hollandeza, e italiana para poder aprovei- 
tar os escriptos d'esses povos e depois de 
grande trabalho e pacientes investigações, 
conseguiu terminar eim fins de 1728 a Histo- 
ria da America portugueza desde o anno de 
1500 do seu descobrimento até o de 1724, a 
qual foi publicada em 1730. 

Foi a obra muito elogiada por todos os sa. 
bios d'esse tempo, a academia real de Histo- 
ria fel-a examinar por uma commissão de 
seus membros, approvando em seguida um 
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parecer em que era muito louvado o escri- 
pto e o auctor que por isso recebeu o diplo- 
ma de academico supranumerario, sendo tam- 
bem por D. João v nomeado fidalgo da sua 


casa e cavalleiro da ordem de Christo. 

Rocha Pita voltou para a Bahia e no re- 
manso da vida de familia passou os seus ul- 
timos annos até fallecer a 2 de novembro de 
1738. 


A Historia da America portugueza cujos 


exemplares se haviam tornado bastante ra- 


ros e por isso chegaram a ser vendidos por 
elevado preço, foi reimpressa em 1880 e 
actualmente podem os curiosos da historia 
do Brazil consultar facilmente esse livro a 


respeito do qual o gr. Pereira da Silva es- 
creveu o seguinte: 


«Possuia Sebastião da Rocha Pitta todas 
as qualidades de historiador? Satisfez a to- 
dos os requisitos exigidos e especificados no 
paragrapho anterior? Contem a sua Historia 
da America portugueza todos os elementos 
de uma boa historia? 

Examinemol.o. 

Existiam no seu tempo monumentos histo- 
ricos de duas especies, relações, itinerarios, 
viagens, derrotas, noticias e chronicas ácer- 
ca do descobrimento do Brazil, das suas pri- 
meiras explorações, da sua colonisação pri- 
mordial, e das invasões que soffrera, escrip- 
tos em diversas linguas e impressos em va- 
rios paizes; e cartas dos missionarios, via- 
gens, descripções e derrotas, que não haviam 
sido publicadas, e se guardavam nos archi- 
vos publicos, e conventuaes de Portugal, e 
dos paizes extranhos. 

Cumpria procurar todos estes documentos 
quer impressos, quer manuscriptos, e escru- 
pulosamente folheal-os, examinal-os e com- 
paral os para encontrar a verdade, e instruir 
com imparcial escrupulo. 

Pelo lado da indagação minuciosa, do ar- 
dente desejo de saber tudo, e dos esforços 
escrupulosos para o fim de conseguir a ver- 
dade, cumpre-nos tecer sinceros elogios a 
Sebastião da Rocha Pitta, por quanto prova 
a sua Historia que não se poupou elle a tra- 
balho para esclarecer-se. Pelo lado da exac- 
tidio que deve possuir um bom historiador, 
sentimos enunciar que, ou pelas idéas religio- 
sas da epoca, que não admittiam exame nos 
milagres de fé, e nos factos, que relatavam os 
missionarios para o fim de cathequisarem as 
nações selvagens; ou quando não pela cren- 
ça supersticiosa, pelo excessivo amor patrio- 
tico de Sebastião da Rocha Pitta, não está 
isenta a sua obra do grave defeito de dar 
como verdadeiros alguns factes, que qual- 
quer exame rapido ou ligeiro raciocinio te- 
ria declarado falsos, e até inverosimeis. 

Parece arrastado mais pela imaginação 
que pela razão. Aceita as legendas religio- 
sas dos missionarios, e as anecdotas poeticas 
do povo, como acontecimentos reaes. Não ou- 
sou rebatel as, ou acreditou-as. Peccou por 
qualquer dos modos. 

Como se affadiga tanto para provar que 
São Thomé viajou pelo Brazil! Como tenta 
achar no paiz os signaes demonstrativos do 
seu baculo e dos seus pés! Como appella pa- 
ra a tradição dos gentios! Como chama em 
seu appoio os testemunhos de Joaquim Bru- 
lio, Gregorio Garcia, Fernando Pizarro, do 
bispo de Chiappa, e do jesuita Ribadaneira! 

È relativamente ás aventuras de Diogo 
Alvares, o Caramu:ú, tão douradas pela poe- 
sia popular, como as acolhe em toda a sua 
plenitude! Como acredita na fabulosa via- 
gem á França, e a dá como verificada no 
reinado de Henrique de Valois, segundo de 
nome, de Catharina de Medicis, quando esse 
reinado começou sómente em 1547, e de en. 
são em diante está evidentemente provado 
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que não saiu da Bahia Diogo Alvares, ha- 
vendo em 1531 casado duas das suas filhas 
com Affonso Rodrigues e Paulo Dias Ador- 
no, companheiros de Martim Affonso de 
Sousa! : 

Como estes factos, varios outros descreve 
Sebastião da Rocha Pitta, que não minucia- 
mos para não tornar comprida a sua ana- 
lyse. São culpas graves para um historiador 
a falta de coragem paia repellir a influencia 
e o dominio das lendas religiosas ou patrio- 
ticas, revolvendo o intimo dos acontecimen- 
tos e rebatendo-as com a luz do raciocinio 
e o archote da verdade; e a falta tambem de 
descernimento preciso para separar o verda- 
deiro do falso,e entre as pedras, que as me- 
morias apresentam, escolher unicamente as 
preciosas e de valia. 

Possuiu tambem Sebastião da Rocha Pitta 
as qualidades intellectuaes de que tanto ne- 
cessita um historiador? A esta segunda ques- 
tão sobram-nos fundamentos serios para res- 
ponder tambem negativamente. 

A sua Historia demonstra os variados co- 
nhecimentos que adquiriu, e a profunda ins- 
trucção, que lhe forneceram os diversos ra- 
mos das sciencias. 

Descreve perfeitamente o Brazil do seu 
tempo. Encara-o sob o ponto de vista geo- 
graphico, commercial e estatistico. Examina 
a natureza dos seus terrenos e das suas pro- 
ducções. Parece antever o futuro grandioso 
que o aguarda, historiando os acontecimen- 
tos politicos e militares, porque passou, as 
negociações diplomaticas que se encetaram 
a seu respeito, e o desenvolvimento da sua ri- 
queza, e da influencia, que sobre a metropo- 
le começava já então a exercer a colonia nas- 
cente. l 

E’ innegavel que lhe não faltavam algu- 
mas das qualidades intellectuaes de historia- 
dor. Achava-se ao nivel de tudo quant» a res- 
peito do Brazil se podia saber na quadra em 
que viveu, quadra que forneceu realmente å 
historia a maior somma de matvriaes pelas 
pesquizas e trabalhos dos escriptores seus 
temporaneos. Era dotado egualmente de ima- 
ginação brilhante e de phantasia variada, 

ara reunir o agradavel com o necessario, o 
ello com o util. 

Se soubesse qu pudesse Sebastião da Ro- 
cha Pitta escapar do defeito, que já lhe im- 
putámos, de acceitar sem o menor discerni- 
mento e dar como verdadeiros alguns factos, 
que só existiam nus tradições populares, e 
nas invenções dos missionarios, seria de cer- 
to um dos bons historiadores da lingua por- 
tugueza. Eram variados os seus talentos. Su- 
bido amor de seu paiz lhe palpitava no peito. 
Grandes e admiraveis qualidades possuia de 
certo. Peccava porém pela ausencia de com- 
paração e raciocinio, e pela falta de um sen- 
so seguro solido, pratico e philosophico ao 
mesmo tempo, que lhe alargasse as idéas, e 
lhe descobrisse as causas verdadeiras 6 08 
effeitos reaes dos acontecimentos. 

Historiou perfeitamente alguns successos 
do Brazil, como foram as guerras longas e 
sanguinolentas promovidas pelas invasões 
ambicicsas dos francezes e hollandezes. Deu 
curiosas noticias biographicas de varios 6 
importantes brazileiros, que adquiriram hon- 
rosa nomeada pelo seu valor e talentos. Of- 
fereceu sobre a historia natural, a agricultu- 
ra, a industria, e geographia, a estatistica, O 
commercio e & historia politica, excellentes 
esclarecimentos. Descreveu todavia muito á 
ligeira e perfunctoriamente as nações indi- 
genas, e abandonou-as logo depois como se 
nos não conviesse saber o que foram ellas 
antes do descobrimento dos portuguezes, o 
que-lhes aconteceu mesmo com esses desco- 
brimentos, e apoz o dominio que elles trou- 
xeram, qual a influencia que os gentios o Con- 
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quistadores exercitaram mutuamente. Pare- 
ce que o historiador se persuadiu que não 
mereciam attenção, e nem analyse, e que da 
sua existencia não provieram o menor influ- 
xo para a colonisação, posse e industria do 
paiz. Compõe-se assim a sua historia de par- 
tes interessantes tratadas cuidadosamente. 
Encerra porém lacunas serias, e abunda de 
inexactidões de factos, apresentados mais 
segundo as crenças supersticiosas da epoca 
que filtrados no exame philosophico e no cri- 
terio judicioso de um verdadeiro historiador. 

Examinemos agora o seu estylo. 

Peccava em geral o estylo da epota pelo 
gosto dos trocadilhos. O desejo de castigar 
e harmonisar as palavras e as phrases, da- 
va-lhes uma toada que é menus agradavel 
de certo que a simplicidade poetica de Fer- 
não Lopes, a eloquencia limpida de frei Luiz 
de Sousa, as engenhosas descripções de João 
de Barros, a energia de Affonso de Albu- 
querque e a modestia de Heitor Pinto e Ama- 
dor Arraes. 

Não foi infelizmente só Sebastião da Ro- 
cha Pitta que incorreu n'este defeito. Anto- 
nio Caetano de Sousa, os condes da Ericey- 
ra, o padre Antonio de Sá eo proprio Anto- 
nio Vieira o commetteram. Mais ou menos 
recebem os homens a influencia das idéas 
que prevalecem na epoca em que vivem. Ene 
tretanto, claro, facil, por vezes elegante, é 
de certo o estylo da Historia da America 
Portugueza. Tem bellas descripções e pintu- 
ras que enlevam o espirito. O estylo de Ro- 
cha Pitta eolloca-o na linha dos bons escrip- 
tores portuguezes.» 


«Quer para a epoca em que foi escripta, 
de certo muito pobre de obras historicas, 
quer mesmo para os nossos tempos, senhores 
de mais abundante colheita de materiaes 
ácerca do Brazil, deve ser todavia a Historia 
da America Portugueza de Sebastião da Ro- 
cha Pitta considerada como monumento de 
bastante valor litterario e thesouro precioso 
que honram a lingua portugueza e a sua 
propria memoria. 

Rocha (José Joaquim da). Brazileiro 
que trabalhou bastante para a independen- 
cia da sua patria e para a constituição do 
novo imperio de Santa Cruz, n. a 19 de ou- 
tubro de 1777 na cidade de Marianna na 
provincia de Minas Geraes. Tendo estudado 
humanidades na sua terra natal tencionava 
embarcar para Portugal afim de se formar 
em direito na universidade de Coimbra mas 
casando em 1798 desistiu d aquelle proposito 
e conservou-se na America. 

Serviu na capitania de Minas Geraes car- 
gos da governança e officios de justiça, foi 
official do regimento de milicias da cidade 
de Marianna e capitão de ordenanças do dis- 
tricto proximo e mereceu ser promovido 80 
posto de capitão-mór pelos serviços que pres- 
tou extinguindo as dissenções que havia en- 
tre não poucos possuidores de terras aurife- 
ras conseguindo isso por meio de conciliação 
e sem oppressão nem violencia. 
Em 1808 mudou-se de Minas Geraes para 
a cidade do Rio de Janeiro onde estabeleceu 
banca de advocacia, embora não fosse formae 
do e em breve adquiriu notavel reputação 
no fôro por sua intelligencia e probidade. 
Em 1821 adheriu á revolução de Portugal 
foi eleito por Minas Geraes deputado sup- 
di ás côrtes de Lisboa, mas ficando no 
razil foi dos primeiros a pensar na indes 
pendencia da sua patria e desde os primei- 
ros decretos das córtes portuguezas relatie 
vos ao Brazil, organisou um club em quê 
entraram Nobrega, Paulo Barbosa da Bile 
va, Pedro Dias Paes Leme e outros ao passo 
que se formava outra sociedade do mesmo 
genero em que trabalhavam o padre (depois 
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conego) Januario, Ledo, frei Sampaio e ou- 
tros brazileiros. 

Não foran estranhas a esses conselhos se- 
cretos as proclamações anonymas que em 
alguns dias de outubro de 1821 appareceram 
nas esquinas das ruas do Rio de Janeiro 
chamando o povo å revolta com o principe 
D. Pedro por imperador. 

N'este estado se achavam as coisas quan- 
do chegaram å America os decretos das côr- 
tes extinguindo os tribunaes do Rio de Ja- 
neiro e mandando retirar do Brazil o prin- 
cipe, decretos que provocaram a irritação 
dos brazileiros e o ressentimento do princi- 

e. 

José Joaquim da Rocha convocou immedia- 
tamente o seu club e d'este sairam Paulo 
Barbosa para Minas e Pedro Dias Paes Le- 
me para S. Paulo afim de promoverem re- 
presentações pedindo a D. Pedro que ficasse 
no Brazil. Na cidade do Rio de Janeiro era 
mais difficil executar este plauo por causa 
da guarnição portugueza; mas a representa- 
ção foi escripta e para que o maior numero 
de cidadãos a assignasse encarregaram-se al- 
guns mancebos e entre elles dois filhos do 
capitão mór Rocha de pregar nas esquinas 
das ruas annuncios indicando a casa onde 
se poderia assignar aquelle documento. 

A 9 de janeiro D. Pedro declarou que fi- 
cava no Brazil e d'ahi por diante Rocha 
passa para o segundo plano trabalhando sem- 
pre para a consolidação do novo imperio, 

Chegando a este ponto cederemos o logar 
ao auctor do Anno biographico brazileiro 
(cuja narrativa havemos até aqui resumido) 
e transcreveremos as proprias palavras com 
que n'essa obra se descreve a ultima parte 
da vida d'esse seu compatriota: 

«Eleito pela provincia de Minas Geraes 
deputado à constituinte brazileira, Rocha, 
apesar de liberal moderado, foi a 12 de no- 
vembro de 1823, em seguida à dissolução 
d'essa assembléa, preso no sair d'ella, e de- 
portado com os tres Andradas e Montesuma 
(depois visconde de Jequitinhonha) e com 
dois filhos seus. 

«Em 1830 voltou do desterro, e entregou- 
se de novo ao exercicio da advocacia. 

«A 12 de abril de 1831 a regencia proviso- 
ria nomeou José Joaquim da Rocha enviado 
extraordinario e miuistro plenipotenciario 
do Brazil na côrte de Paris, e no desempe- 
nho d'essa alta missão houve-se elle com 
tanta solicitude e delicadeza, que em 1834 
surgindo questão de certa gravidade por 
causa da nomeação do padre dr. Antonio Ma- 
ria de Moura, para bispo do Rio de Janeiro, 
entre a santa sé e o governo do imperio, este 
nomeou o capitão-mor José Joaquim da Ro. 
cha no mesmo caracter de ministro plenipo- 
tenciario para a córte de Roma. 

«Em sua nova missão deu elle provas de 
grande tino, de moderação, e tambem de fir- 
mesa, sustentando as idéas, e disposições do 
seu governo até que este, modificando sua 
politica, deu-lhe successor no elevado cargo 
diplomatico. 
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«Em 1841 o imperador o sr. D. Pedro 11 
no dia de sua coroação e sagração lembrou 
e distinguiu o benemerito Rocha, agracian- 
do-o com o titulo de conselho. 

«Mas em breve o patriota, e um dos pa- 
triarchas da independencia do Brazil cegou 
de todo: ainda assim advogava, ouvindo ler 
autos, e ditando a escreventes quanto convi- 
nha em todos e ás vezes longos e profundos 
trabalhos em defesa das causas de que era 
patrono. 

«Depois não poude mais... além da ceguei- 
ra, mortal enfermidade o prostrou no leito 
em 1848. 

«Tinha elle então setenta e um annos, e 
pobreza extrema. 

«Embora por elle vellasse o amor, a dedi- 
cação filial, atormentava-o na cegueira, na 
velhice, na pobreza e tormento dos filhos. 

« Ein taes circumstancias chegou-lhe a mais 
doce consolação, o Instituto Historico e Geo- 
grapho Brazileiro levou À presença do go- 
verno breve, mas eloquente e verdadeira in- 
formação dos relevantes serviços prestados 
pelo esclarecido benemerito da independen- 
cia, e no fim de poucos dias o governo im- 
perial lavron decreto, concedendo ao conse- 
lheiro capitio-mór José Joaquim da Rocha 
a pensão de um conto e duzenros mil réis 
annuges com sobrevivencia à sua mulher e 
filhos. 

«O venerando Rocha, o benemerito pobre, 

"cego, quasi moribundo desatou a chorar ao 
dizerem-lhe o que fizera o Instituto, c o que 
decretára o governo imperial. 

« Poncos dias depois, aos 16 de julho de 
1848, o conselheiro José Joaquim da Rocha 
era cadaver.» 

Rocha (Justiniano José da). Jornalista 
brazileiro, n. a 8 de novembro de 1812 na 
cidade do Rio de Janeiro. Estudou em Fran- 
ça no collegio de Henrique iv, e voltando å 
patria tomou o grão de bacharel em sciencias 
juridicas na academia de S. Paulo. 

D'este notavel jornalista do imperio de 
Santa Cruz diz o Anno Biographico brazi- 
leiro: 

« Em 1838 foi nomeado professor de histo- 
ria e geographia antiga do imperial collegio 
de Pedro 11 então fundado: leccionou e pediu 
sua demissão pouco tempo depois. 

No anno de 1841 teve a nomeação de lente 
de direito militar da escola militar do Rio 
de Janeiro: supprimida essa cadeira em 1845 


Rocha voltou a ella em 1850 e incumbido. 


das aulas de latim e francez. 

Foi durante alguns annos membro do con- 
selho director de instrucção primaria e se- 
cundaria do municipio da côrte. 

Contou se entre os mais antigos socios do 
Instituto Historico e Geographico Brazileiro, 
do qual mais tarde se retirou. 

No magisterio e no conselho superior de 
instrucção publica foi o que devia ser com a 
sua bella e illustrada intelligencia. 

Exerceu a advocacia na cidade do Rio de 
Janeiro com a lisongeira esperança que lhe 
dava a consciencia de seus conhecimentos 


«Em Paris como em Roma o capitão mór | juridicos; mas com pouco fructo e fraca con- 


José Joaquim da Rocha foi sempru o amigo 
e o proeector desvelado de quantos estudan- 
tes, e viajantes brazileiros procuravam a in- 
tervenção, 6 o auxilio do ministro do Brazil, 
e muitas vezes soube generoso dissipar ap- 
prehensões e dificuldades economicas, que 
os embaraçavam. 
« Recolhendo-se ao Rio de Janeiro em 1838, 
achou-se pobre, um pouco individado, e já 
velho e abatido; mas abrindo ainda outra 
vez, sua banca de advogado trabalhou com 
“ardor, trabalhou de mais, solveu seus com- 
promissos, manteve dignamente a familia; 
perdeu porém a saude, e sentiu dolorosamen- 
te que ia tambem perdendo os olhos. 


correncia de clientes. 

A principio essa má fortuna foi explicada 
pelas dificeis conquistas de advogado novo 
e muito joven; depois veiu explical a a absor- 
ção politica. 

Com effeito em 1836 Justiniano Rocha 
fundou na imprensa os periodicos Allunte e 
Chronista, tendo por collaboradores os seus 
dois intimos amigos e collegas os actuaes 
senhores: conselheiro Jozino do Nascimento 
Silva e senador Firmino Rodrigues Silva. O 
Cironista fez viva e brilhante opposição ao 
governo do regente Diogo Antonio Feijó. 

Ligando-se ao partido conservador, do 
qual se tornou orgão e alma na imprensa, 
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Rocha poz termo à publicação do Chronista 
em 1839 e fundou o Brazil a principio pu- 
blicado tres vezes por semana e depois dia- 
riamente. 

Vasconcellos no parlamento e Rocha na 
imprensa ou no seu Brazil foram as grandes 
alavancas do partido conservador. 

Em 1840 Rocha combateu no Brazil com 
todo o poder dos seus inexgotaveis recursos 
a causa da maioridade do imperador, e de- 
cretada esta, e organisado a 24 de julho o 
ministerio chamado da maioridade, logo no - 
dia seguinte, 25 de julho, o periodico Bra- 
zil publicou o seu primeiro artigo sob a epi- 
graphe «Estamos em opposição» e em oppo- 
sição Justiniano Rocha hostilisou energica 
e talentosamente aquelle gabinete, concor- 
rendo muito com a poderosa alavanca de 
sua penna de escriptor para a queda da si- 
tuação liberal e para a volta do partido con- 
servador ao poder a 27 de março do anno 
seguinte. 

Ao mesmo tempo que, assim e só, tomava 
sobre si a tarefa immensa de orgio e cam- 
peão reconhecido do partido conservador 
na imprensa, em 1839 entrava para a col- 
laboração do Jornal do Commercio e em la- 
bor diario e infatigavel concorria para a 
redacção d'elle, servindo-o dedicadamente 
desde esse anno até sua morte. 

A gazeta Brazil terminou sua carreira no 
anno de 1350; mas logo depois contando de 
mais com o concurso material do seu partido, 
Rocha fundou o Correio do Brazil, diario em 
grande formato, que naufragou por falta de 
capital ou renda sufficiente para sustental-o, 

Os laços do partido conservador começa- 
ram a afrouxar-se depois de inicinda pelo 
ministerio do marquez de Paraná a politica 
chamada da conciliação. Justiniano Rocha 
criou com os seus proprios recursos o Consti- 
tucional que não poude ter longa carreira. 

Emfim a 9 de fevereiro de 1860 elle pu- 
blicou o primeiro numero do egencrador 
com a seguinte epigraphe— Fé em Deus, fé 
nas instituições, fé no futuro do Brazil—e 
n'esta, n ultima de suas gazetas, sustentou 
com ardor as idéas catholicas e em politica 
opinião já modificada. 

O partido conservador que tanto devia a 
Justiniano Rocha, levou-o à camara dos de- 
putados em tres legislaturas eleito pela pro- 
vincia de Minas-Geraes; mas 20 grande pa- 
ladino da imprensa faltavam dotes para ful- 
gurar na tribuna, & que aliás por vezes su- 
biu. 

Justiniano José da Rocha não foi sómente 
na imprensa politica diaria habilissimo dou- 
trinario e communado mestre na polemica: 
era escriptor fecundissimo e não escolhia nem 
hora, nem occasiãño para lançar no papel e 
de improviso, artigos que pareciam filhos de 
accurada meditação. 

Atarefado diariamente com os cuidados 
das gazetas de sua redacção, oceupado com o 
magisterio, trabalhando na collaboração do 
Jornal do Commercio, esse homem infatiga- 
vel deixou publicadas as seguintes obras ori- 
ginaes e traduzidas: 


Considerações sobre a justiça criminal no 
Brazil e especialmente sobre o jury, onde se 
mostram os defeitos radicaes d'essa tão ga- 
bada instituição: 1835. 

Compendio de geographia elementar, ofe- 
recido ao governo de S. M. Imperial e por 
elle acceito para uso dos alumnos do impe- 
rial collegio de D. Pedro IT: 1838. 

Os assassinos mysteriosos ou a paixão dos 
diamantes; novella historica: 1839. 

A Rosa amarella, novella de Charles Ber- 
hard, traduzida: 1839. 

Às armas e as letras, novella de Alexan- 
dre de Lavergne; traduzida: 1840. 
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A pelle do leão, novella de Charles Ber- 
nard; traduzida: 1842. 

O conde de Monte Christo por Alexandre 
Dumas; traduzido. 1845. 

Piquillo Alliaga ou os mouros no reinado 
de Filippe III, por Eugenio Scribe; tradu- 
zido: 1847. 

A' excepção d'esta ultima, todas essas tra- 
ducções sairam em folhetins do Jornal do 
Commercio, e d'elles se tiraram edições, 

Justiniano José da Rocha falleceu nà ci- 
dade do Rio de Janeiro em 1863 deixando 
sua familia na maior pobreza. 

Rocha (Lourenço da). Official do nosso 
exercito do ultramar, fallecido em viagem 
de Angola para Lisboa a 28 de maio de 1881 
e que apesar do seu pequeno posto chegou 
por um momento a adquirir uma certa noto- 
riedade occupando largamente as attenções 
do publico. 

Pelos fins de 1878 constou em Portugal 
que Lourenço da Rocha, então tenente e 
governador do forte de S. João Baptista 
d'Ajudá na costa d'Africa, estava com al- 
guns soldados prisioneiro do rei de Daho- 
mey. ; 

Fallou-se em combinar uma expedição de 
tropas que deveria segundo os boatos ser 
composta de contingentes das tres nações que 
teem estabelecimentos na costa da Guiné e 
afinal passado tempo e sendo mandada a ca- 
nhoneira portugueza Quanza å costa de Ajn- 
dá regressaram sãos e salvos o governador 
e os soldados. 

Soubs-se depois que os factos que haviam 
parecido na Europa um verdadeiro captivei. 
ro representavam apenas a forma particular 
da hospitalidade africana quando se quer 
mostrar ao hospede que se presa a sua com- 
panhia, 

Como esses usos e costumes pertencem a 
um reino da Africa para a qual hoje estão 
geralmente voltadas todas as attenções e a 
um paiz visinho de uma possessão nossa e 
cujo soberano tem até auctoridades suas no 
nosso estabelecimento de Ajudá e no fran- 
cez de Udiah, daremos aqui uma breve noti- 
cia d'esse episodio da vida do tenente Ro- 
cha que no mesmo tempo servirá de interes- 
sante complemento ao artigo Dahomey que 
escrevemos no volume 5.º d'este Diccionario. 

No principio de agosto de 1878 foi o go- 
vernador portugnez d'Ajudá convidado pelo 
rei de Dahomey para ir á sua capital com os 
soldados da guarnição e como o nosso ofh- 
cial não accedesse logo no convite, foi este 
renovado e porfim um dos cabeceiras do rei 
indigena prendeu um portuguez a quem além 
de outras accusações faziam a de dissuadir o 
tenente Rocha de partir para a capital de 
Dahomey, e ao mesmo tempo o cabeceira 
declarou que levaria tambem preso o gover- 
nador se este voluntariamente uão fosse vi- 
gitar o rei. 

Com a idéa de interceder a favôr do ac- 
cusado, gain o tenente Rocha de Ajudá se- 
guido de sete soldados brancos a 29 de agos- 
to de 1878 na direcção de Abomé, havendo- 
lhe o rei enviado uma escolta de 32 maquei- 
ros e 32 carregadores. 

No dia 3 de setembro chegou o nosso go- 
vernador a meia legua da capital e ahi pa- 
ravam todos, sendo então collocada no meio 
do caminho uma mcza e sobre ella muitas 
garrafas cheias. 

A pouco e pouco iam chegando os homens 
armados de Abomé e os cabeceiras que os 
commandavam girando tres vezes em volta 
da mesa e do governador, e porfim apertan- 
do-lhe a mão amigavelmente e bebendo abun - 
dantemente á saude do rei de Portugal iam os 
chefes sentar-se em bancos aos lados da es- 
trada. 

Chegou por fim o filho mais velho do rei 
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no meio de um grande tropel de musicas bar- 
baras e de gentios, que dançavam gritando, e 
logo depois continuando a marcha avista- 
ram-se as portas de Abomé. 

Esta capital não tem menos de 12 a 15 mi- 
lhas de circuito sendo este determinado por 
uma parede continua de barro de cerea de 6 
metros de alto, junto da qual cavaram um 
fosso largo e profundo, vendo-se perto da 
porta da entrada espetadas sobre os muros 
cabeças cortadas aos inimigos ou às victimas 
dos grandes sacrificios, algumas ainda cober- 
tas de carnes dilaceradas outras já reduzidas 
ás caveiras resequidas, 

A’ entrada do tenente Rocha ouviram-se 
tiros de artilheria os quaes continuaram en- 
tremiados com descargas de fusilaria até que 
elle chegou å presença do rei. 

Achava se este n'um pavilhão feito de 
troncos de arvores delgadas que sustenta- 
vam um tecto redondo e construido no meio 
de uma grande praça que fica no centro da 
povoação. Quando o tenente Rocha entrou 
n'essa praça o rei levantou-se para vir ao 
encontro d'elle e então se viu que tinha na 
cabeça um barrete de seda e veludo bordado 
a ouro e ornado com uma meia lua e um meio 
sol de metal amarello, uns calções de côres co- 
brindo-lhe em parte as pernas, um panno de 
là cahindo lhe dos hombros como se fôra um 
manto e umas correias ornadas de metaes e 
pedras brilhantes enleando-lhe as pernas. . 

Passado um curto espaço de tempo em que 
por meio de interprete o rei fallon com o of- 
ficial portuguez a proposito do mar que se 
gundo parece inspirava grande terror ao so 
berano negro, foi o tenente Rocha conduzido 
à casa em que devia habitar e da qual o não 
deixaram sair, até que o rei o mandou con- 
vidar para assistir às grandes festas que são 
uma celebração periodica que todos os annos 
ou sempre em occasides solemnes se repete. 

Quando o tenente Rocha e os soldados por- 
tuguezes chegaram á grande praça, estava 
ella cheia de gente pela muior parte armada 
c sobre uma varanda de madeira e alta es- 
tava o rei a quem o nosso governador foi 
cumprimentar, tomando em seguida o logar 
que lhe indicaram. 

Um pregoeiro então começou em voz es- 
tridente e com grandes gestos a explicar ao 
povo que iam morrer muitos homens ao pas- 
so que o rei atirsva sobre a multidão punha. 
dos de buzios canrius e bocados de fazendas 
de cores e que em baixo a pequena distan- 
cia se estava amarrando uma grande quanti- 
dade de negros silenciosos. 

Começaram então a ser levados å cabeça 
de negros até junto do rei grandes cestos 
em cada um dos quges ia amarrado e envol- 
vido em cordas e pannos um homem, distin- 
guindo-se apenas a cabeça que saia d'essa 
massa informe onde se via unicamente mo- 
vimentos convulsos e contraidos. 

Os cestos eram postos na borda da varan- 
da e o rei com a mão fazia os cahir em bai- 
xo na praça cheia de povo, onde o mingá 
que é ao mesmo tempo o ministro e o car- 
rasco levantava a sua espada enorme e de- 
golava d'um só golpe cada victima. 

Logo no começo d'esse barbaro especta- 
culo pediu o governador d'Ajudá ao rei que 
o deixasse retirar e afastados os portugue- 
zes no meio dos murmurtos ameaçadores da 
multidão proscguiu a carnificina. 

No dia seguinte dois cabeceiras procura. 


ram o sr. Lourenço da Rocha e irritados in- 


sultaram-n'o por se haver retirado na vespe- 
ra, os portuguezes foram então todos desar- 
mados e de tarde tiveram de aseistir à con- 
tinuação das festas. Então milhares de pa- 
decentes atados dentro de cestos cairam da 
varanda do rei e foram degolados pelo min- 
gá, parecendo que a multidão queria muitas 
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vezes disputar-lhe os infelizes porque n'ou- 
tras festas é costume entregar å ferocidade 
publica a degolação das victimas. 

Depois de terminado o sacrificio começou 
a dança e ranchos de raparigas com o peito e 
as pernas nuas ou mulheres mais idosas de co- 
letes de chita decotados com manilhas de me- 
tal ou de madeira, brilhantes de oleo de pal- 
ma, dançam então rapidamente. O rei levan- 
ta-se ás vezes para ir dançar com ellas, to- 
cando uma especie de tambor e o povo bate 
com as mãos na boca applaudindo com sons 
roncos e entrecortados. i 

Durante o tempo que o tenente Rocha foi 
obrigado a permanecer em Abomé teve oc- 
casiÃo de estudar os costumes d'esse paiz 
que são em grande parte bem extravagantes 
para nós os europeus. 

O rei de Dahomey é servido por mulheres 
que são na capital objecto do maior respeito. 
A’s vezes transpyem as portas do muro de ter- 
ra que fecha o recinto da habitação, mas as 
da frente gritam kosati! hosai! e todos se af- 
fastam curvando se e desviando a vista com 
temor de serem castigados se as olharem. Ou- 
trus vezes precede-as um moleque fazendo 
vibrar uma longa chibata e bradando baga! 
baga! para que de longe já possam affastar- 
se os que passam. Às proprias escravas en- 
carregadas dos mais infimos serviços na ha- 
bitação do rei trazem ao pescoço uma gran- 
de campainha para que os homens ouvindo a 
ujam do caminho que ellas seguem. 

Os poucos homeus empregados no serviço 
pessoal do rei bebem, em pequenos, bebera- 
gene, que segundo a opinião do paiz os re- 
duzem á condição dos eunuchos dos serralhos 
orientaes. 

O oflicial e os soldados portuguezes tive- 
ram de assistir tambem por vezes aos exer- 
cicios militares das tropas de Abomé nos 
quaes apparecem sempre os terriveis bata- 
lhões de Amazonas. 

Algumas vestem uma camiza azul aper- 
tada por uma facha azul ou vermelha e cal- 
ções largos, brancos, riscados tambem de 
azul. Na cabeça teem um barrete circular 
branco, sobre o qual se vê desenhado um 
crocodillo ou outro animal. Outras vestem de 
escuro e têem ria cabeça seguros ao barrete 
dois chavelhos compridos e são estas ultimas 
as caçadoras de elephantes. 

São as amazonas cs mais habeis artilhei- 
ros do Dahomey e algumas d'ellas teem por 
armas os antigos bacamartes de boca de sino, 
que se carregam com metralha. 

As raparigas donzellas das melhores fami - 
lias do Dahomey vestem-n'as de amazonas 
e quando são muito novas armam-n'as ape- 
nas com arcos e flexas que atiram fazendo- 
as roçar por um largo annel de marfim que 
teem no braço esquerdo. As amazonas fazem 
voto como as antigas vestaes ou as freiras 
catholicas e os seus amores com qualquer 
homem são sempre punidos de morte. 

A coragem e crueldade d'estas mulheres é 
de véras extraordinaria. Em mais de um com- 
bate teem salvo o rei e as tropas deixando- se 
heroicamente morrer na frente do exercito, 
nos assaltos às povoações inimigas são tam- 
bem eempre as primeiras, mas ninguem as 
excede nas matanças que se seguem ás victo- 
rias. 

E' tambem curioso o que se passa n'esse 
paiz africano, quando morre o rei. 

O corpo do soberano fallecido é collocado 
num vasto subterraneo dentro de uma espe- 
cie de caixa feita de terra amassada com o 
sangue de cem escravos, encostando-se-lhe 
a cabeça às caveiras dos chefes vencidos na 
guerra e ahi de tempos a tempos lhe vão. 
immolar gados, escravos e muitos negros que 
voluntariamente se deixam matar, 

E' só desoito mezes depois da morte do 
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rei que o seu successor é verdadeiramente 
proclamado mostrando-se então ao povo a 
cabeça do rei deposto e celebrando-se gran- 
des festas no meio das quaes se fazem os 
mais numerosos e terriveis sacrificios. 

Tal é o paiz onde se avaliarmos as cousas 
segundo os costumes europeus o tenente Ro- 
cha e os seus soldados estiveram prisionei- 
ros alguns mezes, porque só em principios 
de 1879 lhe foi permittido voltar a Ajudá, se- 
guindo porém as tradições dos povos d'essa 
parte da Africa tudo quanto aos nossos suc- 
cedeu em Dahomey foi apenas um signal 
evidentissimo de quanto o rei estimava vel-os 
na sua capital, 

Rocha (P.º João da). Jesuita portuguer, 
vestiu a roupeta em 1583, em 1586 partiu 
para o Oriente, estudou philosophia em Goa 
e theologia em Macau, e, penetrando depois 
na China, foi um dos que mais contribuiram 
para que os jesuitas fossem afinal expulsos 
do imperio, porque estabelecendo-se n'uma 
das cidades da provincia de Nankin, destruiu 
quantos pagodes poude; depois de vinte e 
cinco annos de missão, m. João da Rocha 
em Han Chen a 21 de julho de 1623. Tradu- 
ziu este insigne, posto que imprudente, mis- 
sionario a Cartilha do padre Marcos Jorge 
em Chinez. 

Rocha (D. João da). Jesuita portuguez, 
natural de Lisboa, auctor de algumas d'es- 
sas tragi-comedias que os jesuitas tanto es- 
timavam, vestiu a roupeta em 1603, partiu 
para a India em 1623 com o titulo de bispo 
de Hlérapolis, na qualidade de coadjutor do 
Ro da Ethiopia. D. Affonso Mendes. 

. em Goa. À sua tragi-comedia Nabuchono- 
dosor foi muito applaudida no seu tempo. 

Rocha (D. Fr. Philippe da). N. em Lis- 
boa em 1609, professou na ordem da Trin- 
dade, foi lente de theologia e o arcebispo de 
Evora D. Diogo de Sousa nomeon o seu coad- 
jutor em 1669 com o titulo de bispo de Ma- 
dauro. M. a 24 de outubro d'esse mesmo anno 
anuo. Escreveu varias obras de devoção em 
latim que imprimiu em 1667 e em 1669. 

Rocha (Amaro da). Cavalleiro professo 
da ordem de Christo e secretario de estado 
da India no tempo de D. Philippe u: de Hes. 
panha, era um curioso botanico e escreveu 
uma obra acompanhada de estampas illu- 
minadas representando plantas orientaes e 
os trajos das nações do Oriente. À obra ficou 
manurcripta, o que é realmente lamentavel, 
e provavelmente o proprio manuscripto se 
perdeu. O titulo era o seguinte: 

Amphitheatro oriental, onde se mostram to 
dos 08 vice-reis e governadores que houve na 
India depois que o braço portuguez a encor- 
porou na corôa de Hespanha e todos os seus 
successos compendrsamente epilugados e um 
vivo modelo e natural retrato de todas as for- 
talezas jronteiras com seus districtos e altu- 
ras e todas as armadas que 08 reis portugue- 
zes de gloriosa memoria a ella enviaram depois 
que o almirante Vasco da Gama com os nossos 
primeiros argonautas (fazendo-se antipodas 
de si mesmos) no anno de MCOCCXCYVII a 
descobriram e as monstruosas viagens que fi- 
geram e um como mappa de todas as nações 
da aurora com suas pecuiiares divisas, di- 
versa variedade de côres, varia diversidade 
de trajos, abominação de ritos e bestialidade 
de costumes, recolhidos em compendio e final- 
mente todas as plantas mars notaveis e medi- 
cinaes com as suas hieroglyphicas figuras, 
propriedades e virtudes, que a natural philo- 
sophia resuscitou desenterrando-as do sepul- 
chro do esquecimento e muitas d'ellas exami- 
nadas com rigorosa experiencia em presença 
do vice-rei Mathias de Albuquerque por ordem 
“da magestade catholica d'el-rei D. Filippe o 
primeiro de Portugal de esclarecida memoria. 
Este livro existia na Bibliotheca regia. 
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Rocha (Manoel Antonio Coelho da). N. 
este celebre jurisconsulto portuguez na fre- 
guezia de S. Miguel do Matto na comarca da 
Feira, sendo filho de José Francisco Rocha e 
de Anna Maria Coelbo. Formou-se em leis na 
universidade de Coimbra, tomando o gráu 
de doutor a 9 de abril de 1818. Parece que 
os seus principios liberaes obstaram à sua 
entrada para o corpo docente da Universida- 
de, porque ainda o encontramos oppositor á 
faculdade de leis em 1831, anno em que foi 
nomeado pelo governo liberal membro da 
junta da directoria dos estudos. Prova isto 
que já n'esse auno eram conhecidos o seu 
talento e a sua vasta instrucção. Foi eleito 
deputado na legislatura de 1836, mas não 
voltou á camara e consagrou-se exclusiva. 
mente à regencia da sua cadeira., N'esse 
mesmo anno de 1836 publicou em Coimbra 
a sua primeira obra impressa que foi a Ques- 
tão entre os senhorios e cs foreiros ou o espi- 
rito do decreto de 13 de fevereiro de 1833 e 
resposta ás observações do conselheiro João 
Pedro Ribeiro. 

Em 1841 publicou Manoel Antonio Coelho 
da Rocha a sua obra notabilissima que lhe 
grangeou alta reputação e que foi o Ensaio 
sobre a historia do governo e da legislação 
de Portugal para servir de introducção ao 
estudo do direito patrio. Esta obra teve mais 
duas edições em 1843, e em 1851, sendo de 
ambas as vezes emendada. e augmentada 
pelo auctor. Os additamentos que figuram na 
terceira edição foram ainda feitos pelo au- 
ctor, observa o editor, porque effectivamente 
essa terceira edição já é posthuma; Coelho 
da Rocha m. em 1851. Este notabilissimo 
livro póde dizer-se que fez uma verdadeira 
revolução nos estudos historico-juridicos em 
Portugal, e Alexandre Herculano analysava 
a obra da séguinte maneira: «Escripta por 
um professor de jurisprudencia na universi- 
dade, destinada a servir de introducção à 
historia do direito patrio se poderia conside- 
rar como um verdadeiro compendio de his- 
toria portugueza, se a cada uma das epocas 
em que o Ensaio está dividido, seu auctor lhe 
houvera ajuntado uma breve noticia dos fa- 
ctos então succedidos. Todavia, se por esta 
falta (que, considerada á luz a que o author 
via a materia, o não era) não podemos cha- 
mar ao seu livro um compendio de historia 
patria, podemos sem favor nenhum, dar-lhe 
o nome de um resumo da historia da civili- 
sação portugueza. Com effeito, posto que em 
breve quadro, o sr. Coelho da Rocha enri- 
queceu a nossa litteratura com uma obra 
aualoga ao celebre livro de mr. Guizot so- 
bre a civilisação em França. Seguindo as 
pisadas d'aquelle escriptor, a sua historia é 
a dos factos sociaes, é a da organisação e do 
desenvolvimento d'este corpo moral chamado 
a nução portugueza. A publicação do ensaio 
marca a epoca da introdução do verdadeiro 
systema historico no paiz. Até hoje pouco 
mais se tem feito de que apurar chronolo- 
gias, descendencias, casamentos, obitos e 
batalhas: n'isto se tem cifrado com raras ex- 
cepções o trabalho dos nossos antiquarios e 
chronistas. A indole das antigas instituições 
politicas, o estado da agricultura, commercio 
e industria nas diversas epocas da monar- 
chia, a legislação civil e administrativa, & 
acção do clero nos negocios do Estado e os 
progressos da instrucção publica, taes são 
em geral os objectos que abrange o valioso 
compendio do digno professor, que apenas ti- 
nham sido parcial e incompletamente tratadas 
em memorias e papeis avulsos, e nas obras 
eruditissimas, mas ás vezes desordenados 
e confusas do precursor dos estudos histo- 
ricss em Portugal o veneravel J. P. Ribeiro, 
posto que essas materias fossem indisputa- 
velmente as mais graves e importantes para 
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avaliar nas investigações relativas á histo- 
ria nacional.» 

Depois d'este juizo formulado pelo mestre 
o que poderiamos nós dizer? O escriptor 
está julgado por tribunal competentissimo, 
e o Ensaio sobre a historia do governo e da 
legislação de Portugal tem plenissimo jus a 
figurar na lista curtissima das obras histo- 
ricas portuguezas, que se publicaram n'este 
ao e que teem um verdadeiro valor scien- 
tifico. 

Em 1848 publicou Manoel Antonio Coelho 
da Rocha uma obra destinada a um circnlo 
mais restricto de estudiosos, mas que tem 
tambem um valor scientifico em nada infe- 
rior ao magnifico Ensaio sobre a historia do 
governo e legislação de Portugal: Essa obra 
intitula-se: Instituições do direito civil portu- 

uez. 

Ceelho da Rocha viveu sempre confinado 
na sua existencia de lente, não se envolveu 
senão de um modo muito superficial e muito 
rapido nas agitações da vida politica, Por 
isso a sua biographia é curta. Depois de ter 
legado ao futuro essas duas notaveis obras, 
Coelho da Rocha, ainda na força da vida, 
porque tinha apenas 57 annos, m. de uma 
bydropesia de peito na sua casa de Covellas 
a 10 de agosto de 1850. 

Rocha (José Monteiro da). Um dos 
mais notaveis mathematicos portuguezes e 
um dos mais justamente celebres lentes da 
universidade de Coimbra, n. em Canavezes, 
villa da borda do Tamega, proxima de Ama- 
rante a 25 de junho de 1734. Esse homem 
que havia de scr depois um dos grandes fa- 
voritos do marquez de Pombal começou por 
ser jesuita. Não sabem os seus biographos 
com certeza se foi de tenra idade para o 
Brazil e na Bahia cursou as aulas do colle- 
gio dos jesuitas, se na Bahia professon a re- 
gra do instituto ou se para a Bahia foi em 
1759 depois do decreto da expulsão dos je- 
suitas. À mais verosimil é incontestavel- 
mente a primeira versão. Se elle tivesse 
sido jésuita em Portugal, contando já vinte 
e cinco annos quando a ordem foi supprimi- 
da nem tio escondida se conservaria a luz 
debaixo do alqueire que não fosse já conhe- 
cido o seu merecimento, nem era natural 
que comettesse a imprudencia grave de fugir 
para o Brazil, onde o governador com as or- 
dens severas que tinha do marquez de Pom- 
bal nem o deixaria desembarcar. O mais ve- 
rosimil é que elle tivesse no Brazil vestido 
a roupeta de Santo Ignacio, que o vice-rei 
lhe tivesse confiado como se sabe com cer- 
teza que confiou a educação de seus filhos, o 
que sem duvida o protegeria quando veiu a 
ordem da extincção da companhia de Jesus, 
Seja como for, o que é incontestavel é que 
José Monteiro da Rocha passou uma boa 
parte da sua mocidade na Bahia, que veiu 
para Portugal alguns annos depois da ex- 
pulsão dos jesuitas e que o marquez de Pom- 
bal, tendo tido conhecimento de sua vasta 
erudição, o mandou chamar quando andava 
tratando de reformar a universidade. Foi 
José Monteiro da Rocha pouco satisfeito á 
presença do implacavel ministro, que segun- 
do o dito de um embaixador estrangeiro, ti- 
nha sempre um jesuita a cavallo no nariz. À 
sua qualidade de ex-jesuita não era pois 
muito propria para tranquillisar o grande 
mathematico, mas o marquez recebeu-o bem 
e depois de reconhecer que estava realmente 
na presença de um verdadeiro sabio, pergun- 
tou-lhe qual era a cadeira que se julgava 
mais apto para reger. «À que os outros não 
quizerem», respondeu Monteiro da Rocha. 
Agradou-se o ministro da resposta e redar- 
guiu-lhe: «Socegue, que hade ser empre- 
Roo Foi desde então José Monteiro da 

cha homem da Ed do marquez de 
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Pombal que desde logo o encarregou de 
collaborar na feitura dos Estatutos da Uni- 
versidade, tomando José Monteiro da Rocha 
sobre os seus hombros a empreza de redigir 
a parte dos estatutos relativa a sciencias na- 
turaes e á mathematica, que não é de certo 
a menos notavel d'esses notabilissimos esta- 
tutos. 

Ápenas o marquez de Pombal procedeu á 
reorganisação do corpo docente da universi- 
dade, foi José Monteiro da Rocha por aviso 
de 7 de outubro de 1772 mandado doutorar 
e encorporar na faculdade de philosophia, 
juntamente com Miguel Cieri e Miguel Fran- 
zini. Passou logo & reger a cadeira de scien- 
cias physico-mathematicas e antes de se en- 
tregar aos trabalhos originaes que o immor- 
talisaram, entregou-se ao trabalho modesto, 
mas essencial da traducção dos compendios 
francezes indispensaveis para a regencia das 
aulas. Foi assim que traduziu, sem publicar 
o seu nome os Elementos de arithmetica de 
Bezout, fazendo-lhe muitos additamentos, en- 
tre elles o de um methodo especial para a 
extracção da raiz cubica dos numeros, que fi- 
cou conhecido pelo nome de Methodo de Mon- 
teiro. E' verdade que Jose Anastacio da Cu- 
nha aflirmava que o methodo era seu e que 
Monteiro da Rocha lh'o roubára, o que é 
completamente incompativel com a serieda- 
de e com a incontestavel sciencia do grande 
mathematico portuguez; mas esses dois il- 
lustres sabios eram inimigos implacaveis e 
José Monteiro da Rocha foi um dos perse. 
guidores de José Anastacio. Não admira 
portanto que o resentimento levasse o per- 
seguido a assacar esse aleive ao perseguidor. 
A traducção de Bezout, feita por Monteiro 
da Rocha, foi impressa em 1773, reimpri- 
miu-se depois muitas vezes sendo, parece- 
nos, a ultima edição de 1826. Traduziu igual- 
mente o Tratado de mechanica, de Maria, 
reimpresso até 1812, Tratado de hydro-dy- 
namica de Bezout, reimpresso até 1813, os 
Elementos de Trigometria plana de Bezout, 
additados tambem com um graude numero 
de formulas novas. 

Proseguindo na tarefa de que o incumbíra 
o grande reformador da universidade, tratou 
José Monteiro da Rocha de accordo com Mi- 
guel Franzini, de organisar a faculdade de 
mathematica. 

Por essa oecasião deu-se um facto pouco 
honroso de certo para José Monteiro da Ro- 
cha e a que já de relance nos referimos. José 
Anastacio da Cunha foi nomeado lente de 
geometria da universidade em 1773 e apenas 
elle entrou, começou José Monteiro da Rocha 
que regia então a cadeira de astronomia, a 
consagrar-lhe um verdadeiro odio, que cra 
paro, devemos dizel-o, na mesma moeda. Não 

ouve difliculdades que Monteiro da Rocha 
não levantasse ao seu collega para o contra- 
riar na regencia da cadeira e finalmente, 
quando o marquez de Pombal caiu, quando 
o fanatismo começou a recuperar uma parte 
da sua antiga influencia, foi logo José Anas- 
tacio da Cunha uma das primeiras victimas, 
e José Monteiro da Rocha não se lava da 
accusação de ter sido um dos seus persegui- 
dores. Até onde podem chegar as rivalidades 
scientificas! E’ verdade que Monteiro da Ro- 
cha não se podia esquecer completamente de 
que fôra jesuita. 

Foi tambem José Monteiro da Rocha in- 
dicado para ser principal do collegio dos 
Nobres de Lisboa. Quando se fundou a aca- 
demia das sciencias foi José Monteiro da 
Rocha a 16 de janeiro de 1780 socio funda- 
dor juntamente com todos os homens emi- 
pentes da sciencia do seu tempo. Como so- 
cio da academia publicou José Monteiro da 
Rocha varias memorias im ortantissimas, 
como foram: Solução do problema de Kepler 
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sobre a medição das pipas e toneis, Addita- 
mentos á regra de mr. Fontaine para resol- 
ver por approximações os problemas que se re- 
duzem ás quadraturas, Determinação das or- 
bitas dos cometas. 

Em Coimbra foi José Monteiro da Rocha 
decano da faculdade de mathematica, dire- 
ctor do observatorio e vice-reitor. Em 1800 
foi nomeado para redigir um Regulamento 
para a junta e directoria geral dos estudos e 
na qualidade de vice-reitor prestou relevan- 
tes serviços, mantendo uma severa discipli- 
na universitaria, publicando um excellente 
regulamento para a bibliotheca da universi- 
dade, mas foi sobretudo como director do 
observatorio que José Monteiro da Rocha se 
tornou verdadeiramente digno do reconhe- 
mento da sua patria. 

Foi elle que mais trabalhou nas famosas 
Ephemerides astronomicas para o real obser- 
vatorio astronomico da cidade de Coimbra, 
relativas ao anno de 1804. Eis o que diz a 
respeito d'essa notavel obra um dos mais 
eruditos historiadores da universidade. 

«Fructos de tão illustrada providencia são 
as muito bem trabalhadas Ephemerides da 
universidade de Coimbra, que desde o anno de 
1804 começaram a sair 4 luz publica com re- 
gularidade em cada um dos annos, ephemeri- 
des que mereceram um acolhimento e applau- 
so geral em toda a Europa sabia e que tem 
grangeado nos mwathematicos portuguezes da 
universidade de Coimbra mui distincto con- 
ceito e alta reputação eutre os mathemati- 
cos mais acreditados dos paizes estrangeiros, 
taes além de outros os de que se compu- 
nha no anno de 1801 o respeitavel instituto 
de França, perante o qual na sessão de 22 
do prairial do citado anno, um dos seus mais 
illustres membros, mr. Delambre, fallando 
das Ephemerides da Universidade de Cuim- 
bra, não: duvidou expressar se da seguinte 
maneira: «Tenho a honra de offerecer ao 
instituto em nome do sr. Monteiro da Rocha, 
o primeiro volume das Ephemerides astrono- 
micas do real observatorio da universidade 
de Coimbra e eu não me atreveria a entreter 
a classe com uma obra d'este genero, se a 
ephemeride da universidade de Coimbra não 
fosse uma obra inteiramente distincta de to- 
das quantas .apparecem com este titulo e a 
mais rica em mudanças uteis e em memorias 
ácerca dos pontos mais delicados em astrono- 
M14.» 

Freire de Carvalho, observa depois d'esta 
citação a er. Sylvestre Ribeiro, cita para 
justificação a correspondencia do doutor Ma- 
noel Pedro de Mello, lente de mathematica 
da universidade de Coimbra, viajando pela 
Europa n'aquella epoca; cita tambem o acre- 
ditado reportorio Connaissance des temps do 
anno de 1809, onde vem uma como analyse 
do volume 4.º das Ephemerides. 

Freire de Carvalho menciona tambem as 
lisongeiras expressões do celebre mathema- 
tico allemão, barão de Zach, que merecem 
ser reproduzidas: 

cCertamente a publicação de uma obra 
que offerece uma prova incontestavel de vivo 
zelo por esta alta sciencia e dos bons pro- 
gressos que ella faz em Portugal deve ale- 
grar a qualquer conhecedor e apreciador 
de astronomia. Em tempos mais antigos a 
universidade de Coimbra foi famosa, depois 
caiu em decadencia e esquecimento, e pare- 
ce querer de novo distinguir-se pela cultura 
das sciencias e oceupar o honroso posto de 
um dos assentos das musas sérias.» 

Citaremos ainda uma pagina importante 
do auctor da Memoria da faculdade de ma- 
thematica a respeito d'estas Ephemerides: 

«Tornou-se notavel a redacção das Ephe- 
merides pelas innovações que em tal traba- 
lho foram introduzidas. Mereceram o juizo 
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favoravel de um apreciador competente, na- 
da menos do que Delambre e mais tarde os 
elegios do almirante dinamarquez Lowenson 
e do sabio astronomo Schumacker. As lison- 
geiras “expressões do almirante e o magnifi- 
co presente de cartas hydrographicas e de 
ephemerides de Copenhague que as acompa- 
nhava mostram a estimação que aquelles 
distinctos sabios fizeram das nossas ephe- 
merides.» 

Accrescenta ainda Sylvestre Ribeiro: 

«O louvor que as Ephemerides receberam 
em Paris e em Copenhague foi devido não só 
ás innovações indicadas, mas tembem á va- 
riedade de excellentes subsidios astronomi- 
cos que lhes foram accrescentados successi- 
vamente para outros annos. 

«Essas riquezas de trabalhos foram agen- 
ciadas, digâmol-o assim, pelo primeiro die 
rector do observatorio de Coimbra, o dr. 
José Monteiro da Rocha. Reunidas em um 
volume, traduzidas para francez e annota- 
das pelo dr. Manoel Pedro de Mello foram 
elogiadas pelo já mencionado Delambre, que 
não se esqueceu de tambem louvar o tradu- 
ctor. 

«Em 1813 publicou o dr. José Monteiro da 
Rocha as suas Taboas astronomicas para os 
calculos dos logares da lua, do sol e dos pla» 
netas. Com essas taboas se fizeram depois 
os calculos sob a fiscalisação dos lentes Maia 
e Santa Barbara, encarregados interinamente 
da direcção.» 

Ainda José Monteiro da Rocha prestou o 
auxilio da sua muita erudição aos trabalhos 
geodesicos encetados em Portugal no tempo 
da rainha D. Maria 1. Inventou umas reguas 
para medição de bases que foram emprega- 
das nos novos e importantes trabalhos que 
se iniciaram n'esse tempo. 

A vasta reputação de sciencia que José 
Monteiro da Rocha desfructava fez com 
que o principe regente D. João o convi- 

asse para professor de seu filho o princi- 
pe da Beira que foi depois D. Pedro iv, e 
dos outros infantes, e effectivamente dirigiu 
a educação scientifica do principe que tinha 
de ser depois o fundador da liberdade por- 
tugueza, mas por pouco tempo porque o não 
acompanhou ao Brazil. 

Vice-reitor da universidade, director e 
decano da faculdade de mathematica, lente 
jubilado da mesma faculdade, conego ma- 
gistral da sé de Leiria e commendador de 
Christo, havendo recebido a commenda de 
Christo por uma carta régia honrosissima, 
José Monteiro da Rocha assistiu sereno ás 
tempestades da invasão franceza, e viu ap- 
proximar-se o fim de uma longa vida, ro- 
deiado do respeito e da admiração de todos, 
considerado em França um dos mais illus. 
tres astronomos do seu tempo, venerado em 
Portugal porque todos os homens eminentes 
da sciencia do seu tempo foram seus disci- 
pulos. Comprára uma quinta em S. José de 
Ribamar, onde passou os seus ultimos dias, 
e alli m. a 11 de dezembro de 1819. 

«José Monteiro da Rocha, diz Innocencio 
legou por morte à Academia das Sciencias 
todos os seus manuscriptos, os quaes foram 
mandados entregar a esta corporação pela 
secretaria dos negocios do reino contidos 
em um caixote, a cuja abertura se procedeu 
em o 1.º de março de 1825. Tive occasião 
de examinar o inventario que d'elles se for- 
mou, e que existe ainda archivado na Aca- 
demia. Versam pela maior parte sobre as- 
sumptos proprios das sciencias mathemati- 
cas, principalmeute de astronomia, havendo 
entre elles varias memorias incompletas. 
Havia tambem alguns Sermões, Orações la- 
tinas, etc. e uma Colecção de pareceres so- 
bre a renuncia universal das boas obras e 
sufragios a favor das santas almas do Pur- 
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gatorio, comprehende vinte e nove cadernos 
de papel in-folio. Dizem que em poder de 
Manoel Francisco de Oliveira, professor de 
latinidade em Belem... ficaram outras Ora- 
ções latinas.» 

Para não interrompermos a relação dos tru- 
balhos mathematicos de José Monteiro da 
Rocha é que não dissemos já que escreveu 
elle em 1716 uma Oratio in laudem marchionis 
Pombaliensis publicada n'esse mesmo anno. 
N'essa oração exaltava sobretudo os serviços 
administrativos do illustre estadista. Attri- 
bue. se-lhe tambem uma traducção latina da 
Arithmetica de Bezout impressa em 1773. 

O marquez de Pombal teve a felicidade 
de poder agrupar nas cadeiras da universi- 
dade reformada uma pleiade de homens no- 
taveis, como depois raras vezes ou nunca 
mais se encontraram reunidos no corpo do- 
cente d'aquelle estabelecimento scientifico. 
Entre esses homens eminentes avulta de 
certo José Monteiro da Rocha o creador das 
magnificas Ephemerides da universidade, o 
creador do ensino astronomico entrc nós, o 
sabio que merecia o applauso e a estima do 
grande astronomo Delambra. 

Rocha (Manoel Ribeiro). Jurisconsulto 
portuguez do seculo xvm, n. em Lisboa e foi- 
ge estabelecer na Bahia, onde foi advoga- 
do. Além de umas obras de pouco valor men- 
cionadas por Barbosa na Biblotheca Lusi- 
tana escreveu a seguinte: Ethiope resgatado, 
empenhado, sustentado, corrigido, instruido e 
libertado. Discurso thevlogico-juridico, em que 
se propõe o modo de commerciar, haver e pos- 
suir validamente quanto a um e outro fôro, os 
pretos captivos africanos, e as principaes obri- 
gações que correm a quem d'elles se servir. Es- 
ta obra foi publicada em 1758, já quando go- 
vernava o marquez de Pombal, que devia dar 
o primeiro golpe na escravatura. E’ uma 
obra rarissima em Portugal, porque parece 
que foi toda empregada no Brazil. 

Rocha (Duarte Rodrigues da). Genealo- 
gista portuguez, escreveu a Arvore genealo- 
gica da rainha D. Luiza de Gusmão e d'el- 
rei D. João IV, que ficou manuscripta e 
serviu a D. Antonio Caetano de Sousa para 
a sua Historia Genealogica. 

Rocha (Lourenço Pereira da). Cirur- 
gião portuguez, n. no Porto em 1693, foi ci- 
rurgião ordinario e do partido d'el-rei, es- 
crivão da camara de Lamego e alferes mór 
d'essa mesma cidade; em 1735 publicou uma 
Observação chirurgica, caso não só raro, mas 
unico, de uma hernia ossea casualmente des- 
coberta, animosamente extraida e felizmente 
curada. M. depois de 1763. 

Rocha (Fr. Francisco da). Celebre mu- 
sico portuguez, foi monge trinitario, n. em 
1640 em Lisboa e foi tão precoce que aos 
onze annos já compozera uma missa & 7 vo 
zes sobre a escala descendente de la, sol, fa, 
ms, ré, dó. Imitou muito Rebello, e portanto 
não correspondeu ás esperanças que a sua 
precocidade fizera conceber, porque em vez 
de um talento original, saiu apenas um ta- 
lento de reflexo. Escreveu um grande nume- 
ro de missas, de psalmos e de velhancicos, 
que ficaram todos manuscriptos. M. com oi- 
tenta annos em 1720. 

Rocha (Fr. Manoel da). Prégador e bis- 
toriador portuguez, n. em Castello-Branco a 
19 de novembro de 1676, sendo filho do sar- 

ento-mór de auxiliares Antonio da Rocha. 

erdeu, sendo ainda criança, seu pae, mas 
sua mãe D., Anna Brava educou-o zelosamen- 
te até que elle em 1693 vestiu no convento de 
Alcobaça o habito cisterciense. Estudou nos 
conventos da ordem, e doutorou-se em theo- 
logia na universidade de Coimbra. No colle- 
gio explicou o Cantico dos Canticos n'um 
curso theologico, foi depois nomeado abbade 
do convento de S; João de Tarouca, sendo 
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em 1726 nomeado lente de uma das cadeiras 
de theologia da universidade. Em 1791 foi 
eleito geral da sua ordem, sem deixar de re- 
ger cadeira na universidade. Quando D. Joãov 
fundou a Academia Real de Historia, foi fr. 
Manoel da Rocha eleito um dos seus mem- 
bros, e em 1740 foi, por morte de fr. Manoel 
dos Santos, nomeado chronista-mór do reino. 
A obra que o recommendára para o exercicio 
d'esse cargo fôra o Portugal renascido que 
publicára em 1730. A obra foi muito apre- 
goada no seu tempo, mas, como todas as 
obras portuguezas d'esse tempo, tem pou- 
quissimo valor. Já então se ligava uma cer- 
ta importancia ao estudo dos documentos, 
mas ou se estudavam mal ou se escrupulisá- 
va pouco em os adulterar em beneficio de al- 
guma causa que se pretendia defender. João 
Pedro Ribeiro entende que fr. Manoel da Ro- 
cha citou erradas muitas datas de documen- 
tos, por não os entender, fr. Joaquim de San- 
to Agostinho vae mais adeante e declara que 
é mais provavel que os adulterasse para sus- 
tentar algumas opiniões domesticas. À obra 
historia o periodo da nossa historia que vae 
desde a invasão dos arabes até ao principio 
do governo do conde D. Henrique. Está por 
conseguinte enlaçada com ella a historia dos 
reis de Leão. 

Publicou fr. Manoel da Rocha varios ser- 
mões, o Elogio de Manoel Pereira da Silva, 
uma Carta analytica a fr. Manoel dos San- 
tos sobre a antiguidade da santa regra em 
Hespanha. Esta carta foi atacada por fr. 
Francisco de Santa Maris Agostinho, pro- 
vocando uma resposta de fr. Manoel da Ro- 
cha que ficou manuscripta. Como chronista- 
mór do reino nada fez tr. Manoel da Rocha, 
que só quatro annos exerceu o cargo, mor- 
a em Coimbra a 16 de novembro de 
1744. 

Rocha Galvão (Innocencio da). Escri- 
ptor brazileiro, n. na Bahia, e, tendo vindo 
para Lisboa, aqui concluiu os seus estudos, 
depois entregou-se à composição de algumas 
obras litterarias, entre as quaes occupa o 
primeiro logar o Diccionario universal da 
lingua portugueza em que teve por collabo- 
radores Pedro Cyriaco da Silva e outros. 
Foi em 1818 que este diccionario começou a 
publicar-se, sendo o seu primeiro editor um 
bespanhol chamado Nicolau Peres. Apenas 
porém imprimiu as primeiras folhas, seguin- 
se logo Innocencio da Rocha Galvão que di- 
rigiu o Diccionario como editor e como prin- 
cipal collaborador. Interrompeu-se a obra 
em 1621, provavelmente emquanto Rocha 
Galvão esteve empregado na Camara e con- 
tinuou em 1823, mas ficou de novo interrom- 
pido pela retirada de Rocha Galvão para o 
Brazil. Efectivamente Innocencio da Rocha 
Galvão, que em 1819 imprimia um livro in- 
titulado Deveres do homem onde provavel- 
mente já transpareciam os seus sentimentos 
liberaes, em 1820 foi um dos que mais ar- 
dentemente applaudiram a revolução e n'es- 
se anno publicou o Despotismo considerado 
nas suas causas e efeitos, discurso oferecido 
á nação portugueza. Elle e Theotonio José 
de Oliveira Velho logo que se reuniram 
as cortes constituintes, foram nomeados re- 
dactores do Diario das camaras. Em 1823, 
depois da villa-francada, Innocencio da Ro- 
cha Galvão partiu para o Brazil, achou se 
alli envolvido nas discordias civis do novo 
imperio, e teve de refugiar-se nos Estados 
Unidos d'onde só regressou quando termina- 
ram as discordias do imperio, seguindo en- 
tão regularmente a carreira burocratica; em 
1859 era chefe de secção na secretaria da 
justiça no Rio de Janeiro, Já então devia 
ser idoso; sem podermos fixar a data do seu 
falecimento, é certo comtudo que já m, ha 
ADnos, | 
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Rocha Tarpeia. Em latim Rupes 
Tarpeia, celebre precipicio da antiga Roma 
que tinha 32 metros d'alto e d'onde eram 
atirados os reus d'alta traição. Ficava perto 
do Capitolio e d'ahi vem a phrase muitas 
vezes empregada pelos poetas e oradores 
para indicar que apoz o triumpho se segue 
a queda. De Capitolio á rocha Tarpeia ha 
apenas um passo. 

Rocha dos Soudos. Serra do Algar- 
ve que fica no concelho de Loulé, e d'onde 
se avista a cidade de Lagos, que fica tam- 
bem, diz o sr. Pinho Leal, a 50 kilom. de dis- 
tancia. Esta serra serve de balisa aos nave 
gantes. ' 

Rochas. Ilha do Brazil no mar largo, 
defronte da entrada da bahia do Rio de Ja- 
neiro. E' toda rodeada de recifes. 

Rochal (Felix do). Celebre pintor bra- 
zileiro de miniatura. Foi estudar a Roma é 
completou depois a sua educação artistica 
em Lisboa debaixo da direcção do affamado 
Grossi. Elle e seu primo José Tenorio dese- 
nharam pilastras, capiteis e outros objectos 
de architectura no collegio dos Nobres. Fe- 
lix da Rocha trabalhou tambem em baixos 
relevos de Nossa Senhora e nas medalhas, e 
executou mais alguns trabalhos na Conceie 
ção Velha e na Inquisição., 

Rochambeau (João Baptista Dona- 
ciano de Vimeur, conde de). Marechal de 
França, n. em Vendome em 1725 e m. em 
1807. Entrando para o serviço militar em 
1742 foi ajudante de campo de Luiz Phi- 
lippe d'Orléans, e citado no exercito pela 
sua bravura e habilidade em dirigir as ma- 
nobras. Promovido a coronel em 1747, dis- 


“tinguiu-se nos cereos de Maestricht e de 


Mahon, e na batalha de Clastercamp na 
qual decidiu da victoria, e onde ficou ferido. 

Em 1780 foi elevado a tenente general e 
mandado á America com um corpo de 6:000 
homens. Washington deveu aos seus conse- 
lhos e auxilio a tomada de York Town (16 
de outubro de 1780) que tão desastrosa foi 
para os inglezes, assegurando a independen- 
cia dos Estados-Unidos. Voltando á patria 
o rei deu-lhe o cordão azul e o governo da 
Picardia e presenteou.o com dois quadros 
um dos quaes representava a tomada de 
York-Town e outro os inglezes desfilando 
pelo meio das tropas francezas. 

Abraçou moderadamente os principios da 
revolução, foi feito marechal em 1791 e d'ahi 
a pouco incumbido do commando do exercito 
do Norte cujas primeiras operações dirigiu, 
Contrariado nos seus planos pelo ministro 
da guerra, que era então Dumouriez pediu 
a demissão e retirou-se para a sua terra na- 
tal. 

Tendo sido preso e levado para a Concier- 
gerie em 1793 conta-se que indo a subir pa- 
ra o carro que o devia conduzir ao supplicio, 
o carrasco viu que o carro já estava cheio e 
disse brutalmente: Retira-te velho marechal 
a tua vez hade chegar, mas ainda não é agora. 

Os acontecimentos do 9 de thermidor de- 
ram a liberdade a Rochambeau. Em 1803 
Napoleão apresentou-lhe alguns generaes 
que haviam servido ás ordens d'elle dizen- 
do-lhe: Marechal aqui tem os seus discipu- 
los, ao que o velho guerreiro respondeu: Os 
discipulos sairam muito melhores do que o 
mestre. 

As Memorias de Rochambeau foram pu- 
Gsi e em 1809 e depois reimpressas em 
1824. | 

Rochambeau (Donaciano Maria José 
de Vimeur, visconde de). General francez, fi. 
lho do antecedente, n. em 1750. Desde a eda- 
de de 12 annos serviu no regimento d'Auver- 
gne do qual foi nomeado coronel em 1779. 

o anno seguinte acompanhou seu pae ú 
guerra da America, foi promovido em 1794. 
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a marechal de campo e em 1792 recebeu 
com o posto de tenente general o governo 
das ilhas de Sota-Vento. Submetteu os ne- 
gros revoltosos de S. Domingos, derrotou em 
1793 os rialistas da Martinica que se tinham 
unidos aos inglezes para expulsar os repu- 
blicanos da ilha. Em fevereiro de 1794 de- 
fendeu-se com bravura na cidade de S. Pe- 
dro contra um corpo de 14:000 inglezes e só 
se rendeu no fim de 49 dias de cerco saindo 
a guarnição com todas as honras da guerra. 
oltando Á patria fui nomeado governador 
de S. Domingos (1796) e ahi com forças mui- 
to diminutas sustentou a guerra com os in- 
glezes, mas em resultado de questões com os 
commissarios civis foi mandado preso para 
França e esteve na inactividade até 1800. 
N'esse anno recebeu o commando de uma 


divisão do exercito de Italia, repelliu os aus-. 


triacos na ponte do Var, apoderou-se da pas- 
sagem de Tende e distinguiu se nas mar- 
gens do Piave e na campanha do Tyrol. 

Fazendo parte em 1£02 da expedição a 
8. Domingos, auxiliou muito o general Le- 
clerc, desbaratou as forças de Toussaint-Lou- 
verture, tomou Port-au-Prince e Fort-Dau- 
phin, assumiu o commando em chefe do exer- 
cito depois da morte do cunhado de Bona- 
parte. Rebentando uma revolta por causa 
das contribuições que elle lançou para po- 
der sustentar as tropas, foi batido pelos in- 
surgentes e pelos inglezes e obrigado a ca- 
pitular. 

Levado para as prisões de Plymout, ob- 
teve por troco a liberdade em 1811 e de- 
pon de haver vivido algum tempo no seu pa- 

acio de Vendome, tomou em 1813 o comman- 

do de uma divisão, assignalou-se em Bau- 
tzen, Hell e Wolfsberg e foi morto na bata- 
lha de Leipzig. 

Rochat (Augusto). Pastor protestante 
suisso, n. em 1789 e m. em 1847. Tendo es- 
tudado theologia, seguiu a carreira religiosa 
mas não quiz nunca presidir a reuniões par- 
ticulares que se faziam para resas, até que 
uma brochura de Curtat decano dos pastores 
de Vaud, apresentou essas reuniões eomo de- 
vidas a causas pouco honrosas. Indignado 
com essa intolerancia Rochat abriu e presi- 
diu a reuniões que foram muito concorridas 
e quando o governo as prohibiu mandando 
perseguir os que não se submet:essem a es- 
sa ordem, elle foi viver para uma pequena 
villa na margem do lago Lenan e fundou 
uma egreja dissidente que pretendia estar 
na mais perfeita conformidade com a letra e 
com o espirito do Evangelho. Esta egreja 
apesar de modificada ainda hoje existe e o 
nome do seu creador é muito respeitado no 
paiz. Fundou tambem uma escola para crian- 
ças a qual ainda hoje dura e escreveu va- 
rias obras taes como: 4 doutrina evange. 
lica, A paz de Jesus, Meditações sobre algu- 
mas partes da palavra de Deus, Simplesobser 
vações biblicas sobre a natureza constituição e 
fim da egreja de Christo, Exposição dos prin- 
cipios geraes relativos á reunião dos cren- 
tes, etc. 

Rochdale. Cidade de Inglaterra no 
condado de Lancastre a 16 kilom. de Man- 
chester, na margem do Roch afluente do 
Lwel e na margem do canal de Rochdale. 
População 38:184 hab. E’ um grande centro 
do commercio das flanellas havendo na cidade 
e arredores 150 fabricas que empregam 
20:000 operarios, O canal ao qual a cidade 
dá o seu nome favorece o commercio e con- 
tribue muito para a sua prosperidade. Foi 
em Rochdale que se fundou a primeira so- 
ciedade cooperativa que serviu de modelo à 
maior parte das outras drtato do mes- 
mo genero em Inglaterra. Os principaes edi- 
ficios de Rochdale são: Saint Chad, grande 
egreja catholica; a casa do municipio; as sã 
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las de reunião, e a escola da grammatica 
fundada pelo arcebispo Parker. 

Roche (Maria Regina). Romancista in- 
gleza, n. no condado de Essex em 1766 e m. 
em 1845. O melhor romance de miss Roche 
intitula-se as Crianças da abbadia, que foi 
traduzido pelo abbade Morellet e além d'es- 
ta obra deixou as seguintes: o Cura de Lans- 
dowe, a Visita nocturna, Clermont, o Filho 
banido, o Mosteiro de S. Colombano, o Pae 
culpado, Suzana ou o castello de S. Bernardo, 
o Casamento de Dunamore, as Tradicções do 
Castello ou Scenas da ilha de Esmeralda, as 
Casas d'Osma e d' Almeria, etc. 

Roche (Luiz Carlos). Medico francez, n. 
em 1790 e m. em Paris em 1875. Estudou me- 
dicina em Paris e recebeu o grau de doutor 
em 1812. Tendo adoptado as idéas de Brous- 
sais, publicou por inspiração das doutrinas 
do illustre reformador varias obras das quaes 
mencionaremos como mais notaveis: Refuta- 
ção das objecções contra a nova doutrina das 
febres, cujo desenvolvimento toi a base da 
Pyretologia de Boisseau, a Nova doutrina 
medica considerada em relaçãn ás theorias e 
á moralidade, toda a parte medica dos Ele. 
mentos da pathologia medico -cirurgica publi- 
cada por Sanson e Roche, Cartas sobre o 
cholera, a Influencia da vaccina sobre a po- 
pulação e um grande numero de artigos no 
Grande diccionario das sciencias e no Dic- 
cionario de medicina e de cirurgia pratica, 
etc. 

Roche (gruta da). Celebre gruta de 
França no departamento de Doubs, nos ar- 
redores de Saint Hypolite sur-le Doubs. 

Roche. Villa da Suissa no cantão de 
Berne e no caminho de ferro de Villeneuve 
a Bex; 351 hab. Esta povoação está situada 
na margem do Agua fria na base do monte 
Arvel, perto do qual se veem as ruinas do 
palacio dos autigos senhores, onde Haller, 
que ali residiu desde 1751 a 1764, escreveu 
a sua Historia das plantas da Suissa. 

Roche. Villa da Suissa no cantão de 
Berne entre Demelout e Moutiers-Grand- 
Val. População 277 hab. Fabricas de vidros. 
Esta villa acha-se situada n'um valle estrei- 
to e pittoresco. Segundo a tradicção, estes 
rochedos que ficam de um e d'outro lado 
da estrada de Basilea a Berne e que quasi 
se unem pelas suas arestas foram cortadas 
por S. Germano. 

Roche-à-Bayard, Desfiladeiro da Bel. 
gica, situado a pouca distancia de Dinant 
na estrada de Givet pela margem direita do 
Mosa. Foi por ahi que as tropas de Grouchy 
passaram depois da derrota de Waterloo, 

Roche-Courbe. Montanha da França 
no departamento do Drôme, e nos arredo- 
res de Bordeus. O seu cume tem 1:622 me- 
tros de altura, e é um dos melhores pontos 
de vista de todo o Delphinado. 

Roche-en-Regnier. cidade e com- 
muna de França no departamento do Alto 
Loire, a 22 kilom. do Puy. População 1:657 
hab. Esta cidade pertencia autigamente ao 
condestavel de Bourbon. Um pico de 937 
metros d'altura e que fica proximo é coroado 
pelas pittorescas ruinas de um castello da 
edade media. 

Rochcchinard. Villa de França no 
departamento do Drome, 368 hab. Tem as 
ruinas de um castello que pertenceu á fami- 
lia dos Allemand. 

Rochechouart. Cidade de França no 
departamento do Alto Vienna a 42 kilom. 
oeste de Limoges na encosta de uma colina 
que domina o Graine eo Vayres. População 
4:159 hab. Tribunal de 1.º instancia, fabri- 
cas de azeite, papel, porcelana, etc. Perto 
d'esta cidade fundaram os monges de Char- 
roux um convento em 1040 e existe alli ain- 
da um castello classificado entre os monus 
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mentos historicos. Esta cidade chamou-se 
antigamente Rupes Cavardi e foi cabeça de 
um viscondado cujos senhores formavam um 
ramo dos viscondes de Limoges. 

A pouca distancia de Rochechouart ficam 
os castellos de Dessoles pertencente aos du- 
ques de La Vauguyon e o de Cromieres e 
tambem ahi se encontram vestigios da anti- 
ga cidade romana de Cassinomagos. 

Rochechonart-Mortemart (Ma- 
ria Magdalena Gabriella de). Abbadessa de 
Fontevrault, n. em 1645 e m. em 1704. Era a 
filha mais nova de Gabriel de Rochechouart, 
duque de Mortemart e por consequencia ir- 
mã da celebre madame de Montespan. Des- 
tinada pela familia para a vida religiosa en- 
trou no convento aos vinte annos, dedicou-se 
ao estudo das linguas e de theologia e ape- 
sar das repetidas visitas que fez a sua irmã 
que como se sabe era amante do rei, soube 
sempre conservar a pureza dos costumes e 
escapar á corrupção da cóôrte de Luiz xrv. 
Traduziu do grego o Banquete de Platão e 
escreveu diferentes obras de piedade, mo- 
ral, etc. 

Rochecorbon. Villa e communa de 
França no departamente do Indre e Loire a 
4 kilom. de Tours, num valle entre Santa 
Radegonda e Vouvray, na margem direita 
do Loire. População 1:592 hab. A' entrada 
da cidade encontram-se as ruinas do antigo 
castello dos Roches, fundado por Corbon. A 
egreja data do seculo x1 ou do xn. 

Rochecotte (Fortunato Guyon, conde 
de). Chefe da Vendea, n. perto de Langeais 
em 1769 e m. em 1798. Emigrou em 1790, 
quando se licenceou o regimento do rei do 
qual era official, serviu no exercito de Condé, 
entrou em França com Bourmont, tomou o 
commando em chefe dos insurgentes do Mai- 
ne em 1796, apoderou-se de S. Marcos d'Ou- 
tille e foi ferido gravemente perto de Sali- 
gné. Depois da ruina do seu partido conti- 
nuou a resistencia, contribuiu para a eva- 
são de Sydney Smith do Templo, mas foi 
preso a 29 de julho de 1798, depois de ter 
morto um agente de policia em sua defesa, 
condemnado á morte e executado. 

Deixou Memorias que foram publicadas 
por Beauchamp em 1819. 

Rochefort. Cidade de França no de- 
partamento do Charente-Inferior a 35 kilom. 
sueste de la Rochelle, na margem direita 
do Charente, a 15 kilom. da foz d'este rio. 
População 28:299 hab. Porto militar de 1.º 
classe, tribunal de 1.º instancia e de com- 
mercio, praça de guerra, tribunal maritimo, 
collegio, escolas de navegação, de hydrogra- 
phia, de medicina naval; arsenal, quarteis, 
hospitaes, grandes depositos de marinha, 
etc. 

A construcção de navios é a principal in. 
dustria de Rochefort; e depois o fabrico 
de cordas, cortumes, lonas e chocolate e a 
fundição de ferro e de cobre. Os mais im- 
portantes artigos de commercio são: vinhos, 
aguas ardentes, sal, trigo, farinhas, carvão 
de pedra, madeiras, metal, gado, peixe sgal- 
gado e generos coloniaes. 

A historia de Rochefort começa verdadei- 
ramente no tenpo de Luiz xrv e até essa 
epoca não passa de uma villa insignificante 
que se havia formado em torno de um pala- 
cio feudal. Quando Colbert tratou de reorga- 
nisar a marinha franceza resolveu crear um 
segundo porto militar na costa do Oceano é 
escolhendo para isso Rochefort começaram 
as obras em 1666 e com tal actividade foram 
dirigidas, que em 1673, já a cidade contava 
20:000 hab. O risco foi traçado pelo caval- 
leiro de Clerville e a edificação entregue aos 
cuidados do architecto Blondel, Tratou-se 
logo da fortificação e algumas obras se exe- 
cutaram, mas essa parte do plano de Col- 
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bert só foi definitivamente levada a cabo em 
1684. 

O porto de Rochefort situado na margem 
direita do Charente divide-se em porto mi- 
litar e porto mercante e tanto um como ou- 
tro teem sido melhorados por todos os go- 
vernos que se teem succedido em França. O 
arsenal é vastissimo, nos seus estaleiros po- 
dem ser construidos ao mesmo tempo 18 naus 
de linha e n'este importante estabelecimen- 
to se empregam 5 a 6 mil homens elevando- 
se em tempo de guerra a 10 mil. 

São ainda de menção em Rochefort o jar- 
dim botanico, creado em 1740; o hospital da 
marinha, a escola de medicina naval, a egre- 
jade S. Carlos que é muito antiga, a egreja 
de S. Luiz, o templo protestante, os merca- 
dos, o tribunal do commercio, hotel de ville 
o theatro, os quarteis, a bibliotheca, o mu- 
seu, etc. 

Rochefort é patria de Cochon-Duvivier, dos 
almirantes La Galissonière e La Touche de 
Treville, dos naturalistas Audibert e Lesson. 

Rochefort, Aldeia de França no de. 
partamento do Puy de Dome a 30 kilom. de 
Clermont, ao pé de dois montes vulcanicos, 
dos quaes um conserva ainda as ruinas de 
um imponente castello. População 1:473 hab. 
Nos arredores encontram-se grutas muito in- 
teressantes e a rocha de Deveix que tem de 
comprimento 1,233 por 57,40 de altura. 

Rochefort. Aldeia de França no de- 

artamento do Jura a 7 kilom. nordeste de 

ole, na margem direita do Doubs, perto do 
canal do Rhodano ao Rheno. População 504 
hab. O seu castello occupava uma superficie 
de 2 hectares e meio e serviu de prisão a va- 
rios personagens illustres, taes como João 
Stuart, o condestavel d'Escocia, René d'An- 
jou e a Yolanda de França. 

Este castello foi arrazado em 1595 e ape- 
nas restam vestigios de duas torres. 

Da esplanada descobre-se um magnifico 
panorama sobre o valle do Doubs. 

Rochefort. Aldeia da Belgica a 26 ki- 
lom. de Dinant na provincia de Namur nas 
margens do rio Homme que se perde perto 
d'aquella povoação. População 2:862 hab. 
Minas de chumbo, ferro e cobre; pedreiras 
de marmore. Na edade media cra uma cida- 
de importante, cujas fortificações se esten- 
diam até Behogne. 

O castello que datava do seculo xni foi 
demolido nos primeiros annos do seculo xix. 

Rochefort (Guilherme de). Chanceller 
de França no tempo de Luiz x1 e de Carlos 
vir, m. em 1492. Pertencia a uma familia 
oriunda de Borgonha cujo auctor, Guido de 
Rochefort serviu em 1371 na companhia de 
cem homens d'armas do duque de Borgonha. 
Os descendentes de Guido formaram varios 
ramos, os senhores de Luçay (baronia situa- 
da no Berry), os senhores de Pleuvant, de 
La Croisette, de La Boulaye e de Morenil. 
Guilherme de Rochefort, serviu primeiro o 
duque de Borgonha, Philippe o Bem, foi en- 
carregado por Carlos o Temerario de impor- 
tantes negociações e sendo accusado de trai- 
ção viu-se obrigado a fugir. Luiz x1 em 1483 
nomeou-o chanceller de França, cargo que 
' lhe foi confirmado por Carlos vin e que Ro- 
chefort conservou até á morte. Foi n'esta 
a que presidiu aos estados geraes 

e Tours em 1484. 

Quatro annos depois oppoz-se á guerra 
contra o duque de Bretanha e redigiu as ba- 
zes do tratado que teve por consequencia o 


casamento de Anna da Bretanha com Carlos 


vir e a reunião da Bretanha á corda. Eris- 
tem os seus Discursos nos estados geraes. 
Rochefort (Guido de). Chanceller de 
França, irmão do antecedente, m. em 1501. 
Foi camarista de Carlos o Temerario e de- 
pois da reunião da Borgonha á França, ene 
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trou ao serviço de Luiz xr. Em 1482 foi no- 
meado presidente do parlamento de Dijon e 
em 1497 chanceller. Guido de Rochefort 
creou n'esse mesmo anno o grande conselho, 
defendeu no tempo de Luiz xır o marechal 
de Gié'contra a rainha Anna da Bretanha e 
deixou a reputação de um magistrado habil 
e desinteressado. 

— Varios outros membros d'esta familia 
exerceram cargos importantes, entre elles 
encontra-se um estribeiro mór de Francisco 
1, prisioneiro em Pavia e depois embaixador; 
camaristas, um conselheiro de estado, coro- 
neis de regimentos, ete. 

Rochefort (O marquez Claudio Luiz 
Maria de Rochefort Luçay, mais conhecido 
pelo nome de Amando de). Auctor dramati- 
co francez, n. em 1190 e m. em abril de 1871. 
Era descendente dos chancelleres de quem 
tratamos nos artigos anteriores, mas tendo 
a sua familia ficado inteiramente arruinada 
no tempo da revolução, Claudio esteve em- 
pregado algum tempo como caixeiro de uma 
livraria. Depois obteve uin logar no ministe- 
rio do interior, no tempo da Restauração foi 
secretario do governador da ilha da Reunião. 
Voltando a França escreveu no jornal rea- 
lista a Bandeira Branca e compoz varias 
comedias e vaudevilles. 

Rochefort (Henrique Luiz d'Aloigny, 
marquez de). Marechul de França, m. em 
Nancy em 1676. Serviu ás ordens de Condé, 
tomou parte nas guerras da Allemanha, de 
Flandres, da Hungria, na passagem do Rhe- 
no e na batalha de Senef, adquiriu uma gran- 
de reputação de valor e foi nomeado succes- 
sivamente marechal de campo, tenente gene- 
ral e marechal de França em 1675. 

N'esso mesmo anno foi encarregado do go- 
verno da Lorena e do Barois e indo abaste- 
cer Pnilippsburgo que estava cercada pelos 
imperiaes, deixou-se illudir por um estrata- 
gema do inimigo e julgando que tinha dian- 
te de si forças muito superiores, não passou 
de Lanterburgo e retirou. 

O desgosto que teve ao saber do erro que 
havia commettido, foi tão grande que lhe 
causou a morte. 

Rochefort (Cesar de). Escriptor fran- 
cez, n. em Belley e m. pelos annos de 1690. 
Recebeu o grau de doutor em direito, foi 
concluir os estudos a Roma, e regressando 
ao seu paiz exerceu as funcções de advogado 
do rei durante os Grandes dias de Auvergne 
e trabalhou na conversão dos reformados 
lyonezes. Deixou publicado um Diccionario 
geral das palavras mais usuaes da lingua 
franceza, uma Historia natural e moral das 
Antilhas com um diccionario caraiba de que 
ha muitas edições e que está traduzida em in- 
glez e hollandez e um Quadro da ilha de 
Tabago. 

Rochefort (Guilherme Dubois de) Hel- 
lenista francez, n. em Lyão em 1731 e m. em 
1788. Deixou uma versão da Iliada muito 
interessante pelas annotações, outra da Odys- 
séa, e outra do Theatro de Sophocles. Escre- 
veu ainda diversas obras vontra o systema 
dos materialistas, Historia critica da opinião 
dos antigos e dos systemas dos philosophos so- 
bre a felicidade e algumas excellentes memo- 
rias ácerca dos poetas, na collecção da aca. 
demia das inscripções, da qual era membro. 

Rochefort (João Baptista). Compositor 
musico, n. em Paris em 1746 e m. em 1819, 
Foi menino do coro, em 1775 entrou na Aca- 
demia real de musica na qualidade de con- 
tra baixo e tornou-se em pouco tempo conhe. 
cido como compositor. 

Em 1780 exerceu o cargo de regente da 
orchestra de um theatro da opera franceza, 
estabelecido pelo landgrave Frederico 1 de 
Hesse Cassel. Entre as suas composições ci. 
taremos 6 Quartetos, 6 Duetos, a Desconheci- 
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da perseguida, comedia lyrica em 3 actos; 
Baccho e Ariana; Toulon submeltida; O fu- 
neral de Crispim; Pyramo e Thisbé, o Tem- 
plo da posteridade, etc. 

Rochefort-en-Terre. Aldeia de 
França no departamento do Morbihan a 32 
kilom. de Vannes na encosta de uma collina 
coroada pelas ruinas de uma fortaleza. Po- 
pulação 678 hab. A aldeia de Rochefort en- 
Terre era na edade média a séde de um po- 
deroso senhorio; os senhores de Rochefort 
são conhecidos desde Thibaut. 

Em 1374 o senhorio passou por casamento 
a Joño de Rieux, marechal de França, cujos 
descendentes o transmittiram a casa de Lo- 
rena. Elbeuf João de Rieux erigiu em 1498 
a egreja de Nossa Senhora de La Trouchaye 
em collegiada, que é digna de attenção. 

O castello de Rochefort foi arruinado pela 
primeira vez" pelos partidarios da Liga em 
1594 e mandado reconstruir pelo presidente 
de Larlan, mas por occasião das guerras da 
Revolução foi completamente destruido. Per- 
to do castello, dominando a aldeia, cons- 
truiu-se em 1854 uma elegante capella no es- 
tylo do seculo xrv. 

Rochegude. Villa e communa de Fran- 
ça no departamento do Drôme a 45 kilom. 
de Montelimart. População 1:350 hab. Os 
vinhos de Rochegude são dos melhores de 
França. 

Rochelle de Brécy (Adelaide Isa- 
bel Joanna Vivien Deschampsy). Escriptora 
franceza, n. em Luneville em 1771 em. em 
Paris em 1841. Era filha de um militar que 
foi para Versailles e ali Adelaide estudou 
com ardor litteratura, historia e geogra- 
phia. Tinha apenas dezoito annos na epoca 
da revolução, mas sendo muito dedicada á 
causa real escreveu, com um nome supposto, 
no Amigo do rei de Montjoie e na Gazeta de 
Paris de Durozoy varios artigos e saíu de 
França. 

Voltando à patria no tempo do imperio 
publicou: Desgraça das circumstancias, a Ori- 
gem da chouanniere; O Correio Russo; Ma- - 
dame de Palastro que é de todos os seus es- 
criptos o melhor, etc. 

Rochette (Desiré Raul). Archeologo 
francez, n. em 1789 e m. em 1854. Sendo 
professor do collegio de Luiz o Grande ga- 
nhou em 1813 o premio proposto pelo ins- 
tituto para uma Memoria sobre as colonias 
gregas, foi em 1815 nomeado substituto de 
Guizot na cadeira de historia moderna, e de- 
pois membro da academia das inscripções, 
conservador de medalhas e antiguidades e 
em 1820 entrou para a commissão de censu- 
ra. Posteriormente ainda foi professor da 
cadeira d'archeologia, membro da commissão 
scientifica da Morea e secretario perpetuo da 
academia das bellas artes. 

Era um homem muito erudito e d'entre as 
suas obras citaremos principalmente: Histo. 
ria critica do estabelecimento da colonia gre- 
ga desenvolvimento da Memoria a que já 
alludimos; Antiguidades gregas do Bosphoro 
Cimmerio; Monumentos ineditos d'antiguida- 
des gregas etrusca e romana; Curso de ar- 
cheologia; Pinturas antigas ineditas, e um 
grande numero de artigos e memorias na 
collecção do Instituto, no Jornal dos sabios, 
etc. 

Publicou uma nova edição do Theatro dos 
gregos de Brumoy em 16 volumes e reviu a 
Historia da Italia antes dos romanos por 
Micali. 

Rochemaure. Chamada antigamente 
Rupemorus aldeia e communa de França no 
departamento do Ardéche a 22 kilom. sues- 
te de Privas, construida em amphitheatro 
sobre um rochedo escatpado. População 
1:195 hab, Esta aldeia pertenceu durante q 
edade media à familia dos Adhemar de Mon- 
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teil e depois å dos Rohan-Soubisc e tornou- 
se uma das praças fortes dos catholicos du- 
rante as: guerras da religião. O castello foi 
arrasado por ordem de Luiz xu. 

Rochester. Cidade dos Estados Unidos 
da America do Norte, no estado de New 
York, capital do condado de Monroé a 15 
kilom. acima da foz do rio de Genessee no 
lago Ontario. População 14:000 hab. Com. 
mercio muito activo: exportação de farinha, 
potassa, agua ardente, manteiga, etc. 

O canal Erié passa por cima do rio Genes- 
see sobre um aqueducto de pedra de admira- 
vel execução. 

Esta cidade foi fundada em 1812 por Na- 
thaniel Rochester. Nos arredores encontra- 
se a magnifica cascata de Genessea. 

Rochester. Cidade dos Estados Uni- 
dos na New Hampshire, capital do condado 
de Stafford a 35 kilom. noroeste de Port: 
gmouth. População 3:500 hab. 

Rochester. Cidade de Inglaterra, no 
condado de Kent a 44 kilom. sueste de 
Londres nas margens do Medway. Popula- 
ção 16:862 hab. não comprehendendo Cha- 
tham. 

Bispado; pesca d'ostras. A cidade de Ro- 
chester está ligada sem interrupção para o 
lado de leste a Chatam e communica para 
oeste com Strood. 

Os monumentos principaes são a cathedral 
que foi começada em 1077, o castello, e o 
hospital de Ricardo Watt fundado em 1579. 

A industria comprehbende apenas o fabri- 
co de objectos para consumo dos habitantes 
mas o commercio de transito é muito activo. 

Havia aqui uma ponte de pedra construida 
no reinado de Ricardo u a qual foi ha pou- 
cos annos substituida por outra nova. 

Rochester é cidade muito antiga, teve a 
denominação do Durobrevis Rofla, foi uma 
das estações dos romanos e erigida em bis- 
pado por Ethelberto rei de Kent. Sofireu 
muito com a entrada dos dinamarquezes e 
foi fortificada por Henrique viu. Foi em Ro- 
chester que Jayme 1 embarcou em 1688 
quando foi expulso do reino. 

Rochester (João Wilmot, conde de). 
Porta satyrico inglez, n. em 1647 e m. em 
1680. Tendo estudado com grande distincção 
na universidade de Oxford e havendo se as- 
signalado já durante o curso como pocta, via- 
jon pela França e Italia e voltando à patria 
fot apresentado na côrte onde fez uma bri- 
lhante figura. Depois embarcando na esqua- 
dra do conde de Sandwich tomou parte em 
duas expedições, deu provas de extraordina- 
ria bravura e regressando a Inglaterra entre- 
gou se a excessos de toda a casta e segundo 
elle proprio confessa durante cinco annos não 
re passava um só dia em que se não embria- 
gasse. Essa vida desregrada tirou-lhe a sau- 
de e tambem a sua antiga valentia a tal pon- 
to que sendo provocado a duello por um lord 
a quem havia insultado chegou até ao campo 
mas não quiz de modo algum bater-se o que 
o desacreditou completamente. 

Ponco antes de morrer chamou o bispo 
de Salisbury, mostrou-se muito arrependido 
da vida que levára e pediu que destruigsem 
todas as obras licenciosas e profanas que 
elle escrevera. As Obras poeticas de Roches- 
ter ccmprehendem satyras, canções, versos 
licenciosos e um poema intitulado Nada 
sendo principalmente as satyras composições 
magnificas. 

Rochlitz. Cidade da Saxonia no circulo 
de Leipzig na margem do Mulda de Zwi- 
ckau. População 2:500 hab. Fabricas de pan- 
nos de linho e de algodão, fiações. A cidade 
é dominada por um rochedo coroado por um 
palacio rcal. Tem de aotavel uma bella praça 
e a cgreja de Santa Cunegundes. Rocblits 
cuja origem é muito antiga, foi queimada 


ROC 


pelo imperador Henrique 1; tinha n'essa 
epoca condes-particulares. 

João Frederico eleitor de Saxe em 1547 
tirou esta cidade ao duque Alberto, mar- 
grave de Brandeburgo, mas o duque Mauri- 
cio retomou-a pouco depois. 

Rochon (Aleixo Mario). Astronomo e 
physico francez, n. em 1741 e m. em 1817. 
Tendo sido nomeado aos vinte e quatro an- 
nos bibliorhecario da Academia real de ma- 
rinha em Brest, acompanhou depois o gene- 
ral Breugnon a Marrocos e abi determinou 
a longitude de varios pontos pelo novo me- 
thodo de Lacaille. Em 1768 foi encarregado 
de fazer um reconhecimento do mar das In- 
dias e descobrir o melhor caminho para as 
ilhas de França e de Bourbon e pelos impor- 
tantes serviços que então prestou recebeu 
uma barra de platina, metal que pouco an- 
tas fora descoberto e cujas vantagens para 
a construcção de instrumentos de precisão. 
elle desde logo soube apreciar. Em 1774 foi 
nomeado guarda do gabinete de physica e 
d'optica do rei estabelecido no palacio de La 
Muette e depois de ter feito excellentes tra- 
balhos sobre optica e de haver exercido va- 
rias commissões scientificas na Bretanha, no 
Berry e no Nivernais recebeu a nomeação de 
astronomo-optico de marinha, 

No tempo da assembléa constituinte fez 
parte das commissões de pesos e medidas e 
em 1792 foi incumbido de estudar o sanea- 
mento dos pantanos de Neuilly mas perden- 
do todos esses logares DO anno seguinte re- 
tirou se para Brest, onde fundou uma fabrica 
de oculos para a marinha. 

Foi um dos primeiros membros do insti- 
tuto e o primeiro director do observatorio de 
Brest. Além dos oculos conhecidos pelo seu 
nome inventou o diasporometro, um novo 
systema de pharoes para os navios, etc. Das 
suas obras apontaremos como mais impor- 
tantes: Collecção de memorias sobre mecha- 
nica e sobre physica, Viagens a Madagascar, 
Nova viagem ao mar do sul, Viagem nas In- 
dias orientaes e na África com uma disserta- 
ção sobre as ilhas Salomão, etc. Na collec- 
ção do instituto se encontram muitas memo- 
rias d'este illustre sabio a respeito da cons- 
trucção de lentes, sobre oculos, marés na- 
vegação interior, meios de tornar potavel a 
agua do mar, etc. 

Rochon de Chaba:nes (Marco An- 
tonio Jacques). Escriptor dramatico francez, 
n. em 1730 e m. em 1800. Foi empregado no 
ministerio dos estrangeiros e em 1770 encar- 
regado dos negocios de França em Dresde. 

Compoz um grande numero de comedias, 
tragedias e opcras-comicas que revelam no 
aucor grande conhecimento da scena, mas 
escriptas n'um estylo bastante incorrecto. 
Nove d'essas peças foram reunidas e publi- 
cadas com o titulo de Theatro. 

Rochow (Frederico Eberhard de). Pe- 
dagogo allemão, n. em Berlim em 1134 e m. 
em 1805. Entrou para o serviço militar em 
1750 durante a guerra dos Sete Annos, mas 
sendo ferido e ficando impossibilitado do 
uso da mão direita, deixou o exercito em 
1760 e retirou-se para uma propriedade onde 
se occupou da agricultura e do melhoramento 
das escolas. O methodo que desenvolveu na 
sua obra intitulada: Znsaio de um livro ele- 
mentar para os filhos dos montanhezes, foi 
recebido com geral agrado principalmente 
depois dos felizes resultados obtidos com a 
sua applicação nas escolas que Rochow fun- 
dára nas suas propriedades. O governo prus- 
siano adoptou o methodo de ensino do illus- 
tre pedagogo. Deixou tambem uma obra in- 
titulada o Amigo das creanças que foi pu- 
blicada em Berlim em 1776 e teve varias 
edições. 

BMochory (Gustavo Adolpho Rochus de). 
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Estadista prussiano, n. em Munhausen, per- 
to de Rathenow em 1792 e m. em 1847. Es- 
tudou direito em Gottingue e em 1813 al- 
listou-se no corpo de caçadores voluntarios 
no qual fez as campanhas contra Napoleão e 
foi promovido a oflicial, mas por occasião da 
paz retirou-se do serviço. Em 1822 tomou 
parte como deputado nos trabalhos legisla- 
tivos dos estados provinciaes e entrando para 
a carreira administrativa foi successivamen- 
te membro do conselho da divida publica, 
conselheiro no ministerio do interior, conse- 
lheiro intimo, presidente da regencia de Mer- 
seburgo e ministro do interior desde 1834 até 
1842 passando n'este ultimo anno para o con- 
selho d'estado do qual veiu a ser presidente. 
Mostrou-se sempre conservador, mas prestou 
bons serviços e melhorou muito a organisa- 
ção das prisões, das casas de correcção e da 
policia. 

Roch Vendeix. Rochedo basaltico de 
França no departamento do Puy de Dôme 
nos arredores do monte Dore. Este rochedo 
isolado era coroado na edade media por uma 
formidavel fortaleza que pertencia aos po- 
derosos senhores de La Tour d'Auvergne. 

Rocinha da Negra. Povoação do 
Brazil na provincia de Minas-Geraes, ao n. 
do rio de Parhybuna. 

Rocio de Abrantes. E' uma das fre- 
guezias da villa de Abrantes, mas fica ao- 
sul do Tejo, e está muito exposta aos es- 
tragos das inundações, tem por orago Nossa 
Senhora da Conceição, 313 fogos, 1:364 bab., 
sendo 661 homens, 103 mulheres, A inunda- 
ção de © de dezembro de 1876 produziu 
n'esta freguezia innumeros estragos. 

Rockbridge. Condado dos Estados- 
Unidos da America do Norte, no estado de 
Maryland comprehendido entre os condados 
de Augusta, de Bath, de Botetour, as Mon- 
tanhas Azues e um ramo da serra Allegha- 
niana. E’ banhado pelo braço septentrional 
do rio James; população 20:000 hab. Capital 
Lexington. Este condado tira o seu nome de 
uma magnifica ponte natural formada de ro- 
chedos de mais de 50 metros de altura acima 
do pequeno rio do Cédar e n'elle existem 
muitas minas de ferro. 

Rockcastle. Rio dos Estados-Unidos 
no estado de Kentucky. Nasce no condado 
de Clay a noroeste de Manchester, corre a 
sudoeste e desagua no Cumberland depois 
de um curso de 100 kilom. 

Rockcastle. Condado dos Estados- 
Unidos na parte oriental do estado de Ken- 
tucky, limitado pelos condados de Garrard, 
de Maddison, de Clay, de Knox, de Pulasky. 
Os principaes cursos de agua que o banham 
são o Rockcastle e o Dicks. O golo é coberto 
de montanhas. População 6:000 hah. Capital 
Mount-Vernon. 

Rockingham. Aldeia de Inglaterra 
no condado de Northampton a 32 kilom. no- 
roeste de Northampton no meio de uma vas- 
ta floresta, na margem direita do Welland. 
População 500 hab. Deve a sua origem a um 
castello que Guilherme o Conquistador man- 
dou construir no cume do monte cuja encos- 
ta é occupada pela povoação. 

Um concilio de bispos e outros ecclesias- 
ticos nobres reuniu-se alli em 1094 para de- 
cidir a questão entre Guilherme o Ruivo é 
Anselmo arcebispo de Cantorbery a proposi- 
to do direito de apresentação e de homena- 
gem á santa Sé. O castello onde residiram 
por vezes os primeiros reis de Inglaterra es- 
tá hoje em ruinas. 

Rockingham. Bahia na custa nordes- 
te da Nova Hollanda, na Nova Galles meri. 
dional, por 18º 10' de latitude sul e 143º 45' 
de longitude leste. Tem 35 kilom, de compri- 
mento e 20 kilom. de largura. 

Rockingham (Carlos Watson Wen- 
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tworth, marquez de). Estadista inglez, n. 
em 1730 e m. em 1782. Era filho do primeiro 
marquez de Rockingham e tinha sido nomea- 
do par de Irlanda com o titulo de conde de 
Malton quando por morte de seu pae em 1750 
tomou assento na camara dos lords. 

Apesar de não ter grandes dotes oratorios 
nem mesmo notavel talento, pela sua enorme 
fortuna e posição independente adquiriu con- 

pideravel influencia e teve grande parte nos 

acontecimentos politicos dos primeiros 22 
annos do governo de Jorge rir. Sendo creado 
em 1760 cavalleiro da Jarreteira, foi lord da 
thesouraria e primeiro ministro de julho de 
1165 a julho do anno seguinte e depois em 
1782 tomou novamente a direcção dos nego- 
cios com egual titulo, mas morreu d'ahi a 
cinco mezes. 

Rocky-Mountain. Montanhas da 
America do Norte que são o prolongamento 
dos Andes do Mexico e se estendem na par- 
te occidental dos Estados-Unidos e da Nova 
Bretanha desde as nascentes do Missouri até 
á foz do Mackensie n'uma extensão de cerca 
de 3:500 kilom. 

Rocky-River. Rio dos Estados-Uni- 

dos, nasce no territorio do noroeste, passa 
no estado do Illinois e entra no Mississipi 
depois de um curso de 400 kilom. proxima- 
mente. 
' Rocoles (João Baptista de). Historia- 
dor francez, n. em 1620 e m. em 1696. Ten- 
do sido frade benedictino, secularisou-se e 
dedicando-se ás letras recebeu o grau de 
doutor em direito canonico, o titulo de pro- 
fessor honorario e depois os de conselheiro 
do rei e de historiographo. 

Em 1872 foi para Genebra onde seguiu os 
exercicios do culto protestante e passando 
depois à Allemanha obteve o logar de his- 
toriographo d'esse principe. Viveu ainda al- 
gum tempo na Hollanda, mas descontente 
pelo pouco caso que d'elle faziam os refor- 
mados, voltou a França e alcançou a sua 
reintegração na egreja catholica romana. 
D'alli a pouco lançou-se outra vez nos bra- 
ços da Reforma e porfim morreu com o ha- 
bito de S. Bento que vestiu nos ultimos an- 
nos da sua vida. Deixou muitas obras das 
quaes citaremos: Introducção geral á histo- 
ria, Historia verdadeira do calvinismo, os 
Impostores insignes ou historia de alguns ho- 
mens que saindo do nada usurparam a qua- 
lidade de imperador, rei ou principc, Vida 
lo sultão Zirim, irmão de Bajazet, Vienna 
cercada pelos turcos em 1529 e 1683, Má for- 
tuna de alguns principes e senhores de todas 
as nações nos dois ultimos seculos, Ziska ca- 
pitão geral dos bohemios com a historia da 
guerra religiosa na Bohemia depois do sup- 
plicio de João Hus, etc. 

Rocoux. Villa da Belgica na provincia 
e a 6 kilom. noroeste de Liege. População 
315 hab. E’ celebre pela victoria ganha a 11 
de outubro de 1746 pelos francezes comman- 
dados pelo marechal da Saxonia, contra os 
imperiaes e seus alliados. 

Rocquancourt (João Thomaz). Es- 
criptor, francez, n. em 1792 e m. em 1871. 
Estudou na escola polytec! nica e na de Metz 
e sendo despachado tenente de engenheria 
em 1813 contribuiu para a defeza de Maes- 
tricbt, tomou parte na campanha da Belgi- 
ca durante os Cem Dias e defendeu Philip- 

eville contra os inglezes e os prussianos. 
Sendo promovido a capitão em 1818 serviu 
no estado maior, foi professor de arte e his. 
toria militar na escola de Saint Cyr,e em 1846 
commandante da escola militar egypcia. Che- 
gou ao posto de coronel em 1848 e reformou- 
se d'ahi a pouco. Escreveu algumas obras mi- 
litares, notando-se entre todas um Curso 
compteto de arte e de historia militar de que 
ha varias edições. 
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Rocquencourt. Villa de França no 
departamento do Sena e Oise a 3 kilon. ao 
norte de Versailles. Tem um magnifico pala- 
cio construido em 1786 por madame de Pro- 
vença. Este logar é conhecido principalmen- 
te pelo renhido combate que ahi se deu no dia 
1 de julho de 1815 e que foi a ultima victoria 
dos francezes. 

Rocroi ou Rocroy. Cidade de Fran- 
ça no departamento d'Ardennes, a 30 kilom. 
noroeste de Meziéres, a 9 kilom. da margem 
esquerda do Mosa. População 3:240 hab. Tri. 
bunal de 1.* instancia, collegio, sociedade de 
agricultura, 

Era antigamente uma pequena villa, mas 
pelo seculo xvr apparece como cidade ro- 
deada de fortificações e cercada pelos impe- 
riaes. Os protestantes e os catholicos toma- 
ram-n'a e retomaram- n’a varias vezes dwan- 
te as guerras de religião. Foi cercada pelos 
hespanhoes em 1643, mas Condé soccorren-a 
e ganhou então a brilhante victoria de que 
tratamos no artigo seguinte. Esse mesmo 
principe depois de passar para o serviço de 
Hespanha entrou no anno de 1658 em Ro- 
croi que no anno seguinte foi restituida á 
França pelo tratado dos Pyreneus. 

Na guerra de 1870 esta cidade que não es- 
tava suflicientemente prevenida, cahiu em po- 
der dos prussianos que a occuparam militar- 
mente até 14 de julho de 1873. 

Rocroi (Batalha de). Ganha pelo duque 
d'Enghien (depois principe de Condé) con- 
tra os hespanhoes no dia 19 de maio de 1643. 
D. Francisco de Mello illustre fidalgo portu- 
guez que renegando a patria depois da revo- 
lução de 1640 ficou ao serviço de D. Philip- 
pe, commandava um exercito de 26:000 ho. 
mens com o qual invadiu a Campagne e in- 
vestiu Rocroi. O duque d'Enghien que con- 
tava apenas 20 annos e que pouco antes fôra 
nomeado governador d'essa provincia mar- 
chou immediatamente contra a praça sitiada 
com um exercito de 15:000 homens de itfan- 
teria e 7:000 de cavallaria. 

Com a noticia da morte de Luiz x1 rece- 
beu o duque ordem de não empenhar acçio 
decisiva, mas elle que ardia em descjos de se 
medir com o inimigo e de fazer uma estreia 
brilhante n'essa carreira em que havia de 
ganhar depois um nome distincto, tratou de 
illudir essa ordem e precipitou o ataque. 

A’ frente da cavallaria de que dispunha 
acommetteu a infanteria hespanhola que por 
esse tempo era considerada invencivel e ao 
cabo de algumas horas o joven e ousado ge- 
neral havia ganho uma assignalada victoria 
tendo os hespanhoes perdido na acção 9:000 
homens e 20 peças de artilheria. 

Rocze (Nagy). Aldeia da Hungria a 34 
kilom. de Gomor na confluencia do Babazka 
e do Murany que formam o Jolswa. Fabricas 
de pannos e louça. Forjas. Nos arredores en- 
contram-se topazios e cristaes. 

Roda. Aldeia de Hespanha na provincia 
e a 10 kilom. de Barcelona na margem es- 
querda do Ter, que alli é atravessado por 
uma magnifica ponte de pedra. População 
3:000 hab. Fabricas de baetas e flanellas, fia- 
ções de algodão. Pedreiras de jaspe preto 
raiado de branco. 

Boda (La). Aldeia de Hespanha, estação 
do caminho de ferro de Madrid a Alicante, 
a 242 kilom. de Madrid. Grande movimento 
de madeiras dos montes de Cuenca, de fari- 
nhas moidas n'uma grande fabrica das pro- 
ximidades, de minerio de cobre, carvão de 
pedra e alvaiade. 

Roda. Pequena cidade do ducado de Sa- 
xe Altenburgo a 17 kilom. de lena e a 60 de 
Altemburgo n'uma região selvagem entre 
montanhas na margem do pequeno rio do 
seu nome. População 3:000 hab. Fabricas de 
meias; commercio de gado. Palacio ducal. 
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Roda. Rio portuguez, que nasce nas Pe- 
dras do Lumiar e vae desaguar na ribeira de 
Unhaes a 3 kilom. da villa de Unhaes. Atra- 
veesa o conselho de Góes. 

Rodach. Rio da Allemanha, nasce no 
ducado de Saxe-Meiningen a 5 kilom. de 
Hildburghausen entre o ducado de Saxe-Co- 
burgo Gotha, passa ao reino de Baviera e 
desemboca no Itz depois de um curso de 35 
kilom. 

Rodach. Pequena cidade do ducado de 
Saxe-Coburgo-Gotha na margem do rio do 
mesmo noine, 2:000 hab. Fabricas de cerve- 
jas. 

Rodbar. Cidade do reino de Cabul na 
região de Sistan, na margem do Hilmend, 
n'um paiz bem cultivado. E’ uma das princi- 
paes cidades do Djelalabad. 

Rodbya. Pequena cidade da Dinamar- 
ca, na diocese de Laaland a 15 kilom. su- 
doeste de Marieboe na costa meridional da 
ilha de Laaland, no fundo de um golfo, por 
54º 41/ 30” de latitude norte e 9º 4! 23'' de 
longitude oeste. Pequeno porto; população 
1:000 hab. 

Rode (Christiano Bernardo). Pintor e 
gravador allemão, n. em Berlim em 1125 e 
m. em 1797. Foi discipulo de Pesne, Carle 
Vanloo e de Restout na Italia e regresssndo 
a Berlim foi nomeado director da Academia 
das bellas artes. Rode executou um graude 
numero de quadros e retratos o decorou va- 
rios edificios principalmente os palacios 
reaes de Potsdam e de Sans Souci. 

Entre as obras d'este artista citaremos: 
Alexandre diante do cadaver de Dario; a Per- 
seguição dos christãos no tempo de Nero; o 
Descimento da Cruz; Batalha de Leuthea; a 
Morte de Frederico o Grande, etc. 

Como gravador deixou 250 estampas a 
agua forte, muito apreciadas. 

Rode (Pedro). Celebre rebequista e com- 
positor musico francez, n., em Bordeus em 
1774 e m. em 1830. Muito novo ainda diri- 
giu-se a Paris onde fez rapidos progressos 
sob a direcção de Viotti e fez a sua estreia | 
n'essa cidade em 1790, sendo recebido com 
enthusiasmo. Escripturou-se no theatro Fey- 
deau, depois visitou a Hollanda e a Allema- 
manha e regressando a Paris foi successiva- 
mente professor de rebeca no conservatorio. 

Deixou varias composições notaveis e en- 
tre ellas citaremos: Variações, Concertos, 
Quartetos e um Methodo de rebeca, composto 
em commum com Baillot. 

Rodeio. Logarejo do Brazil na pro- 
vincia de Minas Geraes, districto de Ouro- 
Preto. 

Rodeito-Bonito. Sitio do Brazil na 
provincia de Santa-Catharina, districto da 
villa de Laguna, onde se descobriu uma ex- 
cellente mina de carvão de pedra. Fica a 
pouca distancia da margem esquerda do rio 
Araranguá. 

Rodella. Ribeiro de Portugal, nasce na 
fieguezia de Cadima e vae desaguar na ri- 
beira da Fervença. 

Rodenbach (Alexandre). Politico e 
escriptor belga, n. em 1786 e m. em 1869. 
Tendo tido a desgraça de cegar, foi para ` 
Paris e entrou no instituto dos cegos fun- 
dado por Valentim Hauy do qual se tornou, 
graças á sua intelligencia, o discipulo pre- 
dilecto. Terminando os estudos partiu para 
a Hollanda com o fim de estabelecer em 
Amsterdam uma escola de cegos segundo o 
systema do seu mestre. Tendo realisado os 
seus desejos voltou à terra natal, onde se 
empregou em operações industriaes até 1828 
em que principiou a escrever para o publico, 
fazendo imprimir dois opusculos a respeito 
dos cegos. À estes dois ensaios succederam 
varios artigos interessantes nos jornaes e re- 
vistas periodicas e entrando depois resolu- 
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tamente na polemica da opposição foi colla- 
borador assiduo do Catholico dos Paizes-Bai- 
xos, que depois trocou o titulo pelo de Jor- 
nal de Flandres, e ahi se mostrou um dos 
mais decididos campeões da emancipação da 
Belgica. 

Auxiliado por seus tres irmãos o cego de 
Roulers (assim era geralmente designado), 
tomou parte activa na revolução que depoz 
do throno a familia de Orange Nassau. No- 
meado em 1830 deputado pela sua terra natal 
recebeu igual mandato durante 36 annos e 
apesar das suas muitas occupações no par 
lamento não deixou nunca de chamar a at- 
tenção do governo para a triste situação 
dos cegos e dos surdos mudos. 

Provocou a favor d'estes infelizes grande 
numero de medidas philanthropicas, poz sem- 
pre ao serviço d'elles a sua voz e a sua pen- 
na e em 1853 publicou ainda uma obra inti- 
tulada Os cegos e os surdos-mudos. 

Roderigue (João Ignacio de). Escri- 
ptor que n. em Aix-la Chapelle em 1697 e 
qe m. em 1756. Deixando a companhia de 

esus para a qual entrou muito novo, foi 
viajar e casou em Colonia com uma viuva 
que tinha o privilegio da Gazeta de Colonia 
publicada em francez. Roderigue tomou a 
direcção d'eese jornal que passou a ser mui- 
to procurado e pubiicou além d'isso uma col- 
lecção periodica: Correspondencia dos sabios. 
Deixou tambem além de outras obras: Colo- 
niensis ecclesiæ de sua metropoleos origine 
traditio, Ilistorie universalis institutiones. 

Rodez. Cidade de França, capital do 
departamento de Aveyron 12:111 hab. Bis- 

ado suffraganeo d'Albi, tribunacs de 1.º 
instancia e de commercio, lyceu, seminario, 
instituto de surdos-mudos, bibliotheca, mu- 
seu, sociedade de agricultura, de sciencias, 
letras e artes, etc. 

Fabricas de pannos e vellas, fiações de 
lã, tinturarias, etc., sendo o commercio d'es- 
tes artigos muito importante. 

Em Rodez ha muitas feiras onde se vende 
grande quantidade de cereaes. Entre os mo- 
numentos são dignos de attenção: a cathe- 
dral começada em 1277, mas concluida só 
em 1535, e que ten uma torre de 82 metros 
de altura, a igreja de S. Amans, o palacio 
episcopal que tem uma soberba cscadaria e 
algumas salas curiosas, O palacio de Arma- 
gusce} o museu archeologico, o lyceu, o pasla- 
cio da prefeitura, o da justiça, os restos das 
antigas fortificações, a columna erigida å me- 
moria do general Boteille, a estatua do bispo 
Afire, um lindo passeio publico, restos de 
um aqueducto e de outras construcções ro- 
manas, etc. Esta cidade foi capital de uma 
tribu alliada dos Arvernos e abraçando o 
cbristianismo teve por primeiro bispo S. 
Amans. Pelos fins do seculo xur os condes 
de Armagnac passaram a ter o senhorio do 
condado de Rodez que anteriormente havia 
pertencido aos condes de Tolosa e á corôa 
de França, à qual foi reunida de novo por 
Henrique. Rodez foi muito fallada por occa- 
gião do assassinato de Fualdes o qual cha- 
mou para essa cidade a attenção de toda a 
França. 

Nos arredores de Rodez encontram-se al- 
gumas pontes gothicas muito curiosas. 

Rodi. Aldeia de Italia, no ex-reino de 
Napoles a 46 kilom. nordeste de S. Severo e 
a 8 kilom. noroeste de Vico, no sopé do 
monte Gargano, na costa de Adriatico, Po- 
pulação 3:620 hab. Igreja collegial. 

Roding., Rio de Inglaterra, no condado 
de Essex. Nasce no Little Canfield, corre ao 
sul, depois a sudoeste e ao sul e desagua no 
Tamisa, em Barking depois de um curso de 
cerca de 60 kilom. 

Roding ou Roting. Aldeia da Baviera 
no circulo de Regino a 42 kilom. nordeste 
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de Ratisbonna, nã margem do Regino. Po- 
pulação 1:500 hab. Pesca de perolas; explo- 
ração de manganez. Nos arredores, bellas 
ruinas do castello de Wetterfeld. 

Rodna ou Radna. Aldeia de Transyl- 
vania a 45 kilom. nordeste de Bisztritz, na 
margem do Nagy Szamos. Minas de ouro, 
prata e chumbo; aguas thermaes muito fre- 
quentadas, 

Rodney (Jorge Bridge). Almirante in- 
glez, n. em Londres em 1717 e m. em 1792. 
Era afilhado do rei Jorge 1 e a isso deveu o 
accesso rapido que alcançou na marinha. 

Em 1759 bombardeou o Havre, dois annos 
depois tomou à França as ilhas de Santa Lu- 
zia, de S. Pedro da Granada e de S. Vicen- 
te. Em 1771 foi nomeado almirante e depois 
membro do Parlamento. Em fevereiro de 1780 
destruiu a esquadra de D. João de Langara 
e a 13 de abril de 1782 derrotou comple- 
tamente o conde de Grasse. No seu regres- 
so à patria recebeu felicitações das duas 
camaras, o titulo de barão e uma pensão de 
duas mil libras esterlinas. 

Rodoguna. Rainha da Syria; viveu no 
seculo 11 antes de Christo. Era filha do rei 
dos parthas, Mithridates e casou em 141 com 
Demetrio 11 Nicator, rei da Syria, que estava 
então prisioneiro de seu pae. Demetrio po- 
rém tinha ainda viva a primeira mulher, 
Cleopatra, filba de Ptolomeu Philometor, 
e quando chegou å Syria com Rodoguua esta 
princeza teve violentas questões com Cleo- 
patra a qual mandou assassinar seu marido. 

Rodolpho II. Rei da Borgonha Trans- 
jurana, m. em 212. Seu pae Conrado 1 asso- 
ciou-o ao poder no condado de Auxerre em 
886, tomou o titulo de rei depois da morte 
do imperador Carlos o Gordo e conseguiu 
fazer reconhecer a sua independencia depois 
de uma guerra contra Arnulfo rei da Germa- 
nia. 

Apesar do tratado de Ratisbonna assigna- 
do entào pelos dois belligerantes Arnulfo 
continuou a perseguir o rei da Borgonha cujo 
territorio assolou por varias vezes. 

Rodolpho Il, Rei da Borgonha. m. em 
937. Era filho do antecedente a quem succe- 
deu em 912. No auno de 919 sustentou uma 
guerra infeliz contra Bruchard duque de 
Suabia que depois lhe deu em casamento 
sua filho Bertha. 

Em 922 foi a Italia disputar a corôa a 
Berenger, fez se acclamar rei em Pavia mas 
só poude conservar uma pequena parte da 
Lombardia da qual”foi expulso em 926 por 
Hugo de Provença. Tres annos depois Hen- 
rigue o Passarinheiro cedeu-lhe Basiléa e o 
territorio d'esta cidade. Em 933 fez uma ou- 
tra demonstração contra a Italia, recebeu de 
Hugo em troca da sua renuncia a esse reino, 
o reino da Borgonha cisjurana, vindo d'este 
modo a ser o fundador do reino d'Arles ou 
das Duas-Borgonhas. 

Rodolpho III. Neto do antecedente, 
rei das Duas-Borgonhas desde 993 até 1032, 
sendo o seu governo perturbado por continuas 
revoltas. Não tendo filhos deixou o estado ao 
rei da Germania Conrado 11. 

Rodolpho I de Habsburgo. Im. 
perador d'Allemanha e fundador da monar- 
chia austriaca, n. em 1218 e m. em 1291. 
Era afilhado do imperador Frederico 11, pas- 
sou a sua mccidade nos acampamentos e co- 
mo filho primogenito ficou em 1240 herdeiro 
de seu pae Alberto o sabio, conde de Habs- 
burgo, Landgrare da Alta Alsacia e burgra- 
ve de Rheinsfeld. Tendo reunido um bando 
de aventureiros deu largas ao seu genio bel. 
licoso, augmentou pouco 8 pouco os seus es 
tados, auxiliou Ottocaro, rei da Bohemia 
contra os prussianos idolatras e contra Belo 
rei da Hungria, envolveu-se em nova lucta 
na Suissa e na Alsacia, soccorreu primeiro o 
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bispo de Strasburgo contra os burguezes e 
depois estes contra o prelado. 

No meio de um seculo de anarchia este 
principe soube pelo seu procedimento gran- 
gear a admiração universal limpando os ca- 
minhos dos bandidos que os infestavam e 
defendendo os habitantes das cidades contra 
as rapinas dos nobres. Strasburgo erigiu-lhe 
uma estatua, os montanhezes de Uri, d'Un- 
derwald e de Schwitz escolheram-no para 
protector e chefe (1257) os cidadãos de Zu- 
rich nomearam-no seu capitão (1265) e assim 
Rodolpho foi levado a sustentar continuas 
guerras com differentes senhores e differen- 
tes cidades. 

Quando em 1279 estava sitiando o bispo 
de Basilea n'essa cidade recebeu a noticia 
de ter sido escolhido para rei dos romanos 
ou imperador pelos eleitores do imperio, e 
obteve do papa Gregorio x a confirmação 
d'essa dignidade assegurando á santa sé as 
doações que lhe haviam sido feitas pelos 
imperadores e promettendo ir elle proprio 
contra os infieis. 

Entretanto como o rei da Bohemia Otto- 
caro, que era um dos mais poderosos princi- 
pes do imperio, se recusava a reconhecer o 
novo soberano e a prestar-lhe homenagem 
Rodolpho marchou contra elle, oceupou 
Vienna, obrigou-o a renunciar á Austria, á 
Styria, á Corinthia, etc. e a prestar home- 
nagem por todos os feudos cuja posse con- 
servava (1276). Posteriormente em 1278 ven- 
ceu uma nova rebellião d'esse principe e de- 
pois dedicou-se exclusivamente á adminis- 
tração interna do imperio. Pelas energicas 
medidas que adoptou conseguiu subjugar a 
turbulencia dos nobres, condemnou å mor- 
te 29 senhores das principaes familias-da 
Thuringia e aos pedidos que lhe fizeram em 
favor d'elles respondeu: «Não são nobres, são 
infames ladrões, que opprimem os pobres 
e alteram a paz publica.» Mandou arrasar 70 
castellos que eram verdadeiros covis de sal- 
teadores feudaes, empregou egual zelo em 
obrigar os principes á restituição dos feudos 
de que se haviam apossado indevidamente, 
reduziu á obediencia o duque de Borgo- 
nha, acabou com os tumultos causados na 
Bohemia pela lucta de Venceslau e d'Othão 
mas não poude conseguir que seu filho Al- 
berto fosse eleito imperador da Allemanha. 

Rodolpho era bravo, simples nos seus cos- 
tumes niagoanimo e justo. Prestou grandes 
serviços à nação allemã pelos esforços que 
empregou para restabelecer a paz publica e 
para desenvolver a civilisação e a industria. 
Os estudos que recebeu de seus paes eram 
insiguificantes, mas pela sua coragem, talen- 
to e perseverança, lançou os fundamentos 
d'esse poder colossal que os priacipes da sua 
familia tiveram depois. Pelos seus dois ca- 
samentos o imperador Rodolpho veiu a ser 
o tronco da maior das casas soberanas da 
Europa. 

Rodolpho II. Imperador da Allema- 
nha, filho de Maximiliano 11 e de Maria de 
Austria, filha de Carlos v, n. em Vienna em 
1552 e m. em 1612. Foi educado n'um catho- 
licismo rigido, na corte de Filippe 1u, em 
1572 foi coroado rei da Hungria e da Bohe- 
mia com o titulo de rei dos romanos e por 
morte de seu pae em 1576 subiu ao thbrono 
inperial e reuniu.a Austria aos estados que 
já possuia. Este- principe durante o seu rei- 
nado apenas soube ser rigoroso contra os 
protestantes, determinou revoltas das quaes 
não tirou resultado algum feliz, sustentou 
uma guerra desgraçada com os turcos na 
Hungria, perdeu a Bohemia, a Moravia, a 
Austria e a Hungria e afinal foi desthronado 
por seu irmão Mathias em 1611, em. noan- 
no seguinte. 

Supersticioso, desconfiado, muito dado ás 
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practicas da astrologsa e da alchimia, illus- 
trou-se comtudo pela protecção que deu ás 
artes e ás sciencias, acolhendo favoravelinen- 
te Tycho Brahe e Kepler, que sob as vistas 
d'este imperador compozeram as Taboas ru- 
dolphinas. 

Rodolpho. Duque da Suabia. Foi clei- 
to rei da Germania em 1077, pelos principes 
que tinham adherido à bulla de excommunhão 
lançada pelo papa Hildebrando (Gregorio vr1) 
contra o imperador Henrique 1v, mas este 
venceu-o em tres batalhas, Melrichstadt, em 
Fladenheim e em Volksheim. Foi morto em 
1080 n'esta ultima batalha por Godefroy de 
Bouillon. 

Rodolpho (João José). Compositor mu- 
sico francez, n. em Strasburgo em 1730 e m. 
em Paris em 1812. Era filho de um musico 
que o ensinou desde muito novo a tocar re- 
beca e em 1745 dirigiu-se a Paris onde estu- 
dou com Leclair. Os seus progressos foram 
rapidos e depois de ter estado em diversos 
theatros de França entrou para o serviço do 
duque de Parma e d'ahi passou para a mu- 
sica de Carlos Eugenio duque de Wurtem- 
berg. 

Recebendo em Stuttgard lições de Jomelli 
voltou a Paris, foi professor de harmonia da 
escola de musica, e escreveu o seu Solfejo e 
o Tratado de acompanhamento e depois exer- 
ceu o logar de professor de solfejo no con- 
servatorio. Compuz a musica de alguns bai- 
lados, d'uma comedia intitulada O cego de 
Palmyra que foi muito applaudida, de va- 
rios duettos, estudos, etc. 

Rodrigo. O ultimo dos reis visigodos 
que occuparam o throno da Hespauha no 

eriodo que decorre de 411 até 711. Era fi- 
ho de Theodofredo duque de Cordova e ad- 
quirindo desde muito novo uma grande re- 
putação como guerreiro foi pelo rei Witiza 
encarregado do commando em chefe dos seus 
exercitus. 

No anno de 708 revoltou-se contra esse 
principe a quem tirou a coroa, mas durante 
os primeiros tempos do sen governo teve de 
combater os filhos e partidarios do rei de- 
posto, que se haviam refugiado nas provin- 
cias do norte da Hespanha aos quaes venceu 
em differentes recontros. 

Os filhos de Witiza vendo que por ei só 
não podiam triumphar do usurpador, passa- 
ram à Africa onde foram muito bem recebi- 
dos pelo conde Julião governador de Centa, 
que lhes offereceu o seu auxilio para os res- 
taurar no throno de seus antepassados. 

D'ahi a pouco Tarik á frente dos arabes 
desembarcava no sopé do Calpe que d'ahi se 
ficou chamando Geb-al-Tarik ou monte de 
Tarik, donde veiu o nome de Gibraltar e des- 
cendo à planicie marchou sein ençontrar op- 
posição até Medina Sidonia. Perto d'esse lo- 
gar encontraram os arabes o rei Rodrigo que 
á testa de numerosas tropas vinha a tomar 
o passo aos invasores e depois de ligeiras 
escaramuças travou-se no dia 26 de julho de 
111 a celebre batalha do Guadalete em que 
ficou morto o rei, desapparecendo com elle 
o dominio visigodo na Hespanha. 

Rodrigo (D.) Filho natural d'el-rei D. 
Sancho 1, e por isso chamado segundo o nso 
do tempo D. Rodrigo Sanches. Foi sua mãe 
a celebre e formosa D. Maria Paes da Ri- 
beira, que inspirou tão louca paixão a el rei 
D. Sancho, e que não entonteceu só a cabeça 
do monarcha. D. Rodrigo, seu filho, teve com 
Martim Gil de Soverosa, um dos fidalgos mais 
turbulentos e mais poderosos d'esse tempo, 
graver contendas de que resultou uma ver- 

adeira batalha entre os homens d'armas de 
um e outro nas proximidades da Feira, no 
dia 7 de julho de 1245. í 

D. Rodrigo Sanches combateu valorosa- 
mente, e, mortalmente ferido, veiu cair á 
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porta do convento de Grijó, onde pozeram 
uma cruz de pedra para memoria, sendo elle 
enterrado na egreja do convento. 

Rodrigo (Mestre). Famoso astronomo 
judeu, que formava com outro judeu, mestre 
Josef, e com o bispo de Ceuta, D. Diogo Cal- 
çadilha uma especie de conselho Cosmogra- 
phico, que funccionava junto de D. João rr, 
e que governava em assumptos relativos ás 
nossas navegações e descobertas. E' curiosa 
esta associação de um bispo e uns judeus 
em assumptos de tamanha importancia para 
o reino. 

Foi esta junta que deu a Pero da Covilhã 
e a Affonso de Paiva as instrucções que os 
dirigiram nas suas viagens, que recebeu e 
explicou as informações de Bartholomeu 
Dias, que regeitou tambem as propostas de 
Christovão Colombo, o que, se prova contra 
o seu espirito de iniciativa, nada prova con- 
tra a sua sciencia, porque as propostas de 
Christovão Colombo baseavam se n'um erro 
scientifico, e os resultados o demonstraram. 
Christovão Colombo queria chegar à India 
pelo occidente, não chegou, nem podia che- 
gar senão depois de uma immensa viagem. 
Se não encontrasse a America no caminho o 
seu desastre seria fatal e inevitavel. 

Foram tambem Rodrigo e José os que des- 
cobriram com Martim de Behaim o modo de 
se applicar o astrolabio à navegação. 

Rodrigo (André). Engenheiro portuguez 
do seculo xvu, foi encarregado por D. João iu 
de fazer a fortaleza de Tanger, mas fel-a a 
seu bel-prazer, sem se importar com as plan- 
tas approvadas pelo rei, o que não impediu 
o capitão de Tanger em 1546 de lhe mandar 
fazer as plantas da cidade e das fortificações 
para as enviar ao rei. 

Rodrigo Affonso (D.) Filho d'el-rei 
D. affonso ur, que passou sem deixar rasto 
na historia. Antonio Brandão suppõe mesmo 
que D. Affonso 11 deixou tres filhos d'este 
nome; nenhum d'elles porém teve importan- 
cia alguma. 

Rodrigues (Padre Francisco). Jesuita 
portuguez, n. em Odemira em 1513, foi-se 
formar em Salamanca em direito civil e ea- 
nouico, veiu depois a Coimbra, attrahido 
pela fascinação que exercia no seu tempo a 
nova ordem dos jesuitas, e vestiu a roupeta 
de Santo Ignacio em 1548, sendo admittido 
pelo padre Simão Rodrigues de Azevedo, 
apesar de ger aleijado de ambos os pés, mas 
em attenção ao seu provado talento. Etfecti- 
vamente Francisco Rodrigues foi um dos 
mestres mais notaveis do collegio de Santo 
Antão, onde ensinou mathematica e theolo- 
gia moral. Não sc consolava porém de não 
poder fazer parte das missões, e, apesar do 
seu defeito physico, pediu licença para par- 
tir, e, não a obtendo, recorreu & Santo Igna- 
cio, que lhe deu a licença pedida e o no- 
meou reitor do collegio de S. Paulo de Goa 
para onde partiu efectivamente na náu Gar- 
ça em 1556. Traduziu em portuguez alguns 
dos livros vedicos, traducção que infeliz- 
mente se perdeu, e que seria um documento 
precioso para mostrar a primazia dos portu- 
guezes em todas as investigações da civili- 
sação oriental. Infelizmente no seu zelo ar- 
dente pela conversão dos indios, foi quem 


“aconselhou as desastrosas leis, pelas quaes 


se ordenava a destruição dos pagodes, Foi 
tambem quem dirigiu os trabalhos do pri- 
meiro concilio de Goa, e m. em 1573, Es- 
creven varias cartas, algumas das quaes se 
imprimiram e um Juizo sobre um eclipse da 
lua que houve em Goa e que ficou manus- 
cripto, um Tratado dos contractos particula- 
res da India, e sobre os fóros e costumes das 
aldeias do norte que tambem ficou manus- 
cripto. 

E’ realmente lamentavel que, tendo-se 
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impresso tantas obras insignificantes e de 
nenhum valor, se perdesse cessa traducção 
dos livros sagrados da Índia, que bem mos- 
traria que não foram os inglezes no seculo 
xviu que primeiro descobriram esses thesou- 
ros da velha litteratura indiana! E' tambem 
lamentavel que se perdesse esse livro que tra- 
tava dos costumes e contractos indianos 
subsidio valiosissimo para a historia d'esses 
povos. ` 

A proposito de Francisco Rodrigues con- 
ta-se que, estranhando-se a Santo Ignacio 
que nomeasse reitor um aleijado, respondeu 
que «os reitores não governavam com os 
pés, mas com a cabeça», 

Rodrigmes (Eusebio Antonio). Chi- 
rurgião portuguez dos fins do seculo passa- 
do, escreveu e imprimiu em 1796 uma Os- 
teologia pratica para usos dos alumnos decht- 
rurgia e em 1797 umas Reflexões sobre a 
inoculação das bexigas. 

Rodrigues (Jeronymo José). Escri- 
ptor portuguez dos fins do seculo passado 
e principios do actual que deixou impresso 
apenas um Exercicio publico de rhetorica e 
poetica na sala dos actos do real collegio de 
Majra, aos 16 de julho de 1182, sendo pre- 
sidente D. Luiz da Senhora do Carmo, co- 
nego regular. 

Apesar de não ter deixado demonstrado 
em livro algum o seu talento, Balbi que o 
conheceu affirma que era elle um dos mais 
distinctos litteratos portuguezes, e refere 
que tinha manuscripto um Catalogo dos es- 
criptores portuguezes de melhor nota, respeito 
á linguagem, em que appareciam citadas 
muitas obras que tinham escapado a Barbo- 
sa. Esse catalogo perdeu-se completamente, 
e Innocencio não o lamenta muito, porque 
está habituado ás exaggerações de Balbi. 

Este Jeronymo José Rodrigues era arce- 
diago de Barroso na sé de Braga, e parece 
ter fallecido no anno de 1821 ou 1822. 

Rodrigues (João). N. em Marvão, foi 
frade, mas não se sabe de que ordem. Sabe- 
se apenas que escreveu em 1560 um Trata- 
do de cantochão que foi apreciadissimo, me- 
recendo a approvação e os louvores do fa- 
moso Palestrina em Roma e de Antonio Boc- 
capadula. Esta asserção de Barbosa Ma- 
chado é plenamente confirmada pelo escri- 
ptor allemão Forkel. Este João Rodrigues 
foi notabilissimo musico, e attribue-se-lhe 
a invenção do methodo enharmonico. 

Rodrigues (Francisco). Jesnita portu- 
guez, n. em Montemór-o-Velho, e entrou na 
companhia de Jesus em Coimbra em 1608, 
Foi procurador da provincia portugueza em 
Madrid, governou os collegios de Faro e de 
Braga, morreu n'esta ultima cidade em 1654. 
Escreveu quando esteve em Madrid um Ca- 
talogo dos religiosos da companhia de Jesus 
que foram martyrisados e mortos no Japão 
pela fé de Christo em 1632 e 1633. Esta obra 
foi traduzida em italiano. Escreveu tambem 
uma Carta de Sanfins sobre os successos da 
campanha da Beira que se imprimiu n'uma 
das relações das guerras d'esse tempo. 

Rodrigues (Padre Gonçalo). N. junto 
de Ponte de Lima, vestiu a roupeta de je- 
suita em 1545 e partiu para a Índia como 
missionario em 1551, sendo destinado a ir 
para Ormuz, onde residiu muito tempo, pro- 
curando debalde converter o principe d'a- 
quelle Estado. Em 1555 foi nomeado pelo 
vice-rei D. Pedro de Mascarenhas embaixa- 
dor na Abyssinia, para ver se conseguia que 
o negus recebesse um patriarcha portuguez. 
Não o conseguiu, porque o négus continuou 
perceverante no seu schisma, apesar de Gon- 
çalo Rodrigues escrever nm grosso tratado 
para demonstrar a verdade da religião ca- 
tholica. Voltando á India, missionou em Sal- 
sete, e foi um dos que P contribuiram pa- 
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ra excitar contra os portuguezes a colera 
dos indigenas pelo zelo selvagem com que 
lhes destruia os pagodes como fez em Sal- 
sete. O vice-rei D. Constantino de Bragan- 
ça nomeou-o em 1560 embaixador junto de 
Adel-Schah rei de Balagate. Voltando a Goa, 
morreu no collegio de S. Paulo em 1664. As 
obras que deixou impressas foram o tal Tra- 
tado da primazia do catholicismo, apresen- 
tado por elle sem fructo ao négus da Abys- 
sinia, que se não convenceu apesar de o po- 
der ler na sua propria lingua, porque Gon- 
çalo Rodrigues traduziu-o. Escreveu tambem 
varias cartas, sendo uma d'ellas a que encer- 
ra a noticia da sua viagem å Abyssinia, e 
que foi traduzida em italiano, outras de Ba- 
caim, da Etbiopia, de Tauá, de Balagate, de 
Ormuz, de Visapor, de Cochim, de Malaca, 
etc. Algumas d'ellas imprimiram-se. 

Rodrigues (Amador). Celebrejuriscon- 
sulto portuguez, passou a Salamanca, onde 
exerceu o officio de advogado e na celebre 
universidade d'essa famosa terra foi lente e 
syndico. Em Madrid advoçou tambem no 
auno de 1616. Escreveu varias obras sobre 
varios assumptos de direito civil pratico, 
uma das ques o Tractatus de concursu et pri 
vilegiis creditorum in bonis debitoris ete, foi 
impressa em Madrid em 1616, reimpressa 
em Veneza, Francfort, Genebra, e Lyão. Ni- 
colau Antonio na sua Bibliotheca Vetus sup- 
põe que era Amador Rodrigues hespanhol, o 
que Barbosa Machado contesta com varias 
razões, affirmando em primeiro logar que 
vem o seu noine incluido no catalogo dos 
portuguezes que floresceram na universida- 
de de Salamanca, obra feita com todo o zelo 
e cuidado, em segundo logar porque o doutor 
Thomaz Ribeiro que o conheceu pessoal 
mente, afirma n'uma obra sua que Amador 
Rodrigues era effectivamente portuguez, ac- 
crescentando porém que o occultava cuidado- 
“samente, não se sabe bem porque motivo. 

Rodrigues (Fr. Manoel). Filho de pais 
portuguezes, n. em Antuerpia, hoje cidade da 
Belgica, vestiu o habito de eremita de Santo 
Agostinho, foi regente dos estudos e auctor 
de algumas d'essas tragi-comedias latinas 
tanto em voga no seculo xvir. Imprimiu em 
1626 uma tragedia sobre a Degolação dos 
Innocentes, outra em 1631 intitulada: Rode. 
ricus Fatalis, que tinha por assumpto a per- 
da de Hespanha. 

Em 1639 publicou uma obra extravagante- 
mente pueril intitulada: Grammatica dos an- 
jos mysticos ou labyrintho cryptographico pelo 
qual ns peritos n'esta arte possam mutuamente 
communicar os conceitos occultos do seu animo 
confiadamente, secretamente e fielmente por 
letras que não tenham a minima suspeita. Es- 
ta obra é tambem escripta em latim, da 
mesma forma que uma ode que compoz em 
louvor do doutor em medicina Manoel Go- 
mes impressa em 1623. 

Rodrigues (Manoel). N. no Teixoso, 
proximo da Covilhã, e escreveu e imprimiu 
em 1641 a Relação da primeira campanha 
sustentada na fronteira da Beira contra os 
hespanhoes por D. Alvaro de Abranches. 

Rodrigues (Padre Manoel). N. em Vian- 
na do Alemtejo no anno de 1625 sendo filhode 
Simão Rodrigues e de Catharina Dias. Em 
1642 vestiu a roupeta da companhia de Jesus, 
e em 1647 partiu para a India, sendo encar 
regado de missionar em Madura, onde esteve 
20 annos. Morreu em Goa. 

Deixou duas Cartas ao padre André Frei- 
re em que lhe dá noticia das suas missões, im- 
pressas em parte na Imagem da Virtude. 

Rodrigaes (Padrs Manoel). Escriptor 
mystico portuguez do seculo xvin que teve a 

aciencia de imprimir em 1716 vma obra in- 
titulada: Despertador Eucharistico para de- 
monstrar que os irmãos do Santissimo de- 
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veriam apress®-se a acompanhar o Viatico, 
quando fosse levado aos enfermos. 

Rodrigues (Padre Manoel). Filho de 
Belchior Rodrigues, n. em Lisboa, recebeu 
a roupeta de S. Filippe Nery em Pernambu- 
co, e, voltando a Portugal, regeu philosophia 
e prégou em Lisboa. Traduziu do francez o 
Compendio de prodigios e estimulo da devo- 
ção da Senhora Sant' Anna, impresso em Lis- 
boa em 1710. Morreu a 6 de julho de 1723. 

Rodrigues (Padre Manoel). N. no Fun- 
chal na ilha da Madeira a 25 de novembro 
de 1697. Foi em 1710 para o Rio de Janeiro 
onde tinha um tio, alli frequentou o semina- 
rio da Cachoeira com os padres jesuitas. Sen- 
tou praça de soldado em 1716 no regimento 
do mestre de campo Manoel de Almeida Cas- 
tello-Branco, que guarnecia a Colonia do Sa- 
cramento. Foi nomeado cabo, dep ois sargen- 
to, e quando já tinha este posto vestiu o ha- 
bito franciscano n'um convento de Bucnos- 
Ayres. Foi estudar philosophia no convento 
de Cordova (a 120 legnas de Buenos-Ayres), 
acompanhou fr. Francisco Cardenas ua sua 
visita á provincia de Santa-Fé. Tendo rece- 
bido a noticia da morte de sens paes e do de 
samparo em que ficavam suas irmãs, partiu 
para Lisboa onde se tornou prégador conhe- 
cido, publicando varios dos seus sermões. Mor- 
reu na segunda metade do seculo xvir, depois 
de ter tido uma vida bastante aventurosa, e 
provavelmente tempestuosa tambem, porque 
não foi de certo um simples acaso que o 
fez snecessivamente seminarista no Rio de 
Janeiro, cabo de esquadra na Colonia do 
Sacramento, franciscano em Buenos-Ayres, 
alumno de philosophia em Cordova, e pré- 
gador em Lisboa! 

Rodrigues (Fr. Fernando). Monge cis- 
terciense, n. na villa da Castanheira, e es- 
creveu varios livros de historia sagrada e 
profana, que ficaram mauuscriptos na biblio- 
theca do convento de Alcobaça. 

Rodrigues (Domingos) Famoso cosi- 
nheiro portuguez, n. em Villa-Cova de Coe- 
lheira em 1637, e dedicando-se à nobre or- 
den da cosinha, foi o chefe das fornalhas dos 
marquezes de Valença e de Gouveia, e d'ahi 
passou para a cosinha real, tendo tido a hón- 
ra de fazer os pitéus com que se regalou na 


“aurora do seu reinado o sr. D. João v Escre- 


veu uma Arte da cosinha dividida em duas 
partes: a primeira trata do modo de cosinhar 
varios pratos de toda a casta de carne e de 
fazer conservas, pasteis, tortas e empadas; a 
segunda trata de peixes, mariscos, lacticinios, 
conservas e doces com a forma dos banquetes 
para qualquer tempo do anno. Teve duas edi- 
ções em 1680 e 1683, depois saiu addiciona- 
da com uma terceira parte intitulada: Da 
forma dos banquetes para qualquer tempo do 
anno e do modo como se hospedarãn os em- 
baixadores, e do modo como se guarnece uma 
meza redonda á estrangeira em 1698. Reim- 
primiu-se ainda em 1732, 1741, 1765, 1792, 
e 1830, e parece que ainda depois d'esta se 
fizeram mais edições. Pois é isso tanto mais 
de admirar quanto a Arte de cosinha de Do. 
mingos Rodrigues fôra desthronada pela de 
Lucas Rigaud, de que já démos conta no ar- 
tigo correspondente. Morreu Domingos Ro- 
drigues em 17iY com mais de 82 annos. 
Rodrignes Faya (Domingos). N. em 
Portalegre, foi presbytero do habite de S. Pe- 
dro. Traduziu do hespanhol de Jayme Corel- 
la as Praticas do confessionario accrescen- 
tando-lhes importantes additamentos que im- 
primiu, a 1.º parte em 1736 e a 2a em 1737. 
Rodrigues (Benjamim Olindo). Finan- 
ceiro o economista francez, n. em 1794 em. 
em 1851. Foi um dos mais ferventes discipu- 
los de Saint Simon que na leito da morte o 
incumbiu de continuar a sua obra. Com esse 
fim Rodrigues fundou o Protector em que 
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collaboraram differentes escriptores entre os 
quaes se contam Enfantin e Bazard. Quando 
em 1831 se levantou entre estes dois grande 
dissidencia, Rodrigues seguiu Enfantin com 
o qual creou uma sociedade de que foi dire- 
ctor com o titulo de Pae da industria, mas 
dentro em pouco indispoz-se com Enfantin 
cujas opiniões sobre os bens de familia não 
acceitava. Pretendendo então ser o unico 
herdeiro directo de Saint-Simon, atacou to- 
dos os que alteravam as primitivas dontri- 
nas, mas depois occupou-se exclusivamente 
das finanças e industria sob um ponto de 
vista essencialmente pratico, e foi um ar- 
dente propagador das caixas economicas, 
montepios e associações de soccorros mu- 
tuos. Deixou impressa Theoria da caixa hy- 
pothecaria, differentes opusculos sobre as 
doutrinas de Saint Simon e começou a pu- 
blicar as Obras completas d'esse seu mestre, 
mas só chegou a apresentar os dois primoi- 
ros volumes, 

Rodrigues ou Diogo Rodrigues, 
Ilha da Africa ingleza, uma das Mascarenhas, 
no mar da Índia, a leste da Mauricia da qual 
é dependente. Tem 30 kilom. de comprimean- 
to e 6 de largura, 3:000 hab. 

Rodrigues (Fr. Miguel). N. em Elvas, 
foi frade trinitario, theologo distincto, vivea 
quasi sempre em Hespanha e alli escreveu 
um Tratado da Conceição da Virgem Maria 
em latin que ficou manuscripto. 

Rodrigues (Paulo). N. em Lanhoso 
em 1580, entrou em 1596 na companhia de 
Jesus, foi professor de Sagrada Escriptura 
nos collegios de Coimbra e Evora, doutoran- 
do se em theologia na universidade eboren- 
se. Morreu em Coimbra em 1653. Deixou va- 
rias obras theologicas em latim que foram 
impressas algumas no estrangeiro. 

Rodrigues (Padre Manoel). Filho de 
Francisco Gonçalves e de Guiomar Rodri- 
gues, n. na Covilhã nos fins da primeira me- 
tade do seculo xvr, e entrou no noviciado da 
companhia de Jesus em 1561. Oito annos de- 
pois prestou em Lisboa grandes serviços du- 
rante a peste de 1569. Trinta annos depois 
achava-se em eguaes circumstancias em Bra- 
ga e em Coimbra, e de novo mostrou aquella 
incontestavel dedicação que os jesuitas sem- 
pre mostravam quando se tratava de cumprir 
os deveres do seu ministerio apostolico, prin- 
cipalmente nos primeiros annos da sua ins- 
tituição. Escreveu a Relação da peste que de- 
vastou a cidnde de Coimbra no anno de 1599 
etc, que saiu na Imagem da Virtude. Mor- 
reu em Coimbra a 20 de setembro de 1612. 

Rodrigues (Pedro). Jesuita portuguez, 
n.em Evora em 1542 e entrou na companhia 
em 1556. Foi reitor dos collegios da ilha da 
Madeira e de Bragança, passou depois como 
visitador a Angola e foi emfim nomeado 
provincial do Brazil. Escreveu a Annua do 
Brazil correspondente a 1597, que se impri- 
miu em 1598. Deixou tambem dez volumes 
de annotações a Santo Agostinho, que se 
conservavam no collegio de Peruambuco e 
se perderam quando os hollandezes invadi- 
ram essa capitania. M. em Pernambuco em 
1628 com 86 annos de idade. | 

Rodrigues (Pedro). Medico portuguez, 
escreveu uma obra intitulada De tempera- 
mentis, que ficou manuscripta e de que dão 
noticia João Franco Barreto e Barbosa Ma- 
chado. 

Rodrigues (Salvador). Medico portu- 
guez, foi tambem poeta apreciavel, viveu no 
seculo xvr e escreveu varias poesias a Jero- 
nymo Cardoso que lhe dedicon uma das suas 
obras. 

Rodrigues (Vicente). Piloto-mór por- 
tuguez, muito conhecedor do caminho da In- 
dia que duas vezes percorreu em 1568 e em 
1570, escreveu o Roteiro da carreira da In- 


ROD 


dia, dos rumos porque se hade governar em 
toda a viagem e dos signaes que em toda ella 
já se acham. Apesar de manuscripta era obra 
muito conhecida e apreciada em Portugal e 
no estrangeiro, tendo-se provavelmente es- 
palhado um grande numero de copias. 

Rodrigues (Thomaz). Poeta latino de 
bastante merecimento que escreveu um poe- 
ma em latim e em honra das façanhas de D. 
Affonso Henriqnes, que ficou manuscripto no 
collegio jesuita de Evora. 

Rodrigues (Vicente). Genealogista 

ortuguez do seculo xvii, escreveu a Genea- 
ogia da familia dos Pinheiros que ficou ma- 
nuscripta. 

Rodrigues (Heitor). Jurieconsulto por- 
tuguez, n. em Lisboa e foi lente em Coim- 
bra desde 1543; regeu as cadeiras de Ves- 

era, do Codigo e do Digesto. Foi tambem 
ente na universidade de Salamanca. Em 
1577 vivia ainda em Salamanca, onde m. 
com oitenta annos de idade. Nào se publica- 
ram as suas Postillas, apesar de o merece- 
rem muito como o aftirma o seu illustre dis- 
cipulo Caldas Pereira. 

Rodrigues (P.º Jeronymo). N. em Mon- 
te-mór-o-Novo, tomou a roupeta de jesuita, 
partiu para a India em 1556, foi visitador 
da provincia do Japão e esteve missio- 
nando em Tidor por 1579. Nomeado reitor 
do collegio de Macau, ali m., tendo escripto 
varias das conhecidas Cartas-Relatorios a 
que os jesuitas eram obrigados, e uma Breve 
relação da doutrina christã, traduzida em 
malaio. ] 

Rodrigues (Fr. Jeronymo). Sobrinho 
do theologo Manuel Rodrigues, regeu uma 
cadeira na universidade de Salamanca e foi 
frade franciscano. Escreveu em latim um 
compendio das Questões regulares de seu tio, 
impresso em 1634. 

Rodrigues (Jeronymo). Foi vigario de 
Cochim e escreveu a Relação de um milagre 
de uma cruz de Meliapôr, que quatro ou 
cinco vezes por anno mudava de côr e vertia 
lagrimas. D'este milagre diz o sabio vigario 
ter sido testemunha. 

Rodrigues (João). Medico da impera- 
triz D. Isabel, mulher de Carlos v, e filha de 
D. Manuel, acompanhou-a para fóra do reino 
em 1526. Antes de partir para Hespanha es- 
creveu uma obra em latim refutando algu- 
mas opiniões medicas a respeito do trata- 
mento dos pleurizes. Era natural de Tavira 
e foi pae do poeta Gregorio Silvestre. A sua 
obra lativa publicou se em 1550. 

Rodrigues (João). Notavel espingar- 
deiro portuguez, teve com seu irmão José 
Francisco uma officina em Lisboa. Escreve- 
ram um e outro uma obra intitulada Espin- 
garda perfeita e regras para a sua operação, 
etc., obra que assignaram com os psendony- 
mos de Cesar Fiosconi e Jordão Guzerio que 
eram os anagrammas dos seus verdadeiros 
nomes. A obra impressa em é 1718, acompa- 
nhada de estampas que representam a ofti- 
cina dos auetores e varias das operações da 
arte de espingardeiro. 

Rodrigues Botelho (Manocl). Foi 
desembargador em Braga e era homem peri- 
to em direito, considerado altamente como 
jurisconsulto. Deixou manuscriptos uns com- 
mentarios latinos de jurispaudencia. 

Rodrigues Cassam (Francisco). N. 
em 1614 este celebre medico portuguez que 
se doutorou em Coimbra na faculdade de 
medicina, sendo ro mesmo tempo mathema- 
tico distincto e bibliophilo apreciavel. M. 
em Coimbra em 1704 com cêrca de 90 annos 
de edade. Foi grande adversario do tabaco, 
e escreveu uma Invectiva contra essa planta, 
que não chegou a imprimir. Escreveu ainda 
um tratado em que gravemente provava que 
os Campos Elysios estiveram em Coriolos 
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junto do Mondego. Tambem o não imprimiu. 
A sua grande fama de medico fez com que 
fosse chamado a Lisboa para tratar o in- 
fante D. Pedro, depois rei D. Pedro im. E' 
pena que se perdesse o seu tratado contra 0 
tabaco que devia ser curioso. 

Rodrigues Chaves (João) N. em 
Lisboa em 1704, estudou no collegio de San- 
to Antão, e publicon em 174f a Historia ec- 
clesiastica chronologica da primeira edade 
do mundo. Flores historicas, moraes e criti- 
cas, etc. Tomo 1. Barbosa Machado diz que 
estavam promptos para A impressão os to- 
mos m € p, mas a verdade é que não che- 
garam a imprimir-se. 

Rodrigues Cheiroso (Francisco). 
Escriptor cujas obras ficaram ineditas, es- 
creveu 0 Espelho de murmuradores, Espelho 
de bem casados; Pensil de Subios; Confusão 
de nescios; Descripção das artes liberaes. 
Era natural de Borba. 

Rodriguesde Campos (Joio). Pres- 
bytero portuguez, natural de Leiria, escre- 
veu a vida de Sebastiana de Jesus, e de Isa- 
bel da Encarnação, terceiras professas e con- 
fessadas d'este veneravel padre, que viveu 
no seculo xvu. Ficaram manuscriptos, mas 
deram elementos a fr. Manoel da Esperança 
para a sua Historia Seraphica. 

Rodrigues da Obcdiencia (Ma- 
noel). Foi um alveitar notavel natural do 
Alemtejo que deixou manuscripta uma obra 
intitulada Regras e fructos de alvei'aria. 

Rodrigues de Castello Branco 
(João). Contador da cidade da Guarda, um 
dos que contribuiram para a vasta compila- 
ção do Cancioneiro de Garcia de Rezende, 
cancioneiro em que figuram versos d'este 
fidalgo portuguez. 

Rodrigues de Leão (Joio). N. no 
Perú na America, foi conego da egreja ca- 
thedral de Tlascala na provincia de Puebla 
de los Angeles, e distinguiu-se como theolo- 
go eminente, e notavel prégador. Escreveu 
em hespanhol uma Vida de Santa Margari- 
da, e uma de S. Paulo, uma especie de Guia 
de prégadores, uma narrativa militar da ba- 
talha dada por D. Carlos de Ibarra, a cinco 
naus hollandezas, um panegyrico do cardeal 
infante D. Fernando, muitas outras compo- 
sições cortezis, Martyrologia dos que pade- 
ceram pela fé; Relação da viagem dos ga- 
leões em 1627, e que ficou manuscripta e final- 
mente um Parecer em defesa da pintura. Al- 
gemas outras obras suas ficaram manuscri- 
ptas. Este Rodrigues de Leão, irmão de An- 
tonio Vinel, cra hespanhol, escreveu em hes- 
panhol, sempre viveu em terras hespanholas, 
mas era filho de paes portugnezes. 

Rodrigues (Philippe José). Official de 
artilheria do nosso exercito, que pelos annos 
de 1840 publicou: Lições elementares de his- 
toria natural, accommodadas ao curso de in- 
A N da escola polytechnica de Lis- 

oa. > 
Rodrigues Nilo (José Romão). Cirvr- 
gião do nosso exercito, n. em Beja no anno 
de 1788 e m. em 1881. Fez todas as campa- 
nhas da guerra peninsular como cirurgião 
ajudante do regimento de infanteria n.º 2, 
sendo por isso condecorado com a medalha 
de distincção das batalhas de Albubera, Vi- 
ctoria e S. Marçal. Terminada a campanha, 
em vez de regressar à patria ficou em Fran- 
ça onde obteve os graus de bacharel em le- 
tras pela academia de Tolosa e de doutor em 
mediciva pela faculdade de Paris e só voltou 
a Lisboa convidado pelo governo em 1822 
com a promessa de lhe ser dada uma cadei- 
ra na escola cirurgica que então se tratava 
de organisar. Esta promessa chegou a reali- 
sar-se e o doutor Nilo foi em agosto de 1838 
nomeado director do hospital militar de 
B, Francisco da cidade, logar que escrceu 
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até setembro do anno seguinte e no «lesem- 
penho do qual prestou excellentes serviços. 
Posteriormente fundou uma casa de banhos 
em Lisboa pelo que se tornou muito conhe- 
cido na capital, e sendo reformado reclamou 
contra o posto que lhe havia sido dado, mas 
essa pretensão não chegou a ser decidida pe- 
lo parlamento a quem estava affecta, quando 
o doutor Rodrigues Nilo falleceu. 

Deixou publicados: Documentos relativos 
á molestia chamada cholera espasmodica da 
India, que reina agora na Europa, impressos 
por ordem do conselho privado de S. M. Brie 
tannica, traduzidos em castelhano, e augmen- 
tados com notas e um appendice pelo doutor Se- 
sane e trasladados em portuguez (1832); Prit- 
meiro tratamento pratico da cholera morbus 
aconselhado pelo doutor Nilo aos seus fregue- 
zes (1832): Noticia sobre a cholera-morbo 
actualmente reinante em Lisboa, meios pre- 
servativos e curativos d'ella (1832); Aviso ao 
povo relativamente å cholera-morbo e breve 
noticia sobre a utilidade dos banhos de vapor. 
Além d'esses escriptos imprimiu ainda Jus- 
tificação do doutor Josè Romão Rodrigues 
Nilo na qualidade de director do extincto 
hospital militar de S. Francisco, folheto em 
resposta ao qual o doutor Francisco Soares 
Franco então presidente do conselho de sau- 
de do exercito publicou outro com o titulo 
de: Resposta do conselho de saude do exerci- 
to á censura do doutor Nilo. Em 1857 publi- 
cou ainda o nosso biographado um outro 
opusculo intitulado: Requerimento ás córtes 
no qual pede a revisão de um processo onde 
o conselho de saude tem sido parte e juiz. 

Rodrigues (Antonia). Portugueza que 
occultando por alguns annos o seu verdadei- 
ro sexo adquiriu uma certa notoriedade, me- 
recendo por isso que o seu nome figurasse no 
Theatro heroico publicado no seculo passado. 
N. em Aveiro a 31 de março de 1580, sendo 
filha de Simão Rodrigues, homem do mar 6 
de Leonor Dias. Como eram poucos os meios 
da casa a mãe resolveu mandar Antonia para 
Lisboa onde tinha uma outra filha casada, 
mas foi tão pouco amavel o trato que a nos- 
sa biographada encontrou em casa da irmã, 
que d'ahi a pouco resolveu deixar a compa- 
nhia d'ella e comprando um trajo masculino 
e cortando os cabellos, apresenton-se ao Ca- 
pitão de um navio que estava prompto a sair 
para Mazagão. Admittida a bordo como gru- 
mete com o nome de Antonio Rodrigues, 
chegou a essa nossa praça africana, sendo po- 
rém ahi chamada a depor como testemunha 
contra o capitão da caravella que era accu- 
sado de roubo, decidiu não voltar a Portu- 
gal no navio em que fora embarcada e alig- 
tou-se como soldado n'um regimento de in- 
fanteria. Logo que entrou nas fileiras do 
exercito dedicou-se com ardor a todos o8 
exercicios que podiam desenvolver-lhe as 
forças physicas e desejando entrar em come 
bate com os mouros pediu e obteve passa- 
gem para a cavallaria, realisando assim a 
sua vontade de tomar parte na lucta quoti- 
diana que então os mouros travavam com 08 
inimigos da fé. ; 

Entretanto diz o auctor do Theatro heroino 
algumas damas de Mazagão enlevadas pela 
valentia e pela formosura do bravo soldado 
disputavam entre si a honra de o terem por 
esposo de modo que Antonia Rodrigues jul- 
gou cortar a questão pela raiz declarando o 
seu verdadeiro sexo. Causou o facto grande 
espanto, mas porfim a ousada rapariga viu- 
se livre das noivas que a pretendiam e achou 
um cava leiro que lhe deu a mão de esposo 6 
a trouxe para o reino. D. Philippe 11 que en- 
tão governava Portugal deu-lhe duzentos 
cruzados para ajuda da despeza da viagem, 
uma tença de 10:000 réis e uma fanga de fa- 
rinha por mez e passados tempos deu o logar 
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de moço da camara a um filho d'esta atrevi- 
da e destemida mulher. 

Rodrigues (Simão). Pintor portuguez, 
que viveu nos fins do seculo xvi, principios 
do seculo xvr, e que foi um dos que em 
1602 compraram a capella de S. Lucas na 
egreja da Annunciada, Attribuc se lhe um 
quadro do Nascimento do Senhor que exis- 
tia no refeitorio de Belem, e que passava 
por ser um dos seus melhores quadros. At- 
tribuia-se tambem a Amaro do Valle e ao 
pintor allemão Marçanello. Racksinsky, ci- 
tando a opinião de Villela da Silva de que 
esse quadro seja de Simão Rodrigues, não 
a admitte por não saber em que ella se fun- 
da. Funda-se principalmente na opinião de 
Felix da Costa, que é a mesma que invoca 
Cyrillo, que Racksinsky, aliás cita no mes- 
mo artigo. 

Rodrigues (Agostinho). Mestre can- 
teiro das obras do palacio da Ribeira no se- 
culo xvir. M. em 1653, e succedeu-lhe João 
Fallardo. 

Rodrigues (Bartholomeu). Architecto 
portuguez do seculo xvi, que dirigiu as obras 
do paço dos Estaos quando foi applicado 
para palacio da Inquisição. Parece que foi 
debaixo da sua direcção que essas obras se 
concluiram, 

Rodrigues (Bartholomeu). Pintor por- 
tuguez dos fins do seculo xvr, sobrinho de 
Faustino Henriques; era pintor do cardeal 
D. Henrique, e morava na freguezia de San- 
ta Justa. Na qualidade de perito da Inqui- 
sição teve de dar parecer ácêrca das obras 
de seu tio. Racksinsky suppõe que Bartho- 
lomeu Rodrigues será o mesmo que Chris- 
tovio Rodrigues. 

Rodrigues (Fr. Domingos). Pintor por- 
tuguez do seculo xvir. Foi religioso da or- 
dem de Santo Agostinho, tendo n. em Por- 
tugal partiu para o convento de Salamanca 
em 1632, e alli passou a vida, pintando mui- 
tos quadros que figuram no claustro do con. 
vento e que representam o martyrio de va- 
rios santos pertencentes á sua ordem. M. de- 
pois de 1682. Diz Racksinsky que era bom 
colorista e desenhador correcto. 

Rodrigues (João). Esculptor em ma- 
deira, n. por 1750 e m. em 1826. Trabalhou 
muito em Setubal. 

Rodrigues (Martim). Mestre das obras 
do palacio de Cintra, m. em 1490, succeden- 
do-lhe na direcção d'esses trabalhos seu fi- 
lho João Rodrigues. 

Rodrigues (João). Architecto portu- 
guez do seculo xv, filho de Martim Rodri- 
gues, euccedeu em 1480 ao fumoso Matheus 
Fernandes como mestre das obras em San- 
tarem e em 1490, por morte de seu pae, foi 
nomeado mestre das obras de Cintra. 

Rodrigues (Antonio). Cavalleiro fidal- 
go, e architecto portuguez do seculo xvi, Em 
1565, por morte de Miguel da Arruda, foi 
nomeado mestre das obras regias. M. em 
1572 e substituiu-o Philippe Terzo. 

Rodrigues (Luiz). Gravador em ma- 
deira que viveu no tempo de D. Manoel, e 
que é apenas conhecido porque o seu nome 
figara no frontispicio de um Regimento do 
modo como devem ser providas capellas, 
hospitaes, etc. 

Rodrigues de Sã Menezes (João). 
V. sá Menezes (João Rodrigues). 

Rodrignes Martins (Manoel). Foi 
bacharel em theologia e traduziu do hespa- 
nhol em 1718 uma Pratica de exorcistas. 

Rodrigues Portceila (Mathias). N. 
no Brazil no Parahyba do Norte. Era gra- 
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tomou ordens menores em Evora em 1721 e 
foi provido na parochia de S. Thiago de Ca- 
cem em 1736. Era presidente da academia 
latino-portugueza, e n'essa qualidade profe- 
riu um discurso intitulado Glorias de Portu- 
al. 

á Rodrigues (Martinho). Celebre bispo 
do Porto, pertencente a uma das mais nobres 
familias de Portugal e que sustentou uma 
lucta formidavel com o terrivel D. Sancho 1. 
Em 1208 rebentou uma luta entre o bispo e 
o cabido; o cabido appellou para o rei e este 
interveiu brutalmente. Martinho Rodrigues 
teve de fugir, os seus bens foram confiscados, 
seu irmão Pedro Rodrigues foi encarcerado 
e o bispo vingou-se de tudo isso, fulminando 
do exilio interdictos de que D. Sancho 1 nÃo 
fazia caso. O papa interveiu e D. Sancho 1 
submetteu-se d'essa vez. Martinho Rodrigues 
voltou para a sua cadeira episcopal, retomou 
posse dos seus bens e levantou o interdicto. 
Não durou muito tempo a paz; allegando não 
sabemos já que vagos psrentescos entre D. 
Sancho 1 e sua mulher D. Dulce, declarou o 
bispo que os não considerava esposos legiti- 
mos e uma vez que o rei a rainha passaram 
pelo Porto, recusou-se o bispo a ir recebel-os 
processionalmente. 

D. Sancho sentiu uma colera formidavel, 
e logo n'essa occasião lhe appareceu uma 
forte alliança popular, porque os burguezes 
do Porto recusavam reconhecer. se como vas- 
sallos do bispo, o bispo sustentava que o 
Porto era burgo episcopal. Fundavam-se os 
portuenses no seu foral, o bispo allegava 
que os burguezes do Porto haviam desistido 
tacitamente dos seus privilegios, acceitando 
cargos administrativos da confiança do bispo. 
A razão era fraca, mas para lh'a destruirem 
com mais segurança os portuenses recorre- 
ram ás armas, foram logo auxiliados pelo rei; 
o bispo defendeu-se, sustentou um cerco de 
cinco mezes, até que se viu obrigado a ren- 
der se å discripção. Não conhecemos as con. 
dições da capitulação, mas não deviam ser 
pouco rigorosas, porque o bispo, depois de 
fingir que as acceitava, achou melhor refu- 
giar-se em Roma junto do papa, que era 
ainda então o energico Innocencio 1n. 

Voltou de novo ao seu bispado, natural- 
mente depois da morte de D. Sancho 1 e se 
durante o governo de D. Affonso 11, não pa- 
rece ter-se mostrado muito inquieto, no rei- 
nado de D. Sancho 1 foi um dos primeiros 
prelados que dirigiram ao papa queixas acer- 
bas contra o monarcha e que lhe moveram a 
guerra implacavel, que terminou com a de- 
posição do infeliz soberano. 

Essa campanha dirigiu a no principio o 
velho Martinho Rodrigues, mas' não chegou 
a vel.a concluida, Fôra elle o chefe do clero 
c enviava queixas sobre queixas a Gregorio 
1x, mas o papa enthusiasta pela guerra con- 
tra os mouros, como D. Sancho 11 se mostra- 
va brilhantissimo combatente, não satisfazia 
às reclamações do velho bispo do Porto, que 
entretanto morria, sendo substituido tanto 
va cadeira episcopal como no papel que Mar- 
tinho Rodrigues representava na luta contra 
o rei por Pedro Salvadores. 

Martinho Rodrigues foi um dos represen- 
tantes mais energicos do episcopado na tre- 
menda luta que se travou na primeira epoca 
da monarchia entre a realeza e o clero. 

Rodrigues (Antonio Patricio Pinto). 
Este escriptor activo, industrioso, que desde 
1808 até 1844, anno pouco mais ou menos 
em que m. procurou todos os modos de ga- 
nhar ainheiro com as letras, era hespanhol 


matico distincto, e escreveu um Cartapasio | de nascimento e para Lisboa veiu residir nos 


grammatical para uso dos alumnos dos col- 
legios dos jesuitas em 1758. 


fins do seculo passado. Publicou em 1808 
uma ode no rei de Hespanha Fernando vis, 


Rodrigues Penclla (José). N.em que imprimiu com o nome de Antonio Pa- 


Furo cm 1401, cetudou theologia em Tavira, 
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uma Relação historica dos principaes succes- 
808 acontecidos no reino de Portugal desde a 
infausta entrada dos francezes n'este reino 
até á restauração do seu legitimo governo e 
Chalaça de Napolecio ou protecção universal 
oflerecida aos apaixonados dos francezes. 
Como se vê, Antonio Patricio procurava a 
actualidade e acompanhava a corrente da 
opinião publica. Antes porém de ter publi. 
cado estes folhetos, emprehendêra, ao que 
parece, Antonio Rodrigues, uma publicação 
de mais tomo porque Innocencio suppõe que 
aos annos de 1801 ou 1803 se deve refe- 
rir a publicação da Minerva Lusitana ou 
rhapsodia periodica de litteratura, sciencias 
e artes. Esta publicação tinha por fim an- 
nunciar as descobertas e melhoramentos, 
feitos nas sciencias abstractas e physicas, 
comprehendendo inemorias e noticias das 
academias e sociedades nacionaes e estran- 
geiras, escriptos relativos å economia poli- 
tica, agricultura e commercio, analyses, ex- 
tractos e juizos das obras que sobre esses 
assumptos se imprimissem, discursos, contos 
e novellas moraes e finalmento estampas co- 
loridas das modas de França e de Inglaterra. 
O prospecto, como se vê, para esse tempo era 
attrahente; mas Antonio Patricio, que pa- 
rece ter sido uma das primeiras pessoas que 
em Portugal se occuparam da tachygraphia, 
encheu logo os dois primeiros numeros com 
um escripto seu que se intitula Systema uni- 
versal e completo de tachygraphia, ou Methodo 
abreviado de escrever. Era caso para fugirem 
os mais intrepidos leitores e effectivamente 
ao 3.º numero já os assignantes eram tão 
poucos que a Minerva Lusitana morreu á 
nascença. 

Fez Antonio Patricio em 1808, como dis- 
semos, varias publicações e tempos depois, 
não sabemos em que anno, porque a obra 
não tem data, começou a publicar o Diccio- 
nario (reographico ou Noticias Historicas de 
todas as cidades, villas, rios, ribeiros, serras 
e portos de mar dos reinos de Portugal e dos 
Algarves. Esta obra abrangeu 10 tomos, mas 
parou na letra C, porque tambem ali parava 
a parte impressa do Diccionario do padre 
Cardoso, de que o novo Diccionario era qua- 
si uma mera reproducção. Antonio Patricio 
que era um pouco artista, fez elle mesmo uns 
frontespiícios abertos em chapa, para evitar, 
segundo parece, que 08 impressores tirassem 
mais exemplares do que elle queria. 

Enquanto publicava este Diccionario e as 
obras de ocessião que escrevera em 1808, ia 
fazendo sair uma collecção de retratos gra- 
vados em folha grande, alguns por João Car- 
dim, outros não se sabe por quem, tendo ao 
fundo da pagina um brevissimo resumo bio- 
graphico do retratado. A publicação come- 
çou em 1804 ou 1805 e só acabou em 1825, 
tendo saido porém com muita irregularidade. 
Os retratos são os seguintes: o conde D. Hen- 
rique e todos os reis de Portugal, desde D. 
Affonso 1 até D. Henrique, a rainha Santa 
Isabel, o infante D. Henrique, Martim Mo- 
niz, o Magriço, D. Duarte de Menezes, Vas- 
co da Gama, Pedro Alvares Cabral, D..Fran- . 
cisco de Almeida, Affonso de Albuguerque, 
Lopo Soares de Albergaria, D. Henrique de 
Menezes, Nuno da Cunha, D. João de Castro, 
Tristão da Cunha, João de Barros, Luiz de 
Camões. O titulo da obra era: Retratos dos 
grandes homens da nação portugueza com 
epitomes das suas vidas. Diz Innocencio que 
esta obra parece ter sido feita para compe- 
tir com os Retratos e elogios dos varões e do- 
nas. Não nos parece justa a censura desde O 
momento que o proprio Innocencio declara 
que a obra de Antonio Patricio começou a 
sair em 1804 ou 1805 e os Retratos e Elogios 
em 1806. 

Antonio Patricio dedicára-se completa- 
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mente á vida de editor, e ainda em 1829 
publicou a Collecção de estampas que repre- 
sentam a historia portugueza. São doze es- 
tampas algumas d'ellas desenhadas por Sen- 
dim e acompanhadas de um texto explicati- 
vo, provavelmente do proprio À. Patricio. 
Em 1839 publicou: Factos memoraveis rela- 
tivos á administração do grande marquez de 
Pombal, representados em estampas. Sairam 
só cinco estampas acompanhadas de texto 
impresso, e finalmente n'esse mesmo anno 
começou o mesmo Antonio Patricio a pu- 
blicar uma Collecção de memorias relativas 
ás façanhas dos portuguezes na Índia, que 
chegou até 1841, tendo saido dezoito memo- 
rias. Innocencio, implacavel sempre com An- 
tonio Patricio, ainda declara que a idéa d'es- 
ta Collecção de memorias lhe seria inspirada 
pela publicação dos Quadros Histericos de 
Castilho; ora isto não nos parece verosimil, 
não só porque saíram no mesmo anno, e será 
difficil averiguar a precedencia da idéa, mas 
tambem porque esta publicação liga-se com 
a das publicações anteriores do mesmo edi- 
tor, de que já démos conta. 

Rodrigues das Chagas (Cypriano 
José). Escriptor portuguez, que parece que 
n. entre 1780 e 1790. Foi capitão de mili- 
cias do regimento de Lisboa Occidental. Fi- 
zera uns versos mediocres, uma ecloga, uma 
ode que imprimira em 1808 e 1812, publicá- 
ra no Investigador Portuguez um artigo em 
refutação das pretenções de alguns escri- 
ptores francezes a attribuirem a marinheiros 
de Dieppea prioridade da descoberta de Gui- 
né, artigo que reimprimiu em 1840, quando 
a publicação da famosa memoria do viscon- 
de de Santarem veiu chamar de novo a at- 
tenção para esse assumpto, escrevêra já tudo 
isto quando em 1820 rebentou a revolução, 
cuja causa Rodrigues das Chagas abraçou 
com enthusiasmo gem se deixar porém arre- 
batar por excessos de radicalismo. Logo em 
1821 escreveu As côrtes ou os Direitos do 
povo portuguez, um Compendio de governo 
constitucional e ao mesmo tempo um Elogio 
d'el-rei D. João VI. N'esse mesmo anno, 
juntando-se áquella caterva magna de es- 
criptores que desabaram sobre as côrtes con- 
etituintes, fazende-lhes requerimentos, en- 
viando-lhes memorias sobre todos os assum- 
ptos imaginaveis, offerecendo-lhes planos de 
reforma que revolviam o paiz de alto abai- 
xo, Cypriano Rodrigues enviou tambem um 
memorial impresso, intitulado Perigos des- 
cobertos. N'este folheto de 100 paginas pedia 
o honrado capitão de milicias: 1.º a suppres- 
são dos emolumentos dos empregados de jus- 
tiça, 2.º a suppressão da pena de morte, 3.º 
a regeição da constituição hespanhola como 
modelo da nossa. Todos os pedidos revela- 
vam incontestavel sensatez. 

Innocencio conheceu Rodrigues das Cha- 
gas frequentando assiduamente o palacio do 
marquez de Castello-melhor, onde servia de 
secretario e de bibliothecario. Em 1848 ap- 
parentava, diz Innocencio, ter mais de 60 
annos. M. entre 1848 e 1859. 

Rodrigues (Fr. Manoel), N. na villa 
de Estremoz em 1545, formou-se em direito 
civil na universidade de Coimbra, e voltou 
a advogar para Estremoz. Passou depois a 
Hespanha por dissidencias que teve com 
seu pae, entrou na ordem dos Capuchos de 
8. Jose, e passou depois para a de 5. Thia- 
go. Entregou-se ao estudo da theologia e 
de direito canonico, distinguindo-se muito 
como canonista na universidade de Salaman 
ca. Em Salamanca m. a 25 de fevereiro de 
1619, sendo o seu enterro extremamente 
pomposo e concorrido. Escreveu em latim 
tres tomos de Questões regulares e canonicas 
que se imprimiram em Salamanca em 1598, 
1600 e em 1602 e se reimprimiram em Tours 
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em 1609, em Veneza em 1611, em Colonia 
em 1622, em Antuerpia eim 1628. em Lyão 
em 1613. Os religiosos da provincia reforma- 
da de Santo André de Flandres publicaram 
um compendio d'esta importaute obra por 
aphorismos © ordem alphabetica, e estas 
successivas reedições provam o alto valor 
e a importancia do livro do nosso compa- 
triota. Tiveram todas as suas obras este 
acolhimento lisonjeiro. A Explicação das 
hullas da cruzada, clausulas dos jubileus e 
confissionarios que elle publicou em hespa- 
uhol, depois de ter sido impressa em Alcalá 
em 1589, foi reimpressa em Barcelona em 
1591, em Lishoa em 1592, em Salamanca em 
1594, 1599, 1602 e 1610. Traduzida em latim 
por Bartholomeu Cannial imprimiu se em 
Veneza em 1628, em Barcelona em 1617; 
traduzida em italiano por Julio Cesar Va- 
lentino foi impressa em Veneza em 1610, 
em Palermo em 1622 com addiamentos de 
Vicente Ricci. 

A Summa dos casos de consciencia teve 
um grande numero de edições em Salaman- 
ca, Barcelona, Alcalá, Lisboa, Valladolid. 
Foi tambem traduzido em latim e italiano, 
e teve tambem addiamentos n'uma das tra- 
ducções italianas. 

Foi pois fr. Manoel Rodrigues um dos ora- 
culos da sciencia canonica nos seculos xvi e 
xvir, oraculo europeu e não só portuguez ou 
peninsular. Posto que a sciencia canonica 
não seja muito apreciada no nosso tempo, 
não podemos deixar de nos ufanar de que um 
compatriota nosso exercesse n'um ramo qual- 
quer dos conhecimentos humanos tamanha 
influencia, e gozasse de tanto prestigio na 
Europa. 

Rodrigues (Padre Antonio). N. em 
Lisboa em 1516 e sentando praça n'uma 
armada castelhana, passou ao Rio da Pra- 
ta, e em 1553 se encorporou na ordem de Je- 
sus sendo resolvido a isso pelo padre Manoel 
da Nobrega, o illustre missionario do Bra- 
zil. Antonio Rodrigues entrou pela serra de 
Piratininga, e converteu ao christianismo 
um grande numero de indios, adquirindo en- 
tre elles grande prestígio. À elle se deve a 
construcção de todas as aldeias desde Cama- 
mú até Rio Real. Acompanhon do Rio de Ja- 
neiro para a Bahia o governador Mem de 
Sá, e m. no collegio d'esta cidade em 1568. 
Escreveu, como todos os missionarios jesui- 
tas, os seus relatorios, mas, como eram dos 
mais curiosos, foram impressos e alguns tra- 
duzidos em italiano. 

Rodrigues Chorro (Bartholomeu). 
Bom grammatico latino, natural da villa de 
Mação e auctor da seguinte obra: Curiosas 
advertencias da boa grammatica no compen- 
dio e exposição do padre Manuel Alvares. 
Esta obra teve multiplicadas edições, que fo- 
ram onze, a de 1619, 1623, 1665, 1671, 1675, 
1677, 1694, 1710, 1713, 1736, 1746. Servia 
esta obra de supplemento util à grammatica 
do padre Manoel Alvares, adoptada geral- 
mente no reino e por isso todos os estudan- 
tes a compravam o que deu origem a estas 
multiplicadas edições. Quando a grammati- 
ca de Manuel Alvares deixou de ser adopta- 
da, sumiu-se tambem no perpetuo esqueci- 
mento a obra de Bartholomeu Rodrigues 
Chorro. 

Rodrigues (Bernardo). Poeta mediocre 
do seculo xvir, m. em 1631. Entre os seus 
versos citam Barbosa Machado e outros es- 
criptores do seculo xvn com grande entbu- 
siasmo uns Tercetos ao Santissimo Nome de 
Jesus. 

Rodrigues Montanha (Clemente). 
N. em Vilia-Viçosa, foi collegial do collegio 
da Purificação de Evora e formou-se na uni- 
versidade d'esta cidade. Foi prior de 8. Ju- 
lião de Setubal e exerceu varios cargos ece 


ROD 361 


clesiasticos na mesma cidade. Era prégador 
distincto, mas só publicou o Sermão das 
exequias de D. Pedro 11 prégado em 1706. 
Escreveu tambem um epigramma latino que 
se publicou, ` 

Rodrigues Montanha (Clemente). 
N. em Moura e foi cavalleiro de S. Thiago, 
recebendo o habito em 1712. Frequentou a 
universidade de Coimbra, onde se formou em 
canones. Foi depois prior da Annunciada em 
Setubal e escreveu umas Conclusões a res- 
peito dos privilegios das ordens militares em 
Portugal; essas conclusões colleccionadas 
n'um livro latino foram impressas em 1720. 

Rodrigues Falcão (Diogo). N. em 
Santarem e foi advogado em Roma, onde 
viveu no seculo xvr e onde pronunciou uma 
elegante oração funebre, em latim, d'el-rei 
D. Sebastião. 

Rodrigues Coutinho (João). Setimo 
governador de Angola, foi nomeado por Phi- 
lippe rı de Portugal e 111 de Castella em 1601. 
Chegou a Angola no anno seguinte, e, como 
era muito affeiçoado e bemquisto dos jesui- 
tas que tinham embaraçado cruelmente o go- 
verno dos seus antecessores, tudo lhe correu 
bem e poude entrar desassombradamente com 
um pequeno exercito nas terras do Cafuxe. 
M. porém seis dias depois de entrar em cam- 
panha, em 1602; como tinha poderes para 
nomear successor, deixou nomeado em testa- 
mento M. Cerveira Pereira. 

Rodrigues (Sezinando). Juiz do povo 
em Evora, por occasião dos famosos tumultos 
de 1637, precursores da gloriosa revolução 
de 1 de dezembro de 1640. Era borracheiro 
este juiz do povo e tinha por escrivão um cu- 
tileiro chamado João Barradas. 

O conde-duque de Olivares lembrara-se de 
um expediente financeiro que seria excellen- 
te se o povo o acceitasse, e se não tivesse 
de ser por força tão oppressivo. Pedia ao 
nosso reino a somma annual de quinhentos 
mil cruzados, que as camaras de accordo 
com os corregedores das comarcas reparti- 
riam como lhes sprouvesse. 

À somma era enorme para o tempo, e as 
camaras achavam-se muito pouco dispostas 
a tomarem a responsabilidade d'essa odiosa 
finta. Uma das mais recalcitrantes era a ca- 
mara de Evora. O corregedor André de Mo- 
raes Sarmento, um dos magistrados portu- 
guezes mais dedicados a Castella, chamou a 
sua casa o juiz do povo eo escrivão e quiz 
convencel-os da vantagem do systema. Não 
mostraram estar de accordo os dois magis- 
trados populares. André de Moraes Sarmen- 
to irritou-se e intimou-os para que obede- 
cessem. Resistiram. Então o corregedor de- 
clarou-lhes que não sairiam d'alli com. vida. 
Sezinando Rodrigues apenas ouviu isto abriu 
uma janella e gritou ao povo que iam ser as- 
sassinados porque defendiam os seus inte- 
resses. 

Não foi necessario mais, o povo irrompeu 
tumultuosamente pelas escadas acima, levou 
em triumpho o juiz e o escrivão, emquanto o 
corregedor fugia pelos telhados a muito cus- 
to. Estava, sem o esperar, triumphante a re- 
volução, e por isso não poude aproveitar o 
triumpho. Todos tinham ficado surprehendi- 
dos com a explosão e os hespanhoes tomaram 
rapidas providencias para reprimir o motim. 
Sezinando Rodrigues e João Barradas, re 
ceiosos já dəs consequencias que podia ter 
e impensado movimento, davam as ordens ne- 
cessarias em nome de um doido conhecido 
pelo nome do Manoelinho, um doido que fi. 
gurava como chefe ostensivo da revolução. 

Não se podia chamar revolução; o povo de 
Evera limitava-se a não querer pagar tribu- 
tos. Mus o odio contra os hespanhoes era já 
tão intenso, Portugal estava por tal fórma 
preparado que quasi todo o Alemtejo seguiu 
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o exemplo de Evora. Entrava-se comtudo em 
negociações com os sublevados, emquanto as 
tropas hespanholas marchavam sobre Portu- 

al. 
j O conde de Linhares chegou a persuadir 
a Sezinando Rodrigues e a João Barradas 
que fossem, como Egas Moniz, de baraço ao 
pescoço, á presença do rei queo rei lhes per- 
doaria. Estiveram quasi resolvidos a fazer 
isso o juiz do povo e o escrivão, mas, afinal, 
receiosus de que nunca mais saissem de Ma- 
drid, recusaram, e, quando viram a causa 
perdida, fugiram. A 16 de março de 1638, 
tendo entrado as tropas castelhanas em Evo- 
ra, foram Sezinando Rodrigues e Joào Bar- 
radas enforcados em estatua. 

Rodrigues (Arthur). Liga-se este no- 
me a um problema historico, que parece ver- 
dadeiramen te insoluvel. Contam todos os bis- 
toriadores que Vasco da Gama, ao voltar da 
India arribira aos Açores, que ahi enteryára 
seu irmão Paulo e que seguira depois para 
Lisboa n'uma caravella que fretára. Aftirma- 
se tambem que o primeiro navio dos tres da 
expedição que chegou a Lisboa de volta da 
India foi o de Nicolau Coelho. Aflirma po- 
rém Gaspar Correia que a primeira pessoa 
que trouxe a Lisboa a noticia do exito da 
expedição foi um mercador açoriano chama- 
do Arthur Rodrigues, que veiu n'uma cara- 
vella sua trazer a feliz nova. O que haverá 
de verdade n'este facto? Não o sabemos. Não 
nos parece verosimil, devemos comtudo di- 
zel-o, 

Rodrigucs Leitão (Manoel). Cele- 
bre jurisconsulto portuguez, n. em Lisboa 
pelos annos de 1620, e indo formar-se na 
universidade de Coimbra, alli sc doutorou 
em ambos os direitos, e em artes tambem. 
Entrou como lente na propria universidade, 
regendo varias cadeiras de canones, entre 
outras a de direito, cadeira em que foi pro- 
vido, e dando claras mostras do seu notabi- 
lissimo engenho, passou a exercer varios lo- 
gares da magistratura, e foi nomeado suc- 
cessivamente desembargador da Relação do 
Porto, da Casa da Supplicação, dos Aggra- 
vos, deputado da fazenda e estado da rainha 
Maria Francisca Isabel de Saboya, ouvidor 
geral das suas terras, do conselho d'elrei, 
ouvidor do priorado do Crato e provedor das 
capellas de D. Affonso iv, e finalmente ve- 
reador do senado de Lisboa, logar que exer- 
ceu conjunctamente com o marqgnez de Ta- 
VOTA. 

Em 1659 foì encarregado pela regente 
D. Luiza de Gusmão de responder a um livro 
que em Madrid publicira D. Francisco Ra- 
mos del Manzano com o titulo: Tratado 80- 
bre la provision de los obispados de Portu- 
gal. E' sabido que, tendo-se a côrte de Roma 
recusado obstinadamente a reconhecer a in- 
dependencia portugueza, teve o governo por: 
tuguez de providenciar a esse respeito para 
que não ficassem sem pastores as catholicas 
ovelhas das differentes dioceses portuguezas. 
Era o procedimento do governo portuguez 
que Ramos del Manzano estygmatisava, foi 
esse procedimento que Manoel Rodrigues 
Leitão defendeu no grosso volume intitula- 
do: Tratado analytico e apologetico sobre os 
provimentos dos bispados da corôa de Portu- 
gal, calumnias de Castella convencidas, etc. 
Esta obra ficou por largos annos manuscri- 
pta, e ou o governo entendeu que já não cra 
precisa a sua publicação, ou a guardou como 
consulta para as suas negociações diploma- 
ticas. Mas em 1715, achando-se a córte de 
Roma em conflicto com a côrte portugue- 
za, por causa da elevação do nuncio de Por- 
tugal, Bichi, a cardeal, nomeação pela qual 
muito se empenhava o nosso soberano, foi-se 
desenterrar a obra de Manoel Rodrigues 
Leitão do fundo dos archivos e publicou-se 
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n'um volume de mais de 1:100 paginas. Em 
boa hora se publicou, porque ficou sendo au- 
thoridade no assumpto, citada sempre e sem- 
pre respeitada. Se a obra tem grande valor 
debaixo do ponto de vista juridico não a 
tem menos debaixo do ponto de vista litte- 
rario. Candido Lunitano, que é incontesta- 
velmente bom juiz em assumptos de verna- 
culidade, diz a respeito da obra o seguinte: 

«Os juristas teem a justa vaidade de da- 
rem em Manoel Rodrigues Leitão mais um 
classico que hombreia com os da primeira 
authoridade. O seu Tratado analytico não é 
menos thesouro da pureza e opulencia do 
nosso idioma que da jurisprudencia: mas 
especialmente a longa dedicatoria é uma 
d'aquellas obras em que a critica mais se- 
vera passa para sincera e admirada panegy- 
rista.» 

Quiz o principe D. Pedro, então regente, 
depois rei D. Pedro 11, nomear Manoel Ro- 
drigues Leitão deputado da mesa da con- 
sciencia e secretario d'estado, Manoel Ro- 
drigues Leitão recusou; fundára-se por esse 
tempo a congregação do Oratorio, que sedu- 
zia toda a gente como no seculo xvi a todos 
seduzira a companhia de Jesus. Manuel Ro- 
drigues Leitão sentiu-se attrahido pela fas- 
cinação do claustro e no dia seguinte áquelle 
em que, na sua qualidade de desembargador, 
pronunciara uma sentença contra um padre 
do Oratorio, vinha pedir um logar na Con- 
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25 de dezembro de 1675. Depois de ter 
assim abraçado a carreira ecclesiastica, ain- 
da foi convidado por D. Pedro para mestre 
de sua filha a infanta D. Isabel Josepha, 
ainda D. Pedro lhe offereceu as mitras ar- 
chiepiscopaes de Goa e da Bahia, e final- 
mente a mitra episcopal do Porto. Tudo re- 
cusou Rodrigues Leitão, que estava firme- 
mente resolvido a acabar os seus dias na se- 
renidade e no socego do claustro. Em 1680 
foi escolhido para ir fundar no Porto uma 
casa da nova congregação, o que fez effecti- 
vamente com grande prazer, por se affastar 
da côrte onde continuavam a incommodal-o 
com persistentes consultas. Do Porto mesmo 
assim teve de vir a Lisboa por um motivo 
politico, porque, afflictos os ministros com a 
resolução que el-rei formára de não contrair 
segundas nupcias depois da morte de sua 
princi mulher a celebre D. Maria de Sa- 

oya, chamaram Manuel Rodrigues Leitão, 
suppondo que seria elle o unico, cuja influen- 
cia no animo do rei o poderia demover do 
proposito em que estava e que tão funesto 
podia ser á monarchia. 

Manuel Rodrigues Leitão fora tambem 
preposito da congregação, e reitor do colle- 
gio de S. Paulo. M. com mais de setenta an- 
nos a 10 de julho de 1691. 

O famoso padre Manuel Bernardes, que faz 
do seu collega Manuel Rodrigues Leitão o 
mais levantado elogio conservou-nos na sua 
Nova floresta alguns dos seus pensamentos 
mais conceituosos entre os quaes citaremos: 

«Os religiosos tibios e desaproveitados são 
como os cachopos debaixo do mar, que entre 
tantas ondas c baterias não se abalam nem 
se abrandam. Um mar inteiro de santos exer- 
cicios e bons exemplçs não os move nem os 
penetra. 

«Ninguem diga em particular o que se 
não acha capaz de dizer em publico. 

«E' conveniente subir menos para subir 
mais, porque quem sobe de salto a cargo su- 
perior com a sua ezaltação dispõe a sua 
ruina, despertando a emulação de seus con- 
trarios para o despenharem. 

«Tres coisas se querem atadas: louros, ne- 
gocios e papeis». 

Rodrigues (Bernardo). Escriptor por- 
tuguez, natural de Arzilla, filho de mestre 
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Antonio que foi cirurgião-mór de el-rei 
D. João 1. Escreveu a seguinte obra: Tra- 
tado memorial das cosas que passaram em 
África do anno de 1508 para cá, especial. 
mente das coisas que aconteceram em Arzilla, 
feito por um homem africino descjoso de se 
não perder a fama dos nobres feitos e aconte- 
cimentus que na villa se fizeram pelos nobres 
capitães fidalgos, cavalleiros, almocadens e 
em alguns outros logares da Africa, 4.º es- 
cripto em 1561. 

«O modo como Barbosa falla n'esta obra, 
escreve Innocencio, dizendo que seu irmão 
D. José Barbosa conservava na eua livraria 
um exemplar d'ella em letra gothica deixará 
alguem em duvida de que a mesma obra se 
imprimiria; aliás é notavel descuido chamar 
letra gothica a letra de mão do fim do secu- 
lo xvr. Esse exemplar de D. José Barbosa, 
quer impresso quer manuscripto devia ter 
passado para a Bibliotheca Nacional com os 
mais livros cedidos pelos padres theatinos; 
porém não tive ainda occasião de verificar se 
elle ahi existe. 

«O que sei de facto proprio é que na livra- 
ria de Jesus, no gabinete v, existe da refe- 
rida obra uma copia de letra coeva ou quasi, 
assaz intelligivel, formando um codice in fo- 
lio, com 414 folhas numeradas só no recto, 6 
encadernado em capa de pergaminho. Traz 
uma advertencia preliminar datada de 6 de 
maio de 1799, escripta e assignada por fr. 
Gregorio José Viegas, em que este afirma 
ser o manuscripto de que se trata copia da 
obra de Bernardo Rodrigues citada por Bar- 
bosa. Os successos ahi conteúdos não avan- 
çam além do anno de 1529, mas a historia 
devia proseguir, segundo o auctor promette 
em alguns logares da parte existente. N'esta 
copia o titulo é: Successos de Arzilla no tem- 
po de el-rei D. Manoel, escriptos por um cu- 
rioso que se achou em muilos d'estes feitos. 

O manuscripto pertence importante doa- 
ção de livros impressos e ineditos, que o bis- 
po Cenaculo fez á livraria d'aquella casa nos 
ultinos annos do seculo paesado. Consta-me 
por informações que a Academia das Scien- 
cias tem outra copia sua propria, de letra 
mais moderna e feita esmeradamente; porém 
não me foi possivel examinal-a por existir 
actualmente emprestada a um socio da mes- 
ma Academia. 

«E' este um dos muitos livros que ainda 
permanecem ineditos, e que por credito e 
honra nacional deviam achar-se de ha muito 
vulgarisados pela imprensa.» 

Não podemos accrescentar mais informa- 
ções ås que Innocencio obtivera, nem elle as 
amplia no tomo 1 do Supplemento (viii do 
Diccionario) onde teria cabida o nome de 
Bernardo Rodrigues. 

Rodrigues Pereira (Isidoro). Foi 
auctor de uma Relação fiel da acção de pa- 
triotismo e fidelidade que a camara e povo da 
cidade do Maranhão praticou em obsequio do 
muito alto e poderoso rei o senhor D. João VI 
= Lisboa 1822. A obra é insignificante, mas 
é mais um documento para a historia da re- 
volução de 1820. 

Rodrigues Calisto (Antonio). Ne- 
gociante portugnez da cidade de Olivença, 
que escreveu e imprimiu em 1801 (no mesmo 
anno em que entregâmos essa praça à Hes- 
panha), umas Lições breves e simples sobre o 
modo de fazer o vinho, extraidas das obras 
de mr. Maupin, compostas na lingua caste- 
lhana e dadas á luz em portugues. 

Rodrigues (Anastacio Joaquim). Dis- 
cipulo do famoso mathematico José Anasta- 
cio da Cunha e seu amigo, seguiu a carreira 
militar e chegou a tenente coronel de enge- 
nheiros, mas, encarregado de acompanhar em 
varias missões diplomaticas D, José Luis de 
Sousa Botelho, depois conde de Villa Real, 
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viajou depois muito pela Europa, esteve em 
França e em Ioglaterra e em 1813, tendo 
visto na famosa Revista de Edimburgo uma 
censura nos Principios mathematicos do seu 
amigo e mestre, saiu logo em gua defeza no 
Investigador portuguez, n.º xxv com um ar- 
tigo intitnlado Reflexões em defeza dos Prin- 
cipios Mathematicos, etc. 

Anastacio Joaquim Rodrigues foi lente da 
Academia real de Fortificação e em 1814 foi 
eleito socio da Academia Real das Sciencias. 
M. em junho de 1818. Fica assim rectificada, 
pela noticia authentica do seu fallecimen- 
to, existente na Academia Real das Scien- 
cias a informação dada por Innocencio de 
que elle fallecêra entre 1818 e 1820. 

Parece que Anastacio Joaquim Rodrigues 
deixou inedita uma Historia da Pintura, cujo 
manuscripto existia na Bibliotheca Nacional. 

Rodrigues (Antonio Fernandes). Ar- 
tista portuguez, notavel em muitos ramos, 
n. em Marianna no Brazil, sendo filho de 

ae portuguez e de uma preta. Mestrou ta- 
ento c o pae mandou-o para o Rio de Ja- 
neiro, onde estudou com um tio jesuita, o 
padre José Fernandes, grammatica latina; 
com João Gomes Baptista, abridor de cunhos, 
desenho e arte de modelar. Vein em 1758 
para Lisboa o joven mulato que depois pas- 
sou para Roma como pensionista do Estado, 
sendo apenas mais dois os estudantes portu- 
guezes «ue então frequentavam os ateliers de 
Roma: Joaqnim Carneiro da Silva e Felix 
José da Rocha. 

Quando em 1760, em virtude do rompi- 
mento com a côrte de Roma, o marquez de 
Pombal deu ordem a todos os portnguezes 
residentes na capital do mundo catholico, 
que saissem immediatamente d'essa cidade, 
Antonio Fernandes Rodrigues, que traba- 
lhava no atelier do esculptor Philippe de La 
Valle, saiu com os seus collegas para Flo- 
rença. Diz o sr. Joaquim de Vasconcellos que 
iguora o motivo da ordem que receberam 
os portuguezes para sairem de Roma. Foi o 
motivo que dissemos: o rompimento com a 
curia. Foi em virtude d'essa ordem que par- 
tiram para Napoles tambem os paes de Leo- 
nor da Fonseca Pimentel. 

Dois annos se demorou ainda em Florença 
Antonio Fernandes Rodrigues, aprendendo 
desenho de figura e de architectura, até que 
veiu em 1762 para Lisboa, onde deu largas 
ás suas multiplas aptidões, fazendo como ar- 
chitecto o risco da egreja de S.Vicente da ci- 
dade da Guarda, como desenhador a estampa 
em honra e elogio do marquez de Pombal, 
que foi gravada em França por Stephano 
Tassard. 

Quando Pina Manique em 1781 fundou 
a aula de desenho na casa Pia, nomeou para 
professor d'essa aula com 3005000 réis de 
ordenado, o que era uma quantia avultada 
para esse tempo, Antonio Fernandes Rodri- 
gues. À aula abriu-se a 23 de abril de 1781 e 
Fecnandes Rodrigues regeu-a durante vinte 
annos, até que morreu quasi octogenario no 
dia 17 de maio de 1804. 

Rodrigues (José Manoel). Prégador 
portuguez, que vivia em Lisboa nos fins do 
seculo passado. Innocencio possuia quinze 
Sermões manuscriptos d'este padre e declara 
que são breves, conceituosos e não deslus- 
tram a memoria de quem os escreveu. 

Rodrigues (Joaquim). Eremita de San- 
to Agostinho, n. no Peso da Regua a 17 de 
abril de 1759, professou a 30 de outubro de 
1716, doutorou-se em theologia na universi- 
dade de Coimbra, foi socio da Academia Real 
das Sciencias, em 1805 reimprimiu e prefa- 
ciou o Oratorio Sacro de fr. Thomé de Jesus, 
em 1813 escreveu e imprimiu um Elogio de 
Wellington com o titulo 4 voz da verdade e 
da razão, em 1824 escreveu e imprimiu o Klo- 
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gio do terceiro conde de Rezende que depois 
se reimprimiu e m. no anno de 1835 com se- 
tenta e seis annos de idade. 

Rodrigues de Brito (João). N. em 
Evora, forinou-se em leis na universidade de 
Coimbra, seguiu a carreira da magistratura; 
exerceu varios cargos judiciacs em Portugal 
e no Brazil, foi desembargador da casa da 
supplicação e deputado às côrtes de 1821. 
Como um grande numero de escriptores d'es- 
sa epoca, tratou de dar esclarecimentos ás 
côrtes e escreveu Cartas economico politicas 
sobre a agricultura e commercio da Bahia. 

N'esse mesmo anno escreveu o opusculo 
intitulado O dedo do Gigante, de que só se 
tiraram 150 exemplares, que parecen ter sido 
recolbidos pelo auctor depois de publicada a 
obra. 

Rodrigues de Brito, sem eer orador nota- 
vel, oceupou por varias vezes a tribuna nas 
côrtes constituintes. Segundo suppõe Inno- 
cencio, m. no tempo do governo de D. Miguel. 

Era irmão de Joaquim José Rodrigues de 
Brito. 

Rodrigues (José Vicente). Traductor 
portuguez, n. no Porto a 20 de fevereiro de 
1743, traduziu do francez de mr. Prévost a 
Arte de agradar na conversação, os Elemen- 
tos da civilidade e decencia que se pratica en- 
tre gente bem educada, do inglez as Historias 
proveitosase instructivas sobre objectos moraes 
e a Collecção de viagens e jornadas ás qua- 
tro partes do mundo; publicou ainda em por- 
tuguez e francez um Compendio sobre as ar- 
tes e sciencias, em portuguez só, mas não aa- 
bendo nós se era ou não traduzida uma /Zis- 
toria antiga ou historia escolhida dos factos 
mais memoraveis da antiguidade. Estas obras 
publicaram-se de 1783 a 1790. O Compendio 
de civilidade teve umas poncas de edições, 
sendo uma d'ellas de 1840. Não sabemos a 
data da morte de José Vicente Rodrigues. 

Rodrigues dc Brito (Joaquim José). 
Este lente da universidade de Coimbry», na 
faculdade de leis, n. em Evora em 1753, dou- 
torou se em leis na universidade, escreveu 
em 1803 umas Memorias politicas sobre as 
verdadeiras bases da grandeza das nações, 
principalmente de Portugal. M. em Coimbra a 
20 de novembro de 1831. 

Rodrigues Freire (José) Auctor de 
uma Relação da conquista do geutio Xavante, 
conseguida pelo all.mº e ex.mº gr. Tristão da 
Cunha Menezes, governador e capitão general 
da capitania de Goyaz e que foi impressa em 
Lisboa em 1790. Parece que foi reimpressa 
na evista trimensal do Instituto do Brazil. 

Rodrigues de Castro (João Maria). 
«Antigo empregado, diz Innocencio, do com- 
missariado do exercito, e depois proprietario 
de uma otlicina typographica, que esteve por 
alguns annos situada na rua dos Fanqueiros 
n.º 129 B.» 

Quando Innocencio escrevia o seu artigo, 
Rodrigues de Castro, que n. por 1790, vivia 
ainda, Parece que foi o traductor da obra 
franceza Historia completa das Inquisições 
da Italia, Hespanha e Portugal que se pu- 
blicou anonyma em 1822, ornada com 8 es- 
tampas. Esta obra desappareceu rapidamen- 
te, e fez se logo n'esse mesmo anno segunda 
edição. Era tradnzida da historia escripta 
em francez por La Vallée e impressa em 
1209; obra essencialmente rhetorica e decla- 
matoria, sem o minimo valor historico, mas 
pode-se imaginar como estariam avidos de 
ler tratados relativos à Inquisição e hostis a 
esse medonho tribunal, os portuguezes de 
1822, que tinham pouco tempo antes arrasta- 
do pelas ruas de Lisboa a estatua da Fé que 
ornava o frontão do palacio do Santo Officio! 

Rodrigues de Castro m. de edade provec- 
ta ha poucos annos. 

Rodrigues de Bastos (José Joa- 
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quim). V. Bastos (José Joaquim Rodrigues 
de). 


Rodrigues da Costn (José Daniel). 
V. Costa (José Daniel Rodrigues da). 

Rodrigues de Castro (Estevão). V. 
Castro (Estevão Rodrigues de). 

Rodrigues (Faustino José). Esculptor 
portuguez, n. em Lisboa a 15 de fevereiro de 
1750 sendo filho de Bonifacio José Rodri- 
gues e de Anna Diniz da Serra. Não tencio- 
navam os paes depois dos primeiros estudos 
applical-o às artes, descobrindo porém n'el- 
les desde muito pequeno grande propensão 
para o descnho, resolveram fazel-o seguir 
essa carreira e o pae dirigiu-se ao douto 
professor Joaquim Carneiro da Silva que 
regia a aula de gravura, pouco annos antes 
aberta na impressão regia. Não podendo 
Faustino Rodrigues ser ahi admittido, talvez 
por se achar preenchido o numero dos alum- 
nos, foi por conselho do professor Carneiro 
apresentado a Joaquim Machado de Castro, 
que insinnou ao pac o modo de obter a admis- 
são d'elle na aula de esculptura, que era addi- 
da å repartição das obras publicas. 

Alcançada essa admissão matriculou-se 
Rodrigues a 9 de dezembro de 1713 e come- 
cando desde logo a applicar se com grande 
ancia ao estudo do desenho, foram muito 
rapidos os seus progressos excedendo em 
poucos mezes muitos dos seus condiscipulos 
que já contavam annos de estudo. Quando se 
dispunha a passar ao estudo de modelar teve 
logar o fallecimento d'el rei D. José e es- 
tando por esse motivo a aula de esculptura 
fechada dois para tres annos, applicou-se à 
pintura a oleo e com as lições de alguns pro- 
tessores e com assidua pratica chegou a tirar 
muito boas copias de varios quadros origi- 
naes, merecendo os elogios do seu mestre 
Machado de Castro e do bem conhecido Pe. 
dro Alexandrino, 

Abrindo-se depois a aula de esculptura, 
deixou para sempre os pinceis e poucos an- 
nos foram precisos para saber modelar e 
para se applicar ao trabalho em marmore. 
Em outubro de 1786 foi nomeado ajudante 
da aula de esculptura e frequentando tam- 
bem os estudos da academia do nú esta- 
belecida na Casa pia foi pelos professores 
d'ella escolhido para um dos logares de sub- 
stituto em 1787, quando contava vinte e sete 
annos de idade. 

Sendo de todos os discipulos de Machado 
o que este insigne professor mais estimava, 
auxiliou o seu mestre no modelo grande da 
estatua de D. Maria 1 assim como na execu- 
ção da mesma estatua em marmore, nos mo- 
delos da pia baptismal e outras obras para a 
Basilica patriarchal, nas estatuas para o pa- 
lacio da Ajuda, no busto do duque de Lafões, 
nos modelos de um monumento a D. João vr 
os quaes foram levados para o Brazil, ete. 

Em 1812 entrou como substituto para a 
aula de desenho e depois accumulou esse lo- 
gar com o de substituto de Machado regen- 
do com notavel proficiencia as duas aulas de 
desenho e esculptura até fallecer a 11 de fe- 
vereiro de 1829. 

Além das obras em que coudjuvou o mes- 
tre e ás quaes já alludimos compoz e execu- 
tou: uma Venus de tamanho natural para o 
marquez de Bellas, dois bustos de Virgilio e 
Camões para o marquez de Borba, Quatro 
meninos sentados tocando varios instrumentos, 
o Grupo de Santo Estanisláu Kostka receben- 
do a communhão das mãos dos anjos, e S. Jo. 
sé, Santa Eugenia, Santa Barbara e outras 
imagens para o mesmo fidalgo, a Gloria, os 
Pastores da adoração e um belissimo grupo 
no presepio da casa d'esse titular, um S. Cae- 
tano para os marquezes de Penalva, as Qua. 
tro estações para o lago da quinta da Bem. 
posta, as estatuas do Amor da Virtude, Amor 
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da patria e Intrepidez no vestibulo do paço 
ds Ajuda, toda a obra de esculptura no tu- 
mulo de D. Maria 1 na egreja da Estrella, a 
maior parte dos modelos de figuras bumauas 
para a baixella oferecida a lord Wellington, 
ete. 

A graça e a correcção foram as qualidades 
em que mais se distinguiu como artista e o 
proprio Machado de Castro o confessou di- 
gendo no seu Diccionario de esculptura no 
artigo graças que é um dom do céu que se 
não ensina e que o seu substituto e discipulo 
possuia uma boa parte d'este inestimavel 
dom. 

Rodrigues (Francisco de Assis). Es- 
culptor portuguez, filho do antecedente, n. 
em Lisboa a 12 de outubro de 1801. Quando 
tinha apenas doze annos matriculou-se na 
aula e laboratorio de esculptura de que era 
professor proprietario o insigne Joaquin Ma- 
chado de Castro, tendo por substituto Faus- 
tino José Rodrigues pae do nosso biographa- 
do. Frequentando ao mesmo tempo os estu- 
dos de humanidades e de linguas franceza e 
italiana, concluiu os dez annos do curso de 
desenho e esculptura e passando em 1823 a 
ajudante da aula foi encarregado da regen- 
cia d'ella quando seu pre fallecen e porfim 
nomeado professor em 1829. Quando se fun- 
dou a Academia de bellas artes em 1837, As- 
sgis Rodrigues ficou n'ella como professor pro- 
prietario e em 1845 succedeu a Francisco de 
Sousa Loureiro como director d'esse estabe- 
lecimento de instrucção. 

A estatua da Piedade que está no vesti- 
bulo do paço da Ajuda, a da Naiade no cen- 
tro da cascata do Passeio Publico e a de Gil 
Vicente no angulo culminante do frontão do 
theatro de D. Maria 11 são da invenção e com- 
posição de Rodrigues a quem pertencem egual- 
mente os modelos e direcção das esculpturas 
do grupo do tympano do mesmo frontão re- 
presentando Apollo e as Musas, a Comedia e 
a Fragedia sobre os angulos e as Quatro 
partes do dia na tabella do attico, sendo os 
desenhos do professor Antonio Manoel da 
Fonseca. 

Esculpiu tambem dois genios em marmore 
de Italia um representando o Amor dormin- 
do, copia de um modelo do estatuario belga 
C. A. Fraskin e outro de sua composição re- 
presentando a Musica, os quaes pertencem 
ambos a el-rei D. Fernando. 

Compoz e executou uma estatua de Ca- 
mões de grandeza natural e um pequeno 
grupo no qual apparece o Genio da nação 
em attitude de coroar o nosso grande epico, 
modelou e reduziu a gesso e a cera o busto 
do visconde de Castilho e modelou os retra- 
tos do padre Brincardi, de Antonio Evaristo 
do Valle, do marechal João José Ferreira de 
Sousa, vice inspector da academia e dos pro- 
fessores d'esta Benjumim Conti, Ferreira de 
Freitas, Domingos José da Silva, ete. 

Deixou impressos: Memoria de esculptura, 
escripta para o concurso de substituto em 
1829, Methodo das proporções e anatomia do 
corpo humano, Biographias de Joaquim Ma- 
chado de Castro e de Faustino José Rodri- 
gues, na Revista Universal Lisbonense, Dis- 
cursos pronunciados nas sessões solemnes da 
Academia e Diccionario technico e historico 
de pintura, esculptura, architectura e gravura, 
Falleceu a 1 de fevereiro de 1877. 

Rodrigues Portugal (Antonio). O 
abbade de Sever traz este nome na sua Bi- 
bltotheca lusitana como traductor em portu- 
guez da Chronica do triumpho dos nove da 
Fama e Vida de Beltran Cloquin, condesta- 
vel de França accrescentando que essa ver- 
são fora impressa em Lisboa no anno de 1530 
e que o auctor d'ella exercera o cargo de rei 
de armas e vivera no tempo de D. João 111. 

N'este ponto Barbosa foi illudido por al- 
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guma memoria ou escripto alheio de que se 
serviu e hoje está definitivamente averigua- 
do que a lraducção de Antonio Rodrigues foi 
feita em hespanhol, sendo o verdadeiro titu- 
lo com que saiu á luz o seguinte: Cronica 
llamada el triúmpho de los nueve pcrados de 
la fama: en la gl se cótieie las vidas de cada 
uno y los excelentes hechos en armas y grã- 
des proezas gl cada uno hioz en su vida. Con 
la vida del muy famoso cavallero Beltrã de 
Guesclin códestable gl fue de Francia y Du 
que d’ Molinos. Nuevamente trasladada de lin- 
guage frãcez en nuestro vulgar castellano por 
el honorable varð Antonio Rodriguez—Im- 
primido en la ciudad de Lixbonn per Ger- 
man Gallard, a costa de Luiz Rodriguez li- 
brero d'elrey... Acabose a xxvj de punio del 
año de lu salvacið d'mil quiñŭientos y trinta 
aùos. E' em folio gothico a duas columnas 
com gravuras abertas em madeira e tão rara 
que Innocencio não conhecia d'ella nephum 
exemplar e apenas teve noticia da obra pelo 
erudito Brunet. 

D'esta traducção se fizeram posteriormen- 
te novas edições em Alcalá de Henares no 
anno de 1585 e em Barcelona no anno se- 
guinte, faltando n'este o decimo livro que 
contem a vida de Beltran de Guesclin. 

Rodriuges Coutinho (Miguel). Es- 
te homem, que foi um valente soldado por- 
tuguez, casado em Goa, que militou na India 
com muita distincção, que esteve no segun- 
do cerco de Dio, onde não foram raras as 
acções heroicas. e ahi se portou com tanto 
valor que D. João de Castro o recommendou 
muito especialmente a el-rei D. João 111 em 
carta que o er. visconde de Juromenha hoje 
possue. 

Este Miguel Rodrigues, comtudo, deve a 
sua celebridade a um triste incidente da sua 
vida, que o apresenta debaixo de um aspec- 
to pouco sympathico aos olhos da posterida- 
de. Este Miguel Rodrigues tinha por alcu- 
nha o Fios-Seccos, e parece que emprestára 
algum dinheiro a Camões. O poeta preso por 
culpas que lhe attribuiam no exercicio do seu 
cargo de provedor de defuntos e ausentes em 
Macau já obtivera ordem de livramento e es- 
tava para acompanhar o novo vice-rei a Ca- 
licut, quando Miguel Rodrigues Coutinho re- 
clamou o pagamento de uma divida, e poz 
embargos ao livramento do poeta. 

Foi então que Luiz de Camões dirigiu ao 
vice-rei, conde de Redondo, o memorial chis- 
tosissitno, que principia da seguinte forma: 


Que diabo ha tão damnado, 
Que não tema a cutilada 
Dos fios seccos da espada 
Do fero Miguel armado? 
Pois se tanto um golpe seu 
Sôa na infernal cadeia, 

De que o demo se arreceia 
Como não tremerei eu? 


E assim o que não puderam fazer as faça- 
nhas de Dio, fel-o um epigramma de Camões. 
Ninguem conheceria o soldado valentissimo 
que defendeu briosamente a honra da patria 
nos muros arruinados da fortaleza indiana, 
todos conhecem o usurario, que não quiz que 
o grande poeta voltasse å patria sem lbe pa- 
gar o dinheiro que lhe devia, o que afinal de 
contas nada tem de extraordinario. 

E’ de certo este mesmo Miguel Rodrigues 
Coutinho o Miguel Rodrigues de quem In- 
nocencio escreve o seguinte: 

«Miguel Rodrigues de cujo nome se não 
faz menção na Bibliotheca Luzitana. Foi mi- 
litar na India, e no segundo cerco de Dio 
serviu n'esta fortaleza, commandando trinta 
soldados que municiára e mantinha å sua 
custa, se é exacto o que elle afirma. Escre- 
veu Carta a el-rei D. João III eobre os suc- 
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cessos do cerco de Dio, etc. Lisboa, na Im- 
prensa Nacional, 1839, 4.º de 11 paginas. 

«Este curioso documento, copiado no Ar- 
chivo Nacional do Corpo Chronologico, P. 
1.º, masso 78, saiu à luz por diligencia do 
sr. João Carlos Feo Cardoso de Castello- 
Branco. D'elle se imprimiram sómente 300 
exemplares, dos quaes uma porção vi ainda 
ha poucos annos intacta na loja de um li- 
vreiro.» 

Será este mesmo Miguel Rodrigues ainda 
um capitão das terras de Salsete, de que fal- 
la Gaspar Correia nas suas Lendas e que em 
1547, depois do cerco de Dio, sustentou vi- 
gorosamente um ataque dos naturaes? E' na- 
tural que sin. 

Rodrigues (Damião). Era um portu- 
guez, que, em companhia de João Machado, 
maiára um homem no Rocio de Lisboa. Am- 
bos tinham estado muito tempo presos no Li- 
moeiro, e tinham sido condemnados a degre- 
do. Partindo para a descoberta da India a 
esquadra de Vasco da Gama, foram ambos 
enviados nos navios, como era costume en- 
tão, para se lhes confiaram as expedições 
perigosas, e para se deixarem nas terras que 
se fossem descobrindo, e onde quem ficasse 
corria grave perigo pelo menos de nunca mais 
tornar a ver a patria. Damião Rodrigues foi 
como marinheiro da nau S. Gabriel. Ao pas- 
earem por Moçambique, Vasco da Gama dei- 
xou em terra um dos seus degradados João 
Machado e Damião Rodrigues, que era amis- 
sissimo do seu antigo cumplice, apenas o sou- 
be, atirou-se de noite xo mar e foi a nado ter 
com João Machado a terra. O seu amigo re- 
cebeu-o com verdadeira alegria, que durou 
pouco, porque Damião Roirigues adoeceu e 
morreu pouco depois. João Machado enter- 
rou-o n'um sitio proximo da cidade, e poz na 
cova uma taboa com umas letras que diziam: 
«N'esta cova jaz Damião Rodrigues, que 
n'esta terra deixou Vasco da Gama, que com 
elle veio degradado como marinheiro da 
S. Gabriel.» Pedro Alvares Gabral, ao pas- . 
sar por Moçambique, encontrou esta sepul- 
tura e mandou-a benzer com todo o acata- 
mento. Salvemos do esquecimento mais este 
nome de um dos obscuros companheiros de 
Vasco da Gama na sua gloriosa expedição. 

Rodrigues (Heitor). Fidalgo portuguez 
da creação do bispo de Coimbra, foi para a 
India, e, nomeado feitor de Coulam ou Qui- 
lon em 1515, alli esteve tratando do negocio 
da pimenta, que tinha n'essa cidade um dos 
principaes centros. Não tardou a transformar 
a feitoria em fortaleza, mas, como o jugo por- 
tuguez era pesado, os de Quilon revoltaram- 
se e cercaram a feitoria fortificada e mal for- 
tificada. Heitor Rodrigues pediu goecorro 
para Goa, onde governava D. Aleixo de Me- 
nezes durante a ausencia do governador da 
India, Diogo Lopes de Sequeira que fôra ao 
mar Vermelho. D. Aleixo de Menezes só lhe 
poude mandar vinte e cinco homens de re- 
forço, e commandados por D. Affonso de 
Menczes. Esta insignificante guarnição de- 
fendeu a fortaleza contra milhares de india- 
nos, e obrigou o rajah de Coulam a pedir que 
se renovasse a paz. Pouco tempo depois d'es- 
ta façanha, em 1520, morreu Heitor Rodri- 
gues de doença, deixando o governo a seu 
genro Christovão de Barros. 

Rodrigues (João). Um dos heroes do 
primeiro cerco de Diu, heroe que pode di- 
zer-se que salvou a fortaleza por um acto 
extraordinario de bravura. No ultimo assal- 
to que os turcos deram á fortaleza, assalto 
que lh'a ia quasi entregando, porque os ba- 
luartes eram um monte de ruinas e a guar- 
nição estava reduzidissima, appareceu João 
Rodrigues trazendo uma jarra de polvora 
com murrão acceso e bradando: «Deixae-me 
passar que levo aqui o ataúde para nós e 
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para os inimigos.» Era tal a exaltação dos 

ortuguezes que ninguem lhe fez obstaculo. 
Modos preferiam a morte á perda do comba- 
te. Mas foi tão feliz João Rodrigues que, 
atirando a jarra ao meio dos inimigos, fez 
voar pelos ares muitas pedras da fortaleza, 
e com ellas mais de quarenta d'elles, ficando 
intacta a parte que os nossos ainda occupa- 
vam! Esta especie de milagre redobrou a 
coragem dos portuguezes e com tal impeto 
retomaram a offensiva, tendo além d'isso a 
ventura de matar um genro de Khodja Safar, 
que a segunda columna, desanimada e dizi- 
mada, abandcnou a fortaleza, a primeira já 
fôra repellida e o assalto da terceira já foi 
tão frouxo, tanto porque era composta de 
gente menos escolhida, como porque estava 
desalentada com o resultado dos dois pri- 
meiros combates que não tiveram os nossos 
grande trabalho em repellil os. 

Este ultimo combate foi decisivo, os tur- 
cos levantaram o cerco e Antonio da Silveira, 
o governador de Dio, pôde dizer que devia 
a gloria immortal que aureolou o seu nome 
a João Rodrigues e á sua jarra de polvora. 

Rodrigues (Antonio Marques). Escri- 
ptor brazileiro, natural da cidade de S. Luiz 
do Maranhão, onde n. a 15 de abril de 1826, 
sendo filho de Francisco Marques Rodrigues 
e de D. Josepha Baptista Pereira, ambos na. 
turaes de Portugal. Era muito criança ainda 
qnando perdeu sua mãe, e, partindo sen pae 
para a Europa em 1830, ficou o pequenino de 
quatro annos entregue aos cuidados de An- 
tonio Dias de Araujo e de sua esposa, mas 
quando chegou a occasião de principiar a 
entregar-se aos estudos indispensaveis, veio 
ter com seu pae que estava residindo em 
Avintes, e ahi aprendeu com o prior de 
S. Pedro de Avintes, Dyonisio Alves Pe- 
reira as linguas portugueza e latina, e tendo 
feito exame d'estas duas cadeiras no lyceu 
do Porto, foi matricular-se em 1846 no col- 
legio do Pateo de Coimbra, afim de se habil 
litar depois para entrar na universidade; mas 
a revolução de 1846 e a parte activa que os 
estudantes tomaram nos acontecimentos d'es- 
se anno fizeram com que se fechassem as au- 
las da universidade, e Antonio Marques Ro- 
drigues que não tinha temperamento revolu- 
cionario ausentou-se de Portugal e foi per- 
correr a Inglaterra e a França, mas com tan- 
ta infelicidade que chegou exactamente a 
Paris quando rebentava a revolução ds 1848, 
que derrubava o throno de Luiz Philippe. 

Regressou então ao Maranhão, resolvido a 
seguir a carreira commercial, e para isso en- 
trou como caixeiro no estabelecimento de seu 
tio Joaquim Marques Rodrigues, mas o ta- 
lento que revelava era tão notavel que todos 
lamentavam que se perdesse n'essas occupa- 
ções obscuras uma vocação brilhante e ins- 
taram com elle para que seguisse um curso 
superior. Effectivamente em 1850 matricu- 
lou-se no curso da faculdade de direito de 
Pernambuco. Durante os cinco annos do gur- 
so manifestou Marques Rodrigues as suas 
aptidões litterarias, publicando varias poe- 
gias e artigos de critica, e uma traducção 
dos contos de Hoffmann. No Atheneu Per- 
nambucano pronunciou alguns discursos, e 
uma conferencia que fez ácerca das obras 
de Rodolpho Toppffer saiu publicada em li- 
vro. Formou-se em outubro de 1855, voltan- 
do para o Maranhão, casou com sua prima 
D. Amelia, e em 1856 foi nomeado por con- 
curso lente de geographia e historia no ly- 
ceu do Maranhão. . 

N'esse anno de 1855 foram algumas das 
suas poesias publicadas no Panorama. Acom- 
panhava as ou precedia-as uma carta dirigi- 
da por A. Herculano ao editor d'aquelle pe- 
riodico, carta em que exaltava o esperançoso 
talento do re eg Era justificada a hon- 


ROD 


ra da apresentação, as poesias de Marques 
Rodrigues eram de uma grande singeleza, 
suave metrificação, e de dulcissima inspira- 
ção. Eutre ellas figuravam algumas traduc- 
ções, sendo uma das mais notaveis a da Re- 
vista nocturna de Sedlitz, a melhor que co- 
nhecemos das tantas que d'essa ballada se 
tem feito em portuguez e francez. Começava 
o poeta: 


A' meia-noite, quando todos dormem 
E ladra à lua o solitario cão, 
Ouvem-se rufos, um tambor estranho 
Acorda os mortos que enterrados são. 


Da Italia bella nos fecundos campos 

Da Russia fria no terreno atroz 

No Egypto ardente, na formosa Hespanha 
Acorda echos do instrumento a voz 


e termina: 


E' a revista que o moderno Cesar 

Passa aos guerreiros que enterrados são, 
A" meia-noite quando todos dormem, 

E ladra à lua o solitario cão. 


Apesar da negação que tinha para a poli- 
tica, não lhe foi possivel escapar inteira- 
mente ás suas fascinações, e em 1856 fun- 
dou o jornal a Conciliação, juntamente com 
A. Rego, Coutinho de Vilhena e outros, mas 
retirou-se logo da redacção, e passou a re- 
digir um jornal não politico, chamado pri- 
meiro o Diario do Maranhão, depois o Glo- 
bo. Foi ahi que advogou primeiro as grandes 
causas, cuja sustentação ardente foi talvez 
a maior gloria da sua vida a emancipação 
dos escravos, a inetrucção popular e o de- 
senvolvimento da agricultura na provincia. 
Os notaveis artigos que escreveu sobre este 
ultimo assumpto compilou-os depois no pro- 
logo que fez para a traducção do Manual do 
plantador de algodão de Turnes. 

Para a instrucção popular trabalhava com 
um zelo incxcedivel, e, como sentia que a 
principal falta que havia na instruçção era a 
de livros proprios para incutirem no povo 
idéas sãs e justas, consagrou se a esse tra- 
balho especial, coordenou o Livro do povo 
que poz á venda por um preço baratissimo, 
que foi o que fez tambem com as traducções 
da Historia de Carlos XII, do Gil Braz de 
Santilhana e da Vida de Nelson. 

O que elle fez na obra da emancipação dos 
escravos é notavel; acceitou o ser juiz da ir- 
mandade de S. Benedicto, e fez adoptar pela 
irmandade a praxe de libertar todos os an- 
nos no dia de S. Benedicto um certo numero 
de crianças escravas. Para o peculio neces- 
sario contribuiu sempre Marques Rodrigues 
com a maior parte, por isso em 1873 o nume- 
ro das manumissões das filhas de S. Bene- 
dicto subia a 169, 

Em 1860 fôra nomeado oficial maior da 
secretaria do tribunal do commercio, mas 
em 1864 pediu a sua demissão, por ter sido 
nomeado inspector da instrucção publica, 
logar a que desejava consagrar toda a sua 
actividade. Etfectivamente a instrucção pu- 
blica da provincia resentiu-se logo favora- 
velmente do zelo do novo inspector que não 
recuava deante da idéa de dar do seu bolso 
um conto de réis fraco para auxiliar uma es- 
cola, cujo professor era um verdadeiro mo- 
delo de seriedade no cumprimento dos deve- 
res do seu cargo. .Foi elle tambem um dos 
que mais contribuiram para a fundação da 
Escola Agricola, na sua qualidade de depu- 
tado provincial, cargo para que foi eleito 
em varias legislaturas. Em 1861 publicira 
Marques Rodrigues as suas poesias colligi- 
das num volume intitulado as Tres Lyras, 
em 1863 teve um grande desgosto porque 
perdeu sua mulher a 16 de janeiro, mas a 12 
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de setembro do mesmo anno casáva segunda 
vez com D. Maria Thereza Belfort Roxo, que, 
segundo diz o sr. À. Henriques Leal no seu 
Pantheon Maranhense soubera consolar o af- 
flicto viuvo, e insinuar-se-lhe docemente no 
coração attribulado. 

Segunda vez enviuvou, e quasi logo depois 
do casamento, porque sua segunda mulher 
morreu de parto, quando estava tendo o pri- 
meiro filho. D'esta vez o abalo foi mais pro- 
fundo, uma doença nervosa salteiou Marques 
Rodrigues, e não tardou a manifestar-se um 
amollecimento cerebral. Partiu para a Eu- 
ropa em 1868 e foi residir em casa de seu 
irmão Isidoro Marques Rodrigues, em Avin- 
tes. Seguiu depois para Paris, mas teve no 
Louvre uma congestão cerebral, e perdeu o 
uso da razão. Trouxeram-n'o então para Lise 
boa aonde o veio buscar seu irmão Isidoro 
que o levou para Avintes, onde passou na 
mesma quinta de Aranda, onde brincára em 
criança, os ultimos e atribulados annos da 
sua existencia. Cegára, para cumulo de 
desventuras! Estava louco e estava cego. A 
morte, que foi para elle um beneficio, veio 
livral-o d'esta tortura no dia 14 de abril de 
1873. Foi enterrado na terra de seus paes, 
esse poeta brazileiro que cantára com tanta 
paixão os enlevos da terra onde nascêra. No 
Maranhão logo que chegou a noticia, o luto 
foi geral, porque Antonio Marques Rodri- 
gues, respeitado como poeta e como jorna- 
lista, era sobretudo como homem estimado e 
considerado. 

Rodrigues (João José do Reto «Ba- 
charel formado em leis pela universidade de 
Coimbra, de cujas circunstancius pessoaes, 
diz Innocencio, nada mais pude apurar. Es- 
creveu: 

Memoria dos mais notaveis acontecimentos 
que houve em Leiria e seus contornos por oc- 
casião do combate dado em 5 de julho de 
1805 pelo exercito francez, commandado pelo 
general Margaron e das antecedencias que o 
occasionaram, 4.º de 20 paginas. Não tem 
indicação de logar nem anno de impressão; 
vê-se que é de Lisboa e de 1308 ou 1809.» 

Tem este escriptor parente de certo em 
Coimbra e talvez filho n'um lente da univer- 
sidade. Se alguma coisa podermos colher 
d'este ultimo, daremos o frncto das nossas 
pesquizas nv artigo Souto Rodrigues (João 
Jost). 

Rodrigues de Mattos (André). Ce- 
lebre poeta portuguez, um dos traductores 
de Jerusalem libertada, n. em Lisboa em 
1638, em berço fidalgo, sendo filho de Bal- 
thazar Rodrigues de Mattos e de sua segun- 
da mulher D. Maria da Fonseca. Frequen- 
tando a universidade de Coimbra, recebeu o 
gráu de bacharel em canones, mas, mostran- 
do desde logo as suas tendencias para a 
poesia, parece no dizer de Barboza, que não 
fez na universidade muito brilhante figura, 
e que mais se empregou na lição dos poetas 
do que na dos textos juridicos. Sabia de cór 
08 Lusiadas de Camões, coisa que muito pro- 
vavelmente lhe não succedia com os cano- 
nistas. 

Tendo professado como cavalleiro na or- 
dem militar de Christo, André Rodrigues de 
Mattos regressou a Lisboa, e aqui viveu 
dos rendimentos da sua casa, sem ter nunca 
obtido beneficio ou emprego algum do gover- 
no. Acolherum no em compensação com 
grande enthusiasmo as numerosas academias 
que então se fundaram por toda a parte 
em Lisboa, sendo André Rodrigues de Mat- 
tos socio estimadissimo da Academia dos 
Generosos e da Academia dos Singulares, 
em cujas collecções poeticas inseriu bastan- 
tes versos, todos no estylo gougorico de que 
era fervoroso adepto. 

Em 1663 publicou André Rodrigues de 
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Mattos n'um folheto avulso uma poesia inti- | lidade e attenta a difficuldade da empreza, . 


tulada: Triumpho das armas portuguezas, 
deduzido de varios versos do insigne poeta 
Luiz de Camões. Estamos profundamente 
convencidos de que foi esta poesia a origem 
da falta de premio que tiveram os mereci- 
mentos de André Rodrigues de Mattos. Essa 
poesia, consagrada a exaltar a victoria do 
Ameixial, considerava a de certo André 
Rodrigues de Mattos como devendo ser a 
chave de todas as prosperidades; foi ella de 
certo a causa do seu primeiro desapouta- 
mento. 

Efectivamente André Rodrigues de Mat- 
tos, no ardor do seu enthusiasmo patriotico, 
no passo que applaudia com fogo o conde de 
Villa Flor e os seus soldados, estygmatisa- 
va com energia o procedimento covarde 
de Evora, que, rendendo-se ao inimigo, ape- 
sar de ter uma forte guarnição, ia pondo 
em grave risco a sorte da campanha. D'ahi 
resultou fulminal-o um decreto do desem 
bargo do Paço, datado de 14 de agosto de 
1663, que «mandava recolher uma poesia de 
oitavas rimas de André Rodrigues de Mat- 
tos em que se tratava como não devia ser a 
fidelidade dos moradores da cidade d'Evo- 
Ta.» 

Qual era o motivo d'este singular enthu- 
siasmo do Desembargo do Paço pelos habi- 
tantes de Evora? Não era de certo um mo- 
tivo patriotico porque era conveniente, pelo 
contrario, que soubessem as terras do reino 
que, assim como o seu valor encontraria ap- 
plauso e panegyrico, assim a sua covardia 
encontraria a reprovação dos seus compa- 
triotas. Mas é necessario saber-se, para ter 
a explicação d'este decreto que reinava en: 
tio el rei D. Affonso vı, que era seu favorito 
Henrique Henriques de Miranda, que elle fize- 
ra tenente-general de artilheria e que o go- 
vernador da praça de Evora, o governador 
que sc rendera covardemente a D. João de 
Austria, chamava-se Manuel de Miranda Hen- 
riques e era irmão do favorito. Percebe se 
agora como foi desastrosa a estreia de An- 
dré Rodrigues de Mattos e como não só não 
teve as recompensas que esperava, mas foi 
em primeiro logar fulminado por este de- 
creto e em segundo logar nunca mais poude 
obter o favor da córte. 

Parecia que esse motivo de afastamento 
devia desapparecer quando mudaram as coi- 
sas c quando triumphou a facção do infante 
D. Pedro, mas André Rodrigues de Mattos 
era sobretudo poeta, incapaz de seguir com 
afinco um negocio, de importunar nm mi- 
nistro, de insistir com requerimentos. Prefe- 
ria gastar nas salas das academias poeticas 
o tempo que podia perder nas escadas das 
secretarias. André Rodrigues de Mattos foi- 
se deixando esquecer. Casára entretanto com 
D. Ignez Nunes da Gama e ora na sua casa 
em Lisboa e nas sessões das academias, ora 
no remanso da sua quinta do Campo-Gran- 
de passava tranquillamente a existencia, 
todo enlevado no cultivo das letras e apu- 
rando a sua traducção da Jerusalem liberta- 
da de Tasso, que publicou emtim em 1682. 
Ácerca d'esta tra ucção diz um dos nossos 
criticos: 

«Considerada poeticamente.esta traducção 
feita sobre o original, estancia por estancia 
e verso por verso, não é tão perfeita como 
seria para desejar; pecca em alguns logares 
por falta de intelligencia do texto; o seu es- 
tylo e linguagem nem sempre são puros e cor- 
rectos, apparecendo de vez em quando mes- 
clada de vocabulos hespanhoes e italianos, in- 
troduzidos pelo poeta com demasiada liber- 
dade ou constrangido do jugo da rima. Não é 
raro encontrarem-se alguns termos menos 
proprios e versos duros e prosaicos. Todavia 
apesar d'estes defeitos, é fiel na sua gencra- 
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deve considerar se digna de estimação e dá 
honra à nossa lirteratura.» 

Foi bem acolhida pelo publico esta tra- 
ducção da Jerusalem e a edição esgotou -se, 
tornando-se os seus exemplares no nosso 
tempo nma verdadeira raridade bibliogra- 
phica. Em 1859 emprehendceu-se na impren- 
sa da universidade uma nova cdição d'esta 
obra, saindo pouco tempo depois em Lisboa 
a nova e bem mais correcta traduceção da 
Jerusalem, feita já no nosso tempo pelo er. 
Ramos Coelho. 

Entretanto aproximou-se a velhice e An- 
dré Rodrigues de Mattos começava a sentir 
o ver-se completameute abandonado pelos 
poderes publicos. Tentou ainda uma vez 
conciliar o regio favor e em 1690, por mor- 
te da infanta D. Isabel, filha estremecida de 
D. Pedro 1 e de sua esposa D. Maria Fran- 
cisca de Saboya escreveu André Rodrigues 
de Muttos um epicedio intitulado: Dialogo 
funebre entre o reino de Portugal e o rio Tejo 
glosando o famoso soneto: «Formoso Tejo 
meu, quão diferente, etc.» á morte da sere- 
nissima senhora D. Isabel Luiza Josepha 
infanta de Portugal. Provavelmente D. Pe- 
dro nem o leu. Fôra infeliz va escolha do 


assumpto, mais uma vez o pobre Rodrigues 


de Mattos! Quando um nae soffre uma perda 
tão pungente como a que padecêra D. Pe- 
dro 11, que verdadeiramente estremecia sua 
filha unica, aquelles que o rodeiam procu- 
ram evitar-lhe tudo quanto possa avivar a 
sua dòr e a gua angustia. Essas elegias, cuja 
leitura faria reverdecer a ferida, nem chega- 
ram naturalmente ao seu conhecimento e An- 
dré Rodrigues de Mattos continuou esquecido 
e desdenhado. i 

«Queixoso de vêr sem remuneração as suas 
letras e os serviços de sua casa, diz D. Tho- 
maz Caetano do Bem, se retirou de Lisboa, 
dizendo que o seu sentimento o obrigava a 
se vingar d'ella pelo modo que podia, que 
era’ tirar-lhe um visinho. Retirou se para 
uma quinta que tinha no Campo-Grande, se 
descontente da vida só cuidadoso da morte, 
onde falleceu a 17 de a: osto de 1798. 

Como Barbosa Machado empregira pouco 
mais ou menos a mesina phrase, dizendo que 
elle estava tão descontente da vida como de- 
sejoso da morte, inferin Costa e Silva que o 
poeta se suicidára! Deve-se confessar que é 
levar muito longe o abuso da interpretação! 

Morren pois André Rodrigues de Mattos 
na edade de 60 annos e o seu nome seria 
completamente esquecido, como o de quasi 
todos os seus collegas da escola gongorista, 
se a sua versão da Jerusalem libertada de 
Tasso, versão ainda hoje apreciada, apesar 
dos seus defeitos, lhe não tivesse concilia- 
do a attenção da posteridade. 

Roisrigues Pereira (Jacob). Famo- 
so judeu portuguez, benemcrito da humani. 
dade que a intolerancia dos nossos antepas- 
sados arrojou para fóra de Portugal, fazendo 
com que fosse com muitos outros dos seus 
correligionarios illustrar com os seus traba- 
lhos, com o seu talento, com a actividade do 
seu espirito as terras estrangeiras, quando 
podiam florescer na propria com honra da 
patria e gloria do seu nome. 

Já os paes de Jacob Rodrigues Pereira ti- 
nham fugido de Portugal deante das perse- 
guições da Inquisição, e, desejosos contudo 
de se não affastarem para muio longe da 
terra que os vira nascer, tinham ficado na 
Estremadura hespanhola, oude na povoação 
de Berlanga nasceu Jacob Rodrigues Perei- 
ra,a 11 de abril de 1715, sendo um dos nove 
filhos de Abrahão Rodrigues Pereira e de 
Abigail Riboa Rodrigues. Suppozeram an- 
tigos biographos de Jacob Rodrigues Perci- 
ra que elle já em Hespanha se applicára à 
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instrucção dos surdos-mudos e que abrira 
uma escola em Cadiz. Uma biographia de 
Jacob Rodrigues Pereira, escripta em 1841 
por mr. Séguin, em presença de documentos 
que lhe foram ministrados pelos descenden- 
tes do celebre educador dos surdos mudos 
mostra porém que já em 1734 elle estava em 
França c que lá é que se estava entregando 
à educação dos surdos-mudos. A familia Pe- 
reira não podéra por muito tempo conservar- 
se nas proximidades de Portugal. A intole- 
rancia hespanhola era pelo menos tão impla- 
cavel como a intolerancia portugueza. 

Mas que elle de Hespanha levára já a pri- 
ra idéa e o primciro incitamento para se oc- 
cupar da resolução do grande problema da 
educação dos surdos-mudos, é incontestavel, 
porque fôra hespanhol o primeiro homem 
que se occupára d'esse assumpto, fôra em 
Hespanha que primeiro se protestára contra 
a millenaria injustiça com que se proscre- 
viam os surdos-mudos da sociedade. A legis- 
lação romana excluia-os dos fóros de cida- 
dãos, inhibia-os de testar, de contrahir quaes- 
quer relações sociaes, de dispôr dos seus 
bens, collocava-os em situação iaferior à dos 
escravos. A legislação christã da idade me- 
dia vão os proscrevia porque o espirito do 
Evangelho nào excluia da communhão chris- 
tà nem os infimos seres, mas a superstição 
popular é que se incumbia de supprir a la- 
cuna e tratava os gurdos-mudos como os le- 
prosos, peior do que os leprosos, porque 
aquelles, na impossibilidade em que se acha- 
van de communicar com o mundo exterior a 
nào ser pelos olhos, não tendo meio algam 
de cultivar o seu espirito, tornavam-se uns 
verdadeiros idiotas, sem uns lampejos sequer 
ao menos da luz da religião. 

Um monge hespanhol do seculo xvr Ponse 
de Leon, foi o primeiro que pensou em dar & 
esses parias da sociedade christã a conscien- 
cia da sua situação de homens, de auimaes 
pensantes. O systema que empregou comtudo 
era complicado, e por isso mesmo imperfei- 
tissimo. Oa surdos mudos liam os sons nos 
labios do interlocutor e respondiam por es- 
cripto. 

Foi esta idéa a que Jacob Rodrigues Pe- 
reira levou para França, onde seu pae pare- 
ce ter se estabelecido em Bordeus, cuja co- 
lonia lusitano-hcbraica pelo menos Jacob re- 
presentou em Paris, e onde se perpetuou a sua 
desceudencia. Consagrou-se pois ao estudo 
da questão dos surdos mudos, e começou por 
seguir o caminho seguido por Ponce de Leon, 
caminho falso e impraticavel, mas onde Perei- 
ra obteve resultados assombrosos, graças 208 
profundos estudos que fizera sobre a articu- 
lação da voz. Effectivamente obteve Jacob 
Rodrigues Pereira que os surdos mudos seus 
discipulos pronunciassem automaticamente 
os sons que constituíam a resposta aos ou- 
tros sons que elles haviam lido nos labios 
dos seus interlocutores. Era maravilhoso, mas 
era pouco pratico, devia custar um trabalho 
enorme de ensino, e formava para a conver- 
sação e para as relações sociaes um ente ver- 
dadeiramente mecanico, que devia causar 
mais legitimo horror a quem o tratasse do 
que o uutigo surdo-mudo, do que o antigo 
proscripto das superstições da idade media. 

A 22 de setembro de 1746 apresentou Ja- 
cob Rodrigues Pereira à Academia de Caen 
o seu primeiro discipulo, que maravilhou 
completamente os illustres sabios provincia- 
nos; mas não foram só elles, a noticia do in- 
vento chegou a Paris, é causou surpresa nos 
circulos eruditos. Quizeram conhecer o pro- 
digio. Jacob Rodrigues Pereira teve o crito- 
rio de querer conquistar primeiro que a de 
todos os outros a adhesão de Buffon Con- 
quistou mais do que a adhesão, conquistou o 
enthusiasmo. Butfon constitaiu-se protector 
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e padrinho do sabio portuguez, apresentou-o 
a 11 de junho de 1749 na Academia das 
Sciencias de Paris com o seu discipulo. A 
Academia ficou tão maravilbada como a de 
Caen, e ouviu com attenção e applauso uma 
memoria que n'esse mesmo dia Pereira lhe 
leu e que foi publicada no Mercurio de agos- 
to d'esse mesmo anno. 

Buffon não se limitára a apresental-o e a 
protegel-o na Academia, fez elle proprio o 
elogio do seu methodo. As palavras de Buf- 
fon tinham então immensa authoridade, por- 
que elle era o sabio da moda, o sabio elegan- 
te, o sabio estylista, o sabio aristocrata, o 
sabio que era tão bem visto na côrte, como 
na Academia, nos salões de Versailles, como 
no gabinete de Voltaire. Por isso Jacob Ro- 
drigues Pereira continuou a vêr sorrir-lhe a 
fortuna. Luiz xv desejou vêr o prodigio em 
que todos fallavam, e, deveras admirado, 
concedeu ao sabio portuguez a 22 de novem- 
pe de 1751 uma pensão annual de 800 li- 

ras. 

Jacob Rodrigues Pereira não deixava com- 
tudo de trabalhar no aperfeiçoamento do seu 
methodo, que era só proprio para deslumbrar 
o publico de uma sessão da Academia, mas 
que vão podia dar osresultados quotidianos e 
practicos de que se carecia. Levava Pereira 
quatro ou cinco annos a ensinal-o, e diz-se 
que podia ensinar tres surdos-mudos ao 
mesmo tempo. Tudo isso era trabalhoso e 
improbo, e tinha um aspecto de sortilegio, 
que, ainda no meiado do seculo xvni, apesar 
de Voltaire e da encyclopedia, não era mui- 
to seguro, mesmo em França, 

Jacob Rodrigues Pereira trabalhou, e en- 
countrou a grande e definitiva solução, o al- 
patio manual, Em que estado apresentou 

odrigues Percira essa invenção, não o sa- 
bemos. Não podemos encontrar o escripto 
que elle em 1762 offereceu à Academia, e 
que foi publicado com o titulo de Observa- 
tions sur les sourda muets no Recueil des sa- 
vants étrangers, mas o que sabemos é que 
em 1777 quando o abbade de I'E'pée, com- 
pletando a obra de Ponce de Leon e de Ja- 
cob Pereira, apresentou o seu alphabeto ma- 
nual, que:é o que hoje serve de base á edu- 
cação dos surdos-mudos, Jacob Rodrigues 
Pereira saiu com uma carta impressa nos 
jornaes francezes, em que refutava alguns 
dos pontos do methodo do abbade, e em que 
afirmava ao mesmo tempo a prioridade do 
seu invento. Æ’ possivel comtudo que elle 
mesmo não tivesse a consciencia completa 
do alcance enorme da sua invenção do al- 
phabeto manual, e que, entbusiasmado pela 
perfeição automatica d'essa especie de sur- 
dos-mudos fallantes, que elle, por assim di- 
zer, construira, considerasse tanto o in- 
vento do alphabeto manual como o da ma- 
china arithmetica, que tambem inventou para 
ensinar calculo aos seus discipulos. Quem 
soube incontestavelmente dar ao invento de 
Rodrigues Pereira a sua forma definitiva, e 
transformal-o no instrumento essencial da 
educação dos surdos-mudos foi o abbade de 
VE'pée, e é essa a sua grande gloria. 

Em 1765 nomeou Luiz xv o nosso patricio 
secretario interprete das linguas bespanhola 
e portugueza, verdadeira sinecura que só 
servia para augmentar os rendimentos de Ro- 
drigues Pereira. A Sociedade Real de Lon- 
dres já o fizera seu socio, a colonia judaico- 
portugueza de Bordeus e Bayona nomeara-o 
seu agente em Paris. 

Trabalhando sempre, Jacob Rodrigues Pe. 
reira imprimiu em 1172 na Voyagé autour du 
monde, de Bougainville uma memoria sobre 
a articulação do insular de Otabiti; ligava. 
se isto ainda com os estudos predilectos que 
O tinham levado a arrancar aos surdos.mu- 
dos como que a articulação de sons. 
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Mas o vasto engenho do nosso compatrio- 
ta não se limitou a esta eapecialidade; em 
varios ramos das sciencias humanas se mos- 
tron eminente. Concorreu com Euler e Ber. 
nouilli para resolver o problema de substi- 
tuir nos grandes navios a acção do vento pela 
dos remos, e mereceu da Academia das Scien- 
cias de Paris as honras do accessit, distinc 
ção eminente, se nos lembrarmos que os seus 
competidores, aquelles que ganharam o pre- 
mio, eram dois vultos como só de seculos a 
seculos apparecem nas sciencias mathemati- 
cas. Escreveu além d'isso uma memoria 80- 
bre questões de fazenda. 

Como membro da colonia judaica em Fran- 
ça, contribuiu poderosamente para que se 
fundasse em Villette em Paris um cemiterio 
hebraico, onde elle mesmo foi enterrado em 
tumulo mandado erigir pelos seus correligio- 
narios, com um epitaphio pomposo, quando 
m. a 15 de setembro de 1780. 

Eduardo Séguin em 1847 consagrou, como 
dissemos, um livro notavel á biographia e ao 
estudo do methodo de Jacob Rodrigues Pe- 
reira. Em 1867 um esculptor francez Cha- 
tronne fez um excellente baixo-relevo, que 
figurou na Exposição Universal de 1867, e 
que representa o sabio portuguez dando li- 
ções a um surdo-mudo. Não foi extranho de- 
certo á popularidade que o nosso compatrio- 
ta obteve o ter por descendentes dois dos 
grandes capitalistas francezes modernos, 
Emilio e Isaac Pereira, os irmãos Pereira, 
como se lhes chamava no mundo financeiro. 
Mas é certo que Jacob Pereira foi em vida 
muito elogiado por pessoas como d'Alem- 
bert, J. J. Rousseau, Diderot, La Condamine, 
pelos reis de França, da Polonia, da Dina- 
marca e da Suecia. Não é provavel que vies- 
se depois de morto a lisonja querer transfor- 
mar n'um fundador de dynastias um homem 
insignificante. 

Não o era de certo: o seu nome está liga- 
do indissoluvelmente à historia da instruc- 
ção e da educação dos surdos-mudos, e nós 
devemos gloriar nos de o contar no numero 
dos filhos do nosso puiz, embora no numero 
d'aquelles que proscrevemos. D'ellé se póde 
dizer porém o que a Filinto Elysio dizia La- 
martine: 


Ni l'exil, ni les fers de ces Tyrans du Tage 
N'enchaineront ta gloire aux bords ou tu mourras, 
Lisbonne la réclame, et voilá I'heritago 

Que tu lui laisseras. 
Aux rivages des morts avant que de descendre 
Ovide léve au ciel ses suppliantes mains 
Aux sarmates grossiers il a légué sa cendre 

Et sa gloire aux Romains. 


Rodriguez ou Sanchez de Are. 
valo. Um dos prelados mais sabios do seu 
seculo, n. em Segovia em 1404 e m. em Ro- 
ma em 1470. Exerceu importantes cargos ec- 
clesiasticos e foi encarregado de varias mis- 
sões politicas junto dos imperadores Frede- 
rico 111 e Henrique v e embaixador em Roma 
em 1556. Posteriormente foi governador do 
castello de Santo Angelo, guarda dos the- 
souros da egreja, bispo de Zamora, de Cala- 
horra e de Palencia. 

Era um prelado muito instruido e um ar- 
dente defensor da authoridade pontifical. 
Deixou as seguintes obras: Speculum vitæ 
humanc, tratado de moral em que o auctor 
passa em revista todas as condicções sociaes, 
Compendiosa historia hispanica, De origine 
ac diferentia principatus imperialis et rega- 
lis, hvro onde o auctor pretende demonstrar 
a supremacia do papa sobre todos os sobe- 
ranos, - 

Rodriguez (Affonso). Escriptor asce- 
tico e jesuita bespanhol, n, em Valladolid 
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em 1526 e m. em Sevilha em 1616. Dedicou- 
se ao ensino e á prédica. 

Rodriguez é o auctor da famosa obra: & 
Pratica da perfeição christã que foi tradu- 
zida em quasi todas as linguas da Europa. 
Conhecem-se seis versões francezas d'esta 
obra; as duas melhores são as que se attri- 
buem aos solitarios de Port-Royal e a de Re- 
gnier Desmarais que se publicou em Paris 
no anno de 1688. 

Rodriguez (Antonio José). Benedicti- 
no hespanhol, n. em Merida em 1705 em. 
em Madrid em 1781. Foi director espiritual 
do infante D. Luiz. Era um homem muito ins- 
truido que combateu energicamente os pre- 
juizos que viciavam o ensino no seu tempo, 
que fez pôr de lado as cathegorias de Aris- 
toteles e que atacou os empiricos pedindo 
que fossem submettidos a exames serios 08 
que pretendessem exercer a arte de curar. 
As suas obras principaes são: Palestra cri- 
tico-medica, que teve grande voga, Tratado 
de theologia e de direito canonico, Tratado 
de theologia moral e de direito civil, etc. 

Rodriguez (D. Ventura). Architecto 
hespanhol, n. em 1717 e m. em 1785. Este 
artista é considerado como o restaurador da 
architectura do seu paiz; fez parte da Aca- 
demia de S. Lucas e da de S. Fernando da 
qual foi director. Foi professor da sua arte e 
deveu a sua reputação a um grande numero 
de monumentos notaveis pela nobreza, sim 
plicidade e elegancia do estylo. Citam-se 
principalmente o palacio do duque de Liria, 
em Madrid, as egrejas de Covadonga, do hos- 
pital de Orviedo, e de S. Philippe Nery em 
Malaga. 

Rocbling (João Augusto). Engenheiro 
allemão, n. em 1806 e m. em 1869, Estudou 
em Berlim, serviu na administração de pon- 
tes e calçudas da Prussia, foi inspector de 
obras publicas de Westphalia e em 1831 par- 
tiu para a America do Norte indo estabele- 
cer-se na Pensylvania. Occupou-se nos pri- 
meiros tempos da agricultura, mas depois 
dirigiu em parte as obras executadas na foz 
do Leaver affluente de Ohio, tornou se co- 
nhecido pela construcção dos canaes que reu- 
nem o lago Erie ao Ohio. Em seguida foi en- 
carregado de fager os projectos de tres li- 
nhas ferreas que indo de Harrisburg a Pit- 
tsburg atravessam os montes Alleghany e 
foi segundo um d'esses projectos que mais 
tarde se construiu o caminho de ferro da 
Pensylvania. 

Quasi por esse tempo começou a occupar- 
se do fabrico do fio de ferro que devia fazer 
uma revolução completa na arte das cons- 
trucções e foi elle o primeiro que empregou 
esse fio na construcção do aqueducto do rio 
Alleghany perto de Pittsburgo em 1844. A 
solidez d'esta obra decidiu do successo da 
innovação e d'ahi por deante Reebling este- 
ve coustantemente occupado em construir 
pelo seu systema um grande numero de aque- 
ductos e pontes entre os quaes citaremos ns 
aqueductos do canal do Hudson, do Delawa- 
re, do Higb-Folls, a ponte de Pittsburg so- 
bre v Monongabela, a ponte do Niagara que 
levou quatro annos a fazer e que tornou Rœ- 
bling conhecido em todo o mundo e começou 
uma que devia ser a mais notavel de todas, & 
ponte pensil d'East River que une New- York 
a Booklyn. No meio d'esses trabalhos ficou 
com um pé esmagado de tal modo que foi ne- 
cessario fazer-se a amputação, mas o illus- 
tre engenheiro todo preocupado em levar por 
deante a sua obra, não teve os cuidados pre- 
cisos n'esses casos e morreu de gangrena. 

Rederer (João Jorge). Medico parteiro, 
n. em Strasburgo em 1727 e m. em 1763. Es- 
tudou medicina na sua terra natal e dirigin- 
do-se depois a Paris afim de se aperfeiçoar, 
visitou com o mesmo fim a Inglaterra, a Hole 
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landa, e a Allemanha, conservando-se muitos 
annos na universidade de Gættingue nnde 
se dedicou principalmente ao estudo da ci- 
rurgia e dos partos. Recebeu o grau de dou- 
tor em 1750, voltou a Strasburgo e pouco de- 
pois foi nomeado professor de anatomia, de 
cirurgia e de partos em Gættingue, distin- 
guindo-se muito no exercicio d'estas func- 
çues. 

Era membro das Academias das sciencias 
de Gottingue, de Stockholmo e de Paris, e 
da de cirurgia de Paris. Entre as suas muitas 
obras citam-se as seguintes: De fætu perfe- 
cto, De axi pelvis, Elementa artis obstetricie, 
in usum prelectionum academicarum, De ute- 
ri scirrho, De vi imaginationis in fætum ne- 
gata quando gravide mens a causa quacum- 
que violentiore commovetur, De temporum in 
graviditate et partu cestimatione, e phthisi 
infantum nervosa, De rachitide, Icones ute- 
ri-humani observationibus illustrate, De pul- 
monum scirrho, etc. Rocderer escreveu tambem 
muitos artigos de observações nos Commen- 
tarios da Sociedade real das sciencias de 
Geettingue. 

Roederer (O conde Pedro Luiz). Esta- 
dista, economista e escriptor francez; n. em 
1151 e m. em 1835. Sendo conselheiro do 
parlamento em Metz, d'onde era natural e 
havendo publicado algumas brochuras sobre 
as reformas que era necessario introduzir na 
politica, nas finanças e nos impostos toi elei- 
to para a assembléa nacional em cujos traba- 
lhos tomou parte muito activa. Votou a fa- 
vor da abolição das ordens religiosas e con- 
tra a adopção de uma religião do estado, pe- 
diu a applicação do jury aos processos civis, 
a eleição dos juizes pelo povo de tres em tres 
annos, oppoz-so a que fosse estabelecida qual. 
quer condição para ser elegivel deputado, re- 
digiu os decretos que reformavam a legisla- 
ção aduaneira e do imposto do sello, assim 
como aquelles que supprimiam as condecora- 
ções e titulos. Pertencendo ao club dos jaco- 
binos, sahiu d'elle para os feuillants em julho 
de 1791, mas voltou d'ahi a pouco para o lado 
de Robespierre e de Petion e depois de en- 
cerrada a sessão foi nomeado procurador ge- 
ral syndico do departamento de Paris. Foi 
elle quem no dia 10 de agosto decidiu Luiz xvi 
a sair das Tulheriase a ir para a assembléa e 
depois escreveu no Jornal de Paris, fazendo 
uma opposição constante, mas timida a todos 
os governos que se succederam, conseguindo 
escapar a todas as perseguições do Terror 
e das epocas immediatas. Depois do 18 de 
bramario teve grande parte na constituição 
do anno vin conciliando por vezes as opi- 
niões diversas de Napolcão e de Sieyés e sen- 
do em fins de 1799 nomeado presidente da 
secção do interior mo conselho d'estado pre. 
parou todos os projectos de lei que então 
transformaram a administração politica fran- 
ceza sendo obra de Racderer o estabeleci- 
mento das prefeituras. 

Em 1803 foi feito senador e incumbido de 
redigir a nova constituição helvetica, rece- 
beu grandes honras e mercês de Napoleão, 
foi ministro das finanças de Napolee no 
tempo do rei José (1806-1808), ministro e 
secretario d'estado do grão duque de Berg 
(1810) e commissario extraordinario em 
Strasburgo (1814), acclamando ahi o gover 
no da restauração. Durante os Cem Dias foi 
commissario extraordinario em nove depar- 
tamentos do sul da França, pronunciou-se a 
favor de Napoleão 11 quando o imperador 
abdicou e retirou-se da politicca quando os 
Bourbons regressaram a Paris. 

Indo então viver para a sua bella proprie- 
dado de Bois-Roussel no departamento do 
Orne dedicou-se exclusivamente às letras, á 
bistoria e à philosophia e teve a idéa de re- 
suscitar na sua casa o palacio de Rambouil- 
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let, mandando decorar e mobilar um salão 
exactamente como o d'aquelle celebre pala- 
cio, reunindo ahi todas as pessoas illustra- 
das que poude e fazendo com qne os seus 
convivas levassem uma vida o mais semelhan. 
te possivel á das sallas de Rambouillet. 

Assim se conservou até 1830 em que vol- 
tou à camara dos pares e appareceu nova- 
mente no Instituto onde leu as suas Memo- 
rias para servirem à historia da sociedade 
polida em França, obra cheia de curiosidades 
e minucias e de paradoxos muito engenhosos, 

Recderer deixou ainda publicadas Da phi- 
losophia moderna, Opusculos varios de litte- 
ratura e philosophia, Luiz XII e Francisco I, 
Comedias historicas, Espirito da revolução 
de 1789 e Chronica de cincoenta dias desde 
20 de junho até 10 de agosto de 1792, traba- 
lho de grande valor para a historia da revo- 
lução. 

Roederer (Antonio Maria, barão). Po- 
litico francez, filho do antecedente, n. em 
Metz em 1782. Foi auditor no conselho d'es- 
tado e quando em 1806 sen pae foi ministro 
das finanças do rei de Napoles, José Bona- 
parte, Antonio Recderer que o havia acom- 
panhado à Italia, recebeu o cargo de dire- 
ctor das contribuições directas. Posterior- 
mente foi prefeito de Trasimene e do Aude 
durante os Cem-Dias. No tempo da Restau- 
ração não exerceu cargo algum e occupou-se 
em cultivar as letras, em escrever comedias, 
etc. Luiz Philippe chamou.o em 1845, para 
tomar assento na camara dos pares, mas tres 
annos depois por occasião da revolução de 
24 de fevereiro retirou-se definitivamente da 
vida publica. 

Deixou: Comedias, proverbios; Intrigas po- 
liticas da côrte da França desde Carlos IX; 
Dos direitos de entrada sobre os productos es- 
trangeiros; as alfandegas e a industria em 
1818. Estudos sobre os dois systemas oppos- 
tos do livre cambio e da protecção; a Fami- 
lia Roderer de 1676 a 1760. Publicou as Obras 
do conde P. L. Reederer, seu pae, sendo po- 
rén a tiragem muito pequena. 

Rædoe. Ilha da costa occidental da No- 
ruega, diocese de Nordland, por 66º 37/ de 
latitude norte e 10º 50' de longitude leste. 
Tem 10 kilom. de norte a sul e cerca de 
4:000 hab. 

Roceonne-an. Rio da Succia, sae da 
extremidade noroeste do lago Ringsicen, cor- 
re a noroeste e desagua no Cattegat perto 
de Engelholm, depois de um curso de 75 
kilom. E 

Roehn (João Affonso). Pintor francez, 
n. em Paris em 1799 e m. em 1864. Foi dis- 
cipulo de seu pae e depois de Gros e de Re- 
gnaut. Em 1827 apresentou duas telas excel- 
lentes: José explicando os sonhos e a Ausen- 
cia que foram bem recebidas e posterior- 
mente executou as seguintes obras: o Bom 
Pastor; a Seducção e o crime; a Leitura in- 
terrompida; Felicidade e regeneração; o En- 
sino mutuo; o Descanço do pintor; Um mo- 
mento de repouso; a Confidencia; a Curiosa; 
o Socego; o Chimico do seculo XVIT; o Cura 
compondo um sermão; o Perdão; etc. 

Rortandt (Luiz). Architecto belga, n. 
em 1786 e m. pelos annos de 1864 Estudou 
em Paris sob a direcção de Percier e Fon- 
taine, depois visitou a Inglaterra e chegou a 
Gand em 1815. Entre as melhores obras d'es- 
te artista citaremos: o Palacio da justiça de 
Gand; a Universidade ou Theatro; o Castno 
da mesma cidade, um Projecto de monumen. 
to de Waterloo para o parque de S. James, o 
qual não chegou a ser executado, etc. Foi pro- 
fessor da academia das bellas artes de Gand, 
membro da academia real da Belgica, ca- 
valleiro de Leopoldo, etc. 

Roelas (Paulo de las). Pintor bespa. 
nhol, n. em Sevilha em 1560 e m, em 1620. 
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A familia destinava-o á vida ecclesiastica, 
mas as notaveis disposições de Paulo para o 
desenho levaram o pae a deixal-o ir a Turim 
onde estudou com o Ticiano. Voltando á sua 
terra natal tomou ordens, foi conego de Se- 
vilha, mas não largando os pinceis, deixou 
alguns quadros notaveis pela arte da com- 
posição e pela belleza do colorido: 

Eutre as melhores obras de Roelas citare- 
mos a Apotheose de Santo Isidoro que é clas- 
sificada como a sua melhor tela; a Assum- 
pção na egreja de S. João da Palma; S. João 
Baptista e S. João Evangelista na egreja de 
S. Lourenço; Santo Ignacio martyr; Santo 
Ignacio de Loyola; e a Sugrada Familia na 
egreja dos jesuitas, etc. 

Roemer (Olaus). Astronomo do seca 
lo xvir que n. em Copenhague no anno de 
1644 e m. em 1710. Tendo sido incumbido 
de classificar os manuscriptos de Tycho- 
Brahé acompanhou depois Picard para Fran- 
ça e foi ahi empregado como mestre de ma- 
thematica do delphim. Voltando a Dinamar- 
ca em 1681 foi nomeado lente de mathema. 
tica na universidade, director das moedas, 
inspector dos arsenaes dos portos, conselhei- 
ro, d'estado e primeiro magistrado de Cope- 
nhagne. 

Os seus principaes titulos de gloria são a 
descoberta da velocidade da luz e a invenção 
da luneta meridiana; dos escriptos de Ræ- 
mer perderam-se quasi todos no incendio do 
observatorio da Copenhagne de 1728 e o que 
se salvou d'essa catastrophe foi publicado 
depois de 1786 por Horrebov com o titulo 
de Basis astronomie. 

Roemer (Frederico). Estadista wurtem- 
burguez, n. em 1794 e m. em 1864. Estudou 
theologia protestante na faculdade de Tu- 
bingue e depois direito, em 1819 foi nomea- 
d> auditor em Stuttgard e em 1830 conse- 
lheiro no ministerio da guerra. Sendo eleito 
deputado militou nas fileiras da opposição 
liberal, depois em vista da attitude do go- 
verno deixou a politica e oceupou-se unica- 
mente na advocacia até 1845 em que voltou 
4 camara. Depois da revolução de 1848 foi- 
lhe dada a pasta da justiça no gabinete 
de 9 de maio do qual veiu a ser o verdadei- 
ro chefe, fez parte do parlamento de Fran- 
cfort, e foi deputado na assembléa nacional 
allemã onde trabalhou muito na commissão 
da constituição. Em Stuttgard tratou de 
levar à pratica as reformas promettidas em 
março de 1848 e fez votar uma lei para a 
convocação de uma assembléa constituinte. 

Quando o rei em março de 1849 não quiz 
adberir á constituição do imperio Roemer e 
os seus collegas pediram a demissão mas co- 
mo o monarcha não poude formar outro mi- 
nisterio e teve de fazer algumas concessões 
Ræmer tomou de novo conta da pasta que 
conservou até outubro de 1849. 

D'ahi por diante recusou todos os cargos 
importantes que lhe foram offerecidos, mas 
foi sempre eleito deputado e de 1851 a 1863 
foi o presidente da camara. 

Roemer (Frederico Adolpho). Geologo 
allemão, n. em 1809 e m. em 1869. Occupou- 
se durante toda a vida do estudo da estru- 
ctura das montanhas da Allemanha e foi di- 
rector da escola de minas de Klansthal. Das 
suas obras citaremos: Petrificações da cor- 
dilheira oolithica do norte da Alemanha; 
Petrificações da cordilheira cretacia do norte 
da Allemanha: Petrificações dos montes do 
Harz, Miaerologia e geolagia, 

Roer (hRhur, Rura) Rio dos estados 
prussianos na Prusia rhenana. Nasce nos 
arredores de Mulmedy, banha esta cidade, 
Duren e Juliers, entra no Limburgo e per- 
de-se no Mosa em Ruremonde depois de um 
curso de 140 kilom. Navegação difficil; fre- 
quentes innundações. As margens são pouco 
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ferteis. De 1801 a 1814 o Roer deu o seu 
nome a um departamento francez cuja capi- 
tal era Aix-la-Chapelle. 

Roeraas. Cidade da Noruega na mar- 
gem esquerda do Glommen n'uma pequena 

lanura dos montes Doorefjed, por 62º 35 de 
atitude norte e 9º 4” de longitude leste, a 
105 kilom. de Drontheim. População 4:000 
hab. Ricas minas de cobre nos arredores. 
Nas visinhanças de Roeraas encontra se o 
ponto mais culminante da Noruega e é 
n'estes montes que nascem a maior parte 
dos rios d'este paiz. 

Roeschlaub (André). Medico allemão, 
n. em Lichtenfels em 1768 e m. em Ulm em 
1835. Dedicou-se primeiro ao estudo da theo- 
logia e depois à medicina recebendo o gráu 
de doutor em Bamberg no anno de 1795. 
No anno seguinte foi nomeado professor ex- 
traordinario e em 1798 professor ordinario 
de therapeutica. 

Deixou as seguintes obras: De febri fra- 
gmentum; Tratado da influencia da doutrina 
de Brown sobre a medicina practica: Co n- 
mentatio de scholæ clinico medica fine ac re- 
quisêtis; Num in medico potestas formatio- 
nem et incrementum fotus limitandi moderan- 
dique; Magazin zur Vervolkommung der 
Heilkunde; John Brown’s sennultliche Werke. 
Além d'estas obras devem-se a Roeschlaub 
artigos publicados em varias collecções. 

Roeskilde (Golfo de). Golfo da Dina- 
marca na costa septentrional da ilha de 
Seeland. Tem 40 kilom. de comprimento de 
norte a sul e a sua largura varia de 2 a 10 
kilom. 

E' uma subdivisão do Ise Fiord com o 
qual communica a noroeste por uma passa- 
gem de pouco mais de 1 kilom. de largura. 
Encontra-se Frederikssund na margem orien- 
tal e Roeskilde na margem meridional. 

Roeskilde, em allemão Rothschild. Ci- 
dade da Dinamarca no Seeland a 35 kilom. 
sudoeste de Copenhague, no fundo do golpho 
do seu nome por 56° 33' 45'' de latitude nor- 
te e 9º 45' de longitude leste. População 
5:000 hab. Antiga residencia dos reis da Di- 
namarca, antigo bispado, fabricas de agua 
ardente. Esta cidade tem apenas uma rua 
muito extensa na qual existe um magnifico 
palacio real e uma bella cathedral gothica 
que encerra os tumulos de varios.reis e per- 
Bsonagens celebres. 

Reeskilde foi, durante uma parte da idade 
média, a residencia dos reis da Dinamarca e 
a séãe de um bispado, possuindo então gran- 
de numero de egrejas e varios conventos, mas 
desde que os reis passaram a viver em Co- 
penhague a cidade perdeu toda a importan- 
cia. 

Foi n'esta cidade que em 1608 se assignou 
o tratado de paz entre a Dinamarca e a Sue- 
cia, pelo qual foi restituida a esta a Scania, 
o Halland e a Blekingia. 

Rocesslin (Euchario). Medico parteiro 
que viveu na primeira metade do seculo xvi 
e que exerceu a sua profissão em Worms e 
depois em Francfort sobre o Meno. À pedido 
de Catharina de Brunswich escreveu o pri- 
meiro tratado especial d'obstetricia que ap- 
pareceu nos tempos modernos e que sendo 
impresso no anno de 1313 em allemão foi lo- 
go traduzido em latim, francez, inglez, e hol- 
landez. 

Rogasen ou Rogesno. Cidade da 
Prussia na regencia e a 40 kilom. norte de 
Posen na margem de um lago n'uma das ex- 
tremidades do qual se encontra uma monta- 
nha mnito elevada que se estende ao norte 
na Wetua. População 4:000 hab. Fabricas 
de pannos, machinas de fiar e cardar, cortu- 
mes, feiras importantes. Divide-se em anti- 
ga e moderna cidade. 

Bogatehev. Cidade da Russia da Eu- 
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ropa no governo de Mobilev, na confluencia 
do Droutz com o Dnieper, por 53º 4! 26'' de 
latitude norte e 27º 42' 53” de longitude les 
te. População 2:000 hab. E’ cercada de ar- 
voredos que servem de passeios, e de fortifi- 
cações. Pequeno palacio situado n'um alto. 

Roge. Freguezia do concelho de Macieira 
de Cambra, districto e diocese de Aveiro, ora- 
go o Salvador, 420 fogos, 1:556 hab. sendo 
640 homens e 916 mulheres, Tinha 19.1 fogos 
em 1757. O territorio d'esta freguezia é ferti. 
lissimo e banham n'o varios ribeiros, aflluen- 
tes do Cambra, que é afluente do Caima, 
sendo este afluente do Vouga. Esta fregue- 
zia é uma das mais antigas do concelho, tem 
uma egreja parochial excellente e uma ca- 
pella de Nossa Senhora do Destino linda- 
mente situada. 

Roger (João Francisco). Auctor drama- 
tico e politico francez, n. em Langres em 
1776 e m. em 1842. Durante o Terror esteve 
preso dezesete mezes por compor algumas 
canções contra revolucionarias. O Directorio 
empregou-o no ministerio do interior e na 
epoca do Consulado foi secretario de Fran- 
cisco de Nantes, director dos direitos reuni- 
dos e em 1807 eleito membro do corpo legis- 
lativo pelo departamento do Alto Marne. Na 
primeira Restauração, Roger pronunciou se 
com ardor pela causa real e foi nomeado ins- 
pector geral dos estudos, mas durante os Cem 
Dias foi demittido d'este cargo por uns ar- 
tigos que publicou no Jornal geral. Depois 
do regresso dos Bourbons recebeu o cargo 
de secretario geral dos correios. Tomou par- 
te na fundação da Sociedade das boas letras 
e tomou assento na camara dos deputados 
de 1824 a 1827. Em 1830 apresentou se co- 
mo candidato ao Corpo legislativo no depar - 
tamento de Corsega, foi eleito por vinte vo- 
tos, mas esta eleição foi annullada. Em 1817 
foi nomeado membro da Academia Franceza. 
Entre as obras de Francisco Roger que al- 
cançaram melhor exito. citaremos: o Ádvo- 
gado, Carolina ou o Quadro, o Amante e o 
marido, o Bilhete da loteria, Vida politica e 
militar do principe Henrique da Prussia, ir- 
mão de Frederico II, Curso de poesia sagra- 
da traduzido do latim, Discursos na Acade- 
mia franceza e varios artigos publicados na 
Biographia universal de Michaud. 

Una edição das Obras diversas de Roger 
foi publicada em 1834 por Carlos Nodier. 

Rogerio (S.). Padroeiro e bispo de Can- 
nas na Italia, viveu no seculo x. À egreja 
celebra a festa d'este santo a 30 de dezem- 
bro. 

Rogerio 5. Conquistador da Sicilia, co- 
gnominado o Grande conde, decimo segundo 
filho de Tancredo. Foi chamado à Italia por 
seu irmão Roberto Guiscard a quem auxi- 
liou na conquista da Calabria e encarregado 
de submetter a Sicilia que os sarracenos 
possuiam. O que Rogerio praticou n'esta 
ilha pode comparar se aos feitos de armas 
mais extravagantes dos romances de caval- 
laria. 

Referem os escriptores contemporaneos 
que em Ceramo (1063) só com 136 cavallei- 
ros atacou um exercito de 35:000 sarracenos, 
matando 18:000 d'estes e perseguindo os res- 
tantes pelag montanhas e embora esta narra- 
tiva seja exagerada é certo que o brilhante 
valor dos aventureiros normandos triumphou 
dos orientaes e que em 1089 a ilha estava 
completamente submettida tomando Rogerio 
o titulo de grão conde da Sicilia. Como seu 
irmão, Rogerio abraçou a causa dos papas 
contra Henrique ıv e em recompensa dos 
serviços que prestou Urbano n nomeou Ro- 
gerio e seus successores, legados apostoli- 
cos = Sicilia com todos os direitos da san- 
ta sé. 

O conquistador da Sicilia morreu em 1101 
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deixando dois filhos menores sob a tutella de 
sua viuva a condessa Adelaide. 

Rogerio IE. Filho do antecedente, n. 
pelos annos de 1093 e m. em 1154, foi o pri- 
meiro rei normando da Sicilia. Tinha apenas 
oito annos quando perdeu seu pae e ficou, 
assim como seu irmão primogenito, Simão, 
sob a tutella de sua màe. Em 1133 por mor- 
te de seu irmão, Rogerio ficou senhor de to- 
da a authoridade, repelliu os desembarques 
dos africanos, herdou de Guilherme, seu pri- 
mo, Salerno e o ducado da Apulia e alcançou 
ainda por occasiio da guerra com o papa 
Honorio rı as cidades de Tarento, Otranto 
Brindisi, etc. l 

Em 1130 quando rebentou o schisma na 
egreja e foram eleitos papas simultancamen- 
te Anacleto n e Iunocencio rrt o primeiro d'es- 
tes para chamar Rogerio ao seu partido of- 
fereceu-se para lhe conferir o titulo de rei 
da Sicilia. Sendo coroado em Palermo n'esse 
mesmo anno o seu reinado foi uma prolon- 
gada lucta entre a authoridade real e os ba- 
rões normandos, as cidades lombardas e as 
republicas gregas. O schisma deu-lhe tam- 
bem por inimigos todos os partidarios de In- 
nocencio 11 com o qual se reconciliou porfim 
em 1139, mas depois de haver gasto doze an- 
nos em formar e robustecer, com as mais ex- 
traordinarias crueldades, o seu imperic na 
Italia meridional, dirigiu as suas vistas am- 
biciosas para mais affastadas regiões e acom- 
mettendo o imperador grego Manoel saqueou 
Cephalonia, Corintho, Thebas e Athenas, to- 
mou Corfú e ameaçou Constantinopla. Ao 
mesmo tempo os seus corsarios transporta- 
vam para a Sicilia grande numero de aldeões 
e fabric: ntes gregos que introduziram em 
Palermo e d'ahi em todo o occidente a cultura 
da amoreira e a arte de fiar e tecer a seda, 
Rogerio ainda levou as suas armas á Africa, 
apoderou-se de Tripoli e d'outras cidades e 
morreu em 1154. 

Rogerio. Chamado de Parma, medico 
notavel do seculo xım. Foi durante algum 
tempo chanceler da universidade de Montpel- 
lier e escreveu dois tratados de pratica que 
serviram de base a muitos tratados de cirur- 
gia da idade media e que tem sido publica- 
dos repetidas vezes em sepurado ou em col- 
lecções. Além d'estas obras deixou um opus- 
culo intitulado: De modis mittendi sangui- 
nem, de cujusque utilitate. 

Rogers (Samuel). Poeta inglez, n. em 
1763 e m. em 1355. Em 1786 publicou a sua 
primeira obra com o titulo de: Ode á supers- 
tição e outros poemas e pouco depois os Pra. 
zeres da memoria que é considerada como & 
sua obra prima. Além d'estas composições 
escreveu as seguintes: Epistola a um amigo, 
uma elegia à morte de Fox, a Viagem de Co- 
lombo fragmento de um poema epico, um con- 
to em verso, Jacquelina, a Vida humana, um 
poema sobre a Italia muito notavel e que te- 
ve tres edições successivas, etc. 

Morreu em Londres deixando uma avulta- 
da fortuna. 

Roggeveld. Região montanhosa do go- 
verno do Cabo da Boa Esperança no distri- 
cto de Tulbagh e de Stellenbosch. Compõe. 
se de tres partes: o Klem-Roggeveld a sues- 
te, o Middel Roggeveld que ahi se reune ao 
Kornsberg e o Ouder Roggeveld a noroeste, 

Boggeween (Archipelago). Nome dado 
à reunião das ilhas 'Penrhyn, Peregrino, 
Rearson, Humphrey e algumas outras ilhas 
visinhas no grande oceano equinozxial, a no- 
roeste do archipelago da Sociedade e a leste 
nordeste do dos Navegadores, entre 9º e 13º 
30' de latitude sul e 157º 40' e 160º 10 de 
longitude oeste. Roggewcen foi o seu desco- 
bridor em 1722. 

Roggerween (Jacob). Navegador hole 
landez, n. na Zelandia em 1669 e m. em 1733, 
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Conseguindo fazer adoptar pela companhia 
das Indias occidentaes um projecto de novos 
descobrimentos nas terras austraes, saiu de 
Texel no mez de julho de 1721 e dirigindo- 
se para sueste encontrou na altura de 52º de 
latitude sul uma ilha á qual deu o nome de 
Belgica austral e que parece ser a ilha Fal. 
kland, atravessou o estreito de Lemaire, foi 
detido pelo gelo depois de haver passado o 
62º de latitude sul e subiu então no longo da 
costa da America. Costcou o Chili, descobriu 
no domingo de Paschoa (6 de abril de 1722) 
uma ilha a que deu o nome de Pascha (ilha 
de Paschoa) e cujos naturses o receberam 
mnito bem fornecendo-lhe viveres e provisões. 

Roggeween não achou meio de agradecer 
esse acolhimento senão mandando matar a 
tiro de espingarda um grande numero de in- 
digenas quando elles estavam uma vez reu- 
nidos na praia a contemplarem os navios. 

Em seguida Roggeween continuou na di- 
recção noroeste, percorreu grande espaço 
sem encontrar coisa alguma senão a peque- 
na ilha de Curle-Hoff. Impellido para o ar- 
chipelago Paliser de Cook perdeu uma das 
embarcações na costa de uma ilha d'esse gru- 
po à qual deu por esse motivo o nome de 
Mischievous (Desustroso). Mais a oeste foi 
cahir no meio de uma ilhota baixa onde a 
navegação era extremamente difhcil e que 
por isso chamou Labyrintho e depois chegou 
a uma ilha de riquissima vegetação a qual 
denominou Recreação. 

Como a tripulação tinha sido dizimada 
pela doença, resolveu navegar para o norte 
em direcção à India e depois de haver en- 
contrado successivamente o archipelago Brw- 
mana, mais ao norte o archipelago que se 
ficou chamando Rogpeween e de ter seguido 
ao longo da Nova Bretanha e atravessado um 
numeroso archipelago a que chamou Mil 
Ilbas, desembarcou ern Batavia chegando a 
esse porto só com dez homens validos. 

Sendo preso com os seus companheiros 
por ordem da companhia hollandesa das In- 
dias orientaes com o pretexto de ter violado 
os privilegios entrando nos mares do sul foi 
Jevado para a Hollanda onde chegou a 11 
de julho de 1723 e onde foi absolvido sendo 
a companhia obrigada a pagar-lhe uma in- 
demnisação. 

D'ahi por diante viveu completamente re- 
tirado e socegado. Este navegador deterini- 
nou muito mal os logares que encontrou 
e a maior parte das ilhas cuja descoberta 
julga haver feito, exceptuando as ilhas da 
Paschoa e de Mischicvous ou não pode 
ram ser depois encontradas ou eram já co- 
nhecidas e elle limitou-se a dar-lhes nomes 
differentes. 

Ha duas relações da viagem de Roggeween: 
a primeira que é attribuida a elle mesmo foi 
publicada em hollandez e está cheia de fa- 
bulas e de erros evidentissimos, a segunda 
escripta em allemão por Bekrens que fazia 
parte da expedição, appareceu em Leipzig 
no anno de 1780. 

Existe d'esta ultima, que parece muito 
mais verdadeira, uma traducção franceza com 
o titulo de: Flistoria da expedição de tres 
navivs mandados pela companhia das Indias 
vccidentaes. 

Rogier (Firmino Francisco Maria). Di- 
lomuta belga, n. em 1791 c m. em 1875. 
“»tudou na escola normal de Paris, foi suc- 

cessivamente professor em Liege, em Falai- 
se e secretario do reitor da academia de Ko- 
ren. Voltando a Liege quando a Belgica foi 
separada da França em 1814, foi um dos re- 
dnctores do Mattheus Laensberg e do Poli- 
ticn, contribuiu para preparar a resistencia 
nao governo do rei Guilherme, tomou parte 
na revolução de 1830 e foi nomeado pelo go- 
yurno provisorio addido á legação belga em 
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Paris. Passando a secretario d'embaixada e 
conselheiro de legação foi repetidas vezes 
encarregado de dirigir os negocios durante 
as ansencias du conde Lebon e do principe 
de Ligne, depois foi ministro residente, e em 
1848 acreditado como enviado extraordina- 
rio junto do governo da republica. Conser- 
vou essas funcções até 1852, e foi mais tar- 
de incumbido de negociar o tratado de com- 
mercio e a convençio da Belgica com a 
França e aposentou se em 1864. 

Rogniat (O visconde José). Tenente ge. 
neral de engenheria, habil tactico, n. em 
Vienna em 1767 e m. em 1840. Entrou no 
exercito na epoca da Revolução, estudou em 
Metz, alcançou em 1795 o posto de capitão, 
distinguiu-se na batalha de Neuburgo, fez 
aa campanhas de 1805 a 1807, passou a Hes- 
panha no posto de coronel, deu grandes pro- 
vas de talento na direcção dos cercos de Sa- 
ragoça, de Tortosa, de Tarragona, de Sa- 
gunto e de Valença e alcançou rapidamente 
n'esta guerra os postos de general de briga- 
da e general de divisão. Em 1813 fortificou 
Dresde, commandou a engenheria em Metz 
em 1814, alliou-se aos Bourbons e foi mem- 
bro da commissão de guerra, inspector ge- 
ral de engenheria, membro do conselho de 
aperfeiçoamento da escola polytechnica e do 
conselho superior de guerra, professor de 
castrametação do duque de Angouleme e 
recebeu do imperador o titulo de barão. 
Luiz xvin elevou-o a visconde e Luiz Phi- 
lippe a par depois de 1830. Deixou: Kelação 
des cercos de Saragoça e de Tortosa, Consi- 
derações sobre a arte da guerra, Resposta ás 
notas criticas de Napoleão etc., Situação da 
França, Dos governos. 

Rognon. Rio de França no departamen- 
to do Alto Marne. Nasce no cantão de No- 
gent-le Roi, banha Doulaincourt e desagua 
no Marne um pouco abaixo da villa de Dou- 
jeux, depois de um curso de 45 kilom. apro- 
ximadamente. Alimen:a muitas fabricas e re- 
cebe varios cursos d'agua. 

Rognon (Monte). Montanha de França 
no departamento de Puy-de-Dôme nos arre- 
dores de Clermont Ferrand. Está 573 metros 
acima do nivel do mar. U monte Rognon é 
coroado pelas ruinas de um antigo castello, 
construido pelo primeiro delphim de Auver- 
gne, Roberto, nos fins do seculo xir. 

Em 1524 o castello de Rognon pertencia 
a Catharina de Medicis e Luiz xur mandou o 
demolir em 1634, 

Rogué. Nome de duas ilhas da Russia 
du Europa no governo de Esthonia, districto 
de Revel no golfo de Finlandia por 59º 17' de 
latitude norte e 21º 18' de longitude leste. 
São habitadas por dinamarquezes e suecos 
que se empregam na agricultura. A maior 
ilha tem 10 kilom. de comprimento. 

Roguet (Francisco). Tenente general, 
conde do Imperio, par de França, n. em To- 
losa em 1770 em. em 1846. Em 1789 alistou- 
se como soldado e em 1799 era chefe de ba- 
talhão no exercito de Italia onde se distin- 
guiu fazendo dispersar os camponezes revol- 
tados dos valles de Oneille e do Tauaro que 
tinham a guarnição franceza bloqueada em 
Genova. Sendo promovido a coronel em 1800 
e a general de brigada tres annos depois, to- 
mou parte na batalha de Elchingen, assistiu 
às de Ulm, de Iéna e de Eylau, caiu ferido 
em poder dos rustos em 1807, commandou a 
infanteria da guarnição de Paris, depois da 
paz de Tilsit, defendeu a ilha de Kadsan por 
occasião da tentativa dos inglezes contra as 
praças do Escalda, distinguiu se em Hespa- 
nha, na tomada de Bilbau e de Santander, 
commaudou os atiradores da guarda em Es- 
sling e em Wagram e regressando a Hespa- 
nha em 1811 foi promovido a general de di- 
visão na Galliza. 
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Fez a campanha da Russia, governou Mos- 
cou e formou a reetaguarda durante a reti- 
rada. 

Em 1813 combateu à frente de uma divi- 
sio da guarda imperial e sendo mandado á 
Belgica no anno seguinte, disputou palmo a 
palmo o terreno aos inglezes, e em Water- 
loo onde commandava a Velha guarda con- 
servou-se no campo da batalha com o ultimo 
batalhio d'esta heroica phalange. 

A Restauração collocou-o na inactividade 
mas a revolução de julho de 1830 chamou-o 
novamente ao serviço, eem novembro d'esse 
anno o general reprimiu a insurreição lyo- 
neza, sendo este o ultimo acto da sua carrei- 
ra militar. 

Rohan. Aldeia de França no departa- 
mento do Morbihan a 35 kilom. de Ploermel 
e 76 kilom. de Vannes. População 566 hab. 
Fabricas de pannos. Esta aldeia, situada na 
margem do canal de Nantes a Brest é a séde 
de um antigo viscondado que foi erigido em 
ducado pariato em 1603. 

Rohan na edade média era uma das pra- 
ças fortes da Bretanha, mas hoje restam in- 
significantes vestigios do seu antigo castello. 

Rohan. Uma das mais antigas casas no- 
bres de França. Tirou a sua origem dos an- 
tigos reis e duques da Bretanha e o seu no- 
me de um senhorio do Morbihan que veiu a 
ser um viscondado, depois um condado e em 
1601 erigido cm ducado pariato em favor do 
visconde Henrique de Rohan. 

Rohan (Eudes de). Conde de Porrhoet, 
viveu no seculo xr, casou com Bertha, filha 
do duque da Bretanha Conan ir e por mor- 
te de seu sogro foi proclamado duque da Bre- 
tanha, mas pouco depois foi obrigado a ce- 
der o poder a Couan 1v e ficou reduzido ao 
seu antigo patrimonio. 

Rohan (Alain, visconde de). Estadista, 
m. em 1461. Durante o captiveiro do duque 
João e de seus irmãos governou o ducado de 
Bretanha na qualidade de logar-tenente ge- 
neral. Deixou duas filhas, uma Margarida 
que veiu a ser condessa de Augoulême e avó 
de Francisco 1 rei de França; e outra Catha- 
rina, que foi mãe de Alain d'Albret, trisavô 
de Henrique iv. 

Rohan (Renato, visconde de). Senhor 
de Pontivy, n. em 1550 e m. em La Rochel- 
le em 1586. Era descendente de Pedro de 
Rohan marechal de Gié. 

Foi educado por sua mãe Isabel de Albert, 
na religião reformada; aos dezeseis annos foi 
reunir-Be aos seus correligionarios, cooperou 
no cerco de Beauvoir e depois dirigiu-se a 
La Rochelle onde sua prima a rainha de Na- 
varra, Joanna d'Albret lhe deu o commando 
em chefe dos protestantes, durante a ausen- 
cia de Lanoue. 

O joven general que reunia a uma grande 
bravura, notaveis talentos militares, apode- 
rou se de Brouage, de Marennes, da ilha de 
Oleron, das praças do litoral e de Suintes e 
estava em marcha sobre S. João d'Angely 
quando soube que se havia concluido a paz. 
Com t00 homeus defendeu em 1574 durante 
o espaço de tres mezes Lusignan cercado pe- 
lo exercito do duque de Montpensier e obte- 
ve uma capitulação honrosa, depois de uma 
tenaz e beroica resistencia. 

Posteriormente foi membro do conselho do 
rei de Navarra e tomou parte na infeliz ex- 
pedição de Condé a Angers em 1585. Do seu 
casamento com Catharina de Parthenay- 
Larcheveque teve tres filhos: Henrique de 
Roban de quem trataremos em artigo espe- 
cial, e tres filhas, uma das quaes Catharina, 
foi casada com João de Baviera, duque de 
Deux. Ponts. 

Rohan (Francisca de). Irmã do antece- 
dente, viveu no seculo xvr e foi educada na 
corte de Navarra, onde se distinguiu pela 
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formosura e graça. Jacques de Saboya, du- 
que de Nemours apaixonou-se por ella mas 
depois abandonou-a. 

Francisca de Rohan que estava gravida, 
quiz obrigar o seductor a cumprir A promes- 
8a, mas elle que tinha acabado de pedir a 
mão da viuva do duque de Guise, submetteu 
a decisão da causa ao papa que o desligon 
da promessa tomando nara fundamento o ser 
Francisco de Rohan protestante. 

O parlamento de Paris a quem este pro- 
cesso foi tambem apresentado, decidiu egual- 
mente contra a irmã do visconde de Rohan 
e Henrique 111 para a consolar erigiu em fa- 
vor d'ella a terra de Lobum em ducado e au- 
ctorisou a a dar a seu filho o titulo de prin- 
cipe de Genevois. 

Rohan (Henrique. duque de). Principe 
de Leon, chefe do partido calviuista no tem- 
po de Luiz xın e filho de Renato de Rohan, 
n. em 1579 e m. em 1633. Tendo sido educa- 
do nas idéas da religião protestante, lia com 
assiduidade as obras de Plutarcho e toman- 
do para modelo os grand:s homens cujus 
biographias esse reu auctor tavorito escre- 
veu, Henrique de Rohan buscou constante- 
mente imital-os, e, firme n'esse proposito, 
conseguiu atravessar sem macula a corte 
bem pouco exemplar de Henrique av. 

Distingulu-se no cerco d'Amiens e de- 
pois vendo que não podia encontrar outra 
occasião de se assignalar, por causa da reti- 
rada dos hespanhoes e do tratado de Vervins 
emprehendeu largas vingens e nos annos de 
1598 e 1599 visitou a Baviera, Flandres e a 
Inglaterra, estudando em cada um desses 
paizes a causa da grandeza ou decadencia do 
estado e o genio de cada um dos povos no 
meio dos quaes vixia por algum tempo. 

Em 1603 Henrique 1v fel-o duque e par, 
e levou o a casar com Margarida de Bethune 
filha primogenita de Sully, a qual era for- 
mosissima e muito espirituosa, mas bastante 
leviana. 

Depois do assassinato do soberano Rohan 
estava para invadir a Allemauha cono coro- 
nel general dos suissos, quando Sully ocha- 
mou. Voltando entio a França depois de ha- 
ver auxiliado o principe Mauricio na tomada 
de Juliers, foi enviado pelos protestantes Á 
assembléa de Saumur, onde buscou estor- 
var os projectos ambiciosos do duque de 
Bouillon e no anno immediato presidiu à as- 
sembléa de Saintonge qne fez algumas re- 
presentações ao rei e å rainha mãe. 

Condé quando se revolucionou pretendeu 
chamar a si Rohan, mas este, fiel aos com- 
promissos que tomira com a rainha, recusou 
acompanhal.o, sendo porém tratado com a 
mais negra ingratidão e até despresado, re- 
solveu tomar um partido decisivo e em 1615 
declarou-se abertamente chefe dos protes- 
tantes e poz se em campo para os detender 
das perseguições. 

Montauban declarou-se a favor d'elle e a 
assemblea de Ximes deu-lhe o titulo de com- 
mandante do alto Languedoc e da alta Gui- 
enne, mas em 1616 Rohan reconciliou -se com 
a corte e depois da paz de Loudun foi en- 
carregado do governo do Poitou. 

Combateu no exercito realista contra o du- 
que de Mayenne, contribuiu para a tomada 
de Soissons e serviu na Italia ás ordens do 
marechal de Lesdiguieres. 

Tendo Luiz xın querido restabelecer no 
Bearn a religião catholica, Condé lançou-se 
abertamente na guerra civil e os protestan- 
tes revoltando-se chamaram o seu antigo che- 
fe. Rohan depois de ter sublevado e posto em 
estado de defeza Nerac, Clerac e outras pra- 
ças da Guyenne impediu que o rei tomasse 
Castres, obrigou as tropas reaes a levanta 
rem os cercos de Montauban e de Montpel- 
lier, apoderou-se de algumas villas e castel- 
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Jos e pelo tratado de 1623 obteve a confir- 
mação do edito de Nantes, e para si o go- 
verno de Nimes e de Uzés e mais uma som- 
ma de 8€:):000 libras. 

O tratado foi violado em 1625 por Luiz, 
mas novas victorias de Roban deram origem 
a novas convenções que egualmente não fo- 
ram observadas. Como este ultimo paeto foi 
ajustado na presença do embaixador de In 
glaterra o rei d'esae paiz Carlos 1 irritado 
por vêr que não se cumpria a convenção man - 
dou uma esquadra a La Rochelle ao mesmo 
passo que Rohan nomeado generalissimo dos 
reformados alcançava notaveis vantagens no 
baixo Languedsc e no Albigense, Essas vi- 
ctorias foram inuteis porque o rei de Ingla- 
terra tratou com Luiz xm e retirou a esqua 
dra deixando Rohan entrevue só asi, Apesar 
de se vêr com poucas tropas já desanimadas 
e sem munições e apesar de se vêr acoumet- 
tido por seis exercitos, decidiu resistir e não 
depôr as armas sendo por min tratado honro- 
so que ccmprehendesse todas as egrejas. For- 
tiicando-se no Vivarais e nos Cevennes, re- 
dobrou de ardor e depois de haver resistido 
durante um anno.não só contra as tropas do 
rei mas tambem contra a desianimação dos 
protestantes, depcis de haver feito esforços 
baldados para chamar ao seu partido a Hes- 
panha e a Saboya, o ousado caudilho parecia 
ainda tão forte que Luiz xin tratou com elle 
como de potencia para potencia, Pela paz de 
Alais (junho de 162%) Roban obteve o resta- 
belecimento do Edito de Nantes, a restitui- 
ção dos templos aos reforinados e para si uma 
indemnisação de 300 mil libras que destri- 
buiu quasi toda pelos sens partidarios. 

Em seguida retiron-se para Veneza onde 
foi muito bem recebido e nomeado genera. 
lissimo das tropas da republica, sendo ahi 
que elle escreveu as suas Menorias publica- 
das pela primeira vez em Amsterdam noan- 
no de 1644 com o titulo de: Memorias do du- 
que de Rohan sobre as coisas que se passnram 
em França desde a morte de Henrique o Gran. 
de até à paz feita com o8 reformados no mez 
de junho de 1729. 

Entretanto havendo Richelien declarado a 
guerra à Austria, Rohan foi chamado à patria 
e nomeado embaixador juuto dos cantões suis- 
sos e em 1635 recebeu o commando de um 
exercito com o qual investiu Belfort, atra- 
vessou a Suissa, derrotou os imperiaes em 
Luvino e Tirano e tres mezes depois no val 
le de Fresne A Valtelin foi evacuada e Ri- 
chelieu prometteu restituil.a aos grisões, mas 
esqueceu-se de cumprir a promessa e Roban 
ficou collocado n'uma situação mnito critica 
pelo que se acolheu no forte de Reichenean, 
do qual saiu depois da convenção de 25 de 
março de 1636. Em seguida retiron-se para 
Genebra onde a sua presença deu graves in- 
quietações à côrte de França e depois passon 
ao acampamento do seu amigo Bernardo de 
Saxe Weimar com o qual deu aos imperiaes 
o combate de Rheinfeld (1638) e recebendo 
ahi dois ferimentos d'elles morreu. l 

Roban era considerado o melhor capitão 
do seu tempo e além das Memorias de que 
já fallâmos e que são muito estimadas tanto 
sob o ponto de vista militar como sob o pon- 
to de vista politico e que são escriptas n'um 
estylo conciso o energico, deixon varias obras 
das quaes citaremos: O perfeito capitão ou 
Resumo das guerras das Gallias dos Commen- 
tarios de Cesar, Do interesse dos principes e 
dos estados da Christandade, Tratado da 
guerra, Viagem, Memoria sobre a guerra da 
Valtelina, Tratado do governo dos treze can- 
tões, etc. 

Do seu casamento com a filha do grande 
Sully teve nove filhos, mas apenas lhe sobre- 
viveu uma filha chamada Margarida que em 
1645 casou com Henrique de Chabot pelo que 
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os titulos e os bens de Henrique de Roban 
passaram para a casa de Chabot. 

Rohan (Anna de). Irmi dos anteco- 
dentes, n. em 1584 e m. em 1646 pouco mais 
ou menos. Portou-se como uma verdadeira 
heroina no cerco de La Rochelle, não quiz 
da mesma sorte que sua mãe ser compre- 
hendida na capitulação e soffreu um duro 
enptiveiro no castello de Niort. Era muito 
instruida, tinha grande vocação para a poe-' 
sia e das suas composições restam algumas 
cartas e trabalhos poeticos entre os quaes se 
notam: Poema sobre a morte de Henrique IV, 
Elegia em honra da duqueza de Nevera e La- 
mentações na morte de madame de Rohan. 

BRonam (Tancredo). Filho pntativo do 
Henrique de Rohan, n. em 1630 e m. em 
1649. E' ainda hoje um problema o nasci- 
nento de Tancredo. Conforme o testemunho 
da duqueza de Rohan, sua mãe, occultou-se 
o nascimento d'essa creança coim medo de 
qne Richelieu a roubasse para a mandar 
educar na religião catholica. A princeza 
Margarida que era considerada filha unica 
do duque de Rohan e qne em 1645 casou 
contra vontade de sua mãe coin o conde Hen- 
rique de Chabrol receiando perder a grande 
herança de seu pae, poude conseguir que 
Tancredo fosse raptado em 1638 e man- 
dou-n para a Hollanda onde esteve até 1645 
em casa de um mercador. 

As memorias do tempo estio cheias de 
particularidades extraordinarias Ácerca d'es- 
te individno que foi reconhecido solemnemen- 
te pela duqueza vinva ao passo que a irmã 
obtinha do parlamento contra elle nma sen- 
tença que lhe prohibia dizer-se filho e her- 
deiro do fallecido duque de Rohan. 

Tancredo seguiu o partido do parlamento 
por ocensiio dos tumultos da Fronde e foi 
morto numa embuscada perto de Vincennes. 
O que parece mais natural é que elle fosse 
filho adulterino de Margarida de Bethune, 
cuja fidelidade conjugal não era das maiores 
e realmente não se explica como sendo elle 
filho de Henrique de Rohan este não fez 
menção de Tancredo em sen testamento. 

Ronan (Luiz de). Principe de Gueme- 
née, m. em 1594. Perdeu a vida muito novo 
não representando papel algum nos nego- 
cios do tempo, inscrevemos poréin aqui o seu 
nome, porque fez erigir em principado Gue- 
menée em 1569 e recebeu o titulo de conde 
de Montbnzon. Deixou dez filhos de Leonor 
de Rohan; o primogenito, Luiz de Rohan foi 
feito duque de Montbazon por Henrique rr, 
em 1558, com direito ao pariato. 

Ronan (Hercules de). Dique de Montba- 
zon, filho do antecedente, n. em 1568 em. 
em 1654. Na epoca da Liga conservou-se 
fiel a Henrique ir, depois alliou se ao pare 
tido de Henrique 1v e em recompensa dos 
seus serviços em Arques e no cerco de 
Amiens, este ultimo nomeon-o governador de 
Paris e da ilha de França. Hercules de Rohan 
teve varios filhos de Magdalena de Senon- 
court, sua primeira mulher e da segunda a 
formosa Maria de Bretanha. Uma de suas fi- 
lhas foi a celebre duqueza de Chevreuse e 
um de seus filhos foi o tronco do ramo de 
Rohan-Soubise. 

Rohan (Maria Leonor de). Abbadessa, 
filha do antecedente, n. em 1628 e m. em 
1681. Em 1646 entrou para a ordem deS. 
Bento, em 1651 foi nomeada abbadessa da 
Trindade em Caen e depois de grandes 
questões com o bispo de Bayeux deixou 
este convento para tomar a direcção da ab- 
badia de Malnoue a pouca distancia de Pa- 
ris. Alguns annos depois tomou tambem a 
direcção do convento dos benedictinos na 
capital. 

Deixou uma obra intitulada: Moral do 
sabio e paraphrase dos Psalmos da peniten- 
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cia na qual segundo a moda do tempo tra- 
çou alguns retratos graciosos e delicados. 

Rohan (Luiz René Eduardo, principe 
de). Diplomata, cardeal e esmoler mór de 
França, n. em 1734 e m. em 1803. Tendo es- 
tudado no seminario de Saint Magloire foi 
aos 26 annos, coadjutor de seu tio Coustan- 
tino de Rohan, bispo de Strasburgo, e bispo 
de Canope in partibus. 

Era um homem de figura cebelta, gostan- 
do muito dos prazeres mundanos e que tinha 
uma dedicada paixão peio fausto e pelo luxo. 
Em 1771 foi nomeado embaixador em Vien- 
na, onde se apreseutou e viveu com uma 
pompa extraordinaria, sendo ao principio 
muito bem recebido por Maria Thereza, mas 
cahindo depois no desagrado da imperatriz, 
por causa de aventuras amorosas em que se 
envolveu e da sua lingnagem pouco regrada. 
Como diplomata dizem uns que elle cuidava 
mais em mostrar grande fausto do que nos 
negocios diplomaticos e que a partilha da 
Polonia se tramou sem elle o saber, mas o 
abbade Georgel secretario do principe aflir- 
ma que este soube da intriga e que d'ella 
avisou o duque d'Aiguillon. 

Sendo chamado a França logo que Luiz 
xvi subiu ao throno foi mal recebido pelo rei 
e por Maria Antonieta, mas apesar d'isso ob- 
teve as nomeações de esmoler môr, adminis- 
trador do hospicio dos Quinze-Vingts, car- 
deal, bispo de Strasburgo, abbade de S. 
Woast de Noirmoutiers, ete., e por esses 
differentes cargos e beneficios chegou a ter 
mais de 500 contos de réis de rendimento, 
mas tal era a sua mania de viver com pompa 
que nunca deixou de estar carregado de di- 
vidas. 

Mandou reparar soberbamente o castello 
de Saverna residencia dos bispos de Stras 
burgo e o sumptuoso palacio que tinha em 
Paris e no qual se acha hoje estabelecida a 
imprensa nacional. Mandou transferir o hos- 
picio dos Quinze-Vingts para um novo edi- 
ficio que fez construir, sendo por essa occa- 
siào accusado de concussionario, mas absol- 
vido pelo parlamento. 

Iludido por madame de La Motte, deixou 
de se envolver no celebre processo do Collar 
pelo que foi preso na Bastilha e apesar de 
absolvido pelo parlamento, foi exilado pelo 
rei. O cardeal foi então de novo aceusado de 
haver gasto nos seus prazeres os dinheiros 
da diocese e os administradores do hospicio 
intentaram outra vez acção contra elle como 
concessionario, mas ambos os processos fo- 
ram abafados. 

Passado algum tempo voltou a Strasbur- 
go onde quiz fazer esquecer os seus antigos 
desregramentos por uma vida mais regular, 
e nas eleições para os estados geraes de 1789 
foi eleito deputado pelo clero. A impopulari- 
dade de Maria Antonieta contribuiu para 
formar um certo partido ao cardeal que se 
apresentava como victima do despotismo. 
D'ahi a pouco ligou-se de novo com a córte 
e mostrou-se implacavelmente hostil contra 
a revolução e voltando a Strasburgo entrou 
em varias conspirações monarchicas. 

Sendo intimado a ir occupar o seu logar 
na Assembléa, deu a demissão, não quiz pres- 
tar juramento Á constituição civil do clero, 
tentou sublevar a Alsacia, passou para a 
parte da diocese que ficava na margem direi- 
ta do Rheno, levantou como principe do im- 
perio um corpo de tropas com o qual ge foi 
juntar ao exercito de Condé. 

Por differentes vezes foram denunciados 
na tribuna os manejos do cardeal contra a 
patria e uma petição dos Quinze-Vingts pe- 
diu á Assembiéa que lhe fosse instaurado 
processo por haver vendido alguns terrenos 
por meio preço, mas o prelado continuou a 
viver tranquillamente do outro lado do Rhe- 
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no, até que em 1801, quando se assignou & 
concorcata pediu a exoneração do bispado, 
indo terminar os seus dias em Ettenheim. 

Rohan (Fernando Maximiliano Meria- 
dec de). Principe de Guemenée, prelado, ir- 
mão do antecedente, n. em Paris em 1738 e 
m. cm 1813. Foi successivamente prior da 
faculdade de theologia, grão preboste do ca- 
pitulo de Strasburgo, abbado de Mouzon, ar- 
cebispo de Bordeus em 1769 e de Cambrai 
em 1781. 

Em 1790 foi nomeado regente do princi- 
pado de Liege e jurou defender ali os prin- 
cipios da revolução de 1789. Dois annos de- 
pois regressou a Cambrai, mas d'ahi a pouco 
emigrou e só em 1801 regressou a França 
seudo escolhido para esmoler da imperatriz 
Josephina. 

Rohan (Henrique Luiz Maria de). Prin- 
cipe de Guemence, sobrinho do antecedente, 
n. em Paris em 1745 e m. pelos annos de 
1810. Era filbo do tenente general Julio Her- 
cules Meriadec, foi capitão tenente dos geu- 
darmes da guarda, e em 1775 nomeado ca- 
marista-mór. Era senhor de uma enorme for- 
tuna. mas gastava com tal prodigalidade que 
se viu carregado de dividas e obrigado a re- 
tirar se para casa de seu tio o duque de 
Bouillon. 

A liquidação da fortuna accusou um pas- 
sivo de 33 milhões. Henrique de Rohan per- 
maneceu no castello de Navone até que emi- 
grando no principio da revolução para a Al- 
lemanha, m. obscuramente. 

Rohan (Carlos Alain Gabriel de). Prin- 
cipe de Guemence, duque de Montbazon, fi- 
lho do antecedente, n. em Versailles em 1764 
e m. em Paris em 1836. Emigrou com seu 
pae, depois alistou-se ao serviço da Austria, 
combateu contra a França e foi feld-mare- 
chal tenente. 

Tendo sido derrotado durante a campa- 
nha do Tyrol em 1805, foi collocado na in- 
actividade por algum tempo, indo depois 
commandar um corpo de observações nas 
tronteiras da Turquia. 

Na batalha de Wagram, onde combateu 
contra a sua Petas recebeu um grave feri- 
mento. Na primeira Restauração, Luiz xvin 
chamou-o a tomar assento na camara dos pa- 
res e em 1814 o congresso de Vienna deu- 
lhe o titulo de duque de Bouillon, vago pela 
extincção do ramo masculino de La Tour d' 
Auvergne, mus esta decisão ioi annullada 
pelo tribunal de Liege. 

Rohan (Victor Luiz Meriadec de). Prin- 
cipe de Guemence, duque de Montbazon, ir- 
mio do antecedente, n. em Paris em 1766 e 
m. em Sechrowen na Bohemia em 1846. 
Acompanhou seu pae quando este emigrou, 
alistou-se no exercito austriaco, combateu 
contra a França e foi nomeado feld-marechal 
tenente. 

O principe Victor, o ultimo que sobreviveu 
do ramo dos Rohan (Guemence, adoptou os 
filhos de sua irmÃ, os principes ae Montau- 
ban e de Rohan Rochefort. 

Rohan (Julio Armando Luiz de). Prin- 
cipe de Guemenée, irmão do antecedente, n. 
em Paris em 1768 e m. em Sechrowen em 
1836. Emigrou, como seus irmãos, tomou o 
commando de um corpo de emigrados com o 
qual batalhou contra a sua patria e entrou 
ao serviço da Austria. Foi ferido no cerco 
de Ulm e nomeado major general. Casou com 
Catharina de Courlandia, da qual se sepa- 
rou cinco annos depois, em 1805. 

Rohan (Carlos de). Principe de Montau- 
ban, n. em 1693 e m. em 1768. Era filho de 
Carlos de Rohan principe de Guemenée e foi 
o chefe do ramo de Rohan Rochefort. Sendo 
aduitrido aos dezesete annos nos moequetei- 
ros, fez as campanhas de Flandres e em 1717 
foi nomeado coronel do regimento de Picar- 
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dia; distinguiu-se nos cercos de Fontarabia, 
de S. Sebastião e de Rosas e nas batalhas 
de Parmaze de Guastalla, foi promovido a 
marechal de campo em 1734, fez as campa- 
unhas da Baviera e da Bohemia, recebeu o 
posto de tenente coronel general em 1749, 
combateu novamente na Allemanha e noan- 
no seguinte retirou-se do serviço. 

Rohan (Armando Julio de). Prelado 
francez, irmão do antecedente, n. em Paris 
em 1695 e m. em Saverne em 1762. Foi suc- 
cessivamente conego de Strasburgo, abbade 
do Gard e de Gorze e arcebispo de Reims 
em 1722. Este prelado distinguiu-se como 
um dos mais ardentes partidarios da bulla 
Unigenitus e sagrou Luiz xv a 25 de outu- 
bro de 1722. T'omou assento no parlamento 
na qualidade de par ecclesiastico. Deixou 
um Breviarium Remense. 

Roban (Luiz Constantino). Cardeal, ir- 
mão do antecedente, n. em Paris em 1697 e 
m. em 1779. Era cavalleiro de Malta e ser- 
viu na armada em 1720. Posteriormente to- 
mou ordens religiosas e foi conego de Stras- 
burgo, coadjutor do bispo d'esta cidade, ab- 
bade de Lyre e de Santo Epure, primeiro es- 
moler do rei e bispo de Strasburgo. Recebeu 
o barrete cardinalicio em 1761 e escolheu 
para coadjutor seu sobrinho o celebre Luiz 
Renato Eduardo de Rohan. 

Rohan (Julio Hercules Mariadec de). 
Principe de Guemenee, general, sobrinho do 
antecedente, n. em Paris em 1726 e m. pelos 
annos de 1800. Depois de ter tomado parte 
como capitão de cavallaria na campanha da 
Allemanha, foi nomeado coronel de um regi- 
mento em 1745. Acompanhou Mauricio da 
Saxonia na campanha de Flandres, esteve 
nos cercos de Tournai, de Anvers, de Maes- 
tricht e assistiu ás batalhas de Rancousz, de 
Lawfel, de Rosback, e de Sonderhausen. O 
principe de Rohan-Guemenee alcançou o 
posto de marechal de campo em 1759 e o de 
tenente general em 1762. Na epoca da Re- 
volução emigrou e morreu obscuramente. 

Rohan (Luiz Armando Constantino de). 
Principe de Montbazon, oficial de marinha, 
irmão do antecedente, n. em Paris em 1730 
e m. em 1794. Sendo commandante de um 
navio foi feito prisipneiro pelos inglezes e 
sendo elevado a chefe de esquadra em 1764, 
recebeu a nomeação de governador das ilbas 
de Sota-Vento em 1766 e d'ahi a tres annos 
o posto de tenente general dos exercitos na- 
vaes. Tomou parte na guerra da independen- 
cia da America, foi promovido a vice-almi- 
rante em 1784 e sendo inimigo de todas as 
reformas foi um dos mais fogosos adversa- 
rios da revolução. Tendo sido demittido, foi 
preso em 1794 como conspirador contra a 
republica e condemnado à morte pelo tribu- 
ual revolucionario, subindo ao cadafalso no 
dia 24 de julho d'esse anno. 

Rohan (Luiz, cavalleiro de). Mcnteiro- 
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principe de Guemence, n. em 1635 e m. no 
cadafalso em 1674. Sendo admittido deede 
muito novo na córte distinguiu-se alli pelos 
seus dotes pbysicos, e pelo seu espirito mas 
ainda mais pelos seus vicios. 

Conta-se que estando uma vez em casa 
de Mazarino a jogar com Luiz xıv e havendo 
perdido uma grande somma, como não tinha 
comsigo senão uns TCO ou 800 luizes jun- 
ctou a este dinheiro umas 200 pistolas que 
Luiz xiv não recebeu dizendo que queria 
luizes. O cavalleiro de Rohan então deitou 
as pistolas por uma janella fóra accrescen- 
tando: Se V. M. não as quer, não prestam 
para nada. Ferido no seu orgulho o rei quei- 
xou-se a Mazarino que lhe respondeu: Se- 
nhor, q cavalleiro de Rohan jogou como um 
rei e V. M. jogou como um cavalleiro de 
Rohan. A anedocta correu de boca em boca 
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e contribuiu para tornar conhecido o caval- 
leiro, que em 1656, obteve a sobrevivencia 
no cargo de monteiio-mór e que depois re- 
| cebeu a nomeação de coronel das guardas. 
Assignalou-se pela sua valentia no ataque 
das linhas d'Arras, no cêrco de Landrecies, 
na campanha de Flandres em 1667 e na da 
Hollanda em 1672, mas o que lhe deu maior 
notoriedade foram as suas aventuras amo- 
rosas. Tendo raptado Hortencia de Mancini 
duqueza de Mazoni o rei tirou lhe todos os 
cargos e Rohan vendo se n'uma situação 
muito precaria com o fim de arranjar di 

nheiro não hesitou em tomar parte n'uma 
conspiração à frente da qual estava Latreau- 
mont, que havia promertido ao governo hol- 
landez entregar-lhe Quilleboeut, fazer re- 
voltar a Normandia e facilitar assim o des- 
embarque do exercito inimigo. A conspira- 
ção foi descoberta e o cavalleiro de Rohan 
foi preso apesar de não haver provas claras 
da sua cumplicidade. O conselheiro Dezans 
encarregado do processo prometteu-lhe o 
perdão se confessasse tudo, e havendo elle 
effectivamente revelado o que sabia e a par 

te que havia tido n'esse conluio, foi con. 
demnado á morte e executado na praça da 
Bastilha. - 

Rohan (Armando Gastio Maximiliauo 
de) Cardeal, n. em Paris em 1674 e m. em 
1 49. Era filho de Francisco de Rohan e de 
Anna de Chabot. Foi conego de Strasburgo 
e coadjuctor do bispo d'essa ci tade tomando 
o titulo de bispo de Tiberiade e por morte 
do cardeal de Furstenberg foi nomeado bie- 
po de Strasburgo, abbade de Foigny, de 
S. Waast e de La Chaise Dieu. Recebeu o 
chapeu cardinalicio em 1712 e no anno se- 
guinte o titulo de esmoler-mór. N'essa epoca 
tornou-se Rohan um dos chefes do partido 
molinista e empregou todos os esforços para 
conseguir o restabelecimento da paz na egre- 
ja. Em fevereiro de 1714 foi encarregado de 
fazer á assembléa do clero um relatorio a 
favor da acceitação da bulla Unigenitus e em 
1720 fez assignar por uns quarenta bispos 
uma especie de conciliação. N'esse mesmo 
anno sagrou o arcebispo de Cambrai, o famo- 
so Dubois, que o chamou para o conselho 
da consciencia e depois para o da regencia 
Do qual tomou assento juncto dos principes. 
Fez differentes viagens a Roma, e apesar de 
vivêr mais na córte do que na sua diocese 
mandou construir em Strasburgo um bom 
palacio e reparar sumptuosamente o castello 
de Saverne. Com o nome d'este prelado exis- 
te publicado um Ritual argentinense. 

Rohan Chabot (Luiz Maria Bretanha 
Domingos de). General, n. em Paris em 1710 
e m. em Nice em 1791. Era filho de Luiz Bre- 
tanba Alain de Chabot e recebeu o titulo de 
duque de Rohan em 1727. Em 1734 foi no. 
meado coronel, combateu em Ettingen, no 
cerco de Philippsburgo e em Lintz, foi pro- 
movido a brigadeiro de infanteria em 1743 e 
tomou parte no combate de Dettingen. 

Luiz de Rohan deizou o exercito em 1745, 
presidiu muito tempo os estados da Breta- 
Dha e emigrou na epoca da Revolução. 

— Seu irmão Luiz Augusto de Rohan Cha- 
bot, n. em Paris em 1122 e m. em 1753, foi 
marecHhl de campo em 1748 fez a campanha 
de Flandres e tomou parte na batalha de 
Roucous. 

Rohan-Chabot (Luiz Antonio An- 
gusto, duque de). General, n. em 1733 em. 
em Parig em 1807. Aos quatorze annos alis- 
tou-se no exercito, assistiu ao cerco de Maes. 
tricht e em 1749 foi promovido a coronel. 
Luiz de Chabot tornou-se notavel durante a 
campanha de 1757 e principalmente na de 
1758 nas batalhas de Crevelr, de Lulzetbe- 
rg e de Minden onde mereceu que o mare- 
chal de Belle Isle lhe desse o cognome de 
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Joven heroe. Tornou-se egualmente celebre 
pela sua bruvura nos combates de Luynen 
em 1759 e no de Dillemburgo no anno se- 
guinte. Em 1760 foi promovido a brigadeiro, 
dois annos depois a marechal de campo e 
em 1783 a tenente general. 

Assistiu aos estados da Bretanha como de- 
putado da nobreza. No principio da Revolu- 
ção emigrou para a Belgica e em 1791 por 
morte de sen prim? Luiz Maria Bretanha Do- 
minico recebeu o titulo de duque de Rohan. 

No anno seguinte voltou a França onde 
passou os ultimos annos da vida. 

Rohan-Chabot (Alexandre Luiz Au- 
gusto, duque de). General, filho do antece- 
dente, n. em Paris em 1761 e m. na mesma 
cidade em 1816. Era conhecido primeiro pe- 
lo nome de principe de Leon e entrou no 
exercito em 1716. Em 1788 foi nomeado co- 
ronei de Royal Piemonte, emigrou em 1790, 
combateu contra a França no exercito dos 
principes, e recebeu do conde de Artois o 
posto de marechal de campo em 1795. Cinco 
annos depois voltou a França onde foi um 
dos chefes do partido realista. Por occasião 
da primeira Restauração mudou o seu titulo 
pelo de duque de Rohan, tomou assento na 
camara dos pares, foi feito tenente general 
e foi primeiro gentil homem da camara. 
Acompanhou Luiz xvi a Gand durante os 
Cem Dias e morreu d'ahi a poucos mezes. 

Rohan-Chabot (Luiz Francisco Au- 
gusto, duque de). Cardeal, filho do antece- 
dente, n. em 1788 e m. em 1833. Usou pri- 
meiro do titulo de conde de Chabot e no 
tempo do primeiro imperio foi successiva- 
mente camarista da princeza Paulina, da 
princeza Murat e do chefe do estado. Em 
1812 foi a Fontainebleau visitar o papa que 
ahi estava preso e saindo então de França 
só voltou depois do regresso dos Bourbons. 
Tomando então o titulo de principe de Leon 
foi commandante das companhias vermelhas 
e coronel de cavallaria. Em 1815 perdeu sua 
esposa que morreu depois de atrozes soffri- 
mentos por se lhe haver pegado o fogo nos 
vestidos e n esse mesmo anno acompanhou o 
duque d'Angoulême ao sul da França e a 
Hespanha. 

Em 1816 succedeu a seu pae na camara 
dos pares e tomou o titulo de duque de Ro- 
han Chabot, mas d'ahi a tres annos entroa 
para o seminario de S. Sulpicio e em 1822 
recebeu ordens de presbytero. Nomendo co- 
nego honorario e vigario geral em Paris foi- 
lhe dada em 1828 a mitra de Auch e d'ahi a 
pouco a de Besançon. Nos primeiros dias de 
julho de 1830 recebeu o barrete cardinalicio 
e tendo ido a Roma e voltando a França em 
1833 exactamente quando a duqueza de Ber. 
ry tratava de sublevar a Vendea, foi muito 
mal recebido pelos seus diocesanos que o 
suppunham cumplice n'esse movimento. Man- 
dou restaurar á sua custa a cathedral de Be- 
sançon e por sua morte deixou uma somma 
importante para os pobres e para o semina- 
rio da sua diocese. 

Rohan-Chabot (Annes Luiz Fernan- 
do, duque de). General, u. em Paris em 1789 
e m. em 1869. Acompanhou seu pae quando 
este emigrou e voltando a França entrou 
no exercito com o posto de alferes de hus- 
sards. 

O joven Rohan que tinha o titulo de prin- 
cipe de Leon assistiu à batalha de Wagram, 
foi ajudante de campo do conde de Narbon 
ne e de Napoleão a quem acompanhou du- 
rante a campanha da Russia. Em 1813 es- 
teve na batalha de Dresde, foi feito prisionei- 
ro em janeiro de 1814, recuperou a liberda 
de pouco depois e foi elevado ao posto de 
chefe de esquadrão. Por occasião da entrada 
dos Bourbons, foi ajudante de campo do 
duque de Berry e promovido & coronel de 


ROH 373 


estado maior. Em 1820 passou a ajudante 
de campo e cstribeiro mór do duque de Bor- 
deus e recebeu em 1424 o commando dos 
hnssares da guarda com o posto de mare- 
chal de campo. Depois da revolução de ju- 
lho de 1830 não quiz reconhecer o governo 
de Luiz Philippe e retirou-se da vida pu- 
blica. 

Rohault de Fleury (Hubert, barão). 
General e politico, n. em Paris em 1779 e 
m. em 1866. Estudou na escola polytechnica 
e depois em Metz, foi promovido a tenente 
de engenharia em 1800 e a capitão no anno 
seguinte, assistiu À batalha de Austerlitz e 
tomou parte nas campanhas da Prussia c da 
Polonia. Sendo mandado em 1808 a Hespa- 
nha organisou uma companhia de sapadores 
que prestaram grandes serviços na Catalu- 
nha, principalmente no cêrco de Barcelona; 
foi promovido a chefe de batalhão em 180% 
e no anno seguinte gravemente ferido no 
attaque de Girona. Recebeu o posto de co- 
ronel em 1816 e o de marechal de campo em 
1423, tomou parte na expedição de Hespa- 
nha e, depois da revolução de 1830, foi en- 
carregado de dirigir os trabalhos de defesa 
destinados a proteger Lyão e auxiliou a re- 
pressão dos tumultos que rebentaram por 
diversas vezes n'esta cidade principalmente 
em abril de 1834. N'esse mesmo anno foi 
promovido a general de divisão, tres annos 
depois commandou a engenheria durante o 
cêrco de Constantina e tomou assento na 
camara dus pares onde pronnnciou varios 
discursos sobre agsumptos militares. Depois 
da revolução de 1848 foi reformado e em 
1860 condecorado com a grão cruz da Le- 
gião de honra. 

Rohilkend ou Kottaher, Territo- 
rio do Indostão inglez, na presidencia de 
Bengala, na parte oriental do Delhi, esten- 
dendo-se entre o Ganges e o Gogra. Tira o 
seu nome da tribu afghana dos rohs ou ro- 
hillas que alli vieram estabelecer-se no ge- 
culo xvir. Os inglezes assenhorearam-se d'es- 
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Rohini. Uma das vinte e sete nymphas 
da mythologia indiana as quaes, represen- 
tam os 27 asterismos lunares e forain todas 
casadas com o deus Luno. Eram filhas do 
patriarcha Dacka, mas Rohini era a favori- 
ta de Luno que por causa d'ella despresava 
todas as outras. 

Rohitach ou Rohtisch. Em slavo 
Rojatek, aldeia dos estados austriacos na 
Styria, no sopé do monte Matzel a 50 kilom. 
de Agran. População 700 hab. Pedreiras; 
banhos muito frequentados, de aguas mine- 
raes chamadas aguas de Cilly das quaes se 
expedem annualmente mais de 400:000 can- 
taros para Italia, Allemanha e outros pai- 
zes. 

Rohor ou Rohur. Porto do Indostão 
inglez no Kotch no golfo d'este nome. E’ de- 
tendido por um pequeno forte. 

Rohr. Aldeia da Baviera no circulo do 
Alto Palatinado a 8 kilom. sudoeste de Abens- 
berg e a 28 kilom. de Ratisbonna na margem 
de um pequeno afluente do Grosse Laber, 
População 2:500 hab. Fabricas de cervejas, 
distillações de aguardente, etc. Os francezes 
derrotaram em 1809 os austriacos, n'esta al- 
deia. 

Rohrau. Aldeia dos estados austriacos 
a 24 kilom. oeste de Presburgo na margem 
esquerda do Leitha. População 600 hab. Foi 
n'esta povoação que nasceu o illustre com- 
positor Haydn. 

Rohrbach. Antiga aldeia e communa 
de França no departamento do Moselle a 19 
kilom. de Sarreguemines. Foi cedida á Prus- 
sia pelo tratado de Francfort em 1871. Po- 
pulação 1:200 hab. Fornos, moinhos, fabri- 
cas de chapeas de palba, se 
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Rohrbacher (René Francisco). Histo- 
riador religioso, francez, n. em 1789 e m. em 
1856. Tendo recebido ordens em 1812 foi 
nomeado d'abi a pouco vigario em Waber- 
willer e depois em Luneville. Em 1826 reu- 
niu-se a Lamennais quando este se retirou 
para a Bretanha com alguns discipulos e de- 
pois que o auctor do Ensaio sobre a indife- 
rença em materia de religião abandonou o 
partido, Rohrbacher conservou se fiel á de- 
feza do ultramontanismo. 

Foi professor de theologia dogmatica e 
moral, de escriptura sagrada e de historia 
ecclesiastica no seminario de Nancy e indo 

ara Paris em 1840, foi recebido pelos mem- 
bros da congregação do Espirito Santo. 

Das suas obras citaremos: Cathecismo do 
senso commum, Quadros das principaes con- 
versões que houve entre os protestantes, desde 
o principio do seculu XVIII, Vidas dos San- 
tos, e Historia universal da Egreja Catholica 
em 22 volumes, que é a obra principal de 
Rohrbacher. 

Rohry. Cidade do Indostão no Singhy, 
territorio de Mir-Sorhab, na margem esquer- 
da do Sind. 

Roizio (Ruiz Pedro). Jurisconsulto e 
poeta bespanhol, n. em Alcana no reino de 
Aragão pelos annos de 1510 c m. em Wilna 
em 1571. Estudou nas universidades de Pa. 
dua e de Bolonha e foi professor de direito 
romano no collegio hespanhol d'esta cidade, 
de direito civil na academia de Cracovia, 
conselheiro do rei Sigismundo 1, que o no- 
meou referendario de Lithuania e exerceu 
iguaes cargos junto de Sigismundo Augusto 
que o eucarregou de varias missões impor 
tantes. 

Era estimado por todos, excepto pelos je- 
guitas que consideraram a sua morte como um 
favor da Providencia. Além de muitas com- 
posições latinas taes como: De apparatu 
nupliarum Sigismundi II atque regine Eli- 
sabes, etc , carmen heroicum; Carmen tumul 
tuarium adversus astrologum quemdam in 
vitám viri Dei Samuelis Cracoviensis epis- 
copi; Historia funebris in obitu divi Sigis 
mundi, Sarmatorum regis; P. Roysa Mawrei 
Chyalisticon, ete , devem-se-lhe as seguin- 
tes obraa: Decisiones de rebus in sacro audi- 
torio Lithuanico et appellatione judicatis, 
obra importante para a historia da jurispru- 
dencia lithuana. 

Rojales. Aldeia de Hcespanha na pro- 
vincia e a 50 kilom. leste de Murcia e a 10 
kilom. do Mediterraneo ua margem do Se- 
gura que se atravessa ali sobre uma ponte 
de pedra. População 3:000 hab. Fabrica de 

avnos de algodão; importante commercio de 
egumes, canhamo e frutas. Ruinas de monu- 
mentos mouriscos. O nome da aldeia é arabe. 

Rojas (Fernando de). Escriptor e juris- 
consulto hespanhol, n. em Montalban na An- 
daluzia pelos annos de 1450 e m. em 1510. 

E' celebre por ser auctor da afamada obra 
Celestina de que tratamos em artigo separa- 
rado no logar competente, mas apesar do 
grande barulho que fez nos seculos Xvi e xvit 
esse trabalho dramatico nenhum escriptor 
deixou noticias biographicas do auctor d'elle. 

Rojas (Francisco de). Poeta dramatico 
hespanhol, n. em Toledo no anno de 1601 
ignorando se a data da sua morte. Sendo 
contemporaneo de Lope de Vega e de-Cal- 
deron não é inferior a esses seug dois ri- 
vaes nem em vigor d'imaginação nem em 
vivacidade do estylo. Embora não os egua- 
lasse nem em fecundidade nem na universali- 
dade, dotou a scena hespanhola de verda. 
deiras obras primas que podem ser postas ao 
lado das melhores producções de Calderon, de 
Mureto e de Tirso de Molina, distinguindo. 
se muito [especialmente pelo estylo, de tal 
sorte que) com dificuldade se mudaria uma 
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expressão qualquer sem alterar a força ou a 
suavidade do resto. Consideradas sob o pon- 
to de vista da concepção as obras de Rojas 
são muito deseguaes e alguns dos seus dra- 
mas chegam a ser burlescos querendo ser 
sublimes como por exemplo: No hay padre 
siendo rey e Los aspides de Cleopatra; mas 
um dos melhores dramas do theatro hespa- 
nhul é innegavelmente o Garcia del Cae- 
tanór, d'este poeta. A mesma força d'inven- 
ção, o mesmo vigor de estylo, o mesmo co- 
nhecimento da scena se admiram no Donde 
hay agravios no hay zelos e Entre bobos anda 
el juego drama e comedia que podem ser col- 
locadas entre os melhores. Menos notavel na 
comedia do que no drama Rojas tem comtu- 
do a gloria de haver creado varios typos 
entre os quaes se nota o do creado esperto, 
fallador e philosopho do qual soube tirar 
grande partido. De outras composições de Ro- 
jas citaremos Abrir el ojo, No hay amigo 
para amigo, El desden vingado, Procne e Fi- 
lomela. Grande nninero de escriptores fran- 
cezes e entre elles Rosrou, Thomaz Cor- 
neille e principalmente Scarron imitaram 
varias peças d'este pocta hespanhol. 

Fora da sua vida theatral pouco ou quasi 
nada se sabe da vida de Rojas e apenas 
consta que em 1031 vestiu o habito de ca- 
valleiro de S. Thiago. 

Rokelle ou Sale. Rio da Guiué sep- 
tentrional, nasce nos montes Kong por 90º 
45' de latitude norte e 12º 15' longitude oes. 
te; corre a sudoeste, depois a oeste, banha o 
paiz dos kourankos, de Liban e de Timani e 
toma o nome de Serra Leoa antes de desa- 
guar no Atlantico um pouco abaixo de Free- 
town, depois de um curso de 500 kilom. apro- 
ximadamente. As cidades importantes ba. 
nhadas por este rio são Freetown, Rokon, 
Roketchick. Simera a Kamato. 

Roketchick. Cidade da Guiné supe- 
rior, na cos'a da Serra Leoa, no paiz de Ti. 
mani, na margem esquerda do Rokelle a 135 
kilom. leste de Freetown, por 8º 30' de lati. 
tude norte e 14º 31" de longitude oeste. 

Rokitzan. Cidade do antigo reino da 
Bohemia a 17 kilom. leste de Pilsen e a 75 
kilom. sudoeste de Praga, na margem do 
Kladawa; população 2:500 hab Minas de 
ferro nos arredores. Foi tomada e incendiada 
por Ziska em 1421. 

Rokon. Cidade da Guiné superior na 
costa da Serra Leoa, no paiz de Timani, na 
margem esquerda do Rokelle, a 110 kilom. 
de Freetown, por 8º 38º de latitude norte e 
14º 46! de longitude oeste. 

Rolainpout. Villa e communa de 
França no departamento do Alto Marnea 10 
kilom. de Langres, estação do caminho de 
ferro de Paris a Mulhouse, nas margens do 
Marne. População 1:313 hab. A povoação 
data do seculo 1x e descobriram-se ali restos 
de construcções romanas. 

Roland. Um dos principaes chefes dos 
camisards, n. uva diocese de Alais, serviu em 
um regimento de dragões e reunia a varios 
conhecimentos militares uma grande cora. 
gem e uma eloquencia animada pelo enthu- 
siasino religioso. 

Por occasião da revolta calvinista nos Ce- 
vennes, Roland poz se á frente de uma força 
e distinguiu-ss durante dois annos por di- 
versas emprezas arriscadas e por uma tenaz 
resistencia coutra um exercito que foi com. 
mandado successivamente por dois mare- 
chaes de França. 

Recusou sempre submetter-se a outras con- 
dições que não fossem o restabelecimento do 
edito de Nantes, a liberdade dos presos e o 
termo das penas dos condemnados a exilio e 
dos protestantes sentenciados às galés por 
motivos de religião. 

Foi atraiçoado por um dos seus officiaes e 
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morto perto de Uzès. O seu cadaver foi quei- 
mado em Nimes e as cinzas lançadas ao 
vento. $ 

Roland (Philippe Lourenço). Esculptor 
francez, n. em 1746 e m. em 1816. Desde 
muito novo mostrou grandes disposições para 
a esculptura em madeira, o que attrahiu a 
attenção de Pajou que o associou aos seus 
trabalhos. Roland visitou a Italia eregressan- 
do a Paris no fim de cinco annos, executou 
uma estatua de Catão de Utica, que lhe va- 
leu a nomeação de membro da academia de 
pintura e de esculptura e depois maior no- 
meada alcançou pelas estatuas de Sansão e 
de Condé e pelo baixo relevo das Nove Mu- 
sas que executou para Fontainebleau. Em 
1792 foi escolhido para fazer o modelo da 
estatua colossal da Lei e d'ahi a tres annos, 
quando se creou o Instituto, foi nomeado 
membro da academia das bellas artes. O bus- 
to de Pajou, que está hoje no Louvre, foi 
muito apreciado quando o artista o apresen- 
tou ao publico em 1799, sendo então Roland 
encarregado das esculpturas que deviam de- 
corar iuteriormente as Tulherias e o Luxem- 
burgo. 

Posteriormente executou ainda a estatua 
de Napoleão, a de Tronchet, uma Minerva, 
uma Bacchante, um excellente baixo relevo 
para o atrio do Louvre e um Homero que é 
considerado o seu melhor trabalho. 

Foi professor na academia e além d'isso 
dava lições no seu atelier, contando-se entre 
os discipulos que formou, David d'Angers. 
Era muito habil na sua arte e em todas as 
suas obras revelou verdadeira originalidade. 

Roland (Paulina). Escriptora e publicis- 
ta, n. na Normandia pelos annos de 1810 e 
m. cm Lyão em dezembro de 1852. Tornou- 
se conhecida por uma Historia de Inglaterra 
e pelos seus artigos nos jornaes litterarios 
e no Diccionario da Conservação. Seguindo 
as doutrinas de Pedro Leroux. Paulina reu- 
niu-se em 1847 à pequena colonia fundada 
em Boussac para a realisação d'essas dou- 
trinas e tomou parte na redacção da Revista 
Social, que tinha por fim propagal-as. Depois 
da revolução de fevereiro entrou com ardor 
no movimento socialista e trabalhou activa- 
mente pura a organisação das associações 
operarias. 

Foi exilada em seguida ao golpe de 2 de 
dezembro de 1851 e m. pouco depois de vol- 
tar de Lambessa. 

Roland (Josephina Lucilia Joanna Ar- 
manda Delille). Escriptora, n. em Angers em 
1769. Publicou grande numero de romances, 
entre elles citaremos: Melania de Rostange; 
Palmira; Alexandra cu a Cabana russa; 
Adalberto de Montgelas; a Condessa de Meley 
ou o Casamento de conveniencia; Emilia ou o 
Casal dos Apenninos; Frederico ou o Thesou - 
ro da familia de Lowemburgo; Lydia Stevil 
ou o Prisioneiro francez; etc. 

Roland de La Platiêre (João Ma- 
ria). Politico francez e um dos chefes do 
partido dos girondinos n.a 18 de janeiro de 
1734 e suicidou-se a 1) de novembro de 
1793. Pertencendo a uma familia conside- 
rada c que tinha mesmo suas pretensões a 
nobre foi o mais novo dos cinco filhos do 
senhor de La Platiêre. Seus quatro irmãos 
seguiram a vida religiosa e elle por falta 
de vocação para essa carreira, deixou aos 
dezenove annos a casa paterna e dirigiu- 
se a Nantes, onde entrou para casa de um 
armador de navios. Estava para embarcar 
para a Índia quando a doença resultante da 
fraqueza da sua constituição o levou a de- 
sistir d'esse proposito. Passando então a 
Rouen onde um seu parente era inspector 
das manufacturas foi adinittido n'essa re- 
partição e dedicando se com ardor aos estu- 
dos que Turgot diligenciava então alargar e 
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desenvolver, foi nomeado inspector ordina- 
rio em Amiens. No tempo que lhe deixava 
livre as occupações d'esse cargo estudou 
cuidadosamente o regimen industrial e com- 
mercial da França e de diversos paizes da 
Europa, viajando com esse fim pela Suissa, 
Italia e Allemanha e sendo por varias vezes 
incumbido pelo governo, de missões espe- 
ciaes. 

Em 1775 quando voltou de uma de suas 
viagens a Allemanha, foi apresentado a ma- 
demoiselle Marion Philipon, que veiu a ser 
sua esposa e que então contava apenas vinte 
annos ao passo que Roland era já muito mais 
velho. | 

Madame Roland nas Memorias que dei- 

xou traça o seguinte retrato do marido n'essa 
epoca: ` : 
«Vi um homem de quarenta e tantos annos, 
alto, pouco aceiado no modo de se apresen- 
tar e com essa especie de dureza que då o 
habito do gabinete, mas de modos simples e 
faceis e que não sendo ceremoniaticos mos- 
travam a polidez de um homem de boa fami- 
lia alliada á gravidade do philosopho. Uma 
certa magreza, a côr macillenta e a cabeça 
já um pouco descoronda de cabellos não al- 
teravam a regularidade das feições e pelo 
contrario tornavam estas mais respeitaveis 
e attrahentes. Por ultimo um sorriso finis- 
simo e uma expressão viva completavam 
essa pbysionomia e faziam-n'a sobresair 
quando elle se animava fazendo alguma nar- 
ração ou mesmo só com a idéa de qualquer 
cousa agradavel. À sua voz era forte e viril, 
o seu modo de fallar desembaraçado e os 
seus discursos cheios de coisas, porque a ca- 
beça estava repleta de idéas, faziam mais 
impressão no espirito do que sensação agra - 
davel no ouvido, a linguagem por vezes sa- 
pJrica, mas sem harmonia...» 


Depois de oito mezes de visitas prolonga- 
das, mas não repetidas a casa da familia de 
Marion, Roland partiu para a Italia, con- 
fiando á futura esposa vs seus manuscriptos 
e tendo com ella durante a sua estada fóra 
da França uma correspondencia muito seria 
como entre duas pessoas do mesmo sexo li- 
gadas por uma grande amisade e que depois 
saiu impressa com o titulo Cartas e escriptos 
da Suissa, Italia, Sicilia e Malta em 1176, 
1777 e 1778. 

A respeito d'esta obra disse Michelet; 
«Este livro escripto de um modo desigual e 
ás vezes incorrecto e obecuro é comtudo a 
mais instructiva de todas as viagens feitas 
na italia durante o seculo xvir. Revela co. 
nhecimentos infinitamente variados no auctor 
que trata o seu assumpto debaixo de todos 
os aspectos, desde a musica, até às mais in- 
significantes minudencias do comercio e da 
industria. Rolaud viajava de ordinario a ca- 
vallo ou a pé o que lhe permittia observar 
tudo de perto, parar a miudo e apanhar as 
particularidades que escapam aos que an- 
dam de trem... Aprecia a Italia religiosa e 
especialmente Roma, segundo as idéas dos 

hilosophos da epoca, mas ás vezes com uma 
branda equidade rarissima entre elles e que 
admira encontrar-se n'este severo juiz. Tudo 
que um homem honrado pade escrever a ou- 
tro homem honrado, elle disse nas suas car- 
tas a essa menina tão pura, tão forte e tão 
séria, não se vendo em toda essa correspon- 
dencia a menor coisa que faça lembrar a 
differença do sexo e da idade...» 

Em 1780 Roland casou com Marion e de- 
pois de passar algum tempo em Paris demo- 
rado pelos intendentes do commercio que 
desejavam fazer novos regulamentos indus- 
triaes, voltou para a sua inspecção de Amiens 
onde tornou aos seus antigos estudos auzi- 
Jiado pela esposa que lbe servia de secreta- 
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rio, copista, revisor de provas, etc. e que o 
acompanhou nas viagens a Inglaterra e á 
Suissa. 

Em 1784 madame Roland com a idéa de 
obter certas vantagens para sua filha, Eu- 
dora, foi a Paris sollicitar que lhe fosse re- 
conhecida a nobreza dos ascendentes e não 
sendo feliz n'esse intento, obteve para o ma 
rido o lugar de inspector em Lyão. Os dois 
esposos foram então viver para Villa Franca 
e em seguida para a propriedade de La Pla- 
titre a duas leguas de Villa Franca e ahi pas- 
saram alguus annos entregues a trabalhos lit 
terarios e scientificos e a occupações agrico- 
las, até que a revolução veiu arrancar Roland 
a essa tranquilla existencia. 

Em 1789 Roland publicou uma brochura 
com o titulo de: Alguns meios propostos para 
o restabelecimento das fabricas nacionaes e 
do commercio de Lyão, depois escreveu no 
Jornal de Lyão e no Patriota francez arti- 
gos muito violentos contra a aristocracia 
lyoneza e em principios de 1791 foi manda. 
do pela municipalidade como seu delegado 
expor 4 assembléa nacional o triste estado 
financeiro e industrial de Lyão que as dela- 
pidações das antigas administrações haviam 
empenhado em 40 milhões. O desempenho 
d'essa commissão reteve o na capital por sete 
mezes, durante os quaes se relacionou com 
os politicos que vieram a formar o partido 
dos girondinos e sendo já anteriormente co- 
nhecido pelos seus trabalhos, pelas suas 
vistas philanthropicas, pela vastidão dos 
seus conhecimentos e pela austeridade do 
seu caracter tornou se a pouco e pouco o 
centro d'esse grupo, contribuindo egualmen. 
te a elevada intelligencia, o espirito e a fr. 
meza patriotica da esposa para fazer da casa 
de Roland o foco e. o ponto de reunião dos 
girondinos. 

Terminado o serviço de que fôra encarre- 
gado voltou a La Platiere, mas a suppres- 
são dos inspectores decidiu-o a voltar à ca- 
pital para mostrar os seus direitos à apo. 
sentação, assim como para mais facilmente 
levar a cabo os seus trabalhos para a Ency- 
clopedia methodica e tambem para mais de 
perto seguir a marcha dos negocios publicos. 

Filiou-se nos jacobinos, e sendo incumbido 
da correspondencia com os sociedades filiaes 
de muitos departamentos, foi auxiliado n'es- 
se trabalho pela esposa que no meio dos mais 
graves acontecimentos proseguiu sem inter- 
rupção essa correspondencia politica. Em 
warço de 1792 Brissot fallou a Roland na 
possibilidade da proxima organisação de um 
gabinete de patriotas e effectivamente ainda 
autes de terminado esse mez, Roland foi no. 
meado ministro do interior causando a sua 
entrada na côrte um verdadeiro escandalo, 
porque os cortezãos não podiam conformar-se 
com a simplicidade das suas maneiras e com 
o seu toiletic pouco aprimorado. 

Graças ao seu genio activo, facilidade de 
trabalbo, habitos laboriosos e espirito me- 
thodico, Roland familiarisou-se rapidamente 
com todas as partes da sua importante ad- 
ministração, mas entre Dumouriez todo af- 
fecto à auctoridade real e Roland, Servan e 
Claviere que seguiam a direcção dos giron- 
dinos em breve appareceu a dissidencia e em 
seguida algumas observações que o minis- 
tro do interior fez a Dumouriez ácerca do uso 
que bavia feito de 6 milhões dos fundos se- 
cretos que tinham sido postos á disposição 
d'elle, originaram uma verdadeira ruptura. A 
medida de formar em Paris um acampamen- 
to de 20:000 federados, proposta por Servan 
á assembléa sem consultar Dumouriez apres- 
sou a crise, e não tendo Luiz xvi querido sanc- 
cionar o decreto que estabelecia a deporta- 
ção dos padres refractarios, Roland dirigiu 
ao rei uma carta (redigida por madame Ko- 
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land) em vista da qual foi exonerado de mi- 
nistro (13 de junho). 

Voltando ao ministerio depois do dia 1 de 
agosto com As idas dos girondinos combateu 
com ardor a Communa de Paris, mas logo 
depois as matanças de setembro que elle não 
impediu, vieram provar que elle não tinha a 
energia precisa para dominar a marcha da 
revolução e que o partido dos girondinos já 
principiava a ser levado de vencida pelos 
mais avançados. 

Aberta a Convenção no dia 21 de setembro, 
Roland apresentou um relatorio da sua ad- 
ministração e continuando a lucta em que es- 
tava empenhado depoz na assembléa uma me- 
moria sobre a situação da republica que deu 
origem Á accusação de Louvet contra Robes- 
pierre. 

No principio dos debates sobre o destino 
de Luiz xvr o serralheiro Gamain revelou a 
Roland a existencia do celebre armario de 
ferro e o ministro em vez de mandar pôr ahi 
os sellos e de prevenir a Convenção, toma 
conta de todos esses papeis secretos e dá as- 
sin motivo a que contra elle se levantem sus- 
peitas de haver subtrahido alguns documen- 
tos comprommettedores para os girondinos. 
Tendo assim perdido já uma boa parte da 
sua popularidade, alienou ainda mais as sym- 
pathias pela tentativa que fez para obter que 
fosse o povo quem decidisse da sorte do rei 
e vendo afinal que não podia fazer vingar as 
suas idéas moderadas pediu a demissão de 
ministro. 

Largando a pasta apresenton contas mui- 
to minuciosas da sua administração e mani- 
festou desejo de ir viver para a provincia, 
mas a assembléa não lhe concedeu licença e 
entretanto deu-se a queda dos girondinos. 

Sabendo que havia ordem de prisão con- 
tra elle conservou se escondido por alguns 
dius em casa do seu amigo o naturalista 
Bose no valle de Montmorency d'onde pas- 
sou a Rouen. 

N'essa cidade viveu homisiado durante 
cinco mezes, tendo porém noticia da execu- 
ção de sua mulher, resolveu suicidar-se. No 
dia 15 (novembro de 1793) á noite sahiu de 
casa e depois de andar quatro leguas chegou 
a Boug Baudoin onde se matou atravessando 
o coração coin o estoque da bengala. 

Além das obras que citamos e de muitos 
relatorios e opusculos Roland publicou: Me- 
moria subre a creação de rebanhos, Dicciona- 
rio das manufacturas o qual faz parte da 
Encyclopedia methodica e na Descripção das 
artes e oficios publicada pela Academia das 
sciencias, Arte do fabricante de tecidos, do 
Fabricante de veludo, etc. 

Roland (Manon Joanna Phlipon, mada- 
me). Esposa do antecedente, n. ex Paris a 17 
de março de 1154. Era filha de um gravador 
chamado Phlipon, recebeu uma educação es- 
merada muito superior à que era dada então 
ás filhas dos burguezes e apprendeu mesmo 
um pouco de latim com um tio que era pa- 
dre. Estudou com uma verdadeira paixão e 
o seu talento precoce e amor pela leitura, le- 
varam n'a a decorar seguidamente e sem or- 
dem nem methodo os livros mais diversos que 
o acaso lhe fazia encontrar, como por exem- 
plo: um Tratado de heraldica, a Vida dos 
santos, o Romance comico de Scarron, as 
Guerras civis d'Appiano, memorias, anedo- 
ctas, a Biblia, um Tratado dos contractos, os 
psalmos, peças de theatro, Telemaco, Candi- 
do, philosophos, livros devotos e finalmente 
Plutarco que ella propria diz que levava pa- 
ra a egreja como um livro de orações. Como 
era natural, esta variedade de leitaras sem 
guia desenvolveram conhecimentos precoces 
u'um espirito avido e nas differentes phases 
porque passou essa fogosa intelligencia, che- 
gou a ter a sua vêz a religião levada mesmo 
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até ao ascetismo. Aos 12 annos Manon deci- 
diu fazer-se religiosa e entrou para uma con- 
gregação no bairro de S. Marcello onde per- 
maneceu durante um anno e onde se relacio- 
nou intimamente com umas condiscipulas 
chamadas Cannet com as quaes teve depois 
uma correspondencia interessantissima e que 
posteriormente foi colligida. 

Embora se désse muito bem n'essa casa 
religiosa decidiu não tomar o vén e passando 
algum tempo em casa de sua avó voltou afi- 
nal para a casa paterna onde proseguiu as 
suas leituras perdendo u pouco e pouco o fer- 
vôr catholico. Foi successivamente jansenis- 
ta, cartesiana, estoica e deista como ella 
propria o confessa recebendo uma impressão 
profunda com o estudo das obras de Voltai- 
re, de João Jacques, de Diderot e de outros 
grandes escriptores do seculo xviir. Em se- 
guida esse notavel philosopho de saias bus- 
cou um elemento para a sua energia intelle- 
ctual no estudo das sciencias physicas e ma- 
thematicas, dedicando-se com o seu habitual 
ardor à geometria, mas acabou pər aborre- 
cer-se da aridez da algebra logo que chegou 
às equações do primeiro gráu. 

Tal era a vida de Manon na casa de seu 
pae n'essa epoca em que o reinado de Luiz xv 
se aproximava do seu termo e em que a 80- 
ciedade caduca e corrupta inspirava unica- 
mente despreso á futura esposa do ministro 
girondino. 

Como tantas outras intelligencias elevadas 
d'esse tempo buscava na consideração da an- 
tiguidade consolar-se das vergonhas e tris- 
tezas do presente e ella mesmo descrevendo 
depois o estado do seu espirito n esses au- 
nos disse: Parece que a educaçio que cu ti- 
nha recebido e as idéas que havia alquirido 
pelo estudo ou pelo trato do mundo, tudo se 
combinava para me dispertar o enthusiasmo 
republicano, fazendo me ver o quanto havia 
de ridiculo e de injusto na infinidade de 
preeminencias e de distincções exestentes na 
sociedade. Era assim que no percorrer das 
paginas dos livros eu sentia uma verdadeira 
paixão por todos os reformadores das desi- 
gualdades: eu era Agis e Cleomenes em Spar- 
ta, eu Graccho em Roma e como Cornelia 
notaria que me chamassem sempre a filha de 
Scipião e nunca a mãe dos Gracchos. » 

E’ d'esta epoca principalmente que a cor- 
respondencia de Manon com as suas amigas 
Cannet tem o maior interesse. Essas cartas 
escriptas com toda a franqueza e sem idéa 
alguma de que ellas viessem a ser do domi- 
nio publico são curiosissiinas porque essas 
raparigas philosophas entretinham-se princi- 
palmente com Descartes, Diderot, Helvecio 
e metaphysica discutindo e argumentando 
como se fossem uns doutores. 

No meio d'estas graves e sisudas questões 
porém, como era uma correspondencia de ra- 
parigas, tambem lá se falla uma vez ou ou- 
tra de casamentos, pretendentes e entrevis- 
tas, mas d'essas mesmas cartas se vê que a 
espirituosa Manon ainda não tinha encon- 
trado o seu Saint- Preux. 

N’este meio tempo morreu a mãe de ma- 
demoiselle Philipon (1775) o que causou a 
esta um profundissimo desgosto; mas depois 
de grande soffrimento dedicou-se exclusiva- 
mente a suavisar o desgosto do pae e bus- 
cou consolação para a sua dôr e pesar no 
trabalho e na leitura. D'esta epoca data a 
sua grande paixão pelos livros de Rousseaun 
e ella propria o declarou depois: Plutarco 
tinha me disposto para vir a ser republica- 
na e tinha-me dado a força e a energia para 
isso necessaria inspirando-me o enthusias- 
mo pelas virtudes publicas e pela liberdade, 
mas Rousseau mostrou-me a felicidade do- 
mestica a que me podia aspirar e as inefla- 
veis delícias que eu poderia gosar. s 
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Alliando as occupações domesticas com a 
cultura do espirito, tomou a direcção da 
casa de seu pae, mas este lançou se em es: 
peculações que o arruinaram e Manon es- 
creve entio: 

«Dos 14 aos 16 annos desejava para es- 
poso um homem polido, dos 16 nos 18 um 
homem de talento, depois dos 18 quiz um 
verdadeiro philosopho.» 

Foi exactamente quando ella estava n'esta 
disposição d'animo que lhe appareceu a pri- 
meira vez Roland apresentado ou recom- 
mendado pelas suas amigas Cannet que lhe 
tinhain dado o nome ou inelhor a alcunha de 
Philosopho. 

Roland não podia vir mais a proposito e 
entre elle e Manon estabeleceu-se desde 
logo uma intima e sincera amisade, conver- 
sando os dois largamente sobre os gregos, 
os romanos, sobre Montesquieu, Voltaire, 
cconomia politica, direito das gentes, etc. 
Era este realmente um modo bem extra- 
vagante de fazer a côrte a uma menina; 
mas para Manon não era de todo mau e 
tanto que ella chegou a ter verdadeira af- 
feição a essa especie de quaker apesar de 
ter com elle repetidas discussões sobre va- 
rios pontos de litteratura e de metaphysica. 
Reland acabou de lhe conquistar toda a 
sympathia confiando lhe, quando foi para a 
Italia, os seus manuscriptos que eram apon- 
tamentos de viagens e reflexões ácêrca do 
commercio e de industria, projectos d'obras, 
etc. tudo coisas pouco proprias para inflam- 
mar o cerebro e ainda menos o coração. Es- 
tes amores doutoraes permaneceram assim 
durante cinco annos, mas por fim Roland de- 
clarou se e a sua confissão foi bem acolhida. 
Phlipon é que se oppoz tenazmente e a fi- 
lha cm vista d'isso escreveu a Roland pe- 
dindo-lhe que desistisse do seu projecto e 
retirou se para a casa religiosa onde vivera 
alguns annos antes. 

Roland persistiu na sua idea e Manon afi- 
nal consentiu celebrando se o casamento 
em fevereiro de 1780 tendo ella 26 annos e 
o marido 48. Esta desproporção d'edade era 
um pouco attenurda pela conformidade de 
caracter e de gostos e madame Roland pas- 
sou os primeiros annos de casada auxiliando 
poderosamente o marido nos seus trabalhos, 
copiando, traduzindo e compilando para elle 
depois escrever as suas obras e d'estas oc 
cupações apenas a distrahia os cuidados de 
crear a unica filha que teve. 

Depois acompanhou Roland em differen- 
tes viagens, foi em 1784 a Paris como dis- 
semos no artigo anterior, e assim passou o 
tempo n'essa vida tranquilla e socegada até 
que ao principiar a revolução não hesitou 
em associar-se juntamente com seu marido 
aos esforços e As esperanças do partido libe- 
ral. Entrou em correspondencia com alguns 
dos mais activos representantes das idéas 
novas e durante os dois annos que precede. 
ram o estabelecimento da familia Roland na 
capital, seguiu com anciedade e com rara 
perspicacia a marcha do ministerio Necker 
e o8 primeiros trabalhos da asscinbléa mos 
trando nos seus conselhos e observações um 
grande patriotismo e vehemente enthusiasmo 
pela liberdade e pela justiça. 

Ao mesmo tempo contribuia bastante com 
seu marido para o movimento revolucionario 
na provincia em que vivia e foi ella quem 
no Correio de Lyão escreveu a relação anoe 
nyma da festa da Federação lyoneza, artigo 
que produziu grande sensação vendendo -se 
60:000 exemplares d'esse numero do jornal. 

Quando Roland foi para Paris (1791) o 
preatigio que madame Roland exercia sobre 
todos que d'ella se aproximavam, concorreu 
muito para grangear a seu marido as sym- 
pathias politicas. De; ois da prisão do rei em 
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Varennes, fundou o jornal O Republicano 
em que sustentou as idéas que professava e 
quando Roland foi chamado a fazer parte do 
ministerio (março de 1192), ella tomou uma 
parte muito activa nas occupações do marido 
embora não o dirigisse completamente como 
afirmaram os seus inimigos. Feita esta re- 
serva é certo que foi ella quem redigiu a fa. 
mosa carta do 10 de junho em que seu ma- 
rido expoz ao rei o caminho que devia se- 
guir para reconquistar a confiança publica e 
quando depois de 10 de agosto Roland foi 
nomeado outra vez ministro, a esposa parti- 
lhou novamente com elle os trabalhos e d'ahi 
a pouco os perigos. 

D:ade os principios de setembro madame 
Roland foi envolvida nos odios com que o 
partido vencedor perseguiu o ministro do 
interior ce a calumnia propalou a respeito 
d'ella os mais absurdos boatos. A 7 de de- 
zembro madame Roland teve de se apresen. 
tar na barra da Convenção para responder 
às imputações que lhe faziam de manter in- 
telligencias com o ministro inglez e se pela 
sua eloquencia vigorosa, confuudiu os accu- 
sadores, por isso mesmo veiu redobrar con- 
tra si a animosidade d'elles que desejavam 
então vingar-se da derrota que essa energica 
mulher lhes inflingira. 

No dia 31 de maio passou-se mandado de 
prisão contra Roland e a esposa d'ahi a pou- 
co foi presa por duas ordens, uma do comité 
da insurreição e outra da communa, não de- 
clarando nenhuma d'ellas o motivo. 

Logo que foi encerrada na Abbadia es- 
creveu á Convenção para lhe dar parte da 
sua prisão illegal e ao ministro do interior, 
Garat, pedindo-lhe justiça. A 24 de junho foi 
solta, inae d'ahi a uma duzia de horas pren- 
deram-n'a novamente em virtude das ordens 
emauando das anctoridades que tiham assi- 
guado a ordem de soltura. Conduzida então 
para Santa Pelagia, foi nessa prisão que 
ella escreveu á pressa os differentes trechos 
que compõem as suas adimiraveis memorias 
e que passadas secretamente para as mãos 
de Bosc foram por este salvos occultando os 
debaixo de um rochedo na floresta de Mont. 
morency. Transferida em 31 de outubro para 
a Conciergerie compareceu no dia 8 de no- 
vembro perante o tribunal revolucionario 
«como cumplice da conspiração contra a uni- 
dade e indivisibilidade da republica e eontra 
a liberdade e segurança do povo frances.» 

Facil lhe foi provar, como efectivamente 
fez, nos interrogatorios, que as suas rela- 
ções com os giroudinos e as suas sympathias 
por elles não implicavam cumplicidade real 
nas tentativas de guerra civil e não tinham 
o caracter indispensavel para a levarem pe- 
rante a justiça, mas as paixõ2s estavam de 
tal sorte cxcitadas que era impossivel atten- 
der à voz da rasão. Além d'isso madame Ro- 
land defendeu-se com uma energia que che- 
gou mesmo a ser vehemencia e nos papeis 
de Duperret encontraram-se alguns em que 
elle approvára o movimento tentado pelos 
sous amigos, o qua tudo reunido fez com 
que essa mulher illnstre, que era geralmente 
considerada a inspiradora e guia dos giron- 
dinos, não podesse de modo algum deixar de 
ser condemnado. 

Madame Roland ao ser informada da sen- 
tença, disse: «Julgam-me digna de partilhar 
a sorte dos grandes homens que teem assas- 
sinado. Diligenciarei mostrar no cadafalso 
coragem egual á d'elles.» 

Com um vestido branco e com os cabellos 
soltos, em pé sobre a carreta que a le- 
vava ao supplicio, tranquilla no meio dos 
clamores da multidão, consolava com um 
verdadeiro heroismo um outro condemnado 
q ia muito desfallecido. Ao chegar perto 

o cadafalso, comprimentou a gigantesca es- 
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tatua da liberdade e pronunciou as seguiu- 
tes palavras que a historia conservou: «Oh 
liberdade! Quantos crimes se commettem em 
teu nome! 

Eram proximamente tres horas da tarde 
(9 de novembro de 1793) quando foi decepa- 
da a cabeça d'essa illustre heroina que é 
uma das grandes figuras da França moderna 
e cujo fim tragico despertará sempre o en- 
thusiasmo e a compaixão, da mesma fórma 
que o seu caracter e talento excitario em 
todos os tempos a admiração universal. 

As Memortas de madame Roland que, como 
já dissemos varias vezes, são interessantisei- 
mas, foram publicadas por Bosc no anno 3.º 
e depois tem tido muitas edições. 

Rolando (S.) Um dos monges cister- 
cienses enviados por S. Bernardo a Portu- 
gal, um dos fundadores do convento de 
S. João de Tarouca, proximo de Mondim de 
Basto, onde m. no dia 26 de maio de 1180. 

Rolando (Luiz). Anatomista e physio- 
logista italiano, n. pelos annos de 1770 e m. 
em 1831. Estudou medicina em Turin e pou- 
co tempo depois de ter recebido o grão de 
doutor, foi nomeado professor de medicina, 
theorica e pratica em Sassari. Privado, n'es- 
ta cidade, de toda a communicação com o 
continente, entregou se com ardor ao estudo 
de todas as partes da historia natural e da 
anatomia. Em 1814 regressou a Sardenha e 
foi nomeado professor de anatomia na uni- 
versidade de Turin. Deixou varias obras das 
quaes mencionaremos como mais notaveis: 
Observações anatomicas sobre a estruclura do 
sphinx Nerii e outros insectos; Sulle cause 
delle quali dipende la vita negli esseri orga- 
nizzate; Saggro supra la vera strultura del 
cervello dell uomo e degli animali et supra le 
funzioni del systema nervoso; Humani corpo- 
ris fabricæ ac functionum analysis adum- 
brata; Anatomes phisiologica, ete. 

Rolando foi collaborador do Diccionario 
periodico e dos Archivos geraes de medi- 
cina. 

Rolandseck. Villa da Prussia na mar- 
gem esquerda do Rheno, entre Remagen e 
Kæœænigswinter. Esta povoação está situada 
ao pé de uma rocha basaltica ne se eleva 
116 metros acima do rio e que é coroada por 
uma torre gothica, d'onde se descobre um 
magnifico panorama e pelas ruinas de um 
castello destruido nas luctas do arcebispo de 
Colonia, Rupert e de Carlos o Temerario, 
com o imperador Frederico r. Segundo a 
tradição este castello havia sido construido 
pelo famoso paladino Roldão, sobrinho de 
Carlos Magno. Perto de Rolandseck esten- 
de-se no meio do rio a ilha de Rolandswerth 
na qual se vêem as ruinas de um convento. 
Esta ilha está separada de uma outra mais 

equena, Grafenwerth, por um braço do 
heno. 

Roldan (Pedro). Esculptor hespanhol, 
n. em Sevilha em 1624 e m. em 1700. Afim 
de se aperfeiçoar na sua arte, dirigiu-se a 
ltalia e viveu muito tempo em Roma, onde 
se tornou notavel. Regressando a Hespanha 
apresentou varios trabalhos que o colloca- 
ram a par dos melhores artistas do seu paiz. 
Das suas obras citaremos as seguintes: o 
Christo crucificado, S. Jorge e S. Roque; um 
Descimento da Cruz; a estatua de S. Thiago, 
e quatro estatuas que decoram & faxada da 
Conceição em Serilha. 

Rotdan (Luiza). Esculptora, filha do 
antecedente, n. em Sevilha em 1654 e m. em 
Madrid em 1704. Foi discipula de seu pae a 
quem ajudou em varios trabalhos. Philippe 
1v chamou-a a Madrid e concedeu-lhe uma 
pensão. No Escurial vêem-se diversas esta- 
tuas executadas por esta artista, entre 88 
obras da qual citaremos: um grapo pn 
sentando a Fé com S. João, S. Miguel, Fans 
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to Agostinho e S. Thomaz na egreja de S. Ber- 
nardo em Sevilha; um Christo, ete. 

Roldão. Famoso paladino das lendas 
da edade media, nas quaes passa por sobri- 
nho de Carlos Magno, mas de quem poucas 
ou nenhumas noticias restam com caracter 
authentico. Eginhard refere que depois de 
uma excursão contra os arabes de Hespanha, 
quando Carlos Magno voltava a França foi a 
recta guarda do seu exercito accommettida 
pelos vasconços nas florestas do valle de 
Roncevalles e ahi completamente desbara- 
tada (778) ficando entre os mortos Roldão, 
que era prefeito das Marcas da Bretanha. 

São estas as unicas informações que o 
chronista dá a respeito do paladino que as 
ficções da poesia tornaram muito afamado. 

Segundo esses contos legendarios, antes 
d'essa expedição Roldão já ee havia distin- 
guido contra os hunos, 08 bretões, e em Ron- 
cevalles combateu como um leão e só depois 
de vêr partida a sua espada ou durindana é 
que tocou a corneta de marfim para chamar 
Carlos Magno em seu auxilio. Segundo ou- 
tras versões antes de morrer, O valente guer- 
reiro deu com a sua espada flamejante um 
golpe tão forte que abriu a immensa brecha 
que se encontra nos Pyreneus perto da torre 
de Marboré. 

Das composições poeticas relativas a este 
paladino a mais notavel é a Canção de Rol- 
dão da qual tratamos em artigo especial (V. 
Canção). 

Rolet. Procurador no parlamento de 
Paris. Viveu no tempo de Boileau, era co- 
nhecido pelo cognome de o Alma Damnada. 
Tornou-se celebre pelas suas traficancias e 
por isso Boileau disse: 


J'appelle un chat un chat et Rolet un fripon. 


Rolewinck (Werner). Frade cartuxo 
allemão, n. em 1425 e m. em 1502. Entrou 
em 1447 para o convento da Cartuxa de 
Colonia onde passou o resto da vida comer 
pondo, varias obras das quaes a maior parte 
ficaram manuscriptas. Entre as que publi- 
cou citaremos: Paradisus conscientice; Quees- 
tiones theologicae duodecim; De laude West- 
phaltae obra muitas vezes reimpressa, e Fas- 
ciculus temporum resumo de chronologia 
universal que teve um numero consideravel 
de edições e que Lintorio continuou até 1514 
e que foi traduzido em francez por Pedro 
“Fargel. 

Rolfââng ou Rolfinck (Werner). Pro- 
fessor, u. em Hamburgo em 1599 e m. em 
Iena em 1673. Estudou philosophia em Wit- 
temberg e seguiu a carreira medica estudan- 
do successivamente em Leyde, França e 
Italia, recebeu o gráu de doutor em Padua 
em 1625 e dedicou-se ao ensino da anatomia. 
Regressou a Wittemberg em 1628 e no anno 
seguinte foi nomeado professor da anatomia, 
cirurgia e botanica na faculdade de Iena, 
dirigindo ao mesmo tempo o jardim das 
plantas d'esta cidade. Em 1641 passou para 
a cadeira de chimica, sciencia que cultivou 
com grande predilecção. Publicou varias 
obras entre as quses citaremos: Dissertações 
anatomicas; Chimia in artis formam reda- 
cta, etc. 

Roliça. Freguezia do concelho de Obi- 
dos, districto de Lisboa, orago Nossa Senho- 
ra da Purificação, 493 fogos, 2:323 hab, sen- 
do 1:235 homens, 1:088 mulheres. Tinba 338 
fogos em 1757. 

A povoação da Roliça tornou-se celebre 
pela batalba que alli se travou a 7 de agos- 
to de 1808 entre os francezes commandados 
pelo general Delaborde e os ingleses com- 
mandados por Arthur Wellesley, batalha que 
precedeu a de Vimeiro, e em que os france- 
zes foram tambem batidos, 
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A Roliça fica n'um terreno montanhoso 
uma legua ao sudoeste de Obidos. Delabor- 
de, que tinha apenas 6 ou 7:000 homens, por 
culpa de Junot que não soubera concentrar 
energicamente as suas tropas todas, ao me- 
nos occupou uma boa posição na Roliça, 
mas Wellesley dispunha de 13:480 homens 
de infanteria, 470 de cavallaria e 18 peças 
de artilberia. N'este numero entravam 2:592 
portuguezes. Delaborde e as suas tropas por- 
taram se com grande bravura, mas tiveram 
de abandonar successivamente as posições 
da Roliça, da Columbeira e de Zambujeiro 
dos Carros, e retiraram-se emfim pela estra- 
da de Torres Vedras, tendo perdido 500 a 
600 homens e 3 peças de artilharia, mas, 
tendo infligido aos alliados uma perda de 
419 homens. A batalha ficou sendo conheci- 
da pelo nome de batalha da Roliça, porque 
foi esse ponto o primeiro onde se travou o 
combate, 

Rolla (Alexandre). Musico celebre, pri- 
meiro rabequista do grande theatro de Mi- 
lão, n. em Paris em 1757 e m. em 1838. Es- 
creveu algumas musicas, mas é conhecido 
principalmente como executante 6 assegura- 
se que foi prohibido de tocar solos porque 
as senhoras ao ouvil-o sentiam tal impressão 
que tinham logo ataques de nervos. 

Rolla (Antonio da Cunha). Escriptor 
portuguez, ácêrea do qual escreve o seguin- 
te Innocencio: 

«Franciscano da congregação da Terceira 
Ordem, mestre de theologia e philosophia na 
mesma congregação, ete. N. em Felgueiras, 
comarca de Guimarães, em 1 de junho de 
1768. M. no presente seculo, depois do anno 
de 1808. 

«Carta do parocho de S. Jorge da Var- 
zea, na comarca de Guimarães, em resposta 
a uma que lhe escreveu de Hespanha o seu 
discipulo fr. Paulo de Mucedo Seara Coelho 
ácêrca do soccorro que se deve aos paes na 
urgente necessidade. Lisboa,... 1799... 

«Carta critica do parocho de S. Jorge, es- 
cripta pelo academico barcelonez, fr. Paulo 
de Macedo Seara Coelho... 1800.» 

Roliainville. Villa de França no de- 
partamento dos Vosges e notavel por a sua 
pequena egreja que parece datar do secu- 
lo xr e que é um dos especimens mais com- 
pletos que ha em França da architectura 
antes da apparição da ogiva. 

Rolland. Ilha do oceano indico austral 
ao norte e perto da terra de Kerquelen por 
48º, 3%! de latitude Sul, e 66º 23' de longi- 
tude leste. Foi descoberta em 1773 por Ker- 
quelen. 

Rolland (Francisco). Livreiro e impres- 
sor francez, quê veiu estabelecer se em Lis- 
boa em 1770 e fundou uma importantissima 
e typographia e livraria que editou tantas 
obras claseicas portuguezas, e durou até aos 
nossos dias, exlinguindo-se se é que se extin- 
guiu completamente ha poucos annos. 

Francisco Rolland traduziu em portugues 
muitas obras francezas, ou já vertidas em 
francez, que editou e imprimiu, taes foram a 
Clarisse Harlowe, o Viajante universal, ete. 
Duas obras comtudo publicou elle firmadas 
com as seguintes iniciaes F. R. I. L. E. L. 
que no entender de Innocencio significam 
Francisco Rolland, impressor livreiro em Lise 
boa. Essas obras são as seguintes: 

Adagios, proverbios, rifões e annexins da 
lingua portugueza, tirados dos melhores au- 
thores nacionaes e recopilados por ordem al. 
phabetica, obra impressa em 1480. Esta obra 
é precedida por um prologo de Antonio Lou- 
renço Caminha. A maior parte dos adagios 
alli compilados são extrahidos do Vocabula- 
A e Bluteau. Esta obra foi reimpressa em 

Em 1782 saiu com as mesmas inicineg & 
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Peregrinação de um christão ou viagem para 
a cidade celeste, escripta debaixo da allegoria 
de um sonho. Esta obra é a traducção do Pil- 
grim'so Progress, de Bunyan, feita provavel- 
mente sobre a versão franceza. 

Rolland (Amadeu). Escriptor e author 
dramatico, n. em Paris em 1829 e m. em 
1868. Foi alumno do collegio de Bourbon e 
tornou-se notavel desde essa epoca pela fa- 
cilidade em compor versos, em 1846 publi- 
con uma pequena collecção intitulada Matu- 
tina e no anno seguinte entrou na Faculda- 
de de direito, mas o seu gosto pelas lettras 
não lhe permittiu estudar a juriepruden- 
cia. 

Em 1851 fundon o Novo Jornal e cinco 
annos depois com Bataille e Carjat, o Dio- 
genes, jornal biographico, foi collaborador da 
Revista de Paris e em 1857 começou a es- 
crever para o theatro. 

Entre as suas obras citaremos: duas col- 
lecções de poesias: No fundo do copo e o Poe- 
ma da morte, o Mercador contra vontade co. 
media cm 5 actos em verso; o Usurario d'al- 
deia, drama em 5 actos; Trez muzas, as Fe- 
rias do doutor, drama em verso, que é ecn- 
siderada a melhor obra de Rolland; o Casa- 
mento de Vadé, comedia; os Marionnetes do 
amor, comedia; Cantores ambulantes, drama; 
os Rivaes, comedia, etc. | 

Publicou tambem varios romances dos 
quaes mencionaremos: Julieta Guerin, a Fei- 
ra dos Casamentos, os Filhos de Tantalo etc. 

Rolland d'Erceville (Bartholumeu 
Gabriel). Magistrado francez n. em 1734 e 
m. em 1794. Aos vinte e cinco annos Rol- 
land entrou no parlamento de Paris, cinco 
annos depois foi nomeado conselheiro e pre- 
sidente do tribunal des requétes e foi n'esta po- 
sição que Rolland sc distinguiu pela energi- 
ca resistencia ás pretenções dos jesuitas. 
Quando rebentou a revolução, Rolland liga- 
do ás idéas monarchicas, mostrou-se aberta- 
mente hostil às novas idéas. 

Em 1790 protestou contra os decretos da 
Assembléa constituinte, attacou com extre- 
ma violencia os homens da Revolução, foi 
preso em 1794 e condemnado á morte pelo 
tribunal revolucionario, morrendo no cada- 
falso a 20 de abril. 

Era um magistrado muito instruido e fa- 
sia parte das Academias de Amiens e de ùr- 
leans. Deixou, entre outras, as seguintes 
obras: Cartas de um magistrado a F. More- 
nas. ácerca da constituição; Carta ao abbade 
Velly, sobre a sua Historia de França; Col 
lecção de mais obras sobre a educação e os 
collegios; Plano de educação, etc. 

Rolland de Villargues (João José 
Francisco). Magistrado e jurisconsulto fran 
cez, n. em 1787 em. em 1856. Estudou di- 
reito em Paris, em 1806 publicou uma obra 
intitulada Espirito do Tabelionato e depois 
collaborou no Jornal dos tabelliães e em ou- 
tros periodicos de jurisprudencia. No tempo 
da primeira Restauração entrou para a car- 
reira da magistratura e chegou a ser conse- 
lbeiro do tribunal de appellação do Sena. Diri- 
giu desde 1828 a collecção intitulada Juris- 
prudencia do tabelionato e deixou varias 
obras entre as quaes citaremos: Codigo do ta- 
Lelionato, repertorio da jurisprudencia do ta- 
belionato e d'elle sairam posthumas: Codi- 
gos criminaes inlerpretados pela jurispruden- 
cia e pela doulrina e Codigo das leis da im- 

rensa interpretadas pela jurisprudencia e pe- 

a doutrina. 

Roltlão (Jorge Gaspar de Oliveira). Me- 
dico portuguez, n. na villa de Alpedrinha a 
23 de abril de 1788 e abi falleceu a 8 de no- 
vembro de 1803. Formou-se cm medicina no 
anno de 1809 exerceu a clinica na sua terra 
natal e visinhanças. Deixou publicada no Jor- 


nai de Coimbra, Breve descripção da villa de 
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Alpedrinha e Conta medica relativa a diver- 
sos mezes do anno de 1811. 

Rolle (Miguel). Mathematico francez, 
n. em 1652 e m. em 1719. Indo para Paris 
aos vinte e tres annos sem meios alguns de 
subsistencia, começou por ser copista mas 
depois á força de trabalho e diligencia che- 
gou a adquirir um certo nome. Deixou im- 
pressos: Tratado d'algebra; Methodo sobre a 
resolução dos problemas indeterminados; Uma 
memoria sobre a questão inteira das tangen- 
tes e varios opusculos. 

E' conhecido p incipalmente pelas suas 
discussões com o sabbade de Gua sobre a re- 
gra dos signaes e com Varignon e Saurin 
sobre os principos do calculo diferencial 
que não admıttia. 

Foi tambem auctor do theoreina conheci- 
do pelo seu nome e que veiu a servir de base 
para a resolução das equações numericas. 

Rolle (Rotulum ou Rotula.) Pequena ci- 
dade da Suissa no cantão de Vaud, na mar- 
gem do lago de Genebra a 24 kilom. de 
Lausanne. População 1:591 hab. todos pro- 
testantes. O castello fundado, assim como a 
cidade em 1621 por dois barões de Mont-le- 
Vieux chamados Ebald, foi incendiado pelos 
bernenses e reconstruido no seculo xvr. Rol- 
le possue uma nascente e banhos ferrugino- 
sos que gosaram n'outros tempos de grande 
reputação. Em frente da cidade n'uma pe- 
quena ilha erigiu-se ha alguns annos um 
monumento, å memoria do general Laharpe 
nascido em Rolle em 1154 e morto em 1838, 
Os campos dos arredores são cobertos de vi- 
nhas. 

Rolli (Paulo Antonio). Escriptor italia- 
no, n. em 1687 e m. em 1764. Foi educado 
em Roma tendo Gravina por seu mestre, 
acompanhou lord Sembuch a Londres onde 
deu lições ao principe de Galles e voltando 
a Roma ahi passou o resto dos seus dias, 

Deixou sonetos, madrigaes, elegias e can- 
ções que foram colligidas sob o titulo de Ri- 
me e de que ha varias edições, tradycção do 
Paraiso perdido de Milton, das Odes d Ana. 
creonie, das Bucolicas de Virgilio e da Chro- 
nologia de Newton. Publicou tambem edi- 
ções muito estimadas das Satyras de Arioste 
das Poesias burlescas de Berni e do Deca- 
meron de Boccacio. 

Rollin (Carlos). Escriptor francez e rei- 
tor da universidade, n. em 1661 e m. em 
1741. Era de uma familia humilde e pobre, 
mas desde pequeno revelou tão grande in- 
telligencia que um religioso a quem costu- 
mava a ajudar å missa, obteve para elle um 
lugar no collegio dos Dix-Huit. Durante os 
estudos distinguiu-se tanto que o professor 
Hersan quando deixou a cadeira pediu para 
substituto o seu discipulo ou o discipulo di- 
vino como elle continuava a chamar-lhe e 
d'este modo Rollin foi professor aos vinte e 
dois annos. Em seguida foi professor de elo- 
quencia no collegio real de 1688 a 1736, 
eleito reitor em 1694, reeleito em 1720, cha- 
mado a dirigir o collegio de Beauvais em 
1699, membro da academia das inscripções 
em 1701 e procurador da nação de França 
em 1717. 

Sendo amigo de Port-Royal auxiliou os 
solitarios com a sua bolsa e com o seu di. 
nheiro depois da destruição do asylo e sendo 
accusado de jansenismo, recebeu ordem para 
deizar a cadeira no collegio Beauvais. Con- 
tinuando depois a ser professor no colle- 
gio de França, dedicou-se À composição de 
obras uteis para a mocidade. Em 1715 pu- 
blicou uma edição classica das Instituições 
oratorias de Quintiliano tirando d'ellas to- 
dos os pontos obscuros e subtilezas, deixan- 
do apenas os principios que eram e serão 
sempre verdadeircs e accrescentaudo a obra 
com excellentes summarios dos capitulos e 
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notas magnificas. Publicou depois um Tra- 
tado dos estudos em que sustentou a idéa de 
ser o ensino do grego e do latim, feito por 
methodos escriptos em França, reclamou 
para a lingua materna o primeiro lugar nos 
estudos da mocidade e pediu que se desse a 
verdadeira importancia à historia nacional. 

Para completar o seu pensamento escreveu 
em francez uma Historia antiga e depois uma 
Historia romana que veiu a ser continuada 
pelo seu discipulo Crevier. 

Por causa das suas sympathias pelos jan- 
senistas, quando elle morreu a universidade 
teve ordem de não lhe fazer nenhum elogio 
funebre, mas a posteridade vingou-o e atten- 
dendo aos serviços que elle prestára à educa- 
ção da mocidade, deu-lhe o cognome de Bom 
Rollin. 

Rolion ou Hrolf I. Duque de Nor- 
mandia, desde 912 a 931, era filho de Rog- 
wald senhor da Noruega septentrional. Era 
notavel pela sua estatura collossal, grande 
força e audacia e sendo banido no anno de 
81% por Harald Haarfager reuniu um bando 
de dinamarquezes e norueguezes e depois de 
varios desembarques nas costas da Ingla- 
terra e da Frisia aportou á Neustria em 876. 
Subindo o Sena, submetteu Rouen cujas mu- 
ralhas reconstruiu, derrotou, nas margens 
do Eure, Renaud duque de Orléans, apode- 
rou-se de Meulan, matou Renaud n'um outro 
combate, tomou parte no cerco de Paris em 
886, devastou largos territorios e passou a 
Inglaterra para soccorrer o rei Alfredo seu 
alliado. Voltando a França d'ahi a tres annos 
com forças mais numerosas, tomou Nantes, 
Angers e Mans e apesar de um reves que 
soffreu em frente de Orléans, assolou o Or- 
leanez e até a Borgonha. Carlos o Simples 
obteve d'elle a paz a troco de dinheiro e 
Rollon em virtude do tratado de Saint-Clair- 
sur-Hepte em 911, baptisou-se em Rouen 
e casou com Gisilla filha do rei, sendo-lhe 
dada a parte da Neustria então chamada 
Normandia e talvez a Bretanha. 

D'ahi por diante ocenpou-se em adminis- 
trar o paiz conquistado, levantou as egrejas 
destruidas, fundou conventos e estabeleceu a 
tranquilidade e a justiça. 

Rolt (Ricardo). Escriptor ingles, n. pe- 
los annos de 1725 e m. em 1770. Escreveu 
nos mais variados generos taes como a his- 
toria, o romance, narrações de viagens etc, 
merecendo pela sua fecundidade o cognome 
de Scuderi d'Inglaterra. Apesar de todos es- 
ses trabalhos morreu quasi na miseria, Entre 
as suas obras citam-se principalmente: Dic» 
cionario do commercio, Vidas dos reformado- 
res, Historia da guerra geral de 1739 a 1748, 
Relação das viagens do capitão Northall à 
Italia, Historia d'Inglaterra, de França, 
Egypto, Grecia, ete. 

Rom. Ilha da Dinamarca, no mar do 
Norte entre as ilhas de Manoe e de Sylt, 
por 55º 8’ de latitude norte e 6º 10' de lon- 
gitude leste. Tem 15 kilom. de norte a sul e 
5 de largura. População 2:000 hab. Encoa- 
tram-se alli dois portos accessiveis a navios 
de pequena lotação. A pesca e o fabrico de 
rendas são as principaes occupações dos ha- 
bitantes. A ilha tem soffrido muito, princi- 
palmente em 1248, com as invasões do mar. 

Roma. Rio da Abyssinia no pais dos 
Gallas, desagua no Bahr el.Azrak depois de 
um curso de 250 kilom. aproximadamente. 
As margens d'este rio são pouco conheci- 
das. 

Moma, Cidade da Nigricia, no Haoussa 
a 50 kilom. de Kano. 

Roma, Cidade da Nigricia no Haoussa, 

rovincia de Cachena a 60 kilom. leste de 

irmi, n'uma região fertil, bem banhada 6 
cultivada. 

Roma, Uma das ilhas mais orientaes da 
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Sonda por 7º 39 0! de latitude sul, e 124º 
57 30” de longitude leste. 

Roma. Grande e magnifica cidade que 
foi antigamente a capital do mundo e que 
hoje é capital do reino de Italia, fica situada 
a 25 kilom. do Mediterraneo, por 42º 53º de 
latitude norte e 10º 9' de longitude leste. Po- 
pulação 286:000 hab. Residencia do sobera- 
no, do governo e de todas as repartições su- 
periores da monarchia italiana. 

Roma foi fundada em sete collinas ou mon- 
tes: Capitolino, Palatino, Aventino, Cœlio, 
Esquilino, Quirinal e Viminal, dos quaes 
uma parte se acha hoje deshabitada ao passo 
que pela accumulação de ruinas de toda a 
especie se tem formado outras collinas taes 
como o Testaccio e o monte Citorio, e ha mais 
o Pincio que serve de passeio e o Janiculo e 
o Vaticano que não faziam parte da cidade 
antiga. i 

A cidade actual está quasi toda construi 
da no campo de Marte da antiga Roma e na- 
da ba mais triste do que as collinas outr'ura 
tão povoadas do Celio, do Aventino etc, co- 
bertas de ruinar, de monumentos d'outras eras 
isoladas no meio de jardins e de terrenos in- 
cultos. O silencio que ahi reina não offerece 
comtudo notavel contraste com o resto da ci- 
dado porque Roma inteira parece quasi uma 
cidade morta. Exceptuando o Corso e algu- 
mas ruas proximas ha ponca vida, pouca ani- 
mação no meio das ruas estreitas, ingremes e 
ladeadas de casas de muitos andares. 

Depois da reunião de Koma e do seu ter- 
ritorio ao reino da Italia em 1870, tem sido 
abertas algumas ruas novas e trata-se mesmo 
de edificar differentes bairros que de certo 
modificarão a physionomia da cidade. 

Deizando para a continuação d'este artigo 
os monumentos da Roma antiga, trataremos 
desde já dos que pertencem á cidade moderna. 

Quasi todos os palacios e villas de Roma 
' teem museus e de muitos d'esses já nos oc- 
cupamos em artigos especiaes como por exem 
plo Borghese, Colonna, Quirinal etc, ed'outros 
teremos ainda occasião de escrever com mais 
particularidade quando chegarmos ao logar 
competente, dos outros porém citaremos: o 
palacio Farnese construido com matcriaes 
tirados do Coliseu começado por San Gallo e 
concluido por Miguel Angelo e que é um pa- 
lacio magestoso com soberbas pinturas e 
quadros dos Carrache, do Guido, do Domi- 
niquino etc; o palacio Barberini, um dos 
mais imponentes de Roma e que tem uma 
galeria na qual se admiram obras de An 
dré del Sarto, Raphael, Ticiano, Alberto 
Durer, Caravajo e outros artistas de primei- 
ra ordem, o palacio Doria com uma fachada 
de máu gosto mas com um belissimo portico 
interior, attribuido a Bramante, e que tem 
nas suas sallas differentes telas de grande 
valor devidas a Velasques, Claudio Loreno, 
André del Sarto, Murillo, Salvator Rosa, 
Poussin, Rubens, Van Dyck cte, a Farnesina 

alacio decorado por Balthasar Peruzzi, Se- 

astião del Piombo, e Raphael, a galeria do 
palacio Spada que tem uma celebre estatua 
de Pompeu e differentes quadros de Guido, 
Carrache, Caravajo, Tintoreto etc, o pala- 
cio Rospigliosi onde se encontram o celebre 
fresco a Aurora de Guido Reni e telas de al- 

uns dos mais notavejs pintores; a villa Al- 
bani celebre pela sua galeria de esculptura 
antiga e cujo palacio tem pinturas de Lapic 
cola e de Raphael Mengs, a villa Ludovisi 
com grande numero de esculpturas antigas e 
o excellente fresco de Guarchin representan- 
do a Aurora, o museu da academia de S. Lu- 
cas que contem muitas obras de Poussin, 
Van Dyck, Ticiano, Paulo Veroneso, Guido, 
Raphael, Baroccio, o museu Kircher onde 
existe uma bella collecção numismatica, o 
collegio romano com o seu observatorio, o 
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palacio de Veneza construido com pedras 
do Coliseu, o palacio de Monte-Citorio, os 
palacios Matei-Ruspoli, Linotti, Torlonia, 
Vidoli, Orsini, Sachetti e Massimi, sendo es- 
te ultimo uma verdadeira obra prima da ar- 
chitectura moderna construido por Baldus- 
saro Peruzzi. 

Passando a tratar dos edificios religiosos 
notaremos que já consagrámos artigos espe 
ciaes aos templos de S. Pedro e de S. João de 
Latrão mas entre as 389 egrejas de Roma, al- 
gumas são dignas de menção particular. A 
egreja de S. Paulo situada fóra dos muros 
é uma maravilha senão pelo lado da archite- 
ctura ao menos pela riqueza porque o ouroe as 

edras preciosas encontram se ahi com pro- 
Fusão, a basilica de Santa Maria Maior fuu- 
dada em 352 pelo papa Liberio 1 augmenta- 
da depois e reconstruida em parte em diffe- 
rentes epocas, a egreja de Santa Maria dos 
Anjos que é uma das maiores de Roma e que 
é uma das sallas das thermas de Diocleciano, 
transformada em egreja por Miguel Angelo, 
a egreja de S. Gregorio edificada no secu- 
lo vu por Gregorio n, mas de cuja construc 
ção primitiva restam apenas as dezeseis co- 
lumnas de marmore egypcio que formam a 
nave, a egreja de S. Pedro in Vincula onde 
se admira a Santa Margarida quadro de 
Guido e o celebre Moysés de Miguel Angelo, 
a egreja de Santa Maria da Minerva, a unica 
egreja gothica que existe em Roma e onde ha 
um Christo de Miguel Angelo e differentes 
tumulos e mausoleus entre os quaes se con- 
tam os de Leão x, Clemente vir, Urbano vii, 
a egreja de Santa Maria da Paz construida 
no seculo xvi por Pedro de Cortona e que 
no exterior parece um monuthento da antiga 
Roma, a egreja de S. Carlos in Catinari edi- 
ficada em 1612 que tem marmores preciosos 
e alguns frescos admiraveis do Domivniquino, 
a egreja de S. Luiz dos francezes com varios 
tumulos e inscripções funerarias, a egreja 
dos Capuchinhos com alguns quadros de 
Guido, Dominiquino, Pedro de Cortona e 
outros mestres, a egreja de Santo Agostinho 
levantada segundo o risco de Baccio Pintelli 
e que tem um fresco de Raphael e varios 
quadros do Guerchin, a egreja dos jesuitas 
que é uma das mais ricas da cidade mas de 
uma architectura da decadencia e muito car- 
regada de ornatos de todo o genero, a basi- 
lica de Santa Maria d'Ara Coeli para a qual 
se sobe por uma escadaria de 124 degraus e 
onde se admiram frescos de Pinturichio e o 
tumulo de Santa Helena, a egreja de Santo 
André do Valle uma das mais bellas de Ro- 
ma, ornada de frescos de Dominiguino com 
uma grande cupula pintada quasi toda por 
Lafranc, etc. 

Roma está dividida em 14 bairros dos 
quaes 12 na margem esquerda do Tibre: 
Monti. Trevi, Colonna, Campo Marzo, Ponti, 
Parione, Regola, Santo Eustachio Pigna, 
Campitelli, Santo Angelo e Ripa e 2 na 
margem direita do rio: Transtevere e o Bor- 
go ou cidade Leonina. 

Roma é cingida de muros que formam uma 
linba continua e que teem sido reparados 
em differentes epocas, sendo dificil marcar 
o tempo em que foram construidos. As por- 
tas são 12: a do Povo, da Salara, de Pia, de 
S. Lourenço, de Maggiore, de S João, de 
S. Sebastião, de S. Paulo, de Portese, de 
S. Pancracio, de Cavallegieri e de Angelica. 

A praça do Povo ou del Popolo é uma das 
mais bellas e muis animadas de Roma, e é or- 
nada com um obelisco e com duas fontes mo- 
numentaes, a de Hespanha é notavel princi- 
palmente pela soberba escadaria que conduz 
à egreja da Trindade dei Monti, a praça do 
Capitolio é cercada de palacios e tem uma 
estatua equestre de Marco Aurelio em bron- 
ze, a praça de Colonna no Carso é o ponto 
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de reunião da sociedade elegante e tem no 
centro a columna Antonina, à praça Navone 
ou Foro Agonale que é a maior de Roma oc- 
cupando o logar de um antigo circo e que é 
ornada de tres fontes e de um obelisco, a 
praça da Therma no logar em que existiram 
as antigas thermas de Diocleciano, a praça | 
de Veneza no fim do Corso, a praça de Boca 
da Verdade, a de S. Pedro, a Barberini, etc. 

As margens do Tibre estão ligadas por 
seis pontes duas das quaes são apenas tro- 
ços de uma e mesma ponte separados pela 
ilha Tibernia. A ponte de Santo Angelo 
construida pelos annos de 136 por Adriano 
tinha primitivamente estatuas de bronze que 
desappareceram e é ornada de dez estatuas 
de anjos de grande dimensões, em marmore 
obra dos discipulos de Bernin. E' esta a me- 
lhor das pontes actuaes de Roma e commu- 
nica por meio de uma ponte pensil com a 
Ponte-Sixto. A ponte Quattro Capi conta 19 
seculos seudo por isso a mais antiga de to- 
das, mas os purapeitos são modernos. A 
ponte Rotto ou Palatina foi construida no 
seculo 11 antes de Christo, reconstruida por 
Probo no auno 280 pouco mais ou menos, 
destruida em 1230, renovada em 1552 e de- 
pois ainda mais outra vez destruida e re- 
parada por causa da violencia das aguas do 
Tibre, estando hoje dois dos pilares ligados 
por uma ponte pensil. A ponte de ferro ou 
de 8. Bartholomeu chamada antigamente de 
Graciano ou de Cestino não se sabe bem a 
epoca em que foi feita e tem sido reparada 
muitas vezes. 

Roma tem umas 50 fontes monumentaes 
sendo de todas ar mais notaveis as de Ter. 
mini, a da praça Navone, de Trevi e de Pau- 
lina que são magnificas pela sua grandiosa 
architectura e pela abundancia prodigiosa 
das suas aguas. 

O melhor theatro de Roma é o d'Apollo com 
uma fachada ornada de columnas e pilastras 
de riquissimos marmores e cujo interior está 
decorado com muito gosto. Dos outros thea- 
tros citaremos o de Argentiua para operas 
e bailados, de Volli para operas e comedias, 
e o de Metastasio para comedias. 

O passeio mais bonito e mais frequenta- 
do de Roma é o monte Pincio de cujos ter- 
raços se descobre um panorama muito ex- 
tenso e muito variado, sendo decorado com 
varias fontes, bustos dos homens notaveis 
da antiga e da moderna Roma e um peque- 
no obelisco que era do circo Aureliano. Os 
outros jardios de Roma que podem servir 
de passeio são o de S. Gregorio perto do 
Coliseu e a villa de Medicis. Esta villa está 
situada na collina dos Jardins dominando a 
cidade e os campos dos arredores e n'ella se 
vê o curioso tunnel, obra admiravel dos ro- 
manos, que passando por baixo do monte 
Pincio a grande profundidade serve para 
conduzir a aqua vergine. 

Se a cidade é pobre de passeios no inte- 
rior tem em compensação no exterior grau- 
de numero de villas onde se póde passear e 
além das que acima indicamos por conterem 
preciosidades artisticas notaremos a villa 
Pamphili construida por um sobrinho d'In- 
nocencio x e que pertence hoje á familia 
Doria. Jardins, parques, fontes, repuxos e 

inheiros seculares tornam esta vivenda de. 
Vigia. Esta villa serviu na guerra de 18149 
de quartel general, primeiro aos republica- 
nos e depois ao exercito francez e um pe. 
queno monumento foi ahi erigido pelo prin- 
cipe Doria em commumeração dos soldados 
francezes mortos n'aquella campanha. 

No tempo dos papas Roma tinha perto de 
40 bibliothecas pertencentes a corporações 
religiosas, mas quando estas foram suppri- 
midas em 1874 ficaram existindo só tres para 
as quaes passaram quasi todos os livros das 
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que se extinguiam. As tres conservadas fo- 
ram: a Casanatense ou Minerva que tinha 
150.000 volumes, e conta hoje 210:000, a An- 
gelica que de 100:000 passou a ter 200:000 
e a Alexandrina que contava 60:000 volumes 
e que ficou depois com 160:000. 

Os maiores hospitres de Roma são o do 
Espirito Santo fundado por Innocencio rr 
em 1178, reconstruido por Sixto iv em 1471 
e que tem 1:600 camas; o ds Consolação, o 
de S. Gallicano, o de S. Thiago, de S. João 
Cilabata e de 5. Roque. 

O movimento industrial e commercial de 
Roma não é muito consideravel. Os princi- 
paes artigos de importação sño: cereaes, vi- 
nhos, peixe e laranjas, limões, seda, lã, ma- 
deiras para construcção e marmores; os 
principaes artigos d'exportação: lis, pelles 
de carneiro, etc. À principal industria é a 
joalheria e bijouteria sendo muitoa famados 
os camapheus, as pedras gravadas e as pe- 
rolas chamadas romanas. Ha tambem fabri- 
cas de pannos, chitas, flores artificines, cor- 
das para instrumentos musicos, chapeus e 
medalhas religiosas. A photographia, a li- 
thographia e algumas outras industrias que 
tem relação com as artes estão muito desen. 
volvidas na cidade. 

Noe arredores de Roma são dignos de 
menção alguns tumulos antigos e ruinas na 
via Appia que ia a Capua. Logo á saída da 
cidade a capella Domino Quo Vadis onde se 
diz que S. Pedro quando fugia de Roma se 
encontrou com Jesus Christo, deixando ahi 
n'uma pedra o signal de uma pegada; e um 

ouco mais adiante O circo e o templo de 
Romulo ou de Mazxencio estando o primeiro 
em completa ruina. 

Os chamados campos de Roma que se es 
tendem em volta da cidade são um verda- 
deiro deserto e não se encontram abi nem 
casas, nem campos cultivados nem mesmo 
arvores. Estes sitios tão celebrados pela sua 
belleza nos versos de Horacio e de tantos 
outros poetas latinos foram reduzidos ao es- 
tado em que se acham boje pelas invasões dos 
barbaros e depois pelas guerras da edade 
media e principalmente pelas que se trava. 
ram entre as familias Collona e Orsini. Nas 
cercanias da cidade ha algumas villas edifi- 
cadas por sobrinhos de differentes papas 
taes como as villas Aldobrandini, Mondra- 
gone, etc. O das povoações que ficam perto 
de Roma cita-se principalmente Tivoli pela 
sua bellaza. 

Passando agora a tratar da antiga Roma 
torna se necessario descrever antes a confi 
guração do solo em que ella foi coustruida 
porque o terreno em que teve assento a capi- 
tal do mundo tem mudado não só d'aspecto 
mas até de forma. Algumas das collinas que 
hoje alli se veem não existiram sempre, por 
exemplo o monte Citorio é formado de rui. 
nas, o monte Giordono data da edade media 
e o monte Testaccio constituido inteiramen- 
te de vasos quebrados remonta só aos pri- 
meiros seculos da nossa era. Para achar o 
estado primitivo das antigas collinas é pre- 
ciso abstrabir das ruinas encontradas no 
alto d'ellas e da elevação do solo que é uma 
das coisas que os estrangeiros mais admi- 
ram em Roma e que se verifica não só nos 
logares baixos onde é devida á accumulação 
de terras que por diversas causas ahi vão 
ter, mas quo se dá tambem mesmo no cume do 
Palatino. Algumas vezes duas alturas que 
na origem estavam separadas foram reuni- 
das artificialmente, outras vezes as encostas 
tornaram se mais abruptas pelo esboroamen- 
to das terras como succedeu á rocha Tarpeia 
no seculo vi de Roma e no xvi da era chris- 
tà. Estes casos são raros mas o que tem 
acontecido com frequencia é aplanarem-se 
ou desapparecerem algumas pequenas ele- 
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vações como por exemplo o Germalo que 
existia no tempo de Cicero e do qual não 
resta vestigio e o Vilia que está hoje muito 
mais baixo em consequeneia dos aterros que 
se tem formado em roda delle. A rocha Fu- 
percal tambem já não existe, o alto do Ca- 
pitolio foi aplanado para n'elle se edificar o 
templo de Jupiter e portanto é forçoso re- 
constituir a configuração que desappareceu 
e é isso que vamos tentar nas linhas seguin- 
tes: 

O Tibre era então como ainda boje rapi - 
do, o seu leito era mais profundo e muito 
mais lurgo banhando nos primeiros seculos 
de Roma o sope do Palatino e inunundando 
o logar em que mais tarde foi a rua Etrusca. 
Ao longo do valle do Tibre havia sitios pan- 
tanosos, campos planos e humidos, um dos 
quaes veiu a ser o Campo de Marte e ahi 
existia egualmente uma parte de terreno 
fundo entre a actual praça de Navone e a 
egreja de Santo André do Valle. 

Das collinas da cidade de Roma sete fica- 
vam na margem esquerda do Tibre, eram o 
Palatino, o Capitolio, o Aventino, o Celio, 
o Quirinal o Vimineal e o Esquilino, na 
margem de oeste ficara o Janiculo. No meio 
das collinas que ficam d'este lado os roma- 
nos estabeleceram à sua fortaleza do Jani- 
culo mas antos havia alli unicamente uma 
serie de outeiros cobertos de arvoredo e ba- 
vbados pelas aguas que por toda a parte 
brotavam. 

Do lado opposto do Tibre e seguindo em 
direcção opposta À da corrente achava-se o 
Aventino terminado em dois altos separados 
por uma quebrada e cuja posição é actual- 
mente indicada pela egreja de Santa Sabina 
e de S. Saba. 

Este monte era coberto de arvores de toda 
a especie, principalmente de loureiros, mui- 
to cheio de nascentes d'agua e muito pedre 
goso havendo um rochedo que se denominou 
Sagrado, que dominava o cume menos eleva- 
do e que formava uma parte consideravel 
da montanha. Foi n'este alto do Aventino 
que Remo consultou os agoiros que lhe sai- 
ram contrarios e por tal motivo foi este 
monte excluido do recinto sagrado da cida- 
de para o qual só entrou no tenpo do impe- 
rador Claudio. 

O Aventino era separado do Palatino por 
um vale estreito e profundo cujas encostas 
abruptas eram cobertas de murta e eujo fun- 
do pantauoso foi posteriormente aterrado 
para se construir o grande arco que o ficou 
occupando quasi comnpletemente. 

Em frente do Aventino levantava -se o Pa. 
latino, isolado, de forma regular e nos pri 
meiros tempos muito abundante d: nascentes 
que desappareceram quando ahi se fizeram 
as construcções imperiaes. Na fulda d'esta 
collina para o lado do Foro era a bacia de 
Jutunio onde segundo as lendas, depois da 
batalha do Lago Regillo, Castor e Pollux 
que haviam auxiliado os romanos, levaram 
os seus cavallos a beber. 

Foi para substituir essas fontes destruidas 
que os romanos inauguraram o magvifico 6 
dispendioso meio dos aqueductos. A tradição 
diz que no Palatino viveu o arcadio Evandro 
no meio dos seus rebanhos, mas nos fins da 
republica esse sitio era o logar onde resi- 
diam us cidadãos opulentos e depois a colli- 
na foi gradualmente invadida pelos succes- 
sivos augmentos da cidade imperial. Na ver- 
tente occidental do Palatino havia a caver- 
na chamada Lupercal, onde Romulo e Remo 
forum amamentados por uma loba. Entre o 
Palativo e o Tibre havia um grande pantano 
o Velabro, que separava tambem o Palatino 
de uma outra collina, a mais pequena de to- 
das, mas que veju a ser de todas a mais no- 
tavel. 
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Essa collina que era o monte Capitolino 
terminava como o Aventino em dois cumes, 
mas muito mais proximos; no alto do que 
conservou o nome de Rocha era a cidadella, 
no outro o templo de Jupiter, onde hoje'se 
vê a egreja d'Ara Ceeli. Duas matas de car- 
valhos desciam d'estes altos e cobriam as 
encostas da collina que eram cheias de tojos. 
Dos lados de uma garganta por onde mais 
tarde passou a via triumphal bavia uma ou- 
tra matta na vertente meridional. O Capi- 
tolio ficava a pique do lado do campo de 
Marte e do lado do Foro era tambem muito 
abrupta. 

Às tres collinas de que temos fallado for. 
mavam um grupo á parte nas proximidades 
do Tibre e mais ao longe havia outras qua- 
tro dispostas em arco do qual o Tibre podia 
ser considerado como a corda. À primeira, 
indo do sul para o norte, era o Cólio cha- 
mado tambem monte dos Carvalhos o que 
indica bem qual a especie de vegetação que 
o cobria. No angulo occidental existia uma 
gruta da qual gaia uma nascente, que veiu a 
ser a fonte da nyinpha Egeria e que descia 
para o bosque sagrado das Camenas. 

O arvoredo descia até ao valle que sepa- 
rava o Celio do Esquilino e subia pela en- 
costa d'este ultimo, onde havia uma capella 
das nymphas dos carvalhos e mais distante 
um sitio chamado bosque das Faias. 

Na base do Esquilino e no terreno panta- 
noso do Velabro existia o bosque Argiletum 
que deu o nome a um dos bairros de Roma. 

Caminhando mais para o norte encontrava- 
se o Viminal assim cbamado pelos vimes que 
n'elle cresciam com abundancia e depois o 
Quirinal. Este ultimo até ao tempo de Tra- 
jano estava ligado ao Capitólio por uma col- 
lina intermedia que o imperador supprimiu 
para estabeler o Foro. 

Tal era configuração primitiva do solo de 
Roma e segundo Ampere na epoca em que 
Romulo a fundou existia já n'essas collinas 
proximas do Tibre o seguinte: 1.º o Vati- 
cano, especie de centro religioso; 2.º Satur- 
nia, povoação latina no Capitolio; 3.º Es- 
quilia, povoação ligura, estabelecida sobre 
o Esquilino no Subura e nas Carinas; 4.º 
Sikelia, estabelecimento siculo sobre o Pa- 
latino; 5.º Tarquino, povoação etrusca sobre 
o Capitolio; 6.º sobre o Palatino a oeste, 
Roma, fortaleza dos pelasgos que deu nome 
ás outras sete collinas occupadas pelos pe- 
lasgos; 7.º no Palatino, do lado sul, palacio- 
fortaleza dos sabinos aborigenes, estabeleci- 
dos a par dos pelasgos n'essa e nas outras 
sete collinas: 8.º no Aventino uma fortaleza 
pelasga chamada Romuria gue no principio 
era independente de Roma; 9.º Cœlio sobre 
o monte d'este nome, onde acampava um 
chete etrusco. Segundo a opinião do illustre 
sabio havia pois 9 Romas antes de Roma, 
mas como esses estabelecimentos não deixa- 
ram vestigios no solo romano, não nos alon- 
garemos mais sobre estc assumpto e os lei- 
tores podem consultar a Eneida se quizerem 
ver a origem que Virgilio attribue a Roma, 
e especialmente a lenda de Evandro sobre O 
Palatino. 

Romulo (o homem de Roma), traçou o pri- 
meiro recinto da cidade cuja fórma e exten- 
são ainda hoje indica o Palatino, tendo-se 
descoberto algumas porções das antigas mu - 
ralhas e reconhecendo-se menos mal o sitio 
em que ficavam as portas. Quando Romulo 
dirigiu o arado em torno da cidade futura, 
onde queria que houvesse uma porta, inter- 
rompeu, segundo os antigos ritos, o sulco 
augural. A Roma do Palatino tinha 3 portas: 
a Mummia assim chamada por causa do mu- 
gir do gado que por ella saía para ir beber 
ao Velabro e que ficava pouco mais ou menos, 
onde é o arco de Tito; a porta Romana ou Ro- 
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manula que era voltada para o Velabro e á 
qual se chegava por uma rua das mais anti- 
gas de Roma e que sc chamava via-Nova e 
uma terceira porta cuja situação se não co- 
nhece exactamente, sabendo-se porém que do 
Palatino se descia para o valle cm que se 
construiu depois o grande arco por degraus 
que ficam perto do eitio a que chamavam 
Bello escarpado. Tal era a cidade de Romulo. 
A influencia dos sabinos em Roina no tem- 
po de Numa Pompilio deixou largos vesti- 
gios dos antigos cultos sabinos em todas as 
collinas de Roma, excepto no Palatino que 
se havia tornado romano e no Coelio que era 
etrusco, mas é preciso chegar ao tempo de 
Anco Marcio para achar modificações no re- 
cinto de Roma. Foi elle quem construiu a 
cidadella do Janiculo e a ponte de Sublicio 
para ligar a cidadella e a cidade, cingiu o 
Aventino com uma muralha de que ainda 
existem restos em dois sitios a qual protegia 
as populações latinas por elle estabelecidas 
n'esse monte, 30 passo que por meio do fosso 
dos sabinos defendia o lado de Roma por 
onde o inimigo poderia ameaçar a leste o ex- 
tremo vulneravel do Celio. Foi ainda o rei 
Anco quem edificou o Tulbarum ou prisão 
mamertina. 
No tempo do primeiro Tarquinio realisa-se 
a idéa monumental dos reis de origem etrus- 
ca, o templo do Capitolio, cujo destino de- 
via andar ligado aos triumphos de Roma e 
cujo nome é ainda hoje o symbolo d'elles, 
recebendo então o monte Tarpeio o nome de 
Capitolio, derivado de uma cabeça cortada 
(caput) que ahi se encontrou quando se au- 
davam abrindo os alicerces do novo edificio. 
E’ ainda no reinado de Tarquinio que se dá 
começo ás grandes obras de utilidade pu- 
blica. Romulo bavia levantado um muro em 
volta da sua pequena cidade do Palatino, os 
reis sabinos que lhe succederam augmenta 
ram e fortificaram o recinto, construiram um 
porto, Ostia, na foz do Tibre,uma cidadella 
e uma prisão; os Tarquinios, reis etruscos, 
conetruiram o circo que veiu a ser o maior 
monumento da cidade e os canos d'esgoto 
que faziam a admiração de Plinio e dos 
quaes um resto, o grande cano (cloaca ma- 
xima), ainda, agora é considerado um excel- 
lente trabalho. | 
Servio Tullio cujo nome etrusco era Mar- 
tama, deu a Roma uma unidade que ella 
não tinha antes, ligando os differentes re- 
cintos fortificados que havia nas diversas 
collinas. Este novo recinto era formado por 
duas partes distinctas; uma muralha seguin- 
do as sinuosidades das encostas excepto nos 
pontos em que ou o escarpado do terreno ou 
a proximidade do Tibre a fazia inutil e um 
fosso que do lado de deiitro tinha uma trin- 
cheira, chamada agger, e d'estes trabalhos de 
fortificação ainda hoje existem em muitos 
pontos grandes vestigios. 
Foi o ultimo dos Tarquinios que concluiu 
o templo dê Jupiter Capitolino começado por 
Tarquinio Prisco e do qual hoje existem ape- 
nas alguns lanços de parede no interior do 
moderno convento dos franciscanos d'Ara 
Coeli. Esse foi sagrado nos primeiros tempos 
da republica e por essa epoca tambem, de- 
pois da batalba do lago Regillo se erigiu o 
de Castor e Pollux, um dos mais notaveis de 
Roma, o da deusa Caina e d'ahi a pouco o 
de Saturno. 
Desde esse tempo até ao fim da republica 
a cidade foi crescendo sempre, e na luta de 
ambições que disputaram o poder antes do 
estabelecimento definitivo do governo impe- 
rial, os monumentos representam um papel 
de certa importancia. 
Pompeu elevou o seu theatro no campo de 
Marte e foi esse o primeiro edificio offereci- 
do por um Pi aos prazeres do povo, 
VOLUME X 
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Cesar construiu o seu Foro que quiz oppor 
ao Foro romano, Pompeu tinha erigido um 
templo a Venus Victoriosa, para que o povo 
tivesse sempre na lembrança as victorias que 
elle ganhára, Cesar coll. cou no seu Foro o 
templo de Venus Geradora o que parecia 
mais inodesto, sendo comtudo mais soberbo, 
porque recordava indirectamente assim as 
suas pretenções de ser descendente d'essa 
deusa. O Foro de Cesar foi a unica obra mo- 
numental «ue elle teve tempo de executar, 
mas um grande numero de monumentos de 
Roma, sào apenas idéas de Cesar que elle 
não poude levar á pratica. 

Entre outros citaremos: o templo de Mar- 
te Vingador, o theatro, que veiu a ser o thea- 
tro de Marcello, o Coliseu que elle tinha pro- 
jectado, mas que só fui construido pelos Pla- 
vios. Cesar quiz mesmo mudar o curso do 
Tibre, fazendo-o seguir mais para a direita, 
afim de adquirir d'esse modo espaço para um 
novo campo de Marte, e construir no antigo 
uma nova Roma. 

Do tempo de Augusto restam ainda o thea- 
tro de Marcello, a entrada do portico d'Oc- 
tavio e algumas columnas do templo de Mar- 
te Vingador e dos muitos edificios levanta- 
dos por Agrippa o mais celebre e o unico 
que existe, e o Pantheon. Tiberio fez poucas 
obras é o campo dos pretorianos cujo recinto 
e quarteis ainda existem, foi construido por 
Sejano. Caligula lançou uma ponte sobre o 
Foro, para mais facilmente ir conversar com 
Jupiter, ponte que acabava no templo de 
Castor e Pollux, onde o louco imperador ia 
muitas vezes sentar-se fraternalmente no 
meio das imagens dos deuses. Claudio foi 


auctor de duas das maiores obras do impe-. 


rio, o porto d'Óstia e o lago Fucino, e Nero 
construiu sómente a Casa dourada que com- 
prehendia palacios, lagos, mattas, etc. Galba, 
Othão e Vitellio, cujos reinados foram cur- 
tissimos, não tiveram tempo para levantar 
monumentos. 

Durante a administração dos tres Flavios 
trabalhou-se no magnifico amphitheatro que 
posteriormente foi denominado Coliseu, e as 
thermas de Tito elevaram-se sobre un dos 
palacios de Nero. De Trajano são o templo 
ea basilica de que existem alguns restos e 
a columna Trajana, ainda intacta, comme- 
mora os serviços d'esse grande imperador. 
As ruinas de um soberbo templo de Venus e 
de Roma recordam Adriano, que mandou 
construir para sium soberbo mausoleu e uma 
ponte qne a elle conduzia directamente. As 
guerras de Marco Aurelio foram representa- 
das nos baixos relevos das columnas d'esse 
soberano. Septimo Severo levantou o Septi- 
ronio na via Appia e um arco que ainda exis- 
te, c as thermas de Caracalla são depois do 
Coliseu as maiores ruivas que existem da 
antiga cidade. Os imperadores que se segui- 
ram com pequenos intcrvallos, mal tiveram 
tempo para cuidar de monumentos. mas ape. 
sar d'isso Galiano erigiu um arco, Dioclecia- 
no construiu umas grandes thermas de que 
Miguel Angelo aproveitou uma sala para fa- 
zer uma das melhores egrejas da moderna 
Roma, e finalmente Maxencio fez um circo 
de que ainda resta uma parte e a magegtosa 
basilica de que existe ainda um terço, cons- 
tituindo uma das mais imponentes ruinas da 
cidade eterna. 

D'este modo se foram succedendo no ter- 
ritorio de Roma esses monumentos cuja his- 
toria se liga intimamente com a das gerações 
que os elevaram, e que em geral apresentam 
um caracter de grandeza digno do povo que 
estendeu o seu dominio a todos os povos do 
mundo e que são interessantes pela sua an- 
tiguidade, pela nobreza do estylo e pela so- 
lidez que parece desafiar a acção destruido- 
ra do tempo. 
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Voltaremos agora um pouco atraz para ver 
o modo como a autiga Roma estava dividida 
sob o ponto de vista da policia urbana e da 
administração. 

Desde Servio Tullio a cidade cra dividida 
em quatro regiões e assim continuou até Au- 
gusto que a dividiu em 14 bairros, sendo ca- 
do um d'estes -administrado por dois com- 
missarios (curatores viarum) nomeados an- 
nualmente e que tiravam á sorte o bairro. 
Eram incumbidos de manter o socego, fisca- 
lisar a limpeza e fazer com que as casas fos- 
sem edificadas no devido alinhamento, e ti- 
nham ás suas ordens denunciadores ou poli- 
cias e escravos empregados nos incendios 
que equivaliam aos bombeiros do nosso tem- 
po e tropas armadas para prender os ladrões 
e vadios e para dispersarem os ajuntamen- 
tos durante a noite. 

A divisão da antiga Roma, indicada pelos 
eruditos, é a seguinte: 

1.º bairro. —Começava na porta Capena e 
tinha 9 grandes ruas, o templo de Marte, o da 
Tempestade, o da Esperança, o das Musas 
e o altar d'Apollo. Havia n'elle tambem os 
templos d'Tsis, de Serapis, da Fortuna, dos 
Viajantes e mais 10 capellas (ædiculæ) con- 
sagradas a varias divindades, 7 praças gran- 
des que eram as de Apollo, de Thallo, de 
Gallo, d'Isis Eliana, de Pinaria, de Carfu- 
ra e de Mercurio; '5 arcos: o de Druso, de 
Nero, de Trajano, de Vero Parthico e de Ja- 
no Bifronte, além d'isso o circo de Caracal- 
la, o cenaculo das mulheres, etc. Este bairro 
era denominado da Porta Capena e tinha um 
perimetro de 13:000 pés aproximadamente., 

2.º bairro.—Ou Cælimontium, assim chama- 
do do monte Cæœlio, tinha como o antecedente 
uns 13:000 pés de circuito e comprehendia 
12 ruas, 3:106 casas, 32 celleiros publicos, 8 
ediculos ou capellas e 5 templos: os de Tullo 
Hostilio, de Baccho, de Fauno, de Claudio e 
o da deusa Carnea no monte Celio no alto 
do qual ficava tambem a curia Hostilia onde 
o senado se reunia muitas vezes. Entre o 
monte Cæœlio e o Palatino era a rua Subura, 
na qual residiam os nobres. 

3.º bairro —Denomiuado d'Teis ou de Sera- 
pis, occupava uma grande parte dos Esquil- 
lios, tinha 12:500 pés de circumferencia, co- 
meçava no sopé do monte Ccelio e comprehen- 
dia 8 ruas e varias praças das quaes citare» 
mos a dos comediantes (Summum Chora- 
gium). Ficavam tambem n'este bairro o tem- 
plo d'Isis, o de Serapis Moneta, o da Con- 
cordia viril, ao pé do qual havia o portico de 
Livia; 8 capellas que eram as da Boa Espe- 
rança, de Serapis, de Sango Fidonio, de 
Minerva, d'Isis, de Venus, de Esculapio e de 
Vulcano; o portico de Claudio Marcial, o am- 
phitheatro de Vespasiano ou Coliseu, o Da- 
cico, o Mamertino, algumas thermas, a Casa 
dourada de Nero e o portico em que se via 
a estatua de Laocoonte. 

4.º bairro. —Do Templo da Paz ou da Via 
Sagrada, tinha só 1:800 pés de circuito e es- 
tendia-se entre o Palatino e os Esquillios; 
tinha 8 ruas, das quaes eram as mais impor- 
tantes a Via Sagrada, que começava nas Ca- 
rinas, corria até ao Capitolio ao longo do 
Coliseu e do arco de Tito e voltava depois 
pelo arco de Septimo de modo que fazia par- 
te do Foro e do Comicio, e a via Execravel, 
cujo nome provinha de ter ahi existido a casa 
de Spurio Melio demolida por ordem do di- 
ctador Cincinnato em consequencia d'esse ca- 
valleiro haver querido assenhorear-se do po- 
der supremo fazendo ao povo distribuições 
de trigo. Os principaes edificios d'este bair- 
ro eram as Thermas, o palacio de Tito e a 
casa de Pompeu e n'elle havia tambem o 
ZEquimelium, praça redonda em frente do 
templo de Tello, o cemiterio dos gaulezes, 
logar onde os gaulezes Pa vencidos e ani- 
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quilados, o Tigillum Sororis (o barrote da 
irmã) seguro em duas paredes e debaixo do 
qual Horacio passou depois do assassinato, 
a Meta sudans (o marco que sua) que era um 
marco de tijolo sobre o qual havia uma es- 
tatua de Jupiter; 10 templos: o da Paz, o de 
Remo, o de Faustina mulber de Marco Au- 
relio, o de Tello, o da Concordia, o de Venus 
Cloacina, o do Sol, o da Lua, o de Augusto 
e o de Nerva; e 10 capellas: das Muzas, da 
Esperança, de Mercurio, de Lucina Valeria- 
na, de Juno Lucina, de Mavorte, da Mocida- 
de e d'Tsis. 

Encontrava-se tambem n'este bairro o por- 
tico sagrado, a praça da Victoria, a praça 
de Vulcano, o collosso do Sol, o Odeium, lhea- 
tro para musica, o Forum cupidinis, mercado 
de pasteis, a antiga basilica de Paulo Emi- 
lio, a de Constantino, o banho de Daphnis e 
os arcos de Tito, de Vespasiano, de Septi- 
mo Severo e de Constantino. 

5.º bairro. —Ou d' Esquilino, comprehendia 
o monte Esquilino e o Viminal, sendo um dos 
maiores e tendo 20:000 pés de circuito. Fi- 
cava ahi o cemitesio dos pobres que tornava 
esse sitio insalubre e no logar do qual Au- 
gusto man lou construir um palacio para Me- 
cenas. N'este bairro bavia os templos de Ju- 
piter Vimineu, de Juno Lucina, de Minerva, 
da Medicina, de Esculapio, deVenus Erycina, 
o amphitheatro Castrense, o circo de Aurelia- 
no com um obelisco, a basilica de Sicinio, o 
Vivario ou parque dos animaes ferozes, etc. 

6.º bairro. — Ou Alta Semita, assim chamado 
pela sua posição elevada, tinha perto de 
16:000 pés de circuito e começando nos dois 
cavallos de marmore de Phidias e de Pra- 
xisteles acabava na porta Viminal. Entre as 
curiosidades d'elle citavam-se o campo Ese- 
cravel, o templo da Salvação, o de Serapis, 
o de Flora, o de Venus e a estatua de Qui- 
rino, o circo de Flora, etc. 

7.º bairro.— Chamado Via Lata, estendia- 
se desde o Capitolio até aos Septes ou desde 
o limite do campo de Marte até av Foro de 
Trajano. Tinha 24:000 pés de circuito e ti- 
vera o nome da rua Larga. 

8.º bairro. — Ou Foro romano, era o melhor 
e o mais celebre de todos, comprehendendo o 
Foro, o Capitolio, a rocha Tarpeia, a porta 
chamada Stercoraria e a rua Nova. Tinha 
15:000 pés de circuito c n'elle havia o Mil- 
liario dourado, o puteal de Libon, o Lacur- 
ciano, o templo de Jupiter Feretrio, o de Jn- 
lio Cesar, o da Concordia, o de Vesta eode 
Jano, o sepulc! ro de Romulo, quatro curias 
onde se reunia o senado, sendo d'ellas a mais 


notavel o Cenaculo de ouro, sete basilicas, a, 


prisão construida por Servio Tullio, o pala. 
cio de Tarquinio o Soberbo, o de Scipião 
Africano, etc. 
9.º bairro. — Chamado Circo Flaminio, com- 
rehendia a collina dos Jardins, o campo de 
Marte, a rua abobadada, a rua Direita e ti- 
nha 31:000 pés de circuito. Havia n'elle 8 
templos, entre os quaes se contava o Pan- 
theon, e mais o circo Flaminio, o de Alexan- 
dre Severo, 4 theatros e amphitheatros, a 
prisão dos centumviros e os jardins de Ln- 
cullo e de Agrippa. 

10.º bairro. — Ou Palacio, assim chamado 
por comprehender o monte Palatino, tinha 
11:000 pés de circuito en'elle se encontravam 
10 templos, sendo um d'estes o d'A pollo Pola- 
teno, e os palacios de Anco Marcio, de Cras- 
so, de Julio Cesar, de Seneca, de Catilina, 
etc. 

11.º bairro. — Ou do Circo Maximo, tinha o 
grande 4 templos, 30 capellas, e o cano da 

rande cloaca que ia dar ao Tibre. Compre- 
endia todo o valle que existia entre o Aven- 
tino e o Tibre. 

12.º bairro. — Chamado Piscina publica, por 
ter havido n'esse sitio uma antiga piscina; 
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era formado pelo valle que separa o Celio 
do Aventino e pela primeira parte da encos- 
ta d'esta ultima collina do lado sul e tinha 
12:000 pés de circuito. À piscina cra um 
grande reservatorio de agua, onde a mocida- 
de ia aprender a natação. 

13.º bairro. —Ou Aventino, tinha 16:000 pés 
de circuito, estendia-se desde o sitio em que 
boje ficam os muros da cidade até ao logar 
em que se formou o monte Testaccio. 

O monumento mais notavel d'este bairro 
era o templo de Diana erigido por Servio 
Tullio e as praças principaes eram: Clivus 
Publici por onde se subia para o Aventino, 
Scale Gemoniæ, forcas patibulares, e o ex- 
tremo do Armilustrium, o Doliolum ou mon- 
te Testaccio, Remuria, logar onde Remo foi 
enterrado e onde segundo a tradicção elle 
havia tomado o agoiro das aves. 

14.º bairro.—Chamado T'ranstiberino por- 
que ficava além do Tibre em relação ao resto 
da cidade. Estendia se além do recinto Aure- 
liano e comprehendia todo o espaço limitado 
pelas modernas muralhas desde o castello de 
Santo Angelo até á porta Portese. Começava 
no Janiculo e continha o Vaticano, a ilha do 
Tibre e o que se chamava então Navalia. 
O seu circulo era de 33:000 pés. No sopé do 
Vaticano havia os vastos jardins formados 
por Caligula e o circo de Nero. 

Cada um dos bairros de Roma era dividi- 
do em vici sendo o vico formado por uma rua 
principal e por outras menos importantes. 
Em cada” vico quatro officiaes com o titulo 
de vicomagistri eram encarregados da poli. 
cia. Os vicos eram divididos em tnsulce que 
eram formadas em geral por umas poucas de 
casas separadas, mas que tambem podiam ser 
constituidas por uma.só casa. Era isto que se 
dava com as casas grandes e opulentas às 
qu era particularmente applicado o nome 

e domus ao passo qug as casas mais peque- 
nas, que só reunidas formavam uma insula, 
recebiam a denominação de ædes privata. 

Passando agora a tratar da historia de 
Roma ha um primeiro periodo a respeito do 
qual não ha senão noticias vagas e muito in- 
certas. — Reis (154-509). Já nos tempos anti- 
gos havia grandes duvidas sobre os princi- 
píos de Roma e Plutarco na Vida de Ro- 
mulo cita varios auctores que contavam de 
diverso modo a origem da cidade que chegou 
a ser a capital do mundo. Existiram effecti- 
vamente os reis de Roma ou os nomes d'el- 
les representam unicamente certos periodos 
da historia romana? A critica moderna tem 
assentado que esses reis não podem ser con- 
siderados senão como symbolos, como heroes 
eporymos de um valor historico perfeita- 
mente analogo ao de Hellen, Theseu, Deuca- 
lião, Lycurgo, Minos ete, entre os gregos eo 
mais que d'este periodo se pode aproveitar 
para a historia positiva é o conhecimento de 
um certo numero de usos e costumes e de 
uma tal ou qual organisação politica e social 
que em parte sobreviveu á ruina da monar- 
chia primitiva em parte só pode ser recons- 
tituida pelo que nos tempos historicos entre 
o povo romano se encontra. 

A historia legendaria conta sete reis: Ro- 
mulo, filho de Marte, amamentado por uma 
loba e que fundou no Palatino a «idade de 
Roma (754). Numa Pompilio o rei que era 
inspirado pela nympha Egeria e que regula- 
mentou o culto, Tullo Hostilio que destruiu 
Alba. Longa depois do combate entre os Ho- 
racios e Curiacios, Anco Marcio o fundador 
do porto d'Ostia, Tarquinio Prisco que re- 
presenta talvez a conquista de Roma pelos 
etruscos, e o vencedor das cidades latinas do 
Tibre superior, Servio Tullio o legislador 
amigo do povo que mereceu ser denominado 
o bom rei Servio e finalmente Tarquinio o 
Soberbo que pela sua tyrannia e crueldade 
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provocou a colera dos romanos que com elle 
aboliram a forma monarchica. 

A historia verdadeiramente scientifica tem 
grandes duvidas sobre as particularidades 
d'este periodo, mas admitte a fundação no 
Palatino do uma cidade cuja mocidade se 
exereitou em Juctas quotidianas contra os 
visinhos e que cresceu a ponto de Servio lhe 
traçar o recinto que couservou darante o 
tempo do governo republicano, Encontram- 
se ahi costumes, instituições e uma organi- 
sação politica que levaram de certo muito 
tempo a desenvolver-se e no reinado de Tar- 
quinio o Soberbo a cidade de Roma era já a 
capital do Lacio e a maior potencia da Ita- 
lia. Socialmente os romanos dividiam-se em 
duas classes: o patriciado e a plebe, possuin- 
do os membros da primeira classe, os direi- 
tos civis e politicos e os privilegios que lhes 
conferiam o monopolio absoluto da religião 
e do culto. O chefe da familia entre os pa- 
tricios era ao mesmo tempo o senhor absoluto 
de quem tudo dependia eim casa, o magistra- 
do que occupava os principaes logares do es- 
tado e o pontifice ao qual estava confiada a 
guarda da religião nacional e domestica, 08 
cuidados do culto dos deuses e a celebração 
dos ritos indispensaveis para se emprebender 
não sô todo o acto importante da vida publi- 
ca, mas até a mais insignificante acção da 
existencia particular. Além d'isso só o patri- 
cio podia contrahir casamento legal isto é só 
ello podia fundar uma familia. A plebe com- 
posta indistinctamente de vencidos que ha- 
viam sido violentamente transportados para 
Roma, e de estrangeiros ou foragidos que alli 
tinham vindo estabelecer se e provavelmente 
tambem dos antigos habitadures do sólo de- 
sapossados pela conquista, nem tinha die 
reitos nem privilegios, e não podia consti- 
tuir familia porqne não possuindo o segredo 
das formulas juridicas lhe faltava a sanc- 
ção para as suas uniões que eram apenas to- 
leradas pela classe superior. As luctas civis 
de Roma nos tempos posteriores tiveram sem- 
pre por origem o descjo que oa plebeus ti- 
nham constantemente de conquistarem os di- 
reitos monopolisados pelo patriciado e, mes- 
mo no periodo da realeza, Servio Tullio re- 
presenta nma victoria do elemento popular 
sobre o aristocratico pela divisão que esse 
rei fez do territorio em 26 tribus ruraes e de 
toda a população incluindo ricos e pobres 
em 6 classes e 193 centuriaa, 

Republica (509-29 antes de Christo). A 
expulsão de Tarquinio e de sua familia as- 
sim como a abolição da realeza em Roma foi 
obra dos patricios e para o mostrar basta a 
forma que tomou o governo republicano em 
que o poder suprzmo ficou sendo exercido 
por dois consules eleitos annualmente, mas 
tirados d'entre os membros do patriciado e 
por este nomeados. Nos primeiros tempos não 
se tornou esse exclusivismo tão manifesto 
porque os patricios tinham certos receios de 
não poderem destruir a colligação que os 
partidarios do rei deposto dispunham con- 
tra Roma, mas logo que a victoria do lago 
Rhegillo (496 antes de Cbristo) os livrou 
d'esses cuidados os membros da classe no- 
bre iniciaram o systema de ir tornando pou- 
co a pouco inaccessiveis aos plebeus todos 08 
cargos da republica, 

A esta causa de discordia entre as duas 
classes dos romanos juntou-se o empobreci- 
mento resultante das perdas causadas pela 
lucta contra os partidarios da realeza e pe- 
las incursões dos sabinos e dos oscos, empo- 
brecimento cujas principaes victimas foram 
os plebeus. 

D'ahi veio a necessidade de contrahir di- 
vidas e como a lei romana constituia a pes- 
soa do devedor responsavel para com o cre- 
dor, dentro em pouco a plebe encontrou-se 
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n'um estado de servidão que de dia para dia 
mais e mais se aggravava. 

Os plebeus decidiram então resistir passi- 
vamente não se deixando alistar no exercito 
mas o senado creou a dictadura, magistratura 
suprema e sem appellação, e o povo cedeu. 

Continuando as violencias dos credores, 
uma vez que os differentes povos visinhos 
se preparavam a invadir Roma, os plebeus 
recusaram-se a marchar contra o inimigo, 
mas o8 patricios assustados com esta reso- 
lução prometteram attender à reclamação 
depois da guerra. Os plebeus fiaram-se no 
promettimento e derrotaram os invasores, 
mas quando voltaram a Roma conheceram 
que tinham sido ludibriados. No auge do 
desespero os soldados do exercito foram es- 
tabelecer-se no monte Sagrado e os plebeus 
de Roma retiraram com as familias para o 
monte Aventino e em vista d'esta attitude 
os patricios tiveram de ceder e acceitar as 
condições que o povo estabeleceu e que fo- 
ram: a liberdade de todos os escravos que 
por dividas haviam sido reduzidos a essa si- 
tuação, a prescripção de todas as dividas 
insolviveis e a creação de dois magistrados 
especiaes denominados tribunos da plebe, 
eleitos annualmente e com uma auctoridade 
negativa, mas importante porque poderiam 
suspender as decisões dos consules e até as 
deliberações do senado. 

Os patricios buscavam por todos os modos 
illudir as consequencias d'essa nova insti- 
tuição, mas os plebeus animados pela pri 
meira victoria, redobravan: de esforços e no 
meio das pequenas guerras com os povos vi- 
sinhos iam diligenciando sempre derrubar as 
barreiras que sepuravam as duas classes. Em 
476 os plebeus conquistam o direito de po- 
der accusar pelos seus magistrados 08 con- 
gulares, em 410 conseguem que a assembléa 
popular tenha o direito de intervir directa. 
mente nos negocios da republica fazendo 
plebiscitos, em 460 o tribuno Terentillo pede 
a redacção de um codigo escripto e vencidas 
as resistencias da classe elevada, são ao 
cabo de dez annos nomeados os decemviros 
a quem são conferidos poderes illimitados 
para redigirem as novas leis. No primeiro 
anno os decemviros assignalaram-se pela sua 
justiça e imparcialidade e quando estava a 
expirar esse praso apresentaram dez tabuas 
em que estava compendiada uma legislação 
composta dos velhos costumes romanos e ita- 
licos misturados com disposições de diffe- 
rentes cidades gregas, mas como o codigo 
não estava completo foi a magistratura de- 
cemviral prolongada por mais um anno sen- 
do chamados para a desempenhar novos ho- 
mens, excepto Appio Claudio, que atropel. 
lando as leis se fez eleger novamente. Appio 
conseguindo impòôr a sua vontade aos collegas 
praticou toda a casta de crueldades e prepo- 
tencias, levou os novos decemviros a apre 
sentarem duas novas tabuas cheias de leis 
iniquas e injustas e quando a resistencia po- 
pular ia talvez manifestar-se abertamente, 
veiu o attentado contia Virginia determinar 
o rompimento immediato e a abdicação dos 
decemviros. Apesar d'esses excessos a ma- 
gistratura dos decemviros representa uma 
conquista importante da classe plebea, por- 
que não existindo até então leis escriptas às 
suas disposições eram completamente desco- 
nhecidas para o povo que nunca as podia 
invocar a seu favor, e com a lei das doze 
tabugp o plebeu podia apresentar em eua de- 
feza um texto que lbe era familiar e além 
d'isso pela legislação dos decemviros a lei 
deixava de ser pessoal e começando pela 
formula st quis tornava para a sua applica» 
ção perfeitamente eguacs o senador, o ponti- 
fice ou o proletario. 


- O partido da plebe não estava ainda s8- 
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tisfeito e em 445 o tribuno Cannleio pediu 
a abolição das leis relativas ao casamento e 
os seus collegas reclamaram a admissão dos 
plebeus ao consulado. Os patricios indigna- 
ram-se, mas O povo retirou-se armado para 
o monte Janiculo e o senado em vez de sup- 
primir os consules, creou os censores que 
se encarregaram das funcções puramente 
civis e especialmente da adininistração e os 
tribunos militares que ficaram com as at- 
tribuições judiciarias e militares dos anti- 
gos consules. Estes novos cargos deviam 
ainda ser exercidos por patricios, mas desde 
405 os plebeus conseguiram chegar a tri- 
bunos militares e a luta entre as duas clas- 
ses tornou-se cada vez mais encarniçada até 
que depois de um ultimo conflicto que du- 
rou dez annos, os plebeus obtiveram em 
301 uma boa parte dos bens do estado. O 
tribunado militar foi supprimido e a insti- 
tuição dossconsules restabelecida, sendo um 
d'esses magistrados escolhido dos plebeus. 
As outras barreiras foram caindo successi- 
vamente e pelos seus perseverantes esforços 
á classe inferior dos romanos, conseguiu ser 
admittida nos cargos de dictador no anno 
835, de censor em 350, de pretor em 337 e 
de sacerdote em 302. As leis de Publilio Philo 
em 339 tornando os plebiscitos obrigatorios 
para as duas classes e permittindo a no- 
meação de dois plebeus para consules e as 
do dictador Hortensio e m 286, confirmando 
todas as conquistas anteriores estabelece- 
ram definitivamente a egualdade e funda- 
ram a união no interior e a força no exte- 
rior que fizeram com que Roma triumphasse 
de todos os obstaculos. 

Roma desde os seus primeiros tempos ha- 
via dilatado o territorio à custa dos visinhos 
que durante mais de tres seculos sustenta. 
ram renhida iuta com a nova cidade; mas 
do 1v seculo em diante os povos da Italia 
principiaram a succumbir uns após outros 
aos golpes dos romanos. 

A cidade de Veios cujo poder egualava 
quasi o de Roma, foi tomada em 395, mas 
no anno de 390 os ganlezes depois de have 
rem derrotado os romanos nas margens do 
Allia, entraram na cidade e assassinaram 
grande numero de consulares. Parte da po- 
pulação refugiou-se no Capitolio d'onde re- 
sistiu aos invasores, mas os gaulezes ainda 
assim permaneceram em Roma durante sete 
mezes até que retiraram exigindo uma pe- 
sada contribuição de guerra e levando as 
immensas riquezas de que se haviam apo- 
derado. Camillo nomeado dictador bateu 
alguns destacamentos dos gallos e apenas 
Roma se viu livre d'esta catastrophe re- 
bentou a guerra de Samnio que por vezes 
esteve a ponto de fazer suecumbir os roma- 
nos diante da colligação dos povos italicos. 
Nos primeiros annos da luta (343 a 341) a 
cidade de Capua ameaçada pelos samnitas 
entrega se aos romanos que batem os ini. 
migos, mas não podem tirar toda a vanta- 
gem da victoria por causa da hostilidade dos 
latinos que reclamam a perfeita egualdade 
com Roma, O senado recusa começando des- 
de logo a guerra (340 a 338) que termina 
pela completa submissão do Lacio. Depois 
de uma tregua de dez annos principia a se- 
gunda guerra samnita (326 a 311), na qual 
os romanos depois de varios revezes conse- 
guem rehabilitar-se acabando por conquistar 
a Apulia e a Campania e por fim submetter as 
pop a vscas. Nos annos seguintes (311 
a 303) os samnitas, os etruscos, os umbros e 
cs hernicos unem se todos contra Roma, mas 
Fabio ganha a batalha de Perugia, devasta 
o Sumnio, obriga os colligados a pedirem a 
paz e os hernicos e os equos são submetti- 
dos. No anno 800 forma- so uma nova colli- 
gação de samnitas, etruscos, umbros e gaule. 
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zes, mas por fim (290) os povos sabellicos são 
submettidos, e Roma conquista definitiva- 
mente a Italia central, mas de 285 a 280 
vê se outra vez a braços com uma colligação 
de etruscos, gallos, senones, bosis, lucanios e 
tarentinos. Roma sae victoriosa da luta e 
submette toda a Italia septentrional, excepto 
o valle do Pó, mas no ultimo d'esses aunos 
Pyrrho rei do Epiro vem em auxilio de Taren- 
to e derrota em Heracléa os romanos. Afinal 
o monarcha grego é vencido em Benavente e 
expulso da Italia e os romanos submettem 
Tarento e toda a Magna Grecia ficando as- 
sim completa a unificação da Italia sob a au- 
ctoridade de Roma. 

D'ahi a poucos annos começa a grande lu- 
cta entre Roma e Carthago ou as guerras pu- 
nicas de que tratamos desenvolvidamente em 
artigo especial e no fim das quaes os domi- 
nios romanos estavam augmentados com mui- 
tos e importantes territorios que pertenciam 


, aos carthaginezes e que foram reunidos å re- 


publica sob a denominação de Africa. Entre 
a primeira e a segunda guerra punica os ro- 
mauos acham se em contacto com os gregos, 
em 22] occupam a Istria e depois das victo- 
rias de Quinto Flamniinio contra Philippe em 
Cynocephalo e de Paulo Emilio contra Pere 
seu em Pydna, da tomada de Corintho, da 
destruição de Thebas e de Chalcis e da dis- 
solução da liga achaica os romanos encorpo- 
raram a Grecia aos seus territorios com o no- 
nc de Achaia. Por essa epoca tambem Roma 
depois de uma lucta tenaz conseguiu domi- 
nar na Hespanha embora a pacificação com- 
pleta da peninsula se não realisasse senão 
muito mais tarde e em 181 o reino de Perga- 
mo foi reduzido a provincia da republica sob 
a denominação de Asia. 

Roma tinha assim adquirido um poder ex- 
traordinario, mas ficando por essas conquis- 
tas livre de receio de inimigos externos em 
breve reappareceram na cidade as luctas in- 
testinas e as guerras civis que durante o pe- 
riodo de que vamos tratar foram o facto mais 
importante da vida do povo romano. 

Tendo escripto em artigos especiaes as 
biograph'as d'esses homens que se pode di- 
zer concentram em si toda a historia de Ro- 
ma n'essa epoca, daremos agora aqui uma 
breve noticia d'essas discoqdias que só fin- 
daram com a elevação de Octavio ao throno 
imperial. A antiga lucta de classes que tive- 
ra por lemma a acquisição de direitos trang- 
formou se n'uma verdadeira questão social e 
Tiberio Graccho eleito tribuno em 133 ten- 
tou fazer de cada cidadão um proprietario e 
apresentou a primeira lei agraria, mas o ou- 
sado tribuno, Scipião Emiliano e Caio Grac- 
cho cahiram victimas dos seus esforços a fa- 
vor das classes da plebe. A corrupção dos 
costumes faz com que Jugurtha rei da Nu- 
midia possa resistir com vantagem aos ro- 
manos durante cinco annos; Mario porém 
consegue pôr termo a essa guerra (106) e 
depois de entrar triumphalmente na capital 
seguido do rei numida algemado, presta 
um outro assignalado serviço á republica, 
desbaratando os teutões e os cimbros (102 e 
101) e livrando d'este modo Roma de uma 
invasão ainda mais terrivel do que a dos gal- 
los. Pouco mais ou menos por esta epoca co- 
meçou em toda a Italia uma fermentação 
surda contra o poder de Roma cuja verda- 
deira origem era o desejo que as differentes 
nacionalidades da peninsula tinham de recu- 
perar a sua independencia e antonomia local 
que haviam perdido com a guerra dos sam- 
nitas. Oito povos do centro c do sul da Ita- 
lia levantaram se em massa constituindo uma 
republica denominada Italica, tendo por ca- 
pa Corfinium e apenas os etrnscos, os um- 

ros e os gallos se conservaram fieis a Roma, 
Perante esta conflagração o senado procedeu 
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com energia e deu a Scylla a direcção da 
guerra que ficou conhecida na historia pelo 
nome de guerra social No fim de dois annos 
Scylla vencera os inimigos e somente resta- 
vam em armas os samnitas e os lucanios que 
não tardaram a submetter-se (88). Scylla foi 
então nomeado commandante do exercito que 
devia operar contra Mithridates rei do Ponto 
mas antes de partir para o seu destino ven- 
ceu a resistencia do partido popular cujo che- 
fe era Mario e obrigou este a refugiar-se na 
Africa, Apenas Scylla saiu para a Ásia, Cin- 
na e Mario assenhorcam se do poder pros- 
crevem todos os seus inimigos, e durante 
cinco dias e cinco noites houve uma horrivel 
matança não só em Roma mas em toda a Ita- 
lia. Scylla porém regressa á Europa com os 
seus 40 mil veteranos, entra em Roma, reco- 
meça a matança que dura então seis me- 
zes, sendo as victimas os homens do partido 
popular e assumindo a dictadura adopta to- 
das as medidas que julga proprias para as- 
segurar o poder à aristocracia e porfim abdi- 
ca por sua livre vontade e retira-se à vida 

rivada (79). Lepido tenta depois restabe- 
ercer o poder tribunicio mas é vencido por 
Pompeu que em seguida veio a Hespanha 
acabar com os ultimos defensores do partido 
popular cujo chefe na peninsula era Sertorio, 
e ainda depois termina a insurreição dos es- 
cravos capitaneados por Espartaco. 

Pompeu voltando se para o partido demo- 
cratico, promoveu a apresentação de uma lei 
estabelecendo as antigas regalias do tribuna- 
do da plebe, destroçou os piratas que infesta- 
vam o Mediterraneo e foi dirigir uma nova 

uerra contra Mitbridates durante a qual em 
Foma se destobriu a conjuração de Catilina, 
Suffocado esse movimento pelo illustre 
orador, Cicero, que então recebeu o titulo de 
ae da patria e tendo sido vencido o rei do 
Ponto, este paiz, a Syria e a Phenicia foram 
reduzidas a provincias romanas e assim mais 
se accrescentou o grande poder da republi- 
ca (63). Cesar, Pompeu e Crasso formam o 
primeiro triumvirato, mas a rivalidade dos 
dois primeiros dá em resultado a guerra ci- 
vil em que Cesar ganha a batalha de Phar- 
salia obrigando o seu adversario a fugir 
para o Egypto. Depois dos factos que nar- 
ramos miudamente no artigo que consagra- 
mos a este homem illustre, Cesar reune nas 
suas mãos todos os cargos da republica, mas 
quando se dispunha a pôr em pratica os pla- 
nos que traçára para assegurar o poder de 
Roma e realisar a fusão dos diversos ele- 
mentos de que já se cumpunha o estado ro- 
mano foi apunhalado por Bruto e Cassio no 
anno 44. Este crime não consegue restaurar 
as instituições republicanas e Octavio, An- 
tonio e Lepido formando o segundo trium- 
virato destroçam em Philippes o exercito de 
Bruto e Cassio, acabando assim com as es- 
peranças dos democratas. Os triumviros re- 
artem entre si as possessões de Roma, mas 
pido é d'ahi a pouco despojado dos paizes 
que recebera em partilhas e Octavio ven- 
cendo Antonio em Áccio (31) reune novamen- 
te n'uma só pessoa todas as magistraturas 
e recebendo do senado o nome de Avgusto 
dá principio ao imperio. 

Imperio (29 A. C. a 395 P. C.) A prospe- 
rídade a que chegou Roma, sob o governo de 
Augusto, a paz que o imperio gosou no ex- 
terior e a tranquillidade que disfructou no 
interior, fazem até certo ponto esquecer os 
lados mais fracos da administração do pri- 
meiro imperador e os vicios da proclamação 
da nova fórma politica que Octavio nunca 
ousou defender de frente, mas que só lenta 
e disfarçadamente conseguiu organisar. As 
lettras, as sciencias, us artes, a agricultura e 
a industria floresceram extraordinariamente 
n'este periodo, os impostos foram regulados, 
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organisou se o caduetro geral do imperio, 
abriram-se novas estradas, repararam-se as 
antigas, desenvolveu-se o commercio e a ca- 
pital foi ornada de monumentos sumptuosos 
a ponto de Augusto poder exclamar com or- 
gulho que tinha eucontrado ao subir ao po- 
der uma cidade de tijolo e que deixava aos 
successores uma de marmore. Durante o seu 
reinado as guerras no Oriente pouca impor- 
tancia tiveram e nas da Europa que tinham 
rincipalmente em mira pôr a Italia, a Gal- 
ia, a Grecia e a Macedonia ao abrigo das 
invasões dos barbaros, os romanos alcança. 
ram importantes vantagens, se exceptuarmos 
a perda das tres legiões de Varo anniquila- 
das na floresta de Teutoburgo pelos germa- 
nos. À Augusto fallecido no anno 14 da nos- 
sa era succedeu Tiberio cujo reinado sob o 
ponto de vista do prestigio militar foi um 
dos mais gloriosos de Roma, sendo então 
suffocadas duas revoltas das legiões da Pan- 
nonia e do Rheno e sendo a derrota de Varo 
vingada por Germanico que no Oriente con- 
teve em respeito os parthas e reduziu a pro- 
vincias a Cappadocia e a Comagena. 

No que respeita ao governo interior os 9 
primeiros annos do reinado de Tiberio foram 
um modelo de equidade e de boa adminis- 
tração, mas depois da morte de seu filho 
Druso e imperador tornou-se extraordinaria- 
mente cruel e isolando-se cada vez mais de 
tudo e de todos retirou-se para a ilha de Ca- 
prea onde morreu no anno 37. Caligula que 
então subiu ao throno pareceu ao principio 
corresponder ás esperanças que n'elle haviam 
depositado, mas em seguida a uma grande 
doença que o accometteu e que parece ter- 
lhe abalado a razão, não houve loucura que 
não praticasse, nem crime que não ousasse 
perpetrar, até ser assassinado no anno 41. 

O senado quiz aproveitar a occasião para 
readquirir o poder, estabelecendo a republi- 
ca, mas os pretorianos acclamaram Claudio, 
homem illustrado, mas que se deixou com- 
pletamente dominar pela impudica Messa- 
lina, sua esposa e pelos libertos Polybio, 
Narciso e Pallas seus confidentes. Ainda as- 
sim algumas reformas uteis se levaram a 
cabo no seu reinado e no exterior a Mauri 
tania e metade da Bretanha foram conquis- 
tadas, os germanos foram mais uma vez con- 
tidos em respeito ea Thracia e a Lycia redu- 
zidas a provincias romanas. Depois de varias 
tentativas contra a vida de Claudio, as quaes 
tiveram como consequencia terriveis repre 
salias o imperador foi envenenado em 54 e 


"Nero foi o escolhido para lhe succeder. O 


seu governo foi a principio justo e tolerante, 
mas a ambição de Aggrippina que o levou 
a conspirar contra o tilho, fez com que Nero 
manifestasse a crueldade que o tornou pro- 
verbial na historia. Com o suicidio de Nero, 
acabou a familia Julia descendente de Julio 
Cesar por via da adopção e Galba que foi o 
escolhido dos pretorianos foi d'ahi a sete 
mezes deposto por Othão que teve de ceder 
o lugar a Vitellio cujo reinado foi tão ephe- 
mero como o dos dois antecedentes porque 
as legiões da Asia proclamaram imperador o 
seu chefe Vespasiano. Durante os dez annos 
do seu governo (69 a 79) este soberano de- 
dicon especial attenção ao melhoramento 
da fazenda, reconstruiu o Capitolio e o tem- 
plo da Paz, estabeleceu em Roma o ensino 
da rhetorica com professores pagos pelo es. 
tado e no exterior conservou-se o prestigio 
das armas romanas, sendo Jerusalem toma- 
da no anno 70 e suffocado o levantamento 
dos batavos capitaneados por Civilis. A Ves- 
pasiano fallecido no anno de 79 eucceden 
seu filho Tito que reinou apenas dois annos, 
mas o gen governo apesar de tão curta du- 
ração tornou-se memoravel pela sensatez, 
afisbilidade e benevolencia do imperanse que 
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mereceu o significativo epitheto de Delicias 
do genero humano. Depois da morte de Tito 
foi proclamado imperador seu irmão Domi- 
ciano e com este principe voltarain as scenas 
de violencia e crueldade que tinham enlutado 
os reinados de Caligula e de Nero. Foi no tem- 
po d'este soberano que se realisou a submissão 
da maior parte da Bretanha c sendo Domi- 
ciano assassinado no anno 96 extinguiu -se 
com elle a familia Flavia e foi eleito Nerva 
que só sobreviveu dois annos a esta nomea- 
ção, mas que abriu a brilhante epoca dos 
Antoninos durante a qual o imperio viu re- 
novados os bellos dias da paz de Augusto e 
as gloriosas victorias militares de Cesar. 
Succedeu-lhe Trajano (98 a 117) que illus- 
trou o seu reinado no exterior por brilban- 
tes festas, annexando ao imperio e coloni- 
sando o territorio dos dacios, no Oriente re- 
duzindo a Armenia a provincia, penetrando 
na Mesopotamia e chegando ao golpho per- 
sico e que no interior administrou com a 
mais severa moralidade, distribuiu com a 
maior justiça os impostos, restitaiu ao se- 
nado uma boa parte das attribuições que lhe 
haviam sido usurpadas pelos seus antecesso- 
res e foi um desvelado protector das artes, 
das letras e das sciencias dotando Roma e 
todas as cidades do imperio de grandiosos 
monumentos e fundando a bibliotheca Ul- 
piana que se tornou a mais rica da capital. 
Adriano que succedeu a Trajano começou 
por abandonar as conquistas que elle fizera 
no Oriente, não querendo enfraquecer a de- 
feza do territorio romano, já de si muito 
vasto com a acquisição de novas terras dis- 
tantes do centro do imperio, suffocou uma 
nova revolta dos judeus, para evitar as ex- 
cursões dos caledonios na Bretanha mandou 
construir das bocas do Tyne ao golpho de 
Solway a celebre muralha de que ainda hoje 
se vêem alguns restos, mas foi principal- 
mente no governo interior que se fez sentir 
a acção benefica d'este soberano. Deu uma 
regular iel festa ao systema de adminis- 
tração publica, instituiu quatro chancellarias 
e os prefeitos do pretorio, coordenou os edi- 
tos que foram outorgados em 181 com o ti- 
titulo de Edito perpetuo, reformou e disci- 
plinou o exercito, animou o commcercio e a 
industria e publicou uma lei huianitaria 
pela qual os escravos deixando de estarem 
sujeitos ao capricho dos senhores passaram 
a ser julgados exclusivamente pelos tribu- 
naes. Adriano morreu em 138 tendo man- 
chado os ultimos annos do seu governo com 
alguns actos de inutil crueldade e teve por 
successor Antonino o Pio, que governou por 
espaço de 23 annos (138 a 161) n'uma paz 
profunda, sendo o seu reinado um dos mais 
prosperos e felizes que viu Roma. À este 
principe succedeu Marco Aurelio que sendo 
talhado pela natureza para o tranquillo la- 
bor litterario no remanso do gabinete se viu 
forçado a passar a vida nos acampamentos 
para repellir as invasões de tribus barbaras 
que circumdavam o imperio e que por esta 
epoca começavam a mover-se com ameaça- 
dora persistencia. A este imperador philo- 
sopho succedeu seu filho Commodo quê res- 
taurando a politica de Caligula o de Nero, 
fez das sentenças de morte e das persegui- 
ções contra os cidadãos mais respeitados a 
ordem do dia da capital, permittindo sos 
pretorianos toda a casta de violencias com 
tanto que o sustentassem no throno, até ser 
estrangulado em 192. Depois da morte de 
Commodo, Pertinax é proclamado imperador, 
mas sendo d'ahi a pouco assassinado, o im- 
perio é litteralmente posto em almoeda e 
comprado por Didio Juliano ao mesmo tem- 

o que Albino é proclamado na Bretanha, 

escennio Niger na Syria e Septimo Seve- 
ro na Illyria, Este ultimo acceite pelo se- 
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nado desfaz se dos rivaes, entrando em Roma 
manda matar grande numero de pessoas das 
familias nobres e depois de haver subjugado 
os parthas soffre um revez na Bretanha e 
morre d'ahi a pouco em 211 deixando o thro 
no a seus dois filhos, Caracalla e Geta. 

“O primeiro d'estes apunhala o irmão nos 
braços da propria mãe, assume o governo, 
commette toda a casta de crueldades e mor- 
re assassinado em 217 deixando porém o seu 
nome ligado a um acto de alta politica que 
é o celebre edito pelo qual era couferida a 
egualdade de direitos a todos os subditos do 
imperio sem distincção da nacionalidade. Em 
seguida a Caracalla occupa o throno Ma- 
crino que ao cabo de um anno pereceu ás 
mãos da soldadesca e a quem succedeu Elo- 
gabalo que ostentou em Roma os mais repu- 
gnantes vicios do Oriente e que depois de 
quatro annos de governo foi tambem assas- 
sinado sendo eleito seu primo Alexandre Se- 
vero que contava apenas 14 annos de edade. 
Durante o reinado d'este principe cessaram 
as perseguições dos ultimos tempos e o me- 
rito e a virtude voltaram a ser devidamente 
consideradas, mas Alexandre quiz estabele- 
cer a disciplina no exercito e levantando 
com isso grande opposição foi assassinado 
pelas suas tropas quando se digpunha a re- 
pellir uma invasão dos germanos. Com a 
morte d'este principe começa um periodo de 
extraordinaria confusão e em nove annos ha 
seis imperadores. Em 235 é proclamado um 
godo, Maximino, as legiões d'Africa esco- 
lhem Gordio o filho d'este Gordio u que 
são reconhecidos pelo senado, a esses succe- 
dem Maximo e Albino, depois Gordio 1m e 
por fim em 244 chega a vez de reinar a um 
arabe, Philippe. Depois d'este imperou De- 
cio que morre combatendo os godos (251) Gal. 
lo que compra a dinheiro a paz com os bar- 
baros e morre nas mãos dos seus soldados da 
mesma fórma que o seu successor Emiliano. 
Os barbaros aproveitando a continua anar- 
chia do imperio toruam-se mais ousados e ag- 
gressores, e Valeriano que tenta repellir uma 
invasão dos persas (253) é feito prisioneiro. 
No tempo de Galliano (260-268) a confusão 
chegou ao extremo, as provincias são invadi- 
das ou occupadas por usurpadores que são 
conheeidos na historia pelo nome de trinta 
tyrannos e que foram effectivamente 19. 

Como os barbaros principiam a entrar por 
todos os lados Claudio vencedor dos godos 
encarrega estes da defesa das fronteiras con- 
tra os outros barbaros, Aureliano assustado 
com os progressos dos barbaros do Oriante 
abandona a Dacia mas restabelece a unida. 
de do imperio tomando a Zenobia, o Oriente 
e a Tetrico, a Gallia. Tacito luta contra os 
godos, Probo combate victoriosamente os 
alemanos, os burgundos, os francos, os getas 
© 08 sarmatas, estabelece colonias militares 
na Germania, transplanta germanos e outros 
barbaros para o solo romano, e obriga Nar- 
sés a fazer a paz. Carino, filho de Caro que 
lhe legou o occidente é assassinado por Aper, 
sea irmão Numeriano, senhor do Oriente, é 
morto por Diocleciano e este ficando unico 
soberano do imperio associa Maximiano ao 
governo. Caransio apodera-se da Bretanha, 
e toma O titulo de imperador. No anno de 
292 o imperio está dividido entre Dioclecia- 
no, Galerio, Maximiano e Constancio, os ger- 
manos são repellidos no occidente, no oriente 
Galerio conquista a Armenia, a Mesopotamia 
e a Assyria e depois leva a fronteira até ao 
Tigre, e a Bretanha é novamento unida ao 
imperio. Diocleciano e Maximiano abdica- 
vam em 3C5 e Galerio e Constancio associam 
ao governo dois novos cesares Mazimino e 
Severo, Constantino succede a seu pae Cons- 
tancio e em Roma são eleitos Maxencio e 
Maximiano o d'esta sorte fica havendo seis 
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imperadores ao mesmo tempo. O primeiro 
que desapparece da scena é Severo vencido e 
assassinado por Maximiano que a seu turno 
é morto por Constantino. 

No anno seguinte falleceu Galerio e de- 
pois Maxencio, e Licinio que succedeu a Ga- 
lerio, vence Maximino que acaba por se en- 
venenar. Ficaram assim dois imperadores 
Licinio no Oriente e Constantino no Occi- 
dente até que ao fim de nove annos (323) 0 
primeiro é mandado assassinar pelo seu col- 
lega que fica senhor de todo o mundo roma- 
no, realisando-se durante o seu governo tres 
factos -da maior importancia para o destino 
ulterior do imperio romano e para a histo- 
ria geral da eivilisação principalmente da 
civilisação do occidente. Esses factos foram: 
a reorganisação administrativa do imperio, à 
fundação de Constantinopla e a adopção do 
christianismo como religião. ofilcial. Este 
principe ao expirar dividiu o imperio pelos 
seus tres filhos e por alguns de seus sobri- 
nbos, mas ao cabo das guerras civis que d'ahi 
nasceram Constancio obteve reunir outra vez 
o imperio todo sob a sua auctoridade em 353. 
Juliano que lhe succedeu iniciou uma ener- 
gica reacção contra o christianismo e no fim 
de 21 mezes de governo morreu n'um comba- 
te contra -os persas (3603). Apenas constou a 
noticia da morte de Juliano as legiões pro 
clamaram Joviano cujo reinado foi ainda 
mais ephemero do que o precedente e a quem 
succedeu Valentiniano que deu o governo do 
oriente a seu irmão Valente. O governo de 
Valentiniano foi relativamente prospero, mas 
este imperador foi morto deixando o throno a 
seu filho Graciano. 

Valente commetteu o erro de permittir a 
entrada no imperio de 200:000 godos que se 
revoltaram depois e mataram esse principe. 
Graciano derrotou os allamanos e nomeou 
para o Oriente Theodosio cujo reinado foi o 
ultimo periodo de prosperidade do imperio 
romano. O exercito foi reorganisado, os bar- 
baros foram por um momento contidos em 
respeito, mas depois o imperio foi definitiva- 
mente dividido em dois, cabendo a Honorio 
o imperio do occidente e a Arcadio o imperio 
do oriente. Foi contra os estados de Honorio, 
cuja capital continuou a ser Roma que se di- 
rigiu a primeira grande invasão dos barba- 
ros e os visigodos capitaneados pelo seu rei 
devastaram a Thracia e a Macedonia, poze- 
ram a Attica a ferro e fogo entraram no Po- 
loponeso e d'ahi passaram a Italia. Vencidos 
em Pollencia por Stilicão voltaram de novo à 
carga e em 410 Alarico tomou e saqueou Ro- 
ma. Pouco depois morrendo Alarico os visi- 
godos pozeram-se ao serviço de Honorio por 
conta de quem foram à Gallia combater tres 
usurpadores e vieram á Hespanha expulsar 
os outros barbaros que a tinham invadido. 
Um pouco mais tarde os vandalos às ordens 
de Genserico devastam as costas do Mediter- 
raneo e tomam a cidade de Roma (453) que 
durante 14 dias soffreu todos os horrores do 
saque e finalmente depois realisa-se a ter- 
ceira e a mais terrivel invasão: a dos hunos. 
Attila chamado por Genserico atravessa a 
Gallia deixando tudo assolado na sua passa- 
gem, poz cerco a Orleans e sendo vencido 
em Chalons passou outra vez o Rheno, mas 
volta posteriormente á Italia e toma grande 
numero de cidades. Por ultimo em 476 uma 
nova invasão poz termo Ro imperio do Occi- 
dente e Odoacro chefe dos herulos depõe o 
ultimo imperador romano, Romulo Augustulo 
e proclama-se rei de Italia, 

Assim acabuu esse grande e poderoso im- 
perio que tendo Roma por capital chegou a 
conter em si quasi todo o mundo então co- 
nhecido. Para a continuação da historia de 
Roma na idade media e nos tempos moder. 
nos, podem os leitores consultar além de 
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muitos outros os artigos Italia e Papas, an” 
tes porém de concluir transcreveremos o re- 
sumido mas excellente quadro da civilisação 
romana que o sr. Consiglieri Pedroso traçou 
no seu Compendio de Historia Universal, pu- 
blicado ultimamente. Diz o illustre profes- 
sor: 

«De todas as civilisações do mundo antigo, 
é a romana evidentemente a mais importan- 
te. Nenhuma percorreu um tão largo cyclo, 
assim como nenhuma outra apresenta mais 
pontos de contacto com as civilisações mo- 
dernas do nosso Occidente. As suus luctas 
politicas, as suas guerras de conquiata, as 
polemicas religiosas que nos ultimos tempos 
a agitaram, reproduzem-se com pequenas mo- 
dificações nos tempos posteriores. Mais ain- 
da, póde dizer-se que o occidente da Europa, 
principalmente as nações novo-latinas, são 
apenas uma transformação da sociedade ro- 
mana do imperio. 

Estas nações são romanas pela lingua, sim- 
ples modificações organicas do latim; são ro- 
manas pela religião, pois foi no seio do im- 
perio dos Cesares que se fundou e constituiu 
a Egreja, que ainda hoje exgrce uma influen- 
cia decisiva em todo o mundo catholico; são 
romanas pela fórma de governo, que desde as 
tentativas de Carlos Magno até ás de Napo- 
lcio Bonaparte, não são mais do que copias 
das fórmas de governo que Roma ensaiou; 
são romanas pelo direito, que até ha bem 
pouco tempo era ainda dominante em todos 
os foros; são romanas pelas instituições mu- 
nicipaes; são romanas emfim pelo espirito de 
cosmopolitismo, que no seu derradeiro pe- 
neo era o característico da sociedade impe- 
rial. 

E principalmente a civilisação do imperio 
que em geral nos interessa. No tempo dos 
reis, a civilisação romana não era diversa da 
das differentes tribus italicas que com ella 
coexistiam na Peninsula italiana, e era in- 
dubitavelmente muito inferior á civilisação 
dos etruscos. Nos primeiros tempos da repu- 
blica ainda a sociedade romana é extraordi- 
nariamente rude. Depois pouco a pouco a in- 
fluencia grega começa a fazer-se sentir, pri- 
meiramente por intermedio das colonias da 
Magna Grecia, depois directamente, logo que 
a conquista da Hellade teve logar. Nos alti- 
mos tempos do governo republicano já a ci- 
vilisação romana tiuba chegado a um alto 
grau de desenvolvimento. A influencia da 
litteratura fazia-se beneficamente sentir 80- 
bre o espirito publico, ao mesmo tempo que 
os progressos da philosophia dulcificavam os 
costumes, tornando-os mais suaves. 

E’ durante o imperio, porém, que a evo- 
lução moral se completa. Por um lado a phi- 
losophia estoica toma um ascendente defi- 
nitivo sobre os espiritos. Por outro o chris- 
tianismo triumphando definitivamente do pa- 
ganismo dá a sancção religiosa a esta evo- 
lução. A antiga religião dos romanos, que, 
como se sabe, era um naturalismo identico 
ao dos demais povos indo europeus, mas mais 
pobre por virtude de causas que não é para 
aqui mencionar, muito cedo se tinha impre- 
gnado das lendas da mythologia grega e dos 
dogmas das religiões do Oriente, de modo 
que ao declinar da republica, a religião tra- 
dicional apresentava uma confusão, que se 
traduzia nas ceremonias de um culto mera- 
mente formal e as mais das vezes inintelli- 
givel para o vulgo pela sua complicação. 

N'estas circunstancias o apparecimento do 
christianismo correspondia a uma . necessi- 
dade resl e a rapidez com que se alastrou 
por um meio na apparencia hostil, prova bem 
a opportunidade da sua apparição, 

Se da religião nós passamos ás outras es 
pheras da actividade humana, vemos que em 
todas ellas os romanos realisaram importan- 
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tes progressos, senão assignalados pela sua 
originalidade, ao menos notaveis pela sua 
complexidade e extensão, 

Em politica ensaiaram todas as fórmas de 
governo e pela primeira vez nos deram o 
exemplo de um estado com verdadeira uni 
dade e centralisação, adiantando se n'este 
ponto muito aus gregos, que júmais poderam 
elevar se acima da concepção da cidade. Em 
administração instituiran o municipio, mo- 
delo onde tanto teem que aprender os mu- 
nicipios modernos e com as reformas de Dio- 
cleciano e Constantino legaram-nos uma or- 
ganisação administrativa apenas excedida 
n'algumas nações actuacs. Em sciencia e na 
litteratura, verdade é que não foram origi- 
naes, limitando-se modestamenie ao papel de 
imitadores dos gregos; mas ainda assim n'es- 
te campo, foram originaes na elaboração do 
direito: c emquanto å litteratara se não é de 
creação independente, em compensação res- 
gata Lem esta inferioridade pelo espirito 
cosmopolita e essencialmente humano que 
nos ultimos tempos & anima, se não quizer- 
mos contar com a litteratura christã, cujos 
esplendores e vigorosa vitalidade não são 
inferiores aos dos mais brilhantes periodos 
da litteratura hellenica. 

A industria no tempo do imperio chegou 
a produzir verdadeiras maravilhas e o com- 
mercio tinha adquirido uma tal extensão 
que póde dizer-se no palacio de um senador 
romano se encontravam as producções de 
todas as partes do mundo. 

Era tio grande o prestigio da civilisação 
do imperio, embora decrepito politicamente, 
entre os proprios barbaros que o vinham con- 
quistar, que o primeiro cuidado de Odoaero, 
rei dos herulos, foi pedir ao imperador de 
Constantinopla o titulo de patricio. Durante 
a edade média a reconstituição do imperio 
romano é o ideal a que aspiram todos o8 
conquistadores desde Carlos Magno até Fre 
derico Barbaroxa e ainda nos tempos moder 
nos Saint-Just, o mais temivel demolidor da 
antiga sociedado medieval, obedecia à mes- 
ma influencia, quando exclamava: «o mundo 
está vasio desde os romanos!». 

A respeitosa veneração de treze seculos é 
a maior prova da superioridade real da civi 
lisação romana. Se outros argumentos não 
houvesse em seu favor, bastaria este e não 
seria de certo dos menos eloquentes.» 

Damos em seguida a lista dos reis de Ro- 
ma, segundo a versão de Tito Livio, muito 
contestada pelos modernos historiadores, e a 
dos imperadores romanos, desde a fundação 
do vastissimo imperio de Augusto até á di- 
visão nos dois imperios de Oriente e de Oci- 
dente. 


REIS 
Romulo (antes de Christo........... 754 
Numa... ....... ER A e e n4 
Tullo Hostilio.................0..0 672 
Anco Marcio............ koryas 0... 646 
Tarquinio Prisco ou o Antigo........ 616 
Servio Tullio..... PAETE E A a aã 518 
Tarquinio o Soberbo....... essee... D34 
IMPERADORES 

Octavio Augusto.. ...esssesosoos... 27 
Tiberio (depois de Cbristo).......... 14 
Caligula csssssrescêrssadrnserasõão Ol 
Claúdio seis rsrs amics cdi 
Nero sense bars crise quan add DA 
CDS saiu ivo E TES SEE 68 
OO ses sousa ri rsrs ande 69 
Vitellio.....sssss.oss.ososo PE 69 
Vespasiano......cccecescrcrrrsorro 69 

Missas ss E 79 
Domiciano ...se...sssesosocosossoo 81 

CIV coccercerdccorcorcBCrsccosio 96 
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Traja cari seas spesa -99 
Adriano erounit ana ARARE 119 
ÂAntoninho............... SU Re 138 
Marco Aurelio...........cccccc ce .. 161 
Commódo.«sessesqeinadeades o cc... 180 
PORINAS dus es caia ads 193 
Didio, Albino, Niger...e.........0.0. 193 
Septimio Severo........... PRE a 193 
Caracalla .... .essesoss. oo MEENE 198 
Macrino............. RR PRA RP E 
Elagabalo............. T PEER ics. 219 
Alexandre Severo...... Eta a RE 222 
Maximino ............. EA . 235 
Gordio ı e Gordio H...esssses... ... 231 
Maximo e Albino.......... pisa nad T 
Gordio luciana ada . 238 
Philippe ......... PET T S o 244 
Decio era EE ER EAN 249 
Gallo e Volusiano............ derete 20] 
EMDIADO ss ss ds da ma a E ag 253 
Valeriano..........ccrcrrere cs seko 209 
Galliano ........ccccccsce secs asa 203 
Claudi Msc sa sa ve DS 268 
Aurelian.. s cucsocircisesrce isss .. 200 
Tacito EE O E EEEE TT 275 
Probo Gustrs rs palsha qa bs ga dd a . 276 
Caro metais asas E E Re Rr ... 282 
Carino e Numeriano............... . 283 
Diocleciano............... estás 204 
Maximiano.........c...c.......... 286 
Constancio Chloro e Maximiliano Ga- 

OO a Es a PS 305 
Constantino 1, Licinio............... 306 
Constantino 11, Constancio e Constante 337 
DADO sara ng sd RE re aa Sra A AN 361 
Joviano...... Edicao E E ENE e a 303 
Valentiniano 1 e Valente....... 000 804 
Graciano ........... NES META - 361 
Valentiniano IL.....c.cccccrrccrerco SID 
Theodosio L........ccccccccrrccrros 319 


A relação dos imperadores depois da di- 
visão do imperio, encontra-se no artigo Oc- 
cidente (Imperio do). 

Roma (Carlos Morato). Distincto econo- 
mista portuguez, n. em 1797, pertencia a uma 
familia distincta, e parece que grangeou 
avultados haveres com a compra de bens 
nacionaes. Entregou-se com aflinco ao es- 
tudo das questões economicas e, tendo sido 
eleito deputado, pronunciou nas camaras, 
principalmente em 1841 e em 1846, alguns 
discursos sobre questões financeiras, em que 
eram esees assumptos tratados com profi 
ciencia. Imprimiram-se em folheto os que 
proferiu nas sessões de 5 e 9 de março de 
1846 sobre as contribuições directas de re- 
partição, e já em 1841 publicára duas me- 
morias intituladas: Opiniões do deputado 
Roma sobre as finanças em Portugal. Em 
18351 na sua qualidade de director da cele- 
bre companhia das obras publicas de Por- 
tugal redigiu uma memoria que foi apresen- 
tada ao ministro do reino. 

Carlos Morato Roma foi director da Con- 
tadoria do Tribunal do Thesouro Publico e 
recebeu a carta de conselho. Em 1854 sairam 
na Imprensa e Lei uns artigos firmados pelo 
seu nome, e que fizeram sensação, intitula 
dos: O orçamento em Portugal. Esses artigos 
foram depois impressos n'um volume, em 1856 
publicou ainda um folheto denominado Re- 
flexões sobre a questão financeira. Muitos ou- 
tros artigos e memorias appareceram firma- 
dos com as suas iniciaes M. R, e que nos é 
impossivel enumerar. 

leito socio da Academia Real das Scien- 
cias, publicou em 1861 uma Memoria offere- 
cida á Academia e intitulada: A questão da 
moeda. Essa memoria que elle traduziu ou fez 
traduzir em francez, foi muito favoravelmen- 
te apreciada pela imprensa estrangeira. 

Carlos Morato Roma morreu em Lisboa a 
6 de julho de 1862, com 65 annos de edade, 
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Do necrologio que o Jornal do Commercio 
lhe consagrou extrahimos o seguinte trecho 
em que so bem apreciadas as qualidades do 
fallecido: 

A eua penna honrou o jornalismo: a sua 
intelligencia comprehendeu a elevada e im- 
portante missio da imprensa e a sua inicia- 
tiva deu vida e credito a alguns jornaes. 

Com juizo claro, comprebensão facil e sen- 
timentos nobres o conselheiro Roma soube 
ser um homem do seu tempo. 

A dedicação que sempre teve pela impren- 
sa era acompanhada de uma tendencia deci- 
dida para os homens novos, 

Procedeu assim no tempo em que as tra- 
dições de um regimen caduco exigiam que & 
vida estivesse começando a entrar na velhi- 
ce para que os homens fossem uteis á patria. 

Da geração actual poucos serão os escri- 
ptores, os oradores, os homens notaveis 6 
ainda moços que não conservem uma lem- 
brança da affeotuosa benevolencia com que 
os recebeu e procurou o conselheiro Roma. 

Alguns devem-lhe a posição, outros con- 
selhos valiosos e todos agradecimento e es- 
tima. 

A sua politica foram sempre os melhora- 
mentos sociaes e economicos. Se alguma vez 
errou como financeiro, o seu erro proveiu 
d'essa louvavcl origem, 

Anticipou idéas no dominio da nossa vida 
economica que se são boje axiomas de go- 
verno não se deve esquecer que eram ha 
vinte annos aspirações e desejos que se qua- 
lificavam de utopias em mais de um logar 
onde agora se reconhecem como verdades 
incontestaveis. 

Roma (Francisco Morato). Medico de 
D. João Iv, n. em Castello de Vide a 4 de 
outubro de 1588, formou-se em philosophia 
na universidade de Evora, e em medicina na 
universidade de Coimbra, e adquirindo repu- 
tação de bom facultativo no ÁAlemtejo onde 
fazia clinica, não só pela sua incontestavel 
sciencia, mas tambem pela sua jovialidade 
que alegrava os doentes, e que concorria, 
pelo effeito moral, para o bom resultado das 
curas que emprehendia, foi chamado a Vil- 
la: Viçosa em 1619 pelo duque de Bragança 
D. Theodosio, que o fez medico da sua casa. 
Em 1640 acompanhou para Lisboa o novo 
rei de Portugal D. João 1v, e foi nomeado 
medico da real camara. N'essa qualidade 
tratou o rei de uma doença que teve em Sal- 
vaterra, © conseguiu arrancal-o å morte A 
doença foi grave e o triumpho bastante glo- 
rioso para que Francisco Morato Roma não 
quizesse deixar de o narrar á posteridade, 
imprimindo em 1655 a Observação do acha- 
que que sua magestade teve em Salvaterra e 
de que livrou milagrosamente. 

No anno de 1656 não poude Francisco Mo- 
rato Rôma salvar o rei de novo ataque, e, 
morrendo D. João 1v, continuou o velho me- 
dico a ser facultativo do Paço, e em 1664 
imprimiu uma obra que teve tanta acceita- 
ção, que logo se reimprimiu em 1672, e de- 
pois em 1700, e ainda em 1712, em 1726 e 
em 1753. Essa obra é a Luz de medicina pra- 
tica racional e methodica, Guia de enfermei- 
ros dividida em tres partes. 

Na ultima edição que referimos vem junta 
com o Tratado das sezões pernictosas, e O 
Compendio de varios remedios de cirurgia de 
Gonçalo Rodrigues de Cabreira. 

Terão os leitores curiosidade de saber qual 
foi o achaque de que D. João 1v padeceu em 
Salvaterra e de que Francisco Morato Roma 
tão miraculosamente o salvou? O achaque foi, 
segundo a phrase do medico do seculo xvit, 
supressão superior, que em linguagem banal 
e prosaica da actualidade quer dizer; reten- 
ção de ourinas, 

O padre Antonio dos Reis e Diogo Bar- 
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bosa Machado attribuem tambem ao medico 
de D. João 1v os Sentimentos de D. Ignez de 
Castro impressos na Fenix Renascida. Com- 
bate essa opinião Innocencio allegando que 
esses versos foram depois publicados com o 
nome umas vezes de D. Maris de Lara e Me- 
e outras com q nome de Manoel de Aze- 
vedo. 

Morreu Francisco Morato Roma em Lis- 
boa com 80 annos de edade em 1668. 

Roma (Padre José Morato). Este con- 
gregado celebre pelo vigor cum que atacou 
as doutrinas regalistas e liberaes em materia 
ecclesiastica, doutrinas que não são hoje in- 
felizmente as que predominam na Egreja, 
devia ter nascido nos meiados do seculo xvii. 
Consta a Innocencio que elle morreu pouco 
antes de 1828 em edade provecta, e o padre 
Lucas Tavares, na celebre censura a que te- 
remos de alludir largamente no decurso d'es- 
te artigo extranha que elle aggredisse o pa- 
dre Antonio Pereira de Figueiredo depois de 
morto, quando tivera tantas occasiões de o 
aggredir em vida. Ora, tendo morrido o pa- 
dre Antonio Pereira em 1797, é não sendo 
natural que o padre Tavares mostrasse essa 
estranheza, se José Morato Roma fosse mui- 
to mais novo do que o famoso theologo, é 
mais que provavel que fosse José Morato 
Roma homem dos seus quarenta annos pelo 
menos quando Pereira de Figueiredo mor- 
reu, devendo ter nascido portanto entre 1750 
e 1757. 

Suppõe se que nasceria em Marvão ou 
Castello de Vide e d'essas terras era origi- 
naria a familia Morato Roma, como vimos 
pela biographia do medico de D. João 1v, 
mas Innocencio imagina que José Morato 
nasceria em Lisboa, como nasceram seus ir- 
mãos Ascenso que foi lente da aula de com- 
mercio e Francisco que foi chefe de reparti- 
ção no thesouro publico. 

Entrou José Morato Roma na congrega. 
ção do Oratorio e mostrou-se em breve pro- 
fundamente contrario ás doutrinas que se 
professavam dentro d'aquelle instituto reli- 
gioso, e que eram bem avessas ao fanatismo 
ultramontano que viciava o espirito de José 
Morato Roma. Em 1810 publicou elle as 
Dissertações anti-revolucionarias que não po- 
diam deixar de ser bem acolhidas n'esse 
anno de reacção contra todas as doutrinas 
que podessem ter um vago assomo de libe- 
raes, no anno da septembrisada emfim. Tres 
fcram as distertações publicadas, mas quan- 
do José Morato quiz publicar a 4.º, o seu col. 
lega, padre Lucas Tavares, que era censor, 
achou-a por tal forma ultramontana, tão con- 
traria aos principios que, principalmente 
desde o tempo do marquez de Pombal, re- 
giam a lgreja Lusitana que fulminou contra 
ella uma censura de tal ordem, que o Desem- 
bargo do Paço a não deixou imprimir. Então 
José Morato deliberou seguir outro expe- 
diente, mandou imprimir outra obra sua em 
Londres e essa obra, que lhe causou bas- 
tantes dissabores e onde está encerrada a 
quinta essencia do ultramontanismo, intitula. 
se: Conheça o mundo os jacobinos quê ignora, 
ou exposição das verdades catholicas contra 
os artigos fundamentaes do systema anar- 
chico dos theologos regalistas do seculo XVIII 
e do presente. Em quatro folhetos. Esta obra 
impressa em Londres, como dissemos, na ty- 
pographia de W. Lewis em 1812, foi intro. 
duzida clandestinamente em Portugal. Cor- 
reu por muito tempo sem chegar ao conhe- 
cimento da auctoridade, até que os membros 
da regencia Ricardo Raymundo Nogueira e 
principal Sousa, sabendo do caso, manda- 
ram immediatameute um aviso ao Desem- 
bargo do Paço para que fizesse examinar a 
obra. Foi escolhido para censor o mesmo pa- 
dre Lucas Tavares e a censura que elle for- 
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mulou, energica e severa, foi publicada de- 
pois no Investigador portuguez e é um docu- 
mento precioso, para ser lido pelos que re- 
presentam hoje a theologia portugneza, tão 
differente do que era ainda vo principio d'es- 
te seculo. Por ella se vê tambem que as dou- 
trinas do padre José Morato, que eram no 
seu tempo objecto de escandalo para os fieis 
catholicos portuguezes, são as que hoje pre- 
dominam no nosso clero. Depois de analy- 
sar O 1.º dos quatro folhetos em que se di- 
vide a obra, o padre Lucas Tavares conti- 
nua: 

«No 1.º folheto quiz o A. fazer os reis 
vassallos da Igreja; n'este segundo intenta 
fazer a Igreja vassala do Papa, dizendo que 
a auctoridade do Papa liga os mesmos con. 
cilios geraes; que elle tem direito de confir- 
mal os e deixar de os confirmar se achar ra- 
são sufliciente; que a voz do Papa é segui- 
da nos concilios geraes cono regra e senten- 
ça para os seus juizos; que o Papa é na Igre- 
ja o mesmo que um general no seu exercito, 
que tudo deve obedecer å sua voz, cte. Esta 
doutrina que constitue o Papa superior à 
Igreja universal e no concilio geral, qne a 
representa, que tende a segurar o despotismo 
da Curia e a monarchia papal, é injuriosa á 
Igreja, injuriosa aos principes e de horrendo 
escandalo à christandade. Com esta doutrina 
inficcionaram o8 papas as decretaes: cheios 
d'estas doutrinas, armaram eltes de terriveis 
anathemas as suas bullas.» 

Que diriam os catholicos de hoje a estas 
doutrinas energicamente expressas n'um pa- 
pel oficial por um sacerdote portuguez, cujo 
parecer era adoptado pelo governo? 

«Eu temo a excomimunhão, diz mais adian- 
te o padre Lucas Tavares, como a pena mais 
terrivel da Igreja; se eu porém sou inno- 
cente, ainda que sobre mim caiam ao mesmo 
tempo todas as excominunhões das Clemen- 
tinas c das Decretaes, eu fico tio solto diau- 
te de Deus como o estava antee.» 

E, mais adiante ainda, defendendo o padre 
Antonio Pereira de Figueiredo, que José 
Morato dizia que morrêra atormentado pelos 
remorsos: 

eMas porque morreria Pereira devorado 
de crueis remorsos? Porque disse que os 
bispos podiam dispensar nos impedimentos 
dirimentes de matrimonio? Disse pouco. De- 
via dizer que, nem os bispos nem o papa 
nem a Igreja universal podem dispensar ein 
taes impedimentos senão pelo consentimento 
dos principes, porque só elles podem legislar 
n'este contracto civil e o mais importante da 
sociedade politica. 

Que dizem a isto os adversarios do casa- 
mento civil? 

Enfim, mostrando qual é a ignorancia e a 
impiedade do auctor do livro que refuta cita 
o padre Tavares como uma das provas: «que, 
imbuido nas doutrinas da Italia, crê a in- 
fallibilidade do Papa.» 

( omo os tempos mudaram! 

O que é certo é que o padre Lucas Tava- 
res concluia recommendando clemencia com 
o auctor do livro, mas a maxima severidade 
com obra tão iniqua. O procurador da corôa 
concordou com a censura, o Desembargo do 
Paço conformou-se com ambos e n'esse sen- 
tido fez a consulta. A Regencia propoz para 
o Rio de Janeiro que o livro fosse prohibi- 
do e o seu auctor punido com penas exem- 
plares. Só votou contra a proposta um dos 
membros da Regencia, o patriarcha eleito. 
U governo do principe regente, em confor- 
midade com a proposta, mandou prohibir o 
livro e recolher os exemplares espalhados o 
que se fez sciente ao publico por edital de 
13 de março de 1815, e mandou o auçtor 
preso por seis mezes para o castello de Lin- 
doso no Minho e desterrado para essa mesma 
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provincia por um anno. José Morato Roma, 
porém toinára suas precauções a tempo, ati- 
rára com a roupeta de oratoriano ás ortigas 
e fugira para Hespanha, onde esteve até que 
entendeu poder regressar Á patria, quando 
ae proclamou a amnistia de 1821. Estivera 
seis annos refugiado na Hespunha. Voltou 
para continuar à lucta. À congrezação do 
Oratorio detestava-o por elle ter ousado des- 
acatar a maior gloria da congregação, a de 
Antonio Pereira de Figueiredo, mas prote- 
gia-o eflicazmente o novo patriarcha de Lis- 
boa, cardeal da Cunha, como já o protegera 
o auterior, o patriarcha eleito, D. Antonio 
José de Castro. Debaixo do seu patrocinio 
publicou successivamente em 1823 e em 1824. 
Peças justificativas da doutrina e auctor do 
livro intitulado: «Conheça o mundo os jaco- 
binos que ignora.» Ou segunda refutação do 
novn theologismo colligado com o novo philo- 
sophismo para ruina do altar e dv throno; 

Septima peça justificativa que contém as 
annolações: «á Demonstração theologica do 
padre Antonio Pereira»; 

Oitava e ultima peça justificativa que con- 
tem tres epistolas: 1.º Sabre indulgencias; 2.4 
Sobre o culto das imagens; 3.* Sobre a aucto- 
ridade da Igreja; 

Liga da falsa theologia moderna eom a 
philosophia para damno da Igreja de Jesus- 
Christo, traduzida do italiano; 

Refutação theologica e philosophica das 
maximus irreliginsas e anarchicas, base do 
systema constitucional do novo cunho, 

Em 1815 imprimiu-se tambem uma outra 
obra sua intitulada Kpistola aos Ibericos ca- 
tholicos. 

O padre José Morato passou os ultimos 
annos da sua vida em casa do marquez de 
Castello Melhor e ahi m. pouco antes de 
1828 e foi pena que não chegasse a ver o 
regimen de D. Miguel que devia quadrar 
muito no seu caracter e satisfazer as suas 
aspirações. 

Roma. Cidade dos Estados-Unidos no 
estado de New York, capital do condado de 
Oneida, a 173 kilom. de Utica, na margem 
do lago Erié. População 6:000 hab. Tribu- 
nal de justiça, arsenal e muitas fabricas. O 
commercio que é já importante tende apro- 

redir. 
Romagnano. Aldeia de [Italia nr inr- 
gem esquerda do Sésia, a 25 kilom. de No- 
vara. População 2:300 hab. Foi ali que Bay- 
ard passou o Sésia em 1524, 

Romngnat. Villa e communa de Fran- 
ça no departamento do Puy de Dôme a 6 
kilom. de Clermont Ferrand, na eucosta les- 
te do pico de Montrognon. População 1:660 
hab. Ruinas de um castello do seculo xv, 
aesmantellado por ordem de Richelieu. O 
monte Gergovia eleva-se no territorio d'esta 
communa. 

Romagnesi. Aldeia de Italia, na pro- 
vincia de Pavia, na margem esquerda e per- 
to da nascente do Tidono, a 10 kilom. no- 
roeste de Robbio. População 2:009 hab. 

Romagnesi (João Antonio). Author 
dramatico e actor, n. em Namur em 1690 e 
m. em Foutainebleau em 1742. Estreiou-se 
em 1716 no theatro de La Foire, passou de- 
pois á Comedia Franceza e em 1725 escrip- 
tarou-se no Theatro Italiano onde se conser- 
vou até ao fim da sua vida. Entre as peças 
que escreveu citun se os Arlequins; os Di- 
verti nentos à moda; o Conto de fadas que 
são engraçadas. 

Era um bom actor comico, distinguindo- 
Be especialmente nas farças. 

Romagnesi (Luiz Alexandre). Escul- 
ptor, n. em Paris em 1776 e m. em 1852. Es- 
tudou descnho em Orleans e depois seguiu 
os cursos do Louvre distinguindo-se na es. 
culptura. Tornou-se notavel e executou gran, 
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de numero de obras, taes como um tbrono | a torre do Pire Longe, monumento historico 


para o imperador da Russia, uma parte da 
guarnição do altar que Napoleia 1 offereceu 
ao papa, a estatua da Paz; um grupo allego- 
rico em marmore Minerva cobrindo com a 
sua egide uma creança a dormir, que se vê 
no museu de Tolosa; o baixo relevo repre 
sentando a Eloquencia e a Harmonia, no 
Louvre; o busto do Imperador Alexandre, da 
Russia; os de Luiz XVIII, do Conde de Ar- 
tois, de Gretry, de Fenelon, do juriscousulto 
Pothier, o Mausoleu de Luiz XI, em Clery; o 
Pulpito da egreja de Santa Cruz em Orleans, 
etc. Em 1820 ezecutou as lithographias para 
a edição da Sapho, de Chaussard, etc. 

Romagnesi (Antonio José Miguel). 
Compositor musico francez, de origem ita- 
liana, n. em Paris em 1781 eim. em 1850, 

Mostrou desde creança grande vocação 
para a musica, compoz alguns romances que 
ge tornaram muito populares; fundou em 
1828 o periodico Abelha musica, e escreveu 
Arte de cantar musica de salla, e Psycholo- 
gia do canto. 

Romagnosi (Joio Domingos Gregorio 
José). Philosopho e jurisconsulto italiano, n. 
en 1761 e m. em 1835. Estudou na univer- 
sidade de Parma onde recebeu o grau de dou- 
tor em direito civil e canonico e começou a 
toruar-se conhecido por uma obra que escre- 
veu com o titulo de Origem do direito penal. 
Em 1791 foi nomeado pretor em Trento, de- 
pois da invasão dos francezea exerceu o car- 
go de secretario geral do conselho superior 
e depois foi levado como conspirador peran- 
te o tribunal de Inspruck, mas foi absolvido. 

Quando os francczes voltaram à Italia, 
Romagnosi foi nomeado professor de direito 
publico em Parma e em 1806 chamado a Mi 
lio para rever o codigo de processo criminal 
do reino de Italia e para tomar parte no tra- 
balho de organisação do tribunai superior. 
No anvo seguinte foi-lhe dada a cadeira de 
direito civil em Pavia, mas dentro em pouco 
voltou a Milão para reger a cadeira de alta 
legislação que conservou até 1817 em que foi 
aposentado. Posteriormente foi um dos fun- 
dadores do Conciliador e sendo intimo ami- 
go de Silvio Pellico estevç preso em 1821 
masa«foi posto em liberdade por não se provar 

uc elle houvesse tomado parte nos planos 
de conspiração. Deixou um grandissimo nu- 
mero de obras entre as quacs citaremos: Dis- 
curso sobre o amor das mulheres considerado 
o principal motor da legislação. O que é a 
liberdade? O que é a egualdade? Introducção 
ao estudo do direito publico universal, Jor- 
nal de jurisprudencia universal, Principios 
fundamentaes do direito administrativo, Do 
aproveitamento e distribuição das aguas, 
Philosophia. moral antiga, Do augmento da 
população, etc. 

Romain (Saint). Aldeia e communa de 
França no departamento do Loire-et-Chér a 
32 kilom. de Blois na margem de um aflluen- 
te do Cher. População 1:318 hab. A egreja 
data de uma epoca muito autiga e é ornada 
de pinturas no estylo do seculo xvi que fo- 
ram restauradas em 1859. 

Romain d'Ay (Saint). Villa e com- 
muna de I'rança no departamento do Arde- 
che. População 770 hab. A sudeste do cas- 
tello do Plantier n'uma encosta cuja base é 
banhada pelo Ay, eleva se uma bella egreja 
moderna. Esta egreja substituiu uma capella 
muito antiga onde havia uma estatua da 
Virgem que era tida em graude veneração. 

Romain de Benet (Saint). Villa e 
communa de França no departamento do 
Cbarente Inferior, a 18 kilom. de Saintes. 
População 1:716 hab. A egreja é um edifi- 
cio muito antigo que passa por ter servido 
de templo aos pagãos. 

No territorio d'esta communa encontra-se 


de construcção romana. Os archeologos teem 
discutido sobre o destino primitivo d'esta 
pyramido que parece ter sido tropheu mili- 
tar ou um mausoleu. 

Romaia en Gal (Saint). Villa c com- 
muna de França no departamento do Rhoda- 
no a 25 kilom. de Lyão, perto da margem 
direita do Rhodano. População 583 hab. 
Egreja fundada no seculo 1x por S. Barnard, 
arcebispo de Vienna. Nos arredores abun- 
dante producção das afamadas castanhas de 
Lyão. 

Romain de Colbosc (Saint). aldeia 
e communa de França no departamento do 
Sena Inferior a 18 kilom. leste do Havre, 
estação do caminho de ferro de Paris ao Ha- 
vre, n'uma planicie fertil. População 1:697 
hab. No ceiniterio vê se uma bella cruz de 
pedra no estylo do seculo xvi. 

Romain-lce-Haut (Saint). Villa e 
communa de França no departamento da 
Cóte d'Or perto da estrada de Beaune a 
Autun. População 838 hab. Esta villa está 
situada sobre uma montanha escarpada onde 
se veem as ruinas de um antigo castello À 
porta do qual se descobriram em 1772 os 
tumulos de cinco condes de Chalon. 

Exploração de pedreiras de alnbastro e de 
marmore amarello raiado de côr de rosa e 
de branco. 

Romain Lamotte (Saint). Villa e 
communa de Franç:. no departamento do 
Loire. População 825 hab. No seu territorio 
encontra-se o castello de Boisy onde nasceu 
o almirante Bonnivet. Este edificio está clas 
gificado entre os monumentos historicos, foi 
construido no seculo xiv « era um dos mais 
importantes do Forez. Jacques Cœur the- 
soureiro de Carlos vir mandou reconstruil-o 
em parte mas hoje está quasi de todo arrui- 
nado. 

Romain-le-Puy (Saint). Villa e com- 
muna de França no departamento do Loire 
na encosta meridional de um pequeno mon- 
te vulcanico 765 hab. As ruinas do priorado 
de Saint Romain, classificadas entre os ino- 
numentos historicos são muito interessantes. 
Este priorado foi fundado no começo do se- 
culo xı; a egreja de estylo ogival foi cons- 
truida sobre uma crypta romana e,a parede 
occidental é decorada exteriormente de cu- 
riosos medalhões que parecem datar de uma 
epoca muito remota. 

Romain de Roche (Saint). Villa e 
communa de França no departamento do 
Jura, no cume de uma montanha cscarpada 
cuja base é banhada pelo Balme. S. Romano 
e S. Lupicino fundaram n'esta villa no se- 
culo v uma abbadia que ha muito se acha 
arruinada mas 4 egreja foi reconstruida no 
seculo xiv. A dois terços da montanha en- 
contra se uma immensa caverna que tem o 
nome de Lacuson por ter servido de refugio 
a este celebre chete de guerrilhas. 

Romaine. Rio de França no departa- 
mento do Alto Saone. Desce das alturas que 
dominam Frodremand, passa em Gravelle, 
em Pont-de Planche, em Frêne e em Saint- 
Maniês e desagua no Saone a 3 kilom. de 
Ray sur Saône depois de um curso de 25 
kilom. 

Este pequeno rio apesar da diminuta ex- 
tensão do seu curso tem uma certa impor- 
tancia pelo grande numero de fabricas cu- 
jas machinas faz mover. 

Romaine (Guilherme). Prégador cele- 
bre do seculo passado, n. em Hartlepool em 
1714 e m. em Londres em 1795. Era filho 
de um francez refugiado e estudou primeiro 
em Houghton seguindo d'alli para Cambridge 
onde receteu ordens religiosas. Erm 1750 co- 
meçou a tornar-se conbecido e d'ahi por dian- 
te foi ouvido sempre com geral admiração. 
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Deixou na Inglaterra a reputação de um dos: 
oradores sagrados mais populares do secu- 
lo xvin, e os seus sermões ainda hoje são 
muito estimados em Inglaterra. As suas 
obras publicadas em 1796 formam oito vo- 
lumes. 

Romainville. Aldeia de França no 
departamento do Sena a' 5 kilom. nordeste 
de Paris n'uma planicie coberta de arvores 
de fructo. População 2:044 hab. Esta povoa- 
ção n'um documento do seculo xur é designa- 
da pelo nome de Romuna Villa. Romain- 
ville merece uma especial menção por cau- 
sa da heroica defesa que alli se organisou 
em 1814, e por ser o logar escolhido por 
Paulo de Kock para sua residencia e para 
n'elle fazer passar a maior parte dos seus 
romances. 

Roman. Cidade forte da Roumania na 
Moldavia; e na confluencia do Moldavia com 
o Lereth a 65 kilom. sudoeste de Jassy. 
Bispado grego; restos de muralhas roma- 
nas. 

Roman (João). Protestante oriundo do 
Delphinado. e que saindo de França quando 
se revogou o edito de Nuntes foi refugiar-se 
em Lausanne, mas dentro em pouco voltou Á 
patria com o intento de prégar o evangelho 
aos seus correligionarios apesar do risco a 
que se espunha. Disfarçando se em vende. 
dor ambulante chegou aos Cevennas e en- 
trando em todas as casas corn o pretexto de 
vender as mercadorias que transportava 
quando não via santos exhortava as pessoas 
d'essa casa a conservarem-se fieis å Refor- 
ma c a despresarem as ameaças dos adver- 
sarios. Tendo conseguido viver assim algum 
tempo foi preso em 1690 e mettido n'uma 
masmorra d'onde conseguiu escapar-se. Sen- 
do novamente preso fugiu à escolta e conti- 
nuou o seu apostolado, mas em 1699 caiu 
outra vez nas mios dos inimigos. Salvando- 
se ainda quasi milagrosamente Broglie des- 
esperado com esta fuga mandou encarcergr 
um grande numero de protestautes que jul- 
gou cumplices na evasão. Roman por fim re- 
tirou para a Allemanha e morreu sendo pas» 
tor da egreju de Waldenburgo. 

Romana. Freguezia do concelho de 
Sattam, districto e diocese de Vizeu, orago 
Nossa Senhora do Valle, 233 fogos, 1:418 
bab. sendo 641 homens, 777 mulheres, Ti- 
nha 110 fogos em 1757. Fica na margem es- 
querda do Vouga, e ha na freguezia um mon- 
te chamado o Barrocal, onde existe uma ca- 
pella de Nossa Seuhora, muito concorrida de 
romeiros. 

Romanêche. Aldeia e communa de 
França no departamento do Saone e Loire 
a 17 kilom. sul de Mâcon no caminho de 
Paris a Lyão. A iy 2:698 hab. Esta 
povoação existia jå no tempo dos romanos 
como o nome o indica e se reconhece por 
varios restos de antiguidades que alli se tem 
encontrado. Nos arredores, exploração de 
pedreiras e importantes minas de manganez. 
Producção de vinhos finos e estimados. 

Romanelli (Francisco). Pintor italia- 
no, n. em 1617 e m. em 1662. Foi discipulo 
do Dominiquino e de Pedro de Crotone e 
indo para França com o cardeal Barberini 
trabalhou nas pinturas do palacio de Mazarin 
e do Louvre. Entre as suas melhores obras 
citam-se um S. Lourenço em Viterbo e uma 
Apresentação em Roma. 

Romaneti (Michaela Archangela), Ar- 
tista portugueza, filha do celebre pintor 
Ignacio de Oliveira Bernardes, n. em 1740, 
o uma excellente miniaturista, e m., em 
1815. 1 

Romani (João de). Cirurgião italiano; . 
viveu na primeira metade do seculo xvr, 
exerceu a sua arte em Cremona e diz-se que 
foi elle o primeiro que praticou o modo de 
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extracção da pedra, conhecido pelo nome de 
operação da talha. 

Romani (Felix). Poeia dramatico ita. 
liano, n. em Genova e ın. em Moneglia perto 
de Chiaveri em 1865. Entrou na advocacia 
em Pisa mas dedicando-se com ardor às let- 
tras começou a tornar se conhecido como 
auctor de poemas d'operas sendo composição 
sua os libretos da Norma, Sonambula, Pira- 
ta. Beatriz de Tenda, Lucrecia Borgia, Eli- 
xir d'amor, etç. Como poeta deixou ainda 
um poema sobra Christovão Colombo e va- 
rias canções que foram colligidas depois sob 
o titnlo de Lyricas. Foi director da Gazeta 
oficial de Turim pelos annos de 1848 e ahi 
escreveu muitos artigos notaveis de critica 
em defesa do genero classico. Romani é 
tambem auctor de nm excellente diccionario 
historico e mythologico. 

Romania (A.). Provincia dos antigos 
estados romanos, hoje do reino de Italia. Era 
limitada pelas provincias de Ferrara e de Ur- 
bino e tinha por capital Ravenna. As outras 
cidades eram Imola, Faenza, Forli, Forlim- 
popoli, Casena, Cervia, Rimini. No tempo do 
imperio romano fazia parto da Flaminia e vo 
seculo vr depois da invasão lombarda foi a 
provincia çentral do exarchado. Tendo sido 
* conquistada em 752 pelo lombardo Astolfo 
passou d'ahi a pouco para as mãos de Pepino 
o Breve que a deu so papa Estevão m. Car 
los Magno confirmou e accrescentou muito 
esta doação e erigiu a Romania em condado. 

Este paiz foi em 1221 dado por Frederi- 
co wu a dois condes de Hohenlohe, a casa de 
La Polenta assenhoreou-se d'elle em 1275,e 
Veneza tomou uma parte em 1441, Cesar 
Borgia invadiu a Romania em 1501 e rece- 
beu do papa Alexandre vI o titulo de duque, 
mas Julio 1 auxiliado por Luiz xır de Fran- 
ça tirou-lhe esse territorio em 1503 e anne- 
xou-o aos estados romanos nos quaes ficou 
formando as legações de Ravenna e de Forli. 
Sendo perdido pelos papas em 1776 foi lhes 
de novo restituido em 1804 e assim permane- 
ceu até 1859 em que foi annexada ao reino 
de Italia. 

Romano (Liborio). Politico italiano, n. 
na provincia de Lecce no antigo reino de Na- 
poles em 1794 e m. em 1861. 

Depois de ter concluido os estudos de di- 
reito na universidade de Napoles fez o seu 
tirocinio sob a direcção de dois jurisconsul- 
tos notaveis Parilli e Borrelli e aos vinte e 
dois annos obteve por concurso uma cadeira 
de direito commercial, tornando-se d'essa 
epoca em deante cada vez mais distincto na 
carreira da jurisprudencia. Por occasião da 
invasão austriaca em 1820 foi encarregado 
pelo governo constitucional de organisar a 
defezu da sua provincia e por este facto a 
Restauração perseguiu-o, mas conseguindo 
fugir para Lecce exerceu alli a profissão de 
advogado até ser preso em 1827. Recuperan- 
do a liberdade no fim de sete mezes foi man. 
dado residir para Napoles sob a vigilancia 
da policia e n'essa cidade adquiriu rod 
reputação na carreira do foro especialmente 
nas causas civeis. Em 1848 tomou parte na 
agitação da politica e embora fosse então 
muito moderado, em 1550 foi novamente pre- 
so e só d'ahi a dois annos saiu do carcere 
para tomar o caminho do exilio. Viveu al- 
gum tempo em Montpellier e Paris e voltan- 
do a Napoles grangeou a estima do conde 
d'Aquila irmão do rei sem perder a popula- 
ridade de modo que quando o rei Francisco 11 
em junho de 1860 se decidiu a promulgar uma 
coustituição Liborio Romano foi nomeado 
prefeito da Ra e pouco depois ministro 
do interior. Os seus principaes actos foram a 
organisação da guarda nacional e a expulsão 
de todos os partidarios do absolutismo e 
quando Garibaldi desembarcou na Calabria 

VOLUME X 


ROM 

o ministro aconselhou o rei a sair da capital 
ao in:smo tempo que fez toda a diligencia 
para reprimir qualquer movimento que os 
emigrados quizessein fazer antes da chegada 
do dictador para annexar inmediatamente o 
reino ao Piemoute. D'ahi a poucos dias Li- 
borio passou a chefe do gabinete formado 
por Garibaldi, mas hesitando entre a poli- 
tica annexionista e a do general quea Italia 
acabava de perder Romano teve de deixar o 
poder. 

Perdendo uma grande parte da populari- 
dade n'esta epoca ainda mais alienou as syin- 
pathias populares quaudo em 1801 entrou pa- 
ra o conselho da logar tenencia formado por 
homens que eram seus adversarios politicos, 
e d'ahi por deante na camara dos deputados 
do reino de Italia limitou se a tratar unica- 
mente de questões relativas a Napoles. 

Romano (Julio Pippi, conhecido pelo 
nome de Julio). Celebre pintor da escola 
romana, discipulo preferido de Raphael, n. 
em Roma no anno de 1499 e m. em 1546. 
Entrando para o atelier de Raphael quando 
tinha dez annos, em breve grangeou n es- 
tima do mestre que o iniciou em todos os 
segredos da sua arte e o escolheu para col- 
laborador logo que o viu capaz de lhe ser- 
vir de auxiliar. Aos desaseis annos foi in- 
cumbido de pintar pelos cartões de Raphael 
uma parte dos immensos frescos das cama- 
ras do Vaticano e depois empregado na de- 
coração da Farnesina. No Vaticano pintou 
na camara do Incendio da aldeia, o bello 
grupo d Eneas com Anchises o qual faz par- 
te do frescu do Incendio de Troia, parte do 
Heliodoro expulso do templo e ditterentes 
partes nas 92 composições que formam esse 
inmenso e notuvel trabalho de Raphael. Na 
Farnesina pintou as mais importantes por- 
ções da excellente pagina de decoração o 
Amor e Psyché que se desenrola aos olhos 
do espectador em 12 soberbos quadros. 

Quando Raphael morreu deixou Julio Ro- 
mano e o Penni eucarregados de concluirem 
as obras que elle não poude completar e da 
composição das quaes esses discipulos esta- 
vam iniciados até nas menores particulari- 
dades. Além da Transfiguração a que deram 
os ultimos toques, Julio Romano pintou com- 
pletamente segundo os desenhos de Raphael 
a magnifica Coroação da Virgem que está 
no museu do Vaticano e na camara de Cons- 
tantino a Victoria de Constantino contra Ma- 
xencio que é dos seus melhores trabalhos, 
notabilissimo pelo movimento que n'elle sou- 
be imprimir o artista e que tendo sido de- 
senhado pelo pintor d'Urbino póde quasi 
dizer se original de Julio Romano de tal 
modo este soube impor lhe o cunho da sua 
personalidade. Pintou egualmente na mesma 
sala a Apparição da Cruz a Constantino que 
é tambem de grandioso affecto. 

Em 1523 depois de cumprida a disposição 
de Raphael, separaram se Julio Romano e o 
Penni, abrindo então o primeiro um atelier 
em Roma no qual se perpetuaram as tradi- 
ções da grande pintura. Fui n'essa epoca 
que elle executou o Martyrio de Santo Es- 
tevão que está agora no museu de Genova, 
a Virgem Santa Anna e S. José na egreja 
de Santa Maria Dell'Anima, os cartões do 
Triumpho de Tito e de Vespasiano no mu. 
seu do Louvre, uma Virgem conhecida pela 
Virgem do Gato e uma Flagellação na egreja 
de N. Praxedes em Roma (Como architecto, 
porque Julio Romano tambem estudou archi- 
tectnra com Raphael, construiu o casino da 
villa Madame, gracioso edificio de ordem do- 
rica no qual pintou varios frescos, a villa 
Lanti que tambem decorou interiormente e 
os pequenos palacios Alberini e Censi. Ti- 
nha sido encarregado de muitos e importan- 
tes trabalhos pelo papa Clemente vı e pelos 
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cardeaes quando teve de fugir de Roma, 
onde foi condemnado á morte por causa das 
gravuras de Marco Antonio para a edição 
dos sonetos de Aretino, gravuras cuja idéa e 
desenho eram de Julio Romano. Refugian- 
do-se em Mantua para onde o chamou o 
marquez Frederico de Gonzaga, abriu ahi 
um atelier que foi frequentado por alguns 
discipulos notaveis os quaes elle seguindo o 
exemplo de Raphael empregava como auxi- 
liares na execução dos vastos trabalhos que 
o marquez lhe dera. Julio achando-se então 
livre da influencia que sobre elle exercia 
Raphacl deixou-se levar pelo fogo do seu - 
genio e do seu talento e sein attender muito 
á perfeição desenhou muitos cartões e pin- 
tou grande numero de quadros, contando-se 
entre estes trabalhos um certo numero de 
figuras allegoricas, nymphas e Venus lasci- 
vas, cuja nudez excessiva faz com que mui- 
tas d'essas obras graciosas e de brilhante co- 
lorido mas por vezes incorrectas, não este- 
jam nas galerias publicas senão em salas re- 
servadas. Apesar d'isto executou n'esta 8e- 
gunda parte da sua carreira algumas obras 
importantes. Como engenheiro acabou as for- 
tificações de Mantua, fez trabalhos impor- 
tantes para livrar a cidade das innuudações 
do Pó e do Mincio, seccou differentes pan- 
tanos, deu o risco de bastantes villas e pa- 
lacios sendo o mais consideravel dos seus 
trabalhos n'este genero, o palacio do T cons- 
truido todo segundo os seus projectos e que 
é um dos edificios mais notaveis da Italia e 
onde o artista se mostrou habil architecto 
e fecundo pintor. A principal sala d'este pa- 
lacio, chamada dos gigantes, e cuja decora- 
ção representa o Assalto do Olympo é uma 
ubra verdadeiramente extraordinaria porque 
está construida de modo que o espectador 
não vê saida alguma e está como que enter- 
rado no meio dos enormes rochedos que os 
gigautes vão amontoando nas quatro paredes 
ao passo que no tecto Jupiter fulmina e der- 
ruba os primeiros que cheguram a cima. Mes- 
mo sem fallar n'esta salla, todas as pinturas 
executadas no palacio do T por Julio Roma- 
no ou pelos discipulos seguudo os seus car- 
tões denotam a mesma riquesa e a mesma 
exuberancia de imaginação e n'ellas se ma- 
nifesta no mais alto gráu a poesia da pintu- 
ra e a magia do estylo. Na camara chamada 
de Psyche pintou todos os episodios d'esta 
graciosa fabula: Psyche olhando para o Amor, 
Psyche offerecendo flores a Venus, etc. e ou- 
tros assumptos: Venus e o Amor, Bacho e 
Ariana, o Orvalho e Jupiter e Olympia sen- 
do esta muito licenciosa. 

No palacio velho ou palacio ducal que elle 
reconstruin em boa parte de um modo ele- 
gante pintou a Caça de Diana e Venus aca- 
riciando Cupido na presença de Vulcano e 
na sala dos espelhos alguns quadros my- 
thologicos pouco decentes mas d'uma gran- 
de suavidade. Mantua deve-lhe ainda o pa- 
lacio Colloredo, erigido segundo o risco 
d'elle e a restauração da cathedral. Desgos- 
toso pela morte do seu protector (1540) a 
quem devia grandes bonras'e riquezas saiu 
de Mantua e foi para Bolonha onde deu o 
risco para a fachada incompleta de S. Pe- 
tronio e tendo obtido o perdão do papa dis- 
punha-se a voltar a Roma onde devia suc- 
ceder a Sansoviso na direcção das obras de 
S. Pedro quando uma curta doença o arre- 
batou do mundo. 

As principaes obras d'este artista são os 
seus frescos, e os seus quadros a oleo, que se 
encontram em quasi todas as galerias da Eu- 
ropa teem um colorido ás vezes defeituoso e 
mostram bem que o pintor para manifestar 
todo o seu talento precisava de espaços vas- 
tos. Além dos frescos e que já alludimos 
são tambem muito rigna de menção as 
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grandes composições mythologicas da villa 
Albani em Roma uma das quaes representa 
um banquete a que assistem Mercurio e uma 
nympha núa, outra o Amor e Psyché acom- 

anhados de satyros e bacchantcs e nº pa: 
facio Spada um Nascimento dc Venus em 
que a formosa deusa está coberta apenas 
com um veu muito diaphano e em que todos 
os deuses do Olympo estão admirando essa 
maravilha de bellesa. 

Os principaes quadros a oleo de Julio Ro- 
mano são: no museu dos Ofticios em Floren- 
ça o seu Retrato, uma Dança d'Apollo e das 
Musas, um AMartyrio de Santa Catharina na 
galeria Adorno, uma Familia Sagrada que 
se considera a sua melhor obra n'esse gene- 
ro, no museu dos Stud) em Napoles, em 
Roma no palacio Barberini um Retrato de 
Fornarina, no palacio Borghese um S. João 
Baptista, outra Sagrada Familia e uma Ve 
nus no banho muito indecente, no palacio 
Colonna outra Sagrada Familia exactamente 
no gosto de Raphael, no Louvre uma Nativi- 
dade, a Virgem, o Menino Jesus e S. José, o 
Triumpho de Tito e de Vespasiano, Venus e 
Vulcano, outro Retrato do auctor, quatro 
cartões representando o Incendio da aldeia, 
Habitantes d'uma cidade tomada d'assalto 
levados para a escravidão, um fragmento de 
Triumpho de Scipião e o Triumpho de Tito e 
Vespasiano, no museu de Berlim a Virgem 
no throno, Salomé recebendo a cabeça de 
S. João, a gravidez de Calixta descoberta, 
Amantes deitados e surprehendidos tela mui- 
to pouco decente, no museu de Dresde Sam- 
são combatendo os philisteus, o Pan e o pas- 
tor, no museu de Munich S. João Baptista, 
Theseu abandonando Ariadna adormecida, 
no museu de Vienna Os quatro Evangelistas 
e Descida de Plutão ao Poitou, em Madrid 
uma Sagrada Familia e uma copia da Trans: 
figuração de Raphael, em S. Petersburgo 
uma Virgem deitada, uma Sagrada Familia 
e um Retrato que se julga ser de Lucrecia 
Borgia, em Londres uma Assumpção de Mag- 
dalena composição de muito merito, a Infan- 
cia de Jupiter, a Tomada de Carthago, o 
Rapto das Sabinas, a Reconciliação dos Ro- 
manos com os Sabinos, a Caridade, etc. 

Os trabalhos de Julio Romano acham-se 
quasi todos reproduzidos pe gravura. 

Romano. Aldeia de Italia na provincia 
de Turim a 9 kilom. sudoeste de Ivrea n'uma 
eminencia perto da margem direita do Chin- 
sella. População 2:600 hab. A ponte que 
atravessa este rio foi em 1800 theatro do 
primeiro combate e do primeiro triumpho 
do exercito francez commandado pelo gene- 
ral Bonaparte. Alli foi morto o general aus- 
triaco Salfi. 

Romano. Cidade de Italia na Lombar- 
dia a 24 kilom. sueste de Bergamo, na mar- 
gem esquerda do Serio. População 3:200 hab. 
Antigo castello. Esta cidade deu o seu nome 
a uma poderosa familia gibelina. 

Romano (Cayo). Ilha da America se- 
ptentrional, no antigo canal de Bahama na 
costa nordeste de Cuba. A ponta sul é por 
21º 53º 0” de latitude norte e 80º 2' 30 de 
longitude oeste. 100 kilom. de comprimento e 
10 de largura. Forma duas ilhas distinctas 
separadas por um estreito canal. 

Romano (Cabo). Cabo dos Estados Uni- 
dos, na costa do estado da Carolina do Sul, 
a 65 kilom. nordeste de Charleston, por 33º 
2' de latitude norte e 81º 86! de longitude 
oeste. 

Romano (S.) Diacono da egreja de 
Cesarea, n. na Palestina e soffreu o marty- 
rio no tempo do imperador Diocleciano. Ten- 
do sido condemnado á fogueira e mostrando 
na occasião do supplicio uma constancia he- 
roica o imperador mandou-lhe cortar a lin- 
gua e matar depois no carcere. 
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Romano (S.). Cenobita, n. em Isernore 
pelos annos de 390 c ın. em 460. Depois de 
ter passado muitos annos no mosteiro de 
Ainay em Lião, dirigiu se ás montanhas do 
Jura onde fundou com S. Lupicino o conven- 
to de Coudat chamado depois S. Claudio, des- 
tinado a homens e o de Baume para freiras. 
A egreja celebra a festa d'este santo a 28 de 
fevereiro. 

Romano (S.). Era um soldado de Roma 
que tocado pelo modo come vira S. Louren- 
ço supportar as torturas foi ter com elle e lhe 
pediu que o instruisse na doutrina do chrietia- 
nismo. 8. Lourenço quasi moribundo bapti- 
sou-o e Romano d'ahi a pouco foi decapitado 
(258). O seu cadaver foi enterrado no cami. 
nho de Tibur, mas depois as suas reliquias 
foram transportadas para Lucca. 

Romano (S.). Martyr, m. em 1001. Di- 
rigiu-se á Russia para alli propagar o cathe- 
licismo e morreu victima do seu zelo aposto- 
lico. S. Romano é considerado como padroei- 
ro dos moscovitas do mesmo modo que S. Da- 
vid. A sua fest celebra-se a 29 de julho. 

Romano (S.). Bispo de Rouen, m. em 
638. Foi referendario na côrte de Clotario 11 
e em 626 feito bispo de Rouen onde começou 
por mandar demolir os templos que baviam 
sido consagrados a Marte, Jupiter, Apollo e 
Venus. Este prelado entregou -se a continuas 
austeridades, e segundo a lenda deu cabo de 
um terrivel dragão que devastava os campos 
de Rouen. A egreja celebra a festa d'este 
santo no dia 23 de outubro. 

Romano. Papa, n. em Galles perto de 
Civita Castellana e m. em Roma em 897. Era 
irmão do papa Martinho n e foi arcediago em 
Roma e nomeado soberano pontifice em agos- 
to de 897 depois da morte de Estevão vi. Oc- 
cupou o solio pontificio apenas alguns me- 
zes succedendo-lhe T'heodoro. 

Romano I. Cognominado Lecapéne. Im- 
perador do Oriente de 919 a 944. Nasceu na 
Armenia e seguiu a carreira das armas, sal- 
vou a vida ao imperador Basilio, n'uma ba- 
talha contra os sarracenos, e por esta acção 
teve rapido accesso no exercito. Seu genro 
Constantino Porphyrogenete associou o ao 
imperio e pouco depois Romano 1 associou 
tres de seus filhos, ficando assim Constanti. 
nopla com cinco imperadores sendo Constan- 
tino o que menos influencia tinha no gover- 
no. Romano occupou-se apenas de obras 
pias deixando aos seus logares-tenentes o 
cuidado de repellir os attaques dos turcos, 
dos hungaros e dos bulgaros. Foi despojado 
do throno por seus filhos que o desterraram 
para um convento onde morreu alguns annos 
depois. 

Romano II. o Moço. Neto do antece- 
dente, n. em Constantinopla em 939. Enve- 
nenou seu pae Constantino vit em 959 e m. 
em 963 depois de um governo manchado pe- 
los mais odiosos excessos. 

Romano IIE, chamado o Argyre. Im- 
perador do Oriente, successor de Constan- 
tino 1X que o obrigou a casar com sua filha 
Zoé. Mostrou-se primeiro affavel e bumano, 
mas os revezes que soffreu dos sarracenos 
mudaram-lhe o caracter tornando-o odioso 
pela excessiva avareza e pelas violencias que 
praticou. Foi envenenado por sua mulher em 
1034 com o fim de fazer subir ao throno Mi- 
guel ıv o Paphlagonso, seu amante. 

Romano EV, cognominado Diogenes. 
Imperador do Oriente. Era patricio e duque 
de Sardica quando por morte de Miguel vs 
tramou uma conspiração com o fim de tirar o 
throno a Eudoxia. Esta conspiração foi des- 
coberta e Romano condemnado à morte, mas 
a imperatriz perdoou-lhe e casou com elle 
em 1068. Depois de ter ficado victorioso em 
tres campanhas contra os turcos foi vencido 
e feito prisioneiro, recuperando a liberdade 
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empregou muitos esforços para rehaver o 
throno do qual seu enteado Miguel vii se ha- 
via apoderado, mas foi trahido pelos seus 
proprios soldados e entregeu a Miguel que 
lhe mandou arrancar os olbos. Morreu pouco 
depois (1071). 

Romanov. Cidade da Russia da Euro- 
pa no governo de Miusk, na margem do Mo- 
ra, a 22 kilom. oeste de Sloutsk. Patria da 
familia dos Romanov. 

Romanov BRorissoglebsk. Cida- 
de da Russia da Europa no governo e a 39 
kilom. norte de Iaroslav, na margem esquer- 
da do Volga e em frente de Borissoglebsk. 
População 5:511 hab. Fabricas de pannos, 
de sedas e de cortumes. 

Romanov ou Romanoff. Familia, 
de origem prussiana, a qual foi estabelecer- 
se na Moscovia no seculo xry e que forneceu 
alguns soberanos å Russia de 1613 a 1672. 
Os Romanov occuparam importantes cargos 
no cstado. Um d'elles, Fedor-Nikititch Ro- 
manov casou com Axina Fedorowna, filha do 
czar Fedor r, foi encerrado n'um convento 
por ordem de Boris e recuperando u liberda- 
de no tempo de Dmitri passou a occupar a 
sé metropolitana de Rostof. 

Seu filho, Miguel Romanov, foi chamado 
pelos russos a occupar o throno em 1613. (V. 
Miguel.) 

O ultimo representante d'esta familia, dos 
quaes o mais illustre é Pedro o Grende, foi 
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Romanowski (João Nepomuceno). 
Historiador polaco, n. no grão-ducado de 
Posen em 1831 e m. em 1861. Estudou nas 
universidades de Berlim ¢ de Breslau, rece- 
beu o grau de doutor em philosophia em 
1856 e pouco tempo depois foi nomeado bi- 
bliothecario do conde Tyto Dzialyuski em 
Kornick. O mao estado da sua saude obri- 
gou-o a fazer uma viagem ao meio dia da 
França, durante a qual morreu em Pau. Dei- 
xou: De Conradis, Masovie ducis, atque 
ordinis Cruciferorum prima mutuaque condi- 
tione; Guerra de Sigismundo Augusto com a 
ordem de Livonia em 1557; Otia cornicensia, 
a mais importante das suas obras, collecção 
de documentos historicos e bibliographias 
sobre a historia religiosa da Polonia e em 
particular das provincias balticas. 

Romanowski (Mieczyslau). Poeta 
polaco, n. na Galicia em 1834 e m. em 1863. 
Estudou direito na universidade de Lemberg 
e ali recebeu o grau de doutor em 1860, al- 
cançando pouco depois um emprego na bi- 
bliotheca Ossolinski n'essa cidade. Quando 
rebentou a revolta de 1863 Romanowski re- 
uniu um corpo de voluntarios na Polonia 
russa e foi morto no combate de Josephow 
a 19 de abril do mesmo anno. 

Era um poeta distincto e deixou varias 
obras entre as quaes citaremos as seguintes: 
Poesias; Narrativas em verso; Luzeccy, epi- 
sodio das guerras da Turquia; os Projectos, 
romance; Estanislau Rewera Potocki; Popiel 
é Piast, tragedia em 5 actos; Ultimas poesias 
etc. 

Romans (Romanum). Cidade de Fran- 
ça no departamento do Drôme a 18 kilom. 
nordeste de Valença na margem direita do 
Isere na confluencia d'este rio com a torren- 
te do Savasse. Hopulação 12:674 hab. Tri- 
bunal de commercio, collegio. A industria 
d'esta cidade consiste principalmente em fa- 
bricas de chapeus, pannos, tecidos de seda, 
fiações de algodão, cortumes, ete. O com- 
mercio é especialmente de lãs, pelles, sedas, 
azeite, licores, vinhos e outras producções 
dos campos dos arredores, cujo solo é fertil. 
Feiras frequentadas onde se fazem importan- 
tes transacções em cereaes, pannos, etc. 

Uma magnifica ponte sobre o lsere põe a 
cidade em commuuicação com a aldeia do 
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Peage que lhe fica fronteira. A cidade de 
Romans era fortificada na edade-média e 
das suas muralhas restam ainda alguns ves- 
tigios. 

A fundação d'esta cidade foi devida a um 
convento mandado construir por Carlos Ma- 
gno no principio do seculo 1x e que, rece- 
bendo então a denominação de S. Bernardo, 
passou depois a chamar-se romano, por ter 
sido collocado sob a protecção da santa sé e 
d'ahi veiu o nome de Romans para a povoa- 
ção que em volta d'elle se formou. No seculo 
xr a abbadia e o logar foram saqueados e 
depois incendiados pelo conde de Graisivau- 
dam e foi depois d'isto que se erigiram as 
fortificações. 

Humberto 11 assenhoreou-se de Romans 
em 1343 apesar das excommunhões do papa 
e do arcebispo de Vienna e ahi outhorgou o 
celebre estatuto do Delphinado. 

O edificio mais interessante de Romans é 
a egreja parochial classificada entre os mo- 
numentos historicos e que era a antiga col- 
legiuda de S. Bernardo. Além d'este edificio 
citaremos: o hospital, as ruinas das antigas 
muralhas, diversas casas do seculo xv e do 
seculo xvi; a casa conhecida pelo nome de 
casa do Fuso, bonitos passeios, ete. Romans 
foi a patria de Lally-Tollendal, decapitado 
em Paris por ter deixado tumar Pondichery 
pelos inglezes, e do advogado geral Servain. 

O valle do Isere é de uma prodigiosa fer- 
tili dade nos arredores de Romans. 

Momanshorn. Aldeia da Suissa no 
cantão da Thurgovia a 410 metros de altu- 
ra, sobre uma lingua de terra no lago de 
Constança. População 1:500 hab. O pala- 
cio de Romanshorn que pertenceu n'outros 
tempos ao abbade de S. Gall, passou em 
1807 a ser propriedade particular. 

Ha carreiras diarias de barcos a vapor de 
Romanshorn para Bregenz, Constança, Fried- 
richsbafen, Langenargen, Lindau, Ludvig- 
shafen, Meersburgo, Schaffouse, ete. 

Romanswiller. Antiga villa e com- 
muna de França no departamento do Baixo 
Rheno, a 28 kilom. noroeste de Strasburgo, 
na margem esquerda do Mossig, cedida á 
Allemanba pelo tratado de 1871. População 
1067 hab. Moinhos e fabricas de aço. O cas- 
tello transformado em habitação particular, 
apesar de muito iutilado conserva interes- 
santes vestigios da sua antiga architectura. 
Nos arredores estende-se a bella floresta de 
Odenwald á entrada da qual se encontra 
uma garganta chamada Fuchsloch (Buraco 
das raposas). 

Romanzo, Romanzow ou 
Rioumiantzofl (Alexandre, conde). Ge- 
neral e diplomata russo, n. em 1680 e m. em 
1749. Pertencendo a uma familia pobre e 
humilde, entrou para o exercito como sim- 
ples soldado em 1704, mas em breve gran- 
geou a estima de Pedro o Grande que o no- 
meou capitão das suas guardas, 0 levou em 
sua companhia á Hollanda e o encarregou 
depois de ir a Napoles buscar o principe 
Alexis. Passando a servir na diplomacia to- 
mou parte na conclusão do tratado de Neus- 
tad, fez com Pedro o Grande uma viagem á 
Persia em 1722 e depois foi como embuixa- 
dor para Constantinopla, onde esteve até 
1730. Sendo então nomeado pela czarina 
Anna, inspector dos rendimentos da corôa 
declarou que não se achava habilitado para 
o exercicio d'esse cargo porque nada sabia 
de finanças e por este motivo perdeu todo o 
favor de que gosava, sendo ainda além d'isso 
exilado por tres annos para a provincia de 
Kazan. Posteriormente foi governador de Ka- 
san e da Pequena Russia, assistiu ao ataque 
de Otchakof? em 1737, recebeu o governo da 
Ukrania e voltou a ser embaixador em Cons- 
tantivopla em 1740, D'abi a tres annos foi 
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um dos plenipotenciarios do tratado d'Abo e 
tendo alcançado grandes vantagens para a 
sua patria pela habilidade com que dirigiu 
as negociações, recebeu o titulo de conde e 
um lugar no senado. 

Romanzoff ou Rioumiantzoff 
(Pedro, conde). Celebre general russo, n. em 
1725 e m. em 1196. Entrando muito novo 
para o exercito foi despachado capitão em 
1744 e pela coragem e talentos militares de 

ue deu provas na guerra contra a Prussia 
de 1157 a 1762 subiu rapidamente os postos 
e depois da tomada de Kolberg em 1761 foi 
nomeado commandante de um exercito de 40 
mil homens destinado a operar no Holstein. 
Não se tendo verificado essa expedição foi 
nomeado governador da Pequena Russia, em 
1769 chefe de um corpo de tropas que de 
combinação com o principe Galitzin devia 
combater contra os turcos e pouco depois 
general em chefe de todo o exercito. No 
anno seguinte derrotou os turcos, primei- 
ro em Kartal e depois perto do rio Ka- 
gul, onde pela sua coragem e boa direcção 
do combate tendo apenas 15:000 homens, 
derrotou 150:000 inimigos, perdendo o grão 
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a artilheria e bagagens. Depois d'esta bri- 
lhante victoria, facilmente se assenhoreou 
de Ismailloft, de Kelia, de Akierman, de 
Bender, de Brailoff e de toda a margem es- 
querda do Danubio e em 1771 de Gucrgewo: 
Não tendo dado resultado as negociações 
dos congressos de Fokchany e de Bucharest, 
Romanzoff teve em junho de 1773 ordem de 
atravessar novamente o Danubio, mas d'esta 
vez foi menos feliz e foi mal succedido em 
frente de Khotria. No anno seguinte o grão 
visir estando cercado por Romanzoff no cam- 
po de Schumla e temendo a derrota total das 
suas forças assignou a paz de Kustchuk de- 
pois da qual Catharina encheu o valente ge- 
neral de mercês e honras, dando-lhe 100 
mil rublos e vastas propriedades que tinham 
5:000 servos, o bastão de feld-marechal, uma 
riquissima baixella e differentes objectos de 
grande valor artistico. 

Nomeado governador da Ukrania acom- 
paphou o principe herdeiro a Berlim, onde 
Frederico 11 o recebeu com grande distincção 
e retirando-se depois para a Ukrania, onde 
passou os seus ultimos annos, recebeu com 
extraordinaria magnificencia nas suas pro- 
priedades, a imperatriz Catbarina, quando 
esta foi à Crimea. 

Rumanzoff foi um dos maiores generaes do 
seu paiz e Karamzin, dá-lhe o nome de Tu 
renne russo. Depois da morte do general, 
Paulo 1 mandou erigir em honra d'elle uma 
pyramide na pruça do Palacio de marmore e 
Alexandre 1 mandou-lhe levantar uma esta- 
tua. 

Romanzoff (Nicolau, conde). Estadista 
russo, filho do antecedente, n. em 1754 e m. 
em 1826. Tendo recebido excellente educa- 
ção mostrou desde muito novo grande amor 
pelas lettras e tendo sido ministro em Franc- 
fort durante 15 annos foi em 1791 encarre- 
gado por Catharina de uma missão junto 
dos irmãos de Luiz xvr que estavam em Co- 
blentz. Alcxandre 1 nomecu-o conselheiro 
privado, ministro do commercio (1802) mi- 
nistro dos estrangeiros (1807) e senador. Ro- 
manzoff mostrou se sempre inimigo da In- 
glaterra e partidario da alliança franceza e 
acompanhando Alexandre a Erfurt conseguiu 
reconciliar a Austria com Napoleão (1803), 
Assignou o tratado de Friedriksham que 
annezou a Finlandia á Russia e n'essa epo- 
ca passou a presidente do conselho do im- 
perio e chanceller, cargos de que pediu & 
demissão quando Napoleão invadiu a Russia 
porque sendo essa guerra a prova de qne 
elle se enganava completamente perdeu todo 
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o credito de que gosava. D'ahi por diante oc- 
cupou-se exclusivamente de sciencia e litte- 
ratura contribuindo muito para o progresso 
da civilisação no seu paiz, porque possuindo 
uma grande fortuna empregou-a em reunir 
livros, manuscriptos e objectos d'arte, em ani- 
mar os sabios, dotar estabelecimentos scien- 
tificos, etc. Deu à academia imperial 37:000 
rublos para publicar as chronicas e monu- 
mentos da historia russa, foi com os seug 
subsidios que Krusensteon fez uma viagem á 
roda do mundo, mandou á sua custa Kotze- 
bue aos mares do norte descobrir a passa- 
gem entre a Europa e a America, encarra- 
gou o archeologo Stroef de explorar o inte- 
rior da Russia, etc. 

Além d'esses serviços deve-se-lhe tambem 
a publicação de um grande numero d'obras 
taes como: Antigas poesias russas, O codigo 
do czar Ivan, Chronica de Santa Sophia, 
Collecção de cartas relativas á Russia Bran- 
ca, Memorias sobre alguns povos do centro 
da Ásia, etc. 

Romão. Ribeiro de Traz-os-Montes, n. 
em Favaios, e entra no Douro pela margem 
direita, no sitio chamado Foz do Romio. O 
vinho do Baixo-Romão é considerado como 
um dos melhores do paiz vinhateiro do Dou- 


ro. 

Romão (S.). Monte do districto do Por- 
to no concelho de Paços de Ferreira, fica 
uns 3 kilom. ao S. dos rios Vizella e Ave. 
E’ muito alto, e bouve alli antigamente uma 
ermida de S. Romão. Ha n'este monte rui- 
nas de uma d'essas Citanias do norte, que 
estão inspirando tanta e tão legitima curio- 
sidade aos nossos arcbeologos. 

Romão (S.). Aldeia do Minho, no con- 
celho de Villa. Nova de Famalicão; fica n'es- 
ta aldeia a 3.º estação do caminho de ferro 
do Minho entre Ermezinde e Trofa. 

Romão (S.). Povoação antiquissima, 
que é hoje uma simples aldeia do concelho 
de Vagos, no districto de Aveiro. Já existia 
no tempo do conde D. Henrique, foi paro- 
chia de apresentação dos cruzios de Grijó. 
Deu-lhe foral el rei D. Sancho 1. 

Romão (S.). Freguezia do concelho de 
Vilia-Viçosa, districto e diocese de Evora, 
orago S. Romão, 177 fogos, 794 hab. sendo 
411 homens, 383 mnlheres. Tinha 79 fogos 
em 1757. Está annexa civilmente á freguezia 
de Villa Viçosa que tem o orago de S. Bar- 
tholomeu. 

Romão (S.). Rio da provincia do Dou- 
ro, affluente do rio Ave, onde se perde de- 
pois de pequenissimo curso. 

Romão (S.). Povoação do Alemtejo, no 
concelho de Alvito. Foi este o primitivo age 
sento da villa de Alvito, e ainda aqui se 
vêem as ruinas da antiga egreja matriz. 

Romão (Ezechiel Anselmo). Esculptor 
em madeira, n. por 1770, em 1780 foi come- 
çar a aprender a sua arte com Joaquim Va- 
lerio, e m. em 1820. 

Romão Re Pintor portuguez 
distincto, dos fins do seculo passado e prin- 
cipios do actual, foi discipulo de José Anto- 
nio Narciso. 

Romão (S.) Villa do Brazil na provin- 
cia de Minas Geraes, na margem esquerda 
do rio de S. Francisco. Foi fundada no prin- 
cipio do seculo xviir por um Januario Car- 
doso, que com seu tio Manoel Pires Maciel 
veiu do norte do Brazil, fugindo á acção da 
justiça que os perseguia pelos seus crimes. 
A povoação fundada n'uma baixa, muitas ve. 
zes alagadas pelas cheias, mas com um bom 
porto fluvial, cresceu rapidamente, e em 1803 
foi elevada á cathegoria de parochia e em 
1831 á de-.yilla. O seu porto é de bastante 
commercio, e no termo da villa ha uma fa- 
brica bastante desenvolvida de aguardente, 

Romão (8.) Ilha do Brazil no rio de 5, 
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Francisco, tem pouco mais de 1 kilom. de 
comprimento. Fica defronte da villa do mes- 
mo nome. Era povoada de indios quando Ja- 
nuario Cardoso e Manocl Pires Maciel che- 

aram ás margens do rio de S. Francisco. 
Os portuguezes recemchegados passaram- 
n'os todos å espada, e como a mortandade se 
realisou no dia 23 de outubro, dia em que 
a egreja celebra S. Romão, deram os vence- 
dores o nome do santo å ilha. O terreno é 
bastante fertil. l 

Romão (S.) Povoação do Brazil na pro- 
vincia de Matto Grosso, na margem do pe- 
queno rio Machupó. Fundaram-n'a os hespa- 
nhoes em 1792. 

Romão (S.). Freguezia do concelho de 
Armamar, districto de Vizeu, diocese de La- 
mego, orago S. Romão, 123 fogos, 425 hab. 
sendo 215 homens, 210 mulheres. Tinha 80 
fogos em 1757. 

Compõe se a freguezia de quatro aldeias, 
a de Travasso que fica n'uma eminencia on- 
de ha uma capella do Espirito-Santo, Alcou- 
ce onde ha uma capella de S. Gonçalo, Pas- 
gos onde está a capella de Nossa Senhora da 


Boa-Morte, e S. Romão onde está a capella 


de Nossa Senhora do Direito. 

Esta freguezia foi saqueada e devastada 
pelos francezes em 1811; soffreu tambem 
muito durante as nossas discordias civis. 

Romão de Aregos(S.) Freguezia do 
concelho de Rezende, districto de Vizeu, dio- 
cese de Lamego, orago S. Romão, 138 fogos, 
552 hab. sendo 265 homens, 287 mulheres. Ti- 
nha 85 fogos em 1757. 

Romão de Ceia (S.). Antiga villa, 
hoje simples freguezia do concelho de Ceia 
districto da Guarda, diocese de Coimbra, 
orago Nossa Senhora do Soccorro, 424 fogos, 
1:984 hab., sendo 907 homens, 1:017 mulbe- 
res. Tinha 380 fogos em 1757. 

Fica situada nas faldas da serra da Es- 
trella e é atravessada pelo rio Alva, que tem 
aqui duas pontes, a de Peramel e a d'Além 
d'Alva. E' fertil o territorio da freguezia, e 
existem aqui duas fabricas de tecidos de lå, 
que aproveitam como propulsor a agua do 


rio. 

A N. E. da antiga villa fica o monte cha 
mado tambem de S. Romão, oude ha uma 
ermida de Nossa Senhora. 

Romarigães. Freguezia do concelho 
de Paredes de Coura, districto de Vianna, 

diocese de Braga, ano S. Thiago, 170 fo- 
gos, 502 hab. sendo 236 homens, 266 mulhe- 
res. Tinha 109 fogos em 1757. A povoação é 
antiquissima e na fregnezia existe um monte 
chamado da Cidadé, e onde ba effectivamen- 
te ruinas de uma cidade antiga. 

Romariz. Freguezia do concelho da 
Feira, districto de Aveiro, diocese do Porto, 
orago Santo Isidoro, 307 fogos, 1:419 hab. 
sendo 629 homens, 790 mulheres. Tinha 232 
fogos em 1757. Esta freguezia onde ha entre 
outras aldeias a de Castro, a de Fafião, a de 
Goim, a de Villa-Nova, a de Portella e a do 
Carvalhal, fica n'um valle fertilissimo banha- 
do por varios ribeiros. A egreja matriz é 
simples, feia, mas a ha na freguezia 6 
capellas, sendo uma de boa architectura a 
de Nossa Senhora dos Remedios. 

Rombas. Villa de França no departa- 
mento de Meurthe et Mosella situada n'uma 
collina que fica sobre o Orne affluente do 
Mosella, 1:214 hab. Fabricas de cortumes e 
telhas e industria muito importante de tra- 
balhos em madeira. 

Romberg. Cabo da China, o mais se- 
tentrional da Mandchuria por 53º 30 de 
atitude norte e 139º 25' de longitude leste, 

defronte do cabo Golavatcher tue fica na 
jiba de Sakbalian. 

Romberg (André). Rebequista e com- 
positor musico, n. perto de Brenne em 1767 
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e m. em 1821. Viajou pela Europa de 1784 a 
1800 sendo muito applaudido por toda a pàr- 
te e escreveu alguns quartetos e symphonias 
que na opinião dos allemães coilocam este 
maestro logo abaixo de Mozart e de Haydn. 

Rombocoli-Riggivi (Maria Thereza 
Theodora). Appellidada a Pomba, actriz ita- 
liana, n. em 1157 e m. em 1837. Indo muito 
nova para França fez parte do corpo de baile 
da Comedia Italiana e passando depois para 
a carreira dramatica estreiou se em 1772, 
desempenhou de um modo muito notavel o 
papel de Belinda na Colonia e foi sempre 
muito applaudida e estimada -do publico até 
se retirar de scena em 1788. Vivendo sem- 
pre com grande fausto chegou a cahir quasi 
na miseria € por isso reappareceu no palco, 
mas teve de o abandonar dentro em pouco 
porque havia perdido todos os dotes que an- 
teriormente faziam d'ella uma notavel ar- 
tista. 

Rome (Marné de ea Escriptora 
franceza, n. pelos annos de 1750. E conside- 
ravel o numero de obras compostas e tradu- 
zidas por Marné. Entre ellas citam-se as se- 
guintes: Collecções de contos moraes ou his- 
toricos; Anna Petrowna filha de Isabel, im- 
peratriz da Russia; Aurelia ou o Bigamo; 
as Duas fortalezas ou os Costumes do seculo 
XIII, o Feliz viajante, poema em prosa acom- 
panbado da Sibylla de Cumas dithyrambo 
ácerca do nascimento do rei de Roma; o In- 
tendente e o seu senhor ou os Perigos dos ca- 
samentos clandestinos; Madame de Lignolles 
ou o Fim e as Aventuras de Faublas; o Nas- 
cimento do rei de Roma; Pelayo ou o Funda. 
dor da monarchta hespanhola; o Homem justo 
na córte ou memorias de C. D. R; o Homem 
tal qual é ou Memorias do conde P uma tra- 
duzido de Pteil. Esta distincta escriptora 
fazia parte da academia dos Arcades e de 
outras academias de Italia. Ignora-se a epo- 
ca da sua morte. 

Rome de Tarn (Saint). Aldeia de 
França node partamento do Aveyron a 10 
kilom. norte de Saint-Affrique, perto do 
Tarn. População 1:607 hab. Ruinas de anti- 
gas muralhas. Foi a patria do arcebispo Affre 
ao qual ali se erigiu uma estatua. Nos arre- 
dores veem se as ruinas do palacio de Gozons, 
onde nasceu Dieudonné de Gozon grão imes- 
tre da ordem de S. João de Jerusalem, cce- 
lebre na historia legendaria por ter liberta- 
do a ilha de Rhodes do dragão que a asso- 
lava. A pouca distancia de Saint-Rome ha 
uma ponte de seis arcos construida no seculo 
x11 sobre o Tarn. 

Romegas (Mathurino d'Aux-Lescot ou 
Lescaut, couhecido pelo nome de). Cavalleiro 
de Malta, m. em 1581. Pertencia á familia 
d'Aux ou d'Auch que era um ramo da casa 
d'Armagnac e entrando muito novo para a or 
dem de Malta em breve adquiriu grande re- 
putação pela valentia de que deu provas e 
pelas façanhas que praticou. Sendo comman- 
dante de uma galé perseguiu sem descanço 
os piratas barbarescos que infestavam o Me- 
diterraneo, tomou-lhes grande numero de na- 
vios deu n liberdade a muitos christãos que 
estavam captivos, mattou n'um combate na- 
val o terrivel rencgado calabrez Issuf Con- 
cini, levou captivo para Napoles Mohammed 
Righ, apoderou se de um galeão carregado 
de riquezas, ete. Durante o cêrco posto a 
Malta por Soliman 11 esteve sempre nos lo- 
gares de maior perigo, em seguida alcançan- 
do licença para ir a Guyenne onde o seu 
parente o marechal de Montluc andava em 
guerra com o conde de Montgommery, con- 
tribuiu para a pacificação d'esse paiz pela 
tomada do forte de Monte de Marsano e foi 
depois nomeando general das galés da or- 
dem. Tendo sido depois eleito grão prior de 
Tolosa e da Irlanda teve questões com o 
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grão mestre Lacassiere e foi escolhido por 
alguns membros do grande conselho da or- 
dem logar tenente do grão mestrado. Ha- 
vendo esta eleição dado logar a reclamações 
o cavalleiro de Romegas foi a Roma junta- 
mente com Lacastrere para exporem ao papa 
Gregorio xu os seus mutuos aggravos mas 
morreu pouco depois de chegar a essa cidade. 

Romegiallo (João Pedro). Pintor ita- 
liano, n. em Morbegno em 1739 e m. na 
mesma cidade. Foi discipulo de Cotta, depois 
dirigiu-se a Roma onde estudou sob a di- 
recção de Masucci, tornou-se conbecido por 
um quadro que pintou para uma egreja de 
Foligno; executou quatro magnificas telas 
para o palacio Augagiani em Spoleto e partiu 
para Turim onde pintou um dos seus me- 
lhores quadros: Amilcar fazendo jurar ao 
jovem Annibal um odio eterno aos romanos. 

Decorou varias egrejas da Valtelina e par- 
tiu para a sua terra natal onde terminou os 
seus dias. 

Romeira. Freguezia do concelho e dis- 
tricto de Santareim, diocese de Lisboa, oru- 

o S. Braz, 150 fogos, 688 hab., sendo 354 
omens e 334 mulheres. Tinha 70 fogos em 
1757. 

Romeira de Baixo. Aldeia da Es- 
tremadura na freguezia de Vialonga, no ca- 
minho de Bucellas. Ha aqui uma quinta dos 
duques de Lafões. Fica no concelho dos Oli- 
vaes. 

Romcira de Cima. Aldeia da mes. 
ma freguezia que a de Romeira de Baixo, 
fica tambem proximo de Bucellas, e tem tam- 
bem uma quinta importante, que pertence 
aos marquezes de Castello Melhor. 

Romen. Rio da Russia da Europa. N. 
na parte septentrional do governo de Pulta- 
va perto de Routchkin, corre a oeste, entra 
no governo de Tchernigoy, dirige se ao sul 
depois a sueste e desagua no Soula em Ro- 
men, depois de um curso de 50 kilom. 

Romer (Adão). Philologo polaco, n. em 
1566 e m. em 1616. Estudou philosophia e 
theologia na Academia de Cracovia e foi em 
15º5 para Roma afim de completar os estu- 
dos. No regresso á patria foi professor de 
varias academias polacas. Deixou: De ratio- 
ne recte eleganterque scribendi ac loquendi 
liber III; Columna in felicem ingressum in 
episcopatum cracoviensem Georgii Radivilii; 
De informando oratore libri III; quod vide- 
ri vis esto at nostra sunto; M. T. Ciceronis 
orationes; pro lege Manilia, pro S. Roscio; 
Catilinareae quatuor; ante quam iret in exi- 
lium, post reditum, in senatu nova Philippica, 
pro Marco Marcello commentariis illustratae. 

Romeu. Freguezia do concelho de Ma- 
cedo de Cavalleiros, districto e diocese de 
Bragança, orago Noesa Senhora da Assum- 
pção, 76 fogos, 253 hab., sendo 128 homens, 
125 mulheres. Tinha 44 fogos em 1757. Foi 
até ao meiado do seculo xvirr uma aldeia da 
freguezia de Mascarenhas. 

Romeu e Julieta. A historia dos 
amores de Romeu e Julieta, que tem sido 
frequentes vezes tratada por poetss e maes- 
tros, assenta sobre uma das muitas lendas 
que se formaram ácerca das lutas que divi- 
diam as familias poderosas da Italia na eda- 
de média. 

Segundo uma d'essas lendas Romeu era 
Monrechio e Julieta pertencia á familia dos 
Capuletos, mas os dois jovens que no ver- 
dor da edade não davam grande valor ás 
questões politicas, encontram-se uma vez 
n'um baile e amaram se desde logo com a 
mais ardente paixão. Um frade franciscano 
celebrou a união dos dois amantes com o 
maior segredo e valendo-se pura isto de um 
dida dás mas d'ahi a pouco Romeu achou- 
se envolvido em uma contenda nus ruas de 
Verona e foi exilado para Mantua, 
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Um irmão de Julieta quer por força ca- 
tal-a, mas ella vae ter com o franciscano e 
pede-lhe que invente um meio de a livrar do 
apuro. : 

O frade para quem não havia impossiveis, 
dá-lhe uma beberagem que produz um som- 
no profundissimo, e a familia julgando que 
ella morreu, manda depositar o supposto ca- 
daver no jazigo dos seus maiores. Até aqui 
tudo correu ás mil maravilhas e o bom do 
frade esperava levar a cabo a sua obra, res- 
tituindo a vida a Julieta e dando lhe os 
meios de fugir disfarçada para Mautua, mas 
não se sabe como Romeu teve uma vaga no. 
ticia do fallecimento da sua amada e louco 
de dor corre a Verona, consegue chegar ao 
jazigo dos Capuletos e abrir o ataude que 
encerra o corpo da sua querida, e depois de 
beijar aquella que julga ter perdido para 
sempre, toma um veneno violentissimo que 
trazia e cae logo morto. D'ahi a um instante 
Julieta volta a si e vendo o corpo exanime 
do marido, expira e cae sobre o cadaver 
d'aquelle que fôra a sua unica paixão no 
mundo. 

D'entre as obras inspiradas por a lenda 
dos amores de Romeu e Julieta, notaremos a 
tragedia de Shakspeare, a opera de Bellini, 
que tem sido cantada muitas vezes no nosso 
theatro de 5. Carlos, com o titulo de Capu- 
letos e Montechios e outra opera de Gounod, 
com o titulo de Romeu r Julieta, que foi can- 
dada em Paris em 1867, mas que obteve um 
exito muito inferior ao do Fausto, do mesmo 
auctor. 

Romey (Luiz Francisco José Chalce- 
doine, barão de). Escriptor francez, n. em 
Palermo em 1759 e m. em Nice em 1835. Se- 
guiu primeiro a carreira diplomatica e foi 
successivamente addido ao consulado de 
França em Palma, chanceller do consulado 
em Palermo e secretario da legação em Ge- 
nova. 

Foi maire de Nice e assistiu á sagração 
de Napoleão em 1804, recebeu algum tempo 
depois o titulo de barão e em 1809 foi no- 
meado presidente do tribunal das alfande- 
gas nos Alpes Maritimos. 

Passou os ultimos annos retirado da vida 
publica e além de outras obras, deixou im- 
pressas: Relação da Revolução de Genova, 
Plano de estudos para a composição de uma 
historia da subida ao throno, governo e queda 
da casa de Bourbon em Hespanha, Viagem no 
departamento dos Alpes Maritimos, etc. 

Romey (Luiz Carlos Reparat Geneviève 
Octavio). Escriptor francez, n. em Paris em 
1804 e m. em 1874. Quando terminou os eetu- 
dos no collegio de Soreze fez uma viagem å 
Italia e passou d'alli 4 Hespanha onde estu- 
dou a lingua e & litteratura da peninsula. Re- 
areas a França, Romey entrou no jorna- 

ismo e foi collaborador de varios jornaes lit- 
terarios, em 1834 tomou a direcção do Foyer 
e dois annos depois teve um duello com o 
doutor Veron. Começou a tornar-se conhe- 
cido com a publicação da Historia de Hea- 
panha, obra cheia de factos curiosos que lhe 
valeu a nomeação de membro da Academia 
de historia em Madrid, e a condecoração da 
Legião de honra. Além de muitos artigos 
dos quaes alguns foram publicados com o 
pseudonymo de Rocferré ou com o anagram- 
Mma Selrach Yemor, na Pandora, no Artista, 
no Figaro. no Correio francez, no Jornal dos 
conhecimentos uteis, e no supplemento do 
Diccionario de conversação, deixou as se- 
guintes obras: Historia de Hespanha desde 
os primeiros tempos até nossos dias; Chateau- 
brand propheta; a Russia antiga e moderna 
segundo os chronistas nacionaes; Homens e 
coisas de diversos tempos. Publicou tambem: 
a traducção da Guia de conversação em tres 
linguas, francesa, hespanhola e mexicana de 
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Pedro de Arenas; Obras litterarias e econo- 
micas de Armand Carrel, etc. Foi collabora- 
dor do Diccionario Larousse. 

Romford. Cidade de Inglaterra no 
condado de Essex a 30 kilom. sudoeste de 
Chelmsford e a 25 kilom. nordeste de Lon- 
dres. População 4:361 hab. Commercio de 
gado e de cerenes. Tem de notavel uma 
egreja fundada por Eduardo o Confessor em 
1407 e reconstruida em 1850. 

Romhild. Cidade do ducado de Saxe. 
Meiningen a 30 kilom. sueste de Meinin- 
gen. População 2:000 hab. E' cercada de 
muralhas. Fabricas de pannos, meias, cortu- 
mes, etc.; nos arredores ruinas do palacio 
de Hartenburg; commercio importante de 
fructas. Romhild possue duas egrejas n'uma 
das quaes se vêem tumulos de varios condes 
de Henneberg. 

Romieu (Maria de). Poetisa franceza; 
viveu no seculo xvi, mas ignoram -se as datas 
do seu nascimento e morte e apenas se sabe 
que pertencia a uma familia nobre do Viva- 
rais desde muito tempo ligada á casa de 
Joyeuse e que tinha um irmão Jacques de 
Romieu que foi secretario ordinario do rei. 
Maria de Romieu cultivou a poesia com fe 
liz exito e em 1573 publicou em Lyão um 
dialogo em prosa intitulado: Instrucção para 
meninas que mais tarde foi publicado em 
Paris com o titulo de Mensageiro do amor. 

Seu irmão que era tambem poeta escre 
veu uma satyra contra as mulheres å qual 
Maria de Romieu respondeu com uma obra 
em verso intitulada: Breve discurso de que 
a excellencia da mulher é superior á do ho- 
mem. 

Deixou escriptas muitas elegias, sonetos, 
odes, etc. que foram reunidas em volume 
por seu irmão e publicadas em 1581 distin 
guindo se entre essas composições o Elogio 
do nada e o Hymno á rosa imitado d'Ana- 
creonte: 

Romieu (Augusto). Escriptor francez, 
n. em 1800 e m. em 1855. Estudou na escola 
polytechnica onde fez um curso brilhante 
mas não querendo seguir A carreira a que 
primeiro se destinava deixou-se ficar em Pa- 
ris e escreveu differentes comedias e peças 
para o theatro ao mesmo tempo que publi. 
cou varios livros com os titulos de Codigo 
das pessoas bem educadas, Codigo dos gulo- 
sos, Codigo de civilidade e Codigo da con- 
versação. Em 1830 entrou para redactor em 
chefe do Mensageiro e seguindo depois a car- 
reira administrativa foi prefeito de varios 
departamentos até 1848, 

Romiguières (João Domingos José 
Luiz). Jurisconsulto e politico francez, n. 
em Tolosa em 1775 e m. em Paris em 1847. 
Durante a revolução serviu como capitão de 
artilharia, mas deixando o exercito em 1706 
voltou para a sua terra natal onde publicou 
o Antiterrorista jornal que deixou de sair de- 
pois do 18 de fructidor. Estudando então 
direito alcançou grande reputação como ad- 
vogado e foi eleito nos Cem Dias para a ca- 
mara dos representantes. Foi elle quem re- 
digiu a declaração feita por essa assembléa 
quando os soldados estrangeiros expulsaram 
os deputados da saladas sessões. Censuran- 
do vivamente os assassinatos praticados de 
pois pelos realistas no Meio Dia da França 
esteve affastado da vida publica durante o 
governo dos Bourbons depois da revolução 
de julho foi nomeado procurador geral em 
Tolosa e em 1841 recebeu uma cadeira na 
camara dos pares Deixou algumas Memorias 
sobre assumptos de jurisprudencia. 

Romiliy-sur-Audelle. Villa e com- 
muna de França no departamento do Eure 
a 20 kilom. noroeste dos Audelys, na mar- 

em direita do Audelle, População 1:3866 hab. 

undição de cobre muito mportante. 

` 
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Romilly (Samuel). Jurisconsulio e ora- 
dor inglez, u. em Londres em 1758 e m. em 
1818. Tendo seguido a carreira da advocacia 
tornon se notavel pela sua eloquencia e in- 
tegridade. Em 1789 foi a Paris onde se rela- 
cionou com Mirabeau e a pedido do qual es- 
creveu um resumo dos regulamentos segui- 
dos na camara dos cominuns, passou depois 
à Suissa e voltando a Londres em breve oc- 
cupou o primeiro logar no foro inplez. Em 
1506 fui nômeado por Fox solicitador geral 
e nesse mesmo anno eleito deputado, dis- 
tinguiu se no processo de lord Melville sen- 
do um dos commissarios encarregados de 
sustentarem a accusação e por esse mesmo 
tenpo pronunciou um discurso que fez gran- 
de sensação contra o trafico da escravatura. 
Depois da morte de Fox perdeu o logar de 
solicitador e militou nas fileiras da opposi- 
ção apresentando excellentes propostas para 
melhorar a sorte dos que estavam soffrendo 
prisão preventiva e sobre o processo dos ac- 
cusados de roubos, pronunciando-se varias 
vezes a favor da emancipação dos catholicos 
e da reforma parlamentar e contra o aliew 
bill. Tendo perdido a esposa que elle idola- 
trava, suicidou-se com uma navalha de barba, 
Deixou impresso: Observações sobre as leis 
criminaes na parte relativa ás penas capi- 
taes, obra que juntamente com os escriptos 
de Bentbam contribuiu para a reforma da 
legislação penal em Inglaterra, Objecções ao 
projecto da «reação de um vice-chanceller de 
Inglaterra e Discursos. 

Romilly (Joio). Politico inglez, filho 
do antecedente, n. em 1802 e m. em 1874. 
Estudou direito na universidade de Cambri- 
dge e entrando na carreira do foro em bre- 
ve alcançou grande reputação, sendo eleito 
deputado em 1832 e pouco depois membro 
do conselho da rainha, tomou parte activa 
em todos os debates da camara dos communs 
sobre questões de jurisprudencia e defendeu 
com talento e energia o gabinete Russell 
que o nomeou solicitador geral, attorney ge- 
ral e master of the rolls. N'este ultimo logar 
principalmente distinguiu-se pelo zelo com 
que activou a publicação das fontes e dos 
autigos documentos da legislação ingleza. 
Em 1865 foi elevado ao pariato com o titulo 
de lord Romilly de Barry e proximamente 
em annos autes de morrer demittiu-se de 
master of the rolls. 

Romilly-sur-Seine. Aldeia de Fran- 
ça vo departamento do Aube a 20 kilom. nor- 
deste de Nogent sur Seine, estação do cami- 
nho de ferro de Paris a Mulhouse, perto de 
um braço do Sena. População 5:030 hab. Fa- 
bricas de chapeus, cordas, etc. Na abbadia 
de Salnere que fica a 2 kilom. d'este logar 
estiveram os restos mortaes de Voltaire aos 
quaes o clero de Paris recusou sepultura, e 
d'ahi foram trasladados para o Pantheon 
em 1791 por ordem da Assembléa consti- 
tuinte. 

Romme (Carlos). Sabio francez, n: pe- 
los annos de 1744 e m. em 1805. Estudou 
astronomia com Lalande, foi professor de 
mathematica e de navegação na escola de 
Rochefort e pelos seus importantes traba- 
lhos, interessantes observações e invenção 
de um methodo para determinar as longitu- 
des no mar, obteve a nomeação de membro 
correspondente da academia das sciencias e 
de geographo do rei. Ganhou o premio que 
a academia offereceu n'um concurso sobre 
melhoramento do fabrico de salitre, e depois 
outro premio pela memoria em que explicou 
as experiencias feitas em diversos paizes so. 
bre a resistencia dos fluidos. 

Contribuiu bastante para os progressos da 
navegação no seculo passado e d'entre as 
obras que deixou notam-se: Memoria em que 
se propõe um novo methodo para determinar 
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as longitudes no mar; Arte da mastreação; 
Arte do velame; Diccionario da marinha fran- 
ceza; Diccionario da marinha inglezu; Scien- 
cia do hamem do mar; Quadros dos ventos, das 
marés e das correntes. 

`” Romme (Gilberto). Membro da Conven- 
ção franceza, mathematico e irmão do ante- 
cedeute, n em 1750. Dedicando-se às scien- 
cias adquiriu vastos conhecimentos principal- 
mente em mathematica e sendo ainda muito 
novo foi chamado para a Russia afim de ser 
preceptor do conde de Strogonoff. No desem 

penho d'essa commissão, viveu alguns annos 
em S. Petersburgo e depois acompanhou o 
seu discipulo a Paris, mas constando À fa- 
milia de Strogonoff que Romme dava uma 
educação demasiadamente liberal ao joven 
conde foi este chamado á patria e o mestre 
exonerado do cargo. ú 

Gilberto foi então viver para a provincia 
e occupou-se da agricultura até ser eleito 
deputado á assembléa legislativa, onde to- 
mou assento no meio dos jacobinos mais exal- 
tados. Sendo reeleito para a Convenção mi- 
litou no partido da Montanha, apresentou 
varios pareceres sobre instrucção publica e 
sobre a invenção do telegrapho e tendo sido 
encarregado da reforma do calendario juu- 
tamente com Lagrange, Monge, Dupuis, La- 
lande e outros foi elle quem apresentou o pa- 
recer sobre este assumpto, abolindo a auti- 
ga era e substituindo o calendario grego- 
riano peio calendario republicano. Estando 
todo entregue aos trabalhos da commissão 
de instrucção, escapou ás proscripções e es- 
tando ausente no dia 9 do thermidor não 
poude representar papel algum n'esse acon- 
tecimento politico. D'ahi por diante fez to- 
dos os esforços pura se oppór à reacção e 
sendo nomeado relator da commissão encar- 
regada de examinar o procedimento de Char- 
rier, apresentou um parecer que concluia 
pela accusação do proconsul de Nantes. Ha 
vendo tomado uma parte muito importante 
nos successos*de 12 do germinal e 1.º do 
pradial do anno 11 foi depois da repressão 
d'esse movimento preso e condemnado á 
morte,.mas para escapar ao supplicio suici- 
dou-se. Publicou em 1795 o Annuario do 
cultivador especie de commentario apologe- 
tico sobre o nome dos legumes e dos anie 
maes que no calendario republicano substi- 
tuiam os nomes dos santos do antigo calen- 
dario. 

Rommel (Thierry Christovão de). His- 
toriador allemão, n. em 1781 e m. em 1859. 
Estudou theologia em Marburgo e depois lin- 
guas orientaes em Gettingue cuja universi- 
dade orou duas dissertações que elle escre- 
veu com os titulos de Abulfede, Arabic des- 
criptio e Caucasiarum regionum el gentium 
Straboniana descriptio. Em 1804 foi nomea- 
do protessor extraordinario da universidade 
de Marburgo e no anno seguinte passou a 
occupar n'esse estabelecimento a cadeira de 
eloquencia e de lingua grega, que deixou em 
1810 por causa dos successos politicos que 
n'essa epoca se passaram no Hesse. Passan- 
do então para a universidade de Khar-Kow 
voltou em 1851 para Marburgo onde regeu 
a cadeira d'historia e em 1820 foi para Cas- 
sel com os titulos de historiographo e di- 
rector dos arcbivos do estado, e por ultimo 
foi director da bibliotheca e do museu de 
Cassel. De todas as suas obras a principal 
é a Historia do Hesse em 10 volumes que 
tendo defeitos sob o ponto de vista da expo- 
sição e do estylo é um trabalho ezcellente 
pelas investigações gna o auctor feg para 
compor esta bistoria. 
edição da Correspondencia inedita de Henri- 

ve IV rei de França com Mauricio o Sabio 

ndgrave d'Hesse e da Corr a de 


Leibnita com o Landgrave Ernesto dê Rhein. . 


ommel publicou uma: 
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Jela obras que conteem preciosas noticias his- 
toricas. 

Romney (New). Logar de Inglaterra 
no condado de Kent, situado n'uma altura 
que fica no meio dos vastos pantanos do 
mesmo nome, 1:000 hab. Os terrenos panta- 
nosos de Romney, conquistados ao mar, tem 
proximamente 20:000 hectares de superfi- 
cie, 

Romney cu Rumney. Rio de Ingla- 
terra, nasce perto de Beaufort-Workes no 
condado de Brecknock e entra no estuario 
de Severu em Romney, depois de um curso 
de 60 kilom. pouco mais ou menos. 

Romney (Jorge). Pintor inglez, n. em 
1794 e m. em 1802. Era filho de um pobre 
camponez e recebeu uma educação muito in- 
completa, mas à força de trabalho e de es- 
forços conseguiu executar alguns retratos e 
quadros de historia, pelos quaes adquiriu um 
certo nome. Passando a Paris, onde esteve 
alguns annos, visitou depois a Italia e vol- 
tando a Londres teve grande voga como pin- 
tor de retratos e assim ganhou uma fortuna 
enorme. Dos seus outros quadros citam-se 
principalmente Cassandra e Naufragio cu- 
jos assumptos são tirados dos dramas de Sha- 
kspeare. 

Romny. Cidade da Russia da Europa 
no governo de Pultava e na confluencia do 
Saula e do Romen, 5:799 bab. Us terrenos 
dos arredores produzem grande quantidade 
de tabaco e excellentes fructas. 

Romont. Pequena cidade da Suissa no 
cantão de Friburgo, 1238 hab. E' cingida de 
fortificações, na base das quaes pelo lado do 
oriente corre o Glane. Feira muito concor- 
rida. À pouca distancia o magnifico castello 
de Mezieres. 

Romosantin. Cidade de França no 
departamento do Loire-et-Cher na confluencia 
do Sauldre e do Morantin, 7602 hab. Impor- 
tantes fabricas de pannos, pergaminhos, cor- 
tumes, cordas e fitas. Foi antigamente capi- 
tal da Sologue e tomada pelos inglezes em 
1356. Foi em Romosantin que o chanceller 
L'Hopital fez promulgar em 1560 o famoso 
edito que salvou a França da inquisição. 

Os edifícios mais notaveis d'esta cidade, 
são: a egreja, que está classificada entre os 
monumentos bistoricos de França, s o pala- 
cio edificado no tempo de Francisco 1 e no 
qual estão boje a sub prefeitura, o tribunal, 
a prisão, etc. Ha tambem em Romosantio 
algumas casas do seculo xv e xvi. 

Romsdal. Divisão administrativa da 
Noruega, nos stifta de Bergen e de Dron- 
theim. 15:536 kilom. quadrados, 91:000 hab. 
Capital Christiansand. O solo é montanhoso 
ao sul e a leste onde se elevam os montes 
Doverfjeld, é banbado pelo Sundal, Roms- 
dal, etc. Ha na costa um grupo de ilbas do 
mesmo nome. 

Romsdois Elv. Rio da Noruega, des- 
ce dos montes Dofrines, situados ao noroeste 
da diocese de Aggerthuns, entra na diocese 
de Dronthbeim e desagua na parte meridional 
do Romsdals Fiord, depois de um curso de 
100 kilom. aproximadamente. 

Romasdais-Fiord. Golpbo formado 
pelo Atlautico, na costa occidental da No- 
ruega, por 62º 40' de latitude norte e 5º de 
longitude leste. Tem 35 ou 40 kilom. de com- 

rimento de oeste a leste e 20 de largura. 
olde fica na costa septentrional e na costa 
meridional é a foz do Romsdals Elv. 

Romadalis-Horn. Montanha da No- 
ruega na diocese de Drontbeim, perto da 
margem direita do Romsdals-Elv. E' muito 
escarpada e o seu cume vê-se do mar à dis- 
tancia de 120 kilom. 

Romsey ou Ramsey. Aldeia e pa- 
rochia de Inglaterra no condado do Hauts, 
na margem do Test e do canal de Andover 
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a 9 kilom. noroeste de Southampton. 5:800 
hab. Fabricas de pannos grosseiros, papel e 
cortumes. A principal curiosidade de Rom- 
sey é a egreja de uma antiga abbadia que 
se acha completamente destruida excepto a 
egreja que foi restaurada e é muito aprecia- 
da pelos archeologos. Esta povoação foi a 
patria de sir Guilherme Petty, um dos ho- 
mens mais notaveie do seu tempo. Perto de 
Romsey encontra-se o magnifico edificio de 
Broa-Mands no qual existe uma soberba col- 
lecção de quadros entre os quaes se distin- 
guem algumus telas de Salvador Rosa, Ru- 
bens e Van Dyck, 

Romualdo (S.). Fundador da ordem 
dos Camaldulos, n. em Ravenna pelos annos 
de 956. Descendendo da illustre familia dos 
Onesti, passou a maior parte da sua vida na 
solidão e fundou grande numero de conven- 
tos dos quaes o mais celebre é o de Camal- 
doli perto de Arezzu que deu o seu nome á 
austera ordem dos Camaldulos. Morreu em 
Val-.de-Castro pelo anno de 1027, 

Romualdo 1. Duque lombardo de Be- 
nevento, de 662 a 677. Oppoz uma tenaz re- 
sistencia ao imperador grego Constante que 
cercou Benevento em 663 e pelos annos de 
pe conquistou aos gregos Tarento e Brin- 

isi. 

Romualdo IE. Duque de Benevento 
de 702 a 731. Conquistou a cidade de Cau- 
mas aos gregos que a recuperaram com o au- 
xilio do papa Gregorio 11. 

Romulo. Segundo as tradicções é con- 
siderado o fundador e o primeiro rei de Ro- 
ma. No anno 776 antes da nossa era Numi- 
tor, rei ou dictador d'Alba Longa foi des- 
thronado por seu irmão Amulio. Uma filha 
de Numitor, Rhea Sylvia que tinha sido con- 
sagrada ao culto divino e era uma das ves- 
táes deu Á luz dois gemeos Romulo e Remo. 
Amulio receando que estes seus sobrinhos 
lhe disputassem um dia o throno, sem lhe 
importar com as fabulas de Rhea que para 
salvar os filhos dizia ser o Deus Marte o 
pãe d'essas crianças, mandou-as expor perto 
do Tibre, onde uma loba as amamentou. Sen- 
do encontradas depois por um pastor, foram 
crescendo até que vindo a saber de quem 
eram filhos depozeram Amulio, estabelece- 
ram Numitor no throno e trataram de edifi- 
car uma nova cidade no monte em que exis- 
tira antigamente uma cidade construida pelo 
troyano Evandro. Assim principiou a cidade 
eterna e tendo-se levantado uma questão en- 
tre os dois irmãos Romulo matou Remo e em 
seguida deu á nova cidade o nome de Roma. 

Para augmentar o numero dos habitantes 
da nascente povoação Romulo estabeleceu 
nas proximidades entre dois bosques sagra- 
dos um asylo no qual eram bem recebidos os 
escravos fugidos aos senhores, 08 Assassinos, 
os salteadores e como faltavam mulheres 
mandou fazer uns jógos aos quaes concorre» 
ram muitas familias dos sabinos. A um si- 
gnal dado os romanos cahiram sobre as 8a- 
binas e tiraram-n'as aos maridos e ás fami- 
lias. Depois d'isto o ousado chefe venceu al- 
guns povos do Lacio e teve de sustentar 
guerra com os sabinos que ee haviam ar- 
mado para vingarem o ultrage que lhes fôra 
feito. Uma das fortalezas que haviam sido 
levantadas foi entregue aos sabinos por Tar- 
peia e o combate travou se no logar em que 
posteriormente foi o Fôro. D'essa vez os ro- 
manos iam já de fugida quando as mulheres 
intervieram e conseguiram reconciliar os 
dois povos, resolvendo se que os sabinos 
iriam viver na collina Tarpeia e que o seu 
chefe Tacio partilharia com Romulo a au- 
ctoridade. Quando Tacio morreu, Romulo fi- 
cou unieo senhor do poder, oceupou os seus 
uerras com ascida- 
des visinhas e segundo diz a lenda desappa- 
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receu no meio de uma tempestade quando es- 
tava passando revista ás tropas. 

O povo descunfiou que o rei fòra morto pe- 
los senadores, mas estes afirmaram que Ro- 
mulo tinha sido levado para o ceu por Mar- 
te. Então fez-se d'elle um deus com o nome de 
Quirino. 

Toda esta historia que passou como exa- 
eta durante muitos seculos, está provado ho- 
je pelos trabalhos dos criticos modernos que 
não passa de uma d'essas lendas com que os 
povos da antiguidade explicavam a sua ori- 
gem e enfeitavam os primeiros tempos da 
sua vida como nação. 

Romulo Augustulo. Ultimo impe- 
rador romano do Occidente. V. Augustulo. 

Romulo. Fabulista ácerca da existen- 
cia do qual nada se eabe e que segundo as 
conjecturas de alguns auctores viveu no se- 
culo xn. Deixou oitenta fabulas em prosa e 
em latim barbaro, tiradas das fabulas d'Eso- 
po e de Phedro. Esta colleeção não tem me- 
recimento algum litterario e o seu interesse 
é unicamente historico. 

Ronaldshay (North). A mais septen- 
trional das ilbas Urcades, a norte da Esco- 
cia, por 51º 29' de latitude norte e 30º 40' 
de longitude oeste. Tem cerca de 5 kilom. de 
comprimento e 2 de largura. O solo é geral- 
mente arenoso e as costas abundam em plan- 
tas marinhas. 

Ronaldshay (South). A mais meridio- 
nal das ilhas Orcades a norte da Escocia por 
58º 44’ de latitude norte e 5º 21! de longi- 
tude oeste. Tem 12 kilom. de comprimento e 
6 de largura. Solo fertil. 

Roncaglia. Villa de Italia no antigo 
ducado de Parma, na margem do Pó entre 
Plasencia e Cremona. Nos arredores esten 
de-se uma planicie celebre na historia dos 
seculos xr e xır em que os imperadores da Al. 
lemanha antes da sua coroação passavam ali 
algum tempo. A dieta que n'esta villa se re- 
uniu em:1158 por ordem de Frederico 1 de- 
clarou que o dominio de Italia pertencia aos 
imperadores. 

Roncaglia (Constantino). Theologo ita- 
liano, n. em Lucca em 1677 e m. em 1737. 
Tendo sido admittido na congregação da 
Mãe de Deus, ensinou philosophia e theolo- 
gia e foi vigario geral da sua orderin. Deixou 
um grande numero de obras que foram mui- 
to estimadas pelos theologos do seu tempo. 
Entre ellas citaremos: Alcune conversazioni; 
ta Famiglia christiana; Istoria delle variazoni 
della chiese protestanti; Efetti della pretesa, 
riforma di Luthero, etc.; Lezioni sacre intorno 
alla venuta, costumi e monarchia dell Ante- 
cristo; a Moderna Conversação; Universa mo- 
ralis theologia e uma edição latina da Histo- 
ria ecclesiastica do Velho Testamento de Na- 
talis Alexandre. 

Roncal. Aldeia de Hespanha na pro- 
viacia e a 58 kilom. de Pamplona, capital do 
valle do seu nome, ao pé da Montanha de 
Santa Barbara nas margens do Ezca. Popu- 
lação 444 hab. Tem de notavel um bello pas- 
Beio e uma igreja com uma torre de grande 
altura. 

O valle de Roncal é composto de sete vil- 
las cuja população total é de 4:000 almas. 
E’ o territorio mais accidentado da provin- 
cia,o frio é ahi excessivo e a neve abun. 
dante; a unica producção do solo é batata, 
mas em grande quantidade e muito boa. 
Grande criação de gado, avaliando-se em 
mais de 90 mil as cabeças que ha em todo o 
valle. Montes altissimos e escarpados fecham 
o valle de Roncal que tem apeuas uma saida, 
a de Orca, entre dois montes de grande ele- 
vação. 

O nome de Roncal é muito celebre na 
Hespanha e refere a tradição que em 810 
tendo o rei Abder-Rhaman de Cordova en- 
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trado no desfiladeiro d'Olasti foi accommet- : largura variavel de 25 a 65 metros. Quando 


tido pelos montanhezes e até as proprias 
mulheres vestindo se de homem tomaram 
parte no combate. No anno de 921 as tropas 
de um outro Abder Rhaman que queria cas- 
tigar os invasores de haverem auxiliado os 
asturianos, foram assaltadas pelos habitantes 
Roncal e esmagadas pelos grandes penedos 
que sobre elles rolaram do alto das monta- 
nhas. 

Roncalli-Parolino (o conde Fran- 
cisco, medico italiano, n. em Brescia em 
1692 e m. em 1763. Foi medico da côrte de 
Madrid, membro de um grande numero de 
sociedades scientificas e agraciado pelo rei 
da Polonia com o titulo de conde. O tempo 
que lhe restava das suas occupações, empre- 
gava-o no estudo da numismatica. Deixou al- 
gumas obras muito estimadas no seu tempo, 
entre ellas mencionaremos: Examen chymi- 
co medicum de aquis Brixianis; Dissertatio 
de aquis mineralibus Coldoni; Historia mor- 
borum; Europa medicina; In variolarum in. 
cistonem declamatio epistolaris, etc. 

Roncevalles. Aldeia de Hespanha na 
provincia e a 31 kilom. nordeste de Pamplo- 
na; 1:800 metros acima do nivel do mar, 
n'um valle dos Pyreneus. Deve a sua cele- 
bridade à derrota da rectaguarda do exer- 
cito de Carlos Magno, commandada pelo il- 
lustre paladino Roldão. 

No centro da aldeia eleva-se um convento 
semelhante a uma fortaleza e que tem uma 
igreja considerada em Hespanha como um 
dos mais celebres sanctuarios da christan- 
dade. No convento guardam-se como tro- 
pheus da derrota do exercito de Carlos Ma- 
gno, um guante de Roldão, as botas d'este 
cavalleiro, duas massas de armas e as meias 
de seda encarnada do arcebispo Turpin. 
Na egreja ha uma imagem da Virgem que 
era muito venerada em toda a Hespanha, 
um tumulo de marmore que encerra as cin- 
zas de Sancho o Forte e de sua esposa 
D. Clemencia, differentes reliquias e um li- 
vro encadernado em prata no qual os reis 
de Navarra prestavam juramento quando 
subiam ao throno. 

Ronchamp. Aldeia e communa de 
França no departamento do Alto Saone a 11 
kilom. de Lure no caminho de ferro de Pa- 
ris a Mulhouse ao pé dos ultimos prolon- 
gamentos do monte de Seroance. População 
3:000 hab. Fabrica metallurgica e de vidros; 
exploração de uma mina de carvão de pedra 
nos arredores. 

Ronciglione. Cidade de Italia nos 
antigos Estados da Igreja a 15 kilom. de 
Viterbo na margem esquerda do Ricano e 
perto do lago de Vico. 4:800 hab. Forjas e 
fabricas de papel; ruinas pittorescas de um 
castello gothico. A 4 kilon. ao norte d'esta 
cidade fica o palacio de Capiavola que é 
uma obra prima do architecto Vignola. 

Ronco ou Bidente. Rio de Italia. Nas- 
ce na Toscana perto de Cormolo, passa nos 
arredores de Forli e de Ravenna e entra no 
Adriatico depois de um curso de 100 kilom. 
pouco mais ou menos. 

Ronco. Villa de Italia na provincia e 
a 25 kilom. de Verona, na margem direita 
do Adige. No dia 25 de brumario do anno v 
os francezes lançaram ahi uma ponte que 
ficou celebre com o nome de ponte d'Arcole. 

Ronda. Cidade de Hespanha na provin- 
cia e a 65 kilom. de Malaga, 15:000 hab. Fa- 
bricas de flanellas, sarjas e outros tecidos de 
lã e de cortumes; nos arredores grande pro- 
ducção de cereaes, azeite e vinho. Nos dias 
20, 21 e 22 de maio ha uma feira muito con- 
corrida e com brilhantes corridas de toiros. 

Ronda está situada na encosta de uma 
montanha que está separada em duas por 
uma cortadura de 160 metros de altura e uma 


os mouros dominavam & Hespanha occupa- 
ram unicamente a parte da montanha que fi- 
ca ao sul da cortadura, mas depois da con- 
quista dos reis catholicos fundou-se na par- 
te norte uma povoação nova que recebeu o 
nome de cidade dos Mercadores. D'ahi a 
pouco lançou se uma ponte chamada agora 
Ponte Velha para ligar as duas cidades e 
mais tarde continuou se uma outra ponte que 
é uma obra maravilhosa e imponente. 

Em Ronda existem vestigios de todos os 
antigos possuidores do logar. O castello e 
uma escada subterranea pela qual se desce 
até ao fundo da cortadura diz-se que são obra 
dos romanos, aos godos attribuem algumas 
partes da egreja principal e aos mouros di- 
zem pertencer os inuros que cingem a povoa- 
ção. 

Uma das principaes curiosidades de Ron- 
da é o passeio ou alameda situada á borda 
do abyemo e d'onde se gosa um panorama 
esplendido. São tambem dignos de menção 
n'esta cidade: a praça do Soccorro, o quar- 
tel das milicias provinciaes, a casa do rei 
mouro, os restos do antigo Alcaçar, o thea- 
tro e a praça dos toiros construida nos fins 
do seculo passado, 

Alguns auctores pretendem que esta ci- 
dade era a Munda ou Arunda dos romanos, 
outros pensam que ella data do tempo dos 
mouros. D. Fernando tomou-a aos mouros 
em 1585. 

Ronda (Serra de). Serra de Haspanha 
que serve em parte de limites às provincias 
de Cadix e de Malaga. Liga-se a nordeste 
com a serra de Antiquera, corre para o su- 
doeste e depois a sul com diversos nomes 
até 4 ponte de Tarifa no estreito de Gibraltar. 

Rondelet (Guilherme). Medico e natu- 
ralista francez, n. em 1501 e m. em 1556. 
Tendo estudado medicina em Montpellier, 
sua terra natal, foi em 1545 nomeado profes- 
sor real na faculdade, viajou cm seguida pe- 
la Italia e quando voltou a Montpellier man- 
dou ahi construir um amphitheatro anatomi- 
co. Deixou varias obras em latin dus quaes 
notaremos: De piscibus marinis libri X VIII, 
De materia medicinali et compositione medi- 
camentorum, De ponderibus sive justa quan- 
titate et proportione medicamentorum liber, 
ete. 

Rondelet (João). Architecto francez, 
n. em 1734 e m. em 1829. Foi discipulo de 
Souftot com o qual trabalhou na egreja de 
Santa Genoveva, sendo depois da morte do 
mestre encarregado de concluir esse edificio. 

Em 1783 foi a Italia onde se demorou dois 
annos e quando a egreja de Santa Genoveva 
foi consagrada com o nome de Pantheon a 
servir de jazigo aos homens illustres foi 
Rondelet quem a appropriou para esse novo 
destino. 

Foi um dos mais activos membros da com- 
missão de obras publicas, organisou o ensi- 
no de engenheria civil na escola polytechni- 
ca e foi professor de stereotomia na escola de 
Bellas-Artes. Além de outras obras deixou 
impressa: Memoria historica ácerca do zim- 
borio do Pantheon e Tratado theorico e pra- 
tico da arte de construir, obra que foi por 
muito tempo o guia de todos os architectos 
e da qual existem muitas edições. 

Rondeltt (Geminiano). Mathematico 
italiano n. em 1652 e m. em 1735. Foi bi- 
bliothecario da universidade de Modena e 
tambem ahi professor de mathematica, phi- 
losophia, fortificação e hydraulica. Executon 
varias obras para impedir as cheias do Pó 
junto de Ferrara e além de varios artigos no 
Jornal de Modena, deixou impressas entre 
outras obras: Aquarium florentinum, mensura, 
Universale trigonometria lineare, Sex priora 
Euclidis elementa, etc. 
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Rondet (Lourenço Estevão). Philologo | 


e escriptor francez, n. em 1717 em. em 1785. 
Era filho de um livreiro e Á custa de gran- 
des trabalhos e de perseverantes esforços, 
adquiriu vastos conhecimentos que lhe per- 
mittiram annotar e additar muitas obras que 
editou. 

Entre estas citaremos: o Diccionario de 
Bondot, a Mistoria ecclesiastica de Fleury, 
as Cartas provinciaes de Pascal, a Biblia 
traduzida por Sacy ete. Além d'estes traba. 
lhos deixou ainda varias memorias e disser- 
tações em differentes collecções scientificas e 
Diccionario historico e critico da Biblia até 
á letra E, Reflexões sobre o desastre de Lis- 
bca, Memorias sobre a vida e obras de J. Be- 
soigne e um notavel indice da Historia dos 
auctores ecclesiasticos de D. Ceilier, no qual 
trabalhou durante 20 annos. 

Rondinelli (Francisco). Escriptor ita. 
liano n. em 1589 e m. em 1665. Foi biblio- 
thecario do grão duque da Toscana Fernan- 
do 1 e além de varios escriptos que ficaram 
jaeditos, escreveu uma Vida de (Guichardin, 
a de Stephano Castro, a de Davanzati pu- 
blicada com os Opusculos d'este sabio e uma 
relução interessante dos poetas de Florença. 

Ronfe. Freguezia do Minho, concelho 
de Guimarães, distrieto e diocese de Braga, 
orago S. Thiago, 239 fogos, 979 hab., sendo 
439 homens e 540 mulheres. Tinha 194 fo- 
gos em 1757. 

Rongapur on Rungapoor,. Cidade 
do Indostão, no Nizan a 40 kilom. uo norte 
de Ouarangal. 

Ron«ara ou Rangara. Cidade do 
Indostão inglez na presidencia de Bombaim 
e na vertente occidental dos Gattes a 90 ki- 
lom. da nossa cidade de Goa. 

Rongompait. Cidade do Indostão no 
Nizam, a 90 kilom. de Haiderabad. 

Rongy. Villa da Belgica na provincia 
de Hamant e na fronteira da França, 1:200 
hab. Importante fabrica de pannos, que são 
muito estimados pela sua excellente quali- 
dade. 

Ronjat (Joio Antonio). Politico fran- 
cez, n. em 1790 em. em 1857. Esteve em- 
pregado na repartição do cadastro, depois 
estudou o curso de direito e foi membro do 
conselho municipal em Vienna e ahi foi um 
dos chefes da opposição avançada. 

Teve grande parte na agitação politica 
q precedeu a revolução de 1848 e sendo 

epois eleito para a constituinte, votou sem- 
pre com os republicanos, assim como na le- 
gislativa para a qual foi reeleito. Depois do 
golpe de estado, contra o qual protestou 
energicamente, foi para o Isere e ahi passou 
o resto da vida completamente affastado da 
politica. 

Ronkonkama. Lago dos Estados- 
Unidos no estado de New-York, entre Bro- 
khaven e Islip. E' muito profundo e pouco 
extenso, mas muito abundante de peixe. 

Ronna (Antonio). Patriota e escriptor 
italiano, n. em Crema, na Lomardia em 1801 
e m. em 1866. Tendo concluido o curso de 
direito na universidade de Pavia quando re- 
bentou a revolução do Piemonte em 1821 foi 
um dos quatro estudantes que foram a Vo- 
ghera entender se com os insurgentes. De- 
pois d'esse accordo formou-se com estudan- 
tes lombardos e de Turim a legião de Mi- 
nerva ou dos velites que sendo derrotada em 
Novara pelos austriacos embarcoa quasi to- 
da para Hespanha. Ronna foi um dos que 
vieram para a peninsula onde entrou em 
varios combates ás ordens do Empecinado, 
sendo n'um d'elles ferido gravemente. De- 
pois dos revezes soffridos pela causa liberal 
em Hespanha, foi para Inglaterra onde pu- 
blicou additamentos ao Diccionario de Bo- 
tarelli e ao Veneroni's italian school-master. 
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Em 1831 Ronna foi para França e depois de 
1859 voltou á Italia. Deixou um Dicciona- 
rio francez italiano e ilaliano francez de que 
ha muitas edições, Guia du conversação 
franciza e italianas, Leituras italianas, ete. 

Ronne, Cidade da Dinamarca, capital 
da ilba de Bornholm na costa occidental 
d'esta ilha, 6:000 hab. Porto fortificado, fa- 
bricas de pannos, tabaco, louça erelogios, 
commercio de cereues e pesca activa. . 

Ronneburgo. Cidade do ducado de 
Saxe Altenburgo a 12 kilom. de Gera; 5:000 
hab. Fabricas de tecidos de lã e de porce- 
lanas, tinturarias, commercio muito activo. 
Palacio ducal, e, perto da cidade, nascentes 
de aguas mineraes. Uim incendio destruiu em 
1+29 duas terças partes de Ronnebnrgo. 

Ronnenburgo. Villa da Russia da 
Europa no governo de Livonia e na margem 
do Ronna. Era antigamente um castello 
construido no seculo xiu e no qual residiam 
usualmente os bispos de Riga. | 

Ronquillo (Rodrigo). Empregado 
adininistrativo hespanhol, n. em Zamora na 
segunda metade do seculo xv e m. pelos an- 
uos de 1545. Era alcaide de Zamora e ti- 
nha-se assignalado pela energia com que 
executou as ordens do conselho de Castella 
contra o bispo Acuña (1507) quando em 
1520 o cardeal Adriano, regeute do reino o 
mandou a Segovia coin algumas tropas para 
abafar uma revolta que se ia propagando e 
cujo fim era o restabelecimento dos antigos 
privilegios castelhanos. 

Os habitantes de Segovia fecharam-lhe as 
portas da cidade, mas elle declaron os re 
beldes, prohibindo sob pena de morte que 
lhes fornecessem viveres e derrotou os n'uma 
sortida. D'ahi a pouco Ronquillo foi derro- 
tado por João Padilla e logo em seguida 
exonerado. Carlos v depois de vencida com- 
pletamente a insurreição, nomeou-o outra 
vez alcaide e cncarregou-o do julgamento 
dos chefes da liga. commissão que elle des- 
empenhou com o seu rigor habitual con- 
demnando todos à morte. 

Ronsard (Pedro de). Poeta francez, n. 
no palacio de la Puissonuiere perto de Ven- 
dome a 11 de setembro de 1524 em. a 27 
de dezembro de 1585. Era de uma familia 
oriunda da Hungria e filho de Loys de Ron- 
sard mordomo de Francisco 1 e que foi es- 
colhido para acompanhar os filhos d'esse so- 
berano quando foram exigidos como refens 
por Carlos v depois do tratado de Madrid. 

Tendo estado algum tempo no collegio de 
Navarra saíu d'ahi para entrar como pa: 
gem na casa do duque d'Orleans da qual 
passou para a de Jayme v rei da Escocia 
quando esse principe foi a Frauça casar com 
Maria de Lorena. 

Foi na Escocia que Ronsard começou a 
sua educação poetica com um fidalgo fran. 
cez que fazia egualmente parte da casa do 
rei e que o iniciou nas bellezas da litteratu- 
ra latina. Regressando á patria no fim de 
seis unnos voltou para o serviço do duque 
d'Orleans, foi em seguida pagem do delphim 
Henrique que veio a ser rei de França, acom- 
panhou Lazaro de Baif na embaixada á Spi- 
ra como secretario e foi tambem ao Pie- 
monte com Langey du Bellay logar tenente 
do rei. 

Depois d'essas viagens durante as quaes 
completou a sua educação pelo conhecimen- 
to das linguas ingleza, allemã e italiana 
Ronsard pouco depois de chegar a França 
foi necommettido de uma grave doença em 
resultado da qual ficou para sempre surdo, 

Feliz surdez chamaram os amigos de Ron- 
sard a cessa enfermidade e realmente é pro- 
vavel que sem esse accidente tivesse conti- 
nuado a viver na corte esse homem que ven- 
do-se condemnado à solidão se dedicou ex- 
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clusivamente Á poesia para a qual sentia 
grande vocação. 

Deixando as sallas do palacio entrou no 
collegio que era dirigido por Dorat e ahi 
com o seu amigo Baif entregou-se ao estudo 
com um ardor incrivel, ouvindo as lições de 
Dorat e de Turnebe investigando todas as 
bibliothecas publicas e particulares e con- 
seguindo d'eese modo ser um hellenista de 
primeira ordem. 

Esse trabalho assiduo durou sete annos 
(1542-1549) e assim se foi preparando a re- 
volução litteraria cujo primeiro acto publi- 
co foi o manifesto de Joaquim Du Bellay. 
Até essa epoca a lingua francesa era tida 
em pouco apreço pelos sabios e apenas a 
cultivavam algnns poetas da côrte que escre- 
viam composições ligeiras e graciosas, mas 
sem o vigor, a nobresa e a elevação que dis. 
tinguem as poesias das antigas litteraturas. 
A escola de Ronsard propoz-se a regenerar 
a lingua franceza, dando-lhe as qualidades 
que até então lhe faltavam. 

O manifesto da nova escola, escripto por 
Du Bellay sob a inspiração de Ronsard, a 
Ilustração da lingua franceza é um verda- 
deiro modelo da eloquencia fogosa e ani- 
mada e esse documento em que se aflirmava 
o poder e energia do idioma patrio convidan- 
do os poetas a enriquecel-o com os despo- 
jos da antiguidade grega e latina foi segui- 
do d'nhi a tres annos pelos primeiros livros 
das Odes e pslos Sonetos a Cassandra de 
Ronsard. Os homens novos acolheram todas 
essas composições com um verdadeiro deli- 
rio. 

Essas Odes denominadas pindaricas, muito 
trabalhadas e scientificas, divididas em stro- 
phes, antistrophes e cpodos como as dos an- 
tigos poetas gregos, muito empoladas e cheias 
de neologismos hellenicos, peccam pela com- 
plicação e obscuridade, mas teem alguma coi- 
sa que até então se não encontra nas poesias 
francezas, teem uma grande harmonis e uma 
immensa variedade de rythmo. O Bosque, os 
Amores e o 5.º livro das Odes que sairam 
depois dos Sonetos destinguem se pelo pro- 
fundo sentimento da natureza, pela grande- 
sa e brilhantismo das imagens com que são 
representadas idéns e emoções cuja sublimi- 
dade era desconhecida dos poetas francezes. 

Os Hymnos augmentaram ainda a reputa- | 
cio da nova escola de Ronsard, Henrique rt 
applaude os novos poetas, 08 cortesãos se- 
guem a opinião do principe e a guerra que 
se tinha animado entre as duas seitas oppos- 
tas acaba definitivamente sendo todos una- 
nimes em acclamar Ronsard. 

O rei de França, a raiuha de Inglaterra, e 
a rainha da Escocia dão lhe presentes, pen- 
sões e beneficios, o papa envia lhe publica- 
mente as suas felicitações, as academias in- 
ventam para elle novos premios, o Tasso mos- 
tra-lhe alguns coutos da Jerusalem e pede- 
lhe a approvação e Scevola de Sainthe Marthe 
da-lhe o nome de prodigio da natureza e mi- 
lagre da arte e finalmente Scaligero appel- 
lida o o principe dos poetas. As obras de 
Ronsard são lidas publicamente e explica- 
das uas escolas de França, de Inglaterra, 
da Polonia e até da Allemanha e o poeta 
levado então d'essa admiração universal ten- 
ta dar á França uma epopea e começa a 
Franciada. Durante vinte e cinco annos tra- 
balhou n'esse poema que deixou incompleto 
e do qual só foram publicados quatro cantos 
pesados e enfadonhos. 

O momento da grande voga de Ronsard 
foi o reinado de Carlos 1x e sc é contestavel 
a authenticidade da celebre poesia que se 
attribue a esse soberano e em que elle dizia 
ao poeta: 

Tous deux egalement nous portons des couronnes; 

Mais roi, je la reçois; poete tu la donnes. 
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é certo que Carlos 1x tinha uma grande af- 
feição a Ronsard e que em mais de uma oc- 
casião lhe deu as mais evidentes provas de 
estima e amizade. 

A ultima parte da vida de Ronsard é tris- 
te e sombria porque depois da morte do rei 
seu amigo, começa a diminuir todo esse gran- 
de prestigio que o cercava. 

enrique 111 prefere-lhe Desportes e Ron- 
sard não consegue depor o seu rival embora 
dedique ao monarcha algumas das suas me- 
lhores poesias. Desanimado eutão deixa a 
côrte e escreve algumas composições melan- 
colicas meias mysticas que apesar de alguns 
defeitos teem passagens de grande belleza 
e são repassadas de sentimento. 

Quando se espalhou a noticia da sua mor- 
te parece que reviveu subitamente todo o en- 
thusiasmo que elle accendera noutros tem- 
pos e em Paris celebraram se umas exequias 
solemnes ás quaes assistiu a côrte e o parla- 
mento, sendo & oração funebre recitada por 
Du Perron, que veio a ser cardeal. 

A posteridade não confirmou inteiramente 
a grande voga que Ronsard teve durante a 
vida e vo tempo de Luiz xın o poeta estava 
quasi de todo esquecido ou desacreditado, e 
só passados dois seculos é que este poeta 
voltou a occupar a posição que apesar dos 
seus defeitos merece occupar na historia da 
litteratura franceza. 

Em 1872 foi-lhe erigida uma estatua de 
bronze na praça principal de Vendome. 

Ronsdorf. Cidade da Prussia na pro- 
vincia do Rheno e na margem do Morsbach. 
7:000 hab. Fabricas de cutilaria, de tecidos 
de algodão e de seda e de fitas. 

Ronsin (Carlos Philippe). Escriptor 
dramatico e revolucionario francez, n. em 
1752 e foi decapitado a 24 de março de 
1794. Estreiou-se na carreira das letras 
publicando em 1780 uma traducção em verso 
do poema de Claudiano a Queda de Ruffin e 
depois um volume de Theatro com algumas 
peças que vão foram representadas. Abraçou 
com enthusiasmo a Revolução, foi nomeado 
capitão honorario da guarda nacional pari- 
siense e assignalou se pela exaltação que 
patenteou no club dos Cordeliers. De 1790 
a 1793 escreveu c fez representar algumas 
tragedias revolucionarias: Luiz XII pae do 
povo, a Liga dos fanaticos e dos tyrannos e 
Aretophilo ou o Tyranno de Cyrene algumas 
das quaes foram muitissimo applaudidas. 
Em junho de 1793 foi nomeado adjunto ao 
ministro da guerra Bouchotte e pouco depois 
collocado à frente do exercito revolucionario 
mandado formar pela Convenção. Nas mis- 
sões que desempenhou na Vendéa e em Lyão 
mostrou grande energia, mas quando se 
apresentou a dar contas do modo como ha- 
via cumprido essas funcções, a sua lingua- 
gem pareceu suspeita a Danton e aos par- 
tidarios d'este que conheciam Ronsin como 
amigo dos hebertistas. Camillo Desmoulins 
atacou-o abertamente no Vieux Cordelier 
e por fim Fabre d'Eglantine denunciou o na 
tribuna resultando d'ahi Ronsin ser preso 
juntamente com Vincent. No fim de quarenta 
dias foram os dois postos em liberdade por 
causa das instancias dos Cordeliera, mas 
Ronsin prometteu desde logo aos seus ami- 
gos não voltar para o exercito sem ter antes 
libertado alguns ardentes republicanos que 
tambem haviam sido presos. Em seguida a 
um discurso vehemente que elle pronunciou 
nos Cordeliers, o club mandou cobrir com 
um crepe a Declaração dos direitos do ho- 
mem até que o povo recuperasse os sêéus di- 
reitos e a facção dos moderados fosse aniqui- 
lada. D'ahi a doze dias todos os chefes do 
partido bebertista foram presos e Ronsin 
sendo levado ao tribunal revolucionario por 
ter querido dar um tyranno ao estado, foi 
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condemnado à morte e executado, conser- 
vando em todo o processo e até ao ultimo 
momento a firmeza e coragem que sempre 
mostrára. 

Rontho (Matheus). Escriptor italiano, 
n. em 1443. Era de uma familia veneziana 
e tendo entrado para um convento de oli- 
vetanos em Sena ahi passou a vida em- 
pregando as horas de ocio em escrever ver- 
sos latinos e compoz varias obras em latim 
e italiano. Entre esses trabalhos citaremos 
uma Vida de Alexandre V que anda nas Mis- 
cellaneas de Lucca, Storia d'ell invenzione e 
traslazivne de’ sacri corpi di S. Maurelio e 
del B. Alberto, e uma traducção em versos 
latinos da Divina Comedia de Dante que fi- 
cou inedita, mas da qual existem copias em 
differentes bibliothecas de Italia. 

Ronzi de Begnis (Josephina). Canto- 
ra italiana, n. em 1800 e m. em 1853. Era fi- 
lha de um mestre de dança e casou em 1816 
com um cantor José de Begnis com o qual 
aprendeu estre'ando-se na opera italiana de 
Paris em 1819 cantando T forituri de Firenze 
de Paer e depois o Barbeiro de Sevilha de Ros- 
sini. Dedicando-se com ardor ao estudo, to- 
mou lições de Garat e passando a Londres 
foi ahi muito applaudida. Em 1831 foi para 
a Italia onde cantou em varios theatros 
obtendo sempre grandes ovações até deixar 
o palco em 1843. Entre as suas mais nota- 
veis creações cita-se a da Gemma di Vergi 
de Donizetti. 

Rooke (Lourenço). Astronomo e mathe- 
matico inglez, n. em 1623 e m. em 1662. Foi 
professor de astronomia e de geometria na 
universidade de Oxford e no collegio Gres- 
ham e com mais alguns sabios seus amigos 
formou em 1660 o primeiro nucleo da Socie- 
dade real de Londres que só se constituiu 
oficialmente depois da morte de Rooke. En- 
tre 08 seus escriptos notam-se: Observatinnes 
in cometam qui mense decembri anno 1652 ap- 
paruit publicadas nas Lições sobre os come. 
tas de Ward, Modo de observar os eclipses da 
lua e Direcção para os marinheiros que vão 
ás Indias nas Transacções philosophicas, etc. 

Rooke (Jorge). Almirante inglez, n. em 
1650 e m. em 1709. Entrando muito novo pa- 
ra a marinha tinha apenas 39 annos quando 
foi nomeado commandante de uma esquadra 
para crusar nas costas da Irlanda e de tal 
modo se houve no desempenho d'essa com- 
missão que o rei Guilherme 111 despachou-o 
contra almirante da esquadra vermelha. D'ahi 
a pouco entrou no combate travado em fren- 
te do cabo Beachy pela esquadra do conde 
de Torrington com as forças navaes france- 
zas de Tourville e em 1692 sendo vice almi- 
rante da esquadra azul distinguiu-se muito no 
combate naval de La Hogue, sendo por isso 
elevado a vice almirante da esquadra verme- 
lba e feito cavalleiro recebendo ao mesmo 
tempo uma pensão de mil libras. 

Depois da paz de Ryswick foi eleito mem- 
bro do parlamento e a rainha Anna quando 
subiu ao throno nomeou-o vice almirante, 
logar tenente do almirautado e logar tenente 
das esquadras e dos mares do reino. Quando 
rebentou a guerra da successão de Hespanha, 
Rooke á testa das forças navaes da Ivgla- 
terra e da Hollanda tentou atacar Cadix que 
estava sendo investida do lado de terra pelo 
exercito do duque d'Ormond, mas esse plano 
não foi levado a effeito por causa da opposi- 
ção do principe d'Hesse. Rooke para se des- 
forrar d'esta contrariedade dirigiu-se a Vigo 
onde se tinha refugiado a frota hespanhola 
que viera da America carregada de oiro e 
tomou a cidade assim como onze galiões e 
alguns navios da esquadra franceza que ha- 
viam escoltado o comboyo. Em seguida ata- 
cou Gibraltar que se rendeu e depois teve 
uma batalha naval deante de Malaga com a 
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esquadra franceza ás ordens do conde de To- 


losa, ficando n'ella vencedores os inglezes. 
Quando voltou á patria o almirante foi rece- 
bido em Windsor com grandes honras, mas 
vendo que o governo lhe era hostil pediu a 
demissão de todos os cargos e passou o res- 
to dos seus dias inteiramente affastado da 
vida publica. 

Roon (Alberto Theodoro Emilio, conde 
de). Celebre general e estadista prussiano, 
n. em Pleushagen, perto de Kolberg em 30 
d'abril de 1803. Tendo estudado na escola 
dos cadetes de Kulm e depois na de Berlim, 
entrou como oficial em 1821 para o 14.º re- 
gimento de infanteria, foi escolhido para se- 
guir o curso da escola de gucrra e dedicou- 
se ao estudo das sciencias militares e em 
especial ao da geographia. Em 1827 foi no- 
meado instructor, d'ahi a dois annos profes- 
sor da escola de cadetes em Berlim e por 
conselho do celebre geographo Carlos Rit- 
ter, seu mestre, publicou os Principios ele- 
mentares do conhecimento du terra, obra que 
sob a denominação de Pequeno Froon deu ao 
auctor grandissima popularidade. Durante 
os annos de 1833 a 1835 esteve empregado 
nos trabalhos topographicos do estado maior 
general, em 1835 foi mandado como profes- 
sor para a escola de guerra e no anno se- 
guinte entrou com o posto de capitão para 
o grande estado maior general sendo no- 
meado membro da commissão militar supe- 
rior d'exames. Foi n'essa epoca que elle es- 
creveu a sua obra capital em tres volumes 
que saíram de 1837 a 1840 como titulo: Prin- 
cipios do conhecimento de terra, dos povos e 
dos estados, publicando tambem então uma 
Descripção militar da Europa (1837) e um 
estudo de geographia militar A peninsula 
iberica (1839). Promovido a major em 1842 
passou para o estado maior do 7.º corpo e 
em 1843 foi chamado a Berlim para ser pre- 
ceptor militar do principe Frederico Carlos 
a quem acompanhou na universidade de Bonn 
e depois na viagem à Italia e a França. 
Em 1848 foi nomeado chefe do estado maior 
do 8.º corpo do exercito e n'essa situação 
fez a campanha do anno seguinte no grão 
ducado de Bade. 

Elevado a tenente coronel recebeu o com- 
mando do 33.º regimento de infanteria e 
sendo promovido a coronel em 1851 foi em 
1856 collocado á testa da 2.º brigada de in- 
fanteria em Posen e em 1858 da 14.º divisão 
de infanteria cujo quartel general era em 
Dusseldorf. 

Uma memoria que escreveu em 1858 so- 
bre as Imperfeições da organisação defensiva 
e sobre os melhoramentos indispensaveis que 
ella exige chamou a attenção do principe re- 
gente para o auctor e teve no futuro d'este 
uma grande influencia, 

Despachado tenente general em maio de 
1859 Alberto Roon foi chamado para fazer 
parte da commissão de reorganisação do 
exercito e quando o ministro da guerra, O 
general Bonin deixou a pasta por não con- 
cordar com as idéas d'essa commissão Roon 
foi em dezembro de 1859 nomeado ministro 
de guerra e em 1861 foi encarregado tam- 
bem do ministerio da marinha. 

A decisão com que o general Roon sus- 
tentou a luta necessaria para levar a cabo 
a reorganisação do exercito captou-lhe a es- 
tima do soberano e na camara dos deputa- 
dos onde era unanimemente reconhecida a 
sua competencia, rectidão de caracter e ener- 
gia muitas vezes as expressões rudes e aspe- 
ras saidas da boca d'este soldado produziram 
viva excitação e grandes conflictos. 

Depois quando Roon adquiriu o habito de 
fallar no parlamento chegou a ser um dos 
primeiros oradores na camara e soube tirar 
grande partido dos bons resultados colhidos 
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da guerra de 1866 pelo exercito que elle re- | 


modelára e quasi de novo constituira. De- 
pois d'essa campanha o rei nomeou-o gene- 
ral d'infanteria, condecorou-o com a Aguia 
negra e o parlamento incluiu-o na lista dos 
pen raca que tinham direito a pensão do es- 
tado. 

Durante a guerra com a França acompa- 
nhou o rei e foi em Versailles que festejou o 
seu jubileu militar ou cincoenta annos de 
serviço, e quando voltou á patria o rei agra- 
ciou-o com o titulo de conde e deu-lhe uma 
nova pensão. 

Em 31 de dezembro de 1871 foi exonera- 
do da pasta da marinha, mass quando Bis. 
mark largou momentaneamente os sellos do 
imperio, o conde Roon foi (1.º de janeiro de 
1873) nomeado general feldmarechal e pre- 
sidente do conselho de ministros sendo sub- 
stituido na pasta da guerra pelo general Ka. 
meke. 

A 9 de novembro seguinte o seu mau es- 
tado de saude obrigou-o a pedir a exonera- 
ção que lhe foi concedida nos termos mais 
honrosos e d'ahi por diante viveu affastado 
dos negocios publicos até fallecer a 23 de 
fevereiro de 1879. 

Para honrar a memoria do illustre militar 
que tanto concorreu para elevar a Prussia 
å posição que hoje occupa no mundo o in- 
perador Guilherme determinou que todos 
os ofliciaes do seu exercito trouxessem luto 
por oito dias, que este praso fosse de 10 dias 
para os oflicises do regimento 33 do qual o 
finado fôra commandante, e de 14 dias para 
os ofliciaes empregados no ministerio da 
guerra onde o distincto general prestára os 
mais eminentes serviços, 

Roorda Van Eysinga (Pedro Theo- 
doro). Orientalista hollandez, n. pelos annos 
de 1789 e m. em 1860. Tendo obtido um em- 
prego na repartição da Companhia das In- 
dias passou à Asia em 1810, viveu successi- 
vamente nas ilhas de Sonda, na Celebes, em 
Banda cte, e regressou á patria em 1829. 

D'ahi a pouco foi nomeado professor de 
litteratura malaia e javaneza em Delft e 
porfim retirou-se para Rotterdam onde fal- 
leceu. Além de outras obras publicou: An- 
gling Dharma, poema javanez, Romo poema 
javanez retocado, Grammatica javaneza, Dic- 
cionario javanez e hollandez, Historia fabu. 
losa de Java com a traducção de Winter, etc. 

Roore (Jayme de). Pintor flamengo, n. 
em 1686 e m. em 1747. Foi discipulo de Van 
Opstal e tão rapidos progressos fez na arte 
a que se dedicira que aos 18 annos foi ad- 
mittido na corporação dos nintores d'Anvers 
sua terra natal. Executou grandes composi 
ções na casa municipal d'essa cidade, em 
Rotterdam, em Amsterdam, na Haja, em 
Lonvain e em Leyde, citando se entre os seus 
trabalhos um grande quadro O Capitolio cer- 
cado por Brenno e Pandora no conselho dos 
Deuses no tecto de um palacio d'Amsterdam 
e que contem mais de cem figuras. 

Roon (João Henrique). Pintor allemão, 
n. em 1631 e m. em 1685. Foi discipulo de 
Juliano Dujardin em Amsterdam e depois de 
Adriano de Bie. Dedicou-se com bom exito 
á pintura de retratos e depois á de paiza- 

ens e de animaes, viveu algum tempo em 

oguncia, esteve em Francfort onde execu- 
tou muitos quadros, visitou a França, a Ita- 
lia e a Inglaterra e foi por ultimo estabele- 
cer se em Francfort. Tinha reunido uma 
boa fortuna e morreu em consequencia das 
queimaduras que recebeu querendo salvar 
alguns objectos preciosos do meio de nm in- 
cendio que lhe destruiu a casa. 

Das suas composições citam-se especial- 
mente: o Exercito em marcha, um retrato e 
varias paizagens excellentes em Munich, uns 
quadros de animaes em Dresde, uma paiza- 
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gem soberba em Francfort, ete. Deixou tam- 


bem 23 gravuras a agua forte, representando 
paizagens e animaes. 

Roos (Theodoro). Pintor allemão, irmão 
do antecedente, n. em 1636 e m. em 1696. 
Estudou com Adriano de Bie e depois com 
seu irmão, gleançando em breve grande no- 
mesada como retratista. Depois de ter passa- 
do algum tempo na côrte do landgrave d'Hes- 
se estabeleceu se em Manheim e recebeu o 
titulo de primeiro pintor das côrtes de Bade, 
Nassau, Wurtemberg, Hanau e Birkenfeld. 
Entre os seus melhores retratos citam-se: os 
do duque d'Orleans e da princeza Palutina e 
o seu grande quadro Officiaes superiores dos 
tres regimentos da milicia burgueza em Ma- 
nheim. 

Roos (Philippe). Pintor allemão appel- 
lidado Rosa de Tivoli sobrinho do antece- 
dente, n. em 1655 e m. em 1705. Mostrando 
desde muito novo grandes disposições para 
a pintura o landgrave mandou-o á sua custa 
estudar para Italia onde Philipe aprendeu a 
pintar com uma facilidade verdadeiramente 
prodigiosa. Fez-se catholico para casar com 
uma filha do pintor Brandi e foi viver para 
Tivoli d'onde lhe veiu o nome porque ficou 
sendo geralmente conhecido. Nos ultimos 
tempos levou uma vida muito desregrada e 
d'esses excessos morreu. Foi o primeiro pin- 
tor d'animaes do seu tempo e entre o nume- 
ro infinito de quadros que deixou notare- 
mos: Um carneiro devorado por um lobo no 
museu de Louvre e uma Vista das cascatas 
de Tivoli. 

Roos executou tambem algnmas gravuras 
muito notaveis. 

Roos (João Melchior). Pintor allemão, ir- 
mão do antecedente, n. em 1659 e m. em 1731. 
Tendo viajado pela Italia foi estabelecer-se 
em Nuremberg onde pintou retratos e qua- 
dros pittorescos e depoi spaisagens e qua- 
dros d'animaes. Às suas obras são correctas 
e muito notaveis pelo colorido mas não teem 
o bem acabado dos quadros de seu irmão. 
Deixou tambem uma boa gravura a agua 
forte representando um Toiro. 

Roos (José). Pintor allemão neto de Phi- 
lippe Roos, n. em 1726 e ignora-se a epoca 
da sua morte. Pintou um grande numero de 
quadros em Dresde e depois passou a Vien- 
na onde foi director da galeria imperial. Era 
paisagista de talento e executou tambem va- 
rias gravuras a agua forte representando 
paisagens e animaes. 

Roose (Nicolau do Liemacker, mais co- 
nhecido pelo nome de). Pintor flamengo, n. 
em Gand no anno de 1515 e m em 1646. 
Estudou com Otto Venius no atelier do qual 
se relacionou com Rubens que apreciava 
muito o talento d'elle a ponto de dizer aos 
habitantes de Gand: Quem tem uma rosa 
tão boa não precisa de flores estrangeiras. 
Desenhava com gosto e com grandissima fa. 
cilidade e os seus quadros tem um colorido 
vigoroso e brilhante mas tinha o defeito de 
piutar as carnes muito encarnadas e de fa- 
zer as sombras muito carregadas e quasi 

retas. D'entre os seus quadros citam-se em 

and: uma Queda dos anjos, o Juizo final, 
o Mysterio da Trindade, o Casamento mysti- 
co de Santa Catharina, S. Francisco Xavier 
convertendo os indios e a Eleição de S. Ni- 
calau papa que é considerado o seu melhor 
trabalho. 

Roose (Theodoro Jorge Augusto). Me- 
dico e physiologista allemão, n. eu 1771 e 
m. em 1803. Doutorou-se vm Gettingue, foi 
professor de anatomia e secretario do con- 
selho de saude em Brunswick e apesar de 
morrer novo tinha alcançado grandes credi- 
tos como physiologista e como medico legis- 
ta. Deixou um livro notavel: Sobre a força 
vital e além d'isso: De native vesico urina- 
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rice inversa prolapeu, De superfetatione non- 
nulla, Anthropologische Briefe. 

Boothaan (Joio Philippe de). Geral 
dos Jesuitas, n. em Amsterdam ao anno de 
1785 e m. em 1853. Tendo estudado na sua 
terra natal partiu para a Russia, entrou na 
Companhia e logo que terminou o noviciado 
recebeu a nomeação de professor de gram- 
matica e de rhetorica no collegio de Dema- 
burga. Passando a estudar theologia em 
Polock, tomou ordens de presbytero em 1812 
e era cura d'Orszan quando os jesuitas fo- 
ram expulsos da Russia. Indo viver para 
Brieg no Valais, occupou-se em ensinar hu- 
manidades aos noviços e depois acompa- 
uhando o provincial nas visitas ás differen- 
tes casas da ordem percorreu duas vezes a 
França toda. Em 1823 tomou a direcção do 
collegio Francisco de Paula fundado em Tu- 
rim pelo rei Carlos Felix e no qual em bre- 
ve se reuniram muitos nobres do Piemonte, 
em 1829 foi nomeado vigario provincial de 
Italia e alguns mezes depois elevado a ge- 
ral. Pelos seus esforços e trabalhos a Com - 
panhia teve durante a sua administração no- 
taveis progressos e foi elle quem creou oito 
novas provincias a saber: duas na Italia, que 
foram as de Turim e Venesa, duas em Fran- 
ça, as de Lyão e Tolosa, uma na Allemanha, 
outra na Austria, na Gallicia, uma na Bel- 
gica, uma na Hollanda e a de Maryland nos 
Estados Unidos. Quando em 1847 e 1848 co- 
meçou & reacção contra a influencia dos je- 
suitas o padre Roothaan procurou affastar 
com reserva e delicadesa os perigos da si- 
tuação e publicou varias declarações asseve- 
rando e querendo demonstrar que a Cempa- 
nhia era apenas uma congregação religiosa 
e eram infundadas as censuras que lhe fa- 
ziam de ella se querer intrometter nos nego- 
cios temporaes. , 

Roozendale. Cidade do reino da Hol- 
landa no Brabante septentrional a 28 kilom. 
sudoeste de Breda, no caminho de ferro de 
Anvers a Rotterdam. População 4:000 hab. 
Commercio importante de cereses, gado e 
lenha. Um ramal de caminho de ferro liga 
Rorzendale a Bréda. 

Roque (S.). Um dos heroes da caridado 
cbristã, n. en Montpellier no anno de 1295 
e n'essa mesma cidade m. em 1327. Ficando 
orphão aos vinte annos, tomou o habito de 
peregrino e dirigiu-se á Italia onde então 
grussava a peste, e visitando um grande nu- 
mero de cidades dedicou-se com o maior zelo 
ao tratamento dos atacados d'esse mal. Em 
Placencia foi tambem accommttido da peste 
e para não incommodar os outros, retirou-se 
para um ermo onde permaneceu até se res- 
tabelecer. Voltando então á patria na qual 
lavrava a guerra entre os reis d'Aragão e de 
Maiorca foi preso como espião e imettido 
n'uma masmorra onde morreu. 

A egreja celebra a festa d'este santo no 
dia 16 d'agosto. | 

Roque (Eugenio Ferreira). Sangrador 
portuguez approvado, que viveu no princi- 
pio do seculo zvu. N. em Evora, e imprimiu 
na typographia da universidade da sua pa- 
tria em 1722 um Tratado de phlebotomia 
pratica e directorio de principian:es. 

Roque (Cabo de S.). Cabo da costa orien- 
tal da America do sul no imperio do Brazil 
e na provincia do Rio Grande do Norte. Fi- 
ca a 5º 28' 17'! de latitude S. e a 370 37 25"! 
de longitude O. Não é muito saliente. Junto 
do cabo ha varios bancos de areia, sendo 
os principaes o banco de S. Roque, o bauco 
da Lavandeira e o banco das Urcas. 

Roque (S.) Cidade de Hespanha na An- 
duluzia, na provincia e a 85 kilom. sueste 
de Cadix e a 8 kilom. de Gibraltar, no fundo 
de uma bahia d'este nome situada n'uma al. 


tura. População 7:800 hab. A sua fundação 
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data da epoca em que Gibraltar foi perdida 
pela Hespanha. 

Os arredores de 5. Roque produzem muito 
trigo, milho e fructas. 

Roque (La). Villa e communa de França 
no departamento do Herault a 2 kilom. de 
Ganges, entre as colinas calcareas banhadas 

elo Merdanson e pelo Herault. População 
Bai hab. Nos arredores encontram-se a gar- 
ganta do Herault e a gruta das Demoiselles 
que alguns comparam å gruta d'Antiparos 
no archipelago das Cyclades. 

Roque (S.). Villa do Brazil na provin- 
tia de S. Paulo situada na estrada que vae 
de S. Paulo para Sorocaba e Itu. 

Roque (8.). Freguezia da ilha da Madei. 
ra, concelho, districto e diocese do Funchal, 
orago S. Roque, 635 fogos, 2:233 hab. sendo 
1:014 homens, 1:219 mulheres. 

Roque Autheron. Villa e communa 
de França no departamento das Boccas do 
Rhodano a 27 kilom. de Aix ao pé de uma 
montanha que domina o canal de Craponne 
e o Durance. População 1:485 hab. O castello 
muito notavel é cercado de um vasto parque 
que se estende até ao canal de Craponne. 

Roque do Fayal (S.). Freguezia da 
ilha da Madeira no concelho de Sant'Anna, 
districto e diocese do Funchal, orago S. Ro- 

ue, 141 fogos, 683 hab. sendo 334 homens, 
49 mulheres. | 

Roque do Pico (S.). Villa dos Açores 
na ilha do Pico, cabeça de um dos tres con- 
celhos da ilha, concelho pertencente ao dis- 
tricto administrativo da Horta, com uma fre- 
guezia pertencente à diocese de Angra, ora- 
go S. Roque, 443 fogos, 1:811 hab. sendo 799 

omens, 1:012 mulheres. 

O concelho comprehende cinco freguezias, 
todas na mesma diocese, a saber: Prainha, 
Santa Luzia, Santo Amaro, Santo Antonio, 
e S. Roque do Pico, e tem 1:838 fogos, 6:957 
hab. sendo 3:029 homens, 3:928 mulheres. 

A villa de S. Roque é séde da comarca da 
ilha do Pico que abrange as 15 freguezias 
dos 3 concelhos da ilha, e que se divide em 
6 julgados: Lagens, Magdalena, Piedade, 
Prainha, S. Matheus, S. Roque, e sete dis- 
trictos de juizo de paz: Lagens, Magdalena, 
Piedade, Prainha, S. Matheus, Santo Anto 
nio, S. Roque. As duas freguezias de Santa 
Luzia e Santo Antonio, pertencem ao julga- 
do de S. Roque e juizo de paz de Santo An- 
tonio, S. Roque ao seu julgado e ao seu juizo 
de paz, Prainha e Santo Amaro ao julgado e 
Juizo de paz de Prainha. 

Eleitoralmente pertence ao circulo n.º 137, 
que tem a sua séde em Lagens. 

E' a villa de S. Roque séde de uma dele- 
gação de 2.º ordem da alfandega da Horta. 

A villa de S. Roque eleva se em pittores- 
co amphitheatro á beira de uma bahia aper- 
tada entre a ponta do Mysterio e a de Santo 
Antonio. Os barcos d'esta villa vão frequente- 
mente å ilha de S. Jorge e de verão á Ter- 
ceira e a S. Miguel, D'antes o concelho pro- 
duzia a excellente madeira de teixo que hoje 
está rarcando bastante. Ha no concelho tam- 
bem as mais bellas lagoas da ilha, na fre- 
guezia de Prainha, a do Caiado, na de Santo 
Amaro, a do Ilheu. 

Roque-Timbant (Ls). Aldeia de 
França no departamento do Lot e Garona a 
25 kilom. de Agen. População 1:268 hab. 
Restos de um castello e das antigas mura- 
lhas; capella senhorial do seculo xv e uma 
capella de S. Germano muito frequentada 
em diversas epocas do anno por grande nu- 
mero de peregrinos, 

Rogquebilliêre. Villa o communa de 
França, no departamento dos Alpes Mariti- 
mos a 51 kilom. de Nice, na margem esquer- 
da do Vesubio que é atravessado por uma 
ponte de pedra. População 1:742 hab, As 
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ruas são estreitas e as casas muito altas. 
Tem-se aqui descoberto muitas antiguidades 
romanas e ha nos arredores bellas cascatas 
formadas pela torrente de Spaillard e pelas 
nascentes inineraes de Berthemont. 

Roquebrune. Villa e communa de 
França no departamento do Var a 20 kilom. 
sueste de Draguignan, no caminho de ferro 
de Toulon a Nice, ao pé de uma montanha 
cujo cume apresenta tres picos chamados 
as SARA de Roquebrune. População 1:825 
hab. 

Roquebrune. Villa e communa de 
França no departamento dos Alpes Mariti- 
moss. População 844 hab. Esta povoação fa- 
zia antigamente parte do principado de Mo- 
naco, mas foi annexada á França em 1860. 
Roquebrune foi incendiada pelos corsarios 
ha perto de tres seculos. Restos de antigas 
fortificações e do castello dos Lascaris e dos 
Grimaldi. Minas de carvão de pedra nos ar- 
dores. 

Roquebrussane. Aldeia de França 
no departamento do Var a 13 kilom. sueste 
de Brignoles. População 1:232 hab. Roque- 
brussane está situada na margem do Issole 
ao pé de um rochedo coroado pelas ruinas 
de um castello que foi destruido em 1707 
pelos pismontezes. ` 

Roquefavour. Pequeno lugar de 
França no departamento das Boccas do Rho- 
dano a 20 kilom. oeste de Aix na parte mais 
selvagem e mais pittoresca do valle do Arc. 
28 bab. Deve a sua celebridade a um ma- 
gnifico aqueducto construido de 1842 a 1846 
para atravessar o valleçdo Arc ao canal que 
conduz a Marselha as aguas do Durance. 
Roquefavour, tem de notavel os restos de 
um campo romano e o ermiterio de Santo 
Honorato, antigo priorado que dependia da 
abbadia de Mont Majour. 

Roquefenil (Jayme Aymar, conde de). 
Marinheiro francez, n. em 1665 e m. em 1744. 
Entrou para a marinha aos desesete annos, 
em 1703 commandou um dos navios, que ás 
ordens do cavalleiro de Saint.Pol derrota- 
ram os hollandezes na altura das Orcades, 
entrou pouco depois no porto de Lauwich, 
onde incendiou 118 navios e capturou depois 
uma náu hollandeza nas costas da Escocia. 
Em 1705 Roquefeuil tomou por abordagem, 
pento de Dunkerque uma náu ingleza rece- 

endo então a cruz de S. Luiz e dois annos 
depois com Naugis uma outra náu ingleza. 
Em 1741 foi nomeado tenente general, go- 
vernador de Rodez e de Brest e apesar da 
sua avançada idade Luiz xv encarregou o em 
1744 de commandar umagesquadra destinada 
a favorecer o desembarque em Inglaterra do 
filho de Jayme 11. Este intrepido oflicial du- 
rante a sua carreira tomou quatorze naus. 

Rogucfeuil (Aymar José, conde de). 
Marinheiro francez, filho do antecedente, n. 
em Brest em 1714 e m. em 1782. Foi capi- 
tão de dragões e passou depois para a ma 
rinha, sendo encarregado em 1750 de se di- 
rigir ás ilhas do Vento nv navio Aquilon; em 
1761 foi nomeado chefe d'esquadra, inspector 
de infanteria e dos corpos de marinha em 
1771 e promovido a vice-almirante. 

Era um official muito instruido que con- 
tribuiu muito para a creação da academia 
real de marinha e escreveu muitas memorias 
que ficaram quasi todas ineditas. 

Roquefort. Villa de França no depar- 
tamento de Aveyron, no extremo de um val- 
le y pitas e sobre a encosta de uma colli- 
na dominada por grandes massas calcareas. 
N'estes rochedos ha uma caverna de 300 me- 
tros de comprido e coberta de stalactites. Os 
queijos de Roquefort fabricados em grutas ou 
cavidades abertas n'essas rochas teem gran- 
de fama. 

Roquefort (João Baptista Boaventura). 
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Escriptor francez, n. em 1777 e m. em 1834. 
Tendo servido no exercito durante as cam- 
panbas da Revolução foi depois mestre de 
pianno e por ultimo dedicou se às letras e 
especialmente ao estudo das linguas da ida- 
de media. Além de muitos artigos em diffe- 
rentes jornues e collecções scientificas dei- 
xou impresso Glossario da lingua romana, 
que é um trabalho importante; Supplemento 
ao glossario du lingua franceza com a ety- 
mologia e significação dos termos antigos, 
Memorias d'Ali. Bey, Memorias de Carlos 
João rei da Suecia, Diccionario historico e 
descriptivo dos monumentos religiosos, civis e 
militares de Paris e publicou differentes no- 
ticias, memorias e edições revistas das Via- 
gens á ilha de França, por Milbert, das Poe- 
sias de Maria de França, e das Sepulturas 
nacionaes de Legraud d'Aussy obra a que 
fez grandes additamentos. 

Roquelaure (Gastão João Baptista, 


'marquez, depois duque de). N. em 1617 e 


m. em 1676. Cognominado, com razão, o ho- 
mem mais feio da França, foi um dos mais 
bravos e mais espirituosos fidalgos do seu 
tempo. Sendo ferido e feito prisioneiro no 
combate de la Marfée (1641), distinguiu .se 
DO anno seguinte na batalha de Honnecourt 
e depois nos cercos de Gravelines, de Bour- 
bourg e de Courtray. No cerco de Bordeus 
no tempo da Fronde recebeu um ferimento 
e depois contribuiu para a conquista do 
Franche Comté e da Hollanda. Morreu, sen- 
do duque, par e governador da Guyenne. 
Em 1721 foi publicado um volume com o 
titulo de Aventuras divertidas do duque de 
Roquelaure, compilação de aventuras e bons 
ditos que em parte são erradamente attri- 
buidos a Roquelaure. 

Roquelaure (Antonio Gastão João 
Baptista, duque de). Filho do antecedente, 
marechal de França e goversador do Lan- 
guedoc, n. em 1656 e m. em 1738. Distin- 
guiu-se em todas as guerras de Luiz xıv, 
foi um dos generaes que tiveram a triste 
gloria de pacificar os Cevennes e concorreu 
para expulsar os inglezes que se haviam 
apoderado do porto de Cetta em 1710. Com 


“elle extinguiu-se a casa de Roquelaure por- 


que apenas deixou duas filhas das quaes uma 
foi casada com o duque de Rohan-Chabot e 
a outra com o principe de Pons. A 8 kilom. 
de Auch ny pequena aldea de Roquelaure 
vê se ainda um velho edificio, conhecido 
pelos habitantes pelo nome de Castel: era a 
antiga residencia dos senhores de Roque- 
laure. 

Roquelaure (João Armando de Bes- 
sue Jouls de). Bispo de Senlis, arcebispo de 
Malines, membro da Academia franceza, n. 


-em Roquelaure em 1720 e m. em 1818. Em 


1162 foi nomeado esmoler-mór de Luiz xv, 
no tempo da Revolução recusou prestar ju- 
ramento pelo que soffreu uma pequena de- 
tenção, tomou novamente conta da sua dio- 
cese e em 1802 foi nomeado arcebispo de 
Malines. |. 

Roquemaure. Aldeia de França, no 
departamento do Gard, a 29 kilom. nordeste 
de Uzės, na margem direita de um pequeno 
braço do Rhodano. População 8:211 hab. 
Grande numero de estabelecimentos indus- 
triaes entre os quaes se notam os de fiações 
de seda, destillação de aguardente, ete. Os 
arredores produzem vinhos estimados. Esta 
pequena povoação. parece datar de uma epo- 
ca muito remota. Teem-se ali descoberto 
tumulos e outras antiguidades romanas. Cle- 
mente v, primeiro papa de Avinhão, m, em 
Roquemaure em 1314. 

Roquepiz. Pequena ilhu do oceano in- 
dico, por 6º 14' de latitude sul e 57° 44' do 
longitude leste, Abunda em plantas e flores 
odoriferas, 
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Roqueplan (José Estevão Camillo). 
Pintor francez, n. em Mallemort, em 1802 e 
m. nos Pyreneus em 1855. Foi discipulo de 
Abel de Pujol e de Gros, apresentou os seus 
primeiros quadros no salão de 1822 e de- 
pois expoz a Morte do espião Morris que 
existe hoje no museu de Lille. Uma Mari- 
nha que apresentou em 1831 e que foi com- 
prada para o museu do Luxemburgo, valeu- 
lhe a cruz da Legião d'honra. Entre as suas 
obras citam-se: Episodio da vida de J. J. 
Rousseau, Passeio no parque, o Antiquario, 
a Batalha d'Elchingen, Van Dick em Lon- 
dres, e Magdalena no deserto. 

Roqucplan (Luiz Victor Nestor). Es- 
criptor francez, n. em 1804, e m. em 1810. 
Tendo estudado em Marselha foi em 1825 
para Paris e entrando na carreira jornalis- 
tica em breve alcançou uma certa nomeada 
que lhe valeu o lugar de redactor em chefe 

o Figaro, onde atacou o governo dos Bour- 
bons, até á revolução de julho. Em seguida 
deixou a politica e dedicando-se à litteratu- 
ra escreveu folhetins ou revistas dramaticas 
no Figaro, na Presse e no Constitucional e 
ao mesmo tempo tomou conta da direcção 
de varios theatros de Paris. No meio d'es- 
ses negocios escreveu varias obras entre as 
quaes se distinguiu particularmente, a ulti- 
ma intitulada Parisina em que descreve 
admiravelmente a vida da grande capital de 
França. 

Rogues (Los) ou Las Rocas. Pe- 
queno grupo de ilhas das Antilhas de Sota- 
Vento, perto da costa norte da Colombia no 
departamento de Venezuela, por 11º 58' 40” 
de latitude norte e 69º, 2' 35” de longitude 
oeste, A mais septentrional e a maior é no- 
tavel por uma alta montanha de pedra bran- 
ca situada na sua extremidade oeste. As ou- 
tras ilhas são pequenas. 

Roques (Pedro). Theologo protestante, 
n. em La Canne em 1685 e m. em 1748. Es- 
tudou em Lausanne e em Genebra, distin- 
guiu-se por um notavel talento para a pre- 
dica e foi à sua reputação de orador que de- 
veu ser nomeado paslor da cgreja de Basilea 
em 1710. Citaremos entre as obras publica- 
das por este thcologo: Carta apologetica a 
Javor de M. Osterwald contra as observações 
de M. Naudé, Quadro do procedimento do 
christão ete; Exhortações christãs; o Pastor 
evangelico ou Ensaio sobre a excellencia da 
natureza do santo ministerio; Elementos ou 
primeiros principios das verdades historicas, 
dogmaticas e moraes; Cartas escriptas a um 
protestante de França sobre o casamento dos 
reformados e do baptismo de seus filhos na 
egreja romana; Sermões ácerca de diversos 
textos da Escriptura sagrada; Discursos his- 
toricos, criticos e moraes sobre os acontecimen- 
tos mais notaveis da Escriptura sagrada; Dis- 
curso em que se pretende mostrar que o duelo, 
Jundado sobre as maximas do ponto de hon 
ra, é uma vingança brutal e injusta, etc. 

Deixou tambem varios escriptos na Bi- 
bliotheca germanica e no Jornal helvetico, 
e cultivou a poesia com algum exito. 

Roques (João Cbristovão). Filho do an- 
tecedente. Foi pastor, em 1745 foi encarre- 
gado da egreja franceza de Frederichsdorf, 
gosou uma certa reputação como orador e 
foi capellão do landgrave Frederico Luiz, 
Deixou alguns sermões. 

Seu irmão Jayme Manoel seguiu tambem 
a carreira pastoral e m. em 1805. Deixou al- 
gumas obras: o Christão no leito da morte; 
Cartas sobre a parte que teve nas questões de 
Voltaire e de La Beaumelle; a Escola do 
Christão; as Comparações e as sentenças de 
Demophilo e de Democrates, traduzido do 
grego; Collecção de orações precedida de 
um tratado da oração; Collecção para o espi- 
rito e para o coração, 
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Roques (Paulo José). Pintor francez, n. 
em Tolosa em 1754 e m. em 1847. Foi admit- 
tido na escola das bellas-artes da sua terra 
natal e ganhou o grande premio com um qua- 
dró intitulado o Idyllio de Amyntas. Fez uma 
viagem a Roma e no seu regresso foi encar- 
regado de varios trabalhos importantes, no- 
meado membro da Academia de pintura, e 
correspondente do Instituto. Roques contou 
Ingres no numero dos seus discipulos e diri- 
giu algum tempo a escola de desenho de 
Montpellier. Citaremos d'este artista as se- 
guintes obras: Tecto da sala do throno no Ca- 
pitolio de Tolosa, sete quadros representan- 
do diversas scenas da vida da Virgem, a Pa- 
ralytica, o Tumulo de Amyntas, o Naufragio 
de Virginia, uma paisagem representando 08 
Pastores do valle de Campan e um grande 
numero de retratos. 

Roquette (Gabriel de). Prelado fran- 
cez, n. em 1626 e m. em 1707. Era natural 
de Tolosa e indo para Paris grangeou as 
boas graças da princeza de Conti e querendo 
adquirir nome de bom prégador pronuncia- 
va em publico sermões que eram escriptos 
pelo abbade Nicole o. que deu logar ao se- 
guinte epigramma: 


On dit que l'abbé Roquette 

Préche les sermons d'autrui; 
Moi, qui sait qu'il les achéte 
Je soutiens qu ils sont à lui. 


Este intrigante que segundo alguns aucto- 
res forneceu a Moliére o typo do seu Tartu- 
fo, foi abbade de Grandselve, bispo de Au- 
tun e em 1702 demittiu se d'este bispado em 
favor de um de seus parentes Bertrand de 
Senagux. Publicou: Oração funebre de Anna 
Maria Martinoza, princeza de Conti; Pas- 
toral ácerca do restabelecimento da discipli- 
na ecclesiastica. 

Roquette (Henrique Manoel de). Pré- 
gador francez, sobrinho do antecedente, m. 
em Paris em 1725. Recebeu o gráu de dou- 
tor na Sorbonna, foi abbade de Saint Gildas 
de Ruis e tornou-se notavel como prégador. 
Foi membro dos estados de Borgonha, pro- 
nunciou varios discursos que contribuiram 
para a sua reputação e em 1705 foi nomea- 
do secretario da assembléa do clero. Deixou: 
Oração funebre de Jacques II, Actas da as- 
sembléa do clero de França reunida em Pa: 
ris em 1705. 

Roquete (Fr. Cactano). Carmelita por- 
tuguez, n. em S. Martinho do Porto no prin- 
cipio do seculo xviu, professou na ordem do 
Carmo em 1720, vein para o convento do 
Carmo de Lisboa, onde foi sub-prior, mestre 
de ceremonias e consultor da bulla da Cru- 
zada. Publicou um sermão prégado em 1734 
n'uma trasladação de ossos que se fez na 
egreja de S. Paulo. 

Roquette (José Ignacio). Polygrapho 
portuguez nosso contemporaneo, n. na fre- 
guezia de Alcabideche, concelho de Cascaes, 
onde se baptisou no mez de julho de 1t01, 
sendo filho de Antonio dos Santos Roquette, 
proprietario, lavrador e capitão de ordenan- 
ças, que foi por varias vezes vereador da ca- 
mara municipal d'esse concelho. Aprendeu 
grammatica latina, rhetorica, philosophia e 
musica, tomou ordens menores com destino 
para clerigo secular, que era a carreira que 
seus paes desejavam que elle seguisse, mas 
Roquette preferiu a vida claustral, e profes- 
sou em 1821, contra vontade de seu pae, no 
convento franciscano de Santo Antonio do 
Estoril, tomando o nome de fr. José de Nos- 
sa Senhora do Cabo Roquette. Passou d'esse 
convento para o de Portalegre e em segui- 
da para o de Xabregas, onde concluia em 
1825 o curso triennal de philosophia e de 
theologia dogmatica e moral, sendo logo 
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em seguida nomeado lente substituto da ca- 
deira de escriptura sagrada no convento de 
Xabregas. 

Em 1828 quando D. Miguel tomou posse 
do governo, Roquette mostrou se lhs viva- 
mente dedicado, e foi elle quem no dia 11 de 
janeiro de 1829 prégou o sermão de acção de 
graças na festa celebrada no seu convento 
de Xabregas pelo restabelecimento de D. Mi- 
guel, sermão que se imprimiu n'esse mesmo 
anno, sendo a primeira obra publicada pelo 
padre José Ignacio Roquette. Em 1831 foi 
nomeado lente effectivo da cadeira que re- 
gia e em 1832 publicou por ordem do go- 
verno de D. Miguel a traducção da Consulta 
do Supremo Conselho de Castella sobre a 
Tentativa Theologica do padre Antonio Pe- 
reira de Figueiredo. Já em 1830 fôra nomea- 
do pelo cardeal D. Patricio prégador regio 
da Sé Patriarchal. Os seus sentimentos apai- 
zonadamente miguelistas haviam n'o torna- 
do odioso aos liberaes opprimidos pelo des- 
potico governo de D. Miguel, e ia sendo 
uma das poucas victimas da reacção de 24 
de julho de 1833. N'esse dia foi preso pela 
plebe enfurecida e arrastado para o castello 
de S. Jorge. onde esteve alguns dias até que 
o governo liberal, que tinha todo o empenho 
em que o seu procedimento contrastasse com 
o do seu predecessor, o poz em liberdade, 
retirando-se então Roquette para casa de 
seu pae, d'ahi para o Alemtejo, onde esteve 
ora em Estremoz, ora em Monforte. Perdida 
completamente a causa miguelista, e assig- 
nada a convenção de Evora Monte, Roquet- 
te, que, da mesma forma que alguns dos 
seus mais etaltados correligionarios politi- 
cos, entendeu não dever ficar em Portugal, 
voltou a Lisboa, e aqui embarcando n'um 
paquete inglez, seguiu para Londres, aonde 
chegou no dia 10 de agosto de 1834. É 

Pouco depois da sua chegada a Londres, 
elle, o bispo de Vizeu, os duques de Cada- 
val e de Lafões, e mais alguns emigrados 
absolutistas foram-se apresentar ao ministro 
portuguez em Inglaterra, e tomaram com 
elle o compromisso de não pegarem em ar- 
mas, nem de conspirarem contra o governo 
constitucional. Então a embaixada portu- 
gueza não teve duvida em enviar-lhe o pas- 
saporte com que partiu de Londres para Pa- 
ris. N'esta cidade acolheram-n'o perfeita- 
mente o visconde da Carreira, nosso minis- 
tro, e o arcebispo de Paris, que, reconhecen- 
do n'elle um sacerdote illustrado, não teve 
duvida em auxilial o, collocando-o n'uma 
das freguezias do bairro de S. Germano. 
Como ainda então não conhecia a fundo a 
lingua franceza, não lhe foi muito facil 
grangear alguns recursos como prégador, 
mas lançou mão então de todos os expedien- 
tes, soccorrendo-se principalmente da litte- 
ratura. Em 1836 escreveu o Alphadeto por- 
luguez, traduziu a Historia do descobrimento 
da America de Campe, em 1837 traduziu o 
Museu pittoresco de Houblong Duval, em 
1838 publicou as Cartas selectas do padre 
Antonio Vieira, redigiu a Cacographia por- 
tugueza e a Correcção da cacographia, em 
1839 escreveu o Thesouro da Mocidade, em 
1842 publicou o Leal Conselheiro d'el rei 
D. Duarte com bastantes notas e um glossario. 
Para emprehender esta edição foi auxiliado 
peo governo portuguez, e pelo visconde da 

arreira que promoveu uma subscripção 
entre os portuguezes residentes em Paris. 
Em 1844 escreveu o Livro de oiro dos meni- 
nos, e traduziu de Masson e Fréville a His- 
toria dos meninos celebres. Já em 1841 publi- 
cara o seu Diccionario Pona frances que 
se reimprimiu em 1850 e em 1858, em `1 
publicou o Codigo do bom tom, em 1846 o 
Codigo epistolar, e o Manual abreviado da 
missa e da confissão, que se reimprimiu em 
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1853, em 1847 o Exercicio da via sacra 6 o 
Manual dos oficios da semana santa. 

Emquanto assim manifestava mais 8 sua 
actividade do que o seu valor real porque 
os seus Diccionarios e livros de educação 
estão em geral abaixo do mediocre, traba- 
lhava com o visconde de Santarem na com- 
missão litteraria de que este nosso illustre 
sabio estava encarregado pelo governo por- 
tuguez. Em 1847 foi agraciado pelo impera- 
dor do Brazil com o gráu de cavalleiro da 
ordem da Rosa, e em 1843 foi nomeado vi- 

ario coadjutor da freguezia de S. Paulo em 

aris, e isso lá lhe augmentou um pouco os 
seus recursos, tanto mais que no periodo de 
dez annos que decorreu desde essa nomea- 
ção até ao seu regresso a Portugal, Roquet- 
te não cessou de escrever publicando: 

Em 1849 os Ornamentos da memoria; 

Em 1850 o famoso Diccionario portuguez 
de Fonseca e Roquette, que consta do Dic- 
cionario de Fonseca, só nominalmente emen- 
dado e do Diccionario de Synonimos que é 
completamente novo. Chamamos-lhe famoso, 
porque é n'esse diccionario que se encon 
tram as famosas definições: Gallo—Macho 
da gallinha; Gallinha—Femea do gallo. Este 
exemplo basta para se aquilatar o valor d'es- 
sa obra; a Grammatica elementar da lin- 
gua franceza reimpressa em 1858; n Gram- 
matica* para os portuguezes e brazileiros que 
desejam aprender a lingua franceza; a His- 
toria sagrada do antigo*e novo testamento; 

Em 1851 a traducção da Geographin de 
Gaultier; 

Em 1853 Manual da missa e da confissão, e 
Manual pequeno da missa e da confissão; Deus 
é o amor purissimo traducção de Eckartshau- 
sen feita pelo dr. Moura, revista pelo nosso 
biograpbado; a traducção das Visitas ao San- 
tissimo Sacramento de santo Affonso Ligorio; 

Em 1854 as Novas Horas Mariannas; as 
Horas Mariannas Pequenas; a Selecta fran- 
ceza reimpressa umas poucas de vezes: a Se- 
lecta franceza pequena; o Thesouro de Meni- 


nas; 

Em 1855 a traducção do Cathecismo de 
Montpellier; 

Em 1857 o Manual da Eloquencia Sagra- 
da que dedicou ao patriarcha D. Guilherme; 

Em 1858 a traducção do Curso elementar 
de perspectiva de mademoiselle Lina Jannes; 

Mais obras de certo compoz ainda o pa- 
dre Roquette, livros de instrucção como 
Guias de conversação, e edições annotatas 
de classicos latinos, mas não podemos dar 
conta de todas ellas, como não poude Inno- 
cencio, o nosso guia, não só pela sua multi- 
plicidade, como porque todas ellas foram im- 
pressas em Paris. Os seus sermões, muitos 
d'elles escriptos em francez e prégados em 
Paris, ficaram ineditos. E’ do padre Roquet- 
te o texto explicativo das estampas, que for- 
mam a collecção intitulada o Mestre de de- 


0. 
O cardeal D. Guilherme, a quem Roquet- 
te dedicára o seu Manual de Eloquencia Sa- 
grada, desejou de restaurar o seminario pa- 
triarchal, e querendo sobretudo que elle ti- 
vesse bons professores, convidou Roquette 
para vir reger uma cadeira. Roquette pri- 
meiro não quiz acceitar a offerta, mas tanto 
instou o patriarcha, que o padre Roquette 
afinal acceitou, e a 2 de outubro de 1857 foi 
nomeado lente de eloquencia sagrada e de 
hermenentica no seminario. O patriarcha m. 
ouco depois, mas o seu successor Manoel 
Bento Rodrigues confirmou plenamente a 
nomeação, e o padre Roquette voltou emfim 
“a Lisboa onde entrou em agosto de 1858, 
depois de 24 annos de ausencia. D. Manoel 
Bento Rodrigues ainda foi muis adiante do 
ue o seu auctor, 6 nomeou-o secretario do 
espacho, 
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O padre Roquete, depois que regressou a 
Portugal, pouco mais escreveu ou pelo me- 
nos não temos noticias de mais obras suas. 
O Supplemento do Diccionario de Innocencio 
não chegou á letra J, e portanto não ba ar- 
tigo novo consagrado a José Ignacio Ro- 
quette, que m. contudo depois da publicação 
do tomo iv do Diccionario Bibliographico, 
quer dizer depois de 1860. 

Roquemont (Augusto). Excellente pin- 
tor suisso, que veio estabelscer-se em Portu- 
gal abi por 1830. N. na Suissa em 1806 pou- 
co mais ou menos, estere muito tempo na 
Italia, e veio depois para Portugal, onde 
Racksinsky o conheceu e elogiou muito. Ci- 
tava entre os seus quadros os retratos do 
coude e da condessa de Farrobo, do nego- 
ciante Woodhouse do Porto, do coronel Sar- 
mento, do barão e da baroneza Lemercier, e 
dos quatro filhos do negociante inglez Ho- 
dgson. Além d'isso são excellentes os qua- 
dros de genero d'esse pintor. Racksinski ga- 
ba muito uma Scena popular no Minho, cujo 
colorido no dizer do illustre critico, é a um 
tempo brilhante e harmonioso. 

Roquevain. Aldeia de França no de- 
partamento das Bocas do Rhodano, 3:499 
hab. Na edade média era cercada de mura- 
lhas e defendida por um castello. Importan- 
te producção de vinho e grande commercio 
de passas. 

Roguillos (Los). Pequeno grupo de 
ilhas do archipelago das Lucayas na parte 
occidental do grande banco de Babama, por 
24º 35! de latitude norte e 81º 12! de longi- 
tude oeste. 

Rorbarch. Villa do grão ducado de 
Bade no circulo do Necker a 4 kilom. sul 
de Heidelberg, na margem do Fortsbach, pe. 
queno affluente da direita do Lein. Popula- 
ção 1:500 bab. Palacio de Bierhalden, uma 
das residenciae da familia gran-ducal. 

Rorbas. Villa da Suissa a 17 kilom. 
norte de Zurich, na margem esquerda do 
Toss. Excellente vinho; grutas curiosas nos 
arredores. À 30 de maio de 1799 os france- 
zes derrotaram ali os russos e apoderaram- 
se das suas posições. 

Roret (Nicolau Edme). Editor francez 
cujo nome se tornou popular pelos seus Ma- 
nuaes; n. em 1197 e m. em 1860. 

Começou por ser empregado em differen- 
tes livrarias e estabelecendo se depois prin- 
cipiou a publicar a Encyclopedia Roret, gran- 
de collecção scientifica e artistica de mais 
de 400 volumes, a Continuação a Buffon, os 
Novos annaes do museu de historia natural, 
as Illustrationes plantarum orientalium do 
conde Jaubert e de Spach, os Genera et spe- 
cies curcultonidum de Schonherr, varias 
obras de entomologia, a Viagem á roda do 
mundo, do almirante Dumont d'Urville, etc. 
Foi tambem fundador da Maison rustique e 
de dois jornaes, o Technologista e o Agricul- 
tor pratico. 

Roriz. Freguezia do concelho de Santo 
Thyrso, districto do Porto, diocese de Bra. 
ga, orago S. Pedro, 284 fogos, 1:008 hab., 
sende 433 homens, 51ô mulheres. Tinha 214 
fogos em 1757. E’ povoação muito antiga, e 
foi cabeça de concelho. Existia n'esta fre- 
guezia urm antiquissimo convento de benedi- 
ctinos. 

A egreja d'este convento é ainda hoje 
a matriz da freguezia e o convento é pro- 
priedade particular. A egreja é de architec- 
tura gothica mas está estragada pelas repa- 
rações vandalicas. Tem a freguezia oito capel- 
las tendo sido a de Negrellos e a de S. Payo 
de Viraes egrejas matrizes de duas fregue- 
zias hoje encorporadas na de Roriz. 

O terreno da freguezia é bastante fertil, 


e a sua laranja é affamada. Passa pela fre 


guezia um ribeiro que é afluente do Vizel- 
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la, e que tem varios nomes, sendo o princi- 
pal o de ribeira do Fojo. 

N'um cabeço d'esta freguezia chamado 
monte do Facho ha as vastas ruinas de uma 
cidade antiga. 

Em 1853 foi feito visconde de Roriz An- 
tonio Marinho Falcão de Castro Moraes. 

Roriz e Queraz. Freguezia do con- 
celho de Barcellos, districto e diocese de 
Braga, orago S. Miguel e Salvador, 224 fo- 
gs, 959 hab. sendo 427 homens 532 mulhe- 
res. Tinha 134 fogos em 1751. 

Rós (D. Felix Moreno de Monroy y). Hes- 
panhol que veio residir para Lisboa, familia- 
rison se com a lingua portugueza e em 1779 
traduziu do hespanhol o Methodo pratico pa- 
ra fallar com Deus. Em 1794 abalançou ec a 
publicar uma comedia intitulada: Frederi- 
co II rei da Prussia, e uma obra em seis tomos 
que alcançou bastante popularidade e que era 
uma serie de novellas intituladas: Lamas da 
ventura, acasos da desgraça e heroismos da 
virtude. Esta obra reimprimiu-se em 1830. 

Tambem por 1794 pouco mais ou menos 
publicou a traducção da Pamella de Richar- 
dson que se reimprimiu em 1818 e em 1834. 

D. Feliz de Monroy morreu em Lisboa pa- 
rece que já no seculo xir. 

Ros ou Rossa. Rio da Russia da Eu- 
ropa no governo de Kiev. Nasce entre Lipo- 
vetz e Makriovk, dirige-se a leste, banha Bo- 
gouslay e desagua no Dnieper por varios 
braços acima de Tcherkasi depois de um cur- 
so de cerca de 300 kilom. 

Rosa (Santa). Cidade do Chili a 125 ki- 
lom. de Santiago na margem do Aconcagua. 
E' muito frequentada por causa do seu ex- 
cellente clima. 

Rosa. O ponto mais elevado dos Alpes, 
depois do monte Branco, nos Alpes Penni- 
nos entre o cantão suisso do Valais e o reino 
de Italia por 45º 5(” 1” de latitude norte e 
5º 31! 42” de longitude leste, a leste do mon- 
te Cervino. Tem 4:626 metros d'altura. 

tosa (Salvator). Celebre pintor. V. Sal- 
valor Rosa. 

Rosa (Santa). Ilha dos Estados Unidos 
na Florida, no golfo do Mexico, por 30° 20' 
de latitude norte, 89º 15/ de longitude oeste. 
Tem 172 kilom. de comprimento e apenas 3 
de largura. 

Rosa (Santa). Ilha do grande Oceano 
boreal na costa da Nova California, por 38º 
o8' de latitude norte e 122º de longitude 
oeste. 

Rosa (Santa). Provincia da Republica 
dominicana a 25 kilom. de S. Domingos na 
Margem direita do Jainas. População 800 

ab. 

Rosa (Santa). Pequena cidade do Mexi- 
co no departamento de Cohahuila, notavel 
pela salubridade do clima e pelos fructos que 
os arredores produzem. População 4:000 hab. 

Rosa (Pedro). Pintor italiano, n. em 
Brescia em 1552 e m. em 1577. Foi discipu- 
lo de Ticiano e tornou se um artista de gran- 
de merecimento. Morreu aos vinte e cinco 
annos depois de ter executado varios qua- 
dros muito estimados para as egrejas do Do- 
mo, das Graças e de 3 Francisco em Bres- 
cia. 

Rosa (Francisco de). Pintor italiano, co- 
gnominado Paciceo, n. em Napoles pelos an- 
nob de 1580 e m. em 1654. Foi discipulo de 
Stanzioni © apresentou alguns quadros no- 
taveis, entre os quaes citaremos os seguin- 
tes: o Baptismo de Santa Candida, na egreja 
de 8. Pedro de Aram, e S. Thomas de Aqui- 
no, na Saude, em Napoles. 

Rosa (Aniella di). Pintora italiana, 80. 
brinha do antecedente, n. em Napoles em 
1613 e m. em 1649. Foi discipula de Stan- 
zioni, juntamente com Beltrano que se apai. 
xonou por ella e n'um accesso de ciume 4 
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matou. Segundo os contemporaneos Aniclla 
tinha um grande talento e deixou alguns 
quadros notaveis, taes como, uma Nativida- 
de ea Morte da Virgem, que se veem na 
egreja da Piedade, em Napoles. 

Rosa (Francisco). Pintor italiano, n. em 
Genova e viveu no seculo xvii e em Roma es- 
tudou sob a direcção de Pedro de Cortone. 
Dos seus trabalhos citam-se como principaes 
as figuras que executou nas egrejas de Sunto 
Atanasio de N. Vicente e de S. Carlos em 
Roma e Milagre de Santo Antonio, na egreja 
dos Frari em Veneza. 

Rosa (Miguel). Medico italiano, n. em 
San Leo no ducado de Montefeltro em 1731 
e m. em 1809. Recebeu o grau de doutor em 
medicina em Padua, exerceu a clinica em 
Veneza e fez uma viagem & Florença e outra 
a Roma oude se dedicou ao estudo da ar- 
cheologia. Em 1766 foi nomeado professor 
de medicina da universidade de Pavia e em 
1774 presidente da Faculdade de Modena. 
Quando os francezes invadiram a peninsula 
na epoca da Revolução, Rosa deixou Modena 
e foi occupar uma cadeira em Rimini. Cita- 
remos entre os seus escriptos: Estudo de ob- 
servações chimicas, De epidemicis et conta- 
giosis acroaxis, Scheda ad catarrhum; Car- 
tas sobre algumas curiosidades physicas, Car- 
tas interessantes sobre diversas questões scien- 
tificas, etc. 

Rosa (Luiza Maria) Pintora a oleo, na- 
tural da cidade do Porto e que viveu no se- 
culo passado. Chegou a adquirir grande no- 
meada pelos sers trabalhos, abriu no campo 
das Hortas uma academia que era frequen- 
tada por grande numero de discipulos e pin- 
tou muitos quadros, distinguindo-se entre 
todos os que estavain no claustro do conven- 
to dos capuchos do Valle da Piedade. 

Rosa (Santa). Religiosa da ordem Ter- 
ceira de S. Domingos, n. em Lima, no Perú, 
em 1586 e m. em 1617. Era filha de Gaspar 
Florez e de Maria de Liva e recebeu no ba- 
ptismo o nome de Isabel, mas pela sua muita 
formosura a mãe chamou-lhe sempre Rosa e 
por esse nome ficou conhecida. O papa Cle- 
mente 1 canonisou-a, fixando a festa no dia 
30 de agosto. Us habitantes da cidade de Li- 
ma tem grande veneração por esta santa. 

Rosa (Santa). Aldeia da ilha de Guade- 
lupe, com 5:033 hab. Clima magnifico e gran- 
de pruducção de café e de canna de assucar 
nos arrabaldes. Foi na parte noroeste de 
Santa Rosa e na enseada do Porto Velho 
que L'Olive e Desplessis desembarcaram em 
1635 para colonisarem a ilha de Guadelnpe. 

Rosa (Santa). Communa da ilha da Re 
união. Tem uma enseada em que podem fun- 
dear navios. 

Rosa ou Middleton. Ilha do grande 
Oceano boreal, situada por 59º 33! de latitu- 
de norte e 148º 42! de longitude occidental a 
125 kilom. da costa meridional da Russia 
americana. 

Rosa. Uma das ilhas do archipelago das 
Lucayae, perto e a oriente da Nova Provi- 
dencia, por 25º 6! de latitude norte e 79º 29' 
de longitude occidental. Tem 12 kilom. de 
comprimento, muito pequena largura e duas 
lagoas salgadas. Ao sul da ilha fica a ampla 
enseada a que os inglezes dão o nome de 
New Anchorage. 

Rosa. Ilha da Polygnesia e uma das do 
archipelago dos Navegadores. Fica situada 
por 14º 32' de latitude sul e 170º 17! de lon- 
gitude occidental. 

Rona (Urdem da). Ordem de cavallaria 
do imperio do Brazil e fundada pelo impera- 
dor D. Pedro 1a 17 de outubro de 1829 para 
solemnisar o sea casamento com a princesa 
D. Amelia. O imperador deu a esta ordem o 
nome de Rosa para significar a belleza e 
frescura da sua noiva. A fita é côr de rosa 
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com orla branca e a divisa Amor e fidelidade. 

Rosa (José Antonio da). General do nos- 
so exercito, n. em fevereiro de 1747. Tendo 
assentado praça no regimento de artilheria 
de Extremoz, em junho de 1761, tinha che- 
gado ac posto de capitão quando em 1790 se 
abriu a academia de fortificação, artilheria 
e desenho. 

Nomeado professor d'esse novo estabeleci- 
meuto de instrucção militar, regeu a sua ca- 
deira até que em 1793 foi como sargento- 
mór commandar a artilheria da divisão por- 
tugueza que em auxilio dos hespanhoes foi 
combater no Roussillon e Catalunha. Vol- 
tando á patria com essas tropas em setem 
bro de 1795 foi despachado tenente coronel 
e coronel, tomou parte na guerra de 1801 e 
subindo a brigadeiro em 1803 foi encarre- 
gado da inspecção da artilheria das praças 
do Alemtejo e incumbido de tratar com um 
representante do governo hespanhol uma 
questão de limites perto da praça de Moura. 

Em maio de 1807 foi nomeado inspector 
de artilheria, pouco depois commandante das 
baterias da margem esquerda do Tejo, e logo 
que no anno seguinte foram expulsas do nos- 
so territorio as tropas de Junot e se cuidou 
de reorgauisar o exercito, o general Rosa 
trabalhou activamente para em breve se 
aprestarem algumas brigadas de artilheria 
emquanto se não podia levar á execução a 
ordem da regencia, que maudava formar de 
novo 08 antigos regimentos. 

Logo que Beresford assumiu em março de 
1809 o commando em chefe do exercito, no- 
meou o brigadeiro Rosa commandante geral 
das tropas de artilheria e poucos dias depois 
encarregou o do commando de todos os ra- 
mos de serviço da arma. Durante toda a 
guerra da Peninsula exerceu essa importan- 
te commissão, com a qual accumulou depois 
de 1816 a de inspector geral dos arsenaes 
reaes do exercito. 

Na hierarchia militar subiu a marechal de 
campo em 1810, e a tenente general em ju- 
nho de 1816, fallecendo com 83 annos a 28 
de novembro de 1830, seudo o seu cadaver 
sepuliado no convento de S. Pedro de Al- 
cantara. 

Rusa (Duarte Lopes). Medico portuguez 
que n. em Beja e residiu muito tempo em 
Roma, e depois em Amsterdam, provavel- 
mente por ser judeu. 

Em 1699 estava em Amsterdam, e ahi com- 
poz varias poesias aulicas, taes como os elo- 
gios de Guilherme de Orange e de sua mu. 
lher a rainha Maria de Inglaterra, umas poe- 
sias em honra de varios principes é fidalgos 
portuguezes. Deixou manuscriptas umas no- 
vellas hespanholas, e uns discursos em bhes 
panhol proferidos na Academia dos Floridos 
de Amsterdam. 

Este Duarte Lopes Rosa, que entre os seus 
correligionarios tinha o nome de Moysés, pa- 
rece que foi em Roma medico do papa, de 
fórma que a inquisição catholica de Portu- 
gal affugentava os judeus que ium ser depois 
em Roma familiares do pontifice! E' o caso 
de se dizer que eramos mais catholicos do 
que o papa. 

Rosa (Fernando Antonio da). Escriptor 
portuguez do seculo xvin n. em Santarem 
em 1700 e escreveu uma Relação dos festejos 
da Junqueira, nos annos da princeza do Bra- 
zil em 1738, e a Relação do estrago que fez 
um raio em Campo Maior em 1732. 

Rosa (Padre Antonio Joaquim). Padre 
portuguez, natural de Beja, que em 1821 pu- 
blicou um folheto sobre as festus constitu- 
cionaes da cidade de Beja, em que figuram 
além da narração da festa, poesias recitadas 
por varios moços enthusiastas, 

Bosa (Fr. Bernardo de Santa Maria e). 
Franciscano portuguer, que n, em Mesão- 


ROS 


frio em 1714, foi mestre de ceremonias no 
convento da sua ordem, no Porto, e em 1750 
escreveu a Vida de soror Guiomar Thereza 
do Carmelo, n'um estylo arrebicado de que 
é boa amostra o titulo Espelho de perfeição 
religiosa a que se podem ver as almas... com- 
posto do cristal da innocente vida... 

Rosa (Antonio Francisco da). Architecto 
portuguez, que succedeu a Fabri na direcção 
das obras do palacio da Ajuda. Era em 1821 
sub-inspector d'essas obras. 

Bosa (Domingos da). Pintor portugues, 
n. em 1729, m. em Lisboa em 1796. Pintou 
varios quadros de egreja, e foi mestre de de- 
senho dos infantes. Quem lhe succedeu nos 
empregos que tinha na côrte, foi seu filho 
José du Rosa. 

Bosa (José da). Mediocre pintor portu- 
guez. V. Rosa aaa da). 

Bosa (José Carvalho da). Pintor portu- 
guez do seculo passado que trabalhon no Ar- 
senal do Exercito debaixo da direcção de Fe- 
liciano Narciso. Era elle que pintava as fio- 
res. 
Rosa (Joaquim Antonio da). Poeta por- 
tuguez, irmão de Fernando Antonio da Rosa, 
n. em 1712 em Santarem e publicou varios 
sonetos. 

Rosa (João Ferreira da). Este medico 
portuguez foi o primeiro medico europeu que 
estudou a febre amarella,º*e presta-lhe essa 
justa homenagem o Dictionnaire des Scien- 
ces Médicales, V. xv, pag 344 e 371. Tambem 
o nosso illustre compatrinta mereceu con- 
quistar es elogios de Humboldt na obra in- 
titulada Histoire de la nouvelle Espagne. João 
Ferreira: da Rosa formara-se na universida- 
de de Coimbra, em medicina, e, partindo para 
Pernambuco, quando governava aquella ca- 
pitauia o marquez de Montebello, ali estudou 
com grande cuidado e acerto a febr ama- 
rella, e descreveu-a exactissimamente no 
Tratado unico da constituição pestilencial de 
Pernambuco, em que traz preservativos e re- 
medios para o dito mal. Este tratado foi im- 
presso em 1694, e nunca mais se reimprimia, 
de fórma que está sendo hoje rarissimo. Luiz 
Leitão, dizendo que era n'este livro que 
appareceu a primeira e mui exacta descri- 
pção da febre amarella, lembrava ao governo 
a vantagem de o fazer reimprimir annotan- 
do o. E’ claro que ninguem pensou n'isso 
João Ferreira da Rosa não tinha influencia 
eleitoral, era um velho caturra que simples- 
mente contribuira para o desenvolvimento da 
sciencia e para & gloria do nome portugues. 
Não valia a pena pensar n'elle, e entretanto 
deixou-se dizer a naturaes e a estranhos que 
não tinhamos espirito scientifico, que eramos 
uns ignorantes e uns fanaticos. 

Rosa-Cruz (Irmãos da). Seita de illu- 
minados que acreditavam penetrar os myste- 
rios da natureza por meio de uma luz inte- 
rior e que cahiram nos erros da magia e da 
alchimia. Espalhados principalmente na Al- 
lemanha, reconheciam como fundador um tal 
Rosen Krentz (Rosa Cruz), que tinha vivido 
mais de cem annos, 1378 a 1484 e que havia 
trazido muitos segredos maravilhosos da 
Turquia. 

Rosa Santa. Cidade da Nova Grana- 
da, no estado de Antioquia a 71 kilom. da 
cidade d'este nome, por 6º 36' de latitude 
norte e 0º 77! 50” de longitude oeste. Popu- 
lação 4:000 hab, Fabricas de chapeus e teci- 
dos de algodão. Pussuia antigamente um tem» 
plo em honra do Sol. 

Bosado (Fr. ER Dominicano por- 
tuguez, n. em Mertola pelos annos de 1075, 
formon-se em canones na universidade de 
Coimbra e quando tinha 27 annos entrou na 
ordem de S. Domingos em 1602, Na ordem 
foi muito considerado, sendo feito mestre de 
theologia, consultor do Santo Ofticio, e visi- 
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tador dos navios estrangeiros em Lisboa e 
no Porto, e depois commiesario do Santo Of- 
ficio no Brazil para onde passou. Publicou 
uns Tratados sobre os novissimos, uns Tra- 
tados em louvor do Santissimo Rosario, uns 
Tratados sobre a destruição de Jerusalem e 
dois sermões um em louvor de S. Pedro Mar- 
tyr, padroeiro da Inquisição (!), outro na tras- 
ladação dos ossos dos bispos do Porto. Letas 
obras todas são apenas estimadas pela verna- 
culidade da sua linguagem, Morreu fr. An- 
tonio Rosado no convento da Batalha em 
1640, pouco antes da restauração de Portu- 
gal. Deixou manuscriptas umas Vidas dos 
santos da ordem de S. Domingos. 

Rosado da Cunha (Luiz Antonio). 
Foi juiz de fóra do Rio de Janeiro, e impri 
miu em 1747 uma obra intitulada Relação 
da entrada que fez o bispo do Rio de Janeiro 
D. Antonio do Desterro Malheiro. 

Esta obra é simplesmente curiosa por ter 
sido impressa n'uma typographia que nos 
meiados do seculo xix se tentou introduzir 
no Rio de Janeiro, mas que foi logo prohi- 
bida por ordem da côrte. 

Ronsaes. Freguesia da ilha de S. Jroge 
nos Açores, concelho das Vellas, districto e 
diocese de Angra, orago Nossa Senhora do 
Rosario, 440 fogos, 1808 hab., sendo 701 ho- 
mens e 1:107 mulheres. A freguezia fica si- 
tuada na ponta que lhe dá o nome. 

Rosalba. Cujo verdadeiro nome é Car- 
riera Rosa Alba, pintora italiana, n. em 1670 
em. em 1757. Começou fazendo desenhos 
para as fabricas de rendas, passou a pintar 
tampas de caixas de rapó e assim ganhou os 
meios necessarios para viver. Em 1720 foi a 
Paris onde pintou uma cabeça de Musa que 
está no Louvre, esteve depois na Austria e 
tendo perdido a vista em 1746 soffreu a ope 
ração da cataracta, mas não conseguindo ficar 
boa, m. completamente cega aos 47 anuos. 

Deixou um grande numero de trabalhos 
que se distinguem pela verdade e vivesa do 
colorido e um Diario dos anuos de 1720 a 
1121 que foi impressa em Veneza. 

Rosales (Diogo de). Medico portuguez 
que viveu no seculo xvn, parece ter sido dis- 
cipulo de Zrcuto. Escreveu Armatura medi- 
ca, deixou prompto um Appendice chirurgico 
em latim ás obras de Zacuto, e compoz va- 
rias poesias em latim, sendo uma em louvor 
do mesmo Zacuto, e outra denominada Car- 
men intellectuale de vitæ termino. 

Rosales (Eduardo). Pintor bhespanhol 
contemporaneo, morreu em 1873, Este artis- 
ta tornou-se conhecido por dois quadros no- 
taveis: Isabel a Catholica dictando o seu tes- 
tamento e a Morte de Lucrecia. 

O primeiro d'estes quadros appareceu na 
exposição universal de 1867 e o seu auctor 
recebeu uma medalha de primeira classe e a 
cruz da Legião de honra. Foi membro cor- 
respondente da Academia franceza e direc- 
tor da Academia hespanhola das bellas artes. 

Rosalia (Santa). Padroeira de Palermo, 
n. n'esta cidade nos principios do seculo xir 
e m. em 1160. Pertencendo a uma familia 
que tinha pretenções a descender de Carlos 
Magno, possuida de uma extrema exaltação 
religiosa, deixou os parentes e foi encerrar- 
se n'uma gruta do monte Pelegrino, onde na 
solidão se dedicou a exercicios devotos. 

A egreja celebra a festa d'esta santa a 4 
de setembro. Os sicilianos supersticiosos at- 
tribuem a Santa Rosalia o poder de affastar 
a peste, de impedir os estragos dos tremores 
de terra, etc. 

Rosalienberg. Monte da Hungria 
no alto do qual existe uma capella dedicada 
a Santa Rosalia e que fica entre o condado 
hungaro d'CEdinbergne e o circulo austriaco 
do Wienerwald inferior. 

Rosamel (Claudio Carlos Maria Du 
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Campe de). Marinheiro e ministro francez, 
n. em Trencg em 1774 e m. em 1848. Em- 
barcou aos treze annos como grumete, to- 
mou parte nos combates dados aos inglezes 
pelo almirante Villaret Joyeuse em 1794 e 
1795, durante a expedição de Irlanda em 
1798 foi feito prisioneiro, mas recuperou a 
liberdade pouco depois Serviu nas Antilhas 
e na esquadrilha de Bolonha, em 1808 foi 
promovido a capitão de fragata e tres annos 
depois feito prisioneiro pelos inglezes. tendo 
sustentado uma heroica luta com a Pomona 
contra forças superiores na altura de Pala- 
gosa no golfo de Veneza. Voltando á patria 
em 1814 recebeu o posto de contra aliniran- 
te em 1823 e comandou n'essa epoca a es- 
tação da America do Sul. Em 1828 passou 
para a esquadra do almirante de Rigny e 
concorreu com os inglezes, à frente de uma 
esquadra, para intimidar os russos que amea- 
çavam Constantinopla. Em 1830 fez como ma- 
jor general a campanha de Alger, bombar- 
deou esta cidade e obrigou o bey de Tripoli 
a dar uma satisfação á França. O governo de 
Julho recompensou estes serviços, nomean- 
do-o prefeito maritimo de Toulon, vice al- 
mirante e membro do conselho do almiran- 
tado. Foi ministro da marinha em 1836, des- 
empenhou esse cargo com grande zelo e in- 
telligeucia «e em 1839 tomou assento na ca- 
mara dos pares. 

Rosario (Roberto de Jesus Maria do). 
Dominicano portugnez, n. em Lisboa em 
1710, ou 1711, professou em 1728, escreveu 
e imprimiu em 1743 um livro mystico intitu- 
lado: Iman do Rosario. 

Rosario (Fr. Roberto do). Elegante 
poeta latino, n. em Coimbra em 1640, pro- 
fessou na ordem de S. Bento, m. muito novo 
em Santarem em 1674. No anno anterior es- 
creveu um poema ao Sauto Crucifixo do con- 
vento de Santarem, que ficou manuscripto 
no livro da irmandade. 

Rosario (Fr. Pedro do). Frade jerony- 
mo, n. em 1576 ou 1517, professou em 1593, 
compoz um sermão das saudades de Nossa 
Senhora de Belem e que parece que se im- 
primiu posthomu em 1668, deixou manus- 
cripto umas Constituições para observarem 
o8 religiosos jeronymos. 

Rosario (Fr. Miguel do). Dominicano 
portuguez, natural de Lisboa, professou em 
1708, publicou em 1740 uma collecção de 
sermões com o titulo de Quaresmal Selecto. 

Rosario (Fr. Luiz do). Prégador dis 
tincto, pertenceu á ordem dominicana, n. 
por 1610, professou no convento de Azeitão 
em 1626, imprimiu em 1676 um serinão no- 
tavel que prégou no collegio dos irlandezes, 
m. em 1689. 

Rosario (Fr. José de Jesus Maria do). 
Capuchinho, que esteve como missionario 
apostolico em Brancaves. Imprimiu em 1718 
um Modo mui devoto de visitar a via sacra, 
m. em 1733. 

Rosario (D. Agostinho do). Frade cru- 
zio, que n. no principio do seculo xvir, ves- 
tiu a murça de conego de Santa Cruz em 
Coimbra em 1621, e, dedicando-se ao estudo 
das antiguidades da sua ordem, escreveu uma 
Chronica da congregação de Santa Cruz de 
Coimbra, que ficou inedita. 

Rosario. Pequena ilha do mar das An- 
tilhas na costa da Colombia, departamento 
da Magdalena no estado de Nova Granada, 
na provincia de Carthagena. 

Rosario. Cidade da republica Argen- 
tina na provincia de Santa Fé, na margem 
do Parana. População 4:000 hab. Commercio 
activo. Foi fundada em 1730. 

Rosario. Freguczia do concelho do 
Alandroal, districto de Evora, diocese de El- 
vas, orago Nossa Senhora do Rosario, 73 to- 
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res. Está annexa civilmente á freguezia do 
Alandroal, 

Rosario. Freguezia do concelho de Ar- 
ronches, districto e diocese de Portalegre, 
orago Nossa Senhora do Rosario, 48 fogos, 
291 bab sendo 194 homens, 97 mulheres, Ti- 
nha 31 fogos em 1757. 

Rosario. Villa do Brazil na provincia 
do Maranhão, na margem esquerda do rio 
Itapicurú, a uns 40 kilom. da sua embocadu- 
ra. Antes de ser elevada à cathegoria de villa 
tinha o none de Itapicurú-Graude. 

Rosario. Freguezia do concelho de Al- 
modovar, districto e diocese de Beja, orago 
Nossa Senhora do Rosario, 156 fogos, 646 
hab. sendo 318 homens e 328 mulheres. Ti- 
nha 96 fogos em 1751. 

Rosario. Cidade do Mexico, no estado 
de Cinaloa, na margem do rio do seu nome, 
a 170 kilom de Culiacan o perto das ricas 
minas de ouro de Copala. População 5:800 
hab. 

Rosario (Diogo do). Celebre frade do- 
minicano, n. em Evora, professou nu ordem 
de S. Domingos, e conquistou as boas gra- 
ças do seu coufrade fr. Bartholomeu dos 
Martyres, que o chamou para junto de si 
quando tomou conta da diocese de Braga 
e por varias vezes o nomeou governador do 
arcebispado na sua ausencia. Encarregou-o 
tambem o mesmo arcebispo de escrever va- 
rias obras, uma das quaes pelo menos gran- 
geou grande fama, sendo o primeiro Flos 
Sanctorum que se publicou em Hespanha e 
Portugal. IÍntitula-se esta obra Historia das 
vidas e feitos heroicos e obras insignes dos 
santos, imprimiu-se pela primeira vez em 
Braga em 1565, reimprimiu-se em Coimbra 
em 1577, em Lisboa em 1590, 1622, 1647, 
1681 e 17141. Estas duas ultimas edições são 
accrescentadas com as vidas de outros san- 
tos, escriptas por fr. Luiz de S. José, as da 


.| edição de 1681, por José Pereira Bayão as 


da edição de 1741, que são cento e tantas. 

Escreveu mais e ainda por ordem do ar- 
cebispo a traducção da Summa Caetana de 
que ba duas edições a de 1565 e a de 1573, 
e o Tratado de avisos de confessores que se 
imprimiu em 1578, e se reimprimiu em 1681. 

Escreveu tambem em latim, e suppõe Bar- 
bosa Machado que seria para instrucção 
do arcebispo primaz quando foi ao concilio 
de Trento umas Determinationes quorundam 
doctorum de differentia inter Eugenium IV 
poutificem maximum et concilium basiliense. 
Esta obra que ficou manuscripta, se effecti- 
vamente serviu ao arcebispo de Braga foi de 
certo, emprestada ou dada por elle a algum 
dos sens collegas do concilio, porque o ma- 
nuscripto existia na bibliotheca do cardeal 
Ascanio Colonna. 

Nos ultimos annos da sua vida foi eleito 
prior do convento de Guimarães, e dias de- 
pois de deixar a prelazia m. no anno de 1580, 
Ua manuscripta uma Chronica da or- 

em. 

Rosario (Fr. Francisco do). Francisca- 
no portuguez, n. no Porto, e partindo muito 
novo para o Brazil, em 1591 .entrou como 
leigo no convento de Nossa Senhora das Ne- 
ves de Pernambuco, e leigo sempre se con- 
servou por humildade. Aprendeu a lingua 
dos indios do Maranhão, e n'essa provincia 
missionou com muito exito; e m. na Bahia a 
28 de junho de 1649 deixando manuscriptos 
um Cathecismo da lingua brazilica, e um tra- 
tado Dos ritos, costumes, trajes e povoações 
do Maranhão. 

Romario (D. Francisco do). Conego de 
Santo Agostinho, chamava-se no seculo Fran- 
cisco de Sousa Coutinho, era natural da vil- 
la de Ervedosa, e pertencia a uma familia 
fidalga. Professou no convento da Moreira 


gos, 394 hab., sendo 247 homens, 147 mulhe- ' em1649, Escreveu em versos latinos a Vida 
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e martyrio do padre Jorge de Tavora, que m. 
victima da caridade com que tratava os pes- 
tiferos em Coimbra em 1599. 

Rosario (Fr. Francisco do). Francisca- 
no portuguez, n. no Barreiro em 16868, pro- 
fessou no convento de Xabregas em 1709, 
estudou no convento de Valladolid, e, como 
era muito habil cantochanista, foi alti viga 
rio do côro dez annos, e ensinou cantochão 
aos agostinhos descalços. Traduziu do hes- 
panhol, e imprimiu em 1714 em Lisboa os 
Instantes do heróe subtil, ete. 

Rosario (Luiz Botelho do). Carmelita 
portuguez, n. em Pernambuco em 1695, es- 
tudou com os jesuitas, e vestiu o habito do 
Carmo em 4714. Veiu a Coimbra doutorar- 
se em theologia. Assistiu ao capitulo geral 
da ordem celebrada em Ferrara, e no Bra- 
zil exerceu cargos importantes da sua ordem. 
Publicou muitos dos seus sermões, m. na se- 
gunda metade do seculo zvin. 

Rosario (Fr. Paulo do). Benedictino 
ortuense, n. nos fins do seculo xvi, vestiu o 
abito de S. Bento em 1601, passou para o 

Brazil, e ahi foi prégador, commissario ge- 
ral, e abbade dos conventos da Parabyba e 
da Bahia. Voltando a Portugal foi eleito ab- 
bade do convento de S. Miguel de Refoyos, 
e depois dos conventos de Santarem e do 
Porto. Escreveu e imprimiu uma Relação da 
victoria alcançada na Parabyba por Antonio 
de Albuquerque sobre os bollandezes. Dei 
xou manuscripta uma relação dos conventos 
benedictinos que existem por todo o mundo 
com as reliquias que possuem, etc. M. no 
convento do Bostello a 10 de janeiro de 1655. 

Rosario. Villa do Brazil na provincia 
de Sergipe, nas margens do ribeiro Ciriri, 
proximo da sua-confluencia com o Japara- 
tuba, 

Rosario. Freguezia do Brazil na pro- 
vincia de Santa Catharina, nas margens da 
enseada do Brito. Na cabeceira do rio Cuba- 
tão n'esta freguezia existem varias fontes de 
aguas thermaes. 

Rosario. Povoação do Brazil na pro- 
vincia de Pernambuco. 

—— Nome de duas povoações da provincia 
de Minas-Geraes. 

— Povoação da provincia de Goyaz. 

— Povoação da provincia de Matto-Grosso. 

Rosario ou 8. José de Cucuta ou 
simplesmente Cucuta. Cidade da Nova 
Grauada na provincia de Santander, a 53 ki- 
lom. nordeste de Pamplona, na margem di. 
reita do rio del Oro, n'um valle fertil. Clima 
quente. Foi n'esta cidade que em 1821 se 
reuniu o congresso que assentou as bases da 
constituição da Coloinbia. 

Rosario (Fr. Custodio doj. Monge cis 
terciense do convento de Alcobaça, viveu nos 
fins do seculo xv, principios do xvı, é escre- 
veu em 1500 uma obra de historia sagrada 
intitulada Noticias varias, que ficou manus- 
cripta. Esta obra existia no convento de S. 
Francisco de Lisboa e é citada por fr. Ma- 
noel de 8. Damaso. 

Rosario (Fr. Christovão do). Dominica- 
no portuguez, n. em Evora em 1610 ou 1611, 
vestiu o habito da sua ordem em Bemfica no 
dia 1 de outubro de 1628. Era um prégador 
distincto e affamado pelo seu talento. Quan- 
do a filha de D. João iv, D. Cathacina de 
Bragança, partiu para Inglaterra em 1662 

ara casar com q rei da Grã-Bretanha, Car- 
os Stuart, levou como seu confessor fr. Chris- 
tovão do Rosario, que não tardou comtudo a 
querer regressar ao seu paiz, pouco eatisfei- 
to decerto com a sua residencia em Londres, 
onde era odiado como padre catholico, e onde 
até a sua vida corria perigo, apesar da sua 
posição excepcional, desde o momento que 
andavam tão exaltados os animos que basta- 
va a odiosa invenção da conspiração dos ca- 
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tholicos para promover as mais acerbas per- 
seguições contra os homens d'essa religião. 

Voltando a Portugal, quiz D. Verissimo 
de Lencastre nomeal o deputado do Santo 
Oficio, nas elle escus9u-se allegando os seus 
annos e achaques e retirou se para o seu 
convento de Bemfica, onde m. de edade bas- 
tante provecta, tendo 63 annos de religioso, 
no dia 24 de juneiro de 1691. 

De todos os seus sermões só publicou um 
que prégou em Londres na capella do minis- 
tro portuguez, no dia em que ella se inaugu- 
rou. Dos outros que deixou manuscriptos, e 
que fr. Pedro Monteiro declara que eram 
doutissimos, formavam se dois volumes. 

Rosario (Padre Vicente Maior do). O 
sr. Joaquim de Vasconcellos escreve a res- 
peito d'este escriptor o seguinte: 

«Auctor de uma Arte de Cantochão. Pos- 
suimos uma copia em manuscripto d'esta 
obra, que pelo titulo parece que foi publica- 
do, Arte de rantochão, ordenada e dada á luz 
pelo padre Vicente Maior do Rosario para 
instrucção dos seus discipulos. "Tomo 1 in-8.º 
de r: 33 pag. Nada sabemos das circumstan- 
cias pessoaes do auctor.» 
= O livro, se foi impresso, como o sr. Joa- 
quim de Vasconcellos suppõe, escapou ás in- 
vestigações de Ínnocencio. 

Rosario (Fr. Luiz do). À respeito d'es- 
te frade escreve Innocencio: 

«Carmelita descalço, de cujas circumstan- 
cias pessodes me faltam até agora noticias. 

Escreveu o Ceremonial dos religiosos Car- 
melitas descalços da Congregação de Portugal, 
na Regia Ofhc. Typ. 1788. Fol. 

Na livraria da Imprensa Nacional existe 
um exemplar d'este livro, que é raro de 
achar no mercado.» 

Rosarto (Fr. Domingos do). Francis 
cano do convento de Mafra, onde foi vigario 
do côro e mestre de cantochão, notario apos- 
tolico e penitenciario geral da ordem sera- 
phica (S. Francisco). Escreveuo Theatro Ec- 
clesiastico, em que se acham muitos argumen- 
tos do cantochão, para qualquer pessoa dedi- 
cada ao Culto Divino nos oficios do côro e 
altar, oferecido à Virgem SS. Senhora Nossa 
com o soberano titulo da Immaculada Con. 
ceição, venerada em uma das capellas do Re. 
gio Templo de Mafra, obra que em pouco 
tempo se reimprimiu oito vezes. Filyntio 
Elisio conheceu este frade e chamou -lhe fra- 
dalhão de maço, por isso o director d'este 
diccionario não hesitou em fazer do illustre 
cantochanista um dos personagens comicos 
do seu romance 4 córte de D. João V. 

Rosario (Fr. Antonio do). N. em Lis- 
boa, e vestiu o habito dos Agostinhos des- 
calços com o nome de Antonio de Santa Ma- 
ria em 1671. Passou depois ao Brazil como 
franciscano da provincia de Santo Antonio 
em 1686. Entregou-se å obra de missionario. 
Morreu quando era guardião do convento da 
Bahia, em 1704. Antonio Rosario imprimiu 
em 1615 o Martyrologin singular da invictis- 
sima Japoneza Maria Magdalena, em 16180 
Sermão das Almas prégado em Santo Este- 
vão de Alfama, em 1691 a Feira mystica de 
Lisboa, em 1701 as Sortes de Santo Antonio, 
em 1702 as Fructas novas do Brazil numa 
nova e ascetica Monarchia, em 1698 a Carta 
de Marear. 

Todas estas obras são mysticas; como se 
vê dos titulos escriptos n'um estylo arrebi- 
cado e absurdo. 

Rosario (Fr. Antonio do). N. em Lisboa 
em 1682, professou em 1702 no convento dos 
Jeronymos em Belem. 

Era compositor notavel e deixou manus- 
criptas um grande numero de peças de mu- 
sica de egreja. Vivia ainda em 1747. 

Rosario (Fr. Domingos do). Padre ir- 
landez, que se chamava no seculo Domingos 
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O’ Talley. Foi grande valido da rainha D. 
Luiza de Gusmão e foi quem mais contribuiu 
para o casamento da infanta D. Catharina 
com o rei Carlos 11 da Inglaterra. Por falta 
de elementos, não escrevemos biographia 
mais desenvolvida, que reservamos para o 
Supplemento. 

Rosarno. Aldeia de Italia no antigo 
reino de Napoles a 13 kilom. oeste de Lau- 
reana, n'uma eminencia, no meio de panta- 
nos, perto da margem esquerda do Mesima. 
População 2:000 hab. Soffreu muito com um 
tremor de terra em 1783. 

Rosas. Cidade forte de Hespanha na pro- 
vincia da Catalunha, ao pé de uma alta 
montanha dos Pyrineos, na parte norte do 
golfo do seu nome, na provincia e a 70 ki- 
lom. de Girone. População, 2:000 hab. Pe- 
queno porto defendido pelo forte da Trinda- 
de. Commercio activo. Foi fundada segundo 
se diz, no seculo x antes de Christo e era 
florescente no tempo dos romanos. Os arabes 
possuiram-n'a de 713 a 797, os francezes 
apoderaram-se d'ella varias vezes, em 1645, 
1693, 1795 e 1808. — 

Rosas (Antonio von). Medico allemão, 
o. em Funfkirchen na Hungria em 1791, e 
exerceu durante algum tempo a sua profis- 
são em Vienna occupando-se principalmen- 
te com feliz exito, das doenças d'olhos. Em 
1819 foi nomeado lente de ophthalmologia 
na universidade de Padua e dois annos de- 
pois passou à Faculdade de medicina de 
Vienna. Citam-se d'este sabio varias obras 
importantes, taes como: Manual theorico e 
pratico de ophthalmologia; Tratado das oph- 
thalmias; Dissertação sobre a fistula lacry- 
mal e a operação propria para a curar, His- 
toria resumida da universidade de Vienna 
em gera! e mais particularmente da Facul- 
dade de medicina e além d'estas obras dei- 
xou muitos artigos nos Annuarios medicos 
austriacos, nos ÀAnnuaes de medicina de 
Schmidt, etc. 

Rosas (Guerra das duas). Guerra civil 
ue assolou & Inglaterra na segunda metade 
o seculo xv e nascida da rivalidade das 

duas casas de Lancastre e d'York. Henri- 
que vı representante da primeira tinha no 
sou escudo uma rosa encarnada e o duque 
Ricardo d'York uma rosa branca. A casa de 
Lancastre procedente de João de Gaunt, 
terceiro filho de Eduardo 111 occupara o 
throno desde a morte de Ricardo rx em 1399 
e havia dado à Inglaterra os tres reis: Hen- 
rique 1v, Henrique v, Henrique vr. A casa 
d'York era descendente de Edmundo de 
Langley, que era apenas o quarto filho de 
Eduardo 11 mas um casamento havia-lhe 
dado os direitos de Clarence procedente do 
seguudo filho do mesmo principe. Quando o 
governo de Henrique vi se tornou impopa- 
lar em consequencia dos successos dos ulti- 
mos tempos da Guerra dos Cem Annos e 
do casamento do rei com Margarida d'Aan- 
jou, Ricardo d'York tratou de fazer valer 
os direitos de sua familia e d'ahi se origi- 
nou em 1454 a guerra das Duas Rosas. À vi- 
ctoria esteve por muito tempo indecisa mas 
afinal a casa d'York triumphou (V. Henri- 
que vr, Eduardo iv, Eduardo v, Ricardo 111). 
A victoria de Bosworth em 1485 restituiu o 
throno a um principe dos Lancastres, Hen- 
rique Tudor (V. Henrique vir) que pelo seu 
casamento com Isabel d'York, filha de Eduar- 
do ıv, reuniu os direitos das duas casas ri- 
vaes. 

A guerra das Duas Rosas arruinou a aris- 
tocracia ingleza, e os nobres dizimados nos 
campos de batalha e cançados da lucta dei- 
xaram estabelecer e consolidar-se o despo- 
tismo dos Tudors que a fiuul a nação intei- 
ra acceitou para escapar á anarchia. 

Rosas (D. Manuel Ortiz de). Estadista 
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argentino, n. em Buenos-Ayres no anno de 
1793 e m. em Swatbling, perto de Southam- 
pton, a 14 de março de 1877. Pertencendo a 
uma familia nobre e antiga das Asturias foi 
educado no meio dos gauchos e dos pasto- 
res nas vastas propriedades de seu pae, pas- 
sando a vida a cavallo, sempre com as armas 
na mão, e em 1820 deixou por um instante 
essa vida para, á frente de um regimento de 
homens de côr, ir soccorrer o governador, 
Rodrigues que tinha fugido de Buenos-Ay- 
res. Tendo assim concorrido para o trium- 
pho do governador que representava o par- 
tido unitario voltou com os seus homens 

ara os pampas e não se intrometteu na po- 
itica até fins de 1826. N'essa época Riva- 
davia que exercia o cargo de presidente de- 
pois de haver promulgado differentes medi- 
das liberaes, publicou uma constituição e 
d'ahi nasceu uma revolta á testa da qual 
Rosas se collocou. A 7 de julho de 1827 Ri- 
vadavia foi obrigado a deixar a presidencia 
e Dorrego que lbe succedeu foi vencido e 
morto em 1828 por Lavalle, chefe nominal da 
insurreição, ao passo que Rosas distinguin - 
do se extraordinariamente na guerra civil, 
foi afinal acclamado chefe do estado unani- 
memente pelos gauchos que o fizeram no- 
mear governador da republica pela asae:- 
bléa dos representantes em 8 de dezembio 
de 1829. 

Rosas considerava o systema democratico 
uma importação estrangeira, que não se po- 
dia applicar na America e sendo dotado 
de todas as qualidades que constituem o au- 
tocrata, cioso da independencia americana e 
querendo acima de tudo consolidar o seu 
poder, fosse como fosse, começou uma expe- 
dição em dezembro de 1830 A victoria fa- 
voreceu o porque elle apoiava-se no ele- 
mento barbaro talvez, mas nacional, que lhe 
fermentava em volta e que conseguiu sub- 
metter á sua auctoridade absoluta. Pela pri- 
meira vez desde que se formára a republica 
chegou uin governador ao fim do praso mar- 
cado para o exercicio d'esse logar. À gloria 
militar serviu-lhe para o conservar no cargo 
e em fins de 1831 dirigiu uma expedição con- 
tra os indios do sul com a qual subjugou 
as tribus selvagens até ao estreito de Ma: 
galhães. 

Cercado então de um enorme prestigio fez 
uma entrada triumphal em Buenos Ayres 
onde durante a sua ausencia tinham reben- 
tado novos tumultos e parecendo que seria 
o unico homem capaz de salvar o estado, foi 
lhe offerecido em março de 1831 o logar de 
governador e de capitão general por cinco 
annos. , 

Rosas pcr calculo recusou ao principio, mas 
depois acceitou com a condição de o inves- 
tirem provisoriamente da dictadura e esta 
mesma comedia se repetiu de cinco em cinco 
annos entre Rosas e a assembléa. Rosas fal- 
Java sempre na sua saude debilitada, na ne: 
cessidade que tinha de descançar, no apuro 
das circumstancias do paiz e extorquindo 
sempre à assembléa poderes cada vez mais 
amplos, conseguiu com essa estrategia ma- 
chiavelica reinar como um verdadeiro despota 
pelo largo espaço de vinte e tres annos, fa- 
zendo com o seu governo lembrar os omino- 
sos tempos de Caligula e de Elagabalo, 

Assenhoreando-se do poder orgauisou a 
Confederação Argentina (1829) entre os Es- 
tados de Buenos-Ayres, de Entre Rios, de 
Corrieutes, de Santa Fé, de Cordova e de 
S. João, ficando os estados independentes 
em tudo que dizia respeito a negocios inter 
nos, mas pertencendo ao governador de Bue- 
nos-Ayres, quer dizer a Rosas a direcção dos 
negocios externos. 

Rosas tratou então de perseguir e mandar 
matar os mais influentes partidarios das idéas 
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liberaes, desfez-se de todos os competidores 
de que podia recear se e depois fez contra os 
liberaes e contra os unitarios que tomaram 
quatro vezes as armas, uma guerra a todo o 
transe dando ordem aos seus soldados para 
não pouparem ninguem e empregando para 
se livrar dos adversarios a tortura, o ferro e 
até o veneno. ; 

Além do exercito regular em 1840 organi- 
sou o famoso bando dos mazorcas incumbi- 
dos de assassinarem no meio da rua e á luz 
do dia todos que parecessem suspeitos. 

O dictador para entreter as sttenções e ca- 
ptar as sympathias populares introduziu al- 
guns melhoramentos na administração, redu- 
ziu os direitos aduaneiros, deu grande im- 
pulso ao commercio e favoreceu a agricultu- 
ra e a colonisação estrangeira. No exterior u 
sua politica foi sempre habilissima e nas di- 
versas questões que teve com a França e com 
a Inglaterra soube manter uma attitude ener- 
gica que lhe grangeou a admiração da parte 
da America hespanhola e que obrigou aquel- 
las duas potencias pouco desejosas de rea- 
lisarem expedições longinquas, a dobrarem 
perante a tenacidade do dictador. O assassi- 
nato de alguns francezes estabelecidos em 
La Plata deu causa a reclamações do gover- 
no íraucez que não tendo obtido resposta 
mandou uma esquadra bloquear Buenos Ay- 
res (março de 1838) limitando-se porém ais- 
so a acção do gabinete das Tulherias de mo- 
do que o tempo foi passando e em 1840 0 go- 
verno de França contentou-se com um tra- 
tado que promettia indemnisação aos fran- 
cezes lesados e o tratamento de nação mais 
favorecida no territorio argentiuo. Vendo-se 
assim livre dos francezes Rosas castigou 08 
argentinos que aproveitando essa circums- 
tancia se lhe haviam mostrado hostis, der- 
rotou em Famalla o general Lavalle (1841) 
e continuou o seu systema de matanças. Al- 
gum tempo depois Rosas que declarando se 
chefe do partido federalista queria estender 
a sua tyrania a todos os estados da republi- 
ca, foi pôr cerco a Montevideu, que se defeu- 
deu tenazmente, mas que estava para se ren- 
der quando os gabinetes de Paris e Londres 
accordaram fazer uma intervenção commum. 
Havendo Rosas regeitado os pedidos dos al- 
liados uma esquadra auglo-franceza appare- 
ceu em frente de Buenos-Ayres e começou o 
bloqueio da cidade (setembro de 1845). As 
negociações prolongaram-se sem resultado 

or 1846 e 1847 e só dois aunos depois os 
alliados fizeram cada um por ei com Rosas 
tratados vantajosos para o dictador. 

Entretanto aproximava-se a epoca em que 
o homem arrojado que resistira à França e á 
Ivglaterra ia ser derrubado por uma insur- 
reição de provincias apoiada pelo Brazil. As 
hostilidades d'este ultimo paiz dirigidas já 
de longa data contra o governo de Rosas le. 
varam este em 1851 a mandar retirar o seu 
embaixador do Rio de Janeiro e em vista da 
guerra que estava prestes a rebentar o dicta- 
dor foi à camara dos representantes pedir a 
prorogação dos seus poderes declarando co- 
mo de costume que se não lhe concedessem 
o que sollicitava daria a sua demissão. Cou- 
tra o que elle esperava, o general Urquiza, 
governador de Entre Rios e seu inimigo im- 
placavel, declarou que acceitava a demissão 
porque renovar as instancias que já por ve- 
zes se haviam feito a Rosas, seria uma prova 
de pouco apreço pela enfraquecida saude do 
dictador e seria nm meio de concorrer para 
a ruina dos interesses nacionaes, visto que 
elle confessava não se sentir cpm forças e 
vigor necessario para diri; ir os negocios do 
estado em tão apertadas circumstancias. 

Rosas colhido na propria rede que havia 
lançado perdeu a cabeça, chamou traidor, 
doido, selvagem, unitario, ete. a Urquiza e 
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marchou contra o grande exercito libertador 
da America do Sul composto de tropas do 
Brazil, Paraguay, Uruguay e Entre-Rios 
ás ordens de Urquiza. Os dois exercitos en- 
contraran-se em Monte-Cazeros, sendo 08 
argentinos desbaratados (3 de fevereiro de 
1852) e Rosas fugindo disfarçado em gau- 
cho, com seus dois filhos e duas filhas, con- 
seguiu embarcar n'um navio inglez que o 
conduziu a Plymouth. Passando para Sou- 
thampton, soube que fôra condemnado à 
morte em Buenos-Ayres e que lhe tinham 
sido confiscados os bens e ahi passou em 
completa obscuridade o resto dos seus dias. 

Este homem que fez correr tanto sangue, 
avaliando-se o uumero de suas victimas em 
22:000 individuos, tinha o dom de attrair 
com & palavra e era dotado de uma activi- 
dade infatigavel que lhe permittia dirigir 
elle proprio todos os ramos de administra- 
ção, mas era excessivamente orgulhoso e 
praticou crueldades enormes que o fazem 
considerar uma especie de Nero dos tempos 
modernos. 

Rosbach., Villa dos estados prussianos, 
na provincia de Saxe, entre Merseburgo e 
Naumbourg. Victoria de Frederico 11 contra 
o principo de Hildburghausen, commandante 
do exercito allemão e contra um corpo de 
20:000 francezes ás ordens do principe de 
Soubise, no dia 5 de novembro de 1757. 

Mosbecque ou Roosebeke. Villa 
da Belgica na provincia de Flandres occi- 
dental a 14 kilom. de Courtrai. População 
4:800 hab. Em 1382 os francezes alcançaram 
n'este ponto uma grande victoria sobre os 
flamengos revoltados contra o seu conde 
Luiz de Male e commandados por Philippe 
Artevelt que ahi foi morto. Os francezes 
eram commandados pelo rei Carlos vi. 

Roscelin (João). Philosopho escolas- 
tico do seculo xı, n. na Bretanha. Foi cone- 

o e professor de philosophia em Compiègne. 

oscelin é considerado como o chefe da seita 
dos nominalistas. Tendo querido applicar as 
suas idéas ao dogma da Trindade, foi con- 
demnado pelo concilio de Soissons e obri- 
gado a fugir para Inglaterra em 1092. Sup- 
põe se que morreu na Aquitania n'uma idade 
avançada. 

Roscher (Alberto). Nasceu em Otten- 
sen em 1836, emprehendeu em 1850 uma 
viagem scientifica ao sul da Africa occiden- 
tal, mas a 19 de março de 1860 foi assassi- 
nado pelos naturaes em Hisongouny, villa 
situada a pouca distancia do Nyanza. Antes 
da sua partida publicou uma dissertação no- 
tavel sobre Claudio Ptolomeu e as vias com- 
merciaes na Africa central. 

Roschmann (Antonio). Historiador 
italiano, n. no Tyrol pelos annos de 1710 e m. 
pelos fius do seculo xvi. Estudou direito, 
foi secretario da universidade de Inspruck, 
historiographo dos estados do Tyrol, biblio- 
thecario e superintendente dos archivos d'es- 
te paiz. Das suas obras mencionaremos as 
seguintes: Regnus animale, vegetadile e mi- 
nerale medicum Tyrolense, obra na qual o 
auctor descreve as montanhas, geleiras, mi- 
nas, plantas, etc. do Tyrol; Veldidena urbs 
antaquissima, Augusti Colonia; Conjecture 
pro asserendo episcopatu Sabiorienst sancli 
Cassiani; Bella Romanorum in Rhetia, etc. 
—Um membro da mesma familia Cassiano 
Antonio Roschmann, m. em 1806. Foi archi- 
vista em Vienna e dedicou-se a trabalhos 
litterarios. Além de varias poesias deixou 
Sirminde, tragedia; Historia do Tyrol, etc. 

Roscio (Quinto), Celebre actor romano 
que se julga ter nascido em Lanuvium pe- 
los aunos de 129 antes de Christo e m. em 
62 proximamente. Foi mestre de declamação 
de Cicero. 

Roscio d'Ameria. ii por 
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Sylla e accueado do aseassinato de seu pae, 
foi defendido pos Cicero que obteve a absol- 
vição do seu cliente. À oração Pro Roscio 
Amerino é uma das que chegou até nós e 
é um modelo no seu genero. 

Roscos (Guilherme). Historiador ingles 
n. em 1753 e m. em 1831. Entrando muito 
novo para o escriptorio de um attorney em- 
pregou as suas horas de ocio no estudo da 
poesia e da litteratura e assim aprendeu la 
tim, francez e italiano. Depois de concluido 
o tirocinio, entrou na politica sem deixar 
comtudo as letras e publicou em 1785 um 
poema a favor dos escravos: Injustiça da 
Africa, o qual foi traduzido em francez por 
madame Necker Quasi ao mesmo tempo 
foi escrevendo algumas dissertações politi- 
cas e em seguida dedicou-se exclusivamente 
å sua obra Vida de Lourenço de Medicis, 
que saiu pela primeira vez em 1796 e que 
deu grande reputação ao seu auctor. Em 
1805 publicou a Vida do Papa Leão X e 
largando a profissão d'attorney foi para Li- 
verpool onde fez imprimir a Ama poema 
imitado do italiano Luiz Tansillo. 

Recommendado á attenção dos seus com- 
patriotas pelas suas obras e pelos seus sen- 
timentos liberaes, foi em 1806 eleito para a 
camara dos communs e ahi fallou varias ve- 
zes contra a escravatura e a favor da eman- 
cipação politica dos catholicos. Levantando 
contra si por esses discursos grande opposi- 

não quiz acceitar novamente o mandato 
que lhe foi offerecido, continuou porém a tra- 
tar de politica e de tempos a tempos publi- 
cava diversos folhetos, alguns dos quaes ti- 
veram grande voga. Publicou ainda uma Mo- 
nographia das scitamineas e uma edição das 
obras de Pope, mas não poude concluir a 
Historia dos progressos da arte e da litlera- 
tura para a qual havia colligido muitos e im- 
portantes subsidios. 

Roscoff. Aldeia e communa de França 
Do departamento do Finisterra a 25 kilom. 
noroeste de Morlaix, na costa do Oceano. 
População, 4:454 hab, Pequeno porto d'onde 
partiu em 1404 João de Penhoët, almirante 
da Bretanha para ir combater uma esquadra 
ingleza, a qual foi derrotada na ponta de 
S. Matheus. Carlos Eduardo recolhido a 
bordo de um navio corsario conseguiu che- 
EC perigo a Roscoff em ontubro de 
1746. 


A capella de S. Niniano, o mais antigo 
monumento de Roscoff foi construida em 
1558 por Maria Stuart, e está hoje abando 
nada. O forte de Bloscon, situado na extre. 
midade nordeste da peninsula de Roscoff, 
defende a entrada das passagens da ilha de 
Bats e da bahia de Pempoul. 

O solo é fertil e produs grande abundan- 
cia de cebolas, couve flor e espargos que se 
expedem para diversas regiões da Europa. 
Foi n'esta aldea que em 1873 se instalou 
por ordem do ministro de instrucção publi- 
ca, o primeiro laboratorio de zoologia em 
França. 

Roseommon, Cidade do centro da Ir- 
janda na provincia do Connanght, capital 
do condado do seu nome, estação do cami- 
nho de ferro de Doblin a Mullingar, a 28 
kilom. de Athlone. População 8: hab. 
Tem de notavel um mosteiro que pertenceu 
á ordem dos prégadores. 

Erigiu-se alli um monumento á memoria 
de Fedlim O'Conner, rei de Connaught que 
morreu em 1253, mas este precioso resto de 
antiguidade nacional foi terrivelmente mu- 
tilado ha alguns annos por um bando de 
dragões embriagados. 

O castello de Roscommon construido no 
seculo zn está hoje em ruina. Fabricas de 
lãs, fianellas, sapatos, etc. Commercio de tri- 
go. Esta cidade déu o titulo de conde á fa- 
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milia Dillon e foi a patria do poeta Weut- 
worth Dillon, conde de Roscommon. 

Roscommon. Condado da Irlanda, 
separado dos de Leitrim, Longford e Wes- 
tmeath pelo rio Shannon a leste, e limitado 
ao norte pelo condado de Sligo, a oeste e 
sudoeste pelo de Galoway e a noroeste pelo 
de Mayo. Tem 225:522 hectares de superfi- 
cie e 300:000 hab. E’ um paiz plano excepto 
ao norte onde ficam os montes de Carlew 
nos quaes ha minas de ferro. O solo é fertil 
e produz bastantes cereses, legumes e fru- 
ctos e cria-se n'esta região muito gado. 

As principaes fabricas são de tecidos de 
là e d'algodão. As cidades mais importantes 
en Boyle, Castlereagh, Strokestown e Ath- 
one. 

Roscommon (Wentwort) Dillon con- 
de de). Escriptor ingles, n. na Irlanda pelos 
annos de 1633 e m. em 1684. Era sobrinho 
do conde de Strafford que dirigiu a educa- 
ção d'elle nos primeiros annos, mas depois 
da morte tragica d'esse seu tio foi mandado 
para Caen seguir as lições do sabio Bochart. 

Viajou depois pela Italia estudando parti- 
cularmente as antiguidades classicas, voltou 
a Inglaterra no tempo da restauração e per- 
deu ao jogo toda a sua fortuna. Era homem 
muito instruido e considerado o mais corre- 
cto de todos os escriptores ingleses que pre- 
cederam Addison. 

As obras de Roscommon que existem im- 
pressas são: Ensaio sobre a traducção dos 
versos, A arte poetica d'Horacio traduzida 
em verso solto, Prologos e epilogos para co- 
medias, e uma traducção franceza da obra 
de Guilherme Sherlock intitulada: Casos da 

fidelidade que se deve aos poderes soberanos. 

Roscrea. Logar da Irlanda situado a 
17 kilom. ao norte de Clowmel; 9:969 hab. 
que se empregam quasi todos nas fabricas 

e pannos de lã. Tem digno de menção as 
ruinas de um castello do seculo xır, o portico 
de uma antiga abbadia, a cathedral catholi- 
ca é um vasto quartel d'infanteria. 

Rose (Guilherme). Um dos mais fanati- 
cos partidarios da liga, n. em 1542 e m. em 
1602. Foi successivamente prégador de Hen- 
rique nı e bispo de Senlis. No tempo da Li- 
ga distinguiu se pelas mais insensatas voci- 
ferações e fez no pulpito o elogio de Jacques 
Clemente. Foi expuleo de Paris quando Hen. 
rique 1v entrou n'essa cidade. 

Rose (Toussaint). Secretario de Luis xiv, 
n. em 1611 e m. em 1701. Era secretario 

articular de Mazarino que obteve para elle 
identico logar no gabinete do rei e o nomeou 
depois presidente do tribunal de contas de 
Paris. Foi admittido na academia e aprovei- 
tou se da influencia que tinha na côrte para 
fazer nomear alguns academicos seus ami- 
gos e para affastar Fontenelle. Rose imitava 
perfeitamente a letra de Luiz xıv e muitas 
das cartas que se dizem ser do proprio pu- 
nho d'esse soberano foram escriptas pelo seu 
secretario. 

Rose (João Baptista). Escriptor francez, 
n. em 1714 e m. em 1805. Seguiu a carreira 
religiosa, doutorou-se em theologia e sendo 


: nomeado cura de uma egreja em Quingey 


sua terra natal viveu sempre ahi entregue 
ao estudo da historia, da mathematica, da 
mineralogia e da astronomia. D'entre as mui- 
tas obras que deixou impressas citaremos: 
Tratado elementar de moral, Moral evange- 
lica comparada á da seita e dos philosophos, 
Memoria sobre uma curva 'de dupla curvatu- 
ra, Menoria sobre os estados geraes e provin 
ciaes dos francos e borguinhões, Espirito dos 
Padres comparados com os mais celebres es- 
criptores sobre as materias mais interessan- 
tes da philosophia e da religião, Reflexões so- 
bre o que se deve pensar da constituição ci- 
vůl do clero de França. 


.a morte de Pitt 
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Rose (Jorge). Politico e escriptor ingles, 
n. em 1744 e in. em 1818. Sendo empregado 
na classificação dos archivos publicos e re- 
velando n'esse serviço bastante intelligencia 
foi pelo ministro North incumbido de diri- 

ir a collecção dos jornaes da camara dos 
ords. Eleito em seguida membro do parla- 
mento foi em 1784 collccado como secretario 
adjunto na thesouraria onde diligenciou in- 
troduzir varios melhoramentos para augmen- 
tar os rendimentos publicos e para melhorar 
a situação do commercio. Em 1792 sendo ac- 
cusado de concussões patenteou claramente 
a falsidade d'essas arguições e quando Pitt 
saiu do ministerio Rose pediu a demissão do 
cargo que exercia. Militando na opposição 
durante o governo de lord Sidmonth, quando 
o partido tory voltou ao poder, Rose foi no- 
meado membro e depois vice presidente do 
conselho privado, presidente da commissão 
do commercio e thesoureiro da marinha. Com 
perdeu todos esses logares, 
mas quando lord Grenville deixou o poder, 
foi n'elles reintegrado. 

Durante a sua longa carreira politica mos- 
trou-se habil e activo administrador, pronun - 
ciou no parlamento grande numero de die- 
cursos, fez votar em 1811 um bill prohibindo 
o emprego de cereaes nas distillações, defen- 
aeu no anno seguinte contra Brougham as or- 
dens dadas pelo conselho em represalia do 
bloqueio continental, fez adoptar differentes 
medidas para animar as instituições de pre- 
videncia, favoreceu as associações de soccor- 
ros mutuos, etc. 

D'entre os seus escriptos publicados nota- 
remos: Relatorio ácerca dos archivos, 31 vo- 
lumes de Jornaes da camara dos lords pos- 
tos em ordem, Breve exame do acrescimo dos 
rendimentos, commercio e navegação da Grã 
Bretanha, Considerações sobre a divida da 
lista civil, Observações sobre as leis relativas 
aos pobres, etc. 

Rose (Sir Jorge Henrique). Político e 
escriptor ingles, n. em 1773 e m. em 1855. 
Em 1793 foi eleito deputado por Southamp- 
ton, pouco depois recebeu a nomeação de se- 
cretario de embaixada em Berlim e quando 
voltou a Londres occupou o logar de paga- 
dor geral do exercito. Em 1812 foi mandado 
em missão junto de Maximiliano rei da Ba- 
viera, para o aconselhar a deixar o partido 
de Napoleão e entrar no dos coalisados e tres 
annos depois passou como ministro plenipo- 
tenciario para Berlim, onde esteve com esse 
caracter até 1823. 

Voltando em seguida á camara dos com- 
muns, n'ella teve assento até 1834 mostran- 
do se sempre tory exaltado e pronunciando- 
se em todas as occasiões contra a reforma 
parlamentar, contra a emancipação dos ca- 
tholicos e contra a liberdade commercial. 

No meio d'esses trabalhos occupou-se em 
assumptos historicos e religiosos e deixou 
publicados Papeis escolhidos dos condes de 
Marchmont, onde se encontram muitos docu- 
mentos de interesse para a historia da Grã- 
Bretanha e Investigações biblicas, obra em 
que Rose se mostra acerrimo partidario da 
egreja anglicana. 

Rose (Gustavo). Naturalista allemão, ir- 
mão do antecedente, n. em 1798 e m. em 1873. 
Doutorou-se em philosophia no anno de 1821, 
trabalhou na companhia de Berzelio e quan- 
do voltou á patria foi nomeado conservador 
do gabinete de mineralopia da universidade 
e professor adjunto em 1826. Acompanhou 
Humboldt na sna exploração da Asia septen- 
trional e depois do regresso a Berlim publi- 
cou a sua Viagem aos montes Urdes e Altai e 
ao mar Caspio. Além d'esta obra deixou im- 
presso: Do feldspatho, da albilte, da pedra 
de Labrador e da anorthite, Tratado de cris- 
talographia, Do systema de cristallisação do 
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quartso e Systema mineral cristallocha- 
mico. 

Rose (Henrique). Chimico allemão, n. em 
1795 e m. em 1864. Estudou sciencias natu- 
raes na universidade de Berlim, trabalhou 
durante um anno com Berzelio, recebeu o 
grau de doutor em sciencias na universidade 
di Kiel e voltando a Berlim abriu um curso 
de chimica que foi muito frequentado. Pelos 
seus excellentes trabalhos chegou a isolar 
grande numero de corpos. Escreveu um: Ma- 
nual de chimica analytica que foi impresso 
em 1851 e está vertido em varias linguas e 
muitas memorias que se encontram em di- 
versas collecções scientificas e especialmente 
nos Ánnaes de Poggerdorf. 

Boselli. Aldeia de Hespanha na provin- 
cia de Valencia, a 15 kilom. de Castillon de 
la Plana no meio de uma região montanhosa 
e pouco fertil, 1:500 hab. Nas montanhas vi- 
sinhas ha magnificas pastagens e pedreiras 
de excellente marmore. 

BReselttni (Bernardo). Architecto flo- 
rentino que viveu no seculo xv. Da vida 
d'este architecto pouco se sabe & não ser 
que o papa Nicolau v o tinha em grande 
apreço e que o encarregou da construcção 
de varias egrejas entre as quaes sa notam a 
de 8. Bento em Gualdo e a de 8. Francisco 
em Assis. Rosellini foi ainda encarregado 
pelo mesmo pontifice de outros trabalhos 
taes como: a construcção das fortificações 
de Civita. Vecchia, de Narni, d'Orvieto e de 
Spoleto, da reparação das muralhas de Roma, 
do augmento das obras defensivas do castello 
de Santo Angelo. 

Este architecto restaurou e embellezou 
grande numero de egrejas em Roma e espe- 
cialmente as de 8. João de Latrão e de 
S. Paulo. 

Tendo Nicolau v pensado em mandar cons- 
truir uma nova egreja de S. Pedro que de. 
veria ser um edifício extraordinario e mara- 
vilhoso não só pela belleza como pelo tama- 
nho e vastidão, encarregou Rosellini de fa- 
zer os planos, mas a morte do pontifice des. 
truiu todo esse projecto, Ignora-se a data 
precisa da morte de Rosellini. 

Rosemary. Ilha do archipelago de 
Dampier, na costa noroeste da Nova Hollan- 
da, perto da terra de Witt por 20º 27! de la- 
titude sul e 114º 10/ de longitude leste. Tem 
T kilom. de norte a sul e n'ella existem tres 
montes notaveis que lhe deram o nome de 
Three-Hummecks. 

Rosemberg (O principe). General, n. 
em Vienna pelos annos de 1750 e m. em 1818 
pouco mais ou menos. Era filho do principe 
de Rosemberg que foi ministro e camariata 
ns corte da Austria. Estreiou-se na carreira 
das armas, distinguindo-se em varias occa- 
siões na guerra contra os turcos. 

Tomou parte em 1792 na campanha contra 
a republica franceza com o posto de coronel, 
passou depois aos Paizes Baixos e em segui- 
da à Allemanha onde assistiu á batalha de 
Wurtzburgo (1796). Nomeado depois quartel 
mestre general esteve nos combates de Bain- 
ch e de Bibeleheim, foi promovido a mare- 
chal em 1806 e na campanha de 1809 com- 
mandou um corpo de exercito do archiduque 
Carlos. Assignalou-se na batalha de Wagram 
e depois da paz foi nomeado commandante 
da praça de Vienna e vice presidente do con- 
selbo aulico. Em 1814 foi feito general de 
cavallaria, mas pela sua edade avançada não 
poude tomar parte nas campanhas de 1814 
e 1815 e conservou-se em Vienna onde mor 
rea, exercendo o cargo de vice-presidente do 
conselho aulico. 

RBosemunda ou Rosmunda. Prin- 
ceza filha de Conimundo, rei dos Gepidas, 
que Alboino, rei dos lombardos mandou ma- 
tar em 572 pouco mais ou menos. Quando 
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Alboino perdeu sua esposa Chlothorinda, ca- 
sou com Rosemunda e um dia que estava bas- 
tante embriagado, obrigou sua mulher a be- 
ber n'uma taça feita do craneo de Coni- 
mundo. 

Rosemunda d'ahi por diante teve só um 
pensamento, vingar-se, e para isso conseguiu 
inspirar uma ardente paixão ao seu primeiro 
estribeiro Henichilde, que prometteu aju- 
dal-a nos seu proposito. 

Henichilde aconselhou a rainha que bus- 
casse tambem o auxilio de um nobre lombar- 
do que era dextro e corajoso. Como este re- 
cusaste, a princesa que sabia dos amores 
d'ello com uma dama do palacio, alcançou 
substituir esta uma vez e depois dando se a 
conhecer convenceu o fidalgo de que para 
estar seguro não tinha outro meio senão des- 
fazer se do rei. 

D'ahi a poucos dias os assassinos guiados 

or Henichilde e pelo seu cumplice foram 
introdusidos pela rainha no quarto de Alboi- 
no a quem apunhalaram. 

Em seguida os dois amantes para escapa- 
rem á colera dos lombardos, fugiram com os 
cumplices para Ravenna depois de se have- 
rem apoderado de todos os thesouros do rei, 
mas Rosemunda aborrecendo se em breve do 
homem que chamára a si unicamente com a 
idéa de se servir d'elle para a vingança que 
meditava, deu ouvidos ao polaco Longino 
exarcha de Ravenna, que estava apaixonado 
por ella e que lhe prometteu desposal-a se 
encontrasse modo de se desfazer de Heni- 
childe. 

A princeza preparou um veneno violento 
e ella propria o deu a Henichilde, mas este 
percebendo logo o attentado obrigou a aman- 
te a tomar o resto d'essa bebida, dispondo- 
se a matal a com a espada se ella recusasse. 

Rosemonda ou RBesamonda. 
Amante de Henrique 11, rei de Inglaterra, 
n. pelos annos de 1160 e m. em 1184 pouco 
mais ou menos. Era filha do lord Walter 
Clifford e pela sua notavel formosura era 
appellidada pelos cortesãos a bella Rosa do 
mundo. A rainha Leonor de Guyenne re- 
solveu desfazer se da sua rival que Henri- 
que rr occultava com todo o cuidado no cas- 
tello de Woodstock. 

Os romancistas teem feito d'esse castello 
uma especie de palacio encantado e mesmo 
dando desconto a esses exageros, parece cer- 
to que esse edificio tinha sido construido de 
modo que quem não o conhecia bem facil- 
mente ee perdia dentro d'elle. | 

Alguns historiadores referem que Henri- 
que n não entrava em Woodstock sem levar 
um fio conductor e que esquecendo-se uma 
vez d'esse guia a rainha se serviu d'elle pa- 
ra entrar no castello, mas está longe de ser 
incontestavel a versão segundo a qual Leo- 
nor teria com as suas proprias mãos dado a 
morte a Rosemonda ou teria obrigado a ri- 
val a tomar na sua presença uma bebida que 
continha veneno. Parece comtudo provavel 
que ella se livrou de Rosamonda por meio ds 
morte violenta embora alguns escriptores as- 
severem que Henrique 11 quando casou com 
Leonor deixou a amante que se retirou para 
um convento das proximidades de Oxford. 

Rosen (Gregorio, barão de). General 
russo, n. em 1775 e m. em 1832. Pertencia 
a uma familia nobre da Suecia, entrou no 
serviço militar como official inferior em 1789, 
foi promovido & tenente em 1796 e a capitão 
em 1803. Na batalha d' Austerlits distinguia- 
se muito, recebendo em premio uma espada 
de honra e sendo feito coronel de um regi- 
mento de caçadores em 1806 continuou a dar 
provas de uma bravura verdadeiramente ex- 
cepcional. No anno seguinte passou a servir 
como general ás ordens de Piatoff, chefe dos 
cossacos, travou repetidos combates eom o 
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inimigo, assistiu ás acções de Lannaw e 
d'Altenkirchen e sendo ferido no ataque de 
Allenstein recebeu varias condecorações q 
entre estas a do Merito da Prussia. Em azos- 
to de 1806 foi mandado para a Finlandia, en- 
trou em diversos combates, e sendo nomeado 
onora o e general de brigada em 1810 
oi em 1812 collocado á frente do regimento 
das guardas de Preobragenski que fazia pare 
te do corpo de exercito commandado pelo 
grão duque Constantino. Fez a campanha 
de 1812, perseguiu tenazmente os francezes 
na desastrosa retirada de Moscow, distin- 
guiu-se em Berezina e passando a comman- 
dar a 1.º divisão das guardas assistiu n'essa 
porção ás batalhas de Lutzen e de Bautzen. 

steve tambem nas batalhas de Dresde e de 
Leipzig onde contribuiu muito para a derro- 
ta dos francezes e fez a campanha de 1814 
entrando em Paris 2o lado do imperador Ale- 
xandre. 

O barão de Rosen morreu em 1832 tendo 
sido considerado como de justiça um dos mi- 
litares mais valentes do seu tempo. 

Rosen (Jorge, barão de). General russo, 
n. em 1776 e m. em 1841. Fez as suas pri- 
meiras armas ás ordens de Souvaroff na Po. 
lonia e na Italia, subiu a coronel do regimen- 
to da guarda de Preobragenski, depois a ma- 
jor general e em seguida à batalha de Lei- 
pzig foi promovido a tenente general. Sendo 
chamado posteriormente para commandar o 
exercito da Líthuania ás ordens do grão du- 
que Constantino foi elevado em 1826 a ge- 
neral de infanteria e entrou em fevereiro de 
1831 no reino da Polonia com o exercito de 
Dubitech. Mostrou grande habilidade e co- 
ragem nas batalhas de Wawze e de Gro- 
chow, mas foi batido em Deinbe-Wielki por 
Skrsynecki que d'ahi a pouco lhe infligiu 
nova derrota em Igania. Lntaudo com me- 
lhor exito contra o general Raincrino obri- 
gou este a retirar-se com todo o corpo de 
exercito para a Austria onde foi obrigado & 
depôr as armas. 

Ainda antes do terminada a campanha da 
Polonia, o general Rosen foi nomeado com- 
mandante em chefe de todas as tropas do 
Caucaso e administrador civil, com plenos 
poderes das provincias transcaucasicas. Fez 
com uma energia e uma actividade muito no- 
tavel a guerra no Daghestan contra Kasi 
Mulla a quem derrotou em outubro de 1832 
apoderando-se depois de Gyinry. Nas ope- 
rações posteriores não foi tão feliz o que em 
grande parte foi devido a ter sempre na sua 
frente o celebre Schamyl. Ao mesmo tempo 
introduziram se na administração civil e mi- 
litar muitos abusos, sendo n'elles implicado 
um genro do governador, o coronel Dadian 
que foi exauthorado publicamente. Pouco de- 
pois o general Rosen foi chamado a S. Pe- 
tersburgo e nomeado senador e membro do 
conselho militar. 

Rosen (Jorge, barão de). Poeta russo, n. 
em 1805 e m. em 1860. Estreiou-se na car- 
reira das letras publicando em 1827 Tres 
poemas, aos quaes se seguiram em breve o 
Mysterio, a Virgem no meio dos anjos e o 
Nascimento de Ivan o Terrível, sendo todas 
essas composições muito bem recebidas pelo 
publico. Fez imprimir em 1830 juntamente 
com Kouchine o almanach poetico intitula- 
do: Tšarskoie Selo e em 1832 e 1833 uma 
colleeção analoga com o titalo de: Alcyone. 
Escreveu depois varias tragedias cujos as- 
sumptos são em geral tirados da historia da 
Russia 6 entre as quaes se citam: Russia e 
Bathory, Ivan o Terrivel, a Filha de Ivan III 
e a Vida pelo czar que a musica de Glinka 
tornou popular na Russia. Deixou ainda Car- 
tas de viagem dirigidas de Roma a» jornal 
Filho da patria, em 1842, e que são muito 
interessantes, 
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' Rosen (Frederico Augusto). Orienta- 
lista allemão, n. em 1805 e m. em 1837. Ten- 
do estudado hebraico e chaldeu na univer- 
sidade de Leipzig, seguiu em Berlim o curso 
de sanskrito de Bopp e em 1825 publicou a 
gua obra Radices sunscrite. Acceirou a cadei- 
ra de linguas orientaes que Ibe ofereceram 
na universidade de Londres e em 1831 pas- 
sou a reger a de sanskrito no collegio d'essa 
universidade. Traduziu o Manual de algebra 
de Mohammed ben-Mura que foi impresso 
em Londres no anno de 1831, collaborou na 
Penny encyclopedia escrevendo os artigos 
relativos a litteratura do Oriente, publicou 
uma edição revista do Diccionario bengali, 
sanskrito e inglez de Graves Hangton, fez o 
cathalogo de manuscriptos syriacos do Mu- 
seu britannico, que foi impresso em 1839 
e quando morreu prematuramente, estava 
tratando de publicar a sua versão dos hym- 
nos do Rig-Veda cuja continuação sahiu 
depois por conta da sociedade asiatica com 
o titulo de Rigveda sanhito, liber primus, 
sanscrite et latine. Esta obra fez epoca na 
historia dos estudos orientaes. 

Rosenau., Cidade da Hungria, no con- 
dado e a 35 kilom. nordeste de Gcemer, na 
margem esquerda do Bajo, que ahi recebe 
um pequeno rio. População 6:000 hab. Bis- 
pado, gymnasio, seminario, egreja catholiea 
e lutheraoa, convento de franciscanos, lyceu; 
fabricas de pannos e papel; commercio de 
cêra, cereaes, vinho, fructas, etc. Explora- 
ção de minas de ferro, cobre e mercurio, nos 
arredores. Nascentes d'aguas mineraes. 

Rosenau. Cidade da Transylvania, 
perto da margem direita do Weidenbach a 
11 kilom. sudoeste de Kronstadt, com um 
castello construido sobre um rochedo. Ea- 
contra-se ali a gruta de Ferenzenloch e as 
ruinas do castello de Culemburg. 

Rosenberg. Em hungaro Ruzumberok; 
aldeia da Hungria na confluencia do Waag 
e do Revucza a 26 kilom. oeste de Szeut 
Miklos. População 2:500 hab. Collegio de 

iaristas e gymnasio. Fabricas de papel e 
ouça estimada. Commercio de ferro e de co- 
bre; pedreiras de marmore e nascentes de 
aguas mineraes nos arredores. 

Rosenberg ou Olesno. Cidade dos 
Estados prussianos na Silesia a 53 kilom. 
nordeste de Uppeln na margem do Stober. 
População 3:000 hab. Fabricas de pan- 
nos, chapeus e cortumee; commercio de 
gado. 

Rosenberg (Justiniana Wynne, con- 
dessa dos Ursinos e de). Escriptora italiana, 
n. em Veneza em 1730 e m. em Padua em 
1791. Casou com o conde de Rosenberg, em- 
baixador austriaco em Veneza e tendo en- 
vinvado dedicou se á cultura das lettras. 
Deixou muitas obras que lhe grangearam 
uma certa reputação; entre ellas citaremos: 
Della dimora de conti del Nord in Venesia; 
Peças moraes e sentimentaes; Altuchiéro illus- 
trato; Trionfo de gondolier, etc. 

Rosen de Rosenstein (Nicolau). 
Medico sueco, n. em 1706 e m. em 1772. 
Mostrando desde muito novo grande voca- 
ção para a medicina, estudou á custa dos 
maiores esforços e mesmo sacrificios essa 
sciencia e afinal doutorou-se e obteve um 
lugar de demonstrador na universidade de 
Upsal em 1728. Pouco depois fez uma larga 
viagem pela Allemanha, Suissa, França é 
Hollanda e voltando á patria em breve al- 
cançou a estima universal. 

Em 1757 retirou-se para Stockolmo e ahi 
se entregou ao exercicio da clinica. Das 
memorias e dissertações d'este illustre me- 
dico, citam-se principalmente: De uso me- 
thodi mechanica in medicina; Dissertatio de 
distorits morborum conscribendis; Thesis me- 
hicæ; De febre intermittente; De dignoscen- 
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da et curanda imminente phtisi pulmonali; 
De morbis infantum. 

Rosen de Rosenstein (Nicolan). 
Secretario d'estado e academico sueco, filho 
do antecedente, n. em 1752 e m. em 1824. 
Aos dezesete annos obteve um lugar de gen- 
til homem na côrte, eutrou em 1713 para a 
chancellaria real e cinco annos depois obte- 
ve o lugar de secretario do gabinete dos ne- 
gocios estrangeiros, onde mostrou conheci- 
mentos muito elevados e variadissimos. Sen- 
do admittido na sociedade Utile dulci foi en- 
carregado de pronunciar o elogio de Bjer- 
ken e esse discurso chamou para o auctor 
as attenções da rainha Luiza Ulrica e veiu 
a ser o ponto de partida de toda a sua for- 
tuna. Incumbido pela rainha de escrever o 
elogio do conselheiro de Stolberg desem- 
penhou essa missão muito a contento da 
sua protectora e por isso foi nomeado em 
1782 secretario da academia litteraria que 
elia tinha fundado. Posteriormente foi man- 
dado como secretario para a embaixada de 
Paris e em seguida escolhido por Gustavo in 
para preceptor de seu filho Gustavo Adol- 
pho. Quando se tratou da creação da acade- 
mia sueca, Rosen foi encarregado de redigir 
os estatutos e depois nomeado secretario pre- 
petuo d'essa associação concorrendo pelas 
memorias que publicou ou aualysou para fi- 
xar a lingua sueca. 

Quando Gustavo Adolpho caiu em 1809 o 
ex-preceptor que nas suas relações com os 
philosophos francezes dos fins do seculo xvin 
se havia affeiçoado ás idéas liberaes, accei- 
tou de boa mente a mudança do governo e 
foi membro da commissão provisoris que foi 
desde logo encarregada da administração do 
estado. 

Nos fins de 1809 foi nomeado secretario 
dos negocios ecclesiasticos e conservou este 
logar até que cegando completamente ficou 
impossibilitado de o exercer, morrendo de 
desgosto d'ahi a pouco. 

Apesar de não ter escripto obra alguma 
de grande volume, contribuiu muito pelas 
suas memorias academicas para fixar a lin- 
gua sueca que nos principios do seculo pas- 
sado era ainda muito barbara. 

Rosenhane (Schering, barão de). Ad- 
ministrador e diplomata sueco, n. na provincia 
de Sudermania em 1609 e m. em 1663. Via- 
jou pela Hollanda, França e Inglaterra e no 
regresso á patria foi nomeado governador de 
Ostrogothia. Em 1642 Rosenhane foi encar- 
regado da missão de negociador no congres- 
so de Munster e depois da de embaixador de 
Paris. Sendo chamado á Suecia, tomou as 
sento no senado e recebeu o governo de Sto- 
ckholmo cargo que desempenhou com grande 
actividade e intelligencia, mandando cons- 
truir varios edificios de utilidade publica, 
caes, pontes, ete. 

Posteriormente exerceu differentes cargos 
importantes na Allemanha, Dinamarca e 
Polonia. Deixou algumas obras, tues como: 
Observationes politicae super nuperis Galliae 
motibus; Memorias sobre a sua vida que fo- 
ram publicadas na Nova bibliotheca sueca, 
etc. 

—Um membro d'esta familia Gustavo Ro- 
senhane que viveu egualmente no seculo xvii 
foi presidente do tribunal de Dorpat e passa 
por ter sido o primeiro sueco que compoz 
sonetos. Deixou uma collecção de Sonetos, 
publicada com o nome de Venerdi e um tra- 
tado De Republica glaciali. 

Rosenhane (Schering, barão de). Es- 
tadista sueco da familia dos antecedentes, 
n. em 1754 e m. em 1812. Tendo sido empre- 
gado na chancellariu foi depois primeiro se- 
cretario de gabinete, conselheiro da chan- 
cellaria, director da ordem equestre, e no 
tempo de Carlos xiu secretario d'estado re- 
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presentando um papel importante de 1810 a 
1813. Além de varios discursos escrevea e 
deixou impressos Esboço da vida do rei Gus- 
tavo Adolpho e Memoria sobre o consetho real 
da Suecia e sobre as principaes dignidades 
do estado. 

Rosenheim. Cidade da Baviera na 
Alta Baviera e na confluencia do Mangfall 
com o Inn a 66 kil. sueste de Munich. Pop. 
3:000 hab. Castello, fabricas de latão, cobre, 
cerveja, ete. Commercio de vinho, trigo, sal, 
cal: nascentes de aguss mineraes e banhos. 

Bosenkreas (Christiano). Persona- 
gem provavelmente imaginario, fundador da 
sociedade da Rosa Cruz e que segundo a 
tradicção viveu 106 annos de 1378 a 1484. 
V. Rosa-Crus. 

Rosenlani. Villa da Suissa no cantão 
de Berne nos arredores de Interlakeo, e no- 
tavel pelos banhos. A geleira de Rosenlain 
é muito pittoresca. 

Rosenmuller (João Jorge). Theologo 
e critico allemão, n. em Umm Bo du- 
cado de Saxe Heldburghausen em 1736 e m.: 
em Leipzig em 1815. Foi pastor em Hild- 
burghánsen e prégador em Koenigsberg, re- 
cebeu o grau de doutor em Erlangen, foi pro- 
fessor de theologia na universidade d'esta ci-. 
dade e depois em Giessen onde ao mesmo 
tempo exerceu as funcções de pastor de uma 
das parochias e dirsctor geral das escolas 
passundo depois para Leipzig ende foi no- 
meado superintendente do consistorio e de- 
cemviro da universidade. Além de varias 
obras de theologia e de critica religiosa, 
occupou se activamente da reforma da litur- 
gia protestante contribuiu para a fundação 
de estabelecimentos escolares, asylos para 
creanças pobres, escolas gratuitas, etc. Quasi. 
todas as suas obras estão escriptas em latim 
e as principaes são: Antiquissima telluris 
htstorra; Scholia in Novum Testamentum; De 
causis corrupto religionis per christianos phi- 
losophos seculi II; De religioni publica jam. 
inde a seculo post Chr. nat. II traditionibus 
corrupta; De traditione hermeneutica; De- 
nimia copia litterarum litteratorumque tan- 
quam causa pereuntium litterarum e em alle- 
mão Historia ecclesiastica do seculo XVIII 
e um Ensaio d'homiletica. 

Rosenmuller (Eruesto Frederico Car- 
los). Orientalista allemão filho do antece- 
dente n. em 1768 e m. em 1837. Estudou nas 
universidades de Kcenigsberg, d'Erlangen, 
de Giessen e de Leipzig e dedicando se á 
philologia criental arabe e hebraica espe- 
cialmente apreseutou como these para o dou- 
toramento um trabalho sobre o Poema de 
Zohairi pelo qual conquistou um logar dis- 
tincto entre os mais sabios orientalistas. Já 
anteriormente havia publicado os dois pri- 
meiros volumes dos seus Scholia in vetus 
Testamentum obra de imensa erudição á 
qual consagrou uma boa parte da sua vida 
e varias traducções do grego e do frances. 
Foi conservador da bibliotheca da univerai- 
dade, professor de linguas orientaes na es- 
cola dos estudos superiores e professor d'ara- 
be na universidade. 

Foi em Leipzig é no meio das suas occu- 
pações de professor que elle passou quasi 
toda a sua vida e que escreveu os seus volu- 
mosos trabalhos. Dedicou-se muito particu. 
larmente á interpretação do texto hebreu da 
Biblia e reuniu com uma paciencia e uma 
erudição prodigiosa tudo quanto na philoso- 
phia arabe, persa, chaldaica e syriaca, nos 
textos conhecidos ou ignorados, nos commen- 
tarios dos rabbinos e dos theologos, nas obras 
de archeologia hebraica e nas viageus mo- 
dernas podia servir para essa interpretação. 
Conhecia a fundo a grammatica e a littera- 
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materiaes considerabilissimos que juntou 
deu sempre provas de grande bom senso e 
de uma fina critica. 

Os seus trabalhos contribuiram muito para 
os progressos da exegese biblica e além dos 
Scholia de que já fallâmos e de que publicou 
25 volumes deixou mais impressos Manual 
d'archeologia biblica em que trata os pontos 
mais interessantes da geographia biblica e 
de numismatica e epigraphia judaicas, O 
oriente antigo e moderno ou Esclarecimentos 
á sagrada Escriptura tirados do estado na- 
tural, da tradicção, dos costumes e dos usos do 
Oriente, ete. | 

Rosenmuller escreveu tambem muitos ar 
tigos na Gazeta de Leipzig e outros jornaes 
e editou completando-as com eruditas notas 
as Prelectiones de sacra poesi hebraorum de 
Lowth, os opusculos exegeticos de Dath, & 
Analysis et explicatio sectionum masoretiica- 
rum et tribou et Krijau de Simonis, Vistas 
da Palestina de Mayer, uma Biblia hebraica 
portatil seguida de um Vocabulario hebraico- 
chaldeu, ete. 

Rosenmuller (João Christiano). Me- 
dico allemão irmão do antecedente n. em 
1771 e m. em 1820. Estudou nas universidades 
de Leipzig e d'Erlangen e foi professor de 
anatomia e de cirurgia no primeiro d'esses 
estabelecimentos. Deixou grande numero 
d'obras excellentes sobre anatomia das quaes 
citaremos: Lições d'anatomia, Compendium 
analomicum, livro classico na Allemanha, 
Quedam de ovarits enbryonum et fastum ku- 
manorum, Scones chirurgico-anatomicum, etc. 
e entre os seus outros escriptos são dignos 
de menção: Documentos para a historia phy- 
sica da terra, Descripção das grutas curiosas 
e Figuras e descripções dos ossos fosseis d'ur- 
sos antediluvianos. Rosenmuller escreveu 
tambem muito no Diccionario anatomico- 
physiologico de Pierer. 

Rosenthal (Frederico Christiano). Me- 
dico allemão n. em 1780 e m. em 1829. Es- 
tudou em Jena, foi professor em Berlim e 
depois occupou na universidade de Gresf- 
swald, sua terra natal, a cadeira de anato- 
mia e physiologia. Dos seus escriptos 
citaremos: De organo olfactus quorum 
animalium, Handbuch der chirurgischen 
Anatomie, Ein Beitrag sur Eucephalotomie, 
etc. 

Roséres (Isabel). Mulher hespanhola 
que viveu no seculo xvr e que pelo seu sa- 
ber e eloquencia adquiriu grande celebri 
dade como eminente theologa. Referem os 
seus biographos que lhe fôra dada licença 
para prégar na sé de Barcelona produzindo 
os seus sermões grande impressão no audi- 
torio e que tendo ido a Roma no tempo do 
papa Paulo 111 prégou ahi com tal eloquen- 
cia que muitos judeus se converteram á fé 
christã. só por a ouvirem. Diz-se tambem que 
Isabel Roseres quando esteve na cidade eter- 
na explicava na presença de alguns car- 
deaes e outros prelados superiores, as otras 
de João de Deus, escoces conhecido pelo 
nome de Doutor subtil. 

Rosetta. Provincia do Baixo Egypto, 
comprehendida em grande parte na porção 
oriental de Delta, limitada a norte e noroeste 
pelo Mediterraneo, a leste e sueste pela pro- 
vincia de Gorbieb, a sudoeste e oeste pela 
de Baheireb; 600 kilom. quadrados de su- 
perficie. E’ atravessada elo priacipal braço 
occidental do Nilo e a sua capital é a cida. 
de de Rosetta. 

Rosetta. Chamada antigamente Bolbi- 
tinum e denominada em arabe Rachid, ci- 
dade do Baixo Egypto, capital da provincia 
do seu nome & 9 kilom. da foz do braço oc- 
cidental do Nilo; 15 a 20 mil bab. O melhor 
edifício é a grande mesquita e o commercio 
d'esta cidade, está hoje muito decahido por- 
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ao ponto em que ella está situada. 

Foi fundada pelos arabes no anno de 870 
perto do local em que existira antigamente 
Bolbitina e por isso se chama a boca do 
principal braço occidental de Nilo, a boca 
Bolbetica. Os francezes tomaram esta cida- 
de em 1798, mas foram depois obrigados a 
restituil-a aos turcos. 

Dá se o nome de inscripção de Rosetta a 
uma celebre inscripção gravada n'uma pedra 
de granito descoberta em Rosetta no anno 
de 1799 pelos francezes, quando fizeram a 
expedição ao Egypto. Essa inscripção que 
está hoje em Londres é em tres linguas: hie- 
roglyphica, egypcio vulgar e grego; data do 
anno 193 antes de Christo época em que 
Ptolomeu subiu ao throno e refere o que se 
passou durante a menoridade d'esse princi- 
pe. Foi este monumento que deu a Cham- 
pollion a chave dos hierogly phos. 

Rosheim. Logar da Alsacia e Lorena 
e que antes de 1870 fazia parte do departa- 
mento francez do Baixo Rheno, 3:948 hab. 
Fica a 24 kilom. de Strasburgo e sofreu 
muitos estragos principalmente no começo 
da guerra dos Trinta Annos. Tem uma ma- 
gnifica egreja do seculo xir e fabricas de pro- 
ductos chimicos e de pentes. 

Rosicki (Sigismundo). Um dos mais an- 
tigos chronistas polacos, m. em 1470 no con- 
vento dos Agostinhos de Peask, perto de 
Breslau, para onde entrára quaudo era muito 
novo. Escreveu uma chronica dos bispos de 
Breslau em duas partes sendo a segunda 
uma historia da Silesia, desde 1237 até 1470. 

Esta chronice foi publicada por Sommers- 
berger na collecção dos Scriptores rerum Si- 
lesiæ. 

Rosière (João René Leconpperry de 
La). Actor e auctor dramatico, n. em Paris 
no anno de 1739 e m. em 1814. Recebeu ex- 
cellente educação porque a familia não o 
destinava para o theatro, mas tal era a vo- 
cação que tinha para esta carreira que ven- 
cendo todos os obstaculos, estreiou se nos 
theatros da provincia. Em 1765 entrou na 
Comedia Italiana de Paris onde alcançou 
muitos applausos e grangeou bom nome 
como artista. Foi um dos fundadores do 
Vaudeville na rua de Chartres que abriu no 
1º de janeiro de 1792 e onde foi actor e mes. 
tre dos que se propunham a seguir a carrei- 
ra do theatro. Em 1804 deixou de represen- 
tar, mas conservou o logar de professor, con- 
tando entre os discipulos Laporte que pos- 
teriormente alcançou grande repntação. Es- 
creveu differentes peças de genero comico 
entre as quaes se conta Leandro Candido 
ou os Reconhecimentos na Turquia em que 
ha o celebre couplet: 


Malgrê Rome et ses adherents, 
Ne comptons que six sacrements; 
Croire qu'il en est davantage, 
C'est n'avoir pas le sens commun; 
Car chacun sait que mariage 

Et penitence ne font qu'un. 


Rosiéres (Francisco de). Polygrapho 
francez, n. em 1534 e m. em 1607. Perten- 
cia a uma antiga familia do Barrois e dese- 
jando chegar ás mais altas dignidades sem 
lhe importar com os meios, lembrou-se de 
conciliar o favor da casa dos Guises e para 
lisongear as pretenções d'estes inventou uma 
genealogia completa Stimmata Lotharingia 
ac Bari ducium, que fez grande barulho 
quando foi publicada em 1580. 

Francisco de Rosiéres estabeleceu ahi a 
descendencia directa dos principes de Lore- 
na por uma filha de Carlos Magno e chegou 
mesmo & levar essa genealogia até um filho 
de Clodion a quem Meroveu usurpara a co- 
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rôa. Este trabalho tinha em vista dar aos 
Guises direitos á corôa de França muito su- 
periores aos da casa de Valois, mas em bre- 
ve se reconheceu que Rosiéres tinha forjado 
os diplomas ein que baseava as suas aflirma- 
tivas, e por isso o livro foi supprimido e o 
auctor mettido na Bastilha. Por influencia dos 
Guises alcançou a liberdade, mas teve de pe- 
dir perdão ao rei de joelhos e de cabeça nua 
na presença do conselho, achando-se esta ce- 
rimonia largamente descripta nas Observa - 
ções à Satyra Menippea de Godefroy. A pro- 
tecção da casa de Lorena valeu-lhe ainda 
rendosos beneficios e o titulo de arcediago 
de Toul. N'esta ultima situação teve gran. 
des questões com o bispo que o citou peran- 
te a curia romana dizendo uns auctores que 
elle ahi foi condemuado ao passo que outros 
afirmam que sustentou com grande eloquen- 
cia a sua causa sendo afinal absolvido. Dei- 
xou: Collecção summaria das virtudes moraes, 
intellectuaes e theologáes, a Politica, e Pane- 
gyricos em latim dos papas Clemente vir e 
Paulo v. 

Bosiéres-aux-Salines. Aldeia e 
communa de França no departamento do 
Meurthe e Moselle a 20 kilom. sueste de 
Nancy nas duas margens do Meurthe e no 
caminho de ferro de Paris a Strasburgo. Po- 
pulação 2:250 hab. Tem de notavel as rui- 
nas de antigas fortificações principalmente 
de duas torres, uma egreja dorica construida 
em 1744, o hotel de ville, a synagoga, uma 
fonte monumental no meio da praça princi- 
pal e varias casas dos seculos xv e xvr. 

Rosieres-et.Ralhiac. Villa e com- 
muna de França no departamento do Arde- 
che, na margem direita do Bsume. Popula- 
ção 1:510 hab. Egreja muito antiga do es- 
tylo grego-byzantino, cuja fundação se at- 
tribue a Carlos Martel que alcançou n'a- 
quella povoação uma victoria decisiva con - 
tra os sarracenos, 

Rosiers. Villa e communa de França 
no departamento do Correze a 24 kilom. no- 
roeste de Brive. População 1:202 hab. Pa- 
tria do papa Clemente vr. A leste da villa 
encontram-se as ruinas do palacio de Mau- 
mont. 

Rosiers (Les). Villa e communa de 
França no departamento do Muine et Loi- 
re na margem direita do Loire; 749 hab, 
Tem uma magnifica ponte de 400 metros de 
comprido e uma egreja do seculo xrm. 

Rosily Mesros (Francisco Estevão, 
conde de). Vice-almirante, socio livre do 
Instituto, n. em Brest em 1748 e m. em 1832, 
Fez a campanha de 1781 ás ordens do bail- 
lio de Sufren, desempenhou varias missões - 
diplomaticas nos mares das Índias e da Chi- 
na, commandou a estação da Índia em 1790, 
foi promovido a contra ulmirante em 1793 e 
a vice almirante tres annos depois. 

Sendo chefe da esquadra de Cadix em 1805 
e estando bloqueado pelos inglezes não pou- 
de tomar parte na batalha de Trafalgar, mas 
em 1808 sustentou com grande valor duran- 
te dois dias um combate renhido contra toda 
a esquadra britannica. 

Em 1811 foi nomeado presidente do con- 
selho das construcções navaes e dirigiu o de- 
posito geral da marinha desde 1795 até 1827 
prestando n'esse logar eminentes serviços. 
A França deve a Rosilly a organisação de- 
finitiva do corpo de engenheiros hydrogra- 
phos e o reconhecimento das costas, impor- 
tante trabalho que foi começado em 1815. 

Rosimond (Claudio La Rose, senhor 
de). actor francez, n. em 1645 e m. em 1686. 
Estreou se nos theatros de POTR e pas- 
sando depois para Paris substituiu Moliere 
com grande distincção. Era um homem muito 
instruido e trabalhador mas os seus traba. 
lhos não teem grande valor, Além de variag 
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comedias publicou em 1780 com o nome de 
Dumesnil uma Vida dos santos para todos 
os dias do anno. 

Rosini (Carlos Maria). Philologo e eru- 
dito italiano, n. em 1748 e m. em 1836. Es- 
tudou com os jesuitas e depois foi nomeado 

erfeito dos estudos no seminario de Napo- 
es, professor d'Escriptura sagrada e de lin- 
gua grega. Traduziu a Grammatica de Port- 
Royal com o titulo de Novo methodo para 
aprender a lingua grega, e publicou as se- 
guintes dissertações latinas: Oratio in ad- 
ventu Josephi Zurlo, De vero studiorum sco- 
pe, De litterarum utilitati nullo non tempore 
* capienda, ete. . 

Tendo sido escolhido para auziliar o padre 
Nicoláu Ignarsa na decifração dos papyros 
encontrados em Horculanum, occupou se du- 
rante alguns annos d'essa difficil missão e por 
meio de um engenhoso processo que ainda 
hoje se emprega e que consiste em desenro- 
lar os papyros carbonisados e fazer reappa: 
recer os caracteres com o auxilio de reagen 
tes conseguiu ler muitas vezes manuscriptos 
gregos e latinos dos quaes publicou os de 
maior interesse n'uma collecção Herculanen- 
stum voluminum quae supersunt obra em tres 
volumes em folio e que é muito estimada pe- 
los sabios. 

Rosiui tentou escrever uma Historia do 
Vesuvio na qual pretendia aproveitar todas 
os novas descobertas sobre a antiguidade 
mas só poude imprimir a introdução em que 
trata da irrupção que sepultou Hercula 
num, Sabia e Pompeia, contando tambem a 
origem d'esesas cidades e que foi publicada 
em 1797 com o titulo de Dissertatio isagogi 
ca ad Herculanensium voluminum explana- 
tionem. Elevado a bispo de Pouzzoles em 
1:97 viu-se obrigado a interromper os seus 
trabulhos litterarios. 

Joaquim Murat nomeou-o conselheiro d'es- 
tado e esmoler mór e depois do regresso 
dos Bourbons este sabio foi por algum tem- 
po ministro da instrucção publica. 

Rosini (João). Escriptor italiano, n 
em 1776 e m. em 1855. Estudou em Leorne, 
em Florença e em Pisa e sendo em 1803 no- 
meado professor de litteratura italiana na 
universidade da ultima d'essas cidades, con- 
servou até à morte esse logar, Nos primeiros 
annos d'este seculo teve graudes questões 
com Monti e outros classicos ácerca de al- 
guns pontos de historia e de littteraturaita- 
liana. Em 1806 por occasião do casamento de 
Napoleão com Maria Luiza, publicou um 
poema: As bodas de Jupiter « de Latona que 
o imperador lhe recompensou com a somma 
de 10:000 francos, depois apresentou uma 
collecção de poesias e um drama historico 
Torquato Tasso e tres romances historicos 
que foram traduzidos em varias linguas e se 
intitulam: 4 religiosa de Monza, o Conde 
Ugnlino de La Gherardesca e os gibelinos de 
Pisa e Luiza Strozzi. Em litteratura Rosini 
parece que tinha a idéa de seguir Manzoni 
passo a passo porque cada uma das obras do 
mestre era logo seguida de outra semelhan- 
te de Rosini. Depois do Cinco de maio com- 
poz uma ode á morte de Bonaparte, depois 
do romance dos Noivos.o romance Luiza 
Strozai, em que figuram os grandes florenti- 
nos do seculo zv: Miguel Angelo, Machiavel, 
Guichiardin e Philippe Strozzi. 

Poeta frio e romancista erudito de mais 
Rosini é notavel principalmente no campo 
da critica artistica e litteraria. Publicou uma 
Historia da pintura italiana que é excel- 
lente, tendo apenas talvez só o defeito do 
luxo de erudição, um Ensaio sobre os amores 
do Tasso e sobre as causas da prisão d'elle, ma. 
gnificas edições da Historia d'Italia de Qui. 
chardin, da Apologia de Lourenço de Medi- 
cis e das obras completas de Tasso. 
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Como romancista pretendeu seguir Man- 
zoni, mas faltava lbe a imaginação e com os 
seus escrupulos de historiador não podia tra- 
tar livremente os themas que & historia lhe 
fornecia, de modo que as suas obras d'esse 
genero são mais narrativas do que verdadei- 
ros romauces porque «lhes falta sentimento 
e em todas as paginas se encontram factos e 
dialogos officiaes. 

Ronla. Logar da Prussia na margem do 
Helme, 1:200 hab. Magnifico palacio do con- 
de de Stolberg e a pequena distancia da poa- 
voação o Kyficchser que é um monte coberto 
de arvoredo e no alto do qual se vê uma tor- 
re que segundo a tradicção é o resto de um 
castello imperial construido pelo imperador 
Barbaroxa. 

Roslavl ou Roslovl. Cidade da Rus- 
sia da Europa no governo de Smolensk e si- 
tuada na margem dos pequenos rios Stono- 
vai e Glazomoika que fazem mover grande 
numero de moiuhos, 3:500 hab. Commercio 
muito activo. De 1616 a 1634 foi tomada 
duas vezes pelos soberanos russos que a res- 
tituiram á Polonia. Foi reunida definitiva. 
mente å Russia em 1654. 

Roslin. Villa da Escocia no condado e 
a 12 kilom. de Edimburgo. Tem de notavel: 
as ruinas de um antigo castello onde residi- 
ram os Saint-Clair e os condes de Caethness 
e de Orkney e que foi tomado e incendiado 
pelo conde Hertford em 1544, e as ruinas de 
uma capella fundada em 1446 a que segundo 
a opinão de Britton é uma obra prima unica 
no seu genero e que mostra bem a solidez e 
orvamentação delicada das construcções fei 
tas nos ultimos tempos dos Tudors. 

Rostim (Alexandre). Retratista que n. 
na Suecia em 1718 e m. em Paris no anno de 
1793. Sendo nomeado membro da academia 
de pintura em 1753 apresentou trabalhos 
d'ahi por deante até 1791 em todos os sa- 
lões do Louvre e tendo grande voga no seu 
tempo ganhou n'esse periodo segundo se con- 
ts mais de 800 mil libras. Os seus principaes 
retratos são os de: Fr. Boucher, C. Nicolau 
Cochin, Marquez de Marigny, Linneu eo ab. 
bade Terray, quadros que estão na galeria 
de Versalhes. Na escola de bellas artes de 
Paris encontram-se tambem d'este pintor 
os retratos de: Collin de Vermont, de Este- 
vão Jeanrat, de André Bardou e de Augevil- 
liers. 

Rosmaninhal. Freguesia do conce- 
lho de Idanha a Nova, districto e diocese de 
Castello Branco, orago Nossa Senhora da 
Conceição, fogos 398, habitantes 1:728, sen- 
do 911 homens. 817 mulheres. Tinha 214 fo- 
gss em 1757; foi villa, cabeça de concelho e 
commen dada ordem de Christo. Como está 
situada na margem do Tejo no confluente do 
rio Elga, a pouca distancia da fronteira, teve 
castello que está hoje arrruinado, e de que 
foram alcaides-mores os marqueges de Fron- 
teira. 

Rosmini (Carlos). Escriptor italiano, 
n. em Roveredo no anuo de 1758 e m. em 
1827. Começou os estudos em Inspruck, e 
continuou-os depois na sua terra natal onde 
aos quinze annos escreveu um estudo compa- 
rativo da musica antiga e da musica moder- 
na. Em 1786 publicou: Considerações sobre 
dois opusculos de d'Alembert relativos á poe- 
sta, mas a obra pela qual começou a ter um 
certo nome litterario foi uma Vida de Ovi- 
dio, pela qual obteve o titulo de membro da 
academia de Florença. Em seguida escreveu 
uma Vida de Christovão Baretti, uma Vida de 
Seneca e Memorias sobre a vida e obras de 
Clemente Baroni Cavalcabo. Na epoca da in- 
vasão franceza fugiu para o Veneto e pas- 
sando alguns mezes em Bellane e Feltri en- 
controu ahi documentos ineditos a respeito 
do celebre Victorino de Feltri, dos quaes se 
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aproveitou para escrever 8 sua Idea do ev- 
cellente pedagogo tirada da vida e do modo 
de ensino de Victorino de Feltre e dos seus 
discipulos, obra que pode ser considerada 
como um tratado completo de pedagogia as- 
sim como o outro livro que Rosmini publicou 
depois com o titulo de Vida de João Ba- 
plisla Guarino Veroneso. Em 1803 foi viver 
para Milão onde sairam as suas obras: Vida 
de Francisco Filelfo de Tolentino, Historia 
das empresas militares e da vida de João Ja- 
cques Trivulce cognominado o Grande e His- 
toria de Milão que foi a sua ultima obra e de 
todas a mais importante embora compreben- 
da só o periodo que vae desde q reinado de 
Frederico Barbaroxa até 1535 epoca da an- 
nexação do Milanez aos estados de Carlos v. 
Rosmini deixou manuscripta a continuação 
d'essa historia até ao principio dv reinado 
de Maria Thereea, mas essa parte nunca foi 
impressa. 

Rosmini-Serrati (Antonio). Philoso- 
pho italiano n. em Roveredo no anno de 
1797 e m. em 1855. Apezar de ser o unico 
herdeiro de uma familia nobre e rica e de 
ter contra essa idéa grande opposição dos 
parentes resolveu seguir a carreira ecclesias- 
tica e na universidade de Padua estudou 
theologia e ao mesmo tempo direito e medi- 
cina adquirindo conhecimentos quasi ency- 
clopedicos. Tendo já anteriormente ebcripto 
sobre o Exame da rasão e sobre a Classifica- 
ção das sciencias foi a Roma onde o papa 
Pio vir o recebeu muito bem animando-o a 

roseguir nos seus estudos philosophicos. 
Nºessa epoca publicou: Carta sobre o ensino 
christão, Historia do amor, Ensaio sobre q 
felicidade, Da educação christã, Exame das 
opiniões de Melchior Gioia acerca da moda, 
e indo viver para Milão em 1827 relacionou- 
se intimamente com Manzoni e publicou 
Ensaio sobre a Prudencia e Ensaio sobre a 
unidade da educação. Voltando a Roma em 
1830 para obter a approvação dos estatutos 
dos padres da caridade publicou a sua obra 
mais importante Novo ensaio sobre a origem 
das ideas a qual saiu sob o véu do anonymo 
da mesma sorte que as anteriores. 

Essa obra que fez grande sensação na Ita- 
lia e que foi vertida em francez era uma es- 
pecie de introducção de uma vasta encyclo- 
pedia philosophica que Rosmini projectava € 
que completou depois com as suas: Ontolo- 
gia, Logica, Historia do aristotelismo, Peda- 
gogia. Anthropologia sobrenatural, ete. Como 
pensador teve por partidarios Mansoni e 
Tommaseo e por adversarios Mamiani e Gio- 
berti mas este ultimo quando foi ministro do 
Piemonte em 1848 não deixou de mostrar o 
apreço em que tinha os talentos de Rosmini 
e encarregou-o de representar o Piemonte 
em Roma. 

Foi por esse tempo que elle publicou o seu 
famoso livro as Cinco chagas da Egreja e o 
seu Projecto de constituição em vista dos 
quaes lhe foi offerecida uma pasta e o bar- 
rete cardinalicio, mas tendo mudado a poli- 
tica os jesuitas fizeram com que o papa Pio 1x 
condemnasse o livro das Cinco -Chagas è su- 
jeitaram todas as obras de Rosmini a um ri- 

oroso exame com o intuito de as fazer con- 

emnar geralmente, mas isso é que não al- 
cançaram e o pontifice declarou os outros 
trabalhos de Rosmini isentos de heresia. 
Além “das obras que indicamos este illustre 
philosopho escreveu muitas outras que foram 
colligidas na edição das suas Obras comple 


tas. 

Na cidade de Roveredo foi erigida por 
subscripção aberta em toda a Italia, ums e8- 
o e Rosmini que é obra do esculptor 

ela. 

Bosnay, Villa e communa de França no 
departamento do Aube a 89 kil, de Troyes; 
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pop. 550 hab. A egreja, classificada entre os 
monumentos historicos, data do seculo xir e foi 
reconstruida em parte no seculo xv e no 86- 
eulo xvr. Eleva-se sobre uma crypta romana 
dedicada a Santo Estevão por S. Thomaz de 
Cantorbery por occasião da sua estada na 
abbadia de Ponsigony. 

Rosnel (Pedro de). Ourives francez que 
viveu na primeira metade do seculo xvir e foi 
joalheiro de Luiz xır. Possuia profundos co- 
nhecimentos na sua arte e os resultados das 
suas investigações estão consignados n'uma 
obra que foi considerada no seu tempo como 
o guia do ourives e do joalheiro, e se intitu- 
lou o Mercurio Indiano ou Thesouro das In- 
dias. E’ dividida em duas partes, na primei- 
ra trata do ouro, da prata, do mercurio, ete., 
e na segunda do conhecimento das pe iras 
finas e sen valor. 

Rosny. Villa e communa de França no 
departamento do Sens e Oise a 7 kil. oeste 
de Mantes, estação do caminho de ferro de 
-Paris a Rouen, na margem esquerda do Sena 
perto do extremo de um magnifico parque que 
cerca o antigo palacio de Sully, 703 hab. Este 
palacio que é um dos mais notaveis do de- 
partamento do Sena e Oise, teve por pri- 
meiro proprietario um certo Raul de Mau 
voisin que viveu pelos annos de 1080 Da casa 
de Mauvoisin passou á de Melun e d'esta para 
a de Bethune em 1529, pelo casamento de 
Anna de Melun com João de Bethune, avô de 
Sully. Foi para este castello que Henrique 1v 
se retirou depois da acção de Ivry em que 
Sully ficou gravemente ferido. 

Em 1729 Francisco Olivier conde de Se- 
nozan obteve o dominio do palacio de Rosny 
que mais tarda passou á familia de Archam 
banld de Talleyrand Perigord e em 1818 
foi comprado pela duqueza de Berry. Tem de 
notavel uma rica mobilia tnoderna, magnifi- 


cos quadros 6 uma sumptuosa casa de jantar. 
Durante a sua estada em Rosny a duque- 


za de Berry mandou ali construir um bello 


hospicio que ainda hoje existe transformado 


em asylo. 


Rosny-sous-Beis. Villa de França 
no departamento do Sena a 11 kil. de Paris 
perto da collina d'Avron n'um valle que é 
dominado pelo forte a que deu o nome. 2:000 
hab. A egreja que era do seculo xın foi sub- 


stituida por outra de construcção moderna. 
Rosny (Autonio José Nicolau de). Escri- 
ptor francezn. em 1771, m.em 1814. Tendo es- 


tudado na escola militar de Rebais serviu no 


exercito, tomou parte nas primeiras campa- 


nhasedepois saindo das fileiras com o posto de 


capitão obteve um logar no ministerio do rci- 


no. Relacionando-se com Florian dedicou-se 


ás letras e escreveu uma infinidade de ro- 
mances e peças dramaticas mas não conse- 
guiu d'esse modo arranjar os meios necessa- 
rios para o sustento da familia e voltou para 
o seu emprego official. Em 1802 foi nomeado 
para um logars ubalterno em Autun, escre- 
veu a historia d'essa cidade, pretendeu con- 
tinuar a Historia litteraria da França co- 
meçada pelos benedictinos de 8. Mauro e 
m. de desgosto e d'excesso de trabalho dei- 
xando publicados perto de cem volumes mas 
todos sem valor. 

Rosporden. Lugar de França no de- 
partamento de Finisterra a 22 kilom. de 
Quimper 1:213 hab. Na edade media era 
cabeça de um senhorio dado pelo duque 
João m a seu irmão João de Bretanha, con- 
de de Montfort | Amaury e que em 1382 pas- 
sou para a casa de Retz. 

Os hespanhoes oceuparam em 1594 esta 
povoação que incendiaram quasi completa- 
mente quando d'ahi sairam para Quimperlé. 

Ress. Cidade de Inglaterra no condado 
e a 20 kilom. de Hereford na margem orien- 
tal do Wye. 3:715 hab. Commercio de ci- 
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dras. As ruas são om geral estreitas e in- 
gremes e perto da praça do mercado fica 
a casa em que viveu o celebre philantropo 
João Kyrle que Pope immortalisou e a quem 
deu o nome de: o homem de Ross. 

A pouca distancia d'esta cidade encon- 
tra-se a cessa do fallecido Samuel Rush Mey- 
rick, conhecido antiquario. A casa foi cons 
truida por elle para n'ella formar o seu mu- 
seu de curiosidades. A collecção de armas e 
de armaduras que ahi se admira passa por 
ser a melhor de toda a Europa. 

Ross. Villa da Irlanda no condado e a 
45 kilom. de Cork no fundo de uma pequena 
bahia formada pelo Atlantico e com um porto 
que fica pouco distante, mas que está hoje 
completamente obstryido. 1:000 hab. Foi 
antigamente cabeça de um bispado que se 
acha annexado ao de Cork e em tempos re- 
motos teve uma universidade celebre. 

Ross. Logar da Irlanda no condado e a 
31 kilom. de Wexford na margem do Barrow 
perto da confluencia d'este rio com o Nore. 
O Barrow é ahi navegavel para navios de 
400 toneladas. População 8:000 hab. Com- 
mercio muito activo e grande exportação de 
manteiga e de carnes salgadas. Era praça 
forte n'outros tempos, mas os muros foram 
destruidos em 1798 depois de uma victoria 
do exercito real contra os insurgentes. 

Ross. Condado da Escocia que se esten- 
de de leste a oeste a toda a largura da ilha 
e limitado ao norte pelo condado de Suther 
land, a oeste pelo de Cromarty e golpho de 
Murray, a sul pelo condado de Inverness e 
a leste pelo oceano. Superficie 88:860 hect.; 
população 80:000 hab., capital Tain. O ter- 
reno é aspero, elevado e em varios pontos 
coberto de montanhas aridas no alto das 
quses se encontram geleiras. Nos valles ha 
lagos muito extensos sendo os principaes o 
Loch-Mari, o Faunich, o Mornard e o Le- 
chart, que teem muitos salmões e peixc 
de outras qualidades. As costas são muito 
recortadas de golphos e os rios principaes 
que banham este condado são: o Conon, e 
o Beauhy. Em alguns sitios nos valles ha 
excellentes pastagens o n outros, cerradas 
mattas onde vive muita caça. 

Os habitantes empregam-se geralmente 
na creação de gado ou na pesca, tendo 8 
agricultura pequena importancia. Exporta 
arenques, gado, lãs, manteiga, queijos, pen - 
nas, etc. Esta região é muito abundante de 
ferro e tem algumas pedreiras de marmore. 

Ross-Island. Ilha da Irlanda situada 
no lado oriental do lago de Killarney. Este 
logar na realidade é uma peninsula que na 
estação das chuvas fica isolada no meio das 
aguas, mas que durante o verão está unido 
á terra. O castello de Ross está boje em rui- 
nas, mas do alto das torres que ainda estão 
de pé, gosa-se um panorama esplendido. 

Ross (sir João). Marinheiro inglez, n. em 
1777 e m. em 1856. Entrando aos dezenove 
annos para o serviço naval tomou parte nas 
campanhas da revolução e do imperio rece- 
bendo durante ellas treze ferimentos. Em 
1818 foi encarregado pelo governo de explo- 
rar & bahia de Baffin com o intento de bus- 
car uma passagem entre o Atlantico e o Pa- 
cifico, com dois navios o Isabelle que elle 
proprio commandava e outro o Alexandra 
commandado pelo tenente Parry. A expedi- 
ção não realisou o fim que se propunha e seis 
mezes de exploração durante os quaes não se 
passou além do estreiro de Lancastre, não 
deram resultado algum. Ross desanimado 
desistiu da empreza que Parry tentou de 
novo em 1819 com certo exito. . 

D'ahi a annos receiando que o seu antigo 


tenente descobrisse a passagem do polo nor 


te, resolveu fazer nova viagem de explora- 


ção e uão encontrando o governo disposto a 
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subsidial-o, foi ter com um dos seus amigos, 
o rico negociante Felix Booth, que poz à dis- 
posição de Ross uma somma de 18 mil li- 
bras quasi o mesmo que o parlamento havia 
votado como premio ao marinheiro que des- 
cobrisse a famusa passagem noroeste. 

Ross partiu de Woolwich a 23 de maio de 

1829 no vapor Victoria, a 13 de julho desco- 
briu a ilha de Davis e no dia 23 aportou ao 
estabelecimento dinamarquez de Holstein- 
berg, por 66º 58' de latitude norte e 53º 54! 
de longitude occidental, onde os explorado- 
res foram muito bem recebidos. A 27 de ju- 
lho deixando as costas da Groenlandia, atra- 
vessou a bahia de Baffin, a 6 de agosto en- 
trou no estreito de Lancastre, a 10 dobrou o 
cabo York e o cabo Warrender, a 13 desco- 
briu uma bahia a que poz o name de Ade- 
laide N'esse ponto que era onde em 1825 se 
despedaçára o navio Fury de Parry encon- 
trou Ross uma barraca, dentro da qual es- 
tavam muitas provisões que arrecadou e de- 
pois proseguiu na viagem até ao dia 30 de 
setembro em que o Victory se viu comple- 
tamente detido pelo gelo. Roas invernou no 
porto Felix, a tripulação empregou-se em 
caçar ursos durante os mezes de outubro e 
novembro e no principio de 1830 encontrou 
esquimáus que lhe deram preciosas indica- 
ções, viveres, trenós e cães muito bem ensi- 
nados, Ross determinou varias posições geo- 
graphicas e seu sobrinho James Ross que o 
ucompanhára explorou a costa do lado do 
norte. 
A noroeste do porto Felix descobriram o 
rio Stanley e o lago Owen, conheceram o 
isthmo que separa o estreito do Principe 
Regente do oceano occidental, atravessaram 
este oceano defronte da ilha Matty, verifica- 
ram quo a ponta nordeste da America ter- 
mina por uma peninsula á qual os navega- 
dores deram o nome de Boothia em comme- 
moração do armador do Victory. 

Como o regresso era diflicil n'essa epoca, 
Ross reconheceu no dia 1.º de junho o polo 
magnetico por 70º 71' de latitude norte e 45º 
de longitude leste e tomou posse d'esse terri- 
torio em nome do rei Guilherme rv. O rigor do 
frio e a má vontade dos esquimáus decidiram 
Ross a abaudonar o seu navio e a procurar 
uma costa mais hospitaleira servindo -se para 
isso de trenós e de escaleres. O inverno de 
1823 foi ainda agravado pela fome e pelo es- 
corbuto pelo que a tripulação voltou na ca- 
noa para a antiga posição do navio perto da 
costa nordeste da America. Afinal o navio 
Isabella mandado em busca dos explorado- 
res encontrou-os no dia 25 de agosto e trou- 
xe-os para Inglaterra, onde chegavam a 25 
de outubro de 1834, sendo Ross acolhido | 
com grande enthusiasmo e ovações em Lon- 
dres. 

Exerceu o lugar de consul geral em Stoc- . 
kolmo de 1838 a 1844 e em 1850 apesar da 
sua idade avançada, tentou, mas sem resul. 
tado, uma nova viagem nos mares polares 
com a idéa de encontrar Franklin. Deixou 
impressas: Viagem de descoberta em busca 
da passagem do noroeste (1819), Relação da 
segunda viagem feita em busca da passagem 
pelo noroeste (1835), Treatrise ou Navi ga- 
tion by steam engine excellente livro sobre a 
navegação a vapor, Sir J. Franklin e Memo- 
rias de lord Sauma?ez. 

Ross (Sir James Clark). Marinheiro in- 
glez, sobrinho do antecedente, n. em 1800 e 
m. em 1862. Entrando para a marinha aos 12 
annos fez as suas primeiras viagens às or- 
dens de seu tio e de 1819 a 1827 acompanhou 
o capitão Parry nus quatro expedições feitas 
em busca da passagem do noroeste. Em 1829 
voltou com seu tio a essas paragens e teve uma 
boa parte nos resultados scientificos d'essa 
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Em 1839 emprehendeu com os navios Ere- 
bus e Terror uma expedição ao polo sul tendo 
principalmente por fim observar phenomenos 
magneticos. Depois de haver feito duraute a 
viagem muitas observações magneticas espe- 
cialmente em Santa Helena, no Cabo da Boa 
Esperança, nas terras de Kerguelen e de Van 
Diemen e na ilha de Auckland. passou além 
do circulo polar antarctico e a 11 de janeiro 
de 1841 descobriu por 70º 47' de latitude sul 
e 172º 36! de longitude oriental o continente 
mais meridional que se conhece, e do qual 
tomou posse em nome da rainha dando-lhe 
ao mesmo tempo a denominação de Victo- 
ria. 

A 2 de fevereiro depois de haver realisado 
varias descobertas chegou a 13º 4' de lati- 
tude sul que é o ponto mais meridional a 
que os navegadores teem chegado, mas não 
podendo seguir avante por causa do gelo re- 
trogradou e depois de baver teutado repeti- 
das vezes mas inutilinente chegar até ao polo 
E aportou no dia 4 de abril à terra 
de Van Diemen. 

No ultimo trimestre do anno de 1841 a ex- 

“pedição fez-se novamente de vela passando 
pela Nova Zelandia para as terras aniarcti- 
cas para renovar as investigações magneti- 
cas e peographicas, mas foi detida por um 
iinmeuso mar de gelo e não poude ir alem do 
ponto a que chegára no anno anteriur. Ross 
voltou então ás ilhas Falkland d'onde partiu 
a 17 de dezembro de 1842 mais uma vez para 
o polo antarctico, mas o unico resultado co- 
lbido d'esta ultima teutativa foi o conven- 
cimento de que por traz do muro de gelo 
descoberto em 1841 está um grande conti- 
nente cujo ponto culminante por 77º 32’ de 
latitude sul e 167º de longitude oriental é o 
vulcão Erebo que tem uma altitude de 3:600 
metros. 

Depois -de ter escapado a grandes perigos 
no meio do gelo e dos temporaes, sir James 
Ross voltou para Inglaterra onde chegou a 4 
de setembro de 1543 recebendo no auno se- 
guinte o titulo de cavalleiro. Consagrou os 
resultados scientificos da sua viagem n'uma 
obra a que deu`o titulo de: Viagem de des- 
coberta e de explorações nos mares do sul e 
nos mares antarcticos. Em 1848 foi encarre- 
gado do comimando dos navios Empreza e 
Investigador mandados à procura de Fran- 
klin e depois de ter invernado na bahia Leo. 
polly organisou na primavera de 1849 va. 
rias expedições em trenós sendo a mais iin- 
portante a que elle proprio dirigiu nas cos- 
tas meridional o occidental de North Somer. 
set até alem do parallelo de 73º norte. 

Depois de voltar aos seus navios com 08 
marinheiros extenuados quiz ainda explorar 
o canal de Wellington, mas não poude aven- 
turar-se sobre o gelo senão nos fins de agos- 
to e viu-se obrigado no meio de graves ris- 
cos a voltar á patria chegando as embarca- 
o ás ilhas de Orknoy a 27 de setembro de 
1849. 

Em 1856 foi elevado a contra almirante e em 
diversas epocas recebeu honrosas distincções 
contando-se entre estas, diplomas de socio de 
muitas e importantes associações scientificas 
inglezas e estrangeiras. 

Ross (sir Guilherme Carlos). Pintor in- 
glez n. em 1794 e m. em 1867. Estudou na 
academia real, executou “alguns quadros de 
grandes dimensões como: O Juizo de Salo- 
mão, Samuel apresentado a Elias e Bruto 
condemnando os filhos, mas foi principalmente 
conhecido como pintor de miniatura e n'esse 
genero era realmente muito habil. 

Foi um dos retratistas mais em voga no seu 
coupe e na exposição universal de Paris em 
1855 apresentou quatorze retratos todos ma- 
gnificos. Calcula-se em mais de duas mil as 
miniaturas pintadas por este artista. 
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Ross (Luiz). Philologo e archeologo 
allemio n. em 1806 e m. em 1859. Estudou 
SASER nas universidades de Kiel, de 

penhagne e de Leipzig e partindo em 1832 
para a Grecia, foi no anno seguinte nomeado 
conservador das antiguidades do Peloponeso 
e em 1837 professor d'archeologia na uni- 
versidade d'Athenas o que lhe per mittiu col- 
ligir em toda a Grecia documentos preçiosos 
para a archeologia. 

Depois da revolução de 1843 deu a demis- 
são e no anno seguinte foi nomeado profes- 
sor d'archeologia na universidade d'Halle. 
Pelos seus trabalhos contribuiu muito para 
tornar conhecida não só 8 Grecia antiga mas 
ató a situação actual d'este paiz, e eutre to- 
dos esses escriptos it tar principalmente: 
Descripção e desenho da Acropole de Athenas, 
Viagens nas ilhas gregas do mar Egeu, Via- 
gens na Grecia, Viagens do rei da Grecia, 
Manual da archeologia das artes, Inscriptio- 
nes inedite, os Demos da Attica segundo as 
inscripções e dissertações archeologicas. 

Ross não acceita os principios criticos 
admittidos por Wolf, Niebuhr, O. Muller e 
outros archeologos modernos dando illimita- 
do credito à tradicção como se vê nas suas 
duas obras Hellentka e Italianos e gregos nas 
quaes sustenta contra os archeologos moder- 
nos, a origem grega dos antigos habitantes 
d'Italia. 

Rossano. Antiga Roscianum, cidade da 
Italia, no ex reino de Napoles, na provincia 
da Calabria Citerior a 6 kilom. do mar Jo- 
nio e a 45 kilom. nordeste de Cosenza, n'uma 
eminencia rodeada de precipicios. População 
12:000 hab. Arcebispado; é bem construida, 
cercada de muralhas e defendida por um 
castello; a cathedral é um bello edificio. 
Rossano é uma cidade muito antiga, foi, diz- 
se, fundada pelos CEnotrios e restaurada pe- 
los romanos que alli estabeleceram uma co- 
lonia. Totila, rei dos godos tomou a d'assal- 
to e assolou a. Patria do papa João xvir. 

Rossant (André de). Panphletario e 
poeta francez, n. em Lyão, e viveu na se- 
gunda metade do seculo xvi. Exerceu a pro- 
fissão de advogado e escreveu alguns versos 
e unagrammas, 

Foi ardente partidario da liga, puhlicou 
vehementes pamphletos contra Henrique m 
e pediu para se erigir uma estatua a Jac- 

ues Clemente. Quando Henrique iv toinou 

aris, Rossant que, até então o tinha atta- 
cado, começou a escrever versos em sua hon- 
ra. Citam se d'elle as seguintes obras: Ono- 
mastrophia ou a Arle de mudar um nome mu- 
dando de logar as lettras que o compõem; 
Historia memoravel narrando a vida de Hen- 
rique de Valois e elogio do irmão Jacques 
Clemente, comprehendida em 55 quartetos 
muilo catholicos em que o auctor faz votos 
para que Henrique iv soffra o mesmo gene- 
ro de morte que Henrique 111. 

Rossel (Luiz Nathaniel). Official frav- 
cez, n. em 1844 e foi fusilado a 28 de no- 
vembro de 1871. Estudou na escola polyte- 
chnica e depois na escola d'applicação de 
Metz d'onde saiu em 1866 com o posto de 
tenente d'engenharia. Dotado de intelligen- 
cia e genio trabalhador ganhou uma meda- 
lha n'um concurso proposto pelo ministerio da 
guerra sobre um assumpto d'engenheria epu- 
blicou uns artigos notaveis no Temps a res- 
peito da publicação da Correspondencia de 
Napoleão T. 

Em 1869 foi promovido a capitão e manda- 
do para Bruges d'onde foi a Paris logo que 
soube da declaração de guerra sem alcançar 
porém como desejava collocação no exercito 
activo. Mais tarde foi chamado s Metz e ahi 
em vista da pouca actividade das operações 
de Bazaine tentou uma especie de conspira- 
ção para prender o marechal pelo que foi 
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pro e assim permaneceu até á capitulação, 

odendo n'essa epoca escapar-se disfarçado 
passou á Belgica, d'abi á Iuglaterra e vol- 
tando á patria apresentou se a Gambetta 
que o encarregou de ir reconhecer a situação 
militar do norte da França e depois nomeou-o 
coronel auxiliar e director d'engenharia no 
acanpamento de Nevers. 

Informado da insurreição de Paris ligou. -- 
se ao partido da Communa, commandou uma 
das legiões, serviu de chete do estado msior 
do general Cluseret, presidiu ao tribunal mar- 
cial mostrando n'esta comissão grande seve- 
ridade e em 30 de abril recebeu o cargo de 
ministro da guerra. Pretendeu organisar 6 
disciplinar as tropas suas subordinadas mas 
não o conseguiu e deu a demissão com uma 
carta violentissima pelo que foi preso o po- 
dendo fugir do carcere foi accusado pelos 
commuuistas de traidor. 

Viveu escondido até ao dia 7 de junho, 
mas sendo preso pela policia foi levado para 
Versailles, julgado n'um couselho de guerra. 
e condemuado á morte. Este processo bem 
como um segundo foi anpulado, mas outro 
que se instaurou sentenciou Russel a pena 
ultima sendo esta executada no plao'alto de 
Satory. Durante o processo as senhoras de 
Metz, e os estudantes de Paris fizeram gran- 
des diligencias para salvar esse joven of- 
ficial mas todos os esforços foram baldados. 

Durante o tempo que esteve preso escre- 
veu um livro sobre a Reorganiação do exer- 
cito e outros trabalhos que foram publicados 
posthumos. 

Rossel. Marivheiro francez, n. em Sens 
em 1765 e m. em Paris em 1829. Era filho 
de um marechal de campo que foi morto em 
Quiberon em 1794. Foi educado no collegio 
de La Flèche e entrou aos quatorze annog 
para a marinba, serviu na esquadra do con- 
de de Grasse, assistiu a diversos combates 
dados aos inglezes nas sguas das Antilhas 
e acompanhou em 1785 Entrecasteaux á In- 
dia. Em 1791 fez parte da expedição, que 
partiu ás-prdens de Entrecasteaux para pro- 
curar La Perouse, tomou em 1793 o com- 
mando da fragata Recherche e em 1794 o de 
toda a expedição. Como os navios de que 
esta se compunha tiveram de ficar em Java 
por ordem do governador hollandez, Rossel 
embarcou em 1795 n'um navio da compa- 
nhia hollandeza trazendo consigo os papeis 
em que estavam consignados os resulta- 
dos da expedição e as cartas levantadas 
por Beautemps-Beaupré, mas chegando á 
altura das ilhas Shetland foi feito pri- 
sioneiro pelos ingleses e levado para Lon- 
dres. Voltando a França depois da pas de 
Amiens (1802) e tendo durante sete annos 
que esteve em Inglaterra posto em ordem os 
materiaes que havia colligido e redigido a 
relação da sua viagem foi nomeado adjunto 
ao deposito da marinha e publicou a Via- 
gem de Entrecasteaux mandado á procura de 
La Perouse. N'esta obra Rossel completou 
o jornal d'Entrecasteaux continuaudo-o até 
ao fim da expedição e additando-o com as 
observações astronomicas e nauticas que elle 
fizera com o maior rigor pan determinar a 
posição geographica dos logares durante . a 
viugem. Todo o segundo volume é preben- 
chida com estas observações que formam 
um verdadeiro tratado de astronomia nau- 
tica muito estimado pelos sabios e do qual 
Biot publicou um resumo em seguida so.seu 
Tratado elementar d'astronomia physida. Em 
1814 Rossel foi nomeado membro da repar- 
tição das longitudes e depois successivamen- 
te membro da academia das sciencias, dire- 
ctor geral adjunto ao deposito das cartas e 
mappas da marinha, passando a director ge- 
ral em 1826, contra-almirante, membro das 
commissões das escolas de bydrographia, da 
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escola polytechnica, dos pharoes, da carta de 
França, etc. Foi elle quem fez adoptar o 
systema de illuminação empregado nas cos- 
tas de França, redigiu as instrucções para 
um grande numero de expedições scientifi- 
cas, escreveu muitas memorias e relatorios 
de bydrographia e navegação e além de ou- 
tras obras deixou impressos: Descripção 
nautica da costa d'Africa desde o cabo Bran- 
co até ao cabo Formoso; Memoria sobre o es- 
tado e progressos da navegação (1811), Livro 
dos signaes de dia usados nos navios de 
guerra francezes, Livro dos signaes de noite 
e em occasião de nevoeiro usados pelos navios 
de guerra francezes, Relatorio que contem a 
exposição do systema adoptado pela commis- 
são de pharoes para illuminar as costus da 
França, Instrucção nautica para a descri- 
pção das costas da Martinica, etc. 

Rossberg ou Rufi. Montanha da 
Suissa, DO limite do cantão de Schwyz e dos 
lagos de Zug e de Egeri. Os seus principaes 
cumes são o Weldspitz, o Guypeuspitz, o 
Karserstock e o Walchnylerberg. Em 1354 
uma villa chamada Unzothen ficou sepultada 
sob uma parte do monte que desabou e es- 
tes desmoronamentos tem-se repetido mais 
vezes dando alguns logar a horriveis catas- 
trophes. 

Rosse (Guilherme Parsons, conde de). 
Astronomo inglez n. em 1809 e m. em 1867. 
Foi conhecido primeiro pelo nome de Oxman- 
towu que usou até à morte de seu pae em 
1841 e tendo estudado na universidade de 
Dublin entrou para a camara dos communs 
em 1821, exerceu depois o cargo de lord lo- 
gar tenente do King County e em 1845 foi 
eleito par representativo da Irlanda. Dedi- 
cando-se desde muito novo a estudos scien- 
tificos applicou-se particularmente á optica 
e á astronomia e empregou a sua fortuna em 
favorecer o desenvolvimento e progressos 
d'essus duas sciencias. 

Em 1826 estabeleceu na sua propriedade 
de Birr-Castle perto de Parsonstowao um 
observatorio para o qual mandou construir 
sob a sua direcção todos os instrumentos as- 
tronomicos sendo o telesco] io aquelle que mais 
lhe fixou a attenção procurando meihoral o 
e aperfciçoal-o. Depois de ter obtido um pri- 
meiro espelho objectivo de 07,91 de diame- 
tro conseguiu estabeleeer um telescopio gi- 
gantesco cujo espelho objectivo tinha o dia- 
metro de 17,82 e a força era egual a 500 ve- 
zes a da vista desarmada. O estabelecimento 
d'este telescopio custou uns poucos d'annos 
d'experiencias e de trabalhos e importou em 
doze mil libras. O conde de Rosse serviu-se 
d'elle principalmente para observar as nebu- 
losas e alcançou resultados importantes ácer- 
ca dos quaes dirigiu varias memorias ás 
Transacções philosophicas.. 

Em 1845 já quarenta nebulosas que até 
então se julgavam insoluveis estavam com- 
pletamente analysadas e descriptas o que 
deitava per terra a theoria da condensação 
de Herschel e a cosmogonia que Laplace es- 
tabeleceu sobre essa theoria. As Observa- 
ções posteriores confirmaram as primeiras è 
deram origem a um grande numero de des- 
cobertas novas que mostraram a possibilida- 
de de analysar todas as nebulosas. Ultima- 
mente lord Rosse occupou se em observar e 
descrever as grandes nebulosas que ainda 
não tinham sido descriptas e concluiu esse 
trabalho em 1858. 

Em 1844 publicou um livro com o titulo 
de Telesccpio monitor estabelecido em Par: 
sonstouwn, com uma exposição do methodo de 
fabricar os espelhos, etc., e apesar do cuida- 
do que lhe mereciam as sciencias não dei- 
xou de attender à situação desgraçada da 
Irlanda e publicou Cartas sobre o estado da 
Irlanda em 1841 e de palavras sobre 
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as relações do land-lord e do tenente na Ir- 
landa em 1866. 

Rossel. Ilha da Australia, umn das do 
archipelago da Luisiana; por 11º 20' de la- 
titude sul e 152º 6! de longitude leste. Tem 
d2 kilom. de comprimento e 14 de largura. 

Rossel. Cidade dos Estados prussiauos 
na Prussia propriamente dita a 97 kilom. de 
Kcnigsberg, na margem do Zain. População 
3:000 hab. Fabricas de pannos; commercio 
de linhas. Foi fundada em 1337. 

Rosselange. Antiga villa e conmuna 
de França no departamento do Moselle, na 
margem esquerda do Orne c que foi cedida 
à Prussia pelo tratado de Francfort, 539 hab. 
As forjas de Jumailles situadas no territorio 
d'esta communa são muito importantes, a 
egreja parochial de Rosselange tem magni- 
ficos vidros de côr. 

Rosselius (Annibal). Theologoitaliano, 
m. cin iõ92. Nasceu na Calabria e foi cha- 
mado á Polonia pelo rei Estevão Bathori que 
o nomeou lente de theologia da academia de 
Cracovia. A sua obra mais importante inti- 
tula-se: Pymander Mercurii Trismegisti e 
alem d'esta deixou: De septem sacramentis 
Ecclesir e Oratio funebris Stephani regis. 

Rosselle. Rio da Prussia, nasce nos 
arredores de Longeville-lez-Saint Avold, no 
antigo departamento francez do Moselle ali- 
menta varias fabricas e desagua no Sarre em 
Werden depois de um curso de 32 kilom. 
aproximadamente. i 

Rossetlli (Cosme). Pintor florentino, um 
dos ultimos artistas da escula florentina, n. 
em 1416 e m. em 1484. Sixto ıv ebamou-o a 
Roma para decorar a capella Sixtiua e é 
principalınente conhecido por um fresco o 
Milagre do Santissimo Sacramento na egreja 
de Santo Ambrosio em Florença, notavel pe- 
lo grande numero de personagens que con- 
tem. O museu do Louvre possue d'este ar- 
tista a Virgem apresentando seu filho á ado- 
ração dos anjos, de Santa Magdalena e de 
S. Bernardo. 

Rosselli (Cosme). Escriptor e domini- 
cano italiano, n, em Florença, no começo do 
seculo xvr e m, em 1578. Adquiriu muitos 
conhecimentos em theologia e em philoso- 
phia é foi um prégador distincto. Entre as 
obras que escreveu, encontra-se um tratado 
de mecanica que foi publicado depois da sua 
morte com o titulo de: Thesaurus artificiose 
memorie, concionatoribus, philosophis medi- 
cis etc, perutilis. Entre varias curiosidades 
d'este livro escripto sem methodo algum o 
auctor figurou n'um craneo humano & destri- 
buição das diversas faculdades do espirito 
como fez depois o doutor Gall e indicou um 
meio de duas pessoas se entenderem por dif- 
ferentes movimentos feitos com os dedos. 

Rosselli (Matheus). Pintor, n. em Flo- 
rença em 1578 e m. em 1650. Os seus frescos 
são muito estimados e cita-se como obra pri- 
ma d'este artista o Nascimento de Jesus 
Christo em Florença. O museu do Louvre 
possue d'elle o Triumpho de David contra 
Golias, e a Virgem e os anjos levando frutos e 
fiores ao Menino Jesus. 

Rossellini (Maxima Fantastici). Es- 
criptora italiana, n. em Florença em 1789 e 
m. em 1859. Recebeu uma excellente educa- 
ção litteraria sob a direcção de sua mãe, e 
tornou-se conhecida por varias obras que 
publicou entre as quaes citaremos uma col- 
lecção de Odes, Cephalia e Proseris poema; 
Comedias para uso da mocidade; Americo 
Vespucio; poema sobre a descoberta da Ame- 
rica; Guilherme Visconti; romance, etc. 

Rosset (Francisco de). Escriptor fran- 
cez, n. pelos annos de 1570 e m. depois de 
1630. Dedicou-se á poesia, passou alguns an- 
nos na Italia e publicou uma collecção de 
sonetos celebrando a dama dos seus pensa- 
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mentos, & incomparavel Phyllis. Desvanecido 
com os elogios que fizeram a essas composi- 
ções foi para Paris, relacionou-se com os mais 
celebres escriptores e escreveu diferentes 
versos © romances que nåo teem valor al- 
um. 

È Como sabia italiano e h:spanhol traduziu 
tambem: D. Quixote, as Novellas de Cervan- 
tes, o Rolando Namorado, o Rolando furioso, 
etc. 

Rosset (Pedro Fulcrand de). Poeta fran- 
cez, n. em Montpellier em 1708 e m. em Paris 
em 1788. Estudou em Paris e voltou para a 
sua terra natal onde se dedicou á poesia com 
feliz exito. Compoz um poema didactico ia- 
titulado a Agricultura e que depois de addi- 
tado com mais tres cantos, saiu com o titulo 
de Agricultura ou Georgicas francezas. Ros- 
set publicou tambem uma collecção de hym- 
nos latinos com a traducção ao lado. 

Rossetti (Gabriel). Escriptor italiano, 
n. em 1783 e m. em 1854. Estudou em Napoles 
e começou desde muito novo a revelar gran- 
des talentos como improvisador. Quando Fer- 
nando 1 prometteu em 1820 outhorgar uma 
constituição, Rosseti compoz um hymno que 
ficou celebre em toda a Italia e que posto 
em musica se tornou conhecido não só em 
toda a peninsula, mas até no estrangeiro. O 
restabelecimento do governo despotico po- 
rém obrigou-o em 1821 a deixar a patria 
refugiando se em Malta. D'ahi passou para 
Inglaterra, onde viveu dando lições de ita- 
liano e depois regendo uma cadeira de litte- 
ratura que só largou quando em 1845 cegou 
completamente. Era um poeta fecundo e além 
da collecção das suas primeiras poesias im- 
pressa em Napoles, são dignas de menção 
o Salterio, Dio e l'uomo, Il vegentte in soli- 
tudine e Arpa evangelica collecção de poe- 
sias religiosas, dictadas a sua mulher e & 
seus filhos depois de acommettido da ce- 
gueira. 

Rossetti escreveu algumas obras de cri- 
tica e de philosophia intituladas: Do espi- 
rito anti-papal que produziu a Reforma, 
Considerações ácerca de Roma no meiado do 
seculo XIX, os Mysterios do amor platonico 
na idade media em que sustenta d'accordo 
com Biscioni que as mulheres amadas pelos 
muis notaveis poetas eram ideaes e que n'el- 
las se deve vêr unicamente a personificação 
do poder imperial que elles invocavam como 
dominador e reformador da Italia e final- 
mente o seu famoso Commentario da Divina 
Comedia em que Rossetti interpretaudo de 
um modo novo o texto de Dante quer provar 
que o graude poeta Conspirou contra a egre- 
ja romana e tentou reformar não só o regi- 
men politico da sociedade, mas tambem a 
disciplina ecclesiastica por amor da patria e 
da humanidade. Esta theoria foi combatida 
por Schlegel, Ozanam, pelo barão Drouillet 
de Segalas e por Cesar Cantú mas teve por 
defensores Maroncelli, Mendelssohn e Dele- 
cluze, dizendo este ultimo na Revista dos 
Dois Mundos que «De todas as chaves dadas 
até hoje pura penetrar no sanctuario do 
Dante a que forjou Rossetti é ainda a que 
abre maior numero de portas.» 

Rossi. Monte da Sicilia na encosta do 
Etna e perto do qual fica a gruta das Pom- 
bas d'onde na erupção de 1669 saiu gran- 
dissima quantidade de areia. 

Rossi (Pedro de). Capitão italiano, cele- 
bre no seculo xıv. À sua familia esteve mui- 
to tempo á testa do partido guelfo em Par- 
ma, mas passou para o partido gibelino em 
consequencia das perseguições do legado do 

apa. João, rei da Bohemia restabeleceu os 
ssi na sua patria e em 1333 vendeu-lhes 
Parma e Lucca. Nas guerras civis Pedro de 
Rossi deu grandes provas de bravura isenta 
de excessos, cousa rara agua época © 
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n'aquelle paiz. Despojado dos seus senho- 
rios por Martino de La Scala, Rosei alistou- 
se ao serviço dos florentinos e retomou em 
1337 ao inimigo, Padua. Foi morto pouco 
depois no cerco de Monselice e a sua fami- 
lia foi restabelecida em Parma pelo tratado 
que terminou esta guerra em 1338. 

Rossi (Antonio). Pintor, n. em Zoldo, 
no ducado de Padua pelos fins do seculo xiv. 
Deixou as seguintes telas: o Throno da Vir- 
gem rodeado de personagens que tocam diver- 
sos instrumentos, na igreja de Cadore; S Lou- 
renço e varios outros santos á roda do throno 
da Virgem, na egreja de Selva e um immen- 
so quadro executado á maneira de Bellini. 
Diz-se que Ross: foi o mestre de Ticiano. 

Rossi (Properzia de). Artista bolonheza, 
n. pelos fins do seculo xv e m. em 1530. De- 
dicou se å esculptura, deixou alguns traba- 
lhos notaveis e entre elles varias estatuas 
em marmore que decoram a fachada da egre- 
ja de Santa Petronia. Cultivou tambem com 
exito feliz a architectura, a pintura, a gra- 
vura e a musica, mas o que a tornou mais 
celebre foi a sua morte. Apaixonada louca- 
mente por um homem que não lhe corres- 
pondia a esse amor, Properzia passou os ul- 
timos tempos da sua vida a representar em 
baixo-relevo a historia de José e da mulher 
de Putiphar a qual tinha certas relações 
com & sua propria e aflirma-se que ella che- 
gou a fazer da figura de José um verdadeiro 
retrato do seu amante. Pouco depois de ter- 
minar essa obra Properzia morreu de des- 
gosto de não ser amada por esse homem a 
quem ella muito queria. ° 

Rossi (João Gerardo de). Poeta, escri- 
ptor e archeologo italiano, n. em Roma em 
1754 e m. pelos annos de 1830. Começou a 
estudar direito, mas alguns revezes de for- 
tuna não lhe permittiram seguir essa car- 
reira e Rossi dedicou-se com ardor à litte- 
ratura tornando-se em pouco tempo conhe. 
cido pela publicação de varias obras em 
prosa e em verso. Foi um dos collaborado- 
res da collecção das Afemorias de bellas ar 
tes publicadas pelo senador Rezzonico. 

Deixou impressos tambem: Cartas sobre 
as pedras finas gravadas, tanto antigas como 
modernas, Carta sobre a estatua de Perseu, 
de Canova, Carta pittoresca ácerca do Cam- 
po Santo de Pisa, Collecção de novellas e um 
grande numero de comedias entre as quaes 
se cita uma intitulada O cortezão virtuoso 
ou os acontecimentos do dia que foi vertida 
em francez e incluida na collecção das 
Obras primas dos theatros estrangeiros, pu- 
blicada por Ladvocat. 

Rossi (João Carlos Feliz). Esculptor 
inglez, n. em Nottingham em 1762 e m. em 
1839. Foi educado na academia de Londres 
onde alcançou em 1784 a grande medalha 
de ouro, passou tres annos na Italia e regres- 
sando á patria adquiriu uma brilhante repu- 
tação; foi membro da academia, esculptor do 
principe regente e do rei Guilherme 1v. As 
suas obras mais notaveis são: um Mercurio 
em marmore, executado em Roma; o Des- 
canço de Eva, Edwin e Leonor Musidora; 
Zephiro e Aurora; Venus e Cupido; as esta- 
tuas de Thomson, da Grã Bretanha para a 
Bolsa de Liverpool; do Marquez de Cornwal- 
lis, do Capitão Faulkner, de Lord Heathfield, 
de Lord Rodney, dos Capitães Moile e Rion 
na cathedral de S. Paulo etc. 

Rossi (O conde Peregrino). Economista 
e estadista italiano n. em 1787 e foi assas- 
sinado em Roma no dia 15 de Novembro 
de 1848. Entrando na advocacia em Bolo- 
nha no anno de 1807 adquiriu em breve 
e creditos e foi nomeado professor de 

ireito da universidade. Associando-se em 
1815 ás tentativas de Mura: a favor da li- 
berdade e da unidade italiana, exerceu por 
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algum tempo, mas pouco, as funcções de 
commissario geral das provincias entre o 
Tronto e o Pó, teve porém de emigrar de- 
pois da derrota do rei de Napoles e refu- 
giando-ãe em Genebra abriu ahi um curso 
que foi muito frequentado, em 1819 recebeu 
o direito de burguezia e a cadeira do direito 
romano e em 1820 o mandato de deputado 
no conselho representativo do cantão. Al- 
cançando pelo seu talento grande prestigio 
n'esse conselho foi aceite como chefe pelos 
liberaes e sendo nomeado em 1832 represen- 
tante da Genebra na dieta constituinte de 
Lucerna e incumbido de redigir o novo 
pacto federativo conseguiu fazer votar o seu 
projecto que era concebido segundo o espi- 
rito moderado das instiuições politicas que 
então existiam em França. Essa carta des- 
agradou aos dois partidos extremos que se 
colligaram para a fazer regeitar nas assem- 
bléas das communas e Rossi desgostoso ac- 
ceitou em agosto de 1833 a cadeira de eco- 
nomia politica no Collegio de França e car- 
tas de naturelisação. 

Recebido com manifestações hostis na pri- 
meira lição porque eram conhecidas as suas 
relações com os ministros de Luiz Philippe, 
teve de interromper o curso, mas & final o 
merecimento do professor triumphou das 
repugnancias politicas dos discipulos. Rossi 
occupou depois a cadeira de direito consti- 
tucional, entrou na academia de sciencias 
moraes e politicas, na camara dos pares e 
no conselho de instrucção publica, exerceu 
varias missões confidenciaes delicadas e em 
1845 foi encarregado por Guizot de obter do 
papa a suppresssão da ordem dos jesuitas. 
O papa ao principio escandalisou-se vendo 
chegar a Roma um proscripto italiano com 
caracter ofhcial, mas Rossi mostrou-se tão 
habil, que tendo ido como simples tninistro 
plenipotenciario ficou como embaixador e 
conseguiu fazer se ouvir. Tendo fallecido 
Gregorio xvi, Rossi contribuiu bastante para 
a eleição de Pio 1x e para as reformas rea- 
lisadas por este pontifice que o nomeou seu 
primeiro ministro em setembro de 1848. O 
estabelecimento do governo constitucional 
em Roma era obra de Rossi, que tinha a 
pretenção de o consolidar mesmo no meio da 
agitação que a revolução de fevereiro havia 

roduzido na Italia. Collocaundo-se como em 

ucerna entre os partidos em lucta, succum- 
biu, mas d'esta vez de um modo muito mais 
tragico. Quando se dirigia para a assembléa 
dos deputados a fim de lhe fazer communica- 
ções importantes, um soldado de bersaglieri 
feriu-o mortalmente com um punhal mes- 
mo nos degraus do palacio da camara. 

Como homem de sciencia Rossi seguiu os 
principios que foram a sua norma em poli- 
tica e apreciando os trabalhos do notavel 
economista, diz Mignet: «Procurando a ver- 
dade por toda a parte e não a encontrando 
nunca completa, tratou de operar entre os 
diversos systemas, transacções semelhantes 
ás que recommendava nas suas leis e foi 
erse o merito rarissimo dos seus numerosos 
cursos de direito, de economia politica e de 
historia. Dotado de uma intelligencia mal- 
leavel e forte, alliando a imaginação ao bom 
senso e o arrojo ao calculo, Rossi foi um 
theorico circumspecto, um professor consu- 
mado, um legislador conciliador e um po- 
litico generoso.» 

Deixou publicados: Tratado de direito pe- 
nal, Curso de direito constitucional, incom- 

leto; Curso de economia politica, dois vo- 
umes de Miscelanea e foi um dos principaes 
redactores dos Annaes de legislação e de ecos 
noma politica, publicados em Genebra de 
1819 a 1821, 

Rossi (João Victor). Erudito italiano, 
egualmente conhecido pelo nome de Janus 
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Nicius Erythreus, n. em Roma em 1577 e 
m. em 1647. Era muito versado nas linguas 
antigas, na philosophia e na jurisprudencia, 
exerceu algum tempo a profissão de advoga- 
do, depois dedicou-se ás letras e foi um dos 
membros mais laboriosos da Acadeiia dos hu- 
moristas. Em 1609 entrou para o serviço do 
cardeal Peretti onde se conservou perto de 
vinte annos soffrendo toda a sorte de despre- 
zos e de affrontas até que em 1629 retirou-se 
para um logar solitario no monte Onuphro. Por 
sua morte deixou o que possuia aos ermitas 
da congregação de Pedro de Pisa os quaes 
lhe mandaram erigir um tumulo. Devem-se- 
lhe as seguintes obras: Orationes IX; Eu- 
demio libri X, satyra dos costumes desre- 
grados da corte pontificia, Dialogi XII; Pi- 
nacotheca imaginum illustrium virorum qui, 
auctore superstite, diem suum obierunt; Exem- 
pla virtutum et vitiorum; Epistolæ ad diver- 
808; Epistolæ ad Tyrrhenum, onde se encon- 
tram anedoctas interessantes, etc. 

Rossi (João Antonio de). Architecto ita- 
liano, n. em Roima em 1616 e m. em 1695. 
Apesar de não saber desenho tornou-se um 
architecto muito babil graças á sua natural 
vocação e ao estudo constante das obras pri- 
mas d'essa arte. Citam se como principaes 
trabalhos de Rossi, o palacio de Este, no 
Corso, em Roma; o palacio Muti e Assalti 
no Baixo Capitolio; a egreja de S. Panta- 
leão, a egreja de Santa Magdalena, a capel- 
la do Monte della Pietá, a hospital della 
Donna em S. João de Latrão, cte. 

Rossi (Mathias de). Architecto italiano, 
n. em Roma em 1637 e m. em 1695. Foi dis- 
cipulo do cavalleiro Bernin que o empregou 
nas suas obras e o levou a Paris onde o en- 
carregou de trabalhar sob sua direcção no 
plano do palacio que Luiz z1v queria man- 
dar fazer para concluir o Louvre. Depois da 
morte de Bernin, Rossi succedeu-lhe como 
architecto de S. Pedro, foi nomeado por In- 
nocencio xi: cavalleiro de Christo e encarre- 
gado por este pontifice da missão de reme- 
diar os estragos causados pelas inundações 
do Chiava. Entre os monumentos que levan- 
tou citam se a fachada da egreja de Santa 
Galla, o mausoleu de Leão x, a alfandega de 
Ripa Grande, ete. 

Rossi (Pascal). Chamado il Pasqualino, 
pintor italiano, n. em 1641 e m. n'uma epoca 
desconhecida. Dedicou-se á pintura e tor- 
nou-se um artista muito habil. Entre as suas 
obras mencionaremos: Concertos; Scenas de 
jogos, Conversações, ete. No palacio real de 
Turim vêem-se alguns quadros de Rossi re- 
presentando assumptos religiosos. 

Rossi (Bernardo Maria de). Em latim 
de Rubeies, erudito italiano, n. em Cividale- 
del-Friuli em 1687 e m. em Veneza em 1775. 
Entrou muito novo para a ordem dos domi- 
nicanos, ensinou philosophia em Veneza e 
depois dirigiu-se a Vienna onde se relacio- 
nou com Apostolo Zeno. Regressando a Ve- 
neza fez parte de uma missão mandada pela 
republica junto á côrte de França e ensinou 
theologia até 1730. Foi bibliothecario do seu 
Convento e publicou varias obras entre as 
quaes citaremos: De fabula monachatus be- 
nedictini D. Thomæ Aquinatis; Monumenta 
ecclesie Aquilejenss; De numinis patriar- 
charum aquilejensium; De gestis et scriptis 
ac doctrina sancti Thomæ Aquinatis; De Tu- 
ramo seu tyrannio Rufino; De vetustis litur- 
gis; De peccato originale; Dissertationes va. 
rice eruditionis, etc. Deixou tambem uma edi- 
ção das Obras theologicas de S. Thomaz de 
Aquino. 

Rossi (Ignacio de). Philologo e jesuita, 
n. em Viterbo em 1740 e m. em 1824. Eutrou 
para a companhia de Jesus em 1753 e tor- 
nou-se notavel pela sua prodigiosa memoria 
e applicação ao estudo, F'oi professor de rhe- 
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torica em Macerata e em Florença e de ma- 
thematica em Spoleto, quando a Companhia 
foi supprimida. Era muito versado nas lin- 
guas orientaes e deixou as seguintes obras: 
Commentationis Laertine; Etymologie egy- 
Ptice; vos seus manuscriptos encontraram- 
se um commentario sobre a Preparação evan- 
gelica de Eusebio e alguns trabalhos sobre 
varios auctores latinos e gregos. 

Rossi (João Bernardo de). Orientalista, 
n. em Castel- Nuovo no Piemonte em 1742 e 
m. em Parma em 1831. Mostrou desde muito 
novo grande vocação para o estudo das lin- 
guas e dirigindo-se a Turim para seguir os 
cursos de theologia e de hebraico fez taes 
progressos n'esta lingua que compoz seis 
mezes depois um poema em verso hebraico 
intitulado Canticum seu poema hebraicum. 
Em 1766 recebeu o grau de doutor em theo- 
logia e continuando o estudo da sua predi- 
leecção apprendeu as linguas rabbinica, chal- 
daica, arabe e syriaca. Em 1768 dedicou ao 
arcebispo de Turim a sua obra Carmina 
orsentalia. Era egualmente versado nas lin 
guas vivas e em especial na ingleza, allemã 
e russa; foi bibliothecario em Turim e tendo 
o duque de Parma fundado uma universida- 
de offereceu-lhe a cadeira de linguas orien- 
taes que Rossi acceitou e regeu durante qua- 
renta anuos. Em 1821 vendeu por 100 mil 
francos a Maria Luiza a sua collecção de ma 
nuscriptos e aposentando-se ficou em Parma 
onde morreu d'ahi a dez annos. 

Das muitas obras que deixou impressas 
citaremos: De hebraico typographie origine 
et primetus seu antiquis et rarissmis hebrai- 
corum librorum editionibus sec. XV, Varia 
lectiones Veteris Testamenti, Diccionario his- 
torico dos auctores arabes, Diccionario histo- 
rico dos auctores judeus, versões dos Psal- 
mos de David, das Lamentações de Jeremias 
e dos Proverbios de Salomão, uma Introduc- 
ção ao estudo da lingua hebraica, etc. 

Rossi (Jeronymo). Em latim Rubens ou 
de Rubeis, historiador italiano, n. em Ra- 
venna em 1539 e m. em 1607. Mostrou desde 
creança grande talento e contando apenas 
quinze annos foi escolhido para pronunciar 
discursos publicos em nome do senado. Di- 
rigindo-se a Roma foi superior geral dos car- 
melitas, terminou ali a sua educação, recebeu 
o grau de doutor em medicina e em philoso- 
pois em Padua e regressando å patria rece. 

eu o titulo de senador. 

O senado de Ravenna elegeu-o deputado 
junto de Clemente vir em 1604. Rorsi gosou 
como medico, de uma grande reputação e 
como escriptor deixou uma historia de Ra- 
venna Historiarum Ravennatum lib. X que 
foi publicada em Veneza em 1572: Além 
d'esta interessante obra deve-se-lhe a Vita 
Nicolai papa IV; De distillatione; De melo- 
nibus; Ad Cornelium Celsum librum annota- 
tiones, etc. 

Rossi (Bastiano de). Chamado o Inferri- 

no, escriptor italiano que viveu no secu- 
o xvi. Foi um dos fundadores e o primeiro 
secretario da Academia da Crusca, em Flv- 
rença e tornou se notavel entre os adversa- 
rios mais ferrenhos do Tasso na prolongada 
questão litteraria que se levantou sobre a 
Jerusalem libertada. Deixou as seguintes 
obras: Leitere nella quale si ragiona di Tor- 
quato Tasso; Descrizione del magnificentisai- 
mo apparato e de maraviglisi intermed? falti 
per la commedia rappresentata in Firenze 
nelle nozze del signor D. Cesare d'Este, ete. 
Editou o Diccionario da Crusoa; a Divina 
Commedia; o Tratado de agricultura de Cres- 
cenzi; à Historia da guerra de Troia de 
Guido de Colonne, etc. 

Mossi (Octavio). Escriptor italiano, n. 
em Brescia em 1570 e m. em 1630. Ensinou 
philosophia em Padus, visitou a Italia, Al- 
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lemanha e a Hungria e voltando a Brescia 
passou ahi o resto da vida. Exerceu varios 
cargos e o tempo que lhe restava das suas 
occupações empregava o em trabalhos litte- 
rarios e archeologicos. 

Citaremos d'elle as seguintes obras: Rime 
amorose, lugubri, eroiche, morale, ete. Memo- 
rie Bresciane, obras muito estimadas; Elagj 
istorici dé Bresciane illustri; Lettere; Glorie 
de'Fraucest. 

Deixou incompleta uma grande Historia 
da Brescia. 

Rossieny. Cidade da Russia da Euro- 
pa uno governo do Kowno perto da margem 
direita do Doulise. 1():132 hab. Sede do bis- 
pado catholico de Samogitia. Esta cidade 
que está hoje muito decahida foi no tempo 
do governo polaco capital da Samogitia e 
sede da sua dietina. Os insurgentes lithua- 
nios apoderaram-se d'ella em abril de 1831 
depois de haverem derrotado um corpo de 
tropas russas. 

Rossignol (João José). Jesuita e es- 
criptor francez, n. em 1726 e m. em 1801. 
Tendo entrado para a Companhia de Jesus 
foi professor nos collegios de Embrun, de 
Marselha e a Wilna, e passando à Italia em 
1764 ensinou physica e mathematica por es: 
paço de dez aunos no collegio dos nobres 
em Milão. Voltando a Embrun tornou-se no 
tavel pela violencia com que nos primeiros 
tempos da revolução atacou a constituição 
civil do clero e saindo novamente de França 
foi residir em Tarim onde publicou 18 volu- 
mes e entre os quaes citaremos: Theses ge- 
raes de theologia, de philosophia e de mathe- 
matica, Theses de physica, d'astronomiu e de 
historia natural, Elementos de geometria, Theo- 
ria das sensações, Vistas philosophicas sobre 
a eucharistia, Tratado da usura, etc. 

Rossignol (João Antonio). General fran- 
cez no tempo da republica, n. em 1759 e m. 
em 1802. Sendo ourives quando começou a 
revolução adquiriu influencia no bairro de 
Santo Antonio, onde residia, pela audacia 
que mostrou em varias occasiões desde a to- 
mada da Bastilha até ao 10 de agosto. No 
meado logo em seguida a esse dia membro 
da communa foi empregado depois na Ven. 
dea como tenente coronel da gendarmeria 
nacional ás ordens de Biron. Em julho do 
1797 a convenção nomeou o general em chefe 
do exercito das costas de La Rochelle, per- 
tencendo ao partido bebertista foi vivamente 
atacado pelos amigos de Danton e um d'es- 
tes Goupillon de Fontenai suspendeu o ge- 
neral das suas funcções. À convenção res- 
tituiu-lhe o commando, mas Rossignol não 
poude escapar à reacção de thermidor e sen- 
do preso er janeiro de 1795 só recuperou a 
liberdade em outubro. No arno immediato 
entrou na conspiração Babeuf mas poude es- 
capar se ás perseguições, foi proscripto logo 
depois do 18 de brumario e tendo vivido homi- 
siado algum tempo foi deportado afinal para 
Augonau, nas ilhas Seychelles, onde mor- 
reu. 

No bairro de Santo Antonio não acre- 
ditaram na morte de Rossignol e diziam que 
elle estava na Africa governando um grande 
povo de negros e que mais tarde ou mais 
cedo voltava a Paris. Esta lenda popular 
serviu de base a um romance publicado com 
o titulo de: O Robinson do bairro de Santo 
Autonio ou Particularidades do estabeleci- 
mento de uma republica fundada por Rossi- 
gnol perto de Monomopata e da qual elle 
era dictador ainda em 1816. 

Rossini (Joaquim). Um dos mais illus- 
tres compositores italianos, n. em Pesaro, no 
Veneto, em 1792 e m. em Paris a 13 de no- 
vembro de 1868. Era filho de um pobre ar- 
tista ambulante que tocava clarinete pelas 
feiras de Sinigaglia, Forli e Fermo, e a mãe 
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que se chamava Anna Guidarini era corista 
de theatros secundarios. 

Joaquim foi iniciado desde os dez annos 
nos primeiros rudimentos da arte musical 
pelo professor Tesci de Bolonha e o pae 
contentava-se em fazer d'elle um menino do 
côro que cantando pelas egrejas ganhasse 
alguns paoli para o ajudar a sustentar a ca- 
sa. Dotado de grande intelligencia 6 sendo 
muito applicado mostrou desde logo propen- 
são natural não para o canto mas para & com- 
posição e tendo aprendido em quinze mezes 
tudo quanto lhe podia ensinar um excellente 
mestre de contra ponto, Estanislau Mattei,- 
escreveu uma cantata I} pianto d'armonia 
em vista da qual lhe foi dado o diploma de 
director da Academia degli Unanimi (1808). 

No anno seguinte compoz a sua primeira 
opera Demetrio e Polibio que só foi repre- 
sentada em 1812 mas cujos trechos princi- 
paes e mais apaixonados se haviam torna- 
do populares na Italia mesmo antes de se- 
rem cantados no theatro. As mulberes sobre- 
tudo achavam extremamente bellas as melo- 
dias deliciosas do novo maestro, apaizona- 
ram-se pelo auctor e segundo refere Henri- 
que Beyle (Stendhal) uma linda bolonhesa 
esposa de um advogudo quasi se pode dizer 
que raptou Rossini e foi passar dois mezes 
com elle a Venesa. 

Tendo ficado n'essa cidade, compoz uma 
opera comica n'um acto representada em 
S. Mosé (1801) La cambiali di matrimonio e 
depois voltou a Bolonha onde fez represen- 
tar o Equivoco stravagante; em seguida es- 
creveu o Inga :o felice que foi representado 
em Veneza e que é considerada çomo uma 
das melhores inspirações no que se chama & 
primeira maneira d'este notavel maestro, e 
depois foi escripturado como compositor para 
o theatro de Milão onde apresentou ao pu- 
blico a Pietra del Paragone verdadeira obra 
prima no genero buffo. 

Os criticos censuravam a Rossini a sua 
grande facilidade, as suas negligencias e 
faltas n'um ou n'ontros pontos, mas elle, 
conforme diz H. Beyle respondia a isso com 
certa graça: Se eu lesse duas vezes os ma- 
nuscriptos das minhas obras com certesa não 
deixava passar tantos erros mas se eu tenho 
de compor uma opera em seis semanas. Du- 
rante o primeiro mez passo o tempo a diver- 
tirme e se não o fizer agora para quando 
me bei de guardar? para quando fôr velho? 
Assim vão passando os dias e quando faltam 
quinze escrevo de manhã uma aria ou um 
dueto que n'essa mesma noite entra em en- 
saios. Como querem então que eu repare 
n'um ou n'ontro erro dos acompanhamentos? 

O genio de Rossini foi na realidade sem- 
pre essencialmente improvisador, mas ás 
criticas que lhe faziam os partidarios da ve- 
lha escola, respondeu elle triumphantemente 
com duas novas operas buffas cheias de gra- 
ça e de vivacidade: Occasione fa il ladro e 
F figlio per azzardo, ás quaes se seguiu Tan- 
credi, que excitou um enthusiasmo prodigio- 
so. Desde o gondoleiro até ao mais nobre fi- 
dalgo toda a gente repetia Ti rivedro, mi ri- 
vedrai; os juizes no tribunal viam-se obri- 
gados a impor silencio ao auditorio que 
cantarolava Ti rivedro e uma outra aria 
do Tancredo, I tanti palpiti escripta se- 
gundo se diz em alguns minutos, só em- 
quanto so acabava de coser um pouco de 
arroz e que por isso sc ficou chamando Aria 
dei rizzi fez andar á roda a cabeça de mui- 
tas mulheres formosas e interessantes, do 
que Rossini se aproveitou porque segundo 
afirma Stendhal, o auctor do Barbeiro de 
Sevilha, não era dado a paixves serias 6 
para elle os amores não passavam de ung 
caprichos. 

No meio de varias intrigas que d'ahi sọ 
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originaram, mas que não conseguiram nun- 
ca prender-lhe bastante a attenção escreveu 
Italiana in Alger depois Aureliano in Pal. 
mira e Turco in Italia e passando a Napo- 
Jes compoz Isabel, Torvaldo e Dorleska; o 
Barbeiro de Sevilha escripto em treze dias 
e o Othello. Em Roma compoz a Cenerentola, 
em Milão a Gazza Ladra e voltando a Na. 
poles fez ahi representar Armida o oratorio 
de que saiu depois o Moysés, Ricciardo e Zo. 
raida, Ermione, La donna del Lago, Bian- 


; 
treiou-se em Edimburgo e depois em Lon. 
dres em 1753 e em breve adquiriu grandes 


saiu de França, voltou em 1843, foi de novo 
a Italia e tendo morrido d'ahi a dois annos 
madame Colbram de quem estava separado 
havia tempo, casou segundo vez e levou uma 
vida de simples burguez, desgostoso por ver 
as suas operas postas de lado em França e 
na Italia, mas sem fazer a menor deligencia 


artiu d'ahi a um mez (abril de 1822) para 
ienna onde fez representar no theatro de 


à guerra da America e no tempo da crise de 
e quando os tumultos eram quasi per. 
manentes em Londres, Pronunciou-se a fa- 


Nomeado em seguida presidente do tribu. 
nal dos plaids communs è agraciado com o 
titulo de barão, entrou na camara dos lords 
com o nome dé Longhborough, em 1788 re. 


cebeu o cargo de primeiro Commissario ge. 
los artistas uma corôa de ouro e 9 seu busto 


collocado no foyer da opera com grande so- 
lemnidade. 

Para completar esta noticia biographica 
transcreveremos a seguinte apreciação de 
H. Blaze de Bury: Se podesse estabelecer- 


medidas que o tornaram impopular. Com a 
subida de Pitt ao poder Wedderburn passou 
Para a opposição, mas em 1793 quando se 
tratou de declarar a guerra á França uniu- 


novaram as famosas questões de glukistas é 
e de Piccinistas, mas o Barbeiro de Sevilha, 


ao logar de grande chanceller de Inglaterra 
O qual exerceu até 1801, em que se retirou, 
por doença, da vida Publica. Pouco antes 
d'esta epoca fôra feito conde de Rosslyn. 
Rossmocssler (Emilio Adolpho). Na- 
turalista allemão, n. em 1806 e m. em 1867. 


ta composição, que Fetis denomina a 


opera das operas foi o ultimo trabalho: de 


cola de Tharand perto de Dresde. Em 1848 
foi eleito representante do districto de. Pirna 
na assembléa nacional allemã onde foi mem- 


captival.o, embriagal.o e subjugal.o foi cons. 
i “bro da Commissão das escolas e tomou as- 


tantemente a idéa de Rossini e foi isso o que 
elle conseguiu; era esse O fim a que visavam 
as melodias, os motivos e 08 themas acompa- 
riores ou ao Guilherme Tell nem aos ciumes | nhados pela orchestra de Haydn e de Mozart. 
que sentisse por vêr que as composições de | O auctor do Guilherme Tell soube conciliar 
Donizetti e de Bellini eram ouvidas com en. | e será eese O seu maior titulo de gloria, os 

j i progressos da harmonia moderna, as conquis- 
tas da instrumentação com & imperiosa ne. 
cessidade que os italianos teem da phrase 
melodica. 

Rossini não poude pôr de lado a melodia 
que lhe agrada e p erindo encantar o ou- 
vido dos especta ores a subjugal-os pela 
grandeza do seu talento quando tinha de es- 
colher entre esses dois meios não se dava ao 


ossmcessler fosse accusado do crime d'al- 
ta traição de que foi absolvido. Sendo apo- 
sentado em 1850 estabeleceu. se em Leipzi 
e passou a ser um dos chefes do partido dos 


Ta esse mutismo absoluto de Rossini. O maes 


cordações de viagem pela Hespanha. Em his- 
tro isolou-se completamente da arte musical 


toria natural é Principalmente conhecido por 


res, as relações da vida do mundo e toda a 
sua gloria a saber fazer bem macaroni, e as- 
sim passou os ultimos trinta e oito annos da 
sua vida. Ia repetidas vezes aos italianos mas 
não para ouvir musica a Ponto de não saber 
86 se cantava o Othello, o Moysés, ou os Pu- 
rilanos, o que parece de mais apesur de as- 
sim o afirmarem os mais intimos do notavel 


doce é além d'esta deixou ainda outros tra- 
balhos scientificos entre os quaes são di- 


das sciencias naturaes. Entre as suas obras 
d'esse genero citaremos: O homem no espe- 
lho da natureza, Lições populares ácêrca da 
natureza, Flora em trage d'inverno, As qua - 


Presentação theatral é Sempre mais ou me. 
nos parecida com um concerto, 
Rossiyn (Alexandre Wedderburn, con- 


tro estações, Historia da terra, A agua, As 
quencia confundir com & voga. de de). Politico inglez, n. em 1738 e m, em | florestas, Os animaes da floresta, ete, 
Os triumphos de Meyerbeer e depois a re. uiado a carreira da advocacia, es. |" Rosso (Rosso del). Pintor florentino op- 
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nhecido em França pelo nome de Mestre 
Ruivo, n. em 1486 e m. em 1541. Tendo sido 
chamado a França por Francisco 1, foi por 
este soberano incumbido de dirigir as obras 
d'arte que se executavam em Fontainebleau 
e quem deu o risco da grande galeria do pa- 
lacio que decorou com pinturas e ricos or- 
natos d'estuque. Accusou de ladrão o seu 
amigo Pellegrino mas sendo este submettido 
á tortura, Rosso envenenou se. Be a gravura 
não nos tivesse conservado as composições 
de Fontainebleau não se poderia apreciar 
hoje o merecimento de Rosso porque depois 
da morte d'elle o Primatice mandou destruir 
uma parte das pinturas. do seu rival com o 
pretexto de augmentar as porções do edifi- 
cio que eram decoradas por elle. No Lou- 
vre encontram-se d'este artista: a Virgem 
recebendo as homenagens de Santa Isabel, 
um desenho á penna e um Christo no tumulo. 

Rosso (José de). Architecto italiano, n. 
em 1760 e m. em 1831. Seu pae e avô eram 
conhecidos em Florença como habeis archi- 
tectos e José de Rosso desde os vinte an- 
nos, foi encarregado de parte das grandes 
obras que o grão duque de Toscana Leopol- 
do 1 mandou então executar. Partindo para 
Roma em 1790 para se aperfeiçoar traba 
lhou debaixo da direcção de Leonardo de 
Vinci e voltando depois á Toscana restau- 
rou muitos dos edifícios da cidade de Seuna 
que tinham sido destruidos pelo terremoto 

e 1796. Em Florença foi incumbido da re- 
construcção de uma parte do palacio velho, 
do theatro Goldoni, da torre de Santa Maria 
Nova, da construcção d'aqueductos e de fon- 
tes e edificou o hospital dos Mendigos e o 
lyceu. Nos ultimos tempos da sua vida dedi- 
cou-se ao ensino sem deixar comtudo a pra- 
tica da sua arte e construiu ainda uma capella 
da cathedral d'Arezzo, o altar mór de Santa 
Maria Nova e dirigiu a restauração da egreja 
de Santo Alexandre em Fiesole. 

Publicou grande numero de tratados es- 
peciaes e noticias relativas á sua arte con- 
tando-se entre as suas obras: Investigações 
ácêrca da architectura dos egypcios, Pratica 


e economia da arte de construir, Da facil 


construcção das pontes de madeira para tor- 
rentes e ribeiras, Exercicios sobre a voluta 
do capitel jonico, Elementos d'architectura, 
Descripção do theatro Goldoni, Monumento 
etrusco de Fiesole, Observações sobre a archi- 
tectura florentina da edade media, Do aque- 
ducto e da grande fonte de Perugia, etc. 

Rossoto (André). Bibliographo piemon- 
tez, n. em 1610 e m. em 1670. Seguiu a car- 
reira religiosa, deixou varios opusculos de 
pouco interesse e uma compilação biblio- 
graphica Syllabus scriptorum Pedemontes em 
que apresenta um catalogo completo e em 
geral exacto de 1:800 artigos de todos os 
escriptores do Piemonte, de Nice e da Sa- 
boya, assim como dos do Bresse e do Bu- 

ey. 
i Rosstrappe. Valle da Prussia na.pro- 
vincia de Saxe e situado no meio das monta- 
nhas do Harz. 

Rossvwvein. Cidade do reino da Saxo- 
nia na margem do Mulda. 6:800 hab. Fa- 
brica de pannos e de cerveja. Nos arredores 
ha minas de prata em exploração. 

Rost (João Leonardo). Astronomo alle- 
mão n. em 1688 e m. em 1727. Estudou pri- 
meiro jurisprudencia e depois medicina, fre- 
quentou os cursos das universidades de Alt- 
dorf, Leipzig e Iena e deixando essas sciene 
cias, entregou-se todo á astronomia sob a 
direcção de Wurzelban de quem veiu a ser 
activo collaborador. 

Apesar de morrer novo, aos trinta e nove 
annos deixou publicados um Atlas coslestis 
portatilis que lhe abriu as portas da acade- 
mia das sciencias de Berlim e que ficou 
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sendo um dos monumentos da sciencia ura- 
nographica, um Manual astronomico, uma 
Descripção da aurora boreal de 1721 e diffe- 
rentes artigos insertos nas Nova gazeta scien- 
tifica e na Collecção de historia natural e de 
medicina de Breslau. 

Rost (João Christovão). Poeta allemão, 
n. em Leipzig em 1717 e m. em 1765. Ten- 
do estudado direito e humanidades em Leip 
zig, estreiou-se na carreira das letras com 
os Contos de um pastor que tiveram muitas 
edições. Em seguida fez. representar uma 
comedia pastoril o Carneiro escondido ou a 
Lição d'amor e pouco depois o Preludio 
epopeia satyrica em 5 cantos em que o au- 
ctor ridicularisava o seu antigo professor 
Gottsched. Em 1744 passou a servir de se- 
cretario e bibliothecario do conde de Bruhl 
em Dresde e em 1760 foi nomeado secreta- 
rio em chefe das contribuições na mesma ci- 
dade. 

As Poesias diversas de Rost que eairam 
posthumas comprehendem além de outras 
composições o celebre epithalamio A noite 
bonita que tinha apparecido em 1754 sem 
nome de auctor. 

Rost foi ainda por alguns annos collabo- 
rador do jornal politico publicado em Ber- 
lim por Haude e Spener. 

Rost (Frederico Guilherme Ebrenfrield). 
Philologo allemão, n. em 1768 e m. em 1835. 
Estudou na universidade de Leipzig com os 
mestres Ernesti, Beck, Platner, foi reitor do 
gymnasio de Planen e depois do Thomass- 
chule um dos mais notaveis estabelecimen- 
tos escolares da Allemanha e no qual elle 
introduziu importantes melhoramentos já no 
ensino, já nos methodos pedagogicos. Fez 
interessantes leituras sobre os poetas comia 
cos latinos e estudou particularmente Plau- 
to, cujas obras traduziu depois em verso al- 
lemão, mostrando-se muito erudito em todas 
as suas investigações. Os principaes escri- 
ptos de Rost são: Observationum ad Cicero- 
nis epistolas ad familiares majorem partem 
criticarum specimina, Analectorum critico- 
rum ìn varios scriptorum Grecorum locos 
fasciculi, De Pythagora virtutem ad numeros 
referente, Explicatio quorumdam locorum Ci- 
ceronis, De finibus, Explicatio quorundam 
locorum Titi Livii, etc. As traducções de 
Plauto comprehendem 9 peças do grande 
comico latino e os seus estudos bibliogra- 
phicos e physiologicos ácerca de Plauto fo- 
ram reunidos depois da sua morte por Lipsio 
e publicados com o titulo de Opuscula Plau- 
tina. Rost deixou ainda algumas poesias la- 
tinas que elle juntou ás de seu pae e a al- 
gumas de Irunsch e imprimiu com o titulo 
de Rostiorum latina carmina cum appendice 
quorumdam Irunschii poematum e Documen- 
tos relativos à Thomasschule. 

Rest (Valentim Christiano Frederico). 
Philologo allemão, n. em Friedrichvoda em 
1190 e m. em 1862. Foi educado no gymna- 
sio de Gotha e ahi exerceu os cargos de re- 
petidor, professor, director e foi ultimamente 
primeiro conselheiro intimo das escolas do 
ducado de Gotha. Tornou-se conhecido pelas 
excellentes obras elementares sobre a lin- 
gua grega principalmente: Grammatica gre- 
ga; Guia para traduzir o ullemão para o 
grego com Wusteman; Grammatica grega ele- 
mentar; Diccionario grego-allemão; Diccios 
nario allemão-grego; publicou uma edição do 
Novum lexicon grecum de Duncan e dirigiu 
a publicação da Bibliotheca greca, fundada 
em Gotha por elle e por Jacob. Foi desde 
1842 director da Companhia allemã de se- 
guros de vida, da qual foi um dos fundado- 
res. 

Rostaing (N. conde de). General fran- 
ces, n. em 1716 e m. em Auxonne em 1793, 


Era filho do marques de Rostaing que foi 


ções 


director da companhia das Índias e 
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general de artilheria. Aos dezeseis annos 
entrou para a arma a que seu pae pertencia, 
foi promovido aos postos de coronel em 1765, 
de brigadeiro em 1769, de marechal de cam- 
po em 1780 e de tenente general em 1791. 

A transformação porque passou a artilhe- 
ria francesa de 1750 a 1780 foi em grande 
parte devida a este official e o seu systema 
de bocas de fogo é designado nas tabellas 
de Gribeauval. pelo nome de systema Ros- 
taing. 

Os estudos d'este artilheiro tiveram prin- 
cipalmente em vista as bocas de fogo de pe- 
queno calibre e especialmente de montanha. 
Sendo preso em 1793 como suspeito de res- 
lista e por denuncia do convencional Bernard 
de Saintes, adoeceu no caminho e m. na pri- 
são de Auxonne. 

Rostak. Cidade da Arabia no Oman, 
a 40 kilom. do mar d'este nome a 175 kilom. 
de Mascate, perto da alta montauha do Dje- 
bel Akdar. Os arredores são notaveis pela 
sua extraordinaria fertilidade. 

Rostak. Cidade da Persia, no Farsis- 
tan, situada no meio de um valle bem ba- 
nhado de aguas e bem cultivado. 

Rostan (Luiz Leão). Celebre medico 
francez, n. em S. Maximino em 1790 e m. 
em Paris em 1866. Doutorou se em 1812, 
sustentando brilhantemente a sua these s80- 
bre o Charlatanismo medico, e foi d'ahi a 
dois annos nomeado inspector do serviço de 
saude da Salpetriére onde prestou grandes 
serviços especialmente por occasiãu da epi- 
demia de typhos que grassou em Paris no 
anno de 1814. Obtendo uma cadeira de chi- 
mica medica, distinguiu-se muito no exerci- 
cio do professorado e deixou varias obras 
notaveis entre as quaes se citam uma sobre 
o Amolecimento do cerebro, um Tratado de 
medicina clinica e um Curso de hygiene. 

Rostgaard (Frederico). Erudito dina- 
marquez,n. em 1671 e m. em 1745. Estudou 
nas universidades de Copenhague, Giessen, 
Leide e Oxford e desde muito novo manifes- 
tou uma verdadeira paixão pelas investiga- 
roprias de um erudito applicando se 
especialmente a descobrir manuscriptos no 
fundo das bibliothecas. Foi assim que elle 
encontrou na bibliotheca de Copenhague o 
unico manuscripto que havia da Historia 
rerum Danicarum de Pontanus e que man- 
dando-o copiar salvou esta obra porque q 
original perdeu-se no incendio de 1728. Com 
o mesmo proposito explorou grande numero 
de bibliothecas da Europa e principalmente 
a do Louvre durante os tres aunos que es- 
tevo em Paris de 1695 a 1698 e a do Vati- 
cano. Foi elle quem deu a um dos seus com- 

atriotas Kofod Aucher o manuscripto das 
leis inglezas de Canuto, que descobriu na 
bibliotheca Colbert, a Fabricio para a sua 
Bibltotheca grega varias cartas ineditas do 
impérador Juliano existentes na bibliotheca 
Ambrosiana de Milão, a Wolf differentes 
cartas ineditas de Libagio, a Boivin, cinco 
livros da Historia bysantina de Nycephoro, 
os quaes foram por esse erudito publicados 
em 1702, a Ducker grande numero de va- 
riantes para a sua edição de Thucydides, 
etc. Durante as suas viagens reuniu uma 
collecção de livros raros e de mais de mil 
manuscriptos, a qual augmentou ainda de- 
pois do seu regresso a Copenhague onde 
exerceu os cargos de conselheiro de justiça, 
r ul- 
timo de conselheiro de conferencia. Da sua 
collecção de livros apesar de ter cedido uma 
grande parte ao conde de Dameskiold-Sam- 
sae do gabinete do qual passaram depois 
para a bibliotheca de Copenhague sendo 
afinal vendidos em leilão, ainda poude em 
testamento legar uma porção consideravel á 
universidade de Copenhague, O catbalogo 


418 ROS 


da livraria vendida em leilão publicado com 
o titulo de Bibliotheca Rostgardiana é tido 
em grande apreço pelos sabios. 

Rostgaard publicou com o seu nome diffe- 
rentes obrus: Projecto de um novo methodo 
para fazer o cathalogo de uma bibliotheca por 
materias, Lex regia. Delicia quorundam poe- 
tarum Danorum, Atrium domus Reventlo- 
wiane, Canções allemãs escolhidas, traduzi- 
das em dinamarquez, etc. 

Rostock. Cidade do Mecklemburgo- 
Schwerin a 66 kilom. nordeste de Schwerin, 
na margem esquerda do Warnow a 15 kilom. 
da sua foz no Baltico onde se encontra o por- 
to exterior de Warnemunde; por 54º 14' de 
latitude norte e 9º 55' de longitude leste. Po- 
pulação 25:000 bab. Residencia dos vice con - 
sules de França e de Inglaterra, séde da as- 
sociação de credito predial do Mecklembur- 
go, tribunal civil, universidade fundada em 
1419 com bibliotheca, jardim botanico e col- 
lecções scientificas, gymnasio, bolsa, hospi- 
tal de alienados. Commercio muito activo de 
exportação sendo os principaes artigos: Ce- 
reaes, vinho, especiarias e productos manu- 
facturados. Rostock é uma cidade bastante 
industrial e tem fabricas de pannos, cerve- 
ja, cortumes, vinagre, sabão, tabaco, assu- 
car etc, mas a principal industria d'esta ci- 
“dade são as armações maritimas e a pesca. 

E' a cidade de maior população e a mais 
florescente do Mecklemburgo Schwerin. Tem 
dignos de menção os seguintes edificios: 
a egreja de S. Martinho que é dos prin- 
cipios do seculo xu, & egreja chamada Pe. 
trikirdie com uma torre de 140 metros, a 
casa do municipio, o palacio grão-ducal, a 
universidade, o theatro e o instituto do com- 
mercio. A universidade foi fundada em 1819, 
tem de ordinario 150 estudantes pouco mais 
ou menos e possue uma rica bibliotheca, uma 
collecção de antiguidades e de moedas e um 
gabinete de historia natural. 

Em 8329 Rostock era uma simples aldeia 
de pescadores, mas nos seculos xr e xIv pas- 
sou successivamente a ser residencia dos se- 
nhores do mesmo nome e dos duques de 
Schwerin e depois uma das cidades han- 
seaticas com privilegios e franquias que 
conservou mesmo no tempo do dominio dos 
duques de Mecklemburgo. 

É patria de Blucber a quem foi erigida 
uma estatua n'uma das praças da cidade. 

Rosto de Cão. Povoação da ilha de S. 
Miguel, com duas freguezias na diocese de 
Angra, uma com o orago de Nossa Senhora 
do Livramento, outra com o orago de 8. Ro- 
que, a primeira com 1:653 bab., sendo 861 
mulheres e 792 homens, a segunda com 2:416 
sendo 1:238 mulheres e 1:178 homens. Esta 

ovoação pertence ao districto e concelho de 

onta Delgada. . 

Rosto-Icrf. Lago da Suecia na Both- 
nia septentrional, nos montes Kicelen, com- 
munica com o oceano Glacial pelo Berdoelf 
e com o golpho de Bothnia pelo Lainio-elf; 

r 68º 50' de latitude norte e 38º 10 de 
longitude leste. 

Rostolan (Luiz de). General francez, 
n. em 1791 e m. em 1862. Tendo estudado 
na escola militar saiu despachado alferes em 
1810, fez a campanha do Aragão ás ordens 
do marechal Suchet, distinguiu-se nos cer- 
cos de Tarragona e de Valencia e na bata- 
lha de Sagunto em que foi ferido e assistiu 
à defeza de Tortosa. Sendo promovido a 
tenente coronel em 1820, tomou parte na ex- 
pedição d'Alger, recebeu o commando d'esta 
praça depois que ella foi tomada e voltando 
a França só teve o posto de coronel no tem- 
po de Luiz Philippe. 

Achando-se em Strasburgo por oceasião 
da tentativa de Luiz Bonaparte foi encarre- 
gado da guarda d'esse principe depois de 
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haver obstado à conspiração. Mandado para 
a Africa com o posto de marechal de campo 
tomou parte activa nas campanhas de 1839 
e 1840, mostrando se excellente organisador 
sendo por isso incumbido pelo duque d'Au- 
Sri de formar os batalhões de caçadores 
a pé. 
- Em 1841 passou a commandar a escola de 
tiro de Vincennes e depois a escola polyte- 
chnica desde 1844 até 1847 e sendo elevado 
a tenente general no ultimo d'estes annos foi 
nomeado meinbro da commissão de infante 
ria e depois inspector geral. Em 1849 foi 
collocado á testa da 2.º divisão do corpo ex- 
pedicionario a Roma e distinguiu-se no cer- 
co d'essa cidade da qual foi nomeado gover- 
nador, cargo que exerceu de 7 até 19 de no- 
vembro. Elevado a general em chefe do cor- 
po de occupação, commandou depois a 8.º di- 
visão militar, recebeu uma cadeira no sena- 
do em 1852 e entrando no exercito do Orien- 
te esteve encarregado especialmente dos ser- 
viços administrativos. Pela actividade de que 
deu provas n'essa campanha foi feito grão 
cruz da Legião de honra, commandou em se- 
guida a divisão de Marselha e em 1857 foi 
collocado na disponibilidade. 
Rostopchin (Theodoro ou Fcedor, con- 
de de). Tenente general d'infanteria russa, 
governador de Moscow em 18,2 n. em 1765 
e m. em 1826. Era filho de um major refor- 
mado e tendo entrado como pagem para a 
corte da imperatriz Catharina, alistou se de- 
pois n'um regimento que deixou em 1784 para 
viajar no estrangeiro. Serviu na embaixada 
da Prussia em Berlim e depois de regressar 
á patria teve o titulo de gentil-bomem da ca. 
mara; quando Paulo 1 subiu ao thbrono foi 
nomeado ajudante de campo e em seguida 
general, ministro dos negocios estrangeiros, 
director das postas, conde e cavalleiró de to- 
das as ordens. Esse principe postava muito 
de Rostopchin pelo seu genio alegre e jovial. 
e por isso foi este um dos homens que mais 
influencia exerceu no animo do imperador 
o que não obstou comtudo a que uma ou ou- 
tra vez caisse em desfavor e fosse mesmo 
exilado. Depois do assassinato de Paulo 10 
seu antigo valido conservou-se muito tempo 
affastado da côrte e só a ella voltou em 1810, 
chamado por Alexandre 1 que o fez tenente 
eneral d'infanteria e seu primeiro camarista. 
usado Napoleão declarou a guerra á Rus- 
sia, Rostopchin sustentou as idéas da guerra 
a todo o transe e foi nomeado governador de 
Moscow, que poz rapidamente em estado de 
se defender levantando 122:000 homens que 
equipou á custa da nobreza com a maior ce- 
Jeridade. As proclamações que publicou ao 
saber que o exercito francez se aproximava 
são energicas mas não deixam de apresentar 
o seu tanto ou quanto de burlesco como suc- 
cedeu em todas as obras e palavras d'este 
excentrico. N'uma d'essas proclamações di- 
zia elle: Quando tivermos de combater, pre- 
ciso de rapazes alegres e com que eu possa 
contar, mas para isso quanto não é preciso, e 
por isso nada mais direi. Armem-se bem com 
machados e chuços, mas o melhor que ha são 
forquilhas por que um francez não peza mais 
do que um milho de palha. Amanhã hei de ir 
vêr os feridos ao hospital de Santa Catharina, 
hei de lá mandar dizer missa e benzer a 
agua po elles sararem depressa. Eu estou 
bom; hontem estive doente de um dus olhos 
mas agora vejo muito bem com ambos.» 
Quando em seguida á derrota de Borodino 
os russos decidiram abandonar a antiga ca- 
pital do seu imperio, o governador tentou 
ainda illudir os babitantes assustados e foi 
eó depois da derrota de Koutouzof em Mo- 
jaisk que elle convidou os moscowitas a dei- 
zarem em massa as suas casas. À 12 de se- 
tembro Rostópchin teve s algumas leguas de 
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Moscow uma entrevista com Koutouzof sup- 
pondo -se que foi n'essa occasião que se delibe- 
rou acerca das medidas que se deviam tomar 
parao incendio completo da cidade. Rostopchin 
depois de haver assumido durante mais de dez 
annos a responsabilidade d'esse terrivel si- 
nistro declinou a em 1823 n'uma pequena bro- 
chura publicada em Paris com o titulo de 8 
Verdade sobre o incendio de Moscow, em que 
se diz n'uns pontos que foi o exercito francez 
quem de proposito lançou o fogo aos quatro 
angulos da cidade e n'outros que o incendio 
foi causado accidentalmente por alguns sol- 
dados embriagados sem apresentar comtudo 
prova alguma de valor. Na realidade o que 
não se pode é separar o incendio de Moscow 
do de Smolensk, posto pelos russos, assim 
como do incendio de todas as villas que fica- 
vam na estrada por onde havia de marchar 0 
exercito fraucez o que mostra ter sido ado- 
ptado um systema de devastação que se rea- 
ligou pontualmente e que foi coroado pelo 
incendio de Moscow. Parece tambem averi- 
guado que Rostopchin tinha organisado no 
palacio de Worouzoff uma vasta officina de 
artificios de fogo e que tinha feito propalar 
o boato de que se estava construindo um 
enorme ballão carregado de materias incen- 
diarias e que sendo dirigido para ficar por 
cima do exercito napoleonico o destruiria to- 
do d'uma vez. Este boato que os credulos 
moscowitas acceitaram tinha naturalmente 
por fim occultar os verdadeiros trabalhos que 
se faziam em Worouzoff e arranjar facilmente 
homens que se empregassem no fabrico dos 
artificios. 

Logo que os francezes entraram em Mos- 
cow o incendio rebentou ao mesmo tem 
n'uns poucos de sitios tendo a popula 
abandonado a cidade onde ficaram só uns deg 
ou doze mil habitantes dos mais pobres. Ros- 
topchin retirou-se para uma soberba proprie- 
dade que tinha d'ahi a algumas leguas e 
mandou-lhe deitar fogo conservando intacta 
a capella na porta da qual pregou um papel 
dizendo: Durante vinte annes aformoseei 
esta casa onde vivi feliz no meio da minha 
familia. Os habitantes d'esta propriedade em. 
numero de 1720 fogem quando vós estaes 
proximos e eu lanço fogo a minha casa para 
que ella não fique suja com a vossa presença. 
Francezes, em Moscow deixei á vossa dispo- 
sição os meus dois palacios com mobilia no 
valor de meio milhão de rublos, mas aqui 
apenas encontrareis ruinas». 

Em quanto Napoleão esteve no Kremlin, 
Rostopehin afastou se de Moscow mas lo 
que os francezes evacuaram a cidade elle 
voltou para lá e tratou de a levantar das rui- 
nas e de chamar os habitantes fugidos. 

Em 1814 deixou o cargo de governador e 
foi a Paris onde os Bourbons o receberam 
muito bem, e onde residiu até 1823. Dedi- 
cou-se então a colleccionar livros raros e 
quadros e foi na capital da França que elle 
escreveu as suas Memorias escriptas em dez 
minutos, em doze capitulos, o primeiro dos 
quaes é o seguinte: «Meu nascimento. Em 
1705 a 12 de março sahi das trevas para a luz. 
Fui medido, pesado e baptisado. Nasci sem 
saber porque e os meus paes deram graças 
ao ceu sem saber do que». Us outros capitulos 
são todos no mesmo theor, 

Além d'essas Memorias deixou tambem Re- 
flexões em voz alta acerca do Perrou ver- 
melho curiosa satyra dos costumes russos 
a proposito da mania que põe em voga as 
modas estrangeiras, As noticias falsas ou O 
Homem vivo morto pelos novelleiros e a colle- 
cção das suas Proclamações e cartas de 1812 
que teem sido reimpressas differentes vezes. 

Rostov. Cidade da Russia da Europa 
no governo e a 50 kilom. de Jaroslav, n'um 
sitio baixo e pantanoso, na margem do lago 
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Nero chamado tambem lago de Rostov, 9:683 
hab. E' cabeça de um arcebispado que é dos 
mais antigos e que foi erigido por S. Vladi- 
miro. Entre os edificios notaremos: a cathe- 
dral que é muito antiga, o convento de Abra. 
ham fundado em 990, o de S. Thiago e pa- 
lacio archiepiscopal que é vastissimo e onde 
ficam os soberanos quando vão a Rostov. Fa- 
bricas de pannos, vitriolo, vermilhão e cor- 
tumes, activo commercio de cereaes, canha- 
mo, mel, cera etc; importante feira no prin- 
cipio da primavera e que dura 15 dias. 

Ignora-se a origem d'esta cidade que an- 
tes de Rurick reinar em Novgorod era ca- 
pital de um pequeno estado possuido pelos 
mevis ou tchuds. Pertencendo umas vezes à 
corõa da Russia teve principes, d'ella depen- 
dentes, outras vezes separando se teve sobe- 
ranos particulares. Os tartaros tomaram em 
1237 Rostov, arruinaram a cidade e assas- 
sinaram os habitantes, mas apesar d'isso el- 
la conservou a sua independencia até 1328 
em que foi reunida à Russia pelo grão du- 
que Ívan Danilovitch. 

Rostov sobre o Don. Cidade e porto 
da Russia da Europa, na confluencia do Don 
e do Tamernik; 44:453 hab. Foi fundada e 
fortificada em 1761 e é defendida pela forta- 
leza de Dinitria Rostovekaia. 

E’ o porto de commercio mais importante 
do Don e ponto obrigado para todos os pro- 
ductos expedidos da Russia oriental para os 
portos do mar d'Azof e do mar Negro assim 
como para os das regiões visinhas. Nos seus 
estaleiros construem se todos os annos mui- 
tas embarcações de cabotagem. Além do seu 
commercio de exportação e de cabotagem 
expede grande quantidade de mercadorias 
por via de terra para a Georgia, Kiev e até 
para a Polonia. 

Rostros. Celebre tribuna no meio do 
Fôro romano e do alto da qual os oradores 
fallavam ao povo reunido nas suas assem- 
bléas. Era um grande pedestal de pedra com 
uns dois metros de altura e sobre o qual po- 
diam estar cinco ou seis pessoas. O nome de 
Rostros foi-lhe dado no anno 337 antes de 
Christo porque então o consul Mesnio en- 
feitou a base d'essa tribuna com os rostra 
ou esporões dos navios tomados aos Ancia- 
tes pelos romanos n'uma batalha naval. Ce 
sar transportou os Rostros para o extremo 
occidental do Fôro para junto da talda do 
monte Capitolino e essa nova tribuna foi por 
Augusto ornada com os rostros dos navios 
tomados na batalha d'Accio. 

Roswita de Gandesheim. Sabia 
e poetisa que floresceu na segunda metade 
do seculo x. Foi abbadessa do convento de 
Gandesheim (e d'ahi lhe veio o nome) e es- 
creveu seis dramas em prosa sobre assum- 
ptos sacros, dois poemas em louvor da mãe 
de Deus, um poema heroico sobre a vida do 
imperador Othão, elegias sobre os martyrios 
de Santa Ignez, Santa Pelagia, ete. Todas 
estas obras foram colligidas e publicadas 
pela primeira vez em 1501 por Conrado Cel- 
tes. 

Rota. Cidade de Hespanha na Andalu. 
zia na provincia de Sevilha em frente de 
Cadiz a 12 kiiom. sul de S. Lucar-la-Mayor. 
População 8:000 hab. Porto sobre o Uceano 
Atlantico. E' notavel pelo excellente vinho 
tinto produzido nos arredores e do qual se 
faz grande exportação. Pesca muito activa. 
Patria do historiador D. Ramon Ruiz de Ve- 
larde. 

Rota ou Zarpane. Ilha do grande 
Oceano equinoxial, uma das mais considera- 
veis do archipelago das Mariannas, a norte 
da de Guam por 14° 47 de latitude norte e 
143º 6! de longitude leste. Tem 28 kilom. 
de nordeste a sudoeste. 

Rota. Na mythologia scandinava, uma 
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das Walkyries que se põe á frente dos com- 
batentes e indica os que devem morrer. 

Rota (Bernardino). Poeta napolitano, n. 
em 1509 e m. em 1575. Foi imitador de Pe- 
trarcha e compoz um grande numero de s80- 
netos dedicados a sua mulher, mas é princi- 
palmente conhecido pelas suas eclogus ma- 
ritimas, genero quasi novo, que tinha sido 
tratado par Sannazar em latim e no qual 
Rota foi o primeiro a escrever em italiano. 
São graciosos quadros de costumes de pes- 
cadores e a primeira edição é de 1560. 

Rota (Martinho). Gravador italiano, n. 
em Sebenico na Dalmacia pelos annos de 
1510 e m. em 1580. Este artista, sobre a bio- 
graphia do qual apenas se sabe que viveu 
em Roma e em Veneza, deixou um pequeno 
numero de obras consideradas como obras 
primas. Citaremos:uma serie de Retratos dos 
imperadores romanos desde Julio Cesar até 
Alexandre Severo; o Juiso final copia de um 
fresco de Miguel Angelo; a Batalha de Le. 
panto; dois outros Juizo final; uma Ressur- 
reição 6 cinco retratos de homens celebres 
do seu tempo entre os quaes um d'Henri 
que IV. 

Rota (Vicente). Escriptor italiano, n. em 
Padua em 1703 e m. em 1785. Foi professor de 
rhetorica em Rovigo e foi preceptor da fami- 
lia Gabrielli a quem acompanhou a Roma. 
Cultivou a poesia, as lettras, a musica e à 
pintura. Era dotado de uma viva imaginação 
e escrevia com grande facilidade. Deixou as 
seguintes obras: a Morta viva; a Zaccoleta 
piedosa; o Pastor zeloso; o Fantasma; o Me 
morial; Incendio do templo de Santo Antonio 
de Padua, poema; uma Novella imitada dos 
contos de Bocaccio, Dialogos e Epistolas em 
latim e algumas traducções. 

Rota (Jusé). Celebre choreographo ita- 
liano, n. pelos annos de 1822, emigrou para 
o Piemonte em 1849 e m. em 1865. Mereceu 
o nome de Renovador da choreographia e 
compoz um grande numero de bailados que 
foram muito applaudidos no theatro de Tu- 
rim e n'outros theatros da Italia. 

Rotalier (Carlos Eduardo José, viscon- 
de de). Historiador e pnblicista francez n. 
em 1804 e m. em 1849. Estudou na escola 
polytechnica, serviu na artilheria, acompa- 
nhou em 1832 o seu regimento para a Africa 
que d'ahi a seis mezes deixou o exercito e 
dedicou-se ezclusivamente ás letras. Logo 
depois do seu regresso a França publicou 
dois romances A captiva de Barbarozxa e a 
Filha do Pey e d'ahi a sua Historia d'Alger 
que apesar dos trabalhos recentes que ha so- 
bre este assumpto ainda continua a ter valor 
e a ser considerada como auctoridade Pos- 
teriormente escreveu outra obra intitulada: 
Da França, das suas relações na Eurnpa e do 
papel que ella é chamada a representar no 
mundo, livro tambem notavel e em que 
todas as qualidades do philosopho e do 
historiador estavam perfeitamente alliadas 
com o santo e verdadeiro amor da patria. 

Rotari (o conde Pedro). Pintor italiano 
n. em 1707 e m, em 1764. Sendo já um habil 
artista saiu da Italia para Vienna e d'ahi 
passou a Dresde onde adquiriu grande repu- 
tação e a pedido da imneratriz Catharina, 
que o nomeou pintor da corte, foi estabele- 
cer-se em S. Petersburgo. Tinha feito um 
estudo profundo do desenho mas as suas 
obras peccam pelo lado do colorido. Entre 
as telas que executou notam-se como melho- 
res: 4 Natividade da Virgem em Padua, 
S. Luiz, na mesma cidade, uma Annunciação 
em Guastalla, o Veu celebre quadro que elle 
pintou para Maria Thereza e o Descanço no 
Egypto em Dresde. Deixou tambem algumas 
gravuras a agua forte, copia de quadros seus. 

Retasgor ou Rotas. Cidade e forta- 
leza do Industão inglez na presidencia de Ben- 


ROT 419 


gala perto da margem esquerda do Soue. Os 

inglezes tomaram-n'a em 1764 mas está hoje 

goan completamente abandonada por cauea 
a insalubridade do seu clima. 

Rotello. Cidade no reino de Italia, na 
provincia de Molisa a 11 kilom. sudeste de 
Larino. População 2:300 hab. Foi edificada 
diz se sobre as ruinas das antigas cidades 
de Gerion, Clitornum e Teanum Appulium. 

Rotgans (Lucas) Poeta hollandez, n. 
em Amsterdam em 1645 e m. em Kromwyck 
em 1710. Estudou as linguas antigas e em 
1672 levado pelo patriotismo alistou-se no 
exercito abandonando porém d'ahi a pouco a 
carreira das armas para se retirar para Krom- 
wyck. Depois da paz de Nimegue, fez uma 
viagem a Paris e no seu regresso casou com 
Anna Adriana de Sallengre. Citam-se d'este 
auctor as seguintes obras: Eneas e Turno 
tragedia; Scylla, a Kermesse ou a Feira da 
aldeia poema: Guilherme III stathouder das 
Provincias Unidas poema epico muito esti- 
mado e Poesias varias. 

Roth (Peter). Habil geometra allemão do 
seculo xvr. Deixou uma algebra em allemão 
intitulada: Arithmetica philosophica na qual 
trata das equações do terceiro e do quarto 
grau e dá a solução de cento e sessenta ques- 
tões apresentadas por Foulhaber na sua Ari- 
thmetische Cubicossische. 

Roth (Carlos João Frederico de). Admi- 
nistrador e escriptor allemão, n. em 1780 e 
m. em Munich em 1852. Estudou direito e 
seguiu a profissão de advogado, primeiro em 
Nuremberg depois na Baviera onde foi suc- 
cessivamente nomeado conselheiro de finan- 
ças, conselheiro junto do ministerio e presi- 
dente do consistorio superior protestante, 
Em 1834 redigiu um programma escolar que 
foi vivamente criticado. Foi ardente partida- 
rio das idéas conservadoras e em 1830 pro- 
nunciou um discurso Sobre a influencia do 
clero no tempo dos merovingianos 

Roth publicou alguns escriptos, o sexto 
volume das Obras de Frederico Henrique 
Jacobi, a Correspondencia d'este philosopho, 
e as Obras completas de Hamann. 

Roth (João Rodolpho). Vinjante e natu- 
ralista allemão filho do antecedente n. em 
1815 e m. em 1858. Estudou em Munich, vi- 
sitou de 1836 a 1838 o norte do Egypto, & 
Palestina e a Syria em companhia do natu- 
ralista Erdl e do pintor Bernatz e quando 
voltou à patria publicou um estudo sobre os 
molluscos que tinha ob-ervado, 

D'ahi a pouco apto para à India donde 
passou em 1841 à Abyssiuia e unindo-se á 
expedição dirigida pelo major Harris regres- 
sou em 1843 a Munich. Roth foi encarregado 
de descrever na relação d'esta ultima viagem 
toda a parte relativa á historia natural e de- 
pois recebeu a nomeação de adjunto ás col- 
lecções zoologica e anatomica de Munich e 
de professor substituto de zoologia. i 

Em 1852 fez uma viagem å Grecia e em 
1856 partiu de novo para a Palestina onde 
estudou particularmente o mar Morto, o leito 
do Jordão e o lago Tiberiade até que sendo 
atacado de uma febre paludosa m. em Has- 
beia. Deixou Molluscorum species, Quadros 
da historia natural da Abyssinia meridional, 
Spicilegium molluscorum terris orientalibus 
Provincia mediterranensis particularium, 
Communicações geographicas, e Jornal d'uma 
viagem á Palestina, que saiu posthumo. 

Rotharis. Rei dos lombardos de 636 a 
652. Conquistou ao imperio grego Genova e 
toda a Liguria e em 643 publicou um codigo 
ou collecção de leis lombardas que serviu de 
base á legielação italiana e que foi melhorado 
por Grimoald e Luitprand. 

Rothbach. Rio de França. Nasce no 
meio dos Vosges no antigo departamento 
do Baixo Rheno e no limite do do Moselle, 
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banha Ripperswiller e desagua no Moder em 
Pfaffenhoffen, depois de um curso de 23 ki- 
lom. 

Rothe (Thyge Jasper). Philosopho e eco- 
nomista dinamarquez, n. em Randers em 
1731 e m. em Copenhague em 1795. Foi 
preceptor, em varias casas nobres, viajou na 
Allemanha e na França e no seu regresso 
foi encarregado da educação de um dos fi- 
lbos de Frederico v. Depois foi successiva- 
mente secretario da administração das al- 
fandegas, vice preboste da ilha de Seeland, 
maire de Copenhague, bailio de Sigeberg e 
conselheiro de estado. 

Deixou varias obras entre as quaes men- 
cionaremos as seguintes: Efeitos do christia- 
nismo sobre a condição do povo da Europa. 
Sobre a Constituição do Norte na edade me- 
dia; o Systema feudal da Europa em geral; 
Systema de philosophia theorica; Tratado de 
agricultura; Philosophia da natureza segun- 
do o systema de Bonnet; Miscelanea historica 
e biographica, ete. 

Rothe (Ricardo). Theologo allemão, n. 
em 1799 e m. em 1867. Estudou theologia 
em Heidelberg e depois seguiu em Berlim 
os cursos de Neander. Sendo nomeado em 
1823 capellão da embaixada prussiana em 
Roma viveu cinco annos n'essa cidade onde 
se relacionou intimamente com Bunsen e 
em 1828 foi nomeado professor do semina- 
rio de Wittemberg do qual passou em 1832 
a ser sub director. Em 1837 foi para Heidel- 
berg dirigir o seminario que se fundou n'essa 
cidade, em 1849 foi chamado para reger uma 
cadeira de theologia em Bonn e em 1854 
voltou para Heidelberg para occupar a cadei- 
ra de Ullnann passando em 1861 a exercer 
o cargo de membro extraordinario do conse- 
lho superior ecclesiastico. Representou em 
1855, 1861 e 1867 um papel dos mais impor- 
tantes nas deliberações do synodo geral e 
em 1864 mostrou-se infatigavel na defesa 
dos interesses da associação dos protestan- 
tes allemães. Rothe é incontestavelmente o 
primeiro dos theologos protestantes da Alle- 
manha contemporanea. À sua obra principal 
e que lhe deu uma fama immorredoura na 
historia da theologia protestante é a sua 
Ethica theologica. Além d'este trabalho dei- 
zou: Novo ensaio d'uma explicação da pas. 
sagem da epistola de S. Paulo aos Romanos, 
Os principios da egreja christã e sua consti- 
tuição, Da dogmatica e muitissimas disser- 
tações, opusculos academicos, discursos, ser- 
moes, etc. 

Rothelta (Carlos d'Orleans se N. em 
Paris no anno de 1691 e m. em 1144. Era 
descendente do bravo Dunois mas como ti- 
lho segundo não foi destinado á carreira das 
armas e seguiu a vida ecclesiastica, 

Acompanhou em 1724 o cardeal de Poli- 
gnac a Roma onde viveu um anno relacio- 
nando-se ahi com os homens mais illustra. 
dos e visitando as bibliothecas, as collecções 
e os monumentos, tomando então o gosto 
pela numismatica e colligindo moedas anti- 
gas e medalhas que foram o começo de um 

s mais ricos gabinetes particulares que 
tem havido. Foi membro da academia fran- 
ceza e deixou impressor: Tratado de Theo 
logia, Observações e particularidades sobre 
a collecção das grandes e pequenas viagens e 
varios Discursos na collecção da Academia. 

Rothenberg. Villa do Wurtemberg si- 
tuada na montanha do seu nome a 8 kilom. 
leste de Stuttgard. 6:000 hab. Nos arredo- 
res veem se as ruinas do palacio de Wurtem- 
berg, berço da familia real d'este paiz. 

Rothenburgo (Frederico Rodolpho, 
conde). General prussiano n. em 1710 e m. 
em 1751. Quando concluiu os estudos entrou 
ao serviço da França, pouco depois dirigiu- 
se a Hespanha com seu primo o marechal de 
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campo Alexandre de Rothenbargo, tomou 
parte n'uma expedição contra os moiros da 
Africa e assistiu å tomada de Oran. Quando 
regressou a França abraçou o carholicismo, 
foi nomeado ajudante de campo do duque de 
Berwick, depois do marechal d' Asfeld, ás or- 
dens do qual tomou parte no cerco de Phi- 
lipsburgo e foi promovido a coronel por 
Luiz xv em 1734. O conde de Rothenburgo 
deixou a França para entrar, com o posto de 
coronel, no exercito do rei da Prussia Fre- 
derico 11. Foi promovido a major general de- 
pois da campanha contra a Austria, distin- 
guiu-se na batalha de Choltusiz, foi encarre- 
gado em 1744 de uma missão em França, to- 
mou parte na campanha da Bohemia e rece- 
beu em 1745 o posto de tenente general. 
Tornou-se egualmente notavel em Hohen- 
friedberg, na batalha de Sorr e perseguindo 
até á Bohemia o principe Carlos de Lorena 

Rothenhurgo. Cidade do Hesse Cas- 
sel, na provincia do baixo Hesse na margem 
do Fulda, que a divide em cidade nova e ci- 
dade velha, unidas por uma ponte a 50 ki- 
lom. sueste de Cassel. População 3:600 hab. 
Antigo palacio dos landgraves de Hesse Ro- 
thenburgo. Produz vinhos. Fabricas de as- 
sucar de betteraba e cortumes. 

Rothenburgo. Cidade da Baviera, na 
Franconia Media a 30 kilom de Anspach, 
situada sobre uma montanha á direita do 
Tauber. População 6:000 hab. E’ cercada de 
altas muralhas; tem de notavel uma grande 
praça do mercado, a casa do municipio, e 
uma bella fonte. Gymnasio, depositos de tri- 
go, fabricas de pannos, tinturarias, flanellas; 
commercio de gado, de trigo, cereaes e vi- 
nhos. Nascentes de aguas mineraes. Foi fun- 
dada no seculo vı e era cidade livre. 

Rothenhburgo. Cidade do Wurtem- 
berg na Floresta Negra a 11 kilom. sudoeste 
de Tubinge a 47 kilom. de Stuttgard, na 
margem do Neckar que a divide em duas 
partes, das quaes a da margem direita se 
chama Ehingen e formava antigamente uma 
cidade distincta. Pop. 6:000 hab. Bispado 
catholico. Tem de notavel o palacio episco- 
pal (antigo collegio dos jesuitas) e o palacio 
dos condes de Hohenberg. Fabricas de cer- 
veja, cortumes, rendas, papel, etc. 

Rothenhburgo. Pequena cidade da 
Suissa no cantão de Lucerna a 45 kilom. de 
Berne e a 69 kilom. de Lucerna. População 
1:341 hab. Foi assolada pelos lucernenses 
em 1315 e ainda hoje se veem as ruinas do 
palacio. A ponte sobre o Rothenburgo tem 
52 metros de comprimento. 

RothenfeIs. Villa do grão ducado de 
Bade a 10 kilom. nordeste de Bade, ao pé 
do Schauzenberg. População 1:460 hab. Nos 
arredores ba uma nascente de agua mineral 
e salina de uma temperatura de 600 

Rothbenthurm. Aldeia da Suissa no 
cantão de Schwytz. População 925 hab. E' 
n'este ponto que se reune duas vezes por an- 
no a assembléa geral do cantão. 

Rother. Rio de Inglaterra no condado 
de Sussex. Nasce em Rotherfield, corre a 
leste, forma uma parte do limite entre o con- 
dado de Sussex e o de Kent, passa em Rye 
e desagua na Mancha depois de um curso de 
50 kilom. 

Rother (Christiano de). Estadista prus- 
siano, n. em Ruppersdorf, na Silesia, em 
1778 em. em 1849. Era filho de um simples 
lavrador, começou por ser secretario particu- 
lar ao serviço do quartel mestre Lanfert que 
o levou comesigo a Varsovia, em 1797 obteve 
um emprego na policia, e nove annos depois 
foi nomeado calculador na repartição da 
guerra. Depois da paz de Tilsitt voltou a 
Varsovia onde trabalhou no gabinete de Lu- 
bienski, ministro da justiça, e passando em 
1809 a Kœnigsberg, alcançou pela sua ex- 
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cellente caligrapbia o logar de conselheiro 
contador no ministerio das finanças. 

Subindo depois rapidamente os diversos 
graus da hierarchia administrativa, foi em 
1815 plenipotenciario especial para a repar- 
tição da indemnisação da guerra que a Frau- 
ça tinha de pagar, em 1820 chefe do com- 
mercio maritimo, em 1831 director do banco 
real, presidente da administração da divida 
publica e por fim ministro d'estado privado 
em 1836 occupando este logar até 1848, e 
aproveitando se d'esta posição para crear na 
Prussia um grande numeio de estabeleci- 
mentos uteis e philantropicos. 

Fundou tambem a commissão d'amortisa- 
ção das dividas do estado, o banco de credi- 
to para os proprietarios prediaes, uma so- 
ciedade para proteger as creanças de que os 
paes não tratavam como deviam e uina asso- 
ciação conhecida pelo nome de Instituto Ro- 
ther, e cujo fim é dar casa e sustento ás ra- 
parigas pobres e orphãos. Depois dos acon- 
tecimeutos de 1848 retirou-se completamen- 
te da vida publica. 

Rotherham. Aldeia e parochia de In- 
glaterra no condado de York a 10 kilom. de 
Sheffield noWest Reading, na confluencia do 
Rother com o Don que se atravessa ali por 
uma ponte. População 11:000 hab. Tem di- 
gno de attenção a egreja parochial, bello 


“edificio de architectura gothica. Possue va- 


rios estabelecimentos de instrucção publica 
e uma bibliotheca, fabricas de quinquilha- 
rias, cordas, cerveja, etc. Exploração de mi- 
nas de carvão de pedra; mercados inportan- 
tes de cereaes, ás segundas feiras e duas 
feiras por anno, de quinze dias cada uma. 

Rotherite. Villa de Inglaterra no con- 
dado de Surrey a 2 kilom. sueste |de Lon- 
dres na margem direita do Tamisa. Popula- 
ção 1:300 hab. E’ notavel pelos muitos esta- 
belecimentos navaes que possue; a egreja 
parochial encerra o tumulo de Li-Bou, prin- 
cipe das ilhas Pelew que veiu á Inglaterra 
com o capitão Wilson e ahi morreu de be- 
xigas em 1184. Em frente de Rotherite abre- 
se o tunnel do Tamisa. 

Rotherthum. Em hungaro Vórósto- 
rony ou Verestorony, desfiladeiro dos Karpa- 
thos entre a Transylvania e a Valachia a 
2 kilom. sueste de Hermanstadt. Apertado 
entre altas montanhas é atravessado pelo 
Aluta e defendido por um castello. 

Rothmann (Christovão). Astronomo 
do landgrave de Hesse Cassel, Guilherme 1v. 
Entrou ao serviço d'este principe em 1577 e 
dirigiu o seu observatorio até 1590, epoca 
em que visitou Tycho na ilha de Hué pas- 
sando algum tempo na sua companhia e in- 
timidade. Tycho accusou-o de ter aprovei- 
tado as suas confidencias para querer apro- 
priar-se da idéa do seu systema. Rothmann, 
porém era pardidario das idéas de Coperni- 
co, nada prova que elle mudasse em vista 
das rasões allegadas por Tycho e parece 
que este só por medo acreditou ou imaginou 
um plagiato. As observações de Rothmann 
foram publicadas juntamente com outras 
por Snellio em 1618 com o titulo de Colt ac 
siderum in eo errantium observationes, etc. 

Rothonma. Ilha da Polynesia nas 
Sporades oceanicas por 12º 13 de latitude 
sul e 174º 56/ de longitude leste; 5:000 hab. 
32 kilom. de circuito. O solo é accidentado 
e coberto de verdura e a ilha abundante de 
fructcs e de aves. Os habitantes são muito 
hospitaleiros e affaveis. 

Rothsay. Cidade da Escocia, capital do 
condado de Bute na costa nordeste da ilha 
de Bute ao fundo de uma grande bahia que 
offerece um ancoradouro seguro a 50 kilom. 
oeste de Glascow, por 55º 50' 30'! de lati- 
tude norte e 7º 22' 157 de longitude leste. 
População 5:830 hab. E' muito frequentada 
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pelos habitantes de Glascow durante a esta- 
ção dos banhos. Magnificas ruinas de um 
castello construido no seculo xr. Este cas- 
tello foi por muito tempo residencia real, e 
ali morreu Roberto rt. Os soldados de Crom- 
wel fizeram ahi grandes estragos e um irmão 
do duque de Argyle acabou de o destruir 
em 1685. Dá o titulo de duque ao principe 
de Galles. Ao lado d'estas ruinas encontra-se 
a prisão e o tribunal. Patria de João, conde 
de Bute, favorito de Jorge im e do mathe- 
matico Matheus Stewart. 

Rothschen-saim. Cidade forte da 
Russia da Europa na Finlandia, na margem 
do golpho de Finlandia e n'uma ilha, na foz 
do Kymniene a 15 kilon. sueste de Friedrich- 
shamm por 60º 2%' 57” de latitude norte e 
24º 42! 41! de longitude leste. Possue um 
tribunal de almirantado, varios depositos de 
marinha, um hospital, etc. O porto formado 
por diversas ilhas póde conter toda a es 
quadra russa e é bem defendido por dois 
fortes consideraveis erigidos sobre rochedos 
em 1791. Quarteis para 14:000 homens. Com- 
mercio de madeiras, canhamo, alcatrão, etc. 
Victoria naval dos suecos contra os russos 
em 1790. 

Rothwveil. Cidade murada do Wurtem- 
berg na Floresta Negra e na margem do Ne- 
ckar a 75 hil. sudoeste de Stuttgard, a 56 
kil. de Tubingue. Pop. 5:400 hab. Gymnasio, 
escola polytechnica elementar, fabricas de 
tecidos de seda, commercio de algodão, café, 
etc. Importantes feiras de gado. Nos arredo- 
res estão os banhos mineraes de Iungbrannen 
a nordeste e o castello e a antiga abbadia 
imperial de Rottenmunster ao sul. Os fran- 
cezes apoderaram-se d'esta cidade em 1640 
depois de um cerco durante o qual 6 mare- 
chal de Guebriant foi ferido mortalmente. 

Rothweil tinha antigamente os nomes de 
Are Flaviæ e de Rotovilla e fez parte da 
confederação suissa no seculo xvi com o ti- 
tulo de cidade livre imperial. 

Rotondo. Montanha da ilha de Corsega 
a 12 kil. sudoeste de Corte, por 42º 13' de 
latitude norte e 6º 43' de long. leste. Eleva- 
se a 2:672 metros acima do nivel do mar, li- 

e-se ao sul ao monte Oro e ao noroeste ao 
Bocea di Vergio. Tem excellentes granitos 
de diversas córes. 

Rotours (Jcão Juliano Angot, barão 
des). Almirante frances n. em 1773 e m. em 
1844 Entrando desde muito novo na carreira 
naval andou crusando no Mediterraneo, fez 
a campanha de S. Domingos, crusou nas An- 
tilhas, assistiu å batalha de Trafalgar, tomou 
parte nos combatos que houve por occasião 
da tomada de Flessingen e foi encarregado 
da defesa de alguns fortes. 

Em 1816 partiu para a Martinica, em 1819 
commandou uma expedição encarregada de 
proteger a pescaria de Saint-Pierre et Mi- 
quelon, crusou muito tempo nos mares do ar- 
chipelago hellenico e quando se resolveu a 
guerra d'Hespanha foi nomeado chefe de uma 
divisão que devia operar no Mediterraneo e 
depois commandante interino das forças na- 
vaes em frente de Cadiz, sendo já almirante, 
chefe da estação naval d'essa cidade. 

Em 1820 recebeu o cargo de governador 
do Guadeloupe e n'essa colonia introduziu 
grandes e importantes reformas; sendo obri- 
gado pelo mau estado de saude a voltar a 
França em 1830 reformou se em 1838. 

Rotrou (João). Poeta e auctor dramatico 
francez n. em Dreux no anvo de 1609 e m. 
em 1650. Pertencia por sua familia, uma das 
mais antigas d'aquelles sitios, á nobreza de 
toga, mas levado da sua natural vocação co- 
meçou desde muito novo a escrever para o 
theatro e a sua primeira peça o Hypocon- 
driaco foi representada em 1628 quando o 
auctor contava apenas dezenove annos. Logo 
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' em seguida compoz umas trinta peças escri- 


ptas muito À pressa para uma companhia an- 
ciosa sempre de apresentar ao publico coisas 
novas e em 1630 appareceu a sua Cleagenor e 
Doristhea, tragi comedia que tem ja um cer- 
to merecimento pela graça e delicadeza dos 
dialogos, pela harmonia e riqueza do metro 
e pela elegancia e naturalidade da phrase. 
Segue a esse o Annel do esquecimento já mui- 
to notavel, mas então apparece um ontro poeta 
que se estreia com a Melite e que ha de vir 
a ser o auctor do Cid. 

Rotrou e Corneille haviam travado rela- 
ções em casa do cardeal de Richelieu onde 
juntamente com Bois-Robert, Colletet e l'Es- 
toile trabalhavam todos com o illustre es- 
tadista. Corneille era o menos conhecido d'es- 
se grupo litterario e quando se apresentou a 
escrever para o theatro é natural que Ro- 
trou ficasse contrariado, mas se ao principio 
teve algum ciume ou inveja em breve esses 
sentimentos desappareceram para dar logar 
a amisade que depois uniu os dois emulos, 
Em vez de perder o primeiro logar cra o pro- 
prio Rotrou quem o cedia a Corneille que por 
uma admiravel modestia o recusava incli- 
nando-se sempre deante do seu amigo como 
deante do seu mestre. Ao mesmo passo que 
Corneille escrevia o Cid, Rotrou fazia repre- 
sentaras Duas Sosias de que Moliere se apro- 
veitou muito para o seu Amphitryão e cujo 
prologo formado por um monoiogo de Juno 
é um dos trechos mais eloquentes e mais apai- 
xonados do antigo theatro francez. Eutre o 
Cid e o Horacio compoz Antigono do qual 
Racine d'ordinario tão sobrio em elogios dis- 
se, que estava cheio de passagens excellen- 
tes, contando-se entre estas sem duvida as 
duas narrações que tirou da sua Thebaida 
escripta anteriormente. No anno de Puliuto 
Rotrou apresentou Ipugenia em Alida e no 
de Theodora, escreveu à sua Irmã que Mo- 
liere representon e de ue se aproveitou qua- 
si completamente para o Estroina, Manhas de 
Scapin e Burguez fidalgo. 

Em quanto Corneille trabalhava em des- 
cobrir a arte antiga para formar uma arte 
nova e ficar assim senhor do futuro, Rotrou 
evitava seguir esse caminho e mesmo quan- 
do traduzia Euripides, Sophocles, Seneca e 
Plauto a sua penna foge lhe para as scenas 
romanticas com que se delicia, traça uns ca- 
racteres de personagens de jantares e scenas 
familiares com umas intrigas engenhosas. 
Rotrou dotado de fecundidade maravilhosa 
compoz em vinte annos nada menos de trinta 
e cinco tragedias, tragi-comedias ou come- 
dias todas em cinco actos e em verso e se a 
maior parte não podem ser consideradas obras 
primas é incontestavel que algumas como por 
exemplo Venceslau ou S. Genest podem ser 
collocadas a par das peças do grande Cor- 
neille e que apesar de não ter alcançado 'um 
nome egval ao do seu emulo ninguem pode 
negar-lhe a honra de ter fundado o theatro 
francez. O que fez dar menos importancia a 
Rotrou, depois que Racine appareceu, é que 
elle libertou se sempre das regras escolasti- 
cas desertando do genero grego para se fa- 
zer hespanhól mas a sua imaginação e o 
seu estylo eram bastante ricos para mesmo 
quando tomava por modelo Lope de Vega 
ou Calderon escrever uma peça propriamente 
sua e que se pode dizer original. Rotrou en- 
tendia que não degradava a tragedia dando 
sentimentos humunos ás suas personagens e 
fazendo viver estas em sitios qne não fossem 
as margens do Tigre ou do Eupbrates e é 
exactamente por isso qne Voltaire diz que foi 
elle o verdadeiro fundador do theatro fran- 
cez. 

Quando se viu adiantado em annos casou- 
se e foi para a sua terra natal onde desem- 
penhou com notavel seriedade o cargo de lo- 
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gar tenente particular do baliado de Dreux, 
accessor criminal e commissario examinador 
do condado, e morreu victima dos seus de- 
veres de magistrado. 

Estando em Paris nos fins de junho de 
1650 sabendo que grassava uma epidemia em 
Dreux partiu inmediatamente para lá. O pae 
quiz decidil-o a sair d'esse foco d'infecção 
mas elle respondeu-lhe com a seguinte carta 
que é digna de ser transcripta: 

A saude dos meus concidadãos está con- 
fiada à minha guarda e eu tenho de respon- 
der por ella á patria. Não faltarei nem á mi- 
nha honra nem à minha consciencia. Não digo 
isto porque o perigo em que estou não scja 
muito grande pois na occasião em que estou 
escrevendo oiço dobrarem os sinos pela vi- 
gessima segunda vez pois tantas são as pes- 
soas que hoje teem morrido. Eu irei quando 
Deus quizer». D'ahi a poucos dias no numero 
das victimas contava-se o notavel poeta e o 
homem honrado que punha acimade tudo o 
cumprimento do seu dever. 

A academia franceza em 1810 deu para 
assumpto n'um concurso de poesia a Morte 
de Rotrou sendo o premio conferido a Mille- 
voye e em 1867 foi erigida a Rotrou na sua 
terra natal uma estatua de bonze. 

Rotschild (Mayer.Ausclmo). Celebre 
bauqueiro, fundador da mais opulenta casa 
bancaria do mundo, n. em Francfort sobre o 
Meno no anno de 1743 e m. na mesma cidade 
em 1812. Era de uma familia israelita muito 
pobre e ficou orphão sendo ainda de poucos 
aunos. N'uma escola de Furth recebeu uma 
tal ou qual educação e preparou-se para se- 
guir a carreira de rabbino, mas voltando a 
Franctort resolveu dedicar-se ao commer- 
cio e entrando como caixeiro para casa de 
um banqueiro do Hanover ahi passou tres 
annos durante os quaes se familiarisou ra- 
pidamente com todos os negocios de banco. 
No fim d'esse periodo estabeleceu-se na sua 
terra natal, abriu uma loja no Jundengasse 
e casando, a0 passo que a mulher vendia na 
loja elle ia offerecer a fazenda pela cidade e 
até pelos arredores. No fim de alguns annos, 
graças a um trabalho incessante, a um tacto 
extremo e a uma vida de privações o ne- 
gocio tinha prosperado muito e Rotschild 
activo, recto e de um eserupulo a toda a 
prova nos seus pagamentos adquiriu grande 
credito e os maiores negociantes de Franc- 
fort, de Moguucia e de Darmstadt encarre- 
gavam-n'o a miudo de commissões impor- 
tantes e delicadas que elle desempenhava 
com inexcedivel integridade e exactidão. 

Nas epocas tormentosas da revolução fran- 
ceza Rotschild tinha já bastante nomeada, 
mas occupava ainda uma posição inferior no 
mundo commercial, quando uma circumatan - 
cia que dus podia prever, o elevou su- 
bitameute à posição de grande capitalista. 

Quando o exercito de Sambre et Meuse 
commandado por Hoche se agederou de Co- 
blentz (1794) os pequenos soberanos da Al- 
lemanha que estavam pouco dispostos a com- 
bater contra a republica franceza retiraram 
para a rectaguarda do Elba abandonando os 
subditos, não se esquecendo porém de se fa- 
zerem acompanhar dos seus thesouros. Um 
d'esses soberanos era o eleitor de Hesse- 
Cassel que só por si tinha mais numerario do 
qus todos 08 outros principes da Confedera- 
ção germanica juntos e vendo que não podia 
levar comsigo todo esse dinheiro, lembrou-se 
de entregar uma parte a pessoas de con- 
fiança, uma das quaes foi Mayer Rotschild 
a quem foram entregues dois milhões de flo- 
rins com a condição de os restituir quando 
terminasse a guerra. 

Durante esse periodo o deposito não ficou 
parado, o eleitor não perdeu nada porque 
recebeu 08 seus capitana, augmentados com 
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uma somma consideravel de juros e Rots- 
child ao mesmo tempo ganhou muito sem 
prejudicar ninguem. Administrando esse ca- 
pital com uma prudencia e habilidade con- 
summada, quanto mais ganhava mais redo- 
brava de zelo e fervor em amontoar fortuna. 
Servindo a todos os partidos com egual in- 
differença com tanto que tivesse probabili- 
dade de fazer bom negocio e de alcançar 
bons lucros, foi successivamente fornecedor 
dos excercitos de Napoleão, commissario de 
emprestimos, russos, dinamarquezes e ingle- 
zes e repetidas vezes emprestou sommas im- 
portantes a principes soberauos ou destbro- 
nados. 

Ainda depois de senhor de grandes rique- 
zas conservou sempre os seus habitos de ou- 
tros tempos: um casaco grusseiro, uma gra- 
vata azul, polainas sujas e um chapéu de 
chuva velho na mão eram o toilette de todos 
os dias e de todas as estações do grande 
Rotschild. Continou a viver na rua em que 
nascera, onde quiz morrer e onde depois a 
sua viuva continuou a residir. 

Mayer Rotschild deixou dez filhos dos 
quaes cinco eram do sexo masculino: Ansel 
mo, Salomão, Narhan, Carlos e Jayme. An- 
tes de morrer juntou em torno de si todos 


os filhos e dando-lhes a benção recomimen- 


dou-lhes que vivessem na mais perfeita har- 
monia. O conselho foi seguido religiosamen- 
te e os cinco irmãos formaram em commum 
uma vasta casa de banco tendo a séde em 
Francfort e quatro succursaes, em Vienna, 
Londres, Napoles e Paris. 

Não tentarem operação alguma importan- 
te sem a approvação de todos os socios, con- 
tentarem-se com lucros relativamente peque- 
nos, não deixarem nada ao acaso, serem 
sempre exactos e de boa fé nos seus nego- 
cios, taes foram os principios que lbes servi- 
ram de guia e que elles consignaram na se- 
guinte devisa: Concordia, industria, integri- 
tas. Os acontecimentos de 1813 e 1814 foram 
grandemente favoraveis É sua casa commer- 
cial e foi por intermedio d'ella que as poten- 
cias alliadas contra a França fizeram os em- 
prestimos de que careciam. D'ahi por diante 
o estabelecimento dos irmãos Rotschild to- 
mou proporções collossaes e tudo, governos, 
commercio e industria têem necessidade de 
se bumilhar diante d'essa casa. O imperador 
d'Austria em 1815 deu foros de nobresa sos 
irmãos Rotschild, creou os barões em 1822 
e nomeou-os todos consules geraes nas cida- 
des em que elles residiam. O zelo que mos- 
travam pela religião de seus paes e as suas 
immensas riquezas fizeram com que em ar 
de gracejo se dissesse que elles tencionavam 
levantar de novo á sua custa o Templo de 
Salomão. 

Rotschild (Anselmo, barão de). Ban- 
queiro, filho primogenito do antecedente, n. 
em Francfort em 1773 e m. em 1855. Depois 
da morte de seu pae tomou a direcção da 
casa de Francfort, tomou parte activa na 
fundação das quatro grandes succursaes de 
Paris, Londres, Vienna e Napoles e contri- 
buiu pela sua habilidade financeira para a 
colossal prosperidade da casa. 

Rotschild (Salomão, barão de). Ban- 

ueiro, irmão do antecedente, n. em Franc- 
ort em 1774 e m. em Paris em 1855. Fun- 
dou a succursal de Vienna, auxiliou seu ir- 
mão Anselmo na maior parte dos negocios 
da Allemanha e tornou-se notavel pela sua 
beneficencia. Abandonou os negocios da casa 
de Vienna a seu filho, Anselmo Salomão, 
partiu para Paris afim de com seu irmão 
Jayme dirigir a casa que possuiam n'esta 
cidade. 

— Seu filho o barão Anselmo grande ama- 
dor da arte, m. em 1874 deixando tres filhos, 
Nathaniel, Fernando e Alberto de Rotschild. 
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Foi o ultimo d'estes que tomou a direcção 


da casa de Vienna. 

Rotschild (Nathan, barão de). Ban- 
queiro, n. em Francfort em 1777 e m. em 
1836. Depois da morte de seu pae ficou å 
testa da casa de Londres e representou um 
papel importante nas grandes cperações fi- 
nanceiras emprehendidas em commum pelos 
cinco irmãos. Em 1813 emprestou sommas 
consideraveis 80 governo inglez e a diversos 
outros governos, foi consul geral da Austria 
em 1822 e nio usou nunca o titulo de barão 
que lhe havia sido conferido. 

Por sua morte, succedeu-lhe na direcção 
a casa bancaria de Londres, seu filho Lio- 
nel. 

Rotschild (Carlos, barão de). Ban- 
queiro, irmão dos antecedentes, n. em 1788 
e m. em 1855. Dirigiu até à morte a casa 
bancaria de Napoles, contribuiu para orga- 
nisar as finanças do Piemonte e da Toscana 
e tomou juntamente com seus irmãos de Lon- 
dres e de Paris os emprestimos romanos des- 
de 1831 até 1850 os quaes se elevaram a mais 
de 40:000:000 de contos de réis. 

Rotschild (Jayme, bargo de). Banqnei- 
ro e irmão dos antecedentes, n. em Francfort 
em 1792 e m. em Paris em 1808. Foi estabe- 
lecer-se em Paris no anno de 1812, foi acre- 
ditado como consul geral da Austria n'essa 
cidade em 1822 e pela sua actividade e ma- 
ravilhosa aptidão para os negocios contri- 
buiu poderosamente para a prosperidade da 
casa bancaria. Em 14823 tomou um empres- 
timo francez de 900 milhões de francos, en 
carregou se de todos os grandes emprestimos 
dos paizes da Europa e teve parte em quasi 
todas us operações financeiras francezas no 
tempo de Luiz Philippe e do segundo impe- 
rio. Foi elle egualmente quem teve a inicia- 
tiva da construcção dos caminhos de ferro 
francezes, quem emprestou aos irmãos Perei- 
re as sommas precisas para obterem a adju - 
dicação do caminho de ferro de Paris a Saint 
Germain e quem construiu o caminho de fer. 
ro do Norte. 

Accusado injustamente de ter especulado 
com os cereges por occasião da fome de 1847 
viu depois da revolução do anno seguinte o 
seu palacio de Suresnes saqueado e incen- 
diado e dispunha-se a sair de França quan- 
do o prefeito da policia Caussidiére poz á sua 
disposição urna força da guarda republicana 
que de dia e noite estacionou no atrio do seu 

alacio. Quando Caussidiére teve de sair de 

rança e foi para Londres estahelecer-se 
como negociante de vinhos o barão Jayme 
lembrando se do serviço que lhe devia, en- 
commendava lhe todos os annos uma quan- 
tidade de vinho tão grande que o ex-prefeito 
da policia poderia viver commodamente só 
com o ganho que lhe deixava essa operação 
commercial. 

Jayme Rotscbild dotou ricamente ou creou 
varios estabelecimentos israelitas entre os 

uaes se notam o vasto hospital da rua de 
Picpus e a Synagoga da Nossa Senhora da 
Nazareth, todos os annos mandava para a 
Judea quantięąs importantes que os rabbiuos 
distribuiam aos pobres e os judeus do Orien- 
te diziam que elle tinha o projecto da com- 
ra de Jerusalem. 

Até so fim da vida conservou uma activi- 
dade prodigiosa e um genio arrebatado e 
pouco amavel, mas se era assim não fazia 
differença quer tratasse com pessoas humil- 
des quer fallasse com individuos das mais 
altas posições sociaes. Conta-se que havendo 
o conde de Morny entrado no gabinete do 
barão quando este estava a trabalhar, o il- 
lustre financeiro sem voltar a cabeça disse 
seccamente: Ahi tem uma cadeira, sente-se. 
Perdão, diz o conde julgando que Rotschild 
não ouvira O seu nome, eu sou o conde de 
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Morny. Então, respondeu Jayme Rotschild 
sem levantar os olhos do papel em que es. 
tava escrevendo, ahi tem duas cadeiras sen- 
te-se n'ellas. 

Do seu casamento com uma sobrinha filha 
do barão Salomão de Rotschild deixou qua- 
tro filhos o mais velho dos quaes Edmundo 
se naturalisou francez em 1848 e tomou de- 
pois da morte de seu pae a direcção da casa 
de Paris. 

Rott. Rio da Baviera, nasce perto de 
Muhldorf e junta as suas aguas ás do Inn 
defronte de Straubing depois de um curso 
de 110 kilom. 

Rotta ou Rotti. Uma das ilhas da Son- 
da a sudoeste de Timor por 11º 5! de latitu- 
de norte e 120º 50' de longitude leste; 70 
kilom. de comprimento e 25 de largura. O 
solo é fertil e produz arroz, milho, batatas e 
algodão; muitas palmeiras e grande quanti- 
dade de caça. Os hollandezes teem uma fei- 
toria n'esta ilha. 

Rotteck (Carlos de). Historiador alle- 
mão, n. ew. Friburgo no Brigau no anno de 
1775 e m. em 1840. Estudou na universidade 
da sua terra natal e doatorando-se em di- 
reito foi em 1778 nomeado professor d'his- 
toria. Os sens cursos em que revelou grande 
talento d'exposição e um espirito eminen- 
temente liberal chamaram um grande nume- 
ro d'ouvintes e tiveram bastanto influencia 
nas idéas politicas da classe media do grão 
ducadc de Bade. Em 1818 trocou essa ca- 
deira pela de direito natural e economia po- 
litica e n'essa epoca publicou uma brochura 
A favor da conservação da universidade de 
Friburgo que foi a principal causa de con- 
tinuar a existir esse estabelecimento. Eleito 
representante d'essa universidade na primei. 
ra camara em 1819 adquiriu em breve a re- 


putação de bom orador e de.campeão deci- - 


dido de todas as reforinas liberaes tornando- 
se principalmente notavel na defesa da nova 
lei d'imprensa. Grangeando assim a estima 
e confiança dos liberaes chamou sobre si os 
odios de todos os reaccionarios e em conse- 
quencia de uns artigos publicados por elle 
no Liberal, jornal que fundára em Friburgo 
e as accusações de tendencias demagogicas 
que lhe fizeram, foi a universidade de Fri- 
burgo desorganisada, supprimido o Liberal 
e Rotteck aposentado e intimado a não es- 
crever durante cinco anuos em jornal algum 
pelo pelo que teve de renunciar á direcção 
dos Annaes politicos universaes cuja publi- 
cação emprehendera em 1830. 

Tendo sido d'ahi a pouco eleito burgomes- 
tre pela cidade de Friburgo o governo não 
confirmou a eleição e sendo novamente elei- 
to retirou-se para não aggravar mais a si- 
tuação dos seus concidadãos. Em 1848 eri- 
giram-lhe em Friburgo um monumento que 
foi destruido depois da revolução e restau- 
rado em 1862. Rotteck deixou impresso His- 
toria universal continuada depois por Ste- 
ger e por Hermés, um resumo d'esta obra, 
Galeria historica para tidas as classes da 
sociedade, Manual de direito natural e de 
economia politica, Collecção d'opusculos de 
historia e de politica, Manual de politica eco- 
nomica, Descripção historica geographica e 
estatistica da peninsula pyrenaica e junta- 
mente con Welcker o Diccionario politico. 

Rotteck (Hermano de). Filho do antece- 
dente, historiador e publicista allemão, n. 
em 1815 e m. em 1845. Seguiu a carreira 
da advocacia e por causa das suas tenden- 
cias republicanas não alcançou & cadeira de 

hilosophia na universidade de Friburgo. 

ublicou uma nova edição da Historia uni- 
versal de seu pae, escreveu uma Historia da 
epoca moderna desde 1814 até 1840 que pode 
servir de continuação å obra de seu pae, So- 
bre a concorrencia dos crimes e Do direjto 
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de interferencia nos negocios internos de um 
paiz estrangeiro em que se pronuncia contra 
a intervenção emquanto os estados visinhos 
não são ameaçados nos seus interesses par- 
giculares. 

Rottenhamer (João). Pintor allemão, 
n em Munich no anno de 1564 e m. em 
1604. Foi discipulo de Douhaner e indo de- 
pois para Roma chamou a attenção dos ama- 
dores pelas suas pequenas composições em 
cobre que eram perfeitissimas e pintou ahi 
tambem um grande quadro a Groria dos 
santos. Passando a Venesa para estudar os 
coloristas adoptou principalmente a manei- 
ra do Tintoreto.e voltando á Allemanha pin- 
tou para o imperador Rodolpho o Banquete 
dos deuses e para o duque de Mantua o Bai- 
le das nymphas continuando ao mesmo tem- 
po a executar varios quadros pequenos em 
cobre que eram vendidos por alto preço. 

Entre os quadros d'este artista notam-se 
a Morte d' Adonis no Louvre, S. João apre- 
sentando ao Menino Jesus flores colhidas pe- 
los anjos, Ecce Homo, o Concilio dos deuses, 
o Juiso final e Degolação dos innocentes, etc. 

Rottenmann ou Rothenmanan. 
Cidade da Styria na margem de Palteu; 
1:500 hab. Forjas e serralharias; minas de 
cobre e de chumbo e pedreiras de marmore 
nos arredores. 

Rotter. Rio da Hollanda, nasce perto 
da villa de Mcrkapelle, entra no cantão de 
Rotterdam e depois de haver atravessado 
parte da cidade d'este ultimo nome entra no 
Moesa, sendo o seu curso de 20 kilom. proxi- 
mamente. 

Rotterdam. Cidade do reino da Hol- 
landa na provincia da Hollanda meridional 
e na confluencia do pequeno rio Rotter com 
o Mosa, 115:000 hab. Tribunal real, acade- 
mia de sciencias fundada em 1771, escola la- 
tina e prisão geral do estado para gente mo- 
ça, bibliotheca, museu de antiguidades e de 
historia natural. 

Esta cidade tem a forma de um triangulo 
equilatero cuja base é formada pelo Mosa e 
com o vertice na porta de Delft. E' cortada 
por grande numero de canaes que dividem os 
bairros em ilheus de maior ou menor exten- 
são, communicando por meio de pontes fixas 
ou moveis. Sete ou oito d'estes canaes teen 
maior importancia e formam outros tantos 
portos nos quaes 08 navios, de qualquer lo- 
tação que sejam, podem estacionar em fren- 
te dos armazens. 4o longo dos canaes ha lar- 
gos cães arborisados que são os passeios mais 
trequentados pelos estrangeiros. 

Tem-se comparado muitas vezes Rotter- 
dam a Veneza, mas ao passo que esta ultima 
cidade é por assim dizer um sonho, Rotter- 
dam é a acção, 

Em Veneza pouco se faz, em Rotterdam 
toda a gente trabalha, em Veneza todas as 
casas são palacios ou monumentos, em Rot 
terdam a não ser a cathedral todos os mo- 
pumentos são casas. À rua principal e em 
gs ficam os armazens mais importantes é a 

oogstraat ou Rua Alta, construida sobre 
um dique que protegia a cidade das inunda. 
ções do Mosa. Essa rua divide a cidade em 
duas partes de aspecto muito differente. 

Uma, a cidade interior ou Binnenstad es- 
tende-se à norte e noroeste, é a cidade velha 
habitada pela burguezia, os canaes e os cáes 
são n'ella menos largos, e as ruas pequenas 
são ahi em maior numero conservando-se 
n'ella mais accentuada a physionomia hol- 
landeza; a outra parte junta ao seu caracter 
hollandez alguma cousa de cosmopolita, e 
essa cidade exterior ou Buitenstad conquis- 
tada ao Mosa pelos esforços perseverantes 
da industria e a cidade do grande commer- 
cio e um bairro inteiro foi ultimamente cons- 
truido no extremo que desce para o Mosa, 
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Não se reservou ahi nenhum espaço para 
praça publica no meio dos canaes que reta- 
lham a cidade e das ruas que se estendem 
parallelas umas as outras nas duas direcções 
principaes. A grande praça do Mercado não 
passa de uma ponte muito larga construida 
sobre um immenso canal. 

Uma coisa tem de notavel esta cidade de 
mais de 100 mil almas e é que não se encon- 
tra n'ella a menor força de exercito para lhe 
fazer a guarnição porque antigamente havia 
continuas desordens entre soldados e mari- 
nheiros e por isso o governo resolveu não ter 
ahi tropas. 

Rotterdam é o centro do commercio entre 
a Inglaterra e a Allemauha, mas o seu com- 
mercio interior não está em proporção com o 
de transito e a industria tambem não égran- 
de reduzindo se apenas a algumas distilla- 
ções e refinação de assucar, cujos productos 
são exportados para o Levante. 

A principal curiosidade de Rotterdam é a 
egreja de X. Lourenço, hoje templo protes- 
tante, e que é um vasto edificio construido 
nos fins do seculo xv e que alem de varios 
mausoleus ten digno de menção um orgão 
ai alguns dizem ser superior ao de Har- 
em. 

Entre os outros edificios religiosos nota- 
remos: a egreja do sul reedificada em 1814, 
a egreja de S. Francico no gosto da capella 
do palacio de Versalhes, a egreja de S. Do- 
mingos, a episcopal ingleza, a presbyteriana 
escocesa, etc. 

Edificio civil pode dizer-se que não ha ne- 
nhum muito notavel. O palacio da Bolsa que 
data do seculo xvin forma um quadrado com 
um pateo interior rodeado de galerius e co 
roado por uma torre com um carrilhão, exis- 
tindo nos andares superiores uma collecção 
de instrumentos de astronomia e physica, de 
livros ce de objectos de historia natural, A 
casa do municipio é indigna de uma cidade 
como Rotterdam. No centro da cidad» fica a 
estatua de Erasmo que se diz ser obra do es- 
culptor Henrique de Keiser. O museu tem per 
to de 500 quadros e 3:000 desenhos que eram 
quasi todos do conselheiro Franz Jacob Otto 
Boymans que morreu em 1847 e deixou á ci- 
dade o gabinete em que empregára uma boa 
parte da sua fortuna. Entre esses quadros 
poucos são dos primeiros artistas e alguus 
d'elles estão bastante deteriorados. 

Os principaes passeios de Rotterdam são: 
o Parque, o Jardim zoologico e o Jardim, ha- 
vendo no Parque uma estatua do poeta na- 
cional Tollens.., 

Em Rotterdam ha bastantes escolas, mui- 
tos estabelecimentos de beneficencia e uma 
associação particular denominada Zeemans- 
huis que é ao mesmo tempo hospedaria, hos- 
pital, caixa de soccorros e casa bancaria pa- 
ra todos os marinheiros hollandezes. 

Ignora-se a origem de Rotterdam que re- 
cebeu o titulo de cidade em 1270. Vinte e 
sete annos depois foi tomada pelos flamen- 
gos e em 1418 por Franz de Brederode, ca- 
pitão da ilha Hoeksche- Word, no districto de 
Dordrecht, que a defendeu por muito tempo 
com a maior tenacidade contra o archiduque 
Maximiliano. Em 1563 um incendio destruiu 
a maior parte da cidade. Em 1572 os hespa- 
nhoes apoderaram-se d'ella por traição e sa. 
quearam.n'a, Guilherme 1 em 1580 obteve pa- 
ra Rotterdam um voto deliberativo nos es- 
tados-geraes da Hollanda como a primeira 
do que se chamava então as pequenas cida- 
des. Foi tomada pelos francezes em janeiro 
de 1794 e o seu commercio soffreu muito com 
as guerras da revolução. Rotterdam é patria 
de Erasmo, do pintor Van der Werf e de 
Cornelio Tromp. 

Rottmann aa Pintor de paiza- 
gem, n. em Heidelberg no anno de 1798 e m. 
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em 1850. Desde creança revelou grande vo- 
cação para o desenho e tendo exposto em 
Munich umas aguarellas que representavam 
vistas das montanhas da Baviera adquiriu 
um certo nome. Em 1826 foi para Italia, no 
seu regresso à patria executou grande nu- 
mero de quadros entre os quaes se distin- 
guia uma vista de Palermo e indo depois á 

recia trouxe d'esse paiz muitos esboços 
que lhe serviram para executar magnificas 
pinturas de caustico. Alguns artistas ami- 
gos de Rottmann erigiram lhe um monumeu- 
to perto do lago Sturnberg no alto de uma 
collina onde elle ia passear a miudo. 

Rou (Paulo--). Pequena ilha do mar da 
China perto da costa oriental da peninsula 
de Malaca por 6º 43/ latitude norte e 99º 
50” de longitude leste. 

Rouad. Pequena ilha da Turquia da 
Asia situada no Mediterraneo perto da costa 
da Syria e poucas leguas ao norte de Tri- 
poli. Chamava se antigamente Aradus e é 
hoje habitada pelos turcos que d'ella fasem 
prisão d'estado. E’ um pequeno rochedo sem 
porto nem agua mas que já teve a sua epoca 
de prosperidade. 

En tempos remotos a sua população era 
tão numerosa que as casas eram de muitos 
andares por não haver espaço para construir 
outras novas. Os romanos tomaram esta ilha 
depois de um demorado cêrco e d'ahi por 
diante Ronad perdeu a sua antiga importan- 
cia. Na epoca dos crusados, pela sua posição 
especial, readquiriu novamente uma certa 
actividade que passou com a causa que lhe 
dera origem, e d'ahi por diante tem decahi- 
do sempre até ficar reduzida como está hoje 
a insignificantes e tristes ruinas, 

Roualt de Gamaches (Joaquim). 
Marechal de França, m. em 1478. Pertencia 
a uma antiga familia do Poitou e era filho 
de Joño Roualt, camarista de Carlos vir. Foi 
primeiro estribeiro do delphim (depois Luiz 
xı) e acompanhou-o Á Allemanha em 1444. 
Quando começou a guerra entre a França e 
Allemanha em 1448, Ronalt tomou parte na 
campanha de Normandia, contribuiu para a 
derrota dos inglezes em Formigny, passou á 
Guyenne, apoderou-se de Blaye e de Fossac 
de que foi nomeado governador e ao mesmo 
tempo recebeu o logar de condestavel de Bor- 
deus. Em 1452 assistiu ao cerco de Castillon 
c á batalha em que morreu Tulbot; contri- 
buiu para a conquista do Armagnac e foi 
encarregado de uma missão a Inglaterra. Em - 
1461 foi nomeado marechal de Praca e dez 
annos depois governador de Paris, e contri- 
buiu para a defeza de Beauvais, attacada 
pelo exercito do duque de Borgonha. Poste- 
riormente caiu em desfavor, foi preso por 
ordem do rei e condemnado a ser banido, a 
ter os bens confiscados e a uma multa de 20 
mil libras. 

Roualt retirou-se para Gamaches e ahi 
morreu. Esta terra foi erigida em marqueza- 
do a favor dos seus descendentes em 16:0. ` 

Rounanga ou Arounga. Rio da Afri- 
ca meridional no paiz dos Maravis, entre An- 
gola e Moçambique. Desagua no Zambeze, 
pano de Zumbo, depois de um curso de 850 

ilom. aproximadamente, 

Rouapoura. Rio da Africa meridio- 
nal no paiz dos Cazembes; desagua no Zam- 
beze, depois de um curso de 530 kilom. 

Roubaix. Cidade de Françz no depar- 
tamento do Norte a 10 kilom. nordeste de 
Lille. População 75:987 hab, Camara con- 
sultiva das artes e manufacturas, theatro, 
estação de caminho de ferro, escola de ins- 
trucção primaria superior, fundada em 1833, 
hospital fundado antes da Revolução, casa 
de educação dirigida por carmelitas; templo 
protestante. i 

Esta cidade que no começo d'este seculo 
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apenas contava 8:000 hab., deve o seu ex- 

traordinario augmento ao desenvolvimento 

da industria. Possue 300 fabricantes de te- 
cidos de lã pura e de li e algodão. 

Segundo alguns auctores Roubaix vem de 
Rubetum que era no seculo 1x um casal onde 
S. Chrysole prégou o evangelho. No tempo 
das cruzadas passou a constituir um feudo, 
no seculo xv foi cingida de muralhas e pou- 
co depois começou a ser designada nas chro- 
nicas com o titulo de cidade. 

Em 1559 foi erigida em marquezado por 
Philippe u a favor de Roberto de Melun se- 
gundo filho do principe d'Espinoy. Foi quasi 
totalmente destruida por um incendio em 
1684, mas em breve se levantou das suas 
ruinas. 

Roubão (Paulo Montes de Madureira). 
Poeta latino-portuguez; n. em Villa Flor em 
1668, escreveu um poema heroico intitulado 
Progressos Lusitanos, offerecido a D. João 
v, por intermedio da Academia Real de His- 
toria. E' a narração dos feitos heroicos dos 
gi a ná guerra da successão de Hes- 

anha. 

E Roubão (Alvaro Escobar). Distincto 
régador portuguez. N. em Coimbra em 1615. 
ormou-se em canones na Universidade de 

Coimbra; foi prior da egreja de Agueda e 

protonotario apostolico. Os seus sermões qne 

existem impressos são: Sermão na traslada- 
ção dos ossos de S. Bento, prégado no conven- 
to das religiosas do Porto; Sermão da Puri- 
ficação de Nossa Senhara como titulo da Luz; 
na dedicatoria d'este ultimo sermão mencio- 
na uma obra intitulada Theatro de Princi- 
pes, que se não chegou a imprimir. Publicou 

ainda: Seis sermões prégados de tarde a 

Christo Crucificado da freguezia de Santa 

Justa de Coimbra, nos sabbados de Quaresma. 

Roubaud (Pedro José André). Escri. 
ptor francez, n. em 1730 e m. em 1791. De- 
dicando-se primeiro à economia politica foi 
desde 1759 até 1762 um dos principaes reda- 
ctores do Jornal do Commercio dirigido por 
Lecamus e depois collaborou successivamen- 
te na Gazeta de agricultura e no Jornal de 
agricultura. Tendo publicado muitos dos 
abusos que £e praticavam na administração, 
foi exilado em 1775 para a Baixa Norman- 
dia, mas no anno seguinte Nécker chamou-o 
e deu-lhe uma pensão de tres mil francos. Em 
seguida occupou-se em escrever a obra que 
lhe faz mais honra: Novos eynonimos fran. 
ceses, que foi coroada pela academia equ e 
so tornou classica sendo reimpressa mui- 
tas vezes. Nos primeiros tempos da revolu- 
ção collaborou nas: Novas ephemerides do ci- 
dadão, mas depois viveu tão obscuramente 
que a Convenção ignorando que elle tinha 
morrido votou em 1795 que lhe fosse conce- 
dida a somma de dois mil francos. Além do 
que citamos deixou mais impresso: O poli 
tico indio, Representações aos magistrados, 
Recreações economicas em que trata de re- 
futar os espirituosos dialogos do abbade 
Gal ini, e Historia geral da Ásia, da Afri- 
ca e da America compilação que hoje só tem 
valor no que se refere a essas duas ultimas 
partes do mundo. As suas ultimas obras fo- 
ram: Questões politicas relativas a Avinhão e 
ao Condado, livro em vista do qual o papa 
lhe mandou uma caixa de ouro para rapé e 
um Elogio de S. Luiz pelo qual recebeu uma 
gratificação de mil e duzentas libras, 

Roubieu (Guilberme José). Botanico e 
anatomista francez, n, em Montpellier em 
1757 e m. em 1834. Recebeu o grau de dou- 
tor em 1798 e foi profesceor de anatomia na 
escola da sua terra natal, presidente da So. 
ciedade de Historia Natural da mesma cida- 
de e escreveu varios artigos nas Amenidades 
academicas, publicadas por esta sociedade. 

Deixou uma Memoria sobre a injecção das 


ROU 


plantas com mercurio, Opusculos de anato- 
mia e de historia natural, etc. 

Roubillac (Luiz Francisco). Esculptor 
francez, n. em Lyão em 1695 e m. em Lon- 
dres em 1762. Foi discipulo de Balthazar, de 
Dresde e depois de N. Coustou. Em 1730 al- 
cançou o segundo premio de Roma com o 
trabalho: Daniel salvando a casta Suzana no 
momento em que a conduziam á morte. 

Dirigiu-se depois a Inglaterra onde adqui- 
riu uma justa reputação e entre as suas obras 
citam-se como principaes as seguintes: a Es- 
tatua de Haendel no jardim do Vauxhall; o 
Monumento do duque João d' Argyle, em Wes- 
tinnister; a Detatua de Jorge I, em Cambri- 
dge; a magnifica Estatua de Newton, no col- 
legio da Trindade em Cambridge; a Estatua 
de Shaskpeare, os Bustos de muitos homens 
illustres; o Monumento de mistress Nightin- 
gale, em Westminster; a Estatua de Loke,o 
Monumento de Haendel. etc. 

Roubin (Gil de). Poeta e academico, n. 
perto da Ponte do Espirito Santo no Lan- 
guedoc e m. pelos annos de 1715. Foi capi- 
tão do regimento de Guise e deu provas de 
grande coragem na guerra de Italia em 1658. 
Tendo-se retirado para Arles, dedicou-se à 
poesia com feliz exito e foi membro da Aca- 
demia d'esta cidade. 

Seu filho imprimiu em 1716 uma collecçã 
de poesias de Roubin com o titulo de Obras 
varias. 

Roubo ou Roubcaa (Jayme André). 
Marcineiro e escriptor francez, n. em 1739 e 
m. em 1791. Era filho de um marcineiro e 
desde muito novo manifestou grande aptidão 
para a mathematica, mechanica e desenho, 
mas toda a sua ambição se limitou a aper- 
feiçoar a arte que fizera a profissão de seu 
pae. Em 1769 apresentou á Academia a pri- 
meira parte de uma obra qne tinha escripto, 
a Arte do marcinerro e essa corporação scien- 
tifica admittiu o livro na sua collecção das 
Artes e officios e obteve para o auctor o grau 
de mestre com a despensa dos direitos que 
era de uso pagar. | 

A cidade de Paris encarregou Roubo de 
alguns trabalhos delicados taes como a cu- 
pola do mercado do trigo e a cobertura do 
mercado dos pannos. 

Além da Arje de marcineiro em quatro vo- 
lumes deixou publicado: Tratado da cons- 
trucção dos theatros e das machinas theatraes 
de que saiu unicamente a primeira parte, mas 
que contem interessantes noticias a respeito 
dos theatros dos antigos, e Arte do bahuleiro, 
sendo todas estas obras acompanhadas de es- 
tampas desenhadas e atè gravadas pelo au- 
ctor. Em 1795 a Convenção votou uma pen- 
são de tres mil francos á viuva d'este mo- 
desto artista. R 

Roucher (João Antonio). Poeta fran- 
cez n. em 1145 e foi decapitado em Paris no 
dia 7 de thermidor de 1794. Estudou com os 
jesuitas e chegou a prégar alguns sermões, 
que agradaram muito, indo porém para Pa- 
ris com a idéa de frequentar theologia na 
Sorbonna, deixou se levar pela vocação que 
tinha para a poesia e abandonou a carreira 
a que primitivamente se destinára. 

O Almanach das Musas deveu em grande 
parte ás poesias que n'elle inseriu Roucher 
a voga que chegou a alcançar Um poema 
A França e a Austria no templo do hymeneu 
publicado por occasião do casarnento do del- 
phim com Maria Antonieta, valeu ao anctor 
um logar rendoso que lhe permittiu dedicare 
se exclusivamente aos seus trabalhos poeti- 
cos. 

Desde o principio da revolução defendeu 
a monarchia constitucional no Jornal de Ba- 
ris, e sendo preso como suspeito em 1793 foi 
afinal executado. 

Além dos escriptos que citamos, Roucher 
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deixou impressos: os Mezes, poema didacti- 
co e uma versão da Riqueza das nações de 
Adão Smith. Em 1797 saiu posthuma Conso- 
lação de um captiveiro, ou Correspondencia 
de Roucher. 

Trabalhou na Collecção de memorias rela- 
tivas à historia de França, pubiicada por Du- 
chesnay e na Biblivtheca das Damas, e dei- 
xou manuscriptos varios poemas que ainda 
se conservam ineditos. 

Roucher (Joio Pedro). Medico francez, 
irmão do antecedente, n. em Montpellier em 
1158 e m. em 1830. Recebeu o grau de dou- 
tor em medicina em 1781, foi secretario de 
Pétiot e medico do hospital de Santo Elo 
até 1828. Deixou: Tratado de medicina cli- 
nica; Memoria sobre as febres nervosas ema- 
lignas do hospital, etc. 

Roudadb. Ilha formada pelo Nilo no li- 
mite que separa o baixo do medio Egypto, 
em frente do Cairo. Na extremidade oeste da 
ilha encontra-se o famoso nilometro dos an- 
tigos que, apesar do seu mau estado, serve 
ainda para medir a altura que attingem as 
aguas do Nilo na epoca das grandes innun- 
dações. Em 1815 Mehemet-Ali mandou esta- 
belecer uma fabrica de salitre na ilha de 
Roudah. 

Roudbar. Cidade do Afghanistan no 
Sigistao a 110 kilom. sueste de Dejelala- 
bar, perto da margem direita do Holmoua: 

Os arredores são bem cultivados. 

Roudeghi (Abul Haçan). Poeta persa, 
celebre no tempo de Naser, filho de Ahmed. 
As datas do seu nascimento e da sua morte 
são desconhecidas, mas sabe-se que Naser 
morreu em 934, Roudeghi era muito rico. As 
suas poesias formavam cem volumes e con- 
tinham um milhão e trezentos disticos, Ti- 
nha escripto em verso as fabulas de Bidpai. 

Roudjavith ou Roundjanot, Ru- 
gewvvit. [dolo guerreiro adorado na ilha de 
Rugen Á qual provavelmente deu o seu no- 
me. Tinha sete caras, usava sete espadas á 
cinta e uma na mão. Na cidade de Rhetra 
“era adorado como um deus bemfeitor e a sua 
apparencia guerreira não significava idéa al- 
guma de vingança. 

Rouelle (Guilherme Francisco). Chi- 
mico francez, n. em 1703 e m. em Paris em 
1770. Estudou no collegio do Bois e mostran- 
do sempre grande vocação para o estudo da 
chimica, entrou para casa de um pharmaceu- 
tico chamado Spitzley, onde durante sete 
annos esteve empregado, aproveitando o tem- 
po que lhe ficava livre das suas occupações 
em estudar botanica e historia natural. 

Depois estabeleceu uma pharmacia sua, 
fez uns cursos de chimica que chamaram a 
attenção, foi em 1742 nomeado professor de 
chimica no Jardim das Plantas e d'ahi a dois 
unnos membro adjuncto da academia das 
sciencias. As memorias que apresentou a 6s- 
sa corporação contribuiram para os progres- 
sos da sciencia, em especial as que tratavam 
dos saes neutros, da cristallisação do sal 
commum, da inflammação do oleo de there- 
bentina pelo espirito de nitro, dos embalsa- 
mamentos dos antigos egypcios e muito par- 
ticularmente a que se referia aos saes aci- 
dos, que era um trabalho muito notavel. 

Tendo sido encarregado pelo ministro da 
guerra de examinar um novo methodo de fa- 
brico e refino do salitre, ocenpou-se d'isso 
com tanto zelo que adquiriu uma doença da 
qual falleceu. Começou a escrever um Curso 
completo de chimica, que o mau estado de 
saude nos seus ultimos annos lhe não deixou 
concluir. 

Rouoclle (Hilario Marinho). Chimico 
francez, irmão do antecedente, conhecido 
pelo nome de Rouelle o Moço, n. em 1718 e 
m. en Paris em 1778. Tendo estudado e tra- 
balhado com seu irmão, de quem foi o mais 
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activo collaborador, tomou parte nos estudos 
feitos sobre o refino do salitre e sobre o en- 
saio de moedas e tornou se conhecido no 
mundo scientifico por grande numero de me- 
morias que leu à Academia das Sciencias e 
que foram publicadas nos jornses de 1769 a 
1779. Entre essas memorias são dignas de 
menção especial as que versam sobre o aci- 
do tartrico e suas combinações, assucar de 
leite, composição de feculas, etc. 

Os seus trabalbos ácerca das aguas mine- 
raes de Lenck em Valais, e outros a respeito 
da ruina, sangue e soros, acido phosphorico 
dos ossos, etc. eram muito notaveis para o 
tempo em que foram escriptos, e ainda hoje 
teem algum valor. 

Rouelle publicou em 1774 com o titulo de 
Quadro de analyse chimica, o resumo das li- 
ções que fez no Jardim das Plantas, como 
demontrador adjunto e depois da morte de 
seu irmão, como professor do curso de chi- 
mica. 

Rouen. Cidade de França no departa- 
mento do Sena Inferior a 140 kilom. de Pa- 
ris pelo caminho Ge férro, na margem direita 
do Sena, do Aubette e do Robec. Pop. 102:410 
hab. Arcebispado egreja consistorial, calvi- 
nista, synagoga; tribunal de 1.º instancia e 
de commercio. Séde da 2.º divisão militar; 
faculdade de theologia, escola secundaria de 
medicina, escola de preparatorios, lyceu, es- 
cola de hydrographia, Academia das Scien- 
cias, bellas artes e letras; sociedades de com- 
mercio e de agricultura; escolas superiores de 
commercio e de industria; rica bibliotheca, 
jardim botanico, museu, etc. 

A cidade de Rouen admiravelmente situa- 
da entre o mar que lhe traz os productos de 
todas as nações do globo e Paris que os con- 
some tinha já no tempo dos reis da primeira 
raça um commercio florescente que tem au- 
gmentado sempre. O algodão, carvão, ferro 
d'Inglaterra, marmores, oleos e fructas sec- 
cas d'Italia, chumbo e lãs do Hespanha, quei- 
jos de Hollanda e madeiras do H: nover são 
os principaes elementos do commercio d'im- 
portação d'esta cidade ao mesmo passo que 
o commercio da exportação conta como arti- 
gos mais importantes: pelles cebo, azeite de 
peiz, materias vegetaes, trigo, fructas, plan- 
tas oleaginosas, resinas indigenas, assucar, 
azeite, madeiras, canhamo, linho, marmores, 
granito, materiaes da construcção, enxofre, 
carvão de pedra, ferro, aço, cobre, chumbo, 
estanho, zinco, sal commum, productos chi- 
micos, tintas preparadas, agua ardente, lou- 
ça, vidros, tecidos de linho e d'algodão, sa- 
bões, etc. 

A industria de Rouen é muito variada e 
tem uma especialidade que é o fabrico de fa- 
zendas d'algodão conhecidas pelo nome de 
rouenneries. O porto recebe navios de 300 a 
500 toneladas e vapores de 600 a 800, mas 
a navegação é menos activa depois que se 
abriu o caminho de ferro de Paris ao Havre. 

Os caes teem um desenvolvimento de 2:000 
metros sendo os principaes o de Paris no 
meio do qual fica a ponte de Pedro formada 
de duas pontes separadas pela ilha de La- 
croix e onde ha a estatua de Pedro Corneille, 
o caes das Mós em que ficam os vastos arma- 
zens das docas, o caes da Bolsa, o caes de 
Mont-Riboudet, etc. 

Os boulevards occupam em grande parte 
o logar dos antigos fossos e cingem Rouen 
excepto do lado do Sena onde são substitui. 
dos por caes. Entre aa praças notam-se: a do 
Mercado velho contigua á praça da Donzella 
na qual Joanna d'Arc foi queimada em 1431, 
a praça do Hotel de Ville com uma estatua 
de Napoleão 1 feita com bronze das peças to 
madas em Austerlitz, a praça do Mercado 
Novo com um pbelisco e a praça de La Rou- 
gemare assim chamada porque occupa em 
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parte o local em que Ricardo 1 duque da 
Normandia desbaratou em 949 as tropas 
d'Othão imperador d'Allemanha e de Luiz iv 
rei de França. 

Rouen tem 36 fontes sendo dignas da atten- 
ção dos visitantes a da Croix de Pierre, da 
Crosse, da Grosse Horloge, de Saint Maclou, 
Lisieux, etc. Esta cidade é uma das mais ri- 
cas de França em monumentos historicos. 
Dos edificios religiosos o mais motavel é a 
cathedral começada no reinado de João sem 
Terra no sitio d'uma egreja mais antiga que 
foi destruida por um incendio em 1200, pou- 
co mais ou menos. Esta cathedral é um tem- 
plo soberbo, magnifico no exterior e que con- 
tém no interior muitas curiosidades e obras 
d'artes de grande valor. 

São tambem notaveis a antiquissima ab- 
badia de Saint-Ouen, as egrejas de Saint 
Maclou construida na segunda metade do 
seculo xv, a de 8. Patricio edificada no 
principio do seculo xvr e que não tendo 
exteriormente coisa alguma digna de nota, 
tem magnificos vidros com excellentes pin- 
turas, & de S. Gudard de que se pode dizer o 
mesmo que da anterior, a de S. Vicente, mo- 
numento historico da Renascença, a de S. Ro- 
mano com o tumulo d'este santo, a da Ma- 
gdalena, de construcção moderna, a de S. Ni- 
casio cujo coro é muito elegante, a de S. Se- 
nero aberta em 1860, etc. 

Os edificios civis mais notaveis são: o pa- 
lacio da justiça classificado entre os monu- 
mentos historicos de França e que é uma 
obra prima de architectura gothica e da Re- 
nascença, 0 hotel de ville vasto edificio mo- 
derno com uma bonita fachada, uma elegan- 
te escadaria e onde se acha estabelecido o 
museu que é um dos mais ricos das provin- 
cias em França, o museu de antiguidades 
que é tambem um dos melhores d'esse paiz, 
o muscu municipal de ceramica fundado em 
1864, o museu de historia natural, a biblio- 
theca publica inaugurada em 1809 e que tem 
mais de cem mil volumes e tres mil manus- 
criptos contando se entre estes alguns raris- 
simos, O hospital que tem 600 camas, o hos- 
pital de alienados, a Torre do relogio gran- 
de ao alto da qual se sobe por uma escada de 
200 degraus a casa da alfandega cuja facha- 
da é magnifica, o palacio da Bolsa, os mer- 
cados, o theatro francez, & casa em que nas- 
ceu Corneille e o castello edificado por Phi- 
lippe Augusto em 1200 e no qual esteve pre- 
sa Joanna Darc. i 

A origem de Rouen, antiga cidade da Nor- 
mandia, é muito antiga e a sua existencia 
como capital dos Velocassos é attestada por 
algumas moedas gaulezas. Quando nos fins 
do seculo rm a Lyoneza foi dividida em duas 
provincias, Rouen ficou sendo metropole da 
segunda que comprehendia os paizes cha- 
mados hoje Normandia, Bretanha, Maine, 
Anjou e Touraine, mas n essa epoca era uma 
povoação pouco importante que passou para 
o dominio dos francos nos fins do seculo v, 
e foi devastada pelos normandos no seculo 
1x. Depois d'essa época teve um periodo de 

rosperidade que durou até ao reinado de 

hilippe Augusto que a reuniu å corôa jan- 
tamente com toda a Normandia. Posterior- 
mente em 1418, Henrique y rei de Ingla- 
terra poz cerco a Rouen que se defendeu 
com tenacidade, morrendo de fome mais de 
30:000 habitantes, caindo por fim nas mãos 
dos inglezes. Em 1431 realisou-se ahi o as- 
sassinato juridico de Joanna d'Arc e em 1449 
Carlos vrr pondo cerco a esta praça cum for- 
ças imponentes conseguiu recuperal-a. Esta 
cidade soffreu muito com as guerras da re- 
ligião e na ultima guerra franco-allemã, foi 
occupada pelos prussianos que ahi se demo- 
raram até 22 de julho de 1571. 

N'esta cidade nasceram o padre Daniel, 
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Pradon, Pedro e Thomaz Corneille, Fonte- 
nelle, João Juvenet, Boildieu, Armand Car- 
rele o pintor Gericault. 

Rouenvelliy. Pequena cidade da ilha 
de Ceylão no districto de Belligale a 40 ki- 
lom. de Colombo, situada n'uma ponta de 
terra na confluencia do Kaleny Ganga e do 
Gouragouya-Oya. Nos arredores ha grande 
quantidade de pedras preciosas. 

Rouergue. Chamada antigamente Ru- 
tuncus pagus, antiga provincia de França no 
extremo nordeste do grande governo de 
Guyenne. Era limitada por tres lados pelo 
Languedoc e pelo quarto confinava ao norte 
como Auvergne,a noroeste com o Quercy e ao 
sul corriam os Cevennes. Esta provincia era 
dividida em condado de Rouergue, Alta Mar- 
ca e Baixa Marca. À capital era Rodez e as 
cidades principaes Saint-(GGemer e Entrai- 
gues no condado, Millau e Saint Affrique na 
Alta Marca e Villefranche, Saint Antonin, 
Najac e Sauveterre na Baixa Marca. Actual- 
mente forma o departamento do Aveyron e 
parte do do Lot et Garonne. 

O Rouergue foi habitado pelos rutenos, no 
tempo de Valentiniano fazia parte da Aqui- 
tania r, caiu em poder dos visigodos no secu- 
lo v, passou para o dominio de Clovis no se- 
culo immediato e por morte d'esse principe 
caiu em poder dos godos. No seculo vir de- 
pendia do reino da Neustria depois perten- 
ceu ao duque Eudes e Pepino o Breve ti. 
rou-o a um neto d'esse duque. Carlos Magno 
estabelecen ahi condes cujos successores se 
fizeram independentes e vieram a ser condes 
de Tolosa no seculo 1x. Este paiz foi reunido 
á coroa de França por Henrique iv em 1589, 

Rouessé-Vassé. Logar de França no 
departamento do Sarthe a 42 kilom. de Mans. 
2:292 hab. Tem uma egreja do seculo xır fun- 
dada pela casa Rouessé Vassé que foi muito 
opulenta e poderosa, e a pouca distancia fi- 
cam as ruinas de uma antiquissima fortaleza 
e as importantes forjas de Orthe. 

Rouez. Aldea e communa de França no 
departamento do Sarthe a 30 kil. noroeste 
do Mans. Pop. 2:031 hab. Pedreiras de ar- 
dosia e minas de ferro. 

Rouffach. Antiga cidade de França no 
departamento do Alto Rheno a 15 kil. sul de 
Colnar, cedida à Allemanha pelo tratado de 
Francfort. Esta pequena cidade que desde 
essa occasião faz parte da Alsacia e Lorena 
está situada entre o regato de Rolhbach que 
a contorna ao sul e a margem esquerda do 
Lauch que corre entre o caminho de ferro de 
Strasburgo a Busiléa e a cidade ao pé de co- 
linas que se levantam ao occidente. 

Pop. 3:547 hab. Collegio, tabricas de teci- 
dos d'algodão e d'orgãos e tinturarias. 

Esta cidade foi cedida por Dagoberto rr 
rei da Austrasia aos bispos de Strasburgo que 
ahi residiram a miudo e conservaram o se- 
nhorio de Rouffach até a revolução. Foi to- 
mada e retomada muitas vezes durante as 
luctas que se travaram na Alsacia entre o 
imperio e os bispos de Strasburgo. O unico 
edificio digno de menção é a egreja que é 
antiquissima. N'esta cidade nasceram o mas 
rechal Lefevre e o architecto Welfelm. 

Rouffiac. Villa e communa de França 
no departamento do Cantal a 27 kilom. oeste 
noroeste de Aurillac. Pop. 975 hab. A egrcja, 
em parte do seculo xir, encerra uma magni- 
fica estatua da Virgem venerada em todo o 
paiz e objecto de grande devoção. 

Rouffiac. Villa e communa de França 
no departamento do Charente a 17 kilom. de 
Angouleme, pop. 447 hab. Igreja do seculo zir 
e do xiv com um curioso pulpito. 

Roufiignac. Aldea e communa de Fran- 
ça no departamento do Dordogne a 17 kilom, 
de Sarlat; pop. 2:305 bab. A igreja é um 
bello edificio da Renascença, Nos arredores 
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d'esta povoação encontra-se a curiosa gruta 
de Miremont. 

Rouffigny. Villa e communa de França 
no departamento da Mancha a 41 kilom. de 
Saint Lô no pequeno valle do Airon. Pop. 
419 hab. N'uma collina que fica a pequena 
distancia ha uma egreja com uma torre gra- 
ciosa e um castello do seculo xvin. 

Ronfla ou Rouphia. Antigo Alpheu 
rio da Grecia, desce do plan'alto central da 
Moréa, banha a Arcadia e a Elida e desagua 
no golfo da Arcadia formado pelo mar Jonio, 
depois de um curso de 130 kilom. Este rio é 
muito abundante de peixe e tem margens 
muito pittorescas onde se celebravam os jo- 
gos olympicos. 

Rongé (Bonabes de). Senhor de Rougé 
e de Serval, cavalleiro bretão, m. em 1371. 
Fez as suas primeiras armas na lucta trava- 
da entre o conde de Montfort e Carlos de 
Blois e depois de haver durante 23 annos 
sustentado com energia a causa do segundo 
quando este foi vencido, o senhor de Rougé 
exilou-se da Bretanha. Combateu depois ao 
lado do rei João em Poitiers, acompanhou 
esse soberano no captiveiro em Inglaterra e 
foi por elle encarregado de ir a França en- 
tender.se com o delphim a respeito do modo 
de tratar a sua liberdade com o monarcha 
inglez. Carlos v deu-lhe muitas terras no 
Anjou e na Touraine em premio da sua dedi- 
cação e para o compensar das que na Breta- 
nha lhe haviam sido confiscadas. 

Rougé (Jacques de). Marquez de Ples. 
gy, general francez, n. em 1602 e m. em 1654. 
Sendo coronel distinguiu-se no cerco de La 
Rochelle e depois na campanha de Flandres 
onde defendeu tenazmente s cidade É  Amen- 
tieres, cujo governo lhe fora confiado. No 
tempo da Fronda seguiu o partido da côrte, 
foi feito tenente general, commandou um 
corpo de exercito na baralha de Rethel dada 
contra Turenne, defendeu Cognac eo An- 
goumois contra o principe de Condé e foi 
em seguida mandado por Luiz xiy em soc- 
corro de Barcelona. 

Na campanha da Catalunha libertou Ro- 
sas bloqueada pelos hespanhoes, ganhou al. 
gumas victorias contra diversos corpos iso 
lados do inimigo, assenhoreou-se de Castil. 
lon d'Ampurias e do forte de La Jonquiére. 
Depois de concluida a paz com a Hespanha 
seguiu o partido do duque de Guise e mor- 
reu de um ferimento que recebeu em Castel. 
Camare. 

Rougé (Pedro Francisco, marquez de. 
General francez, n. em 1708 e m. em 1761. 
Entrou para as guardas do curpo em 1726, 
foi promovido a capitão de dragões e serviu 
em quasi todas as guerras de Luiz xv. As- 
sistiu ao cerco de Kehl, ao de Philippsburgo, 
á batalha de Clausen, fez parte do exercito 
da Westphalia e distinguiu-se no tempo da 
guerra da Sucecessão nas fronteiras da Bo. 
hemia ás ordens do marechal Millebois. Ele- 
vado a brigadeiro em 1745 cooperou para os 
cercos de Mans e de Charleroi, esteve nas ba- 
talhas de Raucoux e de Lawfeld com o ma- 
rechal de Saxe, aprovisionou Berg-op-Zoom e 
recebeu o posto de marechal de campo quan- 
do a praça de Maestricht capitulou Na 
guerra dos sete annos teve um commando no 
corpo de exercito do duque de Soubise, de- 
pois no do marechal d'Estrées, foi feito pri- 
siopeiro em Rosbach, e promovido a tenente 

eneral em 1759, distinguiu-se no combate 

e Corbach, resistiu com grande valor aos 
imperiaes em Marburgo, fez levantar o cer- 
co de Cassel, commandon Groet e Charle- 
mont e sendo ferido na batalha de Filins- 
gausen, foi transportado para Soest onde m. 
d'ahi a pouco, 

Rongé (Manoel Carlos Camillo Olivier, 
yisconde de). Ivsigne egyptologo, n, em Pa- 
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ris no anno de 1811 e m. em fins de 1872. 
Era filho do coronel conde de Rougé, que 
pertencia a uma das mais antigas familias 
da Bretanha e depois de haver concluido o 
curso de direito foi viver nas propriedades 
de seu pae no Anjou occupando-se por algum 
tempo d'agronomia. Por divertimento come- 
çou a estudar arabe e bebraico e tomando 
gosto por esse genero de conhecimentos, pu- 
blicou depois de longas e laboriosas investi- 
gações em 1846 nos Annaes da philosophia 
christã artigos que chamaram a attenção de 
Letronne e de Biot e entre os quaes um d'el- 
les consagrado ao exame do livro de Bun- 
sen intitulado Logar do Egypto na historia 
da humanidade mereceu a approvação e os 
louvores de todos os philologos. 

Nomeado em 1849 conservador do museu 
egypcio do Louvre fez d'esse museu um ca- 
talogo que foi geralmente considerado um 
trabalho de grande merecimento. 

Ao mesmo tempo Rougé ia continuando 
os seus trabalhos egyptologicos, e publicou 
na Revista archeologica alguns escriptos 
muito notaveis mas o escripto que n'essa 
epoca lhe deu maior nome foi a celebre Me- 
moria ácérca da inscripção do tumulo de 
Achmés que o auctor apresentou á Academia 
das inscripções e que era a primeira analy- 
se, por assim dizer letra a letra, d'um gran- 
de texto hieroglyphico por meio de um me- 
thodo que desde então foi universalmente 
adoptado. 

Dois annos depois succedia a Pardessus 
como membro da academia das inscripções, 
em 1854 foi nomeado membro do conselho 
d'estado na secção do interior e da instruc- 
ção pubiica e em 1860 professor d'archeolo- 
gia egypcia no collegio de Frauça. Apesar 
d'estas multiplicadas occupações ia conti- 
uuando os seus trabalhos e publicando os 
resultados d'elles ou em obras impressas em 
separado ou em periodicos scientificos como 
o Boletim archeologico, o Jornal asiatico e a 
Revista archeologica. 

Quando se fundou em França a escola dos 
estudos superiores Rougé foi encarregado de 
dirigir o de egyptologia, nos ultimos tempos 
da sua vida contribuiu para a creação de um 
periodico destinado a publicar os trabalhos 
dos egyptologos francezes e simultaneamen- 
te occupou-se com grande ardor da origem 
do alphabeto phenicio e poucos mezes antes 
de fallecer leu á academia das inscripções 
uma interessante memoria relativa a alguns 
monumentos historicos do Egypto na segun 
do meiade do seculo dezesete antes da nossa 
era. 

Além dos trabalhos que já mencionamos 
deixou impressos: Estudo sobre uma etélo egy- 
pcia pertencente á bibliotheca imperial. Nuta 
sobre os nomes egypcios dos planetas, o Poe 
ma de Pen ta-our sobre as campanhas de 
Ramsés II, Ritual funerario dos antigos 
egypcios, serie d'estudos do mais subido va- 
lor, Inscripção historica do rei Pianchi. Me- 
ri- Amoen, etc. 

Rougé. Logar de França no departa- 
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de ferro. 

Rouge-Eau. Rio da Lorena, nasce 
perto de Sarrebourg e entra no Sarre depois 
de um curso de 25 kilom. 

Rougemont (José Claudio). Medico 
francez, n. em S. Domingos no anno de 1756 
e m. em 1816. Estudou em Lyon e Paris, foi 
professor d'anatomia e cirurgia na universi 
dade de Bonn e deixando este logar em 1799 
foi para Colonia onde morreu. Deixou publi. 
cadas varias obras, mas é conhecido especial- 
mente pela sua versão do Tratado das her- 
nias de Richter e pela sua Bibliotheca de 
cirurgia do Norte ou Extractos das melhores 
obras de cirurgia publicadas no Norte, 
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Rougemont (Francisco). Missionario 
hollandez, n. em Maestricht no anno de 1624 
e m. em Tai-Thsang -tcheu em 1676. Tendo 
entrado na companhia de Jesus foi profes- 
sor d'humanidades na sua terra natal e de- 
pois embarcou para a India com o padre 
Martini (1656) de quem ee separou em Ma. 
cau. Recebendo a direcção espiritual d'uma 
das provincias da China partiu para ir to- 
mar conta d'esse cargo, foi preso em Pekin, 
depois em Cantão no tempo da perseguição 
de 1664 e sendo posto em liberdade couti- 
nuou até À morte a prégar a religião do Cru- 
cificado n'aquelles longinquos paizes. 

Escreveu uma Historia tartarico-sinica 
complectens al anno 1660 usque adannum 
1668 que foi impressa em Louvain no anno 
de 1673; é um resumo muito bem feito da 
historia interna da China durante aquelle 
periodo e principalmente das questões dos 
missionarios com O governo. 

Já anteriormente em 1672 havia sido pu- 
blicada em Lisboa uma traducção portugue- 
za d'esta obra, devida ao padre Sebastião 
de Magalhães a qual saíu com o titulo de 
Relação do estado politico e espiritual da 
China pelos annos de 1659 até o de 1666. 

O padre Francisco Rougemont compoz 
tambem em chinez dois tratados: Wen chi 
piau ou Questões relativas aos costumes do 
seculo e Ching Kiao-yao-li ou Resumo da 
doutrina christa. 

Rouget (Jorge). Pintor francez n. em 
1781 e m. em 1869. Estudou na escola de 
bellus-artes e depois trabalhou com Luiz 
David na pintura de muitos dos grandes 
quadros que este artista executou. 

Em 1812 expoz os seus primeiros traba» 
lhou Homenagem dos principes francezes ao 
berço do ret de Roma e um retrato de Euge- 
nio David e depois pintou um grande nu- 
mero de telas entre as quaes notaremos a 
Morte de S. Luiz, comprada pelo estado, 
Francisco I perdoando aos insurgentes de 
ne Rochelle, o Casamento de Napoleão e de. 

aria Luiza, que está no museu de Versail- 
les, a Abjuração de Henrique IV, que esteve 
na exposição universal de 1855, a Assembléa 
dos notaveis em Rouen, etc. e muitos retra- 
tos de Luis XVIII, Carlos X, Kellermann, 
Clausel. Gouvion Saint Cir, ete. 

Rouget de Lisle (Claudio José). 
Auctor da Marselheza, n. em 1760 e m. em 
1836. Era filho de um advogado e sendo 
aiuda muito novo escreveu varias poesiag 
para as quaes elle proprio compunha a 
musica, mas sendo destinado pela familia 
para a carreira das armas teve de renun- 
ciar à sua predilecta occupação para en- 
trar n'uma escola de engenheria militar. 
Concluindo o curso foi despachado tenente 
em 1784 e promovido a capitão d'ahi a cinco 
annos. Achando-se em Strasburgo no mez 
de abril de 1792 compoz a Marselheza. 
(Veja-se esse artigo) o que não -lbe evi- 
tou ser pouco depois suspenso do cargo 
de engenheiro em chefe da praça de Hunin- 
gue. Tendo andado errante alguns mezes 
entrou como voluntario no exercito dos Ar- 
dennes e o general Valence notando a capa- 
cidade do joven official obteve que elle fosse 
reintegrado no seu antigo posto. No princi- 
pio do Terror foi outra vez tido por suspeito 
e sendo preso só recuperoa a liberdade de- 
pois da queda de Robespierre compondo por 
essa occasião um outro hymno o Hymno do 
9 do thermidor. Acompanhando depois Tal- 
lien para o exercito do oeste foi ferido em 
Quiberon e em recompensa dos seus servi- 
ços Á republica, promovido a capitão e d'ahi 
a pouco a chefe de batalhão. Pedindo a de- 
missão foi para Paris, onde continuou com 
os seus trabalhos litterarios e sendo nos 
meado agente da .emtaixada da republica 
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batava, junto do governo francez exerceu 

esse cargo até 1802. Posteriormente não 
tendo meios de fortuna nem vencimento al- 
gum certo viu-se obrigado a redigir memo- 
rias, traduzir livros inglezes, escrever pre- 
facios para os editores, até que Luiz Philip- 
pe sendo lugar tenente do reino logo depois 
da revolução de julho, lhe concedeu do seu 
bolsinho uma pensão de 1:500 francos e d'ahi 
a pouco obteve mais duas pensões de mil 
francos cada uma pelo ministerio do inte- 
rior e pelo do commercio. Retirando se en- 
tão para Choisy-le-Roy ahi falleceu a 26 de 
junho de 1836. 

Além da Marselheza citam-se entre as 
obras de Rouget de Lisle: Historia e re- 
cordações de Quiberon, Ensaios em verso e 
em prosa, à Escola das mães, peça represen- 
tada no theatro Feydeau, varios romances 
musicaes, umas Fabulas escolhidas de Koclof 
traduzidas em francez e Cincoenta hymnos 
Jrâncezes, letra de diferentes auctores e mu- 
sica de Rouget de Lisle contando -se entre es- 
tes o Hymno do 9 de thermidor, o Hymno de 
guerra do exercito do Egypto, Hymno do 
combate e Roldão em Roncevulles cuja letra 
é tambem de Rouget de Lisle. 

Rougevilie (Gonsse, cavalheiro de). 
Conspirador realista em França, n no anno 
de 1760 pouco mais ou menos e foi fusilado 
em 1814. Serviu durante a guerra da Ame- 
rica no corpo expedicionario de Rochambeau, 
entrou depois nas guardas do corpo de Pro- 
venças, mostrou sempre grande dedicação 
pela familia real nos primeiros tempos da 
revolução, tentou por vezes favorecer a fuga 
da rainha da prisão do Templo e conseguin- 
do escapar ás perseguições só foi preso em 
1795. Sendo solto d'ahi a dois annos viveu 
em Reims vigiado pela policia durante todo 
o tempo do consulado e do imperio e ape- 
sar de continuar as suas intelligencias com 
o partido realista nunca as auctoridades de 
Napoleão poderam alcançar provas suffi 
cientes para o metterem em processo. Em 
1814 travou relações com um ajudante de 
campo do imperador Alexandre e sendo-lhe 
aprebendida uma cartá foi preso, condem- 
nado á morte e executado immediatamente. 
Foi o cavalheiro de Rougeville que Alexan- 
dre Dumas tomou para typo do seu caval- 
heiro da Casa Vermelha no romance e na 
peça d'este titulo. 

Rouillac. Aldeia de França no depar- 
tamento do Charente a 24 kilom. de Angou- 
lême, 2:344 hab. Tem uma egreja do estylo 
romano com uma torre octogonal e a pouca 
distancia ficam as ruinas de uma commenda 
dos templarios. Rouillac é um dos centros 
da producção e commercio das aguas arden- 
tes de Cognac. 

Rouillasse (La). Propriedade de Fran- 
ça na communa de Soubise perto de Roche- 
fort e que é muito conhecida pelas duas 
nascentes d'aguas mineraes que n'ellas re- 
bentam e que são muito uteis no tratamento 
das doenças motivadas pelo enfraquecimen- 
te dos orgãos e dos engorgitamentos que 
d'isso resultam. 

Rouillé (João Baptista). Conde de Mes- 
lay, magistrado francez, n. em 1656 e m. em 
1715. Foi conselheiro no parlamento de Pa- 
ris, mas deixou os cargos publicos para se 
entregar á cultura das sciencias. E conhe- 
cido principalmente por que no seu testamen- 
to deixou á academia das sciencias um lega- 
do de 125 mil francos para premios aos sa- 
bios que se occupassem de resolver o proble- 
ma da quadratura do circulo. O filho de 
Rouillé quiz annullar o legado com o funda- 
mento de que a quadratura do circulo era 
uma chimera, mas essa pretensão foi indefe- 
rida e a academia continuou senhora d'essa 
quantia que ainda hoje serve para premiar 
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-as melhores memorias que se apresentam so- 


bre astronomia physica. 

Ronililé (Pedro Julião). Erudito fran- 
cez, n. em 1681 em. em 1740. Entrou para a 
Companbia de Jesus, foi professor de huma- 
nidades em differentes collegios é sendo cha- 
mado a Paris trabalhou com o padre Catrou 
na inmensa Historia romana que este ultimo 
tinha em publicação. Os primeiros vinte vo- 
lumes d'esta historia que elle levou até ao rei- 
nado de Caligula foram enriquecidos pelo 
padre Rouillé com grande numero de notas 
criticas e muito eruditas. Este sabio ajudou 
tambem o padre Brunoy a continuar a His- 
toria das revoluções de Hespanha do padre 
d'Orleans e foi o editor principal do Jornal 
de Trevoux desde 1733 até 1737, e deixou 
tambem impresso um Discurso sobre a ex- 
cellencia das malhematicas. 

Rouillé (Pedro Antonio). Diplomata 
francez, n. pelos annos de 1640 e m. em Pa- 
ris no anno de 1712. Era presidente do tri- 
bugal de contas quando em 1677 foi nomea- 
do embaixador de França em Lisboa onde 
negociou o tratado d'alliança que o sobera- 
DO francez tanto desejava e que D. Pedro 11 
depois rompeu ligaudo-se com os inimigos 
de Luiz xıv na guerra da successão da Hes. 
panha. Transferido depois para a Haya como 
representante junto do eleitor de Baviear 
Maximiliano Manoel foi collocado por Philip- 
pe v como vigatio geral à testa do governo 
dos Paizes Baixos em 1704 c por ultimo 
designado por Luiz x1y como ministro ple 
nipotenciario para conferenciar com os de- 
putados dos estados geraes ácêrca dos meios 
de restabelecer a paz. Os esforços que fez 
para alcançar condições acceitaveis foram 
baldados mas apesar d'isso quando voltou & 
patria foi nomeado conselheiro d'estado e 
feito conde de Jouy. Saint Simon faz gran- 
des elogios ao caracter, habilidade e rectidão 
d'este diplomata. 

Rouillé (Antonio Luiz). Conde de Jouy, 
filho do antecedente e estadista francez, n. 
em 1689 e m. em 1761. Foi successivamente 
conselheiro no parlamento, intendente do 
commercio e chefe da repartição da livra- 
ria (1732). Deixou assignalada a sua passa- 
gem no ultimo d'esses logares, obrigando os 
livreiros a fazerem edições de obras impor- 
tantes em troca dos privilegios e licenças gra- 
ciosas que solicitavam. 

Deve-se lhe a primeira traducção da His- 
toria de França de de Thou e a da Historia 
de Italia de Guichardin e uma magnifica edi 


ção das Obras de Molière. Nomeado conselhei-' 


ro de estado em 1744 e depois commissario 
junto da companhia das Indias, succedeu a 
Maurepas como ministro da marinba e noexer- 
cicio d'esse importante cargo deu mostras de 
grande zelo e actividade. Começou a reani- 
mar a esquadra que estava em summa deca- 
dencia, traçou um plano de trabalhos segun- 
do o qual a marinha franceza devia contar 
dentro de dez annos 111 náus de linha e 54 
fragatas, animou o commercio com o Levan- 
te, favoreceu o estabelecimento das grandes 
fabricas, fundou a escola real de marinha de 
Brest, etc. Em 17.54 Rouillé foi substituido 
na pasta da marinha por Machault, ficando 
encarregado dos negocios estrangeiros e as- 
signou juntamente com Bernis, que passára 
a ser o verdadeiro chefe do gabinete francez, 
o tratado concluido entre Luiz xv e Maria 
Thereza no dia 1 de maio de 1756. Pedindo 
a demissão em 1757 foi nomeado intendente 

eral das postas e conservou este logar até 

morte. 

Rouillé de Coudray (Hilario). Ir. 
mão de Pedro Antonio Rouillé e politico 
francez, n. em 1652 e m. en 1729. Depois 
de haver sido procurador geral no tribunal 
de contas entrou para o ministerio do duque 
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de Noailles em 1701 como director das finan- 
ças. Era um homem de grande capacidade, 
mas muito dado a prazeres e caiu em des- 
graça por umas inconveniencias que prati- 
cou estando totalmente embriagado n'um 
baile que o regente deu em 1719. Um dos 
manuscriptos mais preciosos da sua biblio- 
theca intitulada Registro de Philippe Au- 
gusto foi por elle legado à bibliotheca do rei. 

Roulers. Em flamengo Rousselaer ci-* 
dade da Belgica na Flandres occidental a 32 
kilom. de Bruges e situada na margem do 
Mendelbeke affluente do Lys. 11:155 hab. 
Importante commercio de pannos de linho, 
cereaes e manteiga. Tem de notavel a casa 
do municipio, uma boa praça publica e o 
collegio. Nos arredores grande producção de 
canhamo e criação de gado bovino. 

Routin (Francisco Desiré). Naturalista 
francez, n. em 1793 e m. em 1874. Estudou 
medicina em Paris, ouviu as lições de Cu- 
vier e partindo em 1821 para a America do 
Sul com Boussingault occupou por algum 
tempo uma cadeira de physiologia na Boli- 
via. Não recebendo vencimento algum, para 
viver levantou a carta topographica d'esse 
paizz e voltou a França em 1828 depois de 
baver feito muitas observações interessantes 
da geographia e da historia natural dos An- 
des. Collaborou então em diversos jornaes, 
foi o primeiro que teve a idéa de dar um bo- 
letim scientifico c esteve empregado na bi- 
bliotheca do Arsenal e do Instituto e foi in- 
cumbido de redigir as actas da Academia das 
sciencias da qual foi nomeado membro livre 
em 1865. Além de muitos artigos nos Anunaes 
das sciencias naturaes, na Revista dos Dois 
Mundos, no Diccionario universal d'Orbigny, 
na Cullecção dos sabios estrangeiros ete, dei- 
xou publicadas memorias sobre o Muho e 
suas doenças, sobre o Tapir, sobre a Domes- 
ticação dos animaes, uma traducção da His- 
toria natural do homem por Pritchard, uma 
edição annotada do Reino animal de Cuvier 
e Historia natural e recordações de viagem. 

Roullet (João Luiz). Gravador francez, 
n. em 1649 e m. em 1699. Foi discipulo de 
João Lenfant e de Francisco Poelly, foi em 
seguida para Italia e ali executou a sua ma- 
gnifica gravura das Tres Marias no tumulo 
de Jesus Christo, copia de um quadro de An- 
nibal Carrache. Voltando a Paris adquiriu 
grandissima reputação com suas obras, que 
se distinguiam pela correcção do desenho, e 
pela elegancia e puresa de execução. Entre 
as suas melhores gravuras citam-se a Visi- 
tação e a Virgem do cacho, copias de Mignard; 
Santa Clara. copia de Agostinho Carrache e 
os retratos de Luiz XIV e de Colbert. 

Roullon (Carlos Hippolito Barrault). 
Escriptor francez, n. em 1788 e m. em 1869, 
Foi professor em Auxerre, esteve emprega- 
do na administração militar até à Restaura- 
ção e sendo reformado tentou por vezes der- 
rubar o governo dos Bourbons, sendo por 
isso preso em 1822. 

Depois de 1830 voltou para a intendencia 
e ahi se conservou até 1848, vivendo depois 
completamente retirado da vida publica. 
Além de eutros escriptos deixou impressos: 
Dos povos e dos governos, Da defeza de Pa. 
ris, Ensaio sobre a força publica, Questões 
geraes militares e sociaes a respeito do recru- 
tamento, Questão do Oriente, Recordações da 
Catalunha, etc. 

Roum. Nome que os arabes e outros 
orientaes davam aos paizes que os romanos 
e depois os gregos e os turcos sugeitaram 
ao seu dominio e que equivalia por tauto a 
paiz de Roma. D'ahi vem os nomes actuaes 
do reino da Roumania e da provincia turca 
da Roumelia. 

Roumania (Reino da). Estado da Euros 
pa oriental que comprehende os antigos prin- 
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cipados da Moldavia e da Valachia e desde 
1878 uma parte da Dobrudja. Confina a no- 
roeste com Austria, a nordeste com a Russia, 
ao sul com a Bulgaria e a oeste com a Servia. 
A sua superficie é de 127:984 kilom. quadra- 
dos, a população de 5.376:000 almas proxima- 
mente, a capital é Bukarest e as cidades prin- 
cipaes: Jassy, Galatz, Botochani, Ploeste, 
Braila, Berlad, Craiwa, Iemail, Giurgevo, 

* Focsani e Peatra. Comparada com os outros 
estados da Europa a Roumania occupa o de- 
cimo lugar se a classificação se faz atten- 
dendo á população absoluta e o undecimo se 
se attende á superficie. 

Este pais occupa a vertente oriental dos 
Carpathos da Transylvania até á margem 
do Danubio e comprehende uma vasta pla- 
nicie baixa cortada por varias ramificações 
dos Carpathos e sulcada por grande numero 
de rios ou ribeiras que vão ligar as suas 
aguas ao Danubio. 

Dos rios que banham o territorio da Rou- 
mania os mais importantes são o Danubio 
que em parte lhe serve de fronteira e que 
fórma um grande delra cujo braço princi- 
pal é o de Keha e os afluentes que esse rio 
recebe pela margem esquerda como o Aluth, 
o Dombovitza, o Sereth e o Prutb marcando 
este ultimo a fronteira entre o reino de que 
estamos tratando e o imperio da Russia. 

Ha na Roumania um grandissimo. numero 
de lagos formados pelo Danubio e entre os 
quaes citaremos: o Brateche perto de Galatz, 
o Cahul, o Cartal, o Coverlui, o Iapulch e o 
Ketai. Ao longo da costa do mar Negro en- 
contram-se os lagos salgados de Sassik, Cha- 

n, Alibey, Burna-Sola, etc., e no interior 
dar terras o de Balta- Aba, cujas aguas sal- 
gadas teem propriedades minerses, os de 
Zuagone, Caldaronchani Cernica e mais de 
duzentos outros de menor extensão, 

O clima por cansa da visinhança dos Car- 
pathos e do mar Negro tem grandes varia- 
ções de temperatura e o thermometro che- 
ga a marcar por vezes 45 gráus ao passo 

ue tambem com frequencia chega a descer 
até 30º abaixo de zero. À flora e & fauna da 
Roumania são muito variadas e este paiz é 
essencialmente agricola produzindo-se n'elle 
grande quantidade de trigo, milho, cevada e 
centeio, começando a desenvolver-se ahi a 
cultura da vinha e havendo n'elle boas mat- 
tas de que se tira excellente madeira. No 
reino mineral é um paiz riquissimo, mas 
pouco explorado. À industria manufacturei- 
ra é pouco consideravel e nas margens do 
Danubio a principal occupação dos babitan- 
tes é a pesca. 

Os portos de maior movimento são os de: 
Soulina. Braila, Galatz, Rustindgé, Guwge- 
vo, Toultcha e Ternon Severine, sendo o mo- 
vimento total d'elles em 1880: 19:875 navios 
entrados e 18:564 suidos. O valor de impor 
tação na Roumania que em 1871 fôra de 
17.595:4578600 réis subiu em 1880 a réis 
51.067.3834000 e os dos artigos exportados 
nas mesmas epocas foi de 24.536:55693400 réis 
e de 43.783:6758600 réis. Os caminhos de 
ferro que estavam em exploração no dia 1 de 
julho de 1881 tinhum a extensão de 1:366 
kilom. sem contar uns 60 kilom. da linha de 
Dobrudja, de Cernavoda a Kustendje cujas 
relações com o estado roumano não estão ain- 
da definitivamente reguladas. A despeza de 
construcção d'essa linha foi de 61:930 con- 
tos de réis e a sua receita bruta de 2:696 
contos de réis proximamente. 

O orçamento para o anno economico que 
findou em 80 de março ultimo fixou a recei- 
ta do estado em 24:152 contos e a despeza 
em egual somma estando a divida publica no 
dia 1 de janeiro de 1881 representuda por ti- 
tulos do valor nominal de 101:002 contos. 

A Moldavia e a Valachia teem uma historia 
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distincta e separada até 1859 epoca em que 
foram reunidas sob o sceptro de um princi- 
pe unico Alexandre João Couza. No dia 31 
de agosto d'esse anno o divan concedeu a in- 
vestidura e as potencias signatarias do tra- 
tado de Paris que tinham protestado contra 
essa dupla eleição, afinal confirmaram na. 
Um voto emittido pelos ronmanos em 1858 
foi plenamente satisfeito em 1860 porque a 
Porta concedeu um firman auctorisando, du- 
rante todo o tempo do reinado do principe 
Cousa, a união completa dos dois principa- 
dos de Moldavia e Yalachia que segundo as 
estipulações dos tratados anteriores deve- 
riam conservar distincta: a sua administra- 
ção e poderes legislativos. A 22 de dezem- 
bro a união foi proclamada em Jassy e em 
Bukarest e o principado unico que ficou exis- 
tindo tomou o seu antigo nome de Rouma. 
nia. 

O principe a quem a união dos principa- 
dos dera uma popularidade passageira em 
breve reconheceu que a camara e o paiz lhe 
eram hostis e a 18 de fevereiro de 1863 a ca. 
mara votou que se dirigisse ao principe uma 
mensagem cheia de observações muito seve- 
ras. O principe ficou muito descontente e 
quando a deputação da Assembléa foi apre- 
sentar-lhe a mensagem elle não quiz ouvir 
lêr. esse documento e d'ahi a dias addiou as 
camaras. 

Um dos actos mais importantes do reinado 
do principe Conza © que foi ratificado pela 
camara por 97 votos contra 3 em fins de de- 
zembro de 1863 foi a secularisação dos con- 
ventos chamados dedicados, o que foi uma 
verdadeira revolução no paiz, fazendo pas- 
sar para a posse do estado uma grande quan- 
tidade de propriedades territoriaes que esses 
conventos tinham. 

Na sessão de 1863 a 1864 votaram-se mui- 
tas leis importantes taes como a lei commu- 
nal, e da reorganisação do exercito, d'ina- 
trucção publica, de pensões, a lei organica 
do conselho d'estado, a que auctorisava um 
emprestimo, ete. mas o governo do principe 
ia perdendo o apoio das camaras cada vez 
mais. 

Quando os polacos quizeram entrar na Po- 
lonia russa as tropas roumanicas tiveram 
ordem de lhe fechar a passagem«julho de 
1863) e isso foi uma razão mais para augmen- 
tar a indisposição contra o principe, mas 
este resolveu cortar todas as difliculdadss 
dando um golpe d'estado e depois de ter ad- 
diado a camara e de vêr que ella quando se 
reuniu de novo continuava a fazer-lhe viva 
opposição dissolveu a assembléa e mandou 
evacuar a sala pela força armada. Dirigindo 
então proclamações ao povo e ao exercito 
promulgou uma lei eleitoral e um acto addi- 
cional á convenção de 1858 constituindo um 
senado e subordinando inteiramente o novo 
poder legislativo ao poder executivo, suspen- 
deu por um decreto a liberdade de impren- 
sa e submetteu todas estas medidas á for- 
malidade de um plebiscito. A Porta e a 
Russia reconheceram o facto consumado e a 
14 de julho de 1864 foi publicado em Buka- 
rest o estatuto organico determinando que 
o governo fosse composto de tres poderes: 
o principe, a assembléa moderada (senado) 
e a assembléa electiva, 

O principe fez votar depois uma lei, mui- 
to desejada pelo povo, e segundo a qual os 
camponezes roumanicos podiam tornar-se se- 
vhores do solo a troco de ums indemnisa 
ção, substituiu a legislação informe que até 
então havia regido o estado por um codigo 
civil, quasi copiado do francez, declarou a 
independencia da egreja roumanica e publi- 
cou uma lei a respeito da nomeação dos bis- 
pos regulando assim as relações entre a 
egreja e o estado. 
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Entretanto o principe pela sua politica 
arbitraria alienou as sympathias de todos os 
partidos que resolveram por commum accor- 
do a sua queda. 

A 23 de fevereiro, ás quatro horas da ma- 
nhã, Couza foi preso no seu palacio pelas 
tropas e obrigado a abdicar. O governo pro- 
visorio que se estabeleceu presidido por 
João Ghika conservou o senado e a camara 
dos deputados que aceclamaram principe o 
conde de Flandres com o titulo de Philip- 
pe 1, mas como este não acceitou foi eleito por 
um plebiscito o principe Carlos de Hoben- 
zollern Sigmaringen. 

O novo reinado foi inaugurado com uma 
amnistia para todos os crimes políticos e 
uma assembléa constituinte elaborou a con- 
stituição que ainda hoje vigora e que foi 
publicada em 12 de julho de 1866, e que é 
uma das mais hberaes da Europa. Depois de 
uma viagem do novo principe a Constanti- 
nopla a Porta reconheceu a união definitiva 
dos dois principados que foi tambem reco- 
nhecida pelas potencias europeas, ficando 
como dispunham os tratados anteriores a 
Turquia soberana do principado da Rouma- 
nia devendo este pagar á Porta um tributo 
annual tendo porém a nação e o governo na 
sua administração completa independencia 
garantida pelas potencias que assignaram o 
tratado de Paris e que foram: a França, a 
Austria, a Grã Bretanha, a Italia, a Prussia, 
a Russia e a Turquia. 

Em 1866 os judeus soffreram grandes per- 
seguições na Roumania e os governos es- 
trangeiros protestaram, mas apesar d'isso as 
violencias continuaram e recrudesceram áté 
em 1872. No anno de 1875 a Roumania 
quiz fazer tratados de commercio, com as 
outras nações e a Turquia protestou, mas 
por fim teve de ceder e o principado deu 
mais esse passo importante para a sua auto- 
nomia quasi absoluta. 

Quando na Turquia se promulgou a nova 
constituição os roumanos julgaram-se offen- 
didos pelo texto de alguns artigos d'ella 
e aproximando-se mais a mais da Russia 
concluiram com esta potencia uma conven- 
ção que dava ao principado uma situação 
mixta que não era verdadeiramente a neu- 
tralidade, mas que não era ainda a alliança 
com o imperio moscovita, que se dispunha 
mais uma vez a resolver pela força a ques- 
tão do oriente. A Porta intimou o principa- 
do a reunir se-lhe para repellir a aggressão, 
protestou n'uma circular ás potencias con- 
tra essa violação dos tratados e por fim 
tendo os couraçados turcos bombardeado a 
cidade roumanica de Kalafat, o principado 
a 14 de maio de 1877 declarou formalmente 
a guerra å Turquia, declarou-se indepen- 
dente e os sessenta mil homens do seu exer- 
cito, passaram a constituir a ala direita 
do exercito russo que operou no Danubio. 
Terminada a guerra foi a independencia da 
Roumania definitivamente reconhecida pelo 
tratado de Berlim e o congresso reunido 
n'esea capital resolveu que a parte da Bes- 
sarabia que pelo tratado de Paris fôra tira- 
da á Russia voltasse a pertencer ao czar, 
juntando-se aos territorios da Roumania as 
ilhas do Delta do Danubio e uma porção do 
norte da Dobrudja limitada por uma linha 
que partindo de Silistria ia acabar no mar 
Negro ao sul da Mangolia. 

A 26 de março de 1881 o principado foi 
erigido em reino e d'ahi por diante tem di- 
ligenciado sempre mostrar aos olhos da Eu- 
ropa que sabe apreciar e zelar a independen- 
cia e autonomia que tantos annos lhe levou 
a conquistar. Em dezembro ultimo surgiu 
entre o governo sustriaco e o de Bukarest 
um conflicto a proposito da navegação do 
Danubio, mas essa questão não teve conse- 
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quencias graves e o novo reino vae conti- 
nuando tranquillamente a sua obra de reor- 
ganisação interua, disposto a fazer respeitar 
e manter a integridade do seu territorio. 

Roumelta. Os turcos deram primitiva- 
mente o nome de Roumelia a toda a Turquia 
da Europa menos á Bosnia e algumas cidades. 
Depois da separação da Servia, Roumania, 
Montenegro e parte da Grecia a palavra Rou- 
melia, na linguagem usual dos turcos, ficou 
designando uma parte da Turquia da Europa, 
mas com um sentido muito vago. Assim uns 
entendem que a Roumelia equivale á antiga 
Thracia, outros querem que comprehenda a 
Thracia e a Macedonia e para outros é toda 
a parte da Turquia limitada ao norte pela 
Bulgaria e Servia, a veste pela Albania, ao 
sul pela Thessalia, Archipelago, estreito dos 
Dardanellos e mar de Marmara e a leste pelo 
canal de Constantinopla e mar Negro. 

Tem egualmente o nome de houmelia um 
dos eyaletos ou divisões adininistrativas da 
Turquia europea. Fica situado entre a Alba- 
nia ao norte, os eyaletos de Uskiup e Salo- 
nica a leste, o eyaleto de Janina a sule o 
Adriatico a oeste; superficie 891 milhas qua- 
dradas, população 1:200:000 hab. capital 
Mouastin. E’ uma região montanhosa e ar- 
borisada que produz tabaco, vinho, azeite e 
algodão. 

O tratado de Berlim (julho de 1878) cons- 
tituiu ao sul dos Balkans uma provincia com 
o nome de Roumelia oriental e que conti- 
nuando subordinada directamente á aucto- 
ridade politica e militar do sultão tem au- 
tonomia administrativa. Pelo mesmo tratado 
se assentou em nomear uma commissão eu- 
ropea para de acordo com & Porta organisar 
a nova provincia e administrar as finanças 
até se ultimar essa organisação, devendo o 
governador geral ser nomeado pela Porta 
tambem de acordo com as potencias. 

A Roumelia oriental que está sendo gover- 
nada pelo principe Alexandre Vogondes, 
Aleko Pachá tem uma superficie de 35:901 
kilom. quadrados e uma população de 815:513 
almas. 

Roumi (Ali Ibn-Abbas). Cognominado 
Ibn -al-Roumi, poeta arabe do seculo xr. Vi- 
veu em Emesse na Syria e m. no anno 283 da 
begira (897 da nossa era). Avicenna commen- 
tou algumas obras d'este poeta, Abu-Bekr, 
filho de Aldulmaleck Almocri considera Rou- 
mi como um dos mais elegantes poetas do 
seu temp», D'Herbelot mencionou os princi- 
paes poemas d'elle na Bibliotheca oriental e 
a bibliotbeca do Escurial possue em manus- 
cripto o seu Divan. 

Roumois. Antigo pequeno paizde Fran- 
ça na Normandia entre o Sena e o Rille. Quil- 
lebouf eraa sua mais importante povoação. 
Forma hoje uma parte dos departamentos do 
Sena Inferior e do Eure. Chamava-se antiga- 
mente Rotomagensisager. 

Roumoules. Villa e communa de Fran- 
ça no departamento do Var a 10 kilom. de 
Moustiers Sainte Marie, na margem esquer- 
da do Auvestre. População 551 hab. Vinhos 
e fructas estimadas. 

Roumyah. Cidade da Turquia da Asia 
a 150 kilom. sul de Bagdad, na margem sul 
do lago do mesmo nome e na margem de um 
canal derivado do Eupbrates. E' rodeada de 
montanhas e tem uma mesquita muito curio- 
sa. A agricultura e especialmente a produc- 
ção das tamaras é a principal riqueza dos 
habitantes. 

Roumyah. Lago da Turquia da Asia a 
pouca distancia da margem „direita do Eu- 
phrates. Está hoje quasi seco. 

Round Island. liba da babia de Bris- 
tol na costa occidental da Russia americana, 

or 58º 37! de latitude norte e 162º 14' de 
ngitude oeste. O capitão Cook deu-lhe este 
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nome por causa da forma redonda qne tem 
esta ilha. 

Rouno. Ilha da Russia da Europa no 
meio do golpho de Riga por 57º 48' de lati- 
tude norte, 20º 54' de longitude leste. Tem 
cerca de 7 kilom. de comprimento. Os habi- 
tantes d'esta ilha são de origem sueca. 

Roupa. Ilha do estreito de Malacca na 
custa nordeste da ilha de Sumatra, por 1º 
50' de latitude norte e 99º de longitude leste. 
Tem 85 kilom. de comprimento e 28 de lar- 
gura. 

Roupeyn. Rio do Indostão no Guzerate; 
nasce no limite do Adjemyr, corre a sul-su- 
doeste e desagua na parte oriental do gran- 
de pantano de Rin depois de um curso de 175 
kilom. aproximadamente. Os principaes af- 
fluentes são: o Seykouria, o Soudravotty e o 
Meysan. 

Roupuaran. Rio do Indostão, nasce 
na parte sueste de Bahar perto de Poyo- 
natpur e entra no Hongly a 52 kilom. de 
Calcuttá e um pouco abaixo da confluencia 
do Dommonda ao qual está ligado por varios 
canaes naturaes. O seu curso é de 288 kilom. 
e o seu principal affluente é o Cassai. 

Rouquet (André). Pintor em esmalte, 
n. em Genebra no anno de 1703 e m. em 
1759. Adquiriu bastante celebridade na sua 
arte e pelos profun'los estudos que fez da 
parte da chimica relativa ás córes dos esmal 
tes descobriu excellentes processos cujo se- 
gredo infelizmente morreu com elle. Entre 
os seus trabalhos notam-se os retratos de 
Desfourmel, de Cochin e de Marigny e dei- 
xou impressas duas obras: Estado das artes 
na Inglaterra e Arte nova, pintura em quei- 
jo, criticando n'esta ultima um tratado pu- 
blicado n'esse anno por Diderot com o titu- 
lo de Historia ou segredo da pintura em cêra. 

Rousay ou Rowsa. Uma das ilhas 
Orcades na Escocia a noroeste da de Main- 
land por 59º 5 de latitude norte e 5º 15' de 
longitude oeste. Tem 20 kilom. de compri- 
mento e 10 de largura, 1:200 hab. Na costa 


ha alguns portos seguros e commodos. A' 


caça © a pesca são as principaes fontes de 
riqueza dos habitantes. 

Roussa (Staraia) ou Staraiarous. 
Cidade da Russia da Europa no governo e 
a 70 kilom. de Novgorod situada na margem 
direita do Poluta, na confluencia do Porus- 
na e do Pererytitza; 10:000 bab. Fabricas 
de cortumes e serrações de madeira; com- 
mercio de madeira e de cal, nos arredores 
nascentes d'aguas mineraes. 

Esta cidade foi a capital da Russia até á 
conquista dos slavos e os novgorodianos for- 
tificaram-n'a nos principios do seculo xiu. 

Roussado (Francisco Lourenço). Foi 
professor de grammatica latina, m. entre 
1820 a 1823, com muita edade. Escreveu as 


seguintes obras: O systema dos impios contra. 


o solido fundamento dos Estados; Disserta- 
ção historica e critica sobre as representa- 
ções theatraes. Traduziu do francez: Cartas 
de certa mãe a seu filho, pelas quaes lhe pro- 
va a verdade da religião catholica, etc. 
Rousseau (Pedro). Sacerdote trancez, 
n. no Anjou e foi mandado matar em 1546 
por se haver convertido á religão protestante. 
Tendo se retirado para Lausanne depois da 
sua conversão voltou á patria para receber 
a parte que lhe cabia na herança paterna, 
mas sendo denunciado pelo cunhado que de- 
sejava apoderar-se d'essa fortuna foi preso 
em Angers. O bispo, os vigarios e os frades 
reunidos em assembléa solemne sujeitaram 
o preso a um longo exame sobre a ceia, O 
baptismo, os santos e todos os pontos que 
eram objecto de discussão entre os catholi- 
cos e proteetantes. Não tendo Rousseau res- 
pondido como os interrogantes desejavam 


foi condemnado á fogueira e á degradação e 
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appellando para o parlamento de Paris o 
inquisidor encarregado de terminar o pro- 
cesso contentou-se em submetter o accusado 
a um novo interrogatorio depois do qual se 
procedeu à execução da sentença, 

Rousseau (O abbade). Medico empi- 
rico, n. pelos annos de 1630 e m. em 1696. 
Pertencia á ordem dos capuchinhos e desti- 
nando-se aos trabalhos das missões resolveu 
estudar medicina a fim de ser util aos sens 
collegas. Colbert, em vista das recommenda- 
ções da curia romana, deu-lhe um alojamento 
no Louvre e facilitou-lhe a frequencia dos 
cursos da faculdade. 

Rousseau aproveitou-se d'esses favores 
para crear um pequeno laboratorio e com- 
prar certas drogas ás quaes attribuia toda a 
especie de virtudes e o nome e os remedios 
do Capuchinho do Louvre chegaram a ter 
grande voga mandando Luiz xıv expedir- 
a Rousseau carta de medico. 

Entretanto os superiores deram-lhe ordem 
de partir para a Asia, mas elle desvanecido 
com a reputação que alcançára recusou em- 
barcar, pelo que foi mandado para um con- 
vento da sua ordem na Bretanha, passando 
depois a viver na abbadia de Cluny onde 
continuou a exercer a medicina. 

As receitas empiricas de Rousseau foram 
publicadas com o titulo de Segredos e reme- 
dios experimentados, com algumas experien- 
cias novas de physica e de medicina. 

Rousseau (João Francisco Xavier). Di- 
plomata trancez, u. em Ispahan no anno de 
1738 e m. em 1808. Seu pae, que era primo 
do celebre João Jacques Rousseau, depois 
de ter sido joalheiro em Paris, acompanhou 
uma embaixada franceza á Persia e ficando 
n'esse paiz foi joalheiro do schah e juntou 
uma grande fortuna, Francisco Xavier foi 
educado pelos jesuitas, abraçou o catholi- 
cismo, aprendeu varias linguas do Oriente e 
da Europa e depois da morte de seu pae foi 
para Bender-Abbassy onde se empregou no 
commercio com feliz exito. Voltando a Ispa- 
ban, partiu d'ahi a pouco para Bassorá e en- 
trando no serviço da companhia franceza das 
Indias (1756) foi nomeado sub chefe da feito- 
ria de Bassorá e n'esse logar prestou grandes 
serviços à França não só pela variedade dos 
seus conhecimentos mas tambem pelo credi- 
to que tinha no Oriente. Ao mesmo tempo 
que se empregava no negocio de pedras pre- 
ciosas, para o que foi repetidas vezes a Ba- 
gdad, era encarregado pelo agente francez 
Perdriaux da correspondencia com a Persia 
e com & Índia e obtinha para os francezes um 
augmento de privilegios no primeiro d'esses 
paizes. 

Em 1768 e 1770 sendo mandado a Schiraz 
para abrir relações commerciaes e levar o re- 
gente da Persia, Kerym-khan a fazer um tra- 
tado com a França, conseguiu habilmente 
tudo quando desejava e obteve juntamente 
com diversos privilegios a cedencia aos fran- 
cezes da ilha de Karek. 

Depois da morte de Pyrault ficou servindo 
de encarregado de negocios da França na 
Persia e pelos serviços que prestou aos mis- 
sionarios foi feito cavalleiro da Espora de 
oiro pelo papa Clemente xiv. Em 1780 foi a 
Paris onde recebeu uma indemnisação pelas 

erdas que havia soffrido em serviço da 

rança e voltando para o Orieute desempe- 
nhou os cargos de consul em Bassorá e Ba- 
gdad mantendo importante correspondencia 
com os chefes turcos e persas e contribuindo 
muito para desenvolver o commercio n'esses 
paizes. 

Quando Bonaparte invadiu o Egypto, Rous- 
segu foi preso por ordem do governo turco e 
só foi posto em liberdade no fim de onze me- 
zes por intervenção de Soliman-pachá a quem 
elle anteriormente havia indi a vida, No- 
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meado em 1802 agente geral diplomatico e 
commercial de França em Bagdad foi d'ahi 
a dois annos encarregado de entabolar de 
novo relações diplomaticas com a Persia e 
preparou na côrte de Teheran a missão do 
Jaubert e de Romieu. 

Era um homem muito instruido, fallava 
bem o francez, o italiano e o portuguez as- 
gim como todas as linguas do Oriente e a 
gua erudição e auctoridade foram de grande 

roveito para Niebuhr, Pagés, Michaud, 

cauchamp, Olivier e outros. No archivo do 
ministerio dos negocios estrangeiros em Pa- 
ris se encontra além da interessante corres- 
pondencia de Rousseau muitos manuscriptos 
d'este diplomata entre os quaes notaremos 
uma: Historia dos afghans, um Diccionario 
golyglota, ete. 

Rousseau (João Baptista Luiz Jac- 
ques). Agente diplomatico e orientalista 
francez, filho do antecedente, n. perto de 
Auxerre em 1780 e m. em Tripoli no anno 
de 1831. Acompanhou seu pae para Basso- 
rá, foi em 1805 nomeado consul n'essa ci. 
dade, em 1807 secretario da embaixada a 
Teheran, no anno seguinte consul em Alepo, 
em 1814 passou a desempenhar egual cargo 
em Bagdad e em 1824 foi transferido para 
Tripoli com o titulo de encarregado de ne- 
gocios da França. Deixou publicado: Des- 
cripção do pachalick de Bagdad, Elogio de 
J. F. Xavier Rousseau seu pae, um Itinera- 
rio da Persia por via de Bagdad, Miscelta - 
nea de historia e de litteratura orientáes, 
Memoria sobre os wahabdis, os nosairis e os is- 
muaelis, tres das principaes seitas musulma- 
nas e uma Noticia historica da Persia antiga 
e moderna. 

Quando morreu andava trabalhando n'uma 
Encyclopedia oriental que devia comprehen - 
der historia, geographia, litteratura e my- 
thologia dos principaes povos do Oriente. A 
livraria de Rousseau continha mais de 500 
manuscriptos orientaes muitissimo raros e 
foi comprada pela bibliotheca imperial de 
8. Petersburgo. 

Rousseau (João). Politico francez, n. 
em 1740 e m. em 1813. Tendo sido nomeado 
deputado supplente á Convenção por Paris, 
gó tomou assento depois da morte de Luiz xvi 
e durunte o tempo do Terror conservou-se 
afastado da politica. 

Depois da morte de Robespierre juntou-se 
aos partidarios da reacção, passou para o 
conselho dos Quinhentos e tornou-se conhe- 
cido por um artigo que publicou no Monitor 
dizendo que o comité de Salvação publica es- 
tivera sempre em intelligencia com os chefes 
da emigração. Tomou parte activa no 18 de 
brumario e depois Napoleão deu-lhe uma ca- 
deira no senado e o titulo de conde. 

Rousseau (João José). Politico fran- 
cez, n. em 1748 em. em 1837. Foi um dos ne- 
gociantes de Paris que se reuniram em as- 
sembléa eleitoral no anno de 1789 e que de- 
pois da tomada da Bastilha formaram a pri- 
meira municipalidade da capital de França. 
Demittiu-se quando viu a revolução cami- 
nhar rapidamente, foi tido como suspeito e o 
geu nome posto na lista dos emigrados ape- 
sar de Rousseau não ter saido de Paris onde 
viveu escondido durante todo o tempo do Ter- 
ror. Reapparecendo depois do 9 de thermidor 
obteve que lhe fosse levantado o sequestro 
dos bens e no tempo do Directorio foi juiz 
do tribunal de commercio de Paris e em 1804 
eleito maire do 3.º bairro de Paris. Sendo 
demittido d'esse cargo em 1816 foi reinte- 
grado depois da revolução de julho e feito par 
em 1832. | 

Rousseau (Jayme). Pintor e gravador 
francez, n. em 1630 e m. em 1693. Foi um 
dos mais habeis pintores de perspectiva o 
d'architectura da escola franceza e traba- 
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lhou principalmente sob a direcção de Le- 
brun ncumbido da decoração de todos os pa- 
lacios reaes. Depois de haver vivido muito 
tempo na Italia para se aperfeiçoar na sua 
arte foi depois dc regresso á patria encarre- 
gado de pintar algumas partes do palacio 
Lambert. Luiz x1v confiou-lhe a ornamenta- 
ção da sala das machinas no palacio de Saint 
Germain e de diversas salas de Marly. 

Tendo entrado para a academia de pintura 
em 1662 foi d'ella depois excluido como pro» 
testante, retirou-se para Genebra e voltando 
a França depois de abjurar foi reintigrado na 
academia e incumbido de executar dois gran- 
des paineis decorativos na sala de Venus do 
palacio de Versailles. Sendo chamado a Lon- 
dres por Lord Montaigu para decorar um 
dos seus palacios morreu n'cssa capital an- 
tes de executar esse trabalho. 

Rousseau (D. Claudio). Benedictino 
da congregação de S. Mauro, n. em Reims 
no anno de 1722 e m. em 1787. Professou no 
convento de Saint Farou de Meaux e viveu 
muito tempo em Saint Germain des Prés. 
Publicou differentes obras eruditas sendo a 
mais importante uma collecção de: Cartas a 
M. Mille a proposito do $eu Resumo chrono- 
logico da Historia de Borgonha, o Cænobi- 
tophilo contra os prejuisos do vulgo a res- 
peito da profissão monastica, e uma Memo- 
ria a favor da cidade de Reims contra o ca- 
bido da cathedral. D. Claudio passa por ser 
collaborador da Historia de Champagne e de 
Brie, de D. Baussonet. 

Rounsscau (Jorge Luiz Claudio). Chi- 
mico allemão, n. em 1724 e m. em 1794. Es- 
tudou em varios estabelecimentos pharma- 
ceuticos de Kitzingen e Wurtzburgo e teve 
por mestres alguns d'esses homens que so- 
nhavam com a pedra philosophal e dos quaes 
aproveitou ficar sabendo varias manipula- 
ção pouco conhecidas e muitas combinações 
chimicas. Estabelecendo depois uma phar- 
macia em Munich, adquiriu em breve grande 
nomeada e foi nomeado professor de chimi- 
ca na universidade de Ingolstadt. Os con- 
temporaneos de Rousseau dizem que elle deu 
à chimica uma base scientifica e que póde 
ser considerado como o fundador d'esta 
sciencia e como o primeiro que ensinou his- 
toria natural depois de haver despojado a 
materia medica de uma multidão de inutili- 
dades. 

Entre os trabalhos que deixou impressos 
citaremos: Da influencia da chimica e da 
physica na prosperidade dos estados, Defesa 
da chimica contra os prejuisos vulgares, Tra- 
tado dos saes e Recordações de medicina e 
de physica. 

Rousseau (Thomaz). Escriptor fran- 
cez, n. em Paris pelos annos de 1750 e m. 
em 1800. Sendo fogoso revolucionario tor- 
nou-se conhecido antes da tomada da Basti- 
lha por differentes compilações, poesias e 
pamphletos e foi um dos primeiros membros 
e archivista dos jacobinos. Depois da queda 
de Robespierre homisiou-se e só reappare- 
ceu no tempo do directorio publicando então 
algumas obras. 

Deixou uma versão da Ulopia de Thomaz 
Morus com o titulo de Quadro do melhor go- 
verno, Cartas a respeito dos espectuculos dos 
boulevards, Dissertação ácerca do commercio 
traduzida do italiano, Resumo historico da 
revogação do edito de Nantes seguido de 
um Discurso em verso sobre o mesmo as- 
sumpto, Fastos do commercio poema em doze 
cantos, Crimes da monarchia e virtudes da 
republica, Moral do imperador Marco Au- 
relio, etc. | 

Rousseau (Samuel). Typographo e 
orientalista inglez, n. em Londres no anno 
de 1765 e m. em 1820. Pertencia a uma fa- 
milia de protestantes francezes que se havia 
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refugiado primeiro em Genebra e algumas 
biograpbias dizem que era sobrinho de João 
Jacques Rousseau. Esteve empregado no 
Gentleman's Magazine que era então di- 
rigido por Nichols, adquiriu o conhecimento 
de algumas linguas orientges e tinha uma 
instrucção muito variada e profunda. Teve 
por algum tempo um estabelecimento de 
editor, mas sendo mal succedido n'esse ne- 
gocio, voltou aos seus trabalhos e escreveu 
The flowers of persian literature in prose 
and vyerses, Dictionary of mohammedan law; 
Persian and english vocabulary, The book of 
Hnowdlege, grammatica persa o um Tratado 
de pontuação. 

Rousseau (Luiz Francisco Manuel). 
Medico francez, n. em 1788 e m. em 1868. 
Estudou em Paris, doutorou-se em 1820, to- 
mando para assumpto da sua these a pri- 
meira e segunda dentições e em 1827 pu- 
blicou o seu livro Anatomia comparada do 
systema dentario no homem e nos principaes 
ani-naes. Serviu algum tempo como cirur- 
gião militar e foi chefe dos trabalhos ana- 
tomicos do Museum e depois adjunto natu- 
ralista n'esse mesmo estabelecimento. 

Publicou grande quantidade de escriptos 
sobre questões de physiologia, bistoria na- 
tural e pathologia, taes como: Historia na» 
tural medica das serpentes venenosas em ge. 
ral e da vibora em especial, Memoria soolo- 
gica e anatomica a respeito do morcego com- 
mum, Da hemorragia produzida pela morde- 
dura das sanguesugas, etc., e escreveu tam- 
bem sobre medicina além de outras obras 
Memoria sobre a pathologia comparada, uma 
descripção da doença de Cuvier e Disserta- 
ção sobre a eficacia das folhas do azevinho 
no tratamento das febres intermittentes, ete. 

Rousseau (Theodoro). Pintor paiza- 
gista francez, n. em Paris no anno de 1812 
e m. em 1867. Aprendeu quasi sem mestre a 
pintura e dedicando-se especialmente å pai- 
zagem expoz no salão de 1534 um quadro 
pelo qual lhe foi conferida uma medalha e 
depois varios Esboços. Nos annos seguintes 
o jury recusou a admissão das obras d'este 
artista apesar dos protestos de muitos criti- 
cos, mas os creditos de Rousseau foram au- 
gmentando até ser como era de justiça col- 
locado a par de Huet, o chefe da escola rea- 
lista em paizagem. 

Deixou um grande numero de quadros to- 
dos do genero a que se dedicára e alguns 
dos quaes figuraram nas exposições univer- 
saes de 1855 e de 1867. 

Rousseau (João Baptista). Poeta fran- 
cez, n. em 1610 e m. em 1741. Era filho de 
um honrado sapateiro que tendo adquirido 
pela sua modesta profissão alguma fortuua 
mandou dar a seus filhos uma educação su- 
perior á da classe em que haviam nascido. 
João Baptista estudou com os jesuitas e de- 
pois de alguns ensaios litterarios voltou-se 
para o thbeatro e fez reprentar em 1694 nma 
comedia n'um acto o Café que morreu logo 
á nascença. Mas foi mais feliz com outras 
comedias que escreveu logo em seguida e 
uma que se intitulava o Lisonjeiro e que 
nas primeiras vezes foi applaudida acabou 
tambem por cair (1696). E’ da primeira re- 

resentação d'essa comedia que se conta um 
acto que depõe bem pouco a favor de Rous- 
segu. Diz-se que tendo depois de descer o 
panno ido o pae do auctor ao palco para o 
felicitar e abraçar, João Baptista envergo- 
nhado de assim ver publicamente declarado 
o seu nascimento repellira o pae dizendo- 
lhe que não o conhecia. 

Esta historia correu então em Paris e ser- 
viu depois para vehementes critigas ao pro- 
cedimento d'esse ingrato filho e não consta 
que Rousseau directa nem indirectamente 
protestasse e torna-se tambem notavel que 
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em nenhuma das obras d'este escriptor se 
encontre a menor allusão à familia ou å casa 
paterna o que é de mais a mais contrario 
aos habitos dos poetas lyricos e especial- 
mente d'Horacio e de Boileau que tomara 
para modelos. 

Uma nova comedia o Caprichoso que foi 
representada em 1700 tambem não agradou 
e por este motivo Rousseau não se atreveu 
a apresentar ao publico algumas outras pe- 
ças que andam na collecção das suas obras, 
e que sendo bem dialogadas são comtudo 
frias e insipidas notando se entre ellas como 
melhor a que tem por titulo Os avos chime- 
ricos, ¿sm que o auctor parece ter-se retra- 
tado. 

"Emquanto no theatro era tão mal recebido 
conseguia adquirir um certo nome n'outro 

enero de trabalhos em que foi mais feliz. 
Já desde os vinte annos tinha composto al- 
gumas poesias pequenas mas elegantes é 
graciosas. Boilleau já velho honrou-o com a 
gua amisade e com os seus conselhos e mui 
tas pessoas da mais alta sociedade o anima- 
vam e protegiam. O marechal de Tallard le- 
vou-o a Londres como seu secretario e depois 
do seu regresso à patria Rousseau encon- 
trou em Rouelle du Coudray um verdadeiro 
Mecenas que o recebeu como amigo na sua 
opuienta casa. 

Vendo-se assim tranquillo pelo que dizia 
respeito ao seu bem estar, João Baptista de- 
dicou-se com ardor á cultura da poesia, mas 
cheio de vaidade a ponto de se julgar des- 
tinado a receber a herança do seculo xvir 
que estava a findar e a manter as puras tra- 
dicções do gosto no meio das tentativas in. 
certas da nova litteratura, começou por es- 
crever algumas satyras que desde logo lhe 
crearam um grande numero de inimigos. 
Nas obras de Rousseau acha-se perfeita 
mente reflectido o espirito da epoca em que 
elle vivia e em que nos costumes da nação 
havia a hybrida alliança de uma piedade hy 
pocrita e de uma austeridade pautada e es- 
tudada segundo os exemplos dos ultimos an 
nos de Luiz xiv. 

Foi por isso que o poeta cuja biographia 
traçamos aqui rapidamente compunha odes 
religiosas para edificação do duque de Bor 
gonha ao mesmo passo que escrevia epi- 
grammas obscenos para reanimar e excitar 
as forças gastas do prior de Vendome e dos 
libertinos illustrados do Templo. N'isto se 
vê a differença que ha entre Rousseau e a 
grande escola dos escriptores classicos do 
seculo xvu, d'esses homens sinceros qujas 
obras são inspiradas por um só pensamento 
e por um sentimento constante e invariavel. 
João Baptista tem de commum com essa epo- 
ca. gloriosa a data donascimento, a educação, 
as tendencias litterarias e algumas das suas 
qualidades externas e materiaes, no fundo 
porém está muito affastado d'ella. Compondo 
versos sem lhe importar com a forma, e sem 
verdadeiro sentimento nem convicção con- 
demnou-se á mediocridade e fragilidade de 
reputação que fazem da sua arte uma espe- 
cie de officio de pôr as palavras n'uma certa 
ordem. N'essas poesias vê-se clarmente que 
ha palavras e não pensamentos, que o en- 
thusiasmo é fingindo e que porbaixo da força 
dos periodos e do colorido .da imagem não 
é dificil descobrir a friesa da alma e falta 
de inspiração do auctor. 

Aos 30 annos Rousseau havia já adquirido 
uma boa reputação litteraria e tinha conse- 
guido a estima e protecção dos grandes, mas 
pelo seu caracter e com as satyras e epi- 
grammas tinha chamado contra si um bom 
numero de inimigos e a questão dos couplets 
ainda tornou esse numero maior e amarguron- 
lhe a vida até ao ultimo, O pouco ezito da 
sua peça o Caprichoso tornou-o ainda menos 
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amavel do que já era para com os frequenta- 
dores do café Laurent, ponto de reunião de 
alguns escriptores entre os quaes se citavam: 
La Motte, Saurin, Danchet, Crebilon, Autreau, 
La Faye e outros que Rousseau julgou te- 
rem contribuido para a queda da peça. 

Os applausos que o publico concedeu á 
opera de Danchet Hesione mais o azedaram 
e não podendo já conter a sua colera escre- 
veu uns versos » trasbordar de fel os quaes 
foram destribuidos pelas mezas dos cafés e 
em que eram tratados com a maxima dureza 
Danchet e os seus collaboradores. Toda a 
gente reconheceu como auctor d'esses versos 
anonymos o auctor do Caprichoso e depois de 
varias peripecias que seria longo narrar miu- 
damente aqui, La Motte respondeu com a sua 
ode O merito pessoal em que castigava as 
pretenções de Rousseau, alludindo claramen- 
te ao modo porque elle tratára o pae. Boi- 
leau conseguiu reconciliar os inimigos, mas 
vagando dois logares na Academia e sendo 


para um d'elles eleito La Motte ao passo que 


Rousseau não foi admittido n'essa corpora- 
ção, accendeu-se de novo a guerra e novas 
poesias mais vehementes do que as anterio- 
res appareceram nas mezas dos cafés. Esses 
versos foram tambem attribuidos a Rous 
seau que na idéa de provar que não era o 
auctor pretendeu que elles haviam sido es- 
criptos por Saurin, membro da Academia, 
um dos seus mais encarniçados inimigos e 
para isso arranjou testemunhas que foram 
sustentar essa accusação. Saurin provou que 
essas testemunhas haviam sido compradas, 
foi absolvido e Rouesean ao mesmo tempo re- 
conhecido como auctor d'essa poesia, foi con- 
demnado a pagar quatro mil francos ao seu 
antagonista, e 4 expulsão perpetua do reino. 

Não pode assegurar-se ainda hoje se este 
era ou não quem escreveu os versos, mas 
Rousseau ainda antes do julgamento reti- 
rou-se para Soleure em quanto os seus ini- 
migos na patria dirigiam contra elle uma in- 
finidade de epigrammas e de pamphletos qual 
d'elles mais violento. Na Suissa recebeu a 
mais generosa hospitalidade do conde de 
Luc a quem acompanhou ao congresso de 
Bade e depois viveu tres annos em Vienna 
onde encontrou um decidido protector no 
principe Eugenio. Em 1717 alguns amigos 
de Paris offereceram-lhe licença para voltar 
ao reino, mas o poeta não quiz acceitar sem 
que novos juizes declarassem a sua completa 
innocencia e como o regente não estivesse 
disposto a satisfazer essa exigencia Rous 
seau continuou no exilio até que em 1758 fa. 
tigado d'essa vida errante voltou secretamen- 
te a Paris usando do nome de Rioher. Con- 
vencido de que não podia conseguir a revi- 
são do seu processo saiu novamente de Fran- 
ça e morreu afinal em Bruxellas no dia 17 de 
março de 1741. 

Além das peças a que alludimos no prin- 
cipio d'este artigo Rousseau deixou um li- 
vro de Odes sacras, tres livros de Odes pro- 
fanas, Cantatas, Epistolas, Allegorias, Epi- 
grammas e alguns volumes de Corresponden- 
cia. A sua celebridade é devida principal- 
mente ás odes e por causa d'essas composi- 
ções Rousseau foi por muito tempo conside- 
rado como o maior lyrico francez, mas hoje a 
sua reputação tem decrescido bastante. O 
estylo é nobre, harmonioso e elevado, mas 
falta a essas composições a verdadeira ins- 
piração e o sentimento. As Cantatas foram 
um ensaio felicissimo de um genero novo em 
França e algumas d'essas poesias são verda- 
deiras obras primas, as Epistolas longas e dif- 
fusas, as Allegorias divagações obscuras que 
já ninguem lê, mas os Epigrammas são ex- 
cellentes se tal disignação se pode applicar a 
obras em que se manifesta claramente e sem 
rebuço o cysismo da epoca. 
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Rousseau (Joio Jacques). Celebre phi- 
losopho do seculo passado, n. em Genebra a 
28 de junhode 17;2e m. em Ermenonville per- 
to de Paris a 3 de julho de 1778. A sua fa- 
milia era de origem franceza e descendente 
de um livreiro de Paris que as perseguições 
religiosas do seculo xvt tinham obrigado à 
deixar a patria. 

Seu pae Isaac Rousseau era relojoeiro e 
sua mãe, filha do ministro Bernard era uma 
senhora d'excellentes qualidades e tinha re- 
cebido esmeradissima educação. O nascimen- 
to de João Jacques custou a vida a sua mãe 
e por isto a creança que mais tarde adquiriu 
tão grande nome foi desde o berço creado e 
educado por uma tia, irmã do pae, chamada 
Suzanna, não lhe faltando porém todos os 
carinhos e afagos porque elle mesmo dizia 
que «os filhos dos reis não são nos seus pri- 
meiros annos tratados com maiores attenções 
e cuidados do que aquelles que por mim hou- 
ven. 

Os primeiros livros que Rousseau leu quan- 
do tinha apenas sete annos foram os roman- 
ces da escola do seculo xvin, producções ri- 
diculas que conforme elle declarou nas suas 
Confissões lhe deram da vida noções extrava- 
gantes que depois a experiencia e a reflexão 
não conseguiram nunca extirpar 'completa- 
mente. Aos romances succederam os livros 
serios e entre elles as obras de Plutarco, 
D'essas interessantes leituras, diz elle, e da 
conversação que por causa d'ellas tinha com 
meu pae foi-se formando o espirito livre e re- 
publicano, o caracter indomavel e altivo que 
não póde admittir o jugo nem a escravidão e 
que tem sido o tormento constante da minha 
vida até nas circumstancias menos proprias 
para o excitar. 

Esta vida socegada de familia foi brusca- 
mente desfeita, porque Isaac Rousseau, em 
consequencia de uma grande questão com um 
official da republica teve de expatriar-se em 
1122 retirando se para Nyon. 

João Jacques foi mandado juntamente com 
seu primo, filho do engenheiro Bernard, para 
uma escola em Bossey, perto de Genebra, 
para casa de um ministro chamado Lamber- 
cier, que devia ensinar lhe rudimentos da 
lingua latina, Rousseau permaneceu ahi dois 
annos e até ao fim da vida conservou agrada- 
vel lembrança d'esse tempo confessando que 
Lambercier era um homem de bom senso que 
sem desprezar a instrucção dos discipulos og 
não sobrecarregava de grandes obrigações, 
e accrescentando depois que a prova d'isso 
era que apesar da sua repugnancia para tudo 
quanto era oppressão nunca se lembrava com 
desgosto das horas d'estudo e que se não ti- 
uha aprendido muito n'essa aula o que apren- 
dera nunca depois lhe havia esquecido. 

Entretanto chegava a occasião de ser ne- 
cessario pensar no futuro e os parentes man- 
daram-n'o então para casa de um escrivão, 
Mosserou, que em breve o mandou embora 
dizendo que quando muito serviria para tra- 
balhar com uma lima. Rousseau passou d'ali 
como aprendiz para a officina de um grava- 
dor de (Genebra, «homem rude e resoluto que 
em pouco tempo embruteceu o meu genio 
vivo e affavel e me reduziu á verdadeira con- 
dição de aprendiz». 

O acaso veiolivral-o d'essa triste existencia 
porque tendo uma vez que regressava d'um 
passeio encontrado as portas da cidade fecha- 
das e receando a colera do patrão no dia se- 
guinte tomou a resolução de não voltar á offi- 
cina (1728) e sem saber onde a fortuna o le- 
varia deixou se andar pelos arredores de Ge- 
nebra sem destino algum fixo, 

Chegaudo a Cofignou pequena villa a duas 
leguas de Genebra uma circumstancia fortui. 
ta fez com que o cura d'esse logar o encon 
trasso e acolhesse com o intento de mostrar 
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o seu zelo e de conquistar uma alma para & 
religião catholica. O cura apresentou João 
Jacques a madame de Warrens, protestante 
do paiz de Vaud, que pouco antes se bavia 
convertido AO catholicisco e que recebendo 
com a maior benevolencia o pobre vagabundo 
o mandou para um hospicio de Turim onde 
elle abjurou O protestantismo. Poucos dias 
depois Rousseau saiu do hospicio, esteve Co- 
mo creado em casa da condessa de Vercellis, 

assot a servir o conde de Guyon que des: 
cobrindo-lhe alguma instrueção o fez seu 88- 
cretario, mas levado do seu genio romanesco 
saiu d'essa casa onde tinha uma posição se- 
gura e rasoavel para depois de algumas aven- 
turas se ir apresentar de novo à sua antiga 
protectora, madame de Warrens que o man- 
dou para O seminario de Annecy com à idéa 
de fazer d'elle um padre (1730). Do tempo 
que ahi passou Rousseau não tirou proveito 
algum senão um decidido gosto pela musica 
e afinal o superior convencido da pullidade 
do seminarista entregou -o à madame de War- 
sens dizendo que nem mesmo um padre se po- 
deria fazer d'esse rapaz. 

João Jacques depois acompanhou até Lyão 
um mestre de capella da cathedral d'Annecy, 
tendo porém esse pobre musico cahido na rua 
com um ataque de epilepsia, Rousseau teve 
um medo extraordinario e voltou & toda a 
pressa para Aunecy onde teve O desgosto de 
não encontrar a sua protectora que bavia 
partido para Paris. Não sabendo como 8a- 
nhar a vida foi para Lausanne onde se fez pus- 
gar por musico offerecendo-se para dar li- 
ções, passou d'ahi a Neuchatel e sabendo que 
madame de Warrens havia voltado para An- 
necy foi apresentar -Se lhe novamente e por 
intervenção d'ella obteve um logar na repar- 
tição do cadastro. Levado pela paixão que 
tinha pela musica largou 0 set emprego p8- 
ta se dedicar exclusivamente ao ensino d'es- 
ga arte, chegou a ter grande numero de dis- 
cipulos e o trato com varias pessoas distin- 
ctas foi pouco & pouco modificando os modos 
grosseiros que elle adquirira na sua vida er- 
rante. 

“João Jacques tinha n'essa epoca 21 annos 
e apesar de tantas vicissitudes extraordina- 
rias porque passára e da gente com que por 
vezus conviverá intimamente, 08 seus costu- 
mes conservavam ainda toda a pureza. Mada- 
me de Warrens percebeu que essa innocencia 
excepcional não podia durar muito e imagi- 
nou então prender O Seu protegido por vin- 
culos mais intimos do que aquelles que até 
ahi tinham captivado o seu coração. Rous- 
geau aftiança que à sensualidade não teve 
parte alguma n'essa singularissima resolu- 

o e que madame Warrens, dotada de um 
temperamento muito frio alliado a uma gran- 
de ternura de coração não viu na aproxima: 
„30 dos sexos senão um acto absolutamente 

e indifferença. Tudo o que elle escreveu & 
este respeito è mais do que paradoxal e O 
E & certo é que elle veio a ser o amante 

‘essa mulher a quem dava O nome respeito- 
so de Mamã. 

Pouco depois Rousseau cahiu perigosa- 
mente doente, mas 08 cuidados e desvellos 
d'essa Mamã galvaram-n'o e deram Á sua €B- 


sei durante esse periodo. A minha imagina samento, deu uma fórma original á antiga 
ção, que no tempo da mocidade ia sempre na tradição da colera poetica contra & sciencia, 
frente, mas que jå agora vae retrogradando pronunciou-88 contia o progresso è contra à 
compensa com essas doces recordações A e8- civilisação e defendeu e evangelisou a sauta 
perança que perdi para sempre. No futuro na- | barbaria dos antepassados, 8 feliz innocen- 
da vejo que ime tente, só as lembranças'do pas- cia dos brutos e o estado da pura natureza. 
sado podem ser para mim lisongeiras e estas A academia de Dijon deu o premio á me- 
lembranças tão vivas, tão verdadeiras na epo: moria de Rousseau que produziu grande sen- 
ca a que me refiro dão-me ás vezes & felici- | sação e elle ou porque 8º sentisse doente ou 
dade no meio das minhas desgraças e infor- | para pôr & sua vida d'accordo com 8&3 idéas 
tunios.» que proclamára deixou o lugar de thesou- 
As particularidades d'essa agradavel exis: reiro que exercia desde algum tempo em 
tencia, que durou quasi tres annos, acham- | casa do recebedor geral Francueil e reduzin- 
se deliciosamente contadas nas Confissões € do a sua vida å maxima simplicidade empre- 
sem lhe tirar toda & graça é encanto é im- | gou-se em copiar musica recusando até 08 
possivel dar um resumo d'essas paginas mã- presentes que lhe offereciam. 
gnificas. Entretanto Rousseau passavê mal | Em 1762 tendo sido representada em Fon- 
de saude, å doença que lhe pozera a vida em tainebleau a sua peça o Feiticeiro d' Aldeia 
perigo guccedeu uma bypocondria profunda | O rei quiz fallar ao auctor, mas João Jacques 
e depois de ter lido maitos livros de medici- | escusou -88 talvez mais por timidez do que 
na convenceu-se que tinha uma lesão nó co- | por modestia concorrendo porém tudo isso 
ração, resolvendo afinal ir tratar-se 3 Mon- | para tornar conhecido esse homem que ti- 
tpellier. No caminho encontrou uma menina | nha um modo de pensar tão extravagante. 
formosa, cujas bondades lhes dissiparam to- | Alguns annos antes Rousseau havia travado 
tos os symptomas que elle imaginava ter € relações com Theresa Levasseur com à ual 
quando chegou & Montpellier sentia-se com- veiu a casar e de quem teve cinco filhos, 
pletamente bom. que mandou todos para os expostos. Este 
Passados dois mezes voltou ás Charmettes, procedimento do philosopho tem sido justa- 
mas encontrou o seu logar tomado é foi re- | mente verberado e os sophismas que elle 
cebido bastante friamente por aquella cuja mais tarde empregou para se justificar são 
affeição julgára que seria eterna. de tão pouca importancia que nem vale a 
Voltando a França (1740) esteve algum | pena reteril.08. 
tempo como preceptor em casa do preboste Pouco depois do Feitiçeiro appareceu & 
geral Mably irmão do escriptor deste no- Carta sobre a musica frarceza, que produ- 
me e do abbade de Condillac, mas 20 cabo | ziu entre os musicos da velha escola tal 
de um anno desgostoso por ver que não tinha | excitação, que à liberdade e a vida do auctor 
geito algum para O logar que exercia n'essa | estiveram por vezes em risco. Rousseau apre- 
casa, partiu para Paris levando comsigo sentou em seguida & comedia de Narciso que 
grandes sonhos de fortuna que havia de ser caiu e em 1753 entrou DO concurso que & 
produzida por um systema novo que elle academia de Dijon abríra sobre a questão 
imaginára de notução musical em algaris- da Origem da desigualdade dos homens, mas 
mos, uma comedia intitulada Narciso e quin- não ganhou 0 premio. 
ze luizes em dinheiro. No anno seguinte fez uma viagem a Ge- 
Chegando à capital foi apresentado por nebra, entrou solemnemente para a commu: 
Reaumur na academia onde leu na sessão nhão protestante e O benevolo acolhimento 
de 22 de agosto de 1742, uma memoria sobre | que teve na Sua patria fez lhe tanta impres- 
a gua descoberta; resolvendo porém essa são que resolveu ir para lá fixar a sus resi- 
douta assembléa que o systema nem era | dencia. Voltando & Paris estava tratando 
novo nem pratico, Rousseau teve de buscar | seriamente de realisar essa sua idéa quando 
um emprego e por intervenção de madame de | madame d'Epinay lhe offereceu o ir viver 
Broglie foi nomeado secretario do conde de | para O Ermiterio no valle de Montmorency - 
Montaigú, embaixador de França em Veneza. Rousseau ao principio não aceitou, mas por 
Fate diplomata era um bomem muito mal ultimo deixou-se vencer e passou a viver 
creado, incapaz de exercer O cargo que lhe n'essa celebrada e encantadora mansão onde 
haviam confiado © tendo grandes questões | escreveu à Nova Heloisa e a Carta a res- 
com o seu secretario que no desempenho dus peito dos espectaculos. Nos primeiros tem- 
guas funcções mostrava grande zelo é habili. | pos que Rousseau esteve no Eremiterio à sua 
dade, obrigou Rousseau & voltar para Paris, existência foi tranquilla e socegada, mas de- 
onde se occupou em escrever alguns artigos pois levantaram -se Intrigas é deram-se factos 
de musica para & Encyclopedia e em esboçar | que O obrigaram a deixar para sempre esse 
algumas operas € bailados, até que uma cir- logar. Rousseau apuixonou-se por madame 
cumstancia imprevista veio mudar O curso d'Houdelot o que madame d'Epinay, então 
das suas idéas é fixar mais definitivamen: amante de Grimm, mal poude supportar por 
te A sua carreira. ver que João Jacques 8e namorára d'outra 
Indo uma vez visitar o seu amigo Dide- mulher que não fosse ella, ao mesmo tempo 
rot, que estava preso no castello de Vincen- Thereza incitada pola mãe concorria tambem 
nes, abriu pglo caminho o Mercurio de Fran- para amargurar & vida do philosopho e por 
a e ahi leu que a academia de Dijon tinha | ultimo a proposta feita a Rousseau de acom- 
posto a concurso & seguinte questão: O pro- | panhar & Genebra madame d'Epinay que es- 
gresso das sciencias e das artes tem coutri- | tava gravida © queria ir passar algam tem- 
buido para corromper ou purificar 08 costu- | po fóra de França, proposta que elle recusou, 
mes? Esta noticia causou UMA grande im- tudo isso junto fez com que n'essa babitação 
pressão em Rousseau que depois escreveu a | outr'ora tão soceguda se desencadeasse ums 
esse respeito. «Se alguma coisa póde dizer -s6 verdadeira tormenta © que João Jacques 
uma inspiração subita, assim foi o movimen- d'ella saisse. 
to que houve em mim ao ler essas palavras; Teucionou então retirar-se para a pro- 
de repente senti o meu espirito deslumbrado | vincia depois de publicar o Emilio e o Con- 
por mil luzes, turbilhões de idéas vivas me tracto social que estava concluindo ao mes- 
occorreram ao mesmo tempo com uma força | mv passo quê colligia materises para as 
i i suas Confissões, mas os offerecimentos de 
madame de Luxemburgo fizeram-n'o desis- 
tir d'esse proposito © afinal fot viver para O 
palacio de Montmoreney d'onde saiu para 
escapar ao mandado de prisão que contra 


ue não se pode com rebender bem senão 
lendo a simples © apaixonada narrativa das 
Confissões. Logo que entrou er, convalescen- 
a João Jacques propoz à madame de War- 
rens que deixassem a casa em quê viviam em 
Chambery para irem para O campo e effecti- 
vamente no meiado de 1736 foram os dois re: 
sidir para as Charmettes à pequena distancis 
de Chambery. ` 
Foi eutão, diz Roueseat, que começou & 
curta felicidade da minha vida, e nunca me 
esquecerei de tudo quanto fiz, disse on pen- 
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elle havia como auctor do Emilio. Dirigia-se 
à Suissa resolvido a ir viver para Yverdun 
ga bendo porém que o senado de Berne ma- 
nifestava a intenção de o expulsar d'esse 
asy lo (pois o Emilio tambem fôra queimado 
em Genebra e passada ordem de prisão con. 
tra o auctor), retirou-se para Motiers-Tra- 
ver no condado de Neuchatel, onde o go- 
vernadori;Jorge Keith, o recebeu com grande 
benevolencia. Apesar d'esta protecção e da 
que egualmente lhe dispensava o rei da 
Prussia o partido devoto de Neuchatel co- 
meçou a mover-se e as intrigas que partiam 
de Paris e de Genebra ureaçaram dentro 
em pouco o socego do exilado. O arcebispo de 
Paris publicou uma pastoral contra o Emi- 
lio e contra o seu auctor a que este respon- 
deu com uma carta que é uma obra prima 
no seu genero. Rousseau tivera esperança 
que os representantes de Genebra protesta- 
riam contra o decreto que o condemnava 
violando abertamente as leis do paiz, mas 
vendo que nem uma só voz se levantava re- 
nunciou os seus direitos de cidadão o que 
deu causa a varias representações que o con- 
selho não attendeu, inspirado e dominado 
como estava pela França. Depois esse mes- 
mo conselho publicou as Cartas escriptas no 
campo sophistica apologia do decreto, a que 
Rousseau replicou com as Cartas da Mn. 
tanha refutação energica e moderada que 
foi o signal de um grande levantamento con- 
tra o auctor. 

O governador Keith tinha saido de Neu- 
chatel e João Jacques ficando só no meio 
dos seus inimigos foi excommungado pelo 
seu pastor, comparado ao Ante-Christo, in- 
injuriado nas ruas e por fim apedrejado de 
noite pela população de Motiers. Decidido a 
deixar essa terra pediu ao senado de Berne 
licença para ir viver na ilha de S. Pedro, si- 
tuada no meio do lago de Berne e sendo. 
lhe a licença concedida instalou-se n'esse 
asylo onde esperava que os seus perseguido- 
res o esquecessem. Ainda d'esta vez se il- 
ludiu e ao cabo de dois mezes no principio 
do inverno teve ordem de sair da ilha e do 
territorio de Berne e d'ahi a dias toi inti- 
mado a sair do territorio bernense no praso 
de vinte e quatro horas, não devendo voltar 
a elle sob as mais graves penas. 

Durante o tempo que Rousseau viveu em 
Motiers, Paoli chefe corso propoz-lhe redi- 

ir uma constituição para a sua patria o que 

usseau acceitou, chegando mesmo a ter 
idéa de ir para a Corsega, mas as difficulda- 
des da empresa assustaram-n'o e quando 
saiu da ilha de S. Pedro partiu para Ber- 
lim onde estava o seu amigo Jorge Keith. 

As instancias de David Hume otferecendo- 
lhe asylo em Inglaterra fizeram-n'o mudar de 
direcção e chegando a Londres em janeiro 
de 1766, partiu depois para Wootton, villa 
do Staffordshire a 50 leguas da capital e 
n'esse retiro escreveu a primeira parte das 
Confissões que já tinha esboçado na Suissa, 
Essa tranquillidade porém não durou muito 
e tres mezes depois da sua chegada a Ingla- 
terra começaram a apparecer nos jornaes de 
Londres violentos artigos contra Rousseau, 
que em maio de 1767 saiu precipitadamente 

ara França, Passando a viver no palacio de 
Frye perto de Gisors, o qual lhe fôra offe- 
recido pelo principe de Conti acabou ahi a 
primeira parte das Confissões, depois viveu al- 
gum tempo em Bourgoin, pequena cidade do 

elphinado e em Mouquin perto de Grenoble 
e voltou para Paris resolvido a soffrer as 
consequencias do decreto para não conti- 
nuar n'essa vida errante a que era obrigado 
pelas perseguições dos seua inimigos. 

A rasão do illustre philosopho perturbou- 
Ae com tantos desgostos successivos,e desde 
a sua volta de Ivglaterra as faculdades de 
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Rousseau foram-se alterando gradualmente 
e nos Dialogos e nas Reveries escriptas non 
ultimos annos da vida encontram-se signaes 
evidentes de uma monomania pertinaz que 
consistia em ver inimigos por toda a parte e 
em exagerar a importancia das perseguições 
que os seus inimigos lhe haviam feito, 

No principio de 1778 Rousseau aceitou o 
asylo que Gerardin lhe offereceu na sua pro 
priedade de Ermonville e ahi m. a 2 de ju- 
lho d'esse anno. Girardin mandou lhe levan- 
tar um tumulo na pequena ilha dos Choupos 
no lago d'Ermonville, d'onde os seus restos 
mortaes foram tirados no dia 20 de vendi- 
mario do anuo 3.º (11 de outubro de 1794) e 
levado em triumpho para o Pantheon, como 
fôra determinado por um decreto da Çon- 
venção. 

Dos livros mais notaveis do illustre philo- 
sopho encontrará o leitor uma breve noticia 
em artigos especiaes d'este Diccionario; an- 
tes porém de concluirmos esta resumida bio- 
graphia que acaba de lêr-se daremos uma re» 
lação de todas as obras de Rousseau as quaes 
foram em grande numero apesar de elle ter 
começado a escrever tarde, de passar uma 
vida cortada de attribulações e de ter diff- 
culdade em passar para o papel e redigir as 
idéas que lhe ferviam no cerebro. O primei- 
ro escripto de Rousseau, quando elle tinha 
vinte e seis annos foi publicado no Mercurio 
de 1738 com o titulo de: Resposta a uma me- 
moria que se intitula: Se o mundo que habi- 
tamos é uma esphera ou um espheroide. Se- 
guiu-se depois: O pomar de madame de Wa- 
rens (1739), Dissertações sobre a musica mo- 
derna (1743) que é a memoria lida pelo au- 
ctor å academia das sciencias no anno ante- 
rior e na qual apresenta um systema de no- 
tação musica em algarismos, Discurso que 
obteve o premio na academia de Dijon em 
1750 sobre a questão: Se a restauração da 
sciencia e das artes tem contribuido para me- 
lhorar os costumes, o qual foi combatido por 
muitos escriptores, fazendo-se de todas essas 
obras uma Collecção que foi publicada em 
Gotha, tendo Rousseau cinco vezes tomado a 
penna para responder aos seus antagonistas 
o primeiro dos quaes foi Estanisláu, ex rei da 


Polonia; Carta a Grimm a proposito das no-. 


tas acrrescentadas á sua Carta sobre Ompha- 
le (1152), O feiticeiro da aldeia (1153), Nar- 
ciso ou o amante de si mesmo (1753), comedia 
n'um acto é em prosa, Carta a respeito da 
musica franceza, escripto em que o auctor 
declara que os francezes não teem nem nun- 
ca hão de ter musica e que produziu uma 
sensação extraordinaria chegando os aucto- 
res e musicos da opera a queimarem Rous. 
seau em estatua no vestibulo da academia real 
de musica, Carta de um musico da academia 
real aos seus collegas (1753), Discurso dcer- 
ca da origem e fundamentos da desigualdade 
entre os homens, resposta espirituosa ás cen- 
suras feitas å brochura antecedente, em que 
ha varias passagens de Diderot e que foi co- 
mo o primeiro objecto de grandes e vehemen- 
tes criticas a que o auctor não redarguiu; 
Discurso sobre a economia politica (1758), ex- 
trahido da grande Encyclopedia; J. Jacques 
Rousseau a d'Alembert a proposito do seu ar- 
tigo Genebra no tomo vir da Encyclopedia, 
Carta a Voltaire, a respeito do assumpto do 
poema da Lei natural e do Desastre de Lis- 
boa; Julia ou a Nova Heloisa que tem sido 
reimpressa muitissimas vezes, O contracto 
social de que ha tambem muitas edições e 
que foi refutado nor Roustan, Luzac, pelo 

adre Berthier, por Benjamin Constant, La- 
juinais, Aimé de Virelu, etc; Emilio ou da 
Educação que tem sido impresso muitas ve- 
zes, traduzido em varias linguas e que é tal- 
vez de todas as obras de Rousseau a que foi 
mais criticada notando-se entre os censores 
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Vernes, Bitaubé, D. Gerdil, Formey (que pu- 
blicou o Anti-Emilin e o Emilio christão), o 
abbade Alberto, D. Cayot, Serane, Fievée, 
Morean de La Sarthe e madame de Genlis; 
J. J. Rousseau cidadão de Genebra a Chris- 
tovão de Beaumont arcebispo de Paris, Cartas 
escriptas na montanha, apr»posito das quaes 
bouve grande polemica em que entrou Vol- 
taire com os Sentimentos dos cidadãos, Tron- 
chin com as Cartas escriptas no campo e com 
as Cartas populares, Sigorne com as Cartas 
escriptas na planicie, Clapaude e Vernes, Da 
mutação theatral, o melodrama Pygmalião e 
o Diccionario de musica impresso pela pri- 
meira vez em Genebra no anno de 1767, tra- 
duzido em inglez e hollandez, que foi muito 
censurado, mas que segundo a opinião de 
Fetia apesar das imperfeições revela na par- 
te esthetica um raro instincto da arte e vis- 
tas muito elevadas do auctor, Qual éa virtude 
mais necessaria aos heroes e quaes são os he- 
roes a quem faltou essa virtude e Cartas de 
J. J. Rousseau a respeito do seu exilio do 
cantão de Berne. 

Depois da morte de Rousseau ainda fo- 
ram publicadas as seguintes obras: Quatro 
cartas a Malceberbes, Fragmentos de Daphnis 
e Chloé, Seis arias novas do Feiticeiro de al- 
deia, Emilio e Sophia, continuação do Emi- 
lio, o Levita d'Ephraim, poema em prosa em 
quatro cantos, As consolações das miserias da 
minha vida, collecção de mais de cem roman- 
ces cuja maior parte teem melodias senti- 
mentaes, Considerações sobre o governo da 
Polonia, As confissões, que tem sido reim- 
pressas differentes vezes, Obras posthumas, 
Novas Cartas, Cartas originnes a madame 
de Luxemburgo, a Malesberbes, a d'Alem- 
bert, ete. O Novo Dédalo, correspondencia ori- 
ginal e inedita de J. J. Rousseau com mada- 
me de Franqueville e com du Peyron, A bo- 
tanica de J. J. Rousseau, que foi traduzida 
em allemão, Testamento de J. J. Rousseau, 
publicado pelo advogado Metral, Pensamen- 
to de um espirito recto e sentimentos de um 
coração virtuoso seguido de Costumes e ca- 
racteres, Discurso ácerca das riquezas, Carta 
inedita a Rey e Correspondencia inedita pu- 
blicada por Stockausen- Moulton em 1862 e 
differentes cartas ou fragmentos impressos 
separadamente em varios jornaes e revistas 
periodicas. | 

Rousseau de Rimogne (João Luiz), 
Engenheiro francez, n. pelos annos de 1720 
m. em Rimogne em 1788. Tornou-se nota- 
vel na exploração de minas, mandou cons- 
truir machinas hydraulicas destinadas a pre- 
venir a submersão das galerias, etc. O impe- 
rador José 11 concedeu lhe o titulo de barão 
do imperio. 

Rousseaux (Emilio Alfredo). Grava- 
dor francez, n. em Abbeville em 1831 e m. 
em Paris em 1874. Foi discipulo de Picot, 
depois de Henrique Dupont e tornou-se um 
dos artistas mais distinctos do seu tempo. 
Rousseaux alcançou no salão de 1863 uma 
medalha de 2.º classe e uma de 3.º classe na 
Exposição universal de 1867. Entre as suas 
melhores obras citam se: Christo e S. João; 
o Retrato de madame Isabel; o Martyr chris- 
tão; a Poesia; o Retrato de madame de Se- ` 
vigné segundo um quadro de Corregio, ete. 
Como desenhador citaremos: Joconde, copia 
de Leonardo de Vinci e o Retrato de uma 
senhora e de seu filho, desenhos expostos 
em 1863. 

Roussel (Alexandre). Pastor do deser- 
to, n. em Uzes pelos annos de 1701 e foi 
executado em Montpellier a 30 de novembro 
de 1728. Assistiu assembléas clandesti. 
nas dos protestantes nos bosques e nos ro- 
chedos dos Cevennes, e percorreu esse pais 
a A de a com grande zelo nos seug 
trabalhos de missionario até que foi preso q 
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executado apesar das diligencias que o du- 
que de Uzès fez para o salvar. 

Rousset (Pedro). Medico e physiolo- 
gista francez, n. em Aix no departamento 
do Ariege em 1744 e m. em Paris em 1£02. 
Estudou medicina em Montpellier e recebeu 
o gráu de doutor na mesma cidade. Indo 
para Paris relacionou-se com Cabanis e 
Alibert e escreveu nos jornaes grande nu- 
mero de artigos litterarios. Em separado 
deixou impressos unicamente: O systema 
physico e moral da mulher obra excellente 
e de qne ha muitas edições e Medicina do- 
mestica para uso das mulheres. 

Roussel (Adriano). Monge francez, n. 
em Ornans pelos fins do seculo xvr e m. em 
1659. Este religioso pertencia à ordem dos 
minimos, cultivou com feliz exito as letras a 
as sciencias, foi professor de theologia e de 
mathematica no collegio de Munich. Deixou 
as seguintes obras: Optica christiana sive 
Verbi incarnati oculus in obecurioribus fidæi 
divinæ mysteriis; Roussel explica pelas re- 

ras da optica alguns passos da vida de 
hristo; a Theologia mystica de S. Francisco 

de Paula, dividida em duas partes: Musurgia 
sacra sive ad columnas Ferdinandi III Aug. 
Cosaris immaculatæ Virginis Conceptioni ere- 
ctas applicata. 

Roussel (Henrique Francisco Annes 
de). Medico francez, n. em 1748 e m. em 
Caen em 1812. Estudou na universidade de 
Caen, recebeu o gráu de doutor em medici 
na e foi professor de physica experimental 
na mesma universidade. Deixou varias obras 
e entre ellas citaremos as seguintes: Dis- 
sertatio de herpetum variis speciebus, causis, 
symptomatibus, etc. Reflexões sobre a nutrição 
dos corpos organicos; Quadro das doenças epi- 
demicis que tem reinado em França em va- 
rios seculos; Dissertações sobre a natureza do 
gaz inflammavel; Observações sobre a epide- 
mia de Infreville; Dissertação sobre o escro- 
buto, coroada pela sociedade de medicina de 
Paris; Investigações sobre as bexigas, etc. e 
sobre a desenteria epidemica que reinou em 
Caen no anno de 1779, Flora do Calvados, 
Elementos de chimica e physica experimen- 
taes, etc. 

Roussel (Gerardo). Um dos primeiros 
ropagadores das doutrinas evangelicas em 
rança. N. em Vaquerie perto de Amiena e 

foi discipulo de Lefévre d'Etaples a quem 
acompanhou a Meaux em 1521. O bispo Bri- 
connet deu-lhe com o titulo de conego e de 


thesoureiro da sua cathedral, auctorisação 


de prégar em toda a diocese, mas depois em 
vista das queixas da Sorbonna o prelado re- 
tirou a licença. Roussel continuou as suas 
prédicas, mas depois para escapar ás perse- 
guições fugiu para Strasburgo d'onde pas- 
sou para Blois protegido pela princesa Mar- 
garida irmã de Francisco 1 a qual o nomeou 
seu confessor em 1526 e lbe deu em 1530 a 
rica abbadia de Clairac. 

Em 1536 recebeu a mitra de Oleron pelo 
que foi muito censurado por Calvino e ou- 
tros reformadores que o consideraram apos- 
tata. Sendo atirado abaixo do pulpito, em 

- que estava prégando, por um fanatico, mor- 
reu das consequencias d'essa queda em 1550. 

Roussel deixou publicado: Boetii arith- 
metica duobus librie descripta, adjeto com 
mentario mysticam numerorum applicationem 
perstringente e Aristotelis moralia magna in- 
terpretibus Gerardo Ruffo Vaccariensi et G. 
Volta Placentino. 

Roussel ou Rouxel (João). N. em 
Bretteville ou em Caen em 1580 e m. em 1586. 
Era filho de um negociante e estudou em 
Orleans e em Bourges, viajou depois na Al- 
lemanha e na Suissa e voltando a França 
seguiu a profissão de advogado, carreira que 
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litteratura e principalmente à poesia latina. 
Foi professor de eloquencia e de philosophia 
na universidade de Cuen. As obras de Rous- 
sel são: Lamentationes Jeremiae carmine ele- 
giaco; De instauratione Academia Cadomi; 
De instauralione Academia Cadomensis, ora- 
tio secunda. As poesias latinas de Roussel 
foram reunidas e publicadas com o titulo 
de: J. Ruzxelli Brilovillani Cadomensis ju- 
risconsulti oratoris et poetae elegantissims 
Poemata. É 

Roussel Marc d'Argent (João). 
Abbade de Saint-Ouen em Rouen, n. em 
Quincampoix, perto d'esta cidade, na segun- 
da metade do seculo xim e m. em 1339. Ani 
mado e favorecido pelas liberalidades de Car- 
los, conde de Valois, traçou o plano da ma- 
gnifica basilica da sua abbadia, lançando a 
primeira pedra a 7 de dezembro de 1339. 

Rousselet (Gil). Gravador francez, n. 
em Paris em 1614 e m. em 1686. Entre as 
obras mais notaveis d'este artista o Manual 
dos amadores da arte cita sete retratos e 
trinta e quatro estampas de historia. 

—Seu filho João Rousselet dedicou-se à 
esculptura e recebeu o titulo de academico 
em 1686 em vista de uma obra em marmore 
representando a Poesia e a musica que se 
vê no Louvre. 

Rousselet (Claudio Francisco). Escri- 
ptor e theologo francez, n. em Pesmes em 
1125 e m. em Besançon em 1807. Entrou na 
congregação dos agostinhos reformados, en- 
sinou theologia e tornou-se notavel como 
prégador. Quando as ordens religiosas foram 
*supprimidas, retirou-se para junto de sua 
familia que vivia em Besançon e ahi se en- 
tregou ao estudo da historia cultivando com 
feliz exito as letras. Deixou uma Historia 
e descripção da egreja real de Brou. levan- 
tada em Bourg en-Bresses por Margarida 
d' Austria, obra muito interessante. 

Rousselin de Corbeau de Saint 
Albin (Conde Alexandre Carlos Umer). Po. 
litico e publicista, descendente de uma an- 
tiga familia nobre do Delphinado, n. em 
1773 e m. a 15 de junho de 1847. Este per- 
sonagem que atravessou tantos acoutecimen- 
tos e se achou envolvido em todos os nego- 
cios politicos durante a sua longa carreira, 
era, no tempo da revolução, conhecido pelu 
simples nome de Rousselin. 

Tendo estudado no collegio d'Harcourt 
mostrou-se desde o principio da revolução 
fogoso partidario das novas idéas, relacio- 
nou-se intimamente com Camillo Desmou- 
lins, Danton e outros homens importantes 
d'esse grupo e teve grande parte nos succes- 
sos politicos d'esse tempo, sendo um dos 
que no dia 31 de maio de 1791 marcharam á 
frente das secções para pedir a Convenção 
e eliminação dos girondinos. 

Em novembro d'esse anno foi mandado a 
Troyes como commissario civil, conservou- 
se algum tempo no Aube e essa missão deu 
motivu depois a que fossem feitas a Rousse- 
lin accusações de terrorismo que parece não 
terem fundamento. 

Posteriormente exerceu o cargo de chefe 
d'uma divisão no ministerio do interior, re- 
digiu a Folha de salvação publica orgão se- 
mi official do grande comité, esteve preso e 
foi perseguido como amigo de Danton em 
1794, mas o tribunal revolucionario absol- 
veu-o. Em 1796 foi nomeado secretario ge- 
ral de Paré, que era então commissario 
do directorio no departamento de Paris, ser- 
viu depois como addido nos estados maiores 
de Hoche, Cherin e Bernadotte e quando 
este ultimo passou em 1798 a ministro da 
guerra esculheu para seu secretario geral 
Rousselin que redigiu as proclamações ao 
exercito e contribuiu poderosamente para or- 


pouco depois abandonou para se dedicar á ' ganisar a administração da guerra, 
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Fez grande opposição ao golpe d'estado 
do 18 de brumario pélo que soffreu algumas 
perseguições no tempo do coneulado e do im- 
perio e durante os Cem Dias reappareceu na 
scena publica como secretario geral de Car- 
not no ministerio do interior occupando -se 
especialmente da defesa nacional e dos ne- 
gocios de instrucção publica. 

Em 1797 publicou uma Vida de Hoche 
que teve quatro edições e gosa de muita 
auctoridade pelo que todos os historiadores 
se teem d'ella aproveitado e esse escripto era 
como que o primeiro de uma serie que de 
via compreheuder as vidas de todos os gene- 
racs da revolução. 

Depois da queda do imperio, Rousselin 
fundou o Constitucional de que ficou sendo 
director e um dos mais assiduos redactores, 
representando por isso um papel importante 
durante a epoca da restauração. Depois da 
revolução de julho, aproveitou se do antigo 
conhecimento que tinha com Luiz Philippe 
para dar a este soberano alguns conselhos 
sinceros e tendentes a fazel.o seguir no go- 
verno um regimen francamente liberal. 

Rousselin de Saínt Albin era um homem 
de grande espirito e erudição. Além das 
obras que publicou, dos seus escriptos poli- 
ticos, da sua longa collaboração no Consti- 
tucional, ete. deixou em manuscripto vinte 
volumes interessantes e curiosissimos ácêrca 
da Revolução, do Imperio e de todos os acon- 
tecimentos notaveis do seu tempos. Seu fi- 
lho Hortensio começou a publicar esta obra 
com o titulo de: Documentos sobre a Revolu- 
ção franceza. 

Rousses (Les). Aldeia e communa de 
França no departamento do Jura a 22 ki- 
lom. de Saint Claude sobre um planalto ari- 
do e frio que forma o ponto de separação 
das aguas do Oceano e do Mediterraneo, 
perto da fronteira da Suissa. População 2:527 
bab. Em 1813 o principe Schwarzenberg 
atravessou este ponto da fronteira, á frente 
de 25:000 homens. Em 1815 um outro exer- 
cito austriaco ali foi detido doze boras por 
5C0 francezes. Em 1843 construiu-se ali um 
forte de 1.º classe de 1:000 metros de com- 
primento e 800 de largura com trez magni- 
ficos quarteis. O lago de Rousses tem 86 
hectares de superficie, 

Rousset, Villa e communa de França 
no departamento do Drome a 9 kilom. de 
Taulignan sobre uma collina na base da qual 
corre o Merdaric. População 757 hab, Tem 
de notavel uma enorme amoreira, que se jul- 
ga uma das quatro primeiras arvores d'esta 
especie que foram levadas para França pe- 
los fins do seculo xv ou começo do seculo xvr. 
O tronco tem 6 metros de circumferencia. 

Rousset (Francisco). Medico francez 
da segunda metade do seculo xvr. O seu no- 
me é o primeiro que figura na historia da 
operação cesariana e quando Ambrosio Pa- 
rê, amigo de Rousset, partilbava ainda os 
erros do seu tempo julgando impossivel sal- 
var por esse meio uma mulher o medico cujo 
nome serve de epigraphe a este artigo de- 
monstrava pela aproximação de um grande 
numero de factos, já de ferimentos acciden- 
taes, já de operações, que tudo levava a crer 
que esta não seria necessariamente mortal e 
que por meio d'ella se póde salvar a vida a 
mulheres que a não ser empregado este re- 
curso de certo morreriam. À obra de Rous- 
set em que elle sustentou essa doutrina tem 
por titulo: Tratado novo da hysterokotomia 
rd cesariano, etc. e foi impressa em 
1681. 

Rousset de Missy (João). Publicis. 
ta e escriptor francez, o. em Laon em 1686 
e m. em Bruzxellas em 1762. Era descendente 
de uma familia protestante e tendo perdido 
todos os parentes partiu para Paris, entrou 
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no collegio de Plessis onde completou os 
estudos e passando á Hollanda, alistou-se 
na companhia dos cadetes francezes, 

Depois da batalha de Malplaquet deixou 
o serviço militar e abriu na Haya uma escola. 

Em 1723 emprehendeu a redacção do 
Mercurio historico e politico que alcançou 
uma grande voga e mais tarde publicou Me 
morias sobre a vida de Pedro o Grande que 
lhe valeram o titulo de conselheiro da chan- 
cellaria imperial. Querendo envolver-se na 
politica foi preso por ordem dos magistrados 
d'Amsterdam, mas sendo solto no fim de al- 
guns mezes grangcou a estima do principe 
d'Orange que o fez conselheiro extraordina- 
rio e seu historiographo. Deixou: Descripção 
geographica, historica e politica do reino da 
Sardenha; Historia publica e secreta da côr- 
te de Madrid desde a subida de Philippe V 
ao throno; Historia do cardeal Alberoni; 
Historia das guerras entre as casas de Fran- 
ça e de Austria; Relação historica da grande 
revolução que houve na republica das Pro- 
vincias Unidas em 1717, ete.; publicou as 
edições do Paraizo perdido traduzido por 
Dupré de Saint-Maur; do Direito publico de 
Mably, da Historia do Stathouderato de Ray- 
nal, etc. 

Roussier (Pedro José). Escriptor mu- 
sico, n. em Marselha em 1716 e m. pelos 
annos de 1790. Foi conego e escreveu um 
livro Harmonia pratica que foi muito criti- 
cado, mas a sua Memoria ácerca da musica 
dos antigos contem noticias muito curiosas e 
explicações extremamente claras, 

Roussillon. Antiga provincia e gran- 
de governo da França, Era limitada ao sul 
pelos Pyreneus; a oeste pelo condado de Foix, 
ao norte pelo Languedoc e a leste pelo Medi- 
terraneo. Dividia-se em Roussillon propria- 
mente dito ou condado de Roussillon e Cer- 
denha franceza, a capital era Perpignan. 
Esta provincia que tira o seu nome da anti- 
ga cidade de Ruscino era occupada antes 
da conquista romana pelos Sardones, pelos 
Consorrani e pelos Ceretant. No tempo dos 
romanos fez parte da Narboneza 1.º, passou 
successivamente para o dominio dos alanos, 
suevos, vandalos, visigodos e mouros que 
foram expulsos por Pepino o Breve em 759. 
Desde o reinado de Carlos o Calvo, os condes 
de Rouesillon, simples governadores amovi- 
veis trabalharam para se tornarem senhores 
do paiz o que conseguiram no tempo de Car. 
los o Simples. Guinardo ou Gerardo 11, que 
foi o ultimo d'esses senhores, deixou em tes- 
tamento o Roussillon em 1278 a D. Affonso 
rei do Aragão que o transmitiu a seus suc- 
cessores. Um d'estes cedeu-o em 1462 jun- 
tamente com o condado da Cerdenha a Luiz 
x1 rei de França, Carlos vim restituiu-o em 
1493 a D. Fernando de Aragão, em 1640 
Luiz xı apoderou-se novamente d'esse paiz 
que foi reunido definitivamente á França 
pelo tratado dos E A em 1659. 

Foi pelo Roussillon que as tropas hespa- 
nholas invadiram a França nos fins do ge- 
culo passado sendo n'essa empresa auxilia- 
das pela divisão que o governo do principe 
regente mandou em auxilio dos nossos viai- 
nhos. 

Roussillon, Aldeia de França no de. 
partamento do Isére a 20 kilom. de Vienna, 
na margem esquerda do Rhodano. Popula- 
ção 1:525 hab. O palacio é celebre por ali 
ter residido Carlos 1x desde 17 de julho até 
15 de agosto de 1564. Foi ali que se assi- 
gnou o edito que fixa a 1 de janeiro o co- 
meço do anno civil. Este palacio construido 
em 1533 pelo cardeal de Tournou apresenta 
ainda vestígios do seu antigo esplendor e 

rincipalmente no primeiro andar uma ga- 

eria onde se vêem magnificas pinturss no- 
taveis pela sua originalidade. 
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Roussin (Albino Reine, barão). Almi- 
rante e par de França, n. em 1781 e m. em 
1854. Entrando para o serviço naval como 
simples grumete aos doze annos fez a peri- 
gosa expedição da Irlanda e passando em 
1801 a aspirante de 1.º classe em pouco 
tempo nos mares das Índias adquiriu direi- 
tos a um rapido accesso. Em.1807 serviu 
como immediato na corveta Iena que cruzou 
nos golphos Persico e de Bengala, foi apri 
sionado n'um renhido combate que sustentou 
com a fragata ingleza Modesta. Sendo tro- 
cado d'ahi a pouco, voltou ao serviço, tomou 
parte em varias acções nas paragens da ilha 
de França e principalmente na lucta encar- 
niçada que em tres dias do mez de agosto 
de 1810 travou contra uma divisão da es. 
quadra ingleza. Voltando á patria depois de 
uma prolongada ausencia foi em 1816 encar- 
regado, em seguida ao naufragio da fragata 
Meduza, de uma exploração bydrographica 
na costa occidental de Africa perto do banco 
de Arguim contribuindo pelo zelo e habili- 
dade com que desempenhou essa missão para 
aperfeiçoar as cartas d'essa parte do globo 
que até então eram muito incompletas. Em 
1819 foi incumbido da hydrographia do Bra- 
zil, determinou em menos de dezoito mezes a 
posição de novecentas leguas de costa na 
America oriental e quando apresentou a Luiz 
xviir o resultado dos seus trabalhos foi agra- 
ciado com o titulo de barão. 

Em 1821 recebeu o commando das forças 
navaes reuuidas na parte opposta da Ame- 
rica, foi em 1822 feito eontra almirante e 
entrou para o conselho do almirantado, que 
então se instituiu prestando ahi magnificos 
serviços e devendo-se lhe além de outros 
melhoramentos importantes, a creação do 
navio-escola de Brest que foi estabelecido 
em 1826 para favorecer a educação dos in- 
dividuos que se destinavam á carreira da 
marinha. 

Quando em 1828 o governo de Carlos x 
se decidiu a reclamar do governo do Rio de 
Janeiro indemnisação pelos navios que a es- 
quadra brazileira apresára em operação da 
guerra e bloqueio no Rio da Prata, enviou 
ao Brasil uma esquadra de doze navios que 
no dia 6 de julho appareceu no porto da ca- 
pital do novo imperio dando todos os iħdi- 
cios de hostilidade, pois que nem respondeu 
às saudações do estylo nem esperou avisos 
para a entrada collocando-se em linha e em 
ordem de combate defronte da cidade. O 
marquez de Aracaty ministro dos negocios 
estrangeiros de D. Pedro, pediu logo explica- 
ções ao ministro francez o marquez de Ga- 
briac, que pelo seu genio conciliador tratou 
logo de fazer mudar a attitude hostil da es. 
quadra e entabolou as negociações que se 
concluiram pelos tratados de 21 de agosto. 

Logo em seguida á revolução de julho foi 
Roussin incumbido da direcção do pessoal 
no ministerio da marinha e quando o go- 
verno de Luiz Philippe entendeu que devia 
fazer sentir ao governo de D. Miguel o pe 
rigo de envolver os cidadãos francezes nas 
suas crueldades e procedimentos tyranicos 
foi ao almirante Roussin que incumbiu a 
misgão de vir com uma esquadra á nossa ca- 
pital exigir a satisfação devida. ' 

O nome do almirante Roussin é entre nós 
conhecido quasi unicamente por essa expe- 
dição e como a entrada dos navios francezes 
no porto de Lisboa é um facto notavel da 
nossa historia, transcreveremos da Historia 
do cerco do Porto do sr. Soriano o que ahi 
se lê a tal respeito: 

Depois de se referir á mudança do minis- 
terio inglez e á revolução de julho em Fran- 
ça, diz o sr. Soriano: 

«O odio contra os ultimos acontecimentos 
de Inglaterra e França, se tinha levantado 
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entre os miguelistas, mais os fez descomme- 
didos e inconsiderados. involvendo nas suas 
quotidianas perseguições alguns estrangei- 
ros, entre os quaes figurava como preso, des- 
de os primeiros tempos da usurpação, um 
mr. Bonhomme (V. o artigo Bonhomme), as- 
sim como agora preso fôra tambem mr. Sou- 
vinet. 

Os subditos estrangeiros, tão indiscreta- 
mente involvidos nas crueldades, e tyrannias 
do governo miguelista, resolveram, no aperto 
em que se achavam, abrigar-se å sombra da 
sua respectiva bandeira, reclamando em seu 
favor a protecção, que lhes podiam dar os 
seus respectivos consules. O da França, de 
accordo com o da Inglaterra, e solicitado tam- 
bem pelos negociautes seus compatriotas, 
que depois da prisão de mr. Souvinet foram 
em corporação a sua casa para o obrigarem 
a conseguir- lhes toda a possivel segurança, 
dirigiu promptamente ao ministro dos nego- 
cios estrangeiros, visconde de Santarem, 
energicas reclamações sobre o assumpto, 
acompanhadas de um protesto contra as sen- 
tenças de morte, que se proferissem no juizo 
incompetente das commissões militares a 
respeito dos subditos francezes, presos por 
opiniões politicas, para os quaes exigia des- 
de logo a soltura, ofliciando a par d'isto para 
o seu governo em Paris, a quem pediu mais 
extensos poderes do que os que tinha, bem 
como força sufficiente para os fazer respei- 


tar. Os homens que a revolução dos tres dias 


de Paris levou ao ministerio frances mostra- 
ram, desde & sua elevação ao poder, grandes 
desejos de derrubar quanto antes 08 gover- 
nos despoticos de D. Miguel e Fernando vu; 
mas o prompto reconhecimento que lhes pres - 
tou o gabinete de Madrid, tirou-lhes todo o 
motivo de fazerem passar os seus exercitos 
para áquem dos Pirynéos, por isso que o 
principio dominante da sua politica era o da 
não interferencia nos negocios internos das 
differentes nações. 

Agora porém que o governo de D. Miguel 
indiscretamente dava tão: sobejos motivos 
para o aggredirem, o governo da França im- 
mediatamente os aproveitou, fazendo expe- 
dir para o Tejo um brigue de guerra com 
ordens ao seu respectivo consul para exigir 
a revogação da sentença, que se podesse ter 
dado contra os dois francezes presos, a de- 
missão dos juizes que os tivessem condem- 
nado, uma satisfação na Gazeta de Lisbon, 
por semelhantes insultos, e finalmente uma 
indemnisação de vinte mil francos, a titulo 
de perdas e damnos, causados áquelles dois 
individuos. 

A" visto d'isto o referido consul não só di- 
rigiu as suas novas reclamações, na confor- 
midade das ordens que recebera (28 de mar- 
ço de 1831), mas convocou tambem a uma 
reunião em sua casa todos os negociantes e 
os mais individuos da sua nação, prevenin- 
do-os de que em caso de recusa às satisfa- 
ções exigidas, teriam de se retirar do paiz, 
podendo desde logo ir dispondo os seus ef- 
feitos e negocios n'este mesmo sentido. 

D. Miguel, que aliás se mostrára impoten- 
te para conquistar uma pequena ilha no meio 
do Oceano, tal como a Terceira, defendida 
por uma escassa guarnição, mal paga e fura- 
gida, julgou-se agora em estado de poder 
competir com a França, não sómente dene- 
gando a satisfação, que em nome d'ella se 
lhe pedia, mas até fazendo dar á execução a 
sentença de açoites a que fôra condemnado 
mr. Bonhomme, 

Desde então perderam se todas as i déas de 
vir a um arranjo amigavel; além d'isto o pro- 
prio visconde de Santarem não duvidou en- 
viar (10 de abril) ao consul francez, mr. Cas- 
sas, um simples bilhete, notificando-lhe que . 
um agente commercial não era, segundo as 
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formulas diplomaticas, a pessoa mais propria 
para tratar negocios de tão alto assumpto, 
que por esta causa requeriam um caracter 
especial no individuo, que recebesse tal com- 
missão. A’ vista disto mr. Cassas annunciou 
a sua prompta saida para fóra de Portugal, 
e em quanto confiava å protecção do consul 
geral de Inglaterra os seus compatriotas, 
que o não quizessem, ou não podessem acom- 
panhar, e largava para Brest (19 de abril), 
d'onde immediatamente seguiu para Paris, 
o governo de Lisboa persistia firme, e leva 
va por diante a sua teima, limitando se ape- 
nas a certificar, por meio de um edital do 
intendente geral de policia, que os subditos 
francezes, não obstante a partida de mr. Cas- 
sas, teriam por si toda a protecção, e segu- 
rança, que as leis lhe facultavam, podendo 
assim contar com o immediato soccorro da 
mesma intendencia, e dos magistrados seus 
subordinados. 

N'este proceder do governo de Lisboa pa- 
recia haver alias requintado acinte, por isso 
que as reclamações do consul geral de In- 
glaterra, apesar de ser como o de França um 
simples agente commercial, alcançaram to- 
davia uma satisfação tão plena quanto elle 
& tinha exigido. 

Certo o governo portugues da sua debili- 
dade e fraqueza para resistir condignamen- 
te às exigencias da França, que além de of- 
fendida era agora caprichosa nas suas pre- 
tenções, por se lhe negar a ella o que se con- 
cedera á sua rival, a Inglaterra, parece que 
D. Miguel, e o seu partido deviam conven- 
cer-se da impossibilidade de levar a melhor 
de uma nação tão poderosa, e decidida a sus- 
tentar pelas armas o desaggravo das offen- 
sas reaes, ou suppostas , que d'elles tinha re- 
cebido. 

Como consequencia de tão louca 
nacia e da chegada de mr. Cassas a Paris, 
fez se immediatamente partir para a foz do 
Tejo uma esquadrilha de duas fragatas, duas 
corvetas e um brigue de guerra, commanda. 
da por mr. Rabaudy, encarregado de entre. 
gar ao visconde de Santarem o ultimatum 
das solicitações da França, marcando-lhe 48 
horas para a sua final decisão, sob pena de se 
começar desde logo a bloquear Lisboa. Persis- 
tindo ainda assim na sua recusa, o visconde 
de Santarem respondeu, que em Paris se 
trataria d'este negocio pela mediação dos go 
vernos alliados de Portugal; mas mr. Ra. 
baudy, tomando esta resposta como um pre- 
texto para ganhar tempo, desde logo se en- 
tregou á sua tarefa do bloqueio, expedindo 
tambem para os Açores o brigue Endemião 
e a fragata Melpomene para perseguirem os 
vasos de guerra miguelistas, que por lá se 
empregavam em bloquear a Terceira, onde 
prestaram aos constitucionaes o magnifico 
serviço de capturarem a 4 de junho a corve- 
ta Urania, afugentando a Isabel Maria para 
o Fayal, que d'ali fugiu tambem amedron- 
tada, e sem animo para destroçar a insigni- 
ficante expedição das escunas, que os defen- 
sores da Terceira tiveram o arrojo de man- 
dar contra as ilhas de oeste. N'esta posição 
de apuro e no meio das sérias dificuldades 
em que se via o governo de D. Miguel, o du- 
que de Cadaval pediu e obteve a sua demis- 
são de ministro assistente ao despacho, e o 
visconde de Santarem encarregou o viscon- 
de da Asseca, agente diplomatico de D. Mi- 
guel em Londres, de solicitar de lord Pal- 
merston a mediação de Inglaterra para com 
a França, fundando se para este fim no espi- 
rito, e letra dos tratados subsistentes entre 
as duas coroas, que impunham á Grã Breta 
nha a obrigação de manter inteiro o territo- 
rio de Portugal. A respoeta dada a esta ezi- 

. gencia era de facil encontro entre as razões 
diplomaticas, e foi ella, que nem o governo 
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de Lisboa se achava em estado de fazer re- 
clamações, faltaudo-lhe o indispensavel ca- 
racter de governo reconhecido como legal 
pelo da Grã Bretanha, nem quando mesmo 
o tivesse, a Inglaterra se achava obrigada 
ao cumprimento de taes tratados no presen- 
te caso, que não versava sobre iuvasão es- 
trangeira em territorio portugues, mas eim 
em reparar as afirontas a que o governo dg 
Lisboa indiscretamente se recusava pía 
com uma nação, que por essa causa o obri- 
gava agora a uma acção de justiça, usando 
para isso dos meios coercitivos, como unicos 
que lhes restavam em taes circumetancias. 

Perdidas assim as esperanças de se con- 
seguir coisa alguma pela mediação ingleza, 
parece que só em tal caso restava procurar- 
se o arranjo amigavel das reclamações da 
França; todavia, a cousa marchou pelo con- 
trario; e emquanto o governo de D. Miguel 
despresava renovar as negociações respecti. 
vas, concedendo o que em nome d'aquella 
potencia se lhe pedia, mr. Rabaudy ofliciava 
para Paris sobre o mau resultado da sua 
missão, o que sobre maneira devia augmen- 
tar a animosidade e resentimento do gabi- 
neto das Tulherias contra o de Lisboa. Uma 
vez garantidas para com o governo inglez as 
nenhumas idéas que a França tinha sobre a 
conquista de Portugsl, protestando que nada 
mais queria pela sua parte do que obter uma 
satisfação condigna, immediatamente se fez 
sair do porto de Brest, para humilhar a lou- 
ca insolencia e obstinação do governo mi- 
gaei, o almirante Roussin a bordo da nau 

ufren, que acabava de chegar de Cher- 
bourgo. 

Roussin teve instrucções positivas para 
exigir por todos os meios possiveis a repa- 
ração dos damnos causados em Portugal aos 
subditos francezes, domiciliados n'este reino, 
e das vexações que contra elles se tinha exer- 
cido. Para dar mais força ás reclamações or- 
denadas fez se sair de Toulon uma esquadra 
em apoio do mesmo Roussin, que, largando 
pela sua parte de Brest, chegou no dia 25 
de junho á vista do cabo da Roca. Na ma 
nhã seguinte communicou com o capitão de 
mar e guerra, mr. Rabaudy, que, tendo a 
esse tempo expedido já para Brest a decima 
sexta presa portugueza, lhe participou que 
em Lisboa se armava a toda a pressa uma es- 
quadra, composta de uma náu, tres fragatas, 
tres corvetas e dois brigues: Roussin fez sair 
tambem para Brest a fragata Syrene com 300 
prisioneiros portuguezes, e outro navio mais 
ao encontro da esquadra, que lhe vinha de 
Toulon, d'onde effectivamente se fizera de 
vela no mesmo dia em que elle deixara Brest 
(16 de junho), a fim de se lhe reunir no cabo 
de Santa Maria, para onde mandou egual- 
mente o brigue Endemião, ficando elle em 
frente do Tejo com a nau Suffren, a fragata 
Melpomene, a Aguia, e o Hussar. No dia 6 de 
julho appareceu finalmente a esquadra que 
se esperava, composta de cinco naus e mais 
duas fragatas, fazendo ao todo seis naus de 
linha, tres fragatas, duas corvetas e dois bri- 
gues, além de algumas embarcações de traus- 
porte. 

Emquanto Roussin, velejando em frente do 
Tejo, procurava o primeiro vento favoravel 
para forçar a barra, depois de experimentar 
tambem uma resposta evasiva da parte do vis- 
conde de Santarem, a quem no dia 8 de ju- 
lho tinha mandado um parlamentgrio, recla- 
mado as satisfações devidas á França, o go- 
verno miguelista promovia que os numerosos 
bandos da populaça desenfreada, armados de 
paus ou cacetes, percorressem as praças e 
ruas de Lisboa, maltratando com descom- 
medido requinte a quantos Liberaes encon- 
travam: além dos nomes infamantes, dos ve- 
xames e injurias, que sobre elles accarreta- 
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ram, alguns houve que, cobertos de pancadas, 
estiveram proximos de succumbir nas cadeias, 
que n'estes dias se encheram com desmedido 
numero de victimas, 

Tão crescidas e desordenadas foram estas 
perseguições, que o proprio ministro da jus- 
tiça teve mais ao deante de lhe mandar pôr 
cobro, expedindo (18 de julho) um aviso ao 
intendente geral da policia, em que expressa: 
mente declarava, que a continuação de taes 
excessos e violencias, resultado do enthunas- 
mo pela defesa do soberano e da patria, des- 
agradaria muito ao mesmo senhor, por isso 
que as leis e a justiça mandavam, que os de- 
lictos só fossem punidos pelas auctoridades 
e meios competentes. 

Emquanto se tratavam assim os macionaes 
o governo pouco se acautelava dos ataques 
do inimigo estranho, apesar das hostilidades 
em que desde o mez de abril se tinha collo- 
cado contra a França; a esquadra nunca che- 
gou a armar se do modo que lhe convinha 
para se defender, fazendo se apenas collocar 
em linha dentro do Tejo umas oito embarca. 
ções de guerra, que pela sua mesquinha re- 
sistencia deram logar depois a ser captura- 
das; as fortificações das margens do rio, ou 
foram nullas ou insignificantes, e a sua arti- 
lheria mais se dispoz para metralhar os ha- 
bitantes de Lisboa, do que para mostrar ao 
inimigo alguma diguidade e houra militar; as 
torres da barra conservaram se sempre mal 
guarnecidas e peior aprovisionadas do mate- 
rial necessario para uma vigorosa resisten- 
cia; e finalmente a mesma tropa, collocada e 
acampada pelas differentes ruas, é praças de 
Lisboa, mais se destinava a conter os de casa 
do que a repellir os de fóra. 

Entre os conselheiros e ministros de D. Mi- 
guel fez-se sobie todos notavel o velho con- 
de de Basto, que dirigia a repartição da mə- 
rinha, pela crença que sempre teve na impos- 
sibilidade de se forçar a barra, e no iuexpu- 
guavel das fortificações do Tejo: tão pouco 
conhecia esta gente a falsa posição em que 
estava collocada, os arduos deveres dos seus 
cargos, os meios que tinha para se defender 
e os de que precisava para sustentar a guer- 
ra. Desenganado entretanto ocalmirante Rous- 
sin de que nada conseguia sem o emprego da 
força, resolveu se a aproveitar os primeiros 
ventos favoraveis para de mão armada pene- 
trar até Lisboa. 

Eram oito horas da manhã do dia 11 de 
julho quando a sna esquadra começou a ma- 
nobrar com aquelle intento; pelas dez largou 
panno e achando -se tudo prompto pelo meio- 
dia, metteu então de ló de modo que pela 
hora e meia, aproximando-se da barra do Sal, 
navegava ella de velas infunadas para dentro 
do Tejo entre as torres de S. Julião e Bugio, 
Collocadas na direita da linha de batalha, as 
fragatas e corvetas batiam exclusivamente a 
segunda d'aquellas torres, emquanto que as 
naus applicaram todos os sous esforços con - 
tra a de S. Julião, que por este modo ficou de- 
baixo da acção de uma nuvem de balas. Infeliz - 
mente estas duas torres começaram logo um 
fogo a graudes distancias, e por conseguinte 
muito fóra do alcance e com tão pouca cora- 
gem se houveram os .seus defensores, que 08 
tiros feitos pela esquadra franceza na distan- 
cia de 500 a 550 toezas foi motivo bastante 

ara os pôr fôra de combate, entrando sem 
inconveniente algum toda a força inimi 

ela barra dentro até chegar em frente de 

aço d'Arcos: d'alli continuou mais ávante, 
sem lhe embaraçar com aà fraca ou nenhuma 
resistencia dos insignificantes fortins da mar- 
gem do rio, nem mesmo com a da propria 
torre de Belem, a que atirou na distancia de 
60 toesas. Passada que foi esta ultima torre 
o inimigo teve a prudencia de fazer suspen- 
der o fogo contra tudo o que o não offendesse 
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ou lhe não resistisse, em execução das or- 
dens que para esse fim tinha recebido. 

A presença d'esta força naval infundiu tal 
desulento nas guarnições dos navios de guer- 
ra portuguezes, postados entre Lisboa, e o 
pontal de Cacilhas, que seguindo o exemplo 
de fraqueza, dado pelas guarnições das tor- 
res da barra, arrearam promptamente a ban- 
deira nacional aos primeiros tiros do inimigo, 
que pelas cinco horas da tarde se achava já 
ancorado na distancia de 300 toesas do caes 
das columnas, e no meio do mais profundo 
silencio. 

Sem quasi achar resistencia alguma poude 
o almirante francez aproximar-se de Lisboa, 
no fim de quatro horas e meia, consumidas 
não em combate, mas em percorrer o espaço 
que vae desde fóra da barra até ao Terreiro 

o Faço: a bandeira tricolor substituiu logo 
a portugueza um todas as embarcações de 
guerra, e até mesmo no castello de S. Jorge, 
saudando se, quando foi içada, com uma sal- 
va real de 21 tiros. 

O decrepito conde de Basto teve a loucura 
de dar por perdida a esquadra franceza pela 
sua audacia em forçar a barra, dizendo, 
a quem lhe levara a noticia d'este aconteci- 
mento, que nem um só dos seus vasos ha- 
via de sair para fóra do Tejo; mas como des- 
cesse da secretaria para o arsenal da mari 
nba, a fim de vêr entrar com vento feito pelo 
rio acima as embarcações inimigas, e lhe pa- 
recesse sentir a pequena distancia uma balla, 
deu logo a sua observação por finda, e pedin- 
do liceuça aos que o rodeavam, immediata- 
mente se metteu na carroagem e partiu para 
casa, donde não tornou a sair: assim proce- 
diam os ministros de D. Miguel no meio dos 
perigos da patria, que elles mesmo tinham 
chamado sobre ella. 

Apenas largaram ferro dentro do Tejo as 
embarcações francezas, seguiram-se logo as 
notificações do almirante Roussin, que mode- 
rando o tom da sua antiga insistencia, e guar- 
dando todo o comedimento e attenção posei- 
vel nas suas ulteriores negociações, escreveu 
uma carta ao visconde de Santarem, dizen- 
do-lhe: 

- «Já vêdes se cumpro as minhas promessas: 
hbontem vos fiz entrever, que forçaria a en- 
trada do Tejo, agora eis-me aqui deante de 
Lisboa. Todos os vossos fortes ficam atraz de 
mim e na minha frente só existe o palacio do 
Seke Não provoquemos o escandalo. A 

rança sempre generosa vos offerece as mes- 
mas condições que antes da victoria: reser- 
vo-me sómente, colhendo os seus fructos, ac- 
crescentar as indemnisações para as victimas 
da guerra. Tenho a honra de vos pedir uma 
resposta immediata». 

elas dez horas da noite do mesmo dia 11 

de julho respondeu o visconde de Santarem, 
annunciando a Roussin, que o governo por- 
tuguez annuia com effeito ás reclamações, que 
se lhe tinham dirigido a fim de evitar por 
todos os meios possiveis os desastres de que 
podiam ser consequencia os ultimos aconte- 
cimentos. O mesmo Roussin, vendo a fraque- 
za do governo de D. Miguel, resolveu se ain- 
da assim a vexal-o com novas exigencias, ac- 
crescentando no dia immediato ao visconde 
de Santarem, que sobre as antigas reclama. 
ões se tinham de juntar agora a demissão do 
intendente geral da policia, a annullação das 
sentenças pronunciadas contra os subditos 
francezes, a indemnisação das despezas, que 

a França tinha feito com a promptificação da 
esquadra, a inserção na Gazeta de Lisboa das 
suas respectivas reclamações, e acceitação 
que lbe tinhu a prestar o governo portuguez: 
quanto aos navios de guerra que arrearam 
bandeira em virtude do fogo da esquadra 
franceza, esses deviam julgar-se legalmente 
apresados é em circumstancias de serem con- 
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duzidos para os portos da França, onde fica- 
riam como em deposito até á final conclusão 
das obrigações ajustadas. e pagamento das 


sommas garantidas por Portugal. 


Roussin exigiu tambem que a bordo da nau 
Suffren se concluisse, e assignasse a conven- 


ção, que devia seguir-se á acceitação das con- 


dições por elle propostas, o que assim se fez 
enviando-se para bordo d'ella no dia 14 de 
julho, munido de plenos poderes, um oflicial 
da secretaria dos negocios estrangeiros, que 
n'esse mesmo dia acceitou os artigos de tal 


convenção, publicada no dia immediato, em 
supplemento á Gazeta de Lisbua. 

Annulladas as sentenças pronunciadas con- 
tra os subditos francezes por crimes politi- 
cos, demittidos os juizes da casa da suppli- 
cação, que as proferiram, e o intendente ge- 
ral da policia, o vencedor exigiu egualmente 
que nenhuma pessoa fosse incommodada, por 
ter prestado quaesquer serviços á sua esqua- 
dra e inhibiu o governo portuguez de tomar 
qualquer disposição militar, emquanto as for- 
ças navaes francezas permunecessem dentro 
do Tejo, onde aliás se demorariam até que 
efectivamente se cumprissem as disposições 
da convenção ajustada. 

Por esta occasião procurou o almirante 
francez, levado de um pensamento humano e 
generoso, valer ás victimas da barbaridade 
miguelista, exprimindo-se para este fim ao 
visconde de Santarem nos seguintes termos 
«proponho vos confiar á França, á sua honra 
e á sua moderação de que todos os dias dá 
provas irrefrngaveis, os presos politicos que 
retendes:» além d'isto não sómente lhe expoz 
a utiliaade da medida, mas até tomou sobre 
si a responsabilidade de entregar logo ao 
governo portuguez, por aquella concessão, 
metade dos navios de guerra que apresara. 

Todavia o visconde de Santarem, mais su- 
jeito às paixões e vinganças de partido do 
que aos seus verdadeiros interesses, guardou 
em toda a sua correspondencia um perfeito 
silencio sobre este ponto, litigando apenas a 
restituição dos citados navios que foram & 
fragata Diana, as corvetas D. João Te Ura- 
nia, o brigue D. Pedro, o brigue-escuna Me- 
moria e a charrua Orestes, quo com o andar 
do tempo voltaram de Brest para Portugal, 
além das fragatas Perola e Amasona, da cor. 
veta Lealdade e brigue Infante D. Sebastião 
que lá foram vendidos para pagamento das 
sommas garantidas á França, fazendo assim 
um total de dez embarcações de guerra apre- 
sadas, escapando com diflicullade d'esta mes- 
ma sorte a nau D. João VI, a que tambem 
houve muitos bons desejos de se lançar mão. 

Instado finalmente pelo gabinete de 8. Ja- 
mes para fazer sair do Tejo a sua respectiva 
esquadra o governo fraccez ofliciou para este 
fim ao almirante Roussin que só no dia 13 de 
agosto se fez de vela do Tejo para Toulon, 
deixando ainda cá ficar uma esquadrilha, 
composta das fragatas e d'alguns navios pe- 
quenos entregues ao commando do capitão 
Rabaudy.» 

Regressando á patria foi Roussin promo- 
vido a vice-almirante, nomeado em outubro 
de 1832 par de França e ainda n'esse mez 
mandado como embaixador nd Constanti- 
nopla. Em 1834 foi convidado para ministro 
da marinha, mas não acceitou e continuando 
no seu posto diplomatico representou um pa- 
pel importante quando as cinco grandes po- 
tencias europeas intervieram para fazer pa- 
rar Ibrabin Pachá na sua marcha sobre Cous- 
tantinopla sendo elle o primeiro a reconhe- 
cer o novo sultão Abdul Medjid. Voltando á 
patria em 1839 foi secretario da camara dos 
pares, teve a pasta da marinha no gabinete 
de Thiers e depois no ministerio Guizot em 
1843. O mau estado da sua saude obrigou-o 
a deixar esse cargo no mez de julho e a vi- 
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ver d'ahi por deante completamente affasta- 
do dos negocios publicos. 

O almirante Roussin que foi elevado a es- 
se posto em 1840, deixou publicada uma er- 
cellente obra: o Piloto do Brazil e differentes 
brochuras entre as quaes se nota una que 
tem por titulo: Extractos das Memorias ine- 
ditas de um velho marinheiro. 

Roussines. Villa e communa de Fran. 
ça no departamento do Indre a 35 kilom. de 
Blanc. População 760 hab. Tem digno de 
attenção uma egreja romana ornada de ma- 
gnificos frescos. 

Roustain (Aaron João Baptista Pe- 
dro). Jurisconsulto francez, n. em Paris em 
1804 e m. em 1856 Recebeu o grau de dou- 
tor em 1831 e seguiu a profissão de advoga- 
do e em 1839 foi nomeado professor na fa- 
culdade de Paris. Depois de 1848 occupou-se 
de politica e foi um dos chefes da associação 
nacional para as eleições; em 1855 ensinou 
direito romano e as suas lições eram ouvi- 
das com grande interesse porque Roustain 
expunha as idéas dos jurisconsultos allemies 
as quaes n'essa epoca eram ainda pouco co- 
nhecidas em França. 

Roustamidas. Dynastia arabe que 
reinou na costa da Africa gesde Tunis até 
ao estreito de Gibraltar e que no principio 
do seculo x foi desthronada por Abul.Cacem 
Mohamed. ben- Abdallah. 

Roustam-Pacháã. Grão visir de So- 
liman 1, m. pelos annos de 1560. Era filho de 
um camponez da Albania e passando a exer- 
cer o cargo de grão visir depois de Soliman- 
Pachá ligou-se com Roxelano e concorreu 
para o assassinato do principe Mustapha, pe- 
lo que cabiu em desgraça. Chamado depois 
por Soliman que d'elle carecia para pôr em 
ordem as finanças, quiz introduzir varias re- 
formas no exercito, mas em vista da resis- 
tencia das tropas teve de desistir dos seus 
projectos. 

Roustan ou Roustam. Mameluko 
de Napoleão, n. na Georgia pelos annos de 
1780 e m. em Dourdan a 7 de dezembro de 
1845. Foi vendido como escravo a um cheik 
do Cairo que o mandou educar para servir 
na milicia dos mamelukos. Por occasião da 
campanha do Egypto este cheik offereceu 
Roustan como presente a Bonaparte que fez 
d'elle um criado de confiança, a quem con- 
cedeu grandes mercês e por ultimo o grau de 
oficial da Legião de honra. Em 1814 Rous- 
tan que até então dera ao imperador as mais 
decididas provas de fidelidade, recusou-se a 
acompanhal o depois da abdicação de Fon- 
tainebleau pelo que depois do regresso de 
Napoleão em 1815 foi preso em Vincennes e 
exilado para 20 leguas de Paris. Depois da 
Restauração viveu quasi obscuramente figu- 
rando porém na trasladação das cinzas do 
imperador em 1840. 

Roustan (Antonio Jacques). Ministro 
protestante, n. em Genebra em 1734 em. 


na mesma cidade em 1808. Exerceu por al- 


gum tempo as funcções de regente no colle- 
gio da sua terra natal e em 1764 foi para 
Londres onde desempenhou as funcções de 
pastor da igreja helvetica até que em 1790 
o mau estado da saude o obrigou a voltar á 
patria. 

As principaes obras que deixou impressas 
são: Defesa do christianismo considerado sob 
o ponto de vista politico, o Impio desmasca- 
rado, Cartas a respeito do estado actual do 
christianismo, Resposta ás dificuldades de 
uma dieta, e Resumo de historia universal em 
9 volumes. 

Rousichouk. Rouischouk ou 
Routchouk. Cidade forte da Bulgaria, 
na margem direita do Danubio, na confluen- 
cia do Kara Lom em frente da cidade rou- 
manica de Giurgewo a ER kilom. leste de Ni- 
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copoli; população 40:000 habitantes. Bispado 
grego. 

Tem apenas de notavel o palacio do gover- 
nador cujo aspecto é monumental e algumas 
mesquitas. Roustchouk serve de centro de 
commercio ás mercadorias allemãs e princi- 
palmente de Vienna que seguem a via fluvial 
do Danubio. 

Roustem. Heróe legendario da Persia 
e a respeito do ana é dificilimo separar o 
que pode haver de real nas maravilhosas 
narrativas que os orientaes teceram da sua 
vida e façanhas. Dizem que no tempo dos 
reis pisclidianos Roustem combateu contra 
os turanianos, eternos inimigos dos persas e 
que depois matou o poderoso Ispendias, não 
menos illustre do que elle nas tradicções na- 
cionaes e filho do rei Gusclitasp, mas estes 
factos não podem ser razoavelmente attri- 
buidos a um mesmo individuo porque se rea- 
lisaram com um intervallo de seculos. Pare- 
“ce que se confundiram varios homens debai- 
xo do mesmo nome accumulando em um só os 
feitos de muitos como succede com tantos 
outros herões legendarios. 

Roustem. General persa que viven no 
seculo vir. Seu pae Feroukbzad foi mandado 
matar por ordem de Arzoumidokot, filha de 
Chrosroes 11 e tendo Roustem pegado em ar- 
mas e jurado tirar vingança d'este assassinio 
destbronou a princeza collocando em seu lo- 
gar Feronkhzad e depois Jezdedjerd 11. Como 
os arabes se preparavam para passar o Eu- 
phrates á força de armas, Roustem foi encar- 
regado de ir ao seu encontro. N'uina sangui- 
nolenta batalha onde combateu com grande 
coragem foi morto perto de Kadesiah e a 
"Persia cahiu em poder dos arabes no anno 
de 636. 

Roustem-Beyg. Quinto principe da 
dynastia do Carneiro Branco, reinou pelos 
fins do seculo xv durante cinco annos e meio 
na Persia occidental. Tomou parte na revol- 
ta de seu tio Massih-Mirza contra Baisingar, 
cahin em poder d'este ultimo e foi preso na 
fortaleza de Alindjak, recuperou a liberdade 
no anvo seguinte, marchou contra Tauris, 
obrigou Baisingar a fugir e foi proclamado 
sultão. Posteriormente fez varias guerras 
com feliz resultado, mas em 1496 foi derro- 
tado por Ahmed filho de Ogourlon e no anno 
seguinte sendo novamente desbaratado foi 
morto por ordem de Abmed. 

Routh (Bernardo). Jesuita irlandez, n. 
em 1695 e m. em 1768. Estudou em França, 
entrou na companhia de Jesus e depois de 
haver estado algum tempo no collegio irlan- 
dez de Poitiers foi chamado a Paris para 
trabalhar no Jornal de Trevoux e continuar 
a Historia romana dos padres Catrou e 
Rouillé. Diz se que o padre Routh assistiu 
com outro jesuita aos ultimos momentos de 
Montesquieu e que contou apoderar se dos 
manuscriptos do grande escriptor mas esta 
historieta não tem fundamento algum rasoa- 
vel. Depois da suppressão dos jesuitas Routh 
foi para Mons, nos Paizes Baixos e ahi re- 
cebeu o cargo de confessor da princesa Car- 
lota de Lorena. 

Entre as suas obras principres notam-se: 
Cartas criticas sobre o Paraiso perdido e re- 
cuperado de Milton e Investigações ácêrca 
dos modos de sepultar nos tempos antigos. 

Routka. Rio da Russia da Europa, nas- 
ce no governo de Viatka ao norte de Lioum- 
panoura e entra no Volga pela margem es- 
querda depois de um curso de 108 kilom. 

Rouvet (João). Inventor do systema de 
fluctuação para o transporte das madeiras, 
viveu no seculo xvr e era natural de Clame- 
cy no departamento de Niévre. Por iniciativa 
de Dupin foi-lhe erigido por snbscripção em 
1826 um monumento na ponte de Bethleem 

na sua terra natal. 
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Rouvière (La). Villa e communa de 
França no departamento do Lozere no can- 
tão de Chateauneuf. Raudon, sobre rochedos 
graniticos muito elevados. População 370 hab. 
Tem de notavel uma egreja do seculo xiv, 
um monumento druidico e uma mina de 
chumbo. 

Rouvière (Philisberto). Pintor e actor 
francez, n. em Nimes em 1809 e m. em Paris 
a 20 de outubro de 1865. Dedicou-se primei 
ro ao estudo do direito, mas abandonou essa 
carreira para se entregar á vida artistica e 
tornoa-se um habil pintor e um actor estima- 
do. Em 1830 expoz no Luxemburgo a bene- 
ficio dos feridos de julho uma grande téla: 
Barricada no Palacio Real em 1830, que no 
anno seguinte figurou no Salão. Além d'este 
magnifico quadro apresentou posteriormente 
diversos retratos e quadros entre os quaes 
citaremos: o Doutor Guerard, M. Portal e 
Estudo de rapaz, Hamlet no cemiterio; Ham. 
let e sua mãe na scena dos retratos, Hamlet, 
scena da comedia, etc. 

Como actor Rouvière, distinguiu-se mais 
do que como pintor e tendo entrado em 1837 
para o theatro chegou a adquirir um grande 
nome entre os seus collegas, tornando-se 
principalmente notaveis as suas creações no 
Hamlet, no Conde Hermann, no Salvator 
Rosa, no Rei Lear e muitas outras peças. 

Rouvrai. Chamada antigamente Robo- 
retum, villa e communa de França no depar- 
tamento do Sena Inferior nos arredores de 
Rouen. Rollon e os duques seus successores 
entregavam se alli aos prazeres da caça. À 
floresta de Rouvray que é principalmente 
formada de pinheiros bravos tem 3:359 he- 
ctares; está perto do Grand-Couronne e do 
Petit-Couronne. 

Rouavre, 
Prussia na provincia do Baixo-Rheno, na 
regencia de T'réves. Nasce no circulo de 
Treves a 13 kilom. nordeste de Nieder Zerf, 
corre primeiro a sudoeste, depois a norte e 
desagua no Moselle pela margem direita de- 
pois de um curso de 50 kilom. aproximada- 
mente. 

Rouvres., Villa e communa de França 
no departamento da Côte d'Ur a 12 kilom. 
de Dijon entre a margem direita do Ouche e 
o canal de Dijon. Deu o scu nome a Philip- 
pe, ultimo duque da casa de Borgonha. 
Rouvroy (Theodoro, barão de). Gene- 
ral allemão, n. no Luxemburgo em 1728 e 
m. em 1789. Entrou em 1744 como alferes 
no exercito da Saxonia, passou em 1753 com 
o posto de capitão de artilheria ao serviço 
da Austria e foi promovido em 1758 a major 
commandante da artilheria do corpo de Lou 
don. Distinguiu se em a occasies du- 
rante a guerra dos Sete Annos, principal- 
mente em Hochkirch e em Kumersdorf onde 
ganhou o posto de tenente coronel e em 1761 
obteve o titulo de barão. Sendo promovido 
successivamente a general, feld marechal te- 
nente e feld zeugmestre cu general de arti- 
lheria, tomou parte na reorganisação d'esta 
arma, inventou as baterias chamadas bate- 
rias a cavallo e recebeu o commando da ar- 
tilherja durante a guerra contra os turcos. 
Foi ferido gravemente no ataque de Schaba- 
cz, tomou ainda todas as disposições neces- 
sarias para o cerco de Belgrado, mas mor- 
reu em resultado dos ferimentos antes de 
começar este cerco. O imperador José man- 
dou-lhe erigir um monumento no arsenal de 
Vienus. 

Roux (Claudio). Senhor de Marcilly, cons- 
pirador protestante, n. perto de Nimes pelos 
annos de 1623. Passando a Inglaterra conspi- 
rou ahi contra Luiz xiv e escapando às or- 
dens que este soberano dera para o prenderem 
conseguiu ir e voltar repetidas vezes da Suis- 
sa a Françae da Inglaterra aos Paizes-Baixos. 


em allemão Ruwer. Rio da 
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Sendo afinal colhido n'uma embuscada foi le- 
vado para o forte de !'Ecluse e condemnado 
á morte. 

Roux (Jayme). Revolucionario francez, 
m. em 1794. Em 1789 era padre na parochia 
de S. Nicolau em Paris, tornou-se notavel pe- 
los sermões patrioticos dos quaes existem al- 
guns impressos, foi membro da communs no 
10 de agosto e um dos commissarios incum - 
bidos de acompanharem Luiz xvi ao cadafal- 
so e quem depois apresentou å Convenção o 
relatorio ácerca dos ultimos momentos do 
rei. Depois do 31 de maio foi nomeado his- 
toriographo da communa de Paris, e sempre 
com umas idéas exageradissimas quiz conti- 
nuar o jornal de Marat, mas a viuva accusou-o 
de deshonrar com os seus escriptos a memoria 
do amigo dv povo. Sendo preso e condemna- 
do á morte pelo tribunal revolucionario, ao 
ouvir lêr a sentença, feriu-se com uma faca e 
foi levado moribundo para Bicetre onde ex- 

iron. 

E Roux (Philisberto José). Celebre cirur- 
gião francez, n. em Auzerre em 1780 e m. 
em Paris em 1854. Estudou em Paris sendo 
um dos discipulos mais estimados de Bichat, 
e dedicando-se especialmente ao estudo da 
cirurgia adquiriu grandes creditos como ope- 
rador. Foi cirurgião do hospital Beanjon e 
do hospital da Caridade, succedeu a Percy 
em 1820 na cadeira de clinica cirurgica; en- 
trou para membro da academia de medicina 
que o nomeou seu presidente em 1828 e su- 
bstituin Dapuytren no logar de cirurgião em 
chefe do Hotel Dieu. 

Inventou a operação conhecida pelo nome 
de Staphylorrhapia e introduziu em França 
o methodo de Hunter para o tratamento das 
aneurismas. i 

Além de numerosos artigos e memorias 
publicadas em diversos diccionarios e col- 
lecçòes scientificas devem-se & Roux as se- 
guintes obras: dois volumes da Anatomia de 
Bichat em collaboração com Buisson; Mis- 
cellanea de cirurgia e de physiologia; Novos 
elementos de medicina operativa; Parallelo 
da cirurgia ingleza com a cirurgia franceza; 
Memoria sobre o estrabismo curado sem ope- 
ração; Memorias sobre a estaphylorraphia; 
Considerações clinicas sobre os feridos rece- 
bidas na Curidade durante os tres dias de ju- 
lho; Quarenta annos de pratica cirurgica, 
etc. i 

Roux (Agostinho). Medico francez, n. 
em Bordeus em 1726 e m. em Paris em 1776. 
Estudou medicina na sua terra natal e ali 
recebeu em 1750 o gráu de doutor; partiu 
para Paris onde graças ás recommendações 
de Montesquieu poude procurar recursos que 
sua familia lhe recusava para o castigar de 
não haver seguido a vida ecclesiastica a que 
o haviam destinado. | 

Estudou a fundo o inglez, traduziu varias 
obras escriptas n'esta lingua, fez ao mesmo 
tempo um curso de medicina, trabalhou na 
redacção dos Annaes typographicos agreggou- 
se como douctor à faculdade de medicina de 
Paris e succedeu em 1762 a Vandermonde na 
qualidade de redactor em chefe do Jornal 
de medicina. Foi nomeado professor de chi- 
mica da faculdade em 1771. 

Além de diversas traducções deixou: An- 
naes typographicos ou Noticias dos progressos 
dos conhecimentos humanos; Historia natural 
chimica e medica dos corpos dos tres reinos 
da natureza; Investigações historicas e criti- 
cas sobre os diferentes meios que se teem em- 
pregado até ao presente para arrefecer os li- 
cores; Nuva encyclopedia portatil ou Quadro 
geral dos conhecimentos humanos. 

Roux (Luiz). Membro do partido da Mon- 
tauba na Convenção franceza, n. em Cham- 
pagne em 1759 e m. en Huy na Belgica em 
1817. Era padre no começo da revolução 
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casou pouco depois e foi eleito deputado 
do Alto Marne na Convenção, Roux votou 
a morte de Luiz xvr, foi um dos mem- 
bros da commissão que preparou a consti- 
tuição em 1793 e combateu os girondinos. 
Distinguiu se pelos seus sermões anti-reli- 
giosos nas diversas missões de que foi en- 
carregado principalmente em Sedan. Depois 
do 9 de thermidor luctou contra a reacção, 
fez parte da commissão de segurança geral 
e passou ao conselho dos Cincoenta. Foi no- 
meado sub-chefe do gabinete do ministro 
Quinette em 1797, archivista do ministerio 
da policia no governo de Fouché, dedicou-se 
ao commercio durante o consulado e o im- 
perio e tomou assento na camara dos repre- 
sentantes durante os Cem Dias. Roux foi 
condemnado em 1816 a deixar a França co- 
mo regicida sendo o governo obrigado a pa- 
gar lhe o transporte de Paris para a Belgica. 

Roux (Vital). Administrador e escriptor 
francez, n. em Belley pelos annos de 1760 e 
m. em Strasburgo em 1846. Era empregado 
de uma casa de commercio em Lyão quando 
esta cidade foi cercada por ordem da Con- 
venção em 1793 e depois da queda de Ro- 
bespierre viu-se obrigado a fugir para es- 
capar às matanças da reacção. Indo para Pa- 
ris entrou na casa de commercio de Deles- 
sert, depois na de Fould e fundou uma casa 
bancaria que teve pouco resultado. No tem- 
po do prefeito Frochot foi nomeado regente 
do banco de França e membro da camara de 
commercio que tomou parte na redacção do 
codigo do commercio. 

Os serviços que prestou no desempenho 
d'essas funcções valeram-lhe a condecoração 
da Legião d'honra. 

Tendo soffrido perdas consideraveis em 
varias fallencias viu-se obrigado a sair de 
Paris e retirou-se para casa de uma de suas 
filhas em Strasburgo. Deixou: Da influencia 
do governo na prosperidade do commercio; 
Considerações sobre o conselho de estado, ete. 

Roux de Rochelle (João Baptista 
Gaspard). Agente diplomatico e escriptor 
francez, n. em Lous le Saunier em 1762 e 
m. pelos annos de 1847. Foi empregado no 
gabinete do ministerio dos negocios estran- 
geiros e em 1826 nomeado ministro plenipo- 
tenciario de Hamburgo indo pouco depois 
desempenhar eguaes funcções nos Estados 
Unidos. Empregava na cultura das letras o 
tempo que lhe restava das suas occupações 
e, além de tres poemas muito mediocres pu- 
blicou uma Historia dos Estados Unidos; 
Historia do regimento de Champagne; His- 
toria de Italia. Publicou tambem com o ti- 
tulo de Obras dramaticas varias peças que 
“não foram representadas. 

Roux Fazitlac (Pedro). Membro da 
Convenção franceza, n. em Excideuil pelos 
annos de 1750 e m. em Nanterre em 1833. 
Na epoca da revolução era official e caval- 
leiro de 8. Luiz. O ardor com que abraçou 
as idéas novas valeu-lhe a nomeação de ad- 
ministração da Dordogne. Sendo eleito por 
este departamento deputado á assembléa le- 
gislativa e depois á Convenção, votou a mor- 
te do rei, foi um dos commissarios encarre- 
gados do levantamento em massa e mostrou- 
se um dos mais ardentes adversarios dos gi- 
rondinos, antes e depois de 31 de maio. Quan- 
“do a Convenção depoz os seus poderes, Roux 
Fazillsc voltou a exercer o cargo de admi- 
nistrador de Dordogne, foi exonerado em 
1798 e nomeado chefe de divisão no minis- 
terio do interior, por Quinette e desappare- 
ceu da vida publica depois do 18 de brumario. 
Roux foi condemnado a deixar a patria co- 
mo regicida em 1816, viveu na Belgica até 
á revolução de julho e regressando por essa 
occasião a França foi residir para Nauterre 
onde terminou seus dias, 
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Deixou as seguintes obras: Investigações 
historicas e criticas ácêrca do homem da mas- 
cara de ferro, obra redigida com materiaes 
authenticos, va qual o author sustenta que 
este mysterioso personagem é o conde Ma- 
thioli, engenheiro do duque de Mantua; His- 
toria da guerra da Allemanha durante os an- 
nos de 1756 e seguintes, entre o rei da Prussia 
e a imperatriz da Allemanha, obra em parte 
traduzida de Lloyd e em parte redigida se- 
gundo documentos originaes. 

Roux de Laborie (Antonio Athana- 
sio). Politico francez, n. em 1769 e m. em 
1840. Estudou no collegio de Santa Barbara 
e tendo resolvido seguir a carreira religio- 
sa esteve algum tempo na congregação do 
Oratorio, mas saindo d'essa easa passou a 
exercer o cargo de Bigot de Sainte Croix 
ministro dos negocios estrangeiros. Sendo 
compromettido juntamente com os irmãos 
Bertins u'uma conspiração realista, viveu 
escondido alguns annos. Foi um dos funda- 
dores do Jornal dos Debates e o sequestro 
d'esse periodico em 1811 deu-lhe um golpe 
profundo na fortuna. 

Inscrevendo-se nos auditorios de Paris li- 
mitou-se a escrever memorias e nunca sus- 
tentou causa alguma em juizo. Representou 
em 1814 um papel importante como secreta- 
rio adjunto do governo provisorio, acom- 
panhou Luiz xvir a Gand e redigiu ahi o 
Monitor universal juntamente com Bertin 
mais velho, foi nomesdo deputado depois da 
segunda Restauração, mas não foi reeleito 
em 1816. | 

Deixou impresso um Elogio do cardeal de 
Estouteville, a Unidade do culto publico, prin- 
cipio social em todos os povos, Da liberdade 
dos cultos, Apologos sagrados tirados da Es- 
criptura sagrada e postos em verso, etc. 

Rouza. Rio da Russia da Europa no 
governo de Moscou; nasce no governo de 
Smolensk e desagua no Moskowa depois de 
um curso de cerca de 145 kilom. 

Rouza. Cidade da Russia da Europa no 
governo e a 10 kilom. de Moscou na margem 
do rio do seu nome e de dois regatos: o Go- 
rodenka e o Seralcheka. População 3:000 
hab. Divide.se em tres partes: a cidadella 
situada n'uma altura e cercada pelos regatos 
que lhe servem de fossos; a cidade propria- 
mente dita e os arrabaldes. Tem de notavel 
a cathedral, varias egrejas, armazens e fa- 
bricas de cerveja. À origem d'esta cidade 
é muito antiga. Em 1328 o grão duque Ivan 
Damlovitch deu a em apanagio a seu filho 
Ivan Ivanovitcb que a reuniu ao grão duca- 
do de Moscou. No tempo do falso Demetrio 
recusou submetter-se aos polacos que incen- 
diaran os arrabaldes. 

Rouzet (Francisco José Leão). Medico 
francez, n. em Tolosa em 1795 e m. em Paris 
em 1824, Ficou orphão muito novo e achou 
na generosidade de um amigo da familia a 
protecção e os meios necessarios para a sua 
educação. 

Alistou-se no exercito como cirurgião mis 
litar e fez como tal as campanhas de 1812 e 
de 1813. Quando se assignou a paz, Rouzet 
foi para Montpellier afim de concluir os es- 
tudos e ahi recebeu o gráu de doutor em 
medicina no anno de 1818. Ponco depois foi 
nomeado chefe de clinica e fez um curso de 
anatomia; fundou em Paris a Revista medi- 
ca e morreu poucos annos depois victima 
de uma tysica pulmonar, Publicou uma edi- 
ção das Doenças chronicas por Dumas, e 
Investigações e observações sobre o cancro, 
Deixou incompleto um Tratado das febres, 
um Tratado de hygiene e uma Historia phi- 
losophica da medicina. 

Rouzet de Folmon (Jacques Ma- 
ria). Politico e convencional francez, n. em 
Tolosa em 1743 e m, em Paris em 1820. No 
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principio da revolução exercia brilhante- 
mente a profissão de advogado na sua terra 
natal; foi eleito pelo Alto Garonna depu- 
tado à Assembléa legislativa, depois á Con- 
venção, pronunciou-se energicamente con- 
tra o julgamento de Luiz xvi e votou pela 
detenção até á paz. Rouzet de Folmon foi 
preso depois de 31 de maio de 1793 por ha- 
ver assigoado, com setenta e dois colle- 
gas, um protesto contra os successos d'esse 
dia. Durante o seu captiveiro esteve em in- 
telligencia com & oi viuva d'Orleaos, 
depois de voltar à Convenção obteve que 
essa senhora fosse transferida para uma casa 
de saude e mais tarde foi ter com ella a Bar- 
celona. D'ahi por diante acompanhou sem- 
pre a duquesa que o fez seu veador e alcan- 
çou para elle o titulo de conde de Folmon. 

Rouzet deixou publicada uma obra que é 
rarissima e se intitula: Explicação do enig- 
ma do romance intitulado: Historia da cons- 
piração de L. Ph. Jos. d'Orleans. 

Rovato. Aldeia do reino de Italia na 
provincia de Brescia a 6 kilom. nordeste de 
Chiari. Pop. 7:000 hab. Gabinetes de escul- 
ptura em marmores e em madeira; commer- 
cio consideravel em madeiras. O castello, 
hoje em completa ruina, sustentou muitos 
cercos sendo o de 1429 o mais celebre. 

Roveen. Aldeia de Hollanda na pro- 
vincia de Over Yssel a 15 kilom. de Zuolle 
no meio de pantanos. População 2:800 hab. 

Rovelli (o marquez José). Historiador 
italiano, n. em Cômo em 1738 e m. na mes- 
ma cidade em 1813. Quando os exercitos 
francezes occuparam o seu paiz natal, Ro- 
velli desempenhava ali as funcções munici- 
paes e mostrou pouca vontade de acceitar 
as mudanças que queriam introduzir nas 
instituições; tornou-se por isso suspeito ás 
auctoridades novas e foi mandado preso 
para Santa Margarida em Milão, recuperan- 
do & liberdade cincoenta dias depois. À prin- 
cipal obra de Rovelli é uma Historia da 
cidade de Cômo em 5 volumes. 

Rovère (João de La). Principe de Sini- 
gaglia e de Mondavio. Viveu na segunda 
metade do seculo xv, era filho do pescador 
Raphael de La Rovére e quando seu tio su- 
biu ao throno pontificio com o nome de Six- 
to iv recebeu d'este as terras senhoriaes de 
Sinigaglia e de Mondavio em 1415, e a no- 
meação de prefeito de Roma. Casou com 
Joanna filha de Frederico, duque de Urbino 
e este por morte de seu irmão trouxe aos 
La Rovere a herança da antiga casa sobe- 
rar de Montefeltro. João de La Rovêre 
despido de toda a ambição não se utilisou 
da alta posição de seu tio e morreu obscu- 
ramente antes de seu irmão primogenito Ju- 
lio 11 cingir a theara. 

Rovére (Francisco Maria 1.º de La). 
Principe de Sinigaglia e duque de Urbino, 
filho do antecedente, n. em 1491 em. em 
1538. Designado desde creança para ser o 
successor de eeu tio Guidubaldo duque de 
Urbino, que não tinha filhos, recebeu uma 
esmerada educação. 

Tinha apenas onze annos quando Cesar 
Borgia lbe tirou pelas armas o senhorio de 
Sinigaglia (1502) ao mesmo tempo que tira- 
va a Guidubaldo o ducado de Urbino, mas 
esta desgraça não foi de longa duração por- 
que no anno seguinte por morte de Alexan. 
dre vı subiu ao throno pontificio com o ti- 
tulo de Julio 11 um tio de Francisco Maria, 
Este foi então chamado para commandar as 
tropas do papa, por morte de Guidubaldo 
passou a ser duque d'Urbino, pouco depois 
conquistou a Romania, atacou o duque de 
Ferrara d'accordo com o exercito pontificio 
e depois cercou La Mirandola (1910-1511) 
Accusado a seu tio pelo cardeal Alidosi de 
ter mostrado pouca energia e de ser 1auito 
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clemente para com os inimigos perdeu todo 
o valimento e nem mesmo poude obter do 
papa a audiencia que lhe pediu para se de- 
fender e desculpar. 

Passado tempo encontrando uma vez em 
Ravenna o cardeal Alidosi matou-o com um 
punhal e foi em seguida refugiar-se nas ter- 
ras de Urbino. Julio 11 mandou-o processar e 
João Maria foi condemnado como assassino 
a perder todas as dignidades de que gosava, 
mas cinco mezes depois o papa perdoou-lhe 
e este principe tomou novamente posse do 
que antes possuira. 

Em 1512 submetteu a Romania á frente 
de um exercito pontificio, entrou em Bolo- 
nha, assenhoreou se facilmente da parte dos 
estados do duque de Ferrara sendo toda esta 
empresa tentada quasi exclusivamente para 
proveito da Igreja porque elle em premio 
d'esses importantes serviços teve só O vica- 
riato de Pesaro que pertencera a um dos ra- 
mos dos Sforza. 

O papa Leão x que succedeu a Julio n 
tirou ao duque d'Urbino os seus estados para 
os dar aos Medicis (1516) e o espoliado teve 
de se retirar duas vezes para Mantua mas 
depois da morte de Leão x em 1520 Francis- 
co Maria auxiliado por outros principes que 
haviam sido egualmente despojados, reuniu 
um pequeno exercito e entrou sem dar um 
tiro no ducado d'Urbino onde o povo o rece- 
beu com grande alegria. Pouco depois sub- 
metteu o condado de Montefeltro, foi em 
1523 general em chefe do exercito venezia- 
no, tentou mas de balde libertar Milão cer- 
cada pelos imperiaes (1526), tomou Cremona 
e Piszighittene, mas em 1527 não poude im- 
pedir que o condestavel de Bourbon mar- 
chusse sobre Roma e a saqueasse. Depois da 
coroação de Carlos v em Bolonha, Francisco 
Maria voltou a Urbino onde morreu envene- 
nado segundo se disse por Paulo Luiz Far- 
nesio, filho do papa Paulo rm. O duque d'Ur- 
bino tinha grande predileção pelas letras, 
a sua bibliotheca passava por ser uma das 
mais ricas d'Italia e na sua córte illustrada 
brilhavam além d'outros Pedro Bembo, Sa- 
dolet, Balthasar Castiglione, Cesar Gonza- 
ga, ete. . 

Rovere (Guidubaldo de La). Duque de 
Urbino, filho do antecedente, a quem succe- 
deu em 1538, m. em 1574. Sendo prodigo, 
fraco, desregrado e sem talento favoreceu 
mais por tradicções de familia do que por 
sympathia, os cultores das letras e aggra- 
vou as finanças mandando levantar edificios 
sumptuosos. Casou em 1534 com Julñ de 
Varano herdeira do ducado de Camerino, 
mas teve de largar á cubiça do papa esse 
senhorio para conservar a posse do ducado 
d'Urbino. 

Paulo m deu o territorio de Camerino a 
seu neto Octavio Farnesio com uma irmã 
do qual Guidubaldo contrahiu segundas nu- 
pcias. O duque d'Urbino foi nominalmente 
general dos venezianos e teve de reprimir 
pela força e auxiliado peo papa Gregorio xiu 
a revolta quasi geral dos subditos com os 

uaes se mostrou extremamente cruel punin- 
ja com a morte, com o exilio ou com o s86- 
questro dos bens. 

Rovére (Francisco Maria 11 de La). UL. 
timo duque d'Urbino, filho do antecedente, m. 
em 1631. Succedeu a seu pae em 1574 e logo 
que tomou posse do governo chamou todos 
aquelles que Guidubaldo tinha exilado e res- 
titutu-lhes os bens confiscados. Tinha recebi- 
do uma brilhante educação, protegeu muito 
as letras, e cultivou com feliz exito a litte- 
ratura, as sciencias naturaes e a mathema- 
tica. Do seu casamento com Lucrecia d'Este 
teve um filho Frederico Ubaldo para o qual 
escreveu um tratado de educação e a quem 
casou com Claudia de Medicis, filha do duque 
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Fernando 1. Esse filho não correspondeu ás 
esperanças que n'elle pozera Francisco Ma- 
ria e entregando-se a todos os vicios morreu 
de repente em Pisaro no anno de 1623. A 
princeza Claudia poucos mezes depois de 
viuva deu á laz uma filha que recebeu o no- 
me de Victoria e que ficou sendo & unica her- 
deira de Rovére. 

Pela investidura concedida a essa familia 
as mulheres eram excluidas da successãÃo, 
mas ao mesmo tenpo tinha sido | ela linha 
feminina que para essa casa paesára a de 
Montefeltro e por isso Francisco Maria teve 
a intenção de casar sua neta com Fernando r1 


de Toscana. O paspa Urbano vii: conseguiu. 


pelas suas intrigas e manejos desfazer esses 
projectos e levar o dugne a fazer doação d'es 
ses territorios å santa Sé em 1626. Este prin 
cipe retirou-se então para Castel-Durante 
onde terminou os seus dias. 

Rovére (Lavinia de La). Princeza Or- 
sini, uma das mulheres mais distinctas do 
seculo xvr. Era sobrinha do papa Julio 11 o 
que não a impediu de abraçar a Reforma. Pas- 
sou algum tempo em Ferrara no meio d'es- 
sa côrte em que se reuniam os talentos mais 
brilhantes e ahi se relacionou intimamente 
com Olympia Morata. Lendo depois as obras 
da sua amiga e os escriptos dos reformado- 
res, declarou-se favoravel ás novas idéas e 
interessou-se vivamente por todos os parti- 
darios e especialmente por Faventino Fan- 
nio que estava preso em Ferrara. As instan- 
cias feitas por Lavinia a favor de varios in- 
dividuos condemnados como hereges, produ- 
ziram grande escandalo, mas ella conservou- 
se fiel ás suas novas crenças até Á morte. 

Rovere (Estanislau José Francisco Xa- 
vier). Politico francez, n. em Bounieux em 
1748 e m. em Sinnamari na Guyana em 1798. 
Era filho de um rico estalajadeiro que lhe deu 
uma excellente educação, alistando-o depois 
na guarda do papa. Promovido a official, Ro- 
vére apresentou-se no mundo como descen- 
dente da familia Rovêre de Saint-Marc, ad- 
quiria o marquezado de Fonvielle do qual 
tomou o titulo e obteve a mão de uma rica 
herdeira. Gastou loucamente a fortuna, com- 
prou a patente de capitão das guardas suis- 
sas do viee legado, mas não a poude pagar e 
viu-se obrigado a veudel a a outro. No come- 
ço da Revolução pronunciou-se contra todas 
as reformas, tratou mas debalde de ser no- 
meado deputado aos estados geraes pela no- 
breza de Provença e não se envolveu nos tu- 
multos que houve pouco depois em Avinhão 
em 17%0, porém vendo que a Revolução ga- 
nhava terreno resolven entrar no movimeuto 
com a esperança de ahi encontrar fortuna. 

Em 1791 tomou parte na lucta contra Car- 
pentras, e indo para Paris deu mostras de 
grande patriotismo e foi eleito para a Con- 
venção onde militou no partido da monta- 
nha. Encarregado de uma missão no sul da 
França exaggerou as ordens que recebera, 
perseguiu os republicanos sinceros pelo que 
foi chamado a Paris e depois do 9 de ther- 
midor foi um dos mais fogosus chefes da 
reacção, e chegou a ser presidente da Con- 
venção. 

Vendo que a contra revolução não seguia 
o caminho que elle desejava tomou parte nos 
acontecimentos do 13 do vendimario nas fi- 
leiras dop realistas e entrou depois no conse- 
lho dos Antigos sendo d'elle proscripto em 
consequencia das suas idéas anti-republica- 
nas. Sendo depois por occasião do 18 de fra- 
ctidor mandado para a Guyana ahi morreu. 

Seu irmão Francisco Regis Rovére, n. em 
1:56 e m. em 1320. Seguiu a carreira eccle- 
siastica, exerceu o cargo de consul de Fran- 
ça em Leorne e foi o primeiro bispo consti- 
tucional de Avinhão. Morreu doido. 

Rovere (Della). Illustre familia italiana 
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que segundo se aflirma teve por tronco um 
pescar'or de Savona e á qual pertenceram 
os papas Sirto ıv e Julio 11, Assim como ou- 
tros individuos notaveis a quem se referem 
os artigos antecedentes. 

Roveredo. Chamada antigamente Ro- 
boretum, cidade dos Estados austriacos no 
Tyrol, nas margens do Adige e do Leno a 
20 kilom. sul do Trento, por 45º 55! de lati- 
tude norte e 80 40’ de longitude leste. Po- 
pulação 11:000 hab. Tribunal, gymnasio, 
academia, bibliotheca, importantes fiações 
de seda, tinturarias e fabricas de cortumes; 
commercio de tabaco, fiambre, vinho, trigo, 
canharoo, linho, couro, ete. Esta cidade pas- 
sou em 1609 para o domiuio dos imperado- 
res da Allemanha que lhe concederaram gran- 
des privilegios. Os francezes apoderam-se 
de Roveredo em 1796 e foram d'ahi expulsos 
dois mezes depois, retomaram n'a novamen- 
te e encorporaram-n'a no departamento ita- 
liano do Alto Adige. 

Roveredo (Circulo de). Este circulo é 
limitado ao norte pelo de Trento e a leste, 
sul e oeste pelo antigo reino Lombardo Ve- 
neziano; tem cerca de 65 kilom. no seu maior 
comprimento de leste a oeste e a largura 
varia de 7 a 26 kilom. de norte a sul, 500 
kilom. quadrados de superficie. A população 
avalia-se em 105:000 almas. A superficie è 
cortada de altas montanhas e de valles, é 
banhada pelo Adige, Chiese, Sarca e seus 
afluentes. Tem lagos de pouca importancia 
e comprehende uma parte do lago de Garda. 
O solo dos valles, notavel pela sua fertilida- 
de, produz cereaes, tabaco, vinho e fructas, 
etc. 

Creação de bichos de seda; pedreiras de 
marmore, etc. 

Rovigno. Chamada antigamente Rivo- 
nium. Cidade e porto dos Estados austriacos 
na Istria, sobre um rochedo que entra pelo 
mar Adriatico a 80 kilom. sul de Trieste. 
População 10:600 hab. Tribunses; cathe- 
dral gothica com uma torre muito alta, con- 
struida segundo o modelo da de S. Marcos 
em Veneza. Estaleiros, fabricas de cordas, 
pesca importante de sardinhas e atum que 
salgam e exportam para Veneza. O porto é 
commodo e seguro. 

Os arredores produzem azeite, vinho, etc; 
pedras de marmore. Commercio muito acti- 
vo, etc. 

Rovigo. Chamada antigamente Rhodi- 
gium. Cidade de Italia no Veneto, na mar- 
gem do Adrigetto, braço do Adige, que ali 
se passa sobre quatro pontes, a 62 kilom. 
sudoeste de Veneza, por 45º 3º de latitude 
norte e 9º 27 de longitude leste. População 
9:000 hab. Residencia do bispo do Adria, 
academia das sciencias e das artes, tribu- 
naes, gymnasio, bibliotheca, etc. Divide-se 
em cidade alta e cidade baixa; as muralhas 
e o castello estão hoje em grande parte des- 
truidos e os fossos transformados em jardins. 
Refinações de salitre; cortumes; importante 
commercio de cereaes, couro, gado, lenha, 

eixe, linho, canhamo e pannos de algodão. 

em digno de menção uma grande praça 2o 
meio da qual se eleva uma columna onde 
antigamente se via o leão de S. Marcos. Na- 
poleão 1 deu o titulo de duque de Rovigo 
ao general Savury, 

Rovigo (Annes João Maria René Sava- 
ry, duque de). General francez, n. em 1774 
e m. a 2 de junho de 1833. Foi educado no 
collegio de 8. Luiz em Metz, aos deseseis 
annos alistou-se no regimento de cavallaria 
Royal Normandia e como a maior parte dos 
officiaes d'este corpo emigraram, elle foi des- 
pachado alferes, e depois de servir no exerci- 
to de Custine foi promovido a capitão. Sendo 
nomeado official ás ordens de Pichegru e 
em seguida de Moreau, distinguiu-se pela 
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bravura que manifestou na passagem do Rhe- 
no, em Friedland e na campanha da Baviera 
sendo elevado ao posto de chefe d'esquadrão 
em 1797. 

Passou a servir como ajudante de campo 
de Desaix a quem acompanhou em todas as 
campanhas, no exercito do Rheno, no Egyp- 
to e na Italia achando-se presente å batalha 
de Marengo. Depois da morte de Desaix, 
Napoleão tomou-o para seu ajudante de cam- 
po e fez d'elle o seu homem de confiança, le- 
vando-o comsigo para toda a parte, encarre- 
gando-o de muitas missões delicadas e in- 
cumbindo o especialmente de descobrir os 
auctores do rapto do conde Clemente de Ris 
e de ir secretamente á Vendea descobrir os 
cumplices de Cadoudal. 

Subindo a coronel em 1800 e sendo no- 
meado commandante da gendarmeria d'elite 
foi encarregado de velar pela segurança 
pessoal do primeiro consul e recebeu o car- 
go de director de uma repartição da policia 
secreta. 

Savary, premana a general de brigada, 
foi posto å frente das tropas reunidas em 
Vincennes e presidia á execução 'do duque 
d'Enghien. Depois d'este acontecimento e 
da morte da Pichegru augmentou ainda o 
valimento de que Savary gosava junto do 
chefe do estado e sendo promovido a gene- 
ral de divisão em 1505 fez com Napoleão a 
campanha d'esse anno e do seguinte, apri- 
sionou um regimento d'hussards depois da 
batalha d'Iena, tomou a praça de Hamelin 
(1806) e ganhou no dia 16 de fevereiro de 
1807 a batalha de Ostrolinka, commandando 
o 5.º corpo na ausencia de Lannes. Depois 
das batalhas de Heilsberg e de Friedland, 
ás quaes assistiu, Savary foi nomeado go- 
vernador da Velha Prussia, mas depois da 
paz de Iilsitt deixou esse logar para ir a 
S. Petersburgo na qualidade de embaixador. 

Chamado para junto do imperador em 1808 
foi agraciado com otitul o de duque de Rovi. 
go e com uma dotação de 15 mil francos, e 
mandado logo depois a Hespanha para re- 
solver a familia real á viagem de Bayona. 
Acompanhou até essa cidade Fernando vii a 
quem participou que a casa de Bourbon ti- 
nha deixado de reinar em Hespanha e voltan- 
do a Madrid assumiu o commando das tro- 
pas francezas durante a doença de Murat, 
o ans esse cargo até á chegada do rei 


Voltando a Paris na occasião em que di- 
minuia a influencia de Fonché e de Talley- 
rand, ficou sendo o intimo confidente e o di- 
rector especial das mais secretas operações 
acompanhando Napoleão constantemente em 
Paris, no exercito e durante as viagens. De. 
pois de ter ido com o imperador ás conferen- 
cias d'Erfurt veiu com elle a Hespanha e nas 
suas Memorias contra o duque de Rovigo com 
orgulho, que Napoleão caminhou algumas le- 
guas a pé sobre a neve encostado ao seu bra- 
ço. Seguindo depois o imperador quando este 
partiu para a campanha d'Austria em 1809, 
foi nomeado em 1810 successor de Fouché 
no cargo de ministro da policia e conservou 
sempre a confiança de Napoleão que em mar- 
ço de 1814 o nomeou para o conselho de re- 
gencia. 

Acompanhou Maria Luiza para Blois, de- 
pois retirou-se para uma propriedade que ti- 
nha perto de Fontainebleau, e nos Cem Dias 
foi feito par e collocado á testa de toda a 
ra do imperio. Depois da derrota 

e Waterloo acompanhou o seu soberano a 
bordo do Bellerophou, pediu que o deixassem 
partilhar o exilio d'elle em Santa Helena, mas 
os inglezes não lh'o permittiram e mandaram- 
n'o preso para Malta. 

Ao cabo de sete mezes (abril de 1816) Sa- 
vary evadiu-se, passou a Smyrna onde se 
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empregou em varias operações commerciaes 
que foram infelizes, seguiu d'ali para a Aus- 
tria e em 1819 partiu para Londres. Alguns 
mezes depois entrou em França sendo absol- 
vido por unanimidade e para se defender das 
censuras que os realistas lhe faziam a pro- 
posito da morte do duque d'Enghien publicou 
um pequeno opusculo com o titulo de Extra- 
cto dus memorias do duque de Rovigo na par- 
te relativa à catastrophe do duque d' Enghien. 
Este livro em que o auctor pretendia demons- 
trar que a responsabilidade d'essa morte ca- 
bia a Talleyrand produziu grande sensação 
e deu origem a uma grande quantidade de 
respostas ce de pamphletos. Em 1828 appa- 
receram as Memorias do duque de Rovigo para 
servirem á historia do imperador Napoleão 
obra cheia de particularidades interessantis- 
simas mas que foi objeto de muita critica por- 
que a veracidade de muitas narrativas é sus- 
peita. 

N'essa epoca o general Savary tinha ido 
para Roma, mas logo que soube da revolução 
de julho offereceu os seus serviços ao novo go. 
verno que em 1831 o encarregou do comman- 
do em chefe das tropas francezes na Algeria. 
Na Africa se conservou até ser obrigado por 
doença a voltar á patria e essa colonia fran- 
ceza deve-lhe importantes creações sendo elle 
quem abriu as primeiras estradas regulares 
n'este pais. 

Rovigo (Mario Napoleão Renalt Savary 
duque de). Escriptor francez, filho primoge- 
nito do antecedente, n. em Paris e m. na 
mesma cidade em 1872. 

Nos fins da Restauração alistou se no exer- 
cito, foi promovido a capitão no tempo de 
Luiz Philippe e pediu a sua demissão para 
voltar a Paris, onde adquiriu a reputação de 
um verdadeiro fashionable pelo que era muito 
querido e estimado nas sallas da aristocra- 
cia. E 
Tinha todos os dotes precisos para fazer 
brilhante figura na sociedade d'essa epoca; 
era musico e poeta, mountava como Baucher, 
jogava excellentemente as armas, teve varios 
duellos e era muito consultado em questões 
de honra. 

Depois da Revolução de 1848 fez-se jorna- 
lista, atacou vigorosamente as idéas republi- 
canas, e ligado com Villemessant collaborou 
em diversos jornaes e espec.almente no Cor- 
sario, na Moda, na Chronica de França de 
que foi redactor em ch :fe, e no Figaro onde 
escreveu até aos ultimos dias da sua vida. Du- 
rante a guerra de 1870 1871 voltou ao ser- 
viço militar, foi capitão do 14.º de dragões e 
fez parte da guarnição de Vincennes. Além 
dos seus artigos de jornaes publicou: Histo- 
rietas, Folhas volantes, La Fargette, a Ca- 
deira de meu tio, opereta em um acto, Uma 
bofetada anonyma, comedia, etc. 

Roville (Guilherme). Typographo fran- 
cez que n. em Tours pelos annos de 1518 e 
m. em Lyão em 1589. Foi emulo dos Gry- 

he, dos João de Tournes e dos Cardous pu- 
blicando um grande numero de livros na 
sua imprensa. 

A divisa de Roville era: In virtute et for- 
tuna. 

Roville. Villa e communa de França no 
departamento do Meurthe e Mosella a 30 
kilom. sudoeste de Nancy. População 500 
hab. Granja modelo creada em 1822 por Mat- 
thieu de Dombasle e suprimida em 1842, 

Rovira de Brocandel (Hippolyto). 
Pintor q n. em Valença em 1693 e 
m. em 1765. Foi discipulo de Evaristo Mu- 
noz e esteve em Roma, onde copiou as pin- 
turas do palacio Farnesio; voltando a Ma- 
drid e estando & pintar o retrato de D. Luis 1 
endoideceu, mas regressando à sua terra na- 
tal ainda executou alguns quadros para as 
egrejas d'essa cidade e dos arredores. Uma 
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de suas melhores telas representa S. Fran: 
cisco Regis e está na egreja de Santo Este- 
vão em Sevilha. 

Rovon. Villa e communa de França no 
departamento do Istre na margem do rio 
Isére que ahi corre, apertado entre duas 
margens escarpadas. População 600 hab. 
Nos arredores encontram-se & fundição de 
peças de Saint-Gervais, um dos mais com- 
pletos estabelecimentos d'este genero que a 
França possue. Esta fundição foi creada em 
1619, arruinada em 1793, saqueada pelos 
austriacos em 1814 e readquiriu toda a sus 
actividade depois de 1816. Fica sobre a tor- 
rente do Drevéne, os seus fornos são alimen- 
tados com as madeiras tiradas das mattas 
que se encontram nos arredores, sendo o 
minerio que ahi se emprega quasi todo ex- 
trahido das montanhas de Allevard. 

Rovouma. Rio da Africa explorado 
em parte por Levingstone em fevereiro de 
1861 e que desagua no canal de Moçambique 
um pouco ao norte do cabo Delgado. 

Rowe (Thomaz). Escriptor inglez, n. em 
1687 e m. em 171%. Era filho de um pastor 
protestante de bastante erudição que lhe en- 
sinou latim, grego e hebraico e depois con- 
tinuou os estudos na universidade de Leyde 
onde se dedicou ao estudo das linguas anti- 
gas e adquiriu alguns conhecimentos de phy- 
sica. Viajou na Hollanda e voltou a Ingla- 
terra onde defendeu os direitos dos cidadãos 
contra a realeza. Em 1709 casou com made- 
moiselle Singer. Escreveu em inglez as vidas 
de personagens pertencentes á historia an- 
tiga entre ás quaes se cita a de Eneas, de 
Tullo Hostilio, de Aristomenes, de Tarquinio 
o Antigo, de Lucio Juno Bruto, de Gelon, de 
Cyro e de Jasão, Esses trabalhos foram tra- 
duzidos em francez pelo abbade Bellanger e 
reunidos á traducção de Plutarco por Da- 
cier. Rowe deixou tambem algumas imita- 
ções de poetas latinos e francezes. 

Rowe (Isabel). Escriptora ingleza, mu- 
lher do antecedente, n. em Ilchester no con- 
dado de Somerset em 1674 e m. em Frome 
em 1737. Isabel herdou de seu pae, Gantier 
Singer, o gosto pelas letras e cultivou tam- 
bem a pintura e a musica, mas a poesia foi 
sempre a sua paixão favorita. Em 1696 pu- 
blicou uma collecção de versos intitulada: 
Poesias sobre diversos assumptos assignada 
com o pseudonymo de Philomelle. Tendo ca- 
sado com Thomaz Rowe, enviuvou cinco an- 
nos depois e retirou-se para uma casa de 
campo que possuia em Frome, onde passou 
o resto da vida. 

Citam-se d'esta escriptora, como princi- 
paes, as seguintes obras: Friendship in death 
e Letters moral and entertaining. Os seus 
livros foram grande numero de vezes reim- 
pressos. A ultima producção de Isabel data 
de 1736 e é um poema que tem por titulo: 
The History of Joseph. Isaac Watts publi- 
cou as suas meditações religiosas, Devout 
exercises of the heart in meditation and so- 
liloguy, praise and prayer e reuniu as suas . 
Miscellaneous ás quaes accrescentou uma 
noticia biographica da auctora. 

Rowe (Nicolau). Poeta e auctor drama- 
tico inglez, n. em Little Beckford em 1673. 
Era filho de um jurisconsulto que o havia 
destinado à carreira da advocacia, começou 08 
estudos de direito, mas por morte de seu pae 
dedicou-se com ardor á litteratura abando- 
nando todos os outros assumptos. À sua prie 
meira obra foi uma comedia intitulada 4 mas. 
drasta ambiciosa, que foi bemrecebida pelo pu. 
blico; pouco depois escreveu o Tamerlan dra. 
ma em que fazia uma critica de Luiz ziv apre 
sentando-o em scena ccm o nome de Bajazel 
e em seguida compoz a Bella penitente e Jane 
Shore que deu ao auctor uma grande reputa- 
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Estas oceupações litterarias não o impedi- 
ram de tomar parte nos negocios publicos e 
durante o ministerio de lord Queensbury 
exerceu o cargo de sub secretario d'estado. 
Depois da subida de Jorge 1 ao throno Rowe 
foi simultaneamente poeta laureado, inspe- 
ctor do porto de Londres e secretario do prin- 
cipe de Galles, mas só quatro annos gosou 
d'esta fortuna porque morreu em 1716 sendo 
o seu cadaver sepultado na abbadia de Wes- 
tminster. 

Aléin dos trabalhos que já indicâmos, Rowe 
escreveu ainda Ulysses, o Proselyto real, 
Obras diversas, versões do Lutrin de Bonleau, 
da Pharsalia de Lucano, e da Callipedia de 
Quillet. 

Rowe (Henrique). Director de um thea- 
tro mechanico inglez no qual fez representar 
pelos fins do seculo passado, peças inteiras 
de Shakspeare sendo os actores figuras de 
pau, e recitando o director todas as partes do 
dialogo com muito talento. Era tambem mu- 
sico e davam-lhe o nome de Clarim d York 
porque tinha sido elle quem tinha tocado á 
carga e a retirada na batalha de Culloden. 
Depois de voltar á sua terra natal durante 
quasi meio seculo Rowe fazia ouvir o seu 
clarim em todas as solemuidades publicas. 
Morreu em 1800. 

Rowles (Ricardo). Navegador inglez, 
morto em Madagascar em 1609. Recebeu em 
1608 o commando do navio União e partiu pa- 
ra a Africa com oalmirante Sharpey, que com- 
mandava o Ascensão. Uma violenta tempes- 
tade separou os dois nuvios e Rowles conti- 
nuando a sua viagem chegou a Madagascar, 
e d'ali se dirigiu á ilha de Zanzibar d'onde a 
hostilidade dos indigenas o obrigou a retirar. 
No mez de fevereiro de 1609 partiu nova- 
mente para Madagascar e vendo que os ha- 
bitantes o recebiam com uma certa benevo 
lencia resolveu aproximar se do seu chefe; de 
repente, porém, viu-se cercado pela multidão 
de indigenas que o assassinaram fazendo-lhe 
toda a sorte de crueldades. A tripulação do 
Unido rodeada de um grande numero de bar- 
cos tripulados pelos indigenas livrou-se d'es- 
tes empregando a artilheria e no seu regres- 
so a Inglaterra naufragou nas costas de Fran- 
ça em 1610. 

Rowiley (Guilherme). Escriptor drama. 
tico inglez, viveu na primeira metade do se- 
culo xvir. 

Pouco se sabe da vida d'esteauctor e apenas 
consta que fez parte dos actores do rei Jay- 
me 1 e que representava papeis comicos. Es 
creveu um grande numero de peças das quaes 
se conhecem as seguintes: Nova maraviiha 
ou Uma mulher que nunca se zanga, comedia; 
Quem tudo quer tudo perde, tragedia; Um ca- 
samento á meia noite, comedia; O sapateiro 
fidalgo, comedia; o Nascimento de Merlia, etc. 

tambem Rowley o auctor de uma obra ra- 
rissima onde trata do espirito obsceno e tri- 
vial da época e que tem por titulo: a Busca 
do dinheiro ou Queixas e lamentos sobre a 
perda do cavalleiro errante, O Senhor Di- 
nheiro ou Vem comigo que eu bem sei que gos- 
tas de dinheiro; dedicado a todos a quem falta 
dinheiro. 

Roxana. Mulher de Alexandre Magno e 
filba d'Oxiartes, satrapa da Persia que foi feito 
prisioneiro na fortaleza de Sogdeana. Quan- 
do morreu o grande conquistador, Rozana es- 
tava gravida de seis mezes e n'uma reunião 
de generaes, Perdiccas sustentou a idéa de se 
esperar pelo parto para resolver a questão de 
successor. Meleagro oppoz-se allegando que 
sendo Roxana de origem persa nåo se deve. 
ria impor aos macedonios um rei em cujas 
veias girava sangue de um povo a quem elles 
tinham subjugado, mas a opinião de Perdic- 
cas foi acceite e nomeou-se desde logo, como 
pe a criança já tivesse nascido uma especie de 
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conselho de tutella formado de Leonato, Per- 
diccas, Cratero e Antipater, que recebeu im» 
mediatamente o juramento de fidelidade. 

Entretanto Roxana para com mais facili- 
dade realisar os seus projectos ambiciosos 
mandou matar Statira tilha de Dario e tam- 
bem viuva de Alexandre conseguindo por 
intermedio de Perdiccas atrair essa princeza 
a uma cilada e mandando-a em seguida lan- 
çar a um poço juntamente com a irmã que era 
viuva de Hephestion. 

O filho que Roxana deu å luz recebeu o 
nome de Alexandre Aegos e partilhou com 
Arrhideu a soberania nominal sob a regen- 
cia de Perdiccas, mas Cassandro havia muito 
que pensava em se desfazer do regente, dos 
dois reis e da mãe d'estes e, logo que reben- 
tou a guerra, Perdiccas cahiu aos golpes dos 
punhaes dos assassinos (321). 

Roxana fugiu e caindo nus mãos de Cassan- 
dra juntamente com seu filho serviu de pre- 
texto a um tratado de allianca que Antigono 
e Ptolomeu ajustaram com o fim de a liber- 
tarem, mas a guerra terminou por uma paz 
entre os generaes e Roxana continuou pre- 
sa. No anno de 318 poude evadir-se e fugiu, 
mas com a esperança de recuperar o poder 
voltou á Macedonia e foi novamente presa e 
mettida na fortaleza d'Amphipolis (316). Cas- 
sandro fingiu então receiar que fosse chama 
da ao throno de Macedonia, Hercules, filho de 
Alexandre e Barsina e por isso deu ordem de 
o matarem assim como a mãe e apenas se viu 
livro d'este competidor mandou fazer o mes- 
ao a Roxana e ao segundo filho de Alexan- 

re. 

Roxas. Villa de Hespanha na provincia 
e a 31 kilom. nordeste de Burgos no sopé de 
uma montanha no alto da qual se eleva um 
palacio. Pop. 500 hab. Perto da villa encon- 
tra-se o celebre santuario de Santa Cacilda 
perto de dois pequenos lagos aos quaes dá o 
seu nome. Antigamente era uma villa muito 
povoada. 

Roxas (Simão de). Religioso hespanhol 
da ordem da Trindade n. em Valladolid em 
1552 e m. em Madrid em 1624. Dedicou.se 
com feliz exito à predica, fundou a casa que 
a sua ordem possue em Madrid, adquiriu uma 
grande repntação pela sua virtude e foi no- 
mendo confessor de Isabel de França, mulher 
de Philippe iv. Conservou no palacio onde 
passou a residir, toda a austeridade da sua 
vida anterior e distinguiu-se pela dedicação 
que mostrou durante uma peste que assolou 
a Hespanha Simão de Roxas foi beatificado 
por Clemente xı em 1766. 

Roxburgh. Aldeia da Escocia no con- 
dado d'este nome, n'uma peninsula formada 
pelo Tweed e pelo Teviot a 6 kil. sudoeste 
de Kelso. Pop. 1:000 hab. A antiga Roxburgh 
que se eleva a 3 kil. da aldeia actual era a 
quarta cidade da Escocia e possuia um cas- 
tello que foi tomado e retomado em diversas 
epocas. Foi n'esse castello que Baliol entre- 
gou a corôa a Eduardo 111, em 1355. Os in- 
glezes occuparam Roxburgh em 1547 e So- 
merset ali tevo uma guarnição no reinado de 
Eduardo 1v. A cidade e o castello foram des- 
truidos em 1550 depois de um tratado com a 
Inglaterra e com a Escocia. 

Roxburgh (Condado de). Condado da 
Escocia chamado tambem Teviot Dale (valle 
do Teviot) limitado a norte e noroeste pelo 
condado de Berwick, a sudoeste e oeste pelos 
de Dumfries e de Selkirk e a sul pelo de 
Cumberland. Tem 30 a 60 kil. de compri- 
mento e 35 a 65 de largura. Pop. 50:000 hab. 
Capital Jedburgh. O solo offerece uma agra- 
davel variedade de montanhas e planicies. A 
parte norte é geralmente plana, mas as par- 
tes meridional e occidental são cobertas pe- 
los montes Cheviot e suas ramificações. Os 
picos mais elevados d'esta montanha são: o 
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Wisp, o Tidhope, o Millen-Vood-Fell, o Wi- 
nhead, o Windburgh, o Maidenpapa, o Great- 
Moor,o Chill. Hill, etc. À parte do condado si- 
tuada ao norte dos montes Cheviot pertence 
à bacia do mar do Norte à qual envia as suas 
aguas pelo Tweed; a parte mais pequena si- 
tuada a sul dos Cheviot faz parte da bacia do 
mar de Irlanda e é banhada pelo Liddel. O 
paiz é, em geral, fertil sendo a principal pro- 
ducção cereaes. A industria mais importante 
d'este condado é o fabrico de tecidos de lã 
em Hawick. Possue alguns monumentos drui- 
dicos e romanos; a via romana chamada hoje 
calçada montanhosa ainda se conhece bem 
desde Hounand até ao Tweed. 

Veem-se ali diversos tortes dos antigos 
bretões, mas a obra mais admiravel d'estes 
ultimos é o fosso Picswork construido sem 
duvida como linha de defesa contra as inva- 
sões dos saxonios a leste. 

Roxburgh. Ilha da Polynesia. Foi des- 
coberta em 1824 pelo capitão Wight e está 
situada por 21º 38º de latit. sul e 157º 29% de 
longit. leste. Tem 32 kil. de comprimento. 

Roxburgh (Guilherme). Naturalista 
inglez, n. na Escocia pelos annos de 1750.6 
m. em 1815. Foi muito rovo para a India, em- 
pregou-se no serviço medico da Companhia e 
estudou historia natural d'este paiz onde in- 
troduziu a cultura do café, da canella, da ar- 
vore do pão, da amoreira, ete. Trabalhon 
tambem para melhorar a cultura da pimen- 
ta, o fabrico da seda e o do assucar, etc. Em 
1703 foi nomeado director do jardim bota- 
nico que se tinha estabelecido em Calcuttá 
e durante mais de vinte annos consagrou 08 
seus cuidados ao embellezamento d'este jar- 
dim a ponto do excessivo trabalho prejudicar 
a sua suude pelo que teve de vir por varias 
vezes, restabelecer-se à Europa. Foi n'uma 
d'estas viagens que Roxburgh morreu. Dei- 
xou varios manuscriptos e uma collecção de 
2:000 desenhos que Banks foi encarregado 
de por em ordem e publicar pôr conta da 
Companhia das Índias. Esta obra tão conhe- 
cida dos naturalistas saiu com o titulo de 
Plantas do Coromandel. Roxburgh deixou tam- 
bem uma Flora Indica ou Descripção geral 
das plantas da India publicada por Carey, 

Roxburgh (O duque João de). Fidalgo 
inglez que n. em 1740 e m. em 1804. Era 
descendente de uma familia nobre da Esco- 
cia, foi muito estimado pelo rei Jorge m 6 
gentilhomem da camara d este soberano, mas 
o que o tornou celebre foi a sua quasi mania 
de colleccionar livros, pelo que foi geralmen- 
te conhecido pelo nome de Duque dos livros. 

Recebendo por herança uma bibliotheca já 
consideravel augmentou a ainda muito com- 

rando nos leilões e em todas as lojas de 
Londres tudo que lhe parecia conveniente 
para enriquecer a sua collecção. O duque es- 
creveu pelo seu proprio punho o catalogo 
dos volumes que tinha e que subiam ao nu- 
mero de trinta mil. 

A venda d'essa livraria durou 42 dias e 
foi chamada a batalha de Roxburgh, teve 
episodios curiosissimos, sendo talvez o mais 
interessante a venda de um Decameron de 
Boccacio, impresso em Veneza por Valdar- 
fer no anno de 1472. Travou-se uma verda- 
deira lucta entre lord Spenser (que veio a ser 
ministro em 1830) e o marquez de Brandfort 
ficando este ultimo com o livro pelo preço 
de 2:260 libras. 

Para commemorar esse leilão e ao mesmo 
tempo prestar homenagem ao duque de Rox- 
burgh, formou-se em Londres no anno de 
1812 uma sociedade com o nome de Rox- 
burgh Club composta dos mais distinctos 
bibliographos e dos mais celebres biblio- 
maniacos. Ao principio tinha 81 membros, 
mas depois esse numero chegou a 40. Os 20. 
cios reuniam-se todos os annos a 13 de julho 
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anniversario da venda do Decameron e ce- 
lebravam com um sumptuoso banquete a ven- 
da do volume que até boje tem obtido mais 
elevado preço. Cada membro da sociedade 
tinha por dever reimprimir á sua custa um 
livro raro. D'este modo foram reimpressas 
setenta obras, algumas d'ellas muito impor- 
tantes. 

Roxbury. Aldeia dos Estados Unidos 
no estado de Massachussetts, a 3 kil. sudoeste 
de Boston. Pop. 26:000 hab. Fabricas de ta- 
petes; productos chimicos, cordas, cortumes, 
etc. 

Roxelana, Em lingua persa Rouschen 
quer dizer Luz sultana favorita de Solimau 11 
D. pelos annos de 1505 e m. em 1561. Era de 
origem europea e, segundo Niger e Wallich 
filha de um tal Nani Marsigli de Sena e foi 
roubada pelos piratas, mas segundo Busbec 
e Baudier, era de origem russa e foi levada 
em 1520 ao harem do sultão. 

Pelo seu espirito, arrojo e firmeza conse- 
guiu elevar-se de escrava a favorita do sul- 
tão e logo que deu á luz Selim (que veiu a ser 
Selim 11) quiz assegurar o throno 4 seu fi. 
lho com prejuizo de Mustapha filho mais ve- 
lho do sultão e de uma bella circassiana. 

Valendo-se de todos os meios de que dis - 
punha para influir no animo de Soliman 
obteve primeiro a liberdade, depois o logar 
de esposa, conseguiu que o sultão mandasse 
matar o seu conselheiro o grão vizir Ibrahim 
e por ultimo levou o marido-a sacrificar Mus- 
tapha que foi assassinado traçoeiramente pre- 
senceando o pae csse crime por traz de uma 
cortina da tenda em que foi praticadó. 

Roxelana ainda se não contentou com isto, 
pensou em tirar o throno ao marido e sendo 
a conspiração descoberta, muitos pagaram 
com a vida, dos que entraram n'esse conluio, 
mas & sultana conservou sempre todo o amor 
do sultão. M.sem ver realisados os seus de. 
sejos, porque fallecen pouco antes de Selim 
subir ao throno de seu pac. 

Roxen. Lago da Suecia na prefeitura 
de Linkceping perto e ao norte da cidade 
d'este nome, a 35 kilom. leste do lago Wet 
ter, a 55 kilom. do mar Baltico. Tem 30 kilom. 
de comprimento e 12 de largura e faz parte 
da grande linha de navegação que o canal 
de Gata estabeleceu entre o Baltico e o 
Cattegat. Communica a oeste com o lago 
Boreu por um canal de 22,146 metros e a 
leste com o lago de Asplangen por um canal 
de 7,118 metros. 

Roxolanos. Nome de um povo impor- 
tante da Sarmatia europea e que vivia na 
costa do Palus- Meotida desde o Borysthenes 
até so Tanais. Marcharam na força de 50 
mil homens contra Mithridates, mas tendo 
por armas defensivas unicamente uma cou- 
raça, capacete de pelle de boi e escudos de 
vime cobertos de coiro facilmente foram der- 
rotados pelos 6 mil soldados do rei do Ponto. 

Posteriormente atacaram a provincia ro- 
mana da Mesia no tempo de Othão e com as 
suas repetidas invasões obrigaram Adriano a 
pagar-lhes um tributo annual desfarçado 
com o nome de soldo militar. Entrando ao 
serviço do imperio empregaram-se mais em 
saqueal-o do que defendel-o e ainda no se- 
culo xı a historia menciona invasões dos ro- 
xolanos. 

Roy (Jorge Le). Advogado francez, n. 
em Paris em 1656 e m. em 1747. Era filho 
do decano dos advogados no parlamento e 
geus irmãos occuparam logures elevados na 
carreira ecclesiastica. D2pois de haver advo- 
gado algum tempo com muito exito, dedicou- 
se especialmen:e ao estudo do direito publi- 
co e alcançou grande auctoridade n'esta par- 
te da jurisprudencia sendo chamado com fre: 

vencia ao conselho de ministros no tempo 
de Luiz xrv para esclarecer varias questões 
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e dar o seu parecer. Foi encarregado de 
missões diplomaticas depois da paz de Rys- 
wick quando se tratou de estabelecer os di- 
reitos de Luiz x1v aos dominios do principe 
de Montbeliard, negociou um primeiro tra- 
tado de partilha da successão de Hespanha 
e aconselhou o rei da Sardenha nas ques- 
tões relativas á corôa da Sicilia. 

Roy (Pedro Carlos). Poeta dramatico 
francez, n. em Paris no anno de 1683 em. 
em 1764. Dedicando-se desde muito novo ás 
letras ganhou nove premios na academia dos 
jogos floraes e tres na Academia franceza. 
Apresentando-se candidato a uma cadeira 
d'esta ultima corporação não foi admittido, 
sendo-lhe preferido o conde de Clermont o 
que deu causa a que o poetã se vingasse 
com o seguinte epigramma: 


Trente -neuf joints à zero 

Si j'entends bien mon numero, 
N'ont jamais pu faire quarante; 
D'où je conclus, troupe savante, 
Qu'ayant à vos cotês admis 
Clermont, cette masse pesante, 
“Ce digne cousin de Louis, 

La place est encore vacaute. 


A academia não admittiu Roy porque elle 
a tinha censurado n'uma allegoria satyrica 
intitulada a Carroça e segundo refere Palis- 
sot o epigramma que acima transcrevemos 
custou a vida ao auctor, porque Clermont 
encarregou um preto de o vingar e este 
agente do novo academico de tal modo se 
houve no desempenho d'essa missão que á 
paulada deixou o poeta em tal estado que 
falleceu d'ahi a pouco. 

As melhores producções de Roy no gene- 
ro lyrico são: Philomela, Bradamante, Hip- 
podamia, Creusa, a opera Callirhoê que teve 
um grande exito, Semiramis ds que Voltaire 
se aproveitou muito e são tambem dignos 
de menção alguns bailados e principalmente 
os que se intitulavam os Elementos e os Sen. 
tidos e varios entremezes. 

Com o titulo de Obras diversas Roy publi- 
cou em 1727 dois volumes que compreben- 
dem odes, elegias e alguns discursos. 

Roy (O conde Antonio). Financeiro e es- 
tadista francez, n. em Savigny no anno de 
1764 e m. em 1847. No tempo da revolução 
exerceu a profissão de advogado e defendeu 
os accusados de vindimario conseguindo sal- 
var lhes as vidas. Em 1794 comprou ao du. 
que de Bouillon a propriedade de Navarra, 
no departamento do Enre, por uma pen 
são vitalicia de 300 mil francos e como o du 
que morreu d'ahi a pouco Roy ficou senhor 
d'essa terra que Napoleão depois o obrigou 
a ceder à corôa com condições onerosas para 
o proprietario. Às terras de Navarra foram 
dadas em apanagio ao principe das Asturias 
e em 1810 à imperatriz Josephina com o ti- 
tulo de ducado. 

Sendo eleito deputado durante os Cem 
Dias fez viva opposição ao imperador e na 
camara de 1815 a 1818 distinguiu se pelos 
seus sentimentos liberaes. Nomeado relator 
do orçamento em 1817 e 1818 revelou nota- 
vel talento pelo que Luiz xvir no fim d'esse 
anno o encarregou da pasta da fazenda. 
D'essa vez esteve apenas vinte e dois dias 
no ministerio, mas voltando ao poder em 
novembro de 1819 conservou a pasta até fins 
de 1821 e durante a sua administração pro- 
mulgou algumas medidas uteis e deixou um 
excesso de receitas de 50 milhões. No dia 
immediato ao da sua demissão recebeu o ti- 
tulo de conde e uma cadeira de par e vol- 
tando a ministro da fazenda em 1828 exer- 
ceu esse cargo até à queda de Martignac. 
Depois da revolução de julho continuou a 
tomar assento na camara dos pares onde foi 
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relator em muitas questões de finanças, obras 
publicas, ete. Deixou por sua morte uma 
fortuna colossal que foi avaliada em 40 mi- 
lhões de francos e que passou a suas duas 
filhas a condessa de La Riboisiere e a mar- 
queza de Talhouet. 

Roy (Justo João Estevão). Escriptor 
francez, n. em 1794 e m. em 1871. Dedicou- 
se ao ensino, foi professor em varios colle- 
gios e publicou com o seu nome e com os 
pseudonymos de Et Gervais, Just Girard, 
Theodore Menard e outros um grande nume- 
ro de livros pequenos quasi todos destinados 
á educação. A maior parte d'esses livros pu- 
blicados por livrarias catholicas teem muitas 
edições, mas são faltos de critica. 

Além de uma serie intitulada Illustrações 
da historia da Allemanha, Inglaterra, Egy- 
pto, Hespanha, França, Italia, Russia e Suis- 
sa, citaremos deste escriptor: Historia de 
Luiz XI, Historia de Luiz XIV, Historia 
dos Templarios, Historia das colonias fran- 
cezas, Os francezes em Hespanha, Quinze an- 
nos em Java, A China e a Cochinchina,: O 
imperio do Brazil, A Russia moderna, Via- 
gem á India ingleza, ete. 

Royale, Una das tres ilhas que formam 
o grupo das ilhas da Salvação na costa da 
Guyana e que foi escolhida como primeiro 
deposito e prisão para os degredados que 
eram levados para a Guyana. 

Royan. Cidade de Frauça no departa - 
mento do Charente inferior a 25 kilom. ao 
sul de Mareanes. População 4:685 hab. No 
seculo passado empregavam-se n'estas costas 
mais de vinte mil pessoas na pesca da sar- 
dinha e era isso o que dava nome a Royan, 
mas hoje a cidade deve a sua importancia 
aos banhos do mar na foz do Gironda; todos 
os dias essa importancia augmenta. 

Eugenio Pelletan que é filho de Royan, 
escreveu a historia completa d'ella no seu 
livro Nascimento de uma cidade. Foi em 
Royan que desembarcou Ricardo 11 de In- 
glaterra e em 1815 José Bonaparte ex-rei de 
Hespanha embarcou para a America. 

Royat. Villa e communa de França no 
departamento do Puy de-Dôme a 4 kilom. 
sudoeste de Clermont Ferrand, na margem 
do Tiretaine ao fundo de uma garganta co- 
berta de magnificas arvores. População 1:150 
bab. A belleza do sitio e a excellencia das 
aguas justifica a aflnencia dos visitantes. A 
pouca distancia de Royat encontra-se uma 
gruta encantadora formada de rochedos ba- 
salticos que tem mais de 8 metros de largu- 
ra e 37,50 de altura e d'onde saem sete jor- 
ros de agua limpida de uma temperatura de 
10º, Estas aguas são aconselhadas para o 
tratamento de varias doenças, mas o estabe- 
lecimento de banhos inaugurado em 1854 é 
pequeno e acanhado. Nos arredores ha pon- 
tos de vista magnificos. 

Royaumont. Villa e communa de 
França no departamento do Sena e Oise a 
25 kilom. de Pontoise. Havia ali uma ce- 
lebre abbadia da ordem de Cister fundada 
em 1227 por S. Luiz que a visitava muitas 
vezes. Esta abbadia acha-se transformada 
n'uma fiação de algodão. 

Roye. Cidade de França no departa- 
mento do Somme a 18 kilom. de Montdidier 
na margem do Ayre. População 3:915 hab, 
Todas as segundas feiras ha ali um dos mais 
importantes mercados de trigo do norte 
da França. Os historiadores dizem que a 
origem de Roye é a antiga Rhodium, cidade 
romana situada no ponto de juncção de tres 
vias, de Amiens, de Pontoise-e de Noyon. 
Esta cidade foi destruida no seculo 1x pelos 
normandos e os seus habitantes retiraram-se 
para uma distancia de 4 kilom. ao pé de 
uma torre levantada para proteger a obran- 
ça da portagem de uma ponte. Tal foi o 
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berço da actual cidade de Roye, que mais 
tarde se tornou séde de um condado e deve 
à sua má posição o triste privilegio de sof- 
frer numerosos attaques e cercos. Em 933 
Hugo Lebrauc tomou Roye ás tropas de He- 
riberto, conde de Vermandois que pouco de- 

is a recuperou. Um sobrinho de Heriberto 
foi o tronco dos condes de Roye. Em 1205 
Philippe Augusto comprou a cidade, augmen- 
tou as fortificações e deu-lhe carta de com- 
muna. Duzentos annos depois começou para 
‚Roye uma verdadeira serie de cercos e de: 
sastres; o inglez Knolles apoderou-se d'ella 
em 1370 e entregou-a aos flamengos que a 
saquearaim, tres annos depois o inimigo ten- 
tou novo attaque mas não podendo apode- 
rar-se de igreja de S. Pedro, onde a guarni- 
ção estava, retirou-se incendiando a cidade 
que ficou em completa ruina. Sendo recon- 
struida por ordem de Carlos v, entrou de- 
finitivamente no dominio real e quando a ci- 
dade começava a levantar-se das suas rui- 
nas, o duque de Borgonha assenhoreou-se 
d'ella e saqueou-a. Em 1411 por uma nova 
occupação foram destruidas as muralhas que 
os Armagnacs levantaram de novo, mas que 
não livraram a cidade de outro saque depois 
do assalto dado por João sem Medo. Em 1419 
foi mais uma vez tomada por João Flavy e 
por João Desquenes e d'ahi a pouco voltou 
para o dominio de João Sem Medo. Em 1450 
resistiu victoriosamente a um ataque no- 
cturno feito pelo partido francez e em 1441 
passou para Carlos vil depois de um outro 
cêrco. Ainda posteriormente foi tomada e 
incendiada pelos inglezes e imperiaes em 
1523 pelo principe de Nassan e pelo conde 
de Rieux em 1536 e 1552 e por ultimo em 
1653 por Condé depois de grande resisten- 
cia. 

Antes da revolução havia em Roye uma 
collegiada, quatro freguezias, quatro con- 
ventos e dois hospitaes, mas hoje só tem di- 
gno de menção a egreja de S. Pedro fundada 
no seculo xir. 

Dos condes de Roye citaremos: Bartholo- 
meu camareiro mór de RE IpRe Augusto; 
Matheus 11 grão mestre dos besteirus de 
França (1340 1349) e que depois da batalha 
de Poitiers defendeu heroicamente a praça 
contra os inglezes, Gui de Roye de quem 
tratamos no artigo seguinte, João nı de Roye 
(1380) um dos refens do rei João, e Ma- 
theus, 111 filho do antecedente, marechal de 
França, feito prisioneiro em Azincourt e que 
depois venceu os inglezes na batalha de Pa- 
tay em 1429. A casa dos coudes de Roye 
extinguiu-se no anno de 1569 na pessoa de 
Carlota de Roye que foi a ultima herdeira 
d'ella e que casou com Francisco 111 conde 
de La Rochefoucauld. 

Roye (Gui de). Prelado francez do secu- 
lo xıv e xv. Pertencia a uma antiga e illus- 
tre casa de Picardia que se uniu á de La Ro- 
chefoucauld. Quando acabou os estudos theo- 
logicos foi provido n'um canonicato do capi- 
tnlo de Noyon e no logar de deão de S. Quin- 
tino e depois nomeado auditor da rota pelo 
papa Gregorio xr. D'ahi a pouco recebeu a 
mitra de Verdun; tomou uma parte activa 
nas questões de -que se originou n'essa epo- 
ca o grande schisma do Occidente e depois 
de ter estado em Roma acompanhou a Avi- 
nhão o antipapa Clemente v1 que o nomeou 
successivamente bispo de Castres e de Dol, 
arcebispo de Tours, de Sens e de Reims em 
1390. Dirigia-se ao concilio de Pisa em 1409 

uando foi morto em Voltri perto de Genova. 
ttribne-se-lhe uma obra em latim que foi 
traduzida em francez com o titulo de: o Li- 


vro de sabedoria, traduzido do latim por um 
religioso de Cluny para os padres que não 


entendem latim nem a Escriptura. 
Royen (Adriano Van). Medico e bota- 
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nico hollandez do seculo xviu. Depois da 


morte de Boerhaave em 1738 foi nomeado 


director do jardim das plantas de Leyde. 


Deixou as seguintes obras: Dissertatio bota- 


nico, medico inauguralis, de anatome e aco- 
nonna plantarum, um dos mais sabios trata- 
dos d'esta especialidade, e De amoribus et 
connubis plantarum carmen elegia cum; Flo- 
ræ Leydensis prodromus etc., obra na qual o 
auctor divide as plantas em duas classes: as 
monocotyledoneas e as polycotyledoneas. 


Seu sobrinho David van Royen substi- 


tuiu-o na cadeira de botauica e foi tambem, 
n'esta especialidade, muito distincto. 


Royer (João Baptista). Bispo constitu- 


cional de Paris. Era cura de Chavannes no 
Franche Comté quaudo o mandaram como de- 
putado supplementar do clero aos estados ge- 
reaes de 1789. Seguiu os principios da Revo- 
lução, prestou juramento como religioso e foi 
nomeado bispo do departamento de Ain que 
o elegeu deputado na Convenção. Votou a 
detenção de Luiz xvı e o exilio d'este sobe- 
rano até á paz. 


Em 1795 passou para o conselho dos Qui- 


nhentos, fez parte da commissão dos bispos 
e succedeu a Gobel em 1798 na sé de Paris e 
pedindo a demissão depois da Concordata re- 
tirou-se para a diocese de Besançon onde o 
arcebispo de Lecoz o nomeou conego da ca- 
thedral, Até ao fim da sua vida tratou cuida- 
dosamente dos hospitaes. 


— Um outro padre d'este nome Claudio 


Royer foi cura em Chalon-snr-Saône e em 


1793 um dos mais ardentes jacobinos de Pa- 
ris; substituiu Fonquier-Tinville no tribunal 
revolucionario. Depois da queda de Robes- 
pierre e da dissolução dos clubs Claudio 
Royer abandonou a politica e fez-se procu- 
rador em Paris onde morreu alguns anuos 
depois. 

Royer (Luiz). Estatuario hollandez de 
origem belga, n. em Malines em 1793 e m. 
cm Amsterdam pelos annos de 1867. Com- 
pletou em Paris os estudos que havia come- 
cado em Malines e em 1821 concorreu em 
Bruxellas ao grande premio de Roma, que 
ganhou. Esteve quatro annos na Italia e em 
1825 foi para Haya; executou um grande nu. 
mero de obras pelo que alcançou uma certa 
reputação nos Paizes-Baixos e foi nomeado 
estatuario do rei, director da academia de 
Amsterdam e cavalleiro do Lião merlandez. 
Entre os seus melhores trabalhos menciona. 
remos: o Pastor fugindo de uma serpente; 
Claudio Civilis; Diana no banho; Hebé; a 
Amisade; a Concordia; Paulo e Virginia; Ec- 
ce Homo; Santa Cecilia; Rembrandt; Ruy. 
ter, Coster; Erasmo; a Viuva do soldado, os 
bustos de Guilherme o Taciturno, de Gui- 
lherme I, de Guilherme II; de Leão XII, 
de Rubens; de Rembrandt. 

Royer (Curlos Eduardo). Economista 
francez, n. perto de Orleans em 1810 em. em 
1847. Tendo começado por eer simples pri- 
sioneiro foi nomeado depois de um con- 
curso professor do instituto agronomico de 
Grignon e por ultimo exerceu o cargo de 
inspector geral de agricultura. Dirigiu por 
muito tempo o Monitor da propriedade e da 
agricultura e publicou diversas obras apre- 
ciaveis de economia e agricultura entre as 
quaes se cita: Tratado theorico e pratico de 
contabilidade rural, Noções economicas da 
administração das riquezas e da estatistica 
agricola da França, Estabelecimentos de 
credito predial na Belgica e na Allemanha, 
Royer morreu quando o ministro tinha man- 
dado publicar o seu excellente escripto so- 
bre a Agricultura allemã. 

Royer (Affonso). Escriptor e auctor dra- 
matico francez, n. em Paris no anno de 1803 
e m. em 1875. Filiando-se ainda novo na pha- 
lange romantica cujo chefe então era Victor 
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Hugo, publicou em 1830 um romance Os 
maus rapazes, que apesar da grande quanti- 
dade de livros notaveis que appareceram 
n'essa epoca, fez certa sensação pelo brilhan- 
tismo do estylo, pela riqueza da imaginação, 
e pela fidelidade na pintura dos costumes, 
chegando alguns criticos a comparal.o com 
a Notre Dame de Paris. À primeira tenta- 
tiva no theatro, Henrique Ve os seus com- 
panheiros posta em scena tambem no anno 
de 1830 foi egualmente feliz e Royer em se- 
guida escreveu os romances Manoel, Di- 
van e Veneza a della. Do Oriente onde pas- 
sou alguns annos trouze alguns artigos ex- 
cellentes a respeito da Legislação musulma- 
na os quaes foram publicados na Gazeta dos 
Tribunaes de 1836 e 1837 e um livro muito 
original Aventuras de viagem. O condestavel 
de Bourbon, Roberto Macario no Oriente e 
os Jantsaros completam os trabalhos de Af- 
fonso Royer como romancista. 

Voltando-se então definitivamente para o 
theatro escreveu em collaboração com Au- 
gusto Jouhaud a comedia Exterior russo e 
coração francez, depois outra comedia o 
Agente matrimonial e relacionando.se inti- 
mamente com Gustavo Vaez, escreveu com 
elle differentes libretos, de opera de incon- 
testavel valor entre os quaes citaremos os 
da Lucia e Fuvorita de Donizetti, Othelo, 
Roberto Bruce e Dama do Lago de Rossini, 
os Lombardos de Verdi, etc. e ainda de col- 
laboração com Vaez escreveu a Viagem a 
Pontoise comedia em tres actos que foi mu'- 
to applaudida no Odeon. Dirigiu o theatro 
do Odeon de 1853 a 1856 e depois’ até 1862 
o da Grande Opera e foi em seguida nomea- 
do inspector geral das bellas artes. 

Deixando de escrever para o theatro em 
consequencia da morte prematura de Gus- 
tavo Vaez publicou excellentes estudos ácer- 
ca da litteratura dramatica hespanhola e en- 
tre outras uma traducção do Theatro de 
Alarcon e uma interessante obra anedoctica 
intitulada a Opera que appareceu alguns 
dias antes da morte do auctor. 

Royer (José Nicolau Pancracio). Com- 
positor musico francez, n. em Saboya no an- 
no de 1105 e m. em 1755. Era filho de um 
capitão de artilheria que ao mesmo tempo 
exercia o cargo de intendente dos jardins 
da princeza regente de Saboya, cultivou pri- 
meiro como amador v canto, o orgão e o cra- 
vo, mas indo para Paris em 1725 pouco mais 
ou menos succedeu a Mattian no logar de 
mestre de musica do delphim e posterior- 
mente foi mestre de musica da camara de 
Luiz xv, inspector geral da opera, composi- 
tor do rei e mestre de cravo da delphina. 
Compoz um grande numero de operas que 
estão hoje completamente esquecidas e um 
grande numero de musicas para cravo que 
no seu tempo tiveram grande voga. 

Royer Collard (Antonio Athanasio). 
Medico francez, n. em Sompuis perto de Vi- 
try le François em 1768 e m. em Paris em 
1825. Ensinou humanidades na congregação 
livre do Oratorio de Lyão e alcançou depois 
um emprego na administração dos viveres do 
exercito dos Alpes. 

Aos vinte e sete annos depuis de casado e 
de ser pae de familia resolveu estudar medi- 
cina e recebeu o grão de doutor em Paris em 
1802 e no anno seguinte fundou a Bibliotheca 
medica jornal que dirigiu com talento durante 
mais de quinze annos. Em 1806 foi nomeado 
medico do hospital de alienados de Charenton 
e dez annos depois professor de medicina na 
Faculdade. Foi inspector geral das escolas 
de medicina de França até 1823, medico or- 
dinario de Luiz xvin e membro da Academia 
de medicina desde a sua fundação Era um 
homem muito instruido e um habil operador. 
Deixou varios artigos no Diccionario das 
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sciencias medicas, no Boletim do Atheneo e no 
Jornal dos Debates e publicou a sua these s80- 
bre a Amenorrhea e um relatorio ácerca das 
obras mandadas ao concurso sobre o crups, 
Royer Collard (Alberto Paulo). Ju- 


risconsulto, filho do antecedente, n. em Pa- 


ris em 1797 e m. em 1865. Quando terminou 
os estudos litterarios, no collegio Henrique rv, 
estudou direito e recebeu o grau de laureado 
em 1818 e em 1823 foi-lhe conferido o titulo 
de doutor, sem exame, depois de um bri- 
lhante concurso para lente de uma cadeira. 
Em: 1829 tendo-se creado uma cadeira de di- 
reito das gentes, na Faculdade de direito em 
Paris, Royer Collard foi nomeado professor 
e exerceu este cargo até à morte. 

Era cavalleiro da Legião de Honra e em 
1847 foi oncarregado de uma missão scienti- 
fica na Sardenha. 

Deixou alguns artigos publicados na Re- 
vista do direito francez e estrangeiro, na En- 
cyclopedia dos povos do mundo, na Encyclo 
pedia do seculo XIX; edições do Direito das 

entes de Vatel, dos Codigos francezes de 
ourguignons, e uma Exposição da organi- 
sação juridica em França. 

Royer Collard (Hypolito Luiz). Me- 
dico, irmão do antecedente, n. em Paris em 
1802 e m. em 1852. Foi um estudante dis- 
tincto, alcançou diversos premios e foi dis- 
cipulo de Dupuytren. Ainda não tinha com- 
pletado o curso quando publicou no Repor- 
torio de anatomia e de cirurgia de Breschet 
varias memorias relativas á operação da Ta- 
lha, da Lithotricia e da Cataracta. Em 1827 
apresentou á sociedade de anatomia uma me- 
moria sobre os Caracteres do Cancro, no anno 
seguinte outra sobre o Organismo em saude e 
em doença e ainda em 1828 sustentou a sua 
these Sobre um systema geral de zonlogia. 
Publicou, na Revista franceza, um artigo Do 
estado actual da physiologia e no Jornal heb- 
domadario um Exame critico do systema de 
Gall e depois um artigo a respeito do Movi- 
mento nas moleculas organicas e outro em que 
tratou da Competencia dos medicos nas ques- 
tões judiciaes relativas á loucura. 

Em 1829 foi aggregado da escola pratica 
apresentando por essa occasião uma these 
muito notavel sobre a Variabilidade do ter- 
mo do parto e sendo em 1830 nomeado chefe 
da divisão de sciencias e letras no ministe- 
rio da instrucção publica teve grande parte 
em muitos trabalhos administrativos de in- 
teresse para a sciencia entre os quaes se no- 
tam a reorganisação da Academia e a redac- 
ção das instrucções dadas aos medicos incum- 
bidos de diversas missões. Em 1838 depois 
de um concurso muito brilhante foi nomeado 
professor de hygiene na Faculdade e no 
exercicio d'essas funcções revelou os seus 
vastos e profundos conhecimentos. 

Além dos escriptos que mencionamos 
Royer Collard deixou: Dos temperamentos 
considerados nas suas relações com a saude 
e Organoplastia hygienica ou Ensaio d'hy- 
giene comparada. 

Royer-Collard (Pedro Paulo). Philo- 
sopho e estadista francez, n. em Sompuis, no 
departamento do Marne, em 1763 e m. em 
Chateauvieux no Berry em 1845. A sua fa- 
milia era jansenista e muito consideradan a 
provincia e Royer Collard herdando dos paes 
a gravidade precoce que conservou toda a 
sua vida, grangeou desde muito novo a esti- 
ma de todos com quem tinha relações. 

Estudou no collegio de Saint. Omer, que era 
dirigido por um de seus tios, o abbade Col- 
lard, e passando depois a praticar advocacia 
no escriptorio de um parente, que era procu- 
rador no parlamento de Paris, seguiu ao mes- 
mo tempo o curso da faculdade e foi afinal 
inscripto advogado em 1787. 

Adoptando os principios da revolução, mas 
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com a moderação propria do seu genio, foi 
eleito representante na communa de Paris 
pelo bairro da ilha de S. Luiz. De 1790 até 
1792 exerceu o logar de escrivão adjunto da 
municipalidade, relacionando-se n'essa epo- 
ca com Petion e com Danton. Saindo da mu- 
nicipalidade depois do 10 de agosto conser- 
vou-se affustado da politica até que, poucos 
dius antes do 31 de maio, quando a opinião 
publica, especialmente na provincia, mostra- 
va inclinar-se para o lado dos girondinos 
contra a Montanha, Royer Collard em nome 
de algumas secções de Paris foi apresentar 
à Convenção uma mensagem a favor dos alis- 
tamentos voluntarios que se faziam para 
combater a insurreição vendeana que come- 
çava a apparecer. 

Depois de 31 de maio saiu da capital e 
indo para Sompuis, viveu ahi obscuramente 
durante todo o tempo do Terror e só em 1797 
voltou a Paris em consequencia de ter sido 
eleito para o conselho dos Quinhentos pelo 
departamento do Marne. 

Royer Collard preferia de certo a monar- 
chia, temendo porém uma contra revolução 
violenta acceitou como tantos outros politi 
cos a idéa de uma republica moderada com o 
pensamento reservado de mais tarde ou mais 
cedo levar a cabo uma restauração, e foi se- 
gundo esses principios que elle tomou uma 
parte bastante activa nos trabalhos da as- 
semnbléa ande fôra mandado pelos seus con- 
cidadãos. O 18 de fructidor abriu lhe os olhos, 
tirou-lhe todas as illusões e vendo a sua elei- 
ção annulada pelo golpe de estado, voltou-se 
para a idéa de uma restauração borbonica 
como a unica que podia dar um governo 80- 
lido á França e entabolou com Luiz xvii 
uma correspondencia que se manteve até ao 
estabelecimento do imperio. 

Conservando se alguns annos estranho á 
politica activa entrou em 1809 para uma no- 
va carreira succedendo a Pastoret na cadei- 
ra de philosophia da universidade. Foi esse o 
periodo mais laborioso da vida d'este homem 
notavel que até então havia estudado unica- 
mente para si e que não se julgava habilitado 
para ensinar aos outros materias que julga- 
va conhecer só imperfeitamente. Logo quede- 
pois de grandes instancias de Pastoret se re- 
solveu a acceitar a cadeira, applicou-se com 
um zelo inexcedivel ao trabalho e dentro em 
pouco se achou em condições de desempenhar 
brilhantemente os deveres do seu novo cargo. 

Não hesitando em pôr de lado a philoso- 
phia do seculo xvir para seguir os principios 
da do seculo anterior sem deixar de ter as 
suas idéas particulares constituiu um sys- 
tema ecletico formando a escola a que dei- 
20u ligado o seu nome: a escola doutrinaria. 


Durante muitos annos Royer Collard oc-. 


cupou a cadeira de philosophia com um exi- 
to cada vez maior, tratando das diversas par- 
tes d'essa sciencia, e d'essa epoca conservou 
sempre o illustre professor as mais gratas re- 
cordações dizendo depois: «Fui roubado mui- 
to cedo á philosophia, não para a sciencia 
que não precisava do meu concurso mas pa- 
ra mim proprio.» 

Os acontecimentos de 1814 fizeram com 
que Royer-Collard deixasse a cadeira por- 
que, como era natural, os Bourbons logo que 
voltaram a França quizeram manifestar o 
seu reconhecimento ao homem que desde 
1798 tinha sustentado a causa d'elles e que 
podendo aspirar a uma carreira brilhantis- 
sima se contentava com o modesto titulo de 
professor decano da faculdade de letras. 

Nomeado (abril de 1814) director da li- 
vraria e da imprensa aproveitou a conside- 
paghi que se dava ao seu nome no mundo 
politico para aconselbar os ministros e obs- 
tar a que elles seguissem muito o partido 
dos emigrados. Nos Cem Dias permaneceu 
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affastado dog negocios publicos e a segunda 
restauração encontrou-o muito inquieto ácêr- 
ca do futuro e das probabilidades de dura- 
ção do governo monarchico em França. Royer 
Collard com os seus principios realistas pen- 
sava em realisar a alliança da realesa e da 
liberdade, julgava, disse um dos seus biogra- 
phos, que uma nobreza hereditaria, tempera- 
da por conselhos em que tomassem assento 
os primeiros homens da nação, era a forma 
mais apropriada para proteger os interesses 
do paiz. Mas a forma não o fez esquecer o 
fundo, e nas diversas epocas da sua vida 
contou primeiro fazer prevalecer as prero- 
gativas do rei sobre as da assembléa e de- 
pois as prerogativas da assembléa sobre as 
do rei. N'esta mudança não houve como á 
primeira vista parece contradição alguma 
porque Royer Collard esteve ao lado do so- 
berano emquanto este foi mais liberal do 
que a assemtléa e passou a sustentar a as- 
sembléa quando viu que ella era mais libe- 
ral do que o rei. A organisação do governo 
para elle era siinplesmente um meio, e o fim 
que elle propunha e que tinha em mira era 
a abolição de todos os privilegios, o progres- 
so da sciencia, e a unidade do estado assente 
sobre a justiça. 

Royer Collard foi nomeado em agosto de 
1815 presidente da commissão d'instrucção 
publica e reuniu essas funcções com o titulo 
de conselheiro d'estado até julho de 1820 
em que pediu a demissão para não se asso- 
ciar á politica do ministerio. Em 1815 os 
eleitores do Marne enviaram-no á celebre 
camara conhecida pelo nome de introuvable 
e na qual elle desde o primeiro dia assumiu 
um logar importante obtendo pela auctori- 
dade da sua palavra a approavção da lei 
d'amnistia que tudo fazia prever que seria 
respeitada. Em seguida tomou parte em to- 
dos os trabalhos parlamentares, conservan- 
do-se fielmente dedicado ao rei, mas comba- 
tendo com energia o partido ultra cujo ar- 
dor excessivo prejudicava a causa que os 
seus sectarios desejavam que triumphasse. 
Royer Collard viu com prazer a dissolução 
da camara e sendo reeleito para a nova as- 
sembléa cujo espirito geral era d'um libe. 
raligmo muito em voga então, mº- - 
pois até os seus proprios adhe; 
de repudiar, representou abi uu: papel ai. «a 
mais activo e defendeu as prerogativas do 
principe contra os ultrarealistas que forma- 
vam a direita e contra os homens da revo- 
lução e do imperio que tinham assento na 
esquerda. Foi assim com esta dupla missão 
que elle se apresentou nos debates sobre a 
liberdade individual e sobre a egualdade dos 
cultos pronunciando-se n'esta ultima ques- 
tão contra a idéa de uma igreja dominante 
e repellindo energicamente o pensamento de 
confiar a instrucção publica ao clero. 

Foi nos fins da sessão de 1817 que Royer 
Collard pela primeira vez se separou do go- 
verno ou pelo menos não acompanhou o sys- 
tema seguido pelo ministerio. Ligando-se 
a de Serre ainda o defendeu na nova discus- 
são que se travou ácerca da supremacia da 
egreja catholica, mas a separação foi com- 
pleta em 1819 quando depois do assassinato 
do duque de Berri, voltou a tomar a direc- 
ção dos negocios publicos o duque de Ri- 
chelieu e este propoz uma mudança no re- 
gimen eleitoral. Depois essa opposição tor- 
nou-a cada vez mais acentuada, dando se o 
caso de um realista dedicado estar favore- 
cendo os esforços dos liberaes e em seguida 
á dissolução de 1827 tendo sido eleito por 
sete departamentos, foi escolhido pela nova 
camara para presidente. O ministerio pro- 
curou então restabelecer a união entre os 
dois partidos que defendiam as prerogativas 
da realesa e as da r mas já era 
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tarde e Royer Collard que generosamente 
se prestara a trabalhar a favor da reconci- 
liação não poude sustar a marchy dos acon- 
tecimentos para os quaes elle pela attitu- 
de que tivera havia contribuido involunta- 
riamente. Como presidente da camara teve 
de apresentar a Carlos x a mensagem dos 
duzentos e vinte um negando o apoio ao go- 
verno e sendo no dia immediato addiada a 
camara Royer Collard partiu para Chateau- 
vieux. 

Sendo reeleito em junho de 1830 acceitou 
o mandato não para sustentar o governo que 
elle não tinha elevado, mas que considerava 
como a unica barreira possivel ás surpresas 
repugnantes que se tramavam, querendo 
tanto quanto em si coubesse estorvar os ma- 
nejos do partido que aspirava á destruição 
da sociedade. 

Em 1842 Royer Collard sentindo-se doen- 
te abandonou completamente a vida publica 
e retirando-se para Chateauvieux só passava 
algum tempo de inverno em Paris, e voltan- 
do para a provincia depois de uma d'essas 
visitas á capital na primavera de 1845 d'ahi 
a poucos mezes deixou de existir. 

Ad. Garnier traçou d'este eminente philo- 
sopho c estadista o seguinte retrato: «Royer 
Collard deixou em toda a parte indelevel- 
mente assignalada a sua passagem. Occu- 
pando por algum tempo uma cadeira de 

hilosophia mudou a direcção do ensino phi- 
osophico que se inclinava para as doutrinas 
do seculo xvii, chamado para chefe da ins- 
trucção publica fundou o ensino da historia, 
que não existia na universidade e dotou o 
paiz que entrára no caminho do governo 
constitucional, com um genero de conheci- 
mentos indispensaveis á sciencia da legis 
lação. No parlamento onde os votos constan- 
tes dos seus concidadãos o levaram, tinha 
conseguido fazer prevalecer a sua politica 
que era a difícil alliança da antiga monar- 
chia e dos novos interesses da França re 
generada, alliança que foi quebrada pela 
propria monarchia.» 

Royer Collard escreveu muito, mas publi- 
cou unicamente alguns discursos que são: 
Discrrso pronunciado na abertura do curso 
de historia da philosophia a 4 de dezembro 
de 1811, Curso de historia da philosophia, 
primeira lição do 3.º anno, Discurso de rece- 
pção na Academia franceza, pronunciado a 
13 de novembro de 1827 e varios discursos 
politicos entre os quaes citaremos: Opinião 
sobre a inamovibilidade dos juizes (1815), So- 
bre a eleição dos juizes (1816), Sobre a liber- 
dade individual, Sobre o projecto de lei rela- 
tico aos jornaes (1817), Sobre o projecto de 
lei a respeito da publicação dos jornaes e dos 
escriptos periodicos (1820), Sobre a lei da re- 
pressão dos delictos da imprensa (1822), So- 
bre a especialidade em materia financeira 
(1822), Sobre o projecto de lei relativo ao sa- 
crilegio (1825), Sobre a necessidade de ap- 
plicar o jury á repressão dos delictos da im- 
prensa (1828), Sobre a hereditariedade do 
pariato (1831), Sobre o projecto de lei de se- 
tembro a respeito da imprensa (1835). Os uni- 
cos escriptos philosophicos de Royer Collard 
que existem impressos foram publicados por 
Jouffroy como appendices nos tomos 111 é 1v 
da sua traducção das obras de Th. Reid, com 
o titulo de: Fragmentos.. 

Royle (João Forbes). Naturalista inglez, 
n. nos principios do seculo x1ıx e m. em 1864. 
Tendo completado o curso de medicina, en- 
trou como medico ao serviço da Companhia 
das Indias e durante o tempo que esteve no 
Jodostão reuniu uma collecção de plantas 
d'esta região e estudou a sua historia e pro- 
priedades medicinses. Foi por muito tempo 
superintendente do jardim botanico da Com- 
panhia das Índias em Saharumpore no Hi- 
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malaya e voltando a Inglaterra obteve no 
collegio do rei em Londres uma cadeira de 
materia medica, cargo que exerceu até 1856. 
Foi membro da Sociedade real e da Socieda- 
de Linneana e tomou parte activa na exposi- 
ção universal onde foi encarregado de orga- 
nisar o departamento das Índias orientaes. 
Deixou, entre outras, as seguintes obras: Da 
antiguidade da medicina indiana, PE 
da botanica e dos outros ramos da historia 
natural dos montes Himalaya, Manual de 
materia medica, que foi muitas vezes reim- 
presso, e que se tornou classico nas escolas 
de medicina de Inglaterra; Estudo sobre as 
fontes de producção da India; As plantas fi- 
brosas da India, ete. | 

Roymalta.. Nome dado a um dos bra- 
ços do Ganges que finda no golpho de Ben- 
gala a 66 kilom. da foz do Hougly. 

Roymongol. Nome dado a um dos 
braços do Ganges. N'elle se reunem parte 
das aguas do braço chamado Issamot e as do 
Royanal-Syr. Corre a sueste e entra no ex- 
mar a 110 kilom. da foz do Hougly. A sua 
tensão é de 125 kilom. 

Royon (Thomaz Maria). Padre e jorna- 
lista francez, n. em Quimper pelos annos de 
1741 e m. em 1792. Tendo concluido os seus 
estudos de theologia, foi professor d'esta 
sciencia no collegio de Luiz o Grande e de- 
pois da morte de seu cunhado. Freron, en- 
trou para a redacção do Anno lilterario, mos- 
trando se um escriptor correcto, e em 1778 
fundou o jornal chamado de Monsieur, que 
acabou no fim de cinco annos. 

Royon foi um decidido adversario da re- 
volução, diz se que trabalhou para subornar 
as tropas e promoveu uma sublevação a fa- 
vor da córte e em 1790 publicou o Amigo do 
rei, do francez, da ordem e principalmente 
da verdade, jornal em que atacou com vio- 
lencia os novos principios. 

Além dos escriptos que ficam mencionados 
deixou impresso: o Mundo de vidro reduzido 
a pó ou Analyse e refutação das Epocas da 
natureza de Buffon, e Memoria a favor de 
madame de Valory. 

Royon (Jacques Corentin). Auctor dra- 
matico, irmão do antecedente, n. em Quim. 
per pelos annos de 1745 e m. em 1828. Col- 
laborou no Amigo do rei, atacou o governo 
do Directorio n'uma folha intitulada: o Ve- 
rídico, fui proscripto e deportado para a ilha 
de Ré depois do 18 de fructidor e em segni- 
da ao 18 de brumario voltou a exercer a pro- 
fissão de advogado como antes da Revolução, 
e no tempo da restauração foi nomeado cen- 
sor dramatico. 

Deixou publicadas algumas obras histori- 
cas que não passam de mediocres compila- 
ções em que ás vezes os factos se acham des- 
figurados para favorecer o governo absoluto 
e entre ellas citaremos: Resumo de historia 
antiga, Historia do Baixo Imperio, Historia 
dos conspiradores romanos, Historia romana 
e Historia de França desde Pharamond até 
ao 25º anno do reinado de Luiz xviii. 

Escreveu tambem algumas peças para o 
theatro que não agradaram. Em 1825 fes re- 
presentar no Odeon uma tragedia Morte de 
Cesar que foi muito pateada, e o anctor fu- 
rioso com essa manifestação do publico en- 
trou no palco, tirou brutalmente o manuscri- 
pto das mãos do popto e saiu ameaçando os 
espectadores. 

Royston. Cidade de Inglaterra no con- 
dado de Hertford a 36 kilom. de Huntingdon, 
2:000 hab. Tem uma egreja subterranea cu- 
ja fundação se attribue aos saxões e a peque- 
na distancia fica Walton Park onde ha col- 
lecções de historia natural. 

Royston (Philippe, lord visconde). Eru- 
dito inglez, n. em 1784 e m, em 1808. Era fi- 
lho de lord Harwicke vice rei da Irlanda e 
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logo depois de concluir os seus estudos tra. 
duziu em verso inglez a Cassandra de Ly- 
cophronte sendo d'esses versos impressos em 
1806 unicamente cem exemplares. Depois de 
ter visitado os paizes septentrionaes da Eu- 
ropa, morreu de uma catastrophe no mar 
quando tinha apenas 24 annos. 

Rozans ou Rozans. Aldeia de França 
no departamento dos Altos Alpes a 60 kilom. 
a sudoeste de Gap. População 785 hab. Esta 
aldeia situada na encosta de uma collina que 
domina o fertil valle do Etang, tem uma els- 
gante egreja moderna, um castello antigo e 
ama torre quadrada cuja construcção se at- 
tribue aos sarracenos. 

Roze (Nicolau, conhecido pelo cavalhei- 
ro de). Notavel pelos serviços que prestou 
em Marselha quando abi grassqu a peste, n. 
n'essa cidade em 1671 e m. em 1733. Perten- 
cendo a uma familia de negociantes, foi para 
Alicante em 1696 dirigir uma .casa commer- 
cial que seu irmão mais velho ahi estabele- 
cera. Na guerra da successão de Hespanha 
levantou á sua custa duas companhias, foi 
nomeado governador do castello de Alicante 
e sendo ferido voltou á patria recebendo de 
Luis x1v, que o chamou a Versailles, a cruz 
de S. Luiz e uma gratificação de dez mil li- 
bras. Regressando a Hespanha distinguiu-se 
na batalha d'Almanza e cahindo nas mãos 
dos inglezes só recuperou a liberdade quan- 
do sc fez a troca geral dos prisioneiros. Indo 
para Marselha em 1710 foi mandado como 
consul para Modon na Morea e voltou à sua 
terra natal em 1720 ao mesmo tempo que o 
navio em que vinha a peste. Logo que esse 
terrivel flagello se manifestou na cidade, Ro- 
ze empregou todas as diligencias para o com- 
bater e sendo nomeado commissario geral de 
um bairro, mandou estabelecer à sua custa 
um hospital para tratamento dos atacados da 
peste e rivalisou em dedicação com o bispo 
de Belsunce, pelo que o seu nome ainda hoje 
é muito popular em Marselha. Morreu sem 
deixar descendencia. 

Roze (Nicolau). Musico francez, n. em 
Bourg-neuf em 1745 e m. em 1819. Entrando 
aos sete annos como menino do côro para a 
capella de Beaune, foi discipulo do abbade 
Rousseau e passando depois a frequentar o 
seminario d'Autun compoz algumas musicas 
de cantochão que foram adoptadas na dio- 
cese. Depois de receber ordens religiosas foi 
mestre de capella na cathedral de Angers e 
depois na egreja dos Santos Innocentes em 
Paris. Pedindo a demissão d'este logar em 
1719, dedicou-se ao ensino da sua arte e a 
compor musica de differentes generos, du- 
rante o tempo da revolução perdeu quasi to- 
dos os discipulos e soffreu grandes privações, 
em 1807 foi nomeado bibliothecario do Con- 
servatorio e em 1814 compoz um methodo 
de cantochão que foi muito adoptado para o 
ensiuo. À missa de Requiem que fez execu- 
tar em 1818 na egreja dos Quinze-Vingts é 
considerada a sua melhor obra. Deixou em 
testamento ao Conservatorio as suas missas, 
motetes, etc. alguns dos quaes são tidos 
como classicos. 

Rozée (Joanna). Pintora hoilandeza, n. 
em Leyde em 1632 e m. em 1683, Esta ar- 
tista distinguiu-se n'um genero de pintura 
inventado com ella e que com ella morreu. 
Em ves de tintas empregava sedas de todas 
as côres as quaes ella applicava fio a fio so- 
bre um tecido fundindo com tal habilidade as 
diversas côres que imitava não só os tons das 
carnes, mas reproduzia até com a maior per- 
feição paizageus e desenhos de architectura, 

Cita-se principalmente um pequeno qua- 
dro que representava apenas um tronco de 
arvore velho cheio de musgo e com algumas 
folhas ainda, o qual foi vendido por 500 flo» 
rins, 
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Os contemporaneos de Joanna Rozee ap- 
pellidavam n'a a Magica exprimindo assim 
a perfeição dos trabalhos d'ella e a admira- 
ção que lhes causava esse novo e extraordi- 
nario genero de pintura. 

Rozem. Freguezia do concelho de Mar- 
co de Canavezes, districto do Porto, nas mar- 
gens do Tamega. Orago de Santa Maria, 262 
hab. sendo 140 mulheres, 122 homens, 71 fo- 
gos. Em 1757 tinha 47 fogos. 

Rozenburg. Ilha da Hollanda forma- 
da pelo Mosa defronte de Brielle de que 
está separada por um estreito que tem 1 ki- 
loin. de largura. Tem 9 kilom. de sueste a 
noroeste e n'ella existe a villa de Blanken- 
burgo, 800 hab. 

Rozendael. Cidade do reino de Hol- 
landa no Brabante septentrional a 24 kilom. 
de Breda 4:500 hab. Commercio de trigo 
muito importante. 

Rozendo (S.). Santo portuguez, a res- 
peito do qual diz João Baptista de Castro: 
«Irmão de Santa Adozinda, sendo de vinte e 
oito annos foi promovido ao bispado de Du- 
me, e depois ao de Mondouhedo, e de Com- 
postella. Sua alma foi levada ao ceu entre co- 
ros de anjos, e celestiaes melodias, como ou- 
viu a gloriosa Santa Senhorinha, estando no 
coro no mosteiro de Vieira. Foi gosar da 
Bemaventarança em o primeiro de março de 
977. Alexandre ir o declarou Santo, e foi o 
primeiro que foi canonisado com as diligen- 
cias, que determinou a Egreja.» 

Rozerieulles. Villa que fazia parte 
do departamento do Mozella em França e 
que foi cedida à Allemanha em 1871; 681 
hab. Fundições de cobre e ferro, fabricas de 
cerveja, exploração de pedreiras. Os arredo- 
res produzem excellentes vinhos. 

N'ella se vêem as ruinas das antigas mu- 
ralhas, a capella de um antigo priorado, uma 
boa egreja e differentes casas do seculo xv. 

Rozier (João). Agronomo francez n. em 
Lyão em 1734 e foi morto por uma bomba es- 
tando na cama, n'essa mesma cidade em 1793. 
Estudou no seminario da sua terra natal e 
recebeu ordens religiosas, mas a sua vocação 
era para as sciencias naturaes e não para o 
exercicio das suas funcções sacerdotaes. Cha- 
mado para substituir Bourgelat no logar de 
professor da academia real de Lyão, exerceu 

or algum tempo esse cargo até que indo a 
Paris foi empregado na redacção do Jornal 
de physica e d'historia natural que tinha si- 
do fundado por Gauthier d'Agoty, e publicou 
varias memorias que o tornaram conhecido. 
Voltando para a terra em que nasceu, logo 
no principio da revolução foi nomeado cura 
constitucional de uma dae parochias da cida- 
de e começou a publicar um Curso de agri- 
cultura que não chegou a concluir e cujo de- 
cimo volume foi publicado em 1798 sahindo 
em 1800 os dois volumes do supplemento. 

Rogière (Luiz Francisco Carlet, mar- 
quez de). General francez que esteve tam- 
bem ao serviço do nosso paiz, n. a 10 de ou- 
tubro de 1735 em Pont de l’Arche em. a 7 
de abril de 1808 na nossa capital. Pertencia 
a uma familia oriunda do Piemonte que foi 
viver para França no seculo xv e era filho 
de Jožo Carlet que morreu em 1780, sendo 
brigadeiro dos exercitos do rei. Entrando 
para o serviço militar em 1745 como volun- 
tario no regimento de Conti fez as suas pri- 
meiras armas na Italia, passou depois a 
Flandres, esteve nas batalhas de Rancour e 
de Lawfeld ussim como nos cercos de Berg- 
op-Zoom e de Maestricht. Depois de ter 
continuado 08 seus estudos militares na es- 
cola de Meziéres acompanhou ás Indias 
orientaes na qualidade de engenheiro o sabio 
abbade Lacaille e esteve empregado na for. 
tificação da ilha de França. Voltando á Eu» 
ropa em 1766 foi adjunto ao quartel mestre 
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eneral do exercito auxiliar destinado á 

ohemia, entrou no anuo seguinte na West- 
phalia, commandou uma divisão de artilhe- 
ria na batalha de Rosbach e depois passou 
a servir junto do duque de Broglie e com 
esse general e com os marechaes de Sou- 
bise e de Estrées fez toda a guerra dos Sete 


Annos. 


Sendo nomegdo capitão de dragões em 


Sondershausen commandou um destacamen- 


to na retirada de Minden foi o primeiro a 
entrar em Cassel, recebeu o posto de tenente 
coronel depois da batalha de Frawemberg 
na qual esteve quasi aprisionando o principe 


Fernando de Brunswick. Assistiu aos com- 


bates de Griemberg, de Fillinghausen e á 
passagem do Weser, assignalou-se no assalto 
em Cassel e pouco depois cahindo n'uma em- 
boscada foi levado para o quartel general do 
rei da Prussia, onde foi tratado eom a maxima 
distincção. Recuperando a liberdade no fim 
de tres semanas, quando se realisou uma 
troca de prisioneiros, manifestou novamente 
a sua habilidade em Wilhenstadt, Morchom e 


Ameneburgo. 


Tendo-se concluido a paz em 1763 foi em- 
pregado no ministerio secreto de Broglie e 
depois de uma missão particular do rei a 
Inglaterra foi em 1766 encarregado de re- 
conhecer as costas e portos de França e 
apresentou pura a defeza de Rochefort, Brest 
e do paiz de Aunis, differentes projectos que 


em grande parte se executaram e indicou 
egualmente as obras que era necessario fa- 
zer para segurança da costa da Bretanha. 

Na occasião em que estava imminente 
a guerra com a Inglaterra redigiu um plano 
geral de campanha contra esse paiz (1770) 
e sendo esse plano de desembarque appro- 
vado pelo rei o seu auctor foi nomeado quar- 
tel mestre-general do exercito reunido nas 
costas da Mancha. 

Em 1780 foi lhe dado o titulo de marquez 
e no anno seguinte o posto de marechal de 
campo. Depois de haver dirigido na Breta- 
nha os trabalhos da navegação executados 
pelos batalhões de infanteria emigrou em 
14191 com seu filho mais velho, foi juntar-se 
com os principes a Coblentz, entrou na re- 
partição da guerra cujo chefe era o mare: 
chal de Broglie e fez a campanha de 1792 
como quartel mestre general. Sendo chama- 
do a Londres em 1794 pelo conde d'Artois, 
tomou parte na expedição das ilhas Dieu e 
Noirmoutiers e em 1797 passou ao serviço 
dv nosso paiz com o posto de tenente gene- 
ral e recebendo o cargo de quartel-mestre 
general do nosso exercito. Em 20 de junho 
de 1802 sendo criada a inspecção geral das 
fronteiras e fortes destinados para a defeza 
das mesmas fronteiras e costas maritimas 
foi nomeado chefe d'essa nova repartição o 
marquez de la Roziére e consta que chegou 
a executar trabalhos importantes de que 
mais tarde os inglezes se aproveitaram, mas 
hoje é completamente desconhecido o lugar 
em que param csses trabalhos. 

Deixou impressas varias obras militares 
das quaes apontaremos: Estratagemas de 
guerra, Campanha do marechal de Crequi 
na Lorena e na Alsacia, Campanha de Luiz, 
principe de Condé em Flandres e Tratado 
das armas em geral. Deve-se-lhe tambem 
uma grande carta de Hesse gravada em 
1661, a carta dos Paizes Baixos catholicos e 
a do combate de Senef e além d'isto um 
grande numero de trabalhos que ficaram 
ineditos e se guardam no deposito da guer- 
ra em Paris. 

Rozychi (Carine: Militar polaco, n. 
em Czerniowci na Podolia em 1789 e m. em 
Paris no anno de 1870. Alistando-se aos 
vinte annos no exercito do ducado de Var- 
sovia fes a campanha de 1809 contra os 
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austriacos. Sendo official d'uhlanos em 1812 
foi ferido em Borysof e feito prisioneiro, 
recuperando a liberdade em 1815. Passando 
então a servir no exercito do reino da Polo- 
nia, pediu a demissão em 1827 e occupou-se 
em trabalhos agricolas e industriaes na Vol- 
hynia. Quando rebentou a insurreição de 

arsovia em 1830 Rozycki formou um pe- 
queno corpo de cavallaria com o qual teve 
a arrojada idéa de atravessar toda a Polo- 
nia para se unir aos insurgentes de oeste. 
Uma marcha tão audaciosa em que essa pe- 
quena força percorreu 132 milhas no meio 
de innumeraveis dificuldades e perigos e 
que foi comparada á retirada dos Dez mil, 
foi admirada pelos polacos e até pelos pro- 
prios russos e Rozycki e os soldados que o 
acompanhavam foram recebidos com enthu- 
siasticas ovações em Zamosch pelo exercito 
polaco e pelos habitantes da cidade. 

Fez a campanha de 1831, foi nomeado 
successivamente major, tenente-coronel e 
coronel, e depois da guerra e da queda da 
independencia polaca retirou-se para França 
e estabeleceu a sua residencia em Paris. 

Rozycki deixou uma singela narração das 
peripecias da sua marcha: atravez da Polo- 
nia n'uma obra em polaco com o titulo de 
Memorial do regimento de cavallaria vol- 
hynianna, 

Rua (Antonio Castanha Netto). Pseudo- 
nymo com que Francisco Manuel Gomes da 
Silveira Malhão publicou alguns dos seus 
escriptos, V. Malhão. 

Rua (Luiz Martins da). Cirurgião-mór 
do regimento de Mecklemburgo e que pu- 
blicou em 1779 uns Estatutos da cirurgia 
de Paris, traduzidos do francez. 

Ruabon ou Rhunhon. villa de In- 
glaterra, no paiz de Galles, a 37 kilom. 
sueste de Denbigh. População 1:500 hab. A 
egreja é muito antiga, contem varios monu- 
mentos em marmore e um d'elles obra de 
Rhysbrac erigido à memoria de sir Watkin 
Wiliam Wynne é principalmente digno de 
attenção. Nos arredores exploram-se minas 
de ferro e de carvão de pedra. 

Rubeis (João Bernardo Maria de). 
Theologo e archeologo italiano, n. em Civi- 
dad-del-Friuli no anno de 1687 e m. em 1775. 
Entrando aos desesete annos para a ordem 
dos prégadores foi posteriormente professor 
de philosophia no convento dos Zattere em 
Veneza. d'onde saiu apenas por pouco tem- 
po para acompanhar como theologo uma 
embaixada extraordinaria da republica á 
corte de França. 

Consagrando-se exclusivamente ao estu- 
do, deixou publicadas muitas obras entre as 
quaes citaremos: De fabula monachatus be- 
nedictani divi Thome Aquinatis, Synodus 
quæ acta est in civitate Mantua anno 827, 
Monumenta ecclesiæ Aqueligensis, uma edi- 
ção das Divi Thomæ Aquinatis, opera theo- 
logica com muitas annotações, De gestis et 
scriptis ac doctrina sancii Thomo Aquina- 
tis, etc. 

Ruben, O mais velho dos doze filhos 
de Jacob e de Lia. Ruben querendo salvar 
José da ira de seus irmãos aconselhou estes 
a que o deitassem a um poço com as idéas 
de o tirar d'ahi depois. 

Foi privado dos seus direitos de primoge- 
nitura, segundo diz a Biblia, por ter dor- 
mido com Bala concubina de seu pae. 

Ruben deu o nome a uma das tribus he- 
braicas na Judéa, 

Rubenach. Villa da Prussia na pro- 
vincia Rhenaus a 3 kilom. norte de Coblentz, 
n'uma planicie onde o duque de Brunswick, 
estabeleceu o seu acampamento em 1792. Foi 
n'esta villa que se assignon o famoso mani- 
festo contra a França. População 700 hab. 

Bubens (Pedro Panlo). Celebre pintoy 
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flamengo, n. em Siegen a 20 de junho de 
1577 e m. em Anvers a 30 de maio de 1640. 
A creança que mais tarde havia de alcançar 
tão grande celebridade nasceu n'uma epoca 
bem atribulada para a sua familia, Seu pae 
João Rubens, que a mulher de Guilherme 
o Taciturno, Anna de Saxe, tiuha escolhido 
para secretario, fora preso na cidadella de 
Dillenburgo em consequencia das suas rela- 
ções amorosas com essa princeza e depois 
tora mandado como desterrado para a pe- 
quena cidade de Siegen onde vivia affastado 
do mundo. Este favor, por que era realmente 
um favor para João Rubens não estar met- 
tido n'um carcere, havia lhe sido concedido 
em vista das instantes supplicas de sua mu 
lher Maria Pypeling que esquecendo-se ge 
nerosamente dos motivos de queixa que ti- 
nha do marido, pedira para elle soffrer o cas- 
tigo em liberdade e na sua companhia. 

Esse captiveiro publico que ao principio 
lhe parecera uma grande fortuna, em breve 
se lhe tornou insupportavel porque com to- 
das as apparencias de homem livre a todo o 
passo encontrava obstaculos à realisação dos 
seus desejos e por isso sollicitou licença pa 
ra sair de Siegen e ir para os Paizes Baixos. 
Obtendo afinal essa permissão em 1578 em- 
bora com condições bastante duras, foi esta- 
belecer a sua residencia em Colonia e ahi 
morreu em 1567. 

Maria Pypeling no anno seguinte deixou 
essa cidade, foi para Anvers e tratou com O 
maior esmero de dar excellente educação a 
geu filho que depois de concluir os estudos 
entrou como pngem para casa da viuva do 
conde de Lalaing, Margarida de Ligne. Es- 
ta situação não estava de accordo com o ge- 
nio de Rubens e por isso elle pediu com ins- 
taucia a sua mãe que o deixasse seguir a car- 
reira para a qual se sentia impellido por um 
secreto instincto. Maria Pypcling communi- 
cou aos tutores de Rubens este desejo arden- 
te de seu filho e elles tiveram o bom senso 
de resolver que seria perigoso contrariar 
uma vocação que em tão verdes annos se 
pronunciava tão claramente. 

Pedro Paulo foi mandado para a officina 
de um pintor, Tobias Verhaegt que lhe deu 
os elementos do desenho, mas em casa do 
qual, por motivos que se desconhecem, es- 
teve pouco tempo. Saindo do atelier d'esse 
paizagista passou para o de Adão van Noort, 
pintor de historia, mas não podendo suppor- 
tar os modos grosseiros d'este mestre, foi ser 
discipulo de Otto Venius que era o pintor 
que n'essa epoca estava mais em voga na ci- 
dade de Anvers. | 

Rubens permaneceu quatro annos no ate- 
Jier de Venius e n'esse curto periodo fez tão 
grandes progressos que se tornou tão habil 
como o mestre e sua mãe consentiu em o dei- 
xar ir a ltalia. 

A partida realisou se no dia 9 de maio de 
1660 e anteriores a esta saida de Anvers uni. 
camente se conhecem duas composições de 
Rubens: a Virgem com Christo morto, que 
faz parte da collecção Wertz em Anvers e 
um Christo morto sobre os joelhos de Deus 
Padre na egreja dos Carmelitas da mesma 
cidade. 

Veneza foi a cidade para onde primeiro se 
dirigiu Rubens e ahi passava a maior parte 
dos dias a copiar obras de Paulo Veroneso, 
Ticiano e Tintoreto e empregando o resto do 
tempo nas ruas e nos muzeus a admirar as 
maravilhas da natureza e os grandes traba- 
lhos artisticos. Relacionando-se com um offi- 
cial da côrte do duque de Mantus, foi para 
essa cidade a convite de Vicente de Gonza- 
ga que apreciando o talento do notavel ar- 
tista o fez seu gentilhomem e pintor da córte 
enenrregando o depois de levar os presentes 
magnificos que enviou a D, Philippe nı de 
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Hespanha e ao dugne de Lorena. Voltando a 
Mantua depois de haver desempenhado essa 
missão, o duque ainda mais se lhe affeiçoou 
e deu-lhe auctorisação para ir a Roma estu- 
dar as obras primas que existiam n'essa ca- 
pital, com a condição de lhe trazer copias 
fieis dos melhores quadros da escola roma 
na. Todo o tempo que Rubeus esteve em Ro- 
ma foi por elle empregado no estudo dos 
mestres da Renascença e apesar dos attra- 
ctivos que para elle tinha a cidade eterna, 
viu-se obrigado a demorar se pouco e partir 
para Florença onde executou para o grão du- 
que algumas pinturas que lhe foram pedidas. 
D'ahi passou a Bolonha onde estudou cuida- 
dosamente as obras dos Carrache e terminou 
a sua excursão, voltando a Veneza onde se 
demorou mais do que na primeira vez, estu- 
dando com ardor os mestres do colorido e 
saindo d'essa cidade voltou a Roma com o 
intento de ver novamente as obras de Ra. 
phael que lhe haviam feito grande impres- 
são. 

O papa tendo se informado do grande me- 
rito do artista flamengo quiz ter um quadro 
pintado por elle e Rubens para lhe satisfa 
zer o desejo executou cm grande presteza a 
Virgem e Santa Anna adorando o Menino 
Jesus, destinado ao oratorio do Quirinal. Os 
cardeses Chigi e Rospigliosi pediram egual 
mente a Rubens algumas telas que elle pin 
tou immediatamente e d'este modo se expli- 
ca o grande numero de quadros que ainda 
hoje se encontram em Roma devidos ao pin- 
cel d'este celebre artista. 

Para conhecer bem a Italia Rubens falta- 
va-lhe ainda visitar Genova e Milão e diri- 
gindo se a esta ultima cidade copiou a Ceia 
de Leonardo de Vinci, mas emquanto viaja- 
va no norte da peninsula soube nos primei- 
ros dias de novembro de 1608 que sua mãe 
estava perigosamente enferma e pôz-se im- 
mediatamente a caminho pura Anvers onde 
chegou depois de Maria Pypeling haver 
exhalado o ultimo euspiro. 

Passando algum tempo no convento de 
S. Miguel mandou construir um tumulo para 
sua mãe dando elle proprio o desenho, col- 
locou no meio d'esse mausoleu o quadro que 
pintara para uma egreja de Roma S Gre- 
gorio Magno, S. Mauricio, S. João Baptista 
e outros santos, compoz o epitaphio que foi 
aberto no marmore e depois d'csses primei- 
ros tempos consagrados exclusivamente á 
memoria d'aquella que lhe dera o ser, esta- 
beleceu a sua residencia na cidade de An- 
vers acceitando o titnlo de pintor official e o 
vencimento de 500 florins que pertenciam a 
esse cargo. 

Ao mesmo tempo Rubens foi incumbido 
de pintar os retratos do archiduque Alberto 
e da archiduqueza Isabel o que contribuiu 
poderosamente para elle ser tratado com a 
maior distincção pelas maiores personagens 
do estado e em outubro de 1609 casou com 
a cunhada de seu irmão Philippe, Isabel 
Brandt, que elle amava extremosamente e 
cujas feições reproduziu na tela muitas vezes. 
Indo viver para casa do sogro passou ahi os 
primeiros aunos de casado e entre as obras 
que então executou cita-se principalmente 
o Descimento da cruz um dos trabalhos mais 
perfeitos que sairam do seu pincel e que 
sendo destinado á egreja hoje destruida de 
São Walbruge se acha actualmente na ca- 
thedral d'Anvers á entrada do coro. Esse 
quadro que tem sido reproduzido differentes 
vezes pela gravura revela uma sciencia con- 
sumada e um completissimo conhecimento 
de effeito e embora esse trabalho tenha um 
aspecto todo pagão e não inspire recolhi- 
mento é innegavel que diante d'essa tela so- 
berba não póde deixar de sentir-se respeito 
e admiração pelo homem que só pela com- 
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posição e colorido soube fazer um quadro re- 
ligioso magnifico. 

Dois annos depois do casamento Rubens 
comprou uma casa, mandando-a reconstruir 
segundo o seu risco transformou a n'uma vi- 
venda luxuosa que adornou com uma quan» 
tidade infinita de objectos raros, moveis, 
quadros, estatuas, baixo relevos, vasos, me- 
dalbas, etc. que trouxera d'Italia, mas logo 
que se installou n'essa nova residencia, mos- 
trando assim querer ficar definitivamente em 
Auvers, alguns pintores que estavam então 
cm voga trataram de o desgostar. O extraor- 
dinario talento de Rubens, porém, e mais do 
que tudo as obras que elle todos os dias 
apresentava aos olhos dos invejosos fizeram 
acubar essa rivalidade que não assentava 
em motivo algum serio, e efectivamente foi 
n'essa epoca que o grande pintor executou 
os seus mais importantes trabalhos. Logo 
que concluiu a Sugrada Familia que os ar- 
chiduques Alberto e Isabel lhe tinham en- 
commendado pintou para a confraria de San 
to Ildefonso um grande triptyco no centro 
do qual está a Virgem e quasi ao mesmo 
tempo executou Christo entregando as cha- 
ves a N. Pedro, o Descimento da Cruz que 
está na cathedral d'Anvers, Santa Thereza 
livrando das chammas do purgatorio Ber- 
nardino de Mendoza fundador de um convento 
em Valladolid, pintado para a egreja dos 
carmelitas de Anvers e muitas outras obras 
notaveis que provavam a sem razão com que 
Jaussens e Koerberger pretendiam dispu- 
tar lhe o logar eutre os pintores de Anvers. 

Rubens importava se pouco com os ciu- 
mes dos seus collegas e levando uma vida 
regularissima empregava a maior parte do 
dia em trabalhar e á noite reunia em casa 
uma pequena roda de amigos intimos entre 
os quaes se contava o habil pintor João 
Brenghel de Velours. Quando este morreu 
Rubens fez um retrato d'elle e mandou-o col- 
lucar sobre o jazigo por cima de um epita- 

hio que compoz. Do seu casamento com 

sabel Brands teve dois filhos cujos retratos 
executou repetidas vezes sendo um dos me- 
lhores o que está na galeria de Dresde e que 
foi gravado por João Dalli. 

Quando Maria de Medicis depois da sua 
reconciliação com o filho Luiz xın pensou 
em decorar esplendidamente o palacio de Lu- 
xemburgo em que vivia não encontrando em 
França artista algum capaz de realisar a 
obra que ella imaginava lembrou-se de Ra- 
bens que lhe havia sido muito elogiado pelo 
barão Vicq, embaixador de Flandres em Pa. 
ris. Maria de Medicis mandou chamar o ar- 
tista a Paris em 1621, explicou lhe o que 
desejava e tendo Rubens acceitado as coun- 
dições que lhe foram propostas começou 
logo a trabalhar. Depois de apresentar á rai- 
nha dezenove esboços de que ella gostou 
muito pediu-lhe licença para ir executar es- 
sas obras em Anvers no seu atelier e com o 
auxilio dos seus discipulos e antes de saír 
de França pintou uma Sagrada Familia 
qoo mandou ao barão Vicq em testemunho 

e agradecimento pelos serviços que elle lhe 
prestara n'essa negociação. 

Logo que chegou a Anvers confiou 08 es- 
boços que trouzera de Paris aos seus disci- 
pulos que passaram para a tela essas com» 
posições do mestre e que de tal maneira 
adiaotaram o trabalho que Rubens teve uni- 
camente de lhe dar os ultimos toques e de 
lhe imprimir o cunho do seu genio. Os no- 
mes dos artistas que auxiliaram Rubens 
n'esss empresa gigantesca merecem ser cos 
nhecido e por isso os apontaremos. Um d'el- 
les Antonio Van Dyck, o mais celebre dos 
discipulos de Rubens trabalhou pouco por- 
que em principios d'outubro foi para a Italia, 
mas 06 outros que tiveram grande parte na. 
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execução d'essa obra foram Just van Ege- 
mont, Jacques Jordaens, Pedro van More, 
Cornelio Scbul, João van Hoeck, Simão de 
Vos, Deodato Delmont, Nicolau van der 
Horst, Francisco Suyders, Lucas van Uden, 
Monpers e Weldens. Apesar d'este grande 
numero d'auzxiliadores as telas do palacio de 
Luxemburgo são verdadeiramente obra de 
Rubens e para o reconhecer basta comparar 
o melhor quadro de qualquer d'estes artistas 
com os da galeria-de Luxenburgo para se 
reconhecer logo a superioridade do mestre. 

Depois de concluir em Anvers os dezeno- 
ve quadros, segundo os esboços approvados 
pela rainha, Rubens levou os para Paris e 
executou no proprio palacio de Luxemburgo 
as duas allegorias que deviam terminar & 
decoração da galeria A coroação de Maria 
de Medicis e a Apotheose de Henrique IV, 
Regencia de Maria de Medicis. Logo que 
Rubens acabou essas duas immensas com- 
posições a rainha pediu-lhe que não saisse 
de França antes de fazer para essa galeria 
mais quatro quadros cujos assumptos ella 
propria lhe indicou: o seu retrato em trage 
de Pallas, os retratos do grão duque e da 
grà duquesa de Toscana e o retrato do pin- 
tor. Rubens executcu mais esses trabalhos 
e antes de sair de França querendo dar aos 
seus protectores uma prova clara do seu re- 
conhecimento pintou os retratos do barão e 
da baroneza de Vieq. 

Em Paris Rubens travou relações com o 
duque de Buckingham e este sabendo da 
grande confiança que a archiduqueza Isabel 
dispensava ao grande artista levou uma vez 
a conversa para politica e manifestou a Pe- 
dro Paulo o desgosto que a Inglaterra tinha 
de andar sempre em guerra com a Hespanha 
e chegou a dizer lhe que em nada o contra- 
riaria ser a archiduqueza informada d'estas 
suas palavras. Rubens apressou-se a commu- 
nicar o que o duque de Buckingham lhe dis- 
sera, e a archiduqueza, aconselhou o a con- 
tinuar a tratar o duque de maneira que em 
occasião propria se podessem servir d'elle. 

D'ahi a tempos o duque de Buckingham 
foi a Anvers, e visitando Rubens deixou-se 
tentar pelos objectos d'arte que viu em casa 
do illustre pintor e apenas voltou a Ingla- 
terra mandou pedir a Rubens que lhe ven- 
desse as suas collecções. Rubens differentes 
vezes recusou, mas por fim cedeu com a con- 
dição de poder tirar moldes de todas as es- 
tatuas e bairos- relevos de que quizesse 
conservar uma reproduceção. Michel diz que 
essa collecção foi vendida por cem mil flo- 
rins de Brabante, Honbraken fulla de ses- 
senta mil florins de Hollanda, Walpole de 
dez mil libras esterlinas, e Van Hasselt diz 
que essas preciosidades forum levadas para 
a Inglaterra e que ainda antes da confisca- 
ção dos bens do duque em 1649, alguns qua- 
dros foram vendidos em Anvers e compra- 
dos pelo archiduque Leopoldo que os poz 
na galeria de Praga. 

Depois do seu regresso a Anvers Rubens 
tinha executado um grande numero de qua- 
dros com os quaes augmentou ainda a sua 
já subida reputação; nas paredes da egreja 
dos jesuitas de Anvers pintou trinta e qua- 
tro composições que foram destruidas por 
um incendio em julho de 1718 e em Malines 
pintou egualmente varias telas que eram 
muito admiradas. No meio d'essa brilhante 
situação, na força do talento e quando tudo 
o animava a proseguir na senda que trilha- 
va, um triste acontecimento, a morte de sua 
mulher Isabel Brandt fez mudar completa- 
mente a vida do grande artista. 

Para fugir dos logares qne a todo o ins- 
tante lhe faziam recordar a esposa que per- 
dera, Rubens decidiu emprebender uma via- 
gem e occupar-se de assumptos novos para 
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illudir a sua dôr e para se distrahir. Foi 
então que elle se dirigiu á Hollanda sendo 
encarregado de se informar junto do agente 
inglez residente na Hollanda se poderia rea: 
lisar se algum accordo entre a Hespanha e 
a Inglaterra que havia tanto tempo andavam 
em guerra. Chegando a Haya e visitando 
differentes ateliers para não deixar perceber 
o caracter politico da sua missão obteve as 
audiencias necessarias e sabendo tudo que 
desejava voltou a participar 4 archiduqueza 
o que tinha sabido e o que tinha visto. 

A archiduqueza mandou o em seguida a 
Madrid dar conta de tudo a D. Philippe 1v 
que o recebeu com a maior distincção e tra. 
tou sempre com a maior benevolencia, e cm 
quanto as negociações iam caminhando, Ru- 
bens tomou de novo a palheta, pintou alguns 
retratos do rei e da rainha Isabel de Bour- 
bon, copiou dois sorerbos quadros de 'Ticia- 
no, o Banho de Diana e o Rapto de Dejani- 
ra e executou outros quadros que estão no 
Escurial: o Rapto das Sabinas, a Reconci- 
ltação dos Sabinos e dos Romanos, o Mar- 
tyrio de Santo André e uma Adoração dor 
Magos. 

U rei de Hespanha vendo afinal que nada 
fazia com correspondencias, encarregou Ru- 
bens de ir a Inglalerra (1629) para ahi mes- 
mo tratar da questão e o notavel pintor trans- 
formado assim em diplomata, foi a Bruxel- 
las, recebeu instrucções da arcbiduqueza e 
embarcando em Dunkerque entroa d'ahi a 
poucos dias em negociações directamente 
com o rei Carlos 1 de Inglaterra que para 
maig facilmente poder fallar com Rubens pe- 
diu a este que lhe tirasse o retrato. Dentro 
em pouco as duas potencias chegavam a um 
accordo e graças à habilidade de Rubens foi 
assignada a paz entre a Inglaterra e a Hes 
panha no dia 17 de dezembro de 1629 com 
grande desgosto de Richelieu cuja politica 
era grandemente contrariada com esse acon- 
tecimento. 

Por ordem da archidugueza ainda nova- 
mente foi Rubens a Madrid para explicar a 
D. Philippe tudo o que havia feito para con- 
seguir um tão prompto resultado e por essa 
occasião o rei e a côrte foram unanimes em 
festejar o illustre pintor que tão bem se saira 
da missão de que fora encarregado. 

Regressando a Anvers casou com uma de 
suas sobrinhas, Helena Fourment (1630) e 
voltou a trabalhar com ardor e á sua vida 
tranquilla e socegada de outros tempos. 

Foi então que elle executou umá serie de 
quadros allegoricos no gosto dos que havia 
pintado para Maria de Medicis e que lhe fo- 
ram encommendados por Carlos 1 de Ingla- 
terra para decorar a sala dos banquetes no 
palacio de White. Wall e uma grande quan- 
tidade de paizagens que são maguificas. En- 
tretanto Rubens em 1632 foi incumbido de 
uma nova missão diplomatica na Haya, mas 
levantaram-se dificuldades entre o artista e 
os outros diplomatas, pelo que elle pediu os 
seus passaportes. Posteriormente desenhou 
para a entrada solemne do archiduque Fer- 
nando, irmão de D. Philippe v, immensos 
cartões destinados a serem reproduzidos nos 
arcos de triumpho e paneis decorativos, os 
quaes foram gravados por Van Thulden. 

A sua ultima grande composição foi a 
Crucifixão de S. Pedro, uma das suas obras 
primas que já estava concluida havia tempo 
quando a morte o surprehendeu, mas que el- 
le não tinha ainda dado por prompta porque 
dd retocal-a até ao ultimo dia de 
vida. 

Rubens morreu em 1640 e depois de umas 
solemnes exequias o seu cadaver foi deposi- 
tado na egreja de 8. Thiago de Anvers e 
d'ahi a dois annos trasladado pn a capella 
em que ainda hoje jaz o que é decorada por 
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um dos quadros do grande mestre a: Virgem 
sentada deante do Menino Jesus debaixo de 
um berço de folhagem. N'esse quadro Rubens 
pintou se a si proprio e alguns membros da 
sua familia sob a figura dos differentes san- 
tos e santas que cercam o grupo principal 
e assim representou a si mesino na figura 
de S. Jorge, seu pae na de S. Jeronymo, 6 
eta duas mulheres na de Martha e Magda- 
ena. 

Rubens tratou com egual superioridade 
todos os generos, assumptos religiosos, sce- 
nas campestres, paizagens, quadros de his- 
toria, retratos, etc. Em tudo manifestou a 
sua imaginação fecunda, a energia do seu 
desenho, o vigor e o brilho do seu colorido. 

Foi o chefe de uma revolução na arte e 
embora tivesse estudado com o maior cuida- 
do as escolas de Iralia, distinguiu-se por uma 
originalidade que admira. 

Pintar a natureza com toda a seiva, com 
toda a variedade, com toda a energia, com 
toda a exuberancia, sugeitar a forma å côr 
sem deixar de seguir as eternas regras da 
harmonia, procurar o movimento e a vida 
da mesma forma que a escola romana tinha 
procurado a pureza dos contornos e das li- 
nhas, taes são os pontos que constituem a 
individualidade de Rubens, e Gustavo Plan- 
che fazendo a apreciação d'este artista resu- 
me o seu juizo nas seguintes palavras: Ra- 
phael havia idealisado a ordem, Rubens idea- 
lisou o movimento. 

O catalogo completo das obras de Rubens, 
o qual se encontra no estudo de Alfredo Mi- 
chiels intitulado: Rubens e a escola de An- 
vers, comprehende nada menos de mil e tre- 
zentas composições diversas e impossivel se 
torna dar aqui uma noticia mesmo imperfei- 
ta d'essas telas que hoje se encontram nos 
diversos museus da Europa. 

Rabens (Alberto). Antiquario, filho do 
antecedente, n. em Anvers no anno de 1614 
e m. em 1657. Era afilhado do archiduque 
Alberto, governador dos Paizes-Baixos e 
sendo nomeado secretario de estado em Bru- 
xellas, recusou todos os empregos para se 
consagrar tranquillamente ao estudo das an- 
tiguidades e da numismatica. Greevius pu- 
blicou em 1655 com o titulo de: De re ves- 
tiaria veterum, uma obra de Rubens e col- 
ligiu outras dissertações d'este antiguario 
no tomo x1 do Thesaurus antiquo roman. Ru- 
bens compoz tambem um Commentario sobre 
as medalhas dos imperadores romanos, tira- 
das do gabinete do duque de Croy-Archot, 
Commentario que foi impresso em 1654 e de- 
pois uma nova edição por Lourenço Berger 
em 1700 com muitos additamentos. 

Rubião (Francisco Ignacio Pereira). 
Bacharel formado em medicina pela univer- 
sidade de Coimbra no anno de 1814, n. em 
Villa Real de Traz-os -Montes e m. na cidade 
do Porto a 25 de março de 1846. 

Deixou publicadas: Taboas aerometricas e 
thermometricas indispensaveis, tanto ao dis- 
tilador como ao consumidor de liquidos es- 
pirituosos, impressas em Paris no anno de 
1835, Ensaio sobre o fabrico das aguas- 
ardentes para bebida, Colmêa Nuttiana, O 
Alto Douro e o Vinhateiro: obra em que se 
trata da cultura, da fabricação, conservação 
e distillação do vinho. | 

Rubicon. Rio da Italia antiga que hoje 
se chama Pisatello ou Furnicino e que des. 
agua no Adriatico. Formava o limite nor- 
deste da Gallia Cisalpina e da Italia é ne- 
nhum general podia ultrapassal.o sem licen. 
ça do senado sob pena de ser tratado como 
inimigo da patria. 

Cesar ao ter conhecimento dos manejos de 
Pompeu em Roma atravessou a Rubicon di- 
zendo Alea jacta est e por isso a phrase 
«passar o Rubicon» ficou sendo uma ex» 
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pressão proverbial que se applica áquelles 
que vendo-se obrigados a escolher entre dois 
perigos, tomam uma decisão arrojada espe- 
rando ser favorecidos pela sorte. 

Rubini (Pedro). Medico italiano, n. em 
Parma no anno de 1760 e m. em 1817. Es- 
tudou na sua terra natal, onde se doutorou, 
ouviu o curso de Frank em Pavia, esteve 
em Montpellier, Lyão e Edimburgo e vol- 
tando À patria em 1794 foi nomeado profes- 
sor de clinica medica e exerceu esse logar 
até á suppressão da universidade em 1807. 
Quando em 1814 se reorganisou a faculdade 
Rubini foi d'ella nomeado presidente e acha- 
va-se desempenhando esse cargo quando fal- 
leceu. Foi um dos tres redactores do Gior- 
nale medico chirurgico di Parma onde publi- 
cou grande numero de memorias assim como 
em outras collecções scientificas e deixou 
egualmente impressas em separado varias 
obras como Riflessioni sulle febri chiamate 
giaile e sui contugi in genere, Reflessioni sulla 
malatia communemente denominata crup, ete, 

Rubini (João Baptista). Tenor italiano, 
n. perto de Bergamo em 1795 e m. em 1854. 
Seu pae, que era professor de musica, ensi- 
nou-lhe os primeiros elementos da arte mu- 
sical e deu-lhe em seguida por mestre de 
canto o organista Santi que o despediu jul- 
gando-o incapaz de alcançar resultado al- 
gum. 

Apesar d'este triste presagio, Rubini es- 
treiou-se em Bergamo n'um papel de mu- 
lher e tinha apenas doze annos quando foi 
escripturado como corista é para tocar B0- 
los de rebeca nos entre-actos. D'ahi a annos 
o emprezario do theatro de Milão nem como 
corista o quiz receber, porque dizia elle que 
Rubini não tinha voz o que obrigou o futu- 
ro tenor, que tão grande nome adquiriu, a 
entrar para uma companhia ambulante, que 
não fez fortuna. Rubini tinha chegado å mi- 
seria quando em 1815 se escripturou em 
Brescia e passando no anno seguinte a Ve- 
neza, foi ahi que Barbaga o ouvin e convi- 
dou para entrar no theatro dos Fiorentini 
em Napoles. Guiado pelos excellentes con- 
selhos de Nozzari cantou a Gazza ladra, a 
Cenerentola, a Donna del lago e o Othello 
com um methodo tão puro que se tornou su- 
perior a todos os seus rivaes. Em 1825 ap- 
pareccu em Paris pela primeira vez no pa- 
pel de D. Ramiro da Cenerentola, mas d'essa 
vez esteve pouco tempo na capital de Fran- 
ça. Voltando ahi em 1831 cantou admira- 
velmente o Pirata, a Sonambula e a Anna 
Bolena alcançando em todas essas operas 
grandissimos triumphos. Depois esteve dez 
annos passando seis mezes em Paris e seis 
mezes em Londres, em 1841 veiu a Hespa- 
nha, em 1842 e 1843 cantou nos principaes 
theatros da Allemanha e em 1844 foi cha- 
mado a S. Petersburgo, nomeado chefe da 
musica imperial com o posto de coronel e 
condecorado com a ordem de Santo André, 
Em 1852 saiu da Russia e indo estabelecer. 
se em Bergamo ahi falleceu, 

Rabini tinha uma voz flexivel, agil e bem 
timbrada, uma vocalisação purissima e uma 
rara intelligencia para dizer a phrase musi- 
cal. 

Rabruqais ue de Ruysbroeck 
mais conhecido pelo nome de). Missionario e 
viajante, n. no Brabante pelos annos de 1220 
e m. depois de 1293. Entrando muito novo 
para a ordem dos franciscanos, depois de 
concluir o noviciado partiu para a Terra 
Banta onde Luiz 1x o encarregou de ir com 
outros dois religiosos Bartholomeu de Cre- 
mona e André com uma embaixada ao grão- 
chefe dos tartaros, Sartach, filho de Ba- 
tu-Khan, que reinava na parte noroeste da 
Tartaria e que era cbristão, Suppunha-se que 
fase Sartach era o Preste João é esperava-se 
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que por causa da religião que elle professa- 
va seria um poderoso e fiel alliado dos chris- 
tãos que batalhavam então na Palestina. 

Depois de haverem passado algum tempo 
em Constantinopla Rubruquis e os seus com- 
panheiros embarcaram para Soldaya (que é 
hoje Sondac ou Sondjac na Crimea), onde 
chegaram com felicidade no dia 21 de maio 
de 1253, mas d'ahi por diante começaram as 
difficuldades. Como não tinham levado pre- 
sentes de especie alguma e eram esses os pas- 
saportes indispensaveis para viajar no Orien- 
te, logo os informaram de que nunca chega- 
riam a ver Sartach, mas elles não desanima- 
ram e continuando umas vezes em carro, ou- 
tras montados em cavallos, atravessaram as 
steppes que separam o Borysthenes ou Dnie- 
per do Don e voltando direitos para leste 
seguiram atravez de immensas planicies de- 
sertas, onde se não via mais do qne céu e 
terra. À 22 de julho chegaram quasi mortos 
de fome ás margens do Don e depois de ahi 
encontrarem alguns viveres atravessaram o 
rio, metteram-se de novo no deserto e a 2 de 
agosto chegaram ao acampamento de Sar- 
tach. Como não traziam presentes foram re- 
cebidos com grande frieza e em breve revo- 
nheceram que esse chefe não era christão. 

Sartach mandou-os conduzir á presença de 
seu pae Batu Khan que estava acampado 
nas margens do Volga perto do sitio em que 
esse rio desagua no mar Caspio e o qual 
lhes declarou que não podia entrar em nego- 
ciações com elles e que deviam continuar a 
viagem até encontrarem o grande imperador 
dos tartaros, Mangú-Khan, que estava n'essa 
epoca nos confins da China. Os religiosos 
partiram e depois de haverem passado in- 
numeras privações chegaram a 27 de se- 
tembro ao acampamento de Mangú. E' impos- 
sivel determinar hoje precisamente o sitio 
em que se realigou o encontro, porque Ru- 
bruquis diz apenas que era uma vasta plani- 
cie lisa como a superficie de um lago e que 
antes de chegarem a essa planicie haviam 
atravessado uma serra voltando em seguida 
directamente pura o norte. 

Junto de Mangú achavam-se então mnitos 
mandarine chineses e embaixadores da In 
dia, da Persia e da Turquia. A 5 de janeiro 
de 1254 os tres religiosos foram apresenta- 
dos a Mangú Khan que lhes disse que era 
senhor do mundo inteiro e que o rei da Fran- 
ça e todos os soberanos da christandade de- 
viam submetter-se a elle, Uma ou duas se- 
manas antes da Paschoa, Mangú foi para 
Karakorum, uma das suas capitaes, situada 
na margem oriental do rio Orchan e os reli- 
giosos para ali o acompanharam e lá foram 
muito bem tratados até que no dia de Pen- 
tecostes o Khan os recebeu pela ultima vez 
dando-lhes licença para voltarem para jun- 
cto do seu soberano e entregando-lhes para 
este uma carta. N 

«De Karakorum, diz Rubruquis na sua re- 
lação, até á corte de Batú a nossa viagem 
durou quatro mezes e dez dias e em todo es- 
se tempo não vimos uma unica cidade nem 
mesmo uma unica casa» Batú quando elles 
o encontraram estava-se dispondo a partir 
para Sarai na margem oriental do Volga e 
os religiosos acompanharam no por algum 
tempo. Depois tomando um caminho mais 
directo Rubruquis e os seus companheiros 
atravessaram os grandes desfiladeiros do 
Caucaso, o rio Araxes, a Armenia, a Persia, 
a Asia Maior, chegaram a Tripoli na Syria no 
mes d'agosto de 1255 tendo gasto dois annos 
e meio na sua laboriosa viagem. 

Pedindo Rubruguis licença para voltar 
a França afim de se apresentar ao rei foi-lhe 
denegada pelo provincial dos franciscanos 
que o mandou recolher ao convento do Mon- 
te Athos e d'ahi por diante apenas se sabe 
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que vivia ainda em 1293 quando Marco Polo 
o encontrou na sua volta do Oriente. 

A relação da viagem de Rubruquis, escri- 
pta em latim barbaro foi traduzida em inglez 
por Purchas, e depois vertida do inglez para 
francez por Bergeron que diz ter-se servido 
de dois manuscriptos latinos. Este livro que 
contem noticias muito interessantes e curio- 
sas, foi differentes vezes reimpresso sendo & 
melhor edição a do tomo rv da Collecção de 
viagens e memorius da sociedade de geogra- 
phia publicada em Paris no anno de 1839. 

Rubys ou Rubis. (Claudio de). His- 
toriador francez, n. em Lyão em 1533 e m. 
em 1613. Estudou em Paris e em Tolosa 
onde recebeu o grão de doutor, voltou para 
Lyão e ali exerceu a profissão de advogado, 
obtendo pouco depois a nomeação de procu- 
rador geral da communa de Lyão, funcções 
que desempenhou durante vinte e nuve an- 
nos. Explorou activamente os archivos al- 
cançando preciosos documentos historicos. 
Era ardente partidario da Liga e contribuiu 
para revoltar Leão contra a auctoridade 
real; e quando a cidade reconheceu Henri- 
que 1v em 1594 refugiou-se em Avinhão re- 
gressando em 1600 á sua terra natal. As suas 
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rações sobre o texto dos privilegios, franquias 
e immunidades concedidas pelos reis de Fran- 
ça aos consules, meirinhos e habitantes de 
Lyão; Discursos sobre o contagio da peste 
que houve na cidade de Lyão em 1577, Sum. 
mario, explicação e commentario dos artigos 
dos costumes do ducado de Borgonha; Respos- 
ta ao Anti- Hespanhol, libello muito violento 
contra Henrique iv, Historia verdadeira da 
cidade de Lyão, Historia da antiga ascen- 
dencia, tronco e origem da casa real de Fran- 
ça, Conferencia das prerogativas da antigui- 
dade e da nobreza de França entre todas as 
outras monarchias e casas reaes da Europa; 
Historia dos delphins do Viennois. 

Rucceliai (Bernardo). Em latim Ori- 
cellarius, historiador e erudito italiano, n. 
em Florença em 1449 e m. em 1514. Sua fa- 
milia era uma das primeiras de Florença é 
Bernardo casou em 1466 com uma neta de 
Cosme de Medicis. Foi embaixador em Ge- 
nova, em Napoles e em França junto de 
Carlos vir! e mandou construir em Florença 
um palacio para as reuniões dos néo platoni- 
cos, conservando ainda hoje os magnificos 
jardins d'este palacio o nome de Orti Ori- 
cellarit, A obra mais celebre de Ruccellai 
intitula-se De urbe Roma, foi publicada na 
collecção dos Rerum italicarum scriptores e 
é a melhor de todas as descripções da Roma 
antiga. Tiraboschi elogia tambem muito 
uma historia latina da guerra de Pisa e da 
expedição de Carlos vii na Italia, intitulada 
De bello italico. Além d'estas obras deixou 
De magistratibus romanis. 

Ruccellat (João). Poeta latino, filho 
do antecedente, n. em Florença em 1475 e 
m. em Roma em 1525. Era sobrinho de Lou- 
renço o Magnifico e herdou de seu pae o 
gosto pelo estudo da litteratura; sendo obri- 
gado a deixar Florença d'onde os Medicis 
haviam sido expulsos, João Ruccellai diri- 

iu-se a Roma e ahi completou os estudos, 

edicando se depois á poesia. Em 1512 re- 
gressou á sua terra natal onde exerceu va- 
rios cargos e depois da subida ao throno 

ontificio de: seu primo Leão x, voltou a 
Roma e foi mandado a França na qualida- 
de de nuncio. Deixando estas pd em 
1521 pouco antes da morte dc Leão x, vi- 
veu em Florença durante o pontificado de 
Adriano vr, no tempo de Clemente vir foi 
nomeado governador do Castello de Santo 
Angelo e morreu sem ter obtido o barretg 
cardinalicio que era a sua unica ambição, 
Deizou algumas tragedias o varias poesiag 
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citando-se principalmente o poema das Abs- 
lhas em lingua toscans. Tiraboschi conside- 
ra como uma das melhores producções dida- 
cticas da musa italiana, esta obra que foi 
traduzida em francez por Crignon em 1786 
e muitas vezes reimpressa. A melhor peça 
de theatro de Rucellai é a Rosmunda trage- 
dia que se representou em Florença em 
dezembro de 1515 por occasião de uma 
festa que elle offereceu a Leão x. Além d'es- 
tas obras mencionaremos a tragedia Orestes 
publicada no Theatro ilaliano de Maffei. 

Ruchdi-Pacha (Mehemet). Estadista 
turco n. em Constantinopla em 1809 em. em 
Taaf perto de Meca em 1874. Pertencendo 
a uma familia que tinha poucos meios, alis- 
tou-se nas primeiras tropas regulares que 
o sultão Mahmud organisou em 1825 e de- 
dicando-se com grande ardor ao estudo em 
breve poude traduzir do francez varias obras 
militares pelo que foi appellidado Muter- 
jim que quer dizer o traductor. O sultão de- 
sejou conhecel-o e ficando muito agradado 
da intelligencia e variados conhecimentos 
que n'elle descobriu nomeiou-o logo chefe 

e batalhão. Em 1839 combateu em Nesib, 
foi promovidoa tenente coronel, nomeiado ajn- 
dante de campo do ministro da guerra Mus- 
tapha Pachá, incumbido de pacificar o Liba- 
no de 1840 a 1843. 

“Voltando a Constantinopla fez parte do 
conselho do seraskierato no tempo de Riza 
Pachá trabalhou actualmente na organisação 
do exercito turco e recebeu com o commando 
da reserva o posto de general de divisão. 
Quando rebentou a guerra, assumiu o com. 
mando da guarda imperial turcu e a 2 de ju- 
nho de 1855 recebeu novamente a pasta da 
guerra que deixou para succeder a Ali Pa- 
chá no cargo de grão-visir. Depois de estar 
por algum tempo afastado dos negocios pu- 

licos, tornou a occupar o logar de ministro 
da guerra do qual foi exonerado em fins de 
1862 sendo para elle outra vez nomeado em 
julho de 1865. Passando em 15 d'abril de 
1813 a occupar o posto de grão-vizir dirigiu 
com muito tacto a repartição dos negocios 
estrangeiros e em 1874 pediu a demissão 
sendo nomeiado governador geral d'Alepo. 

Ruchel (Ernesto Frederico Guilherme 
Philippe de). General prussiano, n. na Po- 
merania em 1154 e m. em 1823. Foi alumno 
da escola dos cadetes em Berlim e entrou no 
exercito aos dezoito annos com o posto de 
alferes, distinguiu-se em 1778 durante a 
pon da successão de Baviera, nos com- 
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estado maior do exercito que em 1791 foi 
mandado contra a França, contribuiu para a 
recuperação de Moguncia e foi promovido a 
coronel. Encarregado em seguida de diffe- 
rentes missões junto de alguns principes al- 
lemães, foi nomeado major general, assigua- 
lou-se nas acções de Creuznach e de Kaisers- 
lantern e depois do tratado de Basilea rece- 
beu do rei grandes propriedades situadas na 
Silesia as quaes mais tarde trocou por terras 
na Pomerania.: Em 1805 tendo sido chama- 
do para fazer parte do conselho reunido pa- 
ra decidir se a Prussia deveria prestar o seu 
apo à Austria contra a França, Ruchel in- 
clinou-se fortemente pela afirmativa e foi 
tal a ousadia da sua linguagem que indis- 
poz contra si o rei Frederico Guilherme 111 
que por oceasião da guerra de 1806 não o em- 
pregou como o seu merito pedia e mandon-o 
servir ás ordens do principe de Hohenlohe 
com o qual Ruchel não se tinha podido nun- 
ca entender. Pelo desaccordo que reinava en- 
tre elles, Ruchel não chegou com o seu corpo 
de exercito ao campo da batalha de Iena se- 
não quando o exercito prussiano estava já 
completamente derrotado e foram baldados 
todos: os prodigios de valor que empregou 
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para reparar esea falta; ficando gravemente 
ferido no campo de batalha, cahiu em po- 
der dos francezes pelo que não tomou parte 
na continuação da guerra. Foi mandado a 
Kcnigesberg para alli organisar novo recru 

tamento e publicou na Gazeta d'esta cidade 
varios artigos nos quaes atacava, com extre- 
ma violencia, Napoleão ao qual tinha graude 
odio. Uma das condições secretas da paz que 
o imperador dos francezes impoz pouco de- 
pois ao rei da Prussia fui a demissão de Ru- 
chel de todos os empregos que occupava e 
por isso o general retirou-se então para as 
terras da Pomerania onde passou os ultimos 
annos da sua vida. 

Ruckert (Frederico). Poeta allemão, 
n. em Schweinfurt em 1789 e m. em Neusen 
perto de Coburgo em janeiro de 1866. Estu- 
dou philologia na universidade de Iena e de- 
pois de se ter dedicado ao ensino particular 
dirigiu se a Stuttgard onde de 1815 a 1817 
foi um dos redactores do Morgenblatt. Par- 
tindo em 1818 para a Italia, consagrou al- 
guns mezes ao estudo dos cantos populares 
d'este paiz, voltando para a Alemanha foi vi- 
ver para Coburgo onde estudou com ardor 
as linguas orientaes. Em 1826 recebeu a no- 
meação de professor d'estas linguas na uni- 
versidade de Erlangen,em 1841 passou para 
a universidade de Berlin e oito annos depois 
abandonou a carreira do ensino occupando- 
se d'essa epoca em diante em trabalhos litte- 
rarios e no estudo da philologia. 

Entre as suas obras poeticas, das quaes as 
primeiras foram publicadas com o pseudony- 
mo de Freimund Reimar, citaremos: Poesias 
allemãs, collecção que contem entre outros os 
Sonetos couraçados; Nupoleão, comedia politi 
ca em tres actos, a Corôa do tempo; as Rozas 
orientaes; Poesias completas; Escolha de poe- 
sias etc. Como resultado dos seus estudos 
orientaes mencionaremos as traducções do 
Makamah de Hariri, com o titulo de Meta- 
morphoses de Abou-Seid; da fabula indiana 
de Nal e Damoujanti, de Hamasa du os Mais 
antigos poetas populares arabes, e de Amrii- 
kais, poeta e res. 

Deixou tambem varios poemas originaes 
inspirados pelo estudo dos poetas do Oriente; 
os principaes são: Legendas e historias orien- 
taes; Rostem e Suhrab, historia heroica; Nar- 
rações de um brahmane; um poema didactico 
a Sabedoria do brahmane e uma Vida de Je- 
sus baseada na concordancia dos Evangelhos; 
devem-se-lhe alem d'estas obras, varios dra- 
mas taes como: Saul e David; Herodes o 
Grande; o Imperador Henrique IV; e Chris. 
tovão Colombo. A ultima obra de Ruckert foi 
a collecção intitulada: Uma duzia de cantos 
de guerra para o Slesvig Holstein. Depois 
da sua morte foram publicadas as seguintes 
obras: Cantos e proverbios; Obras posthumas 
que conteem as traducções de T'heocrito, das 
Aves de Aristophanes e da Sakountala de 
Kalidasa. 

Ruckert occupa um logar importantissimo 
na litteratara allemã e ao mesmo tempo é um 
dos poetas mais populares da Allemanha. 

Rudawski (João W.). Historiador e 
jurisconsulto polaco, n. em Varsovia em 1617 
e m. em 1690. Seguiu a vida ecclesiastica e 
foi conego da cathedral de Varsovia e rece- 
beu o grau de doutor em philosophia e em 
direito. Em 1658 deixou a Polonia e fixou a 
sua residencia na Austria e recebeu o titulo 
de conselheiro intimo de Leopoldo 1. Entre 
as obras de Rudawski citaremos: Usus horo- 
logii sciutherici, Panegiricus in exequis Fer 
dinandis III imperatoris, Europe triumphus 
cum Leopoldus I electus essel, Repertorium 
juris civilis et pontificii ad usum et praxin 
forensem quotidianam accomodatum, Histo- 
riarum Poloniæ libri IX, obra muito estima- 
da, De Polonis latini doctis, etc. 
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Rudbeck. (Olav ou Olar) sabio sueco, 
n. em Væsteras em 1630 e m. em 1702, Dedi- 
cou-se ao estudo da medicina occupando-se 
ao mesmo tempo, com ardor, da musica, me- 
canica, pintura c archeologia e adquiriu des- 
de a idade de vinte annos uma grande repu- 
tação pela descoberta dos vasos lymphaticos 
a qual expoz n'uma memoria particular. 

Depois de ter viajado pela Hollanda foi 
nomeado professor de botanica em Upsal on- 
de estabeleceu um jardim botanico seudo 
pouco depois nomeado professor de anatomia 
e curador da universidade. Tinha emprehen- 
dido a publicação de um grande herbario com 
gravuras cuja segunda parte appareceu em 
1701 com o titulo de Campi Elysii mas o 
grande incendio de Upsal destruiu os dese- 
nhos e os manuscriptos das duas partes, e o 
manuscripto da quarta. 

Entre as suas obras mencionaremos: 

De circulatione sanguinis; Exercitatio ana- 
tomica exhibens ductus novos hepaticos aquo- 
808 et vasa glandularium serosa cum figuris 
ceneis et observationibus anatomicis; Tracta- 
tus pro ductibus hepaticis aquosis et vasis 
glandularum serosis, contra Bartholium; 
Catalogus plantarum norti academici Upsal- 
liensis; De sero ejusque vasis; De principis 
rerum naturalium. 

—Seu filho Olar Rudbeck, n. em 1660 e 
m. em 1740, succedeu a seu pae na cadeira 
da universidade de Upsal e foi elevado á no- 
breza em 1719. Continuou a publicação dos 
Campi Elysii, mas renunciou a este trabalho 
para se occupar da sua grande obra intisu- 
lada: Laponia illustrata o da composição de 
um Lexicon harmonicum. Sustentando as 
ideias de seu pae pretendia que Japhet e seu 
filho tinham sido os habitantes primitivos da 
Suecia e que 08 laponios eram seus descen- 
dentes. 

Rude (Francisco). Notavel estatuario 
francez, n. em Dijon em janeiro de 1784 e 
m. em Paris a 3 de novembro de 1855. Era 
filho de um funileiro, mas logo que chegou 
aos quinze annos, nas horas que lhe ficavam 
livres estudou desenho com Devosge. 

Este de tal modo se affeiçoou ao rapazinho 
que lhe emprestou muitos livros para elle 
com a boa vontade que tinha adquirir a ing- 
trucção que lhe faltava e por fim conseguiu 
que o pae de Rude o dispensasse completa - 
mente do trabalho na fabrica para mais li- 
vremente se poder entregar ao estudo. 

Em 1804 Fremiet, contador das contribui- 
ções directas em Dijon, encarregou o joven 
artista de fazer em gesso o busto de seu s0- 
gro e tão satisfeito ficou com o trabalho que 
no anno seguinte pagou-lhe o preço de uma 
substituição para o livrar do serviço militar. 

Em 1807 Rude partiu para Paris levando 
uma estatua em gesso que representava: 
Theseu apanhando o disco e algumas cartas 
de recommendação para Devon que reconhe- 
cendo lhe grande merito o mandou admittir 
no atelier de Gaules. Ahi modelou parte das 
armas e dos trages que decoram o pedestal 
da columna Vendome, seguiu depois as li- 
ções de Carletier e da academia de bellas ar- 
tes, obteve em 1809 um segundo premio de 
esculptura e em 1812 o grande premio de 
Roma pela sua composição: Aristeu deplo- 
rando a perda das suas abelhas. 

Tendo Fremiet ido para a Belgica quando 
os Bourbons regressaram a França, Rude 
lembrando-se do serviço que elle anterior- 
mente lhe havia prestado, acompanhou a 
Bruxellas a familia d'esse seu amigo e n'es- 
sa cidade se estabeleceu renunciando as van- 
tagens do premio de Roma, e casando mais 
tarde com a menina Sophia Fremiet. Luiz 
David que n'essa epoca estava egualmente 
em Bruxzellas, conseguiu que a Rude fossem 
dados alguns trabalhos importantes e aos 12 
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annos que elle esteve na Belgica pertencem 
algumas das suas obras notaveis como: o 
Frontão da casa da moeda, nove baixos re- 
levos representando a Caça de Meleagro e 
Episodios da vida de Achilles para o palacio 
de Terswieren, duas Cariatides collossaes 
para o grande theatro de Bruxellas, escul- 
pturas em madeira para o pulpito da egreja 
de Santo Estevão de Lille, os bustos de Luiz 
David, do convencional Boimet, de Jacotot, 
de Dellile e de Guilherme I.. 

Ao mesmo tempo abriu um atelier em que 
formou um grande numero de discipulos, 
mas apesar d'esse trabalho incessante ditt. 
cilmente ganhava o preciso para viver, Em 
1827 cedendo ás vivas instancias do escul- 
ptor Roman foi para Paris onde executou 
uma Virgem para a egreja de S. Gervasio e 
uma estatua em gesso Mercurio atando as 
azas que é uma obra de grande belleza e 
que está hoje no museu do Louvre. Em se- 
guida fez o busto de La Perouse e o de 
Devosge, em 1831 expoz o busto de Luiz Da- 
vid, e em 1833 apresentou ao publico o seu 
Pescador napolitano que está no Louvre e 
que innegavelmente é uma das obras pri- 
mas da esculptura contemporanea. Encarre- 
gado posteriormente de um dos grupos do 
arco da Estrelly representou ahi a Partida 
dos voluntarios de 1193 e executou assim 
uma obra magistral em que as figuras pa- 
recem vivas e animadas todas pelo espirito 
patriotico do tempo da revolução. Mais tar- 
de expoz successivamente o busto em mar: 
more de Dupin, a estatua em bronze de Gas- 
par Monge para a cidade de Beaume, a esta- 
tua em marmore de Joanna Darc para o jar- 
dim do Luxemburgo, o Calvario, grupo em 
bronze, para a egreja de 8. Vicente de Pau- 
la, um busto com o Pescador e o Mercurio 
na exposição de Paris em que obteve uma 
medalha de honra, Christo, busto em mar- 
more, o Amor dominador estatua em marmo- 
re e Hebe e a aguia de Jupiter sendo estes 
dois ultimos trabalhos destinados ao museu 
de Dijon. 

Além d'estas obras que elle apresentou em 
diversos salões de pintura e de esculptura o 
infatigavel e distincto artista executou ain- 
da muitas outras composições importantes 
taes como: o Baptismo de Christo, na egreja 
da Magdalena, o busto em marmore de Mau- 
ricio de Saxe em Versailles, Uma menina fa- 
zendo festas a um passaro, em marmore para 
o tumulo de Cartelier no cemiterio do Pere 
Lachaise, Catão d'Utica, estatua em marmo- 
re que Roman começara para o jardim das 
Tulberias, Luiz XIII quando era menino, 
estatua em prata para o duque de Luynes, 
a estatua deitada de Godofredo Cavaignac 
em bronze no cemiterio Montmartre, uma es- 
tatua em bronze de Nupoleão para Fixin, 
perto de Dijon, outra do marechal Ney para 
a praça do Observatorio em Paris, outra do 
marechal Bertrand para Chateaurous, as es- 
tatuas de Houdon e de Nicolau Poussin no 
novo Louvre, o busto do condestavel de Luy- 
nes, etc. Em 1848 abriu um atelier em que se 
formaram muitos discipulos notaveis e mor- 
reu subitamente de uma apoplexia. 

Rade (Sophia Fremiet). Pintora fran- 
ceza, mulher do antecedente, n. em 1197 e 
m. em 1867. Aprendeu desenho com Devos- 
ge e tendo ido com sua familia para a Bel- 
gica depois da Restauração em França, lá 
casou com o notavel artista de quem trata- 
mos no artigo anterior. Em Bruzellas estu- 
dou com Luiz David e depois de voltar á 
patria com seu marido, apresentou em varios 
salões muitos quadros e retratos, citando-se 

rincipalmente os seguintes: o Somno da 
Virgem , Adeus de Carlos I a seus filhos, A 
duquesa de Borgonha, Fé Esperança e Cari- 
dade, etc. 
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Rudel (Geoffroi). Poeta trovador do se- 
culo xn, mais celebre pelos seus amores ro- 
manescos com uma mulher desconhecida e 
pela sua triste morte do que pelas poesias que 
compoz. Era senhor de Blaye da casa d'An- 

ouleme e vivendo na côrto do conde da 

retanha apaixonou-se loucamente por uma 
condessa de Tripcli só pelo retrato que 
d'ella faziam os peregrinos quando voltavam 
d'Antiochia e pelos elogios que elles teciam 
a essa mulher. D'abi por diante todas as 
suas canções eram dedicadas a essa mulher 
ignota e a paixão foi crescendo de tal modo 
que apesar dos conselhos e pedidos do conde 
da Bretanha, Rudel vestiu o habito de pere- 
grino e partiu para vêr a dama dos seus 
pensamentos. Antes de chegar a Tripoli 
adoeceu gravemente, mas quando o navio 
fundeou no porto um outro trovador, Ber- 
trand d'Alamanon, que o acompanhava foi 
a terra prevenir a condessa do estado em 
que se achava o pobre peregrino e do moti- 
vo que o levára a emprehender essa viagem. 
A força e a constancia da paixão, os talen- 
tos do poeta e o triste estado a que elle se 
achava reduzido despertaram interesse no 
coração da princesa que por fim resolveu ir 
a bordo. Ao chegar junto do pobre trovador 
ella pegou-lhe na mão e tratou-o com tal 
benevolencia que o pobre namorado recupe- 
rou por um instante a força e ainda poude 
agradecer lhe mas essa mesma emoção lhe 
fez mal e exbalou o ultimo suspiro no meio 
de palavras de reconhecimento e de satisfa- 
ção. Essa morte tão repentina commoveu a 
princesa a tal ponto que segundo se refere 
entrou para um convento e passou o resto 
de seus dias toda entregue a obras de pieda. 
de e devoção, mandando antes enterrar o 
poeta na egreja dos Templarios n'um tumulo 
de porphyro no qual fez gravar alguns ver 
sos arabes. Conta se tambem que a princesa 
lendo as poesias que Rudel para ella havia 
escripto e que lhe foram apresentadas por 
Bertrand d'Alamanon as mandou copiar com 
letras de oiro. 

Ruden ou Rhuden. Pequena ilha 
dos estados prussianos ua provincia de Po- 
merania na costa do mar Baltico a noroeste 
da ilha Usedom perto da foz do Peene. Tem 
cerca de 2 kilom. de sul a norte. E’ quasi to- 
da cercada de bancos de areia e defendida 
por um forte. Encontra-se alli ferro magne- 
tico. 

Rudenschbeecld (Carlos, conde de). Di- 
plomata sueco, n. em Abo em 1698 e m. em 
1793. Em 1732 foi encarregado de negocios 
na Polonia, contribuiu para a eleição do rei 
Estanislau a quem acompanhou até Dantzig 
quando este principe deixuu a Polonia e re- 
gressando depois à Suecia foi nomeado mi- 
nistro plenipotenciario em Berlim, e alcan- 
çando a estima de Frederico 11 negociou O 
casamento da irmå do rei da Prussia com o 
principe real da Suecia, Foi secretario de es- 
tado nos negocios estrangeiros, chanceller 
da côrte e membro do senado e em 1771 re- 
tirou-se da vida publica. Rudenschosld foi 
chanceller da universidade de Upsal e mem- 
bro da academia das sciencias de Stockhol- 
mo para a qual escreveu varias memorias. 

Rudenskold (A condessa Magdalena 
de). Senhora sueca cujo nome figura nas pa- 
ginas da historia da Suecia dos fins do se- 
culo passado. 

Sendo dama d'honor da princesa Sophia 
Albertina, irmã do regente da Suecia foi 
presa em dezembro de 1192 como cumplice 
de uma conspiração. Na busca que fizeram 
à casa em que ella habitava encontraram as 
cifras por meio das quaes segundo se disse, 
se correspondia com o barão d' Armfeld em- 
baixador na Italia. 

A 30 de julho foi condemnada á morte 
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por haver conspirado contra o regente, mas 
a sentença foi-lhe commutada'na prisão per- 
petua depois de estar por uma hora exposta 
ao povo atada a um pelourinho na praça de 
Ritterholm. Por uma mudança de politica 
foi posta em liberdade a 22 de junho de 1796 
e passou a viver na ilha de Gothland n'uma 
propriedade que o governo lhe deu. 

. Rudesheim. Aldeia do ducado de 
Nassau na margem direita do Rheno a 25 
kilom. de Moguncia. População 2:400 hab. 
Os arredores produzem os melhores vinhos 
do Rheno. Segundo a tradicção estas vinhas 
foram creadas por Carlos Magno que man- 
dou vir plantas da Borgonha e de Orleans. 
Rudesheim possue ruinas que merecem es- 
pecial menção, notando se primeiro uma 
torre da edade média, depois a de Nieder- 
burg chamada tambem Broemserburgo e fi- 
nalmente a de Obereburg, muito curiosa. 

A torre de Niederburg depois de ter per- 
tencido aos bispos de Mogancia e a diversos 
proprietarios foi vendida ao conde de Inge- 
lheim que a mandou restaurar. 

Rudgeley. Aldeia e parochia de Iu- 
glaterra no condado e a 13 kilom. de Staf- 
tord perto da margem direita do Trent. Po- 
pulação 3:200 hab. A torre da egreja é no- 
tovel pela sua architectura. Fabricas de cha- 
peus de feltro e commercio consideravel. Fei- 
ra importante. 

Rudhart (Ignacio de). Estadista bava- 
ro, n. em Weissmain na Alta Franconia em 
1790 e m. em 1838. Estudou direito em Lan- 
debut c em 1811 foi nomeado pelo grão du- 
que Fernando, professor de historia, de le- 
gislação e de direito das gentes na univer- 
sidade de Wurzbourg. Tendo sido esta cida- 
de reunida á Baviera, Rudbart, cuja obra in- 
titulada: Historia dos estados provinciaes na 
Baviera, bavia attrahido a attenção do go- 
verno, foi nomeado conselheiro da repartição 
geral das contribuições em Munich e depois 
successivamente conselheiro ministerial no 
departamento das finanças, membro da Aca- 
demia das sciencias e director da camara das 
finanças da regencia de Baireuth em 1823 e 
tres annos depois da regencia de Ratisbon - 
na. Desde 1825 fez constantemente parte da 
assembléa dos estados como representante de 
diversas cidades da Baviera, mostrou-se sem- 
pre partidario do governo, mas em 1831 foi 
formalmente hostil ao partido liberal. 

Tendo sido zo anno seguinte inandado para 
Passau como commissario geral e presidente 
da regencia, foi em 1836 nomeado, depois da 
retirada do conde Armansperg, ministro do 
interior e presidente do conselho do rei dos 
hellenos, mas não poude vencer as dificul - 
dades da situação e no fim de um anno de- 
mittiu-se d'esses elevados cargos. Deixou im- 
pressa uma obra com o titulo de: Sobre a si- 
tuação da Baviera. 

Rudiger (Fedor Vasilievitch, conde). 
General russo, n. em 1784 e m. em 1856. 
Entrou muito novo no exercito, seguiu rapi- 
damente os postos e na batalha de Polock 
em 1812 oude commandou o regimento de 
hussards, de Gromo deu tão evidentes provas 
de intrepidez que foi promovido a major ge- 
neral. 

Durante as campanhas de 1813 e 1814 to- 
mou parte em todos os combates do corpo 
de Wittgenstein na Allemanha e na França, 
foi promovido a tenente-general em 1826 e 
dois annos depois commandou, durante a 
guerra da Turquia, uma divisão de hussards 
que formava a guarda avançada do corpo de 
Rudjevitch. Tomou a cidade de Kustendjé 
a 24 de junho, ganhou depois uma brilhante 
victoria em Jenibasar, apoderou-se de Kos- 
ludji e de Eski-Stamboul e derrotou a 15 de 
agosto um corpo de exercito turco em Kice- 
tesch; atacado depois por forças superiores 
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foi obrigado a bater em retirada depois de 
haver sofirido enormes perdas. Rudiger re- 
cebeu em 1829 o commando interino do 7.º 
corpo de infanteria que formou a columna 
direita do exercito russo durante a passa- 
gem dos Balkans. À 18 de julho derrotou 
em Kiuprikoi um destacamento turco, apo- 
derou-se do desfiladeiro de Kamtschik e dos 
fortes de Burgas e de Jambol e tomou uma 
parte decisiva na victoria de Selimuo; cha- 
mado logo em seguida á Polonia, ali prestou 
relevantes serviços durante a campanha de 
1831; penetrou no reino da Polonia, derrotou 
em Lisobyki os geueraes Turno e Jankows- 
ki, atravessou o Vistula em Josephow, ani- 
quilou n'uma serie de sanguinolentos com- 
bates os corpos de Rosycki e de Kaminski 
e entrou em Cracovia a 29 de setembro. O 
feliz resultado das suas operações foi re 
compensado com o posto de general de ca- 
vallaria. Em 1835 commandou o campo russo 
de Kalisch, apoderou se de novo de Craco- 
via em 1846 e no anno seguinte recebeu do 
Czar Nicolau o titulo de conde. Rudiger ap- 
pareceu novamente nos campos de batalha 
durante a campanha da Hungria em 1849, 
tomou parte nos combates de Waizen e de 
Debreczin e perseguiu Geerge! com o qual 
concluiu a celebre capitulação de Vilagos. 
Em 1850 foi nomeado membro do conse 
lho imperial e em 185€ governador provi- 
sorio de Varsovia cargo que exerceu até à 
chegada do principe Paskievitch; por occa- 
sião da subida ao throno de Alexandre n 
recebeu o commando superior da guarda e 
do corpo de granadeiros que até então tinha 
sido commandada pelo novo imperador na 
qualidade de czarovitch. 

Rudolstadt. Capital do principado de 
Schwarzbourg Rudolstadt, situada na mar- 
gem do Saale a 31 kilom. sul de Weimar, 
entre altas montanhas e dominada pelo cas- 
tello de Heidecksburgo. População 5:000 
bab. Tem de notavel um magnifico passeio 
chamado Hain d'onde se descobre um er- 
plendido panorama. Foi fundada no seculo 
vir pelo duque de Thuringia, Rudolpho e dada 
a Carlos Magno no capitulo de Hersfeld. 
No seculo xır pertencia aos condes de Or- 
lamunde, em 1340 caiu em poder dos condes 
de Schwarzburgo, um dos quaes, Alberto vit, 
ahi fixou a sua residencia e mandou cons 
truir a Heidecksburg que tendo sido incen- 
diada varias vezes e destruida na guerra 
dos Trinta annos, foi reconstruida em 1774. 

Rae. Rio de França; nasce no departa- 
mento do Cantal, atravessa uma parte do 
departamento de Mauriac, entra no de Cor 
reze e desagua no Dordogne, pela margem 
esquerda, ao sul de Bort, depois de um curso 
de 65 kilom. 

Ruc. Aldeia de França no departamento 
do Somme a 24 kilom. noroeste de Abbe- 
ville, na margem do Maie; população 2 444 
hab. Antigamente o mar, subindo pelo Maie 
e pelo Authia chegava até aos muros de 
Rue, o que dava muito mais importancia á 
povoação. 

Rue é protegida por uma cidadella e no 
seculo xvi era ainda uma das cidades mais 
fortes do norte da França. A destruicão das 
guas fortificações imposta a Richelieu como 
condição sine qua non do tratado de Aix la 
Chapelle marcou para Rue o começo da sua 
decadencia; apesar d'isso possue ainda uma 
capella notavel e varios estabelecimentos 
industrises principalmente uma refinação de 
assucar e uma serração mecanica. Nos ar- 
redores criam-se cavallos muito estimudos, 
A igreja de Rue, de construcção moderna, en- 
cerra magnificas obras de talha antigas. A 
- capella do Espirito Santo, restos da antiga 
igreja de Santo Vulpby, está classificada 
entre os monumentos historicos e deve em 
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parte à sua reputação ás soberbas esculptu- 
ras que contém. Esta capella que no interior 
communica com a igreja parochial foi come 

çada no seculo xın e acabada no seculo xiv. 

Ruecas. Rio de Hespanha na provincia 
de Badajoz. E' formado por varios cursos 
d'agua que descem a oeste da montanha de 
Villuerca e desagua no Guadiana pela mar- 
gem direita a leste do Rena depois de um 
curso de cerca de 75 kilom. 

Rueda-del-Amirante. Cidade de 
Hespanha na provincia de Valladolid a 23 
kilom. sueste de Leão n'um paiz fertil, per- 
to da direita do Esla. 

Rueda Medina. Cidade de Hespanha 
na provincia e a 31 kilom. sudoeste de Val- 
ladolid n'um valle perto de Zapardiel. Po- 
pulação 3:000 hab. 

Commercio de vinhos estimados. 

Rueil ou Rael. O KRotalgensis pagus 
de Gregorio de Tours, segundo alguns his- 
toriadores, cidade de França no departa- 
mento do Sena e Oise a 12 kilom. oeste de 
Paris no caminho de ferro de Paris a Saint- 
Germain ao pé de uma colina coberta de vi- 
nhas. População 8:216 hab. 

A egreja parochial fundada em 1548 foi 
toda demolida no tempo do Napoleão im e 
reedificada segundo o risco primitivo. No 
interior d'ella existe o tumulo da imperatriz 
Josephina todo de marmore branco e com uma 
estatua que é obra de Cartelier, o tumulo do 
conde Tascher de la Payerie e o monumento 
erigido por Napoleão m á memoria de sua 
mãe, obra do esculptor Bar que é todo de 
marmore de Carrara. 

Rueil tem um bom quartel e nos arredo- 
res bonitos passeios. 

Ruel (João), em latim Ruellius, Medico 
e botanico francez, n. em Soissons em 1479 
e m. em Paris em 1589. Tendo enviuvado 
abraçou o estado ecclesiastico e foi nomea- 
do couego de Notre Dame. N'esta situação 
Ruel entregou se tranquillamente á traduc- 
ção de obras relativas á medicina e á bota- 
nica. Deixou uma versão latina do Tratado 
de maleria medica de Dioscorides que foi 
impressa por Henrique Estrinne em 1516 e 
publicou uma versão latina de uma collec- 
ção de Tratados sobre a arte veterinaria 
com o titulo de: Excipsyrto et alis collectti 
veterinariæ medicina libri duo. A sua me- 
ihor obra porém é De natura stirpium que 
teve grande numero de edicções. 

Ruelle. Aldeia e communa de França 
no departamento do Charente a 7 kilom. nor- 
deste de Angouleme, na margem do Touvre, 
no meio de uma região fertil e bem cultivada: 

onmino muito vinho. População 1:625 
ab. 

Esta povoação deve a sua celebridade á 
fundição de peças de artilheria e de mari- 
nha creada em 1750 pelo marquez de Mon- 
talembert, e que actualmente pertence ao 
estado. 

Ruete (Jorge Theodoro). Medico alle- 
mão, n. em Scharmbeck, então pertencente 
ao ducado de Brême, em 1810 e m. em 1867. 
De 1829 a 1833 estudou medicina em Gæt- 
tingue onde foi discipulo de Himly na ca- 
deira de ophtalmologia e tendo completado 
o curso exerceu a sua arte com feliz exito. 
Estabelecendo uma clinica particular para 
se dedicar ao estudo especial das doenças 
de olhos, adquiriu rapidamente grande re- 
putação no tratamento d'estas doenças. Em 
1841 foi nomeado professor extraordinario 
de medicina e em 1852 chamado a Leipzig 
para ahi occupar uma cadeira de ophtalmo- 
logia e tomar a direcção do hospital. Ruete 
foi uma das glorias da universidade de Lei- 
pzig, que o elegeu em 1863 rector magnifi- 
cus. Deixou grande numero de escriptos re- 
lativos a doenças de olhos e de ouvidos e á 
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therapeutica geral. Citaremos os seguintes: 
as Scrophulas; Documentos clinicos para a 
pathologia e physiologia dos olhos e dos ou- 
vidos; o Ophtalmotropio; Manual de ophthal- 
mologia para os medicos e estudantes; O 
Ophthalmoscopio e o optometro para os ope- 
radores; Manual de therapeutica geral; Des- 
cripção acompanhada de figuras das doenças 
dos olhos no homem; Um novo ophthalmotro- 
pio para o conhecimento dos musculos dos 
olhos no homem; Da existencia da alma sob 
o ponto de vista das sciencias naturaes, ete. 

Ruffec. Cidade de França no departa- 
mento de Charente a 42 kilom. d' Angoule- 
me. População 3:233 hab. Tribunal de 1.º 
instancia, commercio de castanhas e queijos. 

No seculo 1x era já uma terra importante, 
e depois de ter sido cabeça de uma baronia 
foi erigida em marquesado por Henrique in a 
favor de Anna de Daillon, viuva de Valoire. 

O unico edificio notavel de Ruffec é a egre- 
ja que data do seculo xr. 

RuM (Antonio de). Historiador francez, 
n. em Marselha em 1607 e m. em 1689. Foi 
conselheiro do senescalato de Marselha e 
conselheiro d'estado e era tal a sua inte- 
gridade como magistrado que reconhecendo 
uma vez que não tinha estudado devida- 
mente um processo, indemnisou com o seu 
dinheiro a parte lesada. Dedicou-se muito 
a estudos historicos e deixou impressa uma 
Historia da cidade de Marselha obra de 
merecimento, a Historia dos condes de Pro- 
vença desde 934 até 1480 em que ha noti- 
cias muito curiosas, Vida de Gaspar de Se- 
miane, cavalleiro de la Coste e Historia dos 
generaes das galés que anda na Historia 
geral dos nficiaes móres da corôa do padre 
Anselmo. 

Rumi (Luiz Antonio de). Historiador 
francez, filho do antecedente, n. em Marse- 
lha em 1657 e m. em 1724. Como seu pae, 
dedicou-se com verdadeira paixão a investi- 
gações bistoricas e estudou as antiguidades 
da sua provincia. Victima de uma denuncia 
calumniosa foi exilado para Castelnaudary 
em 1695, mas reconhgcendo-se a verdade 
poude voltar para Marselha. Deixou as se- 
guintes obras: Dissertações historicas e cri- 
ticas ácerca da origem dos condes de Proven- 
ça, do Venaissin, de Forcalquier e dos viscon- 
des de Marselha; Historia de S. Luiz bispo 
de Tolosa e historia do seu culto, obra curio- 
sa; e Historia dos bispos de Marselha que 
ficou inedita. 

Ruffin (Pedro João Maria). Diplomata 
francez, n. em Salonica no anno de 1742 e 
m. em Constantinopla em 1824. Sendo filho 
do primeiro drogman da nação franceza em 
Salonica o qual morreu em consequencia de 
um ferimento que recebera no exercicio das 
suas funcções, foi educado pelo governe no 
collegio de Luiz o Grande em Paris. Vol- 
tando ao Oriente depois de concluir os estu- 
dos foi coesul de França na Crimea e acom- 

anhando o Khan d'este paiz á Polonia foi 
eito prisioneiro pelos russos. Depois de re- 
cuperar a liberdade serviu de interprete do 
rei de França junto da Porta e sendo cha- 
mado a Paris em 1779 foi encarregado da 
correspondencia com a Turquia, regencia da 
Barbaria e estados da India e depois nomea- 
do professor de turco e persa. 
epois da revolução foi enviado de novo 
a Constantinopla onde defendeu os interes- 
ses dos francezes residentes na Turquia, mas 
logo em seguida á batalha d'Aboukir foi 
preso com todas as pessoas do seu serviço e 
só no fim de tres annos conseguin ser sol- 
to. Continuando a residir em Constantinopla 
sem caracter official protegeu muito os fran- 
cezes, contribuiu bastante para o bom exito 
das negociações de Sebastiani e em 1803 
foi nomeado pelo general Banas commissa- 
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rio especial para terminar as negociações 
entaboladas, e em 1805 recebeu a nomeação 
de primeiro secretario da legação. Poste- 
riormente ainda exerceu por vezes algumas 
funcções diplomaticas mas occupou se prin- 
cipalmente em rever um diccionario turco 
que Kieffer andava compondo e outras obras 
gobre linguas orientaes. 

Rufa (Francisco, conde) General fran- 
cez, n. em 1771 'e m. em 1811, Serviu n'um 
batalhão de voluntarios foi ajudante de cam- 
po de Jourdan, assistiu à batalha de Fleurus 
e tomou parta em todas as campanhas-do 
exercito de Sambre e Mossa. Nomeado aju- 
dante general, e promovido a coronel foi fei- 
to general de brigada no campo da batalha 
de Hohenlinden e passando para o grande 
exercito distinguiu-se em Austerlitz, sendo 
por isso agraciado com a commenda da Le- 
gião d'bonra e com o titulo de conde, esteve 
em Eglau e depois em Friedland onde ganhou 
o posto de general de divisio. Depois da 
paz de Iisitt passou ao exercito de Hespa- 
nha, serviu com Murat, Ney e Soul e foi 
ferido mortalmente na acção de Chiclana. 

Ruffini (Paulo). Medico e mathematico 
italiano, n. em 1765 e m. em 1822. Ao mesmo 
tempo que estudava medicina applicou-se 
com todo o fervor ás sciencias mathematicas 
que passaram a ser à sua occupação favorita 
logo que se doutorou. Publicando varios escri- 
ptos sobre differentes pontos d'essas sciencias 
foi chamado para succeder a Carsiani no lo- 
gar de professor d'analyse na universidade 
de Modena e depois juntou a essa cadeira a 
de mathematica. 

' Não querendo seguir o partido republica- 
no quando os francezes entraram na Italia 
perdeu todos os empregos nos quaes fui rein- 
tegrado em 1799 depois que os austriacos 
voltaran a Modena. Em 1806 foi nomeado 
professor de mathematica applicada na es- 
cola militar d'esta cidade e quaudo o duque 
recuperou os seus estados deu a Ruffini o 
cargo de reitor da universidade onde elle re - 
geu tambem as cadeiras de clinica medica, 

e medicina pratica e de mathematicas appli- 
cadas. Foi presidente do instituto italiano 
das sciencias e membro da maior parte das 
corporações scientificas da Italia. Entre as 
obras que deixou impressas, todas em italia- 
no citaremos: Theoria geral das equações, 
Memoria ácerca da determinação das raizes 
nas equações de qualquer grao, Reflexões so- 
bre a solução das equações algebricas geraes, 
Reflexões sobre a theoria das probabilidades, 
etc. 

Ruiffo (Fabricio Diniz). Prelado e esta. 
dista italiano chamado geralmente o general 
cardeal n. em Napoles no anno de 1744 e m. 
em 1827, Pertencia a uma das mais ricas e 
das mais antigas familias de Napoles e ten- 
do sido destinado para a carreira ecclesias- 
tica não E passar das ordens de diacono 
porque não lhe impunham quasi obrigação al- 
guma religiosa permittindo-lhe comtudo as- 

irar ás mais altas dignidades da igreja. 
Indo para Roma captou a estima do papa 
Pio vı que o nomeou assessor geral e em se- 

ida thesoureiro da camara pontificia. Ruf- 
fo dorea penkon essas funcções por bastante 
tempo, mas descontentando afinal o povo com 
as suas innovações foi obrigado a retirar-se. 
Quando o rei Fernando | voltou a Napoles 
nomeou-o intendente do palacio e da proprie- 
dade real de Caserta e em 1794 Rutio teve 
o barrete cardinalicio. Em 17980 novo prin- 
cipe da egreja acompanhou o rei Fernando 
para a Sicilia mas dentro em pouco tempo 
encontrou-se em desaccordo com o ministro 
Acton. 

Este ultimo para se livrar d'elle recom- 
mendou-o á rainha como um homem capaz 
de levar a cabo a restauração de Fernando 1 
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se quizesse por-se à frente da população rea- 
lista da Calabria, provincia em que a familia 
Ruffo tinha grandes propriedades e muita in- 
fluencia. A rainha approvou o plano, fez com 
que o rei o acceitasse e em resultado d'isso 
Ruffo foi nomeado vigario geral do soberano 
cem poderes quasi illimitados. 

Em fevereiro de 1799 o cardeal atraves- 
sou o estreito acompanhado apenas por cin- 
co homens e desembarcou em Baguare feudo 
da sua familia onde tinha grandes relações 
e reunindo um certo numero de partidarios 
prégou uma crusada contra os franceses e 
contra todos os que os seguissem. Os cala- 
brezes fanatisados pelos padres e pelos frades 
correram a alistar se debaixo das bandeiras 
de Ruffo que em pouco tempo se viu chefe 
de um bando de 25:000 homens quasi todos 
salteadores e forçadcs que haviam estado nas 
galés, mas que o cardeal denominou Exerci- 
to da Santa Fé. Marchando sobre Monte. 
leone que se rendeu, assim como Catanzaro, 
saqueou Crotona, apoderou-se de Cosenza 
por traição e em menos de um mez achou-se 
senhor de toda a Calabria onde restaurou 
a auctoridade real. Estas victorias fizeram 
com que se lhe reunisse nm grande numero 
de partidarios e por isso Ruffo encaminhou- 
se para a Apulia, cercou Altamuro que de- 
pois de uma resistencia tenaz se rendeu e fui 
saqueada e por fim os habitantes d'essa pro- 
vincia arvoraram a bandeira real e os Abruz. 
ros seguiram-lhe o exemplo declarando-se 
em revolta aberta contra os republicanos de 
Napoles. 

Us franceses tiveram de mandar algumas 
forças contra os austriacos e os suissos que 
occupavam o norte da Italia deixando em 
Napoles uma pequena guarnição ao mesmo 
passo que as tropas do cardeal Ruffo se en- 
grossavam com varios reforços tirados do 
paiz ou prestados pelas potencias inimigas 
da França, contando-se entre estes ultimos 
alguns soldados portuguezes. 

A esquadra do marquez de Niza tinha 
acompanhado a de Nelson na sua campanha 
do Mediterraneo e como a de Nelson se poz 
completamente á disposição do rei de Napo- 
les, o nosso almirante recebeu ordem de de- 
sombarcar uns 400 homens commandados por 
Moreira Freire, ao mesmo tempo que uma 
frota turco russa lançava em terra um pe- 
goeng contingente de 450 russos comman- 

ados pelo capitão Baillie e de outros tan- 
tos turcos cujo chefe era Achmet- Bey. 

Esta miscellanea extravagante ainda mais 
estranha se tornava pela juncção de um tro- 
ço de grilhetas que tinham sido postos fo- 
ra de Messina pelo general Stuart e que se 
haviam juntado ao exercito da santa fé no 
qual entraram tambem ao lado dos grilhetas 
e dos salteadores uma parte da guarnição 
dos navios inglezes sob o mando do capitão 
Foote. 

Com essas forças chegou Ruffo deante da 
cidade de Napoles e auxiliado pelos lazza- 
roni obrigou os republicanos a capitularem, 
ajustando-se na capitulação que da parte dos 
sitiantes foi assignada pelo cardeal, por Mi- 
cheroux, Foote, BaiNie e Achmet que a to- 
dos os implicados na insurreição napolitana 
seria concedida a livre partida para Toalou. 

A capitulação foi indignamente isolada 
por Nelson com auctorisação do rei Fernan- 
do e este logo que chegou á capital atulhou 
as prisões com os mesmos a quem os seus 
delegados haviam permittido a emigração. 
Depois principiou a funccionar o cadafalso 
e os homens mais illustres de Napoles foram 
decapitados ou enforcados e não poderam 
buscar na fuga a salvação, figurando entre 
as victimas d'esse Terror Branco a nossa 
eminente compatriota Leonor da Fonseca 
Pimentel, 


RUF 


O cardeal vendo-se atcusado pelo ministro 
Acton de Jacobino e não recebendo o pre- 
mio que esperava, saiu de Napoles, foi assis- 
tir ao conclave reunido em Veneza para elo- 
ger o papa e acompanhou a Roma o novo 
pontifice Pio vi! que o nomeou prefeito das 
gubsistencias. Passados annos voltou a Na- 
poles, retomou o seu logar na côrte e quando 
a familia real em 1805 foi novamente obri- 
gada a emigrar para a Sicilia a rainha Ca- 
rolina queria que o cardeal se pozesse tam- 
bern á frente da gente dos campos contra os 
francezes, mas elle respondeu que só uma 
vez na vida um homem podia satisfazer es- 
sas loucuras. 

Retirando se então para Roma permane- 
ceu n'essa cidade até 1809, foi a França as- 
sistir ao segundo casamento de Napoleão, 
voltou para junto do papa em 1814 e entrando 
novamente em Napoles no anno de 1821 foi 
nomeado membro do conselho real. Era um 
homem intelligente e embora os seus costu- 
mes e principios não fossem muito regulares 
não póde caber-lhe a responsabilidade das 
atrocidades commettidas durante a expedi- 
ção de 1799 e todas as censuras que se lhe 
podem fazer ácerca dos acontecimentos d'es- 
sa epoca reduzem -se a não ter calculado bem 
as consequencias de se pôr à frente de uma 
revolta para defender e susteutar a qual ti- 
nha elementos tão desgraçados. 

Ruffo (Fabricio). Diplomata napolitano, 
n. em 1755 e m. em 1832. Entrando na car- 
reira diplomatica em 1792 com o titulo de 
principe de Castel Cicala foi representante 
do seu governo em Paris e Londres e sendo 
chamado a Napoles em 1795 recebeu a pasta 
dos negocios estrangeiros mostrando no exer- 
cicio d'este cargo extremo rigor na persegui- 
ção dos crimes politicos. 

Acompanhou o rei Fernando á Sicilia, foi 
por elle mandado a Londres em missão juan- 
to do regente de Inglaterra (1800) e nomea- 
do embaixador em Paris depois da segunda 
restauração. Ainda occupava esse lugar 
quando em 1820 o rei Fernando deu uma 
constituição e sendo então demittido por 
formalidade em breve recuperou a antiga 
importancia e foi reintegrado no cargo logo 
que se restabeleceu o governo absoluto. Es- 
tava desempenhando o lugar de embaixador 
es Napoles em Paris quando morreu de co- 
era. 

Ruffo (O commendador e depois princi- 
pe Alvar). Diplomata italiano, n. pelos annos 
de 1750 e m. em 1825. Era representante da 
côrte de Napoles em Paris quando o direc- 
torio pensou em invadir novamente a penin- 
sula e deixou-se illudir a tal ponto pelas pro- 
messas dos chefes da republica que em 1798 
saiu da capital de França imaginando ter 
assegurado a paz, exactamente na oceasião 
em que Championnet entrando nos estados 
pontificios se dispunha a marchar sobre Na- 
poles. Logo que o general francez chegou a 
Roma teve ordem de prender Ruffo e de o 
guardar como refens, mas d'esta vez foi o di- 
plomata que enganou o francez porque tendo 
mandado preparar um jantar para o qual fez 
grande numero de convites, valeu-se d'isso | 
para fugir e quando Champeonnet lbe quiz 
deitar a mão já elle estava longe. Dirigindo- 
se a Napoles acompanhou a familia real para 
a Sicilia, esteve depois embaixador na nossa 
capital e foi transferido d'aqui para Vieana 
tomando parte no congresso de 1815. 

Quando o rei de Najoles foi novamente 
expulso em 1820, Ruffo acompanhou o para 
Laybach na qualidade de secretario e vol- 
tando a Napoles depois do restabelecimento 
do governo absoluto foi outra vez nomeado 
embaixador em Vienna e n'esea cidade fal- 
leceu. 

Rufino. Ministro de Theodosio e d'Ar- 
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cadio e um dos mais notaveis estadistas do 
Baixo Imperio, n. em Elusa (hoje Eause per- 
to de Auch) na Aquitania e m. assassinado 
em Constantinopla no anno de 395. 

Pertencendo a uma familia pobre e obscu- 
ra mas dotado de uma intelligencia fora do 
commum, de um genio inabalavel e de uma 
ambição desmedida s:m escrupulos de con- 
sciencia e despido de qualquer preoccupa- 
ção moral Rufino é o typo mais curioso que 
se conhece do aventureiro seculo 1v. 

Deixando muito novo a sua terra natal, 
dirigiu se á Italia e soube captivar a estima 
dos dois chefes que n'essa epoca disputavam 
o governo das crenças Santo Ambrosio e 
Symmaco tendo a habilidade de conquistar a 
amisade d'estes dois adversarios. 

Reconhecendo depois que apesar do ta- 
lento e qualidades proprias para a intriga 
não poderia chegar a uma posição elevada 
em Roma onde os cargos superiores eram 
apanagio de uma aristocracia que defendia 
esses privilegios com todo o ardor foi para 
Constantinopla onde entrou para as reparti- 
ções da administração imperial e grangean- 
do as boas graças do imperador Theodosio 
pelo zelo que patenteou a favor do catholi- 
cismo recebeu a nomeação de prefeito de 
uma das grandes provincias do Oriente (386) 
mestre dos serviços (390) e prefeito do pre- 
torio ou primeiro ministro (394). Em poucos 
annos restabeleceu a fé de Nicea reformando 
e reorganisando o clero catholico com chefes 
illustres e obrigou o arianismo e o paganismo 
a restringirem se dentro de estreitos limites. 
O imperador vendo realisados os seus inten- 
tos com tanta energia e rupidez fechou 08 
olhos ás acções revoltantes em que Rufino 
calcava aos pés toda a consideração da jus- 
tiça e da honra. 

Não havia salvação, diz Amadeu Thierry, 
para quem se mostrava inimigo do valido e 
para quem tinha alguns bens que desperta- 
vam a cubiça, porque no coração de Rufino 
crescia com egual intensidade a sede do 
ouro e o espirito de vingança. Todos que 
haviam feito opposição & Rufino ou o tinham 
offendido desappareceram successivamente 
do mundo qualquer que fosse a sua posi- 
ção ou classe e n'essa execução a victima 
não morria sÓ, e sempre o pae era acompa- 
nhado pelos filhos, o marido pela mulher. No 
meio de uma guerra em 391 Rufino mandou 
matar o mestre da milicia, Promoto, que 
tivera o arrojo de lbe dar uma bofetada, 
no anno seguinte accusa de peculato o pre- 
feito do pretorio Taciano, que lhe fazia som- 
bra e fazendo elle proprio de juiz condem- 
na-o a ser banido ao mesmo tempo que lhe 
manda decapitar o filho. Quando não era 
juiz tinha juizes creaturas suas, constituia 
os tribunaes com homens que recebiam parte 
da fortuna dos sentenciados e muitas vezes 
ia buscal-os ás ultimas camadas sociaes. 
Servindo-se d'esses miseraveis impunha con- 
fiscos e multas a todo o Oriente, os testa- 
mentos choviam nas suas mãos e as filhas 
ou viuvas das familias opulentas eram en- 
tregues aos homens que o serviam e auxilia- 
vam. 

Se por acaso apparecia alguma revela- 
ção que lhe podia comprometter os creditos 
Rufino abafava-s com ouro dotando aqui 
igrejas já existentes, construindo além ou- 
tras novas ou mandando fazer à sua custa 
obras soberbas com que por um instante acal- 
mavu a excitação das cidades offendidas. 

Ao mesmo passo que abusava das virtudes 
de Theodosio lisongeava os defeitos on pon- 
tos fracos d'este principe e foi elle quem 
aconselhou o morticinio dos habirantes de 
Thessalonica e quem fez probibir ao impera- 
dor a entrada na cathedral de Milão. 

-. Prevendo a morte de Theodosio que não 
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podia estar longe e havendo mandado edifi- 
car uma egreja soberba na Chalcedonia, fez 
com se reunisse um concilio de dezenove pre- 
lados para fazerem a sagração d'esse templo 
e assistirem ao seu baptismo que elle tinha 
addiado até essa cpoca, cerimonia que se 
verificou em setembro de 394. 

D'ahi a pouco morreu Theodosio que di- 
vidindo o imperio pelos seus dois filhos Ar- 
cadio e Honorio, nomeou Rufino para tutor 
do primeiro e Stilicon para tutor do segundo. 

A rivalidade que já existia entre os dois 
ministros acendeu-se ainda mais com esta 
disposição e Rufino com ciumes de ver que 
Stilicon tinha uma filha casada com Honorio 
quiz tambem ser sogro de um imperador e 
decidiu Arcadio a casar com sua filha, mas 
no meio dos preparativos d'essa união teve a 
imprudencia de ir elle proprio castigar Lu. 
ciano governador d'Antiochia. 

Durante essa ausencia o cunucho Eutropio 
soube inspirar ama ardente paixão a Arca- 
dio por Eudoxia, mas o filho de Theodosio 
resolvido a desposar essa formosa mulher, 
escondeu tio bem os seus amores a Rufino 
que este mesmo depois de voltar á corte só 
teve conhecimento da trama dos seus inimi- 
gos no dia do casamento de Arcadio. 

Para readquirir a sua antiga influencia 
deixou og hunos devastarem a Armenia, o 
Ponto e a Cappadocia e outras provincias 
até que o joven imperador aterrado com a 
invasão d'esse povo feroz se lançou inteira- 
mente nos braços do antigo valido do seu 
pae e lhe deixou toda a auctoridade e po- 
der. Vendo-se seguro por este lado e dese 
jando contar com um chefe militar que po- 
desse oppor a Stilicon, entenden-se con Ala- 
rico rei dos visigodos que segundo a conven- 
ção ajustada principiou por devastar a Mer- 
sia, a Thracia e a Pannonia e que chegou a 
acampar com um copioso exercito deante dos 
muros de Constantinopla que não estava em 
condições de se defender. . 

Arcadio assustado escondeu-se no fundo 
do seu palacio e Rufino vestindo uns trajes 
barbaros, foi encontrar-se com Alarico que 
fingindo acceder ás representações do minis- 
tro começou a retirar. Emquanto Rufino 
passava apparentemente por salvador do es- 
tado tinha na realidade dado a Alarico o 
conselho de invadir a Macedonia, a Thessa- 
lia e a Illyria esperando assim levantar a 
Stilicon obstaculos que o impedissem de se 
envolver nos negocios do Oriente, mas o 80- 
gro de Honorio marchou rapidamente ao en- 
contro de Alarico e estava disposto a dar um 
assalto ao acampamento dos godos quando 
recebeu ordem de Arcadio, dictada pelo 
omnipotente Rufino, para não atacar 08 bar: 
baros e para licencear as legiões orientaes 
levadas ao occidente por Theodosio e que 
Stilicon ainda conservava reunidas. 

Stilicon obedeceu, mas entrando em ac- 
cordo com Goinas general godo, com os prin- 
cipaes chefes das legiões orientaes e com 
o ennucho Eutropio planeou derrubar o fa- 
vorito. 

Entretanto Rufino havia conseguido que 
Arcadio lhe promettesse adoptal-o e asso- 
cial-o ao imperio fixando-se a solemnidade 
para o dia 27 de novembro em que deviam 
voltar as legiões. 

N'essa manhã Arcadio e o seu ministro 
dirigiram-se ao Hebdomon (especie de Cam- 
po de Marte da nova Roma), mas em vez de 
receber a purpura com que contava, o valido, 
a um eignal ajustado, pelos conjurados foi 
morto por um soldado que vibrendo contra 
elle a espada lhe disse: «Este golpe é Sti- 
licon que t'o manda dar». O cadaver de Rue 
fino foi deepedaçado pelas tropas © a sua 
morte celebrada com grandes festejos em 
todo o imperio romano fazendo-se Claudia- 


RUF 455 


no no seu poema In Rufinum interprete da 
indignação que havia contra o ministro. 

A mulher e a filha de Rufino tiveram li- 
cença para se retirarem a Jerusalem e dei- 
xaram-lhes todos os bens e propriedades de 
familia sendo o resto da fortuna do valido 
confiscado e entregue em grande parte a Eu- 
tropio. Rufino deixou ainda uma irmã chama- 
da Sylvia que tendo consagrado a Deus a vir- 
gindade se tornou celebre pela sua santidade 
e pelos profundos conhecimentos que tinha 
da Escriptura Sagrada. 

Rufino (Tyrannio). Escriptor ecclesias- 
tico, n. em Concocdia e m. na Sicilia em 410. 
Abraçou a vida monastica, entrou para um 
convento de Aquilea onde foi condiscipulo 
de 5. Jeronymo com o qual se relarionou in- 
timamente, e a quem depois visitou nos de- 
sertos da Thebaida em 374 Fez parte dos 
discipulos de Didymo, foi perseguido pelos 
arianos e mandado para o fundo da Palesti- 
na e depois que Theodosio subiu ao throno 
foi para Jerusalem, fundou um convento no 
monte das Oliveiras e traduziu varias obras 
gregas. 

Ao cabo de vinte e cinco annos de inti- 
mas relações com S. Jeronymo os dois amigos 
tornaram se implacaveis adversarios por cau- 
sa de uma viva questão sobre Origenes que 
Rufino defendia e que S. Jeronymo atacava 
com toda a violencia. 

Rufino dirigindo se a Roma apresentou ali 
a traducção do Periarchon de Origenes e da 
Apologia d'este ultimo por S. Pamphilio. Os 
inimigos de Rufino condemnaram essa tra- 
ducção e elle expoz ao papa a sua profissão 
de té e tez a apologia do seu procedimento 
o que tudo foi muito criticado por S. Jero- 
nymo. Rufino que tinha voltado para a Pa- 
lestina tornou a ir a Roma, esteve algum 
tempo no convento de Pinetum, perto de Ter- 
racina, e retirando, por occasião da entrada 
d'Alarico, para a Sicilia lá morreu no fim de 
dois annos. 

Deixou varias traducções latinas de obras 
gregas e algumas obras de controversia. Ci- 
tam-se principalmente: Statuta monachorum 
S. Basilii Cosariensis traducção do grego; 
Basilii Magni homilia octo; Gregorii Nazian- 
zeni opuscula X; Sixti Pythagorici senten- 
tiae, cum prologo Rufini publicada com uma 
obra de A. Champier; Origenis homilia: in ge 
nesim traduzido do latin; Liber apologiae 
Pamphilipro Origene; Origenis de principiis 
sive de potestalibus lib IV; Benedictionum 
XII patriarcharum explanatio publicada nas 
Ortodographa theologiae; Apologia seu inve- 
ctivarum lib. II adversus Hieronymum et 
Apologia profide sua ad Anastasium pontifi- 
cem da qual se encontram fragmentos na 
Historia litteraria de Aquilea por Fontanini; 
Eusebii Cæsariensis historia eclesiastica a 
græc. lat. reddita; Expositio sancti Hierony- 
mi in Symbolum apostolorum etc. 

Rufsca. Cidade da Senegambia na 
bahia do mesmo nome ao sul da ilha de Go- 
rea; 15:000 hab. As casas são quasi todas de 
madeira e de inverno não se póde habitar na 
cidade, mas apesar de tudo Rufisca tem nos 
ultimos tempos prosperado por causa do 
commercio das sementes d'aracluda que re- 
presenta já um valor de 400 contos por anno. 

Rufinos (Familia dos). Ramo da casa 
patricia Cornelia que era a mais illustre no 
tempo da republica em Roma. O nome de 
Runo é derivado da côr raiva do cabello 
de seu fundador. O mais notavel membro da 
familia dos Rufinos foi o celebre dictador 
Sylla. 

Rufo ou Rufo d'Epheso. Medico 
grego que viveu nos fins do 1.º seculo da 
nossa era ou no principio do 2.º no tempo 
de Trajano. Da vida d'elle nada se sabe e 
das obras que escreveu apenss chegaram 
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até nós quatro e essas mesmas incompletas. 
O mais importante d'esses livros é o tratado 
Dos nomes das partes do corpo humano que 
póde ser cousiderado como um resumo de 
anatomia e um importante monumento do 
estado da sciencia antes de Galeno. As ou- 
tras obras tratam das Doenças dos rins e da 
bexiga, dos Medicamentos purgativos e da 
Gótta. | 

Os escriptos de Rufo appareceram pela 
primeira vez traduzidos em latim no anno 
de 1552 e depois teem sido reimpressos va- 
rias vezes. O tratado da Gótta, traduzido em 
latim, foi publicado em 1845 por Litré na 
Revista de philologia. 

Rafo Festo. Chamado tambem Sexto 
Rufo, historiador latino que viveu no seculo 
av da nossa era. Nada se sabe da vida d'este 
escriptor que provavelmente representou um 
papel importante porque é qualificado de ho- 
mem consular. D'elle restam duas obras: 
uma intitulada De historia romana libellus e 
mais usualmente Breviarium rerum gestarum 
populi romani que é um resumo da historia 
de Roma desde a sua origem até Joviano e 

ue não passa de uma imitação mediocre de 
Ploro e d'Eutropio; a segunda De regioni- 
bus urbis Rome, catalogo incompleto com 
algumas descripções dos monumentos de 
Roma. Estes dois escriptos acham-se publi- 
cados com a versão franceza na Collecção 
dos auctores latinos de Nisard e em separado 
ba d'elles varias edições. 

Rugby. Logar de Inglaterra no conda. 
do de Warwick a 45 kilom. de Birmingham 

erto da margem esquerda do Avon, 7:818 
hab. E’ celebre principalmente pela sua es- 
cola de grammatica fundada em 1567 por 
Lourenço Shenff rico negociante de Londres 
a qual tem um rendimento de perto de trinta 
e cinco contos de réis e que é hoje um dos 
melhores estabelecimentos de educação de 
Inglaterra. O numero de alumnos é proxima- 
mente de 400. 

Rugeley. Cidade de Inglaterra no con- 
dado de Stafford perto da margem direita 
do Trent. População 4:362 hab. Importante 
commercio de chapeus; a egreja reconstrui- 
da n'estes ultimos tempos conserva uma 
torre muito antiga. Nos arredores de Ru- 

eley o canal conhecido pelo nome de Gran- 

e Trunk Canal crusa com o rio de Trent e 
passa por cima d'elle num magnifico aque- 
ducto. 

Rugen. Ilha da Prussia no Baltico ao 
occidente da foz do Oder, separada da costa 
da Pomerania por um estreito de 2 a 3 ki- 
lom. de largura. Saperficie 935 kilom. qua- 
drados, população 36:000 hab. Capital Ber- 

e 


n. 

As suas costas são muito recortadas e não 
existe n'ellas nenhum porto seguro. Tem 
duas cidades, 3 burgos e 552 villas, o solo é 
muito tertil e bem cultivado, produzindo 
grande quantidade de cereses e legumes e 
tendo excellentes pastagens onde se cria 
muito gado; pesca muito activa sendo gran- 
de o producto da dos arenques. 

Rugen foi o berço dos rugianos e o prin- 
cipal centro do culto d'Hertha e de Bvanto- 
vit. Os habitantes que se fizeram temidos pe- 
la sua intrepidez e pirataria foram esmaga- 
dos no seculo xr pelos dinamarqueses e po- 
meranos reunidos e só Waldemar 1 rei da Di- 
namarca é que poude faser triumpbar o chris- 
tianismo n'essa ilha. Rugen passou para 08 
duques da Pomerania em 1478 e para os 
suecos em 1648, foi tomada em 1807 pelos 
francezes que a deram á Dinamarca e cedida 

or este reino á Prussia em 1814 em troca 
o Luxemburgo. 
Rugenwalde. Cidade dos estados 
russianos na Pomerania a 81 kilom. de 
coslin, na margem direita do Wipper per- 
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to da sua foz no Baltico. População 5:000 
hab. O porto só pode receber pequenas em- 
barcações. Estabelecimento de banhos; fa- 
bricas de pannos de algodão e cortumes. Es- 
ta cidade foi incendiada em parte em 1722. 
Ruger Bodden. Golpho do Baltico 
na costa da Prussia eutre a costa sul da ilha 
Rugen e o continente. Tem 12 kilom. de lar- 
gura e 20 de profundidade e varias ilhas pe- 
quenas. O estreito de Stralsund põe este gol 
ho em communicação a oeste com o mar 


altico. O Peene, braço do Oder, desemboca 


ali a sudeste. 

Ruggieri (Cosme). Astrologo florentino 
que acompanhou para França a rainha Ca- 
tharina de Medicis e que pelo tavor que es- 
ta princesa lhe dispensava gosou de muita 
influencia na corte. Catharina mandou cons- 
truir para Ruggieri um observatorio do qual 
ainda hoje se vê uma pequena torre perto do 
mercado de trigo em Paris. O astrologo foi 
collocado pela rainha juncto de seu quarto 
filho o duque d'Alençon na qualidade de pro 
fessor de italiano, mas com o verdadeiro fim 
de a informar dos maúejos e tramas do par- 
tido dos politicos ou descontentes de que o 
duque era chefe, mas Ruggieri espionou a 
mãe para favorecer o filho illudindo assim 
os projectos de Catharina. 

Sendo envolvido em 1574 no processo de 
La Mole e de Coconas favoritos do duque 
d'Alençon e accusados de conspirarem con- 
tra Carlos 1x, negou durante os interrogato- 
rios que tivesse parte alguma n'isso mas 
apesar d'essa insistencia foi condemnado ás 
galés d'onde sahiu, conforme dizem de Thou 
e Mezeray por causa dos terrores supersati- 
ciosos da rainha. 

Em 1598 foi novamente prezo porque se- 
ganre dizia a accusação lançava contra o 

earnez todos os maleficios de que dispu- 
nha; sendo porém interrogado seriamente 
pelo presidente de Thou conheceu-se que 
era muito versado em astrologia judicia- 
ria, mas que os serviços por elle prestados 
anteriormente ao Bearnez e em especial na 


vespera da matança de S. Bartholomeu de- 


monstravam com toda a evidencia que o as- 
trologo não podia ter intenção malevola con- 
tra o rei, e foi por isso solto. Voltando å cor- 
te publicou de 1604 a 1615 almanachs que 
tiveram grande voga, e m. em 1615. 

Quando estava moribundo não quiz ouvir 
as exhortações dos padres e estes depois 
amotinaram o povo que arrastou pelas ruas 
o cadaver do astrologo. 

Rugianos. Povo da raça germanica 
que parece ter tido por habitação a ilha de 
Rugen no mar Baltico e as margens do Oder. 
Expulsos d'ahi pelos godos fundaram em 450 
na Germania meridional um imperio que 
comprebendia a Moravia e a Austria ao nor. 
te do Danubio. Este imperio que tinha a de. 
nominação de Rugeland foi destruido por 
Odoacro em 487. Depois da destruição do 
imperio d'Odoacro em 495 o Rugiland pas- 
sou a ser o asylo dos herulos. Pelos annos 
de 500 os lombardos estabeleceram -se n'esse 
paiz e repelliram os herulos para a Bcandi- 
navia. 

Ruhi (Philipps Jacques). Membro da 
Convenção franceza, n. perto de Strasburgo 
e m. em Paris no anno de 1795. Tendo es- 
tudado theologia, foi reitor do gymnasio de 
Durkheim e entrando para casa do conde de 
Leinigen-Dacbsburg, escreveu para elle um 
livro intitulado: Investigações ácerca da ca- 
sa de Linange-Dalo. No principio da Revo- 
lução voltou a França, foi nomeado adminis- 
trador do departamento do Baixo-Rheno e 
sendo enviado à Assembléa Legislativa e 
depois á Convenção apresentou-se como fo- 


oso republicano, Votou a morte de Luiz xvr, 


oi successivamente membro do comite de 
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Salvação publica, secretario da meza, mem- 
bro da commissão da segurança geral e em 
março de 1794 presidente da Convenção. 
Sendo mandado em missão a Reims, mostrou- 
se republicano exaltado, fez grandes discur- 
sos em que prégava o odio aos tyrannos e não 
se contentando com palavras foi buscar & 
Santa ambula (V. esse artigo) e quebrou a no 
meio dos mais vivos applausos. Depois do 9 . 
de thermidor figurou bastante nos clubs e 
sendo preso suicidou-se dizem uns que com 
uma pistola ao passo que outros contam ter- 
se elle apunhalado. 

Ruhia. Cidade da Allemanha a 9 kilom. 
de Eisenach, n'um valle, na margem do Ru- 
hla ou Erde. População 4:000 hab. Fabricas 
de facas e outros utensilios de ferro, de ca- 
chimbos de espuma de mar e de madeira, 
bolsas para tabaco, chapeus, etc. Commer- 
cio importante. 

Ruhle de Lihenstern (João Jac- 
ques Úthão Augusto). General e escriptor 
prussiano, n. em Berlim em 1780 e morreu 
em 1847. Foi alumno da escola dos cadetes 
em Berlim, em 1795 alistou-se no exercito € 
alcançando rapidamente o posto deofficial, fes 
a campanha de 180% no corpo de exercito do 
principede Hohenlohe. Depois da paz de Tilsit 
deixou o serviço da Prussia e foi nomeado 
aio do principe Bernardo de Saxe Weimar, e 
dedicando-se a trabalhos litterarios e scien- 
tificos publicou varias obras notaveis. Em 
1809 acompanhou o seu discipulo, que ser- 
via como capitão no exercito da Saxonia, du- 
rante a campanha contra a Austria em 1811 
separou-se d'este principe e viveu affastado 
da vida publica até rebentar a guerra da in- 
dependencia allemã. Partindo para Breslau 
adquiriu a confiança de Sharnhorst que o 
empregou no quartel general do exercito da 
Silesia e foi Ruhle quem dispoz a batalha de 
Hainau. 

Posteriormente foi encarregado de varias 
missões importantes, asssistiu á batalha de 
Leipzig, tomou parte nas conferencias mili- 
tares de Francfort sobre o Meno, foi nomea- 
do commissario geral do armamento da Al- 
lemanha e organisou os contingentes de to- 
dos os estados da liga do Rheno excepto os 
da Baviera e do Wurtemberg. 

Depois assistiu ás conferencias militares 
que durante o congresso de Vienna houve 
em Francfort sob a presidencia do principe 
real do Wurtemberg e quando rebentaram as 
hostilidades em 1815 foi incumbido de orga- 
nisar a landwehr rhenana e da Westphalia 
Coneluida a pag serviu no grande estado 
maior general de que chegou a ser chefe, 
foi presidente da direcção d'estudos da esco- 
la geral militar, director da commissão su- 
perior d'estudos militares e tendo sido pro- 
movido a tenente general em 1835 foi em 
1837 director da escola geral militar e em 
1844 inspector geral das escolas militares. 

Deixou: Relação por uma testemunha ocu- 
lar da campanha de 1806; Carta geral da 
Saxonia; Viagem com o exercito durante o 
anno de 1809; Manual para os oficiaes; Sobre 
a historia dos pelasgose dos etruscos; Atlas 
historico universal; Historiogramma da mo- 
narchia prussiana, de 1820 a 1830; Princi- 
pios de Aydrognosia; Historia nacional des- 
de os tempos mais remotos até ao fim do secu» 
lo XIII. 

Ruhme. Rio dos estados prussianos, 
nasce nos montes do Harz a 25 kilom. oeste 
de Nordhausen e reune-se ao Leine pela 
margem direita um pouco ao norte de Nord- 
ada depois de um curso de cerca de 50 ki- 
om. 

Bubmkorf. Celebre constructor de 
d'instrumentos de physica, n. na Allemanha 
em 1805 pouco mais ou menos e m. em 1878, 
Indo para Paris trabalhou em varias offici. 
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nas de instrumentos de precisão e como era 
dotado de grande disposição para a mecha- 
nica dentro em pouco veiu a ser um opera- 
rio habilissimo. 

Conseguindo juntar algum dinheiro, es- 
tabelecen. em Paris uma casa que em breve 

rosperou muito. Construiu principalmente 
instrumentos electro-magneticos, galvano- 
metros, apparelhos d'inducção, etc. que eram 
executados com uma perfeição admiravel. Em 
1851 imaginou prcduzir correntes d'indução 
n'uma bobina de grandes dimensões e com 
dois fios e essa magnifica invenção fecunda 
em resultados praticos deu ao nome de 
Ruhmkorf uma grande celebridade. No con- 
curso aberto em 1808 para premiar a mais 
util de todas as applicações da electricidade 
foi Ruhmkorf quem obteve o premio de ciu- 
coenta mil francos e foi ainda elle quem pelo 
seu apparelho d'inducção aperfeiçoado ga- 
nhou em 1864 o grande premio que até en- 
tão não havia sido conferido a pessoa algu- 
ma. 

Ruhr. Rio da Prussia, v. na provincia 
da Westphalia, corre primeiro a norte, de- 
pois a oeste e por fim, voltando a noroeste, 
entra no Rheno em Ruhrost depois de um 
curso de 200 kilom. Os principaes logares 
banhados por este rio são: Meschede, Areus- 
berg, Neuheim, Westhofeu, Herdeke, Blan- 
kenstein e Mulheim. 

Rnhrort. Cidade da Prussia, na pro- 
vincia do Rheno perto da confluencia do 
Rheno com o Rubr a 25 kilum. norte de 
Dusseldorf. População 4:000 hab. Fabricas 
de algodão, construcção de barcos, grande 
commercio de carvão. Minas de carvão de 
pedra nos arredores; o seu porto e estalei- 
ros são os melhores das margens do Rheno. 
No porto eleva-se uma columna com o busto 
do primeiro presidente de Vinche que deve 
esta honra ao zelo com que se occupou cons- 
tantemente em melhorar a navegação do 
Ruhr. Na extremidade inferior da cidade 
encontra-se um grande palacio. 

Ruiílhe. Freguezia do Minho no conce- 
lho e districto administrativo de Braga, dis- 
tando 6 kilom. d'esta cidade. Orago S. Paiv. 
Em 1787 tinha 57 fogos e segundo o censo 
de 1878 tem 108 fogos e 373 habit. 

Ruisdael, Ruysdael ou Ruijsdael (Jay- 
me). Pintor da escola hollandesa, n. em 
Harlem pelos annos de 1636 e m. em 1681. 
Pouco ou nada se sabe da vida particular 
d'este artista e apenas a tradicção refere que 
elle foi discipulo de Nicolau Berghem; pode 
comtudo asseverar-se que o seu verdadeiro 
mestre foi a naturesa que elle estudou com 
o maior ardor. Os quadros de Ruiedael são 
pouco numerosos, mas entre elles cita-se o 
Bosque, a Floresta, o Efeito do sol, uma Ven- 
tania, que estão no Louvre, uma Paisagem, no 
museu de Dresde; uma Quebrada, em Dresde; 
uma Vista d'uma villa flamenga em Munich; 
uma Cascata com uma ponte rustica na gale- 
ria nacional de Londres ete. 

Raivães. Villa do Minho no concelho de 
Vieira e districto administrativo de Braga. 
A freguezia é constituida por sete povoações 
Ruivães, Espendo, Frades, Zebral, Quintã, 
Valle, Santa Leocadia, Botica e Soutello. 
As ultimas cinco aldeias tormavam uma das 
gete honras de Barroso. 

A freguezia de Ruivães é situada em ter- 
reno muito accidentado e limitada ao norte 
pelos rios Cavado e Rabagão, a sul pela serra 
de Cabreira e ao occidente pelo rio Salta- 
douro. 

Em 1757 tinha 305 fogos; em 1878 contava 
800 fogos com 1:393 almas. O orago é 8. Mar- 
tinho. 

Foi aqui que em 1887 se travou um com- 
bate entre as forças setembristas e carlistas 
o a respeito do qual um dos nossos collabo- 


RUI 


radores escreveu ainda ha pouco no Jornal 
de Domingo o seguinte: 

«Terminada a guerra civil entre os exer- 
citos de D. Pedro e D. Miguel pela conven- 
ção d'Evora Monte, não acabaram no nosso 
paiz as lutas fratricidas e as dissidencias 
entre os liberaes, de que tinham apparecido 
os primeiros symptomas ainda no tempo da 
emigração, aggravaram-se mais e mais até 
que em 1846 rebentou a chamada revolução 
de setembro. 

Accentuaram-se então bem as idéas dos 
dois partidos porque entendendo uns que a 
Carta constitucional continha todas as liber- 
dades necessarias ao progresso da nação e 
à segurança dos individuos, não concorda- 


vam outros com esse parecer e queriam uma 


constituição mais larga. 

Foi este ultimo partido o vencedor em 1836 
e por isso se ficou chamando setembrista em 
quanto o outro adoptou como era natural a 
denominação de cartista. 

Victorioso em Lisboa o movimento setem- 
brista, jurou-se a constituição de 1822 com 
as alterações que um futuro congresso lhe 
introduzisse, mas os animos não se sereua- 
ram e logo em novembro seguinte houve 
a tentativa de contra revolução, que não 
chegou a vingar; a 12 de junho de 1837 o 
barão de Leiria revoltava um batalhão de 
caçadores aquartellado na villa da Barca, na 
provincia do Minho, e ao mesmo tempo ap- 
pareciam em outros pontos do reino varias 
sablevações militares. 

' Os marechaes Saldanha e Terceira, que 
não tinham jurado a nova constituição poze- 
ram-se á frente da revolta que por este mo- 
tivo ficou sendo conhecida pelo nome de re- 
volta dos marechaes. O primeiro dirigiu-se 
a Castello Branco, e dando ahi uma certa 
organisação ás suas forças marchou para 
Torres Vedras onde se lhe reuniu o duque 
da Terceira e illudindo com os seus movi- 
mentos o conde de Bomfim, encarregado de 
as perseguir, chegaram as forças cartistas 
até ás portas da capital. 

Vendo que n'esta cidade não rebentava, 
como esperavam, a revolta a favor da carta 
decidiram os marechaes retrogradar para o 
norte na esperança de que o visconde das 
Antas, que recolhia de Hespanha com a di. 
visão auxiliar seguisse o seu partido. 

Depois da acção de Chão da Feira (28 de 
agosto) e de umas conferencias entre os che- 
fes das duas forças contrarias, as quaes não 
deram resultado algum, encaminharam se os 
marechaes por Thomar para Castello Bran- 
co, e depois para o Douro e passaram no Po- 
cinho no dia 18 de setembro. 

Entretanto o visconde das Antas apesar 
de ter sido abandonado por uma das suas 
brigadas, que perto da fronteira acclamou a 
Carta, entrou com o resto das suas forças 
na cidade do Porto a 13 de setembro e mar- 
chou contra o barão de Leiria a fim de o 
encontrar antes da chegada dos marechaes. 

Tinham estes prevenido o barão de que 
não estavam longe e que para empenhar a 
acção com os setembristas esperasse que se 
reunissem todas as forças insurreccionadas, 
mas o chefe cartista não cumpriu essas or- 
dens e formando as suas tropas no dia 18 a 
pequena distancia da villa de Ruivães tra. 
vou o combate e foi inteiramente destroçado. 

Esta derrota foi um golpe mortal para a 
revolta e logo na noite de 19 para 20 os ma- 
rechaes enviaram ao chefe das tropas do go- 
verno um parlamentario para lhe propor 
que findassem as hostilidades, e ajustou se 
a chamada convenção de Chaves, pela qual 
as tropas insurgentes deposeram as armas 
e os principaes chefes foram obrigados a 
sair do reino. 

O partido cartista vencido em 1896 e 1837 
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continuou sempre a trabalhar para o resta- 
belecimento da carta e ao cabo de alguns 
anuos de esforços e diligencias viu o seu 
pensamento realisado porque effectivamente 
em 1842, a Carta constitucional voltou a ser 
o codigo fundamental da nossa monarehia». 

Ruivães. Freguezia do Minho no con- 
celho de Villa Nova de Famalicão a 18 ki- 
lom. de Braga. Orago o Salvador. Em 1757 
tinha 108 fogos, mas segundo o censo de 
1878 em que figura com a freguezia de No- 
vaes que lhe está annexa, conta 228 fogos e 
915 hab. 

Raivóz. Freguezia do Minho no distri- 
cto administrativo de Vianna e concelho de 
Ponte da Barca. Orago Santa Eulalia. Em 
1757 tinha 73 fogos e em 187% esse numero 
era de 90 com 286 hab. 

Ruivoz (Francisco Saraiva da Costa 
Refoios, barão de). General do nosso exer- 
cito, n. à 4 de outubro de 1779 na cidade da 
Guarda. 

Descendendo de uma das mais illustres e 
antigas familias e tendo por paes Pedro Sa- 
raiva da Costa Pereira de Refoios e D. Ma- 
ria Antonia de Almeida Amado e Menezes, 
administradores de varios morgados, foi des- 
tinado por estes de quem era sexto filho pa- 
ra o estado ecclesiastico com o fim de o apre- 
sentarem Ed na egreja de S. Thiago 
Maior de Villa Garcia de que eram os deci- 
mos padroeiros. 

Preparado com os estudos menores foi en- 
viado á universidade de Coimbra onde já ti- 
nha dois irmãos, para se formar e doutorar 
na faculdade de canones, não sendo porém 
a sua vocação a do estado ecclesiastico, ma- 
triculou se na faculdade de mathematica e 
foi tão distincto no estudo d'esta sciencia 
que alcançou varios premios. Concluida a 
formatura assentou praça na brigada da ma- 
rinha, e frequentou a academia de Fortifica - 
ção e Desenho onde tambem foi premiado e 
onde depois regeu uma cadeira na qualidade 
de lente. 

Quando em 1807 o exercito francez de Ju- 
not invadiu o reino o capitão tenente Refoios 
acompanhou a familia real para o Rio de Ja- 
neiro e no Brazil foi transferido em major 
para o exercito e desempenhou varias com- 
missões sendo as mais importantes a da fun- 
dação da Nova Friburgo, e a de vir a Lisboa 
para fazer transportar á America a divisão 
de voluntarios reaes de el-rei. 

Voltando a Fortugal em 1821 com D. João vr 
e achando-se já no posto de brigadeiro gra- 
duado foi em 1824 preso por occasião da 
Abrilada e conduzido para a praça de Peni- 
che. No tempo da regencia da infanta D. Isa- 
bel Maria foi encarregado do governo mili- 
tar de Santarem e depois do governo das ar- 
mas do Porto, do qual foi exonerado pelo in- 
fante D. Miguel sendo substituido pelo ge- 
neral Gabriel Franco de Castro. O modo de- 
susado porque este general se apossou do 
governo e a insistencia com que contra von- 
tade de Refoios mandou uma escolta de ca- 
vallaria para o acompanhar até Lisboa sob o 
pretexto de lhe servir de guarda de seguran- 
ça contra os malfeitores fez suspeitar que o 


seu audacioso intento era mandar preso pa- 


ra Lisboa o militar demittido, mas este che- 
gando a Coimbra despediu a escolta e por 
caminhos de travessia passou se a Santarem 
com a idéa de sair d'ali direito para o paque- 
te inglez e transportar-se para Inglaterra. 
Quando o futuro barão de Ruivoz estava 
esperando o dia da saida do paquete, chegou 
a Bantarem a noticia do movimento realisa- 
do na cidade do Porto em 16 de maio e como 
a esta revolução adheriram os regimentos 
n.º 10 de cavallaria e infanteria então aquar- 
telados n'aquella villa o general Refoios poz- 
se ú frente d'esses dois corpos e com elles 
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marchou para Coimbra onde assumiu o com- 
mando de todas as tropas alli reunidas por 
ordem da regencia que se installara no Porto. 

Logu que o governo de D. Miguel foi in- 
formado d'esses successos mandou marchar 
sobre Coimbra todas as forças de que podia 
dispor para atacar a divisão constitucional e 
a 24 de junho se travou a acção da Cruz de 
Morouços, mas em vista da indecisão dos 
membros da junta governativa e por outros 
motivos que ainda hoje não estão sufficien- 
temente esclarecidos, as tropas liberaes tive- 
ram ordem de se aproximar do Porto e a re. 
tirada começou no dia 26, dando-se ainda 
depois no dia 28 o combate nas margens do 
Vouga. Entretanto chegavam ao Porto Pal- 
mella, Villa-Flor, Saldanha e outros milita- 
res a bordo do Belfast e havendo sido confe- 
rido a Palmella o commando em chefe das 
forças constitucionaes, ficou o general Re- 
foios addido ao estado maior até que retirou 
com os outros chefes para Inglaterra no va- 
por Belfast. 

Durante o tempo da emigração viveu re- 
tirado e estranho ás luctas dos partidos que 
iam nascendo até que chegando D. Pedro á 
Europa e resolvendo passar aos Açores man- 
dou chamar o general Refoios que o acompa- 
nhou em 1832 para a Terceira. Quando o 
exercito libertador se dirigiu ás costas de 
Portugal foi Refoios nomeado prefeito da 
provincia dos Açores e depois por decreto 
de 2 de dezembro de 1832 lhe foi conterida 
tambem a auctoridade geral militar, dando- 
se-lhe poder de inspeccionar todas as repar- 
tições publicas e de resolver as duvidas que 
occorressem e de dar todas as providencias 
que o serviço exigisse. Usando d'esta illimi- 
tadissima aucturidade o futuro barão de 
Ruivoz poz em estado de defeza as ilhas dos 
Açores que d'ella são susptiveis e especial. 
mente a Terceira, consolidou o systema ad- 
ministrativo estabelecido pelo decreto de 16 
de maio de 1832, deu grande impulso a todos 
os ramos de administração publica e atten- 
deu muito particularmente à instrucção, me- 
recendo pelo modo como se houve no exer- 
cicio do seu elevado cargo que os babitan- 
tes do archipelago ainda muitos annos de. 
pois se lembrassem com saudade do tempo 
em que fora o chefe n'essas ilhas. 

Resolvendo o governo dividir os Açores 
em duas provincias, acabou a auctoridade do 
general que recolheu a Lisboa em setembro 
de 1833 e que logo em seguida foi promovi 
do a brigadeiro etfectivo, nomeado prefeito’ 
da proviucia do Minho e no anno seguinte 
eleito deputado ás primeiras camaras que se 
reuniram depois de restabelecido o systema 
constitucional. 

Os trabalhos porque passára durante a vi- 
da, affectaram muito a saude do general que 
apesar de robusto e forte foi atacado de uma 
paralysia nas extremidades inferiores, suc- 
cumbindo no fim de dois annos de padeci- 
mento no dia 21 de abril de 1842. 

Em um artigo necrologico publicado pou- 
co depois da sua morte e d'onde extrahimos 
esta rapida biographia se diz: O barão de 
Ruivoz durante a sua vida serviu a patria 
com selo e desinteresse, foi o primeiro ge- 
neral que batalhou contra o usurpador, foi 
o primeiro prefeito e esteve revestido de 

ndes poderes de que usou só para fazer 

m, recebeu differentes condecorações ho- 
norificas em prova dos seus bons e zelosos 
serviços; nenhuma mercê pecuniaria, gastou 
no serviço da sua patria a boa legitima que 
herdára de seus paes e morreu pobrissimo. 
Se não fora a generosidade de seu irmão Pe- 
dro Saraiva da Costa Menezes de Refoios, 
antigo desembargador da extincta Casa da 
Bupplicação que o hospedou em sus casa, 
quo o tratou na sua longa e dispendiosa en- 
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fermidade e que depois do seu passamento 
lhe mandou fazer um enterro decente, o ba- 
rão de Ruivoz teria morrido no hospital dos 
pobres e seria conduzido à sepultura esque- 
cido e ignorado de todos. 

Já depois de havermos mandado para a 
imprensa este artigo recebemos o volume da 
Historia da guerra civil e do estabelecimento 
do governo parlamentar em Portugal que 
comprehende o periodo decorrido desde a 
guerra civil de 1826 e 1827 até à dissolução 
da Junta do Porto em 2 de julho de 1828 no 
qual se trata das operações do exercito libe- 
ral commandado pelo general Refoios. 

D'esse livro transcreveremos algumas li- 
nhas em que o sr. Soriano allude à influen- 
cia que teve para o bom ou mau exito da 
causa liberal a nomeação de Francisco Sa- 
raiva para chefe das tropas constitucionaes € 
aproveitaremos a parte que ahi foi transcri- 
pta de um iolheto que o general publicou no 
anno de 1835 em sua defeza com o titulo de 
Esclarecimentos sobre alguns pontos referidos 
na Apologia do coronel Jeronymo Pereira Vas- 
concellos. 

Diz o sr. Soriano na 2.º parte do tomo 11 
da terceira epoca da sua Historia publicada 
ha poucos dias: 

«O brigadeiro Saraiva, posto que cidadão 
honesto e possuindo até certa instrucção, 
acima do vulgar, nunca tinha commandado 
tropa, era pouco ou nada conhecido do exer 
cito, que se lhe confiára, por ter residido 
por inuitos annos no Brazil; faltava lhe por- 
tanto a confiança dos soldados, ignorando 
além d'isto a theoria,e a pratica da guerra 
no campo. U resultado d'isto era portanto 
ter contra si defeitos, que muito lhe prejudi- 
cavam quaesquer operações que emprehen- 
desse. E' pois inquestionavel que o ter elle 
assumido similhante commando foi mais um 
dos grandes contratempos, que a causa libe- 
ral teve contra si. Entretanto accusado como 
foi de não ter marchado sobre Lisboa, d'esta 
accusação se pretendeu defender, dizendo 
não ser elle quem governava, nem quem man- 
dava por seu proprio arbitrio, sendo a junta 
quem lhe dava ordens. 

«No Porto, allegára elle, estava a referida 
junta que governava em nome de el.rei,e eu 
como general obedecia, como era do meu ri- 
goroso dever, á qual me dirigi officialmente, 
A GTS cheguei a Coimbra, prestaudo-lbe 
obediencia, e participando haver chegado 
áquella cidade com o regimento de infante 
ria n ° 10,e parte do de cavallaria do mesmo 
numero e pedindo as suas ordens, as quaes 
me foram enviadas, cujo espirito era o se- 
guinte: que esperasse em Coimbra e não in- 
tentasse operação sem que a junta o determi- 
nasse; e emguanto ali não chegassem as tro- 
pas, que deviam concorrer do Porto, de Al- 
meida, de Vizeu e de Peniche. Eu reconheci 
a necessidade de marchar immediatamente 
sobre Lisboa; mas limitada a minha aucto- 
ridade ao commando (que me competia por 
ser o militar mais graduado que ali concor- 
rêra), das tropas reunidas em Coimbra, não 
podia mandar marchar para esta cidade 
aquellas, que estavam em outros pontos, 
como era essencialmente necessario ao bom 
exito d'aquella empreza. Fiz comtudo a esse 
fim quanto estava ao meu alcance, ofliciei 
repetidas vezes á junta em nome d'el-rei, 
para que sem perda de tempo mandasse 
marchar para Coimbra todas as tropas dis- 
poniveis, & fim de se fazer immediatamente o 
movimento sobre Lisboa; exceptuava porém 
o batalhão do regimento n.º 23, que estava 
em Vizeu, porque tendo este corpo saido de 
Lisboa em 1823 com D. Miguel, o suppunha 
de mau espirito, e porque, quando sem sus- 
peita podesse ser conservado em Viseu, ani- 
mava os subditos fieis, e impunha aos mi- 
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guelistas da Beira Alta, que mettidos entre 
a guarnição de Almeida, e a posição occupa- 
da por aquelle batalhão no centro da pro- 
vivcia, não se atreveriam a sublevar-se. 
Mandei finalmente ao Porto differentes oft- 
ciaes e instrucções para informarem verbal- 
mente a junta, e apoiarem as minhas instan- 
cias. 

«Um dos officiaes, que enviei n'esta dili- 
gencia, foi o benemerito e honrado D. Fer- 
nando de Almeida, então meu ajudante de 
ordens, a quem dei officios e instrucções, ten- 
dentes a ponderar à junta os inconvenientes, 
que se seguiriam da perda de tão precioso 
tempo; a instar para que quanto antes as 
tropas se reunissem em Coimbra, e a requisi- 
tar officiaes e commandantes habeis, usando 
a meu respeito de expressões, que provavam 
com a maior evidencia que eu, despido de 
todo o amor proprio, só desejava acertar e 
bem servir, para que trinmphasse tão nobre 
causa. O honrado e nobre official a que me 
refiro, já não existe, deu a vida pela patria 
no campo da honra, deixando nome e gloria 
à sua patria,e a mais viva saudade aos seus 
amigos! Mas ainda existem os egualmente 
honrados e benemeritos D. Antonio de Mello, 
e Antonio Cesar de Vasconcellos, que esta- 
vam addidos ao quartel general,e que tam- 
bem foram de Coimbra ao Porto com identica 
missão, os quaes podem confirmar quanto 
levo dito a tal respeito. A resposta da junta 
a estas instancias foi: que o resto das tropas, 
que se achavam no Porto, não podia ainda 
marchar para Cuimbra, por terem ido parte 
d'ellas bater os guerrilhas, que infestavam o 
Minho; que Almeida se achava sitiada por 
tal modo pelos guerrilhas da Beira, que não 
era possivel fazer chegar um oficio á guar- 
nição d'aquella praça; e finalmente que fi- 
zesse eu as diligencias possiveis, para avisar 
aquella guarnição, bem como a de Peniche, 
para reunirem quanto antes a Coimbra, e 
observando que esta cidade não é posição 
militar, nem podia n'ella dar a devida orga- 
nisação, e mobilidade ás tropas em posições 
convenientes, fiz um movimento sobre Con- 
deixa, que foi approvado pela junta em nome 
d'el rei, ficaudo d'este modo Coimbra a co- 
berto, e as tropas em posições convenientes.» 

Ruiz (João). Poeta hespanhol do secu- 
lo x1v, conhecido pelo nome de Arcipreste 
de Hita, e um dos mais antigos escriptores 
castelhanos. Um critico allemão Wolf com- 
parou-a a Cervantes. Nasceu em Alcalá de 
Henáres pelos annos de 1290 e viveu em 
Guadalajára e em Hita. Foi contemporaneo 
de Affouso xı e de João Manoel e as suas 
poesias datam de 1337 a 1351 epoca em que 
foi preso, não se sabe ao certo porque, mas 
naturalmente por alguma satyra mais vio- 
lenta, por ordem do arcebispo de Toledo. 
Foi durante o tempo que esteve no carcere 
que elle escreveu a sua grande obra meia 
epica e meia satyrica, conhecida pelo nome 
de Poesias do arcipreste, em que mostrou 
grande originalidade, muita imaginação e 
graça e na qual desenhou magistralmente 
alguns caracteres da epoca em que vivia, 
Suppõe-se que João Ruiz morreu em 1270 
pouco mais ou menos. 

Ruiz (Fernando). Architecto hespnanhol, 
n. em Cordova no seculo xvr. Foi o principal 
architecto da cathedral de Sevilha e tornou- 
se celebre pela restauração da famosa torre 
Giralda construida, segundo varios historia- 
dores, no seculo x pelo architecto mouro Ge- 
ber. Foi em 1568 que Ruiz começou a recons- 
truir esta torre 6 a reparar os estragos cau- 
sados pelo tremor de terra de 1895. 

Ruiz Aguilera (Ventura). Escriptor 
hespanhol do seculo ziz. Esteve por muitos 
annos empregado no ministerio de estado em 
Madrid e dedicou-se á litteratura, deixando 
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além de muitos artigos publicados nos jor- 
naes da opposição, as seguintes obras: 4 Eu- 
ropa marcha; Os eccos nacionaes; Collecção 
de Satyras; o Conspirador dos in folio, ro- 
mance; Quem ama não se vinga; Bernardo 
de Saldanha; o Caminho de Portugal; a Es 
mola e o perdão; Flor murcha e varias peças 
de theatro. Este escriptor m. no corrente an- 
no de 1882. 

Ralhiere (Claudio Carloman de). His- 
toriador e poeta francez, n. em Bondy perto 
de Paris em 1735. m. em 1791. Seguiu pri- 
meiro a vida militar, pertenceu ao corpo de 
gendarmes da guarda, foi ajudante de campo 
do marechal de Richelieu e coin elle esteve 
dois annos em Bordeus. Deixando depois a car: 
reira das armas pela da diplomacia, acompa- 
nhou como secretario de embaixada o barão 
de Breteuil a S. Petersburgo em 1760 e ob- 
servou, para mais tarde a descrever com to 
das as particularidades, a revolução de 1762 
que levou Catharina ao throno. 

As narrações que depois do regresso å pa- 
tria fazia d'esses acontecimentos eram tão 
interessantes que os amigos instaram com 
elle para as passar a escripto. 

Encarregado em 1768 de escrever a histo- 
ria dos tumultos da “Polonia para instrucção 
do delphim, que veiu a ser Luiz xvi, rece- 
beu em 1771 uma pensão de seis mil francos 
por esse trabulho e para o aperfeiçoar fez 
d'ahi por diante minuciosas investigações 
nos archivos dos negocios estrangeiros de 
França, Polonia e Allemanba. A corte da 
Russia tendo noticia d'estes trabalhos de 
Rulhiere e receiando que elle fizesse algu- 
mas revelações compromettedoras, pediu por 
vias diplomaticas que a narração de certos 
factos fosse adoçada, mas o auctor recusou, 
promettendo comtudo que não publicaria 
coisa alguma emquanto fosse viva a impe- 
ratriz Catbarina ir. 

«Alguns fragmentos d'esta historia que Ru- 
lhiere leu em reuniões particulares, abri- 
ram-lhe as portas da Academia em 1757 e o 
publico que ignorava os direitos do escrip- 
tor a essa honra, censurou muito a nomea- 

v. 
eT essa epoca só eram conhecidas de Ru- 
lhiere algumas poesias ligeiras e um poema 
jocoso 4s disputas, que Voltaire elogiou mui- 
to. As obras verdadeiramente importantes 
d'este escriptor só foram publicadas depois 
da morte d'elle e intitulam-se: Historia ou 
anecdota da revolução da Russia e Historia 
da anarchia da Polonia e do desmembramen- 
to d'esta republica. 

Estes livros produziram grande sensação 
quando appareceram, não só porque as cir- 
cumstancias politicas da epoca faziam com 
que fossem lidos com avidez, mas tambem 
porque nenhum historiador francez até então 
havia agrupado os factos com tanto talento, 
pintado os personagens com tão vivas cores 
nein mesmo escripto com um gosto tão se- 
vero. 

Rulhiere deixou ainda impressos: Escla- 
recimentos historicos sobre as causas da revo- 
gação do edito de Nantes e sobre a situação 
dos protestantes em Krança, desds o principio 
do reinado de Luiz XTV. 

Rullo (P. Servilio). Tribuno do povo ro- 
mano no anno 63 antes de Christo. Propoz 
uma lei agraria com o fim de vender uma 
parte das terras do dominio publico nas pro- 
vincias, para comprar na Italia terras que 
fossem distribuidas aos cidadãos pobres. 

Cicero atacou esta lei em quatro orações 
e fez com que o povo a regeitasse. 

Rum ou Romn. Uma das ilhas He- 
bridas na costa oeste da Escocia perto e ao 
sul da ilha de Skye. Tem 20 kilom. de com- 
primento e 10 de largura. Creação de gado 
e de uma especie de carneiros cuja carne é 
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deliciosa e cuja lã é muito fina. Os habitan- 
tes, que são cerca de 1:000, empregam-se 
principalmente na pesca. 

N'esta ilha encontram-se muitas agathas 
brancas. Capital Kinloch. 

Rum-Keg. Uma das ilhas Lucayas si- 
tuada a cerca de 36 kilom. leste da extremi- 
dade norte da ilha Longa, por 23º 33' de la- 
titude norte e 77º 22! de longitude oeste. E’ 
habitada e bem cultivada. 

Rumbeke. Cidade da Belgica na Flan- 
dres Occidental a 13 kilom. nordeste de 
Courtrai. População 7:000 hab. Fabricas de 
tabacos, azeite, pannos etc. 

Rumboldt. (Sir Jorge). Diplomata in- 
glez, n. pelos meiados do seculo xviir e m. 
em 1815 pouco mais ou menos. E' celebre 
pelo rapto de que foi victima no anno de 
1810 quando estava representando a Ingla- 
terra em Hamburgo. 

Napoleão suspeitou que o diplomata in- 
glez tramava contra elle, servindo se da in 
violabilidade de que gosava para encobrir 
essas intrigas e por isso deu ordem a Berna- 
dotte para o raptar. 

Bernardotte á frente de 50 homens atra- 
vessou o Elba, desembarcou perto de Altona, 
passou pelo territorio neutro de Hamburgo e 
marchou para Grundel onde residia o minis- 
tro inglez. 

Na noite de 25 para 26 a casa foi cercada 
e o general Frere entrou alli e apoderou-se 
da pessoa de Rumboldt. Este facto fez gran- 
de barulho e nos priucipios de novembro o 
diplomata foi solto e mandado para IÍngla- 
terra onde viveu obscuramente até fallecer 
em 1808. 

Rumbourg. Cidade dos estados aus! 
triacos na Bohemia a 56 kilom. de Leçtme- 
ritz, perto de um pequeno rio. População 
3:500 hab. Fabricas de pannos, algodão, cha- 
peus, meias e potassa; lavanderias, etc. e 
commercio de potassa e algodão. 

Rumford (Benjamin Thomson, conde 
de). Chimico e physico americano, n. em 
Rumford (hoje Concord) no New Hampshire 
a 26 de março de 1753 e m. em Auteuil a 21 
de agosto de 1814. Ficando muito creança 
sem pae, aprendeu alguma coisa de mathe- 
matica e astronomia e emquanto estudava 
esta sciencia abriu uma aula perto de Wa- 
burn, frequentou depois a universidade de 
Harvard e voltando a Rumford fez-se mestre 
escola. Pela sua bella figura e maneiras dis- 
tinctas captivou uma rica viuva que com 
elle casou, dando-lhe assim uma grande for- 
tuna. À guerra da independencia veio fazer 
mudar a existencia tranquilla de Thomson, 
que sendo adverso ao partido popular se re- 
tirou para Boston com as tropas reaes quan- 
do estas foram batidas pela população de 
Rumford. 

Servindo com habilidade e coragem a cau- 
sa que abraçára, foi em 1776 encarregado de 
ir a Inglaterra levar a noticia da queda de 
Boston, e querendo lord Jorge Sakville, se- 
cretario de estado para 08 negocios da Ame- 
rica aproveitar o conhecimento que elle ti- 
nha do paiz, conservou.o junto de si e no- 
meou-o sub secretario de estado da sua re- 
partição (1780). 

Informado das successivas derrotas do 
exercito inglez, embarcou para a America 
em 1782 com o posto de tenente coronel, rea- 
nimou por um momento a coragem das tropas 
e distinguiu-se em varias acções, mas a paz 
veio pêr termo á sua carreira militar e Rum- 
ford voltou á Europa (1783). 

Pensou em entrar ao serviço da Austria que 
andava então em guerra com a Turquia, mas 
o eleitor da Baviera fez lhe tão vantajosos 
offerecimentos que elle resolveu-se a ficar 
em Munich. Carlos Theodoro nomeou-o suc- 
cessivamente seu ajudante de campo, cama- 
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rista, ministro da guerra e da policia e con- 
de de Rumford e Benjamin Thomsoa sendo 
quasi omnipotente pela confiança que n'elle 
depositava o eleitor governou durante quin- 
ze annos a Baviera de uma maneira despotica 
sim, mas com grande talento e com um vivo 
desejo de conseguir o bem estar do povo. 

Rumford que não deixara nunca de todo o8 
seus primeiros estudos scientificos e que du- 
rante a sua estada em Inglaterra havia feito 
interessantes experiencias sobre a cohesão 
dos corpos e sobre os efleitos da polvora pe- 
las quaes merecera a honra de ser admittido 
na Sociedade real, quando se viu quasi chefe 
de um estado quiz fazer concorrer as scien- 
cias para o progresso e melhoramento da 
adininistração. 

Dirigindo primeiro a sua attenção para o 
exercito, introduziu em todos os ramos ae 
serviço a mais severa economia, imaginando 
novos processos de fabrico do material mili- 
tar e em cada regimento creou um jardim no 
qual os soldados cultivavam os legumes de 
que careciam para a alimentação e uma es- 
cola em que os filhos dos militares recebiam 
os primeiros elementos da instrucção. Em se- 
guida projectou acabar com a meudicidade 
que era enormissima em Munich e depois de 
meditar por muito tempo o seu plano, quan- 
do teve tudo prompto, no dia 1 de janeiro de 
1790 mandou prender todos os mendigos, 
deu-lhes trabalho e ao mesmo tempo prohi- 
biu-lhes que voltassem a pedir esmola. Na 
casa da industria que fundou fornecia aos 
mendigos que n'ella metteu materia prima, 
ferramenta, habitação confortavel, bom sus- 
tento e tendo essa vasta oficina principal- 
mente por fim o fabrico de uniformes para o 
exercito, a medida foi tão boa que ao cabo de 
um anno houve um ganho de dez mil florins, 
e muitos ou à todos d'esses miseraveis 
que andavam de porta em porta levando uma 
vida ociosa, estavam completamente trans- 
formados em cidadãos uteis e trabalhadores. 
„Foi ainda para melhorar a casa da indus- 
tria que elle fez as suas mais bellas desco- 
bertas sobre o calor e sobre a luz. Para ves- 
tir convenientemente os pobres era necessa- 
rio conhecer os corpos que por mais tempo 
conservavam nma temperatura superior à do 
ar ambiente e assim foi levado a fazer expe- 
riencias sobre as leis do arrefecimento; para 
economisar quanto possivel o combustivel, es- 
tudou com muita particularidade o modo de 
aquecimento dos liquidos e vendo que a maior 
parte do calor nos fogões se perdia pela ir- 
radiação imaginou varios melhoramentos na 
construcção dus chaminés e dos fogões com 
os quaes realisou importantes economias, é 
como o coser o8 legumes ou a carne em gran- 
des panellas exigia ainda muito combusti- 
vel para o que Rumford desejava gastar, 
imaginou empregar o calor latente do vapor 
d'agua produzido n'um vaso de pequenas di- 
mensões e condusido å panella por um tubo 
em serpentina e ainda depois procurou tirar 
ral do calor do fumo que não deixou sa- 

ir dos seus apparelhos senão depois de ter 
perdido todo o calor. Esta ultima idea fez 
com que um homem de espirito dissesse que 
Rumford ainda havia de chegar a tempo de 
fazer o seu jantar com o fumo do visinho; 
não se julgue porem que n'este dito havia a 
menor idea de chamar a Rumford avarento 
ou mesquinho porque ao contrario o illustre 
physico dispendeu muito com as experien. 
cias que fazia e bem se pode dizer que era 
á custa do seu dinheiro que elle ensinava os 
outros a serem poupados. À theoria abstracta 
do calor deve-lhe ainda o calorimetro d'agua 
e o thermoscopio d'ar. 

Rumford fez tambem a respeito da luz, 
interessantissimas experiencias; as suas lam- 
padas são bem conhecidas, o seu photometro 
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ainda hoje é empregado e foi elle quem des- 
cobriu que são as coressupplementares aquel- 
las que melhor se harmonisam e as que jux- 
tapostas produzem mais agradavel effeito à 
vista. Não contente com os seus proprios tra. 
balhos fundou dois premios para a Sociedade 
real de Londres e a Sociedade philosophica 
da Philadelphia conferirem annualmente aos 
auctores das mais importantes experiencias 
a respeito do calor e da luz e foi o principal 
instigador do Instituto real de Londres, uma 
das sociedades mais bem imaginadas para 
promoverem os progressos das sciencias e 
das suas applicações. 

Depois da morte de Carlos Theodoro o 
conde de Rumford foi viver para França on 
de m. como dissemos em 1814. As suas obras 
publicadas em inglez ou em separado uas 
Transacções philosophicas foram quasi todas 
traduzidas em francez por Pictet na Biblio- 
theca britannica, as principaes reunidas com 
o titulo de Ensatos políticos, economicos e phi- 
losophicos e as Memorias sobre o calor pu- 
blicadas em Paris no anno de 1804. 

Ramigny. Logar de França no depar- 
tamento dus Ardennes na margem do Aube; 
817 hab. Pedreiras e fabricas de tijollos. Foi 
cabeça de uma baronia que pertenceu å casa 
de Lorena e principalmente ao raino dos Gui- 
ses, passando em 1688 para o principe Hen- 
rique Julio de Bourbon Condé. Tem um cas- 
tello do seculo xvr. E’ patria do astronomo 
Nicolau Luiz de Lacaille. 

Ramigny. (Theodoro Maria de Gueul- 
luy, conde de). General francez, n. em 1789 
em. em 1860. Entrando para a escola de 
Fontainebleau assentou depois praça no ezer- 
cito, assistiu á batalha de Iena, distinguiu- 
se na campanha de 1809 e de 1812 e fez 
prodigios de valor na campanha de 1814 to- 
mando parte nos combates de Nangis e de 
Montereau. 

Em 1815 serviu no estado maior general 
e assignalou-se na batalha de Ligny. Em 
1818 foi nomeado ajudante de campo do du- 

ue de Orleans e depois da revolução de ju- 
lho promovido a marechal de campo. Em 1831 
foi mandado aos departamentos do oeste com 
o titulo de commissario geral, pacificou aVen- 
dea e a Bretanha e em seguida commandou 
uma brigada no cerco de Anvers. Sustentou 
com todo o empenho o rei Luiz Philippe, já 
nas camaras, já nas ruas e quando esse so- 
berano foi desthronado em 1848 o general 
Rumigny acompanhou-o para Inglaterra. 
Voltando à patria d'ahi a annos passou os 
ultimos annos da vida na completa obscuri- 
dade. 

RBumilly. Logar de França no depar- 
tamento do Alto Saona, na margem do Che- 
ran; 4:147 hab. Tem grande numero de fa- 
bricas. 

Ruminavi. Personagem peruviano que 
representou um papel importaute na epoca 
da conquista do Peru pelos hespanhoes. 

Em 1532 foi encarregado de combater con- 
tra os soldados de Pizarro, mas abandonou 
o seu principe na acção de Caxamarca e tra- 
tou de se apoderar do governo. Depois da 
morte de Atahualpa reuniu em Quito os fi- 
lhos, irmãos e officiaes d'este principe para 
nomear um regente e mandou-os matar para 
se assenhoresr do poder. 

Sendo attacado pelos hespanhoes que es- 
peravam encontrar em Quito grandes rique- 
zas, Ruminavi mandou estrangular as suas 
mulheres para evitur que caissem, vivas, em 
poder do vencedor, lançou fogo ao palacio 
dos Incas e fugiu pars os montes levando 
tados os thesouros. Foi perseguido constan- 
temente pelos hespanhoes que conseguiram 
matal.o em 1534. 

Bumker (Carlos Luiz Christiano). As- 
tronomo allemão, n. em Stargard em 1788 e 
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m, em Lisboa em 1862. Serviu na companhia 
das Indias Orientaes e mais tarde entrou 
para a marinha militar ingleza como profes- 
sor de navegação o que lhe proporcionou oc- 
casião de visitar quasi todos os paizes do 
globo. Em Genova relacionou-se com o ba- 
rão de Zach que lhe inspirou o gosto pela 
astronomia. De 1817 a 1821 dirigiu a escola 
de navegação de Hamburgo, e no anno se 
guinte acompanhou sir Thomaz Brisbanc á 
Australia onde foi nomeado director do ob- 
servatorio privado de Paramatta. Em 1831 
voltou à Europa para tomar a direcção do 
observatorio de Hamburgo, cargo que ezer- 
ceu até 1857. Deixou: Preliminary catalogue 
of fixed atars, intended for a prospectus of a 
catalogue of the southern hemisphere included 
with the tropic of Capricorne new reducing 
from the observations made in Paramatita; 
Proposições tendentes a uma melhor avalia- 
ção das refracções na determinação das lon- 
giludes por meio das distancias da luz; e uma 
grande quantidade de memorias publicadas 
em diversas collecções, principalmente na 
Astronomical Jornal, de Gold e nas Memoirs 
of astronomical Society. 

Rummel., Rio da Algeria; o. no gran- 
de Atlas, recebe perto de Constantina as 
aguas do Bou-Merzony, depois as de Oued- 
El Hamman, toma aqui o nome de Oued El. 
Kebir (o grande rio) passa em Milah e de- 
pois de um curso de 150 kilom. desagua no 
Mediterraneo, entre Bougia e Djidgelly no 
Cabo Boujavone. 

Rammelabarg. Cidade dos estados 
prussianos na Pomerania a 53 kilom. de 
Kcslin na margem do Studnitz. População 
800 hab. Fabricas de pianos, cerveja etc. 

Ramoffski ouRumovski (Estevão 
Yakovlevitch). Astronomo e geographo rus- 
80, n. no governo de Vladimir em 1734 e m. 
em 1815, Estudou no gymnasio academico 
de 8. Petersburgo e passou depois para Ber- 
lim onde foi discipulo de Euler. Regressando 
à patria em 1757 foi nomeado professor de 
mathematica no gymnasio de S. Petersbur- 
go, em 1760 astronomo imperial adjunto e 
tres annos depois publicou as primeiras car- 
tas geographicas exactas da Russia. 

Em 1780 tomou a direcção do collegio 
grego fundado por Catharina rr, alguns an- 
nos depois foi elevado a vice presidente da 
Academia das sciencias e por óccasião de 
se fundar a universidade de Kazan em 1804 
foi nomeado d'ella curador. 

Entre as suas obras citaremos: Manual de 
mathematicas puras e applicadas, a primeira 
obra d'este genero que foi publicada em lin 
gua russa e na qual Rumoffski creou a ter- 
minologia scientifica; Calendario russo; Bre- 
vis expositio observationts transitus, Veneris 
per solem in urbe Seleginks instituto; Investi. 
gatio parallaxeos solis et observatio transitus 
Veneris collecta cum observationibus alibi ins- 
titutis, etc. Além d'estas obras traduziu em 
russo us Cartas a uma princeza da Allema- 
nha, do Euler; a Historia natural de Buffon 
e os Annaes de Tacito. Escreveu tambem 
grande numero de memorias nas Actas da 
Academia de S. Petersburgo. 

Rumohr (Carlos Frederico Luiz Felix 
de). Historiador, antiquario e poeta allemão, 
n. perto de Dresde em 1785 e m. em 1844, 
Durante o seu curso em Gættingue seguiu 
as lições de Fiorillo e começou a colleccio- 
nar as melhores gravuras; depois viajou pela 
Italia e Allemanha procurando por toda a 

arte objectos antigos e fazendo grandes 
investigações para elucidar a historia da 
arte. As principaes publicações de Rumohr 
são as seguintes: Collecção para a arte e 
para a historia; Investigações italianas; Es. 
pirito da arte culinaria de José Kænig; Memo- 
rias alemães tiradas de antigos papeis, espe- 
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cie de romance historico; Tres viagens á Ita- 
lia; Collecção de novellas; Escola da poli- 
dez para os velhos e moços; Cynalopecoma- 
chia ou Combate dos cães e rapozas poema 
satyrico em versos burlescos; Historia do 
gabinete real de gravuras, em Copenhague; 
Memoria para servir á historia da arte e para 
completar as obras de Bartsch e de Brulliot; 
Viagem nas regiões orientaes da Confedera - 
ção, etc.; Investigações ácerca de Maso di 
Finiguerra. 

Rampf (Jorge Everard). Medico e bo- 
tanico allemão, n. em Solm em 1626 e m. em 
1693. Depois de ter concluido brilhantemente 
os estudos embarcou para as Indias e em 1654 
entrou no serviço da companhia hollandeza. 
Sendo nomeado consul e primeiro mercador 
em Amboine aproveitou as facilidades que 
lhe davam este emprego para colligir muitas 
noticias e esclarecimentos a respeito d'esta 
ilha e das ilhas proximas. 

O primeiro resultado dos seus trabalhos 
foi uma Historia civil do estabelecimento dos 
hollandezes em Amboine e nas ilhas adjacen- 
tes cuja publicação foi impedida por certas 
considerações politicas; mas a obra que deu 
grande nomeada a Rumpf foi o seu grande 
berbario de Amboine que só foi publicado 
uns 50 annos depois da morte do anctor com 
o tirulo de Herbarium amboinense escripto 
em hollandez por G. E. Rumpf, traduzido em 
latim e acompanhado de observações por J. 
Barmanu. Ainda se deve a Rumpf um Ga- 
binete das raridades d' Amboine impresso em 
1105 e que está egualmente traduzido em 
latim. 

Runa. Povoação do concelho de Torres 
Vedras no districto administrativo de Lis- 
boa, cuja população é hoje de 1:037 almas 
com 214 fogos sendo este ultimo numero em 
1757 de 116. O orago é S. João Baptista. 

Fica a 7 kilom. sudeste de Torres Vedras 
e alli houve no dia 1 de novembro de 1810 
um pequeno combate com os francezes. 

N'esta povoação ha o hospital de invalidos 
militares fundado pela princeza D. Maria Be- 
nedicta, filha do nosso rei D. José 1. As obras 
d'este edificio começaram a 18 de junho de 
1798 e o asylo foi inaugurado no dia 25 de 
julho de 1827, presidindo a fundadora a es- 
sa cerimonia. O edificio é muito vasto, e na 
construcção d'elle e na compra dos ornamen- 
tos e alfaias da capella etc., gastou a prince- 
za mais de 600 contos. 

Runa tem duas parochias, a de S. João Ba- 
ptista que é a freguezia em geral, e em es- 
pecial ha uma segunda parochia independen- 
te da primeira sob a invocação do Santissimo 
Sacramento que é privativa de todos os in- 
dividuos e familias que legalmente babitam 
no Asylo de invalidos. 

Ha tambem em Runa uma boa casa e quin- 
ta que pertencia ao sr. Barros e Cunha, de- 
putado em varias legislaturas e ministro das 
obras publicas, que ahi falleceu a 8 de maio 
do corrente anno de 1882. 

Rancorn. Cidade de Inglaterra no con- 
dado e a 21 kilom. de Chester, @ 20 kilom. 
de Liverpool, na margem esquerda do Mer- 
sey, no sitio onde se cruzam varios canaes; 
população 800 hab. Navegação florescente; 
commercio muito activo. 

Rundjit-Singh ou Runjeot-Sin- 
gh. Maharadjah de Labore, fundador do 
imperio dos sikhs na India, n. em Gugarau- 
wala no Pendjab em 1780 e m. em 1839. O 
avô d'este arrojado principe, Tchurrut-Sin- 
gh, começãra por salteador e conseguira ele- 
var-se a sirdar ou chefe da tribu dos sukur- 
tchukees, uma das doze misuls sikhs. Maba- 
Singh filho de Tchurrut augmentou conside- 
ravelmente os dominios que seu pae lhe le- 
gára e morrendo com trinta annos, tinha du- 
rante 14 annos sustentado guerra quasi con- 
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tinua com os povos visinhos, chegando porfim 
a ter ás suas ordens 60:000 cavalleiros. Em 
1780 apoderou-se de Rusulqur e nascendo- 
lhe d'ahi a pouco um filho poz-lhe o nome de 
Rundjit que quer dizer campo da batalha. 

Rundjit ficou sem pae quando tinha ape- 
nas 12 annos e sua mãe que ficou encarre- 

ada do governo durante a menoridade d'el- 
e, partilhou a auctoridade com um amante 
Lukput-Singh e fez todas as diligencias pa- 
ra corromper o filho e enerval.o prematura- 
mente com o proposito de o tornar incapaz 
de exercer o poder. Rundjit porém à medida 
que ia crescendo mostrava se cada vez me- 
nos disposto a supportar a tutella e quando 
chegou aos 17 annos o seu primeiro acto de 
auctoridade foi mandar envenenar a mãe 
(1797). D'ahi por deante cuidou só em dila- 
| tar as suas possessões å custa dos visinhos 
mais fracos ou pondo-se ao serviço de al 
gum poderoso soberano que o recompensava 
generosamente. Foi assim que, em 1799, Sn. 
nam, schah do Afghanistan lhe deu a titulo de 
feudo a grande provincia de Lahore e que 
Sealkate, Dilawurgur, Nnoshuhur, Pindee- 
puteean e outras praças da mesma importan 
cia cahiram successivamente nas mãos de 
Rundjit. 

Em 1806 apoderou-se da formidavel forta- 
leza de Londianah, no anno seguinte tomou 
Kussut e saqueou Moultau que evacuou em 
troca de setenta mil rupias, em 1807 atraves. 
sou o Sutledje, apoderou se das cidades de 
Djagram e de Rhaeekukote e avançando 
sempre ia impondo tributos aos sirdars do 
Doab. Chegando assim perto das possessões 
inglezas substituiu a força pelo ardil e tra- 
tando o enviado britannico com as maiores 
attenções, ajustou com elle um tratado pelo 
qual se obrigáva a viver em paz e amizade 
com a Companhia (abril de 1809). 

Continuando as suas conquistas para o 
norte e para o occidente tomou Kote kan- 
gra, uma das praças mais fortes da Índia, 
Guzerate e Koushah, saqueou de novo Moul- 
tan e em 1811 todo o territorio de Nanki, ene 
tre Moultan e Mandjú, estava annexado às 
possessões d'este ousado guerreiro. Em 1812 
atacou Koullou, Soukhet e Maudhee cujos 
rajahs fez seus tributarios e n'esse mesmo 
anno sendo chamado para auxiliar Fulteh- 
Kan, que invadiu Cachemira, apoderou se 
por um habil estratagema do celebre dia- 
mante Kohinoor que havia muito desejava 
possuir e que pertence hoje á corôa de In- 
glaterra. 

Em 1819 tomou a rica cidade de Cache- 
mira e annexou aos seus estados a provincia 
d'esse nome tomando então o titulo de ma- 
haradjah que quer dizer rei dos reis. 

A fama sempre crescente de Rundjit- 
Singh e o favor com que elle acolhia todos 
os estrangeiros levaram à côrte d'este prin. 
cipe dois officiaes francezes que foram ad- 
miravelmente recebidos pelo maharadjah e 
entrando para o seu serviço com o venci- 
mento de 50 mil rupias introduziram gran- 
des melhoramentos no exercito sikh. A es- 
tes officiaes e a outros que mais tarde se 
lhe juntaram deveram as tropas do soberano 
Lahore a disciplina que chegou a excitar a 
admiração dos proprios inglezes. 

Em outubro de 1831 lord William Ben- 
tinck goveruador geral da India ingleza 
teve em Roopur uma entrevista com Rundjit 
fazendo-se então um novo tratado pelo qual 
a Companhia das Indias obteve auctorisação 
de ostabelecer serviços de barcos a vapor 
no Sutledge e no Sind. 

Apesar de velho e muito quebrado pela 
doença tentou em 1836 uma nova expedição 
contra os afghans, mas o seu exercito foi dis- 
truido; d'ahi a dois annos dea um corpo au- 
xiliar a expedição ingleza dirigida contra 
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.aquelle povo mas não chegou a ver o trium- 


ho dos seus alliados porque morreu em 
junho de 1839, alguns dias antes da tomada 
de Ghuznce. O thesouro que deixou foi ava- 
liado em 8 milhões de libras esterlinas sem 
comprehender as joias, chales, elephantes, 
etc. que valiam proximamente um quarto 
d'aquella somma. 

Rundjit Singh é incontestavelmente a 
maior figura da historia da India depois de 
Aureng-Zeyb e teve todas as qualidades e 
todos os defeitos dos conquistadores. 

Runeberg (João Luiz). Poeta sueco, n. 
em Jakobstadt na Finlandia em 1804. Es- 
tudou na universidade de Abo e em 1830 foi 
nomeado professor de cloquencia em Helsing- 
fors, em 1831 leitor de poesia e de eloquen- 
cia uo collegio de Borgo e em 1342 professor 
de grego do mesmo estabelecimento. Além 
de muitos versos que foram publicados em 
collecção, deixou: dois idyllios os Caçadores 
e Hanna Nadescha novella, Kung Fjalar 
cyclo romantico cujo assumpto é tirado das 
antigas sagas escandinavicas, Contos do as- 
pirante Stal, outro cyclo romantico em que 
se acham descriptas scenas da ultima guerra 
na Finlandia, Pequenos contos, e os Reis de 
Salamina, tragedia escripta segundo os mo- 
delos da antiguidade. 

Runnymeade. Villa de Inglaterra no 
condado de Surrey a 8 kilom. sudoeste de 
Windsor na margem direita do Tamisa. E' 
celebre pela conferencia que ahi houve a 15 
de janeiro de 1215 entre o rei Joño e os ba 
rões do reino e na qual o primeiro foi obri- 
gado a assignar a carta magna. 

Ruolz. Magistrado e sabio francez, n. 
em Lyão no anno de 1708 e m. em 1756. Foi 
presidente do tribunal da moeda na cidade 
em que nascera, mas é principalmente co- 
Dhecido como membro da academia das scien- 
cias e letras de Lyão. 

Um grande numero dos opusculos que 
Ruolz escreveu toram analysados nas Me- 
marias de Trevoux, sendo o maia importante 
um Discurso sobre a pessoa e as obras de 
Luiza Labbe. 

Ruolz (Francisco Alberto Henrique Fer- 
nando, barão de). Chimico e compositor mu- 
sico francez. n. em Lyão em 1810, Dedicou- 
se à musica e dirigiu-se a Paris onde foi dis- 
cipulo de Reicha e passando á Italia apre- 
sentou uma opera intitulada Lara, que foi 
representada no theatro de Fondo em Napo- 
les, no anno de 1835. Regressando a França, 
compoz para a (Grande Opera de Paris a 
Vendetta, que pouco exito alcançou. À ver- 
dadeira reputação de Ruolz não a adquiriu 
como compositor, mas sim como chimico e 
principalmente pelos processos que desco- 
briu para dourar e pratear o ferro, o aço, o 
estanho, o bronze e o latão, servindo-se da 
pilha electrica. 

Em 1841 tiron privilegio da sua invenção 
e depois cedeu o ao fabricante Christofle. 

Rupel. Rio da Belgica, formado perto 
da villa de Rumpst pela reunião do Dyle e 
do Nethe, corre a noroeste, entre Anvers e 
Malines, passa em Boom e desagua no Es- 
calda pela margem direita em frente de Ru- 
pelmonde a 13 kilom. de Anvers depois de 
um curso de 15 kilom. 

Rupelmonde. Cidade da Belgica na 
Flandres oriental, na margem do Escalda 
perto da sua confluencia com o Rupel a 15 
kilom. nordeste de Dendermonde; população 
2:800 hab. Diversos auctores dizem que foi 
Rupelmonde a patria do geographo Merca- 
tor. 

Rupert. Rio do Labrador, sahe da ex- 
tremidade occidental do lago Mistissinny, 
corre a oeste noroeste e desagua na bahia de 
James depois de um curso de cerca de 450 
kilom. 
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Rupert (Roberto da Baviera, chamado 
o principe). Almirante inglez n. em Praga 
em 1617 e m. em Londres no anno de 1652. 
Era filho do eleitor palatino Frederico v e 
de Isabel irmã de Carlos 1 rei d'Inglaterra. 
Quando seu pac, eleito rei da Bohemia, foi 
desthronado Roberto acompanhou-o para o 
exilio e depois foi ter com seu tio Carlos 1 
“que lhe deu o commando da cavallaria. 

Distinguiu-se em varios combates pela sua 
intrepidez, derrotou os parlamentarios em 
Worcester, aniquilou uma das alas do conde 
d'Essex em Edge-Hill mas pelo seu desmedi- 
do furor em perseguir os fugitivos impediu 
que essa victoria fosse decisiva. Pouco de- 
pois ganhou a batalha de Chalgrove-Field 
em que ficou morto o republicano Hampden 
e por essa occasião foi feito duque de Cum- 
berland, conde de Holderness e cavalleiro da 
Jarreteira. A tomada de Bristol, o combate 
em frente de Nework, uma marcha rapida 
para soccorrer York sitiada por Leven e 
Fairfax foram outros tantos feitos brilhan- 
tes, mas não ouvindo os conselhos de New- 
castle e empenhando uma acção decisiva foi 
completamente derrotado em Marston Moore 
e pela sua temeridade contribuiu muito para 
a perda da batalha de Naseby. 

Refugiando se em Bristol com os restos 
do exercito real, defendeu tão pouco a cjda- 
de antes de a entregar a Fairfax, que Car- 
los 1 tirou-lhe o commando e deu-lhe ordem 
de sahir d' Inglaterra. Voltando depois da 
morte d'esse soberano para tomar o comman- 
do da esquadra revoltada contra Cromwell, 
fez-se de vela para a Irlanda esperando fa- 
zer ali uma insurreição a favor da causa reae 
lista, mas sendo perseguido pelo almirante 
Blake e bloqueado no porto de Kinsale, es- 
capou a grande custo com alguns navios, 
perdeu ainda uma parte da sua esquadra nas 
costas da Hespanha e continuou a luta como 
corsario sem se arriscar nunca contra as for- 
ças navaes regulares. 

Quando se verificou a restauração de 1650 
o principe Rupert foi chamado a Londres por 
Carlos ır e nomeado membro do concelho 
privado. Em 1665 foi segundo commandante 
da esquadra enviada contra os hollandeses 
e concorreu para a victoria naval ganha no 
dia 3 de junho, no anno immediato evitou 
que Albemarle fosse totalmente aniquilado 
por Ruyter e Van Tromp apparecendo rapi- 
damente em seu auxilio com 20 naus de 
linha e em 1673 commandou a esquadra in- 
glesa unida às forças navaes francesas des- 
tinadas a operarem um desembarque na Hol- 
lauda. Sendo menos feliz n'esta ultima pha- 
se da sua carreira maritima soffreu varios 
reveses e principalmente um na foz do Te- 
xel (agosto de 1673) depois do que se retirou 
á vida particular. 

O principe Rupert era muito dado ao es- 
tudo da chimica e da physica, passa por in- 
ventor d'uma composição metalica que por 
isso se ficou chamando metal do principe, 
d'uma machina' para elevar agua, cujos de- 
senhos apresentou à sociedade real, d'um ca- 
nhão revolwer, d'uma composição chimica 
para ser empregada nas pedreiras etc. 

Attribuem lhe tambem a invenção da gra- 
vura a meia tinta, mas em vista dos recentes 
estudos de Leon de Laborde sobre esse 
assumpto parece que Rupert não fez mais 
do que levar para Inglaterra um processo 
ainda desconhecido, mas descoberto por Sie- 
gen, official das tropas do Landgrave de 
Hesse. 

Ruppersherg. Montanha da Prussia 
entre Moguncia e Coblentz. Havia antiga- 
mente ahi um convento fundado em 1143 

or Santa Hildegarda de Sponheim o qual 
oi destruido pelos suecos em 1632 no tempo 
da guerra dos Trinta Annos. 
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Ruppin (Alt). Cidade da Prussia no 
Brandeburgo, na margem do Rheno e do 
lago do scu nome a 81 kilom. noroeste de 
Berlim. 
População 1:200 hab. Palacio de Rems- 
berg onde babitaram os antigos condes de La 
Marche. Pesca activa. 
Ruppin (Neu). Cidade murada da Prus- 
sia no Brandeburgo, a 79 kilom. noroeste de 
Berlim, na margem oeste do lago do seu no- 
me. População 10:000 hab. 
Gymnasio evangelico, hospicio de aliena- 
dos, fabricas de pannos, luvas, moveis, sa: 
patos, tabaco, cortumes e cerveja. O canal 
de Ruppin favorece muito o commercio d'es- 
ta cidade. Foi tundada em 1194. 
Ruremonde, em flamengo Rermunde. 
Cidade do reino de Hollanda, no Limburgo, 
na confluencia do Mosa e do Roer a 45 ki 
lom. nordeste de Maestricht. População 9: 
bab. Collegio, fabricas de pannos, algodões, 
boquilhas, papel, ete. Ruremonde era uma 
povoação muito importante em 1290 quando 
o conde Gueldre, Othão ur, a erigiu em cida- 
de. Em 1561 Pio v tornou-a séde de um bis- 
pao que em 1801 foi reunido ao de Liege. 
ahiu em poder dos bespanhoes e foi toma- 
da pelo principe de Orange em 1572, pelos 
hollandezes em 1632 e depois em 1701 e ce- 
dida em 1716 aos unperiaes que lhe destrui- 
ram as fortificações e a fizeram capital da 
Gueldre austriaca. Durante a Revolução os 
francezes tomaram Ruremonde que até 1814 
fez parte do Mosa Inferior. 
Rurik ou Rourik. Fundador do im- 
erio russo, m. em 879. Era um chefe da tri- 
u dos varegues, piratas das costas do Bal 
tico. Em 861 os habitantes de Novgorod, cha- 
maram-n'o para os defender contra as incur- 
sões dos seus visinhos e sob pretexto de os 
roteger Rurik foi estabelecer se com dois 
irmãos no territorio de Novgorod mandou 
construir e fortificar Ladoga, e em brevesub- 
jugou aquelles que lhe haviam pedido auzi- 
io. 

O novgorodiano Vadio sublevou os scus 
compatriotas para sacudir o jugo, mas foi 
morto n'um combate pelo proprio Rurik 
(865), que mandou matsr todos aquelles de 
quem se receiava. O tyranno fortificou Nov- 
gorod, que escolheu para capital do seu im- 
* perio, consideravelmente augmentada depois 
da morte de seus irmãos, cujos territorios 
adquiriu, e morreu sendo temido dos visinhos 
e dos subditos e deixando o poder a seu fi- 
lho Igor, sob a tutella de Olog. 

A dynastia dos Rurik, å quala Russia de- 
ve a sua existencia e grandeza, deizou de 
governar o imperio dos czars no seculo xvu. 

Rus. Aldeia de Hespanha na provincia e 
a 40 kilom. nordeste de Jaen, n'um pequeno 
valle notavel pela sua fertilidade. População 
2:000 hab. Fabricas de sabão, aguardente, 

annos de algodão, etc. Commercio activo. 
uinas de um castello construido pelos mou- 
TOS. 

Rasaf. Cidade de Hespanha na pro- 
vincia e ao sul de Valencia n'uma planicie 
fertil e agradavel. | 

Rusca (Francisco Dominico, barão). Ge- 
neral francez, m em Dolce Acqua no Pie- 
monte em 1761 e foi morto em frente de 
Soissons a 13 de fevereiro de 1814. Era 
descendente de uma familia burgueza e 
exercia a profissão de medico em Monaco 
por occasião dos acontecimentos de 1789. 
Quando Nice foi conquistada pela França, 
Rusca propagou na sua terra natal os prin- 
cipios revolucionarios e entrou em corres- 
pondencia com a sociedade dos jacobinos, 
sendo por isso condemnado ao exilio e vendo 
se obrigado a refugiar se no quartel general 
frances. 

Por influencia de Robespierre foi manda- 
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do unir ao estado maior do exercito que sob 
as ordens do general Dumenbrou invadiu o 
estado de Genova e prestou bons serviços 
ao corpo expedicionario pelo conhecimento 
que tinha do terreno em que o exercito ope: 
rava nos Apenninos e no marquezado de Dol 

ce Acqua. Collocado à testa de uma divisão, 
obrigou os piemontezes a abandonarem a 
garganta de Fourches, concorreu para a to- 
mada da fortaleza de Saorgio e foi feito 
ajudante general (1194). No anno seguinte 
foi mandado com a divisão Augereau re- 
forçar a de Scherer nos Pyreneus-Urientaes, 
combateu nas margens do Fluvia, voltou à 
Italia com Scherer quando este gencral foi 
nomeado commandante em chefe do corpo 
estabelecido em Genova e pelo valor de que 
deu provas na batalha de Loano recebeu o 
posto de general de brigada. Combateu em 
Dego (1796) e em Lodi e sendo encarregado 
em Salo de com uma brigada unicamente 
conter uma grande parte do exercito aus- 
triaco foi gravemente ferido e promovido a 
general de divisão. Depois de baver exerci- 
do varios commandos no interior, foi em 
1798 collocado ás ordens de Championnet, 
contribuiu no anno seguinte para a conquista 
de Napoles e quando Championnet se viu 
forçado a abandonar esse territorio, Rusca 
foi mandado occupar Florença. Sendo ferido 
gravemente na batalha de Trebia caiu nas 
mãos do inimigo e só recuperou a liberdade 
depois de Marengo. Em 1802 foi nomeado 
commandante militar da ilha d'Elba, esteve 
algum tempo afastado do serviço activo e 
passando em 1809 a servir ás ordens do 
vice rei de Italia, Eugenio de Beauharnais, 
combateu no Tyrol, depois nas margens do 
Adige e derrotou em Villach o marquez de 
Chasteller. Sendo reformado em seguida, vi- 
veu ora em França ora na Italia até que em 
1814 pediu para ser empregado e recebeu a 
nomeação de comandante de Soissons. In- 
timado pelo general russo Winzingerode a 
entregar a praça, que não podia defender se 
por falta de fortificação e de gente, Rusca 
saiu ao encontro do inimigo á frente de 
uns mil soldados e morreu heroicamente 
logo adiante da porta de Laon. 

Rascelli (Jeronymo). Escriptor e eru- 
dito italiano, n. em Viterbo pelos annos de 
1520 e m. em Veneza em 1566. Estudou as 
linguas antigas e algumas modernas e adqui- 
riu grandes conhecimentos de historia e de 
litteratura. Tendo se dirigido a Roma no 
tempo de Paulo im fundou ali a academia 
dello Sdegno e passando depois a Veneza 
foi revisor na imprensa de Valgrisi. 

Deixou muitas obras, entre as quaes men- 
cionaremos a8 seguintes: Scholia in IV libros 
de Venatione, de Noel Conti; Lettera al Mu- 
zio in difesa dell'uso delle signorie; Lettera 
sopra un sonetto del marchese della Terza; 
Vocabulario generale di tutte le voci usate 
dal Boccaccio, bisognose di dichia razione, 
etc.; Tre discorsi al Lodovico Dolce l'uno 
inlorno d'Ovidio; Capitolo delle lodi del fuso; 
Discorso premesso al ragionamento dell’ im- 
prese di Giovio; Del modo di comporre in 
versi, nella lingua ilaliana con um pieno 
ed ordinato rimario, diccionario das rimas, 
que tem tido um numero consideravel de 
edições; Discorso sopra è molti ed i disegni 
d'arme e d'amore; La Vita di Jacopo Zane; 
Geografia di Tolomeo, traduzida do grego; 
Le Imprese illustri com espositione e discorsi; 
Segreti nuovi; Indice degli uomini illustri; 
Commentar; della lingua italiana lib. VII; 
Vocabulario delle voci latine con litaliene, 
scelto da' migliori scrittori; Precetti della 
milizia moderna; Rime piacevoli, ete. De- 
vem se a Ruscelli numerosas edições de 
obras, principalmente o Decameron de Boc- 
cacio. 
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Ruscino. Capital dos Sardones, povo da 
Narboneza 1.º perto do Mediterranco, hoje 
La Tour de Roussillon ou Castel- Roussillon. 

Rasconi (João Antonio). Auctor ita- 
liano, viveu no seculo xvi. E' principalmente 
conhecido por uma traducção italiana de Vi- 
truvio publicada depois da sua morte. Esta 
traducção illustrada com bellas gravuras 
em madeira segundo qs desenhos do auctor 
intitula-se: Dell'architettura di Gio Antonio 
Rusconi com cento sessanta figure. disegnate 
dal medesimo, secondo à precetti di Vitruvio, 
e con chiarezza e brevita dichiarate, lib. X. 

Rusconi (Camillo). Esculptor italiano, 
n. em Milão pelos annos de 1660 e m. em 
Roma em 1723. Estudou n'esta cidade com 
o seu compatriota Hercules Ferrata e depois 


“com Carlos Maratti. As suas principaes obras 
são: o Mausoleu de Gregorio XIII em S. Pe. |, 


dro de Roma e o Tumulo de Sobieski na 
igreja dos Capuchos. Deixou tambem muitos 
bustos de diversos personagens. 

Rush (Benjamin). Celebre medico ame- 
ricano, n. perto de Bristol na Pensylvania 
em 1745 e m. em Philadelphia em 1803. Es- 
tudou medicina em Philadelphia, depois di- 
rigiu-se a Edimburgo onde recebeu o gráu 
de doutor em 1768 e regressando à patria no 
anno seguinte foi nomeado professor de chi- 
mica no collegio de medicina que se bavia 
fundado em Philadelphia e por occasfão de 
se criar a universidade em 1791 encarregado 
do ensino de medicina e de clinica. Rush 
não se limitou a ser um professor e um pra- 
tico distincto, foi tambem uin cidadão pres- 
tavel; fez parte do congresso que proclamou 
a independencia dos Estados Unidos em 
1776 e do que votou a constituição em 1787; 
foi durante a guerra medico em chefe do 
hospital militar e por ultimo thesoureiro da 
casa da moeda. Deixou, além de artigos © 
memorias publicadas em diversas collecções, 
varias obras, entre as quaes citaremos: De 
coctione ciborum in ventriculo; Dissertation 
ou the spasmodic asthma of children; An`in- 
quiry into the influence of physical causes 
upon the moral faculty; Observations upon the 
origin of the malignant bilioua; Six intro- 
ductory lectures to courses cf lectures on the 
theory and practice of medicine; A treatise 
upon the diseases of the mind; Symptoms and 
cure of dropsy in general; Medical inquiries 
and observulions, etc. 

Rushworth (João). Politico e escri- 
ptor inglez, n. no condado de Northumber - 
land em 1607 e m. em Londres em 1790. Es- 
tudou o curso de direito em Oxford e fez-se 
inscrever como advogado em Londres, mas 
pouco tempo seguiu essa carreira e no anno 
de 1550 começou a colligir os discursos mais 
notaveis pronunciados nas duas camaras e 
a assistir ás sessões da camara estrellada, do 
tribunal de honra e da camara do Echiquier 
tomando nota de tudo que lhe parecia ter 
algum interesse. | 

Quando se reuniu o primeiro parlamento 
em 1640 conseguiu estar presehte aos deba- 
tes d'essa assembléa e depois d'ella dissolvi- 
da partiu para o theatro da guerra no norte, 
foi testemunha do combate de Newburn as- 
sistiu ao grande couselho reunido em York 
e tambem ás conferencias preliminares do 
tratado de Ripon. 

Quando o Longo Parlamento começou as 
suas sessões em novembro de 1641 Rush- 
worth foi nomeado adjuncto do escrivão da 
camara dos communs 6 assim teve de resu- 
mir tudo o que dos debates merecia ser con- 
servado. Quando Carlos 1 saiu de Londres 
Rushworth foi encarregado de ir a Iork onde 
estava esse principe, levar-lhe mensagens e 
outras cammunicações da camara, eu 1643 
assignou o covenant com a maior parte dos 
membros do seu partido e d'ahi a dois an- 
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nos foi nomeado secretario do general Fair- 
fax com o qual acompanhou todos os movi- 
mentos do exercito até 1650. Sendo em 1652 
escolhido para membro da comissão incum- 
bida de reformar a legislação reappareceu 
em 1658 na scena pulitica como deputado 
de Berwick no ultimo parlamento de Croin- 
wel e na mesma qualidade fez parte do pri- 
meiro que Carlos 11 convocou. D'ahi por 
“diante parece não ter exercido cargo algum 
publico até 1677 sendo então nomeado se- 
cretario do guarda-sellos Orland Bridgman. 
Ainda depois tomou assento por tres vezes 
no parlamento e em 1684 foi preso por divi 

das e mettido na prisão do Banco da Rai- 
nha onde passou os ultimos annos da vida 
n'um estado de inbecilidade quasi completa. 

Rushworth deixou uma obra que é a mais 
importante das fontes que existem para a 
historia politica dos factos anteriores å morre 
de Carlos 1 e que tem por titulo: Collecções 
de incidentes secretos no Estado, d'importan 
tes materias de direito e de debates notavers 
no Parlamento. A primeira parte que vae 
desde 1618 a 1629 foi publicada em 1659 e 
reimpressa clandestinamente em 1682, a se- 
guuda parte saiu em 1680 e as duas ultimas 
partes que o auctor deixára promptas para 
a impressão appareceram em 1692 e em 1701. 
A obra completa foi publicada depois em d 
volumes in folio comprebendendo o ultimo 
o processo do conde de Strafiord que ante- 
riormente fôra impresso em separado. Este 
livro foi muito criticado pelos partidarios de 
Carlos 1 e muito elogiado pelos de Cromwell, 
e para o combater publicou Nolson, por or- 
dem de Carlos 11 a sua: Coullecção imparcial 
dos grandes negocios d'estado desde o princi 
pio da revolução da Escocia em 1639, etc. de 
que sairam só dois volumes que chegam até 
janeiro de 1642 ficando a publicação inter- 
rompida pela morte de Nolson. 

Russ (Carlos). Pintor allemão, n. em 
Vienna em 1779 e m. em 1843. Mostrou des- 
de creança graudes disposições para o de- 
senho, foi discipulo de Drechsler e de Brand 
em pintura de flores, de frutos c paisagem 
e tornou-se um pintor distincto. Trabalhou 
algum tempo em Munich voltando depois 
para a sua terra natal onde viveu sempre. 
O seu quadro : Hecuba chorando na costa do 
mar dz Thracia por sua filha, Polyxena e 
por seu filho Polydo alcançou em 1810 o se- 
gundop remio da Academia de Vienna e por 
elle obteve Russ o titulo de pintor de gabi- 
nete do archiduque João. 

Oito annos depois foi nomeado conserva- 
dor da galeria de quadros do palacio impe- 
rial de Belredere: ste pintor, de uma admi- 
ravel fecundidade, deixou mais de quarenta 
telas no Salão da Academia de Vienna. 
Uma das suas melhores composições é o qua- 
dro que representa: Tiresias presidindo em 
Alcmène aos destinos de Hercules. 

Russeger (Jose). Viajante e mineralo- 
gista allemão n. em Salzburgo em 1802 e m. 
em 1863. Estudou o curso da escola de mi- 
nas de Schemnitz e entrando para a adminis- 
tração austriaca foi director das minas de 
Bockstein, perto de Gastein, de 1827 a 1835 
escrevendo n'esse intervallo a sua obra inti- 
tulada: Methodo de preparação do minerto 
aurifero e argentifero no districto mineiro de 
Salzburgo. 

Quando em 1834 Mehemet Ali pediu ao 
governo austriaco que lhe mandasse alguns 
sabios para explorurem o Egypto e desco- 
brir as minas que podesse haver n'esse 
paiz, Russegger foi o chefe da expedição 
que para esse fim se organisou. De 1836 até 
1838 percorreu não só o Egypto mas tambem 
a Nubia, o Kordofan e as regiões visinhas 
e voltando ao Cairo fez uma excursão á pe- 
pinsula do Sinai e pela Palestina o voltou á 
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Europa por Smyrna, Constantinopla, Grecia. 
Logo que chegou a Allemanha partiu para 
| uma viagem durante a qual visitou a Alle 

manha meridional, a Belgica,a França, a In- 
glaterra e Escocia, a Dinamerca, a Suecia, a 
Noruega e regressando á pa ria em 1841 pu 

blicou a sua grande obra intitulada: Viagens 
na Europa, Ásia e Africa em 1 volumes com 
atlas e na qual se encontram muitas materias 
preciosas para o conhecimento dos paizes e 
dos povos da Africa sugeitos n'essa epoca 80 
dominio de Mehemet Ali e especialmente 
ácerea das riquesas naturaes. Alem d'essa 
obra capital, Russeger escreveu para dife- 
rentes collecções e principalmente para os 
Annaes de Lesuard e de Brovn uma grande 
quantidade de memorias importantissimas 
para a sciencia mineralogica. Nomeado em 
1841, administrador das salinas de Wicli. 
czka passou depois a dirigir a escola da Sc- 
hemnitz. 

Russel (Alexandre). Medico e viajante 
inglez, n. næ Escocia e m. em Londres em 
1790. Aprendeu a lingua arabe e prestou 
grandes serviços ao pachá de Alepo nos tra. 
balhos e explorações scientificas. Foi dire- 
ctor do hospital de S. Thomaz de Londres e 
deixou uma Historia natural de Alepo e do 
paiz visinho obra muito curiosa e cheia de 
observações interessantes sob o ponto de 
vista medico, topographico e geographico. 
Escreveu tambem varias memorias para a 
Sociedade real e Sociedade medica de Lon- 
dres. 

Russel (Patrício). Medico inglez, irmão 
do antecedente, n. na Escocia e n. em In- 
glaterra em 1805. Foi um medico dis:incto 
e publicou as seguintes obras: Tratado da 
peste; Noticia sobre as serpentes da India; 
Descripções e figuras de 200 peixes da costa 
de Coromandel. 

Russel (Guilherme). Escriptor inglez, 
n. no condado de Midlothian na Escocia em 
1746 e m. em Cambridge em 1792. Devem. 
se lhe entre outras as seguintes obras: N2- 
velas sentimentaes; Collecção de fabulas mo- 
raes e sentimentaes; Julia, romance poetico; 
Historia da America; Historia da Europa 
moderna; Historia da Europa an'iga; deixou 
tambem uma traducção do Estudo ácerca das 
mulheres de 'Thoinas. 

Russell (Guilherme). Politico inglez n. 
em 1614 e m. em 1700. Era filho do quarto 
conde de Bedford e sendo membro do Lon- 
go Parlamento distinguiu-se pela viva op- 
posição ao rei, pelo que foi nomeado general 
da cavallaria no exercito do Parlamento des- 
tinado a operar contra Carlos r. Durante es 
sa campanha prestou grandes serviços à cau- 
sa do Parlamento e obrigou o marquez de 
Hertford a evacuar o condado de Somerset 
mas depois passou para o exercito reul em 
cujas fileiras combateu na batalha de New- 
bury abandonando em seguida o monarcha 
e indo apresentar se ao conde d Essex. 

Em quanto andava assim indeciso entre 
os dois partidos, o parlamento confiscou-lhe 
os bens, mandon-o prender e depuis soltar 
e por fim Russell conservou-se afastado da 
politica até à subida de Carlos 11 ao throno 
sendo então nomeado membro de todos os 
conselhos e voltando A occupar o seu antigo 
logar na corte. Quando em 1688 Guilherme 
d'Orange desembarcou em Inglaterra, Jay- 
me r mandou chamar Russell e pediu-lhe 
que o aconselhusse, mas como esse principe 
havia, no tempo da conspiração de Rye- 
House, condemnado á morte um filho de Rus- 
sell este aproveitou a occasião para censu- 
rar o rei por essa sentença. 

O príncipe d'Orange logo que subiu ao 
throno d'Inglaterra deu a Russell muitas hon- 
ras e titulos, 

Bussell (Guilherme, lord), Politico in- 
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glez, filho do antecedente, n. em 1639 e m. 
em 10683. Viajou muitos annos pelo continen- 
te e tendo eido eleito membro do Parlamento 
depois da restauração de Carlos 1 tentou 
oppor-se aos actos de despotisino praticados 
pelo novo rei e apoiou todas as medidas 
votadas pela camara n'esse sentido. Como | 
estes meios eram iinpotentes alguos homens 
importantes começaram a tratar de depor o 
soberano e Russell embora não se tivesse al- 
liado com os conspiradores assistiu a uma 
reunião secreta que elles tiveram e na qual 
estavam presentes Godenough, Rumsey, Hol- 
loway, lord Gray, Armstrong e outros. Des- 
coberta a conspiração lord Russell foi preso 
e apesar de negar que tivesse parte n'esse 
trama e dos protestos que fez de fidelidade, 
e das instancias de sua esposa foi condem- 
nado á morte. 

Russell (Eduardo). Conde d'Oxford, al- 
mirante iuglez n. em 1651 e m. em 1727. 

Sendo gentil bomem da camara do duque 
d'York, demittiu se desse logar quando seu 
primo Guilherme Russell foi decapitado e re- 
tirando-ee da corte foi um dos mais fogosos 
adversarios de Jayme 11 trabalhando quanto 
poude para a revolução de 1688 que tirou a 
esse principe a coroa d'Inglaterra. 

Em premio d'esses serviços foi nomeado 
pelo novo soberano, membro do conrelho e 
commandante da esquadra que junta com 8 
hollandeza destruiu no oabo de Hogue as 
forças navaes da França commandadas por 
Tourville (maio de 1692). 

Posteriormente foi conmandante em chefe 
no Mediterraneo e tendo obrigado os france- 
ses a levantarem o bloqueio da Catalunha re- 
gressou a Inglaterra. i 

Sendo accusado de concussionario na ca- 
mara dos communs foi absolvido, mas reti- 
rou se da corte onde só reappareceu por pou- 
co tempo no reinado da rainha Anna. Quan- 
do o duque de Marlborough perdeu a influen- 
cia e os toris triumpharam Eduardo Russell 
retirou-se á vida particular (1710) e m. d'a- 
hi a dezesete annos. 

Russell (Thomaz Macnamara). Almiran- 
te inglez, n. na Irlanda em 1743 pouco mais 
ou menos e m. em 1824. Entrando muito no- 
vo pura a marinha sustentou com bom exito 
em 1783 um combate na Hussar de que era 
commaudante contra a fragata francesa Si- 
bylle e subindo os diversos postos da hierar- 
chia militar chegou a alinirante em 1812. 
M. de repente deixando fama de ter sido ha- 
bil e val -nte marinheiro. 

Russell (Lord João, conde de). Esta- 
dista inglez, n. em Londres a 19 de agosto 
de 1192 e m.a 28 de maio de 1878. Era o 
terceiro filho do opulento duque de Bedford, 
estudou no collegio de Sunbury e na univer- 
sidade de Edimburgo onde teve por mestre 
o afamado professor Dugald-Stewart. Em 
1809 veiu a Lisboa, visitou alguns pontos do 
paiz visinho, e das impressões que lhe deixa- 
ram os acontecimentos da peninsula n'essa 
época, tirou depois o seu drama D. Carlos 
que foi representado com pouco exito no 
anno de 1822. 

Voltando á patria e chegando á maiori- 
dade entrou na camara dos communs cqmo 
deputado de Tavistock, burgo em que seu 
pae tinba grande influencia e filiou se no 
partido wigh. Em julho de 1813 teve a pa- 
lavra pela primeira vez para fallar contra 
o tratado pelo qual a Dinamarca perdia 
a Noruega e, durante os Dem Dias, oppoz- 
se vivamente á guerra contra Napoleão, sus- 
tentando que um povo tinha o direito de es- 
colher o seu governo, 

Dois annos depois, no principio da sessão 
lord Russell fez viva opposição ao governo 
de Castlereagh a proposito da suspensão do 
habeas corpus e d'ahi por diante esteve cons. 
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tantemente na vanguarda dos defensores e 
promotores de todas as doutrinas liberaes, 
pertencendo å netavel phalange dos Devons 
hire, Bedtord, Holland, Lansdowne, Fitz. 
William, Granville e Grey. Em consequen- 
cia do mau estado da eua saude resi- 
gnou o mundato, mas em 1818 foi reeleito e 
Do anno seguinte, começou por apresentar 
claramente a reforma geral do parlamento 
como o remedio mais eficaz para as desgra- 
ças que afiligiam o paiz. Vendo o seu pro 
jecto regeitado apresentou uma serie de 
modificações particulares na lei eleitoral e 
assim em dezembro de 1819 pediu a sup 
pressão dos burgos podres e na mesma ses- 
Bio ainda sustentou uma proposta para a 
abolição do test e das qutras inhabilidades 
. que aficetavam os catholicos e os dissiden- 
tes, em maio de 1820 propoz que se tirassem 
as franquias eleitoraes ao burgo Grainpound 
accusado de corrupção e essa medida que 
passou na sessão imediata foi o primeiro 
passo para a reforma parlamentar. Em abril 
de 1821 pediu juntamente com sir Lambton, 
que veiu a ser depois lord Durham, o au- 
gmento do numero de eleitores e um anno 
depois a 27 de abril de 1822 pronunciou um 
discurso memoravel pedindo ao parlamento 
que olhasse seriamente para o estado da 
representação nacional e concluindo com a 
gua eterna proposta da reíorma do parla- 
mento, a qual ainda essa vez foi regeitada. 

Quando a Hespanha foi invadida em 1823 
pelo exercito francez, lord Jobn Russell, sem 
se mostrar tão fogoso como lord Brougham, 
declarou se contrario à neutralidade e no 
anno seguinte renovou a sua proposta para 
a reforma parlamentar, que sustentou nova 
mente em 1826, mas oom outra fórma apre 
sentando um bill para prevenir a corrupção 
nas eleições. N'esse mesmo anno quando a 
camara foi dissolvida os seus eleirores do 
condado de Huntingdon não o reelegeram 
por causa do zelo e perseverança com que 
elle defendera a Irlanda, mas um burgo ir 
landez reparou essa falta e escolheu para 
seu representante o intrepido defensor da 
liberdade dos cultos. 

Depois da morte de Canning e quando os 
torys puros subiram ao poder lord Russel 
apresentou de novo e defendeu, como um 
passo para a resolução da questão catholica; 
um bill que tinba por fim acabar com todas 
as incapacidades politicas que pesavam so 
bre os protestantes dissidentes. Este bill foi 
muito combatido por Peel, mas este aprovei 
tando depois a idén contra a qual se levan 
tára propoz, admittindo nos empregos os 
não contormistas, que lhes fosse exigido só 
o juramento de nada fazerem em contrario 
á egreja de Inglaterra. Esta transacção foi 
aceite pelo auctor da proposta e passou qua. 
sgi unanimemente 

Quando em 1830 o gabinete Wellington- 
Peel, substituin o do conde Grey a falta do 
nome de Russell entre os dos novos miuis- 
tros surprehendeu o publico e como essa 
ingratidão poderia ser desfavoravel ao go 
verno, Russell foi nomeado pagador em che- 
fe do exerciro Em seguida foi um dos cinco 
membros da conmissão encarregada de for 
mular o projecto de reforma eleitoral que 
foi apresentado á camara dos communs no 
1.º de março de 1831. Lord Russell resis- 
tindo com incrivel vigor aos repetidos ata- 
ques dos torys, defendeu o projec:o artigo 
por artigo refutando todas as objecções e 
oppondo os a furores dos adversarios umas 
vezes, uma rasão elevada e tranquilla, ou- 
tras uma ironia penetrante e fria. O bill foi 
regeitado na camara dos communs e tendo o 
gabinete whig apresentado a demissão o rei 
preferiu diesolver o parlamento e consultar 
o paiz (abril de 1831), As eleições feitas no 
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meio da mais viva agitação deram maioria 
favoravel ao bill que foi approvado por 345 
votos contra 230 no dia 21 de setembro de 
1831. Depois d'esta victoria faltava ainda 
tuzelo passar na camara dos lords e foi 
Russell quem ahi o apresentou. A camara 
alta regeitou o a 7 de outubro, mas tres dias 
depois a camara dos communs fez uma de- 
claração em que deplorava a resolução dos 
lords, assegurava a sua adhesão aos princi- 
pios do bill e proclamava que os ministros 
tinham bem merecido da patria. Por fim no 
meio de petições, associações e até tumultos 
o parlamento reuniu se de novo e depois de 
muitos combates o bill passou a 4 de junho 
de 1832 por uma maioria de 106 votos con- 
tra 22 e foi sanccionado pelo rei a 7 d'esse 
mez, havendo grandes e ruidosas festas pu- 
blicas para celebrar essc acontecimento. À 
reforma não angmentou o numero dos depu 
tados, mas o dos eleitores é que se alargou 
até um milhão e foi concedido o direito de re- 
presentação a muitas cidades importantes 
que até então d'elle estavam privadas. À 
priucipal honra d'essa reforma cabe no par 
tido whig e particularmente a Russell que 
n'essa grave crise se houve com grande dis- 
tincção. 

Lord Russell foi ainda auctor do bill para 
a reforma da egreja protestante da Irlanda 
e tomou parte muito activa na discussão das 
leis relativas á abolição do privilegio da 
companhia das Índias, á transformação dos 
dizimos em foros pecuniarios, etc. 

O ministerio Grey pediu a demissão no ou- 
tomno seguinte e sir Robert Peel foi chamado 
para formar um gabinete cuja queda Russell 
apressou d'ahi a seis mezes, Organisando se 
então o ministerio Melbourne (abril de 1835) 
John Russell teve a pasta do interior que 
em agosto de 1839 trocou pela das colonias. 
A elle se deveu durante essa administração 
a honra da reforma das corporações muni- 
eipaes que formavam urna especie de estado 
no estado, da conversão definitiva dos dizi. 
mos n'um rendimento predial; da lei dos po- 
bres que em vez de remediar uma das maio 
res chagas da Inglaterra tendia a agraval a 
cuda vez mais, e foi ainda este no avel es- 
tadista que presidiu ás innovações realisa- 
das no estado civil e na instrucção publica, 
na legislação criminal, na divisão egual dos 
rendimentos ecclesiasticos e na completa li. 
bertação dos escravos. Em 1841 quando se 
manifestou agitação contra as cornlaws, ou 
leis dos trigos, Rnssell propoz o estabeleci- 
mento de nın direito fixo de oito shillings 
por quarter de trigo, mas esta medida diri- 
gida contra um dos monopolios da aristocra- 
cia deu motivo á queda do gabinete em se- 
tembro d'esse anno. 

Nas eleições geraes que se seguiram, lord 
John Russell, que era já então reconhecido 
como chefe do partido whig, foi nomeado 
membro da camara dos communs pela cida 
de de Londres e continuou sempre a repre- 
sentar a capital até à occasião de entrar na 
camara dvs lords. Pronunciou-se pelo livre 
canbio commercial, combateu vigorosamen 
te a politica externa e no mez de julho de 
1846 depois da saida de Roberto Peel foi 
incumbido de formar um novo ministerio 
whig. Entre os actos d'esse governo citare- 
mos: os bills relativos á diminuição dos di- 
reitos sobre o assucar, a auzxilios em dinbei. 
ro para diuinuir a miseria da Irlanda, a 
snppressão do habeas corpus n'esse paiz 
(1848) e por ultimo a reforma das leis mari- 
timas que já tinha começado no ministerio 
anterior. 

No anno de 1850, como é sabido, levantou 
a egreja romana grandes pretensões em In- 
glaterra, querendo reconstituir n'esse paiz a 
hierarchia tatholica. Essas pretensões susci- 
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taram graves embaraços ao goveruo e por to- 
do o paiz se ouviu um grito unanime de No 
popery (Nada de papismo). Foi n'estas cir- 
cumstancias que lord Russell dirigiu ao bispo 
de Durham uma carta que fez grande barulho 
e cujo objecto era acalinar a agitação existen- 
te e que podia ser perigosa, Em fevereiro de 
1851 Russell propoz ao parlamento que não 
fosse reconhecido aos catholicos o titulo de 
bispos e que fossem arnuladas as doações 
feitas a estes, mas ambos os projectos foram 
regeitados assim como o bill que elle apre- 
sentou concedendo aos israelitas entrada no 
parlamento. 

O chefe do partido whig não imitou lord 
Palmerston na approvação que este deu ao 
golpe de estado de 2 de dezembro de 1851 
em França, apresentou duas leis sobre a re- 
forma eleitoral o sobre as providencias que 
se deveriam adoptar no caso de invasão, mas 
não dispondo de uma muioria seria resignou 
a pasta no mez de fevereiro de 1852. 

Em dezembro d'esse mesmo anno voltou 
ao poder, organisando um ministerio de con- 
ciliação no qual teve successivamente a pas- 
ta dos estrangeiros, o titulo de ministro sem 
pasta e o de presidente do conselho em ju- 
nho de 1854. Ainda n'esse anno tornou & 
apresentar o seu projecto de reforma eleito- 
ral, mas as prevccupações da guerra do 
Oriente não permittiram qne se desse a es. 
se projecto a attenção que merecia e lord 
Russell saiu do ministerio censurando os 
collegas por sacrificarem a liberdade a uma 
tal ou qual gloria militar. Pouco depois vol- 
tou a occupar o logar de ministro das colo- 
nias e foi encarregado de representar a In- 
glaterra nas conferencias de Vienna, mas 


“em julho de 1855 teve de pedir a demissão 


em consequencia de novas desintelligencias 
com os collegas. 

No anno seguinte o seu projecto ácerca 
da instrucção levantou grande alarme nas 
regiões devotas pelo que elle se viu obriga- 
do a abandonal-o e em 1857 lord Russell 
juntou-se á colligação formada para censu- 
rar a expedição à China e para provocar a 
dissolução do parlamento. 
E apon da queda do ministerio Palmers- 

n em fevereiro de 1858, combateu o gabi- 
nete Derby e no ministerio de 5 de julho de 
1859 recebeu o cargo de ministro dos estran- 
geiros. N'esta qualidade concluiu com o go- 
verno fraucez o tratado de comercio de 
1860, que foi aprimeira applicação do free- 
trade entre os dois paizes e declarou aber- 
tamente no seu despacho de 27 de outubro 
de 1860 as sympathias da Inglaterra pelo 
rei Victor Manoel que em março do anno 
seguinte foi pelo governo britannico reco- 
nhecido como rei de Italia. 

Lord Russell teve em seguida de empre- 
gar a sua extrema habilidade na defeza dos 
interesses do commercio inglez na terrivel 
lucta que rebentou na America entre os Es- 
tados do Norte e os do Sul e não quis asso. 
ciar se á intervenção diplomatica proposta 
pelo governo francez. A 10 de junho de 1863 
publicou o despacho em que a Grã Bretanha 
declarava a intenção de restituir as ilhas Jo- 
nias å Grecia e de manter a independencia 
d'esse estado. Quando Palmerstou morreu foi 
Russell que ficou presidente do conselho e 
em outubro de 1865 organisou um gabinete 
que em junho do anno iminediato foi substi- 
tuido pelo de lord Derby, e d'uhi por dean- 
te lord Russell não voltou ao ministerio. 

Entrando em 1861 para a camara dos lords 
foi n'ella o representante mais auctorisado 
do antigo partido wurg apesar da sua edade 
avançada e do enfraquecimento da voz lhe 
não permittirem tomar parte nos debates se- 
não muito de longe em longe. Em 1869 apre- 
sentou um bill auctorisando a corôa a criar 
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pares vitaliícios com o fim de rejuvenescer a 
camara alta cuja vista acanhada e systema- 
tica lhe haviam feito perder anctoridade. 
Quando a Russia em 1870 valendo-se da 
“derrota da França, exigiu a revogação das 
PR po clausulas do tratado de Paris, 
ord Jobn Russell escreveu ao Times uma 
carta em que ge encontravam as seguintes 
palavras: Se o czar quer pôr de lado o tra- 
tado de 1856 valendo se da força, devemos 
empregar tambem a força para lhe resistir 
e quanto mais de pressa melhor. Em 1871 
tendo-se formado uma liga para a educaçio 
nacional lord Russell adheriu a ella com a 
condição de que nas escolas se leria a Biblia 
sem commentarios, de modo que o ensino re- 
ligioso não fosse o de uma seitá particular. 

No mez de dezembro de 1873 acceitou a 
presidencia de um meeting com o fim de ex- 
primir a sympathia do publico inglez pela 
declaração que o imperador da Allemanha 
fizera na carta que dirigira ao papa, e ten 
do o sir Jorge Bowyer censurado por tomar 
parte n'uma manitestação cujo resultado se- 
ria reaccender os odius entre os catholicos e 
protestantes, elle respondeu a 4 de dezembro: 
Em quanto a mim chegamos a essa epoca 
prevista por sir Roberto Pcel em que a 
egreja catholica romana se não contenta em 
estar n'um pé de egualdade com as outras re 
ligiões e se não satisfaz seuão com o predomi 
nio. À este predominio que tem o arrojo de se 
querer impor a todas as pessoas que recebe- 
ram o bap'ismo não quero eu submetter me.» 
D'abi a dias fallando dos manejos dos bis- 
pos catholicos na Allemanha escreveu: Os 
principios que me levaram a pedir a liber- 
dade e a egualdade para os carholicos roma- 
nos, para os dissidentes protestantes e para 
os judeus obrigum-me a protestar contra 
uma nova conspiração cujo fim é manietar a 
Allemanha com cadeias que julgam eternas. 
Nós sabemos o bastante para conhecer que 
a causa do imperudor da Allemanha é à cau- 
sa da liberdade e a causa do papa é a da es- 
cravidão. 

Depois d'essa epoca o conde Russell pode 
quasi dizer-se que se retirou da politica e 
pouquissimas vezes fallou na camara ou to- 
mou parte nos negocios publicos. 

Lord John Russell deixou publicados: Vi- 
da de Guilherme Russell, Esboços por um 
gentleman, Ensaio ácerca da constituição in. 
gleza, Do estado politica da Europa desde a 
paz de Utrecht, o Estabelecimento dos turcos 
na Europa, Às causas da Revolução france- 
za, Cartas escolhidas de Juão Rassell, quarto 
duque de Bedford, Ensaio acerca do estabele 
cimento dos progressos do christianismo no 
Occidente desde Tiberio até ao concilio de 
Trento e publicou tambem ezcellentes edi. 
ções das Memorias e correspondencias de 
Carlos Fox e das Memorias de Thomaz 
Moore. 

Russey. Logar de França no departa- 
mento do Doubs; população 1:252 bab. Im- 
portante commercio de gado e madeira, fa- 
bricas de queijos e de machinas de relogios. 
Tem uma boa egreja e uma caverna onde se 
refugiaram os habitantes do paiz no tempo 
das guerras do seculo xvir. E” patria do je- 
suita Paresmin, missionario na China. 

Russia (Imperio da). Grande estado si- 
tuado parte na Europa, parte na Ásia, entre 
38º 20' e 78º 26/ de latitude norte e 15º 10 
e 185° de longitude oriental, limitado ao nor- 
te pelo Oceano glacial arctico, a leste pelos 
mares de Behring e d'Okhotsk, a sul pela 
China, Turkestan independente, mar Caspio, 
Persia, Turquia asiatica, mar Negro, Rou 
mania e Austria, .a oeste pela Allemanha, 
mar Baltico e Suecia. Superficie 21.703:000 
kilom. quadrados, população 88.018:500 hab, 
capital S. Petersburgo, cidades principaes 
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Moscow, Varsovia, Odessa, Riga, Kazan, 
Kiew, Kichinew, Tiflis, Nikolusiew, Astra- 
kan, Kronstadt, etc. 

U imperio da Russis divide-se em Russia 
da Europa con: 4.918:467 kilo. quadrados 
e 65991:910 hab., o reino da Polonia com 
127:3i6 kilom. quadrados e 6.528:017 hab. 
o Grão ducado de Finlandia com 373:536 ki- 
lom. quadrados e 2.028:021 hab., a Logar-te- 
nencia do Caucaso com 464:956 kilom. qua- 
drados e 5.628:344 hab, a Siberia com 
12.495:109 kilom. quadrados e 3.440:362 
hab. e Asia central com 3.323:616 kilom. 
quadrados e 4.401:876 hab. 

O numero de habitantes por kilom. qua- 
drado é de 13 na Russia da Europa, 51 no 
reino da Polonia, 5 no Grão ducado de Fin- 
landia, 12 na Logar-tenencia do Caucaso, O, 
3 na Siberia e 1,3 na Ásia central. 

Os governos em que se divide este grande 
estado são: 


A—Russia da Europa comprehendendo a 
Polonia 
Artkanpelcssspalus sessao spe * 281:112 
Astrakan.................... 601 bl4 
Bessarabia .........ccccccr.. 1.205:932 
Curlandia...........ce....... 619:154 
Provincia do exercito de Don.. 1.086:204 
Esthonia ...... E Gs sal dei dos dos 323:961 
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lekaterinoslaw ............... 1.352:300 
RENDA 669:26] 
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Kielce ......... PR De ERA 5718:7530 
Kiew seara das dd 2a a E A 2.115:132 
Kostroma...... Hood adia 1.176:097 
Koutsk: sir iscas 1.954.807 
Kovno..... TAEAE EE EE T 1.156:041 
Livonia sicsnicimesaae a das ce 1.000:876 
Lonza ..... ia E PORRA 489:699 
Lublin ...... ET És quis E Ria dr dead 107:048 
Minsk ssa sa press .... 1.182:230 
Molulew....... PR OA 947:625 
Moscow ..... ai dd Rae ... 1.913:699 
Nigui Novgorod............ e. 1.271:564 
Novgorod................ 0. 1.011:445 
Olonetz............ PERPE ET 296:392 
Orel asse aderir tado SE 1.596:881 
Orenburgo.......... Sa e apa 900:548 
Oufa ......... irado Sera aa 1.364:925 
Penda esiscis mean ds coco IITT: ANO 
a SS ea ie da coa.  2.198:666 
Piotrkow .......... RR 682:455 
Plock sis sessnds sedes Coba 471:938 
Podolia. ........ TEIN SS 1.933: 188 
L. P E as anda 2.102:614 
PskoW.........ssosso dd e 175:105 
Radour .......... ein do de b32:466 
Rigo ss csresas cs ros mts 1.477:433 
S. Petersburgo ............... 1.326 :b%0 
Samara . segs spa ea E 1.847.081 
SALALOW sois esaudi ga Sana 1.751:268 
Siedice..............ces. o... 504:606 
Simbirsk .................... 1.205:881 
Smolensk ....esese.sesosose. 1.140:015 
Suwalki........ std PETER 524:489 
Tambow..... EM ES RAEE 2,150:971 
Taurida ........... AENA 704:997 
Tchernigow . .............. e.. 1.659:600 
Toula ....... PE E EE a F 1.167:+78 
Tver .....oss.so. ARIE NEAN 1.528:881 
Varsovia ......... aaa EISA 925:639 
Viatka......... TEET coro.  2.406:024 
Vilna..... ia en as aaa surdas - JM DOI:000 
Vitebsk PR E Dido 888:721 
Vladimir sepags sesuais . 1.259:923 
Volhynid ccaeasis see r assa 1.719.890 
Vologda COCO Cs Cocos aos s 404 1.003:049 
Voroneje .....cccccscecrrroe 2:193:696 
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B—Grão ducado de Finlandia. 


Nyland q sprasa re pais ares 193:545 
Abo-Bjorneborg .............. 340:602 
Tavastehus .......... TERT 217:0£7 
ViDOrE eraron seini TETE 299:626 
S: Miguel saques sacos ga 166:905 
DOPIO ss rasas para mê o 251:254 
VV da ane e ade dao nad 352.881 
Uleaboig vameri sima aan a ta 206:161 


C.— Logar tenencia do Caucaso, comprehen- 
dendo a Caucasia septentrional e a Trans- 
caucasia. 


SLAVIOPOL coesa es palies do 413.974 
Terek......, E tes Es ia 530:980 
Kouba passa ad a Den sATma 831:740 
Districto do Mar Negro ...... > 15:735 
Soukhoum.............ccceo. 74:442 
Koütalb; sas si cada 570:691 
PIAS Sao o ns dera ao oa T 62:859 
SARAtAl roae taan o 68:839 
Erivan isece utana aa 547:693 
Ielisavetpol aos seara 593:784 
Bakou saio ias a ada 539:389 
Daghestals cs seroraren eat 481:624 
| D.— Siberia. 
Provincia do littoral ..... ESA 50:512 
Provincia do Amôr .......... i 25:204 
Transbaikalsa ...... EET 447:563 
Irkoutsk ............ SAS ad 358:629 
Inkoutek ............c....... 236:061 
Jeuisseik ............... EE RA 396:783 
É Ro Tin] ARE Pa RP PN 838:756 
Tobolsk ............ perits ... 1,086:848 
E.—Aeia central 
Akmolinsk.......... RENTES ca 381:900 
Semipalatinsk............... e  510:163 
Fourgai........ ER RR RR 338:802 
Ouralsk......... a GEN 346:715 
Seminetchensk ............ Sad 539:530 
Syr Daria.............. 00... | 953:200 
Sarefchan.......c.ccccccc cr 286:449 


devendo accrescentar-se ainda as conquistas 
ultimamente realisadas pelo imperio mosco- 
vita: 


Parte do territorio de Kouldja.. 26:000 
Amu DAMA ....... oessa 109:585 
Territorio transcaspio......... 275:000 
Fergani sopas preta asas -  800:000 


A Russia da Europa e tambem a da Asia 
é uma immensa planicie onde ha apenas 
duas cordilheiras importantes, o Caucaso e 08 
montes Uráes, sendo as outras montanhas, 
na Europa: as alturas de Wuldai, os montes 
da Laponia a nordeste, algumas ramifica- 
ções dos Karpatos na Polonia e os montes 
laila na Crimea, sendo todos collinas ou mon- 
tes pouco elevados. Na Asia já não succede 
o mesmo e ha por exemplo o monte Ararat 
e na Siberia os montes Altaí que a separam 
da China, os montes Iablounoi e os montes 
Stanovoi que atravessa toda a Siberia a nor- 
deste e que subindo para o norte se prolon- 
gam até á Kamtchtaka, O solo d'esta penin- 
sula é muito volcanico e o Khontchefsk, o 
A da Siberia, tem 4:930 metros d'alti- 
tude. 

Em nenhum outro paiz do mundo existe 
maior numero de mares e de grandes rios. 
O oreano glacial que se estende ao norte do 
imperio forma o mar Branco e o golfo de 
Tchesk que separa a peninsula Chemokons- 
kiva ou Kanin, e encontra se ahi tambem o 
esteiro de Petchora ao nordeste do qual fi- 
cam o estreito de Waigatz entre a ilha d'es- 
te nome e o continente e o estreito de Kara 
entre esta ilha e a Nova Zembla. O mar de 
Kara situado ao sul d'esta ultima banha ag 
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mesmo tempo a Europa e a Ásia. Na Sibe- 
ria o Oeano Glacial forma o golfo "Obi e o 
de Jenissei a nordeste do qual se projecta 
ao longe o cabo Severo Vostotclnoi que é 
o mais septentiional do antigo mundo; a 
sueste d'este ponto encontra-se a bahia de 
Khatanga e mais para lerte as bocas do 
Lena e Kolya e a bahia de Borkhaia e 
Tchanskuia. U Oceano Glacial nas costas 
da Russia só é navegavel na sua parte oc 

cidental, de setembro a junho está coberto 
de gelo e weste mar desaguam o Dwina, o 
Meren, o Petctora,o Obi, o Jenessei,o Lena, 
o Jana, o Jedirgika, o Kolyma, etc. 

Do lado occidental o mar Baltico forma 
os golfos de Botbnia, de Finlandia e de Li 
vonia ficando entre estes dois ultimos a Es- 
thonia. O Mar Negro banha a Russia ao sul 
e communica com o mar de Azof pelo es- 
treito de Jenikali. Entre as boccas do Dnie 
per e do Don fica à peninsula quadrangular 
da Criméa. O mar Caspio separa a Russia 
do Turkestan e n'elle existem muitas ilhas 
perto das bocas do Volga. 

A Russia da Asia projecta no Grande 
Oceano a extensa peninsula de Kamchatha 
que separa duas importan'es divisões d'este 
oceano, o mar de Okhotsk a oeste com as 
bahias de Penjinskaia e de Igighinsk e o 
mar de Behring a leste o qual communica 
ao norte com o Oceano Glacial pelo estreito 
do seu nome entre o cabo Oriental e o cubo 
Occidental ou do Principe de Galles e for 
ma na Asia o golfo de Anadyr e a bahia 
Oliontorskaia.. 

As ilhas mais importantes que ficam pro- 
ximas das costas da Russia, são na Europa, 
de oeste para leste; as ilhas Solovetzki, Kal- 
goef, Waigatz e Nova Zembla no Uceano 
Glacial, um grande numero de pequenas 
ilhas nos golfos de Bothnia e de Fiulandia, 
entre as quaes se notam as de Kotlena, Nar- 
gen e de Sakar e depois as ilhas de Aland, 
de Dago e d'Qisel. Na Asia as ilhas Bielai, 
o archipelago da Nova Siberia, Madvejskii, 
Aionn, Chalaourof, Kolioutchina, S. Lou 
renço e as desenove ilhas Kourilas. 

Os principaes rios da Russia da Europa 
são: O Volga, Dnieper, Don, Dniester, Kou- 
ban, Terek, Kouma, Ural, Dwina, Kara, 
Petchora, Mesen, Onega, Neva, Diwna do 
sul, Windau, Niemen e Vistula; na Russia 
da Asia, o Obi, o Jenissei, o Peacena,o Kba. 
thanga, o Anabara, o Olenek,o Lena, o lana, 
o Indighirka, o Kolyma, o Anadyr, o Okho- 
ta, o Amor, o Kour, o Araxes. 

A imperio russo tem um grande numero 
de lagos, alguns dos quaes são dos maiores 
do antigo continente, taes como: na Europa 
os lagos Ladoga, Uuega, Peipous, Bulo Oze- 
ro e Ilinen e na Ásia o immenso lago Bai- 
kal. As provincias do imperio em que ha 
mais lagos são as do noroeste como a Fin- 
landia, os governos d Olonet, d'Arkavgel etc.; 
no governo d'Astrakan, na Crimea e na Asia 
russa encontram-se muitos lagos salgados 
entre os quaes muitos geographos contam o 
mar Caspio e o mar d'Aral que difierem dos 
lagos apenas nas suas grandes dimensões. 

A Russia tem um systema de canalisação 
que é dos mais vastos e mais notaveis que ha 
no globo. Deve essa grande vantagem a Pe. 


dro 1, que, tratando de fundar a sua nova ca-. 


pital, quiz fazer de 8. Petersburgo o centro 
de todo o commercio da Russia com os pai 

zes estrangeiros. Estudando todo o systema 
hydrographico dos lagos Ladoga, Onega, 
Ilinen e Belo-Ozero com todas as aguas que 
os alimentam e os principaes afiluentes dos 
grandes rios que ficam pouco affastados das 
bacias d'esses lagos, Pedro 1 imaginou li- 
grl-os por meio de canaes e pol-os em com- 
municação com rios pertencentes a outros 
aystemas. Os successores d'esse monarcha 
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desenvolveram a idéa e d'ahi resultou que o 
Baltico, o mar Negro e o mar Caspio estão 
ligados nor varios cannee ha tnuito tempo 
abertos à navegação interior. Trea systemas 
de canues principaes estabelecem por tres mo- 
dos differentes a communicação entre o mar 
Baltico e o mar Caspio 

A cidade de Rybinsk nas margens do Vol- 
ga é o nó d'essa communicação. Os canaes 
são os de: Vonickeni Volochok, de Tikhume, 
de Maria, de Ladoga, de Novgorod ou sie- 
vers, de Svir, de Sinsse, de Koubensk ou 
Alexandre de Wurtemberg, do Norte ou Se- 
vero Ekaterinski, de Fellin, de Vero, de Vi 
likia Lonki, do Berezina ou Lepel, d'Uguis- 
ki, de Curlandia, do Duque Jayme, de Gol- 
den, o canal Real, os de Kamanichenka, 
d'Ivanov, de Vendava, e do Volga ao Mos 
kova. 

A Russia tem actualmente 34:769 kilom. 
de estradas aquaticas, 

N'ºum paiz, que se estende entre quasi qua- 
renta parallelos, o clima tem, como é nataral 
grandes contrastes, e pode dizer se que n'el- 
le existem todos os climas. Ao sul a tempe 
ratura iguala e excede mesmo os calores da 
Provença e da Lombardia ao passo que ao 
norte ha regiões em que o mercurio gela. 
Uma primavera soberba reina na Taurida 
quando em S. Petersburgo está tudo ainda 
coberto de neve. Em Kola o sol conserva seno 
horisonte durante sessenia dias, mas o solo é 
improprio para qualquer especie de cultura 
e só o homem e a renna são capazes de sup- 
portar os rigores d'esse clima glacial. 

Os productos da Russia são tão variados 
como os climas, cada uma das divisões na. 
turues d'esse paiz tem as suas producções 
especiaes e exceptuando a maior parte da re- 
gião que fica além de 60º de latitude e as 
partes montanhosas o rolo em geral é fertil. 

Dos productos do reino vegetal muito nu- 
merosos os principaes são: centeio, aveia, 
trigo, cevada, milho, cauhamo, tabaco e lu. 
pulo; no governo d'Astrakan, nas provincias 
do Caucaso e particularmente na Georgia 
cultiva se o algodão, o rhuibarbo da Sibe- 
ria é muito estimado, nos steppes ha muitas 
plantas de que se extrabe potassa; as fru- 
ctas são abundantes e em alguns pontos e 
muito especialmente na Georgia da-se bem 
a vinha e as mattas que cobrem perto de 170 


“hectares de terreno dão exccllentes madeiras 


de construcção e productos resinosos para a 


marinha. 


As especies do reino animal são tambem 
variadissimas, tornando-se dignos de parti- 
cular meução os animaes cujas pelles se 
aproveitan para vestuario ou enfeites, as 
abelhas bravas que produzem muito mel e 
cera, os bichos de seda que se criam de lon- 
ga data e em grande quantidade na região 
do Caueaso e o peixe que é abundantissimo 
nos rios e constitue quasi exclusivamente o 
sustento do povo durante a prolongada qua- 
resma determinada pela religião grega. 

Pelo que diz respeito ao reino mineral a 
Russia é um dos puizes mais favorecidos do 
globo. O ouro encontra-se na Asia, no Altai, 
nos governos de Tomsk, d'Jesusseisk, d Ir- 
koutsk, no Ural, na parte asiatica do gover- 
no de Perm e d'Orenburgo, a prata é explo- 
rada nos montes Altai, Ures e 5tanovoi na 
Siberis, o cobre existe ubundantemente no 
governo d'Olone:s, no Ural medio, no Altai, 
na Finlandia, na Georgia, a platina eucontra- 
se principalmente no Ural, o ferro extrahe- 
se de mais de duzentas minas sendo as mais 
ricas nos Uráes e depois na Finlandia, nos 
governos de Viatka, de Vladimir, de Tam- 
bov, de Kalonge, de Vologda e de Nijni- 
Novgorod; o chumbo é explorado em grande 
quantidade nas minas do Altai, o estanho no 
governo de Irkoutsk e va Finlandia, o sin» 
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co na Polonia e ha tambem minas de mercu- 
rio, antimonio e cobalto. Ha tambem na Rus- 
sia porphyro, malachites, granito, marmore, 
jaspe, alabastro, amianto, ardoeia, barro, la- 
pis-lazuli, cristal de rocha, mica, enxofre, 
petroleo, diamantes, esmeraldas, ametbasti, 
granadas, opalas topasios, onyx etc, minas de 
sal-gemma noa governos d'Orenburgo, d'As- 
trakan, d'Erivan e d'lrkoutsk, nascentes sa- 
linas nos governos de Perm e de Novgorod, 
lagos ou lagoas salgadas nos steppes. Des- 
cobriram se minas de carvão de pedra nos 
governos de Iesketerinoslaw, Khnrkow, Tou- 
lo, Kalonge, Vladimir, Riazan e Perm e en- 
tre as aguas mineraes notam se as sulfuro- 
sas de Pratigorsk, as aciduladas de Kislo- 
vodsk, as thermães do Terek e Bargousina 
perto do lago Baikal e as nascentes de agua 
quente da peninsula de Kamtcharka e das 
ilhas Kourillas. 

A Russia conta mais de cem povos diffe- 
rentes que fallam perto de quarenta lingua- 
diversas e que se podem dividir em 9 na- 
ções: 

1.º As nações slavas, que são as mais nu- 
merosas, vivem no centro da Russia da 
Europa e comprehendem: os grande-russos 
os pequeno russos ou rusniaks, os lithuanios 
os polacos os lettonios e os kuros; 2.º as na- 
ções finesas ou fino hunicas habitam no nor- 
te da Russia da Europa e n'uma grande par- 
te da Siberia comprehendendo os finlande- 
ses (sonomos, quecuos e karelianos), os cattos 
os livos, ou Krivinos os laponios, os zyrianos, 
os vogalos, os perninkos, os tchuvaches, 08 
techeremissos, os marduinos, os wotiakos, 
os samoyedes, 08 teptiaros e os mechtchena- 
kos; 3.º as nações turcas chamadas impro- 
priamente turtaros ou tataros e que compre- 
hendem os nogais, os kumicos, os trukhme- 
nos, 08 Kkirghiz, os khiurutros, os bukharos, 
os baskirs, os telentos e os iakutos; 4.º as 
nações do Caucaso comprehendendo os ar- 
menios ou georgianos ou grusimanos, os les- 
gbianos ou lezghis, os tchekesses ou circas- 


sianos, 08 avkbassos, os ossetas, 08 midzegos 


os kabardianos, os tchitchens e os kestos; 
D.º as nações teutonicas e escandinavicas 
comprehendendo os allemães, os suecos e 08 
dinamarqueses; 6.º as nações mongolicas com- 
prebendendo os mongols e os burietas da Si- 
beria, os kalmukos do Baixo Volga, os mand- 
chus-tunguses da Siberia otiental e os do 
territorio do Amôr conquistado à China aos 
quaes se deve accrescentar ainda as tribus, 
ostiakes dos Jenisscik, os kamtechadalos os 
joukuguires e os koriakos; 8.º as diversas 
nações asiaticas ou semi asiaticas; os judeus 
os tadjeks ou Boukharos persas, os hindus 
os zigueunes ou ciganos, os arabes e 08 par- 
ses; 9.º as diversas nações europeas entre as 
quaes notareinos os moldavos, os valachios, o8 
gregos etc. N'este numero os polacos, lithua- 
ros e uiuthenios entram com 18 milhões pou- 
co mais ou menos e os russos brancos cal- 
culam se em 3 milhões, quer dizer 21 milhões 
de slavos e de lettonios. O resto da popula- 
ção da Russia da Europa decompunha-se no 
anno de 1867 em 


Finezes ..cecccccccc ossos... 4.756:000 
Isrnelitas ......ccccc cce... 2.612:000 
Tartaros .....ccccccc coco 1.362:000 
Baskirs ......cc.c co. 0000+ 1.076 000 
Allemndes.......cccccrererõos 978:000 
Roumanos ....cocccscs co. ao 91U0:000 
Kirghiz.......ccccc cresc. 153:000 
DUCCOS ainsi eea 125:000 
Ralmukos .......ceccscccsecco 89:000 
Armenios......cccccccrsceses 32:000 
CIGANOS sena esa rusenie 81:000 
Samoyedos ...eccccerrcrresce 4:000 
Outros povos......eccecssoers 70:000 


A população do Caucaso decompunha-sg 
em 1866 em: - 


/ 
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Tartaros .......essesssseses.eo MTL, 
Russos ..... E E cado AD: l, 
Montanhezes .............. s... 897:945 
Georgianos....cccccccsrrosroo. 852:319 
Armenios ......cccccc cce. D61:734 
* Kalmukos, nogais, etc. ......... 111:678 
Ieraelitas ...er.ccccc cr 21:67% 
Allemães sesmarias pas sçd a 9:649 
CTODOS asteri iara as 3:557 
Outros povos ............. 0.000. 146:597 


O Turkestan russo é quasi exclusivamen- 
te habitado pelos kirghiz, os russos predo- 
minam na Siberia. 

Os tartaros e especialmente os finezes da 
Russia subdividem se n'uma grande quanti- 
dade de povos distinctos e Kepen em 1851 
fez uma lista de todos os nomes dos povos 
que perteucem ao imperio da Russia e esses 
nomes são mais de 500. A este respeito diz 
Schmitzeler no seu Imperio dos czars: Em 
certas provincias mesmo da Europa vivem 
ao lado uns dos outros dez povos differen- 
tes, dando se este facto particularmente no 
governo de S. Petersburgo e depois nos 
de Kazan, d'Orenburgo, de Perm e na pro- 
vincia da Bessarabia e em algumas da Ásia. 
E’ pois com rasão que comparamos esta 
confusão de povos e de linguasá Torre de 
Babel e por isso afirmamos que em nenhbu- 
ma outra parte se encontra um campo mais 
vasto para o observador philosopho, para o 
ethnographo e para o linguista. 

A população do imperio russo tem tido a 
seguinte marcha ascendente: 


1722 os cccrccosraccseoso 14 milhões 
DA asilos sesad co vo. 16 ?» 
MOD E E E E E 
SB orreina reni sep weaioed 2B. a 
TIDO PE a A E AE 36 » 
a E E E NE A 4l >» 
T co ear asi 45 o 
IBID nes erian D0. > 
akea E E E E E A o Sh 
1858 sos ssa da a dos T4 » 
DSL ses in a .. 85 » 
LOS E sas AR o GERA Dag 88 » 


Advirta-se porém que este accrescimo de 
população provém em grande parte das an- 
nexações que successivamente teem augmen- 
tado a população do imperio. 

` O artigo 1.º do Codigo das leis do impe- 
rio rnsso resume assim 0 poder do chefe do 
estado: O imperador é um monarcha auto- 
crata e absoluto, Deus ordena que se obe- 
deça ao soberano não por medo, mas como 
dever de consciencia.» O acto de eleição de 
1613 que poz a dynastia dos Romanow no 
throno, consagrou formalmente o poder abao- 
luto, mas em 1811 Alexandre r: proclamou 
abertamente o principio de que a lei é su- 
perior ao soberano. Segundo um regula- 
mento de successão devido a Paulo 1 a corôa 
é hereditaria por ordem de progenitura na 
linha masculina passando na falta d'esta 
para a linha feminina. Um ukase de Catha- 
rina 1 determina que para succeder no thro- 
- no é necessario professar a religião grega 
orthodoxa. O imperador é sagrado pelo me- 
tropolitano de Moscow, os seus irmãos e des- 
cendentes recebem o titulo de nassiaidnid 
ou herdeiro e os soberanos teem successiva- 
mente usado os titulos de velikii-kntatz ou 
grão-principe, de velikii gossondar ou grão- 
senhor e de czar que faz lembrar o de Ce- 
sar. Pedro 1 tomou o titulo de imperador em 
1721 e apesar das reclamações das potencias 
não o deixou. 

O czar tem uma casa militar formada de 
1260 officiaes de todas as armas e de todos 
os postos e a casa civil é ainda maior. As 
propriedades da corôa occupam uma super- 
ficie de 8 milhões de hectares, são povoadas 
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por 8 milhões de almas e rendem annual- 
mente 130 mil contos pouco mais ou menos. 

Tres grandes conselhos cujos membros são 
nomeados pelo imperador servem para mo- 
dificar um pouco a auctoridade d'elle e para 
o auxiliarem no exercicio do poder; 1.º o con- 
selho do imperio criado pelo imperador Ale- 
xandre 1 em 1801, reorganisado completa- 
mente em 1810 e composto dos ministros, dos 
grãos duques depois da maior edade e de um 
numero illimitado de altos funccionarios ci- 
vis e militares, e dividido em tres secções, 
a de legislação, a dos negocios civis e cultos 
e a da economia e finanças. Os principaes 
assumptos de que trata este conselho são: 
a discussão e redacção das novas leis, e de 
cretos, a interprotaçio do texto das leis para 
modificar as sentenças dos tribunaes, à con- 
fecção do orçamento da receita e despesa, 08 
negocios deplomaticos, os tratados, e a re- 
visão das contas annuaes dos ministros. Além 
das atrribuições legislativas este conselho 
funcciona tambem como tribunal supremo 
que julga em ultima instancia as questões 
do contencioso já decididas pelo senado. 
2.º O senado, que antes da creação do conse- 
lho do imperio, da contadoria geral e da 
chancellaria particular do imperador reunia 
a direcção de todos os negocios, legislação, 
fiscalisação, etc. está agora dividido em 
secções, promulga e registra as leis, ukases, 
etc., confere titulos de nobresa, julga em ul- 
tima instancia os crimes d'estado, as ques- 
tòcs civis e criminaes, revê as sentenças 
dadas pelos tribunaes das provincias, etc. 
O senado como corporação politica não tem 
grande importancia, Pertence lhe a guarda 
dos archeiros do imperio e d'elle dependem 
o thesouro imperial, a camara dos arautos 
d'armas e varias repartições e secretarias, 
3.º o santo synodo, auctoridade suprema da 
igreja greco-russa, foi instituido em 1123 e 
compõe-se de metropolitanos, arcebispos, pro- 
to presbyteros, um procurador geral, secre- 
tarios, etc. Trata unicamente dos negocios 
relativos á igreja russa e como ao czar per- 
tence a nomeação de todos os cmpregos ec- 
clesiasticos, a censura de todos os actos que 
se referem å religião, a confecção dos regu- 
lamentos disciplinares, etc. para exercer esta 
parte do seu immenso poder tem a seu lado 
o santo synodo. 

Ao gabinete do imperador pertence a di- 
recção dos negocios privados, recebe as pe- 
tições, examina os officios, verifica contas e 
toma conhecimento do producto das minas. 
O poder executivo é exercido pelos ministros 
que são: o da casa do imperador, o dos ne- 
gocios estrangeiros, o da guerra, o da mari- 
nha, o do interior, o da instrucção publica, 
o das finanças, o das propriedades da corôa, 
o das obras publicas. 

Na Russia ha ainda duas especies de as- 
senbicas que teem alguma semelhança com 
as assembléas legislativas dos estados cons- 
titucionaes, 1.º a assembléa da nobreza cha- 
mada a dar voto nas questões em negocios 
de utilidade publica e de interesse commum, 
2.º as assembléassterritoriaes nascidas da si- 
tuação creada pelo acto de emancipação dos 
servos e creada pelo ukase imperial de 9 (22) 
de janeiro de 1864. A estas cabe deliberar 
sobre todas as questões de interesse local e 
são de districto e de governo differençando- 
se unicamente pela menor'ou maior extensão 
territorial. A assembléa do governo é com- 
posta de delegados nomeados pela assembléa 
dos districtos da circamscripção e estas ul- 
timas são constituidas por delegados dos 
grandes proprietarios, das cidades que re- 
presentam o commercio e a industria e das 
communas ruracs. 

Cada governo russo é administrado por 
um governador militar, um governador civil 
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c um sub-governador civil que reside na ca- 
pital do governo, e ha tambem um conselho 
de regencia, outro de finanças, outro que 
tem a seu cargo a inspecção e direcção de 
todos os estabelecimentos sanitarios e de be- 
neficencia, outro para vigiar pela saude pu- 
blica, e uma commissão da nobreza para ve- 
lar pelos interesses da sua ordem. Às cida- 
des são administradas por um systema par- 
ticular e n'ellas existem dois conselhos pre- 
sididos ambos pelo chefe da burguezia eleito 
do tres eim tres annos pelos seus concidadãos. 

As cidades teem conforme a sua importan- 
cia um commandante ou um bailio que re- 
presenta a auctoridade. 

As mais importantes formam governos par- 
ticulares. 

A pesar dos esforços do governo para csta- 
belecer uma completa centralisação e admi- 
nistração do imperio esta acha se muito lon- 
ge de ser uniforme, na Livouia, na Esthonia 
e na Curlandia ha estados provinciaes a Fin- 
landia tem uma administração particular e 
conserva as suas antigas leis, e o reino da 
Polonia e o Caucaso são governados por lo- 
gares tenentes do imperador com larguisai- 
mas attribuições. 

A communa slava tem caracteres particu- 
lares e distinctivos. Todo o cidadão de maior 
idade tem voto na mira ou assemblea geral 
sobre todos os negocios da administração in- 
terna ou que teem relação com as communas 
visinhas. A communa slava é senhora das 
terras e distribue as aos seus membros só 
em uso fructo variando o praso d'este entre 
tres e sete annos, sendo porem os pactos 
communs. Cada communa é administrada por 
um chefe denominado staroste eleito por 
maioria de votos e que pode ser deposto pe- 
la assemblea sendo esta que resolve as ques- 
tões mais importantes. 

Cada communa tem os seus usos e costu- 
mes que são respeitados como leis e que de- 
vem ser observados por todos sem exce- 
pção. 

Na Russia todo o homem pode chegar a 
ser nobre com tanto que satisfaça aos exa- 
mes requeridos para exercer os empregos 
publicos. Estes empregos formam 14 classes 
e os individuos que na ordem civil chegam 
a conselheiro de estado (4.º classe) e na mi- 
litar a coronel (6.º classe) é por esse facto 
nobre e transinitte a nobresa a seus filhos, 
Os que chegam duas classes abaixo das que 
indicamos é nobre, mas essa nobrcsa é só vi- 
talicia. Os titulos no imperio moscovita são 
os de principe, conde e barão. De tres em tres 
annos os nobres reunem se na capital do go- 
verno respectivo para ouvirem as propostas 
e ordens do czar, e eleger os membros no- 
bres dos tribunaes e o marechal em chefe da 
nobresa do governo. A nobresa russa tem 
perdido não só todos os privilegios politicos 
mas até salvo raras excepções as suas gran- 
des propriedades territoriaes e a emancipa- 
ção dos servos foi um rude golpe não só no 
poder, mas até na existencia d'essa classe. 

A burguezia russa é formada pelos homens 
livres que não são padres, nem nobres, e sub- 
divide-se em varias corporações mais ou me- 
nos privilegiadas, como por exemplo os que 
serviram algum corpo civil ou militar, o8 ne- 
gociantes, os membros da corporação dos 
officios, etc. A burguezia permaneceu muito 
tempo como uma casta inferior e só a pouco 
e pouco foi adquirindo importancia. Até ha 
pouco a população da Russia dividia se em 
nobres, burguezes e servos, e calculava-se 
que em todo o imperio havia 29 milhões de 
homens que pertenciam em corpo e alma a 
115:000 proprictarios, mas graças á lei de 
19 de fevereiro de 1861 e de medidas que 
para facilitar 4 execução d'ella se promulga- 
ram depois, essa triste situação desappare- 
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ceu e o estado social da monarchia russa 
soffreu uma completa transformação. 

Foi nos fins do seculo x que o christianis- 
mo entrou na Russia e foi Vladimir 1 quem 
adoptou o culto grego, deu ordem a todos os 
subditos de se baptisarem no rio, com pena 
de morte se não o fizessem. Até á queda do 
imperio bysantino o clero russo recebendo 
inspiração e mesmo a investidura dos pa- 
triarchas de Constantinopla, tinha uma gran- 
de independencia e ainda depois até Pedro 
10 patriarcha de Moscou conservou uma au- 
ctoridade de direito ou de facto que lhe per- 
mittiu representar muitas vezes um papel 
importante no estado. Pedro o Grande quan- 
do os bispos lhe foram pedir que elegesse 
um patriarcha para substituir o que morrera 
respondeu-lhes: « Aqui teem o seu patriarcha 
c o seu Deus», e assim se fez chefe da egre- 
ja russa. 

O clero negro ou regular tem 532 conven- 
tos, sendo 383 do sexo masculino; o clero 
branco ou secular contava em 1872 mais de 
cem mil individuos. Os padres russos formam 
uma especie de casta e o filho d'um padre 
segue a profissão do pae. 

Em relação ao culto a população da Rus- 
sia dividia se do seguinte modo em 1876: 


RUSSIA DA EUROPA 


Orthodoxos gregos ........ .... 94.853:956 
Sectarios ......ceccocors cos ER 992:674 
Gregorianos-armenios......... 38:720 
Catholicos romanos... ....ccc.0 2.897:560 
Protestantes ....... PARRA A 2.3554:488 
Israelitas ............... cc... 1.944:378 
Mabometanos................. 2,363:658 
Pagãos..........0r. da OE .« 258:125 
POLONIA l ' 
Orthodoxos gregos........... ; 34:185 
Gregos unitarios.........c.... 246:485 
Catholicos romanos...... coco  4.596:956 
Protestantes ...... cc c....... é 327:815 


Israelitas ......o.ssossos..ooo 815:433 
CAUCASIA 
Orthodoxos gregos............ 2.072:039 
Sectarios...........cccocc reco 47:599 
Gregorianos armenios.......... 595:310 
- Catholicos romanos e armenios.. 25:915 
Protestantes....... ad Tan diga 7:825 
Israelitas................ Pais 22:732 
Mahometanos................. 1.987:213 
Pagios.....cccccrreresrarasro 4:683 
SIBERIA 
Orthodoxos gregos ............ 2.936:827 
Sectarios...........ccccccc... 79:347 
Catholicos romanos e armenios.. 24:816 
Protestantes................. i 5:5638 
Israelitas........ccecc ces... 11:941 
Mahometanos................. 61:059 
Pagãos.......cceccercsrerro -  286:016 
ASIA CENTRAL 
Orthodoxos gregos............  274:039 
Sectarios.....ecccrcececoraeca 46:467 
Catholicos romanos e armenios . 1:396 
Israelitas ...... Rudd é Ana 3:396 
Mahometanos........... ce 3.016:302 
Pagãos................. MR 14:740 


A egreja catholica tem um unico arcebis- 
ado em todo o imperio, 7 bispados, Mohe- 
ev, Wilna, Toultscba ou Samogitia, Loutsk 

e Jetomir, Minsk, Kaminietsk e Teraspol, 
1:100 freguesias, 61 conventos do sexo mas- 
culino e 1 conventos do sexo feminino. O 
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clero armenio tem 619 egrejas e 40 bispos; 
as egrejas lutheranas e reformadas são 514, 
os judeus tinham 610 synagogas c os maho- 
metanos 5:296 mesquitas. O povo russo é 
muito intolerante em materias de religião e 
ainda nos ultimos tempos ge reconheceu bem 
isso com a expulsão dos judeus. 

A instrucção publica apesar dos esforços 
empregados nos reinados ultimos para a des- 
envolver, ainda se acha muito atrazada. Em 
1871 havia em todo o imperio 24:000 escolas 
primarias com 875:000 alumnos. Os estabe- 
lecimentos de instrucção superior são bas- 
tante numerosos e ha 9 universidades: S. 
Petersburgo, Dorpat, Helsingfors, Kazan, 
Kbarkof, Kief, Moscou, Odessa e Varsovia, 
ensinando-se n'ellas theologia, philosophia, 
jurisprudencia, politica, medicina, philolo- 
gia, etc. O ensino secundario comprehende 
a lingua russa, religião, historia da egreja 
russa, latim, grego, francez, allemão, prin- 
cipios de sciencias physicas e mathematicas. 
Ha na Russia varias escolas de agricultura, 
de bellas artes, commerciaes, normaes, etc. 
Na casa do imperador os ministerios da ma- 
rinha e da guerra teem sob a sua direcção 
escolas especiaes. Ha na Russia um grande 
numero de collegios para meninas nobres fi 
lhas de ofliciaes, sendo uma das mais cele- 
bres a do convento de Smoluvi. E' tambem 
muito conhecida uma escola especial de par- 
teiras, a qual tem um dos melhores gabine- 
tes de anatomia que existe na Europa. 

A legislação russa é um verdadeiro chaos 
de leis antigas e modernas cujo nucleo é for- 
mado pelo Pravs Rou-skaia ou Prada Slo- 
vian quer dizer direito russo ou slavo dado 
aos habitantes de Novgorod em 1017 por 
laroslav Vladimir. Em 1649 Alexis Mikhai- 
lowiteh promulgou um codigo com o nome 
de Ulozania que ficou sendo lei do paiz e 
que é muito notavel. Os ukases antigos e 
modernos e varias decisões foram reunidas 
em collecção por ordem do imperador Nico- 
lau e foi essa collecção que serviu de base 
ao Codigo das leis (Svod Iackouow) publica- 
do pela primeira vez em 1832 e composto de 
15 partes. 

A justiça é exercida em tres graus de ju- 
risdicção: tribunaes do districto, o do palacio 
criminal que revê os processos e o senado 
que regeita ou confirma. No reinado de Ni- 
colau foi abolido o knout, Alexandre 11 aca 
bou com os açoites, mas ainda existe o cas- 
tigo de varadas. 

Os rendimentos ordinarios do estado em 
vez de crescerem tiveram uma certa epoca em 
que iam diminuindo, mas de 1870 em dean- 
te essa situação melhorou e o orçamento de 
1879 fechou-se do seguinte modo em rublos: 


Receita usas ssa sesas ss 661:954 5192 
Despeza..........c.... co. 641:9245957 


Excesso de receita... ......  20:0295235 
e o projecto do orçamento para o exercicio 
de 1881 foi calculado em: 


Receita................. “e 117:4618609 
Despeza ..... nora ço DG o 674:1258640 


sendo o total da divida publica no 1.º deja- 
neiro de 1880 de 4.480:812 8699 rublos. 

O commercio da Russia é importante sen- 
do os principaes artigos em que elle sc erer- 
ce: cereges, bebidas, generos colonises, ta- 
baco, semente, fructas, animaes, materias 
cumbustiveis, mineraes, metaes, pelles, coi- 
ros, madeira, louça e vidros, cordas, metaes 
em obra, cebo e gorduras, materias córantes, 
saes e productos chimicos, resinas, oleos e 
metaes preciosos. O movimento da navega- 
ção nos portos do imperio foi em 1819 de 
16:686 navios entrados e 16:362 saidos, sen- 
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do as principaes nações que para isso concor- 
reram a Russia, Inglaterra, Allemanha, Sue- 
cia c Noruega, Hollanda, Italia e Turquia. 

A marinha mercante russa em 1878 tinha 
3:643 navios de vela com 308:230 toneladas 
e 256 vapores com 14:324 toneladas. 

No 1.º de julho de 1880 estavam abertos á 
circulação 21:226 verstes ou 22:643 kilom. 
de caminhos de ferro (sem contar os da 
Finlandia) nos quaes em 1878 viajaram 
31.841:422 pessoas e que renderam rublos 
212.280.771. Em 1878 as linhas telegraphicas 
tinham a extensão de 99:917 kilom. com 2:534 
Fc que transmittiram 5.761:731 despa- 
chos. 

Os principaes portos mercantes da Russia 
são, no Baltico: S Petersburgo, Cronstadt, 
Narva, Revel, Ilabsal, Riga, Arensburgo, 
Pernau, Libau e Windau; no mar Branco, 
Arkangel e Onega, no mar Caspio; Astrakan, 
e Bakva; no mar Negro e mar de Azov, Aker- 
man, Odessa, Kherson, Eupatoria, Theodo- 
siu, Kerteh, Redout-Kalé, Anapa, Berdiansk, 
Marionpoul e Taganrog, no mar d'Okhotsk, 
Okhotsk. As principaes praças do commer- 
cio exterior da Russia são além d'esses por- 
tos, para a China e Siberia, Moscow e Nijni- 
Novgorod, para a Persia, Tiflis, para a Bou- 
kharia, Oresburgo para a Austria Kiev, Ka- 
menetz, Podolskoi, e Kichineg, para a Prus- 
sia Mitan, Wilna, Minsk e as cidades da 
Finlandia, Moscow e a primeira cidade in- 
dustrial e commercial da Russia e a segunda 
de S. Petersburgo. 

Como é natural, em vista da falta de com- 
municaçõea são muito importantes as feiras 
na Russia, citando-se principalmente as de 
Nijni-Novgorud, Irbet, Riga, lekaterinen- 
burgo, Kiev, Rostof, Simbirsk, Taganrog, 
Arkangel, Pultava, etc. 

Os principaes ramos da industria na Rus- 
sia são: o tabrico de licores espirituosos, de 
tecidos c obras de linho, seda e lã e algodão, 
a industria metalurgica, fabrico de armas, 
artigos de cutelaria, machinas, instrumen- 
tos agriculas, etc. O solo da Russia consi- 
derado sob o ponto de vista agricola divide- 
se em 98 milhões de hectares de terras culti- 
vadas, 190 milhões de florestas, 195 milhões 
de terra incultas, 65 milhões de pastagens é 
100 milhões não classificados e a producção 
annual media do trigo é de 543 milhões de 
hectolitros, 29 dos quaes são exportados. 

O exercito russo comprehende o exercito 
activo e o exercito territorial e o em pé de 
guerra só de tropas regulares conta homens 
2 204:293 e 258:056 cavallos. A marinha mi- 
litar compunha-se em 1830 de 389 navios ar- 
mados com 236 bocas de fogo. 

As investigações scientificas para desco- 
brir a raça aborigene que occupou a vasta 
bacia septentrional entre o mar Baltico e o 
Ural ainda não deram resultados certos e 
positivos. Antes da invasão slava viviam 
n'essas regiões algumas hordas selvagens e 
de que nada se sabe. Tudo o que se pode af- 
firmar é que uns quinhentos annos antes de 
Christo se estabeleceram colouias gregas na 
costa do mar Negro. Herodoto falla dos cim- 
merianos, raça procedente dos cimbros da 
Germania como primeiros possuidores da 
Ruesia meridional. Esses foram d'ahi expulsos 
pelos scythas ou scolotes que foram depois 
vencidos pelos massagetas que se fixaram en- 
tre o Danubio e o Don. Havia outras raças 
que vagucavam nas margens do Dniester, na 
Transylvania, na Polonia e mais ao norte 
ficavam os issedons. No seculo 11 apparece- 
ram os alanos, e no rir os godos, começando 
por essa epoca a fallar-se dos slavos. 

Nos seculo v surgem as cidades importan- 
tes de Novgorod, Kiev e Smolensk. Depois 
de quatro seculos de uma civilisação relati- 
vamente adeantada a republica de Novgorod 
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transforma-se de subito em monarchia. An.» 
dando em lucta constante com os salteado- 
res dos terrenos visinhos os habitantes de 
Novgorod chamaram em seu auxilio Rurik, 
chefe dos varegues que tendo ficado victo- 
rioso se aproveitou do triumpho para arran - 
jar partidarios entre as classes populares 
que viviam opprimidas pelos ricos. Uma re- 
volução habilmente dirigida deu a posee de 
Novgorod a Rurik que tomou o titulo de 
grão principe (861). Rurik é o fundador do 
imperio russo. Us seus baudos compunham- 
se em grande parte de tropas norimandas e 
acabando de submetter os fineses alguns ou- 
tros povos se collocaram sob a dependencia 
d'elle. Rurik era ao mesmo tempo um capi- 
tão valente e um habil legislador, e juntou 
aos costumes e leis de Novgorod as capitu- 
lares de Carlos Magno. wskold e Dire, com- 
anheiros de armas de Rurik partindo de 
Kiev onde se tinham fixado tentaram uma 
expedição a Byzancio. Rurik, teve de se de- 
fender contra as insurreições de Novgorod e 
principalmente contra uma revolta formida- 
vel acaudilhada por Nadime o Valente a 
qual terminou pela morte d'este chefe e com 
violentas represalias contra a cidade. 

Igor, filho de Rurik, succedeu a este sob a 
tutella de Oleg porque tinha apenas quatro 
annos. O casamento do principe com Olga 
neta do antigo presidente de Novgorov pôz 
termo ás divisões intestinas e reconciliou o8 

artidos. Igor ou antes Oleg subjeitou Smo- 
ensk ao imperio, mudou a residencia do 
grão principe para Kiev e fez uma expedi- 
ção a Constantinopla que surprehendeu an- 
tes que o imperador Leão vi podesse de- 
fendel-a e obrigou este a acceitar um pacto 
de alliança e um tratado de commercio. Em 
941 Igor marchou sobre Heraclea e saqueou 
Nicomedia, mas estas primeiras victorias fo 
ram logo seguidas de revezes. D'ahi a tres 
annos retomou a offensiva e os imperadores 

regos viram-se obrigados a comprar a paz. 
gor foi morto n'uma batalba contra os dre- 
vlios e succedou-lhe (945) seu filho Sviatos- 
lav ainda menor sob a tutela de sua mãe 
Olga. Este poz-se á frente das tropas, obri- 
gou os drevlios a submetterem-se e depois 
de restabelecida a paz visitou as provincias 
do imperio, foi a Novgorod e Smolensk e fez 
uma viagem a Constantinopla onde recebeu 
o baptismo. 

Depois da morte de Sviatoslav o estado foi 
dividido entre seus tres filhos: Jaropolk, 
Oleg Vlademir, ficando o primeiro grão prin- 
cipe de Kiev, recebendo o segundo o paiz 
dos drevlios em partilha e cabendo a Vla- 
dimir, Novgorod. Em 977 Jaropolk matou 
Oleg e apoderou-se dó que lhe pertencia e 
Vladimir marchou contra o assassino que 
foi morto pòr uma conspiração de palacio. 
Vladimir ficou d'este modo unico senhor do 
poder (980) e depois de alguns annos de vida 
desregrada abraçou o christianismo e este 
exemplo foi seguido por quasi todos os seus 
subditos. 

“Durante o periodo de que temos fallado 
rapidamente houve violentas lutas no exte- 
rior. No seculo vı e vir os avaros devasta- 
ram as fronteiras do paiz slavo e no seculo rx 
os petchenegues estabeleceram-se å força 
nas regiões que se chamam actualmente Nova 
Russia. Foi uma lucta renhida que durou 
quasì duzentos annos e que só Jaroslaf aca- 
bou com uma victoria brilhante, para per- 
petuar a qual mandou construir em Kiev o 
celebre convento de Santa Sophia com a sua 
basilica de portas de oiro. Jaroslaf, cogno- 
minado o Grande, era um dos doze filhos de 
Vladimir que receberam uma parte do reino. 
A desintelligencia appareceu logo entre os 
irmãos e no fim de dezoito annos de guerra 
Jaroslav vencedor em todos os pontos re- 
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uniu em 1019 sob a sua auctoridade quasi 
todos os estados de seu pae. O reinado de 
Jaroslav é illustre nos fastos da Russia e o 
seu governo foi incoutestavelmente o mais 
lhberal da Europa se esse nome se pode ap- 
plicar a um regimeu tão diverso das idéas 
modernas de liberdade. Este principe mor- 
reu em 1054 depois de haver triumphado 
n'uma lucta gloriosa contra os imperadores 
de Constantinopla e contra Boleslau rei da 
Polonia. A civilisação slava que começava a 
desenvolver se soffreu muito com a importa- 
ção vinda do Occidente do systema dos apa- 
nagios, systema applicado pelos successores 
de Jaroslaf e que levantou grandes discor- 
dias. Por outro lado, em seguida aos petche- 
negues 3 Russia teve de combater os polou. 
tses que saquearam Kiev mais uma vez 6 os 
mougões inimigos ferozes que impuzeram á 
nação o mais humilhante jugo. Alexandre 
Newski com as suas victorias contra os sue. 
cos salvou o norte do reino do dominio dos 
barbaros, mas foi necessario reunir todas as 
forças do paiz para no tempo de Dmitri- 
Donskoi luctar contra invasões que inces- 
santemente se renovavam. À primeira foi 
em 1224; nada poude resistir a essas terriveis 
massas-e essas hordas atravessaram a Rus- 
sia arrasando e incendiando povoações in- 
teiras e assassinando os habitantes. Dmtri- 
Donskoi foi o primeiro que bateu os mon- 
góes mas não conseguiu expulsal.os. A der- 
rota dos barbaros nas planicies de Kan'ikov 
não impediu que se succedessem novas in- 
vasões até ao seculo xv e a de Tamerlan fi- 
cou vivamente impressa na memoria do 
povo slavo. 

Durante estas luctas terriveis e com o fim 
de livrar a séde do governo d'essas incur- 
sões hostis André Bogoloubski transferiu a 
capital para Vladimir nas margens do Klias- 
ma depois de a ter algum tempo em Souz- 
dal. Ivan 1 (Danilovitch) tinha reunido ao 
seu apanagio os tres principados de Vladi- 
mir, de Novgonod e de Moscou (1338) esco- 
lheu esta ultima cidade para sua residencia, 
tomou o titulo de grão duque de Moscou e 
a Moscovia recebeu o titulo de Grande Prin- 
cipado. 

A ordem da successão no throno foi defi- 
nitivamente estabelecida em Ivan 1 e o sce- 
ptro em vez de pertencer ao membro mais 
velho da dynantia passou para o primogeni: 
to do soberano fallecido e assim o systema 
dos apansgios foi perdendo importancia e o 
grão duque de Moscou subjeitou todos ao 
seu dominio ou pelo menos fez n'elles sentir 
a sua influencia. Emquanto o throno se ro- 
bustecia e se assentava a dynastia em bases 
firmes e regulares o espirito nacional fazia 
prodigios contra os barbaros. 

A grande horda dos Koptchaks ou polou- 
tzes do Ural começava a dividir-se e entre 
ella e os mongollo-tartaros rebentavam con- 
tinuamente guerras intestinas que deram aos 
slavos em 1481 occasião de infligir o ultimo 
golpe ao poder barbaro e de salvar a patria, 
sendo a Ivan rm que coube essa gloria de- 
pois de uma lucta tremenda. Outras hordas 
existiam ainda sendo a mais uotavel a de 
Kazan que no seculo xv: obrigou os russos 
a guerras frequentes e que chegou ás vezes 
até aos muros do Moscou, mas a diplomacia 
moscovita semeou a discordia entre 08 seus 
adversarios e levou-os até a receberem d'elle 
chefes. Ivau tomou o titulo de principe de 
todas as Russias, assentou as bases do sys- 
tema centralisador e querendo estabelecer 
uma legislação unica supprimiu a puuco e 
pouco as leis locaes e dividiu os subditos 
em duas classes: nobres e servos. 

O reinado de Vasili 1v filho de Ivan 111 
assignalou-se pela restauração de Smolensk 
e pela destruição da republica de Pskof, fi- 
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cando assim só o reino de Moscovia de pé 
He meio das ruinas das outras nacionalida- 
es. 

Segue-se Ivan o Terrivel que subin ao 
throno em 1533 e oujo reinado foi o rapido 
desenvolvimento da centralisação politica 
até à autocracia. Nos primeiros tempos do 
seu governo, Ivan rodeado de conselheiros 
sabios e prudentes, mauifestou excellentes 
qualidades reunidas ao fogo do heroismo 
e da mocidade. Sitiou Kazan e tomou de 
assalto esse ultimo baluarte do islamismo 
depois de um cerco dirigido com a habili- 
dade propria de um capitão experimentado, 
marchou em seguida contra Astrakan de 
que se apoderou com grande contentamento 
da Russia inteira que assim viu os tartaros 
expulsos do imperio. Pelas suas virtudes 
Ivan 1v tornou-se o idolo do seu povo, mas 
de repente mudou, transformando se n'um 
despota feroz e destruindo sem recuar dian- 
te da pratica dos maiores crimes, o partido 
oligarchico. Seu filho Theodoro ou Fedor foi 
o ultimo descendente em linha directa da dy- 
nastiá de Rurik, e Demetrio, irmão de Fe- 
dor, foi assassinado por Boris Godounof vin- 
gador do partido oligarchico. 

Boris subiu ao throno em 1598 e morreu 
envenenado e seguindo-se depois um perio- 
do horrivel de anarchia e desordens. Fedor 
Goudonof, que tinha deseseis annos, foi mor- 
to por ordem do principa Galitzin que sus- 
tentava a causa de um monge ambicioso, fi- 
lho supposto de Ivan Iv e que reinou com o 
nome de Dmitri v. Os suecos, os polacos e os 
tartaros aproveitavam-se d'essas revoluções 
intestinas e a Russia esteve em grave risco 
de perder a sua independencia. 

O carniceiro Soukhorouki fez eleger czar 
o filho do metropolitano Philareto, Miguel 
Romanov (1613) tronco da dynastia que 
ainda hoje reina Este principe ajustou uma 
tregua de quatorze annos com os polacos, 
seu filho Alexis robusteceu por uma admi- 
nistração habil a obra de Miguel e Fedor m 
seu successor acabou de destruir a oligar- 
chia aniquilando os registros genealogicos 
das familias nobres, reformou a policia, creou 
varias academias é promulgou outras medi- 
das importantes. 

Estamos chegados assim a Pedro 1,0 ver- 
dadeiro fundador do poder russo e a quem a 
nação deve a creação de vias navegaveis e 
de uma esquadra, que fundou S. Petersbur- 
go, que venceu os suecos e que pelos seus 
perseverantes esforços introduziu no impe- 
rio as artes e a civilisação do Occidente e 
que por sua morte em 1725 legou aos suc- 
cessores um imperio que se estendia do Cas- 
pio ao Baltico e desde as Steppes de Kamt- 
chatka até aos confins da Polonia. Depois 
da morte d'esse soberano succedem se as 
revoluções do palacio, as insurreições mili- 
tares e os assassinatos inuteis, O reinado de 
Catharina, viuva de Pedro 1 é preenchido 
todo pela influencia egoista do favorito 
Mentschikoff. Os Dolgorouki supplantaram 
Mentschikoff no reinado de Pedro que pouco 
tempo governou e depois do qual elles fize- 
ram dar a corôa á princeza Anna de Cour- 
landia que os recompensou exilando-os para 
a Siberia. Anna quando subiu ao throno em 
1730 jurou uma carta constitucional, mas 
logo que foi acclamada imperatriz rasgou a 
carta e fez se uma verdadeira dictadora. 
Teve por valido Biren que perseguiu sem 
piedade os nobres, mas este reinado foi bag- 
tante glorioso nas suas relações externas e 
depois de vencidos os turcos no Hellesponto 
a paz de Belgrado dilatou pelo lado do sul 
o territorio da Russia. 

Por morte da imperatriz Anna a corôa 
passou a um sobrinho d'ella Ivan vr sob a 
tutella de Anna de o aviok mãe do prin- 
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cipe e tendo Biren por co-regente. Este foi 
dentro em ponco supplantado por Munich e 
Ivan vi mettido n'nm carcere onde esteve 
vinte annos, sendo Afinal ahi morto Munich 
foi tambem derrubado por Lestocq medico 
favorito de Isabel e esta filha de Pedro 1 su- 
biu ao throno deseseis annos depois da mor- 
te de seu pae. Esta imperatriz alargou as 
fronteiras do estado na Finlandia e mandou 
os seus exercitos contra Frederico 11 rei da 
Prussia a quem expulsou do reino depois de 
lhe haver infligido successivas derrotas A 
Isabel seguiu-se Pedro 111 que foi assassi 
nado pelos irmãos Urlof (1712) que offerece. 
ram o diadema á viuva Catharina a Grande. 
A nova imperatriz acabou as reformas de 
Pedro 1, promoveu o desenvolvimento intel- 
lectual da nação e deu á Russia uma pros- 
peridade que até então nunca attingira. Em 
trinta e quatro annos augmentou o imperio 
com toda a Russia Branca, com a Volhynia, 
com a Curlandia, com a Podolia, com a Nova 
Russia, com a Criméa, com as costas do 
mar d'Azov, com a Georgia e com a Imetria. 
Catharina seguindo o exemplo de seu pae 
queria realisar a unidade slava, empregou 
ara isso os mais decididos esforços e tra- 
hou constantemente para salvar a Russia 
da influencia do elemento germanico. N'essa 
época Varsovia era o centro de todas as in. 
trigas politicas que na Europa se tramavam 
contra S. Petersburgo e por isso Catharina 
depois de vencer os turcos nas planicies de 
Kagoul decidiu por proposta da Prussia 
desmembrar a Polonia. A melhor parte d'es- 
te paiz ficou pertencendo á Russia com a 
condição de que o governo moscovita renun- 
ciaria a posse da Moldavia e da Valachia © 
que estas duas provincias ficariam para os 
turcos. Paulo 1, filho de Catharina, foi assas- 
sinado em 1801 e Alexandre 1 filho d'esse 
imperador tomou parte na guerra contra 
Napoleão, mas sendo vencido em Austerlitz, 
Eylau e Friedland pediu e obteve a paz de 
Tilsitt (1807). Nos cinco annos seguintes 
combateu os suecos e os turcos, tomou aos 
primeiros a Finlandia, obrigou os segundos 
a cederem-lhe algumas provincias e depois 
teve de defender-se contra Napoleão que 
chegou até Moscow. D'ahi a pouco a bata- 
lha de Leipzig abria aos aliados as portas 
da França e Alexandre senhor de Paris e 
em condições de dictar a ie aos vencidos, 
deu provas de um caracter magnanimo. Nos 
Cem Dias a Russia tomou de novo as armas 
mas as suas tropas estavam ainda em mar- 
cha quando se deu a batalha de Waterloo. 
Nicolau 1 terceiro filho de Paulo foi o her- 
deiro do sceptro pela renuncia de seu irmão 
Constantino e inaugurou o seu governo obri- 
gando a Turquia a assignar o tratado d'Aker- 
man e a Persia a ceder lhe as duas provin- 
cias d'Erivan e de Nukschivan. Depois favo- 
receu a insurreição grega e juntou a sua 
esquadra ás forças navaes da França para 
esmagar em Navarino as esquadras do sul- 
tão. O tratado de Andriaopla deu lhe as 
bocas do Danubio e tambem os principados 
no qual reinou a titulo de protector. Em 
1830 abafou em sangue a revolta da Polo- 
nia e tirou a este paiz a sua carta © os pri- 
vilegios de que ainda gosava. Em 1848 al. 
liou-se á Austria com o proposito de se as- 
senhorear de Constantinopla e em 1854 teve 
de sustentar a guerra da Crinéa durante a 
qual falleceu. Nicolau foi o primeiro sobera- 
no que trabalhou para a emancipação dos 
servos. Alexandre 11 que succedeu a seu pae 
realisou esse grande facto social em 1861. 
Aproveitando-se da guerra franco prussiana, 
a Rusia obteve n'uma conferencia reunida 
em Londres a revisão do tratado de Paris 
de 1855 que lhe impuzera duras condições 
no mar Negro. Em 1873 depois de uma ex- 
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pedição dirigida contra o Khan de Khiva, 
fez este principe tributario do imperio mos- 
covita e em 1876 depoz o Khan de Kokand e 
annexou este khanato ao seu territorio com 
o titulo de provincia de Ferghava ficando 
assim senhora de todo o curso do Sir Daria 
e de todo o paiz entre o mar Caspio e a pe- 
quena Boukaria. 

Em 1877 o imperador Alexandre 11 tendo 
por alliados a Roumania o Montenegro e a 
Servia atacou mais uma vez a Turquia e os 
russos depois de uma luta renhida em volta 
da Plewna tomaram esta praça, assenhorea- 
ram-se de Kars na Ásia, obrigaram a capi- 
tular nm exercito turco no desfiladeiro de 
Chepka nos Balkans, occuparam Andrinopla 
e impozeram ao sultão a paz de Santo Ste- 
fano ás portas de Constantinopla. Em segui- 
da um congresso reunido em Berlim (1878) 
ajustou o tratado pelo qual a Russia ficou 
senhora na Asia de Kars e Batoum e na 
Europa da parte da Bessarabia que perdera 
em 1856. 

Nos ultimos annos repetidos assassinatos 
e frequentes tentativas contra a vida do im- 
perador tornaram visivel a importancia do 
partido nihilista e as providencias adopta- 
das pelo governo não conseguiram nem acal- 
mar nem pôr termo a essa agitação. Ao con- 
trario o czar Alexandre 11 foi morto no dia 
13 de maio do auno passado (1881) e depois 
d'essa epoca diversos outros acontecimentos 
teem provado que apesar de todas as diligen- 
cias e esforços o nihilismo conta numerosos 
adeptos no imperio moscovita e é esse o fa- 
cto preeminente da vida actual d'essa nação 
gigantesca, facto cujas consequencias n'um 
futuro mais ou menos longo não é facil pre- 
ver. 

Data esta rapida noticia historica conclui- 
remos apresentando a lista dos soberanos 
que teem governado a Russia. , 


GRÃOS PRINCIPES OU GZARES DA RUSSIA 
DYNASTIA DE RURIK 
Em Kiev, excepto Rurik I 


Rurik 1, primeiro com Sineous e 


Trouvor, depois 86 .......... 862 
Oleg, regente........ ERR 879 
Tgor, filho de Rurik ......... Ea 913 
Olga, viuva de Rurik, regente.. 945 
Sviatoslav [...... O biwi 964 
Jaropolk 1....... es bar TEETE 973 
Vladimir E..........00.0 TPE 980 
Sutatopolk ss sassgaas assa ms 1015 
Jaroslof 1........... P q 1019 
Isisslav 1 (duas vezes expulso).. 1054-1078 
Veeslav......... PR RR 1067 
Sviatoslav 11........... EERS 1073-1076 
Vsevolod L............ ETTE 1078 
Sviatopolk u...... PARAR SR 1093 
Metisla v Esse sestaresro renies 1125 
Jaropolk 1....... ETETETT 1132 
Viaitchilav.......... ed ES 1137 
Vsevolod m............. SERASA 1138 
DOR IL seres auto Ra 1146 
Isiaslav 1t........ baila aro - 1146-1154 
Joury 1 (ou Jorge) Dolgorouki, 

duque de Souzdal em 1125, de 


Moscou em 1147 e de Kiev... 1149-1157 


SCHISMA DE OITENTA E SEIS ANNOS 


Em Kiev 
Rostilav 1...............0.... 1154-1162 
Isinslav ru Davidovitch........ 1156-1167 
Mstislav 1r...... TEER ..... 1167-1170 
Gleb Jourievitch.............. 1168-1172 
Jaroslaf 11 Isiaslavitch....... .. 1172-1175 
Roman I.. ..esos.ososoeseooo 1179 
Sviatoslav I.........00..00.0 1179-1193 
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Roman n de Galitch........... 1193-1206 
Vsevolod Im..............00.. 1206-1212 
Mstislavumr.....cccccccccccoco 1212-1224 
Viadimirimt..........cc.c.c.. - 1230-1239 
Miguel 1 Vsevolodovitek........ 1239-1240 
Em Moscou 
André 1 Rogolioubski...... e... 1154-1175 
Miguel E apesar 1175-1177 
Vsevolod nt......... on ... 1177-1212 
Joury rm......... CEO RAE 1213-1238 
Constantino ............... “.. 1217-1218 
Jaroslav 11 Vsevolodoviteh ..... 1238-1240 


Em Vladimir até 1339 e depois em Moscou 
Jaroslav 11 Vsevolodovitch conti- 


nua A Feinar.......... cc... 1240 
Sviatoslav 111 Vsevolodovitch.... 1247 
Dmitri ıı de Tver........... si 1323 
Alexandre um de Tver.......... 1326 
Ivan rRalita................. 1328 
André Jaroslavitch............ 1249 
Santo Alexandre 1 Neweski...... 1252 
Jaroslav 1n Jaroslavitch ....... 1263 
Vasili (ou Basilio) 1........... 1272 
Dmitri Isiscssecssss etatai .. 1276-1294 
Andr A iss sed 1294-1301 
Daniel..... A rali da su 1295 
Vasili de Souzdal ............. 1504 
Miguel rr de Tver............. 1304-1319 
Jour Micos sopas red E 1319 
Simeão o Orgulhoso........... 1340 
Dmitri m de Souzdal......... 1359 
Dmitri 1v (ou 111 bis) Douskoi .. 1362 
VA isa aU Sad 1389 
Vasili nro Cego...... sda 1425 
Ivan o Grande................ 1462 
Vasiliiv..... ava ta ES apr dai 1505 
Ivan tv o Terrivel (tomou o titu- 

lo dO czar) sus sersarsi mca 1538 
Fedori.......... PES Es 1584 

TRANSIÇÃO PARA OS ROMANOV 
Boris Godounof............ E 1598 
Fedor ss sesuses siri STR 1605 
Dmitri v ou vı (Gregorio Otre- 

piev com o falso nome de).... 1605 
Vasili v Chouiski........ nda 1606 
Vladislau da Polonia......... i 1616 

DYNASTIA DOS ROMANOV 
Miguel m...... EE PEN 1613 
Alexis ............. AREA aa 1645 
Fedor imr..................... 1676 
Ivan v e Pedro 1 o Grande...... 1682 
Catharina 1 viuva de Pedro..... 1725 
Pedro 11 neto de Pedro......... 1727 
Anna Lvanovna................ 1730 
Sophia co regente............. 1686-1689 
Pedro 1 o Grande....... PAET 1689 
IVAN Ms E er Ras 1740 
Isabel Petrovna............... 1741 
DYNASTIA DE HOLSTEIN GOTTORP 

Pedro uw: de Holstein Gottorp so- 

briuho de Isabel............ 1762 
Catharina 1 d'Anhalt Lerbst sua 

N.. ass sn dass Das ad 1762 
Paulo 1, seu filho..... PD 1801 
Nicolau t..................... 1825 
Alexandre ir.................. 1855 
Alexandre ut............. EE 1881 


Russia (Grande). Parte da Russia da 
Europa que se estende de 50º ao 60º e com- 
prehende os governos de Novgorod, de Pskov, 
de Tver, de Smolensk, de Resan, de Toula, 
de Kalonga, de Tambov, de Orel, de Nijni- 
Novgorod, de Kostroma, de Koursk, de Ja- 
roslaf, de Vladimir, de Voronege e de Mos- 
con. 

Russia (Pequena). Paiz da Russia, eri- 
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gido em 1797 pelo imperador Paulo, em um 
governo cuja capital era Tschernigov. Ale- 
xandre r dividiu-a entre os governos de 
Tschernigov, Pultava, Volhynia, Podolia, 
Kiev e Kharkow. 

Russia (Nova). Região meridional da 
Russia da Europa, comprehendendo os go- 
vernos de Khberson, Ieka erinoslav, Taurida, 
Bessarabia, os territorios dos Cosacos do 
Don, e o mar Negro. 

Russia Baltica. Parte da Russia da 
Europa comprehendendo os governos visi- 
nhos do Baltico. 

Russia Branca. Nome que os geo- 
graphos empregam para designar a parte 
da Lithuauia desligada em 1672 da Polo- 
nia em favor da Russia. Tem tres governos: 
Witebsk, Mohilev e Minsk. 

Russia Negra. Parte occidental da 
Lithuania. 

Russia Vermelha. Antiga região 
que comprehendia os palatinados polacos de 
Lemberg, de Chelm e de Belcz e que está 
hoje dividida entre a Russia e a Austria. 

Rustebenf. Trovador francez do secu- 
lo xın e de cuja vida pouco se sabe, ignoran- 
do se a data do seu nascimento e fixando se 
apenas com alguma probabilidade a epoca 
da eua morte em 1286. D'este poeta, que é 
muito fallado agora, nenhum dos contempo- 
raueos d'elle escreveu a menor noticia e elle 
tambem nada disse dos seus collegas ou ri- 
vaes. Nu sua composição Dit de l Erberie, 
deixa perceber que era natural de Champai 
gne e n'outra das suas obras confessa que 
era preguiçoso, desregrado, maldizente e jo- 

ador, pelo que teve sempre poucos meios de 
ortuna. Às 16 composições que formanı a col 
lecção das obras d'este poeta, são: Dios saty- 
ricos ou devotos, canções historicas e piedo- 
sas, lamentações celebrando a memoria dos 
seus bemfeitores ou deplorando as calami- 
dades publicas, um pequeno numero de fa- 
bliaux, duas lendas, algumas poesias allego- 
ricas e um drama. Exceptuando o Drama ou 
milagre de Theophilo, a Vida de Santa Ma. 
ria Egypciaca e a de Santa Isabel de Hun- 
gria, todas essas com) osições são pequenas. 

Rustebeuf é um escriptor desigual umas 
vezes, sendo outras affectado, mas sempre 
um poeta com graça, originalidade e ener 
gia, escrevendo sob a impressão dos aconte- 
cimentos, e a satyra é o seu verdadeiro ele- 
men'o, não poupando nada e verberando to- 
dos, priucipes, papas. prelados, barões, bur- 
guezes, advogados, villões e todas as classes 
da sociedade, sendo porém as ordens religio- 
sas as (jue mereceram os seus mais vehemen- 
tes epigrammas. 

Como narrador, Rustebenf distinguiu-se 
tambem muito no genero dos fabliaux, sendo 
de todos estes o mais notavel o que se inti- 
tula: Charlot o judeu. 

Parece qne no fim da vida se recolheu a 
um convento e que o homem que tão duros 
golpes vibrára contra os frades, acabára por 
vestir o habito religioso. Não se pode affir- 
mar-se a data de 1286 foi a da sua entrada 
no claustro a ou da sna morte, parecendo 
comtudo mais provavel a primeira d'estas 
hy potheses. 

Em 1840 publicou-se em Paris uma excel- 
lente edição das obras de Rustebeuf em dois 
volumes. 

Rustici (João Francisco). Esculptor 
florentino do seculo zvr. Manifestou desde 
creança, grande vocação para a esculptura, 
foi discipulo de Andrea del Verrochio e con- 
discipulo de Leonardo de Vinci. Rustici 
apresentou como primeira obra umas esta- 
tuas em bronze: Leda, Neptuno e Europa 

ue foram recebidas com geral agrado. Em 
1628 partia para França onde Francisco 1 o 
encarregou de varios trabalhos no palacio 
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de Fontainebleau, Este distincto artista mor- 
reu em França. 

Rustowv (Guilherme). Official allemão e 
notavel escriptor militar dos nossos dias, n. 
na Marca de Brandeburgo em 1821 e suici- 
dou-se em Zurich no dia 14 de agosto de 
1878. 

Entrando para o serviço militar em 1839 
e sendo promovido a tenente de engenheria 
em 1840, alcançou em breve a reputação de 
excellente official pelos seus vastos conheci- 
mentos e pela sua habilidade pratica, mas as 
suas opiniões liberaes e especialmente uma 
brochura que publicou em 1850 com o titulo 
de Estado militar da Allemanha antes e du- 
rante a Revolução, fizeram com que o distin- 
cto official fosse preso e respondesse a conse- 
lho de guerra em Posen onde tinha então o 
seu quartel. Conseguindo escapar se, antes 
de pronunciada a sentença, Rustow foi para 
Zurich onde se ocrupou em trabalhos litte- 
rarios, exercendo ao mesmo tempo grande in- 
fluencia na reorganisação de administração 
militar federal. Fez alguns cursos de arte mi- 
litar na universidade, foi em 1853 instructor 
das grandes manobras do exercito e depois 
de haver recebido os direitos de cidadão na 
communa de Baume em 1856 foi nomeado 
major pelo governo do cantão. Em 1860 reu. 
niu se na Sicilia a Garibaldi que lhe deu o 
posto de coronel e o escolheu para chefe do 
estado maior general. 

Quando Garibaldi voltou ao continente 
Rustow foi nomeado commandante da ala 
esquerda do exercito do sul, depois da 5.º 
divisão e por ultimo do corpo expedicionario 
que em fins de outubro atravessou o Voltur- 
no e avançou ao longo da margem esquerda 
d'esse rio. No combate de Cupua elle só com 
5:000 homens fez frente durante um dia to- 
do a 20:000 napolitanos e foi elle quem de- 
cidiu a victoria na batalha de Volturno (1 ° 
de outubro, pelo seu ataque impetuoso contra 
o centro das tropas inimigas. 

Depois de concluida a guerra voltou para 
a Suissa onde se empregou unicamente em 
escrever. Desde 1851 publicou um grande 
numero de obras, algumas das quaes occu- 
pam os primeiros logares na litteratura mi- 
litar contemporanea e das quaes citaremos 
as seguintes: Historia da arte militar entre 
os gregns em collaboração com Koschly e com 
a qual se relacionain traducções com com- 
mentarios dos polemographos gregos, Dis 
ciplina etactica de Julio Cesar, Commentarios 
sobre a Historia de Julio Cesar por Nupo 
leão III, A guerra de 1805 na Allemanha e 
na Italia, As primeiras campanhas de Napo- 
leão na Italia e na Allemanha nos annos de 
1796 e 1797. | 

Rustow mostrou um grande senso critico 
militar na historia que publicou das guerras 
europeas mais recentes, taes como: A guerra 
de Italia em 1859 que teve seguidamente 
tres edições, Á guerra da insurreição hunga- 
ra em 1848 e 1849, A guerra de Italia n'es- 
ses mesmos annos, A guerra de Italia em 
1860 em que o auctor como dissemos repre- 
sentou um papel importante e ácerca da qual 
escreveu ainda dois volumes de Recordações, 
Guerra dano-allemã de 1864, Guerra de 1766 
entre a Prussia e a Austria e Guerra da 
fronteira do Rheno em 1870 e 1871. Das 
obras militares propriamente scientificas que 
Rustow deixou impressas notaremos: A guer- 
ra e os meios que n'ella se empregam, A arte 
do commando no seculo XIX, Historia da in- 
fanteria, Tactica geral, Theoria do emprego 
dos intrincheiramentcs, Theoria da guerra 
de sitio moderno, Theoria da pequena guerra, 
Dos obstaculos que estorvam a organisação de 
um exercito e o bom exito de uma campa- 


nha, 
Além d'estes trabalhos deizou ainda pu- 
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blicados Biographias militares, Annaes do 
reino de Italia e um Vocabulario militar. 

Rustow (Alexandre). Official do exer- 
cito prussiano, irmão do antecedente, n. em 
1824 e m. em 1866. Entrando para a artilhe- 
ria prussiana em 1842 passon em 1849 para 
o serviço do Slesvig-Holstein, distinguiu se 
na campanha de 1850 e d'ahi a dois annos 
voltou para as fileiras do exercito da Prus- 
sia. Ein abril de 1864 tornou para o Slesvig- 
Holstein como commandante de uma compa- 
nhia de sitio de 20 peças, sustentou no dia 
14 d'esse mez em Ravenskoppal um vivissi- 
wo combate com a artilh-ria dinamarqueza 
e a 29 de julho bombardeou os navios de 
guerra da Dinamarca durante o movimento 
sobre Alsen. Rustow foi em seguida nomes- 
do commandante das fortificações do porto 
de Flensburgo e depois de ultimada » guerra 
id da commissão de artilheria em Ber- 
im. 

Em 1866 foi promovido a major e servin- 
do na 5.º divisão do primeiro exercito, obri- 
gou com a sua artilheria os austriacos a re- 
tirarem na batalha de Girschin. Em Sadowa 
respondeu por muito tempo e com bom exito 
das alturas de Chlenn ao fogo das baterias 
inimigas, mas antes do fim da acção um es- 
tilhaço de granada quebrou lhe uma perna e 
morreu a 24 de julho seguinte no hospital de 
Horsetz. Deixou uma obra estimada com o 
titulo de Guerra de costas. 

Rustow (Cesar). Official do exercito 
prussiano e irmão dos antecedentes, n. em 
1826. Entrou no exercito da Prussia em 1843 
para a arma de infanteria, foi por muito tem- 
po professor de tactica na escola militar de 
Erfurt e no principio da guerra de 1866 foi 
nomeade comandante de um regimento de 
infanteria da divisão Goeben. A” frente d'es- 
se corpo marchou contra os hanoverianos, de- 
pois da capitulação d'estes contra os bavaros 
e foi morto logo nos primeiros tiros em Ros- 
sdorf no dia 4 de julho Deixou os seguintes 
livros: Guta na sciencia das armas, As ar- 
mas de fogo portateis, obra de grande mere- 
cimento, 4 espingarda Minié, Nova espin- 
garda raiada para infanteria, 

Rute. Cidade de Hespanha na provincia 
e a 48 kilom. sul de Cordova no meio da 
terra de Algarinejo n'um bello e fertil valle, 
perto da nascente do Riaozul. População 
8:200 hab. Julga-se que occupa o sitio da 
antiga Arialdunum. 

Rutenos. Povo da Aquitania 1.º entre 
os Arvernos, os Cadurcos e os Arecomicos. 
Occupava o paiz chamado mais tarde Rouer- 
gue e teve por capital Segodunum, depois 
Ruteni, que é hoje Rodez. 

Ruth. Mulher moabita que depois da 
morte de seu marido Mahalon acompanhou 
sua sogra de Moab para Bethleem. Vivendo 
na indigencia foi respigar nas terras de 
Booz parente de Noemi o qual impressiona- 
do pela piedade d'essa mulher a recebeu com 
a maior benevolencia e a tomou afinal para 
esposa. Teve de Booz um filho Obed, pae 
d'Isai de quem nasceu o rei David. 

Ruth (O livro de). Um dos livros cano- 
nicos da Biblia em que se acha contada & 
historia de Ruth e que á sêmelhança do Li- 
vro d'Esther é um verdadeiro poema, um idy- 
lio no meio das narrações da Biblia. Por mo- 
tivos de chronologia os septenta collocaram 
este livro depois do Livro dos juizes. Os ju- 
deus lcem este livro nas 8ynagogas por oc- 
carião da Pentecostes porque n'elle se falla 
do começo da ceita da cevada. 

Rutherford. Condado dos Estados 
Unidos, na America do Norte, no estado da 
Carolina do Norte comprehendido entre os 
condados de Burke. Lincoln e Buncombe e. 
o estado da Carolina do Sul, Tem 25:000 
hab. pouco mais ou menos, À superficie é 
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geralmente montanhosa e possue bellos val- 
les banhados pelos braços do Broad. Capital 
Rutherfordtown. 

Rutherford. Condado dos Estados 
Unidos da America do Norte, no estado de 
Tennessee limitado pelos condados de Wil- 
son, Warren, Bedford, Wilhamson e Davi- 
son. Tem cêrca de 30:000 hab. E' banhado 
pelos dois braços do Stone e attravessado 
de sul a nordeste pelos montes do Cumber- 
land; é bem cultivado e fertil. produz em 
abundancia cereaes de toda a especie, ta- 
baco e algodão. Capital Murfreesborough. 

Ratherford (Thomaz). Philosopho e 
theologo inglez, n. em 1712 e m. em 1771. 
Depois de ter ensinado theologia na univer- 
sidade de Cambridge foi successivamente 
membro da Sociedade real, reitor de Barley 
no Herlfordshire e de Shenfiel no condado 
de Essex e depois arcediago de Essex. En- 
tre outras deixou as seguintes obras: Ordo 
institulionum physicarum; Ensaio sobre a 
natureza e as obrigações da virtude; Syste- 
ma de philosophia natural ou Collecção de 
lições sobre mecanica, optica, hydrostatica e 
astronomia; Discurso ácêrca dos milagres; 
as Instituições da lei natural; um grande 
numero de Sermões, Discursos, etc. 

Rutherford. Medico e physico inglez, 
n. em Edimburgo em 1749 e m. em 1819. 
Estudou na universidade da sua terra natal 
e ahi recebeu o gráu de doutor em 1772. Na 
gua these intitulada: De aere mephitico en- 
contra-se consignada a descoberta do gaz a 
que mais tarde se deu o nome de azote ou 
nitrogenio. Rutherford deve a sua celebri- 
dade a esta descoberta; em 1771 foi nomea 
do membro do collegio dos medicos de Edim- 
burgo e em 1786 professor de botanica na 
universidade da mesma cidade. 

Ratherfordtowan. Aldeia dos Esta- 
dos Unidos na America do Norte, estado da 
Carolina do Norte, capital do condado de 
Rutherford. 

Rutherglen. Aldeia da Escocia no 
condado de Lanark a 3 kilom. de Glasgow 
n'uma situação clevada, perto da margem 
esquerda do Clyde. População 5:700 hab. E' 
um antigo burgo real onde havia seis feiras 
importantes. Foi na igreja de Rutherglen 
que Eduardo 1 assignou o tratado de 1297 
e foi tambem ali que Monteith estipulou as 
condições para trahir Wallace. 

Esta povoação era antigamente mais ex- 
tensa de que hoje e defendida por um forte 
que sustentou muitos cercos durante o rei- 
nado de Roberto Bruce. Esta fortaleza foi 
arrasada pelus tropas do Regente depois da 
batalha de Langleside. 

Ruthin., Cidade de Inglaterra na parte 
norte do paiz de Galles a 10 kilom. de Den- 
bigh, no cume de uma montanha cuja base é 
banhada pelas aguas do Clyde. O seu nome 
gallense quer dizer fortaleza vermelha, tinha 
um magnifico castello construido com pe- 
dras vermelhas no seculo xn, mas d'este 
apenas restam alguns vestigios e um edifi- 
cio moderno occupa o seu antigo logar. Ru- 
thin tem digno de menção: a casa da camara 
construida em 1663, o tribunal do Condado, 
a prisão, o mercado, a Escola de grammati- 
ca e a igreja que encerra magnificas obras 
de talha. Os arredores são muito pittorescos. 

Ruthven (Guilherme). Conde de Gow. 
rie, senhor escocez mandado matar em 1582. 
Foi um dos assassinos de Rizzio e entrou na 
liga formada contra Maria Stuart para a 
obrigar a abdicar, para precipitar do poder 
Bothwell e para vingar a morte de Darnley. 
Os conjurados depois de haverem exilado 
Maria Stuart para o palacio de Lochleven, 
obrigaram n’a a assignar a abdicação em 
Jayme vı e a designar como regente o con- 
de Murray, 
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D'ahi a quatorze annos quando o conde 
de Arran, senhor do poder levantou pelo 
seu procedimento uma indisposição geral, 
Ruthven foi chefe de uma conspiração cujo 
fim era apoderar-se do rei para o obrigar a 
largar o seu valido omnipotente. De combi- 
nação com o conde de Mar, lord Lindsay e 
outros seuhores Ruthven convidou o rei para 
o seu palacio com o pretexto de uma caçuda 
e reteve.o ahi á força em quanto os outros 
conjurados tomavam conta do poder, mas o 
monarcha recuperou d'ahi a pouco a liber- 
dade e marchando com um exercito contra 
os senhores revoltados derrotou estes e apri- 
sionou Ruthven a quem mandou executar de- 
pois de um processo muito summario. 

Guilberme Ruthven deixou dois filhos, 
João e Alexandre a quem Jaime vr restituiu 
os titulos e as propriedades que tinham sido 
do pae, mas para vingar a morte d'este, se- 
gundo se disse, os dois irmãos resolveram 
apoderar-se da pessoa do soberano. 

Tendo ido Jaime vi em agosto de 1600 
caçar ao parque de Falkland acompanhou a 
Perth Alexandre Ruthven que 0 conduziu ao 
palacio de Gowrie. O rei depois de tomar 
alguns refrescos ia visitar as curiosidades 
do palacio quando de repente pela janela 
de uma torre na qual parecia haver se tra- 
vado uma lucta; Jayme gritou: «Traição! 
accudam!» As guardas que correram aos 
gritos do rei assassinaram os dois Ru- 
thven e Jayme vy depois de salvo contou 
que ia sendo victima de uma conspiração, 
mas alguns historiadores suppõem que essa 
couspiração foi inventada pelo monarcha 
para se livrar dos Ruthven. 

Rutilia (Familia). Casa plebea distin- 
cta da antiga Roma. Teve dois ramos, os 
Rufos e os Lupos, que se tornaram notaveis 
no seculo vir da republica. Dos seus mem- 
bros mais celebres trataremos nos artigos 
seguintes: 

Rutilio Rafo (Publio). General, ora- 
dor e jurisconsulto romano, n. pelos annos 
de 150 antes de Christo. Esteve com Sei. 
pião no cerco de Numancia, foi eleito tri- 
buno do povo depois do seu regreesso a 
Roma, acompanhou Metello a Numidia, der- 
rotou Bomilcar, contribuiu para a ruina de 
Jugurtha e sendo nomeado consul em 105, 
preparou com as suas acertadas medidas a 
victoria de Mario contra os ciinbros, 

Em 98 foi escolhido para lugar tenente 
por Scevola que o ievou comsigo para a 
Asia, onde creou grande numero de inimigos 
em consequencia de reprimir severamente 
08 excessos e concussões que ahi praticavam 
os cavalleiros romanos. Quando voltou a 
Roma foi elle proprio accusado de concus- 
sionario e tendo por juizes os cavalleiros 
cuja rapina castigára, foi condemnado e re- 
tirou se para à provincia que adininistrára 
na qual foi recebido com grandes signues de 
contentamento do povo. Recusando o offere- 
cimento que Sylla lhe fez de licença para 
voltar á patria, morreu em Smyrna ignoran- 
do se a data. Era um homem muito instruido 
e versado na sciencia do direito e da philo- 
sophia e tambem na lingna grega e pelas 
suas virtudes alguns o comparavam a Socra 
tes. Escreveu Tratados de jurisprudencia, 
uma Historia romana (de que Appiano con 
fessa ter se aproveirado muito), Discnrsos, 
etc., mas dos seus trabalhos, apenas restam 
tres decisões no Digesto. 

Rutilio Rafo (Publio). Cognominado 
Lupus, consul romano que viveu no começo 
do seculo 1 antes de Christo. Foi consul no 
anno 90 com Sexto Caio Junio Cesar e com- 
mandou exercitos. N'um fragmento dus suas 
satyras Lucilo Chema-lhe perjuro e impio. 
A superstição romana attribue a morte de 
Lupus á sua falta de respeito pela religião 
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n'uma oecasião importante porque não tendo 
encontrado o figado nas entranhas da victi- 
ma nem por isso deixou de travar combate 
com os marsos contra os quaes fora man- 
dado. O seu exercito foi derrotado e elle fi. 
con morto na acção. 

Rutilio Lupo. Grammatico latino, 
contemporaneo de Augusto ou de Tiberio. 
Rutilio é o auctor de um tratado imitado de 
Gorgias De figuris sententiarum et elocutio- 
nis. A melhor edição d'esta obra é a de 
Ruhnkenio em 1786. 

Rutilio Numatianas (Claudio). 
Poeta latino, gaulez de nascimento, viveu no 
seculo v no tenpo de Honorio. Foi prefeito de 
Roma, tinha grande talento e seudo um ge- 
loso defensor do paganismo atacou rude- 
mente os judeus. Deixou com o titulo de 
Itinerario um poema de que resta apenas o 
livro 1 e sessenta e oito versos do rr e no 
qual se encontram graciosas particularida- 
des e poeticas descripções de uma viagem 
que elle fez á Gallia em 420 pouco mais ou 
menos. Ha varias edições do Itinerario que 
se acha vertido em francez e publicado na 
Bibliotheca Panckhoucke. 

Rutilio (Bernardino). Philologo e bio- 
grapho italiano, n. na Cologna, perto de Ve- 
rona e m. em 1537. Mostrou desde muito novo 
grandes disposições para trabalhos de eru- 
dição e era muito estimado pelo cardesl Ri- 
dolfi. Deixou: Decuria in qua varii aucto- 
rum loci emendantur habenturque annotatio- 
nes in Ciceronis epistolas familiares e Vete. 
rum jurisconsultorum vitæ. 

Rutland. Quer dizer Terra Vermelha. 
O condado nais pequeno de Inglaterra en- 
tre 52º 31 e 52º 46' de latitude norte e entre 
2º 40'e 3º 5º de longitude oeste, limitado a 
norte e a leste pelo condado de Lincoln, a 
sueste e a sul pelo de Northampton e a 
oeste pelo de Leicester; superficie 42:000 
hectares, 39:000 dos quaes são pastagens im- 
proprias para a cultura; população 22:000 
almas, capital Oakham, cidade principal Up- 
pingham. O territorio d'este condado é ba- 
nhado pelo Welland, pelo Guasch, por af- 
fluentes d'estes rios e atravessado pelo ca- 
nal de Oakam. O clima é temperado e sau- 
davel, o solo fertil e produz differentes es- 
pecies de cereaes, fructns, legumes, canha- 
mo, ete. Creação de gado Esta região fazia 
parte do paiz dos Courtani quando foi con- 
quistada pelos romanos que a comprehende- 
ram na provincia de Flavia Cesariense, 

Durante a heptarchia sazonia pertenceu 
ao reino de Mercia e quando os reinos sa- 
xonios passaram a formar um só estado ficou 
directamente dependente da corôa sendo di- 
vidida por Guilherme o Conquistador entre 
OB seus parentes mais proximos € 08 seus 
amigos. Dá o titulo de duque å familia Man- 
ners. l 

Rutland. Condado dos Estados-Unidos 
no estudo de Vermout, limitado pelos con- 
dados de Windsor, Addington, Bennington e 
pelo estado de New York. Tem 37 legoas 
geographicas de superficie e cerca de 40:000 
hab. A agricultura tem feito ali grandes 
progressos. Encontram-se n'este condado 
varios lagos e muitas minas de ferro. 

Rutland. Cidade dos Estados-Unidos 
no condado de Vermout, capital do condado 
a 110 kilom. de Montpellier. População 3:000 
bab. Esta cidade, situada ao pé de uma coli- 
na, nas margens do Ostkrick possue uma 
bella casa de municipio e faz um commercio 
importante. 

Ratiand. Uma das pequenas ilhas Au- 
daman, na costa sul da Grande Audaman, 

Rntland. Pequena ilha perto da costa 
oeste da Irlanda no condado de Doncgal 
64º 58' de latitude norte e 10' 42! de lon- 
gitudo oeste, 
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Rutulos. Pequeno povo do Lacio en- 
eravado entre os latinos e os volscos, l 

Os rutulos tinham Ardea por capital e o 
seu territorio estendia se ao longo da costa 
do mar entre o pequeno rio Numico e a ci 
dade de Ancio que pertencia aos volscos. 
Turno, rei dos rutulos, quando Eneas chegou 
å Italia, ficou indignado por um estrangeiro 

uerer disputar a mão de Lavinia e allian- 
o-se com a maior parte dos povos visinhos 
foi um implacavel inimigo dos troianos. 

Turno foi morto por Eneas e em seguida 
os rutulos obrigados a submetterem-se ao 
vencedor confundiram-se com os latinos. 

Ravigny (Henrique de Massue, mar. 
ques de). General francez, nasceu em 1610 
em. em 1689. Era filho de um governador 
da Bastilha no tempo de Henrique Iv, tomou 
parte na conquista de Saboya em 1629 e no 
anno seguinte na de Lorena. Em 1644 levan- 
tou um regimento de infanteria à frente do 
qual fez a campanha de Italia, no anno se- 
guinte foi promovido a marechal de campo, 
assistiu ao cerco de Ypres, á batalha de 
Lens, á tomada de Furnes, aos cercos de 
Cambrai e de Condé e recebeu o posto de 
tenente general em 1652 e o cargo de depu- 
tndo geral das igrejas protestantes em agos 
to de 1659 exercendo este difficil logar com 
uma grandissima habilidade e & contento de 
todos. 

Deu uma prova do seu talento quanao 
Luiz xtv o mandou em 1669a Inglaterra pa- 
ra desfazer o tratado da Tripla Alliauça 
ajustado entre a Grã Bretanha, a Hollan- 
da e a Suecia e pedindo a demissão de de- 
putado geral logo que voltou á patria o 
rei deu o cargo ao filho. Prevendo o desfecho 
da luta entre os catholicos e protestantes pe- 
diu e obteve carta de naturalisação em In- 
glaterra decidido a transportar-se com a fa- 
milia para esse paiz logo que lhe fosse ne- 
cessario. Effectivamente o8 acontecimentos 
justificaram as precauções que elle tomara 
porque a revogação do edito de Nantes o le- 
vou a sahir da patria. Luiz xiv lembrando. 
se dos serviços que Ravigny lhe prestou of. 
fereceu-lhe licença para continuar a residir 
em França com os seus dois filhos, permittin- 
do-lhe ao mesmo tempo a liberdade de se 
guirem o culto que quisessem em sua casa 
mas elle não aceitou e retirou-se para Gre- 
enwich. Depois da revogação do edito de 
Nantes serviu com o posto de coronel d'um 
regimento de emigrados franceses, distin- 
guiu se na batalha de La Boyne (1690) de 
Nerurind (1693) e foi mandado por Guilher - 
me d'Orange ao Piemonte em 1694 pura alli 
commandar com o posto de tenente general 
as tropas auziliares inglesas que pela morte 
de Carlos de Schomberg tinham ficado sem 
chefe. Em recompeusa dos serviços que pres- 
tou foi feito marquez. Em 1686 fundou uma 
egreja francesa. 

Ruvigoy (Henrigne de Massue, mar- 
quez de). General, filho do antecedente n. 
em 1648 e m. em 1721. Succedeu a seu pae 
em 1678 no logar de deputado geral das igre- 
jas prutestautes e como elle desempenhou es- 
sa delicada missão com toda a prudencia. 

As suas ultimas expedições militares não 
foram muito felizes. Na guerra da successão 
de Hespanha foi commandante das tropas 
inglesas que entraram em Hespanha pela 
nossa fronteira. Servindo ás ordens do nos- 
so marques das Minas perdeu um braço no 
cerco de Badajoz, acompanhando o illustre 
general portuguez entrou em Madrid e se- 
guindo depois para o lado de Valencia obri- 
gou pelo seu voto a dar a batalha de Alman- 
za. Depois d'esta derrota esteve no combate 
da Godinha e voltando a Inglaterra em 1710 
teve de se justificar perante o parlamento 
do reves sotfrido em Almanza é d'abi por 
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diante viveu Completamente rotirado. Apesar 
de estar servindo n'um exerciro estrangeiro 
conservou os seus bens em França até 1711 
em que Luiz xiv os confiscou e fez d'elles 
doação ao cardeal de Polignac. 

Ruvina. Freguezia da Beira Baixa no 
concelho do Sabugal, districto administrati- 
vo e bispado da Guarda. Orago Nossa Senho- 
ra do Rosario. Em 1767 tinha 41 fogos, mas 
hoje esse numero é de 47 com 240 kil. 

Ravo. Cidade do reino da Italia na Ter- 
ra de Bari, sobre uma colina dos Apenninos 
a 29 kilm. sueste de Barletta. População 
15:000 hab. Bispado. Julga se que é a Ru- 
bi de Hóracio e a Rudia de Plinio que foi 
destruida pelos godos em 463. 

Ruvo. Cidade do reino de Italia na Ba- 
silicata, sobre o monte Santo Angelo-in. Vol 
ta a 16 kilom. norte de Muro. População 
3:000 hab. 

Ruwer. Villa dos Estados prussianos 
na estrada de Treves a Coblentz. População 
133 hab. E’ dividida em duas partes pelo 
Ruwerbach, regato que Ausonio celebrou. 

Encontram-se ainda ali vestigios de um 
aqueducto romano. 

Ruy. Villa e communa de França no de- 
partamento do Isere a 15 kil. de la Tour du 
Pui no valle do Bourbre e no sopé de umas 
collinae que produsem vinho magnifico; 
1396 hab. Industria activa e esplendidos pas- 
seios nos arredores. 

Ray Bias. Drama de Victor Hugo re- 
presentado em 1838 sem grande exito e que 
produziu vivissimo enthusiasmo quando em 
1872 subiu de novo á scena no Odeon. De 
todoa os dramas de Victor Hugo é este o 
mais inverosimil, o mais violento e o mais 
chimerico mas é tambem o que mais forte 
impressão produz no espectador. 

Ruy Dias de Guzman, Historiador 
hbespauhol, n. no Paraguay em 1554. Era 
commaudante em chefe da provincia de 
Guayra, mas tendo recusado reconhecer a 
cidade da Assumpção como capital, perdeu 
a alta posição que occupava e retirou se 
para a provincia de Las Charcas oude es- 
creveu a Historia da descoberta e da con- 
quista do rio da Prata à qual deu por titulo 
principal: Argentina. Este livro tem forne- 
cido materiaes a todos os que teem escripto 
sobre este assumpto. 

Ruysbroeck (João). Mystico flamen- 
go, n. em 1294 e m. em Grouendale em 1381. 
Abandonou o estudo para se entregar á me- 
ditação e á vida contemplativa, recebeu or- 
dens religiosas e foi vigario de Santa Gu- 
dula, freguezia de Bruxellas onde adquiriu 
grande fuma de santidade, sendo muitas ve 
zes consultado por varios chefes de ordens 
que desejavam introduzir reformas nos mos- 
teiros. Fundou um convento de conegos re 
gulares em Grouendale e os seus menores 
pensamentos considerados como vindos do 
céu eram escrupulosamente executados pelos 
seus numerosos admiradores. 

Dos escriptos de Ruysbroeck formaram- 
se varias collecções sendo a mais notavel 
uma que tem por titulo: De nuptiis vel de 
ornatu nuptiarum epiritualum ibri III que 
appsreceu ao mesno tempo em flamengo, 
allemão e latim. Os titulos dos capitulos: 
Joias dadas de presente; o Dote; Os despo- 
sorios da esposa e o Casamento da alma uni- 
da ao Verbo dão sufficiente idéa do que são 
estas obras. . 

Us mysticos tiveram Ruysbroeck em gran- 
de conta e qualificaram-no de contempla- 
tivo por excellencia, d'illuminado e de divi- 
no. Gerard, Groot, Diniz o Cartuxo, e Au- 
bert le Möre commentaram as suas obras e 
q obter a beatificação d'elle pouco 

epois da morte. Gerso poan refutou as 
principaes passagens do livro das Bodas e 
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Bossuet considera Ruysbroeck como um dos 
predecessores do quietismo. 

Ruysch (Frederico). Anatomista hol- 
landez, n. na Haya em 1638 e m. em Ams- 
terdam no anno de 1731. Estudou em Leyde, 
recebeu o gráu de doutor e dedicando se 
particularmente á anatomia chegou a adqui- 
rir com practica uma grande reputação n'es- 
sa especialidade. Em 1665 foi nomeado lente 
da cadeira de anatomia em Amsterdam e 
depois de medicina, mas no meio dos seus 
trabalhos do magisterio occupou-se com 
grande ardor e perseverança nos trabalhos 
da sua predilecção e achou o meio de pre- 
parar os cadaveres de modo que se conser- 
vassem inalteraveis por muito tempo aper- 
feiçoando muito o systema das injecções que 
está ainda atrasadissimo. Formou um gabi- 
nete auatonico que era considerado uma ma- 
ravilha a rtistica e que toi comprado pelo 
czar por 30 mil florins. 

Fez grande numero de descobertas ana- 
tomicas das quaes citaremos a da estracta- 
ra vascular do cerebro, as de frequentes 
anastomoses da arteria bronchial com a ar- 
teria pulmonar, foi o primeiro que verificou 
com exactidão a existencia das valvulas nos 
vasos lympbaticos, descobriu a lamina in- 
terna da choroide chamada por isso mem- 
brana ruyschiana, etc. Das suas muitas 
obras notaremos: Dilucidatio valvularum in 
vasis lymphaticis et lacteis; Observationum 
anatomico chtrurgicarum centuria; Thesau- 
rus anatomicus; Thesaurus animalum; De usu 
novarum vene cava propaginum in systemati 
chylopeo necnon de cortice cerebri e Opera 
omnia anatomico medico chirurgica sendo 
esta ultima obra formada de 15 volumes. 

Ruyter (Miguel Adriaansron Van). Ce- 
lebre almirante hollandez, n. em Flessingue 
a 24 de março de 1607 e m. a 29 d'abril de 
16 6. Pertencendo a uma familia pobre, en- 
trou aos 10 annos para uma cordosria, mas 
pelo seu genio vivo e inquieto deixou esse 
officio e resolvido a seguir a carreira do mar 
engajou-se como moço de um contra mestre. 
Em 1622 obteve o vencimento de artilheiro 
assignalou-se na defesa de Berg op Zoom si- 
tiada por Spinola general das tropas hespa- 
nholas e passou a segundo contra-mestre, 
N'um combate dado pelo navio em que es- 
tava contra um outro navio hespanhol foi 
dos primeiros na abordagem e sendo ferido 
caiu nas mãos dos hespanhoes juntamente 
com & embarcação. Logo que chegou a terra 
fugiu e atravessando a França chegou á pa- 
tria extenuado de fadiga e de miscria. 

De 1631 a 1641 foi piloto de um navio 
mercante e depois encarregado de escoltar 
com uma embarcação de guerra uma frota 
dê navios mercantes da sua nação. Ainda 
n'esse periodo fez differentes viagens a 
Groenlandia, á Terra de Magalhães, ao Bra- 
zil, às Antilbas, etc. e em 1641 veiu na es- 
quadra que a Hollanda mandou em auxilio 
de Portugal. Voltando a Flsasingue passou 
para bordo de um navio mercante mas bem 
armado de artilheria e fez se de vela para 
a America, Durante a viagem foi atacado 
por uma náu hespanhola, mas Ruyter defen- 
deu-se com coragem e metteu no fundo a 
embarcação dos adversarios. Em 1652 al. 
cançou uma victoria perto das Dunas con- 
tra o almirante Jorge Aekue, commandante 
da esquadra ingleza, e sendo encarregado 
pelos hollandezes de ir retomar aos ingle- 
zes as possessões que estes lhes haviam ti- 
rado nas costas da Africa chegou a Guiné, 
apoderou-se em nome da Hollanda da ilha 
e Goréa e expulsou d'ella o governador in- 
glez. 

Nomeado em seguida pelos estados geraes 
logar tenente-simirante general que era o 
posto mais elevado da marinha provou em 
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diversos combates com os francezes e ingle- 
zes que era digno d'essa honra. Em 1673 
quando os Paizes Baixos atacados por terra 
e por war pelas mais poderosas nações da Eu. 
ropa se resolveram a sustentar uma guerra 
desesperada, Ruyter foi nomeado comman- 
dante da esquadra e incumbido de defender 
a Hollanda contra as forças combinadas da 
França e combateu com tal valor e babili- 
dade que o conde d'Estrées, almirante da es- 
quadra franceza, escreveu a Luiz xiv: «De 
bom grado perderia a vida para alcançar a 
gloria que Ruyter ganhou n'este dia». Con 

cluida a guerra + nusado. marinheiro tencio 

nava recolher se . ,casa e passar socegado 
os ultimos annos da vida, mas quando em 
1675 os habitantes de Messina se revolta- 
ram contra Carlos 11 e imploraram auxilio 
de Luiz x1v a Hespanha pediu soccorro ás 
Provincias Unidas e Ruyter foi ainda desi- 
gnado para chefe da esquadra que os esta 

dos decidiram mandar a essa lucia. Ruyter 
apesar de contrariado obedeceu, partiu e 
travou um pequeno combate com os france 

zes commandados por Duquesne, mas d'ahi 
& dias as duas esquadras tiveram um encon- 
tro terrivel à vista do monte Gibel perto de 
Syracusa. Ruyter perdeu na acção o pé es 

querdo e teve a perua direita quebrada, mas 
apesar d'esses graves ferimentos continuou 
a dar ordens, a animar os seus, e a cuadir 
na calvação da esquadra que effectnou a re- 
tirada em boa ordem; d'ahi a poucos dias 
porém o valente marinheiro deixou de exis- 
tir. 

Os historiadores são todos unanimes em 
representar Ruyter como um homem dotado 
de todas as qualidades e de todas as virtu 
des que são o apanagio das grandes almas. 
Os soberanos da Europa deram lhe repeti- 
das e manifestas provas da estima que lhe 
consagravan, e o rei da Hespanha depois da 
campanha da Sicilia enviou-lhe para elle e 
para os seus descendentes o titulo de duque 
com uma grande pensão, mas essas graças só 
foram conhecidas na Hollanda depois da 
morte do agraciado e os filhos recusaram 
trocar o seu nome por um titulo. 

O rei da Dinamarca escreveu-lhe pedindo- 
lhe o retrato para ter segundo dizia muitas 
vezes à vista o modelo dos capitães mariti- 
mos e Luiz x1v fez-lhe egual pedido collo- 
cavdo o retrato de Ruyter entre 28 dos seus 
proprios genernes. 

Ruyrean (Pedro van). Pintor hollandez 
n. em 1650 e m. em 1718. Foi discipulo de 
Jacques Jordaens, e entre as suas obras ci- 
taremos os tectos do palacio de Loo, perto 
de Amsterdam e varios quadros no interior 
do mesmo palacio. 

Rugzini (Carlos). Doge de Veneza des- 
de 21 de maio de 1732 ate 1735. Foi encar- 
regado de varias embaixadas e exerceu di 
versos cargos importantes. Não tomou parte 
alguma na guerra que durante o seu gover- 
no assolou a Italia. 

Ryba (João Jacques). Musico e escriptor 
bobemio, n. em 1769 e m. em 1815. Foi dis- 
cipulo de seu pae que era organista em Ne- 
pomuk e continuou a sua educação com os 
piaristas de Praga sendo pouco depois no 
meado organista da igreja de S. Salvador da 
mesma cidade. Dedicou se ao ensino e foi 
director da escola de Rozmital que reorgani. 
sou de modo que serviu de modelo a todas 
as outras. Atacado por uma fraquesa geral 
acabou por se suicidar. Eutre as suas com- 
posições de pe uscreveu à letra ea musica 
citaremos: Doze canções bohemias com amu- 
bica; Oitava em honra de S. João Nepomu- 


ceno; Oito canticos de gloria em honra da 

Santa Virgem; Cantos de piedade; Collecção 

é cantos para a mocidade; Cantos do Adven- 
eW 
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Rybinsk. Cidade da Russia da Europa 
no governo e a 94 kil. nordeste de Jaroslav, 
na margem direita do Volga, na sua confluea 
cia com o Rybenka, por 57° 50' de latitude 
norte e 36º 32! de longitude leste. População 
6:000 hab. Muitas igrejas, escola de circulo, 
diversos estabelecimentos de instrucção pu- 
blica e de beneficencia, arsenal, duas repar- 
tições da alfandega, ete. E' em Rybinsk o 
ponto central das communicações do Volga 
com S. Petersbnrgo por tres systemas de ca- 
naes, o de Vechini-Volotchok, de Maria e de 
Tikhvin, e com Arkhangel pelo canal do 
Grão Duque Alexandre de Wurtemberg. Mais 
de dez mil embarcações pequenas saem an- 
nualnente de Rybinsk sendo as cargas prin- 
cipalmente de cereaes, sal, agua ardente, ce- 
bo, potassa, ferro, cobre, productos de pesca 
semente de linhaça, sabão, vellas e madeiras 
de construcção. O valor das mercadorias que 
sobem annualmente o Volga até Rybinsk é 
de mais de 16 milhões de rublos e na cida 
de ha 50 grandes armazens e mais de 500 
lojas. Barcos a vapor manteem communica- 
ções regulares entre Rybinsk e Twer a mon- 
tante e a jusante até Astrakan com todas 
as cidades das margeus do Volga. De verão, 
quando a navegação recupera toda a sua ac 
tividade a população da cidade regula por 
130 e mesmo 150 mil individuos que cons- 
tantemente chegam e partem para fazerem 
08 seus negocios. 

Até 1772 Rybinsk foi apenas uma aldea 
de pescadores que o commercio fez elevar á 
cathegoria de cidade. 

Rycaut ou Ricaut (sir Paulo). Histo-. 
riador inglez, n. em Londres pelos annos de 
1628 e m. em 1700. Foi educado em Cambri. 
dge, depois viajou pela Europa, Africa e Asia 
e apprendeu varias linguas. Acompanhou na 
qualidade de secretario o conde de Winchel 
sea quando este foi nomealo embaixador 
junto de Mahomet 1v em 1661, tomou uma 
parte activa na E a do tratado conclui 
do em 1663 entre a Inglaterra e o governo 
ottomano e voltou a Londres, visitando o 
celebre vizir Koproli que estava acampado 
na Hungria. Pouco depois foi nomeado cop- 
sul em Smyrna onde se conservou seis annos 
e regressando a Iuglaterra foi secretario do 
vice rei da Irlanda, juiz do almirantado e 
nomeado cavalleiro. Depois da queda de Jay- 
me 11 perdeu todos os empregos, mas d'ahi a 
dois annos alcançou o logar de residente jun. 
to dus cidades hanseaticas. Deixou varias 
obras estimadas que lhe valeram a nomea 
ção de membro da Sociedade real de Lou- 
dres. 

Entre ellas citaremos: The present sta 
te of the ottoman empire; obra que contribuiu 
para tornar conhecidas as verdadeiras insti- 
tuições da Turquia e que foi tradusida em 
francez por Briot e por Bespier; History of 
the Turks de 1623 a 1677; History of the 
Turks de 1679 a 1699, e The present state 
of the greek and armenian church, Devem 
se lhe tambem algumas traducções de obras 
hespanholas e uma continuação das Vidas 
dos papas de Platina. 

Ryckaert. (Martinho). Pintor de pay- 
sagem, n em Anvers em 1591 e m. em 1636. 
Foi discipulo de Tobias Verbaert; viveu 
muitos annos em Roma e depois do seu re- 
gresso à patria pintou muitos quadros que 
são estimados dos entendedores e que repre- 
sentam quuei todos ruinas, sitios montanho- 
s08 6 praças de guerra, 

Ryckaert (David). Pintor flamengo, 
ti. em Anvers no anno de 1615. E' designa- 
do ás veses pelo nome de Ryckaert o Moço 
para o distinguir de David Ryckaert seu 
pae que foi tambem habil artista. Os seus 
quadros são muito raros e entre elles notam- 
go algumas paizagens, a Tentação de Santo 


`~ 


RYM 


- Antonio que reproduziu na tela umas poucas 


de vezes e um Casal saqueado pelas tropas. 

Rycquius ou de-Ricke (Justo). Es. 
criptor e an-iquario flamengo, n. em Gand 
no anno de 1587 e m. em 1627. Tendo feito 
uma viagem a Roma estudou cuidadosamen- 
te os monumentos antigos e depois de voltar 
à patria tomou ordens e foi conego e indo 
outra vez à Italia foi nomeado professor da 
academia de Bolonha. As suas obras princi- 
paes são: Primitie epistolica ad Italos et 
Belgos, Syntagma de anno seculari jubilæ et 
annis solemnibus diversarum nationum, De 
Capitulio romano veteri commentarius, 

Rydal. Villa de Inglaterra no condado 
de Westmoreland a 3 kilgm. de Ambleside 
n'uma apertada garganta entre dois montes, 
Rydal Hall é uma magnifica habitação com 
um grande parque. O lago de Rydal tem 
meia milba de largura e é dominado por 
montanhas pedregosas. 

Ryde. Cidade de Inglaterra na ilha de 
Wight, perto de Portsmouth no alto de uma 
collina e cuja população no tempo de verão 
é de 10:000 almas. comprehendendo os visi- 
tantes. Tem maguificas casas de campoe Cot- 
tages de todos os estylos. 

Rye. Logar de Inglaterra no condado de 
Sussex, um dos Cinco portos, situado sobre 
um pequeno monte na foz do Rothey que ahi 
perto desagua na Mancha. 

As suas principaes curiosidades são: a egre- 
jade S. Nicolau, a torre d'Ypres, os restos daa 
muralhas construidas por Eduardo 1u e a por- 
ta de Land Gate. E' em Rye que se fabricam 
os enormes penedos artificiaes destinados á 
nova ponte de Dover. 

Ryegate ou Reigate. Logar de In- 
glaterra no condado de Surrey a 34 kilom. 
a sueste de Londres; 10:000 hab. Tem de 
notavel a egreja de Santa Maria Magdalena 
e ruinas do castello dos antigos condes de 
Warren e de Surrey. E' titulo de uma baro- 
nia. 

Ryland (Guilherme Wynne). Gravador 
inglez, n. em 1729. Foi discipulo de Ravenet 
e de Roubeliac; as suas primeiras obras fo- 
ram muito apreciadas e um retrato que fez 
de Jorge 1 valeu lhe o titulo de gravador do 
rei e uma pensão de 200 libras. Levado pela 
paixão do jogo falsificou as notas da Compa- 
nhia das Indias e sendo descoberto o crime 
Ryland foi enforcado em 1783. Deixou um 
grande numero de gravuras entre as quaes 
se citam: Jupiter e Leda, copia de Boucher, 
Retrato do rei Jorge III, a Rainha d'Iugla- 
terra com uma creança sobre os joelhos, An- 
tiocho e Stratonice, copia de Pedro de Cor- 
tona, Uma mãe com tres filhos, copia de Van 
Dyck, etc. | 

Ryink. Cidade da Russia da Europa no 
governo de Koursk e na confluencia do ri- 
beiro de Rylo e do Sein; 6:000 hab. B’ po- 
voação muito antiga e teve principes parti- 
culares até aos fins do seculo xiu. 

Rymer (Thomaz). Historiador inglez, n. 
em 1638 ou 1639 e m. em 1713. Seu pae to- 
mcu parte na insurreição do norte de Ingla- 
terra em 1663 e sendo preso foi executado 
n'esse mesmo anno. Thomaz estudou direito 
na universidade de Cambridge, mas pouco 
tempo exerceu a advocacia, dedicandoese ex- 
clusivamente a trabalhos litterarios. Era já 
conhecido por diversas publicações quando 
em 1692 foi nomeado historiographo real e 
tendo-se resolvido n'essa epoca imprimir uma 
cullecção dos documentos que diziam respei- 
to ás relações da Inglaterra com as outras 

otencias, foi encarregado desse trabalho 
ymer que para o levar a cabo teve de cole 
ligir os documentos que se guardavam em 
varios depositos e especialmente na Torre de 
Londres e no capitulo de Westminster, 
Em 1708 appareceu o primeiro volame da 
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colleeção que é geralmente conhecido pelo 
nome de Áctos de Rymer e que tem por titu- 
lo Fædera, conventinnes, litteræ et cujuscum- 
que generis acta publica inter regis Angie 
et alios quosvis imperatores, regis. pontificis, 
principes vel communitates ab anno 1101 ad 
nostre usque tempora habila et tractata. 

A obra completa que chega até 1654 for- 
ma 20 volumes em folio dos quaes o 5.º es- 
tava sainda quando Rymer morreu, sendo os 
outros publicados pelas diligencias de Rober 
to Sanderson que havia collaborado muito 
n'esse trabalho. Esta magnifica collecção foi 
muito bem recebida por todos os historiado- 
res da Europa e apesar da sua extensio 
foi reimpressa duas vezes. Os commissarios 
dos archivos publicos fizeram uma quarta 
edição em que deviam entrar documentos 
achados depois da morte de Rymer, mas 
essa publicação chega só até ao fim do rei- 
nado de Eduardo 115. 

Entre us outras obras de Rymer citam-se: 
Edgardo ou o Monarcha inglez, comedia, as 
Tragedias do seculo passado examinadas se 
gundo as praticas dos antigos e o senso com 
mum de todos o8 tempos, Tratado da antigui- 
guidade, poder e decadencia do Parlamento, 
Breve tratado da tragedia, sua excellencia e 
corrupção, Reflexões ácerca do tratado da 
poesia d'Aristoteles, traduzidas do francez 
de Rapin, etc. 

Ryswvick. Villa do reino da Hollanda 
na Hollanda meridional, perto do canal da 
Haya a Delft a 3 kilom. sueste da Haya. 
População 2:000 hab. Foi perto d'esta villa no 
palacio de Nseunburgo, pertencente ao prin- 
cipe de Orange, demolido depois mas cujo 
local está indicado por um obelisco, que em 
1697 foi assignado o famoso tratado de paz 
entre a França de uma parte e da outra 08 
Paizes- Baixos, a Allemanha, a Hespanha e 
a Inglaterra. 

Por esse tratado Luiz xrv restituia parte 
das conquistas que tantos esforços lhe custa- 
ram e renunciava a sustentar o rei desthro- 
nado de Inglaterra Jayme 11 contra Gilher- 
me ır. Uma disposição do artigo 1v conhe- 
cida pelo nome de Ulausula de Ryswick des 
contentou muito os protestantes porque esti- 
pulava que a religião catholica introduzida 
pelos francezes nas provincias conquistadas 
e que pelo tratado eram restituidas, conser- 
varia todos os direitos e prerogativas de que 
gosava. 

Rzewuski. Nome de uma das familias 
mais antigas da Polonia. Segundo a tradic- 
ção tirava o seu nome de Kzew, ultimo rei 
dos Jadzwingues povo slavo que até ao secu- 
lo x habitou na Polonia. No seculo xit um 
Rzewuski era bispo de Plock, mas depois es- 
te nome desapparece da historia para só fi- 
gurar de novo em principios do seculo xvni 
na pessoa de Estanislau Rzewuski que em 
1612 defendeu o Kremlin de Moscow contra 
os russos que haviam expulsado os polacos 
d'essa cidade. O chefe d'essa familia tinha o 
titulo de principe e vs outros membros o de 
conde. Dos mais conhecidos na historia es- 
creveremos nos artigos seguintes. 

Rzewuski (Nicolau Floriano). Gene- 
ral polaco, m. em 1687. Fez as suas primeiras 
armas ás ordens de Czarniecki na guerra con- 
tra os suecos e na segunda batalha de Choczim 
foi quem decidiu da victoria repellindo as car- 
gas da cavallaria turca. Em Zaslaw elle pro- 
prio matou o sultão dos tartaros, Mouradia, 
e fez grande numero de prisioneiros, e de- 
pois assignalou-se em varios recontros Soc- 
correu o rei João Sobieski cercado em Za- 
rawno, tendo para isso de abrir passagem 
pe meio do exercito inimigo, e no cerco de 

ienna no qual commandava a ala direita do 
exercito polaco, salvou a vida de Sobieski ao 
lado do qual combateu e fez prisioneiro o 
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pachá de Silistria. O rei em premio d'esses 
serviços nomeou o grào thesoureiro da corôa 
e deu lhe o cominando de um corpo de ezer- 
cito com o qual elle marchou para a Vala- 
chia, derrotando os turcos e os tartaros per- 
to de Kumienis e expulsindo-os depois da 
Volhynia e continuava a persegnil os quan- 
do morreu de um ataque de paralysia dentro 
de poucos dias. Pela sua bravura e pelas vi- 
ctorias que alcançou recebeu dos seus com 
patriotas o cognome de Terror dos Tarta- 
ros. 

Rzewuski (Estanislau Matheus). Ge- 
neral polaco, filho do antecedente, m. em 
1728, Eutrou no serviço militar pouco antes 
de seu pae morrer e ás ordens d'este ainda 
militou contra os tartaros. Recebeu depois o 
commando das tropas mercenarias que ser- 
viam a Polonia, derrotou em 1698 os turcos 
perto de Choczim e sendo no anno seguinte 
mandado como embaixador da republica po- 
laca á côrte de Constantinopla, desempe- 
nhou essa missão com grande habilidade e 
obteve que a fortaleza de Kamieniec Podols- 
ki fosse restituida à Polonia. Nomeado pelo 
rei Augusto 11 estribeiro-mór e depois gran- 
de referendario da corôa contribuiu muito 
para as victorias ganhas em 1706 contra os 
suecos e recebeu em seguida o titulo de 
grande hetman da Polonia. 

Rzewuski (Venceslau). General pola- 
co, n. em 1705 e m. em 1799. Depois de ter 
estudado na sua patria viajou pela França, 
Hollanda e Italia e voltando á Polonia foi 
em 1724 nomeado staroste de Romanow e 
em 1723 chefe da chancellaria. No anno se- 
guinte por occasião da morte de Augusto n 
pronunciou se a favôr de Estanislau Les 
czynski e quando Augusto 111 se apoderou da 
corõa, Rzewuski emigrou voluntariamente e 
só voltou á patria depois de Estanislau o dis- 

nsar do juramento. Foi muito bem rece. 

ido por Augusto 11 que lhe restituiu as an- 
tigas dignidades e o nomeou grande mare- 
chal da dieta. Sendo creado em 1750 voivode 
da Podolia quando o khan dos tartaros inva- 
diu a Polonia, deu lhe dos seus bens particu- 
lares 600 mil florius para elle se retirar e de 
pois empregou todo o cuidado em restabele 
cer o socego n'esse paiz. O rei premiou-o com 
a nomeação de segundo general da corôa e 
deu-lhe em 1752 o cargo de voivode da Cra. 
covia. Sendo grande marechal da dieta cha- 
mada de pacificação (1763) não assistiu no 
auno seguinte à que elegeu Estanislau Po- 
niatowski para rei da Polonia e descontente 
com essa escolha adheriu em 1767 á confe- 
deração de Radom e na dieta de Varsovia 
apesar da presença das tropas russas pro 
nunciou varios discursos eloqttentes e energi- 
cos. O embaixador russo Replim temendo que 


-elle arrastasse ao seu partido os outros nun- 


cios polacos, prendeu-o durante a noite jun- 
tamente com seu filho Severino, com Caetano 
Soltyk bispo de Cracovia e com Zaluski bis- 
po de Kiev que se haviam assignalado pelos 
seus protestos a favor dos direitos da Polo- 
nia.—Os quatro presos foram levados para 
Smolensk e d'ahi transferidos para Kalou- 
ge onde permaneceram até fins de 1772. 
Voltando à patria em 1773 foi pouco depois 
nomeado grão general da corôa, mas pediu 
a demissão no anno seguinte para ir viver 
socegado. O rei ainda o chamou pouco an- 
tes da morte para o cargo de castellão de 
Cracovia que lhe dava o primeiro lugar no 
senado, mas Rzewuski, pequena parte tomou 
nos negocios publicos e morreu d'ahi a me- 
zes. 

Rzewuski não era só um patriota cora- 
jogo e um orador distincto, era tambem um 
sabio e um erudito. 

Deixou um grande numero de escriptos, 
entre os quaes citaremos: Luto publico cau- 
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sado pela morte de Augusto II; Pensamen- 
tos sobre as circunstancias actuaes da repu- 
blica; Monumentum doloris pice memorie Ma- 
rice Josephe Poloniarum regis Augusti III 
conjugis dicatum; o Importunn, comedia; 
Distracções poeticas; Discursos e cartas; 
Supplex libellus populorum ad reges; os 
Psalmns da Penitencia etc A vida de Ven- 
ceslau Rezwuski foi escripta em francez pelo 
conde Caraccioli, preceptor de seus filhos e 
publicada em Litge em 1783. 
Rzewuski (Severino). Estadista: pola- 
co, terceiro filho do antecedente, n. em 1743 e 
m. em 1811. Estudou no collegio dos thea- 
tinos em Varsovia, viajou por diversos pai- 
zes da Europa e depois de vultar á patria 
foi nomeado major general o destinguiu-se 
na dieta de 1767 pela sua opposição ao par- 
tido que queria elevar Estanislau Ponia- 
towski ao throno. Sendo eleito nuncio da 
dieta de 1764 protestou energicamente con- 
tra a ingerencia da Russia nos negocios do 
reino e esteve preso com seu pae. Recupe- 
rando a liherdade ao mesmo tempo que este 
foi em 1774 nomeado vice grão-general da 
corôa e ministro da guerra, continuando 
sempre a sua opposição ao partido monar- 
chico, mas tendo em vista os interesses da 
nobreza e não os do povo. Depois da consti- 
thição de 1791, Rzewuski que havia tra- 
balhado para conservar a livre eleição dos 
reis pela nobreza foi demittido de grão-gene - 
ral e teve de sair do reino para não ser preso. 
Esqueceudo os aggravos que a sua patria 
tinha de Catharina 11 dirigiu-se a esta prin- 
ceza pedindo-lhe auxilio para defender as au- 
tigas leis da Polonia e assim toi um dos au- 
ctores da confederação de Targovica que con- 
summou & ruina da terra em que nascêra. Só 
tarde conheceu o erro em que caira e tendo 
protestado contra o novo desmembramento 
da Polonia os russos confiscaram lhe os bens. 
Em 1794 quando a Polonia tentou recupe- 
rar a liberdade Kosciuszko estabeleceu em 
Varsovia um tribunal para julgar os confe- 
derados da Targovece e Rzewuski foi cou- 
demnado a ser enforcado em estatua, D'ahi 
por diante viveu completameste retirado 
deixando impresso: Provas tiradas da histo- 
ra e do direito que o throno da Polonia tem 
sido e deve ser sempre electivo; Da successão 
do throno; Consideração sobre as leis que ti- 
raram aos nobres as propriedades e os direi- 
tos de intervirem nas dietinas; Pratesto con- 
tra a hereditariedade da realesa na Potuniu, 
etc. 
Rzewuski (Venceslau). Orientalista e 
atriota polaco, n. em 1785 e m. em 1831. 
esde muito novo mostrou grande gosto 
para o estudo e tendo entrado para o exercito 
austriaco distinguiu-se em varias acções e 
principalmeate na de Aspern. Emquanto es- 
teve em Vienna applicou-se particularmente 
ao estudo das linguas orientaes e aprendeu a 
fundo o turco e o arabe. Em 1609 deixou as 
fileiras do exercito, casou com a princesa 
Rosalia Lulomirska e em 1815 partiu para o 
Oriente. Passou dois annos em Alepo e Bag- 
dad deslumbrando pelo sen luxo, intrepidez 
e generosidade os habitantes d'essas regiões 
que lhe deram o titulo de emir. Voltando å 
Europa levou uma vida nomada, muito si- 
milhante á dos beduinos e sempre acompa- 
nhado de um bando de cossacos que lhe obe- 
deciam como a um deus percorreu continua- 
mente os steppes da Podolia com a idéa de 
encontrar thesouros que dizia estarem n'el- 
les enterrados. Em 1831 juntou se com os 
seus cossacos á insurreição polaca, assistiu ao 
ataque de Daszow e provavelmente n'elle fi- 
cou morto. Os camponezes da Podolia entre 
os quaes tinha grande popularidade não qui- 
zeram por muito tempo acreditar n'essa 
morte e ainda hoje o nome de Rzewuski é 
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respeitado e venerado por essa gente. Publi- 
cou á sua custa a obra intitulada: Minas do 
Oriente exploradas por uma sociedade d'a 
madores e deixou impresso no Jornal de Wil- 
na um trabalho com o titulo de Viagem a 
Palmyra. 

—tua esposa Alexandra Rosalia Lulomi 
rska, n. em 1791 e m. em 1865. Era filha da 
princesa Lulomirska que foi guilhotinada 
em Paris no anfio de 1792. Depois da morte 
de seu marido foi viver para Varsovia e pu- 
blicou, em francez um romance: A rainha 
Hedviges e uma Relação d'uma viagem a 
Constantinopla. Do seu casamento teve tres 
filhos sendo um d'elles Estanislau que foi 
candidato ao throno da Belgica em 1831 e 
que morreu d'ahi a mezes. 

Rzewuski (Adão Lourenço). Escriptor 

olaco, neto do grande gederal Venceslau 
hzewuski, n. pelos annos de 1760 e m. em 
1825. Foi capitão de cavallaria, nuncio de 
Nowogrodek nas dietas de Varsoira e de 
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Grodno, embaixador na Dinamarca em 1788 , estrangeiro; visitou a Allemanha, França, 
e dois annos depois castellão de Witebsk. | Italia, Inglaterra e Turquia, e regressou á 
Quando a Polonia foi dividida, Adão Louren- | patria em 18:3. Rzewuski publicou em Ro- 
ço foi nomeado marechal do governo de Kiev | ma a sua primeira obra com o titulo de Me-: 
e mais tarde senador do imperio russo. Dei | morias de Severyn Sopliça. De 1833 a 1837 
xou algumas poesias, artigos em diversas | foi marechal do districto de Zytomerz e em 
collecções, e as seguintes obras: Pensamen- | 1850 partiu para Varsovia onde foi reda- 
tos ácerca da reforma do governo republica- | ctor em chefo da Gazeta de Varsovia que 
no; Reflexões sobre a cedencia da cidade de | exercia então uma grande influencia sobre a 
Dantzig proposta pela côrte de Inglaterra, | imprensa periodica polaca. 
etc sntre as obras de Rzewuski citaremos: 
Novembro, romance historico da segunda me- 
| tade do seculo XVIII; considerada como a 
melhor obra d'este author, Uma voz no de- 
serto; Isto não são fabulas; o Castello de Cra- 
covia, romance historico; o Theophrasto pola- 
co; o Cavalleiro Lezdejeko; Viagens imagi- 
narias; Adão Amigielski staroste de Gneze; o 
Zaporogne, leis antigas e leis actuaes da Po- 
umia; Memorias de Bartholomeu Michalo- 
wski de 1786 a 1815; o Pagem dos cabellos 
d'ouro ou as Noites do Sultão. 


Alem de trez filhos deixou duas filhas que 
casaram com escriptores francezes, uma com 
Honorato Balzac e outra com Julio La- 
croix. 

Rzewuski (Henrique). Poeta e roman- 
cista polaco, filho do antecedente, n. em 1791 
e m. em 1866. Estudou em S. Petersburgo e 
em Cracovia, entrou no serviço militar quan- 
do se formou o grão ducado de Varsovia, | 
fez a campanha de 1809 depois da qual aban- 
donou a carreira do exercito partindo para o 
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— Sá (Antonio de Azevedo e). Portuguez 
“que viveu no seculo xvir, no tempo do do- 
minjo castelhano, e, tendo ido viver para 
“Madrid, traduziu em hespanbol os sermões 
“de Francisco Fernandes Galvão, imprimindo 
a sua versão em Madrid em 1615. 
— Sá (Antonio Correia de). Famoso juris- 
consulto e magistrado portuguez, filho de 
s de Sá, um dos nossos valentes da 


ndia, n. em Coimbra e foi irmão do lente 
de medicina Jorge de Sá Soutomayor. Fre- 
[ nento “direito civil na universidade, dou- 
forou-se, em 16547 tomou posse da regencia 
de uma das cadeiras da faculdade, Passou 
depois para a magistratura e exerceu os 
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los cargos de corregedor do crime da 
e desembargador da casa da Supplica- 
à imprimindo uma obra latina de 


Jurisprudencia que era considerada já como 
obra de primeira plana quando a morte o 
urprebendeu, não o deixando concluir a 
impressão do livro que devia sanccionar pe- 
rante à posteridade a fama que o seu auctor 
adquirira em vida. 
Sä (Antonio de). N. no Mogadouro, e, de- 
pois de se ter formado em canones na uni- 
versidade de Coimbra e de ter attingido na 
Wpistratura portugueza o elevado cargo 
de desembargador do Paço d'el rei D. Ma- 
oi, tomado de subita devoção n'alguma 
Viagem que fez ao estrangeiro, entrou como 
rade bento no famoso convento de Monser- 
ite na Catalunha. Distinguiu se entre os 
“us confrades pelos seus talentos e sciencia 
for eleito abbade do collegio de S. Vicente 
' Balamanca, Então el-rei D, João mm cha- 
108 Portugal para o incumbir da refor 
Biguus conventos, incluindo o de ALl- 


aça, qu fa vernou como commendatario 
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tande prudencia e zelo e os conventos 
medictinos de Tibães, Carvoeiro, etc., onde 
Wtoduziu efectivamente uteis reformas. 
uu embm para o convento de Monserra - 
PA vatatunha, onde tomára a cazula mo- 
ali m., a 10 de agosto de 1550, Dei- 
Anuscriptas umas Memorias do con- 
“e à. Salvador da Torre. 
antonio de). Jesuita portuguez, pré- 
"que imprimiu em 1697 um sermão de 
Amaro, Declara Barbosa, que, apesar 
Certeza de que elle fôra jesuita não 
T O seu nome nos catalogos 
105 que a companhia possuia 


Sm 
ntonio de). Frade graciano, natural 
1 Protessou em 1670, Foi provincial 
PES eleito em 1706. Escreveu 
“Mysticas em latim, que ficaram 
e m, em 1726, 

Ve). Valente official portuguez 
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que serviu na Índia com grande bravura e 
que foi ao mesmo tempo escriptor e erudito, 
distinguindo-se, segundo assevera Barbosa, 
como jurisconsulto, mathematico e theologo, 
Doze annos serviu no Oriente, distinguido se 
na batalha naval de Chaul em 1528, em que 
foi o primeiro que investiu com o inimigo, 
em 1529 na tomada de Baçaim, e na tomada 
da ilba de Beth em 1531 por Nuno da Cu- 
nha. Em 1530 impuzera pazes ao Scheick de 
Aden e na costa de Coromandel castigou 
severamente os musulmanos. Era especial- 
mente muito perito na arte de navegação e 
não duvidou discutir com o famoso Pedro 
Nunes n'um livro que escreveu, intitulado 
De Navigatione, dedicado a D. João m e 
impresso em 1549. Imprimiu tambem em 
1552 um tratado de jurisprudencia sobre o 
direito de primogenitura. Estas duas obras 
foram publicadas em Paris e não sabemos 
se ahi tambem foi impressa uma obra de 
um caracter theologico intitulada Tratado 
dos ecclesiasticos e seculares, que foi inclui- 
da no Indice Expurgatorio de D. Fernão 
Martins de Mascarenhas, o que não admira, 
porque effectivamente uma obra theologica 
escripta em pleno seculo xvi por um solda 
do da India, e soldado erudito e o que era 
mais, jurisconsulto e mathematico, parece 
que não deveria ser efectivamente da mais 
pura orthodoxia. Ha uma obra manuscripta 
de Diogo de Sá intitulada Segredo da fé 
contra os gentios, judeus e hereges, mas Bar- 
bosa não sabe se esse Diogo de Sá será 
o mesmo auctor do livro De Navigatione. 

sá (Fr. Eusebio de). Carmelita que viveu 
no seculo passado e traduziu do hespanhol 
a Novena de Nossa Senhora do Carmo e 
não sabemos que outra novena ainda, que 
se imprimiram em 1722 e 1724. 

sã (Francisco de Mattos de). Escriptor 
portuguez do seculo xvrr, natural de Freixo 
de Espada á-Cinta. Era de nobre familia e 
compoz um grande numero de poesias no 
gosto do tempo, que lhe valeram a reputação 
de insigne poeta, e que estão hoje com toda 
a justiça profundamente esquecidas, Impri- 
miu em 1620 o Livro de Nossa Senhora do 
Desterro e o Tratado da pura Conceição da 
Virgem. Tambem foi um dos portuguezes 


que se esqueceram bastante da sua patria," 


das suas aspirações e dos seus padecimen- 
tos para escreverem em hespanhol Panegy- 
ricos a Philippe III e descripções pomposas 
da sua entrada em Lisboa. N esta obra inse- 
riu uma lamentação imitada de Jeremias á 
partida do rei intruso. 

sá (Mem de). Um dos primeiros e um dos 
mais famosos governadores do Brazil, per- 
tencia Mem de Sá a uma nobre e illustre fa. 
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milia portugueza, porque era irmão do illus- 
tre poeta Francisco de Sá de Miranda, Tra- 
tando D. João m, que dividira o Brazil em 
capitanias por differentes donatarios, de or- 
ganisar regularmente a colonisação do Bra- 


zil e a auctoridade da corôa sobre essa vas= 


ta região, nomeou primeiro governador do 
Brazil Thomé de Sousa, que teve como suc- 
cessor Duarte da Costa, seguindo-se a este O 
famoso Mem de Sá, que já foi nomeado pela 
rainha viuva e regente de Portugal, D. Ca- 
tharina, chegando á cidade de S. Salvador 
da Bahia, centro dos estabelecimentos por- 
tuguezes na America em 1558. aA 

Teve Mem de Sá que vencer graves diffi- 
culdades logo no principio do seu governo; 
luctava com falta de recursos de todo o ge- 
nero, porque o Brazil pouco interessava o go- 
verno da metropole, todo empenhado na sus- 
tentação das conquistas do Oriente. 

Duarte da Costa deixára o Estado em la- 
mentaveis circumstancias, os indios revolta- 
dos, e Mem de Sá teve que sustentar a guer- 
ra contra elles nas capitanias de Ilheus e de 
Porto-Seguro, e teve sobretudo na capitania 
de S. Vicente de debellar a terrivel conjura- 
ção dos tamoyos, que ameaçava sacudir pa- 
ra sempre os portuguezes das praias ameris 
canas. Valeu-lhe de muito n'esta ultima cir- 
cumstancia o auxilio dos jesuitas, principal- 
mente dos dois grandes e illustres missiona- 
rios Nobrega e Anchieta, sem cujo concurso 
nada poderia fazer, por melhor vontade e 
maior energia que tivesse, o grande e illus- 
tre governador do Brazil. 

Alem das hostilidades dos indigenas, teve 
Mem de Sá difficuldades mais terriveis ain- 
da, a peste e a fome. A variola salteiou a ci- 
dade da Bahia e os aldeiamentos dos indios 
amigos, devastou-os, e affugentou os aterra- 
dos selvagens. As terras ficaram sem ser se- 
meadas, e, no meio d'aquella prodiga e ma- 
ravilhosa natureza da America do Sul, a fo- 
me salteiou os colonos portuguezes. 

Mem de Sá conseguiu vencer todas as dif- 
ficuldades, aggravadas pela qualidade dos 
colonos que de Portugal lhe remettiam, e 
que eram quasi todos degradados e gente 
dissoluta. Mem de Sá conteve-os em boa or- 
dem, favoreceu de um modo notavel o al- 
deiamento dos indios, que os jesuitas diri- 
giam com incontestavel acerto e com inexca- 
divel zelo. D'essa forma não se macularam 
os primordios da historia da America Por- 
tugueza com as nodoas que macularam com 
vergonha indelevel a conquista da America 


pelos hespanhoes. 

erga images mais glorioso comtndo da 
governo de Mem.de Sá foi a expulsão dos pros 
testantes françezes que he tinham estabeles 
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cido no sitio onde se erigin depois a formosa 
cidade “que é hoje a capital do vasto imperio 
brazileiro. D'este commettimento guerreiro 
resultou gloria tanto maior para Mem de Sá 
quanto elle teve que repellir soldados valen: 
tes e experimentados, fortes com o auxilio 
dos indigenas, com tropas verdadeiramente 
collecticias, pobres tropas coloniaes que os 
bellicosos huguenotes de Villegagnon deve- 
riam ter esmagado n'am momento. 

Em 1555 um cavalleiro de Malta francez 
chamado Nicolau Duarte de Villegagnon, 
que abraçára as idéas religiosas de Calvino, 
resolveu procurar fortuna em terras novas, 
e, auxiliado e favorecido pelo seu amigo e 
correligionario, o almirante Coligny, que te- 
ve depois tão tragica morte, partiu para o 
Brazil, e estabeleceu-se n'uma das ilhas da 
formosa bahia do Rio de Janeiro a que deu 
o nome de Coligny, e onde edificou um forte 
que devia ser quasi ixexpugnavel pela natu- 
reza do terreno, e que se chamou forte de 
Villegagnon; foi este o nome unico que 80- 
breviveu, e a ilha é ainda hoje conhecida pe- 
Jo nome de ilha de Villagalhão ou Villega- 
gnon. 

O rei de França, apesar de andar trava- 
do com os huguenotes em accesas guerras 
religiosas, applaudio esta sua tentativa de 
colonisação, e soccorreu-os, e reforçou os 
com tropas commandadas por um tal Bois- 
le Comte, que chegou ao Brazil em 1557. 
Afinal as discordias, que dividiam a França 
europea, dividiram tambem a França antar- 
ctica, como os colonos francezes chamavam já 
ás suas possessões americanas, assim como 
premeditavam chamar Henriville à cidade 
que tencionavam fundar como capital da co- 
lonia. Villegagnon abandonou os seus com- 
panheiros em 1558, e partiu para a Europa, 
mas os francezes, que tinham estabelecido 
com os indigenas relações de boa amizade, 
ficaram senhores da terra de que se tinham 
apoderado. 
- Foi em 1560 que Mem de Sá recebeu or- 
dem para expulsar os francezes do Rio de 
Janeiro, ordem absurda, gendo, como era, de- 
sacompanhada de quaesquer reforços. Mem 
de Sá porém não hesitou em cumpril a,e no 
officio que enviou á rainha regente dizia-lhe: 
«Eu me puz logo prestes o melhor que pude, 
ue foi o peior que um governador podia.» 
Effectivamente o exercito que Mem de Sá 
podéra reunir compunha -se de cento e vinte 
portuguezes, e de cento e quarenta iudios 
auxiliares, e com este corpo expedicionario 
verdadeiramente irrisorio ia atacar uma ilha 
solidamente fortificada, defendida por 150 
excellentes soldados francezes, que tinbam 
como auxiliares não menos de um milhar de 
indios tamoyos. Ainda assim a energia e o 
vigor de Mem de Sá obraram maravilhas, e 
um assalto dado por esse pequeno corpo de 
tropas poz nas mãos dos portuguezes a for- 
taleza que Mem de Sá logo destruiu, não 
tendo gente para a E ao passo que 
os fraucezes e os indios fugiam para o inte- 
rior das florestas. Logo que Mem de Sá se 
retirou para a Bahia, voltaram os francezes 
fugitivos, tornaram a fortificar a ilha e esta- 
beleceram no continente o campo entrinchei- 
rado de Uruçú Mirim. 

Em 1564, chegou á Bahia Estacio de Sá 
gobrinho do governador, com dois galeões 
debaixo do seu commando, e ordem de ex- 
pulsar definitivamente os francezes do Rio 
de Janeiro. Deu-lhe Mem de Sá todo o au- 
zilio que poude, e Estacio de Sá, partindo 
para a formosa bahia onde tinha ordem tam- 

em de fundar uma cidade, fortificou-se 
logo à entrada do porto junto dos montes 
que protegem essa eotrada, e ahi lançou 
tambem os fundamentos da nova cidade a 
que chamou de B. Sebastião, por ser este o 


SA 

nome do soberano reinante em Portugal. 
Mas o que não conseguiu foi expulsar os 
francezes. Estes bem fortificados tambem e 
alliados com os indigenas mantinham com 
os nossos continnadas escaramuças em que 
eram os nossos mais prejudicados, porque 
dentro das suas fortificações já lhes iam es- 
cusseando munições de guerra e munições 
de boca, Em 1566 felizmente, José de Au- 
chieta, o famoso missionario jesuita, que 
passava de S. Vicente para a Bahia, avisou 
Maia de Sá da posição critica em que se 
achava seu sobrinho. Formou logo o intre- 
pido governador um pequeno corpo expedi- 
cionario, a que juntou os indios que poude 
levar do Espirito Santo e de S. Vicente, e 
em janeiro de 1567 appareceu no Rio de Ja- 
neiro, resolvendo logo sair da attitude defen- 
siva em que os portuguezes até ahi se tinham 
mantido. No dia 20 de janeiro de 1567, dia 
de S. Sebastião, orago da nova cidade, mar- 
chou Mem de Sá sobre o inimigo que der- 
rotou completamente, tomando successiva- 
mente Uruçu Mirim, Villegagnon, e outros 
pontes ainda, que os francezes tinham forti- 
ficado. Custou a victoria a vida de Estacio 
de Sá, que morreu atravessado com uma 
frecha, como já morrera em tempo, banhan- 
do com o seu sangue as terras brazileiras, 
um filho do governador, Fernando de SÁ. 

Mem de Sá, depois de ter expulso defini- 
tivamente das margens da enseada do Rio 
de Janeiro os francezes e os seus alliados, 
tratou de mudar a séde da cidade que Eata- 
cio de Sá escolhêra demasiadamente prozi- 
mo da entrada da bahia, e transportou a 
para o sitio onde depois se desenvolveu, 
cresceu e prosperou, que é o monte de S. Ja- 
nuario, hoje chamado Monte do Castello. 
Depois de ter organisado a administração 
da cidade, cujo governo confiou a seu sobri- 
uho Salvador Correia de Sá, partiu para a 
Bahia, Mem de Sá, e ali residiu ainda por 
ciuco annos, continuando a governar o Bra- 
zil com grande acerto, prudencia e energia. 
Em 1572 chegou lhe de Lisboa o substituto, 
e Mem de Sá, que governãra o Brazil qua- 
torze anuos, eutregou-lhe o governo e dis- 
punha-se a partir para a Europa quando a 
morte o surprehendeu, como se a Providen- 
cia não quizesse que deixasse de ficar em 
terras brazileiras o homem que ao Brazil 
tantos serviços prestára. Foi sepultado no 
cruzeiro da igreja dos jesuitas na Bahia, e 
o seu tumulo foi por muito tempo objecto de 
veneração para os colonos e até para os in- 
digenas, como o seu nome é ainda hoje pro- 
nunciado com respeito pelos Brasileiros que 
lhe devem & fundação da sua capital, e o pri- 
meiro impulso vigoroso dado à sua civilisa- 
ção, com ufania pelos portuguezes que jus- 
tamente se gloriam de terem por compa- 
triota esse habil e energico geueral, que 
destruiu no seu germen, e com forças insi- 
gnificantes, os sonhos da França Antarctica 
que já principiavam a acariciar as mentes 
ambiciosas dos francezes, o colonisador juse 
to e bom que, longe de fazer das primeiras 
paginas da historia do Brazil portugues pa- 
ginas de lucto, de sangue e de vergonha, 
como são as primeiras paginas da historia 
da America Hespanhola, fez d'ellas paginas 
de uma historia quasi evangelica, em que 
resplandecem nomes tornados iminortaes pela 
aureola de caridade que os envolve, e que 
são os nomes sagrados de Nobrega e de An- 
chieta. 

má (José Francisco Pereira de). Cirurgião 
portugues do seculo xvin, que foi cirurgião 
mór do hospital real do Castello, e mestre da 
cirurgia no Hospital Real de Todos os San- 
tos. Imprimiu em 1723 um Epitome medico- 
cirurgico em latim. 

Ma (Padre Manoel de). Famoso jesuita 


SÁ 


y 
4 
4 


portuguez, prégador notavel e um d'aquel - 
les, cujas doutrinas mais exacerbaram con - 
tra a companhia todos os homens de espirit: 9 


recto. Manoel de Sá foi com o seu Aphoris - 
mi confessariorum ex Doclorum sententis co! - 
lecti, um dos propagadores da iniqua e ne - 
fasta doutrina pela qual os confessores je.- 
suitas se assenhoreavam dos segredos das 
familias e provocavam no lar domestico en- 
tre marido e raulher, entre paes e filhos a 
sombra sinistra e desmoralisadora da roupe- 
ta de Santo Ignacio. 

Nasceu Manoel de Sá em Villa do Conde 
em 1531, sendo irmão do tão bem conhecido 
Balthazar de Sá, que foi auditor do duque 
de Florença e do arcebispo de Braga. Este- 
ve ao serviço do celebre jesuita Luiz Gon- 
calves da Camara como seu pagem, e se- 
guindo-lhe o exemplo professou na Compa- 
uhia de Jesus em 1545 e foi admittido á pro- 
va solemne do quarto voto em 1559. 

Dera, logo que entrára na Ordem, provas 
de grande talento e sobretudo de grande pre- 
cocidade, predicado que se admirava muito 
D'esse tempo em que se conservava ainda vi- 
va e resplandecente a memoria de Pico de 
Mirandola. 

Em 1557 partiu para Roma e ahi deu pro- 
vas de prégador notavel, sobretudo de theo- 
logo eximio, qualidade que lhe valeu ser es- 
colhido pelo papa Pio v para revisor e corre- 
ctor da Biblia, que depois se imprimiu com 
o carater official de livro approvado pela San- 
ta Sé. 

Visitou Milão, Loreto e Genova, e sen- 
tindo-se doente quiz ir morrer no noviciado 
de Arona, que elle proprio fundára junto de 
Milão. Ainda alli viveu cinco annos, até que 
morreu a 30 de dezembro de 1596, victima de 
umas febres intermittentes. 

Todas as suas obras foram compostas em 
latim, menos a Vida do padre fr. João de 
Texeda, que escreveu em hespanhol. 

A sua obra mais tristemente celebre os 
Aphorismos dos confessores foi impressa em 
latim, em Veneza, 1595. 

Sá (Padre Manoel de). Famoso missiona- 
rio jesuita, patriarcha da Ethiopis, n. Ma- 
noel de Sá ao pé de Moncorvo, em Traz-os- 
Montes, em 1658. Frequentou as aulas dos 
jesuitas em Braga, e como acontecia repeti- 
das vezes enthusiasmou-se pela Ordem e quis 
pro paat o que realisou em Coimbra em 
1615. 

Passou depois para o collegio de Evora, 
onde completou a sua educação, e em 1680 

artiu com dezenove companheiros para a 
ndia, para se empregar na obra das missões. 
Nos collegios de Goa prefez ainda os seus es- 
tudos, e passando de diecipulo a mestre até 
ensinou particularmente humanidades ao pro- 
rio governador da Índia, D. Rodrigo da 
zosta. 

Oito annos esteve regendo theologia e sen- 
do nomeado deputado do Santo Ofħcio e ps- 
rocho das freguesias de Sanguali, S. Thomé 
e Mormugão applicou-se com todo o zelo ao 
desempenho d'estes seus deveres, não sendo 
por deputado do Santo Officio os que mais 
podem agradar a um espirito moderno. Di- 
sem que era prégador notavel, e Barbosa 
Machado que é facil de contentar compara-o 
nem mais nem menos com o padre Antonio 
Vieira! 

Deixemos em pas os sermões do homem e 
registremos os seguintes factos para elle 
hovrosos: Fundou no reino de Sonda uma 
egreja da Conceição, converteu muitos indi- 
genas e ressuscitando as tradições dos anti- 
gos frades militantes marchou com o vice- 
rei sobre Pondá e a ilha de Santo Este- 
vão, onde as balas dos soldados de Sevagi, 
uma ves lhe levaram apenas o barrete, mas 
d'outra o feriram n'uma perna, Parece que 
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estas aventuras abrandaram as suas vellei- 
dades bellicosas, porque mandado à China 
pão passou de Macau e mandado como em- 
baizador 4 côrte do Grão-Mogol nem viu 
Agra de longe. E’ verdade que u'este ultimo 
caso, contava elle que fôra preso pelos bar- 
baros, que só conseguira escapar, graças a 
um mouro que elle favorecera em Goa. Se 
assim foi devia a recordação d'esse caso 
afrousar singularmente o zelo do deputado 
do Santo Oficio em queimar judeus e mou- 
ros. 

Seja como for, é certo que o mesmo vice- 
rei que o mandára ao Grão: Mongol lhe fez a 
proposta muito mais acceitavel de o acom. 
panhar para Lisboa, como seu confessor, e 
efectivamente chegaram ambos á capital da 
monarchia portugueza a 4 de novembro de 
1708. Pouco tempo se demorou em Lisboa, 
porque logo no principio do anno immediato 
foi nomeado patriarcha da Ethiopia e seguiu 
immediatamente para & India. Apesar de lá 
se demorar dezoito annos nunca tentou pôr 
pé no seu putriarchado, onde o negus da 
Abyssinia combçava a tratar os patriarchas 
jesui as com uma amabilidade em que tinha 
o algoz por intermediario e Manoel de Sá 
entendeu justamente que esse modo de en- 
trar em relações era contrario a todas as re- 
gras da diplomacia e da boa educação. Por 
isso não foi. 

Em troca tomou parte em quantas expedi- 
ções fizeram os governadores da Índia, Fran- 
cisco José de Sampaio, D. Luiz de Menezes, 
conde da Ericeira e João de Saldanha da 
Gama e tendo sido eleito supranumerario da 
Academia Real de Historia, escreveu a nar- 
rativa da expedição de Francisco José de 
Sampaio contra o Angaria, e a historia do 
cerco de Mombaça, onde morreu o governa- 
dor Sampaio, que remetteu para a Academia 
e que nunca foram publicadas. 

Às obras que elle imprimiu em 1710 são 
uns sermões varios prégados na Índia e va- 
ros assumptos. 

Em 1721 regressou da India a Portugal, 
e pouco tempo depois morreu com 70 annos 
de edade no dia 22 de abril de 1728. 

Sá (Manoel de). Carmelita portuguez, n. 
em Lisboa em 1673, professou no convento 
de Sant'Anna de Collares em 1690. Foi pro- 
vincial e chronista da sua ordem, e, em de- 
tempenho d'este ultimo cargo, assim como 
das obrigações que lhe competiam como 
academico da Academia Real de Historia, 
escreveu e imprimiu as Memorias historicas 

Ulustrissimos arcebispos, bispos e escripto- 
ree Eo aa da ordem de Nossa Senhora 

rmo e Memorias historicas da ordem de 
Nossa Senhora do Carmo da provincia de 
Portugal, obra de que só compoz 8 parte pri- 
meira, Além d'estas duas obras que são as 
Dais importantes que elle publicou, ainda 
escreveu 3 imprimiu duas obras em que deu 
Conta do modo como se celebrou no conven- 
to do Carmo a canonisação de 8. João da 
Cruz, Fr. Manoel de Sá morreu a 20 de mar- 
fo de 1735 com 62 annos de edade. 
Sá (Mathias de). Jesuita portuguez, n. em 
raga em 1565, professou em 1582, foi reitor 
de varios collegios, e morreu em Braga com 
 Annos de edade em 1636. Deixou manus- 
Criptas umas Meditações sobre varias festas 
0 egreja. 
, Sá (Paula de). Dama portuguera muito 
instruida, que fallava e escrevia correcta- 
Mente umas poucas de linguas, e foi muito 
Perita na arte da esculptura. Barbosa Ma. 
cbado, dando esta noticia, e dizendo.que ella 
compos umas Obras varias que sairam com 
*ipposto nome, nem indica o seculo em que 
ella viven. 
Lá (Pedro Alvares de). Escriptor portu- 
€s que viveu no seculo XvJ1, e que escreveu 
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e imprimiu em 1629 uma obra latina em de- 
festa du immaculada conceição de Nossa Se- 
nhora; obra que publicou debaixo da forma 
de uma carta a Philippe iv de Hespanha. 

Să (Rosendo Mathias de). Poeta e ofticial 
portuguez,n em 1689 junto de Torres Novas, 
sentou praça na cavallaria da córte, mas foi 
depois despachado capitão de anxiliares da 
comarca de Santarem, Escreveu um grande 
numero de poesias comicas todas em hespa- 
nhol. Morreu na seguuda metade do secu- 
lo xvir. 

sá (Simão Pereira de). Escriptor portu- 
guez do seculo xvin, n. no Rio de Janeiro 
a 22 juvho de 1701, educou se no collegio dos 
jesuitas d'aquella cidade, e, como deu provas 
de intelligencia, foi levado a professor na 
ordem pelos dignos padres, que tratavam 
sempre com grande zelo do recrutamento da 
ordem. Passou depois para a universidade 
de Coimbra, onde se formou em canones e em 
theologia, no anno de 1729. 

Escreveu a Historia topographica e bellica 
da nova colonia do Sacramento do Rio de 
Janeiro, Noticias chronologicas do bispado 
do Rio de Janeiro, Propugnaculo da advo- 
cacia, Sabedoria perfeita e tarde conversada, 
Conceitos joco serios em problemas e cartas, 
Orações academicas, Obras medicas. 

Parcce que nenhuma d'estas obras se 
chegou a imprimir, apesar de Barbosa Ma 
chado declarar no 3.º volume da Bibliotheca 
luzitana, que a primeira das obras que 


mencionámos, estava prompta para a im. 


pressão, quando elle escrevia a noticia e 
até já com as licenças necessarias. 

sá (José Antonio de). Magistrado portu- 
guez, que, depois de se doutorar em leis 
na universidade de Coimbra e de ser até 
oppositor da faculdade, deliberou seguir de 
preferencia a carreira da magistratura e foi 
nomeado juiz de fóra da villa de Moncorvo. 
Em 1783 imprimiu o Compendio de observa- 
ções que formam o plano da viagem politica 
e philosophica que se deve fazer dentro da pa- 
tria, Tratado sobre a origem e natureza dos 
testamentos deduzido dos principios mais s30- 
lidos dos direitos divino, natural, civil, pu- 
blico e das gentes, em que se analysa a poli- 
tica dos antigos povos e se refutam as opi- 
niões dos mais celebres doutores, publicistas 
e civilistas. Em 1184 publicou o Elogio fu- 
nebre do conde de Azambuja, as Disserta- 
ções philosophico politicas sobre o trato dar 
sedas na comarca de Moncorvo foram im- 
pressas na academia real das sciencias, cor- 
poração de que José Antonio de Sá fora 
eleito socio sem grandes meritos para isso. 
Finalmente em 1787 publicou um Discurso 
de felicitações a D. José Francisco de Men. 
donça, por ter sido nomeado patriarcha de 
Lisboa. 

Encarregado em 1800 de preparar o re- 
censeamento da população do reino, escre- 
veu em desempenho d'essa missão as Ins- 
trucções geraes para se formar o cadastrd'ou 
o mappa arilhmetico politico do reino, que 
publicou em 1801. 

Nomeado desembargador da Relação do 
Porto, José Antonio de Sá mostrou-se ar- 
dente inimigo dos francezes, e no enthu- 
siasmo do seu patriotismo escreveu uma 
obra verdadeiramente ridicula intitulada: 
Demonstração analytica dos barbaros e inau. 
ditos procedimentos adoptados como meio de 
justiça pelo imperador dos francezes para a 
usurpação do throno da serenissima casa de 
Bragança e da real corôa de Portugal, etc. 
José Antonio de Sá reimprimiu esta obra 
em 1816 accrescentando-a muito, com o ti- 
tulo de Defeza dos direitos nacionaes e reaes 
da monarchia portugueza. Excitou o livro a 
veia bumoristica de José Agostinho de Ma- 
cedo, que na Besta esfolada se divertiu lar. 
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gamente com a obra patriotica do digno 
desembargador. 

Ainda em 1811 e 1812 pnblicou José An- 
tonio ds Sá, movido pelo mesmo sentimento 
pa riotico, umas seis ou sete proclamações 
contra os franrezes, cada uina em meia fo- 
lha de papel, e sein nome de author. O titu- 
lo geral d'esses discursos era Um portuguez 
aos portuguezes. 

Como socio da Academia Real das scien- 
cias inseriu na collecção dus Memorias d'es- 
sa corporação duas intituladas Descripção 
economica da Torre de Moncorvo, e Memoria 
sobre a origem e jurisdicção dos corregedores 
das comarcas. E' esta ultima obra talvez a 
mais valiosa que José Antonio de Sá dei- 
xou. 

M. o desembargador Sá a 10 de fevereiro 
de 1819 em edade adiantada, junto de Lis- 
boa, e foi sepultado, segundo assevera In- 
pç na sua quinta do Pinheiro em Sete 

ios. 

Sá (Fr. Salvador Correia de) Filho do 2.º 
visconde da Asseca, n. pelo anno de 1700, e 
professou na ordem de S Jeronymo em 1717. 
Doutorou se em theologia, foi reitor do col- 
legio de Coimbra e geral da sua ordem. Era 
prégador distincto e poeta apreciado, m. na 
segunda metade do seculo xvi. 

sã (Valentim de) Cosmographo-mór do 
reino e homen peritissimo em todos os ra- 
mos das sciencias mathematicas. Em 1624 
imprimiu uma obra de alto valor intitula- 
da, Regimento de navegação, no qual se contem 
um breve summario dos principaes circulos da 
esphera material, regras para se conhecer a 
altura do polo pelo céu e estrellas, como se 
devem fazer as derrotas de um logar a outro, 
como se conhecerá a variação da agulha, e se 
lhe dará o resguardo, como se saberão as ma- 
rês pelo aureo numero e epactas, e finalmente 
us destas mudaveis de todo o anno, que cele- 
bra a Igreja conforme o calendario gregoria- 


no. 

Barbosa Machado, baseado no testemunho 
de João Franco Barreto, dá ainda noticia de 
outra obra de Valentim de Sá, mas con- 
fessou não saber se essa obra não será a mes- 
ma que a do Regimento de navegação com ou- 
tro titulo. Essa outra obra intitula-se Adver- 
tencias sobre o instrumento d: navegar do sol 
que inventou João Pereira Corte-Real gene- 
ral da armada e do conselho d'el-rei. 

Sá (Valerio Pinto de). Genealogista bra- 
charense, n. em Braga em 1681, escreveu: 
Nobiliario das familias bracharenses, o Cata- 
logo dos bispos de annel do arcebispado de 
Braga e o Catalogo dos deões, thesoureiros 
mores, chantres, mestre escolas e arcediagos de 
Braga. Todas estas obras ficaram manuscri- 
pie eo seu auctor parece que m fennig de 
1 (99. : SRE 

sá (Fr. Luiz de). N. em Obidos em 1601, 
professou em 1617 na ordem de S. Bernardo, 
doutorou-se em theologia, e em 1643 foi noe 
meado lente d'essa faculdade. Foi tambem 
reitor do seu collegio, e vice-reitor da uni- 
versidade. Distinguiu-se como prégador, e 
imprimiu sermões allusivos a differentes fa- 
ctos historicos como acclamação de D. João Iv 
exequias de D. Theodosio etc, o que torna 
esses sermões valiosos como documentos pa- 
ra a historia d'esse periodo tão interessante 
dos annaes portuguezes. 

Em latim compoz um Oficio da Virgem, 
uma invectiva em verso contra o livro de 
Caramuel Philippus Prudens, uma exposição 
em dois volumes de um dos capitulos de 
S. Matheus, um Diadema intellectuale com- 
posto em honra do principe D. Theodosio, 
um estudo sobre as palavras de Christo na 
cruz, uma refutação da doutrina dos janse- 
nistas, um tratado da graça e do livre arbi. 
trio, e um commentario a 8. Thomaz, Quasi 
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todas estas obras latinas ficaram manuscri- 
ptas, como o ficou tambem uima obra portu- 
gueza Escudo Cisterciense em quatro tomos. 
Fr. Luiz de Sá morreu no collegio de S. Ber- 
nardo em Coimbra em 1667. 

sã (D. Leonor Correia de). Senhora por- 
tugueza que viveu no primeiro quartel d'es- 
te seculo, e pertenceu 4 familia dos viscon- 
des de Asseca. De 1817 a 1830 imprimiu na 
Imprensa Nacional as traducções de varias 
novellas francezas, entre as quaes a inais ce- 
lebre foi o Silio da Rochella. 

Sá (D. Lourenço Correia de). Clerigo se- 
cular pertencente á familia de Asseca, foi no- 
meado bispo do Porto em 1793, e sagrado em 
1796. A pastoral, que elle escreveu antes de 
tomar posse da cadeira episcopal do Porto, é 
um modello de vaidade, e Innocencio acha-a 
tão curiosa que transcreve um trecho do 
exordio, que tambem nós levaremos ao co- 
nhecimento dos nossos leitores: 

«D. Lourenço Correia de Sá etc, pela gra- 
ça de Deus etc. A todos os nossos subditos 
saude e paz, etc. O nosso chamamento, ama- 
dos filhos, ao augusto e perigoso ministerio 
de successor dos apostolos, e de um logar-te- 
nente do chefe essencial de toda ao rdem apos- 
tolica em a nossa diocese é uma das grandes 
maravilhas da omnipotencia. Nós é verdade 
que não fomos tirados da humilde classe de 
pescadores como os de Galiléa. Sem fallar 
d'essas differenças que o primeiro movedor de 
todas as cousas tem inspirado para distinguir 
entre ei os suppostos naturalmente iguaes Da 
boa intenção da paz e harmonia civil das 89- 
ciedades politicas nós já estavamos acima do 
vulgar, honrados das funcções dos altares do 
divino serviço e da distribuição das materias. 
E mesmo então que peso não sentiamos nós 
já sem a segurança de respondera algum dia 
de nossos deveres, etc.» 

Este digno bispo do Porto que se ufanava 
de não ser para ahi um misero pescador co. 
mo S. Pedro, pouco tempo pôde distribuir a 
sua apostolica e aristocratica benção pelos 
seus diocesanos, porque, tendo sido sagrado 
em 1796, morreu em 1798. 

má (Joaquim José de Costa e). Philologo 
portuguez bastante distincto, que sobretudo 
se tornou famoso pelas suas edições dos clas - 
Bicos latinos, n. em Lisboa pelos annos de 
1740, e, consagrando-se ao magisterio, foi 
por largos annos professor regio de latim, e, 
como a escassa remuneração que n'essa qua- 

Jidade recebia não lhe chegava para susten- 
tar a sua numerosa familia, porque, tendo 
casado com uma prima do famoso arcebispo 
de Evora D. fr. Manoel do Cenaculo d'ella 
teve oito filhos, estabeleceu em sua casa um 
collegio de educação, d'onde sairam muitos 
e deram honra. 

elos annos de 1798 obteve, em recom- 
pensa dos serviços prestados por elle à ins- 
trucção portugueza, o logar de official da se- 
cretaria de estado dos negocios da marinha, 
mas pouco tempo poude gosar a tranquilida- 
de de espirito que lhe provinha da certeza de 
ter ussegurado o futuro dos seus filhos, poc- 
que morreu a 7 de junho de 1803. 

Tempos depois as suas filhas requereram 
ums pensão em premio dos serviços de seu 
pai, eo governo mandou o requerimento a 
informar á Academia Real das Sciencias, de 

ue O fallecido professor foi socio correspon- 
ente. Seu filho Manuel Maria da Costa e Sá 
ue era já por esse tempo tambem socio da 
Academia, elaborou um Catalogo das obras 
completas de seu pae, e José Bonifacio de 
ndrade e Silva o famoso patriarcha da in- 
dependencia brazileira, que era então secre- 
tario da Academia dando informação a res. 
peito dos meritos do fallecido Costa e Sá, pu- 
nha em relevo os serviços que ello prestára 
com as edições dos classicos, e com a publi- 
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cação do Diccionario, e o apreço em que ti- 
nham sido tidos por illustres estrangeiros co- 


mo Brunck e outros, alguns dos trabalhos do 
eminente latinista. 


Eis agora o catalogo das suas obras im- 
pressas e manuscriptas: 


Diccionario italiano-portuguez, 1773 1774. 

Elogio ao marquezde Pombal no dia dos seus 
annos, 1074. 

Processo verbal do que se passou no thro- 
no da justiça que el-rei Luiz XVI cele- 
brou em Paris a 12 de novembro de 1774 (Tra- 
ducção mandada fazer pelo govarno portu- 
guez), 1775. 

Diatribe critica sobre a lalinidade poetica, 
extrahida das obras de João Walkio, 1715. 

Exercitationes grammatica historica criti- 
ca de liter humanioribus, 1775. Foram uns 
saia publicos feitos no Collegio dos No- 

res, 

Um escripto em latim ácerca da inaugura- 
ção da estatua de D. José que figurou nã 
Academia celebrada pelas jfranciscanas do 
convento de Jesus, 1775. 

Letras apostolicas da extensão do jubileu 
universal celebrado em Roma em 1775 (Tra- 
ducção feita por ordem do governo), 1716. 

As particulas da oração latina ete. 1776. 

A traducção de um poema francez do pa- 
dre Buté, O heroismo da amisade, 1718. 

O oficio da Semana Santa em portuguez e 
latim, 1779. 

Nouvelles atrologiques. Esta obra foi es- 
cripta em francez por Joaquim José da Cos- 
ta e Sá, por ordem do famoso confessor de 
D. Maria 1 o arcebispo de Thessalonica, que 
lhe recommendou que a escrevesse de forma 
que todos suppozessem que fora escripta em 
francez, e o que plenamente se conseguiu. 
Como não conhecemos o livro, nem Innocen- 
cio nos diz a respeito d'elle informações mi- 
nuciosas, não podemos imaginar qual foi o mo- 
tivo que dictou ao confessor da rainha es- 
E gue singular. O livro foi publicado em 
1784. 

Diccionario francez portuguez, 1786. Esta 
obra diz no frontispicio que é composta pelo 
capitão Manuel de Sousa, e que Joaquim José 
da Costa e Sá apenas a coordenou de novo e 
a ampliov, tomando para base d'essa amplia- 
ção os indices de Encyclopedia. Assevera-se 
porem que o digno Costa e Sá em nada apro- 
veitou o trabalho do capitão Manuel de Sou- 
za, mas que lh conservou o nome nos livros 
por lhe ter sido muito affeiçoado. Em 1809 
Vicente Pedro Nolasco reeditou esta obra, 
modificando-a ainda. 

Synopse dos concilios etc, traduzida do la- 
tino, 1786. 

Instrucção christã de um menino nobre, tra- 
duzida do francez para educação dos filhos 
do conde de Obidos, 1787. 

Elogio latino ao principe do Brazil D. João, 
1789. 

Arte poetica de Horacio traduzida em por- 
tuguez, 1794. 

Diccionario portuguez francez- latino, 1194. 

Inscripções latinas para se gravarem na 
ermida da sr.* D. Maria Francisca, Impres- 
sas sem designação de anno. 

Alem d'estas obras devemos mencionar as 
suas famosas edições latinas dos classicos, 
feitas com todo o cuidado debaizo de todos 
os pontos de vista, porque não só eram acom- 
panhadas de czcellentes notas e explicações 
para os alumnos, mas até typographicamen- 
te eram cuidadosamente vigiadas e fiscalisa- 
das por Costa e Sá que tinha alguns conho- 
cimentos d'essa arte. 

As Odes de Quinto Horacio Flacco, pu- 
blicadas em 1780, não se podem considerar 
propriamente como uma d'essas edições clas- 
sicas, porque apesar de terem o texto latino 
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teem em frente a versão portuguesa, versão 
que é mediocre. 

As edições a que nos referimos são Selecta 
das epistolas familiares de Cicero. as obras 
de Virgilio, obras de Horacio, comedias de 
Terencio, as biographias de Cornelio Nepo- 
te, as obras de Sallustio, de Eutropio e de 
Phedro e uns poucos de tratados philosophi- 
cos de Cicero. 

Mencionemos emfim ainda entre as obras 
impressas de Costa e Sá uma que deixá- 
mos de mencionar no logar competente, e que 
se intitula: Discertação sobre os exercicios de 
eloquencia ou pura latinidade e verdadeira 
imitação de Cicero, adornada de notas etc. 
impressa em 1791. 


Deixou incompletas, mas impressas em 
parte as seguintes obras: 


Diccionario porluguez-latino. 

Diccionario francez portuguez-latino, con- 
tinuação do Diccionario portuguez-francez- 
latino que deixou completo. 

Ensaios ou lições da lingua latina, acco- 
modudos para cultivar e deleitar os engenhos 
da mocidade portugueza, extraidos dos clas- 
sicos gregos e romanos. Chegou-se a impri- 
mir toda a parte latina e a traducção portu- 
gueza do 1.º capitulo. 

Segue-se agora o catalogo das obras ma- 
nuscriptas. 

Exercicios da lingua latina e bellas letras; 

Duas orações latinas para abertura e en- 
cerramento das aulas. 

Duas orações latinas, uma a D. José, ou- 
tra a D. Maria 1; 

Epistas latinas ao pontifice Clemente XIV; 

Congratulação em latim e portugues ao 
confessor de D. Maria quando foi feito ar- 
cebispo de Thessalonica; 

Traducção em portuguez de varios trata- 
dos philosophicos de Cicero; 

Memoria sobre a origem das academias 
e ácerca de um commentario das poesias de 
Camões. Esta memoria foi lida na Acade- 
mia a 18 de julho de 1781; 

Representação dirigida ao governo para 
que se lhe concedesse usar na sua aula dos 
auctores classicos, na sua integra e não dos 
fragmentos das selectas de Chompré; 

Exposição analytica sobre os auctores clas- 
sicos que imprimiu e estava para imprimir; 

Traducção portugueza do oficio dos De- 
jfunctos; 

Traducção portugueza de uma elegia lati- 
na feita por um italiano á morte da princeza 
de Carignan; 

Traducção de um drama italiano feito ao 
nascimento de D. Antonio, principe da Beira; 

Synopse chronologica e analytica das leis e 
decretos que se publicaram no reinado de D. 
José T; 

Plano da direcção central dos estudos ele- 
mentares e preparatorios para os Estados da 
America e mais dominios ultramarinos. 

Este plano foi escripto em 1798, e, se- 
gundo parece, em desempenho dos seus de- 
veres de official do ministerio da marinha, 
logar para que fôra n'esse anno nomeado. 
Provavelmente foi tambem a sua posi 
official, que lhe inspirou a extravagante 
idéa de erigir um monumento ao principe 
regente pela salvação de dois comboyos que 
vinham do Brazil. E’ claro que o monumento 
ficou por fazer; mas as inscripções latinas 
para elle já Custa e Sá as fizera, 

Aproveitemos tambem a interrupção do 
catalogo, para dizermos que a representação 
feita por Costa e Sá ao governo para Bèr 
dispensado de usar na sua aula da selects 
de Chompré foi plenamente deferida, asem 
como foi attendida a exposição feita à mesa 
censoria a respeito dos anctores classicos, 
cujas edições emprehendia, merecendo que $ 
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mésa censoria concedesse ás suas edições 
todas as licenças necessarias. 
Continuemos o catalogo: s 

Descripção de um monumento da antigui- 
dade romana, investigado pelo auctor desde 
o Lo de maio de 1798 até ao dia 16 em que 
se deu por finda a excavação, Este moun- 
mento que Costa e Sá esteve estudando 
eram uns restos de um theatro romano que 
se descobriram proximo do Castello. 

Inscripção latino portugueza para se gra- 
war na capela de D. Maria Francisca 
Daun; o” a 

Quatro inscripções latinas sobre varios as- 

PA 
g sobre a achada de umas moedas 
romanas que o auctor ofereceu á Academia 
das sciencias em 1799; 

Traducção de dois logares importantes do 
omo XII das «Obras Completas do chan- 
cellero d'Aguesseau; 

Plano de estudos para o governo e direc- 
ção da Academia Real da Marinha e Com 
mercio novamente creada na cidade do Porto. 
Este papel era oflicial, como facilmente se 
vê. Incumbiu-o d'esse trabalho o ministro 
D. Rodrigo de Sousa Coutinho, depois con- 
de de Linhares, mas afinal adoptou um plano 
diferente. 

Versão das Epistolas e Evangelhos que se 
recitam em todo o anno, etc. Esse manuscri- 
pto offereceu-o elle á condessa de Obidos. 

Traducção latina das Constituições dos 
padres Carmelitas descalços, depois que esta 
congregação se separvu da provincia de Hes- 
panha. Vader 

Não são, como se vê, extraordinariamente 
importantes as obras que Costa e Sá deixou 
manuscriptas, menciounamol as porém como 
esclarecimento bibliographico. As obras mais 
valiosas de Costa e Sá são ainda, sem duvida 
alguma, as suas edições dos classicos latinos 
e os seus diccionarios; mas foi Costa e Sá 
um homem notavelmente laborioso, que teve 
a felicidade de ser bemquisto de todos, sen- 
do a um tempo casado com uma prima do ar- 
cebispo de Evora tão predilecto do marquez 
de Pombal, e tendo a confiança do arcebispo 
de Thessalonica, o omnipotente director da 
consciencia de D. Maria 1, escrevendo inscri- 
pções para as ermidas das parentas do gran- 
de marquez e dirigindo a edacação dos filhos 
do conde de Obidos. Teve Costa e Sá em seu 
filho um digno herdeiro da sua indole activa 
e estudiosa, escriptor, que tambem, como el- 
le, não excedeu uma craveira mediana, mas 
que foi um dos mais trabalhadores e activos 
” entre os socios da Academia de que fez parte. 

Så (José Anastacio da Costa e). Mediocre 
poeta portuguez, que foi irmão mais novo de 
Joaquim José da Costa e Sá, a quem parece 
que succedeu no logar de official da secreta- 
ris de marinha. 

Traduziu do francez a Religião, poema de 
“Ult Racine, publicou um poema em prosa in- 

tulado: Triumpho da innocencia, um poema 

Amatico para musica chamado as Tagideas, 

que celebrava ao que parece a revolução de 

dezembro de 1640, varias epistolas em 

versos portuguezes e latinos a principes e 

Princezas, tudo isto extremamente mediocre. 

ambem traduziu do francez um Atlas mo- 

| para uso da mocidade portugueza, com 

um Tratado da esphera e publicou em 1797 

uus Principios elementares de arte diploma- 

À do “A h não sabemos se é original ou tra- 

| José Anastacio da Costa e Sá, que tinha 

“mo se vê, um valor litterario inferior ao de 

Seu irmão, morreu segundo assevera Inno- 
Cencio, entre 1820 e 1825. 

+ Sá (Manoel Tavares de Sequeira e). Ma- 

a portuguez do seculo xvr, depois de 

èe ter formado em direito na universidade de 
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Coimbra e de ter sido juiz de fóra da villa de 
Redondo, passou para a America, tendo sido 
nomeado ouvidor da comarca de Paranaguá, 
e depois foi no Rio de Janeiro membro e 
principal influente da Academia dos Sele- 
ctos do Rio de Janeiro. 

Foi elle que dirigiu a publicação de um li- 
vro impresso em 1754 intitulado: Jubilos da 
America ete, e que é apenas a collecção das 
obras escriptas em prosa e verso pelos socios 
da Academia dos Selectos e por outros, que 
se quizeram associar a essa manifestação pa- 
ra festejar a nomeação de Gomes Freire de 
Andrade, capitão general das capitanias do 
sul do Brazil ao posto de mestre de campo 
general e de encarregado da limitação da 
fronteira do Paraguay. Este livro, de que 
Barbosa não teve conhecimento, e que Inno- 
cencio aflirma ser muito raro em Portugal foi 
impresso em 1754. 

sá (Joaquim Franco de), Este illustre po- 
litico brazileiro, filho do coronel de milicias 
Romualdo Antonio Franco de Sá e de D. Es- 
tella Francisca Costa Ferreira, n. em Alcan, 
tara na provincia do Maranhão a 25 de de- 
zembro de 1307. 

Viveu até nos dezoito annos em casa de 
sua tia D. Anna Francisca de Sá, que mora- 
va na cidade de S5. Luiz do Maranhão, e u'es- 
sa cidade frequentou as aulas de instrucção 
primaria e secundaria, aprendendo ao mes. 
mo tempo musica, em que saiu discipulo 
aproveitadissimo, porque veio a ser um pia- 
nista eximio. Em 1826 passou a Portugal, 
para se formar na universidade de Coimbra, 
mas, sobrevindo então a lucta civil promo- 
vida pelo golpe de Estado de D. Miguel, en- 
trando a universidade de Coimbra n'um es- 
tado completamente anarchico, e sendo além 
d'isso Portugal n'essa occasião um paiz pou- 
co seguro para aquelles que mostravam en- 
thusiasmo pela liberdade, embora fossem es- 
trangeiros, Joaquim Franco de Sá voltou 
para o Brazil, e formou-se em direito na fa- 
culdade que para o estudo d'essa sciencia 
fôra creada pelo governo brazileiro em Per 
nambuco. O Brazil porém não estava tam 
bem extremamente tranquillo, e Joaquim 
Franco de Sá por mais de uma vez, teve de 
pegar na espingarda de voluntario academi- 
co para acudir em defeza das instituições li- 
beraes. 

Foi em 1332 que recebeu o grau de bacha- 
rel em leis em Pernambuco, logo partiu para 
o Maranhão, e pouco depois foi nomeado pro- 
curador fiscal da tazenda nacional e d'ahi a 
mezes, recebeu o cargo de juiz de direito da 
capital da provincia do Maranhão, provincia 
de que seu tio Costa Ferreira era então pre- 
sidente. Foi o primeiro juiz de direito que 
funccionou depois da promulgação do codigo 
que estabelecia o julgamento pelo jury, sen- 
do notavel, refere um dos seus biographos, 
o discurso que elle proferiu na primeira au- 
diencia de jurados. 

Fundou por esse tempo um periodico he- 
bdomadario intitulado o Americano, e que ti- 
nha o intento de defender a administração 
do presidente Costa Ferreira, mas redigia-o 
secretamente, por entender que não eram 
compativeis com as funcções de juiz os de- 
veres de jornalista, e afinal depois de fazer 
sair doze numeros, acabou com elle, receioso 
sempre de que viessem a descobrir a suu col- 
laboração, e que por isso taxassem de par- 
ciaes as suas sentenças. O escrupulo eru de- 
masiado. Para o accusarem de parcial, bas- 
tava saberem que era sobrinho e pouco de- 
pois genro do presidente da provincia, que 
fôra provavelmente quem o fizera nomeiar 
juiz de tão importante comarca, pouco de- 
pois d'elle sair dos bancos das escolas. 

Em 1837, retirando-se Costa Ferreira para 
o Rio de Janeiro, Franco de Sá substituiu-o 
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na qualidade de vice presidente apenas por 
quatro mezes, depois, desejoso de cuidar dos 
negocios de sua casa, trocou com o juiz de 
direito de Alcantara, e foi ser juiz de direito 
na terra do seu nascimento. 

Pouco depois entrou abertamente na poli- 
tica, e em 1841 foi eleito deputado á assem- 
bléa geral do imperio, onde, se não se mostrou 
notavel orador, fez comtudo sempre excel- 
lente figura já nas commissões, já sustentan- 
do, como relator, varios pareceres sobre as- 
sumptos da sua competencia, ou combatendo 
projectos que julgava desacertados. 

Em 1842 subiu ao poder o partido liberal, 
em cujas fileiras se alistira Joaquim Fran- 
co de Sá, e o ministerio presidido pelo mar- 
quez de Caravelkas nomeou Franco de Sá 
presidente da provincia de Parahyba. N'esse 
cargo deu Franco de Sá provas de rara ener- 
gia e hombridade civica, tanto mais que to- 
mou posse d'elle no meio das circumstancias 
mais dolorosas, perdendo no caminho sua 
mulher que estremecia, sem que esses des- 
gostos domesticos, que o dilaceravam com- 
tudo de um modo pungentissimo, o impedis- 
sem de cumprir os seus deveres com a maxima 
premptidão e energia. 

Em 1846 passou Joaquim Franco de Sá 
para a presidencia da provincia do Mara- 
nhão, e ahi deixou profundamente assigna- 
lada a sua passagem. Apoiado com a maior 
dedicação pela grande rouioria da assembléa 
provincial deu um impulso extraordinario, ou 
antes arrancou do nada as obras publicas da 
provincia, tratando sobretudo de emprehen- 
der a abertura do canal de Arapapaheby, 
que é desde o tempo do marquez de Pombal, 
a grande aspiração dos maranhenses, 

A exoneração que Franco de Sá recebeu 
da presidencia da provincia em 1848 foi por- 
tanto immnensamente sentida pelos seus ad- 
ministrados, tanto mais que as obras a que 
elle déra impulso pararam immediatamente, 

A provincia deu-lhe porém em breve um 
testemunho do seu reconhecimento, apresen- 
tando o na lista triplice para a eleição sena- 
torial, e o imperador escolheu-o em 1849, 
Franco de Sá tomou logo assento no Senado 
e ainda ahi pronunciou varios discursos; em 
janeiro de 1851 foi despachado desembarga- 
dor da Relação do Maranhão, mas no dia 10 
de novembro d'esse mesmo anno falleceu, 
tendo apenas 44 annos de edade, e deixando 
viuva (porque fôra casado em segundas nu- 
pcias) e uns poucos de filhos, um dos quaes 
foi o mallogrado poeta Antonio Joaquim 
Franco de Sá, que, se vivesse msis alguns 
annosy seria de certo um dos maiores poetas 
do Brazil. 

sã (Manuel José Maria da Costa e). Es- 
criptor portuguez, n. em Lisboa-a-tl de 


maio de 1791, sendo filho do socio da aca- 


demia Joaquim José da Costa e Sá, de quem 
fazemos menção em artigo especial e de D. 
Anna Rosa do Nascimento Villas Boas pri- 
ma do celebre arcebispo de Evora D. Fr. 


Manuel do Cenaculo. Com seu pae estudou 


os primeiros rudimentos; ficando porém or- 
phão em 1803, foi a sua educação entregue 
aos cuidados e direcção de seu tio José 
Anastacio da Costa e Sá de quem tratamos 
egualmente em artigo separado. Terminados 
os estudos da instrucção primaria, applicou- 
se a0 francez, latim, logica, rhetorica e gre- 
go, estudou inglez e desenho e tratou de co- 
nhecer tambem a lingua italiana e hespa- 
nhola, mostrando desde muito novo grande 
amôr pelos livros e buscando accrescentar 
livraria que seu pae lhe legára. Tanta di- 
ligencia e cuidado empregou em formar a 
sua bibliotheca que apesar de ter vendido 
para Inglaterra quasi todas as suas collec- 
ções de classicos gregos e latinos, ainda por 
gua morte Os srs. alii compraram perto 
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de seis mil volumes, entre os quaes se con- 
tavam muitos de grande merecimento e obras 
especialmente sobre assumptos de historia 
portugueza. Igualmente se deua colligir 
medalhas chegando pelos seus esforços a 
reunir uma grande quantidade que em boa 
parte foi vendida para Inglaterra. 

Em 1804 contando apenas treze annos es- 
creveu uma Collecção de apophtegmas ou 
ditcs memoraveis de heroes portuguezes ex- 
trahidos da historia nacional e aos desoito 
annos compilou um Breve Diccionario geo 
graphico da Hespanha, mas nenhum d'esses 
trabalhos foi publicado. Em 1810 imprimiu 
Taboa de erratas e das emendas por obser- 
vação, reflexão e advertencia á obra intitu- 
lada: Os Sebastianistas, attribuida ao douto 
e bem conhecido Fr. José Agostinho de Ma- 
cedo, que saiu com o pseudonyimo de José 
Manoel Garcia da Cunha e em 1815 apre- 
sentou À Academia real das sciencias o seu 
escripto Novos additomentos no Indice chro- 
nologico do sr. João Pedro Ribeiro que lhe 
valeu logo a nomeação de socio correspon- 
dente e de que o eximio diplomata Ribeiro 
se aproveitou mnito para coordenar a 5 * 
parte do Índice Chronologico remissivo. 

Posteriormente foi promovido a socio livre 
da Academia em novembro de 1821 a snbsti- 
tuto effectivo em novembro de 1824 sendo 
ainda n'essa qualidade eleito vice secretario 
em egual mez de 1827, a socio effectivo em 
1834 c a director da classe de sciencias mo- 
raes e bellas letras em dezembro de 1838. 
Foi official maior da secreraria da marinha 


e ultramar e deputado da extincta junta de. 


commercio sendo demittido destes empregos 
por motivos politicos em 1833, Costa e Sá 
era tambem membro do conservatorio dra- 
matico, socio correspondente do iustituto 
historico e geographico do Brazil e tendo 
sido por decreto de 11 de abril de 1839 no- 
meado chronista das provincias ultramari- 
nas foi por portaria do ministerio do reino 
de 2 de abril de 1842 encarregado de escre- 
ver a historia da monarchia portugueza, nos 
ultimos periodos decorridos, não chegou po- 
rém a apresentar trabalho algum relativo a 
essas commissões porque depois de penosa 
enfermidade e tendo padecido não poucas 
privações, m. em Cintra a 6 de outubro de 
1843. O seu cadaver foi depositado no cemi 

terio publico d'essa villa em sepultura dis- 


asia que The mandou preparar o ministro 


~ do 


razil n'esta côrte o er. A. de M. V. de 
Drummond, que nos ultimos annos fora seu 
constante amigo e valedor. 

As obras de Costa e Sá que correm im- 
pressas são além da Taboa de erratas a que 
já alladimos, os Elogios dos doutores Alexan- 


m ~He Rodrigues Ferreira, de Francisco de 
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Mendo Trigoso Homem de Magalhàes, de 
Cypriano Ribeiro Freire, de Alezandre An- 
tonio das Neves Portugal, de Pedro José de 
Figueiredo, e de José Banks, insertos nas 
Memorias da Academia e alguns dos quaes 
sairam tambem em separado, Memoria sobre 
a serra que serve de limite ao Brazil pelo la- 
do da Guiana e sobre o rio Branco que d'el- 
la vem para o rio Negro no tomo x parte 1.º 
da Historia e Memorias da Academia, Die- 
curso historico recitado na sessão publica da 
academia do 1.° de dezembro de 1823, Discur- 
so que recitou no dia 1.° de março de 1828 na 
audiencia que no real paço da Ajuda foi con- 
cedida á academia, Discurso dirigido ao 
throno no 1.º de agosto de 1828 e Discurso 
historico recitado na academia na sessão pu 

blica de 13 de dezembro de 1830, insertos no 
tomo x parte 2.º da Historia e Memorias da 
Academia, Memoria biographica de Mardo- 
chai Dove, impressa em separado sem nome 
do auctor em 1840, Descripção do quadro 
dos Santos Reis Magos de Grão Vasco que 


SA 
possue o sr. Luiz Teixeira Homem, inserta 
no jornal o Tribnno de 17 de outubro de 
1843 e Compendio historico do occorrido na 
demarcação dos limites do lado da Guiana 
franceza, que foi impresso no tomo ri da Co- 
rographia historica do Brazil, publicada pe- 
lo doutor Mello Moraes. 

Além d'essas obras consta que deixára 
manuscripto o seguinte: Catalogo chronolo 
gico das obras de seu pae Joaquim José da 
Costa e Sá, que existe no archivo da Acade- 
mia, Supplemento ao compendio das epocas do 
padre Antonio Pereira de Figueiredo, que se 
diz chegáva até 1819 e ter existido em po 
der dos srs. Bertrand, Memoria sobre os usos 
e costumes do reino em eleições, os Novos ad. 
ditamentos, de que já fallamos e que devem 
existir no archivo da academia, a Collecção 
de apophtegmas, a que tambem já alludimos, 
Brevissimo ensaio sobre ns successos mais im 
portantes occorridos na Europa desde 14 de 


junho de 1812 até 16 de agosto de 1813, Vida 


de Gomes Freire de Andrade, nobre lusitano 
colligida da de fr. Domingos Teixeira, Car. 
tas de Eugenia ou a boa filha, opusculo moral, 
Projecto para um monumento consagrado a 
perpetuar a memoria do agradecimento de 
Portugal pelos soccorros recebidos da Grå- 
Bretanha, Dissertação sobre a intelligencia 
de uma medalha achada em Setubal, » Ge 
nio do Christianismo de Chateaubriand tra 
duzido em portuyuez e annotado, Varios tra- 
balhos sobre a historia antiga e apontamen 
toz para a historia da guerra peninsular, 
Idéa abreviada do estado politico dos estabe 
lecimentos portuguezes em África, Prospecto 
ou apparato da Polyylota lusitana (que ticou 
incompleto) Breves annotações à Memoria do 
visconde de S. Leopoldo sobre os limites do 
Brazil, offerecidas ao Instituto Geographico 
Brazileiro e Varias poesias fugitivas. 

A maior parte d'estes escriptos conserva 
ram se em poder do irmão do auctor Anto 
nio Maria da Costa e Sá, mas depois da mor- 
te d'este em 1850 não se sabe o destino que 
levaram esses trabalhos os quaes (diz Inno- 
cencio) à parte o estylo provavelmente, co- 
mo o de todos os do auctor, monotono, can- 
çado e despido de nervo e elegancia, deve 
riam conter ainda assim indagações de pro 
veito, um peculio de noticias colhidas em 
boas fontes por quem teve como elle á sua 
dieposição os archivos publicos, os das corpo 
rações scientificas, o tracto © conversação 
dos mais eruditos contemporaneos e uma es- 
colhida livraria. 

Conta-se ainda e assim o aflirma o padre 
Recreio, que escreveu uma biographia de 
Costa e Sá, que este escriptor concebera a 
idéa e formara quando menos a planta para 
a organisação de uma Bibliotheca Lnsi'ona em 
supplemento e correcção à de Barbosa. Sabe 
se que imaginára distribuir 28 materias d'es- 
sa Bibliotheca em quatro classes pela forma 
seguinte: 1.2 Todas as obras escriptas em 
portuguez e todas as suas edições, 2.º Todas 
as obras escriptas por portuguezes em qual- 
quer outra lingua, 3.º Todas as obras impres- 
sas em Portugal e seus dominios qualquer 
que fosse o seu auctor, 4.º Todas as obras que 
tratassem de Portugal e seus dominios de 
qualquer modo que fosse ignorando-se com- 
tudo até que ponto chegára e quaes os tra- 
balhos que bavia realisado para essa em- 
presa. 

Så (João Rodrigues de). Um dos valentes 
companheiros de armas do mestre de Aviz e 
que no meio da brilhante phalange dos mo- 
ços cavalleiros d'essa epoca heroica conquisa- 
tou um nome illustre e pela sua bravura s 
arrojo conseguiu alcançar justa e merecida 
reputação. 

Quando em 1385 o rei de Castella poz cer- 
co a Lisboa, um dos meios que tentou em- 
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pregar para se assenhorear da capital do 
nosso reino foi o entender se com alguns 
dos defensores da cidade e chegou a ajustar 
com D. Pedro de Castro a entrega do lanço 
de muralha que estava confiado á sua guar- 
da. João Lourenço da Cunha, o primeiro es- 
poso de D. Leonor Telles, que estava no se- 
gredo d'essa conspiração, adoecendo de mo- 
lestia grave, sentiu os remorsos pungil-o e 
confiou ao confessor que entrava n'uma tra- 
ma contra o Mestre, e para obter a absolvi- 
ção accedeu ás instancias do padre, que era 
ardente patriota, e revelou tudo, dando as- 
sim logar a que se frustrasse o plano dos cas- 
telhanos. 

Vendo falhar este meio, D. João de Castel- 
la quiz de novo tentar a fortuna das armas 
e resolveu se a tomar as galés portuguezas 
que estavam varadas em terra. Para esse fim 
ordenon que a esquadra procurasse apoderar 
se d'ellas, porque sabia que ficavam habitual- 
mente pouco guarnecidas, ao passo que o con- 
de de Mayorca por terra daria un assalto pa- 
ra dividir a attenção e as forças dos defen. 
sores. Falhou o projecto graças å intrepidez 
do Mestre e de muitos dos seus fidalgos en- 
tre os quaes ee distinguiu João Rodrigues 
de Sá que fazendo prodigios de valor repelliu 
elle só, ajudado por um escudeiro, os caste - 
lhanos de uma galé qne iå tinnam empolgado, 
recebendo quinse feridas duas das quaes no 
rosto. Por estes feitos recebeu o ousado fidal- 
go o nome de Sá das galés pelo qual ficou de- 
pois geralmente conhecido. 

Posteriormente quando o Mestre foi con- 
tra Guimarães, entre os cavalleiros que o 
acompanhavam ia João Rodrigues de Sá 
que ainda d'esta vez recebeu mais uma feri- 
da no rosto, para juntar às que apanhára em 
Li-boa. 

Não se esqueceu D. João 1 de recompen- 
sar tão extremada valentia e tão provada de. 


-dicação e aléia de outras- mercês e honras 


que confiou a este seu companheiro d'armas, 
quando orgauison a sua casa, escolheu-o pa- 
ra seu camareiro-mór, cargo que continuaram 
a servir os descendentes de João Rodrigues 
de Sá. 

D'este illustre guerreiro descendem os con- 
des de Penaguião e os marquezes de Abran- 
tes. 

Så (Antonio Joaguim Franco de). Uma 
singular fatalidade perseguiu por algum 
tempo os poetas brazileiros. Talento que pro- 
mettesse desentranhar-se nos mais esplendi- 
dos fructos da poesia, morria fatalmente em 
flor. Succedeu isso a Casimiro, de Abreu, a 
Junqueiro Freire, a Alvares de Azevedo, a 
Castro Alves e a Antonio Joaquim Franco 
de Sá. celizmente Luiz Guimarães, Macha- 
do de Assis, etc. quebraram o encanto, e es- 
tamos vendo poetas brazileiros em pleno vi- 
gor do seu talento, e promettendo-nos ainda 
novas e esplendidas messes de poesia. 

E' bem „curta a biographia de Antonio 
Joaquim Franco de Sá. N. em 1836 na cida- 
de de Alcantara, sendo filho do senador Joa- 
quo Franco de Sá. Tinha oito annos quan- 

o perdeu sua mãe, D. Lucrecia da Costa 
Ferreira, 15 annos quando perdeu seu pae, 
ao tempo que estava cursando com muito 
aproveitamento us aulas da instrucção sec- 
cundaria no Rio de Janeiro. Entrava pouco 
depois na faculdade de direito de Pernan- 
buco, e entre os seus noços companheiros 
foi logo conhecido como poeta verdadeira- 
mente inspirado, de uma grande originali- 
dade, um talento que se affustava muito da 
senda banal da poesia do seu tempo, que era 
já a da escola satanica e sensualista. Fran- 
co de Sá, que se apaixonára vivamente por 
uma senhora do Recife, seguiu as tendencias 
naturaes do seu espirito, que não andava 
procurando ovações de escola, mas que se 


SA - 
desentranhava naturalmente em cantos que 
exprimiaim 08 sentimentos da sua alma. Essa 
despreoccupução då wn encanto especial a 
essas poesias SINCEras E singelas, em que 
assa às vezes à alegria estouvada e franca 
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Do olhar—lampejos mais vivos 
Da lyra— canto melhor! 


Embora a turba resista, 
Ganhemos nosso logar; 
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ta, da qual prelibavam a sua sonhada Fran- 
ça Antarctica.. 
O governador geral do Brazil Mem de Sá 
os bateu completamente em 1560, tomou- 


lhes e destruiu o forte Caligney ou Villegar- 
non; mas nem poude perseguil os, vendo 08 


do estudante com uma pouta de humorismo 
delicioso como n'uma das suas poesias mais 
engraçadas, à que se intitula Amor e namoro: 


Generosos dando vista 


A quem quizer-nos cegar! fugir da iiba d'esse nome para o continen- 


te, onde os tamoyos seus alliados os asila- 


Amor é vinho forte em que se apanha 
D'essas bruégas de cair no chão; 

O namoro é um caliz de Chan- panha 
Que nos torna alegrete o coração. 


Amor, amigos, é clarão que offusca 
Fogueira alimentada com resina; 
Namoro é luz suave que se busca, 

Como aquella que expande a lamparina. 


Amor é duro tronco que se afferra, 
En'ranhando no chão forte raiz, 
Namoro é linda rosa å flor da terra 
Que se abandona, se perdeu o matiz. 


Um trazendo no olhar o deavario, 
Apparece com ar de mata-mouro; 
O outro á vista do pau tem calafrio, 
Faz uso da cauellu, estima o couro. 


Um pula muros e barrancos salta, 
Levando quedas que lhe são fataes; 

O outro anda com cautells; é um peralta, 
Que em ratoeiras não caiu júmais. 


Um, ás vezes cordeiro, às vezes bruto, 
Ora vive a bramir, ora prostrado; 

O outro toma café, fuma charuto, 
Calça luva, é rapaz civilisado. 


Um, soberbo e feroz, é lhe preciso 

Prantos que ver e flores que esfolhar; 
Para o outro porém basta um sorriso, 
Um aperto de mão e um breve olhar. 


Este ar despreoccupado e singelissimo for- 
ma sem duvida alguma o grande encanto da 
oesia de Franco de Sá. Nos versos intitula- 
o8 Criança, é deliciosa a simplicidade da 


Eua como que infantil narrativa: 


Nascia a lua; á janella 

Sósinho pensava n'ella, 

a julguei dançasse além, 
ando uma voz terna e pura, 

Tremendo um pouco, murmura 

A meus ouvidos: Que tem? 


N'esse fogo ardente e vivo 
Dos meus olhos nada leu! 
Qual se mãe ella me fosse, 
Serena p'ra mim chegou-se 
E encostou me ao peito seu. 


Oh! esse arroubo sem nome 
Tambem a vida consome, 
Tambem a morte produz 
Tambem, se o oleo é sobejo, 
Desfere um forte lampejo, 
Vacilla, apaga-se a luz. 


N'algumas das suas poesias, em muitas 
Sente-se o pregentimento da morte proxima. 


Ea quero ao menos, ao gair da terra, 
eizar um echo inda que fraco o triste, 


Que diga å patria o que meu peito encerra, 


sonho ardente que ora n'elle existe. 


A's vezes, goltava em cantos magnificos a3 
Buus ardentes aspirações de poeta do 19 an- 


nos: 
Então surjâmos altivos, 
E lancemos ao redor 


Façamos nectar divino 
D'eseas gotas de amargor, 
De cada gemido—-um bymno! 
De cada espinho—uma flor! 


Todas estas aspirações se apagaram de- 
pressa n'um tumulo precoce. Concluira o ter- 
ceiro anno de direito, e deixára-se ficar em 
Pernambuco, onde vivia uma senhora que 
amava ardentemente, e no dia 1 de juneiro 
de 1856, voltando de um baile, sentiu se pro- 
fundamente incormmodado, teve febre e deli- 
rio, e n'um dos intervallos da febre, pediu 
a um irmão mais novo com quem vivia que 
escrevcese o que elle ia dictar-lhe, e dictou 
duas quadras allusivas á mulher que amava, 
e uma d'essas quadras merece conservar-se 


Se tu vieres, bella compassiva, 

Como dos troncos velhos o renovo, 
Minha alma, ao morrer, talvez reviva 
Para te amar e te adorar de novo. 


Recolhido em casa de uma familia amiga, 
e tratado carinhosamente, não pôde escapar? 
comtudo à sorte fatal que o esperava. 

M. no dia 26 de janeiro de 1856, tendo 
vinte annos incompletos. As suas poesias 
posthumas foram publicadas em 1867 por 
Filippe Franco de Sá, irmão do joven poeta, 
e revelaram a Portugal e ao Brazil o assom. 
broso talento de quem poderia ter vindo a 
ser umadas glorias mais brilhantes da nossa 
commum litteratura. 

sá (Antonio da Costa e). Irmão do con- 
selheiro Manuel José Maria da Costa e Sá, 
filho de Joaquim José da Costa e Sá e so- 
brinho de José. Anastacio da Costa e Sá, to- 
dos tres escriptores de merecimento, n. em 
Lisboa, foi nomeado ajudante do observato 
rio da Academia Real da Marinha, logar de 
que se demittiu ou de que v demittiram em 
1833, quando triumphou o -governo liberal, 
cujas idéas costa e Sá não partilhava. Em- 
quanto desempenhava esse lugar, escreveu e 
imprimiu na typographia da Academia Real 
das Sciencias, de que era socio, uns Annun- 
cios das occultações das estrellas pela lua vi- 
siveis em Lisboa para os annos de 1831 até 
1836. 

Depois de demittido estabeleceu, como 
seu pae, um collegio de educação de que foi 
director e m. em Lisboa a 30 de novembro 
de 185) de um ataque de apoplexia fulmi. 
nante. 

sã (Estacio de). Já nos referimos a este 
valente portuguez sobrinho do grande go- 
vernador do Brazil Mem de Sá, e primeiro 
fundador da cidade do Rio de Janeiro, no 
artigo biographico que escrevemos ácêrca 
de Mein de Sá. Consagrando agora um arti- 
go especial ao heroe portuguez que cimen- 
tou com o seu sangue os alicerces da glorio- 
sa cidade bruzileira, não podemos deixar de 
ceder a palavra ao illustre esrriptor brazi 
leiro, hoje tambem e recentissimamente fal- 
lecido, Jonquim Manoel de Macedo, que no 
seu Anno Brographico insere a seguinte com 
memoração do vulto nobre c sympathico de 
Estacio de Sá: 

«Os francezes da expediçio calvinista di- 
rigida por Nicolau Durand de Villegaignon 
deede 15b5 até 1558 continuavam a occupar 
& bahia do Rio de Janeiro e com projectos 
de desenvolvimento e extensão de conquis- 


ram em florestas visinhas, nem, por grande 
falta de recursos e de gente, deixar no Rio 
de Janeiro povoação portugueza fundada. 

Os trancezes voltaram ao forte perdido, e 
levantaram outros em ilhas e no continente. 

O governo portuguez informado de seme- 
lhantes factos, mandou Estacio de Sá, sobri- 
nho d'squelle illustre governador geral, com 
forças mais do que insufficientes para o Bra- 
zil, e com a difiicilima tarefa e grande rese 

onsabilidade de expulsar os francezes do 
io de Janeiro e fnodar ahi uma cidade, ou 
estabelecimento colonial permanente. 

Estacio de Sá chegou á Bahia com dois 
galeões, mas quasi sem soldados em 1564, e 
teve de esperar alguns mezes a organisação 
da força expedicionaria, que seu tio, o go- 
vernador geral Mem de Sá, com o maior em- 
penho; mas á custa de muito trabalho e sa- 
crificios conseguiu emim entregar ao seu 
cominando. 

Em janeiro de 1565 saiu Estacio de Sá do 
porto da Bahia, chegou no mez seguinte ao 
Rio de Jaueiro; examinando porém as forti- 
ficações do iniLigo, reconheceu que era pou- 
ca a gente que trazia, e insufliciente o nu- 
mero de barcos de remos postos à sua dis- 
posição: navegou para Santos, onde ficou até 
o principio do anno seguinte, emquanto lhe 
chegavam da Bahia e da capitania do Espi- 
rito Santo recursos e auxiliares. 

A 20 de janeiro de 1566 seguiu de novo 
para o Rio de Janeiro; a 1 de março surgio 
à barra d'este nome e fez desembarcar as 
suas forças, fortificando-se no sitio que de- 
mora entre o Pão d'Assucar e o morro de 
S. João, e ahi lançou os fundamentos de pro- 
jectada cidade, a que deu o nome de S. Se- 
bastião. 

Até ao fim de 1566 portuguezes e france- 
zes ajudados estes por numeroso concurso 
de tamoyos, seus alliados, e aquelles por 
indios auxiliares encontraram-se em diver- 
sos combates parciaes sangrentos; mas in- 
fructiferos. . 

Mem de Sá informado pelo jesuita José 
de Anchieta da critica situação em que se 
achava o sobrinho, veiu em seu soccorro com 
outra expedição, e chegando ao Rio de Ja- 
neiro a 18 de janeiro de 1667, no dia £0, o 
de S. Sebastião, encetou as operações, atu- 
cando a praça de Uruçumirim, que foi toma- 
da depois de porfiada e terrivel peleja. 

Batendo se, como sempre, com inclita 
bravura Estacio de Sá recebeu n'esse ata- 
que uma flexada no rosto. 

Os fraucezes foram completamente derro- 
tados, e expulsos do Rio de Janeiro aquel- 
les que escaparam da morte e puderam fu- 
gir com os tamoyos, ou para bordo de suas 
náus; mas Estacio de Sá morreu a 20 de fe- 
vereiro em consequencia dos seus ferimen- 
tos, e seu cadaver foi sepultado na modesta 
ou mesmo rude igreja de S Sebastião que 
interinamente erguera no seu povoado. 

Quando se fundou a cidade, e a igreja de 
S. Sebastiio no monte depois cbamado do 
Castello, foram trasladados para esta os des- 
pojos mortaes de Estacio de Så, e recebe- 
ram jasigo na capella mór. 

Em 1839 S. M. o imperador tendo ido vt. 
bitar a escola de medicina, então no monte 
do Castello, dirigiu se acpois À igreja “a 
S. Sebastião, sendo acompauhado de m' | 
academicos, © com estes procurou e re 
ceu a sepultura de Estacio de Bá, 


a 


o 


r 


8 SA 


Em 1862 reedificando-se a igreja de S. Se- 
bastião, foram exhumados alguns restos de 
ossos de Estacio de Sá em presença de S5. M. 
o imperador e do Instituto Historico Brazi- 
leiro, e recolhidos a uma urna condigna. 

sã (Garcia de). Decimo-quinto governa- 
dor da India Portugueza, successor de D. 
João de Castro, partiu para o Oricnte pela 

rimeira vez em 1518 com Diogo Lopes de 
Sequeira; foi provido no posto de capitão 
de Malaca, e, antes de tomar posse d'esse 
importante lugar, tratou de estabelecer rela- 
ções commerciaes entre os portnguezes e os 
habitantes das Molucas, relações commer- 
ciaes importantissimas, porque d'essas ilhas 
é que eram originarias as tão ambicionadas 
e cubiçadas especiarias. Tomou posse depois 
a 28 de junho de 1522 do governo de Ma- 
laca e exerceu-o durante o governo de D. 
Duarte de Menezes, regressando ao reino no 
cabo dos tres annos regulamentares. Em 
1527 voltou de novo à India na companhia 
do governador Nuno da Cunha, indo pro- 
vido de novo na capitania de Malaca. Le- 
vantaram-se contra elle grandes intrigas, da 
segunda vez que esteve como governador em 
Malaca, pur isso mesmo que era honesto, in- 
telligente e austero cumpridor dos seus de- 
veres. Ora, se havia sitio do Oriente onde 
essas qualidades despertassem maior hos- 
tilidade, era sem duvida alguma em Mala- 
ca, onde ferviam as intrigas, onde se accu- 
mulavam os aventureiros sofíregos de ri- 
quezas e insoffridos de todo e qualquer jugo 
ou repressão. Como de costume tambem em 
Lisboa attendeu-se a essas intrigas e che- 
gou a ir ordem para que se sequestrassem 
os bens de Garcia de Sá e para que elle 
viesse preso para o reino. Era porém a in- 
justiça tão flagrante que Nuno da Cunha não 
cumpriu a ordem, e quando Garcia de Sá 
terminou o seu tempo de governador de Ma- 
laca, deu-lhe o commando da nova fortaleza 
de Baçaim, commando em que lhe succedeu 
no anno de 1539 Ruy Lourenço de, Tavora, 

Dissiparam-se tambem os preconceitos 
da côrte contra Garcia de Sá, que chegou a 
receber a nomeação de governador de Or- 
muz, nomeação que Garcia de Sá não accei- 
tou pedindo que a transferissem para um 
dos seus dois genros D. Antonio de Noro- 
nha ou Manuel de Sousa de Sepnlveda. Foi 
o primeiro o contemplado. 
` Garcia de Sá era effectivamente pae de 
duas filhas casadas, e uma d'ellas, a mulher 


de Manoel de Sousa de Sepulveda, D. Leo- 
et, foi a tragica protogonista do naufragio 
do ga eão S. João, esse famoso naufragio 


de Sepulveda cantado por Luiz de Camões 


em algumas das suas mais dilacerantes es- 


trophes e a que Jeronymo Côrte-Real con 
sagrou o seu mais dramatico e mais notavel 


poema. 


Achava-se Garcia de Sá em Goa em 1548, 
quando morreu D. João de Castro, sendo en- 
tão já bastante idoso. Abertas as vias de suc- 
cessão encontrou-se o seu nome como o do 
governador que devia succeder a D. João de 
Castro. Tomou posse do governo e tornou se 
logo extremamente beinquisto dos portugue- 
zes, porque era muito expedito nos seus des- 
pachos e porque trazia sempre os soldos pa- 
gos em dia, pelo menor tauto quanto possi- 
vel. Tendo servido na India pelo espaço de 
trinta annos, Garcia de Sá bem sabia os 
inconvenientes que resultavam da demora 
nos despachos que fazia com que andassem 
pretendentes annos e annos requerendo em 
Gon a paga dos seus serviços e os inconve- 
nientes mais graves ainda que provinham 
`~ «atrazo dos soldos, que justificava todas 

aratarias que deshonravam os portugue- 
chaue apressaram a queda do nosso do- 
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Infelizmente Garcia de Sá pouco tempo 
governou. Celebrou a paz com o Hidal-Khan 
e falleceu depois de um anno quasi certo de 
governo, porque, tomando posse a 7 de ju- 
nho de 1548, m. a 13 de junho de 1549. 

sã (Antonio Ramalho de). Magistrado 
portuguez, foi em 1836 nomeado juiz em: 
Moçambique, onde por duas vezes fez parte 
do conselho do governo, que dirigiu interi- 
namente a administração da provincia; pas- 
sando em 1838 a desembargador da Rela- 
ção de Goa, de que foi nomeado presidente 
em 1839, e em 1842, pela saida do governa- 
dor Lopes de Lima, governou por alguns 
mezes à India portugueza como membro do 
couselho de governo. Em 1848 passou para 
a Relação dos Açores, aposentou-se em 1853 
e m. em Lisboa a 29 de agosto de 1860. 

sá (Pantaleão de). Capitão-mór de So- 
fala e Moçambique, succedeu em 1559 a Se- 
bastião de Sá, cujo governo nada teve de 
notavel, Pantaleão de Sá veia da India para 
Sofala acompanhado por missionarios jesui- 
tas. Governou até 1562. 

Sá (Antonio Francisco Moreira de). Pro- 
fessor publico de instrucção primaria em 
Lisboa, n. a 14 de agosto de 1825 n'esta ca- 
pital e m. a 5 do dito mez de 1880 na villa 
de Almada. Deixou publicados diversos com- 
pendios de Historia de Portugal, Chorogra- 
phia portugueza, Orthographia, Doutrina 
Christã, alguns dos quaes tiveram grande 
numero de edições. Collaboron na Tribuna 
do Operario, no Jornal da Associação dos 
Professores, na Lei, Revolução de Setembro, 
Patria, Portuguez, Futuro, Politica Liberal 
e fundou o Boletim do Clero e do Professo- 
rado, de que foi proprietario, etc., escreveu 
um romance Um extravagante que teve tres 
edições e algumas outras obras de menor 
importancia. 

Era cavalleiro de Christo, tinha o habito 
de Aviz e a medalha da febre amarella, pe- 
los serviços prestados por aquella epoca. 

sá (J. Custodio de). Artista portuguez do 
seculo xvin, de quem se não sabe coisa al- 
guma pelo notavel descuido tyne n'esse ponto 
nos caracterisa, O patriarcha D. fr. Francis- 
co de S. Luiz diz apenas que viu uma es- 
tampa datada de 1750, e assignada por este 
nome assim como Descripção dos funeraes 4 
D. João V encontrou tambem vinhetas e es 
tampas assignadas pelomesmo nome. Rack- 
sinsky limita se a truuscrever esta informa- 
ção do patriarchá. | 

Sá (Salvador Correia de). O famoso res- 
taurador de Angola, conhecido tambem pelo 
nome de Salvador Correia de Så e Benavi- 
des, descendia da gloriosa familia de Mem 
de Sá e Estacio de Sá, os fundadores do Rio 
de Janeiro. No Rio de Janeiro n. em 1594, 
e baptisou-se na freguezia de S. Sebastião 
d'essa cidade, actualmente Sé Velha. Houve 
um escriptor castelhano que disse que elle 
nascêra em Cadiz, e o unico fundamento que 
para isso teve foi o ser natural de Cadiz a 
mãe de Salvador Correia. 

Foi effectivamente Salvador Correia de Sá 
filho de Martim de Sá e de D Maria de Men- 
doza y Benavides, senhora hespanhola filha 
do governador de Cadiz D. Manoel de Men. 
doza. Martim de Sá era filho do primeiro ca- 
pitão mór do Rio de Jaueiro, tambem cha- 
mado Salvador Correia de Sá. 

Foi em 1612 que Salvador Correia de Sá 
entrou no serviço militar, contando 18 annos 
de edade, e distinguindo-se então apenas nas 
guerras contra os indios, mas pouco empo 
depois começavam os hollandezes a infestar 
as costas do Brazil, assenhoreavam-se do 
Brazil, e Salvador Correia de Sá que já en- 
tão era um moço de perto de 30 annos, mos- 
trou o que valia não eó a sua bravura, mas 
tambem a sua pericia militar, começando por 
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levar a salvamento de Pernambuco para Lis- 
boa um comboyo de 30 navios. Ao voltar d'es- 
ta expedição que era arriscada porque a ma- 
rinha hollandeza dominava os mares, Salva- 
dor Correia de Sá alistou na capitania de 
S. Vicente uns 200 homens, metteu-os a 
bordo de duas caravellas e de tres canõas 
de guerra, e conduziu os á empreza da res- 
tauração da Bahia, empreza importante para 
a qual no anno de 1624 saira de Lisboa uma 
cequadra hispano- portugueza, bastante nu- 
merosa, ~ 

De caminho para a Bahia desembarcou 
Salvador Correia de Sá na capitania do Es- 
pirito-Santo, e, demorando-se alli algum 
tempo, teve ensejo para surprehender um 
troço de hollandezes, que tambem haviam 
saltado em terra e que foram pelo moço he- 
roe completamente derrotados. Seguindo pa- 
ra a Bahia, já com os louros d'esta primeira 
victoria, distinguiu-se muito Salvador Cor- 
reia de Sá na conquista d'essa praça que se 
efectuou a 1 de maio de 1625, tendo Salva- 
dor Correia de Sá chegado poucos dias an- 
tes ao campo dos sitiadores. 

Em 1634 foi.Salvador Correia de Sá, que 
já grangeára grande reputação, nomeado al- 
mirante dos mares do Sul. Tratava sé para 
os hespauhoes de resolver uma questão vital 
para o seu dominio nas mãrgens do rio da 
Prata. Ardia alli ha muitos annos a rebel- 
lião que devastava principalmente a provin- 
cia de Tucuman, rebellião conhecida pelo no- 
me de revolta dos Caléquis e dirigida por um 
habil chefe que se fazia chamar D. Pedro 
Chamay. Dirigiu Salvador Correia de Sá 
com tanta habilidade e energia a campanha, 
que, tendo ganho a batalha de Pelingarta, 
havendo aprisionado D. Pedro Chamay, e 
tendo tambem recebido um grande numero 
de fréchadas, porque a lucta foi aspera e 
rude e Salvador Correia de Sá não se pou- 
pou, conseguiu restabelecer completamente 
a ordem nas margens do Prata e do Para- 
guay. Foi então nomeado capitão general do 
Rio de Janeiro, dando a carta regia que O 
nomeia testemunho dos altos serviços pres- 
tados pelo agraciado á corôa de Hespanha. 
Foi por essa occasião tambem que Salvador 
Correia de Sá, filho de hespanhola, foi pro- 
curar esposa à fidalguia d'essa nação, casan - 
do com D. Catbarina de Velasco, filha de 
D. Pedro Ramirez de Velasco, governador 
do Chili, 

Apesar d'estas relações tão intimas de pa- 
rentesco, que ligavam Salvador Correia de 
Så á Hespanha, apesar de ter militado e 
commandado em territorio exclusivamente 
hespanhol, e apesar de não ter razão de 
queixa pessoal do governo de Hespanha, 
nem por isso Salvador Correia de Sá deixa- 
va de ser essencialmente patriota e de sentir 
pulsar no peito um coração portuguez. Ape- 
nas chegou ao Rio de Janeiro a noticia da 
revolução de 1 de dezembro de 1640, logo 
sem a minima hesitação se proclamou n'esta 
cidade americana a realeza de D. João iv. 

Na occasião em que isto succedeu, luctava 
Salvador Correia de Sá com graves dificul- 
dades, porque os jesuitas queriam executar 
as leis e as bullas que lhes concediam a li- 
berdade dos indios, e os paulistas, que ti- 
nham indios como escravos, recusavam-se A 
liberral-os, chegando a revoltar-se e amoti- 
nar-se abertamente contra os jesuitas, que 
Salvador Correia de Sá defeudia e sustenta- 
va com toda a energia, porque effeetivamen- 
te defendiam elles n'esse momento a causa 
da civilisação e da humanidade, 

Esperou Salvador Correia que o grande 
acontecimento da restauração de Portugal 
abrandaria os animos dos Paulistas, ou pelo 
menos que os decidiria a mandarem repres 
sentantes ao Rio de Janeiro com poderes 
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bastantes para resolverem as questões que 
proinoviam conflicto, mas os Paulistas en- 
man peio yoek que a ago a 
ne tinbam dado provas e o modo como ti- 
gi gecolhido a realeza de D. João 1v os 
tornava credores de gratidão e reconheci- 
mento do rei de Portugal, e que portanto 
as suas preteuções deviam ser bem acolhi- 
das pelo capitão-môr do Rio de Janeiro, Ne- 

Sapo pois a consentir em quaesquer me- 
didas que tivessem por fim a libertação dos 
dica. Vin então Salvador Correia de Sá 
ue lhe era indispensavel ir tratar directa- 
olt tiu para 8 
mente com os revoitosos, e partiu para 5an- 
tos, onde, depois de largas negociações, con- 
seguiu que os Paulistas elegessem 48 procu- 
pap para edge do en, opaa 
do emim a um modus vivendi, que, se não 
resolveu completamente a questão, pelo me- 
noa apaziguou à capitania. 

Q novo governo de Lisboa depositava n'el- 
le plena confiança, apesar d'elle tambem ter 
merecido a confiança do governo hespanhol, 
e deu-lhe provas d'isso nomeando-o succes- 
sivamente em 1644 general da frota que de- 
via escoltar os navios do commercio brazi- 
leiro ameaçados nos mares da America pe- 
los hollandezes, nos da Europa pelos hespa- 
a geo do orgao) pride e 
dando-lhe finalmente amplos poderes para 
explorar as minas, cuja existencia e riqueza 
no vasto territorio que estava debaixo da ju- 
risdicção de Correia de Sá já então se pre- 
sentiam. Bem convinha o seu descobrimento 
ao governo de D. João iv, qne fez a Salva- 
dor Correia as mais brilhantes. promessas, 
no caso de conseguir exploral as com GR 
dade; mas o que prova o desinteresse e al- 
tos espiritos de Salvador Correia de Sá, é 
que, podendo empenhar-se n'uma lucrativa 
e pouco perigosa empreza, podendo, se pre- 
ferisse å procura da riqueza, as honras e a 
tranguillidade, ir occupar o seu logar no 
conselho ultramarino. Delegou em outros a 
viagem das minas, e o exercicio do logar 
para que fôra escolhido, e acceitou a commis 
são mais gloriosa, menos rendosa, e mais 
perigosa a de comboiar os navios mercantes 
que iam do Rio de Janero para a Earopa. Fez 
tres viagens: escoltando na primeira 37 ve- 
las, N'essa primeira viagem Abraço um alto 
serviço á insurreição pernambucana, porque 
mista o ao porto de Tamandaré oito na- 
vios ahia que levávam a Joio Fernan. 
o Vieira, que acabava de ganhar a bata- 

ia de Tabocas, úm reforço de 80) homens 
ainda mais precioso por serem os chefes dos 
| terços André Vidal de Negreiros e Martim 
fe res Morerio, cujas heroicas espadas não 

aviam de eontribuir pouco para a expulsão 
definitiva “dos hollaudezes de Pernambuco, 
as duas viagens fez ainda Salvador 

Correia, de Sá até que em 1648 D. João iv 
| e de um emprego de alta impor- 

Cia, porque se tratava de arrancar Ango- 
30 poder dos holiandezes. A importancia 
i gola era extrema, porque era d'alli 
que se fornecia o Brazil de escravos pretos 
eisi UBAveis para a cultura das suas tera 
É vs Fo terras; a empresa de a reconquistar 
q oto mais difhicil, quanto, pela situação 
Chol vagante em que nos achavamos com os 
to landezes, de quem eramos alliados na Eu 
Ia era indispensavel que Salvador Cor- 
i e Sá encontrasse meio de tomar Ango- 
ra q _ que parecesse que fôra elle que tomá- 
à offensiva, para se não considerarem 
Iad “ão pazes com a Hollanda. Chegou Sal- 
ado orreta ao Rio de Janeiro, e, appel- 
[fores Para o patriotigmo e até para os in- 
es proprios dos homens abastados, in- 
altame, due à perda d'esse reino prejudicava 
lidade nte, despendendo tambem com libera- 
OB seus proprios dinheiros, conge- 
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guiu juntar quiuze navios, quatro dos quaes | guarnição da fortaleza não era muito bomo- 


foram comprados Á sua custa, e levando 
n'elles novecentos homens de desembarque, 
partiu no dia 12 de maio para Angola. Nun 
ca empresa tão importante fôra intentada 
com tão pequenas forças. 

O fim apparente da expedição era edificar 
um forte na enseada de Quicombo, afim de 
estabelecer communicações com os portugue- 
zes, que, desde a perda d Angola, se tinham 
refugiado em Massangano. Chegou a Qui- 
combo, mas, tomando pretexto de hostilida. 
des que os hollandezes faziam aos restos da 
antiga guarnição portugueza, declarou que 
era isto uma quebra flagrante da paz, que o 
auctorisava a pedir lhes uma satisfação. 

Dirigiu-se para Loanda, tendo já perdido 
um navio por causa d'um rombo no porão, e 
apenas chegou à capital da provincia, par- 
ticipou aos hollandezes os motivos da sua 
vinda, as suas rasões de queixa, declarando- 
lhes, que, logo que elles não respeitavam a 
paz estabelecida, tambem elle se não julgava 
obrigado a deixar de a infringir e portanto 
que exigia que elles se entregassem. Sur- 
prehbendidos os hollandezes com a audacia 
do recado, avaliaram cm maior do que era o 
poder dos assaltantes e pediram oito dias 
para tomarem uma decisão. O fim evidente 
era reunirem as tropas que andavam pelo 
campo; e Salvador Correia, percebendo-o, 
só lhes concedeu dois dias. No fim do praso 
desembarcou em chalupas seiscentos e cin- 
coenta soldados e duzentos e cincoenta ma- 
rinheiros, deixando cento e oitenta nos na- 
vios com muitas figuras pelas enxarcias e 
pelas amuradas, para que de longe se jul- 
gasse muito mais numerosa a tripulação dos 
navios. Os hollandezes, repellidos de todos 


os pontos exteriores, refugiaram-se na for-. 


taleza do Morro de N. Miguel e no forte de 
Nossa Senhora da Guia, tendo abandonado 
tanto á pressa o fortim de Santo Antonio 
que nem tiveram tempo de encravar mais do 
que duas peças das oito que o fortim pos- 
suia. 

Aproveitou as Salvador Correia e juntan 
do-as a quatro meios canhões que mandou 
desembarcar, formou uma bateria que prin- 
cipiou a bombardear a fortaleza, causando 
pouco damno, mas produzindo grande ter- 


ror nos hollandezes, accoga PRO Pavia 
dez co fE a Dlreria se assentára. Viu po- 


alvador Correia de Sá que seria de- 
morado o exito da bateria, e, apertado pela 
necessidade de impedir que os hollandezes 
fossem reforçados mandou no dia seguinte, 
15 de agosto de 1648, dar um assalto ás duas 
fortalezas ocenpadas pelo inimigo, 

A temeridade era incrivel e seria indis- 
culpavel, se não fosse a situação perigosa 
em que Salvador Correia se via. Tinha ape- 
nas novecentos homens e ia assaltar duas 
fortalezas, onde a artilberia quasi nem tinha 
aberto brecha e guarnecidas por mil e du. 
zentos soldados europeus e outros tantos 
negros. 

Por isso o assalto deu resultados terriveis, 
Depois de uma escalada audaciosissima, em 
que os assaltantes foram repellidos, Salvador 
Correia de Sá mandou recolher as suas for 
ças e viu que perdera cento e sessenta e 
tres soldados mortos e cento e sessenta 
feridos. Tinha por conseguinte fóra de com. 
bate mais da terça parte do seu exercito. 
Salvador Correia, sombrio, mas resoluto, 
ia para fazer uma segunda tentativa, quan- 
do, com grande surpresa sua, viu apparecer 
um parlamentario que vinha propor uma ca- 
pitulação. 

Qual era o motivo que dictára aos sitia- 
dos esse estranho procedimento? A explica- 
ção é difficil de encontrar; parece nos com- 
tudo que a acharemos no seguinte facto; A 


genea. Compunha se de hollandezes, fran- 
cezes e irlandezes, soldados de differentes 
nacionalidades e de differente religião. O 
commandante hollandez talvez notasse al- 
guma frouxidão, alguma hesitação va de- 
fesa o que tambem explica a segunda ten- 
tativa de Salvador Correia, apesar das per- 


das enormes sofridas no primeiro assalto, 


e, recciando o resultado, resolveu capitular. 

Imagine-se com que jubilo Salvador Cor- 
reia de Sá acolheria a proposta, se elle fa- 
ria ou não, segundo o preceito da arte da 
guerra, uma ponte de prata aos vencidos. 
Concedeu lhes todas as honras, facilitou-lhes 
logo a amnistia que elles pediram para os 
seus partidarios, e, assignada a capitulação 
viu se o caso estranho de sairem rendidos 
de duas fortalezas, onde nem quasi havia 
brecha, mil e cem homens e passarem dian- 
te de menos de seiscentos homens, que a 
essa força estava reduzido, depois do pri- 
meiro assalto o exercito sitiador. 

Havia já cinco dias que Salvador Correia 
de Sá tomára posse das fortalezas quando 
appareceu na cidade, vindo do sertão um 
corpo de duzentos e cincoenta homens acom- 
panhados por mais de dois mil negros, sub- 
ditos da celebre rainha Ginga, de quem em 
breve fullaremos. Bem desejariam elles rom- 
per a capitulação, mas Salvador Correia de 
Sá tomára as suas precauções, fazendo logo 
embarcar em tres navios a guarnição hol- 
landeza da cidade, de forma que os recem- 
vindos vendo-se sós capitularam tambem. 

Os regros da rainha Ginga é que não qui- 
zeram sujeitar-se a isso, e arrojaram os maio- 
res improperios aos hollandezes, por elles og 
desampararem. Mas apoderara-se um verda- 
deiro panico d'esses republicanos aliás intre- 
pidos. A guarnição de Benguella rendeu-se a 
dois navios portuguezes sem disparar um ti- 
ro, e a da ilha de S. Thomé, apenas soube pe- 
los hollandezes que passavam vindo de An- 
gola, que Loanda se rendera, partiu desam- 
parando a ilha, derxando artilheria e muni- 
ções, de forma que os navios, que Salvador 
Correia enviára para procurarem apoderar- 
se d'essa nossa antiga e importante colonia, 
encontraram já a bandeira portugueza arvo- 
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guella a Velha, de Leango e da Pinda, de 
forma que em dois mezes tinham voltado ao 
dominio portuguez Angola e S. Thomé, 

A victoria quasi miraculosa de Salvador 
Correia de Sá deixou de si lembrança tão vi- 
va na memoria dos povos, que ainda em 1812, 
e não sabemos se depois, se celebrava em 
Loanda uma festa em acção de graças no dia 
15 de agosto pela victoria alcançada n'esse 
dia por Salvador Correia. O escriptor, que 
registra o facto, é monsenhor Pizarro de 
Araujo, auctor das Memorias historicas do 
Rio de Janeiro, que de 1810 a 1812 residiu 
em Loanda. 

Tinha comtudo ainda Salvador Correia 
uma vasta empreza que tentar, era a de sub- 
jugar e punir os negros que tinham seguido 
o partido dos hollandezes, 

Os principaes eram os subditos da chama- 
da rainha Ginga, mulher extraordinaria, de 
quem os noss9s chronistas contam incriveis 
barbaridades e extravagancia, mas que pare. 
co ter sido realmente valorosa e ferocissima, 
animada por um odio intenso contra os por- 
tuguezes, que lhe tinham degolado o pae, 
Salvador Correia de Sá, dispondo de poucas 
forças, alistou no seu exercito muitos france- 
zes, que faziam parte da guarnição hollande- 
za e que tinbam ficado em Angola; o que pro- 
va mais de uma vez que a facilidade surpre- 
hendente, com que se renderam os defensos 
res de Loanda, proveiu do receio que tinham 
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de serem trahidos pelos seus camaradas de 
differentes nacionalidades, receio fundamen- 
tado porque os fruncezes logo se alistaram 
no serviço de Correia de dá, Entregou este 
o exercito, que assim formou, a Bartholomeu 
de Vasconcellos, o qual facilmente subjugou 
os negros dissidentes, e, ee não conseguiu 
tomar a rainha Ginga, derrotou a comtudo 
umas poncas de vezes, e forçou a d'esse mo 
do a pedir paz e commercio a Salvador Cor- 
reia, que accedeu á proposta, desistindo da 
idéa de a punir, o que lhe era dificil por es- 
tar para isso pouco prevenido. 

Emquanto Bartholomeu de Vasconcellos 

. andava em campanha, não perdia Salvador 

Correia o tempo, mostrando as suas quali. 
dades admiuistrativas, favoresendo o des: 
envolvimento de Loanda, onde se demorou 
ate 1651, anno em que tornou & partir para 
o Rio de Janeiro, deixando por seu succes 
sor Rodrigo de Miranda Henriques. 

“Era Salvador Correia de Sá, um excellen- 
te administrador «Foi uma administração 
de grandes vantagens moraes e de iminen- 
gos progressos materizes para o Rio de Ja 
neiro e para todo o sul do Brazil, diz o seu 
illustre biographo o sr. Pereira da Silva, a 
que elle desenvolveu no seu governo. Era 
incançavel o seu genio, activissimo o seu es. 
pirito. Tudo procurava por si mesmo ver, 
conhecer e examinar. Anciava augmentar a 
população, fazer progredir o cultivo das ter- 
ras, abrir vias de communicação entre di- 
versos pontos e aldeias que levantava e ani- 
mava. Era o seu intuito provar aos olhos de 
todos que o paiz que lhe servira de berço 
continha em seu seio copia immensa de ri- 
quezas fecundas e germen seguro de futu- 
ras prosperidades. Sustentou os jesuitas na 
intenção de propagarem os dogmas da reli- 
gião catholica, cujo freio mais segurava o 
dominio da civilisação. Executou as bullas 
dos papas Urbano vin e Paulo 11 e as leis, 
cartas regias, provisões e alvarás de seu so- 
berano de 20 de março de 1570 e 22 de agos- 
to de 1587, 11 de novembro de 1595, 30 de 
julho de 1609 e 10 de setembro de 1611, que 
declarando livres os gentios, estabeleciam 
como unica excepção os casos de prisionei- 
ros em guerra justa e auctorisada pelo go- 

Dua varnmu Pensava assim poder reunir em torno 
: . e 3 lado. "Ja nhadi- oie { 
do seu governo € Lá db” “uutuitD.ia R Lduub 
esses infelizes selvagens. Bastante lhe cus- 
tára a execução d'estas providencias, por- 
que os povos se tinham habituado a possuir 
escravos, assenhoreando-se injustamente dos 
indigenas, reduzindo-os ao captiveiro e obri- 
gando-os a trabalhar nas suas fazendas. Pre- 
ciso lhe foi ir pessoalmente a Santos, a S. Vi- 
cente e a S. Paulo, onde mais claramente se 
manifestára a opposição ás suas providen- 
cias humanitarias e por sì mesmo, com pa- 
cificas insinuações, conselhos paternaes, em- 
prego de ameaças é mesmo de força armada, 
accommodal-os, abrandal os e submettel-08». 
Por carta regia de 17 de setembro de 
1658, lavrada nos termos mais 'honrosos 
para o agraciado, fôra lhe conferido o go- 
verno das capitanias do sul do Brazil com 
absoluta independencia do governo da Ba- 
hia. Quando chegou ao Rio de Janeiro, achou 
Salvador Correia de Sá a cidade em deplora- 
vel situação, com o commercio estagnado, as 
tropas mal pagas e os cofres publicos exbaus- 
tos. Foi necessario recorrer a DOVOs tributos, 
o que descontentou o povo, sendo necessario 
todo o prestigio de Salvador Correia para o 
manter na obediencia; mas quando o gover- 
nador saiu da cidade para ir visitar a provin- 
cia de S. Paulo, deixando como seu substi- 
tuto Thomé Correia de Alvarenga, a insur- 
reição rebentou, reclamando os insurgentes a 
deposição de Salvador Correia de Sá, depon- 
do o seu delegado Correia de Alvarenga, e 


nas Cara tada ral a 
em Sautos, onde se conservou pi 

nagem. Foi seu filho, que fôra ferido em Da- 
dajoz, e que ficára gravemente enfermo, quem 
instou com elle para que requeresse esta ul- 
tima concessão, porque o heroico restaurador 
de Angola, profundamente ferido e profun- 
damente desgostoso com todas estas perse- 
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de fraqueza não quizeram acceitar estas pro 
postas pacificas, e 
vir à força aberta. 


o desembargador Pessanha, enviado da Ba 


bia para inquirir a respeito da revolta, e Sal- 
vador Correia de Sá Benevides tomou de no- 
vo posse do guverno que exerceu até 1662, 


anno em que, entregando o governo ao seu 
successor, partiu para Lisboa. 
Não fôra feliz esta segunda parte do go- 


verno de Salvador Correia de Sá, que mos- 


trára uma certa frouxidão pouco em harmo 
nia com a conhecida bravura do pacificador 
de Tucuman e do restaurador de Angola. E’ 
certo porém que esses infelizes successos do 
seu governo déram pretexto para que os seus 
inimigos, que não eram poucos, desde que a 
rainha D. Luiza creára de proposito para el 
le um governo independente no Rio de Ja- 
neiro, o intrigassem e affastassem d'elle o 
animo dos ministros, apesar de ser muito 
favorito do conde de Castello-Melhor seu fi- 
lho mais velho. que o grande ministro fez em 
1666 visconde de Asseca, em recompensa dos 
serviços de seu pae, quando mais justo seria 
n'esse caso recompensar quem os praticára. 
Ainda assim maiores amarguras teve Salva. 
dor Correia de Så quando o conde de Cas- 
tello-Melhor caiu, porque, tendo o Affonso vi 
chamado para se aconselhar com elle, isso 
bastou, juntamente com a privauça que seu 
filho tivera, para o tornar odiado ao infante 
D. Pedro, e para o tornar alvo de tantas per- 
seguições, que chegou a ser condemnado a 
degredo de dez annos para essa mesma Afri. 
ca, onde resoava ainda o echo das suas vi 
ctorias. À’ custa de muito dinheiro conse- 
guiu que o deixassem ficar n'um convento, e 
as8em passar para a sua casa 
Bbm 


ns t “men “:*=- "71, sem me- 
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guições, estava resolvido a terminar a sua 
vida n'um convento. 

A morte do visconde de Assecs, succedida 
pouco depois, e a orphandade em que fica- 
ram os netos de Salvador Correia de Så fi- 
zeram com que o'principe regente pensasse 
que era vergonhoso realmente que o homem 
que tão altos serviços prestára uo seu puiz, 
estivesse agora quasi octogenario preso co- 
mo um criminoso, emquanto seus netos Dão 
tinham quem os amparasse e guiusse na es- 
trada da vida. Deu ordem para que fosse sol. 
to, e, como nas córtes, quando o vento come- 
ça a soprar proepero ou contrario seguem-se 
rapidamente as venturas e as desgraças, foi 
logo em seguida Salvador Correia de Sá res. 
tituido ao logar que lhe pertencia de membro 
do conselho ultramarino. 

Salvador Correia conservava se verde, ape- 
sar dos annos, dos trabalhos e dos desgostos, 
e constando-lhe que ee sublevira na Africa 
um dos regulos sugeitos ao nosso dominio of- 
fereceu-se para o ir subjugar, cao mesmo tem- 

o para tentar a travessia da Africa, tão fe- 
Liz e intrepidamente realisada no nosso tem- 


| elegendo para os governar Agostinho Barba- 
lho Bezerra. Quiz a cimara do Rio de Janei. 
ro obter o auxilio dos pablistas, mas estes não 
só não acceitaram O convite, mas cfivrece- 
ram se à Salvador Correia de Sã para o aju- 
dar a subjugar os rebeldes, Preferiu Salva- 
dor Correia de Sá recorrer a meios pacificos, 
e chegou a declarar a Agosivho Barbalho 
Bezerra que o considerar como governador. 
se se considerasse seu delegado, mas os re- 
volucionarios, julgando ver n'isto uma prova 


repararam se para resis- 
ouco lhe durou porém es- 
sa resolução, porque, vendo-se isolados, de- 
pozeram as armas, apeuns lá lhes appareceu 
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po pelo major Serpa Pinto. Diz-se que, ten- 

do lhe alguem estranhudo que fizes-e essas 

oltertas, achando se cin annos tão adiantados, 

o beroico velho respondeu: «que desejaria 

muito ter a consolação de ouvir tiros å hora 
da morte.» 

Sulvador Correia de Sá e Benevides, de 
quem se diz que escrevéra umus Memorias 
da eua vida que se perderam, morreu em 
Lisboa a 1 de janciro de 1688, contando 94 
annos de edade e conservando até aos ulti- 
mos dias da sua vida a rigeza do corpo e a 
do espirito. Foi enterrado na sachristia do 
convento dos Remedios a Santos o Velho. 

Parece que a Providencia nunca falta Às 
nações com os homens iudispensaveis para 08 
grandes commettimentos nas crises graves da 
sua existencia. Salvador Correia de Sá foi 
um d'esseb heroes que appareceram em Por- 
tugal na hora em que se tratou da reconati- 
tuição da sua existencia nacional. 

sã (Antonio José da Cunha e). Foi natu- 
ral ou pelo menos residente em Evora du- 
rante muitos annos, n. a 13 de junho de 
1189 e m. em principios de 1864. Foi bacha- 
rel formado em medicina, deputado ás côr- 
tes em 1856 e deixou impresso um Discurso 
sobre o projecto de uma fabrica de fiação de 
tecidos de là na cidude d Evora. proferido 
em assembléa convocada para o exame d? 
projecto. 

sá (Manoel Ferreira da Camara Betten- 
court e). Este illustre sabio brazileiro, n. em 
Serro Frio na provincia de Minas Geraes, 
no Brazil, em 1762. Passou a Portugal u fre- 
quentar a universidade de Coimbra, e em 
1188 formou se em leis e em philosophia, 
juntamente com o seu patricio e amigo José 
Bonifacio de Andrade e Silva Estes dois 
brazilciros foram logo admittidos, apesar da 
sua mocidade, na Academia Real das Scien- 
cias, e Camara Bettencourt logo em 1789 
apresentou uma Memoria intitulada: «Obser - 
vações feitas por ordem da Real Academia 
de Lisboa ácêrca do carvão de pedra da fre- 
guezia da Carvoeira», 

Em virtude d'esse trabalho, e das optimas 
informações que trazia de Coimbra, foi Bet- 
tencourt e Sá escolhido, como já o fóra tam- 
bem José Bonifacio, para ir á custa do go- 
verno viajar c estudar no estrangeiro. Effe- 
ctivamente o Brazil não póde allegar con- 
tra a sua antiga metropole os actos de des- 
RE ermanda Ar Edem, de que a propria 
America Ingleza podeia queixar se com re- 
lação à sua. Não tinham mais leve distinc- 
ção os filhos do Brazil dosQpfilhos de Portu- 
gal. Não houve talento braz leiro que o go- 
verno portuguez não acolhes“ge e fastejasse, 
e muitos filhos da nossa colonidg chegaram a 
occupar (coxo este proprio Jo Bonifacio 
a quem nos referimos há pouco e qque foi de- 
pois o patriarcha da independencia Bra- 
zil) altas posições no governo e na adW' awii- 
tração da metropole. 

Bettencourt e Sá estudou chymica 
França com Fourcroy, e passou depoisw, 
Allemanha a estudar em Fiedberg mineralo: | 
gia com Werner. Viajou depois na Allemy 
nha, na Bohemia, na Hungria, na Suecia 
na Noruega. Estudou principalmente cor 
muito affinco as minas da Allemanha, e ef 
crevcu uma Memoria em francez sobre & 
minas de chumbo e prata e sobre o mei. 
de fundir o ferro com uma pequena porção 
de combustivel e por um processo completa- 
mente novo. Terminando emfim a sua via- 
gem scientifica por uma excursão a Ingla- 
terra, 4 Escocia e á Irlanda, voltou a Lisboa 
com um grande cabedal de conhecimentos 
adquiridos, foi nomeado pelo governo inten- 
dente das minas de oiro e diamantes, depois 
de ter sido nomeado desembargador, por: 
que era formado em leis, e podia por conse 
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guinte desempenhar esse cargo de intenden- ' herdeiros ficou manuscripto um Tratado de 


te a que estava annexo o cargo de desem- 
bargador, porque tinha funeções judiciaes. 

Encarregado de inspeccionar as minas de 
Tijuca Villa-Rica e outras, o dr. Betten- 
court e Sá estabelecen a sua residencia na 
comarca de Serro Frio, terra da sua natura- 
lidade, e estudou largamente com a sciencia 
e experiencia que adquirira os terrenos au- 
riferos e rios que arrastavam metaes precio- 
sos, à mineração de diamantes e exploração 
das minas, e entre outras coisas descobriu 
que uma das grandes riquezas mincralogi- 
cas do Brazil era a das minas de ferro cuja 
exploração podia ser proveitosissima. Le- 
vando å execução as suas idéas, Bettencourt 
e Sá resolveu estabelecer uma fabrica de 
ferro no Serro-Frio em sitio appropriado 
junto a um dos braços do rio Doce. Esco- 
lheu para esse effeito o morro do Pilar, e 
alli começou em 1809 a fundar o estabeleci 
mento das Forjas Reaes, que em 1815 esta- 
va concluido e em plena actividade, partin- 
do para Tejuco a primeira remessa de ferro 
produzido pela fabrica Foi acolhida com 
um enthusiasmo indescriptivel, e o funda- 
dor das Forjas Renes foi alvo das mais ca- 
lorosas ovações. Efectivamente o dr. Betten- 
court c Sá iniciara uma industria que foi 
depois origem de grandes proventos e de 
maguificos lucros. 

Na sua qualidade de desembargador in- 
tendente das minas, tinha o dr. Bettencourt 
e Sá jurisdicção no Districto Diamantino e 
ali devia fazer cumprir as leis especiaes se- 
verissimas que regiam esse districto. O dr. 
Sá tratou de modificar os regulamentos in 
toleraveis, que não produziam senão vexa- 
mes, sem proveito do fisco, e assim melho- 
rando muito o tratamento dos escravos e 
tornando menos inquisitorial a vigilancia 
sobre os empregados, não só não viu diini- 
noir o rendimento do thesouro, mas viu o 
pelo contrario augmentado. Nunca o Erario 
do Rio de Janeiro recebeu tantos diamantes 
como no tempo da intendencia do dr. Bet- 
tenconrt e Sá. 

åo mesmo tempo occupava-se elle dos 
melhoramentos agricolas, introduzia na pro- 
vincia um grande numero de hortaliças e 
diz O viajante Mawe que na sua horta se 
encontravam todos os vegetues da Enropa, 
asian como o viajante Saint Hilaire afirma 
qe elle aperfeiçoou muito o gado vaccum 

aquelles sitios. E' certo que o interessava 
tudo o que podia concorrer para o desenvol- 
vimento economico da provincia. 

Quando se proclamou a iudependencia do 
Brasil, o dr. ER e Sá partilhou o 
enthusiasmo dos seus patricios, o que era 
natural, ainda que não era elle de certo quem 
mais razões tinha de se qneixar do regimen 
colonial. Eleito deputado á assembléa cons- 
titainte, foi no anno immediato escolhido 

para senador; mas a politica não o absorveu. 
As sciencias agricolas occuparam principal- 
mente a sua attenção nos ultimos annos da 
sua vida. Fixára a sua residencia na Bahia, 
onde tinha uma fazenda e ali procurou in- 
troduzir a cultura de muitas plantas exoti- 
cas, sendo uma d'ellas n araruta, cujo cul- 
tivo foi altamente vantajoso para aquellas 
povoações do Reconcavo, que a Bettenrourt 
e Sá deveram essa fonte de riqueza. No Jor- 
nal da Agricultura, etc. da provincia da 
Bahia poblicou o dr. Sá uma Memoria sobre 
a cultura e fabricação da farinha de ara- 
ruta etc.; muitas outras memorias agricolas 
publicou elle tambem. Na colleceção de Me- 
morias da Academia Real das Sciencias pu- 
blicou algumas o dr. Bettencourt e Sá, sen- 
do a mais importante a que diz respeito á 
descri physica e economica da comarca 
dos Ilheus, Parece que nas mães dos seus 


Mineralogia do Brazil. 

O dr. Bettencourt e Sá é muito citado 
pelos viajantes estrangeiros, porque, fallan- 
do bem varias linguas, esmerava-se em re- 
ceber em sua casa e em franquear a sua bi- 
bliotheca aos sabios illustres que no seu tem- 
po percorreram o Brazil eim viagens de er- 
ploração scientifica. 

O dr. Bettencourt e Sá morreu na Bahia 
com setenta é tres annos de idade, rodeado 
da estima e do respeito de todos os seus con- 
cidadãos no dia 13 de dezembro de 1835. 

sã (Padre Antonio de). Celebre prégador 
jesuita, n. no Rio de Janeiro a 26 de julho 
de 1620. Entrou na companhia de Jesus na 
Babia e mostrou se logo poeta ameno, ora- 
dor notavel, erudito philosopho e theologo. 
Passando a Portugal, foi pelos seus supe- 
riores enviado para Roma, onde exerceu por 
algum tenpo o cargo de um dos secretarios 
do geral dos jesuitas, encarregado especial- 
mente de escrever as cartas para o Brazil. 
Voltando a Portugal, tornou-se notavel como 
orador eagrado, o que nào era facil numa 
occasião em que brilhava em Lisboa o prin 
cipe dos oradores portuguezes e um dos 
mais eminentes oradores sagrados de todo o 
mundo christão, o padre Antonio Vieira. 
Este mesmo porém fazia justiça ao grande 
talento de Antonio de Sá, dizendo que se 
não conhecia a gua falta no pulpito quando 
o padre Antonio de Så o substituia. E’ certo 
gre Antonio de Sá era muito querido do 
publico de fieis, que concorriam ás egrejas 
e que lamentaram inmeuso a sua falta, 
quando elle arrancando-se aos applausos 
da córte, partiu para o Brazil afim de se 
occupar da conversão dos Indios. Esteve 
primeiro tres aunos regendo theologia no 
collegio da Bahia. Depois passou para as 
missões do Rio de Janeiro, trabalho arduo 
em que não poude perseverar por muito 
tempo por ser de saude muito delicada. 
Veiu então para o collegio do Espirito 
Santo, onde foi tres annos reitor e do colle- 
gio do Espirito Santo se recolheu ao colle- 
gio do Rio de Janeiro, onde m. no dia 1 de 
janeiro de 1678. 

Muitos dos seus sermões foram impressos 
avulso e por mais de uma vez, Depois em 
1750 um livreiro os renniu em volume. Uma 
parte da edição ardeu no incendio que se 
seguiu ao terremoto de 1 de novembro de 
1755, e apesar d'iseo nio se fez segunda edi- 
ção, porque a posteridade é que não enten 
deu que Antonio de Sá podesse nunca subs- 
tituir o padre Antonio Vieira, ainda que 
«todos os criticos, são accordes, como diz 
Innocencio, em considerar o padre Anto 
nio de Sá como orador de linguagem mui 
pura, de estylo correcto e elegante, e final- 
mente como um dos que mais se aproxima 
ram de Vieira ou antes como o seu melhor 
discipulo, ainda que (diz o erudito Francis 
co José Freire nas suas Reflexões sobre a 
lingua portugueza) se lhe possa applicar com 
verdade: Sequiturque patrem non passibus 
cequis.» 

Sá (Martim Correia de). Filho do primei- 
ro capitão-mór do Rio de Janeiro, e pae do 
famoso Salvador Correia de Sá, restaurador 
de Angola, governou o Rio de Janeiro de 
1602 a 1608 e depois de novo em 1618 foi 
nomeado governador do Rio de Janeiro com 
jurisdicção sobre a antiga capitania de S. Vi- 
cente e as terras que se fossem descobrindo. 
De 1620 a 1623 governou interinamente o 
Rio de Janeiro Francisco Fajardo, mas em 
1623 Martim de Sá tornou a tomar posse do 
governo que excrceu até 1630, anno em que 
fundou a aldeia de S. Pedro do Cabo Frio, 
depois de ter tratado durante o seu governo 
todo de fortificar muito a cidade. Substituiu-o 
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interinamente nesse anno Duarte Correia 
Vasques Eanes, e Martim de Sá morreu em 
1631 com 101 annos de edade, segundo aftr- 
ma o Diccionario Geographico do Brazil, tra- 
duzido por Caetano Lopes de Moura. 

Não nos parece isso porém muito provavel, 
apesar de na famiiia dos Correias de Sá ser 
quasi proverbial a longevidade porque Sal- 
vador Correia de Sá e Benevides morreu ten- 
do 94 annos de edade, e seu avô tambem não 
devia morrer moço, mas se Martim de Sá mor- 
reu em 1531 com 101 annos, nasceu em 1530, 
tinha por conseguinte 37 annos quando seu 
pre tomou posse da capitania do Rio de Ja- 
neiro, devendo ter este por conseguinte pelo 
menos 57 annos, o que não é realmente mui- 
to provavel, e o que faz com que aquelle 
activo Mem de Sá, tio de Salvador, devesse 
ser caduco por esse tempo. 

Além d'isso, tendo nascido Salvador Cor- 
reia de Sá e Benevides, filho de Martim de 
Sá em 1594, tinha este 64 annos quando lhe 
nasceu o primeiro filho, o que tambem nos 
não parece realmente muito provavel. 

Por todas estas razões parece-nos que não 
poderemos acceitar a aftirmação dos corogra- 
phos francezes, e que não poderemos deixar 
de riscar o nome de Martim de Sá da lista 
dos macrobios. 

sá (João de) Um dos companheiros de 
Vasco da Gama na viagem que deu em re- 
sultado o descobrimento do caminho mariti- 
mo para as Indias, era escrivão da nau S. 
Raphael, que ia cominandada por Paulo da 
Gama. Em Calicut foi um dos doze homens 
que acompanharam Vasco da Gama na sua pri- 
meira visita ao Samori. Foi elle que, quaudo 
o8 portsgurses entraram n'um templo, e sup- 
pondo-se n'uma igreja christÃ, ajoelharam e 
rezaraim, fez a seguinte chistosa observação: 
« Note se que se estes idolos são diabos, a mi- 
nha reza é dirigida ao verdadeiro Deus», ob- 
servação que fez rir com vontade Vasco da 
Gama. 

Foi João de Sá um dos felizes que volta- 
ram a Portugal, e foi a elle que Vasco da 
Gama confiou nos Açores o commando do 
seu navio, quando, mettendo-se n'um navio 
que fretára, partiu para Lisboa. João de S4 
toi depois nomeado thesoureiro da Casa da 
Índia. 

sá (Fernando de). Filho do celebre gover- 
nador do Brazil Mem de Sá, foi enviado por 
elle como cominandante da expedição que 
foi em soccorro dos colonos da villa do Espi- 
rito Santo perseguidos pelos Índios. Fernau- 
do de Sá deu batalha aos selvagens, derrotou- 
os completamente, matando-lhes um gran- 
de numero de chefes, mas ficou tambem mor- 
to no campo da batalha. Essa victoria porém 
foi decisiva, porque os Índios não tornaram 
a salteiar a nascente villa do Espirito San- 
to. 

sá (Salvador Correia de). Sobrinho do go- 
vernador Mem de Sá e primeiro goveruador 
da cidade do Rio de Janeiro, foi a este que 
Mem de Sá confiou o governo da cidade de- 
pois de ter expulso os francezes e de ter lan- 
çado os fundamentos da nova povoação. Sal- 
vador Correia de Sá esmerou-se em concluir 
a egreja e em 1570 entregou a governo ao 
seu successor Christovão de Barros. Em 1576 
foi de novo nomeado capitão-mór do Rio de 
Janeiro, e durante o seu governo se desco- 
briram as minas de Paranaguá e do Espirito 
Santo. Em 1598 foi Salvador Correia de Sá 
nomeado por Filipe 11 de Hespanha, já então 
rei de Portugal, superintendente das minas 
de oiro, deixando então o governo do rio de 
Janeiro, que não tornou a exercer. 

sã da Bandeira (Bernardo de Si 
Nogueira de Figueiredo, 1.º visconde e 1.º 
marquez de). Este illustre general e esta- 
dista portuguez, um dos mais famosos do 
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nosso tempo, e de certo de todos o mais res- 
peitado pela inconcussa probidade do seu ca- 
racter, pela integridade austera da sua alma, 
pela sua cavalheiresca bravura, e pela sua 
generosa dedicação a todos os grandes e 
nobres principios que iluminam o progresso 
da bumanidade, o militar beroico e valente 
que mereceu o honroso cognome de Bayard 
portuguez n. na cidade de Santarem no dia 
26 de setembro de 1195, sendo um dos mui- 
tos filhos do desembargador da relação do 
Porto, Faustino José Lopes Nogueira de 
Figueiredo, senhor do Prazo do Reguengo, 
e de outros, moço fidalgo, alcaide mór do 
Cadaval e commendador de Christo, que m. 
a 2 de setembro de 1850 e de D. Francisca 
Xavier de Sá Mendonça e Cabral da Cunha 
Godinho, filha de Estevão de Sá e Mendon- 
ça, que foi seuhor do morgado do Desterro, 
e capitão mór da villa das Pias, senhora que 
falleceu a 6 de setembro de 1829. 

Bernardo de Sá Nogueira começou a sua 
carreira militar em abril de 1810, centando 
praça como cadete no regimento de cavalla- 
ria n.º 11 e fazendo com muita distincção e 
bravura as campanhas da guerra peninsular 
até que na batalha de Nive em 1813, sendo 
já oficial e dando uma carga temeraria so- 
bre a cavallaria franceza com um punhado 

de soldados do seu regimento, foi ferido 
horrorosamente, recebendo umas poucas de 
cutiladas na cabeça e ficando por morto no 
meio da estrada. 

Conseguiu comtudo ainda com um resto de 
consciencia arredar-se do caminho das tro- 
p4s, por que, se a cavallaria o esmagasse, 
não haveria para elle salvação possivel. Alli 
esteve eem sentidos e considerado morto até 
que um soldado francez, que andava prova- 
velmente despojando os cadaveres, conheceu 
que elle estava vivo, e o levou como seu pri- 
sioneiro. Recolhido em casa de umas senho- 
ras foi tratado por ellas com infinita carida- 
de, e tão reconhecido lhes ficou que, muitos 
annos depois, sendo já ministro e general, 
continuava a corresponder-se com ellas. Tı- 
nham n'o salvo effectivamente, mas em que 
deploravel estado ficira o moço ofticiall 

O moço official de 18 annos ficara quasi com- 
pletamente surdo, mas a sua rija cabeça re- 
sistira a golpes terriveis que o deviam ter an- 

à įpyilado. 


“oa Ada Sá Nogueira tivera a 
ernar Teus tomo srta i é 

dade de cair prisioneiro no um da guerra, 

“ per isso, apenas se restabeleceu, poude reco- 

lher-se a Portugal, orde a primeira coisa 

que fez foi pedir licença para ir estudar, ape 

gar de ter sido promovido a capitão. Frequen- 
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ordem, fazendo marchar os que iam desani. 
mando e franqueando o caminho da deser- 
ção para os que não queriam acompanhar a 
emigração liberal e que não eram senão ele- 
mentos fataes de desordem e de desalento. 

As forças liberaes entraram finalmente na 
Galliza, e começou então para ellas a parte 
mais dolorosa da sua tristissima odysséa. Oa 
ofliciaes hespanhoes de Fernando vi, que tão 
favoraveis tinham sido á emigração absolu- 
tista, eram o mais contrarios possivel å cmi- 
gração liberal, e tratavam es infelizes emi- 
grados com uma arrogancia e uma falta de 
hospitalidade verdadeiramenteincriveis. Ber- 
nardo de Sá Nogueira, apesar de desarmado, 
manteve sempre energicamente a sua digni- 
dade militar, respondendo a um coronel hes- 
panhol, chamado Pereira, com uma energia 
que o desesperou, mas que excitou a admira- 
ção dos proprios heepanhoes que presencia- 
ram o nobre e resoluto procedimento do oficial 
portusuez. 

Depois de passarem toda a qualidade de 
torturas, embarcaram os emigrados para Ín- 
glaterra, onde não os esperavam tormentos 
inferiores. Apenas porém constou a Bernar- 
do de Sá que a Madeira ee pronunciára pela 
causa liberal, partiu a bordo de um navio 
brazileiro para essa ilha, porque messa oc- 
casiio contava-se muito com a ilha da Ma- 
deira e com a Terceira muito pouco. Infeliz- 
mente quando o navio brazileiro que levava 
Bernardo de Så chegou á Madeira, onde se 

ronunciára pela causa liberal José Lucio 
Travassos Valdez, que foi depois conde de 
Bomfim, já a encontraram nas mãos dos abso- 
lutistas, e Bernardo de Sá teve de seguir pa- 
ra o Brazil. 

No Rio de Janeiro teve Bernardo de Sá 
Nogueira ensejo de fallar largamente com o 
inperador, de lhe contar, como testemunha 
presencial, e um dos principaes actores do 
drama que se representava em Portugal, os 
acontecimentos d'esse paiz. 

Queria o imperador retel-o junto de si, 
mas Sá da Bandeira anciosojpor voltar á Eu. 
ropa, e, levando palavras animadoras do im- 
perador para os que defendiam a causa de 
sua filha, voltou a Inglaterra, d'onde, apro- 
veitando o primeiro ensejo que se lhe depa- 
rou, partiu para os açores, onde o conde de 
Villa Flôr sustentava, na ilha da Terceira, 
com admiravel denodo, a causa da rainha. 
Bernardo de Så partiu n'uma escuna ingle- 
za, que foi tomada por um dos navios de 
bloqueio, e teve de se esconder, juntamente 
sor tender trenerirmitas debaixo do carvão 
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os arsenses de marinha e de exercito da 
Grã Bretanha. 

Em 1826 já se achava em Portugal, pondo 
alegremente a sua espada ao serviço da Car- 
ta Constitucional, outhorgada por D. Pe- 
dro 1v, mal sustentada pelo ministerio da in- 
fauta regenta D. Isabel Maria, e vivamente 
aggredida pelas revoltas reaccionarias. Es- 
sas revoltas foram comtudo subjugadas pe- 
los dois intrepidos candilhos liberaes Salda- 
nha e Villa-Flôr. O primeiro destroçou os 
revoltosos absolutistas no Algarve, o segun- 
do expulsou os do Alemtejo para Hespanha. 
Bernardo de Sá Nogueira serviu primeiro 
debaixo das ordens do general Saldanha, de- 
pois pussou a combater á sombra das ban- 
deiras do conde de Villa-Flôr, que, tendo 
limpado de absolutistas o Alemtejo, marchou 
para o norte e juntou-se com o brigadeiro 
Claudino, e derrotou o inimigo em Coruche, 
depois, juntando-se com o marquez Anjeja, 
destroçou-o successivamente na ponte do 
Prado a pouca distancia de Braga, e logo 
em seguida na Ponte da Barca, obrigando-o 
depois a internar-se na Galliza. 

N'estes dois ultimos combates sobretudo 
se distinguiu muito Bernardo de Sá Noguei- 
ra, que n'esse anno de 1827 foi feito major 
por distincção. Quando, em fevereiro de 1828, 
o infante D. Miguel, chegando a Portugal, 
se fez proclamar rei absoluto, Bernardo de 
Sa Nogueira não adherio de modo algum a 
esse golpe de Estado e, apenas viu que as 
tropas do Porto e de Aveiro se pronuncia- 
vam centra a usurpação, foi immediatamen- 
te unir-se-lhes, e tomou parte com o exerci- 
to do general Saraiva Refoyos na breve ein- 
feliz campanha, em que se derramon inutil- 
mente o sangue portuguez nos combates da 
Ega, Cruz dos Morouços e Vouga. Foi até 
Bernardo de Sá, segundo conta o sr. Soriano 
na Historia do cerco do Porto, quem por um 
bilhete particular avisou o secretario e o vi- 
ce-reitor da universidade para fugirem, por- 
que o exercito constitucional ia retirar pre: 
cipitada e desairosamente sobre o Porto. Era 
esse 0 primeiro lance d'aquelle triste e ver- 
gonhoso episodio das nossas guerras civis. 

Chegados ao Porto, apoderou-se perfeita. 
mente dos chefes d'aquella tentativa, até 
mesmo dos que depois se mostraram mais 
decididos e até mais temerarios, um ver- 
dadeiro terror panico. Palmella e Saldanha 
tinham vindo de Inglaterra a bordo do 
vapor “Teek st reembarearam precipitada 
mente, e o exercito, nusatdonado pela maior 
parte dos seus generaes, retir ara oM 
afim de emigrar para a Galliza. Bernardo 
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tou pois a universidade de Coimbra, e depois 
d'isso foi ainda com licença do governo es- 
tudar a França sciencias uaturaes. Teve ef 

fectivamente ensejo de ouvir as lições de 
Gay-Luvre e de Fourcroy. Estava em Fran- 
ça estudando quando rebentou & revolução de 

820. 

i N'essa occasião era Bernardo de Sá No- 
gueira, concluidos os seus estudos, capi- 
tão de engenheiros. Regressou a Portugal 
em 1823, quando jå os esforços dos absolutis- 
tas ameaçavam destruir a juvenil liberdade. 
Quando foi o movimento da villa francada, 
Bernardo de Sá Nogueira não quiz ir jun- 
tar-se ao estado maior do infante D. Miguel 
e ficou em Lisboa, prompto a pôr a sua es- 
pada ao serviço das côrtes, se estas tivessem 
quem tomasse a iniciativa de as defender. 
Não tiveram, e um simples capitão nada po- 
dia fazer a faver d'essa assemblea liberal, 
que tambem se não mostrou muita digna do 
elevado papel que lhe cabia. Triumphando 
a reacção, Bernardo de Sá Nogueira não es- 
tava muito seguro em Portugal. Por isso vol- 
tou para França, d'onde passou a Inglaterra, 
paiz que percorreu pausadamente, visitando 


de Sá Nogueira que saira do Porto a levar 

a uma pequena divisão que 8e ac ava nus 

proximidades de Peuafiel ordem para se re- 

tirar para Santo Thyrso, ficou espantado ao 
voltar ao Porto, de encontrar essa ordem de 
emigração, porque combinára com o gene- 

ral Pizarro que se não emigraria sem se 
tentar mais uma vez a sorte das armas. Mas 
o exercito perdêra completamente a força 
moral, e não era possivel arriscar se uma 
batalha com cases elementos. A desgraçada 
retirada começou logo em seguida e foi en- 
tão que o nome de Bernardo de Sá Noguei- 
ra começou a tornar-se verdadeiramente po- 
pular. Todos sabiam que os fugitivos do 
Belfast lhe tinham oflerecido um lugar a 
bordo, e que Bernardo de Sá recusára di- 
zendo que queria partilhar a sorte dos seus 
camaradas. Durante a retirada foi Bernardo 
de Sá quem conseguiu manter alguma ordem 
no exercito, a ponto que os ofliciaes lhe sup- 
plicavam que ficasse na rectaguarda, por- 
que o brigadeiro Pizarro que commandava a 
columna, não queria saber do que se passava 
atraz de si. Foi Bernardo de SÁ quem com- 
mandou pois a rectaguairda, mantendo-a em 


= ~ . a 
de pedra da carga, e alli emteve sete dias 
sem mudar de posição. 

Ao chegarem à ilha de S. Miguel, até ou- 
de o navio cruzador os escoltou, Sá Nogueira 
emquanto se fez a descarga, esteve escondi- 
do debaixo de uma vela e desembarcando em 
fim a occultas, dois mezes esteve escondido 
em casa do consul inglez, Read, até que pou- 
de aproveitar um novo ensejo que se lhe of- 
fereceu, e passar para ilha Terceira, onde já 
o conde de Villa Flor ganhára a brilhante 
victoria da Villa da Praia, mas que continua- 
va bloqueado pela esquadra miguelista, pos- 
to que não com os apertos que até ahi tinham 
existido. 

Infelizmente ferviam as intrigas e as dis- 
cordias entre os liberaes, chegando a ponto 
de se projectar uma revolta para se mudar 
o governo, como se, apesar de estarem ali 
confinados n'um palmo de terreno, esse mes- 
mo não fosse sufficiente para conter todas 
as ambições, que ali se ngitavam e que tan- 
to podiam concorrer para se perder uma 
causa tão contingente como era n'esse tempo 
a causa constitucional! 

Bernardo de Sá Nogueira não se metteu 
n'essas intrigas, cumpriu simplesmente O 
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seu dever de soldado e quando o conde de 
Villa-Flor preparou uma expedição para to- 
mar as restantes ilhas do archipelago, o que 
realigou com feliz exito, tomando successiva- 
mente as ilhas do Pico, S. Jorge, Fayal e ti- 
nalmente S. Miguel que conquistou depois 
da batalha da Ladeira da Velha, n'essa ex- 
pedição pois foi Bernardo de Sá Nogueira 
um dos seus mais brilhantes e mais deste- 
midos subalternos. 

Passou se isto em 1831 e pouco tempo de. 
pois vinba o imperador do Brazil, depois de 
abdicar a corôu imperial, tomar o commando 
dos liberaes com o simples titulo de duque 
de Bragança. Organisando com os emigrados 
dispersos por França e Inglaterra e com al- 
gons volantarios estrangeiros uma pequena 
expedição, D. Pedro partiu para os Açores e 
assim que chegou, escolheu para seu ajudan- 
te de campo o intrepido Bernardo de Sá No- 
gueira, que elle estimava desde que o co- 
phecêra no Brazil e que tinha em todo o 
exercito a reputação de um official illustra- 
dissimo e de uma bravura temeraria. 

Desempenhando estas funcções, acompa- 
nhoa Bernardo de Sá Nogueira a expedição 
que partiu para as costas de Portugal. O 
imperador mandou-o a terra quando chegou 
ås alturas de Villa do Conde para intimar o 
general miguelista que ali commandava a 
que deixasse desembarcar livremente a di- 
visão liberal e a que reconhecesse o gover- 
no do soberano legitimo de Portugal. Sá No- 
gueira foi protegido pela inviolabilidade do 
eu caracter de plenipotenciario, mas o bri- 
gadeiro Cardoso recebeu-o bruscamente e 
disse-lhe com aspereza, quasi sem o querer 
ouvir. 

.—0 que eu devia fazer era mandal-o fu- 


—Fosile, respondeu com a intrepida tran- 
quilidade que o caracterisava, Bernardo de 
Sá, fusile e fique deshonrado á face da Eu- 
ropa. 

Recolheu-se a bordo Bernardo de Sá sem 
ter conseguido cousa alguma e no dia 8 de 
julho de 1832 desembarcava o esercito li- 
bertador, composto de 7:500 homens, nas 
praias do Mindello e no dia 9 entrava na ci- 
dade do Porto, cujo governo era confiado a 
D. Thomaz de Mascarenhas. 

O panico desgraçado que se apoderou d'es- 
te official, julgando o exercito de D. Pedro 
destroçado na batalha de Ponte Ferreira, 
e que narrámos no artigo correspondente, 
fez com que fosse demittido d'esse logar, 
que foi confiadv no dia 27 de julho ao in- 
trepido major Bernardo de Sá Nogueira, 
que merecia cada vez mais a confiança do 
imperador e a confiança do exercito. Logo 
prestou elle um alto serviço á causa, fazen- 
do com que se occupasse e fortificasse o con- 
vento da Serra do Pilar, posição cujo com- 
mando foi confiado ao general Torres que a 
defendeu sempre brilbantemente. 

No dia 7 de agosto foi o conde de Villa- 
Flor batido na batalha de Souto- Redondo, 
e, quando a noticia chegou ao Porto, D. Pe- 
dro, verdadeiramente fulminado, voltou-se 
para Bernardo de Sá e perguntou-lhe o que 
entendia que se deveria fazer: Se o general 
inimigo, respondeu-lhe o intrepido official, 
manda a sur cavallaria cortar a retirada ás 
nossas tropas, o que lhe é facillimo, Vossa 
Magestade não pode fazer senão embarcar 
immediatamente, e eu á testa de 300 solda- 
dos escolhidos, me encarrego de lhe prote- 
ger a retirada:» Não foi necessario isso por- 
que o general miguelista, por uma incon- 
cebivel hesitação, não cortou a retirada aos 
liberaes, que entraram no Porto em desor- 
dem, mas afinal de contas com perdas rela- 
tivamente Pequenas: A defesa do Porto co- 

então. f 
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Foi no dia 8 de setembro que os miguelis- 
tas procuraram com um ataque vigoroso as- 
senhorear se da margem do sul do Douro, e 
principalmente da serra do Pilar. Bernardo 
de Sá Nogueira commandava as tropas, que 
defenderam com toda a energia as posições 
de Villa Nova de Gaya, que tiveram emfim 
de abandonar, perdendo Sá Nogueira um 
braço no Alto da Bandeira que depois lhe 
deu o titulo que recordava a sua gloriosa 
mutilação. Mas, se os constitucionaes perde- 
ram Villa Nova de Gaya, a Serra do Pilar 
msnteve-se nas mãos dos defensores do Por- 
to, continuando a ser a chave da defesa da 
cidade por aquelle lado, e justificando assim 
a previsão de Bernardo de Sá Nogueira que 
fizera com gue ella se occupasse e fortifi- 
casse. 

Bernardo de Sá ficou desde então sendo 
o glorioso maneta; o braço fracturado por 
uma bala teve de lhe ser amputado, e enter- 
rou-se 44 annos antes do dono. Não era essa 
ainda a ultima ferida que Bernardo de Sá 
Nogueira tinha de receber em combate. | 

No dia 10 de novembro d'esse mesmo anno 
tomava Bernardo de Sá conta da pasta da 
marinha. Acceitava-a em circumstancias bem 
dolorosas. D. Pedro julgava n'essa occasião 
a sua causa completamente perdida. Vendo 
que o resto do paiz não se revolucionava em 
seu favor, achando-se encurralado dentro das 
muralhas do Porto, não encontrando nas poa 
tencias estrangeiras a adhesão e a sympathia 
com que contava, D. Pedro desaúimou. À es- 
quadra, commaundada pelo almirante inglez 
Sartorius, ainda era um elemento favoravel á 
sua causa, mas essa mesma esquadra lhe ia 
ser inutil, porque os marinheiros inglezee, 
não sendo pagos, sublevavam-se, o almiran 
te Sartorius em constantes desavenças com 
os seus ofliciaes, vão empregava a esquadra 
convenientemente e afinal de contas os navios 
miguelistas bloqueavam a entrada do Douro, 
e faziam com que no Porto começasse já a 
haver fome e falta das munições as mais in- 
dispensaveis. Os serviços prestados por aquel- 
les que acudiram com o dinheiro indispensa- 
vel para o pagamento dos marinheiros não 
são da alçada d'este artigo. Temos aqui só 
de referir o que fez Bernardo de Sá Noguei- 
ra, na sua qualidade de ministro da marinha. 
Esse em primeiro logar entabolou negocia- 
ções com um excellente official inglez seu 
amigo, Carlos Napier, para vir tomar o com- 
mando da esquadra portugueza, em segundo 
logar demittia por um decreto datado de 
março de 1833 o almirante Sartorius. Foi a 
salvação da causa liberal. 

Não teve elle comtudo a satisfação de go- 
sar o fructo dos seus trabalhos e da gua pre- 
videncia. As intrigas ferviam no Porto e Ber- 
nardo de Sá Nogueira no dia 21 de abril de 
1833 pediu a sua demissão, sendo substitui- 
do pelo marquez de Loulé. Um mez antes hou- 
vera o renhido combate das Antas, e Bernar- 
do de Sá Nogueira, apesar de ministro, cor- 
rera ao sitio do combate e fôra ferido ligei- 
ramente, porque Bernardo de Sá era mimoso 
das balas, e por isso tambem parece que tan- 
to as prezava que, como diz Napier, ficava 
desgostoso quando havia algum combate em 
que elle não entrasse. 

Entretanto a situação da causa liberal ia 
melhorando, os assaltos dos miguelistas ao 
Porto eram constantemente repellidos, Na- 
pier tomava a esquadra inimiga na batalha 
do Cabo de 8. Vicente, o duque da Terceira 
desembarcava no Algarve, atravessava o 
Alemtejo, batia os absolutistas na Cova da 
Piedade, atravessava o Tejo e entrava em 
Lisboa sem dar um tiro, e o imperador apres- 
sava-se a vir para a capital. Bernardo de Sá 
Nogueira, já então barão de Sá da Bandeira, 
veio tambem para Lisboa, e tomou uma par- 
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te brilhante na acção de 5 de setembro. Foi 
depois mandado governar Peniche, onde, reu- 
nindo algumas tropas. poude inquietar a re- 
ctaguarda do exercito miguelista, tomando 
Obidos, e marchande sobre Torres Vedras, 
até que, tendo o exercito miguelista levanta- 
do o cerco de Lisboa, o barão de Sá da Ban- 
deira veio com a sua divisão juntar-se ao 
exercito liberal, e formar a quinta columna 
de operações, que manobrou debaixo das or- 
dens de Saldanha até que, no dia seguinte ao 
da batalha de Almoster, foi Sá da Bandeira 
encarregado de pacificar o Algarve, onde do- 
minavam as guerrilhas miguelistas. N'essa 
campanha deu Sá da Bandeira provas da sua 
maravilhosa actividade e tambem da sua te- 
meraria bravura. Depois de ter batido os mi- 
guelistas nos dias 22 e 23 de fevereiro nas 
proximidades de Tavira, depois de ter lim- 
pado de guerrilhas o Algarve, entrára no 
Alemtejo e apoderára-se de um grande nu- 
mero de pontos importantes, obrigando os ge- 
neraes de D. Miguel a destacarem para o sul 
do Tejo forças importantes que effectivamen- 
te infligiram a Sá da Bandeira um revez con- 
sideravel no dia 24 de abril e o obrigaram a 
encerrar-se em Faro, mas que foram ao mes- 
mo tempo tropas que faltaram no campo de 
batalha da Asseiceira, onde o duque da Ter- 
ceira ganhou a victoria final que poz termo 
a essa prolongada lucta. Ora isso era tanto 
mais notavel quanto Sá da Bandeira partira 
para o Algarve sem levar um unico soldado, 
e fôra com as forças collecticias que podéra 
reunir que sustentára a lucta. 

Comtudo, devemos dizel.o, Sá da Bandeira 
que a esse tempo era já brigadeiro, e que em 
recompensa dos altos serviços que prestou na 
ultima phase da guerra foi agraciado com o 
titulo de visconde, não era um general feliz. 
Soldado de uma bravura inexcedivel, official 
illustradissimo, não tinha comtudo uma ca- 
beça estrategica, e no campo de batalha pen- 
sava mais em carregar o inimigo de espada 
na mão do que em combinar as manobras dos 
seus batalhões. Às guerras civis, que se se- 
guiram, e em que Sá da Bandeira por mais 
de uma vez teve de commandar em chefe ha- 
viam de provar exuberantemente essa lacuna 
nos talentos do erudito e destemido gene- 
ral, 

Terminára a lucta armada entre migue- 
listas e constitucionaes, e ia começar entre es- 
tes ultimos a lucta politica e parlamentar. O 
visconde de Sá era tão competente para essa 
lucta, como para a lucta militar. Tratára so- 
bretudo de estudar profundamente a questão 
colonial, e o desejo vivissimo que tinha de 
acabar com a escravatura em Portugal tor- 
pára-se a preocupação predilecta do seu es- 
pirito. Infelizmente o primeiro ministerio em 
que entrou como ministro da marinha foi um 
ministerio perfeitamente de transição, sem 
força, que entrára no poder em virtude de 
uma especie de pronunciamento dos officiaes 
contra uma medida do duque da Terceira 
commandante em chefe do exercito, e que 
durou apenas cinco mezes, de novembro de 
1835 a abril de 1836. Presidiu-o José Jorge 
Loureiro ministro da guerra e entravam n'el- 
le juntamente com Sá da Bandeira, Francisco 
Autonio de Cumpos, Vellez Caldeira, Mousi- 
nho de Albuquerque e marquez de Loulé. De- 
pois de ter arrastado uma existencia inglo- 
ria e cheia de contradicções, este ministerio 
caiu, sendo substituido por outro que o du- 
que da Terceira presidiu; mas esse ministe- 
rio tambem não era menos fraco, e afinal a 
revolução ba muito latente rebentou no dia 
9 de setembro de 1836. 

Chamado ao poder para fazer parte do mi- 
nisterio que a rainha teve perfeitamente de 
improvisar, e de que foi presidente o conde 
de Lumiares, ministerio apo como 
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dizemos, porque a victoria da revolução foi 
perfeitamente imprevista, e nada estava pre- 
parado para essa victoria Sá da Bandeira 
acceitou, a pedido da rainha, a pasta da fa- 
zenda e interinamente a dos negocios estran- 
geiros, emquanto Cesar de Vasconcellos ia 
para a marinha, Manoel Passos para o reino 
e Vieira de Castro para a justiça. Menos de 
dois mezes depois da revolução, tramava o 
partido cartista uma contra revolução, co- 
nhecida pelo nome da Belemsada, contra-re- 
volução que se mallogrou miseravelmente e 
guasi ridiculamente, graças á attitude da 
guarda nacional e graças sobretudo å ener- 
gia do proprio visconde de Sá, que se mos- 
trou perante a contra-revolução tio destemi- 
do como perante o inimigo. O unico resulta 
do que teve a Belemsada foi dar origem à 
formação de um ministerio mais forte en que 
o visconde de Sá assumio a presidencia do 
conselho, e tomou a pasta da guerra e a dos 
estrangeiros. 

Comtudo, se a presidencia nominal perten- 
cia ao visconde de Sá da Bandeira, é certo 
que a alma do ministerio era Passos Manoel, 
que symbolisava perteitamente as idéus da 
revolução de setembro, e em cuja obra refor- 
madora Sá da Bandeira collaborou dedicada- 
mente, dando lhe toda a força, e caindo com 
elle quando Passos Manoel entendeu dever 
pôr a sua pasta, perante o congresso consti- 
tuinte, sobre a questão dos sub-secretarios 
de Estado. Pedindo pois a demissão no fim 
de maio foi o ministerio Sá da Bandeira— 
Passos Manoel substituido por um outro ver- 
dadeiramente insignificante presidido pelo 
conselheiro Autonio Dias de Oliveira, No 
mez immediato rebentava a revolução car- 
tista, conhecida pelo nome de revolta dos 
marechaes, porque, depois de ter sido inicia- 
da pelo barão de Leiria, assumiram a eua di- 
recção os dois marechaes duque de Saldanha 
e duque da Terceira. Sá da Bandeira foi logo 
nomeado logar-tenente da rainha nas provin- 
cias do norte do Tejo, e ahi conseguiu que 
a revolta se não propagasse. Cedendo ao de- 
sejo ardente que tinha sempre, como diz Na. 

jer de não faltar nos sitios onde zuniam as 
bolas, combateu ao lado do barão de Bom- 
fim no Chão da Feira, e ao lado do visconde 
das Antas em Ruivies. A esse tempo já o mi- 
nisterio Dias de Oliveira caira em iiisboa, e 

o visconde de Sá da Bandeira recebia a pre- 
" Bidencia do conselho. 

Foi nm ministerio esse verdadeiramente 
cortado de amarguras. A guarda nacional 
estava profundamente agitada. Os ministros 
succediam-se uns aos outros e Sá da Ban- 
deira teve successivamente como ministros 
do reino Julio Gomes da Silva Sanches e 
Antonio Fernandes Coelho. Os clubs mul- 
tiplicavam-se e pretendiam governar; os car 
tistas e reaccionarios approximavam-se dos 
exaltados para embaraçar o caminho do go- 
verno setembrista. O congresso constituinte 
votára a constituição de 1838, e a execução 
d'essa nova constituição, sempre em todos 
os casos dificil, complieava-se com a agita- 
tação da capital. A 9 de março de 1838 o 
batalhão do Arsenal fechava as portas d'es- 
ge estabelecimento do Estado, e declarava- 
se uma insurreição, insurreição a que poz 
termo a cenvenção de Marcos Philippe, as- 
sim chamada por se ter assignado no bote- 
quim de Marcos Philipe no largo do Pelou- 
rinho. Suppondo que este acto que tivera 
unicamente por fim evitar a efusão de san- 
gue significava fraqueza rebentou em 13 de 
março uma nova insurreição de alguns bata- 
jhões da guarda nacional, que foi suffocada 

elo visconde de Sá em pessoa, o qual evi- 
tou comtudo, tauto quanto lhe foi possivel, 
o derramamento de sangue, No dia 14 de 
junho de 1838, dia da procissão do Corpo de 
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Deus, houve novas agitações; el-rei D. Fer- 
nando foi insultado quando se mettia no seu 
trem, e José da Silva Carvalho, que voltava 
do estrangeiro, e que apparecia pela primei- 
ra vez em publico depois d'isso, foi perse- 
guido pelos guardas nacionaes que o que- 
riam matar, e a Costa Cabral, então gover- 
nador civil de Lisbva, e que procurára pro- 
tegel-o. Correu ao sitio do tumulto o presi- 
dente do conselho, visconde de Sá da Ban- 
deira, e do facto conhecido que então se pas- 
sou temos agora narração authentica feita 
por uma testemunha ocular: 

«Não toi só na Sé que os falsos patriotas 
projectaram desordem; em outros sitios a 
prepararam tambem. Perto da rua dos Fan- 
queiros houve barulho; a tropa e a policia 
prenderam alguns desordeiros, e levaram 
n'os para a escada do dr. Farto, para casa 
de quem eu ia. O visconde (de Sá da Ban. 
deira) chegando ao sitio, apeiou se para se 
informar do caso, e quando estava fallando 
comigo e com os soldados, approximou se 
d'elle um guarda nacionul e atirou uma 
bayonetada ao coração do valente e brioso 
militar. Ainda bem que aquelle outro Bruto 
procurou ferir n'aquelle logar o nobre viscon- 
de; porque, tendo ao peito e d'aquelle lado 
uma das commendas que tło honrosumente 
tinha ganho defendendo a liberdade, foi ella 
que o salvou por bater lhe o golpe da arina 
assussina, mas não a traspassando. 

O bravo visconde deu escapula ao estupi- 
do malvado com uma serenidade heroica, 
pois, affastando o povo e a tropa, dizia: 

— Deixem passar esse homem.» 

Esta narrativa é feita por Francisco José 
de Almeida, um veterano da liberdade fal- 
lecido recentissimamente, e que em 1580 pu- 
blicou um livro mal escripto, como se pode 
ver pelo trecho que extractâmos, mas inte- 
ressantissimo pelos factos que narra. Inti- 
tula se o livro: Apontamentos da vida de um 
homem obscuro. 

Foi n'esse ministerio que o marquez de Sá 
ligou o seu nome À gloriosa medida, que 
acabava n'um praso determinado, com a es- 
cravidio nas colonias portuguezas, medida 
que está hoje plenamente executada, e que 
bastaria para eternisar o nome de Sá da 
Bandeira, se a sua bravura não lhe tivesse 
dado já um logar brilhante na historia por- 
tugueza. 

A 25 de setembro de 1839 subiu ao poder 
o ministerio do barão de Ribeira de Sabro 
sa, e o visconde de Sá da Bandeira, sem 
deixar de tomar parte nas luctas politicas, 
recorreu á imprensa para tratar da eua 
querida questão da abolição da escrava. 
tura. Em 1839 ainda publicou os Docu- 
mentos officiaes relativos á negociação do 
tratado entre Portugal e a Grã-Bretanha 
para a suppressão do trafico da escravatura. 
em 1840 o Trafico da escravatura e o bill de 
lord Palmerston. Não era A primeira vez que 
Sá da Bandeira escrevia para o publico. Em 
1832 na ilha Terceira collaborara na Fo- 
lhinha da Terceira, escrevendo parece que 
toda a parte historica. 

Quando no principio de 1842 Costa Ca- 
bral, quo fazia parte do ministerio que go- 
vernava segundo a constituição de 1838, foi 
ao Porto proclawnar a restauração da Carta, 
houve ainda um momento em que a rainha 
fingiu que desejava resistir á insurreição 
cartista e em que chamou ao poder no dia 
1 de fevereiro de 1842 o duque de Palmella 
que entregou a pasta da guerra ao visconde 
de Sá da Bandeira. O heroico general esta- 
va disposto a resistir energicamente, mas a 
coroa é que não estava disposta a auxilial-o. 
Esse ministerio, conhecido pelo nome de 
ministerio de entrudo, durou só dois dias e 
foi logo substituido no dia 9 por um minis- 
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terio do duque da Terceira, que reservou 
um logar para Costa Cabral. A Carta estava 
restaurada. 

Sá da Bandeira fez vehemente opposição 
aos ministerios cartistas com a sua palavra, 
com a eua penna e afinal com a sua espada. 
Em 1845 entrou com todo o calor na dis- 
cussão relativa ao direito eleitoral dos offi- 
ficiaes, escrevendo successivamente: Refle- 
x0es sobre a pratica da direito eleitoral, di- 
rigidas a 8. ex." o marechal ministro da guer- 
ra e aos senhores generaes e officiaes do exer- 
cito, Carta do visconde de Sá da Bandeira 
ao conde de Santa Maria sobre a liberdade 
do voto dos nficiaes militares, Carta segunda 
ao conde de Santa Maria — Contém o exame 
das accusações que com auctorisação de 8. ex.* 
lhe foram dirigidas. 

Qnando a agitação do paiz em maio de 
1846 obrigou a rainha a chamar dos seus 
conselhos um ministerio que offerecesse ga- 
rantias libernes, e garantia de que se cúm- 
priria a velha promessa feita em 1842 de se 
convocarem côrtes constituintes para 6e re- 
formar a carta, o duque de Palmella, encar- 
regado de organisar esse governo a 19 de 
julho de 1846, confiou a pasta da guerra ao 
visconde de Sá da Bandeira. Foi este o mi- 
nisterio victima da emboscada de 6 de ou- 
tubro. Sá da Bandeira, indignado e saben- 
do que no Porto se organisára uma junta 
insurreccional, correu a offerecer lbe a sua 
espada que foi acceita com enthusiasmo. 
Comtudo Sá da Bandeira ainda d'esea vez 
não foi feliz. Saindo do Porto á frente de 
uma divisto, marchou sobre as tropas du 
rainha commandadas pelo barão do Casal e 
obrigou-o a retirar e a refugiar-se em Cha. 
ves, mas querendo depois attrahil-o para 
fóra das muralhas d'essa villa offereceu-lhe 
batalha em Val Passos, e foi ahi batido no 
dia 15 de novembro de 1846, vendo-se obri- 
gado a retirar para o Porto. 

Querendo renovar a manobra que tão bons 
resultados déra em 1833, o governo da junta 
mandou uma expedição ao Algarve que de- 
via marchar sobre Lisboa. Era essa divisão 
expedicionaria commandada pelo visconde 
de Sá da Bandeira, que, desembarcando no 
Algarve marchou a unir-se no Alemtejo com 
as forças pbpulares commandadas por Ce- 
lestino e pelo* conde de Mello, e, tomando a 
direcção superior, marchou sobre Setubal, 
encontrando-se no Alto do Viso com as for- 
ças da rainha commandadas pelo barão de 
Vinhaes, A esse tempo porém já a causa da 
junta estava perdida, Saldanha, depois de 
ganhar a batalha de Torres. Vedras, amea- 
çava o Porto, mas a intervenção estrangeira 
sobretudo tornava inuteis quaesquer novos 
esforços. Os officiaes de um navio inglez que 
pairava nas alturas de Setubal, o Polyphemo, 
comnmunicaram esse facto aos belligerantes 
e um armisticio poz termo á batalha que tam- 
bem não corrêra felis para Sá da Bandeira. 
Este passou para bordo do navio inglez, 
tendo sido a sua divisão que disparon os 
ultimos tiros n'essa luta relativamente tita- 
nica. 

Depois de 1851 Sá da Baudeira voltou a 
figurar na politica portugueza, militando no 
campo progressista-historico. Em 1855 pu- 
blicou um folheto relativo a questões colo- 
niaes e intitulado: Factos e considerações 
relativas ans direitos de Portugal sobre os 
territorios de Molembo, Cabinda e Ambris e 
mais logares da costa occidental de Africa. 
Em 1856, caindo o ministerio regenerador, 
subiu ao poder o ministerio historico, pre- 
sidido pelo marquez de Loulé e o visconde 
de Så da Bandeira recebeu a pasta da ma- 
rinha. Se algumas das suas medidas não fo- 
ram proveitosas, se uns ensaios de colonisa- 
ção, tentados por elle, foram infelizes, é cer- 
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to porém que nenhum ministro da marinha e 
ultramar se occupou tanto dus nossas pro- 
vincias ultramarinas, procurando desenvol- 
vel as e melhoral as. 

Em 1859 caiu o ministorio historico, vol- 
tando porém logo ao poder em 1860. O vis- 
conde de Sá não entrou logo, foi em de- 
sembro substituir no ministerio da guerra 
Belchior José Garcez. Depois seguiu se 
aquelle longo ministerio do marquez de 
Loulé, que mudou de ministros umas poucas 
de vezes, O visconde de Sá acompanhou o 
desde 3 de dezembro de 1860 até 14 de ja 
neiro de 1864, perdendo comtudo um pouco 
do seu prestigio pelo procedimento que teve 
com as tropas insurgidas em 1862, que de- 
portou sem processo para a costa de Africa, 
apesar da insurreição ter sido insignificante. 
Não se levou a bem á victima de 1846 que 
empregasse, estando no poder, 08 meios ar- 
bitrarios de que lançava mão o governo que 
elle tão ardentemente combatêra. Elevado á 
dignidade de marquez, entrou de novo como 
ministro da guerra no gabinete conhecido 
pela alcunha burlesca de ministerio da Ma 
ria Rita, ministerio de que fizeram parte 
Ayres de Gouveia e Matbias de Carvalho e 

ue teve uma curta e attribulada vida. A 17 
de abril succedia Ihe um ministerio em que 
era o marquez de Sá da Bandeira presidente 
de conselho e em que entrava como ministro 
principal Autonio José d'Avila Durou ape- 
nas mezes este ministerio, que cedeu o cam- 
po ao ministerio da fusão presidido por Joa- 
qum An onio de Aguiar. 

Sá da Bandeira afastára-se definitiva- 
mente do partido historico e conservou se 
por algum tempo estranho á politica activa, 
até que veiu o movimento da Janeirinha, 
que fez cair o ministerio da fusão, tornando 
pronunciadas em todo o paiz as reclamações 
de economia dos dinheiros publicos. Vol- 
tou-se então a popularidade para o bispo 
de Vizeu, cuja austeridade um tanto rade 
parecia oferecer uma segura garantia de 
que se entraria desassombradamente n'esse 
caminho. O bispo de Vizeu foi chamado ao 
poder, mas entendeu-se que se lhe não po- 
dia dar a presidencia do conselho e foi o 
marquez de Sá da Bandeira chamado a pre- 
sidir o ministerio denominado reformista, de 
22 de julho de 1868, ministerio que, não 
temdo podido realisar as esperanças do pu- 
bli co, caiu a 11 de agosto de 1869. 

Devemos notar um facto singularisgimo: 
sendo o marquez de Sá um homem não só de 
primeira plana, mas energico, activo e de 
arrojadas iniciativas, desempenhou quasi 
sempre como presidente de conselho um pa- 
pel perfeitamente, se nos podemos assim 
exprimir, de testa de ferro. Foi presidente 
do ministerio, cuja alma era Passos Manuel, 
foi presidente do ministerio de 1865 em que 
era Antonio José d'Avila o ministro que im- 
primiu cunho á situação, finalmente foi pre- 
sidente do ministerio que todos conhecem e 
que a historia hade conhecer sempre como o 
ministerio do bispo de Vizeu. 

A vida politica do marques de Sá da Ban- 
deira póde -se dizer que terminou então. Ain- 
da em 1870 os seus amigos politicos insta- 
ram com elle para que fosee so Paço, pres- 
tar a el-rei o apoio da sua energia, do seu 
prestigio e da sua auctoridade para dar o 
golpe d'estado de 29 de agosto que poz ter. 
mo á dictadura do marechal Saldanha. Pre- 
sidiu então o ministerio desde 29 de agosto 
até 29 de outubro e, cedendo a presidencia 
ao marquez d'Avila e de Bolama, retirou se 
definitivamente á vida particular, 

N'esse mesmo anno de 1870 escreveu em 
frances uma carta ao conde Goblet d'Alvielle 


escriptor belga, carta que imprimiu e em que 
rectificava alguns pontos da historia con- 
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temporanea de Portugal, tractados inexacta- 
mente pelo conde. 

Em 1872 publicou uma carta ao sr. Latino 
Coelho, expondo as suas idéas ácerca da re- 
forma da Carta, de que eutão se occupavam 
todos os partidos politicos. Se depois deixou 
descauçar a penua, occupou se sempre até 
ao fim da sua vida com summo interesse de 
todas as questões mais elevadas que podem 
preoccupar o espirito huinano, questões de 
inetrucção publica, de colonisação, de orga- 
nisação social. 

Sá da Bandeira era socio da Academia das 
Sciencias, que o passára pouco tempo antes 
da sua morte para a classe do socio emerito, 
foi tambem nos ultimos annos da sua vida com- 
mandante da escola do exercito, foi par do rei- 
no e presidente do conselho ultramarino. No 
exercito chegára ao posto de general de di- 
visão e houvera idéa de o nomearem mare: 
chal do gxerciro, quando morreu o ultimo 
general que teve esse elevado posto, e que 
foi o conde du Santa -Maria, mas as idéus de 
economia que então predominavam impedi- 
ram que se concedesseao marquez de Sá es- 
8a suprema recompensa. 

O marquez de Sá falleceu em Lisboa com 


80 annos de idade no dia 6 de janeiro de 


1876. O seu cadaver foi transportado com 
grande pompa para Santarem, onde se en- 
terrou provisoriamente no tumulo do sen ami- 
go o illustre estadista liberal Passos Manuel, 
Abriu se logo uma subscripção para se lhe 
erigir uma estatua, e effeciivamente, já no 
decurso do corrente anno de 1882, foi oflicial- 
mente lançada a primeira peara do monumen- 
to, que lhe está sendo erigido e que se espe- 
ra seja inaugurado em setembro de 1883. Es- 
te monumento é erigido em Lisboa, na praça 
ajardinada que fica no Atterro, a poente do 
mercado 24 de julho, quasi em symerria com 
o que, do lado nascente do mesmo edificio, 
foi erigida ao marechal duque da Terceira. 

O marquez de Sá da Bandeira, disse na ca- 
mara dos deputados o director d'este Diccio- 
nario, depois de se referir á grande lucta dou- 
de saiu em 1834 a liberdade portugueza, te- 
ve n'esse grande drama da nossa vida nacio- 
nal um duplo papel, o de estadista nos con- 
selhos da corôa, o de soldado no tablado a1- 
dente dos campos de batalha. 

Estadista, foi o representante constante é 
inabalavel da democracia liberal, soldado, foi 
o heróe dos grandes dias, o protogonista d'es- 
sas legendarias pelejas em que se combatia 
um contra vinte como em Aljubarrota e em 
Diu; o marquez de Sá defendeu a liberdade 
com os brios cavalheirescos dos cavalleiros 
da idade media, como elles tambem como que 
perfumou a sua alma para a transformar no 
tabernaculo d'essa deusa immortal das so- 
ciedades contemporaneas. E, como as leis da 
cavallaria exigiam dos seus adeptos não só o 
valor e a abnegação, mas tambem a pureza 
da consciencia, a lealdade sem quebra e a 
virtude sem mancha, Sá da Bandeira, que 
foi, por assim dizermos, não o soldado da li- 
berdade mas o seu infatigavel paladino, Sá 
da Bandeira, um d'esses varões de Plutarcho 
que de seculos a seculos apparecem na his 
toria, que se chamain Nuno Alvares Pereira 
na nossa idade media, Bayard em França, 
D. João de Castro na nossa epopéa indiana, 
Sá da Bandeira, cavalleiro sans peur et sans 
reproche, Sá da Bandeira, valente como a sua 
espada, era tambem como a sua espada um 
espelho de pundonor, de lealdade, e de brio.» 

Sá (Duarte de). Filho do conselheiro 
Duarte Cardoso de Sá, que foi celebre tam- 
bem em Lisboa, como seu filho, pelos seus 
bons ditos, Duarte de Sá, o homem que em 
Portugal mais seriamente se occupou da 
arte de declamação, n. em Lisboa em 1823, 
Educado em Paris, voltou a Portugal para 
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viver na melhor sociedade lisbonense, e des- 
de muito novo mostrou um grande enthu- 
siasmo pelo theatro. Seu pae era um actor 
amador distinctissimo e na sua quinta do 
Pinbeiro, a Sete Rios, tinha um elegante 
theatrinho, onde, como no theatro das La- 
rangeiras, se representaram pela primeira 
vez peças de Garrett, que gostava de ensaiar 
assim perante um publico escolhido o effeito 
dos seus dramas, e que a essa prova subjei- 
tou a sua obra prima immortal o Fr. Luiz 
de Sousa, peça em que o joven Duarte de 
Sá representou tambem. 

Duarte de Sá cultivava com paixão o ca- 
lembourg; era essa n'elle uma tendencia he- 
reditaria. Seu pae tambem calemboursiava 
com furor; mas Duarte de Sá no grande nu- 
mero de peças que imitou do francez para O 
theatro mettia sempre um grande numero de 
calembourgs. Algumas d'essas peças agrada- 
ram bastante, como Uma hora no Cacem; 
Maria da fonte ou a Bernarda na rua; Um 
prato de ovos mexidos; Luiza; O mealheiro; 
Cinco pés e tres pullegadas; Lua de mel; Duas 
lições n'uma só; Por um cabello; Os filhos do 
delirio; Dois primos; O Anjo da meia noite 
e um quarto; Trabalhos em vão; Um par de 
mortes ou a morte de um par, etc. Traduziu 
tambem a Vida Parisiense, opera burlesca, 
com o titulo o Viver de Paris. 

Escreveu muitas cançonetas comicas, e 
entre ellas as Boas razões que Taborda can- 
tava com tanto chiste, mas ninguem recita- 
va as suas poesias comicas com a graça do 
auctor. Duarte de Sá era delicioso n'uma 
sala pelo chiste da sua conversação, pelos 
mil recursos do seu espirito, pelo talento de 
actor e de imitador que elle possuia. 

O seu enthusiasmo pela arte dramatica le- 
vára-o a estudar profuudamecte os princi- 
pios de declamação e de arte de representar, 
e chegára a formar um systema perfeito e 
completo que lhe serviu paru formar alguns 
discipulos excellentes, quando foi professor 
do Conservatorio, e que seria de muitissie 
ma utilidade se o Conservatorio entre nós 
fosse frequentado por aspirantes a actores; 
mas é isso o que não succede. Todo aquelle 
que se sente com vocação para a arte dra- 
matica obtem immediamente uma escriptura 
em qualgner theatro, e o Conservatorio é 
abandonado. 

Duarte de Sá era um admiravel ensaiador. 
Vimol-o ensaiar a sua traducção do Viver de 
Paris, e podémos admirar o methodo per- 
feito que elle seguia, e que conduzia os ac- 
tores a uma harmonia de desempenho verda- 
deiramente admiravel. 

Duarte de Sá fôra nomeado director do 
Conservatorio, e consagrava ao desenvolvi- 
mento d'esse estabelecimento de instrucção 
artistica toda a sua actividade, quanno mor- 
reu quasi de repente no dia 31 de agosto de 
1876. Contava apenas 53 annos de edade in- 
completos, a parecia sinda muito mais novo. 
A sua morte foi profundamente sentida, e o 
seu nome devia conservar-se como o de um 
dos mais scintillantes e graciosos espiritos 
que brilharam na sociedade portugueza do 
seculo XIX 

Sá. Familia portugueza procedente de 
Paio Rodrigues de Sá, que viveu no reinado 
de D. Diniz. As suas armas são: escudo xa- 
dresado de prata e azul de seis peças em fa- 
xa e sete em pala, e por timbre um bufalo 
xadrezado de negro e prata armado de prata 
e com uma argola de oiro nas ventas, 

Sá. Logar muito proximo de Aveiro e no. 
tavel unicamente pelo convento de religiosas 
frunciscanas que ahi foi fundado em 1644 e 
que dizem ser o melhor que a ordem possuia 
em Portugal. Esse convento ardeu em gran- 
de parte na madrugada de 12 de janeiro do 
corrente anno (1882). 
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sá (Sebastião José Ribeiro de). Cireums- 
tancias dolorosas, que impedem a peesoa que 
nos deu tão largas e interessantes informa- 
ções para a biographia do barão de Palma, 
de nos dar as informações promettidas para 
a biographia do escriptor a que temos a gora 
de nos referir, obrigam-nos 'a limitar a um 
breve artigo esta biographia, porque não de- 
sejamos prejudicar o artigo completissimo 
que esperamos poder publicar no Supple- 
mento a respeito de Ribeiro de Sá, como já 
temos a certeza de poder publicar outro 
igualmente completo a respeito de seu tio 
João Baptista Ribeiro. 

Sebastião José Ribeiro de Sá, filho do ba- 
rão de Palma, n. em Lisboa a 30 de maio de 
1822. Desde muito novo que principiou a dar 
provas de notavel talento, e a ser por isso 
altamente considerado, tanto que, tendo ape- 
nas 20 annos, foi presidente da famosa socie’ 
dade Escholastico Philomatica e collaborou 
no Panorama, onde escreveu alguns artigos 
notaveis a respeito de bellas-artes, e em 1843 

ublicou um folheto que lhe deu grande ce- 
ebridade, 4 desmoralisação e o seculo. O jo- 
ven moralista apenas contava 21 annos! Por 
esse tempo collaborou tambem activamente 
no Universo Pittoresco. 

Occupou-se com muito zelo das questões 
economicas, e principalmente das que diziam 
respeito à industria nacional, promoveu com 
grande zelo as primeiras exposições portu- 
guezas que se realisaram, e o seu nome ap- 
parece associado a todas as iniciativas e a 
todos os melhoramentos que houve em Por- 
tugal no periodo immediatamente anterior e 
posterior a 1851. A sua penna estava prom- 
pta sempre a luctar em favor da civilisação 
portugueza, e foi essa idéa que lhe inspirou 
o indignado folheto intitulado 4s fabricas 
nacionaes são uma historia! Pamphleto eco. 
nomico em defeza das fabricas. Deputado por 
varias vezes, membro das commissões envia 
das ás exposições universaes no estrangeiro, 
chefe da secção das mauufacturas no ministe 
rio das obras publicas, e Anualmente vogale se 
cretario do Conselho Geral das Alfandegas, 
Ribeiro de Sá desempenhou sempre com o 
maior zelo, proficiencia e honradez, essas va 
rias commissões de serviço publico. Algunes 
dos seus relatorios sobre questões attinentes 

808 assumptos de que tinha officialmente de 


occuparte são excellestes, e entre elles avul 
O que escreveu sobre a crise do algodão nos 
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e, 


Estados Unidos. 

Além das obras que mencionâmos escreveu 
um volume in-itulado Conts ao Serão, e ou 
tro denominado o Preso, esboço do estado das 
cadeias em Portugal e de alguns dus seus mys- 
terios. Foi redactor principal e proprietario 
da Revista Universal e da Revista Popular, 
e nos ultimos annos da sua vida redigia a re- 
vista estrangeira do Jornal do Commercio e 
era correspondente lisbonense do Commercio 
do Porto. Uma doença terrivel, a que debal. 
de procurou allivios, saindo de Lisboa, e que 
por muito tempo o torturou, arrancou-o pre- 
maturamente á estima dos seus amiges, ao 
amor da sua familia, e ao serviço da sua pa- 
tria que tanto honrou com o seu talento e 
com o seu trabalho, porque morreu a 11 de 
março de 1865, tendo apenas 43 annos de 
edade e deixando quatro filhas, à mais ve- 
Jha das quaes, escriptora distinctissima, a 
gr.* D. Anna Maria Kibeiro de Sá, devemos 
já os preciosos esclarecimentos que nos ser- 
viram para a biographia de seu avô o barão 
de Palma, e a quem esperamos dever tambem 
em momento mais propico, do que este em que 
a fatalidade da publicação semanal nos obri- 
ga a escrever agora, as informações que nos 

ossam habilitar a consagrar no Supplemen- 
to a este escriptor illustre e a esto cidadão 
prestante um artigo mais completo, 
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Para completar as informações bibliogra- 
phicas relativas à obra de Ribeiro de Sá, de- 
vemos dizer que é elle o auctor de uma ex- 
cellente imitação da obra de Emilio Souves- 
tre: O que será o mundo no anno 3:000. 

Sá. Pequeno rio de Portngal que nasce 
no concelho da Feira de varios regatos e que 
depois atravessa diversas freguezias, to- 
mando os nomes das povoações por onde 
passa, desagua na margem esquerda do Dou- 
ro em Crestuma. O seu curso é de 20 kilom. 

Sã. Freguezia do Minho no concelho e 
comarca de Arcos de Valle de Vez, districto 
administrativo de Vianna do Castello, arce- 
bispado de Braga. Orago S. Pedro. Em 1757 
tinha 65 fogos c actualmente conta 237 hab. 
e 77 fogos. 

Sá. Freguezia do Minho, no concelho e 
comarca de Monção, districto administrativo 
de Vianna do Castello, arcebispado de Bra- 
ga. Orago S. João Baptista. Em 1157 tinha 
94 fogos e hoje conta 121 fogos e 418 hab. 

Sá. Aldeia do Minho no termo de Guima- 
rães e onde era o solar da familia d'este ap- 
pellido. 

Sá. Freguezia do Minho no concelho e 
comarca de Ponte de Lima, districto admi- 
nistrativo de Vianna do Castello, arcebispa- 
do de Braga. Orago Santa Maria. Em 1151 
tinha 126 fogos, mas agora esse numero 
acha-se reduzido ao de 75 com 289 hab. 

sá Noronha (Francisco de). Este il- 
lustre maestro portuguez, a quem um criti- 
co altamente competente chamou euma das 
mais notaveis organisações musicaes que 
Portugal tem produzido», n. em Guimarães 
em 1823, estudou profundamente rebeca, 
tornou se rebequista eximio, a ponto de to- 
car ao lado de Sivori, sem ser esmagado 
pelo confronto. Passou uma parte du sua 
vida no Porto. «Nas suas peças de rebeca e 
nos seus concertos publicos, muitas vezes, 
em que tocava com as sedas soltas do arco, 
imitando vozes de mascaras e aniinaes, diz 
o alludido critico, sentia se a necessidade do 
artista, que para o grande publico consente 
em fazer se por momentos arlequim.» 

Sá Noronha, sentindo em si uma grande 
vocação musical, pensou em fazer-se com- 
positor. Foi esse o seu infortunio. As ope- 
ras, que escreveu, pelo nenos aquellas de 
que emos conhecimento, foram: O Arco de 
Sant'Anna, extrahida do romance de Gar- 
rett que tem esse titulo, Beatriz de Portu 
gal tirada do Auto de Gil Vicente tambem 
de Garrett, a opera conica o Fusca, o Ta- 
gir, cujo libretto era extrahido de um ro 
nance do director d'este Diccionario à Vir 
gem Guaraciuba, a Ruinha dos Buhemios 
Se eu fosse rei composta sobre o mesino li 
bretto que serviu para a musica de Auber, e 
a Princesa dos Cajueiros, cujo libretto foi 
escripto pelo poeta brazileiro Arthur de Aze- 
vedo. 

Sá Noronha consumiu a sua vida em vãos 
esforços para fazer representar as suas ope- 
ras. Depois de muito trabalho conseguiu que 
o Arco de Sant'Anna fosse acceito em S. Car 
los. Mongini, o grande tenor favorito da pla- 
téa, recusou se a cantal a. O publico lisbo- 
nense indignou se e pateou o cantor. O Ar- 
co de Sant'Anna teve um ezito estrondoso. 
Apesar d'isso não voltou á scena nas epocas 
seguintes. 

O Faisca foi cantado na rua dos Condes! 
Agradou, apesar da interpretação deploravel 
que não podia deixar de ter. 

Sá Noronha estivera por mais de uma vez 
no Brazil. Nos ultimos annos da sua vida 
voltou ao Rio de Janeiro. À Princeza dos 
Cajueiros, cantada em 1880 no theatro Phe- 
nix, teve um exito notavel. Sá Noronha coe» 
meçou a ser acariciado e procurado. Come- 
çou a ter esperanças de fazer cantar no Bra- 
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zil o seu Tagir, de ver emfim as suas ope- 
ras apreciadas e conhecidas do publico. Era 
tarde. O pobre maestro não tinha de ser fe- 
liz. Parece que o matou esse sopro desconhe- 
cido de ventura. M. no Rio de Janeiro a 23 
de fevereiro de 1881. j 

«Sá Noronha, diz o sr. Jayme Batalha Reis 
que escreveu a respeito do notavel maestro 
um artigo assignado com o pseudonymo de 
Philippe do Amaral, tinha no seu espirito a 
forma, o instincto d'esse estylo nacional que 
está ainda por formar entre nós, e que es- 
pera, nas melodias do povo, que um dia de- 
finitivamente o tragam para as producções 
conscientes e sabias. 

As composições de Sá Noronha, as suas 
phantasias, as suas operas, estão cheias, por 
entre as reminiscencias italianas, de trechos 
cujo fundo, cujo colorido especial é inteira. 
mente portuguez, peninsular d'aquella fórma 
melancholica, mais severa e mais sobria, 
que distingue a nossa musica da fôrma an- 
daluza que principalmente caracterisa o que 
se chama a musica hespanhola. 

Sá Noronha tinha uma grande sympathis 
pela musica popular, original, dos differen- 
tes povos. Do Brazil e de quasi todos os ter- 
ritorios que visitára nas suas viagens pela 
America do Sul, trouxera melodias sobre 
que fazia algumas composições excellentes 
de estylo imitativo. E’ notavel a phantasia 
para violino, chamada Los tristes del Peru 
em que se pinta com córes indigenas o costu- 
me d'aquelles povos que descantam as suas 
magoas e as suas saudades em flautas feitas 
dos femures das pessoas mais amadas.» 

Sá Noronha efectivamente fizera na Ea- 
ropa e na America varias excursões artisti- 
cas em que fôra sempre muito applaudido. 

O sr. Batalha Reis notava em Sá Noronha 
uma instrucção musical bastante incomple- 
ra, mas uma grande espontaneidade melo- 
dica. i 

Saada (Bu) Significa, cidade da Feli- 
cidade, oasis e cidade da Algeria na provin- 
cia e a 310 kilom, de Constantina, na en- 
costa norte dos ultimos contrafortes do 
Djebel Maider na extremidade sul da gran- 
de e fertil plauicie do Hodna. População 
3:000 hab. dos quaes 320 são israelitas in- 
digenas e 65 europeus Bu Saada taz com- 
mercio importante em cereaes, lãs e tama- 
ras. Mercado duas vezes por semana. 

O oasis de Saada é banhado por magnifi- 
cas aguas e possue perto de 6:000 palmei- 
ras. 

Saada (Bu). (Circulo de). Circulo da 
Algeria, na provincia de Constantina: Tem 
prosimamente 250 kilom. de comprimento 
e a população eleva se a 15:000 hab. Abun- 
daucia de cabras, carneiros, bois e camellos. 

Saada-Eddyn Mohammed. Cha- 
mado Khodjah Etieudi, historiador turco, n. 
em 1556 em. em Constantinopla em 1599. 
Seu pae oriundo da Persia era camarista de 
Selim mm. Saard Eddyn adquiriu vastos co- 
nhecimentos de jurisprudencia e de theolo- 
gia mussulmana, foi nomeado professor da 
escola unida à grande mesquita e em 1573 
preceptor de Mourad, filho de Selim mı. 
Quando o seu discipulo foi elevado a Sul- 
tão em 1574, Saad liddyn passou a exercer 
o cargo de juiz militar e de historiographo. 
Em 1596 acompanhou Mahommet 111 na sua 
expedição á Hungria, foi por elle encarre- 
gado da direcção dos negocios mais secretos 

o imperio e apesar da oppongo do grão 
vizir Hassan foi nomeado mufti. Saad Eddyn 
é author do Tadj al.Tawarikh (a Corôa das 
historias) traduzida em italiano por Vicente 
Brattuti com o titulo de Cronica dell'origi» 
ne e progresso degli Ottomani. A primeira 

arte d'esta traducção foi publicada em 
ienna em 1646 e a segunda em Madrid seis 
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annos depois. Além d'esta obra deixou: Se. 
lim Named historia anecdotica de Selim 1. 

Saad-Ibn-Abu-Wakicas. Capitão 
arabe, um dos logares tenentes de Mabom- 
met e um dos que mais contribuiu para a 
propagação do islamismo, n. em Meca e m. 
em 675. 

Foi um dos primeiros a reconhecer Mahom- 
met como propheta e tomou parte na expe- 
dição contra os Coraischitas. Collocado, 

r Omar, á frente de um exercito em 636, 

emprehendeu a conquista da Persia, 
derrotou os persas em Kadesiah, depois 
perto de Bohair-Adjan e em Djaloula e apo- 
derou-se de Nabr-Schyr onde encontrou cons 
sideraveis riquezas. Em 638 fundou a cida- 
de de Koufah que era apenas um campo en- 
trincheirado e marchou contra a capital da 
Persia, Madain, da qual se apoderou. Em 
644 foi um dos sete chefes que designaram 
Othman para califa e depois da morte d'este 
pronunciou-se a favor de Moawiah contra 
ali, 

Saadeh. Cidade da Arabia no Yemen 
a 222 kilom. norte de Sana e a 62 kilom. 
nordeste de Abou-Arich. Minas de ferro nos 
arredores. E' uma antiga cidade cercada de 
muralhas e defendida por um castello. Tem 
de notavel uma bella mesquita onde se en- 
contra o tumulo do iman El Hadi santo ma- 
hometano. 

Saadi ou Sadi. Cognominado Moslih- 
Eddin, poeta persa, n. em Schiraz, segundo 
uns pelos annos de 1194, segundo outros em 
1184 e m. em 1291. Era filho de Abd-Allah 
que faria parte da casa do sultão Atabec- 
Saad ben Zengui e foi por este motivo que 
recebea o nome de Saadi, Foi educado em 
Schiraz, depois em Bagdad onde seguiu os 
cursos do collegio de Nizam-Almoulc, partin- 
do em seguida para Meca. Durante muitos 
annos dedicou se á vida contemplativa, de- 
pois viajou successivamente pela Syria, Per- 
sia, Egypto, Mauritania, Turkestana, Abys 
sinia, Asia Menor e parte da peninsula in- 
dostanica. Combateu contra os christãos na 
Asia Menor, foi feito prisioneiro pelos eru- 
sados e afinal resgatado por am mercador 
d'Alepo, Voltando a Schiraz passou os ul- 
timos annos n'um ereimiterio, a pequena dis- 
tancia da cidade e foi ahi segundo parece 
que escreveu as obras ás quaes deve a sua 
celebridade, 

A collecção de escriptos de Saadi foi pu- 
blicada em Calcutá no anno de 1791 e com- 
prehende obras em prosa e verso, elegias ara 
bes e persas, odes, quartetos, etc. De todos 
esses trabalhos o mais natural é o Gulistan 
ou Jardim das rosas, que é um magnifico re- 
positorio de preceitos de moral e de philo- 
mophia escriptos n'um estylo elegante e gra- 
cioso. 

Saadias Gaon Ben-Joseph. Rab- 
no .egypcio, n. na provincia de Fayoum 
em 892 e m. em Sora em 942. Em 997 foi 
nomeado chefe ou gaon da escola da Sora e 
teve de lutar contra o governador civil dos 
judeus David ben-Saccai que o excommun 
gou. Entre as suas obras citaremos: Livro 
dm artigos da fé; Livro da redempção e da 
ação; Commentario sobre o Cantico dos 
Canticos; her Jetzira; um Commentario 
tobre Dani !» tres tratados de grammatica 
hebraica: Livro da colecção; Livro da tin 
gua hebraica; Livro da elegancia; e uma 
tradueção arabe da biblia. 

Saal (Margarida de). Segunda mulher de 
Philippe o Magnanimo, landgrave de Hes 
se. Viveu no seculo xvr e esteve para-ser 
Causa de uma verdadeira revolução moral e 
tocial fazendo admittir a polygamia na reli- 

teformada. A esposa do landgrave ine 
vigente no mais alto grau para com o ma- 
ridode quem não conseguiu ser estimada, 
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permittiu lhe que tivesse uma segunda mu- 
lher. O landgrave namorando se de Marga- 


rida de Saal, filha de um fidalgo saxonio, | 


perguntou a Luthero, a Melanchton e a Bu- 
cer se em consciencia podia ter duas mulhe- 
res e os tres apostolos deram-lhe secreta- 
mente permissão por escripto. 

Saale Austriaco. Rio do imperio 
@’ Austria. Nasce no Tyrol no circulo de Ins- 
pruck, corre primeiro a leste, volta a norte, 
entra na Baviera onde banha a cidade de 
Reichenthall e desagua no Salza a 6 kilom. 
de Salzburg depois de um curso de 108 ki- 
lom. 

Saale Franconio. Rio da Baviera, no 
circulo da Baixa Franconia; nasce perto do 
Henneberg, no districto de Kcnigshofen, 
corre primeiro a noroeste, depois a sudoeste, 
banha Neustadt e Kissingen e desagua no 
Meno, perto de (Gemunden depois de um 
curso de 113 kilom. 

Sanle Saxonio ou Thuringio. 
Rio da Allemanha central. Nasce na vertente 
septentrional do Fichtelgebirge no circulo 
bavaro da Alta Franconia, entra logo no 
principado de Reuss, banha o principado 
de Schwarzbourg-Rudolstadt, o ducado de 
Saxe-Meiningen, o grão ducado de Saxe 
Weimar, banha a provincia prussiana de 
Saxe (regencia de Mersebourg),o ducado 
de Anhalt Bernebourg, a regencia prussia 
na de Magdebourg onde desagua no Elba 
depois de um curso de 400 kilom. Passa em 
Hof, Saalfeld, Zena, Nuambonrg, Merse- 
bourg, Halte, Wettin e Bernbourg. O3 prin 
cipaes affluentes d'este rio são: À direita, o 
Elster e o Fuhne; à esquerda o Ilm, o Uus- 
trult, o Wipper e o Bode. No tempo do pri- 
meiro imperio francez o Saale den o nome 
a um departamento do reino de Westphalia; 
capital Halbersta it, 

santfeta. Cidade da Allemanha, no 
ducado de Saxe Meiningen, na marzem do 
Saale Saxonio a 77 kilom leste de Meinin. 
gen. População 5:000 hab. Escola de artes e 
officios; fabrica de pannos, tabaco, potassa, 
lis e porcelana, cortumes e escovas; minas 
de ferro e de cobre, Saalfeld é cercada de 
muralhas e encerra alguns edificigs curiosos 
entre outros a casa do municipio, bella 
construcção gothica na praça do mercado, 
a egreja de S João, do secnlo xr; o anti 
go palacio ducal transformado em casa da 
moeda, o palacio da Ancora de ouro, um dos 
mais antigos da Allemanha e onde Carlos 
quando ahi esteve com o eleitor de Saxonia, 
seu prisioneiro por pouco não ficou morto 
debaixo de uma porção de tecto que desa 
bou, À sudoeste da cidade encontram se as 
ruinas do Sorbenbnrg, antigo forte cons'rui 
do no seculo vrm para defender a fronteira 
contra a invasão dos slavos. Saalfeld foi 
n'ontros tempos capital de um principad» 
independente que em 1749 foi unid) ao da- 
cado de Saze Coburgo-Gotha; em 1826 pas 
sou para a casa de Saxe Meiningen. 

Foi nos arredores de Saalfeld qne come. 
çou a celebre batalha de lena e ainda hoje 
se vê um monumento nó lugar em que foi 
morto o principe Luiz da Prussia. 

Saalfeld. Cidade da Prussia na pro- 
vincia da Prussia na regencia de Kcenigs- 
berg no circulo e a 34 kilom. noroeste de 
Morungen. População 2:200 hab. Escola la- 
tina, fundada em 1587. Industria agricola, 
cortumes. 

Saane, Sane, Sarn ou Sarine, 
Em latim sarna, rio da Suissa; nasce na 
geleira de Sanetsch no cantão de Berne, 
corre primeiro a norte, banha Saanen, volta 
a oeste, entra no cantão de Vaud onde ba- 
nha o valle Saanen, depois dirige se a norte, 
entra no cantão de Fribourg, passa em 
Gruyere e Friburg, recebe o Sause e o Gla- 
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ne e desagua no Aar depois de um curso de 
150 kilom. | 

Saardam, em hollandez Zaandam. Ci- 
dade da Hollanda, situada na foz do Zaan 


| formando ahi uma bahia guarnecida de cons- 


trucções pittorescas. População 12:000 hab, 

Esta cidade é atravessada por graude nu- 
mero de canaes e tem apenas uma rua calça- 
da de tijolo com casas ou antes moinhos desti- 
nados a tirar agua, a enxugar o solo ou a ou- 
tros fins. E' uma terra muito industrial e po- 
de ser olhada como typo das cidades da Hol- 
landa do norte. 

O nome hollandez de Zaandam (Zaan rio 
e dam dique) foi convertido pelos estrangei- 
ros no de Saardam (dique do czar) porque foi 
n'esta cidade que Pedro o Grande da Russia 
viveu em 1696 quando com o nome de Pedro 
Mikhailof trabalhou como simples operario 
nas officinas de um rico armador da localida - 
de. Saardam não tem edifício algum notavel 
e só como curiosidade apontaremos a cabana 
que mostram aos viajautes e na qual segun- 
do a tradicção viveu o czar Pedro. 

Saatz, em bohemio Zatecz. Cidade do 
imperio de Austria na Bohemia, capiral do 
circulo do seu nome, na margem do Eger, a 
80 kilom. noroeste de Praga População 6:000 
hab. Tribunal criminal, gymnasio, fabricas 
de pregos. Tem uma boa casa do municipio 
e una ponte pensil sobre o Eger. 

Saatz (Circulo de). Circulo do imperio de 
Austria na Bohemia ao sul de Saxe. Este cir- 
culo é limitado pelo de Leitneritz a leste, 
pelos de Praga e de Pilsen ao sul e pelo de 


Eger a oeste. Tem 3:132 kilom. quadrados 


de superficie e uma população de 240:000 
alunas, 

S «ataig (Circulo de). Circulo do reino 
da Prussia na Pomerania, regencia de Stet- 
tin. Capital Stargard. Ten 1:261 kilom. qua- 
drados de superficie e 5t:046 hab. 

Saavedra, Familia antiquissima de 
Hespanha e que passon a Portugal. Tem 
por armas em campo de prata tres faxas xa- 
drezadas de verinelho e oiro de tres peças e 
a do meio coberra com uma cotica de oiro; 
timbre um lcão de prata cum as tres faxas 
do escudo. 

Saavedra (Thomaz Pinto Saavedra, 
barão d+). Ofizial do nosso exercito, n. na 
cidade do Porto nos altinos annos do secu- 
lo passado. Alistando se como cadete no re- 
gimonto de infanteria nº 6 em 1813, tomou 
parte na guerra da peninsula e sendo des- 
pachado alferes em dezembro do anno se- 
guinte, serviu algum temp» coma assistente 
do quartel-nestre general e em 182) passou 
para a arina de cavallaria no posto de te- 
nente. 

E n 1823, qnando se restabeleceu o gover- 
no absolut» foi o moço oficial preso e man- 
dado responder perante a com nissão em 
Lunego, por ser conhscidamente affacto ás 
idéas liberaes, e em seguida desligalo dos 
quadros do exercito até que foi reintegrado 
em 1826 e collocado no regimento 7. Ser- 
vindo como ajudante de campo do general 
Srubbs, prestou bons serviços por occasião 
da campanha contra o marquez de Chaves, 
merecendo por isto ser agraciado com o ha- 
bito da Conceição. Logo em principios de 
1828 emigrou para Inglaterra, veio ao Porto 
no Belfast às ordens do general Saldanha e 
voltando para a emigração passou aos Aços 
res em 1832 e com o exercito libertador de- 
sembarcou nas praias do Mindelo. Assistiu 
a todos os combates que se travaram nas li- 
nhas do Porto distinguindo-se especialmens 
te nas acções de 29 de setembro de 1832 e 
de 25 de julho de 1833, sendo n'esses dias 
condecorado com o grau de cavalleiro da 
Torre Espada e com o habito da Conceição 
porque esta ultima graça, que como digs 
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semos lhe fora conferida em 1827, não che. 
gou a verificar se em consequencia de alte- 
rações politicas d'essa epoca. 

Durante o resto da guerra civil esteve nos 
combates de Luna, Pernes e Torres Novas, 
assim como na batalha d'Almoster, sendo du- 
rante toda a campanha empregado como as: 
sistente do ajudante general e havendo sido 
promovido a capitão em 1832 e a major em 
1833. 

Em julho de 1834 subiu a tenente coronel, 
fci membro da cominissão de liquidação das 
contas dos militares estrangeiros, esteve em- 
pregado no reconhecimento das ettradas pa- 
ra a organisação do itinerariv militar e em 
fevereiro de 1840 foi nomeado commandante 
da guarda municipal do Porto, logar que 
exerceu até julho de 1846. Em 7 d'outubro 
d'esse anno foi incumbido do governo da Tor 
re de S. Julião da Barra, serviu de ajudante 
general no exercito de operações que se orga 
nisou pouco depois, assistiu á batalha de Tor- 
res Vedras e fui reformado em 1851. Alem 
das distincções que indicamos recebeu us 
commeundas du Torre Espada e da Conceição 
e o titulo de barão de Saavedra em 3 de maio 
de 1857. M. a 12 d'outubro de 1852 na cida- 
de em que nascera. 

Saavedi a (D. Francisco). Politico hes- 
panhol n. pelos annos de 1740 em. em 1799. 
Foi ministro dus finanças na administração 
de Godoi, principe da Paz, cujas ideas esa 
va longe de seguir e com quem teve varias 
desintelligencias politicas. Tendo conseguido 
derrubar por nm momento o influente valido, 
foi depois supplantado (1798) e m. seguudo 
se disse envenenado. 

Saavedra (Alvaro de). Navegador hes- 
panhol que viveu no seculo xvi. Era parente 
de Fernando Cortez a quem acompanhou ao 
Mexico. Em 1526 foi por este encarregado 
de explorar os mares do sul e morreu n'esta 
expedição. Passa por ter descoberto uma ter- 
ra austral que se julga ser a Nova Guiné ou 
talvez a Nova Galles. Tinha chegado ás ilhas 
Molucas e fazia-se de vela para o Mezico 
quen.lo morreu n'um naufragio. 

Saavedra-Fajardo (D. Diogo). Es- 
tadista e escriptor bespanhol, o maior politi- 
co do reinado ae Philippe 1v, n. em Algeza- 
res na Murcia em 1584 e m. em Madrid no 
anno de 1648. Depois de ter recebido o grán 
de doutor na universidade de Salamanca en- 
trou n'um convento e em 1606 acompanhou 
na qualidade de secretario o cardeal Borja 
embaixador em Roma e foi por esse prelado 
escolhido para seu conclavista nas eleições 
de Gregorio x11 e de Urbano vir. Nomeado 
pelo rei conego de N. Thiago, foi encarrega- 
do de negocicve da Hespanha em Roma, ple- 
nipotenciario no congresso de Ratisbonna por 
occasião da eleição do imperador Fernando 1i 
na dieta helvetica e no congresso de Muns- 
ter. Voltando a Madrid antes de concluidas 
as negociações foi nomeado introductor dos 
embaixadores e m. n'um convento de recol- 
lJetos para onde se retirára. 

Deixou impressas varias obras historicas 
e politicas de certa importancia, mas que 08 
hespanhoes consideram muito superiores ao 
que na realidade valem. Esses escriptos são: 

as empresas politicas o idéa de un princi- 
pe politico christiano, tratado de politica mui- 
to cheio de erudição mas pouco pratico, a 
Republica litteraria, pequeno pamphleto no 
genero d'Erasmo, escripto com graça muito 
fina, a Coroa gothica, historia um pouco poe- 
tica do dominio dos godos na Hespanha e 
uma outrã obra hietorica: Castellana y aus- 
triaca que elle não concluiu e que Nunes de 
Castro completou mal. Os bespanhoes cha- 
mam a Saavedra o seu Tacito, mas a verdade 
é que as obras d'elle pouco ou nenhum valor 
toem actualmente, 
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Sabá ou Sabæa Cidade da antiga Ara- 
bia nu região que hoje se chama Semen, per- 
to da costa occidental e situada por 15° 40’ 
de latitude norte e 46º de longitude leste. 
Foi capital de um estado do mesmo nome e era 
chamada pelos gregos Mariaba. A moderna 
villa de Mabrib fica proximo do local da an- 
tiga cidade e as muitas ruinas ornadas de ins- 
cripções que ali se encontram mostram bem 
a grandesa e magnificencia d'essa cidade 
d'outros tempos. 

Saba. liha da America central no grupo 
das Pequenas Antilhas hollandesas a 24 kilom. 
uoroeste de Santo Eustaquio. por 17° 41’ de 
lat. norte e 65º 33' de longitude oeste. Su- 
perficie 50 kilom. quadrados. Costas de diffi 
cil accesso e solo fertil principalmente em 
anil e algodão. Fui tomada pelos ingleses em 
1781 e 1801. , 

Sabá (Rainha de). Soberana do estado 
de Sabá e que vivendo em tempo de Salo- 
mão, uttrahida pela fama da sabedoria d'esse 
monarca, foi visital o pouco mais ou menos 
na epoca em que o rei d Israel tinha acaba 
do de construir o seu fantastico palacio. A 
rainha de Sabá apresentou a Salomão varias 
ques. des que elle resolveu sem dificuldade e 
depois de trocados magnificos presentes en 
tre os dois soberanos a rainha voltou a sua 
terra levando segundo referem varios aucto- 
res, em seu seio, como prova do amor de Sa- 
lomão, um filbo que veio a governar a Abys- 
sinia. 

Sabaah (Abrahão). Foi este uma das vi- 
ctimas da cruelissima medida tomada por 
D. Manoel em 1497, que expulsou de Por- 
tugal os judeus, tanto os que aqui viviam de 
longa data, como os que aqui se tinham re- 
fugiado no tempo do grande rei D. João u. 
Era um dos mais famosos rabbinos do seu 
tempo, e estava jå em annos muito adianta 
dos quando D. Manoel promulgou o seu in 
famissimo decreto, mas, apesar da sua velhi- 
ce, não quiz deixar de acompanhar os seus 
correligionarios, e foi fixar a sua residencia 
em Fez, onde exprimiu as saudades da terra 
onde vivera por tantos annos e que conside. 
rava como a sua verdadeira patria, paraphra- 
seando e applicando ás suas anguetias algu- 
mas palavras do Levitico. Escreveu em he- 
braico um commentario ao Pentateuco, muito 
estimado entre os bebreus, e que foi tradu- 
zido em latim, eliminando-lhe porém o tra. 
ductor injurias que o rabbino dirigia aos 
christãos, e que eram aliás um bem justo de- 
sabafo que o pobre rabbino se permittia. Es- 
creveu tambem o rabbino um Commentario 
dos Cantares de Salomão; estas obras foram 
attribuidas por alguns a Abrahão ben Es- 
ra, o que é absolutamente falso, pertencen- 
do ao illustre rabbino expulso de Portugal, 
e que morreu em Fez no anno de 1509. 

Sabacheira. Freguezia do concelho 
de Thomar, districto administrativo de San- 
tarem, comarca e julgado de Phomar. Per- 
tence ao patriarchado, em 1757 tinha 220 fo- 
gos e hoje 252 com 1:057 hub. Orago Nossa 
Senhora da Conceição. 

Ssabadelhe. Freguezia da Beira no 
concelho e comarca de Villa Nova de Fos- 
côa, dietricto administrativo da Guarda, bis- 
pado de Lamego. Orago 8. Lourenço. Em 
1757 tinha 105 fogos. Actualmente conta 124 
fogos e 479 hab. 

Sabadell. Cidade de Hespanha na pro- 
vincia o a 2C kilom. norte de Barcelona, na 
margem direita do Ripolleto. População 
4:800 babitautes. Fabricas de pannos, lãs, to- 
cidos d'algodão, papel, azeite etc. 

Sabadigne degli Arienti (João). 
Escriptor italiano n. em Bolonha pelos annos 
de 1450 e m, em 1506, Foi secretario do oon- 
de André de Bentivoglio e depois passou ao 
serviço de Hercules de Ferrara e compos 
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uma serie de novellas licenciosas que foram 
publicadas com o titulo de Facetiarum Po- 
retanarumopus 

sabroth ou Zebaoth. Qualificação 
que os hebreus dão ao seu deus Jehovah 6 
que significa propriamente dos exercitos: Je- 
hovah Zebaoth, Jehovah dos exercitos quer di- 
zer dos astros considerados como exercitos 
celestes cominandados por este deus. 

Sabará. Cidade do Brazil, na provincia 
de Miuas Geraes, na margem direita do rio 
das Velhas, abaixo da confluencia do ribeiro 
Sabará-Buçú. Nos fius do seculo xvı desco- 
briu Manuel Borba Gato as minas de oiro 
de Sabará, cuja riqueza chamou para aquel- 
les sitios um grande numero de aventurei- 
ros, que fundaram ali duas povoações, uma 
denominada Sabará, a outra Igreja G. ande, 
por se agruparem as casas em torno de uma 
soberba egreju de Nossa Senhora da Con- 
ceição, erigida em 1701. As duas povoações 
não tardaram a fundir se n'uma só que rece- 
beu o titulo de villa e o nome de Villa Real 
de Sabará, estabelecendo-se ali annos depois 
a séde de uma das quatro comarcas em que 
se dividiu a provincia de Minas Geraes. Em 
1759 erigiu se em Sabará uma fundição de 
oiro e uma intendencia e a villa foi cres- 
cendo em riqueza e importancia, até que em 
1832 recebeu o cognome de Fidelissima por 
não terem os seus habitantes tomado parte 
nas rebelliões da provincia, sendo-lhe final- 
mente conferidas em 1843 as honras de ci- 
dade. Tem excellentes edificios, optimas 
egrejas, hospitaes e outros estabeleciinentos 
de beneficencia e de instrucção. E' bastante 
populosa, mas faltam-nos para sermos mais 
precisos os convenientes dados estatisticos. 
A 15 kilom. ao nordeste da cidade fica a fa- 
mosa Lagõa-Santa, cujas aguas são medici- 
naes. 

sabará-Buçú. Ribeiro do Brazil na 
provincia das Mivas-Gerses, banha a cidade 
de Sabará, n. nas montanhas que ficam a E. 
N. E. d'essa cidade, e, depois de um curso 
de 40 kilom. entra no rio Guaicuhi ou das 
Velhas. 

sabaria ou Savaria. Antiga cidade 
do imperio romano na Pannonia Superior, 
fundada pelos boias e colonisada pelo impe- 
rador Claudio, do qual tomou o nome de 
lonia Sabaria Claudiana. Durante os ultimos 
seculos do imperio, Sabaria adquiriu grande 
importancia como provam as muitas antigui- 
dades, templos, estatuas inscripções, aquedu- 
ctos e medalhas que ali se encontram. E’ ho- 
je a cidade de Sarwar, na Hungria. 

Sabaris. Freguesia do concelho e co- 
marca de Villa Verde no districto adminis- 
trativo e arcebispado de Braga. Orago 
S. Thiago. Em 1757 tinha 89 fogos e hoje 
conta 62 com 276 hab. 

Sabar Jesum E. Trigesimo segundo 
patriarcha nestoriano, n. pelos annos de 540 
e m. em 604. Foi bispo de Dakouka na As- 
syria em 590, succedeu a Jesuiha como pa- 
triarcha, acompanhou o rei da Persia Khos- 
rou Parwiz na expedição dirigida por este 
contra a cidade de Dara e morreu no cerco 
d'esta cidade. Tinha escripto uma Historia 
ecclesiastica que ficou manuscripta, mas da 
qual existem alguns fragmentos na biblio- 
theca do Vaticano. 

sabar Jesu Il, 50.º patriarcha nes. 
toriano, cognomiuado o Damasquino, n. em 
Nouhadra na Chaldea pelos annos de 780 e 
m. em 836. Foi bispo de Harran na Meso- 
potamia, depois foi chamado para a sé me- 
tropolitana de Damasco e em 832 por morto 
de Jorge foi nomeado patriarcha. E' conhe. 
cido por varias. pastoraes severas que diri. 
giu contra as irregularidades da disciplina 
e dos estudos, | 

Sabar Jesum IIL, Coguominado Zane 
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bour, 68.º patriarcha nestoriano, n. pelos 
annos 1000 e m. em 1072. Depois de ter 
sido bispo de Djoudischapur foi eleito pa- 
triarcba em 1063. Foi um dos discipulos de 
S. Maris, bispo de Nischapour no Khbora- 


çan. 

sabar Jesn IV. 75.º patriarcha nes- 
toriano; n. em Mossul pelos annos de 1150 
em. em 1225. 

Foi successivamente bispo de Nouhadra, 
metropolitano de Haza e de Adiabena e suc- 
cedeu como patriarcha a seu tio Jaballaha, 
em 1222. 

sabar Jesu V. 76.º patriarcha nesto 
riano, successor do antecedente, n. em Ba- 
gdad pelos annos de 1190 e m. em 1256. Era 
irmão de um medico celebre e foi nomeado 
patriarcha em 1226 depois de am interre- 
guo de mais de um anno. Tinha sido bispo 
de Garm e de Dakonka. 

sabar Jesu, Cognominado Roustam, 
escriptor arabe do seculo vir. Era natural 
de Adiabêna provincia de Assyria e os au 
ctores syrios da idade media citam n'o mui- 
tas vezes. Todo o que se sabe d'este escri 

tor é que foi monge e discipnlo de Narsès, 
abbade de Izala perto de Nische. Perderam 
se as suas obras que eram: uma Historia 
monastica do Oriente e biographias de perso- 
mageus illustres taes como: os patriarchas 
Jesu Zacha, Jesu Jab, Kam Jesu, Sabar- 
Jesu, ete. 

Sabatai-Sevi. Impostor jndeu, n. em 
Smyroa em 1625 e m. em 1676. Annuncian- 
do algumas prophecias que a vinda do Mes- 
sias se realisaria no anno de 1666 os judeus 
andavam se preparando para o receber com 
grandes jejuns e penitencias. Um judeu filho 
de paes humildes, Sabatai Sevi, muito ver- 
sado no Talmud, lembrou se então de dizer 
que era elle o verdadeiro Messias e que vi- 
nha governar o povo de Deus. Dentro em 
pouco arranjou um certo numero de prose. 
Ta entre os quaes se contou um tal Na- 

de Gaza que se annunciava como pre 
cursor e deu ordem aos judens para acaba 
rem com os jejuns e entregarem-se ás festas 
espalhando que em poucos mezes Sevi des- 
tbronaria o grão- senbor a qnem bavia de 
mandar algemado para Jerusalem e que to- 
dos os filhos d'Israel se uniriam a elle. 

Apesar d'isto a confiança não era geral e 
ua rico judeu de Smyrna chamado Pennia 
atreveu-se a sustentar em uma synagoga 
que Sabatai não passava de um impostor e 
0 governador da cidade mandou prender Sa- 
batai para o remetter ao sultão Mahomet 1v, 
mas afinal como não era incorrnptivel limi- 
tou-se a exilar o supposto Messias. 

Peonia vendeu se tambem e não aó se 
declaroa acerrimo partidario de Sabatái, mas 
até angariou gente para sustentar as novas 
idéas de modo qne Sabatai voltou a Smyrna 

sendo ahi recebido com grandes festas e 
achando se as ruas por onde passou cobertas 
Com ricos tapetes. 

Sevi continuando a propaganda declarou 
que antes de levar o povo à terra da Pro- 
missão era preciso depor o Grão-Turco e 
Com esse proposito foi a Constantinopla, mas 
apesar da explendida recepção que lhe fize- 
ram os seus correligionarios o grão-visir en- 
tendea que o melhor era mettel o no carce- 
re, onde permaneceu dois mezes. Como o 
sultão tinha de partir para uma expedição 
levaram Sabatai para uma das torres dos 
Dardanellos, onde com elle foi ter Nehemias 

ben que era muito conhecedor da cabala 
judaica. N'uma longa conferencia que tive- 
ram os dois, não se entenderam e ficaram 
inimigos irreconciliaveis. Nebemias dirigiu- 
s então a Andrinopla, accnsou Sabatai de 
perturbador da tranquilidade publica e sen- 
do auxiliado por alguns doutores conseguiu 
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que o sultão mandasse chamar á sua presen- 
ça o supposto filho de Deus. 

A’ vista do monarcha Sabatai perdeu toda 
a sua audacia e ás perguntas que o sultão 
fez em lingua turca, respondeu por meio de 
interprete o que causou grande surpreza, 
porque os seus adeptos imaginavam que o 
Messias tinha obrigação de fallar todas as 
linguas. O sultão mandou em seguida atar 
Sabatai a uma porta e deu ordem aos seus 
archeiros para atirarem sobre elle promet- 
tendo que se converteria á religião judaica, 
se o filho de Deus fosse invulneravel ás 
frechas. N'estas criticas circunstancias Sa- 
batai confessou logo a sua origem terrena e 
como o sultão lhe deu a escolher ou fazer se 
immediatamente musulmano ou ser empala- 
do, elle não hesitou nem um iastante sequer 
e com grande admiração dos jndeus poz na 
cabeça o turbanto e adorou o propheta de 
Medina. 

Apesar de tudo isto ainda houve gente 
que ficou persuadida e crente de que unica 
mente a sombra de Sevi ficára na terra e 
qne o corpo do Messias tinha ido para o 
céu esperar occasião mais favoravel. 

Sabatier (André Jacintho). Escriptor 
francez, n. em 1726 e m. em 1806. Sendo pre- 
ceptor de umfilho natural do duque de Soubise 
relacionou -se com Delille, Thomaz, Dorat, e 
Callardeau e escreveu algumas composições 
que foram muito elogiadas e que promettiam 
um bom poeta lyrico francez. Foi professor 
de rethorica no collegio de Tournou e de hu- 
manidades no Var e em Vaucluse. 

As suns obras mais notaveis são: Epistola 
ao abbale Poulle ácerca do modo de dividir 
os discursos, Odes noves e outras poesias, Hum 
berto II tragedia, Oração funebre de Luis XV, 
Elogio de madame de Sevigné, ete. 

Sabatier (Raphael Bemvindo). Cirur- 
giào tranrez, n. em 1732 e m. em 1811. Re- 
cebendo o grau de doutor aos vinte annos foi 
professor de anatomia, cirurgião em chefe dos 
invalidos, demonstrador de cirurgia, membro 
da academia das sciencias, censor real. No 
tempo da revolução foi um dos tres inspecto- 
res geraes dos exercitos, em seguida occu- 
pou na faculdade de Paris a cadeira de me- 
dicina operatoria e foi um dos cirurgiões da 
casa de Napoleão. Era um operador muito 
habil e deixou impressos: A medicina opera- 
toria, Tratado completo d'anatomia, Da me- 
dicina expectativae publicou o Resumo d'ana 
tomia de Verdier e o Tratado completo de ci- 
rurgia de Mausquet de Lamorte. 

Sabatier (Antonio). Chamado Sabatier 
de Castres, escriptor francez, n. em Castres 
no anno de 1742 e m. em 1817. Destinado 
por seus paes à carreira ecclesiastica, foi edu- 
cado n'um seminario, mas sahindo d'esse es- 
tabelecimento publicou varias poesias, um 
poema o Templo da voluptuosidade, differen. 
tes contos licenciosos e algumas compilações 
e romances chegando um d'elles, Extrava. 
gancia do destino, a ter bastante voga, Ape 
sar de Helvecio lhe ter alcançado uma pen- 
são de 1200 libras, Sabatier declarou-se ad- 
versario tenaz dos philosophos, publicou o 
Quadro philosophico do espirito de Voltaire e 
grangeando a estima da corte que lhg deu 
grandes mercês pecuniarias, imprimiu sob o 
veu do anonymo uma traducção de Boccacio 
e d'outras obras obscenas. Logo depois da 
tomada da Bastilha emigrou, e por uma bro- 
chbura a respeito da nova divisão da Polonia 
e por outra intitulada: Rebate dos politicos 
captou a estima do imperador Leopoldo que 
o chamou a Vienna e lhe deu uma boa grati 
ficação. Voltando a França com os Bourbons 
teve uma pensão de 3500 francos, mas apesar 
d'isso morreu quasi na miseria. 

A obra mais importante de Sabatier é a 
que se intitula: Tres seculos de litteratura 
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francesa ou Quadro do espirito dos nossos 
escriptores desde Francisco I até 1772, cujas 
apreciações são em geral rasoaveis excepto 
quando se trata de philosophoa e dos outros 
escriptos citaremos: Diccionario de litteratu - 
ra; os Seculos pagãos; Jornal politico nacio- 
nal, Carta a respeito da corrupção do gosto 
e costumes; Pensamentos e observações moraes 
e politicas etc. 

Sabatini (Francisco). Architecto hespa- 
nhol n. em Palerıino no anno de 1722 e m. 
em Madrid em 1798. Tendo construido alguns 
quarteis de cavallaria em Napoles, acompa- 
nhou o rei Carlos 111 para Madrid onde fez 
varias modificações no palacio real e nos pa- 
lacios do Prado e d'Araujuez. Foi elle tam- 
bem que erigiu a porta d'Alcalá, a porta de 
S. Vicente, a alfandega, a fabrica de porce- 
lava do Bom-Retiro, e o mansuleu de Fer- 
nando vi. À sua ultima obra foi o altar mór 
da cathedral de Segovia. Sabatini recebeu 
em premio dos seus trabalhos os titulos de 
tenente general, e de inspector geral de en- 
genheria. 

sabbadim. Freguezia do Minho no 
concelho e comarca de Arcos de Valle de 
Vez, districto administrativo de Vianna do 
Castello, arcevispado de Braga. Orago o Sal- 
vador. 

Em 1757 tinha 215 fogos e hoje esse nu- 
mero é de 209 com 790 hab. 

Sabbat. Nome dado pelos hebreus ao 
setimo dia da semana, e que começa na sex- 
ta feira ao pôr do sol e finda no dia immediato 
à mesna hora. N'esse dia os hebreus absteem- 
se de todo e qualquer trabalho, em comme- 
moraçião do descunço que Deus teve depois 
da creação, e a falta da observancia d'essse 
preceito era castigada com a pena de mor- 
te. 

Nas crenças populares da idade media 
principalmente na Allemanha dava se o no- 
me de sabbat & rounião de feiticeiros e feiti- 
ceiras que se veriticava À meia noite nos 
montes e nos bosques sob a presidencia do 
Diaba e em que se comia carne dos suppli- 
ciados e das crianças que morriam antes de 
serem baptisadas. Os que tomavam parte 
n'essas reuniões iam para lá inontadus em 
bodes, burros ou cabos de vassoura e « canto 
do gallo fazia acabar a dança e os cantos 
dos iniciados. 

sabbatario. Nome dado aos judeus 
que apesar de convertidos ao christianismo 
observavam alguns dos preceitos judaicos e 
especialmente o do descanso ao sabbado. Fo- 
ram tambem assim denominados os anaba- 
ptistas que julgavam obrigatorio guardar o 
sabbado, 

sabbathier (Francisco). Escriptor 
francez, n. em 1735 e m. em 1807. Foi pro- 
fessor no collegio de Chalons-sur Marne e 
deixou varias compilações que no seu tempo 
foram muito estimadas. Entre essas obras no- 
taremos: Diccionario para a intelligencia 
dos auctores classicos gregos e latinos em 31 
volumes um dos quaes é de estampas, En- 
saio historico e critico ácerca da origem do 
poder temporal dos papas, Manual das crian- 
ças, Callecção de dissertações sobre varios 
assumptos da historia de França e Exerci- 
cìos do corpo entre os antigos. 

Sabbatini (André). Conhecido pelo no. 
me de André de Salerno, pintor italiano, n. 
em Salerno pelos annos de 1480 e m. em 1545. 
Foi discipulo de Raphael e é considerado 
como o mais babil imitador do grande mes- 
tre, depois de Julio Romano. Entre as suas 
obras citam-se varias madonas, um fresco e 
alguns quadros na egreja de Santa Maria 
da Graça em Napoles e especialmente as 
pinturas que deixou em Salerno e em Gaeta. 

Sabbatini (Lourenço). Chamado vul- 
garmente Lorenzino da Bologna, pintor ita- 


20 SAB 


liano, n. em Bolonha pelos annos de 1533 e 
m. em 1577. Imitou successivamente Raphael 
e o Parmigiano, adquiriu grande reputação 
pelos seus frescos e a convite de Gregorio xii 
exerceu o logar de superintendente das obras 
do Vaticano. Entie as suas composições ci 
tam se principalmente: A fé triumphando da 
descrença, na capella Paulina no Vaticano, 
uma Madona, e uma Assumpção em Bolonha, 
o Casamento mystico de Santa Catharina em 
Dresde, Christo no tumulo e a Virgem no 
throno em Berlim, uma Madona no Louvre, 
e S. Miguel pesando as almas em Bolonha. 

sabbatini (Luiz Antonio). Compositor 
Diusico italiano, n. em Albano perto de Ro 
ma em 1739 e m. em Padua no anno de 1809. 
Evtrando para a ordem de S. Fraucisco es- 
tudou contra ponto com Martini e com Val 
lotti, foi nomeado mestre de capella da greja 
dos Doze A postolos em Roma e em 1780 pas- 
sou a dirigir a capella de Sauto Antouio de Pa- 
dua. Deixou: Elemento teorici della musica, 
Vera tdea delle musicali muneriche signature, 
Tratatto sopra li fughe musicali e Vida de Val- 
loti. Escreveu além d'isso um grande nume- 
ro de composições de musica sacra a maior 
parte das quaes ficaram ineditas. 

sabbienetta. Cidade do reino de Ita- 
lia na provincia de Cremona, a 9 kilom. do 
Pó. População 6:623 hab. Distillações e fa- 
bricas de vinagre. Pequena praça forte de- 
fendida por um castello. 

Sabe. Chamada tumbem Sabat e Sab- 
bata, cidade da Ethiopia antiga na costa do 
mar Vermelho e que foi importante no tem- 
po dos Ptolomeus e dos Romanos. Suppõe-se 
geralmente que é a actual Assab na Abys- 
siuia perto do estreito de Bab el-Mandeb. 

sabeanos. Habitantes da cidade ou do 
paiz de Sabá e povo da raça semitica que vi- 
via antigamente na Arabia Feliz na costa do 
mar Vermelho e perto da parte septentrio- 
nal do actual Yemen. Diodoro e Strabão di- 
zem que esse paiz erao mais povoado, o mais 
rico e o mais poderoso da Arabia e que n'el- 
le se encontrava com abundancia incenso, 
myrrha, benjoim, perfumes, etc. 

sabedoria (Livro da). Um dos livros 
do Velho Testamento, o qual é erradamente 
attribuido a Salomão, e que sendo de uma 
epoca mais moderna parece obra de algum 
prio grego. Contem exhortações á sa- 
edoria dirigidas especialmente aos reis e 
cscriptas todas u um estylo eloquentissimo. 
sabeliico (Marcantonio Coccio, cha- 
mado Marco Antonio Cocceio). Historiador 
italiano, n. em Vicovaro em 1436 e m. em 
Veneza em 1506. Muito novo ainda, parfin 
para Roma e ahi se dedicou com ardor ao 
estudo sob a direcção de Pomponio Leto 
tornando-se distincto na academia fundada 
or este celebre philologo. Quando os mem- 
Pros d'esta acadeinia sofireram as odiosas e 
crueis perseguições do papa Paulo 1m1, Sabel- 
lico conseguiu escapar-se. Pelos annos de 
1475 exerceu o cargo de professor de elo- 
quencia em Udina, passando em 1484 para 
Veneza. Entre as obras d'este bistoriador 
citaremos: Historia de Veneza, pela qual 1e- 
cebeu uma pensão vitalicia e o titulo de 
conservador da bibliotheca de S. Marcos; An- 
notationes in Plinum etc.; Rerum Venetarum 
historie; De Venetis magistratibus; De Vene. 
tæ urtis situ; Rhapsrdie historiarum; Episto 
læ familiares; Exemplorum libri X. As suas 
Obras completas foram publicadas em Basi- 
lea no anno de 1560 e formam 4 volumes. 
sabellicos. Em latin Sabelli, denomi- 
nação generica com a qual os primeiros ro 
manos designavam os montanhezes do Ape- 
ninno. Os Sabellicos cuja origem parece ter 
sido os Sabinos, estavam divididos em qua- 
torze tribus e foram segundo se julga a po- 
pulação indigena da Italia central e meri- 
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dional. Acantonados primeiro nas alturas do 
Apennino central e meridional, desceram de- 
pois para as planicies e formaram com os 
etruscos o povo mais poderoso da Peninsula. 
Elles e os Oscos furam inimigos tenazes da 
Roma nascente, que só conseguiu submet- 


tel os depois de uma sanguinolenta e pro- 


longada lucta. 

nsabellio. Heresiarcha, n. em Prole- 
mais na Libya, viveu na primeira metade do 
seculo 111 e nada se sabe da sua vida. 

Foi um doe fundadores da heresia sabel- 
liana que alterou o dogma da Trindade con- 
siderando o Filho e o Espirito Santo como 
manifestações diversas do Pae e não como 
pessoas distinctas. S. Diniz de Alexandria 
aracou com grande ardor esta doutrina em 
257. Apesar de condemnado pelo synodo de 
Alexandria em 261, o sabellianismo contava 
ainda um grande numero de partidarios no 
seculo 1v. 

sabeo (Fausto). Poeta latino do seculo 
xvi, n. em Brescia em 1478 e m. em 1558. 
Tendo já adquirido certa reputação na sua 
terra netal por varias poesias e pela sua eru- 
dição foi chamado a Roma por Leão x que o 
nomeiou custodio da bibliotheca do Vaticano 
e o mandou a Inglaterra e à Irlanda para col- 
ligir manuscriptos preciosos: Às suas poesias 
latinas em cinco livros; Fausto Saboei Brixia- 
ni custodis bibliothecæ Vaticanae libri V são 
dedicadas 8o rei de França Henrique n. O pri 
meiro livro intitula-se De diis, o segundo 
De heroibus, o terceiro De amicis, o quarto 
De amoribus, o quinto De miscellaneis. De- 
ve-se tambem a Fausto Sabeo a primeira 
edição da Cosmographia de Ethico e as das 
obras de Arnobeo Arnobii disputationum edi- 
ção muito estimada. 

sabermatti. Rio do Indostão inglez na 
antiga provincia de Guzerate, na presiden- 
cia de Bombaym. Nasce a 20 kilom. norte de 
Poloh e desagua no golfo e a 25 kilom. oeste 
de Cambaya, depois de um curso de 400 
kilom. 

Sabina., Região da Italia antiga com- 
preheudida entre o Piceno ao norte, a Um- 
bria e a Etruria a Oeste, o Lacio ao sul e o 
Sannio a leste. Corresponde pouco mais ou 
menos á provincia actual da Umbria, no no- 
vo reino de Italia e a parte septentrional do 
Abruzzo Ulterior 11. As cidades principaes 
eram: Amiternum, Nomentum, Fidenes, Rea- 
tee Cures. Era babitada por uma das rudes 
tribus dos Sabellicos, pouco importante na 
agricultura mas rica em gado, mattas, oli- 
veiras e vinhas. 

Os estados da egreja antes da unificação 
da Italia comprehendiam esta região que for- 
mava a provincia cbamada Sabina. 

Sabina (Julia). Imperatriz romana, es- 
posa de Adriano, filha de Matidia e sobri- 
nha de Trajano, m. no anno 138 da noesa 
era. Foi a imperatriz Plotina quem fez esse 
casamento contra vontade de Trajano e para 
favorecer Adriano, mus este logo que cingiu 
a corôa imperial despresou a espôsa e tra- 
tou-a como escrava. Sabina era formosa, de 
costumes severos e de uma virtude que nun- 
ca se desmentiu, mas parece que nas censu- 
ras a geu marido, empregava demasiada vio- 
lenciã chegando a gabar se de não ter queri- 
do dar-lhe filhos com receio de dar á luz 


monstros ainda mais repugnantes do que o. 


pai. A desintelligencia dos dois esposos che- 
gou a tal ponto que Adriano vendo-se ac- 
cometrido da doença que o levou ao tumulo, 
obrigou Sabina a esuicidar-se para ella não 
ter a gatisfução de lhe sobreviver. 
Sabina (Santa). Martyr, no tempo de 
Adriano no seculo u. Eru viuva de um certo 
Herodes de Metaluria e viveu na provincia 
da Umbria na Italia. Foi convertida à reli- 
gião christã por uma criada chamada Seza- 
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pia que era natural de Antiochia, e Beryllo 
que então governava a Unmbria ' mandou 
prender a ama e a creada. Esta ultima foi 
condemnada a ser chibatada a'é morrer. 

Sabina em attenção ao seu alto nascimento 
escapou a tão humilhante supplicio, mas não 
ao martyrio. A festa desta santa foi fixada 
para o dia 29 de agosto, mas a egreja tan- 
bem a celebra junta com a de santa de Sera- 
pia a 3 de setembro porque foi n'este dia que 
no anno de 430 foi sagrado em Roma um tem- 
plo com a invocação das duas santas. 

Sabinas (Rapto das). (elebre aconte- 
cimeuto do reinado de Romulo. A Roma 
primitiva contava apenas uns tres mil ho- 
mens de pé e trezentos cavalleiros e Romu- 
lo para augmentar a população fez da nas- 
cente cidade um asylo para todos os aven- 
tureiros que quizessem sugeitar-se ás suas 
leis. Faltavam-lhe porém mulheres e 08 po- 
vos visinhos a quem os romanos as pediam, 
negaram-se a isso respondendo-lhes desde- 
nhosamente que abrissem tambem um aeylo 
para mulheres de má vida. 

Decidido a alcançar por astucia o que não 
podia obter de boamente Romulo dissimu- 
lou o seu sentimento e annunciou uma festa 
e jogos publicos aos quaes os povos visinhos 
concorreram em grande numero. No meio do 
espectaculo os romanos armados raptaram 
todas as raparigas que tinham vindo com as 
familias assistir á festa. 

Os povos a quem tinha sido feita tão per- 
fida offensa trataram de se vingar, mas al- 
guns mais fracos foram logo vencidos. Us 
sabinos comandados pelo seu rei Tacio, 
marcharam tambem abro Roma, apodera- 
ram-se á traição da cidadella e travou-se 
logo um renbido combate. Romulo vendo 
que os seus soldados recuavam invocou Ju- 
piter Stator e immediatamente os Sabinos 
com os filhos ao collo arremossaram-se por 
entre os paes e os esposos. À luta terminou 
logo e a paz foi ajustada dividindo-se a au- 
ctoridade suprema entre Romulo e Tacio. 

sabinia Tranquillina (Furia). Im- 
peratriz romana, mulher de Gordio ur. En- 
contraram-se duas medalhas d'esta impera- 
triz em Vienna em 1681. No reverso d'estas 
medalhas nota-se uma Concordia com esta 
legenda: Concordia Augg. 

Sabine. Rio da America do Norte; nas- 
ce na parte nordeste do Texas, corre pri- 
meiro a sudeste depois a sul, separa o Te- 
xas da Luiziana, banha as cidades ameri- 
cana de Milão e de Belgrado e desagua no 
golfo do Mexico depois de um curso de 460 
kilom. 

sabiniano. Papa, n. em Volterre e m. 
em Roma a 22 de fevereiro de 606, Era nun- 
cio junto do imperador quando a 13 de se- 
tembro de 604 succedeu a Gregorio 1 e se- 
gundo os bistoriadures não se mostrou muito 
caritativo durante o seu pontificado. N'uma 
occasião de fome abriu os celeiros da egreja, 
mas em vez de dar o trigo aos pobres, ven- 


dia o por alto preço, ficando por este mo- 
tivo odiado }clo povo. Succedeu-lhe Boni- 
facio ur 


Sabino (Aulo). Poeta e orador latino, 
contemporaneo de Augusto, m. no anno 14 
antes de Cbristo. Foi amigo e imitador de 
Ovidio no genero da hberoide, Sabe-se por 
Ovidio que Sabino compoz ácêrca de Tbeseu 
um poema iutitulado Troezen e veis respos» 
tas ás suas heroides. Nenhuma das compo- 
sições d'este poeta chegou até nós. 

Sabino. Governador da Syria, no rei- 
nado de Augusto. Por morte de Herodes o 
Grande Sabino foi a Jerusalem para se apo- 
derar dos thesouros deixados pelo velho prin- 
cipe, estabeleceu a sua residencia no pala- 
cio, poz guarnição na cidadella e mandando 
chamar á sua presença o guarda do thesou- 
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ro real intimou-o a entregar toda essa ri- 
queza. Como os judeus estavam reunidos em 
Jerusalem para celebrarem as festas da Pen. 
tecoste rebentou uma .seria insurreição, mas 
oa romanos suffocaram-na e saquearam o 
thesouro incendiando depois o edificio. N'es- 
ses tumultos que houve d'abi a pouco Nabi- 
no cercado no palacio de Herodes e reduzido 
à ultima extremidade estava para ser assas- 
sinado quando Varo chegou em auxilio d'elle 
com uma legião e obrigou os judeus a de- 
porem as armas. Sabino voltou a Roma mas 
dessppareceu da scena politica. 

sabimo (Massurio). Jurisconsulto roma- 
no; viveu no seculo 1 no tempo de Tiberio e 
de Nero. 

Seguiu as lições de Capito, eusinou juris- 
prudencia e adquiriu como jurista uma tal 
autboridade que no tempo de Tiberio foi lhe 
conferido o jus respondendi que até certo 
ponto dava ás consultas d'elle força de lei 
nos tribunaes. 

Foi chefe de uma escola denominada fa- 
binsana e ás vezes cassiana do nome do seu 
discipulo mais auctorisado. 

Essa escola era opposta å dos proculianos 
e buscava manter as tradições dos antigos 
jurisconsultos sem deixar de attender ás 
mudanças que se verificavam nas relações 
sociaes. 

Sabino compoz Libri tres juris civilis, 

que era a sua obra capital Commentarii de 
indigenis, Libri ad Vitellium, Libri memo- 
ralium, Responsa e Fasti. Os Libri tres ju- 
ris foram commentados pelos mais celebres 
jurisconsultos como Ulpiano, Pomponio, ete. 
e por muito tempo foram considerados como 
um dos melhores tratados que bavia. O Di. 
gesto refere-se frequentemente ás opiniões de 
Sabino. De todos os escriptos d'este juriscon- 
sulto existem apenas alguns fragmentos ci- 
tados por Aullo Gellio e colligidos por Ric- 
coboni em continuação ao seu livro De his. 
tona. 
Sabinus (Jorge Schuler, mais conheci- 
do por). Escriptor e bistoriador allemão, n. 
em Brandeburgo em 1509 e m. em Francfort 
sobre o Oder em 1560. Estudou em Wittem- 
berg sob a direcção de Melanchthon e mos- 
trou sempre um grande talento para a poe- 
sia latina. 


Sabino depois de escrever um poema lati- 


no ácercu dos imperadores da Allemanha 
intitulado: Cæsares germanici partiu para 
à Italia, esteve em Veneza e Padua, atra- 
vessou a Suissa, visitou Erasmo em Fribur. 
go e em 1538 foi nomeado professor de lit- 
teratura em Francfort sobre o Oder. Foi 
reitor da Academia de Kœnigsberg de 1544 
a 1547 e voltando a Francfort continuou 
a exercer a carreira do eusiro. As suas 
Principaes obras são: De electione Caroli V 
hustoria; In Ovidii fabulas; Poemata et epis- 
fofa contendo um poema, elegias, epigram- 
mas, um tratado de versificação, etc. 

Sabio (João Antonio e Estevão de). Ty- 
pographos venezianos do seculo xv que tra- 
balharam ao mesmo tempo que os Aldos. Ao 
passo que estes se oceupavam principalmen- 
te de classicos e publicavam as maguificas 
collecções de auctores gregos tão estimadas 
pelos amadores, os Sabios editaram com 
geral esmero as obras de escriptores italia- 
vos contemporaneos, comedias, novellas, poe. 
sias, livros de geographia e de historia. A 
maior parte d'essas edições desappareceram 
e são hoje extremamente raras. 

Estevão Sabio compoz um diccionario gre- 
go-latino- italiano com o titulo de Corona pre- 
ciosa per imparare, legere, scrivere, parlare 
et intendere la lingua greca volgare e lit- 
terale, la lingua latina et il volgare italico. 

Sabiomcello ou Sabtonero. Pe- 
ninsula da monarchia austro-hungara, for- 
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mada pelo Adriatico na costa da Dalmacia, 


entre o canal de Varenta ao norte, que a se- 
para da ilha de Lessira e os de Corzolla a 
oeste e de Meleda a sul que a separam das 
ilhas do mesmo nome. 72 kilom. de compri- 
mento e 6 de largura media. 

As costas em geral escarpadas, principal- 
mente ao sul, são muito irregulares e apre- 
sentam grandes sinuosidades. U solo é mon- 
tauhoso e ahi se encontram differentes vil- 
las entre as quaes notaremos a de Stagno e 
a de Sabioncello que dá o nome á peninsula. 

Sabios (Os sete) Nome dado a sete gre- 
gos que viveram no seculo vı antes de Chris- 
to e cujo unico objecto foi estudar o homem, 
o que es:e é o que deve ser, como é pr ciso 
educal-o e governal-o. Os sete sabios foram 
Thales de Mileto, Pittaco de Mitylene, Bias 


de Priene, Cleobulo de Lindos, Myson de 
Chio, Chilon de Lacedemonia e Solon d'A- 


thenas. 
Sablé. Cidade de França no departamen - 


to do Sarthe, antiga Sabololium e Sabulium, a 


30 kilom. noroeste de La Flecbe sobre uma 
collina banhada pelo Sarthe. População 5:549 
hab. Fabricas de lãs e sarjas; fiações de lã, 
fabricas de escovas; pedreiras de marmore 
preto. Commercio de cereaes, tructas, gado, 
madeiras, ardosias, etc. Minas de antbraci- 
te, que dão annualmente 140:000 bectolitros 
de anthracite. Commercio de cereaes, fru- 
ctas, gado, madeira, ardosias, etc. A feira 
de Sablé, pela Paschoa, é uma das mais im- 
portantes do oeste da França, especialmente 
em gado. 

A cidade é dividida em duas partes pelo 
Sarthe sobre o qual passa uma boa ponte de 
marmore preto. Tem uma magnifica egreja 
com vidros dos principios do seculo xv, rui- 
nas de uma antiga fortaleza e o palacio que 
foi construido por Mansart para Colbert e no 
qual ha uma curiosa mobilia do seculo xvit 
e uma galeria de retratos historicos. 

Sablé, cuja fundação data do seculo v per- 
tenceu successivamente ás casas de Anjou, 
de Nevers, de Roches, de Craon da Bretanha, 
d'Orleans, de França, de Armagnac e de 
Lorena. O castello, um dos mais considera- 
veis d'essa região elevava-se no alto de um 
rochedo e passava por inexpugnavel. Os 
bispos do Muns para ali mandaram por duas 
vezes v thesouro da sua igreja para o salvar 
do saque em 1069 e 1096. Em 1135 Geoffroy 
Plantagenet, conde de Anjou e do Maine, 
assolou os arredores da cidade, mas não se 
atreveu a atacar o castello. Quarenta annos 
depois caiu em poder de Mauricio u barão 
de Craon, commandante das tropas inglezas 
na ausencia de Henrique 11. Esta familia 
parece ter conservado o senhorio de Sablé 
durante muitos seculos. Sablé que desde essa 
época possuia uma administração communal 
fez parte em 1392 das possessões do duque 
da Bretanha João ıv. Carlos vi marchava 
para se apoderar da cidade quando endoi- 
deceu. Por occasião da invasão dos inglezes 
o castello de Sablé foi o unico no Maine que 
ficou em poder da França e foi n'elle que 
a 21 de agosto de 1488 se concluiu, entre 
Carlos vı e Francisco 11 o tratado que asse- 
gonan a posse da Bretanha á França. Sa- 

lé, que tinha por senhor, durante as guer- 
ras da religião, o duque Francisco de Guise 
pronunciou-se a favor da Liga e foi a ulti- 
ma cidade do Maine que reconheceu a au- 
ctoridade de Henrique iv. Da casa de Gui- 
se, Sablé, erigida em marquezado, passou á 
familia de Laval e depois para a de Colbert. 
No tempo da Revolução foi capital de dis- 
tricto e durante todo esse periodo esteve 
constantemente em lucta com os chouans e 
só em 1800 cessou a guerra civil no distri- 
cto de Sablé. Os chouans reappareceram em 
1814 e em 1832 na epoca da tentativa da dus 
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queza de Berry. O castello de Sablé, um dos 
melhores monumentos historicos da edade 
media, desappareceu e apenas restam d'elle 
algumas ruinas. 

Sables d'Olonne, Em latim Arena 
Olonenses, cidade de Frauça, no departamen- 
to da Vendea, a 36 kilom. noroeste de La 
Roche sobre o Yon, n'uma peninsula que en- 
tra pelo Oceano. População 8:069 hab. Tri- 
bunal de 1.º instancia, justiça de paz, peque- 
no seminario, escola de hydrographbia, bi- 
bliotheca publica; praça de guerra, porto 
de commercio que pode receber navios de 
300 touelladas, communicando com o mar 
por um longo canal, construcções navaes, 
estabelecimentos de banhos do mar, com- 
mercio de vinhos, sal, gado, conservas, ma- 
deiras do Norte. 

A praia é uma das melhores da França. 
Os unicos edificios dignos de menção são 
uma igreja, o palacio da sub-prefeitura, o 
quartel dos guardas da alfandega e o antigo 
palacio de La Chaume. 

Segundo a tradicção esta cidade foi fune 
dada por pescadores vasconços e os norman- 
dos abi desembarcaram em 811. 

Luiz xı foi o primeiro que tratou de fazer 
da povoação um porto de commercio e uma 
praça de guerra e a cidade cresceu rapi- 
damente, o descobrimento da America deu- 
lhe novo impulse por causa do commercio de 
bacalhau. As guerras da religião no secu- 
lo xv interromperam essa prosperidade que 
mais tarde readquiriu. Às guerras mariti- 
mas dos fins do reinado de Luiz xtv e al- 
guns temporaes no meiado do seculo passa- 
do, causaram grandes estragos na cidade 
que actualmente está muito decahida do seu 
antigo esplendor. 

Sablier (Carlos). Escriptor francez, n. 
em Paris em 1693 e m. em 1786. Depois de 
ter sido empregado no escriptorio de um 
procurador, e nas repartições da companhia 
das Indias dedicou-se exclusivamente á lit- 
teratura e foi por ultimo preceptor do filho 
mais velho do duque d'Aumont. Deixou: 
Obras de Mw x » que foi reimpresso com o ti- 
tulo de Theatro d'um desconhecido, que con- 
tém 4 serva generosa, imitação em verso de 
uma comedia de Goldoni, a Criada generosa 
traducção em prosa da mesma peça e os 
Descontentes, outrac omedia de Goldoni; Va- 
riedades serias e divertidas, Traducção livre 
de cartas escolhidas de Seneca; Ensaio a res- 
peito das linguas em geral e da lingua fran- 
ceza em especial e do seu progresso desde 
Carlos Magno até ao presente. Escreveu tam- 
bem um Poema ácêrca da morte de Voltaire 
de quem era, pelo lado da mãe, parente af- 
fastado, grande numero de poesias, duas tra- 
gedias, etc. 

Sablon. Antiga villa e communa de 
França no departamento do Moselle a 2 ki- 
lom. sul de Metz, entre a Seille e o Moselle, 
cedida á Allemanha pelo tratado de 1871, 
População 938 hab. Fabricas de phosphoros, 
lavanderias, etc. Ruinas de construcções ro- 
manas.. Perto da villa encontra-se o casal da 
Horgue onde residiu Carlos v duraute o cêr- 
co de Metz. 

Sablonceaux. Villa e communa de 
França no departamento do Charente Infe- 
rior a 20 kilom. de Saintes, na margem de 
um regato. População 835 hab. Tem de no- 
tavel uma igreja ogival do seculo zur, os 
restos de um mosteiro de benedictinos fun- 
dado em 1136, os vestigios de um campo ro- 
mano e ds um monumento romano conhecido 
pelo nome de Pyrelouque. 

saboeira. Povoação do Brazil na pro- 
vincia do Ceará. 

Saboia. Freguezia do Alemtejo no cone 
celho e comarca de Odemira, distriçto admi- 
nistrativo © diocese de Braga. Grago Nossa 
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Senhora da Assumpção. Em 1757 tinha 256 
fogos e hoje 455 com 1:859 hab. 

Saboia (Manuel Ferreira da Costa). 
Padre portuguez do seculo passado, n. no 
Porto em 1710, formou-se em canones na uni- 
versidade de Coimbra, chegou a Desembar- 
gador da meza ecclesiastica do Porto, e fez 
gemer os prelos com a narração das exequias 
de D. João v na cidade que depois foi in- 
victa, e com a da passagem de D. Gaspar, um 
dos meninos de Palhavã, e arcebispo de Bra- 
ga, pela mesma cidade em 1753. O primeiro 
d'estes opusculos publicou-o com o pseudony- 
mo de Rafael de Sá Baines e Montarroyo, 
anagramma do seu nome. M. no ultimo quar- 
tel do seculo xvui. 

Saboly (Nicolau). Poeta provençal, n. 
em Mouteux perto de Carpentras em 1640 e 
m. em Avinhão em 1675. Saboly tentou no 
seculo xvir, como Roumanille no seculo x1x 
renovar o patois venaissin tal qual se falla- 
va no seculo xir. Começou a estudar com 08 
jesuitas d'Avinhão, depois ecntinuou com 
os de Carpentras e em 1638 recebeu o gráu 
de bacharel em letras. Tomando ordens reli- 
giosas exerceu o logar de reitor de uma capel- 
lania na cathedral de Carpentras e foi bene- 
ficiado e mestre da capella em S. Pedro de 
Avinhão porque Saboly era tambem compo- 
sitor. Segundo a opinião de Daudet, Nico- 
lau Saboly foi o professor de Lulli, Rameau, 
Hændel e Sebastião Bach e em 1672 creou 
a opera franceza, fazendo representar a pri- 
meira obra lyrica em França e ao tempo 

ue Lulli balbuciava apenas os principios 

"uma arte cujas bases outros haviam de as- 
sentar, Saboly tinha já encontrado os mais 
arrojados segredos da harmonia musical e 
encontrado tão bem que uns 90 annos de- 
pois da sua morte as arias que elle compo- 
zera adaptadas a palavras latinas eram can- 
tadas em todas as igrejas de Paris, e que 


- ainda não ha muito Cas'il Blase fez applau- 


dir enthusiasticamente no theatro italiano 
uma soberba marcha inspirada pelo Natal 
dos reis, uma das obras primas de Saboly. 

Como poeta foi justamente cognominado 
o Trovador do seculo xvin, não só porque des- 
cobriu a lingua propria e poetica d'esses can- 
tores apaixonados que no tempo do rei René 
iam de castello em castello celebrando a 
belleza das damas dos seus pensamentos, mas 
tambem porque ninguem como elle foi dota- 
do em mais alto gráu da vivacidade e ima- 
ginação dos trovadores. 

D'entre as obras de Saboly distinguem-se 
principalmente 91 noels, que são pequenos 
dramas cheios de naturalidade, em que se 
sente a fé d'outras epocas € cujas acções se 
desenvolvem atravez do imprevisto e do fan- 
tastico para terminar com o desfecho quasi 
sempre obrigado da viagem a Bethleem. 

E' tambem mnito notavel a sua canção 
Reviro minage ácêrca de revolução de Avi- 
nhão em 1662 e que é um precioso monu- 
mento historico e tambem uma satyra vio- 
lenta contra o governo da epoca. Ñ 

Nicolau Saboly escreveu egualmente al- 
gumas poesias em francez, mas essas estão 
longe de se comparar em merito com as que 
que compoz em patois. 

Sabor. Rio da provincia de Traz-os- 
Montes, nasce na Galliza, passa perto de 
Bragança e desagua na direita do Douro a 
8 kilom. de Moncorvo, na Foz do Sabor, de- 

ois de um curso de 130 kilom. 

Saborá. Ribeirão do Brazil na provin- 
cia de Matto Grosso, jonta-se com o rio Ga- 
lera e torna-o navegavel. 

Saboya. Em latim da edade media Sa- 
bandia e Saboia, paiz do sueste da França, 
da qual faz parte politicamente desde 1860. 
Comprehendida entre 45°, 4' e 46º, 24' de 
latitude norte e 3º 16' e 4º, 48' de longitu- 
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de oeste, a Saboya é limitada ao oriente pelo 
contraforte alpestre que a separa do cantão 
guisso do Valais desde Saint Gingolph na 
margem do lago de Genebra até ao Grande 
S. Bernardo, depois pelos Alpes que a se- 
param da Italia desde o Grande S. Ber- 
nardo até ao monte Thabor, ao sul pelas al- 
turas que acompanham a margem esquerda 
do Arc desde o monte Tbabor até ao Iser e 
por uma linha que atravessando este rio en- 
tre Montmeliau e o forte Barraux passa ao 
norte da Grande Cartuxa e vae até á mar- 
gem esquerda do Guien, rio que separa a 
Saboya do departamento do Isere, ao occi- 
dente pelo Gien e pelo Rhodano, sendo este 
ultimo rio o limite entre a Saboya e o de- 
partamento do Ain, e finalmente ao norte 
pelo cantão suisso de Genebra e pelo lago 
Leman. Superficie 1.020:195 hectares. Po- 
pulação 545:431 bab. 

O solo da Saboya é formado de um mas- 
siço de montanhas ligadas á cordilheira cen- 
tral dos Alpes por um systema complicado 
de contrafortes e de estribos produzidos 
pela mesma explosão das forças primitivas 
do globo. Muito elevado nas partes que fi- 
cam perto da cordilheira principal o solo 
vae descendo gradualmente do lado da Suis- 
sa e da França até às planicies do Ain e do 
Isére. 

Os pontos culminantes do macisso saboya- 
no, que contém as mais altas montanhas da 
Europa são o monte Branco (4:810 metros) 
os Dolent, Joli, Buet, Iseran, Pequeno 
S. Bernardo, Cenis e Thabor. Todos estes pi- 
cos se acham escalonados na fronteira orien- 
tal e desde esta linha até ao Rhodano as 
montanhas que se succedem vão diminuindo 
por forma que ficam collocadas em amphi- 
theatro ao longo da cordilheira dos Alpes. 
Duas gargantas ou portos principaes esta- 
belecem a passagem da Saboya para a Ita- 
lia, o do Pequeno S. Bernardo entre Mou- 
tiers en Tarentaise e Aoste e o do monte 
Cenis entre Saiut Jean de Maurienne e Su- 
sa. 
Os valles que separam os contrafortes e 
as ramificações da cordilheira principal são 
banhados por numerosos cursos d'agua entre 
os quaes se notam: o Drome, o Arve, os 
Ussos, o Fier, o Laisse, o Guiers e o Isere 
que recebe as aguas do Arly e do Are. To- 
dos estes rios são tributarios do Rhodano 
ou do lago de Genebra. A Saboya tem al- 
guns lagos sendo os maiores os de Bourget, 
d'Annecy e d'Aignebillete. 

Debaixo do ponto de vista da mineralogia 
pratica podem-se considerar n'este paiz dif. 
ferentes massiços que formam outras tantas 
regiões metalliferas. O primeiro e o mais 
consideravel é o do monte Branco no qual 
se encontram disseminados com abundancia: 
o chumbo sulfurado argentifero, o ferro hy- 
dratado, o cobre, o antimonio e o arsenico 
que teem sido explorados mas com pouco 
exito por causa da difficuldade do accesso 
em que existem esses minerios. 

O segundo macisso que se estende por 
todo o districto de Albertville é um vasto 
gabinete mineralogico em que se encontram 
todos os mineraes da Saboya sendo abun- 
dante em cobre com ou sem misturu de pra- 
ta e chumbo, ferro spathico, chumbo, prata, 
etc. 

Alguns dos pontos mais elevados do mas- 
siço saboyano são cobertos de neves eternas 
cujo limite inferior fica a 2:700 metros acima 
do nivel do mar. Desde essa altitude até À de 
200 metros que é o ponto mais baixo do solo 
d'este paiz vão-se distribuindo successiva- 
mente e conforme a sua elevação as plantas 
e as diversas producções de modo que -des- 
cendo vão-se encontrando diversas zonas 
horisontaes, dispostas com egualdade umas 
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acima das outras, representando todas as 
forças productivas d'esses terrenos. 

A região das neves permanentes segue se a 
da relva e depois a das pastagens em que du- 
rante o verão se alimentam grandes bandos 
de gado bovino e caprino e onde se fabrica 
manteiga e queijo que já era afamado no 
tempo dos romanos. Às pastagens oceupam 
nus 300:000 hectares e depois encontram-se 
as mattas que cobrem 190:000 hectares, e, 
que são constituidas principalmente por pi- 
nheiros bravos e mansos. A's mattas seguem- 
se as terras que produzem cereaes, e vinho 
apparecendo pelo meio, castaabeiros, amo- 
reiras, arvores de fructos, etc. de modo que 
a Saboya pelo lado das produções agricolas 
póde dizer se uma miniatura da Europa. 

A industria não se póde dizer muito atra- 
zada e ahi se encontram fabricas de chitas, 
meias, chapeus de feltro e de palha, papel, 
pannos, cortumes, cerveja, sedas, veludos, 
fitas, relogios, etc. sendo Aunecy, Faverges 
e Chambery os mais importantes centros in- 
dustriaes. Os principaes artigos de commer- 
cio são: gado, queijo, manteiga, fructas, pel- 
les, canhamo, sedas, cristaes e ferro. 

Nos tempos mais remotos a Saboya era 
habitada por povos gaulezes. As terras bai- 
xas desde Genebra até Aiguebelle eram oc- 
cupadas pelos allobrogos que se estendiam 
para o lado do sul até Vienne e para o lado 
do norte até Genebra. Os valles eram habi- 
tados por diversos povos sendo o mais im- 
portante o dos Centrones que defenderam 
com energia e bravura a sua independencia 
contra os romanos e que viviam na Tarente- 
za. Os allobrogos passaram para o dominio 
dos romanos depois de uma lucta encarniça- 
da e a Saboya ficou então pertencendo ao 
imperio romano do qual fez parte até ao anno 
407 da nossa era em que foi invadida pelos 
burgundos O dominio dos burgundos acabou 
em 534 com a invasão dos francos, mais ter- 
rivel do que a primeira. O autigo paiz dos 
allobrogos ao qual os historiadores dão o no- 
me de Sapandia desde os fins do seculo 1v 
e de Saboia no seculo vı fez parte do im- 
perio de Carlos Magno e a região meridional 
foi comprehendida no reino da Provença 
crendo por Boson em 879. 

D'ahi a cincoenta annos o reino d'Arles 
foi absorvido pelo segundo reino de Borgo- 
nha, do qual fazia parte desde 888 a porção 
septentrional da Saboya, e ao qual todo este 
paiz foi reunido em 933 debaixo de sceptro 
dos reis de Borgonha. Em 1032, por morte 
de Rodolpho, a Suboya passou juntamente 
com todos os estados da Borgonha a reco- 
nhecer a suzerania do imperio da Allemanha 
mas já n'essa epoca os senhores feudues ti- 
nham dividido entre si o reino e por tanto 
essa suzerania foi apenas nominal. Os con- 
dados e marquezados passavam a ser here- 
ditarios e entre os senhores d'elles notavam- 
se os condes de Genebra,de Maurianna e de 
Turim, o barão de Fancigny e o marquez 
de Suza que era o mais poderoso de todos. 
Entretanto Conrado o Salico não recebeu 
tranquillamente a duvidosa herança de Ro- 
dolpho de Borgonha e teve de a defender 
com as armas na mão contra 08 seus rivaes, 
o duque de Suabia e o conde de Champa- 
gne que foram vencidos perto de Genebra 
pelo conde Huperto ou Humberto que da 
Italia levou um exercito em soccorro do im- 
perador (1034). 

Esse conde Huperto parece ser Humberto 
das Mãos Brancas que indubitavelmente é o 
tronco da casa de Saboya, de quem ha noticia 
de 1003 até 1056 e que foi conde d'Aoste, de 
Salmorence, de Maurianna, de Saboya, de 
Nyon e de Belley, tendo esses estados ou 
como governador em nome do ultimo rei da 
Borgonha Rodolpho 111 ou como donatario ou 
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herdeiro da rainha Hermengarda da qual era 
ente. 

A maior parte das pequenas provincias é 
valles que formam a Saboya passaram pou- 
co a pouco para o dominio d'esses principes 
arrojados e intelligentes aos quaes a Saboya 
deu o nome. Esse lento trabalho acha-se nos 
seus principios pelo seculo 1x envolvido nas 
trevas da edade média. À Maurianna em par- 
tee a Tarenteza foram sugeitas á jurisdicção 
temporal dos seus bispos, a Saboya propria- 
mente dita, o Genebrez e o Fancigny tiveram 
os seus senhores, os seus condes 6 o8 seus 
barões particulares. No seculo immediato os 
condes de Maurianna adquiriram mais in- 
fluencia pelas couquistas que realisaram e 
pelas allianças que fizeram e favoreceram com 
summs habilidade o desenvolvimento das 
communas, mas foi só no seculo XIII que a 
Saboya dilatou os seus limites. 

Humberto adquire a T'arenteza, o conde 
Tbomaz ganha Chambery e outras terras 
importantes, Pedro cognominado o Pequeno 
Carlos Magno reune a Saboya, o Chablais e 
o Fancigny e pela influencia que alcançou 
na Suissa parece querer restituir o antigo 
reino da Borgonha. 

No seculo x1v a Saboya augmentou-se com 
o Bresse no tempo de Amadeu v, com os pai- 
ze de Gex e de Vaud no tempo de Ama- 
deu vr, com O territorio de Nice no tempo de 
Amadeu vn, e com o condado do Genebrez 
no tempo de Amadeu vni. O Bugeay e o Val- 
romey faziam tambem parte dos estados de 
Saboya que chegavam até ás portas de Lyão. 

Na Saboya as communas receberam muito 
cedo varias franquias e havia estados geraes 
compostos das tres ordens e que tinham in- 
Rica no governo e na votação dos subsi- 

ios, mas foram supprimidos em 1560 por 
Manoel Philisberto. Do outro lado dos Alpes 
os estados de Saboya foram aggregando a 
ti o8 marquezados de Susa, de Aurea e de 
Montferrat, o ducado de Aoste e o princi- 
pado tlo Piemonte, sendo quasi todos esses 
accrescimos devidos a guerras incessantes e 
motivo de graves desastres durante os rei- 
nados de alguns principes menores. A Fran. 
ça invadiu em 1536 a Saboya e esteve de 
posse d'ella por espaço de vinte e tres annos, 
em seguida tomou o Piemonte e ao mesmo 
tempo os suissos assenhorearam se do resto, 
tirando a Carlos 111 appellidado o Bom e que 
era um timido herdeiro dos seus valentes 
antepassados, o seu ducado, porque o prin- 
cipe de Saboya havia recebido o titulo du- 
cal do imperador Sigismundo, e assim ficou 
reduzido a quasi nada, mas Manuel Philis- 
berto creado e educado no exilio foi um hbo- 
mem notavel, ganhou a batalha de S. Quin- 
tino e pelo tratado de Cateau-Cambresis re- 
cuperou todos os seus estados menos uma 
parte dos que os suissos lbe baviam tomado. 
Até então Chambery tinha sido a capital 

Qs estados de Saboya, Manoel Philisberto 
transferiu a séde do governo para Turim e 
Supprimia os estados geraes, creou o senado 
ou tribunal supremo de Saboya, aboliu o 
Cargo de marechal de Saboya, creou milicias 
de infanteria e estabeleceu a centralisação 
Dos seus estados. Em 1602 seu filho Carlos 
Manoel foi obrigado a ceder a Henrique 17 
pelo tratado de Lyão, o Bresse, o Bugey e 
0 Valromey dando-lhe a França em troca o 
marquesado de Saluces e ficando então a 

boya com os limites que ainda conserva 
com pequenas modificações. 

Iovadida por Henrique 1v, Luiz xm e 
Luis xv, occupada em 1742 pelos hespa- 
nhoes que a conservaram sob o seu dominio 
por seis annos a Saboya soffreu muito por 
espaço de dois seculos com essas successi- 
vas invasões. 


O duque de Saboya Victor Amadeu 11 que 
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or largo tempo fez frente a Luiz zıv rece- 

eu em 1718 a ilha da Sardenha com o ti- 
tulo de rei e seu filho Carlos Manoel au- 
gmeutou as suas possessões do lado do Mi- 
lanez e acabou de abolir os vestígios do feu- 
dulismo de tal modo que quando rebentou a 
revolução, o estado social da Saboya -era 
muito melhor do que o da França. 

Desde a paz de Aix-la-Chapelle até á Re- 
volução, a Saboya gosou de uma paz pro- 
funda e compunha-se n'essa época de sete 
provincias: Saboya, capital, Chambery, Mau- 
riaona, capital S. João; Tarenteza, capital 
Moutiers; Genebra, capital Annecy; Fanci- 
gny, capital Bouneville; Chablais, capital 
Thonon e dos baliados rennidos de Ternier 
e Gaillard, capital S. Julião, que passaram 
depois a formar a provincia de Carouge. 

Em 1792 a Saboya foi occupada pelo 
exercito francez do general Montesquiou e 
uma assembléa de allobrogos reunidos em 
Chambery votou a annexação da Saboya á 
França. À convenção approvou essa annexa- 
ção e formou com o novo territorio o 84.º de- 
partamento com o nome de Monte Branco. 
Em 1798 a reunião de Genebra á França 
deu logar a que se formasse o departamento 
do Leman para o qual passou a parte norte 
da Saboya que para isso foi separada do 
departamento do Monte Branco. PEER” 

Em 1814 o rei da Sardenha Victor Ma- 
nuel 1 recuperou a maior parte da Sarde- 
nha, ficando a França só com uma parte do 
Monte Branco e esta mesma foi restituida 
ao monarcha sardo pelo tratado de Vienna. 
Depois da guerra de Italia foi a Saboya an- 
nexada á França pelo tratado de 24 de mar- 
ço de 1860, sanccionado por um plebiscito 
e desde então forma dois departamentos: a 
Saboya formada do antigo departamento do 
Monte Branco e a Alta Saboya constituida 
por uma parte do antigo Monte Branco e 
por quasi todo o antigo Leman. 

Saboya (Departamento da). Divisão 
administrativa da região sueste da França 
formada em 1860 da divisão administra- 
tiva de Chambery o das antigas 
provincias sardas da Saboya propriamente 
dita, Alta Saboya, Maurianna e Tarenteza, 
confinando ao norte com o departamento da 
Alta Saboya, a leste e sueste com,o reino 
de Italia, a sul e sudoeste com o departa- 
mento do Isére e a oeste com os departa- 
mentos do Isère e do Ain. Superficie 591:358 
hectares, população 267:958 hab.; capital 
Chambery. No artigo anterior fallámos já 
do aspecto geral do terreno d'este depar- 
tamento cujos pontos culminantes são: o 
monte Cenis, o monte Thabor e o monte da 
Magdalena. Os cursos de agua mais impor- 
tantes são: o Rhodano, o Isére, o Arly, o 
Arc, o Guiers, o Morel e o Cheron e os la- 
gos principaes são: os de Bourget, d' Aigue- 
belette, o Lago Branco e o Lago Negro. 
Tem varias nascentes d'aguas mineraes, 
sendo as mais conhecidas as de Aix, Salins, 
Brides-les Bains e Challes. 

O clima é muito vario conforme a altitude, 
sendo muito rigoroso nas montanhas e tem- 
perado nas terras baixas e principalmente 
na planicie que se estende de Montmelian 
a Chambery a qual produz os melhores vi- 
nhos do paiz. Das produeções agricolas, com- 
mercio e industria nada diremos para não 
repetir o que ficou escripto no artigo ante- 
rior. | 

Saboya (Departamento da Alta). Di. 
visão admiuistrativa da região sueste da 
França, formada em 1860 da divisão admi- 
nistrativa d'Annecy, composta das antigas 
provincias sardas do Fancigny, do Chablais 
e do Genebrez. Este departamento tem por 
limites ao norte o lago de Genebra, u leste o 
cantão do Valais, a sul o departamento da 
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Saboya e a oeste o Rhodano que o separa do 
departamento-do Ain. Superficie 428:897 he- 
ctares, população 273:027 bab., capital An- 
necy. Na Alta Saboya encontram -se os picos 
mais elevados da Europa, taes como: o monte 
Branco (4:810 metros) a Agulha do Gigante 
(4:366 metros) o Dome du Gonter (4:324 me- 
ttos) Agulha Verde (4.081) ete. Este depar- 
tamento é banhado por um grande numero de 
cursos de agua que descem dos Alpes, sendo 
os mais importantes o Rhodano e os seus af- 
fluentes o Fier, o Arve e o Dranse. Tem dois 
lagos bastante extensos, o de Annecy e o de 
Genebra que banha a parte septentrional do 
departamento e alguns outros mais pequenos 
como o de Montriond ou lago Verde nas mon- 
tanhas do Chablais. As nascentes de aguas 
mineraes são muito abundantes e as princi- 
paes são as de Evion, Amphion, La Caillo e 
Saint Gervais (V. Saboya). 

Saboya (Casa de). Casa soberana que 
teve por berço a Saboya e que ainda hoje 
reina em toda a Italia. Antigamente fazia- 
se remontar a origem d'esta familia a Berol- 
do de Saxe e ligavam-n'a genealogicamenteo 
a Witikind, mas esta origem saxonia, que foi 
admittida por muito tempo não passa de uma 
fabula. Em vista dos novos trabalhos e prin- 
cipalmente depois das investigações de Cel- 
rario parece que a. casa de Saboya procede 
dos antigos reis de Italia, Berengario 11 e seu 
filho Adalberto, que foram coroados reis. em 
Pavia no anno de 950 e que pertenciam á fa- 
milia dos marquezes d'Ivréa. Othão Guilher- 
me, conde de Borgonha e filho de Adalberto 
parece ser o Beroldo das lendas. O filho de 
Othão, Humberto das Mãos Brancas, tronco 
indubitavel da casa de Saboya, seria o neto 
e o bisneto d'esses reis de Italia, senhores 
alpinos, que no seculo x defendiam a inde- 
pendencia do seu paiz contra os reis allemães. 
Esta casa deu quarenta soberanos que du- 
rante quatro seculos usaram o titulo de con- 
des de Saboya, que de 1416 a 1418 passaram 
a duques de Saboya, e no ultimo d'esses an- 
nos a reis da Sardenha titulo que conserva- 
ram até 1861 em que o substituiram pelo de 
reis da Italia. E' a casa reinante mais antiga 
da Europa. 

Além do ramo dos principes da Achaia, 
da Morea e do Piemonte extincto em 1418 e 
o dos barões da Vaud que se extinguiu em 
1359, a casa de Saboya deu origem a diver- 
808 ramos que representaram um papel im- 
portante na historia: 

1.º—O ramo dos duques de Nemours e de 
Genebrez, procedente do duque de Saboya 
Philippe 11 e que se extinguiu pelo casamen- 
to de Joanna Baptista de Saboya Nemours, 
herdeira do apanagio com seu primo Carlos 
Manoel 11 em 1605. 

2.º—0O ramo de Carignan procedente do 
duque Carlos Manoel 1, sendo Thomas filho 
d'esse duque o primeiro que teve o titulo de 
principe de Carignan. Este ramo subiu ao 
throno da Sardenha em 1831 na pessoa de 
Carlos Alberto e ainda hoje reina em toda a 
Italia. Teve duas linhas principaes: 

Carignan-Soissons procedente do principe 
Tbomaz de Carignan, o primeiro conde de 
Soissons Saboya foi Eugenio que morreu em 
1673 e d'elle desceudia o celebre principe 
Eugenio de Saboya. 

Carignan- Villefranche cujo chefe foi o con- 
de de Villefranche, que morreu em 1785 e es- 
tá hoje representada pelo principe Eugenio 
de Saboya Carignan, que não tem filhos... 

Os duques de Saboya deram ainda origem 
a quatro linhas bastardas: as dos Raconis, 
Busca, Collegno e Arvillars. 

Saboya (Humberto : de). Cognominado 
das Mãos Brancas, conde de Salmorence, de 
Nyon, d'Aoste, de Maurianne, de Saboya etc, 
n. pelos annos de 1009 e m. em 1056, Parece 
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que teve uma situação quasi'real, em 1034 ; Saboya (Thomaz 1, conde de). Filho do 


dirigiu um exercito italiano pelo valle d'Aos- 
te á Suissa em auxilio do imperador Conra- 
do o Salico e venceu em Genebra, Geraldo, 
que era um dos adversarios do imperador, re- 
cebendo em premio d'esse serviço alguus feu- 
dos no Fancigny, no valle d'Acete, etc. Era 
filho de Othão Guilherme, conde de Borgo- 
nha, neto de Adalberto, marquez d'Ivréa e 
bisneto de Berengario 11 rei de Italia e jul- 
ga-se ter sido casado com uma irmã da rai- 
nha Hermengarda, esposa de Rodolpho rr de 
Borgonha. Ginchenon diz que a Humberto 
succedeu Amadeu 1 que parece -não lhe ter 
sobrevivido. 

Sabeya (Amaden ou Amato 1, conde de). 
Filho do antecedente, m. em 1048 segundo 
alguns auctores, em 1078 segundo Costa. Na. 
da se sabe d'este principe e apenas se diz 
que governou o principado de Saboya, mas 
isto mesmo não pode admittir-se se elle mor- 
reu em 1048, 

Sabeya (Odão de). Quarto filho de Hum- 
berto 1, m. pelos annos de 1060. Foi o primei- 
ro que cunhou moeda em Aiguebelle e tornou- 
se muito poderoso pelo seu casamento em 
1045 pouco mais ou menos com Adelaide, 
condessa de Turim, marqueza de Suza, de 
Asti, etc. Seu filho primogenito Pedro 1 rei- 
nou juntamente com os paes, morreu porém 
antes da mãe que viveu até 1091. 

Saboya (Amadeu 1r, conde de). Filho do 
antecedente, n. pelos annos de 1080 ou se- 
gundo diz Costa em. 1094. Sendo conhecido 
do imperador Henrique rv diz-se que não o 
deixou entrar na Saboya quando esse sobe- 
rano ia ter com Gregorio vir em 1076 senão 
em troea da cedencia de Rugey que era de- 
pendente do reino de Borgonha. Amadeu rr 
acompanhou Henrique vir até Canossa e con- 
tribuiu para & reconciliação d'este imperador 
com o papa. 

Saboya (Humberto 11, conde de) o Re- 
Jorçado. Filho de Amadeu r, m. em 1103. 
Combateu contra Aimeri, senhor de Brian- 
çon na Tarenteza e reuniu aos estados de 
Saboya toda a Tarenteza com a acquiescen- 
cia dos habitantes d'essa provincia. Humber- 
to adquiriu ainda por morte de sua avó Ade- 
laide o marquezado de Vaud e foi suzerano 
do paiz de Vaud, de Chabluis e de parte do 
Valais. Conservoa-se fiel alliado de Henri. 
que 1v de quem era um dos muis importantes 
feudatarios. As cidades de Turim, de Asti, 
de Albenga, etc., libertaram-se do dominio 
de Humberto que perdeu uma boa. parte dos 
seus dominios no Piemonte, Foi casado com 
Gisela de Borgonha e cunhou moeda em Susa. 

Saboya (Amadeu mı, conde de). Filho 
do antecedente, n. em 1095 e succedeu a seu 
pae em 1803. Foi casado com Muthilde de 
Albon, acompanhou a Roma o imperador 
Henrique v, obteve. d'este principe o titulo 
de conde do imperio e foi o primeiro que 
deu cartas de franquis ás communas dos 
seus estados. Em 1147 tomou parte junta- 
mente com seu sobrinho Luiz o Moço, rei 
de França, na segunda crusada e m. em Chy- 
pre no anno seguinte. 

Saboya (Humberto in, conde de). Co- 
gnominado o Santo, filho do antecedente, n. 
em 1136 e m. em 1188. Derrotou em 1153, 
em frente de Montmelian. Guignes vm! conde 
de Albon e Delphim do Viennois. Depois de 
ter acompanhado Frederico Barbaroxa na 
primeira expedição á Italia, seguiu o par- 
tido de Alexandre vr e da liga lombarda e 
como o bispo e a cidade de Turim se conser- 
varam fieis ao imperador, os estados da Sa- 
boya sofreram muito durante as bostilida. 
des do conde e do imperador. Em 1175 Hum- 
berto poude submetter Turim, mas os seus 
estados foram devastados e saqueados pelas 


tropas imperiaes em 1174 é em 1187, 


antecedente, n. em 1178 e m. em 1233. Este 
principe notavel alargou os seus dominios 
no Piemonte e concedeu um grande numero 
de cartas e de franquias municipaes espe- 
cialmente a Aoste, Pignerol, Yonne e Cham- 
bery. Foi nomeado por Frederico 11 vigario 
do imperio e assentou o seu dominio no paiz 
de Vaud. De Margarida de Fancigny teve 
sete filhos que foram Amadeu 1v, Thomaz tr, 
Pedro 1 e Philippe, que reinaram, Bonifacio 
que foi arcebispo de Cantorbery, Guilherme, 
bispo de Valença e Aimon. 

Saboya (Amadeu 1v, conde de). Filho 
do antecedente, n. em Montmelian em 1197 
e m. em 1253, Succedeu a seu pae em 1233 
e d'ahi a dois annos submetteu a cidade de 
Turim e conseguiu manter-se entre os guel- 
fos e os gibelinos que disputavam uns aos 
outros à Italia. Deu em apanagios, a seu ir- 
mão Aimon, o Chablais e ao seu outro irmão 
Thomaz, u o Piemonte. Fez varias acquisi- 
ções no Piemonte e deu carta de franquia ás 
communas. Sendo alliado de Frederico t re- 
cebeu em 1238 em Turim esse principe e se- 
gundo se diz obteve que elle erigisse em du- 
cados os dois condados ou senhorios de Cha- 
blais e de Aoste que pertenciam á casa de 
Saboya. 

Saboya (Bonifacio, conde de). Filho do 
antecedente, n. em Chambery no anno de 
1214 e m. em Turim em 1263. Succedendo 
a seu pae teve de resistir a Carlos de An- 
jou e a Thomaz de Saboya que procuraram 
ambos despojal-o dos seus estados. Bonifa. 
cio tambem não foi mais feliz com os habi- 
tantes de Turim que se revoltaram em 1257 
e indo pôr cerco a essa eidade em 1263 foi 
feito prisioneiro n'uma sortida e morreu d'ahi 
a mezes na prisão. 

Saboya (Thomaz ır de). Conde de Flan- 
dres, filho de Thomaz t conde de Saboya e ir- 
mão de Amadeu 1v, n. em Montmelian em 
1199 e m. em Chambery no anno de 1259. 
Recebeu de seu pae em apanagio o Piemon- 
te, e passando depois a França casou com 
Joanna, herdeira dos condados de Flandres 
e de Hainaut, condados que elle governou 
até à morte da esposa em 1242. D'ahi a dois 
annos passou A segundas nupcias com Bea. 
triz de Fiesque. | 

Por muito tempo conseguiu tirar proveito 
das discordias entre guelfos e gibelinos, mas 
foi batido e aprisionado pelos astesanos e pe- 
los habitantes de Turim revoltados (1257) e 
só recuperou a liberdade perdendo a maior 
parte dos seus estados. Foi pae de Thomaz nr 
e de Amadeu v,o primeiro chefe do ramo dos 
senhores do Piemonte, principes da Achaia 
e o segundo continuador da linha dos sobe- 
ranos de Saboya depois da morte de Phi- 
lippe 1. 

— Seu filho Thomas rrr, conde de Maurian- 
na n. em 1248 e m. em 1282, succedeu-lhe no 
tirulo de conde de Maurianna e no pequeno 
apanagio que a este andava unido. Teve con- 
tinuas guerras com Guilherme vir, marquez 
de Montferrat a quem mandcu prender em 
1281, apesar do salvo conducto que lhe ha- 
via dado, impondo-lhe como resgate a ceden- 
cia de algumas cidades do Piemonte que tor- 
nou a perder d'ahi a pouco. 

Saboya (Pedro, conde de). Cognomina- 
do o Carlos Magno Pequeno, irmão de Ama- 
deu iv, n. no castello de Suza em 1203 e m. 
no castello de Chillon em 1268. Este prin- 
cipe que foi o verdadeiro creador da sua ca- 
sa, receben do pae, Thomaz 1, somente um 
pequeno apanagio composto de alguns cas- 
tellos no Chablais e no Bugey, mas em bre- 
ve augmentou esse territorio com um grande 
numero de conquistas no Bugey, no Chablais 
e no Genebres. Indo a Inglaterra em 1241 
prestou grandes serviços ao rei Henrique su 
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que lhe deu em apanagio os condados de 
Richmond e d'Esser, assim como um palacio 
que ainda hoje se chana de Saboya e que fi- 
ca na margem do Tamisa. 

Voltando ao seu paiz em 1250 augmentou 
ainda mais As suas possessões e tendo casa. 
do duas sobrinhas com os reis de França e de 
Inglaterra, foi naturalmente chamado a re- 
presentar o papel de medeador entre esses 
dois principes por occasião de uma nova via- 
gem que fez a Inglaterra. Em 1263 passou a 
ser conde de Saboya, vingou sea sobrinho 
Bonifacio e fez com que Turim voltasse de 
novo para a casa de Saboya. 

Pedro foi um grande organisador, e um ho- 
mem de muita iniciativa, e o primeiro da sua 
raça que promulgou leis ou estatutos geraes. 
Conquistou é organisou o paiz de Vaud e o 
Fancigny e adquiriu o castello de Genebra. 
Favoreceu largamente a libertação das com- 
munas, outhorgou muitas cartas liberaes e 
protegeu os trovadores. Venceu Rodolpho 
de Habsburgo, tronco da casa de Austria e 
senhor da Suissa allemã e mesmo depois 
d'este principe subir ao throno o conde Pe- 
dro conservou sempre uma grande influen- 
cia na côrte do rei de Inglaterra. . 

Saboya (Amaden v conde de). Coguo- 
minado o (Grande, filho de Thomaz 11 e s80- 
brinho de Philippe r, n. no Bourget em 1249 
e m. em Avinhão no anno de 1323. Obtendo 
de sca tio Philippe 1 a administracio da Sa- 
boya foi investido em 1283 no ducado de 
Aoste e pelo seu casamento com Sibylla de 
Baugé reuniu o Bresse aos seus estados be. 
reditarios. Em 1285 foi conde de Saboya e 
governou com prejuizo de seu sobrinho Phi- 
lippe, filho de Thomaz rrr, que segundo a lei 
salica deveria ter sido o successor. Amadea 
cedeu posteriormente a seu sobrinho, ' por 
intervenção d'Eduardo 1 d'Inglaterra, o prin- 
cipado do Piemonte a titulo de apanagio 
conservando se esta divisão dos estados de 
Saboya até 1418. Amadeu desde o principio 
da sua administração fixou a séde do gover- 
no em Chambery, sustentou uma guerra fe- 
liz contra o conde do Genebresz e contra o 
delphim do Viennez, uniu-se aos habitantes 
d'Asti e de Alexandria contra Guilherme vr 
de Montferrat, e venceu depois o marquez 
de Saluces que obrigou a prestar-lhe home- 
nagem. Auxiliou o rei de Franca Philippe ó 
Bello contra os flamengos e contribuiu para 
a paz entre a França e a Inglaterra. Duran- 
te quasi todo o tempo do seu governo teve 
de luctar com o conde do Genebrez e com o 
delphim do Viennez, com os quaes ajustou 
os tratados de 1304, 1306 e 1309, sem conse- 
guir nunca uma paz definitiva. 

Amadeu v obteve de Henrique vir o se- 
nhorio d'Asri e o governo de algumas cida- 
des da Lombardia as quaes perdeu depois, 
não podendo conservar mais do que o se- 
nhorio d'Ivréa e sendo obrigado á abando- 
nar todas as outras conquistas que fizera. 

Saboya (Luiz de). Barão de Vand, ter- 
ceiro filho de Thomaz 11 de Saboya, irmão 
d'Amadeu v, n. em 1250 e m. em Napoles 
no anno de 1302. Recebeu de seu irmão Ama- 
deu a baronia de Vaud em 1285. obteve em 
1297 do imperador Adolpho de Nassau o di- 
reito de cunhar moeda, estendeu a sua juris- 
dicção á custa do bispo de Lausaaug e acom. 
panhou Carlos 11 a Napoles onde morreu. 

— Seu filho Luiz 11 snccedeu-.lhe e m. em 
1250 depois de ter acompanhado Henri- 
que vir na Italia e servido em Flandres Phi- 
lippe de Valois contra os inglezes, 

—Sua filha Catharina vendeu em 1359 a 
baronia de Vaud a Amadeu vr. 

Saboya (Eduardo ou Odoardo conde 
de). Cognominado o Liberal, filho de Ama- 
deu v, n. em Baugé em 1284 e m. em Gene 
tilly em 1829. Militon em Flandres ás ore 
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dens de Philippe o Bello e distinguiu-se em 
` 1304 na batalha de Mons en: Puelle. Encar- 
regado da regencia durante a expedição de 
seu pae na Italia, Eduardo succedeu-lhe em 
1323. | 

Até ao governo d'este principe havia na 
Saboya unicamente um conselho que era ao 
mesmo tempo d'estado e de justiça, mas d'es 
sa epoca em diante houve dois, o de justiça 
que era permanente em Chambery e o d'es- 
tado que acompanhava sempre o soberano. 
Eduardo auctorisou os judeus a estabelece- 
rem-se na Saboya (1325) e foi quem traçou 
os primeiros lineamentos da lei que prescre- 
veu as compensações em dinheiro para a 
maior parte dos erimes. | 

Na politica externa este principe não foi 
feliz; lançou-se em guerras arrojadas; multi- 
plicou os pedidos de subsídios extraordina- 
rios; em 1325 perdeu a batalha de Vorey 
contra o conde do Genebrer, o delphim do 
Viennes e o barão de Faucigny, militou de- 
pois em França contra os flamengos, dis- 
tinguiu-se na batalha de Mont-Cassel, e por 
ultimo reconciliou-se com o delphim de Vien- 
na por intervenção de Clemencia viuva de 
Luiz 1. 

Do seu casamento com Branca de Borgo- 
nha teve uma unica filha, Joanna, que em 1329 
casou com o duque da Bretanha João 111. 

Saboya (Aimon, conde de). Cognomi- 
nado o Pacifico, irmão do antecedente, m. 
em Moutmelian no anno de 1343. Succedeu 
em 1329 a seu irmão Eduardo e teve logo 
de sustentar luta com o delphim do Vieunez 
tendo porém este sido morto em 1333 Aimon 
ajustou a paz com Humberto, irmão e suc- 
cessor do delpbim. Em 1340 foi a França 
com um contingente para auxiliar o rei na 
guerra contra os inglezes. Foi bom adminis- 
trador, reorganisou os seus estados, creou o 
oficio de chanceller e dividiu as suas pos- 
sessões em oito provincias militares: a Sa- 
boya com a Maurianna e a Tarenteza tendo 
por capital Montmelian; Novaleza, capital 

oyron, Viennez, capital Saint Georges de 
Esperanches, Bresse, capital Bourg en Bres- 
se: Bugey, capital Roussillon; Chablais com 
Genebra, capital Chillon; valle d'Aoste, ca- 
pital Aoste; valle de Susa, capital Augliana. 


O Piemonte formava um principado apanagio 


do ramo primogenito, descendente de Tho- 
maz m e excluido do tbrono de Saboya Ai 
mon deizou por herdeiro Amadeu vi, nascido 
do seu casamento com Yolanda de Moutfer- 
rat. 

Saboya (Amadeu vi, conde de). Cogno- 
minado o conde Verde, um dos principes 
mais illustres da casa de Saboya, n. em 
Chambery no anno de 1334 e m. na Apulia 
em 1383. Succedeu a seu pae Aimon » Pa 
cifco em 1343 e recebeu o cognome de con- 
de Verde porque n'um torneio dado em 
Chambery em 1348 se apresentou com os 
seus onse compauheiros levando uma arma 
dura e um trage verde e d'ahi por diante 
adoptou essa côr como symbolo da esperan. 
ça que condizia com a sua celebre divisa: 
Jeilans mon asire. 

Teve guerra com os Visconti de Milão e 
d'esea epoca data o pensamento da casa de 
Saboia possuir a Lombardia. O conde Verde 
foi um cavalleiro destemido e ousado, mas 
de todas as suas emprezas a mais brilhante 
foi a expedição ao Oriente em 1366. Havendo 
os turcos atacado o imperador do Oriente 
João Palleólogo, alliado da casa de Sabuya, 
Amadeu fretou quinze galés venezZianas e 
correndo em auzilio do seu parente, tomou 
Gallipoli, derrotou os turcos e conquistou a 
Bulgaria cujo rei bavia aprisionado o impe- 
rador grego. Em premio d'estes valiosos ser- 
viços só encontrou nos gregos a mais dura 
ingratidão, mas pela fama que adquirira de 
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principe moderado e habil alcançou a submis- 
são voluntaria dos senhores do Canavesse, 
das cidades livres de Bielle e de Cuin e dos 
paiz de Gex, de Valromey, de Cherasco e 
de Verone. 

Tão intelligente politico como bravo guer- 
reiro poz termo em 1301 por um tratado que 
ficou celebre ás discordia» que dividiam as 
republicas de Genova e de Veneza por cansa 
das suas possessões orientaes. Amadeu fun- 
dou a ordem do Collar ou da Annunciada 
(1362); acabou as prolongadas guerras com 
os delphins do Viennez, reunindo definitiva- 
vamente aos seus estados v Faucigny e O 
paiz de Gex. 

Em 1352 tomou o partido de Luiz de Anjou 
e emprehendeu a conquista do reino de Na- 


poles, mas a peste dizimou as suas tropas 


no meio do triumpho e elle m. na Apulia. 

Saboya (Bonne de Bourbon, condessa 
de). Esposa do antecedente, regente do du- 
cado de Saboya, m. em Macon no anno de 
1402. Era irmã de Joanna, rainha de Fran- 
ça, casou em 1355 com Amadeu e tornou-se 
notavel pela sua bondade e generosidade. 
Por morte do marido ficou governando até 
Amadeu vir tomar conta da adiministração e 
quando este ultimo falleceu em 1391 ella foi 
incumbida da regencia durante a menoridade 
do seu neto. | 

Saboya (Jayme de). Conde de Romont, 
quarto filho do duque Luiz e irmão de 
Amadeu rx, n. pelos annos de 1440 e m. em 
1486 no castello de Ham. Teve por apana- 


gio o condado de Romont e a baronia de 


Vaud e foi constante alliado de Carlos o 
Temerario que na ena expedição contra 
Liege em 1475 lhe deu um dos principaes 
commandos (lo exercito. Em outubro d'esse 
anno os suissos conquistaram -lhe o apanagio. 
Depois da morte de Carlos seguiu o partido 
de Maximiliano d'Austria, esposo de Maria 
herdeira da Borgonha, e por ultimo o de 
“Philippe d'Austria. Em 1484 tomou parte 
na revolta dos habitantes de Gand contra 
Maximiliano 1 e m. sem recuperar os seus 
estados que Luiz xr pelo tratado de Arras 
(1481) se obrigára a restituir-lhe, mas dos 
quaes os suissos continuaram a ser possui- 
dores. 

Sibóya (Philippe de). Principe da 
Achaia e da Morea, filho de Thomaz 1 n. 
em Suza ao anno de 1278 e m em Pignerol 
em 1334. Obteve em 1294 a soberania do 
Piemonte e renunciou á da Saboya que 
lhe pertenceu por morte de seu pae em 
1285. 

Durante todo o seu reinado andou em 
guerra com Carlos 1 e Carlos ar d'Anjou. Ca 
sando em 1301 com Isabel de Villehardouin, 
filha e unica herdeira do ultimo principe da 
Achaia e da Morea tomou O titulo d'estes 
dois principados o qnal transinittiu 8 sens 
filhos cedendo porém a soberania n'esses 
territorios a Carlos 11 por um tratado de 
1307 em que ao mesmo tempo se fixaram os 
direitos respectivos ao Piemonte. Apesar 
d'esse pacto Philippe teve de resistir nova: 
mente aos ataques da cass d' Anjou contra os 
quaes teve por auxiliar durante algum tem 
po, o imperador Henrique vir. 

—Seu filho Jayme de Saboya, conde do 
Piemonte, principe da Achaia c da Morea, n. 
em 1366. Ainda não tinha chegado à maio 
ridade quando succeden a Philippe em 1334 
e em seguida à morte de Roberto, rei de 
Napoles, em 1347, atacou a rainha Joanna, 
o marquez de Montferrat e o de Saluces 
obrigando este ultimo a prestar-.lhe home- 
vagem. 

ontra os duques de Saboya do ramo pri- 
mogenito da sua familia foi menos feliz e 
sendo vencido por Amadeu vı foi feito pri- 
sioneiro e despojado de todos os seus feu- 
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dos. Posteriormente o proprio vencedor res- 
tituiu lhe tudo em 1363. 

— Amadeu de Saboya, conde do Piemonte 
principe da Achaia e da Morea, m. em 1402. 
Foi protegido contra Philippe por Amadeu 
vi a quem serviu fielmente eim todas as guer- 
ras. Mostrou desejos de conquistar os prin- 
cipados da Achaia e Morea cujos titulos 
usava, mas não chegou a pôr em pratica 
essa idéa. 

—Luiz de Saboya ultimo principe da 
casa de Saboya-Achaia, principe da Achaia 
e da Morea succedeu em 1402 a seu irmão 
Amadeu e m. em Pignerol no aano de 1418.: 
Durante todo o tempo do seu governo foi 
um fiel alliado de Amadeu vir! a quem ser- 
viu. nas guerras contra os muarquezes de 
Montferrat, de Saluces é de Cera | 

Saboya (Luiz de). Rei de Chypre ir- 
mão de Amadeu 1x duque de Saboya, m. em 
Ripaille no anno de 1482. Casando com 
Carlota, filha unica de Lusignan, ultimo rei 
de Chypre, dirigiu-se a Nicosia em 145º e 
fez-se acclamar rei de Chypre, mas dentro 
em pouco fei d'ahi expulso por seu cunhado 
Jayme de Lusignan. Luiz e Carlota refugia- 
ram-se no Egypto e organisaram em 1479 
uma conspiração contra os venezianos a qual 
custou a vida a grande numero dos partida- 
rios dos principes. Em seguida os dois es- 
posos vieram para a Europa e Carlota, m. 
em Roma no anno de 1487. 

Saboya (Philisberto Manuel de). Prior- 
mór de Castella e de Leão e grande almirante: 
de Hespanha, filho do duque Carlos Manuel 1 
n. em 1558 e m. em Palermo pelos annos de 
1624. Sendo nomeado por Philippe ui em 
1610 generalissimo do mar, foi em 1614 en- 
carregado de impedir com a sua esquadra 
o desembarque que os turcos pretendiam fa- 
zer nas costas da Sicilia. 

Saboya (Mauricio de). Irmão do ante- 
cedente, n. em Turim no anno de 1593 e m. 
em 1657. Foi um dos pretendentes 4 regencia’ 
nos reinados de F'raucisco Jacyntho e de: 
Carlos Manoel 11 sendo apoiado pela Hespa» 
nha. Posteriormente foi cardeal e prior de: 
d'Oneille. 

Saboya. Para outros principes da casa 
de Saboya. V. os artigos Carlos, Maria, 
Francisca, Philippe, Nemours, Victor. > 

Saboya (Ordens de). Nome de duas or- 
dens de cavallaria, creadas pelos reis da 
Sardenha e que pertencem actualmente ao 
reino de Italia. À ordem militar de Saboya, 
que é a mais antiga das duas, foi instituida 
pelo rei Victor Manoel 1 em 1815 e é desti- 
nada para os individuos pertencentes ao 
exercito. A fita é azul escura e a divisa AZ 
merito ed al valore. 

Saboya (Amadeu vir, conde de). Cogno- 
minado o conde Ruivo, segundo se pensa por: 
causa da côr da barba, n. em 1360 e m. em 
1391. Snccedeu a seu pae o conde Verde e' 
segundo as tradicções cavalheirescas d'elle, 
alliou-se com a França, combateu coutra os 
inglezes e soube conter em respei'o os seus 
turbulentos visinhos do Valois assim como' 
os marquezes de Saluces e de Montferrat. 

A cidade de Nice entregou se lhe volun- 
tariamente estipulando porém no tratado de 
7 de novembro de 1391 que os principes da 
Saboya não poderiam em caso algum cedel-a 
a outra potencia. Foi esse tratado o que Ga- 
ribaldi invocou quando no parlamento ita- 
liano fez em 12 de abril de 1860 o seu pro- 
testo contra a cedencia de Nice á França, 
Amadeu vrn morreu em Ripaille de uma que- 
dade um cavallo quando andava caçando na 
floresta de Lonnes, e deixou o throno a seu fi. 
lho que foi Amadeu vnr, primeiro duque de 
Saboya, depois papa e que recebeu o cognos 
me de Salomão do.seu seculo. 
` Celrario na sua Historia do conde Ruivo 
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assevera que este principe morreu de um 
emplastro envenenado que lhe foi posto na 
nuca por um medico comprado pelos inimi- 
gos do conde. 

As desintelligencias entre a mãe do conde 
Bonne de Bourbon e a mulher d'elle Bonne 
de Berry não foram estranhas a essa morte 
e concorreram para a agitação que houve 
durante a menoridade de seu filho, Bonne de 
Berry que tinha casado em 1376 com Ama. 
deu, quando enviuvou disputou a regencia á 
sogra e depois passou a seguudas nupcias 
com o conde d'Armagnac, condestavel de 
França, morrendo afinal em 1434. 

Saboya (Amadeu vı, primeiro duque 
de) e depois papa com o nome de Felix v, n. 
em Chambery no anno de 1383 e m. em Ge- 
nebra em 1451. Succedendo a seu pae o con- 
de Ruivo em 1391 sob a tutella da avó Bon- 
ne de Bourbon, foi durante a suu menorida- 
de que os estados de Saboya começaram a 
reunir-se regularmente. Em 1401 comprou o 
condado do Genebrez, interveiu repetidas ve- 
zes nas guerras civis de França entre as ca- 
sas de Borgonha e d'Orleans e alargou para 
todos os lados as fronteiras dos seus estados. 

Em 1416 obteve do imperador Sigismuudo 
o titulo de duque, d'shi a dois annos juntou 
o apanagio dos principes da Achaia e do 
Picmonie, entrou em 1426 na liga contra os 
Visconti a quem tomou o territorio de Ver- 
celli e depois ligou se aos milanezes contra 
o marquez de Montferrat pelo que obteve 
Moudon e varios territorios subalpinos. 

Promulgou em 1430 o primeiro codigo de 
leis geraes com o titulo de Statuta Saban- 
die e em 1435 resolvendo deixar o mundo, 
entregou o governo a seu filho, dando lhe o 
titulo de logar tenente general, sem abdicar 
o poder soberano e retirou-se com o habito de 
eremita para o palacio de Ripaille nas mar- 
gens do lago de Genebra, onde deu começo 
juntamente com alguns cavalleiros que o 
acompanharam, á ordem secular de S. Mau- 
ricio. Do fundo d'esse retiro Amadeu conti- 
nuou & governar os seus estados até que o 
concilio de Basilea em 143% depois de haver 
deposto Eugenio 1v lbe offereceu a thiara, 
apresentando-o como oppositor de Nicolau v. 
O duque de Saboya tomou então o nome de 
Felix v e abdicou a dignidade ducal em seu 
filho. e 

Eugenio 1v excommungou Felix v a quem 
chamou deslealissimo Satanaz, este pagou 
excomunhão com excomunhão e afinal em 
1449 para acabar com o grande schisma do 
Occidente deixou o pontificado recebendo em 
troca o titulo de cardeal legado e importan- 
tes prerogativas ecclesiasticas com as quaes 
ficou sendo a segunda personagem da Egreja. 

Saboya (Luiz, duque de) Filho do ante- 
cedente, n. em Genebra em 1403 e m. em Lyào 
no anno de 1465. Foi encarregado por seu pae 
em 1434 da admiuistração dos estados da Xa- 
boya, mas só recebeu o titulo de dugue em 
1440 quando Amadeu acceitou o throno pon- 
tificio. Inaugurou o reinado mandando matar 
Guilherme de Bolomier que fôra o primeiro 
ministro de seu pae e pouco depois envol 
veu se nas guerras resultantes da extincção 
da casa dos Visconti! mostrando porém n'es- 
sa lucia muito porca energia. l 

Luiz era um principe fraco e leviano que 
entregou a administração do estado a sua 
mulher Arna de Chypre, da qual teve 16 fi- 
lhos e cuja influencia foi deploravel come- 
cando então um longo periodo de decaden- 
cia para a casa de Saboya. 

Seu filho segundo, Luiz, veio a ser rei de 
Chypre por estar com a herdeira de Lusi- 
gnan e d'ahi proveiu o titulo do rei de Chy- 

re e de Jerusalem usado pelos soberanos da 
Saboya. | 

Morreu em França onde tinha ido ajudar 
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Luiz xr, seu genro, na guerra do Bem pu- 
blico. O duque Luiz estabeleceu o senado 
em Turim no aono de 1459 e foi elle o pri- 
meiro principe de Saboya que mandou cu 
nhar a sua efligie nas moedas. 

Saboya (Amadeu 11, duque de). Cogno- 
minado o Bemaventurado, filho do antece- 
dente, n. em,Tbonon no anno de 1435 e m. 
em Vercelli em 1472. Succedeu a seu pae em 
1465, mas perdendo logo depois a razão pas- 
sou O governo a ser exercido por sua mulher 
Yolanda, irmã de Luiz x1 de França. Philip- 
pe, irmão de Amadeu, disputou a regencia 
á cunhada, cercou esta em Montmelian (1471) 
e obrigando-a a fugir para Grenoble apode- 
rou-se da pessoa do duque. Luiz xr interveio 
a favor da irmã, e o duque de Borgonha to- 
mou o partido de Philippe, mas os cantões de 
Friburgo e de Berne fizeram de medianeiros 
(1471) e a regencia foi dividida entre a du- 
qneza e os principes, morrendo Amadeu d'ahi 
a poucos mezes. 

Os irmãos de Amadeu foram: Luiz, que foi 
rei de Chypre pelo casamento com Carlota 
de Lusignan; Jano, conde de Genebra, Phi- 
lippe, conde de Bresse, que governou a Sa- 
boya, Jayme conde de Romont e barão de 
Vaud, Francisco e João Luiz que foram suc- 
cessivamente bispos de Genebra. 

Sabrarces, em latim Sabrace. Antigo 


. povo da India áquem do Ganges ao sul dos 


mallianos, a oeste dos oxidracos, entre o Indo 
e o Acesinas. Este territorio formava o limi- 
te oriental do imperio de Alexandre. 

sabran (Guilherme, senhor de). De uma 
das mais autigas casas do Languedoc. Foi 
um dos cavalleiros que se distinguiram pe- 
las suas façanhas durante a primeira cru- 
zada onde se achou com Raymundo de 
S. Gil seu suzerano. Os chronistas das cru 
zadas, Guilherme de Tyro, Alberto d'Aix, 
Raymundo de Agiles consignaram nas suas 
obras os feitos de Sabran. Tomou principal- 
mente uma parte brilhante no assalto de An- 
tiochia e na tomada de Jerusalem (1099). 
Iguora-se a data da sua morte. 

Sabran (Garsinda de). Condessa de 
Provença, n. ua segunda metade do secu. 
lo xır e m. pelos meados do seculo xi. Pelos 
annos de 1193 casou com Affonso 11 conde 
de Provença e foi elevada a condessa; en- 
viuvou em 1209 e quatro annos depois foi no- 
meada regente por morte do tutor de seu fi- 
lho, Pedro 11 rei de Aragão, governando o 
condado até 1217 epoca em que foi declara- 
do maior o filho de Affonso 11, Raymundo Be- 
renger Iv. 

Cultivou a poesia e as poucas composições 
que d'elle restam, são graciosas e animadas. 
Em 1242 não se sabe porque motivo Garsin- 
da de Sabran deixou o mundo e tomou 0 veu 
no convento de Celle, 

Sabran (Condessa de). Mulher formosa, 
mas de costumes muito desregrados e que foi 
uma das amautes do duque de Orleans regen- 
te de França. Sabe se que n. pelos annos de 
1635 e que foi casada com um homem a quem 
o duque fez seu camarista com o vencimento 
de seis mil libras. | 

sabran (O conde Elzear Luiz Maria de). 
Escriptor trancez, n. em 1714 e m. em 1846. 
Era tilho de um oficial de marinha, mas a 
sua debil organisação não lhe permittiu se- 
guir u carreira naval, 

Dedicando se á poesia compoz aos 25 an- 
nos uma tragedia Annibal que foi represen- 
tada com grande applauso nos salões da al- 
ta sociedade da epoca, mas que não chegou 
a ser impressa. Emigrou com o cavalleiro de 
Boufflers, que veiu a ser seu padrasto e vol- 
tando a Faris no tempo do consulado rela- 
cionou-se intimamente com madame de Stael 
a quem acompanhou no exilio, e regressou å 
capital depois da queda do imperador. Dei- 
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xou publicado Dithyrambo á morte do duque 
de Berry, Notas criticas, observações e refle- 
xões árerca do Genio do Christianismo, o Ar- 
rependimento, poema em sete cantos. 

sabrão. llha da Oceania na Malasia, a 
leste da ilha das Flores da qual está separa- 
da por uw estreito, por 8º 20' de latitude sul 
e 121º de longitude leste. Tem 44 kilom. de 
comprimento e 22 de largura. E’ governada 
por um rajah independente que habita na 
ilha de Adinara. 

Quasi todos os habitantes de Sabrão, de 
origem malaia teem sido convertidos ao 
christianismos. 


sabrina. Nome dado a uma parte das 
terras antarcticas. A terra Sabrina, desco- 
berta em 1839 pelo capitão inglez Balleny 
está situada a oeste da Terra Adelia entre 
110º e 115º de longitude leste. A Terra Sa- 
brina, ainda pouco conhecida corresponde 
em parte á Terra de Wilkes. 


Sabrosa. Villa da provincia de Traz- 
os-Montes, cabeça de um concelho do seu 
nome e de um julgado da comarca de Villa 
Real é formada de uma freguezia, cujo ora- 
go é o Salvador e que pertence ao arcebis- 
pado de Braga. A treguezia tinha 176 fogos 
em 1757 e actualmente conta 330 fogos com 
1:277 hab. ; 

A villa está situada n'um degrau que alli 
forma a serra da Azinheira, tem excellentes 
aguas e fructas muito saborosas. A egreja 
parochial é um bom templo de umá só nave. 

Em 12 de maio de 1837 foram concedidas 
a esta villa por armas: escudo partido em fa- 
xa, na primeira em campo de prata um cha- 
fariz lançando agua, na segunda uma arvo- 
re com seus fructos pendentes e por timbre 
um braço empunhando uma espada. 

O concelho de Sabrosa foi creado por de- 
creto de 6 de novembro de 1836 e compre- 
hendia as seguintes freguezias: Celleiroz, Co- 
vas do Douro, Gouvães do Douro, Gouvinhos, 


Parada de Pinhão, Paradella de Guides, Pas- 


sos, Provezende, Sabrosa, S. Christovão do 
Douro, S. Lourenço de Riba Pinhão, S. Mar- 
tinho d'Anta, Souto Maior, Torre do Pinhão, 
e Villarinho de 8. Romão. A população total 
do concelho é de 14:022 almas sendo 7:343 
homens e 6:679 mulheres. O numero de fo- 
gos é de 3:260. 

Alguns povos pertencendo para os effeitos 
ecclesiasticos a freguezias d'este concelho fô- 
ram por lei de 24 de agosto annexados para 
os efteitos civis a outras freguezias do conce- 
lho de Alijó: assim os logares de Souto de 
Escasão e Fundões da freguezia da Torre do 
Pinhão foram annexados à freguezia de Vil- 
la Verde, os logares de Balsa, Valle d'Agu- 
din e Fiães da freguezia de Parada do Pinhão 
foram annezados o primeiro á freguezia de 
Villa Verde, os outros á de Villar de Maça- 
da, a quinta do Passaduuro da freguezia de 
Celleiroz á freguezia do Valle de Mendiz, Ur - 
gueiras e a quinta do Noval da freguezia de 
S. Christovão do Douro à do Valle de Men- 
dor, o lugar do Pinhão da freguezia de Gou- 
vães do Douro á de Casal de Loivos. 

O julgado de Sabrosa divide se em 6 dis- 
trictos de juiz de paz que comprehendem as 
freguezias de Anta, Parada do Pinhão, Pas- 
sos, Riba Pinhão, Sabrosa, Souto Maior, e 
Torre do Pinhão. 

Sabroso. Logar da Beira Alta na fre- 
guezia de Barcos, concelho de Taboaço e 
situada na margem esquerda do Douro, qua- 
si em frente de Sabrosa. Tem uma ermida 
antiquissima. 

Sabroso. Aldeia de Traz.os-Montes na 
freguezia de Vrêa de Bornes do concelho de 
Villa Pouca de Aguiar. 

Sabroso. Monte do Minho prozimo de 
Citania de Briteiros e no qual o sr, Marting 
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Sarmento tem feito ultimamente algumas ex- 

plorações archeologicas. | 

sabroso (Carlos Infante de Lacerda 1.º 
barão de). Official do nosso exercito, n. em 
13 de julho de 1770 e teve por paes João In- 
fante de Lacerda, coronel de milicias e D. Fe- 
licia Joanna de Frias de Macedo de Sousa 
Tarares. Seguindo a carreira das armas dis- 
tinguiu-se na guerra peninsular e na cam- 
paoha do Rio da Prata servindo como aju- 
dante d'ordens do general Sebastião Pinto e 
posteriormente foi um dos ofliciães que 
acompanharam aos Açores em 1829 o gene- 
ral Saldanba quando este pelo cruzeiro in- 
gles foi obrigado a retroceder e a desembar- 
car em Brest. Recebeu o titulo de barão em 
% de outubro de 1823, e m. na emigração 
em Paris a 22 de setembro de 1830. 

Garret escreveu e publicou um Elogio fu- 
nebre do barão de Sabroso, mas este opus- 
culo é tão raro que Innoceucio uão teve 
d'elle conhecimento. Fizemos as maiores di- 
ligencias para transcrever nas paginas d'es- 
te Diccionario esse elogio, mas na Bibliothe- 
ca nacional não existe e nem mesmo ahi po- 
démos encontrar o jornal Commercio Portu- 
ques, no qual foi reproduzido em 30 de março 
de 1879. 

Esta explicação serve para os leitores re- 
conhecerem que procuramos quauto possi- 
vel archivar n'esta obra as noticias de todos 
os portuguezes illustres, mas que apesar de 
todos os esforços e boa vontade nem sempre 
nos é permittido realisar os nossos desejos. 

Sabroso (Simão Infante de Lacerda de 
Sousa Tavares. 2.º barão de). Irmão do ante- 
cedente e oficial do nosso exercito, n. a 4 
de novembro de 1793. 

Serviu no exercito, tomou parte na cam- 
panba da liberdade commandou na acção 
de 10 e 11 de outubro de 1839 o regimento 
de ecavallaria e sendo depois coronel do re- 
gimento de lanceiros 2 foi promovido a bri. 
gadeiro por haver sido nomeado governador 
civil e militar do estado da Índia em 2 de 
março de 1836. Saiu a barra do Tejo a bor- 
do da fragata D. Pedro e chegou à cidade 
de Goa em 19 de novembro de 1837 toman- 
do posse do governo quatro dias depois na 
capella mór da igreja do Bom Jesus. O barão 
de Sabroso ia incumbido de fazer executar 
os decretos para a nova organisação admi- 
nistrativa e judicial e de pnblicar a amnistia 
208 implicados nos acontecimentos politicos 
de 1835 em diante. 

À sua gerencia governativa, apesar de cur- 

ta, correu atribulada e cheia de conflictos. A 
13 de junho caiu desastradamente do carri 
nho de que lhe resultou a fractura de um 
braço e por se aggravar o seu estado entre 
goa o poder go conselho ao governo em 28 de 
setembro de 1838 fallecendo pela uma hora 
e vinte minutos da manhã de domingo de 14 
de outubro do mesmo anno. Deixou escripto 
que dispensava toda a pompa funebre que 
lhe era devida, desejando ser acompanhado 
á sepultura pelos seus ajudantes de ordens 
e conduzido pelos creados e que mais tarde 
as suas cinzas viessem para Portugal. 

O cadaver ficou depositado na casa da 
confraria da egreja de Pangiim. O conde das 
Antas em 1842 mandou-o com grande appa- 
rato e solemnes exequias para o carneiro do 
extincto convento de S. Caetano, até que pela 
portaria de 22 de julho de 1873 se ordenou 
a trasladação de seus restos mortaes para o 
reino o que se effectuou a bordo da corveta 
Infante D. João embarcando a 4 de feverei- 
ro de 1874, chegando a Lisboa a 19 de abril 
e sendo depositados no jazigo de familia a 22 
no cemiterio occidental, 

Sabugal. Villa da Beira Baixa, cabeça 
de concelho e de comarca no districto ad- 
miuistrativo da Ctuarda. Antigamente tinha 
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duas freguezias com os oragos: 8. João Ba- 
ptista e Nossa Senhora do Castello, mas ac- 
tualmente forma uma unica parochia que é 
a de S. João Baptista. A villa em 1757 ti. 
nha 248 fogos e hoje conta 386 com 1:721 
hab. A freguezia pertence ao bispado de Pi- 
nhel. 

Sabugal está situada n'uma planicie ba- 
nhada pelo rio Côa que passa ao sul e esta 
villa é a principal povoação da região déno- 


minada Riba Coa. Fica a 6 kilom. de Sorte- 


lha, 60 de Castello Branco e 18 da raia. 

E’ terra muito fertil em productos agri- 
colas, abundante de gado e de caça. 

A villa de Sabugal foi uma das povoa. 
ções que em 1282 passou para a corôa de 
Portugal como dote da rainha Santa Isabel. 
D. Diniz deu-lhe fural em novembro de 1296 
e mandou construir n'ella um forte castello 
com uma torre de menagem muito alta e 
de forma pentagonal tendo no fecho da abo- 
bada as armas de Portugal e por baixo d'es- 
tas a Inscripção. 


Esta fez el rei D. Diniz 

Que acabou tudo o que quiz. 
E quem dinheiro tiver 

Fará tudo o que quizer. 


Alludindo á forma da torre ha a seguinte 
quadra: i 
Castello de cinco quivas 
Não o ha em Portngal 
Senão janto ao rio Côa, 
Na villa do Sabugal. 


As armas d'esta villa são: em campo azul 
um sabugueiro da sua côr teudo á esquer- 
da uma chave de oiro. 

Em 1224 se assentavam em Sabugal as pa- 
zes entre D. Sancho r de Portugal e D. Fer- 
nando mı de Castella e entre essa villa e 
Alfaiates se deu a 3 d'abril de 1811 um com- 
bate entre as nossas tropas e as do exercito 
francez que retiravam para Hespanha pela 
estrada da Guarda ao Sabugal. 

O concelho de Sabugal tem 44 freguezias 
que são: Aguas Bellas, Aldeia do Bispo, 
Aldeia da Ponte, Aldeia da Ribeira, Aldeia 
Velha, Alfaiates, Badamalles, Bendada, Bis- 
mulla, Custelleiro, Cerdeira, Foios, Forca- 
Jhos, Lagiosa, Lomba dos Palheiros, Malca- 
ta, Malhada Sorda, Murzela, Moita, Nave, 
Nave de Haver, Purada, Pena Lobo, Porto 
de Ovelha, Pousafolles do Bispo, Quadra 
zães, Quintas de S. Bartholomeu, Rapnzela 
do Coa, Rebolosa, Rendo, Ruivóz, Ruvina, 
Sabugal, Santo Estevão, Seixo de Côa, Sor 
telha, Souto, Urgueira, (Aldeia de Santo 
Autonio), Valle das Egoas, Valle do Espi- 
uho, Valle Longo, Villa Boa, Villa do Tou. 
ro e Villar Maior. Estas fregnezias teem a 
população total de 31:290 hab. em 8:212 fo- 

08. 

: A comarca divide se em quatro julgados 
que são: os da Aldeia da Ponte, Sabugal, 
Sortelha e Villa Maior, pertencendo ao pri- 
meiro as freguezias da Aldeia do Bispo, 
Aldeia da Ponte, Aldeia Velha, Alfaiates, 
Foios, Forcalhos, Lageosa, Rebolosa, Souto 
e Valle do Espinho, ao segundo as fregue- 
zias de Mulcata, Quadrazães, Quintas, Ren- 
do, Sabugal, Urgueira, Villa Boa e Villa do 
Touro, ao julgado da Sortelha, Aguas Bel. 
las, Bendada, Castelleiro, Lomba, Moita, 
Pena Lobo, Pousafolles, Santo Estevão e 
Sortelha e ao julgado de Villar Maior as 
freguezias de Aldeia da Ribeira, Badamal- 
los, Bismula, Cerdeira, Nave, Rapoula, Rui- 
vos, Ruvina, Seixo de Côa, Valle das Eguas, 
Valle Longo e Villar Maior. 

O concelho do Sabugal forma o circulo 
eleitoral n.º 72 indo porém as freguezias de 
Malhada Sórda e Nave de Haver reunir-se 
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aos concelhos de Figueira de Castello Ro- 
drigo e Almeida para comporem o circulo 
n.º 71. 

Sabugal (Condes de). D. Philippe 1 fez 
conde de Sabugal a D. Duarte de Castello 
Branco, meirinho-mór, vedor da fazenda 6e 
conselheiro d'estado. 

—O 2.º conde d'este titulo foi D. Francis- 
co de Castello Branco que serviu o cargo de 
meiriuho-mór e foi alcaide-mór de Sauta- 
rém, 

— Uma filha do antecedente, D. Brites de 
Menezes, casou com D. João Mascarenhas 
que por essa união veiu a ser 3.º conde de 
Sabugal e meirinho-mór do reino. D. João 
era filho de D. Francisco Mascarenhas e ser- 
viu em Flandres como capitão de cavalios 
couraças, achando-se em diversas campa- 
nhas. Distinguiu-se no sustentado soccorro 
á cidade de Arras, na recuperação de Aer 
na tomada da La Bassée, na victoria de 
Honcourt, na batalha de Rocroy, em Gra- 
velenges e em differeutes outros recontros, 

Em 1645 desejando juntar se aos defenso- 
res da independencia da patria, passou 8 
França e embarcando para Portugal serviu 
na guerra da restauração como tenente ge- 
neral, governador e depois general da caval- 
laria da provincia do Alemtejo. D. Affonso 
vr O fez conselheiro de guerra. 

Traduziu o Tratado do manejo e governo 
da cavallaria, escripto pelo conde Galeazo 
Gualdo Priorato, que saiu posthumo em 
1707 sem o nome do traductor e compoz 
uma comedia e outras obras em prosa e ver- 
so que ficaram ineditas. 

Posteriormente, pela esposa d'este conde, 
vieram a reunir-se os titulos de condes de 
Sabugal, Obidos e Palma e por isso os lei- 
tores que desejarem noticias dos outros 
condes do Sabugal podem recorrer ao artigo - 
Obidos (Condes de). 

sabugai (D. Manuel de Assis Mascare- 
nhas Castello Branco da Costa Lencastre, 5.º 
conde de Obidos e de Palma, e 3.º conde do) 
Já consagrámos a este illustre fidalgo um 
artigo no 9.º volume d'este Diccionario (V. 
Obidos), mas tiio breve e dificiente que não po- 
demos deixar de o fazer figurar de novo na 
nossa galeria com o nome pelo qual elle era 
mais conhecido de conde de Sabugal. 

N. a 18 de julho de 1778, recebeu uma 
educação esmerada, e tornou se rapidamente 
senhor de todos os segred »8 das linguas la- 
tina, francesa e italiana. Como tinha gran- 
des tendencias para a poesia, traduziu em 
verso varias composições poeticas d'esses di- 
versos idiomas, € compoz tambem versos ori- 
ginaes em francez, italiano e portuguez. Na- 
da imprimiu: contudo; é verdade que, sendo 
todas as suas predilecções pela poesia saty- 
rica, 6 tendo lhe isso occasionado bastantes 
desgostos, o que succederia se confiasse ao 
prelo locubrações que tantos odios lbe conci- 
taram, apezar de só serem conhecidas n'um 
limitado circulo! 

Em 1804 e 1805 frequentava elle muito a 
casa da illustre poetisa marqueza de Alorna, 
então ainda unicamente condessa de Oeynhau- 
sen, casa onde se reuniam todas as illustra- 
ções portuguezas, e ahi o moço conde era ad - 
miravelmente acolhido não só pelos seus ta- 
lentos e conhecimentos litterarios, mas tam- 
bem pelos seus chistes e epigrammas, porque 
o conde era um dous mais engraçados conver- 
sadores de Portugal. Esses epigrammas po- 
rem não agradavam tanto ao governo como- 
aos frequentadores da casa da condessa, e o 
conde de Sabugal que era official do exerci- 
to recebeu ordem de ir inspeccionar as for- 
talezas do Algarve, e de prolongar a inspec- 
ção até lhe dizerem de Lisboa que já não ti- 
nha que inspeccionar. Era um desterro dis- 
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farçado, não havia de ser q ultimo. 
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Em 1807 entrou Junot em Portugal e or- 
ganisou a celebre legião lusitana que mandou 
para o exercito do imperador dos francezes. 
O conde de Sabugal, tenente coronel então, 
fazia parte d'esse corpo de tropas, e portou- 
sc brilhantemente na campanha da Austria 
de 1809. Em Wagram era ajudante de ordens 
do marechal Oudinot, e distinguiu-se por tal 
forma que o pre prio imperador o condecorou 
com a Legião de Honra, no campo da bata- 
lba. Quando porem lhe deram ordem para 
vir servir em Hespanha, e provavelmente em 
Portugal, vão querendo voltar as armas con- 
tra a sua patria, abandonou o exercito fran. 
cez, e veio apresentar se em Portugal. Não 
foi bem recebido. Muitos que tinham sido 
cortezãos de Junot entenderam que deviam 
condemnar o oficial que sustentara nos cam- 
pos de batalha da Allemanhã a honra do no- 
me portuguez. O conde foi desterrado para 
a ilha de S. Miguel. Segundo desterro. 

Voltando á patria, acolheu sem inimizade, 
a revolução de 1820, mas o seu genio epi- 
grammatico airda d'esta vez o prejudicou. 
Us patriotas de 1820 eram tão susceptiveis 
como os ministros do absolutismo. Não tole- 
raram a zombaria. O conde de Sabugal rece- 
beu ordem para sair do reino. Terceiro des- 
terro. 

O regimen monarchico liberal de 1826 foi 
o que mereceu mais as sympathias do conde 
de Sabugal. Nomeado par do reino, seguiu as 
sessões da camara, e em 1428 preferiu exi- 
Jar-se pela quarta vez, partindo para Ingla- 
terra, a reconhecer o governo reaccionario 
de D. Miguel. Foi então nomeado pelo go- 
verno de D. Maria it, rainha no exilio, minis- 
tro de Portugal na côrte do Brazil. Era por 
assiın dizer representante de D. Pedro junto 
de D. Pedro. Tambem ahi creou o conde de 
Sabngal inimigos. Da sua estada no Brazil 
contava-nos Castilho, que conheceu o conde 
intimamente, uma anecdota que bem cara- 
cterisa a sua indole. 

Acompanhára uma vez á caça o imperador 
D. Pedro. Inm conversando amigavelmen- 
te sobre asgsumptos litterarios, quando D. 
Pedro. com uma liberdade um poucochinho 
descortez, lhe citou um verso de um soneto 
de Bocage desagradavel para os tidulgos de 
Lisboa. O conde resentiu se, mas lembrou ao 
imperador, com a maior tranquillidade, que 
o verso immediato vão era menos desagrada- 
vel para as soberanas. 

D. Pedro que tinha ás vezes uns accessos 
de colera quasi louca, lançou mão à espin- 
garda e disse-lhe com uma voz entrecortada 
pela ira: | 

— Ah! conde! que te mato! 

— Mate, respondeu tranquillamente o cou- 
de de Sabugal, não é a primeira asneira, nem 
hade ser a ultima, que vossa magestade ba 
de fazer. 

O imperador desatou a rir e a caçada 
continuou pacificamente. 

Mas não se fallou mais em Bocage. 

Voltando á Europa, cançado dos dissabo- 
res que tivera durante a sua missão no Bra- 
sil, o conde de Sabugal não poude tomar par- 
te pa lucta que terminou pela victoria da 
causa constitucional, porque os annos e as 
enfermidades já não permittiam serviço acti 
vo ao heroe de Wagram. Depois de 1834 con- 
gervou-se alheio á vida politica. Apenas em 
1836 protestou contra a revolução de setem- 
bro, juntamente com mais 26 dos seus colle- 
gus ds camara alta. No ameno convivio com 
os homens de letras que prezava e que o pre 
zavam e que admiravam ainda 08 chistes 
gcintillantes da sua conversação, passou 08 
ultimos annos da sua vida, até que m, a 5 de 
fevereiro de 1839. O er. Mendes Leal pro- 
nunciou no conservatorio o seu Elogio. 

Sabugo. Aldeia da Estremadura na 
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freguezia de Almargem do Bispo no conce- 
lho de Cintra a 7 kilom. de Bellas. 
Compõe-se de duas aldeias: Sabugo de Cima 
e Sabugo de Baixo con: 108 fogos, passando- 
lhe pelo meio a estrada real de Lisboa a 
Mafra. 

SNabugosa (Vasco Fernandes Cesar de 
Menezes, conde de). Pertencente á celebre 
familia dos Cesares de Menezes, muitos 
membros da qual figuraran já n'este Dic- 
cionario, Vasco Fernandes Cesar de Mene 
zes nasceu a 16 de outubro de 1673, sendo 
filho de Luiz Cesar de Menezes e de D. Ma- 
rianna de Lencastre. Teve os postos de mes- 
tre de campo dos terços de Peniche e da 
armada e de capitão de mar e guerra, casou 
em 1696 com D. Juliana de Lencastre, pas- 
sou em 1704 a sargento-môór de batalha, 
serviu de alferes-mór na coroação de D. 
João v e finalmente a 8 de março de 1712 
foi nomeado vice rei da India para onde par- 
tiu a 15 de abril, chegando a Goa no dia 16 
de setembro. 

O seu governo foi um, dos mais gloriosos 
que houve na India nos tristes tempos da 
desadencia. Perdêramos já todo o presti- 
gio e auctoridade e Vasco Fernandes Ce. 
sar soube fazer respeitar de novo o nosso 
nome e as nossas armas. O rajah de Kana- 
rá tatara- nos com menos consideração, Vas- 
co Fernandes Cesar juntou rapidamente uma 
esquadra de onze embarcações, cujo com- 
mando entregou a José Pereira de Brito e 
este forçou as barras de Barcelor, Caliana. 
por, Catapal, Moloquim, Mangalor e outras, 
queimou e destruiu navios e povoações, obri - 
gando o rajah a pedir paz e fazendo com que 
o rajah de Sunda, que seguira o exemplo do 
de Kanará, logo tambem se submettesse. 

O Avgriá, um pirata indiano, salteiava- 
nos as einbarcaçõea, logo o vice rei mandou 
uma esquadra de 15 navios commandada por 
Antouio Cardim Froes, atacar o porto de Uu- 
labo, onde o pirata se fortificára, e onde os 
portuguezes lbe infligiram uma lição severa. 
As esquadras arabes de Mascate que estava 
no poço de Surate e de Rugafroy que se 
achava na barra do Danda foram igualmen- 
te destroçadas pelos nossos navios. 

Assim o nome portuguez voltou a ser se- 
não temido, pelo menos respeitado na Íudia, 
e o Grão. Mogol com quem mautinhamos boas 
relações, cedeu n's, em prova de amizade, o 
pequeno territorio de Pondá que confinava 
coin as possessões portuguezas. 

Houve no governo ecclesiastico da India 
bastantes discordias no tempo de Vasco Fer- 
nandes Cesar, que nem sempre procedeu com 
o maior acerto na sua resolução. Em janeiro 
de 1717 Vasco Fernandes Cesar, desejoso de 
voltar ao reino, abriu as vias de successão, 
encontrou nomeado o arcebispo D. Sebastião 
de Andrade Pessanha, entregou lhe o gover 
no e partiu para Portugal. . 

Pouco tempo esteve na patria, porque em 
1720 foi nomeado vice rei do Brazil, que go- 
vernou quinze anuos, desde 23 de novembro 
de 1720 até 11 de maio de 1735. Deu alli 
tambem provas de homem energico e de sen- 
sato administrador, tanto que recebeu da cor- 
te a recompensa de ser nomeado em 1729 
conde de Sabugosu, e da historia & recom- 
peusa ainda mais lisongeira de ser hoje o seu 
nome um dos estremados entre os de todos 
os governadores do Brazil e de ser ainda ho 
je recordado com respeito e veneração pelos 
proprios Brazileiros. 

Teve contudo de lutar com bastantes de- 
sastres. 

Ein 1724 principiou uma secca horrorosa 
que durou quatro annos, seguindo se-lhe em 
1728 uma invernia continuada e não menos 
desastrosa que durou outros quatro annos. 
Esta successão de flagellos impediu o vice- 
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rei de fazer grandes melhoramentos mas os 
Brazilciros reconhecem sobre tudo o empe- 
nho que elle mostrou, bem contrario ao dos 
seus antecessores para o desenvolvimento in- 
tellectual do paiz que governava. A 7 de 
março de 1724 reuniu no seu palacio sete 
dos homens mais distinctos da Bahia, o famo- 
s0 historiador Sebastião da Rocha Pittå, o 
padre Gonçalo Soares da França, o chancel- 
ler Caetano de Brito de Figueiredo, o vuvi- 
dor do cisel Luiz de Sequeira da Gama, o 
juiz de fóra Dr. Ignacio Barbosa Machado, 
o capitão João de Brito Lima, e José da Cu- 
nha Cardoso. Foram estes os socios funda- 
dores de uma Academia que tomou o nome 
de Academia dos Esquecidos. e por divisa o 
sol com a seguinte letra Sul oriens in occi- 
duo. 

Esta academia era frivolissima como to- 
dus as do seu tempo, as suas sessões, que 
foram 18, porque só durou um anno, eram 
empregadas em futeis discussões, os pseu- 
donymos que os socios fundadores adopta- 
ram ds Vago, Obzequioso, Nubiloso, Occupa- 
do, Laborioso, Infeliz e Venturoso bem mos- 
travam qual seria a insignificancia dos tra- 
balhos dos academicos, mas em todo o caso 
esta tentativa, que provavelmente não foi 
approvada em Lisboa, onde nem se consentia 
que houvesse imprensas no Brazil, mostrava 
que o conde de Sabugosa não partilhava es- 
sas idéas oppressivas, e que desejava ani- 
mar e proteger a litteratura brazileira, por 
muito futil que ella fosse. 

O conde de Sabugosa retirou-se em 1735 
para Lisboa, onde m. a 21 de outubro de 
1741, e foi sepultado na igreja das Alber- 
tas. . 

sabugosa. Villa da Beira Alta no 
concelho de Toundella, districto administra- 
tivo de Vizeu e a 15 kilom. d'esta cidade. 
E' formada por uma freguezia do bispado 
de Vizeu, cujo orago é Nossa Senhora do 
Pranto. Em 1757 tinha 130 fogos e 188 com 
168 hab. E’ povoação muito antiga à qual 
D. Manuel deu foral em 1514. Esta fregue- 
zia: pertence ao julgado de S. Miguel do 
Outeiro na comarca de Tondella. 

sabugueiro. Freguezia da Beira Bai- 
xa no concelho e comarca de Ceia no dis- 
tricto administrativo da Guarda, bispado de 
Coimbra. Orago S. João Baptista. 

Em 1757 tinha 40 fogos e hoje 71 com 334 
hab. 

sabujt. Ribeiro do Brazil na provincia 
de Parahyba, n. num dos montes da serra 
dos Cairiris e entra no rio das Piranhas pela 
margen: direita. 

Sacala. Cidade da Abyssinia, na Am- 
hara perto das nascentes do Babr-el- Agrek 
200 kilom. sueste de Gondar. 

Sarartiene. Região da Asia antiga a 
leste da Carmauia, a sueste do Paropami- 
sus, comprehendia a Drangiana e alguns dis- 
trictos visinhos. Corresponde proximamente 
ao que hoje se chama Sigistan. i 

Sacatecoluca. Aldea da America cen- 
tral na republica e a 44 kilom. sueste. de 
S. Salvador, na costa do Oceano Pacifico e 
perto do vulcão do seu nome, População 
4:000 hab. Nascentes de aguas thermaes nos 
arredores. 

Sacatepequez (S. João de). Cidade da 
America central, na republica e a 40 kilom. 
nordeste de Guatemala. Capital de districto. 
População 9:000 hab. Os arredores são ferteis 
e sadios. 

Sacavem (Fr. Antonio de). Monge de 
Alcobaça, n. em Santarem e escreveu alguns 
sermões de temporas que ficaram manuscri- 
ptos na bibliotheca d'esse convento, e que 
provavelmente se perderam como tantos ou- 
tros maunuscriptos bem mais importantes que 
existiam n'essa preciosa bibliotheca. 
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Sacavem. Freguesia do concelho dos 
Olivaes no districto administrativo de Lis- 
boa, pertencente ao patriarchado e cujo ora- 
go é Nossa Senhora da Purificação. Em 1757 
tinha 350 fogos, e actualmente conta 354 fo- 
gos com 1:452 hab. 

Esta povoação fica situada nas margens do 
rio Friellas prozima da sua confluencia com 
o Tejo, parece ser antiquissima e já no tem- 

dos r2manos existia aqui uma ponte da 
qual em 1670 se viam ainda restos. Poste- 
riormente honve ahi uma ponte de barcas 
inventada por Bento de Moura Portugal, de- 
pois uma de madeira quo foi queimada pelos 
miguelistas quando em outubro do 1833 re- 
tiraram da capital para Santarem e em 1842 
se construiu a de cantaria e ferro que ainda 
esiste. Um pouco a jusante d'esta ba a ponte 
em que passu o caminho de ferro de norte e 
leste. 

Sacavem é a terceira estação d'esta linha 
ferrea a contar de Lisboa. Tem tres feiras 
annuacs, a primeira no domingo do Espirito 
Santo, a segunda a 14 de agosto e a tercei- 
ra a 14 de setembro durando cada uma d'el- 
las tres dias. 

N'este logar ha o convento de Nossa Se- 
nhora da Conceição o qual foi fundado por 
Miguel de Moura, lançando-se a primeira pe- 
dra em 1577. Por decreto de 24 de maio de 
1877 foi o edificio entregue ao ministerio da 
guerra com exclusão da egreja, coro e algu- 
mas casas contiguas precisas å junta de pa- 
rochia e irmandade do Santissimo. No anti- 
go convento se aquartela agora a força de sa- 
padores empregada nas obras do reducto que 
se anda construindo no monte de Cintra e 
que fas parte das obras de defeza de Lisboa. 

Em Sacavem ha duas fabricas de chita, 
uma de limpeza de ossos e derretimento de 
gordura, uma fundição de ferro e uma fabri- 
“ca de lonça ingleza. A respeito d'esta ultima 
encontramos no Inquerito industrial ultima- 

mente publicado algumas noticias interes- 
santes que vamos aqui resumir. 

A fabrica estabelecida na quinta da Ara- 

nha foi fundada em 1856 pelo sr. Manoel 
Joaquim Affonso e, passando em 1863 para 
nma sociedade, começou em 1872 vida nova, 
prosperando d'ahi por deante. O capital é de 
80 contos e o capital circulante de 60. Os pro- 
doctos da fabrica consistem em serviços de 
meza e de toilette de faiança de pó de pedra, 
empregando para isso barro de Leiria e bar- 
ro inglez de differentes especies. Tem dois 
motores de sangue e o pessoal da fabrica 
compõe-se de 65 bomens, 16 mulheres e 46 
rapazes, sendo o total das ferias annualmen- 
te de 15:0565000 réis. Em 1880 fizeram se 25 
fornadas de vidro e 16 de biscoito, sendo a 
despesa do fabrico 17:2903000 réis ou 44 
por cento em materia prima, 15:056 3000 réis 
on 38 por cento em mão de ob:a e 18:000 2000 
réis ou 4 por cento de despezas geraes o que 
tado somma 34:1468000 réis. As fornadas 
de 1880 produsiram 56:0174390 réis, calcu- 
lando a obra pelos preços da fabrica, mas 
abatendo o refugo e descontos fica em 39 
contos. 

Sacchetti (Franco). Escriptor italiano, 
n. em Florença pelos annos de 1335 e m. em 
1410 pouco mais ou menos. Exerceu os pri- 
meiros logares da republica, visitou varias 
cidades de Italia e relacionou -se com Boca- 
cio. Apesar das importantes occupações da 


politica compoz uma collecção de trezentas 


Novellas à imitação do Decameron. Os assum- 
ptos de quasi todas é a historia de Florença 
e de Italia no seculo xıv. Sacchetti deixou 
tambem algumas poesias e sermões forman- 
do uma collecção de Obras diversas e a Ba- 
thaglia delle vecehie e d'elle fanciule. 
Sacchetti (João Baptista). Architecto 
italiano do seculo xvir. E’ conhecido pela 
VOLUME XI 
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Roi taação do admiravel palaeio real de Ma- 
rid. 

Sacchetti Barbosa (João Mendes) 
Distincto medico portuguez do seculo pas- 
sado, n. em Estremoz em 1714, e soube con- 
ciliar, ao que parece, o seu amor da sciencia 
com o seu respeito pela religião do Estado, 
porque foi medico de D. João v e familiar 
do Santo Oficio. Publicou em 1753 anony- 
mas umas Cartas em que se dá noticia daori- 
gem e progresso das sciencias provocadas pela 
discussão que se travou em torno do Verda- 
deiro methodo de estudar de Verney. Em 
1758 publicou as Considerações medicas so- 
bre o modo de conhecer, curar e preservar as 
epidemias ou febres malignas, podres, contagio- 
sas, e todas as mais que se comprehendem no 
titulo de agudas. Applicadas particularmente 
ás que se seguem aos grandes terremotos elc. 
Esta obra, cheia de theorias abstrusas e 
mais digna de um familiar do Santo Officio 
do que de um homem de sciencia, foi com- 
pletamente refatada por Duarte Rebello de 
Saldanha na sua obra Ilustração medica que 


' tão rasgados elogios mereceu a Francisco 


Xavier de Oliveira. 

Sacchetti Barbosa já morrêra em 1780. 

Saccht (Pedro Francisco). Pintor italia- 
no, n. em Pavia e viveu na segunda metade 
do seculo xv e no começo do xvr Era um habil 
desenhador, tornou-se notavel como paysa- 
gista e deixou muitos quadros nas principaes 
cidades de Italia especialmente em Milão. 

O museu do Louvre possue uma téla de 
Sacchi representando os Quatro doutores da 
egreja latina sentados debaixo de um portico. 

Sacchi (André). Fintor italiano, n. em 
Roma em 1598 e m. em 1661. Foi o ultimo 
discipulo de Albano.e tornou-se um dos me- 
lhores coloristas e desenhadores da escola ro- 
mana. Dirigiu-se a Veneza e à Lombardia 
para estudar as obras primas dos mestres ve- 
nezianos e do Corregio e regressando a Ro- 
ma apresentou varias telas notaveis entre as 
quaes citaremos a Morte de Sant'Anna, S. 
Romualdo sentado entre os seus religiosos; S. 
Gregorio dando reliquias aos embaixadores; 
a Sabedoria divina e S. Bernardo Tolomei 
no palacio Chigi; Santo André no Quirinal; 
S. José em Capo-alle-Case; Santo Antonio e 
a Virgeme S. Boaventura, na egreja dos Ca- 

uchos; Santo André, S. Longuinhos, Santa 
Veronica e Sa: ta Helena no Vaticano; O som. 
no de Noé, Juno sobre o seu carro a Sabedo- 
ria divina no museu de Vienna; S. Paulo pri 
meiro ermita, os retratos de Albano e de Sac- 
chi, no museu de Madrid; Noé e seus filhos 
no museu de Berlim, etc. 

Este eminente artista contou entre os seus 
discipulos Carlos Maratta e Francisco Lauri. 

Sacchi. Pintor italiano, n. em Casal pe- 
los fins do seculo xvr. Foi discipulo de Mon- 
calvo. Citam-se de Sacchi além d'outras com- 
posições uma que se admira na egreja de §. 
Francisco de Casal. Na egreja de Santo Agos- 
tinho d'esta cidade vê-se uma Virgem, varios 
santos e retratos de alguns principes de 
Gonzaga, executados por este artista. 

Sacchi (Carlos). Pintor e gravador italia- 
no, n. em Pavia em 1616 e“m. em 1706. Foi 
discipulo de Rossi de Milão e partiu para 
Roma e Venesa afim de se aperfeiçoar na sua 
arte. Executou alguns quadros notaveis e en- 
tre outras citam se as seguinte obras de 
Sacchi: 0 «Vascimento de Jesus Christo copia 
do Tintoreto e a Adoração dos magos, copia 
de Paulo Veroneso. 

Sacchi (José Pompeu). Medico italiano, 
n. em Parma em 1624 em. em 1718. Estudou 
medicina na universidade da sua terra natal 
onde recebeu o grau de doutor em 1652. Ad- 
quiriu grande reputação como operador e cos 
mo professor, e foi chamado a Padua em 
1694 para ahi occupar a cadeira extraordi- 
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naria de medicina pratica. Seis annos depois 
foi nomeado professor de theoria passando 
pouco tempo depois a lente da primeira ca- 
deira da universidade de Parma. As princi- 
paes obras de Pompeu Sacchi são: Iris fe- 
brelis, fædus inter antiquorum et recentiorum 
opiniones de febribus promittens; Medicina 
theorica pratica; Novum systema medicum ex 
unitate doctrinos recentiorum et antiquorum; 
Medicina practica rationalis Hippocratis, sa- 
nioribus neotericorum doctrinis illustrata. As 
obras completas d'este distincto medico fo- 
ram publicadas com o titulo de: Opera me- 
dica omnia em Veneza no anno de 1730. 

Sacchi (Juvenal). Escriptor e composi- 
tor musico, n. em Barsio perto de Cômo em 
1726 e ın. em Milão em 1789. Entrou para a 
ordem dos barnabitas, ensinou rhetorica em 
Lodi, e eloquencia em Milão, dedicando-se 
ao mesmo tenpo ao estudo da musica. Foi 
membro da Academia de Mantua e do Insti- 
tuto de Bolonha. Era um homem muito ins- 
truido e estudioso, deixou varias obras entre 
as quaes mencionaremos: Del numero e del. 
le mesure delle corde musiche; Dell antica le- 
gione degli Ebrei; Della divisione del tempo 
nella musica, nel ballo e nella poesia; Della 
nntura e perfezione dell'antiga musica dei 
greci; Delle quinte successive nel contrap- 
punto e delle regole degli accompagnamenti; 
Vita di Carlo Breschi; Don Placido dialogo; 
Vita di B. Marcella; Continuazione del sal- 
terio Marcelliano. : 

sacchi (Defendente). Escriptor, n. per- 
to de Pavia em 1796 e m. em Milão em 1840. 
Estudou o curso de direito em Pavia e pu- 
blicon uma traducção do Direito publico 
untversal de Lampredi com uma noticia so- 
bre o auctor e emprehendeu a publicação de 
uma immensa collecção de obras tendo por 
objecto a metaphysica e a ideologia. 

Em 1818 Sacchi foi ao concurso para uma 
cadeira de historia da philosophia, apresen- 
tando uma Historia da -philosophia grega, 
pouco depois publicou a Oriele inspirada pe- 
la leitura da Nova Heloiza e em 1823 foi no- 
meado aggregado de philosophia em Pavia. 
Escreveu a Vida dos escriptorcs nascidos em 
Pavia e com o fim de determinar o estado 
da arcbitectura empregada na Italia na epo- 
ca do dominio dos longobardos, publicou, 
com seu primo José Sacchi: Das condicções 
economicas, moraes e politicas dos italianos, 
no tempo do Baixo Imperio, primeiro estudo 
sobre a architectura symbolica, civil emilitar 
empregada na Italia durante os seculos VI 
VII + VIII e sobre a origem dos lombardos, 
etc. Em 1829 publicou dois estudos Sobre a 
segunda epoca das antiguidades romanas na 
Italia. Entre outros trabalhos sobre bellas 
artes, deixou com o titulo de Illustrazioni 
dell'arca di Sant'Agostino, uma deseripção 
d'este notavel monumento do seculo xvr. Foi 
collaborador de muitos jornaes não só em Mi- 
lão mas em varias cidades principaes do nor- 
te da peninsula, escreveu grande numero de 
artigos sobre sciencias positivas e naturaes, 
sociaes © historicas e sobre artes em diver- 
sos periodicos entre os quaes citaremos: a 
Minerva Ticinesa, os Annaes de estatistica, q 
Ricoglitore, o Annotatore piémontese, o Cos- 
morama e a partir de 1834 na Gazeta pre- 
viligiada de Milão da qual foi folhefinista, 
critico litterario, artistico e dramatico. Dei- 
xou em testamento a sua fortuna para a fun- 
dação de uma escola de pintura em Pavia. 

sacchini (Francisco) Historiador ita- 
liano, n. em Paciono em 1570 e m. em Roma 
em 1625. Entrou na ordem dos jesuitas onde 
foi professor de rhetorica e mais tarde seere. 
tario de Vilelleschi geral da ordem. As suag 

rincipaes obras são: Libellus de ratione li. 
or cum profectu legendi, traduzida em fran. 
cez com o titulo de E de lêr com provei. 


30 SAC 


to; Modus utiliter studendi; Protrepticon ad 
magistros scholarum inferivrum societatis Je- 
su; Historia societatis Jesu. A primeira par- 
te d'esta obra publicada em Roma em 1615 
é de Orlandini, as outras quatro são de Sac- 
chini e foram publicadas a primeira em An- 
vers em 1620 e as tres ultimas em Roma 
em 1651 e em 1661. 

sacchini (Antonio Maria Gaspar). Com- 
positor musico italiano, n. segundo a maior 
parte dos seus biographos, em Napoles no 
anno de 1735, segundo Fetis em Pouzzoles 
a 23 de julho de 1734 e ın. em Paris a 7 de 
outubro de 1786. Pertencia a uma familia de 
pobres pescadores e andando uma vez na rua 
a cantar, Duranti gostou tanto da voz d'elle 
que pediu licença aos pais para o levar com- 
Bigo-para o conservatorio de Santo Onofrio 
em Napoles e tomou conta da educação d'es- 
sa criança, Co:n tão insigne mestre Sacchini 
fez rapidos progressos e, tendo estudado re- 
beca, contra ponto e harmonia, quando Du- 
ranti morreu, já tinha grandes conhecimen- 
tos da arte musical, Sahindo então do con- 
servatorio, deu lições de canto, escreveu al- 
gumas operas pequenas que agradaram, em 
1762 foi escripturado para Roma, e tendo 
feito representar no theatro Argentino uma 
opera Artaxerxes, alcançou tantos applau- 
sos que se resolveu a permanecer durante 
seis annos na cidade eterna. 

Os venezianos que fizeram grande ovação 
å opera de Sacchini Alexandre na India con. 
vidaram o auctor em 1768 para dirigir o 
conservatorio do Ospedaletto no qual teve 
por disciplos a Grulriellie a Ferrarese. Na 
cidade de S. Marcos escreveu Sacchini um 
grande numero de motetes, missas e oflicios 
para as egrejas. Em 1770, depois de ter feito 
representar com grande exito em Padua a 
sua partitura de Scipião em Carthago passou 
- à Allemanba e d'ahi para Inglaterra onde 
apresentou o seu antigo reportorio compon- 
do depois successivameato: O Cid, Lucio Ve: 
ro, Nitetti e Perseu operas que foram todas 
muitissimo applaudidas. 

Em 1182 foi a Paris onde José 110 recom- 
mendou particularmente a Maria Antonieta 
que onomeou seu mestre da capella com o veu- 
cimento de 6:000 libras e onde fez represen- 
tar differentes operas entre as quaes se con- 
ta a sua obra principal QEdipo em Colonia, 

Alem das operas que citamos escreveu 
ainda muitas mais, assim como uma grande 
quantidade de oratorias, musica de egreja, 
gonatas, quartetos, ete. 

Sacchini não tem a orginalidade eo vigor 
da instrumentação de Gluck mas as suas 
melodias são sempre graciosas e encantado- 
ras, naturaes 6 elegantes. À sua qualidade 
mais notavel é a simplicidade na grandesa 
e se ha falta de energia nas situações de for- 
ça, este defeito é compensado pela puresa 
do estylo. As partes d Qidipo e d'Antigono 
e os coros da opera (Edipo em Colonna são 
bellissimos e pode dizer-se que são uma obra 
perfeita. . | 

saceden. A antiga Thermida, cidade 
de Hespanha, na provincia e a sueste de 
Guadalaxara, perto da margem esquerda do 
Tejo. População 2:807 bab. Producção e com- 
mercio de vinhos; distillações; aguas mine- 
raes muito frequentadas. Palacio real com 
jardim. Os banhos de Sacedon, a pouca dis- 
tancia da cidade, na margem direita do Gua- 
diela, um dos afluentes do Tejo, parecem ter 
gido conhecidos na idade media, mas Fernan- 
do vit foi o primeiro a dar-lhe o desenvolvi- 
mento que hoje téem. 

Foi esse soberano quem mandou ahi cons- 
truir o palacio e muitas casas, fundando as- 
sim a villa que é actualmente uma das pri- 
meiras estações tbermaes do reino visinho. 
A estação dos banhos de Sacedon dura de 
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15 de junho a 20 de setembro e o numero 
dos visitautes é termo medio de 1:500. 


A pequena distancia fica a villa de Cana- 


veruelas onde se encontram os restos de uma 
antiga cidade romana, que se chamou pri. 
meiro ContreBia e depois Tiberia, quando o 
imperador Tiberio a conquistou. 


Sachit (Abu Jusef Jacub Ibn). Gram- 
matico arabe, cognominado o Taciturno, m. 
no anno de 858. O califa Moutavakel, do fi 
lho do qual Sachit era preceptor, mandou -lhe 
cortar a lingua para o castigar de uma res- 
posta um pouco franca Este escriptor pas- 
sa entre os mahometanos por ser um d'aquel- 
les que melhor conhecia a lingua e a litte- 
ratura arabe. Herbelot na Bibliotheca orien- 
tal menciona uma Logica de Saehit. 

Sachs (Hans). Sapateiro e poeta alle- 
mão, n. em Nuremberg no anno de 1494 e 
m. em 15706. Quando era creança estudou al- 


guma coisa e apreudeu mesmo um pouco de 


latim, mas a necessidade obrigou os paes a 
maudarem-no como aprendiz para casa de 
um sapateiro. Hans Sachs viajou durante al- 
guns annos como faziam então os operarios 
que desejavam ob'er o grãu de mestre e eun- 
tretanto foi compondo alguns versos. Aos 
vinte annos começou à tornar se conhecido 
por uma ode á Trindade, em 1519 passou a 
mestre no seu oflicio e n'esse mesmo anno 
casou com uma rapariga de quern teve sete 
filhos. | 

A mocidade de Hans Sachs passou-se no 
meio dos primeiros tempos do grande movi- 
mento religioso da Allemanha e o poeta em- 
bora vivesse trauquillo na sua modesta casa 
longs dos-furores dos partidos, abraçou com 
ardor as novas idéas e quando as doutrinas 
de Luthero principiaram a vulgarisar se na 
sua terra natal Hans publicou um pamphle- 
to con o titulo de: Uma curiosa prophecia a 
respeito do papado. Este livro é rarissisno 
porque o conselho municipal de Nuremberg 
mandou queimar os exemplares em conse- 
quencia dus injurias contra o imperador e 
contra o papa 6 o magistrado reprehendeu 
severamente o auctor ordenaudo-lhe que se 
abstivesse de escrever quer em prosa quer 
em verso. [aus Sachs não fez grande caso 
d'essa determinação e escreveu ainda uma 
boa porção de brochuras em verso a favor do 
protestantismo sendo porém essas producções 
menos fogosas e violentas do que a primeira. 

Este poeta foi extremamente fecundo e o 
numero das suas composições eleva-se a seis 
mil quarenta e oito, em todos os generos 
que se cultivavam n'esse tempo. N'esses tra- 
balhos reconhecem se dois periodos bein dis- 
tinctos, um consagrado á vida publica, ao 
estado e à egreja, o outro Á vida particular, 
ás festas populares e ao theatro. Nos seus 
primeiros ensaios Hans Sachs celebra quasi 
exclusivamente a santidade do casamento e 
é esse O assumpto constante das suas inspi- 
rações, em 1523 escreveu o seu fainoso poe- 
ma O Rouxinol de Wittemberg, que é um pa- 
negyrico de Luthero, no meiado do secu- 
lo xvi o poeta occupa-se unicamente dos ne- 
gocios politicos que se apresentavam pouco 
favoraveis á Refórma, e depois escreve farças 
e contos alegres e nos ultimos annos da vida 
muda mais uma vez de tom para se lamentar 
da decadencia da arte e do pouco caso que 
se faz d'aquelles que se dedicam a assum- 
ptos de interesse geral ou a especulações da 
natureza elevada, 

O professor Boré apreciou do seguinte 
modo o poeta allemão a quem se refere este 
artigo: 

«Us seus manuscriptos espalhados pelas bi- 
bliothecas publicas de Dresde, Leipzig e Zwi- 
ckau, formam 34 volumes eim folio que com. 
prehendem 6:048 composições de difierentes 
generos, das quaes uma quinta parte existe 
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impressa e que chegam ao prodigioso nu- 
mero de mais de meio milhio de versos. 

Hans Saches reunia tudo quanto podia 
exercer salutar influencia nas classes do 
povo. Pensava, sentia, vivia no circulo da 
existencia ordiuaria como 0 povo, condição 
indispensavel para fallar a este a sua lin- 
guagem» fora da qual as pessoas simples 
pouco ou nada entendem, mas era esclarecido 
por uma luz superior, era animado dos mais 
profundos sentimentos e era por este motivo 
que divertindo o povo ao mesmo tempo o 
excitava e o conduzia para um ideal superior. 
Tudo quanto commovia ou devia comnmover 
essa parte numerosa dos seus concidadãos 
se conglobava n'elle como n'um vasto senso- 
rium commune, e elle traduzia tudo isto 
em dramas, comedias, fabulas, contos pathe- 
ticos ou mordazes, que vivificados sem, re 
pelo ainor da verdade, do bello e do bom, pelo 
sentimento religioso, moral e patriotico, dei- 
xavam no fundo das almas uma impressão 
salutar e benefica. 

Saci. Cidade da Italia na provincia e a 
68 kilom. de Udina; 4:642 hab. Antigo cas- 
tello. O archiduque João ganhon abi uma 
batalba coutra Eugenio de Beaubarnais em 
1509. 

sacios. Povo da Asia antiga na Scythia 
asiatica, e que levava uma vida nomada nos 
territorios situados ao norte do Iaxarte, que 
os separava da Sogdiana ao sul, e liinitado 
a leste pelo Imaus que os separava da In- 
dia. Os persas davam o nome de Sacios a to- 
dos os scythas. 

Estea nomadas fizeram repetidas incur- 
sõcs na Armenia e na Cappadocia e sendo 
subuettidos por Dario 1 ficaram comprehen- 
didos na 15.3 satrapia do imperio persa. 

wack. Rio da Africa meridional. Nasce 
nos montes Nieuwold, no paiz dos Hottento- 
tes, ao norte da colonia ingleza do Cabo da 
Boa Esperança, corre a noroeste, depois ao 
norte e desagua no rio Orange depois de 
um curso de 500 kilom. 

Sack. (Jožo Augusto). Administrador e 
politico prussiano, n. em Cléves em 1764 é 
m. em 1830. Foi referendario e conselheiro 
na sus terra natal e depois da invasão dos 
francezes em 1794 adjunto á commissão de 
viveres militares. No anno seguinte o gover- 
no de Berlim encarregou-o de negociar com 
Hoche a respeito da administração das pos- 
sessões prussianas que haviam caido em 
poder do exercito francez e, como o paiz de 
Cléves se tornou um departamento francez, 
Sack retirou-se para Berlim onda foi con- 
selheiro privado das finanças e tomou uma 
parte importante nas refornas que então se 
introduziram na administração financeira. 
Por occasião da campanha de 1806 durante 
a qual Napoleio tanto fez sofrer á Prussia, 
Sack conservou-se no seu posto e ahi deu 
provas de grande talento. Depois da paz de 
Tilsitt o rei Frederico Guilherme nomeou -o 
conselheiro privado e encarregou-o de diri- 
gir a policia e os negocios ecclesiasticos. 
Sack associou-se aos esforços de Stein e de 
Scharnhost para levantar a Prussia do aba- 
timento, organisar landwehrs e preparar ee- 
cretamente os meios de sacudir 0 jugo de 
Napoleão. Na grande coalisão de 1813 foi 
nomeado governador civil dos paizes situa. 
dos eutre o Elba e o Oder e depois da in- 
vasão da França, passou a administrador 
geral dos departamentos da margem es- 
querda do Rheno. Em 1815 foi elevado a 
cavalleiro da Aguia Vermelha e ponco de- 
pois encarregado de administrar a Pomera- 
uia, cargo que exerceu até å morte. 

Sackets Harbour. Cidade fortifica- 
da dos Estados Unidos da America no esta- 
do de New-York a 210 kilom. noroeste de 
Albany, na margem meridional da bahia de 
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Black.River, formado pela lago Ontario. Po- 
pulação 7:000 hab. Porto militar e porto de 
commercio; arsenal, estaleiros. 

Sackvilte (Jorge, visconde de). Gene- 
ral inglez, n. em 1716 e m. em 1785. No tem- 

de Jorge 11 tomou uma parte importante 
nos negocios politicos e militares, combateu 
em Dettingen e em Fontenoy e, na batalha 
de Minden em 1159, commandou as tropas 
inglezas ás ordens do principe Fernando de 
Brunswick que o accusou de haver tornado a 
victoria menos decisiva por não ter cumprido 
a ordem que recebeu de carregar o inimigo 
com as enas tropas. Voltando a Inglaterra a 
seu pedido foi julgado por um tribunal mar- 
cial incapas de exercer quaesquer funcções 
militares e o rei Jorge mandou lhe riscar o 
nome da lista dos membros do conselho pri- 
vado. A 

No reinado de Jorge nrt voltou a figurar na 
scena politica, seguiu o partido de lord Nor- 
th, passou a secretario de estado das colo- 
nias em 1775 e foi encarregado de dirigir a 
guerra da America, sendo pela voz publica 
acensado do mau exito d'essa guerra. Em 
1782 deixou completamente a politica tendo 
anteriormente sido elevado ao pariato com 
os titulos de conde de Sackville e barão de 
Bolebrook. 

Saco. Cidade dos Estados Unidos da 
America, no estado do Maine, na margem de 
um pegneno rio do mesmo nome, a 160 kilom. 
nordeste de Boston, em frente de Biddetord 
á qual está ligada por uma ponte. População 
11:500 hab. Fabricas de tecidos de algodão; 
commercio de madeiras, fabricas de cons 
trucções de machinas de vapor; fundições de 
ferro. | 

Sacombe (João Francisco). Medico e 
poeta fancez, n. em Carcassonne pelos annos 
de 1750 e m. em 1822. Adquiriu uma certa 
nomeada pelo calor com que atacou a ope- 
ração cesariana e foi condemnado em 1803 
a tres mil francos de indemnisação, por um 
pamphleto diffamatorio contra Bandelocque 
a proposito de uma operação d'aquelle ge- 
nero, na qual o habil facultativo fora mal 
tuccedido. Como não podia pagar essa som. 
ma fugiu para a Russia d'onde voltou mais 
tarde a França com o nome supposto de Sa- 
conbe. Nomeudo professor do collegio de 
Pavay.le Moulal em 1807, foi exonerado em 
1812 por causa da alteração do nome, e em 
1815 preso por vender remedios secretos. Re- 
cuperando a liberdade depois do regresso 
dos Bourbons terminou os seus dias na mais 
completa obscuridade. Entre as obras que 
deixou publicadas citaremos: O medico par 
leiro, Avisos ás párteiras, a Luciniada ou 
arte dos partos, Elementos da sciencia dos 
partos com um tratado das doenças das mu- 
lheres e das crianças, Lucinia francesa ou 
Colleeção juridica d'observações medicas, ci- 
rurgicas, pharmaceuticas, historicas, criticas 
e litterarias a respeito da sciencia dos partos 
` e das doenças das mulheres e crianças, Tra- 
lado da educação phisica das crianças, etc. 

Sacra (Via). Uma das mais antigas vias 
de Roma e uma das que dutavam dos pri- 
meiros annos da fundação da cidade. Deu o 
nome a todo o bairro que ficava no sopé do 
monte Palatino. Partindo do angulo nordes- 
te d'este monte subia em rampa muito in- 

eme até ao templo de Tello e d'est esi- 
tio qué era o seu ponto culminante e que 
por esse motivo se chamava Summa sacra 
via descia até ao arco de Falcio e via Nova. 
Entrando depois no Foro seguia o limite se- 
ptentrional d'este e terminava defronte do 
templo da Concordia, 

O nome provinha-lhe de ser n'elle que 

mulo e Tacio juraram alliança depois da 
reconciliação que houve cm seguida ao ra» 
pto das Sabinas, 
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Ainda hoje existem algumas porções da 
via Sacra, como por exemplo em frente do 
arco de Septimo Severo, diante da basilica de 
Constantino, etc. 


sacra-Família (Fr. José da). V. Ta- 
varcs (José da Silva). 


sacramento (D. Rita do). Esta senhora 
e sua irmã D. Manuela de Santa Clara, que 
viviam no Brazil no principio d'este seculo 
deram todos os seus bens para se fundar em 
Sorocaba, terra da sua naturalidade, um re- 
colhimento para sustento e educação de don- 
zellas pobres, recolhimento que ellas mesmas 
dirigiram, e que decaiu depois da sua mor- 
te. A fundação do recolhimento realisou-se 
em 1810. . 


Sacramento (Fr. Leandro do). Este 
illustre botanico brazileiro, n. em 1778 na 
cidade do Recife na provincia de Pernam- 
buco, sendo filho de Jorge Ferreira da Silva 
e de Thereza de Jesus. Foi desde criança 
muitissimo doente, mas, apesar d'isso, pro- 
fessou na ordem dos Carmelitas reformados 
de Pernambuco em 1798 e depois de freqnen- 
tar o collegio da sua ordem, passou a Por- 
tugal e formou-se em Coimbra na faculdade 
de philosophia. Voltou em 1806 para Per- 
pambuco, precedido da fama do seu talento, 
da eua scieneia e principalmente dos seus 
vastos conhecimentos botanicos e por isso 
tambem, sem o sollicitar nem o suppor, foi no- 
meado lente de botanica na Academia medi. 
co-cirurgica do Rio de Janeiro. Entregou se 
com grande ardor ao cumprimento dos deve. 
res do magisterio, e, para tornar mais profi- 
cuas as suas lições, não só leccionava nas 
aulas, mas tambem no Passeio Publico, de 
que era director e onde podia mostrar aos 


seus alumnos os exemplares das plantas cujo. 


organismo tinham de estudar. Muita gente 
se juntava para o ouvir e fr. Leandro do 
Sacramento gosava no Rio de Janeiro de 
uma grande popularidade. 


Em 1824 foi nomeado director do jardim 
botanico da Lagõa de Rodrigo de Freitas. 
M. a 1 de Janeiro de 1829 sem deixar do- 
cumento impresso do seu vasto engenho e 
dos serviços prestados por elle á botanica. 
Estão elles consignados porém nas seguin- 
tes palavras que lhe consagrou o illustre es- 
criptor brazileiro José Saldanha da Gama. 

«Leandro do Sacramento começou a es- 
crever a sua monographia relativa ás Bala. 
nophoreas, plautus parasitas das raizes das 
arvores, mas não se sabe até que ponto che- 
gou elle em suas descripções. 

«Escreveu uma memoria interessante ácer- 
ca da cultura do chá e processos de prepa- 
ração das folhas, tomando por base as expe- 
riencias feitas durante sua administração no 
Jardim Botanico da côrte. 

«Nos jornaes ecientificos da Europa ap- 
pareceram diagnoses suas de especies novas 
da flora brazileira, algumas das quaes foram 
acceifas e outras apenas como synonymias., 

« Nada menos de 8 generos foram creados 
por elle para plantas do Brazil; d'estes ado- 
ptárara as Botanicas legisladoras apenas o 
Funijera, ficando os outros prejudicados pelo 
direito de prioridade. D'entre as especies por 
elle descobertas, figura em primeiro lugar a 
embira branca, Funifera utilia. 

«Baddi perpetuou o nome de Leandro na 
historia da botanica propondo o genero Lean- 
dra na ordem das melastomaceas. Diversas 
especies classificadas na Europa trazem a 
dedicatcria à memoria do illustre brazileiro. 
—O Jardim das plantas de Paris possuo 
bom numero de especimens de plantas sec- 
cas enviadas pelo sabio americavo das suas 
herborisações. 

«Saint Hilaire faz menção d'estes notaveis 
serviços á França quando rememora os la- 
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ços de amisade que uniram-n'o a Leandro 
na capital do Brazil. 

«Professava sabiamente a sciencia das 
plantas e a ensinava com applauso dos ou- 
vintes no Passeio Publico. 

«Conhecia a sciencia dos mineraes e tanto 
assim que existe registrada uma nomeação 
do punho do conde da Barca, para que Lean- 
dro fizesse parte da commissão encarregada 
de dar o preço e estudar collecção de mine- 
raes que o Estado desejava comprar. 

«Do Archivo da antiga Academia Medico- 
Cirurgica extraimos provas comprovativas 
de seu curso e das lições que dava sobre 
agricultura e botanica e até com referencia 
ao modo porque elle organisára os pontos 
para os exames de seus discipulos. 

«E mais teriamos achado sobre o mesmo 
assumpto se o incendio havido no morro do 
Castello não houvesse consumido maior nu- 
mero de documentos.» | o 

Sacramento (Fr. Antonio do). Domi- 
nicano portuguez, n. em" Coimbra em 1675, 
professou em Aveiro em 1680. Doutorou-se 
em theologia, foi prior dos conventos de 
Coimbra e de Lisboa, sendo depois eleito 
provincial em 1721. Imprimiu um dos seus 
sermões, e morreu em 1730, | 

sacramento (Maria Michaella do). 
Era filha natural de um filho do conde de 
Sarzedas e aos nove annos metleram-n'a 
barbaramente no convento do Santo Cruci- 
fixo de Lisboa, onde depois a fizeram pro- 
fessar e onde foi mestra de noviças. Tradu- 
ziu do francez de Jeronymo de Seus uns 
Exercicios espirituaes e morreu muito velha, 
em 1747. 

Sncramento (Maria do). Pertencia à 
familia dos coudes de Villa-Franca, pro- 
fessou em 1623 no convento da Madre de 
Deue de Lisboa e m. em 1679, deixando ma- 
nuscriptas umas Noticias da fundação do 
convento da Madre de Deus e de algumas 
coisas que se puderam descubrir com certeza 
das vidas e mortes de muitas religiosas, san- 
tas, etc. 

sacramento (Pedro do). Conego se- 
cular de S. Juão Evangelista, ou frade loio, 
nome pelo qual eram mais conhecidos em 
Lisboa, professou em 1701, foi na gua ordem 
lente de philosophia e theologia, reitor do 
convento de Santo Eloy e provedor do hos- 
pital das Caldas durante nove annos. Impri- 
miu em 1717 um dos seus sermões. 
` Sacramento (Fr. Thomaz do). Frade 
benio, n. no Porto em 1671, foi prégador 
geral, abbade do convento de Lisboa e do 
de Rendufte, procurador geral e secretario 
da sua congregação. Morreu, deixando ma- 
nuscriptas umas Vidas, de fr. Jeronymo de 
S. Thiago e de fr. João da Soledade. 

Sacramento (Fr. Valerio do). Frade 
capucbo, n. no Campo-Grande nos ultimos 
annos do seculo xvr, professou no convento 
da Castanheira, foi provincial da sua ordem 
e em 1738 nomeon-o D. João v bispo de An- 
gra, para onde partiu em 1742. Imprimiu 
um Thesouro Seraphico e Estatutos da pro- 
vincia de Santo Antonio dos Capuchos. 

Sacramento (Colonia do). Cidade for- 
tificada da republica do Uruguay com um 
porto de commercio no Rio de Prata defron- 
te de Buenos-Ayres. Pelos fins do seculo xvii 
havia ao sul do Brazil e a leste da vice rea- 
lesa hespanhola de Buenos Ayres um terri- 
torio bastante vasto que não fóra-occupado 
por nenhuma das potencias. Eram os territo- 
rios da margem esquerda do Rio da Prata é 
os terrenos superiores banhados pelo Parauá, 
Uruguay e Paraguay. Os hespanhoes tinham 
parado na margem direita do rio da Prata 
e os portuguezes não tinbam passado muito 
além de Santa Catharina, ficando por conse- 
guinte indecisa & fronteira desde o tratado 
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de paz de 1668. O governo de D. Pedro n 
em 1680 entendeu que devia procurar a frou- 
teira natural, como hoje diriamos, do Rio da 
Prata, e ordenou a D. Manoel Lobo, capitão 
general do Rio de Janeiro, que fundasse 
uma fortaleza em sitio que lhe assegnrasse 
a posse da margem esquerda do Prata e 
D. Manuel escolhendo a confluencia do Prata 
com o Uruguay fundou ahi uma colonia que 
recebeu o nome de Colonia do Sacramento. 

O governador hespanhol de Buenas- Ayres 
não consentin no estabelecimento e sem mes- 
mo esperar as ordens da sua córta, em agos- 
to de 1680, expulsou os portuguezes da co- 
lonia do Sacramento e tomou posse do forte. 

A noticia d'este acontecimento causou em 
Portugal profunda irritação e o energico mo- 
do como o regente D. Pedro procedeu, não 
querendo receber mais o embaixador de Hes- 
panha, poude fazer prever que rebentaria a 

uerra entre as duas nações peninsulares. À 

espanha porém necessitava n'essg occasião 
e muito da paz com Portugal e deu quantas 
satisfações lhe exigimos assignando a 9 de 
maio de 1681 em Lisboa um tratado em que 
estipulou que nos fosse restituida a colonia 
tal qual a tinhamos e que fosse punido o go- 
vernador de Buenos Ayres, mas nem por is- 
so deixou de ficar em aberto uma causa eter- 
aa de discordia entre Portugal e a Hespa- 
nha. 

O nosso governo não sabendo aproveitar 

og incommensuraveis territorios de que era 
possuidor, andou em contenda constante com 
o reino visinho por causa de uma faxa de ter- 
ritorio nas margens do Rio da Prata ácerca 
das quaes nunca se chegou a accordo defini- 
tivo. 
Em 13 de janeiro de 1750 pouco antes do 
fallecimento de D. João v assignou-se entre 
əs duas côrtes um tratado de limites que 
Alexandre de Gusmão considerava como 
obra prima da sua diplomacia a que julgava 
a conclusão definitiva das longas discordias 
entre as duas corôas. Ao contrario d'essas 
esperanças esse facto deu origem a novas 
disputas, mas por elle cedeu Portugal a 
Hespanha a colonia do Sacramento e o ter- 
ritorio adjacente em troca dos vastos terri. 
torios do Paraguay sobre os quaes a Hespa- 
nha tinha apenas dominio nominal porque 
de facto imperavsm os jesuitas que haviam 
organisado e sujeito ao seu poder os indios 
d'aquellas regiões. 

Sacramento. Rio dos Estados-Unidos 
da America no estado da California. Nasce na 
parte septentrional d'este estado na verten- 
te de uma serra, ramificação occidental da 
Serra Nevada, corre primeiro a sudoeste, de- 
pois a sul e perde se no S. Joaquim, depois 
de um curso de 525 kilom., em graude parte 
navegavel. E' muito abundante de peixe c as 
guas aguas carreiam ouro. 

Sacramento (Fr. Antonio do). Frade 
trivitario, n. em Lisboa, foi mestre de novi- 
ços na sua ordem, visitador da provincia, 
etc., foi mestre de cerimonias e sachristão- 
mór na igreja da Trindade de Lisboa, com- 
poz um Manual dos religiosos da Trindade, 
etc., conforme os ritos do Missal Romano. 
Imprimiu esta obra em 1 30, e m. em 1740. 

Sacramento (Fr. João do). Carmelita 
portuguez, n. em Lisboa, chamando se no 
geculo João Ribeiro, e professou em 1685 no 
convento dos Remedios que era de carmeli- 
tas descalços. Frequentou a universidade, e 
mostrou-se prégador distinctissimo vindo a 
ser um dos mais affamados do seu tempo. 
Foi mestre de theologia e artes, e elegeu-o 
a provincia seu chronista. Em cumprimento 
d'essa missão, escreveu e imprimiu, em 1721, 
a Chronica de carmelitas descalços particu- 
lar da provincia de S. Philippe do reino de 
Portugal, E' continuação da que escreveu 
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Fr. Belchior de Sant'Anna, e diz Innocencio 
die tanto fr. João do Sacramento como fr. 

osé de Jesus Maria que ainda continuou & 
obra ficaram muito longe da pureza de dic- 
ção d'aguelle que a principiou. 

Em 1728 passou fr. João do Sacramento 
da ordem dos carmelitas descalços para a 
dos carmelitas calçados, obrigado de gravis- 
simas causas, segundo diz Barbosa que não 
declara comtudo que causas eram essas. Pa- 
reco comtudo que fr. João do Sacramento 
era homem de genio arrebatado «v de espirito 
orgulhoso, porque, segundo refere tambem 
Barbosa não publicou tres tomos de sermões, 
que tinha promptos para a impressão, por 
não querer emendar um ponto que o revisor 
da ordem queria que elle corrigisse. Foi 
talvez esse o motivo da sua saida da ordem 
dos carmelitas descalços, e parece confirmar 
ainda essa supposição o facto d'elle pedir 
perdão À hora da morte ao prior do conven- 
to onde tinha professado pelo escandalo que 
a sua saida da ordem causára. 

Além do volume que escreveu da Chroni- 
ca dos carmelitas descalços apenas imprimiu 
uma carta elogiosa a fr. Simão de Santa 
Catharina, | 

Sacramento-City. Cidade dos Esta- 
dos Unidos, capital do Estado da California, 
situada na margem do rio Sacramento, uw 
pouco abaixo da confluencia d'elle com o 
American River por 39º, 571' de latitude nor- 
te e 123º 45º de longitude oeste; 30:000 hab. 
Importante centro dos placers auriferos do 
norte, grande pesca de salmão no Sacramen- 
to, comercio de productos agricolas do valle 
banhado por esse rio, d'aves e de gado. 

A cidade está construida coin muita re- 
gularidade e as ruas que se distinguem por 
letras do alphabeto seguem parallelas ou 
perpendiculares ao rio. Ao longo d'este ha 
maguificos caes onde os navios podem facil- 
mente descarregar. Até 1850 a maior parte 
das casas eram de madeira e a cidade fui 
differentes vezes destruida por incendios, 
mas depois quasi todas as casas foram re- 
construidas e hoje são de pedra. 

sacramento Mont'alverne (Fr. 
João do). Reculeto portuguez, n. no Porto 
em 1685, professou no convento de Mattosi- 
uhos, foi prégador distincto, imprimiu um 
serinão prégado nas exequias do duque de 
Cadaval, e, segundo diz Barbosa, em cujo 
tempo ainda vivia fr. João do Sacramento, 
conservava este manuscripto uma Vida de 
D. Maria de Napoles e uma outra obra ia- 
significante. 

Sacro (Promontorio). Denominação dada 
pelos antigos a varios cabos: 1.º à ponta su- 
doeste da Hispania chamada hoje cabu de 
S. Vicente; 2.º à ponta sueste da Hibernia 
(Irlanda), chamada pelos inglezes Carnsore- 
Point, 3.º à ponta septentrional da Corsega, 
hoje cabo Corso; 4.º à extremidade do monre 
Cragos na Lycia, actualmente cabo Iria; 5.º 
å exrremidade da lingua de terra que se 
encontra na costa do mar Negro, perto do 
Dnieper, chamada hoje ponta de Kinburn. 

Sacrorir (Julio). Joven eduano, de fa 
milia illustre e que foi o chefe principal da 
insurreição das Gallias no tempo də Tiberio, 
m. no anno 21 da nossa era. N essa epoca as 
cidades gaulezas cançadas do jugo romano e 
do peso dos tribntos, esperavam só um signal 
para se insurgirem. Emquanto Julio Floro 
tentava organisar a revolta entre os treviros 
e era derrotado, Sacrovir que operava de 
accordo com elle apoderou se de Augusto- 
dunum (Autun), cidade celebre pelas suas 
cscolas e considerada a capital da Gallia, 
chamou a si os compatriotas e dentro em 
pouco teve ás suas ordens um exercito de 
40:000 homens dos quaes 8 mil eram arma- 
dos á romana. Apesar do numero, esta mul- 
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tidão não poude resistir ás legiões commane 
dadas por C. Silio e as forças de Sacrovir 
attacadas perto de Autun na planicie de 
Saint Emeland foram completamente destro- 
çadas apesar do valor e coragem do seu che- 
fe que se retirou para uma casa de campo 
com alguns amigos mais dedicados. Sacro- 
vir e os seus companheiros mataram se ung 
aos outros e a casa à qual previamente lan- 
çaram o fogo serviu. a todos de fogueira. 
- Saçuhi. Rio do Brazil na provincia de 
Minas-Geraes. N. junto da cidade do Serro | 
ou antes forma-se pela juncção dos ribeiros 
Cocaes e Vermelho, recebe mais alguns 
afluentes e junta-se com o rio Doce pela 
margem esquerda, | 

Saçuhi-Pequeno. Ribeiro do Brazil 
na provincia de Minas-Geraes, n. na proxi- 
midade da aldeia de Paçanha e depois de 
um curso de 75 kilom. entra no rio Doce 
pela margem direita. | 

Sacy (Luiz de). Advogado e escriptor, 
n. em Paris, em 1654 e m. em 1127. Exerceu 
a profissão de advogado em Paris onde se 
tornou notavel pelo seu talento. Era um ho- 
mem extremamente bondoso e desiuteressa- 
do a ponto de morrer pobre, apesar da sua 
immensa clientella. Em 1701 toi nomeado 
membro da Academia francesa. Além da tra- 
ducção das Cartas de Plinio o Moço e da tra- 
ducção do Panegyrico de Trajano deixou: 
Tratado da amisade; Tratado da gloria; 
Memorias etc. Attribue-se a Luiz de Sacy o 
romance intitulado Historia do cavalleiro de 
Pervannes, mas sabe-se que esta obra é de 
seu filho. 

Sacy ou Saci (Luiz Isaac Lemaistre de). 


Theologo, n. em Paris a 24 de março de 1613 


em. em 1684. Era irmão do celebre advoga- 
do Antonio Lemaistre e juntou ao seu nome 
o de Saci anagrawma do seu nome proprio 
Isac. Foi educado no collegio de Beauvais 
em Paris com seu tio o famoso Antonio Ar- 
nauld que era pouco mais ou menos da sua 
idade. Sendo dotado de uma grande piedade 
adoptou cegamente as idéas do abbade de 
S. Cyran e recebeu ordens religiosas em 
1650. Algum tempo depois foi nomeado di- 
rector dos religiosos de Port Royal, viveu 
n'este mosteiro e dedicou-se ao estudo e a 
exercicios de piedade. Defendeu com ardor o8 
Jausenistas dos ataques dos jesuitas e quan- 
do em 1661 houve a grande perseguição con- 
tra Port-Royal, Saci foi viver escondido com 
ulguus amigos no arrabalde de Santo Anto- 
nio até que em 1666 foi preso na Bastilha jun- 
ctamente com Thomas du Fossé e com Ni- 
colas Fontaine. Durante os tres anios que 
permaneceu no carcere começou a traduzir 
a Biblia, que publicou depois de recuperar 
a liberdade em 1669. | 

Voltando para Port-Royal em 1675 teve 
de sair vovamente d'essa casa em 1679 e indo 
viver para casa do seu parente o marques 
de Pomponue ahi veiu a fallecer, 

Deixou um grande numero de obras entre 
as quaes citaremos: Poema de S. Prospero 
contra os ingratos traduzido em verso tran- 
cez sob o nome de Saint Aubin; Versões das 
Fubulas de Phedro e de algumas Cumedias 
de Terencio, traducção em francez do Ofi- 
cio da Egreja com o nome de João Dumont; 
As estampas do famoso Almanach dus jesuitas 
intitulado a Derrota e a confissão dos janse- 
nistas,a Imitação de Jesus Christo com o nome 
de Beuil prior de Saint Val, traducção fran- 
ceza mais elegante do que fiel e que teve mais 
de 150 edições, a versão dos Quarto e Sexto 
livros da Eneida com o nome de Boulieu, O 
Novo Testamento, traducção franceza conhe- 
cida pela denominação do Novo Testamento 
de Mons. Esta traducção em que Sacy teve 
por collaboradores Antonio Lemaistre, Ar- 
nauld, Nicole e o duque de Luynes foi muito 
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SAO 
atacada pelos jesuitas e condemnada por 
diferentes bispos e pelo papa Clemente 1z. 

Sacy deixou ainda a Biblia Sagrada em 
latim e em francez com explicações do sen- 
tido litteral e do sentido espiritual de cada 
parte traduzida desde o Genceis até aos do- 
se prophetas. Esta versão foi concluida por 
Thomaz de Fossé que lhe accrescentou com- 
mentarios. Além das obras que ficam indica. 
das existem ainda de Sacy Cartas christãs e 
Rr aee e uma traducção dos Psalmos de 
David. 

Sacy (Claudio Luiz Miguel de). Escriptor 
frances, n. em Fecamp em 1746 e m. em Pa- 
ris pelos annos de 1790. Foi censor real e 
compos grande numero de obras entre as 

uses citaremos: os Amigos rivaes, a Honra 
sa ou Historia das virtudes e dos fei- 
los da nossa mação desde o estabelecimento da 
monarchia até aos nossos dias, Historia ge- 
ral da Hungria desde a invasão dos Hunos 
alé nossos dias, os Amores de Sapho e de 
Phaon, Opusculos dramaticos ou Novos di- 
vertimentos de campo. 

Sacy (Antonio Isaac, barão Silvestre de). 
Orientalista, n. em Paris a 21 de setembro 
de 1758 e m, em 1838. Era filho de um tabe- 
lião de Paris chamado Abrahão Silvestre e 
perdendo o pae quando era ainda muito novo 
foi educado sob a direcção de sua mãe e re- 
velou muito cedo grande aptidão para as lin- 

O benedictino D. Berthereau, quando 
elle tinba só 12 annos iniciou-o no conheci- 
mento do hebreu mandando lêr as orações no 
texto original e depois d'essa lingna, Silves- 
tre de Sacy aprendeu quasi sem mest: e o sy- 
riaco, o samaritano, o chaldeu, o arabe, o per- 
sa, O turco e depois o inglez, o allemão, o ita- 
liano e o hespanhol. Em seguida estudou di- 
reito e sendo nomeado em 1781 conselheiro 
no tribunal da moeda ao mesmo tempo que 
exercia as funcções d'esse cargo continuou 
com ardor os seus trabalhos de linguistica. 

Em 1780 começou a publicar no Reporto- 
rio da litteratura biblica d'Eichborn algumas 
notas sebre uma versão syriaca do Livro dos 
Reu, traducções de cartas escriptas por sa- 
maritanos a Scaligero, etc., e sendo em 1785 


nomeado membro livre da academia das ins-. 


cripções, publicou na collecção d'esta socie 
dade memorias A'cerca da historia dos ara- 
bes antes de Mahommet c A'cerca da origem 
da litteratura dos arabes. 

Em seguida escreveu varias traducções e 
de 1781 a 1791 compoz quatro memorias 4 
respeilo das antiguidades da Persia, que re- 
velavam grande erudição e sagacidade do 
auctor, 

Em 1791 foi nomeado commissario ge 
ral encarregado de fiscalisar o fabrico as 
moedas, mas sendo hostil ds idéas da Revo- 
loção demittiu-so d'esre cargo no anno se. 
guinte e retirou se para uma propriedade no 

rie onde se entregou aos seus trabalhos fa- 
voritos e especialmente a investigações Ácer. 
ca da religião dos drusos. Quando em 1795 
a conv creou uma escola de linguas 
orientaes, Sacy foi chamado para n'ella en- 
sinar arabe e em 1803 entrou para o insti- 
tuto e passou a ser um dos redactores do 
Journal des savants. 

Pelos seus numerosos e importantes traba- 
lhos adquiriu uma grande nomeada e em 1805 
foi incumbido de ir a Genova descobrir ma 
nusenptos arientaes, mas as suas investiga- 
ções forum infructiferas e d'essa viagem uni- 
camente levou para & patria alguns documen- 
tos de interesse historico. 

Sendo em 1806 nomeado professor de per- 
sa no collegio de França, entrou em 1808 co- 
mo deputado por Paris no corpo legislativo 
onde continuou a ter assento até á Restaura» 
mo e em 1813 foi agraciado com o titulo de 

arão. Depois do regresso dos Bourbons foi 
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membro da commissão de instrucção publi- 
ca, do conselho real, e depois administrador 
do collegio de França e da escola especial 
de linguas orientaes. Em 1822 fundou junta 
mente com Abel Remusat a sociedade azia- 
tica e å sua iniciativa se deveu a creação de 
cadeiras de sauscrito, hindustani, chinez e 
mandchú no collegio de França. O governo 
de Luiz Philippe deu lhe uma cadeira de par 
em 1832 e depois os logares de inspector dos 
typos orientaes da Imprensa real e de cou- 
servador dos manuscriptos orientaes na bi- 
bliotheca real e de secretario perpetuo da 
academia das incripções. 

Apesar das suas multiplicadas obrigações 
ofliciaes Sacy continuou até ao fim da vida 
os seus cursos de arabe e de persa, e apesar 
de não se ter occupado do estudo comparado 
das linguas é considerado um dos mais emi- 
nentes philologos do nosso seculo, e pelo seu 
ensaio e pelos seus escriptos contribuiu mui- 
tissimo para o progresso dos estudos orien- 
taes. 

Além de um immenso numero de artigos e 
de memorias publicadas em varios periodicos 
e colleções deixou muitas obras impressas em 
separado, sendo as mais notuveis: Extracto 
da grande Historia dos animaes d'El Demi- 
ri, Historia da dynastia das sassanidas, tra- 
duzida do persa de Mirkhind com quatro 
dissertações, Tratado das moedas mussulma- 
nas de Makrizi, traduzido em francez, Prin- 
cipios de grammatica geral postos ao alcance 
das ereanças, obra muito estimada e de que ha 
muitas edições, Noticia da geographia orien- 
tal d'Ebu-Hankal, Elogio de Dubay Laver- 
ne, A pomba mensageira, traducção de Sab- 
bagh, Chrestomathia arabe, Selecta de aucto- 
res arabes, traduzida em francez e acompa- 
nhada de notas, Noticia da vida e obras de 
M. de Sainte Croix, Grammatica arabe, obra 
que cuetou ao auctor quinze annos de inves- 
tigações, Relação arabe do Egypto por Abd. 
Allatif, traduzida em francez e annotada, 
Breve noticia de La Porte du Theil Calila e 
Dimna, texto arabe das fabulas de Pilpay 
com uma memoria a respeito da origem e da 
traducção d'este livro, Memoria de historia 
e litteratura oriental, o Pend Named tratado 
de moral por Ferideddiu áttar em persa è 
em francez com um prefacio em arabe por 
Sacy, Testamento de Luiz XVI em arabe, 
Discursos, opiniões e relatorios sobre varios 
assumptos, Onde vamos e o que querem»s? ou 
a Verdade a todos o8 partidos, Novo Testa- 
mento em arabe e em esyriaco, Noticia de 
Champollion o moço, Alfiya ou Quinta es 
sencia da grammatica arabe d'Ebn Mallec, 
Nticia a respeito de Chezy, Exposição da 
religião dos drusos, obra em que trabalhou 
perto de 40 annos, etc. 

Silvestre Sacy foi editor da: Discripção 
do pachalik de Bagdad de Rousseau, Trata 
do da chronologia chineza do padre Ganbil, 
Ensaio ácerca dos mysterios d' Eleusis de Ou- 
varof, Investigações sobre os mysterios do pa- 
ganismo por Saiute Croix, etc. 

Nacy (Samuel Ustozade Silvestre de). 
Escriptor françez, filho do antecedente, n. 
em Paris em 1801 e n'essa mesma capital 
m. em 1879. Estudou o curso de direito e 
exerceu algum tempo a profissão de advoga- 
do, mas entrardo aos 2% annos para a redac 
ção do Jornal dos Debates, dedicou se quasi 
exclusivamente à carreira jornalistica e du 
rante mais de vinte annos escreveu n'esse 
periodico um numero consideravel de arti- 
gos, Defendeu o ministerio Martignac, com- 
bateu o gabinete Polignac, adheriu ao go- 
verno nascido da revolução de julho e foi 
um constante defensor da politica ministe- 
rial darante todo o reinado de Luiz Philip- 

e, tendo sido nomeado conservador da bi- 
Blfothoca Mazarino em 1836, passou em 1840 
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a administrador d'esse estabelecimento. De- 
pois do golpe d'estado de 1851 deizou a po- 
litica militante limitando se a publicar no 
Jornal dvs Debales artigos de critica littera- 
ria. Em 1854 entrou na academia como suce 
cessor. de Jay e depois de uns artigos lau- 
datorios que escreveu & proposito do primei- 
ro volume da Vida de Cesar do imperador 
Napoleão 111 recebeà uma cadeira no senado. 
N'essa assembléa representou um papel pou- 
co imporfante e depois da revolução de 1870 
dedicou-se exclusivamente a trabalhos litte- 
rarios. 

Publicou em separado: Variedades litiera- 
rias, moraes e historicas, collecção dos seus 
melhores artigos, Relatorio do estado das le- 
tras e das sciencias no qual tambem colla- 
boraram Gautier, Ed. Thierry e Feval e que 
e por occasião da exposição universal de 


Sacy tornou-se egualmente conhecido co- 
mo bibliophilo publicando com o titulo de 
Bibliotheca espiritual edições de obras reli- 
giosas, taes como a Imitação de Jesus Christo 
traduzida por Miguel de Marcillac, a Intro- 
ducção á vida devota de 8. Francisco de Sal- 
les, as Cartas espirituaes de Fenelon, Ser- 
mões escolhidos de Bossuet, Bourdaloue e 
Massillon, etc. l | 

Sade (De). Familia franceza oriunda de 
Avinhão, onde durante muitos annos exer- 
ceu varios cargos municipaes e que forneceu 
diversos bispos, magistrados, ete. Os prin- 
cipaes membros d'esta familia são os seguin- 
tes: 

Sade (Hugo de). Apellidado o Velho; 
viveu no seculo z1v e toi nomeado syudico 
de Apt em 1348. Casou em 1325 com a bella 
Laura de Noves que Petrarcha immortalisou. 

Um de seus filhos foi o tronco dos tres ra- 
mos da casa de Sade chamados de Mazan, 
de Eyguierês e de Tarascon. 

Sade (Paulo de). Prelado, filho do ante- 
cedente, n. em Avinhião pelos annos de 1355 
e m. em Marselha em 1433. Foi conselheiro 
de Martinho 1, rei da Sicilia, bispo de Mar- 
selha em 1404 e fez parte do concilio de Pisa 
em 1409 Posteriormente, foi representante 
juncto do papa, de Yolanda de Aragão, viu- 
va do rei de Napoles Lniz i. 

Sade (João de). Magistrado, sobrinho do 
an:ecedente, in. em Aix pelos annos de 1440. 
Adquiriu grande reputação como jurista e 
alcançou a estima e confiança do rei de Na- 
poles Luiz 11 d'Anjou. João de Sade foi en- 
carregado por este principe de diversas mis- 
sões no Aragão e na Hungria e em 1415 no- 
meado primero presidente do parlamento de 
Air. | l 

Sade (João Baptista de). Prelado fran- 
cez, n. em Avinhão em 1632 e m. em Cavail. 
lon em 1707. Foi bispo d'esta ultima cidade - 
e deixou as seguintes obras: Instrucções 
christãs e moraes; Reflexões christãs sobre 
o8 psalmos penitenciaes. 

Sade (José David conde de). General 
frances, n. em Four em 1684 e m. em 
Antibes em 1761. Tomou parte como tenen- 
te, nos cercos de Laudan e de Fribourg; foi 
cavalleiro de Multa e coronel de infanteria 
em 1736. Depois de ter feito de 1742 a 1745 
as campanhas du Bohemia, do Rheno e de 
Flandres, recebeu no anno seguinte o com- 
mando de Antibes defendendo esta praça com 
grande energia contra os imperiaes que & 
cercaram a 9 de dezembro de 1747. Em mar- 
ço de 1749 foi promovido a marechal de 
campo. 

Sade (João Baptista Francisco José, 
conde de). Diplomata francez, n. em Avi- 
nhão em 1701 e m. em Montreuil perto de 
Versailles em 1767. Seguiu a carreira das 
armas chegando ao posto de capitão de dra- 
gões, desempenhou uma missão na Russis 


34 SAD - 


em 1730 e foi encarregado, pelo cardeal de 
Fleury, de varias negociações secretas. 

Fez as campanhas de 1734 e 1735, vol- 
tando depois a exercer cargos diplomaticos. 
Foi nomeado ministro junto do eleitor de 
Colonia e preparou o tractado de alliança 
que se concluiu em Numpfeubourg entre o 
eleitor, a França e a Hespanha em 1741. 

Quatro annos depois foi preso pelos sol- 
dados de Maria Thereza que o encerraram 
na Cidadella de Auvers, não recuperando a 
liberdade senão depois de um anno de capti- 
veiro. Posteriormente foi tenente general de 
Bresse, Bugey e Valromey. | 

Deixou umas cartas diplomaticas muito 
interessantes, ácêrca da guerra de 174ł a 
1746, cartas que se encontram nos archivos 
do ministerio dos negocios estrangeiros da 
França. 

Sade (Jayme Francisco Paulo Aldonce, 
abbade de). Escriptor francez, irmão do an- 
tecedente, n. em Avinhão em 1705 e m. em 
Viguerme em 1778. Seguiu a carreira eccle- 
siastica, foi vigario geral do arcebispo de To- 
losa e do arcebispo de Narbonna, encarrega 
do de uma missão na côrte pelos estados de 
Languedoc, passou alguns annos em Paris 
e em 1744 recebeu a nomeação de abbade 
de Ebreuil. Deixou: Notas sobre os primei- 
ros poetas francezes e 08 trovadores e Mema 
rias para a vida de Francisco Petrarcha. 
N'esta ultima obra á qual Sade deve a sua 
reputação, encontra se um quadro exacto da 
historia civil, litteraria e ecclesiastica . do 
seculo xiv. 

Nade (Donaciano Affonso Francisco, con- 
de de). Escriptor francez que com o nome de 
'marquez de Sade, alcançou uma vergonhosa 
reputação, n. em Paris em 1740 e m. em 
1814. Era filho do diplomata João Baptista 
de quem tratâmos auteriormente, serviu no 
exercito durante a guerra dos Sete Annos e 
casou em 1766 com a filha do presidente 
Montreuil. Apesar da bellesa e excellentes 
qualidades de sua esposa começou desde 
logo a levar uma vida desregradissima no 
“melo das mais extraordinarias orgias com as 
quacs misturava por vezes incriveis barbari- 
dades. Esses factos que chegaram a ser do do 
minio publico deram logar a que Sade fosse 
preso e no carcere se entreteve a escrever 
romances dá maxima obscenidade. Sendo 
solto no tempo da Revolução, fo: preso de 
novo em 1803 e sendo mettido em Charen- 
ton como doido ahi veiu a fallecer. 

Sade (Luiz Maria de). Oficial e escri- 

for, filho do antecedente, n. em Paris em 
767 e m. 1809. Alistou-se como alferes no 
regimento de Soubise em 1783, emigrou em 
1791 e serviu no exercito do principe de 
Condé. Voltando a França em 1794 dedi 
cou-se Á gravura e ao estudo da historia. 
Em 1806 entrou novamente no serviço mili- 
tar, combateu em Iena e em Friedland, onde 
foi ferido, foi ajudante de campo do gene 
tal Marcognet e morreu assassinado pelos 
galteadores perto de Otranto. Deixou uma 
Historia da nação franceza, obra curiosa, 
mas da qual saiu apenas o primeiro volume. 

Sadek Khan (Mohammed). Quarto 

rincipe da dynastiu zende que reinou na 
Persia pelos meiados do seculo xviir. Este 
principe apesar de governador do Farsistán, 
não sabir ler o que só aprendeu depois de 
“muito idoso. Quando Ke: im Khan, seu irmão, 
declarou guerra á Porta, Sadek Khan cercou 
Bassora á frente de um exercito de 60:000 
homens e apoderou-se d'esta cidade em 1776 
depois de um bloqueio de treze mezes. Por 
morte de seu irmão foi obrigado a deixar 
a cidade que passou novamente a ser occu- 
pada pelos turcos. 

. Quando os filhos do seu irmão foram des- 
pojados do throno, Sadek-Khan levantou 
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tropas para os defender c foi cercar Schi- 
raz, onde estava o usurpador, mas vendo-se 
abandonado pelos soldados teve de fugir 
acompanhado de um pequeno numero de 
cavalleiros. 

Tendo d'ahi a annos subido ao throno, um 
dos filhos de Kerim.Khan este soberano cha- 
mou o tio para junto de si e nos primeiros 
tempos viveram em perfeita harmonia, mas 
afinal desavieram se e Sadek Khan chegou 
a assenhorear-se do poder. Atacado por 
Aly-Murad, seu enteado e bloqueado duran- 
te oito mezes em Schiraz foi obrigado por 
fim a render-se e em seguida mandado ma- 
tar. 

Sadeler (Hans). Gravador e desenhador 
belga, n. em Bruxellas em 1550 e m. em Ve- 
neza em 1610. Depois de ter apresentado 
alguns trabalhos, percorreu a Allemanha, 
passou å Italia e estabeleceu a sua residen- 
cia em Veneza. Entre as melhores obras 
d'este artista citam-se o Juizo final copia de 
Shwartz, os Homens surprehendidos pelo di- 
luvio segundo Th. Bernard, os Peregrinos 
de Emaus, doze retratos, uma serie de es- 
tampas intituladas os Ermitas, etc. 

Sadeler (Raphael). Gravador, irmão do 
antecedente, n. em Bruxellas em 1555 e m. 
em Veneza em 1616. Foi discipulo de Hans 
Sadeler à quem acompanhou na sua viagem 
á Allemanha e Italia succedendo-lhe no car- 
go de chalcographo do duque de Baviera 
As gravuras d'este artista representam qua- 
si todas assumptos de santidade, Citam-se 
as seguintes: o Christo levado para o tumulo 
copia de Vau Achen e a Batalha de Praga. 

sadeler (Egydio ou Gil). Gravador, 
sobrinho do antecedente, n. em Anvers em 
1570 e m. em Praga em 1629 Depois de ter 
estududo com seu tio Raphael visirou a Italia 
e a Austria passando muitos annos na córte 
de diversos imperadores. Tinha o cognome 
de o Phenix da gravura, apreciação sem du- 
vida muilo exagerada. Os seus retratos são 
notaveis, citam se principalmente os dos im- 
peradores da Allemanha, Rodolpho Mathias, 
Fernando e os das imperatrizes Anna de 
Austria, Leonor de Gonzaga, etc. A obra 
prima de Egidio Sadeler é a Sala de Praga. 

Sado. Rio de Portugal, que, principiando 
na serra de S. Martinho, em Caldeirão, cor- 
re junto a Alvallade, banha Alcacer do Sal 
e desagua no Oceano junto à cidade de Se- 
tubal onde alarga formando um bom porto, 
A superficie da bacia do Sado é de 7:143 
kilon quadrados e o seu curso de 135. E 
navegavel até Porto de Rei por espaço de 
61 kilom. para barcos e até Alcacer do Sal 
para navios de pequena lotação; a sua direc- 
ção é do sul a norte desde a origem até Por- 
to de Rei e de sueste a noroeste no resto 
do seu curso. 

Os seus principaes afluentes são: pela mar- 
gem direita, o Roxo, o Figueira, o Odivellas, o 
Xarrama, o Drege, o S. Martinho, e o Mara- 
teca; pela margem esquerda o Campilhas, o 
Corona e o Arcão. 

O Sado lança se no mar formando a barra 
de Setubal por entre a ponta do Ontão e a 
ponta do Adazo. O canal da barra segue o 
rumo do sudoeste; tem na foz profundidades 
de 30 a 40 metros mas não tem mais de 3 a 
4 metros sobre o banco da barra o qual fica 
a perto de 25 milhas da Torre do Outão e a 
sueste do forte da Arrabida, Na torre do 
Outão ba pharol de luz brancae fixa á altitu- 
de de 847,4 e com o alcance de 15 milhas. 

Da ponta do Adaxo estende-se para sues- 
te uma especie de cabedello ou lingua de 
areia de quasi 9 milhas de extensão que se- 
para do oceano o rio Sado, O fundeadouro é 
defronte e ao sul da cidade. A meio do rio 
ha um banco que o divide om dois canaes, 
o do norte é mais fundo, 
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Sado. Tiba do archipelago japonez perto 
da costa occidental de Niphon. Tem 120 
kilom. de circuito e fórma uma provincia 
particular. E' montanhosa e produz madeiras 
e cereaes. Possue algumas minas de ouro. 

Saduc. Judeu que viveu no seculo tan- 
tes de Christo. Era discipulo de Antigono 
de Socho que havia succedido a Simão o Jus- 
to, como presidente do grande sanhédriu de 
Jerusalem. Diz-se que foi Sadoc o fundador 
da seita dos saduceus. Nada mais se sabe da 
gua vida. | 

Sadolet (Paulo). Sabio humanista pri- 
mo co-irmão do antecedente, n. em Modena 
em 1508 em. em 1572. Estudou em Ferrara 
sob à direcção de Girardi, tornou-se distin- 
cto no estudo das linguas antigas. Foi coad- 
juctor do bispo de Carpentras em 1533 e oi- 
to annos depois recebeu a nomeação de rei- 
tor do condado Venaissin. | 

Em 1552 dirigiu-se a Roma onde desempe- 
nhou uma missão junto da côrte de Julio ir, 
voltando por morte d'este papa á eua dioce- 
se, onde falleceu. Deixou algumas poesias la- 
tinas e cartas que foram publicadas: no ap- 
pendice das obras do cardeal Sadolet. 

Sadowa. Aldeia do imperio d' Austria 
na Bohemia no circulo e a 9 kilom. noroeste 
de Keniggraetz, na estrada d'esta cidade a 
Gitschin a 8 kilom. sueste da fortaleza de 
Josep stadt. População t:270 hab. Esta po- 
voação, até então quasi desconhecida, é cele- 
bre pela importante victoria que ali alcan- 
Fam os prussianos contra os austriacos em 
1866. | 

Sadrag. Cidade do Indostão inglez na 
presidencia e a 65 kilom. de Madrasta na 
costa do golfo de Bengala perto da foz do 
Pal Aur. Foi comprada e fortificada pelos 
hollandezes no seculo xv e chegou a ser uma 
cidade florescente. Foi tomada pelos france- 
zes em 1759 e em 1795 passou para osingle- 
zes que a tiveram até 1814 em que a resti- 
tuiram aos hollandezes. Em 1824 os inglezes 
reromaram Sadras e ainda hoje a conser- 
vam. l 
Sadaceas, Seita judaica que se diz 
fundada por Sadoc. Seguiam o texto dos li- 
vros de Moysés sem interpretações e os ll- 
vros dos Prophetas, não acceitavam as tra- 
dicções, não acreditavam nos aDjós, nem nos 
demonios, nem na imortalidade da alma nem 
na ressurreição dos corpos, nem na recom- 
pensa futura, mas acreditavam na Providen- 
cia e no livro arbitrio e serviam a Deus ten- 
do só em vista as recompensas terrestres. O8 
saduceus formavam um partidó opposto 40 
dos phariseus e tiveram grande influenciá 
nos reinados de Hyrcano 1 e de Aristobulo 1. 

Saens (Saint). Aldeia de França no de- 
partamento do Sena Inferior, a 15 kilom. su- 
doeste de Neufchatel, na margem do Ar- 
ques: População 2:393 hab. Fabricas de te- 
lhas, cortumes, fiações de algodão, pannos 
etc. Esta povoação deve a sua origem à um 
mosteiro fundado em 675 e incendiado pelos 
inglezes em 1450. A igreja parochiat cons- 
truida no seculo xir possue magnificos vidros 
do seculo xv. Ruinas de uma igreja do seca- 
lo xvn, e intrincheiramento gallo romano. 

Ssetabis, Cidade da Hespanha antiga, 
na Betica. E' notavel na antiguidade pelo 
seu linho e pannos. E' hoje a cidade de 
8. Philippe. | po 

Ssetabis. Cidade da Hespanha antiga 
na Tarraronesa; actualmente Alcoy. 

Safed ou Safet. Cidade da Turquia 
da Asia na Syria Paléstina, no pachalicado 
e 56 kilom. de Acre, situada no cume de 
uma montanha, limitada a oeste c ao norte 
por um valle profundo cujas aguas vão teť 
ao lago de Tibcriade a leste; população 
4:000 hab. dos quaes um terço são judeus 
de origem russa ou polaca, 
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Algans escriptores dizem que Safed é a 
antiga Seph fortificada por Josepho na 
guerra dos judeus contra os romanos, outros 
pretendem que seja a antiga Bethulia; o 
que é certo é que Safed não figura nas edi- 
ções gregas nem hebraicas da Biblia. 

Uma legenda quer que o milagre da Traus- 
figuração fosse na montanha onde está si- 
tuada a cidade. Safed parece ter represen- 
tado um papel importante na epoca das 
cruzadas. Foi cercada por Saladino e em 1220 
o sultão Melik El-Moaddham, um dos suc- 
cessores de Saladino destruiu a fortaleza de 
Safed. Os templarios a quem a cidade foi 
entregue, vinte annos depois restabelece- 
ram-n'a com o auxilio das lhberalidades do 
bispo de Marselha, Benedicto. Em 1266 o 
sultão Bibars retomou-a de assalto e desde 
essa epoca ficou sob o dominio musulmano 
A escola israelita de Safed foi celebre no 
seculo xvi; de lá sairam Moises de Trani, 
José Kard, Salomão Alkabaz, Moises de Cor- 
dova, Samuel Oseida, Moises Alcheihk. No 
tempo do seu explendor tinha duas impren- 
sas e só começou a decair no seculo xvii; 
concorrendo muito para isso o tremor de 
terra de 1769. Em 1837 um desastre identico 
sepultou 5:0.::0 hab. dos quaes 4:000 eram 
judeus. O edificio mais interessante de Sa- 
fed é a antiga cidadella construida na epoca 
das crusadas e onde até 1837 residiu o 
chefe da região; hoje apenas restam d'ella 
algumas ruinas. 

saffára. Freguezia do concelho de Mou- 
ra, no dietricto adininistrativo e bispado de 
Beja. Orago Nossa Senhora da Assumpção, 
fogos 364 e hab. 1:580. Fica perto da fron- 
teira e n'ella ha uma alfandega de 2.º clas- 
se com delegação em Mourão, Aldeia Nova e 
Barrancos. E' cabeça de um julgado da co- 
marca de Moura. 

Saffron-WWalden. Cidade de Ingla- 
terra no condado d'Essex e na margem do 
Granta, 5146 hab. Fabricas do pannos e de 
fustões. Ruinas de uma antiga fortaleza nor- 
manda. 

Safira. Freguezia do concelho e comar- 
ca de Montemor-o-Novo no districto admi- 
nistrativo e arcebispado de Evora. Orago 
Nossa Senhora da Natividade. Tem 108 fo. 
gos e 452 hab. Em 1157 contava 120 fogos. 
Esta freguezia está annexada civilmente Á 
de Vendas Novas. 

Saf-Saf. Rio d'Algeria na provincia de 
Constantina formado pelas aguas de duas 
nascentes que descem, uma .dos montes do 
derdeza e outra da serra do Kantoun. Este 
rio toma successivamente os nomes de Oued- 
ea-Nsa (rio das mulheres), Oued-el- Arouez 
e em Philippeville pouco antes de desaguar 
no golfo de Stora recebe a denominação de 
Saf -Saf. 

Safi. Azafi ou Asfi, chamada antiga- 
mente Rusupis, cidade de Marrocos na pro- 
vincia e a 150 kilom. noroeste de Marrocos, 
a 130 kilom. ao norte do Mogador, ao sul do 
cabo Cantin na costa do Atlantico; 12:000 
bab. Porto de commercio que n'outros tem- 
pos era muito frequentado. Diz-se que foram 
os carthaginezes os fundadores d'esta ci- 
dada que os portuguezes occuparam desde 
1508 até 1641. 

Safurdião. Freguezia do concelho e 
bispado de Pinhel, districto administrativo 
da Gmada. Orago Santo Antão. Em 1757 ti. 
nha 55 fogos, hoje esse numero é de 80 e o 
de hab. de 219. Esta freguezia está civil- 
mente annexada á da Atalaia do mesmo con- 
celho. 

sagalasans, Cidade da antiga Asia- 
Menor. na Pisidia,e que foi incendiada por 
Alexandre Magno. N'um sitio chamado hoje 
Boudroun vêem se as immensas ruinas d'esta 
antiga cidade, sendo a mais notaveis as de 
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oito templos, de um theatro e de tres gran- , golpho clevava-se antigamente uma cidade 


des edificios com columnas. 

Sagan, Cidade da Prussia na provincia 
da Silesia, na regencia e a 79 kilom. no- 
roeste de Liegnitz, na margem do Bober. 
População 5:000 bab. Gymnasio catholico, 
escola evangelica. Magnifico palacio com 
bibliotheca e collecção de objectos de arte. 
Fabricas de pannos, papel, ete. Victoria dos 
russos contra os prussianos em 1759. Era 
antigamente capital de um principado que 
foi mediatisado em 1802. 

Sagas. Narrações poeticas compostas 
pelos scaldas ou bardos escandinavos dos se- 
culos XI & xiv © nas quaes se acham consi 
gnadas as tradições mythologicas e histori- 
cas da Dinamarca, da Suecia, da Noruega e 
da Islandia. Ha differentes collecções de 
Sagas impressas na lingua original e em 
latim. i 

Sage. Balthasar Jorge, chimico e mine- 
ralogista francez, n. em 1740 e m. en 1824. 
Era filho de um boticario e desde muito 
novo revelou grande gosto pela chimica. Aos 
dezenove annos fez alguns cursos gratuitos 
cujo exito foi tão graude que alguns anan- 
tes da sciencia adiantaram a Sage a quantia 
de trinta mil francos para poder estabelecer 
um laboratorio chimico e um gabinete de mi- 
neralogia. Em 1763 entrou para a academia 
das sciencias, em 1778 foi nomeado lente 
da cadeira de mineralogia creada expressa- 
mente para elle na cusa da moeda e em 
1733 foi director du escola de minas quepor 
instigações d'elle se creou n'essc anno. Com 
uma teimosia inexplicavel não quiz acceitar 
as descobertas de Lavoisier, Guyton de Mor- 
veau e de Chaptal que produziram uma 
profunda alteração na chimica e oppondo se 
tambem á Revolução perdeu a maior parte 
dos seus empregos nos quaes foi posterior- 
mente reintegrado no tempo do directorio, 
entrando no instituto quando este se fundou, 

Além de muitos artigos vo Jornal de phy- 
sica e de Memorias na collecção da acade- 
mia das sciencias, deixou impresso em sepa- 
rado um grande numero de brochuras e no. 
ticias das quaes citaremos: Elementos de mi. 
neralogia docimasica, Memorias de chimica, 
Analyse dos trigos, Arte de imitar as pedras 
preciosas, Theoria da origem das montanhas, 
Exposição summaria das principaes desco- 
bertas feitas no espaço de 54 annos, Verda- 
des physicas fundamentaes, etc. 

Saghala ou Sighla. Sangiac da Tur- 
quia da Ásia, na parte occidental da Anato- 
lia, no pachalikado de Aidin. O territorio 
d'esta divisão administrativa, que tem 130 
kilom., de comprimento e 110 de largura, 
projecta a oeste uma grande peninsula eu- 
tre o golpho de Smyrna ao norte e o de 
Scala-Nova ao sul. O paiz é montanhoso e 
frequentemente assolado pela peste e pelos 
tremores de terra. Capital Smyroa. 

Saghany. (Ahmed Ben-Mohamed Al-). 
Astrouomo arabe que viveu no seculo 1v da 
hegira, no reinado de Cheref.ed-Daulah e 
que foi escolhido por este principe para di- 
rigir um observatorio que elle tinha maa- 
dado erigir no seu jardim. Saghany cons- 
truiu ou mandou construir sob a sua direc- 
ção os instrumentos de que precisava e 
n'esse genero de trabalho chegou a ger ha- 
bilissimo. Adquiriu em pouco tenpo subida 
reputação e m. no anno 379 da hegira (992 
da era vulgar). 

Sago. Freguezia do Minho no concelho 
de Moneão, districto administrativo de Vian- 
na do Castello. Pertence ao arcebispado de 
Braga. Orago S. Miguel. Tem 94 fogos e 
384 hab. e em 1757 tinha 81 fogos. 

Sagone. Golpho formado pelo Mediter- 
raneo, na costa occidental da ilha de Corse- 
ga, ao norte de Ajaccio. Nas margens d'este 


do mesmo nome, séde de um bispado. 
Sagontia. Cidade da Hespanha antiga 

na Tarraconense, na fronteira dos celtiberos 

e dos arevacos. E' hoje Segovia.’ 
sSagoskine ou Sagoskin (Miguel 


Nicolaievitch). Escriptor russo, n. em 1789 


no governo de Pensa e m. em 1852. Sendo 
empregado publico em S. Petersburgo, foi 
em 1815 official da milicia d'essa cidade, e 
assistiu á batalha de Polóck e ao cerco de 
Dantzig, servindo como ajudante de campo 


. do general Lewis. Depois da paz occupou-se 


exclusivamente de litteratura, estreiando-se 
em 1815 com uma comedia os Espertalhões 
que agradou muito. Em 1817 foi nomeado 
membro da direcção do theatro, bibliotheca- 
rio honorario da bibliotheca de S. Peters- 
burgo e passando a Moscow em 1870 foi ahi 
director do gabinete do Kremlin. Deixou va- 
rias obras dramaticas taes como: Bogatonoff 
ou o- provinciano na capital, o Habitante da 
capital na provincia, o Theatro de curiosos, 
a Escola das mães, a Noiva casada etc, e di- 
versos romances sendo os mais notaveis Jue 
riy Miloslavski ou os russos em 1612, o Ros- 
lavleff ou 08 russos em 1812. o Tumulo d' Às. 
kold, a Floresta de Brynsk, Moscow eos mos- 
covitas, etc. Redigin tambem por algum tem- 
po juntamente com Korsakoff o Observador 
do norte. 

Sagra. Rio da Italia antiga no Brucio. 
Desce da encosta oriental de um contra for- 
te dos Apenninos e desagua no mar Jonio. 
Nas margens d'este rio, 15:000 locrios e rhe- 
gianos derrotaram 150:000 crotoniates. 

Sagra (D. Romão de La). Economista 
bespanhol, n. na Corunha em 1798 e m. em 
1871. Pouco depois de ter concluido os estu- 
dos em Madrid foi nomeado director do jar- 
dim botauico de Havana e director da quin- 
ta-modelo situada perto d'esta cidade. 

Em 1832 partiu para os Estados Unidos e 
tres annos visitou toda a Europa demoran- 
do-se algum tempo em Paris onde foi nomea- 
do membro correspondente do Instituto, sec- 
ção das sciencias moraes e politicas. Em 1831 
La Sagra havia publicado uma Historia eco- 
nomica, politica e estatistica da ilha de Cu- 
ba, imprimiu depois como supplemento um 
Breve resumo da administração, commercio e 
rendimentos de Cuba durante os annos de 
1826 a 1834 e em 1831 fez nova edição d'es- 
ea obra com o titulo de Historia physica, 
politica e natural da ilha de Cuba, a qual 
foi traduzida em francez. 

Publicou tambem a narração da sua esta- 
da na America com o titulo de Cinco mezes 
nos Estados Unidos da America do Norte 
desde 20 de abril até 23 de setembro e uma 
Viagem à Hollanda e á Belgica sob o ponto 
de vista da instrucção primaria, estabeleci - 
mentos de beneficencia e prisões dos dois pai- 
zes, obra que saiu em francez e depois ver- 
tida em hespanhol e em hollandez. 

Entrando nas discussões levantadas em 
Hespanba ácerca da administração, publicou 
uns Esclaricimentos para explicar o artigo 
addicioual ao projecto da constituição de 
1837, fez em 1840 no Atheneu de Madrid 
um curso da economia politica e foi um dos 
fundadores da revista semanal Guia do com- 
mercio e foi director da Revista dos interes. 
ses materiaes e moraes. 

Escreveu varias obras destinadas a pro- 
pagarem no reino visinho as suas idéas eco- 
noinicas e a scieucia de economia social co- 
mo: Lições de economia social, Reflexões 
ácerca da industria hespanhola, Investiga- 
ções sobre a industria belga, Investigações 
sobre a industria allemã, Maleriaes para 
uma bibtiotheca dos economistas hespanhoes, 


etc. | 
, Em 1848 Ramon de La Sagrá foi a Paris, 
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tomou parte muito activa no movimento 80- 
cial, seguindo as idéas de Prudhon, susten- 
tando com o maior ardor o projecto de um 
banco do povo e publicando varios artigos 
no jornal o Povo e diferentes brochuras a 
respeito de questões sociaes: Organisação do 
trabalho, O problema da organisação do tra 
balho perante o congresso central d'agricul- 
tura; Sciencia social, idéas preliminares; 
Banco do povo, theoria e practica d'essas 
instituições fundada sobre a doutrina nacio- 
nal; a Verdade a tudos; O meu contingente á 
academia a respeito das condições d'ordem e 
dos recursos socines; Os partidos na Hespa:. 
nha; Ensaio ácêrca de algumas faculdades 
mathematieas dos cegos e das vantagens que 
d'isso se pudem, tirar. 

Em 1851 foi um dos membros da commis- 
são hespanhola na exposição universal de 
Londres publicando por essa occasião: No- 
tas a respeito dos productos hespanhoes man: 
dados á exposição acompanhadas de algumas 
considerações sobre a industria hespanhola. 

Os acontecimentos de 1854 no paiz visinho 
levaram D. Ramiro a entrar de novo na 
politica e sendo eleito deputado militou nas 
fileiras da união liberal, mostrou-se partida- 
rio do systema monarchico, mas em todas as 
questões economicas, votou sempre com a 
extrema opposição, até que depois do golpe 
d'estado do general O'Donnell em 1854 se 
retirou da vida politica. 

Em 1861 emprehendeu a publicação de 
uma Historia physico economica, politica, in- 
tellectual e moral da ilha de Cuba e depois 
fez imprimir ainda: Cuba em 1860 e Icones 
plantarum in flora cubiena descriptarum. 

Sagracão, A origem da cerimonia da 
corosção e sagração dos reis encontra-se nos 
povos biblicos. Quando os hebreus fartos da 
administração dos juizes pediam um rei a 
Samuel, este elogiu Saul e sagrou-o rei, der- 
ramando sobre a cabeça d'elle uma porção 
d'oleo e cingindo-lhe depois o diadema. Da- 
vid, Salomão e os successores d'estes prin- 
cipes foram especialmente sagrados. 

Em França acham-se noticias certas d'es- 
ta cerimonia no tempo da segunda dynastia, 
sendo Pepino o Breve sagrado em Soissons 
por S. Bonifacio e tendo-se repetido a sa- 

ração para todos os reis de França excepto 
uiz xvure Luiz Philippe. 

O director d'este Diccionario seguindo um 
trabalho escripto pelo sr. Rebello da Silva 
no Panorama diz na sua Historia de Portu- 
gal a respeito da coroação e sagração dos 
nossos reis na primeira época da monarchia 
portugueza o seguinte: 


«À coroação dos reis era uma ceremonia 
em que se ostentavam todas as pompas e as 
magnificencias da edade média, realçadas 
pelo poetico symbolismo d'esses tempos. Re 
unidos na côrte os altos diguitarios seculares 
e ecclesiasticos, procedia-se á coroação do 
novo soberano. Da cathedral saia uma pro- 
cissão magestosa em que figuravam o arce- 
bispo e os bispos, 08 conegos, os abbades das 
ordens de 8. Bento e de 8. Bernardo, e en- 
caminhava-se para a alcaçova. O soberano, 
apenas via apontar a procissão no terreiro, 
descia e curvava se diante do arcebispo de 
Braga, que o ubençoava, e, ladeado por dois 
bispos vestidos com toda a magnificencia pre- 
laticia, seguido pelo immenso cortejo de cle- 
rigos e cavalleiros que rematavam massas 
tumultuosas de povo, seguia para a Sé pre- 
cedido por duas cruzes alçadas e pelo Evan- 

elho, entre os aromas do incenso e as melo- 

ias dos córos, que entoavam de um lado o 
Ecce mitto anglum meum, do outro o Israel, 
si me audiéris. 

«A' porta. da Sé fazia o arcebispo uma 
breve oração pedindo para o novo monarcha 
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a benção do Senhor dos exercitos, depois 
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| dou como oleo bento em nome do Padre, do 


abriam-se as portas do templo de par em par | Filho e do Espirito Santo!» e proseguindo, 


entoava o clero a magnica antiphona Domi- 
ne salvum fac regem e o arcebispo tornava a 
supplicar ao Omnipotente que désse ao novo 
pastor dos povos, a prosperidade e a paz da 
Egreja. 

Então o soberano, despindo as armas bran- 
cas e a sobre-veste, ajoelhava nos degraus 
alcatifados do altar, e ahi ouvia de joelhos 
as ladainhas cantadas no «ôro pela grande 
massa do clero. 

«À scena grandiosa que se seguia tem no 
estylo colorido de Rebello da silva as tintas 
magnificas que a pintam em magico relevo: 

«No fim d'ellas erguia-se o metropolita, c 
dirigia.lhe em voz alta estas perguntas: 

«Quereis guardar a santa religião de nos- 
sos avós, observando a com boas obras? 

«Sim, respondia o novo monarcha. 

«Sereis o defensor da Egreja, dos seus mi- 
nistros? Regereis o reino que vos concedeu 
o favor de Deus, guardando justiça a todos, 
como fizeram vossos paes e vossos avós? 

«Sim, replicava o principe, accreecentando 
mais que seria fiel em guardar a firmeza dos 
fóros de seus subditos, e empenhando para 
isso us forças e os meios que a Providencia 
lhe dispensasse. 

«Então, virando-se o metropolita para o 
povo exclamava: Quereis para vosso rei este 
principe, e juraes obedecer-lhe segundo a 
palavra do apostolo? E o clero e a multidão 
respondiam por uma acclamação immensa: 
«Queremos! Assim seja!» 

«Esta primeira parte da cerimonia encer- 
rava-se com a oração resada por um dos bis- 
pos, depois de se inclinar reverentemente. 

«Na supplica que elevava ao Altissimo, o 
prelado rı gava lhe que ornasse o monarcha, 
que ia reinar, com o eceptro sublime de Da. 
vid, e lhe concedesse a paz e sabedoria de 
Salomão, para governar o seu povo felizmen- 
te, para se gosar de dias largos e ditosos, e 
para ser admirado entre os outros reis pela 
magonanimidade do seu animo, ce a justiça 
das suas obras. 

«N'estê meio tempo resoavam fóra as trom- 
betas e atabales, e prolongavam-se estron- 
dosas as acclamações populares, como ecco 
festivo da saudação unanime da cathedral. 

«Seguia-se a uncção administrada pelo 
metropolita, assistido dos outros prelados. 
Começava pelas mãos, dizendo o arcebispo: 
«Ungidas sejam tuas palmas do oleo santo, 
como as dos reis e dos prophetas, e do mes- 
mo modo que Samuel ungiu a David. O Se- 
nhor te abençõe e te faça bom e recto sobe 
rano d'estes reinos que te deu, para n'elle o 
servires, regendo com justiça.» É proseguin- 
do na sua deprecação, ajuntava logo: «Deus 
omnipotente, lanças os olhos sobre este glo- 
rioso rei, e assim como por vós Abraham, 
Isaac, e Jacob foram bemditos, defendei o 
dos perigos e concedei lhe o conforto espiri- 
tual da vossa graça. Favorecei o com o orya- 
lho do ceu e a uberdade da terra, para que 
a abundancia reine com elle, e debaixo do 
seu sceptro tenha a patria saude e contenta- 
mento, para que a paz interior seja mantida 
e o esplendor da corôa refulja como luz cla- 
rissima. Deus omnipotente, fazei que elle se 
torne fortissimo protector da sua terra, con- 
solador das egrejas e moeteiros, triumphador 
dos inimigos, espanto e castigo das gentes 
pagãs e rebeldes. Que os grandes e pequenos 
o amem e venerem como piedoso, maguanimo 
e justiceiro; e nasçam da sua geração outros 
reis que ng successio dos tempos sejam a 
gloria da monarchia e mereçam a eterna bea- 
titude! » 

a Depois d'esta oração o metropolita ungia- 
lhe a cabeça, o peito, as espaduss e as jun- 
tas, dizendo: «Esta é a uncção de rei que te 


pronunciava outra fervorosa resa, pedindo 
ao Altissimo que abençoasse o seu throno 6 
lhe fosse propicio, para que as suas armas 
Suissem victoriosus de todos 08 encontros, a 
sua coróa, fosse corôa de justiça e de pieda- 
de, e o seu coração, ardendo em fé e virtu- 
des, sempre se desviasse do mal, e acertasse 


“com o bem. 


«Seguia se o cingir-lhe o arcebispo a es- 
pada, exclumando: «Eis a espada dos teus 
reinos, que recebes de minhas mãos indignas 
para com ella os regeres com valor e fideli- 
dade!» Vestindo-lhe d'ahi as armas e o pal- 
lio, e mettendo-lhe o annel no dedo, accres- 
centava: «Recebe o annel da tua dignidade 
e sirva-te de signal na fé.» 

«Entregando-lhe o sceptro e o baculo, di- 
zia: «Acceita a vara da virtude» e inclinan- 
do-se para lhe pousar o diadema na cabeça, 
concluia: «Recebe a corôa dos teus reinos!» 

«Immediatamente lançavam-se as bençãos 
finaes, que eram as seguintes, decretadas 
desde o tempo do synodo: «Bemdito sejas de 
Deus. Elle te deffenda e sustente, e assim 
como te fez rei te conceda a felicidade na 
terra, e a bemaventurança no ceu. O clero e 
o povo que te acclamaram de sua livre von- 
tade, sejam os esteios do ten imperio, para 
que Deus to conte largos e ditosos dias.» 

«Com a corôa na fronte e o sceptro na mão 
o novo rei descia então os degraus do altar, 
no meio dos bispos, e era conduzido ao thro- 
no, cantando os sacerdotes: « Desiderium ani- 
me ejus tribuiste ei Domine!» 

«O metropolitano dizia depois: «Senta-te 
e permanece! Este solio é teu por successão 
paterna e direito hereditario.» 

«Assim que o principe se tinha assentado 
o arcebispo continuava: «Coufirme-te Deus 
no throno, e Jesus Christo, Rei dos reis, e 
Senhor dos senhores, te faça reinar comsigo 
eternamente no reino da gloria.» 

«Ditas estas palavras, dava-lhe o osculo 
de paz, e todo o ajuntamento religioso, con- 
gratulando-se ao som dos instrumentos, le- 
vantava o canto do hymno «Te Deum lauda- 
mus!» 

«O arcebispo celebrava missa solemne, e 
a ceremonia finalisava por novas e ardentes 
supplicas ao Altissimo, implorando em bene- 
ficio do soberano e da monarchia a sua cle- 
mencia e misericordia. » 

sagrada-Familia (D. Fr. Alexan- 
dre da). E' este o famoso bispo de Angra, tio 
de Almeida Garrett, a quem o grande poeta 
consagrou sempre tanta veneração, e a quem 
o invejoso Francisco Freire de Carvalho at- 
tribuia a paternidade dos poemas que immor- 
talisaram Garrett, e que, no dizer do sabio 
litterato, haviam ficado manuscriptos nas 
mãos de Garrett, que não tivera senão o tra- 
balho de os publicar. Semelhante asserção 
era suficiente para desacreditar para todo 
o sempre Francisco Freire de Carvalho co- 
mo critico litterario, se para seu descredito 
elle precisasse d'isso. Attribuir a us bispo 
do seculo xvin a paternidade dos poemag ro- 
manticos de Garrett só Francisco Freire de 
Carvalho o poderia fazer. | 

Chamava se no seculo Alexandre José 
Silva o prelado que tombdu, ao professar, o 
nome de Alexandre da Sugrada-Familia, e 
sendo filho de José Ferreira da Siva e de N 
D. Antonia Margarida Garrett, e irmão mais 
velho de Antonio Bernardo da Silva, pae do 
grande poeta, n. na ilha do Fayal a 23 de 
março de 1736, entrou como noviço, com 
vinte e cinco annos, a 11 de junho de 1761, 
no seminario de Nossa Senhora de Brança- 
nes proximo de Setubsl, professando como 
frade do côro no anno seguinte. Já então era 
bacharel formado em philosophia na univer- 
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sidade de Coimbra, e não tardou a mostrar- 
se prégador distincto. Em 1776 prégou em 
Beja no dia de Corpo de Deus, tendo por 
causa d'esse sermão uma contenda com o 
padre mestre fr. Bartholomeu Brandão. In. 
uocenci» possuia o manuscripto do sermão e 
do debute a que elle deu logar. 

À reputação de D. Fr. Alexandre da Sa- 
grada. Familia era já bastante para que o 
governo não hesitassc em nomeal o em 1781 
bispo de Malaca, chamando o tres annos de- 
pois a governador do bispado de Angola, sen- 
do provido depois definitivamente n'esee nl- 
timo bispado. Seguimos n'este ponto as in- 
dicações do sr. Gomes de Amorim, que se 
mostra nas Memorias biographicas de Gar- 
rett conscienciosissimo investigador. Inno- 
cencio diz que D. fr. Alexandre da Sagrada- 
Familia foi bispo do Pará, mas tambem elle 
diz que em 1763 fôra eleito bispo de Malaca, 
o que é evidentemente falso, como se mostra 
pelas datas authenticas das bullas e da ce- 
rimonia da sagração, que se encontram no 
livro do sr. Gomes de Amorim. 

Em 1811 veio o bispo de Angola reunir-se 
a Angra com a sua familia, que elle sempre 
protegera immenso, Alli encontrou seu sobri- 
nbo João Baptista Leitão de Almeida Gar- 
rett, que elle não conhecia ainda, e ficou ma- 
ravilhado da sua precoce intelligencia. Es- 
merou-se em cultivar-lh'a, e, como era ho- 
mem de altissima intelligencia e muitissimo 
erudito, guiou admiravelmeute nos seus pri 
meiros passos o talento de Garrett. Este 
conservou sempre pela memoria do seu eru- 
ditissimo tio a mais alta veneração e o mais 
profundo respeito. 

Sempre que falla no sabio prelado, Almei- 
da Garrett deixa transparecer 08 sentimen- 
tos do mais profundo affecto e de verdadeira 
gratidão. D. Alexandre, além de tudo, es- 
tremecia a familia. Fez, para a favorecer, já 
em annos adiantadiseimos, a viagem do Rio 
de Janeiro, e toi ahi como que forçado pelo 
principe regente a acceitar o bispado de 
Angra. Não lhe foi facil porém tomar posse 
da diocese, levantando-se uma grave cou- 
tenda com o cabido, que deu logar a uma 
questão que ficou celebre, mas que pouco 
interessaria o leitor, que pode ver comtudo 
os documentos que lhe são relativos nos An- 
naes da Ilha Terceira de Drummond, vol. r. 

D. fr. Alexandre da Sagrada Familia, cuja 
erudição era vastissima, escreveu immenso, 
mas quasi todas as suas obras ficaram ma- 
nuscriptas. Apenas no Investigador portu- 
gmes e no Jornal de Coimbra se encontram 
algumas das suas pastorses, nos Annaes da 
Ilha Terceira uma pastoral c as suas cartas 
ao cabido. Em 1782 imprimira uma Devoção 
das dores da Virgem. Garrett afirma que 
elle traduzira em verso a Merope de Maffei, 
e nas obras da marqueza de Alorna vem uma 
poesia de D. fr. Alexandre assignada com o 
pseudonymo de Silvio. Nada do que elle pu- 
blicou revela nem por sombras o talento que 
todos se comprazem em lhe reconhecer. Em 
todo o caso a sua melhor obra sempre havia 
de ser esse grande espirito de Almeida Gar- 
rett, que elle tanto contribuiu para formar 
e enriquecer com todos os dons da sciencia 
e da erudição. 

D. fr. Alexandre da Sagrada Familia, que 
prezava deveras seu sobrinho, teve contudo 
um grande desgosto que lhe foi causado por 
elle e que nunca lhe perdoou, foi o de Gar- 
rett não querer seguir a carreira ecclesias- 
tica. Tanto se magoou coin isso que contem- 
plando no testamento todos os membros da 
sua familia, excluiu o sobrinho que mais que 
todos prezava, o que não impediu que Gar- 
rett sentisse uma dôr profunda, quando sou- 
be da morte d'elle, occurrida em Angra no 
dia 23 de abril de 1818. Na Lyrica de João 
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Minimo vem os versos que o grande poeta 
consagrou à sua memoria em que dizia: 


Tu, varão estremado 
Tu não morreste ainda no meu peito: 
Tu que em minha alma tenra 
As primeiras sementes desparzisto 
Das letras, da virtude, 
Que, à sombra uugusta do teu nobre exemplo, 
Tenras desabrochando, 
Cresceram quanto são. Infante aiúda, 
O animo singelo - 
Me avigoraste da constancia tua 
Da nobre fortaleza 
Com que, dignos de Roma, a Lysia déste 
De alto valor exemplos. 
Oh! que o meu coração sobre essa lagem 
De angustia se espedaça! 
Eu não te verei mais, rugosa face 
Do venerando velho, 
Que da existencia na vereda ingreme 
As primeiras pisadas 
Me eudireitou no trilho da justiça! 


No prologo da Merope volta Garrett a fal- 
lar, com profunda saudade, já misturada com 
sorrisos, no venerando velho, cuja erudição 
e cuja excellente marmelada gaba ao mesmo 
tempo. 

Foi pena que o bispo não podesse ao menos 
lêr o Catão. Perdoava de certo ao sobrinho. 

Sagredo (João). Historiador italiano, 
irmão do antecedente, n. em Veneza pelos 
annos de 1616 e m. nos fins do seculo xvir. 
Foi senador de Veneza, embaixador extraor- 
dinario da republica em Inglaterra, França 
e Allemanha. No seu regresso foi nomeado 
procurador de S. Marcos, tomou a defesa 
de Marosini, accusado de haver entregado 
Candia aos turcos e salvou-o da pena ul- 
tima. i 

Por morte de Nicolo Sagredo foi nomeado 
doge, mas esta eleição annulou se sob o 

retexto de que era perigoso deixar dois 
irmãos um após outro occupar a dignidade 
suprema. Exasperado por esta affronta dei- 
xou Veneza jurando não voltar lá, mas quan- 
do Morosini foi elevado a doge, Sagredo re- 
cebeu o titulo de provedor geral dos mares 
do Levante. Entru as suas obras citam se: 
Memori istoriche de monarchi ottomani que 
comprehendem o periodo de 1300 a 1646 e 
foram traduzidas em francez e um Tratado 
do estado e do governo de Veneza que ficou 
inedito. 

Sagres. Villa do Algarve no concelho 
de Villa do Bispo, e comarca de Lagos, dis- 
tricto administrativo de Faro. Tem uma fre- 
guezia cujo orago é Nossa Senhora da Gra- 
ça. Conta actualmente 93 fogos e 474 hab. 
Em 1757 tinha 49 fogos. Tem uma estação 
semaphorica. 

Fica situada n'uma ponta distante uma le- 
gua para leste do cabo de S. Vicente e do 
antigo nome de Promontorio Sacro que tinha 
este cabo parece derivar-se o que foi dado 
áquella ponta mais orieutal, de Ponta de Sa- 
gres. Descrevendo este sitio diz um artigo 
do Panorama: 

«Fórma uma peninsula de 450 braças de 
extensão, desde o meio da garganta do isthmo 
ou lingueta que o prende à terra até á pon- 
ta que mais entra pelo mar e na direcção do 
nordeste e sudoeste com duzentas braças na 
maior largura, que é quasi no meio d'esta 
superficie; é um rochedo escalvado, que ape- 
nas em algumas fendas entupidas de areiola 
mantem a enfesada vegetação de matto ras- 
teiro, que não cresce mais d'um palmo aci- 
ma do chão. 

Parece que está assentado em abobada 
feita pela natureza e o correr de annos o que 
se confirma pelas concavidades na raiz ba- 
nhada pelas ondas, e mais ainda pelas aber- 
turas do nivel superior que são outros tan- 
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tos respiradouros por onde resfolga impetuo- 
samente o vento e jorra o mar a grande al- 
tura, espalhando a larga distancia a salsu- 
gem que egterilisa os campos contiguos 8&0 
promontorio. » 

E' Lagos a povoação importante que lhe 
fica muis proxima. À costa, d'ahi ao cabo de 
S. Vicente é formada quasi toda de rochedos 
de mais de trezentos pés de altura em partes 
talhados a pique e tudo conspira para isolar 
Sagres, deixaudo-a face a face com o Oceano. 

Foi este sitio arido e triste que o infante 
D. Henrique escolheu em 1416, quando veiu 
de Ceuta com idéas de explorações mariti- 
mas, para lançar os fundamentos de uma 
villa a que se deu primeiramente o nome de 
Tercena naval, derivado segundo a opinião 
do sr. Visconde de Santarem da palavra ve- 
neziana Darcena, arsenal de galés, onde se 
fabricavam e guardavam. Tomou depois do 
seu fundador o nome de Villa do Intante e 
por ultimo se chamou Sagres, segundo quer 
D. Francisco Manuel nas suas Epanaphoras 
de Sagro Sacrum, do famoso Promontorium 
Sacrum. 

Foi ahi que o filho de D. João 1, meditou 
as suas grandes emprezas maritimnas e de- 
traz das muralhas d'essa povoação espreitou 
o infante ancioso a volta de Gil Eannes. Por 
muito tempo nada lembrou ao mundo que ali 
vivera D. Henrique, mas afinal em 1839 o 
marquez de Sá da Bandeira lembrou-se de 
prestar modesta homenagem ao fundador da 
nossa gloria e mandou ahi collocar um sine 
gelo monumento que não tem escapado ás in- 
jurias do vandalismo e que no estado em que 
se encontra é uma prova do desprezo com 
que se olha em Portugal para as nossas glo- 
rias. 

Consiste o monumento em uma lapide de 
marmore, que faz um corpo de dez palmos 6 
meio de altura e cinco e meio de largura, 
embutida na parede sobre a porta interior 
da entrada principal da fortaleza te Sagres, 
E’ o mesmo corpo dividido em dois planos 
contendo o superior em meio relevo, o escu- 
do das armas do infante com uma esphera 
armillar á direita e da parte esquerda um 
navio á vela. O plano inferior consta de duas 
almofadas, na do lado esquerdo ha uma ins- 
cripção latina e na da direita a versão em 
portuguez, que é a seguinte: e 


Monum. consagrado. å. eternidade. o. grande. 
Infante. d. henngue. filho. de. el-rei. de. portugal, 
d. joão. I. tendo. emprehendido. descobrir. as. regices. 
até. então. desconhecidas. de. alrca cccidantal. 

e. abrir. assim. caminho. para se, chegar. por. meio. 
da. circumnavegação africana. até as. partes. mais. 
` remotas. do oriente. fundou nestes logares. à. sua, 
custa. o. palacio. da. sua. habitação. a. famosa. 
escola de cosmographia. 0. observatorio, 
astronomico. e. as. officfnas. de. construcção. 
naval conservando. promovendo. e. augmentando. 
tudo. isto. até. ao. te.mo. da. sua, vida. com. 
admiravel. esforço. e. constância. e. com. 
grandissima utilidade. do. reino. das. letras. 
da. religião. e de. todo. o. genero. humano. falleceo, 
este. grande principe depois. de. ter. chegado. 
com. suas. navegações. até. 0. 8º gr. de. latitude. 
septentr. e. de. ter. descoberto. e. povoado. de. 
gente portugueza. muitas. ilhas. do. atlantico. 
aos. XIII. dias. de. novembro. de. 1460. d. maria. 1. 
rainha. de. portugal. e. dos algarves. mandou. 
levantar. este. monumento. à. memoria. do. 
illustre. principe. seu. consanguineo. aos. 979. 
annos. depois. do. seu falecimento. sendo. 
ministro. dos. negocios. da. marinha. e. 
ultramar. o. visconde. de. sá. da. bandeira. 
1639. 
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Da collocação d'esta lapide lavrou auto 
tos 24 de julho de 1840 o secretario da ca- 
mara municipal de Villa do Bispo e o assi- 
gnaram o governador da praça, o cupellão, 
os oflicines da guarnição e o capitão de mar 
e guerra L. G. Possolo que presidiu a esse 
acto. | 

sagunçá. Ribeiro do Brazil no conti- 
nente da provincia de Santa Catharina. des- 
agua por uma boca larga e funda no canal 
que separa o continente da provincia da ilha 
de S. Francisco. ; 

saguim. Ribeiro do Brazil na provin- 
cia de Sergipe, entra no rio Real pela mar- 
gem esquerdn. 

Sagunto. Cidade de Hespanha antiga 
na Tarraconense, no paiz dos Edetões, perto 
da foz do Palluntias (Palancia) na costa do 
Mediterranco, ao norte da cidade moderna de 
Valencia. Encontram-se as suas ruinas perto 
da cidade actual de Murviedo. 

Sagunto tinha sido fundada por uma co- 
lonia de gregos de Zanti aos quaes se ha- 
viam reunido os rutulos de Ardea e tinha 
alcançado grande importancia e riqueza, 
quando depois da guerra punica os sagunti- 
nos, 40 verem aproximar se os cartaginczes, 
recciando pela sua independencia se allia- 
ram aos romanos que obtiveram dos cartha- 
ginense a promeesa de nada tentarei contra 
essa cidade. Aunibal violou esse pacto e Sa 
gunto depois de uma heroica resistencia foi 
tomada e quasi totalmente destruida pelos 
carthaginenses no anno 219 antes de Christo 
sendo a maioria dos habitantes morta. Cin- 
co annos depois os romanos reconstruiram a 
cidade no local em que hoje se vê Murvie- 
do que tira o seu nome da antiga cidade 
romana (Muri veteris). 

“Sabagan. Aldeia de Hespanha, na pro- 
vincia e a 54 kilom. de Leão, entre dois pe- 
quenos rios, capital de jurisdieção civil. Po- 
pulação 2:630 hab. Fabricas de fitas de lã. 
Restos de antigas muralhas e de nm castello. 
Abbadia de benedictinos, cuja egreja encer- 
ra o tumulo de Affonso vi. Em frente dos 
muros d'esta cidade, o general inglez Moo- 
re derrotou os francezes em 1808. 

Sahagun ( Bernaraino). Franciscano 
hespanhol, m. no Mexico em 1590. Durante 
a sua longa estada no Mexico redigiu, se- 
gundo as informações que colheu dos indi- 
genas, uma noticia que é considerada como 
a obra mais completa que se possue ácerca 
do Mexico antes da conquista hespanhola. 
Esta importante obra que esteve dois secu- 
culos esquecida na bibliotheca de Madrid 
foi publicada por lord Kingsborough no vi 
vol. das Antiguidades Mexicanas. 

Sahara. Vasta região da Africa septen- 
trional, que forma o muior deserto do globo. 
Está comprehendida entre o graude planalto 
da Berberia ao norte (Marrocos, Algeria, re- 
gencias de Tunis e de Tripoli), o oceano 
Atlantico a oeste, a Senegambia e o Sondan 
ao sul, e o valle do Nilo a leste; entre 16º e 
80º de latitude norte e 19º 27' de lonpitnde 
oeste e 27° de longitude leste. Tem 5,000 ki- 
lom. de leste a oeste e 2:000 de norte a sul, 
Dentro d'estes limites o grande deserto de 
Sahara comprehendendo os muitos sitios cul- 
tivados ou oasis que n'elle se encontram e o 
territorio do Fezzan tem uma snperíicie de 
84:000 myriametros quadrados proximamen- 
te. A palavra Sahara é derivada de uima ara- 
be que quer dizer pastar em opposição ao 
termo Tell que significa lavoura. 

Do Sahara apenas se conhece as costase as 
linhas seguidas pelas caravanas, linhas que 
gão determinadas pelos oasis sendo o mais 
celebre d'estes o de Insalah situado no Sa- 
hara occidental que separa a Algeria do 
Soudan. A uniformidade do deserto É inter- 
rompida apenas por monticulos de areia, col- 
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linas pedregosas e por massiços de arbustos 
com alguma herva e uma nascente de agua 
em que o homem sequioso pelo trabalho e 
pelo ardor do sol póde matar a sede. Na cos- 
ta banhada pelo oceano fica o cabo Branco, 
um pouco ao sul a bahia de Argevin, ao nor- 
te o cabo Bojador e ao longo da costa exis- 
te uma serie de montanhas que são as mais 
das vezes picos isolados e das quaes as uni- 
cas bem conhecidas eão os montes Brancos 
que findam no cabo d'esse nome. Mais para 
norte ficam os montes Cintra e a nordeste do 
cabo Bojador o Djebel Khal ou montes Ne- 
gros. Os montes Monselminos são unas muni- 
ficição do Atlas, entre o territorio d'Hair e 
o de Agadés, correm os montes de Meyrnm 
c a leste elevam-se os montes Tiberty. Na 
parte central ha diversas alturas, mas pouco 
conhecidas. Icualmente pouco se sabe da hy- 
drographia d'esta região. Encontram-se ahi 
alguns cursos de agua que depois de have- 
rem atravessado os oasis vão perder-se nas 
areias, e os que chegam até ao oceano eão o 
rio do Ouro, o de S. Cypriano e o de S. João. 
Os raios ardentes do sol tropical fazem d'es- 
te deserto uma verdadeira fornalha e os ven- 
tos muitas vezes levantam as areias que se 
movem como as ondas do mar. No Sahará 
adinira se com frequencia o curioso pheno- 
reno conhecido pelo nome de miragem. 

A palmeira que dá tamaras é a arvore mais 
cominum doa oasis e tanben n'elles se en- 
contram . outros arbustos uteis e preciosos 
pelos seus productos, principalmente a aca- 
cia d'onde se extrae a gomma arabica, que é 
objecto de grande comercio. Os leões, pan- 
theras e serpentes de grande grossura tor- 
nam ainda mais terrivel o deserto onde ap- 
parecem gazellas, hyenas, buffalos, chacães 
ete; ba tambem grandes bandos de abestru- 
zes, nos oasis encontram-se cabras e carnei. 
ros, mas o camello é o animal mais util d'es- 
ta região. Na parte sudoeste ha grandes ja- 
zigos de sal gemma e nascentes e lagos sal- 
gados em varios pontos. Pela grande quan- 
tidade de sal espalhado em todo o Sahará 
teem alguns supposto que elle foi a bacia de 
um mar que desappareceu em consequencia 
de alguma convulsão da natureza, 

A população dispersa em todo o Sahará 
avalia se em um milhão de almas e compõe- 
se de tribus mouras, berberes e arabes. 

- Då se o nome de Sahará algeriano á parte 
do Atlas até onde chegaram as armas fran- 
cezas e cuja superficie é de 29 milhões de he- 
ctuares. Ros 

saheb Ibn-Abad (Abul Cacem Is- 
mael). Vizir persa, n. em Ispahan no anno 
336 da hegira e m. no anno 355 (497 da era 
vulgar). Filho de uin antigo vizir, quando es- 
te morreu ficou empregado junto do vizir que 
lhe succedera e em breve chegou às mais al- 
tas dignidades. Em 360 (977 da noesa era) 
Saheb passou a vizir de Mowaced-ed Dau 
lah e depois da morte d'este principe fez 
com que o throno fosse restituido a Fakhr. 
ed Daulah, que vivia no estrangeiro havia 
annos e adquiriu plena confiança do novo 
soberano. 

Diz se que tinha uma riquissima biblio- 
theca, que fazia traneportar às costas de ca 
mellos sempre que viajava. Era um homem 
ilustrado e d'entre as obras que compoz ci 
ta se um Tratado da arte poetica e uma liis- 
toria dos vizires. 

Sahel., Nome que traduzido À letra, do 
arabe, quer dizer costa ou praia, e que desi- 
gna o massiço que cerca ao norte a planicie 
de Mitidja na Algeria e no qual está situada 
a cidade de Alger. O Sahel é uma serra que 
se estende ao longo da costa do Mediterraneo 
parallela ao pequeno Atlas. B’ formada por 
um systema de collinas muito regular e cor- 
tada de muitos cursos de agua que vão ter 
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ao mar ou å planicic do sul. Entre o Sahel 
ao norte e a meia lua formada pelo Atlas ao 
eul fica a planicie de Mitidja. 

sanh-El-Maggar. Villa do Baixo Egy- 
pto, na margem esquerda do Nilo, a 32 kiloin. 
a oeste de Meballet-el.Kebir e perto da qual 
se encontram os restos da antiga Sais. 

Sahi. Rio do Brazil, que separa a pro- 
vincia de S. Paulo da de Santa Catharina, 
antes de se lançar no mar divide se efn dois 
braços, Sahi que entra no mar a 25 kilon. da 
barra de Babitonga, Sahi Mirim que entra no 
mar a 10 kilon, ao norte da ilha de S. Frau- 
cisco. 

Sahi. Nome de uma antiga missão ua 
provincia da Bahia no Brazil. 

— Nome de uma colonia fundada na pro- 
vincia de Santa Catharina no Brazil em 
1842. 

sahuo (Luiz Miguel Antonio). General 
francez, n. em 1755 e m. em 1813. Entrando 
no exercito como simplea soldado de caval- 
laria, fez parte do regimento Royal-Lorraine, 
e adherindo ás idéas da revolução, passou a 
servir no estado maior do duque de Noail- 
les e n'essa qualidade e com o posto de chefe 
d'esquadrão assistiu à acção de Courtray 
na qual foi ferido. Como coronel pertenceu 
ao exercito do Sainbre e Mosa e em 1801 foi 
promovido a general de brigada. Sendo elei- 
to membro do Tribuuado em 1503, votou a 
favor do imperio e foi questor da assembléa. 
Em 1806 foi à campanha da Allemanha, re- 
cebeu o posto de general de divisão e pas- 
sando a Italia em 1809 e sotfrendo uma der- 
rota na Sicilia, onde era commandante da 
guarda avançada, esteve para ser demittido, 
mas afinal conservou o posto e assistiu à 
batalha de Wagram na qual ficou ferido. 
Nos ultimos annos da sua vida foi membro 
do corpo legislativo e agraciado com o ti- 
tulo de barão do imperio. 

Sahudjy ou Sahu-Radja. Sobera- 
no dos mahrattas, m. em 1741 pouco mais ou 
menos. Era neto do grande Siva-Dji e suc- 
cedeu, quando era ainda muito novo, em 1689 
a seu pae Sambadgy, que foi mandado matar 
pelo imperador mongol Aureng Zeyb. Us 
seus generaes tiveram de luctar com as tro- 
pas d'este ultimo, que duas vezes investiram 
a capital, Satara, em 1690 e 1694. Posterior. 
mente, em 1697 e 1698, um filho de Aureng- 
eyb, Azemschah, apoderou se de Satara 6 
de mais dezesete cidades fortificadas, mas du- 
rante as gnerras civis que surgirain entre os 
blhos e os netos do grão mongol, Sabudjy 
couseguiu recuperar os seus estados, que che- 
gavam desde o oceano occidental até Orissa 
e desde Agra até Carnuta, Dado aos praze- 
res e à indolencia, este principe viveu reti- 
rado no seu palacio, entregando o governo 
primeiro ao brahmane Balla-Dji e depois ao 
filho d'es e Radgi-Rao. - 

Ssahuzguet de Damarzit (Joño Ba, 
ptista José). General francez, n. em 1713 
m. em 1783. Eutrando aos 19 annos na car- 
reira das arinas, fez como ajudante de cam- 
po as campauhas da Baviera e durante ellas 
relacionou-se com o marechal de Saxe, que 
acompanhou para Flandres e depois da morte 
do qual deixou o serviço militar. Em 1754, 
Luiz xv nomcou-o successivanente comman- 
dante de Bresse é do Bugey. marechal de 
campa, logar tenente do rei nos’ Invalidos 6 
por ultimo governador d'esse estabelecimen- 
to. Deixou publicadas sob o venu do anony- 
mo: Jornal historico da ultima campanha do 
rei em 17406; Campanha de 1741; Jornal das 
campanhas do rei desde Vid4 até Lidi; En- 
sato sobre a sciencia da guerra; Supplemento 
ás Reveries do conde de Saxe e Historia de 
Mauricio, conde de Saxe. 

—Seu filho, o abbade Marco René Sahu. 
guet de Damarzit, n. em 1753 e no tempo 
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do ministerio Calonne e nos principios da re- 
volução empregou-se em varias especulações 
escandalosas pelas quaes foi preso no 1.° de 
abril de 1793. Levado perante o tribunal re- 
volucionario em abril do anno seguinte foi 
condemnado á morte e executado em Paris. 
sabuguet de Damarzit Laro- 
che (Joio José Francisco Leonardo). Gene- 
ral francez da familia dos antecedentes, n. 
em 1756 e m. em 1803. Entrando muito novo 
ara o8 mosqueteiros, foi capitão no regimen- 
o de Conti e havendo adoptado as idéas da 
Resolução continuou no serviço e foi promo- 
yido à tenente coronel de dragões em 1791, 
Mandado para o exercito dos Pyreneus obte- 
ve o posto de general de brigada em 1792 
tomou DO anno seguinte Estery e Escala, 
sendo depois elevado a general de divisão, 
Colocado d'ahi a pouco ua disponibilidade, 
voltou no serviço activo em 1796, fez a cam- 
pauba d'Italia, esteve no bloqueio de Mantua, 
e em seguida assenhoreou se de todo o Sera- 
lio. 
Ê Posteriormente deu novas provas de bra- 
vora no combate da Favorita na, tomada do 
forte de S. Jorge e foi governador do paiz de 
Ferrara, de Bolonha e de Romania. Chamado 
para o commando militar de Marselha, deixou 
este logar para desempenhar uma missão na 
Vendea em 1$00, e, no anno seguinte, foi col- 
locado à testa das forças que occupavam o 
estado de Genova. Em 1802 foi nomeado go- 
vernador geral da ilha de Tabago que os in- 
glezes tinham restituido á França e lá m. 
da tebre amarella. 

said (José Bento). Foi professor de 
latim em Vizeu. Em 1823 fez imprimir em 
Lisboa uma traducção do Diccionario mytho- 
logico de Le Batteux. Em 1828 emigrou, co- 
mo constitucional, para Inglaterra, passou 
depois para os Açores onde já estava em 
1829, porque nesse anno imprimiu em An- 
gra a Descripção de Plymouth, Stone, Hou- 
s, e Davenport, e em 1831 imprimiu em 
Angra tambem, a traducção livre do Reme- 
dio de amor e queixas de Dido contra Enéas 
de Ovidio. Depois o nome de José Bento 

Said desapparece. E' possivel que tivesse 
morrido durante a luta civil porque tudo in- 
dica ter elle pegado em armas a favor da cau- 
sa da liberdade. 

Said ou Saida, A antiga Sidon, cidade 
da Turquia da Ásia, na Syria, no pachalik 
ea 8) kilom. ao norte de Acre e a 32 kilom. 
sudoeste de Beyrouth; 5 000 hab. dos quaes 
3:000 são mussulmanos e os outros catholi- 
cos, judeus ou maronitas. O commercio era 
muito florescente u'outras epocas, mas hoje 
está muito decaido. Exportação de cereaes, 
seda e algodão. 

Na parte mais alta do promontorio em 
que está situada a cidade, vêem se as ruinas 
duma velha torre que domina a povoação e 
que se diz ser do tempo de S. Luiz, e do 
lado norte sobre um rochedo existe um forte 
construido pelos crusados e que communica 
por uma ponte de nove arcos com a cidade. 

Said occupa o local da antiga Sidon, uma 
das mais antigas c mais importantes cidades 
da Phenicia e Moysés falla d'ella como sen- 
do o limite septentrional do paiz de Cha- 
naan, 

Quando os hebreus, sob o mando de Josué, 
entraram na Terra da Promissão, Sidon era 
denominada u Grande e foi uma das sete ci- 
dades que oa hebreus não poderam tomar 
aos habitantes do paiz. Posteriormente Si- 
don foi conquistada varias vezes pelos mo- 
narckas do Oriente, submetteu-se sem resis- 
tencia a Alexandre e passou depois dos Se- 
Jeucidas para os Ptolomeus. Balduino asse- 
nhoreou-se em 1011 de Sidon, mas os crusa- 
dos tiveram de a abandonar em 1291. Os 
diferentes côrcos que sustentou ora contra os 
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christãos ora contra os mussulmanos arruina- 
ram quasi completamente esta cidade, mas o 
emir Fakhr-ed Din uo seculo xvir restaurou-a 
e concedendo a sua protecção aos cliristãos e 
aos trancezes contribuiu poderosamente para 
lbe restituir em parte o seu antigo eeplen- 
dor. Os francezes foram d'ella expulsos por 
Djezzar-Pacba em 1791 e d'essa epoca em 
diante o commercio d'essa cidade tem dacai- 
do sempre e o logar que elle occupava nas 
relações da Europa com o Oriente passou a 
ser occnpado por Alepo e por Beyrouth. 

said-Pacha (Mohammed). Vice rei do 
Egypto, n. no Cairo em 1822 e m. n'essa 
mesma cidade em 1863. Era o quarto filho de 
Mehemimet-Ali e d'uma circassiana que se 
entregou toda å educação do filho, mandan- 
do-o educar à europea e dando-lhe professo 
res, quasi todos francezes, e entre os quaes 
se distingue Kcesig-Bey que posteriormente 
veiu a ser secretario das ordens de Moham- 
med. Apesar da sua aptidão para os estudos 
litterarios e scientificos preteriu, levado do 
seu temperamento fogoso, uma vida mais 
activa e em vista dos desejos do pae que o 
queria ver na carreira da marinha foi ainda 
muito novo nomeado grande almirante da 
esquadra. 

Pela morte de seu sobrinho Abbas, foi ele- 
vado ao posto de vice rci, em virtude de um 
firman de 1841, que declarou a vice realesa 
do Egypto hereditaria na familia de Mehe- 
met-Ali por ordem de primogenitura. 

Indo receber a investidura a Constantino- 
pla tratou de captar a confiança de todos o8 
membros do divan imperial e voltando ao 
Cairo armou um corpo de dez mil homens 
que mandou ao sultão para o auxiliar na 
guerra contra os russos. Depois fez os mais 
intelligentes esforços para continuar a obra 
esboçada por seu pae e interrompida pelo 
seu antecessor. Com esse intento fez diffe- 
rentes vingens ao interior do Egypto e até 
ao Soudan e graças á sua iniciativa pessoal, 
todos os rambs da administração, a justiça 
o systema de propriedade predial e as finan, 
ças sofreram excellentes modificações e me- 
lhoramentos. 

Aboliu os monopolios, distribuiu aos che- 
fes de familia as terras incultas, diminuiu o8 
encargos que pesavam sobre os fellahs, em- 
prehendeu ou continuou algumas obras de 
utilidade publica e, entre outras, trabalhos 
de regularisação do Nilo os quaes tinham 
sido inaugurados no tenpo de Mehsmet Ali, 
e o serviço militar que pesava então exclu- 
sivamente sobre os pobres foi tornado obri- 
gatorio para todas as classes por um syste- 
ma de recrutamento que chamava ás arinas 
todos os egypcios sem distincção. 

Said Pacha, apesar da opposição do sultão, 
patrvcinou as trabalhos da abertura do ca- 
val de Suez e pela sua administração ener- 
gica e habil conciliou a estima das nações 
occiden aes. Morreu deixando duas mulheres 
e seu filho Toussoun com dez annos de ida- 
de. Succedeu-lhe seu sobrinho Ismail.Pacha 
pae do actual Khediva. 

satgey (Jacques Frederico). Mathema- 
tico trancez, n. em Montbeliard em 1797, m. 
ha poucos annos. Foi secretario de Cousin 
a quem ajudou a reunir os materiges necessa- 
rios para à publicação do quinto volume das 
Obras de Descartes; em 1825 foi redactor do 
Bulletin de Ferussac e fundou com Francis. 
co Raspail os Annaes das sciencias de obser- 
vação. Saigey tornou-se conhecido por um 
grande numero de memorias, por varias obras 
scientificas e por diversas observações im. 
portantes. Entre as snas memorias citare- 
mos: Explicações dos phenomenos physicos e 
chimicos pelos movimentos de vibração do 
ether; Leis dos phenomenos attribuidos ao 


magnetismo em movimento; Determinação da 
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figura da terra pelas oscillações do pendulo 
etc.; nos Annaes dus sciencias de observação: 
Carta sobre o calor da terra; Demonstração 
de um theorema geral sobre as superficies de 
egual temperatura media, etc. As obras mais 
notaveis de Saigey são: Problemas de arithme- 
lica e exercicios de calculo do segundo grão, 
Questões de mathematica, de cosmographia, 
de physica e de chimica, Pequena physica do 
globo, Elementos de arithmetica, de geometria 
e de physica, Elementos das sciencias physi- 
cas e naturaes, etc.; havendo de alguns d'es- 
tes livros muitas edições. 

Satgey (Emilio). Sabio francez, n. em 
1829 e m. em Paris em 1872. Foi alumno da 
escola polytechnica, entrou no serviço dos 
telegraphos e foi inspector das linhas tele- 
graphicas em Paris. Com o pseudonymo de 
Edgar Savenay, collaborou na Revista dos 
Dois Mundos onde publicou durante muitos 
annos varios trabalhos scientificos e criticos. 
Deixou tambem a Physica moderna, estudo 
sobre a unidade dos phenomenos naturaes, 
Problemas de arithmetica e exercicios de cale 
culo, as Sciencias no seculo XVIII, a Phy- 
sica de Voltaire, etc. 

Saigon ou Salgong. Cidade da Indo- 
China, capital da colonia franceza da Co- 
chinchina, situada entre os dois braços do 
Dong-Nai a 84 kilom. norte da foz d'este rio 
no mar da China, por 10º 50' de latitude nor- 
te e 104º 22! de longitude leste. População 
115:000 hab. Residencia de um contra almi- 
rante governador da colonia, de outras au- 
ctoridades civis e militares e de um bispo, 
vigario apostolico da baixa Cochinchina, tri- 
bunal de commercio, hospicios, theatro fran- 
cez inaugurado a 20 de janeiro de 1875. O 
movimento commercial está muito desenvol- 
vido e o seu augmento é devido ao rio Dong- 
Nai e principalmente a um canal largo e pro- 
fundo, que faz communicar a cidade com o 
May Kong, largo rio que liga a colonia fran- 
ceza com a parte septevtrional da Indo Chi- 
na. Entre Saigon e Pnum-Peuh ha carreiras 
regulares de vapor. Os principaes artigos de 
commercio são: lenha, sal, cal, arroz, louça, 
seda, chá, cordas, assucar, peixe salgado, 
azeite, côco, algodão, etc. 

A cidade de Saigon foi tomada pelos fran- 
cezes a 17 de fevereiro de 1859 e cedida pe- 
lo tratado que nhi foi assignado em 1862. Ao 
centro da cidade, perto de um braço do rio 
e n'uma eminencia de 20 metros acima do 
nivel do mar está a cidadella, construida por 
engeubeiros francezes e cercada de um fosso ` 
profundo que communica com o rio por um 
canal, 

E' na cidadella que se vê a antiga residen- 
cia do rei, os quarteis, varios outros edifi- 
cios e muita artilheria. À nordeste da cidu- 
de fica o arsenal, que não é inferior a alguns 
dos melhores da Europa. As casas em geral 
são de madeira, cobertas de folhas de palmei- 
ra, mas desde 1862 a cidade tem soffrido 
grandes transformações e vae melhorando 
gradualmente. 

Saima. Lago da Russia da Europa, na 
Finlandia. Tem 72 kilom. de norte a sul e 45 
kilom. na sua maior largura. Contem um 
grande numero de ilhas e communica com q 
lago Ladoga e com o golpho de Finlandia. 

Sainctes (Claudio de). Controversista 
francez, n. em 1525 e m. em 1591. Recebeu 
o grau de doutor em theologia, figurou no 
colloquio de Poissy, foi eleito deputado pela 
universidade de Paris ao concilio de Trento 
e bispo de Evreux em 1575. 

Como catholico exaltado abraçou com are 
dor o partido da Liga e distinguiu-se pelas 
suas violencias oratorias. Por occasião da 
tomada de Evreux pelo marechal de Biron, 
fugiu para Louviers, mas foi alli preso por 
ordem de Henrique 17 e condemuado à more 
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te pelo parlamento da Normandia, por haver 
approvado o assassinato de Henrique rr. Es 
ta pena foi lhe commutada em prisão perpe- 
tua e sendo transterido para o castello de 
Crevecour ahi fulleceu. Deixou varias obras 
de theologia e controversia, entre as quaes 
citaremos: Liturgice sive missce SS. Patrum 
Jacobi apostoli, Basili Magni Joannis Chry- 
sostomi, de rilu missæ el eucharistiæ; uma 
collecção de antigas liturgias, em grego e 
em latim: Declaração de alguns atheismos 
da doutrina de Calvino e Béze contra os pri- 
meiros fundamentos da christandade. muito 
rara; Discurso sobre o saque das egreja ca- 
tholicas pelos hereges antigos e novos calvinis- 
tas em 1562, Tratado do antigo natural dos 
francezes na religião christã, De rebus eu- 
charistie controversis libri decem, Breve ad- 
vertencia do bispo de Evreux aos seus dioce- 
ganos, contra uma supposta sentença dada em 
Caen a 28 de março ultimo da qual consta a 
introducção e estabelecimento em França do 
schisma, heresia e tyrannia da Inglaterra, 

Saint-Alban (Ricardo de Burgh, con- 
de de). Illustre senhor irlandez, que foi o 4.° 
conde de Clanricarde e que n. em 1565, e 
m. em 1635. A rainha Isabel nomeou-o, em 
1599, governador de Connaught, mas elle re- 
signou em breve esse cargo e, sabendo que 
seu pae Ulrico de Burgh se dispunha a en- 
trar na insurreição do conde de Tyrone, foi 
a Londres constituir-se em refens para ga- 
rantir a fidelidade de seu pae que m. em 
1601 sem haver tomado parte na lucta irlan- 
deza. Nomeado commandante das forças mi- 
litares inglezas no Connaught, o novo conde 
de Clanricarde combinou as suas tropas com 
as de lord Montjoy e alcançaram ambos em 
1601 a victoria de Kingsale, que poz termo 
å guerra da Irlanda. D'ahi por diante a in. 
fluencia de Saint Alban foi augmentando 
sempre e Jayme 1 nomeou o governador ge- 
ral de Cannaught em 1603, presidente em 
1604, governador da cidade e do condado de 
Galway em 1616, par inglez em 1624 com 
os titulos de barão de Summer Hall e de 
visconde de Tumbridge, aos quaes no anno 
seguinte Carlos 1 addicionou os de barão de 
Hy-Maime, visconde de Gallway e conde de 
Saint Alban. 

Todas estas distincções merecidas pelos 
seus leaes serviços não o impediram de re 
sistir á realeza a proposito das revindica 
ções fiscaes que lord Wentworth, vice-rei da 
Irlanda promoveu contra os senhores que 
na tenencias n esse paiz. O conde de 
Suit Alban tanto em seu nome como no de 
sctenta e cinco dos seus visinhos instanrou 
enntra a corôa um processo cujo fim já não 
poude vêr. j 

Saint-Allais (Nicolau Vitou de). Es- 
criptor e genealogista francez, n. em 1773 e 
nı. em 1842. Era filbo de um merceeiro de 
Langres, e abraçando com enthusiasmo os 
principios da revolução, tomou párte nas 
primeiras campanhas da republica e depois 
foi para Paris onde se empregou em colligir 
- documentos genealogicos das familias nobres 
da França e da Allemanha, e adquirindo as- 
sim vastos conhecimentos heraldicos, abriu 
um gabinete d'essa especialidade quando 
reapparcceram as pretenções nobiliarias com 
o estabelecimento do imperio. Ganhou d'este 
modo uma boa fortuna e a collecção de titu- 
los nobiliarios que juntára foi vendida depois 

da sua morte per quarenta e sete mil francos. 
~ Deixou impressas muitas obras que em 
geral são estimadas e das quaes citaremos 
como mais importantes: Estado actual daa 
` casas soberanas, Historia da casa de Wur- 
temberg, Quudros chronologicos, genealogicos, 
etc., das casas soberanas, Historia geral das 
ordens de cavallaria, Nobiliario universal de 
` França em 21 volumes, Diccionario encyclo- 
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pedico da nobreza de França, a Ordem de 
Malta e Fastvs da Africa franceza Deve se 
tambem a Saint Allais a reimpressão da 
Arte de verificar as datas, mus de 1821 em 
diante elle deixou A continuação d'essa em- 
presa litteraria a Fortia d'Urban. 

Saint-Amans (João Florimundo Bou- 
don de) Naturalista francez, n. em Agen 
em 1748 e m. em 1831. Seguindo a carreira 
milicar, foi mandado ás Antilhas com o seu 
regimento e durante a sua estada nestas 
ilhas dedicou-se ao estudo da historia natu- 
ral. Regressando a França, deizou a vida pu- 
blica, occupando se exclusivamente de tra- 
balhos scientificos até 1790, epoca em que 
foi nomeado cominissario do rei para a or- 
ganisação do Lot e Garonna. Por occasião 
da creação das escolas centraes em 1795 foi 
nomeado para a cadeira de historia natural. 
Entre outras, deixou as seguintes obras: 
Curso elementar de botanica, Tratado sobre 
as plantas mais proprias para a formação 
dos prados artificiaes e Philosophia ento- 
mologica. 

Saint-Amant (Marco Antonio Gerard 
senhor de). Poeta francez, n. em Rosieu no 
anno de 1594 e m. em 1660. Apesar de ser 
de uma familia illustre, a sua educação não 
foi muita esmerada, mas elle suppriu essa 
deficiencia com o estudo dos poetas france- 
zes antigos, com as viagens e com & convi- 
vencia das pessoas instruidas e illustrudas- 
No meio da sua vida errante aprendeu ita- 
liauo, hespanhol, inglez e musica. Com um 
geuio folgasão e alegre, tendo senpre um bom 
dito prompto para todas as occasiões e cir- 
cumstancias, gostando muito de vinho e de 
todo o genero de prazeres, foi muito novo 
para Paris, e tornou-se em bieve familiar 
dos senhores da corte de Luiz xi e parti 
cularmente do duque de Retz que o fez seu 
commensal e o levou comsigo para a sua 
propriedade de Belle-Isle en Alier. Ainda 
boje n'esse sitio se mostra aos visitantes 
uma gruta onde Saint Amant compunha os 
seus versos quando, segundo elle proprio di 
zia, «estava doente por ter bebido de mais» 
porque as suas melhores inspirações vinham 
lhe quando tinha um cangirão ao lado cheio 
de vinho e cachimbo na boca, 

Voltando å capital publicou em 1629 a 
primeira parte das suas poesias, fez uma 
viagem a Londres, acompanhou o marechal 
de Crequi a Roina e foi um dos primeiros 
quarenta membros da academia franceza sen- 
do por ella incumbido de escrever a parte 
comica do Diccionario. 

Relacionando se com o conde Harcourt, 
tornou-se intimo d'este fidalgo, que o levou 
comsigo às embaixadas e ás guerras, forman 
do os dois e Favet, secretario particular do 
conde, um terceto que ficou celebre nos fastos 
bacchicos do seculo xvir. Quando o conde de 
Harcourt foi nomeado commandante da es. 
quadra mandada em 1637 contra a Hespa- 
nha, Saint-Amant foi com elle e celebrou 
em verso as festas do seu protector, e se- 
guindo depois este ao Piemonte e nas em- 
baixadas de Roma e de Londres compoz dois 
poemas burlescos, Albion, capricho, heroe co- 
mico e Roma ridicula que estiveram quasi 
levando á fogueira o editor. | 

Em 1658 obteve o privilegio de uma fa- 
brica de vidros em Rouen e n'uma ode, a 
Cidra, contou os prodigios industriaes que 
tencionava realisar, mas desejando vincular 
o seu nome a uma obra duradoura, deixou 
por um momento a industria e a poesia li- 
geira, para se dedicar à cómposição d'uma 
epopea, Mrysés sulto, a que deu o nome de 
idylio heroico, que retocou e poliu com gran- 
de cuidado e que foi dedicada pelo auctor á 
nova rainha da Polonia, Maria de Gonzaga, 
Esta princesa deu a Saint-Amant ums pen- 
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São de tres mil libras, nomeou-o gentil-ho- 


mem da sua casa e quiz leval o para a Po. 
lonia, mas elle não aceitou o convite e ficou 
em Paris. 

Us primeiros tumultos da Fronde desper- 
taram lhe de novo a veia satyrica e Saint- 
Amant escreveu então uma KRedondilha s0- 
bre os assumptos do meu tempo, e uma canção 
satyrica contra o principe de Condé, que lhe 
valeu uma boa sova dada pelos criados do 
principe. O poeta receiando que esses atten- 
tudos se repetissem foi para Varsovia e só 
voltou a Paris d'ahi a dois annos para fazer 
imprimir o seu poema ao qual dera a ultima 
lina. Perdendo a pensão da Polonia e ren- 
dendo-lhe muito pouco a fabrica de vidros 
passou os ultimos annos da vida n'uma si- 
tuação bem precaria e que para elle babi- 
tuado a um viver de prodigalidade e de lou- 
curas era quasi insupportavel. 

Saint-Amant foi apreciado muito diversa- 
mente pelos seus contemporaneos e ao passo 
que Boileau dizia que elle era formado do 
que havia de máu em Regnier, Theophilo, 
Perrault, Desmarets e outros fallam com 
louvor d'esse poeta. 

Saint-Amour (Luiz Goriu de). N. em 
Paris e m. em S. Diniz em 1687. Era filho de 
um cocheiro do rei e afilhado de Luiz xni, 
completou brilhantemente os estudos em Pa- 
ris, recebeu o grau de doutor em-Sarbonna, 
foi reitor da Universidade e em 1650 tomou 
uma parte activa na questão do jansenismo 
contra os jesuitas, sustentando as cinco fa- 
mosas proposições. 

Em Roma, onde estava por occasião do ju- 
bileu, procurou defender junto do papa la. 
nocencio x a causa dos philosophos de Port 
Royal, mas foram baldados todos os esfor- 
ços que empregou porque triumpharam os 
jesuitas. 

Regressando a França recusou assignar a 
condemnaçio de Arnauld e foi por este mo- 
tivo excluido das assembléas da Sorbonna 

Deixou um jornal dos seus actos em Roma 
ácerca da questão das Cinco proposições, 
obra extremamente interessante, acompauha- 
da de docuinentos authenticos que dá uma 
idéa exacta das intrigus d'essa epoca e que 
foi queimada pelo carrasco em conformidade 
de ne decisão do couselho de Estado de 
1684. 

Suint-André (Carlos Francisco, mar- 
quez Thaon de Revel de). N. em Nice em 
1125 em. em 1807. Seguiu a carreira das 
armas e foi successivameute coronel do re- 
ginento de Nice, major geueral e comman- 
dante da cidade e do condudo de Nice. Em 
1187 foi promovido a tenente general e vice 
rei da ilha da Sardenha, em 1490 recebeu a 
grão cruz de S. Mauricio e o governo de Tor- 
tosa e dois annos depois o commando do cor- 
po d'exercito dos Alpes Maritimos. Em 1794 
foi ferido por uma granada, em 1796 promo- 
vido a gencral de infanteria e no anno se- 
guinte recebeu o governo de Turim prestan- 
do ao seu paiz relevantes serviços. 

Quando o rei do Piemonte abandonou os 
seus estados da terra firme, Saint-André di- 
rigiu se ao acampamento de Souwarow que 
o encarregou de organisar e commandar as 
tropas russas no Piemcnte com o titulo de 
tenente general do rei e depois da batalha 
de Marengo acompanhou a corte fugitiva á 
Sardenha onde foi nomeado grão mestre da 
artilheria em 1806. 

Saint-André (Jayme d'Albon, senhor 
de). Marechal de França, n. pelos annos de 
1505 e foi morto perto de Dreux em (1562. 
Era muito novo ainda quando seu pae o 
mandou para a côrte de Francisco 1 onde se 
tornou notavel pela sua bravura e pelas suas 
aventuras. 

Em 1544 fez a campanha d'Italia na qual 
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deu provas de grande intrepidez principal- 
mente na batalha de Cerisoles. Quando o del- 
phim, que era muito amigo delle, subiu ao 
throno com o nome de Henrique 11 deu-lhe 
grandes honras e mercês, nomeou-o marechal 
de França, primeiro gentil homem da sua 
camara e depois governador de Lyão. Gas- 
tando com larguesa dos cofres reaes poude 
entregar se 208 seus gostos pelos prazeres e 
pelo jogo e durante uma missão que des- 
empenhou em Inglaterra apresentou se com 
um fausto prodigioso. Na guerra entre Hen- 
rique 11 e Carlos v em 1552, o marechal de 
Saint André recebeu o commando de um 
exercito com o qual defendeu a Champagne 
contra os imperiaes, contribuiu para a toma- 
da de Marienbourg, tomou o Catelet, não 
poude assenhorear se de Givet, mas cobriu- 
se de gloria na retirada de Quesnoi. Ficando 
prisioneiro na batalha de 8. Quintino, recu- 
perou a liberdade em 1558, e foi em seguida 
um dos commissarios escolhidos para assi- 
gnarem a suspensão d'armas. 


Depois da morte de Henrique 11, formou 
com o duque de Guise e com o condestavel 
de Montmorency, a 6 d'abril de 1561, a liga 
conhecida pelo nome de triumvirato e que, 
com o pretexto de acabar enf França com a 
heresia protestante, tinha em vista assumir 
a direcção dos negocios publicos. Catharina 
de Medicis, vendo o seu poder paralysado 
pela união d'esses tres homens, deu ao mare- 
chal de Saint André ordem de voltar para o 
governo de Lyão, mas elle não cumpriu essa 
determinação e tendo d'ahi a pouco reben- 
tado a guerra entre catholicos e protestan- 
tes, Saint André tomou Poitiers, obrigou 
Condé a levantar o cêreo de Corbeil, e travou 
com elle a batalha de Dreux, sendo apresio- 
nado pelos calvinistas quando andava empe- 
nhado na perseguição dos fugitivos. Foi mor- 
to com um tiro de pistola por um catholico 
cujos bens elle tinha confiscado. 


Saint-Ange (Farian de). Publicista 
francez, u. em 1787 e m. em 1860. Depois de 
ter concluido os estudos no Prytaneu entrou 
em 1806 na escola militar donde saiu com o 
posto de alferes para um regimento de guar- 
nição em Ragusa. 


D'ali foi mandado a Hespanha por occa- 
sião do cerco de Lerida e a Saint. Ange deveu 
o exercito francez a tomuda d'esta cidade 
por que estando uma noite de serviço nas 
trincheiras e vendo que os sitiados se dispu- 
nham a fazer uma sortida em massa, dei- 
10u-08 avançar, affastou se um pouco para 
não ser encontrado por elles e entrou na 
praça, que estava desguarnecida, sem encor- 
trar resistencia. Sendo por este feito promo- 
vido a tenente, serviu ainda no esercito do 
duque d'Albufera até 1813 e deixou as filei 
ras quando os Bourbous voltaram a França. 
Depois da revolução de 1830 entrou para a 

redacção do Jornal dos Debates e escreveu 
n'elle varios artigos sobre assumptos niilita- 
res. 


Saint-Ange (Angelo Francisco Forian 
de). Poeta francez u. em Blois em 1747 em. 
em 1810. 

Mostrou desde muito novo grande vocação 
para a poesia e protegido por Turgot obteve 
um logar ns contadoria geral e depois uma 
pensão que lhe permittiu dedicar-se aos seus 
trabalhos favoritos. A queda da monarchia 
tirou-lbe todas essas vantagens e deixou-o 
quasi sem recursos. Depois do 9 de therini- 
dor foi empregado na repartição do farda- 
mento e quando a instrucção se reorganisou 
foi nomeado professor da escola que velo a 
ser o Lyceu Carlos Magno. 

Saint- Ange traduziu em verso as Metamor- 

es, 08 Fastos, a Arte d'amar e o Reme. 
dio d'amor d'Oridio, publicou um volume de 
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Poesias fugitivas eo Homem sensivel traduc- 
ção do inglez de Brook. 

Foi editor das Memorias do seu amigo 
Chabanon as quaes sairam cum o titulo de 
Quadro de algumas inconstancias da minha 
vida. 

Saint Arnaud (Arnaud Jacques Achil- 
les Leroy de). Marechal de França n. em 
Pons no anno de 1798 e m. a 29 de se- 
tembro de 1854. 

Era filho d'um advogado do parlamento 
que foi membro do tribunado e prefeito do 
Aude. Tendo estudado no lyceu Napoleão, 
entrou em 1816 para as guardas do corpo e 
depois passou successivamente para a legião 
corsa, para a das Boccas do Rbodano, e para 
o 49º de linha. Em 1827 deixou o exercito 
para ir combater como voluntario a favor da 
independencia da Grecia e depois de haver 
assistido ao cerco de Modon visitou Constan- 
tinopla, Smyrna e Gallipoli, voltou á patria 
e em seguida viajou pela Italia, Belgica e 
Inglaterra. 

Depois da revolução de julho entrou de 
novo no exercito e sendo promovido a tenen- 
te tomou parte na guerra da Vendea e ser- 
viu ás ordens de Bugeaud a quem acom- 
panhoa para Blaye. Em 1836 passou á legião 
estrangeira que estava na Africa, recebeu 
DO anno seguinte o posto de capitão e assi- 
gnalou-se muito no cerco de Constantina. 
Pela prova de bravura que deu na tomada 
de Diidgelly e na passagem do desfiladeiro 
de Feniah de Monzaia, foi em 1840 feito 
chefe do 18º batalhão lhgeiro do qual pouco 
depois passou para os zuavos. Tomou parte 
nas expedições de Mascara e de Mostuga- 
nem, recebeu a cruz d'official da Legião 
d'Honra, foi encarregado em 1842 de varias 
operações contra as tribus que estanciavam 
entre Cherchell e Milianah e n'esse mesmo 
anno foi promovido a tenente coronel. No 
meado commandante superior de Milianah 
mandou fortificar essa cidade, tomou parte 
na expedição de Laghonat, subin a coronel 
do 23 de linha em ontubro de 1844 e deci 
diu da victoria no combate de Manselt-el- 
Muelha. Collocado À testa da subdivisão d'Or- 
bansville na occasião em que Bou- Maza pré- 
gava a guerra santa e em que todo o Da. 
hra estava em plena insurreição, contribuiu 
poderosamente para suffocar essa revolta e 
conseguiu afinal aprisionar Bou Maza. 

Pouco depuis recebeu a commenda da Le- 
gião e o posto de general de brigada e estan- 
do com licença em Patis no mez de feverei- 
ro de 1848 foi pelo marechal Bugeaud en- 
carregado na noite de 23 para 24 de com- 
mandar uma brigada. Voltando para a Afri. 
ca commandou successivamente a subdivisão 
de Mustaganem e a subdivisão d'Alger, fez 
na pequena Kabylia uma expedição com que 
submetteu umas doze tribus e em 1849 foi- 
lhe confiado o commando de Constantina. 
Em maio de 1851 foi posto à frente de um 
corpo expediccionario de 7:000 homens, diri- 
gidos contra os Kabylas e ao cabo de vinte 
e seis combates obteve a submissão de tri- 
bus que até essa epoca ainda não haviam si- 
do submettidas pelos francezes. 

Promovido a general de divisão em julho 
de 1851 foi chamado a França para comman- 
dar a 2.º divisão do exercito de Paris e a 27 
de ontubro recebeu a pasta da guerra no ga- 
binete que então se organisou. 

O general Saint Arnaud publicou imme- 
diatamente uma ordem do dia protestando 
com vehemencia contra o direito conferido 
pela constituição ao poder legislativo de re- 
quisitar e força publica, ordem do dia que 
causou muita sensação e deu causa á famosa 
proposta dos questores. O ministro responden 
a essa proposta com a ordem de tirar das 
paredes das casernas o decreto de 11 de 
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maio de 1848 que ali fora mandado afixar e 
declarou que em materia de requisição mi- 
litar não reconhecia na assemblea senão O 
direito de fixar o numero de tropas de que 
carecia para sua guarda e de dar a estas O 
santo por intermedio dos questores. 

Conta se que estando o general presente 
à tempestuosa sessão em que foi discutida e 
regeitada a proposta dos questores elle saira 
do palacio legislativo dizendo para o minis- 
tro do interior: «Ha muito barulho n'esta 
casa, vou buscar a guarda.» Efectivamente 
d'ahi a poucos dias realisava se o golpe de 
estado de 2 de dezembro para cujo bom exi- 
to Saint Arnaud muito trabalhou. Elevado 
a marechal de França em 2 de dezembro de 
1852 e nomeado estribeiro -mór e grå cruz da 
Legião conservou a pasta da guerra e du- 
rante a sua adininistração se introduziram 
varias reformas importantes no exercito taes 
como: o augmento de pret dos officiaes infe- 
riores, o melhoramento do pão, uma nova or- 
ganisação do estado maior, da gendarmaria, 
da artilheria, do corpo de saude, da escola 
polytechnica, do prytaneu, da escola de ca- 
vallaria, etc. 

Quando rebentou a guerra do Oriente o 
marechal Saint Arnaud foi nomeado com- 
mandante em chefe do exercito francez que 
embarcou de 24 a 29 de abril de 1854 e ten- 
do atravessado os Dardanellos desembarcou 
na Crimea onde de combinação com os al- 
liados ganhou a batalha. D'ahi a pouco ag- 
gravou-se lhe a doença de que ha muito sof- 
fria e entregando o commando ao general 
Caurobert partiu para França e m. a bor- 
do do Berthollet durante a viagem. Os seus 
restos mortaes foram depositados nos Inva- 
lidos e á viuva foi conferida uma pensão de 
20:000 francos. 

Seu filho Adolpho colligiu as cartas que 
elle em varias epocas tinha dirigido á fami- 
lia e poblicou-as com o titulo de Cartas do 
marechal de Suint Arnaud acompanhadas 
de notas e documentos. 

Esta correspondencia é muito curiosa pe- 
las particularidades que nella se encontram 
especialmente a respeito da guerra da Al- 
geria. 

Saint Aubin (Carlos Germano de). 
Gravador e desenhador, n. em Paris em 
1721 e m. em 1786. Recebeu o titulo de 
desenhador do rei e deixou além de grande 
numero de cadernos com desenhos de flores 
e debuxos para bordar, uma obra muito cu- 
riosa e estimada com o titulo de Essai de 
papilloneries humaines. Este trabalho consis- 
te em duas series de composições represen- 
tando borboletas com cabeças humanas a to- 
carem, dançarem, e baterem se em duello. 

Saint-Aubin (Gabriel Jacques de). 
Pintor, desenhador e gravador, irmão do 
antecedente, n. em Paris em 1724 e m. em 
1783. Foi discipulo de Jeaurat e de Boucher 
e entrou na Academia de S. Lucas, onde se 
conservou até 1774 expondo um grande nu- 
mero de retratos e quadros. Entre estes tra- 
balhos citam-se a Escola de Zeuxis, o Trium. 
pho do Amor sobre todos os deuses, ete. Dei- 
xou algumas gravuras muito estimadas en- 
tre as quaes mencionaremos o Espectaculo 
das Tulherias. 

Saint-Aubin (Agostinho de), Pintor e 
gravador. irmão dos antecedentes, n, em Pas. 
ris em 1736 e m. n'essa capital em 1807. 
Estudou com seu irmão Gabriel Jacques é 
depois com os gravadores E. Lessard e Lou- 
renço Cars, foi um habil pintor a pastel 6 
de aguarella e um notave! gravador. Agosti- 
nho de Saint Aubin gravou mais de 1:200 
estampas contando-se entre estas algumas 
copias dos grandes mestres como Jupiter @ 
Leda de Paulo Veronezo e Venus Anadyos 
menes do Ticiano, 
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' Deixou tambem perto de 300 retratos, co- 
pia de trabalhos de differentes artistas ou 
de seus proprios desenhos e um numero 
consideravel de vinhetas. Na epoca da re- 
volução chegou a cair na miseria e foi então 
que desenhou e gravou para o editor Re- 
nouard um grande numero de retratos en- 
tre os quaes se notam os de Boileau, Buffon, 
Pascal, La Bruyère, Mably, etc. 

Saint Aubin (Camillo). Economista 
francez, n. em 1752 ou 1755 e m. em Paris 
em dezembro de 1820. Foi professor de direi- 
to publico na Allemanha, e indo para França 
nos primeiros tempos da revolução, estabe- 
lecen em Sens um collegio para ensino das 
linguas vivas, mas sendo preso como suspei- 
to foi encarcerado em Paris. Depois de solto 
foi vomeado professor de legislação, atacou 
com violencia o systema seguido pelo governo 
francez no pagamento das suas dividas e no 
anno v filiou-se no club de Solm e relacio- 
nou se com as pessoas mais distinctas d'es- 
sa sociedade: Lecoulteux-Cantelen, Louis, 
madame Stael em França, sir Samuel Ro- 
milly e Jeremias Bentham em Inglaterra e 
um grande numero de sabios na Allenanha. 
No anno vir abriu um curso publico de finan- 
ças e sendo chamado para o tribunado no 
tempo do governo consular, ahi se distin- 
guiu pelo seu talento e pela viva opposição 
a todas as medidas que lhe pareciam contra- 
rias à segurança da republica. 

Sendo eliminado d'essa assembléa em 1802, 
publicou differentes brochburas sobre a ques- 
tão financeira e, tendo-se conservado silen- 
cioso durante o imperio, tomou de novo apen- 
na logo que a promulgação da Carta deu 
mais alguma liberdade á imprensa e traba- 
lhou com La Fayette, Benjamim Constant, 
Lafiite, Foy e outros homens notaveis para a 
consolidação de um governo constitucional. 

Saint Aubin conhecia a fundo os systemas 
financeiros da Iuglaterra e dos principaes es 
tados da Europa e dos Estados-Uunidos e sa- 
bia muitas linguas vivas e especialmente o 
allemão e inglez, que fallava com facilidade 
e perfeição. D'entre os seus inuitos escriptos 
notaremos: Expedição de D. Quichotte contra 
os moinhos de vento ou Da causa da agiota 
gem e da inutilidade das perseguições contra 
o8 agintas, O fanatismo político e o fanatis- 
mo religioso, Da influencia da falta de nu- 
merario no valor das mercadorias, Sobre a 
mobilisução dos dois terços da divida publi- 
ca conforme o projecto da commissão de fi- 
nanças, Dos bancos particulares, Do juro 
accumulado de um fundo de amortisação, 
Quaes são os meios de restaurar as nossas 
finanças? Do emprestimo proposto ao gover- 
no pelos negociantes de Paris, Do goso e da 
privução dos direitos civis, Industriu littera- 
ria e scintifica ligada com a industria com- 
mercial e manufactureira, em que collaborou 
Saiut-Simon e Agostinho Thierry, Annaes da 
sessão de 1817 a 1818 em que teve por col- 
laborador Benjamim Constant, O cerco de 
Dantzig em 1807, redigido pelo marechal Le- 
febvre e de memorias authenticas de alguns 
oficiaes generaes, etc. 

Saint-Chamans (Augusto, visconde 
de). Politico e escriptor francez, n. em 1777. 
No tempo da revolução entrou em todas as 
conspirações realistas, conspirou ainda du- 
rante o imperio e depois da restauração foi 
feito conselheiro de estado. Entre os seus es- 
criptos notaremos: Exame dos erros do ulti 
mo governo, Da popularidade, Causas e resul- 
tados da revolução de 1830, Observações so- 
bre as bases da constituição, Tratado de eco- 
nomia politica, ete. 

Saint-Clost (Perros de) ou Pedro de 
Baint-Cloud. Poeta dos principios do seculo 
gu: e primeiro auctor do celebre Romance 
da raposa que foi continuado por outros poe- 
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tas e vertido em grande numero de linguas. 
Nada se sabe da vida d'elle. 

8 aint-Contest (Domingos Claudio 
Barberie de). Magistrado e diplomata fran- 
cez, n. em 1668 e m, em 1730. Pertencia a 
uma antiga familia normanda e foi successi- 
vamente conselheiro do Chatelet e do parla- 
mento, intendente de Metz e dos Tres Bis- 
pados, intendente do exercito do Mosella 
en 1705 e do exercito da Allemanha em 1708, 
membro do conselho de guerra, conselheiro 
de estado e segundo plenipotenciario no con- 
gresso de Bade. 

Tomou parte tambem nas negociações que 
findaram pelo tratado de 21 de janeiro de 
1716 entre a França e o duque de Lorena, 
foi nomeado em 1720 membro do conselho 
de coinmercio e depois successivamente mi- 
nistro plenipotenciario junto dos estados ge- 
raes das Provincias Unidas e embaixador ex- 
traordinario no congresso de Cambrai. 

Saint-Contest (Francisco Domingos 
Barberie, marquez de). Estadista e magis- 
trado francez, filho do antecedente, n. em 
1701 e m. em 1754. Foi successivamerte ad: 
vogado do rei no Chatelet de Paris, conse. 
lheiro no parlamento, intendente do Bearno, 
Caen e do Borgonha. Em 1749 foi encarre- 
gado juntamente com Champeaux, residente 
de Frauça em Genebra, de discutir com os 
commissarios d'esta republica varias ques- 
tões relativas 4s communas genebrezas en- 
cravadas no paiz de Ger. | 

Em 1749 foi embaixador de França na 
Hollanda e no anno seguinte nomeado mi- 
nistro dos negocios estrangeiros. 

Saint-Cyr-Nugues (Barão de). Ge- 
neral francez, n. em Romans no departamen- 
to do Drôme em 1774 e m. em Vichy no an- 
no de 1842. Estudou no collegio de Navarra 
e desde muito novo se distinguiu entre todos 
os seus condiscipulos. Em 179lsentrou para o 
commissariado de guerra no exercito dos Py- 
reneus, passou depois a servir como addido 
no estado maior do exercito de Italia e gra- 
ças à protecção de Moreau obteve a patente 
de alferes. 

Como ajudante de campo e depois como 
chefe do estado maior de Suchet tomou par 
te em 1799, 1800, 1805, 1806, 1807, 1810 e 
1811 nas campanhas d'Italia, d'Allemanha da 
Polonia e da Peninsula, revelando n'esta ul- 
tima grandes dotes militares e administra- 
tivos e devendo lhe os exercitos de Napoleão 
us tomadas de Tarragona, Lerida, Valencia 
e Sagunto. Em 1814 e 1815 foi chefe de es- 
tado muior do exercito dos Alpes e quando 
o exercito do Loire fo licenciado, Saint-Cyr 
retirou-se tranquillamente com a dignidade 
modesta de um Uincinnato, para a sua terra 
natal, O governo da Restauração aproveitou 
o8 talentos do illustre oflicial na defeza das 
fronteiras desmanteladas pelos tratados de 
1815 e Saint Cyr apresentou em 1818 o sys- 
tema de defesa cujas bases foram adoptadas 
em 1830. 

Voltando a Hespanha em 1823 como chefe 
do estado maior do general Lauriston foi 
feito tenente general em seguida á tomada 
de Pamplona. Depois da revolução de julho, 
foi nomeado director do pessoal no ministe- 
rio da guerra, mas essa collocação uão o im- 
pediu de acompanhar o marechal Gerard a 
Anvers e de dirigir o cerco da cidadella, 
sendo então ferido e recebendo em premio 
dos seus serviços uma cadeira na camara dos 
pares ea grão cruz da Legião de Honra. 

Como escriptor militar é um dos primei- 
ros, São interessantissimos os artigos que 
escreveu no Spectateur militaire e no Bole- 
tim da sociedade de geographia, a sua disser- 
tação sobre a Passagem dos Alpes por Annie 
bal é um excellente trabalho e as suas Me- 
morias são um livro de grande auctoridade, 
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em que o nobre general se esqueceu apenas 
de fallar de si, para fazer recahir no seu 
chefe e nos seus companheiros a gloria de 
todos os feitos d'armas em que teve a maior 
parte. : 

6 « int-Elme (ElselmaVanayl de Yough, 
chamada Ida de) e algumas vezes Saint- 
Edine, cognominada a Contemporanea aven- 
tureira que n. perto de Florença em 1718 e m. 
em 1845. Depois de haver sido por muito tem- 
po amante do general Moreau, tentou por ve- 
zes em Paris e na Italia seguir a carreira de 
actriz, mas não foi bem succedida e deve 
uma tal ou qual celebridade ao livro que 
como o titulo de Memorias de uma contem- 
poranea publicou em 1827. Essa onra redi- 
gida por Malitourne å vista dos manuscri- 
ptos de Ida Sainte Elme conteem varias 
narrações falsas e escandalosas da historia 
dos ultimos annos do seculo passado e prin- 
cipios do actual. 

Com o nome da Contemporanea sairam 
tambem Noites de outomno, Episodios con- 
temporaneos, A contemporanea no Egypto e 
as Minhas ultimas indiscripções, livros que 
tiveram apenas uma voga de occasião. Ida 
Sainte-Elme, morreu miseravelmente n'um 
hospital de Bruzellas. 

Saint-Ere (João Maria). Gravador, n. 
em Lyão em 1810 e m. em 1856. Entrou 
em 1828 na escola das bellas artes da sua 
terra natal, onde fez tão notaveis progressos, 
que um dos seus parentes, enthusiasmado 
com o talento de João Maria, o mandou em 
1836 para Paris, onde foi admittido na esco- 
la das bellas artes. Em 1840 alcançou o pre- 
mio de Roma para a gravura e partiu para 
essa cidade. Durante a sua estada na villa 
Medicis executou a Madona, copia de An- 
dréa del Sarto o retrato d'este mestre; Santa 
Cecilia, copia de um quadro de Raphael, etc. 
No seu regresso de Roma, Saint Eve expos, 
vo salão de 1848, a Poesia, alcançando por 
este trabalho uma medalha de 1.º classe. Tra- 
balhava na reprodução da Caridade, qua- 
dro do Louvre, quando morreu. 

Saint=-Evremont (Carlos Marguetel 
de Sant Denis, senhor de). Militar e escri- 
ptor fraucez, n. em 1613 e m. em 1103. Per. 
tencendo a uma familia illustre foi educado 
pelos jesuitas e aos 16 annos entrou para q 
serviço militar. Como soldado illustrado vi- 
veu, já como tenente das guardas e leitor do 
principe de Condé, já combatendo com bra- 
vura e intrepidez em Rocroi, Friburg e Nor- 
dlivgen, philvsopbando va barraca dos acam- 
pamentos e começando adquirir a fama que 
chegou a ter de inimitavel conversador. No 
meio de duas campanhas divertiu-se a cen- 
surar a nova academia com os seus decretos 
e reforma n'uma satyra mordaz em forma de 
dialogo, a comedia dos Academicos. 

Indispondo-se com Condé por ter fallado 
dos defeitos do principe, sustentou com & 
penna e com a espada a causa realista nọ 
tempo da Fronde, escreveu a satyra menip- 
péa d'essa nova liga, Retirada do duque de 
Longueville e obteve o posto de marechal de 
campo com a peusão de 3:000 libras. . 

Em seguida serviu em Flandres, mas por 
causa de uma carta satyrica que escreveu a 
proposito da paz dos Pyreneus, a qual cahia 
nas mãos de Luiz x1v, deixou a patria para 
evitar a Bastilha e indo viver para Inglatere 
ra ahi passou o resto dos seus dias, sendo 
tratado com a maxima distineção por Care 
los 11 e Guilherme 111 sendo afinal o seu ca- 
daver depositado na abbadia de Westmins- 
ter. 

Os escriptos de Saint-Evremont foram pu- 
blicados muito em segredo durante a vida do 
auctor e a maior parte circulou em manus. 
cripto, mas pelo seu indubitavel merecimen- 
to sobreviveram ao atractivo da novidade q 
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do mysterio. Entre esses trabalhos littera- 
rios notam-se principalmente: Observações 
a respeito de Sallustio e de Tacito, Reflexões 
ácerca da tragedia e da comedia, Discursos 
sobre as letras, Parallelo de Turenne e Con- 
dé e as Cartas, que são verdadeiras obras pri- 
mas no seu genero. 

Saint Felix (Felix d'Amoureux, cha- 
mado Julio de). Escriptor francez, n. em 
Uzès em 1806 e m. em 1069. A sua primeira 
obra foi uma collecção de Poesias romanas 
(1890) que lhe deram certa reputação. Al- 
cançou um emprego no ministerio do inte- 
rior e foi chefe da repartição du imprensa. 
Entre as muitas obras de Saint Felix cita- 
remos: Dalilah; A' roda do mundo; o Ro- 
mance de Arabella; Cleopatra, rainha do 
Egypto; a Duqueza de Borgonha; o Coronel 
Richemond; a Duqueza de Longueville; Lui- 
za dÃÁvaray; o Rhodano e o mar; recorda- 
ções, legendas, narrações, etc.; o Ultimo caro- 
nel; Os ofliciaes do rei; os Tribunaes; retra- 
tos dos oradores da assembléa legislativa, 
com o pseudonymo de Trimalcion; imigra- 
dos e naufragos; Regina; As ceias do Dire- 
ctorio; as Noites de Roma; Historia de Na- 
poleão II, rei de Roma; us Aventuras de Ca- 
gliostro; Scenas da vida de fidalgo; a Luva 
de Diana; Os cavalleiros da torre de Fran 
ça; ete. Deixou tambem varios artigos na 
Revista de Roma, no Cento e um, no Livro 
dos narradores e em diversos jornaes. 

Foi collaborador de algumas obras de 
Alezandre Dumas, principalmente na Ores- 
tia, drama em verso representado em 1856. 

Saint-Felix (Armando Philippe Ger- 
mano, marquez de). Vice almirante francez 
n. em 1737 e m. em 1819. Sendo tenente de 
marinha foi encarregado por Desroches, go- 
vernador da ilha de França, de verificar a 
existencia de uma ilha chamada S. João de 
Lisboa a qual varios navegadores pertendiam 
ter descoberto no mar da Iudia, inas apesar 
das longas e minuciosas investigações que 
fez com esse intuito Saint Felix não poude 
encontrar a tal ilha imaginaria. Posterior- 
mente fez varias excursões á Índia e voltan- 
do à patria assistiu á batalha de Ouessant 

na qual ficou prisioneiro. Depois de recupe- 
rar a liberdade, crusou no golpho de Gasco- 
nha e na Mancha, combateu ás ordens de 
Suffren em 1781. assigualando se em diffe- 
rentes batalhas navues, e em 1790 foi nomea- 
do chefe das forças maritimas além do cabo 
da Boa Esperança. Elevado a vice almirante 
no anno de 1793 nào poude entender -se com 
o partido avançado da ilha de França pelo 
que foi deposto e preso, sendo solto em 1795. 
Depois do seu regresso a França foi lhe da- 
da uma pensão de 4:000 francos que mais 
tarde foi elevada a 6:000. 

Saint-Florent (Guyot de). Politico 
fraucez, n. em Semur na Borgonha em 1755 
e m. em Avallon em 1834. Era advogado na 
sua terra natal quando os eleitores de Au- 
Xois O enviaram como representante aos es- 
tados geraes de 1789. Declarou-se parti- 
dario das idéas novas, supprimiu do seu 
Dome a palavra Saint, foi membro da Con- 
venção e votou a morte do rei. Foi encarre- 
gado de missões junto do exercito do Norte 
em Pas de Calais, tornou se adversario de 
Robespierre no 9 thermidor e oppoz se vi 
vamente ao regresso dos emigrados em 1795. 
Tendo sido nomeado membro do conselho 
dos antigos deixou esta assembléa em 1794 
para ir representar a França junto da liga 
dos Grisons, sendo pouco depois elevado a 
ministro plenipotenciario na Haya. Em se- 
guida ao golpe de estado de 18 brumario 
recusou-se a entrar no corpo legislativo 
jara onde havia sido eleito; com tudo em 
1506 acceitou do governo imperial o empre- 
go de secretario do conselho de presas e 
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alguns annos depois passou a exercer as 
funcções de substituto do procurador geral 
junto deste conselho Foi obrigado como 
regicida,a partir para o exilio em 1816, mas 
no fim de tres annos conseguiu voltar a 
França. 

Saint Florentin (Luiz Phelypeausz, 
duque de La Vrilhêre, conde de). Estadista 
francez, n. em 1705 e m. em 1777. Era filho 
do marquez de La Vrillitre e succedeu a seu 
pae em 1725 como ministro dos negocios ge- 
raes da religião reformada. Em 1761 foi no 
meado ministro d'estado, cargo que exerceu 
até 1775. Saint Florentin alcançou a con 
fiança de Luiz xv que, tendo partido para 
o exercito de Flandres, o encarregou duran- 
te a sua ausencia, de varios negocios impor- 
tantes e o tratou sempre com a maior ami- 
sade. Era membro da academia das scien- 
cias e em 1770 foi agraciado com o titulo de 
duque de La Vrilliére. 

Ssainte-Am:ranthe (Joanna Fran- 
cisca Luiza Demier de). Aventureira fran- 
cera que n. em 1752 e m. guilhotinada em 
1194. Na principio da revolução: dizia se 
viuva de um official de cavallaria e tinha 
em Paris uma casa de jogo. onde por fim se 
reuniam com frequencia muitos dos homens 
influentes da epoca e graude numero de he- 
bertistas. Quando estes foram vencidos e gui- 
lhotinados, Sainte-Amaranthe foi presa com 
a filha e o genro e o processo dos tres juntou- 
se com o dos auctores da conspiração chama- 
da do estrangeiro. Em resultado d'esta extra- 
vante mistura a tal supposta viuva foi uma 
das 54 victimas do que se denominou a for- 
nada do 29 pradial. 

Sainte-Aulaire (Francisco José de 
Beaupoil, marquez de). Poeta francez, n. em 
1643 e m. em 1742. Seguindo a carreira das 
armas chegou ao posto de tenente general e 
fixando a sua residencia em Paris nos ulti- 
mos tempos da sua vida lembrou se aos ses- 
senta annos de começar a escrever versos, 
e compoz efectivamente algumas poesias 
ligeiras, mas graciosas e cheias de natura- 
lidade. Apesar dos protestos de Boileau foi 
adinittido em 1706 na Academia franceza. 

Saimte-Aulaire (Luiz Clair de Beau- 
poil, conde de). Historiador e politico fran- 
cez, n, em 1778 e m. em 1854. Foi camarista 
de Napoleão, prefeito do Moza em 1813 e 
depois nomeado em 1814 por Luiz xvii pre- 
feito do Alto Garonna, onde prestou gran- 
des serviços aos protestantes. De 1815 até 
1829 em que entrou na camara dos pares, 
teve quasi sempre assento na camara dos 
deputados e ahi militou nas fileiras dos li- 
beraes, Durante o reinado de Lniz Philippe 
foi embaixador em Roma, Vienna e Londres 
e retirou-se da vida publica em seguida á 
revolução de 1848. Deixou publicada Hista- 
ria da Fronde, obra um pouco secca, mas 
exacta e que lhe deu entrada na Academia 
em 1841, Considerações a respeito da demo- 
cracia, Os ultimos Valois, Os Guises e Henri- 
que IV, ete. 

sainte Aulaire (Marcial Luiz de 
Beaupoil de). Prelado francez, n. em 1720 
e m. pelos fins do seculo xviir. Era bispo de 
Poitiers desde 1759 quando o clero o nomeou 
seu representante nos estados geraes em 1789. 
Sendo bostil a rodas ns reformas que então 
se fizeram, Sainte Aulaire protestou contra 
ellas e subiu å tribuna a 4 de janeiro de 1791 
para atacar com violencia a constituição ci- 
vil do clero. Depois do encerramento da ses- 
são emigrou para Inglaterra onde morreu, 

Sainte Aulaire (Cosme José de Beau- 
poil, conde de) General francez, n. em 1743 
e m. em 1822. Dedicou-se á vida militar, to- 
mou parte na guerra dos Sete Annos e foi 
promovido a major das guardas do corpo. 
Quando o povo de Paris invadiu o palacio 


ra o Globo, que então era dirigido por 
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de Versailles a 6 de outubro de 1789 Sainte 
Aulaire tentou dissnadir Luiz xvi de ira Pa- 
ris, mas sendo baldados todos os esforços que 
para isso empregou acompanhou o disfarça- 
do. Tendo a casa do rei sido licenciada. Sain- 
te Aulaire emigrou, reuniu se ao exercito dos 
principes e combateu contra a França. Re- 
gressaudo À patria com os Bourbons em 1814 
foi nomeado chefe de esquadrão das guardas 
do corpo e tenente general. 

Sainte Beuve (Jacques). Theologo 
francez, n em Paris em 1613 e m. em 1677. 
Recebeu o grau de doutor na Sorbonna em 
1648 e em 1643 foi nomeado professor de 
theolo ria. Recusando adherir à censura di- 
rigida contra Arnauld foi obrigado a demit- 
tir se de professor e cassaram lhe a licença 
de prégar, mas pelos annoa de 1665 foi no- 
meado theologo do clero em França. Este 
erudito que passava pelo mais habil casuista 
do seu tempo e por arbitro supremo em ina- 
terias religiosas, deixou as seguintes obras: 
De confirmatione, De extrema unctione; De- 
cisões dos casos de consciencia, etc. 

Sainte Beuve (Carlos Agostinho). Poe- 
ta e critico francez, n. em Boulogne sur Mer 
em 1804 e m. em Paris em 1869. Seu pae era 
contador geral dos direitos reunidos e sua 
mãe, filha de uma senhora ingleza, foi pro- 
vavelmente quem lhe inocnlou o gosto pelos 
poetas descriptivos e analyticos inglezes, 
Cowper, Wordsworth e Shelley, que elle di- 
ligenciou imitar nos seus primeiros ensaios, 
A maior parte dos seus biographos fazem -no 
descendente da familia jansenista dos Sain- 
te Beuve, que se assignalou na historia de 
Port-Royal, e á qual pertencia o theologo de 
que tratamos no artigo anterior, e com quan - 
to pareça certo que essa familia se extinguiu 
om 1711, o critico dos Lundis não deixou de, 
ató certo ponto, dar força a essa tradicção cs- 
crevendo com uma piedade perfeitamente fi- 
lial a Historia de Port-Royal, que é um dos 
seus titulos de gloria. 

Sua mãe ficando viuva mandou o estudar 
em alguns collegios de Paris e depois fre- 
quentar medicina, mas Sainte Beuve tendo 
seguido o curso de anatomia com grande as- 
siduidade, recónheceu que não tinha voca- 
ção alguma para a carreira medica e sem 
largar de todo os estudos escreveu alguns 
artigos de historia, philosopbia e e da 

u- 
bois, seu antigo professor de theologia. Al- 
gumas apreciações dos escriptos da nova es- 
cola, o Cinco de Março de Alfredo de Vigny 
e o segundo volume das Odes et ballades de 
Victor Hugo foram muito notadas e deram 
ao auctor direito de entrar no que se chama- 
va n'esses tempos o cenaculo. Em 1827 ani- 
mado por Danou concorreu ao premio que a 
academia estabelecera para o auctor de um 
Quadro da poesia franceza no seculo XVI e 
apesar de não alcançar o premio, que foi re- 
partido entre Philarete Chasles e Saint-Marc 
Girardin, Sainte-Beuve publicou esse seu 
trabalho que emendado depois e enriquecido 
com o resultado de novas investigações ficou 
sendo o livro mais completo que existe a res- 
peio d'essa parte da bistoria litteraria de 

rança. 

Alistando-se resolutamente na phalange 
dos romanticos, Sainte-Beuve publicou em 
1829 uma collecęão de poesias e no anno se- 
guinte a revolução de julho deu lhe occasião 
de empregar a sua actividade n'uma outra 
esphera. Até então pouco se havia oceupado 
da politica, mas a excitação geral dos ani- 
mos n'essa epoca levou-o tambem para esse 
caminho e Sainte-Beuve auziliou poderosa- 
mente Pedro Leroux, que passara a ser dire- 
ctor do Globo, e inclinou-se para o lado dos 
sectarios de Saint-Simon. Em seguida come- 
çou uma activa campanha politica no Nacio- 
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nal, juntamente com Armand Carrel, e tendo- 
se relacionado com Lamennais, esteve quasi 
fazendo-se devoto, € às Suas aspirações con- 
fusas para um catholicismo purificado deve- 
mos hoje a collecção de poesias intitulada 
As consulações, em que ha algumas composi- 
ções repassadas de sentimento e o excellen- 
te romance Volupté. 

Moraud, escrevendo & respeito dos primei- 
ros annos de Sainte-Beuve, diz: « E’ incontes- 
tavel que como todos 08 homens de 1830, te- 
ve uma vaga inclinação para 88 idéas religio- 
sas e que praticou um tal ou qual espiritua- 
lismo indeciso, sem forma determinada e que, 
- segundo elle proprio confessou, viveu algum 
tempo hesitando entre O catholicismo, o pie- 
tismo, o jansenismo è O martinismo. Era mais 
um sentimento de curiosidade philosopbica 
do que uma fé real, uma necessidade innata 
de analyse que o levava & examinar a cren- 
ça a que o nascimento o prendera até que & 
investigação profunda O auctorisasse à rom- 

er esses vinculos é 8 marchar com passo 
firme e seguro no largo caminho da critica 
independente.» 

Foi ainda por obediencia a essa ordem de 
idéas que elle escreveu a BuUà ultima collec- 

o de versos Pensamentos de agosto ea com- 
pleta e sabia apologia do jansenismo e dos 
seus martyres, a que deu o titulo de Histo- 
ria de Port- Royal. 

Em 1837 foi chamado a Lausanne para fa- 
zer um curso sobre assumptos 4 sua escolha; 
escolheu essa parte pouco explorada da bis- 
toria do grande seculo que elle illuminou 
com a sua critica e sendo outra vez convi- 
dado para ir 80 estrangeiro, à Liege em 1848, 
fez abi serie de lições sobre a aurora do ro- 
mantismo. 

Essas lições ou conferencias foram publica- 
das prilo auctor logo que regressou # França 
com o titulo de Chateaubriand e o seu grupo 
e este livro é um dos estudos completos que 
sairam da sua penna € depois do qual nada 
mais se póde dizer sobre o assumpto. Se ac 
crescentarmos & isto a serie quasi continua 
dos artigos litterarios publicados por elle 
desde 1829 na Revista de Paris, na Revista 

dos dois mundos e no Constitucional, e um 
trabalho ao mesmo tempo litterario e philo- 
sopho ácêrca de Proudhon, por cujas idéas 
e critica tinha um grande enthusiasmo, fa- 
“cilmente se reconhece & actividade extraor- 
dinaria que a tudo se queria applicar. 

A vida de Sainte: Beuve compõe-se real- 
mente d'essa evolução do seu espirito em 
que alguns quizeram ver inconetancia e ver- 
gatilidade, imas que são apenas effeitos de 
uma intelligencia curiosa, que quer profun 
dar todas as idéas e tirar d'ellas o succo- 
Sainte-Beuve desejava conhecer tudo, 08 
systemas practicos, religiosos, politicos e 
philosophicos € querendo apreciar bem as 
doutrinas dos mestres fazia-se discipulo d'el- 
les até que terminada & analyse os abando- 
nava. 

Depois de uma phase de romantismo com 
victor Hugo e Alfredo de Vigny, outra de 
mysticismo com Lamennais e Lacordaire, 
uma de jacobinismo com Armand Carrel e 
outra de socialismo com Proudhon, teve tam- 
bem a sua phase de cesarismo e em 1852 
adheriu abertamente 80 imperio. Saindo en- 
tão do Constitucional, passou à collaborar 
no Moniteur, d'onde voltou ao Constitucional 
em 1861, sem comtudo deixar de defender & 
politica imperial. Em 1865 recebeu uma Cà- 
deira no senado onde tomou a palavra uni- 
camente para tratar de questões que inte 
ressavam a liberdade das letras e do pensa- 
mento e sempre para as defender. 

Sainte Beuve morreu livre pensador e, 86- 
gundo a disposição que traçára o seu enter- 
ro foi feito civilmente o que produziu um 
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certo escandalo por ser a primeira vez que 
um senador era conduzido d esse modo á ul- 
tima morada. 


O trabalho mais importante de Sainte- 
Beuve e em que melhor se revela o seu es- 
pirito critico é a longa serie começada com 
o titulo de Retratos em 1829, na Revista de 
Paris, continuada ainda com 0 mestino titulo 
na Revista dos Dois Mundos e depois com o 
titulo de Causeries du lundi no Constitucio- 
nal e no Muniteur. 


E! uma obra notavel pela extensão e va- 
riedade de investigações e d'’eetudos que re- 
presenta: Retratos litterarios, 8 volumes, 2.º 
serie 3 volumes, Retratos de mulheres 2 vo- 
lumes, Causeries du Lundi 13 volumes, Nou- 
veaux Lundis 15 volumes, Premiers lundis 
o que forma uma collecção de quarenta e tres 
volumes sem contar 08 Premiers lundis col- 
lecção d'artigos escriptos no Globo e no Na- 
cional, nos primeiros annos da sua carreira 
litteraria de auctor. 


“entre os diversos juizos publicados ácêr- 
da de Sainte-Beuve escolheremos O de Ber- 
sier n'uma conferencia em Strasburgo na 
qual o orador disse: 


Pode afliançar-se que nos nossos tempos foi 
Sainte Beuve a mais admiravel expressão do 
genio critico; inferior pela sciencia a Gethe 
ou à Hegel, excede-os pela finura da analy- 
se, pela penetração psysbsologica, pelo co- 
nhecimento dos bomens € ela certesa de 
gosto. Quando era moço foi poeta e apesar 
de não ser essa à Bua verdadeira vocação 
logo n'esses primeiros ensaios tentou sur- 
prehender as mais finas gradações do senti- 
mento. ao 

Ao mesmo tempo, como que attrabido pela 
medicina ou antes pela physiologia, aprendia 
a observação exacta e precisa examinando 
com toda a attenção & acção do temperamen- 
to sobre o espirito. 

Entrando na corrente da renascença reli- 
giosa no tempo da Restauração dirigiu a sua 
penetrante investigação para os mysterios 
da vida espiritual e ao vermos à sympathia 
com que elle traça nas suas menores parti- 
cularidades 8 physionomia dos religiosos de 
Port-Royal sómos levados a crêr que elle 
soffreu as mais intimas experiencias das al- 
mas crentes, mas nä realidade elle buscava 
aómente n'isso como em tudo enriquecer- se 
com observações novas para juntar ao fundo 
da philosophia materialista que herdára do 
seculo xvir e que nunca renegon. 

Sem ser um sabio de profissão, tendo da 
antiguidade apenas um conhecimento incom- 
pleto, sem saber allemão e sabendo mal o in- 
glez, advinha com um instincto seguro o que 
os outros só poderiam alcançar por um longo 
e detido estudo, assimila 08 resultados ge- 
raes das mais recentes investigações, afirma 
só quando o póde fazer e levanta as questões 
sem as resolver de maneira que di-perta & 
curiosidade do leitor e captiva-o sem 0 en- 
cerrar em solução definitiva. 

Observador paciente, estuda vinte vezes 
o8 seus personagens, surprehende-os na sua 
vida familiar, em que 8€ acham despidos de 
tudo o que é convencional, nota lhes os me: 
nores gestos e at menores attitudes em que 
se manifesta à sua individualidade. Para os 
apreseutar com exactidão colloca ao lado 
d'elles as figuras que lhes podem servir de 
contraste e a sua prodigiosa e fidelissima 
memoria fornece-lhe sempre aproximações 
inesperadas mas apropriadas O mais possivel 
ao fim que elle deseja, 

Quer se trate de Virgilio ou de Anacreonte, 
de Pascal ou de Musset elle sabe tirar de 
cada um a essencia da sua personalidade, é 
por isso Sainte Beuve é um escriptor unico 
no seu genero e ninguem como elle soube 
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manejar o instrumento da critica com maior 
delicadeza. 
sainte-Claire Deville (Henrique 
Estevão). Chimico francez, n. em S. Thomaz 
nas Antilhas em 1818 e m. em 1877. Levado 
da sua vocação para às sciencias pbysicas, 
logo que concluiu em Paris os estudos de pre- 
aratorios, mandou construir å sua custa um 
laboratorio no qual trabalhou durante nove 
annos com a maxima assiduidade. Aquirindo 
grande reputação como chimico, foi em 1844 
encarregado de organisar 8 faculdade de 
sciencias de Besançon e para ella nomeado 
professor de chimica e decano. Posterior- 
mente substituiu Dumas na cadeira de chi- 
mica da faculdade das sciencias de Paris 6 
em 1861 entrou para & academia. 

Os trabalhos de Sainte-Claire Deville ti- 
veram principalmente por assumpto as €8- 
sencias, a8 resinas, O acido nitrico anbydro, 
cujas propriedades elle foi o primeiro a tor- 
nar conhecidas, o silício e em especial o al- 
Juminio. Pelas suas continuas e interessan- 
tes pesquizas conseguiu não 86 reconhecer 
as propriedades particulares d'esse ultimo 
metal, descoberto em 1827 por Wcchler, mas 
tambem descobrir os processos para fazer 
do alluminio um metal util e capaz de ser 
empregado n& industria. 

Sainte-Claire Deville descobriu tambem O 
novo methodo de analyse mineral denomi- 
nado da via media e fez interessantes expe- 
riencias sobre & combustão dos oleos mine- 
raes nas machinas de vapor € sobre os phe- 
nomenos da combustão & pressões guperio- 
res å da atmospbersa. 

Sainte-Croix (Guilherme Manuel José 
Guilhelm do Clermont-Lodeve, barão de). 
Antiquario e escriptor francez, n. em 1746 
e m. em 1809. Seguiu a carreira das armas, 
mas o amor do estudo levou-o & pedir a de- 
missão fixando a sua residencia em Avinhão. 
Apesar de nobre era tão geralmente conhe- 
cido o seu merecimento que O comité de sal- 
vação publica permittiu lhe ir viver para 
Paris afim de poder continuar 08S seus tra- 
balhos litterarios. Em 1803 foi um doe så- 
bios escolhidos para entrarem no instituto 
quando esta associação scientifica recebeu 
nova organisação. 

Das obras que deixou impressas citaremos: 
Exome critico dos historiadores de Alexan- 
dre, Investigações historicas e criticas a res- 
peito dos mysterios do paganismo, Do estado 
e da sorte das colonias dos povos antigos, 
Historia dus progressos do poder naval da 
Inglaterra e Dos antigos governos federati- 
vos e da legislação de Creta. 

Sainte Croix (Carloman Luiz Fran- 
cisco Felix Renouard, marquez de). Viajan- 
te francez, n. em Besançon em 1767 em. em 
Paris em 1840. Aos dezenove anos entrou 
como official n'um regimento de dragões, 
emigrou em 1791 e serviu no exercito de 
Condé, regressando & França em 1797 foi 
obrigado a servir no exercito do Rheno, as- 
gistiu å batalha de Hohenlinden e depois da 
paz de Luneville voltou a Paris. Tendo al- 
cançado o logar de chefe de uma feitoria 
franceza na India, para ahi embarcou em 
1803 na esquadra do almirante Linois e foi 
feito prisioneiro pouco depois da sua chega- 
da a Pondichery. Recuperando a liberdade 
em julho do áono seguinte, dirigiu-se a Ma- 
nilha, oude se conservou dois annos organi- 
sando as tropas hespanholas e visitando O 
paiz. D'ali passou à Macau em 1807. visitou 
Cantão e a Cochinchina, passou Ros Estados- 
Unidos e em 1809 voltou para França onde 
publicou varias obras que lhe deram um cer- 
to nome. Em 1813 encarregado de uma mis- 
são scientifica, dirigiu se 808 Estados Uni- 
dos e 4 Martinica e voltando novamente & 
França em 1817 foi dois annos depois desi- 
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gnado para fazer parte de uma commissão 
incunbida de rever as leis coloniaes. Em 1831, 
o marquez de Sainte Croix foi a Alger afim 
de procurar os meios de estabelecer relações 
commerciaes com a Africa central. Era mem- 
bro da Sociedade philotechnica, da Sociedade 
de estatistica de Paris e de diversas acade- 
mias da provincia. Entre as obras de Sainte 
Croix citaremos: Viagem commercial e poli- 
tica ás Indias orientues, às ilhas Philippinas 
e á China; Toing Leu Lee ou as Leis funda- 
mentaes do codigo penal da China; Estatis- 
tica da Martinica ornada com uma carta 
d'esta ilha; Petição à camara dos deputados 
com o fim de obter o pagamento das dividas 
colontaes; Petição sobre o regimen interno dos 
escravos nas Antilhas francezas, etc. 

Sainte-Marthe (Carlos de). Poeta 
francez, n. em Fontevrault em 1512 e m. em 
1555. Era filho segundo de Gancher 1 de 
Sainte Marthe, medico ordinario de Fran. 
cisco 1. Carlos de Sainte-Marthe terminou o 
curso de direito, em Poitiers, onde recebeu 
o gráu de doutor; depois dedicou se á theo- 
logia, começando pouco depois A ensinar pu- 
blicanénte esta sciencia. Os padres exaspe- 
rados por isso prohibiram-lhe o ensino, sob 
pretexto de que elle propagava a heresia 
lutherana, e Sainte-Marthe retirou-se para 
Grenoble; mas o clero não o perdeu de vista 
e tendo elle tomado a direcção do collegio 
de Genova em 1541 foi alli preso e teria 
morrido de fome, se não se fingisse doido con: 
seguindo d'este modo ser um pouco mais 
bem tratado. Recuperou a liberdade depois 
de trinta e tantos mezes de duro captiveiro, 
passou a Lyão e alli ensinou o grego, he- 
breu, latim e francez, adquirindo em pouco 
tempo a reputação de poeta e erudito. Mar- 
garida de Valois chamou-o a Alençon onde 
foi nomeado ouvidor e procurador geral do 
ducado de Beaumont. Entre as obras de 
Sainte- Marthe mencionaremos as seguintes: 
Poesia franceza dividida em tres livros con- 
tendo o primeiro epigrammas; o segundo bal- 
lalas, cantos reaes, etc.; o terceiro epistolas, 
elegias, e mais um livro dos seus amigos; In 
psalmum VII e psalmum XXXIII paraphra. 
sis; In psalmum XC pia admodum et chris- 
tiana meditatio; In obitum incomparabilis 
Margaritae illustrissimae Navarrorum regi- 
nae, oralio funebris; Oração funebre da mor- 
te de Francisca de Alençon duqueza de Beau- 
mont, etc. 

Sainte-Marthe (Gaucher ir, chamado 
Scevola de). Poeta e administrador francez, 
sobrinho do antecedente, n. em Loudun em 
1556 e m. em 1623. Estudou na universidade 
de Paris sob a direcção dos celebres profes- 
sores Adriano Turnébe, Muret e Ramus. 
Como se dedicava å magistratura dirigiu-se 
a Poitiers e a Bourges para ahi seguir o 
curso de jurisprudencia. Nos reinados de 
Henrique 111 e de Henrique iv, Sainte-Mar. 
the occupou importantes logares desempe- 
phando-os sempre com zelo, integridade e 
talento. Foi contador geral das finanças no 
Poitou; em 1579 maire e capitão de Poitiers, 
porco depois thesoureiro de França na ge- 
neralidade d'essa cidade e quando este lo- 
gar foi supprimido Scevola foi escolhido pe- 
los seus concidadãos para dirigir ao rei re- 
presentações sobre este assumpto Em 1588 
foi eleito deputado nos Estados de Blois e 
tornou-se notavel pelo seu zelo realista com- 
batendo vigorosamente os partidarios da Li- 


A. 

: Quando Poitiers passou para este par- 
tido Sainte-Marthe retirou-se para Tours, 
En 1589 voltou ao Poitou, encarregado da 
missão de revindicar vs bens dos catholicos 
que haviam sido confiscados pelos reforma- 
dos, contribuiu em grande parte para a sub- 
missão de Poitiers em 1594, foi maire d'esta 
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cidade e por ultimo retirou-se para a sua | 


terra natal onde morreu. 

As Obras de Scevola de Sainte-Marthe fo- 
ram impressas em Paris em 1569 e em 1579. 
Constam de traducções em verso francez, 
odes, sylvas, elegias, epigrammas, metamor - 
phoses, etc. Deixou tambem uma collecção de 
de poesias latinas, um poema Pedotrophias 
lib. TII sobre a amamentação das creanças, 
o qual teve muitas edições e Gallorum do- 
ctrina illustrium qui nostra patrumqgue me- 
meria floruerunt elogia, opusculo que tam- 
bem foi impressq muitas vezes. 

Sainte-Marthe (Gaucher im chamado 
vulgarmente Scevola 11 e Luiz de). Historia- 
dores fruucezes, filhos gemeos do auteceden- 
te, n. em 1571 em. o primeiro em 1650 e o 
segundo em 1656. Depois de haverem sido 
recebidos advogados no parlamento de Paris, 
dedicaram se a estudos historicos por con- 
selho do presidente de Thou, e em 1620 fo. 
ram nomeados historiographos e couselhei- 
ros do rei. 

As obras que os dois irmãos publicaram 
foram: Historia genealogicade casa da Fran- 
ça, Historia genealogica da casa de Beauvau 
e Galla Christiana, obra celebre e impor- 
tante pela qual foi posteriormente conferida 
aos herdeiros dos anctores uma pensão an- 
nual de quinhentas libras. Escreveram tam- 
bem juntos 4 historia genealogica de varias 
familias de França e foram os primeiros edi- 
tores das Epistolas de Rabelais. 

Sainte-Marthe (Pedro Gaucher, cha- 
mado Scevola de). Historiador francez, filho 
de Scevola 11, n. em 1618 e m. em 1690. Foi 
historiographo de França, conselheiro d'es: 
tado e mordomo do rei. Ajudou seu pae nos 
trabalhos historicos e collaborou na Gal- 
lia Christiana. Deixou publicadas além d'ou 
tras obras: Estado das côrtes dos reis da 
Europa com os nomes e qualidades dos prin- 
cipes reinantes na Ásia e na Africa; Trata. 
do historico das armas de França e de Na- 
varra; 4 Europa viva ou Estado dos reis e 
principes soberanos e outras personagens no- 
taveis na egreja, na milicia e no fôro, etc. 

Sainte Marthe (Abel Luiz de). Poeta 
e theologo fraucez, filho segundo de Scevo. 
la 11 e irmão do antecedente, n. em 1620 e 
m em 1697. Entrou na congregação do Ora- 
torio e depois de baver começado estudos de 
jurisprudencia occupou-se de theologia e de 
poesia latina. Ensinou theologia na casa da 
sua ordem em Paris e Saumur e, depois da 
morte de seu pae e de seu tio fez juntamen- 
te com seus irmãos a revisão da Gallia chris- 
tiana, que publicou em 1656. A pensão de 
500 libras que foi dada a cada um d'elles 
augmentou-lhe o zelo para continuar essa 
obra, mas porfim Abel Luiz encarregou Di- 
niz de Sainte Marthe de o substituir n'esse 


trabalho. Em 1672 foi nomeado superior ge-. 


ral do Oratorio e tratou desveladamente da 
disciplina dos religiosos e da conversão dos 
protestantes. Sendo accusado de jansenismo 
pelo arcebispo de Paris teve de sair de Paris 
por tres vezes e quando acabou a persegui- 
ção Sainte Marthe resignou o cargo e mor- 
reu d'ahi a pouco na casa religiosa de S. Pau- 
lo aux Bois. Empregou-se por muitos annos 
na composição de uma obra immensa Orbis 
christianus, que não concluiu e que forma 
nove volumes manuscriptos em folio. 
Sainte-Marthe (Diniz de). Historia- 
dor e theologo francez, da familia dos ante- 
cedentes, n. em 1650 e m. em 1725. Entrou 
ara os benedictinos da congregação de 
. Mauro, foi professor de philosophia e 
theologia prior em Tours, Paris e S. Diniz 
e em 1720 superior geral dos benedictinos. 
Escreveu varias obras de controversia em 
que revelou grande erudição e entre as quaes 
notaremos: Tratado da confissão contra os 
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calvinistas, Resposta ás lamentações dos pro- 
testantês ácerca das suppostas perseguições 
em França, Cartas a M. de Rancé, Vida de 
Cassioduro e Historia de S. Gregorio Magno. 
Publicou tambem uma nova edição da (ral- 
lia christiana revista e accrescentada. Esta 
obra foi continuada por alguns membros da 
congregação de 8. Mauro e ultimamente por 
Haureau. 

Sainte Pataye (João Baptista de La 
Curne de). Sabio francez, n. em Auxerre em 
1697 em. em Paris em 1781. Pertencia a 
uma antiga familia e seu pae tinha sido gen- 
tilhomem do duque de Orleans. Começou aos 
quinze annos os sens estudos e trabalhou 
com ardor para recuperar o tempo perdido e 
aos vinte o sete annos era admittido na Aca- 
demia das inscripções. Em 1725 foi encarre- 
gado de uma missão diplomatica em Wis- 
semburgo, junto do rei Estanislau, mas vol- 
tando em breve a occupar se das letras es- 
creveu uma memoria ácerca de duas passa- 
gens de Tito Livio e de Diniz de Halicar- 
nasso e depois dirigiu as suas investigações 
para as origens nacionses de França. Até 
1740 publicou curiosas noticias extrahidas 
das antigas chronicas francezas e viajan- 
do pela Italia colligiu n'esse paiz quatro 
mil documentos ineditos ou pouco conheci- 
dos, aprendeu depois a lingua provençal e 
formou com os immensos materiaes que reu- 
nira uma collecção de 23 volumes. Posterior- 
mente publicou uma parte do seu Glossario 
da antiga lingua franceza, mns a sua obra 
principal é o Diccionario das antiguidades 
francezas que contem mais de 40 volumes 
iu folio os quaes se encontram actualmente 
na bibliotheca nacional de Paris. Além de 
membro da Academia das inscripções, per- 
tencia tambem desde 1758 á Academia fran- 
ceza e ás Academias da Crusca, de Dijon e 
de Nancy. As outras obras de Sainte Pulaye 
são: Carta a Bachaumont ácerca do bom. 
gosto nas artes e nas letras e Memorias so- 
bre a antiga cavallaria considerada como 
um estabelecimento politico e militar. Esta . 
ultima obra foi traduzida em polaco, alle- 
mão e inglez. O mesmo sabio publicou em 
1756 o fabliau de Aucassin e Nicolette. 

Saintes (Les). Grupo de pequenas ilhas 
da America central, nas Antilhas francezas, & 
12 kilom. sul de Guadeloupe; a ponta se- 
ptentrional ou ponta das Vacas, que éa mais 
occidental d'estas ilhas, fica por 15º 51’ de 
latil. norte e 64º 1º de longit. oeste. Os dois 
principaes ilhotes são a Terra alta e a Terra 
baixa, os outros são: o Grande ilhote ao sul, 
a Coche a oeste do Grande ilhote e da Cabrit 
perto da costa septentrional da Terra alta. 
A superficie total do grupo é de 1:256 he- 
ctares, dos quaes 162 são cultivados. O solo é 
geralmente secco e arido, produz algum ca- 
fé e milho. O ilhote Cabrit forma com a Ter- 
ra alta uma vasta bahia segura onde pode 
invernar uma esquadra. Tem 1:256 habit. . 
Este grupo foi descoberto a 1 de novembro 
de 1493 por Christovão Colombo que lhe 
deu o nome de los Santos. Os francezes to- 
maram posse d'estas ilhas em 1648 e de 
1194 a 1814 pertenceram aos inglezes que 
só as entregaram de novo 208 francezes deo- 
pois de haverem destruido oe fortes e os cs- 
tabeleeiinentos publicos. | 

Saintes. Em latim Santones Mediola- 
num, cidade de França, no departamento do 
Charente Inferior, perto da margem esquer- 
da do Charente a 69 kilom. sudeste de La 
Richelle. População 11:570 hab. Tribunaes 
de primeira instancia e de commercio, jus- 
tiça de paz,collegio communal, bibliotheca pu- 
blica fabricas de instrumentos agricolas, cre- 
mor tartaro, vellas, cortumes, etc. Commer- 
cio de cereaes, vinhos, aguas ardentes, cou- 
ros, e madeiras. A pende está agradavel- 
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mente situada na encosta de uma collina na 
basc da qual corre o Charente. 

A antiga capital dos Santones, Saintes, te- 
ve nos primeiros tempos o nome de Medio- 
lanum que trocou pelo do povo do qual era 
a metropole, naepoca da conquista romana. 
Foi então que a cidade se encheu de monu- 
mentos, templos, circos, thermas; teve tam- 
bem um capitolio, que se elevava sobre uma 
'“ collina que serviu de cidadella à guarnição 
romana, e um arco de triumpho. Foi santo 
Eutropio quem introduziu o christianismo em 
Saintes e 08 seus primeiros progressos coin- 
cidiram com os ultimos dias do poeta Auso- 
nio. O dominio wisigodo substituiu mais tar- 
de o dos romanos e desde então a historia 
da cidade torna se muito obscura. Em 708, 
Pepino apoderou-se de Saintes onde a fami- 
lia de Waifro estava refugiada; Carlos Ma- 
gno fundou ali a egreja episcopal de S. Pe- 
dro, e por morte do imperador os norman- 
dos assolaram o paiz pur duas vezes Em 
- 950, Saintes foi encorporada no ducado de 
Aquitania juntamente com o resto de Sain- 
tonge. Foi durante este periodo que Foulques 
Nerra mandou encerrar no castello de Sain- 
tcs o conde de Maine, Herbert Eveille Chien 
pelo crime de traição. Depois da morte de 
Geoffroy Martel em 1060 a cidade e o terri- 
torio de Saintes foram reunidos ao dominio 
ducal de Aquitania, mas no anno seguinte a 
derrota de Guy Geotiroy duque de Aqueta- 
nia, na batalha de Chefbontonne obrigzou-o a 
restituir a Fonlques Rechin, conde d'Anjou 
esta rica porção de provincia. 

No seculo xir o casamento de Leonor de 
Aquitania com Henrique, duque de Norman. 
dia e depois rei de Inglaterra, fez passar 
Saintes para o dominio dos Plautagrenetas. 
Em 1174 Ricardo, duque de Aquitania, em 
revolta aberta com seu pae, acolheu-se em 
Saintes; Henrique 1 veiu ali cercalo e o 
rebelde abandonou a cidade e refugiou-se 
no castello de Taillebourg. Em 1201, João 
Sem Terra deu Saintes, Niort e Saumur em 
dotc a sua mulher Isabel de Angouleme e 
dez annos depois cedeu a primeira d'estas 
cidades a Hugo o Pardo, conde de La Mar- 
che. Foi em Saintes que se refugiou o exer- 
cito inglez derrotado por Luiz 1x em Taille- 
bourg. Henrique ui ao suber da defecção 
do conde de La Marche, teve de sair da ci- 
dade para se dirigir a Blaye (1242). S. Luiz 
assenhoreando se de Saintes mandou-lhe re- 
construir as muralhas, mas por escrupulos 
de consciencia restituiu aos inglezes toda a 
parte da Saintonge que ficava ao norte do 
Clarente. À população em breve se snuble- 
von contra o inimigo, e Ignez de Roche- 
chouart, abbadessa de Saintes, conbinada 
com o partido religioso que se havia posto 
á testa do partido de resistencia foi a pri- 
meira a sacudir o jugo da oppressão. Re- 
bentando a guerra entre Eduardo e Carlos 
o Bello, a Inglaterra tomou Saintes e sa- 
queou a (1326). O conde de Alençon recon- 
quistou-a d'ahi a quatro annos, mas pela paz 
voltou de novo para o dominio inglez e até 
Luiz xı seguiu a sorte do resto da Saintonge. 
Encorporada definitivamente Á coroa no rei. 

nado de Carlos vir, poude livremente d'ahi 
por diante o seu commercio e industria pro- 
gredir e desenvolver se. Desde cntão até ao 
tempo da revolução nenhum facto importan- 
te apparece na historia d'esta cidade. Quan- 
do a divisão em provincias foi substituida 
pela divisão em departamentos, Saintes foi 
escolhida para capital do departamento do 
Charente inferior, mas um decreto de 1810 
transferiu a séde da prefeitura para La Ro- 
chelle. 

Esta cidade é uma das cidades de França 
mais ricas em monumentos historicos. Entre 
os antigos notam-se especialmente o arco do 
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triumpho de Germanico, construindo nos 
fins do seculo vir: e consolidado em 1665 no 
tempo do ministerio de Colbert pelo enge- 
nheiro Blondel, e o amphitheatro que podia 
conter perto de 20 mil espectadores. 

Dos edificios mais modernos são dignos de 
nota: a cathedral fundada por Carlos Ma- 
gno, a egreja de Santo Eutropio construida 
pelos normandos no seculo 1x, reedificada nos 
fins do seculo xı e destruida em parte pelos 
calvinistas em 1068, a egreja de Nossa Se- 
nhora, cuja fundação data de 1047,a de 
Saint Palais edificio do seculo xu, o antigo 
hotel de ville em que ha um bom museu de 
antiguidades, o palacio da justiça, o theatro, 
o hospital da marinha, etc. ° 

Saintes é patria de Bernardo Palissy. 

Sainte-Suzanne (Gil José Martinho 
Brunetsan, conde de). General francez, n. 
em Poivre em 1760 e m. pelos annos de 
1833. Foi pagem da condessa de Provença, 
depois passou a alferes de infanteria, se- 
guiu as idéas da Revolução, serviu às ordens 
dé Custine e de Kleber, distinguiu-se na de- 
feza de Mopuncia e foi nomeando ajudante 
general. Sendo depois mandado á Vendea 
comportou se brilhantemente na batalha de 
Cholet, foi feito general de brigada e voltou 
para o exercito do Rheno. Os serviços que 
prestou nas batalhas de Reuchen, de Ne- 
resheim, de Biberbach, e na defeza de Kehl, 
valeram-lhe o posto de generai de divisão 

Em 1797 commandou a ala esquerda do 
exercito de Moreau e contribuiu para o feliz 
exito das batalhas de Ettinghen, de Aolen 
e de Hohenlinden. O mau estado da sua sau- 
de obrigou-o a deixar O serviço militar, en- 
trou no conselho de estado, depois no sena- 
do e recebeu com o cordão de grio-ofhcial 
da Legião de Honra, o titulo de conde. Em 
1814 votou a queda do imperio, viveu afas- 
tado da politica durante os Cem Dias e sen- 
do nomeado par de França, recusou votar 
no processo de Ney e fez parte da opposi- 
ção liberal. Deixou: Projecto de mudanças a 
operar no systema das praças fortes para as 
tornar verdadeiramente uteis á dejeza da 
França. 

Saint-Foix (Germano Francisco Poul- 
lain de). Escriptor francez, n. em Rennes 
em 1698 e m. em Paris em 1775. Foi edu- 
cado no collegio dos jesuitas da sua terra 
natal, mas deixando essa casa religiosa alia- 
tou-se nos mosqueteiros e escreveu algumas 
peças para o thcatro. Quando rebentou a 
guerra com a Austria partiu com o seu re- 
gimento para a Italia, foi ajudante de campo 
do marechal de Broglie e distinguiu-se ua 
batalha de Guastalla. mas não alcançando 
a patente de capitão que sollicitava largou 
o serviço. Depois de passar algum tempo 
em Rennes foi para Paris onde adquiriu 
então nomeada pelas frequentes questões 
e duellos que teve e ainda escreveu algu- 

mas peças que chegaram a obter certo exito. 
Pelos annos de Li64 foi nomeado historio 
grapho da ordem do Espirito Santo. As obras 
d'este escripto comprehendem Cartas turcas 
impressas com o titulo de Cartas de Med 
dim Coggia, Ensaios historicos de Paris, 
Origem da casa de França, Historia da Or- 
dem do Espirito Santo, Carta a respeito do 
homem da mascara de ferro na qual preten- 
de que esse personagem impetuoso era o 
duque de Monmouth e varius composições 
para o theatro entre as quaes se notam: O 
Oraculo, Os homens, O Financeiro, O Dervi- 
che, As viuvas turcas, as Metamorphoses, ete. 

saint Gall (O monge de). Nome pelo 
qual se designa o auctor anonymo das Ges- 
tas de Carlos Magno obra escripta pelos 
fins do seculo 1x e que gosa de pouca aucto- 
ridade historica por causa das fabulas que 
contém. 
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Saint-Gelais (João de). Chronista e 


historiador francez da ultima metade do se 


culo xv. Figurou muito como guerreiro na 
córte de Luiz xr e é tudo quanto se sabe 
da sua vida. À chronica foi publicada em 
1622 por Theodoro Godefroy e em geral é 


exacta. 


Saint-Gelais (Octaviano de). Poeta 
francez, n. em Cognac em 1466 e m. em An- 
goulème em 1502 Pertencia a uma das 
mais antigas familia do Poitou, estudou em 
Paris e seguiu a carreira ecclesiastica, mas 


apesar d'isso cultivou assiduamente as mu- 
sas e fui um dos primeiros a traduzir em 
francez as obras de Virgilio. Nos ultimos 


annos do seculo xv foi feito bispo de Angou- 
lêne © retirando-se então para a sua dio- 


cese, dedicou se exclusivamente ás funcções 


espirituaes d'esse cargo. Além de versões da 
Eneida de Virgilio e das Epistolas de Ovi- 
dio. Deixou tambem alguns poemas taes 
como: Á caça dos amores, o Thesouro da 
nobreza e a Habitação da honra, obras que 
tiveram no seu tempo uma certa voga e que 
hoje ninguem lê. 

Saint-Gelais (Mellin de). Poeta fran- 
cez, n. em Angoulè:ne em 1431 e m. em Pa. 
ris em 1558. Era parente de Octaviano de 
Saint Gelais e depois de ter estudado na 
Italia, voltou à patria e seguindo a carrei- 
ra ecclesiastica foi’ abbade de Reches, ca- 
pellio da casa do delphim e director da 
bibliotheca de Fontainebleau. Escreveu va- 
rios contos graciosos e cheios de naturali- 
dade, epigramuas, sonetos, madrigues, etc., 
sendo lhe attribuida a introducção em Fran- 
ça d'esses dois ultimos generos de poesias 
imitadas do italiano. Traduziu a Sophonisba 
de Trissin a qual foi representada em 1559 
e imitou o episodio de Genebre do Orlando 
furioso d'Ariosto. 

Suint-Genois des Mottes (Julio 
Ludgero Domingos Ghislain, barão de). 
Historiador e erudito belga, n. em Lennick- 
Saint Quentin no Brabante em 1813 e m. em 
Gand em 1867. Em 1836 fui nomeado archi- 
vista da Flandres oriental e em 1848 pro- 
fessor da universidade de Gand e conserva- 
dor da bibliotheca da mesma cidade; foi 
meirinho de Gand de 1855 a 1858 e fez parte 
da Academia real da Belgica desde 1845. 
Além de varios artigos e memorias publica- 
das em diversas collecções e nas Memorias 
e no Boletim da Academia da Belgica, dei- 
xou muitas obras entre as quaes citaremos 
as seguintes: Hembyse, historia ganteza do 
seculo XVI, romance historico; a Corôa do 
duque Juão IV; o Falso Balduino; Um pri- 
meiro amor de Carlos V; Sobre a competen- 
cia da jurisdicção a que foram submeltidos 
Hugonet e Himbercourt; Noticia sobre o de- 
posito dos archivos de Flandres oriental; His- 
taria dos viajantes belgas do seculo XVII; 
Cathalogo methodico dos manuscriptos da bi- 
blintheca de Gand; a Batalha de Roosbeck; 
Nurrações historicas; Missões diplomaticas 
de Cornelio Sappero; Perfis e retratos; An- 
tonio Suuderns e seus escriptos; os Flamen» 
gos d'outro tempo, etc. 

saint Georges (Jacques Francisco 
Grout cavalleiro de). Marinheiro francez. n. 
em 1704 e m. a 24 de juneiro de 1763. En- 
trou em 1720 ao serviço da Companhia das 
Índias, de cujos navios passou a ser comman- 
dante em chefe no anno de 1734. Dez annos 
depois atravessou com felicidade pelo meto 
do esquadra ingleza e em 1746 foi nomeado 
chefe de tres naus destinadas a servirem de 
escolta aos navios da companhia da Índia. 
Saindo em 1747 da bahia de Graix, viu a SUR 
esquadra destroçada pelos temporaes e jun 
tando-se com os navios que lhe restavam 
força de La Jonquiére seguiram os dois at 
que em 14 de maio encontraram perto do 
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cabo Ortegal uma esquadra ingleza de 17 
náus. As forças francezas contavam apenas 
9 nans sob a protecção das quaes navega- 
va um grande numero de embarcações mer- 
cantes. Para salvar estes e mais 163 navios 
mercantes que Dubois de La Motte trazia de 
S. Domingos para França e que eram igual- 
mente ameaçados pela esquadra inglezs, os 
dvies chefes fruncezes aceitaram o combate e 
luctaram com intrepidez. - 

A acção foi renhida e os navios francezes 
só se entregaram quando já não podiam con- 
tinuar a lucta e o navio de Saint Georges 
foi o ultimo a render-se. Pela decidida e ex- 
traordinaria coragem que Saint Georges ma. 
nifestou n'esea occasião, o valente official 
receben as maiores provas d'estima dos ini- 
migos, não só dos chefes da esquadra ven- 
cedora como até do proprio rei de Ingla- 
terra Jorge 1 que diante da sua córte pa- 
* tenteou ao marinheiro francez a sua admi- 

ração. 

Posteriormente Saint Georges protegeu 
em 1761 a ilha de Bourbon contra os ingle- 
zes e sendo chamado no anno seguinte para 
auxihar o iman de Mascate, que era alliado 
dos francezes, ganhou uma brilhante victo- 
ria contra os arabes. 

Saint Georges (O cavalheiro de). Mu- 
lato que adquiriu grande nomesda nos fins 
do seculo xvin e que tendo nascido no Gua- 
daloupe em 1745, m. em Paris no anno de 
1199. Era filho de uma escrava negra e de 
João Nicolau de Boulougne, intendente e 
contador geral das finanças. Trazido por 
seu pae para França quando era ainda mui- 
to moço mostrou desde logo disposições ex- 
cepcionaes para todos os exercicios do corpo 
e dentro em pouco se tornou superior a to- 
dos os mestres d'armas de Paris. Nomeado 
estribeiro de madame de Montesson, esposa 
secreta do duque d'Orleans passou depois a 
capitão dos guardas e a ser o favorito d'esse 
principe e ao mesmo tempo o homem da mo- 

da na capital de França. 

Por essa epoca mostrou-se tambem habil 
compositor musico, escreveu diversas ope- 
tas, concertos e um minuete que ficou cele- 
bre com o nome de Minuete Saint Georges e 
sendo igualmente bom rebequista, conta-se 
Eh uma vez tocára uma peça servindo lhe 

arco o chicote de que usava e que se tor- 
nou legendario porque tinha o cabo guarne- 
cido de um numero infinito de pedras pre- 
ciosas. 

Saint Georges acompanhou o seu prote- 
ctor a Londres onde foi tambem recebido 
explendidamente por todos e depois do seu 
regresso a França, quando appareceu a re 
volução, o celebre mulato abraçou com en- 
thusiasmo as novas idéas. Levantando então 
uma companhia de caçadores a cavallo, èn- 
corporou-se no exercito do Norte, fez prodi- 
Bios de valor em varios recontros com os 
prussianos e foi um dos primeiros a denun- 
ciar a traição de Dumouriez. Apesar d'estes 
serviços foi preso como suspeito e recupe- 
rando a liberdade no £ de thermidor, m. 
dahi a annos completamente esquecido de 
todos. 

O cavalheiro de Saint Georges era do- 
tado de um caracter generoso e recto no 
mais subido giáu e até aos ultimos dias da 
tua vida foi sempre mvito caritativo e fa- 
zendo bem a muita gente. Notaremos por 
Ultimo que este insigne e inimitavel mestre 

armas não teve um unico duello porque 
ninguem queria arriscar-se a bater-se com 

e 


O duello que se 11 e attribue; dizendo uns 
ne o adversario era o cavalheiro La Mor- 
ere e afirmando outros que era um mestre 
d'armas notavel, não passa de uma brinca- 


deira porgue a verdade é que Baint Geor- 


SAI 
ges offendido desafiou o seu antagonista e 
quebrou lhe no corpo um molho de floretes 
com grande alegria dos espectadores: que 
assistiam embasbacados a esse combate de 
novo genero. 

Saint-Georges (Julio Henrique Ver- 
noy de). Escriptor dramatico francez, n. em 
Paris em 1801 e m. em 1879 ou 1880. Em 
1823 escreveu um vaudeville S. Luiz ou Os 
dois jantares e depois veio a ser um dos mais 
fecundos librettistas do nosso tempo. Escre- 
veu o poema de um grande numero de ope- 
ras e composições, para as quaes coinpoze- 
ram a musica Adam, Flotow, Halevy, He- 
rold, Auber, Donizetti etc, sendo d'este au- 
ctor os librettos da Filha do regimento, de 
Donizetti, dos Diamantes da coroa, de Auber, 
dos Mosqueteiros da rainha, de Auber, etc. 

Saint cermain (Claudio Luiz, conde 
de). Militar e ministro francez, n. em 1707 e 
m. em Paris a 15 de janeiro de 1718. En- 
trou para a companhia de Jesus, mas dei 
xando essa vida para abraçar a carreira das 
armas, alistou-se no exercito do eleitor pa- 
latino e distinguiu-se pelo seu valor na Hun- 
gria contra os turcos em 1138 sendo nomea- 
do no fim da campanha, major de dragões. 
Quando a França se declarou contra Maria 
Thereza, Saint Germain pediu a demissão, 
passou ao serviço do eleitor da Baviera, foi 
promovido a coronel e, quando o eleitor su. 
biu ao throno de Austria, com o nome de 
Carlos vir, recebeu a nomeação de feld ma. 
rechal. Depois da morte de Carlos, Saint 
Germain offereceu os seus serviços a Fre- 
derico 11, em seguida entrou novamente em 
França e sollicitou o posto de tenente gene- 
ral, que lhe foi negado, concedendo-se lhe 
apenas o grau de marechal de campo. Dis- 
tinguiu-se durante a guerra de Flandres, foi 
promovido a tenente general em 1748 e quan- 


do se concluiu a paz obteve o commando da . 


baixa Alsacia. Em 1756 foi encarregado da 
defesa de Dunkerque, por occasião da guer- 
ra de 1757 dirigiu com acerto a retirada do 
exercito francez, vencido em Rosbach, no an- 
no seguinte deu a batalha de Crevelt, co- 
briu em 1759 a retirada de Minden, derrotou 
o principe de Brunswick nos desfiladeiros de 
Dramfeld e em 1760 assistiu ao combate de 
Corbach. Julgando que os seus companheiros 
de armas e especialmente o duque de Bro- 
glie lhe fariam pouca justiça deixou o exer- 
cito e partindo para a Dinamarca ahi foi no- 
meado por Frederico v em 1162 commandan- 
te em chefe do exercito, feld-marechal e en- 
carregado de reorganisar o exercito dinamar- 
uez. 

E Deixando esse paiz em 1768 foi estabele- 
cer-se na Alsacia e tendo perdido toda a sua 
fortuna em consequencia da quebra de um 
banqueiro, os officiaes dos regimentos alle- 
mães a0 serviço de França, abriram para el- 
le uma subscripção e o ministro da guerra 
francez obrigado pela opinião publica conce- 
deu uma pensão ao velho general. Algumas 
memorias que este escreveu a respeito da 
reorganisação da França e cujo valor Tar- 
got foi o primeiro a reconhecer, valeram a 
Saint Germain a nomeação de secretario de 
estado no ministerio da guerra e a condeco- 
ração da ordem de S. Luiz (1175). 

Entre as reformas introduzidas por Saint 
Germain, as quaes tinham principalmente em 
vista a economia e a disciplina, umas foram 
justissimas e de grande utilidade, outras po- 
rém mal se percebia a necessidade d'ellas 
porque não passavam de imitações escusadas 
do que se fazia na Prussia. Boas e más le- 
vantaram contra o seu auctor grande nume- 
ro de inimigos e Saint Germain teve de pe- 
dir a demissão em setembro de 1777. 

D'este general existem publicadas as Me- 
morias em que propunha varias reformas que 
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não poude levar á pratica, e Correspondencia 
particular com M. Paris Duverney, tendo 
ambas estas obras saido posthumas. 

Saint-Germain (N. conhecido pelo 
conde de). Personagem myeterioso e uma 
das mais extraordinarias figuras do seculo 
passado, n. nos ultimos annos do seculo xvit 
e m. em Eckernfserndt, no ducado de Slesvig 
em 1780, A sua origem e nascimento assim 
como as fontes da sua riqueza, que devia ser 
consideravel para occorrer ás enormes des- 
pezas da vida luxuosa e faustuosa que levou, 
bão de ser sempre outros tantos problemas 
cuja solução definitiva se não poderá desco- 
brir, mas á força de investigações e de con- 
jectaras já hoje se póde dizer alguma coisa 
a esse respeito com probabilidades de não 
errar muito. Pondo de parte as exaggerações 
e attendendo só aos factos bem avariguados, 
sem fazer caso das historias e contos propa- 
lados pela credulidade publica é innegavel 
que esse homem extraordinario possuia vas- 
rissimos conhecimentos e era dotado de uma 
força de voutade e de qualidades que fariam 
d'elle um diplomata da primeira ordem se em 
vez de gastar a vida em divertir-se à custa 
dos seus contemporaneos tivesse seguido es- 
sa carreira em que de certo conquistaria 
um grande nome. 


As noticias mais antigas que ha do conde 
de Saint Germain em Frauça não vão além 
do anno de 1750, em que elle fixou a sua re- 
sidencia em Paris; sabe se porém que antes 
d'essa epoca tinha percorrido uma boa par- 
te da Europa, com diversos nomes, e tinha 
estado na Italia, na Hollanda e na Inglater- 
ra, usando dos titulos de marquez de Mont- 
ferrat e de conde de Bellamye. 


Em Paris, tomou o titulo de conde de Sainte 
Germain e n'essa capital chamou a attenção 
de todos pelas suas maneiras distinctas, pelo 
luxo com que vivia e pela opinião geral- 
mente espalhada de que elle possuia a pe- 
dra philosophal ou pelo menos a arte de fa- 
bricar diamantes e um elixir de longa vida 
que o tornava immortal. Dizia-se geralmen- 
te que elle vivia ha uns poucos de seculos, 
aflirmava-se que elle tinha sido testemunha 
presencial de factos succedidos em epocas 
remotas, os quaes elle contava com todas ag 
particularidades e cada um formava sobre a 
sua familia as mais varias e extravagantes 
conjecturas. A opinião que parece hoje mais 


verosimil é que o conde de Saint-Germain 


era filho de Maria Anna de Pfalz-Neubur- 
go, segunda esposa de D. Carlos 11 rei de 
Hespanha. Essa princeza, que Victor Hugo 
escolheu para heroina do seu Ruy Blas, foi 
sempre de costumes bem pouco regrados e 
por tanto o nascimento do celebre aventu- 
reiro pode collocar-se nos fins do seculo xvir 
ou talvez com mais probabilidade depois de 
1706, epoca em que a rainha viuva foi esta- 
belecer a sua residencia em Bayonna. 


O segredo do alto nascimento do conde de 
Saint-Germain era conhecido na córte de 
Versailles e assim se explica o grande favor 
que elle gosava junto de Luiz xv e a fami- 
liaridade como elle era tratado e recebido 
por esse soberano e por madame de Pompa- 
dour. Esta hypothese explica egualmente a 
sua grande fortuna, as suas maneiras distin- 
ctas e a sem-cerimonia com que elle tratava 
os mais altos personagens. 


O marechal de Belle-Iele que encontrou o 
conde na Allemanhs, affeiçoou-se-lhe em ex- 
tremo e levando-o eee para França apre- 
sentou o a madame de Pompadour, que pi 
encantada com esse estrangeiro. D'ahi a pou- 
co toda a gente fallava no conde, o duque de 
Choiseul recebeu-o em sua casa, fallou d'çlla 
com louvor ao soberano, que já o conhecia 
pelo que madame de Pompadour lhe havia 
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dito, e em breve Saint-Germain era recebido 
intimamente em Versailles. 

Como elle tinha vinjado muito e sabia mui- 
ta coisa, a sua conversação era sempre inte- 
ressantissima e tornou-se um elemento quasi 
necessario ás distracções da côrte. Fallava 
com uma emphase my steriosa dos segredos 
da natureza, abria á imaginação uma carrei- 
ra vaga, obscura e inmensa a respeito dos 
segredos que dizia possuir, dos sena theson- 
ros, da sua nobreza e da sua origem. Sem di- 
zer nunca expressamente que tinha um ou 
dois seculos, deixava o porém como que ad- 
vinbar e as aflirmações de algumas pessoas 
que asseveravam tel-o encontrado trinta ou 
quarenta annos antes, concorriam para dar 
corpo a essa legenda que em volta d'elle se 
ia formando. A educação esmerada que ti- 
nha recebido, 8 arte com que aproveitava 
tudo quanto sabia, o seu perfeito conheci- 
mento de varias linguas, porque fallava bem 
o frances, o allemão, o italiano e o russo, e a 
sua conversação sempre animada e interes- 
sante dispertavam a sympathia e a estima 
de todos que com elle tinham relações. 

Depois de haver estado em França uns dez 
annos foi obrigado a tugir para Inglaterra 
porque o duque de Choiseul passou ordens 
de prisão contra elle apenas soube que o con- 
de de Saint. Germain tinha sido encarregado 
por Luiz xv de tratar secretamente da paz 
com a Austria. A sua demora em Inglaterra 
não foi longa e em 1762 já estava em S. Pe- 
tersburgo onde na revolução d'esse anno re- 
presentou um papel importante. N'ella Saint- 
Germain usava o titulo de conde de Saltikof 
e vestia o uniforme de general russo, Per- 
correu depois a Allemauha e a Prussia, es- 
teve em Berlim e residiu muito tempo com 
o nome de conde Tzarogy em Schwabach na 
côrte do margrave d'Auspach. 

E’ a esta residencia na Allemanha que se 
- prendem as relações de Saiut-Germain com 
a maçonaria e com o8 illuminados e sob este 
ponto de vista foi o celebre aventureiro es- 
tudado por George Sand na Condessd de 
Rudolstad. 

Alguns quizeram ver na maçonaria, em 
que elle teria representado um papel impor- 
tantissimo, uma das fontes da sua mysterio- 
sa fortuna e essa hypothese não deixa de ser 
rasoavel. Accrescentando a isso as dadivas 
de sua mãe a quem elle por certo devia os 
maravilhosos diamantes e as magnificas te- 
las hespanholas que possuia, juntando a for- 
tuna do pae que parece ter sido um rico ban- 
queiro, ministro de Carlos 1r, e attendendo & 
que pelos seus conhecimentos financeiros, 
herdados do pae, saberia empregar bem os 
capitaes de que dispunha, explica se facil. 
mente essa fabulosa riqueza que aos olhos 
dos contemporaneos parecia sobrenatural. 

Indo viver para Eckerhfcorn, no ducado de 
Slesvig, captou a amizade do landgrave Car. 
los de Hesse, que era muito dado às sciencias 
bermeticas, e os dois juntos trabalharam as- 
siduamente para encontrar a pedra philoso- 

hal. 
j Foi na còrte d'esse principe que Saint- 
Germain morreu em 1780 dizendo-se que 
aborrecido de viver não quiz aproveitar se 
do elixir de longa vida que possnia. Os pa- 
peis do conde ficaram nas mãos do landgra- 
ve Carlos que passado algum tempo os des- 
truiu e que nunca disse coisa alguma que 
podesse esclarecer o enigma d'essa existen- 
cia mysteriosa. i 

Saime Gilles (João de). Sabio inglez, 
conhecido tambem pelos nomes de João 
Saint Alban ou de Joannes Anglicus, n. pe- 
los annos de 1168 e m. em Inglaterra em 
1258 pouco mais ou menos. Em 1198 era pri. 
meiro medico de Philippe Augusto e seguin- 
do depois & carreira ecclesiastica fez doução 
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em 1218 do hcspital de S. Thiago (Jacques) 
onde vivia, aos frades da ordem dos prégado- 
res, que para ahi se trasladaram e que por 
isso se ficaram chamando jacobinos. 

Saint Gilles vestiu o habito d'essa ordem 
e pela sua influencia contribuiu para que os 
religiosos obtivessem duas escolas na uni- 
versidade de Paris, uma de philosophia e 
outra de theologia. 

Além de varias obras de philosophia pe- 
ripatetica e de theologia, Saint Gilles dei- 
xou dois livros de medicina: De formatione 
corporis, e Prognostico et praticæ medicina- 
les. 

Saint Giles (N... de L'Enfant, caval- 
leiro de). Poeta francez que m. pelos annos de 
1709. Foi um poeta muito da moda na alta so- 
ciedade dos fins do seculo xvir, mas da vida 
d'elle sabe se unicamente que eerviti nos 
mosqueteiros e que renunciando ao seculo 
depois da batalha de Ramillies entrou n'um 
convento. Era insigne principalmente em pa- 
rodias e entre todas as suas composições & 
mais notavel é o Hesumo da opera de Eneas, 
engraçadissima parodia da traxedia opera de 
Fontenelle intitulada Jineas e Lavinia. Dos 
outros trabalhos de Saint Gilles citam-se 
ainda o Contracto, A origem dos passaros, 
A febre de Palmeirian, Gilotin preceptor das 
musas, comedia n'um aeto. 

saint Haouen (Yves Maria Gabriel 
Pedro Lecoat, barão de). Othcial da mari- 
nha franceza, n. na Bretanha em 1756 e m. 
em Caluis em 1826. Entrando para a mari- 
nha como voluntario, fez as campanhas da 
independencia americana, fui ferido grave- 
mente nas Antilhas quando repellia um at- 
taque dos pretos revoltados, recebea depois 
o commando militar de Nantes e impediu 
Belle-Ile de cair em poder dos inglezes Foi 
nomeado chefe militar de Ancona em 1799 e 
pouco depois chefe d'estado maior de La- 
touche-Treville; distinguiu-se em agosto de 
1801 repellindo um attaque de Nelson, ins- 
peccionou as costas da Belgica de 1801 a 
1804 e no anno seguinte assignalou-se n'um 
combate naval entre a esquadrilha de Bolo- 
nha e os inglezes. Foi elevado a chefe dos 
movimentos: maritimos em Bolonha e sus- 
tentou novos combates em frente d'esta ci- 
dade e da de Calais. Em 1812 foi nomeado 
prefeito maritino em Bolouha e em 1814, 
sendo pelo governo provisorio escolhido 
para ir a Hartwell apresentar a Luis xvin 
as homenagens da marinha franceza, voltou 
a França com este principe que v nomeou 
contra almirante em 1817. O barão de Saint- 
Haouen é principalmente conhecido pela in- 
venção de um telegrapho de terra e mar 
por meio de um systema engenhoso de lu- 
zes e do qual o duque de Angoulème se ser- 
viu com vantagem durante a guerra de Hes- 
panha em 1823. 

Saint-Hilaire (Luiz Vicente José Le 
Blond, conde de). General francez, n. em 
Ribemont em 1166 e m. em Vienna d'Aus- 
tria em 1809. Aos quatorze annos embarcou 
para as Índias como alferes, quando regres 
sou alistou-se na infanteria, tomou parte no 
cerco de Toulon, fez a campanha do Pie- 
monte do anno Iv e depois do 18 brumario 
foi nomeado general de divisão; distinguiu- 
se principalmente em Austerlitz, em Iena, 
em Eylau, em Eckmuhl e em Essling. N'esta 
ultima batalha foi ferido gravemente no pé 
esquerdo e m. doze dias depois. 

Saint Hilaire (Agostinho Francisco 
Cesar Provençal de Saint-Hilaire, chamado 
Augusto de). Viajante e naturalista francez, 
n. em Orleans em 1799 e m. em 1853. De- 
dicou-se primeiro á bistoria natural, estu- 
dou allemão e ingles durante uma viagem 
ao Holstein e partiu em 1816 para o Brazil 
com o embaixador de França junto da côrte 
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do Rio de Janeiro. Durante seis annos per- 
correu as provincias d'este vasto imperio, 
Montevideu, o Paraguay e voltando á Eu. 
ropa com immensas collecções de plantas, 
mainmiferos, insectos, reptis, peixes e mine- 
raes, começou então a escrever varias obras 
que firmaram a sna reputação e lhe valeram 
a nomeação de membro da acudemia das 
sciencias. Além de varias memorias sobre a 
Familia das polygaleas, sobre a Symetria 
das Capparideas, ete., publicadas nas Me. 
mortas do Museu e de muitos artigos publi- 
cados no Boletim da Sociedade das Sciencias 
d'Orleans e nos Novos annaes das viagens, 
etc., deixou: Flora Brazilie meridionalis ou 
Historia e descripção de todas as plantas 
que crescem nas difjerentes provincias do Bra. 
zil; Viagem nas provincias do bèin de Janei- 
ro e das Minas Geraes; Viagem no Cistricto 
dos diamantes e no littoral do Brazil; Sobre o 
systema da agricullura adoptado pelos bra- 
zileiros; Lições de botanica; a Morphologia 
vegetal explicada por figuras; Viagem ds 
nascentes do rio de S. Francisco; a Agricul- 
tura e a creação de gado nos Campos geraes, 
etc. x 
A botanica deve a Saint-Hilaire duas fa- 
milias naturacs novas. as parochynias e as 
tamariscinias em grande numero de generos 
e perto de mil especies que se nio conhe- 
ciam. j 

Saint-lHippolyte (Jayme Philippe 
Pradin de Biarges, conde de). Oficial da 
marinha franceza, n. em Saint Hippolyte de 
Caton, no Gard em 1762 e ın. em Montpel- 
lier em 1850. Alistou-se na marinha fran- 
ceza em 1711, fez a guerra da America e 
pediu a demissão pouco antes da revolução. 
ibm 1826 toi nomeado coutra almirante ho- 
norario, membro do conselho geral do He- 
rault, do couselho municipal de Montpellier 
e exerceu entre outras, as funcções de adini- 
nistrador dos hospicios, 

saint-Huberty (Anna AntoniettaCla- 
vel, conhecida pelo nome de). Cantora fran- 
cesa, n, em S:rasburgo em 1756 e m. perto 
de Londres em 1812. Era filha de um musi- 
co que com ella percorreu a Allemanha, & 
Prussia e a Polonta e n'este ultimo paiz re- 
cebeu lições do compositor Le Moyne. Vol- 
tando a França, representou no theatro de 
Strasburgo e sendo ahi muito applaudida 
foi chamada para a Opera de Paris, onde al- 
cançou extraordinarios e continuos trium- 

hos. 

Em 1790 emigrou com o conde d'Entra- 
gues que a desposou secretamente em Lau- 
sanne e passando d'ahi a Vienna, a Gretz 
e a Londres foi assassinada juntamente com 
seu marido por um creado. Esta nótavel ar- 
tista fez nu Opera uma revolução igual á 
que Talma realisou mais tarde na tragedia, 
porque foi ella que introduziu n'essa scena 
o rigor no modo de vestir 08 personagens 
que representava. ` 

saint Huruge (Victor Amadeu La 
Fage, marquez de). Revolucionario francez, 
n. em Macon no anno de 1750 e m. em Pa- 
ris em 1810. Era descendente de uma fami- 
lia nobre e: antiga do Maconnais e seu pae 
além do marquezado de Saint Huruge pos- 
suia na Saboya importantes propriedades. 

Entrando muito novo ao serviço de Victor 
Amadeu (de quem era atilhado) ainda não 
tinha vinte e quatro annos quando foi feito 
major e ficando por morte do pae senhor de 
uma grande fortuna resolveu fazer longas 
viagens. Chegando a Lyão apaixonou-se por 
uma actriz mademoiselle Mercier com quem 
casou. Essa mulher cuja vida anterior fôra 
desregradissima não se emendou depois de 
casada e pelas suas relações com o ministro 
d'estado Amelot obteve que o marido fosso 
preso, No fim de nns tres annos Saint-Au- 
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ruge recuperou a liberdade tendo para isso 
de escrever uma declaração pela qual se obri- 
gava a dar á msrqueza uma pensão de seis 
mil libras e a deixal a viver como ella en- 
tendesse. 

Retirando so para Inglaterra enviou d'ahi 
ao parlamento uma extensa representação 
mas o negocio não se resolveu e estava ainda 
pendente quando appareceu a revolução. 

Saint Huruge voltando então a França foi 
um dos mais fogosos membros do grupo do 
Pulais Royal que se reunia habitualmente 
no café de Foy e cujas principaes figuras 
eram Camillo Desmonlins, Loustalot e o ba- 
rão de Tintot. 

Quando se discutia na Constituinte a ques- 
tão do veto foi elle quem redigiu juntamente 
com Camillo Desmoulins e quem foi apre- 
sentar à assembléa a famosa moção do Pa- 
lais Royal à frente de seiscentos signatarios. 
A municipalidade mandou fechar as barrei- 
ras para impedir que a deputação chegasse 
a Versailles e Saint Huruge foi preso como 
auetor de uma sedição popular. Desmoulins 
n'um dos primeiros pamphletos que escreveu 
Reclamação contra novos abusos tomou a de- 
fesa do seu amigo e este defendeu-se tam- 
bem n'uma Memoria succinta que então pu- 
blicou. 

D'ahi por diante entrou em todos os acon- 
tecimentos notaveis d'essa epoca mas repre- 
sentando n'elles sempre um papel secunda- 
rio. Tendo sido preso no tempo do Terror, 
como partidario de Dauton, recuperou a li- 
berdade no 9 de thermidor e d'ahi por dian- 
te vivenu obscuramente até 1810 residindo 
ora em Paris ora no Maconnais, onde conser- 
rara ainda grandes propriedades. 

Saint Hyacinthe (Hyacinthe Cordon- 
nier, conhecido pelo nome de). Escriptor fran- 
cez, n. em Orleans em 1684 e m. em Gene- 
cken perto de Breda em 1746. Tendo rece- 
bido excellente educação no collegio do Ora- 
torio em Tours, obteve a°patente de official 
de eavallaria e entrando na guerra cabiu nas 
mãos do inimigo na batalha de Hochstsedt. 
Depois de recuperar a liberdade viveu muito 
tempo na Hollanda, passou depois a Lon- 
dres onde casou e se fez protestante e vol- 
tando a França demorou se ahi pouco tempo 
e foi para Genecken, terra natal de sua mu- 
lher, onde como dissemos veio a fallecer. 

Coliaborou com Prospero Marchand e com 
Sallingre no Jornal litterario e tomou ousa- 
damente o partido dos modernos na questão 
suscitada pela versão da Iliada feita por ma- 
dame Dacier. Em 1714 publicou a sua Obra 
prima de um desconhecido, excellente critica 
dos abusos da erudição e do pedantismo e 
que foi reimpressa muitas vezes. Saint Hya- 
cintbe deixou egualmente Memorias liltera- 
nas, Carta a um amigo, Cartas criticas a 
respeito da Henriade, Pensamentos secretos 
e observações criticas, Investigações philoso- 
phicas, Cartas a madame Dacier ácerca do 
livro: Das causas de corrupção do gosto, 
etc. 

Saint Igny (João de). Desenhador, gra- 
vador e pintor francez, n. em Roma na se- 
gunda metade do seculo xvr e m. pelos an- 
nos de 1645. Foi discipulo de pintura de Si- 
mão Vouet e de gravura de Daniel Rabal. 

Às obras d'este artista como desenhador e 
gravador são rarissimas. Compõem-se de de- 
senbos gravados pelo proprio Saint Iguy, por 
lsaac Briot, por Abrabão Bosse ete, com os 
titulos de: Elementos da arte de tirar retra- 
tos ou Methodo de representar ou retratar to- 
das as partes do corpo humano, o Jardim da 


nobreza franceza no qual se pode examinar a. 


sua maneira de vestir, a Nobrega franceza na 
egreja dedicada a Claudio Maugis, conselhei- 
ro esmoler do rei, etc., em Paris, em casa do 
autor, arrabalde Saint Germain. Nota-se 
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entre as producções de Saint Igny uma com- 
posição que se encontra no gabinete das es- 
tampas na Bibliotheca nacional, na obra de 
Abrahão Bosse com o titulo de: Cedant ar- 
ma toge, uma outra bella gravura a agua 
forte representando um Tocadvr de gaita de 


folles. Como pintor citam-se dois quadros: a 


Adoração dos pastores e a Adoração dos ma- 
gos, que decoram a egreja de Saint Yon de 
Rouen que serve actualmente de capella ao 
hospicio dos alienados. 

Snintine (José Xavier Bonifacio, ap- 
pellidado). Romancista e auctor dramatico 
francez, n. em Paris em 1798 e m. em 1865. 
Aos vinte e um annos alcançou um premio 
da Academia franceza com uma composição 
ein’ verso intitulada: Felicidade do estudo, 
dois annos depois obteve um segundo pre- 
mio por um discurso sobre o ensino mutuo 
e publicou uma adoravel narração cheia de 
sentimento com o titulo de Picciola que foi 
traduzida em muitas linguas, grangeando 
por esta obra uma merecida reputação. Com 
o pseudonymo de Xavier Saintine começou 
a sua carreira theatral onde se tornou egual- 
mente notavel. Entre as suas principaes obras 
dramaticas e litterarias mencionaremos: O 
Homem do mundo; o Bobo do principe; os 
Duis pombos; o Duque d'Olonne; Babiole e 
Jablot; Rico d'amor; Henriqueta e Charlot; 
Jonathan o Visionario; as Tres rainhas; a 
Mythologia do Rheno; a Segunda vida; va- 
rias novellas e romances, etc. Foi collabo 
rador da Revista de Paris. do Museu das fa- 
milias, do Seculo, do Constitucional, do Jor- 
nal para tolos e da Revista Contemporanea. 

Saint-Jacques de Sylvabcille 
(Guilherme de). Astronomo e mathematico 
francez, n. em Marselha no anno de 1722 e 
m. em 1801. Havendo adquirido um certo 
nome por algumas memorias mathematicas 
que escreveu, foi em 1704 nomeado director 
do observatorio de Marselha. Occupou se 
tambem da relojoaria, compondo uma memo- 
ria a respeito do escape, indicou differentes 
modos de corrigir as variações das oscilla- 
ções do pendulo resultantes do calor e do 
frio assim como varios processos para divi- 
dir os instrumentos com maior precisão, e 
explicou com notavel simplicidade alguns 
phenomenos da physica. Contribuiu para os 
progressos da hydraulica e, entre outras leis 
d'este ramo de conhecimentos, que estudou 
a fundo, notaremos a do exgoto dos liquidos 
por um orificio feito no fundo ou nas pare- 
des dos vasos que os conteem. Saint-Jacques 
da Sylvabelle imaginou tambem um grande 
numero de machinas. Das obras que deixou 
citaremos: Memoria sobre o sulido de maior 
attração, inserta nas Memorias dos sabios es- 
trangeiros, onde tambem saiu a Memoria 
sobre o solido de menor resistencia applicado 
á figura mais vantajosa para os navios; Me- 


.moria sobre a precessão dos equinoxios e em 


geral sobre todos os movimentos do eixo da 
terra e sobre a variação dos planos das or- 
bitas em todos os planetas, enviada å socieda - 


de geral de Londres e mandada traduzir por. 


ella em inglez e publicar na collecção das 
suas Memorias, Tratado geral das variações 
celestes e das desigualdades dos movimentos 
dos Planetas, nas Memorias do Observatorio 
de Marselha e, n'outras collecções, differen- 
tes memorias sobre navegação, mechanica, 
equinoxios, secções conicas, parafuso de Ar- 
chimedes, etc. 

Saint-James, Nome de um palacto de 
Londres construido por Henrique vri e que 
serviu de residencia aos reis d Inglaterra 
desde essa época até ha poucos annos. Actual- 
mente vive n'elle o duque de Crambridge, 
mas apesar d'isso ainda hoje se diz geral- 
mente a côrte de Saint-James para desiguar 
a côrte d'Inglaterra, 
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Saint.Jean (Simão). Pintor francez, 
n. em Lyão em 1803 em. em 1860. Frequen- 
tou a escola de pintura da sua terra natal é 
logo com o primeiro trabalho que apresen- 
tou em publico (1834), fructas e flores, al- 
cançou uma medalha, recompensa que raras 
vezes é concedida a esse genero de quadros. 
D'ahi por diante ate á morte executou um 
grande numero de quadros pelos quaes re- 
cebeu as mais honrosas distinções e que lhe 
deram o primeiro logar entre todos os pin- 
toros de flores nos nossos dias. Entre as 
obras d'este notavel artista citam-se princi- 
palmente: a Grinalda de flores suspensa n'um 
nicho gothico.da Virgem; Flores nas ruinas; 
Flores e fructas; Um cesto de rosas, etc. 

Saint-John (Bayle). Escriptor inglez, 
n. em Londres pelos annos de 1820 e m. em 
1859; é apenas conhecido por algumas obras 
e principalmente pelas suas narrações de 
viagens, das quaes citaremos: Dois annos em 
casa de uma familia dv Levante; a Vida de 
aldeia no: Egypto; os Turcos na Europa; 
Sceuas maritimas; Viagem de um mercador 
arabe no Soudan, traducção do francez; o 
Louvre; o Oriente christão; etc. 

Saint Julien (redro de). Historiador 
francez, n. pelos annos de 1520 e m. em 1593. 
Seguiu a carreira ecclesiastica, foi succes- 
sivamente protonotario apostolico, primeiro 
couego de S. Pedro de Macon e arcediago. 
Passava n'essa epoca por um adversario en- 
enrniçado da Reforma e por ardente parti- 
dario da Liga. Deixou as seguintes obras: 
Dois opusculos de Plutarco; Da origem dos 
burgundos e da antiguidade dos estados da 
Borgonha; Miscellaneas historicas, etc. 

Saint Julien (Madame de). Irmã do 
marquez de Gouvernet e notavel pela pro- 
tecção que dispensou a Voltaire. Foi ella 
quem ajudou o philosopho a construir a villa 
de Ferney e a desbravar uma grande parte 
d'esse territorio. De 1766 a 1763 manteve 
assidua correspondencia com Vultaire e o 
ultimo bilbete que o patriarcha de Ferney 
escreveu era dirigido a madame de Saint- 
Julien. 

Saint Julien (Bartholomou Emé, ba- 
rão de). Magistrado francez, n. no começo 


“do seculo xvr e m. em 1597. Durante a sua 


carreira da magistratura deu provas de gran- 
de inteligencia, e Francisco 1 nomeou-o para 
varios logares importantes. Foi presidente 
do parlamento de Turim e submetteu ao rei 
um plano de reorganisação da justiça nos 
paizes além dos Alpes, plano que teve a ap- 
provação do soberano, foi encarregado de 
missões a Veneza e Inglaterra e exerceu os 
cargos de guarda sellos de França para além 
dos montes e de presidente do conselho so- 
berano de Pignerol. 

Saint Just (Luiz Antonio). Membro da 
Convenção francezà, n. em Decize no Niver- 
nais a 25 de agosto de 1767 e foi guilhoti- 
nado em Paris a 28 de julho de 1794 (10 de 
thermidor do anno 11). Estudou com os reli- 
giosos do Oratorio em Soissons e em segui- 
da foi frequentar o curso de direito em Rei- 
ms, mas d'ahi a pouco voltou à sua terra na- 
tal e dedicando-se ás letras compoz o poema 
UV Organt, que foi impresso em 1787 sem o no- 
me do auctor. Nos fins desse anno Saint 
Just foi a Paris onde se relacionou com Ca- 
millo Desmouins e enthusiasmando-se com 
as novas idéas, voltou á provincia onde se 
fez ardente propagandista dos principios re- 
volucionarios. 

. Nomeado pelos seus concidadãos tenente 
coronel da guarda nacional, conduziu a Pa- 
ris a deputação de Blerancourt e assistiu Å 
festa da federação no dia 14 de julho, Pas- 
sado algum tempo, quando a sua commung 
esteve ameaçada de ficar sem a9 feiras fran- 
cas, Saint Just dirigia uma represents 
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ção á Assembléa pedindo que Blerancourt 
conservasse esse privilegio, offerecendo para 
que elle fosse mantido ceder todos os seus 
bens afim de serem reunidos aos bens do 
cantão. Foi a proposito d'esta questão em 
que elle se empenhou quanto possivel que 
o joven revolucionario escreveu a Robes 
pierre uma carta em que lhe dizia: «Não vos 
conheço, mas vós sois um grande homem; 
não sois o deputado de uma provincia sois 
o da humanidade e da republica. 


Em 1791 publicou um livro com o titulo 
de Espirito da revolução e da constituição 
em Fiança, escripto com energia, e que teve 
muita voga e apresentando-se candidato á 
Assembléa legislativa, não foi eleito porque 
não tinha ainda vinte e cinco annos, que era 
a edade marcada na lei. 


Depois do 10 de agosto apresentou-se co- 
mo candidato Á Convenção e, sendo então 
eleito, foi para Paris, tomou assento na Mon- 
tanha ao lado de Robespierre, tomou parte 
na proclamação da republica e nos primeiros 
trabalhos da assembléa, mas a primeira vez 
que subiu á tribuna foi quando se abriram 
os debates sobre o processo de Luiz xvi. 


Exaltado até ao fanatismo pronunciou um 
discurso de cuja violencia se pode fazer idéa 
pelo seguinte trecho: «Eu digo que o rei de- 
ve ser julgado como um inimigo, que se tra- 
ta mais de o combater do que de o julgar. 
Julgar um rei como um cidadão! Estas pa- 
lavras hão de por certo causar grande es- 
panto na posteridade. Julgar é applicar a 
lei. Uma lei é uma relação de justiça. Que 
relações de justiça ha entre a huinanidade e 
os reis? Não se pode ser rei e scr innocente; 
todos os reis são rebeldes e usurpadores. E' 
preciso julgar depressa, porque qualquer ci- 
dadão tem sobre elle os direitos que Bruto 
tinha sobre Cesar.» 


Estas palavas cheias de altivez, estas phra- 
ses curtas, cheias de interrogações, mistura- 
das de sentenças breves, avivadas pelas re- 
cordações da antiga Roma e animadas por 
un desmedido amor pelas classes populares 
fizeram grande impressão na assembléa e os 
spplausos rebentaram de todos os lados quan- 
do elle terminou o discurso dizendo: Povo, se 
o rei for absolvido lembra-te que não somos 
dignos da tua confiança! 

Quasi completamente desconhecido na 
vespera, Saint Just era no dia immediato 
um dos idolos do povo e um homem celebre. 
D'ahi por diante toi um dos servidores mais 
influentes da Convenção; pronunciou se & 
favor da liberdade de commercio, contra a 
emmissão excessiva dos assignados, entrou 
na discussão de varias questões economicas, 
patenteou os abusos que se praticavam na 
administração militar, associou-se às idcas 
de Dubois Crancé para a reorganisução do 
exercito, tomou parte nas primeiras discus- 
sòes do projecto de constituição de que 
Condorcet era relator e elle proprio apre- 
sentou um projecto do qual passaram varias 
disposições para a constituição de 1793. 

Foi n'esta época que elle escreveu o es- 
boço dos projectos de reforma politica e so- 
cial, que formavam as bases de uma obra 
semelhante à Republica de Platão ou á Uto- 
pia ds Thomaz Morus. Essas paginas soltas 
foram publicadas depois da morte do auctor 
em 1800 com o titulo de Fragmentos d'ins- 
tituições republicanas, e d'esse livro fez Car- 
los Nedier em 1531 uma nova edição. 

Saint Just não teve parte muito impor- 
tante na luta entre os Girondinos e a Mon. 
tanba nem nos acontecimentos de 31 de maio 
e 2 de junho de 1793, limitando-se a dar o seu 
voto contra 08 girondinos. Alguns dias an- 
tes huvia entrado como addido para o co» 
mité da palvação publica e n'essa qualidade 
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foi um dos collahoradores da nova constitui- 
ção. 

Quando houve a insurreição girondina, 
Saint Just foi encarregado pelo comité de 
salvação publica de apresentar o relatorio 
ácerca dos girondinos pregos por causa do 
31 de maio e 2 de junho. N'esse documento, 
que elle leu a 8 de julho, expoz os aggravos 
que a revolução tinba d'esse partido, mas 
foi ao mesmo tempo prodigo das accusações 
chimericus e infundadas que erain a regra 
geral n'esses tempos de exaltação e con- 
cluiu segundo as deliberações do comité ac- 
cusando todos os indiciados. 

No dia seguinte entrou com Couthon de- 
finitivamente para o comité e esses dois jun- 
tos com Robespierre formaram o que então se 
chamou o Triumvirato. A maior parte dos 
historiadores consideram Saint Just um ins- 
trumento de Robespierre, mus pelo que já 
temos dito é facil de acreditar que o nosso 
biographado tinha planos bem difinidos e 
assentes e que não se resignaria facilmente 
ao triste papel que em geral lhe destribuem. 
Saint Just foi incumbido de apresentar os 
relatorios sobre a organisação do governo 
revoluciorario e sobre a mauutenção da lei 
contra os inglezes e contra os estrangeiros 


suspeitos, e nos fins de 1793 ou no brumario: 


do anno 2.º foi mandado em missão com o 
seu collega Philippe Lebas. Logo ques che- 
garam a Strasburgo formaram uma commis- 
são especial para castigar os crimes e abu- 
sos sem sujeição às fórmas do processo e 
depois de haverem com uma gérie de medi- 
das energicas posto termo à marcha dema- 
gogica e à anarchia reaccionaria, os dois 
commissarios marcharam a unir-se ao exer- 
cito. 

Ahi, depois de algumas divergencias com 
os represen! antes Lacoste e Baudot, os qua- 
tro enviados do comité, reconciliados e ani- 
mados todos de egual heroismo e dedicação, 
electrisaram os exercitos do Mosella e do 
Rheno e com a espada na mão levaram os 
soldados ao ataque das linhas de Wissem- 
burgo e em poucos dias conseguiam que as 
tropas republicanas se assenhoreassem de 
Spira, Newstadt, Keyscrlantern, Frankental 
e Worms, obrigando assim os inimigos da 
França a evacuarem esse paiz e a retrogra- 
darem para defenderem os seus territorios. 
Enm janeiro de 1794 Saint Just voltou a Pa- 
ris, mas ainda antes do fim do mez partiu 
com Lebas em missão para o exercito do 
norte. Em breve praso inspeccionaram as 
praças da fronteira, estabeleceram as medi- 
das de segurança que tinbam adoptado no 
Baixo Rheno, deram o commando a Pi- 
cbegiu e voltaram à capital. 

No 1.º de ventose (19 de fevereiro) Saint 
Just foi eleito presidente da Coltvenção e a 
23 apresentou em nome do comité o relato- 
rio contra os hebetistas em vista do qual 
Hebert e os seus partidarios foram presos. 
Pouco depois recebeu dos tres comités de 
salvação publica, de segurança geral e de 
legislação ordem de fazer condemnar Dan. 
ton, e aproveitando um relatorio em que ac- 
cusava esse celebre revolucionario de ter ser- 
vido atyranuia,de amigo dos Lameth, de cum- 
plice de Dumouriez, de auctor das matilhças 
do Campo de Marte, etc. viu todas essas as- 
serções approvadas pela assembléa e em re- 
sultado d'ellas Danton subiu ao cadafalso no 
16 de germinal, : 

Em seguida teve grande parte em algumas 
das medidas do Terror e sendo encarregado 
de uma nova missão no exercito do Norte deu 
novas provas de energia e contribuiu para a 
tomada de Charleroi e para a victoria de 
Fleurus. Quando voltou a Paris começavam 
a manifestar-se abertamente as dissidencias 
profundas que o patriotismo havia contido 6 
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dissimulado por algum tempo, o systema de 
epuration que Robespierre pozera em prati. 
ea ia ser applicado a elle proprio e aos seus 
adeptos e mesmo no comité accusavam estes 
de aspirarem Á dictadura e de prepararem 
novas prescripções. 

N'essas circumstancias Saint Just mos- 
trou-se fidelissimo sequaz de Robespierre e 
na vespera da crise escreveu um relatorio 
ou antes uma philippica contra alguns dos 
seus collegas no comité e na manhã do 9 de 
thermidor dirigin-se à assembléa dizendo 
que ia abrir o seu coração à convenção. Não 
lhe deixaram pronunciar o discurso e ás 
primeiras palavras que soltou, a Conven- 
ção quasi em massa levantou-se e Saint 
Just foi preso com Robespierre e todos os 
seus amigos. 

Quando os agentes da communa poderam 
dar-lhe por um instante a liberdade Saint 
Just quiz empregar coutra a Convenção as 
medidas que lhe dictava a sua habitual ener. 
gia, mas a hesitação de Robespierre e dife. 
rentes outros motivos fizeram abortar esse 
pensamento. 

Levado perante o tribunal revolucionario 
foi conduzido à guilhotina e nos seus ulti- 
mos momentos mostrou a sua impassibilida- 
de e a estoica tranquilidade de que havia 
dado provas em frente das peças do inimigo 
nos campos da batalha e que revelou em to- 
dos os actos da sua rapida mas notavel car- 
reira como politico. 

Saint Lambert (João Francisco, mar- 
quez de). Poeta e philosopho francez da es- 
cola encyclopedica, n. em Nancy no anno de 
1716 e m. em Paris em 1803. Estudou com 
os jesuitas em Pont à Musson e, seguindo 
depois a carreira das armas, entrou ao ser- 
viço do rei da Polonia, Estanislau, duque de 
Lorena, que o adınittiu nas saas guardas e 
o nomeou seu guarda-roupa. 

Estas funcções na côrte do duque, que re- 
sidia habitualmente em Luneville, deram lo- 
gar a que Saint-Lambert travasse relações 
com Voltaire e tambem com a marqueza do 
Chatelet que por elle se apaixonou e que 
morreu dando á luz um filho, fructo d'esses 
amores. 

Passando depois a Paris escreveu algumas 
poesias e alcançando por intervenção de mas 
dame Houdetot a patente de coroncl, serviu 
na Allemanha com M. de Cuutades durante 
os annos de 1756 e 1757. Obrigado por um 
ataque de paralysia a deixar a vida militar 
dedicou-se todo ás artes. 

Já em 1756 havia composto uma comedis 
mediocre As festas do amor e do hymeneu 6 
tres annos depois escreveu o seu poema 88 
Estações que lhe abriu as portas da acade- 
mia e que é de certo a melhor de todas as 
suas obras. Ainda mais tarde publicou (1798) 
o seu Cathecismo universal, livro philosophi- 
co, que elle havia concluido muito antes © 
que quando foi impresso já uão eatisfazia as 
necessidades da epoca. Além dos escriptos 
que ficam indicados, Saint-Lambert deixou 
publicados: Collecção de poesias fugitivas; 
Ensaio sobre o luxo, extrahido da Encyclo. 
pedia; Abenaki, Sarah Th e Zimeo contos 
em prosa; Fabulas orientaes em prosa. 

Saint-Leon (Carlos Victor Arthur) 
Dançarino, choreographo e musico francez, 
n. em Paris em 1815 e m. em 1870. Depois 
de ter casado em Londres, onde era danças- 
rino, com madame Fanny Cemio, appareceu 
na opera de Paris em 1846 na Mulher de mar- 
more bailado por elle composto, na Vivandei- 
ra, e em muitos outros. Em 185) percorreu 


-a Inglaterra e a Allemanha onde foi muito 


applaudido principalmente como rebequistã 
e em 1855 veio á nossa capital onde fez ver: 
dadeiro furor, 

Ainda hoje os antigos frequentadores do 
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S. Carlos se;lembram com saudade do Sal- 
tarello, Flores animadas e outras danças de 
Saint Leon, Posteriormente esteve nos thea- 
tros de Paris e S. Petersburgo conquistando 
sempre grandes applausos pelos magnificos 
bailados que compunha e apresentava em pu- 
blico. 

“aint Leonards (Eduardo Burteoa- 
baw Sugden, barão). Estadista inglez, n. em 
Londres em 1781 em. em 1875. 

Era filho de um barbeiro, estudou direito 

em Lincoln's Iou e adquiriu uma brilhante 
reputação tanto como advogado como pela 
publicação de varias obras sobre jurispru- 
dencia. Em 1817 foi nomeado advogado jun- 
to da chancellaria, em 1822 conselheiro da 
rainha e em 1828 tomou assento no parla- 
mento entre os torys; no anno seguinte foi 
elevado a solicitor geral, cargo que exerceu 
até á subida dos whigs ao peder em 1831. 
Em 1835, durante a curta administração de 
Peel, Saint Leonards foi nomeado lord chan- 
ceiler d'Irlanda, tomou uima parte activa nos 
debates da Camara dos Communs e, quando 
Peel voltou ao ministerio em 1841, foi collo- 
cado á testa da adminis'ração da Irlanda, lo- 
gar que occupou até julho de 1846, em que 
lord Bassel succedeu a Peel. Por occasiio 
de se formar o ministerio Derby em foverei. 
ro de 1852, Sugden foi nomeado lord chance- 
ler d'Inglaterra e par com o titulo de lord 
Saint Leonards. Deixou as seguintes obrue: 
Tratado resumido e pratico da lei dos vende- 
dores e compradores de bens prediaes, obra 
estimada por todos os jurisconsultos ingle- 
zes 6 que teve quinze edições; Tratado pra- 
tico dns poderes; Serie de cartas a um pro- 
prietario sobre as vendas, compras, hypothe- 
cas etc. dns bens prediaes; Tratado subre a 
lei da propriedade como ella é administrada 
na Camara dos lorda 

Publicou tambem a obra posthuma de 
-a intitulada: a Lei dos juros e dos cre- 
ilos. 

Saint Louis (João Luiz Bartholomen, 
va religião o Padre Pedro de). Poeta fran- 
cez do seculo xvu, n, em 1626 e m. em 1684. 
Mostrou desde muito novo grande vocação 
para a poesia e tendo perdido em 1651 a se- 
hora com quem estava para casar deixou o 
mundo e entrou n'um convento. 

Compoz um poema Magdaleneida, que che- 

ou à ter grande voga e que foi iuserto por 

monnoye va colleceção que publicou em 

1114. Alem da Magdaleneida o padre Saint- 

Louis escreveu aiuda a Eliada, que não che- 

gou a ser impressa. 

Saint Lubin (Leio de). Compositor 
musico italiano, n. em Turim em 1801 em. 
em Berlin em 1856. Aprendeu a tocar rebe- 
ca e começando a tocar em publico aos nove 
annos, percorreu a Allemanha, onde estudou 
com Polledro e Spohr. depois dirigiu-se a 
Vienoa e ahi se escripturou no theatro de 
Jesephstadt, como regente de orchestra. 

N'essa epoca conpoz a musica do Belisario 
alguns concertos e uma symphonia, e pas- 
sando em 1830 para Berlim esereveu diffe- 
rentes bailados, pantominas, operas, quarte- 
tos, concertos, etc. 

Saint Luc(Francisco d'Espinay de). Ca- 
Pitão francez, n, em 1554 e foi morto em fren- 
te d'Amiens em 1597. Tendo sido educado 
na corte, veio a ser um dos validos de Hen- 
rique 111, mas perdendo esse favor em 1579, 
O viver para o seu governo de Saintonge 
e de Brouage e ahi se occupou em escrever 

Poesias e una collecção de observações mi- 
ares. Em 1585 foi cercado em Brouage pe- 
d8 protestantes comandados por Coude e 
cpois de os obrigar a levantarem o cerco 
desistiu á batalha de Coutras na qual se 
constituiu prisioneiro de Condé quando viu 
03 catholicos desbaratados. Seguindo o parti- 
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do de Henrique rv militou a favor d'elle, ser- 
viu como tenente general de 1592 a 1596 na 
Bretanha, que pacificon em boa parte, e pelas 
suas negociações mantidas com seu sogroBris- 
sac contribuiu muito para a rendicção de 
Paris em 1534. Pelos valiosos serviços que 
prestou a Henrique 1v n'essa occasião foi 
agraciado com o collar da ordem e nomeado 
grão mestre d'artilberia. Foi morto por uma 
balla no cerco d'Amiens. 

Saini-Luc (Timnoleão de Espinay, mar- 
quez de). Marechal de França, filho do an- 
tecedente, n. pelos annos de 1580 e m. em 
l0d4. Succedeu a seu pae no governo de 
Brouage e acompanhou Sully na sua em. 
baixada a Inglaterra. Saint Luc tornou-se 
notavel pelo seu valor nos cercos de La 
Fere e de Amiens, foi promovido a mare- 
chal de campo em 161%, distinguiu se na 
guerra contra os rochelezes revoltados, fui 
nomeado vice-almirante, pediu a demissão 
do governador de Bronage e alcançou em 
troca d'esta posição o titulo de tenente ge- 
neral da Guyana em 1627. No anno seguin- 
te recebeu o bastio de marechal. 

— Um de eeus filhos Luiz de Espinay, foi 
arcebispo de Bordeus e m. em 1644". 

—Uum outro de seus filhos Francisco de 
Espinay, marquez de Saint. Luc, militou na 
guerra dos Trinta Annos, tomou parte no 
cerco de Bordeus no tempo da Fronda, foi 
governador da Guyauna e tenente general 
e m. em 1670. 

Saint Marcellin (João Victor Fon- 
tanes, chamado). Auctor dramatico e publi- 
cista francez, n. em 1791 e m. em 1819. Era 
filho natural de Fontanes, grão mostre da 
universidade e saindo em 1812 da escola 
militar de Fontaineblean, tomou parte na 
expedição da Russia, distinguiu-se em Mos- 
kowa e esteve sempre ao serviço do imperio. 
Por occasião do regresso dos Bonrbons, tor- 
nou se ardente realista e depois de um duel- 
lo em Orleans no qual foi ferido, partiu para 
Paris onde fçz represeular varias peças col- 
laborando nao mesmo tempo no jornal o Con 
servador. Morreu em resultado de um grave 
ferimento que recebeu n'um outro duello, 
contando apenas vinte e oito annos de idade, 
Entre as suas obras mencionaremos: o Bai- 
le à moda; Vallace ou o Menestrel escocez, 
musica de Catel; Relação de uma viagem de 
Paris a Gand em 1815, etc. 

Saint Marsan (Antonio Maria Philip- 
pe Asinari, marquez de). Embaixador de 
Napoleão 1 em Berlim e primeiro ministro 
do rei da Sardenha, n. em Turim em 176l e 
m. perto de Asti ua Italia em 1842. Estudou 
na universidade de Pisa e foi empregado na 
repartição dos negocios estrangeiros. Por 
occasião da guerra entre a França e a Sar 
denha, foi mandado a Vienna como ajudante 
general para pedir auxilio 4 Austria; depois 
do armmisticio de Cherasco em 1796 foi en- 
carregado pelo duque de Aoste de tratar 
com Bonaparte com o qual teve a primeira 
entrevista em Tortona e na qual alcançou 
um tratado de alliança que o directorio se 
recusou a ratificar. Saint Marsan, no começo 
das hostilidades e entre a França e a Sar- 
denha, recebeu a noineação de ministro da 
guerra e da marinha sarda. À 28 de junho 
de 1198 teve de assignar a convenção pela 
qual a cidade e a cidadella de Turim foram 
entregues ás tropas cominandadas pelo ge- 
neral Brune. Alguns annos depois da reti- 
rada de Carlos Manuel ligou-se ao uovo go- 
verno, com a approvação do seu antigo sobe- 
rano,e em 1809 foi nomeado ministro pleni- 
potenciario em Berlim e em 1813 alcançou 
o titulo de embaixador e depois os de con- 
selheiro d'estado e de senador. 

Depois da derrota dos francezes juntou-se 
aos alliados e foi por estes incumbido de pre- 


“SAI 51 


sidir ao governo provisorio, que se estabe- 
leceu em Turim, emquanto não chegava 
Victor Manuel. Sendo mandado por este so- 
berauo ao congresso de Vienna, reclamou em 
nome da Sardenha a parte da Saboya que 
em 1814 fôra deixada á França e concluiu 
dois tratados a respeito do Piemonte. Vol- 
tando a Turim, recebeu a pasta dos estran- 
geiros que trocou em 1817 pela da guerra 
e que reassumiu depois no auno seguinte 
juntamente com a presidencia do conselho, 
Em 1820 foi o representante da Sardenha 
no congresso de Laybach e encontraudo no 
seu regresso o Piemonte em plena revolução 
aconselhou Victor Manoel a não fazer con- 
cessões e demittiu se logo que esse monare 
cha abdicon. 

Saint Marsan (Carlos de). Filho pri- 
mogenito do antecedente, n. em Turim pelos 
annos de 1790 e m. em 1842. Entrando ao 
serviço da França, fez n campanha da Rus- 
sia, foi promovido a capitão do exercito sar- 
do, em 1821, depois a coronel do regimento 
dos dragões da rainha e nomeado ajudante 
de campu do rei. Saint Marsan sublevou em 
1821 o seu regimento, tomou parte na bata- 
lha de Novara e depois d'esta derrota, refu- 
giou se em França e mais tarde em IÍngla- 
terra. Em 1830 voltou a Frauça c aprovei- 
tou a amnistia concedida aos conspiradores 
de 1821 para entrar no Piemonte onde viveu 
na obscuridade. 

. Saint Martin (Miguel de). Escriptor 
francez, n. em Saint Lô em 161£ e m. em 
1687. Seu pae que havia comprado titulos 
de nobreza no Canadá intitulava se senhor 
de la Mare du- Desert e marquez de Miskon. 
Saint Martin tomou ordens religiosas, viajou 
pela França, Flandres e Italia, fo! nomeado 
protonotario apostolico de Roma e no seu 
regresso em 1650 tomou a direcção da uni- 
versidade de Caen. 

As cidades de Caen e de Saint Lô deven- 
lhe varios estabelecimentos de caridade. 
Saint Martin deixou as seguintes obras: os 
Principios do governo de Roma; o Bom e li- 
beral oficial ou a Vida ea morte de João 
du Bois, etc.; Relação de uma viagem a 
Flandres; Meios faceis e seguros de que M. 
Delorme se serviu para viver perto de cem 
annos. : 

Saint Martin (o Padre João Baptista 
Pasinato, chamado). Phisico e agronomo 
italiano, n. na provincia de Treviso em 1739 
e m. em 1800. Entrou para a ordem dos 
franciscanos e como não tinha vocação al- 
guma para o pulpito foi nomeado capellio 
do hospicio de Vicenza. As relações quoti- 
dianas com os medicos d'esse estabeleci- 
mento despertaram lhe o gosto pelas scien- 
cias naturaes e com tal ardor estudou que 
em pouco tempo obteve uma graude reputa- 
ção, sendo encarregado pelo governo da 
inspecção da fabrica de tabacos de Nola. 
Uma parte dos seus muitos escriptos foi 
reunida com o titulo de Obras. 

Saint Martim (João Didier de). Mis- 
sionario francez, n. em Paris em 1743 e m. 
em 1801. Era director do seminario de S. Luiz 
quando em 1772 resolveu partir para a Chi- 
na e indo residir para a provincia de Tse- 
tchouan, recebeu a nomeação de bispo in 
partibus. Ao cabo de uma perseguição que 
terminou por um exilio de cinco annos foi no- 
meado vigario apostolico da provincia e m, 
depois de haver augmentado consideravel- 
mente o numero de christÃos na sua diocese. 
Deixou: Cartas de M. de Saint Martin, bis- 
po de Caradre. 

saint Martin (Antonio João). Orien- 
talista e chronologista, n. em Paris em 1791 
e m. em 1832. Era filho de um alfaiate, que 
mandou educar, empregando o depois como 
caixeiro, mas ao mesmo tempo o joven Saint 
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Martin seguia os cursos da escola das lin- 
guas orientaes, aprendeu o arabe, turco, 
persa, aimenio e fez rapidos progressos sob 
a direcção de Silvestre de Sacy. Em 1810 
foi nomeado membro da academia celtica 
que tomou depois q nome de Sociedade dos 
antiquarios da qual passou a secretario em 
- 1814. Quando Napoleão regressou da ilha 
de Elba, Saint Martin recusou adherir ao 
acto addicional nas constituições do impe. 
rio e publicou nos jornaes os motivos que à 
isso O levaram. O ardor com que defendia 
as opiniões realistas valeu-lhe alcançar im- 
portantes empregos no tempo da segunda 
Restauração. Receben do governo uma pen 
são é em 1820 foi nomeado membro da Aca- 
demia das inscripções, segundo conservador 
da biblietheca do arsenal, inspectcr dos ty 
pos orientaes na imprensa teal, secretario 
redactor no ministerio dos negocios estran- 
geiros e director do jornal o Universal fun- 
dado em 1829 e que sustentava as muis ex- 
travagantes doutrinas ácerca dos direitos 
da monarchia. Além de um grande numero 
de artigos e de memorias publicadas no 
Jornal dos sabios, no Jornal asiatico, nas 
Memorias da Academia, na Brographia uni- 
versal, e no Monitor deixou as seguintes 
obras: Noticia sobre o Eyypto no tempo dus 
Pharaós; Memorias sobre a historia e a gen- 
graphia da Armenia, que é a sua obra prima; 
Novas investigações sobre a epocha da morte 
de Alexandre e sobre a chronologia dos Pla- 
lomeus: Noticias sobre o zodiaco de Dende- 
rah; Tratado sobre o calendario; Investiga- 
ções sobre a historia e a geographia da Me- 
sena e a da Characena; Historia da Arme- 
nia, traducção; Fragmentos de uma historia 
dos Arsacidas. Traduzin tambem uma Col- 
lecção de fabulas escolhidus de Vartan, an- 
notou os treze primeiros volumes da Histo- 
ria do Baixo Imperio de Lebean e foi colla- 
borador da Arte de verificar as datas, etc. 
Saint Martim (Luiz Claudio de). Ap- 
pellidado o Philoscpho desconhecido, escri- 
ptor e philosopho francez da escota chamada 
illuminada, n. em Amboise em 1743, m. per- 
to de Paris em 1803. Frequentou os estudos 
juridicos, porqne a familia o destinava á car- 
reira do fòro, mas afinal seguin outro rumo 
e em 1765 entrou como oftcial para o regi- 
mento de Foix que estava em Bayonna, onde 
Saint Martin se relacionou com Martinez 
Pasqualis, jndeu convertido ao christianis- 
mo e que professáva uma dontrina secreta. 
O joven ofticial acompanhou ainda o reri- 
mento a Lorient e Longwy, mas em 1771 
deu a demissão e foi para Lyào onde Pas- 
qualis havia fundado um pequeno cennenlo. 
Saint Martin entron n'essa epoca nas lojas 
maçonicas que eram então ardentes focos de 
mysticismo, deixou-se até certo ponto sedu- 
zir por Mesmer, mas afinal querendo manter 
-~ completa liberdade publicou em 1775 0 sen 
primeiro livro Dos erros e da verdade, que é 
uma refutação do materialismo contempo- 
raneo e em 1782 o Quadro natural das rela- 
ções que existem entre Deus, o homem e o uni- 
verso e que continha uma exposição systema- 
tica da sua doutrina. 
Posteriormente publicou o Homem de de- 
sejo, o Ecce homo e o Novo homem, viveu al- 
gum tempo em Inglaterra e na Italia e vol- 


tando à patria imprimiu um outro livro Con- 
siderações sobre a revolução franceza em que 
athirmando ser necesenria uma regeneração 
da humanidade, traça o plano de uma espe- 
cie de theocracia nova para se estabelecer 
sobre as ruinas de todos os antigos gover- 


nos. 


Em 1797 publicou um poema allegorico 
com o titulo de Crocodillo, em que intercal- 
lou uma memoria sobre a questão apresenta- 


i na formação das idéas e em 1802 imprimiu 
o seu ultimo livro o Ministerio do ho nem es- 
pirito em 1802. 


lart, conde de). Escriptor francez, n. em 1715 
e m. em 1817. Emigrou com sua familia, ser- 
viu no exercito de Condé, viajou no Norte e 
regressou a Paris em 1803, Compromettido 
em 1804 na conspiração de Jorge Cadoudal 
foi preso, depois recuperou a liberdade fi- 
cando sob a vigilancia da policia, o que não 
impediu que se envolvesse em todas as in- 
trizas realistas até no fim do Imperio. Em 


rei e marechal de campo; no anno seguinte 
acompanhou Luiz xviu a Grand e no regres- 
so dos Bourbons foi quein arvorou a bandei- 
ra branca no palacio das Pnlherias. 
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saint Morys (Estevão Bourgevin Via- 


1814 foi nomeado tenente das guardas do 


Apesar das suas sympathias pela Res- 
tauração teve, em 1816, depois da disso- 
lução da Camara, velleidades de indepen- 
dencia e votando n'um candidato hostil ao 
ministerio d'abi nasceram varias intrigas que 
terminaram por nm duello no qual Morystoi 
morto. Deixou entre ontras as seguintes 
obras: Viagem pittoresca na Scandinavia; 
Quadro litterario da França no seculo XVI 
Reflexões de um subdito de Luiz XVIII; Re 
sumo sobre a politica da Europa e sobre a 
administração interior de França; Proposta 
de uma medida para diminuir a divida do 
estado reduzindo os impostas. 

saint Nectaire (Magdalena de). He- 
roina franceza, n. pelos annos de 1526. Era 
filha de um bailio das montanhas do Alto Au- 
vergne e de Margarida de Etampes e casou 
em 1548 com Guido de Miremont senhor de 
Saint. Exupery do qual enviuvou pouco de 
pois. Com a espada na mão sustentou o par- 
tido protestante e distinguiu ee principal- 
mente na guerra civil dirigida por Francisco 
de Roegiéres logar tenente do rei, contra o 
Alto Auvergne. 

A’ frente de 60 fidalgos luctou energica- 
mente e conseguiu derrotar os adversarios 
n'um recontro em que Rosieres ficou morto. 
Posteriormente assignalou se militando a fa. 
vôr de Henrique m contra a Liga. 

- Saint Nou (João Claudio Richard ab- 
bade de). Antiquario e gravador, n. em Pa 
ris em 1127 e m. em 1791. Sen pae havia o 
destinado à vida ecclesiastica mas João Clau- 
dio limitou-se a receber ordens de sub dia. 
cono e comprou um cargo de conselheiro do 
parlamento de Paris. Quando em 1752 a 
maior parte do parlamento foi exilado para 
Poitiers pela sua oppesição 4 bulla Unige- 
nitus, Saint Nou partilhou a sorte dos seus 
collegas. Durante a sua estada em Poitiers 
dedicon se á gravura e tomou tal gosto pelas 
artes que vendeu o cargo de conselheiro em 
1657 alcançou a commenda da abbadia de 
Poultieres, e com os rendimentos d'ella foi a 
Inglaterra, passou a Italia e durante uma 
viagem que fez a Napoles e a Scilia dese- 
nhou e gravou os melhores monumentos ar- 
tiaticos. Esta obra foi publicada de 1781 a 

1186 com o titulo de Viagem pittoresca ou 
Descripção dos reinos de Napoles e da Sici 
lis. Alem de um grande numero de estam- 


o Concertoe a Visita ao doente, etc. 


pas copias de Berghem, Fragonard, Ville,ete. 
deixou copias dos seus desenhos: oito Vistas 
do Maulin Joli; Vistas de Roma; Collecção 
de vistas paysagens, fragmentos antigos e as- 
sumptos historicos; duas bellas aguas fortes 


Saintonge ou Sainctonge (Luiza 
Genoveva Gillot de). Escriptora franceza, n. 
em Paris em 1650 a m. na mesma cidade em 
1718. Era filha de madame Gillot de Beau- 
cour, mais conhecida pelo nome de madame 
Gomes de Vasconcellos e foi casada com um 
advogado de appellido Saintonge. Escreveu 
da pelo instituto Da influencia dos signaes operas, comedias, uma obra historica, baila- 
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dos, balladas, madrigaes, canções, eclogas, 
epistolas, sonetos e outras poesias, 

D'entre as snas obras citaremos: Crwrce, 
tragedin lyrica em verso; a Diana de Mon- 
temayor, tirada ou antes traduzida do hes- 
panhol, lingua em que esse celebre romance 
fôra originalmente escripto pelo nosso com- 
patriota Jorge de Montemór; Dido, tragedia 
ein verso pura a qual assin como para a 
Cyrce, Desmarets compoz a musica, Historia 
secreta de D. Antonio rei de Portugal tirada 
das Memorias de Figueiredo de Vasconcel- 
los (o celebre corregedor da ilha Terceira?) 
que era avô materno de madame de Sain- 
tonge. 

A Historia foi impressa em Parisem 1696 
e n'esse mesmo anno se fez outra edição na 
Hollanda. Citam-se ainda Poesias galantes 
que conteem o bailado Encanto das estações, 
3 idylios em fórma de dialogo, algumas epis- 
tolas, elegias, enigmas, epirrammas e mui- 
tas chansons à boire; Poesias diversas, que 
contem poesias da collecção anterior e mais 
uma comedia a Intriga dos concertos, Diana 
e Endymico, composição pastoril heroica, 
Griseldis ou à Princeza de Saluces’ comedia 
em verso e algumas poesias ligeiras. 

Saintonge em Santonia, Suntonensis 
tractus. Antiga provincia de França, que for- 
mava com o Angoumois um dos maiores go- 
vernos, limitada a norte pelo Poitou e pelo 
Aunis, a oeste pelo oceano, ao sul pela 
Guyenna, a leste pelo Angoumois e pelo Pe- 
rigord; forma actualmente a parte meridio- 
nal do departamento do Charente Inferior. 
O Charente dividia esta provincia em duas 
partes: a alta Saintonge, capital Saintea; cie 
dades principaes Marennes, Royon, Barbe- 
zieux e Pons; e a baixa Saintonge, espital 
São João d'Angely; cidades principaes: Tail- 
lebourg. Tounay Charente. A Saintonge ti- 
rava o seu nome dos gaulezes Santoneg que 
Augusto comprehendeu na Aquitania. Os 
wisigodos apoderáram-se d'ella em 419 e os 
francos em 507; Eudes, duque de Aquitania 
reuniu a aos seus estados. Leonor de Aqui- 
tania levou a Saintonge em dote a Henri- 
que 11 de Inglaterra. Philippe Augusto con- 
fiscou esta região a Joño sem Terra, mas 
apenas poude apoderar-se da alra Sainton- 
ge foi Carlos v quem a reuniu á corôa de 
França. Esta desgraçada provincia tão cruel. 
mente assolada durante a guerra dos Cem 
Annos sofireu muito com as guerras da re- 
ligião e com os tumultos da Liga que alli ti- 
nha muitos partidarios. 

Saint-Ouen (Laura de Bæn de). Au- 
ctora de livros de moral e de edutação, n. 
em Lyão em 1784 e m. ha poucos annos. À 
sua primeira obra publicada em 1822 foi uma 
collecção de cinco quadros mnemonicos da 
historia de França. O syetema mnemonico 
de Laura de Saint Ouen, concebido sob uma 
forma inteiramente nova, teve optimos resul- 
tados, applicado primeiro à historia de Fran- 
ça e depois a varias outras historias com 
egual exito. Em abril de 1825 publicou a 
“Historia de Inglaterra, no meemo anno es- 
creveu Obras escolhidas de Estanislau, pre- 
cedidas de uma noticia sobre a vida d'este 
principe, livro que foi approvado pela uni- 
versidade. Além das obras citadas deixou as 
seguintes: Historia de Napoleão; Historia 
antiga elementar; Historia antiga mnemo- 
nica; Historia de França elementar, de 17:89 
a 1830; Historia santa elementar; Historia 
de França desde o estabelecimento dos fran- 
cos na Gallia até nossos dias, com o retrato 
dos reis e uma carta da França na epoca 
actual; Quadros mnemonicos da historia de 
Inglaterra, etc. 

NSaint-Onrs (João Pedro de). Pintor 
suisso, n. em Genebra no anno de 1752 em. 
em 1809. Indo para Paris aos dezeseis annos, 
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foi discipulo do pintor Vien e em 1780 al. 
cançou o grande premio de pintura pelo 
quadro O rapto das Sabinas que sinda hoje 
esti no Louvre. Partindo para a Italia, tra- 
balhou sob a direcção de Battoni e depois 
estabeleceu a sua residencia na terra em que 
nascera. Quando o governo franeez abriu um 
concurso de pintura para a execução de um 
trabalho em que.se representasse a Concor- 
da'a entre setenta e dois artistas que con- 
correram foi Saint-Ours o unico cujo dese- 
nho mereceu um accessit. 

As principaes telas d'este artista figuram 
no museu de Genebra e são: Davide Abigail, 
o dmor roubando Peyche, Os joyos olympicos, 
o Tremor de terra e Homero recitando us suas 
poesias. Saint-Ours era tambem excellente 
realista. 

saint Paul (Francisco de Bourbon, 
conde de). Capitão francez, n. cm Ham na 
Picardia em 1491 eim. em 1545. Tomou par- 
te na batalha de Mariguan onde foi feito ca- 
vulleiro por Bayard, e era governador da ilha 
de Frauça quando na sua casa em Komoran- 
tin se deu o facto que ia custando a vida a 
Fraucisco 1 e por causa do qual se tornou a 
uzar as barbas compridas. 

Posteriormente distinguiu se em Meziérea, 
cem Pavia onde foi ferido ao lado do rei e 
tambem em Landrecies e Chambery, termi- 
nando a sua brilhante carreira no governo do 
Delplinado. 

Saint Paul (Francisco de). Escriptor 
reiuruista fraucez, de cujo nascimento e 
morte se ignoram as da:as. Refugiando se 
na Suissa por motivos: de religião foi ahi 
pastor em Vivay e voltando Á patria exerceu 
mais tarde egual cargo em Dieppe e n'essa 
qualidade assistiu ao colloquio de Poissy. 

Depois da traição que fez cair Dieppe nas 
mãos dos catholicos, em 1567, passou a In- 
glaterra com um grande numero de prose- 
lytos que n'esse paiz fundaram a egreja de 
Rye, or qual Saint Paul detempenhou o lu- 
gar de Pastor. Deixou impressos: Discurso 
breve e familiar sobre o fucto da unica ver. 
dideùa c antiga religião, Uso da religião 
christã, Breve discurso sobre o governo do 
mundo, 

Saint Paul (Francisco Paulo Barletti 
de). Grammatico francez, n. em Paris em 
lidte m. em 1809. Tendo querido publicar a 
sua Encyclopedia elementar, viu levantar se 
contra ceea idéa a universidade c o parla- 
mento e em consequencia das respostas vio- 
lentas que deu aos seus adversarios foi preso 
na Bastilha. Quando recuperou a liberdade 
foi para Hespauha, onde durante tres aunos 
excrecu o magisterio e voltando à patria 
solheitou de novo a approvação dos seus li- 
vros elementares, No tempo da revolução e 
do imperio foi membro do jury da instrucção 
publica, e professor de grammatica geral no 
collegio dus Quatro Nações e depois na es- 
cola central de Fontainebleau. Além de ou- 
tros escriptos deixou publicados: Ensaio de 
uma introducção geral ao estudo das linguas, 
Meios de se preservar dos erros habituaes da 
mstrucçio da mocidade, Plano de um estabe- 
lecimento de educação nacional, Encyclopedia 
elementur, Vistas relativas ao fim e meios da 
instrucção do povo. 

Saint Pavin (Diniz Sanguin de). Poe. 
ta francez, n. em Paris no começo do seculo 
ivu c m. em 1670. Era filho ae um presi- 
dente do parlamento e parente do chancel- 
ler Seguier, foi abbade de Livry, levou uma 
vida desregrada e por fim converteu se. Dei- 
Xou varias poesias, que foram impressas na 
Colecção das melhores composições dos poe. 
las francezes, publicada em 1692 e edita- 

da novamente por Saiut Marc em 1759. 

Saint Pern (Jude Vicente de). Guer- 
reiro francez, n. em 1694 em. em 1761. Alis- 
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tou se no regimento do rei em 1713, assis- 
tiu ao cerco de Landau, á derrota de Vau- 
bonne c ao cerco e tomada de Friburgo. Dis- 
tinguin-se na Italia durante as campanhas 
de 1183 e de 1735, foi promovido a coronel 
n'esse mesmo anno e obteve o commando do 
regimento da Marche em 1741 sendo nomea- 
do brigadeiro quando regressou a França. 
Tornou-se notavel na campanha de Flandres 
de 1744 c nas de 1745 e 1746 e receben o 
posto de general, dois annos depois, junta- 
mente com o commando e a inspecção geral 
do regimento de granadeiros. Ein 1750 com- 
mandou o acampamento da Alsacia, foi no- 
meado inspector geral de infanteria e em 
1795 commandou o acampamento de Dieppe; 
passou depois ao exercito da Allemanha, 
combateu em Hastenbeck e no Hanover ás 
ordens do duque de Chevreuse até fevereiro 
de 1758 distinguindo se em Crevel e derro- 
tando o principe de Holstein Gottorp em 
Borck. 

Assignalou se igualmente pela sua extra- 
ordinaria coragem na baralha de Minden 
perdida pelo marechal de Contade, defendeu 
intrepidamente Minden em 1165 e m. pouco 
depois em resultado do excesso das suaa fa- 
digas. 

— seu sobrinho o cavalleiro Boaventura 
de Saint Pern, m. pouco antes da Revolução, 
serviu no exercito francez, na Italia, na Bo- 
hemia, em Flandres, assistiu às batalhas de 
Fontenoy e de Raucvux e passou na qualida. 
de de marechal de campo, á Bretanha e de- 
pois à Corsega sendo promovido a tenente 
general em 1780. 

saint Peru (René Celestino Bertrand, 
marquez de). N. em 1716 e m. em 1794, Com. 
mandou uma divisão contra os iuglezes por 
oceasião do desembarque d'estes na Breta- 
nha; foi preso com sua mulher no anno de 
1793, recuperou a liberdade no anno seguin- 
te, mas morreu, pouco depois, de deegosto por 
sua mulher haver sido condemnada å morte 
e executada, 

Saint Pern (Bertrand de). Senhor de 
Legouyer, n. na Bretanha pelos fins do se- 
sulo xur. Foi embaixador na Inglaterra em 
1351, trez annos depois distinguiu-se no 
conbate que obrigou os inglezes a levantar 
o cerco de Montinuran e salvou Rennes cer- 
cada em 1356 pelo duque de iiancastre, cu- 
jos soldados já quasi tinham entrado na ci- 
dade por uma mina. Em 1358 foi um dos 
quatro juizes do combate entre Du Guesclin 
e Guilherme Troussel. 

Saint Pern (Bertrand de). Filho do au- 
tecedente, m. pelos annos de 1580. Fez as 
suas primeiras armas às ordens de Du Gues- 
clin e quando este cabiu nas mãos do inimi- 
go constituiu-se prisioneiro d'estes junta- 
mente com os senhores de Matignon e de 
Montbourcher para servirem de fiadores á 
quantia de cem mil libras fixada para o res- 
gute do valente capitão. 

Posteriormente foi encarregado por Du 
Guesclin da defesa da cidade, castello e ter- 
ritorio de La Roche e em 1379 fez parte com 
seus irsnios João e Olivier da associação que 
se formou entre os nobres bretões, em Ren- 
nes, para assegurar ao principe João 1v a pos- 
se do ducado. 

Saint Pern (Jude de). Condestavel de 
França, m. em Rennes a 17 de março de 1595. 
Carlos 1x nomeou-o em 1574 cavalleiro da or- 
dem do rei em recompensa dos seus serviços. 
Seguiu sempre o partido do rei e os seus 
bens foram-lhe tomados pelo duque de Mer- 
cœur, chefe da Liga em Bretanha. 

Jayme de Saint Pern, seu filho, foi morto 
em 1588 em frente de Saint Marcellin onde 
commandou um corpo de tropas. 

- Saint Pern de Latay (Carlos de). 
Morreu em Dinan em 1595. Distinguiu se 
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nos combates que teve com os barbarescos, 
mas envolvido pela esquadra que o bey de 
Tunis tinha mandado em sua perseguição, 
foi feito prisioneiro depois de uma terrivel lu- 
cta. Oa estados da Bretanha prestando a de- 
vida homenagem au heroismno de que elle de- 
ra evidentes provas votaram a quantia ne- 
cessaria para o resgatarem. 

Saint Pierre (Carlos Ircneu Castel, 
abbade de). Publicista e philanthropo fran- 
cez, n. em 1658 e m. em 1743. Era filho de 
um governador de Valognes, primo do ma- 
rechal de Villars. Foi capellão da duqueza 
de Orleans em 1702, recebeu depois a abba- 
dia de Tiron e acompanhou em 1112 o car- 
deal de Polignac ao congresso de Utrecht. 
Publicou ahi o seu Projecto de paz perpetua 
no qual pedia a creação de um senado ou tri- 
bunal arbitral europeu que regulasse todas 
as dificuldades sem effusão de sangue e com 
o mesmo fim publicou em 1718 o Discurso 
sobre a polysynodia, livro no qual censura 
Luiz x1v pelas guerras injustas que empre- 
benden e lhe recusa o nome de Grande. Por 
esta ousadia foi no mesmo anno expulso da 
Academia, e Manpertuis que o substituiu 
n'essa corporação teve ordem de não pro- 
nunciar o elogio do seu antecessor. 

Insensivel ás perseguições o abbade de 
Saint Pierre dirigiu-se a todos os ministros 
com a esperança de os fazer adoptar os seus 
projectos, mas o cardeal Fleury respoudeu- 
lhe: Falta um artigo essencial estabelecendo 
missionarios para converterem os reis e in- 
cutirem lhe as voesas idéns; e o cardeal Du- 
bois dizia a respeito dos planos do virtuoso 
abbade: são os sonhos de um homem de bem. 

Saint Pierre não se conteutava de prégar 
o amor dos homens e era o primeiro a seguir 
fielmente esses santos principios e dar e per- 
doar eram para elle as principaes bases da 
moral. ? 

Este escriptor, desejava que a orthographia 
fosse conforme á pronuncia e nes seus livros 
seguiu o systema que preconisava. Foi ainda 
auctor de um codigo uniforme para todo o 
reino e escreveu uin projecto pelo qual o im- 
posto arbitrario era substituido por um im- 
posto regular, projecto que foi adoptado por 
algumas provincias. 

Além das obras que ficam indicadas Saint 
Pierre deixou impressas: Memoria paraaper- 
feiçoar a policia contra os duellos, Memoria 
a favor dos mendigos, Projecto para aper- 
Jeiçoar a educação, Projecto para aperfe- 
çoar a orthographia das linguas da Euro- 
pa e Annáes politicos. A maior parte d'estes 
escriptos foram reimpressos com o titulo de 
Obras de politica e moral, formando essa col- 
lecção 18 volumes. 

saint Pierre (Jacques Henrique Ber- 
uardin de). Celebre escriptor francez. V. Ber- 
nardin de Suint Pierre. 

Saint Pol (Francisco 1 de Bourbon- 
Vendome, conde de). Guerreiro francez, n. 
em liam em 1491 e m. em 1545. Companhei- 
ros de infancia e amigo de Francisco 1, 
acompanhou este principe na expedição de 
Italia e distinguiu-se em Marignan. Em 1522 
obrigou o conde de Nassau a levantar o cer- 
co de Mezitres e retomou Mouzon e Bapau- 
nc; no anno seguinte derrotou a rectaguar- 
da ingleza no combate do Pas no Artois. Em 
1524 tomou parte na expedicção de Italia e 
conduziu a Frauça as tropas desanimadas 
pela morte de Bayard, foi feito prisioneiro 
em Pavia, conseguiu evadir-se e em 1527 ro- 
cebeu o governo do Delphinado, No mesmo 
anno foi nomeado commandante do exercito 
de Italia e tomou Pavia que saqueou e Mor- 
tara, mas foi novamente aprisionado erm Lan- 
driano. Casou com Joanna de Estouteville e 
recebeu o titulo ds duque de Estouteville de 
Bourbon. Submetteu a Edo em 1536, mas 
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em 1542 e 1543 não foi tão feliz e não poude : 


evitar qne o inimigo se assenboreasse de 
Landreceis. 

Saint-Pol (Antonio Montbeton de). Um 
dos chefes da Liga no seculo xvr, n. pelos 
annos de 1550. Foi pagem de Antonio de 
Beauvais, senhor de Nangis e entrando ao 
` serviço da Liga auxiliou o duque Henrique 
de Guise no combate de Auncau (14 de se- 
tembro de 1587). Contribuiu para salvar es- 
se principe no dia das barricadas, tomou 
posse da Champagne em nome do seu se- 
nhor, apoderando-se em seguida da cidade 
de Reims mandou ahi construir uma cidadel- 
Ja e tomando Meziéres mandou editicar a ci- 
dadella que ainda hoje existe. 

Nomeado em 1593 marechal de França pe- 
lo duque de Mayenne, teve varios combates 
com o conde de Grand pré, com Luiz de Gon. 
zaga e com outros partidarios do rei e to- 
mou-lhes varias praças. Depois de haver 
conquistado Epernay, teve de abandonar es- 
ta cidade e dirigindo-se a Reims para ahi 
manter a auctoridade da guarnição hespa- 
nhola que estava muito compromettida pelo 
espirito hostil da população foi assassinado 
pelo duque de Guise. 

Saint-Pol (Julio de). General francez, 
n. em Reims no anno de 1810 e m. em Se- 
bastopol em 1855. Tendo frequentado a es- 
cola de Saint Cyr, tomou parte na campanha 
da Belgica em 1831, conservou -se no exerci- 
to belga até 1839 e voltando entio ao servi- 
ço da França para ir combater na Africa 
contra os arabes, foi promovido a chefe de 
batalhão em 1847. 

Elevado a coronel em 1851, continuou a 
servir na Algeria onde foi gravemente feri- 
do e fazendo parte das forças que entraram 
na guerra da Crimea, foi morto no assalto da 
torre de Malakoff. 

Saint-Prest (João Yves de). Historia- 
dor francez, que m. pelos annos de 1720. Foi 
director do deposito dos archivos estrangei 
ros e director da academia politica, escola 
fundada para n'ella se prepararem os que 
desejavam seguir a carreira diplomatica e 

ue fechou logo depois da morte de Saint- 
Prest. Deixou impressa uma Historia dos 
tratados de paz e outras negociações do se- 
culo XVII desde a paz de Vervins até á de 
Nimègue. 

Saint-Preuil (Francisco Jussac d'Em- 
bleville de). Militar francez, n. em 1601 em. 
em Amiens em 1641. Entrando muito novo 
para o serviço militar foi capitão do regi- 
mento das guardas, depois militou no Lan- 
guedoc ás ordens do marechal de Schomberg 
e aprisionou o duque de Montmorency na 
acção de Castelnaudary. Obrigado a fugir 
para a Belgica em consequencia de um duel. 
lo, voltou a França para defender Corbie 
contra os hespanhoes e em recompensa dos 
seus serviços n'essa occasião não foi inquie- 
tado por causa do duello. Foi successivamen- 
te nomeado governador d'Ardres, de Doul- 
lens, marechal de campo e governador d'Ar- 
ras. Pela sua coragem e intrepidez mereceu 
a estima geral, o favor de Richelieu e o ap- 

ellido de Cabeça de ferro que os inimigos 

he deram. 

Depois de um ataque que dirigin contra 
um corpo de hespanhoes, que se haviam ren- 
dido, foi processado e sendo então accusado 
de concussão foi condemnado à morte e de- 
capitado em Amiens. 

Alguns escriptores asseveram que Riche- 
lieu toi o auctor d'esta injusta e severa con- 
demnação, mas a hypothese mais geralmen- 
te seguida attribue essa sentença a intrigas 
do marechal de La Meilleraie antigo rival 
de Saint-Preuil em questões amorosas. 

saint-Preux. Nome do personagem 
principal do romance de Rousseau A nova 
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Heloisa, e com o qual se designa muitas ve» 
zes um rapaz de bons sentimentos, um s6- 
ductor quasi virtuoso. 

Saint Priest (Francisco Manuel Gui- 
grard, coude de). Diplomata e estadista 
francez, n. em Grenoble em 1735 e m. em 
1821. Era filho de um consetheiro de estado, 
pertencia a uma familia nobre da Alsacia e 
tinha apenas quatro aunos quando o seu 
nome foi inscripto nos livros da ordem de 
Malta. Admittido em 1750 nos mosqueteiros, 
acompanhou d'uhi a tres annos a Malta o 
bailio de Tencin, serviu nos cruzeiros do 
Mediterraneo e voltou Á patria em 1755. 
Tomou parte na guerra da Allemanha, obte- 
ve o posto de coronel em seguida à batalha 
de Klostercamp e entrou nas campanhas de 
Hespanha e Portugal. Depois de ajustada a 
paz de 17063 Saint Priest. foi nomeado em- 
baixador junto da nossa côrte e em 1768 
transferido para egual cargo em Constanti- 
nopla. N'essa capital representou o papel de 
medianeiro entre a Turquia e a Russia, que 
andavam em guerra,e teve parte no tratado 
d'Ainali Cavac pelo qual a Criméa foi ce- 
dida à Russia (1779). 

Sendo chamado a França nos principios 
de 1785 foi d'ahi a dois annos mandado 
como embaixador á Hollanda; mas pouco 
tempo permaneçeu n'esse paiz porque foi 
nomeado ministro sem pasta do gabinete que 
era dirigido por Necker. Largou o poder ao 
mesmo tenpo que esse estadista (12 de ju- 
lho de 1789) e depois da tomada da Basti- 
lha foi secretario d'estado da casa do rei e 
depois ministro do interior. 

Decidido partidario da monarchia consti- 
tucional e das reformas moderadas foi ata- 
cado simultaneamente pelos sectarios do 
absolutismo e pelos homens que pretendiam 
transformar radicalmente as velhas institui- 
ções e no dia 5 e 6 de outubro responden ás 
mulheres de Versailles que lhe pediam pio: 
«Quando tinham só um rei não tinham falta 
depão, agora vão pedil o aos seus mil e du- 
zentos soberanos:» Accusado por Mirabeau 
negou que tivesse pronunciado essas pala- 
vras, mas apesar d'isso ficou sendo muito 
impopular e mal visto. 

Tendo entrado nas intrigas realistas de 
Boune-Savardin e odiado pelos jacobinos 
que o accusavam de manter no exercito dis- 
posições perigosas para a liberdade, deu a 
demissão nos fins de dezembro de 1790 e 
emigrou. Saint Priest visitou successiva- 
mente os prinçipaes estados da Europa afim 
de preparar a coalisio contra a França 
e em 1795 foi chamado a Verona por Luiz 
xvin, Que O nomeou ministro da sua casa. 
Acompanhou depois o principe a Blanken- 
burgo e Mettan foi viver para a Suissa e 
para Austria e tendo sollicitado, mas de 
balde, auctorisação para voltar å patria du- 
rante o imperio só em 1814 ahi poude en. 
trar coin os exercitos estrangeiros sendo en 
tão nomeado por Luiz xvin tenen e gene- 
ral. Durante os Cem Dias viveu afastado da 
politica e quando os Bourbons regressaram 
novamente foi feito par. Era un homem 
muito instruido e que fallava bem umas 
poucas de linguas. Deixou impresso um li 
vro com o titulo de Exame das assembleas 
provinciaes, publicado em 1787 e manuscri- 
ptas varias Memorias a respeito da sua vida 
militar e politica. Saint Priest, no tempo da 
sua enviatura em Constantinopla redigiu 
um plano de expedição ao Egypto do qual 
Bonaparte se aproveitou em 1198. 

Saint Priest (Guilherme Manuel Gui. 
gnard, conde de). General, filho primogeni- 
to do antecedente, n. em Constantinopla no 
anno de 1776 e m. em Laon em 1814. Emi. 
grando com seu pae combateu contra a 
França e entrando depois ao serviço da 
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Russia tomou parte na guerra contra os tur- 
cos. Dirigindo se a Mettan em 1799 foi 
ajudante de campo do dugne de Angoulème, 
mas o mau exito da campanha de 1800 le- 
vou o a voltar de novo à Russia. Nomeado 
pelo imperador Alexandre, coronel de um 
regimento, bateu-se em Austerlitz, perdeu 
na campanha de 1806 uma perna, esteve na 
guerra contra os turcos, foi elevado a major 
general, assistiu s batalhas de Moskowa, 
Lutzen e Leipzig e na invasão de 1814 ser. 
vin ás ordens de Blucher. Succumbiu em 
Laon a 29 de março em resultado de um fe- 
rimento que dias antes recebera em frente 
de Reims. 

Saint Priest (Armindo Manuel Car- 
los Guignard, conde de). Par de França, ir- 
mão do antecedente, n. em Constantinopla 
no anno de 1182 e m. em Paris em 1863. 
Acompanhou seu pae na emigração, entrou 
ao serviço da Russia e foi pelo imperador 
Alexandre nomeado conselheiro d'estado e 
governador d'Odessa e da provincia de Po- 
dolia. ` 

No tempo da Restauração volton a Fran- 
ça e succedeu a seu pae em 1822 como mem- 
bro da camara dos pares. Do seu casamento 
com a princeza Sophia Galitzin teve um 
filho, o conde Aleixo de Saint Priest, de 
quem trataremos n'um dos artigos seguin- 
tes e uma filha Olga que casou com o prin- 
cipe Basilio Dolvoronki. 

Saint Priest (Manuel Luiz Maria Gui- 
guard, visconde de). General e diplomata 
francez, irmão dos antecedentes, n. em Pa- | 
ris em 1789 e m. ha poucos annos. Acompa- 
nhando sua familia para a Russia no tempo 
da emigração, entrou na guarda imperial 
d'esse paiz e fez as suas primeiras armas 
contra a França em Austerlitz. Na campa- 
nha de 1814 caiu nas mãos dos francezes e 
esteve para ser fuzilado em Sedan. 

Durante os Cem Dias foi mandado pelo 
duque de Angoulénme ao Delphinado e ao 
Meio Dia para sublevar o povo, mas não 
sendo hem succedido n'essa missão embar- 
cou para Hespanha. Sendo aprisionado por 
um corsario tunesino recuperou a liberdade 
no fim de algumas semanas e voltando å pa- 
tria foi nomeado marechal de campo, Collo- 
cado em 1523 á testa de uma brigada do 
exercito da Catalunha, bateu o general Mina 
na Cerdenha, e, sendo por isso elevado a te- 
nente geral, foi depois da rendição de Cadiz 
mandado como embaixador para Berlim e 
em 1829) transferido com egual caracter para 
Madrid. Foi elle quen negocion o tratado 
pelo qual a Hespanha se obrigou a pagar à 
França, em prestações annuses de quatro 
milhões, a divida de oitenta milhões e pe- 
dindo a demissão em 1830 foi feito grande . 
de Hespaunha pelo rei D. Fernando. Em 1832 
acompanhou å Provença a duqueza de Berry 
e foi preso, mas alcançando a liberdade ao 
cabo de dez mezes, viaiou pela Italia e Aus- 
tria e depois do seu regresso a França pas- 
sou a viver hastante retirado, sendo porém 
considerado chefe do partido legitimista € 
sendo o correspondente official e o confi- 
dente do conde de Chambord. Eleito em 
1849 representante do Heraut, tomou assen- 
to nn assembléa legislativa, no grupo dos 
legitimistas, até no golpe d'estudo de 1851' 
que o levou novamente a retirar se da scena 
politica. Em 1867 o conde de Chambord di- 
rigiu-lhe uma carta que produziu certa sen- 
sução e passou os ultimos tempos da sua 
vida em completa obscuridade. 

Saint-Priest (Aleixo Guignard, con- 
de de). Diplomata e historiador francez, fi- 
lho do conde Armando de Suint Priest, n. 
em S. Petersburgo no anno de 1805 e m. om 
Moscou em 1851. Tendo sido educado no 
collegio francez de Odessa, foi para Paris em 
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1822, quando seu pae tomou assento fia ca- 
mara dos pares, visitou em seguida a Italia 
e a Hespanha, traduziu para a collecção das 
Obras primas dos theatros estrangeiros o vo- 
lume, relativo ao theatro rusto, publicou al- 
gumas composições pocticas e escreveu um 
estudo sobre a Hespanha o qual saiu na Re- 
vista franceza de 1829. 

Nos principios de 1833 entrou na carreira 
diplormatica como ministro plenipotenciario 
no Brazil, exerceu depois egual cargo na 
nossa córte e em Copenhague e em 1841 vol- 
tou a França e entrou na camara dos pares. 
Mesmo d'ahi por diante tratou pouco de po- 
litica e empregava as súas horas d'ocio em 
cultivar as letras e a historia. Em 1849 en- 
trou na academia, e fazendo uma viagem á 
Russia foi atacado de uma febre typboide e 
falleceu em Moscou. 

Além de muitos artigos publicados em di- 
versos jornres e d'estudos insertos na Revista 
dos Dois Mundps e entre os quaes se notam: 
A perda da India no tempo de Luiz XV e 
Uma palavra a respeito do 24 de fevereiro, o 
conde de Saint-Priest deixou impresso um 
volume de poesias com o titulo de Ruinas 

francezas seguidas do Viajante á Trappa; 
Athenais ou a Lembrança duma mulher, co- 
media em prosa, o Presente e o passado; & 
Hespanha fragmento de viagem, Historia da 
reatesa considerada desde as suas origens até 
å formação dos principaes monarchias da 
Europa; Historia da queda dos jesuitas no 
secula XVIII; Historia da conquista de Na- 
poles por Carlos d'Anjou, livro interessante 
não so pelo lado da narração dos factos mas 
tambem pelas excellentes pinturas de costu- 
mes da epoca que n'elle se encontram, e Es- 
tudos diplomaticos e litterarios. Tinha colli- 
gido materiaes para uma Vida de Voltaire 
mas a morte não o deixou concluir esse tra- 
balho. 

Saint-Priest (Felix). Politico francez, 
n. em 1801 e m. em 185]. Seguiu a profis- 
são de advogado e em 1840 foi nomeado 
membro do conselho geral do departamento 

do Lot e eleito deputado dois aunos depois 

pr Gourdon, tomando assento eutre os mem- 
ros da opposição dynastica. 

Em 1848 foi novamente eleito represen- 
tante do Lot na Constituinte e votou com a 
maioria reaccionaria, até dezembro de 1851, 
deixando então completamente a vida publi 
ca para se entregar Á exploração das suas 
propriedades. 

ntre as differentes brochuras que publi- 

cou notaremos: 4 conversão das rendas, 8 

Taxa das letras e A questão das duas cama- 

ras. 

Saintré ou Xaintré (João 1 de). Guer- 
reiro francez, n. em 1320 e m. em 1368. Sen- 
do levado aos treze annos para a côrte de 
Philippe de Valois, serviu de pagem ao du- 

ue da Normandia, que veiu a ser o rei João 11 

e França. Este principe logo que subiu ao 
throno nomeou Saintré logar tenente gene- 

ral no governo de Touraine e depois senes- 

cal d'Anjou e de Maine. Aesistiu á terrivel 
batalha de Poitiers onde fez prodigios de 
valor e onde coberto de feridas foi feito pri 

Bioneiro pelos inglezes. 

Depois de recuperar a liberdade auziliou 
po ramente Du Guescliu na tomada de 

inan. i 

Saintré ou Xaintré (João n de). 
Guerreiro francez, filho do antecedente, de 
cujo nascimento e morte se ignoram as datas. 
Foi camarista de Carlos vı e acompanhou 
. Boucicaut á Hungria para combater os tur- 

cos. Suppõe se que é elle o heroe do roman- 

ce de Antonio de La Salle intitulado: Histo 

na e alegre chronica do pequeno Jehan de 

Saintré e da donzella das Bellas Primas. 

Saimt-Real (Cesar Vichard, abbade de). 
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Historiador francez, n. em Chambery no an- 
no de 139 e m. na mesma cidade em 1692, 
Tendo cursado os estudos elementares na 
sua terra natal foi completar a sua educação 
com os jesuitas em Paris, tomou as vestes 
ecclesiasticas e adoptou o titulo de abbade 
apesar de não possuir beneficio algum. Re- 
lacionando se com Varillos habituou se a 
embellesar a historia e a buscar na sua pro- 
pria imaginação recursos para combater a 
aridez dos successos. Essa amisade não du- 
rou muito e tendo Varillos accusado o seu 
discipulo de lhe subtrahir docunientos pre- 
ciosos o abbade despresou essa calumnia mas 
d'ahi por diante flcou muito desconfiado das 
uffeições litterarias e até das relações da so- 
ciedade e levando uma vida muito concen- 
trada empregou se na composição das obras 
que no fim d'este artigo ennumerarnos. 

Em 1676 voltou a Chambery onde foi re- 
cebido com grande distincção pelo duque 
Carlos Manoel 1 e ahi se encontrou com a 
seductora Hortencia Mancini sobrinha do 
cardeal Mazarin. Deixando-se captivar pelos 
encantos d'essa mulher suggeriu-lhe a idéa 
de escrever a historia da sua vida e encar- 
regou se da redacção contando lhe ella os 
factos e as particularidades. Sendo aceite o 
ofterecimento, acompanhou Hortencia para 
Inglaterra ondo escreveu as Memorias da 
duquesa de Mazarin, que são ym panegyrico 
e não uma obra bistorica, não podendo po- 
rém supportar por muito tempo o genero de 
vida que levava em Londres voltou a Paris 
e ahi se dedicou exclusivamente aos seus 
trabalhos litterarios. f 

Depois de passar onze annos na Saboya 
tornou em 16!0 para Paris encarregado se- 
gundo se disse de importantes missões secre- 
tas de Victor Amadeu rei da Sardenha para 
o duque d'Orleans. Foi então que sustentou 
grande polemica com Arnauld cujos disci- 
pulos o accusaram de sociauismo, com Ame- 
lot de La Houssaye a proposito de uma ver- 
são da Historia do concilio de Trento e com 
Audry de Bois-Regard a proposito das Re- 
flexões ácérca do uso presente da lingua fran- 
ceza. Cançado com estas questões que não 
eram proprias do seu geuio voltou em 1692 
para Chambery onde m. n'esse mesmo anno. 

Saint Real deixou publicadas as seguiutes 
obras: Do uso du historia; D. Carlos, novel. 
la historica; Vida d'Octavia irmã d' Augus- 
to; Conjuração de Pisão e d' Epicharis con- 
tra Nero; Historia da conjuração dos hespa 
nhoes contra a republica de Veneza em 1618; 
A conjurnção doe Graccos; Vida de Jesus 
Christo: Esclarecimentos ao discurso de Za. 
cheu a Jesus Christo; Cesarião ou Colloquios 
ácêrca de varios assumptos principalmente 
de historia romana; Da critica; Cartas de 
Cicero a Áttico, traduzidas em francez; Re 
lação da apostasia de Genebra; O fermento 
do calvinismo ou o Principio da heresia de 
Genebra, livro composto por soror Joanna de 
Jussieu e cujo estylo Saint-Real retocou. 

Os escriptor de Saint-Real tiveram gran- 
de voga, mas a nova escola historica não dá 
importancia alguma a esses ensaios artisti- 
cos. 

Saint-Rejant (Pedro Robinson de). 
Principal instigador do attentado dirigido 
contra o primeiro consul e conhecido pelo 
uome de machina infernal, n. em Laureslas 
no departamento das Côtes du Nord em 1768. 

Quando começaram as guerras da Vendés 
seguiu o partido dos chouans, foi um dos lo- 
gares tenentes de Jorge Cadoudal e adqui- 
riu grande reputação pela sua intrepidez, 
sendo sempre incumbido das missões mais 
arriscadas. Depois da pacificação da Ven- 
déns não quiz aceitar a amnistia e continuou 
a fazer parte das guerrilhas ou bandos que 
a0 formaram em differentes pontos da França, 
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Nos fins de 1801 Cadoudal imaginou dar 
cabo do primeiro consul e depois da tenta- 
tiva chamada da Opera comica, a qual não 
teve o exito com que elle contava, incumbiu 
“int Rejant de dirigir um novo attentado. 
Em fins de novembro Saint Rejant partiu 
para Paris e apesar da vigilancia da policia 
comprou todos os materiaes necessarios para 
a machina que ideava, construiu-a n'uma co- 
cheira da rua do Rosario e collocou-a na rua 
de Saiut- Nicaise, no sitio que julgava mais 
apropriado ao seu intento, e foi ainda elle 
quem lhe deitou fogo na noite de 3 de ni- 
vose, 

Sendo preso em vista da confissão de um 
dos seus cumplices foi processado e condem- 
nado á morte, executando -se a sentença a 19 
de abril de 1802. 

Saint Romme (Henrique Francisco 
Silvestre). Magistrado e politico francez, n. 
em 1797 e m. em 1862. Exerceu a profissão 
de advogado em Grenoble, onde em pouco 
tempo se tornou notavel entre os mais ener- 
gicos representantes da opinião democratica, 
No reinado de Luiz Philippe exerceu o car- 
go de membro do conselho geral do Isere, 
collaborou no Dauphinois e no Patriota dos 
A!pes e, depois du revolução de 1848, foi noe 
meado procurador geral no tribunal de Gre- 
noble. 

Sendo eleito membro da constituinte fez 
parte da comissão do interior, tomou parte 
activa nas discussões da camara e votou com 
os republicanos, cujo orgão era o Nacional. 
Na legislativa mostrou-se abertamente hos- 
til a Luiz Bonaparte e retirando-se da poli- 
tica depois do golpe de Estado de 1851 oc- 
cupou-se nos seus ultimos annos da agronoe 
mnia. 

Saint Silvestre (Justo Luiz du Faur, 
marquez de). General francez, n. em 1627 e 
m. em 1719. Foi pagem dos reis Luiz xiu e 
Luiz xıv, seguin depois a carreira das armas, 
tomou parte na expedição de Candia em 1669 
e combateu &s ordens de Turenne na cam- 
panha de 1672. Recebeu a nomeação de bri- 
gadeiro de cavallaria e pouco depois a de 
marechal de campo, distinguiu-se na pas 
de Carignan, em Brigueral e na batalha de 
Staffardi, recebendo em premio dos seus ser- 
viços uma pensão de quatro mil libras. 

Elevado a tenente general em 1692 e man- 
dado para a Catalunha, apoderou-se de Rosa 
mas não conseguiu viver em boa harmonia 
com o marechal de Noailles e sendo por isso 
chamado a França em 1695 retirou-se para 
Valence no Delphinado onde morreu. 

saint Simon (Rouvroy de). Antiga fa- 
milia nobre franceza, cujo chefe Matheus de 
Rouvroy pertencia a uma familia do Beau- 
voisis e casou ein 1332 com a ultima herdei- 
ra do senhorio de Saint Simon em Verman- 
dois. A esta familia pertenceram os senho- 
res de Groussy, de Beuzeville, de Courto- 
mer, de Pleinmarest, de Auoult, de Durescu 
e de Saint Mere E'glise. 

Ew janeiro de 1635 as baronias, visconda- 
do, senhorios e terras de Benot, Châtres, 
Poutanton, Saint Simon ete., foram erigidas 
em ducado pariato, com o nome de Saint Si- 
mon favor de Claudio de Rouvroy. Os prin- 
cipaes membros d'esta familia são os seguine 
tes; 

Saint Simon (Gil de Rouvroy, senhor 
de). Capitão francez, m. pelos annos de 1478, 
Era filho de Matheus de Rouvroy que more 
reu em Azincourt. Gil de Rouvroy foi edu- 
cado na côrte de Carlos vn, do qual veiu 8 
ser camarista em 1424; distinguiu se om vas 
rios combates com os inglezes, principalmen- 
te na batalha de Verneuil e assistiu á en- 
trada de Carlos vn em Paris; tomou parte 
nos cercos de Meaux de Creil e de Pontoise, 
no combate de Formigny, etc., recebeu q 
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commando dos gendarmes e dos archeiros e 
em 1465 foi um dos senhores encarregados 
especialmente da guarda de Paris. 

Saint Simon (Clandio de Ronvroy, 
duque de). General francez, n. em 1607 em. 
em Paris em 1693. 

Foi pagem de Luiz xur, adquiriu a estima 
d'este principe que o nomeou successivamen- 
te primeiro gentilhomem da canara, primei- 
ro estribeiro, governador de Blaye em 1630 
e lhe deu o titulo de duque, crigindo-lhe va- 
rias das suas terras em ducado pariato. 

Claudio de Saint Simon tomou parte em 
diversas guerras e recebeu o commando em 
chefe dos arriere bans do reino, mas o car- 
deal de Richelieu com quem elle teve varias 
desintelligencias, obrigou-o a affustar-sc da 
córte. 

Depois da morte do omnipotente ministro 
o duque de Saint Simon voltou a Paris, mas 
pouco tempo ahi permaneceu e demittindo -se 
do cargo de primeiro estribeiro, tornou para 
o seu governo de Blaye, onde levou uma vi- 
da principesca. 

Era um homem desinteressado e generoso, 
mas muito susceptivel, pelo que teve um 
duello com Vardes e grandes questões com o 
duque de Harcourt e com o duque de La Ro- 
chefoucauld. 

Saint Simon (Luiz de Rovvroy, du- 
que de). Celebre historiador francez, filho do 
antecedente, n. em Paris à 16 de janeiro de 
1675 e m. na mesma cidade a 2 de março de 
1755. Recebeu uma educação esmeradissima 
sob a direcção de sua mãe Carlota de Saint 
Aubespine, aprendeu perfeitamente o latim 
e allemão e cultivando o espirito com a lei- 
tura, tomòu gosto especialmente pela histo- 
ria. 

Aos dezoito annos fez as suas primeiras 
armas, com o posto de capitão de cavallaria, 
no cerco de Namur e n'esse mesmo anno 
gsuccedeu a sen pae ao governo de Blaye. A 
bravura de que deu provas nas brilhantes 
cargas executadas sob o commando do du- 
que de Chartres, na batalha de Nerwinde, va- 
leu-lhe a nomeação de chefe de um regi- 
mento, mas ahi findou a sua carreira mili- 
tar, porque sendo apenas mestre de campo 
em 1702 e tendo havido diversas promoções 
sem n'ellas ser comprehendido, pediu a de- 
missão e largou o serviço inilitar. 

Durante a campanha do Rheno tinha se 
relacionado com o commandante'em chefe o 
marechal de Lorges e a 7 de abril de 1695 
Saint Simon casou com a filha mais velha 
d'esse official. Depois de sair das fileiras do 
exercito aproveitou o tempo estudando, com 
a penetração que lhe era peculiar, os mil in- 
cidentes da vida da côrte, as physionomias e 
os caracteres de todos os personagens que 
figuram cheios de vida e de animação nas 
suas afamadas Memorias. 

Desde os vinte annos e quando servia 
ainda no exercito, costumára-se a escrever 
todos os dias as suas impressões de inomento, 
a esboçar os retratos de todas as pessoas 
com quem travava ou mantinha relações ou 
de quem ouvia fallar e a registrar por es- 
cripto os menores factos notando todas as 
circunstancias. Saint Simon era temido pela 
sagacidade das suas vistas e pela mordaci- 
dade das suas palavras e com quanto nin 
guem suspeitasse da existencia da obra que 
elle começãra a traçar longe de todos e no 
remanso do gabinete, fugiam d'elle como de 
um homem importante e como se adivinhas- 
sem as malignas revelações que elle havia de 
fazer das pessoas mais chegndas å pessoa 
do monarcha. A não ser Philippe de Or- 
leans, o futuro regente e os duques de Beau- 
villiers e de Chevreuse com os quaes viven 
sempre na maior intimidade, toda 8 gente 
antipatbisava com Baint Simon por causa 
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das suas maneiras altivas, do seu genio ma- 
ledicente e das suas pretenções ater o pri- 
meiro lugar entre as primeiras prssoas sus- 
citando a cada passo questões de etiqueta, 

E' isto o que elle proprio nos diz do seu 
papel na córte enquanto viven Luiz xuv. 
Para elle, depois do rei ha simplesmente os 
dugues e os pares, quando muito concede 
precedencias aos principca de sangue e n'is- 
to mesino parece lhe fazer já um grande fa- 
vor. Para os principes legitimados cuja su- 
premacia não tem remedio sendo solfrer, 
para esses tem sempre prompto o despreso, 
esti sempre prompto a despejar contra elleu 
toda a eua bilis e assin vae preparando de 
antemão o grande triumpho do regente no 
dia em que depois da morte de Luiz xiv é 
annulado o testamento do fallecido sobera- 
no e esses bastardos reduzidos a uma poai. 
ção insignifiante. 

Os nobres tambem escapam aos seus gol. 
qes unicamente quando não pretendem usur- 
par as preeminencias dos duques e dos pa- 
res; mais ai! d'aquelles que teem essa au- 
dacia., Com a sua sciencia gencalorica, com 
os conhecimentos que tem das grandes fami 
lias de França, dos casamentos e das bastar- 
dias, aproveitando todos os segredos de vida 
intima que colligiu com paciencia incrivel e 
valendo se da sua prodiziosa memoria num 
instante pulverisa essas pretenções e impõe 
um ferro em brasa nas ulceras d'esses fidal. 
gos. Os individuos não nobres que ocenpam 
empregos ou cargos na córte são tambem 
por elle maltratados. Saint Simon não per- 
doa a Luiz xiv admittir nos seus conselhos e 
dar o commando dos exercitos & pessoas cu- 
jos antepassados se não conhecem. A mulher 
de um ministro, filha de um negociante de 
pannos, sentada n'un carro ao lado de uma 
princeza é horrivel! Quem é Villars? As 
victorias que ganhou são problematicas e o 
que não admitte duvida é que cra filho de 
um escrivão de Condrieuz. Em pontos de 
brasão e de genealogia nada escapa a este 
critico e por esse motivo os cortezios não 
podiam vel-o, mas elle não se incormmodava 
muito com isso confiado no futuro. 

A sua influencia occulta começou a fazer- 
se sentir nos fins do reinado de Luiz xw e 
esse bomem perspicaz era já então consul. 
tado em algumas ocensiões criticas. Comba- 
teu & influencia da madame de Maintenon 
com a do padre Le Tellier, confessor do rei, 
com o qual manteve uma correspondencia 
em regra ácerca dos negocios do estado, 
sustentou Chamillard porque este era hostil 
a madame de Maintenon, separou o duque 
de Orleans de madame de Argenton, nego- 
cion o casamento de eua filha com o duque 
de Berry e foi o inspirador d'este nas nego- 
ciações de que foi encarregado na Hespanha 
e na Italia. 

Em 1-04 apresentou para resolver a suc- 
cessão de Hespanha um plano que foi regei- 
tado quasi sem exame, mas que afinal depois 
dos revezes soffridos serviu de base ao tra- 
tado de Utrecht e, levando mais longe as 
suas vistas, imaginou uma reforma completa 
no governo e na administração. Encerrado 
no seu gabinete redigiu a occultas muitissi- 
mos projectos de constituição cujos autogra.- 
phos se guardam ainda hoje no archivo do 
ministerio dos estrangeiros em França e pe- 
los qnaes se reconhece que o seu ideal era 
uma especie de monarchia aristocratica. 

Depois da norte de Luiz xiv e da procla- 
maçio de Philippe repente, Saint Simon que 
havia disposto tudo para esse golpe de es- 
tado, teve a desgosto de o ver executado de 
um modo totalmente diverso do que elle de- 
sejava. 

Segundo o seu plano, os estados geraes, 
quer dizer a nobreza e o clero é que deviam 
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annular o test: mento do fallecido monarcha 
e tomar conta da direcção dos negocios pu- 
blicos. mas Philippe inclinou se para o par- 
kunento e den toia a importancia politica a 
essa corporação que Saint Simon detestava, 

Apesar disso Suint Simon foi um dos 
membros do conselho da regencia e conser- 
vou a direcção suprema do governo, recu. 
saudo sempre ser ministro porque a sua idéa 
era annular os secretarivs de estado, collo- 
cando esda um dos ininisterios e cada uina 
das grandes administrações na dependencia 
de nm conselho formado ae membros das fa- 
milias mais nobres da França. Ainda n'isso 
mesmo Saint Simon teve mna grande desil. 
lusio porque os novos conselbeiros trataram 
unicamente de tirar proveito dos logares e 
póde imagiuar-se o que elles fariam quando 
o auctor das Memorias dá como prova do seu 
desinteresse, que a não ser dois ou tres regi- 
mentos para os seus filhos e primos, algunas 
abbidius para as irmis, uina pensão para sua 
mulher e o augmento de doze mil libras pa- 
ra si mesmo, nada mais pediu ao regente. 

Para remediar o máu estado das finanças 
apresentou ao regente planos radicalissimos 
e como cates não foram adoptados, Saint Si. 
mon queix»u-se da pussilanimidade do prin- 
cipe, accusou Noailles e Dubois de estorra- 
rem n execução dos seus projectos e assim 
foi perdendo a influencia que tinha no espi- 
rito do regente, 

Asaistiu como espectador às luctas dos 
principes de sangue com os principes Te- 
gitimados, aos progressos e À queda do sys- 
tona de Law, ás intrigas da duqueza do 
Maine, que elle foi o primeiro a conhecer e a 
denunciar, e, quando se descobriu a conapi- 
ração de Cellamare, teve a satisfação de ver 
à hinilhação dos bastardos e a ruina da im- 
portancia do parlamento decretada pelo lei- 
to de justiça de 26 de agosto de 1718. A dis- 
solução dos conselhos, instituição que elle 
muito queria, seguiu de perto a queda do 
parlamento e Saint Simon que havia voltado 
à arena politica para gosar do triumpho, re- 
tirou-se desgostoso e recusou os cargos de 
aio do moço Luiz xv e o de guarda sellos 
qve o regente lhe otfercceu successivamente 
acveitando apenas uma embaixada extraor- 
dinaria a Madrid. 

N'essa córte empregou ainda toda a saga- 
cidade de que dispunha para estudar a vida 
da córte, as intrigas dos principaes perso- 
nageus e 8 genealogia d'estes em escrever 
uma volumosa memoria em que tentava pro- 
var que a maior parte das familias hespae 
nholas teem nodoas de bastardia e que a 
grandesa n'esse paiz era bem pouco nobre. 

Voltando á patria, por causa da antipa- 
thia que tinha a Dubois, viveu pouco na 
graça do regente e só com elle se reconci- 
liou depois da morte do primeiro ministro. 

O regente seguiu de perto Dubois no tu- 
mulo e quando o poder caiu nas mãos do du- 
que de Bourbon, Saint Simon deixou de ap- 
parecer na córte e empregon os ultimos deg 
annos da sua vida em redigir definitiva- 
mente as suas Memorias. | 

A respeito d'esta obra diz Henri Martin: 
Saint-Simon não é nem um grande politico, 
nem um grande pensador, nem um espirito 
justo, embora tenha às vezes idéas muito jus- 
tas e muito sagazes úcêrca de um ou outro 
objecto em particular; mas é um grande pin- 
tor. No meio de uma enorme quantidade de 
grandes coisas comnprehendidas com acerto e 
vivacidade, de coisas insignificantes a que 
elle da proporções extraordinarias, de graves. 
e interminaveis puerilidades, de verdades nos 
factos (n'aquelles que presenceiou pelo me. 
Doe) e de romances irn»ginados a proposito 
das causas, no meio d'esse medonho chaos 
brilbam constantemente raios de um talento 
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muito especial. E’ o talento que apanha as | depois, do corpo expedicionario mandado á 


physionomias, os gestos, 08 metroresmovi- 
mentos da alma e do corpo, os retratos indi- 
viduses e os quadros geraes fixando os com 
traços indeleveis. Maravilhoso observador 
das particularidades e das formas de tudo, 
espiouando sem cessar duas gerações, a ulti- 
ma do seculo xvn ea primeira do seculo xvin 
este bomein curioso por excellencia deixou 
uma obra para a qual não teve modelo e que 
pão tem nenhuma outra igual ou antes não 
é uma obra o que elle nos legou, mas é à sua 
esistencia toda e a de todos os seus contem- 
raneos. 

Saint Simon (Claudio de Rouvroy de). 
Barão de Jouy Trouville, par de França, 
parente do author das Memorias, n. em Pa- 
risem 1695 e m. em Metz em 17:60. Foi ab- 
bsde de Jumiéges em 1716, em 1731 eleva- 
do a bispo e conde de Noyon e em 1732 trans- 
ferido para o bispado de Metz. 

Em 1743 fundou um novo seminario e in- 
troduziu em Metz Os irmãos das escolas da 
caridade. 

Saint Simon (Maximiliano Henrique, 
marquez de). Escriptor francez, n. pelos an- 
nos de 1720 e m. perto de Utrecht em 1797. 
Tomou parte nas guerras de Italia, como 
ajudaute de campo do principe de Conti, ag- 
sistiu á batalha de Coni e depois da paz dei- 
Iouo serviço, percorreu a Europa e retirou- 
se em 1758 para o campo perto de Utrecht 
onde se consagrou às lettras e á cultura das 
flores. 

Às suas principaes obras, são: Dos Jacin- 
thos, da sua anatumia, reproducção e cultura; 
Historia da guerra dos Alpes ou campanha 
de 1744; Historia 'da guerra dos batacvos e 
dos romanos; Tratado de traducção litteral e 
energica, que é uma versão do Estudo sobre 
o homem de Pope e de uma parte do segnn- 
do livro da Pharsalia; Temora, poema epico 
do Ossian, traduzido da edição ingleza de 
Maepherson; Sete dialogos ou noites; Abeur- 
dos especulativos; Memoria ou Observador 
teridico sobre os actuaes tumultos de França; 
Ensaio sobre o despotismo e sobre as revolu- 
ques da Russia. 

Saint Simon (Carlos Francisco Ver- 
mandois de Rouvroy-Saudricourt de). Prela- 
do francez, n. em Paris em 1127 e toi exe- 
cutado em 1794. Estudou theologia no col- 
legio de Navarra, cultivou as linguas latina, 
grega e hebraica com o abbade de Villefroy, 
foi chamado a Metz na qualidade de grão vi- 
gario, visitou a Italia, assistiu em Roma á 
eleição de Clemente x111 e occupando se mais 
do estudo de antiguidades do que dos nego- 

cios ecclesiasticos, apaixonou-se pelas explo- 
rações de Pompeia e de Herculano. Depois 
do seu regresso foi eleito bispo de Agde e 
nomeado membro da Academia das inscrip- 
ques. 

Reuniu uma magnifica collecção de autho- 
tes gregos e latinos, de munuscriptos precio- 
sos, de documentos relativos á historia e à 
litteratura scandinavas e manteve com os 
seus collegas da Academia uma correspon- 
dencia activa. Quando rebentou a Revolução 
Saint Simon recusou deixar a sua diocese e 
emigrar, mas o palacio episcopal foi invadi- 
do em 1791 e c prelado tugiu para Paris on- 
de se conservou muito tempo escondido. Sen- 
do afinal descoberto e julgado no tribunal 
revolucionario foi condemnado á morte e 
executado na vespera do 9 de thermidor. 

Saint Simon (Claudio Anes, marques 
de). General francez ao serviço de Hespa. 
nha, n. em 1743 e m. em 18:0. Sabiu em 
1758 da escola de artilheria de Strasburgo, 
fe: a campanha de Flandres como tenente 
n? regimento de Auvergne, recebeu a paten- 
to de coronel de cavallaria em 1768, a de 
brigadeiro em 1770 e fez parte, Dove annos 


Martinica. | 

No anno seguinte passou ao serviço da 
Hespanha e depois de ter feito as campa- 
nhas da America na qualidade de marechal 
de campo, voltou a França onde foi nomea- 
do governador de Saint Jean-Pied-de Port. 
Eleito deputado aos estados geraes pela no- 
breza de Angoulême, votou cons:antemente 
com a ininoria, prestou juramento civico em 
1790 c depois de haver protestado coutra os 
actos da Revolução, emigrou para Hespanha. 
Carlos 1v restituiu-lhe o seu posto de mare- 
chal de campo e nomeou-o successivamente 
tenente general, segundo commnandante do 
exercito mandado em 1801 contra a nossa 
fronteira e pouco depois do exercito da Gal- 
liza. 

Em 1£08 defendeu Madrid contra Napo- 
leio, foi feito prisioneiro e condemnado á 
morte como transfuga, mas esta pena foi 
commutada em detenção n'uma fortaleza on- 
de esteve até 1814. Por occasião da restau- 
ração de Fernando vir voltou a Madrid e foi 
promovido a capitão general. 

Saint simon (Claudio Henrique, con- 
de de). Uin dos pensadores muis arrojados e 
mais criginses do nosso seculo; n. em Paris 
em 1760 e era o mais proximo parente do 
duque de Saint Simon, author das celebra- 
das Memorias do reiuado de Luiz xiv e do 
tempo da Regencia. N'esse seu nascimento 
viu o futuro apostolo do socialismo uma ra- 
zão para buscar distinguir-se e creou-lhe 
para isto uma persistencia de idéas e una 
energia de caracter que conservou até aos 
ultunos dias, atravez das rudes provas por 
que passou. 

Recebeu a educação propria dos nobres 
do seu tempo, um pouco inclinada para os 
estudos philosophicos, como era então mo- 
da mas sen direcção regular, embora entre 
os sens mestres se encontrasse o notavel 
d'Alembert. Em 1777 entrou para a carreira 
militar e dois annos depois embarcou para a 
America e assignalou-se na acção em que 
Cornwallis se rendeu com todo o seu exerci. 
to e durante as cinco campanhas a que as- 
sistiu na guerra da independencia, estudou 
a organisação dos Estados Unidos. 

Depois do seu regresso a França largou o 
serviço militar, viajou pela Hollanda e pela 
Hespanha e voltando à patria quando come- 
cava a revolução, dedicou-se todo, como elle 
proprio disse, a estudar a marcha do espiri- 
to humano para trabalhar depois no aperfei- 
çoamento da civilisação. Para levar por dian- 
te essa idéa tratou de obter os recursos pe- 
cuniarios para isso indispensaveis, e com 
esse intento lançou se com o conde Redern 
em especulações lucrativas sobre a venda 
dos bens nacionaes, mas não encontrando no 
socio idéas e tendencias eguses ás que q di. 
rigiam separou-se d'elle, contentando-se em 
receber na liquidação uma somma muito in- 
ferior nos ganhos realisados, mas que lhe pa- 
recia suficiente para o fim que tinha em 
vista. 

Como estudo preliminar buscou com ardor 
pôr-se a par de todos os ramos de conheci- 
mentos humanos, recompensando generosa. 
mente os sabios a quem se dirigia, procuran- 
do relacionar-se com os mais eminentes pro. 
fessores, fazendo da sua casa um grande 
centro de reunião dos homens mais distinc- 
tos nas sciencias e nas artes e não recuando 
diante de sacrificio algum para colhgir todos 
os materiaes necessarios á empreza que ideá- 
ra. Assim gaston todos os seus haveres, 6 
afinal encontrou-se completamente arruina- 
do antes de começar a sua obra, e A uma 
existencia brilhante de riqueza e de honras, 
succedeu uma vida de trabalhos, de isola- 
mento e de miseris, cujas amarguras só mais 
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tarde acharam lenitivo na affeição de alguns 
discipulos. 

À primeira obra que elle publicou e que 
se intitula Cartas de um habitante de Gene- 
bra, contem já em embryão algumas das 
idéus novas que elle posteriormente desen- 
volveu. | | 

Em seguida escreveu a Introducção aos 
trabalhos scientificos do seculo XIX em que 
as generalidades das sciencias são tratadas 
por um modo novo, mas esses trabalhos pase 
saram desapercebidos e a situação de Saint 
Simou chegou a ser tão precaria que teve 
de vender algum fato para satistazer as des- 
pezas da impressão das suas obras. 

Sem desanimar nunca continuou as suas 
investigações ácerca da reorganisação da 
sociedade e em differentes obras lançou os 
fundamentos da escola philosophica’ que 
se constituiu depois da morte do mes- 
tre. Em 1814 publicou Da reorganisação da 
sociedade europea ou Da necessidade e dos 
meios de reunir os povos da Europa n'um a6 
corpo político canservando a cada um a sua 
independencia nacional. 

Mais tarde desenvolveu u'outros escriptos 
o scu systema que se pode reduzir a0s se. 
guintes pontos: melhorar pela sciencia a 
sorte da humanidade e especialmente da clase 
se mais numerosa e mais pobre sob os tres 
pon'os de vista moral, physico e intellectual; 
reorganisar a sociedade tomando por base 
de toda a hierarchia o trabalho, proscrever 
a ociosidade união admnittindo na nova socie- 
dade senão os productores e constituindo a 
aristocracia com os sabios, artistas e indus- 
trises; associar os trabalhadores para que 
todos os esforços sejam dirigidos a um fim 
commum; generalisar os recursos sociaes; 
organisar em novas bases a religião, a fa- 
milia e n propriedade. 

Em 1823 cançado de luctar e de soffrer 
Saint Simon quiz suicidar-se com um tiro 
de pistola, mas não encontrando assim a mor- 
te, porque apenas fez um leve ferimento, viu 
n'isso uma prova de que o futuro reservava 
uma grande victoria aos seus principios 6 
continuou & trabalhar. 

Foi então que publicou o Cathecismo dos 
industriaes c o Novo christianismo, comple- 
mento e resumo das suas obras anteriores, 
morrendo em 1825 nos braços dos seus dis- 
cipulos. 

Os escriptos d'este pensador nunca foram 
colligidos e a unica tentativa que se fez nào 
passou do segundo fasciculo. 

Saint Simon (Henrique João Victor 
de Rouvroy, marquez, depois duque de). Ge- 
neral francez, n. em 1782 e m. en 1865. Em 
1809 alistou-se uos hussards foi no anno se- 
guinte promovido a alferes de carabineiros, 
pouco depois passou a ajudante de campo de 
Ney e alcançou em Hespanha o posto do che- 
fe de esquadrão. O rei José Bonaparte con- 
servou o em Hespanha e nomeou-o coronel 
de um regimento da guarda. Distioguiu-se 
em diversos combates na Catalunha, princi- 
palmente em Vic onde foi gravemente ferido, 
em 1811, adheriu ao governo dos Bourbons, 
acompanhon Luiz xvir a Gand durante os 
Cem Dias e recebeu n'esta cidade o posto 
de marechal de campo, commandando depois 
varios departamentos. Em 1819 foi elevado 
a par de França, grande de Hespanha e du- 
que; alguns annos depois Luiz xvin enviou-o 
como ministro plenipotenciario a Portugal 
d'onde foi transferido com egual cargo para 
a Dinamarca em 1820. Tendo sido chamado 
a França em 1831 foi nomeado governador 
geral das possessões francezas na Índia e 
no seu regresso em 1841 recebeu o posto de 
tenente general, e foi encarregado da inspec- 
ção geral da cavallaria. Commandou de 1844 
a 1848 a 17.º divisão militar, e sendo collg« 
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cado na inactividade pelo governo proviso- | Carlos v e com a Inglaterra para perderem 


rio foi reintegrado no serviço activo depois 
do golpe de estado de 2 de dezembro de 
1851, adberiu ao novo estado de coisas e to- 
mou assento no senado. O duque de Saint 
Simon a quem Luiz zviis havia dado os ma- 
nuscriptos authenticos das celebres Memo 
rias do duque Luiz de Saint Simon revindi- 
cou perante o tribunal de Paris os direitos 

ue tinha á propriedade d'essa obra e obten- 
do sentença a favor, vendeu os direitos á 
livraria que em 1857 publicou uma edição 
completa das Memorias. 

Saint Urbain (Fernando de). Grava- 
dor de medalhas e architecto, n. em Nancy 
em 1654 e m. em 1738. 

Em 1671 dirigiu-se a Munich depois viei- 
tou as principres Academias de pintura da 
Allemanha e de Ítalia estudando senpre o 
desenho, a architectura e a gravura e indo 
para Bolonha, e alcançando grande fama, foi 
nomeado architecto da cidade, director do 
gabinete das medalhas e membro da Acade- 
mia de pintura. Dez annos depois de che. 
gar a Bolonha foi chamado a Roma pelo pa- 
pa Innocencio x: que o encarregou de diver- 
sos trabalhos. Saint Urbain fez então os cu- 
nhos para muitas moedas não só no pontifi- 
cado d'esse papa mas tambem nos de Ale- 
xandre vin e Innocencio xis. 

O duque de Lorena Leopoldo 1 chamou o 
a Nancy e nomeou-o conservador do gabine- 
te de medalhas cargo que exerceu até à 
morte. 

Deixou umas cento e dez moedas e meda- 
lbas de alguns papas e de todos os duques 
de Lorena e mais umas cento e vinte gra- 
vuras executadas por occasião ds varios acon- 
tecimentos importantes a pedido de princi- 

es, cardeaes, prelados e outros homens ce- 
ebres. 

Sainval (Mademoiselle Alziari, chama- 
da). Tragica franceza, n. pelos annos de 1742. 
Estreiou-se em 1766, succedeu a Dumesnil 
e conquistou grandes applausos em varias 
peças e especialmente na Merope; mas a 
sua rival Vestris como era protegida pela 
gente mais chegada á côrte obteve que fosse 
dada ordem a Sainval para não representar 
certos papeis em que ella temia o confronto. 
Alziari para se vingar publicou uma bro- 
chura Leltres de Madame la Comtesse de Mal... 
á Madame d'A. em que censurava e critica- 
va asperamente a sua rival e todos que a 
protegiam. 

O resultado foi a direcção da Comedia 
franceza riscal.a do quadro dos artistas e no 
mesmo dia a notavel actriz recebeu ordem 
do rei para saír immediatamente da capital. 

Sainval (Mademoiselle Alziari, chama- 
da). Irmã da antecedente e como ella tam- 
bem actris, estreiou se em Rouen e passan- 
do depois a Paris tornou-se notavel nos pa- 
peis de Zenobia, Zaira, Moneme, Iphigenia, 
Hermeocae e principalmente na Zoé da tra- 
gedia [rêne de Voltaire. A gente que consi- 
gnava a expulsão da irmã pretendeu egual- 
mente fazer sair do theatro esta de quem 
agora tratamos, mas por fim mademoiselle de 
Sainval reconciliou se com Vestris e só dei- 
xou a scena em 1791, 

Saint Vallier (João de Poitiers, se- 
nhor de). Capitão francez, n. no Delphinado 
pelos annos de 1475. 

Fez as guerras de Italia no tempo de Car- 
los vrut e de Luiz xr e foi escolhido por Fran. 
cisco 1, quando subiu ao throno, para capi- 
tão dos cem gentishomens da casa do rei 

ue mais tarde receberam o nome de guar- 
das do corpo. Distinguiu se em Marignan, 
assistin À acção de La Bicoque e no seu re- 
gresso a França passando por Muntbrison 
encontrou 0 condestavel de Bourbon que lhe 
revelou a alliança que havia contratado com 


Francisco 1. Quando o condestavel se revol- 
tou contra a França, Saint Vallier foi preso 
como cumplice e condemnado á morte, nas 
foi perdoado graças à. intervenção do seu 
genro Maulevrier. 

Saint Venant (madame de). Roman- 
cista franceza, m. em Paris em 1815. Da vi- 
da d'esta escriptora apenas se sabe que a 
sua pobreza a obrigou a escrever grande nu- 
mero de romances dos quaes citaremos os 
seguintes: Aurelia e Dorothea ou a Religinsa 
pelo amor; o Barão de Haldein ou a Filha 
do preceptor; Cutharina de Bourbon; Cecilia 
Friller ou o Filho do Campo da Batalha; a 
Cabana de Vincennes; Constança ou o Des- 
tino; Cypriano ou o Filho do naufragio; 
Olympia ou os Salteadores dos Pyrineos; 
Derville e Nathalia de Saint Hilaire; Ro- 
berto e Branca; Fiorella ou a Desventurada 
veneziana; Eugenia de Versenil ou a Torre 
mysteriosa; Gabriel de Vergy; a Herdeira 
de Pembroke; Leopoldo de Circé ou Efteitos 
do atheismo; Prospero ou o Feliz naufrago; 
Sidonia ou a Força de um primeiro amor; 
Ther'sa ou os Subterraneos do castello de 
Lentelberg; Maria de Borgonha, romance 
historico; Ursula ou as Victimas da supers- 
tição, etc. 

Saint Victor (Jayme Benjamim Mazi- 
miliano Bius, conde de). Escriptor francez, 
n. em 1772 e m. em 1858. Estudou em La 
Flèche, não tomou perte na Revolução, mas 
no tempo do Imperio entrou nas conspira 
ções realistas e esteve quasi a pagar com a 
cabeça as suas hostilidades contra o poder 
estabelecido. Saint Victor foi collaborador 
do Jornal dos Debates; da Bandeira branca, 
do Defensor religioso, etc. e fundou com Jaa- 
mennais uma livraria. Quando houve a revos 
lução de Julho emigrou para a America on- 
de se conservou alguns annos e no seu re- 
gresso a França foi um dos redactores da 
França e do Invariavel, memorial catholico 
publicado em Fribourg. 

Saint Victor consagrou a sua existencia á 
politica e à litteratura. Deixou os seguintes 
trabalhos: o Cavalheiro de industria, opera 
comica; Uthal; os Grandes pnetas desgraça- 
dos; o Museu dos antigos; Obras poetieas; 
Quadro historico e pittoresco de Paris; Do. 
cumentos histortcos relativos å companhia de 
Jesus; Estudos de historia universal. 

Saint-Victor (Paulo Bines, conde de). 
Mais conhecido pelo nome de Paulo de Saint- 
Victor, escriptor e critico francez, filho do 
antecedente, n. em Paris a 1827 e m. em 1851. 
Estudou em Friburgo e em Roma onde to- 
mou amor pelas artes, em 1848 foi secreta- 
rio de Lamartine e estreiou se na carreira 
das letras publicando alguns artigos na re- 
vista catholica o Correspondente, collaboran- 
do em seguida na Semuna onde escreveu a 
proposito de assumptos artisticos e depois 
foi encarregado do folhetim dramatico no 
Paiz. Em 1855 succedeu a Theophilo Gau- 
tier na Presse e n'esse periodico escreveu 
apreciações das peças de theatro e dos sa- 
lões de pintura e inseriu na mesma folha 
differentes estudos artisticos e litterarios. 
Collaborou tambem no Artista, no Monitor 
universal e passando da Presse para a Li- 
berdade quando Emilio Girar lin fundou es- 
te jornal e em fevereiro de 1870 foi nomea. 
do inspector geral de bellas artes, 

Os trabalhos de Paulo de Saint- Victor são 
notaveis não só pelo fino espirito critico que 
o8 anima, mas tambem pelo seu inimitavel 
estylo. Deixou impresso em separado Ho- 
mens e deuses, collecção de estudos histori- 
cos e litterarios, As mulheres de Goethe, Os 
deuses e os semi-deuses da pintura como 
Theophilo Gautier e Arsenio Houssaye, Bar- 
baros e bandidos, a Prussia e a Communa. 
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Saint Vidal (Antonio de). Capitão 
francez, n. pelos annos de 1540 e m. n'um 
duello em 1591. Duraute as guerras da reli- 
giño foi um dos capitães catholicos mais en- 
carniçados contra os protestantes. 

Em 1572 foi nomeado governador de Puy 
e no mesmo anno tomou de assalto um gran- 
de numero de castellos do Velay governados 
por capitães protestantes, tomou e saqueou 
horrivelmente a cidade de Tence, fez o cerco 
de Ambert e o de Saint Agreve onde perdeu 
um olho e distinguiu-se pela sua ferocidade 
e pela sua bravura em muitos combates. 

No tempo de Henrique 11 seguiu o parti- 
do da Liga e sustentou-se no Puy contra o 
senescal que o rei tinha maudado para o su- 
bstituir. 

Ssainvilfe (Morel, conhecido pelo nome 
de). Actor francez, n. em Paris nos primei- 
ros annos d'este seculo e m. em 1854. Desde 
inuito novo pertenceu a uma sociedade de 
curiosos, e querendo a familia affustal-o do 
theatro para o qual elle tinha uma propcen- 
são irresistivel, mandou o para Bordeus onde 
esteve empregado n'uma casa de commercio. 

Dentro em pouco relacionou-se com uns 
actores ambulanntes e entrando para essa 
companhia que andava pelas aldeias e pelas 
feiras passou as maiores privações, até que 
em 1827 entrou no theatro do Montparnasse 
onde em breve se tornou notavel pela sua 
habilidade nos papeis comicos. D'ahi passou 
em 1831 para o theatro do Palais-Royal e 
n'essa scena a sua carreira foi uma serie 
nunca interrompida de triumphos e d'ova- 
ções. 

Saint Vincent (O padre Gregorio de). 
Geometra flamengo, n, em Bruges em 1624 e 
m. em Gand em 1667. Entrando para a com- 
panhia de Jesus ensinou mathematica em 
varios collegios e dedicando-se especialmen- 
te a estudar o problema da quadratura do 
circulo, se não achou a solução final que de- 
sejava, encontrou sem a procurar a de'mui- 
tos outros theoremas importantes. O seu li- 
vro Opus geometricum quadrature circula et 
sectorum coni, contem um grande numero de 
proposições interessantes e exactas ácerea 
das propriedades do circulo e das secções 
conicas, de progressões, etc. 

A publicação d'esse livro fez grande ba- 
rulho no mundo dos sabios por causa da sup: 
posta descoberta indicada no titulo e forma- 
ram se dois partidos um que sustentou a 80- 
lução dada pelo padre Gregorio e outro que 
a combatia, pertencendo a este ultimo Huy- 
ghens e Leibniz, que apesar de adversarios 
do padre n'essa questão o declaravam geo- 
metra destinctissimo. 

Estava em Praga quando esta cidade foi 
tomada pelos suecos, Saint. Vincent foi gra- 
vemente ferido quando no desempenho das 
suas funcções religiosas andava prestando 
aos soldados, no campo da batalha, os soc- 
corros espirituaes e os scus manuscriptos 
fructo de cincoenta anuos de trabalho perde- 
ram-se no meio da devastação que a cidade 
sotireu então. 

A pedido de D. Philippe rv, o padre Saint 
Vincent veio a Hespanha para dar lições & 
D. João de Austria e em premio recebeu 0 
logar de bibliothecario da cidade de Grand. 

Deixou as seguintes obras: Theses de co- 
metis, Theomenata mathematica secentia star 
tice, Opus geometricum quadrature e Opus 
geometricum ad mesolabium per rationum pro: 
pertionalita tumque novas proprietates. 

Saint-Vincent (Roberto de). Magis- 
trado francez e um dos chefes da opposição 
parlamentar no reinado de Luiz xvi, n. em. 
1720 pouco mais ou menos e m. em 1799. 
Sendo nomeado conselheiro do parlamento 
em 1748 tomou parte no celebre processo do 
collar e foi um dos que por causa do odio 
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que tinham à córte desejaram absolver com: 
plrtamente o cardeal de Rohan. Contribuiu 
junto com Duval A'Espremenil para todas 
as medidas com que o parlamento ia dispon- 
do inconscientemente as coisua para a revo- 
lução, e fez grande opposição ao registro do 
imposto do sello e do imposto territorial em 
117. Exilado com alguns dos seus collegas 
para Trougis vão quiz entrar em negociações 
com a córte e quando se reconstituiu o par- 
lamento Saint-Vincent ligou-se com Freteau 
e com Sabateur de Cabre para se opporem 
20 registro do edito que creava o empresti- 
mo de 420 milhões e pronunciou um discur- 
so violentissimo na presença do rei. Apesar 
de todas estas provas de affecto à causa da 
liberdade, deixou-se tomar de susto quando 
viu rebentar a revolução e saindo de França 
logo em seguida à tomada da Bastilha mor- 
reu na Allemanha n'um estado muito proxi- 
mo da miseria. 

Saint-Yon. Familia de carniceiros de 
Paris que se tornon celebre nos seculos xiv 
e xv durante as questões de Bourguignaus e 
àrnagunacs. Sob u direcção de Saint Pole á 
testa de um bando de moços de talho, os 
Saint Yon assenhorearam ee de Paris pelo 
terror e assumiram grande importancia po- 
litica. 

Não despresando os seus interesses no 
meio d'esses tumultos, um d'elles Philippe 
obteve o monopolio da venda de carne por 
atacado em Paris, e por uina troca com a ab- 
badessa de Montmartre adquiriu uma porção 
grande de terreno onde mandou levantar um 
mercado de carnes que fui destruido pelos 
Armagnacs em 1416 e reedificado por decre- 
to real d'ahi » dois annos. D'essa epoca em 
diante e pelo largo periodo de dois seculos 
os Saint- Yons associados a outros carnicei- 
ros ricos tiveram uma verdadeira jurisdicção 
eobre todos os talhos da capital da França, 
sendo elles quem concediam licença para a 
abertura de novos talhos, e quen fiscalisava 
a venda de toda a especie de gado receben - 
do direitos considernveis. 

Nais. Cidade do Egypto antigo no Delta 
perto do braço Canopico do Nilo, capital do 
nome Saita e de todo o Baixo Egypto antes 
da fundação d'Alexandria. Era celebre pelo 
culto de Neith a quem Amaus levantou um 
templo. 

às unicas reformas d'esta antiga cidade 
encontram-se hoje perto da moderna villa de 
Sa el Hadjar a 18 kilom. ao sul de Kafr- 
Zayad, estação do caminho de ferro que liga 
0 Cairo com Alexandria. 

Saisset (Emilio Edmundo). Philosopho 
francez n. em Montpellier no ann» de 1814 e 
m. em Paris em 1844. Estudou na escola nor- 
mal, foi professor de philosophia em diffe. 
rentes collerios da provincia, substituto da 
cadeira d'historia, de philosophia na escola 
dormal, substituto de philosophia grega e la 
tina no collegio de França, lente de historia 
de philosophia na Sorbonna e membro da aca- 
demia das sciencias moraes. 

ås suas principaes obras são Œ nesinedes, 
à tradueção de Spinosa, Ensaio de philoso- 
phia e da religião no seculo XIX; Renasci. 
mento do voltarrianismo; Miscellanea de his. 
tria, de moral e de critica; Ensaio de philo 
“phia religiosa; Precursores e discipulos de 
| Descartes; Critica e historia de philosophia; 
N ecep'icisma, anesunedes, Pascal Kant; Ma- 
il de philosophia em que teve por collabo- 
ndores Jules Simon e Jacques, muitos arti- 
kos no Diccionario das sciencias philosophi. 
u,e na Revista dns dois mundos, uma ver- 
são da Cidade de Deus de Santo Agortinho, 
ete. 

Publicou as Obras de Clarke e as Cartas 
tEuler. 

Saisset era discipulo de Cousin cuja phi- 
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losophia elcetica tentou propagar coma pala- 
vra e com a penna. 

Sattico (Braço) Um dos muitos peque- 
nos braços que o Nilo formava antigamente 
no Delta. Separava se do braco Agathodae- 
monte e desaguava no lago Burlo banhando 
Sais. 

Sajan (D. Jayme de La Té y). «Cujo 
nome, diz Innocencio, apparece repetidas 
vezes nus rostos e dedicatorias de varias 
obras reimpressas na primeira metade do 
seculo passado. Era de nação estrangeira ao 
que parece e typographo on proprietario da 
oficina de musica, uma das melhores de Lis 
boa n'aquelle tempo. A seu respeito diz 
Francisco Xavier de Oliveira nas Memorias 
tomo 11, pag. 317 «que era homem de genio 
e patarata, por fóra cordas de viola, por 
dentro pão bolorento. » 


Sajo. Rio da Hungria, nasce no monte 
Tresznik na parte septentrional do condado 
de Gomor, corre primeiro a leste, depois a 
sudeste, banha o condado de Borsod e des- 
agua no Hernod, depois de 145 kilom. de 
curso. 


Sakai. Cidade do Japão na ilha de Ni- 
phon a 96 kilom. sudoeste de Miaco e a 36 
sul de Osaka na margem oriental da bacia 
do Osaka. Grandes fabricas de ferro. 


Sakalavos ou Seclavos. Antigos 
babitantes da Grande terra de Madagascar, 
d'onde foram expulsos pelos Oves, indo en- 
tão refugiar se em Nossi-Bé, da qual forma- 
ram a população indigena, em numero de 
15:000 hab. 

Sakaria, o Sangarius dos antigos. Rio 
da Turquia da Asia, nasce na parte meri- 
dional do livat d'Angora na vertente norte 
do Elma-Dagh, corre primeiro ao Oriente, de- 
pois ao norte e com um curso muito sinuoso 
de 500 kilom. desagua no mar Negro a leste 
da ponta Kirpen por 28º e 2:)' de longitude 
leste. i 

Sakaton., Cidade da Africa central na 


'Haoussa, no paiz dos Fellatahs, na margem 


do Ouarrama, afluente do Kouara, a 225 ki- 
lom, oeste de Cachena por 13º e 6! de latitude 
norte e 3º e 52” de longitude este; 22:000 
hab. Esta cidade foi fundada por um chefe 
fellatah em 1805 e nos annos de 1823 e 1826 
foi visitada pelo vinjante Clapperton que m. 
ahi em 1827. 

Sakaton é cercada de muralhas e tem duas 
mesquitas, um vasto mercado, e um palacio 
que tórma por si só uma segunda cidade 
dentro da primeira. 

Sakhalian ou Saghalian. Ilha da 
Asia situada entre 45º 55' e 94º e 2% de la. 
titude norte e entre 139º 18' e 142º 30” de 
longitude este. E’ limitada ao norte e a leste 
pelo mar de Okhotsk, ao sul pelo estreito de 
La Perouse, pelo qual é separada da ilba de 
Géso, e a oeste pela Mancha da Tartaria que 
a separa da Mandchouria., 

Esta ilha tem pouco mais ou menos 1:000 
kilom. de comprimento e 160 de largura e é 
chamada ainda ás vezes Tarrakai. E’ muito 
alongada e irregular, fórma tres peninsulas, 
uma na costa oriental terminada pelo cabo 
Paciencia, ao sul do qual está um grande 
golfo que toma o seu nome, e as outras na 
extremidade meridional, uma terminando pe- 
lo cabo Aniva e a outra pelo cabo Crillon, 
entre os quaes fica o golfo de Auiva. 

Este paiz é muito selvagem e quasi deser- 
to, a costa apresenta valles arborisados e é 
atravessado do norte a sul por uma cadeia 
de montanhas cujos principaes picos são: o 
monte União, o Lauranon, o Mongez,a Mon- 
tanha, a Martiniera e o pico de Tiara. En- 
contçam-se ahi mattas de carvalhos, de pi- 
nheiros, do salgueiros, etc., e a vegetação é 
muito vigorosa. 
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Os rios teem muitas trutas e salinões e nap 
costas apparecc muito peixe. 


Os indigenas da raça dos Ainos são acti- 
vos, vigorosos e entregam-se principalmente 
à pesca eá caça. 


La Perouse explorou esta grande ilha cuja 
parte septentrional por muito tempo perten- ` 
ceu ao inperio chinez e a parte meridional 
ao imperio do Japão. Os russos apoderaram- 
se da primeira até aos 50º de latitude e por 
um tratado feito com o Japão em 1875 obti- 
veram do mikado em troca das ilhas Kouri- 
las toda a parte meridional de Sakhalian. 


Sakkarab. Cidade do baixo Egypto a 
13 kilom. sul de Giret, na margem esquerda 
do Nilo no local da antiga Memphis. 


Sakmara. Rio da Russia da Europa 
no governo d'Orenburgo, corre quasi paral- 
lelo ao rio Ural e depois voltando para o oc- 
cidente junta-se a esse rio perto de Oren- 
burgo. O seu curso é de 764 kilom. e os seus 
principaes afluentes o Ik e o Salmiek. 


Sal (Ilha do). Uma das ilhas do archipe- 
lago de Cabo Verde, pertencente ao grupo 
de Barlavento, e n'esse grupo constitue com 
a ilha da Boa-Vista o sub-grupo, se assim 
nos podemos exprimir, de E. Tem 33 kilom. 
de comprimento, 12 de largura e 203 de su- 
perficie. 


A ilha do Sal forma um concelho, que no 
anno economico de 1t69.1870 tinha apenas 
o rendimento de 2383675 réis e que no an- 
no economico de 1875.1876 attingiu á quan- 
tia de 1:1573208 réis. 


A ilha do Sal é uma das mais planas do 
archipelago e vista do lado dófsul apresenta 
mesmo o aspecto de um banco de areia raso 
vom o mar, para o lado do norte porém a ilha 
vae se elevando teudo por exemplo as alturas 
da Serra Negra e do Pico Martins. 


Tem a ilha varias bahias, entre as quaes 
as melhores são a da Palmeira, de Rabo de 
Junco e da Madama, sendo esta entre todas 
a preferida. Foi nas suas praias que se edis 
ficou a povoação principal da ilha. E' alli que 
estão as marinhas artificiaes, mas onde se 
produz a grande quantidade de sal que é a 
unica producção d'esta ilha é n'uma caldeira 
que ha no centro da ilha, d'onde sae um olho 
de agua salgada que, espraiando-se para os 
lados, forma verdadeiros montes de sal. Na 
ilha abundam tambem as cabras. A ilha es. 
teve seculos despovoada, afinal estabeleceu- 
se alli uma verdadeira colonia da ilha da 
Boa-Vista. 

A população da ilha do Sal em 1874 era 
de 821 pessoas, sendo 382 homens, 445 mu- 
lheres. Havia duas escolas frequentadas por 
13 alumnos, 68 do sexo masculino, 5 do fe- 
minino. No anno economico de 1874.1875 
importou a ilha do Sal de Portugal e das 
colonias portuguezas mercadorias no valor 
de 1:9538120 réis, do estrangeiro no valor 
de 6:1475423 réis, exportou pura o reino sal 
no valor de 2835800 réis, para o estrangeiro 
mercadorias no valor de 16:42853014, merca- 
dorias entre as quaes predomina o sal no va- 
lor de 14:9738200 réis, sendo o outro princi- 
pal genero de expórtação para o estrangeiro 
as pelles de cabra. N'esse mesmo anno en- 
traram no porto da ilha do Sal 92 navios 
portuguezes e sairam 43, entraram 32 navios 
estrangeiros, sairam 32. 

Tinha o porto do Sal então 5 navios para 
cabotagem com 36 tripulantes. 

A ilha do Sal é esteril, o que produz ainda 
assim orm mais abundancia é melancias, me. 
lões e aboboras, tambem produziu em 1874 
uns 61 kilos de algodão, e 470 de batatas e 
uns 524 litros de milho e 345 de feijão. 

O gado existente na ilha do Sal n'esse 
mesmo anno era o seguinte: 
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Cavallar....... 62 cabeças 


Miir seridou asda ien EEE 127 » 
AzZitijð atras sea 151 » 
VACCUIN Gases UBE 168 » 
Cabrum .......ccccceccc. 4:832 » 
Ovelhum.............0... 522 ž » 


A ilha do Sal forma, como dissemos, um 
só concelho e tambem uma só freguezia 
cujo orago é Nossa Senhora das Dóres. 

A ilha do Sal é das mais saudaveis do 
archipelago. 

A ilha tem uma alfandega sofirivel e ha, 
devido À iniciativa particular, um caminho 
de ferro americano por onde vai o sal do si- 
tio da producção so sitio do embarque. 

Sala (Angelo). Chimico italiano, n. em 
Vianna na segunda metade do seculo xvr. 
Saindo da Italia quando era ainda muito 
moço, passou a maior parte da sua vida na 
Allemanha, adoptando os usos e costumes 
d'osse paiz. Pelos annos de 1609 exercia a 
medicina em Wintherthar na Suissa, de 
1613 a 1617 viveu pa Haya, onde se tornou 
conhecido pelos seus trabalhos e escriptos. 
de 1620 a 1625 residiu em Hamburgo e em 
1632 foi nomeado medico do duque de Me- 
cklemburgo em Gustrow. De 1639 em dian- 
te nada se sabe da vida de Sala. Foi um 
observado» habil, probo e dotado de muito 
bom senso. Inimigo do orgulho, do charla- 
tanismo e de todas as opiniões exageradas e 
apreciou com justiça o bom e o mán das es: 
colas adversas dos medicos-chimicos e dos 
medicos palinistas e segundo o parecer de 
Eloy no Diccionario de medicina foi o pri. 
meiro chimicg que baniu das suas obras as 
inepcias que figuram nos escriptos dos au- 
ctores que seguiram a mesma curreira que 
elle. 

Os trabalhos executados por Sala tiveram 
principalmente em vista o assucar, a aguar- 
dente, a distillação das essencias, o antimo. 
nio, alguns saes e acidos, etc. Foi elle quem 
primeiro indicou o processo da clarificação 
e refinação do assucar pelo emprego da clara 
de ovo e da cal, observou que uma dissolu- 
ção aquosa de assucar, que continha sigum 
fermento de cerveja produz n'um certo tem 
po uma grande quantidade e no seu Trata- 
do de Tastrologia deu ns primeiras indicações 
a respeito do sal d'azedas. Us preparados an- 
timoniaes foram por elle cuidadosamente 
cetudados e foi elle o primeiro que insistiu 
mus precauções infivitas com que esses me- 
dicamentos devem ser administrados. Lutou 
com energia contra aquelles que se diziam 
medicos, não enbendo nada de puthologia 
nem de chimica e combateu tenazmente o8 
alchimistas. 

Entre as obras de Sala nas- quaes se en- 
contram observações interessantissimas ein- 
dicações muito curiosas citaremos: Septem 
planetarum terrestrium recensio; Anatomia 
vitriols, ex italica lingua in latinam versa; 
Chrysologta; Emetologia; Tastrologia; Sac- 
charologia; Anatomia antimonit, Opiologia 
Aphorismi chimtatrici; Antidotum pretiosum; 
Tractatus duo de variis, tum chymicorum tum 
Galimitorum erroribus in preparationi me- 
dicinalt commissis; De auro potabili novo; 
De peste tractatus Todas as obras d'este 
sabio foram colligidas com o titulo de Opsra 
medico chymica. 

sata (Gaspar). Escriptor hespenhol, n. 
em Saragoça e m. em 1670. Entrando para a 
ordem de Santo Agostinho, em Barcelona, 
adquiriu em breve grande fama como ora- 
dor sagrado, e foi successivamente doutor 
em theologia e dontor regente da universi- 
dade d'essa terra. Declarou-se favornvel aos 
francezes quando estes entraram na Catalu- 
nha, e Luiz xn para o recompensar nomeou -o 
seu prégador e sen historiographo. Entre os 
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| escriptos de Sala notaremos: Governo poli- 


Noticia universal da Catalunha, Epitome dos 
principios e progressos das guerras da Cauta- 
lunha. 

Salna. Antigo nome do Yessel. Os fran- 
cos salios tiravam o seu nome do d'este rio 
nas margens do qual elles se tinham.primei- 
ramente estabelecido. 

sata. Cidade da Suecia na perfeitura e 
a 35 kilom. norte de Westeras, 3160 hab. 
Minas de prata, aguas mineraes, 

Sala ou Awziio (Reino de). Pequeno 
estudo da Africa central sobre a linha equi- 
nocial ao norte do Congo. Capital Monsol, 

Salaberry (Carlos Maria d Irumberry, 
conde de). Politico e escriptor francez, n. em 
Paris em 1766 e m. em 1847, Emigrando em 
1490 visitou a Turquia, a Allemauha, a Ita- 
lia e depois serviu no exercito de Condé, e 
cominandou em seguida uma companhia de 
cavallaria na Vendea. 

Quando em 1800 se pacificou esse paiz foi 
viver sob a vigilancia da policia para o seu 
palacio de Blois e abi permaneceu aré 1814. 
Por occastão do regresso de Napoleão da ilha 
de Elba, foi coronel de uina legiào da guar- 
da nacional e traton da organisação de vo- 
luntarios realistas. Eleito deputado depois da 
volta definitiva dos Bourbons, teve assento 
na camara até 1830, mostrando-se sempre 
exaltado realista, retrogado e intolerante. 
Depois da reyolução de julho abandonou 
completamente a vida publica. 

Colaborou no Conservador, nos Archivos 
literarios de Vanderbourg, na Biographia 
universal e deixou impressas em separado, 
aléin de outras as seguintes obras: Viagem 
a Constantinopla, à Italia e às ilhas do ar- 
chipslago, Historia do imperio ottomano até 
1792, Cartas aos homens de bem, e alguna 
rFoOmADCCE. 

sala-Consilina. Cidade do reino de 
Italiu, provincia do Principado Citerior, ca- 
pital de districto a 104 kilom. sudeste de Sa- 
lerno, 1342 hab. Está situada sobre us rui- 
nas da antiga Marceliana, destruida por To- 
tila rei dos godos em 513. A pequena dis- 
tancia fica a Cartnxa de Padula. 

Salacia. Mulher de Neptuno, divindade 
do mar e cujo nome é derivado de Salmos 
agua salgada. Segundo dizem os poetas a 
sua missão era levantar as ondas eeraa 
personificação do retlexo ao passo que Ve 
uilin era a personificação do fluxo. 

Uns dizem que Salacia cra um nome de 
Amphitrite, outros entendem que era uma 
nereida. 

satadim (João Baptista Miguel). Mem- 
bro da convenção franceza, m. em 1813. Era 
advogado em Amiens e tendo passado a juiz 
d'essa cidade foi eleito representante do Som - 
me na legislatura e na Convenção e n'esta as- 
sembléa votou a morte do rei. Depois de ha- 
ver moetrado uma grande exaltação revolu- 
cionaria, filiou se no partido dos moderados, 
esteve preso no tempo do Terror voltou à 
assembléa com os girondinos depois do 9 de 
thermidor e no dia 31 de janeiro de 1195 
apresentou um relatorio em nome da com- 
missão dos Vinte e um, contra aos antigos 
membros dos comités Billand-Varennes, Col- 
lot d'Herbois, Barcres e outros. 

Por ocessião do 13 de vendimario foi ac- 
cusado como um dos auctores dos tumultos 
realistas d'esse dia, e posteriormente foi 
membro do conselho dos Quinhentos, mas 
pela opposição que fez ao governo republi- 
cano toi proscripto no 18 de fructidor e de- 
pois do 18 de brumario voltou ao exercicio 
da advocacia. 

saladim (Nicolau José). Mathematico 
francez u. em La Bassće no departamento 
do Norte em 1743 e m. depois de 1813. Es- 
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| tudou primeiro medicina é exerceu por al- 
tico de Barcelonu paura sustentar os pobres, gum tempo a clinica, mas em seguida dedi- 
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cou-se às mathematicas e fui professor d'es- 
ta sciencia na academia de Lille e compoz 
elementos d'arithinetica e de geometria que 
mereceram a honra de ser impressos por con- 
ta da cidade. Posteriormente foi professor 
de mathematica e de physica em Paris, mais 
tarde director da bibliotheca publica de Lil- 
le e por ultimo professor de mathematica em 
Strasburgo. 

Ein 1771 collaborou na Pharmacopea de 
Lille e publicou um Tratado de algebra, d'a- 
retlunetica ede geometria pratica e uma gram- 
malica franceza. | 

Saladino (Vusuf-ben-Apub Sallah-Ed- 
dyn, mais conhecido velo nome de). Sultão 
do Egypto e da Syria, o heroe musulmano 
da terceira cruzada do mesmo modo que Ri- 
cardo Coração de L ão foi o heroe christão 
d'essa expedição. n. em Teknit na margem 
do Tygre no anno de 1157 da nossa era e m. 
em Damasco em 1193. Era de origem kurda, 
filho de Agub e sobrinho de Sehirknb que 
estando ao serviço de atabek da Syria, Nur- 
El din chegaram a elevadas posições. Em 
1.64 Saladino acompanhou no Egypto Schir- 
kub, enviado por Nur-Zd-din a esse paiz 
para restabelecer no enrgo Chanr que tinha 
sido vizir do calita fatimita Added- Ledinil- 
lah. Durante essa expedição Saladino dis- 
tinguiu-se combatendo sinnltancamente os 
christãos e os crypcios especialmente no cer- 
co da Alexandria que defendeu com um pe- 
queno numero de homens contra os christiios 
Noutra expedição realisada em 1168 a pe- 
dido do califa, contra os chriatãos e contra 
Chanr de quem o califa queria livrar-se, Sa- 
ladino acompanhou novamente ao Egypto seu 
tio Sehirknb. Os christãos foram derrotados 
perto do Cairo, Chaur foi decapitado e Schir- 
kub tinha sido nomeado vizir do califa quan- 
do morreu Adder Ledinellah, nomeou então 
para o substituir o sobrinho d'elle Saladino 


que o achava docil, e den lhe o titulo de 


El.Melck el. Nasser qner dizer rei victorioso. 

Os christãos da Syrin conhecendo o valor 
e a audacia do moço vizir, appellavam para 
os seus correligionarios da Europa a fim de 
organisarem uma nova cruzada. O imperador 
de Constantinopla foi o unico que respondea 
a essa appellação e que mandou uma esqua- 
dra, mas estas forças navaes depois de haver 
estacionado algum tempo nas aguas de Da- 
mieta fez se de vella. Saladino passou a Sy- 
ria à frente de um exercito, bateu os chris- 
tãos e assenhorcou-se de Gara. i 

Nur Ed-din que havia anteriormente man- 
dado algumas expedições ao Egypto com o 
fim secreto de se apoderar d'esse paiz deu 
ordem a Saladino de fazer aceitar no Egyp- 
to a direcção espiritual do califa de Bagdad 
e de mandar fazer as orações em nome d'es- 
se principe. Esta revolução religiosa que 
punha termo ao schisma dos fatmistas foi 
levada a cabo sem protesto algum do povo, 
um pouco depois o califa Adder-Ledinellah 
a quem Saladino havia usurpado todo o po- 
der inorria a: snssinado, segundo diz Guilher- 
me de Tyro, por este vltimo. 

Nur Ed din tomou o titulo de soberano do 
Egypto maso verdadeiro sobcrano cra Sala- 
dino que havia reunido em torno de ei grande 
numero de partidarios e de quem Nur Ed- 
din tentou mas debalde desfazer se, 

A morte de Nur Ed din cm 1174 deixou 
sem rival o ambicioso Saladino que fingiu ao 
principe, reconheceu como soberano Ismail, 
filho de Nur o qual tinha apenas onze annos 
e com o pretexto de o defender encaminhou- 
ge para a Syria, apoderou se de Emesse, de 
Narrah e de Balbek, derrotou em seguida as 
tropas d'Temaile do rei de Mossul, conquis- 
tou a Syria e a Mesopotamia e obteve do 
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califa de Bagdad o titulo de sultão do Egy- 
pto e da Syria. eia 

Voltando-se então contra os christiãos foi 
batido pelo exercito francez na planicie de 
Ramlah,mas para compeusar esse revez apo- 
derou-se de Alepo, e cercou Mossul. Cain- 
do gravemente doeute, teve de concluir em 
1185 um tratado de paz com o rei de Mossul, 
dabi a pouco comtudo transportou a guerra 

a Palestina, desbaratou os christãos 
em vários recontros, tomou Acre e outras 
praças fortes e aniquilou quasi completa- 
mente os exercitos christãos na batalha de 
Tiberiade, em que aprisionou o rei de Jeru- 
salem Gui de Lusegnan (4 de julho de 1187). 
A 2 de outubro seguinte entrou em Jerusa 
lem e esse facto que produziu grandissima 
mosação na Europa foi a origem da terceira 
cruzada. 

Posteriormente Saladino perden S. João 
d'Acre no fim de um cerco de dois annos, 
mas apesar do extraordinario valor de Ri- 
cardo Coração de Leão e dos cruzados con- 
servou 8 poste de Jerusalem e o rei de In- 
glaterra teve de entrar em negociações com 
eile e de abandonar a Palestina. 

Saladino retirou se para Damasco onde 
morreu no anno seguinte, respeitado pelos 
christãos e chorado pelos musulmanos. O 
imperio que elle governava foi dividido en- 
tre os seus dezesete filhos e seu irmão Ma- 
lek Adhel. 

Saladino era um homem de grande intel- 
ligeneia, muito valeute, dotado de grandes 
talentos militares, justo e moderado na vi- 
ctoria, simples nos costumes, e observava à 
risca os tratados que ajustava com os ini- 
migos. Era tambem habil administrador, 
construiu diques, canaes e varios edificios 
de utilidade publica e fortificou o Cairo. Foi 
o heroe dos musulmanos e o periodo do seu 
reinado é talvez o apogeu da civilisação dos 
arabes, . 

taladino UH (Melek-el Nasr Salah-Ed- 
dyn-Yusuf, mais conhecido pelo nome de). 
Sultão de Alepo, bisneto do antecedente, n. 
em 1:29 e m. em 1261. Tinha apenas sete 
annos quando succedeu no throno a seu pas 
Melik-el.Aris. A revolução que houve no 
Egypto em 1250 deu-lhe a posse de Damas- 
cu, mas quando elle tentou conquistar o 
Egypto, os alliados abandonaramn'o e Sala- 
dino teve de pedir a paz ao soberano que 
queria depor. A invasão dos mongoes na 
àsia meridional realisada n'essa época veiu 
causar-lhe enormes embaraços, porque o 
califado desappareceu diante d'esses novos 
inimigos e Saladino teve de se humilhar 
na presença de Hulughi, chefe dos barba- 
ros. Os mongoes não contentes com essa 
submissão devastaram a Syria, e Saladino, 
ajudado pelos principes d'esse paiz, mar- 
chou em soccorro de Alepo, sua capital, 
was tendo suspeitas de que o seu proprio 
exercito o queria atraiçoar, foi elle entre- 
gar-se aos mongoes, cujo chefe o mandou 
matar. Era um principe fraco, prodigo e cuja 
unica qualidade boa era ser amante das le- 

tras e das artes. Com elle se extinguiu a 
dynastia dos Aiubitas d'Alepo. 

Salado (Batalha do). Nome com que ficou 
conhecida na historia uma das victorias mais 
brilhantes ganha pelos christãos contra os 
musulmanos, na encarniçada e continua lu- 
cta em que por sete seculos as duas raças 
nvaes andaram empenhadas na Peninsula, 

O emir de Marrocos, Abul Hassan, promet- 
tendo aos seus a reconquista da Hespanha 
Juntou numerosas forças e atravessando o 
estreito em 1340 poz cerco a Tarita que re- 
duziu á ultima extremidade. N'essas criticas 
circumstancias Affonso xr de Castella resol- 
veu pedir aos reis de Portugal e de Aragão 
os soceorros a que tinha direito pelos trata. 

VOLUME XI 


SAL 


dos recentemente concluidos e não se con- 
tentando em appellar para a palavra do mo- 
narcha portuguez appellou tambem para o 
coração. Foi por isso que enviou ao seu ter- 
rivel sogro sua propria esposa a pedir-lhe 
que o auxziliasse de prompto e a excellente 
senhora, apesar dos aggravos que tinha do 
marido, veio a Portugal da melhor vontade, 
e nenhum dos nossos leitores desconhece de 
certo a bella e pathetica scena que esse qua- 
dro historico proporcionou a Camões nos seus 
immortaes Lusiadas. 

O primeiro soccorro que D. Affonso iv en- 
viou ao genro foi a esquadra portugueza 
commandada pelo almirante Pezagno, mas 
logo em seguida á testa da flor da sua ca- 
vallaria e de tão numerosa peonagem quan- 
to lhe tinham podido offerecer os seus fieis 
concelhos foi juntar-se em Sevilha ao rei de 
Castella. 

Os exercitos dos dois reis christños forma- 
vam reunidos um corpo de quarenta mil in- 
fantes e dezoito mil cavallos, mas apesar 
d'essa força já bastaute grande os musulma- 
nos tinham incontestavelmente do seu lado 
a superioridade numerica. 

De Sevilha partiram os chistãos ao encon- 
tro dos inimigos e nas margens do Salado se 
travou (30 de outubro) essa peleja gigantes- 
ca em que mais uma vez se ia decidir a sor- 
te da flespanha e cuja descripção trancre- 
veremos da Historia de Portugal do director 
d'este Diccionario. 


«Pela disposição dos exercitos competia 
ao ret de Castella combater frento a frente o 
exercito africano, comandado pelo seu rei 
Abul Hassan; o exercito granadino, condu- 
zido à batalha pelo seu proprio soberano, o 
denodado Yusef-Abul Hagiag, tinha por ad- 
versario o rei de Portugal e a sua brilhante 
phalange. 

Rompeu o combate a cavallaria castelhana 
que atravessou o Salado para ir sobre o ini- 
migo; do lado dos Moiros sahiram a toda a 
brida a encontral os os zenetas e os gomares 
que eram a flor da cuvallaria musulmana; tra- 
vou se o combate eanguinolento e feroz, mas 
os Castelhanos forçaram a passagem; 3e- 
guiu-os logo Affunso xı com o corpo princi- 
pal do seu exercito, a turba imauritana aba- 
lou-se tambem á voz d'Abul. Hassan, e a ba- 
talha achou-se travada em toda a extensão 
da linha; el rei de Portugal, como já vamos 
vêr, não tardára tanbem a arrojar-se ás łat- 
fas granadinas. 

N'uma batalha da edade média, desde o 
momento em que os combatentes vieram ás 
mãos, cessou o mister do historiador, e a não 
ser que elle vá, como o velho Homero, des~ 
crever as pugnas individuaes cujo conjuncto 
fôrma o duello gigante, em que as duas hos- 
tes, verdadeiras serpentes de ferro, se estor- 
cem, se revolvem, arquejam, até que uma 
d'ellas foge despedaçada, emquanto a outra 
a persegue com gritos de victoria, a não se- 
guir pois o exemplo dos antigos épicos, o 
historiador tem de se limitar a dizer o resul- 
tado final. Movimentos estrategicos não os 
ha, a lucta é selvagem e brutal como eram 
selvagens e brutaes as opiniões dos homens 
d'essa época. 

Não foi d'esta vez muito prolongada a pe- 
leja, mas não foi tambem tão pouco renhida 
que o rei de Castella na tomada de uma col- 
lina que dominava o campo da batalha não 
corresse perigo de vida, tendo se lançado 
com o valor pessos] que o distinguia, onde 
mais acceso e travado andava o prelio. Os 
seus nobres conseguiram salval o, e forma- 
ram erm torno d'elle uma barreira compacta; 
ao mesmo tempo algumas cabildas alárabes, 
carregadas pela cavallaria christã, não pođe- 
ram resistir ao impeto d'aquelles pesados 
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cavalleiros cobertos de ferró, e debandando 
lançaram a desordem no exercito. Quando & 
hoste musulmana já vacillava ouviram-se de 
repente na sua rectaguarda grandes gritos e 
um rumor e estrepito de combate. Era a 
guarnição de Tarita que sahia dos seus mu- 
ros, é que, assaltando o arraial d'Abul-Has- 
san, cabia depois sobre a rectaguarda dos 
Africanos e assegurava assim a victoria de 
Affonso xr. D'esse momento em diante não 
houve senão confusio nas fileiras africanas. 
A derrota foi completa. 

Do lado onde combatiam as forças portu- 
guezas tinha sido a peleja mais séria, por- 
que os adversarios de Affonso 1v eram tam- 
bem mais dificeis de vencer. Não julguem 
que nos cega o orgulho nacional; facilmente 
se verá quauto é verdadeiro o que afirma- 
mos. Ein valor não havia decerto differeuça 
entre os Granadinos e os Africanos; os sol- 
dados do Andaluz e do Al maghreb eram 
egualmente intrepidos; tinham -n'o demons- 
trado frequentes vezes combatendo lado a 
tado ou frente & frente, mas na disciplina 
não succedia o mesmo. A força principal do 
exercito de Abul Hassan compunham-n'a 
aquellas tribus de bereberes, e cabildas de 
alárabes, temiveis no investir, inas promptas 
no fugir, impetuosas mas desurdenadas, teu- 
do emfim todas as vantagens e todos os in- 
convenientes do que nós hoje chamariamos 
cavallaria irregular. Os (rranadinos eram 
hostes disciplinadas e costumadas a batalhas 
campaes. Depois os Moiros d'Africa peleja- 
vam pela ambição da conquista, os Granadi- 
nos combatiam tambem pela defeza da sua 
patria; aquelles, perdendo a batalha, atra- 
vessavam nas suas galés o estreito, e refu- 
giavam-se na terra natal, onde nào tinham a 
temer a perseguição do inimigo, os Grana- 
dinos no mesino caso, viam a sua fronteira 
aberta, e ficavam sériamente ameaçados pela 
conquistá christã; Abul Hassan, vencido, não 
perdia o throno, Yusef. Abul-Hagiag podia 
deixar ficar perdida a sua corôa de Granada 
nas margens do Wadacelito. 

Por isso tudo, era de esperar que os Gra- 
nadiuos offerecessesm, como olfereceram, uma 
resistencia mais denodada; mas o valor por- 
tuguez venceu todos os obstaculos. Conse- 
guindo afinal romper a linha que se lhe apre- 
sentára como um muro de ferro, Attonso Iv; 
à testa dos seus valentes cavalleiros, intro- 
duziu a desordem nas fileiras granadinas, 
desordem que logo passou a ser derrota. Qua- 
si ao mesmo tempo Affonso xı punha em de- 
bandada as tropas d'Abul-Hassan; os fugiti- 
vos Africanos e os fugitivos Granadiuos cou- 
fundiram-se no desastre e os dois reis chris- 
tãos que lhe iam no alcance encontraram-se 
aiuda fremeintes do ardor do combate e do 
triumpho, no campo da victoria. Nunca a 
houvera tão completa; o acampamento dos 
reis de Fez e de Granada com todas as ri- 
quezas que continha cahiu no poder dos 
Christãos; foi immensa a mortandade dos 
Moiros, e tal o terror que se apoderou dos 
fugitivos que Abul. Hassan n'esse mesmo dia 
se refugiou em Gibraltar, e de Gibraltar 
passou a Ceuta, e Yusef- Abul-Hagiag, re- 
ceiando que os caminhos de terra já estives- 
sem tomados, preferiu retirar-se por mar, 
metteu-se nas suas galés e foi desembarcar 
em territorio de Grauada. 

Os chronistas christãos soltam n'esta cir- 
cumstancia as redeas ao seu eothusiasmo pa- 
triotico, e não se envergonham de dizer que 
n'esta batalha morreram duzentos mil Mu- 
sulmanos, e apenas vinte homens do lado dos 
Christãos! a proporção d'um para dez mil é 
curiosa. Sem fazermos caso d'estas exagge- 
rações ridiculas, devemos dizer comtudo que 
foram enormes as perdas dos vencidos; os 
mesmos historiadores na o confessaram, 
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Na descripção d'esta batalha, que vem no li- 
vro de Conde, lê-se o seguinte periodo: 

O campo ficou coberto d'armas e de cada- 
veres, foi memoravel a matança, e entre os 
inimigos passou em proverbio este dia azia- 
go.» 

O acampamento Moiro cahiu, como disse- 
mos, em poder dos Christãos, e foi tal a som- 
ma de riquezas ali encontradas, que, segun- 
do diz a Cronica del rey Alfonso X1, o 
preço do oiro e da prata baixou em Pamplo. 
DA, Valença, Barcelona, Lisboa e em outras 
cidades e até mesmo em Paris, tal foi a 
quantidade d'esses metaes que se arrojou 4 
circulação na Hespanha e mesmo no estran- 
geiro. 

Devemos n'este ponto mencionar um acto 
de nobre desinteresse e de extremada deliva. 
deza do rei de Portugal. Attonso xt mandou 
que todos os ricos despojos do Acampamento 
que constituiam o quinhio real e todos os 
prisioneiros fossem levados para o castello 
de Tarifa, e ali disse cortezmente ao seu al. 
liado que cortasse para si como entendesse 
a parte que lhe pertencia; Affonso 1v reen- 
sou obestinadamente acceitar; mas como o rei 
de Castella insistin com egual obstinação, o 


rei de Portugal guardou, em lembrança de 


tão memoravel victoria, uma cimitarra orna- 
da de pedrarias, e escolheu dos prisioneiros 
apenas um eobrinho d'Abul-Hasean, acção 
generosa que foi egnalmente appluadida pe- 
los sens e pelos estranhos, e que a historia 
cita com louvor. 

Affonso xi, confundido cada vez mais pelo 
procedimento de sen sogro de quem espera- 
va apenas algum soccorro, e de quem rece- 
bia amplo e generoso auxilio que nem mes- 
mo recompensa queria, esforçon-se por lhe 
mostrar o sen reconhecimento pelas subidas 
honras que lhe prestou. Como o soberano 
portuguez, livre Castella já completamente 
do perigo que a ameaçãra, comintinicon ao 
sen alliado a tenção em que estava de voltar 
para o seu reino, Affonso xr vein acompa- 
nhal-o pessoalmente até Cazalla de la Sierra, 
voltando depois a aproveitar a victoria, si- 
tiando e tomando algumas praças granadi- 
nas. D'ahi em diante mostron sempre maior 
consideração por sna esposa, rompen todas 
as relações com D. Leonor de Guzman, dan- 
do assim a conhecer a profunda impressão 
que tinham feito no seu animo os actos de 
seu sogro. 

Emquanto o rei de Portugal e o de Cas- 
tella se regosijavam com o seu trinmpho, o 
lucto e a dôr ensombravam as cidades de Fez 
e de Granada. Além dava-se a cada instante 
pela falta dos mais nobres chefes africanos, 
em Granada deplorava-se tambem a perda 
das pessoas mais importantes do reino; o 
ferro portuguez ceifára a flor da nobreza do 
Andaluz. «Na cidade, diz o já citado Conde, 
ou antes o historiador arabe de que é inter. 
prete, houve grande lucto, porque n'aquella 
batalha morreram muitos nobres granadinos 
e entre elles o principal cadi de Andaluzia, 
Abu-Abdallah-Muhamad- Alascari. 

Desde a batalha de Navas de Tolosa, em 
que tambem as -tropas portuguezas haviam 
colhido bastos loiros, nunca tamanho desas- 
tro opprimira em terras de Hespanha a raça 
musulmana.» 

Salado de Arjona. Rio de Hespa- 
nha, nasce perto de Valdepeñas na provincia 
de Jaen e junta-se ao Guadalquivir perto de 
Msrmolego depois de um curso de 65 kilom. 

Salado de Porcana. Rio de Hes- 
panha, nasce perto de Valdepeñas a pequena 
distancia da origem do Salado de Arjona e 
depois de um curso de 56 kilom. reune as 
suas aguas às də Guadalquivir no limite da 

rovincia de Cordova. 

Salado. Rio da America do sul, na con- 
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federação do Rio da Prata, nasce na provin- 
cia de Salta na vertente meridional da serra 
Deaploblado; corre primeiro na provincia 
de Salta com o nome de rio del Passage, 
atravessa as provincias de Santiago-del Es- 
tero e de Santa Fé e desemboca no sul 
d'esta cidade no Paraná, depois de um ceur- 
so de 1:200 kilom. 

Salado. Rio da America do sul na Con- 
federação do Rio da Prata, nasce na parte 
noroeste da provincia de Buenos Ayres, 
corre a sueste, tem por afluente o Flores e 
desagua no estnario do rio da Prata na bahia 
de Samborobom depois de um curso de 550 
kilom. 

Salai on Salaino (André). Pintor ita- 
liano, n. em Milão no anno de 1500 e igno- 
ra-se a data da sua morte. Era um simples 
moço do atelier de Leonardo de Vinci, mas 
grangeon pela sna intelligencia as sympa- 
thias do grande mestre que o tomon para dis. 
cipulo. Fazendo rapidos progressos, veio a ser 
um artista notavel, distinguindo-se as suas 
obras principalmente pela suavidade do co- 
lorido. 

Dos qnadros de Salai citam se como me- 
lhores: Uma sagrada familia, na galeria do 
principe de Lenchtenberg, um S. João no 
deserto, na bibliotheca ambrosiana de Milão, 
uma Virgem, va villa de Albani, Jesus e João 
abraçuros, no museu de Napoles e a Adora. 
ção dos magos e um Retrato de Maria Ca- 
tharina Bagora, no Louvre, 

Salamanca. Cidade da Ilespanha na 
Castella Velha capital da provincia do mes- 
mo nome situada na margem do Tormes per- 
to da nossa fronteira da Beira, 15:000 hab. 
E' cabeça de um bispado e tem uma univer- 
sidade fundada em 1239 e que teve grandis- 
sina fama em toda a Europa. 

Salamanca é uma das cidades de Hespa- 
nha que teem conservado mais o caracter 
archaico e quasi todos os seus monumentos 
são antigos. À industria é pouco importan 
te e representada unicamente por algumas 
fabricas de cortumes, de pannas e de louça, 
mas o commercio de transito é mnito gran. 
de. A cidade é fechada por uma muralha 
com treze portas, as ruas são ingremes, es- 
treitas e tortuogas, ficando no centro a praça 
Maior, vasta, quadrada, com arcadas em 
volta e da qual nm dos lados é occupado 
pela casa do municipio. 

Os principaes edificios são: A cathedral, 
começada em 1513 no estylo gothico e con 
cluida ein 173%. Substitui a antiga basilica, 
edificio do seculo xrr, que mais parece uma 
fortaleza do que nma egrreja e que, situada a 
pequena distancia da sé actual, tem apenas 
de notavel um retabulo formado de quadros 
em madeira representando a vida de Chris- 
to. A cathedral de Salamanca ocenpa um 
espaço proximamente quadrado de 50 me- 
tros de lado e tem uma enorme torre na qual 
está o sino grande que tem 23:690 kilog. A 
torre foi conetruida pelo architecto Chirru. 
gunera, que foi chefe de uma escola d'archi- 
tectura no paiz visinho, mas as anctoridades 
de Salamanca, ao saberem do terremoto de 
Lisboa em 1755, receando alguma catastro- 
phe d'esse genero, mandaram fazer uma es- 
pecie de couraça d'alvenaria À torre primtti- 
va e assim taparam o que no exterior d'ella 
havia digno de se ver. No interior as aboba- 
das lançadas com arrojo e sustentadas por 
pilares com capiteis elegantes são de magni- 
fico effeito. A ornamentação geral da sé con- 
siste em estatuas, florões, baixos relevos re- 
presentando santos e outros personagens 
notaveis. As obras de talha são mediocres, 
mas ne coro ha duas boas estatuas, uma de 
Sant'Anna e ontra de 8. João attribuidas 
a João de Juni o celebre anctor da Piedade 
de Segovia e o thesouro da cathedral é ri- 
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quissimo e tem uma custodia de grande va- 
lor artistico. 

O Collegio Velho fundado em 1410 e re- 
construido em 1760 pelo architecto Hermo- 
silla tem um excellente claustro com duas 
galerias jonica e dorica e uma escadaria 
monumental. O museu provincial ocenpa hoje 
a maior parte das galerias em nma das quaes 
se vê um trabalho em madeira que foi man. 
dado da China por um bispo que depois 
de ser alumno do collegio andou nas missões 
do Oriente. Na egreja veem se algumas 
obras de Fernando Gallegos, pintor hespa- 
nhol, natural de Salamanca 

A universidade comprehende dois edificios 
distinctos com os nomes de escola grande 
e escola pequena. Por cima da entrada prin- 
cipal veen se differentes brazões d'armas e 
medalhões dos reis carholicos protectores da 
universidade. As anlas estão distribuidas em 
volta dos claustros e em algumas das sallas 
veem-se quadros de grande merito executa. 
dos por afamados artistas das escolas hes- 
panhola e italiana, A blibliotheca conta 60 
mil volumes. 

Dos outros edificios da cidade notaremns: 
a casa do municipio, em cuja tachada estão 
os bustos de Carlos 1v e da rainha Maria 
Luiza; o convento de S. Domingos, com 
um portico elegante e uma boa escadaria; o 
collegio da ordem militar de Calatrava 
fundado por Carlos v, com uma fachada no- 
tavel e uma escadaria grandiosa, as egrejas 
de S. Martinho e do Espirito Santo, e o con- 
vento das Agastinhas Recolletas quê tem 
uma egreja rica é curiosa, 

Um dos monumentos mais interessantes 
de Salamanca é a ponte sobre o Tormes, que 
se julga uma obra muito antiga. reedificada 
no tempo de Trajano e restanrada por Adria- 
no e que tem 27 arcos com o comprimento 
total de 400 metros e a largura de 39,50. - 

Salamanca tem algumas casas particula- 
res dignas da attenção do visitante, sendo 
os mais notaveis: A casa das Conchas assim 
chamada pelo grande numero de conchas 
que lhe ornam a fachada; a casa de la Sal, 
do tempo da Renascença e com columnas 
elegantes e muitos medalhões, as casas Es- 
pinosa, Monterey, Garcigrande, etc. Na ca- 
pella do collegio dos nobres irlandezes que 
serve hoje de palacio do arcebispo, ha uma 
capella com um retabulo attribuido a Berru- 
guette e a Miguel Angelo. 

Salamanca, chamada antigamente Salman- 
tica e na edade media Elmantica, foi fanda- 
da segundo dizem uns por uma colonia de 
carthagineses, ontros porém asseveram que 
foi fundada pelos romanos. 

No tempo do dominio dos godos passou 
a ser cabeça de um bispado, posteriormente 
cahin em poder dos arabes e assim perma- 
necen até ser conquistada por Affonso o 
Grande. Tendo sido inteiramente destruida 
pelo califa Modhafer, foi reedificada por Af- 
fonso vr e pelos successores d'este principe 
que lhe restituiram & sua antiga importan- 
cia. 

A principal gloria de Salamanca é a sua 
universidade, fundada em 1239 e que no sen 
principio foi qnasi exclusivamente ecclesias- 
tica. Affonso 1x alargou o quadro dos estu- 
dos e lançon as bases da nniversidade pro: 
priamente dita que ainda hoje existe. Impor: 
tantes privilegios concedidos por Fernan- 
do m e depois por Affonso x permittiram à 
universidade de Salamanca um rapido de- 
senvolvimento, fundaram se ali novas cadei- 
ras dotadas qnasi todas pelo thesonro real, 
e no seculo xiv citavam-se indiferentemente 
como as primeiras universidades do mnndo 
as de Salamanca, Paris, Bolonha e Orford. 
Entre as obras e trabalhos que sahiram da 
universidade de Salamanca citam-se as Ta- 
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boas afonsinas e o Codigo das sete partidas, 
e os doutores de Salamanca traduziram as 
obras arabes de Avicenna, d'Averrhoes e os 
Commentarios de Galeno. No seculo xv sa- 
hiram d'essa universidade para a de Pariso 
professor de mathematica Pedro Cismeh e 
para a de Bolonha o professor de musica 
Bartholomeu Ramos, mas foi principalmente 
no seculo immediato que esse estabelecimen- 
to scientifico chegou ao mais alto grau d'ex- 
plendor. N'esta epoca apesar da exaltação 


catholica que reinava em Hespanha a uni-. 


versidade de Salamanca era a unica em que 
se ensinava o systema de Copernico que a 
maior parte das outras universidades consi- 
deravam heretico e contrario ás doutrinas 
catholicas e para se fazer ideia da reputação 
d'essa escola basta dizer que os papas Urba. 
no e Clemente, quando houve o schisma de 
Avinhão submetteram-se à decisão dos dou- 
tores de Salamanca. 

O ensino universitario, muito decahido do 
que foi n'outras eras, comprebende hoje ca- 
deiras de philosophia, litteratura geral, chi- 
mica geral, physica applicada, economia po- 
litica, direito publico e administrativo, lin- 
gua grega e historia natural. N'um estabe- 
lecimento annezo á universidade ensina-se 
latim, hespanhol, geographia, historia geral 
e de Hespanha, moral, religião, psychologia 
e logica, elementos de physica e de historia 
natural, matbematicas elementares, lingua 
franceza, rhetorica, poetica e mechanica ra- 
cional, A faculdade de jurisprudencia com- 
prehende historia e elementos de direito ro- 
mano, direito civil, criminal e commercial 
bespanhol, direito canonico, disciplina eccle- 
siastica e pratica forense. A universidade 
de Salamanca perdeu a sua importancia 
quando a Hespanha perdeu a influencia que 
exercia sobre as outras nações da Europa e 
d'abi por diante nephum facto digno de men- 
ção se encontra nos fastos de Salamanca a 
não ser a batalha de que tratamos no artigo 

inte. 

salamanca (Batalha de). Nome por- 

que é conhecida entre nós uma das acções 

travadas durante a guerra da Peninsula e á 
qe os francezes dão geralmente o nome de 

atalha dos Arapiles. 

A campanha de 1812 começou pelo cêrco 
e tomada das praças de Ciudad Rodrigo e 
Badajoz, e Wellington vendo se assim se- 
nhor de duas portas da Hespanha voltou Á 
Beira pronunciando o seu movimento para o 
norte emquanto deixava no Álemtejo o ge- 
neral Hill a quem mandou tomar no dia 18 
de maio uma ponte fortificada, estabelecida 
por Marmont em Almaraz sobre o Tejo, afim 
de cortar as communicações entre os exerci- 
tos francezes. | 

Entrando com um exercito de cincoenta 
mil homens na provincia de Salamanca pôz 
córco á cidade, e o duque de Ragusa mano- 
brou com o seu exercito, procurando obri- 
gar Wellington a levantar o cétco, mas co- 
brindo-se sempre com o Douro. O general 
de Napoleão não logrou o seu intento e o 
exercito anglo-luso tomou a praça de assalto 
no dia 27 de junho depois de um renhido 
combate que poz termo á resistencia dos 
francezes e no qual muito se distinguiram 
As nossas tropas. l 

Tomada Salamanca pelos alliados os dois 
generacs em cbefe fizeram uma serie de ma- 
nobras em que um e outro procuravam es- 
piar algum erro do seu adversario. Durante 
uns os de dias andaram assim operando 
ató que finalmente Marmont fez uma habil 
manobra que ao mesmo tempo o aprozimava 
do exercito do Centro, que marchava em seu 
socoorro, e punha em grande risco duas di- 
visões do exercito alliado. | 

Estas forças não poderam retirar tão prom- 
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ptamente que não soffressem perdas serias e 
que não tivessem de passar um rio debaixo 
do fogo dos francezes. | 

Esta especie de successo parcial encheu 
de confiança Marmont que concebendo então 
a idéa de cortar os inglezes de nossa fron- 
teira ou pelo menos de lhes destroçar a re- 
ctaguarda, occupou no dia 22 de julho com 
seu exercito as alturas chamadas dos Ara- 
piles, a pouca distancia de Salamanca. As 
posições eram excellentes e se n'ellas se 
mantivesse de certo que Wellington o não 
atacaria, mas pretendeu tornear os alliados, 
estendeu demasiadamente as suas linhas e 
Wellington que espreitava exactamente ha- 
via muito tempo uma imprudencia semelhan- 
te aproveitou-a logo a transformou a sua at- 
titude de defensiva em offensiva e mandou 
avançar todas as suas forças. 

Na direita o general Packenham, com um 
corpo de tropas em que entrava a brigada 
portugueza Bradford, repelliu energicamen- 
te as divisões Thomieres e Brenier que fo- 
ram depois completamente destroçadas pela 
cavallaria alliada sob o mando do major ge- 
neral Urban, e em que entravam os regi- 
mentos portuguezes 1 e 11, no centro a di- 
visão Cole de que fazia parte a brigada por- 
tugueza Hervey, formada dos nossos regi- 
mentos 11 e 23, investiu tambem com vigor 
e no extremo esquerdo a brigada portugue. 
za Pack, constituida pelos regimentos 4 e 
16 foi encarregada de tomar a formidavel 
posição do grande Arapile e occupou-a por 
tim á custa de terriveis perdas. 

Em nenhuma das batalhas da gnerra pe- 
ninsular, a não ser em Albuera fôra tão en- 


carniçado o combate e n'esta acção pelejou-, 


se quasi braço a braço caindo os generaes 
feridos como os simples soldados. | 

Marmont recebeu logo no principio do 
combate um ferimento grave, Bonnet, que 
lhe succedeu no commando, foi egualmente 
derrubado, Clusel, que se seguiu aos dois, 
recebeu uma ferida mais ligeira que o não 
impediu de dirigir a batalha, mas Thomiéres 
que tão celebre se tornára entre nós pelas 
atrocidades de Nazareth ficou morto n'esta 
acção em que da parte dos alliados foram 
feridos os generaes Beresford, Cole, Leith e 
Cotton. 

A derrota dos francezes collocou os exer- 
citos imperiaes en deploravel situação, dei- 
xando Madrid descoberto e ameaçada a re- 
tirada do exercito de Soult, mas Wellington 
não tirou logo d'essa victoria todas as van- 
tagens que podia colher porque commetten- 
do um erro rarissimo na sua carreira bri- 
lhante, em que manifestou sempre uma gran- 
de prudencia e um supremo bom senso, não 
se eximiu ao jubilo de entrar triumphal- 
mente em Madrid em vez de perseguir im- 
meditamente o exercito vencido. o 

Salamanca (Provincia de). Divisio 
administrativa de Hespanha, limitada ao 
norte pela provincia de Zamora, da qual é 
separada pelo Tormes, a leste pelas de Val- 
ladolid e de Avila, a sul pela de Caceres e a 
oeste pelo nosso reino. Tem 172 kilom. de 
comprimento e 78 de largura media; 182:202 
hab. No extremo sudoeste da provincia corre 
a serra de Gata e a sueste a serra de Gre- 
dos, que ahi se junta á serra d'Avila d'onde 
desce o Tormes, que é a principal corrente de 
agua d'esta região. Nas outras partes da pro. 
vincia o solo em geral é plano e pouco fertil 
sendo as principaes producções agricolas ce- 
reaes, fructas, ageite e vinho. e 

Nas montanhas ha grandes sontos de cas- 
tanheiros e de carvalhos e magnificas pasta- 
gens. Creação de gado, minas de cobre e 
chumbo e cristal de rocha, industria pouco 
desenvolvida e bastante commercio com o 
nosso paiz, sendo certo que eete deve au- 
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gmentar com 6 caminho de ferro que se vae 
construir. | 

Salamanca. Cidade do Mexico no es- 
tado e a 34 kilom. de Guanaxato na mar- 
gem direita do Rio Grande; 3:500 hab. 

salamas. Cidade da Persia, no Ader- 
baidjau, na foz do pequeno rio do mesmo 
norne, no lago d'Ourmiah a oeste de Tebriz; 
6:000 hab. Producção e commercio de cereaes 
e de vinhos de boa qualidade. 

salambó ou Salammhbo. Deuza da 
antiguidade, a Venus dos babylonios e que 
era adorada em Tyro e na Syria. 

Salami (Abdal.Malech). Filho d'Habid, 
polygrapho arabe, n. em Cordova no anno 
289 da hegira (903) Diz-se que escreveu mil 
e cincoenta livros de differentes materias, 
sendo sete de moral, quinze de genealogia e 
historia dos coraischitas, sessenta de medi- 
cina, noventa de arte militar e equitação, ete. 
A maior parte d'essas obras perderam se. 

Salami (Abul Hassan Mahomet). Filho 
de Abeidallah, poeta arabe, n. em Bagdad no 
anno 303 da hegira (916) e m. no anno 393 
(1004). Além de outros poemas compoz & 
Chave das esperanças, poema dedicado ao 
sultão Adaddaınlat na côrte do qual Salami 
passou a maior parte da sua vida. 

Salamina, em grego Salamis. Chama- 
da actualmente Colouri, ilha da Grecia, si- 
tuada no golpho d'Egina, perto da costa oc- 
cidental da Attica, da qual está separada 
unicamente por um canal de 1:800 metros 
de largura. Antigamente era fertil mas hoje 
é esteril. Superficie 6 kilom. quadrados. 

Foi no estreito canal que separa esta ilha 
da Attica que no anno 480 antes de Christo 
cs gregos derrotaram a esquadra de Xerxes, 
salvando assim a independencia da sua pa- 
tria e dando um golpe profundo no poder 
dos persas. 

D'abi por deante a ilha de Salamina seguiu 
a sorte de Atbenas, foi tomada pelos turcos 
em 1456 e agora faz parte do nómo de Atti- 
ca e Beocia, da monarchia hellenica. A maior 
parte da população está agglomerada na vil- 
la de Colouri, que deu o nome moderno a to- 
da a ilha. | l 

Salamina. Antiga capital da ilha de 
Chypre, fundada segundo a tradição por 
Teucro, filho de Telamon. No anno 550 ca- 
hiu nas mãos do conquistador egypcio Ama- 
sis e, vinte e cinco annos depois, foi subjuga- 
da por Cambyses, rei dos persas, conservan- 
do porém os seus reis nacionaes com a con- 
dição de auxiliar com as suas tropas e com 
os seus navios o grande rei. A paz de Citio 
restituiu a independencia absoluta a Sala- 
mina que posteriormente esteve sugeita à 
Alexundre e que depois da morte do grande 
conquistador ficou sob o dominio de Ptolo- 
meu. Mais tarde entrou no imperio romano 
e tendo sido destruida por um terremoto no 
tempo de Constantino, foi reedificada por 
esse principe com o nome de Constantia, que 
tinha já uma certa importancia quando os 
arabes no tempo d'Heraclio a arrazaram, A 
moderna villa de Hai-Sergui oceupa o logar 
da antiga Salamina. | 

Salamon (Luiz Sifrein José Foncrosé 
de). Ecclesiastico francez, n. em Carpentras 
no anno de 1759 e m. em 1829. Exerceu de 
1790 até 1792 o logar de internuncio do pa- 
pa junto de Luiz xvı e toi elle quem trans- 
mittiu aos bispos francezes os breves aposto- 
licos contra a constituição civil do clero, 
Sendo preso escapou á matança de setembro 
e vivendo homiziado até ao 9 de thermidor 
foi levado perante os tribunaes em 1798, mas 
afinal absolvido. 

Nomeado em 1806 bispo in partibus de Ore 
thosia, passou em 1817 para bispo de Belley 
e em 1828 foi transferido para a mitra de 
Saint Flour onde morreu deisando todos og 
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seus bens aos pobres e estabelecimentos da 
cidade e da discese. 

Ssalamonde. Freguezia do Minho, no 
concelho de Vieira, districto administrativo 
de Braga, a 30 kilom. d'esta cidade. Per- 
tence ao arcebispado de Braga, o orago é 
S. Gens e tem 142 fogos e 569 hab. Em 1757 
tinha TO fogos. 

Em 15 de março de 1809 houve aqui um 
pequeno combate entre as tropas e forças 
populares portuguezas e o exercito de Soult. 

Salandra. Aldeia de Italiana provincia 
de Basilicata, districto de Matera, sobre o 
Salandrella; 2:470 hab. Cultura de algodão, 
fabricas de tecidos. 

salandretiia. Pequeno rio do reino de 
Italia na provincia de Basilicata, nasce per- 
to da aldeia Salandra e desemboca no golpho 
de Tarento depois de um curso de 65 kilom. 

Salankcmen, em latim Acimincum, 
Salancena. Cidade do imperio de Austria nos 
confins militares do Banato, perto da con- 
fluencia do Theiss com o Daunbio a 25 ki 
lom. sueste de Carlowitz. Eim 1691 o princi- 
pe Luiz de Bade venceu ahi os turcos. 

Salão Freguezia dos Açores na ilha do 
Fayal, concelho e districto administrativo 
da Horta, bispado de Angra. Orago Nossa 
Senhora do Soccorro; 257 fogos e 1057 hab. 

salaouaty. Pequena ilha da Oceania 
na Malesia perto da costa noroeste da Pa. 
puasia ou Nova Guiné por 1º 6' latitude sul 
e 123º 26' longitude este; dependencia do sul- 
tão de Tidor. E' fertil e bem povoada. 

salapia. Cidade da Italia antiga no 
Apulia, situada perto da foz do Aufidus, ne 
mar Adriatico, servia de porto à cidade da 
Arpi. Foi tomada por Annibal que ahi es- 
teve até á batalha de Cannas reconquistada 
por Marcello. E' hoje a villa de Torre -delle- 
Saline. 

salas-de-Los-Infantes. Aldeia de 
Hespanha na provincia e a 44 kilom. sueste 
de Burgos, sobre o Arlanza; 1:608 hab. Fa- 
bricas de pannos de lã e de algodão. Patria 
dos infantes de Lara. 

Salas (Gregorio Francisco de). Poeta 
hespanhol, n. em 1740 e m. em 1808. Viveu 
sempre afastado do mundo n'uma proprie- 
dade perto de Madrid e ahi entregue exclu- 
sivamente ás letras, escreveu diversas obras 
que foram impressas e das quaes citare- 
mos: Observações rusticas, Ecloga a favor da 
vida campestre, Sonhos poeticos, Novas poe- 
sias, Ilymuo á paz. Às poesias pastoris e a 
ecloga de Salas deram a este poeta uma 
grande e merecida reputação. 

salassos. Povo da Gallia Cisalpina, 
o qual vivia no valle superior do Dina Bal- 
tea explorando as minas d'essa região e que 
para a lavagem do minerio desviou ọ curso 
do rio privando do beneficio das aguas os 
habitantes da planicie. Os povos estabe- 
lecidos n'estas pediram auxilio aos romanos 
que venceram os salassos obrigando-os a reti- 
rar-se para as elevadas montanhas dos Al- 
pes (143 antes de Christo) e fundaram a co- 
lonia de Eporedia, qne é hoje Ivrea. 

Os sallassos occuparam então as passagens 
do Grande e do Pequeno S. Bernardo e re- 
clamaram tributos das legiões que passavam 
da Italia para a Gallia, sendo necessario 
gubmettel-os em novos combates, No tempo 
de Augusto, Terencio Varro venceu os salas- 
sos, mandou vender 44:000 d'elles como es- 
cravos e fundou a colonia romana de Aoste 
(Augusta Pretoria) que assegurou a passa- 
gem dos Alpes e a tranquilidade do paiz. 

Salat. Pequeno rio de França, nasce 
nos Pyreneus, no departamento de Áriége, 
perto da montanha dos Cuns no cantão de 
Oust, corre a noroeste, entra no departa- 
mento do Alto Garonna, banha o cantão de 
Balies, tem por afluente o Lisarde e desem- 
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boca no Garonna depois de um curso de 
90 kilom. dos quaes 31 são navegaveis. 

Salat (D. Jose). Escriptor bespanhol, 
n. em Cervera em 1762 e m. em 1828 pouco 
mais ou menos. Nada se sabe da sua vida, 
sendo apenas conhecido pelas obras que dei- 
xou impressas e entre as quaes se citam as 
seguintes: Tratado das moedas fabricadas 
no principado da Catalunha e Catalogo de 
todas as obras escriptas em lingua català 
desde o reinado de 1). Jayme o Conquistador. 

Salavilie (Joio Baptista). Escriptor 
politico e jornalista francez, n. em 1755 e 
n. em 1832. Estudou em Paris, abraçou os 
principios revolucionarios e foi um dos com- 
piladores on copistas encarregados por Mi- 
rubeau de lhe prepararem os escriptos e 
discursos. Collaborou em varios jornaes e 
principalmente no de Perlet e no Cidadão 
francez e publicou differentes brochuras no 
sentido revolucionario moderado. Das obras 
de Salaville citaremos: Da organisação de 
um estado monarchico ou Considerações a res- 
peito dos vicios da monarchia franceza e da 
necessidade de lhe dar uma constituição, li- 
vro que teve muitas edições, o Homem e a 
sociedade, Da revolução franceza comparada 
com a de Inglaterra, etc. Alguns attribuem a 
Salaville a Theoria da nobreza conforme a 
doutrina de Milton traduzido do inglez e 
Carta do conde de Mirabeau aos seus consti- 
tuintes. 

Salayer. Ilha da Oceania na Malasia 
neerlandeza, archipelago da Sonda so sul 
das Celebes das quaes é separada pelo estrei- 
to do mesmo nome, por 5º 4b' de latitude sul 
e 119º 8' de longitude este; 65 kilom. de 
comprimento e 22 de largura; 60:000 hab. 
Importaute cultura de algodão e de milho, 
fabricas de pannos grosseiros. Solo arbori- 
sado e montanhoso. Foi cedida pelos Ma- 
cassars ao rei de Ternate ao qual os hollan- 
dezes a tomaram. 

salaza (Luiz de Castro). Historiador 
hespanhol do seculo xvir e cujas circuns- 
tancias pessoaes se ignoram. Deixou publi- 
cadas as seguintes obras: Catalogo historico, 
genealogico dos senhores e condes de Fernan 
Nunez, Historia genealogica da grande casa 
de Selva e Historia genealogica da casa de 
Lara. 

salazar. Familia nobre de Iespanha 
e que passou a Portugal no tempo de D. João 
u. ÀS suas armas sào: em campo vermelho 
treze estrellas de oiro em tres palas; timbre 
um braço de gigante nú passado com um 
punhal de prata, com os copos de oiro, 

Salazar y Mordones. Historiador 
bespanhol que m. pelos annos de 1570. Erer- 
ceu varios cargos administrativos e deixou & 
Chronica do imperador Carlos V; Historia 
em que se contam muitas guerras entre chris- 
tãos e infieis desde 1545. 

Salazar y Torres (Agostinho de). 
Poeta hespanhol, n. em Soria em 1642 e m. 
em Madrid no anno de 1676. Estudou no 
collegio dos jesuitas no Mexico e depois de 
voltar a Hespanha foi encarregado por 
D, Philippe 1v das funcções de capitão d'ar- 
mas da provincia de Girgenti na Sicilia. Um 
dos seus amigos, João de Vera, publicou de- 
pois da morte do poeta a maior parte das 
composições que elle deixára com o titulo de 
Cithara d'Apollo, 

Das numerosas comedias que Salazar es- 
ereveu, só uma é hoje conhecida, a Segunda 
Celestina, que é considerada uma das obras 
primas do theatro hespauhol, 

Salazia. Communa da ilha da Reunião, 
Encontram-se ahi aguas thermacs cujas pro- 
priedades são similhantes ds de Vichy e cuja 
temperatura é de 31º,5. 

Salbris, Aldeia de França no departa- 
mento do Loir e Cher, situada da margem 
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do Sauldre. Forjas e fabricas de telhas, com- 
mercio d'amendoas, madeira e lã. Tem uma 
boa egreja com um magnifico altar mór e 
excellentes vidros, e a pequena distancia o 
palacio de Salbris e um asylo estabelecido 
por um particular chamado Coince. 

Foi um dos principaes pontos da occupa- 
ção romana na Solouha e durante a guerra 
franco prussiano foi q centro de um campo 
intrincheirado que foi o berço e a escola do 
exercito de Loire. 

Salces ou Saises. Villa de França no 
departamento dos Pyreneus Orientaes a 16 
kilom. de Perpignan; 1:603 hab. Aguas mi- 
neraes frias, producção de excellente vinho 
branco. Antigo castello do seculo xv. 

Salces é muito antiga e chamou-se Salsu- 
lae nome derivado da lagoa salgada que lhe 
fica perto. O castello era n'outros tempos a 
primeira fortaleza hespanhola do lado da 
França e foi tomado e retomado grande nu- 
mero de vezes pelos francezes e hespanhoes. 

Salchowy (João Christino). Romsneista 
e jurisconsulto allenão, n. em 1762 e m. em 
1829. Estudou em lena, ensinou n'essa cida- 
de direito criminal, depois foi professor 
d'essa sciencia em Italia e escreveu varios 
romances com o pseudonymo de Gustavo 
Stello. As suar obras principaes são: Jesui- 
tas; Jiudolphina; Contos; Doutrina das penas 
e dos crimes; Subsidios para a critica do pro- 
jecto de um codigo de direito penal e Manual 
do direito politico commum da Allemanha. 

saldo. Cidade da Africa antiga na Mag- 
ritania Tingitaua. Hoje Bougie. 

Saldana. Em latim Eldana, pequena 
cidade da Hespanha na provincia e a 60 ki- 
lom. noroeste de Palencia sobre o Carrion; 
1:507 hab. Fabricas de estamenha, de lãs e 
de louça. Deu o titulo a um, condado que per 
tence aos duques do Infantado. 

Saldanha (Aguada de). Bahia da cos- 
ta occidental da Africa, entre a de Santa 
Helena ao norte e a da Meza ao sul, na co-. 
lonia ingleza do Cabo. Tem 24 kilom. de lar- 
gura e 60 de fundo. Deve o seu nome ao ca- 
pitão Antonio de Saldanha como dissemos 
uo artigo relativo a este nosso compatriota, 

Saldanha. Freguezia de Traz-os- Mon- 
tes no concelho de Mogadouro, districto 
administrativo e bispado de Bragança, a 24 
kilom. de Miranda. Orago S. Nicolau. Em 
ia tinha 50 fogos, hoje conta 92 com 388 
hab. 

Saldanha. As armas d'esta familia 
são: em campo vermelho uma torre de prata 
coberta de azul com uma crus de oiro no 
remate © por timbre a mesma torre. 

Saldanha. Freguezia de Traz.os-Mon- 
tes, no concelho da Alfandega, no districto 
administrativo de Bragança e arcebispado de 
Braga. Orago 8. Martinho. Tem 71 fogos é 
322 bab. Em 1757 tinha 42 fogos. 

Saldanha (Antonio de). Capitão por- 
tuguez, cujo nome figura na historia do 
nosso domidio do oriente. Em 1508 saiu de 
Lisboa com uma esquadra de tres amavios 
que levava por commandantes além de An- 
tonio de Saldanha, Ruy Lourenço Ravasco 
e Diogo Fernandes Piteira de Setubal. A 
tempestade dispersou esses tres navios, que 
seguiram destino diverso, e Saldanha julgan- 
do ter salvado já o cabo da Boa Esperança, 
foi aportar a uma enseada que fica áquem 
d'elle e que d'este capitão fazer ali aguada, 
tomou o nume de Aguada de Saldanha. Vol: 
tando depois ao reino em companhia de 
Lopo Soares de Albergaria partiu em 1505 
com o cargo de capitão de Sofala, foi um 
dos capitães que ajudaram Affonso de Al. 
buquerque a ganhar a fortaleza de Benesta- 
rin, foi capitão: mór da armada do mar Roxo 
e regressou a Portugal em eapitão-mór das 
naus da carreira em 1021, Esteve na tomas 
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da de Mansora com D. Antonio de Noronha 
e foi um general da armada que D. João 
m mandou em auxilio de Carlos v para a 
empresa de Tunis. 

saldanha (João de). Capitão portuguez 
do seculo xrv. Serviu em Tanger, esteve 
muitos annos na India e assistiu ao cerco 
de Goleta. Foi general da armada da costa 
e duas vezes capitão mór das naus da India. 
Voltando do Oriente m. em naufragio. 

Saldanha (Fernão de). Filho do ante- 
cedente, foi governador e capitão general 
da ilha da Madeira e ahi m. em 10 d'agosto 
de 1626. 

Saldanha (Manuel de). Filho do ante- 
cedente, foi doutor em canones, conego da 
Sé de Lisboa e em 1671 ncmeado bispo de 
Viseu, fallecendo ainda n'esse anno a 26 de 
dezembro. 

Saldanha (Antonio de). Filho de João 
de Saldanha, general da armada da costa, 
de quem acima fizemos menção. Foi alcaide 
mor de Villa Real, serviu na India em 1633 e 
foi um dos acelamadoses de 1640. Depois da 
revolução de 1 de dezembro foi general da 
armada que partiu para restaurar A ilha 
Terceira e por ultimo governador da Torre 
de Belem. À 

Saldanha (João de). General do nosso 
exercito no seculo xvit. Serviu nas guerras 
de Africa e depois na da restauração, dis- 
tinguindo-se na batalha do Montijo e em 
outras oceasives. Foi tenente general da 
cavallaria da provincia da Beira e por ul- 
timo governador das armas de Setubal e 
deputado da junta dos tres estados. 

Ssoldanha (Antonio de). Prelado por- 
tuguez do seculo xvir. Estudou no collegio 
de S. Paulo em Coimbra, foi conego da Sé 
de Lisboa, deputado da inquisição da mesma 
cidade, deputado do tribunal da cruzada, bis- 
po de Portalegre em 1692 e transforido em 
1705 para a diocese da Guarda. M. em Lis- 
boa a 28 de julho de 1711. 

Saldanha (D. Manuel de). Prelado 


portuguez do seculo xvu. Foi deputado da: 


inquisição d'Evora e de Lisboa, bispo de Vi- 


seu e de Coimbra e reitor da universidade. 


M. em 1659. - 


Saldanha (José Mendes de). Escriptor | 
portugues, que n. em Coimbra a 30 de no- 
vembro de 1758, formou-se em direito, e m. 


8 3 de novembro de 1196. Escreveu um Bre- 
ve tratado de miniatura, que foi publicado 
posthumo no Jornal de Coimbra. 
faldanha (Ayres de). Governador da 
India, e seu 17.º vice-rei, n. em Santarem 
em 1542, sendo filho de Antonio de Salda. 
nba e de D. Joanna de Mendonça. Tinha 
apenas 16 annos quando embarcou para a 
India em 1558 com o vice-rei D. Constanti- 
no de Bragança, que acompanhou a Jafana- 
patão, distinguindo-se logo, apesar da sua 
extrema mocidade, n'esea expedição guer- 
reira. Doze annos esteve na India, militando 
e adquirindo experiencia das guerras orien- 
tacs, até que em 1570 voltou à Europa, on- 
de casou com D. Joanna de Albuquerque, 
voltando para o Oriente em 1576, com Ruy 
Loureaço de Tavora, que ia como vice-rei é 
no morreu no caminho. Levava a nomeação 
e capitão-mór do mar, e o que é curioso é 
pe ia designado nas vias de successão que 
va comsigo Ruy Lourenço de Tavora 
para lhe suoceder no governo da Índia, se 
esto fallecesse, mas, como Ruy Lourenço 
morreu no esminho, foram as vias de suc- 
cessão que já estavam em Goa as que se 
abriram, e foi assim que recebeu o governo 
Jedia, em ves de Ayres de Saldanha, 
D. Diogo de Menezes. Ayres de Saldanha 
teve o governo de Malaca, soccorreu as Mo- 
Moss, e levantou á sua custa a fortaleza de 
idor, o que prova que era bastante rico, 
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Voltando a Portugal foi nomeado governa- 
dor de Tanger, governo que exerceu por 
nove annos. Finalmente em 1600 o parente 
de sna mulher marquez de Castello-Rodri- 
go, D. Christovão de Moura, fez com que 
fosse nomeado vice-rei da Índia, Partiu a 4 
de abril, e durante o seu governo teve de lu- 
ctar com o deficit e com os hollandezes. Es- 
tes ainda foram derrotados junto de Ambo- 
mè pelo famoso André Furtado de Mendon- 
ça, nas o deficit é que continuou a assober- 
bar terrivelmente as nossas finanças india- 
nas. 

Voltando para a patria em 1605, m. no 
caminho nas alturas da ilha Terceira, foi 
sepultado na sé de Angra, e depois trasla- 
dado para Santarem. 

Saldanha (Gonçalo Mendes de). Musico 
portuguez notavel, irmão do famoso poeta 
latino Antonio Mendes, auctor de uma tra- 
ducção latina dos Lusiadas. 

Aprendeu musica com Duarte Lobo, e foi 
um dos bons e afamados compositores por- 
tuguezes. N. em Lisboa nos fins do seculo xvi, 
e ainda aqui vivia em 1625. As obras que 
compoz e que ainda se conservavam na fa- 
mosa bibliotheca musical de D. João 1v eram 
todas de musica religiosa. 

Saldanha. (Duarte Rebello de). Ce- 
lebre meúico portuguez do seculo xvin, cuja 
biographia se ignora completamente, s88- 
bendo-se apenas que exerceu a clinica em 
Lisboa com grande credito e que m. antes de 
1782, porque n'esse anno principiaram a pu- 
blicar-se os almanachs de Lisboa e o seu 
nome já n'elles não figura. E' pena real. 
mente que se perdessem as noticias biogra- 
phicas d'este homem illustre, porque, pela 
unica obra que publicou, se vê não só que 
era um medico distincto, mas que estava a 
par da sciencia do seu tempo, e que era um 
d'aquelles altos espiritos, que em torno do 
marquez de Pombal, contribuiram para a 
regeneração da sociedade portugueza, sub- 
stituindo o dominio da rasão ao imperio das 
superstições, do empirismo, da falsa e phan- 
tasmagorica sciencia que entre nós ainda 
reinava nos meiados do seculo xvir. 

A obra a que nos referimos e que mere- 
ceu a Duarte Rebello de Saldanha os mais 
acrisolados louvores do cavalheiro de Oli- 
veira, louvores que já citâmos quando fallá. 
mos de Sachetti Barbosa, que foi o auctor 
da obra refutada victoriosamente por este 
medico illustre (V. Saccheti Barbosa (João 
Mendes), é a seguinte: Ilustração melica, 
ethico-politica, historico-systematica, scepti- 
co-eclectica, phisico-analytica e theorico-pra- 
tica: ou Reflexão critica ás «Considerações 
Medicas» sobre o methodo de conhecer, curar 
e preservar as epidemias ou febres malinas, 
podres, pestilenciaes, contagiosas, etc., divi- 
dida em dois tomos: O primeiro tomo pu- 
blicou-se em 1761, o segundo em 1762. 

Saldanha (Jacyntho Ignacio Rebello 
de). Medico portuguez distinctissimo do se- 
culo xvirr, parente de certo do famoso Duarte 
Rebello de Saldanha, e a respeito do qual 
apenas se sabe que era clinico apreciado e 
que Francisco Dias Gomes consagrou å sua 
morte uma elegia que vem publicada nas 
suas obras e que escreveu e publicou em 
17716 o Breve discurso em que se faz uma suc- 
cinta reflexão nas obrigações immensas de 
que os vassallos de Portugal são devedores ao 
seu soberano e ao ex.=º marquez de Pombal. 
Por esta obra, como póde imaginar se, não 
é facil apreciar o talento e a sciencia d'este 
medico. i 

Saldanha (Joaquim Antonio Fernan- 
des de). Padre brazileiro que viveu no prin- 
cipio d'este seculo, que foi vigario da fre- 
eis de 8. João Baptista de Aribaca na 

iocese -de B. Paulo no Brasil e que em 
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1818 publicou um sermão que prégára no 
anno antecedente no anniversario da sagra- 
ção do bispo de S. Paulo, D. Matheus Pe- 
reira. 

Saldanha /José da Natividade). Teve 
uma vida cortada de aventuras e de infortu- 
nios este illustre brazileiro que n. em Per- | 
nambuco a 8 de setembro de 1797, filho bas- 
târdo de um homem, que, não podendo reco- 
nhecel-o publicamente, o protegeu sempre ao 
menos, e o habiliton a frequentar os estudos 
preparatorios em Olinda e a ir depois para 
Coimbra, onde se formou em direito, e onde 
começou A revelar um grande talento poeti- 
co, publicando, quando frequentava o ter- 
ceiro anno, um volume intitulado Poesias 
oferecidas aos amantes do Brazil, volume 
que encerrava sonetos, odes, cantatas, di- 
thyrambos, etc. José da Natividade Salda- 
nha, como todos os seus discipulos, acolhera 
com enthusiasmo a revolução de 1820, e ia 
mesmo mais adeante do que os chefes do 
movimento, professando grande enthusiasmo 
pela republica. Da mesna forma que os seus 
collegas e compatriotas, mostrava não me- 
nor enthusiasmo pela independencia do Bra- 
zil, e, assim que lhe constou que esta se pro- 
clamára na America, abandonou a universi- 
dade, deixando o curso incompleto, e foi pa- 
ra Pernambuco onde se mostrou um dos mais 
exaltados membros d'esse partido, que depois 
de ter hostilisado o imperador, principal. 
mente quando elle dissolveu a Constituinte, 
acabou por proclamar a republica, e por con- 
vidar as outras provincias do norte do impe- 
rio a formarem com Pernambuco uma con- 
federação que deveria chamar-se a Federa- 
ção do Equador, Foi esta a revolta republi- 
cana de 1821, que teve por chefe, e por pre- 
sidente da ephemera republica Manoel de 
Carvalho Paes de Andrade, sendo José da 
Natividade Saldanha secretario do governo 
provisorio e do conselho do governo. 

O brado pernambucano ficou sem echos 
nas outras provincias, na propria Pernam- 
buco se levantou logo reacção, e o general 
imperialista Lima e Silva facilmente subju- 
gou os insurgentes. Manoel de Carvalho fu- 
gin para bordo de uma corveta ingleza, Sal- 
danha emigrou para os Estados. Unidos, ten- 
do sido condemnado á morte pela commissão 
militar. Dos Estados-Unidos passou para Ve- 
nezuela, mas ahi viu-se em tão desgraçadas 
circumetancias que teve de sentar praça, de- 
vendo o não ficar simples soldado á recom- 
mendação do general brazileiro Abreu Lima 
que estava então ao serviço de Venezuela, e 
que disse quem elle era ao general Escalona. 
Reconhecido então o seu vaior como homem 
de letras, foi nomeado professor de humani- 
dades em Bagotá. Morreu em 1830, e de um 
modo desgraçado. Recolhia se para casa 
n'uma noite em que chovia torrencialmen- 
te, em que caia uma d'aquellas formidaveis 
chuvas dos tropicos, de que os Europeus não 
fazem idéa. As aguas arrastaram-n'o para & 
valla da sua propria rua, onde no dia seguin» 
te o encontraram affogado. Deixou um volu- 
me de poesias ineditas, que parava, segundo 
afirma um dos seus biographos, em poder do 
general Abreu Lima, 

Saldanha (João Carlos Saldanha de 
Oliveira Daun, 1.º conde, 1.º marquez e 1.º 
duque de). O famoso general portuguez, o 
estadista que logar tão amplo oceupou na 
historia politica dos ultimos cineoenta an- 
nos, o celebre marechal Saldauha, n. em 
Lisboa no palacio da Annunciada, perten- 
cente ao morgado de Oliveira, hoje aos seus 
descendentes directos, condes de Rio-Maior, 
pelas 11 horas da manhã do dia 17 de no- 
vembro de 1790. Eram seus paes o morgado 
de Oliveira, depois primeiro conde de Rio. 
Maior e D, Maria Amalia de Carvalho q 
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Daun, filha do grande marquez de Pombal. 
O pae do duque de Saldanha, esse morga- 
do de Oliveira, que o marquez de Pombal 
acceitára para seu genro, tinha a justissima 
reputação de ser um dos fidalgos mais illus- 
trados do seu tempo, e o er. D. Antonio da 
Costa, no feu precioso livro Historia do ma. 
rechal Saldanha de que infelizmente só se 
acha publicado o 1.º volume, transcreve al- 
guns trechos de cartas do morgado de Oli- 
veira a seus filhos que revelam um espirito 
superior ao seu tempo, um espirito digno de 
ser dos escolhidos pelo marquez de Pombal 
para a sua obra de regeneração social. Joño 
Carlos foi o nono filho do morgado de Oli 

veira e da filha do grande marquez, casal 
fecundissimo de que nasceram doze filhos, 
sete meninas e cinco rapazes. João Carlos 
foi desde muito novo distincto pela sua in- 
telligencia. Educado em casa com o esmero 
que pode imaginar-se, entrou em 1805 na 
Academia Real de Marinha, fez um curso 
brilhante, tendo recebido distincção no pri- 
meiro anno lectivo, e sendo premiado no se- 
gundo e no terceiro. A 28 de setembro de 
1805 sentára praça no regimento de infante- 
ria n.º 1, commandado então pelo marquez 
de Alvito, era reconhecido cadete, e a 24 de 
junho de 1806 promovido a capitão, em vir- 
tude do decreto de 8 de janeiro d'esse mes- 
mo anno, pelo qual se determinava que 08 
filhos militares dos conselheiros de estado 
recebessem como primeiro posto o de capi- 
tão. Não tinha o agraciado ainda dezeseis an- 
nos completos. A 17 de agosto de 180% era 
promovido de capitão addido a capitão effe- 
ctivo. Pouco tempo depois fugiu o principe 
regente para o Brazil deante das armas de 
Junnt, entravam os francezes em Lisboa, eo 
celebre ajudante de campo do imperador to- 
mava conta do nosso exercito que organisa- 
va n'uma legião por elle enviada para o exer- 
cito napoleonico; mas antes d'isso, e logo no 
primeiro momento do dominio francez pedira 
o joven capitão Saldanha a sua demissão que 
a regencia lhe concedia por decreto de 25 de 
janeiro de 1808. Tinba pouco mais de dezese- 
te aunos o oflicial que assim procedia, e que 
logo em 5 de fevereiro do mesmo anno se 
alistava intrepidamente n'um grupo de cons- 
piradores que premeditavam arrancar 8 pa- 
tria ao dominio estrangeiro. Entre os cons- 
piradores, na ordem do assentamento de pra- 
ça, se assim nos podemos exprimir, era elle 
O vigessimo setimo, 

Não impediu este nobre procedimento que 
no Grande Diccionario de Larousse appare- 
cesse uma biographia inepta e ignobilnente 
calumniosa do marechal Saldanha, biogra- 
phia escripta ainda durante a vida do mare- 
chal, e que infelizmente foi deixada correr 
å revelia por elle e pelos seus parentes. Ahi 
ge diz que Saldanha acceitára o dominio de 
Junot, servira no exercito francez, em 1810 
caira prisioneiro dos inglezes (!), fôra leva- 
do para Londres, e pedira licença para d'ali 
passar ao Brazil! Assim se desfigura, por 
motivos desconhecidos, — porque estas calum- 

* nias não as explica suficientemente a igno- 
rancia, houve proposito sem duvida—assim 
se desfigura o procedimento de Saldanha, e 
a sua brilhante bistoria militar durante as 
campanhas da Peninsula! Fervem os erros 
no resto do artigo, mas foram estes os que 
mais nos impressicnaram, como filhos sem 
duvida alguma de malevolencia. A ignoran- 
cia não basta para explicar a invenção de 
factos absolutamente falsos. 

Foi na decima terceira sessão dos conju- 
rados patriotas que o capitão Saldanha se 
apresentou para collaborar na restauração da 
patria, mas, apenas se soltou o brado da in- 
dependencia, e um punhado de tropas por- 
tuguezas se foi juntar ao pequeno exercito 
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inglez que desembarcára na bahia de Lavos, 
Saldanha correu logo a juntar-se aos solda- 
dos que se agrupavam em torno do general 
Bernardim Freire de Andrade, e, reintegra- 
do no seu posto por decreto de 13 de setem- 
bro de 1808, voltou a commandar a oitava 
companhia do regimento de intanteria n.º 1. 

Começou então a brilhante carreira mili- 
tar de João Carlos de Saldanha. Tinha ape- 
nas dezoito annos, e já conquistára O presti- 
gio que sempre depois exerceu entre os sol- 
dados, tanto que foi escolhido pelo coronel 
para fazer entrar na ordem uma companhia 
insubordinada. Nomeado ajudante de campo 
do general Miranda Henriques, que se achava 
em Thomar, estuda com afinco a tactica in- 
gleza mandada adoptar por Beresford, mos- 
tra-se apto para commandar por essa tactica 
um regimento em presença do famoso gene- 
ral, e este promove-o a major por distincção 
a 9 de dezembro de 1809, continuando a 
servir com infanteria 1. Em 1810 distingue- 
se na batalha do Bussaco, improvisando uma 
columna com duas companhias de infanteria 
l e infauteria 16, e repellindo intrepidamen- 
te os francezea. Por tal forma se distinguiu 
na batalha de Salamanca a 22 de julho de 
1812, que foi promovido a tenente-coronel 
em setembro d'esse mesmo anno, sendo por 
elle preteridos vinte e tres majores, alguns 
d'elles inglezes, e que prova a consideração 
em que era tido por Beresford e Wellington. 

Com o seu regimento, que fazia parte da 
briguda Park, entrou Saldanha no combate 
de Carrion a 25 de ontubro de 1812, na de- 
fesa da passagem do Tormes de 8 a 14 de 
novembro, no combate de S. Mvùoz a 27, 
na batalba de Victoria a 21 de junho de 
1813, na tomada da aldeia de Viasayn a 2d, 
na tomada de Tolosa (em Hespanha) a 25, 


-nos dois assaltos à praça de 5. Sebastião 


nos dias 25 de julho e 31 de agosto. «Mas o 
que é que se passou com João Carlos, escre- 
ve n'esse ponto o er. D. Antonio da Costa, 
n'esse mcemo assalto a S. Sebastião?» U ma- 
rechal Beresford, encontrando-se com elle, 
diz lhe... Oiçâmos as proprias palavras de 
Saldanha no seguinte dia: «Tenho a satisfa- 
ção de lhe participar, meu querido mano (o 
segundo conde de Rio Maior) que o mare 
chul, marquez de Campo Maior (Beresford) 
encoutrando-me hontem quando se estava 
assaltando S. Sebastião, me fez alguns com- 
primentos, e me disse que me tinha escolhi 

do entre os tenentes-coroneis pela opinião 
que tinha de mim, ete., etc., etc., que me 
tinha dado o comando do regimento de in- 
fanteria 13, e que mandaria ordem logo, lo- 
go para eu tomar o commando. Eu tenho dez- 
eseis ou dezesete tenentes coroneis mais an- 
tigos.» O leitor decifrou de certo aquelles 
cumprimentos no meio da batalha, e a inco- 
gnita d'aquelles tres etc. que João Carlos 
deixava no tinteiro, e que justificavam a nova 
nomeação d'elle por distincção, para com- 
mandar o regimento 13, passando por sobre 
os tenentes coroneis mais antigos. Assim, 
major por distincção, como vimos, preterin- 
do honrosamente quasi todos os capitães, 
tenepte-coronel preterindo quasi todos os 
majores, e agora commandante de um cor- 
po, sendo preferido aos dezeseis tenentes-co- 
roneis.» 

Depois das batalhas dos Pyreneus, em que 
Saldanha tomou parte, o exercito anglo-por- 
tuguez entrou em França, e na batalha de 
Nive a 13 de dezembro de 1813 estreiou-se 
Saldanha no commando do seu regimento. 
Pgrtou-se de tal modo que Beresford achou-o 
digno de lhe dar interinamente o comman- 
do de uma brigada, composta dos regimen- 
tos 12 e 24 e do batalhão de caçadores 5, e 
emfim o que é realmente maravilhoso, é que, 
tendo sdoecido o general Hill commandante 
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de outra brigada, foi ella tambem entregue 
ao moço tenente-coronel Saldanha, que as- 
sim se achou aos 23 annos commandante de 
uma divisão que formou a esquerda do corpo 
de exercito que cercou Bayona. 

Foi esta a admiravel estreia militar de 
Saldanha e por tal forma os seus talentos e 
a sua bravura foram apreciados em Inglater- 
ra, que, tendo recebido os ccmtnandantes dos 
regimentos que tinham entrado na batalha 
de Nive uma medalha commemorativa da vi- 
ctoria, a medalha que veio para Saldanha 
era especial, e mostrava o apreço particular 
em que o tinham, 

Voltando com pouco mais de 23 annos ao 
seu paiz, entrava João Carlos de Saldanha na 
casa paterna, com o posto de tenente-coro- 
nel, com as medalhas de ouro das seis csin- 
panhas, as medalhas inglezas do Bussaco, de 
D. Sebastião e de Nive, as medalhas hespa- 
nholas de Victoria, S. Sebastião, Nive e 
Tolosa. Em tão boa conta o tinha o mare- 
chal Beresford que foi o regimento que elle 
commandou o primeiro escolhido para em- 
barcar para a Belgica, quando lord Wellin- 
gton pediu vinte mil bomens a Portugal pa- 
ra tomarem parte na campanha terminada em 
Warerloo. O governo portuguez Dão quiz 
mandar os vinte mil homens reclamados e a 
campanha foi rapida e por isso o 13 de in- 
fanteria não chegou a embarcar. João Car- 
los de Saldanha entretanto casava a 5 de ou- 
tubro de 1814 na egreja de S. José com uma 
geutil senhora irlandeza, Maria Thereza Ho- 
ran, filha do general Thomaz Horan e de lea- 
bel Fitz-Gerall, e que, tendo ficado orphã 
de seus paes, fôra educada desde os Y annos 
pela condessa de Rio-Maior. 

Pouco tempo poude gosar as delicias de 
um casamento inspirado por um amor vivise 
simo que desde creança o unira á senhora 
que escolhera para sua esposa. Urganisan- 
dose a divisão, que devia partir para a 
America para tomar parte na expedição de 
Montevideu, foi logo Saldanha escolhido pa- 
ra ser um dos ofiiciaes da divisão. Promovido 
a coronel, e collocado como addido ao estado- 
maior, partiu de Lisboa no navio Despique a 
2% de julho de 1815. Recebido pelo principe 
regente com as maximas distincções, nomea- 
do cavalleiro de Cbristo e commendador da 
Torre e Espada, Suldanha recebeu a 7 de 
junho de 1816 o commando do 1.º regimento 
de infanteria. 

Foi rapida e facil a campanha de Monte- 
videu para esses veteranos da guerra penin- 
sular, e de pouco valeram as victorias de Cha- 
falote e da Índia Morta para os soldados que 
tinbam batido em Victoria as magnificas 
tropas do grande Napoleão. Comtudo, se es- 
sas primeiras victorias em campina rasa, 
pouca importancia tiveram, entrando 08 nose 
sos facilmente na cidade de Montevideu, 
comtudo a campanha de guerrilhas que se 
abriu depois, e que durou cinco annos, cam- 
panha em que tinham vantagens enormes es- 
ses destemidos gaúchos, que formavam a for- 
ça principal do exercito de Artigas, teve se- 
ria importancia, e n'ella conquistaram louros 
Dão menos apreciaveis do que os que tinham 
ganho na guerra peninsular os soldados por- 
tuguezes. 

Esteve até 1818 a primeira brigada, de 
que fazia parte o regimento de que Salda. 
nha era coronel, encarregada do serviço exe 
terior da praça de Montevideu e teve por 
isso de repellir em numerosas sortidas Os 
ataques do inimigo. Em 1818 foi Saldanha 
encarregado de ir commandar na divisão do 
general Curado a columna ligeira com q 
posto de brigadeiro. Saldanha era general 
aos vinte e sete annos! / 

Foi essa campanha uma das mais briĉhane 
tes da carreira militar de Saldavha, à mais 
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brilhanto de certo debaixo do ponto de 
vista do valor pessoal. Nunca foi tão difhcil 
a sua situação! Tinha na sua frente a mais 
terrivel cavallaria irregular do mundo, es- 
ses formidaveis gaúchos que vivem a cavallo, 
que realisam nas planicies americanas-a fa- 
bula dos centauros. A sua columna compu- 
nha-se principalmente de cavallaria, costu- 
mada a bater-se com os dragões e os hussards 
de Napoleão, mas pouco habituada à luta con- 
tra esses guerrilheiros phantasticos que ap- 
pareciam o desapparecian n'um momento, 
de; ois de terem vibrado os seus golpes mor- 
taes. Para animar e estimular a sna caval- 
laria, Saldanha teve, como dizem os france- 
23, de payer de sa personne, teve de sor, 
como Lannes, Ney ou Murat, um verdadei- 
ro sabreur. Nos combates de cavallaria re- 
petidos qne travou com o inimigo, teve seim- 
pre Saldanha a espada em punho. Depois da 
primeira carga que deu, todo elle, conta o 
proprio general, era sangue e miolos. Uina 
manhã deu cinco cargas á frente dos seus 
esquadrões. Uma noite, surprchendido nor 
um destacamento de cavallaria de Lavalleja, 
teodo-lhe morrido o cavallo, defendeu-se a 
pécom toda A energia, mas deveu a sua 
salvação a nm intrepido sargento que lhe 
cedeu o cavallo e que perdeu um braço dece- 
pado por uma cutilada que ia com destino no 
joven brigadeiro. Por isso tambem, segundo 
conta o sr. D. Antonio da Costa sobrinho do 
marechal, quando fallavam a Saldanha nos 
seus feitos da guerra peninsular ou nos da 
guerra da liberdade, Saldanha onvia modesto 
e accrescentava sempre: «Mas aquella Mon- 
tevideul o que ali se fez!» Tambein Saldanha 
adquiriu desde logo com o seu porte n'essa 
campanha uma reputação gloriosiasima. Es- 
colhido apesar de ser o brigadeiro mais mo- 
derno, para commandar a divisão do gene- 
ral Curado, foi, quando terminon a guerra 
com a faga de Artigas, nomeado capitão- 
general da provincia do Rio Grande do Snl. 
em 1821 e em substituição do conde da Fi- 
pneira. O que prova porém ainda melhor o 
brilhante comportamento de Saldanha foi a 
impressão profunda que as suas façanhas dei- 

Xaram no povo que ainda hoje chama a um 

sitio co rincão de Saldanha.» 

Nomeado pois capitão general da capita- 
nia do Rio Grande do Sul, partiu Saldanha 
para oseu governo onde começava já como em 
todo o Brazil, e agitar-se o espirito dn inde- 
pendencia. Saldanha, porém, chegando com 
a sna brigada, a tudo poz cobro rapidamen- 
te. e não só impediu a revolta de rebentar, 
mas de tal modo conciliou as sympathias de 
todos qne o proprio imperador D. Pedro lhe 
contou, muitos annos depois, que, Ao visitar 
as provincias do Rio Grande do Sul não ou- 
vira senão o seu nome repetido sempre com 
lonvor. 

Saldanha entregon-se com plena dedica- 
ção a essa nova tarefa, anciando por mostrar- 
se tão habil administrador como se mostrára 
já valente e habilissimo official. À energia 
com que procedeu reprimindo severamente 
os criminosos que assolavam șa capitania, e 
sobretudo arrancando das mãos da poderosa 
familia Paiva o contracto da arrematação 
das contribuições sobre o pado, e fazendo 
eobrar esse tribnto directamente pela fazen- 
da, apesar da inflnencia que essa familia ti- 
nha na provincia: e até na córte, e apesar 
da promessa de avultadas quantias que o 
alludido Paiva se offerecia a dar-lhe, conci- 
liaram lhe a estima e a admiração dos seus 
subordinados. A visita que fez à capitania, 
até aos pontos mais remotos e invios, gran- 
geon lhe geraes sympathias. ror ieso tam- 
bem nma revolta que se tramou na capital, 
emquanto Saldanha andava por fóra, e que 
te originava do enthusiasmo pela indepen- 
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dencia que então agitava todo o paiz, foi 
logo subjugada, sem o mais insignificante 
derramamento de sangue, apenas Saldanha 
voltou a Porto-Alegre. Emfim, quando se sal- 
tou o famoso brado do Ypiranga, e D. Pedro 
quebrando os laços que o uniam a elle e ao 
Brazil ao velho Portugal, foi proclamado im- 
perador, quando, vendo se os portuguezes 
congidos ou a adherir à proclamação d'essa 
nova nacionalidade ou a deixar o Brazil, 
Saldanha sem hesitar um momento pediu a 
sua demissão. Fez a junta todos os esforços 
para que elle desiatisse d'esse intento. Sal- 
danha não desistiu e foi então para o Rio 
de Janeiro acompanhado por uma escolta de 
cavallaria, que lhe tinham dado com o pre- 
texto de o guardar e honrar, mas que ver- 
dadeiramente o levava preso, porque os Rio- 
grandenses, perdendo a esperança de ver 
Saldanha esposar a causa do Brazil, tambem 
não queriam largar de mī» tão perigoso ad- 
versario. No Rio de Janeiro porêm D. Pe- 
dro, fiel á sua palavra, mandou soltar Sal- 
danha, tentou debalde retel-o no Brazil com 
as mais brilhantes promessas, e, emfim, ven- 
do qne nada conseguia, deixou o partir para 
a Europa a bordo do brigue Tres Corações 
a 4 de dezembro de 1822. O que o novo i'n- 
perador otřerecia a esse moço oficial de 32 
annos era nem mais nem menos que o titulo 
de marquez, o posto de major general do 
exercito brazileiro, de que era commandante 
o proprio imperador, e a propriedade de 
vastissimos terrenos. Tudo regeitou, e en- 
trou em Lisboa com 253000 réis na algi- 
beira, e nem isso traria, se nio tivesse dei- 
xado no Rio Grande a esposa que fòra ter 
com elle À America, e os filhos qne já na 
America lhe tinham nascido, e que pouco dz- 
pois voltaram tambem para Portugal. 

Entretanto succedia a Saldanha um caso 
muito estranho, Bem recebido em Lisboa, era 
immmediatamente nomeado para o comimando 
de uma expedição que ia embarcar para a Ba- 
hia, a fim de reduzir o Brazil À obediencia 
da metropole. Ordenava-se-lhe porém que 
einbarcasse immediatamente na fragata Pe 
rola, onde receberia as instrucções necessa- 
rias. Correu Saldanha a declarar ao ministro 
da guerra, que era então Manoel Gonçalves 
de Miranda, que lhe era impossivel partir as- 
sim, sem saber as forças que lhe confinvam 
e a missão de que o encarregavam, mostran- 
do o estado em que se achava o Brazil, e a 
necessidade, se queriam operar seriamento 
contra elle, de empregar n'essa empreza for. 
ças importantes. Debalde se amindaram as 
conferencias, e persistindo Saldanha na sua 
recusa, porque via que ia forçosamente ma. 
cular a sun justa reputação com desastres 
inevitaveis, foi enviado preso para o castello 
de S. Jorge, e mandado responder a conse- 
lho de guerra. Revoltado com tão flagrante 
injustiça, Saldanha recorren pela primeira 
vez 4 imprensa, e escreveu e publicou n'esse 
mesmo anno de 1823 a Exposição franca e 
ingenua dos motivos que decidiram o briga- 
deiro João Carlos de Saldanha a não accei- 
tar o commando da expedição para a Bahia. 

Fôra Saldanha preso eim fevereiro de 1823, 
mas chegou o mez de maio sem o conselho 
de guerra se reunir. Nem havia já vontado 
de qne elle se reunisse. O ministerio qnizera 
apenas dar uma prova de força, quizera sal- 
var A sua existencia, posta em risco pela des. 
graçada questão do Brazil, mas não queria 
de modo algum que Saldanha repetiesc no 
conselho o que dissera nas conferencias com 
o ministro. 

Chegou o mez de mnio, como dissemgs, 
veio a villa-francada, que abriu as portas do 
castello ao general. Este reclamava porém o 
conselho de guerra, el-rei declarou que o dis- 
pensava de dar provas da sua innocencia, que 
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elle considerava inconcussa, e nomeou-o em 
seguida commandante do exercito de obser- 
vação que se formára no Alemtejo em vir- 
tude dos acontecimentos de Hespanha. Dis- 
solvido esse exercito, logo que a Eespanha 
serenou, Saldanha foi a 3 de abril de 1825 
nomeado governador das armas do Porto. 

Um anno depois morria D. João vi, suc- 
cedia-lhe D. Pedro com o nome de D. Pe- 
dro 1v e o novo soberano enviava do Brazil 
a Carta constitucional, que era acolhida com 
enthusiasimo pelos liberues, com indignação 
pelos reaccionarios, que ainda abuudavam 6 
abundavam muito em Portugal. 

A infanta regente D. Izabel Maria, cer- 
cada de um ministerio perfeitamente reac- 
cionario, protelava de um modo incrivel a 
publicação e o juramento da Carta, a ponto 
de começar a excitar vivas desconfianças. 
Foi o Porto que principiou, como senpre, & 
manifestar mais energicamente o seu inte- 
resse pela causa da liberdade, e encontrou 
no seu governador das armas o fiel repre- 
sentante dos seus sentimentos liberaes. Es- 
creveu ao ministro da guerra, escreveu á 
regente, e, como isso nio bastava, enviou à 
Lisboa o coronel Rodrigo Pinto Pizarro, que 
não só repetiu as instancias do brigadeiro 
Saldanha para que fosse jurada a carta, mas 
que da parte do mesmo general, convidou os. 
conmandantes dos corpos a dirigirem à re- 
gente um manifesto no mesmo sentido. Então 
a infanta cedeu, promulgou o decreto que fi- 
xava no dia 31 de julho o juramento da Carta 
constitucional e apenas a noticia chegou ao 
Porto, teve Saldanha a quem isso se devia, 
uma das mais imponentes manifestações de 
que se pôde gloriar na sua longa e triumphal 
carreira. 

Essas manifestações repetiram-se, quando 
Saldanha partia para Lisboa no dia 3 de 
agosto, chamado pela infanta para se encar- 
regar da pasta da guerra no ministerio de À 
de agosto, porque o gabinete anterior, adver- 
so à Carta, pedira a sua demissão, logo que 
vira a regente seguir um caminho diverso 
do caminho que elle lhe indicava. 

Apenas Saldanha tomava conta do seu 
ministerio, rebentava no Algarve uma re. 
volta militar e Saldanha corria em pessoa 
a subjugal-a, à frente de uma divisão por 
elle organisada. Pouco tempo lhe baston 
para obrigar os insurgentes a refugiar-se 
em Hespanha. Voltou logo a Lisboa, dei. 
xando ao conde de Villa Flor o commando 
das forças liberaes, mas apenas chegon, 
uma doença grave que o teve às portas da 
morte obrisgon-o a afastar se por algum tem- 
po do serviço pnblico, Graves questões se 
iam entretanto levantando no paiz. 

-A regente não estava perfeitamente affecta 
à causa liberal, ou pelo menos deixava-se 
dominar pelos seus adversarios. O partido 
vencido em 31 de julho ia recuperando pou- 
co a pouco o sen ascendente, e no ministe- 
rio composto primeiro de homens liberaes 
iam entrando elementos profundamente ad- 
versos Á liberdade, como eram por exemplo 
o famoso bispo de Viseu D. Francisco Ale. 
xandre Lobo. Todas as medidas, todas as 
resoluções que se tomavam,t endiam para 
destruir a liberdade, a Carta não se cum- 
pria senão de um modo perfeitamente irri- 
sorio. Entretanto Ro menos os insurgentes 
iam sendo batidos em toda a parte pelos go- 
neraes do exercito liberal, mas o governo em 
nome do qual combatiam é que lhes não 
agradecia as victorias, e o general Clandi- 
no, que para ellas contribuira poderosamen- 
te, foi até demittido do commando que exer- 
cia. 

Quando Saldanha, depois de cinco mezes 
de trabalhosa doença, eutrou restabelecido 
no conselho de ministros, encontrou as coi- 
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sas n'este estado. Immediatamente não só na 
sua repartição seguiu um caminho com- 
pletamente diverso, mas imprime ao cami- 
nhar de todo o ministerio uma direcção con- 
traria á que estava seguindo. Não só mandou 
pagar ao exercito os prets que se lhe de- 
viam e abonar os fardamentos, não só fez 
logo as promoções indispensaveis, mas tam- 
bem conseguiu que se abonassem aos estu- 
dantes de Coimbra que se tinham prestado a 
defendera causa liberal as faltas que por isso 
tinham dado, trabalhou para que se não 
coarctasse a liberdade de imprensa, mudou o 
redactor da Gazeta de Lisboa, que sendo or- 
gão de um governo constitucional, mais O 
parecia de um governo absoluto, e emfim 
propoz que se demittissem o regedor das 
Justiças do Porto, o intendente da policia e 
o presidente da Relação de Lisboa, que se 
occupavam só de contrariar as novas insti- 
tuições. À regente porém recusou se a &s- 
signar estes ultimos decretos, e Saldanha 
pediu immediatamente a sua demissão que 
lhe foi concedida a 23 de agosto de 1827. 
Esta demissão significava simplesmente 
que o ultimo sustentaculo da causa liberal 
no ministerio era sacrificado pela regente 
ás tendencias absolutistas do resto do gabi- 
unete, e o povo tanto o comprehendeu que 
n'essa mesma noite fez uma manifestação 
imponente, conhecida pelo nome de archota- 
da, por ter sido feita 4 luz dos archotes, 
e que é a maior prova da immensa popu- 
laridade que circundava n'essa epoca em 
Portugal o nome de Saldanha. Não serviu ella 
comtudo senão para exacerbar o ministerio 
contra o seu ex-collega, e de excitar as suas 
perseguições contra todos os amigos do fu- 
turo marechal. Este entretanto, vendo como 
as coisas corriam desfavoravelmente para 
a causa liberal, percebendo que a regencia 
do infante D. Miguel, seria o ultimo golpe vi- 
brado nas novas instituições, enviou ao Rio 
de Janeiro um seu ajudante, o capitão Pra- 
ça a informar D. Pedro do estado das coi- 
sas em Portugal, e dos inconvenientes que 
arrastaria comsigo R nomeação do infante 
D. Miguel para regente do reino. Quando o 
ajudante do Saldanha chegou, já a nomeação 
estava feita, o já partira com ella para Lis- 
boa um navio. l 
Saldanha, porém, apenas soube da nomea- 
ção de D. Miguel, apenas soube tambem que 
o governo inglez chamara para Inglaterra a 
divisão do general Clington, deixaudo assim 
a causa liberal portugueza não só sem a pro- 
tecção das armas britannicas, mas tambem 
sem o prestigio do nome da Inglaterra, en- 
tendeu que nada faria em Portugal, e em- 
barcou para Inglaterra tambem com as tro- 
pas inglezas. Fazia isto nos ultimos mezes 
de 1827, nos primeiros mezes de 1828 entra- 
va D. Miguel em Portugal, dava o seu golpe 
de Estado, e fazia-se proclamar rei absoluto. 
Uma parte do exercito não acceitou po- 
rém a nova ordem de coisas; a guarnição do 
Porto insurgiu-se, adherio ao movimento uma 
boa parte das tropas do norte, e organisou- 
se assim um pequeno exercito, cujo comman- 
do uma junta provisoria que logo se orgain- 
sou confiou ao general Saraiva Refoyos. Sal- 
danha, e Palmella, sabendo em Londres da 
sublevação, suppozeram que haveria já em 
Portugal serios elementos de resistencia ás 
tentativas absolutistas, e, fretando o vapor 
Belfast, partiram para o Porto juntamente 
com os generaes Stubbs, Azevedo, etc. Co- 
mo a cidade estava bloqueada pela frota de 
D. Miguel foram desembarcar a alguma dis- 
tancia do Porto, e entraram depois na cida- 
de, vendo ahi que as circumstancias eram 
muito peiores do que suppunham. O paiz 
permanecia ou inerte, ou mostrava enthu- 
giasmo pela causa do D., Miguel, Saraiva Re- 
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foios, depois de occupar Coimbra, fôra ba- 
tido muns poucos de recontros, 6 retirava 
sobre o Porto. 

Saldanha ainda tomou o commando das 
mãos inhabeis do general Saraiva, e postou 
o exercito em Grijó n'uma posição van- 
tajosa, ao passo que Stubbs se fortificava 
em Vallongo, mas de subito, quando isso 
menos se esperava, Saldanha abandonou o 
exercito, que recuperára a confiança, vendo- 
se commandado pelo prestigioso general, e 


embarcava precipitadaniente no Belfast, com. 


os outros em cuja compauhia viera. Este ca- 
so, de certo o unico censuravel da vida mi- 
litar de Saldanha, nào está ainda hoje cla- 
ramente explicado. Qual foi o motivo d'essa 
subita partida! Como é que Saldanha, o he- 
róe de Montevideu, homem de uma bravura 
nunca desmentida, assim fugia deante do 
inimigo, deixando os soldados cujo comman- 
do tomára fazerem sem o seu general essa 
triste retirada da Galliza, onde tanta e tão 
justa gloria adquiriu Sá da Bandeira, a 
quem tinham oflerecido um logar a bordo 
do Belfast e que o recusára contudo, como 
Saldanha o deveria ter recusado, se n'esse 
momento uma nuvem, ainda hoje inexplica- 
vel, lhe não tivesse turbado a consciencia, 
que pela unica vez da sua vida militar não 
soube indicar ao general Saldanha o cami- 
nho do dever! 

Enfim essa questão do Belfast é ainda ho- 
je para nós profundamente mysteriosa. como 
era para o pae do director d'este Dicciona: 
rio, que escrevia nas Noites do Barracão & 
proposito d'esse mesmo caso do Belfust: 


Se o grande Palmella, 
Marquez illustrado, 

- Ou foi enganado 
Ou nos enganou; 


Se entrando no Porto 
Com grande espavento 
Sem mais comprimento 
Com tudo acabou. 


Razões são de Estado 
Que tu não entendes, 
Mysterios que otiendes 
(Querendo-os sondar. 


Apesar da triste impressão que o caso do 
Belfust produziu nos emigrados, o prestigio 
de Saldanha não diminuiu muito com isso. 
As principaes culpas foram sempre attribui- 
das a Palmella, mas nós que temos prodiga- 
lisado com mão profusa a Saldanha os justos 
louvores que elle merece, diremos agora de- 
sassombradumente que se a responsabilida- 
de politica do caso do Belfast pertence a 
Palmella, a responsabilidade militar do pro- 
cedimento de Saldanha não pode pertencer 
senão ao proprio Saldanha, e essa incontes- 
tavelmente é grave. 

Coisa singular! O biographo que no Dic- 
cionario de Larouse tão calumniosamente 
adultera todos os actos da vida do mare- 
chal, tambem n'este do Belfast erra a apre- 
ciação, mas erra-a n'um sentido favoravel a 
Saldanha! Conta que o exercito o abando- 
nou quando foi elle que abandonou o exer- 
cito! Já é sina de errar. A unica vez que 
disse bem, errou egualmente. 

Não perdêra comtudo Saldanha, nem por 
gombras o seu velho prestigio, e no fim 
d'esse anno de 1828 já uma expedição de 
voluntarios se preparava em Plymouth para 
ir debaixo das ordens de Saldanha, já então 
conde de Saldanha soccorrer a ilha Tercei- 
ræ onde tremulava a bandeira liberal arvo- 
rada pelo intrepido batalhão de caçadores 
5, que compunha a guarnição da ilha. Fo- 
ram 0650 os portuguezes emigrados que se 
apromptaram para seguir para a Terceira, 
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os navios fretados foram os brigues Susana 
e Lyra e as galeras Minerva e Delphina. 
Custou immenso ao marquez de Palmella 
conseguir que o governo inglez deixasse 
sair a expedição portugueza apesar de todas 
as liberdades britannicas, e ainda assim foi 
necessario que a expedição fosse completa- 
mente desarmada, porque o governo de lord 
Wellington, secretamente favoravel à causa 
de D. Miguel como å de todos os despotis- 
mos, não queria senão encontrar um pretex- 
to que lhe permittisse impedir a saida dos 
navios. 

A 16 de janeiro de 1829 chegou Salda- 
nha ás aguas da Terceira e preparava-se 
para desembarcar, quando foi de subito me- 
tralhado por duas fragatas inglezas. Esta 
rude e brutal intimação provocou da parte 
do conde de Saldanha e do commodoro Wal- 
pole uma troca de correspondeucias, em que 
Walpole declarou que tinha ordem de não 
consentir que elle e os seus homens desem- 
barcassem na ilha Terceira. Saldanha res- 
pondeu que n'esse caso se considerava seu 
prisioneiro de guerra. Debalde o conmodoro 
procurou de todos os modos conseguir que 
a expedição do conde de Saldanha ebede- 
cesse ás suas intimações, sem a Inglaterra 
parecer que praticava um acto hostil. Sal- 
danha persistiu que ou se considerava pri- 
sioneiro de guerra do official inglez ou que 
desembarcava. Não houve esubterfugio a 
que Walpole não recorresse, e apesar d'isso 
não conseguiu demover Saldanha do seu 
proposito. 

Walpole teve de escoltar os tiavios do 
conde de Saldanha até ao cabo Finisterra. 
Só ahi os deixou, furioso pela pertinaçia do 
conde, que poude formular n'um magnifico 
protesto as suas queixas contra o procedi- 
mento inglez. À opinião publica europêa re- 
voltou-se com esse procedimento. Saldanha, 
que desejára seguir para o Brazil, mas que o 
vão pudera fazer por falta de abastecimen- 
tos, que não queria voltar a Inglaterra, foi 
desembarcar em Brest, seguindo depois para 
Paris e encontrando em toda a França as 
manifestações da mais viva sympathia. Este 
procedimento de Saldanha foi talvez o que 
facilitou um pouco a ida do conde de Villa- 
Flor para a Terceira obrigando o governo 
inglez a tomar uma attitude mais hesitante 
e o cruzeiro inglez nas ilhas dos Açores a 
ser por conseguinte menos severo € mengs 
escrupuloso. 

O facto effectivamente provocára a indi- 
guação de todos os liberses. Nas camaras 
francezas Benjamin Coustant, Lafayette, 
Sebastiani haviam n'o estygmatisado com 
energia, na propria camara ingleza os cele- 
bres Malkintosh e Palmerston haviam cen- 
surado o procedimento do governo. Tambem 
Saldanha adquirira pelo seu procedimento 
as mais vivas sympathias. Com elle e só com 
elle quizera o governo francez tratar as 
questões relativas aos subsidios a conceder 
aos emigrados por:uguezes. Saldanha fôra 
tambem incançavel em acudir aos seus com- 
patriotas. Não só obtivera subsidio para to- 
dos, até para os academicos e paizanos, não 
só conseguira que as senhoras fraricezas pre- 
sididas pelo conde de Flahaut, promovessem 
um baile por subscripção em favor dos emi- 
grados portuguezes, baile que rendeu 30:000 
francos, mas ainda se empenhou com o go- 
verno belga por intermedio do major Lopes 
de Andrade para que valesse aos emigrados 
portuguezes que para a Belgica baviam par- 
tido e logrou ainda que o governo francez 
(já o governo de julho) subsidiasse os emi- 
grados portuguezes que estavam em Ply- 
mouth e que ali não podiam viver com q 
mesquinho tratamento que recebiam do go- 
verno inglez. 
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E como vivia o conde de Saldanha com 
soa mulher e com seus filhos? Estava pobre, 
as joias tinham se vendido, os noventa fran- 
cos (16:200 rs.) mensses que recebia como 
emigrado do governo francez não chegavam 
nem por sombras para a snrstentação de 
Saldanha e da sua familia. Foi então quo 
elle recorren ao trabalho litterario, escre- 
vendo no Nacional, periodico democratico 
redigido por Armand Carrel e onde colla- 
boravam alguns dos vultos mais notaveis do 
partido liberal em França. À admissio do 
conde de Saldanha n'essa pleiade de homens 
eminentes provava & couta em que era tidu 
o seu talento e conro era apreciado em Fran- 
ça o emigrado portuguez. 

Na emigração porém ferviam as discor- 
diss e creavam-se partidos. 

Além dos motivos particulares que 'pro- 
moviam essas diesidencias, bavia uma diver- 
gencia profunda de idéas, posto que todos 
estivessem de accordo na queetão capital 
das instituições liberses. Alguns dos emi- 
grados vinham, por assim dizesimos, de 1820, 
outros de 1826, uns acceitavam a realeza 
cem tanto que fosse democrstica, outros 
transigiam com a democracia para salvar a 
realeza. Eram estes ultimos de certo os 
mais sympathicos a D. Pedro, eram os car- 
tistas, os partidarios da Carta, e que o eram 
não tanto por ser um codigo das liberdades 
publicas, mas por ter sido outhorgada pelo 
scberano legitimo. Os outros, cujus serviços 
se acceitavam sempre com tal ou qual des. 
confiança, eram os revolucionarios, eram 08 
homens de 1820, e entre estes contava-se 
Saldanha, apesar de elle não ter tomado a 
minima parte no movimento, e ter sido pelo 
contrario injustamente encarcerado pelo go- 
verno d'essa epoca no castello de S. Jorge; 
mas as suas relações com os liberaes france- 
zes, a sua collaboração no Nacional, indigita- 
vam-D'o como pertencendo à seita maligna 
dos revolucionarios. O plano que formára de 
entrar n'um accordo coin os liberaes hespa- 
nbues, priocipalmente com o famoso Mina, e 
de formar uma expedição que atravessasse os 
Pyreneus, accendesse a revolução em Hespa- 
nha e a fosse depois accender em Portugal 
ainda mais excitou contra elle a animadver- 
eão da regencia que governava em nome de 
D. Pedro. Na correspondencia do conde da 
Carreira, em que vem narrado o facto trans- 
parece uma verdadeira má vontade ao illus- 
tre general. Confessamos que esse plano 
tambem nos parecia summamente perigoso, 
porque ia sem necessidade acarretar sobre 
os libgraes portuguezes a hostilidade aberta 
e declarada de Fernando vir, e sobretudo 
tornava solidarias as vausas dos liberaes 
portuguezes e dos liberaes hespanhoes, o 
que é sempre profundamente perigoso. Mas 
Saldanha, desesperado com a sua inacção 
forçada fazia projectos sobre projectos, lem- 
brava-se de um desembarque em Peniche ou 
na Figueira, lembrava -se d'essa combinação 
com Mina, lembrava-se de tudo, e esse pro- 
jecto vago serviu aos seus inimigos para o 
arredarem por algum tempo do serviço do 
seu paiz. 

Efectivamente, quando D. Pedro chegou 
do Brazil, quando tratou de organisar com 
os emigrados dispersos pela Europa a famo- 
ta expedição de Belle Isle, Saldanha estava 
indigitado para o papel de cbefe de estado- 
maior, å ultima hora porém deixou de se fazer 
à nomeação, declarando D. Pedro a Saldanha 
que lhe fora communicada da parte de Fer 
nando vit de Hespanha a ameaça de intervir 
na contenda com um exercito de quarenta mil 
homens, se Saldanha fizesse parte da expe- 
dição. Esse projecto de ligação com Mina, as 
relações de Saldanha com os democratas hes- 
tanhoes tinham motivado essa deliberação 
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de Fernando vir, mas tambem nos conselhos 
do governo portuguez, Suldanha fora votado 
ao ostracismo, deede que D. Pedro tivera co- 
nhecimento da attitude do conde, do seu pa- 
pel preponderante na emigração. Saldanha 
com magua profunda viu partira expedição, 
tendo de explicar no Nacional de 13 de ja- 
neiro de 1832, e n'uma circular impregea di- 
rigida nos sens amigos, e que é hoje raris- 
sima, os motivos da sua forçada inacção. Já 
tres annos antes o gencral Saldanha publi. 
cára umas Observações sobre a carta que os 
membros da junta do Porto dirigiram a S. M. 
o imperador do Brazil em 5 de agosto de 1828, 
folheto que eniu accrescentado depois em 
1830 com o titulo: A Perfidia desmascarada 
ou carta da junta do Porto a N. M. o impe. 
rador do Brazil, e observações à mesma cur- 
ta pelo conde de Saldanha e por outro emi- 
grado com notas do editor.: 

Viu pois Saldanha partir a expedição com- 
inandada por D. Pedro para os Açores, e du- 
rante um anuo inteiro assistiu de longe às 
peripecias d'esse terrivel drama. Emfim, nos 
ultimos mezes de 1832, a causa liberal este- 
ve por tul forma e tão gravemente arriscada 
que, depois de se ter convidado o general So- 
lignac a tomar o commando em chefe do 
exercito, vendo que nào dava essa nomeação 
o minimo resultado, porque o general fran. 
cez era de uma extraordinaria mediocridade. 
D. Pedro consentiu que fossem para o Porto 
todos os militares que ainda se conservavam 
longe da patria, com excepção do coronel Pi- 
garro. Então já não havia receio das amea- 
ças de Fernando vn! Denunciavam se assim 
claramente n8 intrigas faceiosissimas que ti- 
nham desviado Saldanha do campo de bata- 
lha onde se agitavam os destinos da sua pa- 
tria. 

Saldanha nem um instante hesitou apesar 
de saber que a causa constitucional parecia 
tão perdida que D. Pedro dizia para Lon- 
dres a Palmella que se não alcançasse a in- 
tervenção ingleza dentro de trinta dias ne- 
nhum recurso lhe restaria, Solignac preconi- 
sado como um general notavel, nada fizera, ou 
peior ainda, tudo estragéra. O Porto estava 
realmente em perigo de ceder quando Salda- 
nha, Stubbs e Cabreira desembarcaram na 
Foz, a 28 de janeiro de 1833. Solignac tivera 
a inhabilidade suprema de abandonar o monte 
do Crasto e principalmente o montinho do 
Pinhal, que dominava a Foz, e cuja occupa- 
ção pelo inimigo trazia inevitavelmente com- 
sigo a perda de S. João da Foz, e por conse- 
guinte a perda do Porto, porque seria impos- 
sivel entrarem mais viveres ou munições na 
cidade sitiada. Saldanha, ao chegar, recebeu 
o commando da esquerda da linha, e viu lo- 
go o erro gravissimo que ee commettera. 
Fel.o sentir a Solignac, e disse-lhe que era 
indispensavel reoccupar o Pinhal. Solignac 
respondeu. que seria isso uma verdadeira 
loucura, e prohibiu-lhe até expressamente 
que o fizesse. Mas Saldanha estava tão con- 
vencido da sua opinião que tomou a respon- 
sabilidade da desobediencia. 

Atacou rapidamente o Pinhal ainda mal 
guarnecido pelo inimigo e assenhoreou se 
d'elle, quasi sem perdas. Solignae, em pre- 
sença do resultado obtido, não ousou censu- 
rar a desobediencia do conde de Saldanha 
(já então marechal de campo), e não teve 
tambem comtudo a coragem de pedir a sua 
demissão. Saldanha tratou então, sem mais 
cuidar do commandante em chefe, de forti- 
ficar com toda a rapidez as suas fortificações: 
A 4 de março foi o reducto do Pinhal viva- 
mente atacado, mas Saldanha que na vespe- 
ra tivera o presentimento de que um soldado 
que na vespera se apresentara como deser- 
tor miguelista, e que em seguida desertara 
das fileiras liberaes, era um espião en- 
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carregado de faber qual era a situação ver- 
dadeira do reducto do Pinhal, armou o re- 
ducto o melhor que pode, e no dia 4 de mar- 
ço conseguiu repellir o inimigo. Eutão é que 
se conheceu, pela energia do atuque dos mi- 
guelistne, a importancia das fortificações que 
Saldanba improvieara, e que eram o assom- 
bro de todos. Nuecem debaixo dos pés do 
conde de Saldanha dizia o Times; Saldanha, 
escrevia um cfhcisl estrangeiro, vai elle 
mesmo trabalhar nos entrincheiramentos. 
Eram actos d'estes que faziam Saldanha po- 
pularissimo no exercito, e tão popular quo 
logo no dia da sua entrada no Porto fôra aco- 
lhido, apesar de prohibição expressa, com 
fopuetes e ovações. 

Solignac ainda d'esta vez assistiu ao trium- 
pho do conde de Saldanha, sem tomar parte 
n'elle, conservando-ee immovel com o resto 
do exercito. Que rancor ardia no peito de 
Solignac pode imaginar se, subendo que o 
queria mandar fuzilar, quando soube que 
elle tivera conferencias secretas com o ge- 
nera] miguelista Lemos a bordo de um navio 
mglez. Chamado Saldanha, explicon elle ta- 
cilmente que tivera essas contferencias para 
pôr termo À guerra, conseguindo que paci- 
ficamente triumphasse a causa literal sem 
se derramar mais sangue portuguez. Soli- 
gnac deu um jantar a Saldanha, no mesmo 
dia em que o condemuára a ser fusilado, e 
ainda d'cesa vez se não demittiu. Só perce- 
beu emtim que devia pedir a demissão, 
quando no conselho de guerra que se reuniu 
para se trutar de uma diversão que se deve- 
ria fazer, viu adoptada a opinião do conde 
de Saldanha que opinava por uma expedição 
ao Algarve, contra a sua que era de se rom- 
perem as linhas miguelistas no sul do Dou- 
ro. 

Livres os liberaes de Solignac, nomeou D. 
Pedro logo em seguida o conde de Saldanha 
seu chefe de estado maior, quer dizer verda- 
deiro commandante em chefe do exercito. 
Esea nomeação foi acolhida com verdadeiro 
enthusiasmo. 

Logo va acção de 5 de julho se mostrou 
a energia e o talento do novo commandante. 
O exercito miguelista sabendo que a guar- 
nição do Porto estava enfraquecida pela 
partida da expedição do duque da Terceira 
atacou vigorosamente as linhas, procurando 
cortar as comimunicações entre a Foz eo 
Porto. Foi habilmente e completamente re- 
pellido e D. Pedro enthusissmado com a 
pericia do seu novo chefe de estado maior, 
promoveu-o por distincção no campo de ba- 
talha ao posto de tenente general. 

Apesar da derrota, o exercito miguelista 
exultava de alegria d'abi a poucos dias com 
a chegada do marechal francez Bourmont, 
que, acompanhado poruns cemofficiaes legiti- 
mistas francezes vinha tomar o commando do 
exercito que sitiava o Porto. À reputação 
militar de Bourmont era tamanha que em 
toda a parte se julgou perdida a causa li- 
beral apezar de ter sido destruida por Na- 
pier na batalha do cabo de 8. Vicente a es- 
quadra miguelista. No Porto houve tambem 
terror e D. Pedro julgou a sua situação gra- 
vissima; Saldanha, porém, conscio dos seus 
talentos não se perturbou de modo algum. 

Não tardaram a medir-se os dois generaes. 
Em 25 de julho Bourmont deu um ataque 
geral ás linhas do Porto, poz em grave pe- 
rigo a esquerda da linha que Saldanha de- 
fendeu brilhantemente repellindo o ataque, 
e por um d'estes presentimentos, que só 
teem os grandes generaes, adivinhando que 
Bourmont, repellido na esquerda havia de 
pretender atacar a direita, provavelmente 
enfranquecida pela concentração de forças 
no outro flanco, partiu a galope para o Bom- 
fim, e ali encontrou efectivamente o regi- 
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mento belga repellido, e os miguclistas já 
dentro do Porto. O momento era critico. Sal- 
dauha lembrou se de Montevideu. Os reforços 
não podiam chegar ainda. Saldanha entretan- 
to desembainha a espada e carrega o inimi- 
go à frente do seu estado muior e da sua es- 
colta de lunceiros. Cae morto seu sobrinho 
D. Fernando d'Almeida, são feridos qnasi 
todos os scus ofliciaes, mas o inimigo recua, 
e o Porto está ralvo na direita como jå o es- 
tava na esquerda. O imperador, em recom- 
pensa de tão assignalada victoria, confere- 
lhe a grà cruz da Torre e Espada. 

Chegam no dia 26 ao Porto as noticias da 
occupação de Lisboa pelas tropas do duque 
da Terceira. Parte o imperador para Lisboa, 
e deiza Saldanha cominandaute em chefe da 
guarnição do Porto. D'ahi a pouco Bourmont 
com uma parte do exercito realista marcha- 
va a cercar Lisboa, o diante do Porto ficava 
o general Almer. Nào quiz Saldanha cou- 
seutir que forças relativamente diminutas o 
paralyzassem dentro da cidade. A 18 de 
agosto fez uma sortida, surprehende o ini- 
migo, desaloju o das suas fortes posições, re 
pelle o em seguida das alturas de Vallongo, 
e completa assim o levantamento do cerco 
do Porto. Depois de suborear as justas ova- 
ções, cum que os portuenses, num verdadeiro 
delirio de alegria e de enthusiasino, O sau 
dam, organisa uma pequena divisão e parte 
no dia 24 de agos:o pura Lisboa, deixando 
o governo do Porto ao tenente general Stube. 

Apenas chegado a Li- baa, assume o com- 
maudo do exercito, repe!le no dia 5 e no dia 
14 de setembro os ataques de Bourmont, 
obriga Macdoncll que succede ao vencedor 
de Argel a levantar o cerco da capital por 
tugueza nas dias 10 e 11 de ontnbro. Às re- 
compeueas choviam agora sobre o habil e 
venturoso general. D. Pedro, para lhe ser 
agradavel, ainda mais que por um sentimento 
de justiça, mandava collocar de novo, no pe- 
destal da estatua de D. José, o medalhão do 
marquez de Pombal avô do heroico general, 
que promovia Ao mesmo teinpo, juntamente 
com o duque da Terceira, ao posto de mire- 
chal do exercito. 

Macdonell entretanto fortificava-se habil- 
mente em Santarem, e durante alguns nezes 
foi impossivel proseguir as operuções nili- 
tares. A Macdonell succedera Povoas, quo 
continuou a manter-se na inexpugnavel Sane 
tarem. Então Salduuha deixando o duque da 
Terceira à frente das tropas libernes que oc- 
cupavam o Cartaxo, marcha sobre Leiria com 
uma pequena força e toma a cidade, derrota 
em Torres Novas os famosos dragões de Cha- 
ves, e finalmente desbarata completamente 
em Pernes uns força impor ante que Povoas 
para ali destacira na esperança de cortar 
as commnunicações dos dois marechaes. 

Eutão os misuelistas resolvem se a tentar 
um supremo esforço puracortar de Lisbua o 
exercito liberal, e poderem assim reconquis 
tar a capital da mouarchia. Sendo esse plano 
regeitado pelo general Povoas, foi este sub 
stituido pelo general Lemos, que proporcio» 
nou a Saldanha enecjo para ganhar a mais 
brilhante victoria da sua carreira militar, A 
famosa batalha de Almoster, que deu um 
golpe mortal na causa miguelista. 

Saldanha depois da tomada de Leiria, 
plancira uma expedição uo norte para se 
ussenhorear de todo o paiz e impedir as- 
sim que O inimigo tirasse recursos das pro. 
vincias que ainda tinha em eeu poder. Não 
foi acccite este plano e recebeu o marechal 
ordem para recolher con a sua divisão no 
Cartaxo. Dada a batalha de Almoster que 
deveria ser decisiva, ainda a luta se pro 
trahiu exactamente por não ter sido acceito 
o plano de Saldanha, ainda o barão de Sá 
da Bandeira no Algarve soffreu alguns de- 
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em Alcacer uma pequena derrota, reaniman- 
do tudo isto o exercito miguelista que es- 
tava aliás completamente exhausto de força 
moral. Emfim o plano adopton se, sendo po- 
réim o dugne da Terceira encarregado de o 
realisar. Napier n'uma expedição aventu- 
rosa tomira com os secus marinheiros todas 
as praças do Minho, à guarnição do Porto 
já conseguira chegar até Amarante, o duque 
da Terceira case oceupou quasi sem dar uin 
tiro as provincias de Traz os-Montes e da 
Beira, entrou a 8 de maio em Uulinbra, d'onde 
os realistas tinham retirado sobre Thomar, 
e pouco depois no dia 16 de maio, a divisão 
realista commandada pelo general Guedes 
era completamente batida pelo hervico ma 
rechal na famosa batalha d'Assetceira, 

Então os dois marechaes reunidos planea- 
ram o bloqueio de Santarem, idea havia 
muito manifestada por Saldanha. O exercito 
mivuelista, porém, receiuando isso mesmo, 
passou para o sul do Tejo. que os dois ina- 
rechacs utravessarmu tambem logo em se- 
guida, marchando Saldanha pela estrada de 
Evora, Terceira pela estrada de É tremoz. 
Chegåra Saldanha n Monte-mór-o-Novo 
quando recebeu nin officio do general Lenos 
pedindo um armisticio. D'ahi a ponco tein- 
po assignava se a convenção de Evora Mon- 
te, Saldanha, a quem se devia incontesta- 
velmente o exito da campanha, tinha o ti- 
tulo de marquez, o posto de marechal do 
exercito e mma dotação de cem contos de 
reis em benr nacionaes. Era necessario que 
tivessem sido relevantissimos os seus servi- 
ças para que tacs recompensas se lhe con- 
cedessem porque elle continuava à ser mal 
visto dos aulicos e a ser considerado como 
republicano, Fora isso sobretudo que levãra 
D. Pedro a não o ncceitar na expedição e 
depois da partida de D. Pedro, ainda Salda- 
nha argravira a sua repu'ação, sendo um 
dos oradores que fallaram no enterro do 
general Lamarque, movimento democratico 
que deu origem no mesmo dia do enterro á 
insurreição republicana de 5 de junho de 
1832. A esse facto allude Vietor Hugo nos 
Miseruveis, citando o nome de Saldanha 
entre os nomes dos oradores que fallaram 
junto do tumulo de Lamarqne. 

Priucipiava, logo depois de terminada a 
lucta, o agitado noviciado constitucional do 
nosso paiz e o marquez de Saldanha, eleito 
deputado, foi na camara electiva ser chefe 
da opposição aos primeiros ministerios da 
rainha D. Maria m. A 27 de maio de 1835 
subiu o marquez de Saldanha ao poder, 
conhando-lhe a rainha a presidencia do con- 
selho e a pasta da guerra e dando-lhe como 
collegas o duque de Palmela, o marquez de 
Loulé, Chancelleiros, João de Sousa Pinto 
de Magalhães, ete. Pouco depois entrou Ro- 
drigo da Fonseca para o governo como 
ministro do reino. Este ministério durou 
pouco. Às desintelligencias com o Piemonte 
applacadas pela intervenção da Inglaterra 
e motivadas pelan questão do segundo casa- 
meuto de D. Maria 1, vão o abalaram de 
certo, mas a resolução tomada por Nalda- 
nha de enviar à Hespanha uma divisão an- 
siliar que alı se portou brilhantemente con- 
tra os carlistas, resolução aliis perfeita- 
mente sensata e digna, levantou grandes 
clamores da opposição, as grandes reformas 
planeadas na instrucção publi a pelo minis- 
tro do reino Radrigo da Fonseca e depois 
entin uma resolução ponco acertada do du- 
que da Terceira, commandante em chefe 
do exercito, relativamente ao papel dos oth- 
ciacs nas eleições, originaram a queda do 
ministerio que foi substituido por outro a 
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nisterio que rebenton a revolução de setem. 
bro. Saldanha conservou se um pouco afas. 
tado da politica inilitante, passando em Cin. 
tra, que foi sempre a sua residencia predi- 
lecta, uma boa parte do anno. Quando porém 
julgou que a revolução fora muito aléa do 
que, no seu entender, devia ir, quando lhe 
pareceu que estavam em perigo as preroga. 
tivas e a dignidade da rainha, que elle sus. 
tentára sempre com tanta dedicação, Salda- 
nba pronuncion-se, de combinação com o du. 
que da Terecira, contra a marcha das coisas, 
E’ notavel que Saldanha recusira prestar 
Juramento à constituicão de 1522, que pro. 
visoriamente substituiu a Carta, enquanto 
não se discutiu e se approvou a nova consti. 
tuiçìo de 1858. Nà» lhe prestára juramento 
pois o marechal Saldanha dizendo ao go. 
verno que se reservava assiin O direito de à 
combater. 

Foi a 27 de julho de 1837 que Saldanha 
se pronunciou com uns poucos de lanceiros, 
e, marchando para o norte, entrou na Beira, 
onde se lhe juntaram algumas tropas, muit? 
menos do que elle imaginava, porque a re. 
volução popolar setembrista aiuda tinha um 
grande prestigio. O barão de Bumfim foi 
enviado com tropas importantes contra o 
marechal Saldanha, mas este, com a habili. 
dade que o distinguia, zombou perfeitamen- 
te do seu infeliz adversario, escapando -se- 
lhe por uma serie de marchas estrategicas, 
indo unir-se ao duque da Terceira e a Moi- 
sinho de Albuquerque em Torres-Vedras, 
onde formaram uma regencia provisuria, e, 
marchando sobre Lisboa, acamparam em 
Loures, ao passo que Bomfim se achava em 
Pombal! 

Esperavam os marechaes que Lisboa se 
pronunciasse a seu favor. Nào succedeu as- 
sim, tiveram por conseguinte de retirar, 
porque dispunham apenas de tres batalhões 
de voluntarios mal armados e um regimento 
provisorio de infanteria de linha. Tendo boa 
cavallaria, mas nio tendo nem um só ca- 
nhão, não podiam os marechaes atacar Lis- 
boa. Retiraraim pois para o norte em procura: 
da divisão auxiliar de Hespanha, que reco- 
lhia a Portugal por ordem do governo e qne 
elles esperavam que adherisse á sua causa. 
No dia 28 de agosto de 1537 encontram-se 
no Chão da Feira com Bomfim e abi se trava 
a batalha d'esse nome que terminou por um 
accordo directo entre Saldanha e Bonfim, 
que no meio da batalha se encontraram é 
deliberararo suspender a luta para verem se 
chegavam a um accordo sobre a questão 
constitucional. Os marechaes retiraram para 
Alcobaça, Bomfim para Leiria, e em Alju- 
barrota se reuniram cominissarios para trà- 
tar de um convenio. Não se podendo chegar 
a um accordo romperam se de novo as hos- 
tilidades. Aqui se mostron mais uma vez 
a habilidade do marechal. A derrota em 
Chio da Feira era qnasi inevitavel, nem 
Saldanha de certo acceitaria o combate, 86 
nio esperasse que as forças setembristas 
passassem para elle, graças ao seu antigo 
prestigio. Só isso aconteceu com uma parte 
da cavallaria. mas a infanteria formada em 
q resistiu intrepidamente e a falta 

e artilheria collocava os marechaes na mais 
desastrosa inferioridade. A interrupção do 
combate foi a salvação para elles. 

No din seguinte unia se o barão do Cásal 
ao barão do Bomfim, e Saldanha por conse- 
guinte não podia seguir para o norte pela es- 
trada de Leiria, Mais uma vez porém illu- 
dio os adversarios, e, torneando-os por uma 
marcha audaciosa e feliz, foi sair a Rio- 
Maior, passou a Santarem, depois a Thomar, 
e ainda Bomfim andava à procura d'elle, e 
já elle estava em Traz os Montes. Ao chega- 
rem porém a Chaves, souberam os marechaes 
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que o barão de Leiria, contra as ordens ex- 
pressas que recebera, tendo se lne reunido 
nma das brigadas da divisio expedicionaria 
de Hespapnha, déra batalha em Ruivies à ou- 
tra brigada comimandada pelo visconde das 
Antas, e fora batido. Vendo entio que não 
podiam prolongar a lucta, assignaram uma 
convenção e partiram para o estrangeiro, ter- 
minando se assim a famosa revolta dos ma- 
recbaes. 

Foi Saldanha residir em Paris, até que, 
voltando ao reino, foi pelo governo cartista 
encarregado de varias embaixadas, passan- 
do quasi todo o seu tempo até 1846 empre- 
gado pa carreira diplomatica, Foi n'esse an- 
no de 1846 que proseguiu Saldanha na vida 
politica, de certo um campo muito menos 
brilhante para elle do que a carreira militar. 
Ji não é muito explicavel apesar de tudo a 
ma incurreição de 1837 contra a revolução 
liberal que devia agradar, segundo parecia, 
20 redactor do Nacional, ao orador democra 
tico do enterro de Lamarque, ainda se per- 
cebe menos que depois de ter sido uns dias 
ministro da guerra e ministro dos negocios 
estrangeiros nn gabinete Palmella de 20 de 
maio, não receiasse cobrir com a sua respon: 
sabilidade o odioso golpe de Estado de 6 de 
outubro de 1846, golpe de Estado pelo qual 
a rainha faltava á sua palavra, e oppunha o 
seu reto ao movimento democratico do pais. 
Saldanha, o homem mais popular do paiz, ia 
agora afrontar o movimento mais verdadei- 
ramente popular que houve entre nós, e ia 
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tra os interesses legitimos do povo. 

Mas emfim chegava o momento de desem- 
bainhar a espada, e ahi recuperava o mare- 
chal todo o esplendor do seu vulto. À revo- 
lação do Minho, promovida pela emboscada 
de 6 de outubro, rebentára com energia, or- 
ganisira-se no Porto a famosa junta que diri- 
giu a revolução e o conde dus Autas, À frente 
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rendo em Santarem, d'onde destacou para 
Alcobaça e Caldas uma divisão commandada 
pelo conde de Bomfim. Saldanha, que, dei. 
ando o minieterio, fora assumir o comman- 
do das tropas cartistas, occupou o Cartaxo, 
e, vendo a imprudencia do conde das An- 
tas, marchou subre Bomfim que seguia para 
Torres-Vedras, onde foi obrigado a capitu- 
lar depois da famosa batalha de Torres- Ve- 
dras travada no dia 22 de dezembro de 1846 
e que é uma das mais brilhantes da carreira 
militar de Saldanha. Bomfim teve de se en. 
tregar com toda a divisio, Antas viu se obri- 
gado a retirar sobre o Porto, seguindo o Sal- 
danba que occnpou a posição de Oliveira de 
Azemeis, isolando assim o Porto do sul do 
paiz, sem que a junta ousasse mandal-o ata- 
car até que a intervenção estrangeira poz 
termo á lucta fratricida. 

A 18 de dezembro de 1848 tomava o du- 
que de Saldanha, (porque fora agraciado com 
este novo titulo em recompensa dos seus al- 
toa serviços, assim como tambem recebera o 
pariato e o alto cargo de mordumo-mór da rai- 
nba), tomava o duque de Saldanha a presiden- 
cia de um gabinete, presidencia que conserva- 
va até 29 de junho de 1849, em que a rainha, 
Julgaudo que já era tempo de acabar com o 
ministerio Saldanha que considerava perfei- 
tenente como um ministerio de transição, 
chamon de novo Costa Cabral, já então con 
ds de Thomar, aos conselhos da corôs. Fe- 
riu-s6 profundamente o duque de Saldanha 


com esta resolução da rainha e começou a. 


Ínzer ao novo ministerio uma opposição 
eruel. O conde de Thomar, procedendo com 
a sua habitual energia, aconselhou á rainha 
que n demittisse do cargo de inordomo -inór 
da casa real. Esta ferida foi ainda mais pun- 
gente para o marechal, que saiu 8 campo 
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publicando em 1850 o Requerimento e cor. 
respondencia do duque de Saldanha com o 
ministro da guerra por occasio de ser de- 
mittido do ofjicio de mordomo mór da casa 
real. A publicação d'este folheto deu em re- 
sultado levantar se uma viva discussão na 
imprensa, saindo À luz um grande numero de 
folhetos, e sentindo se bern que o conde de 
Thomar jogára uma carta arriscada e que 
Saldanha não deixaria de tirar a desforra do 
golpe cruel que recebera. 

Precisava elle porém de ter soffrid> seme- 
lhantes injurias? Se, em vez de ter feito n 
emboscada de 6 de outubro, tivesse posto 
em 1846 a sua espada gloriosa no serviço da 
causa popular, e lhe tivesse por conseguinte 
assegurado o triumpho, entraria o duque de 
Saldanha nos conselhos da corôa, como en- 
trou em 1851, com toda a força e com todo 
o prestigio. A sua gloria militar vão ficaria 
dininuida, e da sua vida politica ter-se hia 
apagado uma das suas paginas mais tris- 
tee. ` 

O resentimento do marechal contra o con- 
de de Thomar era profundissimo, e não tar- 
dou que o marechal se resolvesse a vingar se, 
e a corresponder aos votos do paiz, fatigado 
da administração energica mas aspera do 
conde de Thomar. A 7 de abril de 1851 saiu 
de Cintra com uns oflicises do seu estado 
maior, partiu para Mafra, onde o coronel Mi- 
randa fechou perfeitamente o seu 16 zimento 
(7 de infanteria) á chave dentro do quartel, 
que era no antigo convento, com medo de 
de que o prestigio do marechal Ih'o arran- 
casse. 

Comtudo as poucas probabilidades de exito 
da nova insurreição fizeram com que a maior 
parte dos regimentos que tinham promettido 
adherir á revolta se esquivassem a isso, e 
Saldanha viu-se unicamente seguido pelos 
batalhões de caçadores 1 e de caçadores 5, 
commandados o primeiro por Joaquim Bento, 
o segundo por Cabreira. Julgou o marechal 
malogrado o seu movimento, porqne tod 8 
ou quasi todos os coroneis eram cabralistas, 
e tinham seguido d systema de fugir coin os 


regimentos ao marechal, como fizeram os 


cominandantes do 9 e do 14 de infanteria c 
do 4 de cavallaria. Entrara pois já Saldanha 
em Hespanha, e achava se eim Lobios na Gal. 
liza, quando cartas de José Estevão e de ou- 
tros homene notaveis do partido progressis 
ta o chamaram a Portugal, onde triumphava 
o seu movimento exactamente quando elle o 
suppunha perdido. À guarnição do Porto in- 
surgira se em seu favor, e um dos coroneis 
que haviam tentado oppór-se Á revolta, pa- 
gon com a vida o arrojo. Saldanha entrava 
triumphante no Porto, aonde ia reunir se- 
lhe dentro em pouco tempo quasi toda a di- 
visão que, debaixo do commando d'e! rei 
D. Fervando, saira de Lisboa para se lhe 
oppôr. . 

Em Lisboa entrava pouco depois o mare: 
chal, e a sua entrada deu logar á mais deli- 
rante das ovações. Pouco fôra preciso para 
que Saldanha recuperasse em pouco tempo 
toda a popularidade que por um instante 
lhe fugira não, mas lhe escasseara um pouco 
Então, tendo ao seu lado Rodrigo da Fon.. 
seca Magalhães, chamando ao poder um jo 
veu deputado de um immenso futuro, e que 
veiu a ser na mais alta summidade politica 
do paiz, o er. Fontes Pereira de Mello, Sal- 
danha dirigin durante cinco annos essa ad 
miravel adininistração regeneradora, que poz 
um termo definitivo ás luctas politicas, fez 
passar o Acto Addicional Á Carts, que, se 
estava longe de corresponder às justus exi- 
gencias da opinião, era comtudo uima refor- 
ma politica apreciavel e acceitavel, e fez en 
trar o paiz no caminho do desenvolvimento 
material, assegurando o pagumento pontua. 


SAL 71 


lissimo dos funceionarios, e tratando seria- 
mente da viação publica. 

Em 1856 cedia Saldanha o poder ao mi- 
nisterio progressista historico, e voltava a 
occupar-se principalmente na carreira diplo- 
matica, Pouco tempo depois entregava-so 
Saldanha tambem a uma especialidade muito 
inesperada, à especialidade medica. Fazia- 
se em Portugal o advogado da homeopathia, 
publicando em 1858 um folheto intitulado: 
Estado da medieina em Portugal, folheto que 
promoveu” resposta de Bernardino Antonio 
Gomes, travando-se entre o illustre mare- 
chal e o famoso medico uma discussão vehe- 
mente. Não sabemos se o marechal mostrou 
realmente grande habilidade scientifica, mas 


‘lamentamos deveras que a sua penna se em- 


pregasse n'esses asgumptos, quando a esta- 
vam reclamando as nárrativas dos feitos glo- 
riosos que a sua espadx praticára. | 

Já em 1845, estando embaixador em Vien- 
na d'Austria, publicára um livro intitulado: 
Concordancia das sciencias naturaes, e prin- 
cipalmente da geologia com o Genesis, fun- 
dada sobre as opiniões dos santos padres e 
dog mais distinctos theologos. Extrahida de 
um trabalho do marechal marquez de Salda- 
nha sobre a philosophia de Schelling. Predo- 
mninavam desde então no seu espirito as 
idéus religiosus, © talvez um poucochinho 
ultramontanas, que elle manifestou depois, 
no decarso da sua vida, um pouco mais do 
que seria para desejar. | 

Attribue se-lhe tambem um folheto inti- 
tulado: Curtissima exposição de alguns fa- 
ctos, em que procurava explicar, o melhor 
que podia, o triste acontecimento politico da 
emboscada de 6 de outubro, a qne infeliz- 
mente ligara o seu glorioso nome. 

Saldanha era homem illustradissimo, e cul- 
tivava com prazer as letras; tivémos occa- 
sião de ler umas traducções suas manuscri- 
ptas c em verso de duas odes de Horacio. 

Nos quatorze annos que decorreram de 
1856 a 1870, Saldanha conservou-se constan- 
temente affastado do poder. Ministro portu- 
guez em Roma, on em Paris, ou em Lundres 
representava com grande esplendor a corôa 
portugueza, e era em toda a parte um dos 
vultos mais nofaveis do corpo diplomatico. 
A sua perfeita distincção, a sna bella pby- 
sionomia, que mais bella se tornára ainda 
depois de envelhecer, a sua alta reputação 
militar, o prestígio do seu nome bem conhe- 
cido no es'rangeiro, tudo concorria para o 
tornar um vulto notavel e sympatico em toda 
a parte onde se apresentava. 

Por mais de nima vez o nome do duque de 


“Saldanha foi indigitado para a presidencia 


do conselho, mas, ou porque elle se recusas- 
se, ou porque as cireumstancias politiças 
mudassem e não tornassem necessario o seu 
chamamento, é certo que sempre elle conti- 
nuou a exercer As suas missves diplomaticas, 
até que em 1869 tendo vindo a Lisboa, e 
tendo sido desconsiderado ou julgando-se 
desconsiderado pelo ministerio progressista, 
resolven fazer sentir ao governo que, apesar 
dos seus oitenta annos, ainda conservava o 
antigo prestigio no exercito e a verdura da 
mocidade. 

Deu ouvidos Às incitações do conde de Pe- 
niche, e do bando de revolucionarios que 
cercavaim este fidalgo, e com um punhado de 
homens inarchou sobre a Ajuda na noite de 
19 de maio de 1870, impondo a el rei a de. 
missão do ministerio, que o duque de Loulé 
presidia. Dissolvendo as côrtes e assumindo 
a dictadura, o duque de Saldanha com um 
ministerio em que entravam os srs. D. Ane 
todio da Costa, marquez de Angeja (conde 
de Peniche), D. Luiz da Camara Leme, José 
Dias Ferreira e conde de Magalhães, pro- 
mulgou uma serie de reformas algumas d'ele 
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las sensatas. mas em agosto de 1870, um on- 
tro golpe de Estado produziu a queda do 
ministerio, retirando se de novo o duque de 
Saldanha para fóra do paiz que foi represen. 
tar em Londres. Saldanha não tinha amor 
ao poder, preferia muito residir n'ama capi- 
tal estrangeira, mas quiz mostrar aos que o 
desconsideravam que era ainda o velho mare- 
cbal energico. e destemido. 

Em Londres viveu os ultimos annos da 
sua existencia, casado em segundas nupcias 
com uma senhora ingleza perfeitamente esti- 
mavel, e explorado por gente que abuson do 
seu bondoso coração e da sua generosidade 
para lhe sugar quantos rendimentos lhe ad- 
vinham dos altos cargos que exercia, e para o 
arrastar a emprezas em que o seu bom no- 
me poderia ficar desluatrado. Foi assim que 
o arrastaram & figurar n'aquella deploravel 
empreza Larmanjat, empreza que arrastou 
aos tribunaes inglezes varios sugei:os equi. 
vocos, apparecendo no processo o nome do 
duque de Saldanha, de envolta com o nome 
d'esta gente suspeita, de um modo ponco di- 
gno da sua elevadissima situação, do seu no- 
bre caracter, e do glorioso papel que repre- 
sentára na historia militar e politica do seu 
paiz. 

Arraetava-o a estas cousas o seu coração 
bondosissimo, que não sabia negar-se a um 
pedido, o seu animo facil que tinha uma cer- 
ta credulidade infantil propria de todos os 
“espiritos generosos e francos. 

A 20 de novembro de 1876, pouco depois 
de completar 86 annos de edade, fallecia 
em Lendres o marechal duque de Saldanha, 
homem illustre e verdadeiramente grande, 
que honrou o paiz com a sua illustração e o 
seu talento e que foi sobretudo um dos gran- 
des gencraes da Europa no secnlo xix. Pena 
foi que em tão pequeno theatro como este 
das luctas civis de Portugal houvesse de se 
manifestar o seu genio. Diz se que o gover- 
no inglez lhe offereceu o commando do seu 
exercito no tempo da guerra da Crimea. Não 
sabemos se é verdadeiro o facto, ponquissi- 
mo conforme, na verdade, com o immenso e 
intoleravel orgulho britannico, mas ao mesmo 
tempo não deixa de ser verosimil, porque 
todos os officiaes inglezes que serviram em 
Portugal durante a guerra da successão, e 
que escreveram a respeito dos acontecimen 
tos a que assistiram, Owen, Shaw, Badcock, 
Napier e Hodjes, são unanimes em fazer os 
mais altos elogios a Saldanha. O Times do 
tempo da guerra tambeu não lhe poupa os 
louvores, e Napier, que no tempo da guerra 
da Crimea, exercen o commando em chefe da 
esquadra do Baltico podia ter indigitado o 
marechal “Saldanha, cnjo altissimo talento 
conhecia. Se foi convidado e não acceitou 
foi realmente pena porque a Europa teria 
oceasião de ver que a grandeza dos talentos 
não se mede pelo tamanho do paiz onde nas- 
cem. 

. Saldanha (Padre Antonio de). Jesuita 
portuguez, filho de um portuguez e de uma 
italiana, n. em Mazagão nos fins do seculo 
XvI, e, começango por segnir a cnrreira dus 
armas, como era natural em uma terra em 
que as armas eram constante occnpação de 
todos os habitantes, passou Á Índia, e os je. 
guitas, que lhe reconheceram talento, leva- 
ram-n'o a abraçar o seu instituto em 1615. 
Applicou-se primeiro ao estudo da philoso. 
phia, mas uma doença cruel gre o poz em 
perigo de cegar, obrigou o a deixar esse cs. 
tndo. 

Enviado pelos gens euperiores para a 
missão de Salsete, aprendeu a fundo a lin- 
gua cencani e quarenta annos andon missio- 
nando por lá até que morreu no collegio de 
Rachal em 1653. Escreveu na lingua conca- 
pi o Tratado dos milagres, qu: peios mei eci» 
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mentos do giorinso Santo Antonio, assim em 
vida do Santo coma depois da sua morte foi 
Nosso Senhor servido obrar: com a vita do 
mesmo san'o, traduzidos e compostos na lin- 
qua de terra corrente, para serem de todos 
mais facilmente entendidos; 

Rosas e boninas deicitosas do ameno rosal 
de Maria e seu rosario, traduzido e compos- 
to com proveitosas moraes para bem dus al. 
mas; 

Fructo da arvore da vida, a nossa alma, 
o corpo salulifero com varias moraes para 
proveito das almas e honra de Nosso Senhor 
Jesus Christo. 


Deixou mannscriptos um Vocabulario da 


lingua concant, e varias obras de devoção. 

Saldanha da Gama (Join). Este 
distincto vice rei da India, filho de Luiz de 
Saldanha da Gama e de D. Magdalena de 
Mendoça, n, a 19 de março de 1674. Es- 
treiou-se na carreira militar servindo com 
seu pae em Mazagão, e, recebendo depois o 
commando de um regimento de infanteria, 
serviu como coronel na guerra da successão 
de Hespanha. Em 1715 foi nomeado gover- 
nador da ilha da Madeira e n'esse mesmo 
anno foi nomeado conselheiro d'estado. Ein 
1725 nomeou o D. Joño v, vice-rei da In 
dia para onde partiu a 17 de abril d'esee 
anno, tomando posse do governo em outu- 
bro. 

Andou Joio de Saldanha da Gama em 
guerra com o famoso Bounsuló, a quem to- 
mou Bicholim, e a quem impoz um tratado, 
O objecto principal porém que Joño Salda- 
nha da Gama tinha em vista era a recon- 
quista da cidade africaua de Mombaça que 
tinhamos perdido. João de Saldanha con- 
seguiu organisar uma poderosa esquadra 
connandada por Luiz de Mello e Sampaio 
que retomou effectivamente a cidade é fez 
o sultão de Pate nosso tributario. Só quatro 
annos tivemos de novo Mombaça em nosso 
poder; perdemol-a quando João de Salda- 
nha da Gama ainda governava a India. Teve 
elle com isso um grande desgoeto e mais 
ainda quando viu que os mabrattas invadiam 
livremente o norte das nossas possessões 
sem elle ter forças para os repellir. Ao 
mesmo tempo em Goa o arcebispo D. Fr. 
lynacio de Santa Thereza enchiao de 
amarguras. Pediu então a sua demissão que 
lhe foi concedida em 1732, retirando se en- 
tão para Portugal, onde foi exercer o cargo 
de camarista do infante D. Antonio. M. em 
1754 com 80 annos de idade, Foi casado 
mas não deixou descendencia. 

saldanha da Gama (Antonio) Este 
diplomata portugnez, primeiro conde de Por- 
to Santo, n., em 1778, e seguindo a carreira 
da marinha militar chegou ao posso de che. 
fe de esquadra. Em 1807 foi nomeado gover- 
nador de Angola e o seu governo foi um dos 
mais notaveis que teve aquella nossa pro- 
vincia ultramarina. Restaveleceu Antonio 
de Saldanha da Gama rodar as providencias 
uteis que tomára Francisco Lunocencio de 
Sousa Coutinho, restabelecendo a aula de 
mathematica que existira no tempo d'aquelle 
governador, explorando as minas de ferro e 
cobre do interior de Angola, as minas de en- 
xofre de Benguela, animando a agricultura, 
tanto que no seu tempo appareceram em Aun- 
gola a gomma copal, o cardamomo e ou- 
tras produeções valiosas; foi elle tanhem qite 
intentou descobrir o caminho atravez da 
Africa, da costa oceidental para a oriental. 

De Moçambique partira com o mesmo in- 
tento, e de combinação com Antonio de Sal- 
danha da Gama, o famoso brazileiro Lacer- 
da e Almeida. Antonio de Saldanha enviou 
dois pombeiros de Francisco Honorato da 
Coata, director da feira de Cassange. Estes 
dois pombeiros entraram na terra dos mo- 
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luas que até então nos estava defesa, e que 
enviaram depois d'isso uma embaixada so. 
lemne a Loaudn,e chegaram a Casembe on. 
de Lacerda e Almeida fuilecera. Os pom- 
boiros estiveram alii retidos quatro aonos, 
passaram depois a Moçambique e só em 1815 
poderam regressar a Angola, onde já estava 
governando e aré concluindo o sen governo 
o auccessor de Antonio de Saldanha. 

Outras providencias acertadas tomou An- 
tonio de Saldanha. Isentou os sovas de algu- 
mas obrigações onerosas, estabeleceu uina 
coudelaria no Donde, fez um cemiterio em 
Loanda, e no Rio de Janeiro, onde esteve 
depois empregado, escreveu uma Memoria 
sobre as colonias de Portugal situudãs na 
corta occidental de Africa. 

Quando se reuniu o congresso de Vienna, 
o governo portuguez nomeou para alli nos re- 
presentar, o conde de Palmella, Joaquim Lo- 
bo da Silveira, e Antonio de Saldanha da 
Gama, que prestou n'essa missio importan- 
te relevantes serviços. Recebendo o titulo de 
conde de Porto-Santo, foi ministro em Frau- 
ça, en Hespanha, exerceu emfim varias mis- 
sões diplomaticas, até que em 1825 o chamou 
D. João vi a Madrid para lhe confiar a pasta 
dos negocios estrangeiros, Demittido em 
1826 pela infanta regenta, conservou se af- 
fastado da vida politica apesar de ter sido 
em 1826 nomeado par do reino, e morreu ew 
Lisboa entre 1840 e 1850. 

Saldanha de Oliveira Daun (Do- 
mingos de). Governador de Angola e irmão, 
ao que suppomos, do duque de Saldanha, 
Cousagra lhe as seguintes linhas Lopes Li- 
ma: 

«Tomou posse em fevereiro (de 1836) e lo- 
go começou com grande ardor e zelo a cum- 
prir as suas instrucções, organisou um bata- 
lhão de infanteria nacional, e encetou muitas 
providevcias utilissinas, entre ellas a orga- 
nisação de uma Companhia de agricultura e 
industria de Angola e Benguella, as quaes 
não poude levar ao cabo, porque, iado visi- 
tar o sertão, fallegeu de uma febre ataxica 
no presidio das Pedras de Puogo ou Dongo 
em 21 de agosto do mesno auno de 1836.» 

saldé. Cidade do Senegal, com um pe- 
queno forte construido em 1359, na margem 
esquerda do Senegal, no paiz de Fonta. Esse 
posto militar e a villa contam 600 hab. 

saldem (Frederico Christovão de). Ge- 
neral prussiano, n. em 1449) e m. em 1735. 
Entrando para o serviço militar em 1735 
passou depois para a guarda de Frederico u 
e foi feito capitão depois da guerra da Sile- 
sia. Distinguiu se em Lentien, recebeu o 
posto de tenente coronel depois da tomada 
de Breslau, e quando Frederico 11 teve de le- 
vantar o cérco d Olmutz foi elle quem pros 
tegen a retirada d'esse principe atravez da 
Moravia e da Bohemia. Prestou grandes ser- 
viços em Hofkirch e, durante a atrevida mar- 
cha executada pelo exercito prussiauo desde 
a Saxonia até à Silesia, com o fin de fazer 
levantar o cérco de Neisso, mostrou tanta 
prudencia que o rei elevou o em 1769 ao posto 
de major general sem passar pelo posto de 
coronel. Em Leignitz e Torgau, no fim da 
guerra foi nomeado inspector geral de Ma- 
gdeburgo e em 1796 promovido a tenente ge- 
neral. Foi sempre muito estimado por Fre- 
derico r, introduzin grandes reformas 6 me- 
lhoramentos no ensino das manobras de ine 
fanteria e deixou escriptos anonyimos: uma 
Tactica de infanteria e Principios de tactica 
que revelam a profunda experiencia que o 
general tinha da arte da guerra, 

Salduba. Em latim Cosaraugusta, ci 
dade da Hespanha antiga na Tarraconense, 
capital dos editanos. E' hoje Saragoça. 

Sale (João Bernardo). Musico ingles, 
n. em Windsor em 1799 e in, em Westmins- 
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ter em 1856. Tendo começado como corista 
nas egrejas de Windsor e de Eton, entron 
depois na capella real, foi o professor de 
musica da rainha Victoria e quando esta 
princeza subiu a0 throno foi no:neado orga- 
nita da capella real. Deixon Colecção de 
a'quas hymnos e canções, Canções alegres de 
lard Mornington, um duetto popular com o 
titulo de Borboleta e algumas peças para 
harpa. 

Salé ou Saló Velho. Cidade do im- 
perio de Marrocos situada na foz do Boure. 
greb, no Atlantico, ondo tem um porto de 
commercio. 18:000 hab. dos quaes 600 são 
judeus. O porto era mnito frequentado n'ou- 
tros tempos, hoje porém está muito obstrui- 
do e apresenta um difficil ancoradouro. Esta 
cidade é cingida de muralhas e o porto é 
defendido por um forte. Foi tomada pelos 
hespanhoes em 1622, mas logo depois voltou 

ra o domiuio dos marroquinos. 

Salé (Novo) ou Rabat. Cidade do im- 
perio de Marrocos, a qual fica situada de- 
fronte do Velho Salé. E' um pequeno porto 
com estaleiros, defendido por muralhas flan- 
queadas de torres. Está edificada no ertio 
da antiga Chella e dominada por um cas- 
tello em que existem os tumulos de alguas 
santos mahometanos. O tumulo de Alman- 
sor está n'uma bonita mesquita que é muito 
visitada. 

Salek (Raden). Principe javanez, n. em 
Java pelos annos de 1815 e m. em 1860. Era 
filho de um dos principes javanezes que se 
revoltaram contra os hollandezes e sendo 
por estes aprisionado e conduzido em 1833 
å Hollanda, dedicou-se À pintura e adquiriu 
certo nome pelos seus quadros que repre- 
sentam quasi todos combates de animaes fe- 
rozes, temporaes, naufragios, etc. As telas 
de Salek encontram se em Leipzig, Dresde, 
Munich, Berlim e em differentes cidades da 
Hollanda. Julga-se que m. em Java no anno 
de 186) porque d'essa epocha em diante 
não ha mais noticias d'elle. | 

Natem. Cidade dos Estados Unidos no 
estado de Massachussets n 20 kilom. de Bos- 

ton na costa do Atlantico, onde tem um 
porto de commercio; 19:700 hab. Estaleiros, 
opor nte commercio com a China e com a 

nodia, 

Salem. Cidade dos Estados Unidos no 
estado de New York a 74 kilom. nordeste 
de Albany, 3:090 hab. 

Salem. Cidade dos Estados-Unidos no 
estado de New Jersey a 60 kilom. sndoeste 
de Philadelphia perto da Bahia de Delawa- 
re; 3:075 hab. 

Salem. Aldeia dos Estados Unidos no 
estado de Carolina do Norte a 160 kilom. 
noroeste de Raleigh; 2:200 hab. Estabele- 
cimento dos irmãos moravios. 

Salem ou Tchelam. Cidade do In- 
dostão inglez na presidencia e a 228 kilom. 
sudoeste de Madrasta, 168 kilom. sudoeste 
de Pondichery; capital de districto sobre 
um afluente do Covery; 1:500 hab. Fabri- 
cas de pannos de algodão. Commercio de 
aigodio e de salitre. À cidade está eituada 
huma vasta planicie e é protegida por uma 
fortaleza. Os inglezes tomaram esta cidade 
em 17158, entregaram a ponco depois e em 
1192 tomaram novamente posse d'ella pela 
paz de Seringapatam. 

Salema., A familia d'este appellido tem 
por armas: em campo verde um castello de 
oiro coberto com portas de preto; orla azul, 
Com sete peixes salemas de prata; timbre o 
castello do escudo. 

Salema (Pedro de Sande). Fidalgo 
alentejano do seculo xvir, foi capitio-mór 
da villa do Torrão, e, entregando-se ao es. 
indo da historia, deixou manuscriptas varias 


vbras sobre assumptos historicos e genealo- 
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' gicos: Vidas de Santa Ursula e suas com- 

ea, Historia de D. Vetaça, Miscel- 

| lanea de varia historia e Fumilias do Aiem- 
tejo. 

Salema (Antonio de). Jurisconsulto 
portuguez, n. em Alcacer do Sal, e foi a 
Coimbra tomar o grau de licenciado em leis, 
entrando em 1563 para o collegio de S. Pau. 
lo, onde foi um dos primeiros collagiaes. Fi- 
cou em Coimbra como lente de direito. Passou 


dep»is para a magistratura; sendo desembar-. 


gador da Casa da Supplicação, foi mandado 
em alçada a Pernambuco em 1570, e depois 
governou S. Thomé e o Rio de Janeiro. Ao 
voltar Á patria recebeu a nomeação de de- 
sembargador dos aggravos, Morreu em 1586 
deixando a seguinte obra manuscripta: Tra- 
tado da conquista que fez do Cabo-Frio con- 
tra os francezes e o gentio Tamoyo, que n elle 
estavam fortificados. 

Esta obra, se se imprimisse, deveria ser 
interessantissima, por ser escripta senio por 
testemunha ocular dos factos, pelo menos por 
quem esteve no Brazil, pouco depois d'elles 
ccorrerein. 

Satembria. O Peneu dos antigos, rio 
da Turquia da Europa no pachalik de Ja- 
nina, nasce na parte meridional do monte 
Digos, a leste de Metrovo, corre a sueste, 
depois a nordeste, banha Tricala Jenitcher 
(antiga Larissa) e desemboca no golpho de 
Salonica ao sul de Platamina, depois de um 
curso de 177 kilom. E" notave! pela trans- 
parencia das suas aguas que banham o deli- 
cioso valle de Tempé, celebrado pelos maio- 
res poetas da antiguidade. . 

Salemi. Antiza Halycia, cidade do rei- 
no de Italia na Sicilia, na provincia e a 60 
kilom. sueste de Trapani, districto de Maz- 
zaro. População 13:020 hab, 

Salemon ou Saimon (D. Manel 
Gonzales). Diplomata hespanhol, n. em Ca- 
dix a 18 de ontubro de 1778. Foi nomeado 
addido á legação da Saxonia em 1726, foi 
depois secretario na Dinamarca, em Dresde 
e em S. Petersburgo e estando com licença 
em Madrid no anno de 1808, foi em março 
do anno seguinte nomeado pela junta, secre- 
tario de “estado e d'ahi a quatro mezes pas- 
sou & exercer 0 cargo de secretario do rei 
encarregado da redacção dos decretos. De- 
pois da restauração de Fernando vit foi no- 
meado secretario da embaixada em Paris e, 
voltando á patria, occupou o logar de secre- 
tario de estado e dirigiu o ministerio do in- 
terior de 12 de junho a 13 de setembro de 
1819. Passando a desempenhar o cargo de 
ministro plenipotenciario na Saxonia, pediu 
a demissão depois dos acontecimentos de 
1820, em agosto de 1826 foi lhe dada a 
pasta do interior e em outubro de 1830 re- 
cebeu o posto de primeiro secretario da es- 
tado e de ministro dos negocios estrangei- 
ros e morreu de repente a 18 de janeiro 
de 1832. 

Snlency. Villa de França no departa- 
mento do Oise e na margem direita do rio 
d'este nome; 844 hab. E" patria do S. Me- 
dard, bispo de Noyon, Tem-se ahi descober- 
to lonça e medalhas romanas. 

Satengore ou Salengor. Cidade da 
Indo-China na costa occidental da peninsula 
de Malaca, na foz do pequeno rio do mesmo 
nome, no districto de Malaca a 140 kilom. no- 
roeste da cidade d'este nome por 99º 2' de 
longitude leste e 30º 7! de latitude norte. Ca- 
pital do estado independente de Salengore. 

Satengore. Estado independente da 
Indo China, limitado ao norte pelo pequeno 
reino de Peruk, a leste pelo de Pahang, a sul 
pelo territorio de Malaca e banhado a oeste 
pelo estreito de Malaca. Tem 180 kilom. de 
comprimento e 150 de largura. Ricas minaa 
de estanho exploradas pelos chinezes, ouro, 
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marfim, camphora, pimenta, ete. O monopo- 
lio do commercio está entre as mãos do ra- 
jah. | 

Satentinos. Povo da Italia antiga na 
parte meridional da Grande Grecia, chamada 
Japygia; as suas principaes cidades eram: 
Salento, Hidrunto e Brundusio. Os salenti- 
nos tomaram parte em quatro ou cinco guer- 
ras dos samnitas contra os romanos e foram 
submettidos por estes no anno 267 antes de 
Christo. . 


Salento. Cidade da Italia antiga, capi- 
tal dos salentinos e fundada por Idomeneu. 
Ignora-se a situação exacta d'essa cidade, 
mas alguns escriptores pensam que ella exis- 
tiu no logar em que hoje é a villa de Soleto. 


Salernes. Cidade de França no depar- 
tamento do Var na margem esquerda do 
Bresque, 3:008 hab. Fabricas de pannos, 
chapeus, louça e assucar. Ruinas importan- 
tes de um castello do seculo xni e, no alto 
de uma collina das visinhanças, restos de um 
muro denominado Muro dos pagãos. 


Salerno. Cidade da Iralia meridional 
situada no fando do golpho a que deu o no- 
me, 16:000 hab. Clima pouco saudavel. Por- 
to construido em 1260 por João de Procida 
por ordem do rei Manfredo, reparado em 
1318 pelo rei Roberto e hoje obstruido pelas 
areias, 

Salerno deve a sua fundação aos antigos 
povos italicos, foi colonia romana no tempo 
do imperio e depois reunida pelos lombardos 
ao ducado de Benevento. Os sarracenos e 08 
gregos tomaram successivamente esta cidade 
que em 1075 cahiu nas mãos de Roberto 
Guiscard e veio a ser um dos principaes 
centros do dominio normando. Em 1193 o 
imperador Henrique vi tomou-a de assalto e 
destruiu-a completamente, mas a cidade le- 
vantou-se da ruina e está hoje muito flores- 
cente. Na idade media Salerno tinha uma ese 
cola celebre fundada antes do anno 1000, 
restaurada pelo famoso Constantino Africa- 
no e que até certo ponto foi a origem das 
faculdades de medicina da. Europa. 

O unico monumento de Salerno que recor- 
da o antigo esplendor da cidade é a cathe- 
dral. Este notavel edificio fundado em 1084 
por Guiscard é ornado de baixos relevos é 
de columnas antigas tiradas de Pesto, e ag 
pesadas portas de bronze que a fecham da- 
tam de 1099. No interior da egreja ha digno 
de attenção o pulpito e a cadeira episcopal 
ornada de mosaicos, dois tumulos romanos, 
tumulos de principes normandos, o do papa 
Gregorio vi e na crypta os de Margarida de 
Anjou e de Joanna it e segundo dizem al- 
guns escriptores tambem ahi está deposita- 
do o corpo do evangelista S. Matheus. 4 5% 
kilom. de Salerno ficam as curiosas minas de 
Posto, 

Salerno (golpho de). Vasta bahia da 
costa occidental da Italia formada pelo mar 
Tyrrheno ao sul do golpho de Napoles. Esta 
bahia fica comprehendida entre a ponta de 
Campanilla ao noroeste, que a separa dv 
golpho de Napoles e a pouta Licosa ao snes- 
te, a 57 kilom. do primeiro; profundidade 34 
kilom. 

Salers. Cidade de França, no departa- 
mento de Cantai, defronte da confluencia, dos 
dois pequenos rios Aspre e Maronne, 1:095 
hab. Commercio de cereaes, vinho, queijo é 
gado. Foi antigamente um feudo importante, 
e apesar de muito decahido do seu antigo 
esplendor ainda conserva alguns recintos «le 
muralhas com suas portas e torres, muitas 
casas do seculo xv e xvi e a egreja do ses 
culo xur e restaurada no seculo xv. 

No tempo de Carlos vir o marechal de La 
Fayette mandou fortificar esta cidade, nus 
foi tomada pelos huguenotes, sendo então sa. . 
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qurada e a maior parte dos habitantes pas- 
sados ao fio da espada. 

Salers deu o nome a uma raça de gado 
bovino que passa por ser a melhor do Au- 
vergne. 

sales (S. Francisco de). V. Francisco 
de Sales (8) 

sales (Luiz, conde de). Capitão saboya- 
no, irmão de S. Francisco de Sales, n. em 
1571 e m. em 1674, Completou brilhante- 
mente os estudos no collegio de Annecy e 
acompanhou depois o presidente Favre à Ita- 
lia. é 

Em 1600 voltou a Saboya, foi nomeado lo- 
gar tenente do duque de Saboya em Mont- 
melian e mais tarde sendo encarregado 
de defender as fronteiras contra os hespa- 
nhoes que occupavam o Franche Comté, iin- 
pediu que Annecy fosse surprebendida pelo 
inimigo. Pouco depois foi incumbido da 
miseño de negociar com a Suissa, fez parte 
do conselho de gnerra do duque Thomaz, 
obrigou os hespauhoes e evacuarem os pon- 
tos de que se haviam apoderado e negociou 
o tratado de Dôle que poz termo a esta 
guerra. Em 1620 mandou reparar á sua custa 
as fortificações de Annecy para evitar que 
os hespanhoes se apoderassem d'essa cidade 
e quando, dez annos depois, Luiz xu a cer- 
cou foi o conde de Sales que se encarregou 
de a defender e não quiz entregal a senão 
depois de ordem positiva do duque de Sa- 
boya. A partir d'esta época viveu retirado da 
politica. 

Sates (Carlos Augusto de). Filho do an- 
tecedente, n. em 1606 e m. em Tresun, perto 
de Annecy em 1660, Em 1630 foi nomeudo 
preboste da egreja de Genebra e pouco de- 
pois deio da collegiada de Annecy, vigario 
geral e official da diocese em 1631 e bispo 
de Hebron em 1645. Deixou um volume de 
poesias latinas: Præeconiorum quasillus, uma 
Historia de S. Francisco de Salles e vurias 
outras obras taes como: tratados theologicos, 
orações funebres, cte. 

SAren (Carlos de). Capitão francez, irmão 
do antecedente n. em 1625 e m. em 1660. 
Entrou na ordem de Malta e distinguiu-se 
em varios combates com 08 turcos e piratas 
barbarescos. Foi mandado ás Antilhas como 
governador de 8. Christovio e Luiz xiv con- 
gervou o n'este cargo quando a ilha foi ce- 


dida à França pela ordem de-Maita. Carlos. 


de Sales morreu na defeza d'esta colonia 
contra os inglezes. 

Sales (o conde Paulo Francisco de). 
Estadista, tenente general dos exercitos sar- 
dos, n. pelos annos de 1143 e m. em The- 
rens-Sales na Saboya em 1850. Foi educado 
na côrte da Sardenha, exerceu ahi diversos 
cargos e aos quinze annos recebeu o titnlo 
de secretario intimo do rei, mas a invasão 
franceza fez-lhe perder todos os empregos e 
obrigou-o a retirar-se para Genebra. Por 
occasião dó regresso do rei da Sardenha aos 
seus estados hereditarios. Paulo, de Bales 
entrou nà cavallaria com o posto de capitão 
passou a servir no estado maior general, foi 
escolhido por uma comissão de nobres Sa- 
boyanos para ir a Londres e a Vienna solli- 
citar a restituição integral da Saboya á 
monarchia sarda. 

O marquez de S. Marsan embaixador do 
rei de Sardenha em Vienna conservou perto 
de si até 1815 o nosso biograpbado, que du- 
rante os Cem Dias serviu de commissario ge. 


ral junto cos exercitos allindos e assistiu - 


como ajudante de campo desWellington á 
batalha de Waterloo na qual se distinguiu 
sendo pouco depois promovido a major e 
agraciado com o titulo de conde. 

Nomeado em seguida secretario de em- 
baixada em Paris passou depois como minis- 
tro plenipotenciario para a Hollanda, foi 
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transferido com egual caracter em 1818 para ! pessoal para o fazer, o major Sá Nogueira, 


Berlim c em 1821 para N. Petersburgo onde 
permaneceu até 1828 regressando então à 
patria para tratar da sua saude bastante 
deteriorada pelo clima da Russia. 

Ainda depuis exerceu o lugar de repre- 
sentante da Sardenha em Paris até 1836 e 
voltando então à patria recebeu muitas e 
honrosas distincções e sendo em 1848 no- 
meado senador, foi um dos chefes da extre. 
na direita. 


Salette Fallavaax (La). Villae com- 
muna de França no departamento do Isêre 
a 68 kilom. sueste de Grenoble, perto da 
montanha d'este nome. População 715 hab. 
Esta villa é hoje celebre porque commemo. 
rando uma apparição da Virgem a uns pas- 
torcs, a qual se diz realisada em 19 de se 
tembro de 1846, se erigiu ahi uma capella 
com a invocação de Nossa Senhora de La 
Salette a qual é muito visitada pelos devo. 
tos. 


Sal (Francisco). Escriptor e philoso- 
pho italiano, n. em Cosenza na Calabria In- 
terior, em 1752 e m. em Paris em 1832. Es- 
treou-se ua carrcira litteraria com alguns 
escriptos contra a santa sé e compoz varias 
peças dramaticas. Tendo adoptado os prin- 
cipios da revolução foi nomeado m:mbro e 
secretario geral do governo de Napoles du- 
rante a curta existencia da republica par- 
thanopea; em 1800 passou a Milão onde exer- 
ceu o cargo de protessor de diplomacia e de 
direito publico na universidade d'essa cida- 
de e depois da queda de Murat viu-se obri- 
gado a refugiar se em França. As principres 
obras de Francisco Salfi são: Ensaio de phe- 
nomenos anthropologicos relativas aos tremo- 
res de terra que houve na Calabria em 1783; 
Resumo da historia da literatura italiana; 
Ensaio historico da comedia i'aliana; Con- 
tinuação da historia litteraria de Italia, com- 
pletaudo a obra de Ginguené; Medea, etc. 


Salgado (Lago). Grande lago da Ame- 
rica do Norte vo Utah e que tem 80 milhas 
de leste a oeste e perto de 100 de norte a 
sul. Às suas aguas são mais salgadas do que 
as do Oceano. 


Salgado. As armas d'esta familia são: 
em campo verde uma fortalesa de duas tor- 
res com uma muralha no centro tudo de pra- 
ta e uma cadeia de oiro lançada de uma a 
outra torre e sobre a cadeia uma aguia de 
sua côr, e abaixo da aguia sobre a muralha 
um saleiro d'oiro; timbre a aguia com o sa- 
leiro no bico. Alguus ramos trazem só por 
armas a aguia com o euleiro no bico em 
campo verde e o mesmo timbre. 

salgado (Luiz Antonio). Natural da ci- 
dade do Porto, onde em 1828 era capitio de 
milicias, illustrando a sua vida por um acto 
de energia, de civismo e de bom senso, de 
que teve como recompensa a perseguição que 
o obrigou a expatriarsse. 

Quando na ultima sessño da junta provi- 
soria do Porto, em 2 de junho, se resolveu 
por unanimidade que a tropa que estava do 
lado do sul do Douro retirasse para a mar- 
gem do norte e depois se cortasse a ponte de 
barcas, que então havia; como as principaes 
pe-soas implicadas no movimento se refu- 
giassem a bordo do Belfast, houve grande pa- 
nico na cidade, e o capitão Salgado, teve a 
resolução de manter elle só a disciplina do 
seu regimento e de assumir a responsabili- 
dade de sustentar a ordem publica, para o 
que não hesitou em assignar ordens do dia, 
em fazer a distribuição do serviço e tomar a 
superintendencia da policia da cidade. 

Mae, vendo no dia 8, molhos de carqueja 
espalhados sobre a ponte e inquirindo o mo- 
timo d'isso, soube, que como se pozesem obje- 
ções á ordem de cortar a ponte por não baver 


depois marquez de Sá da Bandeira, n'um 
d'aquelles regentes do seu geuio, que não 
conhecia obstaculos, mandou a queimar. 

Então o capitão Salgado, vendo o grande 
risco que cs barcos incendiados, soltando -se 
uns dos outros e indo rio abaixo á mercê da 
corrente, levariam aos navios fundeados no 
porto, e a grande perda inutil de fazendas e 
por ventura de vidas, começou a concitar to- 
dos que passavam a que o ajudassem à evi- 
tar tão graude risco, auxiliando-o no empe- 
nho de cortar a ponte, o que etfectivamente 
se realisou. 

Não tardou porém que tivesse o premio da 
sua dedicação, sendo deportado, e quando os 
negociantes portuenses, reconhecidos ao ser- 
viço prestado, quizeram impetrar a revoga- 
ção da ordem elle não consentiu; tendo po- 
rém de fugir poucos dias depois, quando o 
avisaram de que pelas ordens do dia, por el- 
le assignadas, se fazia prova para o processo 
que ia entrar em julgamento, e cuja senten- 
ça podia ser inexoravel. Escondido no porão 
de um navio carregado de sal, saiu a barra 
do Porto, a salvo das perseguições, e deman- 
dou a hospitalidade do Brazil, tendo perdido 
no Porto toda a sua casa e fazenda. No Rio 
de Janeiro viveu estimado e considerado, 
até que sem ter tornado a voltar á patria, 
falleceu em 16 de janeiro de 1865. 

Salgado (José Augusto). Bibliophilo 
portuguez do seculo actual, n. na quinta de 
5. Marcos em Villa. Nova de Gaya em 1807, 
formou-se na universidade de Coimbra, e, 
voltando para o Porto, abraçou a causa libe- 
ral, sendo tenente de um batalhão provisorio 
durante o cerco. Foi, depois da creação da 
Acudemia Polytechnica do Porto, nomeado 
secretario d'esse estabelecimento scientifico, 
e em 1841 publicou um livro intitulado: Bi- 
bliotheca lusitana, ou catalogo dos escriptores 
portuguezes de melhor nota quanto a lingua- 
gem com a relação de suas principaes obras, 
culligido de diversos auctores. Esta obra tem 
pouco valor, porque José Augusto Salgado 
não se serviu, para fazer a relação dos mais 
vernaculos escriptores portuguezes senão de 
Barbosa e dos Catalogos da Academia, de 
forma que incorre nos erros das obras que 
lbe serviram de texto, e, não fazendo elle 
proprio & critica dos auctores que cita, fica 
a sua obra sendo apenas um compendio da 
obra de Barbosa. 

José Augusto Salgado nada mais deixou 
impresso, e morreu tendo apenas 48 aunos 
de edade, em 1855. 

Sulgado (Pedro). Poeta comico portu- 
guez do seculo xvir, n. em Peniche e serviu 
nas campanhas da Restauração servindo lhe 
os episodios da guerra de jocoso assampto 
para as suas comedias, que por isso mesmo 
talvez grangearam o favor publico, e alcan- 
garam grande reputação no tempo em que 
appareceram. Essas comedias ou dialogos 
como elle lhe chama são as seguintes: Dia- 
logo gracioso, dividido em tres actos que con- 
tem a entrada que o marques de Terracusa, 
general de Castella, fez na campanha da ci- 
dade de Elvas, tratando de a conquistar e o 
forte chamado de Santa Luzia junto á dita 
cidade, e a retirada que fez á de Badajos, 
com perda de muita gente sua e de reputação. 
Lisboa 1645. Esta obra é escripta em portu- 
guez e em hespanhol, em versos octosylla- 
bos fallando cada um dos interlocutores em 
lingua do pais de que o aactor os faz natu- 
raes; 

A maior gloria de Portugal e a afronta 
maior de Castella, comedia politica que con- 
tem a verdade de tudo o que succedeu na 
campanha do Alemtejo, este presente anno de 
1663 e a gloriosa restauração da cidade de 
Evora, com muitas particularidades dignas 
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de memoria. Parece que é tambem em verso 
hespanhol e portuguez. 

Theatro do mundo comedia moral e jocosa 
com uma relação no fim du presa que os mal- 
tezes fizeram na mãe do Grão-Turco; 

Hoepital do mundo e segunda parte do 
theatro d'elle, dialogo moral e jocnso. 

Além d'estas obras ligeiras compoz Pedro 
Salgado uma Relação da entrada do tenente 
Fernão Martins Ayala em Hespanha, que 
aprisionou o conde Sarguen general de ca- 
vallaria hespanholu, e uma outra relação das 
festas que se fizeram em Lisboa quando che- 
pou a noticia de que estava restaurada em 
Inglaterra à monarchia e a dynastia dos 
Stuarts, e de que subira ao throno dos seus 
maiores Carlos 11 de Inglaterra, 

Estas relações são, como bem pode ima- 
ginar se, perfeitamente insignificantes c es- 
criptas no estylo do tempo, gongorico e ex- 
travagante, mas nas Comedias encoutram-se 
verdadeiros e motaveis predicados, que fa- 
riaa d'elle talvez um verdadeiro auctor co- 
mico se as suas obras se não filiassem prin- 
cipalmente no theatro heepanhol, que, real- 
mente, se tem numerosas obras primas, não 
é comtu'lo muito para ser imitado e seguido. 
Alem d'isso Pedro Salgado não tinha naio- 
res aspirações do que as dos applausos dos 
seus contemporaneos, que se riain a bandei- 
ras despregadas com o papel ridiculo que 
nas suas peças os hespanhoes sempre desein- 
penhavam. O conde de Terracusa era verda- 
deiramente o miles gloriosus de Plauto. Per- 
cebe-se bem que estas obras deviam ser 
maito do agrado das plateas dos theatros de 
Lisboa, onde se não desgostaria do ver as- 
sestar com as frechas do ridiculo os hespa- 
nhoes, que mvites dos espectadores tinham 
de certo crivado de tiros de espingarda. Por 
iso o nome de Pedro Salgado, hoje quasi 
desconhecido, era popularissimo no seculo 
Ivi. 

Salgado (Padre Mathias Antonio). Pré 
pador portuguez do seculo passado, vestiu 
primeiro a roupeta de jesuita, doutorou se 
em Coimbra em direito canonico, passou de- 
pois a presbytero secular, e foi vigario da 
ecreja matriz de S. Joio d'El rei no Brazil. 
Présou nas exequias de D. João v um ser- 
mão que se imprimiu em 1751. O padre Sal. 
gado morreu no que parece no ultimo anno 
do seculo anterior. 

Salgado (Padre Vicente). Antiquario, 
bistoriador e numisma`a portuguez do seculo 
prsaado, n. em Lisboa na freguezia de S. 
Nicolan a 5 de abril de 1792. Depuis de ter 
aprendido pouco mais do que instrueção pri- 
maria, professou na ordem de S. Francisco 
entrando no collegio de S. Pedro que a ordem 
tinha em Coimbra a 25 de agosto de 1748. 
Ahi foi discipulo do famoso D. fr. Manuel do 
Cenaculo, que foi depois bispo de Beja e arce- 
bispo de Evora. Manifestando grande enthu- 
tiasmo pelos estudos historicos n'um tempo 

em qne começou a prestar a csse estudo 
uma attenção mais seria, em que se princi- 
piava a pensar que era indispensavel tratar 
à historia como uma sciencia e não como 
nma succursal da rhetorica, fr. Vicente Sal- 
gado preparou se para esses estudos com o 
eonhecimento de paleographia que adquiriu 
m aula que frequeutou do padre Joeé Pe- 
reira, e de numismatica que estudou prin- 
cipalmente no museu bejense. Tendo pasea- 
do mais tarde a sua vida no Alemtejo e no 
Algarve, porque foi prelado dos conventos 
de Vianna e de Arrayolos, professor de lati- 
nidade em Silves e primeiro reitor do colle- 
gio de Evora, teve de certo muito ensejo de 
se encontrar com o seu antigo mestre D. Fr. 
Manuel do Cansenlo e de aproveitar com o 
teu trato e direcção. 

U estudo das antiguidades nacionaes e 
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principalmente da sua ordem foi o que mais 
o captivou e os seus confrades quizeram 
aproveitar a sua vocação e o seu trabalho 
elegendo-o seu chronista geral em 1787, Elle 
tambem mereceu sempre a confiança e esti 
ma dos membros mais conspicuos da sna or- 
dem e foi snecessivamente secretario da or- 
dein, cartorario e ministro geral eleito no 
capitulo de 1789. Foi tambem prégador ge- 
ral jubilado, ın. depois de uma vida de tra- 
balho e de amor às letras uo convento de 
Jesus a 30 de abril de 1802. 

Poucas e pouco importantes foram as obras 
que imprimiu em comparação das que dei- 
vou escriptas e que ainda existem, pelo me- 
vos na maior parte, na bibliotheca do con- 
vento de Jesus, hoje da Academia real das 
sciencias. Em desempenho da sua missão de 
chronista apenas escreveu e imprimiu em 
1793 o Compendio historico da congregação 
da terceira ordem de Portugal. Começãra a 
escrever as Memorias ecclesiasticas do bis 
pado do Algarve, dedicadas a D. Fr. Ma. 
noel do Cenaculo. Mas, apenas publicou o 
primeiro volume em 1786, provavelmente 
porque a sua nomeação para chronista ge- 
ral da ordem o obrigou a voltar a sua at- 
tenção para outros assumptos. 

Em 1784 publicára uma Breve instrueção 
sobre as medalhas romanas, para os primei- 
ros estudos do novo curioso e n'vase mesmo 
anno as Conjecturas sobre uma medalha de 
bronze com caracteres desconhecidos e com os 
latinos Vello. Finalmente em 1789 publicou 
um Agradecimento ao nuncio Acciajuali, que 
presidia ao coucilio onde fr. Vicente Salgado 
foi eleito para um alto grau da hierarchia 
franciscana. Em 1790 publicou tambem e 
dedicou especialmente ao seu mestre e ami 
go o famoso bispo Cenaculo um Estudo 80- 
bre a origem e progresso das linguas orien- 
tacs na congregação du terceira ordem de 
Portugal, 

As obras imanuscriptas, realmcute de uma 
importarcia extrema, são as seguintes: 

Memorias para a historia ecclesiastica do 
Algarve, 4 tomos mauuscriptos alén de im- 
presso; 

- Collecção dos monumentos romanos desco- 
bertos no reino de Portugal e Algarve, ex- 
trahida de varios auctores e du curiosidade 
do collector; 

Descripção das medalhas e moedas de ouro 
e prata do museu Maynense; 

Cathalogo historico das escriptores da con. 
gregação da terceira ordem; 

Memoria da fundação dos conventos da 
congregação da terceira ordem; 

Memorias do real callegio do Espirito Santo 
de Evora e do conselho litterario no convento 
de Lisboa em 11077; 

Memorias politicas do tempo de agora; 

Manual de documentos veraticos para ser. 
virem á chronica da congregação da terceira 
ordem; f 

Cathnlogo do cartorio do convento de N. 
S. de Jesus; 

Collecção de monumentos para a historia 
da congregação da terceira ordem de Portu. 
gal; 
Collecção de algumas cartas gJamiliares do 
bispo de Beja; 

Collecção de varias censuras, latinas e por- 
tuguezas, impressas e não impressas, como 
tambem de cartas do mesmo bispo; 

Cathalogo historico dos manuscriptos da 
livraria de que tem o uso, assim de folha 
como de quarto, a maior parte dos quaes fo. 
ram copiados por elle mesmo; 

Euchiridion historico e miscellaneo ou Me- 
morial de divertimento erudito; 

Bibliotheca manual e curiosa alphabetica; 

Extracto de aiguns pergaminhos antigos do 
cartorio da cidade de Silves no Algarve. 
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Como no interior d'estas congregações ha- 
via sempre varias festas litterarias, u estas 
festas se recitavam discu?sos e ali pronun- 
ciou dois discursos litrerarios o nosso Vi- 
cente Salgado, um discurso sobre alguns, 
livros historicos e outro sustentando a those 
de que aos eruditos é que pertencia a direc- 
ção das congregações. 

Salgado (Autonio José da Cunha). No 
meio da profunda paz que felizmente disfru-., 
ctamos ha bastantes annos, é vulgar dizer 
que os militares portuguezes uão podem ter 
uma biographia brilhante; esta asserção po- 
rem é destituida de fundamento porque nem 
só nos campos de batalha podem os ofliciaes 
de mn exercito illustrar se. Durante o largo 
periodo de tranquillidade de que a Prussia 
gosou antes da guerra de 1866, emquanto es- 
se paiz se occupava em preparar as forças, 
com que mais tarde esmagou a Austria 6 à 
França, não haveria no exercito do rei Gui., 
lherme ofliciaes distinctos e illustrados? Não, 
contribuiram poderosamente muitos d'esses 
ofhciaes pelos seus trabalhos e estudos para 
as victorias de Sadowa e de Sedan? 

Ninguem por certo ousará negal o e entre 
nós o ofhicial cuja biograpbia vamos esboçar 
foi uma prova evidente de como um militar 
póde assignalar se ainda quando a patria 
não necessita de que seus filhos vão arriscar, 
a vida no ardor dos combates. 

Os que pela boa direcção que imprimem 
aos movimentos do exercito ganha as bata- 
lhas, os que à testa das fracções mais ou 
menos importantes concorrem para o bom 
exito das operações são dignos de louvor e 
applauso, mas aquelles que antes de decla- 
rada a guerra, preparam os elementos com 
que a nação hade sustentar a honra da sua 
bandeira, embora representem uin papel mais 
modesto e quasi sempre mais obscuro, nem 
por isso adquirem menos direito ao reconhe- 
cimento publico, porque já vae longe o tem- 
po em que os exercitos se podiam improvi- 
ear à ultima hora. l 

Um d'esses ubreiros incansaveis, que ten-, 
do sempre em mira o aperfeiçoamento das 
nossas intituições militares, lidoy quasi até 
aos seus ultimos dias e só deixou de traba- 
lhar quando a doença o prostrou no leito, foi 
o coronel Antonio José da Cunha Salgado, 

Nascendo a 10 de janeiro de 1823, na fre- 
guezia da Ajuda e sendo filho de um capitão 


de engenheiros de egual nome, foi destinado 


à carreira das armas e em 1894 entrou para 
o collegio militar. 

Terminado o curso d'este estabelecimento 
assentou praça em cavallaria 2 no mez de 
agosto de 1810, a 23 de novembro seguinte 
fui despachado alferes para o batalhão 27, 
frequentou algumas aulas da escola polyte- 
chnica, e, assistindo à batalha de Torres Ve- 
dras e ficando gravemente ferido, foi em 
1843 collocado na arma de cavallaria com q 
posto de tenente, que jå obtivera no auno 
anterior. Passando a servir no commando em 
chefe do exercito ahi permaneceu até 1959 
em que foi estincto esse commando, sendo 
porém n'esse iutervallo nomeado para varias 
commissões importantes, Incumbido em 1853 
de fazer experiencias comparativas com us 
armas de fogo portateis dos diversos syste- 
mas em uso nos exercitos europeus, foi nn 
anno immediato encarregado de organisar a 
escola central de tiro que funccionou nos me- 
zes de verão de 1S9t e 1855 e no meio d'es- 
sus duas epocas de exercicios foi mandado 
ao estrangeiro em viagem de estudos milita- 
res e por essa occasião visitou a Inglaterra, 
França, Belgica, Prússia e Hespanha, 

Em fevereiro de 1856 partiu novamente 
para Inglaterra c depois de estar outra vez 
nos paizes que acabamos de indicar foi tain- 
bem à Saxonia, à Austria e ao Picmonte, 
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apresentando excellentes relatorios, em que 
descreveu minuciosamente o quo vira 6 pro- 
poz as medidas que julgava necessarias para 
aperfeiçoar e melhorar o estado do nosso 
exercito. 

Quando em 1859 se creou o deposito geral 
de recrutas em Mafra, foi o capitão Salgado 
nomeado commandaute da escola comple- 
mentar d'esse deposito, em 1861 encarrega- 
do de crear e dirigir a padaria militar de 
Lisboa, á testa da qual se conservou até 
1868, commandou o asylo dos filhos dos sol- 
dados desde a sua instituição em 1863 até 
1870, e foi por algum tempo director do col- 
legio militar, mus pediu a exoneração d'este 
cargo por não ter sido approvada pela ca- 
mara a nova organisação dada a esse esta- 
belecimento e promulgada pela dictadura do 
duque de Saldanha. 

Logo no começo de 1871 foi incumbido de 
elaborar um projecto de reforma da instruc 
ção da cavallaria, dahi a mezea nomeado 
membro de uma commiesão para estudar ar- 
mas portateis, em 1872 encarregado de di- 
rigir a segunda repartição do ministerio da 
guerra e em 1814, sendo promovido a coro- 
nel, collocado å testa do regimento de lan- 
ceiros 1. Ainda n'esse mesmo auno fez parte 
da commissão que redigiu o novo regula- 
mento disciplinar e foi mandado em missão 
á Beira para vigiar a fronteira na occasião 
em que os acontecimentos politicos do reino 
visinho reclamavam toda a attenção do nosso 
governo. 

Em 1875 foi nomeado membro da commis 
são que devia assentar as bases de uma or- 
denança da cavallaria, em 1877 encarregado 
da inspecção da padaria militar e transferi- 
do para lanceiros 2; em 1878 incumbido de 
redigir ccm mais dois ofliciges a nova orde- 
nança da cavallaria e ainda n'esse mesmo 
anno mandado a França para assistir ás 
grandes manobras do outono. Em 1879 en- 
trou na commissio nomeada para estudar 
uma organisação da reserva, ein fins de 1880 
escolhido para membro da commissão de de- 
fesa do reino e em abril de 1881 foi-lhe com- 
mettido o encargo de apreciar juntamente 
com outros cflicises de cavallaria as obser- 
vações apresentadas pelos commandantes dos 
corpos d'essa arma å nova ordenança, de que 
elle fóra o principal auctor. 

A actividade, energia e decidido amor ao 
trabalho de que deu provas evidentes no exer- 
cicio d'eesas variadas commissões e na orga- 
nisação e direcção dos serviços novos que 
elle toi encarregado de crear no nosso paiz, 
revelavam se em Autonio José da Cunba 
Salgado quando frequentava ainda as au- 
las. 

Pelos annos de 1838 um grupo de mance- 
bos de talento e estudiosos, fundaram uma 
associação litteraria, a Sociedade escolastico- 
philomatica Esta sociedade que contava en- 
tre os seus membros Rebello da Silva, Ri- 
beiro de Sá e outros, publicava um jornal o 
Cosmorama litterario, e Cunha Salgado não 
podia deixar de ligar-se a esas brilhante mo- 
cidade. Foi n'aquelle jornal que encetou a 
sua vida de escriptor e n'aquelle gremio que 
produziu os seus primeiros trabalhos litte- 
rarios professando ahi um Curso elementar 
de geographia de que sairam å luz algumas 
folhas em 1843, 

Pouco depois as commoções politicas leva- 
ram o moço official ao campo de batalha on- 
de como dissemos ficou ferido e ganhou o 
habito da Torre e Espada, mas terminada a- 
lucta voltou novamente a cultivar as lettras 
e sendo um dos fundadores da Revista mili- 
tar em 1848, foi um dos mais assiduos colla- 
boradores d'esse periodico e n'elle começou 
a publicar os artigos que mais tarde come 
' pletou e fez imprimir em separado com o ti- 
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tulo de Noções geraes da guerra, no anno de 
1852. 

O que elle fez na escola central de tiro, 
as dificuldades com que lutou, as contrarie- 
dades que teve de vencer para que esse es- 
tabelecimento vivesse durante dois annos, 
constam do Relatorio publicado em 1855 e o 
que elle observou nas duas viagens que fez 
ao estrangeiro, estava consignado nos rela- 
torios parcines que enviou ao ministerio, mas 
cujo paradeiro o auctor em 1877 declara não 
saber apesar das pesquisas que para isso fez. 
Das diligencias e esforços que empregou 
para tirar proficuos resultados da escola 
complementar de Mafra, dão honroso teste- 
munho muitos dos ofticiaes que com elle ser- 
viram n'cesa occasião, 


Posteriormente montou como dissemos a 
padaria militar de Lisboa de que se tiraram 
grandes vantagens para a alimentação do 
soldado e ao mesmo tempo nutavel economia 
para o orçamento do ministerio da guerra e 
cieou o asylo dos filhos dos soldados, que 
elle bem desejava transformar n'uma escola 
de ofhvises inferiores que bem necessaria 
se torna no nosso exercito. Para defender a 
existencia do asylo cuja vida estava amea- 
çada por algumas criticas que appareceram 
na imprensa, publicou o major Salgado um 
pequeno opusculo com o titulo de Breves 
apontamentos e considerações sobre o asylo 
dus filhos dos soldados e para uso dos alum» 
nos escreveu um grande numero de cot- 
peudios que foram autographados nas ofli. 
cinas d'esee estabelecimento. Foi ainda como 
commandante do asylo que elle prestou um 
valioso serviço a Mafra e que mostrou mais 
uma vez a sua coragem e dedicação. Referi- 
mo-nos á revolta dó batalhão da Zambezia 
que elle suffocou ajudado por alguns dos 
alumnos mais corajosos, mandando assestar 
a bateria do asylo contra os amotinados e 
conseguindo assim diepersal-os pelo que foi 
merecidamente louvado na ordem do exer- 
cito de 1869. 

Alguns annos antes sendo no parlamento 
representante do circulo de Mafra pronun- 
ciou nas sessões de 27, 28 e 30 de abril uns 
discursos notaveis, na discussão do orça- 
mento do ministerio, discursos que pren- 
deram a attenção da camara e nos quacs 
o distincto oflicial patenteou a vastidão e 
solidez dos seus conhecimentos nas questões 


militares. Ainda n'e-rse mesmo anno de 1866 


por occasião de se forinar o campo de mano- 
bras o major Salgado revelou uma activi- 
dude e força de vontade maravilhosa e ape- 
gar das censuras de que então e depois por 
muito tempo foi victima é innegavel que 
dificilmente se poderiam reunir as tropas 
no acampamento na epoca em que para lá 
marcharam e que por tanto essa instituição 
não chegava talvez a existir se não fossem 
as diligencias do chefe da administração mi- 
litar do campo e o ardor coin que elle se de- 
diccu a essa commissão. 


Encarregado, como dissemos, em 1871 de 
confeccionar um projecto de reforma de ins- 
trucção da cavallaria e depois de redigir uma 
ordenança nova para esta arma do exer- 
cito, à realisação d'esse pensamento dedicou 
todos os seus cuidados e toda o tempo que 
as outras commissões lhe deixavam livre. 
As suas ideas a csse respeito consiguou-as 
primeiro na Exposição dirigida ao minis: 
tro da guerra sobre o projecto de reforma 
da instrucção da arma de cavallaria im- 
pressa ainda em 1871 e depois na A Questão 
da cavallaria que publicou em 1571 e na 
qual historia as resistencias que no decurso 
da sua carreira havia encontrado sempre 
que queria implantar entre nós uma idéa 
adquirida já pelo trato dos livros que com- 
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pulsava já pela observação do que encontra- 
ra estabelecido nos puizes estrangeiros- 

A primeira parte da Ordenança elaborada 
pelo coronel Salgado juntamente com dois 
ofliciaes de cavallaria foi afinal mandada 
adoptar em 1880, mas em consequencia das 
observações feitas por alguns commaudaa- 


“tes dos corpos 0 governo resolveu submetter 


essas reprceentações a uma commissão que 
regeitou uma das bases do novo regulamen- 
to, que por esse motivo foi suspenso. 

O desgosto que esses factos causaram no 
brioso coronel abalaram lhe profundamente 
a saude e a 25 de setembro de 1881 a com- 
mandante de lanceiros 2 falleceu no logar 
de Casellas que pertence à freguezia em que 
elle nascera. 

N'um artigo que um dos nossos mais distin- 
ctos collaboradores consagrou á memoria do 
coronel Salgado encontram-se as seguiutes 
linhas que definem bem o caracter do oflicial 
cuja morte prematura causou profunda sen- 
sanção em todos quantos presam a nobre pro- 
fissão das armas em Portugal. 

Disse o sr. Rodrigues da Costa: «O coro- 
nel Cunha Salgado, no genio, na actividade 
inquieta, na dedicação sofrega, no luctar é 
anceiar constante, no fanatismo excepcional 
pelos progressos militares não parecia do 
nosao tempo, nem d'este paiz, nem d'este 
exercito. Que nos desculpem, os que pensam 
diversamente, a severidade do conceito. 

«O Salgado esteve sempre em Berlim, » dis- 
se-nos outro dia um illustrado general, aman- 
te às dircitas das tradições militares portu- 
guezas e admirador devotado do fallecido co- 
ronel. 

Foi o seu principal defeito e era a sua 
mais brilhante qualidade, aquella intransi- 
gevcia. Nunca se curvou ao mejo em que 
viveu. Luctou com elle, com a heroicida- 
de e a indiferença de um apostolo convi- 
cto. Na lucta grandiosa, immensa, rarisei- 
ma boje; caiu, mas caiu como o povo roma- 
no gostava que caissem os grandes athletas, 
caiu nobilissimamente de fronte erguida en- 
carando o inimigo e sem se curvar jamais! 

Dotado de energia pouco vulgar, conhece- 
dor a fundo de como certos serviços estavam 
organisados n'outros paizes, porque percor- 
rera esses paizes e ahi não cessara de estu- 
dar, apenas tomava a direcção de taes servi- 
ços o seu intento era modificar lhes o orga- 
nismo que de ordinario era frouxo e detesta- 
vel. D'abi uma resistencia enorme, uma guer- 
ra desleal e da parte de Salgado a presumi- 
vel firmeza. As consequencias advinham-se, 
O reformador bem intencionado tinha que 
resignar-se a não colher os fructos do seu 
indefesso trabalho. 

- E' isto o que vulgarmente se traduzia di- 
zendo que o coronel Salgado, cujos meritos 
jamais ouvimos contestar, não tinha senso 
pratico. 

O que clle não possuia era esse feitio ìn- 
dispensavel ao nosse tempo e à nossa socie- 
dade de encontrar o erro ou o abuso eilludil-o 
em vez de o corrigir. 

Então que querem? Era o tom especial do 
seu genio e não sabia fugir-lhe. Nós que mui- 
tas vezes lhe reconhecemos esse defeito, —se 
o era—respeitamos a causa, isto é—a valen- 
tia do seu caracter integro. 

salgado. Villa do Brazil na provincia 
de Minas Geraes, a pouca distancia do rio 
de 8. Francisco. Foi fundada no principio 
do seculo xvin por habitantes de Ouro-Pre- 
to, que fugiram d'esta villa por crime de re- 
bellião. E 

salgado. Rio do Brazil na provincia 
do Ceará. Tem tambem o nome de Rio dos 
Torsos, o entra no Jaguariba pela margem 
direita. 

— Ribeiro do Brazil na provincia de Minas 
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Gertes, n. n'um valle e juntando-se aum ou- 
tro ribeiro no bitio chamado Angical, forma 
os pantanos que cercam a villa do Salgado, 
e vai depois lançar-se no rio de 8. Fran- 
cisco. Poa ) 
- salgado (Eduardo Augusto). Moço es- 
criptor portugues, fallecido prematuramente; 
p. no Porto em 1833, sendo filho de José Au- 
gnsto- Sulgádo, secretario da Academia Po- 
lytechniea d'essa mesma cidade. Entrou na 
vida joroalistica e em 1863 redigiu a Eman- 
cipação, passando depois & ser redactor do 
Commereto do Porto. Em 1864 tradusiu jun- 
tamente com Bilva Vieira, a Vida de Jesus, 
de Renan, em 1866 traduzia os Apostolos do 
mesmo auctor. Em 1865 estrára na famosa 
questão provocada pela publicação do Poe- 
ma da mocidade do auctor d'este Dicciona- 
rio, e da carta de Antouio Feliciano de Cas- 
tilho que o acompanhava. Eduardo Augusto 
Salgado escreveu um dos folbetos mais cor- 
rectos que n'esse debate appareceram, folhe- 
to que se intitulava Litteratura de ámanhã. 
Em 1869 escreveu Eduardo Augusto Salgado 
um Systema metrico para todos, e em janeiro 
de 1870, morreu deixando a justa reputação 
de homem de talento apreciável. 

salgar (Modhafer-Eddyn). Fundador da 
dynastia persa dos Salgaridas, viveu no se- 
culo zır. Assenhoreou-se do Farsistan em 
1148, mostrou se sempre muito valente o 
justo e embellesou Schiraz que era a sua ca- 
pital. A dynastia dos Salgaridas acabou em 
1205. 

salghtr. Rio da Russia da Europa na 
Crimea e o mais importante d'esta peuinsu- 
la. Nasce n'uma gruta perto do Tchatyr-Da- 
gh, corta a Crimea de oeste a leste, atra- 
vessa Sempheropol, recebe o Hangard, o Be- 
chterek, o Zuye e o Burulstscha e juntando 
as suas aguas ás do grande Kara entra no 
Serache ou mar Putrido. 

Salgueirães. Freguezia da Beira Bai- 
ta no concelho de Celorico, districto admi- 
nistrativo e bispado da Guarda. Orago Nos- 
ea Senhora das Neves. Tem 113 fogos e 480 
hab. e em 1757 contava 76 fogos, Fabricam- 

te ahi magnificos qoer 

Snlgueiro. Freguezia da Beira Baira 
no concelho, districto administrativo e bis- 
pado de Castello Branco a 6 kilom. d'esta 
cidade. Orago S. Pedro, Em 1757 tinha 170 
fogos, mas hoje esse numero eleva-se a 374 
com 1:362 hab. 

Salgneiro. Freguezia da Beira Baixa 
no concelho de Fundão districto administra. 
tivo de Castello Branco, bispado da Guarda. 
Orago 8. Bartholomeu. Em 1467 tinha 37 
fogos, mas hoje conta 262 com 1:007 hab. 

salgueiro (Joaquim José Marques Tor- 
res). Chamava-se assim o auetor de uma 


obra intitulada: Pensamentos avulsos sobre | 


iléas liberaes, de-que appareceram em Lis- 
boa sete numeros, publicados em agosto de 
1826, e que tinham por fim, ao que parece, 
encaminhar o espirito do povo para acolher 
a Carta Constitucional. Deviam formar ao 
todo 2:700 paragraphos, mas sairam apenas 
207, que io textualmente os mesmos que 
Agostinho de Macedo inserira no Escudo. 


Iono-encio pensa que bouve para isso ac: 


cordo entre os dois escriptores. 

Torres Salgueiro era natural de Beja e 
formou-se em direito pa universidade de 
Coimbra, e parece que exerceu varios car- 
gos de magistratura. 

Salgueiro (rrancisco). Prégador por- 
tuguez, n. em Tanger, onde seus pacs viviam 
e com elles passou a Portugal, provavelmen- 
te quando Tanger foi abandonada pelos por- 
taguezes, e em Evora vestiu a roupeta je- 
suitica em 1676. Doutorou-se na universi- 
dade de Evora, esteve depois em Angra nos 
Açores, onde foi lente de humanidades, pas- 

VOLUME XI 


SAL 


sando de novo para o collegio de Evora, ali 

ensinou philosophia e rhetorica, e finalmen- 

te no collegio de Coimbra theologia e escri- 
tura. 

Foi em 1704 que o admittiram na universi- 
dade de Evora no numero dos doutores, e 
lentes, sendo n'essa universidade lente de 
escriptura. Em 1719 esteve em Lisboa gover- 
nando, como reitor, o collegio de Santo An- 
tão, e d'aqui passou para Faro, onde se tor- 
nou notavel pela caridade com que tratou 
os doentes, n'uma peste que devastou a ci- 
dade algarvia, morrendo victima do seu selo 
christão, a 17 de setembro de 1724. 

Era homem de grande saber e prégador 
distincto. Publicou o sermão das exequias 
de D. Pedro n prégado na sé de Evora. 

Salgueiro (Diogo Marques). Freire da 
ordem de S. Thiago, prior de Mertola, e de- 
pois capellão das commendadeiras de San- 
tos, imprimiu em 1621 uma Relação das fes- 
tas que a Companhia de Jesus celebrára no 
anno anterior pela canonisação de S. Fran- 
cisco Xavier. 

Salgues (Jacques Bartbolomen). Escri- 
ptor e jornalista frances, n. em Sens pelos 
annos de 1760 e m. em Paris em 1890. Se- 
guiu a carreira religiosa, começando os es- 
tudos na sua terra natal e terminando-os em 
Paris no seminario de S. Sulpicio. Foi pro- 
fessor de rhetorica em Sens e em 1790 rece- 
beu a nomeação de procurador geral da Com- 


: mana. Posteriormente foi principal do col- 


legio, vigario geral e declarando-se aberta- 
mente a favor do partido realista não quis 
executar o decreto publicado contra os pa- 
dres que se recusaram a prestar juramento, 
e os jacobinos tentaram prendel.o. Homisian- 
do-se por algum tempo, foi em 1794 eleito 
secretario de districto com a missão- de reor- 
ganisar os estudos e depois de varias perse- 
guições das quaes saiu bem foi para Paris 
no tempo do Directorio e dedicou-se exclu- 
sivamente ás letras. Fundou o Jornal dos es- 
pectadores; publicou depois a Theoria da am- 
bição de Antonio de la Salle, alguns extra- 
ctos do Mercurio com o titulo de Miscelanea 
inedita de Laharpe e em 1814 uma Memoria 
a respeito de Napoleão que é a sua melhor 
obra. Além d'esscs escriptos publicou ainda 
muitos outros menos importantes contaudu- 
se entre elles algumas brochuras violentas 
contra os jesuitas, 

salhieh. Cidade do baixo Egypto a 100 
kilom. a nordeste do Cairo, perto do braço 
Pelusiaco do Nilo, no meio de uma floresta 
de palmeiras; praça forte. População 6:000 
hab. todos arabes. Grande mesquita. Esta 
cidade foi construida por Saladino e,a 11 de 
agosto de 1798, houve abi um combate em 
que Bonaparte venceu os mamelucos. 

Saliana. Pequena ilha da Russia da 
Asia, formada na costa occidental do mar 
Caspio por dois braços do Kour. 

Tem 750 kilom. quadrados de superficie; 
é muito fertil e n'ella existe uma villa do 
mesmo nome com um pequeno porto de com- 
mercio no mar Caspio. 

Salibabo. Grupo de ilhas da Oceania, 
na Malasia, entre as Philipinas e as Molu- 
cas; por 3º 50” e 4º 25? de latitude norte e 
123º 39 1240 3T’ de longitude leste. Com- 
põe-se de tres ilhas: Taunalaba, Kabriang 
e Salibabo, que dá o nome a todo o grupo. 
Esta ultima tem 24 kilom. de comprimento e 
8 de largura. E’ bem cultivado e muito abun- 
dante de arroz e batatas. Tem 12 villas é 
3:000 hab. i 

Salica (Lei). Nome dado a uma collec. 
ção de costumes judiciarios seguidos pelos 
francos salios. Os textos mais antigos que 
se julga terem sido redigidos antes do esta- 
belecimento dos francos na Gallia ou pelo 
menos antes da conversão d'elles ao christia- 
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hismo conteem só 65 titulos, mas nos textos 
mais recentes esse numero varia entre 68 e 
400. As redacções mais celebres são as cha- 
madas de Clovis, de Dagoberto (que é a mais 
antiga das que chegaram até nós) e de Car- 
los Magno. e 

Dos cinco textos colligidos por Pardessus 
quatro são em latim com palavras germani- 
cas e só um é todo em latim, parecendo quê 
todos foram redigidos no seculo vrr. A lei sa- 
lica tem algumas allusões imperfeitas a ins- 
tituições politicas. comprehendendo um gran- 
de numero d'artigos ácerca de materias de 
direito civil, mas a sua maior parte é forma 
da d'artigos sobre direito penal. ` A 

O artigo maís'celebre da lei salica é a dis- 
posição que mais tarde foi applicada å suc- 
cessão da corôa e da qual Philippe o Longo 
se serviu para succeder no throno de França 
a Luiz x, passando d'ahi por deanté a ser 
considerada como uma das leis fúndamen- 
taes da monarchia francesa. a 

Saliceto (Guilherme de). Medico ita- 
liano, n. em Plasencia no começo do setn- 
lo xın e m. em 1280. Foi professor dé cirur- 
gia em Bolonha e em Veneza e distinguiu-se: 
entre os seus contemporaneos como observa- 
dor e como pratico. Imitou dos gregos e dos 
arabes o emprego do ferro e do fogo, inven- 
tou um methodo novo para a extracção da 
pedra, é foi o primeiro que descreveu e in- 
dicou 6 tratamento da sarcocele e dá doença 
dé crianças chamada lactescencia. Fez tam- 
bem excellentes observações de anatomia e: 
deixoa algumas obras que por maito tempo 
tiveram grande fama. ` A i 

Salicetti (Christovão). Politico italiano, 
n. em Bastia no anno de 1757 e m. em Na- 

oles cm 1809, Tendo estudado direito em 

isa, voltou å Corsega, fez-se alii inscrever 
como advogado, manteve seguida correspon- 
dencia com Paoli, que estava emigrado em 
Londres e em 1789 foi eleito representante 
do terceiro estado nos estados geraas. Ma- 
nifestando n'cssa assembléa as suas idéas 
arrojadas fez decretar a união da Corsega 
á França, conseguiu que fosse levantado o 
esilio de Paoli e foi um inexcedivel defensor 
dos interesses da ilha em que nascera. De- 
pois de servir por algum tempo de procu- 
rador syndico, entrou na Convenção e sepa- 
rando-se de Paoli quando este chamou em 
seu auxilio os inglezes Salicetti obteve ser 
mandado à Corsega e ahi decretou a orga- 
nisação de um corpo de tropas encarregado 
da defeza da ilha. Chamado d'ahi a pouco 
para ser commissario da assembjéa junto do 
exercito de Tonlon protegeu o seu compa- 
triota Bonaparte e defendeu-o contra os seus 
collegas com o ardor e energia que lhe era 

ropria. 

Em 1794 foi mandado como representante 
do povo para o exercito de Italia e, pelas 
suas proclamações, contribuiu para o bom 
exito d'essa campanha, mas exactamente por 
esse seu zelo excessivo foi victima da reac- 
ção anti-terrorista e teve de ir a Paris de- 
fender-se das accusações que lhe fizeram de 
haver tomado parte n'vns tumultos contrá a 
Convenção. Voltando ao exercito de Italia 
continuou a apoiar Bonaparte e em 1797 foi 
nomeado pelo departamento de Golo para o 
conselho dos Quinhentos. Depois do 18 de 
brumario foi nomeado ministro plenipoten- 
ciario em Lucca e em 1806 acompanhou 
para Napoles o rei José dizendo o impera- 
dor a seu irmão «Dou-vos um homem prce-. 
cioso em quem podeis descansar inteira- 
mente.» 

Posteriormente foi ministro da policia ge- 
ral, e ministro da guerra, não recuou deante 
de medida alguma para aniquilar as insur- 
reições fomentadas pelos inglezes e foi elle 
quem manteve a corôa PRAÇA do rei José 
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impedindo que este soberano se retirasse 
quando a Calabria se revoltou. Depois da 
saida do rei José para a Hespanha até à 
chegada de Murat, póde-se asseverar que foi 
elle quem governou o reino, mas 0 novo so- 
berano teve cinmes da influencia d'esse mi- 
nistro e demittiu-o. 

Salicetti foi então a Paris e queixando-se 
ao imperador foi por este mandado novamen- 
te para Napoles com a missão de vigiar q 
procedimento de Murat e de suatentar jun- 
tamente com a rainha o partido francez. Pro- 
testando com energia contra o decreto de 
Murat que obrigava os francezes residentes 
nos seus estados a naturalisarem -se, obrigou 
o rei a ceder á voutade do imperador, mas 
Salicetti teve de sair de Napoles. 

Nomeado membro da consulta encarregada 
de tomar posse de Roma, deixou a cidade lo- 
go que soube qae o exercito anglo-siciliano 

esembarcado na Calabria marchava sobre 
Napoles e chegou a esta capital na occasião 
em que Murat se dispunha a retirar para 
além do Volturno. Organisando immediata- 
mente a guarda nacional e esquecendo a in- 
gratidão com que fora tratado pelo rei, mos- 
trou grande energia e grande dedicação no 
meio d'essa crise a que veio pôr termo a ba- 
talha de Wagram. 

D'ahi a pouco, a 11 de dezembro de 1807, 
Balicetti tendo jantado em casa do prefeito da 
policia Maghella, foi acommettido de violen- 
tas colicas e falleceu quasi de repente. Este 
suecesso inesperado fez com que a voz publica 
attribuisse a morte ao prefeito, explicando-a 
pelo receio que Maghella tinha de que Sali- 
cetti occupasse na estima e valimento de 
Murat o logar que elle ultimamente occu- 
para. 

Salieri (Antonio). Compositor musico 
italiano, n. em Legnano na Lombardia em 
1750 e m. em Vienna em 1825. Era filho de 
um negociante e aprendeu no collegio da 
sua terra natal os primeiros elementos da 
sua arte, depois parsiu para Veneza para ahi 
continuar os seys estudos artisticos que ter- 
minou em Napoles. Foi discipulo de Gas. 
mann a quem succedeu como mestre da ca 
pella do imperador e chefe da orchestra do 
theatro do palacio. 

Relacionando-se com Gluck foi por este 
encarregado de compór segundo as suas in- 
dicações, a musica para o poema das Danai- 
des e de tal modo se bouve n'esse trabalho 
que quando em 1784 foi representada em Pa- 
ris essa opera os espectadores attribuiram a 
paternidade d'ella a Gluck, o administrador 
da opera deu a Saliere dez mil libras pela 
propriedade d'essa composição além de tres 
mil libras para despezas de viagem e o editor 
Dellauriers comprou s partitura por mile du- 
zentas libras. | 

Em 1786 poz em scena na opera de Pa~ 
ris os Horacios que não foi tão bem recebi- 
da como as Danaides, mas no anno seguinte 
Salieri alcançou um extraordinario triumpho 
com a opera Tavara cujo poema era de Beau- 
marchais. i 

Voltaudo á capital da Austria fez repre- 
sentar a opera Assur rei d'Ormuz depois da 
qual o imperador João rr den ao maestro 
um rico presente 6 o titulo de director da 
escola imperial de canto com o vencimento 
de duzentos ducados. 

Depois da morte de Josér Salieri deixou 
as composições dramaticas e dedicou-se ex- 
clnsivamente á musica sacra. 

Como compositor Salvieri é classificado lo- 
go abaixo de Gluck cnja estylo grandioso 
soube reproduzir fielmente. Se não é consi. 
derado um d'esses genios excepcionaes que 
fazem uma verdadeira revolução na arte 
é impossivel deixar de se lhe reconhecer 
grande talento. Beethoven, Weigl e Meyer. 
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beer respeitavam a auctoridade d'este come 
positor a quem repetidas vezes pediam con- 
selhos. 

Além das operas que indicamos deixou 
muitas outras entre as quaes citaremos ns 
seguintes: o Amor innocente; Il Barone di 
rocca antica; La Ficra di Venezia; La Lo- 
candiera; La Europa riconosciuta; La Scuo- 
la de gelosi; Il Talismanno; La Dama pas- 
torella; Semiramide; Il Ricco d'un giorno, 
Eraclito e Democrito; La grotta de Trofo- 
nio Tarare; Assur re d Ormus; Cullai grau 
Can de Tartari; Il Pastor fido; La Cifra; 
Il mendo alta rovescia; Danaus; Cesare in 
Farmacusa; La Bella Selvaggia; O Negro; 
a Princeza de Babylonia. No genero de mu- 
sica sacra escreveu varias missas, um Re- 
quiem tres Te Deum ete. Salvier compoz aìn- 
da alguns oratorios, varias cantatas, graude 
numero de peças de musica vocal, duas sym- 
phonias, musicas de bailados, concertos, etc. 

Salices. Aldeia de França no departa- 
mento do Alto Garonna a 24 kilom. sueste 
de Saint Gaudeus; população 858 hab. Nas- 
centes de aguas mineraes frias, fabricas de 
papel, louça e pannos. Salies possuia anti- 
gamente um castello, mas hoje compõe-se 
apenas de uma rua dominada por uma col- 
lina escarpada. O castello de Salies cujas 
ruinas coroam csta colina parece tor sido 
anterior às guerras dos albigenses. 

Os condes de Comminges tinham ali uma 
fabrica de moeda. Salies foi em parte reedi- 
ficada em 1308 e cercada de fossos e de for- 
tificações novas no seculo xv e no xvi, das 
construcções primitivas resta porém sómente 
uma torre do seculo xr e partes de uma cue 
riosa capella da mesma epoca. 

salies. Aldeia de França no departa- 
mento dos Baixos Pyreneos a 16 kilom. de 
Orthez na margem do pequeno rio do seu 
nome. População 5:120 hab. Exploração de 
nascentes salgadas, estabeleciinentos de ba. 
nhos. Commercio de gado, presuntos, sal e 
cavallos. A pequena povcação de Salies é 
muito antiga c segundo uma tradicção já os 
romanos tinham ali um importante estabele- 
cimento. | 

Salies deve o seu nome c à sua importan. 
cia a uma nascente de agua salgada que dá 
180 metros cubicos d'agua por dia é que 
produz annualmente 4:200 toneladas de sal 
que serve para conservar os presuntos de 
Bayonua,. Ao lado da fabrica de sal ha um 
estabelecimento de barhos muito frequenta. 
do pelos habitantes do sul da I'rança, 

Salignac. Villa de França no departa- 
mento dos Baixos Alpes à à kilom. noroeste 
de Volonne. Tem de notavel uma curiosa 
inscripção latina gravada sobre um rochedo, 
designado no paiz pelo nome de Peira es 
cricho (a Pedra escripta). Esta inecripção 
que paesa pelo ultimo vestigio deixado pelos 
romanos é devida a Dardauo, governador da 
provincia no reinado de Honorio em 409 e 
refere-se à abertura da primeira estrada para 
carros n'esta parte da Gallia. 

Salignac. Aldeia de França no depar- 
tamento do Dordogne a 17 kilom, norte de 
Sarlat. População 1:253 hab. dlinas de car- 
vão, nascentes do aguas salinas. O palacio 
de Salignac construido no seculo xi foi o 
berço da familia de Fenelon. 

Salignac ou Salngnac. Casa do 
Perigord d'onde descendem os senhores de 
La Motte Fenelon e de Magnac e que pro- 
duziu varios homens notaveis. V. Fenelon. 

salignac (Joio de). Em latim Salina 
cus ou Salignatus theologo protestante fran- 
cez,:n. no Perigord. Viveu no seculo xvr © 
seguindo o exemplo do seu mestre Vatabli 
professou em segredo as doutrinas da Re- 
forma sem se atrever a declarar-se aberta- 
mente protestautc. Francisco 1 escolheu-o 
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para ser um dos arhitros na disputa que em 
1543 houve entre Ramus e o nosso afamado 
Antouio de Gouveia. Calvino instou eom 
elle para que se separasse definitivamente 
da egreja romana, mas Salignac ainda re- 
sistiu © só tarde se resolveu a dar esse pas- 
so. Deixou uma Resposta a Calvino inserta 
nas cartas d'este reformador. 


Salimsbent (Arehangelo). Pintor ita- 
liano, n. em Bena e m. pelos annos de 1563. 
Estudou na sua terra natal, depois diri- 
giu-se a Roma, onde se relacionou intima- 
mente com Zuccaro e depois do seu regresso 
a Sena executou alguns quadros notaveis e 
abriu uma escola d'onde sairam varios ar- 
tistas celebres. As principaes obras de Sa- 
limbeni são: um Martyrio de S. Pedro na 
egreja de S. Domingos; uma Natividade, a 
Virgem e dois santos e um Christo rodeado 
de Santos na egreja de Lusignan. 


Salimbeni (Ventura). Chamado o Ca- 
valleiro Bevilacqua. Pintor italiano, filho 
do antecedente, n. em Sena em 1557 e m. 
em 1613. Trabalhou com sen irmão uterino 
Francisco Vanni, viajou pela Lombardia e 
indo a Roma executou ahi alguns frescos no- 
taveis pela correcção do desenho e pela gra- 
ça dus figuras. O cardeal Bevilacqna cuja 
amisade grangcou, obteve para elle a no- 
mcação de cavalleiro da Espora de oiro e 
auctorisou-o A usar do seu nome, Percorreu 
qnasi tola a Italia deixando na sua passa- 
gem grande numero de obras entre as quaes 
sc citam: os frescos da egreja da Trindade, 
do oratorio de S. Bernardino, da egreja de 
S. Quirico e da cathedral da soa terra natal; 
os frescos dos claustros da Annanciada e 
dos Servitas de Florença, pinturas em Santa 
Maria Maior e na sala da bibliotheca do Va- 
ticano em Roma, em S. Jorge, na egreja de 
S. Pedro em Perugia, etc. 


salina. À Didyma dos antigos, ilha do 
reino de Italia comprebendida no grupo das 
ilhas Lipari a noroeste da que dá o seu nome 
a todo vo grupo. Tem 8 kilom. de compri- 
mento e 6 de largura. Solo montanhoso e 
vulcanico; produz fructas, azeite e vinhos, 
Exploração de sal principalmente no litto- 
ral que forma a costa sueste. População 
4:000 hab. | 

salina. Cidade dos Estados Unidos da 
Amwerica no estado de New-York a 57 kilom. 
sueste de Oswego. População 12:000 hab. 
Exploração importante do nascentes salga- 
das. Muitas fabricas. 

Salinas. Aldeia de Hespanha na pro- 
vincia de Guipuzcoa a 15 kilom. nordeete 
de Vittoria, na margem do Deba. Popula- 
ção 1:082 hab. +. ei 

Salinas. Familia oriunda da provincia 
da Guipuzcoa em Iespanha e cujas armas 
são: em campo de prata uma asna vermelha 
formada entre tres flores de liz da mesma 
câr; timbre uma cabeça de unicornio de sua 
côr com a ponta de prata, 

Salinas (Francisco de). Musico hespa- 
uhol, n. em Burgos em 1512 e m. em Sala- 
manca em 1590. Cegando nos des annos de 
edade estudou musica o orgão e entrou para 
a casa do arcebispo de Compostella que o le- 
vou a Roma na sua companhias em 1538. De- 
pois de haver vivido vinte e tres annos na 
cidade eternas, voltou Á patria, foi professor 
de musica em Salamanca e obteve a abbadia 
de S. Pancracio cujos rendimentos eram mui- 
to grandes, . 

Salinas que é considerado o primeiro or- 
ganista do seu tempo, tocava uns poucos de 
instrumentos, cantava primorogamente, era 
muito versado na mathematica, conhecia o 
latim e o grego e cultivava a poesia. Escre- 
veu varios tratados de musica e uma obra 
intitulada De musica libri VII, que foi im- 
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pressa em 1577 e que por muito tempo foi 
tida em grando apreço. 

Salinas. Povoação do Brazil, na provin- 
cia do Pará, situada à beira mar. 

— Freguezia do Brazil, na provincia de 
Goyaz. 

— Pantanos da provincia de Matto-Gros- 
so, perto de Casal Vasco. 

— Territorio do Brazil, nas margens do rio 
de S. Francisco, de cujo solo arido extrahem 
os habitautes uma grande quantidade de sul. 

Salimas. Lugõa do Brazil, na provincia 
de Goyaz, nas proximidades dos rios Claro e 
Araguaia. 

—Ribeiro do Brazil, na provincia de Mi- 
nas-Geraes, entra no rio Jequitinhonha. 

Salimas (Luiz Antonio de). Official de 
artilheria de quem se sabe apenas que escre- 

veu e publicou em 1822, em Bordeus, um 
Golpe de vista militar sobre nossas praças 
de a etc, e em 1821 um Pequeno manual 
do artilheiro na defensa das praças de guerra. 

Salinas de Almeida. Salinas do 
Brasil ou da Bolivia, porque o seu territo- 
rio é considerado neutro, ficando na fron- 
teira dos dois paizes americanos. Ficam pou- 
co mais ou menos a 16º 10' de latitude S. 

Salimas y Cordova (Boaventura de). 

Historiador peruviano, n. em Luna pelos fins 
do seculo xvi e m. em 1653. Entrou para a 
ordem dos franciscanos, foi vigario geral da 
sua ordem em varias provincias da Nova Hes- 
panha, nas Philippinas e nas ilhas do Japão. 
Deixou um Memorial das historias do novo 
mundo do Peru, que se publicou em Luna 
em 1530 e em Madrid em 1639 e uma collec- 
ção manuscripta das relações das suas mis- 
sões nos mares da China; um Curso comple- 
to de philosophia, etc. 

Seu irmão Diogo de Salinas y Cordova 
entrou como elle para a ordem de S. Fran- 
cisco e foi historiographo da sua ordem. Pu- 
blicou uma Vida de Francisco Solano e Epi- 
tome da historia da provincia dos Doze Apos- 
tolos. 

saline. Rio dos Estados-Unidosda Ame- 
rica no territorio de Nebraska a sueste, af- 
fluente do rio da Prata. O seu curso é de 
250 kilom. 

Saline. Rio dos Estados-Unidos no Kan- 
sas. Nasce na parte meridioual do territorio 
de Nebraska e desagua no Republican-Fork 
depois de um curso de 450 kilom. 

Salinis (Luiz Antonio de). Prelado fran- 
ces, n. em Morlaas nos Baixos Pyreneus em 
1798 e m. em Auch em 1861. Quaudo saiu do 
collegio de Aix foi para o seminario de 
8. Sulpicio em Paris onde recebeu ordens 
religiosas em 1822, pouco depois foi nomea- 
do capellão do collegio de Henrique 1v e em 
1824 tomou parte na fundação do Memorial 
catholico e da Sociedade catholica dos bons 
livros e em 1828 na da associação destinada 
a defender a religião catholica. Relacionan- 
do-se intimamente com Lamennais, escreveu 
no Correspondente, mas depois separou se do 
celebre abbade quando este rompcu com a 
curia romana. 

Foi vigurio geral do arcebispo de Bordeus, 
professor da Sagrada Escriptura na taculda- 
de de theologia d'essa cidude e em 1349 no- 
meado bispo de Amiens, passando em 1856 
para arcebispo de Auch. Era uim homem mui- 
to instruido e publicou diferentes escriptos 
entre os quaes se nota um Jiesumo da historia 
da philosophia que teve muitas edições. Dei. 

zou tamben impressos Dustoraes, instrucções 
e discursos, À divindade du Egreja, etc. 

Salins, em latim Salinæ. Cidude de 
França no departamento do Jura; 6:045 ki- 
lom. kubricas de sulfato de soda, ferro, cor. 
tunes e queijo, commercio de madeira, vi. 

Dho, mel, cera, cereser, gado e instrumentos 

Agricolas, 
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Esta cidade que fica situada n'uma estrei- 
ta garganta entre duas montanhas elevadas 
é cingida de muralhas e defendida pelos for- 
tes de Santo André e Belin, As praças teem 
fontes simples, mas de bom gosto e as casas 
bem construidas. No centro da cidade fica o 
estabelecimento das aguas salinas ás quaes 
Salins deve o seu nome e à sua importancia 
industrial. A estação dos banhos é do 1.º de 
junho ao 1.º de outubro. 

Entre os monumentos de Salins notam-se: 
a egreja de Santo Auatolio que data do se- 
culo x1, a de S. Mauricio que é do seculo xin 
o hotel de ville, uma torre dos antigos muros 
e uma fonte monumental, obra do estatuario 
Divosge. 

As aguas de Salins eram já exploradas no 
tempo dos romanos e a cidade tinha então o 
nome de Pons Ariarica. No seculo vı os bur- 
gundos edificaram as fortalezas de Bracon e 
o castello que foram o começo da nova po- 
voação. Destruida pela invasão hungara foi 
restaurada por Alberico de Narbonna e por 
morte d'este foi o senhorio dividido em dois, 
Bourg-le-Comte e Bourg-le-Sire, que se reu- 
niram em 1497. Era dependente de Franche- 
Comté e sendo tomada em 1674 pelo mare» 
chal de La Feuillade, foi então reunida á co- 
rôs de França. Salins perdeu n'um incendio 
em 1825 mais de quatrocentas casas, mas o 
desenvolvimento da industria e o estabeleci- 


mento dos banhos contribuiram para que &: 


e readquirisse a sua antiga prosperi- 
ade. | 

Foi em Salins que pelos annos de 1363 
funccionou o primeiro monte-pio em França. 

Salins (João Baptista de). Medico fran- 
cez, n. em Beaune em 1650 e m. em 1710; 
exerceu a clinica na sua terra natal e deixou 
duas curiosidades cenophilo-litterarias: De- 
Jesa do vinho de Borgonha contra o vinho de 
Champagne; Carta a um magistrado. 

Salins (Hugo). Medico francez irmão do 
antecedente, n. em 1632 e m. em 1710. Aggre- 
gado ao collegio dos medicos de Dijon e se- 
cretario do tribunal de contas de Dole eon- 
sagrou a maior parte da sua vida a provar 
que Beaune, sua terra natal, era a Bibracta 
dos eduanos. 

Deixou impresso: Carta em resposta a 
Moreau de Mantour e Carta com reflexões a 
uma dissertação historica sobre a antiga Bi- 
bracta. 

walio (José). Escriptor italiano, n. em 
Padua no anno de 1700 e m. em 1737. Dedi- 
cou-se à poesia desde muito novo e deixou 
umas tragedias: Penelope e Othão e um poe- 
ma ein seis cantos com o titulo de Deus Re- 
demptor, escripto com excellente estylo e no 
qual se encontram imageus graciosas e cheias 
de magestade. 

Salios. Sacerdotes de Marte, instituidos 
na antiga Roma pelo rei Numa e que tinham 
a seu cargo a guarda das ancillas ou escudos 
sagrados. Os salios eram doze e todos os an- 
nos no mez de março faziam pela cidade uma 
procissão que durava quatorze dias seguidos 
e na qual elles conduziam os famosos escu- 
dos, dançando e cantando, D'cssa dança lbes 
veiu o nome de salios que queria dizer sal- 
tadores. 

salios (Francos). Nome da tribu mais 
importante da confederação dos francos. Pa- 
rece que essa tribu vivendo primitivamente 
no centro da Allemanha entre o Sala, o Me- 
no, o Rheno e o Weser tirou o nome do Sala 
aflueute do Elba e esta explicação parece 
tauto mais rasoavel quanto é certo que a 
patria primitiva dos francos conservou o no- 
me de Franconia. As noticias que nos res- 
tam do caracter e costumes dos falios en 
contram se na lei salica. 

Salir. Freguezia do Algarve, no conco. 
lho de Loulé, districto administrativo e big» 
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pado de Faro. Orago S. Sebastião, Em 1757 
tinla 5l4 fogos, mas actualmente esse nu- 
mero eleva-se a 83t com 3:809 hab. E’ po- 
voação muito antiga e ainda n'ella se vêem 
as ruinas de um castello d'outros tempos. 

E' terra fortil, que produz excellente vi- 
nho e optimas laranjas. Fabrica-se ahi mui- 
ta aguardente de medrouhos; a fregueziu tem 
grandes montados oude se criam muitos por- 
cos. 

Salir (Fr. Xisto do). Monge de Cister, e 
tbeologo distincto, n. em Salir do Matto, 
proximo das Caldas da Rainha, professou no 
convento de Alcobaça, e escreveu uma obra 
theologica que ficou maunuscripta, mas que 
obtivera grande reputação entre os exegetas 
monasticos do seu tempo, e que se intitula- 
va: Vidua Sereptana moraliter explanata. 

Salir do Porto. Freguesia da Extre- 
mudura, no concelho das Caldas da Rainha, 
districto administrativo de Leiria. Pertence 
ao patriarchado e o seu orago é Nossa Se- 
nhora da Conceição. Em 1751 tinha 50 fogos 
e hoje 99 com 424 hab. 

Fica a 3 kilom. ao sul de 8. Martinho do 
Porto e por isso alguns chamam á barra de 
S. Martinho barra de Salir. 

Foi villa e cabeça de concelho com juiz or- 
dinario, capitão mór e uma companhia de or- 
denanças. 

Salir dos Mattos. Freguesia da Ex- 
tremadura no concelho das Caldas da Rai- 
nha, districto administrativo de Leiria. E' 
dependente do patriarchado e o seu orago 6 
Sauto Antonio. Em 1757 tinha 221 fogos eho- 
je conta 328 com 1:500 hab. Fica a 5 kilom. 
de Salir do Porto e D. Manoel lhe deu foral 
em 1514. 

Salis (Ulysses, barão de). Official e es- 
criptor suisso, cognominado por Haller o 
Polybio dos Grisões, n. em 1594 e m. em 
1674. Descendia de uma antiga familia que 
serviu por muitos annos & Frauça e que go- 
sava varios direitos de soberania no cantão 
dos Grisões. f 

O barão de Salis serviu primeiro no exer- 
cito veneziano, distinguiu-se no cerco de 
Gradiska, fez, ás ordens do conde de Mans- 
feld, a campanha de 1621 e em recompensa 
dos seus serviços foi promovido a coronel. 
Pouco depois dirigiu-se a França e deu no- 
vas provas do seu valor no cerco de La Ro- 
chelle; em 1631 formou um novo regimento 
grisão. regeitou todas as vantagens que o go- 
verno hespanhol lhe offerecia para elle en- 
trar ao seu serviço e tornou-se nutavel na 
guerra da Valtelina. Derrotou os hespanhoes 
em La Francisca, passou &o exercito dos Pai- 
zes-Baixos em 1638 e recebeu do rei de 
França a nomeação de marechal de campo. 
Tendo passado ao exercito de Italia, foi go- 
vernador de Coni e tomou parte em varios 
cercos principalmente nos de Nice e de Tor- 
toua. O mau estado da sua saude obrigou O 
a deixar o serviço militar em 1643 e voltan- 
do á Suissa ahi morreu. Durante os ultimos 
anuos da sua vida escreveu em italiano inte- 
reesantes. Memorias. 

Salis (João André de) Jurisconsulto 
guisso, parente do antecedente, viveu ne s6- 
culo xvii e deixou uma obra muito estimada 
intitulada: Discursos politicos. 

walis (Rodolpho de). Oficial suisso da 
familia dos antecedentes, m. em 1690, En- 
trou ao serviço da França c distinguiu-se no 
cerco de Vnlenza em 1656, na batalha de Se. 
nef em 1674 e no cerco de Valenciennes em 
1677. Recebeu em 1688 o posto de marechal 

de campo. 

fatia (Pedro de). Diplomata suisso, paa 
rente dos untecedentes, m. em 1749. Foi ens 
carregado de diversas negociações na Iuglas 
terra e ns Hollanda e publicou a relação dag 
avag Missões diplomaticas em 1718, 
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salis (Joio Baptista de). Escriptor suis- 
so, n. em Bondo em 1739 e m. n'uma epoca 
desconhecida. Mostrcu sempre um caracter 
inconstante e muito exaltado. Foi successi- 
vamente podestado de Morbegno, commissa- 
rio das fronteiras da Valtelina e presidente 
do tribunal; tomou em Napoles o titulo de 
principe e exerceu o cargo de commissario 
da Zecca em Chiavenna em 1781. A sua obra 
mais notavel é o pamphleto que publicou em 
1490 em Zurich, com o titulo de: Bibliothek 
fur die Familie von Oberan, etc. 

Salis (Raul de). Bario de Haldenstein, 
historiador suisso, da familia dos anteceden- 
tes, n em 1750 e m. em 1781. Fez grandes 
investigações sobre a historia do seu paiz 
natal e publicou as seguintes obras: Versos 
sobre a morte do grande Haller; Ensaio de 
canções grisonas e deixou tambem importan- 
tes manuscriptos. 

Salis (João Gaudencio, barão de). Poeta 
suisso, parente dos antecedentes, n. em 
Seewis em 1762 e ın. em Malans nos prin- 
cipios do seculo xx. Seguiu a carreira das 
armas, fui capitão da guarda suissa em Ver- 
enilles e quando começou a revolução pas- 
sou para as tropas de linha e fez, Ás ordens 
do general Montesquiou a campanha que 
terminou pela conquista da Saboya, pedindo 
depois a demissão. Em 1798 foi nomeado 
inspector geral das milicias suissas, Salis 
era um notavel poeta, as suas Poesias pu- 
blicadas pela primeira vez em Zurich em 
1793 foram muitas vezes reimpressas, Além 
d'esta obra deixou: Estancias sobre o mez 
de março; a Imagem da vida; a Confiança; 
a Infancia; as Estancias sobre a tarde e 
Lembrança dos ausentes. À 

Salis (Tacio Rodolpho Gilberto, barão 
de). N. na Lorena em 1752 e m. em Thugny 
em 1820 Emigrou em 1790, combateu con- 
tra a sua patria com os einigrados e quando 
regressou a França no tempo do consulado, 
alcançou a restituição dos seus bens confis- 
cados. Luiz xvur nomeou-o em 1815 mare- 
chal de campo e par de França no anno se- 
guinte. $ 

Salis (Carlos Ulysses de). Historiador e 
escriptor suisso, n. em Marscklins em 1728 
e m. em Vienna em 1800. Estudou em Basi- 
lea, quando regressou de uma viagem foi 
nomeado eyndico n'esta cidade. Em 1757 po- 
destado de Tirano na Valtelina e cinco an- 
nos depois fez parte de uma deputação en- 
carregada de renovar a capitulação com Mi- 
Jão. ? 
Quando rebentou a revolução franceza Sa- 
lis pronunciou se pelo antigo regime e sendo 
accusado pela familia Planta de haver entre- 
gado nos austriacos o embaixador Semonville 
foi condemnado å morte, mas fugiu para Vien- 
na e ahi morreu. Entre as obras d'este his- 
toriador citaremos: Memorias pora servirem 
ao conhecimento da historia natural e á eco- 
nomia domestica das Duas Sicilias; Fragmen- 
tos da historia politica da Valtelina e dos 
condados de Chiavenna e de Bormio; Via. 
gens em diversas provincias do reino de Na- 
poles; Archivo historico estatístico para os 
Grisoes, etc. 

Salis (Rodolpho Antonio Huberto, barão 
de). Ofhcial suisso da familia dos anteceden- 
tes, n, em 1752 e m. em 1807. Entrando para 
o serviço da França foi nomendo marechal 
de campo em 1780. Tendo sido chamado a 
Napoles pelo ministro Acton organisou ali 
o exercito, voltou á Suissa em 1790 e no 
anno seguiute foi accusado de ser um dos 
principaes agentes de uma commissão de es- 
pionagem estabelecida em Constança pelos 
emigrados francezes. Em 1799 o barão de 
Balis levantou um regimento á custa da In- 
glaterra e tomou parte em varias campanhas 
contra a França, 
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Salis Soglio (João Ulric de). General 
suisso, n. em Cnure em 1790 e m. em 1855. 
Serviu no exercito francez, distinguiu-se em 
Hanau e foi ferido no combate de Brienne. 
Passou em capitão para um regimento suis- 
so ao serviço do governo hollandez e quando 
este corpo foi licenciado em 1840 regressou 
à Suissa. Foi encarregado de reprimir os 
tumultos do Valais e em 1846 derrotado á 
frente do exercito do Sunderbund. 

Salisbury (Joño de). Jesuita inglez, 
n, no condado de Cambridge em 1575 e m. 
em 1625. Traduziu em lingua galleza alguns 
livros aeceticos e varias obras de controver- 
sia, contando se entre estas o Cathecismo do 
cardeal Bellarinino. 

Salisbury (Ricardo Antonio). Botani- 
co inglez, n. em 1762. Ignora-se a epoca da 
sua morte. Foi membro da Sociedade real de 
Londres e da Sociedade linueana. Era um 
bomem muito instruido e a quem se devem 
importantes observações. ‘ 

Além de varias memorias e de notas nas 
Actas da Sociedade linneana, nos Annaes de 
botanica de Kæning, deixou as seguintes 
obras: Icones stirpium rariorum descriptio- 
nibus illustrate; Prodromus stirpium in horto 
ad Chapel Albertum vigentium; Paradisus 
Londinensis, ete. | 

—Seu irmão Guilherme Salisbury dedi- 
cou-se 4 cultura das plantas n'um jardim si- 
tuado a pouca distancia de Londres. Publi- 
cou as duas obras seguintes: Hortus Pad- 
dingtonensis e Hortus siccus gramineus. 

salisbury (James Brownlow William 
Gascoyne Cecil, marquez de). Estadista in- 
glez, n. em Londres em 1791 e m. em 1868. 
Estudou na universidade de Oxford e por 
morte de seu pae tomou assento na camara 
dos lords. O marquez de Salisbury votou 
com o partido tory, foi nomeado membro do 
conselho privado em 1826, recebeu em 1842 
a ordem da Jarreteira e dez annos depois 
foi nomeado lord do sello privado no miuis- 
terio presidido por lord Derby. 

Deixando o poder juntamente com este 
estadista foi presidente do gubinente tory 


. organisado em fevereiro de 1358. 


No anno seguinte foi deputado, logar te- 
nente do condado d'Argyle e voltando às 
fileisas da opposição não representou ne- 
nhum outro papel importante na politica, 

Salisbary (João de). Em latim Joan- 
nes Saliberiensis. Philosopho e erudito in- 
glez, n. pelos annos de 1110 e m. em 1180. 
Dirigindo-se a França em 1136 pouco mais 
ou menos, estudou com os mestres mais ce 
lebres d'esse tempo taes como, Abailard, 
Guilherme de Couches, Alberic, etc., apren 
deu grego, hebreu, grammatica, litteratura, 
mathematica, philosophia escolastica e em 
1140 aproximadamente abriu uma escola em 
Paris. Apesar dos seus vastos conhecimen- 
tos teve muito pouca fortuna e havia quasi 
chegado á miseria quando Pedro de Celle 
lhe offereceu asylo na sua abbadia de Mon. 
tier. Depois de ter exercido n'eese mosteiro 
algumas funcções modestissimas voltou a In- 
glaterra em 1151 e como tinha vestido o hs- 
bito e levava cartas de recommendação de 
S. Bernardo e de Pedro de Celle foi tomado 
por Theobaldo, arcebispo de Cantorbery, 
para seu secretario, 

D'ahi a ponco relacionou-se intimamente 
com o chanceller Thomaz Becket que o en. 
carregou de varias missões a Roma no tem- 
po dos pontiticados de Eugenio mr, Anasta- 
cio iv e Adriano iv e foi a pedido de Salia- 
bury que este ultimo papa mandou a Henri- 
que 1 & bulla de investidura da Irlanda, 
Pussundo depois a servir de secretario a 
Thomaz Becket, elevado a arcebispo de Can- 
torbery, auxiliou-o poderosamente na luta 
com o rei de Inglaterra e sendo envolvido 
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na proscripção d'esse prelado voltou a Fran- 
ça onde se oceupou na defeza do seu amigo 
e onde o papa Alexandre iu o incumbiu de 
responder os manifestos do antipapa Vi- 
ctor. Quando serenaram um pouco as ques- 
tões entre Becket e o rei, Salisbury voltou 
para juntou do prelado e depois da morte 
d'este continuou ainda a viver em Cantor- 
bery até que em 1176 foi nomeado bispo de 
Chartres. Durante v seu episcópado foi ao 
concilio de Latrão no qual se oppoz a todas 
as innovações e por sua morte deixou a li- 
vraria á cidade de Chartres, - 

Era um dos homens mais instruidos do 
sen tempo e além de outras obras escreveu: 
Policraticus impressa em Colouia pelos fins 
do seculo xv e de que ha muitas edições pos- 
teriores, Metalogicus, Commentarii in epis- 
tolas Sancti Pauli, Vita Sancti Anselmi, 
Vila atque passio Sancti Thome Cantuaren- 
eis e mais tresentas cartas em latim que sio 
de grande interesse para o estudo da histo- 
ria do seculo xir. 

Salisbury ou New-Sarums. Cida- 
de de Inglaterra, capital do condado de 
Wilts, na margem do Avon a 150 kiloin, 
sudoeste de Londres e a 34 kilom. oeste de 
Winchester. População 11:657 hab. Escola 
latina onde estudou o poeta Addison, escola 
de parteiras, varios hospitaes. Salisbury é 
notavel pelas suas cutelarias e possue di- 
versas fabricas de calçado e de tecidos de 
là e de algodão. O seu commercio é favore- 
cido pela navegação do Avon e do canal de 
Salisbury a Southampton. ' 

O nome originario de Salisbury foi New- 
Sarum por opposição a Old-Sarum antiga 
cidade hoje abandonada, que se julga ser o 
Sorbiodunum dos romanos e que trocou o 
seu nome no tempo do dominio saxão pelo 
de Searobyring que o uso fez transformar 
em Serabyria, Serasberia e finalmente Sa- 
lisbury. Foi em frente dos muros d'esta ci- 
dade que em 552 se deu a batalha em que 
Kenric, filho de Cerdic derrotou os bretões. 

Em 1003 Salisbury caiu em poder de Sweyu 
rei da Dinamarca. No seculo zu o «lero aban- 
donou a cidade em consequencia de varias 
questões com os senhores e foi construir a 
cathedral nova em New Sarum e dentro em 
pouco elevava-se á roda da basilica uma 
nova cidade, O principal monumento de 
Salisbury é essa cathedral começada em 
1220, concluida em 1258 e que é um dos 
mais perfeitos specimens do estylo gothico 
inglez. À sua flecha é a mais alta que existe 
em Inglaterra e apenas tem 22 ou 23 metros 
menos do que a flecha da cathedral de Stras- 
burgo que é a mais elevada de todo o man 
do. À cathedral fica no meio de um bairro 
especial composto quasi exclusivamente de 
casas destinadas ao serviço da egreja ou em 
que residiam as pessoas mais ou menos li- 
gadas ao serviço religioso, bairro que tem o 
nome de Close porque é separado do resto 
da cidade por uma muralha com duas pur- 
tas que ainda hoje se fecham regularmente 
às onze horas da noite. 

Dos outros edificios de Salisbury notare- 
mos a egreja de S. Thomaz que é muito an- 
tiga, a velha albergaria (High Street), a casa 
do conselho (Council House), o hospital, ete., 

A pequena distaucia da cidade tica o pa- 
lacio de Longfort que tem uma galeria de 
quadros magnificos e um pouco mais longe 
as ruinas de Clarendou Cas:le, 

Sulivet (Luis Jorge Isaac). Juriscon- 
sulto e escriptor francez, n. em Paris em 
1737 e m. em 1805. Seguiu a carreira da 
advocacia e em 1790 foi nomeado accusador 
publico junto dos tribunaes criminaes pro- 
visorios do departamento de Paris e defen. 
deu Montmorio. Posteriormente foi juis de 
pas da secção de Beaurepaire, empregado 
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no ministério da justiça e professor da Aca- 
demia de legislação em 1802. Saliver publi- 
cou edições de varios livros classicos entre 
outros das Vidas de Plutarco, traduzidas 
por Daniel, as obras de Virgilio que fazem 
parte do Curso de estudos para uso da es- 
cola militar, forneceu alguns artigos sobre 
artes para o Diccionario encyclopedico e tra- 
balhon com D. Bery na Historia das inau- 
gurações. Salivet é o verdadeiro auctor do 
Manual do torneiro, conhecido pelo nome de 
Manual Bergeron. 

Salta (Felix). Estucador milanez, paren- 
te segundo parece de um outro Salles que 
estivera anteriormente em Portugal, veiu 
trabalhar no palacio das Larangciras, per- 
tencente a Joaquim Pedro Quintella, e agra- 
dou muito ao padre Quintella, tio do dono 
do palacio que dirigia a obra. Salla era dis- 
cipulo do celebre Albertoli. 

U padre Quintella encarregou-o então de 
decorar todos 08 tectos do palacio do largo 
do Quintella em Lisboa. Acabados esses tra- 
balhos, Salla foi para Cadiz com os seus 
collegas portuguezes José Eloi e Domingos 
Lourenço, afim de construirem ali a sala de 
baile. Depois voltou para Milão, tendo ape- 
nas 30 annos. Dos sens trabalhos na Italia 
Dão nos cbegou noticia. 

Salla. Desenhador milanez que esteve 
em Portugal antes da vinda de João Groni 
e que trabalhou na quinta do Provedor. Oc- 
copara-se especialmente de ornato e de de- 
senho. 

Sallandrouze de Lamornaix 
(João). Industrial francez, n. em 1762 e m. 
em 1826. Pertencendo a uma familia de fa- 
bricantes de tapetes, ficou aos vinte e um 
annos, pela morte do pae, à testa de um es- 
tabelecimento importante. Dotado de grande 
actividade e de muito bom gosto artistico, 
contribuiu poderosamente para aperfeiçoar 
o fabrico dos tapetes e protegido pelo minis- 
tro Chaptal. fundou em Aubusson um grau- 
de estabelecimento cujos productos em bre- 
ve adquiriram grande fama. 

Sallandroaze de Lamornaix 

(Carlos João). Industrial francez, filho do 
antecedente, n. em 1808 e m. em 1867, Fi. 
cando aos 18 aúnos senhor dos estabeleci. 
mentos que pertenciam 8 seu pae, publicou 
d'ahi a dois annos uma brochura intitulada: 
Considerações a respeito da legislação dos 
privilegios de invenção e em 1840 foi nomea- 

edo membro do conselho geral do manufactu- 
ras. Ao mesmo tempo que dava grande im- 
pulso ao fabrico dos tapetes, occupou-se de 
estudos economicos e em 1846 foi encarre- 
gado juntamente com o economista Blanqui 
de uma missão commercial na Hespanha. 
Depois do seu regresso 4 patria publicou um 
relatorio d'essa viagem, um Estudo ácerca da 


organisação industrial da Austria e do Zol- 


lverein e uma serie de Cartas industriaes. 
Sendo eleito deputado em 1846 militou 
nas fileiras dos conservadores progressistas, 
e sendo reeleito para a Constituinte ein 1848 
votou sempre com a direita. Depois do gol- 
pe de Estado de 1851 entrou no corpo legis- 
lativo, foi reeleito em 1857 e 1863, mas pou- 
Cas vezes tomou parte nas discussões. 
Sallé (João Baptista Luis Nicolau). 
Actor francez, n. em Troyes no anno de 
1699 e m. em Paris em 1706. Era filho de 
um advogado e teve idéa de seguir a car- 
reira religiosa, mas desistindo d'esse propo- 
hto ganhou a vida dando lições de musica e 
por ultimo fez-se actor. Em 1697 represen- 
tou em Rouen alguns papeis secundarios e 
escripturando se no anno seguinte n'uma 
companhia que se formou para ir a Varso- 
via só em 1701 voltou-a França. Entrando 
nessa epoca para o theatro em Paris em 
brovo adquiriu grandisima nomeada q ain- 
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da hoje se falla no modo como elle desempe- 
nhava alguns papeis tragicos e se citam al- 
gumas situações de que o grande actor sabia 
tirar um partido extraordinario. 

Satlé (Jacques Antonio). Jurisconsnlto 
francez, n. em Paris em 1712 em. em 1778. 
Seguiu a carreira da advocacia, mas por- cau- 
sa da sua muita timidez viu-se obrigado n 
renunciar Á tribuna e teve de se dedicar 
exclusivamente a trabalhos de escriptorio. 
Foi um dos jurisconsultos mais notaveis do 
seu tempo e as suas obras são apreciaveis 
pela clareza do methodo e pela habilidade 
com que o auctor sabia tornar claras as 
mais difliceis e embrulhadas questões. En- 
tre esses escriptos notam se principalmente 
Espirito dus ordenações de Luiz XIV, Tra- 
tado das funcções dos commissarios do Cha- 
telet, e Novo codigo dos curas. Sallé collabo- 
rou tambem em obras criticas de pintura e 
esculptura para as quaes tinha decidido 
gosto. 

saltengre (Alberto Henrique). Escri- 
ptor que n. na Haya em 1694 e m. na mes- 
ma cidade em 1723. Estudou em Leyde, foi 
advogado na Hollanda, visitou a França e 
Inglaterra e foi conselheiro da princeza de 
Nassau e commissario das finanças dos esta- 
dos geraes. Deixou: Elogio da embriaguez, 
que teve varias edições, Historia de Pedro 
de Montmaur, Memorias de litteratura, No- 
vus thesaurus antiquitatum romanorum e En: 
saio de uma historia das Provincias Unidas 
para o anno de 1621. dd 

Sallengros (A. Bento Francisco). Po- 
litico francez, m. em 1816. Sendo advogado 
e conselheiro municipal em Maubeuge, foi 
eleito para a Legislativa e para a Conven- 
ção. Fez parte da Montanha, apoiou o 9 de 
thermidor, propoz a abertura de um canal 
para communicar o Sambre e o Oise e depois 
do encerramento da assembléa retirou-se da 
politica. 

Salles (Eusebio Francisco, conde de). 
Orientalista francez, n. em Montpellier no 
anno de 1796 e m. em 1872. Estudou medici- 
na e recebeu o grau de doutor, mas depois 
abandonou um tanto essa sciencia para se 
dedicar ás linguas orientaes. Aprendeu o 
persa, arabe, hindustani è turco, acompa- 
nhos como interprete a expedição a Alger 
em 1830 e d'abi a cinco annos foi nomeado 
professor d'arabe em Marselha. 

Durante mais de trinta annos regeu essa 
cadeira tendo n'esse periodo realisado diffe- 
rentes viagens ao Oriente, e principalmente 
á Turquia, Egypto, Syria, ete. Deixou im- 
pressas muitas obras daa quaes citaremos: 
Traducção e commentario do tratarlo de Rha- 
zés sobre a variola, a Conquista d'Alger, His- 
toria geral da medicina legal, Muzdac refor- 
mador socialista e communista da Persia sas- 
sanida; Mahomet considerado como homem 
particular, arlisla e politico; Peregrinações 
no Oriente; Navas idéas ácerca das pyrami- 
des ou Refutação das hypotheses de F. de 
Persigny; Historia geral das raças humanas 
ou Philosophia ethnographica, ete. 

Salles (Francisco de). Irmão primoge- 
nito do famoso peeta Antonio Diniz da Cruz 
e Silva, n. a 8 de fevereiro de 1714, professou 
na congregação da terceira ordem francisca. 
na, foi leitor de theologia, reitor do collegio 
de Coimbra, escreveu e publicou apenas uns 
panegyricos por occasião da profissio de una 
freira e da inauguração de nma imagem, e 
tendo ido por conselho dos medicos para casa, 
de seu irmão em Elvas, onde o celebre Elpi- 
DO estava como auditor e onde ia colhendo 
os elementos burlescos do seu immortal Hys- 
sope, Francisco de Salles não se curou da 
molestia que padecia, e pelo contrario alli 
morreu a 17 de novembro de 1764. 

alley (Alberto Joaquim de), Um dos 
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estrangeiros que o marquez de Pombal cha- 
mou à Lisboa para trabalharem com elle na 
obra da civilização portugueza, que elle em- 
prehendêra com tanta energia e tanta per- 
severança. Este Salles ou Sales era suisso de 
nação, e tendo sido educado na religião cal- 
vinista, converteu se ao catholicismo, e veio 
para Portugal ser lente da aula do comimer- 
cio com 1:2005000 réis por anno, sueceden- 
do n'esse cargo a João Henriques de Sousa, 
que foi o primeiro lente da aula do commer- 
cio. Foi tambem director da fabrica das se- 
das. Era homem muito erudito em mathema- 
tica e sciencia commercial. Os discursos que 
proferio em 1771 e em 1716 na abertura dos 
cursos da aula que regia foram impressos. 

Salles (Francisco da Apresentação). Co- 
nego secular de S. João Evangelista, n. em 
Santarem, e, depois de entrar na congrega- 
ção a que pertenceu, distinguiu-se pelo seu 
talento, e foi reitor do convento de Evora, 
procurador da sua ordem na córte de Lisboa, 
visitador do convento de Xabregas, e prove- 
dor do hospital das Caldas da Rainha, logar 
que exerceu por espaço de doze annos. Len- 
te de theologia moral no convento de Xabre- 
gas, qualificador do Santo vÚflicio e examina- 
dor das tres ordens militares, morreu em 
1733, deizando impressos alguns sermões, 6 
manuscripto um compendio do theologia mo- 
ral em latim. 

Salles (Francisco de). Professor de rhe- 
torica, natural dizem uns de Pernambuco, 
outros de Lisboa. Parece que n. por 1735, e 
em Lisboa foi com verteza professor com 
grande reputação, de rhetorica e de poetica. 
Foi socio da Arcadia e tomou o pseudony 
mo pastoril de Tityro Partheniense. M. de 
1800 a 1801. 

Quasi tudo o que escreveu perdeu-se, ape- 
sar de se esperar que seu filho, Francisca 
Maria de Salles, tambem professor de rheto- 
rica distincto, podesse dar a lume alguns dos 
ineditos de seu pae. Assim nem rastos ap- 
parecem da sua traducção dos tres livros 
do De Oratore de Cicero, com umas notas em 
que se indicavam os lugares de que se ser- 
víra Quintiliano para as suas Instituições 
rhetoricas. Perdeu se uma volumosa collec- 
ção de poesias, que José Maria da Costa e 
Silva assevera ter visto ainda. 

Sabe-se unicamente que é d'elle uma Fa- 
bula de Orpheu e Eurydice que apparece na 
Miscellanea curiosa e proveitosa. Suppõe-se 
que serio d'elle outras poesias anonymas 
que figuram n'essa mesma Miscellanea. At- 
tribucem-se-lhe as notas ás traducções do 
Longino e de Luciano feitas pelo padre 
Custodio José de Oliveira. 

Innocencio não ousa affirmar que seja sua 
uma Carta escripta a Domingos dos Reis 
Quita, que por muito tempo se lhe attribuin, 

Existem porém algumas copias manuscri- 
ptas de nmas poucas de cartas que Francis- 
co de Salles escreveu para criticar uns dis- 
cursos pronunciados na Academia Real das 
Sciencias pelo padre Theodoro de Almeida 
e de mais duas cartas sobre assumptos di. | 
versos e pouco interessantes. Não nos resta 
por conseguinte meio de apreciar o talento, 
tão apregoado do professor de rhetorica 
Francisco de Salles. he 

Salles (Francisco de). Capellão da Mi- 
sericordia, n. em Lisboa ahi por 1306, e em 
1843 publicou uma Memoria sobre as reli. 
quias da egreja de S. Roque, sobre a funda. 
ção da egreja, ete. Parece comtudo que não 
foi elle o anctor, mas só o publicador da re. 
ferida Memoria. 

Salles (José Vicente). Gravador porta- 
guez discipulo de Queiroz, fez o retrato do 
infante D. Miguel, quando elle veio do Bra. 
zil para Portugal, e o infante deu-lhe uma 
pensão para ir a Paria eperfeiçoar-se, Em 
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Paris gravou o retrato da infanta D. Isabel 
Maria, e, voltando a Portugal em 1828 ou 
pouco depois, fez um novo retrato de D. Mi- 
guel. Nào se encontram depois d'isgo outros 
vestigios da sua actividade. 

Salles (João Baptista). Politico fran- 
cez, n. pelos annos de 1760 e foi decapitado 
emn Bordeus em 1794. Era medico em Veze- 
lize quando em 1789 foi eleito deputado aos 
estudos geraea onde militou constantemente 
no partido moderado Sendo reeleito para a 
Convenção alistou-se no partido dos girondi- 
nos e foi elle quem no intuito de salvar 
Luiz xvi, propoz a appellação para o po 
vo e 0 adiamento da execução. Sendo ar- 
dente adversurio da Montanha perseguiu os 
auctores das matanças de setembro e sendo 
envolvido nas proscripções dos girondinos 
em 31 de maio de 1793 andou errante pelas 
provincias até que foi preso e executado em 
Bordeus. 

salies-La-Source. Logar de Erança 
no departamento de Aveyron, 2:832 hab. Fa- 
bricas de sarjas, fiações de lã, commercio de 
gado e de productos agricolas. Tem duas 
boas egrejas sendo uma do seculo xv 6 um 
antigo castello feudal que está muito bem 
conservado. À pouca distancia encontram-se 
magnificas cascatas e uma grande gruta com 
soberbas cristalisações. 

allier (Claudio). Philosopho francez, 
n. em 1685 e m. em 1761. Tendo recebido 
ordens de presbytero, estudou a fundo latim, 
grego, syriaco, hebraico e varias linguas mo- 
dernas chegando a adquirir grande reputa- 
ção que lbe abriu as portus da academia das 
inscripções e os logares de leitor e de pro 
fessor de hebreu, de guarda da bibliotheca 
do rei e por ultimo a nomeação de membro 
da academia franceza. 

Deixou grande numero de dissertações in- 
pertas nas Memorius da academia das ins- 
cripções; alguus volumes do Catalogo da 
bibliotheca real e a primeira edição comple- 
ta da Historia de S. Luiz de Joinville. 

Sallo (Diniz de). Senhor de La Cou- 
draye, escriptor francez, n. em 1626 e m. 


em 1669. Depois de concluir os estudos de: 


direito succedeu no parlamento & seu pae e 
levado do seu gosto pelas lotras fundou um 
jornal ou revista litteraria que saiu em 1665 
com o titulo de Journal des savants com o 
nome do senhor de Hedonville. A vebemen- 
cia das criticas n'esse periodico semanal le- 
vantaram grande celeuma e os litteratos da 
epoca conseguiram que o jornal fosse sup- 
primido. Apesar d'isso Colbert tratou sem- 
pre Sallo com grande distincção e consul- 
tou-o muitas vezes em assumptos litterarios 
e até politicos. D'este escriptor correm im- 
pressos um tratado: Dos nomes e sobrenomes 
@ outro Dos legados à latere. 

Sallustio (Caio Crispo). Historiador 
romano, n. em ÂAmiterno, no paiz dos Sabi- 
nos, no anno de 86 antes de Christo e m. em 
34 antes da nossa era. Pertencendo a uma 
familia nlebeia, mas rica, teve uma educação 
esmerada e começou desde muito novo a to- 
mar parte nos negocios publicos. Aos vinte 
e sete annos foi nomeado questor, depois tri- 
buno do povo e nas questões d'essa epoca 
“representou um papel importante. Como 
membro do partido demagogico foi um dos 
mais fogosos sectarios de Clodio na lucta que 
este sustentou contra Milon, concorrendo 
tambem para lhe augmentar o ardor a idéa 
de se vingar de Milon por motivos particu- 
lares. Sallustio, que levou sempre uma vida 
muito desordenada, no meio das suas occu- 
pações politicas, não deizou nunca de se en- 
volver em aventuras amorosas e uma d'ellas 
foi com Fausta, mulher de Milon. Sendo sur- 

rehepdido n'um colloquio pelo marido, of- 
fendido esto mandoy-o castigar duramente 
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pelos seus escravos e d'ali nasceu o odio 
implacavel que o futuro historiador consa- 
grou a Milon. 

Continuando sein emenda a vida desre- 
grada, foi expulso do senado, mas ligando-se 
então a Cesar obteve depois a reintegração 
na questura e no senado e ainda mesmo a 
nomeação de pretor. | 

Foi com este posto que elle levou á Afri- 
ca as legiões de Cesar e sendo, depois da ba- 
talha de Thapso, encarregado do governo da 
Numidia com o titulo de proconsul (45) taes 
excessos e depredações ahi praticou que che- 
garam a compural-o a Verres. Voltando a 
Roma com grande fortuna conseguiu ser ab- 
solvido das accusações que lhe fizeram e dei- 
xando a vida publica mandou construir no 
monte Quirinal um palacio esplendido onde 
reuniu grande numero de obras primas de 
estatuaria e de pintura e cujos jardins eram 
citados pelos antigos como sendo q mais de- 
licioso passeio de ioma. 

Foi no meio d'esse luxo verdadeiramente 
principesco que Sullustio escreveu os seus 
livros historicos dos quaes nos restam: a 
Conjuração de Catilina e a Guerra de Ju- 
gurtha havendo se perdido quasi toda a sua 
Historia de Roma desde a morte de Sylla, de 
que apenas chegaram até nós alguns frag- 
mentos. 

Dussault formulou ácêrca d'este historia- 
dor o seguinte juiso Sallustio é o escriptor 
mais conciso e mais nervoso de toda a litte- 
ratura latina, O seu gusto é ainda mais puro 
que o de Tacito, as suas expressões mais fran- 
cas, 08 seus pensamentos mais despidos de 
subtilesas. Sallustio não é só um grande pin- 
tor de historia é tambem um admiravel mora- 
lista e nada ha mais imponente do que o tom 
com que elle castiga o vicio e com que re- 
commenda à practica da virtude, Pena é que 
elle não seguisse os principios que procla- 
mou nos seus escriptos: A Conjuração de 
Catilina e a Historia de Jugurtha são duas 
obras perfeitas. 

Alguns criticos julgam o vltimo superior 
ao primeiro embora este seja mais conheci- 
do por tratar de um assumpto de maior in- 
teresse, qualquer porém que seja o seu me- 
rito relativo é certo que ambas essas histo- 
rias são dois quadros acabadus e magniêcos. 

Saltustio. O ultimo dos philosophos 
cynicos n. na cidade d'Emesa ny Syria no 
seculo vr. Estudou direito, eloquenrcia e phi- 
losophia, foi successivamente discipulo de 
Eunoio, de outros sophistas d'Alexandria e 
por ultimo de Proclo philosopho platonico. 
Segundo os conselhos d'Athenodoro conver- 
teu se à doutrina dos cynicos e d'ali por 
deante propagou as doutrinas de Diogenes 
pelo que foi algumas vezes accusado de im- 

io. 

Á Attribue-se a este philosopho o tratado 
Dos deuses e do mundo mas esta obra pare- 
ce que é do philosopho gaulez do mesmo 
nome. , 

Sallustio Promorio (Secundo). Co- 
gnominado o Philosopho, prefeito das Gallias 
no tempo de Constancio e consul juntamen- 
te com Juliano, n. na Gallia em 370 pouco 
mais ou menos. Ainda que seguia as idéas 
do paganismo mostrou-se sempre muito to- 
leraute com os christãos. Depois da morte 
do imperador que tinha acompanhado na ex- 
pedição à Persia recusou a purpura que o 
exercito lhe offerecia e favoreceu a eleição de 
Valentiniano. Attribue-se geralmente a Sal- 
lustio o tratado grego 1)08 deuses e do mun- 
do notavel pelo eetylo e pelos pensamentos, 
publicado com uma versão de Allatus e no- 
tas d'Holstenius em 1638 e traduzido em 
francez por Formey em 1748. 

Salm. Nome de dois condados do anti- 
go imperio da Allemanha qs quaes foram 
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n'outros tempos independentes, O Alto Salm 
(Ober Salm) nos Vosges e nas fronteiras da 
Alsacia e da Lorena tinha por capital Seno. 
nes, o Baixo Salm (Nieder Salm) nos Paizeg 
Baixos, nas fronteiras da provincia de Liege 
e do Luxemburgo, tinha por capital Sal ou 
Viel-Salm pequena cidade que hoje pertén. 
ce ao Luxemburgo belga, na margem de um 
pequeno rio do mesmo nome e que conta 
3:000 hab. 

A casa de Salm, que era possuidora d'esses 
dois coududos e de alguns outros territorios 
na margem do Rheno data do seculo 1x e en 
1040 dividiu-se em duas linhas. A primeira 
subdividiu-se n'um ramo directo que seer- 
tinguiu no seculo xvii e n'outro collateral 
que formou as casas de Salm Salm, de Salm- 
Kyrburgo e de Salm-Horstmar. Da segunda 
linha o ramo directo extinguiu-se em 1413 
e d'elle procederam as casas de Salm-Ruf. 
fenchesedt, Salm-Krautheim, Salm-Hains. 
pach, Salm-Raitz e Salm-Dyck. Todos os 
principes de Salm foram mediatisados em 
1802 e 1810. 

Dos membros mais conhecidos d'esta casa 
tratamos nos artigos seguintes. 

Salm (Wolfgang, conde de). Prelado al- 
lemão, n. em 1508 e m. em 1555. Foi conego 
de Passau e sendo elevado em 1540 a bispo 
d'essa diocese foi plenipotenciario do impe- 
rador em varias dietas e especialmente em 
1545 e 1546 em Ratisbonna e em 1552 na de 
Passau onde se ajustou a convenção chama- 
da de Passau. Ao mesmo tempo que exercia 
o governo do bispado, Wolfgang era prin- 
cipe secular dos seus diocesanos para 04 
quaes promulgou differentes medidas acer- 
tadas sobre assumptos administrativos e fis- 
caes. Fundou no seu paço episcopal uma pe: 
quena academia em que entraram as princi- 
paes celebridades catholicas e na qual s 
cultivava o grego e o latim e tambem, o que 
era novidade neste tempo, as litteraturas 
franceza, italiana e hespanhola. 

Salm (Francisco Xavier, conde d'Alts 
alm). Prelado allemão, n, em Vienna no an- 
no de 1749 e m. em Ylaup na Moravia 
em 1822. Tendo seguido a carreira eccle- 
siastica foi em 1784 nomeado bispo de Ca- 
riqthia e grangeando a estima de José n 
impediu a creação de um metropolitano para 
a Austria toda. 

Protegeu a industria matallurgica da Cs. 
rinthbia, e aformoseou a residencia episcopa 
de Gurk e a cidade de Klagenfurt. Em 150 
foi feito pelo novo papa Pio vn prelado do- 
mestico da santa sé e quando o Tyrol se sub 
levou em 1800 pôz-se á frente da landwehr 
de Villach e de Klagenfurt e no combate de 
Volanos exerceu o simples ministerio de C8- 
pellão. E 

Deixou um certo numero se sermucs em 
latim, allemão e italiano, o plano de uma ac: 
demia nacional, etc. E 

Salm (Van). Pintor hollandez de cujo 
nascimento e morte se iguoram as datas. 
Julga-se que foi discipulo de Boaventura 
Meester, e empregou um processo particular 
que dava ás suas telas o especto de desenho 
Á penna, porque servia-se unicamente da tia" 
ta branca e preta. 

Pintou exclusivamente marinhas e portos 
de mar e as suas obras são muito estimadas 
pelos entendedorcs. 

Salm. General francez, n., em 1768 6 m. 
em 1811. Sendo ao começar a revolução, sol. 
dado raso em 1794, foi já commandante dê 
guarda avançada do exercito do Norte ás or- 
cens de Pichegru e assenhoreou-se de Utre” 
cht. 

Apesar de ferido gravemente na tomada 
de Malines, entrou em Grave no fim de dois 
mezes de cerco, mas envolvido na desgraça 
de Pichegru foi reintegrado em 1706, Por 
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teriormente combateu na Italia, onde foi fe- 
rido na batalha de Trebbia, tomou parte em 
1802 na expedição de S. Domingos e depois 
do seu regresso à França serviu no grande 
exercito © passando á Hespanha foi ferido 
em frente de Tarragona e morto no cerco de 
Olivença em 1811. | e 

salmacis. Fonte da Caria, perto de Ha- 
licarnasao, ou antes a nympha que presidia a 
uma fonte d'esse nome. Uma vez que o bello 
Hermaphbrodita se bsnhava nas aguas sere- 
nas e limpidas de Salmacis a sensivel naiade 
apaixonou-se por elle. Hermaphrodita repel- 
liu duramente as caricias da nympha, mas 
esta pediu aos deuses que a fizessem inse- 
paravel do seu amante e que reunissem os 
dois corpos n'um £6. À supplica foi attendi- 
da e immediatamente Salmacis, e Herma- 
pbrodita transformaram-ge n'um corpounico 
de grande belleza, mas cujo sexo era equi- 
voco. | 

Os antigos afirmavam que as agnas do 
Salmacis conservavam a propriedade de ope- 
rar igual metamorphose em todos que n'ellas 
se banhavam ou pelo menos de tornar essas 
pessoas molles e effeminadas. | 

Saimanasar. Nomo de varios reis da 
Assyria. Um d'elles reinou de 878 a 869 an- 
tes de Christo e andou constantemente oc- 
cupado em submetter os seus vassallos re- 
voltados. Fez varias expedições á Armenia 
e à Syria e nos ultimos annos da vida teve 


de combater seu filho Sardanapalo que se. 


havia rebelado contra elle. .. 
Um outro Salmanasar reinou de 725 a 121 


antes de Christo. Foi elle quem destruiu o' 


reino d'Israel levando captiva a maior par- 
te da nação israelita, que substituiu por co- 
lonias assyrias. Estes povos misturaram a 
adoração do deus d'Israel com as suas cren- 
ças nacionses e formaram depois, pelo seu 
crusamento com os judeus, que ficaram no 
paiz,o povo samaritano. Salmanasar submet- 
teu mais tarde a Phenicia mas não poude as- 
senhorear se de Tyro que conservou a sua 
independeneia até ao reinado de Nabucho- 
donogor. 

Salm-Dyck (José, principe de). Bota- 
nico allemão que n. em 1773. Por occasião 
do tratado de Luneville em 1802 perdeu os 
seus estados, que foram reunidos à França, e 
depois em 1814 dados À Prussia. Foi um bo 
tanico distincto e fundou o jardim botanico 
de Dyck, perto de Dusseldorf. G 

Salm-Bick (Constança Maria de Theis 
Pipelet e depois princeza de). Escriptora 
franceza, m em Nantes no anno de 1767 e 
m. em Paris em 1845. Era filha de Alexan- 
dre de Theis e recebendo uma educação es- 
merada em breve se desenvolveram n'ella 
as faculdades naturaes, que mais tarde lhe 
haviam de valer os cognomes de Musa da 
rasão e de Boileau feminino, Antes de apre- 
sentar a publico obras de certo valor en- 
saiou-se na poesia ligeira e nos dezoito an- 
nos começou a publicar nas collecções que 
então se imprimiam, algumas pequenas com- 
posições cujo principal merecimento está na 
pouca edade de quem as escrevia. 

Em 1789 mademoiselle de Theis casou com 
Pipelet, que era membro da academia de ci- 
rurgia e foi com o nome de Constança Pi- 
pelet que ella publicou as suas primeiras 
poesias didacticas, epistolas e discursos, cu- 
jas idées e fórma austera pertencem a uma 
escola classica em que figuram poucos ta- 
lentos femininos. Em dezembro de 1799 fez 
representar uma tragedia Sapho, para a qual 

artini escreveu a musica e que foi á scena 
mais de cem vezes e em 1799 compoz um 
drama Camillo, sendo estes os dois unicos 
trabalhos que ella escreveu para o theatro. 
N'esee intervallo publicou algumas epistolas 
que foram acolhidas com favor e tendo-se 
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divorciado do marido casou em 1803 com o 
principe de Salm Dyck que havia desfeito 
tambem a sua alliança com a condessa de 
Hatzfeldt. Este segundo enlace. que a collo- 
cou n'uma posição elevada, não alterou em 
cousa alguma os seus habitos de estudo e a 
nova princeza rodeada de amigos dedic: dos, 
admiradores do seu talento e belleza soube 
conservar um logar honroso n'essa carreira 
das letras cujas exigencias uma pessoa do 


“sexo feminino difficilmente póde conciliar 


com todos os seus outros deveres. 

Algumas sociedades litterarias © as aca- 
demias de Marselha, Lyão e Leorne e o Ly- 
ceu das artes de Paris contavam no numero 
dos seus membros a princeza de Salm. Foi 
para q Lyceu que ella escreveu a maior parte 
das suas noticias e dos seus elogios em pro. 
sa, alguns dos quaes leu em sessão publi. 
ca, produzindo grande impressão no audito 
rio. Entre esses elogios citam-se particular 
mente o de Sedaine e o de Lalande. 

Havendo entrado no concurso aberto pela 
academia franceza em 1817 e em que o as- 
sumpto era a Felicidade do estudo obteve 
uma menção honrosa. Às suas Poesias pu- 
blicadas em 1811 e depois em 1814 foram 
revistas e augmentadas na edição de 1855 á 
qual a auctora deu como complemento a 
collecção das suas Obras varias em prosa. 
As Obras completas da princeza de Salm 
formam quatro volumes e a auctora fel-as 
preceder de um prologo em que narra os 
principaes factos da sua carreira litteraria. 
Essa edição comprebende além de um gran 
de numero de composições e de opusculos 
em prosa e em verso, a tragedia lyrica Sa. 
pho,os Pensamentos, que se distinguem pelo 
espirito de observação que revelam na sua 
auctora, Vinte e quatro horas de uma mulher 
sensivel, romance de pouco enredo, mas ape- 
sar d'isso interessante, e um poema Os meus 
sessenta annos que é simultaneamente um 
adeus À vida das letras e uma revista de to- 
dos os acontecimentos que animaram a car- 
reira da illustre escriptora. 

Salmeggia (Eneas). Chamado il Tal 
pino, pintor italiano, n. em Bergamo, m. em 
1626. Foi discipulo de Campi e de Procac- 
cini, depois dirigiu se a Roma e tornon se 
um dos mais habeis imitadores de Raphael. 
Entre as melhores telas d'este artista cita 
remos: um S. Victor para o convento dos 
Olivetanos de Milão; Jesus Christo no horto 
e Jesus Christo n'uma gloria, em Bergamo. 
Salmeggia deixou tambem um Tratado 80 
bre a pintura. 

Salmeron (Affonso). Theologo hespa- 
nhol um dos seis primeiros discipulos de 
Ignacio de Layola, n. em Toledo em 1515 e 
m. em Napoles em 1585. Distinguiu se pelo 
seu talento para a controversia em diversos 
paizes da Europa, foi nomeado nuncio apos- 
tolico na Irlanda e orador da Santa Sé no 
Concilio de Trento. Deixou commentarios so- 
bre a Escriptura e escriptos theologicos. 

Salmeron (Christovão Garcia). Pin- 


tor hespanhol, n. em 1603 em. em 1666. Foi 


discipulo de Orrente e tornou-se conhecido 


pelo seu quadro: Combate de toiros e por ou- ` 


tra tela representando a Natividade do Sal- 
vador, que se vêna igreja de 8. Francisco de 
Cuença. | 
—Seu irmão Francisco Salmeron, n. em 
1608 em contando apenas vinte e quatro 
annos. Deixou varios quadros notaveis. 
Salm-Kyrburgo (Frederico, princi- 
pe de). Marechal de campo ao serviço aa 
França, n. em Limburgo no anno de 1746, 
foi decapitado em Paris em 1794. Residiu 
muito tempo em Paris, onde mandou cons- 
truir o soberbo palacio que é hoje o palacio 
da Legião de honra. Deu provas de muito 
pouca valentia no duello que teve com um 


SAL 33 


official chamado Langanet, duello cujas par- 
ticularidades se acham descriptas nas Cartas 
de madame du Defand. | 

Em 1788 foi feito marechal de campo 6 
mandado á Hollanda para apoiar o partido 
dos patriotas contra o stathouder. Estando 
com oito mil homens em Utrecht e sabendo 
da entrada das tropas prussianas abandonou 
immediatamente essa praça sem dar um tiro 
e voltou para Paris. Abraçando com ardor 
os principios da Revolução, foi eleito chete 
do batalhão da guarda nacional, mas no 
tempo do Terror foi preso como suspeito e 
decapitado. 

Salm-Kyrburgo (Frederico Ernesto 
Otto, principe de). Filho unico do antece- 
dente e de uma princeza de Hohenzollern, 
n. em Paris em 1789 e m. n'essa capital em 
1835. Quando o sen principado, na margem 
esquerda do Rheno, foi annexado Á republica 
franceza, obteve outro em 1803 no antigo 
bispado de Munster e em 1806 entrou para 
a Confederação do Rheno. Posteriormente, 
quando Napoleão se assenhoreou d'esse ter- 
ritorio, que passou a ser comprehendido no 
departamento do Lippe indemnisou o princi- 
pe dando-lhe uma pensio de 400 mil francos, 
que este recebeu até á qneda do imperio. 

Tendo entrado em 1806 para a escola mi- 
litar de Fontainebleau, saiu d'ella clandes- 
tinamente no fim de dez mezes para se ir 
pane na Polonia ao exercito francez cujas 

rilhantes victorias haviam inflamado & sua 
juvenil imaginação. Napoleão den-lhe o pos- 
to de alferes n'um regimento d'hussards-e 
d'ahi a ponco chamon-o para junto de si no. 
meando-o seu official ás ordens. A bravura 
que manifestou na campanha de 1807, fez- 
lhe ganhar em menos de um anno os galões 
de capitão e sendo enviado á Peninsula de- 
sempenhou varias missões arriscadas, sendo 
em compensação d'esses serviços feito giane 
de de Hespanha pelo rei José. 

Sendo portador de despachos importantes, 
foi acommertido no caminho por forças mui- 
to superiores ás da escolta que o acompa- 
nhava e cahindo gravemente ferido foi feito 
prisioneiro. Depois de nove mezes de capti- 
veiro em Genova foi posto em liberdade com 
a condição de não combater mais contra os 
hespanhoes e voltando assim a França tor- 
nou a occupar o seu antigo logar de oflicial 
às ordens do imperador. | fed 

Promovido n chefe de esquadrão depois da . 
batalha de Wagram, militou na Italia, dis- 
tinguiu se nas campanhas de 1813 e 1814 e 
deixando depois o serviço militar viveu al- 
ternadamente em Orme-son perto de Paris e 
no seu palacio de Malins na Westphalia. 

Em 1831 apresentou-se como candidato ao . 
throno da Belgica e publicou n'essa epoca 
uma brochura com o titulo de: Da regencia 
e dos perigos que ameaçam a Belgica. 

Saimon (Pedro). Escriptor franeez; vi- 
veu na segunda metade do seculo xiv e prin- 
cipios do seculo xv. Foi secretario e confi- 
dente de Carlos vr e encarregado de varias 
missões importantes principalmente junto 
do rei de Inglaterra, do papa e do rei de 
Borgonha. Deixou: as Perguntas feitas pelo 
ret Carlos VI acerca do estado e do governo . 
da sua pessoa, com as respostas de Salmon ' 
e as Lamentações e epistolas de Pedro Sal- 
mon. A Bibliotheca de Paris possue dois ma- 
nuscriptos d'esta obra. 

Salmon. Medico francez que viven na 
primeira metade do seculo xvir. Deve-se a 
este sabio uma obra intitulada: Bibliotheca 
dos philosophos chimicos, que contem os | rin- 
cipaes escriptos alchimicos dos mestres da 
sciencia hermetica. Encontram-se n'esse li- 
vro principalmente obras de Nicolau Flamel, 
de Bernardo o Trevisano e de Diniz Zelaire 
e os famosos escriptos anonymos conhecidos 
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pelo nome de Impostura dos philosophos e 
Verdadeiro Philaleto. 
Apesar do graude numero de edições que 
se fizeram d'esta obra, hoje é rarissima. 
Saitmon (Thomaz). Escriptor musico 
inglez, m. pelos annos de 1710. Foi profes 
sor no collegio da Trindade em Oxford e 
tornou-se conhecido pelas seguintes obras: 
Essay to the advancement of music; À proposal 
to perform music in perfect and malhemati. 
cal proportions. 
| Salmon (Nathanael). Antiquario inglez 
n. em Mepsall pelos annos de 1676 e m. em 
Bishop’s Storford em 1742. Seguiu a carrei- 
ra ecclesiastica, depois dedicou-se à medici- 
na e exerceu a clinica em Bishop’s Storford 
até ao fim dá vida. Deixou as seguintes 
obras sobre as antiguidades nacionaes: Sur 
vey of the Roman stations in England; Histo- 
ry of Herlfordshire; Lives of the English 
bishops; The antiquities of Surrey; The his 
tory and antiquities of Essex. 
salmon (Thomaz). Escriptor inglez, ir 
mão do antecedente, n. em Mepssal, m. em 
Londres em 1748. Foi succeasivamente ma- 
rinheiro, negociante nas Índias e escriptor. 
Publicou em Londres as segnintes obras: 
Modern history or present state of all nations; 
The state of the universities and of the five 
adjacent counties; History of England; The 
chronological historian; General description 
of England; Essay on marriage, cte. 
Salmon (Francisco). Erudito, n. em Pa- 
ris em 1676 em. em Chaillot em 1736. Re- 
ceben o gráu de doutor em theologia em 
1702 e o titulo de hibliothecario da Sorbon- 
na. Deixou: Tratado do estudo dos concilios 
e das suas collecções.  ı | 
Salmon (Roberto). Mecanico inglez, n. 
em Stralford sobre o Avon no condado de 
Warwick em 1763 em. em Woburn a 9 de 
outubro de 1821. Mostrou desde creança 
grandes disposições para a mechanica, foi 
conductor de trabalhos em Carllon House, 
depois em Woburn Abbey, e, graças á pro- 
tecção do duque de Bedford, foi nomeado 
architecto e mechanico n'esta ultima cida- 
de. Em 1794 tornou se conhecido pela habi- 
lidade com que construiu uma casa sem pe- 
dra e formada de palha cortada misturada 
com terra e imaginou um grande numero de 
machinas agricolas cuja deseripção saiu na 
Encyclopedia de Rees. Entre algumas outras 
invenções de que Salınon foi igualmente uu. 
ctor citaremos a de uma funda para o tra- 
tamento de hernias que chegou a ter grande 
venda. E 
Snimoneu. Rei de Thessalia e depois 
do Peloponeso onde fundou uma cidade á 
qual deu o seu nome. Era filho de Eolo e 
querendo passar por igual a Jupiter imitava 
os raiosutirando archotes accesos de cima 
de um carro que mandava rodar sobre uma 
ponte metalica::Jupiter para se vingar ful- 
minou-o com um-raio e mandou:o depois 
para o Tartaro onde o fogo celeste o estava 
sempre abrazando sem nunca o consumir. 
Ssalm-Reifferscheidt(Nicolau, con- 
de de): Capitão alemão, n. em Salin no an- 
no de 1458 e m. em Vienna em 1530. Assis- 
tia ás batalhas de Gransan e de Morat, mi- 
litou depois contra os venezianos e contra os 
francezes, assignalou-se em Pavia e derrotou 
na Hungria os partidarios de João Zapoly. 
Foi elle quem dirigiu a defeza de Vienna 
cercada pelos turcos e morreu de um feri. 
mente que recebeu n'um dos assaltos dados 
å praça. i ; 
saim-Reifferscheidt-Kran- 
theim (Constantino de Nieder-Salm, prin- 
cipe de). N. em Krantheim em 1821 e ahi m. 
em 1850. Trocou parte do seu territorio com 
o reino de Wurtemberg e fundou em Nova- 
Krantheim um palacio notavel pela excel- 
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lente collecção de antiguidades e de arma- 
rias que u'ella colligiu e que toi devastada 
em 1818 e 1819. 

salmydesse. Cidade da Thracia orien- 
tal sobre o Ponto Eurino, onde tinha um 
bom porto. E' Joje Midiah na Roumelia; 
vecm-se ainda ali curiosas construcções sub- 
terraneas. 

Salnave (Sylvano). Presidente da repu- 
blica do Haiti, n. no Cabo pelos annos de 
1827 e foi fusilado em Port-au-Prince em 
janeiro de 1810. Entrou para o corpo dos ca- 
vallos ligeiros e em 1859 foi nomeado chefe 
de esquadrão. Em 1864 tentou um golpe de 
mão sobre a cidade do Cabo para salvar a 
vida do seu amigo Longuefosse que se havia 
revoltado contra o presidente Giffrard, mus 
foi mal succedido. No anno immediato pre- 
parou uma nova insurreição que rebentou na 
cidade do Cabo em 7 de maio de 1865 e que 
abortou em congscquencia do bombardea- 
mentos da cidade por um navio inglez. Sal 
nave andou alguns annos errante, mas cou- 
seguindo escapar aos emissarios que contra 
elle maudára o presidente, tramou uma nova 
revolta que a 22 de fevereiro rebentou em 
Port au-Prince e que afinal triumphou. 

O general Salnave convocou então uma as- 
semblta constituinte que votou uma consti- 
tuição muito democratica, restringiu 08 po- 
deres do presidente da republica e limitou a 
quatro annos o mandato do chefe do gover- 
no. Salnave eleito, como era natural, presi- 
dente, tratou de reanimar a agriculiura, de 
fazer economias e de estabelecer a tranquil- 
lidade no paiz, mas dentro em pouco viu le- 
vantados contra si os partidarios do antigo 
presidente. 

Para os vencer mostrou desejos de que 
uma nova constituinte o investisse de mais 
amplas attribuições, mas esta idéa augmen- 
tou o nnmero dos seus inimigos, com todos 
quantos pretendiam conservar intacta a cons- 
tituição, e a guerra civil generalisou-se. 

Salnave assumiu a dictadura e alcançou 
certas vantagens contra os insurgentes, mas 
sendo batido e obrigado a fugir foi preso na 
fronteira de S. Domingos e executado em 
Port-au Prince. 

nto. Cidade do reino de Italia na pro- 
vincia ea 20 kilom. nordeste de Brescia, na 
margem occidental do lago de Garda. Popu- 
lação 5:140 hab. Gymnasio; cultura de oli- 
veiras, larangeiras, limoeirog, amoreiras e 
vinhas. Commercio de fructas, algodão, seda, 
azeite e gado. Beila egreja construida no lo- 
gar de um antigo templo, resto de muralhas 
e de um castello. Foi tomada pelos france- 
zes ans austriacos em 1496. 

Satobro. Povoação do Brazil, na provin- 
cia de Minas Geraes, ua margem esquerda do 
rio de S. Francieco. 

Salomão (Ilhas). Chamadas tambem 
Terra das Arsacidas on Nova Georgia, grupo 
de ilhas da Oceania, na Melanesia, a leste da 
Papuasia, entre 4.º e 12º de latitude sul e 
152º e 161º de longitude leste. e 

Foi descoberto pelo hespanhol Mendana 
em 1567, mas ainda hoje é pouco conhecido. 
Em 1767 foi visitada por Carteret, em 1768 
por Bougainville e no anno seguinte por Sur- 
ville que lbe deu o nome de Terra das Ar- 
sacidas por causa da perfidia dos habitantes. 

Shortland que o visitou em 1782 deu-lhe 
o nome de Nova Georgia. D'Entrecasteaux 
completou a descoberta d'este archipelago 
pelos fins do seculo passado. As principaes 
ilhas são: Bonka, Bougainville, Choiseul, 
Santa Isabel, Georgia, Carteret, as Arsaci- 
das, Guadalcanar, Rennat e Saint-Christo- 
vão. 

As costas são geralmente escarpadas e 
cercadas de bancos madreporicos que tor- 
nam a navegação perigosa. No interior ha 
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valles muito ferteis, sendo alguns bem cul- 
tivados. A populaçio é de 100:000 hab. apro 
ximadamente e constituida por negros da 
Australia, os quaes são perfidos, sanguina- 
rios e anthropophagos. 

salomão I. Duque on rei da Bretanha 
Armorica e neto de Conan, a quem succedeu 
pelos annos de 421. O seu reinado foi muito 
agitado; tentou reformar os costumes dos 
seus subditos e morreu n'uma revolta em 434 
em Ploudivi. - 

Salomão Il. Duque ou rei da Breta- 
nha, quarto filho de Hoel 111 A quem succe- 
deu em 612. Morren sem deecendoncia e foi 
sepultado na abbadia de Santa Melania de 
Rennes. l 

salomão Ill., Rei da Bretanha, mor- 
reu assassinado em 872. Conseguiu subir 20 
throno apesar das pretanções de seu primo 
Erispoe a quem assassinou nos degraus do 
altar em 857. Alliou se com Carlos o Calvo 
contra os nurmaundos e contribuiu para lhes 
ser retomada Angera em 812. Morreu dois an- 
nos depois n'uma revolta. Alguns bistoriado« 
res julgam que o S. Salomão venerado na Bre- 
tanba é Salomão uu. 

salomão. Rei da Hungria, n. em 1035 
e m, em 1087. Foi desthronado por Béla seu 
tio, recuperou a corôa em 1063 mas foi no- 
vamente vencido por Ladislau de Bela. Ten- 
tou por duas vezes rehaver o throso, mas 
foram baldados todos os esforços que para 
isso empregou é morreu u'uma caverna per- 
to de Pola na Istria | 

salomão. Bispo do Bassora no secu- 
lo xni, n. va Armenia na cidade de Khelath. 
E' conhecido por uma obra chamada a Abe- 
lha (cm syriaco Debourito) da qual existem 
dois exemplares na bibliotheca do Vaticano 
em Roma e que é consagrada ao estudo do 
Velho e do Novo Testamento e a outros as- 
sumptos de piedade. 

Salomão (Joio Pedro). Musico allemão, 
n. em Bonn em 1745 e m. em 1815. Compoz 
varias obras francezas em 1781, dirigiu-se a 
Paris e passando a Inglaterra deu ahi uma 
serie de concertos que firmaram à sua repu- 
tação. Em 1798 fez representar o oratorio da 
Creação. Deixou entre outras composições 
dois solos de rebeca e dois grandes concer- 
tos arranjados para piano, 4 

Salomão (Gotthold). Sabio igraelita al. 
lemão, n. em Sondersleben em Auhalt Des- 
sau em 1784. Era sobrinho de um rabino que 
desde muito novo lhe ensinou cuidadosamen- 
te o Talmud. Foi professor do gymnasio is- 
raelita de Dessau, de 1832 a 1817, e rabino de 
Hamburgo onde os seus trabalhos coutribui- 
ram poderosamente para o desenvolvimento 
moral e intellectual dos seus correligiona- 
rios. Deixou: os Prophetas Haggeo e Zacha- 
rias traduzidos em allemão com commenta- 
rios; o Caracter do judaismo com esclareci- 
mentos sobre os escriptos publicados contra os 
judeus por Fries e Ruhs, Monumento erigido 
a Moyses Mendelssohn; Diographias biblicas; 
Diblia do povo e das escolas, traduzida segun- 
do o texto masoretico; varias collecções de 
Sermões, ete. | 

Salomão (José). Mathematico allemão, 
n. em Wurtzburgo em 1793 e m. em Vienna 
em 1856. Da sua vida apenas se sabe que foi 
professor de mathematica na escola polyte- 
chuica e secretario da Sociedade geral de 
seguros de vida. As suas principaes obras 
são: Manual de arithmetica e de algebra; 
Geometria elementar; (Quadros metricos dos 
pesos, medidas e moedas dus diversos Esta- 
dos; Manual da trigonometria plana e esphe- 
rica; Ensaio do ensino popular da arithme. 
tica; Taboas dos logarithnos; Manual das 
mathematicas elementares para as classes 
usuaes superiores. 

Salomão, Rei de Israel, n. pelos annog 
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de 1045 antes de Christo e m. em 986. Era 
filho do rei David e de Bethsabé. Quando 
o mais velho de seus irmãos, Adonias, se fez 
acclamar rei, o propheta Nathan e o grande 
sacerdote Sadoc conhecendo que elle era 
incapaz de consolidar a existencia ainda va- 
eillante do reino lembraram a David a pro- 
messa que fizera de escolher Salomão para 
seu successor. David ordenou logo que con- 
duzissem esse seu filho á fonte de Gehon e 
sagrando-o ahi rei foi esta resolução acolhida 
pelo povo e pelo exercito com gritos d'ale- 
ria. 
i Pouco depois falleceu David (1025) e nos 
primeiros anuos do governo Salomão mos- 
trou-se excessivamente severo. À primeira vi- 
etima da sua justiça foi Adonias porque pe- 
diu a ultima concubina de David apesar de 
saber que as mulheres do rei defunto passa- 
vam de direito para o successor, depois exi- 
lou o grande sacerdote Abiatar privando-o 
a elle e a seus descendentes do cargo, tirou 
a vida a Joab ao pé do altar e mandou ma- 
tar Semei. a 

Entretanto alguns dos povos submettidos 

r David preparavam-se para sacudir. o 
jugo d'Israel. Os Idumcus revoltaram-se ele- 
gendo para rei um dos seus chefes, Hadad, 
que se kasia refugiado no Egypto e que ahi 
tinha casado com uma irmã da rainha. Ape- 
sar d'estes laços de parentesco o pharaó que 
não queria ter questões com o poderoso rei 
de Israel, seu visinho, não quiz auxiliar Ha- 
dad e alliou-se com Salomão a quem deu a 
filba em casamento e a quem mandou um 
exercito para o ajudar a submetter o reino 
cananeu de Gaser que pretendia libertar-se 
da suserania d'Israel. 

Salomão reprimiu em parte a rebellião dos 
idumeus, mas Hadad entrincheirando-se nas 
montanhas do seu paiz alcançou couservar 
a sua independencia. O mesmo succedeu com 
Razou, chefe arameu, que se havia feito ac- 
clamar rei de Damasco, porque Salomão con- 
quistou esta cidade e a maior parte do seu 
territorio mas não poude vencer completa- 
mente Razon. 

Em compensação annexou ao seu imperio 
o pequeno reino de Hamath que recusava 
pagar o tributo imposto por David e acabou 
de subjugar os hetheus, os amorrheus e ou- 
tras populações cananéas. 

Em poucos annos estabeleceu d'este modo 
solidamente o seu imperio n'essa vasta região 
comprehendida entre o Euphrates e o Egyp- 
to e entre Thapso e Gaza, e ainda que, com 
algum esforço podesse ter supremacia na 
Asia deixou-se de conquista e nos ultimos 
annos do seu reinado dedicou se a fazer 
prosperar o commercio e as artes sem deixar 
comtado de attender å segurança do reino 
para o que erigiu um grande numero de 
fortalezas e elevou a força de seu exercito. 

Para reanimar o commercio muito abatido 

las perturbações dos ultimos seculos man- 
ou construir nas fronteiras e especialmente 
do lado da Phenicia e no paiz de Hamath dif- 
ferentes cidades em que se faziam grandes 
depozitos de generos do paiz destinados a se- 
rem permutados pelos das regiões visinhas e 
para facilitar o transporte das mercadorias 
através do deserto da Syria edificou a cidade 
de Thammar (Palmyra). Em Ersiongeber na 
costa do mar Vermelho mandou construir 
muitas embarcações que, tripuladas em parte 
por phenicios, faziam repetidas expedições ao 
paiz d'Ophir d'onde traziam ouro, prata, pe- 
dras preciosas, marfim, etc. e d'este impulso 
dado ao commercio resultou uma prosperi- 
dade geral que ficou profundamente gravada 
na memoria dos israelitas. 

O reinado de Salomão ficou tambem cele- 
bre nos annaes dos hebreus pela construc- 
ção do templo que elle erigiu em Jerusa- 
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lem, notavel pela sua extraordinaria rique- 
sa e que constituindo um centro religioso, 
que parecia dever firmar a unidade politica 
exigiu uma reorganisação dos levitas. Para 
a construcção d'esse soberbo edificio concluiu 
Salomão um tratado com Hirad, rei de Tyro 
afim de ter certo o concurso dos architectos, 
artistas c operarios phenicios. Sob a direc- 
ção d'estes habeis estrangeiros trinta mil 
trabalhadores andavam a abater cedros no 
Libano e oitenta mil operarios se emprega- 
ram em apparelhar a pedra. Ao cabo de 
tres annos de preparativos deu-se começo à 
obra que ficou concluida no fim de oito an- 
nos e meio. O interior do templo era deco- 
rado com graudissima magnificencia, as pa- 
redes e o chão eram de madeira de cedro 
com embutidos de ouro e as portas eram dos 
mais ricos materiaes. 

O taustuoso monarcha edificou ainda na 
collina de Sião uma cidadelia e um palacio 
onde pronunciava as suas sentenças, cercou 
a cidade de muralhas, abasteceu-a d'agua 
conduzida por consideraveis aqueductos, es- 
tabeleceu parques e jardins nos arredores de 
Jerusalem e n'outras partes do reino sendo 
os mais celebres os do Anti Libano onde ha- 
via as famosas torres enfeitadas com mar 
fim e das quaes faz menção o Cantico dos 
Canticos. 

O luxo que havia na córte de Salomão era 
o maior possivel, mas todas essas prodigali- 
dades do rei e as enormes despesas das ccn- 
etrucções que ella executou acabaram por 
tornar muito critica a situação das finanças 
que attingiram no principio do seu governo 
uma grande prosperidade. 

Depois da morte de Nathan não appare 
ceu nenhum d'esses prophetas que antes e 
depois de Salomão representaram um papel 
importante no governo da nação. Salomão 
era considerado o mais eminente propheta 
do seu tenpo, tendo porém de velar como rei 
pelos interesses materiaes d'um imperio que 
comprehendia gentes cujas religiões eram 
muito diversas, foi naturalmente levado x 
ser muito tolerante chegando até a permit- 
tir que algumas das suas mulheres, que não 
eram hebreas, erigissem perto de Jerusalem 
templos aos deuses que veneravam. 

O resultado d'isso foi apparecerem nos ul- 
timos annos de Salomão novos prophetas que 
tentaram manter a puresa da religião op- 
pondo se á incuria e desleixo que o sobe- 
rano mostrava n'esses assumptos, 08 quaes 
foram os precursores do schisma que se ma- 
nifestou logo em seguida ao fallecimento do 
faustuoso monarcha. 

Restá-nos agora fallar dos escriptos dei- 
zados ou atiribuidos a esse principe cuja sa- 
bedoria era reconhecida em todo o Oriente 
como o indica a visita da rainha de Sabá e 
o chamado juiso de Salomão ou sentença que 
elle proferiu para descobrir qual era a ver- 
dadeira mãe entre duas mulheres que como 
taes se apresentavam a disputar uma crean- 
ça. Parece que este rei escreveu alguna li- 
vros que se perderam e nos quaes consigna- 
va as suas observações acerca dos animaes 
e das plantas e que voltando depois a sua 
attenção para o homem, para o destino e 
deveres dos homens compoz um grande nu- 
mero de sentenças ou proverbios dos quaes 
uma pequena parte chegou até nós no Livro 
dos Proverbios da Biblia. Salomão compoz 
tambem muitos canticos, julga-se porem que 
unicamente o psalmo 11 é d'elle e que os 
psalmos Lxi1 e cxxvi! que em gera) lhe são 
attribuidos foram escriptos n'uma epoca mui- 
to posterior, e o mesmo succede com o Ec- 
clesiastico que parece ser do seculo v antes 
da nossa era. O Cantico dos canticos, que 
até á pouco tempo se julgava ser de Salo- 
mão, é hoje opinião geralmente seguida que 
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foi composto na Palestina do Norte depois 
da morte do celebre rei d'Israel. 

Salomé. Irmã de Herodes o Grande, n. 
pelos annos de 60 antes de Christo e m. no 
anno 2 da era christã. Conseguindo tomar 
um imperio absoluto sobre seu irmão, obteve 
que elle lhe sacrificasse Marianna a quem 
Herodes amava. extremosamente e não con- 
tente com isso empregou todos os esforços 6 
serviu se de todos os ardis para fazer com 
que Herodes mandasse tambem executar 
Alexandre e Aristobulo filhos de Marianna. 

Conservando toda a sua influencia até á 
morte de Herodes, este deixou-lhe em testa- 
mento além de cinco mil peças de prata 
amoedada os governos de Jamnia, d'Azot e 
de Pbazaclete. Augusto confirmou essa clau- 
sula do testamento e accrescentou-lhe ainda 
a doação do seu palacio em Ascalon. Salo- 
mé pouco sobreviveu a seu irmão e morreu 
dois annos depois do nascimento de Chriato, 
legando a sua filha Julia uma grandissima 
fortuna. 

Salomé. a Dançarina, princeza judia, 
filha de Herodes Philippe e sobrinha de He- 
rodes Antipas, m. no anno 72 pouco mais ou 
menos. O Novo Testamento refere que ella 
cedendo ás supplicas de sua màe Herodiade 
pediu a seu tio, que por clla estava apaixo- 
nado, a cabeça de S. João (anno-32). Foi ca- 
sada primeiro com seu tio, o tetrarcba Phi- 
lippe, que morreu no anno 33 e depois com 
Aristobulo que foi rei da Pequena Armenia, 

Posteriormente, no tempo de Vespaziano, 
Salomé recebeu o reino de Chalcis que per- 
tencera a seu pae e segundo a versão do his- 
toriador grego Nicephoro Callisto morreu af- 
fogada. 

Salomé (Maria). Mulher de Zebedeu e 
mãe de S. Thiago Maior e de S. João Evan- 
gelista, é uma das mulheres que a Egreja do- 
mina as santas mulheres e figura com Maria 
Magdalena e com Maria Cleophas em varias 
scenas do Evangelho. Acompanhou Jesus nas 
peregrinações, assistiu ao supplicio do Cal- 
vario e foi uma das que tendo comprado per- 
fumes para embalsamar o corpo do Salvador 
encontraram o sepulchro vazio. 

salomon's Fork. Rio dos Estados 
Unidos da America no Kansas. Corre a les- 
te e desagua no Republican Fork, perto do 
forte Riley, depois de um curso de 750 kil. 

Salomos (Diniz). Poeta grego, n. na 
ilha de Zante em 1798 em. em Corfú em 
1857. Estudou em Veneza e em Pavia e com- 
poz em 1823 o Hymno á liberdade que é con- 
siderado como uma das melhores inspirações 
do genio grego moderno. Deixou trez poemas 
ineditos: Missolonghi, a Fraternidade e Lam- 
bro. 

Salon. Cidade de França no departa- 
mento das Boccas do Rhodano, a 33 kil, no- 
rceste de Aix n'uma bella planicie á entra- 
da do` valle de Pelisanne, Fop. 6:959 hab. 
Fiações de lã, commercio importante de azei- 
te, seda, frutas etc. 

Suppõe-se que esta localidade era já ha- 
bitada na epocha da conquista romana, com- 
tudo Salon só adquiriu importancia depois 
da destruição da aldea visinha de Pisavis. 
Em 1144 o senhorio de Salon passou para 
og bispos de Arles que ali elevaram um pa- 
lacio. Dois seculos depois o rei René man- 
dou ali abrir varias ruas e Adam de Crapon- 
ne fazendo chegar á cidade as aguas do Du- 
rance augmentou consideravelmcute a sua 
importancia. 

Hoje, Salon divide-se em duas partes: a 
cidade velha e a cidade nova; a primeira for- 
ma a parte central e conserva alguns res- 
tos de antigas muralhas, uma torre e varias 
casas de admiravel architectura e a egreja 
de 8. Miguel construida pelos templarios no 
seculo xu, O principal ento da cida- 


36 SAL 


de nova é a antiga collegiada, hoje igreja 
parochial de S. Lourenço construida em 
1344 e classificada no numero dos monumen- 
tos historicos. 

Salon foi a patria de Adão de Craponne 
e do bailio de Sutiren. 

salon. Pequeno rio de França; nasce no 
departamento do Alto Marne na villa de Sau- 
le a 22 kilom. sueste de Langres, corre a 
sueste, entra no departamento do Alto Saona, 
banha Cbamplitte e Dampierre e desagua no 
Saona a 3 kilom. sueste de Dampierre de- 
pois de um curso de 41 kilom. 

Salona. Cidade do imperio romano, ca- 
pital da antiga Dalmacia, no paiz dos Anta- 
riatas a norte, na margem do Jader. Era uma 
importante praça de guerra; foi a patria do 
imperador Diocleciano. Encontram-se as rui. 
nas de Salona perto da cidade moderna de 
Spalatro. 

salonica, chamada antigamente Ther. 
ma e Thessalonica. Cidade da Turquia da 
Europa, capital do pachalikado ao qual dá 
o seu nome Está situada no fundo de n:n 

olfo a 520 kilom. oeste de Constantinopla 
por 40º 38' de latitude norte e 20º 350 de 
longitude leste. População 70:000 hab, Boin 
porto de commercio. Séde de um metropolita- 
no grego, de um grão mollab musulmano 
e d'un grão hakem israelita. Depois de Cons- 
tantinopla é Salonica à cidade mais flores. 
cente da Turquia da Europa; a sua indus- 
tria consiste em fabricas de tecidos de seda, 
tapetes, marroquins e cortumes. Commercio 
activo de trigo, cevada, milho, algodio, ta- 
baco, madeiras, ferro e chumbo. 

Salonica deveu o seu primeiro nome de 
Therma às muitas nascentes de aguas mine- 
racs das quaes se encontram sinda nos ar- 
redores alguns vestigios. Por occasião do 
seu projecto de conquista, Xerxes, rei dos 
persas, acampou n'esta cidade. Oa athenien- 
ses apoderaram-se de Therma no começo da 
guerra do Peloponeso e a cidade foi toma- 
da e retomada pelos generacs de Alexandre 
e reconstruida em 315 por Cassandro que 
lhe mudouo nome no de Thessalonica. Na epo- 
ca da conquista romana era uma cidade mui- 
to importante e 98 novos conquistadores es- 
colheram-n'a para capital dos seus dominios 
na Macedonia. 

Tendo, depois da morte de Cesar, seguido 
o partido de Octavio e Antonio foi recom- 
pensada por Augusto com os foros de cida- 
de livre. No tempo de Constantino contava 
220 mil bab. e era a capital de todo o terri- 
torio entre o Adriatico eo Mar Negro. 

Quando o imperio romano foi dividido, 
Thessalonica ficou pertencendo ao imperio 
do Oriente e assim permaneceu até 1179 sen- 
do então dada com o seu territorio por Ma- 
noel Comneno a Renier de Montferrat. 

No seculo xiu a cidade que tinha passado 
para os marquezes de Montferrat foi capital 
de um pequeno imperio denominado imperio 
de Thesaalonica e sendo depois vendida aos 
venesianos pelos imperadores de Constautino- 
pla cahiu em 1430 nas mãos dos turcos e 
ainda hoje faz parte do imperio ottomana. 

Thessalonica representou tambem um im- 
portante papel na historia religiosa dos pri- 
meiros tempos do christianismo e sendo con- 
siderada a capital do christianismo no Orien- 
te foi por isso denominada u cidad> ortho- 
doxa. 

No tempo de Leão Isuuriano as provincias 
dependentes d'esta cidade foram as primei- 
ras que regeitaram a suctoridade do Roma 
dando o signal do grande schisma do Oriente. 

Salonica é cerenda de muralhas construi- 
das na idade media, mas cujos fundamentos 
eño de epocas muito remotas. Estas mura- 
lbas que tem 8 kilom. de extensão, guarne- 
cidas de ameias e com grandes torres de cs- 
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paço a espaço formavam com a cidadella, 
chamada castello das Sete Torres e con- 
temporanca do dominio veneziano um for- 
miduvel systema de defesa. 

Além das muralhas e da cidadella, Salo- 
nica possue alguns edificios dignos de men- 
ção, taes como: a antiga egreja de Santa So- 
fia, hoje convertida em mesquita, duas ou- 
tras mesquitas, uma das quaes a de Eski 
Djama occupa o logar do templo de Venus 
Thermaica e a outra de Sio Dimitri e a 
antiga igreja metropolitana; dois arcos de 
triumpho erizidos para commemorarem a vi- 
ctoria de Licinio contra os Sarmatas, e a ba- 
talha de Philippes e finalinente a Rotunda 
ou templo edificado por Trajano e por elle 
consagrado aos deuses Cubires. 

Salonina (Publia Licinia Julia Corne- 
lia), Imperatriz romana mulher de Galliano 
viveu no seculo nr. Favoreceu muito os sa- 
bios e era muito ilustrada. 

Acompanhou seu marido nas snas expe- 
dicções militares e esteve quasi cabida nas 
nãos dos godos quando Galliano os expulsou 
da Iliyria. Demorando se no seu regresso em 
Milão onde o tyranno Aureolo tinha levan- 
tado a bandeira da revolta for morta ao mes 
mo tempo que seu marido e um dos princi- 
pes da familia imperial a 20 de março de 
266. 

Salonina era muito jnstruida e grande 
adepta da philosophia de Platão. Alguns hia- 
torinlores asseveram que esta imperatriz al- 
cauçara que Galliano desse licença a Plo- 
tino para fundar uma cidade em que se es- 
tabelecesse a republica segundo gs ideias de 
Platão. 

salouen ou Thsan Louen. Rio da 
India transpgangetica, nasce nas montanhas 
do Thibet onde toma o nome de Oir-Tchou, 
banha u provincia chineza de Yun Nan, to- 
mando ahi o nome de Lou-Kiang, corre de. 
pois do norte no sul com o nome de Salouen, 
entre o imperio Birman e o reino de Siam, 
bauha as provincias inglezas do Pegu e de 
Martabau e desagua no occeano indiano na 
bahia de Martaban. O curso d'este rio é ain- 
da pouco conhecidos principalmente na sua 
parte superior. 

satomum. Territorio do Senegal, atra- 
vessudo pelo rio d'este nome e defendido pelo 
porto de Kaolakb. Este paiz é habitado pelos 
jolofos e mandingas e estende se até à Gam- 
bia. í | 

Tem proximamente 230 kilom. de compri- 
mento e 100 de largura; a população avalia- 
se em 300:000 hab.; a capital é Kahon. 

saloum. Rio da Senegambia que serve 
de linha de fronteira entre os jolofos e os 
mandingas. À entrada da barra é dificil por 
causa do grande numero de ilheus que ahi 
ge encontram, mas passado esse obstaculo a 
navegação é facil. E' muito abundante de 
peixe. 

Salpi. Lago da Italia na provincia de 
Capitunato, perto do Adriatico e a 8 kilom. 
da fos do Ofanto. Tem 18 kilom. de compri- 
mento e 4 de largura. 

salreu. Freguezia do conselho d'Estar- 
reja, no districto administrativo e bispado 
d'Aveiro. Orago S. Martinho. Em 1757 tinha 
TOL fogos e hoje conta 825 com 3:313 hab. 
Tem uma boa egreja de tres naves que foi 
reconstruida em 1878. 

Salsa. Canal natural do Brazil na pro- 
vincia da Bahia, impropriamente elassifica- 
do de rio. E’ nm braço que o Jequitinhonha 
estende até ao rio Patipc. 

Salsas. Freguezia de Traz os Montes 
no concelho, districto adininistrativo e bis- 
pado de Bragança. Orago S. Nicolau. Pinha 
96 fogos e hoje 189 com 809 hab. E’ terra 
abundante de gado e de caça. 

salscllas. Freguezia de Traz os Mon- 
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tes no concelho de Macedo de Cavalleiros 
no districto administrativo e bispado de 
Bragunça. Orago S. Lourenço. Tem 182 fo- 
gos com 694 hab. Em 1757 tinha 6U fogos. 

Snisete. Pequena provincia da Iudia 
Portugueza, que fica no continente, e faz 
parte das chamadas Velhas conquistas. 

Seguudo a estatistica de 1852, tinha Sal- 
sete 67 povoações, 29 parochias, 347 kilom. 
quadrados de superficie, e uma população 
de 102:294 hab. 

A estatistica escolar de 1822 dava á pro- 
vincia de Sulsete 15 escolas frequentadas 
por 602 alumnos. 

Salsette. Ilha do Indostão inglez no 
mar de Omau so norte e perto do mar de 
Bombaim, tem 35 kilomn. de comprimento e 
20 de largura. População 60:000 hub, Capi» 
tal Vunnah. Encontram-se ali muitas anti- 
guidades mythologicas. Os portuguezes apo- 
deraram-se d'esta ilha no seculo xvr; foram 
expulsos pelos mahrattas em 1750 e em 1774 
a ilha passou para o poder doa inglezes. 

* Salso. Ribeiro uurifero do Brazil na pro- 
vincia do Rio Grande do Sul. 

Salso. Antigamente Himera, pequeno 
rio da Sicilia; nasce na encosta meridional 
das montanhas de Madonia, corre a sul, atra- 
vessi 8 provincia de Caltanizetta e desagua 
no Mediterraneo a leste de Alicata, depuis de 
um curso de 110 kilo, 

Salt (Henrique). Viajante inglez n. em 
Lichfield no condado de Stuttord pelos an- 
nos de 1785 e m. no Egypto em 1827. Ten- 
do acompanhado lord Valeutza na sua expe- 
dição scientifica Å India em 1802, na quali- 
dade de secretario e de desenhador, esteve 
no Cabo, percorreu a India, visitou Calcatá, 
Bennrés, Lucknow, Ceylão, Seringapatam, 
Mysore e Madrasta. Dirigindo-se em segni- 
da para as costas do mar Vermelho, levantoa 
ahi varias cartas e plantas, fez uma nova 
viagem à India em 1804 e visitou a Arabia, 
Em junho de 1805 foi mandado por lord Va- 
leutza à Abyssinia para entrar em relações 
com os chefes d'esse paiz e restabelecer as 
cominunicações interrompidas ha tanto tem- 
po e depois visitou o Egypto, voltando com 
lord Valeutza a Inglaterra em 1806. D'ahi a 
tres annos lord Valeutza publicou as suas 
Viagens e navegações na India, Ceylão, Abys- 
ainia e Egypto, durante os annos de 1802 a 
1500, cujas gravuras e cartas foram executa- 
das segundo os trabalhos de Salt, que redi- 
giu tamben uma parte da obra e publicou á 
parte 24 vistas gravadas a cores com um 
texto explicativo. 

Emquanto se imprimia esta obra notavel 
pela sua exactidão e que tornou muito co- 
nhecido o nome de Henrique Salt, foi esto 
encarregado pelo governo inglez de ir uova- 
mente à Abyssinia levar presentes ao sobe- 
rano d'esse paiz e negociar um tratado de 
alliança. Salt depois de haver costeado a 
Africa desembarcou na provincia do Tigre, 
mas as guerras que havia no paiz não lhe 
consentiram desempenhar a missão de que 
fôra incumbido, c em 1811 regressou á patria 
tendo visitado Mossoril, Moçambique, Zan- 
zibar e Pemba, atraveseado o'mar Vermelho 
e chegado até Bombaim, onde embarcou para 
a Europa. 

Nomeado em 1815 consul geral no Cairo 
c impressionado pelos trabalhos de Cham- 
pollion e de Young, empenhou-so em avri- 
liar os esforços d'esses dois sabios na deci- 
fração dos hierogliphos, favoreceu a explo- 
ração de Belzoni e m. durante uma viagem 
do Cairo a Alexandria. 

Juntou uma boa collecção de antiguida- 
des que vendeu ao governo francez e foi 
quem descobriu a fumosa inscripção d'Axo, 
que publicou com um commentario. 

A este distincto viajante devem-se 08 se- 
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guintes escriptos publicados: Account of a 
voyage to Abyssinia, que está vertida em 
francez, Egypt,a descriptiv poem e Essay on 
Young's and Champoltion's phonetic system 
of hieroglyphics, que tambem foi traduzido 
em frances. 

salta (Provincia de). Este estado fazia 
parte da Confederação Argentina ou do Rio 
da Prata e fica comprehendido entre o esta- 
do de Jujuy ao norte, de Rioja a oeste, de 
Tucuman ao sul e dos desertos inhabitados 
a leste. “Tem 700 kilom. de comprimento e 
600 de largura e uma população de cerca de 
66.000 hab. O solo é banhado por um gran- 
de numero de cursos d'agua; magnificas flo- 
restas, creação importante de gado. Esta pro- 
vivcia soffreu muito durante a guerra da In- 
dependencia. 

salta ou fan Felice de Tucu- 
man. Cidade da America do Sul, capital 
da provincia do seu nome na republica do 
Rio da Prata, a 1:600 kilom. noroeste de 
Buenos-Ayres, por 24º 20' de latitude sul, e 
66º 55! de longitnde oeste. População 11:300 
hab. Séde do bispado de Tucuman; collegio, 
residencia das authoridades superiores da 
provincia. Commercio importante de gado e 
productos agricolas. 

Saltadouro. Rio da nossa provincia 
do Minho, nasce na encosta septentrional da 
serra da Cabreira, corre apertado entre al 
cantilados rochedos formando cascatas e ca- 
cboeiras e finda no rio Cavado depois de 9 
kilom. de curso. E’ atravessado por duas 
pontes: a de Ruivães e a do Saltadouro que 
tica a D00 metros da confluencia do rio com 
o Cavado e a 3 kilom. de Salamonde. 

Saltash. Cidade de Inglaterra a 4 mi- 
lhas e meia de Plymouth, na margem do rio 
Tamar. E’ uma cidade maritima que conser- 
va ainda hoje certos privilegios especiaes 
cuja origem data da idade media. E' por is- 
so que o chefe administrativo da cidade tem 
a jurisdicção das aguas até Plymonth e usa 
nas occasiões solemnes como insignia um pe- 

queno remo de prata. 

A pouca distancia de Saltash e sobre o 
Tamar, reunindo o Devonshire com o Cor- 
nouaille existe o magnifico viaducto de deze- 
nove arcos construido por Brunel e que é 
uma das obras mais arrojadas d'este seculo. 
Este viaducto que tem uma milha de com- 
primento e 90 metros de altura foi inaugu- 
rado a 3 de maio de 1859. 

Saltepatsg. Aldeia da Escocia no con- 
dado de Ayr com um pequeno porto sobre 
o Ciyde e no mar da irlanda a 40 kilom. 
sudoeste de Glasgow. População 4:000 hab. 
Banhos do mar muito frequentados; minas 
de carvão de pedra, exploração de sal, fa- 
bricas de algodão e estaleiros. 

fialtholm. Pequena ilha da Dinamarc 
no Bund, a 9 kilom. sueste de Copenhague. 
Tem 9 kilom. de comprimento e 3 de largu- 
ra. À passagem Drogden que a separa a 
oeste da ilha de Amager é a unica por onde 
pode entrar no mar Baltico uma náu de li- 
nha. A ilha tem boas pastagens e muitas pe- 
dreiras de marmore. 

falto. Povação do Brazil na provincia de 
Minas Geraes, na margem direita do rio Pa- 
ranpéba. 

— Povoação do Brazil na provincia de S. 
Paulo, nas margens do Parahyba. 

Salto. Freguezia de Traz os-Montes no 
concelho de Montalegre, districto adminis- 
trativo de Villa Real e arcebispado de Bra- 
ga. Em 1757 tinha 200 fogos e hoje 288 com 
1:562 bab Orago Santa Maria. À fregueziu 
compõe-se de 19 povoações © estende £e por 
uma grande area. Produz centeio, milho e 
feijão; tem excellentes paetageus onde se 
cria muito gado sendo a vitella de Balto 
muito afamada, 
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Salto. Logar da freguezia de S. Romão 
de Aguiar de Souza no concelho de Paredes. 
A 6 kilom. da aldeia de Aguiar de Souza ese 
tá a serra do mesmo nome que corre de nor- 
te a sul sendo cortada pelo rio Souza que ahi 
se despenha com grande fragôr. No alto é tão 
estreita a quebrada do rio que tem só uns 
tres metros © & esse sitio é que se dá o nome 
de Salto. . 

Saluces. Antigamente Augusta Vagien- 
norum Salutiæ ou Salutium em latim moder- 
no, Saluzzo em italiano, cidade do reino de 
Italia, na provincia e a 25 kilom. noroeste 
de Cuneo, antiga capital de um pequeno es- 
tado conhecido pelo nome de marquezado de 
Saluces, actualmente capital de districto ao 

é de uma colina, entre o Pó e o Vracita. 

opulação 16:208 hab. Bispado sufiraganeo 
de Turim, collegio real, seminario, prisão 
central, fabricas de sedas, couros, chapeus, 
cutellarias e forjas. Commercio d» vinhos, 
cereaes e gado. Tem de notavel uma cathe- 
dral e o autigo palacio dos marquezes de 
Saluces. 

Saluces (Jarquezado de). Este mar- 
quezado que, na idade media, comprehendia 
Carmagnola, Revello e Cental pertencia a 
uma familia descendente da casa de Mont- 
ferrat; os seus titulares foram primeiro vas- 
salos do imperio e depois duques de Saboya. 
Durante as guerras de Carlos vin, de Luiz xi 
e de Francisco 1 na Italia, os marquezes de 
Saluces serviram nos exercitos francezes. O 
marquezado foi reunido Á corôs de França 
por Francisco 1, como feudo do Delphinado; 
Henrique 1v trocou este marquezado com 
Carlos Manoel duque de Saboya, pela Bres- 
se em 1601. 

Saluces. Nome de uma antiga eillustre 
familia soberana italiana, que reinou até 
meiados do seculo xvr na cidade e no mar- 
quezado de Saluces. Desde que foram depos- 
tos, os membros da casa de Saluces occupa- 
ram no Piemonte altos cargos civis e mili- 
tares. 

As personagens mais notaveis d'esta fami- 
lia são os seguintes: 

Saluces (Thomaz u marquez de). Fi- 
lho do marquez Frederico 1, m. em 1857. 
Seu tio Mainfroi alliado com o rei de Napo- 
les, com o- conde de Saboya e com o princi- 
pe de Achaia revoltou-se contra Thomaz 11, 
entrou no marquezado de Saluces, assolou-o, 
saqueou a cidade, arrasou os castellos e as. 
sassinou os habitantes. O marquez de Salu- 
ces foi feito prisioneiro, com seus dois filhos 
e só depois de um anno recuperou a liber- 
dade tendo para isso dado além de uma im- 
mensa somma para resgate, o castello de 
Dronero. Graças á intervenção do impera- 
dor Carlos 1v Thomaz conseguiu recuperar 
em 1355 a maior parte do marquezado. 

Saluces (Thomaz i marquez de). Ca- 
pitão e historiador italiano, n. pelos annos 
de 1350 e m. em 1416. Em resultado de varias 
questões com o duque de Saboya foi obri- 
gado a refugiar-se em França, e depois de 
regressar aos seus estados sustentou prolon - 
gadas luctas contra Amadeu duque de Achaia 
que tinha invadido os seus dominios. Em 
1413 foi cercado em Saluces por Luiz d'A- 
chaia e feito prisioneiro e para salvar a vida 
e o seu apanagio viu se obrigado a soffrer 
toda a sorte de humilhações que khe impo- 
zeram os vencedores. Deixou: Viagem do ca- 
valleiro errante, obra muito rara que foi pe- 
blicada com o nome de João Carthemi, 

saluces (Luiz 1 marquez de). Filho de 
Tromaz n, m. em 1475. Foi tenente-gene- 
ral do duque Amadeu na Saboya e escolhido 
como medinnciro entre Visconti de Milão de 
uma parte e os florentinos e venczinnos da 
outra. No tempo do duque de Saboya Luiz, 
marquez de Saluces, foi governador geral 
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da Saboya e do Piemonte e a elle se deve a 
abertura da estrada que por baixo do monte 
Viso poz em communicação a França e o 
Piemonte. 

Saluces (Luiz 1 marquez de). Filho do 
antecedente, n. em 1428 e m. em Genova 
em 1504. Casou com Joanna de Montferrat 
que tendo ciumes de se ver reduzida à con- 
dição de vassalla de sua irmã mais nova, 
Branca, que desposára o duque Curlos de 
Saboya, pensou em tornar o marquezado in- 
dependente da Saboya pedindo para isso O 
auxilio do rei de França Carlos vir. O du- 
que de Saboya tendo conhecimento d'estas 
intrigas em que Luiz 11 tinha parte, mandou 
Anselmo de Miolans pôr cerco a Carma- 
gnola que teve de se render. Luiz u partiu 
então para França a fim de obter ahi soc- 
corro, mas duraute a sua ausencja a cidade 
de Saluces, defendida por seu irmão Carlos 
Domingos apesar da heroica resistencia dos 
moradores e até das mulheres, teve de en- 
tregar-se a Miolans que a cercou e o gene- 
ral do duque de Saboya apoderou-se de 
quasi todo o marquesado. 

Depois da morte do duque Carlos, o mar- 
quez de Saluces conseguiu do duque de Mi- 
lão o auxilio de algumas tropas com as quaes 
recuperou o seu marquezado (1409). Enviu- 
vando d'abi a tempo passou a segundas nu- 
pcias com Margarida irmã de Gastão de 
Foix. Quando Luiz xu de França entrou na 
Italia para conquistar o Milanez e o reino 
de Napoles, o marquez de Saluces acolheu o 
magnificamente e de tal modo grangeou à 
estima d'esse soberano que foi por elle no- 
meado general dos exercitos (rancczós na 
Italia e depois vice rei de Napoles. Chegan- 
do a este paiz obrigou os hespanhoes a le- 
vantarem o cerco de Gaeta, assenhoreou-se 
de Trayetto, de Fondi e de algumas praças 
fortes, mas sendo derrotado em Gongliano 
por causa da desintelligencia que havia en- 
tre os chefes do exercito, o marquez teve de 
fazer embarcar as reliquias do seu exercito 
que ainda foram dizimadas por uma epide- 
mia e retirando-se para Genova ahi morreu, 

O marquez de Saluces passava por habil 
politico e militar, protegeu os homens de 
letras, fundou uma academia e compoz va- 
rias obras em prosa e verso que se perde- 
ram quasi todas. 

Saluces (Miguel Antonio, marquez de). 
Filho do antecedente e de Margarida de 
Foix foi nomeado em 1507 por Luiz x de 
França governador d'Asti e acompanhando 
á Italia o exercito francez assistiu ás prine 
cipaes batalhas d'essa campanha. Para con- 
servar o marquesado de cuja perda estava 
ameaçado pelo duque de Milão pagou a este 
16:000 ducados de ouro. Quando Francisco II 
foi à Italia, o marquez alliou-se novamente 
com os francezes, esteve na batalha de Pa- 
via e recebeu o commando de um corpo de 
tropas francezas. Nomeado por Francisco 1 
alinirante de Guyenne e logar-tenente gene- 
ral na Italia o marques de Saluces foi col- 
locado à frente das tropas reaes e duas ve- 
zes derrotou os imperiaes, Commandou & 
vanguarda do exercito francez em Marignan 
e acompanhou Francisco 1 para França, 
sendo n'essa epoca o marquezado occupado 
pelos imperiaes. 

Ein 1528 recebeu o commando do exercito 
francez em Napoles e morreu no anno se- 
guinte. Depois da sua morte, dois de seus 
irmãos João Luis e Gabriel foram presos 
por ordem do rei de França, o terceiro Fran- 
cisco fui morto em frente dos muros de Car- 
magnola e a familia de Saluces perdeu de. 
(initivamente a posse do marquezado. 

taluces (Alexandre, conde de). Esta- 
diata e cscriptor militar piemontez, n. em 
Turim em 17/0 em. na mesma cidade em 
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1851. Tendo seguido a carreira das armas 
combateu contra a França até 4 batalha de 
Marengo e vendo a sua carreira militar cor- 
tada pela submissão da Italia a Napoleão, 
dedicou-se a estudos militares. No tempo do 
governo impcrial acceitou o lugar de pro- 
vedor do lyceu de Turim e n'esse logar 
permaneceu até à queda do imperio. Vol. 
tando então ás fileiras do exercito foi em 
1820 nomeado ministro da guerra e da ma- 
rinha e conservando, depois da abdicação de 
Victor Manucl, as boas graças do novo rei 
Carlos Felix foi por este mandado como em- 
baixador extraordinario á Russia e em 1831 
nomeado presidente do concelho. No reinado 
de Carlos Alberto o conde de Saluces viveu 
sempre afastado da politica. 

Foi presidente da academia das sciencias 
de Turim, presidiu ao congresso scientifico 
que se reunia em 1840 n'essa capital e dei- 
xou publicada uma Historia militar do Pie. 
monte em 5 volnmes. 

Saluces (Cesar, cavalleiro de). Eseri- 

tor italiano, irmão do antecedente. n. em 
Turim no'anno de 1777 e m. em 1853. Se- 
guiu primeiro a carreira ecclesiastica, mas o8 
acontecimentos politicos fizeram-n'o desistir 
d'essa vida e depois de estudar direito e re- 
ceber o grão de doutor dedicou-se ás letras 
e foi aggregado da faculdade de philosophia, 
membro e secretario perpetuo da academia 
das sciencias e inspector de estudos. 

Encarregado por Victor Munuel 1, em se- 
guida à restauração, de reorganisar o colle- 
gio militar de Turim, foi successivamente 
secretario do conselho de ministros, com- 
mandante da escola militar, aio dos duques 
de Saboya e de Genova, estribeiro-mór, grio- 
mestre da artilheria e conselheiro d'estado 
extraordinario, até que em 1848 se retirou 
da vida publica. 

Sendo muito versado nas linguas italiana, 
franceza e latina, publicou ainda muito moço 
dois livros intitulados: Sobre a utilidade dos 
estudos e Introduzione ai principii della mo. 
rale filosofica. Além das suas investigações 
archeologicas sobre a antiguidade e a edade 
media, teve grande parte na publicação dos 
Monumenta historie patria e escreveu em 
latim o elegante prefacio do terceiro volu- 
‘me Escriptores. i 

Reuniu ums magnifica livraria militar que 
deixou ao duque de Genova, foi editor da 
obra de Francisco di Georgio Martini a res- 
peito da architectura civil e militar, colli- 
giu materiaes para um diccionario e publi- 
cou com o titulo de Recordaçó-s militares 
dos estados sardos as noticias dos feitos he- 
roicos que se acham relatados na Hietoria 
do Piemonte do seu irmão Alexandre. 

Saluces de Menasigiio. (Jozé An- 
gelo, conde de). Chimico italiano, n. em 1734 
e m. em 1810. Foi official de artilheria, de- 
dicando-se particularmente a estudos chimi- 
cos, foi director da instrucção publica no seu 
paiz e adquiriu grande reputação em toda a 
Europa. As muitas e interessantes memorias 
que elle escreveu foram insertas na Tauri- 
nensia miscellanea. 

Salnces Revel (Deodata, condessa 
de). Escriptora piemontera, filha do antece- 
dente, n. em Turim no anno de 1775. Desde 
muito nova revelou grande talento para a 
poesia, improvisando com extrema facilidade 
e em 179 publicou o primeiro volume das 
guas obras, comprehendendo sonetos, canta- 
tas, odes e elegias. Essas composições distin- 
guem-se pelo sentimentalismo que n'ellas se 
encontra e o mesmo succede às poesias que 
compõem os outros tres volumes publicados 
depois pela condessa, Deixou tambem algu- 
mas novellas, duas das quaes são principal- 
mente muito estimadas e teem por titulos; 
Gasparce Stampa e Condessa de Tenda, 
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Salva (Francisco). Medico hespanhol, n. . 


em Tortosa em 1747 e m. em 1808. Exerceu 
a clinica em Barcelona, introduziu a inocu- 
lação na Catalunha e alcançou uma grande 
reputação. As principaes obras d'este medi- 
co são: Processo da inoculação apresentado 
ans homens illustradas; Cartas a D. Vicente 
Ferrer sobre a inoculação; Dissertação sobre 
a influencia do clima na cura das doenças. 
Salva deixou tambem algumas memorias 80- 
bre physica, chimica e botanica. 

Saiva y Perez (D. Vicente). Escriptor 
e politico hespanhol, n. em Valencia pelos 
annos de 1780 e m. em 1851. Estudou philo- 
sophia, theologia e jurisprudencia na sua ter- 
ra natal e dedicou-se com ardor ao estudo 


| das linguas grega e hebraica, sendo aos vin- 


te annos nomeado professor do grego da uni- 
versidade de Alcala-de-Henares. Depois do 
restabelecimento da constituição de Cadix 
em 1820 foi eleito deputado ás côrtes e deu 
provas de grandes sentimentos liberaes pelo 
que, depois da restauração de 1823, teve de 
emigrar para Londres. Alli fundou uma li- 
vraria cujo catalogo publicado em 1826 e em 
1829 é muito curioso por causa das precio- 
sas notas bibliographicas e criticas que con- 
tem. Em 1830 o mau estado das suas finan- 
ças obrigou-o a partir para Paris onde em- 
prebendeu a publicação das obras primas 
classicas da litteratura hespanhola e de va- 
rias obras originaes de grande utilidade en- 
tre as quaes notaremos uma Grammatica da 
lingua hespanhola; uma Grammatica elemen- 
tar; uma edição enriquecida com mais de 
2:000 artigos do Diccionario da Academia 
hespanhola; uma edição consideravelmente 
augmentada do Diccionario latino hespanhol 
de Balbueno; uma tradução annotada de Cor- 
belio Nepos, etc. Em 1833 foi auctorisado a 
entrar novamente na sua patria, mas decla- 
rou que não aceitaria esse favor se não fos- 
se egualmente concedido aos seus compa- 
nheiros do auxilio e só depois da amnistia 
de 1835 se decidiu a voltar a Valencia. Além 


das obras mencionadas deixou varias edições 


anotadas de classicos hespanhoes e d'outras 
obras uteig taes como: o Romanceiro de Dep- 
ping: a Historia das guerras de Granada de 
lendoza; o Diccionario anglo hespanhol de 
Soane, etc. 
Escreveu diversos artigos notaveis sobre 
litteratura e bibliographia em varios jornaes 
principalmente no Liceo Valenciano. 


Saivada. Freguezia do Alemtejo no. 


concelho, districto administrativo e bispado 
de Beja. Orago Nossa Senhora du Conceição, 
Em 1157 tinha 265 fogos e actualmente con- 
ta 189 fogos e 3:183 hab. 

Salvado (D.). Um dos setenta e dois 
cunegus regrantes de Santo Agostinho que 
o prior S. Theotonio admittiu no convento 
de Santa-Croz de Coimbra, quando o fundou 
em 1132. Escreveu em bom latim a Vida de 
S. Martinho abbade do convento de Sousa, 

ue se conservava no livro dos Testamentos 

e Santa-Crus. 

Salvador (José). Escriptor francez, n. 
em Montpellier em 1796 e m. em Paris em 
1873. Pertencia a uma familia hebrea que 
obrigada a sair de Hespanha nos fins do se- 
culo xv se refugiára em França. Estudou 
medicina na sua terra natal e tomou o grau 
de doutor, mas indo depois para Paris em- 
pregou-se exclusivamente em trabalhos rela- 
tivos ao povo judeu, ás suas origens e histo- 
ria. Sendo muito versado na linzua hebraica 
e aproveitando os immensos subsidios que 
lhe offerecia a capital, escreveu algumas 
obras notaveis pela elevação e novidade de 
idérs e nas quaes revelou uma grande eru- 
dição. Entre os escriptos de Salvador notam. 
se principalmente: a Lei de Moysés ou Sys- 
tema religioso e político dos hebreus, Historia 
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das instituições de Moysés e do povo hebreu 
que teve seguidamente tres edições e deu 
origem á brochura de Dupin, Jesus perante 
Caiphaz e Pilatos, Jesus e a sua doutrina, 
Historia da dominio romano na Judea e da 
ruina de Jerusalem, Paris, Roma, Jerusa- 
lem ou a Questão religiosa no seculo XIX. 

Salvador. Com este nome tem havido 
differentes ordens de cavallaria na Hespanha, 
na Suecia e nº Grécia. 

A Ordem dos cavalleiros de S. Salvador 
foi instituida em Hespanha pelos annos de 
1118 por D. Affonso 1, sendo a regra muito 
semelhante á dos templarios com a grande 
differença porém de ser permittido aos caval- 
leiros de S. Salvador o casamento, Esta or- 
dem que fôra como muitas outras creada 
para augmentar as forças militares nas guer- 
ras contra os infieis caiu em esquecimento 
depois da expulsão dos mouros. 

A Ordem de S. Salvador de Montreal foi 
creada em Hespanha entre 1313 e 1317 por 
D. Affonso x1 de Castella e Leão para sub- 
stisuir os Templarios que haviam sido sup» 
primidos. A cabeça da ordem era o castello 
de Montreal e d'ahi lhe veiu o nome. 

A Ordem de S. Salvador da Suecia foi 
fundada em 1721 pelo rei Erico 1v no dia 
do seu casamento com a princesa Catharina 
irmã do rei da Polonia Sigismundo. Alguns 
escriptores não admittem a existencia d'essa 
ordem que em todo o caso durou muito pou- 
co tempo. 

A Ordem do Salvador foi criada na Gre- 
cia em 1833 por Othão 1 para commemorar 
o facto da Grecia se livrar do jugo dos tur- 
cos. A fita é azul celeste moiré com orlas 
brancas. | 

Salvador (Francisco). Frade francisca- 
na, que n. em Barcellos em 1629, professou 
no convento de Santarem, e fundou em Gai- 
mardes o recolhimento de Santa Isabel, e o 
da Madre de Deus, escrevendo uma Memo- 
ria ácêrca d'essa fundação, que deixou ma- 
nuscripta. M. em 1710 em Guimarães. 

salvador (D. Manoel Joaquim da Sil- 
veira, conde de S.)Prelado brazileiro, n. no 
Rio de Janeiro a 11 de abril de 1807, sendo 
filho de Antonio Joaquim da Silvoira e de 
D. Maria Rosa da Conceição. Pobre mas in- 
telligente, entra como famulo no paço do 
bispo, estuda, desenvolve-se, até que toman- 
do as ordens sacras, entra como professor no 
seminario de S. José, que, depois como rei- 
tor reforma a melhora. Nomeado conego, é 
logo escolbido para secretario do cabido, e 
depois para inspector da capella imperial, 
que tambem deveu muito á sua sensata ad- 
ministração. Veiu á Europa na esquadra que 
foi a Napoles buscar a actual imperatriz do 
Brazil, e aproveitou o ensejo para ir a Roma 
prestar a sua homenagem ao chefe do catho- 
locismo. f 

Nomeado em 1852 bispo do Maranhão pas- 
sou em 1861 para o arcebispado da Bahia 
onde foi succeder a outro vurão iilustre, 
D. Romualdo, marquez de Santa Cruz. 

O imperador que tinha por elle um grande 
affecto, concedeu-lhe o titulo de conde de 
S. Salvador, 

D. Manoel Joaquim de Silveira, conde de 
S. Salvador, arcebispo da Bahia e primas do 
Brazil, m. no anno de 1874. 

Salvador (Sebastião). Prégador portu- 
gnez, n. em Lisboa, professou em Alemquer 
em 1668 na ordem dos Jeronymos, e em 1691 
foi prior d'esse mesmo convento. Adquirio 
reputação de bom philosopho, theologo, pré- 
gador e poeta, compondo versos tanto em la- 
tim como em portuguez. M. em 1705 deixan- 
do impresso apenas um dos seus muitos ser. 
mões. 

Salvador (Vicente do). Frade aotonino 
do Brasil, n. na Babia, foi prégador afama- 
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do e esteve em Portugal, assistindo a um 
espitulo da sua ordem. Compoz em 1618 uma 
Chronica da Custodia do Brazil que ficou 
manuscripta, mas que encerra ao que diz 
Barbosa noticias interessantissimas com re 
lação ao Brazil. 

Salvador, Freguezia da Beira Baixa 

no concelho de Penamacor, districto admi- 
~ nistrativo e bispado de Castello Branco. Ora- 
go Nossa Senhora da Oliveira. 

Tem 215 fogos e 832 hab. 

Salvador. Freguezia do concelho, dis- 
trieto e bispado de Viseu, que dista um kilo- 
metro da cidade e que está civilmente an- 
nerada á freguezia oriental de Viseu. Tem 
333 fogos e 1448 hab. Orago Nossa Senhora 
das Neves. 

Salvador (Catharina do). Freira portu- 

filha de um couteiro-mór da casa de 
Bragança, professou em 1614 no convento 
da Esperança de Villa Viçosa, terra onde 
nascera em 1597. M. em 1621, tendo apenas 
24 annos, deixando uma Oração com que gra- 
tificava a Deus os beneficios recebidos, ora- 
o que Jorge Cardoso imprimio no Ágio- 

gio. 

| Salvador (João). Filho de Tbiago Sal- 
vador Pedral, n. em Barcelona em 1693 e 
m. em 1726. Botanico, como seu pre, fez nu- 
meroaas observações scientificas durante as 
suas viagens a Italia e a França onde se re- 
lacionou com muitos subios. Em 1715 foi no- 
meado membro da Academia real das scien- 
cias de Paris que em 1706 o en arregou de 
ir com os dois Jussieu, herborisar na Hes- 
penha e no nosso paiz á custa do governo. 
Joio Salvador deixou varios mauuscriptos 
dos quaes um, intitulado, Botanomasticon, se 


eu. 

José Salvador irmão do antecedente m. 
em 1771 dedicou-se igualmente ao estudo da 
botanica; foi membro da Academia real me- 
diea de Hespanha. 

Esta familia contribuiu muito para a for- 
mação da bibliotheca e do museu que tem o 
seu nome e que é uma das curiosidades de 
Barcelona. 

Salvador de Cenães. V. Cenães. 

Salvador de Lavra. V. Lavra. 

Salvador y Bosca (Doutor D. João). 
N. em Calella em 1598, m. em 1681. Foi col- 
laborador da obra publicada por Dalecham 
ácirca de plantas raras de Monserrate e do 
reino de Valencia. 

Ralvador y Pedrol (Thiago). Filho 
do antecedente appelidado pelos hespanhoes 
o Salvador por excellencia, botanico, n. em 
Barcelona em 1649 e m. em 1740. Estudou 
com distineção e para augmentar os seus co- 
phecimentos viajou em França, Montpel- 
lier, Marselha e Tolosa onde se relacionou 
iatimamente com Chicoyneau, Maynole e 
Nissolle. Voltando á patria andou herbori- 
sando com Tournefort em 1681 e 1688 no 
reino de Valencia e na Catalunha. 

Manteve assidua correspondencia com as 
maiores celebridades scientificas de differen- 
tes paises e por vezes foi consultado pelos 
medicos de Philippe v. Analysou algomas 
akea thermáes e deixou ineditas muitas 
obras. 


Salvadores (Pedro). Famoso bispo do 
Porto, chefe do movimento clerical que ar- 
rancou do throno D. Sancho 11, era filho de 
Salvador Oleiros, e, tendo sido provido no 
mestre escholado da cathedral do Porto, foi 
em 1292 elevado à cathegoria de bispo d'es- 
ea diocese, em substituição de Martinho Ros 
drigues, cujas lg ii energicas de re- 
sistencia á authoridade civil manteve com 
todo o vigor. Pedro Salvadores começou logo 
O seu episcopado, bradando contra a desmo- 
Talisação do seculo, e pedindo aos dominie 
canos, ordem de instituição recente, que viege 
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sem salvar a sus diocese das chammas do 
peccado; mas como o povo se enthusiasmou 
pelos frades, e começou a derivar para cese 
lado a torrente de dadivas que ia até ahi para o 
lago episcopal, Pedro Salvadores não tardou 
a achar menos corruptos os costumes dos 
seus diocesanos e muito menos necessarios 
os frades, tanto assim que, depois de o8 
chamar por uma carta latina que fr. Luiz de 
Sousa estampou nas paginas da sua Histo- 
ria de S. Domingos, prohibiu-lhes o exerci- 
cio do eeu ministerio. Como. D. Sancho 11 
reforçára a lei de Affonso 11, que prohibia 
no clero a acquisição de bens de raiz, Pedro 
Salvadores e Sylvestre Godinho, arcebispo 
de Braga, voltaram se contra elle e princi- 
piaram a tremenda luta, cuja narrativa per- 
tence á biographia de Affonso rm e de San- 
cho 11. Foi Pedro Salvadores o chefe do 
clero n'este movimento, foi clle quem mais 
energicamente apellou para o papa, o que o 
não impediu n'um momento de treguas de 
arrancar a D. Sancho 11 importantes doações. 
Em 1247 m. Pedro Salvadores, tendo visto a 
victoria definitiva da sua causa e prece. 
dendo pouco tempo no tumulo o infeliz D. 
Sancho 11, que fôra victima da sua ambição 
e das suas intrigas. 

Salvagnoli (Vicente). Estadista e es- 
criptor italiano, n. p:rto de Empoli na Tos 
cana em 1802 e m. em 1861. Frequentou o 
curso de direito na universidade de Pisa e 
exerceu a advocaeia com grande reputação 
primeiro em Empoli e depois em Florença e 
sendo decidido partidario das idéas liberaes 
esteve preso algum tempo em 1833. D'ahi a 
anuos, em 1837 pronunciou na academia dos 
georgophilos de que era membro o Elogio de 
J. Poggi em que apresentou o regimen fe- 
derativo como o melko: systema politico para 
a Italia. As mesmas ideas manifestou no seu 
discurso sobre o Estado politico da Toscana 
em 1847 e pouco depois fundou com os seus 
amigos o barão de Ricasoli e o abbade Lam- 
bruschini o jornal a Patria que ficou cele- 
bre entre os periodicos d'esse tempo. 

Eleito deputado ao parlamento toscano por 
Empoli, em junho de 1848, foi um dos primei- 
ros oradores e um dos membros mais influen- 
tes do centro esquerdo quer dizer, do partido 
constitucional, partidario da hegemonia pie- 
monteza. Durante a agitação democratica 
de 1849 Salvagnoli foi para Nice e voltando 
à Toscana no fim de alguns mezes passou 
os dez annos do governo austriaco todo en- 
tregue á meditação.e ao trabalho. Publicou 
um Ensaio sobre Pedro Verri que é talvez o 
melhor de todos oa seus escriptos, um Dis. 
curso sobre o monumento de Victor Alfieri 
cuja leitora na Academia de Pistoia foi 

rohibida em 1857, Da independencia ita- 
iana, brochura publicada em 1859 depois 
de uma viagem do auctor a Paris e Lon- 
dres e na qual estabelecia a necestidade 
da alliança franceza para expulsar os aus- 
triacos da peninsula. Estava para ser met- 
tido na prisão por causa d'essa brochura, 
uando rebentou, a revolução de 27 de abril. 
Depois da expulsão dos principes toscanos 
Salvagnoli foi mandado em missão á Ale- 
xandria junto de Napoleão com quem tinha 
relações de amisade desde a conspiração de 
1831 e quando voltou a Florença foi nomea- 
do ministro dos cultos. No exercicio d'esse 
cargo estreiou-se com uma notavel circular 
aos bispos toscanos a respeito das questões 
de Perugia e depois aboliu a concordata que 
o ex-grão-dugne havia ajustado com & caria 
romana e por este acto excitou os odios do 
clero. Salvagnoli, que havia muito andara 
doente, já não poude ir tomar assento no se- 
nado de Tarim, onde recebêra uma cadeira 
6 m. em Pisa. 
falvalcon. Chamada antigamente In- 
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teranium cidade de Hespanha na provincia 
e a 40 kilom. de Badajoz; 3:000 hab. Fa- 
bricas de rolhas e ruinas de um castello 
muito antigo. 

salvandy (Narciso Achilles, conde de). 
Estadista e escriptor francez, n. em Condom 
em 1795 e m. no palacio de Graveron a 15 
de dezembro de 1856. Estudou no lyceu Na- 
poleão, alistou-so nas guardas de honra em 
1813, tomou parte nas campanhas d'esse 
anno e do seguinte e obteve o posto de aju- 
dante-major. Durante a primeira restaura- 
ção fez parte da casa militar do rei e fre- 
quentou a escola de direito e nas Cem Dias 
publicou algumas brochuras liberaes que 
passaram desapercebidas. tm março de 1816 
imprimiu com o titulo de 4 coalisão e a Fran- 
ça, um escripto vehemente contra a occupa- 
ção estrangeira e apesar dos alliados recla- 
marem a prisão do auctor o duque de Ri- 
chelieu não só recusou com firmesa, mas até 
depois em 1819 recompensou de Salvandy 


com um lugar de ouvidor no conselho d'es- 
“tado. N'esta epoca publicou alguns artigos 


no Jornal dos Debates e differentes brochu- 
ras em que se pronunciava a favor da poli- 
tica do duque Decazes e contra as tenden- 
cias dos ultra-realistas e por isso quando s6 
formou em 1821 o gabinete reaccionario Pey- 
ronnet demittiu-o do lugar que tinha no con- 
selho d'estado. Em 1823 pediu a demissão 
de otħcial do exercito, combateu tenazmente 
o ministerio Villele no Jornal dos Debates e 
em muitas brochuras que tiveram grande 
voga. sendo egualmente muito bem acolhido 
pelo publico, mais pelas circumetancias da 
epoca do que pelo seu merecimento littera- 
rio, um romance que publicou em 1824 com 
o titulo de D. Alonzo, 

Nomeado em 1828 conselheiro d'estado 
pelo ministerio Martignac foi incumbido de 
defender na camara dos pares o projeeto do 


«codigo militar, mas logo que o gabinete Po- 


lignac subiu ao poder retirou-se para travar 
vigorosa polemica contra as idéas reaccio- 
narias que dominavam nos conselhos do go- 
verno, escrevendo por essa occasião a Carlos 
x uma carta mostrando-lhe os perigos da si- 
tuação. 

Em junho de 1830 o duque de Orleans deu 
a seu cunhado o rei de Napoles, de visita” 
em Paris e ao rei Carlos x uma festa esplen- 
dida no Palais Royal e foi ahi que de Sal- 
vandy disse ao duque as palavras que ficas 
ram cslebres: «E' uma festa verdadeira- 
mente napolitana, senhor; estamos dançando 
sobre um vulcão». 

D'ahi a pouco rebentava a revolução de 
julho da qual Salvandy foi mero espectador, 
mas adherindo logo ao governo de Luis Phi. 
lippe voltou a occupar o seu lugar no con- 
selho d'estado e foi eleito deputado. Na ca. 
mara seguiu o partido da nação manifes- 
tando grande horror para todas as propostas 
inspiradas pelo espirito democratico e ata- 
cou violentamente o ministerio por não pro- 
ceder com mais energia nos dias 13 e 14 de 
fevereiro de 1831. 

Não sendo reeleito nas eleições geraes 
d'esse anno publicou diversas brochuras 
contra o partido revolucionario, nas quaes 
tomara a defesa dos ultimos ministros de 
Carlos x. Em 1838 voltou á camara onde 
foi relator da lei chamada de aain e 
votou com ə partido conservador. Em 1835 
succedeu a Parcival-Grandmaison na aca 
demia e em 1837 tomou no gabinete Molé a 
pasta da instrucção publica que conservou 
até março de 1839. Durante o seu ministerio 
melhorou a sorte dos professores e dos mes- 
tres, creou cadeiras de litteratura estran- 
geira nos departamentos e favoreceu muito 
os professores e escriptores. 

m seguida foi vice-presidente da camara 
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e em 1841 nomeado embaixador em Hespa- 
nha. N'uma visita que fez à patria comba- 
teu a politica do ministerio na questão do 
direito de visita e em novembro de 1843 
foi transferido para a enviatora de Turim, 
mas voltou dentro em pouco a França para 
defender os deputados legitimistas que ti- 
nham ido visitar o conde de Chambord em 
1840 e demittiu-se dos seus cargos diploma- 
ticos. | 

Esteve por algum tempo pouco nas graças 
do rei, mas em 1845 recebeu a pasta da 
instrucção publica e então reorganisou o 
conselho d'instrucção publica, ereou a esco- 
la d'Athenas, restaurou a escola das cartas 
e apresentou varios projectos a respeito das 


escolas de direito e de medicina, do ensino 


secundario, etc. 

Depois da revolução de 1848 Salvandy 
deixou a vida publica e residiu ora em Pa- 
ris ora no palacio de Graveron, occupando- 
se de litteratura, de agricultura e de politi- 
ca. Mantendo relações com os chefes do an- 
tigo partido conservador, tomou parte em to- 
dos os manejos que tinham em mira realisar 
a fusão dos dois ramos dos Bourbons. 

Além de nm grande numero de artigos no 
Jornal dos Debates, Revista contemporanea, 
Diccionario da conversação ete, deixou mui- 
tas obras das quacs citaremos: Memoria di- 
rigida ao imperador sobre os aggravos e vo: 
tos do povo francez, Opinião de um francez 
a respeito do acto addicional, Perigos da si- 
tuação (1819), Vistas politicas (1819), o No- 
vo reinado e o antigo ministerio (1824), Dis- 
cussão da lei do sacrilegio, Insolencia da cen: 
sura, Dezeseis mezes ou a Revolução de 1830 
e os revolucionarios, Vinte mezes, Paris, Nan- 
tese a sessão (1832), ete. 

Salvat (João Francisco Xavier). Politi- 
co e agronomo francez, n. em 1791 e m. em 
1859. Depois de haver servido no exercito e 
ter feito a campanha da Russia, partiu para 
a ilha Mauricia onde foi advogado. Em 1824 
fez uma viagem á India e voltando á patrin 
no anno seguinte, dedicou se á agronomia. 

Em 1848 foi eleito deputado na Constituin- 
te, fez parte da esquerda moderada e comba- 
teu a politica do presidente, Reeleito para a 
Legislatura, foi um dos adversarios da lei de 


31 de maio de 1850, que restringiu o suffra- 


gio universal e depois do golpe de Estado do 
anno seguinte, voltou ás suas occupações 
agricolas. 

Salvaterra. Antiga villa do Brazil na 
ilha de Marajó, provincia do Pará. Fica nas 
margens do rio Mondim. O orago da fregue- 
gia é nossa Senhora da Conceição. 

Salvaterra de Magos. Villa situa- 
da ao sul do Tejo na confluentia do Sorraia 
com esse rio, cabeça de um concelho perten- 
cente ao districto de Santarem e de um jul- 

ado da comarca de Benavente. Tem uma só 
reguezia cujo orago é 8. Paulo e dependen- 
te do patriarchado. Conta hoje 696 fogos e 
2:633 hab. e em 1757 o numero de fogos era 
de 4539. 

Esta villa foi fundada por D. Diniz que 
lhe deu foral com os privilegios de Banta- 
rem e depois nutro que tem a data de 1295, 
e por fim D. Manoel lhe deu novo foral em 
1517. A 


Tem um palacio fandado em 1514 pelo in-. 


fante D. Luiz filho de el-rei D. Manoel e ac- 
crescentado por D. Pedro rt em 1690 pouco 
mais ou menos. Na tapada d'esse palacio fa- 
giam os nossos antigos reis frequentes caça- 
das e por occasião da estada da côrte n'esea 
villa se realisaram ahi brilhantes touradas. 

E’ bem conhecido de todos o magnifico 
quadro que Rebello da Silva nos deixou, da 
ultima corrida de touros em Salvaterra. 

Foi ainda no paço de Salvaterra que foi as- 
gassinado na noite de 28 para 29 de feverei- 
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ro de 1824 o primeiro marquez de Loulé, cri. 
me que a voz publica attribuiu a D. Miguel 
ou a emissarios seus e a respeito do qual 
muito se fallou e tem descutido. 

Os primeiros donatarios d'esta villa foram 
os condes da Atalaia que a cederam ao in- 
tante D. Luiz recebendo em troca a villa de 
Asseiceira e outros logares. 

O concelho de Salvaterra de Magos com- 
põe-se unicamente da villa d'este nome e da 
freguezia de Muge, sendo o numero total dos 
seus fogos de 1:179 e o dos hab. de 4.889. 

Salvaterra do Extremo. Viila da 
provincia da Beira Baixa no concelho de Ida- 
nha a Nova, districto administrativo e bis- 
pado de Castello Branco, situada na margem 
do Elças na fronteira, distante apenas 6 
kilom. da villa de Sarça na Extremadura 
hespanhola. E' formada por uma freguezia 
cujo orago é Nossa Senhora da Conceição e 
que tem 337 fogos e 1:367 hab. Em 1757 ti- 
nha 114 fogos. | 

Foi praça de guerra com seu castello man- 
dado construir por D. Diniz, mas hoje to- 
das essas fortificações estão desmanteladas. 
D. Sancho rr deu-lhe foral em 1229 e depois 
D. Manoel outro novo em 1510. 

Até 1855 era cabeça de um concelhn que 
foi n'essa epoca supprimido, e que contava 
1:000 fogos. 

Salvatierra. Cidade do Mexico no es- 
tado de Mechoacan a 146 kilom. ao noroeste 
da cidade do Mexico; 7:000 hab. Abundante 
produeção e importante commercio de fru- 
ctas e especialmente de melões que teem 
grande fama, 

Salvator Rosa. Celebre pintor da es- 
cola napolitana, gravador, poeta e musico, 
n. em L'Arenella perto de Napoles a 20 de 
junho de 1615 e m. em Roma a 15 de março 
de 1673. Era filho de uma familia pobre e hu- 
milde, foi educado pelos padres somascos e 
desde muito novo revelou grande aptidão pa- 
ra a pcesia, para a musica e para o desenho, 
Conta se que dopois de ter enchido as pare- 
des da casa paterna com figuras e bonecos 
traçados com um carvão continuou a fazer 
o mesmo no convento e que sendo castigado 
por isso saiu d'esea casa religiosa, tendo an- 
dado errante pelo meio dos campos por al- 
gum tempo. 

Levado da sua irresistivel vocação para a 
musica, aprendeu a tocar alatde, compoz ale 
gumas peças de musica e recebendo lições de 
desenho de seu tio Paulo Greco, estudou de- 
pois pintura no atelier de seu cunhado Fran- 
cisco Francanzam. 

Empregando uma parte do seu tempo em 
percorrer os arredores de Napoles estudan. 
do a natureza, as ruinas e as puizagens, diz- 
se que foi preso por uns salteadores e que vi- 
veu com elles acompanhando-os nas suas ex- 
cursões de rapina, mas este facto que tem 
servido de thema aos pintores e romanciatas 
não se acha provado por documento algum 
positivo. O que é indubitavel é que passou 
em situação bem precaria os annos da sua 
mocidade e que ficando orphão aos 18 annos 
de edade e sem recursos alguns, pintou al- 
guns quadros que vendia por um preço insi- 
gnificante, até que tendo o pintor Lefranc 
visto em Napoles um d'esses quadros Agar 
no deserto impressionado pela belleza d'essa 
obra quiz conhecer o auctor e o animou a 
proseguir n'essa carreira. Foi por esse tem- 
po que Salvator se relacionou com Antonio 
Falcone que o apresentou a Ribera e depois 
de estudar algum tempo com este mestre, di- 
rigiu-se a pé para Roma com um dos seus 
companheiros do atelier. Na cidade cterna 
estudou com: ardor as obras de Miguel An- 
gelo e do Ticiano e as ruinas de Roma, mas 
em resultado da miseria que havia soffrido e 
das fadigas, cahin doente e depois de estar 
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no hospital foi restabelccer-se para Napoles, 
onde pintou alguns quadros de batalhas, ge- 
nero de pintura em que chegou a ser insi- 
gne. 

Acompanhando depois o cardeal Brancac- 
cio voltou a Roma e foi para Viterbo onde o 
prelado o encarregou de varias pinturas no 
palacio episcopal e de um grande quadro pa- . 
ra a egreja da Morte: S. Thomé pondo o 
dedo nas chagas do Salvador. 

Este quadro que é realmente magnifico 
começou a tornar conhecido Salvator Rosa, 
mas este com o seu genio aventureiro e ro- 
manesco em breve se aborreceu de viver em 
Viterbo e regressou a Napoles, e depois a 
Roma. O Prometheu que executara na primei- 
ra d'essas cidades e que fora muito admira- 
do n'uma exposição do Pantheon, haria cha- 
mado para elle a attenção do publico roma- 
no, mas apesar d'isso a academia de S. Lu- 
cas não o quiz admittir no seu gremio e foi 
a uma circumstancia muito extraordinaria 
que elle deveu o ser muito fallado na cidade 
dos Papas. No carnaval de 1639 appareceu 
no Corso um carro muito enfeitado cheio de 
gente que cantava e com uma figura princi- 
pal que se dizia.o senhor Formica, actor na- 
politano que soltava os mais acerbos epi- 
grammas e destribuia remedios e receitas 
contra os males da sociedade. Em Roma 
ninguem fallava n'esses dias senão no se. 
nhor Formica e nos seus ditos engraçados e 
porfim no ultimo dia quando a extraordina- 
ria personagem tirou a mascara reconhece. 
ram todos que era Salvator Rosa. 

A audacia e a originalidade que o pintor 
mostrára - com essa farça carnavalesca, as 
espirituosas satyras com que elle castigava 
os poderosos e os seus rivaes fizeram d'elle 
o homem da moda, mas ao mesmo tempo crea- 
ram lhe um grande numero de inimigos. 
D'ahi por diante as obras de Salvator foram 
muito procuradas e o artista poude então 
arranjar uma casa comfortavel onde montou 
um theatro no qual fez representar algumas 
peças satyricas, mas Salvator não podia es- 
tar socegado e quando Masaniello se revol- 
tou em 1647 o nosso biographado correu a 
Napoles e tomou parte no movimento popu- 
lar alistando-se na companhia da Morte que 
era commandada pelo seu amigo Falcune. 

Depois da queda do governo popular teve 
de fugir e voltando a Roma pintou ahi a 
Fragilidade humana e a Fortuna distributa- 
do às cegas 08 seus favores composições sa- 
tyricas que acarretaram sobre o auctor os 
odios da inquisição. Para escapar ás perse- 
guições d'este tribunal viu-se obrigado a fu- 
gir e indo para Florença foi brilhantemente 
recebido pelo grão duque Fernando rt. Fun- 
dou a academia theatral dos Percossi onde 
representou algumas peças da sua composi- 
ção e depois de viver alguns annos na sua 
formosa villa de Monte Ruffoli dividindo o 
tempo entre a cultura da poesia e da pistu- 
ra parecendo-lhe que já poderia voltar sem 
perigo a Roma, partiu para essa cidade em 
1663. Comprando então uma casa no monte 
Pincio passou n'ella os ultimos annos levan- 
do uma vida de perfeito fidalgo e pintando 
alguns quadros que se venderam por preços 
elevadissimos. 

Quando lhe perguntavam com anteceden- 
cia o preço de um quadro elle respondia 
sempre: NÃo sei o que o meu pincel fará e 
por tanto é melhor deixar que o quadro es- 
teja feito para então tratarmos do preço. O 
casacter da pintora de Salvator Rosa é uma 
especie de grandcea selvagem; os seus to» 
ques são largos, energicos e arrojados, o co» 
lorido é brilhante e os generos em que este 
artista muis primava eram a pintura de sce- 
nas violentas, batalhas, salteadores, paisa- 
gens severas © scuuas de grando effeito. Bal. 
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vator Rosa deixou um graudissimo numero 
de quadros eutre os quaes citaremos: em Ro- 
ma, o Gigante Ticio e tres Batalhas no pala- 
Paisagem e um S. João Baptista no palacio 
Corsini, uma Colonna, Belisario, S. Roque 
ferido e uma Paisagem no palacio Doria, 
Duas paisagens na villa Torlonia, um Satyro 
e um philosopho, e uma Batalha no palacio 
Chigi; em Napoles Jesus discutindo com os 
doutores, S. Francisco de Paula, uma Bata- 
lha, Jeremias tirado da cova, Daniel na cova 
com os leões, S. koque, Jesus andando sobre as 
aguas, Jesus nos limbos e oito Paisagens no 
museu dos Estudos; em Milão, as Almas do 
Purgatorio, e S. Paulo eremita no museu Bre- 
ra; em Florença, Conspiração de Cutalina, 
Diogenes, duas soberbas Marinhas, uma gran- 
de Batalha, uma Paisagem, um Retrato de 
homem, Retrato de Salvator Kosa, no palacio 
Pitti, outro Jetrato de Salvator Kosa no 
museu dos oficios em Berlim, uma Paisa. 
gem, uma Marinha e um Retrato; em Colo 
pia uma Paisagem; em Munich Os soldados 
de Gedeão matando a sede; Um conselho de 
bandidos e quatro Paisagens na Pinacothe- 
ea, S. Jeronymo no deserto e duas Paisagens 
na galeria do palacio Schleissheim; em Vien- 
na Combate de cavallaria romana, S. Gui- 
lherme deitado, duas Paisagens, dois Episo 
dios da batalha de Constantino contra Ma- 
zencio e un Retrato d'um guerreiro no mu- 
seu, duas excellentes Paisagens no palacio 
de Verão, uma Paisagem e um S. Jeronymo 
na galeria do conde Howach; Hero e Lean- 
dro e Soldados e pescadores quadro soberbo 
na galeria do principe de Licltenstim; no 
museu de Dresde, uma Marinha e um Re- 
trato d'homem, em Darmstadt, tres Paisa- 
gens, em Madrid uma Vista do golpho e da 
cidade de Salerno; em Sevilha duas Paisa 
gens; em Londres Mercurio e o rachador de 
lenha na Galeria nacional, Moysés fazendo 
rebentar agua d'um rochedo e Soldados em 
descanso em Hampton Court e muitos qua- 
dros em varias galerias particulares, na Haya 
Promelheu e o abutre, Sisypho e o rochedo, 
quatro Paisagens e dois Quadros de frades; 
em Rotterdam um Frade em meditação; em 
8. Petersburgo o Filho prodigo, Nausica of- 
Jerecendo vestidos a Ulyses, Tres soldados jo- 
gando os dados, dois Portos de mar, duas 
Paisagens e dois Retratos; em Copenhagne 
Cadmo semeando os dentes du serpente, no 
Louvre Huphael e Tobias, a Apyarição da 
sombra de Samuel a Saul, uma Batalha an- 
tiga e uma Parsagen, etc. 

Salvator Rosa era tambem insigne graya- 
dor a agua forte e d'esse modo reproduziu 
maitos dos seus quadros. A collecção das 
suas gravuras comprehende 84 estampas além 
de um livro que representa uniformes mili- 
tares, salteadores e soldados. 

Como musico escreveu um grande numero 
de composições algumas das quaes se torna- 
ram populares em Italia e foram publicadas 
por Burney na sua Historia da musica. 

Como poeta deixou varios sonetos, canções 
e especialmente satyras em que se encontra 
muita vehemencia e orginalidade notando-se 
entre todas as que se intitulam Babylonia 
quadro da horrorosa corrupção da Roma pa- 
pal, a Musica, a Poesia, a Guerra e a Inve- 
ja. A melhor edição das poesias, que foram 
publicadas pela primeira vez em Amsterdam 
Do anno de 1719 é a de Florença em 1770. 

Salverte (Annes José Eusebio Baco- 
viere de). Publicista e politico francez n. em 
1771 e m, em 1839. Foi advogado do rei no 
Chatelet até à extincção d'esse tribunal, pas- 
tou depois para o ministerio dos catrangei- 
ros e em 1793 fui professor d'algebra na es- 
cola de pontes e calçadas. Tendo tomado 
uma parte muito activa na reação de ther- 
midor foi condemnado á morte como contu- 
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maz mas em 1796 apresentou -se e foi absolvi- 
da. No tenpo do directorio esteve emprega- 
do ua repartição do cadastro, publicou ditře- 
rentes escriptos philosophicos e litterarios e 
casando em 1812 com a viuva do conde de 
Fleurieu retirou-so com ella para Genenra 
onde viveu alguns annos. Decidido e fogoso 
partidario da liberdade e d'um regimeim cous - 
titucional muito proximo á democracia sou- 
be habilmente excitar a opinião publica no 
tempo da restauração com algumas brochu- 
ras que eram a expressão das tendencias li- 
beraes da epoca: Curta a respeito da liber- 
dade, Ameaças e promessas, Direitos e deve- 
res d'um eleitor, O8 direitos do cidadão, etc. 
Eleito deputado eim 1828 continuou a susten- 
tar os principios liberaes, no auno seguinte 
pediu que os ministros fossem processados 
como concuesionarios e traidores, atacou com 
vebemencia os jesuitas e assignou a mensa- 
gem dos 221, Reeleito depois da revolução do 
julho pediu o julgamento dos ministros quo 
tinham assignudo as ordenanças, votou com 
a opposição republicana, assignou o famoso 


comple- rendu q até nos ultimos dias da vida 


tomou repetidas vezes parte nas discussões 
da assemblea manifestando se sempre hostil 
aos ministerios de Luiz Filippe. Foi enter- 
rado civilnente. 

Collaborou no Mercurio, na Revista ency- 
clopedica, ua Bibliotheca franceza, na Biblio 
theca universal de Genebra, ete. e deixou 
impressas um grande numero d'obras e de 
brochuras das quaes citaremos: Os dias 12 
e 13 de germinal do anno III, Ideas consti 
tucionaes publicadas em 1795 por ordem da 
Convenção, O direito das nações, Quadro lit 
terario da França no seculo XVIII, que ob. 
teve uma meução honrosa no concurso da 
academia, Da civilisação desde os primeiros 
tempos historicos, em que apparecia pela pri- 
meira vez a distincção da forma tixa e da 
forma progressiva, aquella propria das so- 
ciedades antigus e esta introduzida nos tem- 
pos modernos, Ensaio historico e philosophi- 
co acerca dos nomes d'homena, povos e loga. 
res considerados na sua relação com a civili- 
sação, obra muito completa no seu genero e 
que foi vertida em inglez, Das sciencias oc- 
cultus ou Ensaio sobre q magia, .os prodigios 
e os milagres obra em que o auctor tenta ex- 
plicar pela physica e pela chimica todos os 
actos que os religiosos antigos e modernos 
attribuem a intervenção sobrenatural etc. 

Salvetat (La). Logar de França no de- 
partamento de Herault situado na margem 
do Agout; 3 668 hab. Fabricas de flanellas, 
quinquilherias ə cortumea; commercio de lã, 
gado, cereaes e manteiga. À pequena distan- 
cia ficam as aguas alcalinas de Riemajou 
que estiveram desprezadas por muito tempo 
mas das quaes ultimamente se tira grande 
proveito no tratamento de doenças das vias 
digestivas. 

Salvi (João Baptista). Chamado o Sas- 
soferrato, pintor italiano n. em 1605 e m. em 
Roma em 1685, Era filho de Tarquinio Sal- 
vi que lhe deu as primeiras lições da sua 
arte, depois dirigiu se a Roma e Napoles 
onde estudou com o Dominiquino e deixou 
varias telas notaveis entre as quaes citare- 
mos: Nossa Senhora do Rozario em Santa 
Sabina do monte Aventino; uma Madona em 
Roma; uma Sagrada Familia em Napoles; 
as piuturas do altar mór da cathedral de 
Montcfiascone; a Virgem em oração, a Vir- 
gem transportada para o ceu pelos anjos e o 
Menino Jesus dormindo nos joelhos de sua 
mãe, 

Salvi (Niccolo). Architecto italiano, n. 
em Roma em 1699 e m. em 1751. Recebeu 
uma esmerada educação, estudou litteratura, 
philosophia, medicina, anatomia, matbema 
ticac e depois architectura sob a direcção 
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de Conuevari. Quando este architecto deixou 
Roma, Salvi foi encarregado de continuar 
as trabalhos começados por este artista. De- 
vc se a Niccolo Salvi a restauração da pia 
baptismal de S. Paulo, a casa de campo de 
Corsini, a fonte de Trevi etc. 

Salviani (Hippolyto). Medico e natu- 
ralista italiano, n. em lôl£ e m. em Roma 
em 1572. Exerceu a clinica em Roma e foi 
medico dos papas Julio u, Marcelo 1 e Pau- 
lo iv. Cultivou as lettras e fez um estudo 
particular dos peixes. Deixou uma historia 
dos peixes intitulada: Aquatilium anima- 
lium historia etc. deve se lhe tambem: De 
crisibus ad Galeni censuram liber e a Rufina 
comedia na qual descreve os vicios do seu 
tempo. 

Salviano. Escriptor ecclesiastico n. 
em Colouia ou em Treves pelos aunos de 390 
e im. em Marselha em 484 pouco mais ou 
menos. Dedicaudo-se ao estudo das sciencias 
desde muito novo causou com uma pagã a 
quem converteu ao christianigmo e de quem 
teve um filho chamado Auspiciola, Posterior- 
mente foi a Frauça, esteve em Vienna é 
d'ahi passou para o convento de Santo Ho- 
norato em Lerins no qual vestiu o habito é 
onde viveu seis annos. Por esse tempo rela- 
cionou-se com Santo Hilario e deu lições & 
Verano c a Sulouio filhos de Santo Aucher 
Pelos sens taleutos, piedade, modestia e ex- 
trema caridade, grangeou a adiniração de 
todos os seus contempuraneos sendo consul- 
tado pelos mais illustres prelados da Gallia, 
A pedido destes escreveu uma serie de: Ho- 
milias e d'Instrucções que lho valeram o no- 
me de Mestre dos bispos. De todas essas 
obras restam apenas dois tractados: Adver- 
sus avaritiam e De guberuatione Dei e umas 
novo Cartas, 

Salviani (Salustio). Medico italiano, fi- 
lho do autecedente, exerceu a sua arte em 
Roma onde ensinou com distincção medici- 
na, desde 1576 a 1587. Deixou as seguintes. 
obras: De-calore naturali acquisito et febri.. 
li; De urinis; Varie lectiones de re medica. 

Salviati (João). Cardeal e diplomata 
italiano, n. em Florença em 1490 e m. em 
1553. Era por parte de sua imde, neto de 
Lourenço o Magnifico e sobrinho de Leão x 
que lhe deu com o bispado de Ferrara o bar». 
rete cardinalicio. No tempo de Clemente vir 
foi encarregado de missões em Parma c Pla- 
cencia e mandado a Madrid para uegociar 
junto de Carlos v a liberdade de Francisco r. 
Posteriormente fez uma viagem a Paris onde 
então se achava Francisco 1, preparou a en- 
trevista entre o papa e Carlos v em Bolonha e 
por morte de Paulo 11 não subiu ao throno 
pontitical por causa da opposição de Carlos v, 
Segundo as tradicções dos Medicis, Salviati 
protegeu as lettras e as artes, mandou cons» 
truir um palacio pelo Bramante e forneceu 
meios ao pintor Francisco de Rossi para de- 
senvolver o seu notavel talento. Morreu em 
Ravenna. 

Salviati (Bernardo). Cardeal italiano, 
irmão do antecedente, n. em Florença pelos 
fius do seculo xv e m. om Roma em 1568. 
Entrou para a ordem de Malta e pelo seu 
valor tornou-se temido dos turcos; foi suc- 
cessivamente prior de Capua, grão prior de 
Roma e general das galés da sua ordem. 

Salviati arruinou Tripoli, tomou Cozon e 


assolou a ilha de Scio. Foi primeiro esmoler - 


de Catherina de Medicis a quem acompanhou 
a França e por intervenção d'essa princeza 
alcançou o chapeu de cardeal em 1561. Foi 
bispo de Saint Papoul e de Clermont e figu- 
rou nos estados geraes de 1551. 

Salviati (Antonio Maria). Cardeal ita- 
liano sobrinho dos antecedentes, n. ema 1507 
e m.em Roma em 1602. Estudou direito, 
e depois seguindo a carreira ecclesiastica, 


o 
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foi bispo de Saint-Papoul em Languedoc e: 
por dnas vezes mandado por Pio iv com o 
titulo de embaixador à corte de França. 
Gregorio x11 conferia-lhe a purpura e no- 
meou-o successivamente legado em Bolonha 
e prefeito da assignatura. Pelos seus dotes 
moraes deram-lhe o cognome de Grande car- 
deal Salviati. 

Salviati (Francisco Rossi chamado Cee- 
co ou Cecchino de). Pintor italiano, n. em 
Florença em 1510 e m. em 1563. Foi disci- 

ulo de Andrea del Sarto e de Baccio Ban- 
dinelli e Salviati executou frescos de gran- 
des dimensões'hos palacios e monumentos de 
Roma, Florença e de Veneza. Entre os tra- 
balhos mais notaveis d'este artista citare- 
mos: a Historia de Psyché no palacio Gri- 
maldi; as Batalhas e o Triumpho de Camillo 
em Florença; a Deposição da Cruz na egreja 
de Santa Cruz em Florença; uma outra De- 
posição no palacio Panfili em Roma; S. Je- 
ronymo no palacio Spada; uma Madona em 
Bolonha; uma Sagrada Familia em Madrid; 
uma Resurreição em Vienna; a Geometria em 
Turim; Psyche e o Amor em Berlim; a Vir- 
gem e Santos em Munich. O museu do Lou- 
vre possue d'este mestre Adão e Eva, a In- 
credulidade de S. Thomaz e uma Sagrada 
Familia. 

Salviati (Leonardo). Philologo e criti- 
co italiano da familia dos antecedentes, n. 
em Florença em 1540 e m. em 1589. Foi dis- 
cipulo do sabio Varchi, mostrou desde mui- 
to novo grandes disposições litterarias e 
como era dotado de uma extrema facilidade 
de elocução foi encarregado de pronunciar 
discursos nas festas e ceremonias publicas 
adquirindo em pouco tempo uma grande re. 
putação. Salviati.contribuiu poderosamente 
para a fundação da celebre Academia della 
Crusca na qual tomou o nome de Infarinato. 
O grão-duque de Toscana Francisco r en- 
carrcgou-o de publicar uma edição corrigida 
do Decameron de Boccacio a qual appare- 
ceu em Vienna em 1582. Foi um dos mem- 
bros mais influentes da Academia della Crus- 
ca, mostrou se um dos mais violentos adver- 
sarios do Tasso e fes partilhar aos seus 
collegas a sua antipathia pe poeta. Em 
1587 estando pobre e cheio de dividas, par- 
tiu para Ferrára, procurando ali encontrar 
fortuna, mas tendo perdido toda a esperan 
ça vultou a Florença onde morreu no con- 
vento de camaldulos que lhe haviam dado 
asylo. Os seus escriptos que fazem parte dos 
classicos italianos foram reunidos vom o ti- 
tulo de Obras completas. Citaremos como 
mais notaveis as seguintes: Dé Dialoghi dell” 
amicizia libro primo; Il Granchio, comedia 
em verso; Oraztont, collecção de discursos; 
Cinque lezioni sopra il sonetto di Petrarca; 
Avvertiments della lingua sopra E Decame- 
rone, obra muito estimada; Il Lasca, dialos 
go com o pseudonymo de Rigogoli; Dell'In- 
Jarinato Riposta al apologia di Torquato 
Tasso; Considerazioni de Carlo Fioretti; La 
Spina comedia em prosa, etc. 

Salviati (Alamanno). Cardeal italiano, 
n. em Florença em 1668 e m. em Roma em 
1733. Foi successivamente protonntario apos- 
tolico, vice legado de Avinhão, legado de 
Urbino, cardeal, prefeito da assignatura de 
justiça e membro da Academia della Crusca 
com o nome de Informe. Encontra-se ú fren- 
te do Vocabulario d'esta Academia uma epis- 
tola dedicatoria dirigida ao gran duque de 
Florença João Gastão, escripta por Salviati. 

Salvini (Antonio Maria). Escriptor ita- 
liano, n. em Florença em 1653 e m. em 1729. 
Estudou direito e recebeu o diploma de dou- 
tor, mas esta sciencia não lhe agradava c 
alcançou de seus pres auctorisação para- 
se dedicar á litteratura. Contando apenas 
vinte © tres annos foi nomeado professor de 
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grego em Florença. e membro da Academia 
della Crusca, no diccionario da qual traba- 
lhou activamente; era um homem muito ins- 
truido, modesto e infatigavel trabalhador. 
Deixou grande numero de escriptos dos 
quaes menciouaremos os mais notaveis: Pro- 
sa toscana; Prosa sacra, collecção de discur- 
sos e de sermões; Discursos academicos; Vi- 
da de Galileu; Sonetos; Sonetos ineditos, etc. 
Entre as suas traducções citaremos: Ana- 
creonte; Theocrito; Homero; Oppiano; Hesio- 
do; Orpheo e Proclo; Nicandro; Hero e Lean- 
dro; Theognis, Phocylide e os Versos doura- 
dos. Publicou edições de varias obras, 

Salvini (Salvino). Escriptor italiano, 
irmão do antecedente, n. em Florença em 
1667 e m. em 1751. Dedicou-se a trabalhos 
litterarios e fez sabias investigações sobre 
as antiguidades do paiz. 

Foi conego em Florença e membro das 
Academias de Crusca e de Arcadia. As suas 
principaes obras são: Fasti consolari dell'ac 
cademia jfiore:tina; Componimenti poetici; 
Catalogo dei canonici fiorentini; Noticias 
litterarias, etc. E 

Salvino degli Armati., Religioso 
italiano, n. em Florença pelos meiados do 
sceulo xir e m, em 1311. E’ considerado ge- 
ralmente como o inventor dos oculos, cujo 
uso os antigos não conheciam, embora alguns 
sabios sustentem o contrario fundando se 
n'um verso de Plauto que os melhores criti- 
cos consideram como uma interpolação. 

A descoberta de Salvino pode collocar-se 
no anno de 1285 pouco mais ou menos. 

Salvolinit (Francisco). Egyptologo ita- 
liano, n. em Faenza em 1809 e m. em Paris 
em 1838. Estudou litteratura oriental com 
Mezzofanti, depois foi a Paris para aperfei- 
coar a sua educação o dedicou-se ao estudo 
dos hieroglyphos e das antiguidades do Egy- 
pto. Os trabalhos que publicou deram lhe 
direito a occupar um logar distincto entre 
os sabios e chegaria a ser uma das maiores 
notabilidades scientificas se a morte o não 
arrebatasse tão cedo. Deixou impresso: Das 
principaes expressões que servem para a no- 
tação das datas nos monumentos do antigo 
Egypto segundo a inscripção de Rosetta; 
Campanhas de Ramsés o Grande contra os 
scheta; Analyse grammatical de differentes 
textos antigos egypcios obra importante que 
ficou incompleta por causa da prematura 
morte do guctor. , 

Salvont (Pedro Bernardo). Poeta ita- 
liavo, n. em Parma em 1723 e m. em 1784. 
Estudou no seminario de Pisa, e depois fun- 
dou em Placencia uma imprensa onde publi- 
cou as suas proprias obras. Salvoni relacio- 
nou-se com Metastasio, foi membro da Aca- 
demia dos Arcades com o nome de Nisalvo 
Euvriteuse e de outras sociedades litterarias. 
Exerceu os cargos de agente geral da casa 
Sforza Cesarini na Lombardia e de director do 
correio de Parma. Era um poeta mediocre e 
deixou as seguintes obras: Masinissa, trage- 
dia; Collecção de poesias; Composições dra- 
maticas escriptas por ordem da côrte de San. 
to Ildefonso; Os Combates dos amantes. Sal- 
vini reuniu a maior parte das suas obras 
com o titulo de Obras poeticas. 

Saly (Jayme Francisco José). Esculptor 
francez, n. em Valenciennes em 1717 e m. 
em Paris em 1776. Foi discipulo de Pater e 
de Gilis e mais tarde de Guilherme Coustou; 
alcançou successivamente o segundo e o pri- 
meiro premio de esculptura, foi nomeado 
membro da Academia real em 1751 e rece- 
beu o titulo de director da Academia de 
pintura de Copenhagnie. As suas principaes 
obras são: Samsão derrubando as columnas 
do templo; David apresentado a Saul; Esta- 
tua equestre de Frederico V; Estatua de mar- 
more de Luiz XV erigida em 1752 na praça 
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publica de Valenciennes e destruida durante 
a Revolução; o busto de Pater no museu de: 
Valenciennes, etc. Deixou duas brochuras. 
intituladas: Descripção da estatua equestre 
de Frederico V; Continuação do monumento 
consagrado a Frederico V. 

Salyes, Sallavit ou Salices., Po- 
vo liguro da Gallia Narboneza ao norte de' 
Marselha, entre o Rhodano e os Alpes. As 
cidades principaes eram Arelœte (Arles) Ta- 
rasco e Glanum. Foram as questões dos Sa- 
lyes com os habitantes de Marselha que le- 
varam pela primeira vez os romanos á Qal- 
lia onde fundaram Aqgue Sextia (Aix). 

Salza ou Saltza. O Juvavus dos ro- 
manos, rio do imperio da Austria, nasce nas 
montanhas que separam o Tyrol da Austria 
propriamente dita, corre a leste, depois ao 
norte, banha Salzbourg, recebe o Saale, se- 
para a Baviera da Austria e desagua no Inn 
acima de Braunau depois de um curso de 
260 kilom. 

Salzberger (Zacharias). Sabio hebrai-. 
co e paleographo israelita, n. em Goch, na 
Prussia rhenana, em 1800 e m. em Broxellas- 
em 1863. Foi professor israelita em Rubrort 
e na sua terra natal, tornou-se conhecido pe- 
los trabalhos que publicon na revista Hertha 
de Munich, foi director da escola israelita 
d'esta cidade e secretario da commissão que 
ahi se estabeleceu para examinar a questão 
da emancipação dos israelitas. 

Nomeado em 1849 professor da escola su- 
perior israelita de Broxellas, foi de 1855 em. 
deante encarregado de trabalhos paleogra- 
phicos nos archivos d'essa capital. Publicoa 
muitos trabalhos de theologia do mosaysmo, 
de archeologia allemã e de paleographia nos 
Archivos israelitas de Paris, nos Annaes pa- 
ra o mosaysmo de Gerger, na Revista israe- 
lita de Philippson, na Hertha de Munich é 
nos Trabalhos da commissão de estatistica 
belga. 

Salzburgo. Cidade da monarchia aus- 
tro-hungara a 4 kilom. de Eperiés; 4:150 hab. 
Refinação de sal, 

Salzburgo ou Saltzbnurgo. A Juva- 
via ou Juvavium dos antigos, e em latim da 
idade media Salisburgum, cidade fortificada 
da monarchia austro-hungsra, capital do du- 
cado do seu nome, e antigamente capital de 
um principado ecclesiastico do imperio da 
Allemanha, situada na margem do Salza; 
18:000 hab. Arcebispado, seminario, lyceu 
(universidade de 1623 até 1810), gymnasio, 
escola polytechnica elementar, duas biblio- 
thecas poblicar, dois conventos de benedi- 
ctinos, collecções artisticas e scientificas; fa~ 
bricas de tecidos de algodão, pós de gomma, 
cobre, tabaco, arame, louça e espelhos; im- 
portante commercio de transito, commercio 
de sal e methes. 

Esta cidade fica nas duas margens do Sal- 
za sobre o qual corre uma ponte de 128 me- 
tros de comprimento e 13 de largura. E’ de- 
fendida pela altura fortificada do Holien-Sal.- 
zburgo e por um castello fortissimo; as ruas 
são estreitas e tortuosas, mas bem calçadas. 
Entre os edificios notaremos: a cathedral que 
é um dos melhores monumentos da Allema- 
nha e construida pelo risco de 8. Pedro de 
Roma, o palacio em que está installado o go- 
verno e que era antigamente do arcebispo- 
principe de Salzburgo, um outro palacio cha- 
mado Mirabella com um lindo jardim e uma 
E A digna da attenção dos visitantes, o 
palacio de Kleeheim, um excellente theatro 
anatomico e o tumulo de Thegdoro Paracel- 
so na egreja de Santo Estevão. A historia 
registra uma catastrophe n'esta cidade em 
1669, porque desabou a montanha a que es- 
tava encostada uma parte da povoação soter- 
rando um grande numero de casas e matan- 
do quinhentas pessoas. 
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O arcebispado-principado ecclesiastico foi 
na origem um simples bispado fundado pe- 


los annos de 710 por S. Ruperto apostolo da 


Baviera. Os prelados d'esta diocése furam 
elevados a arcebispos em T99 pelo papa 
Leio mt é fundando-se Disso preteuderam 
ser prianazes de Passou. D'abi se originou 
um processo que o meiado do seculo x o 
papa Agapito resolveu declarando os bispos 
de Passau independentes, was os prelados 
de Salzburgo continuaram a sustentar as 
suas pretenções e a final triumpbaram no 
tempo de Gregorio vı que lhes concedeu a 


singular qualidade de legadua-natos da san-, 


ta Sé na Allemanha. 

Antigamente distinguia-so a diocese e o 
territorio de Salzburgo. À primeira muito 
mais vasta, servia só para O governo espi- 
ritual ou jurisdicção ecclesiastica, O segundo 
que comprebeudia as terras de que o arce- 
bispo era soberano, tinha por lunites ao nor- 
te a Baviera, ao occideute o Tyrol, ao sul a 
Carinthia e a leste a Austria. Tinha quasi 
cono o ducado ou provincia allemi dos uos- 
sos dias tO. kilom. de comprimento o 48 de 
largura. 

U arcebispo de Salzburgo gosava de gran- 
des prerogativas; era o primeiro cntre os 
principes ecclesiasticos e seculares e nas 
dietas e em todas as cerimonias, nas quaes 
tomavam parte tudos os estados do imperio 
o seu logar era immediatauiente inferior ao 
dos eleitures. Depois da secularisação do ar- 
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frequentados annualmente por dois mil doen- 
tes. 

maize (Gross). Cidade da Prussia na 
provincia de Saxe, 2:000 hab. Nascentes sa- 
linas, estabelecimeutos de banhos; fabrica de 
sabio. 

Salzedas. Freguezia da Beira Alta no 
concelho de Mondim da Beira no districto 
admiuistrativo de Vizeu bispado de Lamego. 
Orago v Santissino Nome de Jesus. Tem 
389 fogos e 1:481 hab. | 

E' povoação antiquissima e n'ella houve 
um convento riquissimo da ordem de S. Ben- 
to. O edificio do convento está arruinado, nas 
a egreja, que ainda no tempo dos frades pas- 
sou a ser matriz está menos mal reparada. 
E' templo magestoso com 14 altares além do 
aitor mór no qual ha um boin retabulo de 
Nossa Senhora da Assumpção. 

Esta freguezia é muito abundante em tri- 
go, milho, centeio, azeite, vinho e casta- 
ubas; cria muito gado e nos seus montes ha 
graude quantidade do lebres, coelhos e per- 
dizes. 

Salzedo. Pintor portuguez que vivia no 
seculo xvr, pintou varios quadros para a 
egreju de Belem. Attribuiam-se-lhe uma An- 
nunciação e uma Assumpção que se attribui- 
ram tambem a FeruÃo Gomes. E’ certo que 
a rainba D. Catherina legou À viuva do pin- 
tor Sulzedo v usufructo de certas casas. 

Salzarub, Salona ou Slosma- 
rikit. Logar da monarchia austro-bungara na 


cebispado de Magdebuigo, em consequencia | Transylvania; 2:000 bab. Rica mina de sal- 
| gemmae a primeira que for explorada no prin- 


dos progressos do lutherunisimo, tomou o ti 
tulo de primaz da Germania e tinha como 
sufraganeos os bispos de Ratisbonna, Frey- 
singen, Trento, Brixen, Chiemsee, Gurk, 5e- 
ckan e Lavant. Antes da Baviera ser erigida 
cm reino, o arcebispo de Salzburgo era di- 
rector do circulo da Baviera juntamente com 
o duque d'esse titulo e director do collegio 
dos principes na dieta alternando com o ar- 
chiduque de Austria. O ultimo dos arcebis: 
poa-principes que exerceram ao mesmo tem- 
po o poder temporal e o espiritual foi Jero- 
nymo Jusé Francisco de Paula uim dos mais 
eucarniçados inimigos da revolução franceza. 

O arcebispado de Salzburgo foi definitiva- 

mente secularisado em 150z, erigido em du- 
cado sem duque particular e actuaimente 
forma um goveruo da monarchia austro -htun- 
gars. Salzburgo foi tomada pelos fraucezes 
em 1809; é patria de Mozart, e n'esta cida- 
de se reuniram varios concilios durante a 
idade media. | 

Salzburgo (Ducado de). Este ducado 

que womentaneamente formou em 1819 uma 
provincia separada do imperio de Austria, 
constitue actualmente um dos quatorze grau- 
des governos da mouarchia austro-hungara. 
Covfina ao norte com a Baviera e com o ar- 
chiducado de Austria, a leste com a Styria, ao 
sul com a Carinthia e com o Tyrol e a oes- 
te tambem com o Tyrol; superficie 1:370 ki- 
lom. quadrados. Esta região é coberta por 
algumas ramificações dos Alpes Noricos, en- 
tre as quaes correm diversos rios, sendo d'es- 
tes o mais notavel o Salza. O solo produz 
trigo, cevada e aveia e nas encostas das col- 
linas ba excellentes pastagens onde se cria 
muito gado e especialmente cavallos de fina 
raça. Importante exploração de salgemma, 
ferro, cobre, chumbo, marmore e arsenico, 
aguas thermaes muito frequentadas princi- 
palmente as de Gastein. A população empre- 
ga-se nos differentes ramos da industria agri- 
cola, us exploração de minas e no fabrico do 
pannos de là e de algodão. 

Salzbrusa. Villa da Prussia na pro- 
"iucia da Silesia, situada na margem do pe- 
queno rio Salzbach, 2:000 hab. Fabricas de 
pannos, minas de carvão de pedra, aguas 

alcalinas muito afamadas e cujos banhos são 
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cipado. 

Salzmann (João). Medico francez, n. 
em Strasburgo no anno de i072 e m. na mes- 
ma cidade em 1738. Estudou na sua terra na- 
tal, viajou pela França, Russia e Allemanha e 
voltando a Strasburgo foi successivamente 
professor de anatomia, cirurgia e pathologia 
e publicou varios opusculos taes como: De 
sanguinis in ftu circulo, De vena porte, De 
ossificutione proelernaturali, De podagra, 
etc. 

salzungen. Pequena cidade murada 
do ducado de Saxe Meiningen, na margem 


do Wera a 3l kilom. noroeste de Meiningen.. 


População 3:500 hab. Exploração de nasceu- 
tes d'agua salgada. É 

samachini (Horacio). Pintor italiano, 
n. em Bolouba em 1532 e ın. em 1577. Estu- 
dou primeiro com Pellegrino e depois diri- 
giu-se a Roma onde toi empregado por Pio 
1v na decoração da capella Real. Executou 
uma Purificação na igreja de S Thiago em 
Bolouha a qual toi classiticada entre as obras 
primas dos melhores mestres, e são tambem 
excellentes os seus Prophetas no zimborio 
de Santo Abbondio em Cremona. 

samachonitis Lacus ou Aquse 
Merom. Lago da antiga Palestina ao nor 
te entre a triba de Nephtali e a meia tribu 
oriental de Manassés, atravessado pelo Jor- 
dão superior, Josué venceu nas suas war- 
gens Jubino e outros chefes chananeus. Es- 
te lago tem hoje o nome de El. Houla e é 
muito abundante de peixe. 

samah (Al-ben-Melik-al-Kbanlany). 
Sexto emir arabe de Hespanha m. em 721. 
Era dotado de graudes talentos para a guer- 
ra e reunia a vastos conhecimentos admi- 
nistrativos muito gosto pelas artes e scien- 
cias. Embellesou Cordova, attrahiu ali os 
sabios e compoz para o califa uma descri- 
pção completa da peninsula sob o ponto de 
vista da agricultura, topographia, população 
etc. Animado com a esperança de conquistar 
as provincias meridionaes da França, atra- 
vessou 08 Pyreneos, fortificou as praças que 
os musulmanos possuiam na Narboneza é 
subjugou todo o paiz ate Tolosa. Foi morto 
em frente dos muros d'esta antiga capital dos 
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.! wisigodos que elle tentava tomar d'assalto, 


combatendo contra o exercito do duque de 
Aquitania. Succedeu-lhe em Hespanha Abd- 
el. Rabman que penetrou no interior da 
França e foi vencido por Carlos Martel nas 
margens do Loire perto de Poitiers. 

samatões. Freguezia de Traz os Mon- 
tes no concelho de Chaves, districto admi- 
nistrativo de Villa Real, arcebispado de 
Braga. Orago Nossa Senhora da Expectação. 
Tem 148 fogos e 549 hab. Em 1757 tinha 
140 fogos. 

samakov. Cidade da Turquia da Euro- 
pa, capital de um livah do pachalikado de Nis- 
eu na Roumelia, a 97 kil. oeste de Philippopo- 
li; população 5:000 hub. Minas de ferro, fabri- 
cas d'armas, ancoras de navios e diversos ar- 
tigos de ferro que se expedem principalmen- 
te para Constantinopla. 

samalheut ousamanhont. Villa 
do medio Egypto na margem esquerda do 
Nilo, a 97 kilom. sul de Beny-Souyef. Us 
arabes foram ali derrotados por Desaix em 
1799. 

Samana. Cidade da America central 
na ilha do Haiti (Republica Dominicans) ao 
fundo de uma bahia, nu costa meridional de 
uma peninsula do mesno nome que possue 
magnificos bosques e uma mina de carvão 
ds pedra. A bahia forma o melhor porto do 
Haiti. Importante exploração de acaju. A 
peninsula de Samana, considerada por alguns 
geographos como ama ilha, por estar sepa- 
rada do resto, do Haiti por um rio muito es- - 
treito tem 32 kilom, de oeste a leste e termi- 
na no oriente por um cabo que tem o mesmo 
nome. . 
namamap. Cidade da Oceania na Ma- 
lasia, na costa sueste da ilha do Madura, no 
archipelago da Sonda por 1º 5' de latitude 
sul e 111º 40' de longitude leste. Commercio 
de arroz e de madeiras. 

samanhout. Em conta Djemnout, ci- 
dade do baixo Egypto, na margem esquerda 
do braço oriental do Nilo a 4 kilom. leste de 
Mehallet el Kebir, a 17 kilom. sudoeste de 
Mansurah; População 4:500 hab, 

Samani(Abu-lbrabim-Ismuel al). Fun- 
dador da dynastia dos Samauidas na Persia, 
m. em 907. Conquistou o Khoraçan e rece- 
beu do califa Al. Mamoun o titulo de padis- 
chah (imperador) e todos os paizes que ha- 
via subjugado; submetteu depois uma par- 
te do Irak e do Turkestan e morreu sendo 
muito estimado pelos seus subditos que o 
haviam cogaominado Emir Al: Madhi (o prin- 
cipe cuja perda é irreparavel). 

samanidas. Dynastia persa que rei- 
nou no Turkestan, no Khoraçau, em Sigis- 
tan, Mazenderan, Tabaristaa e no Djordjan. 
Esta dynastia teve por fundador Ismae!, neto 
de Saman, que no tempo do califado de Al- 
Mamoun derrubou em 902 a dynastia dos 
Soffaridas.. Os Samanidas perderam em 932 
Fars e Irak Adjemi que lhes foram tiradas 
pelos buidas e em 999 perderam todas as 
suas possessões, Os samanidas attrabiram à 
sua córte muitos sabios e entre elles o cele- 
bre Avicenna e Rhages. Oa soberanos d'esta 
dynastia são: Isnael (Samani), Ahmed, Nas- 
ser, Abdel Melek 1, Mansor  Noub, Mansor 
1 e Abdel-Melek 1. 

A dynas-ia dos Samauvidas durou um 8€- 
culo inteiro e extinguiu-se com Montbasser. 

samaniego (Felix Maria de), Poeta 
hespauhol, u. em Bilbau pelos aunos de 1745 
e m. em Madrid em 1806 pouco mais ou me- 
nos. Era um fidalgo rico que consagrou gran- 
de parte da sua existenciu so estudo das 
letras e À propagação da instrucção na clas- 
se popular. Escreveu para os alumuos do 
real seminario vascongado uma obra inti- 
tulada: Fabulas em verso castelhano. Deram- 
lhe o cognome de La Fontaine hespanhol, 
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Samar ou Ibabao. Ilha da Oceania, 
na Malasia, no archipelago das Philippinas, 
a 20 kilom. sueste da ilha de Luçon, da 
qual está separada pelo canal de 8. Bernar- 
dino, a nordeste da ilha de Leyte. Abundan- 
cia de plantas medicinaet; producção de mel 
e eera; coco e oleo de còco, etc. Os hespa- 
nhoes possuem ali Cathalogon, cidade de 
6:000 hab., o resto da ilha é habitado por 
poros independentes. 

Samara. Rio da Russia da Europa, cha- 
mado pelos cossacos Sviataia Reka (rio san- 
te). Nasce no governo de Karkov, perto de 
Britvin, corre a leste, entra no governo de 
Jekaterinoslav, corre a oeste descrevendo um 
grande mamero de voltas, banha Pawlograd 
e desagua no Dnieper um pouco acima de 
Iekaterinoslav depois de um curso de 270 
kilom. 

Samara. Rio da Russia da Europa; 
nasce no governo de Orenburgo a cerea de 
40 kilom., oeste da cidade d'este nome, corre 
a noroeste, banha Bouzoulouk, entra no go- 
verno de Samara e desagua no Volga, em 
Samara depois de um curso de 475 kilom. 
aproximadamente. 

As margens d'este rio são cobertas de 
magnificas florestas. 

Samara. Cidade da Russia da Europa, 
eapital do governo do seu nome, na confluen- 
cia do rio do seu nome com o Volga, por 53º 
10 de latitude norte e 47º 44º de longitude 
leste a 200 kilom. sueste de Simbirsk. Po- 
pulação 35:251 hab. Fabricas importantes de 
cortumes, sabão, commercio de peixe, cebo, 
farinha, cereaes e gado. 

E' uma das principaes praças de commer- 
cio da bacia do Volga sobre o qual tem um 
porto. Esta cidade construida no seculo xvi 
como defesa contra os Baskirs e Nogaienses 
foi assolada em 1850 e 1854 por violentos 
incendios. 

Namara (Governo de). Divisão admi- 
nistrativa da Russia da Europa, comprehen- 
dida ultimamente no governo de Simbirsk, 
foi formada em.1850 á custa dos governos 
de Orenburgo, de Simbirsk e de Saratov; 
confina a oeste e ao norte com estes tres 
governos e está separada do territorio dos 
Kirghis pelo Volga. Tem 168:310 kilom. 
quadrados de superficie e contem uma po- 
pulação de 1.868:242 hab. E' um paiz geral- 
mente accidentado pelas ramificações dos 
montes Obtchei-Syrt. O Volga, o Samara e 
o Kimel são os principaes cursos de agua que 
a atravessam. À parte visinha do Volga é 
muito fertil; as principaes producções agri- 
colas são aveia, cerada e tabaco, pesca im- 
portante. 

Samarang. Cidade da Oceania na costa 
septentrional da ilha de Java onde tem um 
porto de commercio no fundo de uma babia 
e na foz de um pequeno rio do seu nome, 
por 6º 58' de latitude sul e 108º 8’ de lon- 
gitude leste, a 420 kilon. leste de Batavia, 
capital de uma residencia hollandeza. Po- 
pulação 41:000 hab. Residencia de um go- 
vernador; tribanal de 1.º instancia, escola 
militar, observatorio astronomico, etc. Samsa- 
rang é uma praça forte cercada de muralhas 
com fossos cheios de agua. Tem alguns edi- 
ficios publicos elegantes e entre outros uma 
bella egreja e uma casa do municipio. Nos 
arredores encontram-se algumas casas de 
campo e varios tumulos de principes java-, 
nezes. 

Samarate. Aldeia do reino de Italia, 
na provincia de Milão, no districto.de Gal- 
larate. População, 2:855 bab. 

amaria. Cidade da antiga Palestina, 
fundada por Amri pelos annos de 913 antes 
de Christo. Foi posteriormente capital do rei- 
no de Israel em substituição de Sichem. Em 
121 foi destruida por Salmanasar, rei da As- 
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syria e depois reedificada pelos cuthaus que 
misturados com os israelitas, formaram o po- 
vo samaritano. V. Cutha, provincia da Asia. 

samaria ou Samaritida. Nome 
dado durante os dois primeiros seculos da 
era christã a uma das quatro divisões da 


Palestina, da qual occupava pouco mais ou 


menos o centro entre a Galilea ao norte, o 
Jordão a leste, a Judea ao sul e o Mediter- 
raneo a oeste. Correspondia proximamente 
ao territorio occupado n'outros tempos pela 
meia tribu de Manasses e pela tribu de 
Ephraim. | | 

O livah de Naplouse occupa actualmente 
o territorio da antiga Samaritida. 

Ssamaritanos. Nome dado pelos ju- 
deus do reino de Judá á mistura dos cutheus, 
povo idolatra de além do Euphrates, manda- 
do por Salinanazar, rei da Assyria para re- 
povoar Samaria e o seu territorio, com os ia- 
raelitas das dez tribus que ficaram no paiz e 
com que pars ahi voltaram ao mesmo tempo 
que os judeus propriamente ditos, por con- 
cessão de Cyro. | 

Os cutheus depois de se conservarem ido- 
latras por algum tempo converteram se å re- 
ligião judaica, mas desfigurando a com algun- 
mas praticas do culto dos seus deuses e d'ahi 
nasceu o odio que lhe votaram os judeus fieis 
å lei de Moysés. 

Os samaritanos quizeram obstar à reedifi- 
cação do templo de Jerusalem pelos judeus, 
calumaniando estes junto dos reis da Persia e 
não o conseguindo, levantaram um outro 
templo semilhante. ao de Jerusalem e ao 
bg attrahiram muitos judeus que não po- 

iam supportar as severas reformas introdu- 
zidas por Esdras e Nehemias. 

A aversão entre judeus e samaritanos ti- 
nha chegado ao seu auge quando Jesus 
Christo appareceu na Judea. N'essa epoca 
não havia relações algumas entre Jerusalem 
e Samaria e a maior injuria que o judeu po- 
dia fazer a um homem, era chamar lhe sa- 
maritano. 

Ao principio Jesus prohibiu aos seus dis- 
cipulos a entrada nas cidades dos samarita- 
nos, mas depois tentou converter estes à sua 
doutrina. Foi com esse intuito que Jesus 
travou conversa com a Samaritana que ti- 
nha ido á fonte, servindo -se d'essa mulher 
para annunciar aos habitantes de Samaria 
que elle era o Messias, e o Evangelho refere 
que Jesus esteve dois dias com os samarita- 
nos € que um grande numero d'estes acredi- 
taram n'elle. 

As crenças e praticas dos samaritanos dif- 
feriam das dos judeus especialinente em tres 
pontos: 1.º não reconheciam como Escriptu- 
ra Sagrada senão cs cinco livros de Moysés, 
2.º não admittiam as tradições dos douto- 
res judeus acceitando sómente a palavra es- 
cripta; 3.º sustentavam quo era necessario 
prestar culto a Deus no monte Garizim onde 
os patriarchas o tinham adorado ao passo 
que os judeus queriam que os sacrifícios fos- 
sem unica e exclusivamente oferecidos no 
templo de Jerusalem. 

Os sumaritanos expulsos da Samaria por 
Alexandre retiraram-se para Sichem, hoje 
Neplousa na Palestina e ahi se conservou o 
seu maior nucleo que chegou até aos nossos 
dias segundo o texto samaritano dos livros 
de Moysés. 

samarkand-ou Samarcanda. 
Cidade do Turkestan russo, perto do Sogd ou 
Zer-Afchan por 40º de latitude norte e 66º 
de longitude leste. A população que n'outros 
tempos era muito maior, ainda hoje é de 34 
wil habitantes que se empregam no fabrico 
de artigos de coiro, tecidos de algodão e pa- 
pel de seda. Importante centro de commercio 
das caravavas entre a India e a Asia orien- 
tal. E’ cidade bem construida, com muitas 
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casas de pedra e grande numero de fontes. 
Tinha d'antes 250 mesghitas com 40 escolas 

'uma das quaes havia o celebre observato- 
rio de Ouloug beg. O tumulo de Tamerlan, 
consrruido todo de jaspe branco, é o monu- 
mento mais notavel de Samarkand. 

Foi capital da Sogdiana, e sendo tomada 
por Alexandre Magno, pertenceu depois ao 
reino grego da Bactriana e aos califas. Con- 
quistada em 1220 por Gengis khan passou a 
ser no tempo de Tamerlan, capital dos tar- 
taros e uma das mais florescentes cidades da 
Ásia. 

Posteriormente pertenceu a differentes po- 
vos; até ha poucos annos era capital de um 
kanato do Turkestan independente, mas em 
1878 foi com esse territorio reunido ás pos- 
sessões russas do Turkestan. 


Samarobriva. Cidade da Gallia na 
Belgica 11, capital dos Ambianos na margem 
do Samara que é o Somme actual. 

Hoje é Amiens. 

Samarra. Cidade da Turquia da Asia 
no pachalikado e a 117 kilom. noroeste de 
Bagdad, na margem esquerda do Tigro. Po- 
pulação 2:100 hab. 


samary (Philippe). Ecclesiastico fran- 
cez n. em Carcassonne em 1731 e m. em 
1813. O clero nomeou o deputado nos estados 
geraes de 1789 onde se reuniu com alguns 
dos seus collegas ao terceiro estado. i 

Mudou pouco depois de politica, fallou na 
tribuna contra as leis restrictivas dos privi- 
legios do clero e recusou prestar juramento 
à constituição, sendo por isso obrigado à fu- 
gir para o estrangeiro. Voltou em 1801 á sua 
diocese, mas achou o seu logar occupado por 
um cura constitucional. Pouco tempo antes 
da sua mortc foi nomeado conego e cura da 
cathedral de Saint Nazaire, 

samassl. Aldeia do reino de Italia na 
Sardenha, na provincia e districto do Caglia- 
ri, na margem esquerda do Manua. Popula. 
ção 2:433 hab. 

samatan. Aldeia de França no depar- 
tamento do Gers a 13 kilom. nordeste de 
Lombez na margem esquerda do Save. Po- 
pulação 2:348 hab. Fabricas de chapeus, al- 
godio, coiros, etc., commercio de là, gado, 
cereaes 6 outros productos do solo. Esta al- 
deia formou se no seculo xu à roda de um 
palacio dos condes de Comminges: tem uma 
bella praça onde se vê o Hotel de ville ele- 
gante e de construcção moderna. 

samba ou Sumba. Ilha da Oceania 
na Malasia, no archipelago da Sonda a 80 
kilom. sul da ilha Florés, por 9º 35' e 10º 
19 de latitude norte e 117º 13' e 118º de 
longitude leste. Tem 125 kilom. de leste a 
oeste e 50 de norte a sul. 

Está repartida entre varios chefes indige- 
nas vassallos dos hollandezes que lhe dão o 
nome de Sandelbosch por causa da grande 
quantidade de madeira de sandalo que ali se 
encontra. 

sambach (Gaspar Francisco). Pintor e 
esculptor allemão, n. em Breslau em 1719 e 
m, em Vienna em 1798. Foi professor da aca- 
demia das bellas artes e director d'esta ins- 
tituição. As principaes obras d'este artista 
veem-se nas egrejas da Hungria, da Croacia 
e da Moravia. A sua obra prima é a que re- 
presenta nove creunças e se encontra no Bel. 
vedere de Vienna. 


Sambade. Freguezia de Traz-os. Mon- 
tes no concelho da Alfandega da Fé, distri- 
cto administrativo de Bragança, arcebispado 
de Braga. Orago Nossa Senhora da Assum- 
pção. Tem 132 fogos e 1:101 bab. Em 1757 
contava 313 fogos, sendo notavel a diminui- 
ção que tem soffrido. Fica situada na verten- 
te sul da serra de Bornes e a 18 kilom. de 
Mirandella; as principaes producções d'esta 
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terra são: vinho, batatas, castanhas, trigo, 
centeio, milho e feijão. 

fambas. Cidade forte da Oceania na 
costa occidental de Borneu a 40 kilom. da 
foz do pequeno rio de Sambas por 1º 22' de 
latitude norte e 10%º de longitude leste a 
150 kilom. norte de Pontiana. E' a capital 
de um pequeno reino do mesmo nome tribu- 
tario dos hollandezes e está situada entre o 
reino de Borneu ao norte e leste, o de Pon- 
tiana 2o sul e banhado a oeste pelo mar da 
China. Produs opio; exportação de oiro, dia- 
mantes, antimonio, camphora, cera, ferro e 
ebano. 

Sambé, Serra do Brazii na provincia 
do Rio de Janeiro, na cordilheira dos Ai- 
morés, districto de Maricá. 

Sambiase. Aldeia do reino de Italia 
na provincia da Calabria Ulterior 11, no dis- 
tricto de Nicastro. População 6:797 hab. 

Sam biasi (Irancisco). Jesuita italiano, 
n. em Cosenza em 1582 e m. na China em 
1649. Entrou pára a companhia de Jesus, foi 
mandado como missionario ás Indias e de- 
pois á Cbina e alcançou do governo chinez 
auctorisação para reconstruir em Nankin a 
egreja catholica que havia sido destruida du- 
rante uma revolução. Foi nomeado manda- 
rim pelo imperador Houng-Kouang que o 
mandou como embaixador a Macau para sol- 
licitar os soccorros dos portuguezes. Sambia- 
si publicou em chinez uma obra intitulada: 
De anima triplice, vegetatiiva, sensitiva el 


spirituali, da qual se conserva um exemplar 


na bibliotheca dos jesuitas em Roma. Dei- 
xou tambem dois tratados: De somno, De 
pictura. 

sambin (Hugo). Architecto francez, n. 
em Dijon, viveu no seculo xvi. Suppõe-se que 
foi discipulo de Miguel Angelo. Os seus prin- 
o trabalhos, executados na sua terra na- 
tal, são: o portico da egreja de S. Miguel, o 


baixo relevo do Juizo final, na mesma egreja, 


ete. Deixou uma obra com o titulo de: Obra 
da diversidade dos termos que se usam em ar- 
chitectura: 

sambíta. Ribeiro do Brazil da pro 
vincia do Piauhy, que depois de um curso de 
cerca de 100 kilom. entra no Potí pela mar- 
gem esquerda. 

Samblancay ou Semblancay. 
Villa e communa de França no departamen- 
to do Indre e Loire a 16 kilom. noroeste de 
Tours. População 1:164 hab. Ruinas de um 
antigo palacio construido por Foulques Ner- 
ra e reconstruido e habitado pelo superin- 
tendente Samblançay. Carlos vir e Henrique 
u residiram ali. 

Samboangan. Cidade forte da Ocea- 
nia na costa sudoeste da ilha de Mindanao, 
capital das possessões hespanholas na ilha. 
População 1:000 hab. E' defendida por diver- 
808 fortes. 

fambor. Cidade do imperio d'Austria 
na Gallicia na margem esquerda do Dnies- 
ter, capital do circulo do seu nome a 73 ki- 
lom. sudoeste de Lemberg. População 11:000 
hab. Tribunaes, gymnasio, fabricas de pan- 
nos de algodão. Minas e forjas de ferro nos 
arredores. 

sambre. Em latim Samara. Rio de 
França e da Belgica; nasce a 4 kilom. no- 
roeste de Nouvion, banha Landrecies, Mau- 
beuge e Murchiennes, entra na Belgica, pas- 
ea em Charleroi e desagua no Mosa em Na- 
mur depois de um curso de 180 kilom. O seu 
Curso em França é de 80 kilom.; os seus 
EM pç afluentes são: em França, os dois 

elje e na Belgica o Heure, o Piemonte e o 

eau. Está ligada ao canal de S. Quintino 
ê ao Oise por um canal. . 
.Sambre et Mense. Nome de um an- 
figo departamento da Republica e do primei- 
FO imperio frances (de 119% a 1814) compre- 
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hendido entre os de Jemmapes e dos Arde- 
nes a oeste, dos Forets ao sul, do Ourthe a 
leste e do Dyle ao norte. Capital Namur. Ti- 
nha sido formada do antigo condado de Na- 
mur e da parte noroeste do grão ducado de 
Luzemburgo. Depois dos acontecimentos de 
1814 foi cedida á Hollanda e desde 1830 faz 
parte da Belgica. 


nambucus (João). Sabio hungaro, n. 


em Tyrnau em 1531 e m. em Vienna em 1584. 
Foi licenceado em medicina pela universida- 
de de Padua e historiographo dos imperado - 
res Maximiliano 11 e Rodolpho 11. Empregou- 
se durante vinte e dois annos em viajar, pro- 
curando manuscriptos e antiguidades e des- 
cobriu 89) cartas ineditas de 5. Gregorio 
Nazianzeno, 8. Cbrysostomo, §. Basilio, 5. 
Cyrillo, um fragmento de Patronio, Vidas dos 
sophistas, d Emapio etc. e tambem um gran. 
de numero de medalhas preciosas. 

Deixou além d'outros escriptos: Epistola- 
rum conscribendarum methodus, Imperatorum 
aliquot romanorum vita, Tabula geographica 
Hungaric Icones veterum aliquot et receinsum 
medicorum philosophorumque cum eorum elo- 
giis, etc. Publicou edições de alguns aucto- 
res antigos, das 800 cartas de que fallámos 
anteriormente, da Historia da Hungria de 
Bonfinio e traducções latinas de obras gre- 
gas, etc. 

Samé. Nome dado por Homero á ilha de 
Cephalonia e á cidade principal d'esta ilha. 
Os romanos tomaram e destruiram esta cida- 
de em 189 antes de Christo. ' 

sameice. Freguezia da Beira Baixa, 


no concelho de Cea, districto administrativo: 


da Guarda, bispado de Coimbra, orago S. 
Martinho. Tem 210 fogos e 863 hab. Em 1751 
o numero de fogos era de 122. 

Sameiro. Freguesia da Beira Baixa 
no concelho de Manteigas, districto adminis- 
trativo e bispado da Guarda. Orago S. João 
Baptista. Em 1757 tinha 41 fogos, actual- 
mente esse numero é de 96 com 372 hab, 

Sameiro. Monte do Minho a 3 kilom. 
a nordeste de Braga e 2 ao sul do Bom Je- 
sus do Monte. 

A 14 de junho de 1863 se lançou a primei- 


ra pedra de um monumento ahi erigido á' 


Purissima Conceição da Virgem e a 12 de 
agosto de 1869 foi n'elle collocada a imagem 
de Nossa Senhora. Em 1863 tambem se prin- 
cipiou a edificar abi uma egreja para a qual 
veiu de Roma uma imagem de Nossa Senho- 
ra da Conceição. 

A' Virgem do Sameiro tem ido nos ulti- 
mos tempos differentes grupos de peregrinos 
e ainda nos ultimos mezes se teen feito pro- 
cissões de devotos que saindo de Braga vão 
visitar O monumento e a egreja. 

Sampgar. Filho de Anath que é geral- 
mente contado entre os juizes de Israel. A 
Biblia dá-lhe o nome de Libertador de Is- 
rael, por elle ter derrotado 600 philisteus 
com um aguilhão. 

sambar. Região montanhosa da Afri- 
ca oricntal entre a Abvesinia a oeste e o mar 
Vermelho a leste. E’ coberta de florestas ha- 
bitadas por animaes ferozes e onde vivem 
algumas tribus independentes, 

Samhiri (Ignacio Antonio). Patriarcha 
catholico da Syria, n. em Mossul em 1801 e 
m. em 1864. Pertencia á seita dos jacobitas 
e era secretario do patriarcha d'estes quaa- 
do foi por elle escolhido para bispo coadju- 
tor em 1826; no anno seguinte entrou no gre- 
mio da egreja romana, sendo acompanhado 
por muitos dos seus correligionarios. 

O patriarcha dos jacobitas para obstar ao 
progresso d'estas conversões obteve do sul- 
tão que Sambiri fosse preso em Mardin, mas 
este recuperando a liberdade oito mezes de- 
pois, percorreu a Syria prégando por toda 8 
parte a religião catholica, Novas persegui- 
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ções obrigaram-n'o a refugiar-se em Cons- 
tantinopla e no seu regresso á Syria em 1841 
tomou posse de tres egrejas dos jacobitas é 
o patriarcha exasperado, tentou debalde su- 
blevar os mabometanos contra Samhiri. Em 
1853 Pio 1x nomeou-o vigario apostolico e 
patriarcha de Antiochia com residencia em 
Mardin. Dois annos depois fez uma viagem 
a Paris onde o seu secretario, o padre João 
Mamarbaschi publicou uma obra intitulada: 
Os Syrtos catholicos e o seu patriarcha mon- 
senhor Samhirs. 

Samicum, Antiga cidade do Pelopo- 
neso, arruinada desde épocas remotas. No ex- 
tremo do lago Karpha, perto do forte Klidi, 
encontram-se vestigios da acropole d'esta 
cidade, 

Samil. Freguezia de Traz-os-Montes no 
concelho, districto administrativo e bispado 
de Bragança. pa Nossa Senhora da As- 
sumpção. Tem 61 fogos e 296 bab. Em 1757 


tinha 65 fogos. ' 


Sammartino (Matheus). Conde de 
Visché, poeta e grammatico italiano, n. em 
1494. Pelos annos de 1540 publicou eclogas 
Pescatorie ed egliphe, miscellanea de prosa 6 
verso á imitação do Ameto de Boccacio, da 
Arcadia de Sannazar e dos Asolant de Bem- 
bo. Publicou tambem Observações gramma- 
ticaes é poeticas ácerca da lingua italiana. 

Sam-Mirsa. Biographo persa que vi- 
veu no secalo x da hegira. Era um dos qua- 
tro filhos de Schah-Ismael, fundador da dy- 
nastia dos Sophis e dedicando-se ás letras, 
escreveu uma Historia dos poetas. Ignora-se 
a data do seu nascimento e apenas se sabe 
que ainda vivia no anno 957 da hegira, 
que corresponde a 1550, 

Sammonacodom. Deus supremo 
dos Siamezes. Este nome parece ser uma al- 
teração do sanscripto cramana Gantama, o 
asceta Gantama, que foi o titulo tomado por 
a na epoca em que deixou a sua fa- 
milia. 

Sammonico (Quinto Sereno). Sabio 
romano, m. em Roma em 212. Adquiria vas- 
tos conhecimentos e dedicou-se a lnvestiga- 
ções sobre os costumes da Roma antiga. Foi 
morto n'um banquete por ordem de Caracal- 
la. Sammonico passa por ser o auctor de um 
poema sobre a medicina que foi publicado 
com o titulo de Q. Sereni Sammonici de me- 
dicina precepta saluberrima. A melhor edi- 
ção d'este poema é a de Ackermann; foi tra- 
duzido por Panckoucke e publicado na Bi- 
bliotheca latina franceza. 

O filho de Sammonico chamado tambem 
Quinto Sereno, foi muito estimado por Ale- 
xandre Severo e preceptor de Gordio o Mo- 
ço a qnem legou a immensa bibliotheca que 
seu pae havia reunido. 

Samnio., Região da Italia antiga, si- 
tuada entre a Campania ao sul, o Lacio & 
leste, os fretanos ao norte e o Adriatico a les- 
te. As cidades principaes eram: Aufidena, 
Boviana, Benevento, Candia, etc. Foi con- 
quistada pelos romanos depois de varias 
guerras memoraveis é no tempo do imperio 
tornou-se uma provincia da diocese de Ita- 
lia. O seu territorio forma actualmente no 
reino de Italia as provincias de Molise, do 
Principado Ulterior e uma parte da dos 
Abruszos. 

Samnio (Guerra do). Nome porque é 
conhecida na historia a grande lacta da in- 
dependencia italiana contra os romanos (343 
a 290 antes de Christo) e na qual os povos 
da confederação samnita representaram O 
primeiro papel. Um ataque dos samnitas 
contra Teano Sidicino e depois contra Cas 
pua que se entregou aos romanos, foi o pre- 
texto d'essa guerra. N'uma primeira campa- 
nba (8439-841) Cornelio Casso viu-se envol- 
vido perto de Saticuls e foi o tribuno Lo. 
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gionario Decio Mus quem o salvou. Valerio 
Corvo derrotou os samnitas ao pé do monte 
Gauro e a guerra complicou se com uma 
grande insurreição dos latinos que Manlio 
Torquato e Decio Mus desbarataram nas 
margens do Veseris (340). 

À guerra do Samnio recomeçou em 326, 
sendo notaveis n'este periodo us questves do 


dictador Papirio Cursor com o seu mestre da | 


cavallaria Fabio Ruliano, a humilhação in- 
posta aos romanos por Poncio Herenuio nas 
Forcas caudinas (421) e o triumpho de Pa- 
pirio Cursor e de Pubblio Philo em Luceria 
no anno 319. A Apulia alliada dos samnitas 
passou para o dominio romano. 

O terceiro periodo da guerra em que to- 
maram parte os etruscos e os ombrios assi- 
gualou-se pelas victorias de. Fabio Ruliano 
contra os etruscos em Sutrio e na floresta 
Ciminiana, contra os ombrios em Perugia e 
pela de Papirio Cursor contra os etruscos 
perto do lago Vadimon, ao passo que Bubul- 
co derrotava os samnitas em Longula. 

N'uma ultima guerra de 300 a 290 o se- 
gundo Decio Mus venceu os ombrios em Sen- 
tino e Papirio Cursor os samnitas em Aqui- 
lonia, depois do que Curio Dentato devastou 
methodicamente o Samnio. 

Samnitas. Povo guerreiro e pastor da 
Italia antiga. Habitava no Samnio e dividia- 
se em varias tribus: os Caracenas ou Pen- 
tres ao norte, os Hirpinos no sul. 

Os samnitas eram de raça sabina e nota» 
veis pela sua bravura. Tomaram Capua, su- 
bjugaram a Lucania e sustentaram uma pro- 
longada lucta contra os romanos. 

samnou. Cidade de Africa, regencia 
de Tripoli, no Fezzan, a 52 kilom. nordeste de 
Sebha. E' rodeada de collinas e contem tres 
mesquitas com minaretes, jardins e numero» 
sas palmeiras nos arredores da cidade. 

sumodâes. Freguezia da Beira Alta 
no concelho e bispado de Lamego, districto 
administrativo de Vizeu. Orago S. Pedro. 
Tem 154 fogos e 678 hab, Em 1757 tinha 105 
fogos. 

Fica situada na margem esquerda do Dou- 
ro a 10 kilom. ao norte de Lamego, é terra 
fertil e cria muito gado, havendo nos seus 
montes muita caça miuda. N'esta freguezia 
fica a belissima quinta de Mourão. E" povoa- 
ção antiga. D. Manoel deu lhe foral em 1514. 

Samodães (Francisco de Paula Aze- 
vedo, 1.º visconde, e 1.º conde de). Este il. 
lustre general portuguez, n. em Sumodães a 
14 de janeiro de 1770. Descendente de uma 
nobre tamilia, que entre os seus ascendentes 
contava, pelo lado paterno, um chauceller-mór 
do reino no tempo de el-rei D. Manoel, e pelo 
lado materno Ilenrique Correia da Silva, o 
patriotico general que no Algarve proclamou 
em 1640 a restauração da independencia por- 
tugueza, o futuro conde de Samodiies era fi- 
lho de Francisco Autouio Teixeira de Uarva- 
lho e de D. Josquina Leocadia de Azevedo 
Leite e Albuquerque, sendo o mais novo de 
sete irmãos, Antouio que herdou os vinculos 
e morreu cm 1836, Francisco Antonio que 
se formou em canones e morreu em 1853, 
D. Marianna que casou com Rodrigo Leite 
de Sousa Machado, José que foi monge de 
Alcobaça, e morreu em 1831, e Carlos que 
morreu creança, e finalmente Francisco, o 
general de cuja biographia nos occupamos 


agora, podendo felizmente ser mais minu-, 


ciosos na nossa narrativa, graças aos Apon- 
tamentos bingraphicos escriptos e publicados 
em 1806 por seu filho, o segundo coude de 
Samodães, a cuja benevolente amizade de- 
vemos a offerta de um exemplar. 

Tinha Francisco de Paula apenas vinte 
mezes quando perdeu seu pae, fallecido a 30 
de outubro de 1771, Sua mãe, porém, cuidou 
fa sua educação e da educação dos outros fi- 
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lhos com o maior esmero, indo habitar para 
a sua casa de Goynos, onde foram os melho- 
res mestres ensinar lhes as doutrinas que ho- 
je constituem a instruccão secundaria. 

Destinado por sua mãe para seguir a car- 
reira ecclesiastica como presbytero secular, 
Fraucisco de Paula foi para Coimbra fre- 
quentar a faculdade de direito Canonico, mas 
estava apenas no segundo auno, quando sua 
màe falleceu a 4 de abril de 1787. Seu ir- 
mio prinogenito começou logo em contendas 
com os irmãos, contendas de que resultaram 
prolongadas demandas, sendo o primeiro in- 
conveniente d'essus discordias, ver-se Fran- 
cisco de Paula desamparado e unio poder 
concluir a sua formatura, Teve por conse- 
guinte de pensar n'outra carreira e a que 
mais natutalmente lhe occorreu ao espirito 
foi a carreira das armas e efectivamente e 
31 de javeiro de 1792, sentou praça no re 
gimento de infanteria de Almeida, sendo re- 
conhecido cadete, logo que deu as suas provas 
de nobreza. Depois de passar algum tempo na 
praça que dava o nome 20o regimento, par- 
tiu para Lisboa onde o seu regimento ia 
substituir no serviço da guarnição os corpos 
nomeados para à campanha do Roussilion, re- 
gressundo para Almeida em 1795. Teudo-se 
creado em 1796 os logares de porta-bandei.- 
ras, foi Francisco de Paula Azevedo nomea- 
do porta bandeira do seu regimento, sendo 
despachado alferes a 4 de abril de 1797. Du- 
rante a campanha de 1801, fez o regimento 
de Almeida parte da guarnição da praça, 
sendo o exercito n'aquella fronteira, com- 
mandado pelo marquez de Alorna. Esptra- 
va-se que ali recaisse todo o peso da guerra, 
porque fora sobre essa fronteira que mar 
chara o exercito fraucez comniaudado por 
Leclerc, mas o governo consular quizera 
apenas fazer uma demonstração sobre Por- 
tugal, e as tropas francezas não sairam dos 
seus acantonamentos, de forma que o alferes 
Azevedo, que commandava um posto avan- 
çado em valle de La Mula, ninda d'essa vez 
não poude ver o fogo. Já em 1792, quaudo 
partira para Lisboa, suppuzera que ia par- 
tir para o Roussillou e tivera de se limitar 
a fazer guardas a Queluz. Na guerra penin- 
sular tiraria a sua destorra d'essa torçada 
inacção. O decreto de 19 de maio de 1806 
que deu numeros aos regimentos, deu o n.º 
23 ao regimento de Almeida a que Azevedo 
continuava a pertencer apesar de ter sido 
promovido a tenente em 4 de agosto de 1895, 
Quando veiu a invasão franceza, krancisco 
de Paula Azevedo nem quiz servir debaixo 
das ordens de Junot, nem quiz eutregar a 
sua espada, por isso escapou-ze de Almeida, 
foi para sna casa e d'ali passou u residir al- 
gum tempo em Celorico de Basto, em casa de 
sua irmã casada, suppondo que terminára a 
sua carreira militar. Agora pelo cuatrario é 
que ella começava. 

Etfectivamente, em junho de 1808, reben. 
tava a insurreição portugueza e o tenente 
Azevedo, sabendo que em Amarante se pe- 
gára em armas, partiu para lá a oferecer os 
seus serviços e instruindo e disciplinando á 
pressa um bando armado de paisauos, já com 
elle poude picar a rectaguarda de Loison, que 
saira de Almeida para subjugar a insurrei- 
ção e que encontraudo-a muito mais geral do 

ue suppunha, teve de retirar ou antes, de 
ugir, acossado por guerrilhas, algumas das 
quaes, como a do tenente Azevedo, o mo- 
lestaram bastante. l 

Formundo-se em Vizeu uma junta gover- 
nativa para dirigir a insurreição na Beira, 
tratou elle immediatamente de reorganisar 
o regimento 23, sendo Azevedo nomeado 
seu ajudante e fazendo parte esse corpo da 
divisão do general Bacellar, A 14 de janeiro 
de 1809 era Azevedo despachado capitão 
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para o mesmo regimento 23 e escolhido pelo 
coronel Lecor, commandânte de uma bri- 
gada para o cargo de major de brigada. 

Durante a campanha de 1809 a divisão de 
Daceilar esteve de observação ua Beira -Alta, 
bm 1511 a brigada Lecor, occupou as poai- 
ções de Murcella durante a batalha do-Bus. 
saco e durante a retirada do exercito sobre 
as linhas de Torres Vedras, foi essa mesma 
brigada encarregada de cobrir a rectaguarda, 

Seguiu se depois a defeza dus linhas e 
Francisco de Paula, que ia de vez em quan. 
do a Lisboa com licença, symwpathisando 
com as idcus liberaes que principiavam en- 
tão a inflammar todos os animos, iniciou-se 
u'uma loja de franc-maçons, o que o não im- 
pediu de ser depois liberal sim, mas dos 
mais woderados, muito avesso às ideas re- 
voluciouarias e com mais predilecção pelo 
credo conservador. 

Nos combates de Redinha, Pombal, Casal- 
Novo e Sabugal, tomou uma parte brilhante 
a brigada do major Azevedo. Tambem es. 
teve ua batalha de Fuentes de Livro e na 
tomada de Castello-Rodrigo, mas n'esta ul. 
tina acção não tomu parte O capitão Aze- 
vedo, porque tendo sido nomeado a 2 de ja 
beiro de 1812 major effectivo do regimento 
23 a que pertencêra sempre, teve de aban- 
donar a brigada de Lecor, em que exercia 
as funcções de major de brigada, mas a que 
o seu regimento nào pertencia, Em compen. 
sação esteve na tomada de Badajoz em que 
foi até elle que abriu a primeira parallela e 
em que se distinguiu extremamente a briga- 
da de que fazia parte, composta dos regi- 
mentos 11 e 23 e comnandada pelo briga- 
deiro Harvey. No combate do Caniçal em 
que tevo um cavallo morto debaixo de si, 
distinguiu-se tauto o major Azevedo que 
teve uma menção honrosa na participação 
de lord Wellington ao ministerio ingles. Na 
batalba de Salamanca ou dos Arapiles, com- 
mandou O regimento, teve dois cavallos mor: 
tos e duas balas lhe levaram a espada e à 
barretina. Na batalha de Victoria portou se 
de modo que foi promovido a tenente-coronel 
uo campo du batalha e que tendo sido gra- 
vissinameute ferido na perna esquerda, jå 
uo fim da acção, por iun dos ultimos tirva da 
artilheria frauceza, os marcchaes Beresford 
o Wellington mandaram iutormar-se do seu 
estado. Ahi terminou a campanha peninsu: 
lar para Azevedo, porque o ferimento não 
lhe permittiu que acompanhasse o exercito 
e quando se restabeleceu estava a campa- 
uha concluida, 

Em outubro de 1814 foi nomeado comman- 
daute do regimento de infanteria 8, e apre- 
seutando-se como voluntario para seguir para 
Montevideu, foi nomeado coronel adido, O 
quaudo chegou ao Rio de Janeiro recebeu O 
cominando do 20 batulhão de voluntarios, 
que na ilha de Santa Catharina recebeu 
ordem para seguir o caminho de terra e en- 
trar no territorio do Uruguay pela fronteira 
do Rio Grande do Sul. . 

Chegando a Montevideu foi a primeira 
brigada a que pertencia o batalhão do co- 
ronel Azevedo encarregada da guarnição 
dà praça, passando no unno de 1818a render 
a 2.º brigada que fazia até abi o serviço er- 
terno, como já dissemos na biograpbia do 
marechal Suldanha. Azevedo, promovido 8 
brigadeiro graduado, nào tardou a tomar O 
commando d'essa brigada, distinguindo-se 
muito na serie de combates que teve de sus- 
teutar, € nos ataques qne por mais de uma 
vez dirigio sobre os inimigos. Mas, uma in- 
disposição grave como general Lecór, de quem 
fora até abi intimo amigo, e o clima que lhe ' 
reverdecera a ferida, e o fazia sofirer im. ` 
menso, levaram-n'o quando a luta se poude 
dizer terminada, & pedir a sua enoneração, ' 
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retirando-se para a Europa, depois de ter 
recebido no Rio de Janeiro varias recom- 
peusas como foram uma commenda da or- 
dem de Christo a que estava annexa uma 
tença de 3003000 reis, 8 a propriedade de 
um otheio no Porto que lhe dava 5098000 
reis de rendimento. 4 

Entrava o general Azevedo em Lisboa dias 
depois de ter rebentado a'revolução de 18:20 
e o seu papel n'esse periodo foi simplesmen- 
te o papel de soldado. Recebeu as ordeus da 
regencia que ainda então suppunha que po 
deria contentar os revolucionarios com a de- 
missão dos officiaes inglezes e que o encar- 
regou de ir substituir o general Elder no 
commando de uma brigada estacionada no 
Alentejo, não partiu porque a revolução re 
bentou em Lisboa, e o novo governo deu-lhe 
o commando de uma brigada estacionada na 
capital. No dia 11 de novembro, apezar das 
instancias de Gaspar Teixeira, conservou-se 
fiel ao governo, o que não concorreu pouco 
para o mallogro de martinhada, e foi elle 
quem prendeu o geueral Silveira. 

Nomeado membro de uma commissão en- 
carregada de reorganisar o exercito o gene- 
ral Asevedo foi nomeado governador das ar- 
mas da Beira-Baixa, passando em seguida 
para o. governo da Beira-Alta. Segundo o 
seu costume, não auxiliou as manobris fei- 
tas contra a constituição, mas acceitou o8 
factas consummados, e recebendo a noticia 
da villa-francada, restabeleceu a auctorida .- 
de do rei absoluto, o que o não impedio de 
ser demittido e mal recebido pelo infante D. 
Miguel quando veio a Lisboa. Não convi- 
nham soldados leaes como Azevedo que nào 
faziam da sua espada um instrumento de 
revolta, que a punham simplesmente ao ser- 
viço da patria e do governo acceito e sanc- 
cionado pela. nação. El-rei D. João vr é que 
o recebeu perfeitamente, mas isso de ponco 
valia. O pobre : monarcha mais precisava de 
ser protegido do que podia proteger os ou- 
tros. 

Longe de o collocar disse-lhe que sc eon- 
servasse algum tempo afiustado e ordenou 
que se lhe concedesse licença para ir para 
sua essa na provincia. Partio effectivamen- 
te, mas não tardou a ser preso em Samodães 
vindo debaixo de escolta para Lisboa onde 
esteve no segredo do castello de 8. Jorge, 
até que foi julgado e declarado innocente 
das culpas que se lhe attribuiam, que eram 
as de estar tramando uma rebellião contra 
o systema estabelecido. ` 

Graças á intervenção d'el-rei que conti- 
nuava a ser-lhe affeiçoado o processo foi jul- 
gado com brevidade e Francisco de Azevedo 
absolvido. Esta affeição de D. João vı que 
Azevedo procurou retribuir acautelando-o 
contra os manejos que deram em resultado 
a abrilada, e de que teve por acaso vago co- 
nhecimento, não o favoreceram no espirito do 
infante D, Miguel. Azevedo seria preso sem 
duvida alguma no famoso dia 30 de abril, mas 
apressou a sua sorte procurando ir collo- 
car-se ao lado do rei preso na Bemposta. No 
proprio Paço foi preso tambem e condusido 
para a torre de Belem, onde esteve encerra- 
do no mesmo quarto em que se achava o fu- 
turo duque de Paulmella. 

Transferiram n'o depois para Peniche, e 
isto provou que estava condemnado á morte, 
por que iam para Peniche os que tinham es- 
te destino. Felizmente salvou-o a reacção 
que fez com que D. Miguel fosse exilado. 

Recebendo o encargo de classificar os of- 
feineá que voltavam do Brasil, depois d'es- 
te imperio ter proclamado a sua indepen- 
descia o general Azevedo foi em seguida 
nomeado governador do forte da Graça, lo- 
Etr que exercia quando morreu D., João vI, 
0 quando se proclamou a Casta. Seguindo 
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os seus principios de lealdade militar, Aze- 
vedo não sÓ se não prestou ás intrigas dos 
absolutistas, mas suft>cou varias tentativas 
de revelta das tropas da guarnição, e poude 
conservar o forte em obdiencia ao governo 
legitimo. Nomeado em seguida commandan- 
te da força armada que no Alemtejo perse- 
guia os insurgentes absoliútistas, logo depois 
governador da Praça d'Elvas, foi finalmente 
nomeado geueral das armas da provincia da 
Beira Alta. 

A sua posição era espinhosissima porque 
a infanta regente fora organisando o seu mi- 
nisterio com os elementos mais reacciona- 
rios ficaudo completamente absolutista, po- 
de dizer-se, quando Saldanha foi demittido. 
Azevedo não se importava com isso, jurara 
defender a Carta, defendeu-a, apesar de per- 
ceber mais de uma vez que os seus adversa- 


rios tinham a cumplicidade occulta do pro- | 


prio governo que elle servia. Telles Jordão 
capitaneava os revoltosos n'essa provin- 
cia, o general Ágevedo, que via que todos 
os regimentos de imilicias estavam affectos 4 
causa dos insurgentes, nunca couseguiu do 
governo que lhe enviasse reforços, nem que 
lhe permitisse mudar 03 commandantes d'es- 
ses regimentos de milicias em quem não po- 
dia ter confiança. Apezar de tudo, apesar 
do marquez de Chaves ter proclamado a 
realeza de D. Miguel em Lamego, apesar do 
proprio general Azevedo se ter visto obri- 
gado a abandouar Viseu porque o regimen- 
to de milicias d'esta cidade tambem se in- 
surgiu, Azevedo manteve-se sempre na Bei- 
ra Alta chegando a ter apenas consigo 100 
homens armados, tendo visto o general Pe- 
go entregar aos rebeldes a praça de Almei- 
da a principal da provincia e toda a provine 
cia em fogo por assim dizer. ; 

Como o governo continuava a não lhe en. 
viar nem um soldado, Azevedo lembrou-se 
de appellar para o patriotismo dos estudan- 
tes de Coimbra, que effectivamente se orga- 
nisaram logo em batalhão academico para 
defenderem a causa liberal. O conde de Vil- 
la Flor marchava entretanto do Alemtejo 
para a Beira, mas a sua posição seria criti- 
ca, se o general Claudino, que se achava 
com uma divisão nas proximidades do Porto 
não marchusse a unir-se-lhe. Tomou a res- 
ponsabilidade de lhe dar essa ordem, que o 
governo lhe não dava, o general Azevedo. 

À isso se deveu a victoria de Coruche e a 
derrota dos insurgentes, mas por isso o gene- 
ral Claudino foi demitrido do seu commando 
e intimado para ir tomar assento nas cortes 
porque fôra eleito deputado. Azevedo rece- 
beu uma reprehensão por ter dado semelhan- 
te ordem, e não foi comprehendido n'uma 
promoção que se fez, o que o obrigou a quei- 
xar-se directamente á infanta, que fez com 
que elle fosse promovido u marechal de cam- 
po com a antiguidade de 28 de dezembro de 
1826, data du promoção em que elle não fôra 
incluido. i 

Isto tudo mostrava que o governo, que se 
dizia constitucional, era fautor da revolução 
miguelista, e que por conseguinte criava odio 
aos ofliciaes que se não prestavam ås suas 
combinações machiavellicas, e cumpriam leal 
e singelamente o seu dever. 

Azevedo que recebeu ordem, depois de 
dispersos os rebeldes, para se collocar de- 
baixo das ordens do general inglez Clinton, 
Azevedo casou n 4 de junho de 1827 com 
sua prima D. Maria do Carmo de Lemos 
Teixeira de Aguilar Demittido, apenas o 
infante D. Miguel tomou conta do governo, 
Azevedo tratou logo de emigrar, porque sa- 
bia a má vontade que o infante lhe tinha, 
e, achando se em Inglaterra, recebeu con- 
vite do marquez de Palmella para embarcar 
a bordo do vapor Belfast e vir restabelecer, 
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com outros generaes, ao Porto que se insur- 
gira a favor da Carta Constitucional, o go- 
verno legitimo do paiz. Embarcou pois, © 
deve dizer-se em sua honra que todos os do- 
cumentos provam que o general Azevedo, 
tendo recebido da junta provisoria o com: 
mando das forças estacionadas em Vallongo, 
nenhum conhecimento teve da resolução ver-, 
gonhosa pela qual se abandonou a cidade e 
o exercito, vergonha que manchou até a car- 
reira aliás immaculada de Saldanha. Aze- 
vedo foi cbamado ao Porto por uma vrdem 
mysteriosa, chegou sem saber de que se tra- 
tava é embarcou porque seria uma loucura 
ficar depois de estar a junta dissolvida e até 
depois de se acharem a bordo todos os seus 
collegas, mas não lhe cabe em todo este 
triste negocio nem a mais pequena respone 
sabilidade. 

Emigrando de novo para Londres, Azeve- 
do fez parte de uma commissão encarregada 
de regular as pretenções dos emigrados, © 


“depois, a pedido do marquez de Palmella, 
“tomou a direcção e commando do deposito 


de emigrados que se achavam na Belgica, em 
Ostende, deposito que elle depois transferiu 


. para Bruges. 


Graves dissabores que teve n'esta commis- 
são, como não podia deixar de acontecer, 
quando precisava de manter a ordem e a dis- 
ciplina n'um gru; o de homens, que não esta- 
vam presos por laços alguns regulares, e a 


“quem se não podia deixar de impôr, pela fal- 


ta de recursos, as mais crueis privações, des- 


"gostos de toda a ordem que então soffreu 


obrigaram n'o a pedir a sua demissão, e con- 


tribuiram de certo para o papel singularis. 


simo que elle representou durante a campa- 
nha da liberdade. Effectivamente, depois de 
ter acompanhado o imperador aos Açores, 
depois de ter exercido por algum tempo, na 
ausencia do conde de Villa Flôr, o governo 
de Angra, depois de ter preparado em gran- 
de parte a expedição de Portugal, sabendo 
que D. Pedro tencionava deixal-o nos Aço- 
res como governador do archipelago, teve 
com isso, ao que parece, um grande desgosto 
e despeito, tanto que, allegando os seus 
adiantados annos, pediu dispénsa de todo o 
serviço como official general, e licença para, 
servir como voluntario da rainha, o que lhe 
foi concedido! | 

O futuro conde de Samodiães vestiu a sim- 
ples jaqueta de voluntario, e durante o resto 
da campanha, como voluntario combateu, 
sendo comtudo sempre tratado pelo impera. 
dor com toda a consideração, e assistindo & 
quasi todos os conselhos que se reuniam para 
se tratar de operações militares. 

' Em fevereiro de 1833 foi comtudo promo- 
vido à effectividade do posto de marechal de 
campo, em dezembro de 1834 a tenente ge- 
neral. Nomeado governador das arinas da 
provincia da Beira Alta, so em abril de 1834 
tomou posse do seu governo, foi eleito depu- 
tado por essa mesma provincia, e, quando 
voltou a reassumir o governo das armas, re- 
cebeu da rainha o titulo de visconde de Sa- 
modães. 

Na camara tomon assento nus fileiras do. 
partido moderado e cartista, e mostrou-se. 
orador desewbaraçado e corajoso, não duvi- 


dando afirontar na questão do commando em 


chefe do exercito ser ou não exercido por el. 
rei D. Fernando, os apupos das galerias. 
Rebentando a revolução de 1836, o viscon- 
de de Samodães foi demittido e retirou-se 
para o Porto, onde auxiliou tanto quanto pô- 
de a revolta cartista dos marechaes. Refor- 
mado violentamente no posto de tenente ge. 
neral, protestou contra essa medida, e ainda 
contra a emenda que o conde de Bomfim quiz 
fazer, reformando-o em marechal do exerci- 
to, o que ers uma illegalidade monstruosa, 
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Entretanto fôra o visconde de Samodães 
eleito senador, e exerceu por algum tempo a 
presidencia d'este corpo politico. Tempos de- 
pois, annullava-se o decreto da sua reforma, 
e da sua promoção a marechal do exercito, e 
voltava o visconde de Samodães, como elle 
proprio desejava, ao posto de tenente gene- 
ral effectivo. 

Achava-se em 1842 no Porto, quando alli 
foi Costa Cabral com o intuito de restaurar 
a Carta. O visconde de Samoddes foi um-dos 
seus mais eflicazes collaboradores, e quando 
o barão de Santa Maria marchou para Lis: 
boa, para fazer proclamar a Carta na capital, 
ficou o visconde de Samodães commandando 
todas as divisões militares do norte. 

Nomeado, logo depois da restauração da 
Carta, par do reino e conde de Samodães, 
seguiu com todo o cuidado as sessões da ca- 
mara, e em 1847, depois de rebentar a revo- 
lução da junta, foi preso em Lamego pelos 
insurgentes, por ser reconhecido como deci- 
dido cartista. Solto pouco depois, Samodães 
partiu para Lisboa, onde toi nemeado presi- 
dente do Supremo Conselho de Justiça Mi- 
litar. 

Em 1851 o conde de Samodães não viu 
com bons olhos o movimento Saldanhista, e 
em 1852 foi um dos dezesete pares que vo- 
taram contra o acto addicional, não porque 
fosse opposto em absoluto a reformas politi- 
cas, mas porque entendia que essa reforma 
se não fizera segundo as formulas estabele- 
cidas pela propria Carta Constitucional. 

Em 1857 salteiou-o a doença precursora da 
morte, e querendo ir morrer á casa onde nas. 
cêra, partiu para Samodães, onde m. effecti- 
vamente a 9 de setembro de 1857, com mais 
de oitenta e sete annos de edade. Herdou- 
lhe o nome e o titulo o seu unico filho o se- 
gundo conde de Samodães, bem conhecido 
pela sua illustração, pelos elevados dotes do 
seu espirito, e que na politica portugueza 
tem representado um papel importante. 

Samoens, Aldeia de França, no depar- 
tamento da Alta-Saboia a 31 kilom. leste de 
Boneville, à entrada do valle de Clevieuz; 
população 2:536 hab. Os arredores são mui- 
to pittorescos e teem lindos pontos de vista 
sobre o monte Branco e sobre o lago de Ge- 
nebra. 

tamões. Freguezia de Traz-os.Montes 
no concelho de Villa Flor, districto admi- 
nistrativo de Bragança, arcebispado de Bra- 
ga. Orago S. Braz. Tem 156 fogos e 601 hab. 

Samogicia. Em lithvanio, Sramait, re- 
gião da Europa septentrional entre o Baltico 
e a Curlandia ao norte, a Prussia a oeste, a 
Lithuania a sul e leste. A capital era Ros- 
sieny. Este paiz esteve desde 1404 até 1411 
na posse da ordem Teutonica, mas o chris- 
tianismo só ali foi estabelecido em 1431. De- 

ois formou uma provincia do reino da Po- 
onia e actualmente faz parte do governo 
russo de Kovno e dá o nome a um bispado 
cuja cabeça é Rossieny. 

“amon. Soberano de um imperio slavo 
do seculo vit. Começou por ser um dos che- 
fes dos venedos ou slavos dos Paizes Bai- 
xos, em 622 socorreu os slavos da Bohemia 
contra 08 avaros e ganhou a estes algumas 
batalhas, libertou todos os slavos da Europa 
central dn jugo dos avaros e foi acclamado 
rei em 627. O imperio de Samon estendeu-se 
para o lado do norte até alem da Havel e do 
Sprée e até ao Baltico e mar do Norte, para 
o Oriente chegava até nos montes Tatry 
(Carpathos), para oeste até ao coração da 
actual Allemanha e para o sul até aos Al- 
pes Styrios. Este vasto imperio, cujo nucleo 
era a Bohemia, tinha por capital Vyshegrad, 
arrebalde de Praga. No anno de 63U os fran- 
cos invadiram u Bohemia, mas sendo venci- 
dos em Tonbostia (hoje Damaglist ou Vogas- 
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tisburk) tiveram de retirar precipitadamen- 
te. Depois d'essa victoria Samon procurou 
unir ao seu impcrio todos os slavos da Eu- 
ropa. i 

O principe dos slavos que viviam entre o 
Elba e o Saale declarou-se vassallo de Sa- 
mon que tratou de submetter os slavos do 
Oder e do Vistula, nma parte dos quaes foi 
então fixar-se na actual Hungria e ainda 
mais alem para os lados do sul e d'oeste até 
ao Adriatico. Os avaros foram despojados 
d'esses paizes que depois formaram o reino 
dos servios. 

De 641 em deante a historia nada diz des- 
te conquistador, mas o ebronista Fredegaire 
afirma que elle reinou até 662. 

O imperio de Samon não sobreviveu ao 
seu fundador e foi dividido entre varios 
principes. 

Samora Correia. Freguezia do con- 
celho de Benavente no districto administra- 
tivo de Santarem. Perteuce ao patriarchado 
e o seu orago é Nossa Senhora da Oliveira. 
Tem 516 fogos e 1780 hab. Em 1757 tinha 
280 fogos. Está situada n'uma vasta planicie 
na margem esquerda do Tejo; é terra muito 
fertil e n'ella se cria muito gado, especial- 
mente suino. 

D. Manuel deu-lhe foral em 1510; foi col. 
legiada com dois beneficiados da ordem de 
S. Thiago de Palmella, da qual era commen- 
da; tem misericordia e hospital e até 1834 
tinha uma companhia de ordenanças. | 

Junto ao porto onde fnndeiam os" barcos 
está a capella de Nossa Senhora de Guada- 
lupe a 8 kilom. da villa e perto de uma gran. 
de quinta que foi dos condes de Sarzedas. 

Ssamorinha, Freguezia de Traz os- 
Montes, no concelho de Carrazeda d' ânciães 
districto administrativo de Bragança, arce- 
bispado de Braga. Orago Santa Cruz. Em 
1757 tinha 23 fogos e actualmente conta 42 
com 133 hab. < 

Samos. Hoje Samo é pelos turcos cha- 
mada Sousam-Adasi, ilha do archipelago, 
uma das Sporades fica situada perto da costa 
occidental da Asia Menor, da qual está se- 
parada por um estreito de 4 kilom. de largu- 
ra. Tem 56 kilom. de leste a oeste e 20 de 
norte a sul; superficie 608 kilom. quadrados; 
população 50:000 habit., capital Chora. A 
costa é muito recortada e tem uma larga ba- 
hia chamada Port-Vathy por ser essa o nome 
da principal villa que n'ella se encontra. 

A oeste da ilha fica o cabo Samos e a nor- 
deste o cabo Prato. À ilha é montanhosa 
e atravessada de oeste para leste pela serra 
d'Arupelox cuja parte occidental o Karki, 
antigo Cercetio, muitas vezes coberto de 
neve tem 1:750 metros d'altura. As encostas 
das montanhas são cobertas de pinheiros, cy- 
prestes e carvalhos, mas o corte d'essas ar- 
vores realisado imprudentemente pelos indi- 
genas ameaça & ilha de alterações climate- 
tericas pouco favoraveis nos habitantes. 

A zona cultivada da ilha é ainda hoje 
muito fertil e n'ella crescem oliveiras, fi- 
gueiras, amoreiras. limoeiros, larangeiras, 
castanheiros, e vinhas produzindo esta ulti- 
ma excellente vinho moscatel; tambem ahi 
se dão bem os cereaes e particularmente o 
trigo e o milho, Samos produz ainda cera, 
mel e um «erto numero de plantas medici- 
naes, 6 tem minas de ferro e pedreiras de 
marmore. Da antiga capital da ilha, Samos, 
restam apenas algumas ruinas no alto da 
collina de Kastro a 2 kilom. leste da capital 
moderna. 

O primeiro nome da ilha foi Stephane por 
causa da abundancia de flores e de arvores 
e depois tomou o de Samos de uma palavra 
phenicia que quer dizer elevada. Foi habi- 
tada primeiro por pelasgos, recebeu depois 
uma colonia de carios é na epoca da grande 
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emigração jonia ahi se installou pelos annos 
de 1138 antes de Christo uma colonia ida da 
Attica e dirigida por Procles. Os descenden. 
tes d'este conservaram a soberania da ilha 
até 680, mas então Samos declarou se livre 
e elegeu magistrados para exercerem o go- 
verno supremo. D'ahi a um seculo o tyranno 
Polycrates assenhoreou-re do poder, mas de- 
pois da morte d'elle varias facções disputa- 
ram a auctoridade até que depois da paz de 
Citio se fundou de novo a republica, que 
deu a Samos um periodo muito florescente 
embora de curta duração. 

Percirles subnetten a ilha, os habitantes 
tiveram de acompanhar os athenienses á in- 
feliz expedição da Sicilia e tomaram parte na 
batalha d' Aegos- Potamos. 

No anno 403 o partido aristocratico tomou 
conta do governo da ilha, que depois, pelo 
tratado d'Antalcidas, ficou sujeita aos persas. 
Reconquistada e colonisada pelos athenien- 
ses Chabrias e Iphicrates fez parte do impe: 
rio de Alexandre, pertenceu ao reino de Per: 
gamo, foi subjugada pelos romanos no anno 
de 129 antes de Christo e erigida em repu- 
blica por Augusto e conservou esea forma de 
governo até ao anno de 70. 

No tempo da sua prosperidade Samos fun- 
dou muitas colonias: Samothracia, Biean- 
tbo, Cydonia na Creta, ete,. Adquiriu bas- 
tante celebridade por ser patria de Pytha- 
goras e por ter n'ella havido uma escola de 
artistas que se distinguiram pelos seus tra- 
balhos architectonicos. O fabrico de louça 
tambem chegou a uma grande perfeição e os 
vasos de Samos eram muito estimados. 

No seculo rv da nossa era, Samos soffreu 
muito com a fome, peste, differentes tremo- 
res de terra e rapinas de piratas e depois de 
haver passado durante a idade media do dos 
minio dos arabes para o dos venezianos, d'es- 
te para o dos genovezes e por ultimo para o 
dos turcos, ficou sendo tributaria de um aga 
do capitão-pachá. No principio da insurrei- 
ção grega pronunciou-se a favor da indepen- 
dencia hellenica, mas apesar dos seus esfor- 
ços heroicos não foi comprehendida na mo- 
narchia que se creou depois do triumpho. Se- 
gundo um ajuste que ainda vigora, o gover- 
nador de Samos nomeado pela Porta é esco- 
lhido pelos gregos. A ilha paga um tribute 
annual de 400:000 piastras e desde 1852 tem 
um senado, uma constituição e uma camara 
de deputados, quer dizer uma administração 
propria e particular. , 

samosate. Cidade da antiga Syria, 
capital da Comagena na margem do Eu- 
phrates. E' patria de Luciano. 

Samothracia. Hoje Samotrako ou Se- 
mendrek, ilha do mar Egeu, situada perto 
das costas da Thracia entre Imbros ao 
sueste e Tharos a noroeste por 40º 30º lati- 
tude norte e 23º, 20/ de longitude leste. Fag 
parte do pachalik turco das ilhas do mar 
Egeu, tem 82 kilom. quadrados e tem 2:000 
hab. E’ pouco fertil, banhada pelo Ilissus 
em todo o seu comprimento e não tem um 
unico porto capaz, 

Esta ilha, que era antigamente celebre pe- 
los seus sanctuarios religiosos, tem hoje ape- 
nas algumas villaé das quaes é Pyros a mais 
importante. As ruinas da antiga Samuthra- 
cia veem-se na costa do noroeste e foram 
estudadas por uma commissão scientifica que 
o governo austriaco ahi mandou em 1873. 

O primeiro nome d'esta ilha foi Saonese, 
de Saon, seu primeiro rei, depois Leucosia 
ou Leuconia por causa da alvura dos seus 
rochedos e por ultimo Samos da Thracia 
d'onde por abreviatura se fez Samotbracia 

vando ahi se estabeleceu uma colonia vin- 
a de Samos. 

Os primeiros colonos foram pelasgos que 

em Samothracia fundaram os celebres myse 
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terios dos cabires aos quaes esta ilha deveu 
a grande nomeada que teve nos tempos anti- 
gos. A tradição refere que Jasão, Hercules 
e Orpheu desembarcaram n'essa ilha depois 
da expedição dos argonautas e que se inicia- 
ram n'eeses mysterios que se dizia preser- 
varem dos perigos do mar. À ilha da Samo- 
thracia conservou se independente até á epo- 
ca das guerras medicas e 08 habitantes d'ella 
conquistaram durante esse longo periodo al- 
gumas cidades da Thracia entre as quaes se 
contaram Salé e Mesambria. Submettidos 
algum tempo a Dacio passaram depois para 
o dominio d'Athenas que lhes impoz um tri- 
buto de 2:400 drachmas. Posteriormente toi 
conquistada por Philippe da Macedonia e 
assim permaneceu até a derrota de Perseu 
(108 antes de Christo). Os romanos quando 
tomaram posse d'essa ilha conservaram-lhe 
a maior parte dos seus antigos privilegios. 
Pertenceu ao imperio grego até 1204, em 
seguida aos venezianos, e depois aos princi- 
pes genovezes de Lesbos aos quaes foi toma 

da por Mahomet ır em 1462 fazendo ainda 
hoje parte do imperio ottomano. 

Samouco. Freguezia do concelho de 
Alcochete distrirto administrativo de Lisboa. 
Pertence ao patriarchado e o orago é S. Braz. 
Tem 134 fogos e 612 hab. Em 1757 tinha 80 
fogos. 

Fica na margem esquerda do Tejo e é terra 
muito fertil; produz muitos cereaes e cria 
muito gado. Foi commenda da ordem de 
S. Thiago de Palmella. 

Ssamoyedos. Chamados Sameanda us 
lingua russa e Khasova na lingua indigena, 
povo da parte septentrional do imperio rus- 
to, cuja origem ainda se não sabe ao certo 
e que se espalhou pela Enropa no governo 
d'Arkangel e pela Asia nos de Tobolsk e 
Jenisseisk. Vivem em barracas e pagam ao 
csar um tributo de pelles. Ultimamente o via- 
jante Castren deu algumas noticias ácêrca 
das linguas e dos povos samoyedos. 

Sampaio (Francisco Coelho de Sousa 
e). Jurisconsulto portuguez, n. no meiado do 
seculo rvu, doutorou-se em Coimbra na fa- 

culdade de leis, e foi lente das cadeiras de 
direito romano e de direito patrio. Passando 
depois para a magistratura, chegou a desem- 
bargador da relação do Porto, e a juiz dos 
feitos da corôa e fazenda. Em 1793, 1794, 
1505 imprimiu as diferentes partes das suas 
Prelecções de direito patrio, para uso dos 
seus discipulos, obra que ainda hoje se con- 
sidera util para a historia do nosso direito 
patrio; Sousa e Sampaio m. em Lisboa e pa- 
rece que na freguezia de Santa Isabel entre 
1820 e 1823, sendo já octogenario. 
sampaio (Antonio Pereira de). Theo- 
logo portuguez, n. no Porto em 1691, foi pa- 
rocho da freguezia de Santo André de Gião, 
traduziu do hospanhol uma obra intitulada: 
Pratica do confessionario, acerescentando a 
traducção com a explicação de alguns casos 
reservados. Não chegou a publicar essa obra, 
por saber que estava já outra traducção no 
ra M. na freguezia.que parochiava em 
138. 

sampaio (Antonio da Silva). N. em 
Lisboa em 1691, foi discipulo dos jesuitas no 
collegio de Santo Antão em humanidades, e 
da Congregação do Oratorio em philosophia, 
passou para a universidade de Coimbra onde 
se formou em direito pontificio. Tomou or- 
dens de presbytero, veiu advogar para Lis- 
boa, adquirindo grande fama, e foi nomeado 

lo papa Clemente zı: proto-notario aposto- 
ico, sendo depois escolhido para promotor 
E justiça na Relação Ecclesiastica de Lis- 

do. 

Escreveu uma vida de Santa Maria Mag- 
dalena de Pazzi com o titulo de Flor de Flo- 
rença, impressa em 1730. 
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Publicou tambem em 1744 o Elogio fune- 
bre do lente de canones, Manuel Pereira da 
Silva Leal, obra escripta n'um estylo ex- 
traordinariamente gongorico. 

Deixou manuscriptas uma Vida de S. Vi- 
cente de Paula, e uma Compilação do direito 
canonico, commentarios aos cinco livros das 
decretaes, illustrado com o direito das insti- 
tuições do arcebispado de Lisboa, e ordena- 
ção do reino. 

Antonio da Silva Sampaio m. na segunda 
metade do seculo xvr, depois de 1759. 

sampaio (Antonio de Villas-Boas e). 
Genealogista e poeta portuguez, n. em 27 de 
agosto de 1629 na quinta da Fareja, termo 
de Guimarães, ou no termo de Barcellos, se- 
gundo outros aflirmam. Era filho de nobre 
familia, e herdou o paço de Villas- Boas; de- 
pois de estudar humanidades no Porto, fore 
mou-se na universidade de Coimbra em di- 
reito cesareo. Seguindo a carreira da magis- 
tratura, foi juiz de fóra de Villa do Conde e 
de Vizeu e corregedor de Moncorvo, prove- 
dor de Coimbra e finalmente desembargador 
da Relação do Porto. Casou com D. Maria 
Ferraz de Almeida, de quem teve Diogo de 
Villas Boas e Sampaio que foi capitão-mór 
de Barcellos, e Balthazar de Faria e Villas 
Boas, inquisidor de Coimbra, e Pedro de Vil- 
las-Boas e Sampaio, lente da universidade 
e desembargador da casa de Supplicação. 

Entregando se com grande enthusiasmo a0 
estudo da genealogia, escreveu a Nobiliar- 
chia portugueza, tratado da nobreza keredi- 
taria e politica. 

Esta obra foi sempre apreciadissima, ape- 
sar do não poderem inspirar muita confian- 
ça as suas informações, mas a linguagem 
amena em que está escripta, e a pureza da 
sua dicçio, extremamente vernacula e até 
pouco eivada de gongorismos, fizeram com 
que o-apreço em que foi tido uo seu tempo 
se prolongasse nas epocas posteriores, tanto 
assim que teve duas edições successivas em 
1676, anno da sua publicação, outra em 1708, 
outra em 1727 e outra finalmente em 1754. 
A edição de 1727 é accrescentada com as 
armas das familias e cidades principaes d'es- 
tes reinos e outras coisas curiosas. 

Como dissemos, Antouio de Villus Boas 
Sampaio foi tambem poeta, latino, castelha- 
no e portuguez. Escreveu e imprimiu em 
1678 com o pseudonymo de João Martins um 
Auto da lavradora de Ayró, escripto expres- 
samente para celebrar o monte Ayró visinho 
de uma quinta de Villas Boas, muito predi- 
lecta do auctor. Phantasia elle que esse mon- 
te fôra resultado da metamorphose de um 
pastor. Este auto foi reimpresso já n'este 
seculo juntamente com as Saudades do Tejo 
e de Lisboa, na ausencia da senhora D. Ca- 
tharina, rainha da Grã Bretanha, poema do 
mesmo auctor n'um volume intitulado Poe- 
sias de Antonio de Villae Boas e Sampaio, 
impresso em 1841, e precedido de uma noti- 
cia biographica do auctor. 

Traduziu do italiano a Arte de bem morrer, 
traducção que publicou anonyma e imprimiu 
em Coimbra em 1685, sendo a traducção de- 
dicada pelo editor à esposa de Antonio de 
Villas- Boas. 

Escreveu em hespanhol nma collecção de 
novellas em verso e prosa intitulada: El Ba- 
zil de Cupido, que ficou manuscripta, por 
elle não querer dal a a publico, depois de já 
ter tirado as licenças necessarias para a im- 
pressão. 

As Saudades do Tejo não se imprimiram 
senão em 1841, como já dissemos. 

Deixou tambem manuscriptas as (Fenealo- 
gias de varias familias portuguezas, e m. em 

arcellos a 26 de novembro de,1701. 

sampaio (Christovão Ferreira de). Es- 
eriptor portuguez do seculo xvir, viveu no 
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tempo do dominio castelhano, residiu em Ma- 
drid, onde se instruiu largamente na lingua 
hespanhola, e em hespanhol publicou a Vida 
e feitos d'el rei D. João II, que saiu em Ma- 
drid em 1626 e em 1670 foi traduzida em 
francez. Traduziu em hespauhol os Traba» 
lhos de Jesus, e assim, com as suas obras es- 
criptas n'uma lingua estrangeira, mostrou O 
vivo patriotismo que o animava como a to- 
dos os Portuguezes n'esse periodo nefasto. 
Ha poesias suas impressas em 1615 na col- 
lecção das obras poeticas escriptas por ocea- 
sião da canonisação de Santa Theresa de Je- 
sus. Às suas cartas eram tidas como excel- 
lentes, e uma boa parte da sua correspon- 
dencia se conservava na livraria de D. An- 
tonio Alvares da Cunha. 

Sampaio (Fr. Constantino de). Prelado 
portuguez, n. no termo de Trancoso, professou 
na ordem de Cister. Doutorou-se em Coim- 
bra, e foi depois secretario do geral fr. Lou- 
renço Botelho, sendo em 1660 eleito abbade 
do Desterro e em 1669 geral da ordem. Foi 
elle que mandou construir o sanctuario das 
reliquias que existem no convento de Alco- 
baça. Foi nomeado arcebispo da Bahia, mas 
não chegou nem a sagrar-se nem a partir 
para a Bahia, porque m. no convento do Des- 
terro em 1675, Deixou apenas escripta uma 
Relação das reliquias que se guardam no con- 
vento de Alcobaça, que nem chegou a impri- 
mir. 

sampaio (Francisco da Cunha Teixei- 
ra). Jurisconsulto portuguez, n. em Felguei- 
ras a 29 de agosto de 1820, formou-se em 
direito na universidade em 1843, e foi advo- 
gar para o Porto. Em 1859 foi nomeado cus 
rador dos orphãos d'essa cidade, sendo trans- 
ferido em 1865 para egual cargo em Lisboa, 
M. exercendo essas funcções, parece-nos que 
em 187.4, Deixou algumas allegações impres- 
sas. 

Sampaio (Manuel Côrte-Real de). Na- 
tural de Goa, foi. nomeado governador de 
Moçambique desde 1657 até 1658, voltando 
depois à Índia, foi um dos tres governadores 
que estiveram regendo esse estado por falle- 
cimento do conde de 8. Vicente em 1668. 
Em 1670 passou a governar Damão e Goa. 
Foi tambem conselheiro do Estado da Índia. 

sampaio (Antonio de). Theologo e 
poeta portuguez, n. em Santarem em 1564, 
professou na ordem da Trindade e exerceu 
varios cargos na ordem, sendo um d'elles o 
de prégador geral; poetou em portuguez, 
hespauhol e latim e m. em 1634 no conven- 
to de Lisboa. Das suas poesias falla com 
muito louvor fr. [gnacio de Santa Thereza. 

sampaio (Diogo de Mello de). Famoso 
aventureiro portuguez do seculo xvir, filho 
de Luiz de Mello Sampaio que m. comba- 
tendo valorosamente em 1639, já era homem. 
feito quando seu pae falleceu e já bavia 
muito que servia na Índia. Foi ferido no 
cerco de Damão, e, recebendo de João da 
Silva Tello, vice-rei, o commando de um na- 
vio, veiu a Portugal beijar a mão de D. João 
rv e foi combater para o Alemtejo contra os 
hespanhoes; voltando á India ficou em Ba- 
çaim, onde seu irmão Francisco de Mello 
Sampaio estava como capitão da fortaleza e 
ali viveu, considerado por todos, e, ao que 
parece, rico, porqne, matou o ouvidor Anto- 
nio Carrilho, por elle lhe sequestrar injusta- 
mente as suas aldeias, Este crime obrigou-o 
a fugir com seu irmão Francisco de Mello 
Sampaio para a côrte de Aureng-Zeb, o grão- 
mogol, que aproveitou os serviços dos dois 
portuguezes, dando-lhes altos cargos na sua 
corte. Diogo de Mello Sampaio não se es- 
queceu de que era portuguez e aproveitou a 
sua influencia na côrte do grão-mogol para 
valer aos portuguezes e impedir a ruina do 
estado da Índia que já com dificuldade se 
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mantinha. Voltando a terras portuguezas, foi 
viver para Baçaim, achando se já livre das 
perseguições a que fugira e sendo até con- 
vidado pelo vice rei conde de S. Vicente 
para ir como embaixador ao grio-mogol, 
cargo que não acceitou. Em Bombaim e em 
1682, sendo já bastante idoso, concluiu um 
poema mystico que mandou offerecer ao in- 
fante D. Pedro mas que ficou manuscripto. 
O poema que constava de vinte e nove can. 
tos e era em honra da arvore da cruz, era 
em parte um pretexto para elle o acompa- 
nhar com a apologia em prosa do seu pro- 
cedimento. g 

Morreu nos ultimos annos do seculo xvn. 

Sampaio (Jesuino Olympio de). Oflicial 
brazileiro, n. na Bahia em 1823. A revolu- 
ção de 1837 obrigou-o a sair para o Recon- 
cavo e abi sentou praça de voluntario, tendo 
apenas quatorze annos e combatendo contra 
os revoltosos, foi antes dos quinze annos pro- 
movido a alferes por distincção. Fez em se- 
guida as campanhas do RioGrande do Sul. 
em 1847 foi promovido a tenente, cm 1849 
combateu contra os revoltosos de Perna: 
buco, fez em 1851 a campanha de Montevi 
deu, em 1855 entrou como cupitão no corpo 
do estado maior, de 1860 a 1808 esteve na 
commissão exploradora do alto Uruguay, ten- 
do sido nomeado em 1864 ajudante do dire- 
etor da escola militar do Rio Grande do Sul. 
Fez con muita distincção as campanhas 
do Paraguay, a ponto que, tendo-se retirado 
desgostoso com algumas desconsiderações em 
1868, o marquez do Herval fez todos os es- 
forços pura que elle tornasse no exercito. Par- 
tira para o Paraguay chefe de batalhão, vol 
tava coronel no fim da campanha. Nomeado 
governador militar da fronteira do Rio Gran- 
de, recebeu ordem para dispersar um bando 
de fanaticos, incitados por uma especie de 
` propheta allemão chamado Maurer. Uma bala 
de um d'esses obscuros sectarios matou em 
1874 o brilhante ofhcial que escapára de to- 
dos os perigos do Paraguay. g 

sampaio (Francisco Nogueira Lima e). 
Prégador portuguez, n.a 11 de janeiro de 1684 
em uma quinta no logar de Trofa a pouca 
distancia de Ponte de Lima, doutorou-se na 
universidade de Coimbra na faculdade de 
theologia e foi em 1121 nomeudo couego ma- 
gistral da sé de Vizeu, passando depois para 
a do Braga. Nesta diocese adquiriu fama de 
prégador e imprimiu alguns dos seus ser- 
mões. M. depois ae 1759. 

sampaio (Simio Cardoso de). Conego 
prebendudo da sé da Guarda, n. n'esta ci 
dade e escreveu um Catalogo dos prelados 
que teve a cathedral da cidade da Guarda. 
D'esta obra encontra-se noticia em Jorge 
Cardoso a quem o auctor escreveu daudo- 
lhe noticia de a ter concluido. Viveu por- 
tanto Simão Cardoso de Sampaio no seculo 
XVII. 

sampaio (Luiz Lourenço de). Militar 
portuguez, que viveu no seculo xvii e que 
combateu com valor na guerra da Restaura. 
ção, em que chegou ao posto de mestre de 
campo. N. em Beja, e não se sube nem o si- 
tio nem a data da sua morte. Sabe-se porém 
que escreveu e imprimiu em 1670 o Dis- 
curso politico e militar, emblema que mostra 
com evidencia advertidos acertos para a con- 
servação do principe e seu estado quando pre. 
ciso lhe seja mover a guerra defensiva e 
oftensiva, com subsistencia contra outro, posto 
que mais poderoso. Escreveu tambem os Dic- 
lames de Marte e acertos de Bellona, obra 
que deixou manuscripta e que dedicou ao 
conde de Castello Melhor. 

sampaio (D. Sebastião de). Conego re- 
grante de Santo Agostinho, n. na cidade do 
Porto e professou no convento de Santa Cruz 
de Coimbra em 1701; tomou ao entrar na 
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religião o nome de D. Sebastião da Gloria, 
mas, como depois de ter regido por algum 
tempo theologia no convento de Santo Agos- 
tinho, partisse para Roma, ahi retomou o 
nome de Sampaio. Escreveu e imprimiu em 
Roma em 1728 uma Vida de Pio V, obra 
que se resente do mau gosto do tenpo, em 
que foi escripta. 

Deixou tambem prompta para a impres- 
são desde 1734, mas não a chegou a dar ao 
prelo, uma Historia dos reis de Chypre da 
casa de Lusignan. 

D. Sebastião de Sampaio morreu, ao que 
parece, em Roma, onde Benedicto xi lhe 
quizera dar uma cadeira de sapiencia, mas 
ignora-se completamente a data do seu fal- 
lecimento, - 

sampaio (Luiz de Mello de). Um dos 
mais distinctos ofliciaes portuguezes do se 
culo xvr, serviu no ultramar e em 1696 go- 
vernou interinamente Moçambique. Em 1728 
recebeu do vice-rei da India Joño de Salda 
nha da Gama a missão de reconquistar Moin- 
baça, e com tanto acerto dirigiu a expedição 
quo dentro em poucos dias enpitulava a ci- 
dade, cujo governo entregou a Alvaro Cae- 
tano de Mesquita. 

sampaio (Manoel Henriques das Ne- 
ves). Sabe-se apenas d'este escriptor que 
traduziu do inglez, annotou e uccrescentou 
as Viagens de Guilherme Lampriére a Tan- 
ger, Salé, Mogador, Santa Uruz, Tarud: nte, 
monte Atlas e Marrocos, imprimindo esea 
traducção em 1794. 

sampaio (Francisco Ludovino de Sou- 
sa Freitas). Tabellião e poeta, n. em Lisboa 
em 1810, frequentou o curso da aula de com 
mercio em 1828 e 1829, mostrou-se muito af- 
fecto à causa liberal, a que prestou serviços, 
e em 1835 principiou a escrever algumas 
obras de pouco valor, publicando n'esse an. 
no as Observações sobre a educução, em 1835, 
1837, 1843 e 1846 elegias e odes inspiradas 
pelos acontecimentos publicos. Tendo obtido 
um cartorio de tabellião, foi um dos tabel- 
liies mais conhecidos e procurados, mas ir- 
regularidades graves de que foi accusado f- 
zeram com que o governo o privasse do seu 
logar de (abellião, que nunca lhe foi reeti. 
tuido, nein juando os tribunaes o absolve. 
ram; chegou a estar na mais profunda mise- 
ria, e obteve emtim um logar de ajudante do 
cartorario da casa de Bragança. 

Em 1866 publicou uma memoria apologe- 
tica em sua defeza, e em 186 começou a pu- 
blicar para auferir alguns meios com que 
podesse sustentar a sua fainilia uina Biblio- 
theca familiar collecção de romances tradu- 
zidos com algumas poesias originaes entre- 
meisdas. Morreu em janeiro de 1879. 

sampaio (Francisco Xavier Ribeiro de). 
Distincto magistrado portuguez incluido pela 
Revista trimensal do Instituto Historico do 
Brazil na sua lista dos brazileiros illustres, 
pelo mesmo inotivo por que u'ell ainclue todos 
os portuguezes que no Brazil se distinguiram. 
Deveria n'esse caso excluir da mesma lista 
os brazileiros, que como Alexandre de Gus- 
mão, etc, só em Portugal empregaram au sua 
actividade. Fancisco Xavier Ribeiro de Sam. 
paio n. em Miranda do Douro a 13 de agos- 
to de 1741, sendo filho do capitão de orde- 
nanças Luiz Ribeiro de Sampaio e de sua 
mulher D., Leonor da Costa. Seguiu o curso 
da universidade desde 1757 até 1762, anno 
em que se formou na faculdade de leis. Leu 
no desembargo do Paço em 1764, e em 1767 
foi despachado juiz de fóra e provedor da fa- 
zenda real da capitania do Pará, logar que 
exerceu até 1772, anuo em que foi despacha- 
do ouvidor, provedor da fazenda real e inten- 
dente de agricultura da comarca do Rio Ne- 
gro, onde esteve até 1779, voltando à Euro- 
pa no principio de 1780. Obteve então ser 
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despachado provedor da comarca de Miranda 
do Douro, creando ahi a conservatoria da fa- 
brica de sedas de Bragança e formulando o 
seu primeiro regulamento. 

Em 17.94 foi despachado desembargador 
da Relação do Porto, e em 1800 passou para 
desembargador da casa da Supplicação. Ele- 
geu-o seu socio a Academia Real das Scien- 
cias de Lisboa. Morreu entre os annos de 
1812 e 1814. 

A unica obra que publicou durante a sua 
vida foi uma Memoria sobre as ruinas do 
mosteiro de Castro d' ÁAvellans e do monumen- 
to e inscripção lupidar que se acha na capel- 
la-mor da antiga eyreju do mesmo mosteiro. 
Publicou essa memoria no Jurnal Encyclo- 
pedico de 1490, reproduzindo a em 1793 no 
tomo v das Memorius da Academia das Scien- 
cias. 

Deixou um grande numero de obras ma- 
nuscriptas, d'estas publicaram -se posthumas 
as seguintes: 

Diario da viagem que em visila e correição 
das povoações da capitania de S. José do Rio 
Negro, fez sendo ouvidor e intendente geral da 
mesma capitania nos annos de 1774 e 1775. 
Publicou se em 1825. 

Appendice ao mesmo Diario, que saiu no 
tomo iv da Collecção de noticias para a his- 
toria e geographia das nações ultrumarinas; 

Extracto du segunda viugem que em visila 
e correição das povoações da capitania de 
S. José do Ric Negro fez como ouvidor e in- 
tendente-geral nce annos de 1772 e 1774. Saiu 
na Kevista Trimensal do Instituto, tomo i; 

Relação geographica e historica do Rio- 
Branco da America portugueza, que compoz 
sendo ouvidor du capitania de S. José do 
Rio Negro. Saiu no tomo xin da mesma Re- 
vista; 

Observações sobre a primeira formação das 
linguas, do differente genio das oriçinaes e 
compostas, traduzidas do inglez de Adão Smi- 
th, e annotadas. Fui publicada por seu filho 
Francisco Antonio Ribeiro de Sampaio em 
1816; . 

Oração à memoria de Pedro o Grande, im- 
perador da Iiussia, traduzida da lingua rus- 
su para a ingleza e d'esta para a portuguesa, 
impressa em 1816. 

Ficaram ainda munuscriptas, que se saiba, 
as seguintes obras: 

Apresentação dirigida a S. M. F., datada 
do Rio- Negro; 

Papel feito por ordem de Martinho de 
Mello em 1780. 

Tres Dissertações sobre jurisprudencia, es- 
criptas em latim e dedicadas com uma carta 
egualmente latina ao visconde de Villa-No- 
va da Cerveira; 

Parecer sobre o que tinham feito José Fei- 
jó de Mello e Albuquergue e outros; 

Discurso que devia recitar quando tomas- 
se posse do goveruo do Pará D. Rodrigo de 
Menezes. 

Mostra em todas estas obras uma grande 
erudição, principalirente em jurisprudencia, 
e nos Diarios das suas viagens conhecimen- 
to exacto das terras brazileiras. ` 

sampaio (Lopo Vaz de). Famoso go- 
veruador da Índia, nono se contarmos o go- 
verno de Pero Mascarenhas, que só foi gover- 
nador de direito, oitavo se o não contarmos, 
n. em Anciães na segunda metade do secu- 
lo xv, sendo filho de Diogo de Sampaio. se- 
nhor da villa de Anciães, Castanheira, Li- 
nhares e Villarinhos e de D. Briolanja de 
Mello. Estreiou-se na carreira militar, com- 
batendo em Africa em Alcacer Ceguer e em 
Tanger, distinguindo se em defeza d'esta 
ultima cidade cercada pelo soberano de Fez. 
Ouze annos esteve na Africa, e, passando 
depois à India combateu debaixo das ordens 
de Affonso de Albuquerque na tomada de 
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Gôa, e na empresa de Aden, onde arriscou a 
vida pará salvar a do grande general. Re- 
gressou depois ao reino, e só tornou à India 
em 1524, com D. Vasco da Gama nomeado 
vice-rei d'aquelle Estado. Lopo Vaz de Sum- 
paio fa com o posto de governador de Co- 
chim. . 

Quando morreu D. Vasco da Gama, abri- 

rau-se pela primeira vez as vias de succes- 
são, systema que até ahi se não empregára, 
e como Vasco da Gama fallecera em Cochim, 
e em Cochim concentrára todo o machinis- 
mo da aduwinistração superior da Índia, foi 
Lopo Vaz de Sampaio que teve de abrir com 
todas as formalidades o fatidico papel. O 
nome que se encontrou foi o de D. Henrique 
de Menezes, e Lopo Vaz teve logo com isso 
um profuudo desapontamento, mas occul- 
tou-o, e, tomando interinamente com Affonso 
Mexia, vdor da fazenda o governo da Índia, 
mandou a Gôa avisar D. Henrique de Mene- 
zes que cra capitão d'essa cidade, da sua 
nomeação. Em 1526 porém morreu D. Hen- 
rique de Menezes, e teve de se abrir segun- 
da via de successio. Appareceu nomeado 
Pero de Mascarenhas, governador de Malaca. 
Tinham portanto de decorrer uns poucas de 
mezes antes que Pero Mascarenhas podesse 
vir de Malaca tomar conta do governo da 
Iudia. Quem governaria interinamente? Re- 
solveu se, depois de largos debates, que se 
deveria abrir a terceira via de successão, e 
que, o nomeado tomaria o governo da Índia, 
jurando entregal-o a Pero Mascarenhas logo 
que elle chegasse. Assim se fez e appareceu 
nomeado Lopo Vaz de Sampaio. Jurou este 
o que lhe exigiam. Mas a tentação era de- 
masiadamente forte. Como seculos depois 
Mac-Mahon em Malakof? Lopo Vaz de Sam- 
paio não disse, mas pensou de certo a phra- 
se celebre do marechal francez, J'y suis, f'y 
reste. 

Tomou logo Lopo Vaz de Sampaio varias 
providencias urgentes que attestavam a sua 
capacidade e partiu para Ormuz, onde estava 
sendo necessaria a sua presença. Entretanto 
Pero Mascarenhas, perfeitamente tranquillo, 
partia para a Índia, mas, como teve de vol- 
tar para traz por causa de um desastre ma- 
ritimo, e por conseguinte de esperar seis 
mezes por nova monção, aproveitou o ensejo 
para concluir uma campanha gloriosa con- 
tra o sultło de Bintam. 

Entretanto Lopo Vaz de Sampaio, e o vé- 
dor da fazenda Affonso Mexia, que era quem 
mais o incitava n'esta campanha, por odios 
profundissimos que tinha a Pero Mascare- 
nhas, tratava de se assegurar do governo da 
Índia. Começou por entregar as fortalezas da 
India, tanto quanto poude, nas mãos dos seus 
amigos, e emfim Affonso Mexia, quando vie- 
ram cartas do reino, não duvidou forjar 
um alvará pelo qual D. João 1m nomeava 
Lopo Vaz de Sampaio governador interino 
da India, o que era perfeitamente absurdo, 
porque nem D. João rm podia saber, quando 
as naus partiram, da morte de D. Henrique 
de Menezes. Demais esse alvará nunca se 
apresentou quando vieram as dissensões, 
decerto porque Affonso Mexia e Lopo Vaz 
temeram que a falsificação se reconhecense. 

Antes mesmo da chegada de Pero Masca- 
renhas, Lopo Vaz de Sampaio encontrou 
grandes resistencias, tinha porém ao mes- 
mo tempo amigos energicos e dedicados. An- 
dava já porém a India revolta quando Pero 
Mascarenhas appareceu e soube, em Coulam 
do que ge passava. Mas ahi o capitão da for- 
taleza declarou-lhe que só a elle o reconhe» 
cia como governador. Não Aconteceu o mes- 
mo em Cochim onde estava Affonso Mexia, 
que lhe prohibiu que desembareasse, e in- 
sistindo elle em o fazer, empregou a força 
para o are chegando a feril-o com uma 
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lançada, Pero Mascarenhas não mostrou 
n'esta pendencia a energia que mostrava na 
guerra; em vez de appellar energicamente 
para os fidalgos da India em nome do seu 
direito, limitava-sa a protestar. Em Cananor 
não desembarcou, só porque D. Simão de 
Menezes, governador da fortaleza, muito cor- 
tezmente lhe disse que o não reconheceria 
como governador, emquanto se não provas- 
se que o era de direito, mas que o receberia 
com todas as honras devidas a tão illustre 
capitão. Partiu para Goa, protestando sempre 
e quasi só, de forma que Lopo Vaz de Sam- 
paio mandou Antonio da Silveira ao seu en- 
contro com ordem de o levar para Cananor 
com ferros aos pés. Isto mostrava a energia 
indomavel de Lopo Vaz de Sampaio, por- 
que, emquanto praticava esta acção, Gôa agi- 
tava-se tanto que Lopo Vas tinha de andar 
sempre cercado de homens armados. Mas a 
attitude resignada de Pero Mascarenhas des- 
animava os seus partidarios, e a ambição 
vilã de Lopo Vaz de Sampaio ia sempre ga- 
nhando terreno. 

Apesar d'isso a violencia com que Lopo 
Vaz, julgando-se já seguro, tratou os que lhe 
pediam que desse razão do seu direito creou- 
lhe novos inimigos, e o proprio D. Simão de 
Menezes reconheceu Pero Mascarenhas e 
entregou-lhe as chaves da fortaleza en que o 
tinha prezo. Christovão de Sousa, capitão de 
Chaul o homem de grande influencia e de 
grande prestigio na India adherio tambem á 
sua causa, mas, apesar de se ver livre, e Á 
frente de um partido numeroso, Pero Mas- 
enrenhas conservou -se inactivo, AO passo que 
Lopo Vaz de Sampaio, sabendo que em Goa 
se tramava uma conjuração ja em pessoa 
prender os conjurados. D'aqui resultou que, 
quando Lopo Vaz de Sampaio, em presença 
da attitude de mnitos governadores de forta- 
lezas, dos requerimentos da camara de Goa, 
e sobretudo do procedimento dos capitães 
das naus do reino, que, não o reconhecendo 
como governador, não lhe quizeram entregar 
a correspondencia oficial que traziam, se re- 
solveu a entrar n'uma transacção, e se accor- 
dou que se nomeassem doze juizes que resol- 
vessem o assumpto, governando entretanto 
interinamente a Índia Antonio de Miranda, 
capitão do mar, já os partidarios de Lopo 
Vaz eram mnito numerosos, e já começavam 
a desanimar os partidarios de Pero Masca- 
renhas. Ainda assim as opiniões dividiram- 
se, seis votaram por Pero Mascarenhas, seis 
por Lopo Vaz; mas, chamado a desempatar 
um capitão das naus do reino, este, eviden- 
temente comprado por Affonso Mezia, que 
teve com elle uma conferencia antes d'ello 
entrar para a sala da sessão, voton, contra 
toda a justiça e contra todo o direito, à fa- 
vor de Lopo Vaz, consummando:se assim a 
grande iniquidade, e logrando emfim um 
triumpho a ambição de Lopo Vaz. 

Senhor do governo, mostrou-se digno de o 
exercer, mas 8 illegalidade e iniquidade que 
tinham sido os fundamentos do seu poder es- 
terilisaram completamente o bem que podia 
advir á Índia das qualidades do novo gover- 
nador. Promovera a indisciplina, e foi a in- 
disciplina que encontrou diante de si. Que- 
ria reprimir e castigar actos execrandos, os 
compromissos que tomára com os que os pra- 
ticavam para lhes conquistar o voto e a adhe- 
são obrigavam n'o a transigir com elles, e a 
assegurar-lhes a impunidade. Comtudo Lopo 
Vaz de Sampaio poude continuar victoriosa- 
mente as guerras contra Cambaga e Calecut, 
e com tal actividade se occupou nos reparos 
das fortalezas e sobretudo em construcções 
navaes que deixou uma formidavel esquadra 
ao sen successor Nuno da Cunha, esquadra 
que serviu a este para as grandes emprezas 
que tentou. | 
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Em 1529 chegava á India Nuno da Cunha, 
que vinha sueceder a Lopo Vaz de Sampaio, 
e que trazia contra elle as ordens mais seve- 
ras. Pero Mascarenhas chegára a Lisboa, 
queixára-se, e a justiça das suas reclamações 
obrigára o governo a proceder com energia. 
Nuno da Cunha, apenas chegou, prendeu 
logo Lopo Vaz com menagem e, receben- 
do ordens ainda mais severas do reino, te- 
ve de o remetter para Lisboa debaixo de 
rigorosa prisão. Lopo Vaz indignou-se, e, 
perdendo a cabeça, amaldiçoou Nuno da Cu- 
nha, dizendo-lhe que permittisse Deus que o 
seu successor o tratasse como elle o tratava. 
Esteve quasi a realisar-se a imprecação. 

Chegando a Lisboa, foi logo Lopo Vaz de 
Sampaio preso no castello, e conservado in- 
communicavel, a ponto de se lhe não consen- 
tir que fallasse nem com a sua propria mu- 
lber D. Guiomar d'Eça. Esses rigores porém 
abrandaram se, quando Lopo Vazde Sampaio, 
admittido a uma audiencia de el-rei, lhe ex- 
poz n'um discurso que nas paginas de Couto é 
elegantissimo, os seus serviços e os dos seus 
ascendentes. O discurso commoveu el-rei e 
os ministros, 6 apena imposta a Lopo Yaz 
de Sampaio foi commutada n'uma pesadissi- 
ma multa, devendo restituir os ordenados que 
como governador da Índia, illegalmente re- 
cebera, e pagar a Pero Mascarenhas uma 
indemnisação de mil cruzados. Lopo Vaz de 
Sampaio ainda achou a pena severa, e fugiu 
para o estrangeiro, mas, ao chegar a Bada- 
joz, escreveu a D. João 111 uma carta sup- 
plicante, que fez com que el-rei D. João ut 
lhe concedesse absolvição incompleta. Nada 
mais iniquo do que este acto regio! Ninguem 
indemnisava Pero Mascarenhas dos prejui- 
zos soffridos, e davam-lhe como consolação a 
capitania de Azamor! Lopo Vaz de Sampaio 
ia gosar tranquillamente para ÂAnciães as ri- 
quezas adquiridas, vendo os seus actos sub- ' 
versivos como que sanccionados pelo perdão 


real, perdão que demais a mais envolvia a 


condemnação d'aquelle a quem os tribunaes 
deram razão. Perdoar a Lopo Vaz o paga- 
gamento de uma indemnisação a Pero Mas- 
carenhas era condemnar Pero Mascarenhas 
a não a receber. É assim punia-se a victima, 
deixando-se impune o criminoso! Era terri- 
vel esse procedimento, porque authorisava e 
estimulava a indisciplina, a anarchia que 
nunca mais cessaram, senão eom raros in- 
tervallos, de reinar na Índia. 

Lopo Vaz de Sampaio pouco tempo so- 
breviveu sua absolvição, porque m. em 1534 
e foi sepultado n'uma capella que lhe per- 
tencia e a sua mulher D. Guiomar no cone 
vento da 'Rrindade em Lisboa, onde o go- 
verno consentiu que te gravasse um epita- 
phio que dava a Lopo Vas de Sampaio as 
honras de governador da Índia, depois do 
desembargo em Lisboa ter declarado que 
esse governo o exercera elle illegalmente. 

Sampaio (D. Fr. Francisco de Santa 
Thereza de Jesus). Celebre prógador brazi- 
leiro, n. na cidade do Rio de Janeiro em 
agosto de 1778, sendo filho do negociante 
Manuel José de Sampsio e de D. Helena da 
Conceição. Reconhecendo em seu filho ver- 
dadeiro talento, trataram de lh'o aproveitar 
e cultivar, dando lhe os melhores mestres 
e estavam longe de pensar que elie deseja- 
ria entrar nas ordens, quando a morte de sua 
mãe e o segundo casamento de seu pae re- 
solveram o talentoso moço a dar esse passo, 
que elle attribuin ao sen desejo de se entre- 
gar ao estudo na solidão pacifica do claus- 
tro, mas que alguns dos seus biographos at- 
tribuem ao desgosto causado pelo procedi- 
mento de seu pai, cujas segundas nupcias lhe 
tmham desagradado. Vestiu pois o habito de 
franciscano no convento da ilha do Senhor 
Bom Jesus a 14 de oum de 1798. 
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-: Foi cursar philosophia no convento da sua 
ordem em S. Paulo, e, voltando -ao Rio de 
Janeiro já com ordens de presbytero em 
1802 foi escolhido pela sua congregação pa- 
ra lente de theologia e mestre de eluquen- 
cia sagrada. Exerceu ainda outros cargos, 
que mostravam a consideração em que os 
seus confrades o tinham, foi guardião por 
tres annos, secretario da visita, secretario 
da provincia, definidor da meza, etc. etc. 
Não tardara a tornar-se notavel no pulpito, 
e nenhum prégador brazileiro, nem mesmo 
Mont'Alverne poude competir com elle na 
influencia que exercia sobre o auditorio. Di- 
ziam todos os que o ouviram que era no pul- 
pito um verdadeiro prodigio. Se escreveu 
muitos dos seus sermões, improvisava outros 
muitos com grandissima facilidade e feli- 
cidade prinsipalmente nos ultimos annos da 
sua vida. O calor do improviso, o arrojo tro- 
pical das suas imagens, a energia emfim do 
seu verbo inflammavel tornavam-n'o verda- 
deiramente prestigioso e faziam d'elle um 
verdadeiro tribuno do pulpito, como o fôra 
no seculo xvir o immortal Vieira. 

O pulpito brazileiro que se achava de- 
cadente como o pulpito portuguez n'essa 
. epoca, não estava costuinado a estes rasgos 
de eloquencia, tanto mais que fr. Francisco 
de Sampaio, erudito e conhecedor dos bons 
modelos, satisfazia tanto os delicados como 
o vulgo. O principe regente apenas chegou 
ao Rio de Janeiro, nomeou-o logo prégador 
da sua capella, fel-o depois examinador da 
meza da consciencia e ordens, e finalmente 
censor episcopal. 

Um homem com cessas disposições oratorias 
e principalmente com o seu temperamento 
especial mais tribunicio do que parenetico, 
dificilmente se poderia conservar naffastado 
das lutas da politica principalmente em epo- 
ca tão revolta como aquella. As ideias de 
liberdade e de independencia do seu paiz 
echoaram facilmente na sua alına e, logo que 
os espiritos começaram a agitar-se lançou se 
francamente na lucta a ponto que houve 
muito quem estranhasse essas demasias n'um 
homem cuja missão devia ser toda de amor 
e de paz. Disse-se até para explicar a sua pai- 
xão politica que D. Pedro lhe fora pussoal- 
mente ao convento cfferecer um bispado, mas 
basta conhecer-se o seu temperamento ora 
toria para se perceber que a politica facil- 
mente conseguiria captival-o. 

Em 1821 filiou-se na franc-maçonaria e foi 
por algum tempo orador da loja Commercio 
e Artes do Rio de Janeiro. Entrou depois no 
jornaiismo e em 1822 redigiu o jornal Re. 
gulador e em 1824 e 1825 o Diario Fiumi 
nense. 

O imperador nomeára-o deputado da jun- 
ta da bulla da Cruzada, o nuncio, depois car- 
deal Calepi, tratava o com a maxima consi. 
deração, mas o bispado não vinha, e que 
Francisco de Sampaio com perfeita rasão 
estranhava e sentia. Não sabia o grande 
orador que 08 mesmos que o incitavam a 
lançar-se na lucta accesa, a entrar nas lojas 
maçonicas, a empunhar & penna do jornalis- 
ta, concordavam, depois de feita a paz, com 
os inimigos que lançavam em rosto ao padre 
esses excessos de combatente. Convenceu-se 
d'iisso emfim o grande prégador, e desgos- 
toso recolbeu-se ao seu convento, oude m. 
no dia 13 de setembro de 1830, contando 
muito pouco mais de 52 annos. Escrevendo- 
lhe a necrologia o celebre Januario da Cu- 
nha Barbosa, dizia d'elle o seguinte: «Fr. 
Francisco de Sampaio já não existe, mas o 
seu nome ainda gira na lembrança dos que 
o conheceram e ainda & sua voz parece re- 
soar em nossos templos, despertando as sau- 
dades de um povo que o respeitava como ora- 
dor muito distincto e talvez um d'aquelles 
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que mais concorreram para introduzir o me- 
lhor gosto de prégar, por um estudo mais 
depurado tanto das regras como dos gran- 
des mestres como do estylo e doutrina dos 
padres da Egreja e das santas Escripturas. 
Uma phrase rica, pensamentos sublimes, es- 
tylo magestoso, invenção digna dos assum- 
ptos que tratava, facilidade de expressão, 
exemplos bem escolhidos, doutrina solida, fi- 
guras brilhantes, posto que algumas vezes 
atrevidas quândo não podia conter os arre- 
batamentos do seu genio, emfim uma reunião 
de qualidades oratorias, que bem poucas ve- 
zes se encontram Dos ministros da santa pa- 
lavra, sustentavam-lhe o credito de um ora- 
dor que hourava a sua religião e a sua pa- 
tria. 

«Correm impressos muitos dos seus ser- 
mões e 0 que agora dissermos em honra da 
sua memoria não se pode esconder à investi- 
gação dos amigos da sua eloquencia, nem 
ser contestado por infinitas pessoas que cor- 
riam a ouvilo nas grandes solemnidades 
d'esta capital. Existe tambem o diploma que 
a Real Academia das bellas-letras de Mu- 
nick lhe enviára, declarando -o seu socio em 
signal do respeito que consagrava nos seus 
raros talentos, ao seu merito litterario e a 
patria sempre justa para com aquelles seus 
filhos que honram a litteratura nacional, 
júmais se esquecerá de pronunciar o nome 
de fr. Francisco de Sampaio sem aquella 
saudade que lhe merecem os que concorrem 
para a sua illustração. » 

Os sermões que elle deixou impressos são 
os seguintes: Orações funebres de José Joa- 
quim de Sousa Lobato, do infante D. Pedro 
Carlos, do marquez de Aguiar e do nuncio 
Culeppi e um Sermão em acção de graças 
pela proclamação da liberdade em Portugal. 

Para completarmos este artigo, diremos 
com Innocencio, que fr. Francisco de Santa 
Thereza de Jesus Sampaio era homem de 
trato urbano e de maneiras mui affaveia; do- 
tado de uma constituição athletica, mas em 
extremo timorato e fraco a ponto de que não 
ousava sair só, principalmente de noite.» 

Os brazileiros orgulham se e justamente 
se orgulbam d'este eminente orador, um dos 
mais Dnotaveis prégadores que na lingua por- 
tugueza 6e exprimiram.. 

sampaio (Miguel Antonio de). Pintor 
portuguez do seculo xvn, chefe de uma dy- 
mastia de pintores distinctos. 

Sampaio (Joaquin José). Filho do an: 
tecedente, pintor tambe:ñ e discipulo de Pe- 
dro Alexandrino. 

Sampaio (José Ignacio). Filho do an- 
tecedente, pintor e discipulo tambem de Pe- 
dro Alexandrino. - 

sampaio (Fr. Estevão de). Illustre do- 
minicavo portuguez que se tornou celebre 
pelo papel que representou nas aventuras 
de Marco Tulio Cutizoni, que se fez passar 
por el rei D. Sebastião, n. em Guimarâes, e 
vestiu o habito dominicano no convento de 
Lisboa, onde não tardou a adquirir grande 
fama como homem de talento e de sciencia. 
Muito affeiçoado à casa de Vimioso, foi, 
como era natural, partidario tambem de 
D. Antonio prior do Crato, e por isso o pren- 
deram os hespanhocs n'um carcere medonho, 
d'onde conseguiu fugir com alguns religio- 
sos da sua ordem, passando a França, e indo 
parar à cidade de Tolosa, aproveitou o en- 
sejo para frequentar as aulas da universi- 
dade tolosana, doutorando-se em theologia. 
Como era eximio latinista, os seus superiores 


 incumbirau-n'o de traduzir para latim as 


cbronicas e livros portuguezcs que se occu- 

assem da ordem dominicana ou de varões 
insignes que a ella pertenceram. Tratou logo 
de cumprir essa ordem, quando ainda se 
achava em Tolosa, traduzindo para o latim a 
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Vida de S. Fr. Gil; a de S. Gonçalo de 
Amarante; a Conversão de S. Pedra Gonçal- 
ves; a Vidu de fr. Payo, primeiro prior de 
Coimbra; a de D. Lourenço Mendes, e a de 
Fr. Pedro, porteiro do convento de Evora, 
traducções que foram todas impressas em 
Paris em 1586 n'um livro a que fr. Estevão 
de Sampaio deu o titulo de Thesaurus ar- 
canus in lusitania genius refulgens, e que 
dedicou ao bispo de Angers, capellão de 
Carlos 1x e de Henrique 111 reis de França. 
No fim d'essa obra vem um Stemma selectis- 
simum, ornalissimumque sacri ordinis fra- 
trum prædicatorum, obra que contém a lista 
dos geraes da ordem, e dos cardeaes e dos 
varões insignes que à ordem perteuceram, 
etc. mas que é tarada de graves inexacti- 
dões e anachronismos por Estard. 

Em 1596 tambem fr. Estevão de Sampaio 
editou em Paris um commentario de S. 'Lho- 
maz de Aquino aos dois livros dos Machabeus, 
commentario a que fr. Estevão de Sampaio 
antepôz um prefacio que fui reproduzido nas 
edições das obras completas de S. Thomaz 
de Anvers e de Paris. 

No meio dos seus trabalhos litterarios não 
deixava fr. Estevão de Sampaio de se oecu- 
par activamente da restauração portugueza. 
Todos os seus planos porém se mallograram, 
e começava a desanimar, quando teve noti- 
cias de que apparecera em Veneza um ho- 
mem que dizia ser el-rei I). Sebastião, e cuja 
prisão o embaixador de Hespanha immedia- 
tamente exigira, D. Joño de Castro, um se- 
bastianista acerrimo, poz-se logo em campo 
antes mesmo de saber o que o homem era, ad- 
vogando com a maior tenacidade a sua cau- 
sa, decidindo fr. Estevão de Sampaio a ir a 
Veneza reconhecer a sua identidade. 

Partilhou fr. Estevão de Sampaio comple- 
tamente as esperanças de D. João de Cas- 
tro, e dos outros portuguezes, e no meiado 
de 1599 chegou a Veneza, depois de ter feito 
no caminho a mais activa propaganda a fa- 
vor do prezo, quando chegou finalmente, 
depois de muitas dificuldades, a fallar a 
Marco Tullio Catizoui que este era o sup- 
posto D. Sebastião, teve um cruel desapon- 
tamento porque o impostor calabrez poucas 
ou nenhumas semelhanças tinha com D. Se- 
bastião, mal fallava a lingua portugueza, e 
mostrava ignorar o8 usos mais vulgares da 
nossa patria, mas era ao mesmo tempo babil 
e audacioso, e fr. Estevão de Sampaio já 
avançara tanto que não podia facilmente 
recuar, e achou melhor ir por diante. 

Passava-se jå isto em 1600, e n'esse mese 
mo anno publicava fr. Estevão de Sampaio 
em latim uma obra sobre o milagre de Ou- 
rique, obra de propaganda a favor da causa . 
nacional. Convencido intimamente de que 
Marco Tullio Catizoni era um impostor, não 
deixou comtudo de o aproveitar, principal- 
mente porque as suas aventuras nysteriosas, 
as perseguições dos hespanhoes, lhe estavam 
dando um grande prestigio em Portugal. 

Quando Marco Tullio Catizoni foi de novo 
preso pelos hespanhoes e encerrado n'um 
dos castellos de Napoles, fr. Estevão de Sam- 
paio revolveu céus e terra para o libertar, e 
chegou a fretar um navio em Marselha para 
favorecer a sun evasão; mas o governo hes- 
panhol teve conhecimento do facto, e apres- 
sou o processo de Marco Tullio Cutizoni, 
que foi condemnado a galés perpetuas, em- 
barcando para San Lucar de Barrameda em 
1602. Fr. Estevão continuou a trabalhar a 
seu favor, a mandar lhe dinheiro para as 
galés onde trabalhava, mas o prešo é que 
parecia pouco disposto a entrar em novas 
combinações politicas. Us bespanhoes tiveram 
conhecimento do que se passava, e, tendo 
D. Christovão de Moura conseguido captu- 
rar em Traz-os-Montes fr, Estevão, foi este 
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remettido para Sau Lucar de Barrameda, 
onde se tratou de se instaurar processo 
immedistamente a Marco Tullio e a Estevão 
de Sampaio. Este defendeu se allegando a 
sua boa fé, que para nós é mais que duvido 

sa. Em todo o caso isso de nada lhe valeu, 
porque fi condemnado á morte e executado 
em Ban DLucar de Barrameda no dia 30 de 
agosto de 1603. Embora elle protegesse um 
impostor, fr. Estevão de bampaio merece o 
reconhecimento e o aflecto dos portuguezes, 
porque foi levado a fazer tudo o que fez 
pelo vivo desejo que tinha de restituir a in- 
dependencia á sua patria, E foi por conse- 
guinte, expirando em San Lucar de Barra: 
meda, um martyr da causa nacional. 

Sampaio (Antonio Manoel da Silveira). 
Eis a noticia que & respeito d'este escriptor 
se encontra no Diccionario de Innocencio: 

«Brigadeiro graduado decavallariano exer- 
cito, e vogal do conselho superior militar no 
Brasil, etc., escreveu: Instrucções para uso 
dos oficiaes do exercito nacional e imperial 
nos sos dos conselhos de guerra. Rio de 
Janeiro, 1821». 

Deve estar errada no Diccionario de In- 
nocencio a data da edição d'esta obra, por- 
que em 1821 ainda se não podia fallar no 
Brasil em exercito imperial, pela razão mui- 
to simples de não existir impesio do Brazil. 

sampaio (Manoel Antonio de Sampaio 
Mello e Castro Moniz “Torres Lusignan, 2.º 
conde © 1.º marquez de). Filho do primeiro 
conde de Sampaio e da tilha primogenita do 

e marques de Pombal, n. a 6 de janei- 

ro de 1762, e, seguindo a carreira das armas, 
não tardou, graças á sua gerarchia a ser te- 
nente general, o inspector geral da cavalla- 
ria logar que estava exercendo por occasião 
da imfelis campanha de 1801. Em 1807 o 
principe regente, fugindo para o Rio de Ja- 
neiro, nomeou-o sendo elle já conde de Sam- 
paio, porque seu pse fallecera, em secretario 
d'essa malaventurada regencia que não fez 
mais do que receber as ordens de Junot, 
que, apesar d'essa subserviencia, a dissol- 
veu, nomeando um ministerio francez 6 col- 

locando 20 lado de cada um dos ministros 

em conselheiro portuguez. O conde de Sam- 

ptio teve a fraqueza de acceitar esse cargo: 
e de ser, ao ludo de Mageádie, consélheiro 
dos ministerios da guerra e da marinha. O 
resultado d'isso foi ter que retirar-se quao- 
do os francezes foram expulsos do reino, 
sendo, como é facil de imaginar-se, so mes- 
Ee tempo excluido da regeneia reorgani- 


Em 1810 foi absolvido por sentença do 
crime de ter acceitado um cargo na admi- 
aistração frenceza, mas só em 1820 voltou a 
figurar na politica, tendo sido um dos mem- 
bros do conselho de Estado electivo, creado 
pela Constituição que as córtes de 1820 vo- 
taram. 

Em 1826, apesar de ser elle o chefe da 
Cass, não foi nomeado par do reino, sendo-o 
seu irmão e genro conde de Sampaio, Anto- 
Bio, que comtado tomou o partido de D. Mi- 
guel, pois que se fez representar nas córtes 
dos Tres Estados, convocadas pelo infante 
em 1828. O conde de Sampaio, Manoel, con- 
servou-se fiel á causa liberal que em 1820 
abraçara, o foi ereado marquez de Sampaio 
por decreto de 1 de dezembro de 1834, tendo 
sido elevado ao pariato por decreto de 1 de 
setembro do mesmo anno. M. a 23 de setem 
bro de 1841, não deixando senão filhas. 
sampaio (Salvador do Couto de). Pro- 
motor de justiça ecclesiastica no bispado da 
Guarda, formou-se em canones e imprimiu 
em Coimbra, d'onde era natural, em 1639, 
uma curta narração das victorias alcançadas 
sobre os hollandezes na barra de Goa em 
1697 e 1688 por Antonio Telles de Menezes, 
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Sampaio (Pedro de Villas Boas). N. 
no Porto em 1591, sendo filho do celebre An- 
tonio de Villas Boas Sampaio e doutorou 82 
em jurisprudencia na universidade «ie Coim- 
bra em 1713, teve privilegios de lente, foi 
nomeado prelado da egreja de Lisboa e de- 
pois bispo de Elvas, fallecendo na sua dio- 
cese em 1643. Imprimiu uma obra do juris- 
prudencia em latim e um compendio de dou- 
trina christá em portuguez. 

Sampaio (Antonio de Sampaio Mello e 
Castro, 3.º conde de). Quinto filho varão do 
primeiro conde de Sampaio, n. a 2 de outu- 
bro de 1783 e casou a 11 de julho de 1812 
com sua sobrinha D. Violante, filha do 2.º 
conde de Sampaio, recebendo tambem esse 
titulo e sendo em 1826 nomeado par do reino 
com manifesto prejuizo dos direitos do chefe 
da casa, mal visto provavelmente por causa 
do papel que representára na revolução de 
1820. 


Seguiu, como dissemos no artigo relativo 
ao marquez de Sampaio, o partido de D. Mi- 
guel e m. a 31 de março de 1842, succeden- 
do-lhe no pariato seu filho Manoel Antonio, 
que já em sua vida tivera o titulo de conde 
de Sampaio e que foi elevado á cathegoria 
de 2.º marquez de Sampaio, como herdeiro 
de seu tio e avô Manoel Antonio. 

Sampaio (Diogo de Carvalho). Diplo- 
mata portugues que se occupou com grande 
predilecção de assumptos scientificos, espe- 
cialmente dos que diziam respeito a córes, n. 
parece que em Lamego, d'onde era pelo me- 
nos oriundo, foi cavalleiro de Malta e des- 
empenhou varias missões diplomaticas, sen- 
do a muis importante a sua embaixada em 
Madrid nos fins do seculo passado. Era mi- 
nistro ali quando rebentou a guerra desgra- 
qada de 1801. Não foi muito brilhante o seu 
papel, porque parecia que mais o animavam 
seutimentos bespanhoes do que portnguezes. 

Em 1787 escrevêra Diogo de Carvalho 
Sampaio, que foi socio correspondente da 
Acudemia Real das Sciencias, um Tratado 
das côres, que consta de tres partes: analytica, 
synthetica e hermeneutica, em 1788 uma Dis. 
sertação sobre as côres primitivas, com um 
breve tratado da composição artificial das cô- 
res, em 1190 uns Elementos de agricultura, 
esses já impressos em Madrid e finalmente em 
1791 uma Memoria sobre a formação natural 
das côres, assumpto que foi predilecto sempre 
da sua penna. Diogo de Carvalho Sampaio 
m. depois de 1807 e antes de 1812. 

Sampaio (Adrião Pereira Forjaz Era 
Escriptor portuguez, lente da universidade 
de Coimbra, n. em Coimbra a 10 de feverei- 
ro de 1810, doutorou-se em direito na uni- 
versidade, foi lente de economia politica, 
por varias vezes deputado ás côrtes, socio 
do Instituto e da Academia Real das Scien- 
cias e m. parece-nos que em 1878. . 

Escreveu em 1838 uma Viagem á serra 
da Louzã, em 1839 umas Memorias da serra 
do Bussaco em duas partes, que em 1850 se 
imprimiram reunidas e accrescentadas com 
a Viagem á serra da Lousã e assim tambem 
se fez em 1865 a terceira edição. 

Em 1838 publicou tambem os Pensamen- 
tos, memorias e sentimentos, fructo de minhas 
leituras, e Roma e seus arrabaldes, do viscon- 
de de Chateaubriand, colligidas e traduzidas 
em portuguez. Em 1841, publicou uns Ele. 
mentos de economia politica e os Primeiros 
elementos da sua sciencia de estadistica obras 
que sairam reunidas na segunda edição de 
1845 e na terceira de 1856. Em 1851 publi- 
cou a Grographia da infancia para uso das 
escolas e a Arithmetica da infancia e em 1851 
a Grammatica da infancia, estas tres obres 
foram reimpressas em 1855. Em 1853 publie 
cou um Drevissimo resumo da historia sae 
grada e uns Estudos de economia politica 
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que não concluin e que reimprimiu assin 
mesmo em 1855. Em 1854 publicou uma Zn 
troducção ao Amigo dos Meninos, um Ca- 
thecismus da doutrina christã adoptados nas 
dioceses de Cusmbra, Vizeu, Bragança, La- 
mego e Beja e um Pequeno cathecismo, resu- 
mo do antecedente; em 1855 um Estudo 80- 
bre os primeiros elementos da theoria da esa 
tadistica, em 1856 uma Grammatica frane 
se da infancia, em 1857 uma obra intitulada 
Das irmãs da caridade, finalmente em 1861 
pronuuciou uma oração latina por occasião 
de subir ao throno el-rei D. Luis e impri- 
miu essa oração. 

Adrião Pereira Forjas de Sampaio douto- 
rára se em 1835, e no anno immediato teve 
de defender-se de accusações que lhe foram 
feitas na camara dos deputados por elle ter 
incluido na defeza dus suas conclusões nos 
actos do doutoramento o thema de que o 
melhor governo era o governo absoluto. Pa- 
rece que Adrião Forjaz tinha fama de abso- 
lutista, porque n'esse mesmo folheto pro- 
cura detender o seu procedimento político 
de 1828 a 1834. e SR 

Sampaio (Antonio Rodrigues). Mal 
pensavamos nós quando começámos a es- 
crever os artigos relativos aos Sampaios 
que teriamos de inserir nas paginas d'este 
volume do Diccionario o nome do grande 
jornalista portuguez, que ainda se apresen- 
tava cheio de força e de vida e que suppu- 
nhamos que nem chegaria a entrar no volue 
me do Supplemento. Não o quis assim o des- 
tino evamos cumprir o nosso dever de inscre- 
ver n'este vasto Pantheon o mome de uma 
das nossas maiores glorias contemporaneas, 

Antonio Rodrigues Sampaio, n. na Fro- 
guesia de 8. Bartholomeu do Mar, do cou- 
celho de Espozende, a 25 de julho de 1806, 
m. em Cintra a 13 de setembro de 1882, com 
setenta e seis annos, um mes e desenove dias 
de edade. Era filho de uns honrados lavrado- 
res, Antonio Rodrigues Sampaio e Maria de 
Amorim, que lhe mandaram dar a primeira | 
instrucção, destinando-o para o estado ec- 
clesiastico, então quasi a carreira unies aber» 
ta sos moços de talento, mas desfavorecidos 
da fortuna. Aprendeu Sampaio a ler com um 
padre da freguezia de Betinho e foi um ou- 
tro padre esse de Marinhos, quem lhe in- 
culcou as primeiras noções de latim, lin- 
gua que elle ehegou a saber com a mazima 
perfeição. A sua alta intelligencia revelou-se 
n'esses estudos e chegou a fama aos ouvidos 
dos frades capuchos de Vianna que o exami» 
naram e o quizeram para a sua ordem, mas 
o muço Antouio Rodrigues Sampaio tinha 
já sentimentos liberaes que se não coadu- 
navam com a vida de frade e não sentia o 
minimo desejo de se ir encerrar n'am clause 
tro, quando sentia que a vida dos individuos 
como 2 vida das nações devia ser no se- 
auo que se abria uma vida de expansão e de 
uta. 
Condescendendo com. os seus desejos, cone 
sentiram seus paes que elle seguisse a care 
reira ecclesiastica secular, e, fazendo-o to- 
mar ordens menores em 1821, mandaram-n'o 
estudar para Vianna e depois paa Braga, 
mas era n'essa epoca que se desencadeia- 
vam no nosso paiz as primeiras tempestades 
da iniciação liberal, e Sampaio arrojou-se á 
lacta com ardor e com enthusiasmo. 

Devia ser esse o motivo que fez com que 
lhe não concedessem uma pequena dispen- 
sa de edade para tomar ordens de epistola, 
mas concederam-lhe que prégasse alguns 
sermões, licença de que usou cinco vezes. 
Não tardou a ser conhecido como liberal, 
e quando em 1828 veio a reacção contra 
o 1egimen liberal da Carta, quando o gos 
verno de D. Miguel inaugurou o deploras 
vel systema de perseguição e de intolerage 
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cia, que o devia conduzir fatalmente á sua 
ruina, Sampaio, apesar dos seus vinte e dois 
annos, foi uma das victimas indigitadas. Co- 
meçaram por lhe prohibir que ensinasse. Pre- 
so no dia 1 de novembro de 1828 na occasião 
em que estava ajudando á missa, em S. Bar- 
tholomeu, onde leccionava gratuitamente ra- 
pazes pobres, foi Sampaio conduzido para o 
aljube do Porto, onde esteve preso dois an- 
nos e meio (foi solto a 21 de abril de 1831) 
dois dos annos florentes da mocidade. Dos 
vinte e dois aos vinte e quatro annos esteve 
Antonio Rodrigues Sampaio segregado da 
existencia, mas na prisão onde o encerraram 
travou conhecimento com um homem illus- 
trado e- liberal, preso tambem como elle, o 
dr. Manoel Ferreira [inoco, que se lhe af- 
feiçeou, e o levou para sua casa em Barcel- 
los, e lhe serviu de mestre nos estudos de 
direito . portuguez, que Sampaio sempre co- 
nheceu como o melhor jurisconsulto, sendo 
sobretudo profundo em direito administrati- 
vo. Pouco mais de um anno esteve Rodri- 
gues Sampaio no Porto, gosando a liberdade 
de que suppozera ver-se privado para sem- 
pre, mas supportando com impaciencia o ju- 
go que pesava sobre o paiz. bode-se fazer 
idéa do enthusiasmo com que Antonio Ro- 
drigues Sampaio acolheria o exercito liberal, 
que, depois de ter desembarcado no Mindel.- 
lo, entrava radiante no Porto. Antonio Ro- 
drigues Sampaio pegou immediatamente na 
sua espingarda de voluntario da rainha e 
combateu com verdadeira bravura nas tilei- 
ras do exercito liberal. Tempo depois entra- 
va tambem - como jornalista na redacção da 
Vedeta da liberdade, jornal que se publicava 
no Porto, e que, logo que as circumstancias 
o permittiram, começou a atacar vivamente 
os ministros conservadores, que se seguiram 
ao ministerio que tantas e tão fecundas pro- 
videncias tomára na ilha Terceira para or- 
anisar ew Portugal a sociedade moderna. 
Sampaio entrára para a redacção como tra- 
ductor das noticias estrangeiras, mas pela 
saida do abbade de Valbom ficou sendo re- 
dactor principal. Fôra ao mesmo tempo no- 
meado guarda da alfandega do Porto, logar 
que lhe deram para o ajudar a viver, mas em 
que se fazia substituir por um serventuario. 
Astonio Rodrigues Sampaio alistára se des- 
de logo nas fileiras do grande partido pro. 
gressista que contava Passos Manoel entre 
os seus caudilhos mais illustres, e que já en- 
tão aspirava a uma constituição politica mais 
larga do que a Carta outhorgada por D. Pe- 
dro 1v. Quando essas idéns triompharam na 
revolução de setembro de 1836, o joven re- 
dactor da Vedeta da Liberdade não foi es- 
quecido, e logo o ministerio que sc formou 
depois de triumphar a revolução o nomeou 
secretario geral do districto de Bragança, 
logar que exerceu com grande credito, d'on- 
de foi transferido com o logar de administra- 
dor geral, hoje cbrismado em governador ci- 
vil, do districto de Castello-Branco. Exer- 
ceu esse logar com grande tino, adoptan- 
do desde então a maxima de tolerancia 
que foi depois, quando chegou a minis- 
tro, a sua divisa constante. O primeiro mi. 
nisterio que se formou ja com tendencias 
cartistas, apesar de adoptar ainda a eonsti- 
tuição vigente de 1838, demittiu Antonio 
Rodrigues Sampaio, que era francamente 
partidario a constituição que já então se 
premeditava destruir. 3 ampaio veio para 
Lisboa. N'essa occasião Mendes Leite e José 
Estevão furdaram um jornal denominado a 
Revolução <- Setembro, cujo primeiro nume- 
ro saiu a 22 de junho de 1840. Convidaram 
Sampaio a entrar para essa redacção, e logo 
reconheceram no moço jornalista um talento 
tão vigoroso e tão elevado que lhe entrega. 
ram completamente o jornal. Foi d'ahi por 
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deante que Sampaio ficou sendo o Sampaio 
da Revolução, cognome honrosissimo para o 
jornalista eximio. De 184t em deante foi 
Sampaio o redactor principal da Hevolução 
de Setembro, por ter emigrado José Este- 
vão. 

Lstava-se então no mais acceso da lucta 
contra Costa Cabral, chefe do partido car- 
tista e restaurador da Carta, e por mais de 
uma vez a Revolução de Setembro toi suspen- 
sa. Succedeu-lhe isso em 1814 e em 1846. 
Pois Sampaio podia não só impedir essas 
suspensões, como tambem conquistar uma 
posição tranquilla e abundante em recursos, 
se acceitasse as propostas que lhe foram fei- 
tas. Preferiu conservar a independencia da 
sus penna de jornalista, muitas vezes a troco 
dos mais graves perigos. Quando-em 1846 
rebentou no Minho A revolução popular, 
Sampaio viu a Revolução outra vez suspen- 
ga. Foi então que Sampaio arrojou ao publi- 
co enthusiasmado a folha volante e auda- 
ciosa do Espectro. Em Lisboa estavam sus- 
pensas as garantias, ardia o reino em guer- 
ra, a causa popular era vencida pelas hostes 
mais disciplinadas e mais bem commaudadas 
do conde de Thomar, e em Lisboa, no pro- 
prio centro do poder odiado e combatido 
Sampaio continuava a sua guerra sem tré- 
guas. O Espectro imprimia se clandestina- 
mente, distribuia-se ás occultas e por mios 
que pareciam invisiveis, mas saia em Lis- 
boa com uma regularidade que desesperava 
os chefes do partido cabralista. A policia 
não conseguia nem deitar a mão ao intrepi- 
do jornalista, que, podendo partir para o 
Porto, para junto dos seus amigos onde o 
esperavam sem duvida alguma as honras é 
as mercês, e os altos cargos de que a junta 
dispunha como governo organisado, preferia 
ficar no sitio onde o rodeiavam perigos e 
privações de toda a especie, mas onde era 
necessaria a sua palavra ardente e vingado- 
ra dos desastres da sua causa. As peripecias 
da vida de Sampaio n'esse tempo de lucta 
são curiosissimas, e denotam bem a sua co- 
ragem e a sua persistencia. Ainda antes de 
rebentar o movimento do Minho, Sampaio 
fôra prezo no Limoeiro, e transferido em se- 
guida para bordo da Dugueza de Bragança. 
O Espectro esse publicou-o em condições 
realmente cheias de dificuldades e de peri- 
gos. Muito tempo esteve homiziado em casa 
do padre Carvalho e Valle no casal do Foro 
na Charneca. Uma vez teve a audacia de se 
refugiar em casa do proprio governador ci- 
vil, Sá Vargas, que correspondeu nobremen- 
te á eua confiança. O Espectro imprimia-se 
cada noite n'uma typographia, ás vezes sem 
ter d'isso conhecimento o dono da imprensa. 

Terminada a lucta, Sampaio voltou a oc- 
cupar o seu logar na imprensa diaria, conti- 
nuando a exprimir na Revolução de Setem. 
bro as aspirações e as esperanças do parti- 
do progressista. Em 1851 ibi um dos que 
mais energicamente auxiliaram o movimen- 
to da regeneração, passando desde então a 
ser um dos mais dedicados e mais prestigio» 
sos caudilhos do partido regenerador. Sam- 
paio foi então eleito deputado, e foi tomar 
na camara o logar a que de ha muito tinha 
direito, passando na imprensa a ser defen- 
sor intrepido de um ministerio. depois de 
ter estudo por tanto tempo na opposição. O 
homem qne fôra tão vigorose no ataque de- 
via esperar energicas represalias. Sampaio 
era superior -às mais desbragadas aggres. 
ses, BO UMA vez O redactor do Portuguez 
conseguiu feril-o profundamente, e Sampaio 
então chamou-o aos tribunaes. o jury, como 
é costume infelizmente n estes processos da 
imprensa, absolveu o insultador, e Sampaio 
escreveu então uma carta RO seu defensor, 
carta que passu por ser um los mais brilhaa- 
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tes trechos da sua magnifica prosa. Tres ve. 
zes porém teve Sampaio de se bater em duel. 
lo, com Joaquim Bento, depois barão do Ze- 
zere, com o capitão Afilalo, e com Sant'Anna 
e Vasconcellos, hoje visconde de Nogueiras, 

Em 1859 foi Sampaio despachado conse. 
lheiro do tribunal de contas, mas o seu nome 
é que era systematicamente excluido de to- 
das as combinações ministerigea regenerado. 
ras. Allegava-se que o homem que tão cruel. 
mente terira a rainha D. Maria 11 não podia 
ser ministro dos seus filhos. Em 1866 Joa- 
quim Antonio de Aguiar parece que chegou 
a indicar o seu nome, e o soberano regei. 
tou-o. À proposito d'isso Sampaio escreveu 
uma carta ao chefe do partido regenerador, 
carta que só agora foi publicada, e em que o 
illustre jornalista, mostrando-se desprendido 
de todas as ambições, se queixa comtudo, 6 
com toda a justiça, da proscripção a que o 
seu partido o condemna exactamente por 
causa de elle lhe ter prestado os mais bri- 
lhantes serviços, e de ter mostrado coragem 
e intrepidez quando os outros fraquejavam. 

Continuou Sampaio, sempre fiel ao parti- 
do regenerador, a ser eleito deputado, uma 
vez por Lisboa, cuja camara municipal presi- 
diu em 1867, Exercia as funcções de presiden- 
te da camara electiva, quando veio o movimen- 
to saldanhista de 19 de maio de 1870. Foi n'es- 
sa occasião que foi pela primeira vez minis- 
tro; o duque de Saldanha, chamou.o a exer- 
cer o cargo de ministro do reino. Esteve ape. 
nas alguus dias no ministerio, mas em 1871 
quando o partido regenerador foi chamado 
ao poder, com a presidencia do sr. Fontes 
Pereira de Mello, Sampaio entrou n'essa com- 
binação ministerial como ministro do reino, 
demittindo-se com os seus collegas em 1871, 
Como ministro, esteve longe de ter o presti- 
gio e sobretudo a energia do jornalista, era 
talvez pelo contrario de uma extrema fra- 
quesa, mas manifestou sempre as mais libe- 
raes tendencias, e um grande zelo pelo de- 
senvolvimento da instrucção e pela manu- 
tenção das boas regras administrativas. 

Em 1878 voltou a ser ministro do reino e 
de novo se demittio em 1879. Já a esse tem- 
po tinha assento na camara hereditaria co- 
mo par do reino. Em 1881, tendo caido o mi- 
nísterio progressista, e não querendo o sr: 
Fontes Pereira de Mello assumir n'essa occa- 
sião a responsabilidade franea e aberta do 
poder, foi Antonio Rodrigues Sampaio cha- 
mado a organisar gabinete, recebendo a pre- 
sidencia do conselho, em que em novembro 
d'esse mesmo anno foi substituido pelo sr. 
Fontes Pereira de Mello. 

Já por mais de uma vez Rodrigues Sam- 
paio tivera varios ataques que tinham pos- 
to em perigo a sua existencia, mas em se- 
ptembro de 1882 achando-se em Cintra sof- 
freu um abalo mais forte, vindo a morrer de 
uma pneumonia adynamica no dia 13 de se- 
ptembro como dissamos. 

Sampaio foi um dos mais eflicazes promo- 
tores eutre nós do movimento da associação. 
Presidio por muito tempo o Centro Promotor 
dos melhoramentos das classes laboriosas. 
Os jornalistas, quando constituiram tambem 
a sua associação privativa elegeram-n'o, co- 
mo era de justiça, seu presidente honorario. 

Sampaio fizera, parece-nos que em 1867, 
uma visgem na Europa e escrevera para & 
sua querida Revolução de Septembro umas 
cartas admiraveis, que ainda não foram, mas 
que merecem ser colleccionadas em livro. 

O Espectro foi ultimamente reimpresso 
em volume no mesmo formato do primitivo 
jornal. j 

Corre tambem impressa em volume a dis- 
cussão que se travou entre Antonio Rodri- 
ques Sampuio e Antonio Augusto Ferreira 

e Mello, boje visconde de Moreira de Rey, 
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sobre questões de direito constitucional. Pres- 
tava porém um grande serviço Á litteratura 
nacional quem coliccionasse os artigos mais 
brilhantes de Antonio Rodrigues Sampaio na 
sua longa carreira de jornalista. 

Sampaio casára em Bragança em 1838 
com uma senhora viuva chamada D. Maria 
Barbosa Soares de Brito Sá Lençoes, que fal- 
leceu em 1844. Uma filha d'esta senhora, que 
casou com o sr. Carlos de Sèguier, teve va- 
rios filhos que Sampaio recebeu em sua ca- 
sa depois da morte dos pnes; um d'esses fi- 
lhos do enteado de Sampaio é o illustre es- 
eriptor, actualmente nosso consul em Boi- 
deaux, o.sr. Jayme de Seguièr. 

Jas o grande jornalista em Lisboa no ce- 
miterio dos Prazeres, para onde o seu cada- 
ver foi transportado a 15 de setembro, ten- 
do viado na vespera de Cintra. O enterro foi 
uma manifestação imponentissima, e desde 
a egreja de Santa Isabel até ao cemiterio foi 
o feretro acompanhado a pé por um immen- 
so cortejo. 

Terminaremos este artigo transcrevendo, 
como fizemos com relação a Herculano, o ar- 
tigo que à memoria do grande jorualista econ- 
sagrou o director d'este Diccionario: 


«Já umas poucas de vezes o visitára a 
morte, e deixára-o sempre fresco, sereno, 
robusto na sua extraordinaria verdura do 
corpo e do espirito. Tinhamo-nos costumado 
a consideral-o immortal. Vinte vezes se lhe 
annuociára a morte, e a sciencia prognos- 
ticára que lhe estavam apenas reservados 
alguns dias de existencia. E" todo assucar 
lá por dentro, observavam gravemente os 
doutores. E Sampaio, tranquillo, forte, in. 
trepido, enearregava-se de provar com a sus 
Physionomia risonha que não tinha tal sim- 
plesmente o futuro de alguns dias, com a sua 
penna de jornalista na Revolução de Setem- 
bro, que lá por dentro não era tal tudo assn- 
car. Sabem todos que não eram as blandi- 
cias, mem as doçuras o caracteristico espe- 
cial do seu estylo. 

Um dia emfim morreu, quando estavamos 
todos esstamados á idéa de ir adeante d'el- 
le Sampaio contava talvez já com isso. 
Aconchegára-se bem na vida, e o tumulo 
Dão 0 preoccupava. Os homens da sua eda- 
de, quando vão assistir a algum enterro, por 
mais que se dominem, sentem sempre n'um 
dado memento ennublar-se-lhes a fronte, com 
a idéa de que essa viagem que fazem por 
conta alheia não tardarão a fazel.a por con- 
ta propria. Sampaio não era assim. Conser- 
vava à sua physionomia tranquila, perante 
o espéctaculo da morte. Este anno ainda en- 
contrei-me. com elle no enterro de um amigo 
commum, Fallou-se na abundancia de mor- 
tes prematuras que se dão nos tempos que 
vão correndo, na dificuldade que tem o ho- 
mem moderno, agitado por todas as convul. 
ses febris das sociedades contemporaneas, 
de chegar a velho. 

—Deu a phylloxera tambem na humani- 
dade, disse alguem. 

—Ezxcepto nas vides de 1806, observei eu 
olhando para Sampaio. Foi bom anno. 

Sampaio sorriu-se, meneando a cabeça com 
tr approvador e convicto de que não havia 
mal que lba chegasse. 1806 era o anno em 
que elle viera ao mundo n'uma freguezia do 
Minho, que tem o nome de Mar, e que ouve 
“iectivamente de perro os rugidos das on- 
das. Tinha por conseguinte 76 annos o lu- 
ttador prostrado. Uns bem aproveitados 76 
ànnos em que a sua penna e o seu espirito 
Conservaram até ao fim o seu vigor e a sua luz. 
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Não fazemos a biographia de Sampaio. To» 
dos a. conhecem, mais ou menos adulterada 


SAM 


pelas calumnias, pelas paixões da vida poli- 
tica entre nós. Era o melhor dos homens, o 
espirito mais lavado de paixões ruins, 0 co- 
ração mais generoso e mais affectuoso que se 
podia encontrar n'este mundo. E comtudo 
formou-se em torno do seu nome e em torno 
do seu caracter uma lenda calumuiosa. Ah! 
se soubessem os que luctam acerbamente na 
imprensa, 08 que arrojam sem piedade a af- 
tronta e o vituperio, se sonbessein a impres- 
são que as suas palavras deixam no animo 
das gerações novas! Nós que estamos lança- 
dos na lucta, que sabemos o desconto que de- 
vemos fazer nas apreciações apaixonadas, a 
correoção que é indispeusavel fazer em to- 
dos os artigos inflammados que saem dos 
prélos, lemos, sorrindo, uma d'essas objur- 
gatorias furiosas, em que a paixão politica 
consagra aos deuses infernaes a memoria dos 
adversarios; mas as creanças, os adolescen- 
tes, o8 que não conhecem ainda o segredo 
d'essas injurias, acceitam como ouro de lei 
essa moeda falsa dos debates jornalisticos, 
forma-se no seu espirito a imagem que re- 
sulta d'essas verrinas implacaveis, e custa 
depois ao homem feito desfazer a impressão 
que a creança recebeu. As figuras de Sam- 
paio, de Rodrigo da Fonseca, do conde de 
Thomar foram para mim por muito tempo 
umas figuras odiosas e sinistras de assasai- 
nos e de bandidos que tinham caido à falsa 
fé sobre este desgraçado paiz e queo tinham 
reduzido á miserrima condição em que elle 
se achava. Não foi extraordinariamente facil 
apagar esta imagem do meu espirito, e mal 
posso perceber ainda hoje como é que um 
jornalista accusa das mais torpes acções o 
collega cuja mão aliás aperta, ao sair do es- 
criptorio, sem o minimo rancor. Sejamos jus- 
tos porque aos mortos, mesmo aos que expi- 
raram hontem, deves-se, como suprema home- 
nagem, a justiça e não a lisonjr: Sampaio 
foi ferido com as proprias armas que mane- 
jára. Se o apresentaram como cynico e im- 
pudente e bandido, se foram revolver a sua 
vida particular para transformarem em odio- 
sas calumnias os actos mais intimos e mais 
respeitaveis da sua existencia, seguiram um 
pouco o exemplo que elle dera. E déra o in- 
conscientemente. Ubedecera ás exigencias do 
seu temperamento de jornalista. Debaixo 
d'aquella apparencia calma e imperturba- 
vel estava o luctador sanguineo. À sua pen- 
na não procurava as redundancias que atte- 
nuam, as adversativas que disfarçam, ia di- 
reita ao facto, reproduzia cruamente a im- 


pressão do escriptor. À accusação que nos 


artigos dos outros se affogaria nos longos 
periodos sonoros, e aos mais inexpertos pa. 
receria um simples folbado de estylo, nos ar 
tigos de Sampaio flammejava e ficava. À pen- 
na de Sampaio não era um latego, era um 
ferro em braza. Os seus periodos marcavam 
o adversario. Ao lê-los como que se sentiam 
rechinar e fumegar as carnes do inimigo. De- 
pois o seu animo bondoso reconhecia a in- 
Justiça; mas a marca ficava. Nada havia que 
a podesse apagar. Os outros jornalistas es- 
crevem para os seus contemporaneos. Sam- 
paio escrevia para a posteridade. Tinha o 
estylo lapidar. Us periodos curtos e incisi- 
vos encerravam cada um uma idéa. Na sua 
longa e intima familiaridade com os escri- 
ptores latinos, Sampaio adquirira as quali. 
dades admiraveis do seu estylo, e déra á lin 
gua portugneza a concisão mascula e formi- 
davel da lingua de Tacito. Applicar este vi- 
goroso estylo que servia aos historiadores e 
aos satyricos romavos para amarrar ao pe: 
lourinho da posteridade os grandes crimino- 
sos da historia, os Neros e os Caligulas, ap- 
plicaleo á execução dos collegas era cruel, 
devemos confessal o. Dava em resultado es- 
sas grossas accusações, que tanto se lança- 
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ram em rosto, e com alguma razão a Same 
aio. Os homens não seriam Verres, mas el- 
e é que era Cicero. O conde de Thomar não 
era precisamente Caligula, mas Sampaio é 
que era Tacito. E” terrivel para um homem 
politico o encontrar deante de si um adver- 
sario d'este genero. Quantos partidarios em 
todos os tempos e em todos os paizes teem 
procurado, á custa de bujulações sem conto, 
conquistar o poder? Mus os libertos romanos, 
que encontraram na sua frente o auctor dos. 
Ánrnaes, foram logo marcados com o Omnia 
serviliter pro dominatione, que os condemna á 
abjecção perpetua. Quem sane afinal de con- 
tas se Nero e se Caligula não seriam uas po- 
bres e excellentes imperadores, victimas do 
estylo terrivel dos jornalistas da opposição, 
se Tacito não seria um Sampaio do seu tem- 
po, e Suetonio um Mariauno da côrte dos Ce- 
sares? Deagraçados os homens politicos que 
se encontram com um d'estes espiritos admi- 
ruveis, que teem pọ dom supremo de concen- 
trar n'um relampago immortal todo o fogo 
das paixões da lucta. 


aa 
A penna de Sampaio educára-se nas as- 


peras commoções da lucta. Em 1846 revolta- 


ra-se contra o governo da rainha a junta do 
Porto e Sampaio em Lisboa. A junta baten- 
do com o pé no solo da patria levantou exer- 
citos; Sampaio humedecendo na tinta a pen- 
na herdeira do estilete de Tacito, levantou 
idéas. Deram-se em Torres Vedras, em Val- 
passos, no Alto do Viso, as grandes batalhas 
heroicas em que a sciencia estrategica ou & 
disciplina venceram a paixão desordenadá e 
o patriotismo ingenuo; em Lisboa Sampaio, 
perseguido pela policia, escondido nas tra- 
peiras, refugiando-se em casa de dedicados 
amigos, tomava no Espectro a sanguinolenta 
desforra des horas amarguradas. N'essa lu- 
cta, de todos os generaes do partido liberal, 
foi só elle o victorioso. 

'* Quando Bomfim capitulava, quando Sá da 
Bandeira retirava, quando a Lisboa do con- 
de de Thomar se illuminava em signal de 
jubilo pelas victorias da Carta, quando no 
Paço, que commettera a imprudencia de con- 
substanciar a sua causa com a causa de um 
partido, reinava a alegria, e no coração dos 
liberaes O luto e a amargura, Sampaio erguia 
do fuudo das trevas a sua voz vibrante e ener- 
gica, e aos gritos de triumpho succediam 08 
gritos de imprecação e de raiva, e o coração ' 
dos vencidos palpitava de novo com um san» 
to enthusiasmo, e nos palacios onde se arras- 
tavam as bandeiras tomadas aos capitulan- 
tes de Torres Vedras, o Espectra fazia tre- 
mular de subito, ao sopro victorioso do ge- 
nio de um homem, a bandeira rubra da re- 
volução e da vingança! 

Não havia nada que mais nos indignasse 
do que era ver os homens que tinham com- 
batido ao lado de Sampaio, que tinham par- 
tilhado as suas alegrias, as suas esperanças, 
os seus desesperos, as suas paixões, lançar- 
lhe em rosto os excessos demagogicos da sua 
penna como se não fossem seus cumplices e 
cumplices gloriosos, seus incitadores, seus 
apauiguados, todos os membros do grande 
partido liberal que tinham combatido ao seu 
lado, e que lhe deviam a ultima victoria, 
por que se a administração cabralina caiu. 
para nunca mais se levantar, apesar do ta- 
lento, do prestigio e da energia do seu che- 
fe, não o deveu o paiz á insurreição vencida, 
não o deveu ao pronnnciamento de Saldanha, 
já refugiado em Lobios, deveu o sobretudo 
á propaganda terrivel de Sampaio, que levan- 
tou todos os espiritos contra o homem qua 
se pretendia derrubar. E os que aproveita. 
ram com a victoria affeotaram desviar-se do 
luctador violento, porque tinha os beiços ne» 
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gros da polvora dos cartuzos mordidos, ti- 
nba ainda no fato o desalinho do combate, 
na espingarda o esbruzeamento dos tiros, 
nas olhos o brilho desvairado do desespero 
e da lucta, nas veias a pulsução desordena- 
da da febre da pelejal... Emtm não é este 
o monento de despertar essas recordações 
bem tristes. 

O que é certo é que a sua penna conser- 
vára sempre esses habitos de combate. À ca- 
da instante a penna do polemista nas luctas 
pacatas da impreusa diaria lembrava a pen- 
na do revolucionario do Espectro. Aquelles 
periodos de Sampaio nos nossos debates quo- 
tidianos estalavam com o secco estridor d'um 
tiro de espingarda. Ao lel-o, da mesma forma 
que as citações latinas faziam lembrar a ca- 
da instante as grandes luctas do Forum, os 
periodos curtos e incisivos e luminosos faziam 
passar por diante dos nossos olhos como que 
a visão tumultuosa das batalhas e das refre- 
gas! ? | 

*o* * 


No estylo de Sampaio, na sua linguagem 
de uma vernaculidade hoje rara, havia so- 
bre tudo uma originalidade extraordinaria. 
As formulas que elle encuntrava para expri- 
mir a sua idéa eram sempre de uma novida- 
de que surprehendia, e que, se a intenção era 
comica, nos fazia dar uma gargalhada subi- 
ta. Ha oito ou des aunos trovejava um ora- 
dor na camara com uma voz que ia eccoar nos 
mais remotos cantos das galerias. «Mais gri- 
te o leão da Estrella, dizia lhe no dia se- 

uinte Sampaio, e nem por isso o escutam». 

a um ou dois annos apenas discutia elle 
com um sdversaJio da imprensa, que aventu. 
rára uma afirmação, que Sampaio conside- 
rava inepta. «Quem almoçar os miolos d'es- 
te doutor, dizia-lhe o grande jornalista, pó- 
de commungar sem receio, porque ficou em 
jejum natural». Não damos estes exemplos 
como as perolas do estylo de Sampaio, mas ci- 
tamol-os como provas do modo como elle sa- 
bia vestir com fato novo, e da sua fabrica, 
uma idéa qualquer, que, exprimida por outro, 
pão produziria a mais leve impressão. 

* N'isso destacava-se Sampaio extraordina- 
riamente não só dos jornalistas portugueses 
como dos estrangeiros. N'este seculo teve 
Portugal, no estreito campo da sua politica, 
duas glorias que não encontram facilmente 
no estrangeiro outras que se lhes equiparem 
—fSampaio e José Estevão, a voz mais elo- 
quente e apaixonada que vibrou na tribuna 
da liberdade, a penna mais fusilante que re- 
, lampagueou nas luctas da imprensa, os dois 
homens que têem sabido fazer da palavra 
humana—fallada ou escripta—o mais pode- 
roso‘ instrumento de combate nas grandes 
luctas da Idéa. | AA: 
| * * * | 


José Estevão escrevia mal, Sampaio não 
fallava bem. Comtudo ume vez pronunciou 
um discurso memoravel. Tivera tempo de se 
preparar, e desenleiára no silencio do seu 
gabinete a trama das idéas, que no improvi- 
so se lhe enredava um pouco. Sentindo que 
estava dominando o auditorio—coisa que ra- 
ras vezes lhe acontecia—achou-se á vontade 
e teve até as máis felizes replicas. O seu ad- 
versario era o sr. José Luciano, e o assum- 
pto uma interpellação do deputado progres- 
gista ácerca dos actos do governador civil 
de Vianna. Aftirmando elle que não demitti- 
ria o governador civil, o sr. José Luciano 
levantou se, interrompeu-o, dizendo-lhe: 

—Pois então v. ex.” ha de morrer com 
elle! 

- Il m'est plus doux, responde-lhe Sam- 
paio com o modo bonacheirão que o caracte- 
risava na tribuna, e occorrendo-lhe n'esse 
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instante em vez de uma citação latina, co- 
mo era de costume, uma citação de Racine: 


Il m'est plus doux 
De mourir avec lui que de vivre avec vous! 


A gargalhada foi geral. 

Fallámos nas cirações latinas; era n'ellas 
prodigiosamente fecundo o espirito de Sam- 
paio. Uma vez na camara dos pares, um 
ministro, o sr. Barros Gomes exclamou: 

— Dizia Tibullo—e citou aecrescentando 
com um sorriso—Se o sr. Sampaio me dá li- 
cença. 

— Não dou, não senhor, respondeu-lhe pa- 
chorrentamente o velho latinista, porque 
esse trecho não é de Tibullo, é de Ovidio. 


* * & 


Combatido, odiado, tendo excitado fortes 
rancores, Sampaio gozava apesar d'isso da 
estima de toda a gente. Indignavam-se com 
elle, mas no fundo apreciavam o seu cara- 
cter bondoso, que nunca soube o que era a 
vingança, a sua integridade incontestavel 
que a sua pobresa demonstra, o seu amor 
sincero e profundo da liberdade. Aconte- 
ceu de certo em todas as casas O que acon- 
teceu na minha. Estavamos á meza com al- 
guns amigos. e conversava- se e ria se na 
expansão afiectuosa de uma pequena festa 
de familia. quando chegou um bilhete do 
nosso bum e talentoso Jayme Victor com es- 
tas simples palavras: Morreu o Sampaio! E 
logo gelou-sé o riso nos labios, uma nuvem 
se condensou sobre o nosso espirito, e foi 
difficil recuperar a perdida alegria. 


+ + * 


Morreu a 13 de setembro, cinco annos dia 
a dia depois da morte de Alexandre Hercu- 
lano. Foi á beira-mar do Espinho que eu re- 
cebi a noticia da morte do grande historiador, 
foi à beira do Tejo, na Cruz Quebrada, onde 
o rio já toma, n'estes dias turvos de um ou- 
tomno invernal, uns aspectos oceanicos, que 
recebia noticia da morte do grunde jornalis- 
ta. Coincidencia estranha! Eses dois espiritos 
tinham singulares pontos de contacto, e um 
e outro tiuhdm como as ribas de Oceano as 
suas asperezas e a sua selvatica grandeza, 
como o proprio mar a sua amargura, As suas 
tempestades, e a sua olympica serenidade. 
O artigo consagrado Á morte de Herculano 
escrevi-o å noite, ao som das vagas brami- 
doras que erguiam por baixo das minhas ja- 
nellas, do seio das trevas profundas, o seu 
cantico perpetuo. Este escrevo-o ouvindo o 
marulhar do Tejo que se agita surdamente 
no seio de um nevoeiro denso, onde mal se 
distinguem como umas linhas tenuissimas, 
os mastros dos navios. À noite e a bruma! 
as tristezas do mar, e o peso lugubre do ne 
voeiro! E’ que os horisontes du nossa vida 
nacional, cada vez mais escurecidos, entene- 
brecem-se mais profundamente ainda, quan- 
do desapparece na campa um d'esses gran- 
des luctadores do pensamento, que viveram 
e combateram quando havia em todos os es- 
piritos as paixões vigorosas e as esperanças 
viris. Na quadra de desalento que atraves- 
samos, n'este outomno da existencia da pa- 
tris, é triste como o cair das folhas a queda 
dos gladiadores prostrados. São forças que 
se não substituem, e essas estrellas que se 
apagam não tem outras que as rendam no 
systema planetario das nossas glorias nacio- 
naes. l 

Sampato e Castro (Francisco José 
de). Governador e vice-rei da Índia, 40º na 
ordem dos vice-reis, 76.º na ordem dos go- 
vernadores, era filho de Francisco de Bam- 
paia e de D., Joanna de Tavora e depois de 
ter militado na guerra da successão da Heg- 
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panha, com tanta distincção que ali subiu 
todos os postos até ao de sargento-mór de 
batalha, foi nomeado governador das armas 
da provincia da Beira, logar que exerceu 
desde 1717 até 1720, anno em que el-rei D. 
João v o nomeou governador da Índia, fa- 
zendo-o n'esse mesmo anno conselheiro de 
estado. Partiu para Goa a 13 de abril e to- 
mou posse do governo a 14 de setembro. Du- 
rante o seu governo Francisco de Sampaio e 
Castro, alliando-se com os inglezes, poz ter- 
mo ás depredações do Angoiá; recebendo 
ordem do governo para enviar á Academia 
Real de Historia, copia dos documentos que 
ella reclamou para as suas investigações, 
cumpriu zelosamente essa ordem e m. de 
repente no palacio da Casa da Polvora a 13 
de julho de 1723. Tivera dnrante o seu go- 
verno graves discordias com o arcebispo D. 
Fr. Ignacio de Santa Thereza. 

Sampati. Ave fabulosa da mythologia 
india que figura no Ramayana, rei dos abu- 
tres e filho de Garonda ou segundo outros 
de Aronna e irmão de Djatayou. Foi ella 
quem indicou ao deus Hanouman o logar 
onde Sita, esposa de Rama, tinha sido en- 
carcerada pelo seu raptor Ravana. Queren- 
do experimentar a força das suas azas em 
desafio com a ave Djatayon, levantou o vôo 
em direcção ao sol e queirnaram-se-lhe as 
azas. 

Sampeiyre. Cidade do reino de Italia 
na provinca de Coni no districto e a 24 
kilom. sudoeste de Saluces. População 5:091 
hab. 
Sampierdarena. Aldeia do reino 
de Italia na provincia e districto de Geno- 
va. População 14:008 hab. 

Sampiero de Ornano. Celebre 
patriota corso conhecido tambem pelo nome 
de Sampiero Corso e egualmente pelo de 
Sampietro, n. em Bastelica no anno de 1497 e 
foi morto a 17 de janeiro de 1667. Era filho 
de Guilherme de Ornano senhor de Sam- 
piero, que o mandou ainda muito novo para 
Roma, onde foi educado em casa do cardeal 
Hippolyto de Medicis. Depois de haver ser- 
vido nas tropas dos Medicis e de se haver 
toruado notavel pela sua brilhante coragem 
passou ao serviço de Francisco 1 rei de Fran- 
ça, em 1533, e recebendo o commando de um 
regimento corso que organisoa, distinguiu» 
se em muitos combates e cercos e d'elle di- 
zia Carlos de Bourbon: «N'um dia de bata- 
iha o coronel dos corsos vale por dez mil 
homens.» 

Dirigindo-se a Corsega em 1547 para ca- 
sar com uma sua patricia Vannina Omano, 
foi preso arbitrariamente a pedido do go- 
vernador do banco genovez em Bastia, mas 
foi dentro em pouco solto em vista da re- 
clamação do embaixador de França. 

Esta injuria fez com que ao odio que natria 
contra Genova por ser a oppressora da pa- 
tria se juntasse o rancor pessoal e por tanto 
quando rebentou a guerra entre a França e 
Carlos v, alliado de Genova, Sampiero tratou 
de aproveitar essa occasião para libertar a 
Corsega. Em agosto de 1558 uma esquadra 
franceza reunida a outra turca lançava na 
costa perto de Bastia, Sampiero, Giovani Or- 
nano, Attobello e outros exilados sedentos de 
vingança. Logo que elles chegaram ás proxi- 
midades de Bastia a população forçou as por- 
tas, a cidade rendeu se, a ilha inteira insur- 
giu-se e a expedição foi um completo trium- 
pho. O marechal de Termes å frente das tro- 
pas tomou San-Firense, Sampiero assenho- 
reou-se de Corte e de Ajaccio, mas Calvi e Bo- 
nifacio insistiram obstinadamente e a ultima 
só por traição caiu nas mãos dos turcos. Cal- 
vi foi a unica praça de guerra que os geno- 
vezes conservaram. 

O imperador e Cosme de Medicis envia. 
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zam soccorros a Genova que entregou o 
commando de uma grande expedição ao il- 
lustre André Doria que contava então oi- 
tenta e seis annos. San Firenze voltou para 
os genovezes e Bastia succumbiu egualmen 
te, mas Sampiero que era a alma e o chefe 
da defeza organisou nas montanhas uma 
guerra de guerrilhas e durante cinco annos 
lutou com vantagem contra os seus adver- 
sarios. Estes recebiam constantemente - re- 
forços e por fim, em 1559, Henrique 11 de 
França com uma má fé inaudita assignou o 
tratado da Cateau Cambresis e restituiu o 
dominio da Corsega aos genovezes entre- 
Raro lhes as praças que as suas tropas ain- 
occupavam. 

Os patriotas ficaram fulminados, mas Sam - 
piero não perdeu o animo e durante quatro 
annos correu a Europa pedindo auxilio a to- 
dos os soberanos. Foi a França fallar com 
Catharina de Medicis, passou a Navarra, de- 
pois foi ter com o duque de Florença, per- 
correu todas as costas da Italia, embar- 
„eou para Alger e dirigiu-se a Constanti- 
popla para se entender com Soliman. N'esse 
meio tempo Genova, que debalde tentava 
usar do veneno e do punhal contra esse ini- 
migo implacavel quiz subjugal o valendo-se 
das affeições do pae e do esposo. 

Vanina que elle tinha deixado em Marse- 
lha sob a protecção da França foi rodeada 
d'espives e de agentes genovezes que a per- 
suadiram de que devia ir a Genova com seus 
filhos sollicitar da republica o perdão de seu 
marido. Sampiero teve noticia d'isto quando 
estava em Alger e nào podendo partir man- 
dou o seu fiel amigo Antonio de San-Firen- 
ze a Marselha. Antonio já não encontrou Va- 
nina porque esta havia embarcado para Ge- 
cova. Reunindo á pressa alguns amigos, cor- 
308 e bem armados, Antonio metteu-se n'um 
bergantim e encontrando a embarcação ge- 
noveza levou novamente a fugitiva para 
França, Sampiero podendo afinal dirigir se 
a ease paiz encontrou Vauina em Aix, levou-a 

para Marselha á casa em que habitara e ahi 
matou com as suas proprias mãos aquella 
que o tinha querido deshbonrar, pedindo per- 
dão aos que o tirham sempre perseguido im- 
placavelmente. 

Sunpiero foi em seguida a Paris sollicitar 
o auxilio de Catharina e de Carlos 1x, mas 
Dão obteve mais do que bonitas palavras e 
comprehendendo por fim que só comeigo e 
com os seus coucidudios podia contar, es- 
creveu aos seus amigos de Corsega que ia 
libertar o seu paiz on morrer. 

Desembarcando a 12 de junho de 1564 no 
golpho de Valenco com um pequeno bando 
de 37 corsos e francezes cahiu sobre o cas- 
tello de Istria que tomou, e d'ahi correu sobre 
Corti, 

Era tal o terror que inspirava o seu 
nome que as tropas genovezas retiraram 
sem combate e Nicola Nigri que quiz oppor- 
te lhe em Vescovato e em Caccia foi batido 
e morto, os genovezes mandaram então a Cor- 
sega o seu melhor general Estevão Doria 
com 4:000 mercenurios allemães e italianos 
ea guerra reaccendeu-se outra vez com gran- 
de furia. 

Doria apoderou-se de Bastilica, terra na- 
tal de Sampiero, incendiou-A, arrusou tọ- 
das as casas e assolou metade da Corsega. 
Sampiero, por um lado exercia terriveis re- 
presalias e ao cabo de todas essas ruinas e 
devastações Doria foi totalmente derrotado 
e para salvar a vida teve de fugir precipi- 
tadamente. 

à republica subatituia então Doria por 
Vivaldi e depois pelo astucioso Fornari, mas 
perdendo a esperança de vencer em campo 
aberto o seu terrivel adversario appellou 
para o assassinato e tratou de buscar os 
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meios de se desfazer á traição do ousado pa- 
triota, 

Sampiero era o chefe do partido popular 
e como tal tinha contra si os nobres. Além 
d'isso alguns d'estes, os parentes de Vanina 
tinham em aberto uma divida de sangue e 
portanto ao general genovez Fornari não foi 
difficil eutender.se com os tres irmãos An- 
tonio, Francisco e Miguel Angelo Ornano e 
prepararem todos uma cilada. i 

Attrairam Sampiero a uma embuscada no 
fundo de uma passagem estreita e ahi o va- 
lente corso vendo as alturas coroadas de tro- 
pas deu a seu filho ordem de retirar para 
conservar 8 vida e empregal a em defeza da 
patria emquanto clle se lançava impetuosa- 
mente no meio dos inimigos tentando abrir 
passsagem á força. Os tres Ornanos cairam 
então sobre elle. Sampiero bateu se como 
um leão e feriu um d'elles com um tiro de 
pistola, mas quando quiz disparar segundo, 
a arma errou fogo porque tinha sido mal 
carregada por um de seus companheiros que 
estava tambem reunido aos genovezes. Sam- 
piero puxou da espada, mas esse seu mesmo 
companheiro, Vettolo, deu-lhe um tiro pela 
rectaguarda e o heroe cahiu. Os Ornanos lan. 
çaram se sobre elle e cortaram lhe a cabeça 
que depois levaram ao governador genovez 
de Ajaccio. 

A energia e bravura de que deu constan- 
tes provas em defeza da independencia da 
patria c o triste fim que teve este bravo fi- 
zeram com que o comparassem ao nosso Vi 
riato e Sampiero representa pura os patrio- 
tas vorsos o symbolo da sua nacioualidade, 
como tambem o ousado pastor dos Hermi- 
nios é o primeiro nome que figura na exten- 
sa lista dos heroes que teem sustentado e de- 
fendido a liberdade d'este canto occidental 
da Europa. 

Sampigay. Villa e conmuna de Fran- 
ça no departamento do Mosa a 10 kilom. de 
Commercy na margem do Mosa., Fabricas de 
chales e de bordados; commercio de cerenes, 
madeiras, etc. Esta villa foi erigida em con- 
dado em 1750 pelo financeiro Paris de Mont- 
martel. Nos arredores de Sampigny sobre 
uma collina elevava se antigamente a egre- 
ja e mosteiro de Santa Luzia do Monta fun- 
dado no logar em que foi enterrada essa 
Santa. 

sampsiceramo. Soberano das cida. 
des de Emeso e de Arethusa, na Syria; foi 
vencido por Pompeo no auno 63 entes de 
Cbristo, conservando comtudo os seus esta- 
dos. 

A bistoria faz tambem menção de um Sam- 
psiceramo que reinou em Epheso em 43 de- 
pois de Christo e de um outro Sampsiceramo 
grão sacerdote de Venus em Emeso em 258, 
o qual repeliu, com o auxilio dos arabes, uma 
invasão de Sapor 1 rei da Persia. 

samsão. Juiz e libertador de Israel, n. 
em Saraa ou Tzora no anno 1155 antes de 
Christo e ın. em 1117 em Gaza. Era filho de 
Manné da tribu de Dan a qual até elle nas- 
cer fora esteril. Foi educado como nazare- 
no, e consagrado a Deus, deixaram -lhe cres- 
cer os cabellos e nunca bebeu vinho nem be- 
bida alguma fermentada. O espirito de Deus 
manifestou-se n'elle segundo refere a Biblia 
pela força extraordinaria de que era dotado. 

Aos 18 annos indo a Thamatha para esco- 
lher esposa no paiz dos philisteus, encon- 
trou no caminho um leão que o atacou. Sam- 
são apesar.de não levar armas despedaçou a 
fera e depois d'ella estar morta achou-lhe na 
boca um enxame de abelhas e um favo de mel 
o qual deu a comer aos seus parentes. 

No meio das festas do casamento propoz 
um enigina aos philisteus, mas a esposa de- 
pois de muitos pedidos obteve d'elle a expli- 
cação e communicou-a aos seus compatrio- 
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tas, Samsão furioso desceu a Ascalon, matou 
ahi trinta philisteus e voltou para casa de 
seu pae tendo abandonado a esposa. 

Para vingar a injuria dos phelisteus des- 
truiu as cearas d'este povo, largando pelo 
meio dos campos trezentas rapozas presas 
duas a duas e às caudas das quaes atou ar- 
chotes accesos. Os philisteus então exigiram 
a entrega de Samsão e a gente da tribu a 
que elle pertencia conseguiu por surpresa 
atalo com cordas muito grossas, mas elle 
quebrou as prisões e com uma queixada de 
burro matou mais de mil inimigos. 

Depois d'esta maravilhosa façanha um dos 
dentes da queixada transformou-se em nas- 
cente de agua pura com a qual clle matou a 
sede e recuperou as suas forças. 

Desde essa occasião Samsão foi investido 
na dignidade de juiz e durante vinte annos 
exerceu essc cargo, mas sabendo os philia- 
teus que elle estava em Gaza entraram na 
cidade e fecharam as portas, mas no meio da 
noite Samsão tirou facilmente as portas e le- 
vou-as para um monte que ficava em frente 
do Hebron. 

Em seguida Samsão apaixonou-se por uma 
mulher chamada Dalila que valendo se do 
amor que elle lhe tinha conseguiu que elle 
lbe revelasse em que estava o segredo da 
sua força e cortaudo-lhe os cabellos em 
quanto estava dormindo o entregou aos phi.» 
listeus. Esses depois de lhe vasarem os olhos 
condemnaram n'o a fazer mover um moinho, 
mas os cabellos foram crescendo e com elles 
Samsião readquiriu a sva antiga força, de mo- 
do que estando tres mil philisteus reunidos 
no templo do deus Dagon e tendo-o manda- 
do buscar para ahi se divertirem com elle, 
Samsião abraçou-se ás duas columnas e fez 
desabar o edifício sobre os seus inimigos. 

samãsos. liba do archipelago dinamar: 
quez á entrada do grande Belt, entre a Ju- 
tlandia e a ilha de Seeland. Tem 112 kilom, 
quadrados de superficie e 5:000 hab. Capi- 
tal Norrebye. Solo fertil em cereses, bata- 
tas etc; creação de gado principalmente ca- 
vallar. | i i 

Samsore (Ole João). Escriptor dina- 
marquez, n. em 1159 e m. em 1796. Estudou 
na universidade de Copenhague onde se re; 
Jacionou com Rahbeck a quem acompanhou 
à Allemanha e a França. Quando regressou 
à Dinamarca foi nomeado preceptor dos pa- 
gens da córte e em 1793 passou a exercer o 
cargo de professor da escola latina da capi- 
tal, exonerando-se do exercicio d'estas func- 
ções para se dedicar exclusivamente à litte- 
ratura. Além das suas novellas escandinaxvas 
das. quaes a primeira Frithiof toi escripta 
durante o seu tempo de estudante, empre- 
hendeu uma traducçião do De ofictis de Ci- 
cero e da obra de Gawe sobre à moral. Pos- 
teriormente escreveu a tragedia Dyveche å 
qual deve principalmente ser conhecido. As 
obras posthumas de Samsce que se compõem 
d'esta tragedia e das suas novellas foram pu- 
blicadas pelo seu amigo Rahbeck. 

Samson (José Isidoro). Actor e escri- 
ptor dramatico francez n. em 1793 e m. em 
1871. Era filho de um botiquineiro de S. 
Diniz, esteve algum tempo n'um collegio de 
Belleville, depois empregado n'um escripto- 
rio de advogado, em seguida foi amanuense 
na repartição da loteria e por fim entrando 
para o Conservatorio onde foi discipulo de 
Lafond e de Michelot, ganhou o premio da 
comedia. D'ahi por deante andou por varias 
terras da provincia até que em 1815 foi es. 
cripturado pars o Odeon e d'ahi passou em 
1827 para a Comedia franceza. N'esse thea- 
tro em que se conservou até se retirar da 
scena em abril de 1863 alcançou extraordi- 
narios triumphos creando mais de duzentos 
papeis e sendo principalmente notavel .no 
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“desempenho das peças de Molière, Regnard 
Beaumarchais e Marivaux. Do reportorio 
moderno creou principalmente os papeis de 
Montigny no Luiz XI em Peronne, Joyeuse 
no Henrique III e a sua corte, Olivier le 
Daim no Pu XI, Bertrand de Rautran no 
Bertrand e Raton, o par de França na Ca: 
maraderie, Destigvy em Lady Tartufo, o 
marquez no Marquis de La Seiglitre ete. 

Tendo sido nomeado em 1829 professor 
substituto do conservatorio, passou em 1896 
a proprietario e os seus cursos alcançaram 
bastante celebridade depois que no numero 
dos seus discipulos se contaram a Rachel 
e os dois Brohan, 

No meio de todas essas occupações Sam- 
sou escreveu ainda varias comedias das 
quaes citaremos: 4 sogra e o genro ea Fa- 
milia Poisson ambas em verso e ambas bem 
recebidas pelo publico. Deixou tambem im- 
presso um poema didactico com o titulo de 
A arte theatral. 

Samuda (Isaac de Sequeira). V. Se- 
queira Samuda (Isaac). 

Samsoum. A Amisus dos antigos, ci- 
dade da Turquia da Asia no pacbalikado e 
a noroeste de Trebisonda, a 65 kilom. nor- 
deste de Amasieh sobre o golpho do seu no- 
me formado pelo mar Negro; 2209 habit. Es- 
ta cidade é cercada de umas velhas muralhas 
E ruina e tem cinco mesquitas e um vasto 

an. 

Samuel. Freguezia do districto e bis- 
pado de Coimbra no concelho de Soure e dis- 
tante 6 kilom. d'esta villa, Orago Nossa Se- 
nhora da Purificação. Tem 537 freguezias e 
1986 habt. Em 1757 tinba 504 fogos. 

Samuel. Juiz e propheta d'Israel n. 
pelos annos de 1155 antes de Christo em Ra- 
matha e ahi m. em 1057..Era filho de d'El- 
cana e d'Anna da tribu de Levi e depois da 
morte d'Heli, tendo quarenta annos pouco 
mais ou menos, foi creado juiz d'Israel (1116). 
Exerceu este cargo até morrer, mas tendo es- 
tabelecido nos ultimos annos seus filhos Joel 
e Abliacomo juizes em Bersabeae não imitan- 
do estes as virtudes de seu pae o povo pedia 
com instancia a Samuel que lhes nomeasse um 
rei, O velho juiz acolheu mal este pedido, 
mas depois de consultar o Senhor ungiu rei 
a Saul. Tendo este offerecido por suas pro- 
prias mãos a victima em holocausto e haven- 
do prorogado a vida a Agar rei dos amale- 
citas foi vivamente reprehendido pelo pro- 
pheta que o ameaçou de lhe tirar a coroa e 
que d'ali a alguns annos sagrou David em 
segredo. 

O livro da Biblia intitulado dos Juizes e 
o primeiro do livro dos Reis são geralmente 
attribuidos a Samuel, mas alguns trechos 
que não podem ser do tempo d'esse jniz le- 
vam a suppor que Esdras tendo na mão os 
originaes de Samuel e dos escriptores com- 
temporaneos de David redigiu e retocou o 
primeiro livro dos Reis e os outros tres 
que acima indicamos. 

Samuel d' Ani. Historiador armenio 
do seculo xır. Foi sacerdote em Ani, capital 
da grande Armenia e discipulo do doutor 
Jorge Melrig; escreveu uma Chronica ou 
Historia universal redigida no gosto da 
Chronica de Eusebio e dividida em duas 

artes. A primeira comprehende a historia 
dos povos da antiguidade antes de Christo: 
hebreus, assyrios, babylonios, lydios, gregos 
e romanos; a segunda parte comprehende a 
continuação: da historia de todos os povos 
até ao anno 626 da era armenia (1197). 
siâmunlocéne. Colonia romana na Ger- 
mania nos campos decumatos ao norte de 
Bragodorum. E' hoje Sulchen no Wurtem- 
berg. Descobriram se ahi muitas inscripções, 
medalhas e outras antiguidades. 
sam (Gerardo Xavier). Pintor flamengo, 
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n. em Bruges em 1754 e m. em Groningue 
em 1830. Começou a estudar os elementos 
da sua arte em Bruges, partiu depois para 
Italia e regressando á sua terra natal foi 
nomeado director da Academia de pintura e 
de architectura. 

Os principaes quadros d'este artista são: 
Repto do Palladio de Troia por Ulysses; 
Fuga de Clelia; Alexandre recebendo a taça 
das mãos do seu medico; Cleopatra morren 
do; Traição de Dalila; Martyrio de Santa 
Barbara. 

Sana. Cidade forte da Arabia no Ye- 
men, capital de imanato do seu nome a 245 
kilom. nordeste de Moka, perto da nascente 
do Shab, por 15º 21’ de latitude norte e 41º 
89' de longitude leste. População 40:000 
hab. Centro de commercio de transito entre 
a Índia, a Persia e a Turquia. E' uma das 
melhores cidades de Oriente; é rodeada de 
muros e defendida por uma cidadella; tem 
alguns palacios elegantes e muitas mesqui- 
tas. Esta cidade representou um papel im- 
portante na Arabia antes de Mahomet; tinha 
um templo rival da Kaaba. 

No tempo de Solimão 11 foi nominalmente 
subjeita aos turcos. 

sanatrocês on Sanadrong. Rei da 
Armenia ou ae uma parte da Armenia no 
primeiro seculo depois de Christo. Suppõe se 
que é Sanatroces o rei de Adiabena mencio 
nado pelos auctores gregos e latinos com 
o nome de Izatés. Era sobrinho do celebre 
rei Abgaro e teve guerras com os parthos. 

— No principio do seculo 1v houve outro 
Sanatrocés que quiz assenhorear-se da corôa 
da Armenia sendo porém vencido pela col. 
ligação de Chosroés, dos romanos enviados 
por Licinio sob o commando de Antiocho, do 
rei da Iberia Mehrau e de Pagorad principe 
dos pagratidas. Sanatrocés refugiou-se na 
Persia. 

Ssan-Carlos (D. José Miguel de Car 
vajal, duque de). Politico hespanhol, n. em 
Lima em 1771 e m. em Paris em 1828. Se- 
guiu a carreira militar, foi marechal de cam- 
po e camarista e aiv do principe das Astu- 
rias e dos infantes. Em 1801 foi nomeado 
mordomo mór da rainha, em 1805 do rei 
Carlos 1v e dois annos depois elevado a vice 
rei de Navarra. Foi preso como curmplice no 
processo do infante D. Fernando vir e per- 
den todo o valimento, mas quando este prin- 
cipe subiu ao throno nomeou-o membro do 
conselho privado, e depois serviu se d'elle 
para manter relações com as potencias que 
estavam em guerra com a França. 

Em 1814 foi nomeado ministro e secreta- 
rio d'estado, mostrando-se no exercicio d'es- 
sas funcções muito reaccionario. Posterior- 
mente foi embaixador em Vienna em 1815 e 
em Londres em 1817. Quando houve a revo- 
lução de 1820, San-Carlos retirou-se para 
a côrte de Lucca e foi escolhido pelo prin 
cipe d'esse estado para seu representante 
junto da córte de França, e depois do re- 
gresso de Fernando vir a Madrid foi nomea- 
do embaixador de Hespanha em Paris. 

Sancassani ou Sancassano (Diniz 
André). Medico italiano, n. em Bresello em 
1659 e m. em Spoleto em 1738. Estudou na 
sua terra natal e depois em Bolonha onde 
recebeu o grau de doutor em philosophia e 
em medicina. Conservou-se dois annos em 
Florença, depois partiu para Comacchio e 
foi terminar os seus dias a Spoleto. Foi 
grande admirador de Magati e trabalhou 
sempre para desenvolver e espalhar os seus 

rincipios sobre o tratamento das teridas. 
Entre as obras que deixou citaremos: Afo- 
rismi generali della cura delle ferite col mo. 
do di Magati; Cinque disinganni per la cura 
delle ferite; Cinque disinganni per la cura 
delle ulcere; Dilucidazioni fisico-mediche. 
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Sancerre, em latim Sacrum Cesari. 
Cidade de França, no departamento do Cher, 
perto do canal lateral do Loire a 47 kilom. 
nordeste de Bourges. População 8:707 hab, 
Tribunal de 1.º instancia, collegio commu- 
nal, sociedade de agricultura; fabrica de 
cortumes, chapeus, pedreiras de marmore. 


. Commercio de cereaes, vinhos, nozes, gado, 


lã e marmores. 

Alguns historiadores affirmam que foi Ju- 
lio Cesar o fundador de Sancerre, mas ao 
certe nada se pode dizer da origem d'esta 
cidade. Em 1152 foi erigida em condado de- 
pendente da Champagne e Luiz x1 confiou a 
suzcrania d'ella em 1226 a Thebaldo de 
Champagne. Os habitantes de Sancerre se- 
guiram o partido da Reforma. Transformada 
em praça forte foi tomada pelos catholicos 
em 1573 depois de nove mezes de cerco e as 
fortificações foram arrazadas em 1621. 

Sancerre (Luiz de). Condestavel de 
França, n. pelos annos de 1342 e m. em 
1402. Aos dczesete annos alistou-se no exer- 
cito, combateu contra os inglezes durante o 
captiveiro do rei João e distinguiu se no 
cerco de Milão. Quando Carlos v subiu ao 
throno Sancerre contribuiu para as victo- 
rias dos francezes c foi promovido a mare- 
chal em 1369 e n'esta qualidade fez as glo- 
riosas campanhas de 1372, 1313 e 1315 cujos 
resultados foram a reconquista do Poitou, de 
Saintonge e de uma parte da Guyanna. Apo- 
derou-se de todas as praças fortes do Peri- 
gord, foi elevado a condestavel em 1897, ex- 
pulsou os inglezes do condado de Foix e mor- 
reu deixando a reputação de um bravo mili- 
tar. o 

Sancha (D.). Filha d'el-rei D. Affon- 
so 11, n. a 2 de fevereiro de 1264, e foi per- 
filhada por sua tia D. Constança Sanches, 
que lhe doou um grande numero de terras, 
Tinha apenas cinco annos quando passou 
para Castella com a rainha sua mãe, e fal- 
leceu em Sevilha em 1302. O seu cadaver 
veiu para Alcobaça onde jaz enterrada. 

Sancha (D.). Filha de D. Raymundo, 
conde de Coimbra, n. n'esta cidade pelos 
annos de 1094. Foi fazer peregrinação a Je- 
rusalem e a Roina, e, voltando á peninsuls, 
fundou no bispado de Placencia o convento 
de Espina cnde acabou os seus dias, deixan- 
do fama de santa. 

Sancha (Beata D.). Filha d'el-rei D.San- 
cho 1; foi-lhe deixado por seu pai em testa- 
mento o senhorio de Alemquer e de outros 
logares importantes. D. Affonso 11, que não 
queria de modo algum ver disperso o patri- 
monio da corôa, não quiz cumprir o legado. 
como não quiz cumprir tambem os legados 
que scu pai deixára a suas irmãs D. The- 
reza e D. Mafalda. Esta cedeu as suas pro- 
priedades á ordem dos hospitalarios, esqui- 
vando-se assim á lucta. D. Sancha, porém, 
da mesma forma que D. Thereza, resistiu e 
chamou em seu auxilio os cavalleiros porta- 
guezes, e sustentou por bastante tempo à 
guerra com seu irmão, até que se viu obri- 

ada a ceder diante da vontade de ferro de 
D. Affonso 1r. Morrendo porém este sobera- 
no, e succedendo-lhe seu filho menor, D. San- 
cha e D. Thereza reclamaram de novo o se- 
nhorio das suas villas. A morte de D. San- 
cha, occorrida a 13 de março de 1229, foi 
só o que impediu que ella aproveitasse as 
tristes circumetancias de seu sobrinho para 
lhe arrancar a sua Alemquer. 

N'esta vida devorada pela ambição e pela 
enbiça que não receiava os horrores da guer- 
ra civil não se reconhecem facilmente os ele- 
mentos de uma vida de Santa, mas como 
D. Sancha fundou em Alemquer o primeiro 
convento de franciscanos que houve em Por- 
tugal, como fundou a igreja da Redonda em 
Alemquer, tambem, e o convento de Cellas 
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em Coimbra onde viveu vida monacal, a Igre- 
ja para agradecer tantos favores houve por 
beu beatificar a obsequiadora infanta. Assim 
se fazem santos! 

sancha (D.) Infanta de Leio e rainha 
de Aragão, m. cm 1179. Era filha de Affon- 
so viu rei de Leão c Castella e de Rica da 
Polouia e quaei no berço ainda foi destina- 
da para esposa de Affonso que era tambem 
criança e filho de Raymundo, principe de 
Aragão e conde de Barcellona e de Petro- 
uilla rainha de Aiagão. 

Pela morte de Raimundo em 1162 Affon- 
so subiu ao throno sob a tutella de sua mãe 
que tratou de evitar a realisação do casa- 
mento projectado. O proprio Affonso em 
13 para ter um pretexto de ruptura defi- 
bitira malgaistou-se com Afonso 11 sobii- 
ubo do D. Sancha e com o qual anterior- 
mente havia feito um tratado d'alliança. 

D. Affonso mandou embaixadores a Cons- 
fautinopla encarregados de pedirem a mão 
de umwa das filhas do imperador Manoel Co- 
mneno e sendo lhe dada a princeza Endo- 
sia já so cstavaim fazendo os preparativos 
para o casamento quando o rei de Leão Fer- 
naudo u irmão de D. Sancha e seu sobri- 
nho o rei de Castella intimaram o rei de 
Aragão a conformar-sc com as idtas de seu 


pae. Affonso comprehendendo que no meio 


d'cesa questão arriscava a cora não teve 
duvida cm recuar e a 18 de janeiro do 1174 
celebrou em Sarsgoça o seu casameuto com 
D. Sancha. 

D'ahi a cinco annos em 1179 a rainha de 
Aragão succumbiu deixando seis filhos, dos 
quacs o primogenito Pedro ır succedeu a 
seu pae. 

sancha (D.) Filha do conde D. Henri- 
que e da infanta rainha D. Tareja, casou 
com Fernão Mendes de Bragança, senhor de 
Bragança e cognominado o Bravo. 

sancha (D.) Filba d'el rei D. Affonso 
Henriques, de quem apenas consta que m, 
no dia 14 de fevereiro, sem se saber de que 
aano, 

Sanches (Ayres). Jesuita portuguez n. 
en Lisboa em 1529, dedicou-se à vida com- 
mercial e foi negociar ao Japão, onde os je- 
guitas o raptarain para à sua ordem, profes- 
saudo ctfectivamente no anno de 1561. Pas- 
sou o resto da sua vida mmissiovando com 
grande proveito no Japão, onde in. em 1590. 
Deixou varias cartas r aos seus Con- 
socios na Companhia de Jesus, e que foram 
publicadas. | 

Sanches (Fr. Francisco). Theologo por: 
toguez, n. cm Lisboa e professou na Catalu- 
bha no convento de Monserrate. Entregou- 
se com grande afferro aos estudos theologi- 
cos, especialmente ao estndo dos textos da 
Escriptura Sagrada. Escreveu úcerca d'esses 
asumptos sete tomos, mas apenas publicou 
um que imprimiu em Barcelona em 1619, e 
que encerra um commentario ao Ecelesiastes, 
commentario theologico e philologico, por- 
que parece ter sido versado na lingua he- 
braica. 

Sanches (Antonio Nunes Ribeiro). Fi- 
lho de Sinão Nunes, e de Anna Nunes Ri- 
beiro, descendente do famoso medico portu- 

uez é lente da universidade de Tolosa, 

rancisco Sanches, do quem adiante se fez 
menção n'este Diccionario, n. Antonio Nunes 
Ribeiro Sanches naºvilla de Penamacor, na 
Beira-Baixa, a 7 de março de 1699. Seu pae, 
apesar de so dedicar exclusivamente ao com- 
mercio, cra homem de grande cultura intel- 
lectual, muito amante das letras, cujo gosto 
inculcou a seu filho, dirigindo-o nas suas 
leituras, fazendo-lhe ler gobretndo as obras 
de Plutarcho e de Montaigne. 

Tendo sido muito doente na infancia e na 


adolescencia, e tendo reconhecido com a sua 
VOLUME XI 
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viva perspicacia que o medico lhe errára o 
tratamento de umas quartàs, resolveu estu- 
dar medicina para se poder curar a si pro- 
prio, mas, quando estava decidido a seguir 
csse caminho, teve propostas de um tio scu 


que era advogado em Pernambuco, e que lhe. 


prometria, se elle seguisse os estudos de ju- 
risprudencia, ceder lhe o seu cartorio, e dar- 
lhe ao mesmo tempo a mão de sua priina, 
uma gentil menina de 18 annos cuja doce in- 
fluencia cateve quasi desviando da sua voca- 
ção o nosso illustre Ribeiro Sanches. A lei- 
tura porém dos aphorismos de Hippocrates, 
accendeu de novo o enthusiasmo adormeci- 
do, © Antonio Nunes deliberou ir se formar 
em anedicina, escapando pela fuga aos pro- 
jectos de seu tio. O moço querido da casa 


fugia à noite, como um ealteiador, pelas ja-. 


nellas do seu quarto, para ir estudar medi- 
ciua, e com o fim de evitar explicações de- 
sagradaveis. 

Refugiou-se então Antonio Nunes em casa 
de seu tio materno, o incdico dr. Diogo Nu- 
nes Ribeiro, que o favoreceu e o mandou cur- 
sar em Coimbra a faculdade de medicina. Em 
Coimbra tambem, como cra uso entio cm 
Portugal c uso excellente, seguiu a clinica 
do dr. Bernardo Lopes do Pinho, acompa- 
nhando-o nas visitas aus enfermos. Não ee 
formou porém na universidade portugueza, 
porque a sua viva intelligencia percebia co- 
mo estavam utrazados os estudos em Coim- 
bra, e quiz ver se em Salamanca podia ad- 
quirir mais Jargos conhecimentos. Em 1717 
e 1718 alli estudira philosophia, e em 1722 
tomou os graus de doutor em medicina, vol- 
tando a Portugal a exercer a clinica, sendo 
nomeado medico do partido da camara de 
Benavente. Era bom sitio para um medico 
principiante, e que tinha em tão alta conta 
a observação, porque já então como hoje 
grassavam em Benavente e Salvaterra as 
febres intermitentes que são ainda hoje um 
dos flagellos do Riba-Tejo, 

Em 1723 houve em Lisboa uma terrivel 
peste acompanhada de vomito negro, que 
Ribeiro Sanches estudou praticamente, mas 
o scu espirito ambicionava luzes mais vivas, 
e percebeu que nem em Coimbra, nem em Sa- 
lamanca encontraria a instrucção que am- 
bionava. Movido pelo desejo de aprender, e 
tambem incitado pela necessidade de se pôr 
a abrigo das perseguições da Inquisição, que 
jå o incommodára, como incommodira tain- 


bem sua familia, que era de christãos novos, 


Ribeiro Sanches partiu para o estrangeiro. 
«Mui descuidadas andavam por lá, diz Vicq 
d'Azyr referindo-se a Coimbra e a Salaman- 
ca, as scicucias accessorias da medicina co- 
mo a chyinica, a anatomia, a historia natu- 
ral; dado que mui conhecido fosse quanto os 
gregos, 08 latinos, e os arabes deixaram ecs- 
cripto. Certo era que, se a natureza alli fos- 
se tão consultada como os livros, nunca o dr. 
Sanches iria procurar além os principios que 
lhe falleciam.» mta 

Esteve Ribeiro Sanches primeiro em Ge- 
nova, depois em Londres onde se demorou 
dois annos ouvindo as lições de Douglas. Pas- 
sou para França, visitou as escolas de Paris, 
e em 1728 foi visitar a famosa universidade 
de Montpellier. Percorreu então as provin- 
cias meridionaes de França, e alli encontrou 
ainda hem vivas as memorias da famosa pes- 
te que immortalisou o bispo Belzune, conhe- 
ceu e tratou intimamente o famigerado dr. 
Bertrand, cclcbre pela sua sciencia e pela 
sua coragem, especialista, como hoje diria- 
mos, em peste, e que já em 1723 fôra con: 
sultado pelo governo portuguez com relação 
å peste que devastára Lisbaa. 

Foi o dr, Bertrand quem deu noticia a Ri- 
beiro Sanches dos Aphorismos de Boerhaave, 
cujas obras cram ainda cntão completamente 
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desconhecidas em Portugal c na Hespanha. 
Sanches devorou o livro com verdadeiro en- 
thusiasmo, e, apenas soube que Bocrhaave 
vivia c leccionava em Leyde, correu a pro- 
cural-o, e tres annos seguiu o seu curso co- 
mo simples alumno, dando até provas n'essa 
frequencia de tão extraordinaria memoria 
que, sendo o unico discipulo que não toma- 
va apontamentos, era o uníco tambem que 
sabia reproduzir integralmente as doutrinas 
do mestre. 

A universidade de Leyde era então de cer. 
to a mais notavel da Europa, porque era 
aquella onde o trabalho era mais independen- 
te, e onde o pensamento bumano se expan- 
dia com maior liberdade. Além de Boerhaave 
cram lentes em Leyde, Sgravesande, Albino, 
Guubio, Van Swieten, Osterdick, Van Royen, 
Burman; quiz Boerhaave que o seu brilhante 
discipulo tomasse graus na universidade, 6 
concorresse mais para o seu lustre; foi então 
que Ribeiro Sanches lhe confessou que já o8 
tomira cin Salamanca. Ficou Boerhaave mui- 
to captivo da modestin de Ribeiro Sanches, 
e muito ligongeado por ver que um homem 
de tão notavel talento e que podia apreseu- 
tar-se como seu collega, se quizera simples- 
mente apresentar como seu discipulo. Tei- 
mou em reetitair-lhe o dinliciro que Celle 
recebera, insistiu Antonio Nunes em não O 
acceitar, e tão amigos ficaram, que foi elle ó 
primeiro de quem Boerhaave se lembrou, 
quando a imperatriz da Russia Anna Ivano- 
wna lhe mandou pedir tres medicos para al- 
tos logares inherentes Á sua profissão. San- 
ches foi o primeiro indigitado e partiu logo 
preferindo o seu emprego na Russia a um em- 
prego que lhe ofiereciuin tambem na Guada- 
lupe ou naMartinica. 

Passava-se isto em 1731, c o primeiro car- 
go que Ribeiro Sanches exerceu foi o de me- 
dico em chefe ou physico mór, como hoje 
diriamos, de Moscou, Ali esteve dois annos 
examinando os medicos e os cirurgiões que 
a Moscou jam praticar. Tanto se conceituou 
n'esse cargo que em 1733 foi chamado a 
S. Petersburgo, por indicação ao que parece 
do primeiro medico da córte o dr. Ruger, que, 
sendo presidente da chancellaria da medici- 
na, O quiz para membro d'essa corporação, e 
e fez com que em 1755 o nemeassem medico 
dos esercitos iinperiaes, acompanhando n'es» 
sa qualidade o exercito que fazia a rapida 
campanha da Polonia. Intimamente ligado 
com o marechal Municli seguiu-o em todas 
as suas campanhas contra os turcos e tarta- 
ros, campanhas que occuparam os annos de 
1735, 1436 e 1737. Deram-lhe o ensejo de 
ver paizes curiosos, e de fazer uma grande 
serie de observações que depois communicou 
a Buffon, e que este grande homem aprovei- 
tou no 3.º volume da sua Historia Natural, 
onde faz ao nosso compatriota os mais ras- 
gados clogios. São principalmente ethnogra- 
phicas essas observações, e revelam bem o 
espirito investigador e perspicaz de Ribeiro 
Sanches, que ia ao mesmo tempo fazendo 
outras obscrvações que mais directamente o 
interessavam, observações medicas que con- 
correram immenso para o adiantamento da 
sciencia. No cêrco do Azof por exemplo hous 
vera uma grande quantidade de feridos, e 
tantos que, não cabendo no hospital, tive- 
ram de transportar-se 80 para um sitio mui- 
to arejado, c para onde só foram mandados 
em ultimo recurso | or se recciar muito que o 
ar os matasse. Curaram-se todos! 

Chamou este facto a atteução de Ribeiro 
Sanches, que estudou então com todo o cni- 
dado essa febre chamada dos hospitaes ou das 
prisões, de que deu noticia muitos annos an- 
tes de terem conhecimento d'ella os medicos 
Huxham e Pringle, discipulos como elle do 
Boerbaave. Tornou-se então o dr. Sanches 
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um energico advogado da grande ventilação 
dos hospitaes, principio hoje perfeitamente 
acceite e por todos reconhecico e em toda a 
pa praticado. Tambem observações do dr. 
Sanches dissiparam o preconceito de que a 
dysenteria era produzida nos exercitos pe- 
los fructos que se comiam. 

Nas marchas que o exercito rnsso fez ao 
longo do Dnieper e do Dniester até ao mar 
Negro foi atacado pela dysenteria, apesar 
de não ter comido fructas. 

Muitas outras observações fez o dr. San- 
ches que teriam sido utilissimas para a scien- 
cia, porque as notava elle quotidianamente 
n'um Diario, se no cêrco de Azof, quando elle 
estava docnte com um ataque da epidemia 
que devastou o acampamento dos asenltan: 
tes lhe não tivessem roubado uma mala em 
que tinha esses papeis, e que o ladrão de 
certo destruiu, sem saber que perda irrepa- 
ravel cra essa para a humanidade! 

Acabada a guerra Ribeiro Sanches voltou 
a S. Petersburgo onde foi acolhido com mui- 
ta distincção, sendo nomeado medico do core 
po fidalgo dos cadetes, e em seguida medico 
da propria imperatriz em 1740. Não poude 
poréin já enlval.a da dolorosa doença que a 
pungira durante oito annos, mas adquiriu 
nova reputação quando, tendo afirmado que 
a doença da imperatriz, doença cuja causa 
todos os medicos até ahi tinham ignorado, 

rovinha da existencia de pedra nos rins, 
leso foi plenamente confirmado pela autopsia 
depois da morte de Anna Ivanowna. 

“oi n'eese mesmo anno de 1740 que Anna 
Ivavowna in. e que subiu ao throno Ivan vi 
ainda menor, fornando se um conselho de 
regencia, em que predominou Biren, duque 
de Curlandia e favorito da fallecida impera- 
triz, que tratava o nosso compatriota com 
toda a attenção e estima; não tardou muito 
porém que a duqueza de Brunswick re asse- 
nhoreasse da regencia, graças à intervenção 
do marechal Munich, o grande amigo do dr. 
Sanches, que exilou Biren para a Siberia, e 
que fez logo nomear o nosso compatriota me- 
dico da regente, e do czar. Pouco durou esse 
valimento, porque logo depois uma nova re. 
- volução veiu destruir o poder de Munich, e o 
proprio poder do infautil czar Elisabeth Pe- 


trowna subiu ao throna, a grã-duqueza de, 


Brunswick foi declarada ré de alta traição, o 
general Munich foi condemnado n ser deca- 
pitado, limitando-se porém afinal a desterra- 
para a Siberia, para onde tambem foi exila 

rem-n'o do Ostermaun. Ribeiro Sanches, ami. 
go e parcial de todos estes, achou-se tambem 
em perigo imminente, e ebegou a ser accusa- 
do de conspirar com madame Glozen, que a 
princeza Isabel ou Elisabeth considerava sua 
especial inimiga, talvez por causa da sua 
formosura. l 

O dr. Sanches era, como sabemos, uma in- 
telligencia rara, nm homem de incompara- 
vel erudição, e, além de erudito, bondoso, ex- 
tremamente beneficente, honrado e agrade- 
cido, mas tinha um defeito era de uina cx- 
trema fraqueza. N'esta crise tremenda, quan- 
do viu os seus amigos dispersos e condemna. 
dos, triumphante o seu rival, um medico in- 
trigante filho de um barbeiro hanoveriano, 
e famoso Lestocg que não deveu de.certo À 
medicina a sua celebridade, mas sim a ter 
sido o principal agente da revolução que poz 
no throno a filha de Pedro o Grande, Ribei- 
ro Sanches julgou-se perdido, nunca mais 
dormiu, nunca mais teve uma hora de soce- 
go, e começou por se demittir elle mesmo de 
todos os cargos que exercia na córte e que 
todos pasaram para Lestocq. 

Quizcra Ribeiro Sanches fugir de S. Pe- 
tersburgo o mais depressa possivel mas não 
o podia fazer sem licença, e essa não lh'a 
concediam porque demais a mais a sua repu- 
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tação de clinico era cada vez maior, e não 
contribuira pouco para lh'a augmentar o 
que succedeu com a doença da czariua Anna, 
an passo que ao mesmo tempo todos o con- 
sideravam como homem inoffeusivo, e incapaz 
de promover qualquer sediçio paliticu. Não se 
tranquilisava com isso Ribeiro Sanches, nem 
lhe abrandou os terrores o cargo de conse- 
lheiro de Estado com que o recompensaram 
por ter curado de uma doença grave o duque 
de Holstein, Não socegou emquanto não 
poude obter como um supremo favor e o muis 
alto dos galardões licença para fazer uma 
viagem a França. Concederam lh'a aflinal 
em 1747, e Ribeiro Sanches partiu, dando 
graças ao ceu por ter conseguido em fim ver-se 
livre d'essa corte estranha, onde o assassinio 
tinha fóros de cidade, e onde o despotismo 
não recuava tambem diante de atrocidade 
alguma. l 

«Enquanto assistiu na Russia, diz Vicq 
d'Azyr no seu celebre Elogio que Filinto 
Elysio traduziu, nenhuma oceasião perdeu 
que contribuir podesse aos progressos da 
medicina, nem das sciencias que lhe são ac- 
cessorios. Quando soube que inr. Cook, pri- 
meiro cirurgião dos exercitos russos, tinha 
de viandar até as fronteiras da Persia, pe- 
diu-lhe o dr. Sanches que de lá lhe mandas- 
se as producções d'esse paiz, que mais reve- 
lassem para o adiantamento da sciencia. De 
lt recebeu o maná, que mr. Gmelin achou 
diferente do que corre no commercio, e um 
sal que passasse pelo borax nuscediço, cujo 
sal na opinião de Baron é o borax mesclado 
com base de sal marinho, 

Tomou por vehiculo de util corresponden- 
cia com os missionarios, que assistem na côr- 
te do imperador da China, a caravana que 
parte da Russia para Pekim: com elles cam 
biava e d'elles recebia tractos preciosos, que 
depois offertava aos sabios, sem que pura es. 
sa olterta necessitassem mais pedreira que o 
saber bem empregal os. Ubrigar assim os ho. 
mens, prender lhes a vontade foi pura o dr. 
Sanches prazer mui de seu peito e para to- 
dos assim o fòra, se todos como elle conhe 
cessem quantos attractivos em tal prazer se 
encontran. 

Foi por tempos dilatados um dos socios 
mais assiduos da sociedade imperial de 
S. Petersburgo. Como amigo do grando Eu- 
kr contribuiu com clle a illustrar csse con- 
gresso de sabios, que, encarregado de fazer 
com que florescessem as sciencias em qua- 
dras do turvaçio, relevava que alguns dos 
membros scus, por ellas mesmas as cultivas- 
sem, sem que em seus trabalhos se deixas- 
sem distrahir,» 

Ribeiro Sanches fôra cleito socio corros- 
pondente da Academia das Sciencias de Pa- 
ris, que servira com grande dedicação, du- 
rante a sua residencia na Russia. Certa de 
ser bem acolhido, veio pois para Paris Anto. 
nio Nunes Ribeiro Sauches, não podendo ir 
para Portugal, porque em 1747 ainda reina- 
va em Portugal el-rei D. João v e com elle a 
intolerancia implacavel. 

Em. Paris viveu por algum tempo até em 
circumstancias um pouco apertadas, porqne 
não quiz continuar a exercer a clinica senão 
por caridade ou por amizade. Como além 
d'isso era extremamento caridoso, e não po- 
dia ver um infortunio sem o soccorrer, che- 
gou a ver-se em serios embaraços até que o 
governo do grande marquez de Pombal lhe 
acudio com largos soccorros pecuniarios, 
simples recompensa dos muitos trabalhos 
em que o ministro empregou a actividade e 
as multiplas aptidões do grande medico por- 
tuguez. Tambem o governo da Russia se lem- 
brou em 1763 do homem que tão altos servi- 
ços lhe prestára e continuava a prestar, por- 
que não só como correspondente da Acade- 
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mia Imperial de S. Petersburgo a mantinha 
ao facto das serias e importantes desccbertas 
que se iam fazendo do mundo civilisado cujo 
centro era Paris e que podiam servir no se- 
rio desenvolvimento da sciencia, mas tambem 
escreveu com relação aoe assuntos mais im- 
portantes da administração e da politica da 


Russia numerosas o valiosissimas memorias, 
Por isso tambem, logo que subiu ao throno a 


grande imperatriz Catherina 11, conscia não só 


dos vastos serviços que Ribeiro Sanches pres- 
tára à Russia, mas lembrando se com grati- 
dio de que elle a curára, quando ella cra pe- 
quena, de uma grave enfermidade, arbitrou- 
lhe em 1763 uma pensão annual de mil ru- 
blos, que elle ainda desfructou vinte annos. 

Uma das granacs glorias do marquez de 
Pombal é de certo, de ter sabido apreciar e 
avaliar os merccimentos de Antonio Nunes 
Ribeiro Sanches, fazendo d'elle seu conse- 
lheiro e correspondente dilecto com respeito 
às variadissimas questões de que se occu- 
pava o seu espirito reformador. Muitos con- 
gelbos e conselhos aproveitados lhe deu An- 
tonio Nunes Ribeiro Sanches, e é singular 
que se tomasse isso ha pouco tempo à conta 

e deedouro para o marqnez de Pombal, 
acoinando-o como que de plagiario, porque 
elle ministro acceitou e fez executar varios 
Planos de reforma concebidos por Antonio 
Sanches, como se um ministro, por mais no- 
tavel que seja, possa ou deva fazer tudo por 
suas mãos e não tenha sempre de encarre- 
gar ou individuos isolados ou commissões de 
claborar as reformas que elle plancia e me- 
dita, como se se podesse esperar de um ho- 
mem, por muito encyclopedico que o seu 
engenho fosse, que elle proprio e com as 
suas proprias mãos formulasse os estatutos, 
os regulamentos, os porinenores emfim dos 
milhares de reformas com que beneficiou o 
seu paiz. Mus, coisa singular, exactamente no 
anno em que se celebrava o centenario do 
primeiro estadista curopeu do seculo xvm, 
por um sentimento de reacção que se expli- 
ca em espiritos vulgares com pretenções a 
originalidade, mas que não costuma ser apa- 
nagio dos grandes e serios talentos, ein- 
prebendeu se uma cruzada contra o mar- 
quez de Pombal, como sc o grande estadista 
que foi a expressão mais completa em Por. 
tugal e talvez na Europa d'esse grande mo- 
vimento reformador. trausformador e revo- 
lucionario que caracterisa o seculo xvur, ti- 
vesse culpa do papel politico que um grupo 
de sectarios lhe quizera fazer representar. 

Deixando porém a digressão limitemo nos 
a aflirmar ainda uma vez que foi Ribeiro 
Sanches o collaborador eflicaz do marquez 
do Pombal om muitas das suas importautes 
reformas. Parece até ser d'clle a idéa da 
creação do collegio dos nobres, imitado pro- 
vavelmente de alguma instituição semelhan- 
te que existia na Russia, onde já se tinham 
lembrado da creação de um corpo de cadetes, 
de que fôra Sauches até um dos primeiros 
medicos. 

Logo depois de 1755 começou o marquez 
de Pombal a entrar em correspondencia com 
o famoso medico, pedindo lhe que lhe escre- 
vesse, provavelmente para contribuir para & 
pacificação dos espiritos depois da terrivel 
agitação do terrivel terremoto a seguinte 
obra que fui publicada em portuguez em 
1756, impressa primeiro em Paris e depois 
em Lisboa c intitulada Tratado da conserva- 
ção da saude dos povos, obra util e necessa- 
ria aos magistrados, capilães-generaes, capi- 
tães de mar e guerra, prelados, abbadessas, 
medicos e paes de familia. Com um appen- 
diz. Considerações sobre os terramotos, com 
a noticia dos mais consideraveis de que faz 
menção a historia, e dos ultimos qne se sen- 
tiram na Europa desde o 1.º de novembro de 
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1755. N'esta obra affirma Ribeiro Sanches ! beiro Sanches que attestam o seu interesse 


fauc o clima de Lisboa melhorou depois do 
‘terremoto de 1 de novembro de 1755. 

Foram estas considerações sobre os terre- 
motos traduzidas de portuguez em italiano 
por um irmão do auctor, medico tambem, 
“chamado Marcello Sanches qne devia altas 
'finezas a Antonio Nunes, e que por ellas se 
lhe mostrava sempre profundamente reco. 
nhecido. Marcello Sanches tambem saira d 
Portugal e fôra parar á Sicilia. 

Foi ainda para responder a uma consulta 
do governo portoguez que Ribeiro Sauches 
escreveu: Methodo pratico para aprend.r a 
estudar a medicina, illustrado com os apon- 
mtos pana estabelecer-se uma univerai- 
dade real na qual deviam aprender se as 
ciencias humanas, de que necessita o estado 
civil e político. 1703. Esta obra foi traduzida 
em francez e publicada cın Paris em 1783. 

Foi ainda n'esse mesmo anno de 1763 que 
enriou de Paris ao marquez de Pombal ou 
conde de Oeiras, como elle ainda então era, 

"nua memoria sobre a America portugueza 
que o grande ministro lhe pedira e que era 
dividida nos seguintes capitulos oa discur- 
sos, porque a obra devia ter o titulo de Dis- 
cursos sabre a America portugueza: D 1.º So- 
bre as colonias; 2.º Da colonia da America 
portugueza. Perderam-se os capitulos 3.º, 4.º 
e 5.º, obra que ficou manuscripta e segue-se 
o capitulo 6.º que trata da Agricultura; 7.º 
que trata da Cultura, e commercio do assu- 
car; o 8.º Sobre a planta do tabaco, das suas 
preparações e do seu commercio. Seguem-se 
emtim uns porcos de paragraphos, que tra- 
tam dos EFcclesiasticos que habitaram nos 
dominios do ultramar portuguezes; do Go. 
remo político do Paraguay pelos padres da 
Companhia; do Governo ecclesiastico do Bra- 
sil, bispos e curas, etc. 

Com relação uo methodo de aprender e de 
ensinar a medicina não quiz Antonio Nunes 
que não fosse participante dos beneficios dos 
seus concelhos a sua antiga patria adoptiva 
—a Russia, e escreveu a esse respeito uma 
carta á universidade de Moscou, 

Continuando a occupar-se das coisas por- 
tuguezas escreveu Ribeiro Sanches uma mce- 
moria inititulada Meios acertados para es- 
tabelecimento de um tribunal, de um colle- 
gio de medicina, afim de que essa sciencia 
seja sempre util ao reino de Portugal e ás 
provincias que d'elle dependem. Escreveu ain. 
da em 1754 Pensamentos ácerca do governo 
da universidade de Medicina e dos Medicos. 
Em 1761 dirigiu memorias varias ácerca do 
modo de melhorar os estudos de medicina 
aos medicos de Hespanha e de Portugal, 
para conseguir que se modificasse o modo de 
ser das universidades de Coimbra e de Sa- 
Jamanca. 

Preoceupavam-n'o altamente todas as 
questões relativas ao bem-estar de Portugal 
e da Russia e o seu espirito lucidissimo ras- 
gava as tı evas do futuro e adivinhava as pro- 
videncias que haviam de vi» a tomar-se lar- 
gos annos depois. Entre o seu espirito e o es- 

pirito do marquez de Pombal existia a mais 
viva sympathia. Ha um trecho de uma carta 
sua ao padre Theodoro de Almeida que se 
pode cousiderar verdadeiramente a divisa de 

todas as reformas scientificas do marquez de 
Pombal. Diz-lhe elle: «Penso que se devia 
começar o estudo da physica pelo da astro- 

nomia. Mas vejo que em Castella ainda es. 

tão ligados com as correntes da physica dos 

conventos, thomistas, scotistas, reaes, nomi- 

naes © integraes:; quando se acabará tanta 

parvoice fradesca?» Em Portugal, quando a 
mão energica do marquez de Pombal pos 

termo aos velhos methodos, desuppareceram 

a3 parvoiçadas de que se queizava Sanches, 

uitos outros manuscriptos restam de Bi- 


pelos assumptos de instrucção e' principal 
mente da instrucção portugueza. Tacs são o 
Plano pura a educação de um fidalgo moço, 
a Carta que dá meios para que na educação 
publica entre um curso de moral, o Projecto 
do estabelecimento de uma escola de agricul. 
tura, as Cartas sobre a educação da mocida 
de, etc. Uma das suas propostas, hoje uni- 
versalmente adoptada, era para que houves- 
se junto das escolas de medicina um hospi- 
tal onde os medicos estudassem praticamen- 
te a sciencia e para que a cirurgia se unisse 
com a medicina. - 

Se, com relação a Portugal o dr. Sanches, 
além d'estes conselhos que dava e que tanto 
se aproveitaram a respeito da instrucção, 
tratava tambem com aflinco de conseguir 
que elle conservasse as colonias occupando- 
se d'esse assumpto na Hollanda, em confe- 
rencia com D. Luiz da Cunha e escrevendo 
além da Dissertação a respeito da America 
a Dissertação ácerca do modo de conservar 
as conquistas e colonias portuguezas, com 
relação á Russia, eutendia que a questão 
principal era o desenvolvimento da agricul- 
tura e para o conseguir desejava sobretudo 
que se recorresse ao trabalho livre, proce- 
dendo se å emancipação dos servos, idéa que 
só no seculo actual se realisou, graças à ini- 
ciativa do imperador Alcxandre 11 assasai- 
nado pelos nihilistas. As obras que escreveu 
destinadas especialmente À Russia, são a 
Carta & universidade de Moscou ácerca do 
methodo de estudar e aprender a medicina, a 
Instrucção para o lente que ensinar cirurgia 
nos hospitaes de S. Petersburgo, o Plano 
para crear e educar os engeilados no hospi- 
ta! de Moscou, o Tratado ácerca do commer- 
cio no imperio da Russia, os Meios de con- 
servar o commercio já estabelecido na Russia 
e fazer com que prospere e se perpelue, os 
Meios para que de mais em mais se unam 


e prendam ao imperio da Russia as provin.' 


cies conquistadas, o Tratado ácerca da rela- 
ção que devem ter as sciencias com o estado 
civil e politico, applicado ao presente estado 
da Russia, as Reflexões úcerca da economia 
politica dns estados, applicadas particular- 
mente ao imperio da Russia e as Reflexões 
ácerca do desvalioso estado dos lavradores 
da Russia, dos servos dos dominios e dos se- 
nhores que soffrem os maiores encargos do 
Estado por modo que de dia em dia minguam 
em numero e desmedram a agricultura e as 
artes de primeira necessidade: e ácerca dos 
meios accomodados de recrutar para os exer- 
citos de terra e mar, sem se servir dos lavra- 
dores e tambem dos meios de remunerar os 
ofilciaes e soldados que tiverem vinte annos 
de serviço, Tratado ácerca dos meios aptos 
a augmentar o commercio da Russia, ete. A 
grande fama que adquirira fez com quo a 
faculdade de Strasburgo em 1752 o consul- 
tasse tambem ácerca de um curso de chirur- 
gia pathologica que queria introduzir nas 
suas escolas; Ribeiro Sanches respondeu com 
uma Memoria em que ia um plano que foi 
adotado. 

Eutretanto pão cessava Ribeiro Sanches 
de se occupar com grande afan dos seus 
estudos medicos, applicando se especialmen- 
te ao estudo da syphilis ou do mal vene- 
reo, sendo sea o artigo que na famosa En- 
E apparece a esse respeito, e onde 

escreve pela primeira vez os etfcitos terri- 
veis d'essa doença, na sua propagação here- 
ditaria, aventando opiniões que então exci- 
taram senão a incredulidade, pelo menos o 
espanto, e que são hoje as adoptadas pela 
sciencia, Tambem foi elle quem primeiro sus- 
tentou a opinião de que o mal venereo, longe 
de nos vir da America, fôra para jå levado 
pelos europeus, foi ello quem muitos Annga 
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antes de Van Swictin tratou & syphilis com 
o snblimado corrosivo. Escreveu com relação 
a esses e a outros assumptos medicos os Per- 
samentos ácerca da inoculação do «virus» va- 
riulico, os Reparos à obra «Parallelo dos di- 
versos melhodos de curar o mal venereo,» as 
Iejlezões ácerca das doenças venereas, uma 
obra en latim De cura variolarum vapora- 
rii etc, Manuale medicorum, Materia medi- 
ca, Pathologia, Versaræ anatomiœ, Manuale 
practicum, Mélanges; Piéces diverses. São al. 
gumas das obras contidas n'estes dois volu- 
mes maruscriptos em portugues. 

Consta ainda que escreveu una Disserta- 
ção sobre os banhos russos, outra sobre a ori- 
gem dos hospitaes, uma ácerca das paixões 
da alma, outra áccrca das boas artes, outra 
ácerca du administração da justica, outra 
âcerea da questão de se saber se a Pax Au- 
gusta dos romanos era Beja se Badajoz, um 
Itamal de observações sobre tudas as parles 
da medicina e principalmente sobre a prali- 
ca, uma obra em latim sobre o casamento do 
clero, outra em portuguez sobre a Origem do 
appellido de christãos velhos e christãos no- 
vos, e causas porque ainda contivua, e tam- 
bem a perseguição dos judeus, com os meios 
juntamente de fazer com que cesse em pouco ., 
tempo essa distincção, entre vassallos de um 
mesmo soberano, e tudo para propagação da 
religião catholica e utilidade do reino. 

N'esta ultima obra escripta antes de vira 
administração do marquez de Pombal, mos- 
tra mais uma vez Ribeiro Sanches a fraque- 
za de que já déra provas na Russia, porque, 
pertencendo elle evidentemente, como todos 
sabiam, a uma familia judaica, affectava um 
catholicismo exaggerado, e em que ninguem 
de certo acreditava, Tinha medo ainda que 
chegasse a Paris a garra da Santa Inquisi. 

ão? 

; Vicq-d'Azir dá a entender que Ribeiro 
Sanches escrevera uma memoria ácerca das 
turbações politicas da Russia a que assistira 
e de que fôra victima, não dá porém o titulo 
da obra, que de certo ficou manuscripta. 
Ainda Ribeiro Sanches escreveu com o pseu- 
donymo de Philarecto de Côrte Real uns 
Fundamentos da sociedade christã e politica 
que imprimio em 1760. Além d'esta obra só 
imprimio em portugues o Tratado da con- 
servação da saude, Methodo de aprender e 
estudar a medicina, as Cartas sobre a educa- 
ção da mocidade, que estão sendo agora reim- 
pressas na Revista da sociedade de instruc- 
ção, em francez as Dissertations sur l'origine 
de la maladie vénérienne, o Examen historique. 
sur lapparilion de la maladie vénérienne en 
Eurape, as Observations sur les maladies vé- 
nériennes, e varios artigos na Encyclopedia 
relativos a syphilis o tambem ás atfecções 
da alma. 

Vivia em Paris Ribeiro Sanches entregne 
aos seus estudos, aos seus actos de benefi- 
cencia entre os quaes avulta o que o levou a 
recolher em sua casa e & tratar como sua ti- 
lha uma criancinha pobre, cuja mãe o fôra 
consultar, e que se rira e saltára para elle 
quando a mie estava expondo o seu padeci- 
mento, correspondendo activamente com a 
Acadomia de S. Petersburgo, com o marquez 
de Pombal, recebendo depois de D. Maria r 
a nomeação de socio da Academia Real das 
Sciencias, e de Catherina rt além da pensão 
um brazo de armas com o seguinte mottos 
Non sibi, sed toli genitum se credere mundo 
e carteando se com os principaes sabios eu. 
ropeus, o que podia fazer porque conhecia 
quasi todas as linguas vivas. «De lá lhe pro. 
cedeu, dis Vicq d'Azyr, ser elle o primeiro 

ue soube em França o uso e propriedades 

as flores de zinco, e como d'ellas se serviu 
Gaubio; a tintura de cantharidas recommen. 
dada em Escocia por meio de fricções, & raig 
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de Columbo, a de Joño Lopes, a de Pinheiro 
ca terra de Mafra. M. Payen, mui nomeado 
medico da faculdade de Paris, e outros meme 
bros inais da mesma faculdade, amigos do dr. 
Sanches, se cucarregavam de fazer as ten. 
tativas dos novos methodos, de que lhes da- 
vam noticia os seus correspondentes; por- 
quanto elle renunciado tinha a exercer pu- 
blicamente a medicina,» 

Assim viveu até aos SL annos, e, vindo a 
Paris o grão-duque de todas as Russias que 
viajava com o titulo de conde do Norte, foi 
Ribeiro Sanches visital-o, sendo recebido 
com extremos de affecto pelo principe. Vol- 
tando pura casa, e sentindo-se jd mnito fra- 
co, caiu de cana e succumbio a uma febre 
intermittente no dia It de outubro de 1783. 

Ao seu amigo Audry legou elle o3 seus 
manuscriptos, que forinavam 27 vol. in-folio, 
cujo catalogo Audry publicou, precedendo-o 
de uma noticia biographicu de libeiro San- 
chez, a sua magnifica bibliotheca, de que se 
publicou tamben o catalogo, foi vendida por 
intermedio de Debnre, Como era socio cs- 
trangeiro da Academia Real das Sciencius, 
pronunciou o celebre Vieq d'Azyr o seu elo- 
gio que foi brilhantemente traduzido em por- 
tuguez por Filinto Elysio. Deixando em 
França a reputação de um dos mais illus- 
tres sabios do ecu tempo, é talvez menos co- 
nhecido em Portugal do que no estrangeiro, 
e se o marquez de Pombal não sobe ao poder 
e o não associa intimamente acs seus proje- 
ctos de reforma, quebraria de certo para sem- 
pre os seus laços com a patria que não fize- 
ra senão pcrseguil o, e seria considerado 
não um sabio portuguez, mas um sabio fran- 
cez ou russo. 

sanches (Julio Gomes da Silva). Ma- 
gistrado e politico portuguez u. em 1803 no 
casal de Gumiei (Vizeu) e m. em Lisboa a 
23 d'abril de 1866. 'Tendo vido destinado pela 
familia para a carreira da advocacia matri- 
culou-se em 1820 na faculdade de direito da 
universidade de Coimbra tendo frequentado 
as aulas com distincção teve de interromper 
o curso no quarto anuo porque em conse- 
quencia dos seus manifestos sentimentos li 
beraes foi em agosto de 1824, condemnado 
a degredo para a ilha do Fogo, em Cabo Ver- 
de, e a ser perpetuamente riscado da univer- 
sidade. 

Conseguindo então evadir-se viveu homi- 
sindo até julho do annd seguinte e sendo en- 
tio comprehendido no indulto que D. João vi 
concedeu aos perseguidos por opiniões poli- 
ticas, voltou em dezembro Á universidade, fez 
acto do quarto anno e matriculando-se uo 
quinto fez formatura em 1826. | 

No mez de novembro d'essc anno.alistou se 
no corpo academico, fez parte das quatro com- 
panhias que marcharam a unir-se em Cea 
com a divisão do conde de Villa Flor e de. 
pois abriu banca d'advogado em Midões. 

Quando em 1828 o infante D. Miguel tra. 
tou de se fazer acclamar rei absoluto em dif- 
fereutes terras do reino, Silva Sanches obs- 
tou a que se fizesse a acclamação em Midões 
e não contente com isso impediu tambem que 
na proxima villa de Couto se assignasse o 
voto que já estava lavrado quando elle che- 
gou á casa da camara. 

Rebentando no Porto a revolução de 16 de 
maio cuidou logo o moço advogado de ir jnn- 
tar-se aos defensores da cauea constitucio- 
nal e emigrando depois para Inglaterra pas- 
sou á Belgica ea França, fez parte da expe- 
dição de Belle Isle e com o exercito liber- 
tador desembarcou nas praias do Mindello, 

Logo que D. Pedro entrou no Porto foi 
Silva Sanches nomeado membro e secretario 
da coninissão encarregada de apresentar um 

rojecto de reforma dos fores, mas declinan- 
o cega houra preferiu coutinusr a defender 
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o partido liberal como soldado academico e 
marchou para a Serra do Pilar com a segun- 
da peça da brigada de moutanha a que per- 
tencia. No renhido combate de 14 d'outubro 
portou-se com grande bravura e intrepidez 
ganhando n'esse dia o habito da Torre e Es- 
pada e depois nas linhas de Lisboa deu no- 
vas provas da seu valor e coragem susten. 
tando no dia 5 de setembro de 1855 a im- 
portante posição do Jardim do Provedor dos 
Armazens em 3. Sebastiio da Pedreira, 
Nomeado logo em novembro seguinte juiz 
de direito da Figueira, eem abril seguinte juiz 
de fora da dita villa até poder entrar no 
cxercio do primeiro cargo, partiu para o seu 
destino em Gus de maio, pouco tempo porém 
desempenhou as funcções de magistrado por- 
que logo nas primeiras eleiçõ:s foi nomeado 
deputado pela Beira Beixa. N'essas primeiras 
camaras que se reuuirarn depois da Ineta civil 
foi Silva Sanches um dos ornamentos da op 
posiçioe depois continuou semprea ser reegei. 
to en todas aslegislaturas, excepto na de 1510 
a 1842 e de 1813 a 1851 até ser elevado ao 
pariato por carta regia de D de março de 
1853. Exerceu por vezes o logar de presi- 


dente da camara dos deputados e tambem. 


em ditierentes datas foi nomeado para pri- 
sidir a camara alta no impedimento do pre- 
sidente e vice presidente. . 

Entrando nos conselhos de coroa pela 
primeira vez no gabinete presidido pelo vis- 
conde de Sá da Bandeira como ministro do 
reino conservou a pasta desde 10 de agosto 
de 1837 até 9 de março do anno seguinte e 
em 1839 foi encarregado de dirigir a mesma 
repartição no ministerio que se organisou 
sob a presidencia do barão da Ribeira de 
Sabrosa. 

No ministerio quo se formou depois da 
revolução de maio de 1816 ce cujo chefe cra 
o duque de Palmella foi confinda a Silva 
Sanches A pasta da fazenda e tendo a lar- 
o em consequencia do golpe de estado 

e 6 d'outubro recusou em 1851 as pastas do 
reino e da fazenda que o duque de Saldanha 
lhe oflerecia depois do triumpho da regene- 
ração. Foi ainda ministro do reino e minis 
tro da fazenda no ministerio bistorico que 
cabiu em 1857 e voltou novamente ao poder 
como ministro do reino e interino da justiça 
no gabiueto que se formou em 1865 sob a 
presidencia do marquez de Sá c que foi subs. 
tituido em setembro d'esse anno pelo miuis- 
terio da fusão. 

Como magistrado depois de haver sido 
juiz da relação de Lisboa estava exercendo 
o logar de presidente d'esse tribunal quaa- 
do falleceu como dissemos em 1860. 

sanches (Francisco). Celebre medico e 
ainda mais celebre philosopho portuguez, fi- 
lho de Antonio Sanches, illustre medico de 
origem judaica, n. em Braga e não em Tuy 
qomo dizem os biographos francezes, que ape- 
gar d'essa affirmativa o dizem portuguez. 

Afugentou-o de Portngal essa nefasta In- 
quisição que nos privou do tantos genios de 
primeira ordem, Passou a França com ssu 
pae, ahi estudou medicina e tomou os graus 
na universidade de Montpellier onde regeu 
uma cadeira de medicina, depois de ter fei- 
to uma viagem á Italia e de ter por algum 
tempo assistido em Roma. Como em Mont- 
pellier havia grandes contendas religiosas, 
Francisco Sanches que a intolerancia banira 
de Portugal não quiz envolver ge n'essas dig. 
cordias e passou para Tolosa onde professou 
medicina e philosophia, onde foi durante 
trinta annos director do hospital e onde m. 
em 1632. As suas obras foram publicadas 
posthumas por seus filhos Dyonisio e Igua- 
cio, 

Em 1606 sairam as auaa Opera medica, em 
que Franciaco Sanches trata Gas doenças in» 
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ternas, das febres e dos seus symptomas, dos 
vencnoa, das purgas, da pbleboto:nia, da 
pharmacopéa, sendo esta ultima eciencia 
principalmente a que tratou eom imaia dege 
envolvimento. Consagra tambem um livroia- 
teiro aos opiatos, is pilulas, Aos electnarios, 
ete., fez largos commentarios a Galeno e a 
Hippocrates, escreveu uma Summa auatomi- 
ca, etc, 

O que tornou para sempre celebre q nome 
de Francisco Sanches e deu a Portugal a 
gloria de ter produzido um grande homem 
que occupa na historia dos conhecimentos 
humanos um logar de honra go lado de Ba- 
con e de Descartes, foram os seus estudos 
philosophicos. Digamos primeiro o nome das 
suas obras de philosophia e depois dire. 
mos o que as torna dignas do altissimo apre. 
ço em que são tidas. Escreveu Francisco 
Sanches: j 

De mullum nobili el utili scientia, quod 
nihil scilur deque litterarum percuntium ago- 
NE EJUSQUE CAUSIS. 

De longitudine et brevitale vilae. 

In librum Aristotelis physioynomicon. Come . 
mentariun. i 
; De divinatione per sommum ad Aristote- 
em. i 

Estas obras foram publicadas em 1632 em 
Tolosa, e reimpressua em Rotterdam em 1749. 
Bayle que o julgou um pouco levisnamente, 
só pelo titulo dus suas obras considera-o 
como um grande pyrrhonico, mas a verdade é 
que a philosophia de Sanches faz d'elle não 
um compauheiro de Montaigne e de Charron, 
mas um precursor de Bacon e de Descartes. 
«O meu designio, diz Francisco Sanches, á 
fundar uma sciencia facil e solida, purif- 
cada d'essas chimeras e d'essas ficções sem 
fundamentos que se congregam com o fim, 
não de nos instruir, mas de nos mostrar a 
agudeza do auctor.» 

Limitando-se comtúdo a vibrar um gol- 
pe mortal na philosophia escholastica, mos- 
traudo a inanidade do seu methodo e le- 
vantando contra elle as objecções que Bacon 
depois reproduzio com mais vigor incontes- 
tavelmente, deixou a sua obra incompleta, 
e deixou ainda largo campo a Bacon e a Des- 
cartes, mas não póde perder a gloria de ser 
um precursor e am precursor illustre d'esses 
grandes homens. «Não dissipou as trevas, 
diz Tennemann, na sua Historia da philoso- 
phia, mas tornou-as visiveis.» A sua defini. 
ção da sciencia rei perfecta cognitio encon- 
tra-se em Bacon e o estylo vivo, animado e 
lucido do escriptor portuguez torna a sus 
obra de uma leitura facil e agradavel. 

Ulrich Wild procuron refutar o supposto 
scepticismo de Francisco Sanches n'uma obra 
intitulada Quod aliquid scitur; enchia Fran- 
cisco Sanches com a sua gloria e com o seu 
nome a Europa inteira, quando em Portugal 
era quasi completamente desconhecido, por- 
que o proprio Barbosa aponta-o mais como 
medico do que como philosopho. 

Escreveu ainda Sanches outras obras de 
menos valor De interpretandis authoribus, 
Erotemata super geometricas Euclidis demons- 
trationes ad Chrislophorum Clavium, em que 
discutiu com um dos mais celebres geome- 
tras francezes, e um Discurso sobre o cometa 
que appareceu em 1627, mostrando assim que 
lhe não eram tambem estranhas as mais ale 
tas especulações da mathematica., - 

sanches (Affonso). Piloto portuguez do 
seculo xv, que n. em Cascaes e m. depois de 
1480. Dirigindo uma pegneva caravella foi 
surprehendido nos mares da Africa por uma 
serie de temporaes que o levaram ás regiões 
occidentues. Tendo assim aportado a algu- 
mas das Caraibas voltou á Europa e em 1480 
chegou à ilha da Madeira com a sua embar- 
cação em pessimo estado q trasendo a bordo 
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uns tres on quatro marinheiros extenuados 
pelas fadigas e pelas privações. 

Diz-se que estando Christovio Colombo 
n'esta occasião na Madeira, obteve de Affon- 
to Sanches varias noticias que lhe foram de 
grande auszilio para o descobrimento do No- 
vo Mundo. 

Sanches de Baena (Joño). Nascen 
em Lisboa e foi baptisado na egreja da Sé, 


m anno de 1582. Era filho legitimo de Pedro: 


Alsares Sanches, neto de Diogo Alvares Sau- 
ches e bisneto da D. Gil Alvares Sanches, 
crvalleiro de SN. Thiago, em Hespanha, quo 
por haver commettido um honicidio em 
pessoa de consideração, por desufronta da 
ropria honra, teve de vir da villa de Al- 
Dnnranês abrigar se em Villa Viçosa, sob 
s protecção do duque de Bragança, D. Jay- 
me, de quem no dizer de alguns escriptores, 
ainda era parente. E' pois este D. Gil o 
tronco da familia em Portugal; e, ligado 
desde logo Á casa brigantina, legou aos 
seus descendentes egual aftvição e amor a 
essa poderosiasima casa fidalga, que tinha 
honras quasi reaes ainda mesino antes de 
haver subido ao throno portugnez, entrela- 
cando.se as successivas gerações dos San- 
cbes, quasi sempre com senhoras addictas 
ao serviço das duquezns. 

João Sanches de Baena, cujo pae teve 
alta nomeada e subida consideração corno 
magistrado illustre e portuguez incorrnpti- 
vel e exerceu lugares de grande importan- 
cia, honrado com provas de muito distincto 
apreço, foi destinado Á carreira das letras e 
estudou jnrisprudencia em Coimbra, como 
cullegiul do collegio de S. Paulo, tomando 
capello n'essa faculdade em 1600, o qual lhe 
foi conferido pela então celeberrima uni- 
versidade de Salamanca. 

Seguindo primeiro a carreira do magiste- 
no, como lente de canones na universidade 
de Coimbra, passou para a da magistratura 
em 1814, como desembargador da relação 
do Porto, para que foi nomeado por despa- 
cho de 31 de janeiro d'esse anno. Distin- 
guindo-se pela honradez e intelligencia, tan- 
to quanto era distincto pela fidalguis, ohti- 
vera em IG13 a carta de brazão de armas 
da familia Baena, de que descendia por sua 
mãe, em 1619 teve a mercê do habito de 
Christo e em 1621 foi promovido a desem- 
bargador da casa da Sopplicação de Lisboa, 
por decreto de 18 de fevereiro. Ainda n'esse 
anno foi nomeado promotor dus justiças; em 
1623 desembargador aggravista; em 1632, 
conselheiro de fazenda, depois, juiz das jus- 
tifcações do reino e finalmente procurador 
da corda e desembargador do paço em 1637. 

Ligado por parentesco a muitas das prin- 
cipaes familias do reino, e á casa de Bragan- 
ça pelos laços da amisade tradicional na sna 
familia, possuidor de avultados bens, quasi 
todos vinculados, que por herança lhe ti- 
nbam advindo, exercendo loguares de summa 
importancia e tendo creditos de homem de 
bom conceito, de fina intelligencia"e de pro- 
vada lealdade, possuia todos os requisitos 
para ser uma das principaes figuras, tanto na 
influencia, como no conselho, n'esse glorio- 
do e mysterioso drama da restauração de 
Portugal, l 

E tanto assim foi que, vindo o duque de 
Bragança, D. João, em 1639 a Almada, lhe 
mandou communicar por João Pinto Ribei- 
ro, & noticia dos preliminares do grandioso 
plano que se ia concebendo, sendo ao mesmo 
João Pinto Ribeiro recomimendado que con 
ferenciasso com elle e seguisse o seu pare- 


ter, 

Tal deliberação não era tomada ao de le. 
ve, antes assentava em factos anteriores, 80- 
lida garantia de quanto era leal o conselho 


é provada a experiencia de João Banchbes de 
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Baena, pot quanto desde ha muito entreti- 
| nha relações epistelares com os principaes 
membros da casa de Bragança e o proprio 
D. João, em 1631, lhe escrevia de Villa Vi- 
cosa, à confirmar lhe a gratidio dos seus 


antepassados pelos serviços d'elle e a con- 


vidal o a prosegnir no serviço da casa, de 
que acabava de tomar posse, por morte de 
seu pae, D. Theodosio. E desde então mais 
se estreitaram os laços de confiança do que 
havia de ser rei de Portugal, com o que fôra 
sempre seu servidor fiel, tanto que ao lan- 
car se a primeira pedra no edificio da sua 
acelameção, quiz que João Sanches de Bae- 
na fosse o primeiro artifice mandando, e que 


Joga Pinto Ribeiro lhe desse a primeira no- 


ticia e seguisse o sen parecer, segundo as 
expressões de uma representação, feita por 
Luiz Sanches de Baena, filho do referido, a 
D. Pedro 11, em 1683, representação, que 
tem como prova provada da veracidade das 
allegações, o ter sido attendida por aquelle 


succeasor de D. Joño 1Y. 


Allegava o supplicante no scu requerimen- 
to que seu pae, nos quatro annos que sobre- 
viveu à restauração do reino, não pedira 
mercê ou satisfação dos altos serviços pres- 
tados à causa da acclamação do primeiro rei 
da dynastia brigantina; mas é certo que logo 
em 1641 lhe foi conferido o tôro de fidalge 
cavalleiro e o de moços fidalgos com exer- 
cicio a todos os quatro filhos, mercê de gran- 


de distincção n'aqnella epoca, e que só cen- 


to e dezesete annos mais tarde sc generaslisou 


como inherente ás funcções de desembarga- 


dor do paço. Por conseguinte a gruça, por 
especial e subida, revela grande apreço de 
reconhecimento, com quanto o diploma em 
que lhe é conferida se não refira nos servi- 
ços politicos, como foi praxe constante de 


D. Joio 1v, que nunca em documentos ana- 


logos, alludiu, nem sequer de leve aos scr- 
viços prestados á causa da restauração, e 
apenas ba para o dr. Joño Sanches de Baena 
uma honrosissima excepção no dizer da carta 


de padrio da tença, passada a seu filho, em 
que se allude claramente no amor e zello com 


que o pae se empregou sempre no serviço 


da casa de Bragança. 
E a tão claras provas da sua eflicaz e im- 


portante interferência no facto glorioso da 
acclamação de D. Joio rv, acresce ainda a 


de ter elle sido o primeiro condenado em 
Castella por traidor, como allega a mesma 
representação de seu filho, e a da distincção 
com que o honrou o novo rei, ao sentar-sc no 
solio portuguez restaurado, pois que foi nin 
dos escolhidos para levar uma das varas do 
pallio, no prestito solemne, que acompanhou 
o monarcha brigantino å Se, onde foi dar 
graças pela sua feliz acclamução. 

E logo, ainda em testemunho de alto apre- 
ço e superior confiança, foi investido nas 
funcções de juiz da Inconfidencia, cargo cus 
ja importancia redobrava n'aquella epoca de 
incerteza e perigos, entre as luctas que o 
paiz ia sustentar pnra que mantivesse e con- 
solidasse a eua independencia; e porfm, a 
tantas praças, mercês e documentos de esti- 
ma ainda D. João Iv acrescenton o da al- 
caidaria mór de Villa do Coude, que era de 
nomeação dos duques de Bragança, e que foi 
conferida aos filhos do glorioso dr. João San- 
ches de Baena. ` 

Atacado nos seus ultimos annos do rheu- 
matismo gostoso, pouco se gosou das legiti- 
mas conquisias dos seus brilhantes serviços 
À causa da patria e falleceu aos 61 annas de 
edade, em 12 de junho de 1643, sendo sepul- 
tado na ermida de Santo Antonio, onde, des- 
de seu bisavô, a familia Baena tinha jazigo 
perpetuo, conforme consta de uma noticia 

istorica da real casa de Santo Antonio, pue 
blicada pelo visconde de Sauches de Baena, 
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actual representante e sexto neto do grando 


' homem da restauração portugneza. 


E pois que fallamos d'este descendente do 
dr. Joio Sanches de Baena, teremos a ponde- 
rar que por mais de dois seculos jazeu no ese 
quecimento o nome do glorioso conspirador 
de 1640, o que nào admira attenta Á coniu- 
slo que reina nas relações dos nomes e do 
numero dos conjurados, sendo o de quarenta 
apenas uma lenda tradicional, pois que em 
1641 n lista que se attribue no padre Nicolau 

da Main ou a Manoel de Galhegos, mencio- 
na e dá os nomes de sessenta e oito fidalgos 
e trinta e cinco nobres. 

Esta circumstancia, a do proprio dr. João 
Sanches de Baena ter morrido poucos annos 
depois, a de só quarenta e tres annos mais tar- 
de seu filho allegar os serviços do pae e fi- 
car porventura satisfeito com o deferimen- 
to dado à sua petição, a morte das teste- 
munhas presencines, o pouco interesso quo 
cada um teria em pôr em evidencia os ser- 
viços dos outros, tanto mais quanto esses 
serviços eram superiores e de indole a otfus- 
cur o3 dos que d'elles podiam dar testemu- 
nho, e o facto do mysterio que deveria cer- 
car a conspiração, mysterio que cresceria na 
razão directa da importancia dos conspira- 
dores; tudo isto, ou mais causas diversas 
concorreram para que o fiel servidor do du- 
que de Bragança, do leal conselheiro da 
conspiração, do collaborador da grande obra 
da conquista da nossa independencia, caisse 
por duzentos annos no pó frio do olvido, de 
que veio arrancal-o o trabalho perseverante, 
a paciencia investigadora, a dedicação in- 
cansavel de Augusto Romano Sanches de 
Baena e Farinha, homem notavel pelo saber, 
pelo estudo, pela philantropia e por mais 
prendas de caracter, que lhe valeram, sobre 
a honra tradicional da sua familia, a distince 
ção de lhe ser feita mercê do titulo do vis- 
conde de Sanches de Baena, em duas vidas, 
por carta de 13 de fevereiro de 1809, assi- 
gnada por el-rei o sr. D. Luiz e referendada 
pelo bispo de Vizeu, na qual se allude muito 
distinctamente aos serviços prestados pelo 
sexto avô do agraciado Á causa da restaura- 
ção de Portugal em 1640. 

Nascera o actual visconde de Sanches de 
Baena em 26 de setembro de 1822, na fregue- 
zia de Vairio, uma legua distante de Villa 
do Conde, e cursou as aulas de instrucção 
primaria e secundaria na academia da Gra- 
ça, do Porto, suspendendo os estudos e ten- 
do que emigrar com seus paes, por occasião 
da entrada de D. Pedro 1v na cidade invicta, 

Não querendo seguir a vida ecclesiastica, 
para que o destinavam, dedicou £6 ao com- 
mercio, no Brazil, oude depois se deu ao es- 
tudo das sciencias, recebendo os diplo:nas 
academicos de pharmaceutico e depois de 
medico. 

A sua grande o intelligente actividade 
deu lhe logar distincto no commercio e na 
industria pharmaceutica, e com o fructo dos: 
seus rendimentos praticou inumeros actos de 
philantropia e de patriotismo, que seria lon- 
go mêncionar aqui, sendo muitas as institui- 
ções de beneficencia de que foi fundador ou 
contribuinte e grandes as provas de apreço 
que por tnes actos recebeu. 

Regressando Á patria em 1867, depois de 
ter dado a liberdade a todos os sens escra- 
vos, mostrou qne a par dos honrados senti- 
mentos do coração possuia o sublime instin- 
cto do bello artistico, trazendo riquissima 
collecção de objectos d'arte, entre os quaes 
um punhal cinzelado pe Benvenuto Cellini, 
com que presenteou el-rei, que em troca teve 
a amabilidade de lhe dar todas as medalhas 
que tinha em duplicado na sna collecção do 
numismatica; sem que mencionemos muitas 


outras collecçues, especialmente de documege 
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tos raros com que presenteou a bibliotheca 
publica de Lisboa. 

Mas o sen feito principal e o que o pren- 
de à memoria do seu antepassado dr. João 
Sanches de Baena, foi o trabalho de collec 
cionar documentos e fazer pesquizas para 
revindicar para aquelle benemerito da patria 
a gloria de que o esquecimento das gerações 
o estava privando, sendo em 1868 que o eru- 
dito bibliographo IF. Innocencio da Silva, 
apoiado n'esse documento, começou a levan- 
tar o veu que encobria à veneração da actua- 
lidade, nome tão venerando. 

E’ ainda no mesmo empénho de prestar 
hemenagem às gloriosas tradições da sua fa- 
milia, que o visconde Sanches de Baena foi 
dos mais activos promotores da graude sub- 
scripção, de ambos os hemispherios, destina- 
da a erguer um monumento aos restaurado- 
res de 1640. 

Como escriptor, o visconde Sanches de 
Baena publicou, annualmente no Brazil: o 
Manual de Saude ou Guia Medica e o Me. 
morial therapeutico, e em Lisboa: o Dicciona- 
rio aristocratico. o Catalogo descriptivo das 
moedas e medalhas portuguezns, que faziam 
parte do seu medulbeiro, o Archivo heraldi- 
co-genealogico, de que toda a imprensa falla 
com subido elogio, o Relatorio apresentado 
á Uommissão Central 1.º de dezembro, o Ke- 
sumo historico e gencalogico da familia do 
Grande Affonso de Albuquerque, para servir de 
complemento á monographia sobre a Casa 
dos Bicos, os Apontamentos ácêrca da biogra- 
phia do notavel architecto da Basilica Real, 
palacio e convento da villa de Mafra, e fi- 
nalmente a Noticia historica e genealogica 
da familia, ascendentes e allianças do gene- 
ral Palmeirim, além da collaboração em mui- 
tos jornaes. 

Honra pois a sua estirpe o visconde de 
Sanches de Baena, e se arrancou ás sombras 
do esquecimento o nome de seu sexto avô, o 
heroe da restauração de Portugal, não foi de 
certo para envergonhal o do descendente e 
-actual representante. 

sanches Goulão (Antonio). Distin- 
cto mathematico portuguez, n. em Castello 
Brauco a 27 de novembro de 1805, sendo fi- 
lho do antigo professor do collegio das artes 
Manoel Sanches Goulio. Depois de se for- 
mar na faculdade de medicina, e de se dou- 
torar na de philosophia, foi lente cathedra- 
tico d'esta ultima faculdade, e regeu a ca- 
deira de physica por muito tenpo, dando 
porém ao ensino uma direcção mais mathe- 
.matica do que experimental, e sendo temido 
dos estudantes pela sua severidade. 

Em 1862 publicou uns Principios geraes 
de mechanica indispensaveis para o estudo 
da physica experimental. À secção de scien- 
cias mathematicas da primeira classe da 
Academia, tendo de dar parecer a respeito 
d'esta obra, elogiou-a muito, notando ape 
nas qué o seu auctor empregava como uuico 
- meio de demonstração as proporções reco- 
nhecendo porém ao mesmo tempo que, at- 
tendendo se á ordem em que estava collo- 
cada á cadeira de physica na faculdade de 
philosophia, não podia o professor recorrer 
& principios mais elevados. 

Antonio Sanches Goulão recebeu, pelos 
seus serviços litterarios, a commenda de 
Christo. A Academia das Sciencias nomeou -o 
seu socio correspondente. 

Escreveu varios artigos scientificos no Ina- 
fituto e em outros jornaes de Coimbra, Ti- 
nha quasi 52 annos quando lhe sobrevsiu um 
ataque de hydropisia, que em 15 dias o ma- 
tou, vindo este distincto mathematico a fal- 
o em Coimbra no dia 26 de setembro de 

sanecbes Goulão (Manoel). Ilustre 
latinista portugues, n, em Alcanis, provine» 
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cia de Castello-Branco, na segunda metade 
do seculo xviir, formou-se na universidade 
de Coimbra, e, sendo encarregado da regen- 
cia da cadeira de latim no collegio das ar- 
tes d'essa mesma cidade, em Coimbra impri- 
wiu em 1821 dois volumes institulados Zte- 


creuações do homem de bem ou discursos aobre 


a vida e custumes dos homens em geral; tra- 
duzulas e imitadus de diversos escriptores in- 


giezes de melhor nome. 


Em 1528, sendo conhecidos os seus prin- 


cipios liberaes, e não agradando portanto ao 
governo que n'esse anno se crtabeleceu, foi 
expulsu da cadeira que regia, e auseutando- 


se de Coimbra, parece que foi viver para a 
terra do seu berço onde falleceu antes de 
1834. 

sanchez (Thomaz Antonio). Biographo 


hespanhol, n. em Burgos em 1732 e m. em 


Madrid em 1798, Foi bibliothecario dos reis 
Carlos 111 e Carlos 1v.e publicou as obras de 
differentes classicos hespanhoes, como Bos- 
can, Garcilaso, Quevedo e Cervantes. E' 
principalmente conhecido pela sua Cullecção 


de poesias castelhanas anterivres ao seculo XV 


precedida do Memorias relativas ú vida do 


primeiro marquez de Santillana, Publicou 


tambem uma Apologia de Cervantes e uma 
Carta dirigida a Jusé Berni sobre a sua Dis- 
sertação a favor do rei D. Pedro o Cruel. 
Sanchez (Doutor Pedro Antonio). Ec- 
clesinstico e escriptor hespanhol, n. em Vigo 
em 1740 e m. em 1806. Foi professor de 
theologia na universidade de S. Thiago de 
Compostella, conego da igreja metropolita- 
na, foi o bemfeitor dos pobres da provincia 
da Galliza e mereceu o nome de Pae dos in- 
felizes. As principaes obras d'este author 
são: Annales sacri; Historia da igreja d'A- 


frica; Discursos sobre a eloquencia sagrada 


em Hespanha; Tratado da tolerancia em ma- 
terias de religião, e Memoria sobre os meios 
de propagar a instrucção na Gulliza, 

Sanchez (Francisco). Celebre gramma- 
tico hespanhol, u. em Las Brozas na Extre- 
madura em 1523 e m. em Salamanca em 
1601. Foi professor de grego e de rhetorica 
na universidade do Salamanca e publicou 
um grande numero de obras classicas, que o 
tornaram conhecido em toda a Europa. A 
principal é a Minerva seu De causis linguæ 
latinæ onde o auctor explica com graude 
clareza as regras da syntaxe latina. 

Sanchez (Miguel). Nasceu em Vallado- 
lid e m. pelos annos de 1603. Foi secretario 
do bispo de Cuenca e compoz muitas come- 
dias das quaes Lope de Vega falla com elo. 
gio. Só uma d'estas comedias chegou a nos- 
sos dias; éa Guardia cuidadosa que se en- 
contra na quinta parte das Comedias de Lope 
de Vega y otros autures. 

Sanchez (Francisco). Philosopho e me- 
dico hespanhol, m. em Tuy pelos meiados do 
seculo xvr e m, em 1632. Viajou na Italia e 
estudou medicina em Montpellier e ensigou 
philosophia e medicina em Tolosa, A collec- 
ção das obras de Sauchez foi publicada com 
o titulo de: Opera medica; his juncli sunt 
tractatus quidam philosophisi non insubliles. 
Os seus tratados pbhilosophicos intitulam-se: 
Quod nihil scitur; De divinatione per som. 
num ad Aristotelem; In librum Aristotelis 
physiognomicum commentarius e De longilu- 
dine et brevitate vitæ. 

Sanchez (Thomaz). Jesuita hespanhol, 
celebre casuista, n, em Cordova em 1550 e 
m. em Granada em 1610. É o auctor do fa. 
moso tratadu Disputationes de sanclo matri- 
monii sacramento obra especialmente desti- 
nada aos confessores e aos directores espi- 
rituaes e em que se trata dos mais escabro- 
sos assumptos com uma liberdade de lin- 
guagem incrivel, 

amoko (Ignacio). Musico preto que 
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parece ter sido portuguez. Foi para Londres 
cuino escravo, recebeu ali uma certa educa- 
ção e escreveu um Tratado theorico de mu- 
sica. Era tambem poeta e depois de sua mor- 
te publicou-se uma collecção das suas cartas. 
M. em 1780. 

Sancho E (D) Segundo rei de Portua- 
gal e segundo filho d'el rei D. Atfonso Hen- 
riques e da rainha D. Mafalda, n. em Coim- 
bra, a 11 de novembro de 1154. Tendo fi- 
cado herdeiro do throno depois da morte do 
seu irinão primogenito D. Henrique, que 
nascêra cn 1147 e que morrêra creança, deu 
desde muito verdes annos provas de grande 
valor e de rara energia. No combate de Ar- 
ganal contra os Lieouezes, combate em que 
seu pae foi derrotado, manifestou pela pri- 
meira vez D, Sancho a sua grande bravura, 
porque livrou o exercito portugucz de um 
destroço completo. Em 1175, contando vinte 
e um annos de idade, casou com D. Dalce, 
filha de Ramon Berenguer, conde de Barce- 
lona e principe de Aragão. Continuou, ape- 
sar do casamento, & ser um guerreiro infuti- 
gavel, a ponto de substituir seu pae, já pros- 
trado pela edade, nas suas constantes corre- 
rias contra os musulmanos. Em 1178 á fren- 
te de um pequeno exercito entrou pela Hes- 
panha arabe, e teve a ousadia de ir até Se- 
vilha, assentando arraiaes no arrabalde de 
Triana, repellindo uma eortida dos mouros, 
cujo emir estava então na África e voltando 
triumphante e carregado de despojos para 
Portugal. Esta atrevida invasão provocou 
uma desforra e Iussuf-ben-[acub o emir mu- 
eulmano, veiu, com um formidavel exercito 
que era coinmaudado, debaixo das suas or- 
dens, por trinta e sete walis, invadir Porta- 
gal, chegando a pôr cêrco a Santarem, em- 
quauto uma formidavel esquadra vinha fum- 
dear defronte de Lisboa, esperando que o 
emir, depois da tomada de Suntarem, viesse 
cercar a futura capital do reino portugues; 
mas Santarem era defendida pelo principe 
D. Sancho, que sustentou briosamente O 
cerco até que seu velho paeweiu em seu 
soccorro e debaixo dos muros de Santarem, 
o rei e o principe derrotaram completamente 
o exercito invasor, ficando o emir grave- 
mente ferido, tanto que m. pouco depois em 
Algesiras, ou de consequencias da ferida, 
ou do desgosto e humilhação da derrota. 

No anno immediato fallecia D. Affonso 
Henriques, e subia ao throno de Portugal 
no dia 6 de dezembro de 1185 D. Sancho 1 
que tinha então pouco mais de 31 annos, 

A historia deu a D. Sancho 10 cognome de 
Povoador, que logo no principio do seu rei- 
nado o monarcha justificou plenamente. Co- 
meçou por conceder um graude numero de 
foraes a diversos concelhos, por proteger o 
estabelecimento de preceptorias e bailiados 
das ordeus militares, o que era n'esse tempo 
um poderoso elemento de povoação, porque 
agrupava emtorno dus castellos d'esses in- 
trepidos e infatigaveis fronteiros os colo- 
nos que desejavam cultivar com tranquilli- 
dade as suas terras, 

Nos quatro primeiros annos do seu reina- 
do não poude D. Sancho 1 cuidar na amplia- 
ção das suas fronteiras, porque os encheram 
discordias pouco duradouras com o rei de 
Leão, e as escaramuças contra as tropas do 
novo emir Íacub, que ainda tentou inquietar 
o rei de Portugal, conservando-o em conti- 
nuo sobresalto; mas isso tambem não durou 
muito. 

Entretanto prégara-se uma nova croxada, 
e D. Sancho teve tentações de ir tambem 
até á Terra-Sauta, mas, reflectindo melhor 
viu que em ves de ir sepultar no Oriente os 
seus briosos soldados, devia aproveitar 
conquistar aos mouros as terras do Occiden- 
te o zelo @ 0 ardor das aventuras que arras» 
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tavam para ó Oriente tantos soldados dos 
paizes septentrionaes. Efectivamente em 
1189, tendo aportado a Lisboa uma esqua- 
dra transportando dez ou doze mil frigões e 
dinamarquezcs, commandados por um 80- 
brinho do rei da Dinamarca, D. Sancho 1 
instou com elles para qne o acompanhassem 
numa empreza contra os mouros do Al-Fag- 
bar, nome que tinha então a provincia hoje 
chamada Algarve. 

Accederam os cruzados, incitndos pela es- 
perança do saque, e efectivamente clles e 
os nortuguezes tomaram, saquearam e redu- 
ziran A cinzas o castello de Alvor. Foi essa 
expedição preludio do outras mais importan- 
tes. Uma outra esquadra que passou, com- 
mandada pelo landgrave de Thuringia e pe- 
los condes de Bar e de Braine prestou-se a 
acompanhar D. Sancho à à conquista da im- 
portavtissima praça de Silves on Chelb que 
era a principal povoação do Al-laghar. 
Combinou-se que a cidade seria para os por- 
toguezes, e que os despojos pertenceriam aos 
cruzados. A praça tomou se efectivamente, 
mas 0s allemães desenvolveram uma tal sof- 
iregnidão no saque e praticaram taes vio- 
lencias que D. Sancho vio se obrigado a con- 
tel.os na ordem á frente das tropas nacionges 
e á frente d'essas meemas tropas teve afinal 
de expulsar da cidade conquistada os seus 
insubordinadissimos alliados, que, depois de 
terem saqueado completamente a cidade, co- 
meçaran a desbaratar até as provisões do 
proprio exercito portuguez. Feito isso, vol- 
tou para Coimbra, tomando pelo caminho al- 
gunas praças mussulmanas que ainda cam. 
peiavam no Alemtejo, ao passo que o gover- 
nador que deixara em Silves se assenhoreava 
de ura grande porção do Algarve que lhe 
caia nas mãos, como consequencia inevitavel 
da perda da cidade mais importante d'essa 
provincia. 

O imperio mussulmano na Ilespanha era 
ainda tão forte que não podia tolerar estas 
atrevidas insurreições da monarchia portu- 
gueza, por isso o emir Iacenbresolveu vingar-se 

reunindo um poderosissimo exercito, foi cer- 
ear Silves que não pode tomar, mas deixando 
esta cidade isolada, atravessando o territo- 
rio que hoje constituca provincia do Alem- 
tejo, attravessando o grande rio que banha 
Lisboa, invadiu a Extremadura e a Beira até 
quasi Coimbra. Sancho r só teve tempo de 
se lançar dentro de Santarem, e dentro de 
Thomar o mestre da ordem do Templo Gual- 
dim Paes, assemelhando-se essas duas cida- 
des no meio da invasio mussulmana a duas 
fortalezas batidas pelas ondas. Uma esqua- 
dra iogleza de sessenta e tantos navios apor- 
tira então a Lisboa. Os seus commandantes, 
sabendo do perigo em que se achava D. San. 
cho 1, mandaram quinhentos bomens em seu 
aurilio. Isto e a invasão das febres que prin- 
cipiavam a devastar o exercito de lJacnb 
obrigaram este a levantar o cêrco, deixando 
Portugal livre de uma crise medonha, em que 
estivera a dois dedos da sua perda. 

Apenas Sancho 1 se viu livre dos inimigos 
tere do reprimir, como em Silves, os des- 
mandos dos alliados. Os navios inglezes que 
iam chegando uns após outros iam tratando 
Lisboa, que estava demais a mais n'cessa oc- 
casito sem rei, como terra conquistada. D. 
Sancho apenas soube do que se passava, veio 
de Santarem para Lisboa, e depois de ter 
experimentado a ineficacia dns meios suaso- 
tios recorreu å força. Fechou as portas da ci- 
dade, prendeu quantos, inglezes cucontrou, é 
não lhes restituio a liberdade senão depois 
d'elles terem restituido tambem quantos rou- 
bos tinham feito. 

- Não desistio comtudo da sua empreza o 
emir, desejoso de consolidar de novo o po- 
der dos arabes na Hespanha, e em 1191 de 
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novo Ínvadio Portugal com um exercito po: 


deroso. D'essa vez o exito foi melhor. Silves 
caiu de novo no poder dos mussulmanos, 
todo o Alemtejo, menos Evora, se perdeu 
para a corôa portugueza, os mouros assenta - 
ram de novo os seus arraiaes defronte de 
Lisboa, reoccupando Palmella e Almada, 
retomando Alcacer. O Tejo foi outra vez a 
fronteira de Portugal, apenas, no meio do 
Alemtejo, Evora apparecia como uma senti- 


nella perdida. 


Vendo assim cerceado o patrimonio qne 
seu pa: lhe deixira D. Sancho 1 entendeu, e 


entendeu com justiça que, antes de se aba- 
lançar a recuperar o que perdêra e a cou'i- 


nuar nas conquistas, devia fortalecer o reino 
e a auctoridade real. O poder dos arabes n'es- 
se periodo parecêra retomar a sua antiga 
força. A’ invasão triumphante de Portugal 
em 1191, seguiu-se em 1193 a invasão triun- 


phante de Castella, essa mais terrivel por- 


que foi coroada pela grande victoria de Alar- 
cos ganha pelos mussulmanos. Para cumulo 
de desventuras os reinos christios estavam 
divididos, e na guerra que se seguiu alguns 
se alliaram com os arabes. D. Sancho não 
commetteu eese erro. Esteve sempre do lado 
dos christãos, percebendo que nunca se po- 
deriam expulsar os arabes, se uma forte 80» 
lidariedade não unisse entre si, pelo menos 
contra esse inimigo commum, os principes 


christios. 


Ao mesmo tempo cuidava da povoação do 
reino com a maxima actividade, panha bem 


defendida a fronteira, concedendo sos ca 


valleiros das ordens militares varios castel- 
los á beira do “Tejo, dando foraes às villas, 
mandando vir do estrangeiro, principalmen- 


te do norte, colonos que em Portugal se cs 


tabeleceram, fundando villas, cujo nome ain- 


da hoje recorda a sua origem estrangeira. 


Se desde 1191 se conservou Portugal em 
plena paz com os mouros, figurando apenas 
tropas auxiliares portnguezas na batalha de 
Alarcos; se a entrada do nosso paiz nas lu- 
ctas internas da Hespanha christã, foi de 
pouca duraçio e de pouca importancia, em 
compensação teve Sancho r de começar a 
sustentar uma lucta formidavel que se pro- 
trahio durante os reinados dos seus successo- 


res, afim de nanter a independencia do po- 


der temporal perante o clero, a integridade 
da auctoridade regia perante as pretenções 


da santa gé. 


A lucta cra mais terrivel do que a gner. 
ra contra os mouros. O poder da igreja era 
n'esse tempo formidavel, Não ia longe o tem- 
po em que o imperador da Allemanha tivera 
devir descalço e humilhado pedir misericor- 
dia ao papa, c esperar com os pés nús sobre 
a neve que Gtegorio vi! ge dignasse rece- 
bel.o. O interdicto lançado sobre um reino 
era ainda uma das mais terriveis desgraças 
que o podian fulminar. Na sua lucta com o 
papa tinhain-se visto obrigados A curvar- se 
os reis mais poderosos da christandade, o 
de França, e o de Inglaterra. Era audacia da 
parte de um pequeno paiz o arriscar-se à lu- 
cta, tanto mais que D. Sancho 1 tinha na sua 
frente um d'esscs papas intrepidos e ener- 


gicos, como Gregorio vi, que sabiam mune- 
jar com eflicaeia as terriveis armas espiri- 
tunes de que dispuuha. 

Esse papa era um dos vultos mais nota- 
veis da cdade media, era IÍnnocencio 111. 

Na lucta com o papa, lucta em que a es- 
pada era inutil, e cm que era indispensavel 


recorrer às armas da dialectica, D. Sancho 1 


o rude batalhador de Santarem c de Silves, 
seria de todo vencido, porque não era elle o 
mais azado para essas batalhas da penna, 
elle que provavelmente mal saberia escrever, 
se não tivesse ao seu lado um ministro illus- 
trado c intelligente, astuto o finissimo, o 
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chanceller Julião, que foi em toda esta lu- 
cta o seu braço direito. Mas a energia do 
caracter de Sancho fez com que o rei lhe 
desse toda a força, com que não trepidasse 
diaute das mmeaças do pontifice, genero de 
coragem bem raro na idade media. Contemos 
porém os episodios da lucta, que onche todo 
o reinado de D. Sancho 1 com as suas eurio- 
sas peripecias. l | 

«A primeira partida ganhou-a o pontifice, 
dis o director d'este Diccionario na sua His- 
toria de Portugal. Tratava-se de receber o 
censo annual, que el rei D. Ationso 1 se com- 
promettera a pagar a Roma por ei e seus 
successores, censo em que nunca mais se 
pensara. 

Os papas tinham reclamado; mas D. Af- 
fonso Henriques allegava que o estrondo 
das batalhas com os earracenos hão lhe dei- 
xava ouvir as reclamações. Sancho seguiu- 
lhe o exemplo; Innocencio nt não era homem 
que se contentasse com evasivas. Insístia, 
obstinou-se. Debalde como Protheu, o chane 
celler Julião tentou esquivar-se, debaixo de 
todas as formas, o pontifice nio o deixou 
respirar, € Sancho 1 que vendo ge ja em se- 
rios embaraços com as discordias heapanho- 
las, não queria aggravar as ua posição, mal. 
qnistando se com o papa, teve de subjeitar- 
se a tudo. Os censos utrazados pagaram se 
todos. 

Isto succedeu em 1198, e decorreu dopois 
um longo espaço do dez annos, sem que a 
lucta se renovasse. Esses dez annos foram 
oceupados pelos trabnlhos predilectos de 
Sancho; povoação de terras, outhorga de 
foraes, levantamento de castellos, Então se 
fundou a Guarda, então novas colonias sep- 
tentrionacs vieram estabelecer-se no reino A 
convite de Sancho 1, O reino bem precisava 
d'essa solicitude, porqne atravessava uma 
crise formidavel. As luctasa com Leão, ainda 
qute obsenras e sem: resultado consumiam 
gente e devastavam os campos fronteiros, a 
perda dos bons terrenos do Alentejo, a fo- 
me que durante esse periodo grassou na Eu- 
ropa e que tambem não poupou & nossa pa- 
tria haviam-lhe esgotado os recursos. Eram 
necessarios o esforço energico de Sancho e 
a habilidade do chanveller Julião para obs- 
tar a tantos males. Foi tambem durante case 
periodo, a 1 de setembro de 1198 que fal- 
leccu a rainha D. Dulce, mulher de San- 
cho 1 e filha do conde de Barcelona Raymun- 
do Berenguer. Em 1208 casava o principe 
D. Affonso herdeiro do throno com a infanta 
D. Urraica, filha de Affonso vm de Castella 
o tia de S5. Luiz rei de França. 

Foi tambem n'esse mesmo anno de 1208 
que recomeçou a luta com o clero. Martinho 
Rodrigues, bispo do Porto, tivera graves 
dissensõcs com o cabido, este appellou para 
D. Sancho 1, que intervein rudemente. Mar- 
tinho Rodrigues reagin. D. Sancho marchou 
contra elle e d'ahi a pouco andava o bispo do 
Porto fugido da diocese. Ainda d'esta ves in- 
terveiu o papa com feliz resultado. Martinho 
Rodrigues voltou à sua diocese, mas pro- 
fundamente resentido contra o rei, a primei- 
ra vez que passaram pelo Porto o principe 
D. Affonso c a princeza D. Urraca, não quiz 
recebel-os com as honras devidas, a pretex- 
to de que eram parentes em grau prohibido 
pela Igreja, que n'esse tempo levava a um 
grau inaudito o seu rigor na prohibição dos 
casamentos. 

D. Sancho tambem não era homem que 
perdousse estas injurias. Na primeira con- 
tenda que o bispo do Porto teve com os bur- 
guezes da sna cidade, D. Sancho fez causa 
commum com estes, cercou o bispo no seu 
burgo senhorial, zombou perfeitamente dos 
seus, interdictos e das suas excommunhões, 
e; seo bispo não acha meio de fugir para 


116 SAN 


Roms, não seriam pouco rigorosas as condi» 
ções da paz: 

Não podia o clero deixar passar desper- 
cebido o desprezo que D. Sancho mostrára 
pelas excommunhões do bispo do Porto, sob 
pena de quebrar nas suas proprias mãos a 
arma mais terrivel de que podia dispor. O 
arcebispo de Braga, comtudo, creatura do 
rei, não levantou a luva, mas o bispo de 
Coimbra não só censurou o procedimento 
d'el-rei com relação ao bispo do Porto, mas 
não receiou atacar alzuns actos da sua vida 
particular. D. Sancho respondeu com rudeza 
a estas provocações, 0 bispo de Coimbra ful- 
minou o interdicto, o arcebispo de Braga, 
por intimação de D. Sancho, levantou-o, o 
clero de Coimbra não quiz obdecer, D. San- 
eho 1 reprimiu-o com brutalidade e até com 
atrocidade. O bispo cedeu para poder fugir 
para Roma. A’ primeira tentativa que fez 
para fugir, D. Sancho encarcerou-o; Inuocen- 
cio st, irritado com este deeprezo do rei pe- 
las immunidades ecclesiasticas, escreveu lhe 
uma carta violentissima. A resposta porém, 
escripta pelo chanceller Julião, foi por tal 
fórma energica e acerba que Innocencio u 
teve de recorrer à brandura na replica que 
fez. 

Mas a Egreja afinal não tardou a trinm- 
phar. O que tornava audaciosos perante o 

apa os suberanos como Sancho 1 não era a 
independencia do raciocinio, cra a selvageria 
do temperamento. Quando vinham os terro- 
res da morte, essa coragem toda desappare: 
ciu e o soberano que fazia tremer com o seu 
guanto ferrado o solio dos pontifices, cur- 
vava-se humilde e submisso aos pés do iufi- 
mo frade. Foi o que succedeu com D. San- 
cho 1. Quando vicram os pavores da hora 
extrema, que demais a mais parece que fo. 
ram precedidos por uma longa e dolorosa 
agonia, D. Sancho 1 desfalleceu, renegou o 
seu passado, humilhou se diante do bispo do 
Porto, diante do papa e procurou resgatar 
com as dadivas gencrosas qne deixava em 
testamento à sua attitude independente pe- 
rante o clero, Não foi só com elles que foi 
prodigo. O reu testamento continha innume- 
ros legados a seus filhos legitimos e bastar- 
dos, que eram numerosissimos, indignou O 
seu successor, cioso como ninguem da regia 
auctoridade e do poderio au corôa, e que, 
vendo-se despojado por esse testamento de 
seu pae, não cumpriu muitas das suas elan- 
sulas o que deu logar a serias discordias e 
. dissidencias. Morrendo a 27 de março de 
1212, com cincoenta e sete annos de edade, 
D. Sancho 1 deixava um grande numero de 
filhos legitimos e bastardos, todos larga- 
mente contemplados na herança. 

Os seus filhos legitimos foram D. Coas- 
tança que m. com vinte annos, antes de seu 
pre, a infanta Beata ‘Theresa, que casou com 
Aflonso 1x de Leão. Beata Sancha, D. Afon- 
so herdeiro da corôa, D. Pedro que foi con- 
de de Urgel, D. Fernaudo que foi conde de 
Flandres, D. Henrique, D. Raymundo que 
merreram em creanças, D. Mafalda casada 
com Henrique 1 de Castella, D. Branca e D. 
Berevgaria que desposou Waldemar, rei da 
Dinamarca. Foi muito dado a amores el-rei 
D. Sancho e não foi só como fundador de 
villas e protector de colonos que tratou 
da povoação do reino. De duas amantes de 
D. Sancho 1 tem conhecimento a historia. 
D. Maria Annes e D, Maria Paes Ribeiro, 
Não sabemos porém se foi só d'estas ou se 
foi tambem de mais algumas que teve os 86- 
guintes filhos bastardos: D. Martim, D. Ur- 
raca, D. Rodrigo, D. Gil, D. Nuno, D. Cons- 
tança e D. Theresa. 

D. Sancho 1 foi um dos reis que melhores 
serviços prestaram a Portugal e providen- 
cialmente veiu depois de D, Affonso Henri- 


ques para consolidar o que elle ganhára 6 
para desenvolver as grandes fontes de ri- 
queza do paiz. Apesar ds se ler curvado no 
fim da vida aos pés do clero, a luta que no 
decnrso de sua vida sustentou contra os ec- 
clesinsticos foi utilissima á ação, porque 
habituou os governos a uma politica de re- 
sistencia que deu os melhores resultados. 

U cadaver do segundo rei de Portugal foi 
enterrado no convento de Santa Cruz c acha 
se u'um tumulo na capella-mór defroute do 
tumulo de Affonso Henriques seu pae. 

Sancho EI (D.). Quarto rei de Portugal, 
filbo d'el-rei D. Atfonso 11 e da rainha D. Ur- 
raca, n. em Coimbra a 8 de setembro de 
1202, diziam oa chronistus que attribuiam a 
data de 1201 ao casamento de seu pai. Ale- 
sandro Herculano porém provou com docu- 
mentos que D. Affonso 11 crsou em 1209. 
D. Sancho 1 não podia ter nascido antes de 
1210, e quando seu pai m. em 1223, D. San- 
cho 11 era ainda criança, feando a governar 
o reino como regentes em seu nome os mi- 
nistros de seu pai, o chanceller (Gonçalo 
Mendes, o mordomo-moór Pedro Annes, e o 
deio de Lisbca mestre Vicente. Apesar de 
terem sido clles os que auxiliaram D. Affon- 
so u na sua lucta energica coutra as preten- 
ções do clero e coutra us preteuções de seus 
irmãos legitimos e illegitimos, nào tinham 
agora para os sustentar na continuação da 
lucta o prestigio e a auctoridade do goberano, 
e soffriam todas ns incertezas da menoridade 
sem terem £o menos a auctoridude de regen- 
tes, porque não tinham sido nomeados, e go- 
vernavaimn debaixo, por usesim dizer, da presi- 
dencia nominal do rei. Por isso as humilha- 
ções que passaram foram sem conta. Viram- 
ge forçados a conceder ao arcebispo de Bra. 
ga avultadas indemuisações, a castigar os 
que tinham sido agentes da corós na lucta 
com o arcebispo, a indemuisar tambem quan 
tas igrejas e mosteiros tinham padecido com 
as energicas reivindicações de D. Afionso 11, 
a restituir às irmãs d'este soberano as villas 
e senborios que este lhes arrancára, final. 
mente a subjeitar-se ás condições de uma 
concordia humilhantissima celebrada pelo 
clero em Coimbra. Apesar de tudo isso um dos 
miuistros, Pero Annes, foi expulso, D. San- 
cho 11 passou para outras mãos, as da familia 
Mendes de Sousa, e ainda que faltem docu- 
mentos directos da anarchia que lavrou n'es- 
te periodo do reinado de D. Sancho 11, os 
documentos posteriores que se referem ao 
tempo em que «el-rei D. Sancho andava rou- 
bado», provam que a Anarchia cristia o que 
as diversas facções arrancavam unas às ou- 
tras o monarcha infantil para em seu nome 
se assenhorcarem do governo, 

Finalmente começou D. Sancho n a ter 
vontade propria e a sustentar os ministros 
de seu pae. Infelizmente porém D. Sancho 11, 
cognominado simplesmente o Capello, por- 
que se afiiliára, como S Iuiz, n'uma ordem 
de frades inendicantes, D. Sancho n pois era 
exactamente o contrario de D. Affonso 11. A 
este faltára o animo bellicoso, e sobejára a 
energia para ns luctas civis. D. Sancho 11, 
rei cavalleiro, brilhava nas arrancadas con- 
tra os moiros, e era incapaz de sustentar 
uma lucta insignificante contra um bispo., O 
modo como se manifestou o governo pessoal 
de D. Sancho 11 foi alliando-se o rei de Por- 
tugal com Fernando 111 de Castella para in- 
vadirem as terras mussulmanas. Sancho 11 
capitancou a expedição em 1226, e tomou 
Elvas, dando logo mostras de grande valor. 
A sua vontade pessoal conta-se tambem nas 
nomeações de ministros, que voltam a ser os 
ministros de D. Affonso 1. Comtudo a anar- 
chia em que estivera o reino continuava, e 
os ministros debalde procuravam dominal-a, 
porque se D. Sancho u tinha a espada de 
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D. Affonso 1, não tinha o pulse de D. A fonr 
so 11. À lucta com o clero recomeçou. Marti- 
nho Icdrigues, bispo do Porto, queixou se aa 
papa Gregorio 11, e este enviou a Portugal 
un legado Jojo d'Abbeville, que soube real- 
mente cumprir a sua missão de conciliação 
e de paz, e que assegurou a Portugal treg 
annos de repouso, em que D. Suncho 11 tra; 
tou da povoação do reino, do desenvolvi. 

to da agricultura, em que o infante 

« Alfonso, descontente, mas não encontraus 

o em torno de si elementos que aproveitasse 
para uma revolta, saiu do reino, e partiu 
para França acompauhado por outros des- 
contentes. Mas este repouso não podia du- 
rar muito tempo. ? 

Travou se lunta de povo entre os ministros 
de D. Sancho i e Soeiro bispo de Lisboa. 
Appellou o prelado para o papa, mas Grego- 
rio 1x, enthusiasta da guerra santa, tudo 
perdoava a D. Sancho 1 quando este decla- 
rava guerra uos mouros. Ora por cessa occa- 
sião completava D. Saucho 11 a conquista do 
Alemtejo, tomando de nm lado Serpa e Mou- 
ra, do outro Aljustrel, o cstabeleceudo na 
fronteira meridional d'essa provincia, de um 
lado os cavalleiros de S. Thiago dirigidos 
por Paio Peres Correia, do outro os cavaler 
leiros do Hospital, dirigidos por Affonso Pe- 
res Farinha, que não tardaram a ir a pou- 
co e pouco arrancando aos mussulmauos va- 
rins praças do Algarve. 

Mas entretanto a côrto de D. Sancho ai to- 
mava um aspecto differente, que dava ao cle- 
ro a esperança do rehaver o que perdéra, e 
de assegurar definitivamente o seu dominio. 
Os antigos ministros de Affonso u tinham 
desapparecido já em 1235. Gonçalo Men- 
des morrera, Pero Annes saira do poder 
por motivos ignorados, e mestre Vicente 
o chanceller, nomeado bispo da Guarda, pas- 
sára para o inimigo. Os cavalleiros moços 
que rodeiavam D. Sancho 1, turbulentos e 
desatinados, zombavam das immunidades do 
clero, e praticavam realmente actos repre- 
hensiveis, coino fez o infante D. Fernando 
conhecido pelo nome de infante de Serpa, 
que estabeleceu à força na sé de Lieboa um 
bispo que a córte queria ver eleito, maltra- 
tando o que ọ capitulo clegera regularmente, 
violando uma igreja etc. O peior foi que 
depois D. Sancho 11 temendo as consequen- 
cias do procedimento de seu irmão huinilhou- 
se aos pés dos bispos e do papa, deu quan- 
tas satisfações se lhe exigiram, pagou quan- 
tas indemnisações quizeram, e o infante de 
Serpa foi pessoalmente a Roma implorar o 
perdão pontificio. 

Estas desigualdades, estas violencias se- 
guidas por“estas humilhações, não contribui- 
ram pouco para o desgraçado fim que teve 
o pobre rei. Irritavam o clero sem lhe que- 
brarem as resistencias. Para cumulo de in - 
fortunios ume casamento fatal não tardou a 
arrancar a D, Sancho u o prestigio de ca- 
valleiro que resgatava os erros do soberano. 
Ainda em 1238 e em 1239 fez D. Sancho g 
duns expedições brilhantes, em que tomou 
Mertola, Alfajar da Pena e Ayamonte, Ca- 
sella e Tavira, mas a sua paixão por D. Me- 
cia Lopes de Haro, filha de Lopo Dias de 
Huro, senhor da Biscaya e viuva de Alvaro 
Peres de Castro, paixão seguida pelo casa- 
mento desviou o para sempre dos campos de 
batalha, e deu azo a que o clero, que já o 
accusava de fautor das violencias praticadas 
contra a egreja, o accusasse tambem de in- 
capaz de governar. ` 

Reinava então sobre & Igreja o papa Inno- 
cencio 1v, que não receiara declarar priva- 
do do throno o imperador Frederico d'Al- 
lemanha, e que estava disposto a dar um ou- 
tro cxemplo á Europa com a deposição de 
D. Sancho u. Não parece comprehcnsivel à 
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primeira vistá que o clero se mostrasio tão 
profundamente irritado contra D. Sancho u 
que afinal de contas o ferira muito menos do 
que D. Affonso 1 e D. Sancho r. E” essa a des- 

des reis fracos: pagam as suas cul- 
pas e as culpas des fortes que os precede» 
ram so throno e na luta; foi por isso que 
Lais xv: pagou as culpas de Luis xrv, foi 
por isso que o clero tomou de D. Sancho 11 
8 vingança que não ousára tomar de D. Af- 
fonso rı | 


Tratava-se de eneontrar um principe que 
te prestasse a ser o executor das ordens do 
pontifee. Havia tres parentes proximos de 
D. Sancho 11. D. Pedro seu tio que estava 
todo absorvido com as guerras do Aragão, 
D. Fernando seu irmão, que fôra um dos 

ve mais tinham provocado as iras clericaes, 
D. Affomso que partira pare França, e alli 
easara com a condessa de Bolonha. Foi a 

Que<se- dirigiram e esse acceitou sem 
o encargo. Para isso teve em Paris 
umas conferencias com os prelados, encarre: 
gados d'esse negocio pelos seus collegas, e 
que foram D. João Egas, arcebispo de Braga 
e Tibureio, bispo de Coimbra. O tratado que o 
conde de Bolonha acceitou era humilbantis- 
sime para a corôa, e o clero que em Portu- 
gal sté abi não conseguira exercer nem o 
mais leve dominio suppunha que teria agora 
o que tanto ambicionava, um rei completa. 
mente sugeito às suas vontades, obediente e 
mbmisso. Enganaram-se, como o leitor pode 
ver no artigo biographico do successor de 
D. Sancho 11. V Affonso III (D.). Este quiz 
apenas alcançar a corôa, depois soube man- 
ter-lhe os direitos. 

O que é porém profundamente repugnante 
é o desenvolvimento d'esta intriga. D. San- 
eho era am rei inhabil e fraco, deizára que 
se commettessem violencias que até certo 
ponto justificavem ss reclamações do clero, 
com valímentos pouco acertados desconten- 
tira muitos fidalgos, e levantára grandes 
discordias na côrte, não tratára de desenvol. 
ver os concelhos que lhe dariam força se 

d'elle tambem a recebessem, esquecêra nos 

braços do D. Mecia a sua missão guerreira, 

e o dever que tinha e que no principio. do 
seu reinado tão bem soubera cumprir de 
alargar as fronteiras portuguezas; mas é di- 
guo realmente de toda a compaixão e de to- 
da a sympathis, quando se vê o modo infa- 
me como lhe pretendiam tirar a corôa. O al- 
to elero perseguiu-a por isso mesmo que 0 
encontrava receioso e timido e o papa lnno- 
cescio Iv ameaçava-o porque sabia que elle 
bão era capaz de firmar a altiva carta com 
que Sancho 1 fulminára o orgulho de Inno- 
esncio m. Pedro Salvadores, bispo do Porto, 
um dos chefes do movimento contra elle, 
aproveitou o terror que as ameaças do papa 
tinham prodosido no animo de D. Sancho rm 
para lhe arrancar algumas doações valiosas, 
e continuar depois a tramar a sua queda. Seu 
proprio irmão, D. Affonso, vinha desthroual-o 
e desthronal -o by pocritamente, porque fingia 
armar -se a erusada: promovida por 
B. Luis rei de França, e vir depois, com au- 
therisação do papa, cumprir o seu voto a 
Hespanha combatendo contra os mouros, 
para com esse “fingimento apanher seu ir- 
pão desprevenido. O papa descia ao infame 
artificio de fingir que authorisava uma cru- 
sada quando authorisava uma guerra fratri- 
cida. Não póde deixar de inspirar sincera pe- 
da e sincera sympathia o bomem que é victi- 
ma de tão covarde e tão traiçoeira sggressão. 

D. Affonso uiu effectivamente o seu 
fm de spasber ses irmão de surpreza. Quan- 
do desembarcou em Lisboa, D. Sancho nem 
tuspeitava a traição. D. Affonso tomou o ti- 
tulo de visitador e curador do reino, asse- 

do dinheiro que encontrou em 
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Lisboa, e d'elle se serviu para comprar 
quantos alcaides encontrou que se vendes» 
86m, que não eram poucos. 

E comtudo obscurissima a historia d'essa 
guerra dos dois irmãos. Alguns raios de luz 
apparecem a sulcar as trevas. Sabe-se do 
cerco de Obidos, de Guimarães e do Castello 
de Faria, sabe-se do cerco de Coimbra e do 
caso authentico de Martim de Freitas (V. 
Freitas (Martim de), conta-se a lenda muito 
commum na idade media, com mais ou me» 
nos variantes, da truta de Celorico. Sabe-se 
emfim que Raymundo Viegas Porto-Carrero 
raptou de Coimbra a rainha D. Mecia e a 
levou para o Castello de Ourem: Herculano 
suspeita com bastantes visos de probabili- 
dade que a propria rainha fvi cumplice 
d'esse rapto, é que, seguindo o exemplo de 
tantos outros, abandonou tambem seu ma- 
rido. D. Sancho appellou então para Cas- 
tella e conseguiu que o principe D. Affonso, 
que foi depois Affonso x, viesse em eeu soc- 
corro no principio de 1247. Mas D. Affonso 
teve medo da excommunhio papal, e quando 
Innocencio 1v lhe escreveu sustentando a 
resolução que tomára com relação a D. San- 
cho 11, o principe hespanhol retirou para 
Castella e o pobre D. Sancho não tardou a 
seguil-o, indo viver para Toledo, onde m. 
d'ahi a pouco tempo em janeiro de 1248, 
tendo apenas 37 para 38 annos, pungido pe- 
las mais crueis angustias. Se os mortos ain- 
da alguma coisa sentem, devia ser-lhe gran- 
de consolação para o seu intimo desgosto o 
beijo que o leal Martim de Freitas depoz, 
com as chaves de Coimbra, nas suas mios 
geladas. Á ; 

Sancho I, Chamado Sancho Garcia rei 
de Navarra, m. em 926; succedeu a seu ire 
mão Fortunio em 885 e illustrou o seu rei- 
nado alargando as fronteiras dos seus esta- 
dos, lutando quasi constantemente contra os 
arabes. Tendo atravessado os Pyrineus apo- 
derou-se da baixa Navarra e voltando a Hes- 
panba quando soube que os arabes haviam 
cercado Pamplona, caiu sobre elles de im- 
proviso, derrotou-os completamente e entrou 
n'essa cidade, capital do se'i pequeno reino, 
em 907. 

Continuando os seus triumphos, .repelliu 
os moiros para além do Ebro, attraversou 
este rio, tomou Najera e a provincia de Rio- 
ja e protegeu as suas fronteiras, mandando 
constiuir praças fortes. Sancho 1 retirou-se 
para o mosteiro de Leyde deixando á testa 
do exercito seu filho D. Garcia, mas em 921 
retomou as armas para vingar as derrotas 
que seu filho sofírera, desbaratou o exercito 
de Abderame que regressava de uma expe- 
dição à França e recuperou tudo que os moi- 
ros haviam conquistado. Os navarros deram 
a este principe o cognome de Restaurador. 

sancho ll. Rei da Navarra, m. em 994, 
Succedeu em 970 a seu pae Garcia 11, dis- 
tinguindo-se em muitos combates contra os 
moiros e teve do seu casamento com D. Ur- 
raca, herdeira de Aragão, um filho que foi 
Gareia ur 

Sancho EI. Cognominado o Grande, 
rei de Navarra, m. em 1035. Tendo succedi- 
do a seu pae Garcia 111, no aano 1000, levou 
ag suas conquistas até ás fronteiras da Ca- 
talunha e reunindo à Navarra os reinos de 
Leão e de Castella, chegou quasi a realisar 
a unidade da Hespanha christã. 

Valente militar e habil politico aprovei- 
tou a occasião em que os moiros andavam 
divididos pelas suas discordias militares pa- 
ra os expulsar do Aragão e de Navarra, e 

lo seu casamento ficou senhor ds corôa de 

stella, tomando por isto o titulo de San- 

cho 1, e combatendo uma invasão do rei de 

eão, assenhoreou-se de uma grande parte 
dos estados d'esse monarcha. | 
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Depois d'estas victorias oceupou-se da ad- 
ministração interna dos seus reiros, promul- 
gou sabios regulamentos e fundou varios es- 
tabelecimentos uteis. Morrendo em 1035 com- 
metteu o erro de dividir os seus estados pe- 
los quatro filhos que tinha, o que muito 
contribuiu para enfraquecer a espanha 
christã e tirar a esta as forças necessarias 
para expulsar os moiros da peninsula, 

Nancho IV. Rei da Navarra, m. em 
1075. Succedeu a seu pae Garcia rv em 1054. 
e m. assassinado. Seu primo, Sancho Rami- 
rez, rei da Navarra apoderou-se então do 
throno despojando o irmão de Sancho iY © 
tomando o nome de Sancho v. 

Sancho V., Rei da Navarra. V. Sancho 
Ramirez, rei de Aragão. 

sancho Vi. Rei da Navarra, m. em 
1194. Reinou desde 1150 e no tempo do seu 
governo a historia não registra facto algum 
digno de menção. 

Sancho. VII. Rei da Navarra, m. em 
1234. Subiu ao throno em 1194, combateu 
em varios recontros os arabes e ganhou-lhes 
a importante batalha das Navas de Tolosa 
em 1212. Este principe teve por herdeiro sua 
irmã Branca, que casou, com o conde de 
Champaghe Thibaldo 1v e dividiu com elle o 
throno da Navarra. 

Sancho I. Rei de Castella, m. em 1035. 
E' o mesmo que Sancho 1u o Grande rei da 


“Navarra. 


sancho IE. Cognominado o Forte, rei 
de Castella, filho de Fernando 1, n. em 1035 
e m. em 1072. Por morte de seu pae ficou se- 
nhor da Castella (1065) mas não contente 
com isso tratou de se apoderar dos territor 
rios que na partilha baviam cabido a seus 
irmãos. Depois de vencer os reis de Aragão 
e da Navarra, voltou as armas contra seu ir- 
mão Garcia, rei da Galiza a quem desthror 
nou em 1069 e em seguida atacou o seu 
outro irmão a quem tirou o titulo de rei de 
Leão. | 

Estes trinmphos augmentaram-lhe ainda & 
cubiça e por este mo:ivo resolveu conquistar 
as terras dos moiros, submetter todos os reis 
christãos da Hespanha c ficar assim senhor 
unico de toda a peninsula, mas todos esses 
planos foram desfeitos pela traição de um 
ofticial que o assassinou durante o cerco de 
Zamora. 

Succedeu-lhe como rei de Castella e Leão 
Affonso vi. 

anche III. Rei de Castella m. em 
1158. Era filho de Affonso vii e subiu ao 
throno em 1157; reinou só um anno. Succe- 
deu-lhe seu filho Affonso rx. 

Sancho EV. Cognominado o Bravo, rei 
de Leão e de Castella, filho de Affonso x, n. 
em 1258 em. em 1295. Rebellou-se contra 
seu pae em 1282 e d'ahi a dois annos subiu 
ao throno. Teve de sustentar continuas lutas 
com seus irmãos e com os mais poderosos 86r 
nhores do reino, castigou severamente as fac- 
ções que existiam nos seus estados e depois 
atacou o8 moiros a quem tomou a importan- 
te praça de Tarifa no anno de 1273. Era va- 
lente e ambicioso, mas excessivamente cruel. 

Sancho I.: Cognominado o Gordo, rei 
de Leão e das Asturias, m. em 967. Era filho 
de Ramires n e irmão de Ordonho 1m. Por 
morte d'este ultimo assenhoreou-se do thro» 
no com prejuizo de seu sobrinho, mas sendo 
obrigado por uma doença a ir tratar-se para 
Cordova, Ordenho iv recupereu, durante a 
sua ausencia a coroa, Posteriormente San- 
cho 1 alliando-se com Garcia rei da Navurra 
e com Abderamo nı expulsou seu sobrinho 
e occupou novamente o throno. l 

anche (Ignacio). Escriptor preto, n. 
em 1729 e m. em 1780. Foi educado em casa 


da duqueza de Montaigu, mas levado pelo 
vicio do-jego, teve uma a descegradiasi- 
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ma o depois de ser algum tempo actor Rea- 
tou por ter uma loja de mercearia. 

Foi então que elle escreveu algumas poe- 
sias, duas peças para o theatro, uma theoria 
da musica e uma Epistola a Sterne. 

Sancho Ramirez. Rei de Aragão, 
m. em 1094. Era filho de Ramirez r. Subindo 
80 throno em 1063 apoderou-so de Barbes- 
tro em 1064 e depois do assassinato do seu 
primo Sancho iv rei da Navarra, fez-se pro- 
clamar rei d'este paiz, tomando o nome de 
Sancho v. Morreu no cerco de Huesca. 

Sanchoniathon ou Sanchonta- 
ton. Historiador phenício do 3.º ou 2.º se- 
culo, antes de Christo. Segundo os fragmen- 
tos do livro que chegou até nós sob o seu 
nome, a Ilistoria phena, deveria ter vivi- 
do talvez vinte seculos antes de Christo, 
mas isso não passa de uma fraude de co- 
pista e por esse motivo varios criticos jul- 
garam que Sanchoniaton era uma persona. 
gem mythica. Moners foi tambem d'esse pa- 
recer, mas depois modificou a sua opinião e 
admittfa com a maior parte dos escriptores 
que se teem occupado da historia phenicia, 
que Sanchoniaton, descontando desasete ou 

esoito seculos na sua antiguidade, pode ser 
considerado como Vigasa na India, o com- 
pilador de documentos theogonicos e histo- 
Ticos de epocas remotissimas e transmittidos 
até elle ou e tradicção ou pela escripta 
porque o alphabeto phenicio, adoptado pelos 
gregos é o mais antigo que se conhece. Na 
Historia phenicia conhece-se bem o traba- 
lho de compilação para reunir cosmogonias 
de diversas origens, tradições particulares 
das cidades de Byblos, Berito, Tyro e Sidon 
umas vezes contraditorias, outras ligadas 
entre si sem critica alguma. 

Deve-se o conhecimento que temos de San- 
Choniaton e do seu livrou Porphyrio que apro- 
veitando-se de uma traducção grega de Phi- 
lon de Byblos (1.º seculo da nossa era), se ser- 
viu d'esse escripto para mostrar que a narra- 
ção do Genesis não era devida á revelação, 
mas tirada dos annaes phenicios. Eusebio 
para combater Porphyrio reproduziu as prin- 
cipaes passagens da Historia phentcia e a 
esta polemica devemos a conservação d'esses 
preciosos fragmentos que são os unicos restos 
que existem de uma litteratura perdida por- 
que não só o original phenicio, mas até a 
versão grega de Philon de Byblos desappa- 
receram. Por diversos indicios e mesmo pe- 
los artigos da traducção hellenica que se 
encontram na Historia parece que a compo- 
sição d'esse trabalho se não póde julgar an- 
terior à epoca dos Seleucidas udmittindo 
porem quo o auctor aproveitou documentos 
muito antigos redigindo com elles um vasto 
repositorio de mythologia e de historia. 

Sancourt, Villa e communa de França 
no departamento do Eure a 30 kilom. dos 
Andelys. População 171 hab. Esta communa 
cujo nome vem de Sana Curia ou Saxonis 
Cura foi dado por Philippe o Bello a En- 
guerrand de Marigny. Um senhor huguenote 
chamado Leriche possuia a terra de Saucourt 
quando foi revogado o edito de Nantes; ex. 
patriou-se com a maior parte dos habitantes 

ue o acompanharam. O marquez de Bougard 
oi ali preso em 1793 e conduzido a Paris, 
onde m, no cadafalso. 

Sancroft (Guilherme). Prelado inglez, 
n. em Fresinyfield no condado de Suffolk 
em 1616 e m. em 1693. Estudou na univer- 
sidade de Cambridge e de 1643 até à Res- 
a pouco se sabo da vida d'esto pre- 

o. 

_ Pouco tempo antes do regresso de Car- 
Jos 11 foi um dos prégadores da universidade 
de Cambridge e depois nomeado successiva- 
mente conego de Durham, mestre do colle- 
gio Emmanuel, deão de York e de S, Paulo, 
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arcediago de Cantorbery e arcebispo d'esta 
cidade. | 

Quando Jayme 11 quiz restabelecer a rell- 
gião catholica em Inglaterra o arcebispo não 
o auxiliou e pelo contrario junto com outros 
seis prelados apresentou ao rei uma repre- 
sentação contra a declaração, que o princi- 
pe havia feito a favor da liberdade de cons- 
ciencia. Sendo preso com os seus collegas 
foram todos absolvidos e logo em seguida 
Sancroft empregou a maior energia para im- 
pedir a oppressão dos dissidentes e da egre- 
ja anglicana, Quando Jayme 11 fugiu, San- 
croft foi um dos que se declararam favora- 
veis á constituição de um livre parlamento 
e depois da acclamação do principe e da 
princeza de Orange, récusou-se 80 mesmo 
tempo que muitos outros membros do clero 
a prestar os juramentos que lhes exigiam e 
foi por isso privado da dignidade archiepis- 
copal. D'ahi por diante viveu completamen- 
te retirado da scena publica. 

Deixou: Dialogos sobre a predestinação; 
Politica moderna segundo Machiavel, Bor- 
gia, etc; Tratados diversos sobre a historia 
e as antiguidades de Inglaterra e de Irlanda; 
varios Sermões c algumas outras obras hoje 
completamente esquecidas. 


Sancy (Puy de). A mais alta montanha 
do centro da França no departamento do 
Puy de Done a 5 kilom. dos banhos do 
Monte Dore. No Puy de Sancy de 1,856 me- 
tros de altura nascem varios rios importan- 
tes: ao norte o Dordogne; a oeste o Buran- 
de e ao sulo Tarentaire. Do seu cume desco- 
bre-se uma vista encantadora sobre os imon- 
tes Dore e montes Dome o sobre quasi todo 
o Auvergne. 


sSancy (Nicolau Harlay de). Estadista 
francez, n. em 1546 o m. em 1629, Perten- 
cendo a um ramo collateral da casa de Har- 
lay que tinha seguido a communhão protes- 
tante, estava vivendo em Orleans quando em 
1512 se fez catholico para escapar à matan- 
ça de 5. Bartholomeu, mas dentro em ponco 
voltou à religião reformada de Paris, entrou 
depois no conselho do rei apesar de ser hu- 
guenote. Quando Henrique 11, desprovido do 
recursos, diligenciava achar meio de reeistir 
à Liga, Sancy disse-lhe que se promptifica. 
va, mesuio sem dinheiro, a arranjar um exer- 
cito completo de suissos. | 


Esta promessa foi tida na conta de fanfar- 
ronice ou de loucura, mas Sancy apesar da 
critice e da opposição que encontrou, obten- 
do a approvação do soberano, partiu para q 
Suissa levando magnificas pedras e joias que 
aos seus antepassados e a elle proprio ha- 
viam custado enormes sommas é contando- 
se entre essas preciosidades o famoso dia- 
mante que do nome do dono se ficou cha- 
mando o Saney. 

Chegando a Genebra em fevereiro de 1589 
na occasião em qeu essa republica e a de Ber. 
nc eram ameaçadas pelo duque de Saboya, 
Nancy tratuu de mostrar & vantagem que re. 
sultava para esses dois estados de um ataque 
directo da França contra a Saboya accres- 
centando porém que o rei não podia empe- 
nhar-se n uma nova guerra sem que lhe 
adiantassem dinheiro. Berne e Genebra dei- 
xaram-se seduzir por essas palavras e em 
quanto a primeira deu cem mil escudos a 
segunda deu tudo quanto lhe era permittido 
pela triste situação das suas finanças. 

Com esse dinheiro reunido ao que já tinha 
obtido empenhando os seus diamantes, for- 
mou um exercito de doze mil homens e de- 
pois de baver alcançado certas vantagens 
contra o duque de Saboya, annunciou ás 
tropas a idéa de us levar para França. Le- 
vados das promessas de augmento de soldo 
e da perspectiva de ricos despojos tomados 
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ao inimigo, os mercenarios não: tivera du 
vida em o acompanhar. "as ad 

Quando Sancy chegou perto de Parie já 
Henrique uz havia morrido, mas o theft 
d'esse exercito não se mostrou meses dedi- 
cado a Henrique iv que o recompensoa no» 
meando-o initondanta das finauças, embaiza- 
dor junto da rainha de Inglaterra e logode- 
pois coronel general dos suissos. w A 

Sancy para ganhar ainda mais a'estima 
do soberano, mudou novamente de religião 
fazendo-se catholico em 1597 e publicaddo 

or toda a parte que se havia convertido por 
interesse da sua salvação e segundo as. ius. 
trucções do bispo d'Evreux, mas não engt- 
nou ninguem e a espirituosa satyra- d'Aubi- 
gné A confissão catholica de Saney esprime 
a opinião geral. 

Esta terceira apostasia de Saney não lhe 
deu os proveitos que elle esperava e Gabrie- 
la d'Estrécs, cuja indisposição elle grángad- 
ra, estorvou-lhe todos os pianos e consefaid 
que Henrique 17 ihe tirasse o logar de intet- 
dente para o dar a Sally. ips SiT 

Continuando a ser coronel general dos 
suissos, foi commandante d'elles no cerco de 
Amiens e acompanhou o rei ne expedição á 
Saboya. Retirando se completamente-da vie 
da publica em 1605 não teve mais parte na 
direcção do governo a não ser pelos seus 
conselhos e Representações a Maria:de:Moe- 
dicis as quaes foram insertas nas Memorias 
de Villeroy. 

Nancy (Carlota Harlay de). Na religião 
soror, depois madre Maria de Jesus, segun- 
da prioreza do convento dos carmelitas. filha 
do antecedente, n. em Paris em 1579 e æ. 
em 1652. Fazia parte da côrte de Henrique 1y 
quando casou com o marquez de Breante, 
mas enviuvando doie annos depois retirea-se 
para uma terra que possuia ua Normandia, 
dedicou-se á leitura das obras de Santa 
Thereza. Teve um filho que em-1604 aban- 
donou para entrar n um convento de Paris 
onde professou. em 1605. Carlota de Sascy 
tornou-se notavel pelo seu ardente prosely- 
tismo em converter os protestantes. 

Ssanoy (Achilles Harlay de). Diplomata 
e prelado francez, irmão da antecedente, n. 
em 1581 e m. em 1646. Em quanto seu irmão 
mais velho, o barão de Maule, seguia a car- 
reira militar, estudou direito, em seguida 
theologia e obteve tres abbadias e a mitra 
de Lavaur, mas quando esse irmão morren 
no cerco de Ostende (1601) trocou a mitra 
ecclesiastica pelo uniforme militar, 

Depois de tomar parte em varias campa- 
ohas na Italia, em Flandres, na Inglaterra 6 
na Allemanha, foi em 1611 nomeado embai- 
xador em Constantinopla, mas abi praticou 
taes escandalos que o goreruo turco mandou- 
lhe dar cem bastonadas nas plantas dos pés. 

Sancy para que não fossem mais publicas 
as suas: depgradações não fes diligencia sl- 
guma para obter reparação. Voltando á pa- 
tria em 1618 entrou ma congregação. do Gras 
torio e dedicando-se todo ao serviço de Ri- 
chelieu, assignou por ordem d'este uma con- 
sulta sobre o caso de consciencia de que a 
lei de Deus não obrigava os filhos a terem 
sempre junto de si o pae è a mãe, comenita 
que foi apresentada a Luiz xr e em vista 

a qual este principe oxilou Maria de Medi- 
cis. 

Acompanhou á Inglaterra o embaixador 
Bassompierre © depois do seu regri 
França foi nomeado bispo de S. Maló..' 

Este prelado que como homem tiuha de- 
testaveis qualidades é digno de comsidera- 
ção como erudito. Conhecia :bem:o latim, o 
grego e umas poucas de linguas vives, era 
muito versado na mathematics e nas scien- 
cias naturaes e empregou uma boa parte da 
fortuna que arraujára por meios pousa iioi- 
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Job, ma compra de manuscriptaos oriontaes que 
deixou á congregação do Oratorio e que se 
actualmente na bibliotheca nacio- 
nal de Paris. 
- Attribuem a esto prelado oa seguintes es- 
eriptos: Relação das perseguições feitas aos 
prelados franceses pelo duque de Buckingham, 
Discurso de um. velho cortesão desinteressado 
o Resposta .ao libello intitulado Llumillisas- 
ma, muito verídica e importantissina repre- 
sentação RQ Tex ct. 
. Maney (Q). Famoso diamante que per- 
tence haje á familia Demidoff. Tendo sido 


trazido da. India para a Europa no meiado 
da seculo xv o seu primeiro possuidor conhe- 
cida foi @ duque de Borgonha, Carlos o Te- 


martio, que- de ordinario q trasia no capa- 
cete em dias de batalha. Um soldado escocez 
momtrou o precioso diamante no meio dos 
despojos da batalha de Marat na.qual des- 
ceu o Temerario e não conhecendo o 
d'easa magnifica, pedra veudeu-a por 

um forim & um padre que o passou por flo- 
rim é meio. Em 1589 apparece entre as joias 
do nosso D. Antanio prior do Crato que n'es- 
se oceasião da apuros o deu em penhor a um 
fidalgo frances Harlay de Sancy po ruma 
somma de quarenta mil libras tarnesas ce- 
dendo- Ih'a depois definitivamente pela quan- 
tia de eem mil libras. Harlay para arranjar 
disheiro gam qua ajudasse a rei de França 
o diamante a um creado de con- 

fiança para o empenhar, mas o creado foi 
atacado. por uns ladrões e passou-se algum 
som so saber o destino que levou a 
podra, Afinal heuve noticia de que o servo 
Nicolam de Sanoy-tinha.sido preso e as- 
«assinado pelos salteadores, e descobrindo- 
8 o sitio em que o haviam enterrado tira- 
zam d'shi e cadaver e q diamante foi encon- 
tdo no- estomago do morto que na occa- 
sião de ser atacado peloa ladrões o engo- 
lira. Posteriormente o harãe de Sancy ce- 
den: o diamante a Jacques 11 d Inglaterra e 
das mãos d'esto passou para as de Luis x1v 
9 i os successeres d'esto monar- 
cha. No tempo. da Restauração dos Bourbons 
em França o Sancy pussou da duquesa de 
Bary pesa um negociante João Fridalein 
que o vendeu por vinte e cinco mil libras 
esterlinas á familia Demidoff. Esta quantia 
é muito inferior.ao que vale essa pedra que 
é de magaifica agua, sem defeito algum, e 
que iem. a forma de umea pera com.o peso de 
, sinaoenta quilates e meio. ; 
sanada. (Christovão von Der) Em latim 
Sendiu,. theologo silemão, ». em Kaenigs- 
berg nO anno de 1644 e m. em Amsterdam 
em 1680. Era filho de um conselheiro do 
eleitor de Brandeburgo que secretamente 
iaiciou. seu filhe nas doutrinas do socianis- 
mo. Christovão- manifestou abertamente as 
ssas idéas religiosas e d'esta imprudente 
franquesa resultou seu pas em 1688 perder 
todos os empregos que exercia, Receando 
ser preso, fugia para a Hollanda .e n'esse 
país fez-se revisor typographico. Apesar de 
- não ter estudos- regulares era um homem 
mito .vorsado em theologia e tinha vastos 
conhecimentos littersrios. Os principaes 
- escuiptos. sãos. Nucleus historia ecclesiastiori 
ous profious.est tractatse de veteribus scripto- 
ribus coclesiastioss; Centuria eprorammalum; 
Interpretationes paradoxe quatuor Evan- 
` . quibus affina est dissertatio de Ver- 
divino; Traciatus de origine anima, etc. 


qn Wundeiedol no anno de 1795 e foi execu- 
“tados 20 de maio de 1820. Era filho do bai- 
lio da sua terra natal, e recebendo uma edu- 
' cação esmeradissima, tornou-se notavel des- 
“denovo pela epplicação ao trabalho e pelo 
bom comportamento, mostrando porém egual- 


punto dssdo verdes sunos uma certa pros 


vne; 
Band (Carlos Luis). Patriota ullemão, n. 
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pensão para a melancolia o que era dovido 
em parte à sua debil organisaçião e em parte 
à influencia de eua mãe que era toda dada 
ao myaticismo. Triste e concentrado de or- 
dinario, tinha porém de tempos a tempos co- 
me periodos de grande exaltação. Depois de 
haver concluido os seus estudos de humani- 
dades começou & frequentar em Tubingue no 
anno de 1814 o curso de theologia, mas em 
breve deixou as aulas para sc alistar nos ca- 
çadores de Rezat, corpo de voluntarios que to- 
mou parte na invasão da França. Terminada 
a guerra continuou os estudos em Erlangen 
e em lena, e n'essas duas universidades gran- 
geou. a estima dos professores e a amisade 
dos condiscipulos. | 

Entretanto via com desgosto cada vez 
maior desfazerem-se as esperanças da liber- 
dade que o povo allemão tinha concebido 
em vista das promessas feitas pelos seus so- 
beranos em 1813 e 1814, | 

Sendo membro das sociedades secretas que 
então se formaram entre os estudantes da 
Allemanha foi, um dos directores das festas 
que em 1817 se celebraram para commemo- 
rar & libertação do paiz e entregou a cada 
um dos convidados o escripto que foi publi- 
cado em 1819 em Nuremberg com o titulo 
de Die wichlegsten hebensmonente e em que 
excitava os estudantes a formarem uma as- 
sociação para reivindicar os direitos que 08 
principes negavam aos seus subditos. 

O seu projecto foi logo posto em pratica 
fundando-se a Burschenschaft e Sand voltou 
a lena d'onde saiu no outomno de 1818 para 
viajar pela Prussia e pela Saxonia. Desde 
as festas a que alludimos anteriormente e 
nas quaes foi queimada solemnemente a His- 
toria da Allemanha de Kotzebue, Sand tinha 
um odio mortal a esse escriptor que se di- 
vertia em tratar com as maiores ironias A8 
tendencias liberaes dos estudantes da Alle- 
manha. As ultimas linhas escriptas pelo 
fogoso patriota no seu Jornal começado em 


1816 e que finda em 31 de dezembro de 1818 


indicam que n'esea epoca já Band estava 
resolvido a vingar os seus amigos dos sar- 
casmos de Kotzebue que elle considerava 
como emmissario russo encarregado de in- 
sultar as aspirações das classes illustradas 
da Allemanha. Os elogios que Kotzebue pro- 
digalisou a um escripto de Stounrdra em que 
esto reclamava medidas repressivas contra 
ag universidades, exasperaram Sand que a 
17 de abril de 1819 sabiu de lena para Mas 
nheim onde vivia Kotzebue. e | 
. Chegando a essa cidade & 23 conseguiu 
encontrar-se) logo á tarde com Kotzebue e 
depois de lbe dirigir algumas palavras ba- 
naes deu-lhe umas poucas de punhaladas 
ferindo-o mortalmente e em seguida ferin- 
do-se tambem com o intuito de se suicidar, 
Levado para o bospital e tratado com o 
maior cuidado recuperou as forças necessa- 
rias para o sugeitarem a um interrogatorio 
perante a commissão nomeada para o julgar 
Durante todos esses actos do processo nem 
um aó instante deu signal do estar arre- 
pendido do que praticára e sustentou cons 
tantemente que não tinha cumplices o que 
parece indubitavel. Terminados os trabalhos 
da commissão Sand foi condemmnado á mor- 
te o executado, conservando. até aos ultimos 
momentos a maior firmesa, 

Mand (Aurora Armandina Lucilia Da. 
pin, baronesa Dudevant, conhecida no mun- 
do litterario pelo pseudonymo de George) a 
mais notavel das escriptoras francesas d'es- 
te seculo, n. em Paris a 5 de julho de 1804, 
Seu pao chamava-se Mauricio Dupin, ofti- 
cial do exercito no tempo da republica e do 
imperio e era filho de Dupin de Francueil, 
casado com 8 viuva do conde de Horn, fiba 
natural do marechal Mauricio de Saze, 


SAN 119 


, Até aos quatorze annos foi educada no pa- 
lacio de Nohant, por sua avo, senhora muito 
illustrada, graude admiradora do Rousseau 
e de Voltaire e que tratou de desenvolver 
em sua neta as qualidades que fizeram mais 
tarde de George Sand uma livre pensadora. 
Em 1817 Aurora Dupin foi mandada para 
o convento das Augustinas inglezas em Pa- 
ris e ahi permaneceu até 1820, epoca em 
que falleceu a avó. Voltando então para 
Nobant empregou-sc quasi exclusivamente 
na leitura de obras das mais variadas es- 
pecies e proprias para lhe excitarem a ima- 
ginação que já naturalments era muito exale 
tada e em 1822 apesar da repugnancia que 
ella mostrava em mudar de estado casaram» 
n’a com o barão Dudevant, militar refor- 
mado e fidalgo de provincia. D'essa união 
nasceram: Mauricio Sand escriptor conhe- 
cido e uma filba chamada Solange, que ca- 
sou com o estatuario Clesinger. A barone- 
za não encontrando no lar domestico q ideal 
de felicidade que sonhára, abandonou em 
1831 o palacio de Nobant e levando a filha 
comsigo foi para Paris, onde buscou nos 
trabalhos os meios de viver independente. 
Um anno pouco mais ou menos antes d'essa 
ruptura com o marido a baroneza travára 
relações com um homem moço de idéas ge- 
nerosas © de grandes aspirações que a acom- 
panhou a Paris onde os dois trabalharam 
juntos para obterem oa recursos que lhes 
faltavam. Esse homem era Julio Sandeau e 
os primeiros escriptos que os dois compoze- 
ram foram publicados no Figaro assignados 
com o peudonymo de Julio Sand, abre- 
viatura do nome de Sandeau. Esses arti- 
gos sobre variadissimos assumptos passaram 
quasi desapercebidos e o mesmo succedeu a 
uma novella inserta na Revista de Paris de 
1831 com o titulo de Prima donna e outro 
romance Kosa e Branca que os dois colla- 
boradores apresentaram ao publico ainda 
n'esso anno, 

Pouco depois a baroneza separou-se de 
Julio Sandeau e animada pelo seu compa- 
triota Henrique Delatouche escreveu sô o 
romance Indiana (1832) que saiu com o pseu- 
douymo de George Sand, que o publico ado- 
ptou, e que ficou consagrado pelo talento da 
illustre escriptora, À Indiana produziu gran- 
de sensação, augmentada ainda pelo mysterio 
em que se envolvia o auctor d'esse livro. 

Seguiram-se depois successivamente.& com 
pequenos intervallos Valentina, Lelia, Jac- 
ques, André, Leone Leoni, Simão, Mauprat, & 
Ultima Aldini, Lavinia, Metella e qutros ro- 
mances que pode dizer-se pertencem á pri- 
meira maneira de George Sand. Referindo-se 
mais tarde a esses seus primeiros trabalhos 
litterarios e ás criticas que elles levantaram 
disse a auctora:« Parece que tendo unicamen- 
te a idéa de escrever um livro em prosa, com- 
puz sem dar por isso algumas obras em de- 
feza dos principios de Saint-Simon. N'esse 
tempo era ainda muito nova para meditar 
profundamente nas miserias soeiaes e limi- 
tava-me a ver e a observar simplesmente 
os factos. Naturalmente graças à minha ine 
dolencia natural c a este amor pelas extes 
rioridades, que é a felicidade e a doença dos 
artistas eu ficaria sempre assim se algumas 
criticas, um pouco pedantes, me não levassem 
a refezionar mais e cuidar das origens a 
dus causas com que até então me não im- 
portára, Accusaram-me porém tão rudemen- 
to de espirito forte e de philosopha que por 
fim disse a mim mesma: Vejamos o que é 
isto de philosophia.» Esta declaração tem 
uma grande parte de verdade; é necessario 
porém accrescentar que as circunstancias 
contribuiram tambem muito para a mudança 
quasi subite que se nota pas obras de Geors 
pº Band, OO DS Sã um 


120 SAN. 


` A reputação que a illustre romancista ha- 
via grangeado fez com que d'ella se appro- 
ximassem alguns chefes das principaes esco- 
las que disputavam entre si a honra de di- 
rigir o mundo social no caminho do progres- 
so. Cada um d'esses chefes encontrou no 
auctor da Indiana um discipulo docil, faeil- 
mente impressionavel a todas as ideas, a to- 
das as theorias e admiravelmente dotada 
para propagar e vulgarisar as doutrinas hu- 
manitarias e socialistas vestindo-as com o 
seu magico estylo. i 

Lélia deixava já perceber as emoções poe: 
ticas, as inquietações e as decepções que ha- 
via soffrido na intimidade de Alfredo de 
Musset com queu tinha feito uma viagem á 
Italia, viagem cujas peripccias estão miuda- 
mente contadas em diferentes obras de Jorge 
Sand como: O secretario intimo, as Cartas de 
um viajante e Ella e elle. Depois do seu re- 
gresso sob o peso do cansaço que succede 
sempre a uma crise, 0 talento de J. Sand 
deixou por um certo tempo de ser pessoal 
e original e o nosso biographado escreveu, 
por assim dizer o que outros lhe ditavam se: 
guindo as ideias philosophicas de Lamennais, 
a republica de Michel, os principios socia- 
listas de Pedro Leroux e até de Cabet dei- 
xsudo o seu caracter de narrador e de poeta 
para assumir o tom dogmatico do philosopho 
e manifestando só uma vez ou outra esses 
sentimentos vivos é apaixonados que tão 
grande impressão haviam causado nos leito- 
res das suas obras. 

E’ a esta segunda phase que pertencem 
Spiridion, le Compagnon du Tour de France, 
Le Meunier d'Angibault, Le Péché de M. 
Antoine, Consuelo e outras producções que 

sar de não se poderem comparar aos tra. 
balhos anteriores teem algumas paginas ad- 
miraveis e em que o estylo e as imagens fa- 
zem esquecer as enfadonhas digressões que 
n'elles se encontram profusamente. 

Comprehendendo que estava seguindo um 
caminho errado e pouco proprio do seu su- 
bido talento, fez outra mudança e buscando 
n'um genero novo uma nova fonte d'inspira- 
ção escreveu em 1846 a Mare au Diable e 
depois François le Champi e a Petite Fadette 
romances da vida do campo que Saint More 
Girardin denominou as Georgicas de França. 

Em 1848 George Sand tomou parte acti- 
ve na politica associando-se aos republicanos 
avançados e escreveu Duas cartas ao povo; 
o prefacio dos Boletins da republica, colla- 
borou na Revista independente, fundou o jor- 
nal a Causa do povo, escreveu com Barbés e 
Sobrier na Comnuna de Paris, traduziu a 
obra de Mazzini Republica e realeza na Ita- 
tia, ete. - 

Passado esse momento de effervescencia 
George Sand voltou ao romance e pnblicou 
les Maitres Sonneurs, L'homme de neige, Pier- 
re qui roule, Jean de La Roche, Mademoiselle 
de ta Quintinte etc. e ao mesmo tempo vol- 
tava a escrever para o theatro onde fora pou- 
co feliz em 1840 e ainda T com O Rei- 

era. A primeira peça d'esta escriptora 
quê foi applandida foi a Claudia em 1851 
e depois seguiu-se-lhe Mariage de Victorine, 
Le demon du foyer, Mauprat, Comme il vous 
plaira, e muitos outros dramas entre os quaes 
citaremos Les Beaux Messieurs de Bois Doré 
que foi traduzido pelo auctor d'este Dicciona- 
rio com o titulo de Os fidalgos de Bois Doré 
e representado no theatro de D. Maria. 

Em 1854 George Sand publicou a Historia 
da minha vida estudo psychologico em 10 vo- 
lumes nos quaes o publico não encontrou as 
revelações que esperava, em 1858 escrevia na 
Revista dos dois mundos o notavel trabalho 
Ella e elle a que já alludimos e depois Jean 
Ae la Roche, Marquis de Villemer, Antonia, 
Laura, Confession d'une jeune fille, ato, 
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Acommettida em 1860 de uma febre ty- 
phoide ficou soffrendo sempre, mas ainda nos 
ultimos annos da vida publicou um bom nu» 
mero de livros entre os quaes notaremos Len- 
das rusticas, Fanchette, Marianna, Novas 
cartas de um viajante ete. A illustre escri- 
ptora que é contada no numero dos mais dis- 
tinctos escriptores francezes do seculo falle- 
ceu a 8 de junho de 1876 no palacio de No- 
hant. 

A preciando o merecimento de George Sand 
diz um dos sens biographos: 


«Discipula de Rousseaue de Chateaubriand 


teve do primeiro a desconfiança da socieda- 
de que se traduziu em ataques violentissi- 


mos mas dictados por um sincero amor da 


humaaidade. 

As suas theorias subversivas são unica- 
mente prova d'aspirações generosas e de no- 
bres illusões. A Chateaubriand deveu o vivo 
sentimento da naturesa que se revela em to- 


dos os seus escriptos. Nos seus romances o 


enredo é d'ordinario interessante, os perso- 


nagens cheios de vida, as paixões que repre- 


sentam um grande papel em todas as obras 


de G. Sand são ali finamente analysadas, 


mas o que principalmente distingue essa cs- 
criptora 6 o estylo.» 

Sande. Freguezia da Beira Alta no dis- 
tricto administrativo de Vizeu, concelho e 
bispado de Lamego a 3 kilom. a noroeste 
d'esta cidade. Orago 8. Thiago apostolo. Em 
1157 tinha 110 fogos e hoje esse namero ele- 
va-se a 165 com 633 hab. Foi villa e cabe- 
ça de concelho e ainda hoje tem cadeia e 
Pena D. Manuel deu-lhe foral em 
1514. 

Esta freguezia fica situada na margem es- 
querda do rio Vorosa e a povoação é atra- 
vessada pela estrada de Lamego á Regua. 
Tem duas escolas regias de instracçàão pri- 
maria uma para cada sexo; a egreja matriz 
é um bom templo e parece mnito antiga. Nos 
terrenos d'esta freguezia se dão bem os ce- 


reaea e fructas sendo importante a producção . 


do vinho e do azeite. 

wande. Freguezia do Minho no conee- 
lho de Villa Verde, districto administrativo 
e arcebispado de Braga e a 15 kilom. no nor- 
to d'esta cidade. Em 1757 tinha 126 fogos, 
hoje conta 122 com 546 hab. O orago é San- 
ta Eulalia. E’ terra fertil; grande creação de 
gado e nos montes ha caça grossa e miuda. 

Sande. Freguezia do Minho no concelho 
de Guimarães districto administrativo e ar- 
cebispado de Braga e a 7 kilom. a nordeste 
d'esta cidade. Orago S. Martinho. Em 1751 
tinha 187 fogos, hoje tem 214 com 910 hab. 
Houve aqui um mosteiro antiquissimo de 
monges Benedictinos o qual o arcebispo D. 
Fr. Agostinho de Castro deu em 1596 ou 
1597 aos eremitas de Santo Agostinho e que 
depois redusido a abbadia secular, foi com- 
menda da ordem de Christo. 

Sande. Freguezia do Minho, concelho 
de Guimarides districto administrativo e ar- 
cebispado de Braga, 9 kilom. a nordeste 
d'esta cidade. Orago 8. Clemente. Tinha 113 
fogos em 1757 e hoje conta 173 com 677 hab. 
E' terra fertil e abundante de gado e de 
caça. 

Sande. Freguezia do Minho, concelho 
de Guimarães, districto administrativo e ar- 
cebispado de Braga, 6 kilom. a nordeste 
d'esta cidade. Orago S. Lourenço. Tem hoje 
148 fogos com 538 hab. Em 1757 tinha 120 
fogos. 

Sande, ou Villa Nova de Sande, fregue- 
zia do Minho no concelho de Guimarães, dis- 
tricto administrativo e arcebispado de Bra. 
ga, 12 kilom. a nordeste d'esta cidade, Ora- 
go Santa Maria. Em 1757 tinha 62 fogos e 
hoje conta 52 com 224 habt. 

sande., Freguesia do concelbo de Mare 


| Lisboa em 1637. 
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eo de Cannavezes, districto adminietrstivo é 
bispado do Porto. Orago S. Martinho: Em 
1757 tinha 276 fogos, hoje tem 407 com 1532 
hab. i f 
Sande (Padre Francisco de). Jesuits 
portuguez, n. em Veiros, sendo fho de-no- 
bre familia, e professou na campanhia de Jea 
sus em Evora em 1676. Cursou as aulas ds 
universidade de Evora, e donterou-se -en 
theologia em 1706, sendo lente de prims 
d'essa mesma faculdade na mesma noiversis 
dade onde tomára a borla doutoral, e-cujo 
conselheiro foi atò 1726, anno em-que mor.. 
reu, tendo imprimido n'esse mesmo nano ama 
obra theologica intitulada Candidatue-ebos 
rensis ad lauream theologicam instructus, que 
era de grande auxilio para os que desejavam 
formar-se em theologia na universidade de. 
Evora. Deixou prompto para a impresede tre 
volumes de philosophia e um de theologia. - 
Sande (Fr. Diogo de). Philosopho mei 
realista do seculo xv, foi eremita dé Santo. 
Agostinho, prior do convento de Villa-Vi« 
çosa, e escreveu uma obra intitulada De do: 
nis moribus, que se guardava preciosamente: 
escripta em pergaminho na bibliotheca des: 
duques de Bragança. > -à 
sande (Fr. Diogo de). Prégador portu- 
gues e frade carmelita, m na villa do Moura 
no Alemtejo, professou em 1604, estudotartes: 
no collegio de Evora, 6 ensinou -ae no'cohegó 
de Coimbra, ensinando tambem theologia em 
Lisboa. Foi prior do convento de Beja, -cue- 
todio-da provincia, e regente dos estudos no 
convento do Lisboa. Foi como dissemos, pré- 
gador illustre e derzou manuseripto um vo- 
lume de sermões panegyricos. Merrea em 
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Sande (Ruy de). Poeta e diplomata por: 
tugueg do seculo xvi, de quem pouco sabe a 
historia politica e litteraria. Como poeta fi 
guram alguns versos seus no Cancioneiro 
Geral da Hespanha e como diplomata, nego- 
ciou o casamento de el-ret D. Manoel com a 
princesa D. Isabel, filha dos reis catholicos. 

Sande (Antonio Paes de). Governador 
da India, n. em Estremos e logo em 1643 
começou a servir com as Armas a sua patria, 
militando ‘na guerra da Restauração, e dis- 
tinguindo-se muito no assalto de Badajos e 
na tomada de Villa-Verde, ete. Nomeado ge- 
vernador de Monção, passou depois a ser: 
provedor das armadas do reino, e em 1666 
foi despachado secretario geral do- Estado 
da India. Doze annos exereeu esse 
pd E A pior da vé- 

oria da fazenda, provido no | de guar- 
da-mór da Ribeira e nemeado sonenlivorro da 
Estado. 

Tendo resignado em 1678 o governo da 
Índia o conde de Assumar, abriram-se as 
vias de succesçsão, e encontraram nomeados 
o arcebispo fr. Antonio Brandão, o secreta. 
rio geral: Antonio de Sande, e o chaneeller 
dr. Fruneisoo Cabral, - : 

Este morrêra, tomaram conta os dois do 
governo, e tendo fallecido o areebispo d'ahi 
a meses, ficou governando o Estado Antonio 
Paes de Sgnde até 1681, anno em que eatre- 
gou o governo ao seu successor, partindo ps- 
ra 8 Europa, e sendo nomeado em Porta 
conselheiro ultramarino, Em 1685 foi nomea- 
do governador do Rio de Janeiro, cargo que . 
exerceu até á morte, que occorreu em 1695. 

Sande (Padre Duarte de). Celebre mie- 
sionario jesuita, n. em Braga a 4 de noveme 
bro de 1531, como consta de um Cathalogus 
Patrum Societatis Jesu, citado pelo pr, A. 
Marques Pereira; estudou a fundo humani- 
dades e em 1562, inflammado pela febre que 
a introducção da companhia de Jesus em 
Portugal accendera em todos os espiritos, 
vestiu a roupeta de Santo Ignacio e depoia - 
do ter sido mestre de rhetorica no collegie - 
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de Coimbra, partiu como missionario para o 
Oriente em 1578. Andou por lá vinto e dois 
4nnos missionando com zelo e efficacia e de- 
pois de ter sido reitor do collegio dos jesui- 
tas em Baçaim passou a exercer o mesmo 
logar em Macau, onde já se acbava em 1588 
anno em que escreveu uma carta ao geral 
da erdem ácerca ds missão da China, de 
qne foi nomeado superior. Em 1590 imprimiu 
em Macau uma obra em latim intitulada: 
De missione legatorum japonensium ad ro- 
manam curiam, rebusque in Europa ac to. 
lum itinere animadversus dialogos ex ephi- 
mende ipsoram legatorum collectus, et in ser- 
mem lalinum versus ab Eduardo de Sande, 
aacerdote societatis Jesu. In Mucaemi poriu 
amei reynum domo in societatis Jesu. Cum 

faculate ordinarii et superiorum. 1590. 
Barbosa cita esta mesma obra, mas como 
escripta em ia portuguera com o titulo 
de Itinerario dé quatro principes japoneses, 
mandados á santidade de Gregorio XIII e de 
tudo quanto lhes succedeu até se restituirem ás 
suas terras. Innocencio suppõe com boas ra- 
sies que nonca esiítio semelhante obra em 
portugues e que a'obra de Duarte de Sande 
foi por elle extractada para o latim da rela- 
j Sem desconhecermos o valor 
das observações de Innocencio, notaremos 
comtudo que Barbosa Machado cita um ti- 
tulo portugues que não é a traducção litte- 
ral do titulo latino. Seja como for é certo 
aobra só existe em latim e n'nma tra- 
dneção hespanhola e recentemente n'uma tra- 
decção portu de uma parte da obra fei- 
pelo sr. A. J. de Figueiredo e publicada por 
elle no Archivo Pittoresco com o titulo de 
Lisboa em 1580. Esta obra de Duarte de 
Sande, que parece ter sido a primeira 'irh- 
preses em Macau, refere-se Å embaixada de 
uns jáponezes enviados Ro papa por uns dai- 
mios do Japão, que sairam de Nangasak, em 
1582 a bordo de um navio portoguez com- 
mandado por Ignacio de Lima, estiveram em 
Malaca, depois em Lisboa, onde os: recebeu 
ifcamente o governador de Portugal, 
-archiduque Alberto, em Villa: Viçosa 
e em Evora, onde foram tambem recebidos 
com muits pompa pelo duque de Bragança 
e pelo arcebispo D. Theodosio, depois em 
Rems e em outras cidades da Italia, até que 

voltaram satisfeitissimos 20 Japão. ` 

Duarte de Sande m. em Macau a 22 de 
junho de 1600, deixando manuscripto um 
Cathecismo: chinez. ' 
Sande (Francisco de Mello e Torres, 1.º 
conde ds Ponte, e 1.º marques de). Celebre 
diplomata portugues, n. em Lisboa, sendo fi- 
lho de Garcia de Mello e Torres e de D. Mar- 
garida de Castro, sua segunda mulher. Des- 
de muito novo revelou grande engenho e de- 
pois de aprender x fundo latim e bumanida- 
des foi no collegio dos padres jesuitas estu- 
dar mathematica, sciencis em que foi muito 
perito, escrevendo como adiante diremos, va- 
rias obras sobre assumptos astronomicos. 
«se porém n'essa occasião de esta- 
dar menos a orbita dos planetas do que a 
trajestoria das bombas, porque estava Fran: 
cisco de Mello e Torres na idade viril quan- 
do a revolução de 1 de dezembro de 1640 
chamou ás armas todos os homens que de- 
veras amavam a sua patria e queriam por 
ella derramar o sen sangue. Não faltou Fran- 
cisco de Mello e Torres ao chamamento e 
partia para o Alemtejo, onde com o posto 
de mestre dé eampo commandou um dos re- 
gimentos ou terços, como então se dizia, que 
ganharam a famosa victoria de Montijo, a 
primeira batalha que se ganhou n'esse longo 
periodo de 28 annos de combate. Governou 
depots Olivença e exerceu o posto de general 
de artilberia, mas n'squelles oito annos, mor- 


tos por assim diser, que vão do 1648 a 1656 
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e em que as campanhas se tifravam em As. 


sedios de praças e em escaramuças de pouca 


importancia. 


Entendeu porém o governo de D. Luiza, 
que ficou regente do reino depois da morte 


de D. João iv que, se eram muitos os gene. 
raes que podiam defender Olivença e com- 


mandar a artilheria dos nossos exercitos, não 
eram egualmente numerosos os homens de 
grande engenho e de grande illustração que 


so podiam empregar em missões diplomati- 


cas, de que dependia tanto ou mais que das 
batalhas, a sorte do paiz. Era necessario em 
Londres um homem de fino tacto, que podes- 
se restabelecer a cordialidade de relações, 
que a execução de Pantaleão de Sá, irmão 
do conde de Penagaião, embaixador portu- 
guez, junto de Oliveiro Cromwell, attenuêra 
. bastante, e que ao mesmo tempo soubesse 
, dirigir-se com destreza bastante para não se 
protector que era então 
Ricardo Cromwell, que herdára o poder, mas 
não herdára nem o talento, nema energia de 
seu pae, resalvando ao mesmo tempo a sym- 
pathia que a côrte portugueza não podia dei- 
xar de sentir pela causa dos Stuarts. Fran- 
cisco de Mello corresponden perfeitamen- 
te ao que d'elle se esperava, estreitou as re- 
lações entre Portugal e a republica ingleta, 
e comtudo dirigiu as coisas de fórma que, 
logo que se restaurou a monarchia: des 
Stuarts e Carlos 11 subiu ao throno, foi elle 
ainda quem pôde ser enviado á côrte de Lon- 
dres, a felicitar o novo soberano, já com o ti- 
tulo de conde da Ponte, que lhe fôra conce- 
dido em remuneração das serviços prestados 


malquistar com o 


junto de Ricardo Cromwell. 


Voltando a exercer o cargo de embaixador 
junto da côrte ingleza, o conde da Ponte foi 
lugo encarregado de propor ao novo sobera- 
no o casamento com a infanta D. Catharina. 
Para decidir o rei da poderosa Inglaterra a 
casar com a irmã do rei do vacillante reino 
de Portugal, cuja existencia ainda então era: 
muito problematica; para resolver o sqnsual 


e libertino Carlos n a casar com uma arin- 
ceza feia e devota, era necessario incóntesta- 


velmente doirar muito a pilula, e o conde da 
Ponte ia encarregado de offerecer um dote 
de dois milhões de crusados, a cedencia de 
Tanger e de Bombaim, e a liberdade de com- 
mercio para os inglezes na India e no Bra- 
zil. A offerta era esplendida, e o governo de 
Carlos r: não hesitou em acceital-a; não pôde 


conseguir porém- o conde da Ponte que Car: 
los 11 declarasse guerra á Hespanha, decla- 
rando elle comtudo que prestaria soccorros a 
Portugal, e repelliria energicamente a Hes- 
panba, se esta não gostasse d'esses auxilios. 

Voltando o conde da Ponte a Lisboa com 
essa resposta, foi acolhido com. tanto cnthu- 
siasmo que recebeu logo o titulo de marques 
de Sande. Hoje censura-se muito o governo 
da regencia por se ter cedido Bombaim e Fan- 

er, não se reflecte porém que em 1660, tea- 

o a Hespanha feito a paz com a França, 
tendo casado com Luis x1v uma princesa hes. 
panhola, Portugal precisava a todo o custo 
de obter outra alliança poderosa ná Europa 
já que lhe faltava a de França. 

O negocio porém esteve perdido, porque o 
ministro hespanhol em Londres , barão de 
Buttavilla, trabalhou tanto quanto pôde para 
desfazer a obra do marquez de Sande, e con- 
seguiu effectivamente convencer Carlos ir, 
primeiro de que a infanta era feijssima e in- 
toleravel pelo seu meticuloso catholicismo; 
mas d'isso tencionava Carlos 1 consolar-se 
com mademoiselle de Keriurarc e ns muitas 
outras amantes que lhe ornavam a vida com 
todos os encantos da voluptaosidade, segun- 
do de que Portugal não poderia pagar o dote 
que promettia, e lá isso é que era mais serio 
para Carlos y. e 3 
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'Queindo:o marques de Sende'volton, en- 
controu tado mudado, e Carlos 11 resolvido a 
acceitar alguma das noivas que a Hespanha 
lhe propunha. Valer porém ao embaixador 
portuguez o alliado com que menos contava: 
Luiz xv. ara 

O joven rei de França, já bastante pers- 
picaz, apesar de ter casado com uma prince- 
za hespanhola, entendeu que a sua politica 
havia de ser anti-iberica, e instauou a Car- 
los rr que desporassa & princesa portuguezs. 
O marquez de Sande dava ao mesmo tempo 
todas as garantias a Carlos 1, de que seriam 
cumpridas as promessas, que Tanger seria 
entregue, tanto que já se mudára o governa. 
dor da praça, porque se receiava que o an: 
tigo; conde da Ericeira, não a quizesse ces 
der, e que o dote seria pago com tanta cer- 
teza que já a rainha D. Luisa tratava de vone. 
der as suas joias e de pedir emprestada «a | 
prata dos conventos para pagaro dote. Con»: 
segutu-se emfim o que se desejava, e que foi: 
effectivamente, apesar de tudo o que heje se 
possa dizer em: contrario, um: serio gelpe-pa-. 
ra à Hespanha. ra o 

Acompanhoa o marques do Sande a nova 
rainha de Inglaterra, que uma esquadra in« 
gleza, commandada pelo conde de Sandwich 
veio buscar a Portugal. Alguns annos residiw 
na côrte de Londres, mas, tratando-se do ca» 
samento de Affonso vi, o conde de Castello- 
Melhor que tinha o marquez de Sande na 
conta' do mais babil dos nossos diplomatas 
encarregou-o de negociar esse casamento 
com alguma das princezas da casa de Fran- 
ça; tratou -o marques de Sande, que ainda re- 
sidia em Londres, de obter a mão da grande 
Mademoiselle, prima de Luis xiv, e n'essa 
Sesia era auziliado pelo proprio rei de, 

rança, mas a princbra, apaixonada pelo du~ 
que de Lausun, resistiu « todas as instan- 
cias, e até ao exilio, a que Luiz-xrv recorreu 
para a obrigar a acceitaro rei de Portugal 
para marido. Então o duque de Guise escre- 
veu ao marques de Saade, propondo-lhe para 
rainha de Portugal mademoiselle de Nemours 
e Aumale, casamento que Luis xv approvava 
e tanto que estava prompto a-auziliar a easa 
de Nemours no pagamento do dote. Appro- 
vava tambem este casamento o mar de 
Turenne, de cuja boa vontade o governo por- 
tuguez se queria assegurar. Acceitou-se pof- 
tanto, e recebendo o marques de Sande proe - 
curação de D. Affonso vi para:o representar 
na cerimonia do casamento casou em nome 
do rei, com mademoiselle d'Aumale, a 27 de 
maio de 1666 na Rochella, embarcando de- 
pois com.a rainha para Portugal. Não havia 
muito tempo que estava no reino, quando 
lhe aconteceu um desastre singular que pos 
termo aoe seus dias Recolhendo-se, na noite 
de 7 de dezembro de 1667, da capella real 
para sua casa, caiu aos golpes de assassinos 
myeteriosos, que, segundo se disse depois, 
faziam uma espera a outro personagem, é 
por engano mataram o marques de Sande. 
Seria engano efectivamente? N'essa epoca 
de tumultos e de conspirações e de infamius 
um homem da importancia do marques de 
Sande devia. ter inimigos, que se desemba- 
raçassem d'elle por engano. E' comtudo pos- 
sivel tambem que na escuridão absoluta em 
que se achavam as ruas de Lisboa no secu» 
lo xvu, n'uma noite de desembro fossem vas 
rar o peito do marques de Sande as balas ou 
as punhaladas que esperavam outra victima, 

As obras que o marques de Sande deixou 
são as seguintes: 

Introducção geographica em tres tomos, 
encerrando o 1.º a Essencia da esphera, o 2.º 
os Principios geographicos, o 3.º Questões 


geographicas eom um Compendio Mathema 


tico, Esta obra escripta pelo marques da 
Bande em 1638, q dedicada ao bispo do Als 
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garve D. Francisco Barreto, ficou manuseri- 
pta como ficou tambem a Astronomia moder- 
na escripta em o anno de 1637.. 

- São estas as suas obras mathematicas; 
deixou tambem: Summa politica tirada de 
chrios auctores e oferecida ao principe D. 
Philippe, as Negociações das suas embaixa - 
das, obra importaatissima em 3 tomos que 
infelismente ficou come a auterior manuscri- 
- pta, e de que apenas se conhece uma parte 
da sua correspondencia publicada no Quadro 
elementar, 

A unica obra impressa que ficou do mar- 
quez de Sande, que ainda assim não foi com- 
ta directamente pelo marquez, mas extra: 
ida das cartas que escreveu durante a sua 
embaixada em Londres, foi um opusculo in- 
titulado Relação da forma com que a mages- 
tade de ei.res da Grã Bretanha manifestou 
a seus reinos que tinha ajustado o seu casa- 
mento com a. serenissima infanta de Portu. 
D. Catherina. Foi impresso este folheto 

em 1661. ... 

. Sandec (Alt). Cidade da monarchia aus- 
tro-hubgara na Gallicia e situada na con- 
fluencia do Pograd e do Denajets; 3:200 
hab. 


' Samdeo.(Neu). Cidade da monarchia 
austro-hungara na Gallicia-e situada na 
margem do Denajeta. 5:000 hab. Tem um 
bom palacio. Foi cercada pelos suecos em 
1649. 

' Sandeo (Felino Maria). Theologo ita- 
liano, n. em 1444 e m. em 1503. Foi educa: 
do em Ferrara, seguiu a carreira ecclesias- 
tica e dedicando-se á jurisprudencia foi pro- 
fessor de direito em Ferrara, e depois de di- 
reito canonico em Pisa. . 

Em 1486 deixou este logar e indo para Ro- 
ma foi nomeado auditor. da rota, referenda- 
rio das duas aseignaturas e vice-auditor da 
camara apostolica.. 

' Pondo a sua penna ao serviço da santa sé 
defendeu os direitos d'ella contra Fernando 
1 rei de Napoles e contra Carlos vur, rei de 
' França, o em premio recebeu a mitra de 
Atri em 1495 e a de Lucca em 1499, Era um 
homem de vastissimos conhecimentos e entre 
as obras que escreveu e algumas das quaes 
tiveram differentes edições, notaremos: De 
regibus Sicilia et Apuliæ et nominatum de Al- 
fonso, rege Aragonum epitome, que é uma ra- 
pida noticia dos acontecimentos desde 537 
até 1494, Ad V lib. Decretalium commentaria 
' € Consta. 
sanders ou Saunders (Nicolan). Em 
latim Sanderus, controversista inglez n. pelos 
gonos de 1527 em Charlwood e m, em 1558 
pa Irlanda. Estudou na universidade de Ox- 
ford e depois de se tornar muito perito em 
theologia e direito canonico ensinou esta ul- 
tima scieneia desde 1557. Quando a rainha 
Isabel subiu ao tbrono, Sanders pelo gran- 
do zelo que manifestava a favor da religião 
catholica teve de largar a cadeira, e em 1560 
dirigia-so a Roma onde recebeu ordens de 
resbytero e o diploma de doutor em theo- 
ogia. Acompanhou o cardeal Horio ao con- 
cilio de Trento, à Polonia, á Prussia e á Li- 
thuania e depois de findas essas viagens es- 
tabeleceu-se em Louvain e ahi foi durante 
deze annos professor de theologia trabalhan- 
do ao mesmo tempo com grande actividade 
nos escriptos de controversia que entre si 
troesvam os dois partidos. Ligando-se depois 
aos cardenes Commendon e Philippe Sega 
esteve algum tempo em Hespanha e em 1579 
acceitou a nunciatura da Irlanda, cujo fim 
era animar os catholicos a continuarem a 
luta que haviam começado, A derrota dos 
eatholicos toruou inuteis todos os esforços 
de Sanders que receiando cabir nes mãos 
dos ingleses se metten no. meio daa florestas 
q abi morreu seguado po dis de fome q dg 
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miseria. Erg um theologo instruido e habil 
mas muito exaltado nas suas ideias, As obras 
mais importantes que deixou impressas são: 
The Supper of our Lord, em resposta a Je- 
wel e a Novel, The Rock of the Church, con- 
cerning the primacy of S. Peter, que foi tra- 
duzida em latim, Treatise of the images of 
Christ and his Saints, De visibili monar- 
chia Eccleste lib. VIII, que é um dos mais am- 
plos tractados que ha sobre essa materia e 
que foi refutado por Clerk e Ackworth, 
De origine ac progressi achismalis anglicani, 
liò. III que foi traduzido em inglez, italiano 
e francez. 

Sanders (Antonio). Em latim Sanderus, 
historiador belga, n. em Anvers no anno de 
1580 e m. em 1664 na abbadia de Afflighem 
perto d'Alost, Era filho de um medico, estu- 
dou com os jesuitas de Gand e depois em 
Louvain e Douai. Tendo recebido ardens de 
presbytero, exercen funcções pastoraes nas 
partes de Flandres em que as doutrinas dos 
calvinistas e dos anabaptistas haviam con- 
servado seguidores. Em 1625 foi nomeado 
capellão e secretario do governador dos Pai- 
z08-Baixos, o cardeal Atfonso de la Cueva e 
por intervenção d'este obteve um eanonicato 
na cathedral d'Ipres da qual foi penitencia- 
rio em 1654 e theologo em 1660, exercendo 
tambem por muito tempo o logar de censor 
de livros em Bruzellas. A maior parte dos 
seus biographos dizem que a publicação das 
obras que escreveu, o arruinou de tal modo 
que Sandera teve de acceitar o ásylo que os 
religiosos de. Aflighem lbe offereceram. Era 
um homem muito laborioso e muito versado 
em antiguidades sagradas e profanas. Na sua 
eorrespondencia usava ás vezes da lingua 
hespanbola e sabia tamben francez, mas es- 
te era lhe menos familiar do que o flamengo 
e o latim. Deixou muitas obras ineditas e pu- 
blicou umas quarenta, das quaes citaremos: 
De Brugensibus eruditionis fama claris, De 
scriptoribus Flandriæ, Gandavum sive Gan- 
davensium rerum lib VI, Hagiologium Flan- 
drie, Flandria illustrata de que sairam dois 
volumes e existe o terceiro manuscripto na 
bibliotheca real de Bruxellas, Bibliotheca 
belgica manuscripta de que sairam apenas 
as duas primeiras partes, Chorographia sa- 
cra Brabantie, Eilliotheca sacro profana, 
ete. i - 

. anderson (Roberto). Prelado inglez, 
n, em Rotterdam no anno de 1587 e m, em 
1663. Estudou com grande distincção na uni- 
versidade de Oxford, recebeu os graus em le. 
tras e theologia e foi n'esse estabelecimento 
scientifico professor de logica. 

Obrigado pelos poucos meios que tinha, en- 
trou na carreira ecclesiastica, mas & fama que 
tinha de abalisado casuista e de amigo dedi- 
cado do rei o tirou da obscuridade. Depois de 
haver tido um beneficio ne condado de Lin- 
coin foi nomeado capellão de Carlos 1 que 
lhe deu a cadeira de theologia em Oxford. e 
o consultou ácerea das propostas do parla- 
mento, para restabelecer & pas. 

No tempo da republica perdeu todos os 
seus cargos o chegou a viver em grande mi- 
seria, mas logo depois da restauração dos 
Stuarts voltou a occupar a sua cadeira q foi 
nomeado bispo de Lincoln, 

As suas obras mais importantes são: Lo- 
gicæ artis compendium, De juramenti pre- 
missari obligatione, que foi traduzida em in- 
gles pelo rei Carlos 1; De obligatione cona- 
cientiæ; Episcopacy as established by law 
ón England, not prejudicial to the regal po- 
wer; Sermons; Nine cases of coneciences. re- 
solved, eto, 

Sandi (D. Francisca de). Senhora bra- 
sileira que se tornou celebre pela sua cora. 
josa caridade, Era natural da Bahia, e quan- 


do esta cidade em 169% foi assolada por umg 


elevr-se a 418 com 1928 hab, 
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peste devastadora, longe de fugir para o io, 
terior abriu a sua caga aos pobres atacados 
da doença, transformou-a n'um verdadeiro 
hospital aceiadissimo, fazendo-se à custa da 
generosa senhora todas as despezas. El-rei 
D. Pedro u escreveu com o seu propria pu- 
nho uma carta a D. Francisca de Sandi fce- 
licitaudo-a e agradecendo-lho a sua dedi- 
cação. | 
sandiÃes. Freguezis do Minho no caue 
celho de Ponte do Lima, districto adminis- 
tractivo de Vianna do Castello, arcebispado 
de Braga. Oragu S. Mamede. Em 1757 tinha 
85 fogos. Actualmente conta 94 fogos com 
437 hab. E 
Sandim., Freguezia do concelho de Vil- 


la Nova de Gaya, districto administrativo e 


bispado dv Porto, ficando a 20 kilo, sues- 


te d'esta cidade. Orago Santa Maria. Em 


17567 tinha 300 fogos, mas hoje esse numero 

sandjar (Abul-Hareth Moeszs-eddin). 
Sultão seldjucida da Persia, u, em 1086 e gp 
em 1157. Perdendo seu paa Melik Chah 1, 
quando tinha seis annos de edade, governou 
o Khoraçan durante o reinado de seus dois 
irmãos mais velhos, mas pela morte do ulti» 
mo d'estes em 1117, subiu ao throno da Pere 


sia. Foi um principe de animo guerreiro € 


decidido protector das sciencias e das artes. 
Nas guerras que teve de sustentar- mostrou 
sempre grande clemencia para com os ven» 


cidos. Sendo afinal derrotado pelos turcas em 


1153, ficou prisioneiro na batalha, mas os 
subditos que o estimavam muito, consegui- 
ram à custa de dinheiro favorecer-lhe a 
evasão. Depois de occupar o poder poucos 
mezes morreu, e não deixando filhos acabou 
com elle o dominio da sua familia. 
Sandomil. Fregueria da Beira Baixa 
no concelho de Ceia. Orago S. Pedro. Em 
1757 tinha 132 fogos hoje tem 417 com 1698 
hab. Pertencia ao bispado de Coimbra, mas 
pela nova divisão ecclesiastica do continente 
do reino decretado ha poucos diaa (setembro 
de 1882) ficou fazendo parte da diocese da 
Guarda. E' povoação antiga e foi cabeça de 
um concelho supprimido em janeiro de 1856. 
D. Manoel deu-lhe foral em 1514. 
sandemtl (D. Pedro de Mascarenhas, 
1.º conde de). Vice-rei da India em cujo ge- 
verno se perderam completamente as reli- 
quias das nossas antigas conquistas; n. a 9 
de novembro de 1670, sendo filho de D. Fer- 
nando Mascarenhas e de D. Autonia de Boue- 
bon. Depois de ter servido com muita dis- 
tincção no exercito do marques das Minas 
que invadiu a Hespanha e occupou Madrid 
em 1704, depois de ter commandado o terço 
do Algarve e de ter com elle soccprrido Ceu- 
ta, só em 1732 se lembrou comtudo el-rei 
D. João v de o fazer governador da India, 
tendo-o feito ao mesmo tempo conde de San- 
domil e conselbeiro de estado. Não era um 
velho de sessenta e dois aunos que podia goa- 
vernar a Índia utilmente no estado em que 
ella so achava e efiectivamente o governo de 
D. Pedro Mascarenhas, que durou mais de 
oito annos, foi desastroso, sem que se possa 
dizer que foi sua em grande parte æ culpa. 
Effectivamente encontrou as fortalesas n'am 
estado ruinoso, recebia de Portugal em ves 
de tropas missionarios a esmo, 6, se queria 
faser na Índia o recrutamento encontrava-se 
com uma nova dificuldade que era a .que re- 
sultava de serem quasi todos o8 usturaes lei- 
gos e minoristas, porque era o que fasiam 
pe se esquivarem ao serviço dos terços. 
ara remediar esses inconvenientes, preai- 
sava-so de um homem energico, e essa enere 
gia não podia esperar-se de D. Pedro Mas- 
carenhas, que fôra apenas na sua mocidade 


um official intrepido, 
Q governo do conde de Bandomil foi na 
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realidade desastroso. Perdeu-se Baçatm, ti- 
dado tão iarpórtanto que se lhe chamava a 
cirte do norte, eu-se a ilha de Ka. 
ranjá, Trapor, etc. Foi desde então que na 
costa do morte apenas ficámos com o que 
posssimos ainda: hoje — Damião, Diu. Emfim 
s iavasão dos mabarattas que assolaram as 
terras de Bardes e de Salsete, que pozeram 
Gea em risco de se perder c as victorias do 
Anguá que em 1740 destruiu a esquadra 
portaguesa, completaram a; serio de infortu- 
nios que assignalaram o governo do Sando- 
mil, Inereia e desleixo do governo de Lis- 
bos, falta de energia do conde de Sandomil, 
guerra surda do areebispo francez, que era 
um homem intolcravel, intrigas dos inglezes, 
foram as causas principaes de todos esses 
desutros. | 
' A 18 de maio de 1741 entregou o governo 
2o seu successor marquez do Louriçal, e re- 
a Lisboa onde m. a 4 de agosto de 
145, sendo sepultado na egreja do mosteiro 
da Madre de Deus. € 
fandomir ou Sandomierz. Cidade 
ds Russia da Europa no antigo reino da Po- 
lonis e no governo dc Radom pouco acima 
ds confluencia do Vistula e do Saria, 4:591 
bab. Bispado; foi antigamente capital do pa- 
Intinsdo do seu nome e por muito tempo re- 
sidiram ahi os reis da Polonia. 
- Nandeval. Cidade de Hespanha na 
provincia e a.35 kilom. de Burgos; 500 hab. 
tandoval (Candido de Almeida). Jor- 
saleta portagues, que parece ter vivido no 
estrangeiro, porque em 1815 inserio no In- 
vatigador portugues em Inglaterra um artigo 
intitulado Elementos d'ama lingua musical. 
Vindo para Lisboa, aqui exerceu algum tem- 
po a profissão de mestro de musica, e em 
1822 começon a publicar um jornal O Pa. 
trota Sandoval, diario politico, scientifico, 
e philosophico, cujo primeiro numero saiu a 
1 de janeiro d'esse anno, em que fez uma op- 
posição violenta ao governo e em que atacou 
te e atè injuriosameute alguns 
ministros e deputados. Por isso lhe moveram 
uma ella, e o chamaram aos tribunses 
per crime de abuso da liberdade de impren- 
sa, mascelle, temendo uma condemnação, fu- 
gia do reino aonde voltou só depois da queda 


da constitnição, principiando a publicar em 


julhode 1823 um outro jornal intitulado: o 
Oraculo, periodico dos debates políticos, scien- 
hficos e literarios. Sairam apenas cinco nu- 
meros d'este jornal, e seguiu-se -lhe um pam» 
pbleto intitulado tambem o Oraculo, e em 
que aggredia vivamente varios altos perso- 
nagone que tinham a confiança d el-rei, e em 
tam hostiliseu com cerimonia o pa- 
ro José Agostinho de Macedo, a proposito 
de alguns .escriptos do virulento auctor do 
Oriente. Além d"isso manifestava-se mais li- 
beral do que lh'o consentiam us instituições 
absolatistas, para cujo estabelecimento aliás 
eontribuira. Por isso teve de fugir de novo 
de Portugal, © o seu nome desappareceu com- 
Pletamente da arema política, não se sabendo 
se m. om Portugal se no estrangeiro. 
Sandoval (Prudoncio de). Historiador 
hespanhol, n. em Valladolid, pelos hnnos de 
1560 e m. em Pamplona. Entrando na ordem 
de 8. Bouto dedicou-se ao estudo das anti- 
guidades de Hespanha e pelos seus talentos 
grangosa a estima de Philippe ir: que o cba- 
mou para-a córte e o nomeou depois abbade 
de 8. Gregorio de Guenga, mais tarde bispo 
d Tuy © ultimo bispo de Pamplona. 
Bandoval foi um dos historiographos da mo- 
marchis, propareu segundo a ordem que re- 
tabeu, a: contisuação de Morales e pareco 
que emprehendean ser o successor de Maria- 
aa, mas os suus trabalhos estão longe de 
egualar pelo lado da critica e da seiencia os 


ecipios do eloquente jesuita o ressentom-se 
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dos preconceitos e dependencia do historia» 
dor da côrte. D'esta regra gerul deve e 
exceptuar se & Vida de Carlos V, que é mni- 
to apreciavel pela minuciosidade da narrati- 
va e pelo seu estylo simples, mas que teem 
osdefeitos de ser muito parcial e diffusa. As 
obras mais notaveis d'este oscriptor são: 
Chronica dn imperador d'Hespanha Affon: 
so VII; As fundações dos mosteiros de S. Ben- 
to, de que saiu unicamonte a primeira parte, 
Historia da vida e feitos do imperador Car. 
los V, que foi reimpressa varias vezes, Anti- 


 guidades da igreja e cidade de Tuy; Catalo- 


go dos bispos de Pamplona; Historia dos reis 
de Castella e de Leão, continuação da obra 
de Morales, comprehendendo o periodo de 
1037 a 1134. | 

Sandoval publicou a colleeção das chront. 
cas d'Idacio e de quatro bispos bespanhoes 
do seculo xn e tradusiu do latim o obra de 
S. Leandro, Da vida e observancia dos mon- 
ges. > 
Sandrast (Joaquim). Pinior, gravador 
e escriptor allemão, n. em Francfort no anno 
de 1606 e m. em Nuremberg em 1683. Come. 
çon por trabalhar em gravura e tendo apren- 
dido os elementos de desenho oom o sou 
parento Miguel de Blou estudou em Nurem- 
berg com Pedro Iselburgen. Aos quinze an- 
nos foi a pó pará Praga com o intento de 
frequentar o atelier de Gil Sadeler mas, se- 
guindo os conselhos d'este mestre dedicou. 
se à piutura e foi para Utrecht onde es- 
tudou com Gerardo de Houthorst, a quem 
acompanhou depois á. Inglaterra. Em 1627 
passou Á Italia, visitou Vencra, Bolonha e 
Florença e fizando a eua residencia em Ro- 
ma grangeou tão grande fama que Velasques 
encommendou-lhe um quadro e o marques 
Vincenzo Giustimani encarregou-o do dese- 
nhar as estatuas antigas da sua galeria que 
em seguida foram gravadas pelos mais nota- 
veis artistas, formando dois volumes em fo- 
No. Concluindo esse trabalho Sandrast per- 
correu o reino de Napoles, a Sicilia, e Malta, 
voltou a Roma é depois de haver permane. 
cido na Italia durante sete annos regressou 
á Allemanha (1635), mas como esse paiz ese 
tava n'esea epoca devastado pelo governo 
dos Trinta Annos passou & Amsterdam e por 
ultimo falleceu. 

Foi n'cssa cidade que elle publicou difle- 
rentes obras que lho deram maior nome do 
que as pinturas e que são: 4 academia da 
architectura, esculptura e pintura em dois 
volumes com mais de 200 retratos e que 
sendo por muito tempo considerado como o 
Diccionario completo da pintura foi tradu- 
sido em latim com o titulo de Academia no- 
biliesimos artis pictorie; Admiranda artis 
statuarice; Iconologia deorum; Romeo antiquæ 
et novo theatrum; Romanorum fontinalia. 

Além de dillerentes gravuras, copias de 
mestres ou dos seus proprios desenhos Ban- 
drast juntou um grande numero de quadros 
sendo os mais notavei os que coustitwem a 
serie dos Doce meszes que está na Pinacothe- 
ca de Munich. .. 

sandustky. Cidade dos Estados Uui- 
dos no estado d'Ohio q na margem do tago 
Erié onde tem um porto de commercio, hab. 
10:000. Bastantes fabricas e maitas forjas 
e fundições de ferro. 

Sandwich. Cidade de Inglaterra no 
condado do Kent a 56 kilom. leste de Maids- 
tone, na margem do Stour, e distante apenas 
2 kilom. do mar; 4:000 hab. Cordoarias é 
fabricas de tecidos de lã, commercio de ce- 
reaes e de lupulo. Antigamente foi muito 
importante, mas agora o as está abando- 
nado por ter sido eutulhedo pelas areias. Em 
1660 foi erigida em condado a favor de 
Eduarde Montagne. 

Samdwrich. (Archipelago). Grupo de 
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Hbas’de Atlantico austral 4 sueste da ilhe 
Georgis e a nordeste das Novas Orcades do 
sul por 59º do latitude sul e 29º de longitu; 
de occidental, À ilha que fica mais ao eul 
n'este grupo e que foi descoberta por Cook 
em 1775 tem o nome de Thuló Austral. . 

Sandwich, Nome de uma das ilhas da 
Oceania no archipelago de Queirós por 16º 
2 de latitude sul e 166º de longitude orien- 
tal.: na 

Sandevrich (Arcbipelago). Grupo do 
ilhas, o mais isolado de toda a Polynesia, e 
o ponto extremo da Oceania para o lado do 
nordeste entre 18º 53' e 23º, à de latitude 
norte e 157º 9' e 164º 10' de longitude occi» 
dental. Estende-se de sueste a noroeste por 
um comprimeuto de 900 kilom. e comprehen» 
de uma duria de ilbas sendo as principaes 
Hawai ou Owhykee que é a maior de todas, 
com uma superficie de 154 myriametros qua: 
drados e uma população de 22:000 almas; 
Maoni ou Manwy que tem 22 myriametros 
é gpa e cuja capital Lahaina é a segun» 

praça commercial do grupo; Tabouroua 
on 'Thaoorawn, Ranai, Morotoi, Uwhon de 
16 myriametroa quadrados, e cuja capital 
Honolulu tem 15:000 hab. e é a capital de 
lago e residencia do rei, Tahoord, 
Atooi, Onseheew, Bird, etc. . 
' Estas ilhas são montanhas e vulcanicas; 
os montes mais elevados são: o Maonna-Roá 
(4:250) e o Muerro-Roa (4:200) que estão 
sempre eobertos de neve e o primeiro dos 
quaes é a cratera do vuleão Kiranea.: 

Às ilhas de Sandwich tem valles muito 
ferteis e banhados pelas correntes do varioa 
rios; as costas são escarpadas e com recifes 
mas teem alguus portos; o clima é tempera- 
do. Os productos mineracs são raros excepto 
o sal de que ha abundancia, mas os vegetass 
são em grande numero como: coqueiros, ar- 
vore de pão, cannas d'assucar, batatas, inha- 
me, tabaco, algodão, vinho e differentos legu» 
mes e fructas europeas cujas culturas ahi se 
teem introduzido. Us indigenas occupam-se 
muito na creaçião de gado bovino e de car- 
neiros. Os principaes artigos d'exportação 
são: café, algodão, araruta, anil, sal e madei- 
ras © os de importação objectos manufactu- 
rados, gado, rhum, vinho, queijos, etc. 

A população em 1372 era de 56:897 hab. 
dos quues 49:044 cram indigenas. Os natu- 
raes d'estas ilhas são bem feitos, altos, de 
Er agradavel, hospitaleiros, intal- 

igentes e arrojados; estão quasi todos con- 
vertidos ao christianismo e são muito indus- 
triosos sendo elles quem fabricam as suas 
embarcações e os tecidos para se vestirem. 
Em Honolulu ha duas typographias, dois jor- 
naes, boas hospedarias, diligeacias para via- 
jar pela ilha, etc. À instrucção é obrigatoria 
e está muito propagada sendo raras as pes- 
soas quo não sabem ler, escrever e contar. 
A lingua que se falla n'estas ilhas é um dia- 
lecto malaio. - 

As ilhas Sandwich são governadas por ins- 
tituições constitucionaes desde 1840. A cons- 
tituição d'esse anno creou uma camara dos 
nobres composta de 16 individuos sendo des- 
tes 5 do sexo feminino, e presidida pelo rei. 
Em 1845 estabeleceu-se que o poder execu- 
tivo fosse exercido por um conselho de mi- 
nistros presidido pelo ministro do interior e 
mais modernamente creou-se um conselho 
privado composto do rei, da rainha, dos mi- 
nistros, dos governadores das 4 ilhas maiores, 
do chanceller, dos juizes do supremo tribu- 
nal e de 8 membros eleitos. 

A constituição de 1864 elevou o numero 
d'estes ultimos a 16 sendo 8 indigenas e 8 
estrangeiros. A liberdade d'imprensa e de 
reunião é ilimitada. O rei e os chefes prin- 
cipaes vivem completamente à europes em 
casas muito confortaveis. Cada ilha tem um 
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governador particular e está dividida em dis- 
trictos. Os principaes rendimentos do estado 
proveem do commercio e da navegação e ele- 
vam-se a 900 contos de reis sendo a divida 
publica de 200 contos. 

O exercito tem duzentos e vinte homens 
e a esquadra 2 navios armados com 15 pe- 


Estas ilhas foram descobertas pelos hes- 
panhoes que deram a Hawai o nome de Misa 
e depois Cook tendo aportado a essa ilha em 
1778 deu ao archipelago o nome de Sandwich 
em honra do ministro inglez. O ousado na- 
vegador apesar de ser olhado pelos indige- 
nas como o deus Lono foi morto por elles em 
1719. O rei Kamehameha ou Tamehameha 1 
reuniu .sob o seu poder todo o archipelago 
desde 1784 até 1810, e com o auxilio de Van- 
couver e de dois ingleses tratou em 1794 
de introduzir nos seus estados os elementos 
da civilissção europea, disciplinou um pe- 
queno corpo de tropas, organisou uma peque- 
na esquadra e mandou levantar um forte 
que armou com bocas de fogo. Para acabar 
com os antigos tostumes e com as velhas 
ideias religiosas mandou ir missionarios pro- 
testantes d'Inglaterra e diepunha-se a fazer 
a conquista de Taiti quando m. em 1819. A 
viuva d'esse soberano, que ficou com a re: 
gencia, cuidou tambem de melhorar os cos- 
tumes dos habitantes e não recuando deante 
de obstaculo algum conseguiu o que dese- 
java embora para isso tivesse do promulgar 
algumas leis bastante barbaras. 

Kamehameha 11 filho de Kamehameha 1 
converteu-se ao cbristianismo c aboliu o an- 
tigo culto, mas encontrando algumas resis- 
tencias partiu em 1824 para Inglaterra afim 
de sollicitar o auxilio d'essa potencia è m. 
poucos mezes depois de chegar á Europa. 
Succedeu-lhe Kamebameha tı que continuou 
a obra do seu antecessor, expulsou os missio- 
narios catholicos, dispeneando todo o seu 
favor nos anglicanos, publicou a constituição 
que foi modificada em 1845 e 1848, e collo- 
cou os seus estados sob o protectorado da 
Inglaterra em 1843. 

Para castigar a falta de cumprimento de 
alguns artigos do tratado de commercio feito 
com a França em 1843, as tropas francezas 
desembarcaram em Honolulu e em 1851 
vendo-se Kamehameha ameaçado de uma 
nova expedição franceza resolveu encorpo- 
rar o seu reino nos Estados-Unidos, mas a 
morte colhendo o em 1854 não o deixou le- 
var a cabo esse projecto. Kamehameha 1v 
rompeu as negociações com o gabinete de 
Washington e querendo manter a indepen- 
dencia do seu paiz cuidou muito em intro- 
duzir ahi a civilisação europea. Por sua 
morte subiu ao throno K ameha v que 
deu grande impulso ao commercio e à in- 
dustria o que m. em 1872 sendo então elei- 
to Lunalino descendente de Kamehameha 1. 
Este principe que era muito popular m. em 
fevereiro de 1874 tendo antes resolvido ce- 
der aos Estados- Unidos o porto de Pearl. 
River. Foi então escolhido pelo suffragio 
popular o actual rei Kalakaua que ainda ha 
pouco esteve em Lisboa, Este soberano de- 
clarando-se desde logo opposto à cedencia 
de qualquer porção de territorio, embarcou 
para os Estados-Unidos e conferenciando 
com o presidente Grant ajustou em princi- 

ios de 1875 o tratado de commercio que 
collocou as ilbas de Sandwieh sob o prote- 
ctorado da grande Republica americana à 
qual foi permittido ter nas ilhas uma esta- 
ção naval, com exclusão de qualquer outra 
potencia. 

Sandys (Edwin). Prelado ingles, n. em 
1519 perto de Hawkshead e m. em 1588. Es- 
tudou em Cambridge e foi eleito em 1547 
principal de Catherine Hall que fas parte 
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d'essa universidade, Cedendo aos rogos ou 
ás ordens do duque de Northumberland pré- 
gou a favor das pretenções de Joansa Gray 
å corôa (julho de 1553), e quando o partido 
de Maria Tudor triumphou, Sandys foi ex- 
pulso da universidade, esteve preso e por 
pouco não foi mandado á fogueira como que- 
ria o bispo Gardiner que o julgava um dos 
herejes mais perigosos de reino. Embarcan- 
do para Flandres reuniu se em Strasburg ú 
pequena colonia d'Inglezes exilados ou per- 
seguidos pelas suas opinivesreligiosas e quan- 
do Isabel subiu ao throno voltou a Inglater- 
rae em 1552 foi sagrado bispo de Worces- 
ter, e depois succedeu ao seu amigo Grindal 
no bispado de Londres e no arcebispado de 
York. Era um homem muito intelligente, ins- 
truido e d'uma eloquencia muito persuasiva, 
mas tratou pouco de conservar à paz entre 
os seus diocesanos e deu ao episcopado refor- 
mado o triste exemplo d'um prelado que vi- 
via mesquinhamente no campo para augmen- 
tar os seus haveres e a fortuna de sua nume- 
rosa familia. 

Além de varias cartas impressas em diffe- 
rentes collecções ecclesiasticas, deixou Ser- 
mões e teve parte na versão inglesa da Bi- 
blia começada em 1565. 

Sandyn (Jorge). Poeta inglez, filho do 
antecedente, n. em Bishopsthorpe em 1571 e 
m. em março de 1643. Frequentou a univer- 
sidade de Uxford, ignorando-se porém os 
graus que ahi alcançou, e começando a via- 
jar em 1610 visitou differentes paizes da Lu- 
ropa, depois Constantinopla, a Grecia, o Egy- 
pto e a Terra Santa e voltou a Londres no 
fim de quatro annos. Posteriormente exerceu 
o logar de thesoureiro na colonia america- 
pa da Virginia e foi ahi que traduziu em 
verso as Metamorphoses de Ovidio.. Além 
d'este trabalho deixou impressos Relation of 
a journey begun in 1610, que teve muitas 
edições, Paraphrase upon the Psalms, Chris- 
t's Passion, traducção da tragedia de Grocio 
Christus patiens e The song of Salomon. 

Sandys (Sir Edwin). Irmão mais velho 
do antecedente, n. em 1561 em. em 1629. 
Aos vinte annos recebeu de seu pae uma 
prebenda ua egreja de York, viajou pela 
Europa, foi feito cavalleiro em 1603 por 
Jayme 1 6 exerceu por alguns annos o logar 
de thesoureiro da companhia das Indias oc- 
cidentaes, deixando nas Bermudas reputação 
de intelligente administrador. Foi meinbro 
da camara dos communs 6 oppoz-se em 1621 
ás medidas anti.liberaes do ministerio. Dei- 
xou por sua morte uma somma de 1:500 li- 
bras para dotação de um curso de metapby- 
sica em Oxford. Escreveu uma obra que teve 
varias edições, está traduzida em francez e 
se intitula Europa speculum, or a view or 
survey of the state of religion in the western 
parts of the world. 

Sané (Jacques Noel). Engenheiro naval 
francez, n. em 1740 e m. em 1831. Entrando 
aos quinze annos para o arsenal de Brest, 
cbegou a engenheiro ordinario em 1774 e foi 
elle quem deu o risco de cinco fragatas que 
se construiram em 1779 nos estaleiros de 
Saint-Malo No anno seguinte construiu em 
Brest a nau Northumberland e entrando no 
concurso aberto pelo governo para escolher 
modelos uniformes para os navios de cada 
classe, foram os ty pós apresentados por Sané 
os que ficaram adoptados, Em 1793 foi no. 
meado ordenador no porto de Brest, no anno 
seguinte inspector de construcções navaes 
nas costas do oceano e em 1800 subiu a ins- 
pector geral da engenheria naval. Em 1811 
foi agraciado com o titulo de barão, em 1807 
entrou na academia por proposta de Napo- 
leão, Foi elle quem reorganisou a esquadra 
franceza pelo que mereceu ser cognominado 
o Vauban da marinha, 
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Sanelgáte. Logar ne Ro olaia 
ra no condado de Kent a sudoeste de Do. 
deha E' uma praia de banhos muito frequen- 
tada. 

San Felice (A marquesa Laiza). N. em 
Napoles no anno de 1768 e m. em 1800. U ea» 
pitão Baker irmão do chefe de umea eoaspi- 
ração realista tramada em Napoles coatra é 
republica partbenopea, apaixonou-se per es 
ta senhora e receando que ella fosse victima 
da matança planeada pelos partidarios do 
tbrono e do altar, deu-lhe uma carta de se- 
guro explicando-lhe o medo porque devia 
servir-se d'esse papel. A San-Felice entre; 
gou a carta a um moço official republicano 
de quem ella gostava e que foi apresentar o 
documento ao governo. Chamada a marquezs 
recusou tenazmente declarar quem lbe tinha 
dado a carta, mas instaurando-se um proces. 
so chegou-se a descobrir a conspiração-e 08 
irmãos Baker foram levados ao cadafalso. 

Quando a rea poude triumphar em 
Napoles a San-Felice foi condemnada á mor- 
te, mas como estava gravida ficou o suppli- 
cio adiado. Apesar da intervenção da prin- 
ceza Maria Clementina, o rei provavelmente 
instigado pela rainha “Carolina e por lady 
Hamilton não quis perdoar e a marquesa 
pouco depois de haver dado á luz ums 
creança nas prisões de Palermo, foi oonda- 
zida a Napoles e ahi decapitada na praça do 
mercado. 

Este episodio da revolução de Napoles deu 
assumpto a um dos mais notaveis romances 
de Alexandre Dumas e que se intitula 4 Sans 
Felice. | 

Sanga. Cidade murada do Japão na ilha 
de Kivu Siou a 60 kilom. nordeste de Nan- 
gasaki, no fundo d'uma vasta bahia formada 
pelo mar da Corêa. E' uma cidade muito 
grande e populosa; importantes fabricas de 
porcellana. 

sangalhos. Freguezia do concelhod'A; 
nadia, districto administrativo d’ Aveiro. Ora» 
go 5. Vicente. Em 1757 tinha 580 fogos é 
hoje tem 650 com 2375 bab. Pertenoia ao 
bispado d'Aveiro que pela devisão ecelesias- 
tica decretada ultimamente ficou fazendo 
parte da diocese de Coimbra juntamente 
com todas as cutras do concelho da Anadia. 
Teve foral dado por D. Manuel em 1514. Fi- 
ca a 4 kilom. da estação do caminho de fer- 
ro de Oliveira do Bairro. 

sangallo (Juliano Giamberti, chamado 
Da). Architecto e engenheiro militar floreo- 
tino, n. em 1443 e m. em 1517. Construiu um 
grande numero de edificios notaveis em va- 
rias cidades de Italia e principalmente as 
fortificações de Ostia, a cidadella e a porta 
de 5. Marcos, em Pisa, a egreja da Madona 
delle Carceri-del-Prato em Florença, o pala» 
cio de S. Pedro if Viucoli para Julio u en- 
tão cardeal de La Rovère ete. 

Sangallo (Antonio Giamberti, chama- 
do Da). Architecto italiano, irmão do ante- 
cedente, n. em Florença pelos annos de 1450 
e m. em 1534. Eoi encarregada de mudar em 
fortaleza as ruinas do mausoleu de Adriano 
(hoje o castello de Santo Angelo) construiu 
a cidadella de Civita Castelhana, a egreja 
de Montepulciano'e as fortificações d'Aresto. 

“angalie (Sebastião Da). Pintor italia- 
no, cognominado Aristotile, sobrinho dos aa- 
tecedentes, n. em Florença em 1481.6 q, em 
1551. Foi discipulo de Pedro Perugini e pin- 
tou um grande numero de quadros, princi- 
palmente madonas. Recebeu o nome de Aris- 
totile por causa da mania que tinha de dis- 
cutir muito sobre perspectiva e anatomia: 
que eram as seiencias suas predilectas. 

Sangallo (Antonio Picconi, chamado 
Da). Architecto italiano sobrinho de Juliano 
e de Antonio, n. em 1482 e m. em 1546. 
Aprendeu primeiro o oficio de marçemeiro, 
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mas depois partiu para Roma e d'abi para ; 


Florença onde o Bramante o incumbiu de al- 
guns trabalhos importantes. Sangallo foi de- | 
ois encarregado de construir a egreja de : 
Noesa Senhora do Loreto, perto da columna 
Trajano em Roma e em seguida esteve as- 
sciado com Raphael na direcção dos traba - 
lhos da construcção de S. Pedro. 

Dotado de grande actividade, Sangallo 
secumulou trabalhos sobre trabalhos e pro- 
jectos sobre projectos. Apresentou o plano 
pera a fortificação de Civita Vecchia que 
foi approvado, mwas que não chegou a ser pos- 
to em pratica porque o papa abandonou a 
idéa de fortificar essa cidade. 

Antonio Sangallo fez as obras necessarias, 
para ficar em estado de resistir À corrente 
do Tibre, na egroja de X. João dos Floren- 
tnos, construida por Sansovino no meio de 
rio, restaurou a cidadelia de Montefiascone, 
construiu deis pequenos templos na maior 
ilha do lago Bolsena, reparou a egreja de S. 


Thiago dos Hespanhoes em Roma e construiu | 


a egreju de Monserrate e à fachada do ban- 
co do Espirito Santo. Posteriormente traba- 
lhou com Saummicheli nas fortiticações de 
Parma e de Placencia e voltando a Roma 
angmentou o Vaticano. Reparou a egreja da 
Virgem em Loreto, construiu em Orvieto um 
poço gigantesco e erigiu na praça de Veneza 
em arco de trinmpho para commemorar a 
chegada de Carlos v a Roma depois da expe- 
dição de Tunis. Construiu depois uma cida- 
della em Nepi, levantou em Roma alguns ba- 
luartes e a porta do Espirito Santo e cons- 
truiu a capella Paulina. Deve se lhe ainda 
as fortalezas de Perugia e de Ascoli, o pala- 
cio Farnesio em Roma e trabalhos hydrauli- 
tos no lago Marmora perto de Terni. 

Sangarims ou Sagaris. kio da An- 
tiga Asia Menor chamado hoje Sakaria. A 
corrente d'este rio formou no tempo do im- 
perio romano a fronteira oriental da Bithy- 
via. Nascia nos confins da Phrygia e da Gal. 
acia e desaguava no Ponto Euzxino. 

Sangerhausen. Cidade da Prussia 
Da província de Saxe na regencia e a 66 ki- 
lom. noroeste de Merseburgo ao pé das mon- 
tanhas do Harz na margem do Gomme. Po- 
pulação 7:000 hab. Tribunaes, fundições de 
cobre, fabricas de cortumes, salitre e pannos 
de algodão. Escola latina, importante com- 
mercio de cereges. Esta cidade que perten- 
eia nos fins do seculo xvi à casa de Misnia é 
uma das mais antigas e das mais importan. 
- tes da Thuringia. 

san-Gimignano (Vincenzo da). Pin- 
tor italiano da primeira metade do seculo xvi, 
m. em Toscana. Foi discipulo de Raphael e 
sttribue-se.lhe o Moysés sobre o monte Ho- 
reò das Stanze. Os quadros d'este artista são 
rariseimos e apenas ee cita no museu de 
Dresde uma Madona. 

Nan-Giorgto (Gian Antonio de). Es- 
eriptor canonista italiano, n. em Milão em 
1454 e m. em Roma em 1509. Abriu em Pa- 
via uma escola publica de direito, foi nomea- 
do membro do collegio de jurisconsultos em 
Milão, preboste da basilica de Santo Ambro- 
tio, bispo de Alexandria e elevado a cardeal 
por Alexandre vi. As suas principaes obras 
tão: Commentaria decretorum; De appella- 
hontbus; Lecture super decretales. 

Sam-ciorgio (Benevenuto, conde de). 
Historiador italiano, m. em Casal em 1527. 
Foi admittido na ordem de S. João de Jeru- 
talem, distinguiu-se no cerco de Rhodes c 
quando voltou ao seu paiz foi nomeado por 
Goilherme vr: presidente do senado de Ca- 
tel e elevado a conde por Carlos v. Deixou: 
Ragionamento familiare della origine dei 
marchesi di Montferrato; Libellua de ori- 
gine Guelphorum et Gibellinorum. 

San Giovano (João Manozzi de). Um 
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dos melhores pintores de frescos, n. perto de 
Fiorença em 1590 e m. em 1638. Executou 
grande numero de obras em Roma e na Tos- 
caua. Cita se principalmente: as Sctencias e 
as artes expulsas da Grecia e acolhidas por 
Lourenço de Medicis. 

sungro. O Sagrus dos antigos, rio do 
reino de Italia na provincia do Abbruzo Ci- 
terior, nascc perto de Gioja e desemboca no 
mar Adriatico a 16 kilom. sueste de Lan- 
o depois de um sinuoso curso de 140 ki- 
om. 

sSanguedo. Freguezia do districto ad- 
ministrativo de Aveiro e concelho da Feira, 
situada a 12 kilom. d'esta villa. Orago Santa 
Eulalia. Tem 225 fogos e 85% hab. E depen- 
dente do bispado do Porto. 

Sanguel. Rio da America co sul na con- 
federação do Rio da Prata. Nasce na vertente 
oriental dos Andes, corre ao sueste e afilue ao 
ang Leuva, depois de um curso de 700 ki- 
om. 

Sanguim. Ribeiro do Brazil, que se- 
para a provincia de Sergipe da da Bahia, n. 
na serra Itaparoa e entra no rio Real pela 
margem esquerda. 

sanguesuga. Rio do Brazil na provin- 
cia de Matto Grosso, n. perto de uma lagoa 
onde ha muitas sanguesugas e d'ahi lhe vem 
o nome, forma o porto de Camuspuam, e jun- 
tando-se com o ribeiro Vermelho, forma o 
rio Pardo. | 

Sanguin. Cidade da Africa occidental 
na Guiné superior, na costa dos Grames na 
foz de um pequeno rio no Atlantico a 17 ki- 
lom. noroeste do cabo das Palmas. 

Nanguinheda. Aldeia do concelho de 
Tabua. Foi antigamente cabeça de concelho, 
mas hoje nem fregnezia é fazendo parte da 
de Carapinha. D. Manoel deu-lhe foral em 
1515. 

sanguir. Ilha da Oceania na Malasia, 
entre a ilha Celebes e as Philippinas por 3º 
43' de latitude norte e 123º 6! de longitude 
leste. Tem 35 kilom. de comprimento e 13 
de largura. População 12 OUO hab, A cidade 
principal é Taroum. O interior da ilha é 
atravessado por uma cordilheira que termi- 
na ao norte por um vulcio. O solo é bastan- 
te fertil, produz cocos, fructa, legumes e es- 
peciarias. Creação de gado e aves. Estabele- 
cimento chinez. 

Sanguszko (Romano). Gencral polaco, 
voivode de Broclaiosk, n. em 1537 em. em 
1573. Aos dezoito annos aliston-se no exer- 
cito, serviu ás ordens do principe Ostrogski, 
foi governador de Zylomierz, que fortificou, 
e um dos mais araentes defensores das fron- 
teiras da republica polaca contra os attaques 
dos turcos e dos tartaros. Em 1558 Segis- 
mundo Augusto confiou a Sanguszko o com 
mando de todo o seu exercito no momento da 
invasão dos barbaros que foram derrotados 
e expulsos depois de sotfrerem perdas consi- 
deraveis. 

Em 1567 alcançou dnas grandes victorias, 
uma em Ivwansk, outra entre Ula e Susra, re- 
cebendo em recompensa d'estes serviços o 
bastão de commando dos exercitos da Li- 
thuania. Apesar de contrario à reunião da 
Lithuania com a Polonia Sanguszko não he- 
sitou em apresentar-se na dieta de Lublin e 
em assignar a acta da união logo que com 
prehendeu a necessidade d'esta medida. Foi 
um soldado intrepido e uin excellente tactico 
e um dos homens masis celebres da guerra da 
antiga Litbuania; morreu deixando um nome 
illustre à posteridade. 

Sanguszko (Bartora Dunine, prince- 
za). Escriptora polaca, celebre pela sua ge- 
nerosidade para com os pobres, n. em 1718 
e m. em 1791. Casou com o principe Paulo 
Sanguszko, grão-marechal da Lithuania e no 
meio da corrupção que reinava na côrte de 
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Estanislau Augusto, rei da Polonia, Bartora 
tornou-se notavel por uma vida exemplar, 
praticando todas as virtudes e sendo a pro- 
videncia dos pobres. Viveu no seu palacio 
de Bielinski em Varsovia, cultivou com fe- 
liz exito as letras e as artes, traduziu varias 
obras, escreveu diversos livros de piedade e 
entre elles os seguintes: Rejlexões de uma 
alma que pela penitencia está reconciliada 
com Deus; Descripção das doenças que exi- ` 
gem um socorro immediato, traduzido do fran- 
cez; o Conde de Valmont; Memorias de um 
polaco consciencioso, etc. 

sanhagi (Abu-Abdallah Mahomet). Fi- 
lho de Giarumi, chamado tambem. Ben- 
Agram ou Agrum, grammatico arabe, n. em 
1253 e m. em 1523. A sna grammatica inti- 
tulada Grurumia ou Ágrumia é muito usada 
no Oriente. As principacs edições d'esta 
obra são as seguintes: Roma 1592, Breslau 
1610, Leyde 1617 (é a mais correcta) e Roma 
1651; alguns extractos d'este livro foram pu- 
blicados com o titulo de Duas dissertações 
academicas. Nas grandes bibliothecas pu- 
blicas da Europa existem exemplares da 
Agrumia — Àli-ben-Daid Sanbagi compoz um 
livro dos Pesos e medidas dos arabes e Abu- 
Mahomet Abdulazziz Sanhagi uma Historia 
do Catrovan. 

-Sanhoane. Freguezia de Traz-os-Mon- 
tes no concelho de Mogadouro, districto 
administrativo e diocese de Bragança. Ora- 
go S. João Baptista. Lin 1757 tinha 55 fogos, 
hoje tem 51 com 244 hab. 

sanhoane, Freguezia deTrac-os-Mon- 
tes, concelho de Santa Martha de Penaguião 
districto administrativo de Villa Real. Ora- 
go Santo André. Tem 227 fogos e 847 hab. 

Era do biepado do Porto, mas pela nova 
divisão ecclesiastica ficou pertencendo á dio- 
cese de Lamego. 

Manicio. Cidade da antiga Gallia nos 
Alpes Maritimos, capital do paiz dos Sani- 
cianos. Hoje é Senez. 

sanjurge. Freguezia de Traz-os-Mon- 
tes no concelho de Chaves, districto admi- 
nistrativo de Villa- Real, arcebispado de Bra- 
ga. Orago Santa Clara. Em 1757 tinha 66 
fogos, hoje tem 74 com 292 hab. 

wankara. Regio montanhosa da Afri- 
ca na parte sudoeste da Nigricia, ao norte 
dos montes Kongs. O Niger nasce n'esta re- 
gião. 

sanlecque (Jayme de). Typographo, 
gravador e fundidor francez, n. em Chaulnes 
em l5ið e m. em Paris em 1648. Adquiriu 
uma grande reputação como gravador e fun- 
didor de caracteres de musica e de typos 
syriacos, samaritanos, chaldeos e arabes para 
a impressão da Biblia polyglotta de Lejay. 

SMamlecque (Jayme de). Typographo 
francez, filho do antecedente, n. em Paris 
em 1613 e m. em 1660. 

Foi socio de seu pai e apesar de ter bas- 
tante instrucção não poude eximir-se às fra- 
quezas e ridiculos da epoca, dedicando-se & 
astrologia e ás subtilezas da escolastica. Dei- 
xou uma Allegoria, dialogo escripto por oc- 
casião do processo que teve de sustentar 
contra Roberto Ballard que queria ter o pri- 
vilegio da composição de musica. 

sanlecque (Luiz de). Poeta satyrico 
fraocez, filho do antecedente, n. em Paris 
em 1652 e m. no priorado de Garnay perto 
de Dreux em 1714. Entrou muito novo para 
a congregação dos conegos regulares de 
Sauta Genoveva de Paris; foi protessor de 
rhetorica do collegio de Nanterre o dedi- 
cando-se com enthusinsmo à poesia, compoz 
muitos versos francezes e latinos principal- 
mente contra os vicios e ridiculos do clero. 

As poesias de Sanlecque que tiveram al- 
guma voga no seu tempo estão hoje com- 
pletamente esquecidas. 
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San-Martin (João José). Libertador 
do Perú e do Chili, n. em 1778 e m. em 
1850. Combateu em Hespanha contra os fran- 
cezes, passou a Buenos-Ayres onde contri- 
buiu, ás ordens dos generaes da insurreição, 
para assegurar a independencia da repnbli- 
ca Argentina, foi nomeado em 1816 general 
de brigada e entrou pouco depois com um 
corpo argentino no Chili que libertou do 
dominio hespanhol ao cabo de tres annos de 
guerra. O congresso de Lima quiz nomeal-o 
director supremo do Chili, mas elle não ac- 
ceitou e continuando aà luta no Perú expul- 
son d'ahi as auctoridades hespanholas em 
1821. Nomeado eutão protector exerceu esse 
cargo durante um anno e voltando em 1822 
ao Chili regressou d ahi a dois annos à Bu- 
ropa e m. em Paris. 

san-Micheii ou Sammichel (Mi- 
guel). Architecto e engenheiro italiano, n. 
em Verona em l484 e m, em 1549. San-Mi- 
cheli havia já construido alguns edificios re- 
ligiosos quando o papa Clemente vn o cncare 
regou de fortificar algumas cidades dos es- 
tados de Parma e dedicando se a um estudo 
profundo da architectura militar, introduziu 
n'ella grandes melhoramentos, e levantou dif. 
ferentes obras de fortificação em Verona, Le- 
grago, ete. Esteve algum tempo ao serviço de 

eneza como engenheiro militar, sendo man- 
dado ao Levante, fortificou successivamente 
Corfú, Famagusti, Canca, e Napole de Ro- 
mania, e voltando à Italia construiu fortit- 
cações em Padua, Brescia, Peschiera, Chie- 
sa, etc. Foi tambem elle o constructor do ce- 
lebre forte de 5. João do Lido à entrada do 
porto de Veneza, o qual era considerado o 
seu melhor trabalho, e devem se lhe tambem 
as magnificas portas de Verona que são mn 
modelo de fortincação militar artistica. 

A fama que alcauçãra e te sabio engenbei 
ro foi tal que Carlos v e Francisco fizeram- 
lhe grandes propostas para o chamarem aos 
seus estados, mas elle recusou sempre sair 
da Italia. A variedade e elevação do talento 
de San-Micheli acha se bem parente nos edi- 
ficios civis e religiosos que elle construiu e 
entre os quaes notaremos: a cathedral de 
Montcfiascone, a cathedral d'Orvieto, o pala. 
cio Cornaro em Piombino, o soberbo palacio 
Soranzo em Castelfranco, os palacios Gri- 
mani, Brogadino, Mocenigo e Cornaro, o 
mausoleu do jurisconsulto Ferreti, etc. Na 
sua terra natal deixou a egreja da Madonna 
di Campagna, a capella dos Peregrinos, a 
villa dos condes de La Torre, os palacios 
Pompei, Besilacqua, Matei, Uberti e a Pon- 
te Nova sobre o Adige. Iste eminente ar- 
tista teve por collaborador em muitos dos 
seus trabalhos seu sobrinho Gian-Girolamo 
San-Micheli que era tambem boin engenhei- 
ro e que morreu em Chypre no anuo do 
1549. 

san Miguel (Evaristo, duque de). Ge- 
neral e-estadista hespanhol, n. em Gijon nas 
Asturias em 1785 e m. em Madrid em 1862. 
Em 1505 alistou se como voluntario no 1.º re- 
gimento de Aragão, sendo promovido a alfe- 
res dois annos depois. Por ocensião da en- 
trada do exercito francez em Hespanha lar. 
gou o posto para entrar no exercito da inde. 
pendencia e tomou parte como simples volun- 
tario no combate de Carbezon. Promovido 
depois a capitio, assistin às batalhas de Rio- 
Seco e de S. Vicente de la Barqueza, e sen- 
do feito prisioneiro foi mandado para Fran- 
ça onde se conservou até à paz, Em 1819 
reuniu-se ao corpo de exercito em Cadix, 
destinado a reconquistar o Mexico e tendo 
tomado o partido dos descontentes foi preso 
no forte de S. Sebastião. Posteriormente 
abraçou com ardor a causa de Riego que o 
nomeou ajudante geral do exercito insur- 
gente e secretario da junta constitucional e 
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n'esta qualidade acompanhou Riego na sua 
marcha contra Algesiras, compondo n'essa 
oceasião o Hymno de liego que tão popular 
se tornou. San Miguel dedicado à politica de 
Riego foi um dos primeiros expostos aos fu- 
rores da reacçio e teve de refugiar-se em 
Zamora. Em 1821 exerceu as funcções de 
chefe de secção da commissio de oflicincs às 
ordens da junta auxiliar do ministerio da 
guerra e entrou na redacção do jornal El 
Spectador. 

Collocado d'ahi a pouco à testa do bata- 
lhão sagrado, composto de militares em dis: 
ponibilidade; que sustentavam o ministerio 
contra ọ rei e contra o partido da reacção, 
travou a luta em julho de 1822 contra os re- 
gimentos da guarda real que pretendia res 
tabelecer a anctoridade de D. Fernando. 
Quando o rei foi obrigado pela pressão dos 
insurgentes a formar um novo inlaisterio 
San Miguel recebeu a pasta dos negocios 
estrangeiros e nessa qualidade responden 
às altivas representações dos soberanos es 
trangeiros que estavam reunidos no con- 
gresso de Verona. Listas respostas deram 
causa à guerra e provocaram a intervenção 
franceza. Tendo sido obrigado a pedir a de- 
missão foi reunir se ao exercito da Catalu- 
uba, combateu contra o exercito francez per- 
to de Barcelona e foi deixado como morto 
no campo da batalha com dez ferimentos. 
Caindo de novo nas mãos dos francezes e 
não podendo entrar em [espanha partiu 
para Inglaterra onde se conservou até à 
mnniatia geral publicada no começo da re- 
gencia de Maria Christina em 1834 e du. 
rante o exilio colluborou nos Úcios de hespa 
nhoes emigrados. | 

Quando voltou à patria tomou a redac 
ção do Mensugeiro dus Côrtes e começou a 
escrever a historia dos acontecimentos poli- 
ticos de Hespanha de 1503 a 1823. 

Reintegrado no posto de coronel em 1835, 
foi nomeado brigadeirospor occasião da in- 
surreição de Saragoça onde presidiu á junta 
superior de Aragio, ligou-se depois à poli- 
tica da rainha que o elevou a marechal de 
campo 6 a commandante em chefe do exer- 
cito do centro. Foi eleito deputado por Ovie- 
do, militou nas fileiras com os progressistas 
durante toda a guerra civil e por occasião 
da convenção de Vergara em agosto de 1539 
fez primeiro parte do mivisterio de Lspar- 
tero no qual recebeu a pasta da marinha 
e passou para a da guerra no ministerio pre- 
sidido por Arara. 

De 1840 a 1843 mostrou se muito contra- 
rio ás dictaduras de Narvaez e de S. Luiz, 
toi nomeado tenente general e commandan- 
te da Castella Nova; no anno seguinte pu- 
hlicou a primeira parte da Historia de Pha- 
lippe IT. Quando rebenton o movimento de 
Vicalvaro em 1554 San Miguel fvi nomeado 
presidente da junta da defeza de Madrid 
encarregada de sustentar O'Donnell e de- 
pois recebeu a pasta da gnerra. Nomeado 
marechal por Espartero foi tambem agra- 
ciado com o titulo de duque e grande de 1.º 
classe de Hespanha, elevado a capitão ge- 
neral e encarregado da inspecção geral das 
milicias. Apesar do golpe d'estado de O Dou- 
nell em 1856 c da volta de Narvaez ao poder 
em setembro do anno seguinte o duque de 
Sau Miguel conscrvou a estima e confiança 
da rainha que lhe deu o titulo de capitão dos 
alabardeiros. Escreveu Capitães antigos e 
mo ternos que está traduzida em francez. 

Sannazaro (Jayme) Pceta italiano, 
n. em Napoles em 1458 em. na mesma ci- 
dade em 1530 Estudou na sua terra natal 
com Pontano e entrando para à academia 
d'esta adoptou o pseudonytmo de Actio Syn- 
cero com o qual publicou a maior parte das 
suas obras. Foi muito dedicado &»s princi- 
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pes de Aragio e especialmente ao principe 
Fernando que acompanhou a França. 

Voltando a Italia depois da morte de Fer: 
nando não quiz celebrar nos secus versos as 
façanhas de Gonçalo de Cordova e morreu 
podendo ver a admiração causada em toda & 
Italia pelas suas composições poeticas. Dei- 
xou Sonetfi e Cansoni, Arcadia, Elegiarum 
lib. ITI, Epigrammatum libri III, De par- 
tis Virginis libri III, Ecloçe V, Salices et 
lamentatio de morte Christi. De todas estas 
poesias ha muitas edições e a Arcadia foi 
reimpressa sessenta vezes no secnlo xvi. 

san-Roman (D. Miguel). Um dos fun- 
dadores da independencia do Perú e presi- 
dente d'esta republica em 1552-1863, n. em 
Puno em 1502 e m. em 1863. Tinha doze 
annos quando rebentou a revolução que ti. 
nha por chefe o cacique Pomacagua e para a 
qual o coronel San Roman, pae de D Mi- 
guel, contribuiu poderosamente. A» primeiro 
grito de liberdade do Perú o coronel e seu 
lho, foram presos e o primeiro tendo sido 
condemnado à morte, fez jurar a D. Miguel 
que o havia de vingar e de defender a inde- 
pendencia da patria. Em 1821 quando Bua- 
nos Ayres, 0 Chili e a Colombia se insurgi- 
ram para recuperar a liberdade, D. Miguel 
receben o posto de alferes e assistiu ao pri- 
meiro cerco de Callão às ordens do general 
João Gregorio de las Heras até à caoitula- 
ção do general La Mar em 21 de setembro 
de 1921. | 

Fez às ordens do general Tristão a cam- 
panha dos intermedios que terminou com & 
batalha de Macacona ganha pelo general bes- 
panhol Canterac em 1812, a campanha de 
1825 como tenente às ordens de Santa Cruz 
e acompanhou a retirada do exercito desde 
Oruco até ao porto de Tlo onde embarcou 
para Callao. 

Fez parte də corpo de libertadores que 
cercou a fortaleza de Callao, entregue aos 
realistas pelo sargento Moyano em 1826 até 
que o general Rodil, à frente de forças su- 
periores se apoderou da capital e da forta- 
leza. 

Depois de novas peripecias apresentou se 
a Bolivar em Trujillo e marchou para Caja- 
marca onde se iniciou essa eelebre campa- 
nha coroada pela victoria de Junin e de Aya- 
cncho que deram a liberdade à America. 

D. Miguel que se havia assignalado em va- 
rias occasides foichamado parao segundo cer- 
co de Callao, ficou gravemente ferido no renhi- 
do combate dado aos Iquichanos, e tornou par- 
te na campanha da Bolivia em 1829 com Ga- 
marra e na da Colombia sendo feito prisio. 
neiro va batalha de Porteti em que se batey 
com grande coragem. Posteriormente eleva- 
do a general de brigada em seguida às bata- 
lhas de Cangallo e de Miraflores foi obriga- 
do a emigrar para a Bolivia, Voltando a Cuz- 
co em 1839 foi novamente aprisionado e con- 
servou-se longe da scena politica até que em 
1838 entron em Puno de que o exercito da 
restauração se havia assenhoreado. Ganhan- 
do a victoria de Mecapaca foi promovido a 
general de divisão, mas em consequencia do 
revez de Ingavi (novembro de 1841) teve de 
passar o Desaguadero e de correr a Puno 
para organisar a defesa do territorio, oude 
durante cinco meses empregou heroicos es- 
forços que alguns historiadores do paiz com- 
pararam às façanhas do Cid. 

Os bolivios deixaram o Perú em virtude do 
tratado de 1542, mas o presidente do conse- 
lho encarregado do poder executivo chamou 
a Cuzco D. Miguel que unindo se no general 
Torrico “foi obrigado maie uma vez a tomar 
o caminho do exilio. Unindo se nos fins de 
18434 Nieto e Castella que haviam recomeça- 
do a luts para restaurar a constituição de 
1839, obteve depois da victoria de Carmen -~ 
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Alto o titulo de grilo-marechal que o congrese 
so lhe contirmou em 1845. Sendo eleito sena- 
dor no congresso d'esse anno foi nomeado 
presidente do conselho isto é, vice presiden- 
te da republica, em 1351 foi deputado de 
Lampa, e depois de uma emigração de tres 
unnos no Chili tomou parte na campanha de 
1834 como general em chefe do Sul. 

Nomeado ministro da gnerra em 1855 e 
deputado no anno seguinte bateu-se com 
grande intrepidez à favor da constituição de 
1455 e depois d'essa campanha recebeu o 
euro de presidente do conselho e foi inves- 
tido no poder executivo até que o general 
Castella tomon posse. Em outubro de 1862 
tendo sido eleito presidente assumiu poder 
supremo e m. a 3 d'abril do anno seguinte. 
O cohgresso prestando homênazem a esse 
homem illustre que depois de haver desem- 
penhado tantos e tão importantes logares, 
morreu pobre, votou uma somma de cem mil 
piastras à familia a titulo de recompensa 
nacional, 

Sansac (Luiz Prevost de). Offcial fran 
cez, n. em Cognac em 1486 e m. pelos annos 
de 1566. Foi pagem do coudestavel Annes 
de Montmorency, serviu na Italia ás ordens 
do almirante Bounivet, fez a campanha de 
Pavia em 1525 onde foi feito prisioneiro e 
conseguindo fugir, voltou a França. Foi pro- 
fesor de equitação dos principes filhos de 
Francisco 1, acompanhou o marechal Stroz- 
zi a Italia e foi encarregado de defender La 
Mirandola contra os bespaunhoes e contra as 
tropas do papa. Distinguiu-se muito no cer 
co que os inisnigos foram obrigados à levan- 
tare no seu regresso foi nomeado aio dos 
principes. Este bravo oficial assistiu a onze 
batalhas e apeuas foi ferido na de Dreux, 
onde servia como marechal de campo às or- 
dens do duque de Guise. 

San-Salvador. Repoblica da Ameri- 
ca central e cujo territorio é limitado a sul 
pelo oceano Pacifico, a oeste pelo estado de 
Guatemala, ao norte pelo de Honduras e a 
leste pelo de Honduras e de Nicaragnai. 
Tem 222 kilom. de comprimento e 110 de 
largura com 319 myriametros quadrados de 
superficie. No littoral ba a bahia de Con- 
chagua e algumas enseadas. Na fronteira se- 
ptentrional corre a grande cordilheira, cu- 
jas ramificações formam algumas serras 
muito pittorescas com alguns vulcões entre 
os quaes se notam o S. Miguel, o S. Salva- 
dor, o S. Vicente, o Conchaguu, o Isalco e o 
Pancoa. As correntes de agua mais impor- 
tantes são: o Lempta navegavel em 160 
kilom., o Sonsonate, o Sacatecoluca, o Gua- 
meca, o Acapitla e o Sirano que banham o 
paiz e desaguam no oceano. Entre os lagos 
citam se os de Guixar, Cilopango e Texa- 
cuougos. O clima é quente, mas saudavel, o 
solo rico em minas de prata, chumbo, ferro e 
ouro e as plantas dos tropicos dào-se ahi mui- 
to bem. Das florestas tira-se madeira d'acajú, 
de ébano, de palyssandro, gommas, resinas, 
caoutchouc e um balsamo muito estimado 
“que fez dar á parte da costa occidental com- 
prehendida entre os dois portos de Libertad 
e d'Acajutla o nome de Costa del Balsamo. 
O anil que ahi se produz é exportado em 
abundancia e é de muito boa qualidade. Nos 
ultimos annos tem se feito em San Salvador 
grandes plantações de café e essa cultura 
vae-se desenvolvendo muito, porque o café 
obtido é excellente e muito procurado. 

Apesar de ser o menos extenso dos cinco 
estados da America central, San Salvador é 
o de maior população e o mais florescente 
sb o ponto de vista industrial e commer- 
cial, A população que é superior a 850:000 
almas Fa des de brancos, de indios e de 
mestiços. Os indigenas chamados cuscatlans 
failam em geral bespanhol e são mais civilie 
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sados do que os índios dos outros quatro cs- 
tados. Ocenpam se particularmente na cul. 
tura do anil, do café, da canna d'assucar e 
do algodão e na exploração dos productos 
das florestas. O commereio de exportação 
que se descnvolve cada vez mais, consiste 
em anil, assucar, café, balsamo. thereben. 
tina, cachu, especiarias, cochonilha e salsa- 
parrilha, no valor de 4 mil contos aproxi- 
madamente. Os principacs artigos importa- 
dos são: vinho, licores, pannos, productos 
manufacturados no valor de 3 mil contos. 

S. Salvador é uma republica democratica 
com um presidente eleito por quatro annos, 
Um senado de 12 membros, uma camara de 
deputados de 24 membros e um supremo tri- 
bunal de justiça. O rendimento do estado é 
de 800 contos e não ha divida publica. 

O estado de San Salvador é dividido em 
6 departamentos: San Salvador, Cuseatlan, 
Sonsonate, San Miguel, la Paz e San Vicen 
te; capital San Salvador; portos principaes 
La Union, Acajutla e Libertad sendo as ou- 
tras cidades mais importantes: Copotepec, 
Sonsonate, Ysalco, San Miguel, Santa Anna, 
San Vicente, Apustepec, Llobasco, Chalate- 
nango € Scnsuentepec. | 

Os indios davam o nome de Cuscatlan, 
quer dizer paiz das riquezas, à estas terras 
qnando Pedro Alvaredo as conquiston cin 
1525 e lhes deu o nome que ainda hoje con- 
servan. Sun Salvador esteve sujeita aus bes- 
panhoes a:é 1821 em que se declarou inde 
pendente, adoptando o systema de governo 
republicano. Em outubro de 1842 à repnbh 
ca de San Salvador estabelecen por um tra- 
tado uma alliança fe leral com as republicas 
de Guatemala, de Honduras e de Nicaragua, 
mas d'ahi a tres annos rebentou a guerra 
entre Sun-Salvador e Honduras e em 1847 o 
general Carrera, presidente de Guatemala, 
levou este paiz a separar se da união fede- 
ral, Em 1851 San- Salvador, Honduras e Ni- 
caragua mandaram delegados a Chinandega 
para constituirem em novas bases uma união 
entre os cinco estados da America central e 
como Guatemala e Costa Rica não qnizeram 
entrar na liga os estados confederados re- 
solveram obrigal os à força. O doutor Due- 
nos que por vezes exerceu o cargo de presi- 
dente contribuiu muito para o desenvolvi- 
mento material e intellectual do puiz e foi 
elle quem assignou ein fevereiro de 1872 um 
livre pacto de união entre os estados de San- 
Salvador, Guatemala, Honduras e Nicaragua. 

san Salvador. A Banza dos indige- 
nas, cidad: da Guiné meridional, capital do 
Congo, sobre uma montanha, perto do Le- 
lande, afluente do Zaire, a 508 «ilom. nor- 
deste de Loanda, por 5º 2' de latitude sul e 
13º 30' de longitude leste. População 25:000 
hab. Esta cidade nada tem digno de menção 
a não ser o palacio do rei. 

san Salvador. Em lingua indigena 
Cuscatlan, cidade da America central, ca- 
pital da republica do mesmo nome, na mar- 
gem do Juquilisco a 230 kilom. sueste de 
Guatemala, por 14º de latitude sul e 91º 48 
de longitude oeste. População 40:000 hab. 
Séde do governo, bispado, universidade, es- 
cola de medicina e de cirurgia, escola de 
bellas-artes, museu, collegios; agentes con- 
eulares estrangeiros. Commercio activo. Pro- 
ducção importaute de annil e de tabaco nos 
arredores. Foi construida em 1528 no local 
da antiga Cuscatlan e progrediu r: pidamen- 
te; recebeu de Carlos v em 1545 o titulo de 
cidade. Tem softrido muito com as ernpções 
do vulcão S. Salvador e principalmente com 
os tremores de terra. Koi destruida em pare 
te em 1854 e reconstruida pouco depois, mas 
um novo tremor de terra destruin.a quasi 
completamente « 19 de março de 1875. 

A cathedral, quartel, hospital, prisão, col. 
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legios, armazens e habitações particularess 
formaram um montão de ruinas; ficando de 
pé sómente o palacio do governador e o col- 
legio religioso Tridentino. Apesar d'esse 
desastre forain poucas as victimas e um de- 
ereto de 21 de março de 187t, ordenou o 
restabelecimento immediato da cidade que 
hoje está quasi de todo reconstruida e é 
uma cidade de luxo. 

San Salvatore-Honferrato. Ci- 
dade do reino de Italia na provinciae a 10 
kilom. noroeste de Alexandria, 6:573 hab. 

sansan, Villa e commnna de França no 
departamento do Gers a l4 kilom. sul de 
Anch, na margem direita do Gera. População 
loô hab. Esta villa é celebre pelas riquezas 
paleontologicas de uma colina visinha de que 
o governo francez fez acquisiçião. 

Sammanding. Cidade da Africa na pare 
te da Nigricia qne se chama Bombara, a 40 
kilom. nordeste de Ségo na margem esquer- 
da do Konara; 11:090 hab. Importante com- 
mercio de oiro em pá, de pannos de algodão 
e de gal. 

sanschouan. O Sancian dos jesuitas, 
chamada Saint John pelos inglezes, pequena 
ilha no mar da China, na costa das provin- 
cias de Konang Pong a sudoeste de Macau. 
Foi ali que am. S. Francisco Xavier, 

San-Severino (Roberto de). Capitão 
italiano dos fins do »eculo xv. Esteve ao ser- 
viço do duque de Milão, Francisco Sforza e 
depois atraiçoando-o entregou Tortona a Lu- 
dovico o Mairo. Passando em seguida a mi- 
litar a favor dos venezianos foi morto nas 
margens do Ádige em 1487 combatendo con- 
tra à casa d' Austria, 

san-Severino (Galeas de). Capitão 
italiano, filho do antecedente, viveu na se- 
gunda metade do seculo xv e principios do 
immediato, esteve ao serviço de Ludovico O 
Muiro que o poz À testa do seu exercito. 

Bloqneou o duque de Orleans em Novara e 
sendo feito prisioneiro pelos francezes em 
1900, atraiçoou Ludovico por oceasião da 
expedição do Milanez. 

san-Severino (Antonello de). Conde 
de Marsico e principe de Sulerno, viveu no 
seculo xv. Era grande almirante quando em 
1485 tomou parte n'uma conspiração contra 
Fernando 1 e se poz à frente dos barões na- 
politanos revoltados. Sendo obrigado a fugir 
entrou em França e fez grandes diligencias 
para que Carlos vrr e depois Luiz xr fossem 
à Napoles derrubar o dominio hespanhol. 

san Severino (Ferrante de). Quarto 
principe de Salerno, n. em Napoles em 1507 
em. em Avinhio no anno de 1568. Distin- 
gniu se ao serviço de Carlos v, protegeu o 
Tasso nos tempos da sua mocidade, tentou 
restaurar a famosa escola de medicina de Sa- 
lerno, cominandou a infanteria italiana na 
batalha de Cerisoles e impediu que os fran- 
cezes entrassem no Milanez. 

Fez grandes esforços para obstar ao esta- 
belecimento da inquisição em Napoles, mag 
perdendo depois a estima do imperador teve 
de se refugiar em França, onde Henrique it 
o protegeu. Dirigiu varias expedições infru- 
ctiferas para arrancar Napoles ao dominio 
dos hespanhoes. 

samn-Severino (Domingos). Medico ita- 


liano, n. em 1707 em em 1760. Foi profes- 


sor da universidade de Napoles e colligiw 
materias para escrever a historia do Vesu- 
vio Deixou impresso: De febrarum sensibi- 
litate atque irretahilitate. , 
san-Severino (Julio Roberto). Histo- 
riador italiano, n. em Napoles no anno de 
1750 e m. em 1820. Foi professor de philo- 
eophia e de geometria em Placencia e de. 
pois de Escriptura Sagrada em Genova. Es. 
creveu uma Historia ecclesiastica que lhe 
valeu o cognome de Tacito italiano, e entran» 


- 
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do para a ordem de Malta foi nomeado seu ` 


historiographo. Voltando a Napoles fez uma 


tradueção de Tacito que saiu em 18 volumes . 


com o texto latino. 

San Severo (Raymundo de Sangro, 
principe de). Sabio italiano, n em Napoles 
em Mi0 em. em 1TH, Mostron desde muito 
novo grande propensão para as sciencias me- 
chanicas, foi camarista de Carlos ur e na ba- 
talba de Velletri combateu à frente de um 
regimento que levantira à sua cuata, mas 
d'ahi por diante empregon-se exclusivimen- 
te em investigações scientificas. 

Attribue-se lhe um numero prodigioso de 
importantes inventos dos quaes citaremos: 
um novo systema de fortiticação, um novo 
plano de tactica para infanteria, uma peça 
e uma espingarda de novo modelo, um pro- 
cesso para imprinir a côres sem multiplicar 
as tiragens, uma machinas hydraulica, um 
panno muito fino e impermeavel, um proces- 
so para estampar em veludo. um processo 
para fazer seda da brassica caseina, uma 
pintura a que deu o nome de heloidrica, um 
processo para imitar pedras preciosas, uma 
carroagem de quatro rodas, que podia servir 
tambem de barco, etc. ete. 

Estudou não só as sciencias phvsicas e na- 
turnes, mas tambem as lingnas, sendo muito 
versado no hebreu, na syriaco, no grego e 
no arabe. Era tambem architecto e construiu 
uma bonita capella em Napoles. Foi socio da 
Academia de Florença e du de Crusca e per- 
tenceu à maçonaria pelo que os seus con- 
temporaneos diziam que clle tinha pacto com 
o diabo. 

Deixou doze obras, mas d'essas apenas fo- 
ran publicadas us seguintes: Pratica pit 
azevole e prá utile di esercizi militari per l'in- 
fanteria, Lettera apologetica, continentt la 
difesa del libro intitolato Lettere di una Pé. 
ruana per respeito alla supposizione de Qui- 

t, etc. Supplica alla santitá di Benedetto 
XIV in defeso e rischiarimento della Lettera 
apologetica sul proposito de Quipu de Perua 
nt, Lettres à Vabbé Nollet contenant la rela- 
tion d'une decouverte faite par le moyen de 
quelques experiences chimiques, Dissertation 
sur une lampe antique trouvée à Munich en 
l'année Liod. 

san Severo. Cidade do reino de Italia 
na provincia de Capitanata, a 27 kilom. no- 
roeste de Foggia; 17:595 hab. Bispado e se. 
minario. Esta cidade florescente e bem cons. 
truida foi fundada na edade média, destrui- 
da pelo imperador Frederico n e ponco de- 
pois reediticada. No snno de 1053 Roberto 
Guiscard ganhou perto dos muros d'esta ci- 
dade uma victoria contra o Papa Leão que 
foi ahi feito prisioneiro. 

Sanson (Jacques). Historiador francez, 
n em 1596 em. em 10665. Iintrando para a 
ordem dos carmelitas foi prior da casa de 
Paris, director de noviços em Charenton e 
Tolosa e depois confessor de Christina de 
Saboya, filha de Henrique 1v. Deixou im- 
presso: Vida de S., Mauro, Historia eccle- 
siastica da cidade de Abbeville e Historia 
genealogica dos condes de Ponthieu, 

Sanson (Nicolau). Geographo francez, 
n. em Abbeville no anno de 1600 e m. em 
1667. Estudou com os jesuitas d'Amiens e 
consagrando se no estudo da geographia, 
compoz aos dezoito annos a sua famosa Car- 
ta das Gallias. Dedicaudo-se ao commercio 
foi muito pouco feliz, mas indo a Paris e pu- 
blicando a Carta a que alludimos unterior- 
mente grangeou a estima e protecção do car. 
deal de Richelieu que obteve para clle os ti- 
tulos de professor de geographin de Luiz xur, 
depois de Luiz xiv, de engenheiro da Picar- 
dia e de geographo do rei. Foi tambem no- 
meado conselleiro de estado, mas não usou 
o titulo com receio, segundo se diz, de que 
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os filhos desvanecidos não- continuasseni 08 
estudos geographicos. As suas obras princi. 
paes são: Galliœ antiquæ descriptio gengra- 
phica, o Imperio romano, À França, Tahel- 
las methodicas para as divisões das Gallias e 
da França, Observações sobre a curta da an- 
iga Callia de Cesar e Geoyraphia sacra. 

Sanson (Nicolau). Geographo francez, 
filho do antecedente, v. pelos annoa de 1626 
e foi morto no tempo da Fronde, querendo 
em 1648 livrar o chanceller Segnier do furor 
do povo. Deixou um Tratado da Europa com 
20 cartas francezas e 9 latinas. 

Sanson (Guilherme). Irmão mais novo 
do antecedente, m. em 1703 deixando publi- 
cadas diferentes obras de geographia entre 
as quaes se citam: Iutroducção à yevgraphia 
e In geographiam antiquam Mich-Ant Ban- 
drand disquisitivnes geographicee, que é uma 
refutação do systema de Bandrand. Sansou 
nota seiscentos erros na primeira letra do 
Diccionario d'esse sabio. i 

Sannsnon (Nicolau Antonio). General 
francez da tamilia dos antecedentes, n. em 
1156 e in. pelos arnos de 1840. Sendo pro- 
fessor do collegio de Sorreze deixou esse 
logar em 1792 para entrar no exercito dos 
Pyreucus, oude foi nomeado capitão e pro- 
movido a chefe de batalhão no auno seguin- 
te. Passando ao exercito de Italia distin- 
guiu-se no cerco de Mantua e fazendo parte 
da expedição do Egypto foi elevado a chefe 
de brivada. Ficando ferido em S. João de 
Acre voltou a França com o posto de gene- 
ral de brigada e foi director e depois inspe- 
ctor geral das fortificações. Assistiu às cam- 
panhas de 1505, 1806 e 1807 no grande 
exercito e sendo despachado general de di 
visão passou a Hespanha, onde dirigiu os 
cercos de Rosas e de Gerona. Regressando 
à patria foi nomeado director geral do de- 
posito da guerra e estando em Dresde con 
Gouvion de Saint Cyr em 1813 ficou prisio- 
neiro e foi levado para a Hungria. Voltando 
a França em 1814 reformou-se no anuo iin.» 
mediato. 

sansomn (Carlos Henrique). Carrasco de 
Paris, n. em 1740 e m. em 1793. E' celebre por 
ter sido o encarregado da execução de Luiz 
xvi e segundo dizem os historiadores realis. 
tas, morreu d'ahi a mezes de desgosto le- 
gaudo em testamento uma somma pura se 
mandar dizer aunualinente uma missa expia- 
toria. O logar de carrasco andava na fumi- 
lia de Sauson havia já dois seculos. 

sansom (Henrique). Filho e successor 
do antecedente, n. em 1767 em. em 1840. Foi 
elle quen executou Maria Antonieta, a prin- 
ceza Isabel, o duque de Orleans, Malesher- 
bes ete. 

Sanson (Luiz José). Cirurgião francez, 
n. em Paris em 1790 e n'essa capital, m. em 
1841. Serviu como facultativo no grande 
exercito e no do Loire e depois de ter sido 
aggregado à faculdade de Paris foi nomeado 
lente de cbimita cirurgica para succeder a 
Dupuytren. Tinha um grande nome como 
clinico, escrevcu grande numero de obras 
de medicina, mnitos artigos no Diccionario 
de medicina e de cirurgia pratica e toda a 
parte cirurgica dos Novos elementos de pa- 
thologia cirurgica de Beguin. 

Sansovino (André Contucci, conhecido 
pelo nome de). Escriptor italiano, n. em 14060 
e m. em 1529. Era filho de um pobre cam- 
ponez, e elle mesmo começou por ser guar- 
dador de gado. Tendo porém revelado desde 
muito novo grande vocação para a estatua- 
ria, encontrou um protector em Siinão Ves. 
pucei que o levou para Florença c o entregou 
a Antonio del Pollajuolo. 

N'essa cidade erigiu a capella do Santis- 
simo Sacramento e começou um grupo do 
Baptismo de Jesus Christo que foi acabado 
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por Vicenzo Danti. Aos 30 annos foi chuma- 
do ao nosso paiz por D. Joño n e conservan- 
do se aqui nove annos, construiu varios edi- 
ficios qne iufelizmeute não podemos particu- 
larisar. . 

Voltaudo a Italia executou em Roma os 
tumulos dos cardeaes Sforza e Basso e na 
egreja de Santo Agostinho o grupo da Vir. 
gem e Sant Anna, que é uma das suas obras 
primas. Por ordein de Leão x decorou a San- 
ta Casa do Loreto e ahi excenton oa baixos 
relevos da Annunciação e da Natividade, aa- 
sim como a estatua de Jeremias. 

Entre os discipulos d'este mestre contam- 
se: Girolaino Lombardo, e Jayme Tatti que 
adoptou o cognome do mestre e a quem se 
reiere o artigo seguinte. 

Sansovino ou Tatti (Jayme de). Es- 
culpior e architecto florentino, n. em 1479 e 
m. em 1570. Foi um dos principaes artistas 
protegidos por Leio x, e indo estabelecer-se 
em Veneza depois da morte d'esse pontifice 
enriqueceu a cidade dos doges com muitas 
das suas maguiticas producções. Como escul- 
ptor citam se principalmente d'este artiata: 
os (Quatro Evangelistas em Veneza, um Bac- 
cho que se perdeu, um S. Thiago em Roma 
e as estatuas de Marte e de Neptuno no pa- 
lacio do doge. Como architecto admiram-se 
as suas construcções das egrejas de S. João 
Baptista em Roma, a da casa da moeda e do 
palacio Cornaro em Veneza, 

Sansovino (Francisco Tatti, conhecido 
pelo nome de Il). Sabio italiano, filho do an- 
tecedente, n. em 1521 e m. em 1586. Estu- 
dou direito na universidade de Padua para 
fazer n vontade a seus paes, mas logo que 
poude deixou a jurisprudencia e dedicou-se 
às lettras. 

Comprou uma imprensa e adoptou por em- 
bler.a uma meia lua com a divisa: In dies. 
As suas obras principres sio: Del governo 
de regni e delle republiche antiche e moderne, 
Edincio del corpo humano, Istoria universali 
r Cronologia del mondo fino al anno 
1580. + 

sunta ou Parilla. Cidade da Ameri» 
ca do Sul no Peru, departamento de Liber- 
tad e na foz do Santa ou Tombo, por 8º 59 
de latitude sul e 81º de longitude occidental. 
Foi incendiada em 1685 pelos inglezes. 

Sant’ anua. Serra do Brazil na provin- 
cia do Rio de Janeiro, separa-a da serra de 
S. João do Principe o ribeiro da Viuva. 

Sant'Anna. Grupo de ilbas da provin- 
cia do Rio de Janeiro no Brazil, fica defron- 
te da embocadura do rio Macahé. A ilha 
maior e mais alta fica a 22º 25' de latitude 
S. ea 44º 6 37” de longitude O. Fez-se ali 
por muito tempo um grande commercio de 
pau brazil. 

—llha do rio Madeira, na provincia de 
Mutto-Grosso. Tem 5 kilometros de compri- 
mento. 

Sant'Anna. Ilha do Brazil na provin- 
cia do Maranhão, detronte da embocadura 
do rio Mirim, e 3 leguas a E. dos parceis da 
Corôa Grande. Tem montes bastante altos 
cobertos de rica vegetação. A ponta mais 
adiantada da ilha fica a 2º 14! 44 ” de lati- 
tude S. e a 45º 08/ 41” de longitude O. A 
ilha de Sant'Anna que tem ha muitos annos 
um pharol, fórma com o continente, a ilha 
do Maranhão, e os parceis da Corda Grande 
a bahia de S. José. | 

sant' Anna. Villa da ilha da Madeira, 
cabeça de um concelho no districto adminis- 
trativo do Funchal. A villa é formada 
uma freguezia com 121 fogos e 3:258 hab. 

O concelho de Sant'Anna comprehende 5 
freguezias que são: Arco de 8. Jorge, Fayal, 
Sant'Anna, 5. Jorge e 5. Roque do Fayal, 
todas dependentes do bispado do Funchal, 
O concelho tem 2:150 fogos e 9:475 hab. As 
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freguezias do concelho formam um julgado 
da comarca de S. Vicente. 
samt'Anna (Bonifacio Joaquim de). 
Famoso oficial da marinha bruzileira, n. no 
Rio de Janeiro a 5 de julho de 1822. Guar- 
da-marinha em 1840, era primeiro tenente 
em 1891 e commandou em campanha contra 
Rosas O brigue-escuna Andorinha. Capitão- 
tenente quando rebentou a guerra do Para- 
guay, recebeu o commando. da canhoneira 
Beberibe, com ella se distinguiu no boin- 
bardeamento de Paysandu, na batalba de 
Riachuelo. A 2) de junho de 1865 tratava 
a esquadra brazileira de forçar no rio Pa- 
raná a passagem de Mercedes; Sant'Anna 
achava-ge n'essa occasião gravemente en- 
fermo e a Beberibe ia commandada pelo iim- 
mediato. Apenas porém onvin os primeiros 
rumores do combate, levantou se, apesar dos 
protestos do medico, tomou o seu lugar de 
conmaadante e succumbiu heroicamente, fe- 
rido por uma bala na cabeça, quando con- 
tara apenas quarenta e tres annos de idade. 
Sant Amna (Antonio Lopes de). Presi- 
dente da republica do Mexico, n. na cidade 
do Mexico, m. em Jalapa no anno de 1798. 
Pertencendo a uma familia oriunda de Hespa. 
nha distioguiu-se em 1821, quando rebentou 
a guerra da independencia. pela surpresa de 
La Vera-Cruz, que tomou á frente de um 
bando de insurgentes e contribuiu para o 
triumpho de Iturbide, que lhe deu o posto 
de brigadeiro. No anno immediato revoltou. 
se contra o chefe e depois de haver chamado 
ao seu partido as tropas mandadas para o 
combaterem obrigou Iturbide a deixar o poe 
der: Quando a republica se proclamou em 
1623, Sant'Anna era um dos homens mais 
importantes do paiz e pôz se à testa dos fe- 
deralistas, mas sendo completamente batido 
retirou-se por algum tempo para as suas pro- 
predades de Jalapa esperando a marcha 
dos acontecimentos. Em 1828 pronunciou-se 
a favor de Guerrero, que o nomeou ministro 
da guerra e commandante em chefe do exer- 
cito e ng anno seguintn repelliu victoriosa- 
mente a invasïo hespanhola. Em 1830 ae- 
guu o partido de Pedrazza contra Busta- 
mante e derrotou este ultimo n'uma batalha 
que dea a Pedrazza a presidencia. Em 1833 
assumiu elle proprio o poder supremo que 
com pequenas interrupções conservou duran- 
te vinte e tres annos. Teve uo principio de 
reprimir duas sublevações e depois de comba 
ter em 1835 uma revolução no Texas. Sendo 
então vencido ficou prisioneiro dos insurgen- 
tes, mas recuperando a liberdade no anno im- 
mediato, voltou à presidencia, defendeu em 
desembro de 1838 La Vera Cruz contra os 
franceses perdendo n'essu occasião uma per- 
na. Occupando novamente a presidencia em 
1841 foi derrubado do poder em 1845 e refu- 
glou-se na Havana, mas logo em 1846 quan- 
do o presidente Paredes foi obrigado a lar- 
gar o cargo, Sant'Anna tornou a occupal-o 
e depois de uma profissão de fé federalista 
foi nomeado general em chefe das tropas que 
0 Mexico enviou contra os Estados Unidos. 
Sant'Anna mostrou n'essa epoca grandis- 
sima actividade, mas foi batido pelo general 
Taylor em Buenavista a 22 e 23 de feve- 
reiro de 1847 por se lhe passar para o ini- 
migo quasi toda a cavallaria e a 18 de abril 
foi outra vez derrotado em Cerro Gordo pelo 
general Scott. 
. Persuadindo então aos mexicanos que se- 
na conveniente elle assumir a dictadura ob- 
teve esses poderes descricionarios, mas ape- 
sar disso foi de novo vencido pelo general 
Scott em Contrera e em Churubesco, obriga- 
do a assiguar uma tregua e afinal teve de 
concluia a paz em virtude da qual a republi- 
ca mexicana perdeu o Texas e o Oregon. 
Os mexicanos vendo que se não realisa» 
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vam as csperunçaa que baviam posto em 
Savt' Anna irritaratu-se novamente contra 


“elle e Paredes aproveitou se d'essa circum- 


eo eram met mem 


stancia pura fomentar uma insurreição que 
Sant'Anna não poude vencer, tendo por isso 
de se refugiar na Jamaica. Em consequencia 
da incapacidale do seu successor o antigo 
presidente fui em 1852 chamado novamen 
te ao Mexico oude regssumiu triumphaute- 
mente a dictadura. Começou por dissolver À 
fórçu o congresso, em seguida procedeu à 
reorganisação do exercito, das finanças e da 
justiça, assitn como à revisão da constitui- 
ção e a 17 de dezembro de 1893 o sulfragio 
universal conferiu-ihe a dictadura por toda 
a vida. 

A assignatura de um tratado de linites com 
os Estados Unidos levantou grande excita 
ção e sendo accusado de aspirar 20 estabele- 
cimento d'uma monarchia bereditaria e au- 
gmentando todos os dias a sua impopulari- 
dade vêm-se forçado a retirar se seguuda vez 
para a Havana em 1556 cedendo à triplice 
insurreição dos indios, do clero e do povo, e 
sendo substituido pelo general Carrera. 

Quando os francezes foram no Mexico em 
1863, Sant'Anna permaneceu attastado da po- 
litica, mas Bazaine em 1861 receiando que 
elle estivesse urdindo alguma intriga deu 
lhe ordem de sair do paiz. D'ahi a pouco o 
imperador Maximiliano deu lho o titulo de 
grão marechal do imperio e Sant'Anna adhe- 
riu ao novo governo, mas em 186% tramou 
uma vasta conspiração para depôr o sobera- 
no estrangeiro, e depois da queda e morte 
de Maximiliano redobrou os esforços para 
derrubar o presidente Juarez. 

Sendo então expulso do Mexico viveu nos 
Estados Unidos até 1874 em que obteve li- 
cença para residir perto de Vera Cruz e abi 
m. a 20 de junho de 1876. 

Sant'Anna (Fr. Manoel de). Frade 
franciscano da provincia da Arrabida, que 
viveu por {ins do seculo passado, e que foi 
um dos historiadores que procuraram suster 
o progresso das idtas em Portugal. Preten- 
deu refutar a Medicina Theologica, esere- 
vendo e publicando em 1789 as Dissertações 
theologicas medicinaes, dirigidas à instirucção 
dos penitentes que no sacramento da peniten- 
cia sinceramente procuran a sua santifica- 
ção. L’ uma obra em dois volumes. 

Escreveu aiuda: Reflexões sobre as usuras 
do mutuo contra as « Dissertações Theologico- 
juridicas» e o «Discurso politico de um ano- 
nymo, a respeito dos juros do dinheiro, que 
em uma carta oferece a um seu amigo, ete. 
As obras que fr. Manoel de Sant Anna 
procurava refutar eram de fr. Manoel de 
Sant'Anna Braga e de João Henriques de 
Sousa. Essas Reflexões sairam em 1781. 

A outra obra que d'elle se conbece é o 
Philosopho discursivo sobre a historia da 
philosophia, e principios physicos do compos- 
to natural. Obra dirigida á instrucção dos 
philosophos candidatos. Esta obra, publicada 
em 1802, parece ter por fim crivar de epi 
grammas a philosophia do seculo xvi, que 
os reaccionarios consideravam justamente 
sua inimiga mortal. Nada mais se sabe da 
vida d'este frade, i 

Sant'Anna (Joaquim José de). Cirur- 
gião e lente da escola de cirurgia fundada 
no hospital de S. José, que foi o germen da 
actual escola medico-cirurgica, escreveu e 
publicou em 1794 uns Elementos de cirurgia 
occular. 

Sant'Anna (Fr. Joaquim de). Prégador 
e theologo portuguez, n, em Lisboa a 26 de 
julho de 1720, professou em 1735 na con- 
gregação dos ermitas de S. Paulo da serra 
de Ossa, doutorou-se em theologia nas uni- 
versidades de Coimbra e de Evora, e gran- 
geou fama de prégador, publicou em 1748 
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um sermio de Santo Antouio pregado em 
Montemor, em 1Tbl um sermão do Santisst- 
mo Sacramento, prégado em Beja, em 1754 
o sermão das exequias da rainha D. Marian- 
na de Austria prégado na igreja de S. Julião 
de Lisboa, em 1761 o sermão de acção de 
graças pelo nascimento do principe D. José 
prégado na capella real. 

Joaquim de Sant'Auna, que foi eleito 
membro da Academia Liturgica, parece ter 
sido homem dedicado ao marquez de Pom- 
bal, porque em 1769 publicou uma Disserta- 
ção critica, historica e liturgica subre a nota 
do prelado Nicolau Antonelli ao antigo mis- 
sal romano monastico lateranense, em o dia 
22 de fevereiro em que u universal igreja ce- 
lebra a festa du cudcira de S. Pedro em Ano 
tiochia. Ora esta dissertação tinha por fim 
sustentar a doutriva exarada na Deducção 
Chronologica cèrca da falsificação que este 
celebre livro attribue aos curiaes romanos, 
falsificação que consiste na suppressão da 
palavra animas na collecta de S. Pedro, fei- 
ta com o intuito de attribuir á sé Apostoli- 
ca o dominio universal. 

Fr. Joaquim de Sant'Anna tambem publi- 
cou, mus unonymamente uma resposta e re- 
flexões à carta que D. Clemente José Col- 
laço Leitão, bispo de Cochim, escreveu a 
D. Salvador dos Reis, arcebispo de Cranga- 
nor, sobre a sentença que a inquisição de 
Lisboa proferiu em 20 de setembro de 1162 
contra o herege e heresiarcha Gabriel Ma- 
lagrida, todos tres socios da extincta socie- 
dade jesuitica. Saiu esta obra em 1774 e foi 
reimpressa em 1826, 

Como se vê do titulo da obra, fr. Joaquim 
de Sant'Anna saira a campo a pugnar a fa- 
vor de um dos actos da administração do 
marquez de Pombal que ordinariamente mais 
se censuram, a condennação e execução de 
Gabriel Malagrida. Isto prova mais uma vez 
que era fr. Joaquim de Sant'Anna partida- 
rio acerrimo do marquez de Pombal. Exer. 
ceu os cargos de qualificador do santo olti- 
cio, deputado da mesa censoria, consultor da 
bulla da cruzada, e examinador das ordens 
militares. l 

sant'Amnsa (Fr. João de). Franciscano 
da provincia da Árrabida, leitor de theolo- 
gia e bibiiothecario da real livraria de Ma- 
fra, é apenas conhecido por ter prégado o 
sermão na cerimouia da inauguração do asy- 
lo de invalidos de Runa, cerimonia que se 
effeetuou a 25 de julho de 1827. N'esse mea- 
mo anno foi o sermão impresso. 

sant' Anua (lr. Diogo de). Ermita au- 
gustiniano portuguez, n. em Lampazes, po- 
voação que não fica longe de Bragança, na 
segunda metade do seculo xvr, professou no 
convento da Graça de Lisboa em 1594, de- 
pois de se formar na universidade de Sala- 
mauca. Logo em 1595 partiu para a India 
em companhia do famoso arcebispo de Goa, 
D. Fr, Aleixo de Meneses. Consagrando-se 
á vida de missionario, partiu para a Persia, 
onde foi prior do convento da sua ordem que 
se fundára em Ispahan, onde, segundo asse- 
vera Barbosa, converteu ao catholicismo o 
patriarcha da Armenia David, cinco bispos 
seus sufiraganeos, e 103 sacerdotes. Já é mui- 
ta conversão junta! Mas Barbosa accrescenta 
ainda que tão acceito era ao schah da Per- 
sia, Abbas, que comiam ambos no mesmo 
prato. Em presença d'esta familiaridade, é 
provavel que, segundo o dictado portuguez, 
schah e frade se tratassem «tu ca tu lá.» A 
esta doce couviyencia furtou-o o arcebispo de 
Goa, que o nomeou arlininistrador do cone 
vento das Monicas de Goa, que reconstruiu, 
porque um incendio o devcrára. Foi tambem 
deputado da inquisição de Goa, mestre dog 
nocivos, reitor do collegio de Santo Agosti- 
nho, e finalmente provincial da congregas 
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ção da India. Regeitou a reeleição para este 
cargo, e o bispado de Meliapor, e m. em Goa 
a 6 de outubro de 1645, sendo sepultado no 
convento das Monicas. Além de umas alega- 
ções que ficaram manuscriptas e em que 
sustentava a causa das freiras monicas n'u- 
ma demanda que ellas tiveram com a cama- 
ra de Goa e que foi causa de grandes dis- 
cordias, exercen e publicou em 1640 a rela- 
ção de um milagre occcrrido em fevereiro 
de 1656 na igreja do mesmo convento. 

Tambem deixou manuscriptos algnus ser- 
mões, uma Jnstrucção para a oração e um 
Vocabulario, que é de certo a obra cuja per- 
da mais se pode lamentar. 

Quando houve as grandes dissensões re- 
Jativas no convento das Monicas, tanto o seu 
provincial como o vice-rei conde de Linha- 
res o mandaram embarcar para o reino,e as 
respostas que elle lhes deu sairam tambem 
impressas, 

Sant Anna (Fr. Estevão de). Prégador 
portuguez, n. em Campo Maior em 1508, e 
professou na ordem carmelitana no convento 
de Jásboa em 1585. Doutorou-se em theolo- 
gia na universidade de Coimbra, foi custo- 
dio, primeiro definidor, reitor do collegio de 
Coimbra, vigario provincial, presidente de 
capitulo, e provincial da ordem, cargo para 
que toi eleito em 1621. M. a 26 de julbo de 
1630, deixando impresso o sermão que pré- 
gára n'um anto de fé em Coimbra. Impresso 
em Coimbra em 1612, foi reimpresso em Liis- 
boa em 1618. Fui o primeiro sermão de auto 
de fé que se imprimiu. 

Sant'Anna (Fr. João de). Frade ear- 
melita, n. em Lisboa, no seculo xv, e foi elei- 
to provincial em 1506, sendo nomeado viga- 
rio geral da provincia, não tardou a resiguar 
esses cargos para ir viver no convento de 
Collares, onde grangeou fama de sunto. M. 
em 1525 deixando manuscripto um volume 
intitulado Ceremonial e constituições da or- 
dem. 

sant'Anna (Fr. Antonio de). N. em 
Lisboa, professou ua ordem da Arrabida em 
1713, foi lente no convento de Mafra. Publi- 
cou dois volumes de Sermões, Panegyricos e 
Moraes, um em 17:35, outro em 1438. Em 
1730 publicára um sermão de S. Francisco 
prégado em S. José de Ribamar, diante de 
D. João v. 

santº Anna (Fr. Amador de). Frade mi- 
norista da provincia de S. Thomé da India, 
foi um missionario infatigavel, converteu 
um grande numero de indios, e, estando em 
Goa em 1607, escreveu em lingua canarim 
uma Historia das vidas dos Santos. Existe 
um exemplar d'esta obra na bibliotheca do 
Escurial, 

sant Anna. Ribeiro aurifero da pro- 
vincia de Minas-Geraes, no Brazil. E’ afiluen- 
to do ribeiro de Santo Estevão que se vae 
juntar depois com o rio Cuiaté. 

sant Anna (Fr. Belchior de). Chronis- 
ta carmelitano, chamado no seculo Belchior 
Correia e irmão do famoso latinista, Gaspar 
Pinto Correia, n. no lugar do Garajal na 
provincia da Beira, bispado de Lamego em 
1602. Depois de cursar os estudos que hoje 
chamamos primarios e secundarios, profes- 
sou no convento dos carmelitas descalços 
em Lisboa em 1618. Movido por um senti 
mento de fanatisino ascetico e religioso, quiz 
ir e foi effectivamente pura o celebre valle 
dos Baltussas na provineia de Salamanca, 
valle profundo e deserto aonde não chega- 
vam os raios do sol e onde a legenda diz que 
por muito tempo viveram entes humanos 
que nem suspeitavam sequer a existencia 
do resto da humanidade. Us seus superiores 
não quizeram porém desaproveitar o seu 
grande talento e chamaram-n'o para exercer 
p lugar de lente de artes no collegio de Fi- 
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gueiró, passando depois a ser lente de theo- 
logia no collegio de Coimbra, cadeira que 
regeu por espaço de deze annos. O provin- 
cial fr. André da Anninciação, reconhecen- 
do a sua grande erudição historica, no- 
meou-o chronieta da ordem. Foi tambem 
conciliario, prior do convento de Adalhalvo 
e reitor do collegio de Coimbra, logar que 
exerceu avenas por annn © meio, porque m. 
a 9 de novembro de 1664. , 

Cumprindo os seus deveres de chronista 
escreveu a Chronica dos Carmelitas de-cal. 
cos, particular do reino de Portugal e pro- 
vincia de S. Philippe. Saiu o primeiro torno 
d'esta obra no anuo de 1657. A sua chro- 
nica é muito apreciada, pela vernaculidade 
da sua linguagem e pela sensatez relativa 
das suas apreciações. Foi essa chronica con- 
tinuada por fr. João do Sacramento e fr. 
José de Jesus Maria, que ficaram muito in- 
feriores em todo o sentido a fr. Belchior de 
Sant'Anna, que é considerado elassido, epi- 
theto que nem por sombras cabe aos seus 
competidores. 

Escreveu um livro intitulado Historia por- 
tugueza desde o nascimento de Jesus Christo 
até aos noesus tempos, obra que ficou manus- 
cripta, apesar de já estar completa e prom- 
ta para a impressão, como o proprio auctor 
disse a João Franco Barreto e a Soares de 
Brito, l 

Santanna (Padre fr. Domingos de). 
Musico portuguez, cantor mór do convento 
da Trindade em Lisboa, n. em 1722, m.a 1 
de novembro 1755 esmagado pelas ruinas da 
capella da Conceição da igreja da Trindade 
onde estava ofliciando quando succeden o 
terremoto. Domingos de Sant Auna eru tam- 
bem um excellente rabequista. 

santanna (D. Joaquim Bernardes de). 
Escriptor portuguez do seculo passado, co- 
nbecido tambem pelos nomes de Joaquim 
Bernardes, de Joaquim de Sant'Anna, e de 
Joaquim de Sant'Anna Bernardes, n em Lis- 
boa a 14 de setembro de 1692, sendo lho 
do physico-mór do reino dr. João Bernardes 
de Moraes, vestiu em 1710 a murça de co- 


"nego regrante de Santo Agostinho-no con- 


vento de S. Vicente de Fóra. Foi viver al- 
gum tempo para Madrid onde foi muito es- 
timado pelo seu talento poetico e oratorio, 
prégando nas igrejas da capiralsde Hespa 
nha, e versejando nas academias. Em 1741 
já estava de volta a Portugal. Quando Anto- 
nio Diniz da Cruz e Silva e Gaição quize- 
ram fundar a Arcadia, Joaquim Bernardes 
de Sant'Anna foi convidado para fazer parte 
da nova sociedade, e efectivamente foi um 
"dos fundadores, mas não tardou a ter gra- 
ves desintelligencias com os seus collegas, 
a ponto de que saiu logo da sociedade, sem 
tomar parte nos seus trabalhos. Não sabe- 
mos os motivos particulares d'essa desin- 
telligencia, mas basta para a explicar o des- 
accordo litterario em que haviam de estar 
forçosamente, porque D. Joaquim Bernardes 
não queria ver ns Arcadia senão uma Aca- 
demia como muitas ontras que existiam, e 
não concordava de modo algum com os pla- 
nos reformadores dos sens collegas. Joaquim 
Bernardes era o ultimo dos seiscentistas, e 
não podia acceitar a pureza sobria e singela 
do estylo de Garção. D. Joaqnim Bernardes 
de Sant'Anna era irmão de Dionysio Ber- 
nardes de Moraes, e sobrinho do famoso pae 
dre Manoel Bernardes. M. depois de 1764, 
deixando as seguintes obras; Uma relação 
em hespanhol da viagem feita pelos reis de 
Portugal Tejo abaixo em 1729, uma Jescri- 
pção da villa de Bilbau em hespanhol tam- 
bem, e outra da Juundação da mesma villa, 
tambem em hespanhol, varios romances lau» 
datorios aos seus collegas, poesias e prosas 
castelhanas, Anatomia critica á vida de San- 
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to Antonto, dois dos muitos sermões que pré- 
gou, ambos em portuguez, o elogio funebre 
de D. Thomaz de Almeida, primeiro patriar- 
cha de Lisboa, c um sermão de S. Joño Ne- 
pomuceno. 

Quando Francisco de Pina e Mello escre- 
veu o seu poema Triumpho da religião dedi- 


«cada como o Mahomet de Voltaire, a0 papa 


Benedicto x1v fui esse poema salteiado pelas 
mais vigorosas criticas. Travou-se debate e 
D. Joaquim Bernardes accudin em defeza 
do poema com um opusculo intitulado: Cri- 
tica da, critica e defensa da defensa firmado 
com o pscudonymo de D. Joaquim Velho 
do Canto, opusculo a que respondeu José Ja- 
cintho Nunes de Mello com o pscudonymo 
de José Jeune de la Arc Poema, accusação, 
defesa e replica estão hoje profundamente 
esquecidos. 

D. Joaquim Bernardes de Sant'Anna pa- 
blicou ainda um Elogio funebre do marquez 
de Valença, D. Francisco de Portugal e Cas- 
tro. M. depois de 1764. | 

santº Anna (Fr. Joaquim de). Religio- 
80 trinitario, organista e cantor que morren 
como fr. Domingos de Sant'Anna no terre- 
moto de 1755. Tambem se perderam n'esse 
desastre os dois magnificos orgãos da egreja 
da Trindade. 

santºAnna (Fr. Josè de). Religioso 
franciscano da provincia dos Algarves, n. 
na Dos Francos, povoação do concelho de 
Obidos, e foi tido no seculo passado na con- 
ta de Santo. Morreu à 18 de abril de 1731,e 
disse se que na sua campa se faziam mila- 
gres. Fr. Jeronymo de Belem esereveu a vida 
d'este frade. 

Sant Anna (Fr. João Pereira de). Car- 
melita brazileiro, n. no Rio de Janeiro a 
15 de maio de 1696, veiu pura Portugal, aqui 
desempenhou varios cargos, escreveu diffe- 
rentes memorias e uma chronica da sua or- 
dem publicada em 1745. M. na segunda me- 
tade do seculo xvir. Inserimos aqui esta bio- 
graphia extractando a do artigo curtissimo 
que lhe consagra Joaquim Manoel de Macedo 
vo Anno Biographico Brazileiro, mas temos 
as mais vivas suspeitas de que este carme- 
lita só existiu na imaginação de Joaquim 
Manoel de Macedo, que de certo o confun- 
diu com José Pereira de Sant'Anna. Não é 
verosimil que no mesmo anno nascessem dois 
homens de nome tão semelhante, que ambos 
se fizessem carmelitas e ambos escrevessem 
uma chronica dos carmelitas, sendo as duas 
impressas no mesmo anno de 1745! 

sant Anna (Fr. José Pereira de). Es- 
criptor e musico portuguez ou brazileiro que 
uma e a mesma coisa significavam no seculo 
xvirr estes dois termos, n. no Rio de Janeiro 
a 4 de fevereiro de 1696. E’ esta data a unica 
em que ha divergencia nas biographias de 
João Pereira de Sant'Anna e de José Pereira 
de Sant'Anna, porque ao nascimento d'este 
ultimo attribue Joaquim Manuel de Macedo 
a data de 15 de maio de 1696. f 

Chamava-se no seculo José Pereira de 
Sá Bacon e era filho de um portugues e de 
uma senhora de origem franceza. Revelou 
nos primeiros estudos não 8ú grande talento, 
mas tambem grande propensão para a poe- 
sia e para a musica, para a poesia improvi- 
sando com grande facilidade versos em por- 
tuguez e em latim, para a musica não só 
compondo musicas sacras muito applaudi- 
dae, mas tambem modinhas profanas que 
obtiveram grande exito e por muito tempo 
se cantaram no Brazil. | 

Aos dezenove annos professou na ordem 
dos carmelitas e pouco depois, alcançando- 
lhe seu pae licença do provincial, partiu para 
Coimbra onde se doutorou em theologia, 
voltando depois go Brazil a ensinar philo- 
sophia, theologia e moral, sendo o primeiro 
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que fez conhecidas no Brazil as doutrinas 
do seu homonymo Bacon. 

Assim que se jubilou, regressou a Portu- 
gal e foi nomeado lente substituto de philo- 
phia na universidade de Coimbra. Em 1740 
escolheram-n'o os seus confrades para chro- 
nista da ordem e n'essa qualidade escreveu 
a Chronica dos Carmelitas da antiga e requ- 
lar observançia do reino de Portugal, obra 
muitissimo minuciosa, de que apenas sairam 
dois volumes, ardendo no incendio que se 
seguiu ao terremoto de 1755, não só os ma- 
nuscriptos do terceiro e do quarto, mas tain- 
bem os documentos, que os abbades dos dif- 
rentes conventos tinham enviado e de mui- 
tos dos quaes não ficára copia. Sairam os 
dois volumes em 1745 e em 1751. À chroni- 
ca segue se uma Dissertação apoloyetica, 
hiutonca, lithurgica, dogmatica e politica, 
para intelligencia e observancia das princi- 
pues leis municipaes da provincia carmeli- 
tana portugueza, impressa tambem em 1751. 

Celebrando-se um capitulo da ordem em 
Lisboa em 1744, foi fr. José Pereira de 
Sant'Anna nomeado seu presidente, depois 
de ter recebido os privilegios de provincial. 
Escolheram-n'o no Paço para confessor das 
filhas d'el.rei D. José e no exercicio d'este 
cargo m. a 91 de janeiro de 1759, achando- 
se com as suas regias penitentes no paço de 
Salvaterra. Deixou além da chronica men- 
cionada as biographias de Santo Elesbão e 
de Santa Iphigenia com o titulo os Dotes 
Atlantes da Ethiopia e a Vida da madre 
Maria Perpetua da Liz. 

Deixou ainda uma obra intulada Noticia 
mystica dos avós de Maria e bisavos de 
Chns'o e outra a respeito de S. Bento. 

Sant'Anna. Povoação do Brazil na 
provincia da Goyaz, situada no angulo for- 
mado pelo rio Quebra Anzoes com o rio das 
Velhas. Foi fundada em 1775. 

—Povoação da provincia de Matto-Gros- 
so fundada pelos missionarios jesuitas em 
1751 na serra de S. Jeronymo. 

—Povoação do Brazil va parte continen- 
tal da provincia de Santa Catharina, á hei. 
ra da lagôa chamada por antonomasia La- 
guna. 

—Poroação do Brazil nu provincia do Rio 
Grande do Sul na margein do rio do Sino, 
fundada no meiado do seculo passado. 

—Povoação do Brazil na provincia do 
Matto Grosso, nas margens do ribeiro auri- 
fero de Sant' Anna, que junto com o ribeiro 
de S. Francisco Xavier forma o rio Preto. 
Esses ribeiros foram descobertos em 1733 
pelos irmãos Paes de Barros, que fundaram 
tambem a povoação. 

—Povoação da provincia de Minas Ge- 
raes, não longe da villa de Araxá. 

— Povoação de Minus-Geraes, não longe 
da villa de Uberava. 

Sant'Anna. Povoação do Brazil na 
Guyana brazileira, nas margens do ribeiro 
do Cajari. 

«-Povoação da Guyana brazileira, na mar- 
gem esquerda do rio Negro. 

— Povoação da provincia de Minas Geraes, 
nas margens do rio Urucaia. 

—Povoação da provincia das Alagoas, na 
margem esquerda do rio de S. Miguel. 

Sant'anna. E’ este o nome de varias 
povoações do Brazil na provincia do Rio de 
Janeiro, uma bastante consideravel nas mar- 
gens do rio Macacú, fazendo grande commer- 
cio de taboas, etc., outra fundada em 1786 
na margem do rio Capirari, outra edificada 
n'uma linda situação n'um outeiro entre as 
povoações de 8. Lourenço e de Muruhi, ou- 
tra finalmente a pouca distancia da villa de 
Rezende. ` 

Sant'Anna. Rio do Brazil, na provin- 
tia do Rio de Janeiro, n. na vertente septen- 
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trional da serra dos Orgãos, recebe os ribei- 
ros Novo, Macaco e outros, e vai desaguar 
no ribeiro dos Lagos, formando com elle o 
rio Guandu. 

Sant Anna, Ribeirão anrifero da pro- 
vincia de Minas Geraes, atravessa as mattas 
e serras banhadas pelo rio Cuiaté, e vai dea- 
aguar no ribeiro de Santo Estevão um dos 
afluentes d'esse rio. 

Sant'Anna (Fr José de). Prégador 
portuguez, n. na cidade do Porto, passou à 
Bahia, e alli professou na ordem dos carme- 
litas em 1700. Foi, prior do convento da Ca- 
choeira, no Reconcavo, e alli prégou, entre 
outros, um sermão que publicou em 1730 in- 
titulado: Thesouro Eucharistico. 

Sant Anna (Er. Mathias de). Liturgia- 
ta portuguez, n. em Lisboa em 1695, profes- 
sou na ordem dos eremitas descalços de San- 
to Agostinho, no convento do Monte Olivete 
em 1712, foi na .sna ordem mestre dos novi- 
ços e secretario do capitulo geral. Imprimiu 
em 1733 uma obra em latim sobre liturgia, 
e em 1743 uma obra portugueza o Cerimo- 
nial. Ecclestastico. 

Diz Francisco José de Sant'Anna, e 
prova-o com exemplos, que fr. Mathias de 
Sant'Anna não fez senão copiar n'estas obras 
o que encontrou escripto por antigos aucto- 
res. M. em 1193. 

Sant Anna (Fr. Theodoro de). Frade 
portuguez, n. em Lisboa, professou na or- 
dem franciscana como siinples leigo no con- 
vento de Xabregas em 1739. Publicou a his- 
toria de uma mulher que viveu vida peni- 
tente na serra Morena. 

Sant'Anna da Aldeia. Povoação 
do Brazil na provincia da Bahia a pouca 
distancia de Jaguaripe. 

sant'Anna da Aldeia. Povoação do 
Brazil na provincia da Bahia, que foi creada 
fregucz a em 1840. 

Santanna da Catinya. Povoação 
do Brazil na provincia de Minas-treracs si- 
tuada na marzem esquerda do rio Catinga. 

santº Anna da Catinga. Povoação 
do Brazil na provincia de Minas Geraea na 
margem esquerda do rio Catinga e no sitio 
em que este se junta com o Paracatu. 

Santanna da Fidaiga. Povoação 
do Brazil na provincia de Minas-Geraes, 
provincia da povoaçio de Martyrios. 

ant Anna da Fidalga., Povoação 
do Brazil na provincia de dinas Geraes. 

sant'Anna de Gurutuba. Povoa- 
ção do Brazil ua provincia de Minas-Geraes 
junto do ribeiro Gurutuba. 

sant Anna de Paraúpeda. Pa- 
voação do Brazil na provincia de Minas-Ge- 
raes, junto da villa do Bomtim. 

santanna do alféce. Povoação do 
Brazil na provincia de Minas Geraes entre 
o rio Doce e o Piracicaba. 

sant' Anna do Brumado. Povoa- 
ção do Brazil na provincia de Minas-Geraes 
junto da villa de Santa Barbara. | 

santºAnna do Deserto. Povoação 
do Brazil na provincia de Minas Geraes nas 
margens do rio Chapoto. 

santAuna do igarape-Hirim. 
Povoação do norte do Brazil junto do canal 
que communica o rio Mojn com o dos To- 
cantins. 

Sant Anna do Livramento. Po- 
voação do Brazil ua provincia do Rio Gran- 
de do Sul entre as nascentes do rio Ibicui. 
Alli se acolheram em 1343 os insurgentes 
republicanos do Rio (Grande quando iam 
acossados pelo futuro duque de Caxias. 

Sant Anna dos Fornos. Povoação 
do Brazil na provincia de Minas Geraes, na 
cabeceira do rio de Santo Antonio. 

Sant'Anna dos Mattos. Villa do 
Brazil na provincia do Rio Grande do Norte. 
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E’ parochia desde 1821. 

Santanna Garcia (Fr. Joaquim de). 
Sabe-se apenas d'este frade que sendo fran- 
ciscano da provincia dos Algarves, pronun- 
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ciou em 1799 uma oração funebre nas exe- 


quias do papa Pio vr celebradas na cathe- 
dral de Evora, e que esse sermão imprimiu-o 
depois. 

santa Barbara. Povoação do Brazil 
na provincia de S. Paulo. 

— Povoação na provincia de Minas Geo- 
Taes. 

—Antigo arraial da provincia de Matto- 
Grosso na cordilheira Parecis. Havia alli 
minas de oiro descobertas em 1782. 

— Antiga aldeia da Guyana brazileira, 

santa Barbara. Sorra do Brazil na 
provincia de Matto Grosso, onde nasce o rio 
fezere. Fica na margem esquerda do rio Pa- 
raguny. 

Santa Barbara, Ilha do Brazil na 
provincia ae Nitherohy, chamada antiga- 
mente ilha das Pombas. Deu ihe o nome 
actual um forte que alli mandoa construir o 
vice-rei conde da Cunha, forte que tinha 
tanbem uma casa de polvora, 

— À maior das ilhas que formam o parcel 
dos Abrolhos.. 

santa Barbara. Ribeirão do Brazi) 
na provincia de Minas Geraes, nasce na ser- 
ra Cupanema, recebe varios ribeiros e entra 
no rio Piracicaba pela margem direita, du- 
plicando lhe o volume das agnas. 

Santa Rarbara. Frozuezia dos Aço- 
res na ilha de Santa Maria, concelho de Vil- 
la do Porto, districto administrativo de Pon- 
ta Delgada, diocese de Angra do Heroismo. 
Orago Santa Barbara, Tem 250 fogos e 1:073 
hab. 

santa Barbara, Freguezia dos Aço- 
res na ilha Terceira, concelho, diatricto ad- 
miniatrativo e diocese de Angra do Herois- 
mo. Orago Santa Barbara. Tem 597 fogos e 
2:659 hab. 

santa Barbara (...) Pintor portu- 
guez que teve certa fama como retratista 
ahi por 1850, No Supplemento procuraremos 
dar alguma noticia a respeito d'este pintor. 
Hoje fultam nos completamente quaesquer 
inforinações. 

santa Barbara. Villa do Brazil de 
certa importancia na provincia de Minas-Ge. 
raes, edificada nas cabeceiras do r's le Sn. 
ta Barbara, no principio do seculo passa lo, 
pelo paulista Leonardo Nardez. 

santa Rarbara (Fr. Antonio de). Pré- 
gador portuguez, frade grillo, bacharel for- 
mado em mathematica e philosophia, im- 
primin o sermão prégalo na profissão de 
D. Maria do O> n'um convento do Porto em 
10 de fevereiro de 1819, outro de acção de 
graças pela conciliação da junta do Porto 
com a de Lisboa depois da revolução de 
Vinte, prégado tambem no Porto e uma ora- 
ção academica recitada em 1823 na Socie- 
dade Putriotica do Porto. Vê-se pois que o 
frade era liberal. Suppõe-se qnasi com cer- 
teza que é este o mesmo Antonio de Santa 
Barbara, que prégou um sermio em acção 
de graças pelos acontecimentos de 1814, 
sermão que tambem se imprimiu, 

santa Barbara (Er. Francisco de). 
Frade frunciscauo, de quem ha uma Collec- 
ção de Sermões quaresmaes escolhidos, im- 
pressos em Lisboa em 1820, sendo esta po- 
rem nma segunda edição; parece que a pri- 
meira é de 1769. 

santa Catharina (Simão Antonio 
de). Famoso poeta comico-portuguez do se- 
culo xvni, v. em Lisboa em 1676 on antes 
sendo o seu nome profano Simão Lopes e 
sendo filho de Thomé Lopes e de Magda- 
lena do Espirito Santo. Professou no con- 
vento dos Jeronyinos de Belem em 1696 e é 
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por ieso que dizemos que n. em 1676 ou an- 
tes, porque Barbosa declara que elle pro- 
fes:ou sendo já de idade adulta, Foi excel- 
lente musico, tanto theorico como pratico; to- 
cava orgão e viola e compunha peças de mu- 
sica muito agradavelmente. Como poeta jo- 
coso foi porém que conquistou merecida fa- 
ma, triumpbaudo nas academias de que era 
socio,e entre as quaes se contavam a dos Ano- 
nymos, & Escholastica e a Portugueza onde 
recitava com grandes spplausos versos e pro- 
sas divertidissimas, que imprimiu em dois 
volumes, um intitulado Orações academicas, 
firmadas com o seu nome e dedicadas ao re- 
trato do infante D. Antonio (!) que tem na 
sua cella, accrescenta o auctor e o segundo 
dedicado a José Antonio da Matta Coutinho 
e Sousa e firmado com o pseudonymo de Si- 
mecão Antunes Freire. Innocencio diz que 
não percebe o motivo porque elle firmou um 
dos volumes com o seu nome verdadeiro, ou- 
tro com uma pseudonymo. À rasio é simples: 
no volume dedicado ao retrato do infante, o 
poeta era cbrigado pelo respeito a appare- 
cer sem mascara. Imprimiu ainda a Helação 
metrica das festas com que os carmelilas ce- 
lebraram a canonisação de S. João da Cruz. 

Simão Antonio de Santa Catharina foi no 
convento de Belem, d'onde nunca saiu, lente 
de theologia moral e em cumprimento das 
obrigações d'esse cargo traduziu do hespa- 
nhol de João Martins de la Parra uma obra 
theologica em quatro volumes intitulada Luz 
da verdade. 

Publicou tambem um Sermão da sepultu 
ra, uma Descripção da entrada da princeza 
D. Marianna Victoria (em verso e anonyma), 
uma epistola em verso dirigida ao duque es: 
tribeiro-mór e publicada com o pseudonymo 
de fr. João Antonio de Sauta Quiteria, Ci 
thara sagrada, novena de S. Jeronmymo. 

Ficaram manuscriptos dois tomos de Ora 
ções Academicas dois de Orações evangelicas, 
Obras escusadas de fr. Simão, Manual de 
orações academicas, Poema a uma eleição em 
nove cantos. 

Este poema, como ge vê de um trecho ci- 
tado por Barbosa era realmente caracteris- 
tico. Começava da seguinte fórma: 


Os 
Os 
Os 
Os 


enredos, as bulbas, as Lrapacas, 

enganos, os medos, us temores, 

ardis, as astucias, as negacas, 

agrados, 08 Tisos, OS amores, 

As trombas, os focinhos, as caracas, 

As furias, as raivaças e o$ rancores 

(Que houve em eerta cleicão com forte espanto 
Darão materia a nunca ouvido canto, 


Ovtro poema manuscripto deixou ainda 
fr. Simão de Santa Catharina, de que o dr. 
Cunha Rivara deu uma noticia e um extra- 
cto no 4.º volume do Panorama e que é real- 
mente a mais engraçada das suas obras. Fr, 
Simão de Santa Catharina era cego de um 
olho, ou de uuecença ou por algum desastre 
que lhe succedeu. Resolveu entio cantar as 
glorias dos monoculos como elle diz e em 
sua honra escreveu um poema em oitava 
rima. Se vivesse agora teria mais um heroe 
para o seu poema e dos mais importantes, o 
grande orador Gambetta. 

Os versos de Simão de Santa Catharina 
são muitas vezes engraçados, como os de 
Thomaz Pinto Brandão, mas muitas vezes 
tambem incorrectos e de linguagem muito 
pouco pura. O que Simão de Santa Cathari 
na era principalmente, era um optimo con- 
versador; dos eitios onde elle entrava ba- 
via-se a tristeza. às qualidades do seu en. 
genho e mais talvez ainda os seus defeitos 
tinham-n'o tornado querido das academias 
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Achamos ainda assim severo o juizo de 
Innocencio, que diz o seguinte: «As suas 
poesias, quasi todas escriptas no estylo bur- 
lesco e no gosto da escola castelhana, de- 
nunciam de certo uma veia inexhaurivel 
de jocosidade; porém uão passa de ser um 
poe'a essencialmente mediocre e de segunda 
ordem entre os seus contemporaneos.» En- 
tre os seus contemporaneos não havia muito 
quem se lhe avantajasse, e preferimos muito 
as oitavas burlescas, mas verdadeiramente 
engraçadas da Monocléa ás oitavas seccas, 
empoladas e semsaboronas da Henriqueita, 
do conde da Eri cira. 

Simão Antonio de Santa Catharina passou 
a vida toda na sua cella, lendo e copiando 
os livros ou os trechos que lbe agradavam e 
assim juntou um grande numero de livros 
manuscriptos que existiram por muitos an- 
nos ua bibliotheca do convento de Jesus. 

santa Catharina (Fr. Melchior de). 
Custodio fundador da custodia da ordem de 
S. Francisco no Brazil, n. em Ponte de Lima 
em löi, pertencendo à illustre familia de 
Bertiaudos, seu pae Antonio Pereira de Vas- 
concellos, sendo sua mãe: D. Catharina da 
Silva; professou a 5 de janeiro de 1552 no 
convento de S. Francisco de Vianna; em 
1582 foi eleito guardião de um dos conven- 
tos da ordem e em 1584 foi nomeado pelo 
seu geral custodio e commissario em Per- 
nambuco e em todo o Brazil com poderes 
ampliasinos. Iustava inuito por essa funda. 
ção o donatario da provincia Jorge de Al- 
buquerque Coelho, dando a entender no re- 
querimento que para esse fim fez a el-rei 
que os membros de uma outra ordem pu- 
nhain cetorvos a essa fandação por motivos 
particulares e sendo jucontestavelmente es- 
ses religiosos os jesuitas. Comtudo fr. Mel. 
chior de Santa Carbarina partiu acompa- 
nhado por nns poucos de frades da sna or- 
dem e depois de uma longa e trabalhosa 
viagem em que tiveram uma arribada a Cabo 
Verde e eu que foram salteados por epide- 
mias, chegaram a Olinda, oude fr. Melchior 
fundou o seu primeiro convento e um semi- 
nario para indios convertidos, tratando logo 
em seguida de fundar conventos na Bahia, 
em Iguarassú, na Parahyba, de cuidar da 
conversão dos gentios, etc., foi eleito defi 
nidor e m. no convento de Santo Antonio de 
Lisboa a 18 de outubro de 1610. 

santa Catharina (Fr. Luiz de). Pré- 
gador iusigne ou pelo menos classificado as- 
sim por Barbosa, n., em Coruche, professou 
na ordem reformada de S. Francisco, regeu 
a cadeira de theologia no seu convento de 
Evora e m. no convento de Setubal, deixan- 
do impressos tres dos seus sermões, que sai- 
ram à luz em 1673, 1683 e 1686. 

santa Catharina (Fr. Paulo de). 
Prégedor brazileiro, n. em Pernambuco, pro- 
fessou no convento de Santo Antonio de 
Lisboa da ordem franciscana em 1632, im- 
primiu um Sermão das Chagas de Christo, 
foi- guardião do convento da Pedreira, pro- 
vincial da sua provincia e visitador da pro 
vincia da Piedade e m. em Lisboa em 169). 

santa Catharina (D. Fr. Manoel de). 
Bispo de Angola eleito em 1720, concorreu 
muito para a prosperidade da Misericordia 
de Loanda, e m. no bispado em 1737. 

santu-Catharina (Fr. Lucas de). 
Chronista portuguez, n. em Lisboa em 1660, 
professou no convento dos dominicanos de 
Bemfica em 16£0, e ahi estudou com provei- 
to e demonstrações de grande talento, que o 
indigitaram no eelo da sua ordem para o car- 
go de sen chronista, logar de pesadissima 
responsatiiidade, porque fòra desempenha- 
da com brilhantismo inexcedivel pelo gran- 


Jitterarias do seu tempo a cujas sessões; de fr. Luiz de Sousa, e que o recommen- 


muitas vezes presidiu. 


daram a D. João v pura o escolher para um 
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dos cincoenta primeiros socios da sua Aca- 
demia Real da Historia. A Academia encar- 
regou- o de escrever a historia da ordem de 
Malta, e a sua ordem de continuar a histo- 
ria de 8. Domingos, de fr. Luiz de Sousa, 
Era um agradavel pocta, versejando com fa- 
cilidade em portuguez e castelhano e passa- 
va sobretudo por ser um excellente conver» 
sador, de veia facil e jovial. M. a 6 de outu- 
bro de 1740. 

Foi escriptor muito fecundo, mas em ge- 
ral mediocre, sem critica historica, sem con- 
sciencia e com grande parte dos defeitos do 
estylo do seu tempo. Imprimiu em 1703 e 
em 1713 o 1.º e o 2.º tomo da Estrella domi- 
nicana novamente descoberta no céu da igre- 
ja; Historia panegyrica e ornada com todo o 
genero de erudição, ete. 

Debaixo d'este complicado titulo se es- 
conde simplesmente a bicgraphia da infanta 
portugueza D. Joanna. Em 1733 imprimiu a 
4. parte da Historia de ©. Domingos, conti- 
nuação da de fr. Lniz de Sousa, e em 1766 
reimprimiu se junctamente com o formoso 
monumento a que servia dc desastrado fe- 
cho, parecendo assim que tambem em litte- 
ratura temos o costume das emplastagens 
que temos em architectura, porque o livro 
de fr. Lucas de Santa Catharina junto com 
o de fr. Luiz de Sousa lembra um d'esses 
exemplares bem frequentes em Portugal de 
algum formoso monumento da Renascença 
embellezado com umas pinturas assanhadas 
devidas a pincel do seculo 31x. 

Em 1734 imprimiu, em cumprimento dos 
ecus deveres acad micos, as Memorias da 
ordem militar de Malta, seguramente o peior 
doe seus livros, pela absoluta falta de crite- 
rio, de critica historica, não merecendo ao 
menos confiança pelo que respeita aos docu- 
mentos, que podiam ser preciosos, pois que 
tinha à sua disposição todos os cartorios do 
reino, mas esses mesmos foram copiados cour 
erros gravissimos. José Anastacio de Figuei- 
redo na sua Nova Malla corrige bastantes 
erros do seu predecessor. 

Imprimiu ainda em 1735 um Oracional da 
graça, trezena de Santo Antonio, em 1404 o 
Serão politico que aseignou com o pseudony- 
mo de Felix da Castauheira Turacem, ana- 
gramma perfeito do seu nome fr. Lucas de 
Santa Catharina. E' uma serie de novellas 
mescladas de verso e prosa, e egcriptus no 
estylo empolado do seu tempo. Reimprimiu- 
se em 1725. Em 1727 imprimiu o Oriente il- 
lustrado, auto em verso e cujo assumpto é a 
adoração dos Reis Magos. Na Collecção dos 
Documentos da Academia Real da Historia 
ha um grande numero de obras suas, entre 
ellas o Catalogo dos mestres portuguezes da 
ordem do Templo; o Catalogo dos Grão-Prio- 
res de Malta; Elogio do padre fr. Bernardo 
de Abreu; Dissertação sobre o primeiro cor- 
vento que teve a ordem de Multa n'esta co- 
rôa; Apologia analytica sobre o mosteiro 
das religiosas de Estremoz de S. João da Pe- 
nttencia. 

Foi o mais exacto de todos os academicos 
na publicação das contas dos seus estudos, 
Ainda imprimiu n'uma collecção de versos 
de diferentes poetas um romance joco serio 
inspirado pela canonisação de S. João da 
Cruz, 

Deixou ineditas numa Vida de S. Domin- 
gos, um Pantheon evangelico, formado por 
cincoenta panegyricos, um volume de Dis- 
cursos asceticos, um de Panegyricos sacros é 
outro intitulado Tribunal da consciencia. 

Fr. Lucas de Santa Catharina, se por al- 
guin titulo merece a attenção da posteridade 
é como poeta jocoso. Innocencio declarou 
que tinba em seu poder um volume enca- 
dernado e manuscripto de poesias de fr. Lu- 
cas, com o titulo de Parnaso joco-serio, 
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constante de lõas, farças, entremezes, etc. ' cencio xu, e alcançaria de certo um bispa- | foi admittido como concorrente. Levantou 


com os seguintes titulos que mostram que 


essas poesias seriam curiosas para o estudo 


dos costumes do seculo xvir: Das regatei- 
ras e maleins, Do exame das danças; Dos 
lechos, Dos oficios, Jardim de Apollo, O 
carro de Phaetonte, O Polyphemo, lintreme- 
sedas para S. Gonçalo, O Entremes dos mal- 
sas, cle., etc. Tambem Innocencio suppõe 
que foi fr. Lucas de Santa Catharina o col- 
leccionador, com o pseudonymo de fr. Fran- 
cisco Rey de Abreu Matta Zeferino, pelo 
memos dos tres ultimos volumes do Ánato. 
mico jocoso, collecção de varios auctores, 
sendo com certeza um d'elles fr. Lucas de 
Santa Catharina. 

tanta-Catharina (Fr. Manoel de). 

Theologo, e prégador, n. em Olinda no Bra. 
"il, e escreveu: Suave harmonia sobre cinco 
toses que são as cinco palavras que fallou 
Nossa Senhora. | 

O sr, Joaquim de Vasconcellos parece-nos 
que, em virtude unicamente do titulo d'este 
livro que ficou manuscripto, considera fr. Ma- 
noel de Sauta Catharina como compositor de 
musica. «Abstrahindo das suas qualidades 
como prégador e theologo, diz elle, conside- 
ramol-o sò aqui como compositor.» Suspeita- 
mos que o sr. Joaquim de Vasconcellos não 
vio a obra a que se refere, e que tomou por 
uma composição musica, graças a um d'esses 
titulos metapboricos de que tanto se abusa- 
va DOS seculos xvir e xvin, uma obra que é 
apenas theologica ou antes mystica. Estes ti- 
tulos embrulhados de que os nossos avós tan. 
to gostavam illudem muito. Assim se pode: 
ria tomar por uma obra botanica as frosas 
do Japão de fr. Agostinho de Santa Maria 
que são apenas biographias de martyres. 

Assim muita geute se espantou de que o 
Livro do Droguista, de Eleazar (auctor he- 
braico), não seja senão um tratado do amor 
de Deus, quando pelo titulo autes pareceria 
um curso de preparação de tintas. 

Santa Catharina. Serra do Brazil 
na provincia de Parahyba que tem uma ca- 
pelia consagrada a Santa Catharina. 

Ssemta-Catharina. Povoação do Bra- 
zil na provincia de Minas-Geraes, nas pro- 
zimidades do rio Verde e do rio do Funil. 

—Ribeiro da provincia do Rio de Janeiro 
entre Canta gallo e Macahé. , 

tanta Catharina das Mós. E 
este o nome de uns campos do Brazil na 
provincia do Rio de Janeiro, entre a ponta 
dos Manguinhos e o rio de Cabapuana, na 
fronteira da provincia do Espirito Santo. 

tanta Clara (Fr. Sebastião de). Mis- 
souario do extincto seminario de Vinhaes, 
que publicou, parece que em 1836, um opus- 
culo intulado Voz da verdade aos portugue- 
ses seduzidos pela mentira. Este opusculo 
suscitou uma resposta intitulada Exame cri- 
lico. 
tanta-Clara (Fr. Anastacio de). Ere- 
mita de Santo Agostinho, da congregação 
dos reformados, ou como vulgarmente se di- 
sia, frade grillo, que viveu nos fins do seculo 
ivu. Imprimiu em 1791 uma Guia. de via. 
jantes ou roteiro de Lisboa para as córtes e 
cidades principaes da Europa, villas e logu- 
res mais notaveis de Portugal e Hespanha. 
Foi reimpresso em 1807. 

Santa-Clara (Antonio de). Celebre 
theologo’ portuguez, n. em Lisboa a 12 de 
agosto de 1676, e, depois de estudar latim e 
humanidades, professou no convento do Mon- 
te Olivete de ugostinhos descalços em 1692, 
doutorou-se em theologia e foi lente d'esta 
faculdade, c tambem lente de artes. Foi prior 
do convento de Santarem e do Monte Olive- 
te, e depois vigario geral durante quatro an- 
nos. Tendo prado a Roma conquistou as 
boas graças dos papas Clemente xı e Inno- 
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do italiano, se as dissenssões que havia n'es- 
sa occasião entre a curia 6 a córte portu- 
gueza o não impedissem, não só de accei- 
tar qualquer favor pontificio, mas até mes: 
mo de permanecer em Roma d'onde saiu pa- 
ra Genova, e de Genav>. passou a Hespanha 
indo assistir para Sevilha no convento da 
Nossa Senhora do Populo, de agostinhos cal. 
çados, onde o salteiou uma bydropesia que lhe 
occasionou a morte no anno de 1730. Deixou 
umas Reflexões sobre ojuramento que solemne- 
mente se fez no real convento de Santa Cruz de 
Coimbra dos conegos regulares de Santo Agos- 
linho em 8 de abril de 1120, promettendo de 
Jender a bulla Unigenitus, expedida pela san- 
tidade de Clemente XI em portuguez e italia- 
no, obra impressa em koma em 1721. Tra- 
duziu tambem em portuguez os sermòes do 
papa Benedicto xur, traducção que ficou ma- 
nuscripta. 

santa Clara (Fr. Francisco de). Li- 
turgista e cantochanista portuguez, n. no 
Cartaxo, professou na ordem franciscana e 
foi por vinte e nove annos vigario do côro 
do convento de Lisboa, m.a 10 de fevereiro 
de 1702, deixando manuscripta uma obra in 
titulada: Leviticus ceraphicus ceremoniarum 
religionis franciscance tam fratribus quam 
monialibus ordinis Santa Clarae, choro in 
Jferventibus, præcise necessarius, e outra cha- 
mada Ceremonial da provincia, com exposi- 
ção das rubricas e missal romano e sera- 
phico. 

santa-Clara (D. Fr. Joaquim de). Ce- 
lebre prelado portuguez, cujo nome todo era 
Joaquim de Santa Clara Brandão, n. no Por- 
to a 30 de agosto de 1740, seudo filho de 
gente abastada. Foi seu primeiro mestre o 
celebre lexicographo padre Antonio Vieira 
Tianstagano, author do Diccionario inglez 
portugnez, que anda ainda hoje nas miios dos 
estudiosos. Com elle aprendeu ingleze fran- 
cez, principios de mathematica e de philoso 
pbia. Estudou em seguida profundamente la 
tim grego e hebraico, e, só depois de se achar 
assim solidamente instruido, é que professou 
no convento benedictino de Tibães, d'onde 
passou a Coimbra a frequentar os estudos 
tbeologicos, recebendo o grau de bacharel, 
antes da reforma da Universidade. Como en- 
tão andava porem cuidando d'essa reforma 
o grande marquez de Pombal, acharam-se 
por isso forçadamente interrompidos os es- 
tudos e fr. Joaquim de Santa Clara, emquan 
to elles não proseguiam, ensinou no colle- 
gio da sua ordem grego, hebraico, e philo- 
sophia, o como era um espirito lucido e avan- 
çado, em vez de acceitar as doutrinas philo- 
sophicas que estavam em voga na universi- 
dade, e que eram ainda as da velha escola 
peripatetica, abriu á luz das ideas novas o 
seu ensino, e chamou d'essa forma a atten- 
ção do marquez de Pombal, que, encontran- 
do no intelligente frade um auxiliar efficaz, 
deu ordem ao principal Almeida, director 
geral dos estudos, em 1770, que mandasse a 
fr. Joaquim de Santa Clara que admittisse 
Do seu curso estudantes seculares, servindo 
depois o attestado de aproveitamento passa 
do pelo frade benedictino para serem admit. 
tidos a exame de primeiro anno de philoso- 


-phia va Universidade os ulumnos que fre- 


quentavam a aula. Foram mais de 80 os es- 
tudantes seculares que alli concorreram de 
todas as partes do reino. 

Apenas em 1772 se abrio a universidade 
reformada, tratou fr. Joaquim de Santa Cla- 
ra de ir estudar o 6.º anno theologico, afim 
de obter o grau de doutor; estando porém sus- 
pensos por cinco annos os doutoramentos, 
quando em 1777 se abrio concurso geral pa- 
ra provimento das cadeiras vagas, ainda fr. 


Joaquim não tinha o capello. Apezar d'isso 


essa admissão grande celeuma, © os seus 
competidores não lhe pouparam as injurias e 
as invectivas, querendo aproveitar a queda do 
marquez de Pombal para desconceituarem o 
homem que professava as doutrinas das no- 
vas escolas theologicas. Comtudo taes pro- 
vas deu da aua capacidade que foi proposto 
para substituto das duas cadeiras exegeti- 
cas. 

Os secretarios de Estado ordenaram-lhe 
que respondesse a essas accusações, e fr. Joa- 
quim enviou efectivamente uma breve apo- 
logia dos seus actos que foi attendida. Admit- 
tido pois como oppositor, só em outuvro de 
1778 poude fazer os seus actos grandes e re- 
ceber os graus de doutor e licenciado; em 
1780 foi despachado lente da cadeira de he- 
braico, vaga pela morte do primeiro lente 
D. Paulo Hoddar. Em 1793 foi despachado 
lente cathedratico de theologia, e, applican- 
do-se seriamente ao ensino da sua cadeira, 
adquiriu justa reputação nos largos anuos 
que a regeu, pela lucidez e clareza da sus 
exposição e pela sua vasta sciencia. E’ nota- 
vel que sendo dotado ds tão clara e lumi- 
nosa palavra, era confuso e obscuro com & 
penna na mão. 

Conta o dr. Rivara, seu biographo, que vio 
sete e oito rascunhos da mesma carta, que 
Sunta-Clara cortava e emendava sem chegar 
nunca a satisfazer-se com a redacção. , 

Como orador catbedratico e parenetico era 
realmente notavel e não concorria pouco pa- 
ra tornar a sua palavra captivadora a sua 
erudição que se não limitava á theologia, 
mas que se estendia a todas as sciencias hu- 
manas, Depois de doutor e de lente chegou 
a frequentar aulas de sciencias exactas e 
naturses, Uma das que frequentou com mais 
entbusiasmo foi a de anatomia; no observato- 
rio astronomico da universidade passava ho- 
ras e horas seguindo com amor as observa- 
ções que alli se faziam. 

Como socio correspendente da Academia 
Real das Sciencias (foi depois socio livree so- 
ciọ honorario) occupou-se tambem de inves- 
tigações philologicas e bibliographicas ten- 
do sido por sua intervenção que a Acade- 
mia obteve o manuscripto da Vida do infan- 
te D. Duarte de André de Rezende. Foi tam- 
bem socio correspondente da Academia de 
Lovaina. | 

A grande reputação porém de fr. Joaquim 
de Santa Clara provem dos seus magnificos 
sermões e especialmente do sermão que pré- 
gou nas exequias do grande marques de Pom- 
bal. 

Nos-outros sermões revelara o seu talen- 
to brilhantissimo, n'este revelou a tempera 
da sua nobilissima alma, Fazer na villa de 
Pombal, nas exequias do grande marquez um 
sermão alta e rasgadamente elogioso, louvar 
o ministro caido diante dos seus perseguido. 
res triumpbantes era uma prova de rara co- 
ragein, rarissima em todos os tempos e n'es- 
se principalmente. Quando os que mais de- 
viam ao marquez de Pombal se retraiam 
quando não renegavam abertamente a me: 
moria do grande homem, vinha o modesto 
lente de theologia, que devêra ao marquez 
apenas o ter sabido aprecial-o, proferir des- 
assombradamente sobre o seu caixão amal- 
diçoado pelos odios e pelas vinganças dos 
inimigos a benção solemne, prenuncio do 
julgamento do futuro. Essa coragem amar- 
gou-a cruelmente o grande orador. 

O sermão produziu uma impressão im- 
mensa na occasião em que foi pronúnciado 
e conta se que foi necessario que em certa 
altura fr. Joaquim de Santa Clara abrandas- 
se o tom, para evitar que o povo rompesse 
em acclamações, que constituiriam a apo- 
tbeose do finado ea groricagio de panegy - 
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rista. Quando o publicou muitos annos de- 
pois no Investigador portuguez, já vinha mui- 
to modificado e ainda assim levantou em 
Roma as resistencias de que daremos conta. 
Na occasião em que pronunciou o discurso 
funebre, foi mal visto, mas valeu-lhe a pro- 
tecção e o bom senso do confessor da rainha 
D. fr. Ignacio de S. Caetano, arcebispo de 
Thessalonica. A tempestade n'eesa occasião 
não o fulminou, fr. Joaquim de Santa Clara 
foi chamado a pronunciar o sermão da inau- 
guração da basilica da Estrella, em presen- 
ça da rainha Ð. Maria 1, em 1786 fôra no- 
meado pelo governo director dos estudos da 
congregação benedictina, e corno tal escre- 
vêra o Plano e regulamento de estudos para 
a congregação de S. Bento, plano admiravel- 
mente feito, conforme com todas as exigen. 
cias da sciencia d'esse tempo, melhodicamen- 
te organisado, conciliando perfeitamente o8 
deveres da instrucção com os deveres dos 
exercicios religiosos e confirmando os esti- 
dos d'essa congregação regular com os estu- 
dos retormados da Universidade. N'egse pon- 
to fr. Jonquim de Santa Clara estava, como 
o marquez de Pombal, muito adiante do seu 
pais e do seu tempo, tanto assim que ainda 
em tempo do marquez de Pombal em 1773 a 
Mesa Censoria estranhou as doutrinas de fr. 
Joaquim de Santa Clara e recommendou com 
empenho ao reitor da universidade que o 
admoestasse. 

Não era nem por sombras cumplice d'esse 
rigor o grande ininietro que mandára admitir 
a exame na universidade todos os que apre- 
sentassem um simples attestado de bom apro- 
veitamento de fr. Joaquim de Santa Clara; 
nem se sentiu nunca no procedimento do go- 
verno que elle partilhusse as prevenções da 
Mesa Censoria. O que se vê porém é que fr. 
Joaquim de Santa Clara era um pouco vol. 
tairiano, tanto quanto o podia ser em Por- 
tugal um frade, advogado ardente emtim 
d'essa philosophia do seculo xvin, que, ape- 
sar de todos os seus defeitos, fòra incontes- 
tavelmente uma luz intensa que espancára 
as trévas em que jazia até ahi immerso o es- 
pirito da humanidade. Por isso a Meza Cen: 
goria lhe negou licença para a impressão das 
as theses philosophicas, dizendo no mesmo 
tempo ao reitor da Universidade «que o 
advertisse e admoestasse para reformar e 
melhorar o systema, informsndo-se dos livros 
de que usa o dito religioso, por constar que 
tem algumas obras inglezas, que podem ser 
de mau caracter e que o conduzam a preci- 
picio, e que d'estas, quando as haja, manda- 
rá fezer A e remettel as à ee- 
cretaria da Mesa e determinadamente o li- 
vroem duodecimo De !a primauté du Pa- 

D, . 

Nem o reitor da universidade de Coimbra, 
D. Francisco de Lemos, nem o grande mi- 
nistro marquez de Pombal iam de accordo 
com semelhantes preoccupações e o reitor 
respondeu à Mesa que os livros de fr. Joa- 
quim de Santa Clara eram objecto de lou- 
vor e não de apprehensão. e 

Tambem no tempo de D. Maria 1,e quan- 
do se tratou do Plano de Estudos, o governo 
deu força a fr. Joaquim de Santa Clara con- 
tra os despeitos e inimizades da ordem e 
tanto que os illustrados ininistros, que, no 
tempo de D. Maria 1, mantiveram até certo 
ponto, no que dizia respeito à instrucção, as 
tradieções do marquez de Pombal o nomea- 
ram deputado da Mesa da commissão geral 
sobre o exame e censura de livros, tribunal 
que substituin o da Mesa Ceneoria. Fr. Joa- 
quim de Santa Clara correspondeu larga- 
mente á confiança do governo, c como diz 
um dos scus biographos, foi o unico censor 
que no espaço de oito mezes corrigiu e ceu 
surou todos os livros que foram receber a 
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chancella d'esse tribunal. Creando-se em 
1799 em Coimbra a Real junta da directoria 
geral dns estudos, foi logo fr. Joaquim: de 
Santa Clara, nomeado deputado e como já 
lhe conheciam a indole laboriosa, sobre elle 
pesou todo o trabalho, encarregando-o a jun- 
ta de organisar um plano para as escolas de 
Lisboa, de as ir visitar pessonlmente e em- 
fim de ser seu commissario na côrte e pro- 
vincia da Estremadura. 

= Regia D. fr. Joaquim de Santa Clara a sua 
cadeira de theologia quando morreu D. fr. 
Manoel do Cenaculo, o famoso e illustradis- 
simo arcebispo de Evora, e tratou se de o 
substituir. Não era facil, porque Cenaculo 
fora um dos prelados mais justamente cele 

brados do reino, e substituil o era uma tare. 
fa ardua. N'esse tempo governavam a monar- 
chia portugueza alguns ministros, que pelas 
suas luzes e pela sna energia lançaram al- 
gum esplendor ua triste regencia do princi- 
pe D. João, e um d'esses ministros, D. Fer- 
naudo de Portugal, marquez de Aguiar, lem- 
brou-se de fr. Jouquim de Sauta-Clara e a 25 
de julho de 1814 foi fr. Joaquim nomeado ar- 
cebispo de Evora, tratando se immediata- 
mente de se conseguir do papa Pio vii a 
necessaria confirmação. 

Era a negociação trabalhosa, porque Pio vii, 

voltando a Roma do seu captiveiro de Fon- 
tainebleau, entendia dever ser muito seve- 
ro na escolha dos prelados, de forma que 
não encontrasso n'elles a soberania tempo- 
ral auxiliares contra as pretenções da San- 
ta Sé. 
Já negira a confirmação a dois prelados 
austriacos, e não queria senão ultramonta- 
nos em to las as sés da Europa, Acabara de 
mais a mais de restabelecer a ordem dos Je- 
suitas, e esta congregação, profundamente 
rancorosa, não perdoava neim à memoria do 
marquez de Pombal, vem aos seus adbheren- 
tes e partidarios. Imagine se como os jesui- 
tas e como o papa que elles dominavam aco- 
lberiam a nomeação de Joaquin de Santa- 
Clara, o audacioso panepgyrista do grande 
marquez. À negativa da contirmação foi 
absoluta c completa. O commendador José 
Manoel Pinto de Sousa, nosso ministro jun- 
to da curia, luctou e afinal conseguiu como 
uma grande victoria, que o arcebispo fosse 
confirmado com as condições que Rivara enu- 
mera da seguinte forina «1.º Reprovar tudo 
aquillo que disse contrario aos sãos princi- 
pios no elogio tunebre do marquez de Porn- 
bal, mostrando o seu desprazer de se encon- 
trarem n'aquella sua composição maximas 
estranhas de tal natureza; 2.º acceitar e sub- 
metter-se plena e sinceramente á bulla do- 
gmatica de Pio vr, que principis Auctorem 
fidei, pela qual foi condemnado o pseudo- 
concilio de Pistoia; 3.º sugeitar-se plena- 
mente á auctoridade e aos juizos da Santa 
Sé, fazendo conhecer o seu arrependimento 
por qualquer feito ou dito seu que podesse 
inspirar suspeitas úcerca da eua doutrina no 
animo do Santo Padre, e promettendo uma 
verdadeira obediencia e sincero e respeitoso 
acatamento à Santa Sé Apostolica, pedisse 
reverentementc a Sua Santidade a gua cano- 
nica instituição. Na la pastoral. publicada 
pela imprensa, devia introduzir um diacurso 
que tivesse por objecto reparar claramente 
qualquer escandalo que tivesse dado, e as- 
segurar o publico sobre a sua maneira de 
pensar. 

E para maior conveniencia sua era mister 
fazel-o de modo que não deixasse crer que os 
seus sentimentos eram diminutos, contra. 
rios, ou não conformes em tudo úquelles 
que declarasse nu pastora), com tedo: os in 
dicios de insinuar faces sentimantos ao sen 
clero e poro como plenamente conformes as 
suyas proprias marimue. Poude ainda o em- 
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baixador com suas diligencias conseguir que 
DA pastoral se não fallasse no elogio do mar- 
quez de Pombal, como ao principio o papa. 
queria.» : 

O arcebispo era um homem de setenta e 
cinco annos, o embaixador pertencia á raça 
desgraçada d'esses diplomatas assustadiços, 
hoje tão vulgares entre nós, que imaginam 
que, pelo facto de representarem um paiz 
pequeno, hão de curvar a cabeça a todas as 
insolencias estrangeiras. Aconselhou ao ar-. 
cabispo eleito que cedegae, este receitou cau- 
sar embaraços ao governo, e ser alcunhado 
de man catholico, principalmeute quindo o 
papa era uin homem tão venerado como o es- 
tava sendo Pio vir, depois dos seus longos 
infortunios. Não se resignou contudo com- 
pletamente. Escreveu ao papa uma carta pe- 
dindo desculpa dos erros que houvesse coin- 
mettido, mas em nada conforme com a mi- 
nuta que de Roma lhe viera. Esta carta da- 
tada de 4 de abril de 1816 foi apesar disso 
bem recebida em Roma. Conseguia-se o que. 
se queria; humilhar o panegyrista do mar- 
quez de Pombal, obrigal-o a ajoelhar deante 
dos jesuitas que o marquez de Pombal esma- 
gira. Mais ou menos explicita, essa humi-. 
lhação bastava-lhe. Tambem o infeliz arce- 
bispo eleito, angustiado e afilicto, depois de 
ter escripto a carta que lhe pediam, escre- 
veu paia o Rio de Janeiro pedindo que lhe 
acceitassem a renuncia do arcebispudo. A 
resposta do marquez de Aguiar é brilhante 
e o procedimento do governo n'esta conjua- 
ctura pode servir de exemplo aos governos 
que se dizem liberses, e que recuam comtu- 
do vergonhosamente deante das exigencias 
de Roma. kRcspoudia o marquez de Aguiar 
ao arcebispo: «O mesmo augusto senhor, a 
quem foi muito desagradavel que se negas- 
so av. ex.” a confirmação do arcebispado, 
de que o julga mui diguo...viu com muito 
desprazer tudo que a este respeito se tem 
praticado, e me determinou fizesse saber a 
v. ex.* que tambem lhe fôra muito desagra- 
davel a sua condescendencia em escrever a. 
carta, senão de todo conforme ao modelo, ao 
menos imitando o, e confessando erros que 
vão tinha. ..ficando tambem na intelligencia 
de quo o mesmo augusto senhor não ha por 
bem allivial o do arcebispado, porque enteu- 
de que v. ex.º* desempenhira no exercicio 
d'elle o justo conceito que fez sempre do seu 
saber e virtudes, e não é decente esta reuun- 
cia, tendo havido tio inesperada e injusta 
contestação da curia romana.» 

À carta porém que enviava o mesmo mar- 
quez de Aguiar ao nosso ministro em Roma 
é que mostra bem a firmeza e o desembara- 
ço d'esse illustre estadista: 


«El-rei men senhor, dizia elle, viu com 
muito desprazer » procedimento da curia ro 
mana, duvidando confirmar, e por ventura 
pela priincira vez em Portugal, um arcebis- 
po nomeado, imputando-se-lho defeitos tão 
graves por asserções vagas e indeterminadas, 
e que não podem racair em um lente de theo- 
logia de muito saber, probidade e regular 
conducta; e desapprovou que v. 8.º acceitas- 
se o modelo que lhe dirigiu o secretario d'es- 
tado, e o suggerisse ao nomeado, para por 
elle escrever a S. S., não podendo esperar 
das suas luzes e conhecimentos n'esta mate- 
ria e do seu reconhecido zelo, que por este 
modo annuisse áquella indiscreta pretenção 
e retinado modo de ganhar auctoridade, para 
vir a conseguir 86 que sejam só nomeados 
bispos os que professarem doutrinas ultra- 
montanas, e agradarem por isso Á curia ro. 
manza, 

Sendo este procedimento offensivo sos di 
reitos do real padroado, adquiridos por «ti. 
quissima, immemorial, não interrowpida pos. 
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te, é que constituem uma das regalias da so- 
berania, e aos que a Sua Magestade compe- 
tem como protector da religião e da igreja, 
e com? soberano a quem toca vigiar que 08 
eleitos para os bispados e mais prelazias se- 
jam pessoas idoneas, e tambem offensivo ao 
seu real decoro, por se pretender frustrar uma 
nomeação de subjeito tão digno do arcebis 
pado, imputando-se lhe o vicio capital de 
sospeição na doutrina com que se argue a 
nomeação... E' além d'isto de pessimo exem- 
plo este procedimento, que dará logar á con- 
tinuação das pretenções immoderadas da 
parte da curia romana, e que será desappro- 
vado e censurado nas côrtes dos soberanos 
catholicos... Segundo o que fica exposto, de- 
verá v. 8.º haver-se a este respeito no caso 
que o negocio não seja ainda concluido, che- 
gando até a ameaçar com rompimento e com 
estar S. M. deliberado, no caso de se não 
verificar a confirmação, a mandal-a fazer 
dentro do reino na forma da antiga discipli- 
ne, segundo o exemplo de outros soberanos 
catholicos como praticou em tempo não re. 
moto Luiz xv de França; o que comtudo só 
deve praticar-se no ultimo extremo, e com 
as expressões convenientes ao acatamento 
devido 4 pessoa e alta gerarchia do santo 
padre; e quando aconteça que esteja expe- 
dida a bulla e já executada com beneplacito 
regio, concedido no real nome pelos gover- 
nadores do reino, v. 8.º pedirá e instará efti- 
cazmente que se dê uma competente satis- 
fação a S. M. por este estranho e indecoroso 
procedimento. » | 


Para mostrar emfim que isto não eram 
só palavras, o marquez de Aguiar officiou 
logo em seguida aos governadores do reino, 
ordenando-lhes que não dessem o benepla- 
cito regio à bulla que não viesse com as for- 
mulas habituaes ou que trouxesse alguma 
allusão aos compromissos tomados pelo ar- 
cebispo eleito. 

A energia do governo produziu o seu ef- 
feito e Pio vz confirmou o arcebispo sem 
novas exigencias. A pastoral que o papa 
queria não se fez ou pelo menos não se pu- 
blicou e o arcebispo de Evora foi sagrado 
em Lisboa a 21 de setembro de 1816, par- 
tindo d'ahi a um mez e meio para Evora, 
aonde chegou a 6 de novembro. Começou 
logo a trabalhar com o seu costumado zelo, 
mas as forças trairam n'o e quatorze mezes 
certos depois da sua chegada a Evora, quan- 
do se preparava para visitar a diocese, adoe- 
ceu gravemente e ao fim de qnatro dias mor- 
rea a 11 de janeiro de 1818 com perto de 
tetenta e oito annos de edade. 

Jaz sepultado na cathedral da cidade de 
Evora. 

Dos seus magnificos sermões só dois se 
imprimiram, o celebre das exequias do mar- 

uez de Pombal, que saiu no Investigador 

ortuguez de 1817, tendo já sido publicado 
em 1813 no Brazil, anonymo e simplesmente 
com o titulo de Elogio do marquez de Pom- 
bal e reimpresso em 1850, e o Sermão da 
inauguração da egreja do Coração de Jesus. 
Tambem se imprimiu o Plano de estudos de 
que já fallâmos; das suas obras theologicas 
ba impressas em latim: Conspectus herme- 
neulicos sacra novi testamenti analysis her- 
meneutica historic harmonicæ quatuor Evan- 
geliorum, Analysis generalis Evangeliorum 
secundum Lucam et secundum Joannem. Tam- 
bem a pedido do reitor da Universidade tra- 
duziu para uso dos alumnos de mathema- 
tica os Elementos de algebra e calculo de Be- 
wot 

Deixou, segundo assevera Rivara, muitos 
sermões manuscriptos e pareceres e contas 
de estudos e memorias e até algumas tenta- 
tivas poeticas pouco felizes, além das theses 
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de philosophia que se não iinprimirao: pelos 
motivos que referimos. 

Santa-Ciara (Fr. Pedro de). Frade 
portuguez, n. em Lisboa em 1700, professou 
na ordem dos franciscanos em Xabregas em 
1717; foi confessor das freiras de Sacavem 
e publicou em 1730 os Exercicios espirituaes 
do padre Afonso Rodrigues, traduzidos do 
hespanhol, Cartilha para visitar as estações 
da Via-Sacra em 1732, a Alma solitaria e 
peregrina em 1734, Tributo de varios obse- 
quins a Nossa Senhora em 1137, Cathecismo 
em forma de dialogo em 1144, Medulla Evan- 
gelica, etc. obra latina em 1746. 

Deixou manuscriptas as seguintes obras: 
Eccos da Divina misericordia, Opusculos de 
exercicios para a semana santa, Alma san- 
dosa do seu' amante, Religiosa illustrada, 
Apologia por parte da modestia cuntra os 
trages e adornos mundanos, Bibliotheca uni- 
versal, Vozes do ceu contra o peccador endu- 
recido, Modestia vendicada contra as come- 
dias, danças e saraus Relogio da vida, Es- 
cada do céu, Sermões de missão, Discurso ex- 
perimental, Apologia pelas religiosas que en- 
tram e professam em certo mosteiro d'esta 
córte haverem de levar na cabeça uma corôa 
de flores e na mão uma serpentina de cêra, 
Tratado sobre as clausuras das religiosas e 
varias obras latinas, entre as quaes a conti- 
nuação da Medulla Erangelica. 

santa Comba-Dão (José Maria de 
Sousa Macedo Almeida e Vasconcellos, 1.º 
barão de). Filho do capitão-mór de Comba- 
Dão, n. a 25 de junho de 1787, foi coronel de 
milicias, recebeu em 1825 o titulo de barão 
de Santa Comba Dão, mostrou-se no periodo 
constitucional de 1826 a 1836 hostil á Carta 
e adherio em 1828 ao golpe de Estado de 
D. Miguel; nomeado em 1829 governador de 
Angola, partiu para essa provincia ultrama- 
rina, e alguns esforços fez para melhorar a 
situação da colonia, procurando desenvolver 
e generalisar a cultura do café, mas a falta 
de auxilio que recebia da metropole fez com 
que as finanças da provincia chegassem ao 
mais deploravel estado. Cinco annos esteve 
a governar Angola, até que no proprio dia 
dos seus annos, 25 de junho de 1834, se pro- 
clamou a realeza constitucional de D. Ma- 
ria 11, e o barão de Santa Comba. Dão regres- 
sando Á patria, aftastou-se completamente da 
vida publica, indo residir em Santa Comba- 
Dão, onde m. por 1850 pouco mais ou menos. 
De sua mulher D. Maria Benta de Miranda 
e Horta tivera dois filhos Miguel Antonio e 
Maria Hypolita. 

Santa Croce (Prospero de). Diploma- 
ta e historiador italiano, n. em Roma no an- 
no de 1513 e m. na mesma cidade em 1589, 
Foi successivamente advogado consistorial, 
bispo de Castello.-Cheramo, nuncio aposto- 
lico, arcebispo d'Arbo e cardeal; renuuciaa- 
do o arcebispado voltou a Roma e introdu- 
ziu na Italia o uso do tabaco que por isso 
se chama Herbe de Santa Croce. Escreveu 
De civilibus Gallie dissensionibus que anda 
no tomo v da Collectio veterum scriptorum 


. dos padres Mersenne e Durand 


Santa Cruz. Cidade de Marrocos cha- 
mada Agadir pelos indigenas e conhecida 
pelo nome de Gart Guenen. Foi antigamente 
uma cidade importante e que nós possuimos 
no tempo das nossas conquistas africanas. 
Os habitantes são quasi todos israelitas. A 
bahia de Santa Cruz é vasta e excellente 
mas as embarcações que n'ella fundeam não 
podem ter communicação com a terra sob 
pena de morte para quem o fizer. 

Santa Cranz. Freguezia da ilha da Ma- 
deira, cabeça de um concelho do districto 
administrativo do Funchal. Esta freguezia 
cujo orago é S. Salvador tem 185 fogos e 
3:826 hab. 


i 
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O concelho de Santa Cruz é formado das 
seguintes freguezias: Agua de Pena (2.º par- 
te), Camacha, Caniço, Gaula, Santa Cruz e 
Santo Antonio da Serra (2.a parte), todas da 
diocese do Funchal, com 2:298 fogos e 
11:181 hab. 

Santa Cruz é cabeça de uma comarca que 
se divide nos julgados do Caniço, ilha do 
Porto Santo, Machico e Santa Cruz, sendo 
este ultime constituido pelas freguezias de 
Gaula, Santa Cruz e Santo Antonio da 
Serra. 

Santa-Cruz (D. Francisco de Masca- 
renhas, coode de). Filho do famoso capitão 
de Dio D. João de Mascarenhas, n. entre 
1530 e 1535, sendo sua mãe D. Margarida 
Coutinho, filha dos primeiros condes de Bor- 
ba. Serviu na India como capitão do mar e 
como governador de Chaul, e, quando estava 
governando esta fortaleza em 1562, teve alva- 
rá de successão para o caso de morrer O con- 
de de Redondo, D. Francisco Coutinho. Em 
1563 foi nomeado governador de Sofala, mas 
só alli esteve até 1564, regressando então ao 
reino, onde estava ainda quaudo em 1578 fes 
D. Sebastião a sua malfadada expedição afri- 
cana. Prisioneiro na batalha de Alcacer Ki- 
bir, onde combateu intrepidamente como ca- 
pitão de ginetes, seguiu, ao voltar ao reino, 
o triste exemplo de seu pae, e s2guiu como 
elle o partido de Castella. Foi em recompene 
sa nomeado conde da Horta, e despachado 
vice rei da Índia, para onde partiu em 1581, 
indo substituir Fernão Telles de Menezes. 


- De caminho proclamou em Moçambique a 


realeza de D. Philippe. Nos tres annos que 
governou a Índia, nada houve de notavel a 
não ser o cerco posto pelo Grão-Mogol á for- 
taleza de Damião, que resistiu com felicida- 
de, intrepidamente commandada por Martim 
Affonso de Mello. Muito conhecedor da In- 
dia, o conde da Horta governon a com pru- 
dencia, e entregou-a intacta ao arcebispo 
que a governou interinamente até poder to- 
mar posse D. Duarte de Meneses que vinha 
enfermo. 

O conde da Horta regressou ao reino em 
1584, foi um dos cinco governadores do rei- 
DO, que se seguiram ao cardeal archiduque 
Alberto, e em 1593 mudou o titulo de conde 
da Horta pelo titula de conde de Santa- Crus. 
Morreu a 4 de setembro de 1607, tendo sido 
casado com D. Leonor de Athayde, filha do 
morgado de Oliveira. 

Santa-Cruz (Antonio Manoel de No- 
ronha, visconde de). Poucos dados biogra- 
phicos temos ainda hoje cerca d'este almi- 
rante portuguez; diremos comtudo que era 
chefe de esquadra quando exerceu por al- 
gum tempo o cargo de ministro da marinha 
em 1827, e almirante quando foi nomeado em 
janeiro de 1839 governador geral de An- 

ola. 
R Desenvolveu uma grande actividade, pos 
em execução o decreto da ábolição da escra- 
vatura, creou uma sociedade para a explora- 
ção das minas, mandou o suisso dr. Lang ex- 
plorar as minas de petroleo do Dande, a ser- 
ra de Libongo e o sertão de Mossamedes, deu 
ordem para se fazerem varias explorações 
maritimas, começou uma boa estrada do alto 
das Cruses para o Bengo, quiz ver se resta- 
belecia as feiras, mandou vir para Angola os 
primeiros camellos que alli appareceram, or- 
denou culturas novas, fez com que a camara 
de Loanda illuminasse a cidade, comprasse 
bombas de incendio, e comprasse uma mas 
china artesiana; finalmente foi no seu tempo 
que Chateauneuf, governador de Benguella, 
fez uma guerra feliz no Dombe Grande da 
Quinsamba, e creou a companhia de come 
mercio, agrioultura e pescarias da provincia 
de Benguella. 

Tado isto feito nọ espaço de um anyo ree 
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velava uma grande actividade da parte do | 
governador, mas a agitação produzida pela | 
repressão do trafivo preoccupou o, e, depois 
de ter prendido e processado o juiz de direi- 
to, metteu se a 23 de noverabro de 1839 n'um 
hiate de guerra e partiu para Lisboa, depois 
de ter governado cerca de dez mezes Foi fei- 
to parece-nos que em 1801 visconde de San- 
ta Cruz. | 

santa-Cruz (Fr. Rodrigo de). Philo | 
sopho portuguez, n. em Lisbon on em Corme 
bra, professou a ordem dos ermitas de Santo 
Agostinho, foi confessor e prégndor de el-rei 
D. João rr e de D. Manoel, provincial da sua 
ordem em 1498, lente de philosophia na uni- 
versidade de Lisboa, e no cumprimento d'es- 
se encargo compoz umas Lectiones in Aristo- 
telem et magistrum sententiarum, que ficaram 
manuscriptas. Morreu em 1509, 

santa Cruz (D. Ailonso de). Cosmo- 
grapho e historiador hespanhol, n. provavel- 
mente em Sevilha pelos fins do seculo xv, e 
m. em 1573. Acompanhou como thesoureiro 
a expedição que sob o mando de Sebastião 
Cabot foi em procura das ilhas das especia- 
rias e voltando a Sevilha em 1530 foi no- 
megdo cosmmographo da Casa de-la contrata- 
cion é trabalhou na construcção das novas 
eartas maritimas, Tendo inventado um ins- 
trumento para conhecer as variações da bus- 
sola foi chamado por Carlos v a fazer parte 
da sur casa com um vencimento cousidera- 
vel. 

Em 1545 veiu a Lisboa com o intento de 
se relacionar com os navegadores e sabios 
portuguezes e ouvir as opiniões d'elles úcêr- 
ca de tudo quanto podesse servir para de- 
terminar precisamente as variações dn agu- 
lha. Depois do seu regresso a Hespanha oc- 
cupou-se na continuação da historia dos reis 
catholicos desde 1490 até 1516 e compoz o 
seu livro das longitudes que dedicou ao rei 
D. Philippe rr. 

Posteriormente escreveu ainda um Islario 
general del mundo que ficou inedito e cujo 
autographo se guarda na bibliotheca real 
de Madrid. 

Santa Craz (D. Alvaro, marquez de). 
Almirante hespanhol, n. nas Asturias pelos 
annos de 1510 e m. na nossa cidade de Lis- 
boa em 1588. Era filho de D. Alvaro de Bae- 
sano, general das tropas de Fernando Catho. 
lico no tempo da guerra de Grauada e de 
D. Anna de Guzman. Entrando muito novo 
para o serviço inilitar, mostrou em diversas 
campanhas navaes tanta coragem e habili- 
dade que Carlos v nomeou o general das 
galés e encarregou-o em 1530 de detender 
as costas da Hespanha contra o famoso Bar- 
baroxa. Tendo equipado dezeseis galés, guar- 
necidas de tropas, etlectuou um desembarque 
na Africa, tomou Oran d'assalto, dispersou 
a esquadra barbaresca, e depois tomou par- 
te com dezenove gulés na expedição que 
Carlos v drigiu em pessoa contra os mouros 
e distinguin-se no combate que obrigou Bar- 
baroxa a abandonar Tunis. Em 1536 levou 
os seus navios à Genova para defender con- 
tra os turcos as costas da Italia e auxiliar o 
desembarque do imperador em França. Em 
1554 acompanhou o infante D. Philippe a 
Inglaterra quando esse principe foi casar 
com a rainha Maria, em 1563 abasteceu Oran, 
assenhoreou-se de Peñon de Velez e evitou 
por igum tempo as excursões dos piratas 
de Tetuan mettendo no fando à entrada do 
rio alguns barcos cheios de pedra. 

Depois de haver conduzido seis mil ho- 
mens à Sicilia recebeu em 1565 o titnlo de 
almirante de Hespanha e soccorreu Multa 
atacada pelos turcos e distinguiu-se em Le- 
panto recebendo tres ferimentos na acção. 
Sendo já marquez de Santa Cruz foi esco- | 
bido para chefe das forças maritimas quan- 
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do D. Philippe se resolveu a invadir o uosso 
reino em 1530 e largando da bahia de Ca 
dix no dia 7 de julho com setenta e duas | 
galês, quarenta naus e trinta chalupas o va- 
ravellas divididas em tres esonadrilnas veiu 
seguindo a costa até Setubal onde como é | 
sabido algumas forças do exercito da terra 
embarcaram para saltarem ein terra em Cas 

caes. À esquadra continaou em direcção 8 
Lisboa e por occasisio da batalha de Alcan- 
tura tratou de paralvsar a acção dos navios 
portusuezes surtos no Tejo o que não lhe 
toi ditiicil porque a traição já ahi se intro- 
duzira largamente, 

Posteriormente quando o prior do Crato 
obteve da França o auxilio da esquadra que 
sob o mando de Strozzi o conduziu à Tercei- 
14, D. Philippe escolheu ainda o inarquez de 
Santa Cruz para chete das forças navacs que 
mandou aos Açores e que se compunham de 
trinta e uma náus e ciuco patachos com cin- 
co mil homens de desembarque. Strozzi cu- 
jas forças eram muito inferiores às dos hes- 
panhoes, logo que viu estes apparecerem 
travou o combate com impetuoso ardor mas 
foi completamente batido e o alinirante de 
Castella deu um golpe mortal na causa de 
D. Antonio ganhan lo a batalha naval de Vil- 
la Franca no dia 26 de julho de 1582. 

Tres dias depois da acção navegon o mar- 
quez de Santa Cruz para Villa Francea, oude 
maculon o esplendor do seu triumpho, en 
tregando barbaramente às mios do algoz co- 
mo se fossem piratas os prisioneiros que co 
lhera às mìos, mandando decapitar os nobres 
e pendurar nas forcas os marinheiros esol- 
dados. 

Depois d'essa horrivel carnificina sur- 
giu a esquadra hespanhola á vista da Ter- 
ceira, mas acossada por temporaes nada se 
atreveu a tentar e continuando a viagem pa- 
ra Lisboa entrou no Tejo a 10 de setembro 
sendo festejada com grandgs demonstrações 
de regosijo e até cem procissões de acção de 
graças, 

Preparando-se nova expedição contra o3 
Açores foi ainda nomeado para a dirigir o 
marquez de Santa Cruz que saiu de Lisboa 
a 28 de junho de 1553 com uma força de 
trinta naus, doze galês, dias galiotas e ein 
coenta e dois patachos, caravellas ete., con. 
duzindo nove mil e quinhentos homens de 
desembarque. 

Quasi pelo mesmo tempo uma nova expe- 
dição franceza coninandada por da Charte, 
partira para a Terceira onde conseguira en- 
trar a 11 de julho, mas d'ahi a poucos dias 
a esquadra hespanhola appareceu em frente 
da ilha cuja posição começou desde logo a 
bombardear constantemente, No dia 20 afi- 
nal emquanto os canhões dos navios faziam 
calar a artilheria dos fortes, os hespanhoes 
saltaram em terra e depois de um combate 
cujas particularidades não é agora occasião 
de referir entraram os cas:clhanos cm Angra 
e assim ficou perdido para a causa da inde- 
pendencia portugueza esse baluarte no meio 
das ondas. O almirante concedeu tres dias 
de saque ao seu exercito que praticou na ci- 
dade toda a qualidade de excessos e de hor- 
rores e em seguida cuidou de sugeitar as ou- 
tras ilhas dos Açores o que conseguiu sein 
grande custo, e voltando á patria chegou 8 
Cadix no dia 15 de setembro. 

O marquez de Santa Cruz recebeu como 
era natural o commando da Armada Inven 
civel que se preparou no nosso porto de Lis- 
boa, mas não chegou a fazer se com ella ao 
largo porqne morreu de repente e foi esta 
com certeza uma das grandes contrarieda- 
des que teve logo desde começo a famosa 
expedição castelhana. 

santa Cras (André). General e esta- 
diata americano, n. no Perú em 1794 em, 
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“em Saint Nazaire em 1865. Distinguiu se pee 


la sua coragem e bravara na guerra da in- 
dependencia (1820 a 1826) subiu ao posto de 
general, apoderou se da cidade de La Paz 


| por alguin tempo, obrigou os hespanhoes 8 


ubandonarem o Alto Perú. D'ahi a pouco o 
general Valdés derrotou o conpletanente em 
Ponte dos Incas, mas em 18250 general Su- 
cre vingou esse revez desbaratando os hes- 
panhoes em Ayacucho e facendo Valdés pri- 
sioneiro na seção. 

Sauta Cruz foi depois ministro plenipo- 
tenciario no Chili e sendo em 1529 elevado 
à presidencia da re, ublica de Bolivia, pro- 
malgou um codigo conhecido pelo seu nome, 
organison as finanças e ajustou um tratado 
de paz e de commercio com o Perú. Activo 
e empreheudedor resolveu formar uma con- 
federação da Bolivia e do Perù e entrando 
neste paiz à frente de um exercito derrotou 
Gamarra e Salaberry (1555) e fez se procla- 
mar em 1836 protector da confederação dos 
dois estados, cujo commercio e relações com 
os governos europeus tratou de alargar e de 
desenvolver. No meio d'esses cuidados o Chili. 
declarou-lhe a guerra e Santa Cruz depois 
de alcançar varias victorias no começo da 
lucta foi afinal destroçado na batalha de | 
Yungay (1839) e deposto do poder. 

Retirando-se então para a republica do 
Equador tentou em 1843 reassumir a presi- 
dencia e para isso desembarcou em Chiloe 
nas costas do Perú, mas foi feito prisio- 
neiro. 

Recuperando pouco depois a liberdade 
foi nomeado ministro plenipoteuciario em 
Londres, Paris, Roma, Madrid e Bruxellas 
e nessa qualidade negociou uma concorda- 
ta com Pio 1x. 

Ein 1854 voltou à Bolivia para se apresen- 
tar como candidato á presidencia, mas não 
sendo eleito tornou para França e em 1863 
foi outra vez nomeado ministro em Paris, 
cargo que exercia quando morreu. 

Santa-Cruz Vilia do Brazil na provia- 
cia de Goyaz, perto do ribeiro Pari. Ma- 
noel Dins da Silva em 1729 descobriu o ter- 
reno aurifero em que esta villa está edifica- 
da, em 1730 começou se alli a formar a po- 
vonção. O descobridor erigira alli uma crus 
com esta inscripção: Viva el- rei de Portugal. 
Foi em torno d'esta cruz que se agruparam as 
casas. Em 1733 alli se fundou uma intenden- 
cia para a arrecadação do quinto, e logo em 
seguida se erigiu uma cgreja com o orago de 
Nossa Senhora da Conceição, que foi elevada 
a parochia em 1759. Perto de Sauta -Crus, 
villa desde 1899, ha nascentes de aguas ther- 
maes. 

Santa-Cruz. Povoação do Brasil na 
provincia da Bahia, Fuudada em 1536 nas 
margens da bahia Cabralia por Pedro de 
Campo Tourinho, donatario da capitania de 
Porto Seguro, foi em 1564 destruida pelos 
Aymorés. Os habitantes que escaparam pro- 
curtram as margens de um ribeiro chamado 
então de João Tiba e boje de Santa-Crus 6 
alli edificaram uma egreja com o orago de 
Nossa Seuhora da Conceição que foi elevada 
a parochia em 1755, e emtorno da egrejs s 
actual povoação de Santa Cruz. 

Santa-Cruz. Povoação do Brazil na 
provincia do Rio de Janeiro, na fazenda 
imperial, e em torno do palacio de Santa- 
Cruz. 

—Povoação da provincia de Minas Geraes, 
na margem direita do rio Jequitinhonha. 

—Povoução da provincia do Ceará nas 
margens do Jaguaribe, 

— Povoação da provincia do Ceará na ser- 
ra de Urubúretama. 

— Povoução situada na extremidade meri. 
dional da ilha de Itamaracá á entrada da 
barra do rio Iguarassu. 
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Santa-Cruz. Serra altissuna da pro- ' 
vincia do Rio de Jauciro. 

— Ribeiro insiguificanto da provincia do 
Rio de Janeiro que nasce na serra de Itaco- | 
lumi e vae eutrar no rio Inhomirenm. 

— Rio da provincia da Bahia, ao norte de 
Porto Seguro. que se lança no mar depois de 
nm curso de 50 kilom. O primeiro nome d'es- 
te rio foi o de João-Tibu que assim se cha- | 
mava O primeiro portuguez que habitou nas 
suas margens. 

santa Cruz da Graciosa. Fregue- 
zia dos Açores na ilha da Graciosa, distri- 
cto administrativo de Avgra do Ieroiemo e 
cabeça do concelho do seu nome. Esta fre- | 
guezia cujo orago é Santa Cruz tem 633 fo- | 
gos com 3.312 hab. e reunida à de Gunde- | 
lupe, formava o concelho da Praia da Gra- 
ciosa sapprimido por decreto de 24 de outu- 
bro de 1855, suspenso até 1870 e mandado 
executar por portaria de 12 de fevereiro 
d'esse anno. 

O concelho de Santa Cruz da Graciosa 
comprehende as freguezias de Guadelupe, 
Luz, Praia da Graciosa e Santa Cruz da 
Graciosa, as quaes todas pertencem à dio 
cese de Angra do Heroismo. O concelho tem 
2:465 fogos e 8:452 almas. 

A freguezia de Santa Cruz é cabeça da 
comarca da ilha da Graciosa a qual forma 
dois julgados o da Praia da Graciosa e o de 
Santa Cruz da Graciosa, pertencendo a este 
as freguezias de Guadelupe e de Santa- 
Cruz. 

santa Cruz das Flores. Freguezia 

dos Açores na ilha das Flores, districto ad- 
ministrativo da Horta e cabeça de um con- 
celho. Tem 623 fogos e 2:573 hab. O orago 
da parochia é Nossa Senhora da (Cuncei- 
ão. 
O emedo de Santa Cruz das Flores é 
formado pelas freguezias de Caveira, Ce- 
dros, Ponta Delgada e Santa Cruz todas 
dependentes da diocese de Angra do He- 
roismo. Tem 1:061 fogos e 4:336 hab. 

Esta freguezia é cabeça de um julgado da 
comarca da ilha das Flores o qual é cousti- 
tuido pelas 4 freguezias do concelho. 

Santa Cruz de Harzenado (D.Al- 
varo de Navia Osorio, visconde Puerto, mar- 
ques de). Capitão e diplomata hespanhol, n. 
em 1687 e m. em 1732. Sendo coronel aos 
quinze annos militon na Hespanha e depois 
na Sicilia, em 1718 foi promovido a mare- 
chal de campo e cornmandou aa tropas hes- 
panholas na Sardenha. Sendo nomeade em 
baizador de Hespanha em Turim conseguiu 
que o rei Victor adherisse ao tratado do Ha- 
nover. No meio d'essas occupações ofilciaes 
dedicava-se com grande zelo so estudo de 
questões scientificas e em Turim chegou a 
ter o projecto de crear uma encyclopedia 
mas não chegou a realsar eesa idéa porque 
em 1127 teve de deixar essa capital para as- 
sistir ao congresso de Soissons e depois par- 
tir para Paris onde exerceu durante alguns 
annos o cargo de embaizador. Em seguida 
commandou as tropas hespanholas na expe- 
dição contra Oran e, quando esta cidade foi 
mada, Santa Cruz foi d'ella nomendo go- 
reroador. Foi feito prisioneiro e morto pelos 
mouros no meio de uma sortida da guarni- 
ção hespanhola de Oran. Publicou Reflexões 
militares que deviam ter vinte volumes e dos 
quaes sairam dez em Turim e o 11.º em Pa- 
Há : 

Samta Engracia (Fr. Antonio de). 
Frade minorista da provincia dos Algarves, 
\rofesaou no convento de Portalegre em 
1688, foi sachristão-mor do convento de 
freiras da Madre de Deus em Lisboa. Pas- 
iara por homem muito virtuoso e escreveu 
ja miu em 1720 uma Novena de Santa 
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Santa Escholastica (Fr. Antonio 


| de). Theologo e poeta portuguez, n. em Lis- 


boa e professou ua ordem dos Jeronymos no 


| convento de Belem em 1684, foi lente de 


theologia e de philosophia e distinguin se ao 
mesmo tempo como poeta latino, castelhano 
e portuguez. Foi prior do convento da Pena 
na serra de Cintra e visitador geral da or- 
dem. M. na segunda metade do seculo xvin 
e, no tempo em que Barbosa Machado escre- 
via, Compuzera e conservava manuscriptos 
um Tratado du penitencia, outro dos Sacra- 
mentos, ambos em latim, um compendio de 
toda a theologia com o titulo de Flosculus 
theolugicus. Escrevéra egualmente um Pane 


| gyrico em verso heroico ao filho primogenito 


de D. Pedro 11 que morreu em creança e que 
se chamava Joño, como se chamou o imme- 
diato que foi D. João v. Tambeu é d'elle 
uma comedia escripta em hespanhol e inti 
tulada Lo que pueden las estrellas. O que 
d'elle se imprimiu foram apenas uns epi 
grammas laudatorios e um soneto dirigidos 
a fr. Simão de Santa Catharina e que sairam 
nas obras d'este ultimo padre. 

santa-Gertrudes (Fr. Manoel de). 
Ermita de Santo Agostinho, n. em Lisboa a 
12 de agosto de 1719, professou na sun or- 
dem em 1743, foi reitor dos collegios de Bra- 
ga e de Coimbra, foi mestre de theologia e 
commissario da ordem terceira, em 1752 pn- 
blicou anonymaimente a traducção do famo- 
so breve de Clemente xiv, que suppriiniu os 
jesuitas, em 1788 o Elogio funebre do conde 
de Val.de Reis. N'esse inesmo anno, a 26 de 
junho, morreu no convento da Graça. 

santa Gertrudes (Fr. José de). Fra- 
de franciscano da provincia de Santo Anto- 
nio do Brazil, imprimiu em 182% nna Ora 
ção gratulatoria que recitira na Bahia por 
occasião do casamento do negociante Fran- 
cisco Pinto Lima. 

santa Gertrudes Magna 
(Fr. Francisco de Paula de). Poeta brazi- 
leiro e monge benedictino, escreveu, recitou 
e publicou em 1816 o sermão prégado no 
Rio de Janeiro no dia em que se celebrava 
o anniversario da chegada da familia real 
ao Brazil, em 1825 imprimiu um Canto poe. 
ticn, o grunde poder dos vates e o Poema he 
rotco subre o amor devido ao ente summo, em 
1827 um canto puetico aos annos do iinpera- 
dor. 

santagões. Freguezia do concelho de 
Villa do Conde, districto administrativo do 
Porto e arcebispado de Braga. Orago S. Mi- 
guel. Tinha 15 fogos em 1757 e hoje esti an- 
nexada para os efícitos civis à freguezia de 
Bagunte. O recenseamento de 1878 não des 
criminou a população e fogos de cada uma 
d'essas freguezias e apenas deu paru as duas 
218 fogos e 947 hab. 

Santa-Helena (Fr. José de). Frade 
franciscano, natural da ilha de S. Miguel, 
professon no convento de Ponta- Delgada, 
relacionou-se n'esga ilha com o conde de Sa 
bugal, que estava alli exilado por ordem do 
governo, e dedicou lhe uma obra intitulada: 
Discursos sobre a graça que imprimiu em 
1815 Em 1816 conseguiu ser transferido 
para a ordem dos arrabidos, e para o con 
vento da serra da Arrabida para onde foi 
viver, tomando o nome de fr. José de Santa 
Maria da Arrabida, e escrevendo ahi em 1822 
uma obra que ficou manuscripta intitulada: 
Doutrina perpetua da egreja sobre a admi 
nistração dos sacramentos da eurharista e 
da penitencia. lguura se a data do falleci- 
mento d'este frade. 

Santa Helena. Povoação do Brazil 
na provincia do Maranhão, na margem di- 
reits do Turiasaú. a 

Santa Ignez (D. fr. Manoel de), Pre- 
lado portuguez, n em Cascaes, professou ng 


| 
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ordem carmelitana, e em 1745 foi nomeado 
bispo de Angola, Partiu para a sua diocese, 
e em 1548, por morte do governador João 
Jucques de Magalhães, foi presidente do go- 
verno provisorio, que regeu a colouia seis 
mezes, havendo n esse periodo entre os seus 
membros perpetua desunião. Em 1761 foi 
nomeado arcebispo da Bahia, e, partindo 
para à sua diocese brazileira, teve ahi tam- 
bem de assumir o governo interinamente, por 


| haver sido nomeado vice-rei do Brazil, o go- 


vernudor da capitania, conde da Azambuja. 
Nomeado a 31 de outubro de 1767, entregou 
o governo a 19 de abril de 1768, ao marquez 
de Lavradio, e reassumiu a direcção da sua 
diocese, até que m. em 1771. 

Santa Ivia (D. Luiz Roque Sousa Cou- 
tinho Monteiro Pavin, 1.º marquez de). Ges 
neral do nosso exercito, n. em Paris no dia 
1 de fevereiro de 1783 Era filho do diplomas 
ta D. Vicente Roque Monteiro Paym e sen- 
do baptisado no proprio dia do nascimento 
por não mostrar condições de vida, recebeu 
depois os santos oleos na capella de Versa- 
lhes sendo padrinhos o rei de França Luiz zvr 
e a rainha Maria Antonieta. 

Seguindo a carreira das armas sustentou 
a causa nacional durante a guerra da Pe. 
uinsula, merecendo ser agraciado com a me- 
dalha de commando em tres batalhas e com 
a medalha hespanhola de Albuera. Posteriore 
mente nas campanhas da liberdade tambem 
preston bons serviços distinguindo-se logo 
de principio a ponto de ser preso por occa- 
sião dos tumultos que ficaram conhecidos na 
historia pelo nome de archotada, emigrou e 
passando aos Açores com o conde de Villa 
Flor, exerceu o logar de governador da ilha 
de S. Miguel desde 1 de agosto de 183L até 
à partida do exercito libertador para Portu- 
gal. Antes da emigração foi governador das 
armas do Algarve e depois inspector geral de 
cavallaria e governador das armas da Extree 
madura e presidente e membro de varias 
cominissõea militares. 

Suceedeu no titulo de conde de Alva a sua 
tia, foi elevado a marquez de Santa Iria em 
+ de abril de 1833 e foi nm dos pares do rei- 
no nomeados em 29 de abril de 1826. 

Do seu casamento com D. Marianna Vi- 
cencia de Sousa Holsteinu teve os seguintes 
filhos: D. Vievate que foi 4.º conde de Alva, 
D. Alexandre que morreu na acção de 5 de 
setembro de 1833 nas linhas de Lisboa, D. Pe- 
dro que foi 4.º conde de Sabngal, D. Manoel, 
D. Maria, condessa de Sousa Continho, 
D. José e D. Anna, condessa de Murça. 

Morreu em Lisboa a 5 de abril de 1850, 

santa Isabel. Villa do Brazil va pro- 
vincia de S. Paulo, nas cabeceiras do rio 
Mandu, aflnente do Tieté. 

— Povoação du provincia de Minas-Ge. 
raes. 

— Povoação do norte do Brazil na mar- 
gem direita do Rio Negro. 

— Nome das minas de oiro de Matto-Groge 
so descobertas em 1747 por Antonio de Al- 
meida Falcão. | 

santa Isabel (Fr. Alexandre de). Tra- 
ductor do uma obra franceza intitulada Pres 
paração para a morte, escripta pelo padre 
Cronet. Accrescentou lhe o traductor algu- 
mas orações e imprimiu a em 1784. 

santa Joanna (Fr. Bento). Impri- 
miu se com este nome em 1779 a seguinte 
obra: Quadro da morte pelo marquez Caracs 
cioli, traduzido do francez. 

Santalha. Freguezia de Traz os-Mon- 
tes no concelho de Vinhaes, districto admi- 
nistrativo e bispado de Bragança. Orago 
Santa Eulalia. Em 1757 tinha 60 fogos e 
hoje tem 139 com 654 hab. 

Foi capital do antigo concelho de Lomba 
ao qual D. Dinis deu foral em 1311. Ọ mege 
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mo rei lhe deu novo foral em 1324 e depois 
D. Manoel lhe deu ainda outro em 1512. 

santaLuzia. Povoação do Brazil na 
provincia do Sergipe, situada n'um outeiro 
que domina o ribeiro Guararêma, afiluente 
do rio Real. 

— Povoação do Brazil, na provincia das 
Alagõas, chamada antigamente Alagõa do 
Norte, porque efectivamente tica à beira da 
lagôa do norte. 

— Villa do Brazil na provincia de Goyaz, 
fundada em 1746 por Antonio Bueno de 
Azevedo, que n'aquelles sitios descobrira 
minas de oiro. À egreja de Santa- Luzia foi 
creada parochia em 1757. 

santa-Luzia. Povoação do Brazil na 
provincia das Minas Geraes, na margem di- 
reita do ribeiro Guaicuhi. A sua egreja toi 
erigida em parochia em 1744. 

— Povoação do Brazil na provincia de Pa- 
rabyba. a 

— Povoação da provincia do Ceará. 

santa Luzia Freguezia dos Açores 
na ilha de Pico, concelho de S. Roque do 
Pico, districto administrativo e bispado de 
Angra do Heroismo. Orago Santa Luzia. Tem 
267 fogos e 1:111 hab. 

santa-Lazia (Fr. Manoel de). Frade 
trinitario que professou no convento de Lis- 
boa em 1723. Em 1766 imprimiu o tomo 1.º 
da Nobiliarchia trinitaria, obra destinada a 
exaltar os varões illustres da ordem da Trin- 
dade. Parece que attrahiu, não subemos por 
que modo, as iras do marquez de Pombal, 

orque se afirma que morreu a 14 de maio 
de 1773 ua prisão em que o encerrara o In- 
placavel ministro. | 

santa Luzia de Mossoró. Povoa- 
io do Brazil na provincia do Rio Grande do 
Norte nas margens do Appodi ou Mossoró. 
Commercio bastante desemvolvido. Tem um 
porto fluvial muito frequentado. 

santa Maria (Fr. Victorio de). Ere- 
mita angustiniano, da congregação dos des- 
calços, professou como leigo eesa regra, e 
foi para Roma, onde viveu largos annos no 
bospício da sua ordem. Estava em Roma 
quaudo compoz em verso e imprimiu em 
1771 um livro chamado Doutrina Christa 
e Rosario de Nossa Senhora. Reimprimiu-o 
accrescentado com varias orações em 1416, 
dedicando o a D. Jaciutho de Oliveira Abreu 
Lima e ainda em 1780 o imprimiu terceira 
vez e já muito acrescentado com O titulo de 
Compendio Espiritual. Iunocencio, no seu 
Diccionario, suppõe com alguma rasão que 
gerá tambem sua uma obra intitulada Com- 
pendio de doutrina christã, impresso em Ro- 
ma em 1775. 

santa Maria (Fr. Francisco de). Fran- 
ciscano da ordem terceira, n. em Torres Ve: 
dras a 10 de dezembro de 1684, foi muito 
versado em ritos ecclesiasticos, escreveu e 
imprimiu em 1750 uma Prolusão latina, em 
que mostra os fundamentos e a auctoridade que 
tem os presbyteros seculares professos na ter- 
ceira ordem de S. Francisco vivendo no se- 
culo para poderem rezar pelo kalendario dos 
religiosos claustraes da mesma ordem, Fr. 
Francisco de Santa Maria, m. no convento 
de Lisboa a 16 de setembro de 1758. Bar- 
bosa Machado omittiu por motivo ignorado 
este auctor, apesar de ser seu contempora- 
neo e esta obra apesar de se publicar ua 
occasião em que elle estava trabalhando na 
sua Bibliotheca lusitana. Quem primeiro deu 
noticia da obra foi Salgado, o bibliograpbo 
portuense. - 

Santa Maria (Fr. Antonio de). Poeta 
portugues. chamava se no seculo Antonto 
Sanches Farinha, n. em Lisboa em 1603 e 
era filho unico de Pedro Sanches Farinha, 
fidalzo de nobre estirpe e de alta posição 
pocis, adquirira grande reputação como poe» 
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ta e merecĉra os mais levantados elogios de 
Manuel de Galhegos e de Jacyntho Cordei- 
ro. Casou eom sua prima D. Antonia de Al. 
mada, e serviu por algum tempo como escri- 
vão da camara d'el-rei na Mesa do Desem- 
bargo do Paço da repartição das justiças, 
logar que já fôra desempenhado por seu pae. 
Foi tambem administrador do hospital real 
da Misericordia. A dôr profunda que lhe 
causou a morte de sua mulher levou-o a ves- 
tir o habito de monge da Arrabida, sem se 
lembrar que tinha um filho e duas filhas que 
precisavam mais dos carinhos do pae do que 
das orações do frade. 

Devemos em consciencia e pelo amor da 
verdade dizer que o provincial fr. Fernando 
de Santa Maria o quiz dissuadir de resolu- 
ção tão desacertada e que bem se podia di- 
zer auti-christã, porque deixava no mundo 
filhos ainda em tenra idade a quem o des- 
tino arrancára a mãe e que iam ver-se agora 
privados de pae. Antouio Sanches Farinha 
insistiu e professou em 636, acto de inepcial 
que lhe valeu os mais rasgados elogios de 
mm grande numero de escriptores monas 
ticosos. 

Não quiz passar nunca de leigo o frade de 
cêra, entendendo ua sua comprehensio es- 
tulta dos deveres do homen que servia me- 
lhor a Deus fazendo a cosinha dos frades 
arrabidos. do que educando os filhos que a 
Providencia lhe deixára. Quando seu pae 
morreu, foi a Madrid sollicitar o cargo de 
escrivão para seu filho, o que brevemente 
conseguiu, mas, se é verdade o que Barbo- 
sa Machado afirma, toi necessario para cum- 
prir esse dever que instassem muito com 
elle os seus cullegas, porque elle estava 
morto por voltar a fazer o caldo dos frades 
c a pedir esmola para a ordem nas ruas de 
Lisboa, chegando a tal ponto a sua humil- 
dade que o peixe que lhe davam na Ribeira 
o levava elle mesmo às costas para o hospital 
real. 

Tinha uma vocação extraordinaria para 
bicho de cosinha e para moço de fretes esto 
fidalgo e este poeta. M. este exemplar apu- 
rado do idiotismo fradesco do seculo xvr em 
1646 e foi enterrado no convento de S. José 
de Ribamar. Deixou um volume manuscri- 
pto de poesias, que deviam ser curiosas por- 
que realmente nada ha que melhor revele a 
aberração dos espiritos do que este homem, 
que, pungido por uma dôr profunda procura 
no claustro não as consolações divinas da 
oração, nem as da caridade, mas vas servir 
a Deus muito indirectamente, abanando o 
lume dos frades arrabidos e temperando-lhes 
a sopa, quando a mulher que elle chorava lhe 
legåra `o dever sublime de educar e de guiar 
nus asperezas do mundo os filhos do seu co- 
ração e das snas entranhas. 

santa-Maria (Fr. Antonio de). Frade 
portuguez minorista, da provincia da Madre 
de Deus da India e commissario do conven- 
to de Malaca, viveu no seculo xvir; missio- 
nou muito no Oriente e passou de Manilha, 
nas Philippinas, com umas freiras para a 
Cochinchina; teve uma viagem tormentosa, 
que narrou em 1645 n'uma carta escripta às 
freiras de Santa Clara de Macau, impressa 
por fr. Jacyutho da Madre de Deus no seu 
Vergel de plantas e flores. 

santa-Maria (Fr. Antonio de). Car- 
melita descalço portuguez, passou a Hespa- 
nha e foi ahi que professou. Imprimiu em 
1666 e dedicou a D. Carlos 11 uma obra em 
hespanhol intitulada Patrocinio de Nossa 
Senhora, A data da impressão d'este livro, 
data em que ainda durava a guerra entre 
Portugal e Hespanha, mostra que fr. Anto- 
nio de Santa Maria seria talvez um bom 
frade, mas não era de certo um bom pa- 
triota. 
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santa-Maria (Fr. Antonio de). Pré- 
gador portuguez, n. em Lisboa, professou 
em 1699 no convento de franciscanos de 
Ponte de Lima; passou ao Brazil e foi com- 
mmissario geral do Pará, examinador synodal 
d'este bispado, procurador geral, secretario 
e custodio da sua provincia e pro-ministro 
no capitulo geral que se celebrou em Roma 
em 1723. Foi portanto á Italia e depois foi 
enviado à ilha da Madeira como visitador 
da provincia da Piedade. Imprimiu dois ser- 
mões, um em 1730, outro em 1132, ambos 
prézados em Lisboa, e anbos em louvor de 
Santo Antonio. 

santa-Maria (Fr. Antonio de). Pré- 
gador brazileiro, n. no Rio de Janeiro, pro- 
fessou como minorista em 1714, foi profes- 
sor de philosophia e de theologia e compoz 
um Sermonario de varias festividades solem- 
nisadas no Rio de Janeiro. Esta obra ficou 
manuscripta. O auctor era afamado préga- 
dor. 

Santa-Maria (Fr. Agostioho de) Pré- 
gador portuguez, n. em Lisboa, professou na 
ordem da Trindade no convento de Santarem 
em 1705, fot leitor de theologia e proto-no- 
tario apostolico. Tornou se notavel pelos seus 
sermões e tambem pelo seu talento de poeta 
latino e improvisador. Publicou dois sermões: 
o da Senhora da Quietação e o de acção de 
graças pela celebração de um capitulo pro: 
vincial da Trindade em Lisboa e panegyrico 
funebre da condessa de Pontével, a Grinalda 
de varias flores, livro composto em louvor de 
Benedicto xm, quando elie subiu ao solio 
pontificio. M. em 1736 deixando manuscri- 
ptos uns Commentarios latinos ae cantico 
«Nune dimittis». 

santa Maria (Fr. Angelo de). Philo- 
sopho e pregador portuguez, chamava-se no 
seculo Duarte Figueiredo e Gusmão, n. em 
1664 em Castromarim, sendo filho de Gaspar 
Lourenço de Gusmào, estudou prímeiro em 
Tavira, e em 1680 foi estudar canones na 
universidade de Salamanca, onde entrou na 
ordem dos carmelitas, quando estava para se 
graduar na faculdade que frequentava. Con- 
tinuou depois os seus estudos, aprendendo 
philosophia em Avila, theologia em Sala- 
manca, 6 moral em Segovia, systema de ins- 
trucção ambulante, que explica facilmente os 
progressos que Barbosa Machado afiirma que 
eile fez em todas essas disciplinas. Para ca- 
minhar nas sciencias, não ha coisa melhor do 
que estudul-as de mala às costas. Voltou de- 
pois à Portugal, esteve algum tempo no con- 
vento de Evora, mas não parou alli, é claro, 
e foi ensinar theologia moral no convento de 
Vianna. Foi secretario da provincia, reitor 
do collegio de Coimbra, definidor geral tres 
vezes, e sempre escriptor incançavel, mor- 
reu já na segunda metade do seculo xv em 
edade muito provecta. Deixou as seguintes 
obras: 

Breviari moralis carmelitant juxta doctri- 
nam mirabilem atque angelicam Dom. Thomas 
Aquitanis ecclesic solis, nec non sanctissimam 
valdeque perutilem salmanticencium tam mo- 
raltum quam scholasticorum passim tritam 
totum inoffensoque pede difusam per orbem 
in fratrum auxilium corumque gratiam di- 
vidido em cinco partes, publicadas em 1784, 
1735 e 1736. 

Deixou varios manuscriptos, e sermões 
portuguezes manuscriptos tambem. 

santa-Maria (D. Basilio de). Conego 
regrante de Santo Agostinho, n. nos Árcos 
de Val-de.Vez no principio do seculo xvn, 
professor no convento de Santa Crus de 
Coimbra em 1626, m. a 17 de setembro de 
1685. Imprimiu dois sermões, um prégado 
em 1641 no anniversario de D. João ur, ho- 
menagem universitaria ao rei devoto que ao 
menos alguma coisa fez a favôr da universi- 
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dade, outro prégado em 1642 no dia de S. Se- 
bastião. 

santa-Maria (Fr. Braz dc). Confessor 
do celebre arcebispo de Gôa, D. Aleixo de 
Meneses, acompanhou-o na viagem que elle 
fez ás serras do Malabar em 1598, e escreveu 
umas Informações da viagem ás serras do 
Malabar, que ficaram manuscriptas, mas 
que serviram a D. fr. Antonio de Gouveia 
para compôr a historia d'essa digressão. 
Fr. Braz de Santa-Maria era eremita de 
Santo Agostinho. 

Santa-Maria (Fr. Guilherme de). Fra- 
de portuguez, u. em Lisboa em 1550 sendo 
filho do conde de Linhares D. Fernaudo de 
Noronha, mordomo mór da rainha D. Cathe- 
rine, mulher de D. João 11, professon no con- 
vento da Graça e na ordem dos ermitas de 
Santo Agostinho em 1570. Foi reitor do col. 
legio de Coimbra, provincial eleito em 1594, 
visitador geral da ordem por provisão do 
nuncio passada em 1615. Morreu em 1634 
deizando manuscripta a seguinte obra: Ex. 
positiones in VIII labros physicorum una cum 
Simonis de visitatione in libros meteorum et 
celo commentariis. 

Santa-Maria (Fr. Guilherme de). 
Chronista portuguez, n. em Tavira, profes- 
seu em 1672 na ordem dos agostinhos des- 
calços. Foi prior dos conventos de Porto de 
Moz e de Montemor. Morreu no hospital real 
de Loulé, deixando manuscripta uma Chro 
nua da congregação dos agostinhos descalços 
do reino de Portugal em dois tomos. 

santa-Maria (D. Fr. André de). Pre. 
lado portugues, n. em Lisboa, e embarcou 
para a India como soldado, quando tinha 
apenas 18 annos. Militou por lå com grande 
bravura, até que se resolveu a professar na 
ordem dos franciscanos, e no convento de 
Cochim. Estudou n'esse convento, e depois 
leccionou theologia e latim, sendo muito sa 
bedor de canones. Foi deputado e consultor 
da Inquisição, guardião do seu convento, de- 

pois em 1585 foi eleito custodio da provin- 
cia de S. Thomé. Fóra confessor do grande 
vice rei D. Luiz de Athayde, e depois no- 
meado por Philippe 11 (de Hespanha) bispo 
de Cochim, confirmando Xisto v a sua uo- 
meação em 1587; cumpriu rigorosamente os 
seus deveres prelaticios, visitando amiudadas 

vezes a sua diocese, edificando templos e 

construindo escolas, defendendo energica- 

mente os direitos da jurisdicção ecclesias- 
tica, é distribnindo esmolas. Renunciou ao 
bispado em 1615 e recolheu-se ao convento 

da Madre de Deus em Goa, onde morreu a 

10 de novembro de 1618, sendo sepultado na 

capella de S. Thomé da egreja da Madre de 

Deus, e depois trasladado para o capitulo. 

- Escreveu uma Carta pastoral, que mandou 
traduzir na lingua de Ceylão, uma Exposi- 
ção sobre a regra de S. Francisco, e uma obra 
em latim intitulada: De Testamentis, que 
dessppareceu, da mesma forma que a ante 
rior. 

Escreveu tambem outra obra que não abona 
muito o seu criterio, como se vê pelo titulo: 
Informação de um indio natural de Bengala 
que viveu 400 annos. Mandou esta informa- 
ção ao rei de Hespanha; traduziu se em hes- 
panhol e imprimiu-se em Salamanca em 1609. 
Mandára a o bispo de Cochim a Diogo do 
Couto, que a remetteu a el rei de Portugal, 
em 1608. 

Santa-Maria (Fr. Fernando de). Mis. 
Monario portuguez, u. em Villa-Viçosa em 
1016, professou na ordem de S. Domingos, 

ou-se em theologia em Coimbra, e pas- 

wu depois à Índia como prelado de uma 
missão, e evangelisou ardentemente a fé 
thristã principalmente no reino de Cambod- 

| ge e na ilha de Solor, merecendo o cognome 
ı & varão apostolicy. Foi prior do Convento 
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de Gòôa, e vigario geral da congregação da 
India. 
M. em Gôa em setembro de 1586. 
Escreveu a Relação da vida e martyrio de 
fr. Jeronymo da Cruz, que remetteu em 1569 
ao geral da ordem em Roma, que a mandou 
traduzir em latim e imprimir em 1571. 
Escreveu tambem uma Historia do cerco 
de Goa, sustentado hrilhantemente pelo vice- 
rei D. Luiz de Athayde. Ficou manuscri- 
pto. 
santa-Maria (Fr. Bento de). Frade 
portuguez da congregação evangelica, pro- 
fessou no convento de Evora em 1702, e pu 
blicou em 1720 uma obra mystica intitulada 
Diadema mariannum em louvor da Virgem 
Maria, e não contente com isso publicou aiu- 
da em 1730 outra obra latina em louvor da 
mesma Virgem. Deixou manuscripto um pa- 
negyrico da exaltação da cruz, é uma lamen- 
tação sobre o Christo sepultado. 
E n'isto consumiam estes homens as suas 
faculdades e o seu tempo! 
santa-Maria (Fr. Christovão de). Fra- 
de jeronymo e celebre theologo. n. em Lis- 
boa, professou em Belem em 1667, douto- 
rou-se em theologia na universidudo de 
Coimbra, e passou a reger uma cadeira d'es- 
sa faculdade em 1696. coi reitor do Colle- 
gio de Counbra, onde m. a 6 de março de 
1712. Deixou impresso um sermão prégado 
n'um auto de fé em Coimbra, e manuscripto 
un Tractatus de gratia plena, e outra obra 
latina em que procura conciliar os textos 
antivomicos da Escriptura. 
Santa-Maria (Fr. Diogo de). Medico 
portuguez, e eremita de Santo Agostinho da 
congregação da India, onde exercitou a sua 
profissão; deixou manuscriptas algumas obras 
de medicina. 
Sinta-Maria (Eusebio de). Prégador 
e frade franciscano. N. em Lisboa em 1675, 
professou aos 20 annos de idade, em 1695, na 
ordem franciscana no convento de S. Fran- 
cisco da Cidade em Lisboa. Foi depois lente 
de theologia e de philosophia em differen- 
tes conventos da sua ordem. Sendo custodio 
da ordem foi presidir aos capitulos dos se- 
minarios de Brancanes e do Varatojo. Tinha 
fama de bom prégador, e até à data em que 
Barbosa Machado, condiscipulo de fr. Eu- 
sebio, escreveu a sua Bibliotheca Lusitana 
imprimira um sermão que prégou em 1725 
no. terceiro dia do carnaval, que n'esse an- 
no caiu a 13 de fe-vereiro. 
santa Maria (Fr. Francisco de). Pré- 
gador portuguez, numismata e eremita de 
Sauto Agostinho, u. em Lisboa a 23 de se- 
tembro de 1671 e professou no convento da 
Graça, a 9 de dezembro de 1696, Resolvera 
elle primeiramente professar na ordem dos 
frades capuchos, quando um condiscipulo 
seu instou muito com elle para que profes- 
sasse (le preferencia va ordem dos cremitas 
de Santo Agostinho, afim de que fossem 
companheiros no convento como o tinham 
sido nos estudos do collegio dos jesuitas de 
Santo Antão. Recusou o nosso biographado, 
mas como o seu antigo condiscipulo lhe disse 
que o motivo d'elle não acceitar a proposta 
seria talvez o receio dos rigorosos exames 
que era necessario fuzer se para ser admit- 
tido no convento da Graça, clle inflammado 
pelo natural brio, rapidamente poz em bons 
versos latinos a regra da ordem, remettea- 
do-a depois ao Provincial juntamente com o 
requerimento para ser adimittido. 
Este poema, prova irrefragavel de um ta- 
lento malbarateado, como o de tantos outras 
ue o claustro estiolou, foi publicado em 
1739 n'um livro, hoje tão raro como esque- 


cido, que tem o titulo de Funiculus triplex. 


Causou grande enthusiasmo eutre os frades 
agustinianos esta promptidão e logo em se- 
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| guida foi o requerente examinado e acceitO 
com grande exito para o seu talento. A provê 
do enthusiasmo que inspirou está em que fo? 
logo nomeado para reger humanidades no 
collegio de Villa Viçosa. Passou em 1699 a 
estudar philosophia e theologia, primeiro em 
Coimbra e depois em Evora, sendo mestre 
de theologia no convento da sua ordem n'es- 
ta ultima cidade, regendo essa cadeira até 
1716. Foi tambem regente dos estudos e no 
desempenho d'esse cargo portou-se de fórma 
tal que mereceu a honra de ser accusado por 
adiantar demasiadamente os estudos, enten- 
dendo os frades, como se diz n'um drama 
portuguez moderno, que «a instrucção de- 
masiada é um veneno». Felizmente o obscu- 
rantismo não foi tão longe que fr. Francisco. 
de Santa Maria não saisse absolvido d'este 
singular processo, mas é mais que provavel 
que tivesse de moderar o seu cuthusiasmo 
pelo ensino e de afferrar-se um pouco mais 
á antiga rotina. 

Depois de treze annos de magisterio e de- 
pois de ter defendido publicamente doze 
conclusões magnas com grande esplendor, 
foi jubilado, nomeado em 1737 reitor do col- 
legio de Coimbra, depois definidor, cbronis- 
ta da ordem e bibliothecario do convento da 
Graça em Lisboa, e em 1740 foi el@ito pro- 
vincial, cargo que exerceu, por mais de tres 
annos e meio, assignalando o seu governo, de 
um modo notavel, com muitas edificações nos 
diffcrentes conventos da ordem. Imprimiu e 
publicou em 1711 um Sermão do desaggravo 
do SS, Sacramento, prégado na egreja de 
Santa Engracia e em 1734 as Novas notas da 
analyse benedictina. 

Esta obra de polemica fradesca, é uma res- 
posta a outras que se imprimiram anterior- 
mente e de que daremos brevemente mais 
larga noticia no artigo relativo a fr. Manoel 
dos Santos. Em resumo, a questão foi esta. 
Manuel Baptista de Castro publicára uma 
obra em que procurava demonstrar que & 
ordem dos jeronymos tinha sobre todas as 
outras uma grande preeminencia. Acudiu a 
refutal-0, e a sustentar a preeminencia da 
ordem de S. Bento fr. Manoel dos Santos, 
escrevendo a Analysis Benedictina e a esta 
responderam fr. Jacyutho de S. Miguel e 
fr. Francisco de Santa Maria, puchando a 
a braza á sua sardinha, queremos dizer, pu- 
guando pela preeminencia da Orden avens.. 
tiniana. 

Em 1739 imprimiu, como já dissemos, o 
poema da regra de Santo Agostinho, escri- 
pto em latim, e que lhe serviu para ingresso 
na ordem dos eremitas de Santo Agostinho, 
e em 1699 varios epigrammas latinos em 
louvor de um sermão de fr. Manoel de S. Car- 
los, e em 1711 outros versos tunbem latinos 
em homenagem funebre ao balio de Leça 
D: Fr. Philippe de Tavora. Ha tambem ver- 
sos latinos seus gravados nas pedras da s8c- 
bristia da Graça: | 

No tomo ıv da Historia genealogica da 
Casa Real vem um Memorial das moedas de 
ouro, prata e cobre que se tem lavrado n'este 
nosso reino de Portugal desde o seu princípio 
até ao presente. Ainda escreveu outra memo- 
ria sobre o mesmo assumpto, nas essa ficou 
manuscripta. | 

Morreudo com 67 annos de edade, a 12 de 
janeiro de 1745, deixou fr. Francisco de San- 
ta Maria um grande numero de obras, entre 
as quaes citaremos: tres tomos de sermões 
manuscriptos, uma dpologia historica e cri- 
tica sobre os milagrosos ossos de D. João 
Marcos, outra sobre a antiguidade dos ere- 
mitas portuguezes, uns Annaes eremiticos 
augustinianos porluguszes, umas Notas ao 
Crisol purificativo de fr Manoel Leal,o Pro- 
muntorio sacro avgustiniano, umas notas e 
reparos ao livro de biographias dos varòca 
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illustres da ordem de Santo Agottinho, ee- ! especie de martyrologio do Japão e da Co- 


criptas por fr. Antonio da Purificação, uns 
Additamentos latinos ao Bullario augusti- 
niano, um Alphabetum eucharisticum, uma 
Memoria sobre a fundação e origem do con: 
vento da Graça, dez Taboas em que trata 
dos varões illustres da proviucia a que per- 
tencia, as biographias de muitos mantellutos 
ou beatos da ordem, uma dissertação sobre 
o monacato augustiniano de S. Simpliciano, 
aicebispo de Milão, umas Annotações sobre 
uma carta impressa ácerca da entrada dos 
frades Bentos em Hespanha, e emfim muitas 
outras annotações a difierentes obras, umas 
latinas outras portuguezas. 

Santa-Maria. Rio do Brazil, na pro- 
vincia do Espirito Santo, nasce na cordi- 
lheira dos Aimorés, banha a cidade de Vi- 
ctoria, capital da provincia, e lança se um 
pouco mais adeante d'essa cidade na bahia 
do Espirito Santo. 

As suas margeus são muito povoadas e 
apraziveis. 

santa Maria. Rio do Brazil, na pro- 
vincia do Rio Grande do Sul, uma das priu- 
cipaes nascentes do rio Ibicui. Naece o rio 
de Santa-Muria na serra dos Tapes. 

santa-Maria (Fr. Agostinho de). Ce- 
lebre escriptor portuguez, n. em Estremoz a 
28 de agosto de 1642, sendo filho de Antonio 
Pereira e de Catharina Gomes. Chamava-ae 
no seculo Manucl Gomes Freire, mas pro 
fessando na ordem dos agostinhos descalços, 
tomou o nome pelo qual é agora vulgar- 
mente conhecido. 

A ordem dos agostinhos descalços era 
uma reforma da ordem dos agostinhos; es- 
tabelecia-se então em Portugal e era este 
Mannel Gomes Freire o eeu primeiro no- 
viço. Por isso a rainha D. Luiza de Gus. 
mão, que muito protegia esta reforms, quiz 
que a ceremonia da profissão se realiensse 
na igreja das religiosas do convento do Gril- 
lo, onde ella estava residindo, e nreistiu 
pessoalmente á ceremonin que se efectuou a 
18 de dezembro de 1665. 

Estudou fr. Agostinho de Santa Maria, no 
convento de Evora, de que veio a ser prior, 
como foi tambem secretario da provincia e 
seu chronista, definidor por varius vezes, e fi- 
nalmente vigario geralde toda a congregação. 
Foi honem extremamente estudioso, e dei- 
xou uma quantidade espantosa de livros, uns 
de valor. outros insignificantes, mas sendo os 
manuscriptos de todos elles de sua mio por 
que nunca se serviu, apesar de escrever até 
á hora da morte, e de morrer com oitenta €e 
scis annos, nem de oculos, nem de secretario. 
Ainda celebrou missa com perfeito desem- 
baraço no domingo de Paechoa de 1728, mas 
falleceu na sexta feira sepuinte, 2 de abril 
do mesmo anno. Foi sepultado no convento 
da Boa Hora, O seu livro mais notavel é o 
Santuario Marianno, vasta compilação histo- 
rica de dez volumes, começados a publicar 
em 1707, e acabados em 1723, em que a pro- 
posito da historia das imagens da Virgem, e 
entre uma chusma de historias de milagres 
que enfastiam e cançam, vêm um grande nu- 
mero de noticias chorographicas e historicas 
relativas a Portugal e ás suas colonias. Além 
d'esta obra capital escreveu fr. Agostinbo de 
Santa Maria: 

A Historia da fundação do convento de 
Santa Maria em Gôa— 1699; 

Historia da vida de soror Brigida de Santo 
Antonio—1401; 

Vida da santa virgem Ludovina, imitada 
do latim de fr. João LBrugman— iios; 

Rosas do Japão, candidas açucenas e ra- 
milhete de fragrantes e peregrinas flores, co- 
lhidas no jardim da igreja do Japão sem que 


as podessem murchar obra em dois volumes, 
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De todas estas obras, providencialmente 


cbinchina, publicado o 1.º volume em 1709, | perdidas, foi esta ultima a unica que foi pena 


o 2.º em 1724; 

Triumvirato espiritual e historico nas pro: 
digivsas vidas de tres insignes varões, um mar- 
tyr, um pontifice e um confessor, o ven. padre 

. Diogo Ortiz, o ven. D. fr. Agostinho de Co- 
runha, bispo de Papazan, e o ven. Irmão Bar- 
tholomeu Lourenço Portuguez da companhia 
de Jesus; 

Historia tripartita comprehendida em tres 
tratados. No primeiro se descrevem as vidas 
dos santos martyres Verissimo, Maximo e Jv- 
lia, irmãos, padroeiros de Lisboa, e du real 
mosteiro de Santos. No segundo se dá noticia 
da vinda e prégação do apostolo S. Thiago å 
Hespanha, e origem da sua esclarecida ordem 
e de seus nobilissimos mestres portuguezes. No 
terceiro se descrevem os principios do real 
convento de Santos e a noticia de suas illus- 
tres commendadeiras desde o anno 1212 até 
aos nossos tempos — ITU. 

São estas sa obras historicas de fr. Agso- 
tinho e pelo estylo do titulo se póde avaliar 
o estylo e o criterio com que todas sño es 
criptas, mas no mein de todo este labyrintho 
de imagens gongoricas e de phrases alam- 
bicudas encontram se muitas informações 
aproveitaveia. Rari nantes... As obras mysti. 
cas porém de que vainos dar uma rapida no- 
ticia, essas É que devem ger deitadae do lume 
por todo aquelle que quizer compor uma bi- 
bliotheca verdadeiramente util ou conserva- 
dus apenas como um dos mais completosexem. 
plos de frivolidade e do mau gosto de uma 
geração inteira de escriptores portuguezes. 

Escreveu pois e imprimiu ainda fr. Agos- 
tinho de Santa Maria o seguinte: 

Adeodato contemplativo e universidade da 
oração, dividida em tres clusses pelas tres 
vias, purgativa, iMuminatica e umtiva em 
estyto de parabola jacil, claro e intelligivel 
para todos oe estados de pessoas que desejam 
servir e amar a Deus— 1713; 

Celeste e devota Philothéa e thesoura de es 
pirituaes riquezas dos santos exercicios com 
que as almas devotas podem crescer muito nas 
virtudes e no amor e devoção de Jesus e de Ma- 
ria—1127: 

Novena de N. Sr* da Nazareth—17?21; 

Ecame de consciencia particular e qeral— 
1704; 

Compendio das graças e indulgencias, ete., 
de que gosam os irmãos da confraternidade 
de Nossa Senhora deCopacavana na egreja de 
Monte Olivete—-1714. 

Traduziu tambem um grande numero de 
obras que são as seguintes: 

Do latim para portuguez: 

U Caminhante christão do padre Jacob Me- 
rostio; 

Do italiano: 

O Inferno aberto e ò Confessor instruido 
de Panlo Segueri e a Breve disposição eapi- 
ritual do padre Chicarelli; 

Do hegpanhol: 

Afectos e considerações devotas sobre osqua- 
tro novissimos do padre Salazar; Meditações 
e suspiros de Santo Agostinho. 

Fr. Agostinho de Santa Maria deixou ain- 
da numerosos manuscriptos: 

Chronologia sacra e profana; 

Vida ee soror Maria d' Assumprão; 

Chronica das religiosas Agostinhas descal- 
ças de Lisboa; 

Vida de soror Mariana de S. Simeão; 

Exercicio celeste; 

Gerarchia espiritual, 


da ordem de Santo Agostinho; 
A traducção das Meditações, Soliloquio e 


- Manual de Santo Agostinho; 
os espinhos da infidelidade e da idolatria . 


: ' 
Colleeção de biographias de homens celebres 


Historia dos Sanctuarios de Christo crucifi- 
cado. 


que ee perdesse, mas fr. Agostinho de Santa 
Maria não a concluiu como elle mesmo decla- 
ra, por lhe rouburem a parte importante que 
tinha já composto. 

santa-Maria (Alvaro Gomes de). Poe- 
ta portuguez do seculo xv, conselheiro d'el- 
rei D. Attunso v, deixou manuscripta uma 
obra poetica intitulada: Das virtudes e do- 
vicios, manuscripto, que no tempo de Bar- 
bosa Machado se conservava ainda na biblios 
theca real. l 

Alvaro Gomes de Santa Maria pertenceu 
quella pleiade de poetas palacianos, que no 
seculo xv floresceram em Portugal e na Hes- 
panha, e enjas ohras se encontram nos Can- 
cioneiros de Garcia de Rezende e de Baena, 
poetas que tinham todos os vicios e todos os 
defeitos dos que escrevem, não cedendo a 
um movimento de inspiração e de enthnsias- 
mo, mas cedendo a um sentimento de ele- 


| gancia requintada, procurando não as flores 


evlvestres da grande inspiração da natureza 
e do amor, mas as flores de jardim, que se 
offerecem a uma dama para os saraus da 
córte, ou que captivam a admiração de um 
publico prompto sempre a applaudir as agn- 
dezas dus chistes ou as reflexões philosophi- 
cas de um poeta. 

“ste geneto de litteratura apparece sem- 
pre nos periodos de decadencia e é uma das 
manifestações d'essa mesma decadencia. Dá- 
se vo seculo xv, no seculo xvur, está-se 
dando agora entre nos, 

Nos fins do seculo xv, quando já faltava a 
seiva inspiradora das grandes obras da ida- 
de media. e não começara ainda g circular 
na arvore da litteratura a seiva das grandes 
obras da Renascença, os poetas entendiam 
que deviam rimar as seceuras da philoso- 
phia, ou então distrahir-se simplesmente, te- 
cendo às damas frivolos e agudos madri- 
gaes. 

E assim que apparecem a um tempo o 
Labyrintho de Juan de Mena e as pastoraes 
do marquez de Santillana, as obras poetico- 
philosophicas como esta das Virtudes e dos 
vicios de Alvaro Gomes de Santa Maria, e 
as obras imadrigalescas dos innumeros poc- 
tas fidalgos que nos serões dos paços de D. 
Manuel combatiam em justas e torneics lit- 
terarios perante as damas julgadoras d'esses 
pacificos combates. 

Nos fins do seculo xvir repete se o mesmo 
facto. Apparecem os poemas philosophicos e 
didacticos da escola semsaborona de Delille, 
e apparecem ao mesmo tempo os madrigaes 
e os galanteios da escola de Gentil-Ber- 
nard. 

Hoje ainda se repete o mesmo, aggravado 
talvez com maior pedantismo. Apparecem os 
poemas objectivistas, aquelles que se accu- 
pam em verso das questões sociaes e revive 
com grande intensidade a moda dos frivolos 
sonetos. 

Alvaro Gomes de Santa Maria pertenceu 
pois à geração d'esses poetas que floresciam 
ua atmosphera artificial dos Paços e, como 
se vê do titulo da sua obra, pertencia não 4 
tribu madrigalena, mas à tribu philosophica 
em nossa opinião, talvez peior. 

santa Margarida (Fr. João de). Pré- 
gador portuguez, n. em Lisboa em 1690, pro. 
fessou no convento de agostinhos descalços 
no Monte Olivete em 1708. Regeu theologia 
e philosophia nos conventos de Lisboa e de 
Santarem, lgu theologia moral aos clerigos 
de Almada e de Caparica, foi prior de varios 
conventos, entre outros do convento da Pie- 
dade de Santarem. 

Imprimiu uns poucos de sermões, e m. de 
edade avançada na segunda metade do secu- 
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Santa-Maria (Fr. Pedro de). Domini- 
cano portuguez, n. em Lisboa em 1577 pou- 
co mais ou menos, e professou no convento 
de 8. Domingos de Bemfica; escreveu e im- 
primiu em 1633 um Tratado da boa creação 
e policia cristã em que os paes devem crear 
seus filhos, e uma Pratica para aco npanhar 
os padecentes. 

Santa Maria (Fr. Patricio de). Frade 
franciscano, irmão de Alexandre de Gusmão 
e de Bartholomeu de Gusmão, n. no Brazil 
pa cidade de Santos; depois de estudar no 
Brasil onde professou, partiu para a Italia, 
e foi depois residir para a Terra Santa no 
convento dos franciscanos de Jerusaiem, on- 
de vivia ainda em 1752, e onde escreveu em 
latim o Mel da pedra do Santo Sepulchro, que 
é ums longa relação das graças que obteem 
os visitantes dos Logares Santos, obra im- 
pressa em Lisboa em 1742, e o Elencho das 
cremontas da Terra Santa, obra tambem 
em latim, mas que ficou manuscripta. 

fanta-Maria (Fr. Luiz de). Frade ca- 
pucho portuguez, muito perito em liturgia, 
escreveu e imprimiu em 1696 um Ceremonial 
para uso das religiosas d. Santo Antonio. 

Santa-Maria (Fr. Luiz de). Gencalo- 
gista portuguez, professou em 1711 no con- 
vento de franciscanos de Vizeu, e ensinou 
theologia n'esse convento, escreveu: Vidas 
de fr. Jodo dos Innocentes, fr. João de Santa 
Lusa, fr. Manoel de S. Bento fr. Manoel da 
Exaltação, fr. Antonio dos Prazeres, e fr. 
Antonio da Estrella, que foram publicadas 
no tom. 111 dos Pequenos na terra e grandes 
no céu de fr. Apollinario da Conceição, im- 
pressos em 1740. Em novembro d'esse mesmo 
anno falleceu. 

Santa-Maria (Fr. Thomaz de). Solano, 
so dizer do sr. Joaquim de Vasconcellos, falla 
n'este frade como auctor de umas Fantasias 
de orgão. Parece portanto que seria este fra- 
de compositor de musica e não musico theo- 
o como diz o sr. Joaquim de Vasconcel- 
05. 

Santa-Maria (Fr. Lniz de). Carmelita- 
no brazileiro e prégador affamado, foi prior 
do convento do Carmo da villa de Goyanna 
no Brazil, imprimiu em 1745 um sermão de 
S. Mignel, que prégéra em Goyanna. 

Santa Maria (Fr. Joño de). Celebre 
humanista portuguez, que honrou no estran- 
geiro o nome da sua patria, n. em Evora em 
1503, professou no convento de Villa Viçosa 
de eremitas de Santo Agostinho, e em 1521 
foi estudar theologia para a universidade de 
Paris. Ahi distinguiu-se muito, e a instan- 


cias do superior do convento parisiense, onde: 


assistia, escreveu o seguinte: Aurelii patria 
Augustini Ecclesir doctoris celeberrimi, ac 
eremilici ordinis principillaria ducis eccle- 
næ quondam hipponensis antistitis regula ex 
soluta ac stri oratione. Foi esta obra 
Ps custa de Bernardo Aubry em 
E' muito elogiada por um outro portugues 
que residia em Paris, chamado Pedro Fer- 
nandes, n'uma carta que escreveu a fr. Fran- 
cisco de Evora, monge augustiniano. 
Santa-Maria (Fr. João Alvares de). 
Carmelita brazileiro, irmão dos famosos Ale- 
andre e Bartholomeu de Gusmão, n. em 
Santos no Brazil, professou no convento de 
carmelitas do Rio de Janeiro, e depois de re- 
ger no seu convento a cadeira de theologia, 
passou ao reino como procurador da sua or- 
dem, e achava -se em Lisboa em 1724, quando 
seu irmão Bartholomeu teve de fugir para 
Hespanha, accusado pela Inquisição, que não 
dovidaria queimal o corno feiticeiro por elle 
ter inventado um aerostato. Fr. João Alva- 
res que era o mais novo dos irmãos, acom- 
panhou-o, e regressou á patria, depois d'elle 


ter morrido. João Alvares era, como todos os 
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seus irmãos, bomem de merecimento, e pas- 
sava por prégador eximio, mas de todos os 
seus sermões apenas publicou em 1740 um 
sermão de X. Nicolau, prégado em Lisboa 
na egreja d'esse mesmo nome. 

Santa-Maria. Poveação do Brazil na 
provincia do Rio Grande do Sul, proximo da 
nascente do rio Vacahi-Mirim. 

— Povoação da provincia do Goyas, fun- 
dada em 1812 pelo governador Fernando 
Delgado. 

— Povoação da provincia de Minas-Geraes. 

— Povoação do norte do Brazil, perto do 
rio Branco, afluente do rio Negro. 

Santa Maria. Ilha do Brazil no rio de 
S. Francisco, tem uns 5 kilom. de compri- 
mento. Pertence á provincia da Bahia, e tem 
uma villa do mesmo nome, que foi antiga- 
mente aldeia de Indios. 

Santa-Maria (D. Nicolau de). Chro- 
nista portuguez, pertencia å illustre familia 
dos Coelhos, n. em Lisboa nos fins do secu- 
lo xvir, à 5 de dezembro de 1615 vestiu no 
convento de Santa-Cruz de Coimbra a mur- 
ça de conego regrante. Eleito chronista, en- 
tregou-se a largas investigações para escre- 
ver a chronica da sua ordem, revolveu os car- 
torios, e imprimiu a 1.º e 2.º parte da sua 
Chronica dos conegos regrantes do patriar- 
cha Santo Agostinho no anno de 1668. Ape- 


ear de ter tido á sua disposição não só os va 


liosos archivos da ordem, mas sinda os tra- 
balhos manuscriptos do cartorario de San- 
ta Croz D. José de Christo, trabalhos que el- 
le aproveitou sem a minima cerimonia, D. Ni- 
colau de Santa-Maria, empenhado sobretudo 
em exaltar a sua ordem com a falta de escru- 
pulo que distingue os escriptores do secu- 
lo xvin, falsifica documentos, cita inexacta- 
mente e de forma que já no sen tempo levan- 
tou energicos protestos como foi o de fr. Igna- 
cio de S. Bento, monge benedictino, que es- 
creveu contra elle uma Apologia paranetica, 
dedicada a 8. Bento e destinada a reivindi- 
car po este illustre patriarcha a incontes- 
tavel gloria, que Nicolau de Santa-Maria 
queria attribuir a Santo Agostinho, de ter 
sido o instituidor dos monges do Occidente. 
Tambem Christovão Alão de Moraes escre- 
veu umas Advertencias refutando largamen- 
te a obra de D. Nicolau de Santa-Maria, mas 
todas estas refutações ficaram manuscriptas. 
Quasi seculo e meio depois João Pedro Ri- 
beiro nas suas Dissertações chronologicas e 
nas suas Observações diplomaticas notou os 
g'avissimos erros de D. Nicolau, e em tem- 
pos mais modernos lhe fez accusação igual 

iogo Kopke nos seus Apontamentos archeo- 
logicos. 

D. Nicolau de Santa-Maria escreveu ainda 
uns Officis propria sanctorum etc, que impri- 
miu em 1648, e reimprimiu em 1667. Foi 

rior do convento da Serra do Pjlar junto do 

orto, visitador da sua congregação, e falle- 
ceu com perto de 80 annos a 7 de novembro 
de 1675. 

Santa-Maria (D. João de). Musicogra- 
pho portuguez, n. na villa de Terena, profes- 
sou como conego regrante de Santo Agosti- 
nho em S. Vicente de Fóra em Lisboa, onde 
foi mestre de capella. O sr. Joaquim de Vas- 
concellos, no artigo que lhe consagra, escre- 
veu o seguinte: «Platão de Vaxel suppõe ter 
sido mestre de capella em S. Vicente de Fó 
ra (?).» Não sabemos como o nosso erudito 
contemporaneo se esqueceu de folhear a Bi- 
bliotheca Lusitana, porque, se o fizesse, como 
fez de certo Platão de Vaxel, não teria escri- 
pto de certo o verbo «suppõe». nem teria pos- 
to o ponto de interrogação. Effectivamente 
Barbosa Machado diz que D. João de Santa- 
Maria foi mestre de capella em 8. Vicente de 
Fóra. Escreveu Tres livros de contraponto 
que offereceu a D. João 1v, quando elle não 


vincia do Alemtejo» e não 
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era soberano, sendo porém já grande e en” 
thusiastico amador de musica. Morreu a 12 
de março de 1654 no convento de S. Salva- 
dor de Grijó. | 

Por não ter lido a Bibliotheca Lusitana, © 
não se ter lembrado de consultar uma choro- 
graphia portugueza, incorre ainda o sr. Joa- 
quim de Vasconcellos n'nm outro erro, que é 
o de collocar Terena, patria de D. João de 
Santa Maria, na provincia de Tras-os-Mon- 
tes, sendo provavelmente esse erro da res- 
ponsabilidade de Platão de Vaxel, que, não 
entendendo o portugues da Bibliotheca Lu- 
silana, não soube que a provincia transtaga- 
na, em que Barbosa falla, ea dizer «pro- 

«Tras-0s-Mon- 
tes.» 

Santa-Maria (Fr. Martinho de). Fun- 
dador da ordem da Arrabida, chamava-se no . 
seculo D. Martinho del Puerto, era fidalgo 
hespanhol, filho do conde del Puerto, 6 n. 
em Carthagena, Homem de tendencias ex- 
tremamente asceticas, professou em 1530 na 
ordem dos minoristas de S. Francisco, mas 
os rigores da observancia da regra não at- 
tingiam ainda ao seu ideal de austeridade. 
Encontrou-se annos depois em Nossa Senho- 
ra de Guadalupe com o duque de Aveiro, | 
D. Jorge de Lencastre, filho bastardo de 
D. João 11, e foi D. Jorge quem lhe indicou 
a serra da Arrabida, que lhe ficava proxima 
da sua quinta de Setabal, como sitio agado 
para as mortificações, que fr. Martinho, na 
sua comprehensão estreita do christianismo, 
considerava como a mais segura chave das 
portas do céu. Obtidas as auctorisações ne- 
cessarias, partia fr. Martinho para a Serra 
da Arrabida em 1540, acompanhado por um 
irmão leigo, que o desamparou ao cabo de 
sete mezes, por não poder supportar a vida 
de penitencia rigorosissima que fr. Martinho 
levava, e queria que os outros levassem tam- 
bem. Pouco depois veio comtudo S. Pedro de 
Alcantara ter com elle, seguiram-seo lhe ou- 
tro e outros, e assim se organisou um con» 
vento de um genero diverso, porque as cel- 
las estavam espalhadas isoladamente pela 
serra, de forma que estava cada religioso 
perfeitamente á sua vontade. Em 1542 foi 
o geral da ordem, fr. João Calvo, visital-os. 
Organisou-os então regularmente, dando- 
lhes por prelado fr. Martinho de Santa-Ma- 
ria, que pouco sobreviveu a essa nomeação, 
vindo a morrer ainda novo em 1547 no hos- 

ital de Todos os Santos em Lisboa na en- 
ermaria que o infante D. Luiz mandou eri- 
gir para estes religiosos. Foi trasladado o 
seu cadaver para & egreja do convento de 
S. Francisco da Cidade. 

Em 1622 o duque de Aveiro mandou-lhe 
erigir, no popne sitio da Arrabida, uma es- 
tatua symbolica, que o Occidente reproduziu 
em gravura no seu numero de 1 de outubro 
de 1879. O frade é representado sobre um 
pedestal que é o globo, com os braços aber- 
tos como se estivesse crucificado, tendo 
n'uma das mãos o facho da fé, na outra as 
disciplinas, com os olhos fechados para as 
galas e vaidades do mundo, com um cadeá- 
do na boca para mostrar o silencio habitual 
do cenobita e uma fechadura no peito para 
mostrar que não entram alli pensamentos da 
terra. | 

A congregação dos arrabidos fandada por 
fr. Martinho de Santa-Maria foi erigida em 
provincia pelo papa Pio 1v em 1560. Chegou 
a ter em Portugal os seguintes conventos: o 
da Arrabida fundado em 1542, o da Boa-Via- 
gem em 1551, o de Caparica em 1558, o de 
S. José de Ribamar em 1559, o de Cintra 
em 1560, o de Alcobaça (Santa Muria Ma. 
gdalena) em 1566, o de Torres-Vedras em 
1570, o de Loures em 1573, o de Alferrara 
em 1516, o da Asoia e ~ii. o de Santa- 
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rem em 1590, o de Torres-Novas e o de Var- 
derena em 1591, o de Palhacs em 1601, o 
das Gaeiras em 1602, o de Val de Figueira 
em 1623, o de Salvaterra em 1626, o de San- 
ta Catharina de Ribamar em 1634, o do Lei- 
ria em 1652, o de S. Pedro de Alcantara em 
Lisboa em 1672, o dos Olivaes em 1674, e fi- 
malmente o de Mafra em 1717 convento que, 
por um voto de D. João v, se transformou no 
mais esplendido e mais colossal mosteiro de 
Portugal, e talvez do mundo inteiro. Princi. 

jar nas agruras e nas asperezas da Arra- 
bida para acabar nas maguificencias de Ma- 
fra era realmente um progresso que fr. Mar- 
tinho de Santa-Maria não previra. 

Santa Maria (Fr. João de). N. em Tho- 
mar, conego secular de S. João Evangelista. 
Foi escolhido para chefe da 1.º missão por- 
tugueza enviada ao Congo. Partiu com fr. 
João de Portalegre, Antonio de Lisboa, Ro- 
drigo de Deus e Vicente dos Anjos na frota 
de Gonçalo de Sousa em dezembro de 1490 
levando os primeiros negros quo trouxera 
Diogo Cão. 

Chegando ao Congo a 29 de março de 1491 
foram muito bem recebidos pelo rei que man- 
dou logo edificar uma egreja e que receben o 
baptismo assim como o seu successor e gran- 
de numero de negros. 

Morrendo fr. João de Portalegre e fr. An- 
tonio de Lisboa, voltou ao reino com os ou- 
tros e em 1508 voltou de novo ao Congo com 
eases e mais dez companheiros. Dispersou os 
por diversos pontos e elle partiu para o in 
terior com fr. Luiz de 5. Miguel, mas não 
se entenderam com os indigenas por ditie 
renças de lingua e m.a 10 de maio de 1518. 
D. Manoel tinha-o nomeado bispo de Vizeu, 
mas elle não chegou a sabel-o. 

santa Maria (Fr. Antonio de). N. em 
Bretiande, foi dos menores reformados da 
provincia de Santo Antonio de Portugal, 
exerceu varios Cargos importantes até ao de 

rovincial que desempenhou de 1669 a 1671. 
D. Pedro u nomeou-o deão da capella e essa 
escolha foi confirmada pelo papa que lhe deu 
o titulo de bispo de Diocesarea em 1678. 
Quando se creou o bispado do Maranhào foi 
eleito bispo d'essa diocese e depois em 1685 
transferido para a de Miranda que governou 
até que m, em 1 de setembro de 1688. 

Santa Maria (Fr. Fraucisco de). N. 
em Villa do Conde e era filho de Alvaro 
Fernandes escudeiro da casa de Bragança. 
Foi conego secular de S. João Evangelista 
no mosteiro de Villar e reitor geral da con- 
gregação. Serviu de vigario do arcebispo de 
Braga, teve o titulo de bispo de l'ez, recu 
sou a mitra de Goa que D. Philippe lhe offe- 
receu e m. em Braga a 6 de setembro de 
1596. Pelas suas virtudes meteceu o nome 
de Bispo Santo. 

Sauta Maria (Gonçalo Garcia de). Es- 
criptor portuguez, cujas circuustancias pes- 
soges se ignoram, traduziu do latim em por- 
tuguez, accrescentando-o com algumas re 
flexões, um livro que se intitula Epistola e 
Evangelhos que se cantam no decurso do anno 
em 1679, Por causa d'esta obra houve gran- 
de debate bibliographico. Barbosa no tomo u 
da Bibliotheca aflirma qne existe essa edição 
de 1679, Leitão Ferreira declara que não 
existe senão a versão hespauhola. Barbosa 
em conformidade d'esea afirmação declara 
no tomo Iv, que no tomo 11 se enganou e final. 
mente Innoceneio afirma que a emenda de 
Barbosa Machado é que é errada, que Leitão 
Ferreira e Ribeiro dos Santos egualmente se 
equivocam 6 que a obra portugueza existe 
porque elle proprio a viu. 

Santa Maria (Fr. Martinho de). Filho 
de Jeronymo Moniz de Lusignan c de D. El- 
vira de Alarcão, n. em agosto de 1585, em 
Lisboa na capella de Nossa Senhora da Pig- 
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dade do convento do Carmo, onde sua mãe - 


estava orando, e oude teve as dores do parto e 
logo em seguida a creança. Segundo as idéas 
do tempo, esta circunstancia bastava pura O 
predestinar a ser carmelita, e ellectivamente 
vestindo o habito em 1599, profersou em 
1601. Formou-se cin Coimbra na faculdade 
de theologia, dedicou se depois ao pulpito, 
em que se tornou insigne, 6 foi duas vezes 
eleito provincial em 1624 e em 1635, e sel-o- 
hia terceira vez se tivesse accceitado o car 
go. A sua indole conciliadora fez com que 
repetidas vezes o escolhe:sem para acalmar 
discordias eutre religiosos, 6 foi assim que 
interveiu como visitador, nomeado pelo papa, 
dos conegos regrautes que andavam em dis 
sensões por causa da eleição do prior, e de- 
pois pacificador das freiras de Sunt'Auna e 
de Santa Clara de Coimbia. Em 1641 quan- 
do se celebrou a ceremonia da acclamação de 
D. João iv como se chegou tarde à igreja 
para elle poder dizer o sermão, imprimiu o 
por ordem d'el rei em 1642. Regeitou as mi. 
tras de Angra e do Porto, e w. a 13 de no- 
vembro de 1653. À sua unica obra impressa 
foi o sermão da acclamação de D. João Iv, 
que não tivera tempo de recitar. Na igreja do 
Carmo fizerum-se-lhe quando morreu, esplen- 
didas exequias. 

santa Maria (Er. Manuel de). Custo- 
dio da provincia franciscana do Brazil, n, em 
Kragozelia, freguezia do bispado de Vizeu, 
concelho de Raulados, acoinpanhou ao Bra 
zil seu irmão tr. Francisco dos Santos, que 
fora nomeado custódio d'essa provincia. Fr. 
Manuel era apenas corista quando partia 
para a Awerica, alli cursou os estudos, «“ co- 
meçou a exercitar se no pulpito e a grangear 
fama de prégador, até que, voltando a Por. 
tugal, foi eleito guardião do convento de 
Lisboa, e em 1637 nomeado custodio do Bra- 
zil, para onde tornou a partir em 1638. Erva 
o seu destino a Bahia, mas como teve de ar 
ribar ao Rio de Janeiro, e os ventos contra- 
rios o não deixavam seguir para a Babia, 
aproveitou O tenpo, indo fiscalisur a fuuda- 
ção de dois conventos novos em Sautos e S. 
Paulo, de modo que só chegou á Bahia em 
1639. Governou quatro annos com bastante 
acerto, e uma das obras uteis que fez fui a 
organisaçião dos cartorios dos conventos e 
de um especialmente a que chamou «carto- 
rio custodial» c onde se guardavam impor- 
tantes manuscriptos, 

Voltando a Portugal quiz ir residir para o 
convento de Vizeu, por ficar perto da sna 
terra e alli m, a 19 de novembro de 1647. 
Escreveu um livro inystico, intitulado o Pe- 
regrino desterrado que era para o catholicis- 
wo O que era para o protestantismo a Via- 
gem do peregrino de Bunyan. Essa obra que 
Barbosa Macbudo elogiou muito, foi impres- 
sa posthuma ein 1653. 

Tambem consta que escreveu umas Obser- 
vações mathematicus que ficaram manuscri- 
ptas. 

Sauta Maria (Thomazia Caetana de). 
Poetisa portugueza, u. a 7 de março de 1719 
em Lisboa, professou no conveuto de Santa 
Cruz de Villa Viçosa de freiras agostinhas 
em 1732. Imprimio varios versos devotos, 
algumas glosas e alguns sonetos. 

Santa Maria (Padre Pedro de). Padre 
celebre e conhecido pelo nome de Padre da 
Doutrina porque tinha o maior zelo pelo ensi- 
uo da doutrina cbristã, e congregava nas pra- 
ças publicas as crennçãs para lh'a ensinar, 
n. em Braga em 1496, vestio a murça de co- 
nego secular de 5. João Evangelista no con- 
vento de Villnr, e passando depois para a ci 
dade de Liisbou prégou com austeridade na 
córte. Quiz o infanta D. Luiz que o padre 
Pedro de Santa Maria fosse scu confessor, 
mas elle não quiz, e voltou para o Porto, on- 
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de se entregou muito a esses exercicios de 
ensino que lhe deram o cognome de padre 
da doutrina. Isscreveu a primeira cartilha de 
doutrina que houve ein Portugal. As suas 
obras impressas são duas, o Cunfessionario e 
enstrucção de confessores e penitentes, impres- 
so em 1553 e o Tratado e compendio mui 
proveitoso de doutrina e regimento da vida 
christã, impresso em 1555, e dedicado pelo 
author ao bispo do Porto D. Rodrigo Piuheiro. 

Santa Maria (Fr. Miguel de). Escri- 
ptor portuguez, n. em Penamacor em abril 
de 1657, sendo filho do védor geral do exer- 
cito da Beira. Veiu estudar para Lisboa, no 
collegio dos jesuitas de Santo Antão, e pro- 
fessou na orden dos eremnitas de Santo Agos- 
tinho, no convento da Graça, em 1677. Re- 
geu theologia no collegio de Coimbra na sua 
ordem. Era homem de grande erudição e D. 
João v escolheu-o para ser um dus membros 
da Academia Real da Historia. Incumbiu-se 
de escrever a historia da disciplina eccle- 
siastica em Portugal e chegou a fazer o3 
preliminares d'essa obra. Fui prior do con- 
vento de Santarem, secretario e chronista 
da provincia e m. victima de um ataque apo- 
pletico no dia 29 de abril de 1728. Escreveu 
e imprimiu em 1722: Dissertatio historica de 
primo, potuis unico Evangelii predicatore 
in Lusilania nostra, totaque Hispania. Com 
esta obra fez fr. Miguel de Santa Maria 
grando escandalo, por se ter approximado 
um pouco da verdade. Sustentava elle que 
nunca S Thiago viera a Hespanha e tinha 
n'iisso perfeitamente razão, mas sustentava 
tambem que em vez de S. Thiago, quem vie- 
ra fôra N. Paulo e isso não parece ser ver- 
dadeiro, posto qne seja muito mais verosi- 
mil, por iaso que de X. Paulo sabemos que 
chegára a Malta, e se nào veio a llespanha, 
nào foi de certo por falta de vontade. Esta 
afirmativa de fr. Miguel de Santa Maria, 
exarada nas publicações da Academia Real 
da Historia, levautou grande contestação, 
respondendo-lhe logo o seu collega D. Jero- 
nymo Contador de Argote, que nas proprias 
Memorias e documentos da Academia inseriu 
uma Dissertação subre a vinda de S. Thiago 
a Eespanha; não ficaram silenciosos os hes- 
pauhboes e acudiram logo tambem em defeza 
da antiga doutrina uns poucos de escripto- 
res e eutro elles o proprio bibliothecario- 
mór do rei de lHespanha João Ferreras. Fr. 
Miguel de Santa Maria respondeu-lhes com 
um volume em portuguez impresso em 1726, 
e intitulado: Voz da verdade que proferida 
pela boca dus antiquissimos e santissimos pon- 
tifices romanos, dos santos e antiquissimos pa- 
dres da Igreja, dvs martyrologios de ambas 
as egrejas lutina e grega, dos não menos an» 
ligos e sapientissimos theologos e expositores, 
parte expressamente, parte por evidentes dis- 
cursos, clama que não o apostolo S. Thiago 
Maior, mas S. Paulo maior apostolo que 
S. Thiago e um dos principes dus apostolos é 
o que ilustrou a Hespanha com as primeiras 
luzes do Evangelho. Apesar d'elle morrer 
d'ahi a dois aunos, nào deixou D. Manuel 
Caetano de Sousa de lhe responder u'um li- 
vro que só foi impresso em 1732, quatro 
aunoa depois da morte de fr. Miguel de 
Santa Maria, e que se intitulava Expeditio 
hispanica S. Jacobi maioris asserta. Este 
deu-se ao trabalho de comparar a disserta- 
ção latina de fr. Miguel com a Vos da Ver- 
dade do mesmo auctor G encontrou graves 
contradições que lhe serviram muito para a 
sua argumentação, 

Deixou ainda fr. Miguel de Santa Maria al- 
guns manuscriptos latinos em prosa @ verso. 

nanta-Zaria (Hr. José de). Prancis- 
cano portnguez, n, em Amaruute, profossou 
em lizb e fui um dos sete meatres escolhi. 
dos pura irem organisar os estudoa no con- 
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vento de Mafra, onde regeu philosophia sete 
annos, Restitnido à sua provincia, foi reger 
philosophia em 1744 para o convento de 
Gnimarães. No tempo de Barbosa Machado 
tinha manuscriptas varias obras theologicas 
em latim, que nunca de certo chegou a im- 
primir. - 

santa-Marita (Fr. José de). Chamava- 
se no seculo Paschoal de Andrade, e n. em 
Lisboa em 1618. Era padr. secular e aos 40 
annos lembrou-se de se metter n'um conven- 
to, e professon no cisterciense de Maceira- 
dio em 1658. Não quiz ser senão confessor 
das freiras da Nazareth em Lisboa, e passou 
depois a ser enfermeiio no convento de Al. 
cobaça, onde m. pouco depois de 1687, dei. 
xando manuscripto um estudo sobre a Fun- 
dação do convento da Nazareth, que fôra es- 
cripto primeiro por fr. Vivaldo de Vasconcel- 
los mas que elle refundiu e ampliou. 

Santa Maria (Fr. José de). Philoso- 
pho e dominicano portuguez, n. em Lisboa, 
e professou no convento de 8. Domingos em 
1575. Doutorou-se em theologia, foi lente 
d'essa faculdade no collegio de Coimbra e 
no de Lisboa, e em 1625 imprimiu o primei. 
ro volume do seu Tractatus thomisticus de li- 
bero arbitrio. 

Santa Maria (Fr. José de). Pregador 
portuguez, n. em Lisboa por 1620, sendo fi 
lho de paes pobres, e professou em 1637 na 
ordem da Santissima Trindade, doutorou-se 
em theologia, prégou em 1655 e imprimiu no 
anno seguinte o sermão do Resgate Geral, e 
foi depois para Roma onde esteve sendo qna- 
torze annos procurador geral da ordem. Foi 
visitador geral e m. em Lisboa em 1676. 

Santa-Maria (Fr. José de). Poeta mys- 
tico portuguez, n. em Lisboa em 1683, em 
1700 entrou na ordem terceira de S. Fran- 
cisco, leccionou theologia nos conventos de 
Vianna e Lisboa. Em 1722 foi nomeado cus- 
todio da provincia, e commissario da ordem 
terceira, logar que exerceu até 1737, anno 
em que m. deixando impressos uns versos 
intitulados Acto de contricção. 

Santa Marta (Padre Francisco de). Fi- 
lho do capitão Manoel Correia e de D. Ma- 
ria da Silva de Azevedo, n. este illnstre es- 
criptor portuguez em Lisboa no dia 11 de 
dezembro de 1653, e estudou latim e huma- 
nidades no collegio de Santo Antão. 

Como dera provas de grande engenho, os 
jesuitas, segundo o costume, quizeram anga- 
nal o, e, captando perfeitamente o seu espi- 
rito infantil, como encontrassem resistencia 
nos paes, conseguiram que elle, sem licença 


paterna, vestisse a roupeta; mas & pobre mãe 


que odiava, como todas as mães que tinbam 
bem a consciencia do caracter do instituto 
Jesuítico, a milicia de Santo Ignacio, não po- 
deudo luetar com esses poderosos padres, ia 
todos os dias para a egreja do Noviciado 
chorar a bom chorar a perda do filho. 

Us jesuitas receiaram o escandalo, e lar- 
garam não da presa. Francisco voltou para 
casa, e professon depois na ordem dos cone- 
gos regrantes de S, João Evangelista, que 
inspirava a sus mãe muito menos repugnan- 
cia do que a sinistra companhia de Jesus. 
Passon o noviciado no conventó de Xabre- 
gas, e foi n'esse periodo, segundo diz um dos 
seus panegyristas, que escreveu o Jacyntho 
portuguez e a Saphyra veneziana, foi estudar 
depois theologia no collegio de Coimbra, e 
n'esse mesmo collegio regeu as cadeiras de 
artes e de theologia, mas, não podendo por 
motivos de saude contiouar no magisterio, 
voltou para Lisboa, sendo nomeado chronis- 
ta da congregação, consultor e qualificador 
do Santo Úfficio, o examinador das tres or- 
dens militares. 


Huitos ontros cargos elevados lhe foram' 


oferecidos e todos regeitor, preferindo as 
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delicias do estudo nos jubilos das grandezas, 
Assim quando a fama dos seus sermões, que 
chegou a ser tamanha que muitos não duvi- 
davam consideral-o superior a Antonio Viei- 
ra, quando essa fama o tornou celebre na 
córte, a ponto de serem seus constantes ou- 
vintes D. Pedro 1 e sua irmã a rainha D. 
Catharina de Inglaterra, lemtrou-se o rei 
em 1692 de lhe ofterecer a mitra de Macau, 
regeitou-a o padre Francisco de Santa Ma- 
ria, não tanto por falta de ambição, porque 
entretanto era provedor do hospital das Cal- 
das, reitor do convento de Santo Eloy em 
Lisboa e geral de toda a congregação, como 
porque nada lhe custava tanto como affas- 
tar-se dos seus livros e da quietação da sua 
cella. M. o padre Francisco de Santa Maria 
a 3 de novembro de 1713. 

A obra mais conhecida de Francisco de 
Santa-Maria é sem duvida o Anno Historico 
— Diario portuguez, noticia abreviada de pes- 
sods grandes e coisas notaveis de Portugal. 
Esta obra deixára-a elle composta e promp- 
ta para a impressão, quando m. em 1713, €e 
saiu logo em 1714 o primeiro volume, cuja 
iinpressão parece ter sido ainda dirigida por 
elle. Essas Ephemerides peccam não só por 


absoluta falta de critica, mas tambem pela 


inexactidão, não podendo merecer a minima 
confiança as asserções do padre Francisco 
de Santa-Maria. D. José Barbosa aggrediu 
vivamente o auctor, estranhando-lhe que não 
auctorise as suas noticias com a indicação 
das fontes onde as colheu, que altere a chro- 
nologia e que emfim commetta mil descuidos 
verdadeiramente imperdoaveis. 

O padre Lourenço da Annanciação Justi- 
niano reimprimiu em 1744 este volume eim- 
primiu pela primeira vez o segundo, prece- 
dendo-o de um prologo em que defende o 
auctor contra as aggressões de D. José Bar- 
bosa, e o terceiro que foi, como os outros 
dois, muito ampliado pelo padre Lourenço 
da Annunciação, tanto que se referem no 
terceiro volume factos relativos a 1737, ten- 
do o padre Francisco de Santa-Maria falle- 
cido, como sabemos, em 1713. 

O que o Anno Historico tem, como teem 
tanbem todas as outras obras de Francisco 
de Santa Maria, é uma grande pureza e uma 
grande vernaculidade de linguagem, sendo 
verdadeiramente um classico, seguindo com 
felicidade os exemplos de Vieira, tanto que 
na expressão pittoresca do seu panegyrista 
Manoel da Cunha, ninguem em Portugal se 
envieirava mais do que elle. 

As obras do padre Francisco de Santa 
Maria, além do Anno Historico, são o Céo 
aberto na terra, Historia das sagradas con. 
gregações de conegos seculares de S. Jorge 
em Alga-de Veneza e de S. João Evangelista 
em Portugal, obra impressa em 1699, En- 
cerra além da historia das duas congrega- 
ções a qne se refere muitas outras coisas que 
não tem uma relação muitn directa com o as- 
sumpto, como é a serie chronologica dos reis 
de Portugal com um resumo da sua vida e 
feitos; 

Saphyra veneziana, e jacintho portuguez, 
Vida, morte, heroicas virtudes de 8. Louren- 
ço Justiniano, e do veneravel padre Antonio 
da Conceição. A edição d'esta obra feita em 
1617 é muito menos elegante qne a do Céo 
aberto na terra. Esta tem um bello frontis- 
picio, a da Saphyra veneziana e jacyntho 
portuguez tem apenas dois retratos grossei- 
ramente gravados; 

A Aguia do Empyreo; excellencias do dis- 
cipulo amado, reduzidas a compendioso pa- 
negyrico, impressa em 1687. 

Imprimíu tambem em 1689 tres volumes 
de Sermões varios; depois da sua morte, em 
1738 imprimiram-se ainda mais dois volu- 
mes, 
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Além dos cinco volumes, imprimiram -s6 
alguns sermões avulsos, o de Nossa Seuhora 
do Valle, o da quinta quarta feira de qua- 
resma, o da primeira oitava de Paschoa, o 
da Visitação de Nossa Senhora, o da festa 
dos Reis, o do Auto de fé celebrado no Ro- 
cio em 1706. 

Da mesma forma que o Anno Historico 
provocou as censuras de D, José Barbosa, e 
tambem de D. Ignacio Barbosa, assim o 
Céo aberto na terra não passou sem contes- 
tação, e fr. Manoel dos Santos na sua Alco- 
baça illustrada aggrediu com algum calor o 
historiador das congregações dos conegos se- 
culares. Respondeu.-lhe fr. Francisco de San- 
ta Maria em 1711 com uma obra intitulada 
Justa defensa em tres satisfações apologeti- 
cas a outras tantas invectivas, em que o pa- 
dre fr. Manoel dos Santos saiu á luz no seu 
livro « Alcobaça illustrada» contra a Chroni- 
ca da Congregação do Evangelista. Não ficou 
sem replica essa Justa Defesa, porque fr. 
Manoel dos Santos acudio á provocação, 


respondendo na «Alcobaça Vindicada.» 


Deixou o padre Francisco de Santa-Maria. 
as seguintes obras manuscriptas: Conceitos, 
provas. sentenças, auctoridades e erudições 
sagradas e predicaveis, e Instrucções e dire- 
ctorto para os examinadores e examinandos de 
todos os graus de ordens, oficios e ministerios 
da egreja com o preciso e essencial, que de. 
viam saber e ser perguntados em seus exames. 
Esta ultima obra ficou incompleta. O outro 
manuscripto era em dois tomos, e no tempo 
de Barbosa Machado conservava -se ainda na 
bibliotheca de Xabregas. 

santa Maria de Jesus (D. Fr. Jo- 
sé de). Prelado de Cabo. Verde, n. em Evora 
a 8 de novembro de 1670. Professou em Xa- 
bregas no convento franciscano em 1695, e 
pediu logo para ser traneferido para o semi- 
nario do Varatojo. Mostrando grande voca- 
ção para missionario, quis o governo apro- 
veitar-lhe o zelo n'uma das prelagias das co- 
lonias, e nomeouio em 1720 bispo de Cabo- 
Verde. Partindo para a sua diorese, tratou 
com muito zelo das suas obrigações, visitan- 
do todas as parochias forçando os parochos 
remissos a entrarem na ordem, e procurando 
corrigir os costumes, o que lhe acarretou 
semsaborias n'uma epoca por tal forma re- 
volta e inquieta e corrompida, que dois ou- 
vidores se revoltaram um apoz outro contra 
a nuctoridade legitima, um em 1720, outro 
em 1726. 

D. José de Santa Maria de Jesus visitou 
as ilhas todas, e foi depois visitar a Guiné, 
o que raros prelados tinham feito. Voltando 
de lá, naufragou, caiu ao mar, salvou-o um 
navio que por acaso passava, e que ia de ca- 
minho para a Bahia, onde o pobre bispo de 
Cabo-Verde desembarcou, sendo acolhido 
com a mais cordial e franca hospitalidade 
pelo arcebispo. o 

Quando partin para o reino a frota das 
naus dos quintos, partiu o bispo de Cabo- 
Verde tambem, e foi descançar de tantas 
fadigas e de tantos diseabores no seminario 
do Varatojo, d'onde passou para 6 convento 
de Xabhregas, onde morreu a 7 de junho de 
1736. Em 1731 imprimira uma obra 'destina- 
da especialmente aos sens diocesanos, inti- 
tulada, segundo o nso metaphorico do tempo, 
Brados do pastor ás suas ovelhas, e que en- 
cerra umas praticas doutrinses e um espelho 
de desengano para peccadores; Como a pri- 
meira edição d'esta obra se consumisse toda 
em Cabo-Verde, o prelado fez em 1785 se- 
gunda edição correcta e melhorada. 

Santa Maria de Jesus (João de). 
Chamado no seculo João Antonio de Ageve- 
do, n, na villa da Certã a 23 de junho de 
1712. Era filho do doutor José de Azevedo 
Vieira, capitão-mór da villa de Paredes, o de 
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D. Luiza da Costa Rebello. Formou-se em ! tema constitucional e quando o infante D. Mi- 


direito pontificio na universidade de Coim- 
bra e foi nomeado juiz de fóra de Silves, mas 
preferindo o estado ecclesiastico entrou para 
a congregação dos conegos de Santo Agosti- 
nho no convento de Santa Cruz de Coimbra 
no dia 1 de dezembro de 1732. Foi definidor 
e visitador da congregação e applicou-se á 
historia e á genealogia. Escreveu: 

- Fama posthuma do gloriosissimo senhor rei 
D. Afonso Henriques; prompto para a im- 
pero com todas as licenças; Quesitos so- 

re as acções do senhor res D. Afonso Hen- 
riques em ordem á sua canonisação, que foi 
impresso em 1752; traduziu Interrogatorios 
e artigos para a causa da canonisação do 
veneravel rei D. Afonso Henriques, que fo- 
ram escriptos em latim por um advogado da 
curia romana e que Santa Maria addicionou 
e poz em melhor forma; Santuario Marian- 
no canonico; Epitome genealogico e historico 
da casa de Azevedo e Descripção da villa de 
Paredes. 

Outra obra impressa de D. João de Santa 
Marin de Jesus é a Relação e noticia dos rei- 
nos e cidades da christandade que tem tomado 
S. Francisco de Borja por patrono contra os 
terremotos. 

Santa-Maria Rosa (Fr. Bernatdo 
de). Franciscano portuguez, n. em Mezão- 
Frio a 14 de agosto de 1714, professou no 
couvento de S. Francisco do Porto, onde 
chegou a ser mestre de ceremonias. Era pré- 
gador consummado e em 1747 imprimiu uma 
Ave Maria Ponderada, Novena da Immacu- 
lada Conceição e em 1150 um Espelho de 
perfeição relagiosa a que se podem ver as al- 
mas, etc. Esta obra é simplesmente s biogra, 
phia de soror Guiomar Thereza do Cenaculo, 
de quem fr. Bernardo foi confessor. 

Santa Martha (José de Sousa Pereira 
de Sampaio, 2.º visconde de). General do 
nosso exercita, n. em Villa Pouca de Aguiar 
a 3 de junho de 1791. Era filho do 1.º vis- 
conde do mesmo titulo que foi capitão de 
cavallaria na 1.º plana da córte e do D. An- 
tonia Victorina Teixeira de Magalhães e La 
cerda irmã do general Gaspar Teixeira (de- 

ois visconde do Pezo da Regua) e irmã tam- 
bein de D. Maria Emilia que foi casada com 
o 1.º conde de Amarante. Quando em 1808 re- 
bentou na provincia natal o grito contra os 
francezes José de Sousa correu a alistar se 
entre os defensores da independencia da pa- 
tria e sendo logo despachado alferes, serviu 
em caçadores 3 e caçadores 4, durante a guer- 
ra da Peninsula. Terminada essa campanha 
offereceu-se para fazer parte da divisio que 
embarcou para Montevideu e depois de pas- 
sar alguns annos na America regressou a Por- 
tugal e foi collocado com o posto de coronel 
graduado no estado maior. N'essa situação 

o veiu encontrar o movimento liberal do 
Porto de 24 de agosto de 1820 e Sampaio, 
abraçando com grande ardor os novos prin- 
cipios, mereceu ser nomeado ajudante gene- 
ral do exercito organisado pela junta supre- 
ma e teve activa parte nos acontecimentos 
de 11 de novembro em Lisboa. 

D'ahi a annos sendo já brigadeiro gra- 
duado e commandante do regimento 23, foi 
elle quem levantou o grito da revolta que fi- 
cou conhecida na historia pelo nome de Vil- 
la Francada e que deu em resultado a queda 
da constituição nascida da revolução de 1820. 

Nos fins de maio de 1823 em vista dos suc- 
cessos de Hespanha o governo resolveu for- 
mar um exercito de observação na fronteira 
da Beira, para o qual foi nomeado o regi- 
mento 23, que estava de guarnição no cas- 
tello de 8. Jorge em Lisboa. Na madrugada 
do dia 27 esse corpo saiu do quartel para 
snarchar ao seu destino, mas logo nas imme- 
diações da capital sevoltou-se contra o sye. 


É 


guel, que saira de Lisboa para Villa Franca 
n'essa noite, se lhe reuniu os soldados rom- 
peram em vivas ao rei absoluto o que não es- 
tá muito de accordo com a carta que pouco 
antes q brigadeiro tinha escripto ao general 
Sepulveda, governador das armas da córte 
e na qual dizia: «General do coração e ami- 
go. O meu partido está tomado. Ministerio 
actual demittido. El-rei com dignidade e 
constituição que faça.a ventura e o socego 
geral e não a guerra civil. Finalmente nada 
de facções que atraiçõem o rei e a nação. 
União e esquecimento do passado é o que 
quer o regimento 23. Tu queres de certo o 
mesmo e vale á anarchia, Sousa. 

D'ahi alguns dias como é sabido D. João vi 
partiu tambem para Villa Franca, regressou 
a Lisboa ne meio de um grande triumpho e 
nomeando seu filho D. Miguel conmandante 
em chefe do exercito passou José de Sousa, 
agraciado com o titulo de visconde, a ezer- 
cer o cargo de sub chefe do estado -maior ge- 
neral. 

Posteriormente em 1828 quando rebentou 
a revolução liberal no Porto era o visconde 
de Santa Martha commandante das divisões 
ligeiras de Traz os-Montes e Minho e quan- 
do em 1832 o exercito de D. Pedro desem-* 
barcou nas praias do Mindello era esse ge- 
neral commandante da 4.º divisão militar cu- 
jo quartel general era na cidade do Porto. 

„A chegada das tropas liberaes á visinhan- 
ça do Porto foi uma verdadeira surpresa ps- 
ra as auctoridades miguelistas. Os emprega. 
dos publicos, os cofres, os cartorios e até os 
presos politicos tudo iå se conservava sem 
idéa alguma de poderem ser atacados, ne- 
nhuma providenoia se dera para levantar a 

onte de barcas e nem mesmo da parte de 

illa Nova se havia feito uma só cortadura 
ou trincheira, o castello de S. João da Foz 
continuava artilhado e guarnecido como em 
tempo de profunda pez e o convento da Ser- 
ra do Pilar apesar da sua posição não estava 
fortificado nem mesino o general pensava em 
guarnecel-o. O visconde de Santa Martha 
dus ao ter noticia da aproximação da esqua. 
ra constitucional ficára na incerteza do pon» 
to de desembarque e que como tal dava or- 
dens e contra ordens ás tropas do seu com- 
mando, não teve mais sangue frio na occa- 
sião do perigo e na manhã do dia 8 mandou 
encaixotar á pressa os dinheiros publicos e o8 
da Companhia dos vinhos, destacou para as 
praias de Villa do Conde a 3.º brigada da sua 
divisão, debaixo das ordens do brigadeiro 
João Cardoso de Menezes, recommendan- 
do-lhe que se conservasse ao sul da mesma 
villa e elle proprio saiu com o regimento das 
milicias de Braga e uns 70 cavallos do regi- 
mento de Chaves em direcção ás praias de 
Lavre. 
Vendo que já haviam saltado em terra 


algumas tropas liberaes e que não podia. 


obstar ao desembarque, retirou Santa Mar- 
tha sobre Mattosinhos em frente dos atira- 
dores de D. Pedro e pela noite recolheu ao 
Porto ordenando a evacuação da cidade. Lo- 
o em seguida retrogradou para Grijó e 
'ahi no dia 11 foi estabelecer-se com a 1.º e 
2.º brigadas em Oliveira d'Azemeis onde es- 
perava as outras duas brigadas de sua divi- 
são que se lhe reuniram no dia immediato 
e o auxilio da 2.º divisão do commando do 
general Pessoa pura operarem sobre o Por- 
to. Avançando novamente sobre Villa Nova 
de Gaya e fazendo passar as suàs tropas para 
a margem direita do Douro foi contra os sol- 
dados do visconde de Santa Martha que com- 
bateram no reconhecimento de Vallongo e na 
batalha de Ponte Ferreira, depois das gunes 
o antigo commandante do 23 d'infanteria foi. 
dispondo as suas forças para fechar as com- 
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municações da cidade pelo lado do Norte ao 
passo que o geuaral Povoas occupava posi— 
ção ao sul do rio. 

Nomeado commandante em chefe do ezer- 
cito miguelista, depois dos infructiferos ata- 
ques dirigidos pelo general Gaspar Teixei - 
ra que exercia cesse cargo, resolveu o vis- 
coude de Santa Martha limitar-se á stricta 
defesa das posições que occupava buscando 
principalmente tornar efectivo o bloqueio 
e cortar aos sitiados toda a communicação 
por oude podiam abastecer-se de provisões 
de guerra e de bocca. Persistiudo n'este seu 
systema de obrigar os defensores do Porto a 
capitular pela falta de recursos e oppondo-se 
inteiramente a que se realisasse um grande 
ataque sobre as linhas foi o general exone- 
rado do coinmando a 21 de fevereiro de 1833 
e d'ahi por diante nenhum papel importante 
representou nas opersções militares. Ainda 


-antes de terminada a lucta deixou as bane- 


deiras do absolutismo apresentando-se & 
D. Pedro e d'ahi por diante viveu obscura- 
mente fallecendo pelos annos de 1840 pouco 
mais ou menos. 

Santa Martha. Lagõa muito vasta do 
Brazil no continente da provincia de Santa 
Catharina, communica com as lagôas do Ca- 
macho que lhe ficam ao sul, ficando ella ao 
sul da foz do rio Tubarão. | ; 

Santa-Martha. Serra do Brazil na 
provincia de Goyaz. Em maio de 1749 des- 
cobriram se alli minas de diamantes. 

—Montanha da parte continental da pro- 
vincia de Santa Catharina, forma um pro- 
montorio que termina a 29º de latitude S. 

Santa-Martha (Theodosio de). Conego 
secular de S. João Evangelista, n. em Lis- 
boa, e vestiu a murça no convento de Santo 
Eloy a 4 de outubro de 1700. Professou theo- 
logia no seu convento, e foi doutorar-se em 
Coimbra n'essa faculdade, Nomeado qualifi- 
cador do Santo Officio, foi em 1737 eleito ge- 
ral da sua congregação. 

Nomearam-n'o depois chronista; mas não 
chegou a escrever coisa alguma no sentido 
desejado, porque as obras que imprimiu são 
apenas uns sermões na profissão de religio- 
sos, um Elogio historico das casas de Canta- 
nhede e Marialva, uma obra latina sobre di- 
reito canonica. Deixou tambem manuscripto 
um commentario latino a um dos psalmos. 
M. no convento de S. Bento de abre a 
21 de julho de 1761. 

Santa-Martha Henriques (José 
de). Filho de Paschoal da Silva e Azevedo, 
n. em Lisboa a 2 de fevereiro de 1705, es- 
tudou na congregação do Oratorio, cuja rou- 
per vestiu em 1719, doutorou-se em theo- 
ogia na universidade de Evora, e em 1737 
deixou a roupeta orutoriana para vestir & 
murça dos conegos regulares de S. João Evan- 
gelista. 

santander, em latim Portus Blendium, 
Fanum Sancte Andre. Cidade fortificada de 
Hespanha, capital da provincia do seu nome 
situada n'uma peninsula da costa da bahis 
de Biscaya, 20:622 hab. Bispado suffraganeo 
do de Burgos, tribunaes civil e commercial, 
escola de navegação; fabricas de tabacos, 
vellas, papcl, lona, licores, cortumes e refi- 
nações de assucar. A entrada da bahia em 
que fica o porto de Santander é muito difi- 
cil por causa dos bancos de areia que a obs- 
truem pelo lado do oriente e dos muitos ro- 
chedos que se encoutram do lado occidental, 
mas depois de passadas essas dificuldades 
os navios teem um ancoradonro muito segu- 
ro. E' muito importante o commercio de im- 
portação d'este porto, sendo os seus princi- 
pues artigos: trigo, farinha, cacáu, café, pel. 
es e tabaco, e os de exportação: madeira, e 
minerios de calamina, cobre e ferro extrabi. 
do dcs arredores da cidade. Os edificios mais 
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notaveis de Santander são: a cathedral, dois 
asylos e um quartel, sendo tambem dignos 
de menção o passeio e os caes. O porto é de- 
fendido por dois castellos e por algumas ba- 
terias. E 

Santander pelo patriotismo de que tem da- 
do provas em varias occasiões, mereceu 08 
titulos de nobre, senpre leal e decidida, que 
o seu principal magistrado tenha tratamento 
de excellencia e que as armas da cidade te- 
nbam uma corôa ducal. Santander divide-se 
em cidade alta e baixa; a primeira compre- 
bende a cathedral e o castello de S. Philippe, 
a segunda é formada pelo porto propriamen- 
te dito e n'ella se vêem muitas construcções 
modernas. À cathedral é um edificio gothico 
de tres naves com uma crypta muito interes - 
sante chamada Cristo de abajo e onde se guar- 
dam as reliquias dos dois santos martyres 
S. Emeterio e S. Celedario. 

O porto de Santander, um dos mais segu- 
ms da costa e accessivel a navios de qual- 
quer lotação é um dos portos habilitados, 
quer dizer que gosa do privilegio de ter com 
a America todo o genero de commercio, o que 
contribue de um modo notavel para a pros- 
peridade d'essa terra. 

A prisão de Santander construida no se- 
culo xvu, é construida segundo o systema 
das modernas penitenciarias quer dizer for- 
mada de galerias que convergem para um 
centro d'onde é facil vigiar em todas as di- 
recções. - 
Santander (Provincia de). Divisão ad- 
ministrativa da Hespauha com 5:000 kilom. 
quadrados de superficie e 232:000 hab. E 
banhada ao norte pela bahia de Biscaya, 
confina a leste com a provincia de Bilbáu, a 
sul com as de Burgos e Pallencia e a oeste 
com a de Oviedo. Os montes Cantabros co- 
brem grande parte d'esta provincia e formam 
o limite meridional d'clla. Os principaes rios 
que a banham são: o Ebro que ahi nasce, e 
que vae ao Mediterraneo, o Deva, o Soga, ọ 

asso, o Biscaya etc, que desembocam na 
bahia de Biscaya. Na provincia de Santan- 
der ha grandes mattas de carvalhos e casta- 
nheiros e ricas pastagens onde se cria muito 
gado. O solo produz trigo, milho e vinho, e 
tem grandes riguezas mineraes como cala- 
mina, cobre e ferro. Nas costas pesca se 
grande quantidade de peixe. 

Santander (Francisco de Paula). Pre- 
sidente da republica de Nova Granada, n. em 
Rosario de Cucuta em 1794 e m. em Cartha- 
gena das Indias no anno de 1840. Estudou 
em Bogotá e por occasião da revolução de 
1809 alistou-se sob as bandeiras da indepen- 
dencia e serviu como coronel ás ordens do 
general Servier. Em 1821 reuniu em Cucuta 
que o elegeu vice presidente e Bolivar presi- 
dente. D'ahbi em deante exerceu o poder exe- 
cativo na nova republica de Colombia e sem 
medidas arbitrarias conseguiu reconciliar 08 
partidos e dar a prosperidade ao paiz enfra- 
quecido por prolongada guerra. Sendo reelei- 
to juntamente com Bolivar e havendo suspei- 
tas de que este ultimo queria restabelecer a 
monarchia, Santander poz-se à frente do par- 
tido republicano, deixou o poder e reuniu em 
Ocaña (1828) uma assembléa que Bolivar 
dissolveu sendo Santander accusado de cons- 
pirar contra o presidente e condemnado ao 
exilio. Em 1829 viajou pela Inglaterra, Fran- 
ça e Allemanha, mas sabendo da morte de 
Bolivar partiu para os Estados Unidos, En- 
tretanto a Colombia dividira se em tres es- 
tados differentes e Santander em 1832 foi 
eleito por quatro annos presidente da repu- 
blica da Nova Granada. No tempo da sua 

residencia extivguiu-se a divida da Colom- 
ia sendo paga pelas tres novas republicas 
na aporo do numero dos seus habitantes, 
4 Nova Granada que não era a mais rica das 
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tres teve de pagar á sua parte metade do to- 
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Santarem (Fr. Jordão de). Frade fran- 


tal da divida o que deu origem a grandes | ciscano, que foi em 1533 provincial da sua 


queixas contra o presidente. Santander lar- 
gou definitivamente o poder em 1830. 
santão. Freguezia do concelho de Fel- 
gueiras no districto administrativo e bispado 
do Porto. Orago Santo Adrião. Em 1857 ti- 
nha 100 fogos e hoje conta 108 com 435 hab. 

Santa Olaia (Fr. RE de). Frade 
cisterciense, n. em Santa Olaia, logar da 
Estremadura, professou no convento de Ma- 
ceiradão, deixou manuscripto um Livro es- 
piritual, moral e escripturario que mostrava, 
ao que se diz, quanto era vasta a sua scien- 
cia theologica. «. 

Santar. Freguezia do Minho no conce- 
lbo dos Arcos de Valle de Vez, districto ad- 
ministrativo de Vianna do Castello, arcebise 
pado de Braga. Orago Santa Maria. Em 1757 
tinha 55 fogos e hoje tem 42 com 143 hab. 

santar. Freguezia da Beira Alta no 
concelho de Nellas, districto administrativo 
e bispado de Vizeu. Orago S. Pedro. Tem 
614 fogos e 2:553 hab. 

Santarelli (João Antonio). Gravador 
italiano, n. em 1759 e m. em 1826. Estudou 
com João Pekler, mas em breve- adquiriu 
tal habilidade na sua arte que abriu uma 
“%eademia que chegou a ser tão celebre como 
a do mestre. Foi professor na academia de 
bellas artes de Florença e entre as suas gra- 
vuras notamm-se os retratos de Dante, Petrar- 
cha, Miguel Angelo e Machiavel. | 

Santarem (Lopo de). Monge cister- 
ciense do convento de Alcobaça, n. em San- 
tarem, e traduziu do latim em portuguez os 
doze livros de João Cassiano intitulado Ee- 
tabelecimento dos mosteiros. 

Santarem (João de). Famoso navega- 
dor portuguez a quem se attribue o desco- 
brimento das ilhas de S. Thomé e Principe 
e de uma boa parte da costa da Africa occi- 
dental. Em cumprimento do contracto que 
fizera com D. Affonso v, Fernão Gomes da 
Mina mandou em 1740 Pedro de Escobar e 
João de Santarem descobrir novas terras. 
As que descobriram foram a costa da Mina, 
a de Benin, a do Calabar e a do Gabão, e 
além a'isso as ilhas de S. Thomé e Principe. 
Depois nunca mais apparece na historia o 
nome de João de Santarem. | 

Santarem (Pedro de). Diplomata por- 
tuguez, n. em Santarem, foi jurisconsulto 
distincto, e no tempo d'el rei D. Manoel foi 
agente dos negocios de Portugal, ou, como 
hoje diriamos, consul portuguez em Floren- 
ça, Pisa e Liorne. Escreveu: um Tractatus 
perutilis et quotidianus de asecuratosnitus et 
sponsionibus mercatorum, que se imprimiu 
em Antuerpia em 1554, em Lyão em 1579, e 
1585. Saiu tambem nas miscellaneas intitu- 
ladas: De Mercatura, edição de Lyão, 1593, 
Veneza, 1584, e Colonia 1609. Saiu finalmen- 
te junto com o Tractactus de Mercatura de 
Benvenuto Strach impresso em Amsterdam 
em 1669. Esta serie de edições prova que 
Pedro de Santarem era auctoridade em ma- 
teria de seguros e de outros assumptos com- 
merciaes. 


Santarem (Fr. Sebastião de). Filho do 


tenente-general Roldão, que foi governador 
do Rio de Janeiro, n. em Campo Maior, e, 
acompanhando seus paes a Guadalupe, aonde 
iam cumprir um voto, namorou-se da vida 
monastica, e n'esse santuario professou, na 
ordem dos jeronymos a que elle pertencia. 
Passou depois para o convento de Belem 
em 1719, e alli m. deixando manuscriptos, 
mas promptos para n impressão um Tratado 
em que explica o senlido historico e moral 
das fabulas, e uma Historia de Jesus Christo. 
Foi compositor de musica muito notavel, 
e são muito gabadas, mas hoje completamen- 
te desconhecidas, as suas obras musicaes, 


ordem, n. em Santarem, e m. em 1555, dei- 
xando manuscripto, mas prompto para a im- 
pressão e até já com as licenças iudispenaa - 
veis, un livro intitulado: Proverbios, ou flo- 
res de Seneca. | 
santarem (Fr. Fernando de). Monge 
cisterciense, natural de Santarem, viveu no 
principio do seculo xv, professou no conven- 
to de Alcobaça, e traduziu do latim varios 
tratados de philosophia, moral e theologia, 
que o abbade D. Estevão de Aguiar, no an- 
no de 1440, mandou copiar por fr. Nicolau 
de Egyras e juntar n'um volume só, que por 
muito tempo se conservou na bibliotheca de 
Alcobaça. 
santarem (Districto de). Divisão ad- 
ministrativa do nosso reino e um dos distri- 
ctos da antiga provincia da Extremadura é 
limitado pelos de Lisboa, Leiria, Castello 
Branco, Portalegre e Evora. l 

Comprebende os concelhos de Abrantes, 
Almeirim, Benavente, Cartaxo, Chamusca, 
Constancia, Coruche, Ferreira do Zezere, 
Gollegã, Mação, Rio Maior, Salvaterra de 
Magos, Suntarem, Sardoal, Thomar, Torres 
Novas, Villa Nova da Barquinha e Villa No- 
va d'Ourem e tem 55:201 fogos com 228:362 
hab. dos quaes 114:829 do sexo masculino é 
113:533 do sexo feminino. À sua superficie 
é de 686:468 hectares. 

Segundo a divisão ecclesiastica ultima 
mente decretada ficaram pertencendo ao pa- 
triarchado as freguezias dos concelhos de 
Almeirim, Cartaxo, Chamusca, Gollegã, Rio 
Maior, Salvaterra de Magos, Santarem, Tho- 
mar, Torres Novas, Barquinha, e Villa Nova 
d'Ourem, ao bispado de Portalegre as fregue- 
zias dos concelhos de Abrantes, Constancia, 
Mação e Sardoal, ao arcebispado d'Evora as 
freguezias dos concelhos de Benavente e 
Coruche e á diocese de Coimbra as fregue- 
zias do concelho de Ferreira do Zezere. 

No districto de Santarem ha as seguintes 
comarcas: Abrantes, Benavente, Cartaxo, 
Gollegã, Mação, Santarem, Thomar, Tor- 
res Novas e Villa Nova d'Ourem todas de- 
pendentes da relação de Lisboa, e este dis- 
tricto envia ao parlamento seis representan- 
tes achando-se dividido nos circulos da Gol- 
legã, Cartaxo, Santarem, Torres Novas, Tho- 
mar e Abrantes. Sob o ponto de vista mili- 
tar o districto de Santarem pertence à 1.º 
divisão cujo quartel general é em Lisboa, 

O territorio do districto de Santarem é 
cortado pelo rio Tejo e banhado pelo Zezere 
e seu afluente Nubão, Almonda, Alviella, 
Asseca, Sorraia e Almansor, e outros menos 
importantes sendo dignas de particular men- 
ção as nascentes que alimentam os rios Na- 
bão, Almonda, Alviella, Alcoberta e Rio Maior 
que rebentam de algares abertos nos calca- 
rios jurassicos d'esta parte de Portugal. A . 
nascente do Alviella que produz mais de 
250:000 metros cubicos ‘diarios foi ultima- 
mênte aproveitada para abastecer a capital. 

Na parte do norte do Tejo ficam as serras 
d'Aire e de Rio Maior ou Candieiros quasi 
todas de calcareos rijos e por isso incultas, 
mas encontram se tambem valles espaçosos 
e fertilissimos e planicies extensas ou collir 
nas com declives suaves de facil e proveito. 
sa cultnra; prolongando-se à borda do Tejo 
extensas e ricas campinas que as innunda- 
ções do rio tornam feracissimas. 

A região ao sul do Tejo é pela maior par- 
te composta de vastas charnecas fracamente 
accidentadas pelos valleiros que as cortam 
em todos os sentidos onde apenas se encon- 
tra algum terreno cultivado ou alguns mon- 
tados de sobro ou de azinho, rarissima po- 
voação e só a largos espaços alguma casa 
isolada. A parte do norte é abundantissiwg 
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de fructas de toda a especie e possue exten-' 
sos Olivacs e produz muito trigo, cevada, 
centeio, milho, vinho, azeite e madeiras. Tem 
muito gado suino, bovino e cavallar, princi- 
palmente nos concelhos ribatejanos. Ao sul 
do rio as campinas marginaes são eguaes 
em fertilidade às da margem direita e devem 
notar-se as varzeas do Sorraia, de Mugem e 
de Santo Estevão que formam contraste com 
a aridez das proximas charnecas. Us produ- 
ctos d'esta região são principalmente trigo, 
ccvada, centeio, vinho, laranjas e madeiras. 
Entre os centros vinicolas do districto são 
afamados os do Cartaxo e Torres Novas e 
os concelhos em que ha mais olivaes são os 
de Torres Novas, Thomar e Sautarem. 

A propriedade está um pouco dividida, 
mas a grande propriedade cemeça a estar 
em maioria principalmente nos concelhos do 
Ribatejo. 

O numero de predios inscriptos nas matri- 
zes em 1868 era de 241:146 eo dos contri- 
buintes de 49:675 e em 1869 avaliavam-se os 
predios rusticos do districto em 1:253 con- 
tos de reis e os predios urbanos em 26:436 
contos. 

O districto de Santarem é cortado pelo ca- 
minho de ferro do norte e leste existindo n'el- 
le o Entroncamento; é bem servido por um 
grande numcro de estradas de primeira or- 
dem e acha-se tambem muito desenvolvida a 
viação districtal e municipal, 

No anno de 1871-1872 honve no districto 
de Santarem em exercicio 92 escolas prima- 
rias do sexo masculino e 16 do sexo femini- 
no as quaes foram frequentadas respectiva 
mente por 3:661 e 905 alumnos; no anno de 
1561 havia no districto 16 hospitaes e 5 al- 
bergarias. 

Da quinta districtal ultimamente estabe- 
lecida n'uma propriedade da Ponte Boa pou- 
co resultado se tem colhido porque está em 
começo, mas é de esperar que de futuro ve- 
nha a dar para o districto um proveito real 
como modello para todos os processos agri- 
colas. | 

N'uma região essencialmente agricola não 
admira que a industria se ache pouco de- 
senvolvida e é isso mesmo que se reconheceu 
no inquerito ultimamente realisado, 

O governador civil do districto em officio 
dirigido com data de 29 de setembro de 1881 
á comissão do inquerito, diz: 

«Só nos concelhos de Abrantes, Almeirim, 
Chamusca, Mação, Rio Maior, Santarem, Tho. 
mar e Torres Novas encontrou a commniasão 
industrias no caso de mereccrem a importan- 
cia do inquerito pois que em nenhum outro 
concelho as ha a não serem as de moageus 
em moinhos de vento e azenhas ou as do fa- 
brico do vinho e azeite e distillação da agua- 
ardente que se excluiram do inquerito por 
serem consideradas como parte complemen- 
tar da industria agricola. 

Do primeiro dos alludidos concelhos res- 
ponderam dois industriaes como se pode ver 
dos respectivos questionarios deixando de 
responder um só por ser analphabeto, porem 
a sua industria (fabrica de gabão) é de muito 
pouco valor. 

Do concelho d'Almeirim ha um só estabe- 
lecimento que mereça a attenção da commis- 
são pela sua importancia, apesar de ser agri- 
cola e exclusivamente applicado ao fabrico 
do azeite, não respondeu ao respectivo ques- 
tionario o dono ou proprietario do mesmo es- 
tabelecimento. 

Do concelho da Chamusca apenas foi res- 
ponoso um questionario ácerca de um esta- 

elecimento de moagem de cereges a vapor 
visto como nenhuma outra industria ali é 
exercida. 

De M 
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onde alem de duas fabricas de 
stem cinco de cortumes só o pro- 
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er. 

De Rio Maior não respondeu o proprieta- 
rio de um estabelecimento de cortumes unica 
industria que ali existe e que pode ser com 
prebendida no inquerito. 

Do concelho de Santarem foi respondido 
o questionario cerca de uma fabrica de 
ceramica e outro a proposito de uma fabrica 
de distilação não havendo aqui mais nenhum 
outro estabelecimento industrial. 

De Thomar onde ha presentemente tres 
estabelecimentos importantes sendo um de 
fiação e tecidos, outro de fabrico de papel, 
outro de tecidos de là, ete. o proprieta- 
rio d'este ultimo respondeu, declarando que 
os gerentes dos primeiros prestavam em Lis- 
boa as necessarias imformações 

Fivalmente no concelho de Torres Novas 
onde existem treze estabelecimentos de cor- 
tumes pelo menos, dois de fabrico de velas, 
tres de papelão e papel pardo, um de teci- 
dos de lã e outro de fiacão e tecidos, só os 
gerentes d'estes ultimos responderam deixan- 
do os demais de assim praticarem por ter 
um d'elles o director Gabriel Feliciano de 
Freitas respondido em Lisboa e os outros 
apesar de muitas instancias da commissão, 
e da sollicitude do administrador do conce- 
lho por se convencerem que qualquer res- 
posta que dessem, podia concorrer para lhes 
ser augmentada a contribuição industrial,» 

Santarem. Cidade da provincia da Es- 
tremadura portugueza, situada na margem 
direita do Tejo a 70 kilom. de Lisboa e as- 
sente num plan'alto formado pelns zonas 
terminaes ou deprimidas du serra d'Ayre, 
que ali vem fenecer de encontro com o mes- 
mo rio, é na actualidade capital do districto 
administrativo, cabeça de comarca e do con- 
celho do mesino nome. A’ muito antiga e 
sempre nobre villa de Santarem foram con- 
cedidos os foros e cathegoria de cidade por 
carta de lci de 24 de dezembro de 1858, sendo 
presidente do concelho de ministros um dos 
filhos mais illustres d'aquella terra e que 
muito & honrou, o fallecido marquez de Sá 
da Bandeira. 

E' uma das povoações mais antigas da 
peninsula e sendo muito vaga e pouco defi- 
nida a tradição sobre a sua fundação, que a 
attribue ao rei Abidis, que viveu 1:100 annos 
antes da era vulgar e de quem faz derivar a 
sua primeira designação de Sealabis, por 
corrupção de esca Ábidis comida ou manjar 
de Abidie, que ali ge diz ter sido creado; é 
todavia a partir da época do dominio dos 
romanos na antiga Lusitania que a existen- 
cia da mesma povoação se torna mais co- 
nhecida pelos testemunhos da historia, pelos 
monumentos, lapides sepulchracs e medalhas 
que atravez de tantos seculos e a despeito 
das innumeras transformações que a povoa- 
ção tem soffrido, ainda hoje nos vem fallar e 
fazer luz sobre o papel que entio represen- 
tava o designado Julium Priesidium dos ro- 
manos. 

Esta designação dada á colonia romana 
Scalabis parece ter sido com respeito a Ja- 
lio Cesar, que já n'essa época considerava 
Santarem posição militar importante e fez 
d'ella a praça principal da Lusitania. 

A colonia Scalabis devia ter sido impor- 
tante por quanto d'ella devia fazer parte O 

rande campo romano d'Alpompé situado a 
ê kilom. ao norte de Santaren e aonde ainda 
hoje se encontram os mais frisantes vestigios 
sempre que ali se faz removimento de terras 
taes como fundamentos de grandes muralhas 
formando recinto fechado, moedas romanas 
em grande quantidade e muitos objectos do 
uso romano, sendo alguns d'elles de ouro e 
de subido valor. Scalabis converteu-se mais 
tarde em Santarem pelas lendas muito 00. 
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nhecidas do martyrio de Santa Irene, que 
degolada em Thomar, foi lançada ao Nabão 
e foi levada nas aguas d'este rio ao Zezere 
e do Zezere ao Tejo e parando na margem 
direira do mesmo rio no sopé do monte onde 
existia o Scalabis castrum anno 653 da era 
vulgar lhe transformou o nome da povoação 
que então começon a ser conhecida por po- 
vonção de Santa Irene e com os tempos por 
corrupção Santaren. 

Por duas vezes foi esta povoação tomada 
aos infieis, a primeira por D. Affonso vr de 
Leio em 1093; retomaram-a em 1110 e D. 
Affonso Henriques a restaurou definitiva- 
mente em lô de março de 1147 povoando-a 
de christãos e concedendo-lhe grandes fo- 
ros c privilegios. 

Na sua primitiva cra Santarem fechada 
por um recinto de muralhas tom 5 portas: 
Leiria, Atamarma, Manços, Vullada e Alca- 
çova. À parte ou bairro d'Alcaçova era mu- 
rada em especial e pelo seu grande comman- 
damento sobre a povoação e sobre o Tejo, 
constituia o reducto ou castello principal, 
onde se elevava uma soberba torre de me- 
nagem conhecida pelo noine de torre do Cufo. 

O recinto de muralhas parece ser na maior 
parte de origem mourisca; todavia soffreu 
mais tarde differentes transformações o recin- 
to de Alcaçova nos reinados de D. João m 
e D. Affonso vr. Dentro d'este recinto exis- 
tiam os paços reaes mandados construir por 
D. Pedro 1. 

Com os grandes melhoramentos rvalisados 
pelo municipio tem em grande parte desap - 
parecido as antigas muralhas e suas portas, 
pois de todas as camaras tem havido o maior 
empenho em fazer desapparecer todos 08 ves- 
tigios, de povoação mourisca, com as suas 
ruas muito turtuosas, viellas immundas e edi- 
ficações rachiticas apertadas dentro de um 
recinto fechado e em fazer surgir sobre es- 
tas ruinas uma cidade moderna, que ainda 
hoje está muito longe de satisfazer a todas 
as condições que exige uma cidade de'tal or- 
dem, não obstante os grandes melhoramen- 
tos modernamente realisados. 

A povoação antigamente compunha-se de 
4 bairros: Marvilla na parte alta da monta- 
nha e comprehendendo o nucleo mais impor- 
tante; 

Aleaçova fechado pela cidadella na parte 
mais elevada da montanha e a cavalleiro so- 
bre o rio; 

Alfange n'um valle ou quebrada para o la- 
do do rio muito notavel pelo seu grande 
commercio à que a via fluvial dava o maior 
incremento, mas que decnhiu completamente; 

Ribeira à margem do Tejo no sopé do mon- 
te e empolgando hoje com a via ferrea todo 
o grande movimento commercial, que ou- 
tr'ora se accamulava no bairro de Alfange. 

A cidade tem hoje 4 freguezias: à de Mar- 
villa, cujo orago é Nossa Senkora da Assum- 
pção com 706 fogos e 2:605 almas, S. Nico- 
lau com 457 fogos e 1:800 almas, a de S. Sal. 
vador com 525 fogos e 3:084 almas e a Ri- 
beira, cujo orago é Santa Iria e que conta 
408 fogos e 1:925 almas sendo o numero to- 
tal de fogos de 2:096 com 10:134 hab. em 
1768 tinha treze freguezias, que eram: San- 
ta Maria de Alcaçova com 200 fogos, Nossa 
Senhora de Marvilla com 285 fogos, Santa 
Cruz com 153 fogos, Santa Iria com 381 fo- 
gos, o Salvador com 481 fogos, S. Julião com 
210 fogos, S. Matheus com 7 fogos, 8. Nico- 
lau com 425 fogos, S. João de Alfavge com 
180 fogos, Santo Estevão ou o Santo Mila. 
gre com 130 fogos, 8. Martinho com 60 foe 
gos, 8. Lourenço com 28 fogos e 8, Thia 
com 17 fogos o que dá um total de 2:507 fo 
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Achete, Alcanede, Alcanhõce, Almoster, 
Anciães do Baixo, Arneiro da Milhariça 
Azinhaga, Azoia de Baixo, Azoia de Cima, 
Cuzevel, Louriceira, Malhou, Pernes, Pom- 
balinho, Povoa dos Gallegos, Romeira, San- 
ta Iria da Ribeira de Santarem, Santarem 
(Marvilla, S. Nicolau e S. Salvador), S. Vi- 
cente do Paul, Tremez, Valle de Figueira, 
Valle de Santarem, Vaqueiros e Varzea com 
a população total de 36:329 almas distri. 
buidas por 8:248 fogos; a superficie é de 
62:342 hectares. 

O circulo eleitoral de Santarem que tem o 
sumero 105 é formado por todas as fregue- 
sias do concelho excepto as de Abitureiras, 
Valle e Almoster que fazem parte do circu- 
lo 104 ou do Cartaxo. 

À comarca de Santarem divide se nos jul- 
gados de Alcanede, Alcanhões, Almeirim, 
Rio Maior e Santarem. O primeiro tem as 
freguesias de Abria, Alcanede, Azoia de 
Cima, Romeira e Tremez; o segundo ss de 
Achete, Alcanhões, Azoia de Baixo, Pernes, 
Povoa dos Gallegos, S. Vicente do Paul e 
Valle de Figueira; o terceiro as de Almei. 
rim, Álpiaça, Bemfica e Raposa, o quarto as 
de Alcobertas, Arruda dos Pizves, Azambu- 
Jjeira, Frágoas, Outeiro da Cortiçada, Rio 
Muior e 8. João da Ribeira, o ultimo Abi- 
toreiras, Almoster, Santarem (Marvilla), San- 
tarem (Salvador), Santarem (Santa Iria), Sau- 
taren (S. Nicolau), Valle e Varzea. 

O namero de edificios religiosos que n`ou- 
tros tempos havia em Santarem era real- 
mente muito grande. Muitos d'elles estão ho- 
Je aproveitados para diversos serviços ou pa- 
ra varios fins de utilidade publica, tendo si- 
do outros vendidos e transformados em pro- 
priedades particulares. Entre os conventos 
de freiras motareinos: o das Donas fundado 
em 1240 por uma imenina nobre da cidade 
que sendo primitivamente da ordem de San. 
to Agostinho passou para a de S. Domingos 
e em cuja egreja estão sepultados alguns 
membros da familia dos condes de Unbão, o 
de Santa Clara com uma vasta egreja de tres 
naves com columnas cobertas de arabescos 
doirados e um grande côro ornado de qua. 
dres antigos; dos conventos de frades são 
dignos de menção especial, o da Graça re- 
duzido hoje a habitação particular conser- 
vando-se porém a egreja que tem um formo- 
% portico na fachada principal e onde des- 
cansim em mausoleu ricamente trabalhado 
o conde e condessa de Ourem fundadores do 
convento e em sepultura rasa o grande na. 
regador Pedro Alvares Cabral; o da Pie- 
dade de Agostinhcs descalços que em parte 
foi vendido em 1834, estando reduzido a ha- 
bitações particulares e outra parte dado á ir- 
maudade da Senhora da Piedade estabele- 
cida na egreja; o de 8. Domingos que foi o 
primeiro d'esta ordem em Portugal e que de- 
pois de profanada a egreja serviu de mata. 
douro até que se demoliu excepto o claus. 
tro que foi convertido em praça de touros; o 
de Santo Antonio, demolido estando hoje o 
terreno que era occupado pela egreja, con- 
vento e cerca aproveitado no cemiterio pu- 
blico no qual jazem além de outros homens 
importantes Manoel Passsos, Sá da Baudei- 
ra e o visconde du Serra do Pilar; o de 
5. Francisco em cujo templo muito vasto 
existiram os tumulos do rei D. Fernando 1 e 
de D. Duarte de Menezes os quaes foram 
transferidos para o museu archeologico do 
armo em Lisboa, estando n'este edificio 
wuartelado o regimento de artilheria n.º 3 
que occupa tambem o convento da Trindade 
contiguo ao de B. Francisco; o convento dos 
*onegos regulares de Santo Agostinho onde 
Primeiro estiveram os jesuitas que depois em 


tenpo de D. João v passaram para o colle- | 


gio de Nossa Senhora da Conceição onde es- 
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tå hoje o seminario patriarchal e o lyceu e 
cuja egreja tem um altar mór muito notavel 
de mosaico de marmore e jaspe; o convento 
dos Terceiros de Jesus que fica fóra da cida- 
de junto á porta de Mansos e que serve hoje 
de hospital civil; o dos carmelitas descalços 
ou de Santa Thereza que foi demolido, sen- 
do no local em que elle existia construido o 
edifício em que estão as repartições do dis- 
tricto e do concelho; o de S. Bento que foi 
demolido, sendo o terreno hoje occupado por 
uma quinta particular d'onde se gosa uma 
linda vista, e o dos frades terceiros arrabi- 
dos que é extra muros no sitio de Santa Ca- 
tharina dos Olivaes e que tambem se acha 
reduzido a quinta particular. Das egrejas 
que são actualmente cabeça das tres fregue- 
zias de Santarem a do Salvador é antiga 6 
pelo menos já existia no seculo xIv, mas es- 
tando muito arruinada foi reconstruida em 
-1125 à custa do povo, importando as obras 
em mais de 60 mil cruzados ou 24 contos de 
réis, a de Santa Maria de Marvilla dada por 
D. Affonso Henriques aos templarios que a 
reedificaram, tem mn portico com laçarias e 
festões de boa esculptura e uma capella mór 
com primorosos lavores e com as armas do 
D. Manoel que reedificou o templo e foi ulti- 
mamente restaurada em 1879 e a de S. Ni- 
colau de cuja fundação se ignora a data 
ardou no anno de 1600 e foi reedificada em 
1613. 

Das outras egrejas de Santarem mencio- 
naremos: Santa Maria da Alcaçova que foi 
fundada pelos templarios, cujo prior até 
1834 era freire d'Aviz, é de tres naves e re. 
vestida interiormente de ssulejos muito an 
tigos; a egreja de S. Joño de Alporão que é 
do tempo dos romanos e que restaurada pe- 
la junta geral do districto serve de museu 
districtal e a de Santo Estevão ou do Santo 
Milagre. 

Este ultimo nome provem de um focto cuja 
narração se encontra em todos os auctores 
antigos que escreveram a respeito de San- 
tarem mas que uns dizem ter-se passado 
em 1226, outros em 1247 e ainda outros em 
1266. 

O padre Ignacio da Piedade e Vascon- 
cellos na sua Historia de Santarem edificada 
assevera que foi em 1241 que se realisou esse 
milagre. Sobre este assumpto escreve o 8r. 
Pinho Leal no seu Portugal antigo e mo- 
derno: 


«Na rua das Esteiras, freguezia de Santo 
Estevam d'esta villa, vivia uma mulher do 
povo (ninguem lhe diz o nome que eu saiba) 
cujo marido a tratava com despreso e cruel- 
dade. 

Attribuia a mulher isto a amores adulteri- 
nos e tendo uma comadre judia com fama de 
bruxa lhe contou a sua vida, 

A bruxa disse-lhe: se queres recuperar o 
amor de teu marido vae commungar á egreja 
de Santo Estevan e sem que sejas vista tira 
a hostia da boca, embrulba a em uma beati- 
nha (lenço) e traz-m'a; eu te prometto trazer 
teu marido a bom caminho. 

A mulher foi à igreja e fez o que lhe foi 
mandado. 

Quando regressou de Santo Estevam para 
casa ao passar por uma travessa que depois 
se tapou, onde se vê (ou via) na parede que 
faz frente á rua do Milagre uma cruz d'azu- 
lejo muito antiga e junto da qual esteve uma 
pintura (que já em 1740 mal se percebia) re- 
presentando o sacrilegio, viu o povo que da 
beatilha corria sangue e perguntaram á mu: 
lher se ia ferida. Ella não respondeu, mas 
arrependendo se do que praticára mndou de 
rumo e fugiu para sua casa guardando a ss- 
grada particula em uma arca que havia no 
quarto oude dormiam, ella e o marido. Ac- 
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cordou este (que do nada sabia) o viu a casa 
cheia de uma luz brilhante e sentiu um cheiro 
suavissimo. Observou que aquelles esplendo- 
reg saiam da arca e pergunton á mulher o 
que tinha ali guardado. 

A mulher contou-lhe tudo. 

Assim que amanheceu foi o homem á igreja 
do Santo Estevam dar parte ao parocho do 
que tinha acontecido. 

Logo os padres e muita gente da freguezia 
foram a casa da mulher e levaram para a 
igreja de Santo Estevam envolta na mesma 
beatilha a hostia sagrada em solemno pro- 
cissão. 

A particula foi mettida em uma custodia 


porém passados alguns annos se achou den- 


tro de uma ambula de cristal fabricada pelos 
anjos. 

Mas não tardaram as duvidas e demandas 
para se saber em qual das igrejas da villa 
se bavia de guardar o Santo Milagre. 

A esse tempo só havia em Santarem dois 
mosteiros de frades doininicos e menores, e 
ambos elles pretendiam ter direito a possuir 
a reliquia. 

“O parocho da egreja de Marvilla allegava 
que a sua igreja além de ser a matriz das 
outras era a mais vasta e sumptuosa e que 
era lá que devia estar. 

Nem deixaram de allegur o mesmo direito 
o prior e conegos da collegiada da Alcaçova 
o a sua igreja ter o privilegio de capella 
real, 

O parocho e o povo da freguezia de Santo 
Estevan allegavam que a hostia era sua pois 
tinha saido da sua igreja. E venceram; 
mas para que os frades de S. Domingos não 
ficassem completamente desconsolados se 
lhes deu a beatilhn que elles gusrdaram em 
um caixilho de cristal. 

A uns 20 metros ao norte da porta da egre- 
ja de Santo Estevam tinha uma boa morada 
de casas Francisco Homem de Magalhães e 
n'ellas uma ermida particular antiga dedica- 
da a Nossa Senhora do Monserrate. No al- 
pendre d'esta ermida mandou-seu proprieta- 
rio collocar um quadro com o retrato da mu- 
lher sacrilega e da judia com a seguinte ing- 
cripção: 


NO LOGAR EM QUE ESTÁ ESTA ERMIDA 
SE VIU O SANGUE NA BEATILHA 
EM QUE A MULHER TRAZIA 
A PARTICULA QUE HOJE lig 
VENERADA PELO 
SANTISSIMO MILAGRE 
REFORMOU ESTA ERMIDA 
THOMAZ HOMEM DE MAGALHÃES 


Do lado exterior da parede, sobranceira á 
rua publica, foi collocada a eruz de azulejo 
de que já fallei. | 

A casa da rua das Esteiras onde viveu a 
mulher do sacrilegio, se foi arruinando com 
o tempo e passados mais de 400 anuos esta - 
va convertida em um miseravel pardieiro 
deshabitado. 

Então (1654) o medico Manoel dos Reis 
Tavares e sua mulher mandaram ahi cons- 
truir à sua custa uma bonita capella toda de 
abobada de tijullo, tendo no retabulo do 
altar mór uma boa pintura representando o 
milagre. | 

O fundador da ermida e sua mulher Mar- 
garida Cesar d'Almeida instituiram aqui uma 
capella de missas em 1684, ditas em todas as 
segundas, quintas e sextas feiras. |. 

N'esta ermida junto ao altar, do lado da 
Epistola se fez um arco na parede e no seu 
vão se construiu um tumulo de marmore so- 
bre dois leões do mesmo marmore, tendo na 
frente do arco esta inscripção: 
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DESTA CASA ONDE DEUS FEZ 
O SANTISSIMO MILAGRE 
ANNO 1260 FIZERAM 
EGREJA O LICENCEADO 
MANOEL DOS REIS TAVARES 
E MARGARIDA CESAR DE ALMEIDA 
E A DOTARAM E JAZEM DEBAIXO 
DO ALTAR DELLA. 


Na egreja de Santo Estevam está repro- 
sentado o Santo Milagre em quatro paineis. 
No primeiro vê-se a mulher que commetteu 
o sacrilegio recebendo a communhão, no se- 
gundo vae ella em caminho de sua casa le- 
vando escondida a sagrada particula, no ter- 
ceiro se vê a arca onde guardou a hostia 
cercada de anjos e resplendores e no quarto 
se representa a procissão com que foi levada 
a hostia para a egreja de Santo Estevam.» 

Ainda a respeito do Santo Milagre de San- 
tarem diz o sr. Pinho Leal no artigo Lisboa 
do seu Diccionurio c sob a epigraphe de Ho- 
mem das botas: 

«No tempo da guerra peninsular os santa- 
renos, temendo que os impios soldados de 
Bonaparte lhes roubassem ou desacatassem 
o seu palladium—o Santo Milagre—o leva- 
ram para a Sé de Lisboa, debaixo do mais 
rigoroso segredo, sendo logo d'ahi removido 
para o palacio da mitra em Marvilla. 

«Fugindo Massena e os seus do territorio 
portuguez, expulsos pelas bayonetas e me: 
tralha dos alliados em 1811, trataram os de 
Santarem de rehaver o seu Santo Milagre, 
porém os lisbonenses não consentiam. O pa- 
triarcha queria entregar a reliquia aos seus 
kegitimos donos, mas não o fazia com receio 
de algum tumulto que trouxesse funestas 
consequencias. | 

«Estavam as coisas n'estas cireumstancias 
quando na manhã do dia 30 de novembro de 
1811 apparece em todas as esquinas das 
ruas de Lisboa o seguinte annuncio: 


NOTICIA AO PUBLICO 


Um official do exercito britannico, tendo 
apostado 500 libras sterlinas que ha de fazer 
a travessia do rio Tejo, na segunda feira que 
vem, á uma hora depois do meio dia, com 
um par de botas de cortiça,. principiando o 
seu passeio pela torre de Belem e d'ahi á 
Torre Velha. 

Estas botas são de uma construvção admi- 
ravel e curiosa; foram inventadas pelo mes- 
mo official que faz o passeio. 


LISBOA 
Na oficina de Joaquim Thomaz d'Aquino Bulhões 
1811 


Com licença do desembargo do paço. 


«O dia designado na tal noticia era a se- 
gunda feira 2 de dezembro de 1811. 

«Toda a cidade de Lisboa correu a Belem 
para ver o homem das botas, mas emquanto 
muitas mil pessoas cobriam as praias do Tejo 
de que não tiravam os olhos, mettiam os de 
Santarem o Santo Milagre em uma falua e 
fugiam com elle a toda a força de remo pelo 
rio acima, chegando n'esse mesmo dia a San- 
tarem.» 

Dos monumentos antigos de Santarem 
tambem notavel a torre do relogio na qual 
- está collocado um grande sino cujo som é 
repercutido por sete bilhas quebradas de- 
penduradas em varões de ferro por cima da 
cupula onde está o sino o qual corre só quan- 
do ha novidade extraordinaria ou em occa- 
giões de regosijo publico. Foi sem duvida 
com o fim de repercutir o som que ali se 
puzeram as bilhas; o vulgo porém quer in- 
duzir do seu numero que o intuito era Ped 
sentar os sete-membros da camara. As bilhas 


SAN 
intitulam-se cabaças e d'ahi veiu o nome cor- 
rente de Torre das cabaças. 

Havia tambem antigamente n'esta terra 
alguns hospicios que foram extinctos e nos 
ultimos tempos se crearam dois asylos, um 
para rapazes menores abandonados susten- 
tado pela misericordia e outro para raparigas 
sustentado por legados pios. Aquelle é cha- 
mado da Misericordia e este de Santo An- 
tonio. 

O seminario a que já alludimos e que ahi 
foi instituido em 1780 consta de tres classes 
de alumnos: ordinandos pensionistas, colle- 
gines seculares ou porcionistas e ordinan- 
dos gratuitos. À livraria do seminario conta 
mais de seis mil volumes. Este estabeleci- 
mento que vive em grande parte de rendi- 
mentos proprios recebendo apenas um pe- 
queno subsidio da bulla é sem duvida o pri- 
meiro do seu genero no nosso paiz. 

Deixando agora o que existe em Santarem 
desde epocas mais ou menos remotas para 
fallar do que ahi se tem feito nos ultimos 
tempos mencionaremos entre os diversos tra. 
balhos levados a cabo pelo municipio, uns 
já concluidos, outros em via de execução; 
em primeiro logar o abastecimento de aguas, 
melhoramento importantissimo pela escacez 
que d'antes havia e que se evitou completa- 
mente pelo emprego de um elevador a va- 
por que faz com que a agua do Tejo depois 
de filtrada corra com abundancia nos cha. 
farizes e nas casas particulares substituindo 
a das cisternas que era a unica potavel que 
havia na cidade. 

O estabelecimento de um excellente jar- 
dim no largo que se denominava de Fora da 
Villa e hoje de Sá da Bandeira, a abertura 
de differentes ruas, & ligação do bairro de 
Marvilla com o antigo bairro da Alcaçova 
por uma larga e espaçosa svenida, a creação 
da nova casa propria para matadouro pu- 
blico em larga escala e satisfazendo a todos 
os preceitos indicados para um estabeleci- 
mento d'esta ordem e o melhoramento das 
calçadas são obras em se que teem empe- 
nhado devéras todas as camaras municipaes 
de Suntarem nos ultimos annos. 

Não é possivcl deixar de alludir ao gran- 
de numero de estradas que partindo de San- 
tarem põem a cidade em communicação com 
todos os pontos do paiz e muito especial. 
mente a ponte de D. Luiz 1 inaugurada em 
getembro do anno passado (1881), pela qual 
passa a estrada pura Evora e que tornou fn- 
ceis as relações da cidade com as povoações 
ao sul do Tejo, relações que por vezes no in- 
verno se achavam interrompidas por causa 
das cheias. 

Está em construcção uma penitenciaria 
districtal obra que virá a ser magnifica, mas 
cuja recessidade não era tão immediata como 
a de outra de que o districto carece, parti- 
tularmente se attendermos á pequena dis- 
tancia que medeia entre Santarem e a nossa 
capital, onde existe a penitenciaria central. 

Dos edificios particulares mencionaremos 
dois clubs, dois theatros: um já construido 
no bairro baixo, outro cm construcção no 
bairro alto. 

Pela sua posição elevada sobre os campos 
adjacentes offerece Santarem aos visitantes 
pontos de vista variados com panoramas 
excellentes e horisontes vastissimos, sendo 
sobremodo motaveis os que se gosam das 
Portas do Sol, Cemiterio dos Capuchos, Ou- 
teiro da Forca para nascente: S. Bento, Al- 
to dos Moinhos para norte: S. Domingos, 
torre do Seminario para sul: serra do Monte 
para poente; distinguindo se entre todos o 
das Portas do Sol pela sua posição a caval- 
leiro sobre o rio e campos marginaes que for- 
mando um quadro primoroso e variado con- 
forme as épocas já quando se lançam as se- 
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mentes á terra pelo grande movimento agri— 
cola, que se observa em todas as direcções, 
já quando as searas no seu desenvolvimento 
progressivo os cobrem de um tapete de ver- 
dura, que em cada dia toma um novo aspe- 
cto, já quando se fazem os recolhimentos © 
se disfructa o emprego de todas as machi- 
nas modernas conforme os differentes miste- 
res e cuja applicação se fas hoje ali em gran- 
de escala. 

O commercio, a industria e a agricultura 
não são egualmente professados pelos habi- 
tantes d'esta localidade. Assim succede que 
tendo Santarem sido n'outras épocas um 
centro commercial importante e muito nota- 
vel nos seus dois bairros: Ribeira e Alfange, 
quaudo a via fluvial era a unica que & punha 
em communicação com a capital e com o 
norte do paiz, cedendo essa via todo o seu 
movimento À viação accelerada, o seu com- 
mercio começoú a decair consideravelmente, 
extinguiu-se de vez no bairro de Alfange 
hoje quasi abandonado e nos bairros da Ri- 
beira e Marvilla, acha se ao presente redu- 
zido à simples permutação dos generos re- 
colhidos dos campos por numerario que vae 
collocar se em seguida no amanho das ter- 
ras, no pagamento de impostos onerosos e na 
compra dos generos necessarios á vida quo- 
tidiana. 

A industria pouco tem florescido n'esta 
localidade, são apenas dignas de menção 
umas tentativas de moagem aproveitando 
como motor a força da corrente do rio n'um 
moinho fluctuante de 4 pedras, devido á ini- 
ciativa de um particular mas sem maior 
successo, e uma pequena fabrica tambem de 
mongens, propriedade do mesmo individuo, 
reduzida ao emprego de 4 moinhos america- 
nos de uma pedra movidos por uma locomo- 
vel. A producção é consideravel, mas a fa- 
rinha obtida pouca extracção tem no mer- 
cado, porque sendo gerada de trigos da lo» 
calidade encontra em concorrencia as fari- 
nhas de Lisboa, de trigos estrangeiros que 
se adquirem por preços relativamente muito 
inferiores aos nossos. Por isso é de suppor que 
a industria de moagem apenas iniciada não 
progrida. Ha tambem junto ao bairro da Ri- 
beira umas fabricas de aguardente de vinho 
com uma producção limitada pelo emprego 
dos processos antigos. 

A respeito da importancia da industria em 
Santarem transcreveremos parte do officio di- 
rigido pelo presidente da associação com- 
mercial da cidade à commissão d'inquerito 
industrial realisado no anno passado. Dig esse 
documento: «Em resposta aos oito primeiros 
quesitos do questionario eu direi que nem 
em Santarem nem nos seus arrabaldes ha es- 
tabelecimentos que tomem o nome de fabri- 
cas a não ser as que se relacionam immediata 
e directamente com a industria agricola. 

A’ excepção de seis estabelecimentos de- 
nominados fabricas de distilliação de agua- 
urdente que segundo os annos funccionam 
algumas dois ou tres mezes de inverno empre- 
gando apparelhos aperfeiçoados de distilla- 
ção continua, não ha mais que alguns moi- 
nhos de vento e outros de agua que fungcio- 
nam intermittentemente é com os appare- 
lhos primitivos cuja invenção se perde na 
noute dos tempos. 

Presentemente existe no rio nas proximi- 
dades de Santarem uma moagem fluctaante 
cujo motor é a corrente do Tejo e trabalha 
dia e noute com pedras de silex, mas soffre 
intermitencias em consequencia da falta de 
policia do rio que evite as deteriorações que 
lhe causam as jangadas de madeira e os bar- 
cos mal dirigidos. 

Ha ainda pequenos ramos de industria dos 
classificados com a denominação de industria 
caseira que se occupam na tecelagem de pan- 
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nos de linho ou mistúras de algodão e linho 
e ainda dos cordões de tiras de estofos ve. 
lhos urdidos como fio novo, quer de linho 
quer de algodão (vulgo manta de retalhos). 
Para todos estes insignificantes productos o 
mercado não vue alem da casa do visinho. 

As fabricas de aguardente distillam o vi- 
nho dos campos de Santarem e dos bairros 
que pela sua inferior qualidade são impro- 
prios para copo. 

As moagens empregam -se sómente nos ce- 
reses colhidos nos terrenos de Santarem. 

As fabricas de aguardente produzem an- 
nualmeute de 30 a 300 pipas de aguardente 
no valor aproximado de 3 a 30 contos de 
réis. 

As moagens de Santarem devem produzir 
entre trigo e milho aproximadamente 2:000 
moios de farinha. 

Os mercados de consumo de aguardente 
no principalmente Lisboa, Porto, Figueira, 
os da farinha são a propria localidade. 

A'cerca da industria especial da moagem 
em Santarem disse a commissão de inqueri- 
tc: «não podemos apreciar a moagein que 
existe estabelecida no Tejo n'uma barcaça 
pertencente ao sr. dr. Fagundo, por ter a 
barcaça sofrido grossas avarias com uma 
cheia e apenas visitâmos uma fabrica movi- 
da a vapor, propriedade do mesmo er. Fa- 
gundo situada na cidade. Mas esta ultima 
fabrica não está ainda acabada de montar e 
por isso não encontramos bases para proce- 
der ao inquerito. » 

O commercio e a industria reduzidos a 
uma esphera muito restricta cedem o seu 
passo á agricultura, que caracterisa a vida 
da localidade, que pode classificar-se essen- 
cialmente agricola pelos progressos alli rea- 
lisados durante o8 ultimos annos tanto pelo 
emprego de machinas, trem de lavoura e ins- 
trumentos agricolas os mais modernos, como 
pelo bom fabrico das terras e escolha e apu- 
ro das melhores sementes. 

A falta de braços, as estações irregulares 
e a falta de capitaes, que por muitos tempos 
paralysaram os progressos da agricultura, 
teem hoje sido muito vantajosamente subs- 
tituidos pelas machinas modernas de lavou- 
ra, sementeira, irrigação, ceifa. debulha, lim- 
pezas, recolhimento etc, movidas pelo vapor 
e se na actualidade os resultados materiaes 
não correspondem a todos estes melboramen - 
tos é porque não obstante terem já sido em- 
pregados em grande escala, o seu emprego 
é todavia muito moderno e só de futuro hão 
de compensar os grandes capitaes dispendi- 
dos na sua acquisição. l 

E' muito notavel o emprego de machinas 
de irrigação que vieram oppor-se á irregula- 
ridade das estações, permittindo fazer se- 
menteiras muito mais tarde e portanto ao 
abrigo das innundações que por muitos an- 
nos inutilisavão duas e mais sementeiras na 
mesma terra. 

Os generos de producção mais abundantes 
e que caracterisam a riqueza da localidade, 
são o vinho, o pão, o milho, o grão de bico e 
feijão e as fructas, de que são abundantissi- 
mas todas as quintas e hortas em torno de 
Santarem. 

No movimento agricola animal tambem ha 
a notar uma grande predilecção pelo apuro 
e reproducção do gado cavallar no grande 
numero de postos hyppicos que se tem ins 
tallado nos ultimos aavos com reproductores 
fornecidos pelo instituto geral de agricultu- 
ra, e pelo gado vaccum ou bovino já para os 
misteres agricolas, já mesmo no gado bravo 
para se não perder a tradição de que gosam 
as povoações ribatejanas de serem essencial- 
mente toureiras. 
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dade são em grande parte devidos ao exem- 
plo dado pelo insigne historiador, o solitario 
de Valle de Lobos, que na sua pequena quin- 
ta do mesmo nome conseguiu em bem pouco 
tempo iniciar todos os melhoramentos de que 
era susceptivel uma pequena propriedade, 
no emprego tanto de machinas como de se- 
mentes. e apuro dos generos recolhidos, mui- 
to especialmente no azeite, vinho, manteiga 
de vacca e queijo. 

O brazão d armas de Santarem, o qual lhe 
foi dado por D. Affonso Henriques, é um 
castello de prata com tres torres em campo 
azul e sobre um rio de ondas verdes tendo 
por cima da porta do castello o escudo das 
quinas. 

Antes de concluir este artigo não podemos 
deixar de transcrever algumas paginas do li- 
vro de Garrett a respeito do qual A. Hercu- 
lano disse: Para nós, os escriptores de pro- 
fissão, depois das Viagens na minha terra, 
Santarem é um pomo vedado, pertence de 
propriedade ao auctor d'aquelle espirituoso 
e poetico livro. 

Descrevendo a sua entrada em Santarem, 
diz Garrett: 

«Eram as ultimas horas do dia quando 
chegámos ao principio da calçada que leva 
ao alto de Santarem. À pouca frequencia do 
povo, as hortas e pomares mal cultivados, as 
casas de campo arruinadas, tudo indicava 
as vizinhanças de uma grande povoação des- 
cabida e desemparada. O mais bello contudo 
de seus ornatos e glorias suburbanas, ainda 
o possue a nobre villa, não lh'o destruiram 
de todo; são os seus olivaes. Os olivaes de 
Santarem cuja riqueza e formosura prover- 
bial é uma das nossas crenças populares 
mais geraes e mais queridas!... os olivaes de 
Santarem lá estão ainda. Reconheceu-os o 
meu coração e alegrou-se de os ver; saudei 
n'elles o symbolo patriarchal da nossa anti- 
ga existencia. N'aquelles troncos velhos e 
coroados de verdura, figurou-se me ver, co- 
mo nas selvas incantadas do Tasso, as vene- 
randas imagens de nossos passados; e no 
murmurio das folhas que o vento agitava a 
espaços, ouvir o triste suspirar de seus la- 
mentos pela vergonhosa degeneração dos 
netos... 

« Estragado como os outros, profanado co- 
mo todos, o olival de Santarem é ainda um 
monumento. 

«Us povos do meio dia, infelizmente, não 
professam com o mesmo respeito e austeri- 
dade aquella religião dos bosques, tão sa- 
grada para as nações do norte. Os olivaes 
de Santarem são excepção: ba muito pouco 
entre nós o culto das arvores. 

«Subimos, a bom trotar das mulinhas, a 
impinada ladeira—eu alvoraçado e impacien- 
te por me achar face a face com aguella pro 
fusão de monumentos e de ruinas que a ima- 
giuação me tinha figurado e que ora temia, 
ora desejava comparar com & realidade. 

«Chegámos emfim ao alto; a majestosa en- 
trada da grande villa está deante de mim. 
Não me enganou a imaginação... grandiosa 
e magnifica scena! 

«Fóra-de-villa é um vasto largo irregular 
e caprichoso como um peema romantico; ao 
primeiro aspecto, áquella hora tardia e de 
pouca luz, é de um efeito admiravel e subli- 
me. Palacios, conventos, igrejas occupam 
gravemente e tristemente os seus antigos 
logares, enfileirados sem ordem aos lados 
d'aquella immensa praça, em que a vista dos 
olhos não acha symetria alguma; mas sen- 
te-se valma. E' como o rhythmo e medição 
dos grandes versos biblicos que se não ca- 
denceiam por pés nem por eyllabas, mas 
caem certos no espirito e na audição ante. 


Torna se preciso mencionarmos que os | rior com uma regularidade admiravel. 


rogressos agricolas realisados n'esta locali- 
j VOLUME XI. 


«E tudo deserto, tudo silencioso, mudo, 
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morto! Cuida-se entrar na grande metropole 
de um povo extincto, de uma nação que foi 
poderosa e celebrada, mas que desappare- 
ceu da face da terra e só deixou o monumen- 
to de suas construcções gigantescas. 

«A' esquerda o immenso convento do Sitio 
ou de Jesus, logo o das Donas, depois o de 
San'Domingos, célebre pelo jazigo do nosso 
Fausto portuguez—seja dito sem irreveren- 
cia á memoria de Sant'Frei Gil que, é ver- 
dade, veiu a ser graude sancto, mas que pri- 
meiro foi grande bruxo.—Defronte o anti- 
quissimo mosteiro das Claras, e ao pé as 
baixas arcadas gothicas de San'Francisco... 
de cujo ultimo guardião, o austero Frei Di- 
niz, tanta coisa te contei, amigo leitor, e 
tantas mais tenho ainda para te contar! A’ 
direita o grandioso edificio philippino, per- 
feito exemplar da massissa e pedante archi- 
tectura reaccionaria do seculo dezesete, O 
Collegio, typo largo e bello no seu genero, 
e quanto o seu genero póde ser das construc- 
ções jesuiticas... 

«Não ha alma, não ha genio, não ba espi- 
rito n'aquellas massas pesadas, sem elegan- 
cia nem simplicidade; mas ha uma certa 
grandeza que impõe, uma solidez travada, 
uma symetria de calculo, umas proporções 
frias, mas bem assentadas e esquadriadas 
com methodo, que revelam o pensamento do 
seculo e do instituto que tanto o caracteri- 
sou. 

«Não são as fortes crenças da meia eda- 
de que se elevam no arco agudo da ogiva; 
não é a relaxação florida do seculo quinze 6 
dezescis que já vacilla entre o byzantino 6 
o classico, entre o mystico ideal do christia- 
nismo que arrefece e os symbolos materiaes 
do paganismo que acorda; não aqui a renas- 
cença triumphou, e depois de triumphar, de- 
gonerou. E' a inquisição, sło os Jesuitas, 
são os Philippes, é a reacção catholica edi- 
ficando templos para que se creia e se ore, 
não porque se crê e se ora, 

«Até aqui o mosteiro e a cathedral, a er- 
mida e o convento eram a expressão da idéa 
popular, agora são u fórmula do pensamento 
governativo. 

«Alli estão—olhai para elles— defronte uns 
dos outros, os monumentos das duas reli- 
giões, a qual mais expressivo e loquasz, di- 
sendo mais claro que os livros, que os es. 
criptos, que as tradições, o pensamento das 
edades que os ergueram, e que alli os dei- 
xaram gravados sem saber o que faziam. 

«Mais embaixo, e no fundo d'esse declive, 
aquella massa negra é o resto ainda soberbo 
do já immenso palacio dos condes de Unhão. 

«Rodeámos o largo e fomos entrar em Ma- 
ravilla pelo lado do norte. Estamos dentro 
dos muros da antiga Santarem. Tão magni- 
fica é a entrada, tão mesquinho é agora tudo 
cá dentro, a maior parte d'estas casas ve- 
lhas sem serem antigas, d'estas ruas moiris- 
cas sem nada de arabe, sem o menor vesti- 
gio de sua origem mais que a estreiteza e 
pouco aceio. 

«As egrejas quasi todas porém, as mura- 
lhas e os bastiões, algumas das portas, e 
poucas habitações particulares, conservam 
bastante da physionomia antiga e fazem es- 
quecer a vulgaridade do resto. 

Seguimos a triste e pobre rua direita, cen- 
tro do debil commercio que ainda aqui ha: 
poucas ou mal providas logeas, quasi ne- 
nhum movimento. Cá está a curiosa tôrre 
das Cabaças, a velha egreja de San'João-do- 
Alporão. A'manhã iremos ver tudo isso de 
DOSSO VAg&r.» 

O outro trecho das Viagens que não resis- 
timos á tentação de copiar é aquelle em que 
o cantor de D. Branca se refere ao palladio 
dos santarenos. A esse respeito escreveu 
Garrett o seguinte clica a capitulo: 


150 SAN 


«Inclinâmos o nosso caminho para a es- 
querda, e fomos passar deante do arrendado 
e elegante frontispicio gothico da Graça. A 
ausencia de não sei que da frio ou insigni. 
ficaste personagem de egual importancia que 
tem as chaves da egreja e convento, nos fez 
perder toda a esperança de visitar a sepul- 
tura de Pedr'alvares Cabral que alli jaz, as- 
sim como outras bellas e interessantes anti- 
guidades de não menor preço. 

«Fomos seguindo até casa do barão d'A., 
outro illegitimo, porque não pertence aos 
barões assignalados: 


Que, sem passar além da Taprobaua 
No velho Portugal edificaram 
Novo reino que tanto sublimaram. 


«Incontrâmol.o prompto a acompanhar. 
nos, é a presidir, como juiz da irmandade 
que é, á grande cerimonia da exposição e 
ostensão do Sancto-milagre. 

«Junctos descêmos À egreja, que é perto. 

«A egreja é pequena e do peior gosto mo- 
derno por dentro e por fóra. Notavel não 
tem nada senão uns quatro medalhões de 

edra lavrada com bustos de homens e mu- 
heres em relêvo que visivelmente pertence: 
ram á edificação antiga, e que actualmente 
estão incrustados na tosca alvenaria do cru- 
geiro. 

«Os bustos são de puro e*finissimo lavor 
gothico, altos de relêvo e descohados com 
pma franqueza que se não incontra em es. 
gulpturas muito posteriores. 

«São talvez reliquias da primitiva egreja 
do Sancto milagre que nas successivas ree- 
dificações se teem ido conservando. Aben. 
boado seja o escrupuloso que ns salvou d'es- 
te ultimo melhoramento que houve no des- 

raçado e desgracioso templo: o que não foi 
a muitos annos porcerto. 

«Chamo gothico uo lavor d'aquellas cube- 
ças porque é a phrase vulgar e impropria 
usada de toda a gente: segundo já observei 
u'outra parte, com mais exacção se devêra 
dizer mosarabe. 

«Chegou o prior, o Sr. juiz deu as suas or- 
dens, vieram uns poucos de irmãos com to- 
chas, distribuiram nos a cada um de nós a 
sua, e processionalmente nos dirigimos à por- 
ta lateral do altar-mór, da qual se sobe, por 
pma escada assás larga e commoda, à espe- 
cie de camarim que está parallelo com o mais 
alto do throno em que perpetuamente se con- 
serva o grande paladio santareno. 

«Subimos, acompanhados do prior em s0- 
brepeliz e estola; chegados ao alto, ajoelhá- 
mos em roda d'elle que subiu a uns degrau- 
ginhos, abriu com a chave dourada que tra- 
gia pendente ao pescoço, uma como porta de 
sacrario, depois ajoelbou, incensou, tornou a 
ajoelhar, disse alguns versetos a que respon- 
deu o sacristão, e finalmente tirou de seu re- 

sitorio uma especie de ambula de ouro de 

brica antiga, mas não mais antiga que o 
decimo sexto, ou decimo quinto seculo, quan- 
do muito. 

«Depois de nos inclinarmos e receber 8 
bençam que o padre nos deitou com a reli 
quia, foi-nos permittido erguer-nos, e chegar 
perto para ver e observar. 

«Entre uns cristaes ja bem velhos e imba- 
ciados se descobre com efeito o pequeno vul- 
to amarellado escuro que piedosamente se crê 
ser o resto da particula consagrada que a ju- 
dia roubára para seus feitiços. 

«Escuso contar a historia do Sancto-mila.- 

re de Santarem que toda a gente sabe. O 
Bon do prior, ex-frade trino gordo e bem 
conservado, não nos perdoou o menor ponto 
d'ella, que tivemos de quvir com a maior 
compunção. 

«Lucerrada outra vez a ambula com as 
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mesmas solemnidades, entrámos em conver- 
sação com o prior. 

« N'aquelle mesmo camarim juncto á devota 
reliquia se conservaram, por espaço de cinco 
ou seis annos, se bem me recordo do que o 
bom do parocho nos contou, os restos mor: 
taes da senhora infanta D. Maria da Assum- 
pção, que fallecêra em Santarem nos ultimos 
mezes da occupação d'aquella villa pelas 
fòrças realistas. O cadaver, mal imbalsema- 
do e com más drogas, foi mettido n'um cai- 
xão de folha de Flandres. Em pouco tempo 
a corrupção estragou e rompeu a folha, e 
uma infecção terrivel apestava a egreja. 
Soffreu-se isto annos, representou-se ao go- 
vêrno por vezes, mas nenhuma resolução se 
pôde obter. Até que afinal, declarando o 
prior que, se não mandavam tomar conta 
d'aquelles tristes restos da pobre princeza, 
elle se via obrigado a mettê los na terra, 
foi-lhe respondido que fizesse como isten 
deese; e elle intendeu que os devia sepultar 
no cruzeiro da egreja, como fez, do lado da 
epistnla, isto é, à direita. 

«E ahi jaz em sepultura raza, sem mais 
distincção nem epitaphio, a muito alta e po- 
derosa princeza D. Maria, filha do muito alto 
e p-deroso principe D. João o VI, rei de 
Portugal, imperador do Brazil, e da conquis 
ta e navegação etc. 

«Assim é o mundo, as suas grandezas e as 
suas glorias! 

“sA visita ao Santo milagre não é comple- 
ta sein ee ir ver a casa onde elle se operon. 
Conservou se ella por alguns seculos em 
grande veneração, e em mil seiscentos e tan 
tos se converteu porfin em capella. Hoje 
está abandonada, chove em toda ella, e ape- 
nas tem uma ma porta que a defende das 
incur-0es dos animaes. Pena e desleixo gran- 
de, porque é elegante e graciosa a capelli- 
nha, lavrada de bons marmores, no melhor 
gôsto do decimo-sexto seculo, de renascença 
ja muito adiantada no classico: é um verda 
deiro typo do estylo philippino, que tanto 
predomina n'essa epoca em toda a peninsula. 

«A historia do Sancto milagre de Santa- 
rem muitas vezes tem andado ligada com a 
historia do reino; e ja neste seculo, no tem 
po da guerra da independencia, veiu prender 
com um dos factos muis importantes, e tam- 
bem com a mais curiosa e comica aventura 
de que em Lisboa ha memoria. 

«Alludo nada menos que ao «homem das 
botas.» E perdoem-me as senhoras. beatas a 
irreverencia apparente, que bem sabem não 
ser eu de motejar com As coisas sérias e san 
ctas. Mas o facto é que a historia do Sancto 
milagre está ligada com a célebre historia 
do «homem das botas.» 

«Suiba.pois o leitor contemporaneo, e sai- 
ba u posteridade, para cuja instrucção prin- 
cipalmente escrevo este douto livro, que pela 
invasão de Massena, o grande paladio scala- 
bitano foi mandado recolher a Lisboa, e ahi 
se conservou alguns annos até muito depois 
da completa retirada dos francezes. 

« Passado todo o perigo de que o exército 
invasor roubasse--ou profanssse—que era o 
mais provavel —a sancta reliquia, começou a 
reclamal a o senado e o povo santareno, c & 
mostrar muito pouca vontade de lh'a resti- 
tuir o senado e povo ulyssiponense. Era uma 
questão d'entre Alba e Roma que dava serio 
cuidado aos reflectidos Numas da regencia 
do Rocio, 

«Em poucas perplexidades tam graves se 
viu aqnelle pobre govêrno que tantas teve, 
e de quasi todas se eahiu tam mal, 

«Não assim d'esta, que a evitou com o 
mais inesperado 6 admiravel stratagema, di- 
gno de ornar os maravilhosos fastos do gran- 
de Aaroun-el-Raschid, ou de qualquer outro 
principe de bom humor, d'esses poucos feli- 
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ses que em felizes tempos reinaram a brin- 
car, c zombaram com o seu povo, mas fazene 
do-o rir. 

«Pois, senhores, apertada se via a regen- 
cia d'estes reinos com a restituição do San- 
cto milagre que era de justiça fazer se a 
Santarem, mas que Lisboa recusava, e amea- 
cava impedir. Temia se alborôto no povo. 

« Não sei de quem foi o alvitre, mas foi de 
maganão de bom gôsto; e bôm goste teve 
tambem o govêrno em o acceitar e aprovei- 
tar. Para o dia em que o Sancto milagre de- 
via sahir de Lisboa Tejo acima, e que se 
esperava fosse com grande solemnidade e 
pompa ecclesiastica,—fez se angunciar por 
cartazes que um fulano de tal passaria o 
rio, de Lisboa a Almada, em umas botas de 
cortiça nas quaes ce teria direito e inchuto, 
navegando a pé sem mais embarcação, vela 
nem remo. 

«A logração era gorda e grande; melhor 
e mais depressa foi ingulida. No dia appra- 
zado despovoou se a capital, e uns em barcos 
outros por navios, outros por essas praias 
abaixo, tudo se encheu de gente de todas as 
classes, e todos passaram o melhor do dia 
espera do homem das botas. 

«No emtanto, muito surrateiramento im- 
barcava o Santo milagre no seu barco de 
agua arriba, e navegava com vento e maré 
para as ditusas ribeiras de Santarem. 

«Ninguem o viu sahir, rem soube novas 
d'elle em Lisboa senão quando censtou da 
sua chegada a Santarem, e das grandes fes- 
tas que lhe fizeram aquelles saudosos e de- 
votos povos ribatejanos. 

«Os Anrouns el Raschids do Rocio riram 
de soccapa: e nunca tam innocentemente se 
riu govêrno algum de ter inganado o povo. e 

santarem (Manoel Irancisco de Bar- 
ros e Sousa de Mesquita de Macedo Leitão 
e Carvalhosa, 2.º visconde de). Este famoso 
erudito portugues, n. em [Lisboa a 18 de no- 
vembro de 1791, sendo filho do 1.º visconde 
de Santarem, que a Nouvelle Biographie Uni- 
verselle erradamente assevera que fôra eria- 
do de quarto ou da guarda roupa de D. João 
vr c que este ennobrecera. Seu pae era quin- 
to senhor do morgado de Vaqueiros, e, se 
efectivamente foi guarda roupa de D. Maria 
16 de D. João vı, seu guarda joias, thesou- 
reiro do seu bolsinho, guarda tapeçarias, 
apontador das ferias dos reposteiros e moços 
da camara, inspector da quinta de Belem e 
de todos os paços reaes, escrivão da fazenda 
da real casa de Bragança, secretario da se- 
renissima casa e Estado do Infantado e guar» 
da inór do lastro, sabe toda A gente que es- 
tes cargos, embora possam pertencer á alta 
domesticidade, são exercidos sempre por pes- 
soas de elevada gerarchia; o que succede em 
Portugal succedia em França tambem no 
tempo da realeza, c se os escudeiros habi- 
tuslmente são criados, e o escudeiro mór do 
Paço era em França como entre nós um du- 
que ou um marquez, não nos parece que por 
isso a Nova Biographia Universal se julgas- 
se auctorisada a chamar valets a esses func- 
cionarios. Foi de certo por má comprehen- 
são do termo portugues que chamou ao mor- 
gado de Vaqueiros valet de chambre ou de 
garde-robe. Tem uma prova evidente do seu 
engano no seu proprio artigo em que diz que 
o erudito visconde de Santarem frequentou 
o collegio dos Nobres antes de 1807. 

Ora, tendo sido dado o titulo de visconde 
de Santarem ao guarda roupa de D. Maria 1 
em 1811, não podia de certo Manoel de Bar- 
ros frequentar antes d'isso o collegio dos 
Nobres, ee antes d'isso tambem fòra seu pae 
simplesmente um valet de chambre. 

Tendo completado pois os seus estudos no 
collegio dos Nobres, saiu Manoel de Barros 
para o Brazil, em companhia da familia real 
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e, como déra provas de fino engenho e sobre- 
tudo de um grande amor pelas sciencias his- 
toricas, principiou logo + distinguir-se. Casou 
com uma filba do conde da Ponte, governa- 
dor da Bahia e foi escolhido por Antonio Sal- 
danha da Gama, tio de sua mulher e depois 
coude de Portu Santo para o acompanhar ao 
congresso de Vienna. Entrando na carreira 
diplomatica, passou para Paris, voltou ao 
Rio, e, tendo morrido seu pue em 1818, re- 
eebeu o titulo de visconde de Santarem, e foi 
nomeado em 1819 nosso ministro em Cope. 
nhague. Não adheriu porém ao movimento de 
1820 mostrando desde então uma grande pre- 
dilecção pelas idéas absolutistas, apesar da 
sua grande illustração, e por isso foi demit. 
tido. Voltou para Portugal conservando se 
alheio ao movimento politico, ou porque não 
quizesse entrar n'elle, ou porque o repellis- 
sem quando sollicitou um emprego, como al- 
goss afirmam. E' certo que só em 1823 é 
que foi nomeado guarda-môór do archivo da 
Torre do Tombo. Em 8 de junho de 1827, 
a infanta D. Isabel Maria chamou ao poder 
o visconde de Santarem, dando-lhe a pusta 
do reino, que só conservou até 6 de setem- 
bro. Substituira o bispo de Vizeu, sigual de 
que representava uma nuance menos accen- 
tuada do partido absolutista, e saiu por não 
querer dar uma commenda ao medico Abran- 
tes, signal de que não podiam contar com 
elle os liberaes. 

Quando o infante D. Miguel deu o gol- 
pe de Estado, o visconde de Santarem adhe- 
rio a elle, e recebeu a pasta dos negocios 
estrangeiros a 13 de maio de 1828. Foi essa 
uma epocha de verdadeira tribulução para 
esse espirito intelligente e elevado, que tinha 
bastante Imeidez para dar os melhores eon- 
selhos, mas que não tinha hastante energia 
para os fazer triumphar. Via os erros que 
se commettiam, 6 não os pedia remediar, e en- 
volvia assim n'esse immenso naufragio a sua 
responsabilidade effectiva, posto que muitas 
vezes não tivesse realmente a responsabili- 
dade moral dos erros praticados. Aconselhou 
cem veses a amnistia, a trausigencia sem al 
gons dos principios que fasiam a grande 
força do inimigo mas, como acontece quasi 
sempre ou sempre, os violentos sabiam fazer 

ivar as suas opiniões e as coisas iam 
teguindo um caminho fatal, que produziu o 
grande desastre. 

Acompanhou o visconde de Santarem D. 
Miguel para fóra de Lisboa, mas tinha per- 
dido a confiança do soberano, porque é ein- 
gular que os violentos que tudo perdem re- 
cuperam ainda na hora suprema o prestígio 
que parecia que deviam ter perdido e tor- 
nam responsaveis pelo infortunio exactamen- 
te os videntes que o propbetisaram. Nas ulti- 
mas horas da luta, D. Miguel tirou ao viscon- 
de de Santarem a pasta dos negocios estran. 
geiros para a entregar ao conde de 3. Lou. 
renço, que accumulava com essas funvções as 
de ministro da guerra e deixou-o além d'iéso 
fear em Abrantes, emquanto elle se achava 
cem a sua côrte e com os seus outros minis- 
tros em Santarem. Apesar d'isso quando D. 
Miguel cain definitivamente, vendo se obri- 

o a acceitar a convenção de Evora-Mon- 
te, o visconde de Santarem vein a Lisboa, 
reconheceu o governo constitucional, pedin- 
do regularmente o seu passaporte e partiu 
para Paris, onde tinha de passar os mais 
vinte e dois annos da sua existen- 
cia, 
porém de acabarmos de narrar a 
carreira politica do visconde da Santarem, 
Porque d'ahi por diante acabou completa- 
mente, devemos dizer que talves uma das 
causas do desvalimento em que o visconde 
de Santarem caiu nos ultimos tempos do go- 
temo de D, Miguel, foi o celebre parecer 
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dado por elle ao duque de Lafões em officio 
de 24 de março de 1833, acerca do modo de 
se conceder uma capitulação a D. Pedro que 
chegára a pensar n'essa resolução extrema, 
n'um momento em que vira completamente 
perdida a causa de que fôra o mais estrenuo 
defensor. Esse oflicio que os liberaes encon- 
traram na secretaria em Lisboa e que foi 
publicado na Chronica Constitucional de 11 
de setembro de 1833 faz honra ao visconde 
de Santarem, á lucidez do seu espirito e á 
sua perspicacia politica, mas não contribuiu 
pouco de certo para que no campo dos mi- 
guelistas intransigentes fosse apontado se- 
não como constitucional declarado, pelo me- 
nos como tendo no corpo algumas das famo- 
sas malhas. - 

Durante o periodo do seu ministerio, não 
tivera elle tempo, é claro, senão para se oc- 
cupar dos negocios bem complicados da 
administração, e apenas em 1832 redigira o 
Manifesto de D. Miguel que provocou uma 
refutação devida, segundo se aflirma, a Ro- 
drigo da Fonseca Magalhães; nas apenas se 
viu livre dos cnidados da politica e se achou 
em Paris, onde tinha á sua disposição as 
mais ricas bibliothecas do mundo, voltou & 
occupar-se ardentemente dos seus predile- 
ctos estudos e principiou essa longa e admi- 
ravel campanha a favor dos direitos e da 
gloria dos portuguezes na Africa e em ge- 
ral nas provincias que a sua audacia desco- 
brira. O governo aproveitou o seu talento e 
o seu estudo para o enearregar de missões 
puramente litterarias, incumbindo o em 1842 
de publicar o Quadro elementar das relações 
politicas e diplomaticas de Portugal com as 
diversas potencias do mundo e em 1846 de 
publicar o Corpo diplomatico portuguez. São 
valiosas essas publicações e interessantisai- 
mos os prologos e as notas com que o vis- 
conde de Santarem precede e acompanha 
cada um dos volumes, mas os seus estu- 
dos cosmographico historicos é que são real- 
mente de extraordinario valor. 

Manejando perfeitamente a lingua fran- 
ceza que empregava de preferencia e com 
paa rasão para as suas publicações de 

istoria, de geographia, o visconde de San- 
tarem foi o campeão denodado dos direitos 
portuguezes, e tão a fundo estudou e conhe- 
ceu esses assumptos, que, apesar de não ter 
posição official era elle sempre o consultado 
pelo nosso illustre diplomata, conde de La. 
vradio, que ia de Londres a Paris de pro. 
posito para consultar o visconde de Santa: 
rem, sempre que tinha alguma questão im- 
portante colonial para diecutir com o gover- 
no inglez. 

Este facto, que não estranharão de certo 
os que conhecem a vastissima erudição do 
visconde de Santarem fui-nos referido por 
um dos filhos do erudito portuguez o sr. vis- 
conde de Villa Nova da Rainha, a cujo favor 
devemos tambem à communicação do se- 
guinte facto curiosissimo: | 

Quando el-rei D. Pedro v andou viajando 
e toi a Paris, quando esteve pela primeira 
vez nas Tolhorias assistindo a uma recepção 
official na companhia do imperador Napo- 
leão 111, o visconde de Santarem achava se 
presente, confondido na multidão. O impe- 
rador notou que D. Pedro v não o distin- 
guia, e, estranhando o facto, disse lbe; « Vous 
ne le connaissez pas! Mais, c'est le vicomte 
de Santarem.» Então D. Pedro v, com aquel- 
la encantadora cordialidade, que era um dos 
maiores attractivos da sua notavel indivi- 
dualidade, encaminhou se para o visconde, 
pedindo lhe desculpa de lhe não ter fallado 
e dizendo lhe o que era perfeitamente ver- 
dadeiro, que o não conhecia de vista. Pe- 
diu-lhe desde iogo que o procurasse todos os 
dias no pavilhão de Flura, onde eram os 
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seus alojamentos, para conversarem laiga- 
mente antes de ulmoço nos assumptos que 
formavam a preoccupação principal do vis- 
conde, e que eram uma das grandes preoc- 
cupações do moço, talentoso e instruidissimo 
soberano. N'essas longas conversações, »nil 
vezes insistiu D. Pedro v com o visconde de 
Santarem para que voltasse a Portugal, mas 
o visconde constantemente se eximiu a ac- 
ceitar esse convite, allegando que estava em 
Paris no meio dos seus manuscriptos, dos 
seus mappas e que difficilmente encontraria 
em Lisboa os elementos de estudo que tinha 
na capital franceza. «Tem rasão, disse-lhe 
D. Pedro v, a esphera intellectual de Portu- 
gal não era bastante larga para o visconde». 
Não era nenhuma d'essas a rasão principal; 
o visconde de Santarem por isso mesmo que 
estava queixoso de D. Miguel, a ponto de 
ter quebrado todas as suas relações com O 
principe proscripto, não queria acceitar dos 
vencedores mercê ou graça que podesse im- 
plicar como que uma recompensa d'esse pro- 
cedimento que só o resentimento lhe inspi- 
rava. i 

Pouco tempo depois d'essa visita de el-rei 
D. Pedro v a Parie, o visconde de Santarem 
morreu na capital do que era então imperio 
frances a 17 de janeiro de 1856. Podemos 
dissipar a duvida em que Innocencio dei- 
xou os seus leitores, quando declarou na 

ag. 435 do 6.º volume do Diccionario Bi- 
liographico que alguns necrologios attri- 
buiam á morte do visconde de Santarem & 
data de 17 de dezembro de 1855, afirmando 
elo testemunho decisivo do gr. visconde de 

illa Nova da Rainha, que estava de mais a 
mais com seu pae em Paris quando elle fal- 
leceu, que é erronea a versão a que Innocen. 
cio se refere e que a data verdadeira é a que 
damos e a que Innocencio dá tambem com 
differença de um dia. | 

E agora que já fizemos a historia da vida 
mortal do visconde de Santarem, façamos 
tambem a historia dos seus livros, que é, por 
assim dizermos, a historia da sua vida ims 
mortal, ER 

A obra com que o visconde de Santarem pa- 
rece ter-se estreiado na sua longa carreira 
de erudito é a Analyse historico-numismati- 
ca de uma medalha de ouro do imperador 
Honorio, do quarto seculo da era christã. Es- 
ta obra sabemos que foi escripta no Rio de 
Janeiro em 1818, imprimiu-se depois em Fal- 
mouth, mas não sabemos em que anno. 

Por esse tempo trabalhava ardentemente o 
visconde de Santarem nos seus estudos di- 
plomaticos, e, segundo o testemunho de Bal- 
bi, já elle em 1822 colleccionára os tratados 
celebrados por Portugal até aos fins do secu- 
lo xvr, collecção que abrangia nada menos de 
21 volumes. A sua missão a Copenhague, de- 
pois os acontecimentos politicos que se segui- 
ram, desvisram a attenção do visconde de Ban» 
tarem dos estudos em que andava empenha- 
do, e só em 1825 é que o illustre aao as 
fòra nomeado, como atraz dissemos, gu - 
mór da Torre do Tombo, escreveu e imprimiu 
um novo livro intitulado Memorias chronolo- 
gicas e authenticas dos alcaides móres da vil- 
la de Santarem, desde o principio da monar- 
chia até o presente. Essa Memoria tratava de 
um assumpto por assim dizermos pessoal, pois 
que a aleaidaria mór de Santarem fôra 
a seu pae e ppa com o viscondado. 

Tendo vindo porém a Carta em 1826, e sen- 
do o visconde de Santarem um d'aquelles quê 
entendiam que as liberdades legitimas do po- 
vo estavam sufficientemente garantidas com 
a antiga constituição do reino, desde o mo- 
mento que ella se executasse e cumprisse, 6 
se convocassem os Tres Estados do Reino 
segundo as praxes estabelecidas, quis o vise 
conde corroborar essa opinião com o resultas 
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do dos seus estudos de erudito, e publicou as 
Memorias para a historia e theoria das côr- 
tes geraes, que em Portugal se celebraram pe- 
los Tres Estados do Reino; ordenadas e com: 
postas no anno de 1824. Saiu a primeira par- 
te em 1827, a segunda em 1828, e n'este ul- 
timo anno tambem publicou dois volumes in- 
titulados Alguns documentos para servirem 
de provas à primeira parte e á segunda par- 
te das Memorias, etc. | 

Em 1827 tambem saiu em volume um es- 
tudo que o visconde de Santarem anterior- 
mente publicára nos Annaes das sciencias e 
letras, estudo intitulado Noticia dos manus- 
criptos pertencentes ao direito publico externo 
diplomatico de Portugal, e á historia e litte- 
ratura do mesmo paiz, que existem na biblio- 
theca real de Paris, e outras da mesma capt- 
tal e nos archivos de França. 

- À este periodo de actividade seguiu-se o 
periodo do governo durante o qual o viscon- 
de de Santarem só publicou, se realmente é 
seu, o Manifesto de D. Miguel a que já nos 
referimos; mas desde que partiu para Paris, 
recomeçou os seus trabalhos, e d'esta vez com 
uma auctoridade e um prestimo acima de todo 
o elogio. 

. Em 1835 publicava elle uma carta a um 
escriptor francez, Mielle, com o seguinte ti- 
Leitre à mr. Mielle, officier de l'université de 
France, etc. sur son projet de l'histoire reli- 
gieuse et litteraire des ordres monastiques et 
militaires, carta a que accrescentava em 1836, 
Notes additionelles de mr. le vicomte de San- 
tarem à la Lettre qu'il adresse à mr. le baron 
Mielle. Bem acolhido no paiz cuja lingua 
adoptára para escrever esses opusculos, o 
visconde de Santarem publicou em 1838 ou- 
tro opusculo intitulado De !introduction des 
procédés relatifs à la fabrication des étoffes 
de soie dans la Peninsule hispanique sous la 
domination des Arabes. 

A correcção bastante secca, mas absoluta 
com que o visconde de Santarem escrevia o 
idioma francez, a vasta crudição de que dava 
provas, fizeram com que fosse convidado para 
collaborar em varios jornaes franceses, entre 
outros nas Nouvelles Annales des voyages, 
onde inseriu em março de 1840 um estudo 
sobre o Diario da navegação de Pero Lopes 
de Sousa que Varnhagen publicára e que de- 
pois imprimiu à parte com o titulo Analyse 
du Journal de la Navigation de la flotte qui 
est allée à la terre du Brésil en 1530-1532 par 
Pedro Lopes de Sousa, publié par la prémit- 
re fois à Lisbonne par mr. de Varnhagen. 

Desde então pode dizer que o visconde de 
Santarem se occupou exclusivamente da his- 
toria das nossas navegações e dos nossos 
descobrimentos. 

Em-1841 tendo Ferdinand Denis dado co- 
nhecimento ao publico portuguez da existen. 
cia na bibliotheca de Paris de um manuscri- 
pto da Chronica do descobrimento e conquista 
de Guiné de Azurára, resolveu o visconde da 
Carreira imprimil o, e pediu para essa pu- 
blicação o auxilio do visconde de Santarem 
e de José Ignacio Roquete. O primeiro es- 
creveu o prologo e as notas, o segundo um 
glossario das palavras obsoletas. O prologo 
e ag notas do visconde de Santarem consti- 
taem um trabalho verdadeiramente notabi- 
lissimo, em que se manifesta uma erudição 
solida e seria, não uma erudição fradesca, 
mas uma erudição perfeitamente moderna, 
iluminada pelo mais elevado criterio, co- 
nhecedora a um tempo das coisas nacionaes 
e das coisas estrangeiras, criticando-as umas 

elas outras, e lançando assim um jorro de 
ns intensa sobre a historia obscura d'esses 
factos narrados em um estylo muitas vezes 
pueril pelos velhos chronistas. 

Essa erudição porém onde se manifestou 
de um modo verdadeiramente assombroso, 
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foi na refutação das pretenções francezas á 
prioridade do descobrimento de Guiné. 

Em varias obras francezas apparecêra essa 
pretenção vaga e timidamente, mas em 1838 
um homem de talento que ainda boje vive, e 
que ha poucos annos ainda foi ministro dos 
negocios estrangeiros da republica franceza, 
o er. Barthélemy Saint Hilaire, escrevendo 
umas Notices stalistiques sur les colonies fran- 
çaises du Sénegal entendeu dever renovar as 
pretenções dos normandos a esse descobri- 
mento. 

Foi então que o visconde de Santarem for- 
te de mais a mais com o apparecimento da 
Chronica de Azurara, que trazia para a ques- 
tão um documento contemporaueo de altis- 
simo valor, escreveu em -portuguez e em iran- 
ceg uma obra que o nosso governo manduu 
publicar á sua custa, e em que triumplhante- 
mente refutou essas pretenções. È’ assom- 
brosa, é esmagadora a erudicção de que o 
visconde de Santarem dá prova n'esse magni- 
fico estudo. Para provar a inanidade d'essas 
pretenções revolve toda a historia da edade 
media, sobretudo a historia franceza, analy- 
satodos os mappas, persegue nos seus ultimos 
reductos as pretenções dos Normandos, e de 
tal forma as annulla que ninguem mais ou- 
sou responder-lhe. Os francezes continuaram 
a dizer que os Normandos tinham ido Ás cos- 
tas africanas no seculo xrv, o que não ousa- 
ram simplesmente foi argumentar. Nem era 
possivel. O livro era realmente esmagador 
de erudição e de logica, e Villemain, o gran- 
de escriptor francez, n'essa epoca ministro 
da instrucção publica, prestou lhe n'um dis- 
curso a homenagem merecida, que era o tri- 
umpho mais completo que o visconde de San- 
tarem podia alcançar, conseguindo que um 
grande orador francez louvasse n'um discur- 
so a obru consagrada a refutar as pretenções 
francezas. 

O titulo da obra em francez é o seguinte: 
Recherches sur la prtorité de la découverte des 


pays situés sur la côte occilentale d'Afrique, 


audelà du cap Bojador, et sur les progrés de 
la science géographique, aprés les navigations 
des Portugais au XV eme siecle, accompagnées 
d'un Atlas composé de mappe mondes et de 
carles pour la plupart inédites, dressées de- 
puis le XIemº jusqu'au XVII siécle. 

Este Atlas, importantissimo trabalho que 
esclarecia a questão de um modo irrefutavel 
no sentido das afirmações portuguezas ioi 
depois ampliado e teremos ainda occasião de 
nos referirmos a elle. 

O titulo portuguez da obra é Memoria so- 
bre a prioridade dos descobrimentos portu. 
guezes na costa d'Africa occidental, para 
servir de illustração á «Chronica da conquista 
de Guiné» por Azurara. Esta Memoria foi 
transcripta na sua integra no Diario do Go- 
verno, começando a transcripção no Diario 
de 25 de fevereiro. 

Nunca mais o visconde de Santarem le. 
vautou não d'este genero de estudos, impri- 
mindo em 1842 um intitulado: Notice sur Ar. 
dré Alvarez d'Almada et sa Description de 
la Guinée, em 1847 Examen des assertions 
contenues dansun opuscule intitulé « Sur la pu- 
blication des Monuments de la geographie pu. 
blié au mote d'dout 1847, em 1846 Note sur la 
véritable date des instructions données à un 
des premiers capitainesqui sont allés dans? In- 
de aprés Cabral, publiées dansles Annales ma- 
ritimes de Lisbonne, cahier n.º T de 1845. 

Membro da Sociedade de geographia fran- 
ceza o visconde de Santarem foi um dos seus 
mais activos relatores, occupando-se sempre 
com grande predilecção e authoridade das 
cousas portuguezas. Us seus relatorios Ácer- 
ca dos Ensaios estatisticos de Lopes de Lima 
e de uma memoria de Albano da Silveira 
sairam este um folheto,o primeiro em folheto 
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tambem. e no Boletim da Sociedade de Geo- 
graphia. 

Foi n'esse boletim tambem que o visconde 
publicou, as suas ftecherches sur Amério Ves- 
puce. et sur ses prétendues découvertes en 1501 
et 1003, que depois desenvolveu, ampliou e 
transformou no magnifico livro intitulado: 
Recherches historiques, critiques et bibliogra- 
phiques sur Americ Vespuce el ses voyages, 
obra não menos erudita do que as Recher- 
ches sur la priorité, etc., e em que o viscon- 
de, segundo o seu costume, esgota completa- 
mente o aseumpto de que tracta. 

Explorando esse novo filão aberto às suas 
investigações no campo das sciencias geo- 
graphicas, publicou o visconde de Santarem 
no Boletim da Sucirdade de Geographia de 
março de 1847 uma Mémoire sur la question 
de savoir ú quelle époque l’ Amerique méridio- 
nale a cessé d'êsre représentée dans les cartes 
geographiques comme une île d'une grande 
étendue, que foi depois tirada á parte. Final- 
mente em 1849, em 1850 e em 1852 publicou 
o visconde de Santarem os tres primeiros 
tomos da sua obra capital: Essai sur l'histoi- 
re de la cosmographie et de la cartographie 
pendant le moyen áje, et sur les progrés dela 
Géographie après les grandes découvertes du 
A Veme siécle, pour servir d'introduction et 
d'explication á l'Atlas composè de mappe mon. 
des et de portulans, et d'autres monuments 
geogaphiques depuis le VIe siécle de notre 
ère jusqu'au XVII. 

Este Atlas a que se refere o visconde de 
Santarem é o tal que elle publicára junta- 
mente com as Recherches sur la priorité, ete., 
mas muito desenvolvido c ampliado. Como 
esclarecimento do Atlas e da historia da 
sua publicação, escreveu o visconde de San- 
tarem, e assignou o livreiro Aillaud uma 
Noticia impressa em 1846 sobre o estado da 
publicação do Atlas e em 1855 inseria nas 


“Nouvelles annales des voyages e depois & 


parte uma Nota que serve para os que qui- 
zerem distribuir ordenadamente os mappas: 
que compõem o Allas. 

Este notavel Ensaio sobre a historia da: 
cosmographia devia constar de quatro volu- 
mes, e depois resolveu o proprio visconde 
que se esteundesse a seis. Publicou tres, como 
dissémos, e publicou os por conta do nosso 
governo, em 1857 foi incumbido de conti- 
nuar essa publicação o sr. Mendes Leal, que, 
por motivos que ignoramos, provavelmente 
filhos das multiplicadas occupações do nosso 
illustre academico e diplomata, nunca se 
poude desempenhar d'essa tarefa. | 

Continuando infatigavel no seu trabalho 
incessante, publicou o visconde de Santarem 
ainda em 1855 um opusculo de 40 paginas, 
intitulado: Demonstração dos direitos que tem 
a corôa de Portugal sobre os territorios silua- 
dos na costa occidental d África entre o 5º 
grau e 12 minutos e o 8º de latitude meridio- 
nal. 

Não se limitou a cetes importantes estu-. 
dos de historia da geographia a nothvel ae- 
tividade do visconde de Santarem, que ia. 
entretanto publicando, prefaciando e anno. 
tando em 1842, 1848, e 1844 os quatro pri- 
meiros volumes do Quadro elementar das re: 
lações politicas e diplomaticas de Portugal, 
que comprehendem as nossas relações com a: 
Hespanha, em 1845, 1850, 1851 e 1853 os 
outros quatro volumes, que encerram parte: 
das relações com a França, porque, chegado 
ao tomo vii, interrompeu a ordem da publhi- 
cação e n'esse mesmo anno de 1853 publicou 
o tomo xtv, em 1854 o tomo xv, depuis o tos: 
mo xvi, que saiu posthumo como os outros 
que se lhe seguiram, e que foram então pu- 
blicados com os elementos aggregados pelo 
visconde, debaixo da direcção e com prefa- 
cios de Rebello da Silva. 
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Do Corpo Diplomatico portuguez contendo 
todos os tratados, etc., é que o visconde de 
Santarem só publicou o 1.º volume. 

E ao mesmo tempo collaborava na Lncy- 
clopedie des gens du monde publicando à pare 
te un dos artigos que alli inserio, a biogra- 
phia do conde de Florida- Blanca, assim co- 
mo tambem publicou á parte o estudo sobre 
a vida e trabalhos de Cunha Barbosa, secre- 
tario perpetuo do Instituto Historico e Geo- 
graphico do Brazil, que inserira primeiro 
no Boletim da Sociedade de Geographia. 
Ambos estes opusculos são em francez. 

O visconde de Santarem, tão apreciado 
pelo menos no estrangeiro como era em Por- 
tugal, da mesma forma que pertencia como 
não podia deixar de pertencer á Acadeinia 
das Sciencias de Lisboa, pertencia tambem 
ao lastituto de França, honra que diflicilmen - 
te um estrangeiro alcança, e á Academia 
das Sciencias. 

Ers além disso membro de quasi todas as 
sciodades de geographia da Europa, do Ios- 
tituto Historico e Geographico do Brazil e 
da Sociedade dos Antiquarivs de Paris. Dei- 
Iou dois filhos, um que lhe herdou o ti- 
tulo, outro que recebeu o titulo de vieconde 
de Villa-Nova da Rainha e a quem deveinos 
como já dissemos, algumas das informações 
de que nos servimos n'este artigo. Se o vis- 
conde de Santarem tivesse mais qualidades 
de escriptor, um estylo mais brilhante e mais 
vivo, seria um dos grandes historiadores da 
Europa moderna, porque ninguem tinha em 
mais alto grau as faculdades de investigação 
que fazem os grandes eruditos. 

Santa-Rita. Ribeiro do Brazil na pro- 
vincia de Minas Geraes, nasce entre Para- 
catú e Arrependidos, e vae desaguar no rio 
Urucaia pela margem direita. 

Santa-Rita. Povoação do Brazil na 
provincia de Parahyba, nas margens do rio 
Parahyba, foi erigida em parochia em 1839, 

—Povoação do Brazil ga provincia de Mi- 
nas-Geraes nas proximidades de Ouro-Preto. 

— Povoação de Minas-Geraes junto da ci- 
dade do Serro. 

—Povoação do Maranhão, nas margens do 
no Marim. 

—Povoação da provincia do Ceará, na ser- 
ra de Santa Maria, 

-—Povoução dos montes da provincia de 

Oyaz, com minas de ouro, que foram des- 
Pd em 1736 por Antonio da Silva Cor- 

7 

- Santa Rita (Fr. José de). Com este 
Dome ha uma comedia impreasa em 1768 
em Lisboa, intitulada Mulher sabia e pru- 

ente, Parece que apesar de se intitular ori- 
ginal, não passa de ser traducção do italiano. 

Santa-Rita (Fr. Constautino). Frade 
capucho, era egresso em 1835, quando houve 
em Goa uma revolta para ser deposto o ma- 
rechal Correia, que eutão governava a India. 
Fr. Constantino de Santa -Rita foi escolhido 
pelos revoltosos para fazer parte do governo, 
è tomou posse juntamente com os seus colle- 
gas a 3 de março de 1835. Morreu a 7 de de- 
xmbro de 1836, estando ainda no poder. 

Banta Rita. Povoação do Brazil na 
Provincia do Rio de Janeiro na margem di- 
reta do rio Bosarabi. A igreja foi fundada 
Pelos jesuitas, e erigida em parochia em 
1195, Uma grande parte dos habitantes são 
issos da colonia de Nuva Friburgo. 

Santa Rita, Povoação do Brazil na pro- 
vincia de Minas Geraes, nas margens do pe- 

Jeno rio do Peixe, assente n'uma planicie 

arejada. 
Santa Rita. Povoação do Brazil na 

kornea de Minas Geraes, fundada por D. 

tigo José de Menezes, que, colhendo um 
ado de aventureiros que exploraram as 

Minas sem pagar direitos, repartiu as terras 
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auriferas por differentes pessoas. À igreja 


chamada de Santa Rita foi creada parochia 


em 1832. Nos seus arredores ha aguas mi- 
neraes.. | 

santa Rita. Povoação do Brazil na 
provincia de Minas-Geraes entre o rio Guai- 
cuhi e Paraupeba. | 

— Povoação da provincia do Ceará, que 
tem parochia desde 1822. 

— Povoação da provincia de Minas-Geraes 
entre os ribeiros das Pedras e Extrema. 

santa-Rita Botelho (D. Fr. Joa- 
quim de). Prelado portuguez, n. em Pangim 
a 30 de outubro de 1781, frequentou o semi- 
nario de Chorão, onde concluiu os seus estu- 
dos em 1797, professou depois no convento 
da Madre de Deus, onde estudou theologia, 
de que tanbem foi mestre, sendo eleito em- 
fim provincial da sua ordem, e chamado a 
governar o arcebispado de Cranganor e o 
bispado de Cochim em 1820. Em 1823 re- 
gressou a Goa, e em 1839 partiu para a Eu- 
ropa, sendo em 1840 eleito bispo de Cochim, 
voltando á India em 1844, e governando a 
diocese de Goa durante a ausencia do arce- 
bispo D. José Maria da Silva Torres. Nomea- 
do em 1851 vigario capitular do mesmo arce- 
bispado, e em 1855, depois da partida do vis- 
conde de Ourem para a Europa, fez parte do 
conselho do governo que presidiu durante al- 
guns mezes de 1855; morreu em Betim no dia 
8 de fevereiro 1859. 

Santa Rita de Cassia (Fr. José de). 
Franciscano portuguez, lente de theologia e 
philosophia, prégador regio e exaltado mi- 
guelista, cuja biograpbia nos é desconhecida, 
sabendo apenas que imprimiu varios sermões 
que prégou em Lisboa, um na Bemposta no 
dia dos annos de D. Miguel em 1829, outro 
em 1827 em acção de graças pela noticia da 
vinda do infante de Vienna de Austria,outro 
prégado em 1828 por occasito da benção da 
bandeira dos Privilegiados de Malta. Im- 
primira tambem em 1826 um Regulamento 
para a casa do desagravo do Santissimo Sa 
cramento da Eucharistia, novamente erecta 
em Lisboa. 

Santa mita do Rio Abnixo. Po. 
voação do Brazil na provincia de Minas Ge- 
raes na margem direita do Rio das Mortes. 

santa Rita do Rio Preto. Povoa. 
ção do Brazil, situada nas margens do rio 
Preto, na provincia da Bahia. 

Sunta-Rita Lisboa (Fr. Vicente de). 
Prégador portuguer, n. em Lisboa pelos an- 
nos de 1776, professou na ordem francisca- 
na, mas deixou o convento, alcançando para 
isso um breve do papa, e passando a presby. 
tero secular, conseguiu grande fama coino 
prégador, tal que, depois de occupar por mui- 
tos annos o pulpito com grande explend9r na 
capital, foi nomeado prégador regio. Em 1820 
mostrou-se affeiçoado á causa liberal, e por 
isso, como bem se póde imaginar, foi perse- 
guido, chegando em 1830 a ser preso nos car. 
ceres do Aljube e só recuperou a liberdade 
quando no dia 24 de julho de 1833 a entrada 
do duque da Terceira em Lisboa abriu as por- 
tas a todos os presos politicos. Fr. Vicente 
passou então a parochiar n'algumas egrejas 
de Lisboa como parocho encommendado, e 
estava na freguezia das Mercês quando mor- 
reu pelos aunos de 1842. Dos seus muitos 
sermões só imprimiu o que prégou em 1809, 
na benção das bandeiras do batalhão dos vo- 
luntarios do commercio, e a homelia que pré- 
gou em Queluz no dia 1 de janeiro de 1801, 
o outras duas que prégou em §. Francisco da 
Cidade, outra qne prégou na egreja patriar- 
chal, oração funebre de D. Pedro 1v, e final. 
mente os dois sermões de acção de graças 
que prégou em 1808 pela retirada dos fran- 
cezes, e em 1821 pela reunião das primeiras: 
côrtes liberaes. 
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. Santa-Rosa (Fr. Francisco de). Frade 
franciscano, que n. em Lisboa, e vestiu o ha-. 
bito na provincia de S. Thomé na India. Te- 
ve fama de prégador no seculo xn em que 
viveu, ce deixou manuscriptos dois volumes 
de Sermões. 

santa-Rosa (D. Fr. Hilario de). Pre- 
lado portuguez, n. em Lisboa em 1695. Pro- 
fessou no convento da Arrabida no anno de 
1719, foi lente de theologia no convento de 
Leiria, e no de Mafra onde tambem leccio- 
non philosophia. Sendo guardião do conven- 
to de José de Ribamar em 1739, foi nomea - 
do bispo de Macau, para onde partiu em 
1742. De todos os sermões que prégou, com 
universal applauso, segundo a phrase lauda- 
toria de Barbosa Machado, apenas imprimiu 
um que prégou em Lisboa na igreja de S. Ni- 
colau n'uma das domingas da quaresma de 
1739. 

Santa- Rosa (Fr. Ignacio de). Foi este 
frade franciscano uma criança prodigio, pois, 
tendo nascido em Lisboa ein 1709, passou 
aos 12 annos para o Rio de Janeiro, apren- 
deu com uma rapidez maravilhosa latim e 
humanidades, e aos 14 annos compoz um poe- 
ma sobre o texto «Cupio dissolvi et esse cum 


" Christo». Os jesuitas, admirando o talento 


precoce do alumno, quizeram como fasiam 
sempre chamal o ao seu gremio, mas Igna- 
cio preferiu professar na ordem franciscana. 
Continuando os seus estudos mostrou ainda 
tão viva intelligencia que os seus condisci- 
pulos em philosophia lhe deram a alcunha 
de Pythagoras, quando elle apenas contava 
meg e meio de estudos. Deixou apenas, co- 
mo testemunho d'esse talento brilhunte é 
ephemero, uns panegyricos em portuguez e 
latim e alguns sonetos laudatorios que se 
imprimiram, 

santa-Rosa (Fr. Francisco de). Pré- 
gador portuguez, n. em Lisboa, e na Índia, 
para onde partiu, professou na ordem se- 
raphica da provincia de S. Thomé, e ad- 
quiriu fama de grande prégador, deixando 
promptos para a impressão dois tomos de 
sermões varios. Viveu no seculo xvi. 

Santa-Rosa (Fr. Faustino de). Philo- 
sopho portuguez, n. em Loures a 24 de fe- 
vereiro de 1694, estudou no collegio de San- 
to Antão dos jesuitas, e professou no con- 
vento franciscano de Lisboa em 1709. Foi 
lente de philosophia no seu convento, e 
quando em Valladolid se celebrou em 1740 
um capitulo geral da sua ordem, presidiu a 


"umas conclusões onde se discutiram as mais 


arduas questões da theologia. Foi commis- 
sario visitador apostolico da custodia da 
Immaculada Conceição da ilha de S. Miguel 
nos Açores. Deixou manuscripta uma obra 
philosophica intitulada: Orbis philosophicus 
in quatuor partes divisus, que, no dizer de 
Barbosa é um curso completo de philosophia, 
e outra de theologia chamada: Hierusalem 
militantis murus inexpugnabdilis duodecim 
fundamentis stabilitua et apostolicis caracte- 
ribus firmatus, habens fundamenta duodecim 
et in ipsis nomina duodecim apostolorum. Apo- 
calypse 21, V, 14, Sive symbolum apostolicum 
duodecim fidei articulis apostolorum artificio 
fabricatum, etc. N'esta obra estavam as con- 
clusões que elle defendeu no capitulo geral 
de Valladolid. M. fr. Faustino de Santa-Ro- 
sa na segunda metade do seculo xviir. 
Santa-Rosa (Fr. Felix de). Prégador 
portugues, n. em Lisboa a 20 de fevereiro 
de 1708, professou no convento dos agosti- 
nhos descalços de Monte Olivete em 1717, 
leccionou artes, como substituto da respe- 
ctiva cadeira, no convento da Boa Hora de 
Lisboa, e no convento de Santarem, foi tam- 
bem lente de theologia, e prégador de alga- 
ma fama. Só ficou e um sermão pré- 
gado na igreja da Boa Hora em acção de 
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graças pelo restabelecimento do infante 
. Antonio. 

Santa Rosa (Fr. José de). Frade fran- 
ciscano que imprimiu em 1761 a Vida e mar 
tyrio dos martyres de Marrocos, em 1773, uma 
Trezena de Sato Antonio, em 1778 o livro 
Cuidai-o bem especie de manual de salvação 
dos catholicos, em 1791 Devoções particula- 
res a Santa Barbara por varias vezes reim- 
pressas. 

Santa Rosa (Conde Sangtoni de). Re- 
volucionario italiano, n. em 1783 e m. em 
1824. Serviu como .oflicial no exercito pie- 
montez e depois largando as fileiras foi no- 
merdo sub prefeito em Spezzia, mas em se- 
guida á queda de Napoleão voltou ao exer- 
cito e formou com outros officiaes uma es- 
pecie de associação com o proposito de es: 
tabelecer na peninsula a monarchia consti- 
tucional. 

Quando a Austria se quiz oppor em 1821 
á constituição promulgada pelo rei de Napo- 
les, Santa Rosa e os seus companheiros tra- 
balharam activamente para levar o rei da 
Sardenha a seguir o caminho liberal e quan- 
do Victor Manoel abdicou e o principe de 
Carignan assumiu a regencia entrou Santa 
Rosa no ministerio que então se organisou. 

Em seguida á frente de um exercito pou- 
co disciplinado tentou resistir ao general 
austriaco conde de Bubua, mas sendo des- 
troçado retirou para Genova e d'ahi passou 
a Hespanha e depois a Paris onde publicou 
a sua Historia da revolução piemontesa. Ten- 
do vivido algum tempo em Inglaterra dando 
lições de francez e de italiano, partiu em 1824 
para a Roumania e como simples soldado mor- 
reu na defeza da ilha de Sphacteria atacaad 
pelos turcos. 

santa Rosa. Povoação do Brazil na 
provincia de Goyaz, entre o ribeiro de San- 
ta Rosa e o rio Paranan. Foi erigida em pa- 
rochia em 1841. Junto de Santa Rosa ha al- 
gumas cavernas com petrificações e estala- 
ctites curiosas. 

—Povoação do Brasil na provincia do 
Ceurá. 

Santa-Rosa de Viterbo. Todos 
aquelles que tiverem este appellido figuram 
n'este Diccionario na palavra Viterdo. V. 
pois Viterbo (..... Santa Rosa de). 

t Santa Rosa de Viterbo (Fr. Fran- 
cisco de). V. Viterbo (Fr. Francisco de San- 
ta- Rosa de). 

santa Sé. Villa do Brazil na provincia 
da Bahia, assim chamada, porque o nome in- 
dio era Centocê, e por corruptella trans- 
formaram-n'o os portuguezes em Santa Sé. 
Deu-lhe a assembléa provincial o titulo de 
villa em 1833. 

santa Sophia. Freguezia do Alem- 
tejo no concelho de Montemor o Novo, dis- 
tricto administrativo e arcebispado de Evora. 
Tem 78 fogos e 874 hab. Em 1757 tinha 7º. 
O orago é Santa Sophia. Está anneza civil- 
mente á freguesia de Repreza. 

Santa Susanna. Freguezia do Alem- 
tejo no concelho de Redondo, districto ad- 
ministrativo e arcebipado d'Evora. Orego 
Santa Susanna. Em 1757 tinha 110 fogos, 
hoje conta 101 com 505 hab. 

Santa Sazanna. Freguezia do conce- 
Tho de Alcacer do Sal, districto administra. 
tivo de Lisboa, arcebispado d'Evora. Orago 
Santa Suzanna. Em 1757 tinha 101 fogos e 
hoje tem 99 com 412 hab. Está anneza actual- 
mente á freguezia de Setimos. 

“Santa-Tecla. Povoação fortificada do 
Brazil na provincia do Rio Grande do Sul, 
entre as nascentes dos rios Negro, Jaguarão 
e Ibiciu. 

santa Thereza (Fr. Luiz de). Carme- 
lita descaiço que em 1761 imprimiu om Tra- 
tud? de geometria pratica e portugueza em que 
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se trata da definição das linhas e do modo e 
forma de traçar as figuras rectilineas e cur- 
vilineas e de medir quaesquer figuras, tanto 
de corpos solidos como de superficies. 
santa Thereza (Fr. Anrré de). Pré 

gador portuguez, n. em Lisboa em 1634, pas- 
sou a Hespanha e ahi professou no convento 
dos carmelitas descalços de Cordova, foi prior 
de varios conventos, definidor geral, e final- 
mente foi quatro vezes eleito provincial. Car- 
los 1r quiz lhe dar uma mitra que elle recu- 
sou. Morreu em Malaga cm 1715. Deixou va- 
rios volumes de sermõce impressos em Mala- 
ga, e umas epistolas. 

Santa-Thereza (Fr. José de). Agos 
tinho descalço, n. em Coimbra, e foi procu- 
rador geral da ordem em Madrid, onde m. 
a 4 de novembro de 1671. Escreveu uma Re- 
lação da viagem a Roma do padre Manoel 
da Conceição, que ficou manuscripta. 

Santa Thereza (Fr. José de). Pré 
gador portuguezr, chamava-se José dos Reis, 
professou na ordem dos carmelitas descal.- 
ços em 1685. Formou-se em theologia em 
Coimbra e no collegio d'esta cidade foi lente 
de escriptura, recusou o cargo de prior do 
convento de r'igueiró, e m. no convento de 
Corpus Christi em 1724. Publicou apenas 
um dos sermões que lhe grangearam fama, e 
que foi em louvor do Santissimo Sacramento. 

Santa Thereza (D. Ignacio de). Ar- 
cebispo de Gôa, n. no Porto a 22 de novem- 
bro de 1682, sendo filho de Domingos Fer- 
nandes de Sousa e de D. Maria Magdalena 
Jacome de Torres. Fez os seus primeiros es- 
tudos no collegio dos jesuitas de S. Lourenço 
no Porto, e deu provas de tal engenho que 
elles, como de costume, quizeram angariar 
para o seu instituto o talentoso moço, mas 
este, que tinha um tio conego regrante de 
Santo Agostinho, preferio vestir a murça d'es- 
sa congregação, o que fes em 1698. Douto- 
rou-se em theologia em 1711; e os conegos, 
querendo aproveitar o seu talento, crearain, 
de proposito para elle a reger uma cadeira 
de philosophia. Tamanha era a sua fama que 
D. João v o nomeou em 1720 arcebispo pri- 
maz do Oriente, dignidade em que foi confir- 
mado pelo papa no anno de 1121. Partindo 
para Goa, teve logo com o vice-rei Francisco 
José de Sampaio e Custro as mais asperas 
contendas. 

Allegava o vice rei que o procedimento do 
arcebispo era verdadeiramente intoleravel, 
e que para pôr de accordo o proceder do ar- 
cebispo com a reputação que elle adquirira 
em Portugal, só se podia dizer ou que elle 
fôra hypocrita no reino, ou que o mudára o 
clima. 

Allegava o vice-rei por exemplo que era 
demasiado o seu fanatismo religioso, o que 
o não impedia de ser ao mesmo tempo, apai- 


'xonado pelos prazeres mundanos, a ponto de 


andar em serenatas pelo rio tocando viola e 
de ir acompanhado nas visitas pastoraes por 
bandos de rapazes que faziam o mesmo que 
as bailadeiras. 

Dizia ainda que nas suas visitas pastoraes 
se sustentava com a sua comitiva á custa da 
fabrica das egrejas, que remia a dinheiro os 
peccados dos seus ponitentes, que invadia a 
jurisdicção do civel, julgando sem appella- 
ção nem aggravo causas que não eram da 
sua competencia, que em Asolná juntára 300 
homens armados da ordenança, e os mandára 
ça os pagodes nas terras do rei de Sun- 

a. O arcebispo respondia energicamente a 
estas queixas e encontrava apoio na côrte, 
porque, apezar de todas as recomendações 
de Sampaio e Castro, foi indicado para go- 
vernador da India, juntamente com D. Chris- 
tovão de Mello e Christovão Luiz de Andra- 
de, quando o vice rei morreu. Governaram 


estes tres a India desde 13 de setembro de 
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1723 até 28 de outubro de 1725, nada fize- 
ram, nem sequer attenderam ás sollicitações 
de Muinha Hameth Vanasquipay, que vinha 
pedir que arrancassem Mombaça ao jugo 
arabe. 

Em 1725 chegou João Saldanha da Gama 
e teve com o arcebispo exactamente as mes- 
mas contendas que tivera com o seu ante- 
cessor, o que prova que a culpa era effecti- 
vamente do arcebispo. Queixou-se aspersa- 
mente João Saldanha da Gama do arcebispo 
e nada conseguiu. A côrte continuava a pro- 
tegel o e ainda quando o vice-rei partiu para 
o reino foi ainda D. Ignacio de Santa The- 
reza que ficou governando interinamente 
com D. Christovão de Mello e Thomé Gomes 
Moreira. Nada fizeram tambem d'esta vez, 
regendo apenas a India desde janeiro até 
novembro de 1732. Chegou então o conde 
de Sandomil o com elle se renovaram as 
contendas. D'esta vez porém D. João v dei- 
xou de o defender e a instancias do conde 
de Sandomil, foi D. Ignacio transferido para 
o bispado do Algarve em 1739. Partiu de 
Goa em fevereiro de 1740, chegou a Lisboa 
a 6 de abril de 1741 e logo em seguida par- 
tiu para a sua diocese que governou des an- 
nos, sempre em contenda com todas as au- 
ctoridades, até que m. em Faro com sessenta 
e nove annos de idade, a 15 de abril de 1751, 
Por testamento ordenára que o seu cadaver 
fosse transportado para Tavira e enterrado 
na egreja dos carmelitas descalços, para 
cuja construcção muito contribuira. 

Foram numerosissimas as suas obras, por- 
que era grandemente erudito e trabalhador, 
latinista de primeira força, poeta agradavel 
e theologo eminente. Imprimiu em 1728 umas 
Resolutiones morales pro etatu religiosi. As 
suas discordias na India com os vice-reis, O 
bispo de Malaca, o vigario geral de Goa, e 
outros ecclasiasticos e seculares que provo- 
caram uma decisão do papa que theologica- 
mente lhe foi favorgvel, originaram uma se- 
rie de obras, escriptas por elle e que ficaram 
quasi todas manuscriptas. São o Manifesto do 
procedimento do arcebispo primaz de Goa em 
duas partes e em latim, o Manifesto apolo- 
getico da jurisdicção ordinaria contra pes. 
soas scientes, Reconvenção á replica escripta 
em defeza da obra antecedente, que fôra 
atacada, Censura verdadeira de uma falsa 
censura de um censor simulado, R 2 
do exame do censor simulado, Defensio 32 
proposiltonum in concionibus et litteris pro- 
mulgatarum ad sedem apostolicam missa, pro- 
posições que foram, como dissemos, approva- 
das pelo summo pontifice, Tractatus theoju-. 
ridicus de ulroque recursu competenti et in- 
competenti, Juizo verdadeiro do manifesto do. 
tllustrissimo bispo de Malaca e do juizo theo- 
logico legal sobre a validade ou invalidade da 
conservatoria dos reverendos regulares, elo., 
Condemnação justa do injusto manifesto 
samente intitulado « Das falsidades do juiso- 
verdadeiro, etc., resposta como se vê pelo. 
titulo, a uma replica que a antecedente obra: 
provocára, Allegação sobre a validade do pro-. 
cedimento do reverendissimo vigario geral do- 
arcebispo de Goa contra o Juizo Conservato- 
rio dos reverendos regulares. Estes manifes-. 
tos, allegações e replicas e treplicas circu- 
lavam em manuscripto e só uma d'estas obras. 
o Tractatus theo-juridicus de utroque reoursu 
foi impresso em Londres em 1750, o que pro- 
va ou que D. Ignacio de Santa Thereza con- 
truíra na India relações de amisade com al- 
guns inglezes é que assim lhe fosse mais fa- 
cil a impressão em Londres, ou que em bis- 
boa a censura lhe não permittiria sair com 
estes livros a lume. E' certo que tambem em: 
Londres imprimiu a Crisisparadoxa sobre è 
famoso tratado do padre Antonio Vieira Cla-. 
vis Prophetarum, assumpto melindroso, que, 
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sendo tratado por um espirito tão irrequieto 
como o de Ignacio de Santa Thereza, podia 
efectivamente excitar os reparos da censura. 
Ainda se prende indirectamente com as dis- 
cordias da India o livro que tem este extra- 
rsgantissimo titulo: Perolas orientaes con- 
celndas e geradas por beneficio do orvalho 
celeste entre as conchas de um retiro do in- 
quieto mar do seculo da India, enfiadas pelo 
fo da contemplação, e discurso em um mystico 
rosario de cento e cincoenta meditações pias. 
O titalo ainda é muito mais longo, mas o que 
citamos basta. 

Ficaram ainda de D. Ignacio de Santa 
Thereza manuscriptos em portuguez uns pou- 
cos de tomos de sermões, as Noticias do es 
tado da India desde 1723 até 1135, Estado 
do Estado da India, um Compendio das noti- 
cias e documentos que o arcebispo extraiu por 
ordem do governo do cartorio de Santa Cruz 
de Coimbra, quando em 1718 se tratou da 
esnonisação de D. Affonso Henriques e em 
latim um volume de epigrammas sacros, a 
Oração funebre do papa Benedicto XIII, o 
Oficio de S. Theotonio, um opusculo de theo- 
logia intitulado: Opusculus triplex theologi- 
cus, historicus, asceticus et mysticus. Tambem 
pias em latim a Oração funebre d'el rei 
D. João V e essa imprimiu-se em Lisboa em 
1750. 


santa Theresa (Fr. Frnncisco Xa- 
vier de). Franciscano brazileiro, n. na Bahia 
a 12 de março de 1686, professou em 1702, 
depois de ter aprendido latim no collegio dos 
jesuitas da Cachoeira. Passou á Madeira e 
depois a Portugal, onde foi nomeado lente 
de theologia outra vez para a Madeira. Vol- 
tou de novo a Lisboa como procurador da 
custodia da ilha, e em 1714 PA a 
Londres o ministro portuguez Jacob Borges 
de Castro, passou depois aos Paizes-Baixos, 
e regressou a Portugal em 1717, quando 
estava quasi a partir para o Mediterraneo a 
armada portugueza que ia em soccorro do 
papa contra os turcos, commandada pelo 
conde de Rio Grande. Embarcou, e na ba- 
talha de Panará foi gravemente ferido por 
uma bala de artilheria, de forma que teve 
de se lhe amputar a perna para lhe salvar u 
vida. Em 1719 foi transferido para a provin- 
cia de Portugal, onde foi altamente aprecia- 
da e sua erudição, e o seu conhecimen:o das 
linguas mortas e vivas. Nomeado peniten- 
ciario da ordem, examinador das ordens mi- 
litares, grão-prior do Crato, consultor da 
bulla da cruzada, foi tambem em 1735 eleito 
membro da Academia Real de Historia, e a 
sociedade dos Arcades tambemo elegeu pas- 
tor do seu gremio, escolhendo elle o pseu- 
donymo de Elredio. Morreu na segunda me- 
tade do seculo xvin. Fôra o prégador da mo. 
da, o homem chamado a prégar nas exequias 
dos principes e grandes da terra. Assim 
pronunciou a oração funebre do imperador 
Carlos vr, a do duque de Cadaval, do infan- 
te D. Antonio, do bispo do Porto D. José 
Maria da Fonseca e Evora, todas estas em 
portugues e impressas, uma oração latina em 
louvor da exaltação uo solio do papa Bene- 
dicto zm, um sermão da Soledade, e um 
do patrocinio de 8. José, ambos em portu- 
guez, tambem impressos como o foram mui- 
tos sonetos, epigrammas e outros versos e 
prosas em latim e portuguez, ficando ainda 
manoscriptos um poema ao Espirito-Santo, 
uma tragi-comedia em latim sobre o marty- 
rio de Santa Iria, e um Flosculus Epigram- 
fanta Theresa (Fr. João José de). 
Carmelita portaguez, n. em Lisboa em 1658. 
Chamava-se no seculo João de Noronha 
Freire, e, depois de ter estudado philosophia 
mo collegio de Santo Antão, querendo pro- 
varelmento seus paes casal-o com uma ps- 
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renta, fingiu que ia a Roma sollicitar a ne- 
cessaria dispensa, e o que fez simplesmente 
foi professar no convento dos carmelitas de 
Nossa Senhora da Escada em 1680. Nunca 
mais veiu a Portugal senão d'ahi a dezoito 
annos, provavelmente para solicitar d'el-rei 
D. Pedro 1 auxilio para a sua historia das 
guerras do Brazil, ou para lbe vir apresen- 
tar a obra depois de impressa. E’ certo que 
elle em Portugal demorou-se pouco tempo, 
que foi n'esse mesmo anno de 1698 que se 
imprimiram em Roma n'uma edição luxuosa 
ornada de estampas as duas partes da sua 
Istoria delle guerre del Regno del Brasile, 
accadute tra la Corona di Portogallo e la Re- 
publica d'Olanda, e que D.Pedro 11 concor- 
reu para essa edição com um subsidio de 
cinco mil cruzados. 

Já a esse tempo fr. João José de Santa 
Thereza, que na Italia estndára a fundo 
theologia e philosophia, publicára em italia- 
no um livro mystico intitulado Finezze de 
Giesú, impresso umas poucas de vezes sen- 
do as duas primeiras edições de Florença em 
1691, e de Milão em 1693. Esta obra foi tra- 
duzida em portuguez pela irmã do author, 
soror Francisca Josepha de Noronha, sen- 
do a traducção impressa em 1722. João José 
de Santa Thereza traduziu em italiano as 
Meditações de Bartholomeu do Quental. 

Não se sabe quando falleceu João José de 
Santa Thereza, inas em 1133 ainda vivia em 
Roma com o titulo de theologo do rei da 
Grã Bretanha. Advirtâmos porém que este 
rei da Grã. Bretanha era o Stuart exilado e 
não Jorge de Hanover que n'essa occasião 
se sentava em Londres no throno britannico. 

Santa Thereza (Polydoro da Fonse- 
ca Quintanilha Jordão, visconde de). Illus- 
tre general brazileiro, n. uo Rio de Janeiro 
a 2 de novembro de 1800, seguiu com dis- 
tincção os postos militares, até ser nomeado 
marechal de campo. Não temos n'este mo- 
mento os elementos indispensaveis para a 
completa biographia d'este valente militar, 
por isso nos limitaremos a dizer que, na oc- 
casião da guerra do Paraguay, foi nomeado 
para substituir o general Osorio, depois mar- 
quez do Herval, no commando do primeiro 
corpo do exercito; desempenhou brilhante- 
mente esse logar, encetando as suas opera- 
ções militares no Paraguay com a formida. 
vel batalha de Curupayti, em que deu provas 
da maior intrepidez. Agraciado com o titulo 
de visconde de Santa Thereza, recebeu tam- 
bem a grã-cruz de S. Bento de Aviz, a di. 
goitaria do Cruzeiro, a commenda da Rosa, 
a medalha do merito e da bravura militar, a 
da guerra do Paraguay, etc. M. a 13 de ja- 
neiro de 1879, e o seu testamento deu logar 
a importantes contestações judiciaes. 

Santa Thereza (Fr. Roque de). Car- 
melita calçado, n. em Leça do Balio, apren- 
deu grammatica na cidade do Porto e pro- 
fessou no convento de Beja em 1663, regeu 
theologia nos conventos de Setubal e de 
Moura e no collegio de Coimbra, de que veiu 
a ser reitor; passando ao convento de Lisboa 
foi mestre de noviços. Nomearam-n'o tawu- 
bem commissario reformador e visitador das 
vigairarias do Brazil, para onde partiu em 
1702. Repgressando a Lisboa, foi eleito de- 
finidor para o capitulo que se celebrou em 
1708. M. no convento de Lisboa a 20 de fe 
vereiro de 1728 deixando impressa em 1698 
a Fé estabelecida sobre a crus de Christo 
triumphante, traducção do Triumphum Chris- 
ti de Jeronymo Savonarola, o famoso hereti- 
co ou semi-heretico Jeronymo Savonarola, 
livro comtudo que elle additou e corrigiu. 

Santa Thereza (Fr. Paulo de). Mis- 
sionario varatojano, n. na Guarda em 1669, 
seguiu primeiro a carreira de medico, mas 
abandonou-a quando tinha vinte e seis annos 
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para professor no Varatojo, percorrendo de * 
ois o reino como missionario, até que m. n O 
ospicio de Lisboa a 30 de abril de 1742. 

Deixou composta uma collecção de sermões 

intitulada Flagello do peccado e publicada 

em 1734, 1736 e 1738. A obra compõe-se de 
tres volumes. 

Santa-Thereza. Antiga povoação do 
Brasil, fortaleza construida pelos portugue- 
sas em 1763, e que passou depois para a re- - 
publica do Uruguay. 

Santa Thereza (Fr. João Vil de). 
Este homem, cuja humildade chegou ao pon- 
to ridiculo de tomar o «ppellido de Vil, foi 
eremita descalço de Santo Agostinho, pré- 
gador de fama e prior dos conventos de Mon- 
te mór, de Santarem, do Monte-Olivete e da 
Boa-Hora em Lisboa. Ainda vivia no tempo 
de Barbosa Machado e em 1722 publicou um 
Sermão de Santo Agostinho que prégou no 
convento da Boa Hora. 

Santa Thereza (Fr. Francisco de). 
Theologo portuguez, n. no Funchal na ilha 
da Madeira e professou no convento do Car- 
mo em Lisboa em 1670. Doutorou se em 
theologia e era um dos melhores opporitores 
ás cadeiras da faculdade, que não poude re- 
ger, porque morreu prematuramente em 1698. 
Bom poeta em latim, portuguez e hespanhol, 
bom orador, deixou apenas como prova do 
seu engenho um volume incompleto e ma- 
nuscripto: Alphabetum Theologicum. 


Santa Thereza (Fr. Philippe de). 
Prégador portuguez, n. em Lisboa em 1681, 
professou no convento do Carmo em 1701, 
formou se em Coimbra, recebeu o grão de 
doutor theologo no seu convento de Lisboa 
e ensinou essa sciencia nos conventos de 
Lisboa, Moura e Coimbra. Foi eleito prior 
do convento de Lisbva em 1735 e provincial 
em 1744. De todos os sermões que prégou 
só imprimiu o de S. Luiz Gonzaga. . 

Santa-Ursula (Fr. Antonio de Santa 
Ursula Rodovalho;. Franciscano da provin- 
cia do Rio de Janeiro, prégador regio e mes- 
tre da sua ordem. N. no Rio de Jaueiro, m. 
antes de 1822, teve fama de bom prégador, 
mas apenas imprimiu um sermão que é a 
Oração da acção de graças pelo nascimento 
Es princeza da Betra, D. Maria Thereza em 
1809. a 


Santa Ursula (Antonin de). Prégador 
portuguez, n. em Lisboa, professou no con- 
vento de Monte Olivete em 1711, foi supe- 
rior do convento de agostiuhos descalços da 
Boa Hora, e prior do convento da Assumpção 
do logar da Sobreda. Vivia ainda no tempo 
em que Barbosa Machado escrevia, e publi. 
cára no anno de 1732 um Sermão de Santo 
Agostinho. ` 

Santa Valha. Freguezia de Tras-os- 
Montes no concelho de Valle Passos, distri- 
cto administrativo de Villa Real, bispado de 
Bragança. Orago Santa Eulalia, Em 1767 
tinha 115 fogos e hoje 208 com 937 hab. 
Fica perto da raia. 

Santa Victoria. Freguozia do Mon- 
tijo no concelho, districto administrativo q 
bispado de Braga. Orago Santa Victoria, 
Em 1757. tinha 101 fogos e actualmente con- 
ta 98 com 835 hab. 


Santa Victoria. Povoação do Brasil, 
na provineia do Rio Grande do Sul, na mare 
gem esquerda do rio Pelotas. 

Santee. Rio dos Estados Unidos da 
America, nasce nas montanhas Aszues, corre 
a sueste atravessando as duas. Carolinas e 
desemboca no Atlantico depois de um curso 
de 200 kilom. 

Santenay. Villa de França no departa- 
mento da Côte d'Or, 1:577 hab. A egreja pa- 
rochial é muito antiga e encontram-se n'esta 
villa restos de uma antiga fortaleza e varias 


156 SAN 


antiguidades romanas. Importante produc- 
ção e commercio de vinho. 

Santerre. Em latim Sancteriensis pa- 
gus, pequeno paiz da antiga França na Pi. 
cardia. À capital era Peronne e as cidades 
principaes Montdidier, Nesle e Chaulnes. 
Actualmente acha-se dividido entre os de- 
partamentos do Somme e do Oise. 

Ssanterre (João Baptista). Pintor fran- 
cez, n. em 1658 e m, em 1717. Foi discipulo 
de Francisco Le Maire e de Boullongue Se- 
nior e dedicando-se á piutura de retratos 
foi admittido na academia de pintura em 
1704. As suas melhores obras são: um Ke- 
trato de Coypel, uma Susanna no banho, uma 
Santa Thereza meditando, e Adão e Eva no 
paraiso terrestre. 

Santerre (Antonio José). Revoluciona- 
rio e general francez n. em Paris a 16 de 
março de 1752 e n'essa mesina cidade m. a 
6 de fevereiro de 1809. Era filho de um cer. 
vejeiro de Cambrai o qual foi estabelecer-se 
em Paris no bairro de Santo Antonio e se- 
guindo « profissão de seu pae chegou a alcan- 
çar grande influencia pela sua fortuna, repu- 
tação de probo e generoso e pela considera- 
ção que dava aos operarios da sua fabrica. 
Em 1782 foi um dos eleitores que no dia 14 
de julho se reuniu no hotel de ville e depois 
recebeu o cargo de commandante da guarda 
nacional do districto dos Expostos. Sendo 
passado contra elle mandado de prisão, em se. 
guida aos acontecimentos do campo de Marte, 
nos quaes teve parte muito activa, viveu ho. 
misado até se promulgar a amnistia. 

Em 1792 os agitadores dos arrabaldes de 
Paris juntaram se na cervejaria de Santerre 
e ahi se preparou o movimento de 20 de ju- 
nho. N'esse dia Santerre marchou juntamente 
com Saint Hunigue à testa da multidão que 
invadiu a Assembléa e postando se ao pé 
da tribuna foi elle quem dirigiu o desfilar 
das massas populares. 

No dia 10 d'agosto em que elle represen- 
tou tambem um papel importante foi nomea- 
do commandante geral da guarda nacional 
de Paris e n'essa qualidade acompanhou 
Luiz xvr à prisão do Templo. 

Nomeado em 16 de outubro marechal de 
campo commandou no dia 21 de janeiro de 
1793 com o general Berryer as tropas que 
rodearam o cadafalso e foi a um signal de 
Santerre que os tambores tocaram para não 
deixarem ouvir as ultimas palavras de 
Luiz xvr. 

A 17 d'abril d'esse mesmo anno foi dispen- 
sado de pagar a quantia de 49:603 francos de 
direitos da cerveja fabricada no seu estabe- 
lecimento declarando o relatorio do ministro 
da fazenda para justificação d'essa proposta 
que a maior parte d'essa cerveja fora con- 
sumida para um fim patriotico. 

Santerre elevado a general de divisão em 
julho de 1793 foi servir no exercito da Ven- 
déa mas ahi foi pouco feliz, e soffreu varios 
revezes sendo de todos o mais importante a 
derrota de Coron, 

Exonerado pelo comité da salvação publi- 
ea e preso d'ahi a pouco só recuperou a li- 
berdade depois da morte de Robespierre. 

No 13 de thermidor (31 de julho-de 1794) 
demittiu-se do posto de general de divisão 
e retirou-se da vida politica. Correndo-lhe 
mal os negocios, pediu mais tarde ao primei- 
ro consul a sua reintegração no quadro do 
exereito e por fim obteve em 1800 a sua re- 
forma com o vencimento do posto que ulti- 
mamente havia exercido. 

Ao nome de Santerre anda ligada uma cer. 
ta reputação de ferocidade que não tem fun- 
damento seguro; nos dias mais celebres da 
revolução empregou os meios de que geral- 
mente se servem os chefes populares para 
levarem as multidões a segui-los, mas tambem 
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em muitas occasiões diligenciou com todo 
o empenho moderar o ardor dos seus parti- 
darios e pela iufluencia de que dispunha al- 
cançou salvar a vida de alguns dos seus 
adversarios polilicos. 

santeul (Joño de). Notavel poeta lati- 
no, n. em Paris no anno de 1630 e m. em 1697. 
Estudou no collegio de Santa Barbara e pas- 
sou depois para o collegio de Luiz o Grande 
onde compoz o seu engenhoso poema A bola 
de sabão que lhe deu uma certa nomeada. 

Aos viute annos entrou para a congregação 
dos conegos regulares de S. Victor e rece- 
beu ordens de subdiacono, mas não quiz nun- 
ca subir mais na carreira ecclesiastica, dedi- 
cando se exclusivamente no retiro e na obs- 
curidade à cultura das letras e das musas la. 
tinas. 

Escrevendo algumas poesias que dedicou 
a Lamoipguon, Le Tellier, Louvois, Pelliason, 
Bossuet e outros homens illustres, tornou se 
o poeta mais em voga em Paris e compoz um 
grande numero de disticos para os edificios, 
festas e arcos de triumpho d'essa capital. ` 

Em 1670 quando o arcebispo Harlay de 
Champvallon creou uma commissão para re- 
formar o breviario da sua diocese e substi 
tuir os hymnos antigos por outros novos es 
criptos em estylo elegante, foi encarregado 
d'esse trabalho Santeul que compoz depois 
novos hyinnos para o breviario da ordem de 
Cluni e para outras egrejas da capital e das 
provincins. , | 

N'eseas composições o auctor revelou os 
dotes de pocta, mas esteve longe da purcsa 
latina e da simplicidade christã e levado do 
seu gosto pela poesia pagà usou por vezes de 
uma elegancia falsa e fóra de proposito. 

Foi ainda o estudo aturado de Virgilio e 
de Horacio qne lhe inspirou uin poema com 
o titulo de Pomona in agro Versaliensi, o qual 
mereceu as censuras de Bossuet. 

Nos ultimos annos-da sua vida teve gra- 


ves desintelligencias com os jesuitas por cuu- 


sa de uma inscripção que havia escripto pa- 
ra o tumulo de Arnauld e por causa das 
quaes compoz depois uma outra inscripção 
de sentido ambiguo e que deu logar à publi- 
cação de varios escriptos contra Santeul.. 

Dos seus Hymnos sagrados ha difterentes 
edições e as suas obras completas foram pu- 
blicadas em tres volumes no anno de 1729. 

santhiago. As palavras que não esti. 
verem aqui exaradas deverão procurar se 
em São Thiago ou em Thiago (5.). 

Santi (Jorge). Chimico e botanico ita- 
liano, n. em 1746 e m em 1822. Recebendo 
o grau de doutor aos vinte annos ganhou o 
premio Biringueri no concurso de Florença 
em 173 e partiu para Montpellier com a idéa 
de frequentar a universidade, mas demorou- 
se ali sómente um anno e foi para Paris onde 
se relacionou com o marquez de Mirabeau. 
Nomeado pelo margrave de Bade encarre- 
gado de negocios junto do gabinete de Ver- 
sailles, Santi poude continuar os seus estu: 
dos predilectos de historia natural e dentro 
em pouco fez tão notaveis progressos que em 
1783 alcançou a cadeira de botanica em Pisa. 
Depois da união da Toscana á França foi 
nomeado inspector geral dos estudos no du- 
cado e chefe do jury medico, estabelecido 
em Florença. O grão-duque da Toscana, de 
pois de voltar aos seus estados em 1815 no- 
meou Santi proveditor da universidade de 
Pisa. A sua obra principal é Viagem ao 
Montanniata e no Siennez. 

Santi ou Sanzio (Joño). Poeta e pin- 
tor italiano, pae de Raphael, n. em Colbor- 
dolo, ducado de Urbino e m. em 1494. Se- 
gundo & opinião mais acceite foi discipulo 
de Mantegna. Entre os muitos quadros que 
deixou, citam se principalmente uma Vir- 
gem em Paris, uma Annunciação em Milão, 
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outra Virgem no museu de Berlim e tres Fte- 
tratos. Os seus melhores frescos são os da 
egreja dos dominicanos em Cagli. 

Santiago. Cidade da America do Sul, 
capital da republica do Chili eutre duas 
serras da cordilheira, nas margens da tor- 
rente de Mapacho e situada por 39º, 26' de 
latitude sul e 72º 55' de longitude oeste. E’ 
a séde de todas as repartições do governo 
central do estado. A população é de 129:8071 
almas e com os arrabaldes sobe a 150:361 
hab. E’ cabeça de um arcebispado metro-: 
politano, n'ella existem o instituto nacional, 
a universidade, o museu, à bibliotheca na- 
cional, a escola de artes e officios, a escola 
normal de agricultura e é o centro em que 
vive a maior parte dos homens instruidos © 
dos homens ricos do paiz. Pelo lado commer- 
cial tem pouca importancia porque é em 
Valparaiso que se fazem os graudes nego- 
cios de innporiação e de exportação. 

Esta cidade, que foi fundada eim 1541 pelo 
conquistador do Chili,-Pedro Valvedia, tem 
sido constantemente a séde do governo do 
paiz. E' muito regular e as suas ruas cor- 
tam se em angulo recto formando quarteirões 
de 125 metros de lado. Os edificios mais no- 
taveis são: a casa da moeda, à egreja de 
S. Domingos; o antigo collegio de jesuitas e 
é digna de menção na cidade a praça Maior 
que é vasta, guarnecida pela cathedral e pa- 
lacio do governo e em cujo centro ha uma 
bella fonte de bronze. 

Santiago tem soffrido muito em diferen- 
tes epocas cow tremores de terra. 

Santiago de Alhani ou Santia- 
go de Veragua., Cidade da America do 
Sul na republica da Nova Granada, capital 
da provincia de Veragua, no estado de Pa- 
namá, 5:000 hab. 

Santiago do Compostella. Ci- 
dade de Hespanha na provincia e 40 kilom. 
ao sul da Corunha, n'uma montanha cujo pé 
é banhado pelo Sar e pelo Sarela, capital da 
jurisdição civil e da diocese do seu nome, ca- 
beça de um dos mais importantes arcebispa- 
dos de Hespanha; 29:800 hab. Universidade, 
seminario, bibliotheca publica, tribunaes, fa- 
bricas de papel, cortunes, chapeus, meias, 
fitas de seda, rendas, tulles e commercio de 
pannos de linho e de algodio, vinho, fructa 
e peixe. À cidade é cercada de muros, tem 
ruas largas com boas casas, quatro praças 
publicas, algumas fontes, um bonito passeio 
publico e uma bella cathedral muito visita- 
da pelos peregrinos. A essa peregrinação 
deve a terra não só a sua celebridade mas 
até o nome de Campus Stellee porque segun- 
do a lenda foi uma estrella milagrosa que in- 
dicou o sitio em que estava enterrado o apos- 
tolo da Hespanha. Conforme essa tradição 
quem descobriu os restos do martyr em 835 
toi Theodomiro, bispo de Iria, que vendo uma 
estrella pairando sobre uma collina deserta, 
mandou cavar ahi o terreno e encontrou afi- 
nal as preciosas reliquias de S. Thiago. Es- 
ta descoberta fez grande barulho na chris- 
tandade e o rei D Affouso 1 mandou erigir 
uma capclla em volta da qual se foi estabe- 
lecendo uma povoação que tomou o nome de 
S. Thiago e para onde em 840 foi transferi- 
da a diocese de Iria. Us successores de D. Af- 
fonso 11 continuaram a fazer grandes doações 
à capella de S. Thiago e um d'elles Affonso o 
Grande já a tinha transformado em basilica 
de pedra e marmore quaudo os mouros diri- 
gidoa por Almansor devastaram todo o no- 
roeste da Hespanha. Os musulmanos entra- 
ram em Savthiago cujos habitantes fugiram 
permanecendo só um velho monge que foi 
encontrado sentado no tumulo do apostolo é 
Almansor mandou arrasar completamente 8 
basilica depois de lhe tirar os thesouros, e 08 
.8inos que foram levados pelos prisioneiros 
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christãos para Cordova, mas o capitão infiel 
respeitou o tamulo do santo ao qual poz uma 
guarda respeitavel para que ninguem ousas- 


` se violal o. 


am 


Posteriormente quando o rei Bermudo re- 
cuperou Santhiago cuidou attentamente de 
levantar as ruinas do templo e de restituir á 
peregrinação de S. Thiago a sua antiga po- 
pularidade, mandando para isso abrir estra- 
das na Navarra, na Rioja e no territorio de 
Burgos. 

Compostella readquiriu assim o seu antigo 
esplendor e como cabeça do bispado conti- 
nuou a representar um papel importante na 
historia religiosa d'esses tempos. Desde o 
anno 900 até ao de 1082 reuniram-se abi 
tres concilios: o primeiro (900), na presença 
do rei D. Affonso, da rainha e de un grande 
vumero de senhores para a sagração da nova 
egreja de S. Thiago; o segundo (971) para a 
eleição de S. Cesario pera o arcebispado de 
Tarragona e o terceiro presidido por Cres- 
conio bispo d'Iria no qual se decidiu que os 
presbyteros dissessem missa todos os dias. 

No anno de 1082 começou a erigir-se a 
nova cathedral no alto da collina em que 

estava o tumulo do apostolo tendo por base 
o sanctuario primitivo que hoje forma a cry- 
pta subterranea. A sé de S. Thiago de Com- 
postella é um dos monumentos religiosos 
mais notaveis do paiz visinho. À sua facha- 
da principal é um conjuncto harmonico de 
quatro corpos principaes cobertos de esta- 
tuas e de florões, o zimborio tem a alura de 
67 metros, e além do portico tem n'uma das 
fachadas lateraes a chamada Porta Santa 
que só o arcebispo tem o direito de abrir e 
unicamente nos annos de jubileu. Por cima 
d'esta porta fica a torre do relogio onde ha 
om sino que se ouve à 10 kilom. de distan- 
cia. 

Interiormente a cathedral tem a forma de 
uma cruz latina, é dividida em seis naves 6 
n'ella existem vinte e cinco capellas. A ca- 
pella subterranea em que descançam o apos- 
tole e os seus dois discipulos fica por baizo 
da capella mór. No centro eleva-se um altar 
de marmore todo cheio de incrustações de 

rata e que levou vinte annos a construir. 

m cima d'esse'altar vê sc a estatua de 
8. Thiago com uma riquissima capa de prata, 
ouro e pedras preciosas e um resplendor de 

tubis e esmeraldas. E' tambem digno da at. 
tenção dos visitantes d'este templo o coro, 
os orgãos, a sacristia e a custodia, 

Em Compostella ha igualmente notaveis o 
palacio do arcebispo, o hoepital real, e a 
alameda. 

Santiago de Cuba, Cidade da Ame- 
rica central, na ilha de Cuba, capital do de- 
partamento oriental na foz de um pequeno 
rio do seu nome na costa sul da ilha e por 
19º 57! de latitude norte e 78° 17/ de longi- 
tude oeste; 35:000 hab. Arcebispado. O por- 
to que é defendido por um castello e um dos 
melhores da America tem 6 kilom. de com- 
primento e 1:600 metros na eua maior lar- 
gura. As importações que consistem princi- 
palmênte em vinhos, quinquilharias, tecidos 
de linho, lã, seda e algodão elevam-se an- 
nualmente a mais de 2 mil contos e as ex- 
portações regulam pelo mesmo, sendo os arti- 
gos principaes que a constituem asstcar, ta- 
baco, café, rhum e minerio de cobre. 

A cidade é bem construida, mas o clima é 
mau e ha grande falta d'agua. Foi fundada 
em 1554 por Diogo Velasques e até 1589 era 
à capital da ilha. Um terremoto em 1852 fez- 
lhe grandes estragos. 

Santiago del Estero. Cidade da 
America do Sul na Confederação Argentina 
capital do estado do seu nome e situada na 
margem do rio Dolce, 6:000 hab. 

fantiago del Estero (Estado de). 

VOLUME XI 
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Estado da America do Sul e que fas parte 
da Confederacão Argentina. Confina ao nor- 
te com o estado de Tucuman, & oeste com o 
de Catamarca, a sul com o de Cordova e a 
leste com o de Paraná. Tem grande superfi- 
cie, mas a sur população não passa de 6:000 
hab. Solo fertil, grande producção de vinho, 
creação de gado e d'abelhas. Mina de ferro 
importante que abastece a fabrica d'armas 
de Buenos Ayres. 

Santiago de Los Caballeros. 
Cidade da America central na ilha do Hai- 
ti, situada na margem direita do grande 
Yaque, capital da provincia de Nordeste; 
10:000 hab. grande producção de tabaco nos 
arredores. | 

Santillana. Antigamente Concana, ci- 
dade da Hespanha na provincia e a 75 ki- 
lom. a oeste de Santander na costa da Bahia 
de Biscaya; 2:500 hab. Foi n'outros tempos 
capital da Asturia de Santillana muito dif- 
ferente da Asturia d'Oviedo. 

santillana (Inigo Lopez de Mendoza, 
marquez de); Estadista e escriptor hespa- 
nbol. V. Mendoza. 

Santio (S). N. em Albi, e sendo apri- 
sionado pelos arabes durante as guerras que 
se travaram na peninsula relacionou-se com 
Santo Eulogio e como não quiz converter-se 
ao islamismo foi empulado a 5 de junho de 
881. 

Santissima Trindade (Fr. Tho- 
maz da). Theologo portuguez, n. em Lisboa 
em 1679 professou no convento dos carmeli. 
tas descalços em 1694; foi mandado para a 
Babia onde regen a cadeira de theologia, 
vindo depois regel a para o convento de 
Vianna do Minho, onde m. em 1751. Escre- 
veu uma obra intitulada Viridarium theolo- 
giæ moralis, que deixou manuscripta, mas 
prompta para a impressão. 

Santissimo Sacramento (Fr.Fran- 
cisco do). Chamava-se no seculo Francisco 
Teixeira, era filho de um negociante e n. em 
Lisboa a 4 de outubro de 1610. Quiz seu pae 
que elle seguisse honradamente a sua car- 
reira, e, como se mostrára habil nos primei- 
ros estudos, incumbiu-o de ir a Sevilha tra- 
tar de um negocio da sua casa. Desempenhou 
admiravelmente essa tarefa, mas voltando ao 
reino, picado pela tarantula do fanatismo, 
roubou á sua patria um habil e intelligente 
negociante, para lbe dar em troca um frade 
inutil e um escriptor mediocre. Professou 
effectivamente em 1629 na ordem dos car 
melitas e estudou philosophia em Figueiró e 
theologia em Coimbra. Exerceu durante nove 
annos o logar de procurador geral da ordem 
em Lisboa, foi prior dos conventos de Ado- 
lhalvo, Santarem e de Lisboa, provincial 
eleito duas vezes, e, como assistiu com mui- 
ta sisudez a seis capitulos geraes, quizeram 
nomesl o geral, logar que elle recusou. Foi 
amigo particular do conde de Castello Me- 
lhor, ministro de D. Affonso vr, e a esse ce- 
lebre ministro escreveu uma: Carta politica, 
que ficou manuscripta e dedicou o Epitome 
unico da dignidade do grande e maior minis- 
tro da puridade e da sua muita antiguidade 
e excellencia, obra que imprimiu em 1666. 

Do valimento que tinha serviu-se fr. Fran- 
cisco do Santissimo Sacramento em benefi- 
cio da sua ordem... para que? para fundar 
conventos, para impedir que fosse derrubado 
o convento do Porto, e para conseguir que a 
universidade fizesse prestito no dia de Santa 
Thereza! A's vezes parece-nos que 08 nossos 
antepassados estiveram zombando da poste- 
ridade, porque nos parece impossivel que 
homens medianamente intelligentes, e que 
alias em muitas outras coisas dão mostras 
de terem tambem os nossos pontos de vista, 
possam fallar com seriedade em semelhantes 
futilidades. 


SAN 157 


Fr. Francisco do Santissimo Sacramento 
que fôra nomeado chronista da ordem em 
1665, m. em Lisboa a 12 de fevereiro de 
1639, deixando além das duas obras que já 
mencionámos, um Nobiliario das familias 
d'este reino, a Arvore genealogica dos mar- 
quezes de Niza, o Defensorio apologetico do 
monachato eliano, a Miscellanea dos trata- 
dos moraes e historicos, genealogicos e episto- 
logieos, os Mysticos dos senhores reis de Por- 
tugal, Fragmentos historicos, Varios parece- 
res sobre materias genealogicas, Jardins de 
Portugal, Dos ricos homens e mais pessoas 
notaveis que floresceram em Hespanha depois 
da sua restauração, etc., tudo isto manus- 
cripto. E 

Santo... (...) Às palavras que princi- 
piarem por esta designação, e que não esti- 
verem n'este ponto do Diccionario deverão 
procurar-se nas letras iniciaes do nome do 
santo que servir de apellido. 

Santo (Mariano). Cirurgião italiano do 
seculo xvr, estudou em Roma com João de 
Vigo e dedicou-se a operações e especialmen- 
te á extracção da pedra. Deixou impressos: 
Commentaria en Avicenne textum de aposte- 
matibus calibis, contusione et attritione; De 
lapedi renum et de vesicæ lapide excidendo; 
Lubillus de quid de talibus; De ardore urinae 
libellus. i 

Santo Agostinho (D. Miguel de). Es- 
criptor portuguez, conego regrante de Santo 
Agostinho, n. em Evora em 1557, professou 
no convento de Sauta Cruz de Coimbra em 
1577 e foi quatro vezes geral da sua con- 
e Foi a Roma e voltando a Lisboa 

oi escolhido para presidir a um capitulo dog 
frades benedictinos e para visitar e reformar 
os conegos de S. João Evangelista. M. a 29 
de outubro de 1650. Deixou manuscriptas as 
seguintes obras: Doutrina moral de princi- 
pes, superiores, conselheiros, ministroa, e jul- 
gadores, e Noticias do reino de Portugal e 
da ordem canonica augustiniana. Couserva- 
vam-se estas obras na bibliotheca do con- 
vento de Santa Crug. 

santo Agostinho (Fr. Miguel de). 
Missionario portuguez, n. em Lisboa, passou 
á India, e professou em Goa ny ordem do- 
minicana, e depois de completar os seus eg- 
tudos, passou a Moçambique onde foi paro- 
chiar, indo depois missionar para o intcrior 
da Africa, para o imperio do Monomotapa. 
Voltou depois a Portugal e passou a Roma, 
onde referiu á congregação da Propaganda 
os serviços que prestára e que foram honori- 
ficamente recompensados pelo geral da or- 
dem. Escreveu uma Historia das christane 
dades de Moçambique e imperio de Mono- 
motapa, obra que offereceu ao marques de 
Abrantes, embaixador portuguez junto da 
curia romana. 

Fr. Miguel de Santo Agostinho deixou 
manuscripta esta obra, que fr. Pedro Mon- 
teiro gaba muito e que o marquez de Abran- 
tes tinha tambem em alta conta não se lem- 
brando porém de a mandar imprimir. Fr. 
Miguel de Santo Agostinho viveu no seculo 
XVIII. 5 

Santo Agostinho (D. Pedro de). Pré- 
gador portuguez, conego regular de Santo 
Agostinho, n. em Guimarães, foi prior do 
convento do Moreira em Refoyos. Dos mui- 
tos sermões que prégou só publicou em 1643 
o sermão prégado na festa que Vianna fez 
em 1642 quando recebeu as reliquias de S. 
Theotonio. 

Santo Agostinho (Fr. Fernando de). 
Prégador portuguez n. em Lisboa e profes» 
sou no convento dos Jeronymos de Belem 
em 1647. Duas vezes foi a Roma, como pro- 
curador, tratar negocios da ordem e, quando 
voltou foi eleito geral. M. no dia 2 de no- 
vembro . de 1709, quando Pn cantando á 
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noite o officio de defuntos. Deixou impres- 
gos 08 seguintes sermões: Oração funebre de 
D. Manocl nas exequias annuaes que se cele- 
bravam na Misericordia, Sermões das Do- 
mingas do Advento e da Quaresma, do Bom 
Ladrão, de Santa Cecilia, e de S. Jeronymo. 

santo Agostinho (Fr. João de). Li- 
turgista portuguez, n. em 1681 proximo de 
Paços de Ferreira. Professou na ordem fran- 
ciscana no convento de Guimarães. Foi o 
segundo commissario da ordem terceira do 
convento de Lisboa, foi primeiro commissa- 
rio no convento de Santarem. Mestre de ce- 
remonias no convento de S. Francisco da 
Cidade de Lisboa escreveu Ceremonial mi- 
norita e romano, etc., que imprimiu em 1737, 

Santo Agostinho. Cabo do Brazil 
na provincia de Pernambuco, a 8º 20' 11” 


de latitude S. e a 37º 16/ 57” de longitude 


O, E' um promontorio que entra muito pelo 
mar, e que tem no alto do seu outeiro uma 
igreja de Nossa Senhora da Nazareth, e na 
base uma fortaleza. Parece que este cabo foi 
reconhecido e descoberto pelo emissario que 
Pedro Alvares Cabral mandou a Lisboa dar 
parte do seu descobrimento, e que era Gas- 
par de Lemos. 

santo Agostinho. Ribeira do Brazil 
na provincia do Espirito Santo, nasce na 
cordilheira dos Aimorés, junta-se com o Ita- 
quari, e ambos se lançam juntos no rio Jesu. 

Santo Agostinho (D. Fr. Francisco 
de). Bispo de Cabo Verde, foi nomeado em 
1709, governou dez annos, edificou a capella 
da Trindade, m. em 1719, e n'essa capella 
foi enterrado com este epitaphio digno de 
Mr. de la Palisse: 


Usque ad ultimum diem 
In hac fossa 
Jacebunt Francisci osse 


santo Agostinho (Fr. Antonio de). 
N. em Lisboa, e professando na ordem dos 
menores exerceu alguns cargos importantes, 
sendo presidente do convento de Nossa Se- 
nhora do Porto do Céu, procurador e com- 
missario geral dos Logares Santos de Jeru- 
salem, e duas vezes assistiu como represen- 
tante da sua provincia ao capitulo geral ce- 
lebrado em Roma. Foi prégador distincto, e 
em 1691 imprimiu em Lisboa a Relação ver- 
dudeira do celeberrimo triumpho e victoria 
que conseguiu a religião franciscana, recupe- 
rando os santos logares de Jerusalem usurpa- 
dos pela nação grega scismatica. Imprimiu- 
se este livro em 1691, e a lucta que elle re- 
vela ainda se travava em 1855, e dava ori- 
gem á famosa guerra da Criméa! Este livro 
é pois uin dos documentos a consnltar, quan- 
do se quizer estudar a famigerada questão 
do Oriente. 

Barbosa Machado attribue a fr. Antonio 
de Santo Agostinho o Breve summario dos 
conventos, igrejas, capellas, etc., que a reli. 
giño dos menores tem a seu cargo, mas Inno- 
cencio declara que fr. Antonio de Santo 
Agostinho não fez mais do que reimprimir 
em 1669 uma obra que estava impressa des- 
de 1617, e que muitissimas vezes se reimpri- 
miu. Fr. Antonio de Santo Agostinho im. no 
convento do S. Francisco de Lisboa em 1700. 

santo Aleixo. Ilhotas do Brazil na 
costa da provincia de Pernambuco, defronte 
do rio Serenhem. São baixas e escalvadas. 

santo Amaro (José Egidio Alvares 
de Almeida, 1.º barão, 1.º visconde, 1.º mar- 
quez dc). Diplomata brazileiro, n. na Bahia 
a 1 de setembro de 1767, sendo filho de Jo- 
sé Alvares Pinto de Almeida, capitão mór da 
Bahia, c de D. Antonia de Freitas de Almei- 
da. Quando a familia real appareceu no Bra- 
zil, foi cata familia uma das que o soberano 
mais distinguiu, e José Egidio nomeado gen- 
tilhomem da camara do principe D. Pedro, 
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foi creado barão de Santo Amaro por el-rei 
D. João vr, no dia 6 de fovereiro de 1618, 
Quando D. Pedro se poz à frente do movi- 
mento separatista do Brazil, o barão de San- 
to Amaro acompanhou-o, e creado por elle 
visconde e grande do novo imperio, conse- 
lheiro de Estado e membro do conselho de 
fazenda, eleito senador pela provincia do Rio 
de Janeiro, foi encarregado pelo soberano de 
negociar com sir Charles Stuart o tratado 
que devia assegurar a independencia do Bra- 
zil; esse tratado não foi bem visto no Brazil, 
como não foi bem visto em Portugal; em Por- 
tugal porque se não asseguravam ao nosso 
paiz vantagens commerciaes etc, no Brazil 
porque se estipulavao pagamento de uma in- 
demnisação a Portugal. Foi essa impopula 
ridade que se ligou aos nomes dos signata- 
rios do tratado que impedio de certo D. Pe- 
dro 1v de chamar ao governo o visconde de 


Santo Amaro, que elevou comtudo ás honras: 


de marquez, e enviou como embaixador ex- 
traordinurio a Paris primeiro, e depois a 
Loudres em 1830, onde foi muito util á cau- 
sa de D. Maria 11 e dos emigrados portugue. 
zes, principalmente nos seus apuros finan- 
ceiros, ficando como fiador em nome do Bra. 
zil do emprestimo Maberley, Este seu proce- 
dimento foi mal visto uo Brazil pelo governo 
que subira no poder depois da abdicação do 
imperador D. Pedro 1, e que se mostrava 
hostil á cansa da liberdade portugueza, ou 
antes á causa de Portugal. O marquez de 
Santo Amaro teve com esse facto profundo 
dissabor, é não concorreria isso pouco para 
no apressar a morte, porque falleceu em 
1831. 

Santo Amaro. Freguezia dos Açores 
no archipelago dos Açores e na ilha de S. Jor- 
ge. Orago Santo Amaro. Pertence ao concu- 
lho das Vellas no districto administrativo de 
Angra do Heroismo e faz parte da diocese de 
Angra. Tem 1:039 bab. e 252 efogos. 

Santo Amaro. Freguezia dos Açores 
na ilha do Pico, concelho de S. Roque do 
Pico, districto administrativo da Horta e 
bispado de Angra. Tem 853 hab. e 248 fo- 
gos. 

Santo Amaro. Antiga villa do Bra. 
zil na provincia da Bahia, fundada por Pe. 
dro de Campos Tourinho, donatario da ca- 
pitania de Porto Seguro, destruida em 1564 
pelos indigenas. 

—Freguezia da provincia da Bahia, na 
ilha de Itaparica. Koi creada parochia em 
1675. 

— Povoação da provincia de Minas-Geraes. 

— Povoação da provincia do Rio do Ja- 
neiro. 

— Povoação da provincia das Alagoas, que 
foi colonia de Índios. 

santo Amaro, Villa do Brazil na pro- 
vincia de 5. Paulo, originada da colonia 
allemã fundada em 1822 pelo imperador D. 
Pedro 1, e protegida pelo marquez de Santo 
da E' freguezia desde 1822, e villa desde 
1832. 

Santo Amaro. Villa do Brazil na pro. 
vincia de Sergipe, situada junto do canal 
que liga o rio Sergipe com o Cotindiba. Pela 
sua pouca importancia perdeu o titulo de 
villa logo depois da proclamação da inde- 
pendencia do Brazil, mas o titulo foi-lhe 
restituido em 1830, 

Santo Amaro. Povoação do Brazil na 
provincia do Rio Grande do Sul, na margem 
direita do rio Jacuhi, teve a sua origem 
n'um forte construido em 1737 pelo gover- 
nador José da Silva Paes. À capella de 
Santo Amaro, ali construida, foi erecta pa- 
rochia em 1775 e substituida em 1786 por 
uma cgreja magnifica. 

santo Amaro. Cidade do Brazil na 
provincia da Bahia, edificada nas margens 


SAN 


do rio Serigi, logo abaixo do sitio onde se 
lhe junta e ribeiro Subahé. Fundada em 1726 
pelo conde de Sabugosa, teve logo um gran- 
de numero de egrejas, sendo o orago da pri- 
qo parochia Nossa Senhora da Purifica- 
ção. 

Santo Ambrosio (Fr. Antonio de). 
Prégador portuguez, n. em Mattosinhos, pro- 
fessou na ordem dos menores no convento 
do Porto em 1704. No tempo em que Barbo- 
sa escrevia e em que Antonio de Santo Am- 
brosio já era bastante idoso, apenas havia 
impresso d'este frade um Sermão gratulato- 
rio por occasião da canonisação dos santos 
jesuitas Luiz Gonzaga e Estanislau, sermão 
prégado em Santarem e impresso em 1728. 

santo Ambrosio (Fr. Manoel de). 
Carmelita descalço, que em 1791 imprimiu 
um Epitome da vida de D. fr. Ignacio de 
S. Caetano, arcebispo de Thessalonica, con- 
fessor de D. Maria. M. depois de 1807 e aa- 
tes de 1812. 

Santo Ambrosio (Fr. João de). Fran- 
ciscano portuguez, da congregação dos me- 
nores, da provincia dos Algarves; foi visitar 
a Terra Santa, e viveu algum tempo no con- 
veuto do Santo Sepulchro, onde escreveu: 
Breve e distincta relação da sedição popular; 
que na cidade de Jerusalem se levantou con- 
tra os religiosos do nosso padre S. Francisco 
que habitam e veneram os sagrados vestigios 
o ua redempção, impresso em Lisboa em 

716. 

Santo Ambrosio (Fr. Francisco de). 
Prégador portuguez, n. em Lisboa, profes- 
sou na provincia seraphica dos Algarves no 
convento do Varatojo em 1656, foi guardião 
dos conventos de Odemira, Evora, Faro, e 
XMabregas, qualificador do Santo Officio, exa- 
minador synoda) no Algarve, e finalmente 
capellão das Flamengas. M. no convento de 
Setubal em 1700, deixando fama de grande 
prégador e um grande numero de sermões, 
dos quaes imprimiu á parte o de S. Pedro, 
e o de Santa Clara, e um volume de sermões 
varios, outro de sermões prégados nas tar- 
des de quaresma e reunidos com o titulo de 
Ultimo fim da vida. 

Santo Anastacid. Ribeirão do Bra- 
sil na provincia de S. Páulo, eutra na Pa- 
raná pela margem esquerda, dez kilom. abai- 
xo da confluencia do rio Pardo. 

Santo André, Foi assim chamada a 
terceira villa que houve no Brazil. Funda- 
ram-n'a nas costas da provincia de S. Paulo 
João Ramalho e Antonio Rodrigues, e João 
Ramalho em 1553 alli construiu fortificações 
e edificios publicos; mas, depois da sua mor- 
te, 08 jesuitas que tinham levantado mais 
para o interior um collegie chamado de 
S. Paulo, não só obtiveram para esse colle- 
gio o titulo de villa, mas que fosse arruzada 
a villa de Sauto André. 

Santo André. Poroação do Brazil na 
pequena capitania de Porto Seguro, funda- 
da em 1558 por ordem do donatario duque 
de Aveiro; mas tantas vezes foi destruida 
pelos indios, que afinal os habitantes aban- 
donaram-n'a a ponto que em 1587 já alli não 
havia senão um pe DA 

— Povoação do Brazil na provincia da Pa- 
rahyba. 

Santo Ângelo. Aldeia do Brazil na 
provincia do Rio Grande do Sul, fundada no 
Brazil na primeira metade do seculo xvi 
pelos hespanhoes, fica na margem direita do 
rio lgui, afluente do Paraguay. 

santo Angelo. (Manoel de Araujo 
Porto-Alegre, barão de). Este celebre escri- 
ptor e artista brazileiro, um dos homens que 
mais relevantes serviços prestaram å civili- 
sação do Brazil, n. na cidade do Rio Pardo, 
provincia do Rio Grande do Sul a 29 de ao- 
vembro de 1806. Depois de seguir brilhan- 
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meado lente de architectura na Escola Mili- 
far e partindo em 1831 para a Europa, foi 
primeiro a França onde assistiu aiuda ás 
grandes luctas da escola romantica, sendo 
un dos mais intrepidos entre essa phalange 
enthusiastica que sustentava a todo o tran- 
ce o Hernani de Victor Hugo contra as ag- 
regsões da critica cluesica, foi um d'aquel- 
es revolucionarios da arte que, de gravata 
vermelha e de longos cabellos, se assenho- 
rearam, por direito de conquista, da platéa 
do Theatro Francez n'essa noite de luta em 
que se afirmou o triumpho da escola ro- 
mantica. Depois de se demorar algum tempo 
em França, entregando-se com ardor a estu- 
dos litterarios e artisticos, passou å Italia 
onde estudou desenvolvidamente pintura é 
architectura, percorrendo depois a Suissa, a 
Inglaterra e a Belgica e voltando enfim ao 
Brazil em 1837, perfeitamente preparado 
para a lucta e para a grande obra da refor- 
ma do alto ensino artistico e para a renova- 
ção da litteratura brazileira, trabalho em 
que tinha por companheiro o outro grande 
poeta americano que ha pouco falleceu, o 
visconde de Aragusya, então simplesmente 
Domingos José Gonçalves de Magalhães. 
Occuparam-se a um tempo um e outro já da 
reforma da academia das bellas-artes, já da 
reforma do theatro. Porto Alegre entregou- 
se primeiro com um enthusiasmo quasi ex- 
clusivo aos trabalhos artisticos, sendo n'isso 
muito guxiliado pelo imperador, que, encon- 
trando em Araujo Porto Alegre um homem 
com as suas predilecções, com o mesmo en- 
thusiasmo ardente ncla arte, pela litteratu- 
ra, pelas reformas intellectunes a operar no 
paiz de que ambos eram filhos o auxiliou 
com todas as forças da sua alma. Nomeado 
professor de pintura historica na Academia 
das Bellas-Artes, não tardou a ser elevado 
ao cargo de seu director e reformador e, 
n'esse logar prestou importantissimos servi- 
ços, devendo-lhe de certo o Brazil em gran- 
de parte o seu notavel desenvolvimento ar- 
tistico, muito maior do que o que se pode- 
ria esperar do seu desenvolvimento um pou- 
co atrophiado n'outros ramos da actividade 
humana. A’ sua intelligencia devem Pedro 
Americo e Victor Meyrelles, os dois gran- 
des pintores brazileiros e dois dos mais il- 
lustres pintores contemporaneos, o terem po- 
dido ir estudar e aperteiçoar-se no estran- 
geiro. Por essa occasião tambem era Porto 
Alegre nomeado director das obras dos pa- 
ços imperiaes, cargo para que o habilitavam 
largamente os seus conhecimentos de archi- 
tectura. 
Mas, se Manoel de Araújo Porto Alegre 
até abi se manifestira mais como artista, 
Dão era porque fossem essas as suas preoc- 
cupações e as suas aptidões exclusivas. Não 
lhe era extranho nem um só dos ramos do 
movimento reformador d'esse tempo. Assim 
como se enthusiasmára pelas novas formas 
theatraes e litterarias em geral, assim como 
se apaixonára por Victor Hugo, tambem se 
enthusiasmára pela transformação profunda 
dos estudos historicos e Michelet, Thierry e 
Guizot apaixonavam-n'o tanto como os bellos 
versos de Lamartine ou de Musset. Assim 
como incitava João Caetano a pôr-se å fren- 
te do movimento regencrador do theatro bra- 
tileiro assim tambem cooperava com os pri- 
meiros eruditos bruzileiros na fundação do 
Instituto Historico e Geographico que tantos 
serviços tem prestado à historia do seu paiz, 
o no 1.º tomo da Revista trimensal d'esse 
Institato appareceu um Relatorio sobre a ine- 
cripção da Gavia de Porto Alegre, porque 
Araujo Porto Alegre tambem era archeolo- 
Re até director da secção de numismatica, 
las artes o archeologia no Museu do Rio 
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de Janeiro. O Instituto escolheu-o em 1812 
para seu orador e n'essa qualidade pronun- 
ciou nas sessões de 14 de dezembro de 1844, 
de 9 de setembro de 1847, de 15 de dezem- 
bro de 1852, de 15 de dezembro de 1854, de 
egual dia de 1855, de 1856 os elogios dos 
socios fallecidos, elogios succintos mas mui- 
to conceituosos, dignos de nota que vieram 
publicados na Revista trimensal. Tambem na 

ualidade de orador, proferiu os discursos 
funebres á beira da sepultura de Januario 
da Cunha Barbosa, de Francisco de Paula 
Sousa e Mello, de José de Paiva de Maga- 
lhães Calvet, de fr. Francisco de Monte Al- 
verne e os de uma sessão solemne em honra 
do nascimento do principe D. Affonso, filho 
primogenito do imperador e-de outra na inau- 
guração dos bustos do conego Januario e do 
general Cunha Mattos. 

O Instituto historico e geographico foi 
uma das mais queridas instituições, a que 
Araujo Porto Alegre ligou o seu nome. De- 
pois de ter sido quatorze annos orador de 
Instituto, foi dois annos primeiro secretario 
e como tal fez os relatorios dos annos de 
1857 e de 1858 e na Revista trimensal, pu- 
blicou, além dos Elogios e Discursos e Re- 
latorios a que nos reterimos, a Memoria so- 
bre a antiga escola de pintura fluminense, 
a Iconographia brazileira, e os Apontamen- 
tos sobre a vida e obras do padre José Mau- 
ricio Nunes Garcia, Valentim da Fonseca e 
Silva e Francisco Pedro do Amaral. 

Voltando então as suas faculdades para o 
theatro, escreveu a um tempo dramas, come- 
dias e operas, e se não se distinguiu como 
escriptor de primeira ordem no theatro, com- 
tudo as suas producções não deixaram de 
poder servir de incitamento e de exemplo 
aos que quizessem crear o theatro brazileiro. 

N'esse ponto foram porém infructiferos os 
esforços tanto de Araujo Porto-Alegre como 
de Gonçalves Magalhães. Este escreveu o 
seu Antonio José como Garrett escrevera em 
Portugal o Gil Vicente, tomando um e outro 
para protogonista do seu primeiro drama, 
entre nós Garrett o fundador do antigo thes- 
tro portuguez, no Brazil Magalhies o maior 
poeta comico do Brazil Antonio José, mas 
se nio foi grande em Portugal o resultado 
do impulso dado por Almeida Garrett, no 
Brazil foi ainda muito menor o resultado do 
impulso dado por Gonçalves Magalhães, coad- 
juvado por Porto-Alegre, que escreveu para 
uv theatro um drama em quatro actos Angelica 
e Firmino, quatro comedias o Espião de Bo. 
naparte, o Sapateiro politicão, o Dinheiro é 
saude, e a Estatua amazonica, comedia que 
intitulou archeologica porque tinha por as- 
sumpto a leviandade de alguns viajantes 
francezes e especialmente do conde de Cas- 
telnau, que tendo encontrado junto do Ama- 
zonas umas pedras com certa apparencia de 
figura humana a levou para França e a fez 
collocar no Louvre como um especimen das 
estatuas do tempo das amasonas brazileiras. 
Finalmente devem-se-lhe giuda duas operas 
comicas: a Noite de S. João cuja musica foi 
composta pelo maestro Gianini, e o Prestigio 
da lei com musica do maestro Francisco Ma- 
nuel da Silva. 

Assim como reformára o ensino artistico, 
assim como concorrera poderosamente para 
a transformação dos estudos historicos, assim 
como procurára regenerar o theatro, assim 
tambem Araujo Porto-Alegre procurou intro. 
duzir um elemento vivificador na poesia bra- 
zileira, creando a poesia verdadeiramente 
nacional, filha d'aquelle solo fecundo, creada 
n'aquelles ares ardentes e perfumada com 
o aroma d'aquellas flores magnificas, espe- 
lhaudo as côres brilhantissimas d'aquellas 
aves. N'esse ponto tambem Porto- Alegre era 
ausiliado por um homem da sua geração, 
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Gonçalves Magalhães, e por outro que viera 
depois d'elle, mas que não era menos ardento 
companheiro, Gonçalves Dias. Magalhães es- 
creveu a Confederação dos Tamoyos, Gon- 
çalves Dias os Tymbiras, Porto-Alegre as 
Brasilianas, uma serie de poemetos inspira- 
dos pelas fecundas fontes do pittoresco do 
Brazil. Taes foram a Destruição das fiorese 
tas, o Corcovado, o Giquitibá da serra de 
Sant'Anna e outras brazilianas publicadas 
na Minerva Brasiliense. Kaltava-lhe talves 
para o genero que elle pretendia fundar o 
grande calor e viço de imaginação, por isso 
as suas tentativas, apezar de terem talvez, 
entre outros merecimentos, o valor da prio- 
ridade, não lograram obter a fama que ou- 
tras poesias da mesma especie alcançaram; 
mas de todos os seus poemas o que grangeou 
maior e mais vivo applauso foi decerto o Co- 
lombo, epopea verdadeiramente grandiosa que 
saiu publicada primeiro em cantos dispersos 
no Guanabara e na Revista Brazileira e que 
Porto-Alegre reimprimiu depois na Allema- 
nha. E’ esse o verdadeiro titulo de gloria de 
Porto-Alegre como pocta, apesar das Brazi- 
lianas revelarem mais do que o Colombo o 
arrojo do iniciador, mas fraquejam muito 
mais na execução. 

Porto Alegre que tomára a seu cargo des- 
pertar de todas as formas e em todos os sen- 
tidos a actividade intellectual do Brazil, não 
podia esquecero jornalismo essa grande força 
das sociedades modernas. Effectivamenre foi 
jornalista e jornalista assiduo, collaborou no 
Jornal do Commercio, no Despertador, no 
Correio Mercantil, no Diario do Rio, no Jor- 
nal dos Debates, na Nação, na Minerva Bra- 
ziliense, onde publicou além de algumas bra- 
zilianas uns Fragmentos de notas de uma 
viagem de um artista brazileiro, e um estudo 
sobre a Musica sagrada no Brazil; tambem 
escreveu no Guanabara e na Revista Brazi- 
leira, onde sairam, como dissemos, parte do 
Colombo e o Giquitibá da serra, na Revista 
Populur, ete. D'alguns d'estes jornaes foi 
tambem Araujo Porto-Alegre o fundador. 

Para que lhe não faltasse uma só corôa, 
para que lhe não escapasse nem uma só das 
provincias litterarias onde podia dominar o 
seu engenho, tambem se ensaiou no romance, 
escrevendo já em Lisboa o Annel magico, 
Em Lisboa tambem escreveu o seu bello 
drama em verso os Voluntarios da patria q 
preparava uma trilogia brazileira intitulada 
os Fullecas. l 

Em 1859 foi ñomeado consul geral do Brazil, 
em Berlim, e vindo para a Europa demorou- 
se bastante tempo em Portugal, não só para 
ver e estudar tudo o que podia interessar 
um espirito cultivado como o seu, mas para 
se relacionar com os nossos escriptorcs, mui- 
tos dos quaes eram seus amigos intimos. Ami- 
go de tu de Castilho, conquistára tambem a 
affeição do bisonho Innocencio que não era 
facil de captar, e que mostra comtudo no 
Diccionario por Manoel de Araujo Porto- 
Alegre muita deferencia, muita estima e 
muita veneração. 

Em 1867 obteve ser transferido para Pors 
tugal, como consul geral em Lisboa e aqui 
passou os ultimos doze annos da sua vidá 
consagrados ao descanço que bem ganhára 
em quarenta annos de incessante trabalho. 
Tivemos então occasião de o conhecer: era 
um sympathico velho, com uma physionomia 
que lembrava a de Victor Hugo, tanto mais 
que um é outro tinham a barba e o cabello 
brancos e o bigode preto «Pertenceinos am- 
bos, dizia Porto-Alegre quando se lhe fazia 
notar easa semelhança, á ordem dos cavallei. 
ros da boca negra.» Era interessantissima à 


"sua conversação, quando elle contava as suns 


viagens, a sua lucta, a sua campanha do 
Hernani, uma visita que fizera a Lamurtine, q 
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quando este, já velho e misanthropo, assistia 
em vida á sua propria decadencia, e via fu- 
gir-lhe o favor publico de que tão mimoso 
fôra. 

Amigo pessoal e particularissimo do im- 
perador com quem mantinha uma correspon- 
dencia, cuja publicação devia ser o mais in- 
teressante possivel, Porto-Alegre recebera 
ultimamente, depois da visita do imperador 
à Europa, como um testemunho do seu affe- 
cto e da sua estima o titulo de barão de 5an- 
to Angelo. Acceitara um tanto constrangi- 
do, e só para ter o direito de recusar qual- 
quer outra coisa, porque elle não queria se- 
não residir, como consul, em Lisboa, terra 
da sua predilecção, e onde m. a 29 de de- 
zembro de 1879. 

Santo Angelo (Fr. Estevão de). Chro 
nista portugues, n. em Lisboa a 5 de no- 
vembro de 1617, professou no convento do 
Carmo de Lisboa em 1688, foi lente de phi. 
losophia e de theologia, foi procurador geral 
da provincia, e presidente de um capitulo 
celebrado em Lisboa, provincial, commissa- 
rio visitador geral, e definidor geral no ca- 
pitulo celebrado em Ferrara na Italia em 
1728. M. em 1760, tendo traduzido do ita- 
liano algumas obras myesticas, sendo uma 
d'ellas extrabida das obras de S. Francisco 
de Salles, traducções que imprimin, sendo a 
mais celebre a do Jardim Carmelitano, hts- 
toria chronologica e geographica, noticias sa- 
gradas, domesticas e estranhas de varios suc- 
cessos da religião carmelitana que em italia- 
no oscrevêra fr. Egidio Leonidelicato. Saiu 
impresso em dois volumes em 1741. 

Santo Angelo (Fr. Antonio de). Car- 
melita portuguez, n. no Porto e professou 
em Lisboa no convento de Nossa Senhora 
dos Remedios em 1716, foi lente de theolo- 
gia escholastica e moral na Bahia, secreta. 
rio do visitador do Brazil fr. Julião da Cruz, 
superior do convento de Pernambuco, e de. 

ois mestre dos professos do convento do 

orto. Imprimiu em 1738 a seguinte obra: 
Director dos direciores para o governo das 
almas. | | 

santo Antão. Povoação do Brazil na 
provincia de Pernambuco, fica sobre o ribei- 
“ro Tapacorá, affluente do Capibaribe, foi 
creada villa em 1811. Havia d'autes em San- 
to Antão um mercado semanal. 

santo Athanasio (João de). Mis- 
pionario portuguez, capucho de Santo Anto- 
nio, presidente da missão do Maranhão e seu 
procurador, ministro da junta das missões 
d'esse estado, escreveu um Roteiro moral 
para misstonarios feito para a córte do Ma- 
ranhão e que póde servir para as mais con- 
quistas da corôa lusitana, em que se trata 
com a brevidade possivel todo o necessario 
para a administração dos sacramentos e os 
privilegois concedidos aos padres missiona- 
rios e índios com muitas curiosidades e dou- 
trinas concernentes ao intento da obra tão 
ajustada ás pontificias condemnações dos san- 
tissimos padres Alexandre VII e Innocencio 
IX. Ficou manuscripto. O auctor viveu no 
seculo xvi, no tempo de D. Pedro i. 

Santo Antonio. Freguezia dos Aço- 
res na ilha do Pico, concelho de S. Roque do 
Pico, districto administrativo da Horta, dio- 
cese de Angra. Tem 1:595 hab. e 410 fogos. 

Santo Antonio (D. Caetano de). Co- 
nego regrante de Santo Agostinho, famoso 
botanico e pharmaceutico portuguez, n. em 
Buarcos e professou no convento de Santa 
Cruz de Coimbra em 1698 e vindo para Lis- 
boa para o convento de S. Vicente de Fóra 
pertencente à sua ordem, aqui desempenhou 
as funcções de pharmaceutico durante vinte 
annos, até que m, a 10 de outubro de 1630, 
deixando as seguintes obras: Pharmacopéa 


dusitana, methodo pratico de preparar os 


SAN 
medicamentos na fórma galenica e chymica, 
obra que teve quatro edições: a primeira em 
1704, a segunda em 1711, a terceira em 1725 
e a quarta em 1754, sendo a primeira em 
Coimbra e as outras em Lisboa. 

Traduziu do latim a Pharmacopéa ba- 
teana, traducção que se imprimiu em 1713. 
Esta obra foi traduzida por D. Antonio dos 
Martyres, ao que se imagina, porque não 
poz o nome. 

santo Antonio (Fr. Clemente de). 
Franciscano portuguez da ordem terceira, 
n. em Lisboa, em dezembro de 1602, pro- 
fessou no convento das Mercês, estudou no 
collegio de Coimbra, foi eleito para ir de. 
fender em Roma um litigio em que a sua 
ordem se empenhava; voltando a Portugal, 
foi ministro de dois conventos, custodio da 
provincia e reitor do collegio de Coimbra, 
onde m. em 1648, deixando manuscriptos 08 
Successos memoraveis da provincia da ter- 
ceira ordem de Portugal e o principio da 
Chronica da provincia Seraphica da ordem 
terceira da Penitencia. 

Santo Antonio (Fr. Affonso de). Tri- 
nitario portuguez, n. em Aviz. Professou na 
ordem da Santissima Trindade, da qual foi 
procurador geral, e cujas prerogativas sus- 
tentou e historiou. Por isso foi eleito definidor 
e ministro do convento de Madrid. M. em 1660, 
deixando manuscriptas as seguintes obras: 
Gloriosos titulos originarios y privativos de 
la sagrada religion de los descalzos de la 
Santissima Trinidad, redencion de canticos, 
por los cuales se les debe por todos los reynos 
de la corona de España la primazia y an- 
tiguidad de religion aprovada redentora de 
canticos, respeto de la tlustre orden de N. 
Serora de la Merced, De la Concepcion de 
la Virgen Maria e Arbol Eucharistico, etc. 

A primeira d'estas obras imprimiu-se em 
Madrid em 1661, as outras duas conserva- 
vam-se ainda no tempo de Barbosa no coa- 
vento de trinitarios de Madrid, onde Affon- 
so de Santo Antonio vivera. 

Santo Antonio (Fr. Aleixo de). Phi- 
losopho e theologo portuguez, n. em Pu- 
nhete, hoje Villa Nova de Constancia em 
1558, formou-se em canones na universidade 
de Coimbra e professor como freire de 
Christo no convento de Thomar a 6 de ja- 
neiro de 1583. Foi trinta annos mestre dos 
noviços, reitor do collegio de Coimbra e de- 
finidor da ordem. M. em Thomar a 7 de de- 
zembro de 1640, deixando impressas as se 
guintes obras: Commentarios dos Evangelhos 
que se costumam cantar na egreja romana 
nas domingas do Advento, ete. que se impri- 
miu em 1640 em Coimbra. Innocencio que 
não viu a obra, afirma porém que pessoa de 
muita auctoridade, que a vira lhe affirmára 
que era escripta em latim e não em portu- 
guez, como diz Barbosa e com elle todos os 
que o seguiram; Philosophia moral, colhida 

e alguns proverbios ou adagios, ete., publi- 
cada tambem em Coimbra em 1640. 

Santo Antonio (Fr. João Baptista de). 
Franciscano portugues, n. na freguezia de 
S. Miguel dos Gemeos da Villa de Basto, 
em 1683 e professou como leigo em 8. Fran. 
cisco da Cidade em Lisboa em 1714, deveu- 
do a sua admissão ao zelo com que tratou 
em Guimarães da demanda das freiras ca- 
puchas d'esta villa com o arcebigpo de Bra- 
ga, Moura Telles. Foi vice-commissario e 
procurador geral dos logares santos de Je- 
rusalem. Occupou-se com grande zelo de 
angariar esmolas para a Terra Santa e jun- 
tou um grande numero de relações e docu- 
mentos, que lhe serviram de base para a 
composição do seguinte livro: 

Paraiso seraphico plantado nos santos lo- 
gares da Redempção, regado com as precios 
sas correntes do Salvador do Mundo Jesus 
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Christo e guardado pelos filhos do patriarcha 
S. Francisco com a espada do seu ardente 
zelo— Parte I —Em que se descrevem os prin. 
cipaes sanctuarios em que residem os religio- 
808 franciscanos com varias noticias histori- 
cas e geographicas do mesmo paiz, memorias 
do seu guverno antigo e outras coisas dignas 
de attenção — Lisboa, 1734; ` 

Parte II— Em que se descreve a guerra sa- 
cra até à tomada de Jerusalem, o estado do 
governo dos seus reis até Guido de Sinignano 
e perda da santa cidade, motivo d'esta perda; 
vaticinios do restaurador dos Santos Loga- 
res, o santo padre Francisco; summario das 
ultimas armadas dos cruzados que intenta- 
ram a restauração do reino de Jerusalem, 
estabelecimento do patriarcha seraphico e da 
sua religião na Ásia, com especialidade zara 
guarda e culto do Santisssmo Sepulchro e 
mais logares santos—Lisboa, 1741, 

Parte III. Em que se descrevem as eleições 
e governos de trinta e dois guardiões do Mon- 
te Sion, com os casos peregrinos e memora- 
veis que no mesmo tempo succederam no mun- 
do pelo espaço de cento e oitenta e oito annos, 
aprendo de 1328 até 1515— Lisboa, 
1/49. 

E’ desconhecida a data da morte do auctor. 

Santo Antonio (Fr. Pedro de). Es- 
criptor mystico portuguez, n. em Lisboa em 
1571, professou na ordem franciscana da 
provincia da Arrabida, foi guardião de va- 
rios conventos, definidor e visitador da pro- 
vincia da Piedade, m. a 19 de setembro de 
1641, deixando um unico livro impresso em 
1632 e intitulado Jardim espiritual tirado dg 
doutrina dos santos e varões espirituaes. E 
curiosa a opinião que d'este livro forma o 
censor fr. Thomaz de S. Domingos escre- 
vendo ao prior-mór da ordem de N. Thiago. 

«O livro do padre fr. Pedro de Santo 
Antonio vi, o qual me pareceu muito digno 
de se imprimir, porque só basta para con- 
fundir o inferno e encher o céu. E se foi 
dito calebre: cavete ab homine unius libri, 
por este parece que se póde entender em or- 
dem aos espiritos malignos, porque não teem 
mór adversario que este livro.» 

Sauto Antonio (D. Thomaz de). Pré- 
gador portuguez, n. no Porto, profeasou no 
convento de Santa Cruz de Coimbra dos co- 
negos regulares de Santo Agostinho ern 169L, 
passou a ser vigario da egreja de Palla. M. 
a 21 de agosto de 1727. Deixou impresso o 
sermão que prégou nas exequias do duque 
de Cudaval. i 

santo Antonio (Fr. Vicente de). Ere- 
mita de Santo Agostinho, chamava-se ño 
seculo Vicente de Carvalho, n. em Lisboa, 
mostrou grande propensão para as linguas 
classicas e para a musica, partiu para o Me- 
xico em 1620 e ali professou na ordem dos 
agostinhos descalços, para acompanhar fr. 
André do Espirito Santo que ia missionar 
para o Japão. Residiu muito tempo em Nan- 
gasaki, até que principiaram as perseguições 
e preso em 1629 foi atirado pelos japonezes 
para dentro dos banhos de Ungus, que são 
de agua quasi a ferver e finalmente o quei- 
maram numa fogueira em 1632. Algumas 
das suas cartas a um seu parente e aos chris- 
tãos do Japão sairam impressas. 

Santo Antonio (Fr. Urbano de). Pré. 
gador portuguez e carmelita calçado, n. em 
Lisboa, professou no Rio de Janeiro, foi es- 
tudar á Andaluzia e voltando a Portugal fot 
superior dos conventos de Beja e de Cama. 
rate, onde ın. em 1711, deixando impressos 
um grande numero de sermões, 

santo Antonio (Fr. Manoel de). Esa 
criptor portugues, n, em Lisboa a 22 de ja» 
neiro de 1671, professou na ordem de S. Bene 
to no convento da Victoria no Porto em 
1691, doutorou-se em theologis os universi. 
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dade de Coimbra, onde foi lente d'essa mes- 
ma faculdade; em 1734 foi reitor do collegio 
de Coimbra, e no de Lisboa, m. em Coimbra 
a 6 de agosto de 1749. Imprimira em 1730 
a seguinte obra: Pontifical monastico da con- 
gregação de S. Bento d'este reino de Portu- 
yal, composto conforne o ceremonial cassi- 
nense, privilegios pontificios e declarações da 
sagrada congregação: dividido em tres tra- 
tados. No primeiro se trata do que significam, 
e do principio que tiveram as insignias e ves- 
tes pontificaes e sacerdotaes. No segundo das 
ceremonias da missa pontifical, vesperas e ou- 
tros actos. No terceiro se mostram os funda- 
mentos que teem os abbades d'esta congrega- 
ção para fazerem pontificaes, e todos os actos 
com elle connexos, e se responde a todas as 
duvidas que n'esta materia podem vir. 

Fr. Manoel de Santo Antonio entrou tam- 
bem no celebre debate que entre jeronymos 
e benedictinos se travou por causa de pre 
cedencias na procissão do Corpo de Deus e 
em outros actos religiosos, debate de que 
daremos mais larga conta no artigo relativo 
a fr. Manoel dos Santos. O livro com que fr. 
Manoel de Santo Antonio entrou na lucta foi 
o Escudo benedictino, ou dissertação histori- 
ca, escholustica e theologia... em defeza... da 
Analyse Benedictina de fr. Manoel dos San- 
los, impressa em 1756. 

Depois de fr. Manoel de Santo Antonio 
entraram ainda no debate fr. Murcelliano da 
Ascenção e D. Francisco de Almeida Mas- 
carenbas. 

Santo Antonio (Fr. Manoel de). Hel- 
lenista portugues, n. na freguezia de Ca- 
lhandriz proximo da villa de Alhandra pe- 
los annos de 1690 pouco mais ou menos, 
professou em 1706 no convento de Belem na 
ordem de 8. Jeronymo. Era poeta latino 
apreciavel, e eximio no conhecimento das 
linguas grega, hebraica e syriaca. Foi eleito 
prior no convento de Valbemfeito, proximo 
de Óbidos, depois em 1745 clegeran-n'o ge- 
ral da sua congregação. M, depois de 1759, 
tendo traduzido do grego a Arte historica 
de Luciano, traducção que corre impressa 
conjunctamente com a de fr. Jacyntho de 
5. Miguel, 

Santo Antonio (Fr. Manoel de). Pré- 
gador portuguez, n. em Castello de Vide, 
professou na ordem de S. João de Deus, e 
dos sermões que prégou só publicou um prée 
gado em Moura por occasião de reedifica- 
ção da igreja de Nossa Seuhora da Gloria. 

Santo Antonio. Nome de tres ilhotas 
do Brasil no rio da Madeira, acima da ilha 
de Minas. 

Santo Antonio (Fr. Norberto de). 
Prégador portuguesz, n. em Lisboa a 6 de ju- 
lho de 1690, estudou no collegio dos jesui- 
tas, e professou na ordem dos eremitas de 
Santo Agostinho e foi lente de theologia em 
Braga, Coimbra e Lisboa. N'esta ultima ci- 
dade foi reitor do collegio de Santo Agosti- 
nho, e figurou como definidor no capitulo 
celebrado em Perugia, em 1726, foi secreta- 
ro da provincia, mestre de noviços. Era 
Prégador tão eximio que o escolheram com 
poucus mais paru prégar nas solemnidades, 
com que se celebrou em Lisboa a canoni- 
tação de S. Camillo de Lellis, e para as 
ques D. João v desejáva convocar os pré- 
gadores mais eximios de Portugal. M. de- 
pois de 1759, deixando impresso o sermão 
= prégou na festividade a que nos referi- 

Santo-Antonto (D. Fr. Bernardino 
de). Franciscano portuguez, n. em Serpa, 
professou no convento de Tavira em 1641, 
foi lente de theologia no seu convento, guar- 
dižo de Coimbra, tustodio da provincia, guar- 
dião do convento de Evora, e depois bispo de 
Arga in partibus infidelium, dignidade que 
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obteve por ter sido chamado pelo arcebispo 
de Evora, D. Diogo de Sousa a ser seu coadju- 
tor. Foi tambem deputado do Sauto Offlcio 
de Evora, e morreu em 1699 no convento de 
S. Francisco de Evora, deixando manuscri- 
ptos varios sermões, sendo celebre eutre to 
dos um que prégou no auto de fé de 1682. 
Santo-Antonio (Fr. Apparicio de). 
Arrabido portuguez, n. em Lisboa, foi guar- 
diño e definidor da provincia. Morreu em 
1613 deixando manuscriptos um Ceremonial 
do côro e do altar, e umas Tabuas dos capi- 
tulos e congregações que se crlebrarum na pro- 
vincia, que desusppareceram, depois da mor- 
te do auctor. i 
Santo-Antonio (Fr. Bernardino de). 
Franciscano portuguez, n. em Moimenta da 
Beira em 1660, professou no convento da Co- 
vilhã, estudou no collegio de S. Boaventura 
de Coimbra, e entregou se com ardor ao mi- 


nisterio do pulpito, e em 1739 publicou uma 


Septena dedicadu ás sete maiores trislezas e 
sete alegrias que teve em todo o discurso da 
sua vida santissima o Senhor ŞS. José. 
santo-Antonio (Fr. Bernardino de). 
Trinitario portuguez, n. em Lisboa em 1571, 
professou no convento da sua terra, onde foi 
lente de theologia e duas vezes provincial da 
sua ordem. Morreu no convento de Santarem 
a 5 de junho de 1642, deixando as seguintes 
obras: Epitome generalium redemptionum ca 
ptivorum, que a fratribus ordinis Sanclissima 
Trinilatis sunt facto, impresso em 1634, Sum- 
maria Relação da vida e morte do grande 
servo de Deus, o reverendisstmo padre mes- 
tre fr. Simão de Rojas, religioso da ordem 
da Santissima Trindade, confessor da rai- 
nha de Hespanha D. Isabel de Bourbon, e 
das vidas dos bemaventurados padres fr. Ber- 
nardo de Monroy, mestre na sagrada theolo- 
gia, fr. João de Aquila, fr. João de Pala: 
cios, redemptores de captivos que padeceram 


-em Argel, impressa em 1625, Devocionario 


de Nossa Senhora etc, impresso em 1626. Fi- 
caram mauuscriptas as seguintes obras: 
Chronica da ordem da Santissima Trindade 
da provincia de Portugal, Constituições da 
ordem, accrescentadas e confirmadas pela san- 
tidade de Paulo V, Dos varões illustres da 
ordem da Santissima Trindade, Precioso 
Thesouro da ordem da Santissima Trinda- 
de, Vida do veneravel fr. Roque do Espirito- 
Santo da ordem da Santissima Trindade e 
Descripção do reino de Portugal. 

santo-Antonio (Fr. Bernardino de). 
Prégador portuguez, n. em Serpa, professou 
na ordem dos menores da provincia francis- 
cana dos Algarves em 1684, foi lente de ar- 
tes, e de theologia, e guardião do convento 
de Coimbra, d'onde passou para Serpa onde 
morreu em 1709, deixando manuscriptos, mas 
promptos para à impressão uns volumes de 
sermões varios. 

Santo-Antonio (Brigida de). Freira 
portugueza, chamada no seculo D. Leonor 
de Mendanha, n. em Lisboa em 1576, sendo 
filha de nobre e opulenta familia; tendo mor- 
rido seu irmão, quizeram seus paes casal-a, 
mas ella, fanatisada pelo seu confessor An- 
tonio da Conceição, conhecido pelo nome de 
Beato Antonio, preferiu entrar em 1601 no 
convento das freiras inglezas de Santa Bri- 
gida, o que fez contra vontade de sua mãe; 
foi n'esse convento provisora, sachristã, ze- 
ladora, enfermeira, mestra de noviças e fi- 
nalmente abbadessa; residiu algum tempo 
no convento da Esperança, quando em 1651 
ardeu o seu, e conseguiu fundar o convento 
de Marvilla Como era extremamente asceti- 
ca, passava por santa e prophetisa, é consul- 
tavam-n'a os personagens mais elevadas da 
côrte, indo assim Brigida de Santo- Antonio 
para a immortalidade pelo mesmo caminho 
por onde a bruza do Bem Formoso, collega 
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em milagres d'esta veneravel freira, foi nos 
nossos dias até à Boa Hora. Uma das suas fre- 
guezas era a propria rainha D. Luiza de Gus- 
não. Morreu a 29 de julho de 1655, repartin- 
do se pelo povo as suas reliquias, e o seu ca- 
daver foi disputado pelos conegos regulares 
de S. João Evangelista e o cabido da sé de 
Lisboa. Finulmente D. João 1v decidiu que 
ficasse sepultada no convento onde a freira 
vivêra. O marquez de Gouveia mandou-lhe 
fazer um caixão magnifico, e Agostinho de 
Santa-Maria escreveu a sua biographia. 

Deixou varias obras mysticas, e dezeseis 
cartas escriptas ao bispo eleito de Evora 
D. Pantaleão Rodrigues Pacheco etc, e tu- 
do isto imprimiu Agostinho de Santa Maria 
na sua biographia. 

Santo Antonio (Fr. José de). Parece 
ser o auctor de uns Elementos de musica im- 
pressos em 1761, e que formam um opusculo 
de 16 paginas, firmado pelo nome de Frau- 
zenio de Soyto Jenaton, anagramma de fr. 
José de Santo Antonio. 

Santo Antonio (Fr. José de). Escri- 
ptor portuguez, n. em Lisboa, professou na 
ordem dos eremitas de Santo Agostinho no 
convento da Graça em 1688. Foi lente de 
theologia no seu couvento, e foi o primeiro 
que em Portugal seguiu as doutrinas de Egi- 
dio Colonna. Exerceu o cargo de vigario ge- 
ral da sua ordem, e morreu em Lisboa a 29 
de junho de 1727, deixando impressos em 
1716 um Epitome da vida de S. Nicolau To- 
lentino, em 1718 outra de Santa Rita de Cas- 
sia, em 1719 a de Santa Apollonia, em 1721, 
1723 e 1726 o Flos sanctorum augustiniano 
e n'este ultimo anno tambem o Iman espiri- 
tual, attractivo dos corações ao amor, vene- 
ração e sequilo da terceira ordem augustiana, 
dividido em duas partes. 

Estas obras são de uma insignificancia 
acima de toda a expressão. 

Santo Antonio (Fr. José de). Préga- 
dor portuguez, n. em Evora, professou no 
couvento de Ossa na ordem dos ermitas de 
S. Paulo em 1668, doutorou-se em theologia 
na universidade de Evora, prégou por todo 
o reino, na capella real de Lisboa, foi reitor 
do collegio de Evora e convento de Setubal, 
secretario visitador da sua congregação e 
examinador dus tres ordens militares. Es- 
tava escrevendo a Chronica da ordem, quan- 
do morreu em 1710 em Lisboa. Deixou im- 
pressos varios sermões, e manuscripto o Re- 
tiro manifesto da vida eremitica, obra em que 
elle fazia a historia de 18 seculos de vida 
eremitica, 

Santo Antonio (Fr. Francisco de). 
Religioso da ordem dos menvres da provin- 
cia de S. Thomé na India, foi missionario na 
ilha de Ceylão, deixando escripto um grande 


numero de livros de predica para 8 couver- 
e 


são dos gentios, que provav 
deram. 

Santo Antonio (Gaspar de). Conego 
secular de S. João Evangelista, reitor dos 
conventos de Arrayolos, Evora e Lisboa e 
visitador geral, foi prégador eximio, e mor- 
reu no convento de Santo Eloy em Lisboa 
em 1710, deixando traduzida do italiano pa- 
ra ò hespanhol uma biographia de Santa Bri- 
gida da Suecia, traducção que saiu posthu- 
ma em Lisboa em 1714. . 

Santo Antonio (Fr. Manoel de). Filho 
de Alvaro da Silveira, cavalleiro da ordem 
de Christo, n. em 1602, professou na ordem 
franciscana da provincia dos Algarves, foi 
pregador ardente, morreu no convento reco. 
eto de Nossa Senhora do Soccorro, situado | 
entre Alcochete e Aldeia-Gallega, deixando 
manuscripta uma historia da ordem a que 
pertenceu. 

Santo Antonio (Fr, Manoel de). Es- 
criptor mystico, n, em Lisboa, professou nd 


mente se per- 
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ordem dos cremitas de Santo Agostinho em 
1700, escreveu e imprimiu um livro intitula. 
do Subida do monte Calvario pela sagrada 
via dos sete passos que em beneficio dos pec. 
cadores discorreu Jesus Christo, abraçado 
com uma pesada cruz. Lisboa, 1123-1724. 
Morreu na segunda metade do seculo xvin. 

Santo Antonio (Fr. Henrique de). 
Eremita de S. Paulo, n. em Cascaes a 11 de 
outubro de 1682 e vestiu o habito no conven. 
to do Santissimo Sacramento de Lisboa em 
1698 deixando então o nome de Manoel An- 
não que tinha no seculo. Regeu a cadeira de 
theologia até Be jubilar, prégou com bas- 
tante aceitação, foi qualificador do Santo Of- 
ficio, examinador synodal do patriarchado e 
das ordens militares, cousultor da bulla, rei- 
tor do mosteiro de Lisboa, chronista e duas 
vezes geral da congreganda, dando começo 
ao collegio de Coimbra. 

Morreu a 8 de dezembro de 1713 deixando 
além de ontros escriptos que ficaram inedi- 
tos uma Chronica dos eremitas da serra de 
Ossa nos reinos de Portugal e dos que flore- 
ceram nos outros ermas da christandade, etc. 

O. primeiro tomo d'esta obra saiu impresso 
em 1745, o segundo em 1752, o terceiro não 
chegou a publicar se; estando prompto ardeu 
por occusiio do terremoto de 1755 e os apon- 
tamentos soltos que o auctor havia formado 
para o quarto volume perderam-se tambem 
n'essa Catastrophe. 

Esta chronica é bastante abundante de 
noticias relativas ao assumpto em geral, mas 
é muito falta de critica e escacissima no que 
diz respeito a Portugal. Fr. Manoel de S. Cae- 
tano Damasio continuou a obra de fr. Henri- 
que de Santo Antonio, mas não chegou a com- 
pletal-a, de modo que a historia d'essa or- 
dem em Portugal ficou por escrever ou pou- 
co menos. 

santo Antonio (Fr. Urbano de). Foi 
examinador synodal do patriarchado e das 
tres ordens militares, qualificador do Santo 
Officio, lente de theologia, frade arrabido, co- 
nhecido pelo largo elogio feito à Nova Ine- 
trucção musical de Solano em 1763 no juizo 
que a respeito da obra teve de formular na 
sua qualidade de censor. 

Santo Antonio (Padre André Dias 
de). Foi presbytero secular, bacharel em 
canones e proto-notario apostolico. Traduziu 
do italiano de Antonio Marini um livro inti- 
tulado Historia da paixão de Christo. 

Santo Antonio (Fr. Sebastião de). Es- 
criptor portuguez do seculo xvin, n. pouco 
mais ou menos por 1720, professou no con- 
vento dos arrabidos em Mafra em 1737. Em 
1762 escreveu umas Conversações familiares 
sobre a eloquencia do pulpito, em 17%) um 
Ensaio de rhetorica conforme o methodo e 
doutrina de Quintiliano etc, em 1791 uns En- 
saios de eloquencia sobre diversos assumptos 
interessantes, livro que saiu auonymo, mas 
que se sabe que é de fr. Sebastião de Santo 
Antonio. Juntando o exemplo ao preceito, 
Sebastião de Santo Antonio prégou frequen- 
temente e imprimira em 1779 e em 1784 dois 
volumes de sermões, que foram muito applau- 
didos no seu tempo, e que mereceram sté de 
José Agustinho de Macedo que não era pro- 
digo em elogios a seguinte apreciação lison- 
geira: « Gemem as estantes das bibliothecas 
com enormissimos bacamartes de milhões de 
sermonarios; pois d'estes e entre estes até 
aos nossos dias, não conheço um homem mais 
eloquente, mais sizudo, mais natural e de 
maior delicadeza e tacto oratorio que o re- 
ligioso arrabido fr. Sebastião de Santo An- 
tonio. Não sei por que motivo este grande 
homem tenha vivido tão ignorado! Ha uma 
analogia entre a fortuna dos homens e a for- 
tuna dos livros. Ha homens sem merito no- 
meados € famosos, outros que merecem A im- 


SAN 
mortalidade vivem obscuros e morrem igno- 
rados; assim são os livros.» 

Fr. Sebustião de Santo Antonio morreu no 
fim do seculo xvin, dizem que, desgostoso por 
não ter alcançado os votos necessarios para 
ser eleito provincial. | 

santo Antonio. Freguezia do Brazil 
na provincia de Matto Grosso, à beira do rio 
Cuiabá. Foi creada em 1775. 

— Povoação do Rio Grande do Sul, nos 
campos da Vacaria. 

— Povoação da provincia de Minas Ge. 
raes, chamada às vezes de Santo Antonio de 
Rio Acima, ua margem direita do rio Guai- 
cuhi. 

santo Antonio (Serra do). Serra do 
Brazil nu provincia de Minas-Geracs, na 
margem direita do rio Jequitinhonha. Nas. 
cem alli varios ribeiros que se junta ao rio 
Itucanbira. N'esses ribeiros havia diamantes, 
que eram apanhados por contrabandistas, 
presos em 1752 por D. Rodrigo José de Me- 
nezes. 

Santo Antonio. Monte do Brazil no 
littoral da provincia das Alagôas, a 9º 22! 
17” de latitude S. e a 37º 33º 20" de longi- 
tude O. E’ um ramo da serra de Moracubaia, 
onde nascem o rio e o ribeiro de Santo An- 
tonio. 

Santo Antonio. Cabo do Brazil, á en- 
trada da bahia de Todos os Santos com um 
forte e um pharol, a 13º 0! 44! de latitude e 
a 40º 51' 51” de longitude O. A costa do ca- 
bo de Santo Antonio até á ponta de Itapuan- 
zinho é muito crespa de rochedos, 

Santo Antonio. Ribeirio do Brazil, na 
provincia da Bahia, de aguas limpidas, mas 
de côr um pouco escura. Lança-se no mar 40 
kilom. ao N. de Porto Seguro. 

— Nome que tambem sc dá na provincia do 
Rio de Janeiro ao rio Serapuhi, porque este 
forma-se do ribeiro de Santo Antonio e do 
Piobin. 

— Ribeiro da provincia da Bahia, que vae 
desembocar no mar a 16º 2' de latitude. 

Santo Antonio. Rio do Brazil na pro- 
vincia de S. Paulo, nasce junto da nascente 
o rio Pepiri, e vue juntar-se com o Curi- 
tiba. 

—Rio da provincia das Alagõas, que ba- 
nha a raiz meridional da serra de Santo An- 
tonio, e lança-se no mar a 9º 26' de latitu- 
de S. Chamam-lhe às vezes Santo Antonio 
Grande. 

— Ribeiro diamantino da provincia de Mi. 
nas-Geraes, atravessa a serra de Santo An- 
tonio, e entra no Itucambira pela margem es- 
querda. 

—Rio de Minas-Geraes, nasce ao pé do lo- 
gar de Corregos, bauha a povoação da Con- 
ceição de Matto Dentro, a de Santo Antonio 
Abaixo, a de Sant'Anna dos Ferros, onde 
principia a ser navegavel, recebe o Itambé 
e o rio do Peixe, e depois de um curso de 
200 kilom. junta-se com o rio Doce. 

Santo-Antonio, Povoação do Brazil 
na provincia de Minas-Geraes. 

—Povoação da provincia do Maranhão. 

— Povoação do municipio neutro do Rio de 
Janeiro. 

— Povoação da provincia da Bahia, situa- 
da na margem direita do ribeiro Jacuhipe e 
na sua foz. 

—Qutra povoação do Brazil na provincia 
da Bahia na margem do ribeiro de S. Fran- 
cisco. 

—Outra povoação da provincia da Babia 
esti situada na foz do ribeiro do seu nome. 

—Povoação da provincia do Ceará, na 
margem esquerda do rio Jaguaribe. 

— Povoação do Piauby na margem esquer- 
da do Parnahyba. 

— Povoação da provincia do Maranhão, na 
margem direita do Parnsbyba, 


SAN 


Santo Antonio. Povoação do Brazil, 
provincia de Minas-Geraes, erecta em fre- 
guezia em 1832. 

— Povozção da mesma provincia, nas pro- 
ximidades da cidade de Paracatu. 

— Povoação da mesma provincia na mar- 
gem direita do ribeiro das Mortes. 

— Povoação da mesma provincia å beira 
do rio Correntes. 

— Povoação da provincia de Goyaz, à bei- 
ra do Jaraguá. 

santo Antonio. Freguezia da Madei- 
ra no concelho, districto e bispado do Fun- 
chal. Tem 5:515 bab. e 1:240 fogos. 

Santo Antonio. Freguezia dos Aço- 
res na ilha de S. Miguel, concelho e distri- 
cto administrativo de Ponta Delgada, dio- 
cese de Angra. Tem 2:926 hab. e 521 fogos. 

Santo Antonio Abaixo. Povoação 
do Brazil na provincia de Minas-Geraes, as- 
sente á beira do rio de Santo Antonio no si- 
tio em que este rio começa a ser um pouco 
navegavel. Esta povoação em cujos arredores 
existem abundantes minas de ferro, pertenceu 
por muito tempo å freguezia de Gaspar Soa- 
res. 

Santo Antonio da Barra. Povoa- 
ção do Brazil, na provincia da Babia, junto 
da confluencia do rio de Santo Antonio com 
o Gavião. Foi fundada no principio d'este 
seculo. | 

—Fortaleza que fica defronte da cidade 
da Bahia, assente no cabo de Santo Anto- 
nio. 

Santo Antonio da Jacobina. 
Freguezia do Brazil na provincia da Bahia 
a mais antiga da comarca de Jacobina. 

Santo Antonio da Sacra Fami- 
lia. Povoação do Brazil na provincia de 
Minas-Geracs, a pouca distancia de S. José 
de Alphenas. , 

Sanio Antonio da Serra. Fregue- 
zia da Madeira a qual para os effeitos admi- 
nistrativos se divide en duas partes perten- 
cendo uma ao concelho de Machico e outra 
ao concelho de Santa Cruz. À primeira par- 
te conta 772 almas e 130 fogos e a segunda 
527 almas o 91 fogos. 

Santo Antonio das Areias. Pon- 
ta de terra e fortaleza da ilha do Maranhão, 
que fica ao norte da cidade de S. Luiz, á ean- 
trada do porto. 

Santo Antonio das Qneimadas. 
Povoação do Brazil na provincia da Bahia 
na cabeceira do rio Itapicúru, foi antiga- 
mente uma aldeia de indios. 

tanto Antonio de Amaranto. 
Povoação do Brazil na provincia do Matto 
Grosso, a pouco distancia do rio Cuiabá. Era 
antigamente chamada Araes; junto d'ella ha 
um monte com umas seis ou sete grutas. 

Santo Antonio de Capivari. Po- 
voação do Brazil na provincia do Rio de 
Janeiro, perto da villa de S. João do Prin- 
cipe. 

Santo Antonio de Matto Gros- 
so. Povoação do Brazil na provincia da 
Bahia, proximo do rio de Contas. | 

santo Antonio de Padua. Antiga 
aldeia de lndios Coroados da provincia do 
Rio de Janeiro, na margem esquerda do rio 
Parahyba. Teve origem n'uma capella fun- 
dada pelo padre Antonio Martins Vieira nas 
adjacencias do rio da Pomba, afluente do 
Parahyba, capella que se erigiu em paro: 
chia em 1812. 

Santo Antonio de Sá. Uma das 
antigas povoações da provincia do Rio dg 
Janeiro, situada na margem esquerda do rio 
Macacú, e por isso tambem conhecido pelo 
nome de Macacú. Em 1567 o governador do 
Brazil Mem de Sá concedeu a Miguel de 
Moura uma sesmaria importante, que os her- 
deiros do donatario deram aos jesuitas, Es- 


SAN 


tcs formaram uma povoação na confluencia 
do Caserubú com o Macacú, que recebeu 0 
nome de Santo Antonio de Caserubú, nome 
que mudou no de Sauto Antonio de Sá em 
1619, por se chamar Arthur de Sá o gover- 
nador do Rio de Janeiro que n'esse anno 
lhe conferiu os fóros de villa. Havia em Ma. 
cacú um bom convento de Santo Antonio e 
eram bons edificios a casa da camara ea igre- 
ja matriz. Uma epidemia que a salteiou em 
amesçou despovoal-a de todo, mas em 1837 
principio de novo a augmentar a povoa- 
ção. Ea 

santo Antonio de Velasques. 
Povoação do Brazil na provincia da Bahia. 

Santo Antonio do Poço. Povoação 
do Brazil na provincia das Minas Geraes, 
proximo de Piracicaba. 

santo Antonio dos Coroados. 
Antiga aldeia de indios da provincia de Mi- 
pas Geraes na margem esquerda do rio Pa- 
rabyba. Teve origem semelhante á de Santo 
Antonio de Padua. l 

Santo Antonio dos Guarulhos. 
Freguezia do Brazil na provincia do Rio de 
Janeiro, fundada em 1759 por dois capuchi- 
nhos francezes. Aldeiaram se alli uns indios 

uarus ou guarulhos, depois o padre Angelo 
essanha mandou fazer uma boa igreja de 
pedra consagrada a Santo Antonio. Foi em 
1759 que se erigiu aqui a parochia. | 

santo Antonio Mirim, Villa do 
Brazil na provincia das Alagõas, foi erigida 
em parochia em 1795. 

—Ribeiro da provincia das Alagõas que 
vai desaguar no mar em o 9º 36! de latitu- 
de S. 

santo Athanasio (Fr. Manoel de). 
Capuchinbo da ordem de Santo Antonio, n. 
em Santa Comba-Dão em 1724, professou no 
convento de Lamego a 18 de maio de 1746, 
foi qualificador do Sauto Officio, e provincial 
da sua ordem, e m. a 16 de fevereiro de 1692, 
Só publicou um dos seus sermões: Sermão em 
acção de graças prégada na egreja de Santo 
Antonio dos Capuchos de Lisboa, a 20 de ou- 
tubro de 1686. 

Santo Elias (Antonio de). Carmelita 
portuguez, n. em Lisboa por 1680, professou 
no convento da Bahia no Brazil em 1697, e 
voltando a Lisboa foi nomeado mestre de 
capella no convento da sua ordem, e foi 

tambem harpista na sé de Lisboa, foi no 
convento do Carmo professor de musica e 
contraponto e alli m. em 1748. Deixou va 
ros trecbos de musica religiosa composta 
por elle e uma cantata em louvor da accla- 
mação de D. João v. 

Santo Eliseu (Fr. Antonio de). Car- 
melita descalço, natural da villa de Ançã, 
D. em 1662, professou no convento de Nossa 
Senhora dos Remedios em Lisboa em 1680, 
foi mestre de philosophia, prior dos conven- 
tos de Setubal e Carnide, reitor do collegio 
de Coimbra, definidor, conciliario e duas ve- 
ses provincial. M. em Carnide a 17 de se- 
tembro de 1736, deixando impressos tres 
rolumes de sermões. 

Santo Estevão. Ribeiro aurifero do 

razil, na provincia de Minas Geraes desco- 
berto em 1781 pelo governador D. Rodrigo 

José de Menezes. Corre no rumo de nordes- 

te por entre mattas e serras, com o nome de 

ant Anna, e entra no Cuiati pela margem 
direita, 

Nanto Estevão (Fr. João de). Fran-. 
cecano, n. nas proximidades da Lourinhã, 
Professou em 1646, foi reitor do collegio de 
d. Boaventura em Coimbra, e duas vezes 
confessor das freiras da Madre Deus. M. em 
Xabregas em 1703, deixando escripto a Ori- 
So prownciae Algarbiorum erectiones conven- 
ham fratrem et monialium eto., obra que fi- 
tou manuscripta. 
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Santo Estevão (João de). Conego re» 
gular de S. João Evangelista, n. em Condei- 
XA, escreveu em 1496 umas Memorias histo- 
ricas da sua ordem, que depois serviram 
muito ao padre Francisco de Santa Maria. 

santo Estevão (Fr. Antonio de). Jor- 
ge Cardoso no seu Agiologio Lusitano attri- 
bue a um frade dominicano e escriptor as 
sim chamado a composição de uma obra cha- 
mada Relações da India. Barbosa Machado 
suspeita porém que Jorge Cardoso confun- 
diria Antonio de Santo Estevão com Antonio 
da Encarnação. 
- Santo Estevão (D. Fr. Antonio de). 
Dominicano portuguez, foi prégador distin- 
cto, e enfermeiro-mór do hospital da Saude 
onde prestou relevantes serviços por occa- 
sião da famosa peste de Lisboa, e n'essa oc- 
casião compoz uma obra de grande utilidade, 
fructo da sua experiencia de enfermeiro, mas 
que ficou manuscripta, e que se chamava Ze. 
gimento da Saude. 

Philippe n de Hespanha e 1 de Portugal 
nomeou-o bispo de Angola em substituição 
de fr. Miguel Rangel, e achamo nos aqui em 
presença de uma curiosa contradicção, por- 
que Lopes de Lima, que escreveu bascan- 
do-se em documentos officiaes, afirma que 
D. fr. Antonio de Santo Estevão não chegou 
a ir ao bispado, e morreu em 1605; Barbosa 
Machado assevera que elle «observou no seu 
bispado a vida de prelado vigilantissimo, re- 
formando abusos, destruindo idolatrias, e re- 
duzindo muitos gentios ao conhecimento da 
verdadeira divindade.» Accresceuta ainda 
que «morreu piamente no anno de 1609.» 
Apesar da minuciosidade com que Barbosa 
Machado då conta das acções do bispo D. fr. 
Antonio de Santo Estevão, confessamos que 
damos mais credito a Lopes de Lima. 

santo Espirito. Freguczia dos Aço- 
res na ilha de Santa Maris, concelho de Vil. 
la do Porto, districto administrativo de Pon- 
ta Delgada, diocese d' Angra. 

Orago Nossa Senhora da Purificação. 

Santo Hilario. Povoação do Brazil 
na provincia do Ceará, proximo de Villa Vi- 
çosa. 

Santo Ignacio. Povoação do Brazil 
na provincia do Piauhy, proximo de Oeiras, 
à beira do rio Canindé. 

santo Ignacio (Fr. Domingos de). La- 


tinista portuguez, u. em Santarem em 1668, 


e revelou desde tenros annos uma vocação 
extraordinaria para a poesia latina, impro- 
visando poemetos n'essa lingua com a maior 
facilidade, professou na ordem dos eremitus 
de Santo Agostinho, no convento .da Graça, 
m. pouco depois de professar e tendo apenas 
24 annos de edade, em Villa Viçosa, deixan- 
do manuscripta uma collecção de poesias la- 
tinas que compozera aos 19 annos. 

Santo Ignacio (João de). Agostinho 
descalço, n. em Tavira em 1675 e professou 
em Lisboa no convento do Monte Olivete em 
1696. Foi duas vezes provedor do hospicio 
de Nossa Senhora dos Pobres de Loulé, e 
provedor do E das Mercês em Evora, 
passou a S. Lucar de Barrameda, onde pré- 
gou com graude exito. Imprimiu uns poucos 
de sermões, e deixou manuscriptas ab 80- 
guintes obras: 

Tuba Concionatoris e Columna mystica pa- 
ra religiosas. M. na segunda metade do se- 
culo passado, 

San-Temmasso (Feliz, marquez Ca- 
rone de). Escriptor italiano, n. em Turin pe- 
los annos de 1805 e m, em 1842. Foi mem- 
bro da commissão de estatistica creada pelo 
réi Carlos Alberto para proceder á busca 
aos monumentos historicos. Além de outras 
obras deixou impresso Ensaio sobre as revo- 
luções da philosophia desde Thales até nossos 
dias, A proposito de alguns estabelecimentos 
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de beneficencia, Genealogia da casa real de 
Saboya. 

wamntona. Cidade de Hespanha na pro- 
vincia e a 26 kilom. de Santander, situada 
n'uma bahia do golpho de Gasconha com um 
porto de commercio, 1:200 hab. Pesca acti- 
va, exportação de productos agricolas da 
provincia, importação de cacau, papel, te- 
cidos de algodão, quinquilherias, etc. Impor- 
tante commercio de cabotagem. 

santones. Povo da Gallia celtica, o 
qual no tempo da conquista de Julio Cesar 
se estendia desde o Sevre Niortez ao norte 
até ao Garonua ao sul. 

Quando Augusto fez a nova divisão do 
imperio os santones ficaram comprehendidos 
na Aquitania e occuparam os paizes de Au- 
nis, Saintonge e Angoumois que hoje per- 
tencem aos departamentos do Charente e do 
Charente inferior. 

As cidades principaes d'este povo eram» 
Mediolanum (Saintes), Iculisma (Angoulé- 
me) e Santoneon Portus (La Rochelle). 

A ilha de Oleron tambem fazia parte do 
territorio dos santones. 

Santorelli (Antonio). Medico italiano, 
n. em 1581 e m. em 1653. Foi lente em Pisa, 
Padua e Bolonha e por ultimo primeiro me- 
dico do vice rei de Napoles, As suas obras 
são: Antepraxis medica lib. XXI, Postpra- 
xis medica liber I, De sanitatis natura lib. 
XXIV. i 

Santorino. A Theva dos antigos, uma 
das ilhas Cyclades e a mais meridional do 
archipelago. Tem 14 kilom. quadrados de 
superficie e 25:000. Povoada originariamen- 
te pelos phenicios, teve os nomes de Callisto 
(a Bella) e de Strongylé (a Redonda) e effe- 
ctivamente tinha a fórma circular antes da 
catastrophe que lhe deu o feitio de meia lua 
cavando no ceutro a vasta bacia que separa 
os dois ilhotes, Theverca ao noroeste e As- 
pronisi a sudoeste, Posteriormente recebeu 
uma colonia dorica, cujo chefe Thevas lhe 
deu o seu nome e no 3.º seculo da nossa era 
foi lhe dada a denominação de Santa Irene 
da qual por corrupção se formou o nome 
moderno de Santorino. 

A antiga Theva é uma das ilhas mais in- 
teressantes do globo pelas evoluções geolo- 
gicas de que tem sido theatro, Tem como 
dissemos a figura de uma meia lua com a 
concavidade voltada para o occidente e d'es- 
te lado a costa é forinada de ribas abruptas 
que se elevam mais de cem metros acima do 
mar. Ao sul a ilha eleva-se tambem e q 
monte de Santo Elias tem 700 metros de al. 
tura. 

Em frente do grande rasgão occiden- 
tal as ilhotas de Thevesca e de Asprosini 
constituem com Santorino um todo geologi- 
co, porque antigamente estavam unidos á 
ilha principal, completando o circuito d'esta. 
Segundo Plinio foi no anno de 237 antes de 
Christo que se realisou a separação vulca- 
nica dos dois ilhotes e foi de cérto então 
que a parte central abaten. Mais tarde ap- 
pareceram no meio do golpho os ilheus que 
ainda hoje se encontram ahi. Strabão refere 
que foi em 197 antes de Christo que appa- 
receu o ilheu de Hiera chamado tambem Pa. 
lao-Kaiméni, no anno 46 da nova era appa- 
receu a Miera Kaimeni que ficou maior em 
1573 epoca em que um abaixamento subito 
da ilha submergiu as ruinas da antiga Eleu- 
sis. As evoluções vulcanicas de 1707 e 1709 
deram origem ao ilheu Neo-Kameni que 
actualmente exhala vapores sulphurosos. 

' Na ilha de Santorino não ha agua cor- 
rente e toda que ahi se gasta é de cisternas. 
Produz muito vinho que é exportado para a 
Russsia, Turquia e Italia e do solo se tira 
annualmente 12 a 15:000 mil toneladas de 
pozzolana. 
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Faz parte da monarchia grega pertencen- 
do ao nomo das Cyclades. 

Em tempos remotos foi muito importante, 
na guerra do Peloponeso seguiu o partido 
de Sparta, pertenceu aos pregos até à quar- 
ta cruzada e depois aos ducados de Naxos. 
Em 1537 Barbaroxa tomou esta ilha aos ve- 
nezianos. 

santos (Manoel dos). Prégador portu- 

guez, n. em Lisboa nos fins do seculo xvin, 
tomou ordens de presbytero, foi a Coimbra 
tomar o gráu de licenciado em canones, 
consagrou-se com exito ao pulpito, e dos va- 
rios sermões que prégou imprimiu dois, am- 
bos de Santa Catharina, am prégado em Lis- 
boa na igreja de Nossa Senhora da Victoria 
em 1733, outro na capella de Nossa Senhora 
da Consolação em 1734. 
' Santos (Fr. Manoel dos). Celebre mu- 
sico -portuguez, n. em Lisboa por 1670, pro- 
fessou no convento do Sacramento da ordem 
dos eremitas de S. Paulo em 186. Apren- 
deu contraponto com o celebre mestre da 
capella real Antonio Marques Lesbio, e tor- 
nou-se musico insigne chegando «a ser, diz 
Barbosa, entre os professores de musica o 
mais perito, assim pela novidade das idéas, 
como coliocação das vozes sempre regulada 
conforme os preceitos da arte com que dis- 
punha as suas composições.» Foi compositor 
da capella real de D. Pedro 11, e tinha por 
isso o ordenado de 602000 réis, ordenado 
que o escriptor allemão Gerber transforma 
em 60:000 reales, o que significaria um or- 
denado de mais de 2:4003000 réis, fabuloso 
para essa epoca. Fr. Manoel dos Santos era 
conhecido não só como compositor eminente 
cujas obras se tocavam e cantavam em todas 
as igrejas de Lisboa, mas tambem como pri- 
moroso organista. M. no convento de Lisboa 
a 19 de novembro de 1737, gosando então do 
titulo de mestre de capella da córte, e com- 
positor e organista da capella real. 

As suas obras são as seguintes: 

Texto das Paixões do Domingo de Ramos, 
Terça, Quarta e Quinta feira da semana sun. 
ta a quatro vozes; 

Lições de Santo Agostinho e S. Paulo, das 
malinas de quinta feira, sexta e sabbado da 
semana santa a 8 vozes; 

Responsorios das Matinas de Quinta, Sex- 
ta e Sabbado da semana santa 8 vozes; 

Miserere mei Deus a 3 córos; 

Te Deum Laudamus a 3 coros, para rece- 
bimento da rainha D. Marianna d'Austria, 
mulher de D. João v na capella real; 

ln exitu Israel de Egypto a 4 vozes de 
estante; 

Beatus vir a oito vozes de prolação maior; 

Vilhancicos da Conceição, Natal e Reis a 
8 vozes para as festas da capella real. 

Não se pode avaliar agora qual seria o 
merecimento de todas estas composições, 
porque estas tambem ficaram manuscripsas. 

santos (Fr. Francisco dos). Francisca- 
no portuguez, n. em Setubal, profeseou na 
ordem de S. Francisco da provincia da Ma- 
dre de Deus da India Oriental, partiu para 
a India em 1632, a bordo da nau S. Gonça- 
lo, commandada pelo capitão Fernão Lobo 
de Menezes. O navio naufragou desgraçada- 
mente na bahia Formosa ao pé do cabo 
da Boa Esperança, e fr. Francisro dos San- 
tos, tendo escapado miraculosamente, seguiu 
para a India onde governava então o vice- 
rei D. Miguel de Noronha, conde de Linha- 
res, e foi ainda mestre dos noviços e presi- 
dente do convento da Madre de Deus em 
1642, e definidor em 1646. M. deixando ma- 
nuscripta uma relação do seu naufragio. 

Santos (João Caetano dos). O mais fa- 
migerado dos actores brazileiros, possuidor 
realmente de um verdadeiro talento pouquis- 
gimo cultivado, n. a 24 de abril de 1808 no 
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Rio de Janeiro, sendo filho de um capitão 
de ordenanças. Ou por culpa dos paes ou 
por culpa do seu genio rebelde, João Caeta- 
no dos Santos, apesar de revelar thlento, 
chegou aos dezenove annos, mal sabendo ler 
e escrever incorrectamente. O que elle já 
dera n'essa idade tinham sido provas de 
bravura, porque, sentando praça de cadete 
no batalhão do imperador bateu-se intrepi- 
damente na campanha da Cisplatina. Che- 
gando ao Rio de Janeiro em 1827, lançou-se 
na vida de actor, apesar de tenaz opposição 
dos paes, acceitando o cargo de galan n'uma 
companhia ambulante que estava n'essa oc- 
casião representando em Itaborahy. Ahi se 
estreiou elle no Carpinteiro da Livonia, e, sé 
bem que estava longe de se revelar um grau- 
de actor, captivou logo o publico pela bel 
leza da sua presença e pela magia da sua 
voz. Vimol o representar em Lisboa, quando 
eramos criança e elle já velho; pois apesar 
dos annos, ainda conservava esses bellos 
predicados physicos que foram um dos gran- 
des elementos dos seug triuuphos. Até 1835 
pouco fez, mas, tendo o os seus collegas 
obrigado a representar o papel de um velho 
no José II visitando os carceres, João Cae- 
tano caracterisou-se excellentemente, o seu 
desempenho foi admiravel e João Caetano 
ficou d'ahi por diante sendo considerado 
grande actor. 

Em 1836 João Caetano representou diante 


de Magalhães e de Porto-Alegre, um e ou- 


tro advinharam que estava ali um grande 


actor e puzeram-n'o á frente do movimento 


de regeneração que emprehendiam do thea 
tro brazileiro. João Caetano fizera-se em- 


prezario do theatro de S. Pedro de Alcan- 
tara. Ali representou todos os grandes pa. 
peis da escola romantica, mas as tres gran- 
des manifestações do seu grande talento fo- 
ram o Kean, o Cabo Simão e a Gargalhada. 
No Othello foi tambem maravilhoso o seu 
desempenho e era notavel como João Cae- 
tano dos Santos, só pelo esforço do seu ge- 


nio adivinhou n'essa peça os segredos da 


arte de representar, que elle totalmente des- 
conhecia. N'esta sua época de emprezario 


João Caetano levou á scena no Rio de Ja. 


neiro, com todo o esplendor o drama Camões 


de Castilho, fazendo elle o papel do proto- 
gonista. 

Contiderado o primeiro actor brazileiro 
João Caetano quiz ter a consagração da 
scena portugueza. Veiu a Lisboa e aqui re- 
presentou no theatro de D. Maria 1. Vi- 
mol o na Dama de S. Tropez e admirámos 
aquelle extranho mixto de predicados e de 
defeitos, de genio e de ignorancia. Muito 
desegual, muito incorrecto, era ás vezes ma- 
ravilhoso na expressão da phisionomia e ti- 
nha verdadeiros relampagos de genio. Mo- 
mentos depois passava a ser declamatorio, 
turgido, affectado. Defeitos capitaes que só 
lhe podiam dar a reputação de primeiro actor 
n'um paiz onde a arte dramatica fosse tão 
pouco cultivada como é no Brazil, onde o 
theatro vive, pode assim dizer-se, exclusiva 
mente da importação de actores portugueses. 

João Caetano dos Santos, que era, como 
dissemos, immensamente orgulhoso, não fi- 
cou satisfeito com o exito mediocre que teve 
em Portugal e que não esperava, porque o 
grande poeta Antonio Feliciano de Castilho 
com a sua tendencia para exagerar os elo- 
gios quando desejava ser agradavel á pessoa 
a quem se dirigia, entoára taes canticos em 
louvor de João Caetano que este actor bra- 
zileiro julgava-se sinceramente rival de Tal- 
ma. Castilho estava-lhe muito grato pela idéa 
que elle tivera de representar no Rio de Ja- 
neiro o Camões. 

João Caetano que esteve em Portugal em 
1860, voltou descontente ao Rio de Janeiro 
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e ali m. em 24 de agosto de 1863, Com mais 
estudo, com mais escola, podia ter sido effe- 
ctivamente um actor de primeira plana. As- 
sim foi um diamante em bruto que não póde 
por isso engastar-se nem resplandecer no 
joalheiro dos grandes interpretes dramati- 
cos. 

Apesar da ignorancia que geralmente se 
lhe attribue, Innocencio dá” conta d'elle ter 
publicado em 1857 no Rio de Janeiro umas 
Heflexões dramaticas para usn dos candida- 
tos que se dedicam á scena. Seriam tradusi- 
das por sua mulher Estella? | 

Santos (Estella Sezefreda dos). E’ con- 
siderada a primeira actriz brazileira, apesar 
dos seus maiores admiradores confessarem 
que estava longe de ser uma grande actriz; 
mas era um talento gentilissimo e um espi- 
rito muito educavel e muito desejoso de se 
educar. N. a 14 de janeiro de 1810 na pro- 
vincia do Rio Grande do Sul, e em 1822 par- 
tiu para o Rio de Janeiro em companhia de 
uns seus parentes. Entrou como dançarina 
para o corpo de baile no theatro de 8. Pedro 
de Alcantara. Reconhecendo que não fazia 
carreira por esse lado, abandonou a dança, e 
ligou-se com o famoso actor brazileiro João 
Caetano dos Santos, que depois a desposou 
e que a fez entrar no theatro de declamação, 
confiando-lhe o papel de Camilla na conhe- 
cida peça Camilla ou o sublerraneo. 

Agradou; era graciosa e elegante, mas fal- 
tava-lhe a expressão do olhar, esse grande 
elemento de triumpho para os artistas; o que 
tinha porém era um grande desejo de apren- 
der, uma intelligencia viva, lia muito o que 
se escrevia em portuguez e francez sobre a 
arte dramatica; e, como seu marido, talento 
notavel, mas inculto e rude, e dotado de um 
orgulho e de uma vaidade assombrosa, quasi 
que não sabia senão ler e escrever, Estella 
lia-lhe os papeis e n'essas leituras ia-lbe dan- 
do indirectamente, nem de outra forma os 
acceitaria o vaidoso João Caetano, conse- 
lhos e indicações uteis. 

Estella estreidra-se, como dissemos, em 
1833 na Camilla ou o subterraneo n'um pe- 
queno theatro do Rio de Janeiro chamado 
Vallongo, partiram em seguida para Manga- 
ratiba, mas em tanta pobreza que tiveram de 
fazer a pé uma grande parte da jornada. Tem- 
pos depois João Caetano dos Santos dirigiu 
no Rio de Janeiro o theatro de S. Pedro de 
Alcantara, onde por iniciativa de Porto Ale- 
gre e de Gonçalves Magalhães se represen- 
taram os grandes dramas da escola romanti- 
ca. No Othéllo, na Catharina Howard, na 
Torre de Nesle, na Graça de Deus, no An- 
tonio José, (original brazileiro), na Clotilde 
onde teve um dos seus maiores triumphos, 
conquistou Estella Sezefreda dos Santos mui- 
tos applausos; mas o papel em que ella foi 
muito superior a si mesma, em que foi as- 
sombrosa, foi no pequeno papel da velha 
idiota dos Mysterios de Paris; o desempe- 
nho admiravel d'esse bout de rôle salvou a 

eça de um desastre que a todos parecia 
inevitavel. 

Desde 1863, anno da morte de seu marido, 
nunca mais Estella representou, e retirou- 
se com suas filhas para Nitherohy, oude 
morreu quasi completamente esquecida no 
dia 13 de março de 1874. 

Santos (Thomaz Gomes dos). Famoso 
medico brazileiro, n. no Rio de Janeiro a 17 
de abril de 1803. Era filho de paes humildes 
que o mandaram aprender a profissão de la- 
toeiro. Como porém não mostrasse vocação 
para o officio, e mostrasse uma grande e 
perspicaz intelligencia para os estudos, re- 
solveram «os paes mettel-o frade, e manda- 
ram-n'o para o convento dos franciscanos, 
O bispo de Marianna conheceu-o, e, admi, 
rado da sua vivissima intelligencia, levou- 
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para o collegio de Jameganga de qne era 
reitor, e, depois de lhe ter feito estudar as 
doutrinas que hoje constituem o curso de 
instrucção secundaria, fez com que o en- 
viassem para a Europa, onde tomou o grau 
de bacharel em letras, e sc doutorou em me- 
dicina na universidade de Montpellier, dei- 
zando n'essa universidade a fama de estu- 
dante brilhantissino. Voltando ao Brazil foi 
em 1834 nomeado lente de clinica interna na 
Escola de Medicina do Rio de Janeiro, logar 
que desempenhou brilhantissimamente, como 
desempenhou o de leute de hygiene, para 
onde foi transferido em 1837, e onde poude 
mostrar melhor a eua notavel eloquencia 
abrilhautada pela sua copiosa e variadissi- 
ma inatrucção. 

Logo em 1834 fôra nomeado medico do 
imperador e de suas irmãs; entrando na po- 
litica foi deputado provincial da provincia 
do Rio de Janeiro, deputado da assembléa 
geral do imperio desde 1845 até 1848, e re- 
dactor em chefe do jornal a Reforma. Na 
administração exerceu varios cargos como o 
de vice-presidente da provincia do Rio de 
Janeiro, o de director da instrucção prima- 
ria da mesma provincia e o de director da 
Academia das Bellas-Artes. 

Infelizmente Thomaz Gomes dos Santos, 
apesar da multiplicidade das suas aptidões, 
foi extremamente admirado pelos seus con- 
temporaneos; mas a posteridade não sabe 
que juizo ha de formar a seu respeito por- 
que Thomaz Gomes dos Santos morreu a 10 
de julho de 1874, sem deixar um escripto 
unico. 

Santos (Los). Cidade da America do 
sul na republica de Nova Granada no esta- 
do federal do Panamá e situada na costa 
occidental do golpho d'este nome; 4:009 hab. 
Creação de gado principalmente suino. 

Santos (Luciano Xavicr dos). Celebre 
compositor portuguez do seculo passado, 
aprendeu musica juntamente com Solano e 
escreveu depois a este seu condiscipulo uma 
carta datada de 5 de setembro de 1763 elo- 
giaudo muito a sua Nova instrucção musical. 
Conseguiu o logar de organista dos paços da 
Bemposta a que juntou depois o titulo de 
compositor do infarte D Pedro, que depois 
foi rei D. Pedro 1m. Em 1762 conseguiu que 
uma opera sua Le Grazie vendicate fosse 
cantada no theatro real da Ajuda. A opera 
agradou e Luciano Xavier dos Santos foi 
nomeado mestre de musica d'elrei D. José 
e mestre da capella da Bemposta, depois do 
exito alcançado pelo scu oratorio Isaacco, 
figura del redentore que foi cantado em 1763. 
Em 1764 é que Luciano Xavier dos Santos 
recebeu o titulo de mestre de musica d'el- 
rei e n'esse mesmo anno se canton em Que. 
luz uma opera sua Gli osti esperide. Em 
1166 cantou-se outra La Danza, em 1771 
cantou-se em Queluz I} Palladio conservato 
e como agradasse muito repetiu-se em 1779 
na Ajuda. 

Em 1778 cantou se em Quelnz a opera 
Alcide Albinio; em 1779 a serenata Ati e 
Sanzande, em 1781 a Palmira di Tebe; em 
1183 canton se na real camara o oratorio 
La Passicne di Gesú Christo; em 1784 can. 
tou-se na Ajuda a Erione, em 1785 em Que- 
luz o Ercole sul Tago; cantou-se emfim em 
1793 na real camara o oratorio Il re pastore. 
Parece que m. Xavier dos Santos pouco de- 
pois, porque é esta a ultima obra sua de que 
encontramos noticia. 

Ha ainda uma outra obra de Luciano Xa- 
vier dos Santos, que não sabemos se é ope- 
ra, se serenata. Sabemos apenas que se 
chama Galathéa. 

Santos (José Verissimo dos). Auctor de 
uma obra publicada em 1773, intitulada His- 
loria critica da exposição oratoria, d'onde se 
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dão em compendio as regras que nesta parte 
da rhetorica deixaram escriptas Aristoteles, 
Cicero, Quintiliano, Batteux, etc. Innocencio 
classifica-a de «obra util no tempo em que 
foi escrip'a e que ainda hoje poderá ser de 
algum prestimo.» Nada se sabe da vida do 
auctor. 

Santos (Padre Angelo dos). Eremita de 
S. Paulo da cungregação das covas do Mon- 
te Furado. Traduziu do francez e imprimia 
em 1781 um livro intitulado A unica religião 
verdadeira, demonstrada contra os atheus, de- 
islas e todos os sectarios. Ignoram-se as cir- 
cumstancias da sua vida. 

santos (Valentim Marcellino dos). Jor- 
nalista portuguez, e juiz de direito, n. em 
Poiares junto de Moncorvo pelos annos de 
1794, formou-se em Coimbra na faculdade 
de leis ou de canones em 1826, e, encontran- 
do-se affeiçoado aos principios liberaes, só 
em 1834 é que foi nomeado juiz de fóra de 
Freixo de Espada à Cinta. 

Foi de certo um dos ultimos juizes de fóra 
nomeados, porque d'ahi a pouco tempo a no- 
va organisação judicial do reino acabava com 
essa magistratura. Em 1837 foi eleito depu- 
tado às côrtes constituintes, e em 1838 fun- 
dou, juntamente com José Estevão e Manocl 
Antonio de Vasconcellos, o jornal politico 
O Tempo, que se transformou depois na ke- 
volução de Setembro. Em 1841 foi despacha- 
do juiz de direito effectivo, e em 1846, es- 
tando no Porto, collaborou em varios jornaes 
progressistas e imprimiu em folheto umas 
Cartas ao sr. Francisco Jeronymo da Silva, 
ácerca da archi-confraria do Santissimo Co- 
ração de Maria. Serviu ainda como juiz em 
varias comarcas, sendo a ultima a de Fron- 
teira, e m. nos fins de 1861 ou principios de 
1862. 

Santos (Joaquim Manoel dos). Cirur- 
gião portuguez e latinista distincto, n. em 
Lisboa em 1829, cursou a escola medico-ci- 
rurgica d'essa mesma cidade, escreveu e im- 
primiu em 1854 um Tratado de synonimos e 
diferenças de palavras da lingua latina que 
dedicou ao celebre professor Almendro, e m. 
de uma anasarcha a 6 de abril de 1860, ten- 
do apenas 31 annos de edade. 

santos (João Antonio dos). Escriptor 
portuguez, n. em Lisboa a 3 de janeiro de 
1791 e n'esta mesma cidade m. a 18 de fe- 
vereiro de 1897. Era filho de um contraste 
de ouro e pedras preciosas e estudou os pre- 
paratorios para a faculdade de medicina, mas 
quando os concluiu não poude entrar na uni- 
versidade porque a invasão franceza obrigá- 
ra esse estabelecimento a fechar as suas au- 
las. 

Em vista d'este contratempo frequentou a 
aula do commercio e dedicou sé a estudos 
de theologia com a idéa de abraçar a carrei- 
ra ecclesiustica mas para fazer a vontade ao 
pae seguiu a profissão d'este por algum tem- 
po. Logo que morreu o pre liquidou o nego- 
cio, entregou-se todo ás letras e depois da 
revolução de 1820 entrou na redacção do Por- 
tuguez e foi escolhido para bibliothecario e 
redactor dos Annaes da Sociedade promotora 
da Industria nacional. Coordenou os tres pri- 
meiros volumes dos Ánnaes e, tendo esses sido 
extinctos depois de 1823 e reorganisada a so- 
ciedade no tempo da regencia de D. Isabel 
Maria, João Antonio dos Santos voltou n'esse 
segundo periodo a occupar o seu antigo car- 
go. Em 1826 e 1827 escreveu de novo no Por- 
tuguez em que collaboravam então Garrett e 
Paulo Midosi e passando entregue ao estudo 
todo o tempo do governo de D. Miguel foi 
em 1834 nomeado secretario da camara mu- 
nicipal de Lisboa. 

Em 1836 publicou a sua Biographia, no 
anno seguinte uma versão das Epocas da 
natureza, do Buffon e nos ultimos tempos de 
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vida começou a imprimir um volume de En- 
saios poeticos que só vieram a publicar-se 
posthumos. À 

A respeito d'estas composições algumas 
das quaes já tinham saido avulsamente cm 
diversos tempos diz o Diccionario bibliogra- 
phico: «O auctor pertencia á escola bocagia- 
na e foi dos boas alumnos que ella teve. 

Os seus versos são fluentes e bem medidos 
e a sua metrificação sempre cadente e har- 
moniosa; posto que ás vezes retumbante em 
demasia. O estylo propende para a exagera- 
ção conforme ao gosto da referida escola.» 

Santos (Manoel Joaquim dos). Musico 
da real camara, foi professor de musica em 
Lisboa, musico de S. Carlos, e dedicou-se 
com muito zelo so estudo da theoria da sua 
arte. Em 1842 traduziu os Principios geraes 
de musica de Rossini, traducção que impri- 
niu em 1842, e que offereceu ao Conservato- 
rio Real; parece que tambem traduziu a 
Grammatica da musica, obra de D. Nicolau 
Eustachio Cattama, obra que, não sabemos 
porque, se imprimiu em Bruxellas. O sr. Men- 
des Leal n'uma bibliographia do Jornal de 
Commercio classifica este livro de excellente. 
Manoel Joaquim dos Santos morreu em Lis- 
boa a 16 de agosto de 1863. 

santos (João José dos). Artista portu- 
guez que n. em 1806, e dedicando-se À arte 
de gravador, foi aggregado á aula de gra- 
vura historica da Academia, e em 1846 fot 
encarregado de gravar um quadro represen- 
tando uma das façanhas do famoso mestre do 
Santhiago, Payo Peres Correia. Amigo par- 
ticular de Racksinsky, acompanhou-o nas 
suas digressões pelas provincias de Portu- 
gal, dando lhe os esclarecimentos indispeu- 
saveis a um estrangeiro, fazendo para elle os 
desenhos e gravuras de que Racksinky ne- 
cessitava, prestando-lhe emfim os maiores 
serviços que Racksinsky reconhece nas suas 
Cartas e no seu Diccionario historico-artis- 
tico. Em 1856 escreveu e imprimiu um Dis- 
curso funebre em memoria de Francisco de 
Paula Araujo Cerqueira. 

santos (Antonio José dos). Gravador 
portuguez, discipulo de João de Figueiredo, 
nos fins do seculo xvii, foi collocado no Mu- 
seu do paço de Belem, na qualidade de de- 
senhador de historia natural, 

santos (Bernardo dos). Gravador do se- 
culo xvn, que se conhece apenas por ter gra- 
vado grosseiramente o retrato do padre Fran- 
cisco Soares, auctor de uma obra El doctor 
eximio etc, impressa em 1730 em Coimbra. 

santos (José Joaquim dos). Compositor 
portuguez do seculo passado, discipulo de 
David Peres e bom contrapontista. Foi em 
1787 compositor da Patriarchal e mestre do 
seminario. As musicas de José Joaquim dos 
Santos, que sobreviveram e ainda hoje se to- 
eam são: umas Missas, uma Novena da Con 
ceição, um Te Deum, umas Matinas, umas 
Ladainhas, uns Septenarios, tres Stabat Ma- 
ter, um Miserere, um Oficio de lava -pés. Es- 
tas obras todas ficaram manuscriptas, mas al- 
gumas são propriedade de differentes egre- 
jas de Lisboa, e por isso ainda se cantam. 

Platão de Vaxel, um russo que esteve na 
Madeira, e que se occupou muito de musica 
portugueza, diz d'este auctor: «que as suas 
obras são de estylo diffuso, e quasi despidas 
de inspiração.» 

santos (Francisco dos). Celebre piloto 
portuguez, n. em Lisboa, sendo filho de Ra- 
phael dos Santos, mestre da carreira da In- 
dia, e de Maria Varella. Depois de estudar 
humanidades no collegio de Santo Antão dos 
padres jesuitas, applicou-se logo em segui. 
da á arte da construcção dos navios, em que 
se tornou muito perito, escrevendo uma obra 
que ensina a nomenclatura das diflerentes 
partes do navio, a o de prégos, li- 
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nho, estopa, chumbo, breu, azeite e alcatrio 
que o navio leva. Esta obra intitula-se Re- 
nautica. No livro que era manuscripto e que 
existia na bibliotheca de D. João 1v, a quem 
o auctor o dedicára, havia os desenhos de to- 
dus as partes do navio, e os retratos de to- 
dos os vedores de fazenda que houve na In- 
dia desde a acclamação de D. João Iv. 

Santos (João Duarte dos). Padre por- 
tuguez, n. no logar do Campo Grande ao pé 
de Lisboa, e, sendo provido na parochia da 
sua terra, parochia que ainda hoje existe e 
tem por orago os Santos Reis, acompanhou 
em 1692 o bispo de Pernambuco D. Fran- 
cisco de Lima, para a sua diocese, e em Olin- 
da entrou na congregação do Oratorio. Vol- 
tando a Portugal, foi nomeado cura da egre- 
ja parochial dos Anjos. O arcebispo de Bra- 
ga D. Rodrigo de Moura Telles, sabendo que 
João Duarte dos Santos era muito perito em 
tudo o que dizia respeito a ceremonias ec- 
clesiasticas, tomou-o para seu mestre de ce- 
remonias, nomeou o conego da sua Sé. Em 
Braga morreu a 16 de fevereiro de 1637. 
Deixou impresso um Thesouro de ceremonias, 
que contem as musicas rezadas e solemnes, 
assim de festas como de defuntos, e tambem 
as de semana santa, quarta feira de Cinzas, 
das Candeias, e missus de Natal, com o que 
toca á sagração dos bispos, suas missas reza- 
das, e dos capellães e sua presença e tudo o 
mais que pode succeder pelo discurso do anno 
com advertencias particulares para melhor 
intelligencia das rubricas, Composto pelo li- 
cenciado João Campello de Macedo, thesou- 
“reiro mór, que foi da capella real de Sua Ma- 
gestade, novamente accrescentado com uma dì- 
recção das missas que se devem dizer assim 8o» 
lemnes como rezadas na occasião do lausperen- 
ne nas egrejas em que se achar a qualquer tem- 
po do anno, ajustadas conforme as rubricas, 
e expositores d'ellas e authorisadas com res: 
postas do Mestre de ceremonias do Papa, etc. 

Publicou ainda segunda edição com mais 
algumas noticias, edição que se imprimiu 
em 1734. 

Santos (José Bento dos). Latinista por- 
tuguez, n. no Campo Grande em 1718, sen. 
do provavelmerte parente de João Duarte 
dos Santos. Aprendeu grammatica e rheto- 
rica, e em 1435, tendo apenas 17 annos de 
edade, fugiu de casa do pae, desejoso de ver 
mundo, percorreu toda a Italia, parte da 
França e em Arles foi roubado por uns de- 
sertores hespanhoes. 'Teve de proseguir a pé 
na viagem para Pamplona, onde foi preso por 
suspeitas de ser desertor, e obrigado a servir 
no exercito hespanhol, até que de Lisboa lhe 
mandassem a necessaria fiança. Mas entre- 
tanto decorreram dois annos em que elle foi 
subindo os postos, e em que entrou de guar- 
nição em Fuenterabia, d'onde pensou em fu- 
gir. Emfim veio a fiança acompanhada por 
uma excommunhão do prelado de Lisboa, ful- 
minada contra os que pozessem obstaculo å 
volta de José Bento dos Santos para sua ca. 
pa porque José Bento fôra reclamado como 
addicto á egreja parochial do Campo Gran- 
de. Ainda não estavam terminadas as suas 
amarguras, porque embarcando a bordo de 
um navio inglez que o levasse a Portugal, 
caiu nas mãos de uns corsarios hespanhoes, 
que 6 levaram para a Corunha, d'onde elle 
escapou, regressando a Portugal; em 1743 
publicou uma composição latina consagrada 
a exaltar as glorias de D. Valerio da Costa 
Gouveia, arcebispo de Lacedemonia e co- 
adjutor de Portalegre. Essa composição la- 
tina, cujo merito desconhecemos, consta de 
dois epigrammas latinos e um poema enco. 
miastico. 

santos (Fr. José dos). Theologo e pré- 
gador portuguez, n. em Lisboa, professou em 
1718 na ordem da Santissima Triudade, dou- 


r 
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torou-se em theologia pela universidade de 


Coimbra. Prégou com applauso tanto em 
Coimbra como em Lisboa, mas só imprimiu 
em 1739 um sermão prégado por occasião 
das festas da canonisação de S. João Ba- 
ptista Regis. 

santos (Antonio Isidoro dos). Poetastro 
portuguez de Coimbra, onde n. em 1743. For- 
mou-se em cauones na universidade, foi pro- 
fessor de ihetorica, e trocou depois essa pro- 
fissão por outra mais lucrativa, ainda que me- 
nos brilhante, a de bedel da universidade. O 
seu merecimento litterario póde avaliar se 
pelo seguinte soneto que lhe dirigiram: 


Fanfaruncias, farofias, bagatellas, 
Galhardiferas naus, oúdas lethargicas, 
De apellica mão pinturas targicas, 
Trambolhões, altos couces, cambadellas; 


Polvoreas bombardaticas panellas 

Cheiratificos prados, flores vargicas, 
Vozes sesquipedaes, espalhafargicas 
Cutellos, dardos, chuços, esparrelas; 


Myrmidonicos povos, deus cambaio 
Daphnetico amante, auxilio imploro, 
Pavilhão azulado, ignoto Maio; 


Choro, morro, canguei-o; é desaforo! 
Aqui firo, alli mato, acolá caio! 
Os versos aqui tendes do Isidoro. 


Por isto se vê qual era o estylo do poeta, 
contudo attribuiu-se-lhe a traducção da Ar- 
te poetica de Horacio, que se imprimiu em 
1781, que appareceu firmada pelo nome de 
D. Rita Clara Freire de Audrade, e que se 
tem attribuido sempre ao padre Bartholomeu 
Cordovil. Inuocencio no 1.º volume do seu 
Diccionario diz constar-lhe que Philippe 
Ferreira de Araujo e Castro, que convivera 
bastante com este Antonio Isidoro dos Sau- 
tos, dissera que essa traducção era do bedel 
da universidade; mas no 8.º volume observa 
que Bartholomeu Cordovil, n'ema traducção 
inedita que tem da Iliada de Homero, aftir- 
ma que essa traducção era sua, como sempre 
se suppozera. E’ o que nos parece tambem; 
Antonio Isidoro dos Santos não tinha pulso 
para obra d'esse folego. 

Santos (Luiz Gonçalves dos). Distincto 
escriptor brazileiro, n. no Rio de Janeiro u 
25 de abril de 1767, sendo filho de José Gon- 
calves dos Santos, ourives portuguez que 
fôra estabelecer-se no Brazil, e de uma flu- 
minense. Revelando viva intelligencia, rece. 
bera de seu pai uina educação esmerada, e 
já estudára latim, theologia dogmatica, phi- 
losophia, grego, rhetorica, poetica, geogra- 
phia e historia quando um decreto da metro- 


pole que extiuguia por assim dizer a ourive. ` 


saria no Brazil veiu tirar os meios de subsis- 
tencia ao pai de Luiz Gonçalves, que não só 
não poude continuar a ter seu filho na es- 
cola, mas que se viu mesmo em serios em- 
baraços para sustentar a sua familia. Valeu- 
lhe o mestre de letim do filho Jorge Furtado 
de Mendonça, que o levou para sua casa, e 
o fez continuar a estudar, até que o bispo 
do Rio de Janeiro, D. José Justiniano de 
Mascarenhas, reconhecendo a sua grande ca. 
pacidade, o uomeou substituto da cadeira de 
latim no seminario da Lapa, Com o que ga- 
nhava, poude então continuar a sua carreira 
até tomar ordens de presbytero em 1796. Re- 
geu depois interinamente a cadeira de philo- 
sophia, e em 1809 foi provido em concurso 
na cadeira regia de latim, que regeu dez- 
eseis annos, até que em 1825 se viu obriga- 
do a pedir a sua jubilação, por ter sido ata- 
cado por uma terrivel surdez. Poucos recur- 
sos lhe daria o seu ordenado de professor ju- 
bilado, e a miseria ameaçou-o na velhice, 
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mas o governo regencial soube recompen- 
sal-o e acudir lhe, dando-lhe uma cadeira 
de conego prebendado na sé do Rio de Ja- 
neiro. Pouco tempo depois o Instituto His- 
torico e Geographico do Brazil nomeava-o 
seu membro honorario, em attenção aos taes 
ou quaes serviços que elle prestara aos es- 
tudos histocicos do Brazil, como adiante di- 
remos quando tratarmos das suas numero- 
sas obras. Cinco annos depois d'esta honra- 
ria, no dia 1 de dezembro de 1844, m. Luiz 
Gonçalves dos Santos com mais de 77 an- 
nos de edade. 

Era o padre Luiz Gonçalves dos Santos 
homem extremamente erudito, muito sabe- 
dor de linguas, conhecendo o latim, o grego, 
o hebraico, o francez, o inglez, o italiano, 
mas o seu estylo era rude, incorrecto, e ti- 
nha uma grande falta de critica historica. E' 
é esse o grande defeito das suas Memorias 
para a historia do reino do Brazil divididas 
em tres epocas de felicidade, honra e gloria; 
escriptas na côrte do Riv de Janeiro no anno 
de 1821. Esta obra em dois volumes foi im- 
pressa em Lisboa em 1825, dirigindo a im- 
pressão ocongregado padre Joaquim Da- 
maso amigo particular do auctor. Varnha- 
gen diz muito mal d'esta obra, afirmando 
que não tem outro merecimento sendo o de 
poupar trabalho de ir procurar nas gazetas 
as noticias que o auctor transcreve ficlmen- 
te, que se torna enfadonha com as longas 
descripções de festas e de luminarias. Não 
é essa contudo a opinião geral porque a essa 
obra deveu exclusivamente 0 conego Santos 
a sua nomeaçio de membro houorario do 
Institnto Historico e Geographico do Bra- 
zil. Parece que esta obra foi começada a 
compor em 1808. Luiz Gonçalves dos Santos 
era um polemista ardente e violento, deixa- 
va-se facilmente inflammar pela colera, não 
só nas discussões da imprensa, onde muitas 
vezes commettia até inconveniencias graves, 
mas até nas conversações particulares com 
os seus mais intimos amigos. Tinha o costu- 
ume, quando se zangava de começar aos pu- 
los para um e para outro lado, e d'ahi veio 
o chamarem lhe o Pereréca ou o padre Pe- 
reréca, alcunha pela qual era conhecido, e 
aggredido muitas vezes na imprensa, 

As suas obras de polemica foram quasi 
sempre inspiradas pelo seu ardor reacciona- 
rio, porque Luiz Gonçalves dos Santos era 
um encrgico defensor das prerogativas da 
curia. Em 1821 escreveu e imprimiu dois 
opusculos de polemica intitulados: Justa re- 
tribuição dada ao compadre de Lisboa pelo 
filho do compadre do Rio d» Janeiro, e Im- 
postura desmascarada ou resposta que o filho 
do compadre do Rio de Janeiro dá ao com- 
padre do Rio de S. Francisco do Norte. 

Em 1827, quando o dr. Ferreira França 
apresentou no parlamento brazileiro uma pro- 
posta para se acabar com o celibato clerical, 
proposta que foi apoiada pelo famoso padre 
Diogo Antonio Feijó, depois regente do Im- 
perio, Luiz Gonçalves dos Santos, indigna- 
do imprimiu um opusculo intitulado: O ce. 
libato clerical e religioso defendido dos gol- 
pes da impiedade e da libertinagem dos cor- 
respondentes da Ástréa. Com um appendice 
sobre o voto separado do sr. deputado Feijó. 
Diogo Antonio Feijó respondeu e então Luiz 
Gonçalves dos Santos redarguiu com um 
opusculo violeuto intitulado: Replica catho- 
lica å respostaque o reverendo deputado Dia- 
go Antonio Feijó deu ao padre Luiz Gonçal- 
ves dos Santos. Tudo isto se passou em 1827, 
e d'ahi a dois annos Luiz Gonçalves dos 
Santos voltava à carga com um opusculo em 
forma epistolar cheio de erudição e de inve- 
ctivas o intitulado: A voz da verdade da Santa 
Igreja Catholica confundindo a voz da men- 
tira do Amante da humanidade, para seda- 
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tivo da efervescencia: casamenteira dos mo- 
dernos anti celibatarios. Esse opusculo, im- 
presso no Rio de Janeiro em 1829 foi reim- 
presso em Lisboa em 1830. 

Continuando na sua lucta perseverante 
contra as innovações liberaes Luiz Gonçal- 
ves dos Santos em 1828 imprimiu uma Apo- 
logia dos bens dos religiosos e religiosas do 
imperio do Brazil contra o plano dos empol- 
gadores. Este folheto tinha por fim comba- 
ter, como se vê do titulo, a venda dos bens 
nacionaes, 

Em 1830, tendo apparecido na Europa 
uma Carta de Telleyrand a Pio VII, que 
depois se soube qne era apocrypha, logo 
Luiz Goçalves dos Sautos imprimiu 4 impie- 
dade confundida ou Refutação da Carta de 
Talleyrand escripta ao papa Pio VII, que se 
reimprimiu em Pernambuco em 1838. 

Em 1837 imprimiu o Desaggravo do clero 
e do povo catholico fluminense, ou refutação 
das mentiras e calumnias do impostor que se 
intitula misstonario do Rio de Janeiro, e en- 
viado pela sociedade methodista episcopal de 
Nova- York, para civilisar e converter ao 
christiantemo os fluminenses. Estava sempre 
na brécha, como se vê, o padre Gonçalves 
dos Santos, apesar de enfermo c surdo, e por 
isso em 1838 voltou ainda com intrepidez ao 
mesmo assumpto escrevendo: Antidoto catho- 
lico contra o veneno methodista ou refutação 
do segundo relatorio do intitulado Missiona- 
rio do Rio de Janeiro, composto pelo padre 
G. Tubury. Com uma analyse do annuncio 
do vendedor de biblias, e em 1839 tornou 
ainda ao mesmo debate escrevendo O catho- 
lico e o methodista: ou refutação das doutri- 
nas hereticas e falsas, que os intitulados mis- 
sionarios de Nova-York teem vulgarisado 
n'esta côrte do imperio do Brazil, etc. A que 
se junta uma dissertação sobre o direito dos 
catholicos de serem sepultados nas igrejas e 
seus adros, etc. 

Luiz Gonçalves dos Santos trabalhava im- 
menso, e deixou ainda manuscripta uma obra 
intitulada: 4 fé catholica ou o symbolo dos 
apostolos, provado e explicado pelos santos 
escriptores do antigo e do novo testamento, 
precedida de conferencias ou discurso exhor- 
tatorio e de uma introducção demonstrativa, 
e seguido de uma dissertação sobre o Santis- 
timo Sacramento da Eucharistia, ete., que 
saiu em 1847 em tres tomos. 

Além de todas estas obras tradaziu Luiz 
Gonçalves dos Santos, do francez: O imperio 
do Brazil considerado nas suas relações po- 
liticas e economicas de La Beaumelle, do hes- 
panhol o Discurso sobre a confirmação dos 
bispos de D. Pedro Inguenzo Rivéra, do ita- 
liano o Espirito da Biblia do Abbade Anto- 
nio Martini. 

Santos (Fr. Antonio dos). Asteta portu- 
guez, que viveu no seculo xvir e que adqui- 
riu tama, como n'esse tempo era facil adqui- 
nr, de verdadeiro thaumaturgo. N. em Moi- 
menta da Beira, professou na ordem dos me- 
nores da provincia de Portugal e entregan- 
do-se a praticas de uma devoção exagerada, 
começou a grangear fama de inspirsdo, a 
ponto que D. João v o attendia, quando elle 
da ilha da Madeira, onde se achava, se lem- 
brava com suppostas revelações, de lhe de- 
nunciar varias intrigas da côrte. Francisco 
de Mello, quando foi como embaixador a Pa- 
ris em 1641, escolheu o para seu capellão; 
voltando a Portugal fr. Antonio dos Santos 
continuou a ser frade milagreiro e muito 
alga de D, João 1v e de seus filhos. Quan- 

o m. a 80 de março de 1666, os seus con- 
frades enterraram-n'o muito Á pressa, por- 
gne tiveram medo de algum tümulto do povo, 
eito para se assenborearem das reliquias do 
santo. O rei estranbou muito aos frades essa 
precipitação, Em 1666 publicou o typogra- 
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pho João da Costa a segunda edição de uma 
obra de fr. Antonio dos Santos intitulada 
Mensa espiritual na qual se oferecem sete 
iguarias para os sete dias da semana confor- 
me ao extatico e insigne doutor Dyonisio Car- 
thusiano com algumas devoções da Senhora e 
muitas indulgencias de nossa ordem e outras 
coisas particulares e devotas. E" Innocencio 
quem declara que esta edição é a segunda, 
porque assim o declaram as licenças e por- 
que vem até accrescentada com uma Epis- 
tola de S. Bernardo e outras coisas. Barbosa 
não só errou considerando a edição que cita 
como primeira, mas errou a data porque a 
suppõe de 1667 quando ella é de 1666 e ain- 
da errou attribuindo-a depois a fr. Luiz dos 
Anjos, quando ella é effectivamente de An- 
tonio dos Santos, como elle primeiramente 
dieséra. 

Fr. Antonio dos Santos traduzira do latim 
em portuguez as Revelações de Santa Bri- 
gida, divididas em duas partes. À segunda, 
tradusida em 1660, estava no tempo de Bar- 
bosa em poder da condessa de Figueiró. 

Em 1665 imprimiu tambem fr. Antonio 
dos Santos a Traducção do cantico Te ma- 
trem Dei Laudamus, composto por S. Boa- 
ventura com outras orações devotas. . 

Santos (Bernardo Pinto dos). Foi pres- 
bytero secular do habito de S. Pedro e ca- 
pellão da capella do Sacramento da egreja 
patriarchal. Imprimiu em honra de uma ima- 
gem da Senhora da Piedade que estava na 
sua capella uma Novena de Maria Santis. 
sima com o titulo de Senhora da Piedade e 
Boa Morte, que imprimiu em 1720. 

Santos (Dr. Domingos dos). Liturgista 

ortuguez, chamava-se no seculo Domingos 

ias Pinto e era irmão de fr. João de Chris- 
to, n. em Lisboa, professou na ordem dos re- 
ligiosos descalços de Nossa Senhora da Mer- 
cê; viveu no seculo xvir e foi tres vezes pro- 
vincial da sua ordem. Escreveu e imprimiu 
em Ronda em 1630: Ceremonial y instrucion 
de oficios de los religiosos descalços de N. Se- 
ñora de la Merced, Redempcion de cautivos en 
que se contiene lo tocante al resado y celebra- 
cion de los oficios divinos en el altar y coro, se- 
gun el breviario y missal romano, reformado 
por Clemente VIII, de Pablo V, y asi mismo lo 
que pertenece a cada uno de los religiosos, 
segun sus oficios y ministerios. Imprimiu no 
mesmo anno de 1630 e na mesma cidade 
de Ronda um Manual del coro. 

Santos (Fr. Leonardo dos). Theologo 
portuguez, n. em Ceuta, então nossa ainda, 
nos fins do seculo xvr, recebeu na sua terra 
o habito da Santissima Trindade e veiu 
professar em Lisboa em 1610. Estudou pro- 
fundamente philosophia e theologia e regeu 
essas cadeiras no seu convento, escrevendo 
até em latim um commentario de Jonas que 
ficou manuscripto. Fr. Leonardo era extre- 
mamente perito na exegese catholica das 
Escripturas, foi definidor e ministro e m. em 
1666. 

Santos (Fr. Manuel dos). Viajante por- 
tuguez, professou na ordem de 8. Domingos 
e quando em 1593 se deliberou mandar-se á 
India uma missão de dominicos, foi fr. Ma- 


noel dos Santos, com mais cinco em compa-. 


nhia do vigario fr. Francisco de Faria. A’ 
volta seguiu o caminho de Babylonia, Ve- 
neza e Roma e deixou a descripção da sua 
viagem n'um livro que intitulou Curioso stè- 
nerario, que ficou manuscripto. 

Santos (Fr. João dos). Chronista portu- 
guez muito apreciado entre nós e no estran. 
geiro, frade dominicano, n. em Evora, e pro- 
fessou na ordem de 8. Domingos no dia 6 
de novembro de 1584. Era filho de Bartho- 
lomeu Fernandes e de Beatris Ferreira. Fre- 
quentou as escolas do seu convento, e se. 
guiu depois para o Oriente, Quando chegou a 
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Moçambique, encontrou alli um confrade, fr, 
João Madeira, que estava alli missionando, 
e que o convidou a acompauhal-o. Acceitou 
fr. João dos Santos a proposta, e durante 
onze annos, percorrendo os rios de Cuama, 
Tete e Sena, trabalhou com grande eficacia, 
já convertendo e baptisando gentios, já fun- 
daudo seminarios e conventos. Voltou a Por- 
tugal em 1607, mas pouco se demorou na 
Europa, porque logo recebeu ordem de vol- 
tar ao seu trabalho de missionario, em que 
proseguiu activamente, até que passando 
para o convento de Goa em 1622, n'esse mes- 
mo anno alli falleceu. 

Fr. João dos Santos é o celebre auctor da 
Ethiopia Oriental e varia historia das coisas 
notaveis do Oriente, em que se dá relação dos 
principaes reinos d'esla larga região, dos cos- 
tumes, ritos e abusos dos seus habitadores, dos 
animaes, bichos e feras que n'ellas se criam, 
de suas minas e coisas notaveis que tem ainda 
no mar como na terra, de varias guerras e 
victortas insignes que houve em nossos tempos 
n'estas partes entre christãos, mouros e gen- 
tios. Foi esta obra interessante, que é divi- 
dida em duas partes, impressa em Evora em 
1609. Gaëtan Charpy, clerigo theatino, tra- 
duziu-a em francez resumindo-a com o titu- 
lo de Histoire de l'Ethiopie orientale, tra- 
duite du portugais du R. Père Jean dos San- 
tos, religiux de l'ordre de Saint Dominique. 
Paris, 1684. Fez-se depois segunda edição 
em 1688. 

Tem realmente um serio valor a Ethiopia 
Oriental como fonte de informações e de no- 
ticias, é não o tem menos como obra littera- 
ria, porque é escripta n'um estylo polido e 
eleganto e n'uma linguagem perfeitamente 
vernacula e classica. Hoje tem até valor bi- 
bliographico, porque está sendo extrema- 
mente rara. 

Escreveu mais fr. João dos Santos o Com- 
mentario da região dos rios de Cuama, obra 
que ficou manuscripta, e que, segundo asse- 
vera Barbosa Machado, foi dada pelo auctor 
a Antonio Bocarro, chronista-mór da Índia, 
que assim o declara nas suas Decadas, é 
que effectivamente parece ter aproveitado 
largamente o trabalho de fr. João dos San- 
tos. E - 

Escreveu este ainda a Relação do desco- 
brimento das minas de prata de Chicova, es- 
cripta já no anno de 1618, e dedicada ao 
mesmo fidalgo hespanhol, D. Duarte, mar- 
quez de Flexilla, a quem é dedicada a Ethio- 
pia Oriental. 

Faria um bom serviço å litteratura histo- 
rica portugueza quem reimprimisse esta obra 
tão curiosa e util, e que tanta acceitação 
obteve no estrangeiro. 

Santos (Fr. Martinho dos). Frade arra- 
bido que se tornou famoso pelas suas auste- 
ridades e penitencias. A infanta D. Maria, 
filba d'el.rei D. Manoel, fanatisada, apesar 
da sua alta intelligencia, pela reputação de 
virtude e de santidade do arrabido, esco- 
lheu-o para seu confessor, cargo que fr. Mar- 
tinho dos Santos acceitou, apesar de não ser 
muito compativel a vida do Paço com os 
seus jejuns e macerações. M. a 1 de maio 
de 1571. 

Santos (Marqueza de). Tornou-se cele- 
bre esta senhora brazileira por ter sido asmane 


“te do imperador D. Pedro 1. Apesar de ha- 


ver fundado o regimen constitucional em 
Portugal e no Brazil, D. Pedro entendia que 
gs proceder com as suas amantes como 

. João v e Luiz xv, é não concorreu isso 
pouco para fazer perder ao primeiro impe- 
rador do Brazil a immensa popularidade que 
por muito tempo desfructára. À favorita og- 
tentava effectivamente com uma certa impu- 
dencia o seu valimento; quando a imperatria 
Leopoldina esteve doente com a enfermida. 
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de que a devia levar ao tumulo, a amante 
de D. Pedro 1v não hesitou em ir inscrever- 
ge no paço como uma das pessoas da corte 
que vinham saber noticias da imperatriz. 

D. Pedro, que não hesitara em a fazer 
marqueza de Santos, foi mais longe ainda, 
e, quando voltou de uma expedição ás'pro- 
vincias do Sul, demittiu os seus ministros 
todos, por não terem feito a côrte á marque- 
za, e tão abertamente manifestou o motivo 
que o guiava que conservou no poder o mi- 
nistro da guerra, exactamente porque fôra 
elle o unico que nunca deixára de procurar 
e de visitar a marqueza de Santos. Este pro- 
cedimento fez escandalo, e abalou muito o 
prestigio dojimperador. Depois da abdica- 
cão, a marqueza parece que ficou no Brazil 
e ahi m. obscuramente. 

santos (Fr. Manoel dos). Celebre chro- 
nista portuguez, n. no logar de Outentão, 
termo de Cantanhede a 8 de novembro de 
1672, sendo filho de Sebastião Jorge Perna 
e de Maria Pereira. Vestiu o habito da or- 
dem de Cister no convento de Alcobaça, sen- 
do geral ír. Luiz de Furia, a 18 de março 
de 1686. 

Em Alcobaça estudou as sciencias escho- 
lasticas, e foi ser mestre de Reparações no 
collegio de S. Bernardo de Coimbra e de 
theologia moral no convento de Santa Maria 
do Douro do bispado de Lamego. Entregan- 
do-se com muito ardor aos estudos e ás in- 
vestigações historicas no riquissimo archivo 
do convento de Alcobaça, adquiriu grande 
-conhecimento da historia cisterciense e da 
historia portugueza e em 1710 foi eleito pe- 
los seus confrades chronista da ordem, e no- 
meado por el-rei D. João v a 6 de fevereiro de 
1726 chronista-mór de Portugal e escolhido 
ao mesmo tempo para academico supra-nu- 
merario da Academia Real da Historia. En- 
tregou-se então ardentemente á publicação 
de diversas obras, e imprimiu em 1710 a Al- 
cobaça Ilustrada; noticias e historia dos mos- 
teiros e monges insigues cisterciences da con- 
gregação de Santa Maria de Alcobaça da or- 
dem de S. Bernardo n'estes reinos de Portu- 
gal e Algarves—T. I. Contém a fundação, 
progressos gloriosos, privilegios, regalias e ju- 
risdicções do real convento de Alcobaça, cabe- 
ça da congregação no tempo de seus abbades 
perpetuos e administradores commendatarivs 
até à morte do cardeal D. Henrique, com 
muitas noticias antigas e modernas do reino 
e serenissimos reis de Portugal. D'esta obra 
nunca publicou fr. Manoel dos Santos senão 
a primeira parte, porque a segunda foi es- 
cripta muito depois por fr. Fortunato de 
S. Boaventura. Fr. Manoel dos Santos refe- 
riu-se n'esta obra um pouco acrimonicsamea- 
te a D. Francisco de Santa Maria que can- 
tando, no Céu aberto na terra, os louvores 
da sua congregação de S. João Evangelista, 
não poupára algumas picuinhas & varias coi- 
sas do convento de Alcobaça e da ordem de 
Christo. Estimulado pela resposta de fr. Ma- 
noel dos Santos, D. Francisco de Santa Ma- 
ria acudiu a replicar com a sua Justa defe- 
ga, que provocou uma outra replica de fr. 
Manoel dos Santos, que já denuucia no aze- 
dume do titulo a afinação em que estava essa 
disputa entre frades. A replica de fr. Ma- 
noel dos Santos, impressa em 1714, intitula- 
se: Alcobaça vindicada, resposta a um papel,- 
que com o titulo de «Justa defesa em tres sa- 
tisfações apologeticas» publicou o R. P. Mes- 
tre Francisco de Santa Maria, chronista ge- 
ral da congregação de S. João Evangelista 
contra outras tres chamadas invectivas, tira- 
das da historia de Alcobaça illustrada. 

Como chronis:a mór do reino de Portugal 
incumbiu-se fr. Manuel dos Santos de conti- 
puar a vasta compilação da Monarchia Luai- 
fana. Fôra esta obra começada em 1697 por 
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fr. Bernardo de Brito, que escreveu sem o 
minimo criterio, e com uma espantosa falta 
de consciencia as primeiras duas partes que 
abrangem os primordios da historia portu- 
gueza, até ao tempo em que este pequeno 
paiz foi começado a governar pelo conde D. 
Henrique. Seguiu-se-lhe fr. Antonio Brandão 
o grande historiador portuguez a quem Ale- 
xandre Herculano presta tão frequente, sin- 
cera e commovida homenagem, e que escre- 
veu a terceira e quarta partes que abrangem 
a historia portugueza até so fim do reinado 
de D. Affonso ir, a quinta e a sexta foram 
escriptas por fr. Francisco Brandão, muito 
inferior em critica a fr. Antonio, mas muito 
superior a fr. Bernardo de Brito e que nar- 
rou a historia del-rei D. Diniz, a septima 
foi escripta pelo turgido, frivolo, e ás vezes 
quasi inepto fr. Raphael de Jesus, que nar- 
rou a historia de D. Affonso 1v, fivnImente 
fr. Manuel dos Santos escreveu a oitava par- 
te que abrange a historia d'el rei D. Fer- 
nando, e a do interregno até á eleição d'et- 
rei D. João 1 em 1385. Esta oitava parte foi 
publicada em 1727. 

Fr. Manuel dos Santos ainda escreveu a 
8.a, 9.º e 10.º partes, mas ficaram manuscri 
ptas, nem com isso se perdeu muito. Se fr. 
Manuel dos Santos era superior em critica 
e em vernaculidade a fr. Iapbael de Jesus, 
em critica tambem a fr. Bernardo de Brito. 
estava longe de ter o criterio de qualquer 
dos dois Braudões, e até mesmo as suas qua- 
lidades de escriptores, posto que nem um 
nem outro costumem ser citados como mode- 
los de elegantes authores classicos. 

Fr. Manuel dos Santos nascera polemista 
e estava sempre na brécha quando se tratava 
de defender os privilegios da sua ordem. Fr. 
Manuel Baptista de Castro fizera inprimir 
em Madrid uin folbeto intitulado Crisis dozo- 
logica y apologetica por el musachalo legitimo 
del maximo padre S. Geronimo en sus congre- 
gaciones de Espaia, Portugal y Lombardia. 
Tratava o frade de susteutur a preeminencia 
da ordem dos jeronymos sobre a dos frades 
bentos, reclamando para ella a precedencia 
na procissão de Corpus Christi em Lisboa. 
Fr. Manuel dos Santos, apesar de não ser 
propriamente frade bento, porque a ordem 
de Cister é uma derivação e uma reforma da 
ordem benedictina acudiu em defesa da con- 
gregação de que a sua era, por assim dizer- 
mos, suffraganea, e imprimiu em 1732 a Ana- 
lysis Benedictina. Conclue por argumentos e 
razões verdadeiras que a sagrada e augusta 
ordem de S. Bento é a princeza das religiões 
e amais antiga em precedencia a favor dos 
reverendissimos monges negros contra os re- 
verendos padres do real convento de Belem. 

O feade jeronymo fr. Jacyntho de S. Mi- 
guel respondeu em 1734com as Notasda ana- 
lyse benedictina, fr. Francisco de Santa Ma. 
ria acudiu & querer ser o tertius gaudet d'es- 
sa questão sustentando que nem S. Jerony- 
mo, nem 8. Bento podiam aspirar a uma 
preeminencia que pertencia a Santo Agosti- 
nho. Sae então um monge benedictino fr. 
Manuel de Santo Antonio, escrevendo o Es- 
cudo Benedictino em 1736 a defender as af- 
firmações de fr. Manvel dos Santos, reforça- 
do logo em 1738 por fr. Murcelliano da As- 
censão, outro benedictino, que publicou a 
Ântilogia cata-critica e apocatastasis da ver- 
dade benedictina, terminando o conteudo por 
uma carta do arcediago de Vizeu, D. Fran- 
cisco de Almeida Mascarenhas, escripta n'es- 
se mesmo anno de 1738 a fr. Marcelliano de 
Ascensão sobre esse assumpto que parecia 
inexhaurivel. O que valia era haver entre a 
publicação de cada folheto um intervallo de 
dois annos, porque, se assim não fosse, e 86 
as paixões, irritadas como estavam, podessem 
ter desabafo immediato as crises doxologicas 
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e as analyses benedictinas, e as antilogias 
cata-criticas redundavam n'umas furiosas 
cargas de bordouda, que se trocariam ama. 
velmente entre jeronymos, bentos e agosti- 
nhos, na propria procissão do Corpo de Deus 
onde uns aos outros diaputavam a preceden- 
cia. 

Mas vejam o que era à religião dos frades, 
A Analysis Benedictina de fr. Manuel dos 
Santos foi impressa em Madrid como o fôra o 
Crisis doxologica, acurnpuuhava-a nma Epis. 
tola analytica de fr. Munuel da Rocha ao au- 
ctor, e ia precedida, é claro, das licenças in- 
dispensaveis. Pois essas licenças eram fal. 
sas! E por isso se promulgou um decreto da 
Inquisição de Castella, datado de 18 de mar. 
ço de 1738, que probibio que elle escrevesse 
em Hespanha. A obra saio muitissimo erra: 
da, por ser impressa em paiz estrangeiro, e 
fr. Manuel dos Santos imprimiu no princi- 
pio da sua Historia Sebastica uma extensa 
taboa dos erros da Analysis. 

A Historia Sebastica é que é de certo a 
obra capital, de fr. Manoel dos Santos. Im- 
primiu a em 1735 com o seguinte titulo: 
Historia Sebastica: contem a vida do augus. 
tissimo principe o sr. D. Sebastião, rei de 
Portugal e os successos memoraveis do reino 
e conquistas no seu tempo. Com as Memorias 
de D. Sebastião de Barbosa Machado, a Chro- 
nica de D. Manoel de Menezes, a de Fr. Ber. 
nardo da Cruz, a Jornada de Africa de Jero- 
nymo de Mendonça, o Portugal cuidadoso y 
lastimado de Bayão e o Epitome de la vida 
y hechos de D. Sebastian, forma, diz Inno- 
cencio, «um amplissimo corpo de historia 
relativo às acções e tragico fim d'aquelle 
desventurado rei,» 

Fr. Manoel dos Santos escreveu ainda a 
Vida e apologia do chronista-mór fr. Ber- 
nardo de Brito, que fr. Fortunato de 5. Boa- 
ventura publicou posthuma, na eua Historia 
de Alcobaça de pag. 107 a 121. 

Fr. Manoel dos Santos deixou ainda ma- 
nuscripta a 2.º parte da Alcobaça illustrada 
e um folheto intitulado Apocrisis benedictio- 
cisterciense, ultima palavra na questão das 
precedencias, provocada pela Crise doxolo- 
gica e pela Analyse Benedistina, com que 
elle saia a campo a refutar fr. Jacintho de 
S. Miguel e Francisco de Sunta Maria. Nem 
o mesmo Hercules contra dcis, começava elle, 
segundo afirma Barbosa Machado que via & 
obra e que assevera que, apesar d'esse in- 
troito modesto, os adversarios ficavam esma- 
gados pela erudição do cisterciense. A im- 
portancia que fr. Manoel dos Santos ligava 
a estas questiunculas e a facilidade com que 
perdia o seu tempo a escrever Analisis e 
Aprocrisis mostram bem que historiador se- 
ria fr. Manoel dos Santos, que hoje comple- 
tamente esquecido, e conhecido quasi unica- 
meute como o auctor da Historia Sebastica, 
já no seu tempo estava longe de ser tido 
em muito elevada conta, e que m. no con- 
vento de Alcobaça a 29 de abril de 1760, 
com cincoenta e oito annos de edade. Es- 
creveu-lhe o Elogio historico, o seu conti- 
nuador, Fr. Fortunato de S. Boaventura, 

Santos (Gabriel José Rodrigues dos) 
Orador notavel e distincto jornalista braai- 
leiro, n. Gabriel José Rodrigues dos Santos 
na cidade de 8. Paulo a 1 de abril de 1816, 
sendo filho do alferes Joaquim Ribeiro dos 
Santos que negociava em S. Paulo em fazen- 
das seccas e de D. Maria Joanna da Luz, 
senhora de nobre familia.” Possuidores de 
poucos bens de fortuna, seus paes tiveram 
de sair de S. Paulo c foram procurar fortus 
na na comarca de Coritiva, sem consegui- 
rem melhorar de posição. Entretanto Ga- 
briel, que era o mais velho dos filhos do 
alteres Joaquim Ribeiro, ia revelando altis» 
simo merecimento 6 4gu pas querendo apros 
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veitar.lhe as brilhantes qualidades, pensava 
em ensial-o para Coimbra quando a morte 
o veiu surprebender em 1826 tendo o filho 
apenas dez annos. À pobre viuva foi residir 
para casa de sua màe e o moço Gabriel fi- 
cou entregue aos cuidados dos professores 
André da Silva Gomes e padre Francisco de 
Paula e Oliveira que tiveram a gloria de 
contar entre os seus discipulos 08 homens 
mais notaveis d'essa sociedade brazileira, que 
então principiava a constituir-se. Com pouco 
menos de desesois annos matriculava-se Ga- 
briel Rodrigues dos Santos, concluido bri- 
lbantemente o seu curso de hbumauidades, 
no primeiro anno juridico da Academia de 
S. Paulo, creada por lei de 1827. Na sua vida 
oniversitaria mostrou se um pouco retrahido, 
folgando de viver isolado, mas habituando-se 
apesar d'isso á oratoria, primeiro com a re- 
presentação de dramas e de comedias n'um 
tbeatrinho que elle mesmo mandára fazer na 
chacara em que sua mãe habitava, depois 
com a prégação de úns sermões em familia 
D'umas pequenas festas com que as familias 
religiosas de S. Paulo usavam solemuisar 
em suas casas os dias dos santos predilectos. 
Concluindo em 1837 o seu curso, foi Ga- 
briel Rodrigues dos Santos nomeado promo- 
tor publico da comarca, mas d'abi a pouco 
tempo pedia a sua exoneração, pouco satis- 
feito com esse cargo em que era obrigação 
sua accusar, accusar sempre e cheio de re- 
morsos sobretudo porque n'uma occasião 
chegou a convencer-se de que por culpa 
sua fôra um homem, talvez com menos jus- 
tiça, condemnado a pena capital. Deixando 
a cadeira de promotor ou delegado como em 
Portugal diriamos, Gabriel Rodrigues pen- 
sou em & trocar por uma cadeira de lente na 
Academia de S. Paulo. O governo, por mo- 
tivos politicos, anuullou-lhe o concurso, Ga- 
briel Rodrigues não quiz transigir com a in- 
justiça de lhe exigirem novas provas e aban- 
donando a idéa de uma carreira oficial, lan- 
çou-se no jornalismo, onde não tardou a re- 
velar qualidades eminentes, que lbe déram 
grande prestigio e grande auctoridade en- 
tre 08 seus patricios. Militando nas fileiras 
do partido liberal, pugnou pela idéa da eman- 
cipação do imperador e quando a maioridade 
de D. Pedro u foi proclamada, quando os An- 
dradas tomaram couta do poder e nomearam 
presidente da provincia de S. Paulo o briga- 
deiro Raphael Tobias de Aguiar, este esco. 
beu para seu secretario o moço Gabriel Ro- 
drigues dos Santos, que se quiz demittir com 
elle quando Tobias de Aguiar pediu a sua 
demissão, mas o novo presidente o chefe de 
esquadra Miguel de Sousa Mello Alvim não 
lh'o consentiu, fazendo-lhe notar que vinha 
continuar as tradições e a politica do seu an- 
tecessor e que não havia motivo algum por 
conseguinte para que houvesse mudança de 
secretario. Pouco tempo se demorou porém 
no poder Mello Alvim. Ao miuisterio liberal 
dos Andrádus succedera um ministerio de 
reacção e de violencia. José da Costa Carva- 
lho, barão e depois marquez de Monte-Ale- 
gre, veiu presidir a provincia de S. Paulo e 
inaugurou na provincia um systema de per- 
seguições. Raphael Tobias de Aguiar, pre- 
veuido a tempo de que ia ser preso fugiu, 
Bodrigues dos Santos a 10 de maio de 1842 
Maiu tambem de 8. Paulo para ir para casa 
de seu tio o capitão Domingos Manoel'Bar- 
hoss Ortiz, mas a esse tempo já Tobias de 
Aguiar e os seus correligionarios estavam 
em plena revolta, Gabriel Rodrigues dos 
Nantos foi encontrado por uma partida de 
insurgentes que o prenderam sem o reco- 
nbecer, e o levaram á presença dos seus 
chefes, que o acolheram com alvoroço. Ro- 
drigues dos Santos, nes tencionava manter- 
B completamente alheio a qualguer agita» 
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ção politica, viu-se assim constrangido a lan- 
Çar-se no campo dos revoltosos e foi nomea- 
do em Sorocaba, onde era o centro da in- 
surreição, secretario do governo revolucio- 
nario. 

Lançado n'esse caminho, Rodrigues dos 
Santos não trepidou; e fez quanto poude pa- 
ra para propagar a revolta, sen desanimar 
por forma alguma com a noticia dos succes- 
sivos desastres que sotfreram as forças insur- 
gentes em Campinas, Silveirase Venda Gran- 
de. Pouco mais de um mez bastou para que 
as forças do governo, habilmente comman. 
dadas pelo barão, depois duque de Caxias, 
anniquilassem completamente a insurreição. 
Rodrigues dos Sautos fez o que poude para 
salvar os seus companheiros. Elle mesmo ser- 
viu de guia a Tobias de Aguiar, que se não 
achou cy valor para desempenhar, como de- 
via, o seu papel de presidente. Occultou elle 
mesmo a ausencia do presidente, para que 
não sulteiasse um terror panico as reliquias 
da insurreição, e só quando as tropas do ba- 
rão de Caxias já estavam ás portas de Soro- 
caba é que Rodrigues dos Sautos se resol- 
veu a homiziar-se em casa de um seu intimo 
amigo, José Caetano de Oliveira, depois ba- 
rio de Tibagy. Viute dias alli esteve espe- 
rando os acontecimentos; vendo emfim que 
a aua causa estava definitivamente perdida, 
deliberou fugir do imperio, seguindo para a 
provincia do Rio de Grande do Sul, na com- 
panhia de um negociante David dos Santos 
Pacheco, que promettera pôl-o a salvo na 
fronteira, 

A peregrinação do fugitivo politico foi uma 
verdadeira odyssta. Teudo chegado ás Mis- 
sves do Rio Grande do Sul atravez de inil 
perigos, homizion-se emfim em casa de um 
Joaquim José de Oliveira, aonde d'abi a pou- 
co chegava tambem Raphael Tobias de 
Aguiar que egualmente demandava a fron- 
teira. Apenas o ex-presidente começava a 
contar ao seu ex-secretario a historia dos 
seus inforcunios, sentiu-se rumor fora: um 
cordão de soldados cercava a casa. Rodri- 
gues dos Santos conseguiu fugir para os 
mattos, d'onde quasi que preseuceou, ao rom- 
per da madrugada, a prisão de Raphael To- 
bias de Aguiar. Na seguinte noite voltou a 
fugir, e chegou até á proviucia de Corrien- 
tes; mas o espectarulo de anarchia e de cri- 
mes quê essa provincia argeutina offerecia, 
era por tal forma odioso que Rodrigues dos 
Santos voltou atraz, preferindo sofirer todas 
as consequencias d'esse procedimento a af. 
frontar o perigo de imminente assassinio que 
o esperava no Rio da Prata. 

Para voltar para traz, disfarçou-se em ar- 
reiador de tropa, tomando o nqme de Luiz 
Teixeira, descobriu-lhe o disfarce o capataz 
do rancho, mas, louge de e trahir, auxiliou-o, 
e levou-o a são e salvo até à casa onde pri- 
meiro se refugiára, a do futuro barão de Ti- 
bagy, d'onde passou, por mais segurança, 
para casa do seu amigo Silva Machado que 
foi depois barão de Antonina. 

Afinal passou a tempestade, as paixões se- 
renaram, a lei retomou o seu imperio, acaba- 
ram os tribunaes de excepção, os implicados 
no crime de revolução foram julgados pelo 
jury. Gabriel Rodrigues dos Santos apresen- 
tou-se, era seu advogado o dr. Chrispiniano 
Soares, o seu companheiro no banco dos réus 
Candido da Motta, o juiz o dr. Ribeiro, o pro- 
motor o dr. Novaes. O julgamento realisou- 
se no dia 2 de fevereiro de 1814. Os dois 
réus foram absolvidos, no meio de uma ova- 
ção estrepitosa. 

Succedeu um ministerio de feição mais li- 
beral áquelle que estava no poder quando 
Rodrigues dos Santos fôra julgado. N'cesa 
occasião & provincia de 5, Paulo escolheu o 
talentoso moço para seu deputado, e na cas 
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mara Gabriel Rodrigues occupou um dos lo- 
gares mais brilhantes. Frequentes vezes se 
reousou 4 entrar em qualquer dos ministerios 
que se succederam no poder e Racceitar a pre- 
sidencia das provincias de Minas-Geraes 6 
do Rio Grande do Sul; mas a sua vida acti- - 
vissima era cheia de incessante trabalho, 
Durante as sessões esteve sempre na brécha 
na tribuna brazileira de que era no seu tem- 
po talvez o mais brilhante ornamento, no in- 
tervallo das sessões dividia o seu tempo em 
S. Paulo entre as occupações da sua vida do 
advogado, as suas obrigações de lente de di- 
reito patrio na Academia, porque fôra no- 
meado substituto da faculdade de direito, e 
os deveres de chefe politico, obrigado a at- 
tender aos curreligionarios porque a morte 
de Raphael Tobias de Aguiar collocára-o á 
frente do partido liberal em S. Paulo, Está 
vida de fadiga prostrara.o, e Rodrigues dos 
Santos, salteiado por una doença pungente 
fugio para o campo escondendo o sitio para 
onde ia, afim de poder descançar livre de 
importunos. No sitio oude se refugiára o pro- 
curou a morte, porque succumnbin a um ata- 
que apopletico, a 23 de junho de 1858, tendo 
apenas 42 annos de idade, na freguezia da 
Penha. 

A noticia da sua morte cobriu de luto & 
cidade de S. Paulo, e foi depois encher de 
tristeza todo o imperio do Brazil. Na sua 
cidade natal prestaram-se-lhe as mais eleva- 
das honras civicas, o seu enterro foi uma im- 
ponentissima manifestação. Um immenso cor- 
tejo a pé acompanhou Rodrigues dos Santos 
á ultima morada. 

A sua perda como homem politico e como 
cidadão, não será facilmente reparada, escre- 
vis Rebello da Silva no seu estylo brilhan- 
tissimo pouco tempo depois da morte do il- 
lustre brazileiro. Todos os interesses nobres, 
todas as causas generosas acharam sempre 
n'elle um defensor. Cultor assiduo das artes, 
mestre 6 conselheiro das vocações nascentes, 
exemplar em costumes, modelo irreprehenei- 
vel de patriotismo e de probidade, cerrando 
os olhos, não levou sobre a consciencia nem 
a leve nodoa de um remorso. 

Falleceu pobre, é este o seu mais bello 
epitaphio. so enriquecem na gerencia da cau- 
sa publica os que baixam demais os olhos 
para os limos que a miado maculam a pu- 
reza das elevadas magistraturas. 

Desassombrado das invejas que de ordi- 
nario só remordem as almas pequenas, e de- 
saffogado de orgulhos e de vaidades pueris, 
a ninguem fazia sombra e a todəs abria ca- 
minho. Familiar com os ministros em varias 
epocas ce concedendo-lhes o seu apoio, nada 
acceitou d'elles mesmo para si. À unica mer- 
cé que não engeitou foi o grau de official da 
ordem imperial da Rosa decretado por occa- 
sião da visita do sr. D. Pedro 11 a S. Paulo 
em 1846. | x 

A sua physionomia como orador não era 
menos expressiva e insinuante. Possuia o ra- 
ro condão de prender as attenções, de fazer 
silencio em volta de si, e de arrastar os au- 

itorios commovidos atras da seducção da 
palavra. À voz harmoniosa, suave, tinha o 
segredo de penetrar até ao coração. Os affe- 
ctos ninguem sabia movel-os tão eficazmen- 
te e com menos artificio na apparencia. Ne- 
nhuma ostentação nas inflexões ou nos ges- 
tos. Nenhum esforço violento ou theatral na 
declamação. A serenidade da verdadeira for» 
ça animava, esclarecia e dominava 0 discur- 
so. À viva fé de arraigadas crenças resplan- 
decia nas pbrases ornadas e fluentes. À rã. 
zão 66, e nunca as paixões furiogas, fallava 
pela sua boca. O dom admiravel da clareza 
tornava faceis para todos os entendimentos 
até os pontos mais abstrusos e intrincados, 


A sua ecloquencia fugia das contorsões epi. 
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lepticas da colera, e desviava-se com asco do 
veneno das allusões ou do fel impuro das re- 
convenções pessoses. À sua toga de orador, 
com tantos annos de tribuna, não tevo de 
esconder a mais pequena mancha. Semelhan- 
te na correcção castigada das formas ás obras 
immortaea do cinzel grego, sobre a alvura do 
marmore nunca lhe caiu a menor sombra, 
nem a belleza severa e a magestade soberana 
da idéa foi rebaixada por um só desvio, que 
accusasse da sua parte negligencia, odio ou 
desprezo dos bons princípios. 

«Este foi Gabriel José Rodrigues dos San- 
tos. Quando a historia um dia inscrever o 
nome dos cidadãos illustres do Brazil, o do 
homem que acabamos de memorar por certo 
alcançará do seu juizo imparcial a formosa 
pagina que muitos cubiçam e que só poucos 
alcançam. E' mais facil ganhar victorias, en- 
cher de fumo e ruido o theatro dos aconteci- 
mentos, deslumbrar os olhos e a curiosidade 
das multidões do que immolar a existencia in- 
teira á satisfação da consciencia, preferir ás 
honras a mediocridade honesta, e na hora da 
suprema despedida, na presença de Deus e 
da patria, não ter que legar aos seus senão 
a boa memoria de virtudes incorruptiveis e 
de sacrificios desinteressados. À recompensa 
dos que sabem morrer assim é a saudade dos 
que ficam e a gloria do futuro. Foi sempre 
mais nobre passar na terra cono luz que es- 
clarece do que como facho que incendeia. Os 
conquistadores e os grandes revolucionarios, 
como os deuses de Homero, ainda que se fa- 
çam homens, estão muito acima da humani- 
dade.» 

Em 1863, no proprio anno em que saiu no 
Archivo Pittoresco esta brilhante biographia, 
escripta por Luiz Augusto Rebello da Silva, 
publicavam-se no Rio de Janeiro n'um gros- 
so volume de 800 paginas os Discursos Par- 
lamentares do dr. Gabriel Rodrigues dos San- 
tos, precedidos de uma biographia devida à 
penna de um amigo do finado, o dr. Ribas. 

Santos apita Luiz dos). Engenheiro 
constructor do Arsenal de Marinha de Lis- 
boa, era homem de merecimento, e foi quem 
fez a nau Rainha. Tendo porém seguido o 
partido de D. Miguel foi exonerado em 1833. 
Construira elle uma escuna denominada Real, 
mandada fazer por D. Miguel, e cuja descri- 
pção minuciosa elle fez n'uns poucos de fo- 
lhetos, de dois dos quaes não dá Innocencio 
noticia clara. No primeiro d'esses folhetos, 

ublicado no Porto a 14 de novembro de 
1831 descrevia Manoel Luiz dos Sautos o 
casco da escuna real, no segundo publicado 
ainda no Porto a 1 de dezembro do mesmo 
anno descrevia as divisões internas das ca 
maras e ante-camaras, no terceiro impresso 
em Lisboa em 1832 vem a descripção histo- 
rica das figuras allegoricas, mythologicas 
de que se compõe o baixo-relevo que orna o 
exterior da «Real Escuna» no quarto, im- 

resso como o terceiro e quinto em 1832 em 
Lisboa faz a descripção historica da camara 
real, ante-camara, camarim real e todo o in- 
terior da Real Escuna, no quinto fez o inven- 
tario do casco, apparelhos e mais utensilios 
aseim de uso como os sobrecellentes da Real 
Escuna. 

Parece que Manoel Luiz dos Santos foi 
readmittido no Arsenal, ou pelo menos con- 
tinuou a occupar-se de construcções navaes, 

orque em 1844 escreveu uma Memoria so- 
ré o8 planos niclinados para querenar os na- 
vios em terra. Em 1848 escreveu e imprimiu 
segundo folheto intitulado: Segunda memo- 
ria sobre o plano inclinado para querenar os 
navios em terra. Faz parte este folheto de um 
opusculo que se imprimiu em Lisboa com o 
titulo de Sociedade do estaleiro. doka no porto 
de Lisboa. 

Parece que esta questão das dokas foi uma 


SAN 


das preocupações da sua vida, e por isso de- 
via ficar orgulhoso c radiante quando visse 
lançar-se ao mar a doka fluctuante, cons- 
truida por seu filho Augusto dos Santos. 
Pouco tempo depois, em 1870 pouco mais ou 
menos, 0 velho constructor Manoel Luiz dos 
Santos morreu e não tardou a seguil o no tu- 
mulo seu tilho Augusto, a quem acabamos de 
nos referir agora, constructor naval tambem 
e constructor da doka fluctuante do Tejo. 

'Santos (Antonio Pio dos). Official da 
marinha portugueza, n. no Rio de Janeiro a 
3 de junho de 1777, sendo seus paes o capi- 
tão-tenente da armada Pio Antonio dos San- 
tos e sua mulher D. Maria Marianna de Sá. 
Entrou no serviço da marinha em 1790. Era 
homem extremamente excentrico, e basta a 
seguinte anecdota contada pela Revista Uni- 
versal Lisbonense para se vêr o genero das 
suas lugubres facecias: 

«No Rio de Janciro chegou a ser amorta- 
lhado (julgado defunto), mettido no esquife 
e conduzido para a egreja, onde ficou depo- 
sitado, para no seguinte dia, depois do oficio 
do corpo pretente, ser lançado å sepultura. 
Recobrou de noite os sentidos, reconhecen- 
do onde estava, á luz das tochas funebres 
que o allumiavam; desatou-se e forcejou pa- 
ra abrir a porta da egreja para sair: porém, 
frustrado esse empenho teve de voltar para 
o esquife oude dormiu o restante da noite 
até que, na manhã seguinte, acordou aos 
echos do canto chão, que se cantava á roda 
d'elle. Levantou se, deixando aterrorisados 
os circumetantes e foi para sua casa.» 

Pio dos Santos era poeta, e conta-se que 
escreveu um grande numero de odes e de 
sonetos, mas tudo ou quasi tudo se perdeu, 
e Innocencio apenas dá noticia de duas poe- 
sias suas impressas avulso, uma Epistola pro- 
clamatoria a el rei e á nação portugueza, pa- 
ra desengano dos liberaes indiscretos ou virti- 
ginosos constitucionaes, e uma Ode a sua ma- 
gestade Catholica Fernando VII, escripta 
depois da queda da Constituição. 

Por estas duas poesias se vê que Pio dos 
Santos estava bem longe de sympathisar com 
as idéus constitucionaes, e até certo ponto 
razão tinha para isso, porque effectivamente 
as côrtes vibraram-lhe um golpe mortal, a 
elle e a muitos outros, praticando realmente 
uma verdadeira injustiça. Pio dos Santos vi- 
nha commandando um dos navios da esqua- 
dra, a bordo da qual vinha do Brazil el-rei 
D. João vi; este fez no caminho uma promo. 
ção geral, no uso plenissimo dos seus direi- 
tos antigos, e até um certo ponto ainda no 
uso dos seus direitos conslitucionaes, porque 
ao rei e não ás córtes, ao rei como chefe do 
poder executivo compete fazer as promoções 
do exercito. Pois as côrtes, apenas D. João vi 
chegou a Portugal, portando-se com aquella 
imprudencia que deu em resultado a sua 
queda, annullaram a promoção feita por 
D. João vr, e obrigaram os ofliciaes promo- 
vidos a voltar á sua antiga situação. Não 
havia espirito liberal, por mais que o fosse, 

ue resistisse a semelhante affronta. A. Pio 

os Santos indignou-se effectivamente, e du- 
rante o anno de 1822 encheu o Correspon- 
dente Constitucional de cartas e de artigos 
seus, em que se queixava do procedimento 
havido contra elle pelas córtes, e efectiva- 
mente, se D. Miguel por acaso precisou da 
sua espada para derrubar as córtes, Pio dos 
Santos não lh'a recusou, e teve para isso, 
como vulgarmente se diz, carradas de ru- 
zão. 

Pio dos Santos seguiu o partido de D. Mi- 
guel, m. no posto de chefe de esquadra pe- 
los annos de 1830. Parece-nos que era Slho 
seu um Pio dos Santos que pelos annos de 
1860 foi assassinado no Alto do Pina, pro- 
zimo dọ Alto de B, João, por uns marialvae 
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quaesquer, pertencentes a familia fidalga 
(Souto d'Elrei), e miguelista tambem, assas- 
sinio que deu muito que fallar causando 
grande indignação no publico a malvadez e 
e covardia com que os assaesinos procede- 
ram, e lamentando todos a morte de Pio dos 
Santos, cujo nome deveu mais notoriedade 
ao assassinio do filho do que aos versos do 
ae. 

j Santos (Duarte Joaquim dos). Notavel 
pianista portuguez, discipulo do famoso pia- 
nista allemão Hummel, que lhe deu lições em 
Londres. Hummel fôra discipulo de Mozart 
e é um dos chefes da escola allemã de pia- 
no. Duarte Joaquim dos Santos parece que 
emigrára como constitucional, e durante o 
tempo que a joven rainha D. Maria 1 esteve 
em Londres, foi chamado para lhe dar li- 
ções de piano. 

Em Londres tambem publicou uma serie 
de composições para o piano, e alli se dedi- 
cou ao ensino. Voltando á Madeira, consa- 
grou-se á composição principalmente de mu- 
sica sacra, sendo celebre uma sua Novena de 
Santa Cecilia. M. em 1855. Seu filho, Duar- 
te Joaquim dos Santos, é actualmente oft- 
cial do ministerio do reino, tem traduzido 
algumas comedias, e publicou uma formosa 
edição dos Lusiadas. 

Santos (Francisco Augusto dos). Dis- 
tincto medico brazileiro, dountorou-se em me- 
dicina na faculdade do Rio de Janeiro em 
1858 publicou a sua these inaugural que ti- 
nha por assumpto; Tetano traumatico. Ar 
atmospherico. Alterações das faculdades in- 
tellectuaes. Hemostasia chirurgica. Seguiu de- 
pois Francisco Augusto dos Santos uma bri- 
lhante carreira clinica, e m. a 22 de dezem- 
bro de 1881. 

Santos Brilhante (Antonio dos). 
Medico portuguez, mais famoso ainda pels 
excentricidade do seu caracter do que pelo 
seu talento que era verdadeiro e pela sua 
sciencia que tambem não era despicienda. 
N. em Alcobaça a 2 de fevereiro de 1821. 
sendo filho de José Alexandre dos Santos 
Brilhante, e de D. Lucinda de Jesus Brilban- 
te, gente pobre que não poderia facilmen- 
te educal-o; mas revelando seu filho talento 
e verdadeiras aptidões, foi coadjuvado por 
algumas familias da sua terra, e vindo para 
Lisboa, frequentou com distincção, e sem 
ter um unico perdão de acto o curso da escola 
medico chirurgica, depois da sua reorganisa- 
ção em 1836, obtendo, assim que principiou 
a fazer clinica, uma larga clientela, porque 
se sympathisava em geral com a sua fran- 
queza e o seu modo rude mas bondoso. 

Em 1849, juntando-se com o famoso me- 
dico e poeta Lima Leitão, fundou o jornal 
Esculapio, que redigiu assiduamente desde o 
n.° | que saiu a 7 de fevereiro de 1849 até ao 
ultimo, 269, que saiu a 29 de março de 1854. 
O titulo do jornal era Esculapio, boletim se. 
manal de medicina, cirurgia e pharmacia, 
redigido por uma sociedade de medicos, ci- 
rurgiões e pharmaceuticos. Redigiram-n'd 
primeiro Antonio Maria dos Santos Brilhan- 
te, Lima Leitão e Napoleão da Silva, e do 
n.º 211 (16 de fevereiro de 1853) em diante 
figurou Brilhante no titulo como redactor 
principal. 

Em 1853, publicou a Biographia de Manoel 
dos Santos Cruz, livro editado pelo irmão do 
fallecido Francisco Ignacio dos Santos Crus, 
e de que se tiraram apenas os exemplares 
necessarios para se presentearem com elles 
os amigos do medico fallecido, 

Antonio Maria dos Santos Brilhante co- 
meçou desde o principio da sua carreira em 
lucta aberta com os seus collegas e geral- 
mente com o mundo official. Em 1855 prin- 
cipiou a publicar um periodico intitulados 
Agulha medica de que só sairam quatro nus 
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meros, O primeiro datado de 17 de agosto de 
1805, e precedido de um manifesto a el-rei 
D. Pedro v, em que lhe mostra o estado de 
atrazo em que se achava o estudo da medi- 
cins em Portugal; o ultimo saiu a 1 de agos- 
to de 1866, tendo tido portanto os diversos 
pumeros, cada um dos quaes constava de 
quatro paginas, longos e irregulares inter- 
vallos. Occupavam se especialmente de duas 
questões importantissimas: a cura dos surdos 
mudos de nascimento e o melhor methodo de 
ensino para 08 incuraveis, e a orthopedia em 
Portugal. Desejoso sempre de ampliar a area 
dos seus conhecimentos, estudou aos trinta 
e cinco annos O inglez com o doutor J. F. 
Wittnich, allegando para isso n'uma nota 
a uma das suas obras os seguintes motivos: 
«Os medicos inglezes, além da illustração e 
profundidade com que escrever, são muito 
concisos: 08 seus livros teem sempre muitas 
ideas e poucas palavras, Conservam sempre 
o maior rigor nas suas doutrinas; estas não 
oscillam tanto em Inglaterra como em Fran- 
ça. À leitura das obras inglezas rouba pouco 
tempo, e por isso é mais instructiva.» 

Foi o dr. Brilhante, naturalmente propen- 
so às novidades, um dos primeiros e acerri- 
mos propugnadores das idéas homcepathicas 
em Portugal. Fundou em 1859 juntamente 
com os doutores Bernardino Egidio da Sil. 
veira e Castro, Ignacio Manoel de Lemos e 
Antonio Ferreira Martinho a Gazeta Humao- 


pathica Lisbonense, que durou um anno de 


16559 a 1860 o que comprehende 52 nume- 
ros. 

N'esse jornal se publicou primeiro o li- 
vro do duque de Saldauha Estado da medi- 
cina em 1858, que depcis foi tirado á parte. 
Efectivamente, comu é sabido, o duque de 
Saldanha era um dos mais ardentes correli- 
gionarios medicos do dr. Santos Brilhante, 
e foi debaixo dos seus auspicios que Brilhan- 
te fundou no Poço do Borratem o primeiro 
consultorio homccopathico, consultorio de 
que era orgão a Gazeta a que nos referimos. 

Levautou discussão no campo medico o 
folheto do marechal Saldanha, e Santos Bri- 
lbante acudiu eim auxilio do seu illustre ami- 
go. publicando uma Carta a 8. ex.* o mare- 
chal duque de Saldanha, ácerca do seu opus- 
culo «Estado da medicina em 1858,» folheto 
que foi reproduzido na Gazeta Homccopathi- 
ca da mesma forma que n'csse jornal foi re- 
produzido o Discurso lido no dia da instal- 
lação do Consultario Homwopathico Lisbo- 
xene, que saira primeiro no Hei e Ordem. 
Quando o dr. Bernardino Antonio Gomes 
saiu a campo a refutar o marechal, Santos 
Brilhante entrou na polemica, publicando 
em 1867 na Nação uma serie de Artigos ana- 
lyticos sobre os trabalhos e obras medicas do 
sr. dr. Bernardino Antonio Gomes. 

Apesar de audar assim empenhado na 


luta e na sustentação das doutrinas bomæo- 


patbicas, não deixava de se eutregar a ou- 
tros trabalhos medicos e no Archivo Pitto- 
resco publicou uns artigos Orthopedia, modo 
de vulgarisar os conhecimentos medicos em 
Portugal, juntando tambem á traducção dos 
Fastos de Ovidio, de Castilho, uma nota so- 
bre a Cegueira. 

De muitas memorias que conservava ine- 
ditas deu noticia no Parlamento. Eram seis 
essas memorias e intitulavan-se: Theoremas 
wbre o rachitismo lateral e posterior; Trata- 
mento dos engurgitamentos prostaticoe pela 
acção das sanguesugas; Dilatução forçada e 
prmane:te empregada no tratamento dos 
apertos de uretra, quer sejam ou não com- 
picados de fistulas urinarias; Emprego da 
oqua distillada de alcatrão no tratamento dos 
catarrhos chronicos da bexiya; Cura dos pés 
lortos, em seus diversos generos e variedades; 
Cura dos surdos mudos de nascença. 
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Santos Brilhante era sobretudo um ho- 
mem de extrema excentricidade, como disse- 
mos. À sua physionomia era bein conhecida 
em Lisboa. Vestiu por muito tempo uma ca- 
saca azul de botões amarcllos, que com a 
bengala inevitavcl a que se encostava for- 
temente, como, se apesar da sua especiali- 
dade orthopedica, não tivesse os pés muito 
direitos e com o seu chapeu de copa baixa e 
de abas largas, lhe dava o aspecto de um 
medico de 1820, que sobrevivêra á gente do 
seu tempo e trazia para a nossa sociedade 
moderna os habitos de franqueza democratica 
e de rude linguagem da gente d'esse tempo. 
Uma vez tivera uma questão com um dos 
secus clientes, e o mais rico de todos, por 
causa de uns pagamentos, em que Brilhante 
se julgára desconsiderado. Reagiu forte- 
meute e chegou a mandar pintar um quadro 
allegorico em que elle, Brilhante, era repre 
sentado, repellindo com energia uma carta 
do seu cliente, enquanto ao lado um chin- 
guiço e umas cordas denunciavam a origem 
gallega e pouco aristocratica do ricasso. 

Sempre se mostrou muito grato às pes- 
soas de Alcobaça que o tinham ajudado a 
fazer carreira e Á terra que o não repellira. 
M. em Lisboa a 19 de maio de 1880 e no seu 
testamento deixou uma verba importante 
para se dar uma pensão com os juros d'esse 
dinheiro ao estudante filho de Alcobaça que 
mostrasse mais talento e mais aptidão para 
seguir a carreira medica. Infelizmente ainda 
se não poude cumprir essa disposição testa. 
mentaria, porque devendo o capital provir 
de um seguro de vidas que elle fizera em 
Inglaterra, a companhia dos seguros levan 
tou difficuldades para o pagamento e essa 
questão ainda se não liquidou. 

, Conta um dos seus biographos que Santos 
Brilhante dizia que queria que os beneficia- 
dos com esta disposição testamentaria rece- 
bessem a dadiva de chapéu na cabeça, por- 
que não pretendia humilhar pessoa alguma 
e a qualidade que tinha cm mais elevada 
conta era a altivez. 

Foi uma physiouomia original cessa que 
desappareceu ha dois anuos e meio, porque 
o dr. Brilhante morreu corno dissemos a 19 
de maio de 1880, com cincoenta e nove an- 
nos de idade. 

Santos (Manuel Rodrigues dos). Archi- 
tecto portuguez do seculo passado. Alcauçou 
grande reputação em Napoles e em Roma è 
n'esta ultima cidade dirigiu o apparato das 
exequias de D. Joño celebradas na egreja de 
Santo Antonio dos Portuguezes em 1751. Os 
trabalhos de Manuel Rodrigues dos Santos 
executados por essa occusião foram grava- 
dos em vinte estampas. 

Santos (Simão Francisco dos). Grava- 
dor e abridor de cunhos, n. em Lisboa no 
anno de 1759, foi discipulo de José Gaspard, 
e aprendeu a modelar com Joaquim Machado 
de Castro em 1787. Principiou como apren- 
diz de abrir pedra fina em 1774 e depois de 
completos oa seis annos u estes trabalhos com 
aproveitamento passou a abrir nos metaes. 
Despachado praticaute do numero da casa 
da moeda por decreto de 29 de janeiro de 
1795 com tresentos reis diarios no logar va 
go pela morte de Alberto Magno, passou em 
28 de setembro de 1797 a terceiro abridor de 
cunhos, com tresentos mil reis annuaes e em 
agosto da 1821 requereu ser primeiro abri- 
dor da casa da mocda; ignoramos porem se 
foi provido wesse logar. Falleceu pelos fins 
de 1829 porque a 10 de fevereiro do anno se- 
guinte foi encarregado Domingos José da 
Silva de concluir o poução para as moedas 
de 7:500 que por morte de Simão Francisco 
dos Santos ficara incompleto. 

Diz Cyrillo que em 1802 por desenho de 
Sequeira abriram José Gaspard, Antonio 
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José do Valle, Xavier de Figueiredo e Si- 
mão Francisco o punção do retrato do prin- 
cipe regente para as peças e medalhões de 
brouze. Ainda ua mesma Collecção de me- 
morias se lê que este artista executou alem 
das obras da cusa da moeda grande numero 
de outras obras em metaes como em pedras 
finas para a maior parte dos grandes do rei- 
no e para os tribunaes da côrte tendo egual- 
mente aberto cruzes, escudos e sellos para 
reinos estrangeiros. 

Entre os discipulos de Simão Francisco dos 
Suntos citam-se principalmente Caetano Al- 
berto Nunes d'Almeida, Luiz Gonzaga Pe- 
reira e Domingos Antonio Candido. 

santos. Cidade do Brazil, uma das mais 
importantes e das mais antigas d'esse vas- 
tissimo imperio. Pertence «à provincia de 
S. Paulo, e fica å beira mar na margem se- 
ptentrional da ilha Engua-Guaça, a 23º 54 
de latitude S. e a 48 46' de longitude O. 
Foram os seus primeiros povoadores um Pas- 
choal Fernandes e Domingos Pires, que da 
villa de S. Vicente alli vieram assentar bha- 
bitação, enlevados na formosura do sitio. 
D'ahi a pouco tempo o capitão Braz Cubas, 
representaute do donatario Martim Affonso 
de Sousa, e homem a quem o Brazil, e em 
especial a cidade de Santos devem eterno 
reconhecimento pelo muito que clle traba- 
lhou para a sua prosperidade e engrandeci- 
mento, e pela sna ardente caridade, alli se 
estabeleceu. À elle se deve a fundação do 
primeiro hospital e da primeira misericordia 
do Brazil, foi elle tambem que em 1546 im- 
petrou o titulo de villa para essa povoação 
que veiu em breve a ser o porto da villa de 
S. Vicente. Braz Cubas m, em 1592, deixan- 
do já prospera e rica a sua villa querida, 
hoje transformada n'uma das mais ricas ci- 
dades e dos mais importantes portos com- 
merciaes do Brazil. 

Junto da ilha Eugua Guaçú, onde está 
edificada Santos, vê-se à ilha de Guahiba, 
e entre estas ilhas e o continente lança o 
mar tres braços gue formam outras tantas 
bocas, chamadas larva Grande que é a que 
fica entre as duas ilhas, Bertioga que fica 
entre o continente e a ilha Guahiba, o rio de 
S. Vicente que fica entre 2 continente e En- 
gua-Guaçu. A Barra Grançu é limitada pe- 
las duas pontas de Taipu e de Manduba, que 
abrigam os navios. 

Tem Santos muitos edificios publicos iu- 
portantes, entre os quaes avultam, como sem- 
pre acontece nas cidades antigas, as egrejas. 
As mais bellas de Santos são: a do Carmo, on- 
de ha uma imagem riquissima do Senhor dos 
Passos, e tres altares com relevos que pare- 
cem ser antiquissimos; a egreja matriz, espa- 
çosa, admiravelmente situada, e em cuja ca- 
pella mór se vê o tumulo do venerado Braz 
Cubas; a egreja da Misericordia construida 
em substituição da outra que foi a primeira 
que se erigiu no Brazil e de que já nem 
existem vestigios; a egreja do Rosario; a 
egreja Maria José; a capella da Graça per- 
tencente ao convento do Carmo; a de Nossa 
Senhora de Monse: rate collocnda n'um sitio 
pittoresco d'onde se abrange um panorama 
aduwiravel. N'esta egreja é que os navegan. 
tes costumam vir cumprir as suas promes- 
sas, trazendo muitas vezes como ex-votos ns 
velas dos seus navios; a do convento de 
S. Bento, e a do convento de Santo Antonio, 
cujo altar-mór é notavel pelos seus baixos- 
relevos de madeira. 

No convento de Santo Antonio está a or- 
dem terceira de S. Francisco, e o de S. Ben- 
to acha-se na aba de uma montanha sobre 
uma pequeua collina. 

Os outros edificios publicos mais impor- 
tantes de Santos são: O arsenal, a recebedo- 
ria, o consulado, o forte, o quartel, o trem, 
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a cadeia, a alfandega com a sua bella ponte 
de ferro fluctuante, e o pequeno theatro. 

As ruas de Santos são largas e bem cal- 
çadas, ha algumas praças boas, sobresaindo 
entre ellas o largo da Misericordias, onde es- 
tá a Misericordia, a cadeia e o theatro. São 
tambem abundantes os chafarizes, c entre el- 
les é mais conhecido o Itiroró pelo soneto 
que em 1823 lhe foi dirigido por um dos An- 
dradas, o grande orador Antonio Carlos, 

Ha alli bons hoteis e um grande numero 
de botequins, inglezes, allemies e dinamar- 
quezes. «O paeseio mais predilecto, dizia em 
1859 Augusto Emilio Zaluar, não só dos mo- 
radores como dos que visitam esta cidade é 
a pittoresca praia de S. Vicente a que cha- 
mam a barra. 

«Lindas chacaras e agradaveis casas de 
campo bordam, em frente ao mar, a deliciosa 
curva d'este risonho arraial, cujo chão é com- 
pacto e resonante como se cumiuhassemos 
sobre uma abobada de granito. 

«O occeano espraia-se a perder de vista no 
horisonte, ora manso e tranquillo, beijando 
as ribas alpestres, ora irritado e furioso, 
quebrando os vagalhões espumantes sobre 
os fraguedos e os alcantis marinhos que 
guardam e defendem as encostas das monta- 
nhas. Ao crepusculo da madrugada, ou aver- 
melhado pelos ultimos raios do poente, este 
quadro é de um effeito maravilhoso, e muitas 
vezes os viajantes, em pé sobre uma pedra, 
sa demoram horas inteiras a contemplal-o, 
cheios de admiração. 

Santos é uma cidade agricola, industriosa 
e commercial. Os principnes generos que se 
cultivam nos arredores são chá, café, arroz 
e cana de assucar; ha tambem fabricas, mas 
a grande riqueza de Santos provem do com- 
mercio do café, gencro que por alli se ex- 
porta n'uma abundancia extrema. Um escri- 
ptor portuguez que em 1880 foi a Santos, e 
de lá mandou para a Democracia umas car- 
tas, com uma incorrecção de phrase e umas 
negligencias que bem mostrain que elle es- 
crevia debaixo da primeira isnpressão, sem 
ter tido tempo sequer de rectificar uma ou 
outro -informação inexacta, ou de eliminar 
umas incorrecções e que por isso mesmo são 
dignas de attenção, escreve o seguinte: 

«a Não imaginam o movimento commercial 
que aqui ha, escrevia elle em 1880, é enor- 
me; o ultimo vapor entrado carregou 10:000 
saccas de café em um dia, e sain. 

«Ha um aterro enorme á beira-mar onde 
os navios atracam. Particulares possuem pon- 
tes que alugam aos diversos navios. Pontes 
curtas montadas em estacaria. 

« Está projectado um caes ha 20 annos, pa- 
go por um pequeno imposto sobre cada sac- 
ca de carvão. Não se faz por desmazello do 
governo. 

alla pedreiras enormes de optimo grani- 
to, mesmo dentro da cidade. São exploradas 
constantemente e tudo isto vae crescendo 
e os paquetes da Europa a vomitarem gente 
todos os dias.» 

Devemos dizer que ha largos annos que es- 
tå feita uma calçada ou molhe de 10 metros 
de comprimento, e meio metro de largura, 
que liga a ilha de Eugua-Guassú com v con- 
tinente. 

Além dos edificios que citámos devemos 
notar dois hospitaes e o estaleiro. 

Santos, que deve ter hoje cerca de 30:000 
hab., foi patria de muitos homens notaveis, 
taes como todos os membros da familia Gus- 
mão, sendo os dois mais importantes Alexan- 
dre e Bartholomeu, e José Bonifacio de An- 
drada o patriarcha da independencia brazi- 
leira. A camara em signal de reconhecimen- 
to pela memoria d'este illustre varão quiz 
mudar o nome da cidade e chamar-lhe Bo. 
aifacio; mas o costume foi prevalecendo, e 
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Santos se ficou chamando essa importante 
terra. 

Santos Banha (Fortunato dos). Au- 
ctor de uma obra intitulada: o Perfeito Cou 
del, Arte de estabelecer e conservar uma cou- 
deluria perfeita, e demonstração anatomica 
da organisação e formação do corpo do ca 
vallo. Ignoram se completamente as circums- 
tancias pessoaes d'eate escriptor. 

antos Viegas (Alexandre Manoel 
Thomaz dos). Prégador portugnez, bacha- 
rel formado na universidade de Coimbra, 


não sabemos se em direito, se em theologia, 


foi conego da sé de Faro e imprimiu em 1863 
o sermão que prégou em junho d'esse anuo 
nas exequias do bispo do Algarve D. Car- 
los Christovão Garcez Pereira. Santos Vie 
gas morreu em outubro de 1864. 

Santos Terra (Agostinho Ignacio 
dos). Foi ourives du prata em Lisboa e en- 
trou na lista d'aquelles numerosissimos ci- 
dadãos, que em 1820 multiplicaram os alvi- 
tres dirigidos às côrtes para remediarem os 
males de Portugal. Agostinho Ignacio dos 
Santos Terra escreveu e publicou em 1821 
um Memorial patrivtico dirigido aos illus- 
tres, benemeritos e liberaes deputados, legiti- 
mos representantes da soberana da leal na- 
ção portugueza em o Congresso Nacional de 
Côrtes. Este folheto não se occupa de um 
assumpto especial, trata de materia varia e 
dá conselhos a respeito de tudo. 

Em 1837, quando Santos Terra se achou 
em presença de um novo congresso consti- 
tuinte, não poude deixar de entrar n'um as- 
sumpto que então se debatia muito o da con- 
veniencia ou necessidade de se conservar o 
Terreiro de Trigo como mercado exclusivo 
dos cereaes e escreven o seguinte opusculo: 
Memoria e fundamental exposição sobre a 
util conveniencia do melhoramento do esta- 
belecimento do mercado do Terretro Publico 
d'esta cidade de Lisboa oferecido ao Sobe 
rano congresso e ao illustrado governo de Sua 
Magestade, etc., etc. 

santos Mello Barbosa (Fr. Diogo 
dos). Escriptor portuguez qne foi primeira- 
mente carmelita calçado, e depois, deixando 
a vida de religioso regular, passou a presby- 
tero secular, e alcançou os logares de préga 
dor regiu e de beneficiado da Igreja Patriar- 
chal. Não imprimio nem uin só dos muitos 
sermões que prégou; apenas ha d'elle impres- 
so em 1784 um Panegyrico que ao serenissi- 
mo principe do Brazil o sr. D). José consagra 
no dia dos seus annos etc. M. pelos aunos de 
1830. 

santos Cosme e Damião (José 
dos). Religioso franciscano natural da Bahia 
foi lente de prima de theologia, qualificador 
do Santo officio e examinador synodal do ar- 
cebispado da Bahia e deixou impreseos va 
rios Sermões. 

santos (Antonio Ribeiro dos). Filho do 
coronel de mineiros Manoel Ribeiro dos San. 
tos Guimarães, natural da freguezia de S. Mi- 
guel do Creixomil, e de D. Josepha Maria de 
Jesus, natural da freguezia de S. Martinho 
de Lordello, n. este celebre e fecundissimo 
escriptor portuguez no logar de Massarellos 
hoje uma das freguczias do Porto, a 30 de 
março de 1745, sendo baptisado no dia 30 de 
abril do mesmo anno. “Tinha 11 annos de 
edade, quando seu avô, André João Santia. 
go de Costoias, residente no Rio de Janeiro, 
o chamou para a sua companhia, partindo 
elle a I de setembro de 1756, e chegando ao 
seu destino, entrou logo para o seminario de 
Nossa Senhora da Lapa, o mais celebrado 
collegio que tinha então a capital do Brazil. 
Frequentou alli Antoniv Ribeiro dos Santos 
o curso de humanidades, sendo seus mestres 
alguns ex-jesuitas, homens dé intelligencia 
e de saber, como cram incontestavelmente 
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os membros d'essa corporação, entro os quaes 
a gratidão do moço discipulo distinguiu sem- 
pre muito o padre Francisco Moreira de Mi- 
randa, a quem se confessava extremamente 
devedor. Em 1764, tendo 19 annos de edade, 
voltou para Portugal com seu tio Gonçalo 
Ribeiro dos Santos que vinha estabelecer-se 
em Lisboa, e foi para Coiinbra formar-se em 
direito canonico, revelando durante a sua es- 
tada na universidade o talento mais brilhan- 
te e do mais aturado estudo, que lhe gran- 
gearam as boas graças do reitor reformador 
da universidade, que cra então (Gaspar de 
Saldanha. 

Em 1770 fez os actos grandes para doutor, 
escrevendo as dissertações de que daremos 
conta quando fizermos a resenha das suas 
obras e recebeu a borla doutoral, que lhe foi 
conferida pelo seu mestre Christovão de Al- 
meida Soares, depois bispo de Pinhel, a 7 de 
fevereiro de 1771. | 

Ponco tempo depois fazia o marquez de 
Poinbal o sua famosa reforma, e Antonio Bi- 
beiro dos Santos entrava como collegial no 
real collegio das ordens militares, a 21 de 
setembro de 1772, sendo promovido a uma 
das becas da ordem de S. Thiago da Espa- 
da,e a 19 do fevereiro de 1771 era nomendo 
bibliothecario da universidade pelo eonhe- 
cimento que já todos tinham da sua vasta 
sciencia dibliograpbica. Foi elle o primeiro 
bibliothecario da universidade, como foi de- 
pois o primeiro bibliothecario-mór da biblio- 
theca de Lisboa. 

Por decreto de 20 de agosto de 1779 foi 
nomeado lente substituto da faculdade de 
canones e n'esse mesmo anno foi chamado 
para socio da Academia Real das Sciencias 
pelo duque de Lafões, fundador da Acade- 
mia, que, desejando congregar u'essa douta 
corporação os homens mais eminentes do 
paiz, não podia esquecer o douto bibliothe- 
cario da universidade. 

Foi Antonio Ribeiro dos Santos uma das 
mais valiosas acquisições que fez a nova 
Academia porque são effectivamente valio- 
gissinos e muito numerosos os serviços pres- 
tados por este illustre sabio às publicações 
academicas. Em 1780 foi tambem Antonio 
Ribeiro dos Santos chamado a fazer parte 
de uma outra sociedade litteraria que se 
reunia em casa do cande de Vimieiro. Em 
1782, tendo Antonio Ribeiro dos Santos sido 
escolhido pela univerdade para pronunciar o 
elogio funebre da rainha mão D. Mariauna 
Victoria, foi por isso recompensado coin uma 
pensão victalicia de 5035000 réis mensues e 
igualado por carta de lei de 6 de maio de 
1782 a lente da cadeira de direito natural. 
Choviam as graças e mercês sobre a cabeça 
de Antonio Ribeiro dos Santos, que foi por 
esse lado um dos felizes da terra. Era poeta 
Ribeiro dos Santos e poeta de merecimento, 
mas entendia que «nào fazem damno as mu- 
gas aos doutores» e ocenpava se tanto de 
poesia como de jurisprudencia. D'ahi lhe 
resultou ser chamado Á córte, por motivos 
de real serviço por aviso de 25 de julho de 
1788 o nomeado em 3 de fevereiro de 1789 
vogal da junta de revisão e censura do novo 
codigo, logar que desempenhou com zelo e 
proficiencia, apresentando n'esse mesmo anno 
à junta de que fazia parte um estudo impor. 
tante sobre os nssumptos de que a junta ea- 
tava incuinbida, estudo de que daremos conta 
adiante. | 

A 10 de novembro de 1789 foi Antonio 
Ribeiro dos Santos nomeado desembargador 
supra numerario, ou, como então se dizia, 
desembargador extravagante da casa da Sup. 
plicação, lugar de que tomou posse a 26 de 
janeiro de 1790, a 29 do mesmo mez e anno 
foi despachado lente proprietario da primei- 
ra cadeira. synthetica de direito na univer- 
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sidade de Coimbra e ainda no mesmo anno, 
tendo elle em creança tomado ordens meno- 
res, tomou ordens de subdiacono, conferindo: 
lh'as a 19 de agosto de 1790 o bispo de Ma- 
ranna D. Bartholomeu. Foi isso apenas um 
pretexto para se lhe conceder uma conezia 
da Sé de Vizeu, conezia de que tomou posse 
a 19 de fevereiro de 1793, sendo nomeado & 
3 de abril do mesmo anno deputado do Santo- 
Otheio de Coimbra. Emtim, como se isso não 
bastasse ainda, tendo sido jubilado a 7 de 
abril de 1795 na cadeira syuthetica de de- 
cretaes na faculdade de canones, sendo por 
essa mesma occasião despachado commissa- 
rio geral dos estudos na repartição da cêrte 
e provincia de Estremadura, a 28 de agosto 
d'esse mesmo anno foi nomeado censor re- 
gioea 4 de dezembro chronista da serenis- 
sima çasa de Bragança. 

Fòra encarregado por portaria do mordo- 
mo-mór de 3 de janeiro de 1795 da guarda e 
conservação da livraria que estava a cargo 
da meza da commissio geral do exame e cen- 
sura dos livros. Serviu essa livraria de base 
para fundação de uma bibliotheca publica, 
fundação para a qual immensamente concor- 
reu Antonio Ribeiro dos Santos, que por de- 
ereto de 4 de março de 1796 foi nomeado bi- 
bliothecario-mór, por ser pessoa em quem 
concorriam as circunstancias de ter amplos 
conhecimentos da mais depurada litteratura, 
experiencia, madureza e probidade. A biblio- 
theca fôra organisada por alvará de 29 de fe- 
vereiro de 1796, arbitrando-se para as suas 
despezas uma somma tirada do cofre do sub- 
sidio litterario. | 

Por aviso de 3 de maio d'esse mesmo an- 
no de 1796 foi Antonio Ribeiro dos Santos 
encarregado da inspecção do collegio fran- 
cez que tôra fundado em Lisboa por D. Mar- 
quet, benedictino da congregação deS. Mauro. 

A biographia de Antonio Ribeiro dos San- 
tos resume-se por assim dizer n'uma lista de 
nomeações. A 3 de junho de 1799 foi nomea- 
do deputado da junta da serenissima casa e 
estado de Bragança, a 31 de dezembro com- 
missario assistente dos exames dos profesco- 
res de Lisboa, Porto e Evora, e respectivas 
provincias; a 18 d'esse mez fôra promovido a 
desembargador dos aggravos da casa da Sup- 
* plicação, a 17 de julho de 1800 transferido da 
conezia doutoral de Vizeu para uma de Fa- 
ro, a 11 de agosto do mesmo anno nomeado 
deputado da junta da directoria geral dos 
estudos do reino e seus dominios, nomeação 
que o sobre-carregado Ribeiro dos Santos 
não acceitou, o que não impediu que fosse 
nomeado a 21 de março de 1802 deputado da 
junta do codigo penal militar -maritimo, a 13 
de maio do mesmo anno recebeu o despacho 
de deputado da meza da consciencia e ordens, 
Recebeu o titulo de conselho por decreto de 
25 de maio de 1802, a 27 de setembro de 1804 
foi transferido da sé de Faro para uma co- 
nezia doutoral da sé de Evora, e enfim a 11 
de maio de 1810, recebeu o teu ultimo des- 
pacho que foi o de deputado ordinario da 
junta da bulln da cruzada. 

Accrescentemos a esta ennumeração que 
Antonio Ribeiro dos Santos, além de ser 
freire de Banthiago, eru tambem freire pro- 
fesso da ordem de Christo. 

Antonio Ribeiro dos Santos, que se entre- 
gava com gosto e proficiencia aos estudos 
linguisticos, teve comtudo a idéa pouco 
scientifica de attribuir á lingua portugueza 
uma origem celtica, idéa partilhada por fr. 
Francisco de S. Luiz, e que Herculano de- 
pois refutou com toda a energia e authorida- 
de da sua palavra e da sua sciencia. Para 
confirmar esta sua theoria entregára-se An- 
tonio Ribeiro dos Santos a profundos estu- 
dos celticos, e por isso tambem foi cleito so- 


cio estrangeiro da Academia Celtica, Acade-. 
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mia organisada em França e de que foram 
membros homens como Volncy e Humboldt; 
o diploma de Ribeiro dos Santos é assignado 
por Cambray, Lacépéde e Johanneau. Na car- 
ta que acompanhava o diploma dizia-se que 
«a academia celtica, procurando a coadjuva- 
ção dos sabios mais distinctos assim da Fran- 
ça como de toda a Europa, entendeu que de- 
via associal-o a seus trabalhos, admittindo-o 
no numero de seus socios estrangeiros.» 

4 29 de maio de 1816 foi Antonio Ribeiro 
dos Santos apresentado no logar de biblio- 
thecario mór da bibliotheca publica de Lis- 
boa, succedendo-lhe na effectividade do car- 
go monsenhor Ferreira Gordo. 

Antonio Ribeiro dos Santos, segundo o 
costume do seu tempo, tomou um nome ar- 
cadico, e, por ser natural das margens do 
Douro, adoptou o de Elpino Duriense. Não 
quer isto dizer porém que elle houvesse per- 
tencido á Arcadia, e claramente o demonstra 
Innocencio. Durou a Arcadia oflicialmente 
desde 1750 até 1774, mas de 1764 por dean- 
te deixou de dar signal de vida. Ora até 1764 
esteve Antonio Ribeiro dos Santos no Rio de 
Janeiro, até 1771 esteve frequentando o cur- 
so da universidade, depois occupado no ma- 
gisterio. Conviveu Elpino com os homens 
mais eminentes do seu tempo, e entre os 
amigos da sua roda figuravam o principal 
Castro, o capitão Manoel de Sousa, o ma- 
thmatico Stockler, fr. José do Coração de 
Jesus, o poeta Almeno, amigo intimo de Ri- 
beiro dos Santos, o bispo de Angra tio de 
Garrett, Pato Moniz, Bocage, o dr. Castilho, 
pae do grande poeta Antonio Feliciano. Es- 
te conheceu-o ainda em 1814 ou 1815. Anto- 
nio Ribeiro dos Santos estava com a vista 
completamente perdida, porque cegou e cé- 

o morreu, morava na rua do Sacramento da 


apa n.º 37, casa que tem hoje o n.º 54 e on- 


de morreu ainda ha pouco tempo, se nos não 
enganamos, o sr. Simão Arauha. Essa casa 
estava ricamente adornada de sedas e arra- 
ges, moveis magnificos e quadros de mestres. 
A bibliotheca sobretudo era uma sala pre- 
ciosa. Encerrava uma copiosa quantidade 
dos mais escolhidos livros, e tinha no meio 
um Apollo de marmore com a sua lyra em 
punho. Alli vivia Antonio Ribeiro dos San- 
tos cégo com uma menina sua afilhada, e 
leitora, alli o visitou um outro cégo cuja 
fama devia escurecer a sua, Antonio Feli- 
ciano de Castilho, que lhe recitava os ver- 
sos infantis, em que já se revelava o seu ge- 
nio, que Antonio Ribeiro dos Santos ouvia 
com assombro, animando o moço poeta, que 
depois lhe pagou esses conselhos e anima- 
ções, consagrando lhe a mais levantada ho- 
menagem no epicedio que fez á sua memoria: 


Aos harmonicos sons tambem mil vezes 
Teu nome dei, meu Duriense Elpino 

Da minha debil musa doce amparo, 

Elpino, que ajuntou com laço firme, 

Qual Macedo, Diniz, Ferreira e Castro, 

«As castas Musas c'o a sevéra Astrên,» 
Elpino que entre nós soltando espalha 
Sons, que o Lacio jamais que a Grecia ouvira, 
As nossas Musas, nossa lingua honrando. 


Antonio Ribeiro dos Santos morreu n'essa 
casa da rua do Sacramento da Lapa, & que 
nos referimos, no dia 16 de janeiro de 1818, 
com perto de 73 annos de edade. 

Passemos agora a dar uma lista tão com- 
pleta quanto nos seja possivel das obras de 
Antonio Ribeiro dos Santos, e adoptando a 
classificação feita por Innocencio, dividimos 
essa lista em tres secções: Obras impressas 
em portuguez, obras impressas em latim, ma- 
nuscriptos em portuguez e latim. 

São obras suas impressas em portuguez as 
seguintes: i 
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A Poetica de Aristoteles traduzida do gre- 
go em portuguez, 1779. Esta obra foi tradu- 
zida em grande parte ou completamente, co- 
mo parece hoje provado, por um grande 
amigo de Antonio Ribeiro dos Santos, Ri- 
cardo Raymundo Nogueira; mas a extensa 
e erudita introducção é incontestavelmente 
de Antonio Ribeiro dos Santos. Note-se que 
a obra saiu anonyma, 

A Verdade da religião christã, 2 tomos 
1787. Esta obra saiu tambem anonyma, é 

orém incontestavelmente de Antonio Ri- 

eiro dos Sántos. Gabam muito os seus cri- 
ticos, especialmente um que escreveu a res- 
peito d'esta obra no Jornal Encyclopedico, a 
boa ordem e methodo com que estão expos- 
tas as doutrinas, e a linguagem vernacula- 
mente portugueza. Parece que o livro é mui- 
tas vezes uma simples recopilação das dou- 
trivas de Huet, Bergier, Derhain, e Abbadie, 
mas revela sobretudo vastos conhecimentos 
philosophico-theolvgicos. 

Sonetos a D. Ignez de Castro—1783, reim- 
pressas em 1784, e 1824. Estes sonetos, 
que são vinte e cinco, foram escriptos por 
Antonio Ribeiro dos Santos, segundo diz 
Ferreira Gordo, em Coimbra, por oceasião 
de se duvidar que elle fosse aucto rde um 
d'esses mesmos sonetos. Innocencio decla- 
ra, com certa razão, que duvidaria da au- 
thenticidade d'estes sonetos, se não fosse o 
testemunho de Ferreira Gordo, não só por- 
que se não parece muito o seu estylo com 
o estylo do poeta a quem se attribuem; co- 
mo porque não toram incluidos nas Poesias 
completas de Elpino Duriense. Comtudo pa- 
rece-nos que o testemunho de Ferreira Gor- 
do, que não foi contradictado por nenhum 
dos seus contemporaneos, apesar de se refe- 
rir a um facto tão proximo, é decisivo; 

Memorias Academicas, publicadas nas Me- 
morias de litteratura da Academia Real das 
Sciencias.—São as seguintes: 

Memoria da literatura sagrada dos ju- 
deus portuguezes desde os primeiros tempos 
da monarchia até aos fins do seculo XV— 
1792. Inserta no 2.º tomo das Memorias da 
Academia; 

Memoria da litteratura sagrada dos judeus 
portuguezes no seculo XVI — No mesmo anno 
e no mesno tomo; 

Memoria da litteratura sagrada dos judeus 
portuguezes no seculo XVII— 1792. Vem no 
tomo 3.º das Memorias; 

Memoria da lilteratura sagrada dos judeus 
no scculo X VIII—1793. Vem no tomo 4.º 
das Memorias. . 

Estas memorias abriam um caminho com- 
pletamente novo no campo dos estudos por- 
tuguezes; manifestavam a creação de um in- 
teresse scientifico, desprendido do interesse 
religioso, e era bello ver um deputado do 
Santo Officio dizendo bem, debaixo do ponto 
de vista litterario, d'esses judeus que por 
tanto tempo implacavelmente perseguira o 
tribunal a que pertencia; 

Memoria da vida e escriptos do mathema- 
tico Francisco de Mello, 1806, no t. vir. 

Memoria sobre a vida e escriptos de Pedro 
Nunes, no mesmo anno e no mesmo tomo. 

Revelam estas duas memorias uma vasta 
condição e uma critica muito superior á que 
dirigia até ahi as investigações historicas 
portuguezas; 

Memoria sobre algumas traducções biblicas 
menos vulgares, em lingua portugueza, e em 
especial subre as obras de João Ferreira de 
Almeida, no mesmo tomo e anno. E' um es- 
tudo philologico muito valioso; 

Ensaio de uma bibliotheca lusitana anti- 
rabbinica, ou Memorial dos escriptores por- 
tuguezes que escreveram de controversia anti- 
judaica, ainda no mesmo anno e tomo. Esta 
Memoria completa Sesau mento os cstu- 
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dos hebraicos de Antonio Ribeiro dos San-* 
tos, e encerra muitos factos até então com- 
pletamente desconhecidos; 

Memoria sobre a origem da typographia 
em Portugal no seculo XV—1812. Vem no 
tomo 8.º, | 

Percebe-se a razão d'este grande interval- 
lo. Viera a invasão franceza, e nem Antonio 
Ribeiro dos Santos tinha ensejo para es- 
crever Memorias, nem sobretudo a Academia 
ge lembrava de as publicar. 

Memoria para a historia da typographia 
portugueza no seculo XVI—1812. Vem no 
tomo viir. 

«Estas duas Memorias, diz com razão Inno- 
cencio, formam como que o primeiro e até ho- 
je unico ensaio intentado e executado ácerca 
da historia ou annaes typographicos do nos- 
so paiz. Porém o douto academico, ao escre- 
vel-as, nem sempre poude entregar se ás in- 
vestigações que o assumpto exigia com a at- 
tençãs minuciosa indispensavel, principal- 
mente n'esta especie de estudos que o maior 
cuidado é sempre pouco para evitar os erros, 
trocas e confusões, como a experiencia mos- 
tra todas os dias. Como poderia o homem, 
cuja attenção se dividia com tantas e taes 
obrigações do serviço publico, qual era o 
doutor Antonio Ribeiro, achar o tempo ne- 
cessario para dar-se a essa investigação sem 
risco de tropeçar uma ou outra vez, e de 
cair nas inadvertencias e equivocações, que 
são inseparaveis de um trabalho capaz por 
gi só de absorver todas as faculdades do que 
a elle se dedica? Muito lhe devemos no que 
fez, e ainda mais nos patrioticos desejos que 
o inspiraram quando se propoz a tomar so- 
bre seus hombros tão espinhosa tarefa, e 


ninguem como elle seria entre nós mais pro- 


prio para desempenhal-a, quer se attenda ao 
geu discernimento, amor da verdade e à sua 
profunda erudição bibliographica, adquirida 
em tão continuado tracto com os livros, quer 
aos subsidios que vantajosamente lhe submi- 
nistrava a sua profissão especial de biblio- 
thecario. Só lhe faltou o tempo indispensa- 
vel para rever e polir mais detidamente o seu 
trabalho, apurar melhor alguns pontos, con- 
certar muitas datae, e fiar-se menos no que 
lia verificando por ei as citações alhcias, o 
que muitas vezes não fez.» 

= Memorias historicas sobre alguns mathe- 
maticos portuguezes e estrangeiros domicilia- 
vivos em Portugal—-1812. No t. vm das Me- 
morias da Academia, E' uma simples com- 
pilação feita clara e methodicamente; 

Das origens e progresso da poesia portu 

greza— Vem no mesmo tomo, pagina 1— 
1814. 
” E' o discurso preliminar de obra mais ex- 
tensa que ficou toda inedita, menos o cap. 11, 
que se intitula: Os mais antigos monumen- 
tos da poesia portugueza nos seculos XII e 
XIII. N'este capitulo commentavam-se as 
canções attribuidas a Gonçalo Hermigues e 
a Egas Moniz. Ficou interrompida a publi- 
cação, porque se interrompeu a do jornal em 
que sairam, e de que só se publicaram cinco 
numeros. 

Memoria sobre dois antigos mappas gev- 
graphicos do infante D. Pedro e do cartorio 
de Alcobaça—Vem no mesmo tomo, na par- 
te n—1814. 

Memoria sobre a novidade da navegação 
portugueza no seculo XV—No mesmo tomo e 
anno. 

Do conhecimento que era possivel ter da 
existencia da America pela tradição dos 
antigos e por motivos philosophicos— 1811. 
Vem inserta no tomo 5.º parte 1 da Histo- 
ria e memorias da Academia. 
` Da possibilidade e verosimilhança da de- 
marcação do estreito de Magalhries no map- 
pa do infante D. Pedro —1811, No mesmo t. 
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S< Da antiguidade da observação dos astros, 
da bussola, e de outros instrumentos no uso da 
navegação. No mesmo tomo e anno. 

D'estas tres Memorias, que não sło das 
menos importantes de Ribeiro dos Santos, 
as duas primeiras escaparam a Innocencio 
no tomo 1, reparando elle a inadvertencia no 
tomo vn (1 do Supplemento), mas o esqueci- 
mento da ultima nem no Supplemento foi re- 
parado. 

Antonio Ribeiro dos Santos entregava -se 
n'essas Memorias, um pouco superficialmen- 
te, mas com bastante perspicacia, a assum- 
ptos que não eram da sua especialidade, pre- 
tendendo que o uso da bussola é anterior a 
Flavio Gioja, e que a conheceram gregos, 
romanos, e phenicios, opinião que é tambem 
a de Dutens, Pineda, Bailly e do proprio Kir- 
cher, finalmente que Christovão Colombo fô- 
ra precedido por outros no conhecimento da 
Arnerica, que uma parte da America Meri- 
dional pelo menos já fôra descoberta, e que 
num antigo mappa pertencente ao infante 
D. Pedro apparecia designa lo o estreito de 
Magalhães, facto este que o sr. Andrade 
Corvo de novo estudon de passagem nas suas 
notas ao Roteiro de D. João de Castro. 

São estas as suas Memorias Academicas; 
continuemos agora com a relação dos seus 
outros escriptos: 

Noticia sobre Almeno e a sua traducção 
das Metamorphoses de Ovidio, que serve de 
prologo ao 1.º tomo das obras poeticas de 
Almeno, (Lisboa, 1805) ou fr. José do Cora- 
ção de Jesus, amigo particularissimo de An- 
tonio Ribeiro dos Santos, que com elle tro- 
cou as mais affectuosas pocsias. 

Lyrica de Quinto Horacio Flacco trasla- 
dada em verso portuguez—1807. O er. vis- 
conde de Seabra, que tambem traduziu Ho- 
racio, accusa esta traducção de Ribeiro dos 
Santos de ser demasiadamente litteral e obs- 
cura, mas passa justamente por ser fideliesi- 
ma, sendo perfeita a versão de algumas odes. 
Motivos de decoro impediram Ribeiro dos 
Santos de traduzir dezeseia das odes do poe- 
ta latino, e obrigaram-n'o a supprimir al- 
guns trechos de muitas outras. Tambem por- 
que é que um conego doutoral da sé de Evo- 
ra se lembrou de traduzir os versos do wnan- 
te de Lydia? 

Poesias de Elpino Duriense, em 3 volumes, 
seudo os dois primeiros publicados em 1812, 
e o terceiro em 1817. A opinião de Garrett 
a respeito d'essas poesias a a seguinte: » An- 
tonio Ribeiro dos Santos foi imitador e emu- 
lo de Ferreira; poucos engenhos, poucos ca- 
racteres, poucos estylos ha tão parecidos; 
senão que o auctor dos coros da Castro era 
muito maior poeta, e o cantor do infante 
D. Henrique muito melhor metrificador. Esta 
ode ao infante sabio, algumas outras a varios 
heroes portuguezes, algumas das cpistolas, 
e especialmente os versos que lhe dictava a 
amizade para o seu Almeno são de uma ele- 
gancia e pureza de linguagem rarissina em 
os nossos dias.» O juizo é de mestre e de 
mestre competentissimo. Nada temos a ac- 
crescentar-lhe Lembraremos apenas que as 
epistolas a D. Maria Luiza de Vallcré são 
tambem muito notaveis, e respiram um aro- 
ma idyllico verdadeiramente suave e ame- 
no. 

Sonetos insertos no Jornal de Coimbra, e 
Odes e Epistolas que tambem alli foram pu- 
blicadas, e que estão mais correctas do que 
na edição do 3.º volume das poesias de El- 
pino Duriense, que é extremamentei ncorre- 
cta por não terem sido revistas às provas 
pelo auctor a esse tempo cego. 

No mesmo Jornal de Coimbra inseriu Ri- 
beiro dos Santos uma dissertação Sobre se é 
licita e até que ponto a pena capital, que 
elle compozera quando fôra nomeado mem- 
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broda junta encarregada de redigir o co. 
digo penal militar. 

Considerações sobre alguns artigos de ju- 
risprudencia penal militar, que tambem fo» 
ram compostas pelo mesmo tempo, é sairam 
no mesmo jornal. Publicou ainda no Jornal 
de Coimbra os seguintes artigos que esca- 
param a lunocencio ou que este julgou inu- 
til indicar. 


Nova Memoria da classificação dos crimes 
militares; i 

Artigos de direito penal-militar em dife. 
rentes crimes; 

Ensaio sobre a imitação das bellas-artes. 

Devemos dizer que Antonio Ribeiro dos 
Santos na sua dissertação sobre a pena de 
morte ee mostra adversario d'essa pena, 
advogando assim em Portugal, idéas novas 
que no estrangeiro Beccaria sustentára com 
ardor. 


Passemos agora ás Obras impressas na lin- 
gua latina; 

De sacerdotio et imperio selecte disserta- 
tiones— TIO. Foi a sua these de doutora- 
mento. Esta these foi traduzida em flamen- 
go e impressa na Hollanda. Um jornal fran- 
cez Nouvelles Ecclesiastiques publicou em 
1782 um artigo muito lisongeiro para essa 
obra de Ribeiro dos Santos, firmado pelo 
abbade Mouton. 

Imprimiu tambem no Jornal de Coimbra 
um grande numero de epigrammas latinos é 
quatro epistolas em latim tambem. 

Obras manuscriptas em latim; 

De Antiquitatibus Hispanie—" vol.; 

Historia juris visigothici—l vol.; 

Oratio in funere Marie Anne Victoria 
Borbonie Lusitanorum regine—l vol. 


Foi esta oração funebre a que lhe valeu, 
como dissemos, varias recompensas impor» 
tantes e que deu principio á sua pouco vul- 
gar fortuna. 


Cbras manuscriptas em portuguez: | 

Plano para a historia das origens e pro- 
gressos da antiga lingua de Hespanha e de 
seus actuaes dialectos, especialmente do por- 
luguez; 7 

Memoriu sobre a authenticidade da collec- 
ção de medalhas de Macedonia que ha no ga- 
binete da Bibliotheca publica de Lisboa; 

Truducção e illustrução do Periplo de Han- 
non cotejudo com as viagens dv infante D. 
Henrique. Ha outra traducção do Periplo 
impressa, mas é de Thomé Barbosa de Fi- 
gueiredo: 

Memoria sobre a demarcação da terra de 
Magalhães no mappa do infante D. Pedro, 
Desenvolvimento de uma outra memoria que 
publicou sobre o mesmo assumpto; 

Memoria sobre o uso dos instrumentos nau- 
ticos anterivres ao seculo XV. Ha sobre este 
assumpto uma Memoria impressa. Não sa- 
bemos porém se a manuscripta é desenvol. 
vimento ou se é exactamente a mesma, 0 que 
é possivel porque Ianocencio esquece-a na 
lista das impressas. 

Memorias da poesia em Portugal, com 
uma breve noticia de dois cancioneiros até 
agora desconhecidos, 

Diz Innocencio que todas estas memorias 
foram offerecidas å academia para serem im- 
pressas, Duas, ao que parece, efectivamente 
se imprimiram, escapando porém o facto ao 
conhecimento de Innocencio. 

Do estado civil e religioso dos judeus em 
Portugal e da sua emigração para varias 
partes do mundo—2 vol.; 

Memoria dos feitos do mestre Jeronimo da 
Santa Fé contra os Hebreus—l vol.; 

Memoria da vida de D. Gaspar de Leão, 
arcebispo de Goa; 

Memorias daa edições estranhas de livros 


do seculo XV; 


SAN 

Da origem natural da linguagem, do gesto 
e dos sons em particular ; 

Formação natural das linguas pela ono- 
matopéa e pela unalogia; 

Da composição e derivação das palavras; 

Resolução de alguns problemas eobre as 
linguas; 

Enumeração methodica dos linguas; 

Bibliographia das linguas—2 vol.; 

Vocabulario harmonico da lingua portu- 
gueza nas coisas e acções proprias do estado 
primitivo do homem; 

Da construcção da antiga lingua geral da 
Hespanha em todo o tempo do senhorio dos 
Romanos; 

Origens celticas da antiga povoação das 
Hespanhas e de seus actuaes dialectos; 

Das origens celticas da nossa lingua de- 
claradas pelo vasconço; | 

Das origens gregas da mesma lingua; 

Origens latinas e visigodas da mesma line 
gma; 

Origens arabicas da lingua castelhana e 
porlugueza; 

Origens orieniaes e indiaticas da mesma 
lingua; 

Elegancias da lingua portugueza extraidas 
dos seus classicos; 

Regulamento de um curso de estudo de hu- 
manidades; ; 

Lições e illustrações de poetica com largos 
commentarios; 

Commentarios å Poetica de Aristoteles. Ti- 
nham sido promettidos no prologo da tra- 
ducção; 

Discursos varios do direito publico uni- 
versal; ' 

Discursos varios do direito publico parti- 
cular de Portugal; 

Censuras sobre o novo Codigo apresentado 
na junta de censura e revisão—8 vol.; 

Varios discursos de direito criminal; 

Discursos varios de direito maritimo sobre 
presas; | 

Da auctoridade dos bispos sobre o clero se. 
cular e regular e sobre os exemptos—3 vol.; 

Regulamento de um curso de estudos theos 
logicos, canonicos por novo methodo; 

O Evangelho de Jesus Christo segundo 
S. Matheus e S. Marcos, traduzido e illus- 
tirado em largos commentarios; 

Apontamento sobre a natureza e qualidade 
dos votos que se professam nas duas ordens 
militares de S. Thiago da Espada e S. Bento 
de Aviz, em que se mostra que elles são sim- 
Plices e não solemnes; 

Exame dos titulos e privilegios das tres 
ordens militares n'este reiuo, porque se mostra 
que os freiree parochos nas egrejus de dioce- 

sida são exemptos da auctoridade episco- 
pat; 
Cartas litterarias e outras sobre as bellas- 
artes. 

Todos estes manuscriptos foram doados 
pelo seu auctor á bibliotheca publica de 

isboa; note-se que ali existem ou deviam 
existir muitos mais ainda, porque a nossa 
lista que é a que Innoeencio dá tambem ellc 
proprio confessa que é incompleta, pelo es- 
tado de desordem em qne encontrou a collec- 
ção que constava de 800 volumes. 

Ha um cathalogo d'esses manuscriptos, 
intitulado Bibliotheca Riberiana, que tem as 


seguintes divisões: 1.º Historia; 2º Philolo- 


gia; 8.2 Sciencias juridicas; 4.º Sciencias 

icas; 5.º Polygraphia. A 1.º divisão 
tem 19 subdivisões; a 2.º tem 17, tem 8 a 
8.º; a 4.a tem 8; a 6.º tem 9, e estas 61 ca- 
thegorias estão todas preenchidas por bas- 
tantes manuscriptos, alguus completos, ou- 
tros incompletos e em differentes graus de 
adiantamento. Como se vê Ribeiro dos Santos 
foi um trabalhador herculeo e a maior parte 
da sua vastissima obra ficou manusgripta q 
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uma grande parte d'ella de certo nunca se 
imprimirá, por mais favoraveis que sejam 
as circunstancias. Effectivamente de Anto- 
nio Ribeiro dos Santos para cá a philologia 
tem dado passos agigantados. As obras d'el- 
le, que no seu tempo eram valiosissimas, 
hoje parecem-n'os pueris. Comtudo, se ti- 
vessem eido publicadas, seriam consideradas 
excellentes documentos do estado da sciencia 
no seu tempo e mostrariam que, se Antonio 
Ribeiro dos Santos a maior parte das vezes 
está atrazadissimo em philologia, ás vezes 
tem tambem maravilhosas intuições. 

Ha ainda de Ribeiro dos Santos na biblio- 
theca de Evora 21 cartas escriptas por elle 
a Cenaculo. Antonio Ribeiro dos Santos, m. 
cego como já dissemos, a 16 de janeiro de 
1818, apesar de todos os esforços que fez 
para o salvar o seu medico José Joaquim de 
Campos. Foi sepultado na egreja da Lapa 
em Lisboa. Existe na bibliotheca o seu re- 
trato de meio corpo. Segundo as recordações 
de Castilho, era homem magro e alto. O seu 
retrato foi publicado tambem no Archivo 
Pittoresco, acompanhado com um breve ar- 
tigo biographico de Innocencio. Saira outro 
no Panorama, de Torres Mangas, outro de 
Costa e Silva no Ramalhete, uma necrolo- 
gia na Gazeta de Lisboa dias depois da sua 
morte. Além d'estes artigos ha vs artigos de 
Innocencio no vol 1 e vim do Diccionario 
Bibliographico, o de Castilho na Primavera 
e o seu Epicedio de que citâmos um trecho, 
outro trecho rapido nas Memorias de Casti- 
lho escriptas pelo visconde Julio e os apon- 
tamentos manuscriptos de Ferreira Gordo. 
E nada mais. Tão apreciado em vida e tão 
esquecido na morte. Pois o eminente philo- 
logo, o erudito investigador, o poeta agrada. 
vel, o jurisconsulto aprectado, merecia mais 
do que estas homenagens fugitivas. Não de- 
vemos esquecer que Antonio Ribeiro dos San- 
tos é, com Santa Rosa de Viterbo, João Pe- 
dro Ribeiro, Antonio Caetano do Amaral, 
representante do grande movimento de re- 
novação e regeneração historica que tivemos 
em Portugal no principio d'este seculo. 

Santos (Miguel Arthur da Costa). Dis- 
tincto medico portuense, que m. muito novo 
quando se lhe promettia o mais brilhante fu- 
turo. N. pelos annos de 1855, concluio o seu 
curso na Eschola Medico-cirurgica do Por- 
to em 1877 e em 1880 foi nomeado, pre- 
cedendo concurso, lente substituto da mesma 
eschola. Adquirira grande reputação não só 
pelo seu merito como homem de sciencia, mas 
pela sua eloquencia, lembrando se ainda ho- 
je o Porto do brilhante discurso que elle pro- 
feriu na abertura das aulas da Eschola em 
1880. Foi um dos fundadores da Revista 
Scientifica onde publicara muitos e valiosos 
esvriptos, e era um dos medicos effectivos do 
Instituto sanitario Hydroiherapico annexo 
ao Grande Hotel do Porto. 

Tivera um grande exito a these para con- 
curso que publicára em 1880 e que tinha por 
assumpto a reparação organica. 

Succumbiu muito novo, como dissemos, 8 
uma tuberculose, no dia 24 de outubro de 
1882, em Felgueiras para onde fôra tratar- 
se. Como Rodrigues Sampaio, m. exactamen- 
te quando pela alpbabetação do Diccionario 
se estava tratando do seu appelido. 

Santos (Manuel Rodrigues dos). Archi- 
tecto portuguez, que passava em Roma e em 
Napoles por ser bastante distincto na sua 
arte. Foi encarregado em 1751 de dirigir a 
pompa funebre de D. João v, de que se fize- 
ram mais de 20 excellentes gravuras. 

Santos (Manuel Reinaldo dos) Archi- 
tecto portuguez, um dos que se occuparam 
da recditicação de Lisboa depois do terre- 
moto. Foi o architecto da igreja dos Marty- 
res, da do Coração de Jesus o do chafaria das 
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Janellas Verdes. Succedeu um 1775 como 
architecto das obras publicas a Miguel An- 
gelo de Velasques e foi encarregado do trans- 
e da estatua equestre a D. José. M. em 
1790. 

Santos Evos., Freguezia da Beira Al- 
ta no concelho, districto administrativo é 
bispado de Vizeu, orago Santo Isidoro. Tem 
1:252 hab. e 263 fogos. O antigo nome d'es- 
ta freguezia cra Santo Ivo que depois se 
corrompeu no de Santos Evos. 

Santos de Maimona (Los). Cidade 
E aa sida na provincia de Badajoz, 6:000 

ab. 

Santos Nazareth (José Julio dos). 
Escriptor portuguez dos nossos dias, n. a 20 
de setembro de 1849. Era filho de paes hu- 
mildes e de poucos meios, pelo que não se 
demorou muito nos bancos das aulas e bus- 
cando nas letras os recursos de que carecia, 
depois de escrever um necrologio no Jornal 
de Lisboa, póde dizer-se que Santos Nazareth 
se estreiou litterariamente na Gazeta de Por- 
tugal, onde redigio por algum tempo o folhe- 
tim semanal, que fora primeiro confiado ao 
sr. Luiz de Malafaya, depois ao sr. Matheus 
de Magalhães, em seguida a Pinheiro Cha- 
gas, depois ao sr. Xavier da Cunha, que as- 
signava com o pseudonymo de Olympio de 
Freitas, a Eça de Queiroz, que não fazia 
propriamente revistas de semana, e emfim 
a Santos Nazareth, cujas estreias foram per- 
feitamente balbuciantes e que mal deixavam 
entrever então o brilhante estylista que elle 
veiu a ser, podendo considerar-se essa & 
qualidade predominante do seu talento lit- 
terario. 

Acabando em fins de 1867 a Gazeta de 
Portugal, andou Santos Nazareth escroven- 
do ora n'um ora n'outro jornal, até que se 
aggregou definitivamente á redacção do Dia- 
rio Popular. Alguns folhetins escriptos com 
vivo colorido e suave musica de palavra, 
alguns artigos felizes grangearam-lhe uma 
certa reputação e conquistaram-lhe leitores, 
Fascinado por essa popularidade que prin- 
cipiava a ter, Santos Nazareth julgou que 
podia lançar o seu primeiro livro e publicou 
um romance intitulado Eva, em que os ex. 
plendores do estylo não supprem a ausencia 
completa de interesse, de observação, de es- 
tudo de caracteres, de todas as qualidades 
emfim que devem constituir um romancista. 
Tambem a Eva, como dizemos, era uma sim- 
ples estreia e se não revelava um romau- 
cista, revelava um escriptor, Um outro fo- 
lheto escripto, quando Alexandre Dumas ar- 
rojou á publicidade o seu famoso folheto 
Homme Femme, constitue com o romance a 
que acabamos de alludir, toda a bagagem 
litteraria que Santos Nazareth nos deixou. 

Nomeado em 1877 procurador dos nego- 
cios siuicos em Macau, Santos Nazareth par- 
tiu para o seu destino, mas não se deu bem 
nem com o cargo, nem com a ausencia de Por- 
tugal. Foi uma triste.idéu fazerem de um 
moço escriptor fadado para escrever chroui- 
cas brilhantes ácerca das representações da 
S. Carlos e dos Racontars da Havaneza um 
homem que devia passar a sua vida a occu- 
par-se de uns chinezes selvagens e idiotas, 
que se esfaqueavam uns aos outros nas ca 
sas de chá dos bairros escusos de Macau. 
O resultado foi funesto, Santos Nazareth 
não tardou a achar-se em opposição aberta 
com o sr. visconde de Paço d'ÁArcos, gover- 
nador de Macau, que o protegêra sempre, 
Este suspendeu o, deu isso origem a uma 

uestão acerba, é Santos Nazareth, demittie 

o, regressou á Europa & bordo do transpor- 
te Africa, que tocou em Batavia. Desemvars 
cando, apanhou uma forte insolação, de que 
morreu poucos dias depois a bordo, na flor 


da vida, no dia 23 de março de 1879, 
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- Santos Pinto (Francisco Antonio Nor- 
berto dos) Celebre maestro portuguez, n. em 
Lisboa em 1815, foi discipulo em canto de 
Theotonio José Rodrigues, em rebeca de José 
Maria Christiano, em trompa de Faustino 
José Garcia, em harmonia de Manuel Joa- 
quim Botelho. Aprendeu sem mestre corneta 
de chaves o seu instrumento predilecto. 

Foi membro do conservatorio, professor 
da aula de instrumentos de metal, musico 
da real camara, e 1.º corneta de chaves da 
orchestra de S. Carlos. Escreveu a musica 
dos seguintes bailados que subiram á scena 
em S. Carlos: Oração do sol, a Corôa de 
Adriano, Erkof, Lago das Fadas, Annel, 
Cuzcos e Quitos, Narciso e a fonte, Telemaco 
na ilhas de Calypso, Queda de Ipsata, Mo- 
distas (comico), Emett, Palmyra ou a Nym- 
pha do Orbe, os Estudantes em férias, Branca 
flor, Orphãos da aldeia, Alcindor, Zaida, 
Dois gemeos, Ciganos, Nabuco (só um acto). 

Tambem é sua a musica dos bailados das 
seguintes peças de D. Maria: Bolero, Hyme- 
neu de Thetise Chloé, Alcaide de Furo, Tem- 
plo de Salomão, Conde de Santa Helena, Tri- 
buto das cem donzellas, Estrangeirado, Minei- 
ro de Cascaes, Propheta, e em outros thea- 
tros a musica das seguintes: Degolação dos 
innocentes, Rainha e aventureira, Familia do 
Avarento, Alfageme de Santarem, Ultimo dia 
de um arraial de saloios, Baile de criados, 
- Tres cidras de amor, Fada da Noite, Diabo 
a quatro, Amores de um fidalgo, HKaridades 
Ocelisas, O que invocou para a fortuna das 
mulheres (burletta) Ceus mysteriosos (opera 
comica) Theatro e seus mysterios (burletta) 
Dr. Sovina (Idem). 

Além d'isso escreveu Santos Pinto em mu- 
sica sacra quatro missas a quatro vozes, 
quatro a tres vozes, tres collecções de oflicios 
para a semana santa, diversas matinas, mise- 
reres, novenas, Te-Deums, etc. | 

Collaborou Santos Pinto com Antonio Fe- 
liciano de Castilho na publicação das Estreias 
poelico-musicaes para o anno de 1853, escre- 
vendo Santos Pinto a musica d'esses admi- 
raveis hymnos de Castilho, que são das mais 
bellas producções do seu genio lyrico. De to- 
dos esses hymnos é talvez o mais bello (mu- 
sicalmente) o hymno dos lavradores. 

Santos Pinto escreveu ainda 18 sympho- 
nias, um grande numero de solos para di- 
versos instrumentos, de marchas para banda 
marcial etc. M. em 1860. | 

E’ curta de certo esta biographia para ho- 
mem de tanto merecimento como foi Santos 
Pinto, mas tendo de balde solicitado de pes- 
son da familia do illustre maestro os aponta- 
mentos necessarios, não os obtivemos a tem- 
po, e, como os esperámos até á ultima hora, 
vemo-nos obrigados a escrever o artigo de 
corrida para não prejudicar o andamento re- 
gular da distribuição do Diccionario. Talvez 
no Supplemento sejamos mais felizes, se en- 
tão quiserem fazer-nos como obsequio, que 
muito agradeceremos,.o que em todos os paizes 
do mundo se sollicita como obsequio que se 
recebe. 

santos Silva (João Antonio dos). V. 
Silva (João Antonio dos Santos). 

Santos Silva (Padre José dos). V. Sil- 
va (Padre José dos Santos). 

Santo Thyrso. Villa do Douro no dis- 
tricto administrativo do Porto, cabeça de um 
concelho e de uma comarca do seu nome e 
formada de uma freguezia cujo orago é San- 
ta Maria Magdalena. Tem 543 fogos e 2:441 
hab. Em 1623 tinha 195 fogos e em 1778 es- 
ge numero já se havia elevado a 255. 

Esta vilia que só no principio d'este secu- 
lo começou a chamar-se Santo Thyrso sendo 
anteriormente conhecida pelo nome de Santa 
Maria Magdalena está edificada no alto de 
uma collina e ao sul passa-lhe a estrada do 


SAN 


Porto a Braga que d'ahi vae em descida até 
ao rio Ave. 

D. Manoel deu-lhe foral em 1513. A egre- 
ja matriz é a do antigo mosteiro em parte do 
qual se acham alojadas actualmente as re- 
partições do concelho e o tribunal. O conce- 
lho é formado dus seguintes freguezias: 


Agrella, Agua Longa, Alvarelhos, Areias, 
Bougado (5. Martinho), Bougado 
(5. Thiago), Burgies, Campo (S. Martinho), 
Campo (S. Salvador), Carreira, Coronado 
(S. Mamede), Coronado (S. Romão), Couto 


Aves, 


(Santa Christina), Couto (S. Miguel), Covel- 


las, Guidões, Guimarei, Lama, Lamollas, 
Monte Cordova, Muro, Negrellos (S. Mame- 


de), Negrellos (S. Thomé), Palmeira, Rebor- 
dães, Refoyos de Riba d'Ave, Reguenga, Rui 


va, Santo Thyrso, Sequeiro e Villarinho. Tem 
a população total de 23:437 hab. distribuidos 


por 6:168 fogos. 


Segundo a ultima divisão ecclesiastica as 


freguezias do concelho de Santo Thyrso per 


tencem Å diocese do Porto excepto as de 
Areias, Aves, Lama, Palmeira e Sequeiro 
que são dependentes do arcebispado de 


Braga. 

A comarca de Santo Thyrso divide-se em 
4 julgados: o de Santo Thyrso, S. Christo- 
vão de Refoyos e S. Martinho do Campo. 


Os concelhos de Santo Thyrso e de Paços 
de Ferreira reunidos formam o circulo elei- 


toral n.º 31. 


Santo Varão. Freguezia do concelho 


de Montemor-o-Velbo, districto administra- 


tivo e diocese de Coimbra. rago S. Mar- 


tinho. Tem 1:257 hab. e 304 fogos. Foi ca- 


beça de um concelho supprimido em 1853 e 


que era formado pelas freguezias de Pereira, 


Santo Varão, Granja do Mineiro, Alfarelhos 


e Figueira do Cainpo. 


Santo Varão é sede d'um julgado da comar- 


ca de Montemór-o-Velho o qual comprehen- 
de as freguezias do extincto concelho exce 
pto a de Figueiró do Campo. 

santpons (Fráncisco). Medico e cirur- 
gião hespanhol, n. em Balbastro no anno de 
1723 e m. em Barcelona em 1797. Contri. 
buiu muito para o estabelecimento das esco- 
las de medicina e cirurgia de Barcelona, foi 
membro da faculdade de medicina de Paris, 
escreveu varias obras de medicina e cirur- 
gia e especialmente sobre partos. Trabalhou 
com o doutor Salva na obra: Descripção de 
uma machina para fiar o linho e canhamo a 
qual foi impressa em Madrid no anno de 
1184 

Santucci (Bernardo). Medico italiano 
chamado a Portugal em 1732 para reger a 
cadeira de anatomia fundada annos antes no 
hospital de Todos os Suntos por el-rei D. 
Joao v. Era natural de Cortona e doutor em 
medecina pela universidade de Bolonha. 
Escreveu elle em italiano uma obra intitu- 
lada Anatomia do corpo humano, que o thea- 
tino D. Celestino Seguineau traduziu em por- 
tuguez, e que assim se imprimiu em 1739. 
Contra esta obra, muito elogiada por Manuel 
de Sá Mattos, escreveu o hespanhol Mongavi 
o seu Desterro critico de falsas anatomias 
etc. 

Santulhão. Freguezia de Traz os- 
Montes no concelho de Vimioso, districto 
administrativo e diocese de Bragança. Orago 
S. Julião. 

Tem 875 bab. e 220 fogos. Em 1787 tinha 
150 fogos. E' terra muito antiga e foi com- 
menda da ordem de Malta. f 

Sanudo (Marcos). General veneziano, 
n, em 1153 e m. em 1220. Distinguiu-se no 
exercito dos cruzados que acabou com o im- 
perio grego, conquistou para os venezianos 
us Sporades e as Cyclades e recebeu do im- 
perador Henrique a investidura de Naxos e 


o titulo de duque do Archipelago, Animado 
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por estes favores da fortuna tentou fazer-se: 
independente dos venezianos e tomando-lhes 
Candia fez-se proclamar rei d'essa ilha, mas 
dentro em pouco foi d'ahi expulso. Conservou 
Naxos que transmittiu com o titulo de dy 
que do Archipelago aos seus descendentes, 

Ssanudo (Angelo). Filho do antecedens 
te, n. pelos annos de 1194 e m. em Naxos em 
1254. Succedendo a seu pae em 1220 não in- 
terveiu no principio do seu governo nas lu» 
tas de Roberto de Courtenay com Vatacio 
e por esse motivo não foi convidado a jun- 
tar-se aos principes que se colligaram para 
defender o imperio latino. Sendo alliado de 
João de Brienne induziu este a ajustar uma 
tregua de dois annos e no fim d'esse praso 
voltou para Constantinopla.. 

—Seu filho Marcos Sanudo foi alliado dos 
venezianos contra Vatacio e contra os can- 
diotas revoltados, mas voltando com a sua 
esquadra para Naxos foi accusado de traidor 
pelos alliados. Para fazer respeitar a sua au- 
toridade em Naxos, mandou construir n'esss 
ilha o forte Apano-Castro do qual ainda res- 
tam vestigios. Foi um dos alliados de Bal. 
duino contra os gregos aos quaes retomou 
Milo morrendo d'ahi a pouco tempo. 

— Guilherme Sauudo, filho primogenito do 
antecedente, subiu ao throno quando tinha 
vinte e cinco annos, auxiliou os latinos con- 
tra os gregos, nas viu-se obrigado a entrar 
em negociações de paz com estes ultimos. M. 
em 1284 pouco mais ou menos. 

Nicolau Sanudo filho primogenito do aa- 
terior, teve de subscrever a alliança que seu 
pae havia feito com os gregos, oppos-se å 
propaganda da religião grega e combateu 08 
genovezes, mas cahindo nas mãos d'estes só 
recuperou a liberdade, com a condição de 
nunca mais fazer a guerra a Genova. Por 
ultimo andou como corsario contra os tur- 
cos e ajudou Benedicto Zacharias, capitão 
genovez, a tomar posse da ilha de Scio. M, 
com quarenta e seis annos sem deixar sue- 
cessores. 

João Sanudo irmão e successor do ante- 
cedente não teve durante o tempo do seu go- 
verno acto algum importante a não ser a 06 
dencia que fez da ilha de Milo a seu irmão 
mais novo, Marcos. 

Sanuto (Marino). Chamado Torsello ou 
o Antigo, viajante e geographo veneziano do 
seculo xiv. Fez cinco viagens á Palestina, 
Armenia, costas da Asia Menor e Egypto é 
tentou mas debalde levar os principes do 
Occidente a uma nova crusada. | 

Depois de voltar do Oriente escreveu 7d 
ber secretorum fidelium crucis obra á qual 
juntou cartas e em que dá uma descripção 
dos paizes orientaes com um resumo da his- 
toria d'elles. Essa obra foi publicada em 1611 
por Bougars nos Gesta Dei per Francos. 

sanuto (Marino). Chamado o Moço, pa- 
rente do anterior e historiographo da re» 

ublica de Veneza, n. em 1466 em. em 1581. 

eixou uma Historia da conquista de Napo. 
les pelo rei Carlos VIII, obra importantissi- 
ma de que existe uma copia manuscripta na . 
bibliotheca nacional de Paris e Vitae ducum 
Venetorum que foi publicada por Muratori 
na collecção Rerum italicarum scriptoris. 

Sanato (Livio). Geographo italiano n, 
em Venesa pelos annos de 1532 e m. em 1587 
pouco mais ou menos. Era filho de um seas 
dor que lhe deu esmerada educação. Esere» 
veu varias poesias, traduziu o Rapto de Pro- 
serpina de Claudiano, fez uma viagem á Al- 
lemanha e occupou-se especialmente de mãe 
thematicas e de cosmographia. 

Reuniu um grande numero de documentos 
novos, leu os jornaes dos viajantes, inventou 
instrumentos mais perfeitos para observa. 
ções astronomicas e tentou fazer uma deseri- 


pção completa do mundo acompanhada dos 
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mappas mais exaetos que até então haviam 
sido publicados. M. na occasião em que es- 
tava revendo essa obra que foi publicada 
depois com o titulo de Geographia de Livio 
Sunuto e na qual se encontram descripções 
muito exactas para o tempo em que foram 
escriptas. 

sanvitale (Jacopo Antonio, conde). Di- 
plomata e escriptor italiano, n. em Parina no 
anno de 1699 e m. em 1780 na mesma cidade. 
Sendo muito estimado pelo duque Antonio 
Farnesio, D. Carlos, imperador Carlos vi, 
Maria Theresa e infante D. Philippe de 
Bourbon, desempenhou varias missões di- 
plomaticas e renunciando em 1789 inteira- 
mente á politica, dedicou-se ás letras e fez- 
se o Mecenas dog sabios e dos artistas. 

As suas obras principres são: Poena Pa. 
ratuico, o Tribunal de Jupiter, Enranio e 
Eurasitea e versões dos Sele psalmos da pe- 
mitencia, da opera Eneas e Lavinia e das 
tragedias Castor e Pollux, Andromaca, e Po- 
liuto l 


no, n. em Roma no anno de 1668 e m. em 
Bolonba em 1753. Entrando para a compa- 
nhia de Jesus ensinou humanidades em Vi- 
cencia e outras cidades, foi professor de phi- 
losopbia, matbematica e theologia em Vero- 
na e lente de theologia em Ferrara. 

Entro as obras que deixou impressas citam- 
se principalmente: Guerra entre Carlos 1V 
imperador d' Austrija e Achmet III, Memorias 
historicas e Noticias dos feitos d'armas nos 
seis primeiros annos da guerra da successão 
depois da morte do imperador Carlos VI. 

Sans (Agostinho). Arcbitecto hespanhol, 
n. em Saragoça no anno de 1724 e m. em 1801. 
Foi eleito em 1775 membro da academia de 
S. Fernando e depois de haver dado lições 
gratuitas na escola de bellas artes que fôra 
fundada por Guichoechea foi em 1792 no- 
meado profeseor de architectura d'essa es- 
cola que se transformára na academia de 
S. Luis. Deu o risco de varias egrejas entre 
as quaes se notam: a de Santa Cruz em Sa- 
ragoça, a de Urrea e a de Binaces e dirigiu 
a construeção do theatro de Saragoça e de 
muitas casas particulares n'essa cidade. 

“ão Bartholomeu. Povoação do Bra- 
sil na provincia de Minas-Geraes. E' conhe. 
cida esta povoação pela muita e boa marme- 
lada que alli se fabrica, e se consome na pro- 
vincia e no Rio de Janeiro. 

--Rijo da provincia de Goyaz, afluente do 
rio Corumbá. 

São Bartholomeu. Freguezia dos 
Açores, na ilha Terceira, concelho, districto 
administrativo e diocese de Angra do He- 
roismo. Tem 460 fogos e 1944 hab. 

São Benedicto. Povoação do Brazil 
na provincia do Ceará, que tem uma capella 
do santo que lhe dá o nome. 

filão Bento (Fr. João de). Escriptor por- 
tugues, que se chamava no seculo João de 
Pina, n. em Elvas em 1599, professou em 1623 
no convento de 5. Paulo da serra de Ossa. 
Foi reitor de varios conventos e definidor da 
ordem. Morreu a 16 de maio de 1679, deixan- 
do manuscripto um Tratado do ultimo volcão 
de fogo que rebentou na ilha de S. Miguel no 
asso de 1652. , 

São Bento (Fr. Gil de). Escriptor por- 
tugues, n. em Vouszella, e professou no con- 
vento de Tibdes em 1615, entregou-se com 
grande ardor á investigação dos cartorios é 
archivos das cathedraes e conventos da sua 
ordem, e por isso foi eleito chronista da sua 
ordem, e emquanto se entregava ao estudo 
severo principalmente da historia da sua re- 
ligião, não deizava de cultivar a poesia, tan- 
to em portuguez como em hespanhol. Era 

tanbem genenlogista na sua qualidade de 
» porque a genealogia, então aine 


Nanvitalo (Jacopo). Historiador italia- 
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da mais do que hoje, se considerava parte 
essencial da historia. Morreu no convento 
de Santa Marinha da Costa, perto de Guima- 
rães, pertencente á ordem de S. Jeronymo 
quando estava investigando o seu cartorio, 
a 13 de novembro de 1664 

As suas investigações dirigiram-se princi- 
palmente ao estudo da origem da ordem de 
S. Bento, pretendendo demonstrar que era 
mais antiga que a de Santo Agostinho, dis- 
puta semelhante á que houve depois no se- 
culo xvn, em que entraram fr, Francisco de 
Santa Maria, fr. Manoel dos Santos e outros 
varões conspicuos. Escreveu n'esse sentido a 
seguinte obra: Satisfação apologetica e quin- 
ta essencia de verdades averiguadas e apura- 
das em cinco respostas pacificas com que o 
auctor satisfaz em tudo ás cinco extraordi- 
narias opiniões que de novo deu á imprensa 
em sua chronica contra a religião benedicti- 
na o padre fr. Antonio da Purificação, 1657. 
Este ultimo chronista, pertencente á escola 
dos falsificadores de documentos que entre 
nós tanto floresceram no seculo xvir, contou 
na sua Chronica da provincia de Santo Agos- 
tinho a extravagante idéa, que depois foi re- 
suscitada no seculo xvi de ser mais an 
tiga a ordem de Santo Agostinho do que a 
de S. Bento, quando todos sabem que são o8 
benedictinos em toda a parte a mais antiga 
das congregações religiosas occidentaes, A 
essas opiniões respondeu fr. Gil de S. Bento, 
redarguindo-lhe fr. Antonio da Purificação 
com uma obra intitulada: Antidoto augusti- 
niano. 

Gil de S. Bento deixou manuscripta a se- 
gunda parte da Satisfação Apologetica, as- 
sim como a Corôa de Portugal livro de hbis- 
toria portugueza, e a Chronica da monasti- 
ca congregação da ordem de S. Bento de Por- 
tugal, que ficou muito em principio, e a 
Arvore Genealogica da familia dos Macha- 
dos. 

Do seu talento poetico apenas resta um 
fructo conhecido, que é um soneto em hes- 
panhol publicado n'uma collecção de nenias 
que se imprimniram em homenagem á memo- 
ria de uma sr.º D. Maria de Athayde. 

São Bento (Fr. Antonio de). N. em 
Vianna, professou no convento de Tibães da 
ordem benedictina em 1619, doutorou-se em 
theologia na universidade de Coimbra, foi 
reitor do collegio d'esta cidade, em 1644, 
abbade do convento do Porto em 1650, e de- 
pois geral da sua ordem em 1653. Foi lente 
da universidade, prégador e poeta, e morreu 
no convento do Porto em 1657. Tinha prom- 
ptos para a impressão varios sermões. 

São Bento. Villa da provincia do Ma- 
ranhão no Brazil, em cujo termo se produz 
algodão de excellente qualidade. 

— Povoação do Brazil na provincia das 
Alagõas, está na fronteira da provincia de 
Pernambuco, de que a separa o rio Una. 

—Freguezia do Brazil na provincia de 
S. Paulo, creada parochia em 1832. 

São Bento (Fr. Miguel de). Theologo 
portugues, n. em Penafiel, vestiu o habito de 
S. Bento no convento de Tibães em 1662, 
doutorou-se em theologia na universidade de 
Coimbra, onde foi lente. Morreu no collegio 
de Coimbra, onde era abbade, a 6 de abril de 
1718. Esereveu uns Commentarios do Mestre 
das Sentenças em latim, que ficaram manus- 
criptos na livraria do collegio de Coimbra, 

São Bento (Salvador de). N. na villa 
de Serpa, professou na ordem de 8. Frau- 
cisco em 1674, foi confessor e prégador dos 
conventos de freiras de Alcacer e Moura. Es- 
creveu uma obra latina Funiculus triplex, que 
ficou manuscripta, apesar de ter sido appro- 
vada para a impressão pelos superiores. 

são Bento. Freguezia dos Açores na 
ilha Terceira, congelho, distriçto adminis. 
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trativo e diocese de Angra do Heroismo. Tem 
305 fogos e 1:350 hab. 

são Bento Camello (Fr. Antonio 
de). N. em Braga em 1613 e professou em 
Tibães na ordem de S. Bento, doutorou-se 
em theologia na universidade de Coimbra 6 
ahi foi lente. Foi abbade do convento de 
Santo Thyrso em 1710, reitor do collegio 
de Coimbra em 1722, e um dos abbudes mi- 
trados que assistiram á trasladação da priu- 
ceza Santa Joanna. Foi proposto para geral 
da sua ordem pelo papa Clemente xi em 
1737, mas morreu logo em 1738, deixando 
manuscripto um tratado pbilosophico De na- 
tura et altributis, etc. l 

são Bento do Monte-Gordo. Fre- 
guezia do Brazil da provincia do Sergipe, foi 
erigida em parochia no anno de 1818. 

são Bernardino (Fr. Domingos de). 
Foi um indio que professou na ordem de 
S. Francisco, provincia de S. Thomé, e es- 
creveu na lingua canarim uma Exposição 
do credo. 

são Bernardino (Fr. Gaspar de). 
Viajante portuguez, n. em Lisboa, professou 
na ordem de S. Francisco em Leiria a 25 de 
maio de 1593, e partiu como missionario pa- 
ra a India, d'onde regressou com outros com- 
panheiros a bordo de um navio que naufra- 
gou na ilha de Madagascar. Levaram n'o os 
pretos para Mombaça, d'onde fr. Gaspar de. 
S. Bernardino determinou visitar as terras 
da Palestina, e para isso passou a Melinde; 
indo no caminho caiu no poder dos cafres 
que o levaram a Pate, onde foi bem recebido 
pelo soberano d'essa terra, succedendo-lhe o 
mesmo em Ampaga. Seguiu então para o mar 
Vermelho, e foi fazendo as observações, que 
lhe permittiram escrever depois o seu interes- . 
sante livro. No golpho da Persia apanhou de 
novo um violento temporal a que poude com- 
tudo escapar, indo desembarcar em Ormuz, 
d'onde seguiu viagem por terra para Jerusa- 
lem. Demorou-se algum tempo em Babylonia, 
e depois de ver a Terra Santa, foi embarcar 
em Alexandria n'uma fragata veneziana, 
Acompanhou-o no Mediterraneo a má ven- 
tura que o perseguira no mar das Índias e 
no golpho persico, porque apanhou uma tro- 
voada tamanha, que morreram oito homens 
a bordo fulminados pelos raios, trovoada a 
que deveu, segundo afirma, ter convertido 
um turco e um gentio o que não compensa- 
va de certo o susto que o reverendo apanhou. 
Chegou a Chypre a 14 de fevereiro de 1606, 
d'onde passou a Jerusalem. D'ahi seguiu para 
a Europa, visitando Veneza, Otranto, Napo- 
les, a ilha da Sardenha, e foi desembarcar . 
em Denia na Hesponha, e d'ahi passou a 
Gandia, Valencia e Madrid, d'onde seguiu 
para Lisboa, onde foi residir no convento de 
8. Francisco, onde morreu bastantes annos 
depois. Quando passára por Madrid, contára . 
á rainha D. Margarida de Austria, mulher 
de Filippe 111 de Hespanha e 2.º de Portugal, 
algumas das suas aventuras e foi ella que o 
incitou a escrever a narrativa da sua viagem, 
o que fez em 1611 com o titulo de Itinerario 
da India por terra até este reino de Portugal 
com a descripção de Jerusalem, dedicado a 
essa mesma rainha, Tem esta primeira edi- 
ção um frontispicio gravado bastante imper- 
feitamente por Bras Nunes. D'esta obra só 
se imprimiu a primeira parte porque a se- 
gunda não chegou mesmo a ficar manuscri- 
pta. 
Esta obra, que, apesar das suas muitas 
puerilidades, como a que se refere á inves. 
tigação feita muito á seria de qual era q 
fructo da arvore do paraizo, e a narração do 
caso de um elephante que só fazia o serviço 
quando o ordenayvam em nome do rei de Por. 
tugal, é verdadeiramente interessante, o me. 
reco 0 exito que teve no posso tempo porque, | 
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reimpressa em 1842, teve logo terceira edi- 
ção em 1855. 


A obra, que só vae até à chegada de fr. 


Gaspar de S. Bernardino 4 ilha do Chypre, 
é escripta com certa elegancia, e lê-se mui- 
to agradavelmente, 

sio Bernardino (Fr. Antonio de). 
Frade da ordem de S. Francisco, provincia 
de 8. Thomé, missionou em Jafnapatam na 
ilha de Ceylão, aprendeu a lingua singhale- 
za, e n'essa lingua escreveu um grande nu- 
mero de livros religiosos. 

são Bernardino (Fr. Antonio de). 
N. em Beja, e professou na ordem de 5. 
Francisco, provincia dos Algarves. Foi len- 
te de theologia na sua ordem e definidor, 
e adquirira fama bastante para que a prin- 
ceza D. Carharina de Bragança, quando foi 


casar com o rei Carles 11 de Inglaterra, o le- 


vasse comsigo como seu prégudor. Parece 
que (segundo se deduz do que Barbosa es- 
creve) quiz fazer proselytisno em luglater- 
ra, e quando rebentou em Londres a perse- 
guição aos catholicos, descripta com tão vi- 
vas côres por Walter Scott no seu Peveril 
of the Peak, perseguição que tomava por pre- 
terto umas suppostas conspirações papistas, 
a rainha, vendo o seu prégador em perigo, 
porque ella mesma quasi o chegou a estar, 
mandou o para Portugal em 1671. Veio e 
aggregou-se á provincia de Santo Antonio, 
e morreu a 22 de janeiro de 1673. 

Enquanto esteve em Londres, ahi impri- 
mia a Vita minoritica ad pristinum statum 
restituta, o Cuminho do céu, descoberto aos 
viadores da terra pela determinação dos tem- 
pos, etc. Reimprimiu se em 1730, com um 
accrescentamento de fr. Manoel de Deus. 

* Escreveu ainda um Tratado sobre a regra 
dos frades menores, que parece ser umarepro- 
ducção portngueza da Vita minoritica, que 
deixou manuscripta, como deixou tambem o 
Tratado do nascimento, vida e morte do dou. 
tor João Pissarro, prior de S. Nicolau, mas 
esta ultima obra imprimiu-se posthuma em 
1741. Eetas obras teem o unico merecimento 
de serem escriptas, como diz Innocencio, em 
phrase limpa e linguagem correcta. 

São Bernardino (Fr. Manoel de). 
Prégador portuguez, n. em Thomar em 1671, 
professou no convento de Santo Antonic da 
Figueira da ordem franciscana em 1687, foi 
guardião do collegio de S. Boaventura de 
Coimbra, convento de S. Francisco de Lis- 
boa, confessor das freiras de Santa Clara, 
morreu em Lisboa em 1730. Publicou ape- 
nas um dos seus sermões que prégou em ac- 
ção de graças pela exaltação ao solio ponti- 
ficio do papa Benedicto xiu no convento de 
S. Francisco de Lisboa. 

são Bernardino (Fr. João de). Ce- 
lebre hebraisante e prégador portuguez, n. 
em Lisboa em 1577, professou na ordem de 
S. Francisco em 1594, e teve logo de dar 
provas de zelo e de caridade christà, servin- 
do de enfermeiro aos seus confrades fulmi- 
nados pela peste que por esses tempos de- 
vastou Lisboa. Depois de estudar philoso- 
phia, theologia e rhetorica, applicou-so ao 
estudo da lingua hebraica, e logrou sabel a 
na perfeição. Depois de reger por algum tem- 
po a cadeira de theologia, foi escolhido para 
secretario do commissario geral da ordem pa- 
ra aquem dos Pyreneus, fr. Bernardino de 
Sena; acompanhou-o a Roma, e ahi grangeou 
fama de prégador, como já a obtivera em 
Portugal e Hespanha, contando entre os seus 
principaes admiradores o papa Urbano vii, 
em cuja capella prégou muitas vezes. Quan- 
do fr. Bernardino de Sena foi eleito geral, 
nomeou fr. João de 8. Bernardino procura- 
dor geral da ordem em Roma, e ahi teve es- 
te de sustentar questões importantes, prin- 
gipalmento quando os franciscanos françezes 
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e hespanhoes quizeram separar-se do resto 
da ordem. Voltando a Portugal depois de 
tres annos e meio de residencia em Roma, 
foi eleito provincial em 1629. Quando em 
1640 a revolução de 1 de dezembro poz a 
corôa de Portugal na cabeça de D. João 1v, 
foi fr. João de S. Bernardino o primeiro a fe- 
licital-o do alto do pulpito, prégando no dia 
de Nossa Senhora da Conceição d'esse auno 
(8 de dezembro de 1640) um sermão em ac- 
ção de graças pela restuuração de Portugal. 
Este e outro que prégou sobre o mesmo as- 
sunpto logo no dia seguinte (9 de dezembro) 
na segunda dominga do advento, foram im- 
pressos, e em seguida traduzidos em francez 
e italiano, correram a Europa toda. Morreu 
em 1655 no convento de S. Francisco da Ci- 
dade, tendo 78 annos de edade. 

Tambem imprimiu em 1650 o sermão pré- 
gado nas exequias do infante D. Duarte, e 
redigiu as Constituições dos cavalleiros da 
Conceição, instituídos em 1625, confirmadas 
por Urbauo viir. | | 

São Bernardo (Francisco de). Cone- 
go secular de S. João Evangelista, n. em 
Lisboa, sendo filho de nobre familia, pro- 
fessou no convento de Xabregas, doutorou- 
se em theologia na universidade de Coimbra 
e foi durante seis annos geral da sua con- 
gregação e durante o seu governo fez muitas 
obras no seu convento. M. a 8 de março de 
1727, deixando impressa uma Oração fune- 
bre de D. Pedro II, outra do arcebispo de 
Lisboa, D. João de Sousa. Deixou reputação 
de bom prégador e de eminente theologo, 
louvando-se muito a energia com que discu- 
tia na polemica, sem deixar nunca de ma- 
nifestar a mais perfeita urbanidade. 

São Bernardo (Fr. Manoel de). N. na 
villa de Barcellos a 9 de janeiro de 1708, ves- 
tiu o habito franciscano no convento do Por- 
to em 1726, foi mestre de philosophia no con- 
vento da Guarda, d'onde passou a reger theo- 
logia em Mafra. Foi gnardião do convento de 
Santarem, e morreu na segunda metade do 
seculo xviit. Deixou manuscriptas as orações 
de sapieucia que proferiu em latim no con- 
vento de Mafra e varios tratados theologicos, 
tambem compostos em latim. 

são Bernardo. Villa do Brazil na 
provincia do Ceará, å beira do ribeiro das 
Russas, que se junta mais abaixo ao Jagua- 
ribe. A povoação chamava-se antigamente 
Russa, por causa da côr dos rochedos que 
lhe ficam proximos. 

—Freguezia da provincia do Maranhão, na 
margem esquerda do rio Parnahy ba. Foi crea- 
da parochia em 1841. 

São Bernardo (Antonio de). N. em 
Lisboa em 1696, professou na ordem dos co- 
negos de S. João Evangelista em 1714, dou- 
torou-se em theologia na universidade de 
Evora. Foi reitor do collegio de Evora, e 
secretario do geral Antonio de Santa Clara; 
publicou dois sermões dos muitos que pré- 
gou. Por causa d'este Antonio de S. Bernar- 
do apanhou o sr. Joaquim Lopes Carreira de 
Mello mais uma das muitas ensaboadellas 
com que o irritavel Innocencio o mimoseou. 
Tendo o sr. Carreira de Mello notadó que no 
Diccionario Bibliographico não vinha men- 
cionado este prégador, Innocencio veio logo 
a terreno no volume 8.º do seu Diccionario 
(1.º do Supplemento) e consagrou um longo 
artigo a Antonio de 8. Bernardo, não para 
dizer o que elle foi, mas para dizer aspera. 
mente ao sr. Carreira de Mello o motivo por- 
que o não citou. 

São Bernardo (Bento de). Celebre 
cisterciense, irmão de fr. Balthazar Pinto, 
tambem escriptor, n. em Castro d' Ayre em 
1621, professou em 1641 no convento de Bal- 
cedas da ordem de Cister, foi confessor das 


freiras do convento da Piedade de Tavira, 
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secretario do geral Sebastião de Soutomayor, 
reitor do collegio de Coimbra, abbade do 
convento de Salcedas, e fôra bibiiothecario 
do convento de Alcobaça. N'esta qualidade 
prestou verdadeiros serviços, pondo em or- 
dem os livros e escrevendo o catalogo em la- 
tim, que publicou em 1684 com o titulo Ra- 
dius Bibliothece ete, foi elle tambom que re- 
formou o Breviario da sua ordem, publican- 
do esse Breviario reformado em Antuerpia e 
em Lisboa. Deixou manuscriptos: um e- 
ctaneo, que compoz quando era noviço, a his- 
toria da fundação do convento de 8. Bernar- 
do de Tavira, o summario do cartorio do 
convento de Alcobaça em 1676, e o do care 
torio do de Salcedas em 1680, e emfim um 
formulario de cartas, alvarás e provisões que 
tinham de ser expedidas pela secretaria do 
convento de Alcobaça. | - 

são Boaventura (Fr. Agostinho de). 
N. em Alhandra a 27 de agosto de 1676, en- 
trou em 1626 na ordem dos eremitas de 
S. Paulo no convento da serra de Ossa, on- 
de ensinou philosophia e theologia. Foi pré- 
gador affamado, e poeta apreciado. Foi duas 
vezes geral da sua congregação, e seu chro- 
nista, mas só deixou impresso o sermão que 
prégou na canonisação de S. Luiz de Gonza- 
ga e Santo Estanislau. Quando Barbosa es- 
creveu, esperava-se que elle publicasse os 
annaes da sua congregação em que andava 
trabalhando, ao que parece, mas não os che- 
gou a compor. Morreu na segunda metade do 
seculo xviir. 

são Boaventura (Fr. Antonio Cae- 
tano de), N. em Lisboa em 1669, e, tendo 
professado no convento de S. Franciseo de 
Lisboa, aqui ensinou philosophia e theolo- 
gia, chegando a ser um dos maiores theolo- 
gos do seu tempo. Foi guardião do collegio 
de S. Boaventura de Cuimbra, do convento 
de S. Francisco de Lisboa e confessor do 
convento de freiras da Esperança. Foi defi- 
nidor num capitulo celebrado em Roma € 
morreu em 1749, deixando impressos um ser- 
mão das exequias do duque do Cadaval, a 
Constitutio benedictina explanata, o Examen 
Regulare pro Confessoris fratrum minorum 
instruendis, o Paraizo mystico, e o Itinerario 
mystico de uma alma para o céu. O que dei- 
xou manuscripto foi um Curso phtlosophico 
em latim, uma Explicação methodica do pri- 
meiro livro das sentenças em latim tambem, 
a Singularissma devoção consagrada a Ma- 
ria Santissima. 

são Boaventura (Fr. João de). Bene- 
dictino portuguez, n. na cidade do Porto em 
1786, professou na ordem de S. Bento, fot 
professor de rhetorica no collegio dos No- 
bres, mestre de theologia na sua ordem e 
depois prégador regio. Prégou em Lisboa 
em 1817 e em 1826 os sermões das exequias 
de D. Maria 16 de D. João vr, sermões que 
ambos se imprimiram. Não sabemos se elle 
foi constitucional em 1820, sabemos porém 
que só em 1823 imprimiu uma Resposta aos 
anonymos de Lisboa ow tunda geral nos pe- 
dreiros livres, que mostra que elle era dos 
que dão tundas geraes... nos vencidos. Em 
1823, depois da villa-francada, não era ne- 
cessario uma grande coragem para saltar 
nos liberaes. O procedimento ulterior de fr.: 
João de S. Boaventura mostra que elle era 
homem proprio para façanhas d'essas, Na 
lista geral das suas obras encontram-se estas 
duas, coja approximação não deiza de ser 
eloquente, sobretudo se se reparar nas datas: 

Sermão de acção de graças pelas melhoras 
de Sua Magestade o sr, D. Miguel-—Lisboa,: 
1829, š 

Hypocrisia religiosa de D. Miguel e dos 
seus sequazes— Lisboa, 1534. 

Bó percebeu que D, Miguel era bypocrita 
depois de Evora-Montel 
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Fr. João de S. Boaventura, effectivamen- 
te, depois de se ter mostrado ardente migue- 
lista e de ter sido um dos mais implacaveis 
perseguidores dos liberacs, mudou de repen- 
te quando viu que a fortuna bafejava a cau- 
ga de D. Pedro, e começou a mostrar-se 
constitucional fanatico, reparando então na 
byrpocrisia de D. Miguel, etc. Isso não lhe 
valeu muito, porque não fez senão expol o 
ao desprezo de uns e de outros e os consti- 
tucionaes que tinham sido victimas das suas 
perseguições importaram se pouquissimo com 
às suas reconvenções e quizeram tomar vin» 
gança, O que obrigou fr. João de S. Boaven- 
tura a esconder-se por algum tempo, até que 
poude emigrar para o Brazil, levando comei- 
go, segundo se afirma, um exemplar da edi- 

ção dos Luziadas de 1512, exemplar precio- 
so que o actual imperador lhe comprou por 
uns poucos de contos de réis para com elle 
presentear a Bibliotheca Publica do Rio de 
Janeiro. Se assim foi, prova por isso que 


fr. João de 8. Boaventura transportava para- 


a vida pratica os seus costumes litterarios, 
porque um Panegyrico de D. Pedro IV, que 
teve a desfaçatez de escrever em 1834 é uma 
copia exacta do panegyrico do marquez de 
Pombal, feito pelo cavalheiro de Oliveira, 
tendo tido apenas o trabalho de substituir o 
nome de Sebastião de Carvalho pelo de du- 
que de Bragança. 

Fr. João de B. Boaventura ainda escreveu 
eimprimiu em 1884 umas Reflexões sobre a 
carta do conde da Taipa, na parte que diz 
respeito á junta do exame do estado actual 
e melhoramento das ordens religiosas. M. no 
Brazil não sabemos em que anno. 

tão Boaventara (Fr. Roque de). N. 
em Santarem em setembro de 1603. Tinha 
vinte annos quando professou no convento 
do Vimieiro da ordem franciscana. Estudou 
no collegio de S. Pedro de Coimbra, foi mi- 
nistro do convento de Villa Nova da Erva, 
secretario do ministro provincial fr. Duarte 
da Conceição e ultimamente definidor apos- 
tolico. N. a 3 de maio de 1654, deixando uns 
Commentarios em latim a respeito do evan- 
grlista S. Matheus, e uma Pratica da reli- 
gião em portuguez ácerca do modo como os 
prelados haviam de proceder com os crimes 
dos seus subditos. 

São Boaventura (Fr. Manoel de). N. 
em Lisboa a 16 de janeiro de 1664, vestiu o 
habito de S. Francisco no convento de Evora 
em 1692, foi guardião do collegio de Coim- 

e dos conventos de Portalegre e de Xa- 
bregas, escreveu em latim a Polyanthéa, que 

“ama obra comporta em louvor de S. Fran- 
cisco de Aseis, obra que imprimiu em Lis- 
boa em 1745. Deixou além d'isso manuscri- 
no em latim um Oficio de Santa Rosa de 

terbo, em portuguez, um livro intitulado o 
Noviço instruido. 

São Boaventnra. Freguezia do Bra- 
sl na provincia da Bahia, na margem es- 
querda e na foz do rio Patipe. 

—Povoação da provincia de Parabyba. 

São Boaventura (D. Fr. Fortunato 
de). Famoso prelado portuguez, celebre pela 
ma vasta erudição e pelo seu indefesgo tra- 

talho e tambem pelo papel politico que des- 
empenhou n'uma epoca bem calamitosa para 

ortugal, n. em Alcobaça em 1778, sendo 
flho de um livreiro da villa chamado Ma- 
mel Antunes. Professou no convento da 
ua terra em 25 de agosto de 1795. Revelan- 

do viva intelligencia, foi estudar theologia a 
Coimbra, onde tambem primeiro estudou os 

preparatorios. Doutorou-se na faculdade de 

theologia a 8 de junho de 1810. Já então 
tcrevêra muito com a violencia que o dis- 

Unguia e foram os francezes o alvo princi- 

Pal das suas coleras de pamphletario, Pri- 

meiro começou por cantar Palafox, o defen- 
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sor de Saragoça, n'um carmen latino publi- 
cado no mesmo anno de 1808. Depois publi- 
cou successivamente o Quadro da infame 
conducta de Napoleão Bonaparte para com 
diferentes soberanos da Europa, traduzido 
do trancez, de Peltier, a refutação da Rela- 
ção do primeiro cerco de Saragoça, o Herois- 
mo do general, A gratidão da patria aos dis- 
tinctos serviços do leal e valoroso corpo de 
voluntarios academicos, o Francezismo des- 
mascarado e as noticias biographicas dos 
marechaes Wellingtoa e Beresford, do ge- 
neral Silveira, do coronel Trant e do gene- 
ral Bacellar. Suppoz-se por muito tempo que 
fr. Fortunato de S. Boaventura collaborára 
no jorna) Minerva Luzitana, que se publi 
cou em Coimbra cractamente n'esses annos 
de 1808-1809, mas reconheceu-se que era 
inexacto como se reconheceu ser inexacta 
tambem a informação de que elle fôra lento 
da universidade, quando afinal apenas foi 
professor de grego no collegio das Artes 

O odio que elle votava aos francezes pa- 
recia não ser inspirado pelo facto d'elles se- 
rem conquistadores e roubadores da nossa 
independencia, nem pela subserviencia ao 
mando do imperador, mas simplesmente por 
serem filhos da Revolução. Enquanto durou 
o governo de 1820, fr. Fortunato conservou- 
se silencioso, mas apenas viu triumphante a 
reacção, desabafou o odio reprimido e saiu 
jornalista e jornalista accerriino, da escola 
infelizmente de José Agostinho de Macedo e 
publicou successivamente o Punhal dos cor- 
cundas, de que sairam trinta e tres numeros 


em 1823, 0 Maço ferro anti maçonico, que 


n'esse mesmo anno se publicou, o Mastigo 
phoroperiodico de que em 1824 só sairam 4 
numeros, saindo os outros oito em 1829. 

Fôra, no meio d'essas agitações, fr. Fortu- 
nato de S. Boaventura eleito chronista da 
ordem e entregava-so com ardor aos estu- 
dos necessarios para continuar e concluir a 
obra de fr. Manuel dos Santos. No desem- 
penho d'essa tarefa revolveu o cartorio de 
Alcobaça, habilitando-se para escrever um 
livro em latim muito curioso e muito inte- 
ressante, intitulado Commentariorum de AL- 
cobacersi Manuscriptorum Bibliotheca libri 
tres. Não fez esta obra só um secco e resu- 
mido cathalogo, mas dá muitas vezes excer- 
ptos de alguns dos codices de que dá ao 
mesmo tempo notizia. Essa-obra foi publi- 
cada em 18:27, e n'esse mesmo anno se im- 
primiu tambem a Historia chronologica cri- 
tica da real abbadia de Alcobaça, continua- 
ção da de fr. Manoel dos Santos. Esta obra, 
apesar do largo elogio que lhe faz, no pare- 
cer com que approva a sua publicação, o ce- 
lebre Agostinho de Macedo, apesar da vas 
tissima erudição que ali evidentemente se 
manifesta, pela confusa disposição dos as- 
sumptos, pelo seu estylo indigesto, pela 
absoluta falta de critica e pela parcialidade 
manifesta com que o auctor se occupa exclu- 
sivamente, muitas vezes á custa da verdade, 
da exaltação da sua ordem, é realmente obra 
pouco digna da reputação do auctor e da 
epoca em que veiu a lume, e em que a sã 
critica historica principiava a alvorecer nos 
trabalhos de Antonio Caetano do Amaral, e 
de João Pedro Ribeiro. Este ultimo não 
pôde deixar de vibrar á Historia chronolo- 
gica critica um golpe certeiro com as Breves 
reflexões a que fr. Fortunato de S. Bonven- 
tura respondeu em 1830 com a Brevissima 
resposta, que provocou a replica de João 
Pedro Ribeiro, intitulada simplesmente Re- 
flexões, que fr. Fortunato não deixou passar 
sem uma Resposta, dada ainda n'esse mesmo 
anno de 1830. 

Sempre profundamente estudioso já fr. 
Fortunato de S. Boaventura publicára em 
1814 a aua Memoria para a vida da beata 
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Mafalda, que devia ser acompanhada por 
documentos justificativos que não chegaram 
a apparecer. 

Entregue aos seus estudos mais ou menos 
bem dirigidos mas incessantes, deixou pas- 
sar com må vontade o regimen da Carta, mas 
quando D. Miguel veio dar o seu famoso gol - 
pe de Estado, encontrou em fr. Fortunato do 
S. Boaventura um apologista exaltado. Subiu 
logo ao pulpito em Coimbra e em 25 de abril 
de 1828 prégou um sermão em acção de gra- 
ças pela chegada de D. Miguel, sermão a que 
se seguiu outro prégado na festa mandada 
celebrar em nome dos habitantes de Coimbra. 
Déra taes largas á sua paixão politica no 
pulpito o futuro arcebispo que os liberaes fe- 
riram-se profundamente, e & primeira coisa 
que fez a junta provisoria organisada no Por. 
to com os chefes vindos, no Belfast, de Ingla- 
terra, foi dur ordem a Francisco Fernandes 
da Silva Ferrão, nomeado vice-conservador 
da universidade, para proceder à queima 
d'esses sermões, coisa de qne muito se glo- 
riava D. fr. Fortunato de S. Boaventura, 
Afinal, como succede sempre, ou escapou um 
exemplar d'esse sermão gratulatorio, e por 
elle se fez segunda edição condecorada com 
a gloria que lhe resultava d'essa inimizade 
manifesta dos libernes, ou a ordem não s6 
cumpriu, porque effectivamente parece im. 
possivel que em 1828 houvesse tempo em 
Coimbra para se pensar em se queimarem 
sermões de fr. Fortunato de S. Boaventura, 
e n'esse caso meia folha de papel accrescen. 
tada nos exemplares da priinitiva edição bas- 
tou para os transformar para os absolutistas 
quasi n'umas reliquias. | 

N'esse mesmo anno de 1828 e logo que sa 
reetabelecia em Coimbra o governo de D. Mis 
guel, subiu fr. Fortunato ao pulpito para en. 
toar verdadeiros bymnos em louvor da rai. 
nha D. Carlota Joaquina e de D. Miguel, 
nos dias dos seus anniversarios natalicios, ou 
quando se abençoava a bandeira concedida 
por D. Miguel a caçadores 8. Em Coimbra 
tambem prégara em 1827 o sermão das exe- 
quias do bispo D. Francisco de Lemos, e ein 
Lisboa o das exequias da marqueza das Mi- 
nas. 

Não podia o governo de D. Miguel deixar 
de recompensar a dedicação de fr. Fortuna- 
to de S. Boaventura, que em 1829 viera con- 
tinuar para Lisboa o Mastigoforo, substitui. 
do n'esse mesmo anno pelo Defensor dos je. 
suitas, jornal que foi acompanhado em 1830 
pela Contra-mina. Este jornal, que Silva 
Gayo no seu Mario juntamente caracterisa 
de papel infame, porque realmente não acon- 
selha senão perseguições e não diz senão ca- 
lumuias, parecia revelar um animo feroz e 
um espirito cynico da familia do de José. 
Agostinho de Macedo, cujo estylo parecia. 
imitar n'este seu jornalismo pamphletario, 
mas todos são concordes em afhrmar, até os 
seus mais ardentes inimigos, que fr. Fortu- 
nato era homem de costumes puros, de vida 
morigerada, de animo benevolo e caridoso. 
Conta-se por exemplo que elle em Coimbra, 
quando era apenas lente no collegio das ar- 
tes, e não dispunha de largos meios, repar- 
tia quotidinianamente o seu jantar com umas 
senhoras velhas e pobres, que lhe enviavam 
um cesto, onde o frade com as suas proprias 
mãos acondicionava o jantar. Dotou muitas 
noviças pobres do convento das Therezinhas. 
Por isso tambem não fez escandalo a nomea- 
ção de fr. Fortunato de S. Boaventura para 
reformador geral dos estudos, em substitui- 
ção de tão veneravel pessoa como era o bis- 
po de Vizeu D. Francisco Alexandre Lobo, 
nomeação feita a 27 de agosto de 1831, e 
pouco mais de um mez depois, a 29 de se- 
tembro, a sua nomeação para arcebispo de- 
Evora, dignidade em que foi confirmado sem 
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hesitação pelo papa Gregorio xvr, tomando 
logo posse da mitra a 3 de junho de 1832. 
Fossem lá fazer o mesmo a José Agostinho 
de Macedo, apesar d'este ser jornalista ainda 
mais prostavel do que fr. Fortunato de S. Boa- 
ventura! E’ que se a Contra-mina é papelucho 
da laia da Besta esfolada ou peior ainda, O 
auctor da primeira é que valia de certo mui- 
tissimo mais moralmente do que o redactor 
da segunda. 

Tomando posse da sua diocese, fr. Fortu- 
nato, que escrevera o ultimo numero da 
Coutra-mina a 2 de abril de 1832, e que de 
Lisboa dirigira a saudação pastoral aos seus 

diocesanos, n'esse mesmo anno redigiu uma 
Instrucção pastoral prégando a obediencia 
ao muito alto e poderoso rei D. Miguel. 
Pouco tempo porém empunhou o baculo; e 
durante esse tempo que foi pouco mais de 
um anno parece que não fez senão escrever 
pastoraes, porque além das duas que citámos 
ainda ha d'elle outra annunciando o grande 
jubileu concedido por Gregorio xvr, outra 
“os meninos da sua diocese, outra, sobre um 
desacato. A marcha triumphal do duque da 
Terceira, que em 1834 atravessava o Alem- 
tejo a caminho de Lisboa, obrigou fr. For- 
tunato a abandonar Evora, deixando como 
overnador do bispado o dr. José Joaquim 
Poons. Então, acompanhando o exercito de 
D. Miguel, proscripto da sua diocese, elle 
que tanto aconselbÃra a proscripção dos ou- 
tros, enviava ainda aos seus diocceanos duas 
pastoraes, uma datada de Pombal a 15 de 
setembro de 1833, outra de Condeixa a 21 
de outubro do mesmo anuo. À 2 de abril de 
1834 achava-se fr. Fortunato na sua diocese 
em Extremoz e em 10 de abril em Borba, 
mas achava-se alli não como arcebispo, como 
refugiado. À causa miguelista desmoronava- 
se e d'ahi a dias, assignada a convenção de 
Evora. Monte, partia para Genova o principe 
D. Miguel, partia para Roma o seu fiel pre- 
lado. 

Em Roma foi attribulada a sua existencia. 
Viu-se abandonado, e chegou a passar pri- 
vações. Escreveu muito, escreveu em portu- 
guez, escreveu em italiano, mas as suas 
obras em Portugal seriam mal acolhidas, na 
Italia não tinham alcançado sufliciente re- 
nome. Antes de darmos conta dos seus tra- 
balhos de emigrado, liquidemos, por assim 
dizer, a sua obra de Portugal. 

Além das obras que já mencionámos, es- 
crevera e imprimira fr. Fortunato de S. Boa- 
ventura: o Domingo, resumo do tratado his- 
torico e moral de Albano Butler, os Modelos 
de heroismo christão em pessoas de ambos os 
sexos impressos em 1823; A religião offendi- 
da pelos seus chamados protectores ou mani- 
festo das injurias que o governo francez in- 
truso em Portugal ha feito á religião catho- 
lica romana e a seus ministros, impresso em 
1809 e que faz parte da collecção das suas 
obras anti francezas, escriptas por elle na 
campanha em que fez as suas primeiras ar- 
mas de aggressor violento e invectivador im- 
placavel, armas que primeiro experimentou 
nos francezes e depois empregou nos libe- 
raes seus patricios; Contra memoria sobre o 
chamado baptismo do réu Manoel Innocencio 
de Araujo Mamilha, executado a 20 de junho 
de 1828; este Mamilba era um dos estudan- 
tes de Coimbra que assassinaram os lentes, 
e disse-se que elle fòra baptisado na occa- 
gião do supplicio; fr. Fortunato receiando 
que d'ahi podesse advir alguma gloria para 
o execraudo réu, acudiu a provar com certi- 
dão authentica que o réu fôra baptisado em 
1802 em Villa-Real; d'este opusculo, bem 
pouco importante, fez comtudo o seu auctor 
segunda edição accrescentada em 1830. 

Ha mais do arcebispo d'Evora a traducção 
da Vida e milagres de Santo Antonio de Lis- 
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boa (com o texto ao lado) impressa em 1830, 
o Ensaio de uma dissertação historico critica 
sobre os factos mais controversos da historia 
do infante D, Henrique, impresso em 1833 e 
em que trata com larga e massuda erudição 
os seguintes pontos: De quem era filho? Da 
jornada ou jornadas á Terra Santa; Das ul- 
timas acções da sua vida e da independencia 
do seu condado. Esta obra fôra impressa na 
Imprensa Nacional. No dia 24 de julho os 
liberaes, não podendo desaffogar as suas 
iras no terrivel pamphletario, desaffogaram- 
n'as na sua innocente dissertação, e cousu- 
miram lhe a edição n'um momento; o que é 
certo é que os exemplares desappareceram 
de tal fórma que de um que bavia em poder 
de Francisco de Paula Ferreira da Costa se 
serviu o editor do Panorama para reimpri- 
mir a Memoria no vol. x do scu jornal (2.º 
da 3.º serie). 

Citemos ainda o sermão das exequias do 
bispo de Leiria D. Manoel de Aguiar que 
imprimiu em 1820, não esqueçâmos a sua 
collaboração nos Archivos da religião chris- 
tã, jornal que se publicou em Coimbra em 
1823, e dêmos conta finalmente das Memo- 
rias, que elle, como socio da Academia 
Real das Sciencias, inseriu na collecção das 
Memorias academicas, e são as seguintes: 
tres ácerca da vida e escriptos dos seguintes 
chronista móres, fr. Bernardo de Brito, fr. 
Antonio Brandão e fr. Francisco Braudão; 
uma sobre o progresso e decadencia da lit- 
teratura grega, e outra sobre. a da littera- 
tura hebraica desde o principio da monar- 
chia até ao tempo de D. José. Foram estas 
as cinco memorias que sairam impressas, 
mas sabe-se que elle antes de 1824 offere- 
ceu á Academia uma memoria sobre o ce- 
lebre theologo e politico portuguez Diogo 
Lobo Rebello, e outra com particularidades 
novas ácerca de fr. Bernardo de Brito, e o 
Ensaio de um indice das palavras, prover- 
bios, sentenças moraes, e phrases que a lingua 
portugueza tomou da grega sem intermedio da 
latina. 

Mas aqui temos em Roma o pobre arcebis- 
po de Evora, cada vez mais apaixonado e in- 
transigente, sem recursos porque a sua cari- 
dade não lhe permittira enriquecer-se, nem 
receber as rendas da sua mitra cuja adminis- 
tração o governo liberal confiara a uina jun- 
ta, e sem encontrar nos seus correligionarios 
a protecção a que tinha jus. Fr. Fortunato 
era conhecido em Italia, o famoso cardeal 
Mai elogiara o Catalogo dos manuscriptos de 
Alcobaça no seu Spicilegium Romanum, a sua 
pastoral de 15 de setembro de 1833 fora tra- 
duzida em italiano na Voce della veritá, jor- 
nal de Modena, fr. Fortunato manejava com 
facilidade a lingua italiana; n'essa Voce della 
Veritá, escreveu numerosos artigos, prova 
velmente remunerados, sendo um d'elles uma 
censura á nova expulsão dos jesuitas de Por- 
tugal em 1834, outro uma replica a Francis- 
co Freire de Mello que escrevera contra uma 
das suas pustoraes um pamplileto intitulado 
Resposta á infame pastoral do arcebispo de 
Evora. À replica de fr. Fortunato tem por 
titulo Z libelli antimichelisti. 

Como se vê, o arcebispo d'Evora não ces- 
sava de se dirigir ás suas ovelhas. Effectiva- 
mente só impressas em folhas avulsas sairam 
as pastoraes de 22 de abril de 1895, 3 de ju- 
vho de 1837, e 27 de março de 1840. Vê se 
pelo texto da primeira que já antes d'essa 
escrevera alguina em Roma, na Voce della Ve- 
ritá, onde aliás sairam traduzidas todas as 
que mencionamos, saiu ainda outra de 16 de 
maio de 1835, e finalmente ha noticia de mais 
quatro mauuscriptas, duas de 20 de junho de 
1835, uma ao clero, outra ao povo, outra de 
13 de novembro do mesmo anno, e à ultima 
de 10 de maio de 1837. Em todas se queixa 
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das suas ovelhas, que estavam longe de res- 
ponder com balidos plangentes aos chama- 
mentos do pastor, como se vê das primeiras 
palavras da pastoral de 3 de junho de 1831 
que são as seguintes: «No meio do incom-! 
prehensivel e para vós sammamente desairoso 
silencio». Em 1838 sairam tambem no Porto 
uns folhetos denominados Vos da igreja, 
Clamores e providencias do pastor supremo, 
etc., varias cartas de fr. Fortunato sobre as- 
sumptos ecclesiasticos. 

Estando ainda em Portugal dirigira fr. For- 
tunato uma publicação importantissima, que 
veiu a ser a Cullecção de ineditos portuguezes 
dos seculos xiv e Xv, que ou foram compostos 
originalmente, ou traduzidos de varias linguas 
por monges cistercienses d este reino. Ordenada 
e copiada fielmente dos manuscriptos do mos. 
teiro de Alcobaça por fr. Fortunato de 5. 
Boaventura. Nos tres volumes d'esta excel- 
lente collecção inseriu fr. Fortunato, o Cathe- 
cismo de doutrina christã de fr. Zacharias 
varios opusculos de fr. João Claro, e umas 
poucas de antigas versões dos livros da Bi- 
blia, preciosas pela sua importancia philo- 
logica. 

Continuando na Italia a occupar-se d'essas 
importantes edições, publicou fr. Fortunato 
em Modena em 1836 a Formula honesta vi- 
te de S. Martinho de Dume, arcebispo de 
Braga, copiada de um codice do Vaticano, 
emendando assim a que servira de texto à 
edição de Flores e à traducção de Antonio 
Caetano do Amaral. Das emendas que fez dá 
conta no erudito commentario e nas excellen- 
tes notas com que precede e acompanha a 
edição. 

No Vaticano tambem encontrou fr. Fortu- 
nato um codice latino contendo a vida do in- 
fante santo, que traduziu em portuguez e im- 
primiu em Modena em 1840. 

Trabalhando sempre, supportando com 
animo sereno as privações mais crueis, viven 
em Roma dez annos, encerrado quasi sempre 
na bibliotheca do Vaticano, e de Roma saia 
apenas nos verões, com receio das febres da 
mal'aria. Ali m. em dezembro de 1844 com 
66 annos de idade, e foi enterrado na egreja 
de S. Bernardo, onde nem um epitapbio, nem 
uma lapide sequer designa o logar em que 
jaz o sabio arcebispo de Evora. 

São tão numerosas e variadas as obras de 
fr. Fortunato de S. Boaventura, que notamos 
agora, ao encerrar o artigo, que deixámos 
ainda de mencionar um grande nume:o d'el- 
las, como são o resumo do Jejum da Quares- 
ma, obra de Albano Butler, publicado por 
fr. Fortunato em 1822; n'esse anno imprimiu 
tambem: Que vem a ser um clero pobre e as- 
salariado? Questão resolvida na camara dos 
pares de França por mr. de Chateaubriand; 
Documento original da maçonaria portugueza 
1829, Anti-Palinuro, 1830, e provavelmente 
Ca'hecismo das principaes verdades tocantes 
ao schisma, Roma, 1835, que são tudo obras 
anti-maçouicas; a oração funebre de D. Car- 
lota Joaquina, proferida na sé de Coimbra e 
impressa em 1830, e finalmente a traducção 
de uma dissertação do cardeal Lambruschini 
sobre a immaculada conceição de Maria, pu- 
blicada em 1849 pelo sr. Antonio José de Fi- 
gueiredo, 

Teve fr. Fortunato de S. Boaventura que 
era um excellente hellenista, grande par- 
te na composição de um Diccionario grego- 
latino, Selecta dos auctores gregos, e Com- 
pendio de grammatica da lingua grega que 
en Portugal sc publicaram. 

Deixou um grande numero de manuscri- 
ptos importantes, entre elles uma Vida de 
Santa Thereza, as Memorias para a vida da 
rainha D. Thereza, a Continuação das chro- 
nicas geraes da ordem cisterciense de Manri 
que desde o seculo XIII até o XIX, o Dic- 
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cionario dos homens ilustres de Portugal que 
Horesceram em Italia com um juizo sobre as 
suas obras. Vimos este manuscripto que foi 
obra dos ultimos annos da vida do arcebispo, 
que elle deu ao seu amigo e companheiro de 
emigração, o conego regrante de Santo Agos- 
tinho, D. Francisco do Santissimo Coração 
de Maria; este, vindo a Coimbra, presenteou 
com o manuscripto o dr. Joaquim Urbano 
de Sampaio, e este ou pessoa para cujas 
mãos o manuscripto passou, mandou offere- 
cer a sua venda á Academia Real das Scien- 
eias por intermedio do socio bojo fallecido 
Assis Garrido. Parece-nos que se não che- 
gou logo a accurdo na questão de preço, mas é 
mais qué provavel que a Academia ou algum 
editor intelligente se resolva e imprimir esta 
obra, que é de certo um valioso subsidio pa- 
ra à historia litteraria de Portugal. 

são Boaventura (Fr, Carlos de). N. 
em Coimbra, professou o instituto de S. Pau- 
lo ermita a 13 de maio de 1659, foi geral da 
sua congregação em Portugal, e m. na ser: 
ra de Ossa com 74 annos a 3 de outubro de 
1707. Conta-se que fr. Carlos de S. Boaven» 
tura nunca dormira na cama. 

Que lhe prestasso ! 

Foi no tempo do seu generalato que se pu- 
blicaram as Constituições dos eremitas de S. 
Paulo da congregação da serra de Ossa. 

São Boaventura (Fr. Dyouisio de). 
N. em Uuhos em 1599, e em 1615 professou 
na ordem de S. Francisco. Sabia bem umas 
poucas de linguas, e seguiu a profissão de 
missionario, contando Barbosa que elle con- 
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em Portugal e o levou a fazer-se francisca- 
no com o nome de fr. Lourenço de S. Paulo. 
Foi commissario dos terceiros em Thomar, 
e de 8. Francisco de Santarem. M. em Alem- 
quer em 1665. Deixou apenas manuscripta 
uma vida de fr. João de S. Bernardino, 
'São Boaventura (Fr. José de). N. 
em Lisboa a 10 de novembro de 1701, ves- 
tio o habito de S. Francisco em Santarem 
quando tioba 12 annos. Foi escolhido para 
prégador de um capitulo celebrado em Lis- 
boa. M. na segunda metade do seculo XVIII 
deixando um livro de devoção impresso em 
1741, intitulado Vias Religiosas ete. 

são Brar. Povoação do Brazil na pro- 
vincia de Pernambuco, 10 kilom. ao norte do 
cabo de Santo Agostinho. ` 

são Bruno. Serra altissima do Brazil, 
um dos ramos da cordilheira dos Aimorés, 
separa a provincia da Babia da de Minas. 
Geraes. A base d'esta serra é que forma o 
salto do rio Jequitinhonha. 

são Caetano (Fr. Antonio de). N. em 
Santarem, vestiu a murça de conego regran- 
te de Sant? Agostinho da congregação de 
Santa-Cruz de Coimbra, e passou depois pa- 
ra a ordem de S. Francisco. Foi poeta cor- 
tezão, e cantou em largas sylvas o casamen- 
to de D. João v com a rainha D. Marianna 
de Austria, o nascimento do seu segundo fi, 
lbo, e a festa do Santissimo Sacramento em 
Santarem. Imprimiu além d'isso um Breve 
epitome da vida dos martyres de Marrocos. 

são Caetano (D. Antonia de). Filha 
do dr. Cibrão, medico de D. Affonso vi, n, 
em Lisboa, e professou no convento de Chel- 
las de conegas regrantes de Santo Agosti. 
nho, em 1659. Tinha uma memoria prodigio- 
"sa, tanto que sabia de cór o Apocalypse e o 
Evangelho de 8. João, repetindo-os do meio 
para o principio, do fim para o meio, etc. Além 
da sua boa memoria tinha tambem inspiração 
poetica. Morreu em 1705 deixando apenas 
algumas das suas poesias impressas no Ro- 
sario do Santissimo Sacramento, e nas collec- 
ções poeticas das Academias do seu tempo. 
Ficaram manuccriptas varias obras suas em 
prosa e verso, em que entrava um Catalogo 
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dos escriplores que trataram da historia de 
Portugal. 

Sião Caetano. Freguezia do Brazil na 
provincia de Minas Geraes, creada em 1750. 

— Povoação da provincia de Minas Ge- 
rães, na margem esquerda do rio Chopótó. 

--Povoação da provincia do Pará, junto 
da qual fica o canal de São Caetano da Vi- 

ia. 
j —Forte do norte da ilba de Santa Catha- 
rina, construido em 1765, 

são Caetano (Fr. João de). Prégador 
portuguez, n. no Porto e professou em 1698 
na ordem de S. Francisco no convento de 
Xubregas, onde foi lente de theologia; foi 
tambem guardião do collegio de S. Boaven- 
tura de Coimbra e de S. Francisco de Evora, 
e confessor no convento de freiras da Con. 
ceição de Beja, onde m. em 1728. Apenas 
imprimiu um dos seus muitos sermões, que 
foi o que prégou a 25 de setembro de 1727 
no convento do Carmo de Lisboa, quando foi 
canonisado S. João da Cruz. 

são Caetane (D. Fr. Ignacio de). O 
celebre confessor da rainha D. Maria 1, bis- 
po de Penafiel e arcebispo de Thessalonica, 
n. em Chaves a 31 de julho de 1719, sendo 
filho de Pedro Alvares Teixeira e de Isabel 
Rodrigues, lavradores abastados, que, pela 
devoção do tempo, entenderam que deviam 
consagrar os filhos ao claustro, mettendo tres 
va ordem dos carmelitas reformados, e ves- 
tindo a outros dois o habito de S. Pedro. 
Ignacio primeiro sentou praça por ordem dos 
paes, no regimento de infanteria de Chaves, 
mas mais propenso aos estudos do que ás ar 
mas, passou secretamente a Salamanca, re- 
solvido a seguir o curso da universidade. 
Obrigaram n'o as ordens do pae.a regres- 
sar a Chaves, onde frequentou humanidades, 
convencendo a familia de que lhe não con- 
vinha seguir a vida militar, e conseguindo 
que, da mesma forma que a seus quatro ir- 
mãos, lhe deixassem seguir a vida ecclesias- 
tica, o que fez, professando em Lisboa no 
convento dos Remedios da ordem do Carmo 
a 6 do janeiro de 1736, seguiu o curso de ar- 
tes no collegio de Nossa Senhora dos Reme- 
dios de Evora, ganhando fama de «arguto 
dialectico, o que, diz com razão o sr. Latino 
Coelho, nas trevas philosophicas d'aquelle 
seculo em Portugal, era elogio bem suspei- 
to.» Passou depois em 1739 a estudar theo- 
logia em Coimbra no collegio de S. José, e 
em 1745 foi nomeado lente de theologia no 
collegio de Braga, onde regeu durante dois 
annos a cadeira de escriptura. Passou em 
1746 á cathegoria de leitor da sagrada pa- 
gina, e o arcebispo primaz, D. José de Bra- 
gança, enthusiasmado com a erudição do mo- 
ço carmelita, fèl o muito seu valido. Em 1754 
foi eleito prior do collegio de Braga no ca- 
pitulo da sua ordem, celebrado em S. Pedro 
de Pastrava, Grande reputação de theologo 
subtil adquirira já fr. Ignacio porque n'um 
definitorio celebrado em Braga foi escolhido 
pelo geral fr. José de Jesus Maria José para 
responder a umas duvidas que se tinham 
apresentado em Allemanha ácerca de pre- 
destinação. | 

Nomeou-o por essa epoca seu confessor o 
arcebispo primaz. Acompanhou-o fr. Ignacio 
na sua visita á diocese, visita em que o ar- 
cebispo succumbio em Ponte de Lima no 
anno de 1756. N'esse mesmo anno, reunin- 
do-se em Pastrana o capitulo geral da or- 
dem, fr. Ignacio foi escolhido como substi- 
tuto. Assistiu ao capitulo, e ahi o nomearam 
prior de Carnide, logar de que tomou posse 
nos meiados de 1757, e em que principiou a 
formar a sua preciosa livraria enriquecida 
depois com as dadivas de D. Pedro mí e dos 
seus dois irmãos bastardos D. Antonio e 
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acertou de encontrar-se com o marquez de 
Poinbal, não o sabemos, é certo porém que 
por indicação do marquez e contra a vontade 
de muitos tr. Iguacio de S. Caetano recebeu a 
nomeação de confessor da princeza da Bei- 
ra, depois rainha e successora de D. José, 
logar vago pela expulsão dos confessores je- 
suitas do Paço, e depois pela morte de fr. 
José Pereira de Sant Anna. E' injusto Be- 
ckford, que traça aliás um adiniravel retra- 
to de D. Maria 1, quando diz que o marquez 
de Pombal julgou fr. Ign<cio de S. Caetano 
bastante ignorante para ser um confessor 
inoffensivo da princeza. Porque fr. Ignacio 
de S. Caetano ingnorava a organisação da 
egreja anglicana, não se segue que não cos 
nhecesse outras coisas essenciaes, 6 o mar- 
quez de Pombal precisava junto da princeza 
da Beira não de um frade iguorante, mas de 
um homem bastante intelligente e instruido 
para adquirir authoridade sobre o debil es- 
pirito da rainha, dissipar-lhe os vãos escru- 
pulos e impedil-a de contrariar demasia- 
damente a politica de Pombal. 

Tinha o marquez bastante confiança em: 

fr. Iguaciq para o nomear membro da real 
meza censoria, e fr. Ignacio correspondeu á 
sua confiança, acompanhando-o na sua poli- 
tica anti-reaccionaria, 6 não hesitando em 
fulminar, juntamente com os seus collegas 
Cenaculo c Pereira Ramos, a pastoral si- 
gillista do bispo de Coimbra D. Miguel da 
Annunciação. Diz uma Chronica manuscri- 
pla de D. Maria I, citada pelo sr. Latino 
Coelho, que em recompensa d'essa sentença 
o escolhera o marquez de Pombal para cone 
fessor da princeza. Ha engano manifesto, Fr. 
Iguacio de S. Caetano foi nomeado membro 
da meza censoria em 1768, promulgou a fa- 
mosa sentença em 1769, e a sua nomeação 
para confessor da princeza é de 1759. A re- 
compensa seria sim a mitra de Penafiel, por- 
que, tendo se creado os novos bispados de 
Beja, de Penafiel, Pinhel, Castello-Branco, 
e Aveiro foram em 1770 providos nas duas 
primeiras mitras fr. Mauvel do Cenaculo e 
fr. Ignacio de S. Caetano. 
- Desejou fr. Ignacio tomar conta do seu 
bispado, abandonando a corte onde se não 
dava bem, masa princeza não queria de mo- 
do algum affustar-se do seu director espiri- 
tual, e, senão poude conseguir d'elle que dei- 
xasse o seu retiro de Carnide para ir viver 
no Paço, ao menos nio lhe consentio que cum- 
prisse os deveres de residencia episcopal e 
não lhe permittio que fosse pastorear as suas 
ovelhas de Penafiel. Foi durante esse perio- 
do que fr. Ignacio de S. Caetano publicou em 
1761 e 1762 o Portugal agradecido e a Gra- 
tidão desempenhada, sermões prégados por 
elle em dias de festa de côrte, e em 1773 a 
Dissertação critica e apologetica da authenti- 
cidade do primeiro concilio bracharense, ce- 
lebrado em 411, vindicada contra os vãos e8- 
forços que para provar a sua supposição fi- 
zeram Gaspar Estaço, P. M. Macedo, o dr. 
Manuel Pereira da Silva Leal, e ultimamente 
um sabio moderno, Auctor Lusitano Philopa- 
trio. 

Dá-se com este livro um caso curioso. Pre- 
tende fr. Ignacio de S. Caetano refutar n'es- 
sa obra varios escriptores, e entre elles um 
sabio moderno. Ora esse sabio moderno era 
Antonio Pereira de Figueiredo que procu- 
rára demonstrar a falsidade do sobredito con- 
cilio n'uma Dissertação que nunca pôde pu- 
blicar, porque a meza censoria a que perten- 
cia fr. Iguacio de S. Caetano, não lhe deu as 
licenças necessarias! De fórma que se pu- 
blicou a refutação de uma obra que ficou ine- 
dita! 

Morrendo em 1777 el rei D. José, caio o 
marquez de Pombal, subio ao poder a rainha 
D. Maria 1, e com ella os s aigos do grande 
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marquez, que lhe não pouparam injurias nem 
calumnias. Valeu de muito ao illustre esta- 
dista ter collocado ao lado da princeza como 
confessor o homem que fizera bispo de Pena- 
fiel, e que, apezar de se mostrar addicto á 
politica do marquez, soubera conservar gran- 
de prestigio e authoridade no espirito de D. 
Maria 1. Não ia ella tão longe que podesse 
contrariar a reacção que se levantava de- 
senfreada de todos os lados contra o mar- 
quez de Pombal, nem o bispo de Penafiel 
ES apezar de tudo, que ficasse no po- 

er o homem de quem teria de ser servo, 
quando todas as circumstancias concorriam 
para o fazer a elle, confessor da rainha, se- 
nhor omnipotente, mas a sua presença no 
Paço não só concorreu muito para que a per- 
seguição ao marquez não fosse tão violenta 
como podia ser, mas bastou para impedir 
actos de reacção, que prejudicariam grave- 
mente o progresso da civilisação portugueza. 
A elle se deve, mais do que a ninguem, o 
não terem voltado n'esse tempo os jesuitas a 
Portugal, a elle e a João Pereira Ramos se 
deve o não se ter publicado a sentença de 
rehabilitação dos Tavoras, publicação que 
seria uma nodoa eterna estampada na fronte 
de D. José pela sua propria filha. 

O que dava força ao arcebispo era exacta- 
mente a pouca vontade que elle mostrava 
ter de viver no Paço, e de desfructar a omni- 
potencia que tinha realmente. 

A muito custo conseguira a rainha, depois 
de subir ao throno, que elle deixasse a sua 
predilecta habitação de Carnide e fosse re- 
sidir para o Paço. Como definitivamente não 
podia exercer, como desejava, as suas func- 
ções de bispo, pedio å rainha que o exone- 
rasse d'esse encargo que era para elle mera 
ginecura, e, depois de muitas instancias, con- 
seguiu emfim que o papa Pio vı acceitasse 
a sua resignação, supprimindo ao mesmo tem- 
po o bispado de Penafiel,cuja inutilidade era 
evidente. Em compensação nomeou-o arce- 
bispo de Thessalonica in parlibus infidelium 
e concedeu-lhe por sollicitações da rainha, 
que ficasse com uma pensão de dez mil cru- 
zados tirada das rendas da mitra, com a quin- 
ta do Prado e com a residencia episcopal. 

* Tambem, sem o solicitar, nem parecer de- 
sejal-o, foi nomeado inquisidor-mór, e a sua 
influencia no espirito da rainha tornava-se 
tanto maior quanto menos elle parecia de- 
sejar conserval a. E' curiosa, mas profunda- 
mente verdadeira, e tirada dos mais intimos 
arcanos da natureza humana, esta influen- 
cia exercida nos espiritos fracos por aquel- 
les que os maltratam; o arcebispo de Thes- 
salonica era declaradamente anti-jesuitico, 
e a rainha tinha pela companhia de Santo 
Ignacio a maior veneração, o arcebispo era 
declaradamente anti-ultramontano e a rai- 
nha tinha um respeito cego pelo vigario de 
Christo, longe de se comprazer em mysticis- 
mos o arcebispo tratava rudemente as bea- 
tas da córte, a rainha era essencialmente 
mystica, o arcebispo fôra um dos que tinham 
condemnado a pastoral esigillista do bispo 
de Coimbra e a rainha tratava esse mesmo 
bispo com a veneração que se deve aos san- 
tos e aos martyres, o arcebispo de Thessa- 
lonica era francamente odiado pela nobreza, 
e a nobreza exercia no animo de D. Maria 1 
uma influencia predominante, como victima 
que fóra do systema pombalino que a rainha, 
detestava acima de todos, o arcebispo, longe 
de favorecer as tendencias devotas da rainha, 
reprehendia-a asperamente por esses mysti- 
cismos exaggerados, e, apesar d'estas contra. 
dições constantes, o arcebispo tal influencia 
exercia no animo da rainha que esta não só 
lhe não levava a mal as suas predilecções 
pelo genio administrativo de Pombal, os seus 
conselhos anti-reaccionarios, mas ouvia-o € 
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attendia-o sempre e em tudo, dava-lhe força 
contra todos, não podia passar sem elle, e, 
morrendv o arcebispo n'um periodo cm que 
varias desgraças de familia pungiram a rai- 
nha, foi a perda do arcebispo a que ella 
mais do que todas sentiu. E foi realmente & 
mais desastrosa de todas, porque da morte 
do arcebispo resultou a loucura para a rai- 
nha. | 

Efectivamente D. Maria r era um espirito 
fraco atacado da munomania religiosa; lon- 
ge de lhe favorecer as tendencias, o arce- 
bispo reprimia-lh'as, e prestava-lhe assim o 
serviço que o medico da casa de saude pres- 
ta ao alienado que reprime, exercendo sobre 
ella a mesma influencia soberana que o me- 
dico exerce sobre o doido. Morrendo o arce- 
bispo de Thessalonica, succedeu-lhe no car- 
go de confessor da rainha o bispo do Algar- 
vo, D. José Maria de Mello, que procedeu 
de modo inverso. Qual foi o resultado? A 
rainha estava louca d'ahi a pouco. 

Era curiosa a physionomia do arcebispo 
de Thessalonica, e Beckford, qué o conhe- 
ceue tratou, descreve-o com as mais vivas 
côres. Curvavam-se humildemente diante 
d'elle os mais nobres fidalgos da córte, e 
elle tratava-os com um desdem quasi inso- 
lente, crivando-os de epigrammas que lbe 
inspirava a sua veia jovial, porque o inqui- 
sidor-mór era alegrissimo. Ora, ao passo 
que tratava com desdem supremo os fidal- 
gos, exercia suprema influencia no seu ani- 
mo um leigo carmelita Bernardo de Nossa 
Senhora do Monte do Carmo, que o barbea- 
va, que o servia å mesa, e diante de quem 
se bumilhavam os fidalgos que não podiam 
approximar-se do arcebispo. Ao confessor 
da rainba conseguiam poucos beijar a man- 
ga do habito, então procuravam beijar a 
manga do sordido escapulario de Bernardo 
de Nossa Senhora do Monte do Carmo, que 
não mostrava pelos seus salamaleks menos 
desdem do que seu amo. 

O principe D. João, segundo filho da rai- 
nha, que depois veiu a succeder lhe com o 
nome de D. João vi, não estava muito nas 
graças do arcebispo, que, da mesma forma 
que o marquez: de Pombal, lhe preferia o 
mais velho, moço intelligente e estudioso, 
ao passo que D. João só gostava de estar 
com frades, coisa que fr. Ignacio de S. Cae- 
tano julgava detestavel. Suppoz porém o in- 
fante que, na sua qualidade de filho da rai- 
nha, podia retribuir na mesma moeda algu- 
mas incivilidades do arcebispo, que muitas 
vezes se deixava ficar sentado quando o prin- 
cipe passava, etc. Enganoun-se porém; algu- 
mas desattenções, que teve com o arcebispo, 
fizeram com que este se queixasse à sua re- 
gia penitente e D. Maria 1 tanto se indignou 
que, saindo dos seus habitos de brandura, 
chegou a dizer ao filho que o metteria n'uma 
torre, se elle continuasse a não tratar o ar- 
cebispo com o respeito que lhe devia. Ma- 
goou-se vivamente o principe D. João com 
esta reprehensão de sua mài; alguns corte- 
zãos, queixosos tambem do arcebispo, dese- 
josos agora de agradar ao principe, que por 
morte de seu irmão D. José, ficava sendo o 
herdeiro do throno, premeditaram uma vin- 
gança estrondosa. Costumava 9 arcebispo, 
quando a côrte estava em Queluz, ir des- 
cançar dos ardores do sol n'um sitio fresco 
e retirado chamado a mattinha. Assalariaram 
alguns sicarios, que, armados de saccos de 
areia, moeram o arcebispo de tal forma que 
foi encontrado morto sem falla no recinto da 
maltinha pelos seus serviçaes, e levado d'ahi 
para o leito d'onde saiu unicamente para o 
tumulo, morrendo no proprio paço de Queluz 
a 29 de novembro de 1788. Foi esta pelo 
menos a versão que correu, e que é verosi- 
mil, posto que não seja impossivel tambem 
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a que attribue o fallecimento do arcebispo 
a um ataque apopletico, que os seus 69 an- 
nos e a sua construcção robusta perfeitamen- 
te justificam. 

Além das obras que mencionámos já, es- 
crevéra ainda D. Fr. Ignacio de S. Caetano 
um Compendio de theologia moral evangelica 
para formar dignos ministros do Sacramento 
da penitencia, em 6 tomos, impresso pela pri- 
meira vez em 1776 e reimpresso depois em 
segunda edição accrescentada, mas nos mes- 
mos 6 tomos, em 1784. Tambem teve as hon- 
ras da reimpressão em 1785 a Idéa de um 
perfeito parocho, instruido nas suas obriga- 
ções e anstruindo as suas ovelhas na solida pie- 
dade, que fôra pela primeira vez impressa 
em 1772. Apesar d'estas obras sairem sem o 
seu nome, ninguem ignorava que eram suas 
e o facto de serem escriptas pelo omnipo- 
tente confessor da rainha não concorreria 
pouce para a sua rapida venda o que até se 
prova pelo abandono completo em que fica- 
ram os livros, logo depois da morte do ar- 
cebispo. Mas emquanto elle vivia, qual seria 
o parocho portuguez que não quereria saber 
que idéa formava dos seus deveres paro- 
chises, o homem que verdadeiramente go- 
vernava o paiz em nome da rainha? 

São Carlos. (Fr. Francisco de). Ar- 
rancamos ao Anno Biographico Brazileiro 
de Joaquim Manoel de Macedo a biographia 
d'este illustre prégador e poeta brazileiro: 

«Chegando em 1808 ao Rio de Janeiro e 
n'esta cidade estabelecendo a capital do 
novo imperio, como disse ao mundo, o prin- 
cipe regente depois rei de Portugal D. João 
vı já esperava contemplar maravilhoso paiz, 
achar.se na terra dos prodigios das rique- 
sas naturaes; mas estava bem longe de ima- 
ginar que encontraria na colonia muito er- 
plorada e pouco protegida genios e intelli- 
gencias de surprehendente esplendor. 

E D. João e sua côrte tiveram de admi- 
rar-se, 

Logo na Bahia D. João reconheceu em 
José da Silva Lisboa (mais tarde visconde 
de Cayrú) economista—politico e luzeiro de 
sciencias sociaes sem rival no reino lusitano; 
e no Rio de Janeiro achou poetas como o pa- 
dre Caldas já famoso, como S. Carlos, Eloy 
Ottori, Januario e ontros não conhecidos, 
pintores, como José Leandro, que retratava 
perfeitamente de memoria, theologos, como O 
padre Luiz Gonçalves, colerico argumenta- 
dor; mas abysmo de sciencia ecclesiastica; 
musicos, como o padre José Mauricio a quem 
Haydo chamaria irmão. 

Principe muito religioso, devoto e zelador 
do culto divino, muito exigente de brilban- 
tismo, o principe-regente D. João sobretudo 
exaltou-se surpreso e esatisfeitissimo, sau- 
dando na capital do novo imperio o que the 
seria mais difficil de crear em trabalhoso 
empenho de alguns annos de escola regular 
e que encontrou já em grandioso floresci- 
mento, -—-musica sacra e eloquencia sagrada 
—na musica sacra de José Mauricio, que 
era genio e que sobrepujou Marcos Portu- 
gal, grande mestre trazido do reino; na elo- 
e sagrada, além de outros, o padre 

aldas, aliás já famoso em Portugal, o pa- 
dre Januario em esplendida aurora, Moni’ 
Alverne a romper magnifico, 8. Paio e 8. Car- 
los fulgurantes no meio dia de sua gloriosis- 
sima e bem merecida nomeada eclypsadora. 

Depois do padre Caldas fr. Francisco de 
S. Carlos foi o maior e mais brilhante pla- 
neta da luzente pleiade. 

Este illustre varão descendente de honra- 
da familia nasceu na cidade do Rio de Ja- 
neiro a 13 de agosto de 1763, aos treze au- 
nos de idade entrou nara a Ordem Serafica 
da Immaculada Conceição e cursou com & 
maior distincção todas as aulas que ella pos- 
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suia, completando sua educação theologica 
e litteraria. 

Aos dezenove annos foi mandado para o 
convento de S. Boaventura que a ordem 
possuia na villa de Macacú (boje extincta) e 
ali aprofundou no retiro os seus estudos das 
obras dos padres da egreja, dos philosophos 
antigos e modernos, e dos grandes poetas e 
oradores gregos, latinos, francezes, italianos 
e portuguezes. l 

Voltando para a.cidade do Rio de Janeiro, 
principiou logo a primar como orador no 
pulpito © engrandecer-se uo magisterio, sen- 
do em 1801 nomeado pela sua ordem pro- 
tessor de eloquencia sagrada. 

Em 1808 chegando ao Rio de Janeiro a 
familia real portuguesa, prégou na presença 
della frei Francisco de S. Carlos o sermão 
de graças por tão faustoso acontecimento e 
o principe-regente D. João o nomeou logo 
pregador da real capella, declarando que 
eraelle o mais eloquente orador sagrado que 
tinha ouvido. 

D'essa época em diante a vida de 8. Car- 
los foi continuada serie de triumphos na 
tribuna sagrada. .. 

Tudo o favorecia para isso; elle dispunha 
de profundos e variados conhecimentos, de 
enthusiasmo religioso, de imaginação bri- 
lhantissima, de estylo suave e ameno, de 
elegante e correcta dicção, de voz sonora e 
eulevadora e de bella presença: sua fronte 
era alta, seus olhos grandes, negros e ás 
vezes cheios de fogo, sua boca rasgada e en- 
riquecida por dentes eguaes o brancos. 

inba ás vezes repentes os mais felizes. 

Um dia, por exemplo, prégava elle na fes- 
ta de Nossa Senhora das Dôres e chegando 
a rainha D. Maria 1 quando já ia adiantado 
o sermão, S. Carlos teve de recomeçal-o e 
rompeu exclamando: «Infandusm, regina, ju- 
bes renovare dolores! » 

Além de preclarissima orador sagrado 
8. Carlos foi grande poeta e escreveu um 
poema em oito cantos &-— Assumpção da San- 
tissima Virgem. 

Nossa Senhora da Assumpção tinha sido e 
foi até à ultima hora de sua vida, celeste 
objecto de sua especial devoção e doce coin- 
cidencia, S. Carlos, adoecendo gravemente 

em 1829 foi levado para o hospital do con- 
vento e posto em um beliche que ficava 
fronteiro ao altar da Senhora da Assumpção 
ea Gde maio de 1829 morreu tendo os olhos 
fitos na sagrada imagem. 

Perdeu-se a quasi totalidade dos sermões 
de S. Carlos; alguns porém que ficaram im- 
pressos bastam para fundamento de sua glo- 
ria: destes o mais notavel é a oração fune- 
bre que prégou na capella real nas exequias 
da rainha D. Maria 1: tudo se mostra gran- 
dioso n'essa oração funebre admiravel; mas 
a peroração é rasgo de arrebatadora elo- 
queneis, que se conservará sempre como 
precioso modelo. 

. _ O posma— Assumpção —-monotono pela in- 
- feliz escolha da rima dos versos dois a dois, 
é ainda assim um monumento da litteratura 
nacional. À imaginação prodigiosa do poeta 
enastrou na simplicidade magnifica da con- 
cepção episodios cheios de belleza e de ma- 
gestade, como os da vida sublime e do mar- 
tyrio e morte de Nosso Senhor Jesus Chris- 
to e os das coLjurações infernaes dos espiri- 
tos das trevas, além de outros o religioso 
cantor não esqueceu a patria: a descripção 
da cidade do Rio de Janeiro e a do Pão 
d'Assucar á entrada da barra, e na do Pa- 
raizo a menção poetica de fructos do Brazil 
dão testemunho do seu patriotismo que lhe 
deu flores para a corôa epica que inspirado 
é devoto depositou aos pés sagrados da Im- 
meculada Virgem Mãe de Jesus Christo. 

Não Carlos. Povoação do Brasil na 
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provincia de Matto Grosso, nas margens do 
rio Apa, na fronteira do Paraguay, rio que 
ficou celebre pela desastrosa retirada de La- 
guna, na guerra do Paraguay. 

são Carlos (Fr. Ignacio de). Francis- 
cano da provincia de Portugal, n. no Porto, 
e no convento do Porto passou a sua exis- 
tencia. Publicou depois de 1780 uma traduc- 
ção do Lárraga que additou com obras suas 
e albeias, publicando o livro com este titulo: 
Compendio do Prempluario de Theologia Mo- 
ral que compoz fr. Francisco Larraga e illus- 
trou Francisco Santos e Grocin. Ordenado, 
correcto, augmentado com varios tratados, 
muitas notas e um discurso moral e politico 
sobre os contrabandos, obra original do tra- 
ductor, Esta obra foi impressa em 4 tomos, 
reimpressa varias vezes e a edição do Porto 
de 1813 tem cinco volumes. Diz Innocencio 
que é ainda hoje a mais procurada das tra- 
ducções de Larraga. 

Publicou tambem fr. Iguacio de 8. Carlos 
em 1810 um folheto de nove folhas e meia de 
impressão, intitulado Discurso sobre a coroa- 
ção de Bonaparte, que é visivelmente um 
pamphleto contra o grande imperador como 
muitos se publicaram em Portugal, depois 
da saida dos francezes. 

São Carlos (Fr. Antonio de). Prégador 
portuguez, n. no Porto, professou na congre- 
gação dos conegos seculares de S. João Evan- 
gelista. Foi lente no collegio de Coimbra da 
suaordem, e prégou sermões que o padre Fran- 
cisco de Santa Maria classifica de doutos e 
eugenhosos. Imprimiu dois sermões de Nossa 
Senhora do Valle, um da Senhora do Des- 
terro, outro das lagrimas de S. Pedro. M. em 
Xabregas a 4 de maio de 1704, 

são Christovão. Cidade do Brazil, 
capital da provincia do Sergipe, fundada em 
1590 por Christovão de Barros na foz do rio 
Cotindiba. Saquearam-n'a os hollandezes, 
então os habitantes fugiram para as margens 
do rio Coxim, mas voltaram depois a estabe- 
lecer-se no alto em que está hoje a povoa- 
ção, que foi erigida em cidade em 1675, Tem 
hospital de Misericordia, e o lyceu no editi- 
cio do convento do Carmo. 

são Clemente. Povoação do Brazil 
nos arredores do Rio de Janeiro, no termo 
da freguezia de S. João da Lagoa de Freitas. 

são Cosme. Serra do Brazil, que se- 
para a provincia do Rio Grande do Norte 
da provincia do Ceará. 

São Cosme (João Nepomuceno de Ma- 
cedo, barão de). General do nosso exercito, 
n. a 15 de maio de 1793, sendo filho de An- 
tonio Elyseu Raymundo de Macedo e de 
D. Thereza Faustina Calhamar. Alistando- 
se no exercito, fez parte da guerra da penin- 
sula no regimento de cavallaria onde era te- 
nente quando terminou a guerra. Offerecen- 
do-se para entrar na divisão de Voluntarios 
do principe que se organisou em 1815 com 
destino para Montevideu, foi promovido a 
capitão para o 1.º corpo de cavullaria d'essa 
expedição e em novembro do dito anno emè 
barcou para o Rio de Janeiro. + 

D'esta cidade seguiu para a ilba de San 
Catharina e d'abi por terra para Montevideu 
fazendo parte da columna da vanguarda que 
sob o mando do general Sebastião Pinto de 
Araujo Correia foi eomo era natural a pri- 
meira a entrar em fogo com os insurgentes 
d'aquella provincia. No combate da Índia 
Morta no dia 19 de novembro de 1816 sendo 
gravemente ferido o primeiro commandante 
dos dois esquadrões que entraram na acção e 
morto o major Duarte de Mesquita, recaiu o 
commando no capitão Macedo que carregou 
o inimigo com grande bravura e intrepidez, 
merecendo por isso ser graduado no posto de 
major. Investido logo em seguida do com- 
mando d'essa força de cavallaria conservou-o 
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até ao dia 1.º de dezembro de 1817 em que 
se desmembrou a columna da vanguarda e 
sendo a 22 de janeiro de 1818 promovido a 
major effectivo foi nomeado em junho com- 
mandante do 1.º regimento de cavallaria da 
divisão portugueza. 

Em todos esses serviços se houve de um 
modo verdadeiramente notavel, sendo repe- 
tidas vezes elogiado pelos seus chefes e ten- 
do assistido além de muitos outros combates 
ás acções de Passo de Coelho e de Passo de 
Areias, deu as mais decididas provas de leal- 
dade e bravura nas apuradas circumstancias 
em que durante os annos de 1822 e 1823 es- 
teve a posição de Montevideu, entrando em 
todos os combates que se travaram contra as 
forças dissidentes do Brazil e sustentando 
com a maior intrepidez e habilidade a posi- 
ção de Casavalle que defendeu brilbantemen- 
te com uma columna movel cuja direcção lhe 
foi entregue. 

Regressando depois a Portugal manifes- 
tou tambem a sua decidida valentia na cam- 
panha da liberdade devendo-se-lhe um dos 
mais arrojados feitos da lucta travada nas 
linhas do Porto. Na manhã de 29 de setem- 
bro de 1832 os miguelistas deram um grande 
ataque á cidade e uma das columnas vindas 
por Campauhã não só se fes senhora das cor- 
taduras exteriores da quinta do Prado, mas 
conseguiu até alcançar as palissadas que og 
seus sapadores pretenderam derrubar. O com- 
bate continuou sempre com vantagem para 
as tropas de D. Miguel e os sitiantes toman- 
do uma barreira que estava colocada na es- 
trada de S. Cosme penetraram segunda vez 
nas trincheiras ganhando o principio da rua 
do Prado. 

O momento era extremamente critico e 
o perigo enorme quando João Nepomuceno, 
então coronel graduado e commandante do 
corpo de guias, sem attender ao risco que 
corria e pensando unicamente em salvar a 
causa da liberdade, carregou impetuosamen- 
te o inimigo á frente dos vinte e cinco ho- 
mens que tinha comsigo no largo do Bom- 
fim. Deante d'esse punhado de bravos 08 
absolutistas recuaram, os constitucionaes re- 
cuperaram o animo e a cidade da Virgem era 
salva pela heroicidade do destemido coronel. 

A rainba premiou depois em outubro de 
1835 este grande serviço, dando ao distincto 
official o titulo de Barão de S. Cosme. 

O homem que tantas vezes arrostára a8 
balas e que por ellas tinha sido poupado ca- 
hiu ferido mortalmente na pequena acção do 
Chão da Feira a 27 de agosto de 1837 quan- 
do á frente da cavallaria cartista carregava 
o batalhão de caçadores que fazia parte das 
forças do barão de Bomfim, 

São Cosme e São Damião, Fro- 
guezia do Brazil na provincia do Rio Gran- 
de do Norte, creada parochia em 1831. . 

São Cyrillo (Fr. Thomas de). Religioso 
da ordem dos carmelitas descalços, n. em Lis- 
boa pelos annos de 1568. Foi prior dos con- 
ventos de Evora, Coimbra e Figueira e por 
ultimo em 1640 eleito provincial. Fui elle o 
fundador e o primeiro vigario do celebre con- 
vento do Bussaco. M. em Lisboa a 25 de ja- 
neiro de 1652 deixando publicado um Sermão 
do auto de fé que se celebrou em Lisboa no 
Terreiro do Paço a 11 de março de 1640. 

São Damaso (Fr. Manoel de). Escriptor 
portugues, n. em Guimarães a 3 de janeiro 
de 1688, professou na ordem de S. Francisco, 
foi bibliothecario do convento da sua ordem 
em Lisboa, e academico da Academia Real 
de Historia. As suas duas obras principaes 
são o Epitome das indulgncias plenarias e 
parciaes que os terceiros de 5. Francisco po- 
dem obter, impresso em 1763, e a Verdade 
elucidada resposta a fr, Pedro Monteiro, 80= 
bro um assumpto de bistoria do Inguisição, 
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obra que Hercnlano elogia. Além de muitas 
obras que deixou impressas, ainda deixou 
outras manuscriptas, entre as quaes a Iis- 
toria seraphica da provincia de 5. Francisco 
de Portugal. 

Sao Damaso (Fr. João de). Religioso 
da ordem da Mercê, n. em Lisboa, sendo fi. 
lho do escriptor Jeronymo Correia, foi a Hes- 
panha vestir o habito de mercenario descal- 
ço. Foi lente de theologia em Osasuna, e com 
mendador dos conventos de San Lucar de 
Barrameda, de Xerez de la Frontera ede S. 
José de Sevilha. M. em 1670, deixando im- 
pressa a vida de fr. Antonio de S. Pedro es- 
cripta em hespanhol. 

Esta obra foi muito censurada por fr. An- 
dré de Santo Agostinho. 

são Damaso (Fr. Manuel de). Religioso 
da ordem dos Menores, n. em Guimarães, & 
3 de janeiro de 1688 e vestin o habito no 
convento da sua terra natal. Koi bibliothe. 
cario do mosteiro de S. Francisco de Lisboa, 
secretario, custodio, e chronista da sua pro- 
vincia, visitador da custodia de S. Thiago 
na ilha da Madeira e dos seminarios do Ve- 
ratojo e Brancanes e fóra do claustro exer- 
ceu o logar de consultor da bulla e foi mem- 
bro da Academia real de historia. M. a 22 de 
janeiro de 1767 deixando varios escriptos en- 
tre os quaes citaremos: Epitome de indul- 
gencias plenarias e parciaes que os filhos da 
veneravel ordem Terceira de S. Francisco po- 
dem ganhar e vbter depois da bulla de Bene- 
dicto XIV e Verdade elucidada e falsidade 
convencida de cujas demonstradas conclusões 
consta com evidencia haver tido a Santa In- 
quissção Lusitana dois inquisidores geraes 
successivos ambos com o nome de Fr. Diogo 
da Silva. Esta ultima obra foi escripta para 
servir de contestação ao que no referido pon- 
to escreveu Fr. Pedro Monteiro na sua His- 
toria da Inquisição. Alexandre Herculano 
fas justiça À boa té e critica de Fr. Manuel 
de 8. Damaso que com esse trabalho derro- 
tou completamente o seu antagonista. 

são Diogo (D. Fr. Francisco de). Pré- 
gador e bispo resignatario de Cabo Verde, 
n. em Serpa, no Alentejo, professou na or- 
dem de S. Francisco da provincia dos Al 
garves e foi lente no seu convento, sendo 
depois chamado às honras de prégador d'el- 
rei D. Pedro n que o nomeou bispo de Cabo 
Verde em 1608 para ancceder a fr. Lourenço 
Garra. Resignou fr. Francisco de São Diogo 
immediatamente a mitra, que lhe tòra coa- 
ferida. M. em Evora, deixando impresso ape- 
nas um dos mnitos sermões que prégou, que 
foi o sermão da canonisação de Santa Ma- 
gdalena de Pazzi, prégado na egreja do cun- 
vento do Carmo de Lisboa em 1672. 

são Diogo. Povoação do Brazil na 
provincia do Rio Grande do Sul, onde o du- 
que de Caxias, então barão, bateu os insur- 
gentes a 20 de março de 1843. 

São Domingos. Povoação do Brazil, 
na provincia de Goyaz, na vertente occiden- 
tal da serra do seu nome, com a egreja á bei- 
ra do rio de 8. Domingos. Nos arredores da 
povoação ha aguas mineraes. 

—Freguezia da provincia de Minas Geraes 
na margem esquerda do rio Araçuahi, fun- 
dada em 1728 por alguns aventureiros. À fre- 
gueszia foi erigida em 1813. 

São Domingos. Antiga freguezia do 
norte do Brasil, no confluente do ribeiro Ca- 
pim com o rio Guamá. 

— Povoação da provincia de Minas Geraes 
entre o rio Claro e o Urucaia. 

—pSerra da provincia do Rio Grande do 
Norte. 

— Lagoa da provincia do Piauhy, entre o 
Parnahyba e o Longá. Tem 25 kilometros 
de eircumferencia. 

São Domingos da Praia, Povoa: 
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cão do Brazil na provincia de Minas Geraes 
na margem do ribeiro da Prata, affluente do 
Piracicaba. 

são Domingos do Carmo. Povoa- 
ção do Brazil na provincia de Minas Geraes. 

São Domingos (Fr. Balchazar de). 
N. em Palmella, professou na ordem dori- 
nicana em 1575. Farin e Sousa, Joño Soa- 
res de Brito, Jacob Echart, e Barbosa Ma- 
chado citam o seu noine entre os dos escri- 
ptores portuguezes, mas nenhum lhe cita as 
obras. - 

são Domingos (Fr. Antonio de). Pró- 
gador portuguez, n. em Lisboa em 1667, pro- 
fessou na ordem de S. Domingos em 1685, 
foi prégador geral, prior do convento de 5. 
Domingos de Coimbra, vigario do convento 
das freiras de 8. João de Setubal, e impri. 
iniu em 1728 um serinão prégado quando fo. 
ram canouisados Santo Estauislau e 5 Luiz 
Gonzaga. foa 

São Domingos (fr. Antonio de). N. na 
cidade de Coimbra, professou na ordem de 8. 
Domingos em 1547, doutorou se em theolo. 
gia e foi lente d'essa faculdade ua universi- 
dade de Coimbra. Nomeado em 1568 vice- 
reitor do convento de Lisboa, quando prin- 
cipiava a arder a famosa peste que assolou 
a cidade, portou-se com summa coragem e 
abnegação, foi qualificador e deputado do 
Santo Úflicio, e favoreceu tanto quanto póde 
o prior do Crato, que na earta que escreveu 
ao papa Gregorio xin, o denominou komme 
de grandes leltres et erudition. M. em 1596 
deixando impressa a traducção da Vida de 
S. Domingos e do Compendio de algumas chro- 
nicas da ordem, obras latinas de Santo Anto- 
nino, arcebispo de Florença. Deixou manu- 
seriptos uus Commentarios latinos de toda 
a theologia e um tratado dos Novissimos do 
homem. 

são Domingos (fr. Angelo de). N. em 
Evora, vestiu o habito dos carmelitas descal. 
ços no convento dos Remédios de Lisboa em 
1601. Estudou em Coimbra, foi prior dos con- 
ventos de Figueiró, Cascaes, Coimbra, Por“o 
e Aveiro, e depois provincial em 1634. Com. 
poz um Compendium historic sanctorwm lu- 
zitanorum, vel ad Luzitanum quoque modo 
apectantium gesla complectens Memoriale fun- 
dationum suæ provinci cenobiorum quibus 
prejuerat, polymita sive diversa poemata 
Oticium proprium S. Josephi beatissime Vir- 
ginus sponsi, Opicium plagarum Christi Do. 
mini, obras que ficaram manuscriptas. 

São Domingos (Antonia de). Reli. 
giosa do convento dotmnivicano de Aveiro onde 
foi prioreza. Escreveu a Vida da madre Lui. 
za do Rozario que ficou manuscripta. Viveu 
no seculo xvi. E 

São Felix. Povoação do Brazil na pro. 
vincia de Goyaz. D, Marcos de Noronba, pri- 
meiro governador da provincia, creou: alli 
em 1754 uma fundição que em 1796 foi rrans- 
ferida para Cavalcante. Fica nas margens da 
ribeira de S. Felix, que se junta com o rio 
Maranhão, a 10 kilom. de distancia da villa. 
A susueste da villa ha umas fontes de aguus 
thermaes, que são conhecidas pelo nome de 
Caldas de fr. Reinaldo. 

São Felix. Freguesia do Brasil na pro- 
vincia do Maranhão, na margem direita do 
rio das Balsas, no seu confluente com o Par- 
nahyba. 

—Ribeiro aurifero da provincia do Goyas, 
n. «o poente da serra Itiquira, banha a villa 
do seu nome é vae. juntar-se depois com o 
Maranhão, affluente do Tocantins, 

são Fernando. Povoação do Brazil 
na provincia de Goyaz, nas margens do To- 
cantina, na embocadura do rio Somno, af- 
fluente d'aquelle rio. 

são Fidelis, Cidade do Brazil na pro- 
vincia do Rio de Janeiro, situada na mar- 
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gem do rio Parahyba; começou por ser uma 
aldeia de Índios Coroados fundada pelo con- 
de de Lavradio. E' hoje prospera e rica. Alli 
se fundou em 130L uma egreja magestosa, 
elevada a parochia em 18140. 

— Povoação da provincia da Bahia, ao sul 
da bahia de Todos Santos, 

São Francisco. Rio do Brazil, um dos 
maiores rios da America, n. nas proximida- 
des da fazenda da Casca d'Anta, n'uma que- 
brada de um rochedo cortado & prumo que 
pertence à serra da Canastra e d'onde brota, 
formando logo uma formosa eascata, a prin- 
cipal nascente do rio de S. Francisco, des- 
coberta em 1810 pelo barão d'bschwezze. 
Recebe pela margem esquerda o Bambuhi, 
60 kilom. mais abaixo pela margom direita, o 
Lambari, d'ahi a dO kilom. o Pará, d'ahi a 
40 o Paraúpeba, Recebe depois pela margem 
esquerda os rios Andaiá, Borrachudo, Abai- 
té, Paracatú, Urucari, Pardo, Salgado, Ja. 
poré, Carinbenha, depois na margem direita, 
250 kilom. abaixo do Paraupeba, o rio Guai. 
cuhi ou das Velhas, que o engrossa muitis- 
simo e entin ainda na mesma margem o de. 
quitahi e depois varios riachos até ao rio Ver- 
de, no extremo da provincia de Minas Geracs, 
depois na provincia da Bahia recebe pela 
margem esquerda o rio Correntes e o rio 
Grande, a 200 kilom. um do outro, 300 kilom. 
mais abaixo recebe o Pajehú. Na embocadu- 
ra do Rio Grande chega a ter perto de 2:000 
metros de largura. Depois a navegação tor- 
na-se dificil por causa da altura das mar- 
gens, até que entre a provincia das Alagõas, 
de um lado e a de Sergipe do outro, forma 
o 8. Francisco a prodigiosa cataracta de 
Paulo Ationso despeuhando se por entre me- 
donha penedia de uma altura de cem metros, 
«Do abysno ande as aguas se despenham, 
diz Milliet de Saint Adolphe, ergue se uma 
columna de vapores parecida com os rolos 
de fumo que se observam n'um incendio a 
qual se eleva por cima das circumstantes 
serras e se avista da serra d'Olbo d'Agua, a 
qual se acha pelo menos a 6 leguas de dis. 
tancia.» Recebe o S. Francisco em seguida 
pela margem direita o rio Xingó e a uns 117 
metros mais para diante a ribeira Jacaré, fi. 
cando d'ahi a 15 kilom. a ilha de Ferró, po- 
voada de aves aquaticas ficando a JO kilom. 
mais adiante a pedregosa ilha do Ouro, onde 
se ergue a igreja de Nossa Senhora dos Pra- 
zeres. Emfim no cabo de um curso de cerca 
de 2:000 kilom., este rio que nasce na pro- 
vincia de Minas Geraes, atravessa esta pro- 
vincia, separa a de Pernambuco da da Bahia, 
depois a de Sergipe da das Alapõus, banha 
Bom-Jardim, Bom Jesus, Joazeira, Pambú, 
Urubu, Xiquezique, Carinhenha, Barra do 
Rio Grande, Pilão do Arcado, Villa. Nova de 
S. Francisco, Vargem Redonda, Caniodé, 
Penedo, que é no sertão do Brasil o mais 
caudaloso e magestoso de todos os rios, en- 
tra no Oceano pouco mais de 2 kilom. abai- 
xo da villa do Penedo por duas bocas des- 
der uma a do sul ou de Aricari que 

dá navegação a canõas depois das ebuvas, 
outra, a do norte, que é muito mais larga, 
mas que tem defronte de, si um banco de 
areia, onde us ondas se quebram e que a 
reparte em dois esteiros, pouco fundos. A 
ponta da Manquioha, que fica logo ao sul 
d'esta boca, está a 10º 28 de lat. sul e a 88º 
48/ de longitude oeste. 

fio Francisco. Bahia que faz parte 
da de Nitherohí ou Rio de Janeiro, tem 
perto de O kilom. de fundo e 31, na sua 
maior largura. A’ entrada d'esta babia fica a 
ilha da Boa-Viagem. 

—Pequeno rio da ilha do Marsabão for. 
mado pelos ribeiros dos Vinhaes e do Anil, 
Na sua foz existe um forte do mesmo nome, 


São Francisco (Fr. João de). Préga- 
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dor e poeta portuguez, n. em Lisboa, antes 
de 1615 e professou no convento de S. Fran- 
cisco de Setubal em 1650. Foi mestre de 
philosophia, tendo por discipulo o celebre 
tr. Antonio das Chagas e foi guardião dos 
conventos de Beja, de Montemór e de Xa- 
bregas, commissario da córte e definidor da 
provincia. Era grande improvisador e por 
ieso tambem lhe chamavam no convento por 
antonomasia o Poeta. Foi tambem prégador 
apreciado. Acontecen-lhe a desgraça, que 
não era então pouco vulgar, de cair prisio- 
neiro em 1663 dos. piratas da Barbaria que 
o levaram a Argel, onde só esteve alguns 
dias, porque foi resgatado, eob palavra, ti- 
cando pon. seu fiador am ingles. M. em Xa- 
bregas em 1676 deixanao impressos um Ser- 
mão de S. Francisco, outro da Porciuncula, 
o das exequias do commissurio geral dos 
frades menores, fr. Jodo Pereira, outro do 
Nundato, outro do Desaggravo de Odivellaa, 
outro do Descimento da Crus, outro de San- 
ta Rosa, ; 

Escreveu ainda um livro intitulado Festas 
annudes nas maiores solemnidades dos sa- 
grados mysterios da nossa fé, que devia ser 
em duas partes e de que só uma se publicou 
e outro chamado Primavera sagrada. Final- 
mente em 1666 imprimiu um Poema heroico, 
victorioso successo e gloriosa victorta do exer- 
cito de Portugal sobre a hostilidade da ci- 
dade de Evora no anno de 1663, que nere- 
ceu ser citado com applauso no seu poema la- 
tino pelo padre Antonio dos Reis, 

Deizou manuscripta uma Memoria, insti- 
tuição e noticia especial da antiga e regular 
administração da provincia dos Algarves, eto. 
que em 1647 escreveu por ordem do provin- 
cial fr. Diogo Cesar, 

«Todos os escriptos d'este auctor, diz Iu- 
noeeneio, são tecidos com estylo culto o lin- 
guagem correcta e adequada aos assumptos. 
Posto que não possa dizer-se isento do vicio- 
80 gosto que reinava no seu seculo, cumpre 
confessar que entre os oradores contempora- 
neos é elle um dos melhores, e merece por 
isso alguma estimação.» i 

São Francisco. Antiga villa do Bra- 

sil na provincia da Bahia, situada na mar- 
gem occidental da bahia de Todos os Santos 
e do rio Sirigi. E' chamada assim porque ali 
foi fandado um convento de frarciscanos, mas 
à parochia, creada por D. João Francisco de 
Oliveira, quarto arcebispo da Bahia, tem 
por orago 8. Gonçalo de Amarante. 

São Francisco. Cidade do Brazil na 
provincia de Santa-Catharina, situada na 
ilba do seu nome, foi fundada por alguns ba- 
bitantes da antiga capitania de S. Vicente, 
que ali edifiearam uma egreja consagrada a 
Nossa Senhora da Graça, que em 1656 foi 
elevada a parochia. Fica esta cidade defron- 
te da bahia de Babitonga. O porto fica a 
pouca distancia da cidade, que está bem ei- 
tuada, teve em 1807 uma armação de baleia 
e tem um bom hospital. 

São Francisco. Ilha um pouco raza, 
separada do continente pelo canal chamado 
propriamente rio de S, Francisco. Pertence 
é provineia brasileira de Santa Catbarina. 
Tem 80 kilom. de comprimento e 15 na sua 
maior largura. A ponta do norte fies a 26º 
6'de latitude sul e a 50º-59' 56” de longi- 
tudo oeste. E' banhada por numerosos ris- 
chos e está cercada de um grande numero 
do ilhotas, algumas povoadas, mas a maior 
parto desertas. 

—Povosção da província de Minas-Geraes, 
Perto da nascente do rio do mesmo nome. 
Fica situada nas serras do Chapadão e da 
Canastra © outras que foram ali um des- 

adeiro. 7 

São Pranciseo (Fr. João de). Theologo 

| Portugues, a. no Porto, professou na ordem 
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de 8. Francisco, foi theologo distincto, bom 
professor e prégador; in. no convento de 
Ponte de Lima em 1664, deixando na biblio- 
theca do sen convento um manuscripto em 
latim intitulado Questiones morales. 

são Francisco (Fr. João de). N. em 
Alhos Vedros, professou como leigo na or- 
dem de S. Francisco, e no convento de Bran- 
canes. Deixou o seguinte livro: Regras para 
bem viver, e modo facil de orar com breves 
meditações sobre os Nuvissimos; Lisboa, Li4+. 
Reimprimiu-se, accrescentado com wais ou- 
tro opusculo, em 1745. 

São Francisco (Fr. Luiz de). Theologo 
e prégador portuguez, chamado no seculo 
Luiz Affonso, n. em Lisbos, sendo filho de 
pais pobres, formou-se e doutorolw se em ca: 
nones em Coimbra, e de canones foi lente 
va universidade portngueza, e tambem na 
de Salamanca. Foi capellio fidalgo do infan- 
te cardeal D. Affonso e d'el rei D. João ni, 
e possuia uma rica abbadia em Traz os Mon- 
tes. Tudo isso deixou para vestir o habito 
de S. Francisco em Compostella. Estudou 
então theolngia especulativa, e por conselho 
do bispo D. Jeronymo Osorio) estudou a 
lingua hebraica, aos cincoenta annos de ida 
de. Residiu por muito tempo em koma onde 
alcançon graude fama, e deixou as seguintes 
obras: 

Globus canonum et arcanorum linguæ san 
cte ac divine scripture. Saiu em 1586, de- 
dicado ao cardeal Fernando de Medicis, de- 
pois grão duque de Toscana. E' o fructo dos 
estudos hebruicos. do seu auctor, e foi obra 
muito applaudida pelo celebre hebraisante 
fr. Lucas Wadding Oratio funebris in obita 
fr. Marcii Valladari, procuratoris generalis 
predicatorum, ac vicarii yeneralis habita ex- 
temporé apud S. Mariam super Minervam 
impressa em Roma em 1587. 

Suo Francisco (Fr. Luiz de). Chama. 
do no seculo Luiz Pinheiro, filho do famoso 
doutor chanceller-mór Thomé Piuhbeiro da 
Veiga, n. em Lisboa, formou se na universi- 
dade de Coimbra em direito civil. Nomeado, 
graças á alta posição de sen pae, desembar. 
gador da Relação do Porto, deixou-se seduzir 
pelas prédicas e trato de Balthazar (iruedes, 
reitor do seminario dos meninos orphãos no 
Porto, e abandonou o mundo para vestir o 
habito franciscano a 8 de outubro de 1652. 
Foi commissario da ordem terceira na cidade 
do Porto, e tornou se um famoso prégador, 
mas parece que viveu mal com os seus frades, 
e, & convite do bispo de Coimbra, D. João de 
Mello, foi para 8. Martinho do Bispo, onde 
residiu cinco annos, e onde m. a 5 de novem 
bro de 1696, sendo enterrado no convento 
de S. Francisco da Ponte em Coimbra. Dei- 
xou impreesos: o sermão das exequias da rai- 
nha D. Luiza de Gusmão, prégado em Lei- 
ria, o de S. Francisco prégado no Porto, 
dois sermões do Santissimo prégados em 
Odivellas, sermão da exaltação da Cruz no 
Porto, quatorze sermões funebres impressos 
em Lisboa em 1690, sermão nas exequias do 
conde de Miranda, e além d'isso os seguin- 
tes livros: Livro da origem, regra, ceremo- 
nias, estatutos, progressos e prívilegios da or- 
dem terceira de S. Francisco, Epitome da 
vida de Santa Rosa de Viterbo, Thesouro do 
eéu descoberto no campo franciscano, Penilo- 
logia moral, Quartetos e sextilhas cantadas 
pela sifa de discursos predicativos sobre os 
dois hymnos das Matinas e Vesperas da so- 
lemnidade de Corpus Christi no triduo an- 
nual festivo que se faz ao desaggravo do SS. 
Sacramento pelo sacrilego desacato que contra 
elle se commetteu na freguezia de Odivellas 
no anno de 1675. 

Estes titulos metaphoricos mais uma vez 
enganaram o er, Joequim de Vasconcellos, 
que, sem reparar talves ns phrase discursos 
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predicativos, imaginou que o filho de Thomé 
Pinheiro da Veiga fóra um musico, e fizera 
variações sobre musica de vesperas e mati. 
nas. Concorreu ainda mais para este engano 
o ter o sr. Vasconcellos confundido os dois 
freis Luiz de S. Francisco, Luiz Affonso é 
Luiz Pinheiro, um que viveu no seculo xvi 6 
outro no seculo xvii. 

Ora como o fr. Luiz de S. Francisco he- 
braisante no seu Globus canonum, ete., con- 
sagra, a0 que parece, um capitulo à musica 
dos Hebreus, c o outro, apezar de prégador, 
allegava que fazia solfa, o er. Vasconcellos 
confundiu os n'um só, e fez d'elles dois um 
musico. Teria evitado o engano se houvesse 
reparado na data das edições dos dois livros, 
que, sendo uma de 1586, outra de 1682, não 
podiam ser evidentemente do mesmo auctor, 
a não ser que uma das obras fosse posthu- 
ma. Esta porém —a de 1682—niio podia ser 
feita senão depois do desacato de Odivellas 
commettido em 16715, e não é muito natural 
que este fr. Luiz de S. Francisco aprendesse 
hebreu aos cincoenta annos, como diz Bar- 
bosa, escrevessg depois d'isso o Globus ca- 
nouum, e ol'entu e nove annos depois fizesse 
quartettos e sextilhas ao desacato de Odi- 
vellas, vindo ainda a morrer vinte e um ane 
nos depois, porque o sr. Vasconcellos acceita 
para a morte d'este seu supposto musico a 
data de 1696. Pelo menos cento e sessenta 
annos teria tido de vida este respeitavel ma- 
crobio, se o facto d'elle ser filho de Thomé 
Pinheiro da Veiga, facto referido pelo proprio 
sr. Vasconcellos, não desfizesse completa- 
mente a possibilidade d'elle ter escripto uma 
obra vinte avnos apenas depois do nasci- 
mento de seu pai. ISvidentemente o er. Vas- 
concellos escreveu este artigo com demasia- 
da precipitação, mas estes lapsos só os evita 
quem não trata estes assuinptos, © esse e 
muitos outros não diminuem & importancia e 
a utilidade da obra do sr. Joaquim de Vas- 
concellos. 

são Francisco (Fr. Antonio de). Ter- 
ceiro secular da ordem seraphica de S. Fran- 
cisco, escreveu e imprimio em 1628 um Com- 
pendio dos exercicios da terceira ordem da 
penitencia. 

São Francisco (Fr. Miguel de). N. no 
Rio de Janeiro, e foi religioso menor da pro- 
vincia da Immaculada Conceição, de que foi 
duas vezes provincial, Vindo á Europa, per- 
correu Portugal e Hespanha e, voltando ao 
Brazil, alli m. em 1734. Deixou uma Zelação 
dos santuarios e imagens de Maria Santissi- 
ma de todo o bispado do Rio de Janeiro, que 
ficou manuscripta. 

são Francisco (Pedro de). Sachristão 
mór do convento de S. Francisco de Lisboa 
publicou em 1536 uma Memoria da devoção 
da Virgem Maria. 

São Francisco (Fr. Pedro de). N. em 
Mazagão em 1154, veio a Lisboa e professou 
na ordem dos franciscanos, em 1608 foi elei- 
to provincial, e m. em 1638. Deixou uma 
Explicação do Pesalmo, Explanatio super 
cantica feriale que juxla ritum Romano Ec- 
clesiæ per hebdomata recidere solent, que fi- 
cou manuscripta. 

São Francisto (Fr. Pedro de). N. em 
Santa Comba de Eiras em 169%, professou na 
ordem de S. Francisco em 1718, foi lente de 
theologia moral em Mafra, Foi guardião 
do collegio de 8. Boaventura de Coimbra, de- 
finidor da provincia ete. Imprimiu um Ser- 
mão de preces pela doença de D. João V, 
outro em acção de graças pelas suas melho- 
res em 1742, e ainda um na trasladaçião de 
uma imagem de S. Francisco em Coimbra, 

São Francisco (Fr. Basilio de). N. em 
Santarem, profeesou na ordem dos carmeli. 
tas descalços em 1618. Foi missionar na Per. 
sia, 6 estava no convento de Iepahan, quan» 
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do o geral lhe mandou edificar um convento 
em Bassora, onde explicou os dogmas chris- 
tios em persa, arabe e turco, e onde foi por 
13 annos superior do convento que fundira. 
Passando a Roma. para assistir ao capitulo 
geral, foi nomeado prior de um convento na 
Calabria, depois prior do convento do Mon- 
te Carmello, onde morreu a 29 de dezembro 
de 1654, Deixou uma Relação historica da 
fundação do convento de Bassora escripta 
no dia 2 de fevereiro de 1636, em italiano, e 
dedicada ao cardeal Barberini; ficou manus- 
cripta, e foi traduzida em portuguez por Mi- 
guel da França, irmão do auctor. A traduc- 
ção ficou egualmente manuscripta. 

são Francisco (Fr Pedro de). Pro- 
vincial da provincia da Conceição das ilhas 
de S. Miguel e Santa Maria, publicou um 
sermão em acção de graças pelas melhores 
de D. João v, pregado em 1743, 

São Francisco (Fr. Carlos de). Cha- 
mava se no seculo Francisco Osorio de Al- 
mada, professou no convento dos jeronymos 
de Belem em 1666, foi procurador geral e 
visitador da sua ccrporação, e prégador de 
grande fama. Morreu adiantado em annos a 
4 de março de 1727. Deixou impressos um 
Sermão da paixão, e um Sermão de exhorta- 
ção á penitencia. 

«Os sermões d'este orador, diz Innocencio, 
são famosos specimens de gosto corrompido 
do seu tempo, e monumento do estado de de- 
gradação a que chegára a eloquencia sagra- 
da. Merecem ser conservados como typos in- 
deleveis do modo como então se desempe- 
nhava entre nós o ministerio do pulpito. Não 
resistirei ao desejo de transcrever aqui, por 
muito curioso, um trecho do exordio do ser- 
mão da Paixão, prégado em sexta feira san- 
ta provavelmente perante um auditorio nu- 
meroso e escolhido, que admirava e applau- 
dia estes abusos desvairados do engenho, ou 
antes puerilidades innocentes, a que uma cri- 
tica justa não sabe achar desculpa. Diz pois 
o bom do padre: 

«Hoje sae o galeão Bom Jesus a navegar 
pelo mar vermelho do seu sangue, levando 
por leme o amor, por agulha a paciencia, 
por velas as penas, por mastros & cruz, por 
enxarcia as cordas,.por antenna & cana, por 
galhardetes a purpura, por bandeira o suda- 
rio, por farol a redempção, e por ventos as 
nossas iras, que, por soprarem tanto n'este 
dia, fizeram naufragar o galeão Calvario, 
onde fez agua por um costado: Excivit san- 
guis et aqua; empolando se as ondas de ma- 
neira que a Senhora combatida da tempesta. 
de ficou arvore secca: Flentem non lego; mas 
tão animosa que nunca largou o lado da ca- 
pitania: Stabat juxla crucem Jesu. Gestas sen- 
do corsario se perdeu, n'esta tormenta se des- 
garraram os apostolos excepto o Evangelista 
que se deixou ficar à capa, mas ao soçobro da 
tormenta virou com os mais a popa á tem- 
pestade. Só Pedro como fiscal ia atraz da 
capitania; mas descuidando-se do leme para 
acudir ao fogão; Tale faciebat se: se viu por 
tres vezes perdido: Tu me negabis. Judas 
sendo mau mercantil, não podendo já com 
a carga, alijou a fazenda ao mar, etc. 

São Francisco de Borja. Antiga 
missão dos jesuitas do Brazil na margem es- 
querda do rio Uruguay, foi fundada em 1690. 

São Francisco de Paula. Fregue- 
sia do Brazil na provincia de Minas Geraes. 
Foi erigida em freguezia em 1840. 

São Francisco de Paula Car- 
taxo (Fr. Antonio de). Mediocre poeta por- 
tuguez dos fins do seculo passado. Foi 
frade franciscano, lente de theologia na sua 
ordem, examinador synodal, ete. De 1783 a 
1789 publicou tres volumes de Discursos mo- 
raes e evangelicos sobre vicios e virtudes para 
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uns dez sonetos glosados em oitava, èe re- 
unidos com o titulo de Pensamentos christãos 
para o verdadeiro arrependimento dos pecca- 
dores. 

São Francisco de Paula deser- 
ra Acima. Povoação do Brazil na serra 
da Vaccaria, na provincia do Rio Grande do 
Sul. 

São Franciaco do Sul. Rio ou an- 
tes braço de mar que fica entre a ilha do 
mesmo nome e o continente da provincia de 
Santa Catharina. Gabriel Lara de Sousa 
entrou pela primeira vez no dia de S. Frau- 
cisco n'uma bahia chamada pelos indigenas 
Babitonga e chamou-lhe rio de S. Francisco. 
Depois é que se descobriu que esse supposto 
rio era apenas um esteiro que separava a ilha 
de S. Francisco do continente, e cuja boca 
do norte é a bahia de Babitonga. 

D'ahi as aguas seguem o rumo de sueste 
por um canal chamado Aracari, que vae jun- 
tar-se ao mar defronte das ilhas dos Reme- 
dios. N'esse canal desaguam um grande nu- 
mero de ribeiros, sendo os mais importantes 
o Piraqué, o Saguaçú, o Cubatão, o rio dos 
Cavallinhos, o S. João de Tres Barras eo 
Jaguaruná. 

são Francisco Xavier. Povoação 
do Brazil na provincia do Marto Grosso, si- 
tuada na garganta de umas serras, onde ba- 
via minas de ouro descobertas em 1739. Os 
aventureiros que as exploraram, fundaram 
em 1137 a egreja de S. Francisco Xavier 
que serviu de nucleo á povoação. 

são Francisco Xavier (Manuel de) 
Chamava-se no seculo Manuel de Magalhães 
e n.em Ponte do Lima, professou no convento 
de Villar de Frades, da congregação dos co- 
negos de S. João Evangelista. Foi excellen- 
te prégador, e lente de theologia no convento 
de Villar dos Frades, onde m. em 1729. 

Publicou o sermão prégado nas festas da 
canonisação de S. Luis de Gonzaga, que pré- 
gou em Braga. 

Foi esta a unica obra que deixou impres- 
sa, mas o que deixou tambem foi fama de 
excellente humanista. 

São Gabriel. Povoação do Brazil na 
provincia do Rio Grande do Sul, junto do 
rio Taquarembo. ' 

— Forte da Guyana brazileira, fica na mar- 
gem direita do Rio Negro. 

—Ilba do rio da Prata, ao pé da colonia 
do Sacramento. 

são Galdino (D. Fr. Manoel de). Ce- 
lebre prelado portnguez, que, sendo primaz 
do Oriente, levantou de um modo notavel os 
estudos ecclesiasticos, n. em Lisboa no bair- 
ro de Alfama, no anno de 1769, e vestiu o 
habito de 8. Francisco, na provincia da Ar- 
rabida em Portugal. Foi prégador eximio, e 
deveu a isso a sua elevação ao episcopado. 
Contava elle que, pregando uma vez em -Ma- 
fra em presença de D. João vı, então ainda 
principe regente, por tal forma conseguiu 
enthusiasmal-o que, no momento em que des- 
cia do pulpito, o principe adiantou-se € es- 
tendeu-lhe a mão para o ajudar. «Senhor, 
disse-lhe o frade, quero a sua mão para su- 
bir e não para descer.» Agradou a resposta 
conceituosa a D. João, que se sorriu e não a 
esqueceu. 

Em 1801 fr. Manoel de 8. Galdino era no- 
meado bispo do Toukin e transferido pouco 
depois para Macau. Sagrado em março de 
1808, partiu para a sua diocese, aonde che- 
gou em setembro do mesmo anno. Nomeado 
coadjutor e futuro successor do arcebispo de 
Gos, D. fr. Manoel de Santa Catharina, veiu 
á India a 14 de março de 1806. A 10 de fe- 
vereiro de 1812 m. o arcebispo, e fr. Manoel 
de 8. Galdino tomou nas mãos o baculo pri- 
a do Oriente que tanto havia de illug- 

Tar. 
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Foi essencialmente e energicamente refor- 
mador o seu governo. Aos parochos que exigi- . 
am dos seus parochianos excessivos honorarios 
taes multas iufligia fr. Manoel de S. Galdino 
que chegou a extinguir o abuso. Acaba com 
testas supersticiosas, apesar das resistencias 
de fanatismo. Põe cobro nos fiugidos mila- 
gres, não consente que tomem ordens os que 
não teem estudos regulares, nem vida de- 
cente, estabelece normas para as orações, 
afim de proscrever os mysticismos exagera- 
dos, vigia o pulpito, fiscalisa o confessiona- 
rio, impõe a si mesno e aos seus subordina- 
dos a frugalidade e a modestia, e as cartas 
pastoraes em que préga as melhores doutri- 
nas são redigidas com um ardor que mostra 
quanto é profunda a sua convicção. N'uma 
pastoral de 27 de julho de 1812 entra nas 
mais minucivsas observações para impedir 
os parochos de fazercin despezas excessivas 
com as suas visitas episcopaes, determinan- 
do que nunca lhe offereçam jantares com mais 
de quatro pratos, incluindo sopa e arroz, ete. 

Para manter os bons costumes no clero da 
sua diocese D. fr. Manoel de S. Galdino che- 
gava a ser inquisidor, notando n'um livro es- 
pecial os vicios dos seus sutordinados, livro 
que queimou antes de morrer. Trabalhou o 
mais possivel para acabar com os concubi- 
natos que abundavam na sus diocese. Mas a 
caridade era a sua virtude predominante, é 
o dinheiro que não despendia em largas esmo- 
las, empregava-o ou nas necessidades do cul- 
to, ou no melhoramento das propriedades da 
mitra. Construiu e dotou á sua custa as egre- 
jas de S. José do Areial e de S. Jacintho de 
Salsete, a de Marcella em Pondá, duas na 
provincia de Canacona e uma em Pernem. 
Comprou e embellezou o palacio archiepis- 
copal de Panelin. Sustentou nos seminarios 
muitos estudantes pobres, acudiu generosa- 
mente a muitas familias indigentes, e a uma 
familia nobre que se achava reduzida á po- 
breza em Curtorem doou uma propriedade, 
que para esse fim arrematou, no valor d'um 
conto de réis. Foi aos pobres que legou os 
seus bens, que não foram muitos, porque du- 
raute a vida antecipadamente os repartira 
em esmolas. 

Não devemos occultar agora o reverso da 
medalha, e confessaremos que fr. Manoel de 
S. Galdino era homem violento e arrebata- 
do, e que as suas convicções absolutistas o 
levaram a praticar violencias que pareciam 
dever ser incompativeis com & alta compre- 
hensão que tinha da sua missão episcopal. 
Quando chegou á India a noticia da procla- 
mação da constituição portugueza, e que lo- 
go se organisou uma junta liberal, teve esta 
em fr, Manoel de S. Galdino um inimigo tão 
violento, que chegou a excitar à revolta a 
provincia de Bardes. À junta estava resolvi- 
da a proceder severamente contra elle, © 
valeu-lhe n'essa occasião D. fr. Paulo de S. 
Thomas de Aquino, arcebispo de Cranganor 
e seu amigo, que era membro da junta, mas 
D. fr. Manoel de 8. Galdino tanto sentiu que 
não estava em segurança, porque o exercito 
principalmente reclamava o seu severo cas- 
tigo, que saiu de Goa e refugiou-se em San» 
kelim na India Ingleza, onde esteve anno e 
meio. Em 1825 fez parte do governo provi- 
sorio, que depois da morte do vice-rei D. 
Manoel da Camara esteve regendo a India 
até outubro de 1826; o que lhe não agradou 
foi a proclamação da Carta, mas a proclama- 
ção de D. Miguel encontrou n'elle um en- 
thusiasta ardente, porque não tinha esse 
principe em todos os seus dominios mais ar- 
dente partidario. 

Foi este o lado negro da vida de D. fr. Ma- 
noel de 8. Galdino, não que lhe censuremos as 
suas opiniões absolutistas, estava no plenis- 
pimo direito de as ter, mas pão admittimos 
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que um prelado intervenha activamente nas 
pugnas partidarias. D. fr, Manocl não que- 
ria intervir, mas a paixão era mais podero- 
sa do que a sua vontade. 

Extremamente erudito, fez com que os es- 
tados ecclesiasticos florescessem na sua dio- 
cese, defendeu eruditamente os direitos do 
padroado portuguez, e as suas pastoraes fo- 
ram sempre escriptas n'um escripto correcto 
e em linguagem classica. Ufanava-se fr. Ma- 
noel de 5. Galdino do seu talento de escrip- 
tor e de prégador, e subia frequentes vezes 
ao pulpito para dar o exemplo. Tinha porém 
grande desdem pelos prégadores da sua dio- 
cesc e a pastoral sobre a modo de desempe- 
nhar dignamente o sagrado ministerio da 
prégação da palavra de Deus, impressa em 
Calcuttá em 1818 á custa do commerciante 

José Barreto, feriu-os mortalmente. Os fra. 
des reagiram, e sobretudo o vigario geral 

dos dominicanos teve com o arcebispo a esse 
Tespeito, uma correspondenciu azeda. Não se 
limitaram a isso as hostilidades, e um domi- 
nicano provavelmente imprimiu no Rio de 
Janeiro em 1823 um pamphleto violento, a 
Pastoral examinada, queraggredia vivamen- 
te o arcebispo. D. fr. Manoel de S. Galdino 
só imprimiu outra pastoral, a de 1813, o seu 
magnifico Regulamento dos estudos imprimiu- 
se posthumo em 1847 no Jornal da Santa 
Egreja Lusitana do Oriente. Attribue se-lhe 
tambem, no diser de Innocencio, um opus- 
colo que saiu em Lisboa em 1810 com o ti- 
tulo Entrevista entre o ex-abbade Sieyés e 
Talleyrand. 

Fr. Manoel de S. Galdino dedicára-se ao 
estudo da lingua concani e diz-se que escre- 
veu uma grammatica d'essa lingua. Escre. 
via-a bem, e fallal-a bia perfeitamente, se não 
fossem os vicios de pronuncia de que nunca 
poude corrigir-se. 

Instava elle muito para que lhe nomeas- 
sem um coadjutor e successor, que podesse 
tomar posse do baculo primacial, apenas elle 
soltasse o ultimo suspiro, porque não queria 
que a Roma da Ásia, como chamava à egre- 
ja do Oriente, estivesse sem pastor. 

Não lhe fizeram porém a vontade. D. Mi- 
guel tinha mais coisas em que pensar. En- 
tretanto a cholera, que d'ahi a pouco tempo 
devia ir assolar a Europa, fazia numerosas 
victimas em Goa. Uma d'ellas foi o arcebis- 

po, que m. a 15 de julho de 1831, com 62 
annos de edade, Enterrou-se na velha cathe- 
dral da Velha Goa, e no espirito dos habi- 
tantes da India portugueza conservou-se vi- 
va a sua memoria, o que prova muitissimo a 
favor do prelado, porque, tendo elle sido um 
politico faccioso e um miguelista implacavel, 
26 á força de muita virtude, de muito zelo 
christão e de muita caridade, podia conse- 
guir, como conseguiu, ser o mais popular dos 
arcebispos de Gon, e alcançar as commemo- 
rações saudosas que obteve. Escreveu o sr. 
Miguel Vicente d'Abreu a biographia do emi- 
nente prelado e o sr. Barreto de Miranda 
inseria no Archivo Piltoresco uma breve no- 
ticia a seu reepeito. 

são Germano (Fr. Mathias de). N.em 
Monsaras, entrou em Evora na companhia de 
Jesus, regen na universidade de Evora a ca- 
deira de humanidades, e no collegio d'Evora 
m. em 1699. Addicionou e emendou a Pro- 
sodia do celebre padre Bento Pereira. 

são Goncalo. Freguezia da ilha da 
Madeira, no concelho, districto administra- 

“tivo e diocese do Funchal. Tem 2:391 hab. e 
- 490) fogos. 

são Gonçalo. Villa do Brazil na pro- 
vincia do Rio Grande do Norte, na margem 
esquerda do rio Potingi. Foi erigida uma 
parochia na sua egreja em 1835. 

—Linda povoação da provincia do Rio de 
Janeiro, fundada por Gonçalo Gonçalves nas 
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margens do Guazindiba, elevada a parochia : da vida da irmã D. Luiza de Manccellos, ter- 


em 1647. 

sitio Goncalo, Primeira colonia fun- 
dada na provincia de Matto-(Grosso. No sitio 
em que a erigiram Paschoal Moreira Cabral 
e os seus companheiros houvera uma aldeia 
de indios caxipós. 

—Freguezia do Brazil na provincia da 
Bahia, creada parochia em 1698. 

—Freguezia da provincia das Minas-Ge- 
raes, creada em 1810 na margem esquerda 
do rio Sapucahi. 

— Povoação da provincia das Alagõas, for- 
mada å beira do rio Una, em torno de uma 
ermida que alli existia no seculo xvir. 

São concalo. Povoação do Brazil na 
provincia de Minas-Geraes, na margem es- 
querda do rio Guaicuhi. | 

—Povoaçio da provincia de Minas, perto 
de um ribeiro do seu nome. 

— Povoação da provincia de Parahyba. ' 

—Nome que se dá a um canal que põe em 
communicação a lagôa Mirim com a dos Pa- 
tos, e que tem uns 7 kilom. de extensão. E’ 
erradamente tomado por um rio. . 

São Goncalo (Fr. Patricio de) Cha- 
mava-se no seculo Luiz de Magalhães Coe- 
lho, e n. em Amarante, sentou praça de sol- 
dado no exercito que foi militar na guerra 
da successão de Hespanha. Era capitão de 
infanteria, quando quiz vestir o habito fran- 
ciscano. No convento empregou- se em tratar 
dos enfermos, e, querendo visitar a Terra 
Santa, passou a Roma e depois a Jerusalem 
viajando em seguida pelo Egypto, até que 
voltou a Roma em 1716. M. em Florença nos 
braços do celebre bispo do Porto D. José 
Maria da Fonseca e Evora, e deixou um Iti- 
nerario da Terra Santa e do Egypto, que fi- 
cou manuscripto. Parece que foi elle quem 
descobriu as reliquias do Beato Pedro Ney- 
les. 

São Goncalo de Amarante. Vil- 
la fundada na provincia de Piauhy no Bra- 
zil pela apgregação de Indios com Portu- 
guezes. Ioi creada parochia no principio 
d'este seculo e villa em, 1832. 

são Goncalo da Ponte. Povoação 
do Brazil na prôvincia de Minas Geraes, uns 
90 kilometros ao poente da cidade de Ouro 
Preto, com uma egreja da invocação do san- 
to do seu nome. . 

são Goncalo de Goitacazes. Fre. 
guezia do Brazil na provincia do Rio de Ja- 
neiro. Uma egreja, que fôra fundada n'esse 
sitio por um particular, foi elevada a paro- 
chia em: 1763. 

Fica ao norte da lagôa Feia. 

São Gonçalo do Brumado., Po. 
vonção do Brazil na provincia de Minas Ge- 
raes, na margem esquerda do rio das Mortes 
a uns 25 kilometros a SSO da cidade de S. 
João d'El-Rei. 

são Goncalo do Pé do Banco. 
Freguezia do Brazil na provincia do Bergi- 
pe, situada á beira do rio do mesmo nome. 
A egreja, que tinha primitivamente a invo- 
cação de Jesus Maria José, foi erigida em 
parochia em 1698 com a invocação de 8. 
Goncalo. 

são Goncalo dos Campos. Fre- 
guezia do Brazil na provincia da Bahia, fun- 
dada em 1698 pelo quarto arcebispo da Ba- 
hia, João Franco de Oliveira. N'esta fregue- 
zia cultiva-se muito tabaco. 

são Gonçalo dos Cocos. Fregue- 
zia do Brazil na provincia do Ceará. Fica 
situada no serro dos Cocos, 300 kilometros 
a O. da cidade da Fortaleza. Foram Inudiog 
os seus primeiros babitantes. 

são Gualter (Fr. João de). Escriptor 
portuguez, pertenceu á ordem dos menores 
de S. Francisco o viveu no convento de Tho- 
mar. E conhecido como author da Relação 


ceira de S. Francisco. 

são Jeronymo (Fr. Francisco de). 
Musico portuguez, n. em Evora, a 4 de março 
de 1692. No claustro da cathedral de Evora 
aprendeu musica debaixo da direcção de Pe- 
dro Vaz Rego, um dos mais notaveis mestres 
do seu tempo. Professou no convento dos Pi- 
nheiros em 1715, e em 1728 renovou a pro- 
fissão no convento dos Jeronymos de Belem, 
onde foi mestre de capella no tempo de Bar- 
bosa Machado, não podendo nós perceber co- 
mo o sr. Joaquim de Vasconcellos precisou 
dd testemunho do bispo conde para saber que 
elle ainda vivia em 1747 quando a razão que 
teve o bispo-conde para o dizer foi a mesma 
que podia ter tambem o sr. Vasconcellos, a 
de Barbosa dizer no tomo 2.º da sua Biblio- 
theca, impresso em 1747, que estava ainda 
vivo fr. Francisco de S. Jeronymo. As suas 
composições musicaes ficaram todas manus- 
criptas, e são as seguintes: uns Responsorios 
das malinas de S. Jeronymo, a 4 córos, ou- 
tros a 4 vozes, um esponsorio da sema- 
na santa, outro das matinas do evangelista 
S. João, que se cantaram no convento dos co- 
negos seculares de S. João Evangelista no 
jubileu secular d'este santo, uma Missa a 8 
vozes obrigadas que Fétis declara obra do 
grande merecimento, um Te Deum, um Hym- 
no do Espirito Santo, de S. Jeronymo e dos 
Santos Martyres e Confessores, a 4 vozes so- 
bre o cantochão, Psalmos de Vesperas e Com- 
pletas, Motetes e Villancicos. 

São Jeronymo (Fr. João de). Préga- 
dor portuguez, pertencente 4 ordem dos fran- 
ciscanos, teve fama de prégador, publicou 
varios sermões, mas os nossos dois bibliogra - 
phos Barbosa Machado e Innocencio só co. 
nhecem um d'esses sermões, o do Sacramen- 
to do Altar, prégado no convento de Jesus 
de Setubal e impresso em 1632. Tinha prom- 
pto para a impressão um volume de sermões 
com o titulo de Rosal Celestial, mas ficou 
manuscripto. 

Sião Jeronymo (Fr. Manoel de). N. 
em Lisboa a 2 de agosto de 1702, teve um 
irmão gemeo que n. morto, e elle mesmo era 
por tal forma enfezadinho que ninguem sup- 
poz que elle vivesse; professou em 1722 no 
convento de Penhalonga de frades jerony- 
mos, doutorou-se em Coimbra na faculdade 
de theologia em 1731, ensinou philosophia 
no convento de Santa Marinha da Costa” 
Presidiu a quatro conclusões e para se ver 
o que era esse seculo xvm em Portugal, an- 
tes do braço potente do marquez de Pombal 
ter acabado com essas puerilidades, basta 
que transcrevâmos os seguintes periodos de , 
Barbosa: «Presidindo a quatro conclusões 
de todo o dia em verso latino, duas de logi- 
ca em verso heroico, uma de toda a physica 
em elegia, e no terceiro anno sessenta pro- 
blemas de toda a philosophia em verso, tira- 
da de cada problema uma reflexão expressa- 
da em um epigramma com o conceito dedu- 
zido dos problemas. Foram dedicadas a San- 
ta Thereza, cuja vida refere na dedicatoria 
em sessenta disticos com allusão aos proble- 
mas ou conceitos dos epigrammas por sua 
ordem. 

Este acto se fez mais plausivel por lhe ar- 
gumentar tambem em verso o dr. Manoal 
Lopes, medico na villa de Guimarães, cujo 
argumento repetiu, negando, concedendo e 
distinguindo em verso sem faltar á certeza 
do metro e ao estylo escholastico.» 

Já viram uma coisa assim! Estes frades 
que discutem em verso sobre questões de 
physica e de philosophia, um que resolve 
problemas em epigramma, e que trata da 
pressão do ar em elegias! Por um pouco 
mais não discutiam chymica em minuete e . 
botanica em solo ingles! 
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Resolveu passar para o convento dos mis- 
gionrrios de Brancanes em 1731, e assim o 
fez com authorisução do papa Clemeute xir. 
Não era porém a sua organisação propria 
para resistir ás fadigas da vida de missiona- 
rio, e, voltaudo de uma viagem muito moles- 
tado de um pé, d'ahi a pouco m. em lido, 

Deixou impressa uma noticia om latim da 
fundação do Seminario de Brancanes, ma- 
nuscriptas as Armas da razão contra a sem- 
razão do peccado, a Clavis sacra scripture, 
a keyra de S. Francisco em verso heroico e 
a Litunia luuretana, que se compunha de 
uma serie de anagramnas e de epigrammas, 
compostos por elle durante a sua ultima 
enfermidade. Nem com a approximação da 
morte se tornavam serios! 

são Jeronymo (Bazilio Alberto de 
Sousa Pinto, visconde de). Lente e reitor da 
universidade, h. ein Teudies, comarca de La- 
mego & 16 de março de 1793, sendo filho do 
doutor José de Sousa Ribeiro e de D. Ber- 
narda Maria Correia Pinto. Matriculando-se 
cm 1811 na universidade, depois de uma fre- 
quencia que se assigualou por distincções re- 
petidas, formou-se nas faculdades de cano- 
nes e de leis em 1816 e no anno seguinte to- 
mou o gráu de doutor na de leis, 

Os seus provados talentos não tardaram a 
recommendal o aos seus concidadãos e por 
isso quando em seguida á revolução liberal 
de 1820 se fizeram eleições para as cortes 
constituintes, foi Bazilio Alberto mandado a 
ellas pela cidade do Porto, e ahi desempe- 
nhou o logar de secretario e foi relator da 
lei da imprensa. 

Reeleito para as cortes ordinarias de 1822 
viu a sua carreira politica cortada pelo mo- 
vimento que produziu a queda do governo 
constitucional e durante seis annos teve de 
andar de serra em serra, vagueando pelas 
mais agrestes parageus das duas Beiras, pa- 
ra escapar ao desterro. 

Tendo-se habilitado oppositor em 1818 e 
gendo admittido a collegial do collegio de 
S. Pedro em 1828, foi por decreto de 2 de 
julho de 1834 despachado segundo lente ca- 
thedratico da faculdade de leis, em 1842 no- 
meado vogal do conselho geral, director de 
ensino primario e secundario, e em 1845 vo- 
gal do conselho superior de instrucção pu- 
blica. Em agosto de 1858 passou a lente de 
prima e decano da faculdade de leis e em 
abril do anno seguinte foi elevado a reitor 
da universidade, havendo sido tambem de- 
putado ás cortes de 1853, por Coimbra, e 
reeleito por este mesmo circulo para a le- 
gislatura de 1857. 

Accumulando primeiramente a regencia da 
sua cadeira de direito criminal, em que reve- 
lava larguissimos e methodicos conhecimen- 
tos, com o cargo de reitor, abandonou o pri- 
meiro logar quando em dezembro de 1860 lhe 
foi concedida a jubilação. 

A rigidez do seu caracter que o levava & 
fazer observar os estatutos e regulamentos 
da universidade, em que existem muitas dis: 
posições anachronicas, mas que elle fazia 
respeitar por serem lei e não estarem derro- 
gadas, levantaram-lhe grandes contrarieda. 
des e em vista de umas manifestações hostis 
da academia, pediu a demissão de reitor em 
1803 e depois pussou a viver «no canto es- 
curo da vida particular» como elle definia o 
isolamento a que se sugeitára. 

Recebeu ainda-o titulo de visconde, a com- 
menda de S. Thiago e o pariato e fallecen 
em Coimbra a 16 de dezembro de 1881 sen- 
do o ultimo deputado das cortes constituin- 
tes qne se finou. 

"Dos trabalhos de Bazilio Alberto, correm 
Impressos: Memoria sobre a fundação e pro- 
gressos do real collegio das Ursulinas de Pe- 
reira, Memoria do concelho de Ferreiros dog 
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Tendáes; Apontamentos de direito administra- 
tivo; Lições de direito criminal redigidas se- 
gundo as prelecções ordes do senhor Bazilio AL- 
berlo de Sousa Pinto, no anno lectivo de 1344 
a 1845 e adaptadas ás instituições do direito 
criminal portuguez de Paschoal José de Mel- 
lo, por Francisco de Albuquerque e Canto e 
Lopo Dias de Carvalho; Lições de direito 
criminal segundo as prelecções oráes do ex.mº 
sr. Bazilio Alberto de Sousa Pinto, redigidas 
por um bacharel formado, e em 1861 ainda o 
sr. A. M. Seabra de Albuquerque fez impri- 
mir Lições de direito criminul portuguez se- 
gundo as prelecções oráes do sr. B. A. de 
Sousa Pinto. 

Posteriormente, em 1871, editou o mesmo 
er. Seabra de Albuquerque, Discursos como 
deputado e como professor e reitor da univer- 
sidade, do visconde de S. Jeronymo, sendo es- 
se volume acompanhado de notas muito in- 
teressantes e ainda mais tarde em 1881 o 
doutor José Freire de Sousa Pinto publicou 
outros trabalhos de Bazilio Alberto com o 
titulo de Discursos recitados em algumas as- 
sembléas populares, na camara dus pares e na 
universidade. 

são João (Luiz Alvares de Tavora, 3.º 
conde de). General portuguez do tempo da 
guerra da Restauração e filho do 2.º conde 
do mesmo titulo n. a 7 de março de 1634. 
Começando desde muito novo a servir noeser- 
cito do Alemtejo, quando em 1659 a guerra 
se accendeu com mais força na fronteira do 
Minho passou a essa provincia co.n mais al. 
guns ofliciaes conhecidos pelos seus talentos 
e bravura e na campanha de 1661, exercendo 
o cargo de general da cavallaria, por mais de 
uma vez surprehendeu os hespanhoes cau- 
sando-lhes n'uma d'cssas occasiões perdas 
consideraveis. 

No anno seguinte continuou o moço gene- 
ral a distinguir se na brilhante campanha 
que do nosso lado dirigiu o conde do Prado 
e passou depois a governar a provincia de 
Traz os-Montes. Em outubro de 1663, sahin- 
do de Chaves com cinco mil e quinhentos 
homens de infanteria, mil e trezentos de ca- 
valluria e oito cauhões, entrou pela Hespa- 
nha dentro com grande iu peto, queimou e sa- 
queou mais de cento e cincoenta villas e lo- 
gares até que os clamores dos povos obriga- 
ram o general hespanhol que estava na fron- 
teira do Minho a dirigir-se para o lado de 
Traz os-Montes. 

O conde do Prado, antigo chefe e amigo do 
conde de 8. João, atravessou logo o Minho e 
tomou o forte de Gayon o que obrigou o cas- 
telhano a voltar de novo a Gallisa sendo se- 
guido pelo conde do S. João que assim pres- 
tou auxilio ao conde do Prado habilitando o 
a fortificar.se solidamente no sitio de Gayon. 

Em 1664 marchou com alguma tropa para 
o Alemtejo e tomou parte na expedição con- 
tra Valencia e sendo chamado outra vez no 
anno immediato à provincia em que seia tra 
var uma das acções mais brilhantes d'essa 
guerra entrou na batalha de Montes Claros 
e ali deu manifestas provas do seu denodo e 
dos seus dotes militares. 

Posteriormente foi o conde de 8. João 
agraciado com o titulo de marquez da Tayo- 
ra em. a 25 de novembro de 1672. 

são João. Freguezia dos Açorea, na 
ilha do Pico, concelho dé Lagens de Pico, 
districto adininistrativo da Horta. Pertence 
á diocese de Angra do Heroismo. Tein 332 
fogos e 1:539 hab. 

são João (D. Fructuoso de). Escriptor 
portuguez, n. no Alemtejo a 23 de junho de 
[550 professou em 1568 como conego regrante 
de Santo Agostinho no convento de Santa- 
Cruz de Coimbra. Passou por propheta, e 
morreu com essa fama em S. Vicente de Fóra 
no dia 23 de junho de 1624, com 74 annos 
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certos de edade. Escreven uns Commentarios 
em latim à Rhetorica de Cicero e à Arte poe- 
tica de Horacio que ficaram manuscriptos. 

Deixou tambem umas Memorias do seu 
tempo, manuscriptas que se perderam corno 
de costume, o que é lastimoso realmente. Diz 
Barbosa que n'estas Memorias estavam inse- 
ridos um grande numero de epigrammas la- 
tinos, em cuja composição era extremamen- 
te feliz. Compoz finalmente um Tratado dos 
computos ecclesiasticos, que ficou igualmente 
manuscripto. 

São João (D. Gaspar de). Theologo por- 
tuguez, n. em Leiria, formou se na universi- 
dade de Coimbra, vestiu a murça de conego 
regrante de Santo Agostinho no convento de 
Santa Cruz em 1598. Doutorou-se em theo- 
logia em Coimbra, foi procurador geral da 
sua congregação em Roma, onde obteve de 
Urbano vin que o prior geral de Santa-Crns 
podesse conferir ordens menores. Morreu em 
Coimbra a 15 de fevereiro de 1634 deixando 
manuscriptos uns Commentarios latinos aos 
threnos de Jeremias, obra de que dá noticia 
D. Nicolau de Santa Maria na sua Chronica, 
e Barbosa Machado no 1.º volume da sua 
Bibliotheca. 

são João (Luiz Bernardo de Tavora, 
conde de). General portuguez, filho do se- 
gundo marquez de Tavora e neto do ante- 
cedente, n. a 2 de abril de 1677. Foi mestre 
de campo de um terço de infanteria, gene- 
ral de batalha e mestre de campo general 
do exercito, servindo com este posto na guer- 
ra da successão de Hespanha. 

Foi governador de Traz-os-Montes e de 
Setubal e m. em vida de seu pae a 14 de 
fevereiro de 1718. 

Foi pae de D. Leonor, que casando com 
seu tio D. Francisco de Assis, continuou a 
casa de Tavora e foi justiçada no caes de 
Belem a 13 de janeiro de 1159. 

Não João (Pedro de). Conego secular 
de S. João Evangelista, viveu no seculo xvi, 
no tempo de D. João mm, que lhe ordenou 
que fizesse algumas considerações sobre as 
reformas & introduzir na Egreja, afim de se- 
rem remettidas ao embaixador portuguez nọ 
concilio de Trento; Pedro de S. João obede- 
ceu, e enviou as considerações pedidas, que 
Francisco de Santa Maria não transcreveu 
na sua Chronica dos conegos seculares, por 
gerem demasiadamente diffusas. Chamavam- 
lhe no seu tempo o Letrado, por ser theolo. 
go profundo. 

são João (Fr. Pedro de). N. em Abran- 
tes, e professou em 1612 no convento domi- 
nicano de Azeitão. Em 1629 imprimiu um 
sermão que prégara em Abrantes nas exe- 
quias do bispo de Macau D. João da Pie- 
dade. 

Sião João (Fr. Balthazar de). Frade do- 
minicano, e provincial da provincia de Ara- 
gão. Escreveu a Vida de S. Fr. Gil dedicada 
a fr. Jorge Vogado; ficou manuscripta e con- 
servava-se no tempo de Barbosa Machado 
no convento de Santarem. Escreveu tambem 
= latim o Oficio de S. Gil. Viveu no secu- 
o m. 

São João, Povoação do Brazil na pro- 
viveia do Rio Grande do Sul; era uma das 
principaes missões jesuiticas, e teve de ser 
tomada à viva força pelas tropas portugue- 
zas e hespanholas em 1756. 

— Povoação da provincia de Minas Geraes. 

— Freguezia da provincia de Minas Geraes. 

— Povoação da provincia de Parahyba. 

São João. Freguezia da provincia da 
Piauhy no Brazil, junto das nascentes do rio 
Piauby. e 

— Povoação da provincia de Minas Geraes 
que tem uma egreja fundada em 1765. 

— Povoação da provincia de Minas Geraes 
na margem direita do rio Piracicaba. 
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— Povoação da provincia de Matto Grosso. 

— Povoação da provincia de Parahyba na 
margem esquerda e foz do rio Mamanguape. 

—-Povoação da provincia do Rio Grande 
do Sul. 

são João. Povoação da provincia do 
Ceará, na margem direita do Jaguaribe. 

— Forte do Brazil na provincia do Rio de 
Janeiro, à entrada da bahia de Nitherohi, 

— Forte da provincia de Santa Catharina, 
na sua parte continental. 

— Ribeiro da provincia de Parahyba, um 
dos primeiros afluentes do rio de que à pro- 
vincia toma o nome. 

são João. Grupo de quatro ilhas si- 
tuadas a uns 150 kilom. a oeste do Maranhão. 
Ficam defronte da embocadura do rio Turi- 
nama. São unidas entre si por uma especie 
de banco de areia, que fica a 5 kilom. do 
continente. A maior, a que fica ao poente tem 
5 kilom. de comprido e 2 e meio de largura. 
À que está mais ao oriente fica a pouco 
mais de um grão de latitude sul, e a 47° 10 
de longitude oeste. N'uma d'estas ilhas, cha- 
mada a Maracajá, perdeu-se o Maranhão em 
1841. l 

São João, Rio do Brazil na provincia 
do Rio de Janeiro. N. na serra de Sant 'An- 
na, formando o seu curso com a junceção do 
Pati e do Aguas-Claras, recebe successiva. 
mente pela margem esquerda o Curubilhas, 
o Bananeira, o Ipuca,o rio da Lontra e o 
Dourado e pela margem direita o rio do Ga- 
vião, o de Uuro e o Bacaxá e lança -se no 
oceano, defronte da freguezia da Barra do 
Rio de S. João. 

— Rio da provincia de Matto-Grosso, for- 
ma-se com as aguas de difierentes ribeiros e 
com o superfluo das de uma lagoa e entra 
pela margem esquerda no rio Araguaia. 

— Ribeira da provincia de Santa Cathari- 
na, nasce perto das Cabeceiras do Guara 
tuba, recebe os ribeiros de Maria Bachará e 
das Farinhas e vae desaguar no canal que 
separa a ilha de S. Francisco do continente, 
depois de receber as auas dos ribeiros 
Kurta-enchente e Tres- Barras. | 

são João Baptista (Lconor de). 
Freira portugueza, n. em Lisboa em 1570, 
seudo filha de D. Rodrigo de Castro Barreto, 
que m. em Alcacer-Kibir, entrou em 1585 no 
convento de Jesus de Setubal, em que foi 
abbadessa por duas vezes, em 1617 e 1628. 

M. em 1648, deixando escripto um Tratado 
da antiga e curiosa fundação do convento de 
Jesus de Setubal, o primeiro que houve e se 
Jundou n'este reino de Portugal em 153 , de 
religiosas capuchus, chamadas as pobres da 
provincia lyra de Santa Clara, dedicada ao 
marquez de Ferreira, D. Rodrigo. Consta de 
cinco partes e ficou manuscripta. Estava 
para se imprimir no tempo de Barbosa Ma- 
chado e existia na cella da prelada do con- 
vento de Jesus, com ordem do provincial 
para d'ali nunca sair. O convento ainda 
existe e ainda tem freiras. Existirá o ma- 
quecripto? 

São João Baptista. Povoação do 
Brazil na provincia do Rio Grande do Sul. 

— Povoação da provincia de Pernambuco 
na ilha de Itamaracá. i 

“— Povoução da provincia de Minas Geraes. 

são João da Barra. Povoação do 
Brazil na provincia do Rio de Janeiro e na 
margem direita e embocadura do Rio Pa. 
rahyba. Parece que foi fundada eu 1630 em 
torno de uma egreja consagrada a S. Joño 
Baptista e gosa as prerogativas de villa des- 
de 1677. Edificada n'um banco de areia, 
n'um terreno onde é impossivel qualquer 
cultura, esta povoação está condemnada a 
uma provavel decadencia. 

são João da Bocassia, Povoação 
do Brasil, na provincia de Mattos-Grosso, 
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fundada em 1814 por Francisco Lopes de 


Sá, vigario de Poconê. 
São João da Cachoeira. Fregue- 


zia do norte do Brazil, dependente da villa 


de Ourem. 

são João da Lagõa de Freitas. 
Freguezia da provincia do Rio de Janeiro 
no Brazil, erigida em 1809, e onde existiu 
depois uma fabrica de polvora que foi trans- 
ferida para os lados de Nitheroby. Nas ter- 
ras annexas á fabrica de polvora creou-se o 


jardim botanico. 
São João da Palma. Povoação do 
. Brazil na provincia do Goyaz, no angulo for- 


mado pelos rios Palma e Paranau; está edi- 
ficadr no sitio onde existia outr'ora uma al. 
deia dos jesuitas. 

São João da Palma (D. Francisco 
de Assis Mascarenhas, marquez de). À res- 


peito -d'este illustre fidalgo portuguez, que, 


foi um dos membros mais distinctos da ju- 
venil aristocracia brazileira, escrevia o se- 
guinte Joaquim Manoel de Macedo na obra 
que tão largamente havemos aproveitudo: 
«Filho legitimo de D. José de Assis Mas- 
carenhas, conde de Obidos, Sabugal e Pal- 


ma, e de D. Helena de Lima, condessa dos 
mesmos titulos, filha dos marquezes de Pon- 
te de Lima, D. Fraucisco de Assis Masca- 
renhas n. em Lisboa a 30 de setembro de 


1779. 
«Applaudindo sua natural vocação ás le- 


tras, seus paes o mandaram para Coimbra, 
onde feitos os seus estudos de humanidades, 
matriculou se na faculdade de direito que 


frequentou até o segundo anno, sendo reti- 


rado da Universidade para entrar logo no 


serviço do rei. 


«Em 1804 na idade de vinte e cinco annos 


D. Francisco foi nomeado governador e ca- 


pitão general da capitania de Goyaz, que ad- 
ministrou com prudencia e tino, serenando 


os animos dos habitantes que achára em 


desconfiança e exaltação, fazendo economias, 


reduzindo as despezas com o pessoal da ad- 
ministração, animando o commercio com o 
Pará pelo rio Araguaya; e propondo e con- 


seguindo a criação à nova comarca de S. João 


das duas Barras. 


«Em novembro de 1808 deixou Goyaz para 
ir tomar posse do governo da capitania das 


Minas-Geraes, da qual foi governador e ca- 
pitão general até 11 de abril de 1814, e ahi 


organisou presidios militares para evitar 


que os selvagens atacassem os habitantes 
do interior, e tambem para chamar os indios 
á vida da civilisação. 

«Em premio de seus serviços o principe- 
regente °D. João fez-lhe mercê do titulo de 
conde de Palma. 

«No mesmo anno de 1814 o conde de Pal- 
ma sempre como governador e capitão-gene- 
ral passou a administrar a capitania de 
S. Paulo e em 1818 a da Bahia. Sua admi- 
nistração em toda a parte benefica e suave 
mais se fez sentir na Bahia, melhorando a 
sorte dos pernambucanos alli presos (em con- 
sequencia da revolta republicana de 1817) 
os quaes pudersm desde então receber soc- 
corros e consolações das suas familias. 

«A 10 de fevereiro de 1821 o mnvimento 

de tropa e povo no sentido da revolução de 
Portugal fez crear a primeira junta proviso- 
ria do governo da Bahia; mas tanta estima 
gosava o conde de Palma, que foi nomeado 
presidente da junta, nomeação que elle re- 
cusou, retirando-se logo para o Rio de Ja- 
neiro. . 
«O rei D. João vi não conseguiu fazel-o 
acceitar o vice-reinado das Indias portugue- 
zas; agraciou o porém com a grà cruz da or- 
den de Christo, e nomeou-o presidente do 
desembargo do paço, regedor da justiça e 
consqleiro de estado. 
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«Em 1822 o conde de Palma adherio á 
causa do Brazil, e assistiu como condestavel 
à coroação e sagração do imperador D. Pe- 
dro 1, que lhe deu o titulo de marquez de 
S. João da Palma, e o fez seu mordomo mór. 

»Na eleição dos primeiros senadores em 
1826 o seu nome foi apresentado por quatro 
provincias e o imperador o escolheu senador 
pela de S. Paulo. 

«Em 1829 coube-lhe desempenhar uma 
missão especial na Europa; e terminada ella 
e recolhido ao Brazil, absteve-se de tomar 
parte nos negocios, desgostoso pela abdica- 
ção de D. Pedro 1, de quem era amigo. 

«Geralmente estimado por sua benevolen- 
cia, animo generoso, grande lealdade e des- 
interesse, falleceu na cidade do Rio de Ja- 
neiro a 6 de março de 1843. 

são João da Pesqueira. Villa da 
Beira Alta, cabeça d'um concelho e de uma 
comarca no districto administrativo de Vi- 
zeu. Tem a villa duas freguezias ambas per- 
tencentes á diocese de Vizeu, cujos oragos 
são S. Joño e S. Thiago, com uma popula- 
ção total de 2:428 hab. destribuidos por 550 
fogos. Em 1768 era dividida em tres fregue- 
zias: S. João com 140 fogos, S. Pedro com 
52 e S. Thiago com 110 e em tempos mais 
antigos havia ainda uma outra freguezia da 
invocação de Nossa Senhora da Assum- 

ção, 

Esta povoação que fica a 3 kilom. da mar- 
gem esquerda do Douro parece ser muito 
antiga e teve varios foraes sendo O primeiro 
dado por Affonso Henriques, o segundo por 
D. Sancho 1 em 1198, o terceiro por D. Af- 
fonso at em 1256 e finalmente outro conce- 
dido por D. Manuel no 1.º de junho de 1510. 

Foi senhor d'esta villa Luiz Alvares de 
Tavora a quem D. Philippe 111 fez conde da 
Pesqueira. 

O concelho de S. João da Pesqueira é for- 
mado pelas freguezias de: Casaes, Castanhei- 
ro, Desejosa, Ervedosa, Espinhosa, Nagosel- 
lo, Paredes da Beira, Pereiro, Pereiros, as 
duas da villa, Riodades, Sarzedinho, Soutelo 
Trevões, Valença, Valle de Figueira, Valon- 
go, Varzeas, e Villarouco. À sua população 
total é de 15:638 hab. e 3:773 fogos. Este 
concelho unido co:n os de Sernancelhe e Pe- 
nedono forma o circulo eleitoral n.º 69. 

A comarca de S. Joño da Pesqueira com- 
prehende os julgados da Ervedosa, Pesqueira 
e Trevões. Ao primeiro pertencem as fregue- 
zias de Castanheiro, Desejosa, Ervedosa, Pe- 
reiro, Sarzedinho, Soutello e Valença, ao se- 
gundo as de Espinhosa, Nagosello, Pesqueira 
(S. João), Pesqueira (S. Thiago) Valle de 
Figueira e Villarouco, eao ultimo as de Cas- 
tanço, Granja, Paredea, Pereiros, Riodades, 
Trevões, Vallongo e Varzeas. 

São João da Pesqueira, Luiz Ma. 
riade Souza Vahia Rebello. (Visconde de). 
General do exercito portuguez, n. a 3 de ja- 
neiro de 1779. Seus paes foram Francisco 
José de Sousa Rebello Vahia de Miranda 
senhor dos Morgados de Santo Antonio de 
Trovões e de S. José de Soutello e capitão 
mór de S. João da Pesqueira e D. Rosa Leo. 
nor de Araujo Borges, filha do capitão mór 
de Freixiel. 

Seguindo a carreira das armas tomou par- 
te activa na guerra da peninsula, distinguine 
do se em varias acções como commandante 
do regimento de infanteria 10 e sendo con- 
decorado com a cruz n.º 6 e com as meda- 
lbas britannica e hespanhola de Albuera. 

Elevado depois ao generalato, excrceu 08 
logares de governador das armas da Beira, 
do Minho e de 'Traz-os-Montes e sendo de- 
cidido partidario da ideia absolutista foi agra- 
ciado com o titulo de visconde a 5 de junho 
de 1823, logo em seguida ao movimento que 
promoveu a queda do poeng constitucios 


e lad 
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nal. Sendo em maio de 1829 governador da 
Beira Duixa recebeu o conmando da 3.º di- 
visão do exercito d'operações que se formou 
para suffocar a revolução do Porto, e com es- 
sa força entrou no combate da Cruz de Mo- 
roiços. á 

Posteriormente, em julho de 1832 quando 
o exercito libertador desembarcou no Min- 
dello o general visconde de S. Juão da Pes- 
queira, que era então governador dus armas 
de Traz-os-Montes, desceu logo para os lados 
do Porto afim de observar esta cidade pelo 
norte e depois postou-se na estrada de Gui. 
maràes, ao passo que o visconde de Montale» 
gre, general do Minho occupava a estrada 
de Braga. Continuando a tomar parte impor- 
tante na guerra civil, foi promovido em outu- 
bro de 1850 a tenente general e sendo depois 
governador da praça d' Abrantes entregou 
esta praça aos livcraes em 16 de maio de 
1854 dirigindo por essa occasião ao ministro 
da guerra de D. Pedro um oflicio notavel pe- 
las expressões que nelle empregava a respei- 
to do infante D. Miguel e dos seus partida- 
rios eutre os quaes por tantos annos militara 
com grande ardor. 

Depois de finda a luta viveu completa- 
mente retirado dos negocios prblicos até fal- 
lecer a 14 de outubro de 1841 sendo o seu 
cadaver sepultado na capella de Santa Bar- 
bara da quinta das Fontainhas junto a Sou- 
tello. 

São João das Duas Barras, Po. 
vosção do Brazil na provincia de Goyaz, 
“perto do confluente do Araguaya com o To- 
cantina. 

são João de Araguaya. Colonia 
da provincia do Maranhão, perto do rio To- 
cantins, 

são João de Córtes. Povoação do 
Brazil na provincia do Maranhão, na mar- 
gem meridional da bahia de Cuiná, 

São João PEI-Ret. Cidade impor- 
tante do Brazil na provincia de Mipas-Ge- 
raes, fundada junto do rio das Mortes em 
1713. Fica entre duas cordilheiras, dividida 
pelos rios Tijuco e Barreiro. Tem alguns bons 
edificios, corno o da intendencia, oude estava 
outrora a fundição do ouro, a cadeia, a 
egreja matriz consagrada a Nossa Senhora 
do Pilar e a S. Francisco de Paula, do Car- 
mo e do Rosario, de Santo Antonio de Ti. 
juco, do Boin Jesus, de S. Caetano, do Bom. 
tim, de S. Gouçulo, de N. Sr.º das Mercês e 
de N. Sr. das Dôres,o buspital da Miseri- 
cordia, à bibliotheca, as escolas e colonia da 
provincia de S. Paulo. 

sao João do Principe. Povoação 
do Brazil na provincia do Rio de Janeiro, 
com uma freguezia creada em 1739. 

— Povoação “da provincia do Ceará nas 
margens do Jaguaribe, creada villa em 1817. 
Está no sitio onde foi outr'ora a aldeia je- 
guitica de Panhå. 


são Joio Evangelista (Fr. Ber- 


nardo de). N. em Lisboa em 1690, professou 
na ordem franciscana em 1712. Foi mestre 
de ceremonias do convento de S. Francisco 
da Cidade e escreveu um Epitome de cere 
monius, que não chegou a concluir, porque 
m. em 1735. 

São Joño Nepomuceno, Villa do 
Brazil na provincia de Minas-Geraes, crea- 
da em 1844. 

—Freguezia da mesma provincia creada 
em 1Sil. 

são Joaguim. Fregucezia do Brazil 
na parte continental da provincia de Santa- 
Catharina; foi creada em 1552, 

—Forte da Guyana brazileira, construido 
por ordem do marquez de Pombal na cabe. 
ccira do rio Branco, afiluente do Negro. Tem 
uma aldeia proxima com o mesmo nome. 

são Joaquim (Fr. Antouio de). Poe- 
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ta latino portuguez, n. em 1717, professou 
em 1734 na ordem franciscana no convento 
de Nabregas, escreveu um acrostico e duas 
elegias em latin, e m. em 1755 na primeira 
flor da idade, 

são Joaguir de Bocanza. Po- 
voação do Brazil na previncia do Maranhão. 

Sao Jorge (Fr. Antonio de). N. em 
Lisboa, passou à India, onde protfessou na 
ordem de S. Francisco, provincia da Madre 
de Deus, foi custodio e guardião do conven- 
to de Damão e finalmente provincial cleito 
em 1650, 

Teve fama de grande prégador e deixou 
manuscripto um Cerimonial muito curioso 
que se perdeu. 

são Jorge (Fr. Pedro de). Conego se- 
cular de 5. João Evangelista, professou em 
11492, dontorou-se em canones na universi- 
dade de Paris, foi reitor no Porto do con- 
vento de Villar de Frades e em Lisboa do 
convento de Santo Eloy. Reformou as Cons- 
tituições da sua ordem, que assim retorma- 
das se publicaram em Lisboa em 1510. 

são Jorge. Freguezia da Madeira, con- 
celho de Sant'Anna, districto administrativo 
e diocese do Funchal. Tem 2:465 hab, e 620 
fogos. 

são José (Fr. Francisco de). Padre por- 
tuguez, n. pouco mais ou menos pelos annos 
de 1770, professou na ordem da Trindade, 
mas depois, em virtude de breve pontificio, 
passou a presbytero secular. Ein 1795 publi- 
cou uns Elementos de philosophia racional, 
e em 1804 um Breve catalogo dos chronistas 
e escriptores portuquezes que floresceram no 
assiguulado anno 1500. E' uma compilação 
de banalidades, de erros e de disparates. 

são José (D. Fr. Cypriano de). Bispo 
de Marianna no Estado do Brazil, n. em 
Lisboa, professou na ordem da Arrabida, 
imprimiu em 1785 dois sermões para justih. 
car a fama que tinha de prégzador, e em 1796 
foi escolhido para bispo de Marianna, logar 
de que só tomou posse em 1799. Morreu na 
sua diocese no anno de 1518. 

são José (Fr. Jacyntho de). Prégador 
portuguez, n. em Villa Nova de Gaya, pro- 
tessou na ordem dos ermitas de Santo Agos 
tinho, no convento da Graça em Lisboa, em 
1402. Foi professor de humanidades no con- 
vento de Villa Viçosa e de philósophia no 
collegio de Coimbra. Doutorou-se em theo 
logia na universidade, e regeu uma das ca. 
deiras d'essa faculdade. Imprirmniu dois dos 
seus sermões. Vivia ainda no tempo em que 
Barbosa escreveu a sua Díbliotheca, 

são José (Fr. JSrge de). Chamava-se 
no seculo José Serrão, n. em Lisboa e foi 
pagem do cardeal archiduque Alberto, go- 
vernudor de Portugal por Philippe rt, pro- 
fessou no convento dos frades da Mercê. Foi 
commendador de um convento proximo de 
Sevilha, e viveu vinte annos no de Ossuna, 
m. a 26 de outubro de 1616, deixando as se- 
guintes obras mysticas, que depois da sua 
morte se imprimiran: Vuelo del espiritu y es- 
cala de perfeccion, El solitario contemplativo 
y guia espiritual coligido de dichos de los san- 
tos; esta ultima obra foi traduzida em portu- 
guez por Antonio de Araujo. 

Escreveu tambem a Vida de fr. Antonio de 
S. Pedro, de quem foi por muitos annos con- 
fessor, o mesm» cuja biographia foi tambem 
escripta, como dissemos, por fr. Judo de 5. 
Damaso, e por fr. Andre de Santo Agostinho 
Ficou manuscripta esta obra, e com isso pou- 
co se perdeu, porque realmente fr. Antonio 
de S. Pedro, iin judeu convertido, ou, como 
de preferencia diremos, um judeu renegado 
não merecia tantas biozraphias. Tambem 
escreveu uma Religio dos serviços que pres- 
tou durante uma das famosas pestes do se- 
culo xv1, relação parto de qual toi impfessa 
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nos Anales de la Orden Descalza de la Mer- 
ced. 

Este fr. Jorge de S. José era homem affa- 
mado, segundo escreve Barboza, pela pericia 
com que expulsava demonios do corpo dos 
encrguimenoe, e conta o mesmo douto escri- 
ptor que o cabido de Sevilha o convidou para 
ir expulsar deinonios para essa cidade com 
um largo estipendio annual, mas fr. Jorge 
não acceiton. Não ha nada mais comico do 
que esta oferta. Segundo parece, havia em 
Sevilha partido de exorcista como ha hoje 
partido de medico ou de cirurgião, e fr. Jor- 
ge de S. José passava por especialista na 
arte de affugentar demonios. Muito idiota 
comeu o pão dos beatos por esses conventos! 

são José (Fr. João de). N. em Tentu- 
gal, professou no convento da Graça da or- 
dem dos eremitas de Santo Agostinho em 
Lisboa, em 1544, foi em 1569 nomeado mes- 
tre dos noviços, em 1573 sub prior do con- 
vento de Lisboa passando depois ao con- 
vento de Tavira como prior e ahi morreu em 
1580. Tinha vastos conhecimentos historicos. 
Esereveu e imprimiu em 1565 com o titalo 
de Familia Augustiniana uma obra em que 
inseriu a noticia da regra e dos privilegios 
dos eremitas de Santo Agostinho. l 

Escreveu tambem uma Corographia do rei- 
no do Algarve dividida em quatro partes. Foi 
esa obra composta em 1577, e no tempo de 
Barbosa Machado cxistia ainda em manus- 
cripto. Deixou outros manuscriptos intitula- 
dos: Familia dos Abonis historiadu, Processo 
e verdudeira relação do que passou ácerca da 
precedencia da ordem dos eremitas do glo- 
rioso nosso padre e doutor da Igreja Santo 
Agostinho e do glorioso padre S. Domingos 
nesta cidade de Lisboa, Evora e Santarem, 
do reino de Portugal, em cumprimento do 
molu e constituição do papa Gregorio XIII, 
etc. Esta obra mostra que tambein no secu- 
lo xvi houvera entre os eremitas de Santo 
Agostinho e os dominicanos, como no seculo 
xvir entre os bentos e os agostinhos, como 
no seculo xvin entre os bentos e os jerony- 
mos, barulho por causa das precedencias. 

são José (Fr. Joaquin de). Religioso 
franciscano da Ordem Terceira, n. em Lis- 
boa a 20 de março de 1707 sendo filho de 
Domingos Fernandes Crespo, morgado da 
quinta das Flores e de D. Brigida Maria Soa- 
res Gamboa. Estudou com os padres jesuitas 
e aos desescis annos vestiu o habito trocan- 
do o nome de Joaquim José Crespo pelo de 
Joaquim de S. José, 

Foi durante os quinze annos marcados no 
estatuto da ordem professor de philosophia 
e jubilando se no fim d'esse tempo exerceu 
o cargo de visitador apostolico da provincia 
e em 1750 foi cleito definidor geral da ordem 
no capitulo celebrado em Roma: No desem- 
penho d'essas funcções introduziu grandes 
melhoramentos na sua religião, applicou para 
o angmento do collegio de Coimbra boas por- 
ções do peculio da provincia pregando o 
em muitos e escolhidos livros, na fabrica do 
novo claustro e da nova bibliotheca e em 
auxilios a quatro religiosos para se eleva- 
rem ao grau de doutor ein theologia. 

Terminados os dias do provincialado ep- 
tregou-se todo ao estudo, mas d'essa tran- 
quilidade o tiron em março de 1775 v geral 
fr. Pedro Joño de Molina elegendo o seu 
commissario delegado no governo da pro- 
vincia. 

Pouco tempo sobreviveu a esta nomeação 
porque falleceu a 23 de outubro de 1755. 

U celebre arcebispo de Evora Manoel do 
Cenaculo, que foi discipulo e amigo d'este 
religivgo. fez e imprimiu um Elogio funebre 
å sua memoria o qual saiu acompanhado de 
uim retrato desenhado e gravado pelo artista 
portuguez Antouio Joaquim Padrão. A ter- 


- 


———— — 
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nura de Cenaculo para com seu mestre era 
tal, que emquanto viveu conservava sempre 
å vista no proprio aposento o craneo de fr. 
Joaquim guardando o como saudosa reliquia 
e mandando-o por fim scpultar juntamente 
com o seu cadaver no mesino jazigo. 
Acerca dos trabalhos que fr. Joaquim 
deixára escriptos lê-se no citado Elogio: 
«Este douto, capaz de escrever em toda a 
materia, sómente nos deixou impresso um 
elegante sermiio que prégou nas exequias 
do grão mestre de Malta o eminentissimo fr. 
D. Antonio Manoel de Vilhena; capazes de 
ver a luz na região dos sabios, temos varias 
composições de poesia, cartas, pensamentos, 
doutrinas particulares em diversos assum- 
ptos e elegantes orações de estylo academi- 
co e boa latinidade;, o itinerario da sua jor- 
nada à Roma escripto, bastantes sermões de 
gesto expurgudo e parte de um curso de phi- 
losophia que principiára. 
são José (Fr. Cactano de). Religioso da 
ordem dos carmelitas descalços, n. em Lis- 
boa a 7 de agosto de 1657 e m. no convento 
de Figueiró dos Vinhos a 15 de maio de 1745. 
Deixou impressos: Sermão genethliaco, eu- 
charislico e gratulatorio na manhã de 19 de 
outubro de 17112... na acção de graças pelo 
nascimento do serenissimo principe D. Pedro 
e Sermão no auto publico de fé que se cele- 
brou na praça do Rocio d'esla côrle em do- 
mingo 14 de outubro de 1714. 

Francisco José Freire escreveu um Elo- 

gio d'este religioso. 

São José (D. Leonardo de). Conego re. 
rante de Santo Agostinho, n. em Lisboa a 

É de janeiro de 1619, e professou em 1634 no 
convento de Grijó. Estudou no collegio de 
Coimbra, acompanhado por D. José de Chris- 
to e D. Antonio de Christo partio para a Ir- 
landa, aonde iam encarregados de reformar a 
congregação de S. Patricio nas n'esse tempo 
governava Cromwell a Grã-Bretanha e a Ir- 
landa, e portanto não estavam muito bons os 
ares para tão catholicos varões. Apressaram- 
se por isso a partir para Paris onde D. Leo- 
nardo viveu algum tempo em casa do mar- 
quez de Niza, nosso embaixador e com elle 
voltou a Lisboa onde foi durante nove an- 
nos procurador geral da sua congregação. 
Adquirio grande fama de orador sagrado, 
foi nomeado prégador regio e no intervallo 
dos sermões, diz Barbosa com gravidade con- 
digua do caso «cultivava as Musas com tão 
inocente commercio que não consta con- 
taminasse as suas poesias coin algum termo 
indecoroso» Além de ser assin prégador 
eximio, e namorador platonico das Musas, era 
um liturgista de primeira ordem e nos ulti- 
mos trinta annos da sua vida foi canellão do 
Pilar na egreja de S. Vicente de Fóra. 

M. a 28 de fevereiro de 1703 com oitenta e 
quatro annos de idade, deixando impressos 
um poema em oitava rima em honra de Nos- 
sa Senhora da Conceição, recitado na Acade- 
mia dos Generosos e impresso em 1663 por 
occasião da victoria do Ameixial, uma can- 
ção em applauso da victoria de Montes-Cla- 
ros, Arte de oração sem arte para saberem 
orar os que não sabem; O Divino Pelicano, 
para sustento das almas, na frequencia do Au- 
gutissimo Sacramento da Eucharistia; o Ro- 
selo Augusliniano; Cartilha nova para ensi- 
nar com claresa e facilidade a doutrina 
christã. Teve duas edições. 

Escreveu ainda mais; Divina Aurora, 
Nossa Senhora do Pilar, Guia de Peniten. 
les que teve cinco edições; Encomion sacro 
dos ritos e ceremonias ecclesiasticas, que é, 
na opinião de Barbosa a mais importante de 
todas as suas obras: Áureola da côrte santa, 
qe é uma collecção de panegyricos sacros, 

radusiu tambem as Meditações de Santa 
rigida e com o nome de Leonardo de Ka. 


| logia nos conventos de Santarem, Aveiro o 
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raiva Coutinho, que era o seu nome no se- 
culo, escreveu uma comedia, intitulada: Con- 
tra si fuz quem mal cuida, que tem por as- 


sumpto a morte de D. Maria Telles, 


são José (Fr. Gonçalo de). Francisca- 
no da provincia de S. Thomé da India Orien- 
tal, e definidor da sua ordem. Publicou em 
1642 a Jornada que Francisco de Sousa de 
Castro, fidalgo da casa de Sua Magestade e 
do seu conselho, commendador de S. Miguel 


de Louradas, fez ao Achem eom uma impor- 


tante embaixada pelo viso-rei da India Pero 
da Silva no anno de 1838. Este opusculo é 


rarissimo. 


Escreveu tambem a Relação das festas da 


Senhora da Conceição na India em 1647, e 


a Relação do baptismo geral em Goa em 
1648. 


são José (Fr. Joño de). Franciscano 


da proviucia da Arrabida, professor substi- 
tuto de theologia no convento de Mafra, im- 


primiu em 1€07 a Orução funebre do conde 


de Villa Verde. 

são José (Fr. Luiz de). Prégador por- 
tuguez, n. em 1626 no fréguezia de S. Do- 
mingos de Carmões, termo de Torres Ve- 
dras, logar de Cetinheira, professou na or- 
dem dos capuchos de Santo Antonio da Cas- 
tanheira em 1644. Foi guardião do collegio 
de Coimbra, commissario da provincia do 
Brazil, visitador da do Algarve, definidor 
geral, e provincial eleito em 1687. M. a 21 
de março de 14%0t no convento de Lisboa, 
Teve fama de grande prégador, c deixou 
impressa uma collecção dos seus sermões 
com o titulo de Silva Concionatoris, além 
de outros que se imprimiram separados, é 
tres dos quaes foram traduzidos em hespa- 
nhol. 

são José (Fr. Bento de). Monge de 
S. Bento, e professor de uma aula de mathe- 
matica em Coimbra no collegio da sua ore 
dem; publicou em 1801 uns Elementos de 
mathematica do abbade de La Caille tradu- 
zidos por elle em portuguez. Totalınente es- 
quecido hoje, esse compendio teve no seu 
tempo grande reputação. 

são José (Fr. Jeronymo de). Frade 
trinitario, n. em Guimarães, foi chronista da 
sua ordem e escreveu n'essa qualidade a His- 
toria chronologica da esclarecida ordem da 
Suntissima Trindade e Redempção de capti- 
vos da provincia de Portugal, impressa em 
dois tomog um em 1789 e outro em 1794, 
N'esta obra, que nào prima nem pelo estylo, 
nem pela linguagem, encontrain-se um gran- 
de numero de noticias curiosas, e de docu- 
mentos que em mais parte nenhuma se en- 
contram transcriptos, Assim acham se n'es- 
ta obra largas informações a respeito da 
fundação da irmandade da Misericordia de 
Lisboa. 

Em 1804 publicou ainda fr. Jeronymo de 
S. José o primeiro tomo dos seus Panegyri. 
cos e discursos, em 180% um Appendice de 
algumas coisas mais notaveis, que occorre- 
ram a esta nova historia chronologica da or- 
dem du Santissima Trindade. 

são José (Fr. Domingos de). N. em 
Loanda, professou na ordem dos capuchos 
de Santo Antonio da Bahia, passou depois 
pe a da Arrabida, foi confessor do arce- 

ispo D. João Franco de Oliveira, com quem 
passou em 1700 para Portugal. Publicou dois 
dos seus sermões. 

São José (Fr. Manuel de). Trinitario 
descalço que em 1780 publicou a Vida e mi- 
lagres do padre Miguel dos Santos. Este Mi- 
guel dos Santos era um catalão que foi ca- 
nonisado por Pio 1x em 1862, 

São José (Fr. Manoel de). N, em Avei- 
ro, professou na ordem de S, Domingos em 
1674 no convento de Santarem, Regeu thev- 
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Almeirim, foi reitor do collegio de Coimbra 
e depois provincial. Imprimiu apenas dois 
dos muitos sermões que prégou, 

são José (Fr. Manoel de). Eremita de 
Santo Agostinho, professou no convento da 
Graça em 1653. Era natural de Lisboa e 
foi poeta collaborador da famosa Phenix 
Renascida. Vendo sido prior na cidade de 
Angra, capital da Terceira, passou a Ma- 
drid a ser confessor de Philippe 1v e em Ma- 
drid m. tendo seguido o partido dos hespa- 
nhoes. Deixou manuscripto um Sermão da 
Soledade e um Tratado do juramento, | 

São José (Fr. Manoel de). N. no logar 
de Quinties, ao pé de Aveiro em 1666, ves- 
tiu em 1655 o habito da ordem terceira na 
congregação de Nossa Senhora de Oliveira. 
Foi duas vezes ministro da gua ordem, de- 
pois de ter estudado em Coimbra e m. em 
1742. Deixou a seguinte obra: Armas espi- 
rituaes impressa em 1699, 

são Jose (Maria Theresa de). N. em 
Lisboa, professou no convento da Madre de 
Deus em 1684. Escreveu Praticas espirituaes 
entre us religiosas que ficaram manuscriptas, 
tendo sido mandadas copiar por el-rei D. João 
v para as ter na sua livraria. Suppoz-se que 
eram suas as Cartas directivas e doutrinaes 
mas parece incontestavel que o set auctor 
foi o padre Manoel Guilherme. 

são José (Fr. Antonio de). Celebre 


theologo portuguez, n. em Serpa, professou 


em Sevilha n'um convento da ordem de S. Je- 
ronyimmo, depois com auctorisação do papa 


Alexandre vir foi aggregado á ordem dos, 


Prévadores, passando a residir no convento 
do Espinheiro em Evora, d'onde foi transfes 
rido para o collegio de Coimbra e ahi foi lente 
de theologia e jubilado a 8 de junho de 1684, 
por estar completamente cego. Ainda assim 
continuou a reger a cadeira, citando de cór 
os textos sem sc enganar uma só vez. Foi tam- 
beim vice-reitor da universidade, reitor do col- 
legio da sua ordem e voltando para o con- 
vento do Espinheiro, ali m. a 3) de maio de 
1691. Escreveu em latim sobre toda a theo- 
logia, mas os manuscriptos que se conserva- 
ram foram os que consagrou å Trindade, ao 
Voluntario e involuntario, 4 Bondade e ma- 
licia das acções humanas, aos Vicios e Pec- 
cados, À Ignorancia como causa do peccado, 
às perfeições e afivições da vontade humana 
e finalmente uns cominentarios do mestre das 
sentenças. P 

são José (Fr. Antonio de). N. no Ca- 
daval em 166$, professou na ordem dos car- 
melitas descalços e foi viver para o conven- 
to do Bussaco, onde esteve deseseis annos, 
eendo nomeado prior d'esse convento em 
1713, traduziu e imprimiu em 1720 a Vida 
de Santa Thereza de Jesus, composta pela 
mesma santa. 

são José (Fr. Alberto de). N. em Porto 
de Moz, profeasou na ordem de Cister a 2t de 
fevereiro de 1668, entrando no convento de 
Alcobaça. Foi eleito procurador geral e de- 
pois cartorario do seu convento; escreveu as 
seguintes obras que ficaram manuscriptas: 
Livro das sentenças e outros papeis neces- 
sarios, Regimento para o reverendo D. ab- 
bade geral d'este mosteiro de Alcobaça fa- 
zer as eleições das justiças, capitães das com- 
panhias e outros oficiaes das milicias. Pre- 
ciosos documentos eram esses que total- 
mente se perderam. 

são José (Jacyntha de). Filha do por- 
tuguez José Rodriguez Ayres, e de sua mu- 
lher Maria de Lemos Pereira, n. no Rio de 
Janeiro em 1716, e, 4 custa de immensas fa. 
digas, conseguiu fundar o convento de San- 
ta-Thereza de freiras carmelitas, morreu em 
1768, tendo o convento construido, mas ane 
tes d'ella mesmo professar, N'estas duas ll 


nhas rosumiremos As quatro paginas que Jog 
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quim Manoel de Macedo consagra, com gra- 
ve prejuizo dos seus creditos de homem sene 
ento, a esta beata hysterica que julgou que 
fazia um serviço a Deus, fundando um con- 
vento de freiras! 

Sao José (Isabel Maria de). Freira por- 
tugueza, filba do capitão Mancel Nunes Sar- 
dinha, n. em Olivença em 1647, professou na 
ordem terceira de 8. Domingos, e morreu em 
1701, deixando manuscriptas umas Memorias 
da sua vida. Que preciosos documentos pa- 
ra a historia da vida intima das gerações pre- 
teritas se não perderam desgraçadamente! 

São José (Fr. Diogo de). Chamado no 
seculo Diogo Sobrinho, filho da famosa Ce- 
cilia de Merillas, e de Antonio Sobrinho Por. 
tuguez, natural da cidade de Bragança, n. em 
Valladolid em 1562, tomou ordens de presby- 
tero e foi companheiro inseparavel do car- 
deal D. Rodrigo de Castro, arcebispo de Se- 
vilha, em 1594 quiz professar na ordem dos 
carmelitas descalços, e foi viver para a the- 
baida dos Battuecas de que foi um dos fun- 
dadores. 

Foi depois prior do convento de Segovia, 
provincial da provincia de Castella a Velha, 
depois definidor geral, e morren em 1623 no 
convento de Velez. Escreveu um Compendio 
de las frestas solemnes que en toda a Espa 
na se hizieron en la beatificacion de mestra 
madre Santa Thereza, impresso em 1613, 
Deixou manuscriptos um Formulario de Se- 
cretartos, Discursos de um perfeito superior e 
uma Historia da religião dos carmelitas des- 
"calços. 

são Josè. Povoação do Brazil na pro- 
vincia do Espirito Santo. 

São José. Povoação do Brazil na pro- 
vincia de Minas Geraes, na margem direita 
do rio das Mortes, foi creada villa em 1718. 
Na serra denominada Ponta do Mouro des- 
cobrira João Affonso Sergueiro minas d'ouro 
e alli se formou logo um grande nucleo de 
população que se foi com o tempo desenvol- 
vendo. 

Tem uma formosa egreja matriz, duas 
boas egrejas, a do Rosario ea de S. João 
Evangelista, e uma ponte sobre o ribeiro 
Carandahi. 

Sião José. Villa do Brazil na margem 
direita do Amazonas, que se suppõe ter sido 
uma das seis aldeias fundadas pelo padre 
Samuel Fritz. 

— Povoação do Brazil. na ilha do Mara- 
nhão, à beira da bahia do seu nome. 

são José. Villa do Brazil na provincia 
de Santa Catharina, na parte continental. 
Fica nas margens da enseada de S. José, e 
foi creada parochia em 1751. 

Em 1839 descobriu se no districto d'esta 
villa uma mina de carvão de pedra. Havia 
aqui em tempo alguns baleeiros. 

São José. Povoação do Brazil na pro- 
vincia da Bahia, proximo da cidade de Ca- 
choeira. 

Villa do Brazil na provincia de S. Paulo. 

— Povoação da provincia e ilha de San- 
ta Catharina, Dá-se-lhe tambem o nome de 
Ponta Grossa. 

São José. Povoação da provincia da 
Babia, perto da villa de S. Francisco. 

— Povoação da provincia da Parahyba, á 
beira do rio Piauci. 

— Serra da provincia do Rio Grande do 
Norte, 

São José. Ilha do Brazil no rio Tocan- 
tins, provincia de Goyaz. 

— Bahia a leste da ilha do Maranhão, fe- 
chada por um banco de areia e pela ilha de 
Sant'Anna. Entre a ilha de Sant'Anna e o 
continente ba um canal que impropriamente 
ge denomina rio dos Mosquitos, e entre essa 
ilha e a do Marsnhão ha outro canal de maior 
largure > ` | 
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São Jose. Ribeirão do Brazil na pro- 
vincia de S. Paulo, afluente do rio Curitiba 
e um dos mais caudalosos. Tem muitos sal- 
tos e penedias, e por isso é pouco navega- 
vel. 

São José da Boa Morte. Fregue- 
zia do Brazil na provincia do Rio de Janei- 
ro entre os rios Macacu e Guapi Assu. 

São José da Lagõa. Povoação do 
Brazil na provincia de Minas Geraes, na 
margem esquerda do rio Piracicaba; foi eri- 
gida em parochia em 1832. 

São José da Parahyba. Fregue- 
zia do Brazil na provincia de Minas Geraes, 
foi creada em 1832. | 

Sto José das Piranhas de Ci- 
ma. Freguezia do Brazil na provincia do 
Parahyba, na cabeceira do rio das Piranhas, 
foi creada parochia em 1840. 

São José das Pombas. Povoação 
do Brazil na provincia de Parahyba. 

São José de Parahibuna. Povoa- 
ção do Brazil na provincia de Minas Geraes. 

sto José de Paraupeba., Povoa- 
ção do Brazil na provincia de Minas Geraes 
na margem direita do rio Paraupeba. 

são José de Tebicuanri. Povoação 
do Brazil na provincia do Rio Grande do 
Sul, entre o Rio e o ribeiro do seu nome. 


Foi fundada por uma colonia açoriana, no |. 


tempo d'elrei D. José. Em 1814 tinha já 
1:714 hab. 

São José do Norte. Villa do Brazil 
na provincia do Rio Graude do Sul, fica em 
uma praia arenosa que vae expirar no canal 
a que impropriamente se chama Rio Grande. 
Foi fundada em 1775. Em 1840 a tropa que 
a guarnecia repelliu vigorosamente uw ata- 
que dos insurgentes republicanos do Rio 
Grande, 

são José do Parahyba. Villa do 
Brazil na provincia de S. Paulo, fundada 
em 1767 na margem direita do rio Parahy- 
ba, onde os jesuitas haviam fundado um col 
legio. Fica a 23º 12! de latitude S. e a 48º 
4' de longitude O. n'um alto que domina os 
campos dos arredores, tem dois rios impor- 
tantes o Buquirã e o Jagury, que nascem 
nas abas da serra da Mantiqueira, percor- 
rem o municipio, e vão desaguar no Para- 
byba. 

«Os campos, diz Augusto Emilio Zaluar, 
nas suas Peregrinações na provincia de 
S. Paulo, que comprehendem uma area de 
pouco mais ou menos quatro leguas quadra- 
das são excellentes para a creação do gado 
muar, cavallar e vaccum. 

«O aspecto d'estes campos é realmente 
das vistus mais agradaveis que se podem 
imaginar! E’ um mar calmo de verdura lu- 
xuriante entremeiado de mil arbustos e bos: 
ques pittorescos, onde os caçadores encon- 
tram abundantes perdizes, a sciencia mui- 
tas hervas medicinaes, o naturalista peço- 
nhentos cascaveis e outros reptis, assim co- 
mo o viajante observador o thema eloquente 
para revestir com imaginação as mais poeti- 
cas e curiosas descripções da opulenta e 
original natureza americana.» 

O terreno era muito proprio para & cultu- 
ra do café, tabaco e assucar, nos seus ser- 
tões abunda excellente madeira e muita ca- 
ça. No tempo em que Zaluar a visitou (1859) 
tinha 8:000 habitantes, estavam em cons- 
trucção a cadeia, a casa da camara, a egreja 
matriz. Tem o municipio muitas lagõas, 
onde re fazem grandes pescarias, e muitas 
poutes nos seus rios mais importantes como 
o Parahyba, Jaguary e outros. Uma das 
curiosidades d'este municipio são os seus 
immensos brejos, a que se dá o nome de ba- 
nhados, em que, no dizer de Zaluar, existiam 
ainda no seu tempo muitos jacarés, Em tor- 
no da capellinha de Santa Crus começava 
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tambem no tempo do ilustre escriptor a jun- 
tar-se população, e hoje deve estar Santa 
Cruz ligada com S. José do Parahyba. 

Sião José do Rio Formoso. Fre- 
guezia do Brazil na provincia de Pernam- 
buco, na margem do rio Formoso, e perto do 
mar, creada em 1840, 

São José do Sumidouro. Fregue- 
zia do Brazil na provincia do Rio de Janei- 
ro, perto do monte Sumidouro, creada paro- 
chia em 1815. E' banhada pelo rio Piabanha 
e por outros mais pequenos como os da Ci- 
dade, das Araras, da Morte, do Secretario, 
Itamareti, Preto, etc. | 

são José dos Alphenas. Freguezia 
do Brazil na provincia de Minas Geraes, 
creada em 1840. 

são José dos Anjicos. Povoação do: 
Brazil na provincia do Rio Grande do Norte. 

Sião José dos Ilheus. Villa antiga 
do Brazil, fundada na margem meridional 
da bahia e do rio dos Ilheus. Fundou-a 
em 1535 o representante de Jorge de Ff- 
peno A egreja foi creada parochia em 
w São José dos Pinhnaes. Freguezia 
do Brazil na provincia de São Paulo, perto 
do ribeiro de S. José que d'abi a dez kilom. 
se deita no mar. 

São José Queiroz (D. Fr. João de). 
Filho de Francisco Gonçalves Dias e de sua 
mulher D. Joanna Dias de Queiroz, n. em 
Mathosinhos a 12 de agosto de 1711, vestiu 
em 1729 o habito de frade bento no conven- 
to de Tibàes, e foi estudar philosophia para 
o convento de S. Miguel de Refoyos de Bas- 
to, passando depois a ser conventual de San- 
to Thyrso, e depois de S. Bento de Lisboa 
onde vivia em 1744 na intimidade do erudito 
Diogo de Barbosa Machado, auctor da Bi- 
blintheca Lusitana. 

Nomeado bispo do Grão-Pará a 10 de ou- 
tubro de 1759 pela confiança que n'elle tinha 
o marquez de Pombal, e pela certeza de que 
não podia encontrar melhor adversario dos 
jesuitas, que fr. João de S. José detestava 
cordialmente, partiu o erudito bispo para a 
sua diocese onde se achava 8 31 de agosto 
de 1760, e onde por duas vezes fez visita 
pastoral, percorrendo mais de novecentas 
leguas, pois que teve de subir o Amazo- 
nas, e de internar.se por aquellas immen- 
sas regives inexploradas. Apesar de ter tido 
um procedimento, ao que parece verdadei- 
ramente evangelico, foi accusado de culpas 
graves e principalmente de avareza e de sof- 
freguidão, e por isso mandado recolher ao 
reino, e desterrado para o agreste convento 
da Pendorada. Qual o motivo verdadeiro d'es- 
se castigo não o sabemos nós. O sr. Camillo 
Castello Branco, possuidor de muitos manus- 
criptos do frade e que publicou alguns com 
o titulo de Memorias, affiança energicamen- 
te que o bispo estava innocente, e dá como 
prova algumas cartas eloquentissimas em que 
parece efiectivamente transparecer a verdá- 
de; mas era necessario conhecer tambem as 
allegações contrarias. E" certo que o bispo 
estava longe de ser fanatico e era sobretudo 
profundamente hostil aos jesuitas, mas essás 
duas condições deviam favorecel.o e não des- 
graçal-o no governo do conde de Oeiras. E’ 
certo que elle reprimiu abusos de um modo 
aspero, e que portanto havia por força de 
grangear inimigos, mas realmente os teste- 
munhos contrarios ao bispo são tão unifor- 
mes, 08 seus proprios amigos mostravam-Be 
tão compungidos com as accusações que se 
lhe faziam como quem via a impossibilidade 
de as rebater que nos parece impossivel que 
as culpas fossem absolutamente inventadas; 
por outro lado fallam tão eloquentemente a 
seu favor algumas cartas suas e alguns dos 
pous actos que nos parece tambem imposri- 
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vel que as culpas sejam verdadeiras. E' um 
problema historico este de difficil solução. 

O que o bispo do Pará tinha porém era 
uma liberdade de linguagem e umas certas 
emancipações de pensamento que haviam de 
irritar por força os beatos e estes ainda 
eram muito poderosos mesmo no tempo do 
marquez de Pombal. 

Encontrou por exemplo presa na sua dio- 
cese uma Índia, accusada do crime de bruxe- 
do. Oficiou 80 vigario da vara mandando subir 
à sua presença o processo, porque duvidava 
com bons fundamentos de que fossem ver- 
dadeiras as culpas, «lembrava a outro padre, 
com um desembaraço scientifico, verdadeira- 
mente notavel, que não abusasse dos exor- 
cismos, porque muitas vezes nas mulheres 

os padecimentos do utero são acompanhados 
com omas convulsões e outros symptomas 
nervosos, que os mais doutos podem tomar 
por efeitos da presença do demonio. Probi- 
bindo dizer missa a um padre devasso, ful- 
misa-o com um eloquente e estygmatisador 
decreto que nunca o sacerdote bebado lhe 
havia de perdoar. A outro que batera n'um 
oficial de justiça, trata com um tom zom- 
beteiro e humvuristico que havia de parecer 
profandamente indecoroso aos fradalhões car- 
melitas que lhe faziam uma guerra sem tre- 
guas. Ao mesmo tempo preconisava a cons- 
trucção de cemiterios, mostrava-se em tudo 
homem de sciencia e de progresso e taes 
odios levantou contra si que em Lisboa até 
os seus mais intimos amigos, como dissemos, 
o condemnarsm. Que clle não fosse tão fru- 
gal e tão modesto como se quer mostrar, pa 
rece-nos provavel, porque fr. João de S. José 
Queiros não era da raça de que se fazem os 
ascetas; mas que cumpriu dignamente os seus 
deveres de prelado, sem hypocrisia nem trau- 
sigencias com beaterios é o que tambem nos 
parece provavel. Concorreu porém talvez 
para a sua desgraça alguma das suas fre- 
quentes liberdades de linguagem. Apesar de 
se mostrar adverso aos jesuitas e ao bispo 
de Coimbra e grande admirador do marquez 
de Pombal, é possivel que tivesse alguma 
escorregadela de lingua que lhe saiu cara. 

Em todo o caso aqui damos em seguida a 
defeza do prelado. Por ella se verão as ac- 

cusações que se lhe faziam e ss suas respos- 
tas: 

«Dizem que esfolo os povos, escrevia elle a 
um dos prelados da ordem benedictina, dizem- 
n'o todos quantos d'aqui vão. Os honrados 
tambem o dizem? Dil-o-ha o Gayo accusado 
ao Santo Ofticio de estar casado em Campos 
e no Pará, dil o-ha Manoel da Silva a quem 
severamente reprehendi por intervir com 8. 
M. na collocação de um parocho, de um fi- 
lho do qual sua mulher é ama secca, paro- 
cho que ha pouco se concubinou com uma 
exterminada minha por incestvosa com sen 
pae... Dil o-ha... mas para que intento uma 
inducção? Diga-o todo o mundo, não o diga 
u minha consciencia... O que ha ahi? Ca. 
lomnias vagas, a maxima jesuitica invete- 
rada nos tutanos dos claudatinos adeptos. 

«Abi vai das multas. Multei oitenta pessoas 
por andarem nuas da cintura para cima, a 
nadarem á hora do meio dia, debaixo das 
minhas janellas, homens e mulheres abra- 
cando se publicamente, colarejas e soldados. 
Esta multa é do meirinho e carcereiro, do 
bispo nada. Multaram-se quatro mercadores 
por venderem ao domingo com porta aberta. 

4 multa é da fabrica da sé... Multaram-se 
uns marinheiros a umas tantas libras de 
cera, que manda a constituição, por se não 
desobrigarem. São multas da sé. Na visita 
passada não chegaram a 85000 réis as mul- 
tas; e n'esta em que ando ha cinco mezes 
tem um real... 


Vamos á pedra de eseandalo em que não 
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tropecei. Dizem que tenho assolado a terra 
com mandar levantar as fianças ou deposi- 
tos a banhos. Se o eu fizesse usava do meu 
direito; mas, se cu, nº principio d'esta visi- 
ta mandei perdoar cinco mil cruzados, que 
se me deviam em Rio Negro de fianças, 
como me suppõem assim todos os que vão 
de cá? 

«Suspiram pelo meu antecessor! De sorte 
elles são, que me é preciso mandal-os suffo- 
car na cadeia, por serem explicados em ver- 
so satyrico ou libello famoso. Ninguem sus» 
pire por mim, contanto que não caia sobre 
mim o suspiro de Isaias: Væ mihi, quia ta- 
mi. 
«Devo dar a V. P. a consolação que sou 
o mesmo que fui, limpissimo de inãos por 
misericordia de Deus. Não acceito presentes, 
excepto ao general uma galanteria e coisa 
semelhante a algum ministro. A's religiões 
não acceito propina. 

Aqui d'antes recebiam se quatorze moe - 
das para pôr correntes os papeis de um or- 
dinando e outros roubos precisos para sus 
tentar amigas, que, ainda estando presas, 
eram de noite visitadas... Tudo quanto tive 
na minha vida repartiio com os pobres. 
Quando não tinha pedia para elles: gabe-o 
a er.* D. Maria Magdalena de Mendonça e 
muita gente em Lisboa. Sabe o el rei meu 
senhor, pois fiou de mim as restituições que 
se lhe deviam para eu distribuir em obras 
pias, como se serviu insinuar-me pelo conde 
de S. Lourenço, D. João de Noronha. V. P. 
me diz que ás vezes se passam os Alpes. 
Sim, não se esfriou em mim a caridade nem 
os rios m'a afogaram debaixo da linha nem 
referveram os miolos, como costumam os ås- 
sucares rosados. 

«Segue-se a minha pompa. Dei duas risa- 
das quando cheguei a este ponto da carta 
de V. P. como as de fr. Lourenço Justinia- 
no, que não deviam coisa alguma ás garga- 
lhadas do meu amigo o sr. principal Al- 
meida., 

«A minha copa importará tres mil cruza- 
dos. Assentei que a podia ter, por ler com 
edificação que muitos prelados desfizeram 
sua baixella em tal ou qual calamidade do 
seu povu, isto não se pode fazer sem a ter; 
assim O praticou na Índia o er. arcebispo 
D. Ignacio de Santa Thereza, a quem então 
faziam hereje os jesuitas e no voto do conde 
de Oeiras que pesa mais, foi o Palafox da 
nossa idade. O estado da perfeição dos bis- 
pos, são poucos os theologos que o explicam 
bem. Consultando eu muitos, o que me pa- 
recen melhor foi Soares, o grande, que dis: 
Consiste na disposição do animo para obras 
heroicas. 

Preparado estou para offerecer fazenda e 
vida, sendo necessario, pelo meu povo. Sei o 
que dizem os canones, e tambem S. Jerony- 
mo, S. Chrysosthomo e S. Bernardo; mas, se 
eu fosse ás alampadas da egreja para acu- 
dir, como os francezes hoje para sustentar a 
tropa, teria V. P. o trabalho de fazer me a 
apologia do ladrão maior que o de Tertul- 
liano á sus capa. Por agora vou pagando di- 
vidas; se morrer antes, fica com que pague e 
morrerei menos entalado do que esteve um 
bispo que V. P. conhece, cuidando que mor- 
ria e dizendo a certo conego: «Ai de mim! e 
as minhas dividas! Nunca hei de ter juizo! 

«Redur-se a minha pompa a dar em dia de 
missa nova de dois familiares meus um jan- 
tar aceiado com toalhas adamascadas que ti- 
ve no Porto de presente; com louça de Ma- 
cáu, que me mandou a er.º condessa de Avi- 
la, D. Maria de Menezes e alguma José Al- 
ves de Mira. Appareceu um prato e gomil, 
salva e bandeja de prata e umas galhetas em 
talher pequeno, por cuja causa mandei fazer 


‘outro irmão, colheres e garfo. 
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~ «Invejo ao ex.mº sr. bispo conde usar dos 
de metal: mas sem especie de murmuração, 
mais me edifiearia se tivesse decente prata na 
meza, já que a cruz do peito não é de pau do 
Caravaca nem de contas de Jerusalem, nem 
a pedra do annel de fava de cacau, evitasse a 
indecentia com trocar o metal da meza pelo 
que falta aos sinos quebrados da sun sé. Cu- 
bram-se os filhos sem indecencia da esposa. 
Mais me edificava se não assollasse o seu 
bispado, e fizesse como cu, este anno, visita 
å sua custa; mais me edificaria se fizesse se- 
minario como o de Braga, é não um que en- 
tre os episcopaes é o primeiro; mais me edi- 
ficaria se não andasse em liteira, como fez o 
nosso v. D. Fr. Anselmo Gomes; e eu, vai- 
doso e pomposo, tendo cavallos a 128800 réis 
em Marajó, e seges na terra, ando em um ca- 
daver de cadeirinha, caindo-lhe a pedaços o 
forro, porque outra de vidros tem podre a fa- 
brica interior. Emfim mais garfo e menos 
finta. Será melhor estar desmembrando egre- 
jas da mitra para o pobre collegio da sapien- 
cia, onde estão engrossando aquelles repolhos 
que Santo Agostinho plantou na horta de 
Valerio. Cresçam porem estes preciosos gar- 
fos plantados na Igreja, e tenha o sr. bispo 
conde o que quizer na sua casa... 

«Confesso que, ainda, á vista de tanta sim- 
plissima e devotissima desordem, tenho-o na 
conta de rectissimo nas intenções, varão jus- 
to e innocente, santinho e de pouco talento. 

«Creio que V. P. não prohibe um garfo de 
prata, ainda louvando a pobreza do sr. bis- 
po conde. Não ha de negar ao missionario 
de Pará o que se permitte a qualquer monge 
de S. Bento, mórmente destinando o senhor 
rei D. João v para uso das visitas bacias de 
prata. A minha comtudo é de estanho. Uso 
do meu habito com um bordão de pau preto 
e fivellas de ferro. Prohibi a seda em minha 
casa e familia, não trago barrete nem meias 
de seda, salvo em pontifical. Em rol à parte 
direi do passadio da minha casa para lá con- 
ferir com o meu amigo provincial do Carmo 
e vigario geral quando o vir. 

« Achei um docel de damasco carmezim, foi 
ogo para o oratorio. Está no altar. O cha- 
péu de sol dei-o para o Santissimo Sacra- 
mento a um parocho de igreja, que não ti- 
nha pallio. O meu docel e cortinas são de 
materia vil: é lã sem seda é de côr parda. 
Cadeiras pretas, outras de palha da terra. 
Cortinados não teuho. Cobertor um branco; 
e uma coberta de chita. Conclusão: E’ falso 
o assollamento do povo. Das altayas já disse. 

«Não ignoro o quo se póde dizer de uma é 
de outra parte; porque tenho lido muito do 
meu officio. Sacrifiquei o meu Isaac; era o 
meu affecto a livros. Sei que na primitiva, 
até ao seculo 1m, se andava descalço; até ao 
de 500 se conservou a barba. Não uso do 
peculium clertcorum. Morrerei sem elle. Seja 
em graça de Deus, guarde a V. P. muitos 
annos. » 

Ahi estão as accusações e ahi está a de- 
fesa ás vezes visivelmente fraca, muitas ve- 
zes convincente. Que elle tinha vida mais la- 
xuosa, do que a um prelado verdadeiramen- 
te evangelico seria permittido, deprehende- 
se do modo como elle explica o ter-baixella 
rica para a poder vender de um momento 
para o outro para acudir ás necessidades dos 
povos. Fosse como fosse, ou porque realmen- 
te as culpas fossem verdadeiras, ou porque | 
os muitos inimigos que elle sempre gran- 
geara com a sua lingua cortante e sarcasti- 
ca tivessem triumphado da verdade, o que 
é certo é que chamado a Lisboa com aspe. 
reza, depois de ter visto 08 aguazis invadij. 
rem lhe a casa, sequestrarem lhe os papeis 
e prenderem-lhe o escrivão, embarcou a 24 
de novembro de 1763, e, chegando ao reino 
encontrou ordem para se recolher aq gop- 
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vento da Pendorada no alto da serra de 
Arados, onde viveu apenas oito mezes, pro- 
fundamente magoado por essa terrivel pun- 
ção. M. com 53 annos de idade a 15 de agos- 
to de 1764. Deixára manuscripta a relação 
da sua visita à sua diocese pelo Amazonas 
acima, que saiu impressa na Revista Trimen. 
sal do Instituto Historico—Geographico do 
Brazil, uma collecção de anedoctas e histo- 
rias chamada Miscellanea que o sr. Camillo 
Castello Branco publicou en 1868 com o ti- 
tulo de Memorias de D. João de S. José 
Queiroz, bispo do Grão Pará.» 

São Julião da Barra (Torre de). 
Praça de guerra construida, como o seu no- 
me indica, para defender a barra de Lisboa, 
situada no concelho de Oeiras distando d'es- 
ta villa pouco mais de um kilometro. 

Os fundamentos d'esta torre foram lança- 
dos por el rei D. João 11, mas o cardeal D. 
Henrique durante a menoridade de D. Se- 
bastião foi quem a edificou e ainda hoje n'el- 
la se vê uma porta chamada do Cardeal, que 
n'esse tempo era a principal da fortaleza e 
sobre a qual se vê o escudo das quinas com 
as settas de que usava el rei D. Sebastião. 

Pouco depois realisou-se a invasão do rer- 
no pelas tropas de D. Philippe de Hespanha 
e era tal já n'essa epoca a importancia da 
nova fortaleza que no concelho de guerra 
reunido em Setubal aos capitães que opi- 
navam pela marcha sobre Cacilhas para ali 
atravessar o Tejo objectaram lhe logo que 
esse projecto nenhuma probabilidade tinha 
de bom exito, por que as galés de D. Anto- 
nio dominavam o rio e a esquadra castelha- 
na não podia paralysal.as antes de forçar a 
Torre de 8. Julião. Como é sabido o duque 
de Alba cortou toda essa discussão com o 
plano do desembarque em Cascaes e sendo 
esse o que eflectivamente se poz em pratica 
o ousado general de D. Fhilippe ao chegar a 
Oeiras não quiz seguir avante sem reduzir 
a praça que lhe ficava no flanco direito. Es- 
tabele condo o seu quartel general em Oeiras, 
onde se alojou tambem parte da infanteria 
hespanhola, destinou especialmente para in- 
vestirem as fortalesas os terços de Castella 
Napoles, Sicilia Lombardia e a coronelia de 
Prospero Colonna e collocando differentes 
corpos na estrada de Lisboa em observação 
e chamando us galés a alcance da Torre 
mandou abrir as trincheiras. 

O investimento da praça começou com to- 
das as regras mostrando sitiadores e sitiados 
egual actividade, mas começaram desde logo 
as negociações secretas entre o duque d'Alba 
e o governador, Tristão Vaz da Veiga, que 
tendo já anteriormente vendido a D. Anto- 
nio os seus serviços não hesitou em entregar 
ao general hespanhol as chaves maritimas 
de Lisboa. 

Um escriptor quasi coevo fallando a res- 
peito d'essa parte das operações militares 
do exercito hespanhol diz: «Marchou ávante 
até chegar a S. Gião onde se deteve oito dias 
sobre aquella tão importante e necessaria 
para o bom successo da jornada. Estava por 
capitão d'elle Tristão Vaz da Veiga valoro- 
se soldado: queria D. Antonio segurar mais 
aquella rocha e metter-lhe mais gente. Não 
o consentiu; mandou lhe dizer que descan- 
çasso que a fortalesa estava segura, porque 

rimeiro que a entrassem não havia de ficar 
bomen vivo nem pedra sobre pedra. 

«Bateu-se tres dias continuos com doze 
peças grossas © duas columbrinas: não fez 
abalo nenhum pela força inexpugnavel du 
muralha, Atiraram com um trabuco com 
um cartaz dentro da villa de Machico, e com 
uma bala de tres mil crusados de renda em 
cada anno que tanto pesava; em lhe pondo 
fogo arrombou tudo e n'esse instante cairam 
pa maros mas não como 08 de Jerichó,» 
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A guarnição do forte da Cabeça Secca, on- 
de hoje vemos o Bugio, vendo S. Julião de- 
semparada, retirou para Belem, a bandei- 
ra hespanhola tremulou na fortaleza da bar- 
ra de Lisboa, os navios do marquez de San- 
ta Cruz subiram o Tejo e d'ahi a poucos dias 
o prior do Crato era desbaratado na ponte de 
Alcantara e o duque de Alba entrava em Lis- 
boa. 

Conquistado o reino passou a torre de 
S. Julião a servir de carcere a todos os fi- 
dalgos e religiosos que se oppozeram aos di- 
reitos que D. Philippe julgava ter á coroa de 
Portugal e ahi foram muitos d'esses presos 
julgados e sentenciados, sendo muitos sacer- 
dotes atirados ao mar pelo que se radicou 
entre o povo & idéa de que o mar da barra 
estava excommungado e que por isso não 
dava peixe, sendo necessario para fazer ces- 
sar essa crença que o arcebispo D. Jorge de 
Almeida fosse exorcismar as aguas com to- 
das as cerimonias da egreja. Não se descui- 
dou D. Philippe de augmentar as fortifica- 
ções da torre e os outros soberanos hespa- 
nhoes prestaram egualmente a sua attenção 
a essa praça que em 1640 foi nas proxzimida- 
des de Lisboa a ultima a render-se ao rei 
portuguez. Era n'esse tempo governador da 
torre D. Fernando de la Cueva que apenas 
soube da revolução de 1 de dezembro man- 
dou pedir reforço ao general da armada cas- 
telhana, mas o conde da Torre que estava 
preso na fortaleza tentou o ofticial hespanbol 
fazendo-lhe promessas de grandes mercês e 
afinal a 12 de dezembro depois de ajustada 
a recompensa rendeu-se a praça e na posse 
d'ella entrou D. Francisco de Sousa que pa- 
ra a sitiar marchára á frente de algumas tro- 
pas da ordenança. 

D. João iv incluiu a torre de S. Julião no 
plano da defeza do reino e ampliou o recin- 
to da praça para o lado meridional, deixan- 
do-a assim com os cinco baluartes irregulares 
que tem e concluiu o revelim que fora come- 
çado pelos soberanos hespanhoes. 

No seculo immediato quando em 1759 fo- 
ram expulsos do reino os jesuitas, o marquez 
de Pombal mandou para as prisões da torre 
de S. Julião como cumplices do attentado 
contra D, José, 124 padres que ahi jazeram 
até à morte d'esse soberano, 

Foi n'esta mesma torre que esteve preso 
o general (Gomes Freire d'Andrade que ahi 
foi executado em outubro de 1817 e ainda 
modernamente no tempo das campanhas da 
liberdade as prisões de S. Julio serviram 
para n'ella se encerrarem os que se mostra- 
vam affectos ás idéas liberaes tornando-se 
celebre pelas barbaridades que praticou con- 
- esses infelizes o governador Telles Jor- 

ão. 

Ainda depois a torre de S. Julião que bem 
se poderia denominar a Bastilha portugueza 
serviu para nella estarem presos o coude 
das Antas e os ofliciaes das tropas da Junta 
do Porto aprisionados pelss forças da inter- 
venção estrangeira ao sairem a barra do 
Douro em maio de 1847. 

São Leopoldo. Povoação do Brazil, 
na provincia do Rio Grande do Sul, que foi 
originalmente uma colonia allemã, fundada 
em 1824, debaixo da protecção da impera- 
triz Leopoldina, nas terras situadas entre o 
rio Secco e o Cahi. 

São Leopoldo (José Feliciano Fer- 
nandes Pinheiro, visconde de). Filho do co- 
ronel de milicias José Fernandes Martine e 
de D. Thereza de Jesus Pinheiro, n. este il. 
lustre escriptor brazileiro na cidade de San- 
tos a 9 de maio de 1774. Estudou na sua ter- 
ra natal instrucção primaria, latim e francez, 
e em 1798 tomou na univereidade de Coimbra 
o grau de bacharel em canones, e, abando- 
nando a carreira egclesiastica para que sous 


SÃO 


paes o tinham destinado, seguiu a carreira 
da magistratura, sendo nomeado em 1808 
juiz das alfandegas do Rio Grande do Sul. 
Antes d'isso porém, ao passar por Lisboa no 
regresso à sua patria, encarregou-o o minis- 
tro conde de Linhares de auxiliar fr. José 
Marianno da Conceição Velloso nas traduc- 
ções de que este se achava incumbido, e no 
desempenho d'esse encargo, fez muitas tra- 
ducções da lingua ingleza, e escreveu uma 
excellente compilação intitulada: Historia 
nova e completa da America. 

Despachado em 1801 auditor geral dos re- 
gimentos de guarnição no Rio Grande do 
Sul, foi pelo vice rei do Brazil D. Fernando 
José de Portugal nomeado tambem auditor 
da esquadra de defeza do Brazil. Em 1804 
começou a desempenhar em PortoA legre o 
logar de procurador da corôa na junta de 
fazenda do Rio Grande do Sul, juiz conser- 
vador dos quintos e do dizimo, e inspector 
do papel sellado. 

Serviu como auditor em 1812 no exercito 
enviado a Montevideu, e em 1813 foi nomea- 
do pelo general d'esse exercito, D. Diogo de 
Sousa, depois conde do Rio Pardo, vogal da 
commissão especial creada para julgar os 
reus de sedição, deserção, ete. Em 1816 foi 
nomeado vogal da junta de justiça, organi- 
sado no Rio Grande do Sul. Tinha desde 
1811 as honras de desembargador. 

Eleito deputado em 1821 às côrtes de Lis- 
boa pela provincia de S. Paulo, procedeu 
coin mais moderação do que os seus compa- 
triotas, e não acompanhou Antonio Carlos 
nem outros seus collegas ao retirar-se para 
Inglaterra, etc., mas, apenas soube que o 
Brazil proclamára a sua independencia, re- 
gressou immediatamente á sua patria, e foi 
eleito deputado à constituinte brazileira pe- 
las duas provincias de S. Paulo e do Rio 
Grande do Sul. 

Filiando-sc no partido conservador, Fer- 
nandes Pinheiro foi nomeado presidente da 
provincia do Rio Grande do Sul, e n'esse lo- 
gar prestou altos serviços, já fundando a flo- 
rescente colonia de S. Leopoldo, já inaugu- 
rando a excellente Casa de Caridade. 

A 21 de novembro de 1825 chamou-o D. 
Pedro ao governo, dando-lhe a pasta do im- 
perio, e Fernandes Pinheiro entregou-se com 
zelo à organisação da instrucção publica no 
novo Estado, desenvolvendo a Academia de 
Bellas Artes, melhorando a Escola medico- 
cirurgica, creando os cursos juridicos de 
Olinda e de S. Paulo, etc. 

Agraciado com o titulo de visconde de S. 
Leopoldo, escolhido para senador, e nomea- 
do conselheiro d'Estado, pediu a sua demis- 
são de ministro a 20 de novembro de 1827, 
demissão que lhe foi concedida nos termos 
mais honrosos. 

A amisade de D. Pedro, as distincções que 
elle lhe concedera, tinham irritado contra o 
visconde de S. Leopoldo o partido liberal 
que declarára guerra de morte ao imperador 
e que accusava o visconde de reaccionario e 
de absolutista. Magoado e offendido com as 
aggressões da opposição na imprensa e no 
parlamento, o visconde de S. Leopoldo que 
negociára um tratado de commercio com & 
Grã-Bretanha, outro com a Prussia e com a 
republica argentina uma convenção de paz 
que se mallogrou, ao voltar do Rio Grande 
do Sul, onde acompanhára o imperador, saiu 
do governo para se recolher pouco depois á 
vida particular. 

Em 1830 pediu a sua exoneração de con- 
selheiro de Estado allegando motivos de aau- 
de e recolheu-se ao Rio Grande do Sul a vie 
ver com eua familia. Não tardou porém a re» 
bentar a revolta republicana de 1835, eo 
visconde de Ñ, Leopoldo, considerado sus» 
peito pelos revolucionarios, osteyo novo mó. 


SAO 

zes recluso em sua casa. Contribuiu ainda 
assim quanto poude para o restabelecimento 
da auctoridade imperial, e em 1837, occu- 
pando a sua cadeira no senado, foi pelo mi- 
nisterio escolhido para a presidencia d'uma 
commissão encarregada de traçar os limites 
naturaes do Brazil. 

D. Pedro 11, apenas tomou conta directa- 
mente do governo, nomeou-o veador da casa 
das princezas suas irmãs. 

Havia muito que o visconde de S. Leopol- 
do se tornára conhecido pelos seus estudos 
historicos, e os Annaes da provincia do Rio 
Grande do Sul, cujos dois volumes se publi- 
caram um em 1819, outro em 1822, mostra- 
ram bem o que elle valia. 

- Associando-se ao marechal de campo Cu- 
nha Mattos e a Januario da Cunha Barroso, 
fundou o famoso Instituto Historico Geogra- 
phico e na Revista trimestral publicada por 
esta sociedade inseriu uma memoria sobre a 
vida e feitos de Alexandre de Gusmão e de 
Bartholomeu Lourenço de Gusmão e uma 
dissertação que tinha por fim provar que o 
Instituto Historico e Geographico Brazileiro 
é o representante das idéas de illustração 
que em differentes epocas se manifestaram 
po continente do Brazil. Escreveu tambem 
uma Memoria sobre os limites naturaes, pa- 
ctuados e necessarios do imperio do Brazil e 
uma resposta ás Breves Annolações que a 
essa memoria fizera o conselheiro Manoel 
José Maria da Costa e Sá erudito escriptor 
portuguez. 

Em 1839 reimprimira em Paris os seus 
Árnaes do Rio Grande do Sul, que ficaram 
sendo sempre a sua obra capital. 

Membro da Academia das Sciencias de 
Lisboa, do Instituto Historico de França, da 
Sociedade de Agricultura de Carlsoir, da 
Philomatica de Paris e da dos Amigos na- 
turaligtas de Berlim, estimado e procurado 
pelo seu trato amenissimo, pela sua interes- 
eante e instructiva conversação, rodeado da 
veneração dos seus compatriotas, m. o vis- 
conde de S. Leopoldo no dia ^ de junho de 
1K47, quando contava setenta e tres annos 
de idade, na cidade de Porto Alegre, sendo 
sepultado no cemiterio da Santa Casa da 
Misericordia. 

são Lourenco (Francisco Gonçalves 
Martins, visconde de). Filho de um abastado 

fazendeiro do Brazil, n. no Rio-Fundo, ter- 
mo da cidade de Santo Amaro a 12 de mar- 
ço de 1807. Foi enviado muito novo para Por- 
tugal, e estudou humanidades no collegio de 
Sernache, matriculando-se em 1823 em leis 
na universidade de Coimbra, formou se em 
1827, e estava para se doutorar quando o go- 
verno de D. Miguel, começando-o a perse 
guir por elle se mostrar favoravel å causa li- 
beral, o obrigou a sair do reino. Viajou em 
Hespanhs, França e Inglaterra e voltou á Ba- 
hia em 1830. 

Alli exerceu a advocacia por algum tempo 
tom grandes creditos, porque nas suas via 
gens desenvolvera de um modo notavel a sua 
ostrucção, e finalmente em 1833 foi nomea- 
do chefe de policia da cidade da Bahia. 

Seguindo então a carreira da magistratura 
chegou a desembargador da relação da Ba- 
ha em 1831, a presidente d'esse tribunal em 

1853, e foi aposentado em 1858. 

Era chefe da policia quando rebentou a re- 
volta de 6 de novembro de 1837. Triumpha- 
nm os revoltosos, elle então emigrou para 

Pirajá, ahi esteve lidanto quanto podia pare 
que triumphasse de novo a causa da liberda- 
te, e quando os seus esforços foram coroados 
te bom exito em 1838 regressou á cidade. 

Em 1834 fôra eleito deputado supplente, 
m legislatura immediata foi eleito eticctivo, 
té que em 1850 foi escolhido para senador 
da lista triplice apresentada pela provincia 
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da Bahia. Foi tambem algum tempo membro 
da assembléa provincial. 

Na camara a sua eloquencia cra essencial- 
mente humoristica. Pertenceu de 1845 a 1847 
a um grupo opposicionista cognominado a 
patrulha, que em 1848, tendo subido ao po- 
der, o nomeou presidente da provincia da Ba- 
hia, logar em que manifestou um espirito 
energico e decidido. Tendo rebentado em 
Pernambuco a revolta conhecida pelo nome 
de revolta prateira fez marchar para aquella 
provincia toda a tropa de linha que estava 
na Bahia n'um espaço de vinte e quatro ho- 
ras. 

Aseignalou-se a sua presidencia pelo gran- 
de desenvolvimento material da provincia; 
occupou-se da navegação dos rios Mucury, 
S. Francisco, Pardo e Belmonte, promoveu a 
navegação a vapor, costeira e fluvial, e não 
esquecendo interesses de ordem mais eleva- 
da, creou a directoria de instrucção publica, 
protegeu os escravos, sein temer para isso 
levantar a resistencia dos senhores, e em 
1850 tomou as providencias mais eficazes 
para combater a febre amarella que assol- 
lava a provincia. 

Pertencia, e pertenceu sempre ao partido 
conservador, e em 1352 entrou no poder co. 
mo ministro do imperio. A' sua iniciativa de. 
veu o Brazil o seu primeiro caminho de fer- 
ro, o de Mauá. Saindo do governo continuou 
a apoiar os gabinetes conservadores, conser- 
vou se ausente da camara uns quatro annos, 
e, voltando ao parlamento em 1814, tornou a 
combater energicamente os ministerios do 
partido cognominado liberal, até que em 
1868 os conservadores, tornando ao poder, 
o nomearam de novo presidente da provin- 
cia da Bahia, onde tornou a promover o de- 
senvolvimento da provincia. Em 1871 pediu 
a sua demissão, por ver que no seio do par- 
tido conservador na Bahia lavravam serias 
discordias. 

M. a 10 de setembro de 1872 na cidade da 
Bahia, tendo sido agraciado successivamen- 
te com os titulos de barão e de visconde de 
S. Lourenço. 

«Era na provincia da Bahia, diz Joaquim 
Manoel de Macedo, o chefe mais influente 
e legitimo do partido conservador e como 
ministro do imperio e presidente da provin- 
cia, prestou na administração serviços im- 
portantissimos. 

«No senado aprimorou seus dotes de ora- 
dor de valente argumentação amenizada pela 
naturalidade e graça do estylo. 

«Homem de convicções politicas profun- 
das, morreu sem que tivesse uma só vez em 
sua vida mentido a ellas ou hesitado em de- 
fendel as na maior adversidade ou nos tem- 
pos de mais descrença politica. 

E morreu pobre e endividado.» 

São Lourenco (Francisco Bento Ma. 
ria Targini, visconde de). Filho de um ita- 
liano, n. em Lisboa a 16 de outubro de 1756 
e começou a sua carreira entrando como cai 
xeiro e subindo depois a guarda-livros de 
uma casa de commercio em Lisboa, foi-se 
elevando, graças ao seu talento, acompanhou 
ao Brazil a familia real e shi foi nomeado 
conselheiro de estado e conselheiro de fa- 
zenda, sendo agraciado por D. João vi pri- 
meiro com o titulo de barão, depois com 
o titulo de visconde de S. Lourenço. Em 
1793 escrevera e imprimira em Lisboa um 
folheto consagrado á memoria de Bartholo- 
men Montano, medico do hospital de S. José. 

Considerado como absolutista foi um d'a- 
quelles que ao regresaarem a Portugal com 
D. João vı não tiveram licença para desem- 
barcar, e, retirando-se para Paris, ali im- 
primiu em 1823 a sua traducção em verso 
do Paraizo perdido de Milton, traducção 
que é muito elogiada. Traduziu depois o En- 
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saio sobre o homem, de Pope, que foi im- 
presso em Londres com as mesinas gravuras 
que tinha uma edição ingleza, que d'esse 
poema se fez no mesmo anno. Esta traduc- 
ção foi apreciada com pouco favor no seu 
tempo. Tanto a versio do Paraizo perdido, 
como a do Ensaio sobre o homem, andam 
acompanhadas de notas eruditissimas. 

Targini deixou manuscriptas algumas sa- 
tyras; na Bibliotheca Nacional entre os ma- 
nuscriptos que pertenceram a Antonio Ri- 
beiro dos Santos figura um volume de poe- 
sias manuscriptas de Targini. 

Apesar dos acontecimentos de 1823, o vis- 
conde de S. Lourenço, que fôra tambem the- 
soureiro-mór do Erario, não quiz regressar 
a Portugal e m. em Paris em 1827 com cercá 
de eetenta e um annos de edade. 

são Lourenco (D. João José Ans- 
berto de Norouha, conde de). Um dos mais 
eruditos fidalgos do seu tempo, n.a 8 de 
agosto de 1725 e casou em 1742 com a filha 
e herdeira dos condes de S. Lourenço, rece- 
bendo por isso tambem este titulo. Eleito 
Academico da Academia Real da Historia e 
escolhido pelos seus collegas para censor da 
academia, recitou em 1756 n'essa academia 
uma oração que imprimiu no anno immedia- 
to. Era gentil-homem da camara do infante 
D. Pedro. mas isso não impediu o marquez 
de Pombal de o considerar como implicado 
na conspiração contra D. José e de o encar- 
cerar no forte da Junqueira, onde esteve 
desesete annos desde 1760 até 1777 e d'onde 
saiu com um rancor profundo ao marquez 
de Pombal, como bem póde imaginar se. 

Não foi porém recebido tão bem como 
imaginava pelo seu antigo amo, já então rei 
D. Pedro ar. Irritado pediu a sua demissão 
de camarista, e retirou-se å vida particular, 
dando mostras de que o longo encarcera- 
mento lhe alterára um pouco a razão. Ia 
passar largo tempo no convento das Neces- 
sidades, e tinha uma mania muito semelhante 
á do famoso conde de S. Germano, a de aftir- 
mar que tratara com os homens mais emi- 
nentes da Enropa, embora houvessem falle- 
cido muito tempo antes d'elle nascer. À sua 
vasta erudição favorecia o desenvolvimento 
d'essa mania. Diz-se que escrevera na sua 
prisão uin Tratado para a educação do prin- 
cipe e em 1792 quando a loucura da rainha 
obrigou o principe a assumir a regencia, 0 
conde de S. Lourenço combateu a resolução 
tomada n'um opusculo que ficou manuscripto 
e em que se manifesta o odio que votára aos 
ministros José de Seabra e Sousa Coutinho, 
Os ultimos annos de sua vida passou-os re- 
colhido na casa do Espirito Santo da Con- 
gregação do Oratorio, onde m. a 22 de ja- 
neiro de 1804. 

Beckford, o celebre viajante inglez, que 


o conheceu € tratou, escreve a seu respeito | 


o seguinte: | 
«O velho S. Lourenço tem prodigiosa me- 
moria e a imaginação escandecida, ainda 
mais exaltada por um leve toque de lou- 
cura. Apresenta se perfeitamente conhece- 
dor da politica geral da Europa, e, posto 
que nunca desse um passo fóra de Portugal 
narra tão circunstanciada e plausivelmente 
os modernos successos e a parte que elle 
roprio desempenhou no congresso de Aix- 
a-Chapelle, que eu caí no logro e acreditei, 
emquanto me não informaram do segredo, 
que elle effectivamente presenciára o que só 
tinha sonhado. Não obstante a subida graça 
em que estava para com o infante D. Pedro, 
o marquez de Pombal o havia encarcerado 
com outras victimas da conspiração do du- 
que de Aveiro, e por dezoito tristissimos 
annos achon-se a sua idéa activa reduzida a 
se alimentar dos seus proprios recursos. 
«Pela exaltação da rainha actual, saiu 
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Bolto e encontrou participante do throno 5. 
A. R.seu intimo amigo; porém, vendo-se 
recebido friamente e posto de banda com 
vilania, arrujou a cbave de camarista que 
lhe baviam mandado a um logar pouco limn- 
po e decoroso e recolheu se à casa religiosa 
das Necessidades. Certificaram-me que não 
houve meio que o rei não tentasse para o 
atingar e lisougear, mas todos foram infru- 
ctiteros. Desde esse periodo, posto que lar- 
gasse o convento, nunca appareceu ua côrte 
e recusou todo o emprego. Agora só a devo- 
çio lhe absorve a alına. Excepto quando lhe 
tocam na corda da prisão e do marquez de 
Pombal, acham-n'o placido o rasoavel, com 
hoje o achei extremamente e com carradas 
de mui instructivas e divertidas anedoctas.» 

São Lourenco (D. Marcosde). Concgo 
de Santa Cruz de Coimbra, escreveu uns Com- 
mentarios sobre os Luziudas, que ficaram ma- 
nuscriptos, tendo sido preparados para a im- 
pressão só os commentarios dos primeiros 
cinco cantos. Escreveu um tratado sobre se 
em tempo de Nabuco havia judeus em Hes. 
panha, que tambem se não imprimiu. Marcos 
de S. Lourenço viveu e morreu no convento 
de Landin a 12 de fevereiro de 1645. 

são Lourenço (D. Hypolito de). Co- 
nego de Santa Cruz, u, em Algodres em 1579, 
sendo sobrinho do famoso padre Ignacio Mar- 
tins, auctor da Cartilha tão conhecida, e pro- 
fessou em 1596. Foi apenas mestre de novi- 
ços, cegou vinte annos antes de fallecer, e 
m. em 1659, deixando manuscriptos Vurios 
tratados espirituaes, com alguns oficios e hym 
nos de Santos. 

sitio Lourenco (Fr. Manoel de). Li- 
turgista portuguez, n. em Lisboa, professou 
o instituto dos eremitas de X. Paulo da serra 
d'Oessa em 1627 e escreveu um livro intitu- 
lado De recitatione ofjicii Divini et ceremo- 
niarum ecclesiaslicarum, que ficou manus- 
cripto. 

são Lourenço (Martim Antonio Af. 
fonso ae Mello, 4.º conde de). Era neto do 
segundo conde do mesrno titulo o qual tanto 
se distinguiu na guerra da Restauração e 
cuja biographia ficou escripta no volume 
IX d'este Diccionario (V. Mello). 

Foi mestre de campo de um terço de Cam- 
po Maior, tenente gencral da cavallaria do 
Alentejo e governador e capitão general do 
Algarve. M. a 21 de fevereiro de 1718. 

são Lourenço (Antonio José de Mel- 
lo Silva Cezar o Menezes, 9.º conde de) Ge- 
neral do nosso exercito n. a 17 de novembro 
de 1734. 

Alistando-se no exercito em 1804, foi em 
breve despachado capitão e ajudante d'or- 
dens de seu pae, o segundo marquez de Sa- 
bugosa, que fôra nomeado governador e ca- 
pitão general dos Açores. Voltando ao conti- 
uente, foi collocado no regimento de cavalla- 
ria 4 no qual tomou parte na guerra da penin- 
sula escolhido depois para ajduante de campo 
do marechal Beresford foi promovido a major 
e tenente coronel e n'essa situação perma- 
neceu até à retirada do seu general para 
Inglaterra em 1820. 

Sendo contrario ás ideias liberaes foi de- 
portado em 1822, mas logo depois da queda 
do governo constitucional foi promovido a 
coronel e posto Á frente do seu antigo regi- 
mento que commandou até agosto de 1826. 

Quando o infante D Miguel cbegou a Lis- 
boa em fevereiro de 1828 restitniu o com- 
mando ao conde de S. Lourengo e depois no- 
meou-o governador das armas do partido do 
Porto onde esteve até ser encarregado da 
pasta da guerra. 

Desempenhou este cargo por largo espaço 
de tenpo e apenas o deixou por algum tem- 
po para tomar o commando em chefe do exer- 

cito miguelista desde a exoneração concedi- 
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do ao visconde de Santa Martha em feverei- 
ro de 1833 até à chegada do general Bour- 
mont em julho d'esse mesmo auno. 
Pinho Leal assevera que o conde de 5. 
Lourenço foi demittido do exercito de D. Mi- 
guel por se haver apresentado aos liberues 
em dezembro de 1833, chegando a citar a or- 
dem do dia em que veio publicado o decreto 
da demissão, mas outros escriptores tambem 
aftectos à causa absolutista deixam perceber 
que elle ainda era ministro quaudo se fez a 
convenção d'Evora Monte. 
Na impossibilidade de consultar as ordens 
do dia miguelista (que são rarissimas depois 
de julho de 1833) vão podemos deixar aqui 
resolvido este ponto e limitamo-nos a apre- 
sentar o que descobrimos no meio das nos- 
sas leituras. 
Depois de finda a guerra civil viveu affas- 
tado dos negocios publicos até fallecer em 
Lisboa a 12 de setembro de 1863 havendo 
anteriormente em 1851 sido reformado. 
O conde de S. Lourenço era pae do actual 
sr, marquez de Snbugosa. 
são Lourenco. Povoação da provin- 
cia do Rio de Janeiro, fundada pelo famoso 
indio Ararigboia, e que foi erigida em paro- 
chia por D. João vi, para dar o titulo de ba- 
rão de S. Lourenço e depois de visconde a 
Francisco Maria Targini. Fabrica se, ou fa- 
bricava se n'esta povoação uma louça de bar- 
ro muito estimada. 
— Povoação da provincia de Parahyba, nas 
cabeceiras do rio das Piranhas. 
são Lourenco. Povoação do Brazil 
na provincia das Alagoas, 
— Antiga missão dos jesuitas na margem 
oriental do Urnguay. l 
são Lourenço de Tijucopaba. 
Freguezia do Brazil na provincia de Per 
nambucc, 10 kilom. ao sul da embocadura 
do rio d'este nome. 
são Lucas. Forte do Brazil nas cos- 
tas da provincia do Ceará. 
são Luiz. Povoação do Brazil na pro- 
vincia de Minas Geraes. 
— Monte da Serra Geral na provincia do 
Rio Grande do Sul. | 
são Luiz (D. Fr. Francisco de), V. Sa- 
raiva (D. Fr. Francisco de S. Luiz, cardeal). 

são Luiz (Er. Francisco de). Chamado 
tambem fr. Francisco de S. Luiz Rebello, 
n. em Lisboa, vestiu o habito de eremita da 
congregação de S. Paulo da.Serra de Ossa 
no dia 9 de agosto de 1723. Doutorou-se em 
theologia na universidade de Evora em 1738, 
foi lente de theologia e philosophia no seu 
convento, e adquiriu grande fama de préga- 
dor, foi eleito geral da sua ordem em 1752. 
Publicou em separado o sermão da canoni- 
sação de S. Francisco Regis, e o da procis- 
são de preces ad petendam pluviam prégado 
na igreja da Encarvacão, a 16 de abril de 
1750. 

Quando. houve o attentado contra el-rei 
D. José, fr. Francisco de S. Luiz Rebello 
prégou no dia de Reis do anno immediato 
um sermio na igreja da Ajuda, em preseuça 
da familia real, sermão que depois imprimiu 
com o titulo de Brado do zelo para respeito 
dos monarchas e confusão dos rebeldes, 

Em 1759 imprimiu os seus sermões n'uma 
colleceção dedicada a fr. Miguel de S. Boa- 
ventura, reitor geral da ordem de S. Paulo. 
D'essa collecção saiu apenas o primeiro vo- 
lume que tem 14 sermões, e foi pena que 
não saissem os outros porque de todos os do 
seu tempo se distinguem pela elevação do 
estylo e pela pureza da linguagem, 

São Luiz (Fr. Manoel de). N., em Villa 
Franca do Campo da ilha de S5. Miguel a 29 
de agosto de 1660. Vestin o habito francis- 
cano no convento de Ponta Delgada em 1679, 
foi guardião do convento da Villa da Praia, 
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e emfim provincial da provincia de S. Joã 
Evangelista e examinador synodal do bisp: 
do de Augra. M. a 14 de agosto de 167i 
deixando impressos uns feuclimentos concio 
natorios e umas IÍnstrucções moraes e asceti 
cus deduzidas da vida e morte de uma freira 
de quem fora confessor. 

são Luiz (Fr. Antonio de). Francisca: 
no portuguez da provincia da GConceição 
lente de theologia e depois provincial, escre. 
veu e imprimiu em 1766 o Mestre de ceremo- 
nias que ensina o rito romano e seruphico, 
obra que successivamente se reimprimiu em 
1780 e 1789, sempre accrescentada. 

são Luiz (Bento de). N. em 1697. Ves- 
tiu em 1723 o habito de S. Bento, estudou 
philosophia no convento de Basto e thcolo- 
gia em 5. João do Ermo. Foi poeta comico, 
e escreveu, no que diz Barbosa trinta operas 
ou comedias, deizou tambem manuscripto 
um folheto mystico Romaria ao Bom Jesus, 
e traduziu do latim o officio de Santa Ger- 
trudes. 

são Luiz (Fr. Antonio de). Francisca- 
no portuguez, n. em Penafiel, foi commnissa- 
rio da ordem terceira de Lisboa, da custodia 
de S. Miguel, e provincial eleito em 1621. 
Trabalhou muito para alcançar a canonisa- 
ção de Santa Isabel. Publicou a Regra dos 
sermões seculares da nrdem terceira da Pe- 
nitencia, que saiu em 1620, e se reimprimiu 
quatro vezes. 

são Luiz Beltrão. Povonção do Bra- 
zil na provincia do Rio de Janeiro, fundada 
em 1785 pelo vice rei Luiz de Vasconcellos 
e Sousa. 

São Luis das Missões. Povoação 
da provincia do Rio Grande do Sul nas mar- 
gens do rio de Piratinim, fundada pelos je- 
suitas em 1627. Edificaram alli uma bella 
egreja de pedra com um frontispicio compos- 
to de cinco arcos sustentados por columnas, 
e com uma torre de 6 sinos. Em 1817 toi ele- 
vada á cathegoria de parochia com a deno- 
minação de São Luiz da Leal Bragança, 

são Marcellino. Freguezia do Bra- 
zil na Guyana brazileira, na margem direita 
do rio Negro, 

são Marcello., Forte do Brazil na ba- 
hia de Todos os Santos. 

são Marcos. Grande bahia do Brazil 
no poente da ilha do Maranhão. Tein sessen- 
ta kilometros de comprimento e dez na sua 
maior largura. A entrada formam-n'a o par- 
cel da Corôa Grande e a costa do monte Ita- 
columi. No interior ha um grande numero 
de ilhas, de bancos de areia e de recifes. 

— Forte na ponta noroeste da ilha do Ma- 
ranhão. 

— Ribeiro da provincia de Goyaz. E’ af- 
fluente do Paranaiva, e n. n'uma lagõa da 
serra dos ÁArrependidos. dei 

São Martinho. Povoação da provincia 
do Rio Grande do Sul. , 

— Serra muito alta da mesma provincia. 

— Ribeirão da provincia de Matto-(rrosso, 
afiuente do rio Guaporé. 

Sio Martinho. Freguesia du ilha ds 
Madeira, concelho, districto administrativo 8 
bispado do Funchal. Tem 4:146 hab. e 913 
fogos. 

Não Martinho de Dume (Duarte 
Guilherme Ferreira de Gusmão, barão de) 
General do nosso exercito, n. a 21 de março 
de 1778, sendo filho de Francisco Ferreri, 
coronel do regimento de infanteria n.º 2l. 
Seguindo com seu pae a carreira das armas, 
tomou parte activa na guerra da peninsula, 
como otħeial de artilheria, sendo no fim 


campanha condecorado com 8 medalha n.º & 
do liberal, cbe- 


Na guerra civil seguiu o parti 

gou a marechal de campo e tendo sido 8818" — w) 
ciado com o titulo de barão em 4 de abril de tk; 
1837, m. d'ahi a pouco tempo. dE 
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São Matheus. Rio do Brazil que nas- 
ce na provincia de Minas Geraes, formado 
pela reunião de muitos ribeiros, que nascem 
nas vertentes orientaes da serra das Saphy- 
ras, dá diversas voltas na cordilheira dos 
Aimorés, recebe o ribeirão Cotaché, atraves- 
sa a proviscia do Espirito Sauto, banha a 
villa d'esse nome, e lança-se no Occeano 
abaixo da villa da Barra em 18º 37 de lat. O. 

São Matheus. Villa do Brazil na pro- 
vincia do Ceará, assenta na margem esquer: 
da do rio Jaguaribe. Elevada à cathegoria 
de parochia no principio d'este seculo, foi 
creada villa a 17 de outubro de 1823. 

são Matheus. I'reguezia dos Açores, 
pa ilha do Pico, concelho da Magdalena, dis- 
tricto administrativo da Horta. E’ depen- 
dente do bispado d'Angra do Heroismo e 

conta 897 fogos e 3:146 hab. 

são Matheus. Cidade do Brazil na 
provincia do Espirito Santo å beira do rio 
de S. Matheus, que desagúa no Oceano, de- 
pois de receber as aguas do canal de Itaci- 
nas, rio de S. Domingos, rio Sant’ Anna, rio 
Mariricú, rio Preto, rio da Pedra d'Agua, etc. 

E' navegado por pequenos vapores. E' ca- 
beça de comarca, e tem uma população de 
4657 almas pela ultima estatistica. Além du 
igreja matriz de S. Matheus, ten mais as de 
S. Gonçalo e de S. Benedicto. Possue estação 
telegraphica. 

são Matheus da Calheta. Fre- 
guezia dos Açores na ilha Terceira, concelho, 
districto administrativo e diocese d'Angra 
do Heroismo. Orago S. Matheus. Tem 466 
fogos e 1:863 hab. 

são Mathias (Fr. João de). N. em Lis- 
boa, professou na ordem de S. Francisco, 
rovincia de S. Thomé de que foi provincial. 
Missionoa no Oriente, e soube a fundo o 
sanscrito, e parece que n'essa lingua tradu- 
ziu o Symbolo da fé do cardeal Bellarmino, e 
escreveu no mesmo idioma uma Vida de 
Christo. ` 

são Mathias (Fr. Manncl de). N. em 
Portugal, e partindo para o Uriente, profes- 
sou na ordem de S. Francisco, provincia de 
S. Thomé, e missionou em Ceylàv e no con- 
tinente da India. Foi elle o negociador da 
paz celebrada entre Ayres de Saldanha e o 
soberano de Jafnapatam. Prior do convento 
de Goa, alli m. em 1632, e escreveu um Dia- 
logo em que para serviço de Deus e augmento 
da nossa santa fé catholica, se conjunctam to- 
das as historias e patranhas que fizeram os 
gentios do Oriente de seus falsos deuses. Esta 
obra que ficou manuscripta, parece que re- 
velava grande erudição nas linguas orientaes 
e va litteratura vedica. 

são Mathias (Fr. Manoel de). N. em 
Ormus, professou na ordem dos eremitas de 
Santo Agostinho de Goa em 1622, foi reitor 
do collegio onde m. em 1673, deixando umas 
Memorias manuscriptas ácerca dos priwei- 
ros tempos do convento de Santa Monica. 

são Miguel (Fr. Antonio de). N. em 
Guimarães a 28 de agosto de 1661, profes- 
sou na ordem de S. Bento no convento de Ti- 
bães em 1678. Estudou philosophia no con- 
vento de Pombeiro, e theologia no collegio 
de Coimbra, e passou a ser lente no conven- 
to de Santo-Thyrso. Passou depois para o 
convento de S. Bento do Porto, onde foi exi- 
mio prégador; foi estar tres anuos em Roma 
e pedir a reforma da ordem, o que obteve, vol- 
taudo a Portugal a ser reitor do novo conven- 
to do Carvoeiro, e morreu a 14 de setembro 
de 1721, deixando escriptos um tomo de ser- 
mões, que ficou manuscripto, e o Ceremonial 
para uso dos frades bentos, que ficou manus- 
cripto egualmente. f 

são Miguel (Fr. Antonio de). Francis- 
cano da prôvincia da Madre de Deus da In- 
dia Oriental que escreveu a narração da ba- 
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talha naval ganha em outubro de 1637 na 
barra de Goa por Antonio Telles de Mene- 
zes. 

São Miguel (Fr. Gaspar de). N. na 
India Oriental, e aggregou-se á provincia 
franciscana de S. Thomé, compoz na lingua 
canarim em -estylo poetico as seguintes 
obras a Explicação do Crédo, e Vida dos 
apostolos; Das miserias humanas; Da gravi- 
dade do peccado; Quatro novissimos; e Dos 
beneficios de Deus, obras que ao todo com- 
pletam seis mil versos, Daffestações que os 
parochos devem fazer ás suas ovelhas em que 
se ensinam os mysterios da nossa santa fé e 
se explicam os sete sacramentos e os preceitos 
do Decalogo, Paixão de Christo poema em 
tres mil versos, Árte da lingua canarim; 
Diccionario da linguu canarim e portugueza; 
Sermões do tempo e de Santos; Baculo pas- 
toral; Symbolo da fé do V. fr. Luiz de Gra- 
nada; Symbolo do cardeal Bellarmino. To- 
das estus obras foram escriptas em lingua 
cararim, 

são Miguel (Jacyntho de). N. em Be- 
navente em 1596, professou como conego se 
cular de S. João Evangelista em 1616. Erg 
poeta latino e portuguez. M. em Lisboa em 
1641. Escreveu um Poema heroico em louvor 
de S. Lourenço Justiniano, que se não im- 
primiu. 

são Miguel (Fr. Jacintho de). N. em 
Lisboa em 1692, professou na ordem de S. 
Jeronymo em Belem em 1708, regeu theolo- 
gia no seu convento, foi reitor do collegio de 
Coimbra, geral da sua ordem e seu chronis- 
ta, traduziu do grego a Arte historica do 
celebre Luciano, traducção que se imprimiu 
tendo a par outra versão feita por fr. Ma- 
noel de Santo Antonio, de fórma que estão 
os dois frades jeronymos como que ao desa- 
fio. Quem fez a publicação foi José Henri- 
ques de Figueiredo. 

Imprimiu ainda os sermões do Santissimo, 
de S&S. Jeronymo e de S. Ignacio de Loyola. 
Foi um dos mais accesos contendores no ce- 
lebre barulho entre bentos, jeronymos e agos- 
tinhos e imprimiu para a lucta em 1734 as 
Notas da Analyse Benedictina, sendo de certo 
essa pugna que lhe inspiron tambem o Tra- 
tado historico das ordens de S. Bento e S. Je- 
ronymo em tres volumes, Para escrever as 
Notas à Analyse Benedictina tomou o pseu- 
donymo de Miguel Joaquim de Freitas e 
com esse mesmo pseudonymo traduziu do 
francez a Arte de prégar, que teve duas edi- 
ções e ainda traduziu do grego os Discursos 
de Luciano. M. na segunda metade do secu- 
lo xviu. 

são Miguel (Fr. Bernardo de). N. em 
Villa Nova de Cerveira, professou na ordem 
de Cister em 152 no convento de Alcobaça. 
Fr. Autonio das Chagas, pediu ao geral da 
sua ordem para o acompanhar na sua pere- 
grinação evangelica pelo reino e foi assim 
fr. Beruardo de S. Miguel o companheiro 

redilecto do famoso missionario portuguez. 

etirou-se para o solitario convento de La- 
fões e veiu afinal morrer ao convento de Al- 
cobaça em 1697. Imprimiu em 1690 um li- 
vro mystico, escripto em boa linguagem e 
em estylo não despiciendo, intitulado Espe- 
lho da razão, amor acertado. 

são Miguel. (Condes de). O 1.º conde 
d'este titulo foi Erancisco Botelho, filho de 
Nuno Alvares Botelho, o qual f. em 1687. 

—O 4.º foi José Xavier Botelho de Tavora 
que n. em 1708, foi governador e capitão ge- 
neral da Madeira e governador dos Goyazes 
e m. a 24 de abril de 1789. 

—O 5.º conde, Fernando Xavier foi coro- 
nel do regimento de Sergipe e morrendo em 
vida de seu pai passou o titulo a seu irmão 
Alvaro José Xavier de Portugal, que n. a 16 
de dezembro de 1771, foi coronel de infante- 
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ria na Legião portugueza em França, par do 
reino em 1826, e m. a 21 de agosto de 1850. 

São Miguel (Fr. Diogo de). N. em 
Castello Branco, professou na ordem dos 
eremitas de Santo Agostinho em 1538 em 
Lisboa, foi reitor do collegio de Coimbra, 
duas vezes provincial, e prior do convento 
de Arronches, que foi por elle edificado. M. 
no convento de Penafirme, onde vivia ainda 
em 1576. Imprimiu em 1563 uma Exposi- 
ção da regra de Santo Agostinho, dedicada å 
rainha D. Catharina, livro elegantemente es- 
cripto que está sendo muito raro. 

São Miguel (Fr. José de). N. em 1714 
no Prado ao pé de Braga, em 1714, profes- 
sou na ordem de S. Bento, e parece ter sido 
elle o aucior das Cartas em que se dá noti- 
cia da origem e progressos das sciencias que 
se imprimiram em Lisboa em 1753, que fo- 
ram publicadas por occasião da polemica 
originada pelo Verdadeiro methodo de estu- 
dar de Luiz Verney. 

São Modesto (Padre Severino de). 
Nome que é de certo pseudonymo e com o 
qual se publicou em 1750 um livro chamado 
Conversação familiar e exame critico em que 
se mostra reprovado o Methodo de estudar, 
que com o titulo de verdadeiro, etc., obra que 
faz parte da polemica travada com Luiz An- 
tonio Verney por causa do Verdadeiro me- 
thodo de estudar, etc. 

são Patricio (Fr. José de). N. em Al- 
cantarilha no Algarve, professou na ordem 
dos eremitas de Santo Agostinho no con- 
vento da Graça em Lisboa e foi prior do 
convento de Tavira onde m. em 1712, deie 
xando impresso um Sermão de S. Pedro. 

São Paulo (Fr. André de). Arrabido 
portuguez, n. em Serpa em 1579 professou 
em 1609. Foi mestre dos noviços, guardião 
de varios conventos, e definidor. Morreu em 
1669, sendo surdo havia muito tempo, favor 
que, segundo diz Barbosa, elle alcançou de 
Deus para não ouvir os murmuradores. Es- 
creveu a Historia das familias religiosas que 
Horesceram em Portugal, e a Das familias sa- 
gradas que tem por instituto a hospitalidade, 
e a Das religiões militares, Do princípio da 
provincia, das fundações dos seus conventos, 
das acções e morte dos seus religiosos, que fi. 
caram manuscriptas, e a Vida do veneravel 
fr. Fernandn de Sousa de Santa Maria que 
tambem se não imprimiu e como se não im- 
primiu a Vida de fr. Francisco dos Reis. 

são Paulo (Padre Jeronymo de). N. em 
Braga, foi concgo secular de S. João Evan- 
gelista, provedor do hospital de Coimbra, e 
prégador affamado, mas só publicou o ser- 
mão das exequias do principe D. Theodosio 
de- Bragança, filho de D. João 1v. Morreu em 
Braga em 1694. 

São Paulo (Jorge de). N. em Lisboa, - 
professou na ordem de conegos seculares de 
S. João Evangelista no convento de Villar, 
onde foi mestre de theologia, tendo sido além 
d'isso secretario da ordem, guardião dos con- 
ventos do Porto e da Feira, provedor do hos- 
pital das Caldas da Rainha. Estudou muito 
as antiguidades da sua ordem, e reuniu em 
sete volumes as noticias colhidas, que foram 
valiosos subsidios para a Chronica de Fran- 
cisco de Santa Maria. Parece que tambem 
escreveu uma Chronica da mesma congrega- 
ção, mas se a escreveu perdeu-se. Compoz 
ainda uma Vida da rainha D. Leonor, e mor- 
reu nas Caldas da Rainha em 1664. 

são Paulo (Margarida. de). Chamada 
no seculo D. Margarida de Noronha, era fi- 
lha do conde de Linhares, n. em 1550, pro- 
fessou no convento da Annunciada. Conhecia 
bem umas poucas de lingnas, começando pe. 
la latina, desenhava excellentemente, canta- 
va, tocava uns poucos de instrumentos, com- 
punha discursos, e era archi a porque foi 
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ella que fez a planta de uma parte də con- 
vento da Annunciada. Foi umas poucas de 
vezes abbadessa, e morreu mnit> idosa em 
1636. Traduziu do latim as Regra e coustt- 
tuições das freiras da ordem de S. Bernardo. 
Parece que escreveu tambem uns Discursos 
espirituaes, e narrou o caso de uma prioreza 
da Annunciada que fingiu que tinha impres- 
gas no corpo as chagas de Christo. 

são Paulo (Fr. Lucio de). N. na Pes- 
queira em 1591, professou na ordem terceira 
da penitencia em 1614, estudou no collegio 
de S. Pedro de Lisboa, foi mestre dos novi- 
ços no convento de Caria, ministro nos do Je- 
eus e Esperança em Lisboa, secretario da 
provincia e emfim provincial eleito em 1646, 
Retirou-se para o convento do Desterro em 
Monchique, e alli morreu a 22 de abril de 
1646. Deixou impresso em latim um livro in- 
titulado: Obitus seu fratrum depositiones de- 

Jfunctorium nostri sacri ordinis Testi etc. e em 
portuguez os Estatutos dos religiosos da or- 
dem de S. Francisco, e manuscripta nina Me- 
moria do principio da sagrada provincia, ete. 

são Pedro (Fr. Lucas de). Chamado 
tambem Lucas de S. José, n. em Santarem, 
foi presbytero e beneficiado, passou a Roma, 
onde professou na ordem de carmelitas des- 
calços, e foi viver para um convento napoli- 
tano. Compoz e imprimin em 1624 La guida 
del precatore, e em 1634 um Esercizio della 
presenza d'Iddio, e um dialogo entre Suzana 
e Sophia, que foi publicado em nome de seu 
irmâo. Todas estas obras são escriptas, como 
se vé pelo titulo, em lingua italiana, 

são Pedro (João de). Conego secular 
de S. João Evangelista, que parece ter sido 
auctor do Livro dos Privilegios da Congre- 
gação de K. João Evangelista, impresso em 
1594. 

são Pedro (Fr. Antonio de). Chamado 
no seculo Antonio Corrcia, juden, que n. em 
Celorico da Beira. Professou primeiro as 
doutrinas judaicas, mas, com medo da In- 
quisição, fugiu para o Perú, idca deteatavel, 
poroue lá o agarrou a inquisição de Lima. 
Nio teve remedio senão converter se Å fé 
christã, allegando que o illu ninou um raio 
de luz, como a S. Paulo. O raio de luz que 
o illuminou sabemos nós qual era, era o re- 
flexo verinelho das fogueiras ingnisitoriaes. 
Começou a sua vida catholica, sendo serven- 
te dos frades da Mercê em Lima, depois, vin- 
do para a Europa, professou na mesina or- 
dem no convento de Ussuna. Morreu em 1622, 
e o renegado conseguiu que o bcatificassem, 
tomando-se á conta de virtude a covardia 
com que perjurou das suas crenças, pelas 
quaes morreram tantos martyres. Presta- se- 
lhe culto em Hespanha. 

Deixou escriptas em hespanhol umas Me- 
ditações da paixão de Christo, que rapida- 
mente se exgotaram, 

são Pedro (Fr. João de). Frade Jero- 
nymo, n. em Lisboa em 1692, professou em 
Belem em 1709, foi prior dos conventos de 
S. Marcos e Penhalonga, e geral eleito em 
1739, 19º auctor do famoso Theatro heroina, 
livro em dois volumes ainda hoje consulta- 
do em que dá noticia das portuguezas que 
ge tornaram celebres. Publicou uns germões 
de S. Jeronymo, e uma Vida de S. Jerony. 
mo, traduziu do hespanhol o Desejoso ou 
espelho de monges e pessoas religiosas, e do 
italiano a Vida de Santa Angela de Falgi- 
no, Estas traducções, o Theatro heroino, O 
Compendio dos principnes preceitos da cons- 
trucção metrica, e a Instrucção breve das 
obrigações de christão, foram firmadas com 
o pseudonymo de Damião de Goes Perim. 
Fr. João de S. Pedro é um escriptor abaixo 
do mediocre, e o seu Theatro heroino, que é 
a sna obra mais conhecida. só pode consnl- 
tar-se com grande cautella, porque está chero 
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' de erros, e tem uma ausencia absoluta de 


critica. 

são Pedro (Fr. Accurcio de). N. em 
Serpa, professou na ordem de S. Francisco, 
e foi lente de theologia, guardião do con. 
vento de Livora, e provincial eleito em 1653. 
Resta apenas d'elle impresso um sermão 
prégado no auto de fé de 21 de agosto de 1644 
celebrado em Evora, e escreveu uma obra 
intitulada: Dubia regularia, que ficou ma- 
nuscripta, e desapareceu depois da sua mor- 
te que occorren no convento de Xabregas. 

São Pedro (Paulo de). N. no Porto, foi 
frade eapucho, theologo distincto, e historia- 
dor da ordem. Escreveu com o titulo de Sup 
pleminto à historia da fundação da primitiva 
ordem de S. Francisco, da de Santa Clara, e 
da da Penitencia. Ficaram todas mauuscri- 
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são Podro (Maria Magdalena de). Era 
uma senhora ingleza, que o. em Lisboa em 
1658, o professou no convento de Marvilla 
em 1675. Foi tres vezes abbadessa, e m. em 
1747, deixando impressa à historia do modo 
como entrou em Portugal a ordem de Santa 
Brigida. 

são Pedro (D. Fr. Sebastião de). N.em 
Condeixa a Nova, professou em 1582 na or- 
dem dos ermitas de Santo Agostinho, depois 
de ter estudado canones, e, passando á In- 
dia, foi mandado missionar å Persia, sendo 
depois nomeado bispo de Meliapor. Voltou à 
India em 1607, e o primeiro acto episcopal 
que praticou foi tomar À viva força, com um 
terço de soldados, a fortaleza de Paliacate 
guarnecida de hollandezes que elle aprisio- 
nou. Foi em recompensa transferido para a 
sé de Cochim, sendo depois nomeado arce- 
bispo de Goa. Morreu em 1627 deixando a 
Relação da morte de fr. Nicolau de Mello, e 
fr. Nicolau de Santo Agostinho, que ficou ma- 
nuscripta. 

são Pedro. Freguezia dos Açores na 
ilha de Santa Maria, concelho de Villa do 
Porto, districto adininistrativo de Ponta Del. 
gada, diocese de Angra do Heroismo. Tem 
903 hab. e 201 fogos. 

Sno Pedro da Cadeira. Fregue- 
zia do concelho de Torres Vedras no distri- 
cto administrativo de Lisboa. Orago S. Pe- 
dro. Tem 2:826 hab. e 655 fogos. Em 1768 
tinha 839 fogos. 

são Pedro de Soilis. Freguezia do 
Alentejo, que pertencia ao corteelho de Al- 
modovar e qne por decreto de 19 de maio 
de 1877 foi annexada ao concelho de Merto- 
la,no districto administrativo de Beja. Ora- 
go N. Pedro. Tem 934 hab e 216 fogos. Em 
1708 contava 183 fogos. 

são Placido (Fr. Sebastião de). N. em 
Povoa de Lanhoso em 1683, sendo filho do 
capitão mór da terra, professou no convento 
benedictino de Tibãcs em 170z, doutorou se 
em Coimbra, onde foi lente. Duas vezes ab- 
bade do collegio de Coimbra, foi depois elei- 
to geral da sua ordem. Morreu em 1749, dei. 
xando nm Manifesto e apologia da mudança 
dos habitos do convento de Santa Clara de 
Coimbra, que se imprimiu em Barcelona, e 
uma Memoria para provar que os prelados 
benedictinos tem direito de usar da cruz pei- 
toral como os bispos. 

são Placido (Fr. Manoel de). Préga- 
dor portuguez, n. em Lisboa, professou na 
ordem de S Francisco, e foi particular ami- 
go de el-rei D. Pedro ar. Guardião do con- 
vento de Santa Christina, do Espirito Santo 
do Cartaxo, confessor daa freiras do conven- 
to de Castanheira, do Calvario e de Abran- 
tes, m. qnasi idiota em 1737 deixando im- 
pressos alguns sermões, 

são Raymundo (D. Fr. Valerio Ge). 
N. em Estremoz, professou em Evora na or- 
dem de 5. Dumivgos em 1636, foi prior do 
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convento de Lisboa, provincial na sua or- 
dem, e em 1683 nomeou-o D. Pedro 11 bispo 
d'Elvas, e m. na sua diocese em 1689. Im. 
primiu um Sermão prégado n'um auto de fé 
em Evora em 1662. 

são Ronne. Fregnezia da ilha da Ma- 
deira, concelho, districte administrativo e 
bispado do Funchal. Tem 2:233 hab. e 635 
fogos. 

São Roque do Fayal. Freguezia da 
ilha da Madeira, concelho de Sant'Anna, 
districto administrativo e diocese do Fan- 
chal. Tem 683 hab. e 141 fogos. 

Sio Rogne do Pico. Villa dos Aço- 
res na ilha do Pico, cabeça de um concelho 
do districto administrativo da Horta. A villa 
tem 4143 fogos e 1:811 hab. 

O concelho de S. Roque do Pico é formado 
pelas treguezias da: Prainha, Santa Luzia, 
Santo Amaro, Santo Antonio e S. Roque do 
Pico com uma população de 6:957 hab, dis- 
tribnidos por 1:838 fogos. 

Todas as freguezias d'este concelho per- 
tencem Á diocese de Angra do Heroismo. 

S. Roque é a sede de um julgado da co- 
marca da ilha do Pico, o qual comprebhende 
as freguezias de Santa Luzia, Santo Anto- 
nio e São Roqne. 

são Sebastião. Freguezia dos Aço- 
res, na ilha Terceira, concelho, districto ad- 
ministrativo e diocese d'Angra do Heroismo. 
Tem 481 fogos e 1:725 hab. Era cabeça do 
concelho de S. Sebastião que se compunha 
d'esta freguezia e da de Porto Judeu. 

O concelho de S. Sbastião foi supprimido 
por decreto de 24 de outubro de 1855 sus- 
penso até 1870) e mandado executar por por- 
taria de 12 de fevereiro d'este ultimo anno. 

são Sebastião. Povoação do Brazil 
na provincia do Rio Grande do Norte. 

—Freguezia do Brazil na provincia do 
Maranhão. 

—Freguezia da provincia de Minas Go- 
raes, creada em 1832. 

— Freguezia da provincia de Minas Geraes 
5 kilom. a O. da cidade de Marianna. 

são Sebastião. Ilha do Brazil ao N. 
da costa da provincia de S. Paulo, com uma 
pequena villa na sua costa occidental. Tem 
na sua maior largura uns 23 kilometros, 
montes altissimos, forma triangular, costas 
cortadas a prumo. À calheta de S. Sebastião 
é uma leva arribada. A ponta de Pirassemun- 
ga, a que fica mais a S. E. está a 23º 51'6 
32” de latitude S. e a 47º 40' e 39” de lon- 
gitnde O. 

São Secbastião do Rio Abaixo. 
Freguezia do Brazil na provincia de Minas 
Geraes. 

são Sebastião dos Goitacazes. 
Freguezia do Brazil na provincia do Rio do 
Janeiro, fundada em 1710 por Sebastião Re- 
beilo ao poente da lagêa dos Jacarés, ele- 
vada a parochia em 1811. 

São Simio. Povoação do Brazil na 
provineia de S. Paulo. 

— Antiga missão do Brazil na provincia 
de Matto Grosso, fundada na margem do rio 
de S. Simão Grande pelos jesuitas hespa- 
nhoes. 

— Serra que divide a provincia de Minas 
Gernes da Bahia. E' um ramo da cordilhei- 
ra dos Aimorés. i 

são Simão. Grande lagôa do Brazil 
na provincia de Matto Grosso, a pouca dis 
tancia do rio fruaporé. ; 

São Simão Grande. Rio do Brazil 
na provincis de Matto Grosso, n. na cordi- 
lheira dos Parecis, corre para o occidente 
e vai desaguar no rio Guaporé. . 

São Theodoro. Povoação do Brazil ) 
na provincia de Goyaz. 

São Theotonio, Fregueziado concelho 
de Odemira, no districto administractivo de 
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Beja. Orago S. Theotonio. Tem 3:415 hab. 
e 765 fogos e em 1768 este ultimo numero 
era apenas de 350. 
são Theotonio. Povoação do Brazil 
nas margens do rio da Madeira, junto á ca- 
choeira de São Theotonio, em 8º 52' de lati- 
tude meridional. 
são Thiago (Soror Filippa de). N. esta 
religiosa portuguesa em Alcongosta, termo 
da villa da Covilhã, e professou e foi abba- 
dessa no convento de franciscanas de S. Vi- 
cente da Beira, escreveu a historia da fun- 
dação do convento em qne viveu, e que tóra 
fundado em 1618. Esta freira viveu no secu- 
lo 1v, e O seu estylo é muito elogiado no 
Theatro Heroino. ; 
são Thiago (Fr. Francisco de). Frade 
franciscano da provincia da Conceição, que 
passou depois para a provincia da Soleda- 
de, de que foi chrouista, publicando em 1762 
o primeiro volume d'essa Chronica. O se- 
gundo volume foi escripto pelo seu succes- 
sor ho cargo, que foi Manoel da Mealhada. 
são Thiago (Fr. Jeronymo de). N. em 
Penafiel em 1644, em 1662 professou na or- 
dem de S. Bento no Porto. Doutorou-se em 
theologia em Coimbra, e tambem em mathe- 
matica, regendo cadeiras de uma c de outra 
faculdade, foi em 1691 abbade do convento 
de 8. Bento de Lisboa. Ardeu o convento 
no tempo do seu governo, mas immediata- 
mente o reedificou tr. Jeronymo, que foi de- 
pois nomeado arcebispo de Cranganor, logar 
que regeitou; m. em 1720, deixando impres- 
so um Tratado do Cometa de 1680 e um Ser- 
mão de S. Bento impresso em Lisboa em 
1696. 
são Thiago (D. Fr. Jorge de). Bispo de 
Apgar, professou na ordem dominitana no 
convento de Santo Estevão de Salamanca, 
assou a Paris, e doutorou se na sua univer- 
sidade. Esteve como theologo no.concilio de 
Trento, e Innocencio que ás vezes tem umas 
puerilidades incompativeis com o seu grande 
merecimento faz grande espalhafato com o 
erro de Barbosa, o qual diz que elle foi man- 
dado a esse concilio por el rei D. Sebastião 
em 1545, erro de imprensa evidente, porque 
de certo Barbosa Machado, que escreveu as 
Memorias de D. Sebastião não ignorava que 
em 1545 ainda esse rei não era nascido. No- 
meado bispo de Angra em 1553, fez redigir 
as Constituições da sua diocese, que em 1560 
se imprimiram. Tambem Innoceucio conta 
com tres pontos de admiração que Barbosa 
chama n'esse artigo a Angra capital da ilha 
da Madeira, e parece impossivel que Inno- 
eencio que tanto lidava com Barbosa, não 
soubesse que é esse um erro que o grande 
bibliographo repete invariavelmente, não sa- 
bemos porque. Chama sempre a Angra ca: 
pital da Madeira. M. em 1561. Publicou-se 
d'elle, além das Constituições, uma Oração 
latina que proferira no concilio de Trento. 
São Thiago (Fr. João de). Carmelita 
portugues, n. em Lisboa em 1686, professou em 
1103, e regeu cadeira em Moura. Governou 
por algum tempo a provincia, e visitou todos 
o8 conventos, sendo eleito depois commissa- 
rio da ordem terceira. Foi prégador affama- 
do, e publicou alguns sermões. | 
São Thiago (rr. Francisco de). N. em 
Lisbos e professou em Hespanha na ordem 
dos carmelitas calçados, foi musico distincto, 
muito estimado pelo duque de Bragança D. 
João, depois rei D. João 1v, com quem con- 
vivia muito em Villa-Viçosa, e que na sua 
excellente bibliotheca musical tinha não só 
as obras, mas tambem o retrato de fr. Frane 
cisco de 8. Thiago. Apezar d'essas provas 
de benevolencia e estima, fr. Francisco de 
B. Thiago achou mais seguro ficar em Hes- 
panha, quando rebentou a revolução de 1 de 
dezombro que deu o throno ao seu amigo o 
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confrade. Em Hespanha foi mestre das ca- 
thedraes de Placencia e de Sevilha, e n'esta 
ultima cidade m. em 1646. Escreveu um gran- 
de numero de tiechos de musica sagrada. O 
sr. Joaquim de Vasconcellos suppòe errada- 
mente que elle foi carmelita descalço. - 

são Thiago (Fr. Francisco de). N. no 
Porto, e prófezsou na ordem dos francisca- 
nos em 1677 no convento de Ferreirim, pas- 
sou ao Brazil onde adquirio fama de préga- 
dor, voltando a Portugal foi eleito em 1709 
guardião do convento do Parto, e nomeado 
depois commissario geral dos logares da Ter- 
ra-Santa em Portugal. Imprimiu em 1716 a 
Relação summaria e noticia dos lugares san- 
tos. 

Quiz reimprimir a Chronica da Terra-San- 
ta de fr. João de Calahorra, e já mandára fa- 
zer as gravuras com que queria ornar a obra 
quando m. no convento de Tilheiras a 13 de 
murço de 1718. 

são Thiago (Diogo Lopes de). N. no 
Porto e foi mestre de gramuwatica em Per- 
nambuco onde escreveu a Historia da guer- 
ra de Pernambuco, e feitos memoraveis do 
mestre de campo Judo Hernandes Vieira que 
infelizmente ticou manuscripta. 

São Thiago. A par de Cêa, freguezia 
do concelho de Cêa, districto administrativo 
da Guarda. Orago S. Thiago. Tem 1:177 hab. 
e 27d fogos. Em 1708 tiuba 212 fogos, 

São Thiago. Freguezia do concelho de 
Armamar no districto administrativo e bis- 
pado de Vizeu. Orago S. Thiago. Tem 532 
hab. e 127 fogos. Em 1708 tizha unicamente 
48 fogos. 

São Thiago (Fr. Christovão de). N. na 
freguezia de Figueiró proximo da serra da 
Estrella, e professou na ordein de Cister no 
convento de Salzedas, de que foi abbade em 
1615. Fez largas investigações no cartorio do 
seu convento e escreveu um Volume precioso, 
que provavelmente se perdeu, intitulado: Re- 
copilação das doações, e privilegios e mais 
noticias pertencentes ao convento de Salzedas. 

são Thisgo (Fr. Rodrigo de). N, em 
Evora, professou na ordem franciscana, agi 
incumbido de escrever a chronica da provin- 
cia dos Algarves da ordem de S. Francisco. 
Percorreu para isso todo o reino, e escreveu 
uma Relação da fundação dos mosteiros, que 
o provincial Diogo Cesar entregou a fr. João 
de S. Francisco para elle a resumir e aper- 
feiçoar-lhe o estylo. Tambem escreveu em 
1615 uma Memoria da provincia dos Algar- 
ves, e um Tratado da familia dos Sequeiras, 
e outro da villa das Alcaçovas. Traduziu as 
Sentenças de Plinio. Morreu no convente de 
Evora em 1644, victima de um terrivel ata- 
que de gota. o 

São Thiago da Guarda. Freguezia 
do concelho de Ancião no-districto adminis- 
trativo de Leiria, bispado de Coimbra. Ora- 
go S. Thiago. Tem 2:578 hab. e 566 fogos. 

são Thiago de Cacem. Villa do 
Alemtejo, cabeça de um concelho do dis- 
tricto de Lisboa e formada de uma fregue- 
zia cujo orago é 8. Thiago. Tem 3:200 hab. 
e 779 fogos e em 1768 tinha 384 fogos. Fica 
esta villa situada na vertente oriental de uma 
collina, ramificação das serras de Grandola 
e de 8. Theotonio, occupando tambem o val- 
le contiguo. No alto da collina está a egreja 
matriz e as ruinas do antigo castello. A les- 
te e a sul corre uma serra em cujos cabeças 
se veem infileirados diversos moinhos de ven- 
to e a occidente um dilatado valle de rica e 
variada cultura o qual vae findar na praia do 
mar a 12 kilom, de distancia. A norte da vil- 
la começam os primeiros degraus dos serros 
do Martinel, ramo da extensa serra do Cal- 
deirdo. 

S. Thiago de Cacem parece ser terra mui. 
to untiga © no tempo dos romanos teye o nos 
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me de Merobriga, que posteriormente se mu- 
dou no de Caccem. Foi tomada aos mouros pe- 
los templarios em 1157, voltou em 1185 para 
o dominio dos sarracenos e em 1186 foi recu- 
perada pelos cavulleiros da ordem de S. Thia- 
go que reconstruiram ou edificaram de novo 
o castello, dando a essa terra o nome do seu 
padroeiro pelo: que ee ficou chamando 5. 
Thiago de Cacem. A viila conservou-se em 
poder da ordem dos spathanos até ao anno 
de 1594 em que D. Philippe a deu ao duque 
de Aveiro e andou n'essa casa até que pelo 
supplicio dos Tavoras em 1759 passou para 
acorõa. 

O castello cujas ruinas ainda hoje se des- 
cobrem a pouca distancia da povoação tinha 
a forma de um parallelogramo de 190 metros 
de comprido e 25 de largo proximamente. 
Era guarnecido por dez torres das quaes 
existem nove porque a outra foi demolida 
qnando se reedificuu a egreja. No centro do 
custello estão as puredes das casas dos alcai- 
des móres; a muralha ainda conserva uma 
porta sobre a qual se vê à direita a insiguia 
da ordem de S. Bento de Aviz, no centro a 
de S. Thiago e á esquerda as quinas de Por- 
tugal. 

À egreja matriz é muito antiga e tem 
sido reediticada differentes vezes e ao sul da 
villa havia o mosteiro de Nossa Senhora do 
Loreto da ordem dos franciscanos da pro- 
viucia do Algarve o qual está hoje reduzido 
a um montão de ruinas. A oeste da villa na 
freguezia de Santo André e junto ao mar fi- 
ca uma lagôa que no verão tem 6 kilom. de 
norte a sul e 2 de leste a oeste e que no in- 
verno espraia muito pelos terrenos visinhos. 

E' muito abundante de peixe e n'ella se 
cria tambem grande quantidade de aves pa- 
lustres. 

Os suburbios da villa são lindissimos e na 
encosta do castello se encontra um passeio 
arbyjsado rodeando a collina em semi-cir- 
culo” e limitado por um pequeno mas bonito 
jardim. 

O sr. Antonio de Macedo e Silva prior da 
freguezia da A Bella publicou em 1566 os 
Annaes do Municipio de S. Thiago de Cacem 
de que em 1869 se fez segunda edição e que 
é obra muito interessante e na qual se en- 
contram muitas noticias d'esta villa e con- 
celho. 

O concelho de S. Thiago de Cacem é for- 
mado pelas freguezias de: A Bella, Alvala- 
de, Cercal, Melidel, Santa Cruz, Santo An- 
dré, S. Domingos, S. Thiago de Cacem, Ser- 
ra (S. Bartholomeu) Serra (S. Francisco) e 
Sines. Tem 17:331 hab. e 4:256 fogos. l 

Esta villa é tambem cabeça de uma co- 
marca que se divide ein cinco julgados; o de 


Alvalade que compunha as freguezias de Al- 


vallade e de S. Domingos, o do Cercal e o de 
Melrdes formado cada uim d'elles pelas fre- 
guezias do seu nome, S. Thiago de Cacem 
ao qual pertencem Nossa Senhora A Bella, 
Santa Cruz, S. Thiago de Cacem, Santo An- 
dré, S. Bartholomeu da Serra e S. Francisco 
da Serra e finalmente o de Sines que tem. só 
a freguezia de Sines. 

Os montados são o principal ramo de come 
mercio do concelho de 8. Thiago de Cacem 
e n'elles se sustentam mais de 20 mil cabe- 
ças de gado suino sendo tambem importan- 
te a producção de cortiça que dá annual- 
mente 30 mil arrobas. A agricultura tem 
progredido bastante nos ultimos annos e q 
colheita do trigo n'este concelho regula por 
1:600 a 1:800 moios, a do milho por 150 
moios, & da cevada por 280 moios, a do cen- 
teio por 120 moios, a do arroz por 1:500 
moios, a do feijão por mais de 80 moios, a 
do vinho por UU pipas e a da laranja por 
1:500 caixas de milheiro, 


Esto concgrbo reunido no de Grandola o & 
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duas freguezias do concelho de Alcacer do ! philosopho escholastico e foi guardião do 


Sal forma o circulo eleitoral n.º 102, 

são Thiago de Cassuríes. Fre- 
guezia do concelho de Mangualde no distris 
cto administrativo e diocese de Vizeu, Orago 
8. Thiago. Tem 2:301 hab. e b07 fogos e em 
1768 tinha 309 fogos. 

são Thiago de Lordelio (José Ma- 
chado de Abreu, barão de). Lente e reitor 
da universidade de Coimbra, n. a 11 de abril 
de 1794 na freguezia de Negrellos, comarca 
de Santo Thyrso, sendo filho de Antonio 
José Martins Machado e de D. Theresa Maria 
de Abreu, Formou-se na faculdade de cano- 
nes, foi lente de direito e depois de haver 
exercido o cargo de vice-rei da universidade 
foi nomeado reitor em 1849 tomando posse 
a 12 de janeiro do anno seguinte. 

Foi durante a sua reitoria que houve em 


abril de 1851 a regeneração e como se mos-. 


trasse pouco affecto ao marechal e ao novo 
governo foi affastado do cargo a pretexto de 
licença em setembro d'esse anno e afinal de- 
mittido em 1853 recebendo por essa occasiio 
“O titulo. M. em Coimbra a 27 de novembro 
de 1857. 

São Thiago dos Velhos. Frepuezia 
do concelho da Arruda no districto admi- 
nistrativo de Lisboa. Orago S. Thiago. Tem 
955 hab. e 219 fogos. Em 1768 contava 103 
fogos. 

são Thiago Maior. Freguezia do 
concelho do Alandroal no districto adminis- 
trativo e arcebispado d'Evora. Orago S. Thia- 
go Maior. Tem 1:641 hab. e 302 fogos e em 
1768 o numero de fogos era de 210. 

São Thomaz (Fr. Luiz de). Francis. 
cano da provincia da Arrabida que em 1792 
pronunciou a oração de sapiencia na abertu- 
ra da nova Academia de Mafra, oração que 
imprimiu n'esse mesmo anno. 

São Thomaz (Francisco de). Prégador 
-portuguez, n. no Porto a 29 de agosto dæ" 661, 
sendo irmio de fr. Fernando da Soledade, 
escriptor e chronista da ordem seraphica, 

rofessou na ordem dos conegos de S. Joño 

vangelista e foi um ardente missionario no 
seio do paiz, cumprindo ao mesmo tempo 
com zelo o dever de acompanhar até ao pati- 
bulo os reus que iam ser suppliciados. Foi 
examinador synodal nos bispados de Lamego 
e Porto e m. no convento de Xabregas a 30 
de setembro de 1726, deixando impresso um 
Discurso encomiastico do Sagrado Benjamin 
de Christo, o filho adoptivo da mãe de Deus, 
o grande Evangelista S. João, um Sermão 
do grande Evangelista S. João e outro de 
Santo Antonio, a Oração funebre de D. Pe- 
dro II, Sermão de S. Miguel prégado em 
Villa do Conde. sermão das exequias de 
D. Francisco de S. Jeronymo, bispo do Rio 
de Janeiro, prégado no convento dos Loyos, 
o Epitome de Nossa Senhora do Valle, em 
que se faz a historia de uma imagem que 
existia no convento dos conegos de S. João 
Evangelista do Porto, o Caminho do céo en. 
coberto no espiritual prado da doutrina chris 
tã, descoberto n'um dialogo entre mestre e 
discipulo com perguntas e respostas e em la- 
tim o Fasciculus catholice veritatis, De po. 
testate clavium e Cursus philosophicus e tres 
obras que ficaram todas manuscriptas. 

São Thomaz (Fr. Francisco de). Pré- 
gador portuguez, n. em Lisboa a 16 de no- 
vembro de 1695 e m. depois de 1759; profes- 
sou na ordem de 8. Domingos, deixando im- 
pressos um Sermão do auto publico de fé, prô- 
gado no convento de 8. Domingos a 20 de ou- 
tubro de 1748 e a Oração funebre nas exe- 
quias do cardeal Nuno da Cunha celebradas 
a 30 de janeiro de 1751. 

São Thomaz (Fr. Antonio de). N. em 
Obidos, professou nos recolletos francisca- 
nos do Bom Jesus de Peniche em 1679. Era 


collegio de Coimbra, custodio e provincial, 
eleito em 1720. M, depois de 1731. Deixou 
escripto em latim um Opusculum syllogisti- 
cum priorum posteriorum topicorum et elen- 
chorum, ete., que se não chegou a imprimir. 
são Thomaz (Fr. Pedro de). Foi su 
christão-mór do convento de S. Francisco da 
cidade de Lisboa, e publicon uma Memoria 
da devoção do esposo da Virgem, uinpressa 
em 1636 e reimpressa em 1652. Esta obra, a 
acreditarmos Barbosa, é quasi toda um pla- 
giato. = 
são Thomaz (Fr. Pedro de). N. em 
Rezende, professou na ordem de S. Domin- 
gos em 1706, doutorou-se em Coimbra, onde 
toi tido como grande theologo. Foi prior do 
convento de S. Domingos de Lisboa onde 
morreu em 1744 deixando impressa uma me- 
moria latina sobre a questão de saber se po- 
diam ser adimittidos aos canonicatos douto- 
raes das cathedraes os professores de leis. 

São Thomaz de Aquino (D. Fr. 
Paulo de). Arcebispo de Cranganor, n. em 
1773, professon na ordem de S. Domingos, 
passando a Macau, alli estava em 1817 e alli 
proferiu nas exequias de D. Maria 1 uma ora- 
ção fnnebre que imprimiu. Nomeado em 1819 
arcebispo de Crauganor, foi só sagrado em 
1821, e messe mesmo anno chamado pelos re- 
voltosos que tinham expulso a primeira jun- 
ta provisoria organisada em Goa depois da 
revolução de 1820, para membro da segunda 
junta. N'essa qualidade valeu muito ao ar- 
cebispo D. fr. Manoel de S. Galdino, que pe- 
las suas tendencias pouco liber 2es esteve ex- 
posto a serias represalias. 

Em 1822 deixou o governo para ir percorrer 
o Malabar, e morren em Olivare no dia 20 
de dezembro de 1823, sendo enterrado na 
egreja de Changnacherry. 

Devemos dizer que Innocencio inserindo 
no seu magnilico Diccionario o nome de 
D. fr. Paulo de S. Thomaz de Aquino, por 
causa da oração funebre que publicou, con- 
fessa nada saber a scu respeito. Fica assim 
rómediada essa falta. 

são Thomaz (Padre Francisco de). 
Conego secular de 8. João Evangelista em 
1661, foi irmão de fr. Fernando da Soleda. 
de. Foi prégador affamado, e imprimiu entre 
outros os sermões das exequias de D. Pe- 
dro 11, e do geral da sua ordem D. Francis- 
co de S. Jeronymo. Missionou no reino, e 
acompanhou por muito tempo os supplicia- 
dos à forca. Morreu em Xabregas em 1726. 

Além dos sermões imprimiu o Epitome de 
Nossa Senhora do Valte, o Caminho do céu, 
e deixou manuscriptas tres obras latinas so- 
bre theologia. 

são Thomaz (Fr. Jorge de). Francis- 
cano portuguez, viveu no seculo xvir e escre- 
veu um Kalendario perpetuo para uso dos 
frades menores. 

são Thomaz (Fr. João de). N. em 
Coimnra em 1571, e professou na ordem dos 
carmelitas em 1587, regeu philosopia em 
Evora. Foi enviado a Roma para defender os 
privilegios da sua ordem, e conseguiu que 
em 1613 fosse confirmada uma bulla que in- 
teressava a ordem. Prior do convento de Lis- 
boa, e provincial em 1617 destinou o con- 
vento de Colares para recolecta da sua or- 
dem; no convento do Carmo recebeu o grau 
de doutor das mãos do bispo de Targa, 
D. fr. Thomé de Faria, seu particular ami- 
go. Foi nomeado reformador da mesa de 
consciencia, e m. em 1645. Escreveu umas 
Allegações para bom exito da sua missão a 
Roma, um commentario da Escriptura, e 08 
Estatutos do convento de Collares. Tudo fi- 
cou manuscripto. 

São Thomas (Fr. José de). N. em 
Lisboa em 1989, e era filho de um austriaco 
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secretario do cardeal Alberto, formou-se na 
universidade de Coimbra, Seu pae acompa- 
nhava aos Paizes-Baixos o archiduque Al- 
berto, que ia, casuodo (apesar de <ardeal) 
com a princeza D. Isabel, filha de Philip. 
pe Ir, reger as provincias de Flandres. Man- 
dou elle chamar o filho que se formou tam- 
bem na universidade de Lovaina. Professou 
na ordem de S. Domingos no convento de 
Atocha em Madril em 1612 on 1613. Pro- 
fessor de philosophia e de theologia na uni- 
versidade de Alcalá, foi nomeado inquisidor 
geral de Castella e Aragão, e redigiu um 
Index expurgutorio. Regeitou o primeiro lo- 
gar de confessor.do rei Philippe 1v, mas afi- 
nal sempre o-veiu a accgitar. Já a esse teme 
po estava Portugal independente; tambem 
pouco tempo o renegado inquisidor exerceu 
o logar de confessor do rei de Hespanha, 
porque m. em 1644. 

Ha d'elle impressas as seguintes obras al- 
gumas das quaes tiveram umas poucas de 
edições, Arte logica em duas partes, Philo- 
sophia natural em quatro partes, Curso Theo. - 
logico em 1 partes, tudo em latim. Em hes- 
panhol escreveu Explicação du doutrina 
Christã, impressa umas poncas de vezes e 
traduzida em portngnez e latim: Praticas e 
considerações para ajudar u bem morrer; Bre- 
ve tratado para saber fazer uma confissão ge- 
ral, ficundo este manuscripto, e sendo assim 
mesmo traduzido eim latim. 

são Thomaz (Fr. Domingos de). N. 
em Vienna do Alemtejo em 1640, professou 
no convento da ordem terceira em Santarem 
em 1658, doutorou-se em 1674 na universi- 
dade de Evora. Foi reitor do collegio de 
Coimbra, e D. Verissimo de Lencastre no- 
mcou-o inquisidor de Goa, mas ainda d'esta 
vez não logrou apanhar um inquisidor para 
a Índia, porque tr. Domingos de S. Thomaz 
não acceitou, como Beuto de S. Thomaz não 
acceitára. 

M. em 1679. Deixou impresso uns versos 
dirigidos ao Santo Christo dos Cardaes. 

são Thomas (Fr. Domingos de). N. 
em Lisboa, protessou na ordem de S. Do. 
mingos em 1623. Passava por ser o mais 
subtil theologo do seu tempo, D. João 1v á 
hora da morte chamou-o para seu confessor. 
Foi prégador de D. João 1v e de seus dois 
filhos, e Barbosa faz.lhe os mais levantados 
elogios, dizendo que foi além de tudo gran- 
de improvisador. Sabia latim a fundo e era 
bom musico e bom poeta. O que parece que 
elle era sobretudo, era homem de espirito. 
Dizia elle: «Dão me todos o que me não 
pode dar nenhum. El-rei pergunta-me por- 
que me não fazem os frades provincial, e os 
frades perguutam-me porque me não faz el. 
rei bispo.» Foi comtudo prior do convento 
de 5. Domingos, e mandou ornar & igreja 
com grande appnrato, confiando por exem- 
plo ao grande pintor Bento Coelho, a pintu- 
ra de vinte e quatro quadros de santos da 
ordem. Bento Coelho retratou o na figura de 
Ambrosio de Sena. Sendo regente dos estu- 
dos no convento de S. Domingos, nos ulti- 
mos annos da sua vida, conservava fresca a 
memoria, e a intelligencia. M. em 1675 e 
deixando impresso um Tyrucinium theologie, 
e com o titulo de Manuale thomisticum es. 
creveu uma obra em 7 tomos, compendio de 
toda a theologia. Imprimiu ainda os sermões 
da beatificação de Pio v, e uma prédica sa- 
cramental. 7 

São Thomas (Fr. Bento de). N. em 
Penafiel, professou na ordem de $. Bento 
em 1644 e doutoron se em theologia na uni- 
versidade de Coimbra, onde regeu a cadeira 
de escriptura, foi em 1689 eleito geral da 
sua ordem e m. em 1695, deixando manus. 
criptas varias obras theologicas em latim, 
guasi todas de commantarios no Velho testa. 
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mento, sendo muito apreciado especialmente 
o commentario do livro de Ruth. 

São Thomaz (Fr. Bento de). N. no 
Porto, professou na ordem de S. Domingos; 
recusou O logar de inquisidor de Goa, que 
D. Verissimo de Lencastre lhe offerecia, foi 
prior do convento de Aveiro e theologo ce- 
“Jebre. Imprimin uma Oração em louvor da 
Bemaventurada Rosa de Santa Marta, pré- 
gada em 1669 e um Sermão do desaygravo 
de Santa Engracia em 1671; prégou tambem 
um Sermão do auto de fé em Coimbra em 
1673, que ficou manuscripto. 

são Thomaz (Fr. Leão de). O celebre 
auctor da Benedictina Lusitana, n. em Coim- 
bra em 1575, professou no convento de San- 
to Thyrso em 1590 e em 1617 foi nomeado 
lente de theologia na universidade de Coim- 
bra. Passava por polemista insigne. Reitor 
- do collegio. de Coimbra duas vezes, foi em 
1621 eleito geral da sua ordem, e reeleito 
em 1638. Nomeado chronista geral da ordem 
escreveu a sua famosa Benedictina Lusitana 
que teve immensa reputação no seu tempo, 

ve hoje porém está bastante desacreditada, 

ddo que Joño Pedro Ribeiro com a sua 
fiaa critica demonstrou que elle nem ao 
menos soubera estudar: os documentos que 
citava e transcrevia. Bastava porém saber-se 
que fr. Leão de 5. Thomaz fecha cada ca- 
pitulo da sua obra com um distico latino 
com que resume o conteúdo do capitulo para 
se poder bem avaliar a frivolidade da erudi- 
ção do benedictino. M. a 6 de junho de 1661, 
deixando impreseas As seguintes obras, além 
da Benedictina Lusitana as Constituições dos 
monges negros em latim, os oflicios proprios 
dos santos da ordem de S. Bento que tive- 
ram nmas poucas de edições. Ficaram manus- 
criptas as postillas das cadeiras que regeu. 

São Vicente. Villa do Brazil hoje per- 
tencente á privincia de S. Paulo, assente ao 
sul da ilha de Engua-Guassú, nas margens 
de um esteiro a que se deu o nome de rio de 
S. Vicente. Foi a primeira povoaçio fundada 
pelos portuguezes no Brazil, porque a fun- 
dou Martim Affonso de Sousa em 1531. A 
capitania concedida a este illustre portu- 
guez tomou d'esta villa o nome de capitania 
de 8. Vicente, nome que perdeu depois 
quando S. Paulo tomou toda a importancia. 

São Thomé. Cabo do Brazil na pro- 
vineia do Rio de Janeiro a 22º 4' de latitu- 

de S. e a 43º 21! de longitude O. A costa 
que corre até ao cabo, de occidente para o 
oriente, volta depois ao norte. 

São Thomé das Letras. Povoação 
do Brazil na provincia de Minas-Geraes. Foi 
elevada a parochia em 1840. 

são Torquato. Freguezia do conce- 
lbo de Guimarães no districto administrativo 
e arcebispado de Braga. Orago S. Torquato, 
Tam 1:776 hab. e 429 fogos e em 1768 este 
ultimo numero não passava de 170. A roma- 
ria que se faz no primeiro domingo de julho 
é uma das mais concorridas do Minho e as 
esmolas e offertas que entiio se colhem tem 
rendido nos ultimos annos quantia superior 
a dois contos de réis. 

São Verissimo de Painel. Fre- 
guesia do concelho de Barcellos, districto ad- 
ministrativo e arcebispado de Braga. Orago 
8. Verissimo. Tem 518 hab. e 132 fogos e 
em 1768 este ultimo numero era de 97. 

São Vicente (João Jervis, conde de). 
Almirante inglez, n. em Meadford no con- 
dado de Stafford em 1734 e m. em 1823. En. 
trando para a marinha quando contava ape- 
nus dez annos de idade tomou parte com o 
ponto de tenente na expedição contra Que- 

ec (1759) e distinguiu se particularmente 
pa ntrepides com que se portou na bata» 
ha naval de Ouessans em 1778. Apoderan- 


do-so em 17182 da nau fransosa Pegaso foi 
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condecorado com a ordem do Banho'e no fim 
d'esse mesmo anno embarcou na esquadra 
que foi em soccorro de Gibraltar e ahi deu 
novas provas de coragem e bravura. 

Dois annos depois foi nomeado membro 
da camara dos communs onde militou nas 
fileiras dos wighs e sendo promovido a con- 
tra almirante em 1787 e a vice almirante 
em 1790 foi incumbido do commando de uma 
esquadra encarregada de tomar as Antilhas 
francezas quando rebentou a guerra entre a 
Franças e a Inglaterra. Depois de haver 
obrigado a Martinica a render se em janeiro 
de 1724 atacou juntamente com o general 
Grey a Guadalupe da quel se assenhoreou 
assim como das autras ilhas da Maria Ga- 
lante, Deserada o Saintes, vendo porém as 
suas forças desimadas pela febre amarella 
não poude evitar que os francezes recupe- 
rassem Guudelupe. 

Nomeado em 17% chefe da esquadra do 
Mediterraneo ganhou a 14 de fevereiro de 
1797 junta do costa de Portugal e na altu- 
ra do cabo de S. Vicente ama grande victo- 
ria contra o almirante hespanhol Cordova 
sendo lhe então conferido em premio d'essa 
brilhante festa o titulo de conde e uma pen- 
são de tres mil libras esterlinas. 

Quando Napoleão foi ao Egypto Jervisa 
destacou Nelson, que servia ás suas ordens, 
com treze nius & fim de atacar a esquadra 
francesa ce assim contribuiu para o triumpho 
dos inglezes em Aboukir. Nomeado primei- 
ro lord do alimirantado em 1801 depuis de 
haver commandado perto de um anno a es- 
quadra da Mancha, diligenciou introduzir 
varias reformas uteis na marinha e largou 
a pasta em 1804, voltando d'ahi a pouco ao 
seu commando na Mancha. 

No parlamento pronunciou se contra a 
abolição do trafico dos negros e declarou-se 
abertamente em 1810 a favor da paz com a 


França. Nomeado em 1814 general em chefe | 


dos guardas marinhas, foi elevado em 1821 
a primeiro almirante de Inglaterra e quan- 
do fallecen, os seus restos mortaes foram 
conduzidos pura a igreja de S. Paulo, onde 
so acham depositados n'um sumptuoso mo- 
numento. 

Sião Vicente. Villa da Madeira, ca- 
beça de um concelho do districto adminis- 
trativo do Funchal. Tem 4:695 hab. e 1:041 
fogos. 

O concelho de S. Vicente comprehende as 
freguezias de Boa Ventura, Ponta Delgada 
e 5. Vicente todas da diocese do Funchal 
com uma população total de 8:458 hab, em 
1930 fogos. 

S. Vicente é tambem cabeça de uma co- 
marca formada de tres julgados: o primeiro 
Porto Moniz tem as freguezias da Achada 
da Cruz, Porto-Moniz, Ribeira da Janella e 
Seixal, o segundo ou de Santa Aona é for- 
mado pelas freguezias do Arco de S. Jorge, 
Faial, Santa Anna, 5. Jorge e S. Roque e o 
ultimo ou de S. Vicente é composto das fre- 
guezias de Boaventura, Ponta Delgada e N. 
Vicente. | 

fio Vicente. Povoação do Brazil na 
provincia de Minas Geraes. 

— Povoação da mesma provincia na proxi- 
midade das cabeceiras do rio Unuaia. 

--Rio ou estreito que separa a ilha En- 
gua Guassú do continente da provincia de 
S. Paulo, 

São Vicente. Freguezia do concelho 
d'Elvas no districto de Portalegre. Tem 934 
hab. e 173 fogos. Em 1768 tinha 91 fogos. 

São Vicente (Fr. Antonio de). Cha- 
mado no seculo Antonio Lopes do Quental, 
n. em Santarem, d'onde passou á Italia, ves- 
tindo o habito cisterciense no convento de 
B. Carlos de Napoles em 1641. M. no con- 


vento de B, Nicolau pa cidade de Santo Ane 
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gelo em 1672. Deixou mannscriptas as se- 
guintes obras: Vida de Santa Romana, Scho- 
lia in constitutionis monachorum S. Bernardi, 
um Discurso theologico em latim, um Apper- 
dice a um tratado du opinião provavel, O 
Martyrio de S. Bernardo em italiano e um 
Summario de todas as escripturas, etc., etc. 
Deixou ainda muitas obras incompletas, as 
que concluiu conservavam se manuscriptas 
no tempo de Barbosa Machado na biblio- 
theca de Santa Prudenciana em Roma. 

são Vicente (Fr. Antonio de). Ere- 
mita de Santo Agostinho, professou em 1600, 
e partiu em 1622 para a Índia, onde foi imis- 
sionario, escrevendo uma Memoria das coi- 
sas do reino de Gurgistan. 

São Vicente (Joio Nunes da Cunha, 
1.º conde de). 59.º governador e 3.º vice-rei 
da India, n. em Lisboa no anno de 1619 e era 
filho de Nuno da Cunha e de D. Francisca 
de Lima e descendente polo lado paterno de 
Nuno da Cunha que foi 5.º governador da In- 
dia. Tendo servido varios cargos na côrte e 
militado com distincção no reino, foi por car- 
ta regia de 11 de março de 1666 nomeado 
vice-rei da India e a 3 de abril do mesmo 
anno recebeu o titulo de conde de S. Vi- 
cente e embarcando logo para o Oriente to- 
mou paese do governo a 17 de outubro. Era 
homem instruido e d'elle existe impresso um 
Panegyrico ao serenissimo rei D. João IV e 
o Epitome da vida e acções de D. Pedro en- 
tre 08 reis de Castella, o primeiro d'este nome 
e deixou manuscriptos varios trabalhos: so- 
bre mathematica e genealogia, assim como 
algumas poesias. 

Apenas chegou á India começou por orga- 
nisar uma forte armada com a qual foi ao 
estreito de Ormuz na intenção de bater os 
arabes e de tomar Mascate, os grandes tem- 
poraes que assaltaram a esquadra, foram 
porém a causa de se malograr essa empreza. 

Trabalhando sempre quanto podia para 
restaurar o nosso antigo prestigio no oriente 
adoeceu gravemente em fins de outubro de 
1686 e fallecen a 6 de novembro seguinte, 
contando sómente quarenta e nove annos de 
idade. 

Teve por successores Antonio de Mello e 
Castro, Luiz de Miranda Henriques e Ma- 
noel Corte Real que exerceram o governo 
até à chegada do novo vice-rei Luiz de 
Mendonça Furtado e Alburquerque. 

Sião Vicente (Miguel Carlos de Tavo- 
ra, 2.º conde de). Filho do 2.º conde de S. 
João, recebeu o titulo de conde de S. Vicen- 
te por casar com uma filha do vice rei da In- 
dia a quem se refere o artigo anterior. Dedi- 
cou se primeiro às letras e andou estudando 
em Coimbra, mas depois entrou no exercito, 
foi capitão de cavallos, tomou parte na guer- 
ra da restauração, ficou prisiouciro dos hes- 
panhoes e depois foi elevado a general de ba- 
talha e a general de artilheria. Em 1682 em- 
barcou como almirante na esquadra que foi a 
Saboya, e em 1698 nomeado capitão general 
da armada, cargo que exerceu por muitos an- 
nos. Foi do conselho de estado, do conselho 
de guerra, presidente do conselho ultrama- 
rino, governador das armas do Minho e mor- 
reu a 14 de novembro de 1726. 

São Vicente (Manoel Carlos da Cunha 
e Tavora, 4.º conde). N. em 1682, serviu na 
guerra com o posto de mestre de campo e 
sendo depois elevado a general de batalha lbe 
deram o mesmo exercicio na marinha. Em- 
barcou na armada que foi em ausilio do pa- 
pa em 1716 e depois da batalha de Morapan 
em que se distinguiu, foi feito almirante da 
ana real. Morreu a 13 de fevereiro de 

8. Vicente (Manoel Carlos da Cunha 6 
Tavora, 6.º conde aa Neto do anterior, nag- 
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dezembro de 1795. A respeito d'este fidalgo 
escreveu o sr. visconde de Castilho na sua 
Lisboa antiga algumas paginas que trans- 
creveremos porque dão perfeira idéa do que 
era a nossa capital nos fins do seculo pas: 
sado. 

Depois de haver tratado de algumas ruas 
do Bairro Alto prosegue o sr. visconde de 
Castilho: 

Seria não acabar o querer miudear anecdo- 
tas subre o caso. Baste-nos uma, sacada do 
ventre dos autos. 

Não vamos mais longe do que a rua das 
Salgadeiras (nome antigo, que já se encontra 
em escriptores quinhentistas). N'essa rua 
mesmo presenceou o seculo passado, o poli- 
ciado seculo de Sebastião de Carvalho, de 
José de Seabra, de Pina Manique, e de No- 
vion, um caso singular que amotinou Lisboa, 
que dessocegou o paço, que sobresaltou mui- 
tas casas de nobres, e trouxe em bolandas o 
promotor fiscal das ordens militares, o juiz 
dos cavalleiros, os desembargadores, O corre- 
gedor do Bairro alto, e muita outra gente 
boa. Foi assim : 

O 6.º conde de S. Vicente, Manuel Carlos 
da Cunha e Tavora, era muito gentil ho- 
mem; e apesar dos seus quarenta e quatro 
annos, e apesar de casado com a condessa 
D. Luiza Caetana de Lorena, que era uma 
Cadaval dos quatro costados, tinha (segundo 
é fama) a desgraça de amar perdidamente 
uma actriz, uma comica, à moda de então, a 
popular Francisquinha, de alcunha a Estei- 
reira, por ser filha de um esteireiro. 

Tudo leva a crer que ella fosse uma So- 
phia Arnoud, uma Adriana Lecouvreur, na 
tormosura, nas desenvolturas incendiarias, e 
talvez no talento, quem sabe? Depois de de- 
liciar a plateia da rua dos Condes ou do Bair- 
ro alto, trazia á sua trela amorosa os mais 
brilhantes satellites da vida airada dos sa- 
lões, os franças, os peraltas mais assucara- 
dos da Lisboa pombalina. Nada pude averi- 
guar do seu papel artistico; limito-me a este 
drama cruento, onde ella sem querer se achou 
emmaranhada, e onde chorou a valer lagri- 
mas bem sinceras de tardio arrependimento. 

Morava perto das Salgadeiras, com seus 
paes, e uma irmã; a poisada d'ella era mais 
vigiada pelos ciumes do conde, seu visinho, 
do que o seria pelo alcaide mór de Lisboa a 
torre albarrã da Alcáçova. À casa dos condes 
de S. Vicente era, como se sabe, ao Caes dos 
Soldados; mas ao tempo, devia este titular 
ter a gua morada ahi pelo Bairro alto, ou 
muito perto, propria ou de aluguel, confor- 
me deprehendi das pbrases dos documentos 
que compulsei. 

Ora habitava tambem ali muito proximo, 
na propria rua das Salgadeiras, um mestre 


de campo dos auxiliares de Traz-os montes, | 


José Leonardo Teixeira Homem, elegante, 
provinciano cortesão, capaz de inspirar zelos, 
e capacissino de atear amores. 

Ahi estão os tres actores principaes da 
tragedia ; temos a dama, o tyranno, € o aman- 
te. Entremos á scena 1. 

Se o galã Teixeira Homem cortejava, ou 
pão, a tentadora Francisquinha, não sei eu ; 
o que se sabe é que por meado de novembro 
de 1774, cerca da meia noite, ia elle muito 
socegado recolhendo-se a casa, quando um 
magote de seis embuçados armados, o rodeia, 
o investe, o ennovella, e o mata. 

Fez bulha o episodio. A qualidade do 
morto, o dramatico da aventura, interessa- 
ram a cidade inteira, e chamarams obre o caso 
tenebroso as attenções geraes. 

Quem era Teixeira Homem ? que malque- 
senças podia ter? quem eram os seis arrua- 
dores ? seriam sicarios, ou inimigos pessoaes ? 

Não é hoje facil aquilatar o grau de vera» 


cidade, com que as circumstancias minimas 


“SAO 

da tragedia da rua das Salgadeiras se cong- 
piraram contra um homem só, rico e podero- 
so, accusando-o de instigador do crime. Não 
é licito ajuizar da validade da hermeneutica 
empregada pelo instincto publico, para de- 
duzir d'aquellas circumstancias um rumor 
com grandes visos de certeza. Não é possi- 
vel investigar os porquês da furia, com que 
uma entidade abstracta mas muito real, com- 
plexa mas tnuito unida, chamada o senso po- 
pular, se ergueu terrivel e solemne, e (sem 
que uma unica testemunha podesse dizer eu 
vi) estampou o estygma da reprovação na 
fronte descuidosa do conde de S.Vicente. Ac- 
ceito o facto com as cautelas devidas, sem 
querer manchar com suspeitas temerarias a 
memoria de quem não póde defender-se. Nar- 
rarei apenas, à vista dos libellos articulados, 
e das sentenças absolutorias do réo e seus 
cumplices. 

Que houve suspeitas fundadas, é inega- 
vel; que se formou em volta do indiciado 
um silencio sepulchral, tudo o comprova. Cá 
por fóra a opinião amotinada expandia -se em 
boatos, em insinuações, em vociferações, em 
sonetos insultantes, e em pasquins veneno- 
sos, como por exemplo aquelle que appare- 
ceu uma madrugada no pelourinho : 


Está bello e excellente 
P'ra o conde de S.Vicente ; 


sonetos e pasquins (dil o-hei em parenthesis) 
attribuidos mais modernamente, sem funda- 
mento algum, a Bocage, o qual estava então 
em Setubal, e era um menino de oito annos! 

Em summa: urgia dar uma satisfação á 
opinião publica. O corregedor do Bairro alto 
devassou. Foram presos os criados da casa 
de S.Vicente, e inqueridos; presa a Fran- 
cisca Esteireira, interrogada e acareuda a 
familia d'ella, o pac, a mãe, a irmã, mais a 
visinhança; e começava-se tambem a querer 
proceder contra Manuel Carlos da Cunha, 
apesar de grande do reino, de vice-almiran- 
te, de conselheiro de guerra, e de muito mais. 

Dias depois do attentado, indo o cardeal 
da Cunha, regedor das justiças e tio do réo, 
a casa do seu collega o omnipotente marquez 
de Pombal, na calçada da Ajuda, o marquez 
chamou-o de parte, e lhe disse que, não po- 
dendojá dissimular-se um caso tão grave, mas 
ao mesmo tempo não desejando el rei vêr uma 
execução na pessoa do conde de S.Vicente, 
não havia remedio senão retirar-se logo 
logo para fóra do reino. O cardeal reco- 
lheuse muito afilicto a sua casa,e mandouin- 
ginu2r ao conde que sem demora abalasse. 

N'essa mesma noite, indo o cardeal ao pa- 
ço, el-rei D. José lhe perguntou particular- 
mente : 

— O conde já se retirou? 

— Já, sim, meu senhor — foi a resposta. 

E el-rei só disse, com modo significativo: 

— Está bom. 

O conde sumira-se a toda a pressa, cami- 
nho de Badajoz, n'essa mesma tarde pelas 
tres horas. 

Os commentarios incançaveis do povo, 
eterno romancista, auctor e editor a um tem- 
po, lá foram continuando, como podiam, a 
colorir o confuso e escuro desenho da aven- 
tura de Teixeira Homem. Teixeira Homem 
ficou legendario; e em volta da detestada 
casa do conde ausente, onde a innocente e 
espavorida condessa passava os dias em ora- 
ções, pairavam hostis os odios anonymos da 
reparação popular. 

Nada mais sei do que isto, a não ser que 
passados quasi quatro annes, em abril de 


“1778, o conde de S.Vicente e seus co-réos 


saíam illibados por sentença, e culpado ir- 
remissivelmente, á revelia, um cadete, creio 


que já fallecido então, um tal Toscano, que 
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teve de carregar com todo o odioso da co- 
varde façanha. Descobriram, além do mais 
que elle fòra rival de José Ldonardo em não 
sei que outra aventura de amores de alto co- 
thurno. 

Em quanto assim se dava baixa de culpa, 
tão grave a um fidalgo da mais elevada uo- 
breza, e protegido de toda a Lisboa influens 
te, em quanto na mesma sentença os items 
da contrariedade erguiam Às nuvens as suas 
virtudes civicas e domesticas, e se verbera- 
va, em nome da rainha nossa senhora, & 
energica iniciativa do marquez de Pombal, 
já a esse tempo exilado e annulado, a ver- 
dade verdadeirasó Deus a ficava sabendo. 
Quem póde calcular o que scismaria comsi- 
go, ácerca da pouca firmeza das coisas hu- 
manas, o assassinado Teixeira Homem, 
quando no outro mundo avistasse o seu pa- 
tricio Toscano ! Ha de haver nos colloquios 
de além-tumulo apostrophes de uma terrivel 
eloquencia, se a podessemos nós outros pe- 
netrar. 

São Vicente da Beira. Villada Bei- 
ra Baixa, cabeça de um concelho no districto 
administrativo de Castello Branco. À villa 
é formada por uma freguezia cujo orago 6 
Nossa Senhora da Assumpção e que tem 
2:344 hab. e 578 fogos. Em 1768 tinha 159 
fogos D. Sancho 1 deu-lhe foral em março de 
1194 e depois D. Manoel lhe concedeu outro 
novo a 22 de novembro de 1512. 

O concelho de S. Vicente da Beira tem as 
seguintes freguezias: Almaceda, Louriçal do 
Campo, Ninho de Açor e S.Vicente da Beira 
com a população total de 5:290 hab. em 1:247 
fogos. 

S. Vicente forma um julgado da comarca 
de Castello Branco o qual é constituido pe- 
las freguezias do concelho e mais as de So- 
bral do Campo e Tenalhas, 

O concelho de S. Vicente da Beira reuni- 
do aos de Castello Branco e Villa Velha de 
Rodam forma o circulo eleitoral n.º 79. 

são Vicente de Ferreira. Fregue- 
zia dos Açores na ilha de Sellequel, conce- 
lho e districto administrativo de Ponta Del- 
gada. Pertence á diocese de Angra do He- 
roismo e tem 1666 hab. e 412 fogos. 

são Vicente de Pereira, Freguezia 
do concelho de Ovar no districto adminis- 
trativo e bispado do Porto. Orago 8. Vicen- 
te. Tem 1:175 hab. e 309 fogos. Em 1768 
contava 233 fogos. 

Sião Vicente de Tras os Montes. 
Freguezia do concelho de Chaves, districto 
administrativo e bispado de Bragauça. Ora- 
go Nossa Senhora da Natividade. Tem 779 
hab. e 286 fogos. Em 1728 tinba 28 fogos. 

são Vicente Ferreira. Freguezia 
do Brazil na provincia do Rio de Janeiro. 

— Antigo arraial da provincia de Matto- 
Grosso nas margens do rio Galera, na er- 
tremidade septentrional da serra de Jaurú. 

São Victor. Rio do Brazil na provincia 
do Piauhy. N. na fronteira da provincia do 
Ceará e resulta da reunião de varios ria- 
chos que descem dos montes, recebe o ribei. 
ro de S. Nicolau, o Catinguinha, o da Lagoa, 
o ribeiro Berlengas e entra no rio Poti pela 
margem esquerda depois de um curso de 125 
kilom. 

são Victorino (Fr. José de). Nasceu 
em lisboa, foi franciscano, professoa em 
Extremoz em 1710, adquiriu fama de préga- 
dor e publicou um Sermão de indulgenoia da 
Porciuncula. 

«.. (São). Fazemos aqui a mesma adver- 
tencia que fizemos nos artigos Santo e Santa, 
Os nomes que se não encontram em São proe 
curem-se nos nomes dos Santos que comple. 
tam a denominação, e, se não se encontram 
ginda, por terem escapado, procurem-se no 
Supplemento, onde uma escrupulosa revisão 
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do Diccionario nos habilitará a reparar es- 
tas faltas, sempre inevitaveis e numerosas 
em trabalhos d esta ordem. 

Saon. Villa de França no departamento 
de Drome, 1:007 hab. Fabricas de porcelana 
e de pannos de lã; fiações de seda. Ruinas de 
uma abbadia do seculo xır. À pouca distan- 
cia fica a Foret-de-Saver vasta bacia cujas 
paredes lateraes são formadas por duas se- 
ries de montes que do lado exterior são abru- 
ptos e do interior descem suavemente. 

Sadna. Rio de França chamado em la- 
tim Asar, Segona ou Sancona na idade me- 
dia. Na parte sudoeste do departamento dos 
Vosges corre primeiro a oeste, depois volta 
ao sul, entra no departamento do Alto Saôna 
começa a ser navegavel em Gray, banha a 
parte sueste do departamento de Cote d'Or, 

serve de limite entre os departamentos do 
Saone e Loire e do Ain e depois entre este 
e o do Rhodano, corre atravez d'este e junta 
as suas aguas ås do Rhodano depois de um 
curso de 450 kilom. 

Os seus principaes afluentes são: o Aman- 
ce, o Solon, o Pelle, o Ouche, o Oiguon, o 
Doubs, o Seille e o Veyle. 

$aôna (Departamento do Alto). Divisão 
administrativa da região leste da França 
formada da parte septentrional do Franche- 
Comté e cujo nome se deriva da sua posição 
a pouca distancia da nascente do Saoua. 
Confina ao norte com o departamento dos 
Vosges, a leste com o territorio que formava 
o departamento do Alto Rheno e que em 
1871 passou para a Allemanha, a sul com 
os departamentos do Doubs e do Jura e a 
oeste com os da Côte d'Or eAlto Marne, su- 
perficie 533:991 hectares. população 303:088 
hab. O solo é montanhoso e cortado por um 
grande numero de rios mais ou menos im- 
portantes e dos quaes notaremos: o Saone, 
o Amance, o Superbe, o Romaine, o Resiè, 
etc. 

A industria manufactureira estå bastante 
desenvolvida, occupando-se na exploração de 
minas de ferro mais de 1:500 operarios ha- 
vendo tambem em exploração minas de cur- 
vão de pedra e de sal-gemma. No departa- 
mento ha bastantes fabricas de louça, vidros, 
cortumes, chapeus, tinturarias € os princi- 
paes artigos de commercio sio cereaes, fari- 
nha, ferro, madeiras, queijo, manteiga, gado, 

coiros, papel, etc. 

saôna e Loire (Departamento de). 
Divisão administrativa da região oriental da 
França, formada da parte da antiga provin- 
cia da Borgonha e cujo nome é derivado dos 
rios Saôna e Loire que a banham um de 
porte a sul e outro a sudoeste. Confina ao 
norte com o departamento da Côte d'Or, a 
leste com os do Jura e do Ain, ao sul com 
os do Rhodano e do Loire e a oeste com os 
d'Allier e do Nièvre. Superficie 855:174 he- 
ctares, população 598:344 hab. 

Este departamento é atravessado do sul 
ao norte por uma serie de montanhas de- 
pendentes dos Cevennes e que dividem esta 
região em duas vertentes, a do Loire ao oc- 
cidente e a do Saôna a leste. 

E' um dos departamentos mais ricos em 
carvão de pedra, sendo a producção annual 
de 7.500:000 quintaes metricos. 

. Os productos do solo são muito variados, 
notando-se principalmente os cereaes, vi- 
nhos, linho, canhamo, legumes, etc. 

A industria é representada particular- 
mente pelas fabricas de roupas de mesa, 
cervejas, vidros, louça, cortumes, serrações, 
ete O commercio é muito activo consistindo 
as exportações em vinho, forragens, madei- 
ra, carvão de pedra, gado, coiros, lã, etc. 

Saonnaka ou Caonnaka. Escri- 
ptor indio que viveu pelo menos cinco secu- 
los antes da nossa era. E' conhecido por uma 
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obra intitulada Pratiça Khya du Rig-Veda, 
especie de grammatica vedica onde se ensina 
o methodo empregado pelo brahmanismo 
d'esses tempos para o estudo das lendas sa 
gradas. 

Saorge. Logar de França no departa- 
mento dos Alpes Maritimos, situado no alto 
de um rochedo elevado perto da margem es- 
querda de Roya, 3:180 hab. Castello que de- 
fende a passagem de Tende. 

Foi antiga cidade dos liguros, em seguida 
colonia romana e na idade media passou por 
differentes vicissitudes. Carlos Manoel ı quan- 
do mandou gbrir a estrada do valle queactual- 
mente é o unico caminho de communicação, 
tratou de fazer de Saorge uma praça forte e 
d'essa epoca em deante grande numero de 
combates encarniçados se tem travado de- 
baixo dos seus muros porque os bellegerantes 
desejam sempre assenhorear se d'essa senti- 
nella avançada do valle do Roya. Os france- 
zes em 1793 e 1794 fizeram grandes esforços 
para se apoderarem d'essa passagem e da for- 
taleza, mas não o conseguiram, 

Sapardos. Freguezia do Minho, no 
concelho de Villa Nova da Cerveira, distri- 
cto administrativo de Vianna do Castello. 
Orago S. Miguel. Em 1768 tinha 103 fogos 
e hoje conta 162, com 509 hab. 

Sapataria. Freguezia da Extremadura 
no concelho da Arruda dos Vinhos, distri- 
cto administrativo de Lisboa. Orago Nossa 
Senhora da Purificação. Em 1768 tinha 5l 
fogos e hoje tem 251 com 981 hab. 

sapho ou Sappho. Celebre poetisa 
grega que n.'em Ereso ou Mitylene na ilha 
de Lesbos pelos annos de 620 antes de Chris- 
to e que m. em 565 pouco mais ou menos. 
A pesar de ter adquirido uma grandissima re- 
putação, pouco se sabe ao certo da sua vida, 
haven lo-se porém formado em volta do seu 
nome um sem numero de lendas. 

Foi contemporanea de Alceu e com elle to- 
mou parte na lucta patriotica contra o ty- 
ranno de Lesbos, Pittaco, e ou porque en- 
trasse na conspiração do anno 596 antes de 
Christo ou só porque houvesse composto al- 
guns versos poucó agradaveis ao tyranno, foi 
banida de Lesbos com os chefes do movimen- 
to eretiron-se para a Sicilia. Voltando a Les- 
bos em 570 proximamente ahi passou o resto 
dos seus dias. 

Herodoto diz que Sapho erafi lha de Sca- 
mandronymo e que tinha um irmão chamado 
Charaxo, e de outros escriptores consta que 
a mãe era Chis e que teve mais dois irmãos 
Laricho e Erigio. 

Estas noticias e uma on outra indicação 
que 3e pode colher nos Fragmentos de Na- 
pho é tudo que se sabe de positivo a res- 
peito da celebrada poetisa e os gregos que 
admiravam extremamente as composições de 
Sapho considerando-as obras primas da sua 
lingua, parece que não sabiam mais do que 
nós e substituiram a biographia real por ou- 
tra legendaria. 

Conforme as narrativas dos comicos gregos 
dos seculos v e iv antes de Christo, Sapho 
apaixonou-se loucamente por um barqueiro 
de Mitylene, Phaon, que se conservou insen- 
sivel a esse amor. Sapho acompanhou o seu 
amante por toda a parte, por terra e por mar, 
foi com elle á Sicilia e desesperada por ver 
que elle lhe preferia outra mulher, voltou a 
Lesbos e precipitou-se ao mar do alto do pro- 
montorio de Leucade. 

Esta historia é necessariamente fabulosa 
porque Herodoto não faz d'ella a mais peque- 
na menção, mas o que é mais difhcil de attr- 
mar é o que haverá de verdade nas allega- 
ções de alguns escriptores antigos a respeito 
da vida pouco regular de Sapho c principal- 
mente da depravação muito em voga entre as 
mulheres de Lesbos, porque essas allegações 
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parecem confirmadas por algumas composi- 
ções da poetisa. 

À critica moderna tem querido resolver es- 
te ponto dizendo que houve duas Saphos, 
mas esta explicação não é muito aceitavel, 

Os Fragmentos de Sapho foram nos con- 
servados por Aristoteles, Plutarcho, Athe- 
neu, Stobeu, Longino, Dyonisio de Halicar- 
nasso, etc. As duas composições a Ode a uma 
mulher amada que foi imitada por Catullo e 
traduzida por Boileau e a Ode a Aphrodite 
são escriptas em estrophes e em versos cha- 
mados saphicos porque Sapho enriqueceu 
a poesia grega com um dos metros lyricos 
mais harmoniosos o qual depois Horacio em- 
pregou com tanta felicidade em poesia la- 
tina. 

Sapho foi admiravel em todos 08 generos 
de poesia lyrica e ninguem como ella soube 
alliar a doçura e a graça, a vehemencia e a 
paixão, mas de todas as snas composições as 
mais notaveis são os epithalamios ou cantos 
do hymeneu em que se encontram as mais bel- 
las imagens e as tnais graciosas conparações. 

A edição mais completa dos Fragmentos 
de Sapho é a de Nerre impressa em Berlim 
no anno de 1827 com o titulo de Sapphonis 
Mytilina fragmenta. 

sapho. Opera italiana, musica de Pa- 
civi e que tem sido cantada em ditferentes 
épocas no nosso theatro de S. Carlos. Nos 
ultimos tempos foi muito applaudida quando 
a desempenharam Borghi-Mamo e Tati e 
depois as Marchisios. 

saphonte. General carthaginez filho de 
Asdrubal. Veiu á peninsula hispanica pelos 
annos de 450 antes de Christo, foi aqui bem 
succedido, consolidando o dominio de Car- 
thago. No fim de sete annos foi chamado å 
patria pura ser elevado ao cargo de sufteta 
ou talvez porque a reputação que havia 
adquirido na Hespanha dispertava ciumes 
em Cacthago e fazia sombra ao senado. 

Sapiáca. Freguezia de Traz-os-Montes 
no concelho de Boticas dietricto administra- 
tivo de Villa Real. Orago S. Pedro. Em 1768 
a 165. Actualmente tem 195 fogos e 701 

ab. 

Sapicha. Familia principesca da Polo- 
nia, muito poderosa n'outros tempos e que 
ainda hoje tem representantes na Lithua- 
nia e na Gallicia. Procede de Gedymin, 
grão duque da Lithnania e alliou-se com os 
reis polacos da familia dos Jagellões. 

O primeiro dos seus membros de que ha 
noticia na historia é o principe Punigaylo 
cujo filho, Sunigal se converteu ao christia- 
nismo ao mesmo tempo que Jagellon e que 
m. em 1420. 

Com os dois netos de Sunigal, Bogdan e 
João, a familia dividiu-se em duas linhas, 
as de Sewier e de Kodnia, mas a importan- 
cia dos Sapieha principiou na realidade com 
Iwaszko, chanceller da rainha Hellena, es- 
posa de Alexandre 1. Foi elle quem revelou 
ao rei Segismundo 1 a traição de Miguel 
Glinski e que captando d'este modo o favor 
real abriu o caminho das honras e das ri- 
quezas a si e aos seus descendentes. Aos Sa- 
pieha que mais conhecidos se tornaram na 
sua patria se referem os artigos seguintes, 

Sapieha (Joño Pedro). General polaco, 
n. em 1569 e m. em 1611. Tendo se distin- 
guido na Valachia ás ordens de Zamoy ski 
e na guerra contra os suecos na qual con- 
tribuiu muito para a victoria de Kirchholm 
(1605) tomou parte na campanha emprehen- 
dida por Sigismundo t para fazer trium- 
phar o falso Demetrio. Depois da morte 
d'este ultimo foi reconhecido chefe pelos 
soldados, ganhou muitas victorias successi- 
vamente, aseenhoreou se de algumas cida. 
des e fortalezas e grangecu pelas suas faça. 


- nhas uma reputação enorme. Voltando a Mos . 
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cou foi-lhe offerecido pelos boyardos o thro- 
no e naturalmente teria sido acclamado cezar 
se a morte o uão colhesse de subito. Deixou 
manuscriptas umas Memorias que vertidas 
em russo foram publicadas em 1855 no jornal 
o Filho da patria, 

sapieha (Paulo João). General polaco 
filho do antecedente, n. em 1637. Fez as suas 
primeiras armas no cérco de Sinolensk (1633), 
distinguiu se nas batalhas de Zborow, de 
Barestechki e de Zwaruw e quando os suecos 
se uniram aos russos derrotou o general Bo- 
rusow que marchava sobre Pinsk À frente de 
18:000 homens. Em seguida expulsou os 
guecos de Lublin e cercou os em Varsovia 
até á chegada do rei João Casimiro. Toman 
do parte no assalto d'essa cidade foi ferido 
numa perna, mas logo que se Yiu curado ga- 
nhou contra os suecos uma nova batalha de- 
pois da qual elles tiveram de se acolher ao 
castello de Tykocin que Sapieha egualmen- 
te tomou d'assalto. 

Em 1660 venceu em Polonno o exercito 
d'Audré Chowanski e retomou aos inimigos 
as fortalezas de que elles se haviam asse- 
nhoreado. À Paulo Joño Sapicha deveu a 
Luthiania libertar se dos suecos que a ti- 
nham invadido. 

Sapieha (Casimiro Paulo João). Gene- 
ral polaco, filho do antecedente, n. pelos an- 
nos de 1640 e m, em 1720. Foi successiva- 
mente thesoureiro da Lithuanis, voivode de 
Polock, staroste de Samogitia e por ultimo 
voivode de Wilna e grão hetman da Li. 
thuania. No reinado de João Soubriski com- 
mandou o corpo d'exercito lithuanio, na 
Hungria e na Valachia contra os tartaros e 
na batalha de Kamieniec Podolsk. No tempo 
de Augusto 11 foi mandado como embaixa- 
dor a Moscou. Dotado de um genio altivo e 
orgulhoso não quiz nunca eubmetter-se ás 
pretenções dos ecclesiasticos e mandou oc- 
cupar pelos seus soldados as propriedades 
do clero. O bispo de Wilna esxcommungou-o 
e d'ahi nasceu a guerra civil na Lithuania 
publicando então Sapieha; Enucleatio nul- 
lilatis excommunicationis ralione pretensa 
devastativnis ecclesiarum etc. e Manifesto a 
Deus e ao mundo. 

sapieba (João Frederico). Estadista e 
archeologo polaco, n. em 1680 e m. em 1751. 
Estudou em Lublin e Varsovia, visitou de- 
pois a Allemanha, Hollanda, Inglaterra e 
França e voltando á patria tornou-se nota- 
vel pelos seus dotes oratorios nas dietinas. 
Em 1706 foi um dos signatarios da confede- 
ração de Sandomir que reconhecia os direi- 
tos do rei Augusto 11 e conservou-se fiel a 
este principe até elle renunciar pela primei- 
ra vez å corôa. 

Quando em 1709 Augusto 11 subiu nova- 
mente ao throno, Sapieha nomeado referen- 
dario da Lithuania e depois castellio de 
Trocki foi em 1716 enviado pela nobreza 
lithuana à dieta de Varsovia. Em 1128 re- 
cebeu o cargo de marechal do tribunal da 
Lithuania e em 1735 toi elevado por Augus- 
to 311 ás funcções de grão chanceller d'essa 
provincia. D'essa epoca em diante mostrou- 
se de uma grandissima actividade e favore: 
ceu muito as letras que elle proprio cultivou 
com bom exito e restabeleceu em 1741 os 
direitos e prerogativas da universidade de 
Wilna. Deixou impressas além de outras 
obras: Monumenta antiquitatum Mariana- 
rum in imagine velustissima; Annotationes 
historic de origine, antiquitati ordinis Al- 
Læ Aquile; Tabula genealogica domus Sa- 
pieharum; Observações úcerca das eleições 
dos reis polacos; Iwada Polska; Iwada La- 
cinska, etc. 

sSapieha (Lew ou Leão). Estadista po- 
laco, n. em 1557 e m. em 1633. Estudou na 
universidade de Leipzig, visitou em seguida 
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a Europa occidental e voltando depois á pa- 
tria obteve grande fama pela eloquencia de 
que deu provas nas dietinas. Servindo às or- 
dens de Estevão Bathori na guerra contra a 
Russia, distinguiu se particularmente na to- 
mada de Ostrow e de Pleskow e no fim da 
campanha foi mandado como ambaixador a 
Moscow onde em 1584 concluiu uma paz de 
dez annos com o czar Ivan o Terrivel. De- 
pois da morte de Estevão Bathori (1581) fez- 
se juntamente com João Zamoyski chefe do 
partido que elevou ao throno da Polonia, Si- 
gismundo im Wasa e foi nomeado por este 
principe sub chanceller e depois chanceller 
(1587) do grão ducado de Lithuania. 

Foi elle quem reuniu o primeiro tribunal 
que houve n'essa provincia, reuuiu e publi- 
cou os Estatutos lithuanios e em 1591 fixou 
as fronteiras da Lithuania e da Podlachia. 
Tendo seguido ao principio a religião-refor- 
mada converteu se ao catholicisino no anno 
de 1598 em virtude da eloquencia do jesuita 
Skarga. Rompendo-se a paz com a Russia, 
voltou em 1600) para Moscow e depois d'ahi 
ter residido durante dezeseis mezes no meio 
de toda a casta de perigos, conseguiu levar 
Borys Godunow a assignar um novo tratado. 
Posteriormente tentou afastar Sigismun- 
do u1 de seguir o partido do falso Demetrio 
e apesar dos seus esforços serem baldados 
nem por isso deixou n'essa guerra de pres- 
tar o seu auxilio ao rei e contribuiu podero- 
eamente para a tomada de Smolensk. Quan 
do em 1625 os suecos commandados por Gus- 
tavo Adolpho entraram na Lithuania, Sa- 
picha foi nomeado chefe das tropas manda- 
das contra os invasores, mas por maiores di- 
ligencias que fez não poude fazer face ao he- 
roe do Nortc e debalde aconselhou Sigismun- 
do III a que renunciasse a alliança com a 
Austria e a que fizesse a paz com os suecos. 
Foi este o ultimo acto d'esta longa vida to- 
da consagrada ao serviço da patria. 

sapicha (Estanislau). Diplomata pola- 
co, filho do antecedente, n. em 1585 em. 
em 1635. Adquirindo desde muito novo gran- 
de reputação pelos seus talentos oratorios, 
foi em 1612 e 1621 marechal do tribunal da 
Lithuania e no meio d'esse periodo, em 1619 
foi marechal do grão ducado de Lithuania. 
Wiadislau iv maudou-o duas vezes como em- 
baixador ao imperador de Allemanha que lhe 
offereceu o titulo de principe que Sapieha 
recusou. Pelos dotes de orador que manifes- 
tou na corte do imperador, mereceu o cogno- 
me de Chrysortom» Sarmata. 

Sapieha (Christovio Nicolau). Escri- 
ptor polaco, irmão do antecedente, n. em 
1607 e m. em 1631. Revelando muita intel- 
ligencia desde creança fez aos onze annos 
uma traducção de Tito Livio. Em 1627 es- 
creveu uma Resposta ús pretenções do czar 
Dmitry que foi muito elogiada pelo sabio 
Putensz. Uma morte prematura não lhe dei. 
xou justificar as esperanças que com os seus 
primeiros trabalhos fizera conceber. 

Sapieha (Casimiro Leão). Diplomata e 
sabio polaco, irmio dos antecedentes, n. em 
1609 e m. em 1656. Estudou nas universida- 
des de Munich, Ingolstadt e Louvain, serviu 
depois na Hollanda às ordens de Spinola, e 
tendo em seguida visitado a França, a Ita- 
lia e a Austria, voltou á patria onde o rei 
Sigismundo o encarregou da guarda dos ar- 
chivos da republica da Polonia. Posterior- 
mente foi nomeado marechal da corte, depois 
sub-chanceller da Lithuania (1613), em 1645 
mandado à fronteira da Pomerania receber 
a nova rainha Maria Luiza de Gonzaga e 
grangeou de tal modo a estima de W lades- 
lau 1v que este principe o escolheu para exe. 
cutor do seu testamento, Distinguiu-se con- 


tra os cossacos em 1649 e depois contra os 


suecos. Fundou na academia de Wilna duas 


SAP 


cadeiras de direito civil e de direito canoni- 
co e legou a essa cidade a sua bibliotheca em 
que havia obras rarissimas. Foi um dos ho- 
mens mais eruditos do seu tempo e fallava 
com egual facilidade sete linguas dieren- 
tes. | 

Sapieha (Casimiro Nestor). Estadista 
polaco, n. em 1750 e m. em 1797. Estudou na 
universidade de Strasburgo, visitou a Lralia 
e a França e depois do regresso å patria se- 
guiu a carreira das armas e sendo d'ahi a 
tempos nomeado membro da dieta, deu pro- 
vas de grandes talentos oratorios e do mais 
vivo patriotismo. Sendo em 1788 eleito ma. 
rechal da dieta, combateu energicamente as 
pretenções dus partidarios da Russia, e quan- 
do Estanislau Augusto adheriu à confedera- 
ção de 'Targowice, publicou em julho de 1792 
um manifesto em que patenteava as idéas do 
rei. Em 1794 serviu como capitão de arti- 
lheria no exercito de Kosciuszko e depois 
da ultima partilha da Polonia, retirou-se pa- 
ra Vienna onde residiu até morrer. 

Deixou além de alguns discursos e poesias 
Cartas a sua mãe, escriptus nos annos de i713, 
1774, 1775 e 1770, onde se encontram parti- 
cularidades muito curiosas ácerca dos acon- 
tecimentos da epoca. 

Sapieha (Alexandre). Escriptor polaco 
n. no anno de 1773 em Strasburgo onde seus 
paes se haviam refugiado, em consequencia 
dos successos politicos e m. em 1812. Estu- 
dou em França, depois na Polonia e para co- 
nhecer bem os laços que unem as differentes 
nações slavas, percorreu desde 1802 até 1804 
a Styria, a Carinthia, a Istria, a Croacia, a 
Dalmacia, a Bosnia, a Albania e as ilhas 
situadas perto das costas da Dalmacia, cou- 
signando os resultados das suas observações 
n'uma obra estimada que tem por titulo Via- 
gens atravez dos paizes slavos. 

Voltando á patria dedicou-se às sciencias 
naturaces e occupou-se com toda a diligencia 
em vulgarisar as novas descobertas da chi- 
mica. Em 1812 foi nomeado camarista do 
imperador Napoleão e m. em consequencia 
dos incommodos que passou durante a ex- 
pedição da Russia. 

Além da obra que já indicámos, deixou 
impresso: Quadro compurativo dos novos pe- 
sos e medidas francezes com os da Polonia e 
da Lithuania; Cartas a respeito dus costas do 
Adriatico e escreveu tambem Dos costumes e 
da litteraltura dos sluvos, trabalho que ficou 
inedito. . 

Sapienza. Ilha da Grecia na costa su- 
doeste da Morea em frente do porto de Mo- 
don. Tem 8 kilom. de comprimento e à de 
largura. Teve antigamente o nome de åo- 
mise. 

sapinaud de Bois-Huguet. (0 ca- 
valheiro de). Mais conhecido pelo nome de 
Supinaud de La Raine, chefe vendeano, nº 
perto de Mortague em 1736 e m. em 1795. 

Serviu nas guardas do corpo durante 25 
annos e deixando o serviço no tempo da Re- 
volução, foi em 1793 escolhido para chefe 
pelos camponezes revoltados da Vendes. 

Tomou a cidade de Herbiers, ganhou uma 
victoria em Gueriniéres e juntamente com 
Royraud deu aos republicanos a batalha que 
ficou conhecida pelo nome de derrota de 
Marcé. Tres mezes depois ficou morto u uma 
escaramuça. 

sapinaud de Bois-Huguet (Julio 
de). Primo do antecedente, n. en 1771 e m. 
em 1817. Serviu no exercito francez até 80 
começo da revolução de 1792, militou nas fi- 
leiras dos emigrados e depois nas dos ven- 
deunos até ao fim da guerra da Vendea. 

Sapinaud de La Raine (Carlos 
Henrique). Sobrinho do antecedente, chefe 

| vendeano, n. em 1760 e m. em 1829. Entran- 
do no serviço militar em 1778 chegou 80 pos 
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to de tenente, mas deixando as fileiras do 
exercito em 1789, juntou-se aos insurgentes 
da Vendéa no tempo da Revolução e tomou 
parte nas principaes batalhas que elles tra- 
varam com os republicanos. 

O corpo de que elle era commandante es- 
teve no ataque de Chalcns e de Mortagne. 
Nas questões entre Chavette e Stofflet se- 
gaiu o partido do primeiro e em junho de 
17195 viu-se obrigado a submetter-se ao ge- 
neral republicano Duthil. 

Sapinaud contribuiu para o movimento da 
Vendea em J814 e no tempo da Restauração 
foi nomeado tenente general, inspector geral 
das guardas nacionaes do departamento da 
Vendéa e par de França. 

SapojokK. Cidade da Russia Européa, 
no governo de Riazan, situada na margem 
de um pequeno afilnente do Sara; 2:916 ha- 
bit. Fabricas de tecidos de algodão. 

Ssaponara-di-Grumento. Aldeia 
do reino de Italia na provincia do Basilica- 
te; 2:681 hab. Perto d'este logar veem-se as 
ruinas da antiga colonia romana de Gru- 
mento sob os inuros da qual o consul Clau- 
dio derrotou Annibal e que foi destruida pe- 
los sarracenos no seculo xr. Restos d'um am- 
phitheatro e de alguns outros edificios. 

Sapar ou Chahpour IE. Rei da Per- 
sia, da dynastia dos Sassanidas; reinou de 
238 a 271, invadiu a Mesopotamia em 242 
d'onde foi expulso por Gordi, conquistou a 
Armenia, combateu contra os romanos e pe- 
Detrou na Syria onde fez prisioneiro Vale- 
riano a quem traton com a maior crueldade. 
Depois de haver devastado a Cappadocia e 
a Cilicia foi repellido por Odenato e morreu 
quando se preparava, com o auxilio de Ze- 
nobio, para combater Aureliano. 

sapor El. Rei da Persia, reinou de 311 
a 380. Desde os dezeseis annos esteve qua- 
si sempre em guerra com os romanos aos 
quaes ganhou varias praças fortes e todo o 
paiz no occidente do Euphrates. Constancio 
u chegou a tomar lhe o passo por algum 
tempo, mas afinal toi vencido e Juliano o 
Apostata não foi mnis feliz e m. n'um com- 
bate travado nas margens de Tigre. Joviano, 
successor de Juliano teve de ceder a este 
monarcha barbaro todas as provincias situa- 
das além do Tigre, quinze praças fortes e a 
suzerania da Armenia e da Iberia. A Sapor 
n suecedeu seu irmão Artaxerxes 11. 

Sapor EIE. Rei da Persia, reinou de 
335 a 390. Desejoso de viver em paz com 
Theodosio o Grande mandou a Constantino- 
pla uma embaixada solemne em seguida å 
qual os dois principes concluiram um tra- 
tado de paz que assegurou a independencia 
da Armenia e da Iberia. 

Sapor. Rei da Armenia; viveu no seculo 
v. Era filho do rei da Persia Yezdjerdo 1 e 
enbiu ao throno da Armenia em 415 depois 
da morte de Chosroes 1m. Fez inuteis esfor- 
ços para decidir os armenios a abandonarem 
o ehristianismo e a romper a sua allinuça 
com os gregos. Tendo partido para Ctesi- 
phon onde seu pae se achava doente os ar- 
menios aproveitaram a sua ausencia para se 
sublevarem contra elle. Pouco depois foi 
morto por seu irmo Bahram ou Varane v. 

sappa de’? Milanesi Inviziati 
Gorreta (Alexandre) Poeta italiano, n. 
em Alexandria em 1717 e m. em 1783. Foi 
membro da academia dos Arcades de Roma 
com o nome de Enmaro Marateo e da dos 
Immobili de Alexandria. Exerceu o cargo de 
inspector do ensino das provincias de Ale. 
sandria e da Lomellina. A sua biographia en- 
contra se na Anthologia de Koma. As poesias 
d'este auctor tiveram varias edições, sendo 
a ultima em Paris, 1795. 

tappey (Pedro Victor). Escnlptor fran- 
cez, n. em 1801 e m. em 1856. Começou por 
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ser canteiro, mas indo para Paris estudou 
com Raggi e frequentou a escola de Bellas- 
Artes. Terminada a sua educação artistica 
voltou para Grenoble sua terra natal e ahi 
além d'outras obras executou as estatuas do 
Conde de Boigne para Chambery e do Gene- 
ral Championnet para Valence, uma Nym- 
pha, o Gigante dos Alpes, etc. 

Sapy. Estreito da Oceania na Malasia 
entre a ilha de Sumatra ao occidente e a 
ilha Commodo 30 oriente. No logar mais 
apertado tem 24 kilom. de largura, mus é 
dividido em muitos braços por varias ilhas 
que ahi tornam a navegação dificil. 

sacui. Celebre funambula que n. em 
França no anno de 1736 e m. em 1866. Era 
filha de um acrobata, e aprendendo a dançar 
na corda, em breve alcançou uma reputação 
enormissima causando vivo enthusiasmo nào 
só em França como em todos os paizes da 
Europa que visitou repetidas vezes. Figuron 
sempre nas grandes festas do tempo do 
primeiro imperio e ainda se apresentou Ao 
publico em 1861 tendo já setenta e seis an- 
nos. 

Sara ou Sarai. Irmi consanguinea e 
mulher de Abrahão, n. pelos annos de 1986 
antes da nossa era e m. em 1859 com 127 an- 
nos. Era como Abrahão filha de 'Tharé e com 
elles sain de Ur para ir viver em Haran. De- 
pois da morte de Tharé voltou com Abrahão 
para a terra de Chanaan, mas em consequen- 
cia da fome que devaston esse paiz os dois 
partiram para o Egypto onde o Pharaó se 
apaixonou por Sara dando-lhe grandes pre- 
sentes. Este principe foi castigado pelo Se- 
nhor e restituindo a esposa a Abrahão este 
tornou com Sara para Chanaan. 

Passado algum tempo, como Sara era es- 
teril, aconselhou o marido a que tomasse por 
amante nma escrava chamada Agar e depois 
appareceu-lhe um anjo annunciando-lhe que 
em breve seria màe. Etfectivamente nasceu 
Isaac e pouco depois Sara expulsou Agar 
juntamente com Ismael, que era o filho de 
Abrahão e da escrava. Morreu com 127 an- 
nos na cidade de Arbea onde o marido a fez 
enterrar. 

sara. Mulher de Tobias e filha de Ra- 
guel e de Anna, da tribu de Nephtali; viveu 
seis seculos proximamente antes da nossa 
era. Segundo o livro do Tobias casou com 
sete homens e com nm demonio aos quaes 
todos matou, sendo porém reprehendida por 
uma criada arrependeu se dos crimes que 
praticára e pediu ao Senhor fervorosamente 
que a protegesse. 

Tobias guindo por um anjo foi a casa de 
Raguel, pediu-lhe a mão da filha e seguindo 
á risca as prescripções do enviado do Céu, 
desposou Sara que viveu ainda muitos annos 
chegando a ver os seus descendentes até à 
quinta geração. 

Sarabat ou Kedons. Antigo Hermus, 
rio da Turquia da Asia. Nasce nos Mourad- 
Dagh, corre «o occidente e desemboca no 
golpho de Smyrna a 18 kilom., noroeste da 
cidade do mesmo nome, depois de um curso 
de 300 kilom. 

Sarac ou Chinaladan. Rei da As- 
syria ou de Ninive, m. no anno 625 antes da 
nossa era. Subindo ao throno em 647, levou 
uma vida toda de prazeres e sendo cercado 
em Ninive por Nabopalassar governador de 
Babylonia e pelo rei dos medos Cyaxares, 
nào tratou de se defender e suicidon- se. Com 
allo acabon o segundo imperio da Assyria. 

Saracino ou Srracent (Carlos). Pin- 
tor italiano chamado tambem Carlos Vene- 
ziano, n. em Veneza no anno de 1585 e m. 
em 1625. Indo para Roma estudon com Ma- 
rini, mas apesar d'isso imitou o estylo de Ca- 
ravage. Os frescos principaes de Saracino são 
os do Vaticano. Deixou alguns quadros a 
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oleo dos quaes citaremos: o S. Bonosio e o 
Martyrio de um bispo, em Roma e uma Fu- 
gida para o Egypto, no museu de Lille. 
saragoca. Cidade de Hespanha, capi- 
tal da provincia do seu nome e antigamente 
do reino do Aragão, situada na margem di- 
reita do Ebro e perto do canal real do Ara- 
gão, 82:000 hab. Arcebispado, tribunal su- 
perior, universidade fundada em 1474, semi- 
nario, escola normal, academias de medicina 
e de cirurgia, e de bellas artes, bibliotheca, 
museu, theatro. Fabricas de sedas, pannos, 
pergaminhos e cortumes. Importante. com- 
mercio de vinho, agua ardente, lãs e pelles, 

A cidade fica no meio de uma vasta e fer- 
til planicie banbada no norte pelo Ebro gue 
ahi se passa n'uma ponte de sete arcos, e ao 
sul pelo Huerva. E' cercada de muralhas 
com oito portas grandes e duas pequenas, 
havendo dois arrabaldes em torno da cidade 
um a leste e outro a oeste na margem cs- 
querda do Ebro. Saragoça vista de fóra tem 
um aspecto imponente, mas o interior não cor- 
responde e as ruas se exceptuarmos a de Co- 
so-del Pozo são estreitas, tortuosas, mal cal- 
çadas e pouco limpas, as casas em geral são 
antigas e os palacios das familias nobres es- 
tão em grande parte arruinados. 

Saragoça poucos vestigios conserva do que 
foi nos sene primeiros tempos. 

O Coso indica o logar do recinto de Cesa- 
rea Augusta e na idade media ahi se veriti- 
cavam quasi todos os torneios, justas, ejfestas 
d'essa época. A porta Quemada diante da 
qual se levantavam as fogueiras da inquisi- 
qão foi destruida ha poucos annos. 

E' muito grande o numero de edificios cus 
riogos sob o ponto de vista historico e ara 
cheologico que se encontram n'esta cidade. 
O mais importante é a cathedral ou egreja 
de 5. Salvador que dizem ser do tempo dos 
romanos, mas em que ha muitas partes de 
epocas posteriores, vasto templo de cinco 
naves, com uma soberba capella mór, um 
riquissimo côro, muitas obras d'arte de grane 
de merecimento e um thesouro em que se 
guardam uma custodia, uma cruz e outros 
trabalhos de muito valor. Das outras egre- 
jas de Saragoça tão dignas de especial mens 
ção a de Nossa Senhora do Pilar, a de San- 
tas Masas, a de S. Miguel dos Navarros, a 
de Santa Cruz, a de S. Thiago, a de S. Pe. 
dro e N. Joioe a de S. Philippe e S. Thia- 
go. Havia tambem muitos conventos em Sa- 
ragoça e alguns apresentam ainda hoje in- 
teresso para o archeologo, mas d'essas casas 
religiosas muitas acham-se transformadas 
em quarteis. 

Dos edificios civis o mais curioso pela for- 
ma e pela especialidade da sua architectura 
é a Torre Nova ou Torre inclinada seme- 
lhante á de Pisa. Foi construida em 1504, 
está completamente isolada e tem 84 metros 
d'altura e 12.76 de largura na base, ó feita 
de tijolo e csda andar tem o seu aspecto 
differente. Foi restaurada em 1860. 

Fóra da cidade e cercada por um fosso 
profundo encontra-se a Aljaferia edificada 
pelo mouro Abu-Giafar-Ahmed e que tem 
uma bella escadaria, uma serie de tectos 
dourados muito antigos e cujas paredes são 
revestidas de ornatos analogos aos da Alham- 
bra. Dos outros edificios de Saragoça cita- 
remos: a Misericordia, casa pia ou hospicio 
para os dois sexos fundada em 1666, a uni- 
versidade com uma bibliotheca de 25 mil 
volumes, dois seminarios, a academia de 
bellas artes que possue alguns quadros do 
Ticiano, do Dominiquino, de Salvator Rosa 
e outros artistas distinctos, o palacio do 
conde de S. Thiago onde está hoje o Casi- 
no, a Alfandega velha que se acha muito ar- 
ruinada mas no interior da qual se encon- 
tram vestigios da epoca SOANA: A audien- 
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cia, a casa do commercio que occupa o an- 
tigo palacio de Perellas uma das melhores 
construcções da cidade, a casa de Zaporta 
ou da infanta, a casa do conde d'Altares com 
um portal gothico, a do conde de Fuentes 
em que está o correio, a casa de Torrescas, 
o palacio de las Lunas em que residiu Be- 
nedieto xin, a casa de Lazan, a de Tarazo- 
na, etc. 

O principal passeio de Saragoça é o de 
Santa Engracia que fica perto da praça da 
Constituição, com magnificas arvores e onde 
se pensou em erigir um monumento aos de- 
fensores de Saragoça no tempo do cerco nào 
chegando porém esse projecto a ser levado a 
effeito. 

Segundo a opinião mais geral Saragoça 
foi fundada pelos annos de 128 da fundação 
de Roma, quando Augusto veiu à Hespanha 
combater os cantabros e asturianos revol- 
tados. Chegando a Salduba, que era uma pe- 
quena villa, cujo local está hoje occupado 
pela cidade actual, ficou vivamente impres- 
sionado pelo valor que se podia dar a essa 
posição e estabeleceu ahi uma colouia roma- 
na que se chamou Cesarea Augusta e que foi 
o berço de Saragoça. 

Banhos, templos, um circo, muitos pala- 
cios, etc., se erigiram n'um instante e, con- 
forme diz Pomponio, Cesarea Augusta era a 
mais esplendida de todas as cidades do inte- 
rior da Hespanha Tarraconense. Quando os 
godos invadiram a peninsula o nome da colo- 
nia romana havia-se transformado no de Ce- 
saragusta. Aos godos succederam os mouros 
que fizeram d'esse nome Saragusta e esco- 
lheram a cidade para capital de uma das suas 
cinco grandes provincias. 

Dentro em pouco Saragoça rivalisou com 
Cordova e Toledo e foi a cabeça do paiz que 
se estende entre as nascentes do Tejo e os 
montes da Cantabria. Carlos Magno tentou 
gssenhorear-ge da cidade, mas os seus esfor- 
ços foram baldados e na retirada a derrota 
de Roncevalles vingou a cidade dos califas. 
Em 1017 passou a ser capital de um dos pe- 
quenos estados em que se fraccionou o im- 
perio musulmano na peninsula e conservou- 
se em poder dos mouros até ao dia em que 
foi escolhida para capital do pequeno reino 
de Sobrarba fundado pelo bando de chris- 
tãos que invadiu a Navarra e o Aragão. Os 
primeiros reis de Sobrarba que são o tronco 
dos reis de Aragão eram eleitos pelos seus 
vassallos e a historia transmittiu-nos a fór- 
mula do notavel juramento que os eleitores 


lhes prestavam e que era a seguinte: «Nós. 


que valemos tanto como vós e que podemos 
mais do que vós, vos escolhemos para rei 
com a condição de que guardareis as nossas 
leis e as nossas liberdades e de que entre 
vós e nós haverá alguem que será mais do 
que vós; senão, não». Esse alguem que valia 
mais do que o rei, era o justicia, encarnação 
da justiça n'um magistrado supremo para 
o qual todos os nobres e todos os individuos 
qualquer que fosse a sua condição podiam 
appellar mesmo contra o rei. Saragoça foi a 
géde do exercicio do justicia que funccionou 
por muitos seculos sem que os reis do Ara- 
gão conseguissem reduzir-lhe o poder illi- 
mitado de que era investido e não chegando 
mesmo alguns d'esses soberanos a tentar 
essa restricção. O justicia sobreviven a Car- 
los v e só acabou no tempo de Philippe 11, 
depois da execução dos ultimos que exerce- 
ram esse cargo e que se mostraram ciosos 
dos seus direitos e privilegios. 

Em 1710 Saragoça seguiu o partido do ar- 
ehiduque Carlos cujo exercito derrotou o de 
Philippe v cm frente dos muros da cidade. 
Durante a guerra da peninsula, Saragoça re 
presentou um papel importante, sendo memo- 
ravel o cerco que então sustentou. Logo no 
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principio da revolta contra os francezes em 
1808 esta cidade levantou a bandeira da in- 
surreição e Palafox organisando a defeza fez 
estender o movimento ao Aragão e a Navar- 
ra. Napoleão deu logo ordem ao general Le- 
febvre- Desnouettes de marchar sobre Sara- 
goça e de se asserhorear da praça, mas sen- 
do essa força pouco numerosa vieram novos 
reforços e o general Verdier encarregado da 
direcção do verco resolveu afinal dar o as- 
salto no dia um de julho. Reconhecendo a 
impossibilidade de entrar na praça em vista 
da heroica defeza dos soldados hespanhoes e 
dos habitantes, desistiu do intuito e pediu ao 
imperador mais tropa para levar a cabo a 
empresa que lhe fora commettida. Chegando 
efectivamente alguns corpos que se haviam 
assignalado em varias campanhas, renovou -se 
o assalto no dia 4 de agosto, mas ainda d'es- 
ta vez os soldados de Napoleão não conse- 
guiram entrar na praça e a capitulação de 
Baylen obrigou-os a desistirem do intento e 
a retirarem sobre Tudella encravando parte 
da artilheria. 

Nos fins de dezembro os francezes com- 
mandados então por Junot tentaram de no. 
no o cerco de Saragoça que era como da pri- 
meira vez defendida por João Palafox e por 
seus dois irmãos Francisco Palafox e o mar- 
quez de Lassan. 

A 11 e a 16 de janeiro deram os francezes 
assalto å praça e começavam a desanimar por 
ver que todos os seus esforços eram balda. 
dos, quando no dia 21 chegou o marechal 
Lannes para tomar a direcção do assedio. 
Depois de um bombardeamento terrivel os 
francezes repetiram os seus ataques e afinal 
depois das explosões do convento de S. Fran. 
cisc? e da torre da Universidade, estando o 
general Palafox moribundo e os defensores 
exhaustos e faltos de todos os recursos a jun- 
ta de defeza resolveu a 19 de fevereiro capi- 
tular e no dia seguinte a guarnição reduzida 
a 10:000 homens magros, doentes e abatidos 
sairam da praça onde os francczes entraram 
e onde encontraram montões de ruinas cheios 
de cadaveres, porque dos cem mil individuos 
que no principio do cerco viviam dentro de 
Saragoça, 54 mil haviam perecido. 

saragoca (Provincia de). Divisão ad- 
ministrativa de Hespanha, comprehendida 
entre as de Huesca ao oriente e nordeste, de 
Navarra a noroeste, de Logronho e Sovia ao 
occidente e de Guadalajara e Teruel ao sul. 
Tem 222 kilom. de norte a sul e 90 de leste 
a oeste, população 397:000 hab. O territorio 
d'esta provincia é accidentado ao sul pela 
serra de Gader, a oeste pela serra de Mon- 
cavo e a leste pelas ramificações occidentaes 
da serra de Alcubesre. E’ banhado de noroes- 
te a leste pelo Ebro que ahi recebe pela di- 
reita o Jiloca, o Huerba e o Herrera e pela 
esquerda o Arva e o Gallego. A parte culti- 
vada é muito fertil especialmente em trigo, 
milho, vinho, e fructas. Nas montanbas ha 
ricas minas de cobre e ferro e excellentes 
pedreiras. 

Sarai. Favorita circassiana do sultão 
Achmet 111, n. pelos fins do seculo xvn e m. 
no principio do seculo xvirr. Era esposa do 
filho de Nah-Effendi primeiro medico da cor- 
te ottomana, mas este assustado pelas amea- 
ças de Achmet, então herdeiro presumptivo 
da coroa, renunciou aos direitos que tinha 
sobre Sarai. Depois de subir ao throno Ach- 
met den a Sarai um segundo marido ficticio 
que foi Mehemet. Baltadgi. Diz se que Sarai 
de accordo com a sultana mãe Curdisca pro- 
tegeu Carlos xn, mas nem por isso seu mari- 
do deixou de restituir a liberdade a Pedro 1 
que o exercito turco havia cercado perto de 
Pruth (1711). Suppõe-se que morreu d'ahi a 
pouco tempo. 

Saraist. Cidado da Russia da Europa 
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no governo e 859 kilom. noroeste de Riazan 
capital do districto do seu nome. População, 
5:000 hab. 

saraiva (D. Fr. Francisco de S. Luiz, 
cardeal). Este cininente escriptor, chamado 
no seculo Francisco Justiniano Saraiva, n. a 
26 de janeiro de 1766 em Ponte de Lima, 
sendo filho de Manoel Saraiva e de D. Maria 
Correia de Sá, pessoas da mais extremada 
probidade e zelosos em darem aos filhos a 
mais aprimorada educação. 

Aprendeu as primeiras letras com o mes- 
tre Thomaz da Silva Campos, e aprendeu-as 
aos cinco annos, andando já aos oito a apren- 
der latim, disciplina de que havia uma ca- 
deira em Ponte de Lima. 

A 6 de abril de 1780 vestiu o habito de S. 
Bento no convento de Tibães, cabeça da or- 
dem em Portugal, e a 29 de janeiro de 1782, 
tendo dezeseis annos completos, professou na 
mesma ordem. Foi pelas suas tendencias es- 
tudiosas que Francisco Justiniano Saraiva 
escolheu a ordem de S. Bento, famosa entre 
todas pelas investigações historicas a que se 
entregavam os seus membros, homens sem- 
pre de profundo estudo, para os quaes foi a 
maior de todas as honr:s o proverbio que 
ainda hoje circula em varios paizes, pelo 
qual se designa um homem estudioso como 
um «verdadeiro benedictinos». 

Estudou fr. Francisco de S. Luiz humani- 
dades no collegio da ordem em Rendufre, 
trasladado depois para a Estrellinha em Lis- 
boa, onde teve por professor fr. José de San- 
ta Escholastica, depois arcebispo da Bahia, 
que lhe ensinou philosophia, algebra e a phy- 
sica, que então entre nós se aprendia e que 
estava bem longe de ser uma sciencia des- 
envolvida. Não era tambem a philosophia 
que então se ensinava em Portugal a scien- 
cia audaciosa que estava n'essa epoca em 
França renovando completamente a face da 
sociedade, era uma sciencia futil e frivola, 
toda embuida ainda das velhas theorias 
aristotelicas. «Sem outro magisterio mais do 
que os livros, diz o futuro cardeal n'uns apon- 
tamentos auto -biographicos que deixou, dei- 
me a estudar os principios geraes da littera- 
tura, acompanhando este estudo das corres- 
pondentes leituras dos poetas, oradores e 
historiadores, que me era possivel haver á 
mão.» 

Tambem sem mestre aprendeu o estudio- 
so frace as linguas franceza e italiana. Em 
1785 passou para o collegio de S. Bento em 
Coimbra, onde aprendeu o grego e o hebrai- 
co, e principiou a estudar theologia, facul- 
dade em que se doutorou com grande dis- 
tincção, tendo sido premiado todos os annos, 
desde que se instituiram premios na Univer- 
sidade. O seu doutoramento foi em theologia, 
e, emquanto cursava as aulas universitarias, 
ia-se exercitando no magisterio, regendo al- 
gumas cadeiras no collégio da sua ordem 
sendo uma d'ellas a de algebra, geometria + 
trigonometria, mostrando assim que lhe erão 
tão pouco estrunhas as sciencias mathemati- 
cas como as doutrinas mais amenas da litte- 
ratura. 

No capitulo geral da ordem, celebrado em 
1798 foi eleito secretario geral da congrega- 
ção, e foi depois nomeado successivamente 
companheiro do D. abbade geral, abbade do 
collegio de Coimbra, visitador geral por duas 
vezes e ehronista-mór da ordem. 

Percorren assim todos os mosteiros bene. 
dictinos em Portugal, fazendo as mais minn- 
ciosas investigações nas opnlentissimas li- 
vrarias e nos riquiasimos archivos da ordem, 
Poude assim perceber que, para escrever a 
historia como ella deve ser escripta, tinha 
forçosamente de estudar as sciencias que en. 
sivan a ler e a interpretar os antigos docu- 


mentos. ) 
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Era a sua ordem abundante em mestres 
d'essa sciencia; foram benedictinos Mabillon 
e dom Calmet; mas em Portugal n'esse tem- 
po o grande mestre da diplomatica era o dr. 
João Pedro Ribeiro, que foi tambem mestre 
de fr. Francisco de S. Luiz. 

Considerado como oppositor à faculdade 
de theologia, depois do concurso de 1805, foi 
em 1817 nomcado por el-rei D. João vi pro- 
fessor de philosophia no collegio das Artes. 

Em 1807 porém, havia succedido a Portu- 
gal a tremenda catastrophe da invasão fran- 
ceza, e fr. Francisco de S. Luiz, que fôra 
sempre essencialmente patriota, não podia 
contemplar com serenidade as desventuras 
do seu paiz. Fôra em 1808 passar algum tem- 

po com sua familia em Ponte de Lima, quan- 
do rebentou no Minho o grito de guerra con- 
tra os conquistadores. Formou se em Vianua 
do Castello uma junta de resistencia, e foi 
logo escolhido para ser um dos seus mem- 
bros o conego benedictino. Constituida a jun- 
ta do Porto, dissolveram se as juntas provi- 
sorias, e a de Vianna seguiu o exemplo, não 
gem que tivesse contribuido eflicazmente 
para organisar a defeza do paiz. 

Degde então até no fim da guerra penin- 
sular, rr. Francisco de S. Luiz assistiu com 
ardente enthusiasmo ao despertar energico 
do povo portuguez, dividindo elle o seu tem- 
po entre as obrigações da regencia da sua 
cadeira, e os seus predilectos estudos histo- 
ricos, a que se entregava, sobretudo no con- 
vento de Tibães, onde o ajudavam nos seus 
trabalhos as riquezas bibliographicas e do- 
cumentaes da livraria e do cartorio do con- 
vento. 

Em 1820 estava elle de novo por uma sin- 
gular coincidencia, passando alguns dias 
com a tua familia no Minho, na puvoação do 
Prado, ao pé de Braga, quando rebentou a 
revolução, e podia suppor-se, apesar da for- 
mal declaração do erudito monge, que não 
fôra a sua estada alli extranha á preparação 
da revolução liberal, como o não seria à da 
revolução patriotica se essa coincidencia 
não tivesse facil explicação no facto de te- 
remrebentado as duas revoluções em pleno 
estio, e de ser essa à estação em que todos, 
soltando se das obrigações da vida official, 
procuram no campo o descanço das fe- 
rias. 

Fosse como fosse, é certo que, rebentan- 

do a revolução do Porto em 24 de agosto de 
1520, e achando-se no Prado fr. Francisco de 
S. Luiz, foi no Porto escolhido para ser um 
dos membros da jurta de governo que n'es- 
sa cidade se organisára, encargo que accei- 
tou, apesar de não ter tido, como dissera, 
parte alguma no movimento revolucionario. 
Athrma na sua Deducção dos factos da sua 
vida publica não só que «não tivera parte al- 
guma no projecto da revolução, nem conhe- 
cia muitas das pessoas que se ligaram para 
£o executar», mas que nem sequer conhe- 
cia «algumas das que tinham concorrido pa- 
ra a concepção do plano, não tinha com ne- 
nhuma das outras amizade que se podesse 
chamar particular, uma correspondencia fre- 
quente... nem o seu voto ou conselho foi ou- 
vido, ou sallicitado por pessoa alguma. » 

Em todo o caso sabiam todos que fr. Fran- 
cisco de 8. Luiz havia de sympathisar com 
o movimento liberal, porque o seu illustra- 
dissimo espirito não podia deixar de accei- 
tar o desenvolvimento e progresso das idéas 
modernas. Effectivamente no officio em que 
respondeu á participação enviada por José 
Ferreira Borges de que estava nomeado mem- 
bro da junta provisorit do governo supremo, 
dizia-lhe: «Estou perfeitamente convencido 

ue de nenhum modo se podia manter a in- 
dependencia, a honra e a gloria nacional sem 
uma resolução d'esta natureza, tomada com 
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unanimidade e vigor. E creio não menos que 
el rei, pclo muito que ama os portuguezes, 
não desapprovará uma medida, que vae dar 
o maior lustre á sua coroa, e fará do seu rei- 
nado uma das epocas mais gloriosas da nos- 
sa historia. Julgo pois que, acceitando esta 
honra... obedeço à voz nacional...» 

Era sinceramente liberal fr. Francisco de 
S. Luiz, e provou-o em todo o decurso da sua 
vida. Inimigo dos excessos demagogicos, 
franco e lealmente monarchista, foi sempre 
n'esse sentido que dirigiu o seu voto e o seu 
procedimento. Nas primeiras tormentas por 
que teve de passar o governo revolucionario, 
aconselhou sempre fr. Francisco de S. Luiz 
prudencia e moderação. Reunidas as cortes 
geraes e extraordinarias em janeiro de 1821, 
trataram immediatamente de escolher quem 
substituisse O rei na sua ausencia, e nomea- 
ram uma regencia composta do marquez de 
Castello Melhor, conde de Sampaio, José da 
Silva Carvalho, João da Cunha Soutomayor 
e fr Francisco de S. Luiz. Foi no seio d'essa 
regencia que fr. Francisco de S. Luiz mos- 
trou deveras as suas altas qualidades de po- 
litico, porque, tendo sido encarregado pelos 
seus collegas de redigir as bases de uma 
constituição, que podessem ser apresentadas 
ao principe real D. Pedro que se esperava 
que apparecesse em Portugal de um momen. 
to para o outro, fr. Francisco de S. Luiz tra- 
çou um esboço de uma monarchia verdadei- 
ramente liberal e representativa, tão affas- 
tada do absolutismo como da demagogia, e 
em que figurava o celebre artigo 3.º que se- 
rå a eterna honra do espirito liberal de fr. 
Francisco de S. Luiz. N'esse artigo, corres- 


pondente ao artigo 6.º da Carta Constitucio- . 


nal, dizia-se que a religião catholica era não 
a religião do Estado, como diz a Carta, mas 
a religião dominante em Portugal. Note-se 
que este principio de illustrada tolerancia 
nem estava inscripto na constituição hespa- 
nhola de 1812, considerada comtudo pelos 
portuguezes de idéas mais avançadas como o 
seu supremo ideal politico, e tão pouco fôra 
esse artigo arrancado ao frade pelo liberalis- 
mo de algum dos seus collegas pois foi pelo 
contrario elle quem sempre sustentou essa 
doutrina liberalissima, escrevendo uma dou- 
ta memoria sobre o artigo 3.º das bases da 
constituição. 

Não foi essa comtudo & constituição vota- 
da pelas cortes, preferiram uma constituição 
republicana, em que a realeza figurava como 
um enxerto impossivel. Tornaram por conse- 
guinte inevitavel a revolução ou a reacção, 
conforme fosse mais forte ou o povo ou o so- 
berano. Foi este o mais forte, a villa-fran- 
cada appareceu. 

Chegando a Portugal el-rei D. João vi, 
acabaram as funcções da regencia, e, tendo 
elle entrado em Lisboa a 4 de julho de 1821, 
logo no dia 21 do mesmo mez e anno foi fr. 
Francisco de S. Luiz nomeado coadjutor e 
successor de D. Francisco de Lemos, na sua 
dupla qualidade de bispo de Coimbra e de 
reitor reformador da universidade. N'este ul- 
timo cargo entrou logo fr. Francisco de 
S. Luiz em outubro de 1821, porque D. 
Francisco de Lemos, velho e doente, pediu 
a exoneração, a mitra tomal-a hia a 16 de 
abril de 1822, data da morte de D. Francis- 
co de Lemos, se a curia romana não estives- 
se fazendo a mais viva opposição á sua no- 
meação, pouco desejosa de sanccionar a en- 
trada no episcopado, de um homem que não 
duvidara associar-se 808 pedreiros livres na 
governança do paiz, e firmar um projecto de 
constituição liberal e tolerante. Emtim o go- 
verno procedeu com energia, e na segunda 
metade de 1822 arrancou á curia as bullas 
indispensaveis, 

Pouco tempo antes, e logo sois dias depois 
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do fallecimento de D. Francisco de Lemos 
fôra fr. Francisco de S. Luiz eleito vigario 
capitular da diocese de Coimbra, e a 15 de 
setembro d'esse mesmo anuo foi sagrado bis- 
po por D. fr. Vicente da Soledade, arcebispo 
da Bahia, assistido por dois abbades bene- 
dictinos. 

Applicou-se D. fr. Francisco de S. Luiz 
com grande desvelo ao cumprimento dos seus 
deveres de reitor, e elle mesmo se gloria com 
justo orgulho de ter trabalhado com zelo e 
ardor, de ter reprimido muitos abusos, de ter 
posto cobro a muita relaxação, de ter minu- 
tado elle proprio com a sua letra centos de 
oficios e de provisões, que tinham por fim 
restabelecer a ordem no chaos em que se 
achava a universidade, de ter provido o la- 
boratorio chymico de utensilios que lhe eram 
indispensaveis, de ter dado balanço geral á 
typographia e de ter feito entrar a sua ad- 
ministração em caminho direito. 

Não poude elle igualmente, e d'isso inge- 
nuamente se queixava, cumprir as suas obri- 
gações de bispo como cumpria as obrigações 
de reitor, porque um homem só não bastava 
para cumprir essa dupla tarefa. Novo en- 
cargo lhe veiu a tornar mais impossivel ain- 
da realisar o seu desejo de trabalhar como 
bispo. Eleito por tres collegios eleitoraes 
deputado ás côrtes ordinarias, teve de ir to- 
mar assento nas camaras, onde, como acon- 
tece a todos os homens moderados e sensa- 
tos, se viu exposto å animadversão dos par- 
tidos extremos. Não lhe perdoava a maioria 
revolucionaria o ter querido fazer uma cons- 
tituição viavel, e monarchica, não lhe per- 
doavam os reaccionarios o ter querido inserir 
na constituição um artigo que excluia o ca- 
tholicismo do seu dominio despotico sobre as 
consciencias portuguezas. Os revoluciona- 
rios nem sequer o elegeram membro da com- 
missão ecclesiastica, a maioria reaccionaria 
jurou castigal o severamente quando soasse 
para ella a hora do triumpho. Não tardou: 
veio a reacção de 1823, veio a villa-franca- 
da, e as córtes, expulsas pela reacção, dis- 
persaram-se, arrojando um protesto inutil, 
que D. fr. Francisco de S. Luiz acouselhára 
que se não fizesse. Esse conselho não o tor- 
nou mais bemquisto dos absolutistas; se 
D. João v: mostrou estimal-o sempre, o go- 
verno não lhe poupou dissabores. Apressou- 
se D. fr. Francisco de S. Luiz a pedir a gua 
exoneração do cargo de reitor reformador da 
universidade, exoneração que lhe foi logo 
concedida; mas, não contentes com isso, in- 
sinuaram-lhe que renunciasse a mitra, 6 
D fr. Francisco de S. Luiz rennunciou-a; 
ainda não satisfeitos, ordenaram-lhe que se 
recolhesse ao convento de Montes Claros, 
mas depois, naturalmente, por pedido do 
rei, consentiram-lhe que escolhesse o logar 
do seu exilio, comtanto que fosse fóra do 
patriarchado; D. fr. Francisco de S. Luiz 
escolheu o convento da Batalha. Alli, aco- 
lhido excellentemente pelos domiuicanos, 
passou dois annos todos occupados pelos 
seus predilectos estudos historicos, dois an- 
nos em que todo se absorveu na inveetiga- 
ção do riquissimo cartorio do convento, e em 
que poude escrever algumas das suas obras 
mais justamente apreciadas. Em 1825 per- 
mittiram-lhe emfim que se retirasse em Pon- 
te de Lima para o seio da sua familia, onde 
estava quando morreu D. João vr, e quando 
chegou a Portugal a constituição outhorga 
da por D. Pedro 1v. 

Eleito deputado ás côrtes de 1826, D. fr. 
Francisco de 8. Luiz foi eleito presidente 
da camara, e desempenhou com acerto essas 
espinhosas funcções, funcções espinhosissie 
mas n'essa quadra de fingido regimen coug» 
titucional, em que uma maioria facciosa, € 
obediente às ordens do governo, não consen. 
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tia nem o mais leve respiro aos deputados 
verdadeiramente e ingenuamente liberaes. 

Veio porém a nova reacção de 1825, a 
reacção miguelista, e D. fr. Francisco de 
S. Luiz, que parece ter tido no conde de 
Basto um inimigo pessoal, de novo sentiu o 
rigor das perseguições absolutietas. D'esta 
vez, porém, não teve as branduras da esco- 
lha do seu retiro, foi preso, conduzido eutre 
uma escolta de soldados, ao mosteiro da ser- 
ra de Ossa, cenobio de eremitas de S. Pau- 
lo, urn dos mais agrestes do reino, Acompa- 
nhava-o um magistrado, que se acompaunha- 
va do innumeras precauções e de medos re- 
diculos. Chegado ao mosteiro, já de si apar- 
tadissimo de todo o povoado, disse-se-lhe 
que estava, por ordem supccior, incommuni- 
cavel com todos a não ser com os frades, 
muitas vezes se lhe prohibiu dar um passeio 
á cêrca e impozeram-se-lhe, segundo elle 
proprio conta na auto-biographia a que nos 
temos referido, algumas restricções ainda 
mais humilhantes. 

«A reclusão do bispo-conde no mosteiro 
de S. Paulo da serra de Ossa, diz o sr. La- 
tino Coelho muma das notas ao Elogio aca- 
demico do douto prelado, toi talvez para o 
encareerado uma involuntaria precaução con- 
tra mais duras adversidades. Alli ao menos 
viveu durante seis annos de sevo deespotis: 
mo, senão esquecido pelos seus perseguido- 
res, ao menos reeguardado contra a incle- 
mencia de carceres mais lobregos, onde a 
escura intolerancia lhe não deixasse no cul- 
tivo das boas letras occupaçio e conforto a 
suas amarguras. 

«Foi aquella funesta quadra uma das mais 
abençoadas e Íructiferas pura o bispo em 
safara intellectual. Era o logar ermo, agres- 
te, convidativo de estudo e meditação. Um 
encerro estreito, não cruel: os companheiros 
nem tão feros que impedissem o trabalho 
por aggravar a pena, nem tão conversaveis 
que divertissem o escriptor de seus cuidados 
litterarios. 

«Acabava-se o mundo presente nos aperta- 
dos limites do mosteiro; dilatava-se o mundo 
preterito pela applicaçio do erudito benedi- 
ctino e pelo subsidio valioso que lhe presta- 
va a livraria conventual. Alli passava D. fr. 
Francisco, fazendo breves coin a leitura as 
horas compassadas e longas do desterro. 
D'aquelle tempo datam numerosissimos es- 
criptos e inemorias, em que o bispo foi elu- 
cidando varios pontos das antiguidades ec- 
clesiasticas, politicas e linguisticas das Hes- 
panbas. D'esta forçada clausura foram tam- 
bem fructos a versio dos tratados de Seneca 
sobre a constancia do sabio e a brevidade 
da vida, e o que o famoso estoico dirigiu 
desde o logar do seu exilio a Helvia sua mii. 
A estes escriptos se accrescentaram outros 
referentes aos descobrimentos e navegações 
dos portuguezes desde e seculo xv, e foi o 
masis notavel o que o bispo colligio sob o ti- 
tulo de Indice chronologico dos descobrimen- 
tos e viagens dos portuguezes, e de outros ser- 
viços que fizeram aos estudos da geographia » 

Alli passou D. fr. Francisco de 5. Luiz os 
seis annos do governo de D. Miguel, conso- 
lado do carcere pelo estudo, e vingando-se 
do seu perseguidor escrevendo alli mesmo o 
libello vigoroso contra a sua tyrannia. Só 
em maio de 1834, quando em Evora Monte se 
assignava a convenção que punha termo à 
guerra civil, só então dominaram as consti 
titucionaes na serra d'Óssa, e então o duque 
da Terceira mandou soltar o illustre prela- 
do, que logo no mez seguinte foi nomeado 
guarda-mór do archivo da Torre do Tombo, 
logar, que ainda que nio fosse a justa re- 
compensa de tantos martyrios sofiridos pela 
causa da liberdade, a ninguem cabia melhor 
que ao erudito benediotino, 
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N'essa mesma occasiio foi eleito deputa- 
do, e recebeu a presidencia da camara ele- 
ctiva que já exercêra em 1826. A 15 de agos- 
to abriam se as camaras, a 24 de setembro 
morreu D. Pedro Iv, e n'cese mesmo dia no- 
meava a soberana (D. Maria r), o seu pri- 
meiro ministerio. Era o escolhido para gerir 
a pasta do reino D. fr. Francisco de S. Luiz, 
que pouco tempo esteve no poder, porque o 
ministerio de que fazia parte caiu a 17 de 
fevereiro de 1835. No pouco tempo que exer- 
ceu o poder deu mostras da rectidão do seu 
caracter e do seu entranhado amor às justas 
liberdades: foi elle que poz termo às prisões 
e ús condemnações arbitrarias que ainda 
continuaram depois de estabelecido o regi- 
men da Carta, como se fossem ainda ne- 
cessarios oa rigores e us severidades da di- 
ctadura. 

No proprio dia em que largou o ministerio 
recebeu a nomeação de par do reino, pois 
que lhe não aproveitára para ser procere a 
sua qualidade de principe da igreja, visto 
haver renunciado a mitra de Coimbra, de 
que já estava de posse o seu successor, No- 
meado na camara dos pares supplente à pre- 
sidencia, já tomära posse dy sua cadeira de 
par quando rebentou a revolução de 1836, a 
que se mostrou manifestamente hostil. Libe- 
ral convicto, mas cartista decidido, tendo 
pela meinoria de D. Pedro uma veneração 
quasi supersticiosa, estranhava muito que 
se quizesse tocar na constituição que elle fir- 
mira. 

Para provar o seu pouco amor à revolução 
de setembro, D. Francisco de S. Luiz come- 
çou por dar a sua demissão de guurda-mór 
da Torre do Tombo, e foi um dos pares do 
reino que protestaram contra os aconteci- 
mentos politicos de 9 de setembro. Apresen- 
tando à rainha a sua demissão de guarda- 
mór da Torre do Tombo, foi leval a pessoal- 
mente, fazendo sentir à soberana que não po- 
dia deixur de ser fiel à Carta Constitucional 
que cinco vezes jurára. 

Apesar da profissão de fé cartista de D. fr. 
Francisco de S. Luiz, foi eleito deputado ao 
congresso constituinte de 1837 pelos circu- 
los de Vianna e de Lisboa. Apresentou-se no 
congresso, e presidiu como decano a mesa 
provisoria até que se elegeu a mesa definiti- 
va a 9 de janeiro d'esse anno. 

Logo em ecguida D. fr. Francisco de S. 
Luiz apresentou a sua demissão de deputa- 
do, demissão que Ihe não foi acceite, em vir- 
tude de um parecer honrosissino redigido 
pelo grande estadista Rodrigo da Fonseca 
Magalhies, dando a camara plena liberdade 
a D. fr. Francisco de S. Luiz para compare- 
cer quando podesse nas sessões do congresso. 

Ainda apesar da sua constante hostilidade 
à nova constituição, O nomeou o governo 
para presidir uma commissão encarregada de 
propor os meios conducentes ao restabeleci- 
mento das relações am'gaveis entre Portugal 
e a curia romana. Em 1840, tendo fallecido 
o cardeal patriarcha D. Patricio, apresen- 
tou-o o governo na sé vaga de Lisboa. Recu- 
sou O bispo com energia c insistencia, mas 
tanto desejava a rainha e tanto desejava o 
governo essa nomeação que sustentaram com 
elle uma luta tenaz, e o compelliram emfim 
a declarar que acceitava. 

Só a 29 de abril de 1843 recebeu comtudo 
a confirmação, no consistorio de 19 de junho 
foi proclamado cardeal, a 18 de julho rece- 
beu o pallio na sua capella como prelado me- 
tropolita, a 26 do mesmo mez recebeu na ca- 
pella das Necessidades o barrete cardinalicio 
e finulmente a 11 de agosto de 1844, tendo- 
ee instailado na vespera a nova patriarchal, 
fez elle a sua entrada solemne n'essa egreja. 

Devemos dizer em honra do novo cardeal 
patriarcha, sempre amante da justiça € Bue 
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bordinado aos dictames da mais sã moral 
que, apesar do seu ardente cartismo, apesar 
do seu aflecto à rainba que o estnnava since- 
ramente, não deixou de estygimatisar severa- 
mente o golpe de Estado de 1842, pelo qual 
Costa Cabral, ministro da constituição de 
1838, derrubou uo Porto essa mesma consti- 
tuição e restaurou a Carta. D. fr. Francisco 
de S. Luiz era senador e acompanhou os seus 
collegas na censura ao golpe de Estado, co- 
mo acompanhára os seus collegas da camara 
dos pares em 1836 na censura á revolução. 

Apesar d'isso, nào só obteve o pariato como 
prelado que era du Egyreja Lusitana, e con- 
selheiro de estado, mas recebeu a vice-pre- 
sidencia da camara dos pares, porque, ape- 
sar de reprovar os meios irregulares que ti- 
nham promovido a restauração da Carta, es- 
timava bem ver de novo triumphante esse 
codigo politico. i 

Ponco depois veiu emfim visital.o a morte. 
A 7 de maio de 1845, contando setenta e no- 
ve annos de edade, m. em Marvilla o cardeal 
Saraiva, sendo a sua morte considerada como 
um verdadeiro luto nacional. E’ porque, co- 
mo diz o seu eloquente panegyrista, O sr. 
Latino Coelho «os talentos e as virtutiss res- 
plandeceram com maior luzimento e fidal- 
guia em D. fr. Francisco de S. Luiz do que 
os espleudores que lhe emprestou o mundo, 
do que as mitras, os brazões, os arminhos © 
as purpuras, que em tantos homens são os 
ornamentos coin que a indulgencia e o favor 
amnistiam tantas veses, a mediania dos ser- 
viços, a curteza dos entendimentos, a vulga- 
ridade das virtudes e a ausencia das voca- 
ÇÕES. » 

Depois de termos traçado a biographia do 
cardeal Saraiva como politico e ecclesiasti- 
co, resta nos agora dar conta da sua im- 
mensa obra litteraria, porque foi elle de 
certo um dos mais fecundos entre os nossos 
polygraphos. 

Eleito socio da Academia Real das Scien- 
cias em 1794, seu vice-presidente em 1838, 
D. fr. Francisco de S. Luiz enriqueceu as 
collecções academicas com as seguintes me- 
morias: Memoria sobre a instituição da or- 
dem militar da Ala, instituida por D. Affon- 
so Henriques; Memoria em que se truta da 
origem do nome de Portugal e dos seus limi- 
tes em differentes epocas, quando se separou 
Portugal da Galliza romana, quando se cha- 
mou reino e quando o8 seus primeiros reis to- 
maram este titulo; Memorias chronologicas e 
historicas do conde D. Henrique; Memorias 
chronologicas e historicas do governo da rai- 
nha D. Thereza; Memoria historica sobre as 
obras do real mosteiro de Santa Maria da 
Victoria, chamado vulgarmente da Batalha; 
Memoria em que se pretende mostrar que a 
lingua portugueza não é filha da latina, nem 
esta for em tempo algum a lingua vulgar dos 
luzitunos; Glossario das palavras e phrases 
da lingua franceza, que, por descuido, tgno-" 
rancia ou necessidade se tem introduzido na 
locução portugueza moderna, com o juizo cris 
tico das que são adoptaveis n'ella; Noticias 
que restam do dr. João das Regras. 

Além d'essas Memorias escreveu outras 
muitas que ou ficaram ineditas e foram pu- 
blicadas na edição completa e posthuma das 
suas obras, confiada pelo governo a Anto- 
nio Correia Caldeira, sobrinho do grande pa- 
triarcba ou se publicaram avulso ou em die. 
versos jornaes. Assim temos: 

Sobre a instituição da ordem militar inti. 
tulada de Aviz, em Portugal; 

Sobre o caracter que se aliribue a el-rei 
D. Afonso II a respeito de seus irmãos e so- 
bre as discordias que com elles houve; 

Sobre a batalha das Navas de Tolosa em 
1212 e conquista de Alcacer do Sal em 1217 

Sobre a deposição d'el-rei D. Sancho II; 
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Prova-se que el-rei D. Affonso III, por 
morte de seu irmão foi rei de Portugal por 
successão e não por eleição; 

Sobre a conquista do Algarve, quando e 
como veiu a Portugal; 

Subre a supposta discordia entre el-rei 
D. Diniz e a rainha D. Beatriz, sua mãe; 

Sobre os negocios d'el.rei D. Diniz com 
Castelia; 

Refuta-se um facto que anda introduzido 
na historia d'el-rei D. Diniz, ácerca da dis- 
cordia que teve com o infante seu filho her- 
deiro; 

Refuta-se a phrase de Faria e Sousa em 
que afirma que el-rei D. Fernando não pog 
do em coisa alyuma com acerto; 

Examina-se se el-rei D. Fernando e o rei- 
no de Portugal seguiu em alyum tempo o par- 
tido de Clemente VII no grande schisma da 
Igreja; 

Sobre à eleição do mestre de Aviz ao thro- 
no de Portugal e ruzões porque foram exclui- 
dos os que o pretendiam; . 

Apontam-se algumas noticias para a histo- 
ria d'el rei D. João I e refutam-se' outras 
que n'ella andam introduzidas; 

Reflexões geraes ácerca do infante D. Hen- 
rique e dos descobrimentos de que foi auctor 
no seculo XV. 

Todas as memorias anteriores foram pu- 
blicadas pela primeira vez nas obras com- 
pletas e posthumas, esta porém saiu anony- 
ma em opusculo avulso em 1840. Sempre que 
pão indicarmos data de impressão, none de 
livro em que saisse alguma outra obra, en- 
tenda-se que foi publicada pela primeira vez 
nas Obras completas. Continuamos a lista: 

Corrigem-se alguns erros que andam na 
historia de D. Duarte; 

Sobre a expedição de Tanger no anno de 
1437: saiu primeiro na Revista lilteraria do 
Porto; 

Rectificam-se as expressões de alguns escri- 
ptores ácerca do governo d'el-rei D. João II; 

Refula-se o que dizem alguns escriptores 
que os Portuguezes são propensos a ajuizar 
ou suspeitar mal das suas rainhas viuvas, 
principalmente sendo estrangeiras e caste. 
lhanas e saiu tambem na Revista Inlteraria; 

Dá-se noticia da colonisação do Brazil por 
el-rei D. João III; 

Sobre os casamentos projectados de el-rei 
D. ‘Sebastião; 

Colligem-se algumas noticias sobre os pro- 
gressos da marinha portugueza alé os princi- 
pros do seculo XVI; 

Collecção de alguns testemunhos historicos 
que provam a vinda de alguns povos antigos 
á Hespanha; 

Limites da Lusitania antiga. Povos que se 
comprehendiam dentro dos limites da Lusita. 
nia antiga— Rios, promontorios, montes etc; 

Povos da Galliza antiga que hoje fazem 
parte de Portugal etc; 

Resposta ás censuras academicas feitas ás 
duas memorias do auctor sobre a origem do 
nome de Portugal e sobre as acções do conde 
D. Henrique; 

Breve discurso sobre a prégação, propaga- 
ção e estado da religião christã nas Hespa- 
nhas até ao seculo XII; | 

Collecção de factos e testemunhos sobre a 
authoridade do romano pontifice nas egrejas 
5 Hespanha nos primeiros sete seculos da 

greja; 

Breve noticia dos bispados de Portugal; 

Noticias tocantes especialmente á egreja de 
Braga; 

Breve noticia de D. Pedro Tenorio, bispo 
de Coimbra, arcebispo de Toledo; 

Noticia de D. Domingos Annes Jardo, bis- 
po de oora e Lisboa, chanceller de el-rei 


D, Dinis; 
Suocessão dos bispos de Coimbra desde o 
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anno 1080 até ao seculo XII, continuada com 
a noticia de alguns outros bispos da mesma 
diocese nos seculos seguintes; 

Breve nota ácerca de D. Balthazar Limpo, 
bispo do Porto, um dos prelados do concilio 
de Trento, e da parte que o mesmo bispo to- 
mou no estabelecimento da Inquisição em Por- 
lugal; 

Ordens monasticas e mosteiros em Portu- 

al; 

Consulta dirigida por el rei D. João IV 
nos annos de 1649 e 1651 aos prelados da 
egreja galticana, ácerca do estado da egreja 
portugueza; 

Noticia do cardeal D. Paio Galvão; 

Noticia de D. João de Cardailhac arcebis- 
po de Braga no seculo XIV; 

Discurso sobre a verdadeira epoca do es- 
tabelecimento do Santo Oficio da Inquisição 
em Portugal: saiu na Revista Literaria do 
Porto; 

Dos imperadores romanos; 

Chronologia dos povos barbaros que inva- 
diram a Hespanha; 

Reis arabes de Cordova; 

Reis das Asturias, Oviedo e Leão; . 

Chronologia dos roncilivs da Hespanha até 
á invasão dos arabes; 

Datas averiguadas que servem para dar 
luz aos primeiros tempos da historia portu- 
gueza; 

Bispados de Portugal restaurados ou crea- 
dos desde o principio da monarchia; 

Documentos para a chronologia de S. Ge- 
raldo arcebispo de Braga; 

Nota sobre o logar em que se efectuou a 
conversão dos suevos na Galliza; 

Discurso apologetico feito a favor de el rei 
D. Sancho II de Portugal no concilio de 
Lyão em França; 

Apologia por el rei D. Sancho em contra- 
posição a uma carta que lhe escreveu o pupa 
Innocencio; 

Catalogo dos bispos do Algarve, formado 
de outro que vem no fim das « Constituições do 
bispado» e de outros documentos authenticos; 

Chronologia dos reis de Portugal; 

Resumida noticia chronologica dus antigas 
côrtes portuguezas; 

Curioso extracto de dois mil treze-tos e tan- 
tos documentos dos annos 1513 a 1525 do Cor- 
po Chronologico do Real Archivo da Torre 
do Tombo; 

Testemunhos indubitareis da antiguidade 
da regra benedictina nas Ilespanhas e da sua 
propagação em outras partes; 

Relação das obras e documentos, ou monu- 
mentos escriptos nas linguas vulgares das Hes- 
panhas no seculo XITI; 

Testemunhos da existencia de seminarios, 
ou escolas nas cathedraes e mosteiros das Hes- 
panhas, para instrucção da mocidade desti- 
nada ao estado ecclesiastico; 

Testemunhos que mostram haverem se con- 
servado nas Hespanhas por alguns seculos 
restos da gentilidade; 

Divindades gentilicas que pelos monumen- 
tos existentes consta terem sido veneradas nas 
Hespanhas; 

ollecção de testemunhos historicos que mos- 
tram que os hespanhoes continuaram a fallar 
os seus idiomas naturaes no tempo dos roma- 
nos; 
Collecção de testemunhos que provam que as 
nuções conquistadas pelos romanos, e que fo- 
ram provincias do imperio, nem por 1880 dei- 
xaram de continuar a usar dos seus idiomas 
naturaes; 

Collecção de testemunhos historicos que pro- 
vam a existencia das linguas vulgares na Eu- 
ropa occidental desde o seculo VI; 

Apontam se alguns argumentos e testemu- 
nhos que podem Jaser duvidar se a lingua la. 
tina fa lingua vulgar dos romanos; 
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Æ Collecção de inscripções, epitaphios, letrei- 
ros, disticos e outras semilhantes memorias; 

Noticia de um codice manuscripto que cone 
tem os Dialogos de S. Gregorio Mugno em 
portuguez e se conservam na livraria do mos- 
teiro da serra de Ossa; , 

Ensaio sobre alguns synonimos da lingua 
portugueza, mandou-o imprimir a Academia 
em 1421, e reimprimir em 1824. Em 1828 saiu 
a segunda parte, da primeira fizeram se mais 
duas impressões em 1838 e em 1863, e tive- 
ram ambas a costumada contrafacção brazi- 
leira em 1842; 

Em 1827 imprimiu-se tambem á parte o 
Glossario dos gullicismos, que saira primei- 
ro, como já dissemos, nas Memorias da Áca- 
demia, reimprimiu-se no Rio de Janeiro em 
1830. 

Em 1837 a Academia publicou, mas sem 
ser nas suas Memorias, o Glossario dos voca- 
bulos portuguezes derivados das linguas orien- 
taes e africanas excepto a arabe, e só em 1859 
saiu nas obras completas do cardeal o Glos- 
sarto dos vocabulos da lingua popular portu- 
gueza derivados do grego; 

Publicou mais: 

Direitos de successão ao throno nos reinos 
de Hespanha; 

Tratado de Salvaterra entre Castella e Por- 
tugal no anno de 1383; 

Substancia da carta que a rainha D. Leo- 
nor escreveu a el rei de Castella; 

Proposições feitas ao mestre de Aviz du- 
rante o cerco de Lisboa; 

Nota em que se corrigem dois erros que an- 
dam na nossa historia ácerca das córtes de 

Coimbra em 1385; 

Casamento de el-rei D. João T etc; 

Erros de mr. de La Cléde na «Historia de 
Portugal» e erratas miudas na traducção por- 
tugueza da mesma obra; 

Facto notavel e singular na historia de Por- 
tugal. Saiu primeiro no Zecreio e refere-se ao 
caso de Christovão Esteves que requereu a 
D. João nı que o despachasse doutor em leis; 

Notavel pretenção de Castella por morte de 
el-rei D. João III; 

Camies— Alexandre de Gusmão — Condes- 
tavel; r 

Lei de el rei D. Manoel, excluindo os es- 
trangeiros de todos os officios, cargos, digni- 
dades etc, d'estes reinos, expedida antes que 
o principe D. Miguel fosse jurado principe 
pelas córtes; 

Bolsa do commercio em Portugal; saiu este 
artigo no Panorama; 

Apontamentos para a historia dos reinados 
de D. João II e D. Manuel; 

Procedimentos notaveis de Castella para 
com Portugal; q 

Homens grandes mal recompensados: saiu 
primeiro no Recreio; 

Memoria sobre o estylo comparado da «Vi. 
da de D. João de Castro» por Jacintho Freis 
re de Andrade, e da Vida de D. Paulo de Lima 
por Diogo do Couto: Esta memoria foi escri- 
pta em 1794 para satisfazer uma these posta 
a premio pela Academia Real das Sciencias, 
A these foi premiada e o auctor por isso nos 
meado socio correspondente da Academia; 

Apologia de Camões contra as reflexões cri- 
ticas do padre José Agostinho de Macedo 80- 
bre o episodio de « Adamastor» no canto V doe 
Lustadas: teve duas edições; 

Bibliotheca. Noticia resumida de cento e 
cincoenta e tantos escriptores portuguezes; 

Vida de D. João de Castro, de Jacyntho 
Freire annotada;esta ediçãoimprimio-se dua8 
vozes, uma em Lisboa por ordem da Acade. 
mia, outra em Paris; 

Lista de alguns artistas portugueses, collga 
gida de escriptos e documentos no decurso de 
suas leituras em Ponte de Lima no anno dê 
1825, e em Lisboa no anno de 1809, Baio ng 
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Recreio e foi depois impressa em separa- 
do. 

Noticia do inclito varão Egas Moniz, No- 
ticia da injanta D. Branca, Breves reflexões 
gubre os quatro capitulos ineditos da «Chro- 
nica de D. Afonso Henriques» por Duarte 
Galvão, artigos do Panorama; 

Reflexvessobreo artigo Fernão Mendes Pin- 
to e Escripto ácerca da estatua equestre da 
ilha do Corvo: artigo da Revista Litteraria; 

Memoria da vidu e escriptos de Jacob de 
Castro Sarmento nos Annaes da Sociedade lit- 
teraria portuense, ena Gazeta Medica do Por- 
to; Noticia ácerca de Jacob Itodrigues Peret- 
ra no Museu portuense; 

Indice chronologico das navegações, viagens 
e descobrimentos dos portuguezes desde o prin: 
cipio do seculo XV: imprimiu se muito em re- 
sumo no Recreio e depois no Manual Ency- 
clopedico de Monteverde e finalmente á par- 
te em 1840; mas o Indice Chronologico esse 
imprimiu se em volume, com todo o seu desen- 
volvimento em 1841 e reimprimiu se em 18142 
no livro intitulado os Portuguezes na Ásia, 
Africa, America e Oceania; 

Memoria sobre a expedição de Vasco da 
Gama na Revista Litteraria; 

Roteiro da Viagem de Magalhães, Martim 
Behain, viagem ao Congo com Diogo Cão, 
Dissertação sobre a escravidão e trafico dos 
negros, (que tambem saiu na Revista Litte 
raria), Bispados creados no dominio portuguez 
ultramarino, Noticia da transplantação que 
os portuguezes fizeram de plantas, arvores e 
animaes domesticos para as suas conquistus 
e d'ellus para Portugal; tudo isto publicado 
na Collecção de noticias para a historia e gceo- 
graphia das nações ullrumarinas; 

Carta dirigida a el rei o sr. D. João VI 
pela junta provisional do governo supremo do 
reino estubelecida na cidude do Porto, impres- 
sa em Lisboa em 1820; , 

Manifesto da nação portugueza aos sobera- 
nos e povos da luuropa, datado de 15 de se- 
tembro de 1820 e impresso nesse mesmo 
anno; 

Carta da junta provincial do governo su- 

remo do reino aos governadores de Lisboa, 
datada de 3 de setembro de 1820, e impres- 
ga no mesmo anno; 

Parecer do conselho geral de beneficencia 
sobre expostos dirigido ao ministro do reino 
Mousinho de Albuquerque em 1836; 

Parecer do mesmo conselho sobre a distri- 
buição dus esmolus aos pobres em seus domi- 
cilios; | 

Parecer dirigido ao ministro do reino so- 
bre a organisação de uma casa pia em Evora; 

Parecer sobre a projectada união dos col. 
legios da Lapa, Amparo, Calvario e kua 
da Rosa; 

Informação dirigida a um ministro de es- 
tado em 17 de julho de 1836 sobre o sup- 
posto casamento de D. Antonia Adelaide Bon- 
net com o marquez de Marialva; 

Noticias das fabricas e artes em Portugal; 

Discurso em que se mostram o8 motivos que 
Sua Magestade teve para não conceder o real 
exequatur á chamada bulla da confirmação do 

adre Antonio Pereira no cargo de vigario ca- 
pitular da igreja bracharense. Foi impresso 
em Lisboa em 1839, e reimpresso em Braga 
no mesmo anno; 

Cartas ao santo padre Gregorio XVI; 

Pastoral, impressa em 1844, 

Provisão pastoral, impressa no mesmo anno; 

Lembranças a favor dos pobres, Lisboa, 
1835; 

Elogio de Leopoldo, grão-duque de Toscana, 
tirado da Historia da Italia de Bolla, na Re- 
vista litteraria do Porto; 

Instrucção popular, Amor do trabalho, So- 
bre os impressores de appellido Craesbeek, ar- 
tigos do Panorama; 
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Codigos portuguezes, Emendas e additamens 
tos ao Mappa geneulogico publicado em Pa- 
ris, artigos do Recreio; 

Provisão pela qual nomeia visitadores pa- 
ra as freguezius do bispado de Cuimbra, 1822; 

Bellezas do nosso mundo, artigo da Hevista 
Estrangeira que saiu posthumo; tambem pa- 
rece ser d'elle o artigo Coimbra e Erminio 
da mesma Revista; 

Cartas de sua correspondencia particular 
que sairam posthuinas no Instituto, etc. 

Breves reflexões sobre o assento chumado 
das côrtes dos tres Estados de 1828 que fr. 
Francisco de S. Luiz escreveu no seu exilio 
da serra d'Ossa, e que o marquez de Rezende 
publicou, depois da morte do prelado, no seu 
Elogio de D. Pedro IV. 

Antonio Correia Caldeira, como dissemos, 
começou em 1859 uma edição completa das 
obras do cardeal Saraiva, feita por conta do 
governo, edição que hoje conta oito volumes, 
depois de ter estudo muito tempo parada no 
primeiro. N'essa edição dá o indice de todas 
as obras do cardeal, indice que serviu para 
a elaboração d'esta lista, que completâámos 
ainda com algumas indicadas por Innocencio, 
mas a que devemos ainda accresceuntar ou. 
tras de que nem Ianocencio nem Correia 
Caldeira dão conta e que talvez se perdes- 
sem: as traducções de Seneca feitas na serra 
d'Ossa. 

Fr. Francisco de S. Luiz é um grande tra- 
balhador, mas não é um grande escriptor; 
escreve com grande pureza mas sem eleva- 
ção; acarreta conscienciosamente materiaes 
para o edificio da historia, mas não construe 
o edificio. Tinha idéas atrazadas e pouco 
scientificas, como & que o levou a sustentar 
a origem celtica da lingua portugueza com 
argumentos pueris; mas em todas as suas 
obras se revelam tanto estudo, uma tão 
variada massa de conhecimentos, que é im- 
possivel deixar de se prestar a esse traba. 
lhador tão util, que em todos os ramos do sa- 
ber humano fez serviços incontestaveis e in- 
veetigações importantes, a homenagem que 
aliás seria sempre devida ao prelado virtuoso 
e liberal, ao republico eminente, ao estadista 
moderado, sensato, que tão vobremente pade- 
ceu pela causa santa da liberdade, quando os 
seus interesses o deveriam levar talvez a ser 
um inimigo, ao patriota que tanto zelou o 
nome da sua patria, e que occupa um logar 
eminente na historia do grande movimento, 
que deu principio à nossa regeneração li- 
beral, 

Saraiva., As armas da familia d'este 
appellido, que é oriunda da Biscaya, são: cs- 
cudo cortado em faxa, & primeira composta 
de veios de prata e azul, a segunda oudada 
de agua da sua côr; orla vermelha em que 
appareça por de traz us pontas de uma cruz 
de oiro flurida; timbre uma cabeça de peixe 
serra de prata. 

Saraiva (Matheus). Medico portuguez, 
natural do Brazil, n. no Rio de Janeiro nos 
fins do seculo xv ou principios do secu. 
lo xvr. Depois de estudar preparatorios na 
gua terra, seguiu para Coimbra, onde se for- 
mou em medicina. Voltando a fazer clinica 
no Rio de Janeiro, distinguiu-se tanto pela 
sua sciencia como pela sua caridade. Dizia 
elle que «se ha alcaide que prenda a Deus 
ou se Deus se póde prender, é a caridade, o 
ministro que sem sacrilegio, póde executar 
a diligencia.». 

Escreveu a Polyanthéa brazilica medico- 
historica em que trata das molestias e epi- 
demias caracteristicas do Rio de Janeiro. 
Tambem se occupou de assumptos que nada 
tinham com a medicina, e escreveu a Polyan- 
théa physocosmica ou Instrucção moral, poli- 
tica, doutrinal e historica, obra de educação. 
Entregou-so com afinco á ardua tarefa de 
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demonstrar que S. Thomé estivera no Bra- 
zil. Suppoz ter decifrado umas inscripções 
que encontrira em caracteres symbolicos, 
figurando entre ellas, tres na serra de Ita. 
quatiara em Minas Geraes. Para demonstrar 
as suas allirmações, escreveu uma obra inti- 
tulada: America portugueza e illustrada e voz 
evangelica por S. Thomé. M. nasegund a me- 
tade do seculo xvin. 

saraiva (Pedro Soares). N. em Lisboa e 
escreveu em l644 a Primeira parte do livro 
chamado do desempenho da palavra divina e 
promessa que fez ao santo rei D. Afonso Hen- 
riques em o Campo de Ourique e como se 
cumprem á letra real e verdadeiramente as 
prophecias que fallaram do verdadeiro enco- 
berto em a real pessoa de D. João IV, ete. 
Esta obra liga-se com o movimento sebas. 
tianista, que quiz ver em D. João 1v o pro- 
prio D. Sebastião. Ficou manuscripta. 

saraiva (Francisco). Medico portuguez, 
n. em Braga e escreveu um Discurso sobre 
a incorruplibilidade do arcebispo de Braga 
D. Lourenço Vicente, que, morrendo no anno 
de 1397, foi achado incorrupto a 4 de julho de 
1663. Para escrever este discurso não valia 
a pena ser medico! Viveu no seculo xvu este 
facultativo dos corpos incorruptos. 

saraiva (Bernardo da Fonseca). Viga- 
rio geral do arcebispado de Braga, n. em 
Braga, foi poeta e jurisconsulto e nas festas 
celebradas em honra da rainba Santa Izabel 
em Coimbra, quando ella foi canonisada, es- 
creveu um poema latino, que tinha por as- 
sumpto à intervenção da santa nas guerras 
entre D. Diniz e seu filho. Estas festas ce- 
lebraram-se em 1725. Publicou ainda uns 
epigrammas e umas epistolas em verso la- 
tino. 

Saraiva Picado (Manoel). Poeta e 
jurisconsulto portuguez natural de Aveiro, 
viveu no seculo xvni e compilou as suas poe- 
sias num volume intitulado Flor de Apollo. 

sarulcsi (Abul Abbas Ahmeto). Escri- 
ptor arabe, m. em 899. Entre outras obras 
escreveu dois livros sobre a Musica e um 
tratado dos Jogos do qual se julga que faz 
parte o do Xadrez. Abul Farage chama a Sa- 
raksi, Ibn Tageb; e Herbelot diz que elle foi 
mandado matar pelo califa Mothader, cujos 
segredos nào soubera conservar, 

saramaca. Rio da America do Sul na 
Guyana ingleza. Corre ao norte e desembo- 
ca no Oceano Atlantico depois de um curso 
de 135 kilom. 

saramiil ou Seramil, Freguezia do 
Minho no concelho de Aimares, districto 
administrativo e diocese de Braga. Orago 
S. Paio. Em 1708 tinha 56 fogos e hoje con- 
ta 61 com 284 bab. Fica na encosta do mon- 
te de Santa Cruz e é terra fertil. 

saransk. Cidade da Russia Europésa, 
no governo de Peuza, na confluencia do Sa- 
rauga com o Insara; 14:254 hab. Fabricas 
de cortumes, serrações e fabricas de telhas. 
Commercio de gado. 

sarapoul. Cidade fortificada da Russig 
Europêa no governo de Viatka, situada na 
margem do Kama; 7:153 hab. Fabricas de 
ferro, armas, sabio e coiros. Exploração de 
ferro e de sal. Commercio de cereses e de 
madeiras. 

Ssarapuhi. Povoação do Brazil na pro- 
vincia do Rio de Janeiro, na márgem direits 
do rio Sarapuhi. 

—Rio da provincia do Rio de Janeiro, re- 
cebe o ribeirio Piohim e lança-se na bahia 
de Nitherohy ao norte da ilha do Governa: 
dor. 

Sararé, Rio do Brazil na provincia de 
Matto Grosso, n. nos campos Parecis, rece: 
be varios ribeiros duraute um curso de í 
para 100 kilometros, e vae juntar-se com O 
Guaporé pela margem direita. 
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Sarasa (Affonso Antonio de). Jesuita 
flamengo. n. em Neuport no anno de 1618 e 
m. em 1667. Pertencia a uma familia hespa- 
nhola e entrando na companhia de Jesus foi 
professor de humanidades e de mathematica 
e adquiriu grande reputação como prégador. 
Defendeu vigorosamente o seu mestre Gre- 
gorio de Saiat. Vincent contra as criticas do 
padre Mersenne e de Huyghens. Escreveu 
uma obra interessante Ars semper gaudiendi 
que Leibuitz tinha em grande estimação, que 
foi varias vezes reimpressa e que saiu tra- 
duzida em francez com o titulo de Arte de 
se tranquilisar nos acontecimentos da vida. 

sarasin. Poeta normando, n. em Her 

manville perto de Caen, viveu no seculo xni 
e foi um dos ultimos trovadores do cyclo da 
Tavola redonda. Em 1278 compoz o Roman- 
ce de Ham, historia rimada de um torneio 
que o auctor imagina haver-se realisado na 
cidade de Ham na Picardia. Entre os cam- 
peves imaginarios que Sarasin poz em scena 
po seu trabalho figuram tambem alguns per- 
sonagens illustres, illustres normandos como 
os senhores de Harcourt, de Mortagne, de 
Norelle, de Ver, etc. 

O romance de Sarasin conservou-se por 
muito tempo inedito entre os manuscriptos 
da bibliotheca nacional de Paris sendo af- 
nal publicado em 1840 por Francisque Mi- 
chelet. 

Sarasvwvate. Deusa da instrucção na 
mythologia indiana. Uns dizem que é filha 
e esposa do deus Brahma, outros a fazem 
esposa de Vichnu. Representam-n'a sob a 
forma de uma mulher vestida de branco 
sentada em cima de uma flôr de lodão e to- 
cando vina que é um instrumento indiano. 
E' considerada como a inventora da lingua 
sanscrita e das letras do alphabeto devana- 

ari. 

ú Sarasvwrati. Rio da Índia, desce das 
montanhas que ficam a nordeste da provin. 
cia de Dehli, toma a direcção sudoeste e 
perde-se no meio das areias do grande de- 
serto na regencia de Bhatti. Segundo os in- 
dios este rio continua o seu curso por baixo 
da terra e vae reunir-se ao Ganges perto de 
Allahabad juntamente com o Yamouna. O 
Baraswati tem hoje o nome de Sarsouti. 

A respeito d'este rio ha a seguinte lenda: 
Uma vez que a deusa Saraswati tinha des- 
cido à terra e andava por estes sitios entrou 
sem dar por isso no deserto onde foi accom- 
mettida por inimigos terriveis. Para esca- 
par às offensas d'estes a deusa sumiu-se 
pela terra dentro para ir apparecer em 
Prayaga. 

Saratoga. Cidade dos Estados Unidos 
da America, no estado e a 260 kilom. norte 
de New York, a 50 kilom. norte de Albany. 
População 4:270 hab. Aguas mineraes, muito 
frequentada por gente de todos os estados 
da União. 

Nos arredores d'esta cidade o exercito in- 
glez commandado pelo general Burgoyne 
teve de depôór as armas no dia 17 de outu- 
bro de 1777 diante das milicias americanas. 

Saratov ou saratovwv.Cidadeda Rus- 
tia da Europa, capital do governo do seu 

nome a 1:596 kilom. sueste de N. Peters- 
burgo, na margem direita do Volga ao pé de 
montanhas aridas, por 51º 31/ de latitude 
norte e 43° 46’ de longitnde leste. População 
93:218 hab. Séde de um bispado grego, resi- 
dencia de um governador, tribunal civil, gym- 
nasio com jardim botanico, fabricas de al- 
godões, relogios, chapeus, cordas, couros, 
velias, etc. Commercio importante em ce. 
teses, farinhas, cebo, peixe e sal; centro de 
commercio entre Moscou e Astrakhan, Nos 
irredores cultura da amoreira e minas de 
lumen; creação de cavallos; navegação acti- 
va no Volga. Tem 16 igrejas, sendo 4 pro- 
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gestantes. Esta cidade foi fundada em 1591, 
em 1774 um incendio destruiu-a quasi com- 
pletamente, mas depois d'este desastre foi 
reedificada e graças 4 sua actividade gosa 
de uma grande prosperidade. 

Saratov ou Saratow (Governo de). 
Divisão administrativa da Russia, compre 
hendida entre os governos de Simbirsk e de 
Peuza ao norte, de Taurbou, de Voloneje e 
dos cosacos do Don a oeste, de Astrakhan 
ao sul e de Samara a leste. O territorio d'es- 
te governs dependia antigamente do Kanato 
de Astrakhan, foi organisado em governo 
russo em 1780 e estendia-se sobre as duas 
margens do Volga. Occupava primeiro uma 
superficie de 246:600 kilom. quadrados, mus 
em 1850 foi consideradamente diminuido com 
a creação do governo de Samara na margem 
oriental do Volga. Hoje está situado quasi 
todo na margem occidental d'este rio e com- 
prebende apenas uma superficie de 83:767 
kilom. quadrados e uma população de hab. 
1.713:330. O solo é montanhoso mas fertil e 
muito bem cultivado. Depois do Volga os 
cursos d'agua mais importantes são o Chop- 
per e o Medwediza, afluentes do Don. À po- 
pulação, entre a qual se conta um grande 
numero de allemães introduzidos no paiz em 
1765 por Catharina 11, vive da cultura dos 
cereaes, do canhamo, do linho e do tabaco. A 
pesca no Volga é ainda importante, mas a 
extracção do sal do lago Elton, situado a 
sueste d'este governo é a principal riqueza 
d'este paiz. 

Sarauer (Frederico Guilherme Henri- 
que). Historiador e economista allemão, n. 
em Kiel em 1778 e m. em Reudsburgo em 
18145. Exerceu varios cargos adiministrativos 
e deixou além de outros trabalhos: Investi- 
gações historicas sobre a validade do direito 
romano e justiniano no Sleswig e uma versão 
da Ncticia das constituições da antiguidade 
por Madvig publicada nos Archivos de Folk. 

Sarazin ou Sarrazin (Jacques). Es. 
culptor trancez, n. em Noyon em 1583 e m. 
em Paris em 1660. Tendo sido mandado por 
seu pae para Paris estudou com Gruillain e 
passando depois a Roma durante os dezoito 
annos que abi permaneceu estudou con ar- 
dor as obras dos graudes mestres e recebeu 
lições do Dominiquino com quem travou in- 
tiinas relações d'amisade. Na Italia executou 
além de outros trabalhos as estatuas do por- 
tico de Santo André do Valle e o Atlas e o 
Polypbemo estatuas colossaes que lhe foram 
encommendadas pelo cardeal Aldobrandini. 

Saindo de Roma fez ainda algumas obras 
em Florença e voltando a Paris pelos annos 
de 1628 executou os quatro Anjos para S. Ni- 
colau dos Campos e alguns outros trabalhos 
pelos quaes grangeou & protecção e favor de 
Richelieu. Encarregado da decoração do gran. 
de pavilhão do Louvre deixou ahi as celebres 
cariatides que lhe deram grande nomeada e 
que passam por ser a obra prima d'este ar- 
tista. Foi um dos fundadores da academia 
de pintura e esculptura, e havendo sido um 
dos dozs professores d'ella exerceu por ul- 
timo o cargo de reitor. 

Entre as melhores obras de Sarazin ci- 
tam-se o Tumulo de Jacques de Souvray 
em 8. João de Latrio, o Tumulo do cardeal 
de Bersille nos carmelitas da rua de S. Thia- 
go, o Mausoleu de Henrique de Bourbon em 
que havia as quatro figuras da Religião, Jua- 
tiça, Piedade e Força e quatorze baixos re- 
levos representando os Triumphos da Fama, 
do Tempo, da Morte e da Eternidade; Dois 
anjos transportando para o céu o coração de 
Luiz XIII na igreja de S. Panlo, e as esta- 
tuas de S. Pedro, da Magdalena, da Dor e 
do Chanceller Seguier que estão no museu 
do Louvre. 

„ Victor Cousin diz: Este grande artista 
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que hoje está quasi de todo esquecido é dis- 
cipulo ao mesmo tempo da escola franceza e 
da escola italiana e às qualidades que her- 
dou dos seus antecessores accrescentou a 
expressão moral e elevada que lhe deu o es- 
pirito do seculo xv. Foi na esculptura di- 
gno contemporaneo de Lesueur e de Pous- 
sin, de Corneille, de Descartes e de Pascal. 

Sarazin pintou tambem no genero de Les- 
ueur alguns quadros, mas ignora-se o desti- 
no que levaram essas telas. 

— Seu filho Benigno Sarazin dedicou-se à 
pintura, obteve uma pensão de Luiz xrv, foi 
a Roma, mas não passou de um artista me- 
diocre. M. em 1692. 

— Pedro Serazin, irmão de Jacques e dis- 
cipulo d'este, foi tambem esculptor Era um 
professor habil e deixou grande numero de 
discipulos, mas as suas obras ou se perderam 
ou pelo menos não se conhecem hoje. 

Sarbievwaski (Mathias Casimiro), em 
latim Sarbievivs. Poeta polaco co;znominado 
o Horacio Sarmata, n. em Sarbiewo no anno 
de 1595 e m. em 1640. Entrou em 1612 na 
companhia de Jesus, foi em seguida profes- 
sor da academia de Wilna e em 1622 partiu 
para Roma afim de completar os seus estu- 
dos theologicos. Sendo já conhecido por al- 
gumas poesias latinas, grangeou & estima do 
papa Urbano viit que o encarregou de escre- 
ver hymnos para o breviario cuja reforma 
emprehendera. ()s ciumes e a inveja desper- 
tados pelo grande exito das suas composições 
obrigaram a Sarbiewski a deixar a Italia © 
voltando à academia de Wilna occupou de 
novo a cadeira de eloquencia e de philoso- 
phia e depois a de poesia e em 1632 foi no- 
meado capellio da corte e tornou-se compa- 
nheiro inseparavel do rei Wladislau 1v. 

As poesias de Sarbiewski excitaram a ade 
miração dos seus contemporaneos não só na 
Polonia mas tambem n'outros paizes da Eu- 
ropa e particularmente na Inglaterra. Fo- 
ram publicadas pela primeira vez em 1625, 
mas depois foram repetidas vezes reimpres- 
sas e muitas d'essas composições acham se 
traduzidas em varias linguas. Deixou tam- 
bem alguns trabalhos em prosa escriptos 
egualmente em latim. 

Sarcide ou Sarzelde. Familia in- 
gleza que passou a Portugal. As suas armas 
são em campo de prata uma cruz vermelha, 
chã, firmada no escudo e dez arminhos pre. 
tos, quatro nos dois campos altos, sendo dois 
em cada um e seis nos de baixo, tres em cada 
um; timbre uma aspa de prata com cinco ar» 
minhos e gotada de sangue; os arminhos são 
pretos. 

Sardanapalo (Abreviatura de Assar- 
adoupal, grào senhor da Assyria). Nome de 
varios reis da Assyria. Nada se sabe do rei- 
nado de Sardanapalo, 1 filho de Téglath-Pha- 
lasar 1, que viveu, segundo parece, pelos an. 
nos de 1210 antes da nossa era, e do reina- 
do de Sardanapalo 11, quarto principe da se- 
gunda dynastia assyria, que reinava pelosan- 
nos de 1020. O primeiro d'estes principes de 
que ha algumas noticias relativamente exa- 
ctas é o seguinte: 

Sardanapalo EI. Rei da Assyria, m. 
pelos annos de 898 antes de Christo. Este 
principe, chamado pelos historiadores gregos 
Sardanapalo o Grande, subiu ao throno em 
922. Estendia o seu dominio até À Chaldea, Sy- 
ria, Phenicia, Libano, Armenia e Comagene, 
fez muitas guerras para obrigar os povos que 
havia submettido a pagar -lhe tributo; passa 
por ter fundado Tarsus e Anchiale na Cili- 
cia e restaurou o palacio construido por Sal- 
manasar r em Calach (hoje Nimroud) onde 
residiu. Este conquistador era um principe 
cruel, abafando em sangue todas as tentati- 
vas d'aquelles que pertendiam libertar-se do 
seu jugo. 
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Sardannpalo IV. Rei da Assyria, 
ultimo principe da segunda dynaetia, m. no 
anno 817 antes de Christo. Este principe que 
subiu ao throno em 836 seguindo o exemplo 
dos principes orientaes do seu tempo, leva- 
va uma vida cffeminada e voluptuosa quan- 
do Arbaces e o grão sacerdote de Babylonia, 
Belesis, combinaram depol-o. Atacado por 
400 mil homens depois de uma revolta da 
Media, da Persia, da Babylonia, Sardana- 
palo saiu de Ninive e desbaratou tres vezes 
os insurgentes, mas afinal vin se obrigado a 
acolher-se aos muros da sua capital, de traz 
dos quaes resistiu ainda dois annos. Uma 
cheia do Tigre derrubou parte das muralhas 
e Sardanapalo vend» se perdido mandou le- 
vantar n'um dos vestibulos do sen palacio 
uma grande fogueira e subindo a ella com 
todas as suas mulheres, acompanhadas dos 
eunuchos e com todos os seus thesouros ahi 
morreu, acabando com elle o imperio da As- 
syria. 

Sardanapalo V. Rei da Assyria, m. 
em 625. Era neto de Sennacherib, subiu ao 
throno em 617 e dentro em pouco viu o seu 
paiz ameaçado de todas as partes. Perdeu a 
Syria que lhe foi tirada pelo rei do Egypto 
Psanmetico, no mesmo tempo que Phraortes 
rei dos Medus se apoderou de varias provin- 
cias e marchou sobre Ninive em 633. Narda- 
napalo mandou contra este um exercito e 
venceu-o n'uma batalha em que Phraortes 
morreu. Algum tempo depois o filho d'este 
ultimo Cyaxares derroton os assyrios e cer- 
cou Ninive. Pelos fins do seu reinado Sarda- 
napalo não poude impedir que algumas par- 
tes do seu imperio se tornassem independen- 
tes e entre outras Damasco, Samaria, Hamath 
e Babylonia onde Nabopolassur se fez pro- 
clamar soberano. Este principe havia reunido 
em Ninive uma rica bibliotheca da qual se 
encontraram alguns vestigios nas ruinas d'es- 
ta celebre cidade. 

Sardio. Aldeia da freguezia de Ague- 
da, que lhe fica fronteira e com a qual está 
ligada por uma ponte de cinco arcos sobre o 
rio Agueda, ao qual tambem alguns chamam 
Sardião. Este logar era antigamente deno- 
minado Agueda de Baixo. 

Sardenha. Ilha do Mediterraneo per- 
tencente ao reino de Italia, separada da Cor- 
sega pelo estreito de Bonifacio e que os an- 
tiros chamavam Ichinisa, Ichmissa e Sardi- 
nia e å qual os italianos dão o nome de Sar- 
degna. 

Da ponta Falcone ao norte até o cabo 
Teulada ao sul, tem 254 kilom. de compri- 
mento e na sua maior largura mede 154 ki. 
lom. entre o cabo Caccia ao occidente e o 
cabo Comino a oriente; superficie 34:096 
kilom. quadrados; população 550:000 alinas; 
capital Cagliari. | 

As costas da Sardenha, que depois da Si. 
cilia é a maior ilha do Mediterraneo, são 
muito elevadas e recortadas, apresentando 
grande numero do cabos, golphos e bahias. 
A Sardenha é geralmente montanhosa sendo 
as alturas da parte scptentrional asperas e 
escarpadas, as do lado sul menos elevadas, 
com encostas suaves e tendo pelo meio riso- 
nhos valles. O ponto culininante da ilha fica 
quasi no centro e é o monte Gennargentu 
que tem 1966 metros de altitude. Os rios são 
em grande numero, mas só um, o Onetano é 
navegavel em parte do seu curso. Os lagos 
mais importantes ficam proximos da costa e 
os mais notaveis são os de Cagliari, Sassu e 
San-Grinsta. 

Os geologos que teem estudado a Sarde- 
nha são todos de parecer que esta ilha for- 
mou n'outras eras um paiz continuo com a 
Corsega e que a separação resultou de algu- 
ma grande commoçio natural em época que 
não se póde determinar. 
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A Sardenha é muito rica em mineraes, 
mas as minas de prata que n'outros tempos 
foram exploradas estão ha muito abandona- 
das. Tem onze minas de chumbo, sendo as 
wnis importantes as do Monte- Poul e Monte- 
Narba e o ferro encontra-se em varios pon- 
tos da ilha onde egualmente se tem encon- 
trado veios de cobre. Em differentes sitios 
ha mercurio virgem e antimonio, o granito 
que póde rivalisar com o do Egypto aflora 
em muitos logares e tambem ahi apparece 
jaspe, porphyro, agatas, amethystas, mar- 
more, nitro, enxofre, ete. Na costa encontra- 
se bastante coral, ha salinas importantes e 
na ilha existem muitas aguas mineraes que 
não tem sido até agora devidamente apro- 
veitadas. 

O solo é ainda hoje muito fertil e se os 
seus productos sio menos consideraveis do 
que no tempo dos romanos é isso devido À 
diminuição do numero dos habitantes e ao 
regimen feudal a que a ilha esteve sujeita 
até quasi aos nossos dias. Modernamente a 
agricultura vae progredindo e as mattas que 
cobriam as encostas dos montes, teem sido 
substituidas por olivaes. A Sardenha produz 
muito trigo de boa qualidade, cevada, fava e 
lentilhas; dá-se ahi muito bem a oliveira, a 
romeira e as arvores de fructo, a amoreira 
acclimon-se facilmente sendo hoje a seda 
uma das principaes riquezas da ilha e alguns 
dos seus vinhos são muito estimados. Nos 
arredores da Sassani ha excellente tabaco, 
alguns districtos produzem bom linho e ca- 
nhamo e nas cercanias de Cagliari é já im- 
portante a cultura do algodio. 

Os habitantes da ilha são em geral de pro- 
cedencia italiana misturados com hespanhoes 
e outros povos, fallando um dialecto particu- 
lar, sendo porém o italiano puro & lingua das 
classes mais elevadas da sociedade. Us sar- 
dos conservam ainda muitos costumes dos 
seculos anteriores e são como os corsos vin: 
gnativos, mas trabalhadores e activos. À agri- 
cultura e a creação de gado sÃo as suas prin- 
cipaes occupações e exccptuando a fabrica 
real de pnlvora, as salinas, fabrica de taba. 
co e algumas de seda, lã e algodão, pode di- 
zer-se que na Sardenha não ba nenhum es- 
tabelecimento industrial e o commercio, ape: 
ea do grande numero de portos que ha na 
costa, é feito por navios inglezes, francezes 
ou de Genova. A ilha, que n'outros tempos 
era dividida em tres provincias sugeitas a um 
vice-rei, forma actualmente duas provincias, 
a de Cagliari e de Sassari que se regem pela 
lei commum a todas as divisões do reino de 
Italia. 

A Sardenha era considerada um dos cel. 
leiros de Roma, mas passava por insalubre 
suppondo se que isso era devidu aos montes 
do norte da ilha nos quaes os antigos davam 
o nome de Insani montes. Os gregos chama- 
ram lhe Ichmussa por causa da similhança 
entre a sua forma e a do pé humano. O mar 
que a cinge era já antigamente, como hoje 
muito abundante de peixe e a sardinha que 
ahi apparecia em grandes cardumes tira 
d'essa ilha o nome porque é conhecida. 

Os primeiros habitantes de Sardenha tive- 
ram em remota epoca relações com os povos 
da Lybia e da Grecia e parece que o nome 
de Sardenha proveio de um chefe do qual 
existem algumas medalhas com a legenda 
Sardus Pater. Na antiguidade a Sardenha 
esteve sugeita a todos os povos que domi. 
naram na Italia e os carthaginezes ahi im- 
peraram até à primeira guerra pnnica sendo 
então substituídos pelos romanos que a con- 
servaram até Áá queda do imperio do Occi- 
dente em 47.6. Posteriormente foi submet- 
tida pelos vandalos, conquistada por Belisa- 
rio e depois de haver pertencido aos godos 
voltou para o imperio grego. Os sarracenos 
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assenhorearam-se d'esta ilha em 722 e foram 
d'ella expulsos no seculo x1 pelos pisanos e 
genovezes que a dividiram em quatro pro- 
vincias ou governos administrados por jui- 
zes. Um d'estes, Barisona, juiz do Oristauno 
comprou em 116 ao imperador Frederico 1 
o titulo de rei, fez-se sagrar pelo bispo de 
Liege, mas depois vendeu os seus direitos 
republica de Pisa. - 

D'ahi resultou um processo que o impera- 
dor decidiu em 1115 dando metade da Sar- 
denha aos genovezes e a outra metade aos 
pizanos. 

Frederico 31 conquistou a ilha em 1237 e 
Evtio, filho natural do imperador, foi feito 
rei da Sardenha no anno seguinte, mae em 
vista das reclamações do papa não poude 
conservar essa dignidade. Pelos annos de 
1258 os pizanos valendo-se das discordias 
que dilaceravam o imperio e a Italia apode- 
raram-se da Sardenha e ahi se mantiveram 
até 1325 em que foi reunida ao reino do Ara- 
go. 

A gucrra da successão da Hespanha alte- 
rou profundamente a existencia politica da 
Sardenha, dando-lhe novos soberanos e Vi- 
ctor Amadeu 11, duque de Saboya, que repre- 
sentou um papel importante n'essa lucta foi 
reconhecido em 1713 legitimo herdeiro da co- 
rôa de Hespanha e obteve o reino da Sicilia 
com as suas dependencias. Este reconheci. 
mento e cedencia foram confirmados.pelo tra- 
tado de Utrecht e o duque foi por isso sagra- 
do em Palermo rei da Sicilia, mas d'ahi a 
cinco annos, o pacto foi quebrado e uma es- 
quadra hespanhola em 1718 fez ahi acclamar 
Philippe v. D'ahi a dois annos a Hespanha 
evacuou & Sardenha e cedeu-a ao duque de 
Saboya com o titulo de reino para lhe com- 
pensar a perda do reino da Sicilia e assim 
entrou na casa de Saboya o titulo de reis da 
Sardenha. 

Sardenha (Reino da). Ou Estados sar- 
dos, nome porque era designado um reino da 
Enropa meridional, situado na parte norte da 
Italia e que depois dos acontecimentos de 
1859, 1860, 1866 e 1870) pasou a fazer parte 
do reino de Italia. 

O antigo reino da Sarjenha comprehen- 
dido entre a França a oeste, a Suissa a nor: 
te, o ex reino Lombardo Veneziano a leste e 
o Mediterraneo ao snl, era formado da Sa- 
boya, do condado de Nice, do Piemonte, do 
ducado de Montferrat, do ducado de Genova 
e da ilha da Sardenha. A superficie era de 
96:000 kilom. quadrados e a população de 5 
milhões de hab. 

Foi em volta d'esse pequeno estado que 
se reuniram os outros estados da peninsula 
pira formarem o actual reino da Italia. À 

istoria dos estados sardos confunde se com 
a da casa de Saboya. V. Itolia e Saboya. 

Sardes. Cidade da antiga Asia Menor, 
capital do reino de Lydia, situada n'uma 
planicie fertil ao pé do Tmolos na margem 
do Pactolo, celebre na antiguidade pelas suas 
riquezas, commercio e luxo. 

Uma tradicção, que a fertilidade do solo 
parecia confirmar, dizia que Baccho ahi fora 
educado e ahi tinha inventado a arte de fa- 
zer vinho. Não se pode fixar a data da funda- 
ção d'esta cidade, onde o rei Creso viveu, e 
que conservou a cathegoria de capital depois 
da destruição do imperio da Lydia por Cyro 
(545 antes de Christo), o qual estabeleceu ahi 
uma satrapia. Posteriormente os jonics re- 
voltaram-se contra Dario que tomou Sardes 
de assalto, reduzindo a em seguida a cinzas. 
A cidade em breve renasceu das suas rut- 
nas e readquiriu a sua antiga prosperidade 
que conservou ató ao auno 295 antes de 
Christo em que foi novamente tomada e in- 
cendiada por Antiocho rei da Syria. Depois 
da reducção d'este reiuo a provincia romana 
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Sardes passou a fazer parte do imperio gre- 
go e sendo tomada pelos turcos, foi destrui- 
da por ‘Tamerlan. 

loje apenas restam d'esta importante ci- 
dade algumas ruinas entre as quaes se no- 
tam as de alguns lanços de muralha, ò thea- 
tro, o gymnasio, restos de um templo de Cy- 
bele, ea necropole. 

Sardi (Thomaz di Matteo). Religioso da 
ordem de S. Domingos e poeta italiano, m. 
no convento de Santa Mariu a Nova em 1517. 
Deixou um poema imitado da Divina Come- 
dia de Danute e intitulado: Anima peregrina 
impresso em Florevça em 1780. 

“arati (Luiz). Jurisconsulto italiano, n. 
em Ferrara e morreu em Bolonha, em 1445, 
onde exercia o cargo de professor de direito 
na universidade. Escreveu um tratado: De 
naturalibus liberis, de legitimatione et succes: 
sine eorum e varias outras obras sebre di- 
reito. 

sardi (Pedro). Jurisconsulto italiano do 
seculo xvi. Publicou varias obras sobre a 
arte militar. . 

sardi (José). Architecto de Veneza, n. 
em Morco perto de Cômo e m. em 2699. Eze- 
cutou entre outros trabalhos a fachada do 
convento dos carmelitas descalços sobre o 
grande canal, a do hospital dos Mendican- 
tes, etc. 

“ardi (Gaspar). Historiador e erudito 
italisno, n. em Ferrara em 1480 e m. em 
1564. Nada se sabe da vida d'este sabio, se. 
não que deixon duas obras: Epistolarum li- 
ber, Libro delle storie Ferraresi. O primeiro 
trata de diversos assumptos de erudição e o 
segundo é uma historia de Ferrara até 1497. 

wardi (Alexandre). Erndito italiano, fi- 
lho do antecedente, n. em Ferrara pelos an- 
nos de 1520 e m. em 1588. Affonso 11 normeou-o 
em 1570, conservador dos archivos do duca- 
do. Além de outras obras deixou impressas: 
De ritibus ac moribus gentium lib TII, De re- 
rum inventoribus, De nummis tractatus e Anti- 
quorum numinum el hirsum origines. 


Sardica ou Ulpia Sarcica. Antiga. 


cidade da Baixa Mesia ou Dacia Inferior, 
perto do monte Heino. No tempo dos impe- 
radores adquiriu grande importancia e Tra- 
jano fez d'ella a capital da diocese da Illy- 
ria oriental. 

E' conhecida pelo nome de Edito sardico 
aquelle em que Galerio, natural d'esta ci- 
dade, mandou cessar us perseguições aos 
christãos. 

No anno 347 reuniu se em Sardica um con- 
cilio a que assistiram insis de 200 bispos e 
onde se trataram varias questões importan- 
tes. 

Esta cidade é actualmente Sophia capital 
da Bulgaria.. 

Sardinha. Familia de que ha noticia em 
Portugal desde os primeiros tempos da ino- 
narchia. Às suas armas são: em campo verde 
uma banda ondada de prata e azul com cin- 
co sardinhas de sua côr; timbre uma cabeça 
de baléa da sua côr com a boca aberta e deun- 
tro d'ella algumas sardinhas. 

Sardinha (D. Pedro Fernandes). Pri- 
meiro bispo do Brazil, nomeado por el rei 
D. João m, foi confirmado em 1551 pelo 
papa Julio in e partiu pura a sua diocese, 
cuja séde era na cidade nascente de S. Sal. 
vador, aonde chegou a 1 de janeiro de 1552. 
Governava ainda então o Brazil o seu pri- 
meiro governador Thomé de Sousa. Era o 
bispo creatura dos jesuitas, era:0 tambem 
o governador; davam se por conseguinte 
perfeitamente e D. Pedro Fernandes Sardi. 
nha poude á sua vontade tomar medidas 
energicas para reprimir a devassidão do 
clero secular, que estava então extremamen- 
te relaxado, emouanto os jesuitas estavam 
então efectivamente resplandecendo na pra- 
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tica de todas as virtudes; veiu porém em 
1553 o novo governador Duarte da Costa e 
com esse não se deu tão bem o bispo. Era 
menos amigo dos jesuitas, o novo governa- 
dor, e, posto qne os chronistas jesuiticos 
affirmem que as discordias começaram por 
ter o bispo reprehendido asperamente o fi- 
lho do governador, Alvaro da Costa, pela sol- 
tura dos seus costumes, estamos convencidos 
que foi a questão dos jesuitas que mais os 
azedou. 

Em 1554 os colonos e os mamelucos de 
Santo André assultaram o collegio dos jesui- 
tas de 5. Paulo em Piratininga e realmente 
o motivo d'este ataque foi todo em honra da 
nova companhia de Santo Ignacio, porque os 
jesuitas queriam impedir a escravisação dos 
indios, e os colonos, à quem isso não convinha, 
revoltavam-se contra os promotores d'esse 
movimento. Foram repellidos, mas os jesui- 
tas nem por isso deixaram de reclamar o 
mais aspero Castigo dos insultadores e o 
bispo apoiou as suas reclamações. Não s8- 
tisfeito com as resoluções, que julgava in- 
completas, de Duarte da Costa, queixou-se 
d'elle à côrte,o governador queixou se do 
bispo. Em consequencia d'issoso bispo ou foi 
chamado à corte ou quiz elle mesmo ir quei- 
xar-se. Fosse como fosse o que é certo é que 
saiu da Bahia para Lisboa a 2 de junho de 
1556. A 16 naufragava nos baixos chamados 
de N Francisco. Salvou-se tudo, tripulação 
e passageiros em numero de cem pessoas, 
mas Cairan nas imivs dos indios Caetés, 
quando estavam procurando ir por terra 
para Olinda. Eram esses dos indios mais fe- 
rozes do Brazil, não pouparam senão uin dos 
portuguezes que sabian fallar a liogua ge- 
ral do Brazil, dois indios tambem escaparam. 
(:8 outros morreram todos e diz-se que o 
bispo foi o primeiro victimado. O sitio onde 
elle morreu chama se ainda hoje Munte do 
Bispo e diz a lenda que, sendo fertil até ahi, 
se tornára depois esteril. 

Este primeiro bispo do Brazil era natural 
de Evora, formara se na universidade de Pa- 
rise de Salamanca, fôra em Goa provisor e 
vigario geral. Irmão de Alvaro Gomes, theo- 
logo notavel, compoz o prologo de uma das 
suas obras. ; 

sardinha (Christovão). Celebre medico 
portuguez do seculo xvr, n, em Elvas, for- 
mon se em Coimbra e foi medico do duque 
de Bragança, adquirindo grande fama de 
clinico pelo Alentejo. Escrevea em latim um 
Compendio de toda a medicina, que ficou ma- 
nuscripto; parece que não estava satisfeito 
apesar d'isso com a sua profissão, porque 
tambem ha d'elle uma obra manuscripta cha- 
mada Colloquio, em que, descrevendo as an- 
guetius da vida de medico, procura dissua- 
dir seu filho mais velho de seguir essa car- 
reira, aconselhando lhe que antes estude 
theologia; é verdade que tambem escreveu 
outro colloquio dissuadindo seu filho segun- 
do de seguir a vida do Paço, de fórma que 
parecia desejar que seus filhos fizessem sem- 
pre o contrario do que elle fazin; fòra medi- 
co, e não queria que o filho fosse medico, 
fôra familiar do paço de Villa Viçosa, que- 
ria que o filho vivesse longe do paço. Pro- 
vavelmente estes Colloquios foram escriptos 
pela mesma occasião em que se lembrou de 
perder o seu tempo a escrever a Escada do 
céu, obra uscetica que ficou manuscripta co- 
no o ficou tambem o Tractatus de animalibus, 

sardinha (Francisco de Moraes). N. 
em Villa Viçosa, foi cavalleiro professo da 
ordem de Christo, e desfructou uma com- 
menda que lhe deu o duque de Bragança, D. 
Theodosio 11, Escreveu em 1618 um volume 
com o titulo Famoso e antiquissimo paraiso, 
novamente achado e descoberto em Villa Vi- 
gosa, de que é Apollo o duque etc., e dos va- 
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rões ilustres que n'elle nasceram, etc. Esta 
obra ficou manuscripta. Escreveu tambem um 
romance de cavallaria, que tambem não iur- 
primiu: Do espantoso cavalleiro da Luz. 

sardinha de Moraes (Manoel). Ir- 
mão de Francisco de Moraes Sardinha, foi 
jurisconsulto e poeta, publicando seu irmão 
os seus versos no tal Parnaso de Villa Viços 
sa de que era Apollo o duque. Viveu no se- 
culo xvii 

Sardo (Manoel Luiz da Rocha). N. em 
Evora em 1705, formou-se na universidade 
de Evora, e depois na de Coimbra em 1733. 
Foi jurisconsulto notavel e escreveu um li- 
vro de direito intitulado Pecultum juris, dis- 
posto por ordem alphabetica, e que é um 
verdadeiro Diccionario de jurisprudencia. 

Sardoal (Fr. Quintino do). N. na terra 
do seu appellido, professou no convento cis- 
terciense de Alcobaça e escreveu em latim a 
Vida e martyrio de S. Thomaz Becket, arce- 
bispo de Canterbury, que ficou mauuscripta. 

sardoal. De um assignante nosso rece- 
bemos cum o titulo de Chorographia do Sar- 
doal a seguinte interessante noticia que tex- 
tualmente transcrevemos: 

e«Sardoal.-—Villa va Extremadura, cabeça 
de concelho e de julgado, aquelle composto 
dus freguezias do Sardoal e Alcaravella, per- 
tencentes no districto administrativo de San- 
tarem, este das mesmas e das de Souto e Mou- 
riscas no concelho de Abrantes e dependen- 
te da comarca de Abrantes, situada a 5 kilom. 
ao N. do Tejo, 11 a NNE. de Abrantes, 135 
da Guarda e 120 ao SE. de Lisboa. 

Orago da fregnezia, S. Thiago apostolo e 
S. Matheus evangelista. 

Foi do bispado de Castello Branco, d'onde 
distava cerca de 10 kilom. e pela recente 
circumscripção diocesana ficou pertencendo 
no bispado de Portalegre, d'onde dista 60 
kilom. 

O nome d'esta villa é derivado de Sardão 
(Lacerta viridis) reptil que se encontra fre- 
quentemente em todo o concelho do Sardoal. 

Conta a villa 342 fogos e 1:297 almas o o 
concelho 1:265 e 4:939 almas; sua existen- 
cia como povoação perde-se na antiguidade, 
presumindo-se, que pela bondade do sitio, 
qualidade do clima, pureza do ar, excellen- 
cia das aguas e feracidade, ainda hoje reco- 
nhecida, das terras, a elegeram os primeiros 
babitadores para sua vivenda no tempo em 
que seria casal ou limitada aldeia e vendo a 
sun boa condição de salubridade e outras pro- 
priedades conducentes para o trato de vida 
se iriam congregando em visinhança de mo- 
radores attrahidos pela utilidade que em suas 
culturas experimentariam. E' porém verda- 
de, constante de documentos existentes no 
importante archivo municipal, que a povoa- 
ção do Sardoal, estando a 11 kilom. da no- 
tavel villa de Abrantes (e sua actual esta- 
ção da via ferrea), ou por foral do seu pri- 
meiro principio ou por ter crescido em po- 
pulação e opulencia, já no seculo xi, quan- 
do a monarchia apenas teria duzentos annos, 
havia sido ennobrecida e continuou subse- 
quentemente a ser considerada por muitas, 
diversas e especiaes munificencias regias, 
c que £e acbava constituida em julgado e 
concelho, antes mesmo de ser elevada à cas 
thegoria de villa, o que teve logar por motu 
proprio, expontanea e a mais honrosa carta 
de mercê d'el-rei o senhor D. João 11, pas- 
sada om livora a 10 de agosto de 1532, não 
sendo esta a ultima que a seus moradores, 
tanto collectiva como individualmente foi 
concedida. relo seu termo passam as ribei- 
ras do Cadafaz ao sul da villa, a de Arcez 
ao nascente e a de Alferrarede ao poente do 
concelho. Tem importantissimos mercados to- 
dos os segundos domingos de cada mez, scn- 
do o mais concorrido o de janeiro e ainda 
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o de fevereiro e feira annual a 28 de outu- 
bro. 

O correio é delegação de Abrantes, que 
desde janeiro do corrente (1882) não póde 
proceder ao seguro da correspondencia pos- 
tal e expedição de valles, tendo-se tambem 
uma estação telegraphica inaugurado. Tem 
hospital, administrado pela sauta casa da 
Misericordia, a instituição da qual data de 
fios do seculo xtv ou principio do immediato, 
confirmada em 1554 por bulla do Santissimo 
Padre o Papa Innocencio vr com a primi- 
tiva denominação de Confrades de Santa 
Maria do Hospital, e tal começou a ser o 
zêlo e dedicação de suas administrações, que 
sendo na primitiva costeadas suas despezas 
com esmolas que os confrades eram encarre- 
gados de obter, actualmente tem um bom 
rendimento proprio, proveniente de legados 
que se lhe hão deixado por diversas dispo- 
sições testamentarias. 

O movimento annual dos enfermos passa 
de cem, chegando alguns annos a duzentos; 
além dos soccorros domiciliarios a outros 
enfermos e necessitados, que attingem aquel- 
le numero. Até à extincção das ordens reli. 
giosss, a Misericordia, a sua casa e decente 
egreja, com o hospital era proximo à Matriz 
da freguezia, um dos melhores templos cir- 
cumvisinhos e ainda do bispado, depois trans- 
feriu-se com seu hospital, (conservando po- 
rém sua primordial casa e templo) para o con- 
vento de Nossa Senhora da Caridade, sito no 
alto do monte sobranceiro à villa e que ha- 
via sido dos frades menores du provincia 
da Soledade, posição saudavel, mui aprazi- 
vel e mais adequada pelas suas condições 
para séde de hospital e estabelecimentos de 
identica natureza.’ 

O ex.mo gr. Francisco Manoel de Mendonça 
da illustre casa dos Mouras Mendonças d'esta 
villa, conego da Sé Patriarchal, sendo pro- 
vedor da Misericordia, quando esta com seu 
hospital foi transferida para o convento, 
comprou a cerca a ella contigua e fez logo 
d'ella doação à Santa Casa, da qual foi um 
incessante protector, fazendo a expensas snas 
as obras indispensaveis para adaptar o edi- 
ficio ao fim destinado. Falleceu este tão be- 
nemerito e incançavel patrono a 16 de agosto 
de 1862. Teve em sua nobre familia, além de 
monseuhores, abbades e religiosos no mos- 
teiro de Lorvão, o ex.mº ar. D. Gaspar Ba- 
rata de Mendonça, o qual nascido a 3 de 
agosto de 1627 e fallecido em 1680, era fi- 
lho do ex.mº gr. Pedro Lopes Barata, o qual 
occupou diversos cargos na magistratura e 
e era natural do Sardoal. 

Seu filho foi juiz de fóra em Thomar e 
passando ao estado ecclesiastico tomou pos- 
se da abbadia de 8 João de Gestaço do pa- 
droado de Unhão, e, pela renuncia d'esta ab- 
badia, prior de Santa Engracia em Lisboa, 
onde tambem serviu de desembargador da 
Relação e juiz dos casamentos, sendo por 
ultimo o primeiro arcebispo da Bahia. |. 

O convento de Nossa Senhora da Carida- 
de foi edificado em 1570, sendo provincial 
da ordem fr. Manso, natural da cidade de 
Elvas, no local onde existia uma ermida de 
Nossa Senhora da Caridade, d'onde lhe veiu 
o nome, concorrendo as instancias e expen- 
gas do povo da villa para a fabrica d'esta 
obra e devendo-se as maiores ao er. D. 
Duarte de Almeida, filho do sr. D. Lopo de 
Almeida 3° conde de Abrantes, o qual por 
viver no Sardoal e ser mui affeiçoado aos 
religiosos e obras de caridade, por sua conta 
correu a maior parte da obra do convento, 
sendo por sua disposição testamentaria es- 
pultado junto aos degráos do altar -mór. 

O cavalleiro Francisco Lobato, membro de 
uma das principaes familias d'esta villa, tam- 
bem deu grandes esmolas para esta fundação, 
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conforme consta da inscripção gravada na 
sua sepultura e ainda hoje se vê na casa que 
foi do capitulo. 

Segundo consta de una lapide embutida 
na parede do lado do Evangelho na capella- 
mór, foi este convento reedilicado em 1676, 
lançando a primeira pedra, com a assistencia 
do provincial da ordem, o já referido ex.mº 
rev.mo gr, 1,º arcebispo da Bahia D. Gaspar 
Barata de Mendonça, a quem por contracto 
celebrado em 1 de abril de 1678 foi dado o 
seu padroado, havendo dado mil cruzados pa- 
ra a reconstrucção e obrigando-se à ordina- 
ria de 303000 de réis annuaes para eua con- 
servação e jaz sepultado em um mausoleo na 
mesma capella do lado da epistola. Sob o 
pavimento da mesma capella-mór ha um vas- 
to carneiro, onde eram sepultados os mem- 
bros da illustre e nobre familia Moura Men- 
donça a qual, alem dos já mencionados e ou- 
tros oficiaes, tanto do exercito de mar, como 
de terra, teve o ex.™ gr, Pedro de Mendonça e 
Moura, nascido a 1 de julho de 1742 e falleci. 
do em 25 de abril de 1821, condecorado na or- 
dem de Malta com o Balliado de Leça, em ma 
rinba com o posto de almirante e conselheiro 
do almirantado e que gozava o privilegio de 
ter encimadas em seu palacio as armas reres, 
circumdadas dos ditferentes tropheus milita- 
res, e de ter o Santissimo Sacramento perma- 
nente em sua capella, sob a invocação de Nos- 
sa Senhora do Carmo, ainda hoje tratada por 
seus herdeiros, com quanto deixem de perten- 
cer & sua familia, com o maximo lustre e es- 
mero. 

O primeiro herdeiro, fóra da familia o rev.mº 
sr. padre Gregorio Pereira Tavares, falleci- 
do em 12 de outubro de 1867, só ficou senhor 
por disposição testementaria dos bens livres, 
pois outros mais havia vinculados, os quaes 
passaram a quem de direito pertenceram, e 
tambem herdou os sentimentos, qne já lhe 
eram naturaes e estavam inoculados, de zelo 
e dedicação pela Santa Cusa da Misericordia 
e da caridade evangelica para com os pobres, 
satisfazendo valiosos legados, 

Uma outra familia, tambem distincta en- 
troncada por vinculos matrimonines com a 
dos ex.mº* Mouras Mendonças, aqui houve 
com propriedade n'esta villa, mas residente 
cerca de 9 kilom., d'ella, no sitio denominado 
o Pochão, a da illustre e nobre casa dos ex.™»s 
srs. Cordes, da qual o seu ultimo descendeu- 
te, n'esto termo jaz sepultado no seu jazigo 
em a capella de Nossa Senhora da Graça, da 
aldeia dos Valhascos. 

Possue esta villa um dos mais abundantes, 
em volume e principios mineralisadores, ma 
nanciaes conhecidos de aguas chalibeadas 
(terreas) tidas como digestivas, desobstruen- 
tes e lithotripticas, 

A sua importancia agricola é bastante 
consideravel e extensa, por quanto ainda 
que sua principal producção, constituinte 
de sua primeira fonte de riqueza, seja a pro- 
veniente da cultura da oliveira, a qual em 
tempos remotos parece tcr sido espontanea 
pelas apparencias ainda hoje notadas e a que 
o terreno de tal modo se presta, que quasi 
pode dizer não ha metro de terra, valle ou 
outeiro, que a ella não esteja applicado, pe- 
la sua feracidade mesmo por entre o arvo- 
redo se cultivam as diversas especies de ce- 
reaes, taes como o trigo, a cevada, o mi 
lho, etc. 

Alem d'isto a laranjeira adquire grande 
desenvolvimento e dá excellente, como pre- 
cioso fructo, a sobreira prospera immenso e 
attenua os sacrificios do lavrador proprieta- 
rio, do restante da-arboricultura, como da 
vinicultura, se encontram especies de formo- 
so e saboroso fructo pela sua escolhida qua 
lidade; bem assim no que toca á horticnltu- 
ra: As ealamídudes d'estes ultimos tem- 
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pos hão affectado immenso a agricultura 


destruindo os laranjaes e matando a produc: 
ção dus olivaes e vinhedos, no entanto os 
proprietarios, embora com sacrificio, não de. 
sistem de conservar a sua antiga e graude 
escalla de plantação, e até mesmo a teu ain- 
pliado. 


Sardoal tem tido em todos os tempos pes- 
soas de grandes haveres e de muita reputa- 
ção, tem dado varões eminentes e benemeritos 
da patria, que longo e mui longo seria d'enu- 
merar todos pelos relevantes serviços que lhe 
prestaram no exercito e na armada, e ainda 
pelos seus talentos e altas dignidades, que 
occuparam e se póde ver pelos epitaphios de 
suas sepulturas na egreja matriz, na do con- 
vento, hoje Misericordia como tambem na 
profanada egreja de Santa Maria de Castel. 
lo de Abrantes. 


Até 1860 havia n'esta villa um bodo cm 
domingo do Espirito Santo, dado por mordo- 
mos e outras pessoas que por devoção contri- 
buiam para elle e para respectiva festividade, 
uma das mais solemnes e, de longa distancia, 
concorridas, o qual deixou de dar se pelo seu 
grande dispendio; ha poucos annos porem 
muito mais limitado se iuiciou dar u'aquelle 
mesmo dia um bodo aos innocentes, fazen- 
do se tambem festividade. A instituição d'es- 
te bodo é tão antiga, que se ignora quando 
e porque motivo teve seu principio. Os que 
concorriam com seus donativos para esta s0- 
lemnidade tinham uma porção de carne de 
vacca e pião cozido proporcioval á esmola 
dada, e cada um d'elles armavam na vespe- 
ra em sua casa uma especie de altar, que å 
porfia todos ornavam do melhor modo e se- 
gundo suas posses, pois que Á noite grande 
parte das familias da villa com seus hospe- 
aes e convidados, tinham por costume ir vi- 
sitar os denominados altares. No domingo 
cram o pio e carne conduzidos á capella do 
Espirito Santo, no centro da villa e ahi re- 
partidos tambem pclos pobres no que inter- 


vinham as bençãos da egreja. 


Ainda hoje se faz um bodo em igual festi- 
vidado do Espirito Santo, menos apparatoso 
porém, na capella de S. Thiago pertencente 
a um grupo de povoações, denominado 08 
Mogãos e componente da freguezia. 


Em 1879 a camara municipal, d'este con” 
celho, sendo presidente o ex.mº gr. Maximo 
Maria Serrão, orinndo de uma das principacs 
familias da villa, em extremo dedicado ao 
desempenho das funcções publicas sob sua 
direcção, dotou esta villa com um ha muito 
reclamado melhoramento, qual foi a aequi- 
sição de um abundantissimo manancial de 
agua potavel, que lhe ficava a 5 kilom. de 
distancia, no sitio do Valle Longo e geral- 
mente conhecido pelo nome de Fonte de Frei 
Alvaro, canalisado quasi até å villa, na inten- 
ção de se vir introduzir n'eila, por meio de 
manilhas de ferro soterradas, a expensas do 
municipio, contrahindo para este fim um 
emprestimo com o Credito Predial de réis 
2:1008"00 em 2 de abril de 1878. 

Teve a camara a idéa, e para complemen- 
to d'ella chegou a levar aos poderes publi- 
cos uma representação, pedindo auctorisa- 
ção para desviar uma parte da receita des: 
tinada á viação municipal, applicando-a å 
conclusão de tào vital quanto interessante 
obra, até hoje (1882) porém cousa alguma 
poude conseguir. = 

Ha n'esta villa as capellas do Espirito 
Santo, de Nossa Senhora do Carmo. já indi- 
cadas, as de Santa Catharina, Santa Anna 
e S. Sebastião, e nos suburbios houve as de 
S. Francisco, S. Domingos e Santa Maria 
Magdalena, mas das duas ultimas apenas 
existem as paredes, da primeira nem vesti- 
gios, e bem assim da de S. Matheus, que tra- 
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diccionalmente se diz ser a primordial ma- 
triz. 

Em seu termo todas as aldeias da fregue- 
zia tem sua capella, tendo a dos Valhascos 
duas, a primeira e principal de Nossa Se- 
nhora da Graça, onde além de outras se ce- 
lebra a 8 de Setembro a festa da padroeira, 
e a de S. Bartholomeu, a da aldeia da Ca- 
beça das Mós a sua sob a invocação do Se- 
nhor Jesus da Boa Morte, a de Entrevinhas 
tendo por patrdno Santo Antonio, e entre 
estas duas aldeias a capella de Nossa Senho- 
ra da Lapa junto á quinta d'Arce, que foi 
do ex.me 1.º arcebispo da Bahia, e hoje é dos 
herdeiros de Vicente José da Matta, da villa 
do Rei, por compra, que este d'ella havia 
feito. 

Em s aldeia dos Andreos ha uma com a 
invocação de S. Guilherme, as festas porém 
principaes são n'esta aldeia a de Nossa Se- 
nhora da Conceição na 1.º oitava da Paschos, 
e a de Nossa Senhora da Saude em dia de 
8. João, que fóra da aldeia tinha capella 
propria, mas tão deteriorada, que a sua ima- 
gem foi trazida para a da aldeia e está em 
altar privativo. 

Na aldeia de S. Simão tambem ha capella 
com & invocação do seu nomc, onde ainda se 
vê uma pia baptismal, ignorando-se ao certo 
porque motivo alli se encontra, e teve áquem 
da ribeira a de S. Miguel em completa rui- 
na. Nas aldeias dos Mogãos ha a de Sião 
Thiago, de que já se fallou. 

Ha n'este concelho grande numero de nas- 
centes de aguas mineraes, as mais impor- 
tantes porém, pela sua abundancia e minera- 
lisação, conforme já disse, são proximas e 
ao fundo da villa, das quaes e d'outras fon- 
tes Francisco da Fonseca Henriques, medico 
em Mirandella, em seu Aquilogio tratou com 
a denominação de publicas nu este concelho. 
A mais antiga d'estas nascentes, que no 
frontespício tem a data de 1810 em letra ro- 
mana, rebenta de uma rocha granitica, um 
pouco abaixo da capella de S. Sebastião, na 
margem esquerda da ribeira, conhecida por 
Fonte do Ferro, produzindo nove centime- 
tros cubicos d'agua por segundo, tempera- 
tura 60º F. 

E’ transparente, inodora e com o sabor 
ordinario das aguas da sua natureza, e se 
lhe attribuem qualidades desobstruentes e 
lithotripticas. 

À outra nascente, muito mais abundante, 
corre cem metros abaixo d'esta, deixando por 
onde passa um sedimento avermelhado pro- 
prio, com o sabor mais pronunciado que o 
da primeira e na mesma margem esquerda 
da ribeira. 

Segundo a tradição appareceu pela pri- 
meira vez no dia do terramoto de 1755, em 
resultado de um abalo de terra, que abriu o 
rochedo e pela fenda começou a correr. Em 
1791 á custa do povo da villa foi passada 
atraves da ribeira, convenientemente canali- 
sada, de modo & Dão se communicar com as 
aguas d'ella, até um chafariz a uns cem me- 
tros de distancia, na margem direita. Pro- 
duz em cada segundo tres decimetros cubi- 
cos d'sgua repartidos por tres bicas e a sua 
temperatura e qualidades therapeuticas eão 
identicas ás da fonte de ferro, e é conhecida 
pelo chafaris das Bicas; cae sobre uma pe- 
quena bacia de pedra, da qual passa por bai- 
xo de um pavimento quadrilongo, lageado e 
engradado, e vae cair da altura de 37,23 em 
um tanque reservatorio, sempre occupado, 
com 10% 50 de comprimento 17,40 de largu- 
ra e 02,72 de altura, grande recurso para 
os habitantes nos usos domesticos, para os 
animses e fertilisação das terras interiores. 
Para melhor se avaliar á primeira vista sua 
capacidade constante de verão e de inverno, 
basta diser que estando aqui de passagem 
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para o campo de manobras o regimento de 
cavallaria n.º 8, os cavallos, em consequen- 
cia da permanente renovação da agua pelas 
bicas, não chegavam a esgotal-o, nem a fa- 
zer-lhe sensivel diminuição. 

Ha tambem n'esta villa minas de chumbo 
e ferro, das quaes se teem feito algumas ex. 
plorações sem resultado, umas pelos vesti- 
gios de galerias de antigas explorações, ou- 
tras por se não haver ainda encontrado seu 
verdadeiro jazigo. Aquella que pareceu dar 
producto, proximo á aldeia da Cabeça das 
Mós, no sitio denominado o Castello, está 
desde muitos annos abandonada, não se sabe 
bem porque motivo, e passada ao dominio do 
estado pela falta da renovação dos manifes- 
tos. 

Os principaes documentos existentes no 
archivo municipal da camara do Sardoal, 
concernentes ás munificencias regias, com 
que esta villa do Sardoal em varias epocas 
foi considerada, são: 

Carta da rainha Santa Isabel, passada em 
11 de janeiro de 1351. 

Idem em 20 de setembro de 1356, dada 
aos moradores do Sardoal para conservarem 
a autiga posse de ter alcaide natural do mes- 
mo logar. 

Carta d'el.rei D. Pedro 1, concedendo e 
confirmando jurisdicção aos juizes do Sar- 
doal, de 26 de janeiro de 1402, referindo-se 
a uma outra passada em 1364. 

Carta de desaggravo judicial do mesmo au- 
gusto senhor, de 2 de outubro de 1403. 

Carta de desaggravo de jurisdicção ainda 
do mesmo augusto senhor, de 19 de junho de 
1404. 

Carta de sentença dada por el-rei D. João 
1, em 11 de fevereiro de 1426, em beneficio 
dos moradores"do Sardoal. 

Ordenação do mesmo augusto senhor, em 
6 de março de 1426, em favor dos mesmos. 

Carta do mesmo augusto senhor, de 25 de 
novembro de 1436 em favor das suas juris: 
dicções, regalias e isenções, passada no ar- 
raial de Campo Maior. 

Carta do mesmo augusto senhor, de 23 de 
outubro de 1431, em favor dos mesmos mo- 
radores do Sardoal. 

Carta de mercê d'el.rei D. João rr, em 30 
março de 1441, com respeito å alçada de ju- 
risdicção, pela qual se mostra datar esta de 
mui remota e autiga era. 

Carta de desaggravo d'el-rei D. Affonso v, 
em 28 de junho de 1447, com respeito a cons- 
trucção de estradas. 

Carta authentica das cortes convocadas 
por el rei D. Affonso Y, providenciando o 
bom regimen e governo do reino. 

Carta de confirmação dada aos moradores 
do Sardoal por el-rei D. Affonso v, das li- 
berdades, privilegios e franquias concedidas 
por seus predecessores, em 16 de janeiro de 

4. 
Carta de confirmação d'el rei D. João rr, 
do alvará passado por el rei D. Manoel em 
5 de novembro de 1528, relativa aos tabel- 
lides que celebrarem actos publicos. 

Carta original d'el-rei D. João rn, de 9 de 
novembro de 1528, confirmando as mercês 
concedidas sos moradores do Sardoal por 
seu avô D. João 11 e seu pae D. Manoel com 
respeito aos feitos civis e de almotaçaria. 

arta do mesmo soberano de 9 de novem- 
bro de 1528, com relação á jurisdicção cri- 
minal. 

Carta original do mesmo soberano el-rei 
D. João 1: fazendo mercê ao logar do Sare 
doal de o elevar á cathegoria de villa, des. 
crevendo e demarcando seu termo, Este do. 
cumento é dos mais importantes, pela sua 
espontaneidade e honra dada á nova villa, 

Além dos descriptos, ba outros documen. 
tos de mercê particular e com diversas datas; 
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um porém de interesse geral, concedendo um 
porto no Tejo, denominado da Junceira, aos 
moradores do Sardoal. 

Entre os naturaes da villa do Sardoal cita- 
remos o deputado e homem politico João A. 
dos Santos Silva, cuja biographia em breve 
apparecerá nas columnas d'este Diccionario 
(V. Silva) e João Monteiro Pinto da Fonse- 
ca Vaz, distincto official da nossa marinha 
de guerra e actualmente addido militar na 
legação portugueza em Londres. 

Sardões. Autigo povo da Gallia meri- 
dional na Narboneza 1.º Suppõe-se que tira- 
ram o seu nome de uma colonia vinda da ilha 
de Sardenha. O paiz que oceupavam formou 
mais tarde o Roussillon e acha-se actual- 
mente comprehendido no departamento dos 
Pyreneus Orientaes. 

Sardoura. Freguezia do concelho de 
Castello de Paiva no districto administrati- 
vo de Aveiro e diocese do Porto. Orago San- 
ta Maria. Tem 243 fogos e 1:070 hab. Em 
1768 tinha 177. 

Sardoura. Freguezia do concelho de 
Castello de Paiva no districto administrati- 
vo de Aveiro, diocese do Porto. Orago S. 
Martinho. Tem 139 fogos e 562 hab. Em 1768 
tinha 86 fogos. 

Saredatha. Cidade da antiga Palesti- 
na na tribu de Gad além do Jordão. Foi 
n'este logar que se fundiram os bronzes de 
Hiram para o templo de Salomão. 

Sarepta ou Sarephta. Antiga cida- 
de da Phenicia na costa do Mediterraneo en- 
tre Tyro e Sidon. O E b Elias resusci- 
tou ali, segundo a Biblia, o filho de uma 
viuva. 

Sarepta. Cidade da Russia da Europa 
no governo e a 320 kilom. sudoeste de Sara- 
tov, na margem do Scarpa, perto da sua con- 
fluencia com o Volga. População 5:000 hab. 
Foi fundada em 1765 pelos irmãos moravos. 
Industria activa, fabricas de tabacos, sedas, 
lis e algodões. Commercio de tabaco com o8 
Kalmukos e com os tartaros. 

Sargans. Cidade da Suissa, no cantão 
e a 40 kilom. sul de Saint Gall, entre o Rhe- 
no e o Seez ao pé do Scholberg, capital do 
districto do seu nome. Pop. 2:000 hab. ca- 
tholicos. 

Esta pequena cidade que foi incendiada 
em 1811, possue um castello antigo e banhos 
gulfurosos. Commercio de transito. 

Ssargedas (Chrispiniano Pantaleão da 
Cunha). Este celebre actor comico portuguez, 
n. em Lisboa no dia 27 de julho de 1813, 
sendo filho de Manoel Antonio Sargedas, ne- 
gociante de cabedal e mestre examinado RO 
officio de sapateiro. E' singular que este hon- 
rado homem, não destinando de fórma algu- 
ma seu filho para o theatro, lhe tivesse pos- 
to esse nome tão comico de Chrispiniano 
Pantaleão que parece não o seu nome de 
baptismo, mas o nome do seu primeiro pa- 
pel. O motivo d'isso foi a promessa que o 
pae fizera de pôr ao filho o nome de um dos 
santos da bandeira do mester dos sapateiros 
logo que fosse eleito juiz; foi eleito juiz nog 
fins de 1812, a 27 de julho de 1818 nasceu- 
lhe o filho, que recebia não o nome de Chris- 
pim, mas o nome de Chrispiniano, e, como 
Pantaleão era o santo de que rezava a fo- 
lhinha n'esse dia, teve Sargedas o nome dg 
Chrispiniano Pantaleão. 

Era doentito e fraco e por isso não se 
atreviam a mandal-o á escola, mas o peo- 
queno lá ia aprendendo & ler quasi sósinho, 
até que em 1819 o pae se resolveu a man- 
dal.o cursar primeiras letras. Tinha já uma 
grande paixão pelo theatro, paixão que não 
podia satisfazer perque os paes não lh'o con- 
sentiam, conseguia porém ir a casa de uma 
avó e de casa da avó levava-o ds vezes aq 
theatro D, Gastão, marido do uma de suas 
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tias. Um dos incidentes curiosos da historia 
da sua infancia é uma viagem que fez ao 
Alemtejo, sósinho, tendo apenas sete on oito 
annos. Seus paes não o tinham querido deixar 
ir a Moura com uns pareutes do Alemtejo 
que tinham vindo a Lisboa, o pequeno con- 
seguiu esconder-se n um barco e partir, appa- 
recendo depois da sua saida de Lisboa em 
Moura onde os parentes ficaram espantados 
de semelhante prova de resolução e de auda- 
cia da parte de uma criança tão pequena. Ali 
começou a revelar o seu gosto theatral, reci- 
tando para entreter as visitas scenas que de- 
corava e cantando modinhas. Regressou a 
Lisboa em 1822 por estar doente e o pae 
querer a todo o custo que elle voltasse; em 
1823 começou a aprender latim na aula dos 
Congregados, mas, sabendo que seus paes o 
destinavam ao sacerdocio, reagiu contra isso, 
pediu para entrar na aula de desenho, onde foi 
discipulo do lente Faustino José Rodrigues e 
do architecto Germano de Magalhães. Em 1827 
porém foi suspenso por uma travessura que 
fez e adoecendo por essa occasião prave- 
mente seu pae, e vendo o pequeno Sargedag 
que precisava ganhar a vida fosse como fos. 
se, porque tinha oito irmàos e estava sendo 
pezudo à familia, estrou como caixeiro na 
loja da viuva Mendes e CU.” Em 1833 sentou 
praça no batalhão movel do commercio e fez 
as campanhas da defeza de Lisboa e ultimas 
da liberdade; mas, quando quiz voltar para 
casa dos seus antigos patrões achou o logar 
tomado e teve de ganhar dinheiro de todas 
as fórmas, já pintando casas, já fazendo as 
coutas de um alfayate, até que veiu a ser 
guarda-livros de uma casa commercial; mas 
a paixão do theatro não o largava. Tendo 
Emilio Doux annunciado que dava lições de 
declamação, concorreu a ellas e em maio de 
1837 estreiou se no Anniversario, fazendo 
logo em seguida alguns dos papeis mais 
brilhantes do seu reportorio, o Pue da actriz, 
as Duas Educandas, o Caiato de Lisboa, etc. 
O ordenado porém é que era pequenissimno e 
Sargedas para viver, trabalhava de alfaya- 
te; Garret animava o, tomára lhe verdadeira 
amisade, lia-lhe as comedias que estava es- 
crevendo e nas Prophecias do Bandarra 
aproveitou muito as historias de seu pac sa- 
pateiro, que Sargedas lhe contava. 

Formaudo se a sociedade de actores que 
trabalhou no theatro da Rua dos Condes, eni- 
quanto se não construiu o de D. Maria, Sar- 
gedas foi eleito secretario da direcção e quan- 
do o governo deu a essa sociedade o theatro 
de D. Maria 11 e classificou os actores, Sar- 
gedas foi classificado como primeiro comi. 
co recebendo o ordenado de noventa mil réis 
mensaes. Durou pouco essa ventura, porque 
logo em 1846, tendo rebentado a revolução 
da Maria da Fonte, o theatro fechou e Sar- 
gedas teve de ganhar a sua vida trabalhan- 
do na provincia em companhias ambulantes. 
Foi em Evora que teve maior exito. Esteve 
assim muito. tempo ou representando no 
Alemtejo ou representando em Lisboa, no 
Gymnasio, até que foi readmittido no thea- 
tro normal no dia 6 de outubro de 1803. Ahi 
creou alguns papeis importantes como o 88- 
pateiro das Prophecias do Bandarra, etc., 
mus estava um pouco posto de parte. Coin- 
tudo nos seus antigos papeis brilhava sem- 
pre de um modo notavel; no corcunda do 
Roubo, no gaiato do Gamin de Paris, no in- 
glez do Retrato vivo era inimitavel, Tinha 
uma naturalidade uma simplicidade verda- 
deiramente surprehbendentes e parecia impos- 
sivel como elle, com meios tão singelos, podia 
fazer, como fazia, rebeutar de riso a platéa. 
M, em Lisboa, sendo ainda astro do theatro 
normal, em 1860. 

Seu irmão, o padre Sargedas, que fôra 
tambem actor comico e representára com 
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exito e com applauso no theatro do Gymna- 
sio, um bello dia abandonou a scena e subiu 
ao pulpito adquirindo fama de bom préga- 
dor, Sobreviveu a seu irmão e m. ha poucos 
annos. 

Sari. Cidade da Persia na provincia de 
Mazenderan; 15:000 hab, Tem excellentes 
bazares e é centro de grande commercio com 
o interior da Persia e coin Astrakan. Auti- 
gamente tinha o nome de Zadracarta. 

Sarira. Nome dado nos couventos da 
India ás reliquias que se diz serem do cor- 
po de Budha. 

Saric ou Sercy. Ilha ingleza na Man- 
cha, pertencente ao grupo das ilhas Anglo. 
Normandas a 10 kilom. leste de Guernese 
a 16 kilom. noroeste de Jersey por 49º 30' 
de latitude norte e 5º 12! de longitude leste. 
Tem 5 kilom. de comprimento e 2 de largu- 
ra; 600 hab. que se empregam na cultura de 
legumes e na creação de gado. E’ cercada de 
ilbeos e de rochedos e divide-se em duas 
partes, ligadas entre si por uma estreita lin. 
gua de terra, Pesca abundante. Fabricas de 
queijos, lnvas, meias e coletes de malha, 

Sarilhos Grandes. Freguezia do 
concelho de Aldeia Gallega no districto ad- 
ministrativo de Lisboa e dependente do pa- 
triarchado. Ein 1768 tinba 77 fogos e hoje 
conta 163 com 797 hab. O orago é 5. Jorge 

Sarlat. Cidade de França no departa- 
mento do Dordonbe, a 72 kilom. suerte de 
Perigueux n'um bello valle. População 6:255 
hab. Tribunacs de 1.º instancia e de com- 
mercio, juiz de paz, collegio communal ete. 
Fabricas de cortumes e tijolos: Commercio 
de vinhos e aguardentes, cereaes, etc. 

Sarlat, considerada hoje como a terceira 
cidade do Perigord era antigamente a se- 
gunda. 

Uma tradição local attribue a sua funda- 
ção a Clovis, mas tudo leva a crer que a ci- 
dade começou a levantar se 4 roda da abbadia 
da ordem de S. Bento, fundada por Pepino, 
Segundo um historiador contemporaneo (M. 
Dessulles) Sarlat data da epoca das invasões 
vormandas, que tendo expulsado os religio- 
sos da abbadia de Calabrum, situada nas 
margens do Dordogne os obrigaram a reti- 
rar para o interior: das terras e a cscolher 
para retiro o valle estreito e obscuro onde 
actualmente se acha a cidade. 

O que é positivo é que no seculo x Sarlat 
era ainda apenas um convento consagrado a 
S. Salvador e perto do qual havia algumas 
casas pertencentes a Beruardão, conde de Pe- 
rigord. Mais tarde a abbadia tornou-se in- 
dependente e começou a prosperar. 

No seculo xr1 era já uma aldeia importan- 
te que um seculo depois se constitniu em ci- 
dade, com um consulado e instituições mu- 
nicipaes e que em 1317 foi erigida em bis. 
pado por João xxr. 


Os principaes monumentos de Sarlat são: 


a antiga egreja cathedral, a egreja de S. Cy- 
priano, o palacio de justiça, o collegio, o se- 
minario e o hospital. 

Sarlat foi a patria dos dois trovadores Cai- 
rels e Aymery de Sarlat, de Estevão de La 
Boetie, auctor do Tratado du escravidão vo- 
luntaria, do poeta gascão Pedro Rousset e 
de Fenelon. 

Ssarloveso (Francisco Fouriner, conde 
de). General fraucez, n. no Perigord em 1775 
e m. em 1827. Abandonou o estudo do di- 
reito para sc alistar no exercito em 1792, fez 
as campanhas da Revolução e foi promovido 
a coronel de bussarda uos vinte e tres annos, 
mas perdeu o posto pela tenaz opposição que 
fez a Bonaparte quando este foi nomeado 
consul vitalício. Foi preso no Templo e ezi- 
lado para Perigord; acompanhou o almiran- 
te Villeueuve à America e depois do seu ro- 
gresso obteve o perdão. 
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Na batalha de Fricdland ganhou o posto 
de geueral de brigada e o titulo de barão, 
distinguiu-se na guerra da Peninsula, e na 
Russia, mas o imperador irritado pelo espi- 
rito de independencia que elle mostrava, de. 
mittiu-o de general de divisão em 1813. No 
tempo da Restauração foi inspector geral da 
cavallaria e deixou impressas Considerações 
subre a legislação militar. 

Sarmatas. Povo mencionado pela pri- 
meira vez por Herodoto como habitando a 
leste do Tanais, nm paiz que se estendia a 
quinze dias de marcha ao norte do Palus 
Meotis. 

A Sarmacia estendia-se desde o Baltico 
até ao mar Cuspio, ao norte do Ponto Euri- 
no. Dividia se esta vasta região em Sarma- 
cia occidental ou europea e em Sarmacia 
oriental ou asiatica. | 

A primeira comprehendia a Russia e a Po- 
lonia actual e a segunda estendia se do Ta- 
uais-até ao mar Caspio e ainda além. Uma 
tradição fabulosa fazia os sarmatas filhos dos 
scythas e das amazonas, 0 que se funda tal- 
vez no costume que as mulheres surmatas 
tinham de acompanhar os maridos á guerra. 

No seculo v os sarinatas reuniram-se aos 
scythas para combaterem Dario e quatro se- 
culos depois juntaram-se a Mithridates, der- 
rubaram o imperio dos seythas e ficaram 
substituindo este povo como nação domina- 
dora. | 

No tempo de Augusto os sarmatas chega- 
ram até ás bocas do Danubio e uma das suas 
tribus principaes, a dos roxolanos, viveu de- 
pois entre esse rio e o Don. No reinado de 
Adriano os roxolanos foram expulsos da Me- 
sia que tinham invadido e o seu nome des- 
appareceu completamente sob o dominio dos 
godos que os tinham subjugado. 

Uma outra tribu de sarmutas, os jazygos, 
atravessou os Carpathos e espalhou se no se 
culo 1 da nossa era pelas margens do Danu- 
bio e do Theiss e alliando-se com os Quados. 
assolou frequentemente a Pannonia. Era a 
estes jazygos que os romanos davam mais 
particularmente o nome de sarmatas, deno- 
minação que applicavam egualmente a todos 
os povos que habitavam ao norte dos Car- 
pathos. 

Uma nova divisão se realisou ficando & 
nação dividida em sarmatas reaes e sarma- 
tas lavradores, vindo estes ultimos a figurar 
entre os mais encarniçados inimigos de Roe: 
ma. Constantino Magno acolheu perto de 
300:000 sarmatas reges expulsos do seu ter- 
ritorio pelos adversarios, mns em breve 08 
sarmatas que tinham continuado indepen- 
dentes nas suas steppes e florestas, foram 
subjugados pelos hunos e fundiram-s6 com 
estes totalmente, desapparecendo o seu nome 
da historia. 

Sarmaticas (Portas). Nome dado pe- 
los antigos a um desfiladeiro do Caucaso en- 
tre a Sarmacia e à Iberia. E' hoje 4iazon, 
oude se veein ainda os restos de uma mura- 
lba de 30 metros de altura que servia para 
fechar esta passagam aos barbaros do norte. 

sarmatico (Mar). Nome dado pelos an- 
tigos geographos ao mar que banhava, 80 
norte da Europa, as costas da Sarmacia e que 
é o Baltico dos modernos. Alguns poetas dão 
tambem o nome de mar Sarmatico ao Ponto 
Euxino. q 

Sarmaticos (Montes). Denominação 
pela qual os antigos designavam os Carpa- 
thos e os montes da Moravia. 

Sarmento. Familia oriunda de Cas- 
tella e cujas armas são: em campo vermelho 
treze besantes de ouro em tres palas., 

Sarmento (Martinho). Erudito hespa. 
nhol, n em Segovia em 1692 e m. en Mas 
drid em 1770, Entrou pars a ordem dos be 
nedictinos de Aadrid o ocoupou succemivA 
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mente as cadeiras de philosophia, de moral, 
e de theologia. Tendo sido encarregado pela 
auctoridade ecclesiaetica de examinar o al- 
cance e as tendencias do Teatro critico de 
Feijoo, approvou esta obra, pelo que attra- 
hiu sobre si a colera e as injurias das seitas 
monasticas. As Obras de Sarmento foram 
publicadas em Madrid em 1775. Cita-se prin- 
cipalmeute: Memorias para a historia da 
posia e poetas hespanhuves, collecção muito 
estimada. 

sarmento (João Evangelista de Mo- 

res). Distincto poeta portuguez, n. no Por- 
to a 16 de dezembro de 1175, sendo filio de 
Francisco José de Gouveia de Moraes Sar- 
mento, official da thesouraria geral das tropas. 
Em 1181 morreujseu pae, e ficou o moço Joio 
Evangelista entregue aos cuidados de sua 
mãe, que desejou que elle seguisse a carrei 
ra do medicina. Estudou humanidades no 
Posto, e aos 18 annos era já conhecido en- 
tre o8 seus condiscipulos como poeta apre- 
ciarel, quando partiu para Coimbra, um pouco 
contra vontade, mas para obedecer aos dese- 
jos de sua mãe, e tomou o grau de bacharel 
em medicina em 1801. Voltou então para o 
Porto a exercer clinica, e, apesar de se ter 
formado com pouco gosto, não tardou a gran- 
gear fama de excellente medico, sendo tido 
20 mesmo tempo como um dos mais talento- 
sos poetas d'essa cidade. Era sobretudo opti- 
mo improvisador, e por isso muito estimado 
nas salae, onde era moda então a cada ins. 
tante glozarem-se em decimas e sonetos 08 
motes que as damas procuravam fazer finos 
e conceituosos. Tinha alem d'isso grandes 
faculdades oratorias, e como lhe eram inu- 
teis numa epoca em que não havia assem- 
bléas deliberativas, e em que só lhe esta- 
vam abertos por conseguinte os campos do 
fóro e do pulpito, em que ainda aseim não 
podia entrar por não ser advogado, nem pa- 
dre, desal afou escrevendo varios sermões 
que foram prégados por alguns padres, que 
us recitavam como seus, nos pulpitos de Gui- 
maràes e do Porto. Infelizmente o espirito de 
João Evangelista era como a alma da Ra- 
chel no dizer de um chefe arabe, de fogo 
num corpo de gaze. Excessivamente ner- 
voso e debil, soffria muito, e em 1823 teve 
um primeiro ataque de paralysia, de que se 
curou, ficando comtudo arruinado, sempre 
n'om tremor convulso, e quasi não podendo 
sair. Não tardou a repetir-se o ataque, en- 
clausurando o de todo, até que uma pleure- 
tia, seguida por um bydrothorax agudo, veio 
por termo á sua vida angustiosa no dia %0 de 
outubro de 1826, tendo apenas 53 annos de 
edade. Foi casado duas vezes, mas de ue- 
2huma das esposas teve filhos. 

João Evangelista publicára muito poucos 
versos, mas em 1847 alguns amigos seus que 
anda viviam, e que possuiam a collecção dos 
seus versos, revista e emendada por elle 
mesmo autes de morrer, resolveram publi- 
cal-a com o titulo singelo de Poesias, prece- 
dida da biographia do auctor. Cousta esse 
volame de 47 sonetos, uma quadra”glosada, 
uma cantata, 11 odes, 7 elegias e outras com- 
posições, colcheias, motes glosados, a traduc- 
ção em verso do Rhadamisto de Crébillon, e 
um panegyrico em prosa de S. Jeronymo. 

«O exame das poesias de João Evangelista, 
diz Innocencio, nos mostra que este poeta, 
alumno da escola franceza, era a muitos 
respeitos digno do alto conceito em que o 
tiveram os seus contemporaneos. As suas 
composições agradam bela energia e brilho 
dos pensamentos, traduzidos quasi sempre 
em versos sonoros e bem limados. Affigura- 
se-me comtudo que a sua locução nem sem- 

re é tão correcta como seria para desejar. 
pam lhe a miudo certas impropriedades 
de linguagem, que sem duvida evitaria, se 
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em vez de dar-se de preferencia ao estudo: 


dos livros francezes, tivesse tido mais accu- 
rada lição dos nossos antigos classicos. N'el- 
les acharia de certo copia e abundancia de 
vocabulos, adquirindo mais profundo conhe- 
cimento das riquezas do idioma patrio que, 
bem se vê, lhe faltou.» 

Entre os sonetos de João Evangelista fi- 
gura um que principia Por Marcia o deus de 
amor de amor morrendo, soneto de que se 
dizia que seria excellente se não padecesse 
de mormo, porque tein, como se vê, a caco- 
phonia de amor morrendo. À um poetastro 
que fizera um soneto com egual defeito, di 
rigiu o pae do director d'este Diccionario 
um soneto que ainda se conserva inedito e 
em que allude da seguinte fórma ao de João 
Evangelista: 


O soneto que mormo padecia 
Em tuda a mais feitura era um portento. 


Quando João Evangelista ainda era estu- 
dante-da universidade escreveu uma ode para 
ser recitada no dia erm que os alumnos da 
universidade tencionavam celebrar a noti- 
cia de se achar gravida a princeza do Bra- 
zil D. Carlota Joaquina. Não poderam os 
editores das Poesias encontrar um exemplar 
qualquer d'esaa ode. Encontrou-o Barbosa 
Marreca que a reimprimiu na Revista uni 
versal, tirando alguns exemplares à parte em 
1847. 

Sarmento (D. José de Alarcão Velas- 
ques). Genenlogista portuguez, n. em Pe- 
uella em 1728, sendo filho primogenito de 
Antonio de Castro Sarmento, seguiu a pro. 
fissão das armas e foi tenente do regimento 
do marquez das Minas. Casou em 1770. Es- 
creveu um livro intitulado: Colecção de ge- 
nealugias reaes, em que el rei D. João I de- 
cimo rei de Portugal se vê por cento e uma 
linhas genealogicas ascendente d'el rei fidelis- 
simo nusso senhor D. José I. O livro tem as 
taes cento e nma linhas traçadas em cento e 
uma paginas, e mais nada. Que paciencia! 
E tinha o auctor 20 annos quando o esere- 
veu. 

Sarmento (Padre Antonio de Castro 
Moraes). Foi commisaario de trigos no Ter- 
reiro, apesar de frade, e m. pelos annos de 
1850. Em 1820 pertenceu á seita reacciona- 
ria, escrevendo o Maçonismo confundido, pu- 
blicado em 1821, Um grito ao padre Macedo 
que saiu em 1822, e o Triumpho da monar- 
chia e gloria da nação portugueza, gloritica- 
ção da villafrancada, que saiu em 1823. Ape 
sar de ser adverso ao regimen constitucio- 
nal, nâo deixou como tantos outros, de dar 
alvitres ás córtes, e por iaso em 1821 impri- 
miu um Plano apresentado ás córtes sobre a 
reforma do Terreiro do Trigo. Tomara a pei- 
to esse assumpto, e parece até que enteudia 
que só para isso se elegiam côrtes consti- 
tuintes, porque, eleitas as de 1837, lá appa- 
receu o padre Castro com outro folheto que 
n'esse mesmo anno imprimiu e que intitulou 
Memoria subre a conservação e reforma do 
Terreiro Publico. 

Sarmento (Casimiro José de Moraes). 
Escriptor brazileiro, n. na provincia do Piau- 
hy, doutorou-se da Academia das Sciencias 
Juridicas e Sociaes de Olinda, e em 1842 
traduziu os Elementos de direito politico de 
Macarel, e o livro de Zimmermana Da soli- 
dão, das causas que a fazem amar, etc., em 
1847 traduziu um Compendio de historia sa- 
pana por perguntas e respostas, foi lente da 

sacola de Applicação do Rio de Janeiro, 
deputado á Assembléa do Imperio em 1851, 
e, indo a Paris procurar allivio a graves pa- 
decimentos, alli m. a 10 de fevereiro de 1860. 

Sarmento (Alezandre Thomaz de Mo- 
raes). V. Banho (Visconde do). 


armento da Gamboa (Pedro). 
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Navegador hespanhol, n. na Galicia no se- 
culo svr. Em 1579 foi do Peru ao estreito de 
Magalhães, voltou a Hespanha no annn se- 
guinte e sugeriu a Philippe ma idéa de en- 
viar uma esquadra e tropas para construir 
um forte no meio do estreito. A expedição 
realisou-se mas teve um triste resultado; al- 
guns navios foram tomados pelos inglezes e 
outros destruidos pelas tempeatades. 

Sarmento comtudo conseguiu desembarcar 
com 100 homens e 30 mulheres e fundou uma 
colonia que morreu de fome. - 

Sarmento foi feito prisioneiro em 1530 pe- 
los inglezes e morreu pouco depois. Encon- 
tra se uma narração da expedição de Sar- 
mento na Historia das Molucas, por Argen- 
sola, 

Sarmento (Pedro Pinto de Moraes). 
Tem uma triste celebridade este homem, 
e tão triste que apenas citaremos o fa- 
cto que ligou o seu nowe á historia, mas 
nem por sombras levaremos mais adeante as 
investigações do seu destino Os espiões co- 
mo este amarram-se ao pelourinho da bisto- 
ria, fustigam-se, e deixam se expostos sem 
as honras biographicas ao desprezo da pos- 
teridade. 

Pedro Pinto de Moraes Sarmento era em 
1817 um capitão do exercito portuguez, aju- 
dante de campo do brigadeiro Vahia, gover- 
nador geral de Traz os Montes, veio a Lis- 
boa, encontrou se com alguns amigos, esteve 
com elles no botequim do Marrare, fallou 
com um homem para elle até então desco- 
nhecido chamado Antonio Cabral Calheiros, 
e este confiado em que um amigo dos seus 
amigos Antonio de Padua e Gameiro seria 
digno de confiança abriu se com elle a res- 
peito das suas idéas e planos politicos, le- 
vou-o a uma casa onde lhe leu uma procla- 
mação violenta, revelou lhe emfim a conspi- 
ração que se estava tramando para estabelecer 
no nosso paiz um regimen liberal e acabar 
com A tyrannia estrangeira. Pedro Pinto sae 
da casa onde fôra acolhido amigavelmente, e 
onde recebera tão graves contidencias, en- 
contra se com o capitão Corvo, ajudante de 
ordens de Beresford e conta-lhe tudo. Corvo 
vae trasmittir a confidencia ao marechal, es- 
te declara que quer ver a famosa proclama- 
ção, e Corvo pede a Moraes Sarmento que a 
arrange, o homem responde que lhe não se- 
rá talvez possivel por não ter muita confian- 
ça com Antonio Cabral Calheiros, mas que 
este a cederá talvez a nm bacharel João de 
Sá Percira, seu conterraneo e amigo, e que 
Pedro Pinto julgava que facilmente se en- 
carregaria do papel de Jutas, de que elle, 
com muita pena sua, não podia encarregar- 
se, não porque lhe repugnasse, mas porque . 
a victima que tinha de entregar não estava 
com elle em relações de intimidade que o au- 
thorissssem a dar-lhe o osculo denunciador. 

Sá prestou-se effectivamente, foi procurar 
Cabral Calheiros, que o convidou a entrar na 
conspiração, pedindo lhe que fizesse entrar. 
tambem Pedro Piuto de Moraes Sarmento. 
Tudo isto comwmunicaram os dois ao capitão 
Corvo, recebendo em seguida um e outro ore 
dem de irem a casa do marechal Beresford. 
Este não hesita em propor-lhes que fiujam 
entrar na conspiração para tudo denuncia- 
rem» Ouçâmos agora o proprio Pedro Pinto 
de Moraes Sarmento contar a scena que se 
passou em casa do marechal: 

«Veio o marechal, e sem outra introducção 
nos fallou assim: «Eu sei que se trama uma 
conspiração horrivel contra o rei e contra a 
patria: os senhores podem salvar tudo, des- 
cobrindo este horrendo attentado e n'isto fã. 
ro o maior dos serviços a0 soberano e á na- 
ção»; e dirigindo-se ao bacharel começou 8 
persuadil.o que elle devia prestar-se a en-e 
trar no numero dos conspiradores para vir 
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no conhecimento de tudo o que se tramava 
e o estado em que se achava a conspiração 
afim de se poderem tomar a tempo as medi- 
das convenientes para impedir os seus pro- 
gressos. 


«Sou obrigado a declarar em abono da ver- 
dade, que João de Si mostrou a maior repu- 
gnancia em condescender vom a vontade do 
marechal, e não ha sido senão depois de mui- 
tas replicas e instancias que elle porfim res- 
pondeu: eque só se prestaria ao que sua ex. 
desejava, se o capitão Pinto acceitasse a mes- 
ma missão.» Então começou o marechal a 
persuadir-me, e de tal modo que me conven- 
ceu de que eu, como bom vassalo, como bom 
patriota, como bom oflicial, como homem de 
bem não podia recusar.me a fazer um servi- 
ço do qual dependia a salvação do throno e 
da patria; que elle salvava a minha honra, 
que me ordenava, em nome de el-rei, de me 
prestar a este serviço, ameaçando me até de 
participar a sua magestade se eu me recu. 
sava, o que confirmou por uma ordem escri- 
pta e assignada por elle, o que consta do do- 
comento n.º 2. Confesso que união foram as suas 
ameaças que me convenceram de que eu me 
devia prestar à este serviço, mas as Suas ra- 
zões. 


«Eu não tenho outros conbecimentos senão 
aquelles proprios do meu estado; sou militar, 
e preso-me de ter em todas as occasiões da- 
do provas de que sou digno d'esta honra, co- 
mo posso fazer constar pelas attestações que 
tenho dos chefes que me tem commaudado, e 
melbor ainda pelas cicatrizes que tenho no 
meu corpo, gravgeadas em dezenove comba 
tes e batalhas em defeza do meu rei e da imni- 
unha patria; nem conheço outro dever senão 
de lhes ser fiel e obedecer aos meus supe- 
riores. E quaudo vi o comimandante em che- 
fe do exercito assegurar-me de todas as ma- 
neiras que o serviço do rei e da putria exi 
gia de mim um sacrificio em que não peri- 
gava a minha honra, e, posso tambem ac- 
crescentar o meu nome, julguei cumprir com 
o meu dever obedecendo. Julgue-me quem 

uizer e da maneira que quizer, esta é toda 
verdade. 


Não cbstante esta minha resolução, fallei 
francamente ao marechal, e puz como con- 
dição absoluta que não seriam de nenhum 
modo compromettidas as pessoas que por meu 
respeito se associussem á dita conspiração, 
assim m'o prometteu 6 cumpriu a sua pala- 
vra como adeante mostrarei.» 


Pois não conhecia Moraes Sarmento os 
seus deveres de homem de bem? Podia haver 
em qualquer codigo militar um preceito qual- 
quer, um artigo que impozesse a espionagem? 
Se o marechal o mandasse praticar um rou- 
bo ou um assassinio, Moraes Sarmento obe- 
deceria por ser militar? Tudo isto são descul. 
pas, como diz o proverbio, de mau pagador. 

Este trecho que citamos é de uma carta 
justificativa que Pedro Pinto escreveu e que 
saiu publicada na Memoria sobre a conspira- 

de 1817, vulgarmente chamada a cons- 
piração de Gomes Freire, escripta e publi. 
cada por um portuguez amiço da justiça e da 
verdade — Loudres, 1822. ` 

Em desempenho do seu papel, Pedro Pin- 
to de Moraes Sarmento apresentou se como 
conspirador, e foi escolhido pelos seus com- 
panheiros para ir espalhar proclamações na 
Beira. Fez as denuncias e partiu, entretanto 
faziam-se as prisões dos denunciados, e muitos 
d'elles, enforeados no campo de Sant'Anna 
como Gomes Freire em 8. Julião, pagavam 
com a vida 8 imprudente confiança que ti- 
tbm tido no infamissimo capitão. 

Do resto da sua vida não sabemos, nem 

rocurámos saber. Que elle teve remorsos do 
pdioso papel que representou é incontesta- 


SAR 


vel, porque, como vimos, escreveu uma carta 
procurando justificar-se. 

sarmento (Pedro Mariz de Sousa). Al. 
mirante portugnez, n. pelos annos de 1742 a 
líitô, era chefe de divisio em 1792 quanao 
o governo portuguez resolveu enviar ao Rons- 
sillon uma divisão auxiliar para soccorrer a 
Hespanha contra as forças da republica frane 
ceza. Pedro Mariz de Sousa Sarmento foi en- 
carregado de commandar a esquadrilha com- 
posta das naus Medusa, S. Sebastião, Bom 
Successo e da fragata Venus, que saiu da foz 
do Tejo a 20 de setembro de 1792 escoltan- 
do um comboyo de quatorze navios de trans- 
porte que levava a divisão portugueza. Foi 
triste a viagem. Ventos ponteiros, tempesta- 
des, doenças a bordo a fizeram prolongada e 
futigadora. Saidos de Portugal a 20 de se- 
tembro só a 9 de novembro desembarcaram 
os nossos soldados em Rosas na Catalunha. 

Pedro Mariz de Sousa Sarmento não con- 
tinuou a exercer commandos importantes. Em 
1759 imprimira na typographia de Antonio 
Rodrigues Galhardo um livro intitulado: 
Preceitos de construcção de navios e de sua 
mastreação e nomenclatura portugueza dos 
termos technicos de mastreação e diccionario 
d'elles em francez. Esta obra é pouquiseimo 
conhecida, pois devia-o ser mais porque é a 
unica que suppre as grandes deficiencias dos 
diccionarios trancezes-portuguezes em tudo 
quanto seja technologia maritima. Moderna- 
mente principivu-se a fazer uma obra n'esse 
genero, mas nunca se chegou a publicar e 
parece-nos até que nunca se concluiu, 

Pedro Mariz de Sousa Sarmento morreu a 
25 de março de 1822, com o posto de almi- 
rante e com cêrca de 80 annos de edade. 

Sarmento (Alexandre Maria de Mariz). 
Distiucto fuuccionario do imperio do Brazil, 
n. em Portugal na cidade do Porto a 9 de 
novembro de 1791 e em 1799 acompanhou 
ao Brazil seu pae o doutor Francisco Luiz 
de Mariz Sarmento e sua mãe D. Maria 
Amelia de Figueiredo. Em 1803 foi nomeado 
praticante da contadoria da junta do fazen- 
da da capitania do Ceará, passou depois a es 
crivão de receita e despeza do hospital mi- 
litar e em 1507 foi nomeado segundo ofhcial 
da junta de fazenda, passando depois a pri- 
meiro oflicial. Em 1811 passou para o Rio de 
Janeiro como empregado no real erario, sen- 
do nomeado em 1512 para escripturar a èn- 
trada e saida dos diamantes na fabrica de 
lapidação. Em 1822 optou pela nacionali- 
dade brazileira; durante a menoridade de 
D. Pedro 11 foi nomeado oficial da contado- 
ria da revisão do tribunal do Thesouro, em 
1840 subiu a oflicial-mór, em 1844 a conta- 
dor geral do thesouro, em 1800 a director 
geral da despeza, aposentando-se em 1859; 
já depois de aposentado foi nomeado em 
1862 membro do conselho inspector da caixa 
economica e monte do soccorro do Rio de 
Janeiro e em 1862 presidente d'esse conse- 
lho. Em 1866 demirtiu-se porque já não po- 
dia trabalhar; d'ahi a pouco estava comple- 
tamente cego. Em 1842 fôra eleito deputado 
á assembléa legislativa pela provincia de 
Ceará. Não foi orador, mas prestou serviços 
na commissão de fazenda. Mariz Sarmento 
era rico; os seus haveres subiam a quatro- 
centos contos fracos, d'esse dinheiro legou 
duzentos e quarenta e cinco contos a esta- 
belecimentos pios e uteis, sendo cem á Mi- 
sericordia do Rio de Janeiro. M. a 7 de ou- 
tubro de 1870. 

sarmento (Fr. Francisco de Jesus Ma- 
ria). Chamava-se no seculo Francisco Sar- 
mento de Moraes e era filho de Francisco 
Xavier de Maria Sarmento. N. em Seixo em 
setembro de 1713. Em 1722, sabendo já la- 
tim, foi estudar para Coimbra e em 1730, 
tendo apenas desesete annos recebeu O gráu 
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de mestre em artes e de bacharel em direito 
civil. Professou então na ordem terceira da 
Penitencia, recebendo o habito no convento 
de Jesus em Lisboa. Estudou theologia e re- 
cebeu patente de prégador em 1737, conhe- 
cendo, os scus confrades o grande talento que 
tinha para o pulpito. Etfectivamente fr. Fran- 
cisco Sarmento possuia todas as qualidades 
que se podem reclamar para o exercicio da 
oratoria sagrada, não só as intellectuaes como 
a3 physicas. Tinha excellente presença, voz 
agradavel, exposição clara e prégava segun- 
do o estylo do tempo; por isso tambem ar- 
rancavam n'o uns aos outros os promotores 
das festas religiosas. Foi commissario visis 
tador da sua ordem, consultor da bulla da 
cruzada e examinador das ordens militares, 
na sua ordem exerceu todos os cargos hone 
rosos até ser eleito provincial em 1777. Ga- 
nhou muito dinheiro com a prédica e tudo 
quanto alcançava e tudo quanto sollicitava 
dos seus amigos era empregado por elle nas 
alfayas do culto divino, tendo comprado al- 
gumas preciosas para a egreja da sua ordem 
e formado um fundo sufliciente para susten- 
tação e conservação do collegio da mesma 
ordem em Coimbra. Escreveu muito, mas 
quasi tudo foram obras de devoção, sendo a 
mais conhecida de todas o Flos Sanctorum. 
M. no convento de Lisboa a 3 de junho de 
1790. São as seguintes as suas obras: 


Historia evangelica, traducção dos quatro 
Evangelhos, etc. —Lisboa, 1777. 

Historia biblica em latim e portugues— 
1778. E' uma traducção paraphrastica, sendo 
todos os livros acompanhados de notas, com- 
mentarios e reflexões, 

Thesouro biblico ou diccionario hislorico e 
etymolugico dos nomes proprios, provincias 
e cidades com suas respectivas interpretações, 
e relação succinta das noticias e acções prin- 
paes da maior parte das pessoas que se em- 
contram nos livros da sagrada Escriptura— 
1785. Foi publicada anonyma. Esta obra tem 
uma certa importancia como auxiliar no es- 
tudo da Biblia; 

Historia geral da Egreja Christa, desde o 
seu nascimento até ao fim do mundo e seu 
ultimo estado triumphante e glortoso no ceu 
— 1786. 

Flos Sanctorum abreviado ou compendio 
das vidas dos santos de especial veneração 
para se imitarem as suas virtudes—lTid, 
reimpresaa em 1780. 

Flos sanctorum ou sanctuario doutrinal, 
que comprehende o extracto e relação dos 
misterios e festas e das vidas e obras dos 
principaes santos, martyres, confessores evir. 
gens que annualmente se celebram na santa 
egreja catholica— Lisboa, 1789 em dois to 
mos. 

Sermões varios impressos em 1748. 

Sairam separadamente os seguintes ser: 
mões: em 1740 o sermão da Atalaias; em 
1741 o de 8. Francisco de Assia; em 1742 0 
da milagrosa imagem de Christo; em 1741 0 
do Desagravo; em 1759 o sermão em acção 
de graças pela salvação de D. José depois 
da tentativa de assassinio que contra elle 
houve; f 

Espirito e doutrina de S. Francisco de 
Salles— 1187; 

Directorio funebre reformado para as ct 
remonias e cantochão do officio de defunctos, 
enterro e procissão das almas, modo para 86 
oficiar e administrar com perfeição o sacro» 
santo viatico aos enfermos, 1118; reimpressã 
cinco vezes; 

Directorio sacro das ecclesiasticas ceremo. 
nias da benção e procissão das Candeias, da 
solemne imposição das Cinzas, da benção é 
procissão de Ramos .e de todos os oficios dá 
semana santa, eto,, extrahido e abrevra 
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Directorio Ecclesiastico de fr. Verissimo dòs 
Martyres—1 712, reimpresso em 1794; 

Missal festivo com as missas de domingos e 
Gras santos traduzidas, 1181; 

Manual ecclesiastico para todo o fiel ca- 
tħolico praticar con proveitoso fructo nos 
santos exercicios de piedade que de modo or- 
dinario se fazem no templo-— Til; reimpres- 
so duas vezes; 

Horas Mariannas vu officio menor da San- 
lissima Virgem. Este livro foi sempre ex- 
traordinariamente popular, Tem tido perto 
de quarenta edições! 

Horas da Semana santa, empregadas na 
lição e meditação dos principaes mysterios 
d'este santo tempo—1Tib. Em 1795 ja tinha 
dez edições. 

Horas de quaresma, com a traducção e 
expicação das missas, mysterius e festas prin- 
cipies desde o domingo da Septuagesima, até 
ao quinto da quaresma—lTiS, reimprimiu- 
se pelo menos uma vez; 

Horas annuaes para os principaes myste- 
rios de Jesus Christo, ete. — TIO, 

Horas precivusas empregadas nos myjsterios 
veneraveis da paixão e morte de Nosso Se- 
niur Jesus Christo com frequentes suliloquios 
1183; 

O christão emfermo e moribundo, confir- 
mando se a Jesus Christo—lTi3, reimpresso 
em 1781 e em 1820; 

Conductor fiel no caminho da verdade para 
o feliz termo de uma morte sunta— 1780; reim- 
presso em 1824; 

Cartilha doutrinal ou compendio da doutri- 
na e principaes verdades da nossa santa fé ca- 
lholica— 17180; chegou à quarta edição; 

Explicações e orações pura gunhar o jubi- 
leu do anno santo— 1750; reimpresso em 1175; 

Jubileu da Porciuncula, com varias tllus- 
trações e orações devotas; 

Uitavario do Patrocinio de Maria Santis- 
sima— 1748; 

Devução das almas do Purgatorio — 1159. 
Saiu com o pseudonymo de padre José de 
Salva Jamin. 

As edições das obras d'este escriptor pas- 
saram por decreto de D. Pedro Iv a ser pro- 
priedade da Academia Real das Sciencias, 
o que lhe constituiu por muito tempo um 

reudimento valioso. Como se vê, pou os cs- 
criptores em Portugal tiveram a popnlari. 
dade que obteve fr. Francisco de Jesus Maria 
Sarmento. Ainda hoje a conserva, porquo a 
Academia teve de fazer em 1859 uma tercei- 
ra edição do Flos Sanctorum e as Horas Ma- 
riannas, apesar de terem já, como dissemos, 
perto de quarenta edições, acham se esgota- 
das. 

Este catalogo das obras de fr. Francisco 
Sarmento é extrahido de Innocencio, mas 
ainda Barbosa dá conta do seguinte sermão: 
Sermão de S. João Regis, impresso em 1739. 

Sarmento (João Ferrcira Sarmento, 
conde de). General do nosso exercito, n. em 

Vinhaes na provincia de Traz os-Montes a 
24 de junho de 1792. Pertencia a uma fami- 
lia nobre da sua provincia e destinava se á 
carreira das letras, chegando a eetudar os 
preparatorios indispensaveis para a matri- 
cula na universidade, mas & guerra com os 
francezes levou o às fileiras do exercito e as- 
tentando praça em cavallaria 12 nos princi- 
pios de 1810, foi no anno seguinte despacha- 
do alferes e ainda durante a campanha obte- 
ve o posto de tenente. Promovido a capitão 
em 1829 foi preso em Cezimbra pelo seu af- 
fecto ás idéas liberaes, logo depois da che. 
pada do infante D. Miguel a Portugal em 
128 e emigrando para o estrangeiro foi jun- 
tar-se aos bravos que nos Açores defendiam 
e causa constitucional. Organisada depois a 
gencia, quando o ministro Luiz da Silva 

Mousinbo de Albuquerque teve de sair da 
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séde do governo, foi João Ferreira Sarmen- 
to encarregado da repartição dos negocios da 
guerra, como secretario da mesma regencia, 
e desempenhou este cargo desde 14 de ja- 
neiro até 2 de julho de 1831. 

Acompanhando o exercito libertador para 
Portugal, tomou parte activa na guerra ci 
vil, como oflicial de estado maior e tendo si- 
do durante a lucta elevado a major e tenen. 
te coronel foi em julho de 1834 promovido a 
coronel. Nomeado em 1836 ajudante de cain- 
po de sua magestade el rei D. Fernando, es- 
teve n'esta commissão empregado até falle- 
cer a 10 de julho de 1865 havendo subido 
n'este periodo todos os postos da hierarchia 
militar até ao de general de divisão, sido 
agraciado com o titulo de barão em 1843, de 
visconde em 1855 e de conde em 1862 e con- 
decorado com varias ordens nacionaes e es- 
trangeiras. 

Sarmento (Sebastião). N. em Braga, 
sendo filho do mestre de campo de auxilia- 
res Jacome de Moraes, professou na ordem 
militar de Christo no convento de Thoinar, 
foi reitor do seminario d'esse mesmo conven- 
to, e depois visitador geral. Foi prégador af- 
famado, e morreu a 17 de maio de 1133, dei- 
xando impresso um sermão de Nossa Senho- 
ra da Luz, o Triumpho da resurreição, ma- 
uifesto de uma festa celebrada em Abrantes. 

sarmento (Vicente Dias). N. em La- 
gos no Algarve, foi beneficiado na egreja de 
Santa Maria e S. Sebastião, m. a 18 de mar- 
ço de 1605, tendo escripto uma obra intitu- 
lada: Geographia do reino do Algarve, que fi- 
cou manuscripta e que dedicou ao famoso 
bispo do Algarve D. Jeronymo Osorio. Bar- 
bosa chama a este escriptor Vicente Dias 
Sarmento, e, ainda que nos pareça isso erro 
de imprensa, é possivel tambem que seja cor- 
rupção de Sorumenho. Fica registrada a du- 
vida. 

Sarmento (Vicente Pereira). N. no AL- 
garve, e foi um aventuroso viajante que per- 
correu a America e a Ásia, passando muitos 
tormentos, a ponto de ter estado preso pri- 
meiro no Brazil e depois na China. Morreu 
pobre em Evora, tendo escripto a Relação da 
China e das ilhas de Sumatra e Java e de 
Malaca com uma noticia de certa viagem no- 
va que se podia fazer d'este reino para aquel 
las partes dirigida a el rei D. S-bastião, e o 
Livro de varias medicinas e modos de curar 
com hervus. Ficaram ambas as obras manus. 
criptas. 

sarmento (Francisco José). Fidalgo 
da casa real, e cavalleiro professo da ordem 
de Christo, foi sargento-mór do regimentu de 
dragões de Castello Branco. Nasceu em Vi. 
mioso pelos aunos de 1700, sendo filho de Pe. 
dro Ferreira de Sá Sarmento, coronel de dra- 
gões. Escreveu ero 1723 uma Instrucção mi- 
litar para o serviço da cavallaria e dragões, 
e depois subiu acs postos de coronel do re- 
gimento de dragões de que fôra sargento mór 
ou major, e que são mais conhecidos na nos- 
sa historia militar pelo nome de dragões de 
Chaves. Ibm 1762 era general e governador 
da provincia de Traz os- Montes quando veio 
a invasão bespanhola, que elle sustentou 
briosamente, justificando assim a opinião de 
Barbosa Machado que em 1747 já louvava a 
sua bravura, quando elle ainda não tivera oc- 
casião de a manifestar. Barbosa Machado as- 
severa que elle nasceu em Vimioso, Innocen- 
cio afirma que foi em Bragança. Inclinamo- 
nos para a asserção do primeiro como de con- 
temporaneo, 

sarmento (D. André de Moraes). A 
respeito d'este escriptor diz Innocencio: 

«Conego regrante de Santo Agostinho, e 
residente por alguns annos em Lisboa, no 
mosteiro de S. Vicente de fóra. Da sua na- 
turalidade e nascimento nada posso dizer. 
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Foi um zeloso e efficaz propugnador da Ma- 
çonaria, e por muito tempo Urador em Lis- 
boa da loja Virtude. Preso e deportado em 
1810 na Septembrisada, regressou a Portugal 
em 1815, e tratou de secularisar-se, passan- 
do ao estado de clerigo. Pelos annos de 1820 
ou 1821 foi nomeado Capellão do regimento 
de cavallaria n.º 1. Não me ha sido possivel 
apurar a data da sua morte, nem obter conhe- 
cimento exacto de alguns escriptos, que se 
diz publicou auonymos, ou com as iniciaes 
D. A. M. 5. 

Só sim se me afirmou ser d'elle com cer- 
teza o opusculo Keflexões sobre o clero secu- 
lar, etc., que no Dicc., tomo 11, n.º J, 1781 
descrevi como attribuido a Joaquim Placido 
Galvão Palma.» 

Sarmento de Carvalho (Louren- 
ço). Com este nome apparece mencionado na 
Bibliothéque Asiatique de Ternaux Compans 
com o n.º 1:936 um livro intitulado: Rela- 
ção das armas portuguezas na India e to- 
mada de Aycotu até o anno de 1681, im- 
pressa em Lisboa em 1662. Nem Innocencio 
nem Barbosa Machado, nem o er. Figanitre 
auctor da Bibliographia historica tiveram 
conhecimento nem d'este folheto, nem do sen 
auctor. 

Sarmento (Antonio Florencio). Musico 
portuguez e professor da aula de musica que 
existiu na universidade e que foi depois an- 
nexa ao lyceu de Coimbra, n. em Coimbra a 
6 de novembro de 1805 e ın. na mesma ci- 
dade a 20 de novembro de 1867. Compoz 
varias obras inusicaes, entre ellas uns Res- 
ponsorios de Quinta-feira Maior com orgÃo 
obrigado a orchestra, um Te Deum a tres 
vozes, marchas, byinnos, etc. Nomeado pro- 
fessor da cadeira de musica por decreto de 
23 de agosto de 1838, diz elle que regeu a 
cadeira com aproveitamento dos seus alum- 
nos, o que o gr. Joaquim de Vasconcellos con- 
testa uflirmando que a regeu apenas com 
aproveitamento da sua bolsa. Não temos ele- 
mentos para decidir essa questão e apenas 
notaremos que o sr. Joaquim de Vasconcel- 
los é sempre nimiamente severo nos seus 
juizos. 

O compendio adoptado na aula de musica 
de Coimbra era até ao tempo de Antonio 
Florencio Sarmento o Methodo de musica de 
José Mauricio Nunes Garcia. Entendeu An- 
tonio Florencio que esse livro estava já atra. 
zado e escreveu um compendio novo para a. 
sua aula com o seguinte titulo: Principios 
elementares de musica, destinados para as 
lições da aulu da casa de musica da Univer- 
sidade de Coimbra. Este livro, um oitavo de 
44 paginas acompanhado com 12 estumnas, 
foi impresso em Coimbra na imprensa da 
Universidade em 1844. O sr. Joaquim de 
Vasconcellos é tambem extremamente adver- 
so a este compendio, julgando-o deflicientis- 
simo e muito inferior ao fim para que era 
destinado. E' tambem uma questão em que 
não ousamos entrar, por não sermos especia- 
listas. 

Sarmento ou Sarmiento (Pedro 
Rodrigues). General hespanhol, que se dis- 
tinguiu nas guerras de Portugal. Era, no 
tempo em que reinava em Castella Henrique 
de Trastamara e em Portugal D. Fernando 
adelantado ou adiantado de Galliza. Entrou 
em 1372 em Portugal e levou tudo adiante 
de si. Só uma fortaleza lhe resistiu energi- 
camente: o castello de Faria. Commandava o 
o alcaide Nuno Gonçalves, que n'uma sorti. 
da caiu cm poder dos castelhanos. O modo 
como Pedro Sarmento ordenou que levassem 
o alcaide diaute dos muros do seu castello 
que ameaçussem o filho de matar o pae ali 
mesmo, se elle se não entregasse, como oq 
pae em vez de aconselhar ao filho a capitu- 
lação lhe aconselhou a resistencia, tudo isso 
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já nós contâmos no artigo relativo no alcai- 
de de Faria. V. Furia (Nuno Gonçalves). Ahı 
dissemos tambem que o alcaide logo em se- 
guida aos seus conselhos, foi morto ás lan- 
çadas, o que não honra muito a geuerosidade 
de Pedro Sarmento, se é que nào foram os 
seus soldados exclusivamente culpados d'essa 
atrocidade. 

Morto D. Fernando, rebentaram novas 
guerras entre Portugal e Castella por causa 
da herança do throno e Pedro Sarmento de 
novo representou n'essa gueira um papel 
importante. Em 1384 acompanhou o seu rei 
D. João 1 ao cerco de Lisboa e exercia um 
commando no exercito sitiador, quando as 
correrias de Nuno Alvares Percira na pro- 
vivcia do Alemtejo tornaram indispensavel 
pôr-se cóbro à audacia do futuro condeeta- 
vel, que já inconmodava seriamente o exer- 
cito que sitiava Lisboa, cortando lhe as 
commuuicações com Hespanha pelo Alem- 
tejo e impedindo-o assim de receber com 
facilidade e comimodidade reforços e muni- 

des, 

Ganhára Nuno Alvares Pereira a victoria 
de Atuleiros, tomira umas poucas de praças 
do Alentejo aos castelhanos e era necessa- 
rio portanto reprimil o. D. João 1 de Cas 
tella escolheu um dos sens melhores oflicines 
para cessa missão espinhosa e o escolhido foi 
Pedro Sarmento. Marchou elle para o Alem- 
tejo com doze cu quatorze mil homens. Já 
contâmos na bjographia do famoso condesta- 
vel, Y. Pereira (Nuno Alvares), este episodio 
curioso. Nuno Alvares estava em Evora quan- 
do soube da chegada de Pedro Sarmento. 
Apesar da desproporção das forças. marchou 
immediatamente av seu encontro € adoptou 
para o combate a sua marcha favorita, for- 
mon as suas tropas n'uma especie de qua 
drado. Pedro Sarmento porém era habil e 
soube aproveitar a superioridade das suas 
forças. Nem precisou de combater; envolveu 
completamente a pequena phalange de Nuno 
Alvares Pereira, cercando a como se cerca 
um reducto. 

Durante a sua vida toda nunca Nuno Al- 
Alvares Pereira se viu em mais serio perigo. 
Nào tentou romper, seria uma loucura, mas 
tentou escapar se para Evora. À noite estava 
tempesiuosissima e por ieso favorecia a fuga, 
mas ao mestno tempo prejudicava a marcha. 
Os soldados de Nuno Alvares perderuin se 
ua escuridio e um grande numero d'elles caiu 
em poder dos hespanhoes. O deetroço foi coin- 
pleto e Nuno Alvares entrou em Evora n'um 
Jamentavel estado. Tambem era já tal a sua 
fama de invencivel que esta pequena derro- 
ta encheu de orgulho Pedro Sarmento e tan- 
to que elle entendeu que estava preenchido o 
fim da sua expedição e que podia voltar afoi 
tamente ao acampamento real a colher 08 
louros da sua victoria. 

Não teve a recompensa que esperava, por- 
que o rei até o recebeu friamente, e na ver- 
dade teve razão. De que servira esea victo- 
ria? Servira apenas de estimular a coragem 
de Nuno Alvares, e lhe inspirar um ardente 
desejo de tirar a desforra. Effectivamente 
pouco depois tornou a sair de Evora, mas 
d'essa vez para vir surprebender os caste- 
lhanos em Almada, oude esteve quasi tomau- 
do o castello Parece que este erro de Pedro 
Sarmento iudispoz contra elle o 1ei de Cas- 
tella, porque nunca mais lhe vemos confia- 
dos commandos importantes, comtudo, pelo 
facto d'elle não ter sabido aproveitar corn- 
pletamente a victoria, não pode o seu nome 
deixar de receber o louvor merecido, como o 
do unico homem que, no decurso de tão lon. 
gas campanhas, conseguiu, senão propriamen- 
te derrotar, porque não chegou a haver com- 
bate, mas fazer fugir, o que vem a dar na 
mesma, o invencivel Nuno Alvares Pereira. 
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armento (Jacob de Castro). Um dos 
mais celebres medicos portuguezes do secu 
lo xvin, e um dos mais famosos medicos eu. 
ropeus d'esse mesmo seculo, n. na cidade de 
Bragança vo anno de 1691, sendo filho de 
Francisco de Castro Almeida e de Violante 
de Mesquita. Recebeu no baptismo, porque, 
apesar de ser de familia judaica, obrigava o 
a legislação portugueza d'esse tempo a en- 
trar no gremio do catholicismo, recebeu pois 
no baptismo o nome de Henrique, e foi para 
Mertola, onde passou a sua infancia, e onde 
aprendeu primeiras letras e humanidades, 
e. passando depois para a universidade de 
Evora, alli estudou a philosophia de Aristo 
teles, tendo por professor o padre Diogo 
Martins. Revelou um talento assombroso, e 
passou muito adiante dos seus condiscipu 
los, recebendo o grau de mestre em artes 
em 1710, quando tinha apenas 19 annos de 
idade. Passou depois a estudar medicina na 
universidade de Cotinbra, e em 1717 receben 
o grau de bacharel. Não podia conter-se no 
estreito ambito do Portugal devoto e jesui- 
tico d'el-rei D. João v o grande espirito do 
illustre portuguez, que asnbicionava estudar 
a sciencia verdadeira, conhecer os factos e 
processos experimentaee, quebrar emfim com 
a tradicção escholastica. Precisava para isso 
de sair de Portugal como saiu Ribeiro San- 
ches, e, passando a Inglaterra em 1721, como 
este passou a França, foi fixar a sua resi- 
dencia em Londres. Viu logo que precisava 
de refazer completamente a sua educação in- 
tellectual, aprendendo de novo as sciencias 
que aprendera mal e superficialmente no seu 
paiz. Estudou por conseguinte novamente 
philosophia, não a philosophia escholastica 
de syllogismos e de distincções, mas a gran- 
de philosophia experimental, tal como se es- 
tudava então na patria do illustre Bacon. 
Aprendeu tambem mecanica, chymica phi- 
losophica e analytica, e frequentou o curso 
de anatomia. Em 1725, depois de ter feito os 
seus exames de anatomia, economia animal, 
e medicina theorica e pratica, exames que 


foram brilhantissimos, foi adinittido no col- 


legio real de Londres. 

Já a esse tempo Henrique de Castro Sar- 
mento abjurára o catholicismo, voltando a 
abraçar o culto de seus pais, com grande 
escandalo dos seus lentes de Evora, e para 
dar uma prova bem evidente da sinceridade 
e ardor com que abraçára essa religião per- 
seguida, exilando se assim para sempre de 
Portugal, trocou o nome de Henrique pelo 
nome de Jacob. 

Foi logo uma das glorias da synagoga por. 
tugueza de Londres, e no ardor da sua con- 
versão escreveu immedistamente o Exem- 
plar de penitencia, dividido em tres discursos 
predicuveis para o dia santo de Kipur. De- 
dicados ao grande e omnipotente Deus de Is- 
rael. Londres, 1724; a Extraordinaria pro- 
videncia que el grande Dios de Israel usó 
con su escogido pueblo en tiempo de su mayor 
afliciono; por medio de mior Mordehay y 
Ester contra los protervos intentos del tirano 
Aman—lLondres, 1124; Sermão funebre ás 
deploraveis memorias do mui reverendo e 
doutissimo Haham Asalem Morenu, A. R. o 
doutor David Netto, insigne theolsgo, emi 
nente prégador, e cabeça da congregação de 
Sahar Hassamayn — Londres, 1438. 

A segunda d'estas obras é uma paraphra- 
se em verso do poema biblico de Esther. 

Como démos noticia d'estas tres obras, 
concluiremos agora: à lista dos numerosos 
livros do nosso illustre compatriota para de- 
pois concluirmos a sua biographia, Além das 
tres obras citadas compoz ainda: 

Dissertatio in novum tutuon ac utilem me- 
thodum inoculationis, seu transplantations va- 
riolarum, Thessalice, Constantinoplis et Vene- 
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tiis primó inventam nuncque hac civitate au - 
thoritate regice magestatis Britanica compro- 
batum 28 julii 142). Cum criticias nolis tn 
varivs authores de hoc morbo scribentes. Foi 
impressa em Londres em 1721, fez-se-lhe 
uma contrafacção em Leyde, e extrahin-se 
um resumo d'esta obra no volume 5i das 
Acta eruditorum. Em 173i reimprimiu-a O 
author em Londres accrescentando lhe um 
sppendice intitulado: De successu variola - 
rum in Magna Britannta ab anno 1721 ad 
finem anni 1728, cum comparatiane inter dis- 
crimen variolarum naturali via invadentium, 
et illud á methodo inoculationis oriundum >; 
Specimen da primeira parte da materia me - 
dica historico physico mecanica em se 
trata dos fossiles (fosseis) e de todos vs me- 
taes, sacs. pedras, terras, enxofres ou sulpfeu - 
res, e semi melaes, e se mostram as pruprte- 
dades e usos humanos dos ditos corpos, d'onde 
se acham, de que modo se alcançam ou pura- 
ficam; como se conhecem se se adulteram, as 
virtudes e a operação de cada corpo simples, 

sem artificio, nas cnfermidades do corpo kis- 

mano, e debaixo de cada um todot os reme- 
dioas oficionaes, galenicos e chymicos que 
d'elle se preparam para sua composição, os 

que se lhe ujuntam e a doze peculiar em que 

se receitam— Londres, 1731. 

Materia medica physico historico-mecanica 
do reino universal, P. T.—Londres 1135. 

Discurso pratico ou eydero hidralogia das 
aquas mineraes espadanas ou chalibiudas — 
1726. 

Theoria verdadeira das marés, conforme a 
philosophia do incomparavel cavalheiro Isaac 
Newton—Londres 1137. Saiu com o retrato 
do auctor. 

Tratado das operações de chirurgia com 
as figuras e descripção dos instrumentos de 
que n'elias se faz uso e uma introducção so- 
bre a natureza e methodo de tratar todas as 
feridas, abcessos e chagas, traduzido do in» 
glez de mr. Samucl Sharge, cirurgião do hos- 
pilal de Guy em Londres, e accrescentado pelo 
traductor com a materia chirurgica ou todas 
as composições e remedins da presente pratica 
de chirurgiões de Inglaterra, e as cuisas mais 
principaes e precisas no chirurgião— Londres, 
1746. Foi reinpresso em 1713; 

Do uso e abuso das minhas aquas de In- 
glaterra ou directorio e instrucção para se 
saber seguramente quando se deve ou não de- 
ve usar d'ellas—-L,oudres, 1756; 

Appendice ao que se acha escripto na Mate- 
ria Medica do dr. Jacob de Castro Sarmento 
sobre a natureza, contentos, efeitos é usos das 
aguas das Caldas da Rainha — Londres, 1753, 
reimprimiu se em 1717; 

Grammatica da lingua ingleza, ete.—1777. 
«Creio, diz Innocencio, que é segunda edi- 
ção.» 

Direcção para o uso da agua de Inglaterra 
do dr. Jacob de Castro Sarmento—1 188. Esta 
obra não sabemos se é efiectivamente de Ja- 
cob Sarmento, ou se será de algum disci- 
pulo ou admirador. 

Attribue se tambem a Jacob de Castro 
Sarmento um outro livro, cujo titulo parece 
ser o seguinte: 

Obras philosophicas de Francisco Bacon 
com notas para explicação do que é escuro— 
Londres, 1731 —4.°—3 tomos. 

Innocencio contesta que semelhante obra 
fosse escripta e då para isso as seguintes ra- 
zões: 

«Que esta obra esteve em projecto e deli- 
neada não resta duvida alguma, tanto que 
eu conservo em meu poder um exemplar 
(unico do que até sgora hei noticia) de um 
como programma que se fez para tal publi- 
cação. Eis aqui o contexto do frontispicio: 

«Londres junho 19—3.° 1731. Proposição 
para imprimir as obras philosophtcas de 
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Francisco Baconsio, barão de Varulam, vis- 
conde de Santo Albano e lord chanceller da 
Inglaterra, revistas e reduzidas todas á lin- 
gua êngleza de seus originaes, com notas oc- 
casionaes, para explicação do que é obscuro, 
eic., etc. Em tres volumes 4.º Por Pedro Shaw. 
M. D. E traduzidas na lingua portugueza ao 
mesmo tempo que vão para a estampa por 
Jacob de Castro Sarmento, M. D., elc.—4.º 
gr. de 3 paginas. 

«Alas que tal obra não foi ávante é para 
mim ponto que reputo inquestionavel, e fun 
do-me para assim O julgar na curiosissima 
historia que a este respeito nos refere o 
author do Compendio historico da univer- 
sidade de Coimbra, pag. 359 a 362 da edi- 
ção de 8.º O que porém acho mui digno de 
reparo é que o erudito Francisco Freire de 
Carvalho, que tambem conhecia o Compen- 
dio Ristorico transcurasse esta especie a pon- 
to de no seu primeiro Ensaio da historia lit- 
teraria de Portugal, pag. 188, reproduzir 
ainda o dito dos antigos bibliograpbos, dan- 
do como existente e impressa a pretendida 
traducção das obras de Bacon, de que cer- 
tumente nem elle nem outro tiveram a pos- 
sibilidade de ver júmais algum exemplar. 
Eis aqui um exemplo do modo como ás ve- 
zes se perpetuam os erros bibliographicos e 
da facilidade que ha em deixar-se illudir 
aquelle, qne, confiando no que outros disse- 
18m, se julga dispensado de examinar as 
coisas por ei.» 

Apesar de judeu, e apesar das circumstan- 
cias em que adoptára essa religião, e que 
parecia que o deviam pôr completamente 
fóra do convivio dos devotos portuguezes do 
tempo de D. João v ponde ainda o donctor 
Jacob de Castro Sarmento dedicar á Acade- 
mia Real da Hisioria Portugueza um livro 
manoscripto que traduzira em portuguez, e 
não hesitou em remetter ao secretario da 
mesma Academia, Manoel Telles da Silva, 
marquez de Alegrete, a sua dedicatoria com 
o seguinte titulo: Excellentissimo presidi 
ceaterisque regia «lcademia sóciis apud Uly- 
siponem superrimé fundate longé celeberri 
mis hoc opus eluboratum lusitanice redditum 
humillime dicat, dedicatgue Jacob de Castro 
Sarmento, medicus regalis collegii londinen- 
sis socius. 

Parecia que o marquez de Alegrete ao re 
ceber esta dedicatoria não ousaria pegar- lhe 
senão eom uma tenaz, e a arrojaria imme- 
distamente ao fogo, queimando o presente, 
já que não podia queimar o presenteador. 
Pois não succedeu assim: a dedicatoria foi 
acceita com reconhecimento e publicada no 
tomo x dos Documentos e Memorias da Aca. 
demia Real da Historia Portugueza. A obra 
não se publicou e Jacob de Castro Sarmento 
não foi eleito socio. Seria ir muito adiante. 

Jacob de Castro Sarmento consolava-se 
facilmente. Em 1730 a Sociedade Real de 
Londres elegera o para seu socio, e em 1739 
a famosa universidade de Aberdeen va Es- 
cocia escolhia o para ser um dos seus dou- 
tores, enviando-lhe o seguinte diploma que 
é extremamente honroso para o famoso dou- 
tor portuguez: 

«Como exista o costume antigo e sempre 
louvavel de que aquelles que, por muitos 
suores, indefesso trabalho, e assiduo estudo 
servem com diligencia as letras sejam re- 
compensados com algum titulo insigne, exi- 
mio e honorifico, que seja a um tempo mo- 
numento do trabalho e premio da muito ex- 
celsa virtude para que a progenie dos secu- 
los vindouros, captiva pelo seu exemplo seja 
estimulada a seguir os arduos e gloriosos ca- 
minhos da erudição e da virtude, e como nos 
seja conhecidissimo o merito de D. Jacob 
de Castro Sarmento, bacharel em medicina 
pela universidade de Coimbra, socio do Col- 

VOLUME XI. 
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legio dos Medicos de Londres o da Socieda- 
de Real, o qual não só ha largos annos se 
tem entregado aos estudos medicos com o 
maximo louvor e n'elles tem feito até agora 
os maximos progressos, mas tambem é ver- 
sado em toda a pratica da medicina com 
grande vantagem e exito dos mortaes. Por 
isso nós James Gordon, gymnasiarcha, com 
o consentimento de todos os outros profes- 
sores, creamos doutor em medicina o sobre- 
dito D. Jacob de Castro Sarmento, e como 
tal o declaramos e constituimos e pelo theor 
das presentes letras que tem a força de ins- 
trumento publico o authorisamos a exercer 
a medicina aqui e em toda a parte onde con- 
ferimos estes poderes. concedendo-lhe ao 
mesgino tempo os privilegios d'este grau, as 
isenções e liberdades, as honras e quaesquer 
outros indultos que possam competir aos 
doutores, segundo o theor dos Estatutos e 
Privilegios das Academias e Universidades, 
e desejamos que felizmente os gose. Em fé 
do que lhe mandâmos passar estas cartas de 
magno doutorado, com sello pendente, e for- 
talecido pelos nossos chirugraphos. Dado em 
Aberdeen Ex universitate Manichal e nas ka- 
lendas de julho de 1739.» 

Esta universidade, que assim conferiu o 
grau de doutor com tão honroso diploma ao 
nosso compatriota Jacob de Castro Sarmen- 
to, é ainda hoje a mais celebre da Escocia, e, 
por uma coincidencia curiosa está dando si- 
gnal de vida exactamente na occasião em que 
escrevemos este artigo. Contam os jornaes 
inglezes que os estudantes da universidade 
de Aberdeen acabam de fuzer uma assuada 
ao seu lord reitor. 

Morreu este illustre portuguez em 1760 
com 70 annos de edade. Desejariamos apro- 
veitar para a biographia de Jacob Sarmento 
a Memoria de D. fr. Francisco de S. Luiz. 
Não nos foi possivel comtudo encontral-a por 
não estar inserida ainda nas obras comple- 
tas, e por não se encontrar em Lisboa o jor- 
nal portuense onde elle primeiro a inseriu. 
No Supplemento remediaremos esta falta. 

Sarmento (Christovão Pedro de Mo 
raes). V. Moncorvo (Visconde de). | 

Sarmento (Domingos dos Santos de 
Moraes). Calligrapho portuguez muito nota- 
vel, e excellente desenhador à penna, n. no 
Fundão no meiado do seculo xvii. 

«Fazia toda a qualidade de letra com 
grande exacção, facilidade e belleza, escre- 
ve a seu respeito o cardeal patriarcha D. fr. 
Francisco de S. Luiz. Esta desgraçada ha. 
bilidade empregou elle em sua ruina, fabri- 
cando de letra de mão e desenhando å pen- 
na apolices do Real Erario com seus miudos 
o variados ornamentos pelo que foi preso, e 
seria sentenciado á morte na forma das leis, 
se a sua mesma prenda lhe não gravngeasse 
a protecção de pessoas de grande respeito 
que admiravam e prezavam a arte. Ficou na 
torre de S. Julião em prisão perpetua, e alli 
mesmo trabalhava de continuo na sua arte 
até que a morte o levou. 

E' necessario ver as suas escripturas o de- 
senhos cheios dos mais delicados ornamentos 
para avaliar o incomparavel talento d'este ar- 
tista. Eu vi copiada por elle á penna, com a 
mRior perfeição, a grande estampa da esta- 
tua equestre de el-rei D. José 1, com a qual 
se enganavam os olhos mais perspicazes, con- 
fundindo a com a original aberta a buril. 

Havia no museu do mosteiro benedictino 
de S. Martinho de Tibães uma amostra d'es. 
te extraordinario talento em quatro pensa- 
mentos allegoricos, dedicados á gloria de 
Napoleão Bonaparte, imperador que foi dos 
francezes, feitos Á penaa em 1807, os quaes 


alli depositei, sendo me para isso offerecidos | 


pelo coronel de milicias reformado Francis- 
co Pereira Peixoto Ferraz Sarmento,meu par- 
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ticnlar e saudoso amigo. Estas pequenas es ~ 
tampas quasi se não differençavam das me” 
lhores abertas a buril. 

Este artista era já fallecido em 1817, 
quaudo punhamos em lembrança estes bre- 
ves apontamentos.» 

Se era grande a habilidade, o que não era 
muito notavel era a moralidade d'este sr. Mo- 
raes Sarmento. Falsificava apolices com o 
maior desembaraço, e em 1807 quando os 
soldados imperiaes escravisavam Portugal 
fazia - elle desenhos allegoricos em honra de 
Napoleão. 

sarmento de Carvalho (Ignacio). 
V. Carvalho (Ignacio Sarmento). 

Ssarmizegcthusa. Chamada tambem 
Sarmategte capital da Dacia antes da con- 
quista romana. Quando Trajano submetteu 
este paiz mandou para esta cidade uma co- 
lonia romana que tomou o nome de Colonia 
Ulpia Trajana Augusta e cujas ruinas se 
encontram perto da aldeia moderna de Var- 
bely. 

Ssarnadas. Freguezia do concelho de 
Oleiros no districto administrativo de Cas- 
tello Branco bispado de Portalegre. Orago 
S.Simão. Tem 103 fogos e 419 hab. Em 1768 
tinha 39 fogos. Esta freguezia está annexa- 
da para os effeitos administrativos á fregue- 
sia do Estreito do mesmo concelho. 

sarnadas de Rodão. freguezia do 
concelho de Villa Velha de Rodão no distri- 
cto administrativo, bispado de Portalegre. 
Orago Nousa Senhora da Conceição. Tem 
hoje 297 fogos e 1:133 hab. Em 1768 conta- 
va apenas 67 fogos. 

Ssarnelli (Pompeu). Escriptor italiano, 
n. em Poliguano em 1649 e m. em 1724. Com- 
poz um poema em honra de Santa Anna, pelo 
que recebeu o titulo de protonotario apos- 
tolico. Tomou ordens religiosas, alcançou 
grande exito como prégador e continuou a 
cultivar a poesia. Em 1692 foi nomeado bis- 
po de Biseglia. As principaes obras de Sar. 
nelli são: Donato distrutto renovato; Bestia- 
rum schola; Scuola dell'anima; Posillicheata; 
Guida de forestiere nella cittá di Napoli; 
Aulica basilicografia; Lettere ecclesiastiche; 
Annotazioni sopra il libro degli egregori di ` 
Enoch. 

sarnen. Aldeia da Suissa, capital do 
Cuntão de Unterwalden a 90 kilom. leste de 
Berne, na margem do lago do seu nome, no 
ponto onde o Aa sae d'este lago. População 
3:500 hab. catholicos. Arsenal, escola latina; 
fabricas de cortumes. Bella igreja parochial, 
casa da camara ornada de quadros e retra- 
tos de patriotas suissos. 

sarnecn. (Lago de). Lago da Suissa no 
cantão de Unterwalden ao sul da aldeia do 
mesno nome. Tem 5 kilom. do norte a sul e 
2 de largura. O Aa attravessa este lago. 

Sarnicki (Estanislau). Esciiptor pola- 
co, n. em 1530 e m. depois de 1593. Fez os 
seus estudos theologicos em Kcnigsberg e 
em Genova tornou-se um dos mais ardentes 
defensores do calvinismo na Pequena Polo- 
nia e, de 1560 a 1570, tomou uma parte acti- 
va nas questões dos differentes synodos con- 
vocados n'este intervallo. Entre as suas obras 
citaremos: Judicium et censura ecclesiarum 
piazum de dogmato in quibusdam provinciis 
contra adorandam Trinitatem... sparsa; Bre- 
vis admonilio Joannis Calvum ad fratres 
Polonos; Oratio pro lege electionis; Trium- 
phus regis Stephani carmine heroico; os Li- 
vros dos hetmans extrahidos da historia he- 
roica de todos os seculos etc.; Annales sive de 
origine et rebus gestis Polonorum et Lithuas 
norum libri VIII. Estatutos e archivos dos 
privilegios da corôa da Polonia. 

arno. Cidade do reino de Italia na 
provincia do Principado Citerior, no distri- 
cto e a 17 kilom, dis Salerno na 


222 SAR 


margem do pequeno rio do mesmo nome, 
População 15:341 hab. Bispado, seminario; 
nascente de agua ferrea. 

Esta cidade possue alguns edificios nota. 
veis e entre outros a cathedral ornada de 
pinturas dos melhores mestres. Attribue-se a 
fundação d'esta cidade a uma colonia grega. 
Perto de Sarno, Teias rei dos godos, foi fei- 
to prisioneiro e mandado matar por ordem 
de Naros: Fernando de Aragão alli foi ven- 
cido por João de Calabria em 1460. 

Sarno. Antigo rio da Italia. Separava 
a Campania do Piceno e desaguava no gol- 
pho de Salerno perto de Pompea. Em con- 
sequencia das evoluções vulcanicas que tem 
havido no paiz banhado por este rio, que en- 
tão era navegavel, o Sarno actual é apenas 
um regato sem importancia. 

Saron ou Saronas (Planicie de). Dis- 
tricto da antiga Palestina. Estendia-se entre 
Joppé e Cesarea e era celebre nos tempos bi- 
blicos pela sua fertilidade e pelas suas ro- 
zas. 

Saronico (Golpho). Nome dado antiga- 
mente å parte do mar Egeo que fica entre o 
cabo Sunium e a ponta de Argolida e que 
encerra as ilhas de Salamina e de Egina. 
Tem hoje o nome de golpho de Egina ou de 
Athenas. 

Saros (Golpho de). Antigamente Melas 
Sinus, golpho formado pelo Archipelago na 
costa meridional da Roumelia a noroeste da 
península de Gallipoli que o separa do mar 
de Marmora e dos Dardanellos. 

Saron (Nagy). Chamado tambem Grass- 
Saros, cidade do imperio de Austria na Hun- 
gria, no condado do seu nome a 7 kilom. no- 
roeste de Eperies. População 3:015 hab. Fa- 
bricas de pannos e couros. Restos de um an- 
tigo castello. 

Saros (Condado de). No imperio de Aus- 
tria, divisão administrativa da Hungria. Es 
tá comprehendida entre a Gallicia ao norte, 
os condados de Zips a oeste, de Abany-Tor- 
na ao sul e de Zemplin a leste. Tem uma su- 

èrficie de 3:500 kilom. quadrados e 146:000 
hab. Solo accidentado pelas ramificações me- 
ridionaes dos Karpathos. Ricas minas de 
opalas; aguas mineres e nascentes de aguas 
salgadas. Importante creação de gado. 

Sarosy e vão Sarosasi (Luiz). Co. 
nhecido tambem pelo pseudonymo de Julia- 
no Gyula, poeta hungaro, n. em Boros—She- 
beshi em 1816 e m. em Pesth em 1561. Es- 
tudou nas universidades allemãs de Leipzig 
e de Iena e relacionou-se com os poetas al- 
lemães Hoffmann, Prutz, Herwgh e outros. 
Depois de se inscrever como advogado vol- 
tou á Hungria em 1838 e fundou em 1843 0 
jornal popular Trombitsa (a Trombeta). Em 
1848 Sarosy adheriu ao movimento nacional 
e foi secretario de um condado hungaro, De- 

ois da queda da independencia húngara 
Sarosy poude escapar ás perseguições dn- 
rante tres annos, mas afinal foi descoberto 
em Gyongosi onde vivia com o nome sup- 
posto de Alberto Sorsich e condemnado a 
uma prisão perpetua, obtendo porém em 
1854 o perdão. Deixou uma collecção de poe- 
Bias politicas hungaras, traducções de di- 
versos poetas allemães Platen, Chamisso, 
etc., publicadas nn Aurora de Kisfaludy e 
no Erdely Museum. Occuparva-se tambem em 
redigir uma collecção completa das Canções 
populares'do norte da Hungria, quando mor- 
reu. 

-warondj ou Seroadje. Cidade da 
Turquia da Asia no pachalikado de Alepo a 
48 kilom. sudoeste de Orfa. Esta cidade ti 
nha na idade media o titulo de condado que 
pertencia aos principes de Edessa. 

Saroukhan. Sangiac da Turquia da 
Asia (eyaleto d'Aidin). Limitado ao norte 
pelo Sangiac de Karassi, a leste pelo de Ku- 
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taieh, ao sul pelo de Aidin e a oeste pelo 
Archipelago. Este “territorio tem 180 kilom. 
de leste a oeste e 110 na sua maior largura. 
Capital Thyahre on Ak-Hissar. O Saroukhan 
tem varias montanhas principalmente a Codja 
Dagh ao norte e a Birki, Bouz Dagh e Sa. 
boudji-Dagh ao sul. O principal curso de 
agua é o Sarabat e a sua costa forma o gol- 
fo de Tchanderli. Produz principalmente vi- 
nho, amendoas, algodão e seda. O Saroukhan 
deve o seu nome ao emir Sarou que se apo: 
deron do paiz em 1307. Foi reunido por Ba- 
jazet 1 ao imperio ottomano. i 

Sarou-Taki-Kħan (Mirza). Ministro 
persa, n. em Tauris pelos annos de 1565 e m. 
em Ispahan em 1645. Tendo-se feito eunucho 
foi successivamente fiscal do vizir do Mezen- 
deran e depois vizir, governou Ghilan, tomou 
o titalo de Khan e pouco tempo depois exer- 
cen as importantes funcções de naser. Em 
1632 foi nomeado primeiro ministro de Sc- 
hah-Safi e morreu em 1645 assassinado pe- 
los seus inimigos. 

Sarp. Cidade da Noruega na diocese de 
Aggerhbuns a 16 kilom. sudoeste de crede- 
rik Stadt. Perto d'esta cidade ha uma cata. 
racta do alto da qual eram antigamente pre. 
cipitados os criminosos. 

Sarpedonte. Filho de Jupiter e de 
Europa. Era irmão de Minos e de Rhada 
manto, disputou a Minos o throno de Creta, 
mas foi vencido e obrigado a expatriar-se 
Sarpedonte conduziu então uma colonia de 
cretenses à Lycia e ahi fundou um pequeno 
reino do qual foi o soberano. 

Sarpcdonte, Filho de Jupiter e de 
Laodamia, e rei da Lycia. Quando Priamo 
foi cercado em Troia pelos gregos, Sarpedon- 
te partiu em seu auxilio com um exército, 
defendendo corajosamente a cidade. Segun- 
do Homero os troyanos fugiam deante de 
Patroclo quando Sarpedonte o atacou'e foi 
por elle morto. Jupiter, que não tinha podi- 
do salvar o filho, condemnado pelo destino 
a morrer n'aquelle momento, fez cahir sobre 
a terra uma grande chuva de sangue. 

Sarpi (Pedro). Conhecido pelo nome de 
Fra Paolo, historiador e publicista italiano, 
n. em Veneza a 14 de agosto de 1552 e m, 
n'essa mesina cidade a 15 de janeiro de 1623. 
Tendo seu pae, que era negociante, perdido 
toda a sua fortuna, o moço Sarpi foi educa- 
do por um tio que era mestre-escola e desde 
creança revelou um grande amor pelo estu- 
do e uma intelligencia vivissima, alliada a 
uma memoria prodigiosa. Aos treze annos 
entrou para a ordem dos servitas e deixando 
o nome que usava no seculo, tomou o de Fra 
Paolo com o qual adquiriu grande nomeada 
eficou sendo conhecido da posteridade, 

Mandado para Mantua a fim de completar 
os seus estudos aprendeu o grego, o hebreu, 
a mathematica, a theologia e a philosophia. 
Aos desoito annos sustentou algum»s theses 
com tão grande exito que o duque de Man. 
tua o escolheu para theologo sendo d'ahi 
a pouco encarregado de ensinar theologia. 
Sem que a regencia da cadeira o afastasse 
do estudo buscou sempre dilatar os seus co 
phecimentos, applicando-se especialmente á 
historia, direito publico, sciencias naturaes, 
astronomia e anatomia. Aos vinte annos pro- 
fesson e recebendo ordens de presbytero em 
1574 partiu para Milão, onde Carlos Borro 
meu o recebeu com grande distincção. 

Mandado em 1575 pelos seus superiores 
ensinar philosophia em Veneza passou d'ahi 
a tres annos a professor de theologia e logo 
em seguida foi recebido doutor pela univer- 
sidade de Padua. Em 1579 apesar de ter 
apenas vinte e sete annos foi eleito provin- 
cial da sua ordem e sendo enviado então a 
Roma foi incumbido de reformar as consti- 
tuições dos servitas sendo por estes escolhi- 
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do em 1585 para procurador geral. Com esse 
titulo voltou a Roma e seguindo para Napo- 
les relacionou-se n'essas duas cidades com 
os homens mais eminentes taes como Bellar- 
mino, Navarro, Porta, Gallileu, ete. Vendo- 
se livre do cargo em 1589 regressoa a Ve- 
neza onde recomeçou com o maximo fervor 
os seus estudos scientificos fazendo n'essa 
época differentes observações astronomicas, 
investigações de anatomia, etc, l 

Grisellini affirma-ter adquirido a certéza 
na leitura dos manuscriptos de Sarpi que 
este illustre sabio descobrira em 1580 a cir- 
culação do sangue, reconhecêra o effeito do 
ar insuflado nos pulmões no caso de mor- 
te apparente. as variações e a declinação da 
agulha, a contracção e dilatação da urea 
nos olhos dos animaes, que elle corrigíra os 
trabalhos de Viete sobre a algebra, etc. e 
com quanto estas asseverações possam ser 
contestadas é indubitavel que Sarpi estudou 
os mais variados assumptos da sciencia, que 
manteve relações epistolares com os mais 
distinctos sanios da Europa sem lhe impor- 
tar com as idéas que elles professavam em 
matcrias religiosas e que n'um tempo em que 
tantos homens instruidos davam grande im- 
portancia À alchimia, elle deu sempre o seu 
devido valor a esses estudos chimericos. 

Nomeado bispo de Caorla e depois de 
Nova (1601), não alcançou nunca da curia 
as bullas necessarias pura tomar posse do 
cargo. Pouco depois da elevação de Paulo v 
ao throno poutifício (1065) este papa amea. 
çou com o interdicto o governo veneziano 

or este se haver recusado a modificar uma 
ei que lhe não agradava, mas os chefes do 
estado consultaram Sarpi que tomou a si 
a defesa da causa e foi por isso nomeado 
theologo consultor da republica. 

Nos sens escriptos vigorosos e redigidos 
n'um estylo claro c incisivo e especialmente 
no seu famoso Tratado do interdicto atacou 
sem contemplação alguma as pretenções do 
papa e demonstrou a inanidade das ex- 
communhões quando se tratava de materias 
temporacs, aconselhando ao mesmo tempo o 
governo veneziano a não fazer caso d'isso. 
Este conselho foi seguido e o pontifice cedeu, 
depois de dois annos de lucta em que nada 
poude obter. Os serviços de Sarpi n'estas 
circunstancias foram recompensados com um 
augmento nos seus vencimentos, com a no- 
meação de consultor effectivo e com a con- 
cessão de entrar nos archivos. 

D'ahi por deante Sarpi adquiriu grande 
influencia nos negocios do estado e em todas 
as questões importantes foi consultado sendo 
ouvido em todos os assumptos de politica, re- 
ligião e admiuistração e escrevendo um gran- 
de numero de consultas que provam a sua in- 
telligencia e espirito independente, mas nas 
quaes se encontra repetidas vezes maximas 
machiavelicas. 

A attitude que Paulo tomou em frente das 
pretenções da curia e dos abusos que elle re- 
conhecia na egreja e cuja reforma desejava, 
assim como as relações que sustentou com 08 
sabios de todns os partidos crearam lhe mul- 
tos adversarios e grande numero de escripto: 


res entre os quaes se distinguiu Bossuet, O 


accusaram de ser um protestante disfarçado. 

Sarpi prevenido de que os inimigos tenta- 
vam assassinal o, passou a andar sempre com 
uma cota de malha debaixo do habito, mas 
apesar d'isso a 5 de maio foi assaltado por 
cinco eicarios que lhe deram muitas punha- 
ladas. Ficando muito ferido conseguiu resta- 
belecer se e continuon a animar os venezia: 
nos para resistirem às idèas de Roma e acon- 
selhou a republica Á alliança com a republi- 
ca da Hollanda. 

Os ultimos annos da sua vida passou 08 
quasi sempre no convento occupado na com 
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posição das suas obras e em redigir as con- 
sultas que lhe eram pedidas pelo senado. A 
Historia do concilio de Trento que elle con- 
cluiu em 1615 e que foi publicada em Lon- 
dres, d'abi a quatro auno», produziu gran- 
de sensação e excitou novamente contra Fra 
Paulo os odios da curia romana. Este homem 
celebre falleceu como já dissemos em 1623 e 
o governo de Veneza maudou-lhe fazer o fu- 
neral com uma pompa extraordinasiia e par- 
ticipou ás. potcucias estrangeiras a morte de 
Sarpi. . A | 

Foi um sabio de primeira ordem, um babil 
politico, um escriptor de graude merecimen- 
to e um dos mais vigorosos adversarios da 
omnipotencia papal. Das suas obras citare- 
mos especialmente: Tratado do interdito que 
foi traduzido em francez por Amelot de La 
Houssaye no seu Governo de Veneza, Consi 
derações sobre as censuras de Paulo V contra 
a republica, egualmente traduzido em fran- 
ces, De jure asylorum, Historia particular da 
questão de Paulo V com a republica de Ve. 
neza, vertida em francez por João de Car- 
des; Historia do concilio de Trento impressa 
muitas vezes, traduzida em varias linguas e 

ue é a obra mais importaute de Sarpi, a 
Historia dos Uscoques continuação da obra 
de Minucio, Disc..rso sobre a inquisição e 
Tratado dos beneficios. Attribuem lhe tam- 
bem Opinião do padre Paolo sobre o mudo 
porque a republica de Veneza se deve gover- 
nar, livro escripto em 1615 para os iuquisi- 
dores do estado e que segundo Agretim foi 
escripto por um tal Gardenigo. Surpi deixou 
ainda muitas obras ineditas e um considera- 
vel numero de curtas que em parte é mais ou 
menos truncadas correm impressas. As Obras 
completas de Sarpi que não conprehendem 
tudo quanto elle escreveu forain pela primei. 
ra vez publicadas em 1750 e depois tem ha- 
vido d'ellas repetidas edições. 

sapucaky (Candido José de Araujo 
Vianna, marques de). N. este illustre esta- 
dista brazileiro a 15 de setembro de 1793 em 
Congonhas de Sabará, chamando-se até nos 13 
annos Candido Cardoso Canuto da Cunha, no- 
me ridiculo que elle trocou pelo de Caudido 
José de Araujo Vianna, com consentimento 
de seu pae. Estudou preparatorios na sua ter- 
ra, em 1815 foi nomeado ajudaute das orde- 
nanças de Sabará e em 1316 veio para Por- 
tugal afim de se formar na universidade de 
Coimbra em leis. Voltando ao Brazil, fui no. 
meada promotor das capellas e residuos de 
Sabará, e depois juiz de fóra de Marianna, e 
juiz provedor de fazenda. Em 1821 toi despa- 
ehado desembargador da relação de Pernam- 
buco, transferido em 1832 para a da Bahia e 
em seguida para a do Rio de Janeiro, sendo 
aposentado em 1860. 

Fora eleito deputado em 1823 pela provin- 
cia de Minas Geraes, e foi elle que redigiu o 
Diario da Assembléa Constituinte; foi depois 
sempre deputado pela wesma provincia, até 
ser em 1539 cbamado ao Senado Em 1526 
fora nomeado presidente da provincia das 
Alagoas, em 1828 da do Maranhão, onde em 
1881 teve de manter energicamente a ordem. 
Em 1832 foi chamado ao governo como mi- 
nistro da fasenda, retirou se, depois de uma 
boa administração, em 1834. Em 1841 tornou 
ao. poder como ministro do imperio, retiran 
do-se em 1843, depois de ter conseguido me- 
lhorar a inetrucção publica e reiormar a di- 
recção scientifica do Museu Nacional. Ew 
1850 foi nomeado conselheiro de estado, sen- 
do desde 1851 secretario do conselho. Fôra 
em 1839 preridente da camara dos deputa- 
dos, e tambem exerceu a presidencia do te- 
nado. Além de outras Comuniesões jinportan- 
tes, foi em 1839 nomeado mestre de littera- 
tara o de sciencias positivas do imperador, 
o depois seu camarista, agraciado em 1804 
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com o titulo de visconde e em 1872 com o de | á Inglatorra onde de 1822 a 1826 ensinou 


marquez do Sapucahy. Era homem extraor- 
dinariamente erudito, e muito estimado por 
D. Pedro ix. Pertenceu sempre ao partido 


-con:ervador, e collaborou em varios jornaes, 


publicando na Revista do Instituto um gran- 
de numero de discursos que proferiu nas ses- 
sões d'essa douta associação. 

Morreu no Rio de Janeiro a 23 de janeiro 
de 1815 com 82 annos de edade. 

Sarracenos. Nome dado pelos escrip- 
tores da edade média aos rabos propria- 
mente ditos, aos mouros que occupavam a 
peninsula hispanica e a todos os povos mus- 
sulmanos que invadiram a Europa ou contra 
os quaes os homens do occidente empreben 
deram as cruzadas. 

Sarracoletos. Raça pertencente á fa- 
milia maudinga, que habita a Senegambia, 
e que é tambem designada pelo none de Ma- 
lukés. Dividem-se em quatro nações impor- 
tantes: oa quidiagass, os aerankés, os guihi. 
mahass e os N'Dragebes, sendo a mais po- 
derosa a primeira da qual fazem parte os ba- 
keris, tribu a que pertencem as familias dos 
principes e do rei. 

sarralhe. Antiga cidade de França no 
departamento do Mosclle a 14 kilom. sul de 
Sarreguemines, cedida å Allemanha pelo 
tratado de Franctort. Está situada n'um bel- 
lo valle na confluencia do Albe com o Sarre. 
População 3:383 hab. Minas de sal gemma, 
nuscentes de agua salgada, exploradas. Fa- 
bricas de chapeus de palba, tinturarias, etc. 


-Sarralhe era no seculo xir um feudo do bis- 


po de Metz, pertencente aos condes de Dags- 
burgo, depois da extincção d'esta casa o se- 
nhorio reverteu aos bispos e no seculo xvi 
passou para os duques de Lorena. 


Sarralbe tem de notavel uma bella egreja | 


do seculo xvis, e perto da cidade no cemite- 
rio, encontra se uma capella d'onde se des- 
cobre um esplendido panorama. Esta cidade 


-possue uma fabrica e uma refinução d'aço 


muito notaveis e salinas cujos productos são 
muito importantes. 

Sarran (João Raymundo Pascal). Es- 
criptor francez, n. em Montpellier em 1780 
e m. em Paris em 1844. Sendo advogado em 
Montpellier, quando os Bourbons entraram 
pela segunda vez em França, dirigiu-se a 
Paris, toi collaborador de diversos jornaes 
reaccionarios, no Conservador, no Domini- 
cal, na Bandeira branca e distinguiu-se pelo 
sen exagerado renlisimo. 

Depois da revolução de 1830 mostrou-se 
absolutamente hostil à nova dynastia e caiu 
na miseria de que o livrou o partido legiti- 
mista encarregando-o de diversas missões 
junto da duqueza de Berry e do rei Fernan- 
do vir. 

As principaes obras d'este escriptor são: 
o Primeiro d'abril ou o regresso dos Bour- 
bons, comedia; Associação constitucional para 
a defeza legal dos interesses legitimos; Ap 
pello do interesse publico ao gnverno contra 
o ministerio; Grito de indignação contra a 
censura; Do estado actual da liberdade da 
imprensa; Do ministerio Villele e das suas 
obras; Defeza da liberdade da imprensa con 
tra os ataques de M. de Bonald; o Male o 
remediu; La insurreição e da legitimidade. 

Sarraquinhos. Fregucriade Traz os- 
Montes no concelho do Montalegre, distri» 
cto admiuistrativo de Villa Real, arcebiapa- 
do de Braga. Orago Santa Marta. Em 1768 
tinha 153 fogos e hoje conta 209 e 417 hab. 

Sarrans (Bernardo). Chamado Sarrans 
novo, jornalisia e politico francez, n. perto 
de Tolosa em 1795 e m. em 1874. Serviu no 
tempo do o imperio, esteve na came 
panha da Russia, foi feito prisioneiro e mane 
dado para Tobolsk é só recuperou a liber- 
dade em 1814, Beis annos depois dirigiu-se 


litteratura no Atheneo real de Londres, e 
regressando a Paris collaborou em diversos 
jornaes da opposição, e principalmente no 
Commercio e no Jornal dos cleitores. Por oc- 
casião da revolução de julho foi nomeado 
ajudante de campo de La Fayette e contri- 
buiu para a queda dos Bourbons; no tempo 
do governo de Luis Philippe toi um dos re- 
dactores do Jornal da Nova Minerva e sof- 
freu varias condemnações por delictos de 
imprensa e apesar de ser republicano rela- 
cionou-se intimamente com o principe Luiz 
Nupoleão. Sendo eleito deputado depois de 
1818 mostrou-se favoravel á candidatura 
d'esse principe, mas não sendo reeleito para 
-a legislativa voltou a escrever nos jornaes e 
na Semana deixou umas chronicas mui espi- 
rituosas. Em seguida ao golpe d'estado vol- 
tou a Londres, foi novamente professor no 
Atheneu e regressando á patria passou os 
ultimos annos em completa obscuridade. Das 
suas obras citaremos: Quadro da guerra 
da America; Historia de Bernardotte;' Care 
los XIV; João rei da Suecia e da Noruega; 
Historia da revolução de fevereiro, La Fayet 
te e a revolução, Luiz Philippe e a contra 
revolução. | € 

sarrau (Claudio). Em latim Sarravius, 
escriptor e magistrado frances, n. na Guyaa- 
na pelos fins do seculo xvr e. m. em 1651. Foi 
conselheiro nv parlamento de Rouen e depois 
no de Paris; relacionou-se com a maior parte 
dos sabios illustres da Europa e passava por 
ser um dos homens mais eruditos do seu tem- 
po. Sarrau deixou: Cartas, annotou & Per- 
romania, uma carta inedita no Sylloge episto- 
lorum de Burmann e atribue-se-lhe a Episto- 
Lee ad Gallos. 

Sarrazin (Adriano, conde de). Escriptor 
francez, n. em Bezos em 1773 e m. em Ven- 
dome em 1852. Depois da suppressão da es- 
cola de Brienne onde havia completado os 
estudos, oceupou-se de trabalhos litterarios e 
em 1804 alistou-se no partido realista, Por 
occasião da entrada dos Bourbons, Sarrazin 
foi nomeado chefe de divisão do ministro De- 
cazes e depois da queda d'este retirou-se da 
vida publica. Deixou as seguintes obras: a 
Primavera de Kleist seguida do Primeiro Nas 
vegador, etc., Carta apologetica do Poema 
da Piedade por Delille, o Auctor e a critica, 
comedia; Collecção de contos orientaes; Con- 
tos moraes e novellas; Bardouc ou o Pastor 
do monte Tuurus. Estas tres ultimas obras 
foram reunidas e publicadascom o titulo de 
Obras completas. 

Sarrazin (João Francisco). Poeta fran- 
cez, n. em Eermanville perto de Caen no an- 
no de 1603 e m. em 1654. Estudou em Parig 
e foi pelo ministro Chavigny encarregado de 
uma missão junto do papa Urbano vit, mas 
depois de gastar o dinheiro que havia rece- 
bido para a viagem, em logar de ir para a 
Italia, foi para a Allemusuha. Posteriormente 
foi secretario das ordens do principe de Con- 
tie durante toda a sua vida conservou o mes- 
mo genio folgasão e muito pouca seriedade, 
As suas obras principnes são: Historia do 
cerco de Dunquerque a Conspiração de Wala- 
tein, o Funeral de Voiture, Dulot vencido, As 
composições de Sarrazin em algumas das 
quacs ba imaginação e bastante graça, fo- 
ram pela primeira vez collizgidas em 1656 
com o titulo de Obras e depcis reimpressas 
varina vezes. 

sarcazim (Joân). General frances, tm 
Vem 1770 e m. em 1840 pouco maia ou menos, 
' Era filho de um camponez, mas tendo rece 
| bido muito boa educação dedicou se no ensle 
ino e era preceptor dos filhos do duque de 
Bethune, quando em 1792 se alistou como 
voluntario no exercito do Norte onde chegou 
Bo posto de capitão, Demittido por baver enc 
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trado n'um movimento sedicioso passou como ' 


simples soldado para o exercito de oeste e 
sendo notado por Massena, foi feito oflicial do 
estado-maior e acompanhou esse general pa- 
ra o exercito do Norte. Distinguiu-se em 
Fleurus, no ataque de Coblentz, no cerco de 
Muestrich e ganhou assim o posto de chefe 
de brigada. Depois de servir ás ordens de Kle- 
ber passou em 1796 a chefe do estado maior 
de Bernardotte na guerra da Allemanha e in- 
do para a Italia foi governador de Udina e to- 
mou parte com o general Humbert na expe- 
dição á Irlanda. A bravura que patenteou 
na tomada do Killala e no combate de Cas 
tlebar fez com que aquelle chefe o elevasse 
a general de brigada e logo em seguida a 
general de divisão, mas sendo feito prisio- 
neiro, quando d'ahi a pouco regressou à pa- 
tria não lhe fizeram validos aquelles postos. 
Sendo mandado para a Italia foi ferido em 
Trebbia e despachado general de brigada e 
sendo chamado a França foi escolhido por 
Bernardotte, ministro da guerra, para chefe 
da repartição do movimento das tropas, ini 
ciado por Bernardotte n'uma conspiração cu- 
jo fim era derrubar o directorio, descobriu 
esse projecto e recusou a embaixada da Hol 
landa que lhe offereceram., 

Depuis do 18 de brumario promoveu & re- 
conciliação de Bernardotte e Bonaparte e em 
1800 foi encarregado do commando de dez 
mil granadeiros reunidos no acampamento 
de Amiens e em seguida marchou para a 
Italia onde teve questões com Murat, sendo 
pelo seu genio intrigante riscado do quadro 
do estado maior. 

Votando a favor do consulado vitalicio, 
foi reintegrado, tomou parte na expedição de 
S. Domingos e em 1804 publicou um opuscu- 
lo favoravel ao estabelecimento do imperio. 
Ainda n'esse mesno anno fez a Napoleão 
uma denuncia em regra contra varios gene 
raes e administradores, entrou nas campa- 
nhas da Allemanba de 1805 e 1806, foi de- 
pois nomeado commandante militar do de 
partamento do Escalda e sendo transferido 
depois para egual cargo no Lys teve ques- 
tões com o prefeito pelo que foi exilado pa- 
ra a ilha de Cardand nas bocas do Escalda. 

Entrando então em relações secretas com 
os inglezes ajustou atraiçoar a sua patria 

or 1.500:000 libras que afinal não rece- 

eu e quando devia favorecer um desem- 
barque dos inglezes nas costas de Flessin- 
gue recebeu ordem de partir para o acampa- 
mento de Bolonha (1810). Marchando effecti- 
vamente para esse ponto, logo que ahi che- 
gou passou-se para bordo de uma náu ingle- 
za e foi para Londres, sendo por isso con- 
-demnado á morte em França. O processo 
que elle intentou contra o governo britanni- 
co por não lhe darem a somina ajustada aca- 
bou de o desacreditar. Depois de ter via- 
jado pela Suecia, publicado no Times de 
1813 violentos artigos contra Napoleão e de 
haver combatido na Peninsula contra os 
exercitos imperises, voltou á patria com os 
Bourbons e foi reintegrado em marechal de 
campo, mas durante os Cem Dias teve a au- 
dacia de se ir apresentar a Napoleão que o 
mandou prender. 

Esse comportamento fez-lhe perder o pos- 
to e o vencimento quando Luiz xviu voltou 
de novo a França e apesar das suas recla 
mações allegando que merecia o favor do 
governo bourbonico por haver descoberto nos 
ivglezes os planos de Napoleão, nada conse- 
guiu, Condemnado a dez annos de trabalhos 
publicos com grilbeta em 1819 pelo crime de 
trigumia foi-lhe perdoada a pens em 1622 e 
embarcando para a nossa capital foi aqui 
preso e mandado para Londres onde obteve 
Uma pequena pensão. Em 1835 partiu paro 
a Ioliauda, visitou a Allewauha e u Durquis 
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e indo depois para Bruzellas, escreveu ao 
rei Luiz Philippe e ás camaras pedindo li. 
cença para voltar á patria, mas nunca a al- 
cançou. 

Deixou impressas muitas obras das quaes 
citaremos: O philosopho ou notas historicus 
e criticas; Ilistoria da guerra de Hespanha 
e Portugal; Correspondencia dus generues 
Sarrazin e Jomini; Historia da guerra da 
Pussia e da ÁAllemanha; Historia da guerra 
da Restauração; Exame analytico e critico 
de uma relação da batalha de Waterloo, etc. 

Sarre. Em latim Sara, em allemão Saar, 
rio de França e da Prussia rhenana. Nasce 
nos Vosges, no limite do departamento dos 
Vosges corre ao norte, bauha Sarrebourg, 
Fenestrange, Saar Union e Sarreguemines, 
passa em Sarrebruck, onde se torna navega- 
vel, banha Saarluis e Saarburg e desagua no 
Moselle depois de um curso de 228 kilom. 
Este rio no tempo do consulado e no tempo 
do primeiro imperio deu o seu nome a um 
departamento francez, cuja capital era Tié- 
ves e que restituida á Prussia em 1814 faz 
parte da provincia prussiana do Rúeno na re- 
gencia de Trèves. 

sarre (Provincia de). Nome dado no tem- 
po de Luiz xiv a um governo que comprehen- 
dia a Lorena allemã entre o eleitorado de Trè- 
ves ao norte, o paiz messino a oeste e sul, a 
Alsacia e o ducado de Deux Ponts a leste 
e cuja Capital era Sarrelouis. Pela paz de 
Ryswick a maior parte d'esta provincia foi 
restituida ao duque de Lorena e Luiz xiv 
conservou unicamente a posse de Sarrelouis 
e de algumas villas nas proximidades. 

Sarre (Padre José Antonio). Academi- 
co da Academia Brazileira dos Renascidos. 
que legou á posteridade um insignificante 
folheto, em que encerra a Relação do culto 
com que o cabido metropolitano da Bahia ap 
plaudio o casamento do infante D. Pedro eda 
princeza da Beira. - 

Sarrebourg. Em latim Sarae Castrum 
autiga cidade de França no departamento 
do Meurthe, a 85 kilom. de Nancy na mar- 
gem do Sarre, cedida á Allemanha pelo tras- 
tado de Francfort. 

População 3:030 hab. Tribunal de 1.º ins- 
tancia, juiz de paz; fabricas de cervejas, 
fundição de sinos, fabricas de louça, produ- 
ctos chimicos, algodão, quinquilharias, etc,, 
restos de antigas fortificações. O principal 
monumento de Sarrebourg é a igreja paro- 
chial; além d'este edificio possue entre ou- 
tros a igreja dos franciscanos hoje transfor- 
mada em quartel, varias casas de diversas 
epocas e os restos das fortificações e da por- 
ta do castello. 

Sarrebourg está situada na margem di- 
reita dv Sarre e a sua posição perto da via 
romana que ia de Strasbourg a Metz e & in- 
dicação de um Pons Saravi fazem suppor 
que a cidade era já no tempo do dominio 
romano uma localidade importante. Sarre- 
bourg pertenceu desde o seculo x por doa- 
ção do imperador Othão 1 aos bispos de 
Metz. No seculo xm a cidade soffreu muito 
com a guerra decisrada entre Philippe rei 
dos romanos e Othão rv imperador da Alle- 
manha. 

Em 1240 Jacques de Lorena, successor 
de João d'Aspremont no bispado de Metz, 
restaurou a cidade e mandou concluir as 
suas fortificações, 6 8 essa mesma epoca se 
liga a fundação da collegiada de Santo Es- 
tevão 

Os habitantes de Sarrebourg fizeram varias 
tentativas para se libertarem do jugo dus 
bispos, mas foram mal succedidos e um d es- 
ses prelados Raul de Coucy vendeu metade 

| da cidade aos duques de Lorena quo depois 

ssaram a ser senhores de toda a povonção 
' à qual concederam grandes franquias, Puse 
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sando à corôa no tempo de Luiz xn conti- 
nuou a prosperar e chegou a ser um dos 
principaes centros do commercio entre a 
França o a Allemanha. 

Sarrebourg. Cidade da Prussia Rhe- 
nana, em allemão Saarburg, situada a 19 
kilom. de Treves, na confluencia do Sarre e 
do Leuk; 2200 hab. Forjas, fabricas d'aço, 
productos chimicos e vinho. 

sarrebruek. Em latim Sarae Pons 
em ullemão Saarbruck, cidade da Prussia na 
provincia do Rheno, na regencia e a 90 kilom. 
sueste de Trèves, na margem esquerda do 
Sarre que ali se passa u'uma bella ponte de 
pedra. População 9:327 hab. Gymnasio, fa- 
bricas de ferro e de aço, fiações de algodão, 
fabricas de lã, reps, pannos de algodão, cor- 
tumes, tabaco, porcelana, cartas de jogar, 
ricas minas de carvão de pedra cuja explo- 
ração tem em pouco tempo tomado um ex- 
traordinario desenvolvimento. Sarrebruck, 
fundada pelos meiados do seculo x, pertenceu 
successivamente aos bispos de Metz, a varios 
condes particulares e à casa de Nassau, Em 
1676 foi tomada pelos francezes e depois pe- 
los imperines; em 1794 reuniu-se á França 
que a conservou até 1814. 

Foi ahi que na ultima guerra franco-prus- 
siana se encontraram pela primeira ves no 
dia 2 de agosto de 1870 os dois exercitos 
inimigos e onde, como disseram então as par- 
ticipações ofliciaes, o principe Napoleão re- 
cebeu o baptismo de fogo. 

Sarreguemines., Antiga cidade de 
França, no departamento dojdloselle, a 75 kil. 
leste de Metz na margem esquerda do Sarre, 
cedida á Allemanha pelo tratado de Francfort 
e fazcudo parte da Alsacia e Lorena. Popu- 
lação 6:º02 hob. Tribunal de 1.º instancia, 
juiz de paz, collegio communal, bibliothecs 
publica; fabricas de louça, sabão, pós de gom. 
ma, phosphoros, caixas de rapé, colla forte, 
bordados. Commercio importaute de cereses, 
pannos de algodão, fructas e madeiras. Sar. 
reguemines era antigamente cercada de mu- 
ralhas e defendida por um castello, hoje des- 
truido, e chamava-se Gemunde, accrescea- 
tando-se depois a este nome a palavra saar, 
confluencia, d'onde por corrupção se formon 
o nome actual. 

Esta terra pertenceu aos duques de Lo- 
rena e foi reunida com esta á França em 
1736. Us poucos edificios dignos de menção 
reduzem-se ao collegio communal, a uma 
igreja catholica e á synagoga. 

sarreloais. Em allemão Saarluis ci- 
dade da Prussia na provincia do Rheno e as 
margem do Sarre que a cinge por tres lados; 
7:800 hab. Praça forte com fossos que podem 
ser innundados, importantes fabricas de coi- 
ros, aço, làs e pannos e nos arredores minas 
de chumbo, ferro e carvão de pedra e fabri- 
cas de louça e de vidros. 

Esta cidade foi fortificada por Vauban em 
1681, ficou pertencendo á França pela pas de 
Ryswick e passou para a Prussia pelos tra- 
tados de 1814 e 1815. E' patria do 
Ney. 
Sarria. Aldeia de Hespanha ne provin- 
cia de Lugo perto do pequeno rio do seu 
nome; 2:810 hab. Fabricas de pannos de al- 
godão. Commercio de ferro e de generos do 
paiz. Nos arredores ha aguas sulphurosas. 

Sarrochia (Margarida). Escriptora 6 
poetisa que viveu em Napoles na segunds 
metade do seculo xvit. Das obras de Sarro- 
chia apenas restam alguns epigrammas em 
versos latinos e um poema intitulado: Soan- 
derbeg, rei da Albania. 

Sarrut (Thomaz Jacques). General fran» 
ces, n. em Saverdun em 1764 e m. em Hes. 
panha em 1813. Alistou se aos dezoito annos 
como soldado, foi promovido a oficial infe 
rior uo principio du Rovolução, a capitão em 
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1792 e a general de brigada em 1800. Trez 
annos depois foi encarregado da construcção 
de um forte na peninsula de Toulinguet re- 
cebendo mais tarde o commando d'este forte. 
Fez a campanha de 1805 e a guerra de Hes- 
panha, desde 1807, onde se tornou notavel 
na victoria que alcançou sobre as alturas de 
S. Vicente de la Barquera derrotando com 
90 homens 6:000 hespanhoes e fazendo 
2:10 prisioneiros. Foi ferido ns batalha de 
Victoria a 20 de junho de 1813 sendo reco- 
libido no acampamento ingles onde morreu 
sete dius depois. 

sartak. Principe mongol do seculo xni, 
fibo de Batou. Rubruquis na sua viagem à 
Asia visitou Sartak. Segundo Rubruquis este 
principe tinba seis mulheres e protegia os 
misionarios ebristãos não porque elle pro- 
femasse essa religião mas por simples cal- 
culo de politica como membros de uma nação 
commercial. O principe mongol recebia na 
sos corte embaixadores russos, valaquios, 
bulgaros e cireassianos. Tudo o que se sabe 
alem do que conta Rubruquis é que o papa 
lunocencio 1v recebeu um embaixador d'este 
principe e que escreveu uma carta 8 Sartak 
em setembro de 1254. 

Sartêne. Cidade de França no departa. 
mento da Corsega a 25 kil, sueste de Ajac- 
cio; população 4:166 hab. Tribunal de pri- 
meira instancia, juig de paz; commercio de 
cereaes, azeite, cera, couros, pelles de cabra, 
carneiros, etc. Praça de guerra. Sartène é 
construida em amphiteatro sobre as alturas 
que separam o valle de Valinco do de Ortola 
é cercada de muros arruinados. Esta cidade 
no tempo do dominio genovez era apenas 
uma simples capital de subdelegação. Um con- 
celho de páes da communa, presidido por 
um podestato eonstituia a auctoridade mu- 
nicipal. Em 1565 Sartène cabiu, durante 8 
guerra de Sampiero, em poder dos insur- 
gentes 08 quaes assassinaram & guarnição. 
Perto de um seculo e meio mais tarde, Giaf- 
feri derrotou abi o conde de Waehtendock e 
apodereu-se da praça, mas livrou-a do saque. 
Em 1583 Hassan rei de Alger tomou a cida- 
de de assalto e levou captivos perto de qua- 
trocentos dos seus habitantes. Sartène divi- 
de-se em duas partes: a cidade velha e a ci- 
dade nova, sendo esta ultima do tempo dos 
novezes. Foi a patria de Giovanni de la 
rossa chroniata do seculo xvi e do gene- 
ral de brigada Abbatucci. 

Sarthe (O). Rio de França, nasce em 
Mortagne na villa de. Somme Surthe perto 
da antiga abbadia da Trappa, corre a su- 
doeste, forma o limite entre os departa- 
mentes do Orne e do Sarthe, banbs Alençon, 
penetra no departamento de Mayena, volta a 
sueste, entra no departamento a que dá o 
seu nome, banha Fresnay, Beaumont, Le 
Mans retoma a direcção sudoeste, banha La 
Suse e Sablé, passa no departamento do 
Maine e Loire onde banba Briollay e abaixo 
d'esta cidade reune se ao Mayenne for- 
mar o Maine depois de um curso de 276 kil. 
ravegavel em 128 kil. de Mans até á sua 
confluencia com o Mayenne. Os princi 
afluentes são: á direita o Sartbon, o Merde- 
tesu e o Vegre; á esquerda o Orne, o Hume 
e o Loir. Sasi | 

tarthe (Departamento do). Divisãoadmi 
nistrativa a região noroeste da França, ti- 
tando o seu nome do rio principal que a 
banhe. Formado em 1790 da parte oriental 
do Maine, de ums porção do Anjú e do Per- 
che, este departamento confina a norte com 
odo Orne e a leste com os departamentos 
do Loir e do Loir e Cber, so sul com os do 
Indre é Leire e do Mnine e Loire e a oeste 
om o de Megyeena. O seu maior compri- 
tento do norte a sul é de 100 kil, e a jar. 
gura media bO kil, Capital Mans; forma a 
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diocese do Mans, suffraganea de Tours. Os 
cursos d'agua d'este departamento são nu- 
merosos; 0 principal é o Sarthe. As riquezas 
mineraes cousistem em carvão de pedra, ar- 
dosia e aguas mineraes. 

Fabricas de cortumes, papel, louça, instru- 
mentos agricolas, productos chimicos; fundi- 
ção de sinos, exploração de pedreiras de mar- 
more e de ardosia. Commercio em cereses, 
tecidos de là, pannos, conservas, cera, steuri- 
na, gado, ete. . ; 

O solo é fertil produzindo bastantes ce- 
redes, vinho, batatas e especialmente canha- 
mo, creação de gado e de aves em grande 
escala. 

Sarti (Mauro). Erudito italiano, n. em 
Bolonha en 1709 e m. em Roma em 1766. 
Entrou para a ordem dos camaldulos de Ra 
venna em 1728, dedicou-se ao ensino e foi 
professor de historia e de theologia em di- 
versos collegius da sua ordem. Em 1155 di- 
rigiu-se a Roma onde foi abbade do conven- 
to de 8. Gregorio e recebeu de Benedicto 
ziv a missão de escrever a historia da uni- 
versidade de Bolonha. Uim anno antes da 
sua morte foi nomeado procurador geral da 
congregação. Narti era um homem muito 
natruido e deixou varias obras das quaes ci 
taremos as seguintes: De antiqua Picentum 
civitate Cupra Mentana; De vereti Casula 
diptycha; De episcopis Eugubinis; De claris 
archigymnnsii Bonomensis professoribus, obra 
exacta e muito estimada. 

Sarti (Giuseppe). Compositor musico ita- 
liano, n. em Faenza em 1729 e m. em 1802. 
Começou a estudar musica na sua terra natal, 
depois partiu para Bolonha onde o Padre 
Martini lhe deu lições de contraponto. No 
carnaval de 1752 Sarti fes representar em 
Faenza a sua primeira opera Pompeo in Ar- 
menia que alcançou um feliz exito. Em 1756 


“foi nomeado mestre da capella do rei, pro- 


fessor do principe herdeiro ,compos varias 
operas e em 1765 voltou á sua patria. Em 
1770 foi para Veneza subatituir Sacchini 
como director do eonservatorio de Ospeda- 
letto. Nove annos depois fez um brilhante 
concurso alcançando o logar de mestre da ca- 
pella do Domo em Milão. Em 1794 foi nomea- 
do membro da Academia das sciencias de S. 
Petersburgo. i 

Entre as obras: d'este celebre compositor 
citaremos as seguintes: I Pretendenti delusi; 
Il Re pastore; Medonte; Demofoonte; a Olym- 
piade; Ciro riconosciuto; La Figlia recupe- 
rata; La Giardiniera brillante; Il Vologeso; 
Semiramis riconosciuta; I Calsolajo di Stras 
burgo; La Clemenza di Tito; I Fints eredi; 
Le Gelose villane; Il militare bizzarro; Achil- 
le in Seiro; O Incognito; Giulio Sabino; Le 
Nozze di Dorina; Alessandro e Timoteo; Ar- 
mida e Rinaldo que alcançou grande exito 
em 8. Petersburgo; a Gloria do Norte em 
russo. 

Alem d'estes trabalhos deizou varias can- 
tatas, missas, musicas religiosas è algamas 
obras ineditas que se encontram na biblio- 
theca do conservatorio de Paris e na do 
de Napoles. 

Sartiges (Bertrand). Templario, a. per- 
to de Mauriac pelos aunos de 1260; distin- 
guiu-se nas guerras contra os mussulmanos 
na terra santa e foi nomeado commendador 
de Carlat no Auvergue. Por oceasião do pro- 
cesso dos templarios, do que resultou a des- 
truição d'esta ordem, Sartiges conservou-se 
fiel aos seus companheiros d'armas até ao 
ultimo momento. Foi um dos quatro princi- 
paes delegados eleitos pelos templarios e ea- 
carregados de advogarem a causa da ordem 
junto da commissão instituida pelo papa Cle. 
mente v. Depois da queda da ordem dos tem- 
plarios Sartiges entrou na ordem teutonica 
na Prussia, No palacio de Prugne perto de 
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Clermont vê se o retrato de Sartiges em cos- 
tume de templario armado. 

Sartiges (Carlos Gabriel Eugenio, vis- 
conde de). Da familia do antecedente, ma- 
rinheiro e funccionario francez, n. em 1772 
e m. em Lyão em 1827. Sahiu da Escola Mi- 
litar de Ethat em 1786 e no anno seguinte 
entrou para a marinha. Foi promovido a ca- 
pitão em 1793 e tres dias depois feito pri- 
sioneiro. pelos inglezes recuperando a liber- 
dade só em 1801. Em 1807 foi nomeado sub- 
prefeito de Gaunat e sete annos depois Luis 
xvi: elevou-o a prefeito do Alto Loire. Con- 
servou se fiel ao rei e depois do regresso de 
Napoleão da ilha de Elba, levantou 2:500 
voluntarios legitimistas, lutando contra o Im- 
perador até ao momento de saber que Luis 
xvin tinha deixado Paris. 

Sartiges foi restabelecido na sub-prefei- 
tura do Puy em julho de 1815 e exonerado 
d'estas funcções dois annos depois. 

Sartine (Antonio Raymundo João Gual- 
berto Gabriel de). Conde de Alby, celebre 
tenente general de policia e ministro francez, 
n. em Barcelona em 1729 e m. em Tarrago- 
na em 1801. Foi conselheiro do Chatelet aos 
23 annos e em 1759 succedeu a Bertin como 
logar tenente geral da policia, tendo come 
prado esse cargo por 175 mil libras. 

Administrador habil, vigilante e sempre 
prompto em recursos prestou grandes ser- 
viços organisando uma politia que velou at- 
tentamente pela segurança dos habitantes 
e pela limpesa das ruas, introduzindo os 
candieiros d'illuminação publics, mandando 
construir um mercado de trigo, creando uma 
escola gratuita de desenho para os opera- 
rios, etc. Para melhor vigiar os sitios peri- 
gosos deu ás casas de prostituição assim 
como ás de jogo uma especie de existencia 
legal subjeitando-as a regulamentos e a um 
Imposto. 

Bartino não se limitou porém a aproveitar 
a sua policia secreta contra os malfeitores è 
empregou os seus agentes em negocios par- 
ticulares dando ao rei Luis xv para o lison» 
gear minuciosa conta de todos os escanda- 
los succedidos na capital e contribuiu pode- 
rosamento para as prisões arbitrarias que 
então se faziam mas que nunca foram em 
tio grande numero como no tempo em que 
elle foi chefe da policia. 

Era tal a reputação que havia grangeado 
que muitos soberanos estrangeiros o incum- 
biram de investigações dificeis e conta-se 
mesmo que havendo um ministro do impera- 
dor da Allemanba pedido a prisão de um fa- 
moso ladrão que se julgava escondido em 
Paris, Sartine respondeu d'ahi a pouco teme 
po que o criminoso estava em Vienna na 
rug tal, numero tantos e usando de taes © 
taes disfarces. 

Em 1774 deixou a direcção da 


policia 
| para occupar o cargo de secretario d'estado 


uu miaisterio da marinha, do qual passou 
depois a ministro. 

elo seu grande selo suppriu a falta de 
conhecimentos e quando rebentou a guerra 
com a Inglaterra den ás construcções na- 
vaes tão grande impulso que n'um anno se 
construiram nos estaleiros de França e se 
apromptaram nove náus de linha. 

Necker director geral das finanças e ini- 
migo acerrimo de Sartine reconhecendo que 
esto havia excedido em 12 milhões os cre. 
ditos que lhe baviam sido anctorisados 

ara as despesas do ministerio queixou se a 

uiz xvr que demittiu o ministro, dando lhe 
150:000 libras de gratificação e concedendo. 
ibe uma pensão de 70:000 libras. D'ahi por 
diante viveu retirado até ao principio da re. 
volução e passando então a Hespsnha ahi 
morreu. 


Seu filho Carlos Maris Antonio de Sartie 
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ne, n. em 1760, seguiu a carreira da magis- 
tratura e sendo preso em 1794 foi condem- 
nado à morte e executado juntamente com 
Sua esposa e sua sogra madame Saint-Ama- 
ranthe. 

Sartorius (Jorge). Barão de Walters- 
hausen historiador, allemão, n. em Cassel em 
1169 e m. em 1828. Eetudou primeiro theo- 
logia, mas depois dedicou-se À historia e em 
1792 começou a fazer como privat docent 
alguns cursos que tiveram grande exito; po- 
rém, a revolução franceza, pela qual se mos- 
„trou entbusiasta, difticultou-lhe o accesso 
academico. 

Em 1791 foi a França onde se mostrou 
grande defensor dos direitos do bomem e de- 
pois do estar empregado na bibliotheca de 
Goettingue, passou a professor extraordina- 
rio e em seguida ordinario de philosophia na 
universidade da mesma cidade e professor de 
politica. Em 1803 e 1812 viajou pela Allema- 
nba, França, Suissa e Italia e dois annos de- 
pois foi encarregado pelo duque de Weimar 
de assistir ao congresso de Vienna onde foi 
eleito membro da assembléa dos estados de 
Hanover, na qual tomou uma parte activa 
nas queetões sobre a nova constituição dos 
impostos. De 1817 em diante occupon se ex- 
clusivamente de trabalhos litterarios e dei- 
xou as seguintes obras: Historia da guerra 
dos camponezes allemães; Manual de econo- 
mia politica; Historia da liga hanseatica; 
que é considerada a sua melhor obra, Elemen- 
tus da riqueza nacional e da economia poli- 
tica, segundo Adam Smith; Dissertação rela- 
tica aoa elementos da riqueza racional e da 
economia politica; Ensaios sobre o governo 
dus ostrogodus duranteo seu dominio na Italia; 
- Dos perigos que ameaçam a Alemanha; His- 
toria authentica dua começos da hansa. Publi 
cou duas edições do Ensaio d'uma historia 
dos Estados europeus de Spi'tler. l 

Sartory (Mad. de) Escriptora franceza, 
m. na primeira metade d'este seculo. Publi- 
cou nm grande numero d'obras entre as 
quaes citaremos: a Urna no valle solitario; 
Levdgard de Walheim na córte de Frederico 
u; Extracto das Memorias de Dangeau con- 
tendo um grande numero de anedoctas acer- 
ca de Luiz xiv e da sua córte; Pequeno qua- 
dro de Paris; o Duque de Lauzun, etc. 

waras. Rio da antiga Asia Menor na 
Cilicia. Descia da encosta meridional da cor- 
dilbeira do Taurus perto dos Pylos Cilicia- 
nos e desaguava no Mediterraneo a leste da 
foz do Cydvo. Tem boje o nome de Sethoun. 

sarvar ou Kothburgo. Em latim 
Saboria, aldeia do inperio d'Austria, na Hun- 
gria, no condado de Eisenburg a 26 kil. nor- 
deste de Stein-Am-Anger, na margem do 
Raab. População 2:000 hab. Foi n'esta povoa- 
ção que se estabeleceu a primeira imprensa 
da Hungria, em 1526 depois da batalha de 
Mohac. e nan 
| Sarvis. Rio da Hungria, nasce no con- 
dado de Stuhlweissemburg, a pouca distan- 
cia de Kaloz, corre a sueste, recebe o Ka- 
pros e desagua n'um braço do Dauubio de- 
pois de um turso de 126 kilom. ar 

sary-fiou vu Sara-fiau. Rio da Rus- 
pia da Asia no territorio siberiano dos Kir- 
ghiz; nasce entre os montes Qulou-tan e 
Kartche tan, corre a sudoeste e deságua 
n'um pequeno lago visinho do de Telekoal 
depois de um curso de 750 kilom.. 
= Marytchef (Gabriel). Almiranterusso,». 
em 1768 e ın. em 1831. Foi educado na Es- 
cola dos aspirantes de mariul::., acompanhou 
de 1785 a 1793 o capitão Billings na sua 
expedição geographica e astronomica ds re- 
giões septentrionses da Russia e publicou 
em 1802 a relação d'esta viagem com cartas 
e estampas. Esta obra foi traduzida em fran- 
.cea em-1804; e alem d ella deixou entre outras 
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as seguintes: Regras de geodesia maritima; 
Jornal de uma viagem maritima no mar Bal- 
tico e no golfo de Finlandia em 1802. Extracto 
das memorias de Biilings com um vocabulario 
de doze idiomas de povos selvagens; Guia 
para os navegantes no mar Baltico e no Cat- 
tegat, etc. 
sarzane. Cidade do reino de Italia na 
provincia de Genova, districto do Levante a 
18 kilom. sudeste de Spezzia perto do Magra. 
8771 hab. Séde de um bispado suffraganeo 
de Genova. Commercio importante con a 
Lombardia; praça forte cercada de muralhas 
e defendida por uma fortaleza situada n'uma 
montanha visinha. Tem de notavel uma bel- 
la cathedral de marmore de Carrara e varias 
outras igrejas. Foi a patria do.papa Nico- 
lau v. E 
Sarzeau. Cidade de França no departa- 
tamento do Morbihan a 28 kilom. eul de 
Vannes na peninsula de Rhuis. População 
5:632 bab. Commercio de madeiras, ferro, 
vinhos, pannos, cereues, gado e sal. Nos ar- 
redores muitos monumentos druidicos, restos 
de um acampamento roinano, vestigios de 
uma via romana e um dos maiores tumulus 
que ba em França. À pouca distaucia da cida- 
de veem se as ruinas do castello de Sucinio, 
ums das fortalezas mais respeitadas da idade 
media. Le Sage, o auctor de Gil Blas n. em 
Sarzeau. 
Sarseda. Freguezia da Beira Alta no 
concelho de Sernaucelhe, districto adminis- 
trativo de Vizeu, bispado de Lamego. Orago 
Santa Luzia. Tem 124 fogos e 488 bab. 
tarzedas. Freguezia da Beira Baixa, 
concelho e districto administrativo de Cas- 
tello Branco, diocese de Portalegre. Orago 
Nossa Senuora da Conceição. Lin 1768 tinha 
28 fogos e hojo conta 990 com 4:160 hab. 
Foi cabeça de concelho e de comarca e tinha 
um castello mandado construir por D. Diniz. 
Esta villa fica n'um alto fragoso da serra da 
Guardunha e cercada pelos rios de Ocresa, 
Mugueya, Alinaceda, Tripeiro e Alvito. . 
Sarzedas (D. Rodrigo Lobo da Silvei. 
ra, 1.º conde de). Filho de D. Luiz Lobo da 
Silveira e de D. Joanna de Lima, n. nos fins 
do seculo xvi, e em 1625 fez parte da expe- 
dição que foi arrancar a Babia dus mãos dos 
Hollandezes. Foi nomeado depois governador 
e capitão general de Tanger, e, Div que- 
rendo acceitar o titulo de marquez de Sobrei- 
ra Formosa que Filippe 1v de Hespanha lhe 
ofierecia acceitou comtudo o de conde de Sar. 
zedas, que se lhe concedeu a 21 de outubro de 
1630. Foi presidente do senado de Lisboa, e 
fez parte do conselho de guerra que D. João 
iv instituiu. Nomeado em 1644 capitão de 
Ceylão, em 1046 nomeado capitão-móúr de 
viagem, e em 1655 a 8 de março vice rei da 
India. Estava então governando esse Estado 
D., Bras de Castro que doia annos antes se 
apossára violentamente do poder, expulsan- 
do o conde de Obidos. O conde de Sarzedas 
encarregado de prender o intruso e os seus 
cumplices, cumpriu rigorosamente as ordens 
que levava, porque, tendo chegado a 21 de 
agosto de 1655 logo a 23 mandou prender na 
fortaleza da Aguada a D. Braz.de Castro e a 
seis dos seus cumplices, conservando os in- 
communicaveis, e, depois de. lhes sequestrar 
os bens, remetteu-os prezos para o reino, 
Pouco tempo goveruou a India o primeiro 
conde de Sergedus; tratava de salvar as poe- 
sessões mais ameaçadas pelos Holiandezes 
quando m, a 8 de janeiro de 1606, havendo 
suspeitas de que fôra envenenado. Fôra casa- 
do com a filha segunda do quarto conde de 
Linhares. , 
Sarzedas (Antonio Luis de Tavora, 4.º 
conde de). Filho do conde de Alvor, easou 
com uma filha do 8.º conde de Barsedas, 
D. Rodrigo da Bilveira, tenente general o cam 
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pitão das guardas de D. Pedro n que se dis- 
tinguira na guerra da succeseão de IHespa- 
nha. Distinguiu-se Antonio Luiz de Tavora 
tambem muito ua guerra da successão, sen- 
do ferido no combate da Godinha, e foi no- 
meado coronel de um dus regimentos que o 
rei de Inglaterra levantou à sua custa em 
Portugal. Despachado tenente-general, foi 
em 1732 nomeado governador da capitania 


brazileira de 8. Paulo e Minas, capitania 


immensa que não só abrangia as duas pro- 
vincias brazileiras indicadas, mas ainda as 
de Matto- Grosso e Goyaz. 


Erradamente dizem genealogiatas que An- 


tonio Luiz de Tavora já & esse tempo conde 
de Sarzedas fundou em Mutto-Grosso a vil- 
la de Cuipaba, l ; 

Essa villa estava já fundada bavia muitos 
annos. O que elle fez foi ir em 1736 por or- 
dem que recebeu da corte, fundar na provin- 
cia de Goyaz uma villa nova, mas nas mar- 
gens do rio Tocantins foi salteiado pela mor- 
te, e falleceu a 29 de agosto de 1137, sem ter 
podido cumprir a sua missão. 


Sarzedas (Bernardo José Maria de Lo- 


rena, 5.º conde de). Filho de Nuno (Gaspar de 
Tavora, e de sua mulher D. Luiza Francisca 
Antonia da Silveira, e sobrinho do marques 
de Tavora, n. Bernardo de Loreng no Cam- 
po Grande no meiado do seculo passado. Ti- 
uba recebido em 1786 a carta de conselho, 
ioi a 19 de agosto d'esse mesmo anuo no- 
meado governador da capitania de S Paulo 
no Brazil, de-que só tomou posse a 5 de ju- 
nho de 1788, entregando h'a e brigadeiro 
Francisco José Raymundo Chicharro da Ga- 
ma Lobo, que estava governaudo interina- 
mente a provincia, desde que se susentára 
para a Índia o governador antecedente Fran- 
cisco da Cunha Menezes. Governou Bernar- 
do de Lorena a capitania por espaço de no- 
ve annos, entregou 8 a 28 de junho de 1191 
a Antonio Manoel de Mello. Castro e Men- 
donça, e foi render o coude de Barbacena no 
goveruo da provincia de Minas. Alli fundou 
a cidade de Campanha e, coucluida em 1805 
esta cumuwissão, fui agraciado com o titulo 
de conde de Sarzedas, nomeada successiva- 
mente conselheiro de capa e espada do con- 
selbo ultramarino, deputado da junta e ad- 
ministração do tabaco, e finalmente a 17 de 
setembro de 1800 vice-rei da India. Entrou 
a barra de Goa a 27 .de maiv de 1801, sendo 
recebido com mnito enthusiasmo por virin- 
vestido na dignidade de vice-rei que em 1774 
fôra supprimida pelo marquez de Pombal 
com perteita justiça, mas com grande des- 
contentamento da nobreza indiana. Achavam- 
se ainda em (Goa uns trinta mil e tantos sol- 
dados inglezes que tinham vindo occupar & 
cidade, sob pretexto de a proteger contra as 
possiveis enterprezas dos .francezes. Contu- 
do, durante o governo de Veiga Cabral, an- 
tecessor do conde de Sarsedas, eram os in- 
glezes que governavam. Não succedeu po- 
rém.iseq com o conde de Sarsedas que soube 
mostrar diguidade e força de caracter. Só 
a 1 de novembro de 1810 começaram os in- 
glezes & retirar-se, e só a. 2 de abril de 1813 
saiu de Goa o ultimo regimento britannico. 
. O conde de Sarzedas governou a India no- 
ve annos, e entregando o governo ao seu suc- 
+essor a 29 de novembro de 1816, setivou-56 
para o Rio de Janeiro, onde estava a córie 6 
onde morreu em 1818, - 
Sarzedas (Beruardo Heitor da Silveira 
e Lorene, 1.º conde de). Filho de Francisto 
de Assis da Silveira e Lorena e de sua mu- 
lher D. Maria Rita de Almeida de E ra 0 
Faro, n, na provincia de Bardes na ludia & 
T de abril de 1810. Veio educar-se á Euro- 
pa, é entrou no real collegio inilitar, mus 
não concluiu o curso è em 1829 achamol-0 
po Brazil, d'onde regressou á India em 1854 
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Em 1834 foi nomeado thesoureiro da junta 
de fazenda, e em 1835, tendo ee pronuncia- 
do a favor do prefeito, vin -se obrigado a sair 
do territorio da India portugueza e a partir 
para a [Íudia ingloza, Terminada essa lucta 
politica tornou a Goa, e fez parte largos an- 
nos do conselho do governo como vogal elei- 
to pelo povo. Nos seis mezes que mediaram 
entre a saida do visconde de Ourem ea che. 
gada do conde de Torres- Novas, fez parte do 
governo provisorio de que tambem fez parte 
o vigario capitular Santa Rita Botelho, o bri- 
gadeiro Costa Campos, juiz Francisco Xa- 
vicr Peres, e major de engenheiros Garcez 
Palha. 

Nomeado conde de Sarzedas ein ontubro 
de 1862, vejo a morrer em Goa de uma fe- 
bre perniciosa a 12 de dezembro de 1871. 


Ssarzedinho, Freguezia da Beira Alta 
no concelho de S. Joño da Pesqueira, distri- 
cto administrativo de Viseu, diocese de La: 
mego Orago o Salvador 


Tem 47 fogos e 241 hab. e está anexa: 


administrativanente à freguezia de Ervedo- 
sa do mesmo concelho. Fica situada n'um 
valle perto dos rios Douro e Porto e o acu 
clima é insalubre. 


Sarzedo. Freguezia da Beira Alta no 
concelho de Arganil, diatricto adininistrati- 
vo e bispado de Coimbra. Oiago 5. João 
Baptista. bm. 1708 tinha 117 opos e hoje 
conta 20t com §S1 hab. 

Por esta freguezia passa um pequeno rio 
do mesmo uomo que é afiluente do. Alva. 

Sarzedo. Freguezia do concelho da 
Covilhã no districto administrativo de Cas- 
tello Branco e bispado da Guarda, situado 
nas faldas da serra da Estrella. Orago Nossa 
Senhora da Conceição.. Ein 1768 tinha 105 
fogos e hoje tem 164 com 574 hab. 

Sarzedo. Freguezia da Beira Alta no 
concelho de Moimenta de Beira, districto 
administrativo de Vizen, diocese de Lamego. 
Orago S. Lourenço. Em 1768 tinha 112 fo- 
gos e hoje teim 148 com 477 hab. A matriz 

é de architectura singela mas elegante c 
aa freguezia ha uma boa propriedade do 
er. José de Lemos de Napoles e Mello. 

sasbach ou Salzhbach. Aldeia do 
grão ducado de Bade na provincia do Rheno 

tedio a 3 kilom. noroeste de Acheru. Popu- 
lação 1:500 hab. Foi ali que a 27 de julho 
de 1675 Turenne cahiu mortalmente ferido 
no momento em que se preparava para atta- 
car Montecucalli. Uma pyramide de granito 
perpetua a lembrança d'esta morte. 

Saseno. Ilha da Turquia da Europa no 
Mar Adriatico na costa da Albania Á entra- 
da do golfo de Avelone. A sua ponta septen- 
trional acha-se a 40º 29' de latitude norte e 
l6 53º de longitude leste. Tem 6 kilom. do 
norte a sul e-3 de leste a oeste. 

saskatehéran. Rio da America do 
Norte na Nova Bretanha. E" formado por 
dois braços que prendem a sua nascente á 
encosta oricaral dos montes Pedregosos, corre 
“Aa leste e desagua no lago Wimpez depois de 
ter formado o lago Cedar. O seu curso é de 
1:500 kilom. 


Saspires ou Saptres. Povo scythico 
que bubitava o isthmo caucagico perto do 
Araze c do Cyro, entre os Colchidios a no- 
reste e os Medas a sudoeste. No tempo de 

| Dario os saspiras estavam comprehendidos 

| ma primeira satrapia do inperio persa; este 
territerio faz actualmente parte dos gover- 
noa rossos de Tiflis c de Erivan. 

Sans (Frederico). General russo n. em 
193 e m. em 1852. Fez as suas primeiras 
amas contra os persas, militon depois con- 
ma os turcos em 1816 e 1818, passando para 
o Caucaso foi em 1834 nomeado general de 
brigada e durante oito annos lutou com og 
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habitantes d'essa região adquirindo reputa- 
ção de grande tactico. 

Chamado a 8. Petersburgo em 1842 para se 
detender de varias accusações que lhe faziam 
perdeu todo o valimento que tinha. Em 1849 
entrou na guerra da Hungria Ás ordens de 
Luders e de Teheodalef, forçou os desfila- 
deiros de Oito na Transylvania e logo em se- 
gnida a essa campanha pediu a reforma. 

Sassanri. Cidade da Italia na ilha de 
Sardenha capital da provincia de sen nome 
na costa septentrional da ilha; 25:086 hab. 
Arcebispado fundado em 1441, 'universidade 
que data de 1765, biblioteca publica. Ba: 
nhos muito frequentados; fabricas de tabaco. 
Nos arredores bonitos passeios e na cidade 
são dignos de inenção o palacio do governa 
dor e do arcebispo e a cathedral. 

Sassari (Provincia de). Divisão admi. 
nistrativa do reino de Italia e qne é formada 
pela parte septentrional da ilha da Sardenha. 
Superficie 10:720 kilom. quadrados; popula 
ção 215:967 hab. 

Sassetot. Famosa aldeia de França, edi. 
ficada no tneio de arvoredos magnificos, que 
são como um oasis n'um deserto de trigo. 
Sassetot, esquecida por Joanne na sna geo- 
graphia do Sena-Inferior é uma importante 
communa de 1:600 bah. a mais importante 
mesmo do cantão de Valmont. Possne uma 
bella egreja romana que data de 1852, dnas 
casas de escola devidas aos beneficios da fa- 
milia de Martainville e emfim os dois castel- 


los de Briquedalles e Sassetot E' uma aldeia: 


muito aceinda, elegante e dá Ares de vire 
rem em feliz mediania todos os seus habitati- 
tes. 

O castello de Saduetot tem um parque, que 
depois do de Cluny é o mais bello do depar- 
tamento. Æ’ um edificio do seculo xvirr, cons 
truido de tijollo, sem grande caracter, mas 
admiravelmente situado em prados immensos 
e arvoredos luxuriantese de uma belleza inex- 
cedivel. 

Foi residencia da imperatriz de Austria em 
agosto de 1875 

Sassi (Panfilo). Poeta italiano, n. em 
Modena pelos annos de 1455 e m. em Loun- 
zano em 1527. Fazia na sua terra natal um 
curso de litteratura italiana muito frequen- 
tado, quando foi accusado de heresia vendo- 
se obcigado a refugiar se em Louzano. Sassi 
tinha uma memoria prodigiosa Deixou en- 
tre outras as seguintes obras: Drixia illus- 
trata, poema; Epigrammatum libri IV; Son 
nelti e capitoli; Agislariorum vetustissima 
gentis origo et de eisdem epigrammatum liber; 
Ad Onophrium advocatum patricium vene- 
tum carmen; Versos em honra da lyra, etc. 

Sassi (Francisco Girolamo). Religioso 
italiano, n. em Milão em 1673 e m. na rmes- 
ma cidade em 1731. Entrou para os oblatos 
e dedicou-se ao eusino sendo em 1700 no- 
meado geral da congregação. Deixou: Chris- 
ti laudes; Marie luudes, obras escriptas em 
versos latinos. , 

Sassi (José Antonio), em latim Saxius. 
Philologo, antiquario e bibliographo italiano, 
irinÃão do antecedente, n. em Milão em 1675 
e m. em 1751. Entron para A congregação 
dos oblutce, ensinou litteratura e em 1741 foi 
nomeado reitor do eollegió Ambrosiano e con- 
servador da sua rica bibliotheca. Era um ho- 
mem muito instruido; dedicou-se principat- 
mente ao estudo da historia, tomon parte nas 
mais importantes empresas litterarias do sett 
tempo e concorreu para a publicação dos Re- 
rum Italicarum scriptores, dá Historia dns 
godos de Jornandes, ete. Deixou: De stunitis 
litterarits Mediolanensium antiquis et novis; 
Historia lilterarin typographica Mediolanen. 
sis; De adventu Mediolanum Sancti Barna- 
bæ opostoti vindicie; Archiepiscoporum Me- 
divlanenstum series, ete.: © > 
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Sasmo di Castnlda. Aldeia do reino 
de Italia na provincia de Basilicata, no dis- 
tricto de Potenza. Popnlação 2:589 hab. 

Sassocorvaro. Aldeia do reino de Ita- 
lia na provincia de Urbino e Pesaro, no dis- 
tricto de Urbino. População 2:645. 

Sassoferrato. Antigamente Juficum, 
cidade do reino de Lralia na provincia e dis- 
tricto de Ancona. População 6:994 bab. Foi 
a patria do jurisconsulto Bartholo o do cs- 
criptor Perotti. 

Sassonia (Hercules). Medico italiano, 
n. em Pudua ém 155! e m. em 1507. Rece- 
beu o grau de doutor na universidade de Pa- 
dua e foi residir para Veneza onde fez até 
1582 cursos particulares de medicina alcan- 
çrudo uma consideravel fortuna. Subsrituiu 
Capivaccio na cadeira ófficial de medicina: 
pratica. Deixou varias obras entre as quaes 
citaremos as seguintes: Dissertatio de pha - 
nigmis, vulgo vesicantibus et theriacie usn in 
febribus: pestilentialibus; De phonigmis libri 
tres; Tractatus perfectissamus de morba gal. 
livo seu ue venerea; De pulsibus trictatna 
absolutissimus; Prelecttonun practicaram l$- 
bri duo; Pantheon medicine selectum, seu me- 
dicine templum in libris XI distinctum. ; 

Sassuolo. Cidade do reino de Itália na 
província e a 15 kilom. sudoeste de Modena 
perto da margem direita do Secchia. Popu- 
lação 5:921 hab. Nos arredores vulcões de 
lodo chamados salsas. Antes de 1509 esta 
cidade teve senhores particulares e n'esta 
epoca foi reunida ao ducado de Modena an- 
nexado em 1859 no reino de Italia. 

Satudeven. Penirentes da seita de Vi- 
chnu e aos quaes no Muissur se dá os nomes 
de satani e eatanana, Estes penitentes di- 
videm se em tres classes: a primeira que dá 
gureis e pudjuris aos parias uinda não é bem. 
conhecida, a segunda ou dos trecovelurú satas 
nana é a mais semelhante aos penitentes dos 
brahmanes, não presta culto aos skati nem 
á; ontras divindades populares, e abstem-se 
de carnes e de liquidos espiritnosos, a ter- 
ceira ou dos kovilsatadever on satani dos 
templos, tem o titulo de primeira seita dos 
penitentes e os que pertencen a esta classe 
dão a ei proprios o nome de chefes dos sa- 
tadeven. Desempenharm as funeções de pudja- 
ri nos templos de Vichnu e são os unicos 
que tem direito de tocar na estatua. 

Satalteh ou Adaltia. A Attalia dos 
antigos, cidade da Turquia da Asia na Ana- 
tolia e na costa do Mediterraneo, 18000 hab. 
A cidade fica no alto de um rochedo cingido 
por triplices muralhas da edade media e 
contem muitos restos de architectura antiga. 

Satansz. Genio do mal ou potencia in- 
fernal de que se falla repetidas vezes na 
Biblia e no Alcorão. (V. Diabo). 

satanorwv (Isase). Judeu polaco, viven 
na segunda metade do seculo xvnt, Deixou 
muitos escriptos eutre os quaes citaremos: 
Imre Binah obra na qual, debaixo da forma 
de dialogo, o anctor procura conciliar as 
doutrinas da cabala com a philosophia; Vayes 
tar Jicchok, Commentario sobre a segunda e 
terceira parte do More Nebuchitn de Manno- 
nidas; Commentario sobre a Ethica de Aris: 
toteles e Asaf, obra composta de duas partes, 
tendo a primeira por titulo Myschle «saf e 
a segunda Zmirot Asaf. 

Satar, Idolo dos germanos, a respeito do 
qual ponco se sabe, mas nue parece ser para 
ós saxonios o Saturno da mythologia grega 
e romana. 

Deu o seu nome ao sabbado, satar tag 
ou saturday em inglez 

Satarah ou Setarahb. Cidade do In 
dostão inglez na presidencia de Bombaim na 
ántiga provincia de Bedjapour a 96 kilom, 
sueste de Pounah. Cidadella; esta cidade 
antigamente capital de um estado do seu 
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nome, foi tomada em 1818 pelos inglezes 
que desthronaram o ultimo rajah em 1839. 

O estado de Satarah tinha uma superficie 
de 28:100 kilom. quadrados e uma popula- 
ção de 1.500:000 hab. 

Saterland. Pequeno paiz da Allema- 
nha do Norte, no ducado de Oldenbourg; 
forma a parte noroeste do circulo de Klop- 
peoburg. População 8:000 hab. 

Satgong. Antigamente Ganges Regia, 
cidade do Indostão inglez na presidencia de 
Calcutá, na margem do Hougly, a 6 kilom. 
norte de Hougly. Os reis de Bengalam resi- 
diram ali. | 

' Sati. O primeiro nome da mulher do 
deus Siva na mythologia hindú; significa 
piedosa. Em memoria da morte d'esta deusa 
que se lançou ao fogo quando seu esposo foi 
insultado por Dakcha, seu pae, á mulher in- 
diana que se queima sobre a fogueira do 
marido dá-se o nome de Ssti ou Suttée. 

Sati ou Sate. Deusa epgypcia que reina 
nas regiões inferiores e que é uma emana. 
ção da deusa Neith. Representam n'a sobre 
os monumentos funebres, de joelhos, pare- 
cendo segurar um gavião, symbolo da alma 
dos mortos. 

Naticata. Cidade da Italia antiga na 
Campania, nos confins do Samnium, a leste 
de Capua. E’ hoje Caserta Vecchia. 

Satory. Logar de França a 3 kilom. de 
Versailles e no qual em 1850 se estabeleceu 
um campo de manobras e em 1871 depois dos 
acontecimentos da communa foram executa- 
dos alguns dos insurgentes. 

Satrapas. Nome persa que significava 
primitivamente almirante e que depois pas- 
sou a designar os governadores de provincia 
encarregados na antiga monarchia persa da 
administração civil e de perceber os impos 
tos. Por ultimo foi dada esta denominação 
aos generaes e governadores que reuniam a 
guctoriddde civil e militar e que grangeando 
enormes riquezas buscaram tornar-se inde- 
pendentes. 

Satricum. Cidade da Italia antiga no 
Lacio no paiz dos Volscos a 44 kilom. sues- 
te de Roma. Suppõe-se que u villa moder- 
na de Rocôa Massuna entre a via Appia e a 
via latina está situada no logar da antiga 
Satricum. 

Satsouma. Nome de uma provincia, de 
uma babia e de uma cidade do Japão, na par- 
te meridional da ilha de Kiou Siou. A pro- 
vincia de Satsouma, ainda pouco conhecida 
como o resto do Japão tem um solo monta. 
nhoso, vulcauico, produs seda e camphora, 
Tem algumas minas de oiro e de prata. Pes- 
ca de perolas. 

satiam. Rio da Beira Alta, desce de 
Gulfar, banha a Villa da Igreja e finda na 
margem direita do Dão. 

satiam. Nome de um concelho do dis- 
tricto administrativo de Vizeu e cuja cabeça 
é a Villa da Igreja. Este concelho é formado 
das freguezias de Aguas Boas, Decermillo, 
Ferreira d'Aves, Forles, Meonia, Rio de Mic 
nhos, Romãs, Silvã de Baixo, Silvã de Cims, 
Villa Boa, Villa da Igreja e Villa Longa 
com a população total de 12:767 hab. em 
2:958 fogos. 

A comarca de Sattam devide se em tres 
julgados: o de Ferreira d'Aves, o de Fra- 
gões e o de Villa da Igreja. O primeiro com- 
prehende as freguezias de Aguas Boas, Fer- 
reira d'Aves, Forles e Villa Longa, o segun- 
do é constituido pelas freguezias de Alháes, 
Barrellas, Fragoas, e Queiriga e o terceiro 
tem as freguezias de Decermillo, Mionia, 
Rio de Moinhos, Romãe, Silvã de Baixo, Sil- 
vã de Cima, Villa Boa e Villa da Igreja. 

A respeito da cabeça do concelho veja-se 
o artigo Villa da Igreja. 

fattary. Provincia da India Portugues 
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sa, pertencente ás Novas Conquistas, e que 
tem, pela estatistica de 1852 de Cypriano 
Nunes, porque ainda não podémos ver a re- 
cente estatistica do er. Christovão Pinto, 
uma população de 9:946 hab., em que havia 
apenas 2 europeus ou descendentes de euro 
peus, sendo 9:913 asiaticos (5:262 homens, 
4:651 mulheres) e 31 africanos (13 homens e 
18 mulheres). A sua população especifica 
era de 20 habitantes. 

Esta provincia é uma das mais montanho- 
sas da India Portugueza. Alli está a monta- 
nha mais alta do Estado, a de Vagueli. E' 
atravessada -pelo rio Mandovi. 

A provincia de Sattary, que é uma das 
mais incultas e a mais extensa das Novas 
Conquistas, constituia até 1746 um feudo dos 
sardeuses Ranes de Sanquelim. N'esse anno 
declararam se vassallos do rei de Portugal, 
mas revoltaram se frequentemente até que 
afinal foram de todo submettidos por D. Fre- 
derico Guilherme de Souza. 

Nunca porém deixaram de ser turbulentos 
e todas as guerras que temos tido na Índia 
no seculo x1x quasi que são exclusivamente 
originadas pelos salteadores de Sattary. Em 
1856 o conde de Torres Novas restabeleceu 
a paz e o socego por meio de uma transac- 
ção pouco honrosa, dando postos aos princi- 
paes revoltosos, O que fez com que pouco 
tempo depois houvesse nova revolta de sal: 
teadores, pois que elles já sabiam que era 
esse o meio seguro de obterem tudo o que 
pretendiam. 

sattnnga. Pequeno grupo de ilhotes 
da Russia da Europa no Baltico, ao centro 
do archipelago de Aland. Este grupo está 
situado por 60º 10º de latitude norte e 18º 
15' de longitude leste. Depende do governo 
de Abo. 

Sinturnanes. Festas de Saturno cele- 
bradas em Roma a 16 das calendas de ja. 
neiro (17 de dezembro) e que durando apenas 
um dia nos primeiros tempos se prolonga- 
ram por trez dias depois da reforma do auno 


por Julio Cesar, por cinco no reinado de Cal- 


igula e por sete quando se realisou a addi. 
ção dos sigillares. 

Durante o tempo d'essas festas todos os 
negocios publicos e particulares ficavam pa. 
rados, os romanos entretinham se n'esses 
dias em fazer visitas e mandar presentes uns 
aos outros e até os escravos gosando quasi 
de absoluta liberdade andavam pelas ruas 
da cidade gritando, cantando, divertindo se 
e vivendo como os seus senhorcs. 

A instituição das Saturnaes é attribui- 
da a Numa, a Tarquinio o Soberbo, aos 
consules A. Sempronio e M. Minucio no an- 


no %58 de Roma, mas segundo a tradicção 


estas festas remontavam ao tempo de Jano, 
á idade d'ouro. 

As saturnaes celebravam-se não só na ci- 
dado mas tambem nos campos e nos acam- 
pamentos militares e foram abplidas ou pelo 
menos prohibidas aos christãos pelo canon 
39 do concilio de Laodicea. | 

Satarnin d’Apt (Saint). Villa e com. 
muna de França no departamento do Vau- 
cluse a 10 kilom. norte de Apt. Popula- 
ção 2:252 hab. Commercio de tubaras. Na 
egreja parochial construida no seculo xı ad- 
mira-se um pulpito em madeira admiravel- 
mente executado. À mesma igreja possue 
um quadro milagroso que attrahiu em 1852 
um grande concurso de fieis, e do qual ma 
nava sangue todas as vezes que uma mu- 
iher do paiz, muito conhecida pela sua exal- 
tação religiosa resava n'esta igreja. As au- 
thoridades civis e religiosas fizeram grande 
barulho com esse acontecimento mas a ques- 
tão terminou com a condemnsção da thau- 
maturga em policia correccional. 

Saturnin d'Avignon (Saint) Villa 


SAT > 
e communa de França no departamento de 
Vaucluse a 11 kilom. d'Avignon. População 
2:013 hab. 

Saturnino ou Sernino (São). Pri- 
meiro bispo de Tolosa, n. em Patras na 
Grecia e m. pelos fins do seculo 1. Segundo 
os hagiographos, Saturnino conheceu Jesus 
Christo, depois da morte do qual percorreu 
diversas partes do Uriente, e se dirigin á 
Gallia com S$ Marcial. Foi á Provença, ao 
Languedoc, onde se dedicou á predica, e vol- 
tando para Tolosa, foi nomeado bispo e re- 
uniu os christãos n'uma pequena igreja. 
Quando passava um dia pelo Capitolio foi 
preso por sacerdotes pagãos que lhe pedi- 
ram para sacrificar aos seus deuses, e em 
vista da recusa de Saturnino prenderam-n'o 
pelos pés à cauda de um touro bravo que o 
arrastou pelas ruas esmigalhando lhe a ca- 
beça perto do Capitolio. A igreja celebra a 
festa d'este santo a 29 de novembro. 

Un outro santo do mesmo nome foi preso 
na Africa e soffreu o martyrio ao mesmo 
tempo que Dativo pelos annos de 304. Cele- 
bram a sua festa a 11 de fevereiro. 

Saturnino. Philosopho gnostico, n. em 
Antiochia na segunda metade do seculo 1. 
Tudo o que se sabe da sua vida é que foi 
discip.lo de Simão o Mago e de Menandro. 

En 115 começou a ser conhecido o sea 
systema philosopbico, em qne se acham re- 
unidas as doutrinas dos dois mestres de Ba- 
turnino com muitas idéas de Platão e do 
Philonte. 

Saturnino (8.). Santo portugues, nata- 
ral de Vianna do Minho onde foi martyrisa- 
do com Santa Revocata no seculo nr da era 
christã, em 253. 

Sntnrnino (Lucio Apuleio). Tribuno 
romano do partido de Mario, m. no anno 
100. Exercia em 104 as funcções de questor 
qnando foi destituido pelo senado por não ter 
cuidado do abastecimento de Roma. Satur- 
tino passou então para o partido de Mario e 
tornon se um inimigo terrivel da aristocra- 
cia. Em 102 foi nomeado tribuno, entrou em 
lucta com o censor Metello que o quiz expul- 
sar do senado. Contribuiu para elevar outra 
vez Mario Ro consulado e fez passar uma lei 
agraria para-a distribuição das terras con- 
quistadas aos cimbros na Cisalpina e na 
qual introduziu uma cluusula obrigando o 
senado a jurar a execução da lei sob pena 
de exilio. 

A aristocracia resolvendo dar um golpe 
decisivo nas pretenções do partido popular, 
encarregou o consul Mario de marchar con- 
tra os tribunos que se haviam acolhido ao 
Capitolio. Saturnino e oa seus amigos conta- 
vam que o consul os favoreceria secretamen- 
te e entregaram se à discrição, mas o vence. 
dor dos cimbros ou não quiz ou não os poude 
salvar e elles foram immolados, sendo logo 
depois revogadas as leis de Saturnino, 

saturmino (Publio Sempronio). Um 
dos trinta imperadores chamados os trinta 
tyrannos, m. pelos annos de 267. Saturnino 
tinha alcançado diversas victorias contra os 
barbaros e Valeriano tinha lhe confiado os 
primeiros cargos militares. Foi proclamado 
imperador pelos seus soldados no anno de 
263 e mostrou durante o seu reinado que foi 
de 4 annos, notaveis qualidades. 

Foi assassinado pelos seus soldados des- 
contentes da severa disciplina que lhes ha- 
via imposto. 

Saturnino (Sexto Julio). General ro- 
mano, de origem gauleza, m. em 280. Foi 
um notavel orador e um habil guerreiro. Al. 
cançou toda a confinnça de Aureliano e ex- 
pulsou os mouros «a provincia de Africa. 
Exerceu as funcções de logar tenente do 
Oriente no tempo de Aureliano e de Probo 
e foi contra sua vontade investido da pur- 
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pura em Alexandria no anno 280. Pouco de- 
pois da sua elevação ao imperio foi cercado 
em Apamea e assassinado pelos soldados de 
Probo. 

Um outro Saturnino vestiu a purpura nas 
Gallias no tempo de Constancio ou de Ju- 
liano de 350 a J63. Nada mais se sabe da 
sua vida. 

Saturno, em grego Kronos. Filho de 
Urano e da Terra ou de Rhea que veio a ser 
sua mulher, teve d'esta Jupiter, Neptuno, 
Plutão, Juno, Vesta e Ceres. E’ tambem pae 
do centauro Chironte. 

A sua historia meia grega meia italica, 
passa parte no céu parte ua terra. No céu 
desthronou seu pae e succedeu-lhe. Segundo 
uma das versões para escapar å morte que 
um de seus filhos lhe havia de dar, devorou 
Vesta, Ceres, Juno, Plutão e Neptuno, mas 
a esposa deu lhe a comer em vez de Jupiter 
uma pedra e obrigou-o com uma beberagem 
a restituir-lhe os outros filhos. Conforme ou- 
tra tradição fez com Jano, seu irmão mais 
velho, o ajuste de devorar os filhos varões, 
para lhe deixar o tbrono, mas Titan soube 
que pelo fraudulento meio usado por sua mãe 
Jupiter viveu e atacando Satarno prendeu-o. 

Libertado por Jupiter que tinha apenas 
um anno e restabelecido no throno Saturno 
imaginou varios tramas para se desfazer 
d'elle e porfim é expulso do céu. Chegando 
á fos do Tibre foi acolhido por Jano rei do 
paiz, casou com a filha d'esse soberano, ci- 
vilisou os homens, e deu-lhes leis ensinando- 
lhes ao mesmo tepo a cultivar as terras. 

O paiz em que elle viveu então tomou o 
nome de Lacio e o seu reinado ficou conhe- 
cido pela denominação de edade de ouro. 

O culto de Saturuo não era grande na Gre- 
cia, mas adquiriu grande importancia em 
Roma onde se celebravam em honra d'elle 
as Saturnáes e onde este deus tinha um tem- 
plo, perto do Capitolio no: qual se guardava 
o thesouro publico. 

Saturno é representado com a figura de 
um velho e tem por attributos a fouce, a am 
pulheta e umas grandes azas. À fabula de 
Saturno devorando os filhos parece ser o 
symbolo do tempo que destroe tudo o que 
edificou. 

Satyricon. Especie de romance saty- 
rico attribuido a Petronio, escripto em pro- 
sa e verso e cujo heróe Eucolpe é um aven- 
tureiro, um verdadeiro cavalheiro de indus- 
tria que vive de expedientes. 

Entre as passagens d'esta obra citam-se 
principalmente a historia da Matrona de 
Epheso que La Fontaine imitou e o Festim 
de Trimalcião em que o auctor a proposito 
de um banquete descreve todas as prodigali- 
dades dos romanos. 

Satyros. Companheiros de Baccho, na 
mythologia grega, onde representam allego- 
ricamente a vida alegre e desordenada dos 
adoradores do deus do vinho. Nas festas or- 
giacas apparecem com copos na mão ou agi- 
tando o thyrso. Os satyros cantavam, tocavam 
fauta e cymbalo e tomavam parte nos coros 
e danças das dryades e das nymphas ás quaes 
elles repetidas vezes mettiam grandes sustos 
com os seus modus brutaes. 

Os satyros são com frequencia confundi- 
dos com os pans e os sylvanos, divindades 
campestres dos latinos. Os poetas e artistas 
da antiguidade representam os satyros com 
q cabellos hirtos, nariz achatado, orelhas 
ponteagudas e cauda de bode. Nos dramas 
satyricos a dança dos satyros tinha o nome 
«pecial de Sicinnis. 


Saucerotte (Nicoláu). Cirurgião fran- 


cez, n. em Lunéville em 1741 e m. em 1814. 

Logo que concluiu os estudos entrou como 

crorgido militar na guerra dos Sete annos, 

depois dirigiu-se a Paris onde estudou me- 
OLUME XI 
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decina, recebeu o grão de doutor em 1761 e 
voltou à sua terra natal onde foi nomeado 
cirurgião ordinario do rei Estanislau. Poste- 
riormente foi cirurgião mor dos gendarmes 
da rainha e depois dos carabineiros, grana 
deiros, cirurgião em chefe do exercito do 
Sambre e Mosa e membro do conselho de 
saude dos exercitos. 

Saucerotte pediu a reforma em 1798. Foi 
membro da Academia de cirurgia e do Insti- 
tuto. Adquiriu uma grande reputação pela 
extraordinaria habilidade cum que executa- 
va a operação da talha. Deixou as seguin- 
tes obras: Theoria das lesões da cabeça e 
Miscellania de cirurgia, obras muito esti- 
madas. 

—Um de seus filhos Luiz Sebastião Sau- 
cerotte foi medico em chefe do hospital de 
Gand e m. em 1791. 

Sancoart cn Vimen. Villa de Fran. 
ça no departamento do Somme a 7 kilom. de 
Abbeville. População 276. Refinações de as- 
sucar. Luiz im alcançou nesta povoação uma 
victoria contra os dinamarquezes em 881. 
As canções que celebraram esta victoria 
tornaram-se por muito tempo populares no 

aiz. 

E Saugues. Aldeia de França no depar- 
tamento do Alto-Loire a 42 kilom. sudoeste 
do Pny perto do Suejolo afluente do Allier. 
População 3:748 hab. Creação de gado muar. 
Fabrica de rendas, pannos grosseiros e quei 
jos muito estimados. Commercio de gado, 
queijos etc. Nos arredores um curioso monu- 
mento conhecido pelo nome de Tumulo do 
general ingles. 

Saul. Primeiro rei de Israel, m. no anno 
de 1055 antes de Cbristo. O povo hebreu fa- 
tigado do governo sacerdotal pediu ao sa- 
cerdote maximo Samuel que lhe desse um 
chefe militar. Samuel que desejava conser- 
var o poder temporal e o espiritual tenton 
dissuadir o povo d'essa idéa, mas em vista 
da instancia que lhe fizeram não teve reme- 
dio senão ceder e escolheu Saul que era fi- 
lho de Cis e que vivia em Benjamin. Renni- 
do então o povo por tribus e por familias foi 
eleito Saul (1095) e os filhos de Belial foram 
os unicos que o não acceitaram e lhe não 
offereceram presentes. 

Como não bavia questão alguma impor- 
tante a tratar, Saul voltou para casa de seu 
pae, mas d'ahi a um mez convoc)u os israe- 
litas para combater os ammonitas que ti- 
nham entrado no paiz e derrotou completa- 
mente 08 invasores. 

Depois d'esta victoria os seus poderes fo- 
ram confirmados em Galgala, e Saul foi reco- 
nhecido por todos e Samuel resignou o logar 
de juiz. 

Quando dois annos depois os philisteus ivn- 
vadiram as terras de Israel semeando por 
toda a parte o terror, Saul que esperou sete 
dias em Galgala por Samuel não o vendo che- 
gar ofereceu um sacrificio ao Senhor. 

" Samuel appareceu n'esse instante e ficou 
furioso ao ver que o rei lhe usurpava as at- 
tribuições sacerdotaes, ameaçou-o de lhe dar 


nm successor e annunciou lhe que o seu rei-: 


nado seria de curta duração. 

D'abi a pouco Jonathas, filho de Saul, en. 
trou no campo dos philisteus que tomados de 
um verdadeiro panico se mataram uns aos ou- 
tros sendo afinal perseguidos por Saul e obri- 
gados a abandonarem o paiz. 

Posteriormente Samucl ordenou em nome 
de Dens a Saul que marchasse contra os 
amalecitas e os exterminasse totalmente não 
perdoando a pessoa alguma sem attenção de 
edade e nem mesmo aos animaes. Saul obe- 
deceu e desbaratou os amalecitas, entendeu 
porém que devia poupar o rei, as melhores 
ovelhas, carneiros e bois, os veatidos e mo- 
bilias mais ricas destruindo apenas o que 
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lhe pareceu de pouco valor; Samuel ficou fu- 
rioso, ccnsurou-o asperamente, annunciou- . 
lhe de novo que o ia desthronar e chamando 
á sua presença o rei de Amalec, Agag, ma- 
tou-o e cortou-o em pedaços. 

D'ahi por diante Saul impressionado com 
as ameaças de Samuel cahiu n'uma profunda 
melancolia e tinha por vezes accessos de fu- 
ria que só lhe passavam quando David toca- 
va harpa diante d'elle. Depois do conhecido 
feito de David, a morte do gigante Golias, 
Saul teve ciumes d'elle a ponto de não lhe , 
querer dar a mão de sua filha Michol e de 
tentar por vezes desfazer se d'elle. 

Samuel antes de morrer ungin secreta- 
mente o moço pastor e Saul foi informado 
pela pythonissa de Endor de que o seu reino 
ia passar para David. Atterrado com esta 
noticia foi vencido facilmente pelos philis- 
teus na batalha de Gelboe e ahi se matou 
com a propria espada para não cair vivo nas 
mãos dos inimigos. 

Teve sete filhos: Jonathas, Abinadab, Mel- 
chisua, Jessui, Esbaal, Araroni e Mepbibo- 
set e duas filhas Merob e Michol que veiu a 
ser mulher de David. A historia do reinado 
de Saul está escripta com muita particula- 
ridade no primeiro livro dos Reis. 

Saulas ou Sonlas (Gil). Ministro pro- 
testante francez; viveu no seculo xvr. Era 
pastor da egreja de Valence e graças ao seu 
zelo e á eloquencia que empregou, o numero 
de protestantes n'esta cidade augmentou 
consideravelmente. O duque de Guise quiz 
obstar aos progressos das doutrinas novas 6 
com este fim enviou para o Delphinado, 
Maugiron que se assenhoreou da cidade, tra- 
tou os habitantes com a maior barbaridade 
e mandou decapitar Saulas. 

Sanican. Cidade do Wurtemberg na 
margem do Schwarzach; 2:400 hab. Fabri- 
cas de pannos de lã e de bonnets. 

Era antigamente uma das cinco cidades 
chamadas cidades do Danubio (Druau- 
Stadt). 

Sanldre ou Saudre. Rio de França 
no departamento de Loir et-Cher, formado 
pela reunião do grande e do pequeno Saul- 
dre que tcem respectivamente Y0 e 65 kilom. 
O Sauldre corre a sudoeste, passa em Salbris 
e Romorantin e junta as suas aguas ás do 
Cher depois de um curso de 56 kilom. ou de 
146 contando da nascente do grande Sauldre. 

Sanles (Frederico des) ou Salis. Em 
latim Salicens, politico suisso, n. em 1512, 
Estudou em Basiléa com Grynce por inter- 
medio de quem se relacionou com Erasmo, 
Voltando å patria casou com uma filha do 
celebre João Travers, foi um dos homens 
politicos mais afamados da Suissa e exerceu 
varias missões diplomaticas na côrte de 
França junto de Carlos V e em Veneza, 

Pelo seu proceder e pela sua influencia 
De Saules favoreceu muito os progressos do 
protestantismo nos valles dos Alpes. Teve 
intimas relações com Socin, Bullinger, o 
marquez Caracciolo e o padre Vergerio. 

Sanlge (Saint). Logar de França no de- 
partamento do Nievre 2:499 hab. Nas pro- 
ximidades ha restos de um campo romano, 
onde se tem descoberto muitas moedas e. 
medalhas do tempo da conquista da Gallia. 

Saulges. Villa de França no departa- 
mento de Mayenne na margem do Erve. Pa- 
rece que é a antiga cidade dos arvianos, Va- 
goritum, de que falla Ptolomeu. Tem-se ahi 
encontrado grande numero de sarcophagos, 
medalhas, vasos, etc. A egreja é muito anti- 
ga e tem um magnifico baixo-relevo do se- 
culo xv, 

Sauli (Alexandre). Bispo italiano, n. ém 
Milão em 1535 e m. em 1592. Entrou muito 
novo para a ordem dos clerigos regulares de 
S. Paulo, foi associado ao bispo de Pavia pa- 
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ra o governo d'essa diocese e indo em 1565 
assistir ao synodo de Milão, distinguiu-se 
* tanto n'essa assembléa que Carlos v o esco- 
lheu para seu confessor. 

Em 1567 foi eleito superior da sua com- 
munidade e em 1569 bispo de Aleria na Cor- 
sega, merecendo pelo zelo com propagou o 
catholicismo n'essa ilha o cognome de Agos- 
tinho da Corsega. Foi nomeado bispo de Pa- 
via em 1591, deixou varios escriptos theolo- 
gicos e foi beatificado em 1741. 

saulieu, em latim Sedelacum e Sidilio. 
cum. Cidade de França no departamento da 
Côte d'Or, 3:709 hab. Fabricas de cortumes, 
pannos, instrumentos agricolas, etc. Commer- 
cio de vinho, cereses, canhamo, carvão, ma- 
deira e peixe. 

E' cidade muito antiga e dizem que ahi 
perto havia um bosque sagrado de druidas. 
Os principaes edificios da cidade são: a 
egreja de Santo Andochio que é do secu- 
lo x11 e está classificada entre os monumen- 
tos historicos de França, a egreja de S. Ba- 
turnino, a casa municipal e o collegio. 

Saulles (Carlos Luiz de). Medico e es- 
criptor brazileiro, n. no Rio de Janeiro a 2 
de dezembro de 1824, formou-se em 1848, e 
n'esse mesmo anno imprimiu um drama inti- 
tulado Manoel Beckmam. Em 1850 na inva- 
são da febre amarella no Rio de Janeiro 
prestou relevantes serviços, n'esse mesmo 
anno publicou a Gazeta dos hospitaes do Rio 
de Janeiro, que terminou no fim de 1852. 
Nomeado medico dos hospitaes da Misericor- 
dia e da Ordem Terceira do Carmo, entre- 
gou-se completamente ao exercicio da sua 
profissão, escrevendo em 1859 uns Estudos 
sobre a phtysica pulmonar no Rio de Janeiro. 
Das suas antigas preoccupações dramaticas 
restou unicamente o facto de ser nomeado 
membro do Conservatorio. Era tambem mem- 
bro da Academia Imperial de Medicina, e 
correspondente da Sociedade das Sciencias 
medicas de Lisboa. M. em novembro de 1880. 

Saulnier (Guilherme). Poeta dramati- 
co francez, n. em 1755 e ignora-se a data do 
seu fullecimento. Escreveu um grande nu- 
mero de operas e dramas e differentes peças 
das quaes citaremos: O dia 10 de agosto de 
1792 ou a Queda do tyranno, O cerco de 
Thionville, Mahomet IT, etc. 

Saulnier (Pedro Dieudonné Luiz). Em- 
pregado publico francez, n. em 1767 e m. 
em 1840 pouco mais ou menos. Sendo advo- 
gado quando começou a revolução, foi de- 
pois do 8 de thermidor presidente da muni 
cipalidade de Nancy e depois do 18 de bru- 
mario prefeito do Mosa e secretario geral do 
ministerio da justiça e da policia, mostran- 
do grande energia por occasião da conspira- 
ção de Malet. Eleito deputado em 1816 pro- 
nunciou no gnno seguinte um discurso con- 
tra a suspensão das liberdades individuaes e 
retirou-se da politica em 1828. Deixou im- 
presso: Esclarecimentos historicos sobre a 
conspiracão do general Malet. 

Saulnier (Sebastião Lino). Filho do 
antecedente, escriptor e empregado publico 
frances, n. em 1790 e m. em 1835. Foi no- 
meado auditor do conselho d'estado, em 
1811, nó anno seguinte intendente da pro- 
vincia de Minsk, e em 1813 commissario 
da policia de Lyão. Demittido por Luiz xviir 
foi durante os Cem Dias prefeito do Taru- 
et-Garonne e depois do Aude. Entrando na 
vida particular quando os Bourbons regrese 
savam pela segunda vez a França, occupou- 
se de litteratura e de sciencias e subsidiou 
a importante viagem archeologica de Lorrain 
ao Egypto. Depois de 1830 Saulnier foi pre- 
feito do Mayenne e em seguida do Loiret. 

Collaborou na Bibliothera historica, na 
Minerva e na Revista historica da qual foi 
fundador e director. Além d'isso escreveu: 
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Noticia sobre a viagem ds Lorrain ao Egy- 
pto e observações sobre o zodiaco circular de 
Denderah, 

Saulnicr.de Beauregard (D. An- 
tonio e no seculo Carlos Annes Nicolan). 
Religioso francez, n. em 1764 e m. em 1839. 
Tendo sido nomeado conego de Sens recebeu 
em 1790 o gráu de doutor, emigrou em 1793 
e depois de se empregar algum tempo como 
a fez se trappista em Lulwarth na 

nglaterra. Eleito superior da communidade 
foi juntamente com ella expulso d'Inglaterra 
indo então (1817) estabelecer-se em La Meil- 
leraie em França. 

Continuando superior do novo convento o 
padre Antonio montou uma fabrica de pre- 
gos e varios estabelecimentos agricolas trans- 
formando assim os religiosos em operarios 
laboriosos. Em 1827 foi nomeado visitador 
das casas dos trappistas em França e quando 
em 1834 estes se reuniram em congregação 
sob o governo do abbade da Grã Trappa, 
Saulnier ficou sendo o primeiro dos quatro 
abbades d'essa congregação. 

Sault. Logar de França no departamen- 
to de Vaucluse 2:53 bab. Aguos sulphuro- 
sas, fabricas de telha. Ruinas de um vasto 
castello do seculo xı. 

Saulve (Saint). Logar da França no de- 
partamento do Norte situado na margem do 
Escalda; 2:261 hab. Fabricas de cerveja, as- 
sucar e productos chimicos. Minas de care 
vão. 

Saumaise (Benigno de). Erudito fran- 
cez, n. pelos annos de 1560 e m. em 1640. 
Era muito versado em jurisprudencia, geo- 
graphia e historia, e cultivou tambem a poe- 
sia franceza e latina. Foi logar tenente do 
baliado de Saumur e Henrique 1v, cuja causa 
elle seguiu, nomeou-o conselheiro do parla- 
mento de Rorgouh:. Deixou uma traducção 
em verso francez, com commentarios, da 
obra de Dinis Alexandrino: Da situação do 
mundo. 

Saumaise (Claudio de). Erudito fran- 
cez, filho do antecedente, n. em 1588 em, 
em 1653. Aos 16 annos foi para Paris onde 
a sua rara intelligencia chamou a attenção 
de Casaubon que o recommendou a Diniz 
Godefredo professor de direito em Heidel- 
berg. Partindo para essa cidade em 1606 
frequentou o curso de direito e continuou os 
seus estudos de linguas classicas, trabalhan- 
do com um zelo inexcedivel e passando os 
dias e as noites a lêr e a fazer extractos das 
obras mais importantes. Em 1607 seguindo 
o exemplo dos seus antepassados e leva- 
do pelas relações intimas que tinha com al- 
guns sabios protestantes, abjurou o catholi- 
cismo e por essa epoca publicou alguns tra- 
balhos que fizeram sensação e entre os quaes 
citaremos: Nilus et Barlaam de primatis pa- 
pæ em latim e allemão, que foi a sua primei- 
ra obra de polemica religiosa e que foi muito 
censurada em França. 

Chamado á patria por seu pae que o de- 
sejava ver, seguiu a carreira juridica, ins» 
creveu-se advogado nos auditorios de Dijon, 
.mas o seu gosto pelo estudo o levou a deixar 
logo essa vida e voltando a Paris publicou 
Memoria a favor das opiuiões de J. Gode. 
froid sobre as provincias romanas, Duarum 
inscriptionum Herodis Attici et Regilæ con 
jugis explicatio, os Escriptores da Historia 
angusta, trabalho de vastissima erudição, 
uma edição do tratado De Pallio de Tertu- 
liano, obra muito preciosa pelas notas que 
Saumaise lhe accrescentou ácerca dos tra- 
ges dos antigos, Pliniane exercitationes in 
C. Juli Solini Polyhistora, obra de profua- 
da critica ácerca de Plinio e dv seu abrevia- 
dor. 

- Em 1631 offereceram-lhe a cadeira que 
Scaligero occupára na universidade de Ley- 
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de e Saumaise partiu para a Hollanda onde 
se conservou apesar dos esforços qus Luiz x1v 
empregou depois para o fazer voltar a Fran- 
ça. Fez uma viagem á Suecia onde a rainha 
Christina o tratou com grande distincção, es- 
teve depois em Copenhague e voltando á sua 
universidade falleceu d'ahi a pouco tempo. 

Saumaise foi um dos sabios mais trabalha- 
dores e mais conscienciosoe, Critico, philolo- 
go, conhecendo a fundo os auctores gregos 
e latinos e sabendo alguma coisa de linguas 
orientaes occupou se de todas as questões re- 
lativas á antiguidade e é o typo perfeito do 
erudito. 

Além das obras que citamos deixou mui- 
tas outras das quaes indicaremos: De modo 
usurarum, Commentarius in Enchiridion Epi- 
cteti, De philosophia stoica, Interpretatio Hip- 
pocratis aphorismi de calculo, De hellenistica 
commentarius, De cince et hysscpo, etc. 

Ssaumares (Lord James de). Almi 
rante inglez, n. na ilha de Guernesey em 1757 
e m. em 1836. Entrando para a marinha aos 
12 annos fui nomeado tenente em 1776 de- 
pois do ataque do forte Sullivan no qual se 
distinguiu e promovido a commander em se- 
guida á batalha que se deu perto do Degger- 
Bank em 1781. 

Tomou parte em varios combates, atacou 
e capturou em 1793 a fragata franceza Re- 
união de 36 peças e em recompensa d'este 
facto foi nomeado commaadante de uma es- 
quadrilha. Assistiu á batalha do Cubo de 
5. Vicente e á de Aboukir sendo encarre. 
gado de levar para Inglaterra us navios to- 
mados nessa ultima acção. Nomeado suc- 
cessivamente em 1804 contra almirante e 
baronete do Reino Uuido soffreu um revez 
em frente de Gibraltar, mas logo em seguida 
ganhou uma victoria brilhante contra a es. 
quadra franco hespanhola commaudada por 
Lanois e Moreno. Foi incumbido de entre- 
gar as Baleares á Hespanha quando se ajus- 
tou a paz e em 1803 quando romperam de 
novo as hostilidades foi bloquear as costas 
de França entre o Havre e Ouessant e bom- 
bardeou Granville. ? 

Em 1807 recebeu a nomeação de segundo 
commandante da esquadra do canal c depois 
de vice almirante, no anno seguinte foi man- 
dado para o Baltico, defendeu a Suecia con- 
tra a Russia, e em 1810 voltou ao Baltico. 

Em 1814 foi feito almiraute honorario da 
esquadra azul e depois em 1831 par e ba- 
rão, votando na camara alta & favor do bill 
da reforma e das medidas apresentadas por 
lord Grey e deixando a vida publica quando 
esse estadieta se retirou. 

Saumar, Em latim Salmurium, cidade 
de França no departamento de Maine e 
Loire, situada na margem esquerda do Loi- 
re, 12:552 hab. Tribunues de primeira ins- 
tancia e de commercio, escola de cavallaria, 
collegio communal, bibliotbeca publica, ma- 
seu de historia natural, de antiguidades e de 
estatuas; jardim botanico consagrado espe- 
cialmente á cultura da vinha. Praça de guer- 
ra. Producção de vinhos brancos muito for- 
tes. Fabricas de pannos, licores, cortumes 
e vinagre, tinturarias, importante commer- 
cio de cereaes, farinha, cauhamo, linho, legu- 
mes, fructas seccas, nozes vinho, aguardente, 
couros, utensilios de cebre e cal hydrauliea, 
Fica situada na falda e na encosta de uma 
collina, coroada por um castello e defendida 
das innundações do Loire por fortes diques. 

A cidade alta é irregular e com pessimas 
ruas, mas à cidade tem casas elegantes e um 
bom caes. Atravez do Loire ha uma ponte de 
pedra que liga Saumur com o arrabalde da 
Cruz Verde situado na outra margem do rio. 

O castello começado por Geoffroy Martel, 
filho de Foulques Newa no seculo zı foi aca. 
bado no seculo ziv e tem sofrido depois fre- 


SAU 


quentes restaurações. Serve actualmente de 
arsenal e paiol, estando ha muito tempo 
classificado entre os monumentos historicos 
de França. 

A egreja de Nossa Senhora de Nantilly 
passa por uma das mais antigas do Anjou e 
o edificio primitivo é do seculo vr ou vir, mas 
Luiz x1 accrescentou lhe um corpo lateral e 
mais modernamente tem sido por vezes reedi- 
ficada. 

A egreja de S. Pedro, de cuja fundação se 
pão pôde precisar bem a data, tem todos os 
caracteres da architectura dos seculos xr ou 
zu é n'ella existe uma soberba tapeçaria do 
seculo xv, conhecida pelo nome de tapete de 
ï. Florencio. A egreja de S. João Baptista 
foi terminada por Pepino rei da Aquitania, 
fibo de Luis o Brando; é um elegante edi- 
feio que sofreu muito com o andar dos tem. 
pos e que foi restituido ao culto em 1860; a 
egreja de Nossa Senhora des Ardelliers co- 
meçada em 1553, é do estylo Renascença e 
foi concluida por ordem de madame de Mon- 


pan. . 

Dos outros edificios de Saumur citaremos: 
o templo protestante, o hotel de ville, o pala- 
cio da justiça, o theatro, o collegio e as rui- 
nas da abbadia de 8. Florencio. Esta cidade 
tem uma bibliotheca de 5:000 volumes quasi 
todos de obras theologicas dos conventos 
supprimidos no tempo da Revolução, um 
museu no hotel de ville é que comprehende 
archeologia e historia natural, uma gale. 
ria de estatuas e uma escola vinicola em 
que ba mais de 800 variedades. 

.À escola de cavallaria foi supprimida na 
epoca da Revolução, restabelecida em 1814, 
trunsferindo-se para ahi de Saint Germain. 
en-Laye, desde o imperio, passada em 1823 
para Versailles e restabelecida de novo em 
daumur d'ahi a dois annos. Actualmente 
essa escola inteiramente reorgunisada tem 
por fim aperfeiçoar os ofliciaes de cavallaria 
em todos os conhecimentos proprios d'essa 
arma e formar instructores, regulando o nu- 
mero dos alumnos por uns 450 officines, ha 
* vendo tambem unnexo a esse estabelecimento 
uma escola de ferradores e outra de clarins. 

Nos arredores de Saumur encontram se 
muitos restos celticos e romanos dos quaes 
notaremos o dolmen de Bagneux a 2 kilom. 
da cidade e que é o mais consideravel de 
todos os monumentos d'este genero ezisten- 
tes no Anjou, e o amphitheatro de Doué. 

A cidade de Saumur data quando muito 
do seculo 1v e nessa época não passava 
mesmo de uma agglomeração de individuos 
que tinham por unica residencia, algumas 
grutas no escarpado que fica a leste da ci- 
dade actual. A fórma d'esse escarpado se 
melhante a um muro ou muralha fez dar 
a esse sitio o nome de Murus. Sendo com- 
prehendida na Aquitania seguiu a sorte 
d'essa provincia e com ella passou para a 
coroa no tempo de Pepino (147). No seculo 
1 é que a povoação adquiriu uma certa im- 
portancia e chamava se então Saulmeur e 
depois Saumeur. Esta cidade seguiu o par- 
tido da reforma e foi ahi que Henrique de 
Navarra se refugiou depois de se evadir do 
Louvre e em Saumur abjurou o catholicismo. 
0) tratado de 1589 deu aos protestantes 
esta praça como praça de refugio e como 

m sobre o Loire e o governador Du- 
plessis-Mornay pela sua esclarecida admi- 
nistração contribuiu poderosamente pera ele. 
var g cidade & uma situação prospera que 
nunca attingira. O edito de Nantes foi um 
golpe profundo para Saumur c a população 
que era de 25:000 almas, em breve ficou re- 
dusida a 6:000 bab., levando os emigrados 
tomsigo, tudo O que representava a infelli. 
gencia e a induetria da cidade, Em 1768 foi 
mandado ahi aquartellar o regimento de cg. 
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rabineiros reses que estabeleceu uma escola, 
germen da actual escola de cavallaria e a 
permanencia d'esse corpo fez elevar a popu- 
lação da cidade a 10:000 hab. e restituiu-lhe 
em parte a actividade. 

No tempo da Restauração foi o centro da 
conspiração orgauisada pelo general Berton 
a qual ficou conhecida na historia pelo nome 


de conspiração de Saumur. 


Aqui nasceram madame Dacier, Claudio 
Mesnard, o benedictino D. Plancher e Bodin 
pae e filho. 

Saunier (Gaspar). Cavalleiro francez, n. 


.em 1663 e m. em 1746. Era filho de um ha- 


bil veterinario, e entrando ao serviço do du- 
que de Bourbon depois de o ter acompanha- 
do á guerra, foi em premio da bravura que 
mostrou na campanha nomeado inspector 
das caudelarias de Saint-Leger. Como esta 
posição sedentaria lhe não agradava passou 
para a casa do conde de Montchevreuil e de- 
pois de haver assistido á morte d'este em 
Nerwinde voltou a França e estabeleceu á 
custa de Constanvaux uma caudelaria em 
Montmirail. Depois de umas questões que o 
obrigaram a deixar a patria, porque matou 
em duello um parente de madame de Main- 
tenon, foi para a Hollanda e n'esse paiz oc- 
cupou até morrer o logar de director da es- 
cola de Leyde. Deixou impressas tres obras 
notaveis: Tratado do conhecimento perfeito 
dos cavallos, Os verdadeiros princípios da 
cavallaria e Arte da cavallaria. - 

Saunier (Francisco de). Guerreiro fran- 
cez, n. em 1665. Foi capitão dos emigrados 
irlandezes, ficou ferido na batalha de Boyne, 
voltou a França, foi em seguida mandado 
por Luis xrv á testa de um corpo de gra- 
nadeiros em soccorro do principe Jorge 
da Transylvania, distinguiu-se muito n'essa 
guerra e ainda ferido em 1708 refugiou-se 
na Polonia. D'esse paiz passou á Turquia, 
voltou a França em 1711 e murreu das conse- 
quencias das feridas que recebêra na guerra, 

Saunier (Pedro Mauricio). Escriptor 
frances, u. em 1750 e ignora-se a data da sua 
morte. Era typographo quando principiou a 
revolução e foi condemnado a deportação a 
6 de brumario do anno v. Deixou: 4 desde- 
nhosa, comedia, O triumpho da machina aeros- 
tatica, O anti critico ou reflexões sobre a cri- 
tica, etc. 

Sanmier (Antonio Crispiniano). Insi- 
gnificante poeta que uma satyra de Bocage 
immortulisou, publicára em 1801 uns versos 
chochissimos offerecidos á duqueza de La- 
fões; os inimigos de Bocage pagavam.lhe 
genebra e cigarros, e o homem, que era um 
verdadeiro estafermo do Parnaso, que se 
condecorara com o anagramma de Insauro, 
que fazia versos por um pataco para os gal- 
legos e para os saloios namorados, não he- 
sitava em fulminar Bocage com os seus ri- 
diculos epigrammas. Isso não incommodava 
o grande poeta; o que o incommodou deve- 
ras foi uma Epistola ou ternas expressões em 
verso, proferidas pelo pastor Ersaunio e de- 
dicadas ao pastor Elmano que Saunier im- 
primiu em 1803. Furioso Bocage fulmninou o 
pobre homem com uma epistola que princi- 
pia: 


` 


Besta e maie besta! o positivo é nada 


O desgraçado que apanhava assim uma 
sova d'esta ordem por ter tido remorsos do 
mal que o levavam a praticar e por ter que- 
rido ficar bem com a sua consciencia tazen- 
do Ns ao merito, ao menos teve a conso- 
lação de ser esfarrapado em bellissimos 
versos 


Confessas que de Elmano a furia temes 
E, debil estorninho, egnias provocas, 
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Aves de Jove que o corisco empunham! 

E's de rabula vil corrupta imagem; 

Tu vendes o louvor, como elle as partes: 

Mas elle na enxovia infamias paga, 

E tu com tosteós, que aos calouros pilhas, 
Compras gravatas, em que a tromba enorme 
Sumas ao dia, que de a ver se embrusca, 
Qual em tenra mãosinha esconde a face 
Mimoso infante de papões vexado. 


' De saloios vintens larapio sujo 
A gloria de teu odio restitue 
A quem no teu louvor desacreditas 


Para completarmos a descripção d'este 
desgraçado Saunier, cuja gravata effectivas 
mente se tornára legendaria, citaremos uns 
versos improvisados por Bressane Leite, em 
que relatava um caso comico succedido uma 
noite a Saunier: 


A' meia noite 
Saiu de um cano 
Pondo a gravata 
Crispiniano. 

Eis que a ronda, 
Tropel insano 
Divisa ao longe 
Crispiniano. 


Capuz o cobre: 
E's franciscano? 
Só lhe responde: 
Crispiniano! 
' Chega o alcaide, 
| Dá lhe um abano, 
Sae da gravata 
Crispiniano. 


Além das Rimas publicadas em 1801 e da 
Continuação das obras poeticas pibtieada 
em 1804, da Epistola a Elmano qae saiu em 
1802, ainda publicou Saunier em 1803 um 
folheto intitulado: 4 paz geral. Vivia ainda 
em 1817, e, já se vê, cantou os carrascos, 
bradando n'uma epistola: 


Amo a Deus, viva o rei, victoria á patria 


que é o proprio titulo da Epistola. Em 1821 
tambem defendeu o antigo regimen com & 
sua vózinha de cega rega, imprimindo uns 
Embargos ao espantoso grito que resõa con- 
tra os frades. Depois desapparece. 

Saunier (Jorge). Oficial da marinha 
franceza, n. em 1761 e m. em 1801. Sendo 
apenas guarda-mariuha distinguiu-se no cere 
co de Toulon, commandou depois o Guilher- 
me Tell na batalha de Aboukir e conseguin- 
do escapar á derrota dirigiu-se a Malta, 
onde commandou a artilheria da praça du- 
rante o cerco contra os inglezes. Saindo do 
porto, caiu com o seu navio nas mãos dos 
inglezes, depois de um renhido combate, no 
qual perdeu um dos olhos. 

Em 1801 foi nomeado commandante de 
uma esquadra para levar soecorros ao Egy- 
pto, mas a Africana em que ia embarcado foi 
acossada por um temporal e nas alturas de 
Gibraltar separou-se do resto dos navios. 
Atacado por uma náu ingleza de 160 peças 
defenden se com a maior tenacidade e foi 
morto por uma bala no meio d'essa encaroi- 
çada peleja, - 

fnuppe (Theophilo). Philosopho alle. 
mão, n. em Kaina no anno de 1802 e m. em 
1870. Estudou na universidade de Leipzig, 
foi professor e director do gymnasio de Per- 

ani e depois director da academia dos no» 
res de Liegaitz. Consagrou quaei toda a 
aua vida no estudo das obras de Xenophonte 
e alem de varias edições das obras d'este 
deizou impresso a respeito d'este auctor gre. 
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go um livro que é muito estimado pelos phi- 
lologos.' 

Occupou-se tambem muito de historia da 
antiguidade e o resultado dos seus trabalhos 
ficou consignado nas seguintes obras: Ma- 
nual de ensino historico; Excursões no cam- 
po da lingua e da litteratura, e Quadros da 
antiguidade. Deixou tambem um Curso de 
themas latinos, do qual existem muitas edi- 
ções. 

sanram (Francisco, conde de). Estadis- 
ta austriaco, n. em Vienna no anno de 1760 
e m. na mesma cidade pelos annos de 1820. 
Foi em 1786 nomeado conselheiro do governo 
de Praga e em 1789 capitão da cidade de 
Vienna, em 1791 passou a conselheiro aulico 
e depois a adjunto ao ministro da policia. Em 
1755 juntou a esse cargo o de presidente da 
regencia da Baixa-Austria e em 1797 fez 
com que se adoptasse a resolução do levan- 
tamento em massa. 

Posteriormente foi encarregado do minis- 

terio das finanças, mas tornou-se impopular 
por causa do projecto de augmento das obri- 
gações do banco, projecto a que elle adheri- 
ra muito contrariado. Em 1801 foi nomeado 
embaixador da Austria em S. Petersburgo, 
mas não poude levar a Russia a entrar na 
politica austriaca. Em 1803 recebeu o cargo 
de marechal dos estados da Austria aos quaes 
presidiu até 1806 passando então a commis- 
sario imperial na Styria, Carinthia e Carnio- 
la. Em 1810 foi nomeado governador geral da 
provincia de Austria, em 1814 incumbido da 
organisação das provincias illyrias evacuadas 
pelos francezes, em 1815 governador da Lom- 
bardia, em seguida plenipotenciario junto do 
exercito austriaco durante a guerra de Na- 
poles, em 1817 embaixador em Madrid e no 
anno immediato chefe de todas as chancel- 
larias do imperio. 
-Nauri ou Saury. Mathematico e natu- 
ralista francez n. em 1741 e m. em 1785. Tudo 
o que d'elle se sabe é que foi professor de 
philosophia na universidade de Montpellier 
e correspondente da academia n'esta cidade. 
Deixou publicadas muitas obras das quaes 
citaremos: Instituições mathematicas, Curso de 
philosophia, Curso completo de mathematica, 
Curso de physica experimental e theorica, 
Historia natural do globo, Physica do corpo 
humano, Resumo de historia natural etc. 

Sauria (João Carlos). General francez 
n. em 1763 e m. em 1832. Alistando se na 
cavallaria aos 17 annos serviu n'essa arma 
até 1778. Em 1791 voltou ás fileiras com o 
posto de capitão e sendo d'ahi a dois annos 
nomeando chefe do estado maior do exercito 
do Rheno distinguiu-se em varias occasiões 
e depois como commandante de Saverne im- 
pediudo a capitulação d'esta praça. Em 1794 
foi promovido a general de brigada e incum- 
bido do governo da cidadella de Strasburgo. 
Collocado em seguida ás ordene de Pichegru 
não tomou parte pas intrigas d'esse ge- 
neral e deixando o serviço militar em 1795 
foi para Poligny, sua terra natal, onde exer. 
ceu varios cargos civis até agosto de 1799. 

Nomeado pelo directorio administrador do 
departamento do Jura, adberiu ao 18 de 
brumario e recebeu do primeiro consul o 
logar de inspector das florestas o qual con- 
servou até. ao regresso dos Bourbons a 
França. 

Saurin (Elias). Ministro protestante n. 
em Usseuu em 1639 e m. em Amsterdam em 
1703. Descendente de uma familia proven- 
çal, que tivha abraçado a reforma, estudou 
em Nimes e Genebra, estando em Embrun e 
sendo condemnado a exilio por não tirar o 
chapeu quando passava O viatico passou à 
Suissa e d'ahi á Hollanda. Nomeado em 1665 
pastor da egreja de Delft empregou toda a 
gua actividade e talento em combater o mys- 


SAU 


ticismo de Labadie. Posteriormente exerceu 
os logares de pastor em Utrecht e em Ams- 
terdam, e tornou se celebre pelas suas dis- 
cussões com Jurien sendo o primeiro que cri- 
ticou vivameute a theologia do seu collega 
daudo isso causa a uma violenta controver- 
sia que alguns synodos debalde quizeram 
terminar. Passou os ultimos annos da sua 
vida a escrever obras de theologia e entre os 
seuslivrosimpressosnotam-se; Exame da theo- 
logia de Jurien, Defesa da verdadeira dou- 
trina da egreja reformada, Justificação da 
doutrina de Saurin contra dois libellos de 
Jurien, Reflexões sobre os direitos da cons.. 
ciencia, Tratado do amor de Deus e Tratado 
do amor do proximo. 

Saurin (José). Geometra francez irmão 
do antecedente n. em 1659 e m. em 1431. 
Tendo sido nomeado pelos annos de 1683 
ministro em Eurre e haveudo com o seu ge- 
nio ardente pronunciado no pulpito algumas 
palavras arrojadas foi perseguido e teve de 
refugiar-se em Genebra donde passou a 
Berne. 

O senado d'essa terra temendo a propa- 
ganda das doutrinas liberaes de Saurin 
pelos pastores emigrados obrigou-os a assi- 
goarem o famoso consensus. Saurin, depois de 
grande reluctancia assignou em 1680 mas d'ahi 
a pouco protestou no pulpito contra a coacção 
que lhe haviam imposto e sahindo precipira- 
damente da Suissa foi para a Hollanda e 
voltou depois a França onde abjurou nas 
mãos do bispo de Meaux, recebendo d'ahi 
por diante uma pensão de 1:500 libras que 
Luiz xıv lhe concedeu. 

Entregando-se nos ultimos annos da sua 
vida a estudos scientificos foi o primeiro que 
esclareceu a questão das tangentes nos pon- 
tos multiplos das curvas e contribuiu muito 
para os progressos da arte da relojoaria. 
Accusado em 1710 por João Jacques Rous- 
seau de ser auctor dos famosos versus que 
produziram a condemnação do philosopho a 
exilio perpetuo, Saurin justificou-se e foi con- 
zo somente a alguns mezes de pri- 
são. 

Os escriptos de Saurin são: Memorias so- 
bre varias questões de geometria na Colle- 
ção da Academia das sciencias, artigos e dis- 
sertações no Journal des savants e um Elo. 
gio historico de Bossuet. | 

Sauria (Jacques). Prégador protestan- 
te, n, em Nimes em 1677 e m. na Haya em 
1130. Levado por seu pae, quando foi revo- 
gado o edito de Nantes, para Genebra, come- 
çou n'essa cidade os seus estudos, que inter- 
rompeu para entrar no exercito de Victor 
Amadeu, contra Luiz xiv, e voltou depois a 
elles sob a direcção de Affonso Turentin. 

Os seus dotes de prégador aperfeiçoaram 
se na Inglaterra e adquiriram o maximo de- 
senvolvimento na Hollanda excitando Sau- 
rin tão grande enthusiasmo entre os emigra- 
dos e os habitantes, que crearam de propo- 
sito para elle um emprego. 

Sustentou viva discussão com Armando 
La Chapelle, sendo a origem d'essa contro- 
versia uma dissertação em que Saurin pro- 
vava que a mentira é permittida em certas 
occasiões apresentando para justificar esta 
opinião a mentira inspirada por Deus a Sa- 
muel para enganar Saul. Esse litigio foi dis- 
cutido no synodo da Haya que acceitou co- 
mo satisfatorias as explicações de Saurin, 
mas a questão d'shi a pouco reanimon-se 
ainda com mais vigor, vão chegando o illus- 
tre prégador a ver o fim d'ella porque antes 
v colheu a morte. 

Entre as obras de Saurin que se distinguem 
pelo cuidado com que elle evitou sempre ata- 
car a egreja romana, o que era rarissimo n'es- 
se tempo, indicaremos: Sermão sobre diver- 
s04 textos da Escriptura Sagrada, Discursos 
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historicos críticos theologicos e moraes sobre 
os mais nolaveis acontecimentos do Velho e 
Novo Testamento, Cathecismo, Estado do 
christianismo em França e Tratado da edu- 
cação dos principes, o qual ficou inedito e 
provavelmente se perdeu. 

Saurim (Bernardo José). Poeta drama- 
tico francez, filho do antecedente, n. em 
Paris no auno de 1706.e m. em 1781. Seguiu. 
ao principio a carreira do foro e foi advo. 
gado no parlamento e exerceu essas funcções 
até aos quarenta aunos. Chegando a essa 
edade começou a escrever para o theatro e 
a sua primeira peça, uma comedia em tres 
actos, intitulada os Tres noivos teve um gran- 
de exito (1749). A segunda que foi uma tra- 
gedia Amenophis caiu, mas em breve Saurin 
tirou a desforra com o seu Espartaco trage- 
dia em cinco actos é que é considerada a 
sua melhor producção. Esta peça e uma co. 
media, Costumes do tempo, derum ao auctor 
entradas na academia franceza. 

Além do que fica indicado este poeta es- 
creveu ainda: Branca e Guiscard tragedia, 
Beverley drama em verso solto imitado do. 
drama inglez The Gamester e que é uma das 
primeiras e das mais serias tentativas d'esse 
novo genero, Mirza e Fatmé que é um pe. 
queno romance, Epistola sobre a velhice, é 
sobre a vercade seguidas de Poesias fugiti- 
vas e Cartas de Heloisa a Abailard imitação 
de Pope. 

Saurim (João Pedro). Bispo frances, n, 
em 1133 e m. em 1813. Tendo eido eleito de- 
putado aos estados geraes de 1789 mostrou- 
se favoravel ás idéas liberaes e sendo no- 
meado bispo do departamento de Landes e 
sagrado em fevereiro de 1701, foi esta eleição 
declarada nulla e a sagração sacrilega por um 
breve pontificio de abril do mesmo anno. En- 
trando na Convenção depois de 10 de agosto 
no processo de Luiz xvi, votou pela appela- 
ção para o povo e pela prisão até á pas. Er- 
cluido d'essa assembléa com setenta e dois 
dos seus collegas em 1793 voltou a ella em 
dezembro do anno seguinte e passando para 
o conselho dos Antigos foi membro da com- ` 
missão dos bispos reunidos. 

Foi um dos mais ardentes defensores da 
egreja constitucional contra as pretenções 
ultramontanas, assistiu ao concilio constitu- 
cional de 1801, logo em seguida trocou o seu 
titulo de bispo de Londres pelo de bispo de 
Oleron e em 1802 foi nomeado bispo de Stras- 
burgo. Accusado de ser parcial dos ajura- 
mentados na administração da sua diocese 
e de avaresa, o bispo foi chamado a Paris 
em 1810 e estava para ser obrigado a resi- 
gnar a mitra quando rebentaram novas dis- 
cordias entre o papa e o imperador. Saurin, 
que era considerado um dos mais zelosos 
membros do partido anti papista, foi então 
poupado pelo governo e voltou para a eua 
diocese havendo recebido apenas uma sim- 
ples admoestação. 

Sauseuil (João Nicolau Jouin, eavalhei- 
ro de). Escriptor frances, n. em 1781 e igno- 
ra sea data do seu fallecimento. Tendo se- 
guido a carreira das armas foi capitão das 
guardas do principe de Ligne e voltando 
depois ao serviço da França foi capitão 6 
major-ajudante da legião de Tonnerre. Poste 
riormente fes uma larga viagem a Inglaterra 
e regressando a Paris fundou n'essa capital 
o Censor universal ingles. 

Sauseuil que era muito versado na littera. 
tura ingleza publicou n'eesa linguas: Analyse 
da orthographia francesa que depois tradusiu 
em frances com o titulo de Anatomia da lin: 
gua francesa, Livres pensamentos sobre os 
charlatdes e sobre os remedios por estes sm, 
culcados e em frances imprimiu Girs 
principios da polides e educação à 
ciedade, Grammatica inglesa tradusida de. 
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Lowth, Emilia Cobertt romance traduzido 
do Fratt, etc. 

Ssaussay (André des). Prelado e escri- 
ptor francez, n. em Paris em 1589 e m. em 
16715. Seus paes eram tão pobres que o man- 
daram para um asylo, d'onde a creança pas- 
sou para o collegio dos jesuitas. Tendo con- 
eluido com grande distincção os estudos, foi 
parocho de S. Leu em Paris e successiva- 
mente protonotario apostolico, conselheiro, 
capellão e prégador do rei. Nos seus escri- 
ptos sustentou a erecção da diocese de Pa- 
ris em metropolitana pelo que ganhou as 
boas graças de Gondy, primeiro arcebispo. 
Nomeado por esse prelado um dos seus grão 
vigarios e depois official, foi em 1647 promo- 
vido a bispo de Toul, mas as dificuldades 
que então havia entre a côrte de França e a 
curia demoraram a expedição das bullas e o 

cardeal de Retz que lhe tinha conservado o 
titulo de-grão-vigario, sabendo que Du Saus- 
say não approvava a sua politica, demittiu-o 
das foncções que lhe haviam sido confiadas. 
As ballas para o bispado de Toul foram ez- 
pedidas afinal em 1655, mas o prelado não 
tomou posse da mitra senão d'ahi a dois 
annos. Os deveres episcopaes não o impedi- 
ram de continuar os seus trabalhos littera- 
rios em que revela bastante erudição, mas 
muita falta de critica. Além de outras obras 
deixou: A metropole parisiense, De sacre ritu 
præjerendi crucem majoribus prelatis ecclesiæ 
libellus, De episcopali monogamia et unitate 
ecclesiastica dissertatio, Martyrologium gal- 
licanum, De mysticis gallıw scriptoribus, Pa- 
noplia episcopalis, clericalis, sacerdotalis, Di- 
vina doxologia, Libri de scriptoribus eccle- 
nasticis card. Bellarmini continuatio ab anno 
1600, ete. 

Saussay (Carpeau Du). Viajante fran- 
ces, n. em Paris pelos annos de 1647 e m. 
depois de 1722. Pertencendo a uma familia 
nobre, mas pouco abastada, entrou como pa- 
gem ao serviço do duque de Biron e dentro 
em pouco sentiu-se tomado de uma graude 
pinto pelas viagens. Alcançando de La 

eilleraye os meios necessarios para uma 
viagem a Madagascar fez-se de vela em 1663 
com seu irmão e d'ahi a quatro mezes che- 
gou á bahia de Fort. Dauphin. 

Como a França n'essa época andava á 
gaerra com um dos povos da grande ilha de 
Madagascar, Du Saussay tomou parte na 
lucta e por favor do governador Champumar- 
gos recebeu uma somma importante dos pre- 


sos, 
Depois da morte do marechal de La Meil- 
leraye, o duque de Mazarin seu successor 
cedeu a ilha de Madagascar á compauhia 
das Indias orientues e Du Saussay fez com o 
governador um reconhecimento das ilhas pe- 
quenas que ficam em volta de Madagascar. 
Quando voltavam para aportar á ponta occi- 
dental que é a parte mais afastada de Fort- 
Dauphin, logo que desembarcaram um tem- 
poral afundou o navio que os condusira e 
elles tiveram de fazer com grandes incom- 
modos e perigos a travessia por terra até 
Fort Dauphin. D'ahi a tempo Du Sauesay 
voltou a França, entrou na artilheria e foi 
nomeado commisssrio provineial. A relação 
T qua do Du Sanssay foi publicada em 
Saussay-Vallier (Francisco Carlos, 
conde de). Escriptor frances, n. em Paris no 
anno de 1708 e m. em 1778. Foi 
do parlamento, em seguida coronel de infan- 
teria e tornou-se afamado pelas suas excen- 
tricidades e prodigalidades. D'entre as obras 
que deixou impressas citaremos: O amor da 
patria, poema, O cidadão, poema, Eglé ou o 
, comedia allegorica, O triumpho 
de Flora, bailado, eto., |. 
Maussuro (Nicolau de). Agronomo suis. 


residente: 


SAU 


so, n. em Genebra no anno de 1709 e m. na 
mesma cidade em 1790. Foi em 1745 mem- 
bro do conselho dos Duzentos na sua terra 
natal, dedicou-se á agricultura e publicou 
varios escriptos pelos quaes foi nomeando 
membro de differentes associações scienti- 
ficas. Entre essas obras contam-se: Vinha, 
uvas, vindima e vinhos, O fogo, principio da 
fecundidade das plantas e da fertilidade da 
terra, Producções do trigo nos paizes mert. 
dionaes. 

Saussure (Horacio Benedicto de). Na- 
turalista e physico suisso, filho do antece- 
dente, n. em Genebra no anno de 1140 e m. 
na mesma cidade em 1799. Desde muito no- 
vo ganhou a affeição de seu tio Carlos Bon- 
net e se relacionou com os homens mais il- 
lustres da sua patria. Em 1762 foi nomeado 
lente de pbilosophia na academia de Gene- 
bra e durante vinte e quatro annos occupou 
essa cadeira por um modo brilhantissimo, 
dedicando se ao mesmo tempo à physica, á 
meteorologia, á botanica e à geologia. 

Em 1768 foi a Paris onde seguiu os cursos 
de Juesiea, visitou depois a Belgica, a Hol- 
landa e a Inglaterra, partiu em 1772, esteve 
na Toscana, demorou se algum tempo nas mi- 
nas de ferro da ilha de Elba, indo a Napo- 
les fez com Hamilton .a ascensão do Vesuvio, 
e subindo ao mais alto ponto do Etna deter- 
minou pelo barometro a altitude de 3:338 
metros para esse monte. 

Em todas essas viagens assim como em to- 
das as que fez depois nos Alpes andava de 
martello na mão subindo as maiores eleva. 
ções, procurando sempre faser algumas obser- 
vações interessantes já de botanica já de mi- 
neralogia. Saussure atravessou os Alpes qua- 
torze vezes por oito passagens differentes e 
fez dezeseis escursões até ao centro da cor- 
dilheira cujos ramães seguiu tambem em to- 
das as direcções. A 21 de julho de 1788 sa- 
bendo que dois camponezes de Chamounix ha - 
viam chegado no alto do monte Branco sem lhes 
importar os preconceitos que affastavam d'es- 
sa empresa vs homens mais arrojados, tentou 
egualmento chegar até ao cume d'essa mon- 
tanha e ao cabo de tres dias chegou ao pon- 
to designado e sem lhe importar com os in- 
commodos provenientes da rarefacção do ur, 
reulisou ahi com o maior sangue frio a expe- 
riencia que projectára: 

' Puucos dias depois acompanhado de seu 
filho mais velho subiu a passagem do Gi- 
gante (3:426 metros) e ahi permaneceu du- 
rante dezesete dias no meio da neve, fazen- 
do observações meteorologicas que deixou 
consignadas nas suas Viagens nos Alpes. 
Em 17:89 subiu tambem ao ponto mais alto 
do monte Rosa. 

Em 1786 pediu a demissão de lente de 
philosophia em Genebra e apesar de impos- 
sibilitado. por um ataque de paralysia de 
fallar em publico foi em 1798, depois da reu- 
nião de Genebra á França, nomeado pelo di- 
rectorio professor de historia natural na es- 
cola d'aquella cidade. 

De Saussure prestou grandes serviços á 
sciencia não só pelos seus trabalhos mas 


egualmente pelos instrumentos uteis ou en- ` 


genhosos que inventou ou aperfeiçoou. De- 
ve-se-lhe o aperfeiçoamento do thermometro 
para medir a temperatura das aguas em 
qualquer profundidade, o anemometro para 
indicar a direcção, a força e a velocidade 
das correntes aereas, o electrometro para 
conhecer o estado do fluido electrico que 
tanto influe nos meteoros aquosos, o hygro- 
metro que ainda hoje é o mais usado e que 
conservando o nome de bygrometro de Saus- 
sure é tambem conhecido pelo nome de by- 
grometro de cabello. 

Foi por meio d'este engenhoso instrumen- 
to que eilo ealonlou a quantidade de vapor 
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de agua contida n'um certo volume de ar 6 
determinou as aflinidades dos vapores com 
os corpos que d'elles podem embeber se. So- 
bre este importante ramo da meteorologia 
Saussure escreveu os Ensaios de hygrometria, 
qué Cuvier considera uma das melhores obras 
de pbysica dos fius do seculo passado. 

De Saussure é tambem o inventor do cya- 
nometro e diaphanometro que tem por fim 
comparar o primeiro, o grau de intensidade 
da cor azul do céu sem nuvens e o segundo 
os graus de transparencias do ar a differen- 
tes alturas; o heliothermometro inventado 
em 1767 e que serve para reter o calor do 
sol por meio de caixas de vidro mettidas 
umas nas outras e muitos outros instrumen- 
tos entre os quaes notaremos o que descobre 
a presença do ferro nos mineraes, o que ser- 
ve para comparar a duresa das pedras, etc. 

Us infusorios chamaram egualmente a at- 
tenção de Saussure que suziliou muito Spal- 
lauzaui e que em 1770 descobriu que a muior 
parte d'esses animaes microscopicos se mul- 
tiplicam como os polypos e que no meio do 
corpo teem um cstrangulamento por onde se 
partem para darem origem a dois animses em 
vez de um. 

Apesar de todos os trabalhos de Saussure 
como naturalista é especialmente como geo- 
logo que elle adquiriu direitos á celebridade 
e embora muitas das suas opiniões estejam 
hoje abandonadas em vista dos progressos da 
sciencia é innegavel que foi elle um sabio da 
primeira ordem. 

As obras d'estehomemiillustrea que a scien- 
cia tanto deveu são: Dissertatio physica de 
igne, Investigação sobre as folhas e os petalos, 
De precipuis errorum nostrarum causis, Dis- 
serlatio physica de electricitate, Exposição 
breve da utilidade dos conductores electricos, 
Da agua, Projecto de reforma para o colle- 
gio de Genebra, Viagens nos Alpes, Descri- 
pção dos effeitos electricos observados em Na» 
poles, Ensaio sobre hygrometria, Breve rela- 
ção de uma viagem ao cimo do monte Branco, 
Lefeza do hygrometro, etc., ao que é preci- 
8» juntar um grandissimo numero de memo- 
rias, e escriptos no Jornal de physica, Jornal 
de Paris, Jornal das minas, Bibliotheca bri- 
tanica, ete. 

Saussure (Nicolau Theodoro de). Chi- 
mico e naturalista suisso, filho do antecedente 
n. em Genebra em 1767 e m. em 1845. 

Foi companheiro de seu pae em muitas 


“excursões e depois de se haver occupado 


activamente de physica e de ter verificado 
por engenhosas experiencias que a densida- 
de do ar diminue À medida que nos elevamos 
na atmosphera dedicou se especialmente á 
chimica vegetal e pode se dizer que foi elle 
quem creou este ramo de sciencia. Tão mo- 
desto como sabio fugiu sempre dos empregos 
e foi simplesmente professor honorario da 
academia de Genebra, socio do Instituto de 
França e de outras corporações scientificas 
de differentes paizes. 

A unica obra que se conhece de Saussure 
pnblicada em separado tem por titulo Inves- 
tigações chimicar sobre a vegetação. O assum- 
pto d'este livro, que fes epoca na philoso- 
phia vegetal, foi posteriormente desenvolvido 
pelo auctor enr successivas memorias no Jor- 
nal de physica, Jornal de minas, Bibliotheca 
britanica, Bibliotheca universal de Genebra, 
Memorias da sociedade de physica de Gene- 
bra, Annaes de chymica, etc. 

Sauterleute (Francisco José). Pintor 
em vidro, n. em Weingarten (Wurtemberg) 
em 1796 e m. em Nuremberg em 1843. Ap. 
prendeu os elementos da sua arte na fabrica 
real de porcelana de Louisbourg, foi depois 
aperfeiçoar o seu talento em Narcmbe e e 
visitou a [talia á custa do rei da Baviera, 
Bauterleute dedicou-se tambem com felis oxi- 
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to à pintura sobre esmalte. As suas princi- 
paes obras são: o Retrato de Erasmo segun- 
do Alberto Dürer; Retrato de Dürer; Copas 
de sete quadros transparentes representando 
as scenas da vida de Dürer; Seis imagens da 
paixão de Santa Maria com o enterro de 
Christo, copia do mesmo pintor; os vidros 
das igrejas de Furth, da collegiada de Stut- 
tgard, da igreja de Trieste; do palacio de 
Lichtenstein, os da capella funeraria dos 
principes de Tour e Taxis em Ratisbonna 
etc. 

Sauternes. Villa e communa de Fran- 
ça no departamento do Gironda a 19 kilom. 
noroeste de Bazas, na margem direita do 
Ciron. População 903 hab. Producção e com- 
mercio de vinhos brancos muito estimados. 
Os vinhos chamados de Sauternes são pro- 
duzidos em algumas communas privilegiadas 
situadas acima de Bordeus a 30 ou 40 kilom. 
d'esta cidade subindo a margem esquerda 
do Garonna. Estas communas são: Cerons, 
Barsac, Preignac, Santernes (principalmen- 
te as vinhas de Yquem) Bomimes, e Fargues. 
A qualidade dos vinhos de Sauternes é re. 
conhecida desde muito tempo mas a sua 
fama tornou-se universal ha um seculo pou- 
co mais ou menos. 

Sauvage (James). Architecto inglez, 
n. em Hacknor em 1179 em. em Londres 
em 1852. Estudou sob a direcção de Alexan- 
dre architecto das dokas de Londres e al- 
cançou um premio com o seu projecto de 
saneamento da cidade de Aberdeen. Entre 
os trabalhos de Sauvage citaremos: a pon. 
te de Ormond em Dublin; a ponte de Ri- 
cbmond, a restauração da igreja de 8. Lucas 
em Chelsea, o caes de Surrey (margem me- 
ridional) em Londres; a restauração de La- 
dy Chapel na egreja de 8. Salvador em Sou- 
thwark; a nova igreja de Saint Mary at 
Hill; a restauração da igreja do Templo e da 
Trindade; a grande torre da cathedral de 
Lincoln etc. Sauvage publicou nas Transa- 
ções da Sociedade de architectura de Londres: 
Ensaio sobre a construcção das pontes; Obser- 
vações sobre o estylo na architectura. 

Sauvage (Diniz). Senhor Du Pare, es- 
criptor francez n. em Foutenailles, em Brie, 
pelos annos de 1520 e m. em 1587 pouco mais 
ou menos. Era descendente de uma familia 
nobre mas pobre; alcançou o emprego de 
historiographo de Henrique t, fez parte dos 
neographos ou reformadores da orthographia 
franceza, com o seu amigo Jacques Peletier 
que o fez figurar entre os interlocutores do 
dialogo Do ortographo. Emprebendeu refor- 
mar & lingua, escreveu um tratado que ficou 
inedito intitulado: Da orthographia e outras 
partes da grammatica franceza, propoz dois 
novos signaes o «parenthesis © o traço de 
união e creou alguns neologismos tirados do 
Jatim, entre os quaes citaremos o de juris- 
consulto. Sauvage traduziu as seguintes 
obras: Das virtudes e feitos notaveis das mu- 
lheres, de Plutarco; Resumo das historias do 
reino de Napoles, de Colenuccio; a Philoso- 
phia do amor, de Leon Hebreu; Historia do 
seu tempo de Paulo Jove. Publicou as edic- 
ções dos antigos chronistas franceses Nicole 
Gille, Commines, Froissart, a Chronica de 
Flandres, de Monstrelet; a Historia de Luiz 
XII de Seyssel ete. 

Sauvage (o Padre). Jesuita do secu- 
lo xvur. Passa por ser o verdadeiro author 
da obra anonyma intitulada a Realidade do 
projecto de Bourg Fontaine demonstrada pela 
execução; algumas vezes attribuida ao padre 
Patouille e que foi queimada por ordem do 
parlamento a 21 de abril de 1758. O padre 
auvage publicou com o padre Grou uma 
Resposta ao livro intitulado: Extractos das 
asserções perigosas e perniciosas em todo o 
genero que os que se disem jesustas teem em 
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todos 08 tempos e com perseverança sustentado, 
ensinado e publicado. 

sauvage (Piat José). Pintor belga, n. 
em Tournay em 1747 e m. em 1818. Estudou 


primeiro na sua terra natal indo terminar a |. 


educação artistica em Anvers sob a direcção 
de Martinho José Geeraents. Voltou depois 
a Paris onde foi nomeado membro da Aca- 
demia de X. Lucas e da Academia real de 
pintura em 1783. Em 1808 deixou Paris para 
ir tomar & direcção das escolas academicas 
de Tournay. Este artista que no seu tempo 
gosou de uma grande reputação, deixou en- 
tre outros, os seguintes trabalhos; 4 Morte 
de Germanico, uma Mesa coberta com um ta- 
pete, um vaso de bronze, um capacete e um es- 
cudo, no palacio de Fontainebleau; os Sete 
Sacramentos copia de Poussin, na cathedral; 
o Somno de Endymião, um Christo, em bron- 
ze dourado; a Cidade de Tournay tomando 
os orphãos sob sua protecção, o Triumpho de 
Baccho ete. 

Sauvage (Pedro Luiz Frederico). In- 
ventor do belice applicado á navegação a va- 
por, n. em Boulogne-sur-Mer a 19 de setem- 
bro de 1195 e m. a 17 de janeiro de 1851, 
Foi primeiro empregado da administração de 
engenheria militar na sua terra natal e de- 
pois constructor de navios (1811). Desde es- 
sa epoca começou os trabalhos que o levaram 
a uma serie de creações engenhosas e que ao 
mesmo tempo foram o tormento e a gloria da 
sua vida. Desde essa epoca cada uma das suas 
empresas é assignalada por um novo invento 
e por novos estorços e diligencias para ven- 
cer as imperfeições do trabalho. Cada um dos 
seus passos é um combate contra a materia 
e cada um d'esses combates uma victoria. Es- 
ses triumphos, essas victorias porém foram 
para Sauvage a origem de grandes decepções, 
de graves desgostos e de innumerareis mise- 
rias. | 

Obrigado a deixar a sua industria fundo 
em 1821 nas pedreiras de Ellingen, perto de 
Marquise, um estabelecimento para a serra- 
ção de marmores, e ahi a sua devoradora ac- 
tividade, a sua tenaz energia se revelaram 
em multiplicados aperfeiçoamentos e na in- 
venção de um moinho horizontal que andava 
sempre qualquer que fosse a direcção do ven- 
to. A idéa não era absolutamente nova no 
principio em que se fundava, mas as combi- 
nações engenhosas que elle soube accrescen- 
tar-lhe fizeram d'esse pensamento uma crea- 
ção reale a sociedade de agricultura, do com- 
mercio e das artes de Bolonha reconhecea-o 
solemnemente conferindo a Sauvage uma me- 
dalha de ouro (1825). 

Quasi ao mesino tempo inventou o physio- 
nometro, machina inteiramente nova, especie 
de daguerreotypo de contacto quer ecebo u 
impressão dos objectos em que toca e que 
permitte á plastica a moldação e a reproduc- 
ção em numero infinito. 

Em quanto aperfeiçoava & sua obra á cus. 
ta de sacrificios de toda a especie, alguns ba- 
beis especuladores iutrodusindo na machina 
modificações insignificantes apresentavam a 
ao publico com o nome de physionotypo, e ti- 
ravam d'ahi grandes lucros. 

Não devemos tambem esquecer o reductor, 
especie de applicação do pantographo á es- 
culptura, e o folle hydraulico por meio do 
qual a agua se eleva a uma altura determi. 
nada pelo peso da columna de agua. 

No meio da tristeza e miseria d'ussa vi- 
da laboriosa Sauvage tinha concebido uma 
idéa bem mais arrojada, a de livrar os bar. 
cos movidos a vapor das rodas que dificul- 
tam a manobra e que nas batalhas narvaes po- 
dem facilmente ser destruidas pelas balas dos 
adversarios. Tentando com perseverança des- 
cobrir am propulsor que podesse andar de- 
baixo de agua o seu espirito anperior mas ini- 
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migo de abstrações e de hypotheses, soube 
tirar da observação os verdadeiros elementos 
de uma das mais bellas invenções do nosso 
seculo. 

Vendo a manobra dos barcos pequenos di- 
rigidos por um unico homem á pôpa armado 
de uma pá, navegação de grande simplicida- 
de e cujo unico inconveniente é um certo ba- 
lanço, Sauvage tomou esse facto tão singelo 
para ponto de partida dos seus ensaios e de- 
compondo a direcção das forças produzidas, 
determinando o angulo com o qual a pá pro- 
duz o maior poder dynamico, foi levado a 
dar á helice a forma, proporções e situações 
mais favoraveis. Esta inducção de um genio 
realisou a navegação por meio do helice, mas 
a applicação pratica foi eheia de dificulda- 
des insuditas. Sauvage. consagrou todos os 
seus cuidados e recursos a pôr em obra 0. 
seu pensamento, foi para o Havre afim de 


tentar experiencias em ponto grande e lu- 


ctou por espaço de des annos contra a indif- 
ferença do publico e do governo. Apesar das 
experiencias demonstrarem claramente a pos- 
sibilidade de applicar a. helice á navegação 
como propulsor sub-marinho, continuavam to- 
dos a não dar a merecida importancia a es- 
ses ensaios e depois de enormes sacrificios é 
de ter aido expoliado por habeis plagiarios, 
Sauvage foi mettido n'uma prisão por divi- 
das ao passo que a sua idéa era applicada no 
Havre com algumas modificações pouco acer- 
tadas. 

Apesar do ausilio que Affonso Karr lhe 
prestava na imprensa e da protecção de Se- 
guier, membro do instituto, o inventor não 
alcançou a justiça dos seus contemporanseos 
e o privilegio que pedira caducou em 1832 
sem elle haver colhido os fructos do seu per- 
severante trabalho. 

Quebrantado por tantos annos de lucta e 
de miseria, pelo excesso do trabalho, pelas 
dores moraes e physicas, pelas decepções, 
injustiças e invejas, Sauvage enlouquecea 6 
o creador de tantas obras notaveis acabou a 
sua gloriosa existencia n'uma casa de saude 
de Picpus quasi ao mesmo tempo que.o bel- 
lo navio a helice o Napoleão passava trium- 
phante na bahia de Constantinopla pela fren- 
te de toda a esquadra ingleza. Nos ultimos 
annos o sentimento nacional reconheceu 08 
serviços prestados por Sauvage e o governo 
francez concedeu-lhe uma pensão, mas já era 
tarde. 

Sauvage (Estevão Noel José, conde de). 
Estadista belga n. em Liége em 1789, Estu- 
dou direito em Coblentz e“depois em Bruxel- 
las, inscreveu-se como advogado, e em 1814 
como se mostrou adverso aos allemães queen- 
traram na Belgica esteve alguns meses preso, 
Voltando depois ao fôro sustentou algumas 
causas importantes e assignaloa-se particu- 
larmente na defeza de Hennequin burgomes- 
tre de Maestricht. Posteriormente foi mem- 
bro do concelho de regencia, dos estados pro- 
vínciaes e da assemblea da União, fes op- 
posição moderada ao governo dos Paizes Bai. 
xos e depois da revolução de 1830 foi encar- 
regado pelo procurador de Liege de presidir 
uma commissão incumbida de manter a ore 
dem. Em outubro seguinte passou a gover- 
nador e em março de 1881 foi chamado pelo 
regente Surlet de Chokisr para o ministerio 
recebendo a pasta do interior. - 

Apresentou differentes projectos, contri- 
buiu para a subida de Leopoldo ao throno e 
foi receber esse principe á fronteira. Deizane 
do o ministerio em agosto tomou assento no 
congresso até 1832 e n'essa epoca foi nomea» 
do presidente do Tribunal superior. Por ul- 
timo foi membro presidente do conselho hee 
raldico, commendador da ordem de Leopole 
do e agraciado com o titulo de conde e fals 
lecon ba poucos anuos, E 


SAU 

Sauvage (Francisco Clemente). Enge- 
nheiro, administrador e politico francez, n. em 
1814 e m. em 1872. Tendo cursado com muita 
distincção a escola polytechnica de Paris se- 
guiu a carreira de engenheiro de minas e es- 
creveu differentes memorias notaveis sobre 
metallurgia e chimica e publicou alguns 
trabalhos geologicos importantes. Ezplorou 
os jazigos carboniferos de Carthagena e em 
1845 imaginou um projecto de dessccamento 
do lago Copais. 

Em 1846 deixou o serviço de minas, cons- 
traiu uma boa parte do caminho de ferro de 
Strasburgo, passou a engenheiro chefe da 
companhia de Paris a Lyão e depois da re- 
volução de 1848 foi encarregado, como com- 
missario extraordinario, de restabelecer a 
ordem entre os operarios de Creuzot que se 
declararam em gréve e depois incumbido do 
sequestro do caminho de ferro de Orleaus. 
Esteve empregado em differentes linhas fer- 
reas e por ultimo foi engenheiro em chefe e 
director da companhia de leste onde introdu- 
ziu grandes reformas. Durante o cêrco de 
Paris prestou graudes serviços e eleito de- 
putado á assemblea nacional pelo Sena to- 
mou assento na esquerda entre os republi- 
canos moderados. Entre os seus trabalhos 
contam se: Cartas geologicas das Ardennes e 
do Maine, Descripção geologica das Ardennes, 
Descripção geologica da Grecia continental 
e da ilha de Milo, etc. 

Snuvageot (Carlos). Archeologo fran- 
cez n. em 1781 e m. em 1860. Tendo estn- 
dado no conservatorio foi primeiro rebeca da 
Upera, mas depois alcançando um logar na 
administração das alfandegas deixou a musica 
e poz se a colleccionar todos os objectos in- 
teressantes que podia encontrar e que n'esse 
tempo se encontravam com certa facilidade 
porque a Revolução havia dispersado grande 
quantidade. Gastando n'isso todos os seus 
modestos haveres e empregando a maior sol- 
licitude em juntar tudo o que podesse ter 
valor artistico em breve formou um pequeno 

. museu que se tornou afamado. Em 1856 fez 
doação ao estado da sua collecção e foi viver 
para o Louvre para onde foram transporta- 
das todas as preciosidades artisticas das 
quaes foi nomeado conservador. Quatro ar- 
nos antes da sua morte essa collecção era 
avaliada em mais de cem contos de reis e 
hoje vale muito mais. 

Sauvages de-la-Croix (Francisco 
Boissier de). Medico e botanico francez n. 
em 1706 e m. em 1767. Estudou em: Mont- 
pellier e dedicando-se com fervor a todos os 
ramos das sciencias medicas cultivou anais 
porie ma mente a botanica pelo que se re- 

acionou intimamente com Linneu. Em 1734 

foi nomeado lente da faculdade de Montpel. 
lier e n'ella destbronou as doutrinas mecha- 
nicas então em voga substituindo as pelo 
stahlianismo. Posteriormente foi lente de 
botanica, membro de gránde numero de cor- 
porações scientificas e chegou a ter grande 
reputação não só em França mas tambem no 
estrangeiro. 

Publicou Classes das doenças, que depois 
refundiu na Nosologia methodica que é uma 
obra magnifica, Theoria febris, Theoria som- 
ni, Enchyologia, De natura rediviva, De vi- 
ribus vitalibus, Methodus foliorum, Conspe- 
cus physiologicus, etc., e um grande numero 
de artigos nas Memorias da academia das 
sciencias de Paris, de Berlim, da sociedade 
de sciencias de Montpellier, ete. 

Sauvages de La Croix (Pedro Au- 
gusto Boissier de). Erudito francez, irmão do 
antecedente, n. em 1710 e m. em 1795. 
Estudou theologia em Paris, foi professor 
de philosophia no collegio d'Alais, dedicou- 
se depois ás sciencias physicas e naturaes e 
aos sessenta annos tomou ordens religiosas. 


SAU 


Deixou publicado: Observações de theologia 
para servirem á historia do Languedoc e á 
theoria da terra, Arte de criar bichos de seda 
e Diccionario da lingua do Languedoc. 

Sauvaire Barthelemy (Bartholo 
meu Antonio Francisco Xavier Sauvaire, 
marquez de Barthelemy, conhecido pelo nome 
de). Politico francez, n. em 1800 e m. em 1875. 
Era sobrinho do auctor do Jeune Anacharsis, 
estudou direito, no tempo da Restauração foi 
nomeado par de França e marquez e em 1824 
conselheiro d'estado. Eleito representante do 
povo depois da revolução de 1848 tomou as- 
sento entre os legitimistas, e na Legislativa 
apoiou todas as medidas reaccionarias, e sus- 
tentou a politica do presidente até À occa 
sião em que parte da maioria monarchica se 
separou d'elle. Depois do golpe d'estado dei 
xou a politica até que em 1869 se apresen- 
tou candidado ao Corpo Legislativo. Obtendo 
muito noucos votos não foi mais feliz depois 
da queda do imperio e só em 1871 conseguiu 
entrar no conselho geral do departamento 
das Bocas do Rhodamo. 

Sauval (Henrique). Historiador francez 
n. em 1620 pouco mais ou menos e m. em 
1670 aproximadamente. Dedicou se ao es- 
tudo da historia e á custa de perseverante 
trabalho e de continuas investigações nos 
archivos deixou quando morreu nove volu- 
mes em folio com elementos para uma his: 
toria de Paris. 

Esses escriptos foram aproveitados, ad- 
ditados e corrigidos por um dos amigos de 
Sauval, chamado Rousseau, e d'ahi nasceu a 
Historia e investigações das antiguidades da 
cidade de Paris impressa em 1724 e de que 
em 1733 se fez nova edição. No fim do ter- 
ceiro volume encontra se um trabalho inti- 
tulado: Amores dos reis de França, que tem 
sido publicado em França e no estrangeiro 
varias vezes. 

Sauve (Carlota d eBeaune Samblançay, 
baroneza de). Filha unica de Jacques de 
Beaune e de Gabriella de Sades e bisneta do 
celebre superintendente de Samblançay, n. 
em 1550 e m. em 1617. Havendo lhe sido 
restituidas depols da morte do superinten 
dente os bens de sua familia, ficou senhora 
dc uma grande fortuna. Em 1567 casou com 
o barão de Sauve, secretario d'estado e sen- 
do chamada å corte entrou no celebre bata- 
lhão feminino que Catharina de Medicis apro- 
veituu para os seus fins politicos. A barone- 
sa de Sauve segundo parece foi incumbida 
especialmente de semear a discordia eutre 
Henrique de Navaria, a esposa d'este Mar- 
garida de Valois e o duque d'Alençon. De- 
pois de haver sido por muito tempo amante 
do duque e de ter perdido o primeiro marido 
passou a segundas nupcias com o marquez 
de Noirmoutier e continuou a sua vida de 
aventuras amorosas, contando se entre os 
seus adoradores o grão duque de Guise, que 
foi morto em 1588, logo depois de sair de 
casa d'esta sua amante. 

Sauve. Aldeia de França no departa. 
mento do Gard a 37 kilom. leste do Vigan 
na margem do Vidourle. População 2:312 
bab. Cultura importante de arvores de fru- 
cto. 

Aguas sulfurosas de Fousange applica- 
das a doenças de pelle, paralysias e ophtbal- 
mias. Fabricas de chapeus de feltro, louça, 
etc. Nos arredoses veem se as ruinas de um 
antigo castello. 

Sauve (La). Villa e communa de Fran- 
ça no departamento do Gironda a 20 kilom. 
de Bordeus, perto da nascente do Gestas. 
População 869 hab. Collegio ecclesiastico. 
A igreja parochial, classificada entre os mo - 
numentos historicos de França encerra uma 
curiosa pia d'agua benta. O collegio está 
installado na parte que ainda existe de uma 
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abbadia do seculo xirr onde se vêem bellos 
fragmentos da architectura da edade media, 

Sauveterre. Villa de França no de- 
partamento dos Baixos Pyreueos, a 20 kilon. 
de Orthez, a 766 kilom. de Paris na margem 
direita da torrente de Oloron, a 2 kilom. aci- 
ma da juncção d'esta torrente com o Siron. 
População 1:388 hab. Sauveterre é celebre 
na historiapela passagem de Philippe o Ou- 
sado em 1276 quando tentou penetrar em 
Castella para obrigar as cortes a revogarem 
a decisão que haviam tomado a favor de San- 
cho, filho de Affonso o Sabio. 

Na edade media era uma praça importante 
e sustentou victoriosamente um cêrco contra 
o principe de Orange. 

Actualmente tem de notavel as ruinas do 
castello e das muralhas, e uma egreja classi- 
ficada entre os monumentos historicos da 
França. Nos arredores bha uma mina de car- 
vão de pedra. - 

Sauveur (Saint). Logar de França no 
departamento dos Altos Pyreneus, communa 
de Luz a 22 kilom. sueste de Argeles na inar- 
gem esquerdn da torrente de Pau. 76 hab, 
Exploração de pedreiras de marmore, esta- 
belecimento de banhos que provavelmente 
em breve adquirirão grande importancia. 

Sauveur (José). Geometra e physico 
francez, n. em 1653 e ın. em 1716. Revelan- 
do desde muito novo grande talento para a 
mathematica dedicou se todo a estas scien- 
cias e alcançou pelo scu merecimento a pro- 
tecção de muitas pessoas illustres entra as 
quaes se contava o grande Condé. Tornou se 
especialmente conhecido pelas suas experien- 
cias d'acustica e pela sua theoria musical. Os 
seus trabalhos sobre esta parte da physica 
são muito apreciaveis e com o auxilio de al- 
guns musicos habeis conseguiu determinar 
o numero de vibrações correspondentes a 
um som fixo tomado para termo de compa- 
ração e creou a acustica musical. 

Publicou uma Geometria elementar, e mui- 
tas memorias sobre acustica na Collecção da 
Academia das Sciencius. | 

saurveur-le-Vicomte (Saint). Aldea 
de França no departa:nento da Mancha a 16 
kilom. sul de Valoques na margem do Dou- 
ve. População 2:542 hab. Ruinas de uma abe 
badia de benedictinos e de um castello. 

sauvo (Francisco). Jornalista francez, 
n. em 1772 e m. em 1859. Foi director do 
Monitor universal em 1800 e empregou n'es- 
ta redacção varios homens illustres taes co- 
mo Silvestre de Sacy, Abel de Remusat, etc. 
O director tomou a seu cargo a parte thea- 
tral. Em 1840 Sauvo foi substituido por Af- 
fonso Grun. | 

Saux. Rio de França, nasce no Alto 
Marne, põe em movimento muitas forjas im- 
portantes no departamento do Mosa e junta- 
se com o Marne depois de 118 kilom. de 
curso. 

Savage (James). Publicista e escriptor 
inglez, n. em Howdeu no Yorkshire e m. em 
1845. Mostrou desde creança, muito gosto 
pelo estudo e dirigiu-se a Londres para ahi 
estudar bibliographia e antiguidades. Fun- 
dou em Taunton um jornal que durou pouco 
e foi redigir em Dorchester o Dorset county 
Chronrcle and Somersetshire Gazette do qual 
foi director durante quatorze annos. Deixou: 
The History of Howden church; A Concise 
history of the present state of the commerce 
of Great Britain; The librarien; An ac- 
count of London; Daily new's paper; Memo- 
rabilia; Observations of the varieties of ar- 
chitecture; History of Taunton; History of 
Dorchester. 

Savage (Guilherme). Typographo in- 
glez, irmão” do antecedente, n. em Howden 
em 1771 e m. em 1844. Fundou uma impren- 
sa e uma livraria, depois visitou Londres e 
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ahi foi nomeado secretario da Royal Ineti- 
tution. Em 1803 estabeleceu uma imprensa 
em Londres e publicou: The British Gallery 
of engraving. Deixou: Preparation of prin. 
ting ink; Dictionary of the art of printing. 

Savage (Ricardo). Poeta inglez, n. em 
1698 e m. em 1743. Era filho adulterino da 
condessa de Macchsfield e de Lord Rivers e 
recebeu uma tal ou qual educação, mas a 
mãe nunca quiz saber d'elle e recusou fallar- 
lhe quando elle, descobrindo o segredo do 
seu nascimento, lhe pediu uma entrevista. 
Entrou muito novo na carreira das letras 
imitando do hespanhol duas comedias e tra- 
vando por isso relações com um actor cha- 
mado Wilkes entrou no theatro e chegou a 
adquirir uma certa reputação com uma tra 
gedia intitulada Sir Thomaz Overbury e na 
qual elle representou o papel de protogo- 
nista. 

A sua vida desordenada fez-lhe perder 
comtudo a posição e afinal foi morrer na pri- 
são onde o metteram por dividas. Deixou 
impresso um poema o Bastardo em que con- 
tu a sua propria historia, outro poema o Va- 
gabundo e varias peças hbumoristicas inser- 
tas em varias reviatas. 

Savannah. Rio dos Estados Unidos da 
America formado no limite da Carclina do 
Sul e da Georgia pela reunião do Tugaloo 
com o Keowee. Corre a sueste, continua a 
servir de limite a estes dois estados, banha 
Augusta e Savannah e desagua no Oceano 
Atlantico por varias bocas depois de um curso 
de 450 kilom. 

savannah. Cidade e porto de mar nos 
Estados Unidos da Armerico, no estado da 
Georgia, na foz do rio do seu nome no Atlan- 
tico, a 190 kilom. sudoeste de Charlestown. 
População 22:700 hab. Escola classica, ob- 
servatorio astronomico, sociedade de medi- 
cina, bibliotheca publica; porto commercial 
e centro do commercio da Virginia. Entre os 
edificios publicos, citaremos: & bolsa, o thea- 
tro, o palacio de justiça, o arsenal e os mo- 
numentos erigidos 4 memoria dos generaes 
Greeve e Pulaski. Savannah foi fundada em 
1732 pelo general Oglethorpe, em 1778 foi 
tomada pelos inglezes e recuperada pelos 
Americanos em 1783. 

savarest (André). Mincralogista ita- 
liano, n. em Napoles em 1142 e m, em 1810, 
Exerceu primeiro a profissão de medico e 
depois dedicou se à mineralogia. Em 1789 
foi encarregado de uma missão scientifica, 
visitou os estabelecimentos mineralogicos da 
Allemanha, Polonia e Inglaterra; quando re- 
gressou ao seu paiz levantou a carta oryeto- 
gnostica da Calabria e em 1808 foi nomeado 
administrador de uma fabrica de polvora. 
Deixou entre outras obras: Arte di far par- 
lare à muti; Plano d'un corso di studj diret- 
to a perfezionare la medicina; Carta a M. 
Fourcroy sobre a metaltificação das terras; 
Lettera su à volcani; Rapporto sopra un viag- 
gio mineralogico nelle Calabri; Sulla mine- 
ra d'oro di Nagyag, ete. 

Savaresi (Antonio). Medico italiano, n. 
em Napoles em 1773 e m. n'uma epoca des- 
conhe. ida. Estudou medicina na sua terra 
natal e recebeu o grau de doutor em 1791. 
Visitou as escolas estrangeiras e foi empre- 
gado nos hospitaes militares de Montpellier. 
Acompanhou as tropas francezas á Corsega, 
Allemanha, Italia e Egypto, foi nomeado me- 
dico em chefe e passou depois às Antilhas, 
onde estudou a febre amarella. Em 1806 rece- 
beu a nomeação de medico em chefe do exer- 
cito francez em Napoles e membro do supremo 
tribunal de saude. Quando os Bourbons en- 
traram ali pela primeira vez Savaresi aban- 
donou a vida publica e dedicou-se a investi- 
gações scientificas. As suas principaes obras 
são: Memorias e opusculos physicos e medicos 


SAV 
subre o Egyplo, Historia medica do exercito 
de Napoles, Da febre amareila, Observazio 
ni nel diche e notizie storiche intornu alle di- 
gitali lutee e purpure; Memoria sul caractere 
fisico e morali de creoli d'America. Deixou 
tambem varios artigos publicados no Cairo, 
durante a expedição do Egypto, na Decada. 

Navari de Maulcou. Guerreiro e 
trovador francez, n. pelus fins do seculo xii 
e m. em 1234. Seguiu o partido de Hugo de 
Lusignan contra João Sem Terra e ficando 
prisioneiro em Mirebeau teve o arrojo de 
matar os guardas do carcere. Esta proesa 
chamou para elle a attenção de João Sem 
Terra que o mandou so Poitou onde Savari 
se apoderou de Niort que em seguida defen- 
deu contra 08 ataques da nobreza do Poitou. 

Em 1208 foi mal succedido n'uma expedi- 
ção no territorio francez, em 1211 militou a 
favor dos albigenses e passando a servir o 
rei de França Íci derrotado no mar. Em 1214 
reconeiliou se com João Sem Terra que lhe 
deu o logar de senescal da Gasconha e mais 
tarde foi a Inglaterra, onde defendeu a au- 
ctoridade real contra os barões. Em 1215 
coninandou metade do exercito do rei e 
quasi ao mesmo tempo tomou La Rochelle. 
Depois da morte de João Sem Terra com- 
bateu na Palestina como cruzado, contribuiu 
para a tomada de Damietta e voltando á 
França foi cercado em Niort por Luiz vin em 
1223. Quando essa cidade foi tomada Savari 
foi para La Rochelle, que não poude defender 
contra os francezes, e sendo injustamente ac- 
cusado pelos inglezes, decidiu reconciliar-se 
mais uma vez com o rei de França. 

Em 1226 assistiu á assembléa dos notaveis 
em que se resolveu adoptar medidas severas 
contra os albigenses e foi combater esses 
hereges a quem n'outros tempos auziliára, 
Tomou parte nas intrigas contra Luiz 1x re- 
conciliou-se com elle em 1230 e coutinuando 
depois a servir os inglezes e a fazer de tem- 
pos a tempos incursões no territorio da sua 
patria morreu afinal em Inglaterra. Deixou 
algumas poesias notaveis. 

savaron (Joio). Historiador, juriscon- 
sulto e magistrado francez, n. em Clermont- 
Ferrand em 1567 e m. em 1622, Exerceu va- 
rios cargos na magistratura e dedicando-se 
ás letras escreveu varias obras das quaes 
citaremos: Origens de Clermont, Tratado con- 
tra as mascaras, livro muito curioso, Tratado 
contra cs duellos, que é tambem muito in- 
teressante, Tratado da soberania do rei em 
que tenta demonstrar que se deve obedecer 
cegamente aos reis, Chronologia dus estados 
geraes, Da santidade do rei Clovis, livro 
muito raro e curioso, etc. 

Savart (Felix). Medico e physico fran- 
cez, n. em 1791 e m. em 1841. Recebeu o 
gráu de doutor na faculdade de Strasburgo 
e tendo se estabelecido em Metz para exer- 
cer a clinica traduziu o tratado De medica 
de Celso. D'aht a pouco largou a medicina 
para se dedicar todo á acustica e indo para 
Paris em 1819 apresentou a Biot uma Me- 
moria sobre os instrumentos de cordas, que 
mereceu os louvores do illustre sabio, da aca- 
demia das sciencias e da academia das bel- 
las artes. Animado por esses elogios, Savart 
realisou as mais dificeis experiencias sobre 
as vibrações dos solidos, liquidos e pazes, 
sobre o mecanismo da voz e sobre a organi- 
sação do ouvido, occupando-se simultanea- 
mente da estructura dos metaes e dos chris- 
taes regulares, aperfeiçoando o appurelho de 
polurisação, construindo uma rebeca trape- 
zoide que tinha imaginado, ete. 

Entre as invenções de Savart distingue se 
particularmente a roda dentada conhecida 
pelo nome d'este phisico e com a qual elle 
fez as experiencias sobre o numero das vi- 
brações correspondentes aos diversos sons. 
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Em 1827 foi nomeado membro da acade- 
mia das sciencias, depois conservador do ga- 
binete de physica no collegio de França e em 
1838 succedeu a Ampere na cadeira de pby- 
sica. Deixou muitas memorias nos Ánnaes de 
physica e chimica sendo as principaes: Me- 
murias sobre a communicução dos movimentos 
vibratorios entre os corpos solidos, Investiga- 
ções ácerca da vibração do ar, Memoria s0- 
bre a voz humana, Memoria sobre a voz dos 
passuros, Investigações sobre as leis da tor- 
são das varas e das laminas rigidas, Memo- 
riu sobre as acções electro dynamicas, etc. 

Savary (Augusto Carlos). Medico fran- 
cez, n. em Paris em 1776 e m. em 1814, Es- 
creveu muitas obras sobre medicina, foi, em 
1807, collaborador da Bibliothecu medica, re- 
digiu em 1808 o Jornal de medicina, de cirur- 
gia e de pharmacia, collaborou no Dicciona- 
rio das sciencias medicas e na Biographia 
universal. 

Deixou tambem uma edição da obra de 
Belloc sobre a medicina legal. 

Savary (Jayme). Negociante e econo- 
mista francez, n. em 1622 e m. em 1690. Es- 
tudou em Paris e dedicando-se ao commer- 
cio pela sua actividade e intelligencia con- 
seguiu juntar em breve uma boa fortuna. Te- 
ve um emprego importante nas finanças, mas 
perdeu o com a queda de Fouquet. 

O chanceller Seguier, conhecendo os vas- 
tos conhecimentos que Savary possuia em 
materias de legislação commercial n'uma 
epoca em que poucos faziam caso d'esses 
assumptos nomeou-o membro da commissão 
que em 1673 redigiu a Ordenação do com- 
mercio que por muitas vezes se designa pelo 
nome de Codigo Savary em consequencia da 
grande parte que o nosso biographado teve 
na sua confecção. 

Em 1675 publicou o seu Perfeito negocian- 
te que foi traduzido em quasi todas us linguas 
e tinha auctoridade mesmo nos tribunaes. 
Savary completou esse livro com outro inti- 
tulado: Avisos e conselhos sobre as mais im- 
portantes materias do commercio que saiu 4 
luz em 1688. Nos ultimos annos foi incum- 
bido pelo contador geral Le Pelletier de uma 
importante commissão fiscal com o venci- 
mento de 4:000 libras. Teve dezesete filhos 
onze dos quaes lhe sobreviveram. 

Savary (Jayme). Chamado Savary des 
Brulons, administrador francez, filho do ante- 
cedente, n. em 1657 e ın. em 1716. Louvois 
nomeou-o inspector geral das fabricus e das 
alfandegas, cargo que desempenhou com 
grande intelligencia. É auctor de uma obra 
muito estimada que foi publicada depois da 
sua morte com o titulo de: Diccionario uni- 
versal de commercio, historia natural, artes e 
ufficios. 

—Seu irmão Luiz Philemon Savary. n. 
em 1654 e m. em 1127, tomou ordens religio- 
sas, foi prégador distincto e conego de S. 
Maur. Ajudou seu irmão Jayme a redigir o 
Diccionario universal de commercio o qual 
terminou e publicou em 1723. Em 1730 pu- 
blicou um volume de supplemento. 

Savary (Daniel). Marinheiro francez, n. 
em Salles, em 1743 e m. em 1808 Navegou 
primeiro na marinha mercante e fez muitas 
viagens. Por occasião da guerra da America 
em 1780 entrou na marinha real; distinguiu- 
se nas Índias, foi ferido perto de Sadras em 
1782 e assistiu ao combate de Gondelour no 
anno seguinte. Tendo reprimido os tumultos 
no litoral da Vendea a convenção declarou 
que elle bem merecera da patria. Comman- 
dou uma divisão naval em Aix e depois em 
Toulon, commandou a Victoria, distinguiu-se 
no famoso coinbate do Ca ira em 1795 e em 
1796 foi nomeado chefe de divisão. Dois an- 
nos depois foi encarregado do commando da 
expedição naval destinada a condusir Á Ir- 
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landa o corpo do general Humberti. Tendo- 
se reconhecido que o desembarque era im- 
possivel, Savary voltou » Rochefort depois 
de haver passado com gloria pelo meio da es- 
quadra do commodoro Warren que lbe in- 
pedia a passagem. Tomou parte na expedic- 
ção de S. Domingos e cominandou em Bolo- 
nha uma das tres divisões da esquadrilha que 
Napoleão 1 distinava em 1805 para trauspor 
tar o exercito francez à Inglaterra, projecto 
que se não realisou por causa da campanha 
de Austerlitz. : 

Savary (Luiz Jacques). Politico francez. 
Ignora se s data do seu nascimento e morte. 
Foi deputado na Couvenção nacional, votou 
a mensagem de 6 de junho de 1793 hostil aos 
montanhezes pelo que posteriormente foi nc- 
cusado. Depois do 9 de thermidor entrou no- 
vamente na Assemblea da qual foi nomeado 
secretario em julho de 1795. Fez parte do 
conselho dos Quinhentos e adheriu go golpe 
de estado do 18 de brumario. Ficou no corpo 
legislativo depois de 1802 e em 1804 foi eleiro 
senador. Por occasião da Restauração Sava- 
ry abandonou a vida publica. 

savary (Claudio Estevão). Viajante e 
orientalista francez n. em Vitré em 1750 e 
m. em Paris em 1788 Depois de concluir os 
estudos dirigiu-se a Paris, em 1776 partiu 
para o Egypto e durante trez annos visitou 
as principaes cidades d'este paiz estudando 
os costumes e os monmmentos. Depois per- 
correu o archipelago grego, e quando regres- 
sou a França publicou uma notavel tradução 
do Alcorão e um resumo da vida de Maho- 
met. Em 1784 imprimiu uma cbllecção dos 
melhores pensamentos do Alcorão com o ti- 
tulo de Moral de Mahomet e por ultimo Car- 
tas sobre o Egypto e Cartas sobre a Grecia, 
Amores de Anas Eloujud e Ouardi versão do 
arabe e Grammatica da lingua arabe. 

savary (João Juliano Maria). Politico 
francez, irmão do antecedente, n. em 1753 e 
m. em 1839. Ten» sido advogado em Paris 
e nomeado em 1799 presidente do tribunal] de 
Cholet, teve de fugir para Saumur quando os 
vendeanos se sublevaram em 1793. Encarre- 
gado com outros commissarios civis de orga- 
nisar a resistencia á insurreição, houve-se 
com grande habilidade, fez parte do estado- 
maior de Conclaux e foi nomeado ajudante 
chefe de brigada. 

Em 1795 entrou no conselho dos Quinhen- 
tos e tomou parte activa nos trabalhos d'es- 
ta assembléa da qual foi secretario. Em 1799 
passou para o conselho dos Antigos no qual 
foi um dos poucos que protestaram contra o 
18 de brnmario. Deixando então a politica foi 
sub-inspector e inspector do exercito e refor- 
men-se em 1815. 

Deixou impresso: Guerras dos vendeanos e 
dos chouans contra a republica franceza, que 
é a obra mais completa que existe sobre o as- 
sumpto. 

savary (Felix). Astronomo, n. em Paris 
em 1797 e m. em julho de 1841. Quando ter- 
minou os estudos na escola polytechnica foi 
nomeado professor de geodesia e de machi- 
pas da mesina escola. o 

Savary deixou algamas memorias interes- 
santes nu Jornal de physica, nos Annaes de 
chimica e no Conhecimento dos tempos. Alem 
d'estes escriptos publicou: Memoria sobre a 
applicação do calculo aos phenomenos electro- 
dynamicos; Memoria sobre a determinação 
das orbitas que descrevem á roda do seu cen- 
tro de gravidade duas estrellas muito unidas 
uma á outra. 

savary. Machinista inglez que n. na 
segunda metade do seculo xvit. Construiu em 
1698 a primeira wachina em que a tensão do 
vapôr de agua era empregada como força mo- 
tris, baseando-se no principio indicado por 
lord Worcester e que Savary tambem por seu 
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lado descobrira. A descripção d'essa machi- 
Da foi feita por Savary em um livro intitu- 
lado Miner's friend. 

Quando d'abi a pouco Newcommen imagi- 
nou a machina de vapor fundada sobre o 
principio indicado por Papin, Savary asso- 
ciou se com elle e por esse motivo as pri- 
meiras machinas de vapor tinham os dois 
nomes juntos de Savary e de Newcommen. 

Ssavastano (Francisco Eulalio). Poeta 
italiano, n. em Napoles en 1657 e in. em 1717. 
Entrando para a companhia de Jesus e de- 
dicando-se ao estudo da bctanica, publicou 
com o titulo de Botanicorum libri IV, um 
poema didactico latino em quatro livros, no 
qual deecreve as plantas e ensina a maneira 
de as cultivar, enumera as suas proprieda- 
des medicas, etc. Esta obra foi traduzida em 
italiano com o titulo de: Quattro libri delle 
cose botaniche. 

save. Pequeno rio de França, nasce no 
departamento dos Altos Pyrineos, corre a 
nordeste, entra no departamento do Alto Ga- 
ronna do qual banha a parte sudoeste, entra 
depois no de Gers, banha Lombez, entra no- 
vamente no departamento do Alto Garonna e 
desagua depois de um curso de 148 kilom. 

save, em allemào Sau, em latim Savus. 
Rio do imperio da Austria. Nasce uos Alpes 
Carnicos, na Carniola, a 20 kilom. sudoeste de 
Villach no circulo de Laybach, corre primei - 
ro à leste, depois a sul, passa perto de Lay. 
bach, separa a Styria do circulo de Neustadt 
entra na Croacia, coutinua o seu curso para 
leste descrevendo muitas voltas, separa du- 
rante todo o resto do seu curso a Bosnia e a 
Servia dos Confins militares e desaguano Da- 
uubio em Belgrado depois de um curso de 900) 
kilom. navegavel em 560. Os principaes af- 
fluentes são: o Laybach, o Drinn, o Bosna, o 
Kulpa e o Unna. 

Savelief (Paulo). Archeologo russo, n. 
em 1814 e m. em 1559. Estudou as linguas 
orientaes na universidade de Petersburgo e 
foi terminar os seus estudos linguisticos no 
instituto das linguas orientaes. Foi redactor 
das Memorias da sociedade archeologica e 
quando em 1851 esta sociedade foi subdivi- 
dida em tres secções, Savelief tomou a seu 
cargo a secção de archeologia oriental, Fez 
em 1853 e 1854 uma viagem scientifica pela 
Russia, explorou um grande numero de tu- 
mulos nos governos de Vladimir e de Jaros- 
laf e descobriu muitos objectos que fazem ho- 
je parte do museu do Ermiterio. 

Os trabalhos de Savelief foram publicados 
nas Memorias acima mencionadas. 

Savenay. Cidade de França no depar- 
tamento do Loire Inferior, a 36 kilom. no- 
roeste de Nantes, perto da margem direita do 
Loire. População 2:819 hab. Tribunal de 1.º 
instancia, juiz de paz. Commercio de cereaes 
e de gado. Os dois unicos monumentos histo- 
ricos que possuia foram substituidos por 
construcções modernas; a actual egreja de 
S. Martinho de Tours eleva-se no logar da 
antiga egreja fundada no seculo xin, e desde 
1821 a sub prefeitura, prisão, tribunal e gen- 
darmeria, occupam um antigo convento de 
franciscanos que fôra em 1419 fundado pelo 
duque João v. 

d unico facto historico a que se liga o 
nome de Savenay é o renhido combate que 
abi se deu a 22 de dezembro de 1793 e no 
qual as tropas vendeanas commandadas por 
Marigny foram quasi totalmente aniquiladas 
por Kleber e Marceau. 

Savenmières. Villa e communa de 
França no departamento do Maine e Loire 
a 15 kilom. sudoeste de Angers, na margem 
direita do Loire. População 1:363 hab. Fa- 
brica de oleo de noz; pedreiras de marmore; 
vinhos brancos muito estimados. À egreja 
parochial, classificada no numero dos monu- 
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mentos historicos é a mais antiga do depar- 
tamento e talvez até de França. Alguns ar- 
cheologos julgam que era um templo romano. 
Perto da aldeia na ilha Belmard está uma ca- 
pella onde muitas vezes ia Luiz xr e ali s6 
admiram bellos ornatos gothicos. 

Saverdun. Cidade de França no depar- 
tamento do Ariège a 15 kilo:n. noroeste de 
Paniers na margem esquerda do Ariège. Po- 
pulação 3:983 hab. Fabricas de telhas; crea- 
ção de bichos de seda. Fabricas de limas e foi- 
ces de aço. Este logar antigamente fortifica- 
do possue um bello hospital e as ruinas de 
un antigo castello desiantellado por ordem 
de Richelieu em 1633. Foi a patria do papa 
Benedicto xvi. 

Saverien (Alezandre). Sabio biographo, 
matbeinatico e physico francez, n. em Arles 
pelos annos de 1720) e m. em Paris em 1805. 
Foi nomeado engeuheiro da marinha aos 
vinte annos e desde essa época occupou-se 
sempre de todas as sciencias da arte nautica. 
Deixou tamben importantes tratados relati- 
vos á philosophia geral, ás sciencias abstra- 
ctas e á sua bistoria. 

Deve se lhe o projecto que serviu de base 
à fundação da academia de marinha de 
Brest em 1752. As suas principaes obras são; 
Nova theoria du manobra dos navios; Nova 
theoria da mastreação, Diccionario historico, 
theorico é pratico de marinha, Diccionario 
universal de mathematica e de physica, Lis- 
toria dos philosophos antigos, Historia dos 
philosophos modernos, Historia dos progres- 
808 do espirito humano nas sciencias. 

Saverne., A antiga Taberna, em Alle- 
mão Zabern, antiga cidade de Frauça no de- 
partamento do Baixo Rheno e hoje da Al- 
sacia e Lorena, tendo passado para o domi- 
nio da Allemanha pelo tratado de Francfort 
em 1871; 5:000 hab. Fabricas de cortumes, 
correias, bonnets, louça e assucar; tiņọtura- 
rias e fabricas de tijolo. Commercio impor- 
tante de madeiras e tabaco. 

Saverne é uma cidade construida muito 
irregularmente e que foi cingida de mura- 
lhas, destruidas em 1676. 

Os dois edificios principaes são: a egreja 
em que se encontram estylos de tres seculos 
e o palacio episcopal no gosto do palacio de 
Versalhes e depois d'este são dignos de men- 
ção: uma casa particular do seculo xv, um 
obelisco indicando a distancia de Saverne 
aos principaes pontos do lobo, a capella do 
antigo convento de recollctya, o hotel de ville, 
o collegio e o hospital. Ha nesta cidade um 
museu em que estão reunidas as antiguida- 
des romanas, descobertas nos arredores. 

Saverne que já existia no tempo dos ro- 
manos e que era uma posição militar coutra 
as incursões dos barbaros, foi destruida no 
seculo 17 pelos allemanos e restaurada por 
Juliano, merecendo então o nome de Chave 
da Alsacia. Quando Strasburgo abraçou & 
reforma, os bispos d'essa diocese foram resi- 
dir para Saverne e d'ahi data a construcção 
do paço episcopal. 

Savery (Rolando). Pintor flamengo, n. 
em 1576 e m. em 1639. Dedicou-se á paiza- 
gem, foi estudar à Allemanha por conta do 
imperador Rodolpho 1 e depois da morte 
d'este principe foi residir para Utrecht, En- 
tre os seus quadros citaremos: Adão e Eva 
no paraizo terrestre, a Creação, Jesus Christo 
no monte Thabor, S. Jeronymo no deserto e 
uma serie de vistas. 

MSavi (Caetano). Naturaljsta italiano, n. 
em Florença no anno de 1769 e m. em 1844, 
Pertencendo a uma familia de artistas que 
tinham poucos meios estudou á custa de es- 
forços e de perseverança com a ideia de 
seguir a profissão medica, grangeando po- 
rém a estima do professor Octaviano Por- 
gnoni este o levou & gestante á botanica. 


238 SAV l 


Nomeado sub-director do jardim botanico de 
Pisa acompanhou o professor a divecoas 
excursões scientificas pela Toscana e publi- 
cou uma Flora pisana que foi muito apre- 
ciada. Regeu a cadeira de physica da uni- 
versidade de Pisa e por ultimo a de botani- 
ca d'esse mesmo estabelecimento. À sua Bo- 
tanicam etruscam em que catalogou 1:500 
plantas toscanas é a obra mais importante 
de Savi que a completou ainda com as suas 
Lições de botanica e as suas Instituições bo- 
tanicas, as quaes foram traduzidas e elogia- 
das por de Candolle. Nomeado director do 
jardim botanico introduziu n'elle grandes 
melhoramentos è creou um curso que teve 
grande exito, deixou igualmente um Tratado 
de arboricultura pratica e uma serie de Al. 
manachs dos jardins que tiveram grande ac- 
cetação na Italia. 

Saviano. Cidade do reino d'Italia na 
provincia da Terra de Labor; 4:227 hab. 

Saviard (Bartholomen). Cirurgião fran- 
cez, n. em 1656 e m. em 1702. Teve fama de 
habil operador e alcançou grande nome es- 
pecialmente com a operação da talha. Dei 
xou impresso um livro interessante com o 
titulo de Nova collecção de observações ci 
rurgicas. 

Savigliano. Cidade d'Italia na pro- 
vincia de Coni; 17:634 hab. Fabricas de pan 
nos, telha e seda. Tem bons edificios e a rua 
principal termina com um arco de triumpho 
erigido por occasião do casamento de Victor 
Amadeu. 

Savignac (Adelaide Esther Carlota Du- 
billon de). Escriptora franceza, n. em 1790 
e m. em 1847. Era filha de um oficial de 
maripha e apesar de nunca haver casado as- 
signou sempre os seus escriptos com o nome 
de Madame de Savignac. O seu primeiro 
trabalho litterario foi um romance Condessa 
de Melley e depois publicou um grandissimo 
numero de contos e historias, proprios para 
a educação da mocidade e nos quaes com 
um estylo agradavel se acham expostos mui. 
tos assumptos da historia, geographia e ou- 
tras sciencias. Collaborou no Universal, no 
Journal des dames e no Journal des demoi- 
selles onde escreveu muitos artigos de criti- 
ca litteraria. 

Savignano di Puglia. Aldeia do 
reino de Italia na provincia do Principado 
Ulterior, districto de Ariano. População, hab. 
3:614 

Savignano di Romagna. Cidade 
do reino de Italia na provincia de Torli, dis- 
tricto e a 15 kilom. sueste de Cesena na 
margem do Fiumesino. População 4:518 hab. 
Academia chamada Rubiconia. ; 

Ssavignies. Villa e communa de Fran- 
ça no departamento do Oise, a 12 kilom. 
norte de Beauvais, na margem do Frenaye. 
População 672 hab. Fabricas de louças es- 
timadas desde a antiguidade. Restos de lou- 

romanas. 


Savigny (Christovão de). Erudito fran- | 


cez, n. pelos annos de 1540 e m. em 1608. Es- 
tudou as linguas grega e hebraica, cultivou 
depois as sciencias e foi empregado no servi- 
ço do duque de Nevers. Deixou uma obra com 
o titulo de Quadros completos de todas as ar- 
tes liberaes, colligidos e postos em ordem pa. 
ra allivio e proveito da mocidade. Este livro 
que foi publicado em 1587 e de que se fez 
nova edição em 1619 comprehende só dezoi- 
to paginas impressas c dezenove paginas com 
desenhos de J. Cousin gravados em madei- 
ra; Savigny classifica as artes pela ordem 
seguinte: grammatica, rhetorica, dialectica, 
arithmetica, geometria, optica, musica, cas- 
mographia, astrologia, geographia, physica, 
medicina, ethica, jurisprudencia, historia e 
theologia. 

Savigny (Carlos Frederico de). Diplo- 
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mata prussiano, filho do antecedente, n. em 
Berlim em 1813 e m. em Francfort sobre o 
Meno em 1875. Tendo concluido os seus es- 
tudos em Berlim, foi a Paris onde de 1831 a 
1833 estudou simultaneamente o direito e as 
sciencias. Fez em seguida uma viagem á Ita. 
lia, frequentou por um anno os cursos da 
universidade de Munich, obteve em 1836 nm 
emprego no tribunal de Berlim e passando 
para a carreira. diplomatica serviu como 
addido nas côrtes de Paris, Londres, Dresde 
e Lisboa e 1844 foi nomeado encarregado de 
negocios em Cassel. Voltando ainda ao nosso 
paiz foi depois a Marrocos, esteve em Ma- 
drid onde tratou do reconhecimento do go- 
verno hespanhol pela Prussia, passou como 
conselheiro da legação para a Haya e tendo 
permanecido n'essa córte até 1847 foi trans- 
ferido para Paris, onde estava quando re- 
bentou no anno seguinte a revolução de fe- 
vereiro. Quando se formou o gabinete Bran- 
debourg Manteuffel, Savigny foi nomeado 
conselheiro relator do ministerio dos estran- 
geiros e começou então a tomar parte im- 
portante nos negocios da Allemanha. 

Grangeando a estima e confiança do barão 
de Radowitz foi por elle encarregado de va- 
rias missões importantes. Acompanhou como 
addido diplomatico as tropas prussianas å Sa- 
xonia,e ao grào ducado de Bade, foi em 1849 
nomeado embaixador extraordinario n'esse ul 
timo estado e ao mesmo tempo adjunto ao 
principe real da Prussia no governo geral 
das provincias rhenanas. 

Depois de estar dez annos em Bade rece. 
beu em 1859 a embaixada de Dresde, passou 
em 1863 para Bruzellas e tomou parte na 
negociação do tratado do Escalda. Nomeado 
em 1864 embaixador junto da Confederação 
germanica desempenhon esse cargo até á vo. 
tação de 14 de junho de 1866 contra a qual 
protestou antes de sair da assemmbléa. 

Qnando se concluiu o tratado de Nikols- 
burgo, dirigiu juntamente coin Bismarck as 
negociações com os estados da Allemanha 
que tinham combatido contra a Prussia. No- 
meado depois plenipotenciario para a forma- 
ção da confederação do Norte trabalhou 
muito na elaboração da nova constituição 
federal e contribuiu muito para a pôr em 
pratica tanto mais que Bismarck não poude, 
pelo máu estado de saude nessistir aos deba- 
tes da confederação. 

A opinião publica via em Savigny o fu- 
turo chanceller da confederação do Norte, 
mas Bismarck reservou para si estas impor- 
tantes funcções. 

Em 1867 foi eleito deputado á dieta da 
confederação do Norte e n'ella foi um dos 
chefes do partido retrogrado conservando se 
sempre fiel ao programma cuja realisação 
promovêra desde 1848 atravez de todas as 
phases da politica germanica, o estabeleci- 
mento da unidade nacional entre os estados 
da confederação. 

Savigny (Frederico Carlos de). Juris- 
consulto uallemão, n. em Francfort a 21 de 
fevereiro de 1779 e m. em Berlim a 25 de 
outubro de 1861. Era descendente de uma 
familia calvinista oriunda de Metz, a qual 
em 1622 deixou essa cidade para se refugiar 
na Allemanha, e filho de um diplomata e es. 
criptor distincto que reprssentava em Fran- 
cfort os principes do circulo do Alto Rheno. 

Aos treze annos perdeu o pae, mas prote- 
gido por um amigo da familia concluiu os 
seus estudos em Wetzlar e depois seguiu 
para Marburgo, onde frequentou o curso de 
direito de Weiss. 

O espirito de Savigny foi vivamente im- 
pressionado pelas novas e engenhosas theo- 
rias d'esse illustre professor que declarando- 
se abertamente contrario a Wolf, a Thoma- 
sio e a todos os doutores auctorisados do an- 
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tigo direito, sentia aproximar-se a immens 8 
revolução que se preparava na sciencia do 
direito, sem ter ainda adoptado francamen- 
te as doutrinas de Hugo e de Nanbold. Weiss 
luctava com todas as suas forças contra a ve- 
lha escola cheia de tradições e sem dar á his- 
toria a importancia que mais tarde veio a ter 
no estudo do direito, jå fazia d'essa sciencia 
a base do seu ensino. 

Savigny recebia avidamente eseas idéas 
racionaes, em cinco annos passon por todos 
os gráus da universidade e em 1800 susten- 
tou a these que ficou celebre De concursu de- 
lictorum formali. Em quanto frequentava es- 
ses cursos regulares Savigny alargava o cir- 
culo das suas leituras, compulsando a toda a 
bora os escriptos de Hugo e de Naubold e 
prestando a maior attenção ás reproducções 
dos textos latinos. 

Animado pelo seu mestre entrou arrojada- 
mente no caminho traçado por esses eminen- 
tes escriptores e n'uma epoca em que o mun- 
do scientifico andava dividido em dois parti- 
dos, o que pretendia conservar o ensino tra- 
dicional e o que pretendia o triumpho da no- 
va escola, Savigny entrou na lucta e abriu 
em Marburgo cursos livres nos quaes tinha 
sempre um numerosissimo auditorio. 

Atacado com violencia pelos seus adversa- 
rios Savigny manteve se com firmesa na lu’ 
cta, sustentou com energia a bandeira das 
novas doutrinas e em 1803 quando tinha ape- 
nas vinte e quatro annos, publicou o seu Tra- 
tado da posse, apologia admiravel do direito 
romano em que revelou a sua immensa era- 
dição. 

Ainda permaneceu em Marburgo mais cin- 
co annos propagando e vulgarisando as suas 
idéas e descobertas e em 1808 foi chamado 
para Landshut. Foi este o primeiro trium- 
pho brilhante e póde quasi dizer-se ofticial, 
que elle alcançou contra os seus adversarios. 
Tendo occupado n'essa universidade a cas 
deira de direito romano, foi em 1810 chamado 
a Berlim para tomar conta da cadeira em 
que pelo largo espaço de trinta e dois annos 
fez ouvir a sua VOZ. 

Não foi só porém no exercicio do professo- 
rado que este homem illustre consummiu a 
sua vida. Em 1807 foi nomeado membro do 
conselho d'estado da Prussia e tendo já pres- 
tado valicsos serviços à causa nacional foi em 
1809 eleito conselheiro do tribunal d'appel- 
lação de Berlim. Escolhido depois pelos seus 
collegas da universidade para tomar assento 
no tribunal superior, que em determinadas 
circumstancias formam os deputados das 
universidpdes allemãs, recebeu em 1842 a 
pasta da justiça. 

Por sete annos desempenhou com rarisai- 
ma habilidade as funcções d'esse elevado 
cargo deixando o poder quando em 1848 a 
revolução de França se repercutiu na Alle- 
mauha. Ao sair do ministerio não quis voltar 
ao ensino e consagrou os uitimos annos da 
sua vida a escrever as obras que compozera. 

Deixou um grande numero de trabalhos 
publicados quasi todos na Zeitschrist fur 
historiche Rechtswio senschaft ou Jornal para 
a jurisprudencia historica, que elle fundou 
em 1815 juntamente com Eichhorn e com 
Gceeschen. Além d'esses escriptos citaremos 
Historia do direito romano na edade media, 
e o Direito da posse. 

Savigny (Mario Julio Cesar Lelorgne 
de). Naturalista francez, n. em Provins em 
1777 e m. em 1851. Fez uma viagem á Chi- 
na e em 1798 acompanhou Geoffroy Saint 
Hilaire ao Egypto na qualidade de adjunto. 
Savigny fez parte do Instituto do Cairo, de- 
dicou-se ao estudo dos animaes invertebra- 
dos e foi encarregado de tratar d'esta parte 
da zoologia na grande obra intitulada: Des 
cripção do Egypto. Era mewbro do Institut 
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de F'rança e das Academias de Oxford, Ams- 
terdam, Edimburgo, etc. Deixou as seguin- 
tes obras: Historia mythologica e natural do 
1bi8; Ouservações sobre o systema das aves do 
Egypto e da Syrtu; Descripção dos arachni- 
deos do Egypto e da Syria; Memoria subre o8 
antmaes sem vertebras; Descripção dus anne- 


lideos das costas do Egypto, ete. 
savigny. Logar de França no departa- 


mento de Loir-et Cher, situado na margem 
do Braye, 2:789 hab. Moinhos de farinha, 


tiações de algodão, fabricas de cidra, pedrei- 


ras. No meio do logar, perto da egreja, ficam 
as ruinas de um castello do seculo xii e a 
pouca distancia alguus restos de autigas for- 


tificações. 

Savigny sous-Beaune. 
França no departamento de Cote d'Or, 5 ki- 
lom. ao norte de Beaume, va margem de um 
afluente do Bouzeaise, 1:857 hab. Produc- 


ção de excellentes vinhos, fructas, cereaes e 


legumes. Fabricas de seda e facas. Tem um 
castello do seculo xıv e nos arredores encon- 
tram se as ruinas da abbadia de Santa Mar- 
garida. 


savigny-sur-Orge. Villa de França 
no departamento do Sena e Oise a 22 kilom. 
de Paris; 1:260 hab. Tem uma egreja cujo 
estylo geral é do seculo xviiz com algumas 


partes do seculo xv e um palacio da idade 
media reconstruido por Carlos vi, onde re- 
sidiu muito tempo Luiz x1 e que foi restau- 
rado novamente no reinado de Carlos viii. 
N'esse palacio morreu o marechal Davout 
em 1868. 

A pouca distancia d'esta villa encontra-se 
o palacio e parque de Morsang, edificio de 
construcção moderna e que foi erigido no lo- 
gar de um antigo castello dos senhores de 
Montlhery e do qual ainda se vêem alguns 
restos de muralhas. 

Savile (Henrique). Erudito inglez, n. em 
Bradley em 1549 e m. em Eton em 1622. Foi 
successivamente apggregado no collegio de 
Merton, dependente da universidade de Ox- 
ford, professor de grego e de mathematica 
do meemo collegio, procurador de Oxford e 
escolhido para ensinar a lingua grega á rai- 
nha Isabel. Em 1596 foi nomeado preboste de 
Eton e recebeu de Jayme 10 titulo de caval - 
leiro em 1604. Por morte de seu filho unico 
consagrou uma grande parte da sua fortuna 
à fundação de duas cadeiras, uma de geome- 
tria e outra de astronomia na universidade de 
Ozford. Devem-se-lhe entre outras obras as 
seguintes: Rerum anglicarum scriptores post 
Bedam precipui; View of certain military 
matters; Prælectiones XIII in principium 
elementorum Euclidis. Deizou tambem uma 
bella edição das Obras de S. Chrysostomo, 
uma edição do tratado: De causa Dei contra 
Pelagium, de Bradwardin, etc. 

Savile ou Saville (Jorge). Marquez 
d'Halifas, estadista e escriptor ingles, n. pe- 
los annos de 1630 e m. em Londres em 1695. 
Herdou de seu pae o titulo de baronete e al- 
cançou de Carlos 11 o titulo de conde e mais 
tarde o de marques d'Halifax. O rei nomeou-o 
em 1671 membro do conselho privado, mas 
por questões com os seus collegas foi obri- 
gado a exonerar-se d'este cargo que retomou 
em 1679. Por occasião das discussões relati- 
vas á exclusão do duque de York da corôa, 
Halifax pronunciou-se com energia contra 
esta exclusão; retirou-se por algum ternpo 
do poder e entrou novamente no governo 
em 1682 na qualidade de membro do con- 
selbo e guarda do sello privado. 

Quando Jayme 11 subiu ao throno Savile 
foi nomeado presidente do conselho, mas o 
rei obrigou-o a pedir a demissão em 1686. 
Por occasião do desembarque do principe de 
Orange em Inglaterra, Halifax foi um dos 
enviados reaes encarregados de tratar com 
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o invasor e depois da queda de Jayme i li- 


gou 86 ao novo governo e foi um dos que 
deram ao soberano desthronado, em nowe 
do principe de Orange, ordem de deixar 


o palacio real e de se retirar para Hull. Ha- 
lifux fez adoptar no parlamento ou Conven- 
ção, reunida depois da partida de Jayme 11, 
a moção que declarava vago o tbrono e offe- 
recia a corôa ao principe e á princeza de 
Orauge. Depois do inquerito sobre a conspi- 


ração de Rey-House, Halifax retirou se da 


córte e fez, até 4 morte, opposição ao gover- 
no. Às principaes obras de Savile são: Ana- 
tomia de um, equivalente; Carta a um dissi- 
dente; Miscelaneas; Maximas do estado, etc. 

Savin (Saint). Villa e communa de Fran- 
ça no departamento dos Altos Pyreneus a 3 
kilometros de Argeles no valle de Lavedon. 
População 686 hab. A villa de Saint Savin 
possuia antigamente uma abbadia celebre, 
que foi, segundo parece, fundada no eitio do 
Palatium Æmilianum, cujas ruinas serviram 
de retiro ao ermita S. Savin, filho de Henti- 
lio conde de Poitiers. Carlos Maguo cons- 
truiu sobre estas ruinas um mosteiro que ad- 
quiriu grande faia. 


A abbadia de Saint Savin estava em plena 


rosperidade quando em 843 os normandos 
invadiram o Bigorre e incendiaram o mos- 
teiro. Foi reconstruido no seculo x pelo con- 
de de Bigorre Raymundo 1, que concedeu 
aos monges muitos privilegios. O valle de 
Saint Savin formou muito tempo uma verda- 
deira republica federal sob a presidencia do 
abbade. | 
A egreja de Saint Savin é talvez o edificio 
romano mais notavel de todo o valle dos Py- 
reneus. Nos arredores da villa encontra se 
sobre um rochedo a capella de Pictud, que 
data do seculo 1x, depois o palucio de Mira- 
mont construido pelo poeta bearnez Des- 
pourrins e mais adiante o castello de Beau- 
ceus, antiga fortaleza feudal, residencia dos 
condes de Lavedan, hoje propriedade da fa- 
milia Fould. 
Savin. Conhecido pelo pseudonymo de 
Montreille, escriptor francez do seculo xvii, 
n. em Rouen. Deixou as seguintes obras: 
Obras de M. de Montreille; Adelaide ou o 
Amor eo arrependimento, anedocta divulgada 
por M. D. M.; a Ilha de Robinson Crusoé, 
por M. de Montreille; os Meus Serões ou Ma- 
nual divertido. 
Savin traduziu do latim: Argenis, de S. 
Pa os Homens illustres, de Plinio o 
Moço. Tem-se attribuido a Savin o Electo e 
o seu presidente ou Historia de Erasto e de 
Sophia, obra que outros suppõem ser de Luiz 
Charpentier. 
Sarines. Aldeia de França no departa- 
mento dos Altos Alpes a 10 kilom. sudoeste 
de Embrun, perto do Durance. População 
1:107 hab. Ruinas de uma antiga abbadia de 
benedictinos. Alguns auctores sustentam que 
esta aldeia foi construida no logar de uma 
cidade antiga que passa por ter sido a capi- 
tal dos Saviucates, povo da Gallia (Narbo- 
neza 11). 
Savinien (Saint). Aldeia de França 
no departamento do Charente Inferior a 15 
kilom. sudoeste de S. João de Angely, na 
margem do Charente. População 3:214 bab. 
Commercio de cereses, vinhos e aguardentes. 
Magnificas ruinas de um convento de augus- 
tiniasnos. Nos arredores pedreiras e o bello 
palacio de Crasanne. 
Savioli (Luiz Victor). Poeta italiano, n. 
em Bolonha em 1729 e m, em 1804. Foi se- 
nador da cidade de Bolonha e oppoz-se ás 
reformas que o cardeal Buoncompagni que- 
ria introduzir n'esea cidade. Posteriormente 
foi um dos deputados enviados pela republi- 
oa Cisalpina a Paris para tratar com o di- 
rectorio; senistiu sos comicios do Lyão onde 
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se declarou pelo partido dominante, voltou 
á Italia, foi nomeado membro do corpo legis- 
lativo em Milão e depois professor de diplo- 
macia na universidade de Bolonha. Savioli 
tornou-se principalmente couhecido por uma 
collecção de canções anacreonticas, intitula- 
da Amori. 

Savoca. Aldeia do reino de Italia na 
Sicilia na provincia de Messina, districto de 
Castroreale. População 2:039 hab. 

Savoldo (Jeronymo). Chamado o Bres- 
ciano, pintor italiano, n. em Breecia e viveu 
no seculo xvi. Tendo concluido os seus estu- 
dos artieticos na terra em que nascera, foi 
para Veneza e ahi estudou a maneira de Ti- 
ciano de quem veiu a ser um habil imitador. 

Os seus quadros mais notaveis são o Prese. 
pio, Jesus Christo n uma nuvem, e uma Trans- 
figuração, que se distinguem pela belleza do 
colorido e pelo acabado da execução. 

savona. Antigamente Savo ou Sabata, 
em italiano Savonia cidade do reinọ de Italia 
na provincia e a 39 kilom. de Genova com 
um porto sobre o golpho de Genova. Popula- 
ção, 19:611 hab. Bispado suffraganeo de Ge- 
nova seminario theologico, collegio communal, 
escola naval, arsenaes de guerra e marinha, 
museu de historia natural. Tribunal de com- 
mercio; fabricas d'armas, sedas, sabão, tin- 
turarias, vidros, potassa, cortumes, etc. E 
uma praça forte; tem bellas egrejas e entre 
outras o Dómo de construcção notavel, or- 
nado de frescos magnificos e de quadros dos 
melhores pintores. A uma legua da cidade 
encontra-se a egreja da Virgem da Miseri- 
cordia rica em pinturas e esculturas de mar- 
more; o que porém attrahe mais a attenção 
é a estatua da Virgem toda coberta de pedras 
preciosas. Us arredores de Savona são bem 
cultivados e muito ferteis em fructas, laran- 
jas e limões. 

Savona é uma cidade muito antiga. Foi 
ali, segundo Tito Livio, que desembarcou o 
Carthaginez Magon e que depois da desgra- 
çada batalha de Modena, Marco Antonio se 
refugiou, Durante a occupação franceza o 
porto foi melhorado e o commercio readqui- 
riu a sua actividade. Bonaparte em 1796 es- 
tabeleceu em Savona o seu primeiro quartel 
general, | 

Foi tambem para esta cidade que Napo- 
leão 1 exilou o papa Pio vir, e onde nasceu 
o imperador romano Pertinax e os soberanos 
pontifices Gregorio vii, Sixto 1v e Julio rr. 

Savonarola (João Miguel). Medico 
italiano, n. em Padua é viveu no seculo xv, 
Pertencia desde creança á ordem dos caval- 
leiros de Jerusalem, applicou-se ao estudo 
das lettras e das sciencias e occupou um dos 
primeiros logares entre os saLios e medicos 
do seu tempo. 

A principal obra de Savonarola temor 
titulo: In medicinam practicam introductio 
sive de compositione medicinarum liber, As 
outras obras d'este medico, são: Practica de 
egritudinibus a capite usque ad pedes; Prac- 
tica canonica de fenis, de egestionibus, de bal- 
neis omnibus Italiae; Tractatus de vermibus; 
De arte conficiendi aquam vitae simplicem et 
compositam, de ejusque admirabili virtute ad 
conservandam sanitatem, et ad diversas hu- 
mani corporis aegritudines curandas libellus; 
De balneis omnibus Italiae sicque totius orbis 
proprietatibusque eorum, 

Savonarola (Fr. Jeronymo). Celebre 
prégador e reformador italiano, neto do an- 
tecedente, n. em Ferrara a 21 de setembro 
de 1454 e m. em Florença a 23 de maio de 
1498. Desde creança tornou-se notavel pelo 
seu caracter serio e meditativo que o levava 
a fugir de todos os brinquedos e divertisnene 
tos proprios d'essa primeira edade. Destina- 
do pela familia a seguir a carreira medica, 
recebeu uma educação esmerada e estudou 
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com especial cuidado a philosophia de Aris- 
toteles e de Platão ea Summa de S. Thomaz. 

Entrando n'uma egreja e ouvindo um pré- 
gador eloquente, saiu tio impressionado que 
d'ahi a pouco tempo deixava a casa paterna 
sem dizer coisa alguma à familia, para en- 
trar no convento da ordem de S. Domingos, 
em Bolonha. Savonarola tinha n'essa epoca 
vinte e dois annos e como elle disse depois; 
«Eu apreciava duxs coisas, a liberdade e o 
socego. Para ter liberdade não quiz prender- 
me a mulher alguma: para ter socego fugi 
do mundo e busquei q porto da religiio.» 

Encarregado pelos superiores de ensinar 
philosophia e metaphysica, estudou profun- 
damente Escriptura Sagrada, as obras dos 
Padres da Egreja e dos escriptores ascetas. 
Indo em 1482 pura o convento de S. Marcos 
de Florença, prégou n'essa cidade depois da 
quaresma, mas as suas orações nada tiveram 
` de notavel.: 

Mandado em seguida para a Lombardia 
aperfeiçoou-se na oratoria sagrada e ao mes- 
mo tempo continuou & dedicar se ao ensino. 
Estando em Brescia no anno de 1485 expli- 
cou o Apocalypse, que exerceu uma grande 
influencia no seu espirito e segundo diz Ker- 
ker, o futuro reformador julgou ver n'esse 
livro a historia da geração a qne pertencia 
e d'ahi por diante nunca o abandonou a idéa 
de que a Egreja em tenpo algum havia esta- 
do n'uma situação tão deploravel, pelo que 
se decidiu a reagir contra a corrupção da 
curia, a regenerar o clero e a reformar os 
costumes, 

Depois de haver passado algum tempo em 
Reggio onde se relacionou com o conde Pico 
de Mirandola, que adoptou as suas idéas, 
voltou a Florença em 1489 e sendo nomea- 
do prior do convento de S. Marcos, reappa- 
receu no pulpito da cathºdral d'essa cidade 
mas já então muito diverso do prégador de 
1482. 

Não tinha para seduzir o auditorio os do 
tes artisticos, os enfeites e ornamentos da 
linguagem, mas a sua eloquencia brusca e 
ao mesmo tempo ardente subjugava. Quando 
esse frade de porte grave e altivo, de costu- 
mes exemplares, annunciou do alto do pnlpi- 
to, valendo-se das imagens apocalypticas e 
e com uma voz trovejante, as catastrophes 
que estavam prestes a desabar sobre a Ica- 
lia, não foi só o povo e a gente de pouca ou 
nenhuma instrucção que sentiu uma espe- 
cie de terror, foram tambem os homens il. 
Justrados que se deixaram penetrar d'eseas 
medonhas impressões. | 

Lotrenço de Medicis era então o senhor e 
nos florentinos reduzidos a escravos pare- 
cia estarem apagados todos os sentimentos 
viris e liberaes. Foi então que o sustero do 
minicano, condenando asperamente não só 
os vicios dos seus concidadãos mas tambem 
a elegante e luxuosa tyrannia dos Medicis 
levantou a sua voz no alto do pulpito e em 
breve adquiriu uma influencia extraordina- 
ria sobre o espirito de todos. 

Como quem sabia que o exemplo era o 
melhor meio de conveucer, reformou os cos- 
tumes dos dominicanos de 8. Marcos e im- 
poz-lhes a regra da ordem com todo o rigor 
“dos primeiros tempos. A’ sua voz, as mulhe- 
res largaram os seus enfeites e atavios im- 
modestos, os depositarios infieis e os devedo- 
res pagavam o que deviam, Lourenço de 
Medicis que elle atacou francamente e cuja 
morte annunciou para breve deixou-o ao 

rincipio prégar á vontade e quando afinal 

he ordenou que fosse muis moderado teve 
por unica resposta que o julgamento de Deus 
o esperava d'ahi a pouco. Esse mesmo prin- 
cipe ao sentir o fim da vida mandou chamar 
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bens de que injustamente se apropriara e o 
restabelecimento da antiga constituição re- 
publicana. 

Depois da morte de Lourenço a influencia 
de Savonarola cresceu ainda mais e a sua 
importancia politica accentuou se com maior 
claresa. Até então o dominicano havia sido 
absolutamente sincero, e pelas suas obras e 
palavras tinha representado o papel de um 
verdadeiro apostolo convencido da necesai- 
dade de uma grande reforma, mas depois le- 
vado da exaltação relixiosa, contou nos seus 
sermões em forma de parabola as visões que 
dizia ter, e d'nhi a pouco declarava-se pro- 
pheta, e annunciava que fallava com Deus 
e com os anjos e dizia por exemplo: Se eu 
minto é Deus que mente pela minha boca. 

Estudando este homem extraordinario não 
é facil saber onde acaba o apostolo e onde 
começa o impostor. Discursou, prégou muito, 
sempre na melhor boa fé, mas é certo que 
depois caiu em mentira dizendo-se envisdo 
de Deus, pretendendo conhecer o futuro, 
afirmando que havia recebido a missão de 
mudar a face de Florença e do governo, an- 
nunciando, como se o soubesse por ins- 
piração divina, a chegada á Italia de um 
novo Cyro que havia de derrubar o governo 
dos Medicis, de extirpar os vicios e de retor- 
mar tudo o que estava fóra da ordem. 

Como sabemos pela narrativa de Commi- 
nes, Savonarola tinha conhecimento da pro 
xima chegada de Carlos vur a Italia pela 
communicação de alguns dos seus amigos 
que estavam ao facto dos negocios politicos 
e é incoutestavel que para adquirir maior 
influencia sobre os espiritos usou de subter 
fugio, mas como diz Kerker é facil admittir 
que um visionario como elle era, confundisse 
e que sabia naturalmente por indiscripção di- 
plomatica com o que os seus presentimentos, 
que elle tomava por inspiração divina, lhe 
haviam revelado ácêrca do futuro, e que elle 
fizesse de tudo, sem intenção fraudulenta, 
uma prophecia, porque o fanatismo cegava 
este visionario a ponto de elle acreditar que 
a aventuroea expedição franceza havia de 
renlisar necessariamente uma profunda e 
completa renovação na egreja e no estado e 
que o ambicioso Carlos vim, era um grande 
reformador. 

Quando em 1494 o rei de França entrou 
na Italia e os florentinos se sublevaram e ex- 
pulsaram Pedro de Medicis, Savonarola foi 
o chefe da embaixada que foi ao encontro de 
Carlos vnr e saudou este soberano como a 
caperança de todas as almas piedosas e como 
o reformador por quem todos anciavaim. Con- 
sultado sobre a forma do novo governo, O 
dominicano aconselhou aos seus concida. 
dãos o estabelecimento de uma republica 
theocratica porque como elle disse o es- 
tado deve ter um unico chefe, Deus, repre 
sentado pelo clero. O povo vigario de Deus 
faz a guerra e vela pela execução da justiça, 
uma representação nacional está encarrega. 
da dos negocios publicos sendo constituida 
por um conselho de notaveis que exercem 
uma especie de poder lagislativo e um se. 
nhorio ou conselho de ministros que exerce 
o poder executivo, havendo de quarenta mil 
cidadãos, dois mil que gosam de direitos ci- 
vis. Este programma de governo que foi 
apresentado como muito democratico recebeu 
a approvação, e Savonavola ficou sendo o 
verdadeiro chefe da republica .embora não 
exercesse cargo algum. Todos os fios da ad. 
ministração iam ter às mãos d'elle e ao pas- 
s0 que prometria ans cidadãos fieis a remis- 
são dos peccados impunha aos que tinham o 
arrojo de o contradizer uma multa 

Dentro em pouco a voluptuosa cidade dos 


Savonarola e o frade n'esse momento soleme : Medicis soffreu uma trausformação comple. 
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ta, Ecabaram as festas, os bailes, os especta- 
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culos e as procissões, as orações publicas e as 
cerimonias religiosas substituiram tudo isso. 
Ninguem pronunciava uma blasphemia por- 
que tinha a lingua furada, ninguem jogava 
porque ia para o carcere, as mulheres casa- 
das eram obrigadas, por ordem, a certos pe- 
riodos de castidade, o commercio declinou, 
uma confraria de gente moça chamada dos 
inquisidores e transformada em agencia de 
policia toi incumbida de visitar as casas par- 
ticulares para tirar d'ahi as joias, os enfei- 
tes, os quadros, os livros etc, e de transpor- 
tar tudo para o convento de S. Marcos onde 
era tudo lançado na fogueira so som de re- 
zas psalmeadas pelos religiosos. 

Savonarola mostrou uma actividade infa- 
tigavel em manter esse estado social extra- 
vagante e do fundo da sua cella governa- 
va o estado, administrava o convento de 
S. Marcos, desempenhava as funcções de vi- 
gario geral da sua congregação, prégava to- 
dos os dias e mantinha uma correspondencia 
enorme. Umas vezes defendia as suas doutri- 
nas propheticas, contava os seus colloquios 
com Deus e com os anjos no Compendium re. 
velationum, outras vezes tentava conciliar a 
razão e a fé no Triumphum crucis. 

Como Alexandre vi manchava com a sua 
vida desregrada a cadeira de S. Pedro e o 
frade florentino não o poupava nos seus ser- 
mões, o pontitice chamou Savonarola a Ro- 
ma para se justificar. O ousado reformador 
não fez caso da intimação, e egual importan- 
cia deu à prohibição que o papa lhe fes de 
continuar a subir ao pulpito. A curia excitou 
contra elle os franciscanos e augustiniauos 
que se juntaram aos Medicis para derruba- 
rem o frade que tinha por si unicamente O 
seu enthusiasmo, a sua fé viva e o apoio da 
sua ordem. A lucta era muito desigual e a 
sua popularidade ia já soffrendo grande que- 
bra. 

A realidade havia mostrado quanto eram 
falsos os vaticinios que elle fizera e começa- 
va à apparecer a reacção contra o systema de 
governo que elle estabelecera e que de op- 
pressor se ia tornando iutoleravel, 

Tendo-se descoberio uma conspiração a 
favor dos Medicis e sendo condemnados á 
morte os conjurados, estes, valendo-se da 
excepção que Savonarola fizera para as sen- 
tenças capitães, appellaram para o povo, mas 
o verdadeiro chefe do governo florentino não 
lhes concedeu esse recurso, e assim augmen- 
tou o numero dos seus inimigos. 

A 12 de maio de 14970 papa excommun- 
gou Savonarola, mas oste não se importou 
continuando a prégar e a dizer missa até 
que o novo senhorio eleito em 1498 e cuja 
maioria lhe era hostil lhe prohibiu a predica. 
Savonarola subiu pela ultima vez ao pulpito 
e n'essa occasio ameaçou a curias com & 
maior vehemencia, mas d'ahi a pouco tempo 
um dos seus mais implacaveis adversarios o 
minimo Francisco da Puglia propos a prova 
de fogo, declarando estar prompto a subir a 
uma fogueira para mostrar saindo d'ella são 
e salvo que a excommunhão do papa era le- 
gitima comtanto que Savonarola fisesse o 
mesmo e mostrasse por um milagre a vet. 
dade das suas propherias. | 

Chegadas as coisas a este ponto, Savona- 
rola não podia recusar o desafio sem se com- 
prometter de todo, mas decidiu-se que a 
prova fosse supportada por dois amigos dos 
adversarios, o minimo Rondelli e o domini- 
cano Domingos. 

A 17 de abril de 1498 todo o povo de Flo. 
rença corria para A praça em que se levano 
tira a fogueira, mas levantou se uma grande 
queatão entre os dois religivsos porque o 
dominicano queria ter comsigo um crucifizo 
e os minimos não lhe deixavam satisfazer 
esse desejo, A discussão prolongou se por 
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alzumas horas até que um grande temporal 
impediu a execução da terrivel cerimonia. 
“Todas essas questões haviam arrefecido q 
enthusissmo que fr. Jeronymo excitára n'ou- 
tros tempos e logo no dia 18 rebentou uma 
sedição promovida pela aristocracia e pelas 
ordens religiosas, rivaes dos dominicanos, 
sendo Savonarola tirado do convento e met- 
tido mo carcere. Instaurado o processo pe- 
rante uma coinmissão de dezoito membros, 
como elle não queria declarar-se falso pro 
pbeta sugeitaram-n'o às torturas e por este 
meio conseguiram que elle confessasse tudo 
quavto lhe exigiam embora acabado o tor- 
mento se retractasse. Findo o interroguto- 
rio, remeitteram os autos á-curia que o de- 
clarou herege e schismatico condemnando-o 
a ser queimado juntamente com os dominica- 
nos Domingos e Sylvestre. A sentença foi 
executada no dia 23 de maio sendo as cinzas 
dos tres suppliciados lançadas ao Arno. 
Passado algum tempo houve uma reacção 
favoravel a Savonarola, Paulo nr declarou 
hereje quem atacasse a memoria do ousado 
reformador, Paulo 1v mandou examinar as 
obras que elle deixára, as quaes foram de 
claradas conformes aos principios da reli- 
gião e Benedicto xr no seu livro Da Beati. 
ficação dos servos de Deus colloca-o no nu- 
mero dos santos. | 
A 25 de maio de 1875 foi inaugurado em 
Ferrára com grande pompa um monumento 
em honra do celebre dominicano. 
Savu. ilha da Oceania na Malasia c uma 
das ilhas do archipelago da Sunda. 5:000 
hab. 
As costas são baixas, mas o interior é mon- 
tanhoso; solo fertil produzindo grande quan- 
tidade de milho, arroz, canna d'assucar, fru 
ctas, anil, algodã> e palmeiras. Esta ilha que 
fas actoalmente parte da residencia hollan- 
deza de Timôr era quasi desconhecida até 
1770 em que Cook ahi aportou. 
Sawa Calinskt. lieroe polaco, m. pe- 
los annos de 1771. Era chefe de Cosacos na 
epoca em que se constituiu a confederação de 
Bar. Á frente de 2:000 homens alcançou mui- 
tas victorias contra os russos, principalmente 
em Radom e em Lubliu, foi derrotado e fe- 
rido perto de Tzren e refugiando se n'uma 
floresta, pouco tempo depois cahiu em poder 
do inimigo. Encontra se a sua biographia na 
Semana illustrada de Varsovia. Uma outra 
Vida de Sawa faz parte das Narrações de um 
velho fidalgo polaco, por Rzewuski de que 
ha uma traducção em francez. 

Saweljef” (Paulo). Archeologo russo, 
p. em 1814 e m. em 1859. Seguiu os cursos 
das linguas orientaes na universidade de S. 
Petersburgo, e depois dedicou-se exclusiva- 
mente ao estudo das antiguidades do Oriente, 
Desde 1849 redigiu as Memorias da Socieda- 
de archeologica russa e em 1851 foi nomeado 
secretario da commissão archeologica orien- 
tal. Fes muitas viagens scientificas pela Rus- 
sia e adquiriu a reputação de um erudito no- 
tavel. Entre as suas obras citaremos! a Nu- 
mismatica dos mahometanos estudada em re- 
lação ás moedas da Russia, com cartas topos 
graphicas; as Moedas de Dschuczyds, de De. 
chaga e outros habitantes da Horda d'ouro no 
tempo de Trochtomysch, descripção de dois 

andes thesouros compostos de moedas do 

iente acbadas em 1851 no governo de Ieka- 
ternioslaw; o Oriente segundo os seus monu- 
mentos monetarios, estudos historicos criticos 
e numismaticos; Quadro historico e geogra- 
phico da Russia, ete. 

Sawicki (Gaspar). Theologo polnco, n, 
em Viina em 1052 e m, em 1620. Estudou 
em Roma c entrou para a companhia de Je- 

ms. Depois de ter ensinado com distincção 
«o varios collegios, foi nomeado eapellão da 
embeizada polaca mandada a Moscou para 
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assistir á coroação de Demetrio e foi capel- . 


lio da nova czarina Maria Maiszek. Tendo 
sido preso depois da queda de Demetrio só 
recuperou a liberdade no fim de tres annos, 
e voltapdo então À Polonia recuperou ns suas 
primeiras funcções na ordem dos jesuitas. 
Sawicki foi um dos mais ardentes controver- 
sistas da sua epoca. Deixou entre outras 
obras: Anatomia. consilii edili de stabilienda 
pace jesuitis Polonia pulsis; Novellos de 
Thorn; o Accordo habitual ou antes a discor 
dia real que existe entre aquelles que se inti- 
tulam evangelistas; varias obras asceticas, 
etc. 

Sax (Christovão), em latim Saxius. Eru- 
dito allemão, n. em Eppendorf em 1714 e m. 
em Utrecht em 1806. Estudou em Meissen, 
depois dirigiu-se a Leipzig, seguiu as lições 
de Ernesti e publicou em 1737 uma these 
academica sobre a Eneida. D'esta epoca até 
1746 publicou um grande numero de artigos 
na Nova acta eruditorum e na Gazella litte 
raria de Leipzig. Em 1746 foi nomeado pro- 
fessor de historia e de eloquencia na univer- 
sidade de Utrecht, foi reitor d'esta universi 
dade e conservou este cargo até 1798. Dei- 
xonu entre outras as seguintes obras: Ono- 
masticon litterarium, give nomenclator histo- 
rico crilicus preestantissimorum omnis cetatis- 
populi, artiumque formula scriptorum, item 
monumentorum maxime allustrium ab orbe 
condilo usque ad sæœculu quod vivimus tem 
pora digestus, et veresimilibus, quantum fieri 
potuit, unnorum notis accommodatus. 

Saxe (Hermann Mauricio, conde de). Ma- 
rechal de França, n. em Gotzlar na Saxonia 
em 1696 e m. no palacio de Chambord a 30 de 
novembro de 1750. Era filho natural do elei- 
tor de Saxe, que veio a ser rei da Saxonia 
com o nome de Augusto 11, e da condessa 
Aurora de Kenigemarck. Sua mãe que era 
extremamente formosa, mas de um genio al. 
tivo e imperioso, conseguiu fazer reconhecer 
o filho, alcançando assim um favor que Au 
gusto não concedeu a nenhum outro dos seus 
numerosos bastardos. 

Educado sob a direcção de sua mãe, re- 
velou desde a infancia grande gosto pelos 
exercicios physicos e não muita predilecção 
pelos estudos scien ificos e entrando aos do- 
ze annos no corpo auxiliar polaco que estava 
cercando Lille, foi empregado no cerco de 
Tournay como ajudante general do conde de 
Selmlemburgo e ahi teve um cavallo morto. 

Em 1710 continuou o seu tirocinio militar 
ás ordens de Pedro o Grande contra Car- 
los xır, assistiu á tomada de Riga, acompa- 
nhou depois seu pae na campanha da Pome- 
rania (1711), sesignalou se em frente de 
Stralsund e recebeu o commando de um regi- 
mento de cavallaria. Começaudo então a ma. 
nifestar as suas idéas sobre varias reformas 
que julgava indispensaveis e votando entre 
outras coisas que o accesso dos officiaes fos- 
se concedido ao merito e não dado por favor 
ou antiguidade, deixaram lhe a faculdade de 
escolher os ofliciaes e de recrutar os solda- 
dos do seu regimento pelo que este corpo se 
assignalou de um modo notavel em muitas 
occasiões. 

Na batalha de Padelbusch, Mauricio diri. 
giu essas tropas com tal bravura e impavidez 
que poucos foram os cavalleiros que escapa- 
ram, ficando a grande maioria no campo da 
batalha. Affastado por algum tempo, depois 
d'esta acção, da vida dos acampamentos, ca- 
sou n'esse intervallo para satisfazer os de. 
sejos de sua mãe que esperava d'este modo 
livral o da vida desordenada a que se entre- 
gára, mas as guerras civis da Polonia em 
breve o chamaram de novo á sua antiga car- 
reira é á frente de umas forças irregulares 
foi combater os confederados que ameaça- 
vam o throno de Augusto i Esteve quasi 
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sendo aprisionado em Chachnitz com as re- 
liquias das suas tropas, mas escapou passan- 
do pelo meio do inimigo acompanhado ape- 
nas de um punhado de cavalleiros. Retiran- 
do sa depois d'este feitio para a córte de Au- 
gusto 11, perdeu todo o valimento de que go» 
sava por cansa de umas questões com o con- 
de de Fleming e, segundo referem alguna his- 
toriadores, foi ter com o principe Eugenio e 
combateu ao lado d'elle em frente de Bel- 
grado, mas este facto não está definitivamen- 
te assentado. 

Ein 1720 passou a França onde o seu no- 
me não era desconhecido e apresentando -se 
ao regente recebeu o posto de marechal de 
campo e como vão podia empregar a sua 
actividade na guerra estudou a fundo a ta- 
ctica e a defeza das praças, exercitou o seu 
regimento a trabalhar á prussiana e ao mes- 
mo tempo era o heroe de todas as festas e até 
mesmo de todas as orgias da capital. De um 
dia para o outro deixou todas essas aventa- 
ras para se dirigir ao norte e auxiliar os 
curlandezes cuja independencia estavaamea- 
çada pelos planos annexionistas da Polonia, 
Hludindo com as promessas de casamento 
(porque ha muito se divorciára de sua pri- 
meira mulher) Auna Ivanowna, viuva de Fre- 
derico Guilherme, unica herdeira do ducado 
foi eleito por influencia d'ella duque em Mit. 
tan, e fez d'essa princeza sua amante, mas 
afinal a imperatriz Catherina mandou con- 
tra elles forças importantes cominandadas 
por Mentschikoff. 

Mauricio de Saxe defendeu-se tenazmente, 
mas atacado pela Russia, citado a compare- 
cer perante a dieta da Polonia como usur- 
pador, não poude fazer frente a tantos inimi- 
gos e voltou a Frauça para obter subsídios, 
Não alcançando o que desejava e sendo cha- 
mado a Mittau outra vez pela princeza Anna 
foi por esta d'ahi a pouco apanhado em fla- 
grante delicto de infidelidade e por fim re- 
gressou definitivamente a Paris onde se en- 
volveu como anteriormente em intrigas amo- 
rosas nas quaes representou um papel im- 
portante a celebre Adriana Lecouvreur. 

Depois da morte de seu pae recusou a pro- 
posta de seu irmão consanguineo para cone 
tinuar a servir em França e sendo manda- 
do para o exercito do Rheno distinguin-se 
no cerco de Philipsburgo, foi nomeado te- 
nente general em 1734 e combateu até á paz 
em 1736. N'essa epoca tentou ainda recon- 
quistar a Curlandia, mas sendo mal succe- 
dido voltou a França e para empregar a sua 
actividade escreveu ou ditou a obra Reve- 
ries et notes, que saiu posthuma e na qual 
deixou consignadas todas as observações que 
tinha feito em França sobre os costumes, exer- 
cito, governo, reformas indispensaveis, etc. 

Quando o imperador Carlos vi morreu em 
1740 e se ateou a guerra, Mauricio de Saxe 
commandou a ala esquerda do exercito fran- 
cez que marchou para a Boheinia sob o man- 
do do marechal de Belle-Isle e por alguna 
golpes de mão arrojados conseguiu dar um 
certo brilho a essa campanha iniciada com 
a mais deploravel indecisão. Incumbido de 
investir Praga, tomou de assalto esta praça 
e impedindo o saque deu um exemplo nos 
annães militares o qual repetiu depois em 
Egra e em outras praças fortes de que se as- 
senhoreou. 

Na retirada mostrou uma habilidade ex- 
cepcional e depois de cobrir a Alsacia em 
1143 foi nomeado commandante da expedi.- 
ção destinada a repôr no throno de Ingla- 
terra o pretendente Carlos Eduardo. Como a 
esquadra que devia transportar essas forças 
foi destroçada por um temporal, Mauricio 
teve de ficar inactivo, mas nem por isso 
Luiz xv deixou de lhe conferir o bastão de 
marechal de França, Na campanha do anno 
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seguinte dirigida pelo soberano o comman- 
do eitectivo do exercito toi dividido entre o 
marechal de Noailles e Mauricio de Saxe que 
em quarenta dias se apoderou de Menin, de 
Ypres, de Finnes e de Coustray e sendo de- 
pois collocado å frente do exercito de Flan- 
drea conservou com valor as SUAS posições 
em quanto o marechal de Coigny deixava in- 
vadir à Alsacia. Em 1745 apesar do mau 
estado da sua saude ainda ganhou a bata- 
lha de Fontenoy um dos mais notaveis feitos 
d'armas d'esse seculo, e logo em seguida apo- 
derou-se de Tournay, Gaud, Bruges, Oude- 
narde, Dendermonde, Ostende, Nieuport e 
Atb, recebendo em premio de tão assignalaus 
dus serviços o governo da Alsacia e o pala- 
cio de Chambord. 

Na campanha de 1746 assenhoreou-se de 
Namur, derrotou os austriacos em Roucouz, 
entrou em Bruxellas, fez capitular Louvain, 
Malines, e Charleror e foi então feito mare- 
chal general, titulo que unicamente ['urenne 
e Villars haviam tido. Depois da victoria de 
Lanfeld, c da tomada de Berg op-Zoom e 
de Maestricht que pozeram termo à guerra 
foi concedido a Mauricio de Saxe o privile- 
gio de ter guardas como o mouarcha e o va: 
lente general retirou-se para o palacio de 
Chambord, onde passou os ultimos annos de 
vida, acompanhado pelo regimento que orga- 
nisara e instruira OU cadaver do illustre ma- 
rechal foi depositado na egreja de S. Thomaz 
em Strasburgo n'um soberbo mausoleu, obra 
de Pigalle. 

saxe (João Frederico, eleitor de). Cha- 
mado o Maguauiino, m em 1594. Sendo uo- 
meado eleitor em 1532, foi chete da liga de 
Smalkalde, formada pelos principes protes 
tautes e por este facto banido do imperio. 
"Tendo sido feito prisioneiro por Carlos v 
que o coudemuou á morte, Saxe recusou pe- 
dir perdio e passou sete annos no captivel- 
ro não recuperando a liberdade senão depois 
de ter abdicado o titulo de eleitor. Mais tar- 
de protestou contra a violencia que lhe ba- 
viam feito, readquiriu os seus direitos e ob- 
teve a promessa de que os seus descenden- 
tes alcauçariam a herança da linha Alber- 
tina. 

saxe (Mauricio, eleitor de). Neto de Ale 
berto o Corajoso, chete da linha Albertina, 
n. em 1521 e m. em 1553, Distinguiu-se pelo 
seu ardor guerreiro e pela sua ambição, 
acompanhou Carlos v a Frauça em lódd e 
apesar de protestante auxiliou poderosamen- 
te a destruição da liga de Smalkalde. O im- 
perador recompensou o seu zelo nomeando-o 
eleitor de Saze. Levado pela ambição uniu- 
ge ao eleitor de Brandeburgo e a varios ou- 
tros principes, esteve quasi surprehendendo 
Carlos v em luapruk e contribuiu para lhe 
impor O tratado de Pastau que entregava 
aos protestantes, com O livre exercicio da 
sua religião, os direitos de que haviam sido 
privados depois da victoria de Muhlberg. 

Tendo sido encarregado pela camara Im- 
perial de executac a sentença dada contra 
o margrave de Brandburgo derrotou comple- 
tamente o exercito d'este perto de Sievers- 
hausen, morreu porém dois dias depois em 
resultado de ferimentos recebidos no com- 
bate, e deixando a reputação de um bom ca- 
pitão e de um habil politico. 

saxe (Eduardo Carlos Guilherme, prin- 
cipu de Altenburgo, duque de). Otħicial e 
funccionario allemão, n. em Hildburghavsen 
em 1804 e m. em 1852. Saindo do celebre 
instituto de Fellenberg na Suissa alcan- 
çou O commando de um regimento de ca- 
vallariu ligeira e acompanhou em 1833 Othão 
da Baviera quando este principe se diri- 
giu á Grecia para ahi tomar posse do thro- 
no. O principe Eduardo foi vomesdo pelo 
novo soberauo, governador de Nauplia, Quan- 
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do voltou à Baviera foi nomeado tenente-ge- 
neral, depois governador de Munich e por oc. 
casião da revrganisação do exercito bavaro 
fui feito pelo rei Maxnniliano comandante 
1849 o 
principe Eduardo, cominandou uma das di- 
visões mandadas contra a Dinamarca depois 
das questões da Confederação germanica com 
esta potencia e distinguiu se principalmente 
n'esta campanha, no assalto das trincheiras 


de uma divisão de cavallaria. Em 


de Duppel. 


Saxe Altenburgo (José, duque de). 
N. em 1759 e m. em 1858 Era o filho pri- 
mogenito do duque de Saxe. Hildburghausen 
e da duqueza Carlota irmã da rainha Luiza 
da Prussia. Estudou direito politico na uni- 
versidade de Erlangen e quando começou a 
guerra da independencia allemã entrou como 
voluntario no exercito prussiano com o qual 
foi até Paris. Sendo promovido a major de 


ullans, tomou parte na campanha de 1815, 
depois da qual deixou o serviço militar. 
Quando se extinguiu a linha de Saxe Gotha- 
Altenburgo da casa ducal de Saxe em 18206, 
acompanhou a Altenburgo seu pae a quem 
pertencia, por direito de successão, o gover- 
no do ducado de Altenburgo. Desde 1830 to- 
mou parte activa na adininistração e quatro 
annos depois succedeu a seu pac. 

Os primeiros annos do governo foram as- 
sigualados por varias medidas importantes, 
taes como a supressão de alguns serviços oue- 
rosos, a adopção nos seus estados do codigo 


criminal do reino da Saxonia, a publicação 
de leis que regulavam o imposto predial e a 
administração hypothecaria, ete. O ducado 
ressentiu-se dos acontecimentos de 1848, al- 
gumas barricadas foram construidas na re- 
sidencia ducal e em outubro d'esse anno as 
tropas do imperio occuparam o paiz. Todos 
estes factos desgostaram o duque o qual 
abdicou em favor de seu irmão o duque Jor- 
ge. Posteriormente recebeu do rei da Prus- 
sia os postos de major-general, tenente-ge- 
neral e de general de infanteria; tinha tam- 
bem no exercito hanoveriano o posto de ge- 
neral de infanteria e no exercito da Saxonia 
o de general de cavallaria. O duque José 
casou em 1817 com a duqueza Amelia de 
Wurtemberg da qual teve quatro filhas; a 
rainha Maria de Hanover, a princeza The- 
reza de Saze, a grã-duqueza Isabel Maria de 
Oldenburgo e a gri-duqueza Alexandra, casa- 
da com o grão-duque Coustantino da Rus- 
sia e mãe da rainha Olga da Grecia. 


Saxe Altenburgo (Ducado de).. Es- 


tado do imperio da Allemanha, comprehendi 
do entre o reino da Saxonia, a provincia prus. 
siana de Sare, o grão ducado de Saxe Wei- 


mar, o ducado de Saxe Meiningen, o princi- 
pado de Schwarzburgo Rudolstadt e o prin- 
cipado de Géra, que pertence ao principado 
de Reuss e que o divide em duas partes, uma 
oriental e outra occidental. Superíicie 1:314 
kilom. quadrados. População 142:122 hab. 
Capital Altenburgo; cidades principaes: Ron- 
neburgo- e Eisenberg. A parte oriental do 
ducado é atravessada pelas ramificações 
do Erzgeberge e a parte occidental por al- 
guns contrafortes do Thuringerwald; é ba- 
nbado pelo Saale, Roda, Pleiss, Wyrha e 
Sprotta. O clima é temperado; a parte occi- 
dental é coberta de pinhaes e de ricos pra- 
dos, a parte oriental, muito favoravel á agri- 
cultura que ali é florescente, produz cereaes, 
linho, canhamo e magnificos frutos. Fabri- 
cas de porcelanas, fogões etc, commercio de 
cereaes e madeiras. A forma do governo do 
ducado é a monarchia constitucional. O du- 
que é o chefe soberano do estado etem a 
seu lado um ministerio responsavel. Quan- 
do a Saxonia em 1482 foi dividida en- 
tre as duas linhas Ernestina e Albertina, o 
ducado de Saze-Altenburgo ficou pertencen- 
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do 4 linha Ernestina e depois voltou em 1547 
à linha Albertina, Em 1553 o eleitor Augus- 
to cedeu de novo Altenburgo, Ersenberg etc, 
a João Frederico o Maguanimo, despojado 
por Carlos v, À linha de Altenburgo funda- 
da em 1603 por Frederico Guilherme, tilho 
de João Guilherme da antiga linha de Wei- 
mar extinguiu-se em 1672 e o paiz passou en- 
tão a Ernesto 1 de Gotha. Por occasião das 
partilhas entre seus filhos, Altenburgo ficou 
pertencendo à linha de Gotha e depois quan- 
do esta linha de Saxe-Eisenberg se extinguiu 
em 1707 ficou tudo fazendo parte de Saxe- 
Gotha. 

Depois da extincção da linha que ahi rei- 
nava o territorio passou segundo o tratado 
de partilha feita em 1826 para o dominio do 
dujue de Saxe-Hildburghausen que tomou 
então o titulo de duque de Saxe- Altenburgo. 
(Esta linha de Saxe Hildburghausen foi fua- 
dada em 1675 pelo sexto filho de Ernesto O 
Pio). O duque Frederico morreu em 1834 e 
succedeu-lhe seu filho José que em 1848 abdi- 
cou em seu irmão Jorge. Por morte d'este 
principe em 1853 o poder passou para o seu 
primogenito Ernesto, actual duque reinante, 
general de infanteria no exercito prussiano e 
DO exercito saxonio. 

Saxe Ceburgo (Frederico Josias du- 
que de). Feld-marechal austriaco, n. em 1737 
e m. em 1815. Serviu na guerra dos Sete 
Annos, commandou um corpo de exercito às 
ordens de Landou na guerra contra os tur- 
cos, tomou uma brilhante parte nas victo- 
rias de Choczim, de Fokschani e de Marti- 
nestia e foi investido em 1792 do commando 
em chefe do exercito austriaco destinado a 
invadir a França republicana. Venceu Du- 
mouriez na sanguinolenta batalha de Ner- 
winde, assenhoreou se de varias praças ds 
fronteira franceza Le Quesnoy, Landrecies 
e Valenciennes e publicou um manifesto se- 
melhante ao de Brunswick. Julgava tão se- 
gura a realisação da sua esperança Da coali- 
são que recusou o auxilio dos emigrados que 
lhe offereceram os seus serviços, mas afinal 
foi mal succedido porque Moreau derrotou-o 
em Tourcoing em 11914 e sendo depois ven- 
cido em Fleurus e em Aldenhoves por Jour- 
dan resiguou o commando em chefe, vivendo 
os ultimos annos retirado da scena publica. 

Os republicanos envolveram no mesmo odio 
o nome d'este generalissimo e do primeiro 
ministro inglez sendo então muito usual os 
partidos accusaren os adversarios de agen- 
tes de Pitt e de Coburgo. 

Saxe Coburgo-Gotha (Ducado de). 
Estado do imperio da Allemanha, formado 
dos dois principados de Coburgo e de Gotha. 
O principado de Coburgo é limitado ao nor- 
te pelo ducado de Saxe Meiningen, e dos ou- 
tros lados pela Baviera. O principado de Go- 
tha é limitado a norte pela provincia prus- 
siana de Saxe, a leste por esta mesma pro- 
vincia e pelo principado de Schwarsburgo, 
ao sul pela provincia prussiana de Hesse e 
a ocste pelos ducados de Saxze-Meiningen e 
Weimar. 

A superficie total do ducado é de 1970 
kilom. quadrados. Em 1871 a população de 
Coburgo era de 55:709 hab., a de Gotha de 
122:630, o principado de Coburgo situado na 
vertente meridional do Thuringerwald é ba- 
nhado pelo Itz e pelo Rodach e o principado 
de Gotha estende-se sobre a encosta norte 
do Thuringerwald e é banhada pelo Gera 
Nessa, Werra, Ilm, e pelo Unstrut. O solo l: 
geralmente fertil. A agricultura, a creação 
de gado e a sylvicultura estão florescentes 
n'este paiz. As minas são pouco importantes 
explorando-se algumas de carvão de pedra 
no principado de Gotha. 

abricas de porcellana, assucar, brinque. 
dos do creuuça, tecidos e o celebre ostabelge 
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Perthes em Gotha. 

O governo do ducado é monarchico cons- 
titucional e segundo a lei fundamental de 
1852 as duas partes do territorio embora go- 
vernadas pelo mesmo principe tinham dietas 
e administração separadas, mas em 1878 os 
representantes de Saze-Coburgo e de Saze- 
Gotha resolveram fundir n'uma só essas duas 
administrações e formarem assim um unico 
estado. A commissão nomeada para estudar 
esta proposta decidiu em fevereiro de 1873 
que 08 dois ducados tivessem uma só cama: 
ra representativa, na qual 19 deputados se- 
riam eleitos por Gotha e 11 por Coburgo e 
que se fizesse a unificação em todos os ra- 
mos de administração e na legislação judi- 
cial. 

Sob o ponto de vista da instrucção o du- 
cado de Saxe-Coburgo tem a universidade 
de Iena, dois lycens, um collegio, uma esco- 
la de sciencias exactas, duas escolas normaes 
oito escolas industriaes e muitas escolas pri- 
marias. Desde a organisação do imperio al- 
lemio o ducado de Saxe-Coburgo-Gotha 
manda um deputado ao conselho federal e 
um ao Reichstag. 

O fundador da actual linha de Saxe-Co- 
burgo Gotha foi João Ernesto (1680) setimo 
filho de Ernesto o Pio e essa linha teve pri- 
meiro o nome de Saxe-Saalfeld e depois de 
Baxe-Coburgo-Saalfeld. 

Em 1825 extinguindo-se a familia sobera- 
na de Saxe Gotha-Altenburg na pessoa do 
duque Frederico 1v, o ducado d'esse nome 
foi dividido entre os seus herdeiros, os du- 
ques de Saxe-Coburgo, Saxe Altemburgo e 
Saxe Meinivgen. A maior parte passou para 
o duque de Saxe-Coburgo que tomou o titulo 
de Saxe Coburgo-Gotha. O actual duque rei- 
nante é Ernesto rv, primo do nosso rei D. 
Fernando. 

Saxe-Coburgo-Kohary (Fernando 
Jorge Augusto. duque de), n. em 1785 e m. 
em Vienna em 1851. Foi general de cavalla 
ria ao serviço de Austria e coronel do 8.º 
regimento de hussards n.º B. Casou em 1816 
com Maria Antonia Gabriella princeza de 
Kohary e d'ella teve varios filhos dos quaes 
o primogenito foi o nosso rei D. Fernando. 

Por decreto de 9 de dezembro de 1835 foi 
concedido ao principe Fernando Jorge Au- 
gusto o tratamento de alteza real em Portu- 

al. 
: saxe-Gotha (Ernesto 1, duque de). Co- 
gnominado o Piedoso, filho de João 1v duque 
de Saze Weimar, n. em Altenburgo em 1601 
e m. em 1675. Tomou parte nas guerras da 
Allemanha e da Suecia às ordens de Gusta. 
vo Adolpho merecendo pela sua coragem as 
felicitações e a amisade do illustre guerrei- 
ro. Depois do tratado de Praga em 1635, 
voltou aos seus estados e occupou-se prin- 
cipalmente em propagar a instrucção entre 
os seus subditos merecendo por isso a estima 
de todos. 

Saxe-Gotha (João Guilherme de). Neto 
do antecedente e filho segundo do duque 
Frederico, n. em 1677 e foi morto no cerco 
de Toulon em 1707. Serviu successivamente 
nos exercitos de Hollanda e de Inglaterra 
onde foi nomeado general major e nos exer- 
citos imperiaes onde tambem serviu teve 
egual posto. Combateu na Hungria, na Po- 
lonia, em Flandres e nas margens do Rheno 
às ordens do principe de Bade e do principe 
Eugenio. Em 1707 João Guilherme de Saxe 
Gotha commandava, no cerco de Toulon, 
uma divisão prussiana auxiliar do duque de 
Saboya e ahi foi morto. 

saxe Gotha, (Ernesto 1 Luiz, duque 
de). Sobrinho do antecedente, filho de Frede- 
tico ur, n. em 1745 e m. em 1804., Succeden- 
do em 1772 a seu pae encontrou as finanças 
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do principado em pessima situação por causa 
da guerra dos sete Annos mas conseguiu res- 
taural-as sem impôr grandes sacrificios aos 
seus subilitos. Na gucrra contra a França 
forneceu à Confederação germanica um con- 
tingente de tropas, mas apesar d'isso os seus 
estados não tiveram augmento algum nem 
pelo acto da confederação do Rheno nem 
pelo tractado de Paris. Ernesto rn foi o fun. 
dador do observatorio do palacio de Seeberg 
tão elogiado por Lalande. 

Saxe-Gotha.e Altenburgo (Emi- 
lio Leopoldo Augusto duque de) n. em Go- 
tha no anno de 1772, e m. em 18272. Succe- 
deu em 1804 a seu pre o duque Ernesto 11, 
não tomou parte alguma nas guerras que agi- 
taram toda a Europa durante o tempo do seu 
reinado e occupou-se exclusivamente na ad. 
ministração de seus estados e na cultura das 
letras. Deixou impressa uma collecção de 
idyllios e poesias com o titulo de Hyllenion 
e por sua morte legou os thesouros artisticos 
e litterarios que possuia aos estabelecimen 
tos publicos do ducado. 

Saxe-Meiningen (Ducado de). Esta- 
do do imperio da Allemanha, limitado ao 
norte pelo principado de Gotha, pela provin 
cia prussiana de Hesse, pelo principado de 
Schwarzburgo e pelo ducado de Saxe Alten 
burgo; a leste pelo principado de Reuss e 
pela Baviera, ao sul pela Baviera e pelo 
principado de Coburgo e a oeste pelo duca. 
do de Saxe Weimar. Superficie 2:476 kilom. 
quadrados; população 187:884 hab. Capital 
Meiningen. 

O territorio d'este ducado fica situado na 
vertente sudoeste e oriental do Thuringer- 
wold e no seu conjuncto apresenta a forma 
de uma ferradura com o lado interior volta- 
do para o norte. E’ banhado pelo Werra, 
Saale e Ilm e compõe-se de cinco partes 
principaes: 1.º o ducado de Meiningen, séde 
primitiva da casa; 2.º o antigo ducado de 
Heldburghausen: 3º o principado de Saal 
feld: 4.º o condado de Kamburgo que até 
1826 fazia parte do Altenburgo e parte do 
baliado de Eisenberg; 5.º o seuhorio de Kra- 
michfeld. 

O solo do ducado é em geral montanhoso, 
mas cortado por muitos e amenos valles, en- 
tre os quaes se nota o do Werra, uma das 
melhores regiões da Allemanha. A agricul- 
tura é à principal cocupação dos habitantes. 
Ha no ducado minas de carvio de pedra, 
ferro e ardosia, salinas importantes e sob o 
ponto de vista industrial tem varias fabricas 
de ferro, vidro, porcelaua, brinquedos de 
creanças, cortumes, etc. 

A forma do governo do ducado é a mo- 
narchia constitucional e segundo a lei fun- 
damental de 1829 modificada em 1871 e 1373 
a dieta compõe-se de 24 membros. Para a 
instrucção superior o Saxe Meiningen sus- 
tenta em commum com os outros ducados sa- 
xonios a universidade de Iena e tem dois ly- 
ceus, uma escola normal e varias escolas 
primarias. 

Este ducado manda um deputado ao con- 
selho federal do imperio da Allemanha e tres 
ao reichstag. 

A linba de Saxe Meiningen foi fundada 
pelo terceiro filho de Ernesto Pio, Beruardo 
que m. em 1706. Succedeu lhe seu filho pri- 
mogenito Ernesto Luiz a quem os dois ir- 
mãos mais novos cederam o governo. Por 
morto d'esse principe (1724) ficaram os filhos 
de menor edads, e morrendo o primogenito, 
d'ahi a cinco annos o outro, Frederico Car. 
los em 1743, os seus dois tios Frederico Gui- 
lherme e Antonio Ulricho guvernaram juntos 
até à morte do primeiro em 1746 ficando de- 
pois senhor do poder Antonio Ulricho. 

Quando este m. em 1763 ficaram gover- 
nando seus dois filhos sob a tutella de sua 


SAX 243 


mãe e depois Jorge que m. em 1803 e que foi 
um principe notavel e que preston grandes 
serviços ao paiz. A este succedeu seu filho 
menor Bernardo Erich Fremel que em 182t 
outhorgou espontaneamente uma constitui- 
ção aos seus subditos. Quando se fez a par- 
tilha de Gotha, Bernardo recebeu os territo- 
rios de Sualfeld e de Kraunichfeld assim 
como o ducado de Hildburg-hansen toman- 
do então o titulo de duque de Saxe Meinin- 
gen Hildburgbausen. O actual principe rei- 
nante é o duque Jorge que succedeu a seu 
pae Bernardo, quando este abdicou em 1866. 

Saxe-Teschen (Alberto Carlos Fran- 
cisco Xavier, duque de) governador dos 
Paizea Baixos, n. em Dresde em 1738 em. 
em 1822. Era filho de Augusto n rei da Po- 
lonia e tio materno de Luiz xvr. Casou em 
1766, com Maria Christina, arcbiduqueza 
d'Austria e recebeu o governo dos Puizes 
Baixos onde mandou construir ocmagnifico 
palacio de Laeken que foi depois a residen- 
cia real. 

Tendo aido expulso em 1789 foi chamado 
a Brnxellas depois de vencida a insurreição, 
poz cerco a Lille em 1792 e vingou se do 
máu exito d'essa empreza fazendo assolar o 
paiz pelos seus soldados. Depois da conquis- 
ta da Belgica pela França este principe re- 
tirou-se para Vienna e consagrou-se exclu- 
sivamente ao estudo das bellas artes. 

Saxe Weimar (Bernardo duqne de) 
capitão allemão, n. em Weimar em 1604 e 
m. em Neuburgo em 1639. Aos dezoito an- 
nos fez as suas primeiras armas ás ordens 
de Mansfeld e depois passou toda a sua vida 
nos Acampamentos e nos campos de batalha. 
Estando successivamente ao serviço do du- 
que de Brunswick, de Mauricio de Hóllan- 
da, de Christiano iv de Dinamarca e de Gaus- 
tavo Adolpho derrotou em grande numero de 
recontro: os imperiaes com o concurso de tro- 
pas francezas e conquistou o Franche Com- 
té em nome da França, Segundo à opinião 
dos historiadores Bernardo de Saxe- Weimar 
foi o maior bomem de guerra do seu tempo 
depois de Gustavo Adolpho. Distinguiu-se 
tambem entre os capitães seus contempora- 
neos pela sobriedade e bons costumes, 

Saxe Weimar (Carlos Augusto, grão- 
duque de). N. em 1758 e m. em Graditz 
perto de Sorgan em 1828, Viajou muito pela 
França e Suissa e relacionou-se com Gæœæthe. 
Mándou reconstruir o palacio de Weimar que 
havia sido destruido em 1771 por um incen- 
dio, fundou uma grande escola industrial, 
estabeleceu um parque e um jardim botanico 
e fez prosperar a universidade de Iena. 

Entrando ao serviço da Prussia, tomou 
parte na campanha de 1792 e commandou 
em 1806 um corpo de exercito contra Napo- 
leão. Entrou na confederação rhenana, assis - 
tiu ao congresso de Vienna e obteve o titulo 
de grão-duque com um augmento de terri- 
torio. 

No anno seguinte, convocou uma assemblea 
de:proprietarios de bens territoriaes, de bur- 
gueses e de camponezes e redigiu d'accordo 
com elles um constituição promulgada a 5 de 
maio de 1816. 

Saxe Weimar (Luiza, gran-duqueza 
de). N. em Orentzlow em 1757 e m. em Wi. 
lhemsthal perto de Eisenach em 1830. Casou 
em 1175 com o duque Carlos Augusto de 
Saxe Weimar, recebeu em 1806 Napoleão 
vencedor dos esercitos prussianos e couse- 
guia aplacar a colera do imperador. 

Em 1815 mostrou grande zelo pela causa 
da independencia allemã, fez com que-seu 
marido se desligasse da alliança franceza e 
depois não representou nenhum outro papel 
politico. 

Saxce-WYeimar-Eisenach (Grão- 
ducado de). Estado do imperio da Allema- 
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nha, composto dos principados de Weimar, 
d'Eisenach e de algumas porções de territo- 
rio eucravadas em estados es:rangeiros, mas 
eitusdos no centro da Allemanha na direc- 
ção leste ocste. As ditterentes partes que 
constituem o ducado são limitadas ao nor- 
te pela provincia de Saxe, a leste pelo reino 
da Saxonia, ao sul pela Baviera, principa- 
dos de Reuss, e de Schwarzburgo e pelo 
ducado de Saxe, a oeste pela provincia 
prussiana do Hesse; superficie 83:696 kilom. 
quadrados, população 286:153 bab.; capital 
Weimar, cidades priucipaes Eisenach e Ie- 
na. O ducado estende-se sobre uma parte do 
Thuringerwold na encosta norte das monta- 
nhas do Voigtland sobre os prolongamentos 
de Rehugeberge até à vertente meridional 
do Havre. Os principaes rios que banham 
este paiz são: o Saale, o Werra, o Unstrute 
o Elster. O solo em geral à fertil, sendo a 
agricultura e a creação de gado as princi 
pues industrias dos habitantes. Ha minas de 
ferro, carvão de pedra e sal, aguas mineraes 
cm Berka, nas margens de Ilm e em Ruhla. 
A industria manufactureira limita-se ao fa- 
brico de pannos de là, bonnets, cutelaria, ca- 
chimbos e productos chimicos, etc. 
A forma do governo é a monarchia cons- 
titucional sendo a lei fundamental a carta 
de 1816 modificada successivamente em 1848, 
1850, 1852 e 1873. A dieta ou Laudstag 
compõe se de uma camara unica de 31 depu- 
tados, Cada communa teim uma escola pri- 
maria, em Weimar e Eisenach ha lyceus, em 
Weimar uma escola normal, em Eisenach 
uma escola de sciencias exactas e a univer- 
sidade de Iena é comimum a todos os duca- 
dos saxonios. Manda um deputado ao conse- 
lho federal do imperio e tres ao reichstag. 
A linha reinante de Saxe Weimar foi fun- 
dada em 1640 pelo terceiro dos oito filhos 
do duque João de Weimar, ao mesmo tempo 
que o duque Ernesto o Pio fundava a linha 
de Gotha; em 1672 esta linha dividiu-se para 
formar as tres de Weimar, Eisenach e Iena. 


Esta ultima extinguiu- se em 1690, a de Ei - 


scenach em 1741 e o duque Ernesto Augusto 
de Weimar reuniu de novo todos os dominios 
de Weimar nas suas mãos e estabeleceu o 
direito de primogenitura. Morrendo em 1748 
teve por successor um filho Ernesto Augusto 
Constantino, a este succedeu seu filho Car- 
los Augusto que favoreceu muito a prospe- 
ridade publica e o progresso das luzes. No 
seu tempo a universidade de lena foi o cen: 
tro em que se reuniram os mais eminentes 
eabios da Allemanha e Weimar onde resi- 
diu Goethe, Schiller, etc., foi n'essa epoca 
considerada a habitação das musas. Em 1806 
Carlos Augusto accedeu á confederação do 
Rheno e os seus estados que até então ha- 
viam constituido um principado receberam 
titulo de ducado. O congresso de Vienna deu 
a Carlos Augusto o titulo de grão duque e 
um augmento de territorio de 210 kilom 
quadrados. Em 1816 este prineipe onthorgou 
sos subditos uma constituição representati- 
va quesgarantia a liberdade d'imprenea. Por 
morte d'esse grão duque em 1828 succedeu- 
lhe o filho Carlos Frederico que continuou 
as tradições liberaes do pae, e que morren- 
do em 1853 deixou o governo ao actual grão 
duque Carlos Alexandre. 

Saxo Grammatico. Historiador di- 
namarquez depois do seculo xrr. Foi secre- 
tario d'Axel ou Absalão, ministro de Valde 
mark, cognominado o Grande. Nada mais se 
sabe da vida d'este escriptor que deixou uma 
historia da Dinamarca muito curiosa a qual 
foi impreser pela primeira vez em 1514 com 
o titulo de Danorum regum heroumque histo 
ria stylo elegante a Saxone Grammatica. 

N'csse livro em que está profundamente 
impresso o caracter nacional, encontra-se a 
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narração das aventuras de Guilherme Tell, 
com outros normr.es e applicadas à historia da 
Dinamarca. Muitos sabios explicam este fa- 
cto dizendo que os suissos plagiaram a lenda 
com que se orgulham, mas parece mais na- 
tural a hypothese de estar a obra de Saxo 
augmentada com esse e outros trechos que 
se não encontravam) no manuscripto do au- 
ctor. 


saxões (Paiz dos). Em allemão Sachsen- 


land, nome que antigamente se dava a uma 
divisão do imperio d' Austria, na provincia de 
Transylvania. O paiz dos Saxões assim cha- 
mado porque o rei Geysa 11 em 1143 tinha 
recebido n'esta região os Saxões vindos do 
paiz de Liege e do Luxemburgo, estendia-se a 
sueste da Transylvania, entre os madgiares 
a oeste e os Szecklers a leste, numa super- 
ficie de 11:000 kilom. quadrados. A capital 
era a cidade de Hermannstadt; as cidades 
principaes eram Bistritz e Cronstadt. Os Sa- 
x0es, cujo territorio está actualmente dividi. 
do entre as correntes de Bistritz, de Herman 
nstadt e Constadt conservaram ató nossos 
dias a lingua e os costumes dos seus ante- 
passados. Empregam-se quasi todos na agri- 
cultura. 


Saxonia (Reino da). Estado que faz 


parte do imperio da Allemanha e que é li- 
mitado ao norte e nordeste pela provincia 
prussiana de Saxe e de Brandeburgo, a leste 
pela Silesia, a sul pela Bohemia, a sudoeste 
pela Baviera, a oeste pelo Saxe. Altenburgo, 
Saxe Weimar e principado do Reuss. O seu 
maior comprimento de leste a oeste é de 225 
kilom. e a sna maior largura de norte a sul 
de 150 kilom., superficie 14:968 kilom. qua- 
drados. População 2.556:022 hab. Capital 
Dresde. 


Este paiz é essencialmente montanhoso 


avaliando-se em dois quintos a area occu- 
pada pelas montanhas, em dois quintos a 
das collinas e n'um quinto a das planicies. 


Na parte meridional a Saxonia é atraves- 
sada de nordeste a sudoeste pela cordilhei- 
ra do Erzgebirge cuja vertente meridional 
desce rapidamente ao passo que a vertente 
septentrional apresenta diversas planicies e 
termina perto de Leipzig numa vasta pla- 
nicie. A norte d'esta cordilheira e paralel- 
lanente a ella correm duas series de colli- 
nas, na fronteira orienta] e na margem direi 
ta do Elba estendem se cs montes da Lusa- 
cia que unem o Erzgebirge ao Riesengeberge 
ligando se à planicie de Messin e cujo ponto 
colminante é o Ticbtelberg com a altitude 
de 1:242 metros. 

Sob o ponto de vista hydrographico o rei- 
no da Sazonia pertence å bacia do Elba ex- 
cepto na sna parte oriental que entra na 
do Oder. O Elba atravessa este paiz na ex- 
tensão de 112 kilom. mas recebe alli apena 
alguns cursos d'agua pouco importantes. O 
Spree, o Mulda, o Elster e outros rios mais 
pequenos ahi teem a sua origem. 

O clima da Saxonia é temperado e sauda- 
vel, principalmente nos arredores de Leipzig, 
mas aspero nas regiões elevadas do Erzge- 
berge. O solo muito fertil produz todos o8 
cereaes, canhamo, beterravas, fructas e nas 
collinas das margens do Elba vinho. A agri- 
cultura está n'este reino muito aperfeiçoada 
e desenvolvida e a creação do gado faz-se 
alli em grande escala, A industria, principal- 
mente a das minas, acha se tambem muito 
prospera e ha tambem fabricas de papel, vi- 
dros, porcelana e rendas sendo a cidade de 
Leipzig notavel pelas suas feiras e o centro 
das livrarias allemãs. 

A forma do governo é a monarchia cons- 
titucional com duas camaras e o reino maa- 


da quatro deputados ao conselho federal do 
imperio allemão e vinte e tres deputados ao 


reichstag. 
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Ha muito poucos paizes em que a instruc- 


ção esteja tão desenvolvida. A instrucção 
primaria é obrigatoria e para o ensino d'ella 


ha 1:977 eecolas; além d'isso existem n'este 


reino 70 escolas dominicaes, 8 escolas nor- 


maes para professores, uma para professo- 


ras, 11 Iyceus, uma universidade em Leipzig, 


uma escola de minas, duas escolas sgrouo- 


micas e florestaee, uma escola veterina- 
ria, sete escolas de sciencias exactas, uma 
escola de artes e fabricos, dois conservato- 
rios de musica, duas academias de bellas ar- 
tes, tres escolas de commercio, cinco escolas 
de architectura, etc. 


O exercito suxonio forma o 12.º corpo de 


exercito do imperio allemão. 


O reino da Saxonia data apenas de 1806, 


mas formando desde 1422 o eleitorado de 
Saxonia não fez no principio d'este seculo 
senão mudar de titulo. 


No tempo em que na França reinava a 


dynastia dos merovingios o territorio que 


forma a actual Saxonia e os paizes que lhe 
ficam proximos do lado do occidente e do 


norte eram occupados por quatro tribus prin- 
cipaes; os westpbalios go occidente, os os- 
tphalios ao nascente, os rugerianos ao sul e 
os nordalbinos na margem direita do Elba. 
De todas as tribus que faziam parte do povo 
germanico os saxões foram os que nais co- 


rajosos e arrojados se mostraram e sem fal- 
lar nas suas emigrações para a Inglaterra e 


outros pontos da Europa examinaremos o 


que fez essa raça no seu proprio territorio. 

Clotario 11 venceu-os e fel-os seus tributa- 
rios, Carlos Msgno durante trinta annos te- 
va de luctar com esses rudes adversarios e 


afinal a Saxonia e o scu chefe Witikind fo- 


ram subjugados, mas o povo nem por isso 


perdeu o animo. 


Depois do baptismo do seu ousado chefe 
os saxões obtiveram direitos eguaes aos dos 
francos, foram governados por condes da 
sua nação, assistiram ás assembléas e foram 
em tudo tratados como os vencedores. De 
843 até 864 Ludolpho, descendente de Wi- 
tikind, foi escolhido pelos imperadores da 
Allemanha “para governador ou duque da 
Saxonia, quando este paiz pelo tratado de 
Verdun foi definitivamente separado do rei- 
no dos francos. Brunon, filho primogenito de 
Ludolpho, morreu no anno de 880 n'uma er- 
pedição contra os normandos. Em 912 o du- 
que Henrique 1 occupou o throno da Allema- 
nha, o mesmo euccedeu ao duque Othão 
cognominado o Grande, e se Henrique o So- 
herbo e Henrique o Leão não cingiram igual- 
mente a corôa imperial foram comtudo os 
principes mais poderosos de todo o imperio. 
Em 1177 Henrique o Leão não prestando ao 
imperador o auxilio que este lhe pedira foi 
banido do imperio e despojado do sdois 
grão ducados da Saxonia e da Baviera que 
andavam juntos desde 1152 e ficou unica- 
mente senhor de Brunswick e de Lunebar- 

o. 
q O vasto ducado da Saxonia ou de Saxe 
que desde 843 tinha crescido sempre e quê 
comprehendia a maior parte da Allemanha 
do norte foi então dividido em feudos è 0 
novo ou segundo ducado formado com 08 
restos do primeiro para Bernardo nt d'As- 
cania filho de Alberto o Urso ficou consti- 
tuido apenas pelos territorios de Wittemberg 
e de Lauenburgo. Este pequeno estado sof- 
freu ainda um grande corte quando & Ca- 
sa Ascania se dividiu nas dnas linhas de Sa- 
xe-Lanenburg e Saxe- Witenberg. Em 1355 
o imperador Carlos 1v uniu o eleitorado de 
Saxe ao dominio de Witemberg e afinal 
em 1422 pela extincção da linha Saxe Wit- 
temberg o imperador Sigismundo transferiu 

ara a casa de Wetin ou de Misnia os titu- 

os de duque e de eleitor dẹ Saxe. 
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N'essa epoca, quer dizer no principio do 
seculo xv, o eleitorado de Saxe era muito 
mais vasto do que o reino actual. Fredérico 
o Bellicoso, primeiro duque d'essa nova casa 
depois de haver vencido as dificuldades que 
se oppunham á sua installação continuou a to- 
mar parte muito activa na guerra contra os 
hussitas e d'este modo veio a ser um dos prin- 
eipes mais influentes da Allemanha, mas to- 
da essa importancia se perdeu pels divisão 
feita por seus netos Ernesto e Alberto que 
deram origem ás linhas Ernestina e Alber- 
tina. 

Ernesto, o mais velho, conservou o titulo 
de duque e de eleitor, o circulo cleitoral da 
Thuringia e os paizes orientaes da Saxonia 
e Frederico o Sabio, que lhe succedeu e que 
foi o principal protector de Luthero, recusou 
a corôa imperial para a dar a Carlos v. João 
o Constante, que succedeu a Frederico o Sa- 
bio, continuou a proteger os sectarios da Re- 
forma e foi elle quem apresentou em Augs- 
burgo ao imperador o protesto d'onde veio o 
nome de protestantes e posteriormente foi um 
dos chefes da liga de Smalkalde. 

Posteriormente Carlos v entrou em cam- 
panha contra o eleitor de Saxe João Frede- 
rico, cognominado o Magnanimo ou o Ge- 

neroso, e graças á traição de Mauricio chefe 
de uma liuha collateral de Saxe poude co- 
iber ás mãos aquelle principe e arrancar-lhe 
a cedencia do eleitorado a favor de Mauri- 
cio. 

O novo eleitor primeiro duque de Saxe da 

linba Albertina quiz resgatar os seus crimes 
passados, mas a morte não o deixou realisar 
os seus intentos e succedeu-lhe, à falta de 
berdeiro directo, seu irmão Augusto que reor- 
ganisou as finanças, promulgou um novo co- 
digo e publicou varias medidas administra- 
tivas importantes. Os successores d'este prin- 
cipe não seguiram o caminho por elle inicia- 
do. Em 1697 Frederico Augusto 1, filho do 
eleitor João Jorge 1v, abjurou o lutheranismo 
com a idéa de reunir á Sazonia o reino da 
Polonia, o que o levou a continuar a guerra 
com Carlos xir rei da-Suecia. Frederico Au- 
gusto i reuniu as duas corõas (1733) e de- 
pois de se haver ligado com a Prussia con- 
tra a Austria alliou-se com esta potencia 
contra aquella e Frederico 11 da Prussia por 
duas vezes lhe conquistou o estado e Frede- 
tico Augusto 11 que succedeu a seu pae em 
1163 recuson o throno da Polonia que lhe foi 
oferecido e no tempo da Revolução france- 
za conservou-se neutral pelo que Napoleão 
em 1806 erigiu o ducado em reino augmen- 
tando-o no anno seguinte com parte do ter- 
ritorio que era da Prussia. 

No congresso de Vienna a Prussia e a 
Russia fizeram grandes diligencias para ris- 
car do mappa da Europa o reino da Saxonia, 
mas em viata da opposição da Austria e da 
França o rei d'esse estado perdeu apenas 
uma parte dos seus dominios que ficaram 
d'ahi por deante pertencendo á Prussia. 

A Frederico Augusto succeden em 1827 seu 
irmão Antonio, que apesar de contar 71 an- 
nos, dirigiu com firmeza os negocios publicos 
e que associando em 1831 ao governo seu so- 
brinho Frederico Augusto outhorgou á Sa- 
zonia a constituição que ainda vigora embo- 
ra tenha soffrido depois algunas modifica- 


Esse soberano morreu em 1854 e a corôa 
u para seu irmão João que na guerra 

de 1866 seguiu o partido da Austria pelo que 
a Prossia teve vontade de annexar tambem 
esse estado, mas em viata das representações 
da França e da Inglaterra teve de desistir 
de tal projecto, o reino da Saxonia passou 
então a tazer parte da Confederação do Nor- 
te e desde essa epoca tem seguido a politica 
da Prussia apesar de manter a sua antono- 
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mia e a sua existencia particular. Em 1870 a 
Saxonia forneceu mos exercitos allemães que 
invadiram a França um corpo de exercito e 
em 1873 morreu o rei João que teve por suc- 
cessor o actual soberano Alberto. 


DUQUES, ELEITORES E REIS DA SAXONIA 


DUQUES 
Ludolpho ssssssssisqusscisass - 843 
BrUNOO ssdpesda das PRE to co... 864 
Othão 1r........... PP E + ... 880 
Hentiguo Lissisissesspssceroc rean 912 
Uthão I ....... AE O a E 936 
Hermann Biling .........c........ 960 
Bernardo I ....eesesosossesoess. 973 
Bernardo It ........... Cas - 1010 
OthÃO Missis teerada aara e.e... 1062 
MANDO nsanra Sed pa - 1073 
Lothario.......... PRN RO e.e.. 1106 
Henrique o Soberbo.........ccs...0. 1136 
Bernardo 11 de Ascania............ 1180 
Alberto Lssesssasas estas Eres. A22 
Alberto 1m1........ RE co. 1260 
Rodolpho 1........ PR - 1298 
ELEITORES 
Rodolpho I .coccorcec... Corccs co... 1350 
Venceslau... .cccccccccccrccorcoros 1376 
Rodolpho mt........ RR csirses 1388 
Alberto IIt ....eesssss.eoosoooo ... 1412 
CASA DE WETIN OU DE MISNIA 
Frederico 1....... Sad a dra es. 1423 
Frederico mr...........0... s...sse 1428 
Ernesto e Alberto...... essesesesoo 1474 
LINHA ERNESTINA 
Ernesto 8Ó....... P end 1484 
Frederico LI .......ccccrcccs 0... 1486 
João I....... E E EE E E e.. 1525 
João Frederico ......... asno 1092 
LINHA ALBERTINA 
Mauricio........ Asia reu e 1547 
Augusto..........ccre se PR 1553 
Christiano L.....c.ccccrccre vips 1586 
Christiano I ....ccccces co. R PE 1591 
João Jorge tr ............ RR o 1611 
João Jorge mr....ccecec... separa 1696 
João Jorge mt ......ccccscereros «o 1680 
João Jorge iv ......... Re dra ... 1691 
Frederico Augusto I............ ... 1694 
Frederico Augusto m........0...0. 1783 
Frederico Christiano ........ ...... 1763 
Frederico Augusto MI ............. 1763 
Como rei desde 1806 com o nome de: 
Frederico Augusto 1............ ... 1806 
Antonio t....... aa ra ED E o. 1827 
Frederico Augusto It ......ccco.e.. 1336 
JOÃO sa potes qui aA RR 1854 
Alberto ote rars edda aE qa sed 1873 


Saxonia (Suissa). Em allemão Siichsis- 
che Schweiz. Nome dado å parte oriental do 
circulo de Misnia, no reino da Saxonia. Esta 
região banhada pelo Elba é coberta de mon- 
tanhas entre as quaes se estendem delicio- 
sos valles muito pittorescos. A Suissa Saxo- 
nia tem cerca de 70:000 hectares de super- 
ficie. 

Saxtorph (Mathias). Medico- parteiro 
divamarquez. n. em Meiruys perto de Hols- 
tbroe em 1740 e m. em Copenhague em 1800: 
Estudon medicina n'esta ultima cidade e de: 
dicon se especialmente a trabalhos obste- 
tricos. Viajou á custa do estado com o fim 
de aperfeiçoar a sua arte, visitou os bospi- 
taes mais notaveis da Allemanha, França e 
Hollanda e no seu regresso å Dinamarca foi 
nomeado parteiro da casa real de partos de 
Copenhague e professor da universidade. Sax- 
torph occupa um logar distincto na historia 
medica. Alera de um grande numero de arti- 
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gos que forneceu para a collecção da Socie- 
dade de medicina de Copenhague deixou as 
seguintes obras: De doloribus parturientium 
signum felices partus prebentibus; De diver- 
so partu ab diversam capitis ad pelvim rela- 
tionem mutuam, etc. 

Say (Thomaz). Naturalista americano, n. 
em Philadelphia em 1787 e m. em New-Har- 
mony em 1834. Era filho de um droguista que 
lhe ensinou os elementos das sciencias natu- 
raes. Thomaz Say fundou uma pharmacia e 
pouco depois foi empregado na commissão 
encarregada dos levantamentos hydrogra- 
phicos e geodesicos nas costas da Georgia e 
da Florida. Explorou depois as montanhas 
Pedregosas, fez parte de uma terceira expe- 
dição destinada a subir até ás nascentes do 
rio S. Pedro e tomou a direcção da colonia 
de New Harmony. Deixou: American Ento- 
mology; American Conchology. 

Say (João Baptista), celebre economista 
francez n. em Lyão no anno de 1767 e m. 
em Paris em 1832. Destinado por seu pae á 
carreira commercial foi mandado para In- 
glaterra e entrou como caixeiro para ums 
casa bancaria. Voltando depois á patria fes 
parte da redacção do Correio da Provença pu- 
blicado por Mirabeau (1789) e em 1792 pas- 
sou a secretario de Clavieres ministro das 
finanças. 

Em 1794 fundou juntamente com Cham- 
fort e com Ginguenê a Decada philosophica, 
politica e litteraria, que foi uma das collec- 
ções periodicas mais interessantes d'essa epo- 
ca. Sendo chamado ao tribunado depois do 
18 de brumario protestou com o seu silencio 
contra o systema seguido por Napoleão e em 
1804 foi eliminado d'aquella assembléa em 
consequencia das suas idéas liberaes. 

Desde 1797 tomou logar no numero dos 
economistas concorrendo a um dos premios 
da academia de sciencias moráes e politicas. 
A questio proposta era: Quaes são os meios 
de fundar a moral entre um povo? Quaes são 
as instituições mais favoraveis a esse fim? 
J. B. Say apresentou a academia um traba- 
lho um ponco romanesco, intitulado Olbia e 
no qual traçando o plano de um governo 
imaginario patenteava algumas idéas sis e 
aceitadas envolvidas n'um sentimentalismo 
romautico e declamatorio que estava muito 
em voga n'esse tempo. Olbia não alcançou 
o premio, mas logo em 1803 o nosso biogra- 
pbado publicou uma obra mais seria o Tra. 
tado de economia politicu que successivamen- 
te corrigido e ampliado ficou sendo o seu 
melhor titulo de gloria. 

D'este livro data na realidade a creação 
na Europa de um methodo simples, severo e 
scientifico para estudar a economia politica. 
Foi João Baptista Say creador da nomen- 
clatura d'essa sciencia pela qual a separou 
da politica e da administração, foi elle quem 
demonstrou a solidariedade das diversas in- 
dustrias das diversas provincias de um es- 
tado e das diversas nações do globo. 

João Baptista via na balança do commer- 
cio um erro perigoso produzido pela errada 
definição do capital e na maior parte dos 
impostos flagellos semelhantes à saraiva, aos 
incendios e ás invasões. Aflirmando que o 
papel dos governos devia ser insignificante 
corroborava essa opinião dizendo; A admi- 
nistração do cardeal Fleury demonstrou que 
à testa de um governo é fazer muito bem 
o não fazer mal. 

J. B. Say não se contentou em escrever e 
organigou em Pas de Calais e, depois no Oise 
uma fiação de algodão. Apesar dos pesades 
direitos que oueravam a entrada das mate- 
rias primas o illustre economista fez todos os 
esforços para levar por diante a sua empre- 
sa até que em 1812 cedeu o estabelecimento 
a um socio. 
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Com a Restauração abriu-se para elle 
uma carreira brilhante e, depois de uma via- 
gem à luglaterra, onde foi estudar o mecha- 
nisto governativo e economico d'esse paiz 
acceitou o logar de professor de economia 
politica no Atheneu; sendo posteriormente 
professor d'esta mesina sciencia no conser- 
vatorio d'artes e oficios e no collegio de 
França. As suas lições foram por elle colli- 
gidas com o titulo de Curso completo de eco- 
nomia politica pratica, obra consideravel que 
os industrises preferem ao Tratado de eco- 
nomia politica porque, embora não seja es- 
cripta tão methodicamente como este, encon- 
tram-se ahi muitos esclarecimentos e provas 
a respeito de varios pontos em especial. 

Além das obras, que ficam indicadas, J. 
Baptista Say deixou publicado :Da Iugla- 
terra e dos inglezes brochura de occusião na 
qual manifesta abertamente a sua antipathia 

elas guerras e pelas enormes despesas cow 
Re e capitaes feitas durante o inperio, 
Cuthecismo d'economia politica em que o au- 
ctor culligiu um grande numero de observa- 
ções e de prescripções practicas sobre o mo- 
do wais vantajoso de cada um tirar parti- 
do du sua industria ou dos seus talentos, Doe 
canaes de navegação no estado actual da 
França, Da importancia do porto de La Vil- 
lete, Curtas a Malthus sobre diversos assum- 
ptos de economia politica e em especial sobre 
as causas da estugnação do commercio, En- 
guio histurico sobre a origem, progressos e re- 
sultados provaveis da suberauia dos inglezes 
na India, Esboço da economia politica mo- 
derúa, da sua nomenclatura, historia e hiblio- 
graphia Programma do curso d'economia 
tudustriul. Escreveu tambem grande numero 
de artigos na Decada philosophica e na Ke- 
vista encyclopedica o Resumo da vida de 
Franklin que saiu com a Sciencia do Bom 
homem Picurdo, e annotou os Principios de 
economia politica e do imposto de D. Ri- 
cardo. | 

Uma edição completa das obras de J. B. 

Say faz parte da Collecção dos principaes 
econcmistus publicada por Guillauinin. 
v Soy (Luiz Augusto). Industrial e econo- 
mista francez, irmiio do antecedente, n. em 
1774 em. em 1810. Dirigiu por muito tem- 
po uma refinação de usssucar em Nantes e 
publicou varias obras refutando os erros que 
dizia encontrar nos escriptos de seu irmão. 
Entre essas obras citaremos: Principaes cau- 
sas du riqueza ou da miseria dos povos e dos 
purtirnlures; Tratado elementar da riqueza 
individual e da riqueza publica; Estudos 80- 
bre a riqueza das nações erejutução dos prin- 
cipaes erros na economia politica, ete. 

“say (Horacio Emilio). Economista fran- 
cez, filho de João Baptista Say, n. em 1794 
e m. em 1800. Estudou em Genebra, em 1813 
foi para a America onde estudou os proces- 
Bos manufasturciros usados n'esec paiz, es- 
teve alguns annos nos Estados Unidos e no 
Brazil e voltando a França fundou uma gran- 
de casa de commissões para a America do 
Sul, Tendo casado com uma senhora muito 
rica, dahi por deante consagrou-se a estu- 
dos theoricos em resultado dos quaes publi. 
cou ditlerentes obras. Foi deputado em 1848, 
conselheiro de estado no anno seguinte e co- 
mo presidente da camara do commercio di 
rigiu o famoso inquerito de 1848 a 1851 ácer- 
ca da industria parisiense e escreveu o volu- 
moso relatorio d'essa exploração em que fo- 
ram visitadas 82:000 casas e interrogados 
1:816 empresarios ou fabricantes. 

Além de muitos artigos no Jornal dos eco- 
nomistas, Diccionario de economia politica, 
Dircionario do commercio, Encyclopedia do 
direityu ete, Horacio Say deixou: Historia 
das relações commerciaes da França e do 
Brazil e Estudos ácerca da administração 
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da cidade de Paris e do departamento do 
Sena. 

Sayan Sayansk ou Sayameus 
(Montes). Cordilheira da Russia da Asia entre 
o Jenissei a oeste e a Selenga a leste, nas 
fronteiras da Siberia e do imperio chinez. 
Esta cordilheira, ainda pouco conhecida, 
ten uma extensão de 750 kilom. 

Sayana ou Sayanalcharya (Ifes- 
tre Sayana). Auctor hindú do seculo xiv. 
Era, assim como sen irmão Madhava, minis- 
tro de um rei bindú chamado Boukka que 
reinava em Vidjayanagora. Sayana deixou um 
grande numero de obras sendo a mais impor- 
tante o Commentario sobre o Rig-Veda, que 
foi pnblicado por M. Max Muller, em Oxford 
em 1849. 


saybrock. Aldea dos Estados Unidos 


da America no estado de Connecticut a 60 
kilom. nordeste de New Haven. População 
3:500 hab. 

sayers (Tom). Celebre jogador de box 
inglez, n. em 1826 e m. em novembro de 
1865. Foi o heroe do fainoso duelo de pugi- 
lato que se travou a 17 de abril de 1860 em 
Fauborough e do qual se occuparam larga- 
mente os jornaes de todos os puizes. O com- 
petidor de Tom foi um americano chamado 
Heenan e os dois adversarios soccaram se 
mutuamente desde as sete horas e trinta e 
cinco minutos até às dez menos um quarto 
da manhã. No fim do combate Heenan esta- 
va medonho, mas Tom ficou tão fresco que 
no dia seguinte andou passeando pelas ruas 
de Londres recebendo por toda a parte uma 
ovação como nuuca até então se vira n'aquel- 
la capital. 

O parlamento, a camara des lords, o Royal 
Exchange, os homens politicos, os negocian- 
tes abriram uma subscripção que em poucos 
dias chegou a 15 contos de réis e cujo ren- 
dimento se decidiu seria entregue annual- 
mente a Tom e depois da sua morte aos fi- 
lhos. 

Quando o celebre athleta morreu trinta mil 
pessoas assistiram ao funeral que foi mais 
concorrido do que o de lord Palmerston fal- 
lecido quasi ao mesmo tempo, e n'um dos me- 
lhores cemiterios de Londres, foi lhe elevado 
por subscripção um maguifico monumento de 
marmore. 

s“ayons (Pedro André). Escriptor fran- 
cez, n. em Genebra em 1508e m. em Paris 
no anno de 1808. A sua familia era oriunda 
do Bearn, tendo porém ido estabelecer se no 
meado do seculo passado em Genebra, foi ahi 
que Sayons passou a primeira parte da sua 
vida. Dedicando-se ao ensino, succedeu em 
1846 a seu parente Topfter na cadeira de lit- 
teratura, mas perdendo esse logar em 1848 
foi para França e reclamando os seus direi- 
tos de cidadão d'esse paiz estabeleceu a sua 
residencia em Paris. Esteve empregado no 
ministerio dos cultos e no meio das suas oc- 
cupações burocraticas escreveu alguns livros 
notaveis dos quaes citaremos: Viagem aos Al- 
pes, Jústudos litterarios sobre Calvino, Estu- 
dos litterarius sobre os escriplores francezes 
da Reforma, IJlistoria da litteratura france- 
za no estrangeiro, obra coroada pela acade- 
mia franceza, O seculo XVIIL no estrangei- 
ro, livro tambem coroado pela academia, Con- 
selhos a uma mãe sobre a educação literaria 
de seus filhos e Principios de litteratura. 

saypan. Em hespanhol S. José, pequena 
ilha da Oceania no archipelago das Murian- 
nas a norte do Tiniao. Tem 30 kilom. de cir- 
cumferencia, um bom porto e solo fertil. 

Sazes da Beira. Fregucezia do conce- 
lho de Ceia no districto administrativo e 
bispado da Gnarda. Orago Nossa Senhora 
do Rosario. Tem 222 fogos e 1:067 hab. e 
em 1768 tinha 44 fogos. 

fazes de Lorvão. Freguezia do con- 
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celho de Penacova, districto adminisirativo e 
bispado de Coimbra. Em 1768 tinha 160 fo- 
gos e hoje conta 194 com 840 bab, Orago 
Santo Audré. 

scacchi (Fortunato). Antiquario italia- 
no, n. em Aucona pelos annos de 1573 e my 
em Fano em 1613. 

Entrou para a ordem dos augustinianos, es- 
tudou na universidade de Alcala e ensinda 
theologia e hebraico em diversas cidades de 
Italia. Mais tarde foi para Roma encarrega- 
do de ensinar a Escriptura sagrada e rece- 
beu o titulo de mestre da capella pontiticia. 
Entre outras obras deixou: Sacrorum ele- 
chrysmaton myrothrecia tria; De cultu et ve- 
neratione servorum; Dei liber primus; Pre- 
diche e discorsi sopra gli evangeli. ; 

Scaer., Aldea de França no departamento 
do Finisterra a 21 kilom. noroeste de Quin- 
perlé perto da margem direita do Isole, Po- 
pulação 4:394 hab. Fabricas de pregos e pa- 
pel. A aldea de Scaër está situada 182 me» 
tros acima do nivel do mar. 

Possue uma egreja, romana em parte, de- 
dicada a Santa Candida e com uma torre 
muito alta. E' um dos logares da Armorica 
onde se teem conservado mais puros os naos 
e costumes bretões. 

Scævola (C. Mucio). Jovem patricio ro- 
mano, que duraute o cerco de Roma em 507 
autes de Christo penetrou, disfarçado, nọ 
campo inimigo e julgando matar o lars etrusr 
co, sacrificou o seu secretario. , 

Conduzido á presença de Porsenna colloco 
a mão n'um brazeiro, como para a castigar 
do engano e deixou-a consumir sem maai- 
festar o menor scutimento de dôr. O rei ad- 
mirado de tal heroismo e da revelação que 
Scævola lhe havia feito de que 300 putrieios 
tinham jurado matal o, apressou-se & eon» 
cluir a paz com os romanos. t 

Scævola (Publio Mucio). Jurisconsulto 
romano, consul uo snno de 132 antes de 
Christo. Não era partidario das leis apresen 
tadas por Tiberio Graccho no tempo do seu 
consulado, mostron se porém coutrario ás 
violencias que os patricios queriam commet» 
ter contra o tribuno. O grào pontifice Sci- 
pião Nasica intimou -0 imperiosamente 4 mar- 
char contra Tiberio Graccho, mas Scavols 
recusou associar-se á revolta dos proprieta» 
E que cortou a vida ao primeiro dos Girar 
chos. 

Scævola (Quinto Mucio). Primo do an- 
tecedente, augure e consul (em 116 aates de 
Christo), orador, jurisconsulto e o .primeiro 
mestre de Cicero. Triumphou dos dalmatas, 
distinguiu se na guerra contra os marsas € 
foi v unico dos senadores que ousou resistir 
ao feroz Sylla quando este quiz fazer decla- 
rar inimigos publicos os dois Marios é og 
seus partidarios, | 

Foi pretor na Ásia e tornou se notavel 
pelo seu desinteresse. Cicero escolbeu-o para 
um dos interlvcutores do dialogo De ami- 
cilia, do primeiro livro De oratio e do trata» 
do De republica. 

scsevola (Quinto Mucio). Filho de Pu- 
blio. Foi tambem mestre de Cicero e subia 
ao consulado no anno 96 antes de Christa. 
Como pretor da Ásia distinguiu-se pelo seu 
rigor para com os cavalleiros romanos con- 
cussionarios. Os habitantes d'esta’ provim 
cia instituiram em sua honra, para per- 
petuar o seu reconhecimento, uma festa reli- 
giosa chamada mucionna. Cicero chamava- 
lhe «o maior orador entre 08 jurisconsultos 
e o maior juriscoasulto entre os oradores». 
Foi enforcado por ordem do joven Mario no 
anno 667 de Roma. O Digesto contém alguns 
extractos das suas obras, 

Scafati. Cidade do reino de Italia na 
provincia do Principado Citerior no districto 
e a 22 kilom, noroeste de Salerno, na mar- 
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gem direita do Sarno. População 10:829 hab. 
Seatla. Aldeia do reino de Italia na pro- 


` 


de ficar só no poder, mas este facto tornou-o 
odioso aos seus subditos e motivou a guerra 


vincia do Principado Citerior no distrieto de | contra Francisco de Carrara. Antonio foi 


Salerno, a 5 kilom., oeste de Amalfi. Popula- 
ção 1235 bab. Nos arredores minas de chum- 
bo. Era antigamente séde de um bispado, 
hoje reunido ao de Amalfi; posse uma bella 
egreja. cathedral. Foi n'outros tempos uma 
eidade muito importante, fundada av que 
parece no tempo do imperador Constantino; 
tinha um capitolio, banhos e um theatro do 
qual se veem ainda as ruinas. Foi destruida 
peles pisanos e a nova aldeia eleva-se no 
logar da antiga cidade. 

Seaia. Familia de Verona que recebeu 
foros de nobreza pelos meiados do seculo xin 
e que teve por fundador Mastino 1 de La Sca- 
Ja. Os principaes personagens d'esta casa são 
es seguintes: 

Scala (Mastino 1 de La). Podestado de 
Verona, m. n'essa cidade em 1277. Alcançou 
a dignidade em 1259, abraçou o partido dos 
gibelinos e expulsou de Verona o conde de 
b. Bonifacio e todos os gueltos. Mastino te- 
ve de reprimir em 1263 uma revolta de toda 
a aristocracia de Verona, foi apoiado pelo 
povo © eonseguiu vencer os inimigos, mas 
morreu em 1277 assassinado no seu palacio 

quatro conjurados do partido vencido. 

ficala (Alberto 1 de La). Irmão do ante- 
codente, m. em 1301. Partiu para Verona 
quando recebeu a noticia da morte de Mas. 
tino e impediu que os conjurados e o parti- 
do d'estes se apoderassem do governo. Du- 
rante o seu governo, que durou vinte e tres 
annos, Alberto auziliou os Bonacoesi de Man. 
taa e os gibelinos de Modena, Reggio e Lom- 


Seata (Albuino r de La). Filho de Al. 
berto 1, m. em 1311. Alliou-se com dois se- 
nhores gibelinos, Giberto de Corregio e Fran- 
ciseo Bonacossi de Mantua, contra o marquez 
Asso d'Este e foi derrotado juntamente com 
elles. | 
+ Quando Henrique vn veio a Italia em 1311, 
Albuino de La Scala comprou a este impera» 
dor o titulo de vigario imperial de Verona. 

Seala (Cane 1 de La). Chamado o Gran- 
de, n. em Verona em 1291 e m. em Trevisa 
em 1329. Reuniu aos seus estados Padua, Vi- 
oeoeis, Feltre e Trevisa, adquiriu grande re- 
putação militar na Italia, foi nomeado eapi- 

tão general da liga dos gibelinos da Lombar- 
dia, distinguiu se pelo seu gosto pelas lettras 
© artes e foi protector de Dante exilado. 
Seala (Can-Grande 11 de La). Filho do 
antecedente, principe de Verona, n. em 1332 
e m. em 1359. Foi proclamado principe de 
Verona em 1351 conjuntamente com seus 
dois irmãos (Can-Signore e Paulo Albuino. 
Seu irmão mais velho Fregnano apoderou se 
de Verona em 1354; Can Grande entrou na 
cidade venceu e matou Freguano e Paulo 
Pico de La Mirandola a quem Fregnano ha 


via. nomeado podestado. Can-Grande foi as- 
sascinado em Verona em 1359 por seu irmão 
Can-Signore. 


Seaia (Cane 111 ou Can Signore de La). 
Irmão do antecedente, m. em 1375. Assasei- 
nou seu irmão a quem succedeu no princi- 
pado de Verona e renovou a liga trevisana 
contra @ casa Visconti. Reconciliou se em 
1364, assim como a liga, com os Visconti e 
reprimia em 1360 a conspiração de seu ir- 
mão Paulo Albuino a quem mandou estran- 
guiar em 1375. 

Scala (Antonio de La). Senhor de Ve- 
rona, filho natural do antecedente, n. pelos 
annos de 1860 e m, em 1388. Succedeu a es- 
te em 1375 juntamente com seu irmio Bar- 
tholomeu 11, Os dois irmãos, com o auxilio 
de varios alliados, repelliram em 13780 ata- 
que de Barnabo Fernandi, Em 1881, Antonio, 
mandou assassinar Bartholomeu com o fim 


derrotado cm Brentelles em 1380 e perto de 
Castelbaldo no anno seguinte e combateu 
contra Galeas Visconti, seuhor de Milão. 
Em 1382 este ultimo assenhoreou se de Mi- 
lão, Antonio de La Scala fugiu para Veneza, 
depois dirigiu se a Roma e morreu nas mon- 
tanhas de Forli em 1388 envenenado, segun- 
do parece, por ordem de João Galeas Vis- 
conti. 

Scala (Can Francisco de La). Filho do 
antecedente, reconciliou-se com Francisco de 
Carrara e reappareceu perto de Verona em 
1390. Visconti reprimiu uma revolta que hou- 
ve em Verona a favor de Can e mandou en- 
venenar este em Ravenna. 

Scala (Guilherme de La). Bastardo de 
Can Grande, recuperou por um instante o 
poder em Verona graças ao auxilio que 
Francisco Novello de Carrara lhe prestou e 
morreu d'ahi a poucos dias (1404). 

Scala (Bartholomeu). Escriptor italiano, 
n, em Colle de Valdelsa em 1430 e m. em Flo- 
rença em 1497. Cosme de Medicis dispensou- 
lhe grande protecção e Pedro seu successor 
nomeou-o chanceller e encarregou-o de va- 
rias missões politicas importantes. As prin- 
cipaes ebras d'este escriptor são: Apologia 
contra vituperatores civitatis Florentie, De 
historia florentina. 

Scata (Mastino 11 de Lia). Soberano do 
principado de Verona, m. em 1351. Succedeu 
em 1329 a seu tio Cane o Grande e abraçou 
o partido dos gibelinos. Em 1330 invadiu os 
estados de Brescia e cercou a cidade, mas foi 
obrigado a retirar-se quando o rei João da 
Bohemia chegou a Italia. Mastino alliou- se 
com os marquezes d'Este, com os Gonzagas 
de Mantua e com os Viscontis de Milão con- 
tra o rei da Bohemia e os florentinos adhe- 
riram a esta liga em 1332. A 14 de junho do 
mesmo anno Mastino trabiu os seus alliados, 
ligou-se aos guelfos, occupou a cidade de 
Brescia e mais tarde a de Parma. Apoderou- 
se depois de Reggio e de Lucca, attacou 08 
florentinos em 1330, mas desde essa epoca 
começou a declinar o seu poder, perdeu Pa- 
dua e os mais fortes castellos dos montes Eu- 
ganeos, perdeu a batalha de Muntagnano e 
matando Bartholomeu de La Scala, bispo de 
Verona foi muito censurado pelo papa Bene- 
dicto xir. Mastino concluiu a paz com 08 ve- 
nezianos em 1338 e com os florentinos em 
1339. Em 1341 perdeu Parma e vendeu Lucca 
aos florentinos e em 1345 fez a paz com os 
Visconti. 

D'ahi por diante este principe que chegá- 
ra a ser um dos mais temidos chefes do par- 
tido gibelino, ficou reduzido a senhor de Ve- 
rona e de Vicenza e até morrer representou 
um papel muito secundario e quasi obscuro. 

Sicalabis. Nome da cidade da Lusita- 
nia que é hoje Santarem. 

Scala Nova (Golpho de). Vasta bahia 
formada pelo Archipelago na costa occiden- 
tal de Anatolia em freute da cidade do seu 
nome; a sua largura á entrada é de 46 ki- 
lom. e a profundidade de 65. Banha ao sul a 
custa septentrional da ilha de Samos e rece- 
be varios cursos de agua, sendo o mais im- 
portante o Kutchuk-Meinder. 

Scala Nova. Antigamente Neapolis, 
cidade da Turquia da Asia na Anatolia, pa- 
chalikado de Aidin, na costa do golfo do seu 
nome a 6 kilom. sul de Smyrna. População 
20:000 bab. Porto de commercio abrigado 
dos ventos de oeste por uma pequena ilha 
chamada Couch-Ádass: (ilha dos Passaros). 
Scala Nova é cercada de muralhas e defen- 
dida por um castello. Possue varias mesqui- 
tas, uma egreja grega, banhos publicos, etc. 
Restos da autiga Neapolis, 
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Scaldas. Nomo dado aos poetas dos po- 
vos scundinavos, (Islandia, Dinamarca, Sue- 
cia e Noruega), os quaes celebravam os mys- 
terios da religião, as aventuras dos deuses é 
as façanhas dos reis e dos heroes. Alguns 
cantos dos scaldas foram gravados em ri nas, 
mas a maior parte conservou-se apenas pela 
tradição oral sendo mais tarde colligidos 
para formarem o Edda e os Sagas. 

Sealen. Cidade do reino de Italia, na 
provincia da Calabria Citerior, no districto 
e a 5 kilom. noroeste de Paola, na costa do 
golpho de Policastro. População 2:447 hab. 
Está situada no logar da antiga Talao tun- 
dada pelos Sybaritas. 

Scaletta-Zanglea. Aldeia do reino 
de Italia na Sicilia, na provincia e districto 
de Messina perto do pequeno cabo do seu 
nome no estreito de Messina. População 
1:122 hab. Tinha antigamente o titulo de 
principado. 

Scaligero (Julio Cesar). Philologo e me- 
dico italiano, n. em Padua em 1434 e m. em 
Agen em 1558. Era filho de um pintor em 
miniatura chamado Benedetto Bordoni e ti- 
nha pretenções a ser descendente dos Scala. 
Esta origem vivamente atacada por Sciopio 6 
por outros foi justificada na memoria de J. 
J. Scaligero, De splendore et vetustate gentes 
Scaligeri e reconhecida oflicialmente pela 
universidade, mas não passa de um romance, 

J. C. Scaligero usou o nome de Bordoni 
por muito tempo antes de tomar o de Della 
Scala, latinisado em Scaligero, e suppve-se 
mesmo que o pae d'elle tinha em Veneza 
uma officina com uma tabolera na qual se 
lia Scala. Julgando essa obscura origem 
muito bumilde Scaligero imaginou apresene 
tar-se como neto de Benedetto della Scala 
descendente dos principes de Milão e que foi 
commandante das tropas de Mathias Corvino 
na Huogria. Transformou o pae n'um valen- 
te guerreiro morto na batalha de Ravenna e 
de si proprio dizia ter sido capitão nos tem- 
pos da mocidade, haver tido idea de tomar 
ordens a fim de chegar a papa, ter entrado 
com essas vistas n'um convento de francis- 
canos e que saira d'essa casa religiosa por 
não lhe agradarem as austeridades da disci- 
plina monastica. 

Ao certo nada se póde afirmar d'esses 
primeiros tempos, mas de 1515 a 1520 é in- 
dubitavel que Scaligero levou uma vida cheia 
de aventuras. Em 1515 pouco mais ou me- 
nos estudava theologia e philosophia em Boe 
lonha querendo reparar o que a sua instruc- 
ção tinha então, aos trinta annos, de insuf- 
ficiente. Em Turim relacionou-se intima- 
mente com um medico do exercito francez, 
poz-se a estudar medicina e pura poder ler 
os auctores gregos estudou com grande fer. 
vor essa lingua. Em 1525 foi chamado para 
medico de Antonio de La Rovere bispo de 
Agen e recebeu o gráu de doutor na univer- 
sidade de Padua, 

Foi pouco depois que elle publicou as 
suas primeiras obras, as suas invectivas 
contra Erasmo a proposito de Cicero e que 
começou & sua notavel serie de commenta- 
rios sobre o modo como Aristoteles, Theo» 
phrasto e os antigos haviam comprehendido 
a historia natural. Trabalhando incessante 
mente apesar de ter já uma idade avançada 
aprendeu varias linguas e a variedade e a 
solidez dos seus conhecimentos aiuda hoje 
fazem a adiniração dos sabios. Dotado de 
uma memoria prodigiosa, cultivou as sciene 
cias medicas e naturaes, escreveu para 86 
entreter alguns versos e tinha a ambição de 
adquirir a nomeada de sabio universal o que 
até certo ponto conseguiu. 

Os seus contemporaneos exageraram tale 
ves o merecimento de Svaligero e hoje apres 
cin-se particularmente o seu estylo latino 
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e os seus trabalhos de grammatica-e não se 
póde duvidar que prestoa um grande serviço 
á botanica mostrando a necessidade de aban- 
donar A classificação das plantas fundadas 
nas propriedades d'ellas, para estabelecer 
um systema fundado nas fórmas e caracte- 
res distinctivos. 

Dos numerosos escriptos de Scaligero ci- 
tam-se principalmente: Exotericarum eser- 
citationum liber tratado de philosophia contra 
Jeronymo Cardan, Heroes collecção de epi- 
grammas a respeito dos grandes homens da 
antiguidade, De conicis demensionibus, os 
seus commentarios criticos e annotações ás 
obras de Aristoteles: De plantis et historia 
animalium, os seus commentarios de Theo- 
phrusto: De causis plantarum et historia 
plantarum é os seus Commentarii in Hy- 
pocrates librum, De insomniis, De causis lin- 
gue latine é a primeira obra de gramma- 
tica escripta sobre um ponto de vista phi- 
losophico e d'elle se póde aproximar a Dis- 
putatio de analogia linguæ latinæ. Poeticas, 
lib. VII é o melhor trabalho que existe u'este 
genero e se revelia claramente a vastissima 
e profunda erudição do auctor. 

- Os inimigos de Scaligero accusaram-n'o de 
plagiario e de haver aproveitado quasi com- 
pletamente para esse livro os papeis, mus 
embora o facto não seja impossivel tambem 
não se póde aflirmar positivamente. São di- 
gnas de menção egualmente: Orationes due 
adversus Desiderium Erasmum eloquentic ro- 
munæ vindices, algumas traducções latinas de 
escriptores gregos e cartas muito interessan- 
tes para a historia litteraria da epoca. 

Scaligero (José Justo). Celebre philolo- 
go e humanista, filho do antecedente, n. em 
Agen em 1540 e m. em Leyde em 1607, Era 
o decimo filho de Julio Cesar Scaligero e 
aos 12 annos entrou para a escola de Bor- 
deus a qual teve de abandonar por causa da 
peste que appareceu na cidade. Quando lhe 
morreu o pae foi para Paris estudar grego 
com Turnebé mas dentro em pouco o discipulo 
passou a mestre do professor e com elle leu 
por ordem chronologica todos os auctores 
gregos desde Homero, percorrendo assim por 
um modo original toda a historia literaria da 
Grecia. Em seguida estudou todas as linguas 
antigas e modernas, do oriente e do occiden- 
te, e simultaneamente cultivava as sciencias 
exactas, 

Grangeando a estima de La Rochepozay 
foi preceptor dos filhos d elle e acompanhou 
nas viagens pela França, Allemanha a Italia 
aquelle que veiu a ser bispo de Agen., José 
Scaligero viveu muito tempo em casa do seu 
generoso protector todo entregue ao estudo, 
mas a sua situação tornou-se má quando elle 
abraçou a religião da Reforma porque mui- 
tos dos seus amigos o abandonaram. 

Convidado pelos estados da Hollanda para 
substituir Justo Lipsio na universidade de 
Leyde foi tomar conta da cadeira e abi con- 
tinuou & sua vida de estudioso fazendo com 
que a Hollanda n'essa epoca se collocasse á 
testa dos estudos philologicos, 

Ninguem mais do que elle no seu tempo 
contribuiu para os progressos da sciencia e 
os epithetos de abyamo de erudição, oceano 
das sciencias, ultimo esforço da natureza, 
com que os contemporaneos 0 honraram são 
em grande parte justificados porque Scali- 
gero foi indubitavelmente o maior de todos 
os philologos e um d'esses talentos univer- 
saes que fazem epoca € que rasgam novos 
horisontes á sciencia. 

De um caracter vivo e exaltado, e dotado 
` de um talento critico verdadeiramente exce- 
pcional atacou por vezes com grande violen- 
cia e mordacidade os adversarios da sciencia 
e do livre exame. Pela sua critica da Biblia 
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os odios dos jesuitas e o seu modo de dis- 
cutir grangeou-lhe tantos inimigos cumo con- 
tradictores. i 

A verdadeira apreciação d'este sabio foi 
feita por Niebuhr que d'elle escreveu: «Sca- 
ligero chegou aos pontos mais elevados da 
sciencia philologica universal e viva, e nin- 
guein o excedeu depois. Em todos os ramos 
dos conhecimentos scieutiticos elle elevou- 
se a tão grande altura que em tudo pode- 
mos comprehender, apreciar e utilisar os 
factos segundo a opinião que elle deixou 
consignada nos seus escriptosv, 

A importancia dos seus trabalhos é enor- 
me. Scaligero não só fez a critica dos textos 
mas tambem a elle se deve a creação da nu- 
nismatica e da epigraphia, foi elle quem as- 
sentou a chronologia em bases mais solidas 
e quem abriu d'esse modo aos estudos clas- 
Bicos e á historia novos dominios e novas 
vias. Ainda muito moço compoz algumas 
poesias € dramas entre os quaes se cita uma 
tragedia Edipo que elle queimou depois 
por a julgar indigna de ser publicada. 

Nas suas traducções dos auctores gregos 
para latim especialmente nas de Lyco 
phronte e dos Hymnos orphicos admira se 
o modo como elle soube reproduzir o estylo 
archaico e o tom mystico do original, e as 
versões do Ajaz de Sophocles e dos Epi 
granmas de Agathias não são menos nota- 
veis. Traduziu tambem do latim para grego 
alguns poetas e em particular Marcial, nas 
as suas edições e annotações aos auctores 
ainda de maior valor. As Conjectanea in M. 
antigos são Terentium Varronem, trabalho 
dos seus vinte annos, 6 as suas notas sobre 
Verrio Flacco e sobre Pompeu Festo (Fes- 
tus, de verborum significatione) tiveram gran- 
de numero de contradictores, mas já ahi se 
revela o talento do grande philosopho. Nas 
obras que escreveu sobre os poetas antigos 
mostra um espirito mais claro e um methodo 
mais seguro e são verdadeiramente notaveis 
as suas Emendationes sn Theocritum, Bronem 
et Moscheum, Conjectanea in Nomei Dionysia. 
ca, Astrampsychi Oneirocriticon, ete. 

Dos presadores gregos editou Hyppocra- 
tes De capitis vulneribus e as passagens 
mais dificeis de Galiano com o titulo de Lo- 
ci difilcillimi Galieni explicati. As suas No- 
te in Novum Testamentum foram reprodu- 
sidas na edição de Theodoro de Béze. Dos 
poetas latinos publicou Catullo, Tibullo e 
Propercio, M. Manilii, Astronomicon com 
prologomenos, e com o texto corrigido em 
muitos poetas com grande perspicacia, No- 
te in Senece tragedias. Scaligero foi o pri- 
meiro que colligiu os antigos commentado- 
res de Persio, deixou sobre o texto de Au- 
sonio Lectionum Ausontarum libri duo, anno- 
tações sobre Tertulliano De pallio e uma edi- 
ção de Julio Cesar. 

Os seus trabalhos sobre epigraphia e chro- 
nologia são ainda mais notaveis do que as 
obras de critica sobre a antiguidade. 

Publicou primeiro algumas dissertações 
sobre varios pontos particulares De cquino- 
ctiorum antecipatione, Cyclometrica elementa, 
Mesolabium, etc. mas todos esses ensaios fo- 
ram excedidos pela sua Opus de emendatio- 
ne tempore em que a sciencia chronologica 
foi pela primeira vez assente em bases soli- 
das pela determinação da era juliana, 

Todos os modos de contar usados na an- 
tiguidade (olympiadas, era varoniana, era 
capitolina) e depois na edade media, abi se 
scham calculadas com todo o cuidado pelo 
que esta obra é citada por grande numero 

e auctores que escreveram sobre historia, 
Com o assumpto d'esse livro prende-se ng. 
turalmente a Serie das Olympiadas de que 
ainda em 1852 se fez em Berlim uma nova 
ediçio e o Thesaurus temporum complectens 
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Eusebii Pamphili chronicon elc., et auctores. 
omnes derelicta ab Euszbio cortinuantes. 

Em numismatica mostrou o verdadeiro 
caminho com a sua Lxpostio numismatis 
argentei Constantini Magni e com o tratado 
De re sumaria liber pusthumus editus a Suel- 
lio, mas é principalmente dignuo da nossa 
admiração por haver descoberto em Guter o 
trabalhador capaz de reunir u'um só corpo 
a collecção de inscripções latiuas Thesaurus 
inscriptionum latinarum. Scaligero deu q 
esse erudito, grandissimo numero de ter- 
tos que havia copiado durante as suas via- 
gens e redigiu elle só os 24 indices alphabe- 
ticos que dio a essa obra volumosa todo o 
seu valor practico perinittindo tirar d'ella 
todo o partido nos estudos historicos. 

Este homem notavel nunca se encerrou 
n'uma especialidade e nas sciencias aquelta 
em que elle era mais versado e cujos conheci - 
mentos lho facilitavam muito comprehender 
bem as instituições e os auctores romanos 
era a jurisprudencia romana. Criticou eom 
um nome supposto o livro muito em vogá 
do italiano Roberto Tito Yvonis Villtomari 
Aremorici ŝin locos controversos Roberti Titi 
animadversionum liber, e d'ahi nasceu ama 
viva polemica sendo o volume suecessiva- 
mente augmeutado com as difierentes repli- 
cus. 

Depois da morte de Scaligero foi eneon- 
trado nos papeis que elle deixára um outro 
escripto com observações juridicas e criticas 
sobre Hamenopoulos e que foi inserto no 
Thesuurus de Meermann, mas é principal- 
mente nas obras postbumas, nos mil opus- 
culos (Josephi Scaligeri opuscula varia an: 
tehac non edita) que se adwira a incrivel va- 
riedade dos conhecimentos d'esse homem 6 
a maravilhosa facilidade com que elle escla- 
rece as questões mais obscuras © mais difti- 
ceis indo direito ao fim e comprehendendo 
bem o caminho a seguir para achar a solu» 
ção e para cortar o nó, Alguns criticos jal- 
gam que Scaligero foi por vezes arrojado eè 
ua verdade em certos casos elle dá impor» 
tancia demasiada ás conjecturas, mas era 
raro enganar-se quando apontava os erros ou 
passagens falsificadas e elle proprio reco- 
nhececu n'uma das suas cartas que sabia mais 
epa a doença (dos textos) do que eu- 
ral.a. l 

As cartas d'este illustre sabio são um ver: 
dadeiro thesouro e um dos mais preciosos 
monumentos que temos para a historia litte- 
raria do seculo xvi. pá 

Scalion de Virbinneau, Senhor 
de Otayel, poeta francez dos fins do seculo 
xvi. É principalmente conhecido por umá 
collecção de sonetos em que se queixa da 
crueldade de uma dama por quem estava 
apaixonado. Essas poesias foram iinpressas em 
1599 com o titulo de Loyalles et pudiques 
amours de Scalion de Virbluneau. | 

Scalloway. Villa da Escocia, no coni 
dado de Shetland, com um pequeno porto de 
commercio na costa sueste da ilha de Main- 
land. População 805 hab. Castello.: Pesca: de 
bacalhau. 

ficaltcoats. Villa da Escocia no condat 
do e a 21 kilom. norte de Ayr, á entrada dü 
golpho de Clyde. População 4:000 bab. Ba- 
nhos do mar muito frequentados, i 

ficamandro ou Xantho, Rio da an. 
tiga Asia-Menor na Troada. Nascia perto € 
a oeste de Troia, corria ao norte e desagua. 
va no Simois, e parece que é o actual Kirke» 
Keurlen. i Po aA 

Este rio foi celebrado por Homero e por 
todos os grandes poetas da antiguidade. Os 
troyanos baviam feito d'elle um deus e eri» 
giram-lhe um templo com os seus sacrifica. 
dores especiaes. 


Beguudo uma antiga tradição as donsellas 
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na veapera do easamento iam banhar-se nas 
sguas do Scamandro e offerecer.lhe a sua 
virgindade. O deus lisongeado com o pre- 
sente apparecia e levava a donzella pela não 
até ao fundo da gruta em que habitava. 
seander Berg (Jorge). Principe da 
Albania e celebre guerreiro cognominado o 
Ultimo doa heroes da Macedonia, n. nosa prin- 
cipios do. seculo xv e m. em 1467. Era filho 
de João Rastnota, um dos principes epirotas 
subjugados pelos turcos e tendo sido manda- 
do em refeus para a côrte de Amurat u foi 
edueado nas crenças do islamismo e quando 


tinha 19 annos recebeu o commando de um. 


sangiacato. 


' Pela sua bravura e audacia e pelos seus 


talentos militares grangeou a estima do sul- 
tão que lhe deu o. commando de varias expe- 
diçues e entre ellas a de uma dirigida contra 
o imperador da Servia. 

Depois da morte de seu pae Scander Berg 
deixou os turcos, assenhoreou-se por um gol- 
pe de mão atrevido de Croia, capital dos seus 
estados hereditarios, abjurou solemnemente 
do islamismo, sublevuu todos os epirotas e 
fei nomeado chefe da confederação dos se- 
nbores de Epiro. 

O primeiro exercito turco que marchou 
contra elle fvi derrotado u'uma planicies do 


baixo Dibra com perda de 20 mil homens e | 


Seander Berg e:m seguida entrou com feliz 
exito na Macedonia, alliou se com Ladislau 
rei da Hupgria e com Huniade, voivode da 
Transylvauia. Apesar da derrota soffrida ne- 
los seus alliados em Varna (1444) regeitou 
com altivez as propostas de pas que o sultão 
lhe fes e continuando a guerra desbaratou 
successivamente com forças inferiores, tres 

e o proprio Amurat que invadira a 
Albania á frente de um grande exercito 
(1449) e que cercando duas vezes Croia sem 
conseguir upoderar-so da praça, foi morrer 
de vergonha e de colera a Andrinopla. 

O suceessor d'este principe, Mahomet 11, 
não foi mais feliz contra o beroe albanez que 
destruiu todos os exercitos mandados para O 
combaterem ə que não perdendo o animo com 
a queda de Coustantinopla em 1453, eutrou 
só na Macedonia, assolando esse paiz duran- 
te tres aunoa. 

Conta-se que o sultão adınirado das victo- 
rias ganhas pelo terrivel epirota, mandou pe- 
dir a Scauder-Berg a espada que elle lhe 

mandou immediatamente. O sultão vencido 
gabi por deante como sempre o fora ante- 
riormente accusou o heroe albanes de o ter 
enganado, mas este responde lhe: «Não era 
a minha espada que tu precisavas era o brg- 
ço que a maneja e a cabeça que a dirige.» 

ja tarde aproveitaudo-se de umas tre- 
guas que lhe foram concedidas, passou å Ita- 
lia, pr pedido do papa, a auxiliar o rei Fer- 
nando 1 de Napoles contra João de Anjou 
(1462) e depois de haver consolidado o thro- 
no d'aquelle principe recomeçou a guerra com 
os turcos a quem destruiu em varios recon- 


tros, . 
. Escapando duas veses aos golpes dos as- 
sassinos pagos por Mahomet 11, auiquilou o 
formidavel exercito com que o. sultão. eutrou 
no Epiro ẹ d'ahi a dois annos morreu em Lis- 
sa, na ocessião em que havia ajustado com 
os venesianos uma liga contra a Porta. 
Alguns annos depois quando os turcos se 
apoderaram de Lissa abriram o tumulo do 
heroe, prestaram-lhe honras quasi supersti- 
ciosas © disputaram uns 808 outros as menos 
res porções de ossos que mandaram engastar 
em ouro para usarem como talismans nos 
combates. Ainda hoje a memoria de Scander- 
Berg é venerada no Epiro e os montanheses 
d'esse pais celebram nas suas balladas os fei- 
tos e proezas do valente guerreiro, 
Seandimavia ou foandia. Os anti- 
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gos davam este nome, que se acha pela pri-: 
meira vez em Plinio, ás ilhas do Baltico que 
formam o archipelago dinamarques e á par- 
te meridional da Suecia ou Scania que con- 
sideravam como uma ilha. A peninsula dina- 
marqueza ou Jutlandia era por elles ligada 
à Germania com o nome de Chersoneso dos 
cimbros e a Noruega ou não lhes era conhe 

cida ou d'ella sabiam muito pouco a não se 
julgar como quer Grimm que esse paiz era 
a ilha de Nerigon de que falla Plinio, mas 
que segundo a oppinião de muitos escripto- 
res da actualidade corresponderia á nossa 
Irlanda, 

Ptolomeu conta na Scandinavia quatro 
ilhas: Nergon, Bergi, Dumna, (a ilha Du- 
nou) e a grande ilha Scandia ou Scandina- 
via. Eeta ultima, que é a Suecia, continha se- 
guudo Plinio os montes Sevo (hoje Kicelen) 
e era habitada pelos hellevioues (habitantes 
dos rochedos) pelos sinones e pelos sitones. 

A Scandia foi tambem berço dos godos e 
dos lombardos que d'ahi se espalharam pelo 
centro e pelo sul da Europa. Foi aos suiones 
que a Scandia deven a transformação do seu 
nome no de Suecia, os godos deixaram o seu 
nome á parte sul da Suecia chamada Gothia 
e uma porção da Gothlandia sueca ainda ho- 
je tem a denominação de Scania. 


Por Scandinavia entende-se agora a pe, 
 ninsula do norte da Europa que comprehen- 


de os dois reinos da Suecia e da Noruega & 
respeito das quaes escrevemos nos artigos 
que consugramos a esses dois reinos. Dá-se 
tambem muitas vezes o nome de Scaudina- 
via á Suecia, Noruega e Dinamarca, porque 
estes tres paizes foram outr'ora habitados 
por povos da mesma origem e chegaram por 
algum tempo a estarem sugeitos ao mesmo 
governo pela união de Calmar. 

scandianese (Tito João Ganzarioi, 
chamado 0). Eseriptor italiano, n. em Scan- 
diauo no estado de Modena em 1518 e m. em 
Asulo em 1582. Ensinou humanidades em Mo- 
dena, em Reggio e em Carpi, direito publico 
em Asolo e em Conegliano. Scandianese com- 
poz muitas obras das quaes só duas chega 
ram até nós: a Fenice; a Caccia lib. IV; a 
Sfera di Proclo, traducção do grego; Diavet 
tica, volgare. 

Scandiano, Cidade do reino de Italia 
na proviucia, districto e a 13 kilom. sueste 
de Reggio nell'Emilia. População 7:294, Foi 
a patria de Spallanzani. 

Scania. Antiga provincia da Suecia me- 
ridioual cujo territorio formou as prefeituras 
actuaes de Christianstad e de Malnolms. 
Pertencia antigamente aos dinamarquezes 
que a cederam aos suecos pelo tratado de 
Roeskilde em 1658. 

ticannabecchi (Filippe). Pintor ita- 
liauo, conhecido tambem pelo nome de Lip- 
po di Dalmasio, n. em Bolonha pelos aunos 
de 1360 e m. em 1400. Foi discipulo de seu 
pae Dalmasio Scannabecchi, pintor distinc- 
to e continaou a sua educação com Vita) de 
Bolonha. As madonas são principalmente as 


melhores obras de Filippe. Encontram-se va- 


rios quadros d'este artista na egreja de 8. 
Procolo de Bolonha. 

Scammavinit (Mario Aurelio) Pintor 
italiano, n. em Ferrara em 1655 e m. em 1698. 
Foi diseipulo de Cignani. Entre as suas prin- 
cipses obras citaremos: São Thomas de Vil- 
la nova em Ferrara; Santa Brisida em extasi 
na egreja da Mortara e varios retratos nas 
parta particulares da cidade. Deixou tam- 

alguns frescos. 

Sicantíilla. Imperatris romana, mulher 
de Didio Juliano. Viveu no seculo 11 e foi s6- 
gundo parece, pelos conselhos d'esta mulher 
ambiciosa que Didio Juliano em 198 offere- 
cen os seus thesouros aos soldados romanos 
para so faser aoclamar imperador, - 
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#ecapinelli E A Philologo e poeta 
italiano, n. em Modena no anno de 1589 o 
m. em 1634. Apesar de cego tornou se nota- 
vel nos estudos desde os seus primeiros an- 
nos, foi preceptor do filho do duque de Mo- 
dena e professor de eloquencia na universi- 
dade do Bolonha e de Pisa. As suas obras 
comprehendem poesias latinas, e quinze dis- 
sertuções sobre Tito Livio. 

scaramouche (Tiberio Fucrelli, co- 
nbecido pelo nome de). Actor napolitano, n. 
em 1618 e m. em 1696. Foi para França no 
tempo de Luiz xn1 com uma companhia ita- 
liana e alcançou grande fama nos papeis de 
Scaramuccio, personagem comico do theatro 
italiano que representa o typo de um pultrão 
cheio de fanfarronadas, mas que por fim aca- 
ba sempre por levar. 

scaramuccia (João Antonio). Pintor 
italiano, n. em Perugia em 1580 e m. em 
1650. Era discipulo de Roncalli; a maior 
parte dos seus quadros veem-se nas igrejns 
da sua terra natal. i 

Scaramuccia (Luiz Pellegrini). Pintor 
italiano, filho do antecedente, n. em Perugia 
em 1616 e m. em Milão em 1680. Foi disci- 
pulo de Guido e depois de terminar os estu- 
dos visitou as principaes cidades de Italia 
conservando se bastante tempo em Milão. 
Deixou, entre outras, as seguintes composi- 
ções: Santa Barbara rodeada de varios san. 
tos; em S. Marcos de Milão; a Apresentação 
no templo. Scaramuccia publicou um tratado 
sobre a sua arte intitulado: Le Finezze de 
pennelli italiant ammirate e studiate da Gi- 
rupena e deixou algumas gravuras taes como 
a Coroa de espinhos copia de Ticiano. S. Bento 
de Luiz' Carrache; Venus e Adonis copia de 
Anuibal Carrache. | 

Scarborough., Cidade de Inglaterra 
no condado e a 68 kilom. nordeste de York 
na costa do mar do Norte, onde tem um por- 
to, o mais iwportantê de toda a costa orien- 
tal de Inglaterra. População 13:000- hab. 
Estaleiros, fabricas de cordas e vellas de 
navios. O commercio consiste na exportação 
de trigo, peixe salgado e generos alimenti- 
cios e a importação consta de carvão, arti» 
gos de Londres, generos do Baltico, vinhos, 
aguas ardentes, etc. 

Tem de notavel um antigo palacio. Os 
outros monumentos são: a igreja de Santa 
Maria, antiga igreja conventual de um mos- 
teiro pertencente á ordem de Cister; o mu- 
seu, rico principalmente em collecções geo- 
graphicas; o theatro, a bibliotheca, e uma 
ponte de 135 metros de comprido e cuja al- 
tura é de 25 metros. 

As aguas mineraes do Scarborongh são co- 
nhecidas ha bastante tempo e uma das nas- 
centes tem propriedades porgativas e a ou- 
tra tonicas. Os banhos do mar chamam tam- 
bem muita gente a esta cidade e o seu porto 
é um dos mais seguros da Inglaterra. 

A pouca distancia ficam os restos da ab- 
badia de Rielvauz, que era da ordem de Cis- 
ter, e essas ruinas são consideradas umas das 
mais pittorescas da Inglaterra. 

Scarda. Cordilheira da Europa antiga 
entre a Thracia e a Macedonia. Reunia-se 
a noroeste ás montanhas de Liburnia e a 
leste á cordilheira do Orbelus. Tem hoje o 
nome turco de Tehar-Dagh na Albania. 

Scardona (João Francisco). Medico 
italiano, n. em Costiola, perto de Rovigo em 
1118 e m. em 1800, Estudou medicina em 
Padua, Bolonha e Florença. 

Era um distincto pratico; deixou as ge- 
guintes obras: Aphoriemi de cognoscendis et 
curandis morbis, uberrimis commentariis ate 
que animadverstonibus illustrati; Aphorismi 

cognoscendis et curandis mulierum morbis 
oreberrimis, etc. | 

Ssardema cu Skardim, Cidade do 
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imperio d'Austria, na Dalmacia, com um pe- 
queno porto sobre o Kerka a 40 kilom. sues- 
te de Zura, a 9 kilom. de Spalatro. Popula- 
ção 6:569 hab. Bispado. Pesca activa. Esta 
cidade foi, na epoca romana, a capital da 
Liburnig. 

scarion de Pavia (Bartholomeu). 
Auctor de uma obra intitulada: Doctrina 
militar en la cual se trata de los principios 
y cuusas porque fué hullada en el mundo la 
milicia ete, obra que se imprimiu em Lis’ 
boa em 1598. Nada se sabe do auctor, que 
parece pelos appellidos, ter sido italiano. 

scartatti (Alexandre). Compositor mu- 
sico italiano, n. em Trapani na Sicilia em 
1649 e m, em Napoles em 1725. Estudou can- 
to, harpa e cravo no Conservatorio de Na- 
poles, depois aprendeu composição com Ca- 
risgini, mestre da capella pontificia e aos 30 
annos fez representar a sua primeira opera 
Unesta nell'amore que teve um grande exito 
e que deu ao auctor desde logo um logar 
distincto entre os compositores italianos. 

D'ahi por diante Roma, Napoles e Vene 
zu disputaram as partituras de Scarlatti, que 
foi mestre da capella real de Napoles, diri- 
giu em seguida a capella de Santa Maria 
Maior em Roma e que dando lições nos con- 
servatorios de San-Unofrio, do Loreto e dos 
Poveri-di Gesu-Uristo formou discipulos en- 
tro os quaes se contaram Leo, Pergoleso, 
Hasse, Durante, etc. 

Este compositor era tão notavel na musi- 
ca dramatica como na sacra e foi elle o in- 
ventor do recitativo obrigado. 

Entre as suas composições citaremos: 
Pompeo; Teodoro; Pirro e Demetrio; Il Pri- 
gioniero Jfortunuto; Il Prigioniero superbo; 
Gli Equivochi; Eraclea; Laodicea e Bereni- 
ce; Il Figlio delle selve; uma das melhores 
obras; Jl Martirio di Sante Cecilia; Coro ri- 
conosciuto; Scipione nelle Spagne; Telemaco; 
dttitio Regolo; Tito Sempronio Gracco; Gri 
seldu; La Principessa fidele; La Caduta dei 
Decemvri, ete. No genero religioso citare- 
mos: seis Missas solemnes; um Stabal; uma 
Paixão; I Dolori di Maria; Il Sacrifizio 
d' Abramo, Il Martirio di S. Theodosia; La 
Sposa di sagri cantici; San Philippo Neri; 
La Vergine addolorata, oratorias, etc. 

Scarlatti (Domingos). Compositor ita- 
liano, filho do antecedente, n. em 1083 e m, 
em 1757. Estudou com seu pai, foi um gran- 
de professor de barpa e de cravo, e compoz 
tambem algumas operas. Foi mestre de ca- 
pells de S. Pedro em Roma, esteve em In- 
glaterra e indo para Madrid foi mestre da 
princeza das Asturias e mestre da capella 
da rainha. 

Fez representar em Londres uma opera 
intitulada Narciso e d'elle nos restam 35 
Sonatas e trinta Caprichos que foram publi- 
cados em Amsterdam. 

Scarlatti (José). Compositor musico 
italiano, sobrinho do antecedente, n. em Na- 
poles em 1718 e m. em Vienna em 1776. Vi- 
veu muito tempo n'esta ultima cidade onde 
se tornou notavel pelo seu talento como pro- 
fessor de cravo. Scarlatti compoz quinze ope- 
ras que se representaram em Veneza e entre 
essas citaremos: Pompeo in Arminia, Mero. 
pe, Adriana, Moglie padrona e Il mercato 
de Malmantile, considerada a sua obra pri- 
ma. 

Scarlett (Sir James Yarke). General 
inglez, n. em 1799 e m. em 1871. Era tilho 
de lord Abinger, jurisconsulto notavel, e foi 
educado na universidade de Cambridge. Aos 
dezenove annos recebeu a nomeação de al- 
feres de cavallaria serviu nos huseards, de- 
pois nos dragões, foi promovido a coronel 
em 1840, a brigadeiro geueral em 1854, re- 
cebeu o commando da cavallaria mandadas 
ao Oriente quando rebentou a guerra com & 
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Russia, e distinguiu se no cerco de Sebas- 
topol pela sua intrepidez. A 25 de outubro 
de 1855 quando os Russos quizeram cortar as 
communicações das tropas alliadas em Bala- 
klava sir Scarlett carregou com os geus es- 
quadrões e decidiu da victoria. Em recom- 
pensa d'estes serviços foi promovido & gene- 
ral major; em 1855 succedeu a lord Lucan, 
como commandante em-chefe da cavallaria 
ingleza e foi ferido pouco depois. Voltando 
a Inglaterra commandou a brigada de ca- 
vallaria de Aldershot e foi promovido a te- 
nente general em 1862, 

Scarpa (Antonio). Cirurgião italiano, 
n. em 1747 e m. em 1332. Estudou nas uni- 
versidades de Padua e de Bolonha, recebeu 
o gráu de doutor e applicou-se particular- 
mente à physica experimental e Á anatomia. 
Substituiu Morgagni como professor de ana- 
tomia e cirurgia em Modena, depois de oito 
annos de exercicio na Inglaterra viajou pela 
França, Inglaterra e Allemanha e em 1783 
passou a occupar a cadeira de anatomia em 
Pavia. 

Não querendo, em 1796, quando se creou 
a republica Cisalpina prestar o juramento 
que exigiam dos funccionarios publicos per- 
deu a cadeira, mas quando Napoleão em 
1805 toi a Milão coroar-se rei de İtalia e lhe 
foram apresentados os professores da uni- 
versidade, notou a falta de Scarpa e pergun- 
tou qual seria o motivo. Informado da rasão 
porque elle deixára o ensino reintegrou o na 
cadeira, deu-lhe o titulo de cirurgião do im- 
perador e um vencimento de 4 mil francos. 

Até 1812 continuou encarregado do ensino 
de clinica-cirurgica e do ensino de anato- 
mia e em 1814 foi nomeado director da fa- 
culdade de medicina, mas não sendo atten- 
didas as representações que fez, propondo 
algumas reformas que julgava indispensa 
veis, deu a demissão d'esse cargo. 

Scarpa foi um dos homens que mais con- 
tribuiu para dar aos trabalhos dos cirurgiões 
a direcção conveniente e era tal a sua no- 
meada que de todos os paizes da Europa lhe 
pediam cousultas. 

As suas principaes obras são: De structu- 
ra fenestrae rotundae auris et de tympano se 
cundario anatomica observationes; Anatomi- 
carum annotatronum liber primus de gangliis 
et plexibus nervorum; Anatomicarum anota - 
tionum liber secundus, de organo otfactus præ- 
cipuo deque nervis nusalibus e pari quinto ner- 
vorum cerebri; De nervo spinali ad octavum 
cerebri accessorio commentarius; Anatomicœ 
desquisitiones de auditu et oljactu; Tabulæ 
nevrologicæ ad ilustrandam historiam care 
diacorum nervorum; Trattato delli principali 
malattie degli occhi; Kull aneurisma; Sull er. 
nie; Sullo scirro; De gangiiis nervorum; 
Opuscoli di chirurgia, etc., estando a maior 
parte d'estas traduzidas em frances. 

stcarpanto ou Koge, a Carpathos dos 
antigos, ilha da Turquia da Ásia, no archipe. 
lago, entre Rhodes e Candia. A ponta sul 
está por 35º 23º de latitude norte e 24º 52' 
de longitude leste. Superficie 200 kilom. 
quadrados. População 3:U00 hab. Capital Av- 
demo, na costa oriental. O solo é montanho- 
so e muito fertil em algodão e cereaes. Mi- 
nas de ferro e pedreiras de marmore. 

Sicarpe. Rio de França; nasce no de- 
partameuto de Pas- de Calais, perto e a 
oeste da villa de Berles, banha Aubigny e 
Arras, entra no departamento do Norte, ba- 
nha Douai e Marcbienues, Suint-Amand e 
desagua no Escalda em Mortagne perto das 
fronteiras da Belgica, depois de um curso de 
112 kilom. navegavel em 67 desde Arras até 
à foz. As margens d'este rio são elevadas. 

Sicarpellint (U abbade Feliciano). As 
tronomo italiano, n. em Foligno em 1702 q 
m, em Roms em 1840, Foi professor da aca: 
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demia de Roma, fundou o observatorio do 
Capitolio e restaurou a academia de Lincei 
da qual foi secretario perpetuo. Publicou 
entre outras obras, um Quadro das opera- 
ções feitas em Koma para o estabelecimento 
do systemo metrico; e uma Memoria sobre 
alguns novos rejiectores de cobre para os gran- 
des telescopios. Searpellini formou um gabi- 
nete de physica que o governo romano come 
pron depois da sua morte. M. B. Trompeo 
publicou uma noticia sobre este sabio. 

Secarperia. Cidade do reino de Italia, 
na provincia, districto e a 26 kilom. nordeste 
de Florença. População 5:539 hab, Fabricas 
de cutellarias e quinquilharias. 

Scarpone. Antigamente Serpana ou 
Cherpagne logar de França no departamento 
do Meurthe, na communa de Dieulouard a 17 
kilom, noroeste de Nancy. População 17 hab’ 
Era n'outros tempos a capital do pais de Ban- 
nois. À origem de Scarpone é muito antiga. 
Este logar está collocado entre Tulum e Di- 
vodurum no Itinerario de Antonino e na Ta- 
boa stuodosia. 

Segundo Ammiano Marcellino e Zosimo, 
Jovino, general de cavallaria, alcançoa, 
n'esta povoação, uma victoria contra os sile- 
mães no anno de 366 e a obra de Paulo Dia- 
cono sobre os bispos de Metz diz que Bear- 
pone sustentou um cerco contra Attila. 

Scarren (Paulo). Poeta e escriptor dra- 
matico francez, n. em Paris em 1610 e m. ne 
mesma cidade em 1660. Era filho de um con- 
selheiro do parlamento que tinha boa fortu- 
na, mas que passando a segundas nupcias 
collocon os filhos do primeiro matrimonio 
n'uma posição bem pouco agradavel porque 
a madrasta não os podia ver. Scarron foi 
para casa de um parente em Charlevile e 
duas irmãs que tinha entraram para um 
convento. ; 

Depois de um certo tempo d'essa especie 
de exilio, Scarron entrou no mundo, tratoa 
unicamente de gosar e de se divertir, passou 
alguns annos na sociedade dos fidalgos li- 
bertinos e no meio das suas aventuras 8mo- 
rosas poude gabar-se de ser dos primeiros 
amantes das duas mulheres então da moda 
Marion Delorme e Ninon de Lenclos. 

Em 1638 ficou paralytico das pernas © 
que, embora não seja muito natural, a maior 
parte dos seus biographos attribuem a uma 
brincadeira de carnaval, e quasi ao mesmo 
tempo, havendo lhe morrido o pae, intentoa 
contra a madrasta um processo que perdeu. 
Apesar dos poucos meios que tiuha tomou 
conta das duas irmãs e começou a dedicar-se 
ás letras com grande applicação. Até então 
ainda não havia publicado coisa alguma, mas 
era já conhecido como poeta espirituoso prin- 
cipalmente por umas Ktrennes a Marion De- 
lorme e a Ninon de Lenclos. 

Em 1643 obteve um pequeno beneficio em 
Mans para onde foi residir e no anno se- 
guinte publicou o Typhon ou a Gigantoma- 
chia que foi o seu primeiro ensaio no gene- 
ro burlesco, e que alcançando uma voga èr: 
traordinaria teve logo um grande numero de | 
imitações. 

Chamado a Paris em vista d'esse trium- 
pho e do que obtiveram algumas comedias 
imitadas do hespanhol: Jodelet ou © Amo 
criado comedia em 6 actos e em verso, de 
tres Dorotheas, comedia tambem em 6- actos 
e em verso e as Scenas do capitão mata- 
mouros e de Bonifacio pedante, farça come 
posta de odes, de estancias e de elegias bur. 
lescas, Scarron que não podia sahir de casa 
nem mesmo mover se senão n'uma cadeira de 
rodas, viu as suas salas transformadas nọ 
pouto de reunião de todos os homens illus- 
tres nas letras e não só d'estas mas tambem 
dos mais altos personagens da capital, 

Em 1648 publicou a primeira parte da 
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sua neida mascarada, escreveu pouco de- 
poies a Mazarinada um dos mais violentos 
pamphletos da Fronda, e em 1651 imprimiu o 
seu L2omunce comico quadro de aventuras 
escripto n'um estylo elegante e que é a sua 
melbor obra. 

Foi quasi por esse tempo que o poeta 
se relacionou com Francisca de Aubigné 
a quem deu a mão de esposo e que depois 
tão celebre se tornou com o nome de mada- 
me de Maintenon. 

Nos oito annos que decorreram entre O 
casamento e a morte, Scarron fez represen- 
tar no theatro as suas melhores peças: D. 
Japhet d' Armenia, comedia em 5 actos e em 
werso que se conservou muito tempo em scena 
e o Estudunte de Salamanca, tragi comedia 
em 5 actos, em verso, na qual apparece pela 
primeira vez o typo de Chrispim. Deve-se lhe 
ainda o Marguez ridiculo comedia em 5 actos 
em verso, a Falsa apparencia e o Principe 
Corsario, que não foram representadas e que 
sairam impressas depois da morte do anctor 
e as Novellas tragi comicas, uma das quaes 
o Elypocrita serviu de molde para o Tar- 
tufo de Moliére. | 

sscarselta (Segismundo). Pintor italia- 
no, cognomiuado Modino, n. em Ferrara em 
1530 e m. em 1614. Foi discipulo e imitador 
de Paulo Veronese, pintou uma Visitação e 
alguns quadros que se veem na igreja de 
Santa Cruz. 

Scarsella (Hippolyto). Pintor italiano, 
cognominado Scursellino, filho do anteceden- 
to, n. em Ferrara em 1551 e m. em 1621. 
Aprendeu os primeiros elementos da sua arte 
com Segismundo Scarselia, seu pae, depois 
dirigiu se a Veneza onde durante seis annos 
estudou com grande ardor, tornando se um 
babil pintor. Devem-se-lhe alguns quadros 
notavcis e entre elles: a Natividade da Vir- 
gen, na Cartuxa de Ferrara; a Assumpção da 
Virgem; e as Bodas de Cana; a Annunciação 
e a Epiphania no oratorio de la Scala, etc. 

wearufti (Gaspar). Economista, italiano 
n. em Reggio pelos aunos de 1515 e m. em 

584. Foi director du casa da moeda da sua 
terra natal e encarregado por Affonso 11 due 
que de Ferrara de estabelecer em novas ba- 
ses o systema monetario dos seus cstados 
Scaruffi publicou sobre este assumpto um 
escripto intitulado: Alitinoufo por far ra- 
gione e concurdeuza d'oro e d'argento. 

. Scatcherd (Norrison Cavendish). Es- 
criptor inglez, n. no condado de York em 
1780 e m. em Morley House perto de Leeds 
em 1853. Seguiu os cursos de direito, inscre- 
veu-se como advogado e depois abandonou 
esta earreira para se dedicar å litteratura. 
Deixou entre outras as. seguintes obrus: 
Memoria sabre o celebre Eugenio Aram exe- 
cutado em 1759 pelo assassinio de Daniel 
Clark; e muitas Memorias publicadas no 
Gentleman's Magazine. 

Scauro (Marco Emilio). Consul romano, 
n. no anno de 163 antes de Christo e m. no 
anno 89. Recebeu excellente educação, com- 

bateu na Hespanha e na Sardenha e foi edil 
curul no anno de 123. Avido de poder, de 
honras e de riquezas, mas sendo habil em 
occultar os seus vicios, grangeou com uma 
austeridade apparente e com uma eloquen- 
cia grave e commedida bastante influencia 
não só no senado mas tambem entre o povo. 

Eleito consul em 165 foram lhe concedi- 

das as honras do triumpho por haver venci- 
do os carnos, povo gaulez, mandou abrir o 
canal da Ponna a Placencia, e secar os pan- 
tanos de Trebia. Em 114 foi nomeado prin- 
cipe do senado e depois de haver sido man- 
dado como embaixador a Jugurtha foi in- 
cumbido juntamente com q consul Bestia de 
fazer a guerra a esse principe e deixou-se 
corromper pêlo ouro do principe numida. 
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Conseguindo evitar o castigo que merecia 
fvi em 107 eleito novamente consul e em 90 
censor. Abriu differentes estradas na Italia 
contando-se entre ellas a via Emiliana (de 
Pisa a Tortona), construiu em Roma a ponte 
Milvio e passou os ultimos annos da vida a 
defender-se das accusações que lhe faziam 
por concussionario. 

Deixou algumas obras e Memorias de que 
restam alguns fragmentos citados por Vale- 
rio Maximo. 

Scauro (Mamerco). Valido de Nero e da 
familia do antecedente. Viveu no seculo 1 
da noesa era e Nero fel o consul por consi- 
deração à memoria do seu antepassado; mas 
é mais natural que fosse elevado a essa di- 
gnidade por ter costumes semelhantes aos 
do celebre imperador. | 

ficeanx. Ein latim Cellce, cidade de Fran- 
ça no departamento do Sena a 12 kilom. de 
Paris perto do Bievre. População 2:287 hab. 
Fabricas de louça, instrumentos agricolas e 
calçado rustico. Magnifico parque. 

Esta cidade data do seculo xir e a igreja é 
bastante antiga mas de architectura simples 
e sem coisa alguma digua de menção. Hou- 
ve aqui um palacio do tempo de Luiz xıv 
que foi destruido em 1793. 

Era n'essa principesca residencia que Col- 
bert gostava de viver e alli se celebravam 
festas magnificas por occasião de visitas do 
soberano, Bm 1700 o duque de Maine, fi 
lho natural de Luiz x1v, comprou esse pala- 
cio, augmentou o ainda e estabeleceu ahi um 
theatro. Posteriormente essa soberba viven- 
da passou para o conde de Eu e depois para 
o duque de Penthièvre até que em 1798 foi 
vendido como propriedade nacional e demo- 
lido porque os compradores o mandaram 
arrazar e transformaram o parque na terras 
de semeadura. 

Scelliêéres. Logar de França no de- 
partamento do Aube, na communa e a 2 ki- 
lom. noroeste de Romilly sur Seine. Popu- 
lação 25 hab. Restos de uma abbadia fun- 
dada em 1167 e supprimida em 1790. E' na 
igreja d'esta abbadia que foi sepultado Vol 
taire a 2 de junho de 1778 porque o abbade 
Mignot, sobrinho do illustre escriptor era 
abbade commendatario da abbadia de Scel- 
licres. Os restos mortaes de Voltaire alli se 
conservaram até 1791 epoca em que um de- 
creto da Assembléa nacional os mandou 
transportar para o Pantheon. 

Sscépeaux (Mario Paulo Alexandre 
Cesar Boisguignon, visconde de). Chefe da 
Vendes, n. em 1769 e m. em Angers em 
1821. Combateu ás ordens de Bouchamp seu 
cunhado e defendeu Le Mans, attacado pe- 
los republicanos a 2 de dezembro de 1793. 
Tendo sido mandado a Paris em 1795 por 
Stoflet e Charette para negociar com a com: 
missão de salvação publica a liberdade de 
Luiz xvii, foi preso em Angers e a guerra 
recomeçou com mais furor depois d'esta frus- 
trada negociação. 

Scepeaux sustentou a luta com coragem até 
1796, epoca em que se submetteu a Hoche. 
No tempo do Imperio foi inspector geral de 
infanteria, e na Restauração Luiz xvui con- 
firmou-o no posto de marechal de campo. 

scevola (Luiz). Escriptor e auctor dra- 
matico italiano, n. em Brescia em 1710 em. 
em Milão em 1819. Era professor da rheto. 
rica das escolas publicas de Brescia quando 
houve os acontecimentos de 1791. Foi secre 
tario da commissão de instrucção publica, 
secretario do Athenco da sua terra natal, e 
sub bibliothecario em Bolonha; mas depois da 
queda de Murat foi expulso da cidade. Dei- 
xou varias tragedias que alcançaram grande 
exito. Entre ellas citaremos: La Morte di 
Socrate; Annibal in Bitinia; Saffo; Erodes; 
Aristodemo; Giuletta e Romeo, etc, 
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Schaarschmidt (Samuel). Cirurgião 
allemão, n. em Terki perto de Astrakhan em 
1709 e m. em Berlim em 1747. Estudou me- 
dicina em Hale e em Berlim e foi nomeado 
professor de physiologia e de pathologia no 
collegio medico cirurgico d'esta ultima cida- 
de. Deixou varias obras importantes, das 
quaes mencionaremos as seguintes: Medici- 
nische und chirurgische Nachrichten; Theo- 
rische und praktische; Abhandlung von der 
venerischen; Krankhesten; Physiologia; Au- 
weisung zu deu Studio medico-chirurgico; 
Welche die Pathologie, Cirurgie und Praxis 
in sich kalt, ete. 

schaban E (Melik-el-kamcl Zein-Ed- 
dyn). Sultão do Egypto da dynastia dos Ma- 
melukos Baharitas. Reinou desde agosto de 
1345 até setembro de 1346; era cruel e tor- 
nou-se odioso aos seus subditos. Os governa» 
dores de Damasco e de outras cidades re- 
voltaram-se e quando elle se preparava para 
comprimir este movimento rebentou uma no- 
va insurreição no Cairo. Schabau fugiu mas 
foi descoberto q assassinado. 

Schaban If (Melik al Aschraf Aboul- 
Monfa Kher-Zein Eddyn). Sultão do Egypto, 
sobrinho do antecedente, n. pelor annos de 
1353 e m. em 1377. Subiu ao throno em 1363 
e dois annos depois sustentou uma guerra 
contra Pedro de Lusignan rei de Chypre. 

Este ultimo tomou d'assalto Alexandria, 
mas depois concluiu com Schaban um trata- 
do que os mussulimanos se recusaram a assi- 
gnar. Nesta occasião rebentou uma revolta 
no Egypto, Schaban reprimiu-a e viu se no- 
vamente obrigado a combater com Pedro que 
havia desembarcado em 1366 na Africa, De- 
pois de ter alcançado algumas victorias, 
Pedro de Lusignau concluiu à paz com o 
sultão do Egypto. Schaban venceu o rei da 
Armenia em 1371, mas trez annos depois foi 
despojado dos seus estados. lim 1377 fez uma 
peregrinação a Méca, e durante a sua au- 
sencia rebentou uma nova revolta no Cairo. 
Schaban entrou secretamente na capital e 
sendo reconhecido pouco depois foi mandado 
matar. 

schahcovskoi (Gregorio, principe). 
Senhor russo, n. na segunda metade do se- 
culo xvr. Pertencia a uma familia que se di- 
zia procedente de Rarik. Em 1606 poz-se á 
irente do partido que acclamou o segundo 
dos falsos Demetrios e nos tumultos que a 
isso se seguiram representou um papel de- 
gastroso para a sua patria. 

Schachovskoi (Alexandre, principe). 
Estadista russo da familia do antecedente, 
n. em 1705 e m. em 1777. Foi senador uo 
tempo de Isabel e em 1762 exerceu o cargo 
de ministro da justiça. Deixou umas Aemo- 
rias que foram publicadas por Katchenovski 
e que conteem documentos interessantisai- 
mos para a historia das revoluções palacia- 
nas na Russia no seculo xvni. 

Schachovskoi (João Leontievitch, 
principe). General russo da familia dos an- 
tecedentes, n. em 1776 e m. em S, Peters- 
burgo em 1860. Combateu em 1793 ás ordens 
de Souvarof na Polonia e em 1805 às ordens 
de Tolstoy na Prussia, distinguiu se em Smo- 
lensk, em Borodino e em Krasnoi em 1812 
assim como nas principaes batalhas das cam- 
panhas dos annos de 1313 e 1814 em Bautzen, 
Culm, Leipzig etc, e entrou em Paris em 1814 
com o grande exercito alliado. 

Fez a campanha da Persia em 1816 e em 
1831 a da Polonia onde se distinguin em Os- 
trolenta e na tomada de Varsovia. No anno 
seguinte o principe Schachovskoi foi nomea- 
do membro do conselho do imperio e presi- 
dente da auditoria geral militar. Em 1848 
recebeu a presidencia do departamento mili- 
tar do enuselho do imperio e pediu a refor- 
ma dez annos depois. 
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Schad (João Baptista Romano). Philoso- 
pho e romancista allemão, n, em Munrsbach 
em 1758 e m. em Iena em 1834. Entrou para 
o convento dus benedictinos de Bauz e fugiu 
d'essa casa religiosa para abraçar o pro 
testantiegmo. Em 1799 substituiu Fichte em 
lena e cinco annos depois foi nomeado pro- 
fessor de philosophia na universidade rnssa 
de Churkow onde se conservou doze annos. 
Tendo sido expulso da Russia por algumas 
phrases livres dirigidas ao governo mosco- 
vita, voltou a Iena onde escreveu em varios 
jornaes. 

As suas principaes obras são: Vida e aven- 
turas do R. P. Sincerus; Exposição popular 
do systema de Fichte; Espirito da philosophia 
da nossa epoca; Logica transcendente; o Pa- 
raiso do amor; Systema da philosophia na. 
tural e transcendente. 

Schadow (João Godefredo). Esculptor 
allemão, n. em Berlim em 1764 e m. em 
1850. Era filho de um pobre alfaiate chefe 
de uma numerosa familia. Os prin ipacs ar- 
tistas de Berlim reconheciam no jovem Scha- 
dow disposições muito pronunciadas para a 
esculptura, e facilitaram lhe os meios de se- 
guir esta vocação e Tassaert encarregou-se 
de o ensinar. 

Aos vinte annos fugiu para Vienna, com 
uma menina com quem casou no anno 86- 
guinte, pouco depois foi a Italia para se aper- 
feiçoar na sua art" e quando regreseou a 
Berlim no fim de tres annos foi nomeado es- 
culptor da córte e professor da Academia 
das bellas artes de Berlim, tomando a direc- 
ção d'este estabelecimento em 1816. Scha- 
dow deixou Berlim por varias vezes, em 1790 
fez uma viagem aos paizes scandinavos e 
voltou a Italia, 

Este artista g9sou no seu tempo de uma 
merecida reputação e executou um grande 
numero de obras sendo as mais notaveis as 
seguintes: Monumento funebre do conde de 
La Marck, filho natural do grande Frede. 
rico, ua egreja de Santa Dorotha em Ber- 
lim; as estatuas de Frederico II em Stte. 
tim, de Blitcher em Rostock, de Luthero em 
Wittemberg, dos generaes Dessai e Ziethen 
em Berlim; o grupo colossal representando 
Luiza da Prussia e a Duqueza de Cumber- 
land em Londres, uma Nympha descançando; 
os monumentos de Blúcher em Rostock, do 
Conde de Arnim em Boitzenbourg, do Prin- 
cipe Frederico Alexandre da Prussia em Sin- 
zenich, do Conde de Haym, na Silesia, ete.; 
os bustos de Haller, Kant, Klopstock, João 
de Muller no Walhalla germanico, etc. Este 
artista dedicou se tambem À gravura A agua. 
forte e escreveu algumas obras estimadas, 
taes como: os Monumentos conservados em 
Wittemberg, Tratado dos ossos e dos muscu- 
los, das proporções do corpo humano, etc ; 
Polycléto ou Das proporções do homem se- 
gundo a edade e o sexo, Physionomias nacio- 
naes ou Observações sobre a difjerença das 
feições, Obras de arte e idéas sobre a arte. 

schadow (Zono Ridolfo). E N al- 
lemão, filho e discipulo do antecedente, n. 
em Roma em 1786 e m. em 1822. Foi man- 
dado a Roma pelo governo prussiano com 
recommendações para Thorwaldsen e Cano- 
va e tornou-se um artista notavel. Às prin- 
cipaes obras são: Páres, Socrates em casa 
de Theodota, um Episodio do duuvio; Páris 
e Helena, Julio Mansueto morrendo nos bra. 
ços de seu filho, grupos; Diana, À Virgem 
com o Menino Jesus, S. João Baptista, o 
Amor; Discohbolo uma das suas inelhores 
obras; as Dançarinas, o Rapto das filhas de 
Leucippo e o Combate dos Dioscuros, bai- 
xos relevos, o Tumulo do marquez de Lans. 
dawne, o da Mie do general Keller, o busto 
de Haendel, etc. O seu ultimo trabalho é o 
grupo de Achilles protegendo o corpo de Pen- 
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thesileo, mas a morte impediu-o de acabar 
esta obra a qual foi comprada pelo rei da 
Prussia por 48:000 libras e mandada con- 
cluir por Wolf, primo de Schadow. 

Schasowvy (Frederico Wilhelmvon). Ce- 
lebre pintor allemão, irmão do antecedente, 
n. em Berlim em 1789 e m. em 1861. Foi 
discipulo de seu pai e do pintor Weitsch e 
indo em 1810 para Roma relacionou-se inti- 
mamente com Cornelio, Veit e Schnow com 
os quaes executou as decorações do consu- 
lado da Prussia e elle só pintou dois frescos 
notaveis: Sonho de José e Jacub recebendo 
o vestido de seu filho tinto de sangue. D'essa 
mesma epoca citam-se tambem 4 familia sa 
grada, a Fuinha dos ceus c a Alliança da 
pintura e da esculptura. Voltando a Berlim 
em 1819 foi membro da academia de bellas 
artes e professor, sendo os seus cursos muito 
frequentados. Em 1826 passon a director da 
academia de Dusseldorf e ahi fundou uma 
nova escola da qual sairam os melhores pin 
tores da Allemanha como Schumer, Lessing 
Rwnick, Gatting, Scheven, Schræter, etc. 

D'essa epoca em diante Schadow pintou 
grande numero de obras notaveis, entre as 
as quaes especialisaremos: Os quatro evan- 
gelistas, pura a igreja de Werder em Ber 
lim; uma Caridade; o Christo no horto das 
Oliveiras; o Christo em Emmauz; Santa Ve- 
ronica; uma Piedade na igreja de Dulmen; 
uma Assumpção na igreja de 8. Paulo em 
Aix la Chapeile; Santa Hedwiges; o Paraiso; 
o Purgatorio e o Inferno, etc. 

Deixou tambem algumas obras de estheti- 
ca, varios artigos no Kunsthlatt um escripto 
em francez sobre a influencia do christianis- 
mo na pintura lido no congresso scientifico 
de Strasburgo e o Vasari moderno em qne 
aprecia a maior parte dos pintores do seu 
tempo. 

scheefels (Henrique Raphael). Dese- 
nhador hollandez, n. em Anvers em 17,84 
e m. em 1857. Foi encarregado de colligir 
os objectos que formam o museu d'Anvers e 
foi professor na academia de bellas artes 
d'esea cidade. 

Schaefer (Henrique). Historiador allemão 
n. em 1794 e m. em 1868. Estudou theologia 
na universidade de Giessen e ao mesmo tem- 
po seguin o curso do seminario philologico da 
mesma cidade. Alcançando em 1816 um lo 
gar de preceptor em Darmstadt, consagrou o 
tempo que lhe restava das suas occupações 
aos estudos historicos, que afinal lhe abeor- 
veram completamente a attenção desviando 
o da carreira ecclesiastica, Ern 1819 passou 
a empregado aunsziliar da bibliotheca grà du- 
cal, em 1821 foi nomeado secretario d'esse 
estabelecimento, subiu a segundo bibliothe- 
cario em 1831, foi encarregado da regencia 
de uma cadeira de historia em Giessen em 
1833 e em 1864 chamado para dirigir a bi- 
bliotheca da universidade, commissão que 
desempenhava ainda quando falleceu. 

Deixou impressos: Monumentos ethnogra- 
phicos da Ilespanha, Considerações sobre a 
grandeza e decadencia da monarchia hespa- 
nhola, Historia de Hespanha e Historia de 
Portugal. 

A respeito d'esta ultima obra escreveu o 
director d'este Diccionario: «E' a obra mais 
importante que temos no sen genero. Muito 
inferior de certo à de Herculano tem sobre 
esta a vantagem de estar completa. E' na- 
tural que se hoje Schæfer a escrevesse de- 
pois dos profundos trabalhos de Herculano, 
das laboriosas investigações de Rebello da 
Silva e das pnblicações da Academia tivesse o 
eeu livro inuito maior alcance. Ainda assim 
é uma obra de grande merito, não muito co- 
nhecida em Portugal porque só está metade 
traduzida em francez e da outra metade ain- 
da em allemão só ha alguns capitulos traduzi. 
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dos em portuguez nas columnas da Gazeta de 
Portugal, que infelizmente deixou incomple- 
ta essa publicação tão util». 

A traducção francezu, que é detestavel, foi 
feita por Henrique Soulauge Bodin e sobre 
ella fez José Jourenço Domingos de Men- 
donça uma versão em portuguez que ampliou 
com varias notas. 

Scheeffer (Jacob Christiano). Naturalis- 
ta allemão, n. em 1718 e m. em 1790. Estudou 
na universidade deAltdorf e tinha n'esse teme 
po tão poncos meios que esteve quasi morren- 
do de fome. Os professores que lhe reconhece: 
ram grande talento empenharam-se para lhe 
arranjar alguns empregos e Schiter que era 
um trabalhador incansavel, dedicou-se com 
o maximo ardor ás artes mechanicas e å phys 
sica. Fabricou varios instrumentos de phy- 
sica e de optica, aperfeiçoou os microsco-» 
pios e os espelhos ardentes e depois fez al. 
gumas ohras de escnlptura em madeira, ten- 
tou fabricar papel com differentes substancias 
vegetaes cono folhas, serradura, canhamo etc, 
mas os titulos mais valiosos da sua gloria são 
os trabalhus que deixou sobre as plantas e 
aniinnes e que se distinguem pela exactidão 
das firuras. Entre essas obras citaremos: 

Conhecimento das plantas medicinaes tor- 
nado mais facil; De stud ichtyologi i faciho- 
ri methodo; Piscium Bavarico Itatisbonen- 
sium pentas; Aviso sobre a maneira de fazer 
avançar as sciencias naturaes; Fungorum quê 
tn Bavaria nascuntur icones; Icones insecto- 
rum circa Ratisbonam indigenorum; Elemen- 
ta entomologica; Botanica expeditior; Ele- 
menta ornithologica; Museum ornithologicum, 
etc. 

Schaefer (João Theophilo). Medico al- 
lemão, irmão do antecedente, n. em 1720 em. 
em 1795. Esteve primeiro n'nma pharmacia 
em Altenburgo, depois em Ratisbonna onde 
se conservou sete annos è auxiliado por seu 
irmão mais velho foi em 1744 para a univer- 
sidade de Altdorf estudar o curco de medi- 
cina. Em 1766 recebeu o grau de doutor e sl- 
cançou em pouco tempo uma grande reputa w 
ção como pratico. 

Entre as suas bras mencionaremos: De 
causis cur alimenta et medicamenta altum 
sepe effectum edant in hominibus sanis quan 
ægrotis; Hans und Reiseapotheke; Historia 
sectionis obesi juvenie expingnedine nimia 
mortut. Estas tres memorias encontram se 
nos tomos 1e 11 das Áctas da Academia dos 
curiosos da natureza. 

Schæffer (Jayme Christiano Theophi- 
lo). Medico allemão, filho primogenito do an- 
tecedente, n. em Ratisbonna em 1152 em. 
em 1826. Estudou medicina em diversas uni- 
versidades e recebeu o grau de doutor em 
Strasburgo em 1774. Viajon depois pela 
França, Inglaterra, Hollanda e Italia e vol- 
tou Á sna terra natal onde alcançou grande 
reputação. Deixou muitos artigos em divor- 
sos jornaes e publicou as seguintes obras: 
Fretus cum matre per nervos commercium; 
Ueber Senstbilitot, als Lehens Princip in der 
organisirten Natur; Beytrag zu einer Theoria 
der Englischen Pockenimpfung. 

Schæfer (João Ulricho Theophilo). Me- 
dico allemão, irmão do antecedente, n. em 
Ratisbonna em 1753 e m. em 1825. Começou 
a estudar na sua terra natal e foi continuar 
o curso de medicina em Erlangen e em Stras- 
burgo: voltou a Erlangen, onde receben o 
grão de dontor e foi para Ratisbonna, onde 
exerceu a clinica da sua arte; deixou varias 
memorias interessantes publicadas em di- 
versas collecções. 

Schæfer (Geoffroy Henrique). Sabio 
philologo allemio, n. em Leipzig em 1764 e 
m. em 1840. Estudon na universidade de 
Leipzig e foi nomeado professor da lingua 
grega e bibliothecario da universidade. 
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Scbæffer contribuiu muito para propagar os | xára inedita e a collecção de Obras do emi- 


estudos classicos na Allemanba, publicando : 
edições correctas e aunotudas dos anctores i 


lativos é gregos e com este fiin chegou a 
fundar uma livraria. | 
sechacrtilia de Burtenbach (se- 
bastião). Guerreiro allenão, n. em Schorudorf 
em 1494 e m. em 1577. Eutrou para o ser- 
viço militar em 1518 no exercito austriaco, 
combateu na Italia e na Hungria, passou de. 
pois para o campo protestante e foi, por ser 
transtaga, excluido da amnistia concedida 
pelo tratado de Passau. Schaertlin alistou- 
se então no exercito francez que combatia a 
favor dos protestantes da Alllemanha e foi o 
medianeiro do tratado concluido em 1592, no 
io de Chambord, entre Henrique ır de 
França e Mauricio, eleitor de Saxe. Desde 
essa epoca oveupou-se em redigir as suas 
Memorias das quaes M. Holzschuer e M. 
Hummel se serviram para publicar uma Vi- 
da do cavalleiro Sebastião Schaertlin. M. 
Schônhuth publicou tanbem uma Vida de 
Schaertin. 

Sschaetzler (João Lourenço). Banquei- 
ro e deputado allemão, n. no paiz d Auspach 
em 1763 e m. em 1826. Depois de ter em- 
prebendido em 1789 a exploração das anti- 
gas minas de chumbo argentifero e d'nhi ter 
perdido toda a sua fortuna, entrou em 1791 
numa casa bancaria em Angsburgo. Foi 
membro da comissão chamada Leputação 
para a sublevação e em 1805 deputado do 
commercio de Augsburgo. Posteriormente 
foi conselheiro das finanças, occupou se de 
preparar e pôr em execução varias medidas 
financeiras e legislativas e foi deputado na 
primeira assemblea dos estados. 

Deve-se a Schaetzler a fundação de varios 
estabelecimentos de beneficencia. 

schafarik (Paulo José). Celebre phi. 
lologo e archeologo tcheque, n. em Kobelya- 
rowo em 179p em. em 1861 Pertencia a uma 
familia de origem elovaca. Estudon de: 1810 
a 1815 no iyceu de Rec-mark, philosopbia, 
theologia. direito hungaro, linguas e littera- 
tura slava, cmpreheudeu colleccionar os can- 
tos populares slovacos, compuz algumas poe- 
sas. . 

Em 1815 partiu para Lena onde seguiu 
cs cursos de theologia, philosopbia e bisto. 

ria, traduzin em teheque us Nuvens de Aris- 
tphanes e a Mauria Stuart de Schiller. Re- 
greasaudo À patria em 1817, foi nomeado nio 
do filho d'um nobre de Presburgo, dois anuos 
depois professor do gymnasio servio do rito 
grego em Neneatz e encarregado da direcção 
d'este estabelecimento. 

Em 1833 dirigiu-se a Praga afim de acti- 
var o desenvolvimento da litteratura tche- 
que; quatro aunos depois foi nomeado cen. 
sor da imprensa e em l&4l conservador ad- 
junto da bibliotheca publica e da bibliotheca 
da universidade onde creou em 1848 uma 
cadeira de litteratura e lingua tcheque a 
qual não chegou a occupar porque parriu 
para Vienna afim de tomar parte na elabo- 
ração de um novo plano de estudos, Schufa- 
rik era incontestaveluente um dos eruditos 
msie notaveis da nossa epoca e deve ser con- 
siderado como o fundador da philologia e da 
archeologia slava. A sua melhor obra intitu- 
la-se: as Antiguidades sluvas e eutre as ou- 
tras citaremos: a Historia das linguas e das 
litteruturas slavas em todos vs seus dialectos; 
a Ethnographia slava; como preridente das 
commissões de Vienna e de Praga incuinbi 
das de fixar a terminologia slava ainda muito 
incerta empreheudeu a publicação da Termi- 
nologia juridica e politica para as linguas 
slavas da Austria e da Terminologia scien 
tifica allemã bohemia. Depois da morte de 
Schafarik, Jirecek publicou a Historia das 
lstteraturas slavas meridionaes que elle dei- 
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vente philologo. 

schafaoure. Em allemão Schafhau- 
sen, cidase da Suissa, a 84 kilom. leste de 
Basilea, a 30 kilom. de Zurich, n'um valle 
agradavel, na margem direita do Rheno, que 
ahi se attravessa numa ponte de madeira, 
par 47° 41' de latitude norte e 6º i8' de lon- 
gitude leste. População 11:000 hab. Lyceu 
academica, gymnasio, bibliotheca publica, 
arsenal; fabricas de tecidos de seda e de 
algodão, aço fundido, couros, cutellaria, ete. 
Commercio importante de transito coin a 
França, Allemanha e Suissa interior. Schaf- 
fhouse é uma das mais bonitas cidades da 
Suissa; entre os seus monumentos, citam se: 
a igreja da antiga abbadia de Todos os San- 
tos, construida de 1052 a 1101 e restaurada 
em 1753; a igreja de S. Joño que é hoje a 
mais vasta basilica de toda a confederação; 
o forte Unnoth; a casa do municipio onde se 
admiram maguificas obras de talha e a for- 
talesa. 

Havia antigamente em Schaffhouse uma 
ponte sobre o Rheno com 111 metros e de 
um só arco que era uma obra prima devida 
a Grubevinam d'Appenzell, mas foi queima- 
da em 1799 pelo gencral Oudiuot para cor- 
tar a passagem aos austriacos. À ponte actual 
nada tem de notavel, 

O Rheno forma aqui uma queda precipi- 
tando se as aguas da altura de 20 metros e 
depois de se despenharem assim com furia 
continuam o seu curso tranquillo. 

Schatiouse, a Scaphusta dos romanos, teve 
por primeiros fundadores alguns barqueiros 
do Rheno que levantaram n'aquelle sitio va- 
rias habitações e armazens destinados s abri- 
gar as mercadorias trazidas pela navegação 
do Rheno. No seculo xı a pequena aldeia ti- 
nha já adquirido uma certa importancia, que 
augmentou com à fundação de um convento 
nas visinhanças construido por ordem do 
conde de Nellenburgo, Eberhard; no secu- 
lo xu era já uma cidade poderosa, passou a 
ser fortificada e recebeu o titulo de cidade 
imperial. 

Schaffhonse entrou em 1454 na alliança 
da qual já faziam parte Schwyz, Zurich, Ber- 
ne, etc. e contribuiu para as guerras da iu- 
dependencia helvetica. Us sena habitantes 
abraçaram quasi todos a religião reformada 
e esta circumstancia decidindo a emigração 
dos nobres da cidade e do cantão influiu 
muito sobre a sua forma governamental, hoje 
absointamente democratica. Os francezes e 
os austriacos occuparam Schatiouse; os pri 
meiros em 1798 e os segundos em 1800, Foi 
a patria do historiador João Muller. 

schafhouse (Cantio de). O mais pe 
queno e mais septentrional da Confederação 
helvetica; é. cercado de todos os lados pelo 
grão-ducado de Bade, excepto no sul onde o 
Rheno o separa dos Cantões de Zurich e de 
Turgovia. Tem 30,030 hectares de superficie e 
35:650 hab. Capital Schaffhouse. O solo d'es- 
te cantão banhado pelo Rheno so sul e pelo 
Wuttoch no norte é accidentado pelas ra- 
inificações da cordilheira do Jura: produz, 
trigo, cevada, aveia, canhamo, linho, fructas 
e vinho. Creação de gado. Fabricas de meias 
de lã, cas-as, lenços, cortumes, cervejas; ex- 
ploração de minas de ferro. O grande con- 
selho eleito pelo povo exerce o poder legis 
lativo e o direito de fiscalisação, um conse 
lho: de sete membros forma o poder execu- 
tivo. Administrativanente o cantão divide 
se em seis districtos. 

Schagen (Gil). Pintor hollandez, n. em 
Alckmaer em 1616 e m. em 1668. Foi disci- 
pulo de Ravestein e de Verbeck. Foi arcbi- 
tecto em Alckmaer e director das obras pu- 
blicas. Schagen, pintou varias telas notaveis, 
seudo as principaes: um Christo; S. João; & 
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re com o Menino Jesus, copia de Ru- 
eus. 

Schaghticoke. Aldea dos Estados 
Unidos da America no catado de New York, 
a 52 kilom. norte de Albany. População 
3:200 hab. Fabricas de algodão. 

schah-Aálem. Ultimo soberano da 
dynastia timourida na Índia, n. em 1723 e 
mw. em Delhi em 1806. Seu pae nomeou-o 
naib, isto é vice-rei de Djedjir em 1758. An- 
tes de subir ao throno chamava-se Aly Gohe. 
Revoltou-se em 1758, chegou até às portas 
de Delhi e no anno seguinte foi feito prisio- 
neiro em Bengala, pelas tropas coalisadas 
imperises e inglezas. Quando por morte de 
Aâlem Guyr, seu pae, Schab Aâlem subiu 
ao throno, alliou-se com Choudjãã-ed-Dou- 
lah e com varios outros principes mussul- 
manos da India, venceu os mabrattas ein 
1761, mas com os inglezes foi menos feliz e 
foi vencido nas planicies de Bakhchar em 
1764. Depois d'esta derrota Scbab-Aâlem, 
trabiu os seus alliados, reuniu-se aos vence- 
dores e tornon-se protector dos arabes até 
1773. Em 1788 foi desthronado por um dos 
Rohyllahs, chamado Gholam-Cadyr, que ieve 
a cueldade de vasar os olhos ao seu unteccs- 
sor, o qual mais tarde recuperou o throno com 
o auxilio dos mahrattas. 

Schahan Schah. Principe armenio, 
m. em 1261. Exercia o seu poder na ciado 
de Ani e na de Lorhi, era vassallo da rainha 
de Georgia e resistiu À invasão dos mongoes, 
mas Lorhi foi tomada em 1238e Ani obri- 
gada a capitular. Schahan alcançou a paz 
em 1240. Obrigou-se a pagar tributo e acom- 
panhou os nongóes com um pequeno contin- 
gente das suas tropas em todas as expedi- 
ções, principalmente em 1243 na Asia Me- 
nor contra os Seldjoucidas. Pelos anuos de 
1252 Schbahan-Schah recebeu a visita de Ru- 
bruquis. 

Schabarbarz ou Roumizan. Ge- 
neral, depois rei persa, m. em 629. Erz s0- 
brinho do rei Chosrócs 11, commandou os 
exercitos persas contra 08 romanos é duran- 
te varios annos alcançou sobre elle grandes 
victorias. Tomou Damasco em 614, Jernsa- 
lem em 615, Alexandria no anno seguinte 
e em 622 Ancyra na Galacia, a maior parte 
da ÁAsia-Menor e mesmo a ilha de Rhodes. 
Schaharbarz foi menos feliz nas suas cawpa- 
unhas contra o imperador do Oriente Heraclio, 
foi vencido na Armenia e depois na Cilicia. 
Quando Ieraclio penctrou no interior da Per. 
Sia, Schrharbarz poz cerco a Chalcedonia e 
apesar de ser chamado à Persia por Chosróes, 
continuou em frente de Chalcedonia enga- 
nado por uma carta real falsa redigida pe- 
los romanas. Chasrões condemnou á mvrte o 
seu geueral que julgava traidor e Schahar- 
barz ao ser d'isso informado entrou em ne- 
gociações com os romanos e voltou á Persia 
decidido a travar a lucta com Chosrões. Este 
principe porem já havia fallecido e succede- 
ra-lhe seu filho Serves que morreu d ahi a 
oito mezea. 

Schabarbarz collocou então no tbrono o 
joven Arderschir em nome do qual goveruou 
algum tempo, mas por fim mandou-o matar é 
fez se acclamar rei em 629. D'ahi a cinco se- 
manas rebentou uma revolta e o novo rei foi 
morto pelos insurgentes. 

schah Djihan ou So hah- Dja 
lam. Imperador mongol de Delhi, coguo- 
minado Chehab Eddyn (a luz da religião) n. 
em 1592 e m. em Agra em 1666. Era filho 
do imperador Djnhanguir, e teve primeiro o 
nome de Khorreua ou Khorram, e tornou se 
notavel n'uma expedição contra o Decan. 
Reuniu um certo numero de partidarios, revol- 
tou-se contra seu pae e fez se proclamar im- 
perador do Indostão com o nome de Schah. 
Djehan. Foi gerrotado perto a: Delhi, passou 
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a Bengala da qual se apoderou, foi nova- 
mente vencido e seceitou a paz que seu pae 
lhe offerecia. Por morte de Djahanguir em 
1627 Schah-Djihban apoderou-se do throno, 
fuzendo desapparecer seus irmãos. Repelliu 
depois uma invasão de tarturos ouzbeckes, 
marchou á frente de um exercito contra os 
principes do Decan colligados contra elle e 
venzeu-os depois de uma guerra que durou 
dois annos. Por occusião de uma fome que 
nesolou os seus estados, resolveu destruir O 
brahmanismo que affastava dos trabalhos 
agricolas por interminaveis exercicios de de- 
voção, mas encontrou tal resistencia que se 
vin obrigado a renunciar a este projecto: Em 
1623 Schah Djihan attacou os poriuguezes © 
apocderon-se de Hougly fazendo assassinar a 
gusrnição, Posteriormente embellesou Delhi, 
mundou construir varios edificios e um ma- 
gnifico palacio para sua residencia e deu å 
cidade o nome de Schah Djihan-Abad. Em- 
quanto estava entretido n'estes embellesa- 
mentos, seu filho, o ambicioso Aureng Zeib, 
tentou deethronal-o, derrotou seu irmão Da- 
ra Chekouh a quem mandou cortar a cabeça 
e apoderou-se de Schah-Djihan prendenlo-o 
no castello de Agra em 1666. Schah Djihan 
passou os ultimos annos da vida n'esta pri- 
são onde sua filha a bella Djian Ara lhe pro- 
digalisou os maiores disvelos. 

Sschah'Ireddor. Rainha do Egypto 
no seculo x, mulher de Nodyxemeddin Ay- 
oude. O ecu nome significa arvore de pero- 
las. Nasceu na Turquia e foi collocada no 
serralho do soudio. De escrava passou a es- 
posa legitima e partilhon o imperio com Nod- 
gemeddin. Por morte d'este, Schub'Ireddor 
reuniu os emires e obrigou os a prestar ju- 
ramento de fidelidade a Turan-Schah, filho 
de Nodgemeddin. Ella continuou a governar 
o Eeypto até .á chegada do novo soudão a 
Mansourah e entregou-lhe então a auctori- 
dade. l 

Quando Turan Schab entrou em negocia- 
ções com o rei de França, S. Luiz, Ireddor 
instigou os emires a que assassinassein o 80- 
berano e ella foi acclamada pelos mamelu- 
kos rainha absoluta. 

D'ahi a pouco tempo um dos principaes 
emires o atabek Moer-Ibegh des:hronou-a, 
mas foi tambem deposto por um principe da 
familia de Saladino, chamado Musa, gne para 
ter a coroa mais segura cason com Schai- 
Ivecidor. No fim de tres annos Musa quiz to- 
mar outra mulher e Schal'Ireddor mandon o 
assassinar, mas não teve te:upo de colher os 
fructos d'esse crime, porque um dos filhos de 
Ibegh acclamado soudio pelas tropas, wau- 
don a matar. 

schah-Koull. Musico persa do seculo 
xviu. Preso em Bagdad por occasião da toma: 
da d'esta cidade por Amurat iv em 1638 sal- 
vou a vida ea de grande numero de conci- 
dadàos condempados å morte, cantando dian- 
te do eultão vencedor, com acompanhamento 
de scheschadar, especie de psalterio seme- 
lhante 4 harpa. 

Aurat commovido, concedeu perdão Jos 
vencidos e Schah Kouli acompanhou esse 
privcipe a Constantinopla, vindo a ser o fun- 
dador da musica turca. À sonata de Schal- 
Kovli que salvou a vida a tantos persas, to- 
ca-se ainda hoje em Constantinopla. E' uma 
narração da tomada de Bagdad (Percerf 
Bagdati fectichi) e o seu titulo é Musahe. 

Schab - Roukh - Myrza. Soberano 
tartaro, quarto filho de Tamerlan, n. em Sa- 
mzrkand em 1377 e m. em 1447. Dietinguin- 
ge cm varias expedições, principalmente con 
tra os persas, foi investido por seu pae no 
governo do Khoraçan e snecedeu lhe como 
goberano de um vasto imperio que engran- 
deceu com as stus conquistas, 

Os dominios d'este soberauo estendem se 
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a Mazenderan, Tiansoxiana, Persin e uma 
parte das Indias e à Tartaria. Reprimiu com 
feliz exito varias revoltas e entrou em rela- 
ções com a maior parte dos estados da Asia. 
Reinou quarenta e tres annos. À sua Vida 
por Abdoul Rizac encontra-se na Bibliotheca 
de Paris. 

schaibek-Khan. Fundador do impe- 
rio dos Uuzbeke, m. em 1510. Matou em 1482 
Bourga, sultão que se havia apoderado de 
uma parte dos estados de seu pae. Em 1504 
conquistou à Transoxiana e em 1507 o Kho- 
raçan, Foi vencido e morto tres annos depois 
pelo schah lamael perto de Méron. 

schnlcken (Golfried). Pintor da esco- 
la hollandeza, n. em Dordrecht em 1643 em. 
na Haia em 1106. Foi discipulo de Hoogs- 
tranten e de Gerard Doo. 

A melhor obra d'este artista figura no mu- 
seu de Amsterdam com o titulo de Uma ra: 
pariga accendendo uma lanterna. Pouco de- 
pois da revolução de 1688 dirigiu-se a Ingla- 
terra onde pintou um retrato de Guilherme 
nt, quadro muito notavel:; voltou á Hollanda 
e dedicou-se à pintura religiosa, mas não era 
este o genero para que tinha mais vocação. 
Entre as suas telas citareinos: Um artista 
iluminando o busto de Venus; um Kapaz pro- 
curando apagar uma vela que uma rapariga 
tem na mão; um Pescador à tinha na galeria 
do rei da Prussia, em Berlim; um Rapaz co- 
mendo um ovo, no museu de AmsterjJam; o 
Retrato do rei Guilherme, no mesmo museu; 
uma Sugrada Familia, Ceres com um facho 
na mão, procurando a filha; Duas mulheres 
tendo uma d'elas uma vella accesa na mão; 
um Velho respondendo a uma carta que tem 
na mão, etc. Estas quatro ultimas telas en- 
contram-te no Louvre, 

Schaldemose (Frederico). Escriptor 
dinamarquez, n. em Wedelsborg em 1782. 
Alistou se como voluntario na milicia nacio- 
nal em 1807 e sendo feito prisioneiro pelos 
inglezes, recuperou a liberdade porque o na 
vio em que ia embarcexdo foi arrojado por um 
temporal às costas da Hollanda. 

Recolhido pelos hollandezes entrou ao ser- 
viço no exercito d'este paiz e foi secretario 
de um oficial superior; n'esta qualidade via- 
jou pela Allemanha, Suissa e Italia, e fez a 
campanha de Heeapanha. 

Voltando à Dinamarca entrou n'um regi- 
mento da guarda noruegueza com o posto de 
tenente e em 1816 foi nomeado professor da 
escola de Nykjæbing onde se conservou até 
1825. N'esta epoca entrou novamente no ser- 
viço activo, serviu até 1839 e depois dedi- 
cou-ge À litteratura, publicon diversos jor- 
naes e entre elles o Helsingorpost. Empregou- 
ee depois no comuwercio de cerenes e café. 
Deixon: Viagens e arenturas nos paizes cs- 
tangeiros; Manual do florista; Descripção de 
Elsenor e do castello de hromborg; Descri 
pção de Slesriy e de Holstein; Cantos heroicos 
dinamarquezes, autigos e modernos. 

Senat (João Adão). Miscionario jesuita 
n.em Celenta no anno de 1591 em. na China 
em 1699. Chamado à corte de Pekim junta- 
mente com o padre Terencio para trabalha- 
rem na reforma do enlendario, succedeu ao 
seu collega e amigo (1630) nas elevadas func. 
çòes de que fôra encarregado pelo impera- 
dor. 

Nomeado d'ahi a pouco tempo director da 
repartição dos negocios celestes e presiden- 
te do tribunal das matbenaticas, alcançou 
grande preponderancia no animo do sobera. 
no Chem te e conseguiu que elle publicasse 
um decreto auctorisando as predicas chris 
tio. 

Quando morreu esse imperador o padre 
Schall perdeu o cargo, foi mettido no carce- 
re com os outros missionarios, levado de tri 
bunal em tribunal e por fim condemnado a 
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ger cortado em pedaços. A sentença não che- 
gou à cumprir-se porque o infeliz religioso 
succumbin no meio dos longos e crueis pro- 
purativos do seu supplicio. 

O padre Schall concorreu muito para que 
os chinezes podessem repellir uma invasão 
dos tartaros encurregando-se de dirigir a 
fundição de canhões. . 

Deixou em lingua chineza um grande nu- 
mero de obras sobre mathematicas. 

Sehasbl (Carlos). Auctor dramatico alle- 
mão, n. em Breslau no anno de 1780 e m. em 
1833. Era filho de um negociante e foi tam- 
bem destinado å vida commercial, mas em 
breve deixou essa carreira para ee dedicar 
ás lettras. 

Fundou o Novo Jornal de Berlim e dir- 
giu o até morrer. 

Vivendo ora em Breslau ora em Berlim, 
andou sempre occupado com projectos litte- 
rarios, mas só se decidiu a escrever quando 
se viu n isso obrigado pelo mau estado das 
suas finanças. 

Deixou um grande numero de peças de 
theatro, as quaes ee conservaram em scena 
por muito tempo, e entre essas composições 
distingnem se principalmente: Uma partida 
de whist interrompida, O beijo e a bofetada, 
A mania do theatro, que é uma soberba pa- 
rodia da vida dramatica, etc. 

Em 1848 sniu posthumo um volume de Ri- 
mas e enigmas. 

sehaiter (Julio). Philosopho allemão, 
n. em Magdeburgo em 1810 e m. em 1838. 
Começou a estudar theologia na universida- 
de de Halle, mas depois largou essa scien- 
cia para se dedicar å philosophia. Foi pro- 
fessor n'esea mesma universidade e contri- 
buiu muito para provocar o interesse que de. 
1840 a 1548 se deu aos trabalhos philoso- 
phicos de Halle exercendo elle proprio pelos 
seus cursos grande influencia n'esse movi- 
mento. 

O seu primeiro trabalho data da epoca em 
qne a philosophia de Hegel foi pela primei-* 
ra vez atacada eeriamen'e, € ao mesmo tem- 
po que respondeu a eseas ageressões com o 
seu escripto apologetico intitulado A philo- 
sophia do nosso tempo que contém uma ana- 
lyse da Ontologia de Fichte publicava o seu 
Christo historico e a philosophia em qne 
apresentava a sua opinião a sespeito dos 
elementos pbilosophicos que Strauss tomára 
para base da ena Vida de Jesus. 

Schaller deixou ainda impresso: Lições 
enhre Schleiermacher, Esrposição e critica da 
philosophia de L. Feuerbach, Historia da 
philosophia natural desde Bacon até á nossa 
época, Corpo e alma, Vida da alma e Cartas 
sobre o Cosmos de Alexandre Humboldt. Pu- 
blicou tambein juntamente com Grebel o 
Universo, jornal popular de sciencias natu- 
raes, € escreveu niuitos artigos nos Annees da 
critica scientiica e no primeiro anno dos 
Annaes de Halle. 

sehalmagany (Mohammed-]bn-Ali 
appellidado Al). Sectario arabe do eeculo 
x. Sustentava a transmigração das almas 
e atirmava que Deus estava em toda a 
parte. Negava n Moysés e a Mahomet o en- 
racter de prophetas, pretendendo que elles 
tinham usurpado a dignidade prophetica e a 
enprema auctoridade, o primeiro a Aarão e 
o segundo a Ali Este ultimo erg na opinião 
de Al Schalmagany o mais excellente dos 
mortaes e o mais semelhante a Deus. 

Schalmagany negava tambem a utilidade 
daa resas, da eemola e de toda e qualquer 
especie de culto diario e auctorisava e pres- 
crevia mesno os casamentos incestiosos. 

Converteu ás suas doutrinas alguns ho- 
mens illustres e entre estes o califa Mocta. 
der. Sendo preso em 322 por ordem do vieir 
Ibn-Modall foi enforcado e queimado sendo 
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condemnado a esta pena por uma assemblea | 


de doutores. 

Ibu-Tehounah quer que fosse Schalmaga- 
ny quem deu origem À seita dos illuminados 
que por intermedio dos arabes passou para 
a Hespanha. 

tchamburgo outschanenhurgo. 
Casteilo da Allemanha nas margens do We- 
ser entre Rintel e Oldendorf. Diz se que Dru- 
so irmão de Tiberio, foi o primeiro fundador 
d'este castello, que foi restaurado em 1033 
por Adolpho de Sandersleben e que deu o 
nome a umna casa principesca. 

“ehammai. Celebre doutor judeu do 
1.º seculo antes da nossa era e contempora- 
neo de Hillel cujas idéas combateu. O un- 
tagonismo das duas escolas revela se a cada 
passo no Talmud. N. na Palestina, distin- 
guiu-se do seu antagonista pelo patriotismo 
e um dos seus discipulos chamado Saddoc 
parece ter trabalhado com Judas o Galileu 
em sublevar o paiz contra os romanos, 

Era austero e grave como as suas doutri- 
nas, mas absoluto e muito obstinado dizen- 
do-se que elle expulsava da sua escola 08 
que não admittiam as suas idéas. Emquanto 
Hillel estabelecia a liberdade da interpreta 
ção, quer dizer a excellencia do espirito sem 
se prender á letra, Schammai defendeu sem 
pre a letra da lei, as praticas externas do 

judaismo, as solemnidades como haviam sido 
reguladas por Moysés, etc. Schammai e as 
suas doutrinas representavam na sua inte- 
gridade as idéas que segundo o Evangelho 
e os padres da egreja attribuimos aos pha- 
riseus, mas é certo que os pbariseus se in- 
clinavam muito para as doutrinas de Hillel 
e que Schammai foi vencido na luta que 
sustentou contra esse doutor. 

Pouco se sabe da vida d'elle e entre os 
seus discipulos citam-se além de Saddoe, 
Boba -ben-Buta e Dostai. 

chams-Eddyn-Ilemisch ou Al- 
tumasch. Rei de Delhi, n. na Tartaria 
e m. em 1236. Vendido como José por seus 
irmãos, passou para o poder do rei de Bou- 
kbara e depois para o de Cothoub Eddyn- 
Aibeck, general e successor de Chehab Ld- 
dyo-Mohammed. 

Schams grangeou a estima de Cothoub e 
foi successivamente filho adoptivo e genro 
do rei, vice rei de Boudaoun, logar tenente 

eral do reino. Em 1211 revoltou se contra 

o filho do Cothoub e subindo ao throno re 
primiu differentes revoltas, venceu Ildouz, 
rei de Ghazna em 1215, Nassir Eddyn-Ko- 
bah em 1217 e em seguida assenhoreou-se 
dos seus estados. Em 1225 conquistou Behar 
e Bengala, perdeu d'ahi a pouco a primeira 
d'essas conquistas, mas logo em 1233 teve a 
compensação tomando Guahor e depois Oud- 
gein, onde destruiu um templo celebre cujos 
idolos mandou conduzir para Delhi. 

Schamylou Schemyi (Ben Moham- 
med-Schamyl. Effendi). Cognoninado o Prin- 
espe dos crentes, celebre iman e sultão dos 
montanhezes do Caucaso, n. em Avul de 
Hunry no territorio dos tartaros Koissonbe- 
lius (Dagbestan septentrional) em 1791 e m. 
perto de Moscou em abril de 1871. 

Desde creança revelou uma altivez e uma 
força de vontade inflexiveis, estudou pro- 
fundamente a grammatica e a philosophia 

arabe sob a direcção do mollah on sacerdo- 
ten Djelal-ed-Di e abraçou sem rescrva as 
doutrinas de Kasi Mollah, que era uma nova 
forma de sophisma e que recrutou logo 
grande numero de adeptos nas tribus dis- 
persas do Daghestan, 

Quando em 1824 rebentou contra os rna- 
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victoriosos commandados por Rossen entra- 


“ram no Koisson, elle encerrou-se na forta- 


leza de Hunzy, onde esperou o ataque do 
inimigo. No assalto dudo a essa fortaleza a 
18 de outubro de 1831, Kasi ficou morto com 
todos os defensores da praça escapando nni- 
camente Schawyl embora gravemente ferido, 

A fama da santidade que já tinha, aug- 
menton muito com esta salvação milagrosa e 
quando lassam Bey, successor de Mollah 
toi assassinado em 1834, Scharmyl foi eleito 
chefe da seita, Servindo se então da influen- 
cia que lhe dava o sen poder religioso e o 
fanatismo dos seus adherentes reuniu n um 
governo unico as differentes tribus dos mon- 
tanhezes do Daghestan (tchetcheuzes, les- 
ghianos, kumukes, etc.) e formou assim uma 
especie de estado theocratico, mas com uma 
organisação militar e cuja existencia se aflir- 
mon desde 1839. 

O primeiro adversario de Schamyl foi o 
general Grabbe, que a 11 de junho de 1839, 
appsreceu com o exercito em frente do forte 
de Achaulgo, residencia do iinan, tomando-o 
de assalto a 22 de agosto no cabo de una 
luta renhida e encarviçada. Schamyl esca- 
pou-se ainda de un modo miraculoso e re- 
tiron se para a fortaleza de Dargo. Em 
1842 foi atacado pelos russos, repelliu os 
causundo-lhes enormes perdas e no anno se- 
guinte invadiu o paiz dos avaros que estava 
sugcito ao dominio do czar. 

Quando Woronzow foi nomeado em 18414 
governador do Caucaso a guerra tomou uma 
face mais favoravel para os russos e apesar 
dos montanbezes acaudilhados por Schamyl 
e pelos seus natbs ou logares tenentes lhes in- 
flizirem grandes perdas, ainda assim os sol- 
dados moscovitas apoderaram se em 1845 de 
Dargo. No auno immediato Schamyl eutrou 
no Kaborda pondo tudo a ferro e fozo, asse- 
nhoreou se da fortaleza de Gerghebel cons- 
truida pelos russos, defendeu-a contra os as- 
saltos que Worouzow lhe den inutilmente 
desde 13 até 16 de junho de 1847 e em se- 
guida o iman retirou se para a fortaleza de 
Salty d'onde conseguiu passar as montanhas 
em 1848. 

Foi egualmente feliz em 1849 quando a 
fortaleza de Achoulgo caiu nas mãos dos 
ruesos ao cabo de um cerco de nove mezes e 
de tres assaltos (27 de julho, 17 de agosto, 
21 a 29 de agosto) nos quaes perdeu um filho 
e uma dae suas mulheres, 

Sem desanimar com esse revez cuidou logo 
de excitar o zelo dos montanhezes e de os ap. 
pellidar todos para A guerra santa contra os 
russos e assim poude desde 1850 combater 
novamente no Terek e ao mesmo tempo no 
Kuban. Us combates mais renhidos trava- 
ram-se na linha dos lesghianos e na de Laba 
onde comnandava Mohbammed-Emin e no 
Daghestan onde Schamyl dirigia em pessoa 
as operações. Em quanto Mobammed-Emin 
recuperava a oeste toda a margen esquerda 
do Kuban e que ao oriente Murad Bey re- 
pellia os russos para alem do Terek, Schamyl 
operava (1850-1891) ao longo do Tchetchna 
e entrava nas planicies transcancasicas. Ape- 
ear das suas victorias ou talvez mesno por 
isso o imaa tinha perdido os seus mais va- 
leutes guerreiros e a confiança dos nonta- 
nhezes uo seu chefe principiava a diminuir, 
alem d'isso o energico Baristynski foi n'essa 
epoca encarregado do commando da linha 
oriental do Caucaso e dentro em pouco obri- 
gava o seu ndversario a manter-se na defen- 
Siva. 

Quando rebeutou a gnerra do Oriente 
Schamyl recebeu dos turcos e das potencias 
occideutnes auxilios de arinas e de dinheiro 


Schamyl, que havia até então levado a vida | na OCCasião em que os rusgos se viam obriga- 
de um religioso, tomou parte na luta com o | dos & retirar do Caucaso a maior parte das 
seu mestre hasi-Moliah e quando ọs rneros puas tropas, mas esses musiiivs chegara 
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| muito tarde. O iman juntou os seus homens 
| de guerra, semeon o susto em todas as pose 


sessões russas até Tifilis, e apoderou-se n'es- 
sa expedição de dunas princezas georgianas 
que trocou pelo filho que estava preso em 
5. Petersburgo. 

Ou por fraqueza ou por calculo não tentou 
durante o anuo de 1855 empresa alguma cou- 
tra os inimigos que se encontravam então 
n'uma situação bem critica e depois da paz 
de Paris os russos começaram com novo vi- 
gor as suas operações no Caucaso e com as 
vantagens successivas que alcançaram foram 
estreitando cada vez mais o circulo em que 
estava encerrado o seu adversario. Depois dy 
tomarem a importante passagem de Argoua, 
ganharam contra Schamyl uma sanguinclen- 
ta victoria em 11 de agosto de 1858 e a 12 
de abril seguinte assenhorearam-se, depois 
de prolongado cerco, da fortaleza de We- 
den. 

Este ultimo revez foi um golpe fatal para 
o poder do iman; as tribus fatigadas da lu- 
cta foram-se subinettendo umas apoz outras 
e até os mais fieis partidarios do heroe do 
Caucaso o abandonaram para seguirem O 
partido dos russos. Schamyl retirou-se então 
para a fortaleza de Ghurub situada no alto 
de um rochedo escarpado do Dahestan, entre 
a estrada militar da Georgia e o mar Caspio. 
Depois de uma serie de combates nos quaes 
succumbiram quasi todos os ultimos defen- 
sores do iman, o general Bariatynski apode- 
rou-se d'esse derradeiro baluarte da liberda- 
de no Caucaso e Schamyl foi feito prisionei- 
ro juntamente com o resto dos seus fieis mu- 
rides. 

D'este modo ficaram baldados todos os es- 
forços para fundar no Caucaso um reino ma- 
hometano independente que detivesse os pro- 
gressos da Russia na Asia meridional. Us 
prisioneiros foram levados para S. Peters- 
burgo onde foram tratados. com certas ate 
tenções e depois Schamyl obteve licença pa- 
ra se retirar cora & familia para Kalonga., 

Apreciando o heroe do Caucaso, Ed'Du- 
laurier escreveu na Revista dos Dois Mun- 
dos: 

«A duração do dominio de Schbamyl muito 
curta para lhe deixar concluir a obra de ro- 
generação, foi suiliciente comtudo para dei- 
xar no Caucaso traços poríundos e indele- 
veis. Os germens de organisação e de civi» 
lisação que elle deixou n'esse paiz não se 
perderam e serão talvez aproveitados pelos 
que vierem a succeder-lhe. A dictadura que 
elle exerceu foi violenta, mas necessaria por 
causa da sua posição em frente das tribus 
indomitas que tinha de refrear e das condi- 
ções de uma guerra a todo o transe e por- 
que não podia deixar de se precaver con- 
tra as traições e contra os rancores particu- 
lares. Eesa dictadura foi boa para as tribus 
ensinando lhes a disciplina do commaado e 
da lei, fazendo calcar os odios particulares, 
obrigando os montanhezes a respeitar a vida 
e a propriedade, ensinando-os a buscar a sane 
são da justiça não na força bruta, mas no re- 
curso a uma auctoridade superior imparcial 
e tutelar. Se a sua severidade foi inexoravel 
ninguem o pode accusar de crueldade. Os 
russos foram os proprios a proclamarem a 
sua humanidade com os prisioneiros e quan- 
to mais perto d'elle estavam mais bem tra- 
tados eram. Os que tinham caido aos nsibg 
logo que se queixavam e que Schamyl era 
d'isso informado, tinham desde lowo a cer- 
tezą que o valente heroe era o primeiro & 
defendel os. 

Buscando ns serviços qne o governo de 
Schamyl prestou aos montanhezes é necese 
sario não esquecer que elle exerceu uma file 
nesta influencia sobre a independencia ine 
teron do paiz, iniluencia que sô depois se ras 
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velou por um modo bem diverso do que o 
inan previraç 

Curvando os a uma auctoridade unica e 
absoluta diminuiu a graude força d'esses 
hbmens, a iniciativa individual e. a resisten- 
cia espontanea. Essa força enorme que a 
concentraçõo do poder nas suas mãos lhe 
dera ao principio continha em si mesmo uma 
causa de enfraquecimento. Perseguindo o 
roubo e 8a vendeta, comprimindo as dissen- 
ções e as rivalidades, Schamyl destruiu 08 
costumes que mantinham o espirito guerrei- 
ro dos tchetcheuze e dos lisghis e que for- 
mavam chefes valentes, atrevidos e empre- 
hendedores. 

Schank (João). Almirante inglez, n. 
pelos annos de 1146 e m. em 1823. Começou 
a servir na marinha em 1757 e depois de 
oito annos de serviço foi promovido a tenen- 
te e começou entio a distinguir-se por va- 
rias descobertas de mechanica, sciencia da 
sun predilecção, imaginou dar aos navios 
uma nova forma que por experiencia feita 
em 1790 se reconheceu ser maguifica para a 
rapidez da navegação. Em 1794 partiu como 
agente geral dos transportes destinados 8 
comboyar as tropas que se dirigiam ás Indias 
occidentaes. Prestou grandes serviços em 
1799 quando se tratou da expedição da Hol- 
landa e foi em seguida nomeado para um 
dos logares de commissario do conselho do 
alimirantado. 

Pedindo a demissão em 1802 voltou ao 
serviço depois do tratado d'Amiens e foi in- 
cumbido de inspeccionar as costas desde 
Holy Island até Portemonth. Foi successiva- 
mente elevado a contra almirante em 1805, 
a vice-almiraute em 1810 e a almirante da 
bandeira azul em 1821. Foi dos fundadores 
da sociedade para o melhoramento da archi- 
tectura naval e deixou uma obra sobre o ris- 
co dos navios com os aperfeiçuamentos que 
ella imaginára. 

Schanuat (Joño Frederico). Historia. 
dor allemão, n. no Luxemburgo em 1683 e 
m. em 1739. Estudou direito em Louvain e 
inscrevea-se advogado em Malines, mas pn- 
blicando em 1707 a sua Historia do conde 
da Mansfeld, que teve um grande exito, dei- 
xou o foro para seguir a carreira ecclesias- 
tica mais propria e mais favoravel a estudos 
Berios, 

Além da obra que fica indicada deizon: 
Vindemmia literariæ, Corpus traditionum 
Fuldensium, Historia da casa Palatina em 
francez e Concilia germanic. 

Scharberg (José Bedens de). Histo- 
riador e funccionario administrativo alle- 
mão, n. na Transylvania em 1793 e m. em 
1558. | 

Foi successivamente director da commis- 
são escolar e ecclesiastica da Transylvania, 
commissario superior d'esse paiz e director 
do consistorio superior da egreja evange- 
lica. 

Publicou um Atlas historico, genealogico e 
geogruphico da Hungria e seus annexos. 

senard (Simão). Erudito e compilador 
allemão, n. pelos annos de 1535 e ın. em 
1573. Além de outras obras deixou: Germa- 
nicarum rerum vestutiores chronographi que 
é a primeira collecção impressa dos histo- 
riadores da Allemanha, Opus historicum de 
rebua germanicis, collecção estimada, Lexi 
con juridicum e De electione Germanorum 
principum. 

scharffenberg (Albrecht von). Poeta 
allemão da edade media e que viveu na Ba 
viera de 1325 a 1350. E' um dos principaes 
auctores do Piturel poema envalheiresco que 
forma a continuação do Percival de Wal 
fram von Eschenbach, À edição original do 
Piturel é de 1477 sem indicação de cidade 
vem de typographia. 
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Scharkos ou Schardah. Cidade da 
Turquia da Europa no pachulikado e a 64 
kilom. de Nissa, perto da margem esquerda 
do Morava, 8:000 hab. Importantes fabricas 
de tapetes. 

Scharnhorst (Gerardo David). Gene- 
ral prussiano, n. no Hanover em 1755 e m. 
em Praga em 1813. Filbo de gente humilde 
recebeu uma iustrucçião muito elementar, 
entrou aos dezoito anuos para o serviço do 
conde de Lippe e passou depois para o exer- 
cito hanoveriano. Despachado em 1780 te- 
nente d'artilheria, foi em 1786 nomeado pro- 
fessor da escola de artilheria do Hanover 
onde permaneceu dez annos dedicando-se a 
estudos profundos e escrevendo o Manual 
dos ofliciaes. Em 1792 foi promovido a capi- 
tio e no anno seguinte reuniu se com um 
corpo auxiliar hanoveriano aos inglezes que 
estavam na Hollanda. 

Durante a campanha contra os francezes, 
distinguiu-se em Hondschoote e Meuin e re- 
conhecendo então os defeitos da antiga tac- 
tica emprehendeu retormul a. Nomeado ma- 
jor, ajudante quartelmestre, e tenente co- 
ronel não obteve o commando de um regi- 
mento por não ser nobre e em 1801 entrou 
como tenente coronel instructor pura a aca- 
demia real de Berlin. l 

Creou n'essa capital uma sociedade mili- 
tar, fez cursos pelos quaes iniciou os of- 
ficiaes prussixnos nos principios da nova ta- 
ctica e chamou sobre si a attenção do rei da 
Prussia que lhe deu foros de nobreza e o 
posto de coronel encarregando o ao mesmo 
tempo da educação militar do principe real, 

Por occasião da guerra com a França em 
1806 Scharnhorst passou para o estudo maior 
do duque de Brunswick, foi ferido em Auers- 
taedt e contribuiu para dirigir a renrada 
do corpo de Blucber sobre Lubeck, Sendo 
feito prisioneiro n'essa cidade foi trocado 
d'ahi a pouco e tomou parte na batalha de 
Eylau. 

Depois da paz de Tilsitt recebeu com o 
posto de general-major a presidencia da com. 
missão de reorganisação do exercito e foi 
director do departamento da guerra. Come- 
gou por crear utga cominissão de inquerito 
que expulsou do exercito todos os oflicises 
incapazes e indignos e tomou por base de 
suas reformas a theoria de que a força do 
exercito reside principalmente na nação e 
que só instruindo esta e despertando v es- 
pirito nacional e o patriotismo é que se pó- 
de obter um exercito formidavel e solido. 

Em 1810 Napoleão exigiu que Scharuborst 
fosse exonerado das commissões que tinha, 
mas nem por isso o distincto othcial deixou 
de continuar secretamente á testa do mi- 
nisterio da guerra, organisando a landwebr, 
fundando a academia de guerra e conseguin- 
do pelos seus esforços e perseverança apre- 
sentar em campo um esercito respeituvel 
quando em 1813 a cualisão se dispoz a ata- 
car Napoleão. 

Nomeado chefe do estado maior de Blucher 
foi ferido mortalinente na batalha de Lutzen 
e assim acabou esse homem eminente a quem 
a Prussia deve mais que a ninguem, a reor- 
ganisação das suas forças militares. As obras 
compostas por Scharnhor ainda hoje são mui- 
to estimadas na Allemanha e alem do Ma- 
nual, que já indicâmos citaremos: Vade me- 
cum do official, Feitos militares memoraveis, 
e Tratado da artilheria, achando-se este ul- 
tino vertido em francez por Fourcey. 

schaub (Lucas). Diplomata, n. em Ba- 
silés no anno de 1690 e m, em Londres em 
lion. Era duutor em direito, to! secretario 
da embaixada de Iuglaterra na Suissa e de- 
pois secretario da legução em Vienna. Asais- 
tiu ao congresso de Cambrai, desempenhou 
varias missões diplomaticas nas cortes de 
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Hespanha, França e Polonia e voltando á 
Suissa concorren para aplanar as difliculda- 
des que em 1736 surgiram eutre esse paiz e a 
Krauça a proposito da pesca no Rheno. D'ahi 
a dois annos tomou parte na mediação de 
Genebra e declarou-se a favor dos magis- 
trados contra àa burguezia. 

Nomeado conselheiro d'estado honorario 
pelo governo de Basiléa, Schaub não che- 
gou a exercer esse logar porque regressou 
a Londres. Entre outros trabalhoe litterarios 
deve se a Scbaub uina truducção da obra de 
Staniao, intitulada: O estado da Suissa. 

schauenhurg ou Schaumburs 
(Adolpho um de). Arcebispo e eleitor de 
Colonia, n. pelos fins do seculo xv e m. em 
Brubl em 1556. Sendo chamado para succe- 
der ao bispo Hermanu que fora deposto, en- 
tron em Colonia à frente de 1:000 cavalleiros 
para metter medo aos protestuntes que exis- 
tiam em grande numero na cidade e que ti- 
uhain ahi bastante influencia, 

Em 1949 reuniu um concilio provincial, 
em 1552 uesistin ao concilio de Trento e 
saiu precipitadamente d'essa cidade para ir 
defender o catholicismo ameaçado em Colo- 
nia. Valendo se de subsidios da Hollanda e 
do Franche Comté conseguiu livrar Colonia 
da invasão dus tropas francezas que então 
combatiam ao lado dos protestantes alle- 
mães e passou o resto da sua vida a lutar 
contra o protestantismo. 

Schauenburg ou Schaumburgs 
(Aleixo Henrique Antonio Balehasar, barão 
de). Geueral francez, n. em 1748 e m. em 
1831. Eutrando para o exercito como volun- 
tario aos quatorze annos foi despachado al- 
feres em 1764 e tenente em L707. Adherindo 
à revolução subiu rapidamente os postos, em 
1192 foi feito general de brigada e no anno 
seguinte elevado a general de divisão. 

Suspenso das suas funcções e preso como 
suspcito em outubro de 1793, toi solto e rein- 
tegrado depois do 9 de thermidor. Em 1796 
serviu com o general Scherer no exercito do 
Rheno e expulsou os austriacos de Kehl, em 
1198 marchou com uma divisão para a Suis- 
su, tomou Solcure e Berne, mus foi batido 
pelos insurgentes do districto de Strauz, 
Em recompensa dos serviços prestados á li- 
terdude na Suissa a cidade de Berne deu- 
lhe em setembro de 1778 direitos de burgue- 
zia © a nova corporação helvetica declarou 
que elle bem havia merecido da Suissa. Em 
1799 foi substituido no commando em chefe 
do exercito d Helvecia por Massena e sendo 
posteriormente uomeado inspector de infaa- 
teria, conservou este cargo até á segunda 
Restauração. Em 1810 pediu e alcançou a 
reforma, | 

Schauenstein, Villa da Prussia na 
provincia de Hesse a 1 kilom, de Obero Kir- 
chen. Importaute fabrica de vidros que pro- 
duz annualmente dois milhões de garrafas. 

Schaufelein ou Schcuffelein 
(Hans Levuardo). Pintor e gravador allemão, 
n. em Nuremberg pelos annos de 1487 e m. em 
1539. Foi discipulo querido de Alberto Darer 
cuja maneira imitou escrupulosamente, citan- 
do-se entre os seus quadros um Descimento da 
Cruz e o Cerco de Bethulia. Das suas gravu- 
ras as mais importantes são as da serie da 
Paixão que andam no Speculum de Passione 
Domini, impresso em 1507. 

schbaumburgo (Condado de). Antigo 
estado do imperio da Allemanha, situado nus 
margens do Weser entre os condados de Lip» 
pe e de Ravensberg, os principados de Miu» 
deu e de Kalenberg. 

Foi fundado em 1033 por Adolpho de Sau. 
derslebeu e um descendente d'este, Adolpho 
11 recebeu em l1iV6 o condado de Holsteina. 
A familia de Adoipho u formou duas linhas 
a de Kiel e a de londeburgo, Este ultimo 
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“ubdividiu se em tres ramos, dos quaes o ter- 
ceiro foi o de Sehaumburgo. 

A cass de Schaumbargo extinguiu se em 
1640 com Orhão 1v e os seus dominios pas- 
saram pura um ramo collateral, Philippe de 
Lippe, que den origem à casa de Schauinbnr- 
go Lippe que ainda hoje reina. Em 1507 0 
coudado entrou na confederação do Rheno 
com o titulo de principado. 

Sechaamburgo (Principado de Lippe). 
Estado do impcrio allemão, compreheudido 
entre as provincias prussianas do Hanover e 
de Westphalia ao norte, leste e oeste e o 
principado de Lippe Detmold a sul. Superf 
cie 440 kilom. quadrados, população 31:168 
hab. capital Buckeburgo. 

O solo em geral é plano e fertil, mas tem 
alguns pontos pantanosos do lado nordeste; 
clima bom. Produz cerenes, batatas e linho 
e tem graudes mattas. Criação de gado. 

Schaumburgo (Frederico Guilherme 
Ernesto, conde de Lippe). V. Tappe. 

sehayes (Antonio Guilherme Bernar- 
do). Antiquario belga, n. em Louvain em 
1508 e m. em 1859. Tendo sido empregado 
na bibliotheca da Haia passou para os ar- 
chivos desta cidade e indo depois residir 
para Brosellas foi nomeado conservador do 
museu d'armas e de antiguidades. 

Deixou entre outras as seguintes obras: 
Ensaiv historico sobre os usos, crenças, tra 
dicções, ceremonias e practicas religiosas e ci- 
vis dos belgas antigos e modernos; os Paizes 
baixos antes e durante o dominio romano; 
foi collaborador do Mensageiro das sciencias 
e das artes; do Boletim do biblivphilo belga; 
do Polygrapho; da Revista de numismatica 
belga; dos Annaes de urcheologia da Belgica; 
da Colecção das chronicas belgas e da Ency- 
clopedia do seculo XIX. Este dintincto eru- 
dito e infatigavel trabalhador era membro 
da Academia de Bruxellas. 

schede (Elias). Em latim Schedius, sa- 
bio allemão, n. na Bohemia em 1615 e m. em 
Varsovia em 1641. Tornou se notavel pelo 
seu talento, desde creança, aos dezoitos au- 
nos obteve a coroa poetica em Rostuck e foi 
nomeado professor em Hamburgo. Deixou: 
De Diis germanicts, sive veleri Germanorum. 
Gallorum, Britannorum religione syntagma- 

ta IV, obra de muira erudição, mas em que 
o auctor revela pouco senso critico. 

Scheer (Henrique Othão de). Escriptor 
militar atlemão, n. em 1745 e m. em 1807. 
Entrando para a artilheria dinamarqueza fez 
a campanha do Mecklembargo, foi em segni- 
da estudar em França e quando rebenton a 
guerra da successão da Baviera em 1778 en- 
trou no exercito de Frederico. 

Depois da paz foi camarista do rei da Di- 
namarca e voltando à Prussia em 1787 foi 
successivamente major, tenente coronel, di- 
rector da academia de engenharia em Pots- 
dam, major general, director geral de todas 
as acudemias militares dos estados prussia- 
nos e por ultimo commandante de duas bri 
gadas de fortificações. Escieveu e imprimiu: 
Memorias de artilheria é Descripção do thea- 
tro da guerra, 

Seheel (Paulo). Cirurgião e pbysiologis- 
ta dinamarquer, un. em 1777 em. em 1811. 
Fundou juntamente com Pfaff e com Rudol 
pbi um excellente jornal destinado a tornar 
conhecidos os trabalhos do norte da Europa. 
A sus obra principal trata da historia da 
transfusão do sangue e da infusão dos medi- 
camentos nas veias. 

tebedel (Hartmann). Chronista allemão, 
n. em 1440 e m. em Nuremberg em 1514 ou 
em 1495 porque eobre esta data variam as 
opiniões. Exerceu a medicina na sua terra 
natal e escreveu varias obras d'essa sciencia 
as quaes estão boje esquecidas e alem d'isso 
compos um Chronicon mundi ou Chronicon 
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` chronicorum, que se pode consultar com pro- 


veito no qne diz respeito ao seculo xv. 

Essa Chronica comprehende os tempos de- 
corridos desde a creação do mundo até 1494. 
Esse trabalho foi publicado pela primeira vez 
em 1483 e depois tem sido reiinpresso e d'el- 
le existem extractos em varias obras. 

Schedel (Frederico). Mercador hollan- 
dez do seculo zvn. Foi escolhido pelo con- 
selho em Batavia para ira Cantão concluir 
um tratado de commercio com os chinezes. 
Chegou à China em 1635, alcançou varias au- 
diencias do vice rei, mas teve de lutar contra 
a influencia que os portuguezes ainda tinha 
na China e viu se obrigado a deixar o Celes- 
te Imperio sem conseguir o seu intento. ` 

schedel (João Christiano). Eecriptor 
allemão, n. na segunda metade do seculo 
xvi e m. em Dresde em 1803. Foi caixeiro 
de uma casa de commercio e professor do 
instituto commercial de Busch em Ham- 
burgo. Escreveu grande numero de obras re- 
lativas RO commercio, entre as quaes cita- 
remos: Novo diccionario completo das merca- 
dorias; Manual da jurisprudencia mercantil; 
Nova Academia dos mercadores ou Dicciona. 
rio encyclopedico do commercio; Novo manual 
de litteratura e de bibliographia para os mer. 
cadores; Novo diccionario geographico com- 
pleto para os mercadores e gente de negocian; 
Analectos, tratados e noticias para os merca- 
dores, etc. Publicou tambem as Ephemerides 
do commercio e,o Jornul geral. 

schedone (Bartholoneu). Pintor ita- 
liano, n. em 1559, e m. em 1615. Foi disci- 
pulo de Carrache, mas parece ter imitado 
principalmente o genero de Corregio. Foi 
muito protegido de Ranuccio e morreu sc- 
gundo se aflirmou de desgosto por ter per- 
dido ao jogo uma somma importante. Os seus 
trabalhos mais notaveis são: Christo morto 
collocado pela Magdalena á borda do tumu- 
lo, no Louvre, Coriolano e sete Figuras de 
mulheres moças representando a Harmonia, 
frescos que decoram o palacio publico de 
Modena, S. Gemintano na egreja do Domo 
d'essa cidade e S. Sebastião em Napoles. 
Nas galerias de Paris. Berlim, Vienna, Dres- 
de, Munich e S. Petersburgo enzontram -se 
muitas telas d'este artista. 

#ehedoni (Pedro). Escriptor e philoso 
pho italiano, n. em Sassuolo, no ducado de 
Modena em 1759 e m. em Modena em 1835. 
Estudou com os jesuitas, recebeu o gráo de 
doutor em direito, visitou a Ítalia relacio- 
nando se com os homens mais distinctos e 
dedicou-se á philosophia e Ás lettras. lim 
1827 foi um dos censores instituidos pelo 
duque de Modena para a censura dos livros. 
Entre outros deixou os seguintes escriptos: 
Ensaio sobre os jogos; Meios de prevenir os 
males da guerra; Memoria sobre a violação 
do pudor nas bellas artes; Opusculo de via. 
gens; As influencias moraes, que é n sus me- 
ihor obra; Principios moraes da Theatro, etc. 
Foi collaborador da Voz da Verdade e das 
Memorias de religião, de litteratura e de mo 
ral. 

Scheele (Carlos Guilherme). Chimico 
sueco, n. em Stralsund a 19 de dezembro 
de 1742 e m. em Keeping a 24 de maio de 
1786. Sendo filho de um negociante de pe- 
quena fortuna, recebeu uma educação incom- 
pieta e aos 14 annos entrou como aprendiz 
para a pharmacia de Banchb, que era amigo 
de sua familia. Nos momentos que tinha li- 
vres o futuro chimico estudava com ardor e 
devorou as obras de Neumann, de Lemery, 
de Stahl e dos outros chimicos contempora- 
Decos. 

Terminado o tempo da aprendizagem 
Bcheele foi exercer a pharmacia em casa de 
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sempre a estudar. Em 1773 foi dirigir em 
Upsal a pharmacia de Lovk oude o subio 
Bergmann comprava os productos chinicos 
de que necessitava e relacionaado se com 
elle foi apresentado a Sienen e dentro em 
pouco adquiriu graude auctoridade. 

Regeitando varias propostas vantajosas 
que lhe fizeram e até uina de Frederico o 
Grande, que lhe offereceu uma cadeira de 
chimica em Berlim, retirou-se para a pe- 
quena cidade de Kceping onde se estabele- 
ceu com uma pharmacia, merecendo pelos 
seus trabalhos a nomeação de socio da aca- 
demia real das sciencias de Stockholmo, da 
academia real de Turim e da sociedade dos 
investigadores da natureza de Berlim. 

Corno disse Hæfer, com pequenos recnrsos 
fez grandes coisas e a ests notavel chimico 
se devein investigações sobre o acido tartri- 
co, sobre o spathofluor e seu acido, sorre O 
manganez do qual tratado pelo acido muria- 
tico extrahiu o chloro, sobre este metaloide 
a que deu o nome de acido muriatico de- 
phlogisticado e cujas propriedades observou 
quasi todas. Alem do chloro descobriu o ba- 
ryo, distinguiu do manganez as combinações 
ferruginosas com as quaes o confundiain até 
esse tempo, conseguiu preparar no estado 
de pureza 9 acido arsenico, tirou o acido 
benzoico do benjoim, o acido urico dos cal- 
culos da bexiga. Obteve o assucar do leite, 
caracterisou o acido lactico, descobriu o as- 
sido prussico, e a glycerina, occupou se do 
estudo do quartzo, argila, ether acetico, aci- 
do citrico cristalisado, etc. 

Tem causado a muitos verdadeiro espanto, 
diz Troost, que Scheele tendo feito progredir 
tanto a chimica e tendo exercido tão grande 
influencia sobre os methodos experimentaes 
não esacudisse o jugo das idéas aceites no seu 
tempo e não começasse a grande reforma que 
ficou sendo a gloria immortal de Lavoieier, 
E' porque Scheele não tinha nem a educação 
sufficiente nem a fortuna que dão a comple- 
ta independencia do espirito e do caracter. 

Obrigado a trabalhos incessantes para 
obter o pão de cada dia, não poude entre. 
gar-se ás meditações theoricns, mas apesar 
d'isso o seu logar é eminente mesmo ao lado 
de Lavoisier. Que invenções, que descobertas 
ulteriores resultaram dos trabalhos feitos por 
Scheele no seu modesto laboratorio! O nume- 
ro de memorias de Scheele é tão grande, que 
parece impossivel como um só homem em tão 
poucos aunos e com tão limitados recursos 
poude realisar tão grandes coisas. Não ha 
talvez nenhum outro chimico que tenha des. 
coberto tantos corpos e com certeza não ha 
nenhum que o tenha feito com meios tão sim- 

les o 

E’ porque Scheele tinha o genio da in- 
venção junto a um adiniravel talento expe- 
rimental. Era dos verdadeiros sabios de quem 
Franklin disse: São capazes de serrar cona 
uma verruma e de furar com uma serra.. . 
"De todas as obras de Scheele a que teve 
mais fama foi o Tractado de chimica sobre o 
ar e o fogo, publicado primeiro em allemão 
em 1777 e de que o barão Dietrich impri- 
miu em 1781 uma versão franceza. O illas- 
tre chimico não se desprendendo da theoria 
phlogistica comimetteu muitos erros, que fo- 
ram notados por Lavoisier n'um artigo inti- 
tulado Reflexões sobre a calcinação e sobre a 
combustão, inserto em 1781 nas Memorias da 
academia. Dos outros trahalhos de Scheele 
notamos: De succo citri ejusque cristallisa- 
tione; De mognesia nigra; Examen chimicum 
calculi urinarit; Recen'ius aeria, ignis et hy- 
drogenie examen, De salium neutralium prin» 
cipiia calce viva aut ferro, dissolvendis; De 
silice, argilla et alumine; De novo methodo 


Kalstræm em Malines e depois em casa de | mercurium dulcem parandi; De pulvere alga» 
Scharenberg, em Stockholmo, continuando ` roihi oommodius minoribusque impensis pa- 
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rando; De aceti bonitate conservanda: De 
Jerro acido phosphori salurato e sale perlato. 

As memorias de Scheele foram colligidas 
com o titulo de Opuscula e traduzidas em 
frincez com o titulo de Memorias de chi- 
mica. 

scheemakers (Pedro). Esculptor fla 
mengo, n. em Anvers no anno de 169l em. 
em l0 pouco mais ou menos. Sendo um 
simples operario viajou quando era moço 
pela Dinumarea, Italia, França e Inglaterra 
e voltando a Romas aperfeiçoou-se na escul- 
ptura, arte que começãra a cultivar na In- 
glaterra. Regressando no fim de dezoito me- 
zes a esse ultimo pais adquiriu grande fama 
e executou muitos monumentos na abbadia 
de Westminster entre os quaes se citam 08 
de Shakspeare, Dryden, duque de Albemarle, 
duque de Buckingbam, almirante Watson e 
doutor Mead. -ão tambem d'elle as estatuas 
de sir John Bamard na antiga Bolsa, do al- 
mirante Pococke, Lord Cleve e major Law- 
rence, no palacio da Companhia das Indias, 
de Henrique vı no hospital de S. Thomaz e 
muitos bustos. Trabalhou tambem muito na 
decoração dos jardins de Stowe. 

senheer. Cidade de Wurtemberg na mar- 
gein direita do Danubio, a 18 kilom. de Saul 
gan, 1:000 bab. Fabricas de rendas e borda- 
dos; ruinas do castello de Bartenstein Esta 
pequena cidade é capital de um senhorio 
mediato que pertence aos principes de Tour 
e Taxis e conta 8:727 hab. 

schefer (Leopoldo). Poeta allemão n. 
em 1:84 e m. em 184,2, Viajou pela Allema 
nba, Inglaterra, Italia, Grecia e Asia Menor 
e voltando para Muskan, sua terra natal, de- 
dicou se exclusivamente á musica e ds le 
tras e foi um dus precursores da escola pot- 
tica pantheista allemã. Eutre as suas obras 
impressas notaremos: Poesias, Miscelaneas 
lyricas, o Breviario, Sermões domesticos. O 
Alcorão e o amôr, Novellas, À Divina come- 
dia em Roma, o Cunde Promuitz, a Sibylla 
de Mantua, etc. 

Schefer era tanbem excellente musico e 
publicou diversas composições e entre estas 
uma com o titulo Satyra politica sobre a me- 
daiha politica de Santa Helena, 

Scheffei (Cbristiano Letevão). Medico 
allemão n em 1693 e m. em 1763. Estudou 
em Kiel, Leipzig e Leyde onde recebeu o 
gráu de doutor, estabelecendo a sua resi- 
dencia em Weimar adquiriu ahi grandes 
creditos e teve uma numerosa clinica, mas 
levado da sua vocação para a vida academica 
foi para Greifswalde e em 1127 succedeu a 
Fabre Mayer na cadeira de medicina. Pos- 
teriormente foi reitor e decano du univer- 
sidade. 

Deixou um grande numero de opusculos e 
uma biographia dos professores da univer- 
sidade de Greifswalde com o titulo de Vite 
professorum medicina, qui in academia Gry- 
phiswaldensi a primis ejus imiliis usque ad 
jinem anni ipsius secularis tertii vixerunt. 

scheffer (Jvão). Antiquario allemão n. 
em Strasburgo no anno de 1621 e m. em 
1679. Tinha já grande nome no seu paiz quan- 
do em 1648 Christina da Suecia o chamou á 
sua corte e lhe deu a cadeira de eloquencia 
e de direito publico na universidade de Up- 
sal, Posteriormente foi professor honorario e 
assessor do collegio real das antiguidades e 
por ultimo bibliotbecario da academia. 

Além de vutros escriptos deixou publica- 
dos: De varietate navium apud veteres, De 
etylo ad consuetudinem velerum liber singula- 
ris, De militia navali veterum, De antiquos 
rum torquibus eyntagma, Upsalia antiqua, 
obra curiosa, Memorabilia Suecine gustua, 
Lapponia, que está traduzida em francez por 
Lubin, Suecia litterata, etc. 

pschefMer, (Henrique Theophilo). Chi» 
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mico sueco, neto do untecedento, n. em Sto- 
ckolmo no anno de 1710 e m. n'essa cidade 
em 1759. Estudou com Celsio e com Brandt 
em Upsal e em Stockholmo e estabelecendo 
depois a sua residencia n essa capital fez um 
curso de chimica e occupJu-se de varias ex- 
periencias n'urn laboratorio que mandou con- 
struir À qua custa. 

Todos os seus trabalhos, que se referem 
À chimica industrial, teem um caracter es- 
sencialinente pratico, € acham-se nas Memo- 
rias da Academia das sciencias de Stoc- 
kolmo. 

Desde 17,50 até 1760, Scheffer fez muitas 
investigações sobre a platina, spatho calcario 
potassa do commercio, e preparação da liga 
de zinco e cobre conhecida pelo nome de 
pinch-beck. Foi um dos primeiros a indicar 
como processos para obter a prata pura o. 
que consiste em precipitar a dissolução de 
nitrato de prata pelo sal marinho, e reduzir 
o chloreto de prata obtido fundindo o com o 
carbonato de potassa. O seu curso de chimi- 
ca foi publicado por Bergmann em 1776, 

scheffer (Ary). Piutor francez n. em 
Dordrecht na Hollanda em 1785 e m. perto 
de Paris em 1858. Pertencia a uma familia 
oriunda da Allemanha rhenana a qual profes- 
sava a religio lutherana que elle seguiu 
tambem. Seu pae, que era habil pintor, deu- 
lhe as primeiras lições e aos 12 annos Ary 
expóz em Amsterdam uin quadro historico 
que sttrahiu a attenção do rei Luiz Bona- 
parte. 

Perdendo d'ahi a pouco o pae foi viver 
para Paris com sua mãe e seus dois irmãos 
e nessa capital entrou para o atelier de Gue- 
rin onde encontrou os futuros chefes do mo- 
vimento romantico taes como Gericault, De- 
iacroix, Delaroche e outros, 

“Ary começou & tornar-se conhecido por 
alguns quadros de genero entre os quaes se 
citam: A viuva do soldado, o8 Orphãos, A 
volta do conscrito, o Incendio do casal, a Irmã 
de caridade, a Mãe convalescentee a Familia 
do marinheiro, que foram logo reproduzidos 
pela litbographia e pela gravura e se torna- 
ram muito populares. Em 1819) apresentou a 
Dedicação dus burguezes de Calais, que lhe 
deu grandes creditos e em 1522 adquiriu um 
logar distincto entre os seus collegas com 
a sua bella composição Francesca de Hiimini. 

D'ahi por diante conservou-se sempre a 
essa altura por uma serie de obras notaveis 
pela graça, pelo pathetico, pela elevação e 
pelo seutimento, sendo principalmente dignas 
de menção: as Mulheres suliotas a Morte de 
Gastão de Foix, o Christo consolador, o Ecce 
Homo, Jesus no horlo das Oliveiras, Às san- 
tas mulheres voltando do tumulo, Santo Agos- 
tinho e sua mãe Santa Monica. 

O seu espirito investigador e meditativo 
levou-o a pintar quadros dos mais variados 
generos e depois de se haver inspirado nas 
obras de Dante e de Byron foi buscar as. 
sumpto á poesia allemã e as suas Margaridas 
teem uma suavidade melancolica que eguala 
se não excede a concepção do poeta. 

A vida d'este pintor nada tem de notavel 
a não ser que às suas qualidades artisticas 
juntava a imodestia, a urbanidade e todos 
os dotes que podem ennobrecer um homem. 

A sua bolsa e os seus conselhos estavam 
sempre á disposição de todos e ainda se mos- 
tra em Batignolle uma casa enorme, exclusi- 
vamente composta de ateliers, cujos alugue- 
res elle pagou durante muitos annos. 

Quando Delaroche morreu ofereceram ao 
ao noseo bicgraphado a cadeira que ficava 
voga na academia de bellas artes, mas elle 
recusou e pediu que dessem a Delacroix os 
votos que tão espontaneamente lhe ofiere- 
cian, 

Tendo sido escolhido para chefe dos guare 
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das nacionaes da 2.º legião em 1848 e tendo 
conduzido ao fogo batilhão nos dias de junho 
ofterecêram-lhe a Legião d'Honra, mas elle 
não aceitou dizendo: Se esta distinçio me 
fosse dada pelos meus trabalhos de artista 
eu a receberia com entisfação e deferencia, 
mus enfeitar me com uma fita que me lem- 
braria as lutas civis, isso não. Foi ainda um 
acto de piedosa sympathia que apressou a 
morte de Scheffer. lim 1521 fora escolhido 
para mestre dos principes d'Orléans a quem 
ficou sempre muito atieiçoado e sabendo da 
morte da duqueza d'Uriéaus, apesar de mui- 
to doente, quiz ir dar os pesames á raiuha 
Amelia e partiu a toda a pressa para logla- 
terra. À viagem fez se sem accidente e Schef- 
fer chegou a Claremont, mas na volta para 
Londres sentiu-se peior e regressando a 
França morreu da lesão do coração, de que 
padecia, em Argenteuil perto de Paris. 

Além das obras que indicâmos, cita-se ain- 
da: a Morte de S. Luiz, a Morte de Geri- 
cault, Os Pastores guiados pelo anjo, Os reis 
magos, Christo levando a cruz e Christo se- 
pultudo, além de muitos retratos, entre os 
quaes se contam os de La Fayette, Berau- 
ger, Lamartine e a rainha Maria Amelia. 

scheffer (Henrique), Pintor francez ire 
mão do antecedente, n. na Haya em 1198 e 
m. em 1862. Estudou com seu irmão no ste- 
lier de Guerin e estreiou-se no salão de 1824. 
Entre os seus melhores quadros citam-se: 
D. João adormecido sobre os joelhos de Hay- 
dea, Carlota Corday protegida pelos mem- 
bros da secção contra o furor do povo, que 
é de todos os seus trabalhos o mais conhe- 
cido, a Visão de Carlos IX, a Batalha de 
Cassel, Joanna d'Arc entrando em Orleans e 
os retratos de Carrel, Arago, Agostinho Thier- 
ry, etc. 

Scheffner (Joio Jorge). Escriptor al- 
lemão, n. em Konigsberg em 1730 e m. em 
1829, Entrando em 1757 para secretario do 
duque Carlos de Holstein Beck, deixou esse 
logar em 1760 para se alistar no exercito 
prussiano. Tomou parte nas campapbas da 
Silesis, da Saxonia e da - Pomerania, foi 
em 1765 secretario da camara de Kænigs- 
berg e foi em 1767 nomeado conselheiro de 
guerra e das finanças em Gumbinnen. Apo- 
sentando se em 17715 dedicou se exclusiva- 
mente às letras e a melhorar a situação das 
escolas ruraes. As obras que deixou impres- 
sas são: Poesias de um soldado, Fructos se 
rodios, A minha vida, etc. 

Scheherazade (A sultana). Persona. 
gem pela boca de quem o auctor das Mil 
e uma noites faz passar todos os seus contos. 
Este nome ficou sendo proverbial para desi- 
gnar um uarrador agradavel e fertil em re- 
cursos. . 

Aicheibe (João Adolpho). Compositor 
musico e escriptor allemão, n. em Leipzig 
no anno de 1708 e m. em 1776. Destinava: 
se à carreira do fôro, mas perdendo .o pae 6 
ficando sem fortuna deixou csses estudos 6 
procurou os meios de subsistencia ua musl- 
ca. Tocava muito bem orgão e cravo, € Q8- 
pois de ter viajado pela Allemanha, foi nO 
meado mestre de capella do rei da Dinamar- 
ca, mas por intrigas de corte perdeu esse lo- 
gar e ficou vivendo com uma modesta pen- 
são que lhe deu esse soberano. Escreveu. 
Dissertação sobre os intervallos e generos 
musica, o Musico critico, obra periodica de 
que sairam 78 numeros; Thusnelda, opera em 
quatro actos; Dissertação sobre a antiguida- 
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de e origem da musica, Sobre a composição hi 
da musica, e um grande numero de compor —ć y 
sições musicaes que ficaram ineditas. u 


Scheibel (João Godefredo). Theologo 

rotestante allemào, n. em 1788 e m. en lô 
Estudou na universidade de Halle, fos pas» 
tor em Breslau, e depois profossor de histor 
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ria na universidade d'essa cidade onde ad- 
quiriu grandes creditos pelos cursos e pelos 
sermões. 

Quando em 1817 começaram na Prussia as 
primeiras tentativas para uma união reli- 
giosa, Scheibel mostrou-se decidido adversa- 
rio de qua! quer aproximação entre as egrejas 
dos differentes cultos,e defendeu com a maior 
vivacidade as doutrinas da egreja lutherana 
no synodo reunido em Breslau de 1817 a 
1819. Apesar d'isso em 1818 foi nomeado 
professor ordinario de theologia, mas em vis- 
ta da violencia dos seus sermões e da sna 
obstinação em não adoptar o novo breviario 
foi suspenso em 1830 e d'ahi a dois annos 
deposto das funcções ecclesiasticas. 

Indo entfo para Dresde pronunciou na 
festa da Reforma que ahi houve um sermão 
tal que o ministro deu ordem para nunca 
mais o deixarem snbir ao pulpito. Expulso 

em agosto de 1833 da capital da Saxonia, 
refugiou-se em Hermsdorf, e foi chamado 
em 1837 para Glauchaur e d'ahi a dois an- 
nos retirou se para Nuremberg. 

Das obras que deixou impressas citare- 
mos: Documentos para o conhecimento do 
mundo antigo, Kesumo da historia da Igreja, 
Historia da communa lutherana de Breslaun 
desde 1830 a 1832, Historia da ultima tenta: 
tiva d'uma união entre a igreja reformada e 
a igreja lutherana na monarchia prussiana. 
Fundou em Nuremberg os Archivos para o 
desenvolvimento historico da igreja lutherana. 

Schetbenberg. Cidade do reino da 
Saxonia; 2:000 hab. Exploração de minas de 
prata, cobalto e ferro; fabricas de rendas e 
de louça fins; pedreiras de marmore. 

Scheid (Everardo). Em latim Schedius, 

philologo alfemão, n. em Arnheim em 1742 
em. em 1795. Exercia as modestas funcções 
de professor em Henderwyck, quando foi 
chamado para substituir Schultens na cadei. 
ra de litteratura oriental na universidade de 
Leyde. Deve se-lhe Oratio de fontibus litte 
raturae arabicae; Glossarium arabico-lati- 
num manuali, que teve grande exito; Primne 
lineae institulionum... sive Specimen gramma- 
ticae arabicae, grammatica qne contem ob- 
servações interessantes, mas que ficou in- 
completa; Opuscula de ratione studii, ete. 

Nchetdt (Balthazar). Judeu allemão, n. 
em Strasburgo em 1614 e m. em 1670. Estu- 
dou na sua terra natal e indo depois para 
Kenigeberg applicou se À theologia tendo 
por mestre Calow. Voltando a Strasburgo 
em 164% pouco mais ou menos, tomou o grau 
de doutor em theologia e foi em 1650 nomea- 
do para a cadeira de linguas crientaes. Era 
um homem muito versado em autiguidades e 
um trabalhador infatigavel, que passava os 
dias e as noites curvado sobre os livros. 

Deixou um grande numero de disserta- 
ções que são rarissimas, sendo a mais nota- 
vel uma que consiste em passagens da Mie- 
chna e da Gemara, adduzidas para ceclare. 
cer a Sagrada Escriptura. 

Scheiner (Christovão). Jesuita e astro 
nomo allemão, n. na Suabia em 1575 em. 
em 1650. Aperfeiçoou o telescopio e dispu- 
tou a Galileu a honra de ter descoberto as 
manchas do sul. Scheiner dedicou se ao en- 
sino das sciencias em Ingolstadt e em Fri- 

1 burgo e foi mandado pelos seus superiores a 

Roma para ahi ensinar mathematicas e prin. 

cipalmente para o opporem a Galileu. 

Na discussão que teve com este grande ho- 
mem, Scheiner mostrou-se violento e gros- 
seiro e não chegou a apresentar prova algu- 
ma de ter antecedido Galilen na descoberta 
das manchas solares, mas é indubitavel que 
colligiu mais de duas mil observações d'este 
tetro. í 

De Roma 
archiduque 


assou a Neiss e deu lições no 
aximiliano. Deixou as seguin- 
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tes abras: De maculis solaribus tres epistolae. 


Disquisitiones mathematicae, Novum solis el- 
lintici phoenomenum, Exegesis Fundamento- 
2 , g 


rium gnomonices, Oculus sive fundamentum 
opticum, Rosa ursina, Pantographia seu arê 


delineandi, Prodromus de sole mobili et stabi- 
li terra contra Galilenm, que saiu posthnma. 

Scheitan Kouli., Scectario musulma- 
no do seculo xvr, cujo nome quer dizer ese 
cravo de Satanaz e lhe foi dado pelos turcos 


inimigos das suas doutrinas. Depois de ter 


passado dez annos n'uma caverna, saiu d'es- 
se retiro para prégar a religião mussulmana 
chiita que reconhece Ali por successor de 
Mahomet ao passo que a religião mussulma- 
na ottomana reconhece por successores do 
propheta Abu Bekr, Omar e Othman. 

Depois de algumas vantagens obtidas con- 
tra os ottomanos Sçheitan Kouli viu se obri- 
gado a refugiar se na Persia, onde foi o au- 
ctor ou pelo menos o restaurador da religião 
mussulmana chiita, que hoje conta muitos 
adeptos no Oriente. 

Scheksna, Rio da Russia da Europa, 
sae do lago de Bielo-Sero no governo de Nov- 
gorod, corre a leste, entra no governo de 
Saroslav e desagua no Volga depois de um 
curso de 450 kilom. sendo em grande parte 
navegavel, 

Sschelandre (Jolo de). Poeta francez, 
n. pelos annos de 1585 e m. em 1655. Se- 
guiu a carreira militar, fez as suas primei- 
ras armas na Hollanda e entrando depois 
para o excrcito francez foi despachado ofh 
cial, e nada mais ee sabe da sua vida. 

A saua obra mais importante é uma trage- 
dia intitulada Tyro e Sidon ou os Funestos 
amores de Beliar e Meliana. 

Scbelandre asstguon, com o anagrammma 
Daniel d'Anchéres, essa peça em que uão 
seguiu a famosa regra das tres unidades 
e que tem muito movimento e magnificos 
versos com muita graça. Deixon- tambem 
um poema a Stuwtriide e os Sete excellentes 
trabalhos da penitencia de S. Pedro, 

Schele de Schelenburgo (Jorge 
Victor Frederico Thierry, barão de). Esta 
dista hanoveriano, n. em 1771 em. em IR44. 
Tendo estudado na universidade de Geettin- 
gue, entrou na magistratnra e grangeou o 
favor de Jeronymo Bonaparte, rei de West- 
phalia, que o nomeon conselheiro d'eatado e 
embaixador em Munich. Depois da suppres 
são do reino de Westphalia foi como pro. 
prietario d'um feudo nobre, eleito membro 
da ordem equestre d'Usnabruck e n'essa qua- 
lidade organisow juntamente com o general 
Von der Decken e outros o pequeno partido 
que combateu a absorpção da provincia na 
unidade hənoveriana e diligenciou manter 
os privilegios da nobreza. 

O inndo Rehberg cain em 1824, Schele foi 
nomeado conselheiro intimo e presidente do 
collegio superior das finanças e do thesouro 
por influencia de seu tio o conde de Munster., 
mas quando este se retiron e a nova consti- 
tuição foi posta em vigor diminuiu muito a 
importancia que elle tinha nos negocios pu- 
blicos. 

Fazendo se então chefe da opposição na 
primeira camara atacou obstinadamante to- 
das as propostas liberaes da segunda cama. 
ra relativa å lei fundamental do estado. Es- 
tando intimamente ligado com o duqne de 
Cumberland, Ernesto Augusto, quando este 
principe subin em 1537 ao throno do Hano- 
ver nomeou ministro d'estado e do gabinete 
a Schele, que tratou do revogar a lei funda 
mental, de 1833, mus não ponde supprimir a 
lei da separação da qual se mostrara sem- 
pre adversario implacavel e principalmente 

de 1840 em diante teve de fazer diversas con- 
cessões aos estados. Con-ervou até aos ulti- 
mos momentos o favor do rei, que lhe deu o 
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titulo de barin e só deixou o ministerio trce 
mezes antes de morrer. 

schelestadt ou Schlestadt. Cila- 
de da Alsacia e Lorena no imperio allemão 
ao qual foi cedida pelo tratado de Franctort 
em 1871, pertencendo antes ao departamento 
francez do Baixo Rheno, 8:900 hab, Praça 
de guerra; industria activa, fabricas de cor- 
tumes, telas metalicas, telha, bombas d'in- 
cendios, colla forte, cal, e papeis pintados; 
serrações mechanicas, e impreusas. À cida- 
de é defendida por uma eidadella e as for- 
tificações foram construidas por Vauban. 

Os edifícios mais notaveis ec: a egreja 
da Santa Fé acabada em 1094, a de S. Jorge 
classificada como a anterior entre os monu- 
mentos historicos, o arsenal de Santa Bar- 
bara, a antiga igreja dos Recolletos, o col- 
lezio comuunal, e casa do municipio, o hos- 
pital civil e militar e algumas casas dos se- 
culos xv e rvi. 

Schelestadt data da epoca da primeira oc- 
enpaçìo germanica e foi elevada a cidade 
inperial em 1216 sendo tambem d'essa epo- 
ca as suas primeiras fortificações. Sofreu 
muito durante a guerra dos Trinta Annos e 
ficou pertencendo à Irança pelo tratado de 
Westphalia. Na invasto de 1814 sustentou 
um bombardeamento que lhe arrasou muitas 
casas, em 1815 foi novamente cercada e na 
ultima guerra franco prussiana os allemÃes 
appareceram no principio d'outubro em freu- 
te d'esta praga qne se rendeu no dia 23 d'cese 
mez. 

Schelbammer(Gonthier Christovão). 
Medico e naturalista allemão, n. em lena no 
anno de 1649 e m, em 1712. Estudou medi- 
cina na nniversidade da sua terra natal, foi 
para Leipzig en 166b e denois de visitar 
parte da Allemanha e os Paizes Baixos, es- 
teve dois aunos em Leyde, passou a Ingla- 
terra, d'ahi a França e Italia e voltando à 
patria recebeu em 1666 o gráu de doutor. 
Posteriormente foi nomeado professor ex- 
traordinario de batanica em Helinstaedt, em 
1691 professor d'anatomia, eirurgia e bota- 
nica na universidade da lena e em 1696 me- 
dico do duque de Holstein que o cbumou 
para Kiel onde morreu. 

Deixou muitos escriptos dos quaes citare- 
mos: Introductio in paysiologiam, Pathologie 
generalis diespututivnes LIT, Catalogus plan- 
tarum variarum, quas per biennium in hor- 
tulo domestico aluit, Analecta anatomica pa- 
thologica in breves theses congesta, Disserta- 
tiones III de corporum per iyne resolutione, 
De nova planta in classes diyerendi ratione, 
Programma de imperfectione doctrinæ d'hu- 
moribus corporis humani, De febrifugonum 
ralione agendi et applicandi modo, etc. 

schelhorn (Joio Jorge). Chamado o 
Antigo. theologo e bibliographo allemão, n. 
em 16)t e m. em 1773. Estudou em Iena e 
Altdorf, foi pastor em Buxach e llardt, pri- 
meiro pastor e superintendente religioso em 
Memmingen. A sua obra principal, Ameni- 
tates litterarie é ainda hoje muito estimada 
e forma um repositorio de grande proveito 
err os eruditos que se occupam de historia 
itteraria. 

Deixou ainda um catalogo dos Aldos que 
tinha na sua rica bibliotheca, Acta historico- 
ecclesiastica, De antiquissima latinorum bi- 
bliorum editione diatribe, uma edição anno- 
tada da obra do cardeal Quirmi intitulada: 
Liber singularis de optimorum scriptorum 
editionibus, que Romæ prium prodierunt e 
um grande numero de disse rtações theolo- 
gicas, 

Sebeihorn (João Jorge). Chamado o 
Moço, theologo e bibliographo allemão, n. 
em 1733 e m. em 1802. Era parente proximo 
do anterior e distinguiu se como elle pelos 


seus conhecimentos litterarios e erudição. 
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Foi successivamente pastor de Hansen e da 
egreja de S. Martinho de Memmingen, bi- 
bliothecario e por fim superiuteudente d'essa 
cidade, 

Alem de muitos escriptos theologicas pu- 
blicou: Guia para os bLibliothecarios e archi- 
vista, Documentos historicos e Opusculos his- 
toricos. l 

Scehbell (Alexandre de). Aventureiro al- 
Jemão, n. pelos annos de 1716 e m. em L776. 
Depois de ter entrado aos vinte annos na 
carreira das armas, foi mandado expiar al- 
gumas leviandades n'um regimento que es- 
tava aquartelado em Glatz. Relacionando-se 
ahi com o celebre barão de Prenck que esta- 
va preso fugiu com elle para à Bohemia. De- 
pois de ter andado pela Polonia durante um 
anno foram os dois para Vienna onde Schell 
por intervenção de Prenck obteve o posto de 
tenente. Tendo perdido grandes sommas uo 

jogo, desertou, pussou para o exercito do du- 
que de Modena com o nome de Lesvh, as- 
sentou depois praça de soldado na Sardenha 
e chegando a furriel deixou se da vida aven- 
tureira que levava e aproveitando os conhe. 
cimeutos que tinha fez se mestre de musica 
e de desenho. Acommettido de uma grave 
doença na bexiga, euicidou se para evitar os 
terriveis soflrimentos que o esperavam, 

Deixou varias poesias eroticas em allemão 
e italiano e quasi todas essas composições 
assim como algumas cartas foram traduzidas 
ein prosa franceza e publicadas em 1459 com 
o titulo de: Curtas e aventuras de Alexandre 
de Schell. 

scheltlenhberg. Cidade do reino da 
Saxonia à 13 kilom. de Chemnitz, 1:572 hab. 
Fabricas de pannos de algodão e de là. Per 
to da cidade e no alto de uma collina de 320 
metros de altitude, encontra-se o castello de 
Augustenburgo. 

schelienberg. Monte da Baviera per- 
to de Donsuwerth onde Marlborvugh derro- 
tou os bavaros em 1704. 

scnellenderg (João Rodolpho). Pin- 
tor e gravador suisso n. em Basilea em 1746 
em. em 1807. Teve por mestre Rodolpho 
Iuber cujo estylo vigoroso herdou e com a 
pintura estudou ao mesmo tempo a gravura. 
Viveu muito tempo na sua terra natal onde 
pintou retratos e quadros de genero, depois 
passon a Zurich onde o conego Gessner lhe 
fez crear um certo gosto pela historia natu- 
ral. 

Este artista é principalmente conhecido 
pelas gravuras em que representou animaes 
e plantas. Desenhou e gravou as estampas 
de muitas obras taes como: a Historia dos in- 
sectas e os Generos dos insectos de Gutzler, a 
Entomologia helvetica de Clairville, a Vias 
gem ua Suissa de Andrea, e os Jurnaes de bo- 
tanica de Usteri e Romer. Schellenberg col- 
laborou tambem como gravador na Physio- 
guomia de Lavater, no Livro elementar de 

Bandow e na Historia dos artistas da Suissa 
de Fucssli. 

secheller (Manoel João Gerardo) Le- 
xicographo allemão, n. em 1735 e m. em 
1808. Estudou theologia e philologia na uni- 
versidade de Leipzig e foi director do gym- 
nasio de Brieg. Deixou um grande numero 
de obras lexicographicas, que por muito tem- 
po foram consideradas classicas na Allema- 
nha, e que ainda hoje se podem consultar com 
proveito. m 

intre esses trabalhos citam-se principal- 
mente: Præcepta slyli bene lutini; Gramma 
tica completa da lingua latina; Grammatica 
resumida da lingua latina; Dicionario lati- 
no-ullemão e allemão lalino; Pequeno diccio- 
nario latino por ordem elymologica; Guia 
para explicar philologica e criticamente os 
antigos auctores latinos, ete. 

Schelling ou Ter-ficheling. Ilha 
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hollaudeza do mar do Norte, na costa septen - 

trional da provincia da Frisia, entre Ameland 

a leste e Vlieland a sudocste. Tem 24 kilom.. 
du leste a oeste e 5 do norte a sul; 4:000 bab. 

repartidos em tres villas principaes. 

Schelling (Frederico Guilherme José 
de). Philosopbo allemão, n. em Leonberg 
perto de Stuttzard no Wurtemberg a 27 de 
jaueiro de 1Tid e m em Ragatz na Suissa a 
20 de agosto de 1854. Era filho de um bispo 
lutherano respeitado na Allemauha pelo seu 
saber e pela lealdade do seu coração. Aos 
nove annos foi mandado aprender latim para 
Nurtingeu, pequena cidade que ficava pro- 
ximo da sua terra netal e onde um de sens 
tios dirigia uma escola clementar. No fim 
de tres anuos Schelling sabia tudo quanto se 
ensinava n'essa escola e foi preciso tratar da 
entrada d'elle n'uma outra mais superior. O 
pae que ainda não era bispo, mas uuicamen- 
te professor de theologia no seminario de Be 
beubausen, mwetteu o n'esse estabelecimen- 
to de educação, onde o futuro philosopho 
aprendeu as linguas classicas e tambem o 
hebreu e o arabe. | 

Destinado à carreira ecclesiastica ou Á do 
professorado entrou Da universidade de Tu- 
binsne, onde teve Hegel por condiscipulo. 

Tinha apenas dezesete annos, escreveu 
para doutorar se nma these com o titulo de 
Antiquissimi de prima malorum origine phi 
lusophematie explicandi tentamen criticum e 
sendu jå considerado eomo philologo distin- 
eto, ninguem suspeitava ainda o brilhante 
futuro que o esperava como philosopho. O 
primeiro ensaio de Scbelling n'essa carreira 
foi o sen trabalho Da possibilidade de uma 
forma da philosophia em geral, impresso em 
17194 e o segundo que appareceu no anno 
seguinte tinha por titulo: Do eu como prin- 
cipio da philosophia. 

Em 1796 Schelling sahiu da universidade 
de Tubingue para ser preceptor dos filhos 
de um uobre de Leipzig e aln continuou os 
scus trabalhos e se relacionou com Goethe 
que lhe alcançon em 1799 uma cadeira na 
universidade de lena Antes de tomar posse 
do cargo assistiu ao curso de Fichte que 
lhe fez grande impressão, como manifestou 
claramente nas suas primeiras lições, 

Até 18053 conservou a cadeira em Iena, 
passou depuis a ser professor em Wurtzbur. 
go e deixando em 1808 o magisterio for vi- 
ver para Munich onde esteve quasi comple- 
tamente retirado da vida publica até 1520. 
Uima questão que teve n'essa época com Ja- 
cobi levou-o a retirar-se para Erlangen, onde 
tez alguns cursos livres e trabalhon com o 
maximo ardor no que elle chamava philoso- 
phia positiva e comprehendia o estudo da 
revelação e da mytlivlogia. 

Quando em 1825 o rei Luiz da Baviera 
subiu ao throno e quiz fundar em Munich 
uma universidade, reservou para Schelling 
uma cadeira na qual o illustre philosopho 
ensinou a sna philosophia, começando pela 
historia da mythologia para acabar com & 
da revelação, sendo os seus cursos frequen- 
tados por alumnos de todos os paizes da Eu- 
ropa. Schelling proclamava que a religião e 
a philosophia consideradas sob o ponto de 
vista historico eram irmãs, tinham tido um 
desenvolvimento parallelo e mostravam am- 
bas um lado diverso da alma Pelo contacto 
das revelações antigas e das mytholopias 
classicas e orientaes Schelling havia toinado 
umas certas maneiras myaticas que o faziam 
olhar, embora com pouca verdade, como o 
defensor do christianismo que elle admittia 
unicamente como uma formula passageira do 
sentimento religioso. Hegel que em Berlim 
tomára para si a missão de defender v an- 
tigo culto da Allemanha, incutiu uns certos 
sustos ao governo e ao partido conservador 
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que chamaram Schelling para a cadeira oc- 
cup»da anteriormente por Hegel com a idéa 
de destruirem a influencia que este ultimo 
alcançára (1841), 

Schelling Dão conseguiu desfazer a jim- 
pressio causada pela palavrs do seu aun- 
tecessor 6 até se organisou uma opposição 


.8ystematica contra o novo lente, que já es- 


tava cansado e que não dispertava na moci- 
dade o enthusiasmo que soubera excitar n'ou- 
tros tempos. 

Morreu nos banhos de Ragatz, e o rei da 
Baviera, Maximiliano, que fora discipulo 
d'elle mandou lhe erigir un monumento com 
a inscripção: «Ao maior pensador da Allema- 
nha.» 

O vasto systema de Schelling é tão com. 
plexo e os seus trabalhos de fórmas tão di- 
versas que é muito dithcil dar um resumo das 
suas idéus. À consciencia ou o eu é a ma- 
vifestação externa de Deus, mas isto não 
exclue o Deus objectivo, quer dizer, o ideal, 
ile é a idéa das idéas particulares e deter- 
minadas, a resolução das contrarias, o im- 
menso abysmo em que todas as opposições e 
todas as differenças se somem. A natureza 
externa é a altirmaçào formal do pensamento 
de Dens. 

A lei suprema do mundo physico é a dif- 
ferença numerica e a idéa do infinito é iden- 
tica com este dado As abstracções pelas 
quaes o espirito concebe as idéas do finito 
e do inânito não ecrrespondem a realidade 
alguma e O finito e O infinito confundem-se 
ua mesma realidade. 

O pensamento, que é a manifestação exter- 
na do absoluto, tem um caracter essenoial, 
a productividade expontanea que mostra a 
identidade do subjectivo e do objectivo. 
Cada ser individual exprime assim a uni- 
dade constante da forma e da substancia do 
ideal e do real. O homem é um microcosmo 
ou segundo uma velha maxima philosophica 
tudo está em tudo. O homem occupa nin pon- 
to interinedio entre Deus e a sua actividade 
productiva. 

O principio do conhecimento e portanto o 
fundamento da philosophia é para Sebelling a 
intuição intellectual ou ideal dirigida pelo sa- 
ber, que é a condição ordinaria da inspiração, 
pelo que elle faz pouco caso da logica o do 
raciocinio que considera quasi como elemen» 
to retrogrado da intelligencia. Isto explica 
o importante logar que a imaginação ocen- 
pa nas suss doutrinas que se foram desen- 
volvendo progressivamente e que estavam 
por assim dizer em embryão no Esboço de 
uma philosophia da natureza publicado em 

1797. A philosophia da natureza não era nas 
idéas de Schelling senão metade do systena 
e a philosophia transcendente ou a segunda 
parte do aystema data de 1800 e formou com 
a obra anterior o systema da identidade, cujo 
principio fundamental era a não-differença 
do sujeito e do objecto. 

As doutrinas d'este philosopho eram no 
fundo um methodo racional, mas Schelling 
quiz fazer uma philosophia mais positiva € 
crear uina philosophia que fosse uma bisto- 
ria chronologica do espirito humano. Deu lhe 
primeiro o nome de philosophia positiva 8 
depuis de philosophia historica e sendo accu- 
sado de pautheista é reconhecendo ejle pro- 
prio o que n'isso havin de exacto, occupon 8€ 
uos ultimos annos de construir um systema 
de philosophia mais positiva. 7 

O primeiro documento da transforinação 
do seu systema é a obra intitulada Dhe 
phia e religião (1804) completada em 150 
pelas Investigações sobre a essencia da dh 
berdade humana e sobre os objectos que com 
ella se relacionam. À contradieção formal 

ue muitos julgaram ver nos princip." 
de Schelling nas duas epocas da sus viva 
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valeram.lhe grandes censuras na Allemanha; 
mas ainda assim este philosopho teve uina 
grande nomeada e n'uma epocha em que nas 
universidades da Allemanha brilhavan mui- 
tos homens distinctos nas letras, nas scien- 
cias e na philosophia Schellivg foi um astro 
de prisneira grandeza. 

Os principaes escriptos de Schelling, além 
dos que ja citimos são: Idéus sobre a phi- 
losophia da natureza, Da alma do mundo, 
Primeiro esboço de um systema de philoso- 
phia da natureza, Systema do idealismo trans- 
cendente, Exposição de um systema de philo- 
phia, Bruno, dialogo sobre o principio divi- 
no e o principio nalural das crises, Lições 
sobre o methodo dos estudos academicos, Phi- 
lusophia e religião, Aphorismos para servirem 
de introducção á philosophia da natureza, Da 
relação do ideal na natureza, Das reluções 
das artes plasticas com a natureza, Investi- 
gações philosophicas sobre a essencia da li- 
berdade humana, Monumento elevado às coi- 
sas divinas, Sobre as divindades de Samo- 
thracia, Juizo ácerca da philosophia de Cou- 
sin. 

De 1815 em diante deixou de escrever para 

o publico, mas por sua morte deixou varias 
obras concluidas entre as quaes se contavam: 
Introducção historico critica á philosophia da 
mythologia, Introducção puramente philoso- 
prica á philosophia da mythologia, Theoria 
do monotheismo, Philosophia da mythologia, 
Philosophia da revelação. 

fSichelting (Carlos Everard). Medico 
allemão, irmão do antecedente, n. em Reben- 
hausen em 1783 e m. em Stuttgard em 1854. 
Estudou na universidade de Tubingue, visi- 
tou os hospitaes das principaes cidades da 
Europa e, depois de regressar ao seu paiz, 
exerceu a medicina em varias terras do Wur- 
temberg. Fez parte, de 1813 a 1814, do exer- 
cito da independencia allemã na qualidade 
- de cirurgião-mór e, depois de concluida a pas, 
partiu para Stuttgard onde foi nomeado 
membro do conselho superior de medicina. 
Publicou importantes trabalhos sobre doen- 
ças d'olhos e principalmente sobre a opera- 
ção da cataracta, trabalhos pelos quaes al- 
cançou na Allemanha a reputação de prati- 
co eminente. Deixou as seguintes obras: De 
idea vite hujusque fixis principiis; Linea- 
mentos de uma nova theoria da alma; Sobre 
a vida e seus phenomenos; Sobre o magnetis- 
mo animal; Tralado pratico da cataracta e 
das outras doenças d'ulhos com novos metho- 
dos operatorios, obra accompanbada de Con- 
siderações sobre as relações entre o sentido do 
ouvido e da vista; Algumas ideas sobre a or- 
ganisação do Systema medico no Wurtemberg 
e sobre a creação de cadeiras particulares nas 
universidades para doenças de certos orgãos 


especiaes. 
schellings ou Schellinks (Gui- 
lherme). Pintor hol.andez, n. em Amsterdam 
em 1632 e m. em 1678. Adquiriu grande re- 
putação como paysagista, visitou a França, 
Inglaterra, Italia e Suissa. Deixou alguns 
quadros notaveis entre os quaes citaremos: 
o Embarque de Carlos II para Inglaterra 
que é considerada & sua obra prima; Paysa- 
gem e Vista de um caslello á beira mar no 
museu do Ermiterio em S. Petersburgo. 
Scheltema (Jacques). Escriptor hol- 
landez, n. em Franeker em 1767 e m. em 1835. 
Recebeu o gráo de doutor em direito em 
1786, tomou parte no movimento patriotico 
da Hollanda e foi obrigado a exilar-se. Em 
1193 voltou á Hollanda e foi enviado á Con- 
venção nacional. Tendo sido preso com um 
grande numero dos seus collegas do partido 
moderado em janeiro de 1793 recuperou a 
liberdade em junho e occupou divereos car- 
gos no tempo do governo hollandez. Entre as 
obras d'este escriptor mencionaremos as 8€- 
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guintes: a Hollanda politica ou Biogrophia 
dos estadistas mais notaveis da Hollanda; 
Memoria sobre a vida e os merecimentos de 
duas mulheres celebres, Anna e Maria Tessel- 
cha de Wischer; Estoda de Pedro o Grande 
imperador du Russia, na Hollanda, em 1691 
e L717; a Russia e a Hollanda consideradas 
nas suas relações reciprocas. 

Sciriemnits. En hungaro Selmecz-Ba- 
nya, cidade do imperio d'Austria na Huu- 
gria, condado de Honth, na margem do re- 
guto do seu nome, afluneute do Eipel, a 110 
kilom. norte de Buda. População 18:500 hab. 
Celebres escolas de minas e florestaes, funda- 
das em 1760 por Maria Thereza, com labo- 
ratorios e collecções mineralogicas. Ricas 
minas de prata, de ouro, cobre e ferro em 
que se empregain 10:000 operarios. Fabri- 
cas de cachimbos, louça, ete. Commercio de 
vinhos. Esta cidude, fundada pelo rei Santo 
Estevão, eleva-se sobre um solo desigual. 
Tem digno de menção um antigo castello, 
trez igrejas catholicas, um bello collegio de 
piaristas c o palacio da direção das minas. 

scriems Eddya Mohammed. Co- 
gnominado Bakeri e Sudiki, escriptor arabe, 
que viveu no seculo xvi. Escreveu varias 
obras historicas, e entre outras o Livro de 
estrellas errantes, relativo à historia do Egy- 
pto e do Cairo (Kitab alkekewahib alsairatl 
fiakhbar misr walkaherat).lista historia inte- 
ressante debaixo do ponto de vista da topo- 
graphia, da historia natural e da aaricultura 
do clima do Egypto foi terminada por Schema 
Eddyn pelos annos de 1643. 

Eucontra-se uma noticia sobre esta obra e 
muitos extractos d'ella no tomo 1 das Noti- 
cias e extractos dos manuscriptos da Biblio- 
theca de Paris. 

Schenck (Frederico). Em latim Schen. 
ckius, jurisconsulto e theologo hollandez, n. 
nos Paizes Baixos em 1503 e m. em Utre. 
cht em 1580. Foi presidente da camara im- 
perial de Spira c pediu a demissão para to. 
mar ordens religiosas. Foi successivamente 
preboste de S. Pedro de Utrecht, bispo e 
arcebispo d'esta cidade. Deixou: Trias fo- 
rensis; Progymnasmata fori e Viridarium 
conclusionum juridicarum; Tractatus de tes- 
tibus; Interpretationes in libros tres feudo- 
rum, Dialogo contru a embriaguez; Tratado 
dos deveres de um bispo; Do uso e da anti- 
guidade das santas imagens. 

Schenck (João). Medico suisso, n. em 
1531 e m. em 1598. Estudou na universida- 
de de Tubingue onde recebeu o grau de dou- 
tor e depuis de passar alguns annos em Fri- 
burgo foi estabelecer-se para Strasburgo. 
Foi auctor de uma das obras mais uteis que 
no seculo xvr se publicaram sobre medicina, 
porque não escrevendo como era moda n'es- 
se tempo um tratado systematico cheio de 
bypotheses, limitou-se a colligir as suas ob- 
servações, 

Esta obra que ainda hoje tem um certo in- 
teresse, saiu com o titulo de Observationum 
medicarum libri VII in quibus nova, abdita, 
admirabilia monstruosaque exempla, circa 
anatomem, aegritudinem causas, signa, even- 
tus, curationes per communos locos artificiose 
digesta proponuntur. 

Sichenck (João Jorge). Medico allemão, 
n. em Friburgo na segunda metade do secu- 
lo xvr: e m. em Haguenau pelos annos de 
1620. Nada se sabe da vida d'este medico. 
Os seus principaes escriptos são: De studis 
medicinae formandis et schola medica consti- 
tuenda enchiridion; Lithogenesia; Monstro- 
rum historia mirabilis, livro curioso, mas 
cheio de fabulas. ; 

Schenckel (Laniberto Thomaz). Es- 
criptor hollandez, n. em Bois-le-Duc em 1547 
e m. em 1630 pouco mais ou menos. Estudou 
em Louvain e em Colonia, seguiu a carreira 
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do professorado e foi reitor da escola publi- 
ca de Malines. Iuventou um systema mne- 
motechnico, percorreu a Allemanha, Bohemia 
e França para propagar o seu systema e al- 
cançou o privilegio exclusivo de ensigar o 
novo methodo n'este ultimo paiz. 

Foi pouco feliz e morreu ignorado n'uma 
pequena cidade da Allemanha. Deixou varias 
obras, sendo as principaes: De Memoria li- 
bri duo reimpressa em 1610 em Strasburgo, 
com o titulo de: Gazophylacum artis memo. 
riae vel fundamenta artificialis memoriae e 
que foi traduzida em trances por Le Curiot 
com o titulo de Magasin des sciences; Tabu- 
lae publicae scholae MechlimeAsis, summam 
rei scholasticae complectens; Grammaticae la- 
linae praeeeptiones; Flores e sententiae insi- 
gniores selectae e Phil. Cominaeo, Froissar- 
do etc; Jovianus imperator, sive historia 
fortunae adversae cum elegis aliquot; Metho- 
dus sive declurativ quomodo latina lingua sex 
mensium spatio doceri possit. P 

Schendy ou Chendy. Cidade da 
Africa oriental na Nubia, perto da margem 
direita do Nilo, a 350 kilom. sueste de Don- 
golah. População 7:000 hab. E' um dos prin- 
cipaes centros do commercio da Nubia. 

Em 1820 Mehemet-Ali assolou esta cida- 
de porque seu filho Ismail ali tinha sido as- 
sassinado. O antigo estado de Schendy que 
comprehendia a ilha de Meroé, depende hoje 
do vice-rei do Egypto. 

Schenk (Eduardo de). Estadista e poe- 
ta allemão, n. em Dusseldorf em 1788 e m. 
em 1841, Estudou em Landshut e seguiu a 
carreira administrativa, em 1823 foi nomea- 
do secretario geral do ministerio da justiça 
em Munich, foi feito nobre, conselheiro de 
Estado, director da divisão das escolas e cul- 
tos e ministro do interior em 1828. Tendo -se 
em 1817 convertido á religião catholica mos- 
trou-se zeloso defensor dos principios da 
córte de Roma, pos novamente em vigor as 
leis dos casamentos mixtos e promoveu d'es- 
te modo o descontentamento dos cidadãos 
contra o governo. Pouco antes da divisão dos 
estados em 1831 Schenk dirigiu contra as 
decisões do conselho de estado uma orde- 
nança de censura que excitou grande agita- 
ção na Baviera, pelo que elle teve de deixar 
o poder. 

Nomeado então presidente da regencia 
rovincial de Ratisbonna, voltou depois a 
Iunich e tomou assento no conselho d'esta- 

do. E’ conhecido na litteratura por uma tra- 
gedia Belisario. A collecção das suas Obras . 
dramaticas forma tres volumes e devem-se- 
lhe varias cantatas e uma collecção que foi 
impressa com o titulo de Charitas. 

Schenkendorf (Maximiliano Fernan- 
do). Poeta allemão, n. em Tilsitt no anno 
de 1787 e m. em 1817. Exerceu varios car- 
gos publicos, tomou parte na guerra contra 
a França e tornou-se muito conhecido pelas 
suas composições poeticas, das quaes publi- 
cou dois volumes: Poesias christãs e Poesias, 
Esses versos, escriptos quasi todos durante 
a guerra, revelam os sentimentos politicos e 
religiosos do auctor. Em 1832 foram inpres- 
sas Poesias posthumas e em 1839 Poesias 
completas de Schenkendorf. 

Schepeler (André Daniel Bertholdo 
de). Historiador allemão, n. em Goettingue 
no anno de 1781 e m. em Aix la Chapelle 
em 1849. Entrando ao serviço da Austria 
esteve empregado em trabalhos topographi- 
cos e depois alistando-se em 1808 no exer- 

cito prussiano organisou a revolta de West- 
pbalia e vindo á peninsula ganhou aqui o 
posto de coronel. 

Regressando á Prussia em 1814 foi encar- 
regado de varias missões diplomaticas á 
America do Sul, e voltando i Europa em 
1824 retirou-se para Aa dia Além 
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de algumas poesias e outras obras deixou: 
Historia das revoluções de Hespanha e Por- 
tugal; Historia da monarchia hespanhola des- 
de 1810 a 1820; Vista do estado politico da 
Europa; Historia da revolução da America 
hespanhola; Supplemento á historia da mo- 
narchia hespanhola de 1820 a 1830 e Docu- 
mentos para servirem á historia da Hespanha. 

cheremetof (Boris Petrovitch, con- 
de de). General russo, descendente de uma 
familia que se alliára com os Romadof, m. 
em 1719. Foi um dos mais habeis oflicines 
de Pedro o Grande e contribuiu poderosa- 
- mente para a creação dos exercitos russos. 

Batido pelos suecos em Narva desforrou- 
se em Elestfer perto de Dorpat em 1702, de- 
cidiu da victoria de Pultawa e acompanhou 
o czar na desastrosa campanha do Pruth. Fi- 
cando em refens na Turquia para garantir o 
tratado imposto A Pedro 1 recuperou a liber- 
dade d'ahi a pouco e voltando a tomar o 
commando dos exercitos moscovitas apode. 
rou-se de Riga, conquistou a Livonia e poz 
a corôa a esses brilhantes triumphos submet- 
tendo o rebelde Steuka. 

scheremetof (Pedro, conde de). Filho 
do antecedente, n. em 1712. Foi camarista 
mór de Catharina 11 e ussignalou-se pelo seu 
amor ás letras e pela protecção e hogpita- 
lidade que dispensou sempre aos artistas, 
escriptores e sabios. Ignora se a data da sua 
morte. Publicou a correspondencia de seu 
pai com Pedro o Grande, sendo essa collec- 
ção importantissima para o estudo da histo- 
ria da Russia. 

— Seu filho o conde Nicolau de Schereme- 
tof, n. em 1751 e m. em 1809. Fundou em 
1809 na cidade de Moscow um hospicio des- 
tinado a receber pobres e estrangeiros sem 
recursos e dotou magnificamente esse esta- 
belecimento que tomou o nome do conde. 

Scherer (João Frederico). Orientalista 
allemão, n. em Strasburgo em 1702 e m. em 
1718. Foi ministro de S. Pedro Velho e de- 
pois conego de S. Thamaz. Escreveu muitas 
dissertações entre as quaes se citam princi- 
palmente: De preconibus eorumque apud 
Grecos precipue officiis, De diis et deabus 
gentilium in sacra escriptura memoratis, Ob- 
servationesad loca nounulla Novis Testamen- 
ti, De diluviis veterum. ; 

Scherer (Bartholomeu Luiz José). Ge- 
peral e ministro trancez, n. em 1747 e m. 
em 1804. Era filho de um carniceiro e irmão 
do mordomo do duque de Richelieu e depois 
de haver servido onze annos nas tropas aus- 
triacas entrou em 1780 no exercito francez 
onde por intervenção de seu irmão obteve o 
posto de capitão de regimento de urtilhcria 
de Strasburgo. D'abi a cinco annos passou 
em major para a liga formada pelo conde de 
Maillebois para ir servir na Irlanda e em 
1791 voltou d'esse paiz a França. Entrando 
como capitão n'um regimento de infanteria, 
foi ajudante de campo dos generaes Eik meir, 
Després-Crassier e Beaubarnais e distin- 
guiu-se pela sua bravura em Valmy e em 
Laudan. Ponco depois subiu a ajudante ge- 
neral, general de brigada e foi elevado a ge- 
neral de divisão por ter obstado à paseagem 
do Rheno pelos austriacos no inverno de 
1193. 

Collocado então ás ordens de Pichegru, á 
testa de um corpo de exercito, venceu os 
austriacos em Mons e em Mont- Palisot e em 
meros de um mez em 1794 retomou Condé, 
Valenciennes, Quesnoy e Landrecies. Man- 
dado para o exercito de Jourdan contribuiu 
para a victoria em Aldenhoven forçando a 
passgem do Roer e desbaratando a ala es- 
“querda das austriacos, 

Em 1795 foi nomeado commandante em 
chefe do exercito dos Pyreneus orientaes 
derrotou cs adversarios em Thivia e depois 
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executou algumas manobras insignificantes 
a que poz termo a paz de Basilea. 

Nos fins de 1795 recebeu o commando em 
chefe do exercito d'Italia c estreiou-se bri 
lhantemente alcançando a victoria de Loano 
que lhe deu a posse de todo o paiz, mas em 
vez de proseguir com vigor a campanha tão 
felizmente iniciada tomon quarteis d'inverno 
e conservou-se inactivo. Substituido nor Bo 
naparte no principio de 1796 Scherer voltou 
a Paris onde por influencia do director Rew- 
bell foi nomeado ministro da guerra (1497). 

A sua adininistração foi vivamente censu- 
rada e Chabert, membro do conselho dos Qni- 
nhentos, apresentou uma moção a respeito dus 
depredações conmettidas no ministerio da 
guerra. O directorio ou para o livrar d'esses 
ataques ou porque tinha grande confiança 
no talento militar de Scherer, deu lhe nova- 
mente em fevereiro de 1749 o commando em 
chefe do exercito de Italia que estava em po- 
sição bem critica por ir ter de combater com 
forças muito superiores da Austria e da Rus- 
sia. 

Os austriacos que esperavam o exercito de 
Sonvarow conservavam se na defensiva e 
Scherer recebendo ordem de os atacar im. 
mediatamente conseguiu tomar as posições 
occupadas pelo inimigo nas margens do la. 
go de Garda, Concentrando depois as suas 
forças entre o Adige e o Tartaro, foi batido 

clos austriacos em Magnano, retirou para o 
Mucio, em seguida para Rovesbella e no dia 
8 de abril foi repellido para a rectaguarda 
do Oglio. 

Entretanto Souvarow que fizera a sua junc- 
ção com os austriacos marchou contra Sche- 
rer que abandonou precipitadamente Lodi, 
recuando para Milão d'onde envion ao Dire. 
ctorio a sua demissão. Substituido por Moreau 
foi nomeado inspector geral das tropas fran- 
cezas na Hollanda, mas sendo accusado de 
inhabilidade como general e de concussões 
como ministro, voltou a Paris e escreveu al- 
gumas memorias para se defender. As nccu- 
sações contra a sua administração chegáram 
a tal ponto que o Directorio resolveu proces- 
sal-o e Scherer já tinha fugido quando o gol- 
pe de estado do 18 de brumario fez esquecer 
tudo isso. D'ahi a pouco Scherer retirou se 
para as suas propriedades de Chauny onde 
passou tranquillamente o resto dos seus (ias. 
As duas memorias justificativas por elle pu- 
blicadas sairam com os titulos de: Noticia 
das operações militares do general Scherer na 
Italia, e Conta apresentada ao Directorio exe- 
cutivo, da administração da guerra durante 
os primeiros cinco mezes do anno VII. 

Scherf (Joño Christiano Frederico). Me. 
dico allemão, n. em 1750 e m. em 1818. Es- 
tudou em Erfurt e em lena, recebeu o grau 
de dontor em 1774 e foi medico do principe 
de Lippe em Detmold. Traduziu em allemão 
e annotou varias obras estrangeiras e publi- 
cou algumas obras orginaes relativas á hy- 
giene publica e á policia medica. Citam-se 
principalmente: Dispensatorium Lippiacum, 
Archivos de policia medica, e Supplemento «os 
Archivos de po'icia medica. 

Sscherwiller. Logar da Alsacia e Lo- 
rena, no imperio da Allemanha ao qual foi 
cedido em 1871 pelo tratado de Francfort e 
pertencente antes d'essa epoca ao departa- 
mento francez do Baixo Rheno; 2:985 hab. 
Fabricas de fazendas de algodão e de cal. 
No tempo da guerra da Reforma os campo- 
nezes revoltados foram assassinados pelo 
coude de Guise, Claudio de Lorena (1525), 
que não podendo continuar a matança por 
anoitecer mandou deitar fogo À aldeia para 
assim ter a luz necessaria para continuar o 
morticinio. 

Scheuchzer (João Jacques). Medico e 


naturalista suisso, n. em Zurich no anno de 
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1672 e m. em 1733. Eatudou em Altdorf e em 
Utrecht e indo depois residir para a sua ter- 
ra natal ahi exerceu a mediciua e cultivou a 
mathematica. Sendo recommendado por Lei- 
nitz a Pedro o Grande foi por este chamado 
a S. Petersburgo, mas os compatriotas de 
Scheuchzer para o conservarem na Suissa de- 
ram-lhe uma cadeira de physita e um cano- 
nicato. 

Este sabio modesto foi o primeiro que na 
Suissa se dedicou Á historia natural e teve a 
honra de abolir em Zurich a pena de morte 
para os crimes de feitiçaria. As suas obras 
principaes são: Specimen lithologie Helve- 
ticæ, Piscium vindicie et querelee, Herba- 
rium diluvianum, Physica sacra Jobi, Homo 
diluvi lestis. O esqueleto que Schenchzer des- 
crevcu está actualmente em Harlem e reco- 
nheceu se ter pertencido a uma gigantesca 
salamandra antediluviana. 

Scheutz (Jorge). Jornalista e inventor 
sueco, n. em 1185 e m. em 1873. Fundou va- 
rios iornaes e revistas, collaborou em muitos 
outros e deixando completamente a politica 
dedicou-se a questões scientificas e de me- 
chauica. Como inventor tornon se principal- 
mente conhecido por uma curiosa machina 
para calcular, a qual apresentou na exposi- 
ção universal de 1867 onde teve uma meda- 
lha de oiro. 

Scnhiaminossi (Raphael). Gravador e 
pintor italiano, n. pelos annos de 1580. Foi 
discipulo de Raphael delle Colle e deixou 73 
gravuras algumas das quaes formam duas 
collecções representando os Doze Cezares e 
os Doze Apostolos. às suas aguas-fortes são 
muito estimadas pelos entendedores. Como 
pintor é menos conhecido e entre as suas 
obras d'esse genero cita-se o retabulo do al- 
tar-mór na egreja do Domo em Borgo-San- 
Sepulcro que era a sua terra natal. 

Schiano, (Domingos). Escriptor italia. . 
no, n. em Palermo no anno de 1718 e m. em 
1733. 

Foi conego da cathedral de Palermo, col- 
laboron nas publicações do principe de Tor- 
remezza e especialinente na Collecçãu de 
inscripções da Sicilia, fundou a academia da 
Colonia Colombaria e deixou muitas disser- 
tações e noticias nas Memorias para a his- 
toria hitteraria da Sicilia, nos Opusculos 
scientrficos e litterarios de Colonia e nos Opus- 
culos de auctores sicilianus, 

Sschinavenetti, (Luiz). Gravador ita- 
lano, n. em 1765 e m. em 1810. Revelou desg- 
de muito novo grande vocação para o dese- 
nho, estudou, com Volpato e Bartolozzi eca- 
ptando as sympathias d'este ultimo foi com 
elle para Londres. Entre as gravuras mais 
notaveis de Schiavonetti citam-se a Mater 
Dolorosa e um Retrato copias de Van. Dyck, 
a Noite de Corregio, o Corpo de Tippoo Saeb 
reconhecido pela familia, de Lingleton e a 
Caça do veado, que Schiavonetti não chegou 
a concluir. 

secnichkoff (Alexandre Semenovitch). 
Oficial de marinha, estadista e escriptor 
russo n. em 1754 e m. em 1841. Tendo es- 
tudado na escola dos aspirantes de marinha 
subiu rapidamente os primeiros postos e em 
muitas viagens visitou todos os paizes do 
littcral europeu. Simultaneamente tornava-se 
conhecido entre os escriptores russos do seu 
tempo e por isso foi chamado successiva- 
mente aos logares de secretario do imperio, 
presidente da academia da lingna russa, 
membro do conselho do imperio, ministro 
da instrucção publica e director geral dos 
negocios ecclesiasticos de todas as confissões 
religiosas que não pertenciam ao rito grego. 

Na carreira litteraria estreiou -se em 1828 
com algumas traducções da Bibliotheca das 
creanças, de Campe e do Daphnis de Ges- 
ner, e depois publicou varias obras scienti- 
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ficas entre as quaes se citam: Sciencia da 
marinha, Diccinuari» da marinha anglo- 
franco-russa, Cullecção de jornaes de bordo, 
Considerações sobre c antigo e novo estilo na 
linguagem russa, uma edição da Expedição 
de Igor contr os Polortzos, que é o mais anti- 
go monumento da poesia russa, uma traduc- 
ção em prosa da Jerusalem libertada, Memo- 
ria do anno de 1812 e um Diccionario com- 
parado em duzentas linguas. 

Sclhicht (João Godofredo). Compositor 
musico allemão n. em 1753 e m. cm 1823. 
Estudou piano e orgão com Juĝo Iner, em 
1776 foi para a universidade de Leipzig re- 
eolvido a seguir o curso de direito, mas os 
conselhos de Heller levaram-no a abandonar 
essa carreira para se dedicar exclusivamen. 
te à musica. Tinha uxa voz muito extensa 
e aperfeiçoou esse dote da natureza toman- 
do lições de canto com os mestres mais afa- 
mados. 

Foi chefe da orchestra no Grande Concer- 
, to de Leipzig, mestre de canto na escola de 
S. Thomaz, e director da musica Das duas 
principaes egrejas de Leipzig. Eutre os seus 
escriptos theoricos citam-se particularmente 
as suas Regras fundamentaes da harmonia. 

Das suas primeiras composições apenas se 
conhecem dois oratorios de Rost: a Festa 
dos christãos no Golgotha e a Entrega das 
leis no alto do Sinai e duas cantatas de Nos 
titz e de Jenkendorf, o Premio du poesia e 
a Felicidade Domestica. E' do segundo pe- 
riodo da sua vida que data o seu celebre Te 
Deum de Klopstcck, um outro Te Deum 
para a festa anniversaria da universidade de 
Leipzig em 1809, a sua melhor composição o 
Fim do justo, oratorio de Rochlitz e outro 
oratorio Ás ultimas horas do Salvador. Dei- 
xou ainda outro Te Deum varias missas e 
differentes motetes. O Livro universa! de co- 
ros é bem conhecido de todos os artistas e 
n'elle se comprehendem 1285 melodias coráes 
sendo 306 de Schicht. 

Schick (Theophilo). Pintor allemão, n. 
em.Stuttgard no anno de 1779 e m. em 1812. 
Como desde creança revelou grandissima vo- 
cação para as bellas artes, a familia deixou-o 
estudar pintura com Zetsch e esculptura com 
Darmecker e aos 19 annos foi para Paris 
onde entrou no atelier de David, de quem 
em breve se tornou o-discipulo querido. 

Com o subsidio que lhe dava o duque de 
Wurtemberg c com um contracto que fez 

com Cotta obrigando-se a fornecer-lhe dese- 
nhos para os seus albuus, poude ir para Ro- 
ma em 1802 e pn'essa cidade o seu talento 
aperfeiçoou se muito sob a influencia da arte 
e da natureza. 

A primeira tela de grandes dimensões que 
pintou em Roma, David em frente de Suul, 
causou a admiração geral e a que executou 
em seguida Sacrificio de acção de graças de 
Noé, distingue se pela naturalidade e por 
uma graça que faz lembrar os trabalhos de 
Raphael. Pintou ainda o retrato em pé da 
filha de Alexandre Humboldt, mais alguns 
retratos e um quadro Apollo no meio dcs pas- 
tores, que é uma das suas melhores obras 
e que tem sido muitas vezes reproduzido 
pela photographia. 

Na edado em que muitos começam Schick 
havia chegado ao apogeu da gloria e, depois 
da exposição de Roma, em 1809, deputações 
da artistas francezes e italianos levaram-n'o 
so Capitolio e ahi o coroaram. 

Accommettido de uma doeuça do coração 
disse adeus á cidade eterna e nos fins de 1811 
voltou a Stnttgard onde m, d'ahi a mezes. 

schickard (Guilherme). Orientalista 
e mathematico alleno, n. em 1592 e m. da 
peste em 1035, Estudou em Tubingue, dedi- 
sou-se 80 hebraico e relacionando se com 
Kepler tomou gosto pela astronomia. Nomea- 
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do em 1619 professor de lingua hebraica na 
universidade de Tubingue e depois reitor 
d'cese estabelecimento, aprendeu arabe que 
tratou de propagar na Allemanha, foi em 
1627 cucarregado da inspecção das escolas 
de Stuttgard, e em 1631 recebeu uma cadei- 
ra de astronomia, Além das linguas, geogra- 
phia e astronomia a que particularmente se 
dedicava, cultivou tumbem à pintura e a es- 
culptura. 

Deixou impresso: Methodus linguae sanc- 
tae; Bechinat Happeruschim, liber interpre- 
talionum hebraicarum in Genesin; Bechinat 
Happeruschim, prodomus examinis commenta-- 
tionum rabbinicarum in Mosen; Biur Hao- 
phan, declaratio rotae pro conjugationibus 
hzbraicis noviler excogitatae; Dissertatio de 
nummis Hebreorum; Deus orbus Saraceno- 
rum e pseudo prophetae Mohammedis Alkora- 
no projeclus; Horologium hebraeum; Para- 
disus saraceno judaica e geminis auctoribus 
breviter descripta; Seriie regum Persiae; Bac- 
chanalia Judaeorum etc. As observações que 
elle fez uo observatorio de Tubingue foram 
colligidas por Kurtz e publicadas na sua His- 
toria coelestis em seguida ás de Tycho. 

Schiedam., Cidade da Hollanda na pro- 
vincia da Hollanda meridional a 6 kilom. de 
Rotterdam e perto da confluencia da ribeira 
de Schie no Mosa; 15:000 hab. Importantes 

fabricas de aguardente e de genebra, gran- 
de cominercio de lonas, manteiga e arenques. 

Schiefeldem. Cidade da Prussia na 
provincia da Pomerania e situada na mar- 
gem esquerda do Riga; 3:680 hab. Fabricas 
de pannos, papel e cerveja. Foi n'outros 
tempos commenda da ordem de Malta. 

Schiermonnikoog. Ilha bollandeza 
no mar do Norte, perto da costa septentrio- 
nal da provincia da Frisia da qual está se. 
parada pelo estreito de Waden. Tem 7 kilom. 
de leste a oeste e 2 de largura. N'ella exis- 
te uma villa do mesmo nome com 1:080 hab. 

Schievelbein (Hermano). Esculptor 
allemão, n. em Berlim no anno de 1817 e m. 
em 1867. Teve Wichmann por mestre, depois 
trabalhou só e em seguida partiu para 5. 
Petersburgo onde foi encarregado de muitos 
trabalhos de esculptura no palacio de inver- 
no c na igreja de S. Isaac. Duas vezes in 
terrompeu esses trabalhos, a primeira para 
ir a Berlim entrar no coucurso para o pre- 
mio de Roma e a segunda para solicitar que 
o incumbissem de um dos oito grupos que 
decoram a ponte do palacio n'essa capital. 
Alcançando sempre o que desejava, executou 
em Roma, em 1843, o modelo dos Adolescen- 
tes que Pallas instrúe na profissão das armas 
grupo que elle reproduziu mais tarde em 
marmore em Berlim. Emquauto completava 
esse trabalho, que é inuegavelmente uma 
obra prima de esculptura, executou tambem 
as estatuas collossues dos apostolos para 
a egreja de Helsingfors e na salla grega de 
Berlin a Destruição de EHerculanum e de 
Pompeia que tem 66 metros do comprimento 
e em que as figuras são quasi do tamanho 
natural. D'este mesmo genero é o trabalho 
que elle deixou na ponte sobre o Vistula em 
Derchan representando Henrique de Knipro- 
di, grão-mestre da ordem teutouica submetten- 
do os ultimos povos pagãos dos dominice da 
ordem. 

Citam-se, ainda, d'este artista as estatuas 
de Luthero e de Melanchton para o novo edi- 
ficio da universidade de Koenigeberg, as es- 
tatuas das Musas para o laranjal de Sans- 
Souci e muitcs trabalhos decorativos, Em 
1800 foi encarregado do monumento do barão 
de Stein para o qual modelou e fundiu em 
bronze a estatua do ministro e os baixos re- 
levcs do pedestal. 

Schikaneder (Manoel). Actor e auc- 
tor dramatico allemão, n. em J701 è m, em 
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1812. Começou representando papeis secun- 
darios de comedia e passou a escrever librete 
tos de operas e entre estes o da Flauta en- 
cantada, de Mozart e depois dirigiu os thea- 
tros de Praga e o de Leopoldstadt em Vien- 
na. Complicações financeiras o obrigaram a 
largar a direcção do theatro e por fim m. 
quasi na miseria. 

Schilda. Cidade da Prussia na provin- 
cia de Saxe na margem do Sassabach; 1:545 
hab. E’ patria du general Gneiseneau. Schil- 
da na Allemanha tem a fama que entre nós 
gosa, embora injustamente, a Lourinhã. 

Schildberger (João). Viajante alle- 
mão, n. em Munich na segunda metade do 
seculo xıv. Fez parte da expedição do impe- 
rador Segismundo á Hungria, contra os tur- 
cos e caiu nas mãos d'estes em 1596. Man- 
dado para a Ásia teve abi varios senhores, 
mas no meio d'essa desgraça poude ver & 
Persia, o Kboraçan e até as mais affastadas 
regiões da Mongolia. - | 

Voltando á patria ao cabo de vinte e dois 
annos de peregrinação ede soffrimentos Schil- 
dberger escreveu uma relação das suas via- 
gens, que teve quatro edições no seculo xv, 
e que foi novamente reimpressa em Munich, 
no anno de 1813. 

Schilder (Carlos Andreiwitch). Militar 
e engeuheiro russo, n. em 1795 e m. em 1859. 
Entrando muito novo para o exercito era co- 
ronel quando em 1828 se distinguiu no cerco 
de Varna. Elevado no anno seguinte a genc- 
ral major, distinguiu-se novamente na guer- 
ra da Polonia em 1831 e foi ferido em Os-. 
trolenka. Nomeado chefe da engenharia da 
guarda e promovido a tenente general, as- 
sistiu á campanha da Hungria e ao principio 
da guerra do Oriente. 

Schill (Fernando de). Guerrilheiro al- 
lemão, n. na Silesia em 1773 e m. em 1809. 
Entrando em 1788 para o exercito prussiano 
era tenente de dragões em 1806, ficando gra- 
vemeute ferido va batalba de Auerstadt, 
conseguiu apesar de quasi moribundo chegar 
a Colberg na Pomarania. 

Logo que se viu curado organisou uma 
guerrilha com a qual em breve se tornou o 
terror dos francezes. 

Fundando-se nos serviços que assim havia 
prestado, pediu auctorisação ao rei da Prus- 
Bia para organisar as suas forças, e não só 
lhe foi concedida essa licença, mas até o go». 
berano maudou pôr ás ordeus de Schill tres 
esquadrões de hussards, um batalhão de in- 
fanteria e uma companhia de caçadores com 
a força total de 1:000 homens e tres bocas 
de fogo. | 

Schill resolveu então estabelecer-se na ilha 
de Royen na foz do Oder para incommodar 
a rectaguarda do exercito francez, mas per- 
dendo dois combates travados com o corpo 
imperial que estava em Colberg, retirou-se 
para um pequeno bosque chamado Malkuhle 
e d'ahi contribuiu para a defeza das obras 
exteriores da praça, partilhando com Gueise- 
nau a honra de haver impedido a queda de 
Colberg. 

Depois da paz de Tileitt foi promovido a 
major e nomeado commandante do 2.º regi- 
mento de hussards de Mecklemburgo, forma- 
do em grande parte com os seus antigos com- 
panheiros e à frente d'elle entrou em Ber- 
lim em 1808, sendo ahi recebido como um 
verdadeiro triumphador. 

Quando a Austria declarou a guerra a Na- 
poleão em 1809, Schill saiu de Berlim com o 
seu regimento, como se fosse para um sim- 
ples exercicio, e só a distancia da cidade lhe 
deu parte do seu projecto de ir combater os 
francezes. Encontrando os seus subordinados 
todos dispostos a seguil-o, marchou para O 
Elba, tomou por surpreza Koethen, Haller e 
Bernburg e abi soube que o imperador tinha 
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já vencido o exercito austriaco e que a in- 
gurreição de Doernberg fôra suffocada. De- 
cidido a ganhar o Mecklemburgo e a Pome- 
rania para te dirigir a Inglaterra, bateu 
ainda alguns destacamentos do inimigo e 
chegando a Stralsund restaurou Á pressa as 
fortificações da cidade. 

Atacado d'ahi a poncos dias por 5:000 
francezes, resistiu heroicamente até que foi 
mortalmente ferido. 

genhiMer (O padre Julio). Astronomo 
allemão, n. em Augsburgo no seculo xv1. Ne- 
guiu a regra dos eremitas de Santo Agosti- 
nho e em 1627 juntou å edição da Uranome- 
tria nova de Bayer um opusculo intitulado: 
Coelum stellarum, em que propunha que se 
dessem aos astros e ás constellações nomes 
tirados da Escriptura. Esta idéa que foi tam 
bem sustertada pelo padre Philippe Casio, 
não chegou como é sabido a realisar-se. 

Schitter (João Christovão Frederico). 
Celebre poeta allemão, n. em Marbach, no 
Wurtemberg a 10 de novembro de 1759 e m. 
em Weimar a 9 de maio de 1805. Era filho 
do cirurgião militar João Gaspar Schiller 
que depois serviu como official no exercito 
wurtemburguez e de Isabel Dorothea Kod- 
weiss, filha de um estalajadeiro de Mar- 
bach. 

Sua mãe, que era bastante instruida, ensai- 
nou lhe a ler na Messiada de Klopstovk e 
depois entregou-o ao pastor Moser que lhe 
ensinou os primeiros elementos do grego e 
do latim. 

Em 1768 o pae de Schiller foi residir para 
Ludwigsburgo e metteu o filho na escola 
d'essa terra, da qual em 1773 o mandou para 
a academia da Solidão, conhecida pelo nome 
de Escola de Carlos e que pouco antes fôra 
creada pelo duque de Wurtemberg, Carlos 
Eugenio, para n'ella se formarem oflicises, 
medicos e magistrados. Os parentes e prin. 
cipalmente a mãe hesitaram por muito tem- 
po em acceitar o offerecimento que o prin- 
cipe lhes fazia de educar ahi por sua conta 
o joven Frederico, mas afinal cederam e o 
futuro poeta foi por assim dizer dado ao du- 
que, por que a sua entrada na escola tinha 
como condição que elle se dedicaria inteira- 
mente ao serviço da casa de Wurtemberg. 

Schiller escolheu primeiro para objecto 
dos seus estudos a jurisprudencia e depois 
voltou-se para a medicina, percorrendo as- 
sim todas ue faculdades sem se prender a 
nenhuma. A disciplina pedantesca que havia 
na academia de Carlos, não podia de modo 
algum convir ao espirito independente de 
Frederico e ainda mais do que a chibata e o 
tambor lhe repugnava o jugo da censura in- 
tellectual que prohibia mesmo nas boras de 
recreio a leitura de qualquer livro que pão 
dissesse respeito ás lições do dia. 

Parece que entre o alumno e algnns dos 
mestres se deram repetidos conflictos e os pri- 
meiros ensaios poeticos ( O estudante de Nas- 
san e Cosme de Medicis) que elle lia ás es- 
condidas aos seus intimos, em vez de mos- 
trarem o caracter sentimental da epoca, res- 
piravam o odio do arbitrario e das conve- 
niencias socines. «Heide fazer um livro que 
o carrasco queimará» dizia elle rindo, e até 
certo ponto cumpriu a promessa porque os 
Salteadores, pensados e escriptos na enfer- 
maria da academia de Carlos, estão em par- 
te d'accordo com esre programma. A especie 
de estufa pedagogica em gne Schiller estava 
mettido contra vontade, não podia deixar de 
lhe inspirar um invencivel desgosto e a leitn- 
ra de Rousseau e Shakepeare e de Goetz e de 
Werther que appureceram em 1773 e 1774, 
produziram essa aversão pelo mundo tyran- 
nico e artificial do collegio, que para elle se 

transformou na imagem do mundo real e o 
moço estudante exalou a sua colera no dra- 
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ma informe que revelou á Allemanha a ezis- 
tencia de um grande poeta, 

Em 1779 Schiller obteve quatro premios e 
ne anno seguinte depois de haver apresenta- 
do a eua these foi nomeado cirurgião de um 
regiinento de granadeiros com o vencimento 
de 18 florins, mas todo o seu empenho era a 
publicação dos Salteadores. Depois de haver 
procurado todos os livreiros de Manheim e de 
Stuttgard sem encontrar quem lhe comprasse 
o original, resolveu-se a pedir emprestado a 
um amigo o dinheiro de que precisava e que 
pagou depois com muito custo mandando afi- 
nal imprimir a sua peça em 1781. 

Tendo mandado algumas provas a Schwan 
livreiro em Maubeim, este foi mostral-as no 
barão de Dalbey, intendente do thentro do 
eleitor, o qual fez algumas observações ao 
poeta que depois de fazer algumas altera. 
ções no drama, logrou vel-o representar no 
theatro de Manheim a 13 de janeiro de 1782. 

O poeta pediu ao duque licença para as- 
sistir á representação do seu drama, mas não 
a alcançando deçidiu assim mesmo partir 
para Manheim e assistiu ao triampho da eua 
composição. Assim como o Werther de Goethe 
havia despertado a mania do suicidio, asim 
tambem o Moor de Schiller deu origem a 
uma loucura singular, Differentes mancebos 
da Allemanha tentaram viver na floresta pa- 
ra se erigirem em juizes e carrascos da 80- 
ciedade corrompida. 

O cirurgião mais exaltado do que nunca, 
voltou para o regimento, e esteve quinze dias 
preso empregando eese tempo em delinear o 
plano da Conspiração de Fiesque e em com- 
por algums trechos litterarios. O encarcera- 
mento do seu amigo Schuber, condemnado pe- 
lo duque a 8 annos de prisão n'uma fortaleza 
acabou de exasperar Schiller que resolveu fu 
gir dirigindo-se a Manheim (17 de setembro 
de 1752) onde leu aos actores a sua tragedia 
Fiesque. Desanimado porque julgaram essa 
composição muito mediocre, porque não tinha 
recursos com que podesse viver e porque re- 
ceiava ser preso a todo o momento, partiu a pé 
para Francfort onde quiz vender o seu poema 
Demonio de Amor. Não encontrando editor 
que lhe comprasse esse original, foi a Mogun- 
cia e voltou depois a Manheim onde vendeu a 
tragedia Fiesque å qual dera a ultima demão 
por um luiz cada folha. Com o dinheiro que 
d'esse modo arranjou partiu para Meiningue 
onde passou sete mezes em casa da senhora 
Wolzogen mãe de um dos seus amigos e d'on- 
de escreveu ao duque pedindo lhe licença pa- 
ra deixar o regimento e para se dedicar com 
plena liberdade Ás letras. O principe conten- 
ton-se em lhe enviar um perdão pelas suas 
faltas anteriores e por isso Schiller conti- 
nuou A viver no retiro a que ee havia aco- 
lhido e ahi reviu a Conspiração de hiesque, 
compoz a Íntriga e o amor, drama em prosa 
e começou o seu D. Carlos A 27 de julho de 
1783 partiu para Mauheim onde se represen- 
taram o Fiesque e a Intriga e o amor, que 
foram muito applaudidos, mas não tanto co- 
mo os Salteadures e depois Schiller foi para 
Leipzig onde concluiu o D. Carlos, 

Em agosto de 1787 Schiller foi residir pa- 
ra Weimar onde foi muito bein recebido por 
Herder e por Wieland, mas não estando bem 
n'essa cidade de principes e de corterãos re- 
tirou-se para Ingolstadt onde escreveu a sua 
Historia da revolta dos Puizes Baixos, e n'es- 
88 epoca se relacionou com Goethe que lhe al- 
a o logar de professor de historia em 

ena. 

Passando por Rudolatadt foi apresentado 
Á senhora de Lengenfeld e a suas filhas 
com Aa maris nova das quaes chamada Carlo. 
ta, casou em janeiro de 1790. D'ali & ponco 
o duque de Weimar nomeou-o para a cadei- 
ra de historia que Lichburo deixára vaga e 0 
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grande poeta trabalhando muito porque alem 
das lições de historia fez um curso particu- 
lar de esthetica e escreveu a primeira parte 
da Iistoria da guerra dos Trinta Annos, de- 
teriorou a saude por tal forma que chegou a 
espalhar se a noticia da sua morte. 

Do fundo da Dinamarca o duque de Hols- 
tein Avgustenburgo e o conde de Schimnel- 
mann escreveam ao poeta oflerecendo lhe uma 
pensão que Schiller recusou, mas exactamen. 
te n'essa occasião nma maior recompensa que 
elle estava longe de esperar e da qual só mui- 
to tarde teve conhecimento, lhe era conferi 
do do outro lado do Rheno, porque a Con- 
venção franceza approvou cm 2% de agosto 
de 1792 um decreto pelo qual dava a Schil- 
ler o titulo de cidadão frances, 

Na primavera de 1793 Schiller um tanto 
restabelecido voltou ao sen paiz natal e che- 
gando perto de Stuttgard escreveu ao duque 
seu antigo protector, do qual obteve em res- 
posta que se fosse ao Wurtemberg elle fingi- 
ria não o saber. Voltando a Iena travou co- 
nhecimento com Humboldt e sendo encarre- 
gado pelo livreiro Cotta de dirigir uma espe- 
cie de revista mensal as Horas escreveu a 
Goethe para lhe pedir a sua collaboração e 
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ligou estes dois homens illustres. 

Foi por esse tempo que pondo muito de 
parte as abstracções da philosophia allemã 
se dedicou exclusivamente á poesia e que 
publicou nas Horas e no Almanach das Mu- 
sas as suas poesias e balladas, as suas imi- 
tações de Euripides e de Virgilio, as Xenias 
epigrammas satyricos em que teve Goethe 
por collaborador e differentes tratados de 
esthetica. Ao mesmo tenpo trabalhava na 
sua grande trilogia Wallenstein para a com. 
posição da qual não recuou diante do traba- 
lho necessario para investigar tudo que dis- 
sesse respeito à verdade dos tempos e dos 
personagens historicos. 

Havia doze annos que o auctor do D. Car- 
los não sentia as conmoções de uma primeira 
representação, quando a trilogia de Wallens- 
tein foi representada com grande exito no 
theatro de Weimar. Schiller foi então resi- 
dir para essa cidade onde em 1800 fez re- 
presentar a Maria Stuart e no anno se- 
guinte a Joanna d'Arc, que foi logo posta 
em scena em Leipzig e que valeu ao poeta 
uma grande ovação e um triumpho popular. 
Em 1803 appareceu a Noiva de Messina a 
que se seguiram varias traducções da Jphi- 
genia em Aulida de Euripedes, o Machbeth 
de Shakespeare, o Turandot de Gozzi, a Phe- 
dra de Racine. Por ultimo como que sentin- 
do que a vida lhe fugia, reuniu todas as suas 
forças e escreveu a grande obra de Guilhere 
me Tell com que fechou brilhautemente a 
sua carreira. 

A 29 de abril de 1805 Schiller que estava 
ja muito doente foi pela ultima vez ao thea- 
tro e voltando para casa mais encommodado 
nunca mais se levantou da cama até fallecer, 
como dissemos, 8 9 de maio. 

Em 1839 foi inaugurada em Stuttgard uma 
estatua em bronze do grande poeta que 
obra de Thorwaldsen e em 1847 celebrou-se 
em toda a Allemanha com a maior pompa 0 
centenario de Schiller. o 

Madame de Stael apreciou o eminente 
poeta ullemio do seguinte modo: À con- 
sciencia foi a sus musa. Estimou a poesis, 
a arte dramatica, a historia e a litteratura 
pelo que ellas valem, e se nunca tivesse pon- 
sado em publicar as suas obras, nem por isso 
as escreveria com menor attenção. Nenbum& 
consideração, nem os applausos, nem a mo- 
da, nem o8 prejuisos, nem tudo qne provem 
dos outros poderia fazer lhe alterar 05 seu 
escriptos, porque eram d'elle, porque eram 
o reflexo da sua alma e porque elle não com * 
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prehendia a possibilidade de mudar uma er- 
pressão sem que o sentimento intimo mudasse 
“tambem. Schiller tinha entrado mal no mun- 
do com os desyvairamentos da sua imagina- 
ção, mas os annos deram-lhe a pureza su- 
blime que nasce dos pensamentos elevados. 
Schiller nunca pôde ter relações com os 
maus sentimentos. Vivia, fallava e procedia 
como se no mundo não existissem homens 
maus e quando tinha de os fazer figurar nas 
suns obras apresentava-os sempre com uma 
exsggeração natural em quem os não havia 
conhecido. Os maus eram para o pocta um 
obstaculo, um flagello physico e na realidade 
talves em muitos pontos elles não tenham 
uma natureza intellectual porque o habito do 
vicio Ilbes transformou a alma n'um instincto 
pervertido. 

Schilhing (Diebold). Cbronista allemão 
do seculo xv, np. em Soleure. Escreveu uma 
Chronica da cidade de Berne do anno de 
1152 a 1480. Segundo o auctor confessa, a 
parte até 1468 é copia de Tschachtlan e Jus- 
tinger. Desde essa epoca até 1480 foi im- 
pressa em Berne em 1743 com o titulo de 
Descripção das guerras de Borgonha. 

Schilling (Godefroi Guilherme). Medi- 
co hollandez, n. em 1725 e m. em 1799. 
Exerceu a clinica em Parannaribo, cidade 
prindipal da Guyana hollandeza e alcançou 
certa reputação. Desejando alargar mais 08 
seus conhecimentos, estudou medicina em 
Amsterdam e em Utrecht, recebeu o grão de 
doutor n'esta cidade e percorreu a França, 
Allemanha e Italia. Deste medico apenas se 
conbecem dois opusculos: Diatribe de morbo 
in Europa pene ignoto quam Americam vo- 
cant iaws; De lepra commentationes, e a se- 
guinte memoria publicada nas novas Memo- 


rias da Academia real das sciencias de Ber-. 


lim, Versuche mit dem zitteraale. 
Schiltimg (Frederico Gustavo). Fecun- 
do romancista allemão, n. em Dresde em 
1767 e m. em 1839. Serviu na artilheria sa- 
xonia, chegou ao posto de eapitão e refor. 
mou-se em 1809. Deixou mais de 100 volu- 
me s de romances, cheios de originalidade e 
de uma variedade inexgotavel e que offere- 
cem uma pintura fiel dos costumes da alta 
sociedade allemã do seu tempo. Os tres se- 
guintes foram traduzidos em frances: An- 
imia Wilsen ou a Mulher tal qual ella é; a 
Orphã e o grão-senhor; Rodolpho e Paulina 
ou os Noivos. 

Schitting (Gustavo). Musicographo al- 
Jlemão, n. perto do Hanover em 1805 e m. 
em Stuttgard em 186), Estudou a arte mu- 
sical e depois theologia; fandou em Stuttgard 
em 1830 uma escola de mnsica e de decla- 
mação e uma livraria musical. Deixon entre 
outras obras: Lexico portatil de musica; Dic- 
conario universal de musica; Ensaio de uma 
philosophia do bello na musica; Polyphono- 
mos. 

Schilling von Constatt (Carlos, ba- 
rio de). Physico allemão, n. pelos annos de 
1:80 e m. em 8. Petersburgo em 1833. Em 
1832 fes os primeiros enssios de um telegra- 
pho electrico em S. Petersburgo, trabalho que 
a morte o impediu de continuar. 

Schilt (João Jacques). General francez, 
n em Saar em 1761 e m. depois de 1816. 

+ Era official inferior no regimento de Nassau 
' quando rebentou a Revolução e obtendo de- 
pois um rapido accesso foi em 1795 promo- 
vido a general de brigada. Até esta epoca 
Krviu no exercito dos Pyreneos Orientaes, 
em 1795 passou para a Vendea e depois a 
ltalia onde se distinguiu principalmente em 
Marengo. Nove annos depois voltou á Italia 
Às ordens do principe Eugenio; distinguin- 
dose na batalha de Sacile, apoderou-se de 
Trieste e em 1814 reformou-se. 
Nchiltigheim. Pequena cidade de 
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França no antigo departamento do Baixo 
Rheno. a 5 kilom. norte de Strasburgo, perto 
do Ill. cedida à Prusala pelo tratado de 
Francfort, fazendo actnalmente parte da ALl- 
sacia Lorena. População 3:966 hab. Fabri- 
cus de pós de gomma, azeite, telhas, vina- 
gre e distillações. 

schimmceimann (Henrique Carlos 
conde de). Estadista dinamarquez, n. em 
Demnim, na Pomerania em 1724 em. em 
1782. Foi intendente do commercio, minis- 
tro junto do circulo da Baixa Saxonia, the- 
goureiro real e director dos impostos em Co- 
penhague. Em 1777 foi um dos principaes 
promotores da creação do canal de Slesvig- 
Holstein. Schimmelmann morreu em 1782 
deixando uma fortuna extraordinaria para 
aquella epoca. 

Schimmelpenninck (Rugtero 
João). Ultimo grão pensionario da Hollanda, 
n. em Deventer no anno de 1761 e m. em 1825. 
Sendo destinado pela familia para a carrei- 
ra forense estudou direito em Amsterdam e 
indo depois estabelecer-se em Amsterdam 
poz se å frente do partido liberal moderado. 
Tomou parte nos movimentos de 1785 e 
1786, presidiu a municipalidade de Amster- 
dam (1795) e distinguiu-se entre os membros 
da Convenção batava. 

Depois de baver contribuido para derru- 
bar o partido radical no dia 12 de junho de 
1798 foi pura Paris como embaixador, assis- 
tiu ao congresso d'Amiens e quando se fez a 
paz em 1802 passou para a embaixada de 
Londres. 

A Hollanda collocada sob o protectorado 
da França tinha seguido as transformações 

orque passou este paiz e depois de ter sido 
republica democratica e ser governada pelo 
regimen directorial teve de sojeitar se à au- 
ctoridade de um só, quando Napoleão cingiu 
a coroa imperial, 

Napoleão escolheu para prão-pensionario 
Schimmelpenninck que exerceu o cargo ape- 
nas quinze mezes porque a Hollanda foi eri- 
gida em reino para Luiz Bonaparte e depois 
em 1810 reunida á França. 

Agraciado com o titulo de conde e chama- 
do para o senado deixou o recolhimento em 
que estivera durante o governo do rei Luiz 
para assistir ás sessões d'aquella assemblea 
e quando em 1815 se ereou o reino dos Pai- 
zes Baixos foi escolhido para membro da 
primeira assemblea dos estados geraes. 

Schinas (Coustantino Demetrio). Es- 
criptor e estadista grega, n. em Constantino- 
pla pelos fins do seculo passado, e m. em 
1870. Estudou na universidade de Berlim e 
casou n'esta cidade com uma filha do juris 
consulto Savigny. Tomou uma parte activa 
na independencia grega, e partindo depois 
para França onde foi empregado na secção 
de archeologia da expedição scientifica na 
Morea, publicou em Paris em 1829 uma 
Grammatica elementar do grego mpderno. 
Durante a regencia bavara na Grecih, Schi- 
nas foi conselheiro do ministerio publico, 
ministro da justiça, e por occasião do proces 
so de Colocotronis e de seus cumplices não 
teve duvida em recorrer aos meios extrale- 
gaes e em fazer invadir pela força armada 
a sala do tribunal de Nauplia. Foi professor 
de historia da universidade de Athenas, 
reitor d'este estabelecimenty e no gabinete 
Metaxas exerceu o cargo de ministro da jus- 
tiça. Em 1849 foi nomeado ministro pleni- 
potenciario em Munich passando cinco an- 
nos depois para Vienna na mesma qualida 
de. Em 1870 estando na oniversidade de 
Athenas quando rebentou um incendio, foi 
deitado ao chão por uma bomba que lhe 

passou por cima do corpo e o feriu mortal- 
mente. Schinas adquiriu mais reputação 
pelos trabalhos litterarios do que pelos seus 
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talentos como estadista e diplomata. Publi- 
cou nm excellente Diccionario francez grego 
e diversas obras hiatoricas, entre as quaes 
se cita uma Historia dos antigos povôós da 
Grecia. 

Schindler (Antonio). Musico e critico 
allemio, celebre pela sua intimidade com 
Beethoven, n. em Neustadt em 1796 em. em 
Berlim em 1864. Dedicou-se ao estudo da re- 
beca, dirigiu algum tempo a orchestra da 
opera allemã em Vienna, foi musico da ca- 
pelln da cathedral de Munster e em 1837 foi 
para Aix- la Chapelle na qualidade de pro- 
fessor particular. Relacionon se intimamen- 
te com Beethoven e na collecção periodica 
que tem por titulo Caecilia publicou varias 
cartas do seu illustre amigo, Deixou uma in- 
teressante Biographia de Beethoven publica- 

“da em Munster em 1840. 

Schink (João Frederico). Poeta e autor 
dramatico allemão, n. em Magdeburgo em 
1755 e m. em 1335. Estudou theologia na 
universidade de Halle e tornou-se conheci- 
do por algumas poesias. Em 1779 escreveu 
varios libretos para o theatro de Hanover e 
no anno seguinte partiu para Vienna onde se 
oceupou de trabalhos litterarios; sendo de- 
pois nomeado dramaturgo e poeta do thea- 
tro de Hamburgo. Foi bibliothecario da du- 
queza de Sagan e graças a este emprego 
passou os ultimos annos de vida n'uma feliz 
independencia. 

Deixou: Gianetta Montaldi. tragedia; Fra- 
gmentos dramaticos; o Theatro de Abdére; os 
Mezes dramaticos; os Cantos da: religião; 
João Fausto; as Disposições, poema didac- 
tico; Pintura da vida e do caracter de Les- 
sing; Quadros romanticas; o D. Carlos de 
Frederico Schiller commentado sob o ponto 
de vista da esthetica, da critica e da psyco- 
logia. 

Schinkel (Carlos Frederico). Archite- 
cto prussiano. n. em Neuruppen em 1781 e 
m. em 1841. Foi discipulo de Gilly, e alcan- 
çou uma reputação européa pelos seus tra- 
balhos, entre os quaes citaremos o theatro 
de Berlim,o monumento do Exercito, a ponte 
do Palacio, à porta de Potsdam, a Escola de 
engenheria, o Museu, ete. Schinkel contri- 
buiu para popularisar a arte do desenho na 
Prussia com a sua grande obra intitulada: 
Mortelos destinados aos artistas. 

schinner (Matheus). Mais conhecido 
pelo nome de Cardeal de Sion, n. pelos an- 
nos de 1470 e m. em Roma em 1552. Foi no- 
meado pelo papa Julio 11 cardeal e legado da 
Santa Sé na Lombardia, serviu-se da sua in- 
fluencia sobre os 'chefes dos cantões suissos 
para os desligar da alliança franceza, deci- 
diu os suissos de Lautrec a abandonal a, foi 
a causa de todas as intrigas contra a França 
e conduziu varias vezes os seus compatrio- 
tas contra os exercitos d'este paiz durante 
as guerras de Italia. Foi bispo de Sion. 

Schinz (Rodolpho Eduardo) Engenhei- 
ro suisso, n. em Zurich em 1812 e m. em 
Dirschan em 1855. Estudou na Suissa e na 
escola polytechnica de Paris. Quando re- 
gressou à Suissa fez importantes trabalhos 
em Zurich, construin duas pontes, demolin 
as antigas fortificações da cidade e dirigiu 
varios trabalhos hydraulicos ete. Em 1836 

foi empregado no caminho de ferro de Paris 
a Versailles e depois no de Basilea a Stras- 
burgo. 

Em 1842 inventou um apparelho que re. 
duzia consideravelmente a despeza do com- 
bustivel nas locomotivas. Dois annos depois 
entrou ao serviço da Prussia empregando se 
no caminho de ferro de Colonia a Minden, 
N'esta epoca inventou um manometro do 
qual o de Bourdon é um simples aperfeiçoa» 
mento. Em 1850 constraiu em Marienburgo 
sobre o Vistula e o Nogat pontes peneis q 
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inventon por essa occasião um novo systema 
de construcção pura as pontes. 

schinznach. Aldeia da Suissa no can- 
tão de Argovia a 8 kilum. nordeste de Aaran, 
n'uma região fertil e bem cultivada, na mar- 
gem direita do Aar. População 2:000 hab. 
Aguas thermacs sulfurosas e estabelecimen- 
tos de bauhos muito frequentados. Nos arre- 
dores bellos passeios. = 

Schio. Cidade do reino de Italia na pro- 
vincia e a 26 kilom. nordeste de Vicença, 
capital de districto. População 6:046 hab. 
Fabricas de pannos, commercio de vinhos, 
sedas e cereges. 

Sschipant (Luiz José, cavalheiro). Ge- 
neral italiano, n. em Catanzaro e m. em 1799. 
kra tenente de um batalbão provincial quan- 
do o general Championnet entrou ein Napo- 
ler. Schipaui foi um dos defensores da repu- 
blica Parthenopea e recebeu o commando de 
uma legião destinada a reprimir a insurrei- 
ção da Calabria. Foi vencido por Sciarpa em 
Castellucio e não pôde impedir que o exer- 
cito de Buffo se apoderasse de Napoles e que 
a republica Parthenopea fosse destruida. 
Schipani dispunha-se a deixar a Ítalia quan 
do foi preso perto de Torre dall'Annunziata 
e transportado para a ilha de Procida onde 
foi mandado matar, apesar da capitulação 
ter garantido que os partidarios da republi- 
ca não seriam perseguidos. 

Schiraz ou Chiraz. Cidade fortifica- 
da da Persia, capital da provincia de Far- 
eistan a 333 kilom. sul de lepahan, por 29º 
46! de latitude norte e 50º 17/ de longitude 
leste. População 30:000 hab. Fabricas de 
pannos de algodão, armas de fogo, espadas, 
tapetes, chales, etc., nos arredores produc- 
ção de vinhos estimados; commercio muito 
activo. Esta cidade situada uo meio de uma 
bella e rica planicie, é a terceira da Persia 
e uma das mais importantes do islamismo. 
Possue trinta mesquitas, muitos collegios, 
magnificas lojas e estabelecimentos de ba- 
nhos. 

Foi fundada nos fins do seculo vir pelos 
musulmanos e devastada em 1813 e em 1821 
por tremores de terra. Perto de Schiruz en- 
contram-se as ruinas da antiga Persepolis. 
E' a cidade da Persia que produz os melho 


res vinhos da Asia; o scu nome dizem al- 


guns escriptores vem de Scherab que quer 
dizer vinho. A fertilidade do territorio de 
Schiraz é maravilhosa. 

schirmeck. Antiga aldeia de França, 
no departamento dos Vosges, a 39 kilom. nor- 
deste de Saint Dié, na margem, do Bruche, 
cedida á Allemanha pelo tratado de 1871. 
População 1:376 hab. Fabricas de fitas, fia 
ção de algodão, chapeus, tinturarias, pedrei- 
ras de marmore. Ruinas de um castello no 
cume de um rochedo. 

Schirmer (Guilherme). Pintor allemão, 
n. em Berlim em 1802 e m. em 1866. Foi dis 
cipulo de Schadow, percorreu a Italia de 
1827 a 1530 e fixou a sua residencia em Ber- 
lim onde abriu um atelter que foi muito fre- 
quentado. Foi succeesivamente membro e 

rofessor da Academia das Bellas Artes de 

erlim. Entre as melhoras obras d'este ar- 
tista, citaremos: Vistas do Egypto e da Gre- 
cia; a Casa do Tasso em Sorrento, no museu 
de Berlim; uma Fonte no jardim de uma casa 
de campo, etc. 

Schirmer (João Guilherme). Pintor al- 
Jemão, n. em Juliers em 1807 e m. em 1863. 
Era filho de um encadernador que lhe enei- 
nou a sva arte, mas tinha grande vocação 
para a pintura, que estudou sob a direcção 
de Lessing, e fez taes progressos que em 
1880 foi nomeado professor substituto da 
Academia de Dusseldorf. Nos primeiros qua- 
dres limitou-se a reproduzir scenas tranquil- 
Jae da vida das florestas, mas depois de dif- 
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ferentes viagens À Suissa, França c Italia 
apresentou algumas obras que podem com- 
parar se às melhores composições da escola 
moderna. 

En 1854 tomou a direcção da escola de 
Bellas Artes de Carlsruhe. Durante os nulti» 
mos annos de vida deizon se dominar por 
idéas religiosas e a esta influencia se devem 
vinte c seis paysagens que excitaram a ad 
miração geral. São conhecidas pelo titulo de 
Paysagens biblicas. 

Dos seus trabalhos são dignos de menção, 
entre outros: Estudos suissus; a Jungfrau; 
as Costas da Normandia; Tivoli; a Fonte de 
Egeria; Paysagens da Campania e um grande 
numero de estudvus, copia do natural, dos quaes 
Vollweiller publicou varios cadernos. Dedi- 
cou se tambem, com egual exito à gravura e 
cita-se como a sua obra mais estimada n'este 
genero, Oito gravuras de paysagens originaes. 

Schisma. Em todas as religiões teem 
havido schismas em grande numero e como 
por isso não podemos dar aqui noticias de to- 
dos trataremos apenas dos mais importantes. 

O schisma das dez tribus ou de Roboam no 
anno 962 antes de Christo foi motivado pela 
tyrannia d'esse rei dos judeus, filho e suc- 
cessor de Salomão. Dez das doze tribus de 
Israel não quizeram obedecer a esse monar- 
cha, escolheram para rei Jeroboam e consti- 
tuiram o reino de Israel, ao passo que as tri. 
bus de Benjamin e Judá se conservaram fieis 
formando o reino de Judá. Esses dois estados 
visinhos e sempre inimigos, tiveram uma se- 
rie de reis que governaram parallelamente e 
que se combateram uns aos ontros até que 
os babylonios e os aseyrios acabaram vom o 
schisma e com os dois reinos. 

O schisma grego ou schisma do Orients, 
separação da egreja grega da egreja romana, 
começou no tenpo de Phocio em 858 e ficou 
consumado pelo patriarcha Gelasio em 1054 
e ainda hoje dura. 

Phocio, homem illustrado, mas extrema- 
mente ambicioso, conseguiu do imperador 
Miguel 11 a nomeação de patriarcha de Cons 
tantinopla, para substituir Ignacio que foi 
desterrado para uma ilha. Como o papa Ni- 
colau sustentou o patriarcha legitimo, Phocio 
fez questão dos dogmas e cerimoniss da egre- 
ja e de um negocio puramente particular fez 
um negocio religioso, no que mostrou grande 
habilidade. Phocio censurava a egreja latina 
por dizer que o Espirito Santo procede não 
do Pae £6, mas do Pae e do Filho e com esse 
pretexto se indispoz o Oriente catholico com 
o Occidente. A verdadeira rasão do schisma 
foi o ciume que os gregos tinbam dos latinos 
e não poderem os primeiros resignarem-se à 
supremacia do occidente ao qual tinham 
dado, como justificadamente diziam, os usos, 
mysterius, cerimonias e até os nomes de tudo, 
emquanto 08 gregos continuavain a julgar se 
superiores aos latinos em quem viam apenas 
discipulos barbaros e ignorantes e que tra 
tavam com desprezo os seus antigos mestres. 

O schisma do Occidente chamado tambem 
o grande schisma produziu grande alteração 
nas cousciencias catholicas, animou diversas 
heresias e foi motivado pelos maus costu- 
mes do clero romano e em especial dos car- 
deaes. 

O primeiro papa eleito em Roma depois 
da serie de pontifices que residiram em 

Roms, Urbano vı (1318) quis reformar a 
egreja, mas não teve a prudencia necessaria 
para o fazer e as medidas que promulgou des- 
contentaram a todos ou quasi todos os car- 
deaes que'o haviam elevado ao solio. Estes 
sairam de Roma e foram juntar ge em Anagni. 
Ahi começaram por declarar nulla a eleição 
de Urbano vı e escolheram um individuo da 
lingua franceza senhor da casa de Saboya, 
Roberto de Genebra, com o intento de assim 
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ganhar o favor do rei de França. O novo papa 
tomou o nome de Clemente vir e foi reconhe- 
cido pelos cardeses de Avinhão, pelo rei de 
Frauça Carlos v, pelo de Castella, pelo de 
Aragão e pelo nosso D. Feruando 1 ao passo 
que a Inglaterra, a Allemanha, os estados 
scandinavos e parte da Italia e a Navarra se 
conservavam fieis a Urbano vi, o que tam- 
bem depois, quando lhe conveiu para levar a 
cabo a alliança com os inglezes, fez tambem 
o nosso inconstante soberano. 

Depois de grandes hesitações, a universi- 
dade de Paris dividiu-se e a sitnação que 
já era bastante escandalosa ninda mais se 
aggravou. Logo que morreu Urbano vı os 
cardeaes deram lhe para successor Bonifacio 
1x, mas os acontecimentos politicos da Eu- 
ropa desviaram as attenções do schisma até 
que as treguas eutre a França e a Loglater- 
ra fizeram pensar de novo n'essa questão. À 
universidade de Paris tentou restabelecer a 
harmonia no gremio da egreja catholica e 
um corcilio gallicano que se reuniu em 
Paris votou a abdicação dos dois pontifices, 
mas esta resolução de nada valeu porque 
Benedicto xın e Innocencio vir continuaram 
a excommungar-se reciprocamente. 

Um novo concilio gallicano decidiu a reu- 
nião de um concilio geral, a opinião ia pro- 
pendendo para o acabamento do schisma 6 
os cardeaes que abandonaram os dois pon» 
tifices reuniram-se em Pisa e resolveram 
congregar ahi um concilio ecumenico. Os 
dois papas responderam a isso convocando 
cada um d'elles o seu concilio especial, mas 
o de Pisa em que se juntaram mais de 180 
bispos ou delegados de bispos, além de mui- 
tos doutores tendo, chamado à barra os dois 
pontifices, como elles não compareceram de- 
clarou-os a ambos schismaticos e elegeu um 
terceiro que foi Adriano v. 

Este successor de S. Pedro morreu sem 
ter podido fazer coisa alguma, e João xxn 
para quem passou a thiara convocou um con- 
cilio em Constancia (1511), que na idéa de 
entrar abertamente no caminho das reformas 
decidiu a abdicação d'esse pontifice, para 
d'este modo conseguir que os pseudo-papas 
fizessem o mesmo. João xxırı prometteu muie 
to e um bello dia fugiu de Coustancia e re- 
fugiou se na Suabia. 

O concilio então pronunciou a deposição 
d'elle e elegeu Martinho v, do passo que 
Gregorio xı abdicou a dignidade de que se 
achava investido. Benedicto x111 viveu ainda 
obscuramente alguns annos e Clemente vin, 
que alguns cardeaes mais teimosos escolhe- 
ram para lhe succeder, abdicou por fim tam- 
bem no anno de 1429 e assim acabou esse 
grande schisma. 

Emquanto Á reforma do clero nem meemo 
se começou, porque Martinho v logo que pou- 
de dissolveu o concilio de Constancia que 
lhe dera a theara, e só d'ahi a um seculo 
Luthero e Calvino é que levaram á pratica, 

a seu modo, as idéas que tinham servido de 
pretexto para a divisão que por tantos an- 
nos lavrou no seio do catholicismo. 
schiaboradorf. Ou segundo 8 Eney- 
clopedia Rieger de Praga, Schlabrendort 
(Cbristovão Jorge Gustavo, conde de). Phi- 
lanthropo prussiano, n. em Breslau em 1149, 
segundo Michaud, em Stettin em 1750 se- 
gundo Rieger e m, em Paris em 1824. Estu- 
dou em Francfort-sobre-o-Uder e dirigiu 86 
a Inglaterra onde contribuiu para a funda- 
ção de uma sociedade de beneficencia pará 
os pobres allemães, instituição que ainda sub- 
siste. Schlaberndorf passou depois 8 França 
e foi partidario da causa republicana; tentou 
dissuadir o gabinete prussiano de fazer e 
ra á França e desde então foi considerado 
na Prussia como suspeito. Ligou se 808 EM 
rondinos e partilhou as suas desgraçãõã, 
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preso em janeiro de 1793, recuperando a li- 
berdade depois do 9 de thermidor. Depois de 
1812, Schlaberndorf favoreceu as intrigas da 
Santa Alliança na Allemnanha e defendeu a 
causa da liberdade alleinã, chegando a-oifo- 
recer enormes quantias ao rei da Prussia 
para as deapezas da guerra, foi porem mal 
recompensado por este soberano porque nem 
mesmo depois da guerra alcançou auctorisa- 
ção para voltar á Prnssia. Passou o resto da 
vida em Paris vivendo miseravelmente; era 
avaro para si e prodigo com os estabeleri. 
mentos de caridade para os quaes a sua mor- 
te foi nma verdadeira calamidade. 

Schladming. Aldea do imperio d'Aus- 
tria, na Styria a 80 kilom. oeste de Juden- 
burgo na margem do Ens. População 1:270 
hab. Importantes minas de ferro. Foi ali que 
Vest descobriu em 1817 o metal chamado 
janonitum. 

Sschiager (João de). Estadista do Wur- 
temberg n. em Tubingue no anno de 1860. 
Era filho de um padeiro e depois de haver 
exercido diversos empregos publicos subal.- 
ternos foi director da secretaria no ministe- 
rio do interior e em seguida conselheiro da 
administração superior. Sendo eleito em 1826 
deputado á segunda camara, sustentou as 
idéas liberáes, em 1831 não foi reeleito, mas 
teve a nomeação de alto balio de Geppin- 
gue e no anno seguinte recebeu a pasta do 
interior e um logar no conselho de estado, 

Mudando então completamente de idéas 
fez-se conservador, pelo que em 1848 teve de 
largar a pasta. Voltando ao ministerio em 
1849 dissolveu a camara dos deputados, e 
despediu a dieta provincial, mas em vista da 
constante hostilidade das camaras contra os 
seus actos deizou o poder em 1850 e retirou- 
se da vida publica. 

Schlaggenvvald. Cidade do imperio 
d'Austria na Bohemia no circulo e a 6 kilom. 
de Ellenbogen. População 3:600 hab. Minas 
de chumbo. Importantes fabricas de por- 
celana; fiações de algodão. 

Schlagentwveit (Guilherme Augusto 
José). Medico oculista, n. em Regen em 1192 
e m. em Munich em 1854. Recebeu o gráu 
de doutor em 1816, estabeleceu se como pri- 
vetdocent na universidade de Freisingen, vol- 
tou a Munich e ahi fundou um hospicio par- 

ticular para tratamento de doenças d'olhos. 
As suas principaes obras são: De cataractum 
origine; Sobre o estado actual na Allemanha 
da forma artificial das pupillas oculares; bx. 
perencias praticas sobre a cholera epidemica 
em Munich. 

Schlan ou Slasy. Cidade do impe- 
tio d'Austria na Bohemia, a 33 kilom. no- 
roeste de Praga. População 4:600 hab. Col- 
legio de piaristas, gymnasio. Fabricas de 
pannos, chapeus, assucar de beterraba, aci- 
do sulphurico; fiações de algodão, marinhas 
de sal, banhos. etc. 

Schlavva. Cidade da Prussia na pro- 
vincia da Silesia, na regencia e a 70 kilom. 
norte de Liegnitz, na margem meridional do 
pequeno lago do seu nome. População 2:009 
hab. Fiação de lã: fabricas de linhagem; 

sea. 

 Acniates Cidade da Prussia na pro- 
vincia da Pomerania a 33 kilom. nordeste 
de Koslin, capital do circulo do seu nome 
na margem do Weper na confluencia d'este 
ro com o Motzé. População 3:940 hab. Crea- 
ção de gado. 

Fabricas de pannos de algodão, commer- 
cio de madeiras, potassa, canhamo etc. 

Schlechta Wsschrd (Ottocar Ma- 
na, barão). Orientalista allemão, n. em Vien- 
pa em 1825. Entrou em 1842 na Academia 
oriental de Vienna e em 1848 foi empre- 
gado no serviço publico da legação aus- 
triaca em Constantinopla; voltou em 1860 á 
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à sua terra natal onde foi nomeado conse- 
lheiro da legação e director da Academia 
Oriental. Reuniu uma preciosa collecção de 
manuscriptos que offereceu á bibliotheca im- 
perial. Era muito versado nas linguas turcas 
e persa e tornou-se conhecido por uma edi- 
ção do Jardim da primavera do poeta per- 
sa Djami, com a traducção allemã, e pelas 
traducções do Jardim dos fructos de Saudi, 
e pelos Fragmentos de Ibn-Iemin. 

Escreveu tambem em turco um Manual 
do direito dos povos que foi a primeira obra 
composta n'essa lingua por um homem do 
Occidente. 

Deixou egualmente muitas memorias e es- 
tudos interessantes sobre a historia moder- 
na da Persia e da Turquia na Collscçião da 
academia de Vienna. 

Schlegel (João Elias). Poeta allemão, 
n. em 1718 e m. em 1749. Foi professor de 
historia na academia de Soroe, e tornou se 
conhecido por traducções ou imitações em 
versos allenães dos poetas latinos e gregos. 
As suas peças de theatro são consideradas 
as melhores composições dramaticas da Al- 
lemanha durante a primeira metade do se- 
culo -xvitr. As suas Obras que sairam pos- 
thumas formam 5 volumes. 

Schlegel (João Adolpho). Poeta e pré- 
gador allemão, irmão do antecedente, n. em 
Meissen no anno de 1721 em. em 1793. Estu- 
dou na universidade de Leipzig, foi messa 
cidade um dos fundadores da collecção inti- 
taulada Documentos de Leipzig, foi em 1751 
vigario em Pfort e professor no collegio d'es- 
sa cidade e depois em 17.54 pastor e profes- 
sor do gymnasio e por ultimo em 1759 pas- 
tor da igreja de S. Marcos no Hanover onde 
era quando morreu conselheiro consistorial 
superintendente e pastor da egreja de Neus- 
tadt. As suas obras poeticas Fabulas e nar- 
rações, Canticos religivsos e Poesias varias 
são contadas entre as melhores producções 
litterarias do seu tempo. Deixou tamben 
algumas collezções de Sermões em que se re- 
velou insigne orador e uma versão das Bellas 
artes reduzidas a um principio de Battenx á 
qual juntou varias dissertações originaes 
explicando ou contradizendo as theorias do 
escriptor francez. 

Schlegel (João Henrique). Historiador 
allemão, irmo dos antecedentes, n. em 1724 
e m. um 1780. Estudou direito em Leipzig oc- 
cupando se ao mesmo tempo de historia e de 
litteratura. Foi secretario da chancellaria di- 
namarqueza em Copenhagne e depois profes- 
sor de historia, historiographo e conselheiro 
de justiça. Entre varias obras relativas á his- 
toria da Dinamarca deixou uma mais nota- 
vel com o titulo de Historia dos reis de Di- 
namarca da casa d'Oldenburgo. 

Schlegel (João Frederico Guilherme). 
Jurisconsulto dinamarquez, filho do antece 
dente, n. em Copenhague no anno de 1765 e 
n'essa mesma cidade m. em -1836. Estudou 
direito na universidade da sua terra natal e 
n'ella foi depois professor. lim 1801 passou 
para a chancellaria dinamarqueza como con- 
selheiro d'estado e chefe da primeira repar- 
tição, mas em 1803 voltou ao magisterio e 
em 1812 foi nomeado conselheiro de confe 
rencia. 

Foi um dos homens que pelos seus traba- 
lhos preparatorios contribuiu mais para a 
introdução do systema representativo na Di 
namarca, No numero das suas obras. quasi 
todas escriptas em dinamarquez, citam-se 
principalmente: Direito natural; e Direito 

publico do reino da Dinamarca e dos duca- 
dos do Sleswig de Holstein e do Luzemburgo. 

Schlegel (Theodoro Augusto). Medico 
allemão, n. em Ulm em 1727 e m. em 1772. 
Estudou em Strasburgo onde recebeu o grau 

de doutor no anno de 1750. Nomeado logo em 
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seguida professor de anatomia em Brunswick 
occupou depois a cadeira de medicina e de 
cirurgia em Cassel. 

Escreveu e imprimiu: De venæ sectionum 
usu et abusu apud Gallos, De prolupsu uteri, 
De morbis sexus feminini, etc. 

Schlegel (Theophilo). Theologo e gram- 
matico allemão, n. em Kœnigsberg no anno 
de 1739 e m. em 1810. Estreiou se como pro- 
fessor de lingua latina e de philosophia no 
collegio da sua terra natal e depois foi pro- 
fessor adjunto ds universidade e reitor e ins- 
pector do collegio de Riga. 

Successivamente doutor em theologia pela 
universidade de Erlangen, pastor, primeiro 
diacono da cathedral, superintendente da Po- 
merania sueca, vice chanceller e primeiro pro- 
fessor de theologia da universidade de Grei- 
fswalde, fundou n'esta ultima cidade um se- 
minario para professores e uma caixa de soc- 
corros para as viuvas dos pastores. As suas 
obras mais importantes são: Grammatica la- 
tina, Observações sobre o modo de excitar nos 
homens a religião interna e externa e Manuul 
pratico da doutrina pastoral. A 

Schlegel (Christina Carolina Lncius). 
Escriptora allemã, natural de Dresde e que 
m. nonagenaria em 1833. A sua obra mais 
importante é uma tragedia intitulada: Du. 
val e Charmilla. Publicou tambem algumas 
traducções c em 1823 saiu em Leipzig Cor- 
respondencia de Gellert e de Lucius. 

Schtegel (João Christiano Trangott). 
Medico allemão, n. perto de Friburgo em 
1746 e m. em 1804. Estudou em Iena, rece- 
beu ahi o grau de doutor, foi estabelecer se 
em Langensalza e foi conselheiro e primei- 
ro medico do conde de Schcenburgo- Walden- 
burgo. Deixou um grande numero de escri- 
ptos sobre semeiotica, therapeutica, mate- 
ria medica, partos e medicina legal, entre os 
quaes se citam principalmente: Thesaurus 
semeioticis pathologie, Thesaurus pathologi- 
co-therapeuticus, Thesaurus materice medica 
et artes pharnuceutice, Sylloge operum præs- 
tantium ad artem obstetriciam spectantium. 

Schlegel (Carlos Gustavo Mauricio). 
Theologo allemão, n. no Hanover em 1756 e 
m. em 1826. Estudou em Gceettingen, foi su- 
perintendente e ministro n'essa cidade e de- 
pois superintendente geral e pastor em Har. 
burgo. Entre os seus escriptos theologicos ei- 
ta-se principalmente: Exposição critica c sys= 
tematica dos graus prohibidos do parentesco e 
da altiança. 

Schlegel (Joio Carlos Furchtgott). Ir- 
mão do antecedente, n. em Zerbst no anno de 
1758 e m. em 1831. Foi conselheiro do con- 
sistorio do Hanover e deixou algumas obras 
muito estimadas sobre historia ecclesiastica. 
Entre esses escriptos notam se particular- 
mente: Direito ecclesiastico hanoveriano, Do 
espirito da piedade de todos os tempos e de 
todos os povos, Historia ecclesiastica da Alie- 
manha do Norte. 

Schlegel (Augusto Guilherme de). Cri- 
tico allemão, irmio dos antecedentes, n. no 
Hanover em 1767 em. em Bonn no anno de 
1845. Começou a estudar no collegio da sua 
terra natal onde aprendeu o francez que che- | 
gou a escrever com muita elegancia. Passou 
depois a frequentar theologia na universida- 
de de Geettingen, mas as lições de Heyne so- 
bre a antiguidade classica o desviaram em 
breve da theologia para se votar com ardor 
á carreira seguida pelo seu illustre profes- 
sor' 

Aos vinte annos pouco mais ou menos es- 
creveu a sua primeira obra, uma dissertação 
Sobre a Geometria de Homero em latim e que 
foi coroada pela sociedade de philologia. 

No mesmo anno (1787) fez para a edição 
de Virgilio que Heyne se dispunha a publi- 
car um Index, que revelava grande erudição 
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e que dá as mais exactas e precisas noções 
que é possivel sobre a poesia latina da epo- 
ca do Mantuano. 

Forinando-se então na Allemanha uma liga 
de mancebos instruidos para reagir contra a 
mania das imitações francezas e para afhr 
mar a existencia d'uma litteratura allemã 
original, Schlegel tomou parte n'essa cruza- 
da e publicou algumas poesias que desperta- 
ram a atteoção publica. Como o moço es- 
criptor não era rico, logo que saiu da uni- 
versidade teve de se empregar como profes- 
sor em casa de um banqueiro hollandez, e 
partiu para Amsterdam onde permaneceu 
durante tres annos, mas no meio d'essas oc- 
cupações estudou profundamente as obras 
de Dante e a poesia italiana. 

Obrigado pela invasão franceza a deixar 
a Hollanda em 1797 foi residir para Iena 
onde se relacionou com Schiller qne o con- 
vidou a escrever nas Horas e no Almanach 
das Musas. Logo depois Schlegel fundou 
com seu irmão C Guilherme o Atheneu, pe- 
riodico que exerceu grande influencia na 
litteratura moderna da Allemanha e conti- 
nuou a publicar differentes poesias originaes 
e a tornar conhecidas por excellentes ver- 
s0es as melhores poesias estrangeiras. Foi 
assim que elle publicou importantes frag- 
mentos da Divina comedia, e que começou 
a traducção de Shakspeare em que trabalhou 
até 1810, e que foi concluida por Tieck. 

Em 1801 escreveu uma satyra muito vio 
lenta contra Kotzebue a que deu o titulo de 
Arco de triumpho em honra de Kotzebue e 
que é uma longa serie de epigrammas desti- 
nados a vingar madame Stael que fôra viva- 
mente atacada por Kotzebue e ao mesmo 
tempo a vingar a arte. Ao cabo de algumas 
questões com Gæthe e Schiller, foi em 1802 
para Berlim onde abriu um curso sobre & 
litteratura e as artes e simultaneamente con- 
cluiu uma tragedia Jon initada de Euripe- 
des, traduziu algumas peças de Calderon e 
publicou em allemão uma collecção de poe- 
gias italianas, hespanholas e portuguezas 
com o titulo de Ramo de flores. 

Foi por essa epoca que elle encontrou ma. 
dame Stael, que conhecia apenas de nome, e 
entre essas duas grandes intelligencias nas- 
ceu tão viva sympathia que os dois parti- 
ram para a Suissa em 1804 sendo Schlegel 
encarregado de dirigir a educação dos filhos 
da distincta escriptora. Durante os doze an- 
nos que permaneceu n'esta situação parece 
que nem sempre foi feliz porque seguudo se 
afirma esteve apaixonado por madame de 
Stael e sofreu bastante com a rivalidade de 
Benjamiu Constant, mas o que é indubitavel 
é que se madame de Stael não teve por elle 
amor, em compensação estimava-o muito e 
tinha por elle uma grande afeição que só 
com a vida se extinguiu. 

Schlegel acompanhou os seus discipulos 
e a mãe a Italia e a França, onde escreveu: 
Comparação entre a Phedra de Racinee a 
d' Euripides, seguiu em 1808 com madame de 
Stuel para à Allemanha, fez em Vienna umas 
conferencias sobre litteratura dramatica, as 
quaes foram publicadas e traduzidas em fran- 
cez por madame Necker de Saussure e dei- 
xaudo a capital da Austria acompanhou ain- 
da madame de Stael nas suas peregrinações 
pela Europa, achando ainda tempo de publi- 
car dois ensaios muito notaveis no Museu 
allemão, o primeiro ácerca de Niebubr e o 
outro a respeito das Niebelungen. 

Estando em Stockholmo em 1812 foi re- 
cebido com grande distincção pelo rei e va- 
lendo-se d'esse favor publicou dois pamphle- 
tos o Systema continental e o Quadro do im- 
perio francez, que são duas violentissimas 
philippicas contra Napoleão. Na guerra da 
independencia allemã serviu como secretario 
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do principe da Suecia, e depois da entrada 
dos Bourbons em Paris, foi para essa capi- 
tal viver com madame de Stael que perdeu 
d'ahi a tres annos. 

Voltando á Allemanha depois de publicar 
as suas Considerações sobre a Revolução fran- 
cesa, imprimiu em 1816 as suas Observações 
sobre a lingua e litteratura provençaes em 
que combatia as affirmações de Raynouard 
apresentando as idéas que depois foram des- 
envolvidas por Fauriel e Willemain, e quan- 
do se reorgauisaram as universidades alle- 
mis Schlegel foi nomeado professor de litte- 
ratura na de Bonn. 

Desejando alargar o circulo dos seus co- 
nhecimentor geraes de litteratura começou 
a estudar as linguas orientaes e familiari- 
sando se em breve com os idiomas da Íadia, 
foi encarregado de fundar em Roma uma 
typographia sanscrita e n'essa mesma cida. 
de creou uma Revista, a Bebliotheca india- 
na, da qual foi o unico redactor. Traduziu 
depois alguns fragmentos das obras mais 
celebres da lingua sanscrita e entre outras 
do Ramayana e do Muhabharata. 

Visitou novamente a França, foi a Ingla- 
terra e voltando a Berlim fez ahi em .1821 
um curso de historia das bellas artes o qual 
foi impresso com o titulo de Lições de his- 
toria e dethe oria das bellas artes. Quasi ao 
mesmo tempo publicou: Reflexões sobre o es- 
tudo dus linguas asiaticas, e em 1834 o seu 
Ensaio sobre a origem dos hindus. 

D'ahi a pouco criticou com muito espirito 
na Revista dos Dois Mundos as idċas d'um 
professor da universidade de Lundres cha 
mado Rosetti que sustentava ter havido na 
Italia nos seculos xıy e xv uma sociedade se 
creta da qual eram membros: Dante, Petrar- 
cha e Boccacio cujas obras no dizer de Ro- 
zetti estavam cheias de allusões cuja chave 
elle descobriu. 

Regressando pouco depois ao seu paiz este 
homem que tanto contribuira para o movi- 
mento intellectual da Allemanha, viveu qua- 
si iguorado, e em 1843 reimprimiu com o ti- 
tujo de Ensaios literarios e historicos, as 
auas obras francezas sendo esta a sua ultima 
publicação. | 

Carlos Galusky escreveu na Revista dos 
Dois Mundos a respeito do nosso biogra- 
phado a seguinte apreciação: «Schlegel per- 
tence juntamente com Lessing, Winckel- 
mam e Frederico Wolf à familia de criticos 
que fizeram apparecer no mundo idéas no- 
vas que ligaram o seu nome a grandes theo- 
rias, e que revelando a nossos olhos todo o 
valor das obras dos grandes genios mere- 
cem a seu turno que à critica 08 aprecie. 

«Pela reunião de qualidades que não é fa- 
cil encontrar juntas, Schlegel quasi que fez 
desapparecer a distancia que existe entre a 
faculdade de produzir da arte de-apreciar. 
Na epoca mais brilhante da litteratura alle- 
mã teve uma acção decisiva sobre o gosto 
publico e os espiritos, até mesmo os mais 
originaes, não poderam subtrahir se ao im- 
perio da sua rasão e essa superioridade não 
se limitou apenas à sua patria, 

«Schlegel foi tambem um critico francez. 
Quando as suas idéas penetraran em Fran- 
ça as obras mais diversas eram julgadas 
por principios uniformes sem se attender 
nem ao paiz nem å epoca em que vivera o 
auctor, sem se olhar aos costumes e às insti- 
tuições que modificavam necessariamente as 
idéas do escriptor. 

«Schlegel mostrou o valor d'essas circum- 
stancias que se punham de parte e fez no- 
tar como a religão christã e as novas insti- 
tuições sociaes tinham dado origem a uma 
arte completamente nova. Infelizmente não 
applicou sempre os principios cuja exacti- 
dão e verdade proclamava e tendo ao prin- 
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cipio pedido para a litteratura romantica 
unicamente um logar na theoria da arte de- 
pois nào quiz reconhecer a arte moderna 
senão n'essa forma. Tendo prégado e recla- 
mado a toleraucia acabou por ser mais ex- 
clusivo do que os seus adversarios, e leva- 
do d'essa cegueira julgou os idolos pelos 
seus adoradores e tornou o genio solidario 
com a mediocridade. 

«Os seus erros porém são d'aquelles que 
tem alguma coisa util e em vez de admirar- 
mos menos os grandes escriptores cuja glo- 
ria elle não reconheceu, ao contrario sabe- 
mos melhor porque é que os admiramos.» 

Schiegel (Carlos Guilherme Frederico 
de). Escriptor, poeta e sabio allemão, irmão 
dos dois antecedentes, n. em Hanover em 1772 
e m. em Dresde em 1829. Tinha sido desti- 
nado pela familia para a carreira commer- 
cial, mas não se sentindo com vocação algu- 
ma para isso, entrou na universidade de Gæt- 
tingue, onde se occupou principalmente de 
philosophia. Passando depois a Leipzig, re- 
cebeu o grau de doutor e levado das tenden- 
cias da epoca e do exemplo de seu irmão Au- 
gusto Guilherme, dedicou-se á litteratura. 
Em 1798 foi para Iena onde collaborou no 
Atheneu, escreveu o primeiro volume de um 
romance Lucinda, que nunca chegou a con- 
cluir e em 1801 foi recebido como privat do- 
cent na universidade. No anno seguinte par- 
tiu para Dresde e d'ahi a Paris onde fez con- 
ferencias de philosophia ao mesmo tempo que 
redigia o jornal a Europa, occupando-se pos- 
teriormente de bellas artes, das litteraturas 
meridionaes e do estudo do sanscrito, caben- 
do-lhe a honra de ter advinhado a importan- 
cia d'esta lingua como base da philologia 
comparada. ' 

Em 1808 deixou a Allemanha do Norte e 
indo residir para Vienna foi nomeado secre- 
tario da chancellaria e acompauhou em 1809 
o principe Carlos á campanha, escrevendo 
durante esta ardentes proclamações que in- 
flamavam os animos do povo e redigindo a 
Gazeta do exercito. 

Depois de 1810 entrou para a redacção do 
Observador de Austria e do Museu allemão, 
e ao mesmo tempo fez um curso que mais tar- 
de publicou com o titulo de: Historia das lit- 
teraturas antigas e modernas. 

Sendo enviado a Francfort como conse- 
lheiro da legação austriaca, voltou depois a 
Vienna onde fundou um novo jornal a Con- 
cordia, fez novos cursos sobre a philosophia 
da vida e sobre a philosophia da história 
e tendo ido a Dresde fazer uma conferen- 
cia sobre a philosophia da linguagem, não 
chegou a concluil a porque foi atacado de 
uma congestão cerebral e morreu. 

O caracter que distingue todas as obras de 
Frederico Schlegel é o mysticismo, que se 
encontra já na Lucinda e que apparece tam- 
bem no Ensaio sobre a lingua e philosophia 
dos hindus, assim como em todas as obras phi- 
losophicas que elle publicou na segunda me- 
tade da sua vida. Apanhando, por aseim di- 
zer, como de passagem algumas idéas bri- 
lhantes deixou-se seduzir pela originalidade 
ou pela grandeza da forma externa e queren- 
do generalisar as suas idéas, perdeu comple- 
tamente a intelligencia clara da historia e da 
vida. Em vez de tomar as questões e os fa- 
ctos no seu todo, escolheu um ou dois que 
mais lhe agradavam e tirou d'elles conclu- 
sões geraes mas falsas. Nas obras poeticas 
apparece essa mesma côr mystica e é talvez 
isso o que constitue principalmente, o prin- 
cipal merito d'essas composições. Nas poe- 
sias lyricas Schlegel mostra um verdadeiro 
talento, mas prende-se muito á sua theoria 
esthetica, E 

Como prosador o seu estylo é muito traba- 
lhado, mas a idéa fica por vezes obscura e O 
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ponto de vista muito excessivo em que elle 
se colloca prejudica a verdade do raciocinio. 
Estea defeitos notam se particularmente nas 
primeiras obras: Os Gregos e os Romanos, en- 
satos historicos e criticos sobre a antiguidade 
classica, e na Historia da poesia dos gregos 
e dos romanos em que o auctor revela os seus 
vastos conhecimentos, mas em que emprega 
um tom excessivamente declamatorio O En- 
saio da lingua e philosophia dos hindús é um 
dos seus melhores escriptos e a Historia da 
litteratura antiga e moderna, em que Schle 
gel quiz explicar o desenvolvimento nacioual 
de cada litteratura é concebida com um pla- 
RO grandioso e ha nelle grande erudição, 
mas tem o defeito de se resentir do excesei- 
vo catholicismo do auctor. Alem d'esta obra 
notaremos ainda: Lições de historia moderna, 
Philosophia da vida, Phtsosophia da historia, 
Investigações da lingua e philosophia dos in 
dios, Quadro da historia moderna, etc. 

Schleicber (Augusto). Philologo alle- 
mão, v, em Meivivgeu em 1821 e m. em 1868. 
Estudou va universidade de Leipzig os cur- 
sos de theologia e de linguas orientaes, mas 
em 1843 renunciou a carreira ecclesiastica e 
foi para Bonn onde sob a direcção de Bi- 
tschl se occupou principalmente do estudo 
da philologia classica, do sanecrito e do ara. 
be. Em 1826 recebeu o diploma de doutor em 
philosophia e d'ahi por deante tratou de es- 
tudar o maior numero possivel de linguas dif- 
ferentes para adquirir o conhecimento de to- 
das as formas que pode tornar a linguagem 
humana. 

Chamado em 1850 para a cadeirá de phi. 
lologia na universidade de Praga, passou de- 
pois para a de linguistica e aproveitou a sua 
residencia n'essa cidade para aprender as lin- 
guas slavas, ao estudo das quaes se dedicou 
com grande predilecção d'ahi em deante. Fez 
depois uma viagem å Lithuania para spren- 
der a lingua nos proprios logares em que é 
fallada e em 1857 foi nomeado professor ho- 
norario de linguistica e de philologia allemã 
antiga na universidade de lena. 

Schleicher não era só um erudito e ti- 
nha em alto grau o caracter particular que 
distingue os philologos da nova escola, o 
espirito philosopbico. Não se limitando a 
carregar a memoria com uma quantidade 
enorme de raizes verbáes, coordenou esses 
elementos, tentou descobrir a philosophia da 
sua historia e teve a engenhosa idéa de ap- 
plicar á linguistica o systema de Darwin. 

A primeira obra que deu nome a Schlei- 
cher intitulava-se: Investigações de linguis- 
tica comparada e era formada de duas par- 
tee, Investigações sobre a historia compara- 
da das linguas e as Linguas da Europa. Es. 
te trabalho era por assim dizer o prologo de 
ums grande quantidade de obras todas inte- 
ressantissimas para o estudo geral e parti- 
cular das linguas indo-germanicas e entre as 
quaes se citam especialmente: Manual da 
lingua lithuana, livro de grande valor e que 
se divide em duas partes, Grammatica e Li- 
vro de leitura e glossario; Lendas, prover- 
bios, enigmas e canções da Lithuania; a Mor- 
phologia da lingua; a Lingua allemã, Resu- 
mo da grammatica comparada das linguas 
iado-germanicas; A theoria de Darwin e a 
linguistica; Da importancia da linguagem 
para a historia natural do homem; Diferen- 

do nome e do verbo na forma oral e Gram. 
matica da lingua polaba. Publicou tambem 
uma edição das obras do poeta lithuano 
Christiano Donsleitis e escreveu muitas me- 
morias no Jornal dos gymnasios austriacos, 
nas Actas da academia de Vienna, nas Me- 
morias da academia de S. Petersburgo, etc. 

- Em 1858 publicou juntamente com Kuhn Do- 
cumentos para o estudo comparado das lin- 
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Schleiden. Aldeia da Prussia na pro- 
vincia do Rbevo e situada na margem do 
Olef; 1:750 hab. Fabricas de pannos, de fer- 
ro e de chumbo. E' patria do historiador Seei- 
danus. 

Schleiermacher (Frederico Daniel 
Ernesto). Theologo e philosopho allemão, n. 
em Breslau em 1768 e m. em 1834. Tendo 
começado os seus estudos com os irmãos 
moravos no seminario de Barby, passou de- 
pois á universidade de Halle, onde depois 
de. tomar os seus grãos foi professor de 
theologia. Em 1809 deixou este logar para 
ir a Berlin e sendo ahi nomeado para uma 
cadeira da universidade e membro da acade- 
mia das sciencias foi d'esta eleito secretario 
perpetuo. 

A sua primeira obra foi um Discurso sobre 
a religião e depois imprimiu Monologos, Cri- 
tica dos systemas de moral, À fé christã se 
gundo os principios da egreja evangelica, Ex- 
posição resumida da sciencia theologica e um 
graude numero de dissertações em varias 
collecções periodicas. Em 1839 saiu posthu 
ma a sua Dialectica, que ainda hoje é esti- 
mada na Allemanha. 

schleinitz (Guilherme João Carlos 
Henrique, barão de). Estadista do Bruns- 
wick, n. em 1794 e m. em 1856. Estudou di- 
reito em Geettingue, foi conselheiro no tri- 
bunal territorial superior, ministro da jus- 
tiça e ministro do interior. Em 1831 rece- 
beu o titulo de conselheiro intimo, em 1843 
o de ministro d'estado, en 1848 trocou a 
pasta do interior pela dos estrangeiros e em 
1851 juntou a esta a direcção dos negocios 
militares. 

Schleissheim. Villa da Baviera nas 
proximidades de Munich; 690 bab. Magnifico 
palacio construido de 1684 a 1700 e onde o 
rei costuma passar o verão. Bella galeria de 
quadros. 

Schleiz. Cidade da Allemanha, capital 
do principado de Reuss-Schleiz, situada na 
margem esquerda do Wiesenthal; 6:000 hab. 
Escola normal primaria, lyceu, bibliotheca 
publica, fabricas de pannos, cerveja e cor- 
tumes; commercio de gado e de ferro. Tem 
um bom palacio e uma egreja antiga onde 
estão sepultados os principes de Reuss- 
Schleiz. Esta cidade foi quasi totalmente 
destruida por um incendio em 1837. E’ pa- 
tria do Beettiger. 

Schleiz (Principado de Reuss ). Peque- 
no estado da Allemanha. V. Reuse Schleiz. 

Schleussingen. Cidade da Prussia 
na provincia de Saxe e situada na margem 
do Schleuse, afluente do Wera; 3:500 hab. 
Tribunal criminal, gymnasio evangelico; in- 
dustria activa, forjas, fabricas de papel e 
polvora; commercio de madeiras. Foi n'ou- 
tros tempos residencia dos condes de Hen- 
neberg, cuja familia se extinguiu em 1583. 
Tem de notavel o antigo castello de Bar- 
tholdsburg construido em 1245 pelo conde 
Bertholdo v e restaurado ultimamente pelo 
rei da Prussia. Bonitos passeios nos arredo- 
res. | 

Schlichting (Jonas). Ariano polaco, 
n. em 1592 e m. em 1661. Estudou na Alle- 
manha e voltando à patria foi nomeado pas- 
tor em Rakowo e depois em Luclawice. Con- 
demnado pela dieta de Varsovia em 1647 por 
se haver afastado ds orthodoxia, foi expulso 
da Polonia e passou á Hollanda onde conti- 
nuou a sua propaganda. Regressando ao seu 

aiz quando elle foi occupado pelos suecos, 
ogo que estes sairam da Polonia Schlich- 
ting obrigado a fugir, partiu de novo para o 
estrangeiro onde morreu d'ahi a pouco. Do- 
tado de grande erudição e de um talento 
excepcional foi um escriptor fecundo, um 
trabalhador ibfatigavel e lutou toda a vida 
contra os catholicos e contra todos os que não 
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seguiam as suas idéas e doutrinas. Do gran- 
de numero de obras que deixou impressas 
citaremos: Refutação d'um escripto de X. D. 
Clementino intitulado Antilogia et absurda; 
Commentarius in epistolam ad Hebreos, Con- 
mentarius in epistolam ad Galatas; Historia 
totius vitæ et passionis Domini nostri Jesu 
Christi; De trinitate et unilate Dei, De San- 
clæ Scripturæ auctoritate, De statu primi ho- 
minis, De vera religione, etc. 

Schlick (Francisco). Conde de Bassano 
e de Weisskirchen, general austriaco, n. em 
1789 e m. em 1862. Sendo destinado para a 
carreira diplomatica estudou e concluiu o 
curso de direito, mas quando sc romperam as 
hostilidades entre a França e a Austria em 
1808 deixou-se levar do seu ardor guerreiro 
e levantando nas suas propriedades de Bo- 
hemia tres companhias de laudwehr rece- 
beu o commando d'ellas. 

No principio da campanha de 1809 passou 
para o exercito com o posto de tenente, foi 
ajudante de campo do general de Bubner su- 
biu a capitão e quando a Austria se alliou 
á França em 1812 deixou o serviço e retirou- 
se para as suas propriedades. 

Aos primeiros signaes da guerra da inde- 
pendencia voltou ás fileiras, foi official ás 
ordens do imperador Francisco e tomou parte 
em todos os comvates do principal corpo do 
exercito austriaco até que na batalha de Wa- 
chan, querendo impedir que um cossaco tra- 
tasse mal um prisioneiro foi por aquelle ferido 
com uma lança que lhe tirou un dos olhos. 
Promovido a major em 1815 foi subindo os 
diversos postos até ao de feld-marechal-te- 
nente que recebeu em 1844 e depois da re- 
volução db Vienna em fevereiro de 1848 foi 
commandante de Cracovia. 

Nos fins de novembro d'esse anno foi col- 
locado à testa de um corpo de 8:000 homens 
para fazer uma diversão na Alta Hungria e 
apesar da inferioridade das forças e de operar 
em meio de populações qne lhe eram hostis 
ganhou algumas victorias contra os insur- 
gentes até que tendo perdido tres quartas 
partes dos seus soldados fez uma retirada 
que se eonta entre as mais notaveis opera- 
ções militares d'este genero. 

Reunindo-se ao principe de Windischgratz 
contribuiu muito para a victoria de Kapolna, 
auxiliou poderosamente os esforços do gene- 
ral em chefe Haynau, fechou o caminho de 
Arada Gorgei e obrigou-o a capitular. 

Depois da submissão da Hungria foi suc- 
cessivamente general de cavallarin, commans 
dante do 2.º corpo de exercito, commandante 
geral da Moravia e uo tempo da guerra do 
Oriente recebeu o commando de alguns cor- 

os de exercito que a Austria poz em armas. 

a campanha de 1859 foi chefe das tropas 
do litoral do Adriatico e depois da retirada 
dos austriacos para alem do Mincio, com- 
mandou o 2.º exercito com e qual esteve em 
Solferino. 

Schlippenhbach (Ulricho Gustavo ba- 
rão de). Poeta e escriptor russo, n. em 1774 
e m. em 1826. Estudou direito nas universi- 
dades de Kcnigsberg e de Leipzig, exerceu 
varios cargos importantes, em 1809 foi no- 
meado membro da commissão legislativa do 
imperio da Russia, em 1814 membro da com- 
missão creada para melhorar a situação dos 
paises da Curlandia e no anno segninte re- 
cebeu do imperador Alexandre em premio 
dos serviços que prestára o usufructo por 12 
annos da propriedade que a coroa tinha em 
Ksunecken. Posteriormente foi conselheiro e 
presidente do tribunal superior de Mettan. 
Deixou além de outras obras: Iconologia da 
epoca actual; Poesias; Excursões pittorescas 
atravez da Curlandia; Documentos para a 
historia da guerra; Rosas da vidu, etc., tudo 
escripto em allemão. 
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sentitg. Cidade'da Prussia na provincia | Deixou varias obras sobre differentes ques- 


d'lesse e na margem de um ribeiro do seu 
nome, 3:300 hab. Fabricas de pannos adamas- 
cadoa, coiros, marroquins, louça, papel e cer» 
veja. Tem um bom palacio dos condes de 
Schlitz. 

Schlcenbach (Arnoldo). Poeta allemão 
n. em Coblentz no anno de 1817 e m. em 
1866. Depois de ter estudado em varias ci- 
dades da Allemanha seguiu a carreira do 
theatro que deixou para se entregar exclusi- 
vamente às letras. Escreveu differentes com- 
posições dramaticas, mas é principalmente 
conhecido pelas suas poesias epicas e lyri- 
cas entre as quaes se citam: Do mundo das 
flores, A alma do mundo, collecção que tem 
algumas poesias magnificas, os Hohenstauf- 
fen, poema epico em 6 cantos, Ulricho de 
Hutten poema patriotico em 20 cantos, e a 
Lucta da independencia de Steiding, poema 
nacional em 18 cantos. 

Deixou tambem Quadros originaes tirados 
da vida real, Cem annos da historia de Thu 
ringia, Do passado e do presente, Homens e 
partidos, etc. 

Schlosrer (Augusto Luiz de). Histo 
riador allemão n. em 1731 e m. em 1809. 
Dedicando-se com grande fervor ao estudo 
das linguas, foi preceptor em Stockolmo e 
depois por convite de Muller partiu para 
S. Petersburgo onde foi nomeado historio- 
grapho da Russia e onde colligiu importan- 
tissimos documentos. 

Entrando como adjuncto para a academia 
imperial, foi encarregado pela imperatriz Ca- 
tharina de escrever a historia antiga da Rus- 
sia, mas teve de sair d'esse paiz por cansa 
de ciumes de Muller e em 1767 foi occupar 
em Gættingue a cadeira de philosophia e de 
politica. 

Foi um dos primeiros a reconhecer a uti- 
lidade da applicação da estatistica à histo- 
ria, mas o estylo das suas obras é incorrecto 
e n'ellas revela uma grande tendencia para 
as idéas puradoxues. 

Entre os escriptos que deixou impressos 
citam-se especialmente Introducção á histo- 
ria do Norte, A Russia novamente mudada, 
livro que trata do reinado de Catharina 1r, 
Historia das minas e das moedas da Russia, 
Historia geral e a sua Correspondencia. 

Schlærer (Christiano de). Economista 
allemão, filho do antecedente, n. em 1774 e 
m. em 1831. Foi professor na universidade 
de Dorpat e de Moscou c depois teve uma 
cadeira na faculdade de philosophia de Bonn, 
E' conhecido principalmente pela sua obra: 
Elementos de economia politica em russo e 
em allemão. 

Schloerer (Dorothea de). Irmã do an- 
tecedente n. em 1770 e m, em 1825. Distin- 
guiu se pelos seus conhecimontos scientifi- 
cos e escreveu uma Historia das moedas da 
Russia, mas casando com o harão Rodde, an- 
tigo senador de Lubeck deixou de todo esses 
trabalhos e consagrou se unica e exelusiva- 
mente aos cuidados domesticos. 

Schlogan. Cidade da Prussia na pro- 
vincia da Prussia propriamente dita, 2:286 
hab. 

Foi fundada no seculo xiv em torno de 
um castello que depois do de Massenburgo 
era considerado o mais respeitavel de todos 
quantos pertenciam á ordem Teutonica. Ac. 
tualmente só restam algumas ruinas d'essa 
fortaleza. 

schiosser (João Jorge). Escriptor al. 
lemão n. em 1739 e m. em 1799. Tendo es- 
tudado direito exerceu varios cargos da ma- 
gistratura e em 1790 foi nomeado director 
do tribunal aulico de Carlsruhe, mas tendo 
desagradado ao governo uma sentença que 
elle pronanciou a favor dos cidadãos pobres 
resiguou o logar e dedicou-se 4 advocacia. 


| tòra de direito publico e civil, entre as quaes 


se nota uma que tein por titulo Seuthés ou o 
Monarcha. Traduziu o Tratado do sublime 
de Longino e algumas obras de Eschylo, de 
Platão e de Aristoteles. 

Schlosser (Frederico Christovão). His- 
toriador allemão, n. em 1476 e m. em 1850. 
Estudou na universidade de Gattingue e de- 
dicando se ao estudo da historia, foi profes- 
sor d'essa sciencia na universidade de Hei- 
delberg. 

A primeira obra que publicou foi Abailard 
e Dulcino e depois imprimiu Historia dos 
imperadores iconoclastas no Oriente, Historia 
universal, Historia do seculo XII, Historia 
universal da antiguidade e da sua civilisação, 
Historia dos seculos XVIII e XIX até á 
queda do imperio com consirerações a respeito 
da cultura intellectual, Historia Universal 
para o povo allemão, ete. 

schiotheim (Ernesto Frederico, barão 
de). Geologo allemão, n. em 1764 e m. em 
1833. Estudou direito em Gettingue e mine. 
ralogia e metalurgia em Friburgo. Em 1792 
entrou ao serviço do dugne de Saxe-Gotha e 
depois de exercer varios cargos importantes 
foi em 1828 nomeado gi ão-marechal da corte 
e depois conselheiro intimo com assento e 
voto no ministerio. Collaborou no Jornal das 
minas e deixou uma obra sobre as petritica- 
ções. 

schlachtern. Cidade da Prussia na 
provincia do Hesse; 2:200 hab. Escola pri- 
maria e distillações. Encontra se ahi o sober- 
bo edificio de uma abbadia de benedictinos 
fundada no seculo vire supprimida em 1609. 

schiuckenau. Cidade da monarchia 
austro hungara na Bohemia; 3:8170 hab. Im- 
portantes fabricas de fazendas de algodào. 

schlusselburgo. Chamada antiga. 
mente Nætebnrgo, cidade fortificada da Rus- 
sia da Europa a 32 kilom. de S. Petersbur- 
go na margem sudoeste do lago Ladoga; 
6:000 hab. Prisão de estado onde esteve o 
czar Ivan vi. 

sebluter (André). Esculptor e archi- 
tecto allemião, n. em Hamburgo no anno de 
1652 e m. em 1714. Tendo estudado em Dan- 
tzig e talvez na Italia foi para Varsovia e 
d'ahi chamado a Berlim onde recebeu a no- 
meação de esculptor da corte do eleitor e de- 
pois architecto da mesma córte. Em 1713 
partiu para S. Petersburgo e ahi morreu. 

Schluter é considerado um dos primeiros 
esculptores do seu seculo e a sua obra mais 
notavel é a estatua equestre do grande elei- 
tor em bronzo e um pouco maior do que o 
natural, que está na poute do Sprée em Ber- 
lim. 

Durante os trinta annos que esteve n’esaa 
cidade executou mais de 80 estatuas em 
marmore ou modelos em barro e um grande 
numero de decorações entre as quaes se no- 
tam as do arsenal que ficaram conhecidas pe- 
lo nome de Mascara de Schluter. 

Entre os outros trabalhos d'este artista, 
citum se ainda: as esculpturas do interior do 
palacio de Berlim, A corrupção apanhando 
uma creança no tumulo de Maunlich na egre- 
ja de S. Nicolau e algumas esculpturas no 
palacio de Charlottenburgo em Sans Sou- 
ci. Em architectura as obras mais importan - 
tes de Schluter são: as fachadas norte e sul 
do palacio real de Berlim e a casa que elle 
construiu para o grão mestre Karnck. 

Sschiappa de Azevedo (Joo Ba- 
ptista). Engenheiro portuguez, fallecido em 
„gosto ultimo (1852), a respeito do qual o 
Diario Illustrado publicou a seguinte bio- 
graphia: 

«Falleceu no dia 10 do corrente um dos 
engenheiros mais distinctos de Portugal. 

Schiappa de Azevedo nasceu em 25 de 
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junho de 1825 e era filho de José Pedro de 


“Azevedo e de D. Maria Schiappa de Azevedo. 


Matriculvu-se na Escola Pulytechnica em 
1844. 

As luctas politicas que terminaram em 
1847 obrigaram-n'o a interromper os estudos, 
que elle continuou depois coin notavel dis- 
tincção, concluindo o curso de engenheria 
em 1855. e habilitando se com a cadeira de 
montanistica e docimasia, creida então na 
Escola Polytechnica. 

Entrou em 1855 ao serviço 
ministerio das obras publicae. 

Em 1860 foi nomeado para estudar os pro - 
cessos de fabricação do ferro no norte de 
Hespanha, escrevendo uma memoria que in- 
felizmente não chegou a ser publicada. 

Em 1866 foi nomeado para fazer parte de 
uma comissão encarregada do estudo da 
hydrologia univereal do reino. Em commis - 
são publicou uns estudos preliminures, que 
contêem um relatorio muito importante so- 
hre a geologia das provincins do Minho e 
Traz-os Montes e as suas relações com a by - 
drologia da região. 

Em 1870 foi nomeado chefe da repartição 
de minas, por morte de João Maria Leitão, 
logar que desempenhou até 1881. 

Em 1874 foi nomeado para fazer parte de 
uma commissão encarregada de propôr O 
methodo a adoptar na arqueação o medição 
de navios. 

Foi escolhido para relator e publicou so- 
bre aquelle assumpto um trabalho muito im- 
portante. 

Iniciou mais tarde os trabalhos de uma 
carta minerograpbica do paiz. 

Pertencia ultimamente á junta de obras 
publicas e desde 1873 regia no iustituto in- 
dustrial a cadeira de mineralogia e geologia 
do curso de conductores de minas. 

Eru um caracter honestissimo e de uma 
rara bondade. A sua opinião era valiosissi- 
ma nos assumptos que professava. 

Foi utilisaino ao seu paiz. 

Aos que foram seus amigos, 6 eram mui- 
tos, a sua morte causou profundo espanto e 
verdadeira dôr. 

sSenammada (Theodoro Antonio Henrique, 
conde de). Economista alleinão, n. em 1760 
eim. em 1831. Foi professor de direito em 
Ruiteln e em Kenigsberg e n'esta cida le 
foi tambem conselheiro do consistorio, chan- 
celler e director da universidade e em 1803 
passou & conselheiro intimo e director ds 
universidade de Halle. 

Quando esta cidade foi cedida ao rei ds 
Westpharia, Schmalz retirou-se para Berlim 
onde foi professor da faculdade de direilo. 

Uina brochura politica que publicou com 
o titulo de Rectificação de uma passagem da 
Chronica de Venturini para o anno de 1808 
e na qual apresentava o Tugendbund como 
uma sociedade revolucionaria destinada a 
manter e até a excitar as desconfianças do go- 
verno contra o espirito da epoca, produsiu 
grande sensação não só na Prus-ia, nas em 
toda a Allemanha, e deu logar a uins tal po- 
lemica que um decreto real de 6 de janeiro 
de 1816 prohibiu a publicação de qualquer 
escripto a favor ou contra Schmala, 

Entre as outras obras do nosso biogra- 
phado citam-se ainda: Memorias do cunde 
Guilherme de Schaumburg Lippe, Encyclope- 
dia de direito commum, Manual do direito 
privado romano, À sciencia do direito natu. 
ral, Encyclopedia das sciencias financeiras, 
O Direito internacional europeu, Manuul do 
direito privado ailemão, Doutrina da econo- 
mia politica, Vistus sobre a constituição dos 
estados na monarchia prussiana, etc. 

Scimauss (João Jacques). Jariscan- 
sulto e historiador allemão, n. em 164) e m. 
em 1757. Foi professor da universidade de 


de minas no 
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Halle, conselheiro aulico, lente de direito 
natural e de direito internacional em Gat- 
tinggue. Deixou varias obras das quaes cita- 
remos: Keino moderno de Portugal, Corpus 
gentium academicum, Corpus juris publici 
sacri Romani imperii acudemicum, Introduce- 
ção á sciencia pnlilica e Novo systema de 
direito natural que no seu tempo chamou a 
attenção universal. 

Schmeller (Joio André). Philologo al- 
Jemão, n. em 1785 e m. em 1852. Não tendo 
os recursos necessarios para continnar os 
estudos que começáru no lyceu de Munich 
percorreu varios paizes da Europa c indo em 
1804 para a Suissa trabalhou com Pestalozzi 
até que depois de differentes vicissitudes se 
alistou n'um regimento suisso ao serviço de 
Hespanha. Pelas suas relações com um ofti- 
cial d'esse regimento obteve o lugar de pro- 
fessor n'um collegio fundado em Madrid 
pelo methodo de Pestalozzi é conservou-se 
no pais visinho até que em 1808 partiu para 
Basiléa onde fundou um collegio que dirigiu 
até 1813. N'esse anno entrou para um regi- 
mento de voluntarios bavaros com o qual to- 
mou narte na campanha de 1815. Deixando 
depois as fileiras do exereito com o posto de 
tenente foi professor da escola dos cadetes, 
professor de allemão na universidade e sub- 
couservador da bibliotheca publica em Mu- 
nich. 

As suas obras mais importantes são: Os 
dialectos da Baviera expostos grammatical. 
mente, e o Diccionario bavaro com documen- 
tos authenticos, mas além d'isso escreveu e 
deixou escripto: Munich no tempo do gover- 
no dos quatro duques de 1397 a 1403, Histo- 
ria latina dos seculos X e XI; Vida de Santo 
Ulrico, O cavalleiro bohemio Leão de Roz- 
mital, suas. façanhas, vida na côrte e viagens 
no oriente, etc. 

S$chmettan (Samuel, conde de). Gene- 

ral prussiano, n. em 1684 e m. em 1151. Fez 
as suas primeiras armas ao gerviço da Hol- 
landa durante a guerra da successão de 
Hespanha e ligando-se em 1714 a Augusto 
ww rei da Polonia, prestou a este soberano 
importantes serviços nos tumultos da confe- 
dcração, sendo recompensado por elle com o 
posto de coronel de artilheria. Pouco depois 
passou ao serviço da Austria, assistin à cam- 
panha de 1717 contra es turcos, foi em se- 
guida mandado contra os hespanhoes para a 
Sicilia, distinguiu-se em Villa Franca e em 
1720 dirigiu o cerco de Messina. Enviado a 
Genova no anno de 1731, suffocou a insur- 
reição que rebentára na cidade, foi promo- 
vido a feld marerhal.tenente e às ordens do 
duque de Brunswick-Bevern combateu con- 
tra os francezes do Rheno. 

Tomou parte em 1737 na guerra contra os 
turcos, foi em 1741 elevado a feld-marechal 
e quando se declarou a guerra contra a Prus- 
sia e a Austria foi chamado por Frederico n, 
mas como então elle não queria militar con- 
tra a Austria, o soberano empregou-o como 
embaixador primeiro em Munich, depois jun- 
to do imperador Carlos vii e por ultimo na 
côrte do rei de França. Durante a sua car- 
reira militar assistiu a 28 batalhas e a 32 
cercos. 

sehmettan (Frederico Guilherme Car- 
los, conde dg). General prussiano, n. em 1742 
e m. em 1806. Tomou purte na guerra dos 
Sete Annos, da Baviera e de França, nomea- 
do tenente general commandou uma divisão 
em Anerstadt onde morreu. Deixou: Memo- 
rias secretas das guerras da Hungria nas cam: 

nhas de 1737 e 1739, Memoria sobre a cam- 

anha de 1778 na Bchemia. 

Sehmid (João Christovão). Appellidado 
o Conego Schmid, escriptor allemão n. na 
Baviera em 1768 e m. em 1854. Educado nos 
principios do catholicismo tomou ordens re- 


SCH 


| ligiosas em 1791 e d'ahi a dois aunos foi vi- 
gario e mestre escola em Thanuhausen, Em- 
quanto exercia estas funcções escreveu para 
creanças Historia biblica e um certo numero 
de coutos morges. 

Em 1816 o principe de Stadion deu-lhe o 
curato de Oberstadion que elle conservou até 
1827, recusando n'esse intervallo uma cadei- 
ra na universidade de Tubingue e a direcção 
do seminario de Rottenburgo. Em 1827 pas- 
sou a conego de Augsburgo e em 1832 foi 
incumbido de presidir à cominissio escolar 
do circulo do Danubio. 

A Historia biblica e as Cartas moraes ti- 
veram uma voga extraordinaria na Allema- 
nha e as ultimas foram traduzidas em fran- 
cez, inglez, italiano, dinamarquez, polaco, 
etc. e foram imitadas em diversas linguas. 

Schmid (Carlos Christiano Erhard). 
Philosopho allemão, n. em Heilsberg em 1761 
e m. em 1812. Estudou theologia e philoso- 
phia na universidade de Iena onde em 1783 
foi nomeado privat docent, em 1791 obteve 
una cadeira de philosophia em Giesson, pas- 
sou em 1793 para identico cargo em lena, 
em 1800 recebeu o grau de doutor em theo- 
logia e foi em 1804 nomeado conselheiro ec- 
clesigstico do ducado de Saxe Gotha. Duran- 
te os seis ultimos annos da sua vida dirigiu 
uma escola que havia fundado em Jena, Dei- 
xou entre outras, as seguintes obras: Criti- 
ca da razão pura; Vocabulario para servir 
para a explicação dos escriptos de Kant; En- 
saio de uma philosophia moral, obra muito 
notavel; Psychologia empirica; A phystologia 
tratada debaixo do ponto de vista philosophi- 
co; Adiaphora; Encyclopedia e methodologia 
universal das sciencias, etc. 

Schmid (João Henrique Theodoro). Phi- 
losopho allemão, filho do antecedente, n. em 
Iena em 1799 e m. em 1836. Estudou philo- 
logia, pbilosophia e theologia na universi- 
dade de Iena, mag a parte activa que tomou 
nas agitações do Burschenschoft cortou-lhe 
por bastante tempo a sua carreira, 6 só em 
1828 obteve authorieação para continuar 08 
estudos. Deixou as seguintes obras: Meta- 
physica da natureza interior; Lições sobre a 
essencia da philosophia e sua impurtancia 
para a sciencia e vida; Historia do mysticis- 
mo da idade media no seu periodo de forma- 
ção; Critica da doutrina da fé de Schleier- 
macher, além de varias dissertações em di- 
versas collecções e jornaes e principalmente 
no Jornal da opposição de Schrecter e Bret- 
schneider. 

Schmid (Carlos Ernesto). Jurisconsulto 
allemão, n. em Weimar em 1774 e m. em 
1852. Estudou direito em Iena e de 1797 a 
1804 foi redactor do Jornal politico de Bai- 
reuth e em 1807 recebeu a nomeação de con- 
selheiro da regencia e do consistorio de 
Hildburgohausen. Dois annos depois foi no- 
meado professor de direito em Iena e exer-- 
ceu alli successivamente as funcções de mem- 
bro do collegio de direito, de vice presidente 
de todos os collegios da provincia e de con- 
selheiro intimo. Em 1816 presidiu ás “on 
ferencias para o estabelecimento do tribunal 
superior de todos os ducados de Saxe. Em 
1529 o duque de Saze Meiningen chamou o 
para fazer parte do conselho estabelecido: 
para elaborar uma nova organisação e uma 
constituição para o seu ducado e em 1840 
foi encarrega lo de fazer o projecto de uma 
nova constituição para o principado de Sch- 
warzburgo Sondershausen, Devein-se lhe os 
seguintes escriptos: Sobre os destroços da 
guerra; Introducção critica ao conjuncto do 
direito francex a Renascença da Allemanha; 
a Confederação germanica, colleeção perio- 
dica; Sobre os direitos civicos dos judeus; a 
Questão da successão de Gotha-Altemburgo; 
Da ordem da euccessão ao throno na Grã. 
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Bretanha no Hanover; a Reimpressão dos li- 
vrus e a sua melhor obra o Munual do direi- 
to publico allemão, que ficou incompleto. Foi 
collaborador de diversos jornues allemães, 
principalmente do Hermes, do qual foi reda- 
ctor, depois da morte do fundador d'esta 
collecção. 7 

Sscnamid (João ou Schmidt). Em latim 
Schwmidius, theologo allemão, n. em Bautzen 
em 1594 e m. em Strasburgo em 1658, Se- 
guiua carreira ecclesiastica, estudou nas uni- 
versidades de Halle, Spira e Strasburgo; vie 
sitou a França e Inglaterra e em 1623 foi 
nomeado professor de theologia em Stras- 
burgo. Dez annos depois, quando os suecos 
oceuparam Colmar, Schmid foi convidado 
pelo general d'elles para restabelecer ali o 
culto protestante. Deixou muitas obras em 
latim e allemão. Citaremos as seguintes: 
Trias argumentorum superstitiose sanclorum 
invocationi oppositorum; De Augustana con- 
fessione; Meditatio legis Dei; Commentarius 
in prophetos minores; Exercitationes de heresi 
novatiana; De liberis oh delicta parentumnon 
puniendis; varios Sermões; Dissertações e 
Commentarios. 

Schmid (Nicolau). Conhecido tambem 
pelo nome de Cuntzel de Rotenacker, philo- 
logo allemão, n. perto de Gera em 1606 e m. 
em 1671. Era um TEA camponez que 808 
dezeseis annos não sabia ainda lêr, mas tra- 
balhando com infatigavel perseverança ad- 
quiriu não só os conhecimentos elementares, 
mas tambem o das linguas latina, grega, he- 
braica, syriaca, arabe, persa, armenia, ethio- 
pica, etc. Além de outros escriptos deixou 
uma traducção da Oração dominical em cine 
coenta e uma linguas. Estudou tambem me- 
dicina, astrologia e astronomia e em 1653 
começou a publicar um almanach. 

Schmid (Sebastião). Theologo allemão, 
n. em Lampertheim pelos annos de 1625 e 
m. em Strasburgo em 1696. Estudou succes- 
sivamenteem Wittemberg, Kœnigsberg, Dan- 
tzig e Hamburgo, dedicuu-se principalmente 
ao estudo das linguas orientacs e dirigiu-se 
a Basilea onde aprendeu, com o celebre Bux- 
torf, o Talmud e os escriptos dos rabbinos. 
Como ministro em Ensheim e em Lindau tor- 
nou se notavel pelos seus talentos e em 1654 
foi nomeado professor de theologia em Stras- 
burgo. Deve se lhe a traducção latina da Bi- 
blia, que é a mais importante obra d'este 
theologo; alem d'esta deixou as seguintes: 
Da Ecclesia visibili et invisibili; De penitentia 
et lege ceremoniali; De libro vita; Petrus non 
papa. À sua traducção da Biblia intitula-se: 
Biblia sacra, seu Testamentum Veterum et No- 
vum. ete., Publicou tambem muitos commen- 
tarios sobre a Escriptura. 

Schmid ou Schmidt (Jorge Luiz). 
Escriptor e conselheiro de Saxe- Weimar, n. 
na Suissa em 1720 e m. em 1805. Esteve 
desde 1720 até 1748 ao serviço do duque de 
Saxe- Weiinar ce retirando-se para o paiz de 
Vaud manteve assiduas relações com Voltai- 
re, Diderot, d'Alembert e outros chefes do 
partido philosophico do seculo xvir. À in- 
fluencia d'estes revela-se em todas as obras 
de Schmid, entre as quaes se nota principal- 
mente: Ensaios ácerca de varios assumptos 
interessantes, que teve tres edições em fran- 
cez e uma traducção em allemão, Principios 
da legislação universal, que foi vertida em 
italiano. 

Schmid (Francisco Vicente). Historias 
dor suisso, n. em Altorf em 1758 e m. em 
1799, Escrevru em 1788 e 1790 dois volumes 
da Historia geral da republica de Uri em al- 
lemão, que chegam até Ro anno de 1481. Em 
1799 Sehmid foi o chefe da resistencia dos 
bahitantes de Uri contra os francezes 6 ca. 
hiu morto perto de Fiuelen pelo primeiro tiro 
de peça dudo pelas tropas do general Soults 
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Schmidel (Ulrich). Viajante allemião 
do seculo xvr, n. em Strasburgo. Alistou se 
em 1534 para ir servir na America, e che- 
gando em 1535 ao rio da Prata na esquadra 
commandada por Mendoza, Schmidel e os 
seus companheiros d'armas sustentaram uma 
luta encarniçada contra os indigenas. Du- 
rante muitas expedições feitas ás ordens 
de Mendoza e dos seus successores, no in. 
terior das terras, Schmidel teve occasião de 
ver os costumes e usos de um grande nume- 
ro de povos indigenas, e quando voltou á 
Europa publicou uma relação das suas via- 
gens. Uma das melhores edições d'esta obra 
é a que foi publicada por Hulsium em Nu- 
remberg: Vera historia admirandae cujus- 
dam navigationis quam Huldericus Schimel, 
etc. Esta obra foi traduzida en hespanhol e 
publicada por Barcia no tomo im da sua col- 
lecção dos historiadores primitivos das Io- 
dias occidentaes, com o titulo de Historia 
do descobrimento do rio da Prata e Para- 
guay. 

schmidel (Casimiro Christovão). Me- 
dico allemão, n. em Baireuth em 1718 e m. 
cm 1792. Estudou medicina em Gera, em 
Halle e em Iéna onde recebeu o grão de 
doutor em 1742. Quando esta universidade 
foi transferida para Erlangen, Schmidel 
acompanhou-a e foi nomeado accessor da 
Faculdade, professor de medicina e encar. 
regado do curso de anatomia. De 1756 a 
1758 fez uma viagem botanica e mineralogi- 
ca à Saxonia, Hollanda e Suissa, e no seu 
regresso foi nomeado primeiro medico do 
principe de Anspach. Em 1773 acompanhou 
a princeza Sophia de Wurtemberg durante 
uma viagem à Suissa, França e Allemanha. 
Schmidel deixou um grande numero de dis- 
sertações notaveis, entre as quaes citaremos 
as seguintes: De exulceratione pericardii et 
cordis exemplo illustrata; De febre intermit- 
tente tertiana; Epistola anatomica, que de 
controversa nervi intercostalis origine quee- 
dam disseruntur; De inflammatione intestino- 
rum; De habitu naturali venarum lymphati- 
carum super hepar; Icones plantarum et ana- 
lyses partium æri incisæ atque vivis coloris 
bus insignata adjectis indicibus nominum ne- 
cessariis, figurarum explicationibus et brevi- 
bus animadversoinibus, 

Schmidlin (Jacques André, cognomi- 
nado). Controversista lutherano da seita dos 
ubiquitarios, n. em Warblingen em 1528 e m. 
em Tubingue em 1590. Foi reitor da univer- 
sidade de Tubingue e deu provas de grande 
zelo pela religião protestante com a qual el. 
le desejava reunir e fundir as differentes sei- 
tas. Os seus correligionarios enviaram-n'o å 
dieta de Rastisbonna, á de Augsburgo e á con- 
ferencia de Worms, sendo tambem incum- 
bido de diversas missões pelos principes lu- 
theranos da Allemanha. Proseguindo sempre 
na idéa de reunir as seitas protestantes teve 
varias conferencias com os zwibglianos, com 
Zachio, com Flacio Illyrico e com Beze, não 
conseguindo nunca os seus intentos. Deixou 
um livro intitulado: a Concordia. 

Schmidt (Jorge Frederico). Gravador 
allemão, n. em Berlim em 1712 em. em 1775, 
Viajou em Paris e na Russia e deixou gran- 
de numero de trabalhos sendo os mais nota- 
veis aguas fortes, copias de Rembrandt, os 
retratos de Mignard, do abbade de Prevost, 
da Czarina Isabel, etc. 

Era membro da Academia das bellas artes 
de Françae gravador de Frederico o Grande. 

Scbmidt (Bento). Theologo, historiador 
e jurisconsulto allemão, n. em Vorckheim em 
1126 e m. em Ingolstadt em 1778. Estudou 
na universidade de Altorf, foi professor de 
direito na universidade de Bamberg, conse- 
lheiro da côrte do principe-bispo d'esta ci- 


dade, professor de direito das gentes e de: 
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historia do imperio e professor de direito pu- 
blico e feudal em Ingolstadt. As suas priaci- 
paes obras sào: Principia juris germanici; 
Dus direitos reciprocos das potencias bellige- 
rantes; Principia jurisprudentia romano ger 
manice; De punctis comitialibus catholicos 
inter et protestantes agitatis; Principia juris 
publici germanici; Principia juris feudalis’ 
Schmidt (Miguel Ignacio). Historiador 
allemão, n. em Arnstein em 14:36 e m. em 
1794. Escriptor cuja existencia não offerece 
acontecimento algum digno de menção, dei- 
xou uma boa Historia dos allemães que é a 
primeira obra importante d'este genero, es- 
cripta por um catholico e em lingua nacional, 
Esta Historia, que a morte do auctor inter- 
rompeu, foi continuada por Milbiller até 1806 
e forma 22 volumes. Laveanx traduziu em 
francez 08 seus primeiros volumes. 
Schmidt (Frederico Samuel de). Erudito 
suisso, n. em Berne em 1197 e m. em Fran- 
cfort sobre o Meno em 1796. Dedicou-se ao 


| estudo das antiguidades, em 1762 foi nomea- 


do professor honorario de antiguidades em 
Basilea e em 1:65 director da bibliotheca do 
margrave de Carlsruhe. Deixou entre outros 
escriptos: Collecção de antiguidades; Opus- 
cula quibus res antiquæ, precipue egyptiace 
explanantur; De sacerdotibus et sacrificiis 
“Egyptiorum. 

Schmidt (Christovão de). Chamado Phi. 
seldeck, historiador allemão, n. em Nordheim 
em 1740 e m. em 1801. Foi preceptor do fi- 
lho do feld-marechal Munnich em 1759 a 
quem acompanhou & S. Petersburgo em 
1762, voltou depois a Geetingue e ahi con- 
tinnou os estudos de direito interrompidos 
por esta viagem, recebendo depois o grão de 
doutor. Em 1764 dirigiu-se a Helmstaedt 
onde ensinou particularmente, e no anno s6- 
guinte foi nomeado professor de historia e 
de direito publico no Carolinum de Bruns- 
wick. Em 1799 foi feito director dos ar- 
chivos do ducado de Wolfenbuttel com o 
titulo de conselheiro intimo e deixou en- 
tre outras as obras seguintes: Historia da 
Russia; Curtas sobre a Russia; Materiaes 
para a historia da Russia desde a morte de 
Pedro I e publicou o Manual das sciencias 
historicas de Hederich e um Repertorio para 
a historia da constituição do imperio, Collec- 
ção de documentos desde os tempos mais re. 
motos até 1597. 

Schmidt (Icnrique de). General aus. 
triaco, n. em 1743 e foi morto em Direns 
tein em 1805. Fez contra os turcos e nos 
Paizes Baixos todas as guerras que prece- 
deram as da revolução. Foi muito tempo 
chefe do estado maior do archiduque Carlos 
e fez ás ordens d'este principe a campanha 
da Baviera e da Franconia em 1796. 

Shmidt (João Adão). Afamado ophtal- 
mologista allemão, n. em 1809. Estndou em 
Wurtzburgo, entrando para o exercito foi ci- 
rurgião ajudante e depois de finda a guerra 
com a Prussia acompanhou o regimento para 
Vienna onde se relacionou com Hunczowsky 
em cujos trabalhos tomou grande parte. 

Sendo nomeado professor de anatomia e 
de cirurgia na academia Josephina, quando 
o celebre oculista Barth resolveu voltar para 
Malta entre os dois medicos que escolheu 
para iniciar nos segredos da sua arte con- 
tava-se Schmidt. 

Os seus escriptos são todos estimados, 
mas principalmente os que dizem respeito 
á a e entre os quaes se nota Ophthal- 
molngische Bibliotek. 

Schmidt (Martinho Henrique Augusto). 


Poeta allemão, n. em Brunswick em 1776 e: 


m. em 1830, Sendo capellão do exercito 

russiano acompanhou-o nas campanhas de 
1806 e 1807. Cinco annos depois foi nomea- 
do pastor de;Teltow e em 1817 de Deren- 
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burgo. Deixou varias poesias e sermõee, mas 
tornou-se conhecido principalmente pelas 
suas .poesias politicas, sendo as principaes: 
a Batalha dos povos perto de Leipzig, canto 
heroico; Berlim å deusa da Victoria, poema; 
a Passagem do marechal sobre o Rheno e os 
Grandes dias de junho de 1815, poema he- 
roico em seis cantos. 

Schmidt (Isaac Jacques). Orientalista 
allemão, n. em 1778 e m. em 1847 em S. Pe- 
tersburgo onde era cunselheiro de estado e 
membro da academia. Tinha feito um pro- 
fundo estudo das linguas dos mongoes, dos 
thibetanos e dos kalmuckos e sobre elles 
publicou um grande numero de obras em 
que se mostra sempre adversario de Kla- 
proth, de Abel Remusat e de Hammer. Cita- 
remos d'esses escriptos os seguintes: Inves- 
tigações sobre a historia da civilisação dos 
povos da Asia central e em particular dos 
mongoes e dos thibetanos, Additamento philo- 
logico e critico ás cartas mongoes originaes 
que Remusat tornou conhecidas; Historia dos 
mongoes orientaes e das suas casas soberanas, 
Grammatica da lingua mongol russo allemão; 
uma edição do poema heroico intitulado: os 
Feitos de Gesser Khan; Grammatica da lin- 
gua thibetana, Diccionario thibetano-allemão, 
etc. l 

Schmidt (Henrique). Escriptor allemão, 
n. em Weimar em 1779 e m. em Vienna em 
1857. Era actor em Weimar e alistou -se no 
exercito organisado pela Santa Alliança na 
Allemanha; foi depois novamente actor em 
Brünn na Moravia e passou os ultimos dez 
annos da sua vida em Vienna. Alem de va- 
rias obras dramaticas, taes como traducções, 
etc., publicou: as Recordações de um vetera- 
no de Weimar sobre a vida da sociedade, da 
litteratura e do theatro. 

Schmidt (Gaspar). Philosopho allemão, 
n. em Baireuth em 1806 e m. em Berlim em 
1856. Publicou em 1845 em Leipzig, com o 
pseudonymo de Max Stirner, um livro inti- 
tulado: O eu individual e o que lhe pertence 
( Das Einzige und sein Eigenthum). O auctor 
combate n'esta obra, à religião e a philantro- 
pia. Schmidt traduziu em allemio o Tratado 
de economia politica pratica de J. B. Say, e 
a Busca das occasiões de Adam Smith. Publi. 
cou tambem uma obra sobre os acontecimen.- 
tos politicos de 1848 com o titulo de Histo. 
ria da reacção. 

Schmidt de Lubeck (Jorge Philip- 
pe). Historiador e escriptor allemão, n. em 
Lubeck em 1766 e m. em Altona em 18149, 
Eetudou na sua terra natal, em Gettingue, 
Iena, e Copenhague, indo em 1791 exercer a 
medicina na Russia meridional. Ear 1799 di. 
rigiu a escola commercial de Trollendorf, 
voltou a Copenhague em 1802 e ficou desde 
essa epoca ao serviço do governo dinamar- 
quez que o empregou em diversos cargos taes 
como os de director do banco do reino e de 
conselheiro de estado. 

Schmidt deixou varias memorias publica. 
das em continuação dos Opusculos historicos 
o Sleswig; Quadro da historia do Slesvig e de 
Holsthen; Estudos historicos, varias poesias, 
traducções poeticas e noticias biographicas 
dos poetas de Holstein, taes como Gersten- 
berg, Wernigke, etc. 

Schmidt-Phiseldeck “Jysto de). 
Estadista allemão, n. em Wolfenbuttel em 
1769 e m. em 1851. Tendo estudado direito 
em Helmstadt foi depois empregado no ser- 
viço administrativo do ducado de Brunswick 
e depois de ter occupado differentes cargos 
foi em 1806 nomeado conselheiro aulico e 
secretario intimo no ministerio. Depois da 
organisação do reino de Westphalia, tci suc- 
cessivamente nomeado juiz do tribunal de 
, Cassel, conselheiro de estado e directo: geral 

das contribuições indirectas, O dajue de 
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Brunswick, Frederico Guilherme, tendo vol- 
tado aos seus estados pela dissolução do rei- 
no de Westphalia, escolheu Schmidt Pbisel- 
deck para seu representante no congresso 
de Vienna. Durante a menoridade do duque 
Carlos esteve encarregado da regencia do du- 
cado e depois exerceu grande influencia no 
governo por algum tempo e por fim passou 
20 serviço do Hanover. Deixou duas obras: 
Guia para os que entram na diplomacia al- 
lemã e Sobre a minha retirada do serviço do 
duque de Brunswick. 

schmidt-Phiseldeck (Conrado Fre- 
derico de). Publicista allemão, irmão do an- 
tecedente, n. em Brunswick em 1770 e m. 
em 1832. Depois de ter estudado theologia 
em Helmstedt, entrou como preceptor para 
casa de um alto funccionario de Copenhague, 
visitou com os seus discipulos a Allemanha, 
França e Suissa, no seu regresso a Copenha- 
gue abriu em 1792 cursos va universidade e 
dois annos depois naturalisou-se dinamar- 

ves. Foi secretario particular do conde de 
Schimmelmana e ministro de estado, em 
1821 foi nomeado conselheiro de estado e no 
anno seguinte director do banco real dina- 
marquez. Ardente partidario das idéas de 
Kant procurou tornar o systema d'este phi- 
losopho aceessivel a todo o mundo coin a sua 
obra intitulada: Philosophie critica secun- 
dam Kantium expositio syslematica. Entre o8 
outros escriptos d'este auctor citaremos: En- 
saio de uma exposição do systema de neutra- 
lidade da Dinamarca; Das relações actuaes 
da nação judia com as communidades civis 
chnistãs; A Europa e a America, traduzida 
em diversas linguas e que o auctor depois 
continuou como titulo de: a Europa e a Ame- 
rica, segundo esboço; a Liga europea; o Mun- 
do considerado como um automato e o reino 
de Deus; as Ultimas agitações nos ducados de 
Slesvig e de Holstein. | 

Sichmicdeberg. Cidade da Prussia, 
na provincia de Saxe e na regeneia de Mer- 
seburgo, a 26 kilom. sul de Wittemberg, en- 
treo Elba e o Milde. População 3:000 hab. 
Exploração de alumen. 

Schmiedeberg. Cidade da Prussia na 
provincia da Silesia, na regencia de Liegnitz 
a 24 kilom. de Hirschberg, situada na mar- 
gem do Eglitz. População 3:945 hab. Fabri- 
eas de pannos de algodão e de linho, fitas, 
sedas e tabaco. Nos arredores minas de 
chumbo argentifero. 

Schmiegel. Cidade da Prussia na pro- 
vincia e regencia de Posen a 13 kilom. oeste 
de Kosten. População 3:000 bab. Fabricas 
de pannos de lã e de algodào. 

Schmitt (Jorge José). Jornalista fran- 
ces, n, em Mulhouse em 1813 e m. em Basi- 
Ita em 1875. Era mestre escola na sua terra 
natal quando rebentou a revolução de feve- 
reiro de 1848 e sendo obrigado pelas intri- 
gas dos clericaes a deixar as suas funcções 
escolares, fundou a Republica do povo, folba 
popular escripta em lingua do paiz e que 
contribuiu muito para propagar as idéas re- 
publicanas entre as populações ruraes da Al- 
sacia. 


Sendo condemnado a exilio depois do gol- 
pe d'estado, refugiou-se na Suissa onde re- 
digiu de 1863 a 1869 o Confederado de Fri- 

urgo, jornal radical e depois esteve encar- 
regado da direcção do Eleitor soberano, de 
pulhonse, até á entrada dos prussianos em 


nça. 

Sendo então expulso da Alsacia ainda col- 
laborou no Volksfrund, jornal do partido de- 
mocratico mais avançado de Basiléa. 

Aichmitthener (Frederico Jayma 
Erudito allemão, n. em 1796 e m. em 1850. 

ou por estudar medicina, mas em bre- 
ve deixou essa sciencia pars se occupar da 
philosophia, historia e theologia, entrou na 
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carreira ecclesiastica é abandonando a depois 
de ter sido professor em differantes collegios 
e seminarios, foi lente de historia em Giessen 
onde tambem fez uns cursos de economia. 

Os seus escriptos distinguem se não só 
pela riqueza dos pensamentos, como tambem 
pela vivacidade da exposição, correcção do 
estylo e modo phbilosophico porque trata as 
questões. 

Os estudos que fez do sanscrito levaram- 
n'o A fundar um povo systema de philologia 
que expoz na sua Theoria primitiva da lin- 
guagem, na Teutonia ou Grammatica da lin- 
gua allemã, e no prefacio do seu Vocabulario 
allemão. São ainda dignos de menção espe- 
cial entre os restantes escriptos de Schmit- 
thenner: Methodo para escrever correntemens 
te a lingua allemã, Methodologia do ensino 
das linguas, e Etymologia allemã. Em histo- 
ria a sua obra mais notavel é uma Historia 
dos allemães, e nas sciencias politicas: Prin- 
cipios das sciencias politicas e historicas e 
Doze livros a respeito do estado. 

Schmitz (C. F. L.) Naturalista allemão, 
n. na Baviera pelos annos de 1780 e m. em 
Inglaterra em 1824. Foi discipulo do celebre 
chimico Gehlen e dedicando se ao estudo dos 
processos do fabrico da porcellana, introdu 
ziu diversos aperfeiçoamentos n'este ramọ 
de industria na Baviera. Tendo sido manda 
do & Inglaterra para estudar o modo de fa. 
brico empregado n'aquelle paiz, affogou-se 
no Tamisa. 

Deixou varias noticias mineralogicas pu- 
blicadas em collecções periodicas, e entre 
outras uma memoria sobre as formações e 
os fosseis de opala, no tomo vii das Memo- 
rias da Academia de Munich. 

Schmerlla. 
bourg no circulo e a 10 kilom. sudoeste de 
Altenbourg na margem direita do Sprotta. 
População 6:000 hab. Fabricas de pannos e 
cortumes. 

Schmeeclnitz. Em hungaro Szolmonok, 
cidade do imperio d' Austria na Hungria, no 
condado de Zips a 9 kilom. sudoeste de Ein 
siedel; população 5:750 bab. Inspecção de 
moedas e de minas. Celebre mina de cobre 
argentifero. Fabricas de moedas de cobre e 
nos arredores forjas e fundições. 

Schmucker (Joño Lebrecht). Cirur- 
gigo militar prussiano, n. em 1712 e m, em 
Berlim em 1786. Foi mandado a Paris na 
qualidade de cirurgião pensionista do rei 
Frederico 1r e seguiu os cureos do celebre Le 
Drau. Quando regressou á Prussia foi no- 
meado cirurgião do primeiro regimento da 
guarda e depois cirurgião geral do exercito. 
Entre as muitas e interessantes observações 
cirurgicas que publicou, notam-se as que 
tratam de feridas da cabeça. 

Deixou algumas obras em allemão, 

Schmutzer (João Adão, José e An- 
dré). Tres irmãos todos gravadores, n. em 
Vienna pelos annos de 1700, faziam apenas 
differença de um anno entre si e morreram 
tambem com o mesmo intervallo, o mais ve- 
lho em 1139, o segundo em 1740 e o mais 
novo em 1741. João Adão foi encarregado 
por Altamonte de gravar alguns quadros da 
galeria de Vienna e entre estas gravuras as 
mais notaveis são os Retratos das tres impe- 
ratrizes Leonor, Amelia e Isabel. 

As obras mais celebres de José e André, 
são os tres Rubens da galeria de Lichtens- 
tein representando: Decio propondo aos seus 
centuriões abrir caminho atravez do inimigo; 
Decio sabe: do que o auspicio lhe é desfavora- 
vel; Decio dedicando se aos deuses infernaes. 

Schmautzer (Jayme). Gravador alle- 
mão, n. em Vienna no anno de 1733. Tendo 
ficado em creança orphão de pae, viu-se obri- 
gado a seguir a triste vida de guardador de 
gado e conta-se que levando os carneiros 8 


Cidade de Saxe-Alten-., 
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pastar para um sitio proximo da academia 
de desenho, entregava por vezes os animaes 
a um seu companheiro para entrar n'aquelle 
estabelecimento. Os alumnos da academia 
aborrecidos de verem a miudo ao seu lado o 
pobre pastorinho coberto de andrajos, acaba- 
ram por o expulsar do edificio da escola, mas 
o gravador Donner informado d'essa vocação 
extraordinaria, auxiliou Schmutzer e conse- 
guiu que Maria Thereza o protegesse e man- 
dasse continuar a sua educação para Paris 
no atelier de Wille. | 

Depois do seu regresso a Vienna, Schmutzer 
foi nomeado director da academia de dese- 
nho e de gravura, e dos seus trabalhos, que 
são classificados entre os dos mais notaveis 
gravadores do secul« passado, citam se parti- 
cularmente tres copias de Rubens: Santa 
Ambrosio recusando a Theodosio a entrada 
na cathedral de Milão, Mucio Scevola dean- 
te de Porsenna e o Nascimento de Venus. 

Scbneeberg. Que traduzido á letra 
quer dizer monte de neve, montanha da Eu- 
ropa, nos Sudetas, nos limites da Silesia aus- 
triaca, da Bohemia e da Silesia prussiana, ao 
norte da Moravia. 

Tem 1:686 metros. Dá-se-lhe tambem o 
nome de Schneekofp. 

Schneeberg. Montanha do imperio da 
Austria, na baixa Austria,na extremidade me- 
ridional do Wienerwald, (floresta de Vienna), 
a 18 kiloin. sudoeste de Neustadt. Tem 2:164 
metros de altura. 

Schneebérg. Cidade do reino da Sa- 
xonia, no circulo e a 17 kilom. sueste de 
Zwickau. População 7:500 hab. Escola lati-. 
na, escola de artes e officios, direcção de 
minas. Fabricas de rendas com fios de ouro 
e de prata; algodão, etc. Commercio de ma- 
deiras, rendas e bordados. Nos arredores mi- 
nas de prata, ferro e eobalto. 

Schneidemuhil. Cidade da Prussia 
na provincia de Posen na regencia e a 70 
kilom. sudoeste de Bromberg, na margem do 
RKuddow; população 4:200 hab, Fabricas de 
pannos, cortumes, etc. 

Schneider (Conrado Victor). Medico e 
anatomista allemão, n. em 1610 e m. em 1680. 
Foi professor da universidade de Wittem- 
berg, estudou com particular attenção as 
mucosidades nasaes, sendo muito notaveis 
os seus trabalhos sobre este ponto e deixou 
varias obras das quaes citaremos: Liber de 
morbis capitis cephaleis, Soporosis atque de 
eorum curatione; De apoplexia, De phthisi, 
De pleuritide; Liber de arthritide, podagra, 
chiragra atque de horum morborum curatio. 
ne, etc. 

Schneider (Lebrecht Ehregott). Cirur- 
giãv allemão, n. em Zschopan em 1731 e m. 
pelos annos de 1807. Exerceu a clinica em 
Mitweijda na Saxonia e publicou em doze 
fasciculos uma collecção de observações de ci- 
rurgia com o titulo de: Chirurgische Geschi- 
chte nut theoretischen und praktuchen Amer- 
kungen 12 Theile. . 

Schneider (João). Celebre philologo al- 
lemão, n. em Collmen perto de Wurzen em 
1750 e m. em 1822. Foi educado na escola 
de Schulpforta e dirigiu-se em 1769 á uni- 


versidade de Leipzig com o intento de se- 


guir o curso de direito, mas dentro em poue 
co abandonou essa idéa para se dedicar á phi- 
lologia. 
Sendo chamado por Heyne a Gættingue, 
assou depois a Strasburgo para ajudar 
runck na edição dos poetas gregos e ahi 
se relacionou com varios medicos, adquirine 
do vastos conhecimentos de anatomia, zoolo- 
gia e botanica, que lhe serviram mais tarde 
para commentar os auctores gregos que eg- 
creveram sobre medicina. Em 1776 foi pro- 
fessor de philologia e eloquencia na univere 
tidade de Francfort sobre o Oder, conservoy 
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o logar quando a universidade foi transferi- 
da para Breslan e só deixou essa cadeira em 
1816 quando foi nomeado bibliothecurio da 
nniversidade. 

As obras de Schneider podem dividir sc 
em duas classes: as que teem um caracter pu- 
ramente philologico e critico quasi todas re- 
Jativas nos escriptos dos antigos sobre his- 
toria natural e as que elle escreveu sobre 
esta ultima sciencia. Eutre as primeiras ci- 
tam se: Notas sobre Anacreonte, Periculum 
crilicum in onthologiam Constantini Cepha- 
le, Estudo sobre a vida e escriptos de Pin- 
daro, Grande diccionario critico grego-alle- 
mão; Ecloge physice cx scriptoribus preci- 
pue grecis excerpte; excellentes edições de 
De elocutione liber de Demetrio de Phalera; 
do De natura animalium de Eliauo; do Ale. 
cipharmaco de Nicaudro; dos Scriptores rei 
ruslicæ; das Obras de Xenophonte; de Vi- 
truvio; da Politica; da Historia dos auimaes 
e da Economia de Aristoteles; da Physica e 
da Meteorologia de Epicuro, de todas as 
obras de Tiueophrasto, ete. Entre as muitas 
obras sobre historia natural que se devem 
a este philologo mencionaremos: Ichthiolo- 
gia veterum specimina; Documentos litlerarios 
para a historiu natural, extractos dos escri 
ptores antigos; Amphibiorum physiologia; His- 
toria amphibiorum naturalis et literaria e 
Analecta ad historiam rei metallica veterum. 

Schneider (Eulogio ou João Jorge). 
Revolucionario francez de origem allemã, n. 
em Wipfeld, perto de Wurtzburgo em 1756 e 
m. em 1794. Era filho de um camponez e foi 
educado pelos jesuitas, depois entrou para 08 
recolletos de Bamberg onde esteve nove an- 
nos. Sendo naudado para Augsburgo como 
prégador mereceu a censura dos superiores 
por causa de um sermão em que se decla- 
rára partidario da tolerancia e da reforma 
que José 11 realisára, e deixando então os 
recolletos foi para junto do duque de Wur- 
temberg, que o nomeou prégudor da côrte. 
D'ahi a pouco filiou-se na seita dos illumina- 
dos, fez algumas traducções que lhe valeram 
uma cadeira de grego em Bonn e sendo exo 
nerado pelo eleitor nos primeiros tempos da 
revolução, em consequencia das sympathias 
qué manifestava pelas novas idéas, dirigiu 
se a Strasburgo onde Saurine, bispo consti- 
tucional, em 1791 lhe deu o cargo de grão 
vigario. 

N'essa cidade adquiriu bastante influencia, 
publicou um jornal o Argus em que atacou 
com grande violencia os padres não ajura- 
mentados e os nobres, foi maire de Haguenau 

e accusador publico do tribunal do Baixo 
Rheno, mostrando-se no exercicio d'este ul- 
timo cargo excessivamente cruel. 

Accueado por estes mesmos excessos e 
Saint Just e á Lebas foi conduzido a Paris, 
condemnado pelo tribunal revolucionario á 
morte e executado. Entre os escriptos de 
Schneider citam-se principalmente uma ver- 
. gão allemã de Anacreonte com commentarios 
outra das Ilomilias de S. João Chrysosto-, 
mo sobre o8 Evangelhos de S. Matheus e de 
S. João, um volume de Poesias, Sermões, 
Theoria das Bellas Artes etc. 

Schneider (Antonio Virgilio, barão). 

eneral francez, n. em Bouquemont no Baixo 

heno em 1779 e m. em 1547. Seguiu os cur- 
gos da Escola polytechnica, entrou como te- 
nente na engenheria, distinguiu se em Ma- 
rengo e no cerco de Saragoça, e foi nomea. 
do chefe de batalhão e ajudante de campo 
do duque de Feltre, que o mandou ás ilbas 

Jonias para estudar o paiz sob o ponto de 

vista militar. Depois da campanha da Rus- 

sia, na qual tomou parte, foi feito prisionei- 
ro em Dantzig em 1813, recuperou a liber- 
dade no anno seguinte e serviu ás ordens do 
general Ropp durante os Cem Dias como 
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coronel de Estado Maior. Corn a segunda en- | 


trada dos Bourvous alcançou o eeu antigo 
posto, em 1523 foi promovido a marechal de 
campo ein recompensa dos serviços qne pres- 
tou va guerra de Hespanha. Em .1831 foi 
elevado a tenente general pelo muito que se 
distinguiu na expedição da Moren. Schnei 
der contribuiu muito para fazer votar na 
Camara ns fortificações de Paris. Tinha si- 
do eleito deputado pelo Baixo Rheno em 1834. 
Deixou: Ilistoriu e descripção das ilhas Jo- 
nias, livro muito estimado; Resumo das at- 
tribuições e deveres da infanteria ligeira em 
campanha e foi cullabcrador do Spectateur 
Militaire. 

sechneider (Guilherme). Medico alle- 
mão, n. em 1783 e m. no fnno de 1843 em 
Misseburgo onde era crganista, director da 
musica da cathedral e professor de cauto. 
Foi um compositor distincto, deixou algu- 
mas musicas estimadas e varias obras theo- 
ricas relativas à sua arte e entre as quaes 
se notam: Instrucção para aprender a co- 
nhecer o orgão; Methodo de canto; Gramma- 
tica musical, Descripção historica e technica 
dos instrumentos de musica, etc. 

Schneider (Carlos Ernesto Christovão). 
Philologo allemio, n. em 1786 e m. em 1856. 
Depois de ter estudado na universidade de 
Leipzig, theologia e especialmente philologia 
com Hermaun, dedicou-se por muitos annos 
ao ensino particular, foi em 1811 nomeado 
professor da escola de S. Nicolau em Lei- 
pzig e em 1816 passou para o seminario phi- 
lologico de Breslau como professor de litte- 
ratura classica. Us seus trabalhos tiveram 
por objecto a critica e a explicação de Pla. 
tão e de Cesar, para o que aproveitou gran- 
de numero de manuscriptos até então igno- 
rados e completamente desconhecidos. Dei- 
xou uma edição da primeira parte do Museum 
criticum oralislaviense e da Historia Julii 
Cesaris de Petrarcha, a grande edição da 
Republica de Platão (1830-1839), Addita- 
mento, que é a sua obra mais importante, 
uma edição portatil com os escholios gregos, 
uma traducção allemã do mesmo anctor, uma 
versão de Timeu seguida depois do commen- 
tario de Proclo. A sua edição dos Commen- 
tarios de Cesar é um dos mais notuveis tra- 
balhos de philologia moderna e nas suas Li- 
ções academicas sobre a grammatica grega 
encontram-se muitas idéas novas e origi- 
nacs a respeito dos mais difliceis pontos da 
lingua grega. 

Schneider (João Christiano Frederi- 
co). Compositor musico allemão, n. em 1786 
e m. em 1853. Era filho de um organista que 
lhe ensinou piano, orgio e outros instrumen- 
tos, e depois entrando para o gymnasio de 
fZettan continuon a estudar com Schænfel- 
der, aprendeu só comsigo a composição to- 
mando Haydn por modelo e como ensaio com- 
poz algumas missas. Passando a frequentar 
a universidade de Leipzig não deixou os es- 
tudos musicaes e mereceu pelos talentos que 
revelava os elogios e a protecção de Muller 
e de Schicht. Em 1807 foi nomeado organis- 
ta da egreja da universidade, em 1810 chefe 
de orchestra do theatro dirigido por José 
Seconda e em 1813 organista da egreja de 
S. Thomaz. 

Foi um dos fundadores da sociedade coral 
de Leipzig, escreveu para essa sociedade va- 
rias musicas de canto, e passando em 1817 
a chefe de orchestra do novo theatro da cida- 
de, compoz um grande numero de aberturas 
e entre ellasa que tinha por thema o hymno 
austriaco Deus salve o rei. Em 1821 foi no- 
meado orgunista e mestre da capella ducal 
de Dessau e ahi residiu até morrer. 

Entre as suas composições citam-se parti- 
cularmeute: a cantuta de Niemeyer, a Festa 
dos morlos, as oratorias 0 Juizo final, o Dilu. 
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vio, o Paraizo perdido, um dos seus melho- 
res trabalhos, Gedeão, Alsalão, GCethesemans 
e Golgotha, etc. 

Escreveu em differentes generos, mas é 
principaimente conhecido pelas suas musicas 
sacras vocaes. Trabalhador incansavel dei- 
xou 105 obras, das qnaes algumas são ao 
mesmo tempo didacticas e theoricas como: 
Manual elementar de harmonia e de compo- 
sição, Exercicios elementares de canto, Ezer- 
cicius elementares de piano, etc. Como pro- 
fessor foi tambem muito notavel e formou 
um grande numero de discipulos na escola 
de musica que fundou em 1831 e que con- 
servou aberta até 1846. 

Schneider (João). Organiata e compo- 
sitor allemão, irmão do antecedente, n. em 
1789 e m. em 1864. Recebeu de seu pae as 
primeiras lições de musica, foi em seguida 
alumno do collegio de Zettan e em 1810 en- 
trou na universidade de Leipzig para estu- 
dar direito. Deixando essa carreira d'ahi a 
pouco pura se entregar exclusivamente Á 
musica foi nomeado organista da egreja da 
universidade e professor da escola de cauto 
do senado da cidade. 

Em 1812 passou a organista da sé de Goer- 
litz, fundou n'essa cidade uma escola de can- 
to, em 1825 recebeu a nomeação de organis- 
ta da córte e da egreja evangelica de Dres- 
de e n'essa capital foi director da Academia 
de canto de Dreussy na qual fez executar os 
melhores trechos da musica moderna. Foi 
um habilissimo professor de orgão e intro- 
duziu importantes aperfeiçoamentos n'este 
instrumento, 

Das suus numerosas composições apenas 
existem publicadas algumas phbantasias, pre- 
ludios, coros e um Livro de preludios, para 
uso da egreja evangelica. 

Schneider (João Theophilo). Organis- 
ta e compositor musico, irmão dos antece- 
dentes, n. em 1797 e m. em 1856. Foi pń- 
meiro discipulo de seu paee depois de Schæn- 
felder e de Hunger. Em 1817 foi nomeado 
organista em Soran e d'ahia oito annos pas- 
sou a exercer na egreja da Cruz em Hirsch- 
berg egual cargo que conservou até á morte. 

Fez differentes viagens pela Allemanha e 
deixou varias composições, entre as quaes se 
citam sonatas, preludios, um Kyrie, uma 
Gloria, etc. 

Schneider (José Eugenio). Industrial 
e politico francez, n. em 1805 e m. em 18375. 
Ficando ainda muito novo orphão de pae 6 
sem bens de fortuna entrou para a casa ban- 
caria do barão Selliere, e pelo seu talento é 
pela rara aptidão que mostrou para 08 nego- 
cios, mereceu aos 25 annos ser nomeado di. 
rector das forjas de Bazeilles e em 1833 foi 
escolhido para adjunto de seu irmão, que era 
director gerente do estabelecimento de Creu: 
zot. Por morte d'esse irmão em 1845 succe- 
deu-lhe como deputado e membro do conse- 
lho geral do Saone e ficou sendo director 
unico do Creusot, que com a sua grande ha- 
bilidade e perseverança transformou de mo- 
do que ein breve fez d'elle um dos primeiros 
estabelecimentos metalurgicos do mundo. 
Sendo chamado a fazer parte do conselho gê- 
ral de manufacturas e reeleito deputado nas 
eleições geraes de 1846, sustentou a politica 
de Guizot até á queda de Luiz Philippe é 
por causa das suas opiniões reaccionartãs 
não entrou na constituinte nem na legislati- 
va, mas a 20 de janeiro de 1851 o presidente 
da republica deu-lhe interinamente a pasta 
da agricultura e do commercio que elle con» 
servou até 10 de abril. | 

Depois do golpe d'estado foi membro ds 
commissão executiva e depotado em 1852, 

1857, 1863, e 1869. Sendo vice-presidente do 
corpo legislativo, foi em 1867 chamado á ca 
deira da presidencia, que ficára vsga pela 
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morte de Walewski e em 1869, depois de 
haver contribuido para a queda do gabinete 
Rouher, pedin a demissão de presidente, jul. 
gando-se ofendido porque fôra dado a um 
dos vice-presidentes Jeronymo David,o grau 
de grande oflicial da Legião de Honra. 

Em vista de uma carta do imperador reti 
rou o pedido e sendo reeleito em 18696 1870 
presidiu á ultima sessão do corpo legislativo 
em 4 de setembro de 1870 e d'ahi por diante 
viveu retirado da politica, todo entregue a 
fazer prosperar e engrandecer o estabeleci- 
mento de Crenzot. Acomettido de um ataque 
apopletico em agosto de 1874 ficou quasi pa- 
ralytico de todo e m, como dissemos, no anno 
seguinte. 

Schneidewin (Frederico Guilherme). 
Philologo allemão, n. em 1810 e m. em 1856. 
Foi professor no gymnasio superior de Bruns- 
wick, depois em Gcettingue e por ultimo di 
rector do seminario philologico. Publicou ex- 
cellentes edições de Marcial e Sophocles e 
escreveu alem d'outras obras: Exercitatio- 
nes crilicæe in poetas græcos minores; Delectus 
Grecorum elegiaca iambicæ e Estudos sobre 
a critica dos poetas lyricos. 

Schneitzhoeffer (Jožo Magdalena). 
Compositor musico francez, n. em 1785 e m. 
em 1252. Estudou no conservatorio de Paris 
e tinha grande talento, mas nào o aproveitou 
levando sempre vida alegre e de folguedos. 
Entre as suas composições notam se os bal- 
lados, Proserpina; O Seductor na aldea ou 
Clara e Mectal; Marte e Venus; O Siciliano 
e a Sylphide. 

Sebneller (Julio Francisco Borgia). 
Historiador e escriptor dramatico allemão, n. 
em Strasburgo no anno de 1777 e m. em 
1833. Estudou mathematica na universidade 
de Friburgo em Brisgau e quando Moreau 
atravessou o Rheno marchou com osíseus con: 

discipulos contra os francezes. Depois do 
combate de Wagenstatt retirou se para Vien 
na onde se occupou de estudos linguísticos e 
de trabalhos dramaticos escreveudo então 
uma tragedia Viteilia e uma comedia o Ca. 
pliveiro, que foram ambas muito applaudidas. 
Tendo visitado Paris, Londres, Veneza e 
Belgrado regressou a Allenanha e dedicou- 
se exclusivamente ao estudo da historia sen- 
do nomeado professor em Lenz e d'shi trans- 
ferido para Græœtz. N'esta cidade escreveu va- 
rias obras notaveis e entre estas: Historia 

universal; Destino e força d'acção da Bohe- 

mo antes de sua reunião à Hungria, à Austria 

e á Styria; Destino e força da Hungria antes 

dasua reunião à Bohemia. á Austria e á Styria; 

Força d'acção da Austria e da Styria antes 

da sua reunião á Hungria á Bohemia e entre 

s; Começo da confederação da Hungria, da 

Bohemia, da Austria e da Styria. 

- Accusado de bonapartista por causa das 

idéas liberaes que manifestou nos seus cursos 

e nos seus escriptos, não lhe deram licença 

para uma nova edição da Historia universal 

nem o deixaram publicar a segunda parte da 
sua historia da Anstria. Essas perseguições 
levsram-n'o a acceitar una cadeira de phi- 
logophia na universidade de Friburgo. Das 
outras obras de Schneller merecem especia- 

rse: Da influencia da historia universal 
na philosophia; Das relações da philosophia 
om a historia universal; Historia da huma- 
nidade; O homem e a historia; a Influencia 

da Austria na Allemanha e na Europa desde a 

Reforma até ás revoluções do nosso tempo. 

Schnetr (João Victor). Pintor francez, 

n. em 1187 e m. em 1870. Foi discipulo de Da- 

vid, de Gros de e Gerard e pelos seus traba- 

lhos forma a transição ou o meio termo entre 

08 neo-claseicos do principio d'este seculo e 

08 romanticos contem poraneos. 

€ Estreou ss no Sulão de 1819 com o Bom 

Samaritano e Jeremias chorando sobre as rui- 
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nas de Jerusalem, quadros que fizeram grau- 
de sensação e pelos quires o auctor recebeu 
uma primeira medalha. No anno segninte ex. 
poz: A cryana prophetisando o futuro a Xisto 
Quinto, que é geralmente considerada a melhor 
tela d'este artista, e depois entre um gran- 
dissimo numero de obras: Scena de inunda. 
ção; Um pastor dos campos de Roma; Uma 
mulher assassinada; O Combate de Trebbia; 
Os peregrinos a dormir; Dôr maternal; Ba- 
talha de Cerisoles, ete. 

Entrando para o Instituto em 1837 foi em 
1840 nomeado director da escola de Roma e 
depois executou differentes quadros pelos 
quaes obteve medalhas em varias exposições 
sendo principalmente notaveis entre esses 
trabalhos: Procissão de cruzados; o Bom Sa 
maritano moderun; Episodio do saque de 
Aquilea; Duas meninas vestindo-se depois do 
banho; Jeremias; a Noiva do cabreiro; a Ba- 
talha de Senef, que está no museu de Versa- 
lhes e Mazarin no leito da morte, que foi des- 
truido nos incendios da Conmuna em 1871. 

Schnitzler (João Henrique) Escriptor 
francez, n. em Strasburgo no anno de 1802 e 
m. em 1871. Era prégador em Talsen e indo 
depois para Paris foi nomeado professor 
d'allemão dos principes da familia de Orleans. 
As suas obras principaes são: Relação da re. 
volução de 1830; Da unidade germanica; 
Historia intima da Russia; A Russia e os 
seus augmentos territoriaes nos ultimos quatro 
seculos; A Russia antiga e moderna. . 

Sschnorff (Walter). Historiador suisso 
do seculo xvir a quem alguns attribuem uma 
excellente obra intitulada: Bellum civili 
helveticum superrimum Peregrini Simplicii 
Amerini que foi impressa em 1657 e depois 
um Thesuur. hist. Helv. A paternidade d'esta 
obra tem sido attribuida por outros escrip- 
tos e foi o pelos proprivs editores a Leonar- 
do Poppus, conego de Constancia. 

Schnorff (Beato Antonio). Neto do an- 
tecedente, conselheiro do bispo de Basilea 
e do abbade de Saint Gall, m. em 1729. Pu- 
blicou uma obra de jurisprudencia com o ex- 
travagante titulo de Clavis (hemilogie, sive 
librorum ntriusque juris anatomia, 

Schnorr de Karolsfeid (West. 
Hans). Pintor e desenhador allemão, n. em 
1764 e m. em 1841. Foi discipulo de (ser e 
em 1816 nomeado director da academia de 
bellas artes de Leipzig. A maior parte dos 
seus quadros são tirados das obras romanti- 
cas do sea tempo e especialmente das obras 
de Kosegarten. 

Deixou tambem muitos quadros historicos, 
retratos, desenhos, gravuras, esculpturas e 
entre estes cita se o baixo relevo que decora 
o frontão da universidade de Leipzig. Es- 
creveu tambem um manual muito estimado 
o Ensino do desenho com 61 estampas e pu- 
blicado em 1810. 

Schnorr de Karolsfeld (Luiz Fer- 
nando). Pintor allemão, filho do anteceden- 
te, n. em 1788 e m. em 1853. Foi discipulo 
de seu pae e depois estudou na academia de 
Vienna. Entre os seus melhores quadros ci- 
tam-se: dois Faustos na galeria de Belvede- 
re, e Christo no monte das Oliveiras e o Ban- 
quete dos quinhentos. Deixou tambem algu. 
mas estampas gravadas e lithographadas. 

Schnorr de Karolsfeld (Julio Guy 
João). Pintor allemão, irmão do anteceden- 
te, n em 1794 e m. em 1872. Estudou com 
seu pae e na academia de Vienna e logo no 
principio da sua carreira pintou 4 lucta 
de tres cavalleiros christãos com tres caval- 
leiros pagne; Sagrada familia e um S. Ro- 
que destribuindo esmolas. Em 1817 partia 
para & Italia, estudou em Florença e Roma, 
e graças à protecção de Uverbeck e de Vest 
foi encarregado de pintar na villa Massini 
os frescos tirados do Orlando furioso, Du- 
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ranto os dez annos que esteve em Roma exe- 
cuton além d'outros os seguintes quadros: 
As bodas de Caná, Ruth e Booz, Jasob e 
Rachel, a Fugida para o Egypto, uma Anf 
nunciação, ete., e sendo chamado pelo rei de 
Baviera a Munich, receben a nomeação de 
professor da cadeira de pintura historica na 
academia de bellas artes d'essa capital. O 
rei encarregou-o tambem de decorar cinco 
eallas da Nova Presidencia com quadros re- 
presentando episodios dos Nibelungen, mas 
de 1+82 a 1843 Schnorr teve de interromper 
esses trabalhos para pintar nas tres salas 
grandes do palacio de recepção frescos re- 
presentando scenas tiradas da historia de 
Carlos Magno, Frederico Barbaroxa e Ro- 
dolpho de Habsburgo. Em 1846 foi para 
Dresde oude exerceu os logares de director 
da galeria dos quadroe, e de professor na 
academia de bellas artes, mas fez repetidas 
visitas 8 Munich para concluir os seus fres- 
cos dos Nibelungen. 

Foi em Dresde que ells acabou a gua gran- 
de collecção principiada em Roina, a Biblia 
em imagens, que comprehende 240 estampas, 
e já anteriormente tendo Neurether por col- 
laborador havia trabalhado nas afamadas il- 
lustrações das Nibelungen de Cotta. Dos ou- 
tros trabalhos executados por este notavel 
artista são dignos de especiai meução: um 
grande quadro a oleo Luthero na dieta de 
Worms, e as pinturas em vidro para a igre- 
ja de S. Paulo em Londres, O regresso do 
perseguidor de Christo pelo caminho de Da- 
masco e a sua Cura. Schnorr deixou tambem 
varios opusculos entre os quaes se citam um 
prefacio para a Biblia em imagens e um pro- 
testo contra o methodo adoptado por Kaul- 
bach na sua representação da historia das 
bellas artes desde a Renascença. 

Schnorr de Karolsfeld (Luis). 
Cantor allemão, filho do antecedente, n. em 
1836 e m. em 1865. Desde muito novo reve- 
lou grande vocação para a musica c uma voz 
muito extensa e entrando para a carreira 
theatral cantou em varios theatros da Alle. 
manha sendo os seus papeis predilectos os 
das operas de Wagner. 

schnusser (Irederico). Medico alle. 
mão, n. em 1784 e m. em 1833. Estudou me- 
dicina em Tubingue, sua terra natal, rece- 
beu em 1805 o gráu de doutor e foi primeiro 
medico da côrte em Nassau. E' conhecido 
principalmente pelos seus estudos sobredoen- 
ças epidemmicas notando-se entre os seus es. 
criptos: Materialen zu einer Naturlehre der 
Epidemien und Contagionen. 

Schnyder de Wartensee (Xavier). 
Compositor musico suisso, n. em 1786 e m. 
em 1868. Foi educado no gyinnasio de Lu- 
cerna, sua terra natal, e indo para Vienna 
relacionou-se com Beethoven que o auxilioa 
com os seus conselhos nas suas primeiras 
tentativas de compositor. Em 1312 voltou á 
Suissa e em 1817 passou a Francfort sobre 
o Meno onde começou verdadeiramente a sua 
carreira artistica e onde fundou duas novas 
sociedades de musica vocal e de musica ing- 
trumental. Das suas numerosissimas compo- 
sições, que são muitas vezes originaes e sem - 
pre correctas e melodiosas citam-se princi- 
palmente: cantatas, um oratorio o Tempo e 
a eternidade e algumas operas. Schnyder é 
considerado um mestre na sciencia de con- 
tra ponto. Escreveu tambem alguns poenas 
quasi todos humoristicos e artigos de critica 

musical em varios jornaes da Allemanha. 

Schoberl (Frederico). Escriptor inglez, 
n. em 1775 e m. em 1853. E' conhecido prin. 
cipalmente por ter fundado varios periodicos 
taes como: New Monthly Magazine, Forget 
me not, Repository of arts, ete. Publicou tra- 
ducções das obras de Thiers e de Chateau- 
briand. 
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Schoedde (Jorge Guilherme). Escriptor 
allemão, n. em Nordhausen em 1759 e m. 
em Fulda em 1835. Era accessor do tribu- 
nal em Cassel quando rebentou a Revolução 
franceza da qual se declarou abertamente 
partidario e depois dos acontecimentos de 
1815 á força de submissão conseguiu fazer 
esquecer o seu passado e chegou a ser mem 
bro da regencia do Hesse. Deixou poesias, 
satyras, dramas e tragedias, citando -se entre 
as suas peças: O allemão em Napoles e A 
Vingança e o amor que foram muito applau- 
didas. 

Sohosffer (Pedro). Celebre typographo, 
n. em Gerusheim perto de Darmstadt entre 
1420 e 1430 e m. pelos annos de 1505. Estudou 
na uviveisidade de Paris, onde exerceu por 
algum tempo a profissão de calligrapho e de 
copista. Em 1454 já estava de volta em Mo 
guncia e no anno seguinte figurou -no pro- 
cesso intentado contra Guttenberg por João 
Fust ou Faust parecendo que Schccfier n'esse 
tempo cstava empregado nas oflicinas de 
Guttenberg e de Fust como agente d'este 
ultimo. 

Scheffer é indubitavel que aperfeiçoou a 
arte imaginada por Guttenberg e embora o 
accusem de ter querido obscurecer o mere- 
cimento d'este ultimo, é certo que o filho do 
nosso biographado escrevia alguns aunos de- 
pcis da morte do pae «que a admiravel arte 
da imprensa foi inventada em Moguncia prin- 
cipalmente pelo engenhoso João Guttenberg 
em 1450 e posteriormente melhorada e tor- 
nada util á posteridade pelos capitaes e es- 
forços de João Fust e de Pedro Schæfer. 

Uma das questões mais debatidas da bio 
graphia de Schocffer é precisar quaes foram 
os melhoramentos que elle introduziu na 
arte typographica, parecendo mais provavel 

ue esse aperfeiçoamento consistiu na fun- 

ição de caracteres moveis como se depreben- 
de da Chronaca de Hirschaw escripta em 1514 
e na qual se lê: Pedro Schæffer, então opera 
rio e depois genro de João Fust, reunindo a 
habilidade à intelligencia inveutou um modo 
mais facil de fundir os caracteres e levou a 
arte ao ponto em que a vemos hoje.» 

Em 1463 acompanhou João Fust a Paris 
pára vender as Biblias impressas e pouco 
depois Scheffer e seu cunhado Conrado Hen- 
nequis estabeleceram um armazem ou depo- 
eito uessa capital. 

As primeiras obras sahidas dos seus prelos 
teem a data de 1502. 

Sschesffer (João). Filho do antecedente 
e de cujo nascimento e morte se ignoram as 
datas. Quasi todas as obras que imprimiu 
eram de assumptos religiosos e a primeira 
que appareceu em 1503, intitulava se: Mer- 
curius Trismegistus; o ultimo livro saido dos 
prelos de João Schccffer tem a data de 1531. 

Scbæffer (Pedro). Irmão do antece- 
dente, recebeu em partilhas a casa de Kum- 
Bord, mas parece que não fez ahi grande 
fortuna porque depois de haver arranjado 
50 florins de ouro sobre essa casa andou 
viajando e trabalhando em differentes terras. 
De 1515 a 1520 imprimiu em Worms cinco 
obras entre as quacs se coutou uma Biblia, 
em 1521 estava em Strasburgo onde impri- 
miu onze obras, sendo a mais importante 
d'estas: Syrta ad Ptolomaei operis rationem, 
Palestina, com cartas geographicas,e em 1541 
estava em Veneza, onde parece que morreu. 

Foi um dos typographos considerado he- 
reje pelos inquisidores. 

schoecffer (João). Filho de João Schasf- 
fer e neto do socio de Fust. Era menor quan- 
do seu pae morreu e chegando á maioridade 
estabeleceu-se em Bois-le: Duc. Os seus des- 

cendentes continuaram ali a ter uma iinpren- 
ga até 1706 época em que se extinguiu a fa- 
milia na pessoa de Jacques Schocfter. 
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Schæll (Maximiliano Sansão Frederico). 
Diplomata e historiador allemão, n., em 1766 
no ducado de Nassau e Saorbruck e m. em 
1833. Estudou direito na universidade de 
Strasburgo e depois occupou o logar de pre- 
ceptor em casa de uma familia bavara que 
acompanhou durante os annos de 1788 e 1789 
n'uma viagem pelo sul da França e pela Ita. 
lia. D'este paiz foi com os seus discipulos 
para S. Petersburgo, mas levado do seu en- 
thusiasmo pela Revolução franceza voltou a 
Strasburgo e à carreira do tôro. 

Vendo os seue dias ameaçados no tempo 
do Terror retirou-se para Colinar, d'ahi para 
Mulhouse, depois para Basilea oude perma- 
neceu até 1794, Passando então para Wei- 
mar, esteve algum tempo em Berlim e depois 
voltou a Basileu onde dirigiu uma ferrara 
não sendo porém feliz. 

Quando os alliados entraram em Paris em 
1814 foi pela recommeudação de Humboldt, 
nomeado secretario do gabinete do rei da 
Prussia e, depois da partida d'esse princi- 
pe, ficou servindo como addido na legação 
prussiana n'essa capital. 

Chamado posteriormente a Vienna por 

Hardenberg, chanceller do reino da Prussia, 
conservou-se uhi até ao fin do congresso e 
voltou em seguida para a legação de Paris 
onde esteve até ao congresso de Aix-la Cha- 
pelle. Em 1819 foi nomeado conselheiro in- 
timo em Berlim e conselheiro relator de 
Hardenberg a quem acompanhou aos con- 
gressos de Tæplitz, de Troppau e de Lay- 
bach e em 1822 a Verona, e depois da morte 
do chanceller occupou-se exclusivamente em 
trabalhos literarios. 
. Das suas obras escriptas em francez e que 
pódem ser consultadas com proveito citare- 
mos: Historia resumida da lilteratura grega, 
Cullecção de documentos officiaes destinados 
a desenganar os francezes a respeito dos 
acontecimentos ocvorridos nos ultimos annos, 
Historia da literatura romana, Collecção de 
documentos relativos aos congressos de Vien 
na, » continuação da obra de Roche intitula- 
da Historia resumida dos tratados de paz, 
Archivos politicos ou diplomaticos, Quadro 
das revoluções da Europa e finalmente Cur- 
so de historia dos estados europeus desde a 
queda do imperio romano até 1787, em 46 vo. 
lumes, e que é a obra mais importante d'este 
escriptor. 

Schoemberg. Cidade do imperio d'Aus- 
tria, na Moravia, no circulo e a 24 kilom. no- 
roeste de Olmutz. População 4.700 bab. Fa- 
bricas de ugulhas, pannos de algodão, lavan- 
derias, etc. | 

Sehon (Martinho). Conhecido tambem 
pelos nomes de Schongauer, de Scbangauer, 
Martinho de Anvers e Buonmartino, grava- 
dor, pintor e ourives allemão, n. pelos annos 
de 14140 e m. entre 1486 e 1492. Viveu gm 
Colmar e a maior parte das suas obras en- 
contram-se em Muuich, Nuremberg, na bi- 
bliotheca de Colmar e algumas em Vienna. 

Das gravuras as mais celebres são a Mor- 
te da Virgem, a Annunciação, a Adoração 
dos magos, a Fugida para o Egypto, S. Lou. 
renço, Santa Magdalena, etc. No Louvre ha 
um quadro de Schœen representando os Ts- 
raelitas opanhando o maná. 

Schocen (Henrique Theodoro de). Esta- 
dista prussiano n. em 1773 e m. em 1856. 
Tendo concluido os estudos entrou em 1792 
ao serviço da Prussia, em 1806 foi nomeado 
conselheiro intimo dus finanças para as re- 
giões orientaes e occidentaes da monarchia 
e em 1809 conselheiro d'estado e presidente 
da regencia de Gumbinnen. Pelo seu zelo e 
pela sua actividade grangeou a estima dos mi- 
nistros Stein e Hardenberg, e teve uma gran- 
de influencia na reorganisação legislativa 
do reino. 
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Foi elle o principal auctor das leis que me- 
lhoraram a situação dos proprietarios, das 
leis urbanas de 1808 e da profissão de fé co- 
nhecida pela denominação de testamento po- 
lilico, que Steiu publicou ao deixar o serviço 
da Prussia. 

Quando os russos na sua marcha em 1813 
ameaçaram tomar posse das provincias orien- 
taes da Prussia, Schceu combateu essa tenta- 
tiva com tão grande energia que Stein, n'essa 
epoca ao serviço do czar, desistiu do seu 
plano. 

Nomeado em 1824 presidente supremo das 
provincias orientaes e occidentaes da Prus- 
sia mostrou no exercicio d'esse cargo uma 
actividade extraordinaria, abriudo estradas 
que punham em communieação essas pro- 
viuncias com o centro da monarchia, creou 
novas fontes de industria e contribuiu po- 
derosamente para o bem estar material e in- 
tellectual d'essas provincias. 

Foi mais do que tudo pelas influencias 
d'este estadista que em 1840, quando subiu 
ao throno um novo soberano, os estados, 
renunciando os seus privilegios, reclamaram 
para toda a Prussia uma constituição e a 
Schcen foi attribuida a brochura Quatro ques- 
tões, que n'essa epoca fez grande barulho. 

Nomeado ministro du estado sem deixar 
as suas funcções de presidente fez amiuda- 
das visitas a Berlim mas não estando os seus 
pricipios de accordo com os do governo em 
muitas questões e em especial nas materias 
constitucionses retirou se em 1842 volunta- 
riamente da vida publica. O rei da Prussia 
conferio-lhe então o titulo de bulgrave de 
Marienburgo e além d'isso Schoen receteu em 
nome dos habitantes da Prussia oriental 
uma propriedade de grande valor. 

Schorneberg. Cidade da Prussia na 
provincia de Brandeburgo, regencia de Po- 
tsdam, a 14 kilom. de Berlim; 2:000 hab. 
Riquissimo jardim botanico e escola de agri- 
cultura dependente da universidade de Ber- 
lim. 

Schoeneck. Cidade da Prussia na pro- 
vincia da Prussia propriamente dita, regen- 
cia de Dantzig e na margem do Ferse, 2:250 
bab. Fabricas de pannos, commercio de lã e 
de canbamo. | 

Schornfeld (João Henrique). Pintor e 
gravador allemão, n. em 1619 e m. em 1675. 
Tendo estudado com Sichelheim, visitou a Ita- 
lia, executou em Roma algumas pinturas no 
palacio Orsini e na egreja de Santa Isabel de 
Fornari e por ultimo estabeleceu-se em Au- 
gsburgo. Entre os seus melhores quadros ci- 
tam-se: Christo indo para o Calvario e um 
Descimento da Cruz, na egreja de Santa Cruz 
em Augsburgo e Atalanta e H'ypomene, no se- 
nado da mesma cidade. Deixou tambem aguas 
fortes taes como: um Christo, Bacchanal de 
creanças, Paizagens, etc. 

#cbænfeld (O barão de). General prus- 
siano, que n. nos principios de 1795. No tem- 
po da insurreição dos Paizes Baixos austria- 
cos contra o imperador José 11, foi encarre- 
gado pelo governo de uma missão secreta 
n'essa provincia, e depois do tratado de 17% 
entre g França e a Austria, Schocnfeld, a 

uem os insurgentes haviam dado o posto 
e generalissimo, atraiçoou a causa e deixou 
os inimigos occuparem os Paizes Baixos sem 
oppor a menor resistencia. Voltando à Prus- 
sia recebeu o posto de general, tomou parte 
na guerra coutra a França em 1792, serviu 
na Polonia em 1794 e sendo ferido grave- 
RUAS n'essa campanha deixou o serviço mi- 
itar. 

Schoenaich (Christovão Othão, barão 
de). Poeta allemião, n. em 1725 e m. em 1807. 
Serviu por algum tempo n'um regimento de 
couraceiros saxonios, mas de 1747 em dean- 
te occupou-se exclusivamente de trabalhos 
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litterarios. A sua epopea Hermann ou a Al. 
lemanha salva, foi publicada por Gottsched 
qre lhe juntou um prefacio eucomiastico em 
que pretendeu oppor essa obra ás de Klops- 
tock. Deixvu ainda um outro poema Henrique, 
odes e satyras entre as quaes se distingue 
A esthetica, toda dirigida contra Bodmer e 
Klopstock. ' 

Schoenau. Villa do imperio austriaco 
na Austria propriamente dita a 6 kilom. de 
Krumbach. Magnifico palacio. Fabricas de 
vidros e cristaes. 

Schoenaw (Gross). Logar do reino da 
Saxonia na margem do Neisse e a 11 kilom. 
de Zettan. Importautes fabricas de pannos 
adamascados, conhecidos pelo nome de pan- 
nos da Lusacia. 

Scht coenbein (Christiano Frederico). 
Chimico suisso, n. em 1799 e m. em 1865. 
Tendo estudado sciencias natiuraes na uni- 
versidade de Tubingue e de Erlangen, foi 

rofessor de chimica em Keilhav, perto de 
Rudolstadt, foi em 1826 a Inglaterra, passou 
a Parise em 1828 foi chamado a Basilea on- 
de voltou ao professorado. 


A chimica deve lhe importantes descober.. 


tas. Foi elle quem descobriu o ozone em 1834 
e as suas investigações sobre este corpo e as 
hypotheses que estubeleccu sobre a relação 


do ozone com os monohydratos do acido ni-. 


trico e do acido sulphurico o levaram á des- 
coberta do algedão polvora a qual tornou o 
nome de Schæœænbein conhecido em toda a 
Europa. No fim d'esse mesmo anno reconhe- 
ceu a composição do colludio, cuja applica. 
ção recommendou na cirurgia e que em 1846 
foi adoptado na pratica pelo protessor Jung. 
Alem de grande numero de memorias em di- 
versas collecções, publicou em separado: Ac- 
ção do fogo sobre o oxigenio, Documentos pa- 
ra a chimica physica, Da producção do ozone 
e sobre a combustão lenta ou rapida dos cor- 
pos na presença do ur atmospherico. 
Schoenberg (André). Historiographo 
sueco, n. pelos annos de 1730 e m. em 1811. 
Ignora-se completamente o principio da sua 
vida e sabe-se apenas que tendo Gustavo ni 
determinado que fosse snpprimido o primei- 
ro fasciculo das Cartas historicas, o historia 
dor deixou as letras, mas parece que mais 
tarde entrou nas boas graças do rei porque 
quando morreu era conselheiro da chancel 
laria e cavalleiro da Estrella polar. As obras 
de Schonberg são: Historia comparada dos 
herdes, Introducção ú lei natural e à moral, 
Carta a Menalca e Carta historica. 

Schoenbarg (Casa de). Familia prin- 
cipesca da Saxonia, Hesse e Baviera e que 
se dividiu em duas linhas a de Schoenburgo- 
Stein e a de Scheenburgo Penigt. O chefe do 
ramo denominado de Waldenburgo tem des- 
de 1790 o titulo de principe. 

Scheenbrunn. Villa da monarchia 
austro-hungara na Baixa Austria a 6 kilom. 
de Vienua e na margem do Wlenflusses; 400 
hab. Palacio imperial construido por José 1 
e Maria Thereza com o qual existe um jar- 
dim botanico. O archiduque Carlos estabele- 
ceu ahi o seu quartel general em 1802, no 
anno seguinte Maria Carolina de Napoles re. 
sidiu n'esse palacio e ahi viveu tambem Na- 
poleão que n'elle assignou o tratado com a 
Austria em 1809. Foi tambem n'esse palacio 
que o duque de Reichstad morreu. 

Scheenebeck. Cidade da Prussia va 
provincia de Saxe a 15 kilom. de Magde- 
burgo, na margem do Elba, 1:275 hab. Di- 
recção das salinas, depositos de sal e fabri- 
cas de productos chimicos. 

Schoenfliess. Cidade da Prussia na 
provincia de Brandeburgo, regencia de Fran- 
cfort sobre o Oder e nas margens do Nærit- 
te e do lago Sonnenburgo, 2:670 hab. Fabri- 
cas de cortumes. i 
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Schernheide. Cidade da Saxonia, per- 
to da margem esquerda do Mulda; 5:700 ha- 
bit. Fabricas de utensilios de folba e forjas 
de ferro. 

Nchoæning (Gerhard). Historiador dina- 
marquez, n. perto de Lofoden na Noruega 
em 1722 e m. em 1780. Estudou na universi- 
dade de Copenhague, dedicon se especial- 
mente ás linguas e Á bistoria scandinava, e, 
voltando a Dronthein dirigiu a escola d'essa 
cidade. Em 1756 foi nomeado professor de 
historia e de eloquencia em Soroe e depois 
conservador dos archivos de Copenhague. 

As suas obras mais importantes, são: En- 
sino da geographia antiga da Noruega, Da 
origem dos norueguezes, Historia da Noruega 
e Viagens archeologicas pela Noruega. 

Senrceningen. Cidade do ducado de 
Brunswick-Woltenbuttel; 3:270 hab. Impor- 
tantes salinas; minas de carvão de pedra nos 
arredores. 

Scheenilanke. Cidade da Prussia na 
provincia da Prussia propriamente dita; 
3:800 hab. Fabricas de pannos. 

Schoenlcin (João Lucas). Medico al. 
lemão, n. em 1793 e m. em 1864. Estudou me- 
dicina em Lanhsput e depois em Wurtzbur- 
go onde recebeu o grau de doutor e onde foi 
successivamente privat docent, professor de 
therapeutica e medico do hospital de S. Ju- 
lio. Em breve adquiriu grande reputação pe 
lus suas curas e pela sua clinica, mas indis- 
pondo-se com o governo bavaro, acceitou em 
1833 uma cadeira de clinica em Zurich e 
d'ahi foi em 1839 chamado para Berlim. 

Nomeado n'essa capital professor de pa. 
thologia e de therapeutica, director da cli- 
nica medica da universidade, conselheiro su. 
perior, medico e conselheiro relativo no mi 
nisterio do interior e medico do rei Frederi- 
co Guilherme 1v, largou este ultimo cargo 
em consequencia de questões que teve com 
outros medicos a proposito do tratamento 
que se devia applicar para coinbater a doen- 
ça mental de que esse principe foi acommet- 
tido em 1859. 

Foi o creador de um novo systema noso- 
logico que faz da medicina uma esperie de 
historia natural, em que as doenças estão 
classificadas em familias, generos e classes, 
mas não chegou a desenvolver estas theorias 
por escripto e além de alguns opusculos nada 
mais imprimiu. 

As obras que teem o nome de Schcenlein e 
que o tornaram conhecido em todo o mundo 
medico, foram publicadas pelos seus disci- 
pulos e são especialmente: Pathologia e the- 
rapeutica geral e especial; A familia das 
doenças typhoides e Lições clinicas no hos- 
pital da Curidade. 

Schoentinden. Cidade da monarchia 
austro-hungara na Bohemia; 4:170 hab. Ia- 
dustria muito importante, fabricas de linhas 
e de pannos. 

Schcenmetzel (Francisco Gabriel). 
Medico allemão, n. em 1736 e m. em 1785. 
Estudou em Manheim, Montpellier, Paris, 
Strasburgo e Reims e depois de varias ex- 
cursões voltou á patria e foi professor de me- 
dicina na universidade de Heidelberg. Dos 
seus egcriptos citaremos: De hoemorrhagiis, 
Tentamen historiae Facultatis medicae Hei- 
delbergensis e De necessitate laxantium in 
morbis exanthematicis. 

Schoenthal. Villa do Wurtemberg a 12 
kilom. de Kunseluau; 1:500 hab. Escola pre- 
paratoria para o culto evangelico. Tem uma 
boa egrcja e os antigos edificios d'uma ab- 
badia cistercense fundada em 1750 e suppri- 
mida em 1803. Entre os tumulos que existem 
na egreja, nota se o de Goetz de Berlichin- 

en. 
3 Schoæepfin (João Daniel). Historiador 
allemão, n. em 1694 e m. em 1771. Estudou 
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em Dourlach, depois em Basiléa e por fim 
em Strasburgo onde sı ccedeu em 1720 a Ku- 
hn na cadeira de eloquencia e de historia. 
Os seus cursos eram muito frequentados é 
da Dinamarca, da Rucsia e da Suecia iam 
muitos estudantes ouvil o. A czarina quiz 
chamal-o a S. Petersburgo e deu lhe o titulo 
de historiographo, mas Schocpflin não saiu 
de Strasburgo, pelo que a municipalidade 
em testemunho de gratidão lhe duplicou os 
vencimentos, dando-lhe ao mesmo tempo a 
quantia necessaria para viajar pela França 
e Italia durante dois annos. do a Paris em 
1720 relacionou-se com os homens mais il- 
lustres, visitou as principaes cidades da Ita- 
lia, e passou d'ahi a Inglaterra incumbido 
de uma missão secreta pelo marechal d'U- 
xelles, que lhe pediu para estudar a força 
dos partidos. 

Schopflin desempenhou a commissão de 
uma maneira satisfatoria e voltou a Stras- 
burgo, recomeçou o8 seus cursos e para pre- 
parar a sua grande obra a Alsacia Ilustrada 
visitou os Paizes Baixos, a Allemanha e a 
Suissa. 

Deixou a reputação de notavel historiador 
não só pela exactidão das suas investigações 
como pela elegancia do estylo e além de 
muitas memorias e dissertações, citam-se 
principalmente entre os seus trabalhos: Ora- 
tio qua sestitur Germanicus, rarum principis 
ad spem imperii nati exemplar, Miscellanea 
historica, Selecta historica, Varia critica ex 
historia sacra et profana, Illustres de fran- 
cica historia controversiae, e Alsatia illustra- 
ta, que Ravener traduziu em francez. 

Schættgen (Christiano). Philosopho al- 
lemão, n. em 1687 e m. em 1751. Foi reitor 
do Gymnasio de Francfort sobre o Oder e 
depois professor de um dos gymnasios de 
Dresde. Publicou muitas edições de obras 
das linguas mortas, taes como: do Eponymo- 
logicum de Reinesio; de Cartas attribuidas a 
Themistocles, de Quinto Curcio, do Novo 
Testamento, etc. 

Das suas obras originaes notaremos: um 
Diccionario de antiguidades e Jesus o verda- 
deiro Messias e além d'esses trabalhos Seht- 
tgen completou a Billictheca latina de Fa- 
bricio accrescentando-lhe um sexto volume 
P a Z, publicou Hora hebraica et talmudice, 
redigiu uma tollecção interessante para a 
Historia da Saxonia e escreveu um grande 
numero de opusculos, dissertações, etc. 

Schoharia. Cidade dos Estados Unidos 
no estado de New York, capital de um con- 
dado e situada a 51 kilom. de Albany, 6:000 
hab. Commercio activo. 

Scholefleld (Jaime). Philologo inglez, 
n. em 1789 e m. em 1853. Foi professor de 
grego em Cambridge e conego de Ely. Pu- 
blicou edições de varias obras antigas entre 
as quaes se notam as tragedias de Euripe- 
des e o theatro d'Eschylo, os Adversaria ou 
notas de Doubrée a differentes auctores gre- 
gos, uma edição do Novo Testamento em 
grego e inglez precedido de Observações, 
etc. 

Scholz (João Martinho Agostinho). 
Theologo catholico allemão, n. em 1794 em. 
em 1853. Recebeu o grão de doutor ua uni- 
versidade de Freiburgo e indo a Paris, dedi- 
cou-se ao estudo das linguas orientaes, sob 
a direcção de Silvestre de Sacy. Viajou em 
seguida pela Inglaterra e Italia, foi em 1820 
nomeado professor de theologia na universi- 
dade de Bonn e visitou depois o Egypto, ia 
Palestina e a Syria. Voltando á Allemanha 
tomou ordens religiosas e foi novamente oc- 
cupar a sua cadeira em Bonn. 

As principaes obras de Scholz são: Via- 
gens pelas terras que ficam entre Alexandria 
e Paratonium, pelo deserto da Lybia, Egypto, 
Palestina e Syria nos annos de 1820 a 1822; 
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em allemão: Novum Testamentum græcum e 
Manual de archeologia biblica. 

schombera (Gaspar de). Capitão àl- 
lemão, n. em 1540 e m. em 1599. Andava es- 
tudando na universidade de Angers quando 
os catholicos pozerain cerco a essa cidade e 
deixando então os livros para se collocar á 
frente dos insurgentes, defendeu com grau- 
de valentia essa terra. Vencido apesar da 
gua tenaz resistencia, foi juntar-se ao exerci- 
to do principe de Condé e entrando no anno 
seguinte no partido realista, foi feito capi- 
tão dos reitres allemiães. 

Pelo valor que mostrou em Moncontour e 
em Dormans captou as sympathias de Hen- 
rique u1, é Henrique iv continuou a dispen- 
sar-lhe egual favor, consultando o em mui- 
tas occasiões. Obrigado por doença a largar 
a carreira militar, entrou na da politica e se- 
gundo a opinião de alguns historiadores foi 
clle quem levou o Bearuez a abraçar a reli- 
gião catholica. Foi um dos oito conselhei- 
ros encarregados da administração e pela sua 
habilidade diplomatica conseguin a submis- 
são da Bretanha. Foi tambem Schomberg o 
incumbido da delicada missão de traçar as 
bases do edito de Nantes. 

schomhbherg (Jorge de). Irmão do an- 
tecedente, m. em 1578 com dezoito annos. IS’ 
conhecido apenas por haver tomado parte no 
duelo de Quelus com Carlos d'Eutragues. 

Schomberg (Henrique, conde de). Ma. 
rechal de França e filho de Gaspar de 
Schomberg, n. em 1575 e m. em 1632. Fez as 
suas primeiras armas nos exercitos de Ro- 
dolpho 11, foi em 1608 nomeado logar tenen- 
te do rei no Limousin, depois embaixador em 
Inglaterra e em seguida encarregado de mis 
sões importantes na Allemanha. 

Em 1617 e 1618 serviu no Piemonte ás 
ordens de Lesdiguiéres, militou depois con- 
tra os hespanhoes e succedeu em 1619 ao 
presidente Jeanniu no cargo de superinteu- 
dente das finanças, sem por isso largar a car- 
reira das armas. Nomeado grão mestre da 
artilheria contribuiu para a conquista das 
praças que os calvinistas tinham vo Lan- 
guedoc, fez parte da cxpediçio de Rouergue e 
concorreu muito para a submissão da Guyen- 
ne. 

Demittido do logar de superintendente, 
readguiriu em breve o seu autigo valimento 
e recebeu em 1625 o bastão de marechal. 

D'abi a dois annos expulsou os inglezes 
da ilha de Ré, cobriu se de gloria na campa- 
nha d'Italia, da qual escreveu uma Relação 
impressa em 1630, e ganhou em 1632 a bata- 
lba de Castelnauday contra Gastão d'Orleans 
e contra o duque de Montmorency. 

Schomberg (Carlos de). Duque de 
Halluin, marechal de França, filho do ante- 
cedente n. em 1601 e m. em 1656. Distin- 
guiu se na carreira das armas e succedeu a 
seu pae no governo do Languedoc. Depois 
de baver ganho contra os hespanhoes a ba 
talha de Leucate em 1636, foi feito marechal, 
tomou Perpinhão em 1642 e apesar dos seus 
valiosos serviços perdeu todo o valimento 
com a morte de Luiz xn. Tomou ainda par- 
te na guerra da Catalunha e assenhoreou-se 
de Tolosa am 1648. O marechal de Schom- 
berg foi um dos primeiros protectores de Bos- 
guet. 

schomherg (Frederico Armando, con- 
de e depois duque de). Conde de Mertola e 
mestre de campo general em Portugal, ma. 
rechal de França, generalissimo das tropas 
da Prussia, dugue de Tetforb e cavalleiro 
de Jarreteira em Inglaterra, ete., n. na Al. 
Jemanha em 1618. Era filho de Hans Mey- 
nard (ou Armando), conde de Schomberg, ma- 
rechal do Alto e Baixo Palatinado, embai- 
xador do eleitor Frederico v a Inglaterra 
para tratar do casamento d'esse principe com 
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Anna Dudley, filha de Duarte Dudley par e 
segundo barão de Inglaterra. 

Estreou-se na carreira das armas, mili- 
tando nas fileiras do exercito sueco, então 
ao serviço de Richelieu, assistiu á batalha 
de Nordlingen, á retirada para Moguncia 
(1654-1635) e a quasi todas as acções e re- 
coutros do periodo, chamado francez, da 
guerra dos Trinta Aunos. 

Em 1636 passou ao serviço da França 
como capitão de uma companhia de cavallos- 
ligeiros, tomou partena campanha de Frauche 
Comté, acompanhou o marechal de Rantzau 
à Allemanha e foi cbamado para junto de 
Henrique do Nassau que o nomeou seu lo- 
gar-teuente. Voltando a França depois da 
morte de Guilherme 11, filho de Henrique de 
Nassau, comprou o logar de capitão da com 
panhia dos guardas escocezes, (1650) e d'ahi 
a dois annos foi feito marechal de campo. 
Durante as guerras da Fronda, em que se- 
guiu o partido de Mazarin, teve um rapido 
accesso. Serviu ås ordens de Turenne com o 
posto de tenente general, esteve nas tomadas 
de Landrecies, Condé e Saint Juliain e re- 
cebeu de Mazarin o governo d'esta ultima 
praça, que defendeu em 1657 com a maior 
valentia sendo comtudo obrigado a capitular. 
Assistiu posteriormente à batalha das Dunas 
e ao cerco de Dunkerque e em 1600 veiu 
para o nosso paiz com uns seiscentos com- 
panhciros, a maior parte d'elles ofħciaes de 
cavallaria, artiiheria e engenheria para to- 
mar parte na guerra da restauração. 

Cumo é sabido o cardeal Mazarin ajustan- 
do a paz dos Pyrineus abandonou vergouho- 
samente a causa da nossa independencia e 
por isso o conde de Soure, embaixador por- 
tuguez na corte de França, recebeu ordem 
de voltar apressadamente á patria afim de 
evitar à affronta de o mandarem sair. Segun 
do as instruceções que recebeu do governo 
devia tratar apenas de alliciar particular 
mente o maior numero de bons ofliciaes e 
um general habil, embarcando para Lisboa 
logo que tivesse cumpriudo esta missão. Para 
o conseguir foi o nosso diplomata muito au- 
ziliado pelo marechal de Turenne, que lhe 
indicou ofliciaes que tinham servido debaixo 
das suas ordens, entre outros o coronel Jere- 
mias, Jovet e o general conde de Scbom- 
berg, que mais facilmente podia tomar o ser- 
viço de Portugal, porque apesar de ter mili- 
tado nos exercitos francezes era allemio de 
nascimento. Esta negociação foi conduzida 
secretamente em casa do duque d'Albret, 
moço de dezenove annos e sobrinho de Tu 
renne em cuja casa esteve escondido o con- 
de de Soure. l 

A 29 d'outubro de 1660 embarcou final- 
mente no Havre de Grace o nosso diplomata 
acompanhado do conde de Schomberg e dos 
ofticiaes que vinham servir nos exercitos por- 
tuguezes e a 11 de novembro seguinte che- 
gavam ao porto de Lisboa, 

«Não foi isto (escreve o director d'este 
Diccionario nasua Historia de Portugal) mui- 
to bem visto pelos generaes portupguezes que 
se não tinham na conta de inhabeis e prin- 
cipalmente pelo conde de Cantanhede, já 
então marquez de Marialva e que se ufanava 
da sua victoria das linhas d'Elvas. Se fosse 
Turenne ou Condé que vierse commandar as 
forças portuguezas, todos se curvariam 
perante essas celebridades europeas, mas 
Schomberg não era uma illustração da mes- 
ma ordem e comtudo prestou nos relevantes 
serviços não tanto pelos scus talentos estra- 
tegicos, como pela sua rara habilidade ta- 
ctica, habilidade que lhe serviu para ades 
trar as nossaa tropas em manobras simples e 
faceis que lhes permittiram o mover-se com 
precisão no campo da batalha. 

Uma boa qualidade tinha elle, era modes- 
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to e pouco intrigante. Apesar do elevado 
posto que occupava no exercito francez resi- 
guou se a servir como mestre de campo ge- 
neral debaixo das ordens do conde d'Athou- 
guia. E’ verdade que se lhe prometteu que 
passaria o commando para as suas mãos; essa 
promessa comtudo não se cumpriu e elle, 
ainda que desgostoso, não perturbou mem 
embaraçou as nossas operações militares. Os 
nossos generaes é que se mostraram em ge- 
ral muito frios com esse estrangeiro, oppone 
do se ås suas determinações e contrariando-0 
em tudo.» 

Nomeado em 17 de dezembro para o posto 
de mestre de campo general da provincia do 
Alemtejo, com o soldo de mil cruzados por 
mez, Da fórma que tinha sido contratado em 
França pelo conde de Soure, partiu d'ahi a 
pouco para essa provincia, cujo governo su- 
premo havia sido dado ao conde d'Athou- 
guia. No anno immediato as operações mili- 
tares n'essa fronteira foram de pouca impor- 
tancia, mas o conde de Schomberg deixou 
ahi assignulada a sua presença pelos exfor- 
ços que fez para o nosso exercito adoptar o 
habito de marchas de costado, que já se 
ueava na Europa, mas era cá desconhecido, 
para acabar com os privilegios que certos 
terços gosavam de formarem na vanguarda 
ou em determinados postos e para introduzir 
na formatura e disciplina das nossas tropas 
melhoramentos e principios que lhe facilitas- 
sem a victoria. 

Essas novidades foram mal acceites, cus- 
taram muito a ser seguidas e os chefes su- 
periores levados do ciume eram os primeiros 
a fazerem opposição ás idéas do conde de 
Schomberg. D'ahi resultaram ao official es- 
trangeiro varios desgostos que elle suppor- 
tou sem quebra de zelo e continuou a servir 
sempre com egual valor e actividade, ainda 
mesmo depois de ver o marquez de Marialva 
substituir o conde d'Atbouguia, faltando as- 
sim o governo à promessa que lhe fizera de 
lhe dar o mando superior no Alemtejo. 

Na campanha de 1662 tambem o conde de 
Schomberg não teve occusião de assigaalar. 
se porque foram de pouca monta as opera- 
ções realisadas pelo nosso exercito no Alem- 
tejo e alguns successos infelizes que ahi sof- 
fremos podem até certo ponto attribuir se Á 
turbação produzida no animo do marquez de 
Marialva pela idéa de que um general es- 
travgeiro podia murchar-lhe os loiros da sua 
victoria das linhas d'Elvas. Durante todo 
esse anno, apesar da má vontade do chefe, 
proseguiu o conde de Schomberg no intento 
de melhorar a disciplina do nosso exercito e 
na marcha de Elvas para Extremoz em que 
o marquez de Marialva desprezou as indica- 
ções do coude, se não estivesse cego pelo 
ciume, poderia reconhecer a vantagem de se- 
guir à risca o que propunha para as mar- 
chas o homem que militára largos annos nas 
fileiras de exercitos bem orgauisados e adex- 
trados. 

Em 1663 foi o conde de Villa Flor, D. San- 
cho Manoel, encarregado do governo das ar- 
mas do Alemtejo e com esse parece terem 
subido de ponto as desintelligencias com 
Schomberg, porque, segundo consta, mais de 
uma vez esteve este ultimo para se retirar 
para França. sendo necessario todo o zelo de 
`D. Luiz de Menezes para que os dois gene- 
raes se reconciliassem e quando o nosso exer- 
cito saiu de Extremoz para Evora o plano de 
campanha foi estabelecido com perfeito ac- 
cordo dos dois. 

Ao chegarem a Evora Monte e serem in- 
formados da queda de Evora, tiveram os nos- 
sos de modificar o projecto traçado e o exer- 
cito portuguez marchou rapidamente contra 
D. João d'Austria para vêr se conseguia sur- 
prehcndel-o. 
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Quando as nossas tropas chegaram quasi 
perto dos castelhanos ainda uma pequena 
pendencia se levantou entre Villa Flor e 
“chomberg, porque estando já proxima a 
noite, queria este ultimo que o exercito 
passasse a noite em ordem de batalha e 
aquelle que a passasse á vontade cobrindo- 
se com os carros. O conde de Schomberg, que 
conhecia por experiencia o8 inconvenientes 
de ter que formar as tropas na presença do 
inimigo, insistiu e como todos os ollicines O 
apoiassem, o conde de Villa Flor cedeu e 
d'ahi por diante o mestre de campo general 
foi sempre o encarregado de escolher as po- 
sições que o exercito devia occupar desem- 
penhando-se admiravelmente d'essa incum- 
bencia. 

Durante a marcha que os dois exercitos 
contrarios fizeram quasi pararellamente fez 
o conde de Schomberg alguns movimentos 
acertados, mas D. João d'Austria era habil 
general, esquivou-se e foi metter-se nas ser 
ranias do Ameixial, com o intento de fazer 
desapparecer o seu exercito pela estrada do 
Canal, contando com as incertezas que tão 
frequentes eram nos nossos generaes. 

No conselho dos chefes das tropas portu- 
guezas mostrou D. Luiz de Menezes a neces- 
sidade de se travar immediatamente a bata- 
Ìha, mas os outros dividiram se eo conde de 
Villa Flor nada resolveu. Entretanto o conde 
de Schomberg verificando pelos seus proprios 
olhos a verdade do que dissera o general de 
artilheria decidiu-se a tomar todas as dispo- 
sições para o combate e dando as ordens ne- 
cessarias em quanto se executavam as mano- 
bras foi ter com o conde de Villa Flor e pe- 
dir-lhe perdão da ousadia que praticára, e 
que tinha por desculpa a urgencia de apro- 
veitar v ensejo que se offerecia. 

Essa batalha conhecida entre nós pelo no- 
me de batalha do Ameixial, foi decididamen- 
te uma acção temeraria, mas ao cair à noite 
do dia 8 de junho de 1663, escrevia se nos 
fastos militares portuguezes mais uma bri- 
lhante victoria e o conde de Villa Flor ra- 
diante de jubilo felicitava todos os seus of- 
ficines e especialmente o conde de Schom- 
berg, a cuja arrojada iniciativa e habeis dis- 
posições se devera o successo. 

Ainda durante a campanha, o mestre de 
campo general, no cerco de Evora, teve occa- 
aião de revelar os seus conhecimentos mili- 
tares nos intrincheiramentos militares que 
levantou para cobrir o exercito sitiador, e 
depois quando o marquez de Marialva e o 
conde de Villa Flor regressaram a Lisboa 
ficou á testa do governo militar do Alemtejo 
até ser no auno seguinte nomeado para esse 
importante posto o marquez de Marialva. 

Todos os generaes portuguezes como já 
dissemos se mostravam ciosos do conde, mas 
mais do que todos o marquez de Marialva. 
Além d'isso Schomberg irritou-se deveras 
por não lhe darem o commando, dizendo que 
DO contracto que fizera vindo para Portugal 
se lhe assegurára que serviria unicamente 
debaixo das ordens do conde d'Athouguia 
para se não demittir o general que estava 
commandando quando elle veio e que tendo 
cedido já dnas vezes do seu direito para não 
suscitar embaraços ao governo considerava 
offensiva a persistencia em não lhe darem o 
commando. 

Ninguem sc atrevia a dizer. lhe a verdade 
que era não haver general algum portuguez 
que se resolvesse a servir debaixo das suas 
ordens. Acceitavam-n'o como mestre de cam- 

o general, exercendo muitas vezes na gom: 

bra o verdadeiro cominando, mas queriam que 
pertencesso a um compatriota o titulo de ge- 
neral em chefe. 

Em 1664 o marques de Marialva foi mais 
exigente e ainda mais exacerbou Schomberg 
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não o acceitando nem para mestro de campo 
general, sendo necessario que se creasec para 
elle um novo posto «commandante das tropas 
estrangeiras ao serviço da corôu portugueza » 
e ainda assim as discordias continuaram, che- 
garam mesmo a fazer com que os ofiicines do 
exercito do Alentejo andassem divididos en- 
tre sie a que o general de artilheria (conde 
da Ericeira) muito amigo de Schomberg esti- 
vesse quasi pedindo a demissão. 

Felizmente essas discordias aplanaram se 
no principio do auno iminediato e em junho 
de 1665 o marquez de Marialva e o conde de 
Schomberg podiam repartir equitativamente 
a gloria da batalha de Montes Claros por- 
que se o primeiro sustentou inabalavel á fren- 
te da segunda linha o impeto do inimigo e se 
reconhecendo com segurança e rapidez o en- 
fraquecimento da esquerda correu a sup- 
portal a, ao conde de Schomberg se deve a 
boa formatura com que as nossas tropas mar- 
chavam e a prestesa com que fazendo passar 
a cavallaria quasi toda da esquerda å direi- 
ta poude offerecer uma imponente massa ás 
cargas dos esquadrões castelhanos, 

Em 1666 obteve afinal o conde de Schom. 
berg o governo das armas do Alemtejo o que 
seria de certo devido ao casamento de D. Af- 
fonso vi que deu logo grande proponderan- 
cia aos francezes. Entrando por Hespanha 
saqueou Alcana do La Puebla, desmantelou- 
lhe o forte, conquistou egualmente o forte 
de Paymogo em que deixou guarnição e rea- 
lisaudo depois um intento seu muito predile- 
cto mas que nunca podera executar, entrou 
pela Andaluzia saqueou Gibraleon, tomou 
S. Lucar, de Guadiana e trouxe para Portu- 
gal a presa mais rica que na Hespanha se 
colhera durante toda a lucta. 

A guerra da Restauração protrahiu-se ain- 
da até 1668, mas sem grande calor nem feitos 
dignos de menção e concluida a paz voltou o 
conde de Schomberg para: França onde re- 
ceben em 1674 o commando do exercito da 
Catalunha, sendo elevado a marechal de 
França no anno seguinte. O seu ultimo fei- 
to de armas ao serviço da França foi o cer- 
co de Luxemburgo, que se rendeu a 4 de ju- 
nho de 1684, porque como era protestante, 
depois da revogação do edito de Nantes 
saiu d'esse paiz. Regressando então a Por- 
tugal não se demorou aqui em consequencia 
dos manejos da inquisição e passando a Ber- 
lim dirigiu-se em seguida á Hollanda onde 
o principe de Orange estava preparando a 
expedição a Inglaterra. 

Guilherme depois de subir ao throno no- 
meou o duque, cavulleiro da jarreteira e grão 
mestre de artilheria. 

Depois do desembarque de Jayme 11 na 
Irlanda, Schomberg foi collocado Á testa do 
corpo d'exercito que se destinou a fazer 
frente 209 partidarias d'esse principe (1659). 
Os dois exercitos estavam separados pelo 
Boyne; mas à vista dos francezes que cons- 
tituiam o nucleo das tropas de Jayme, a 
cavallaria de Guilherme, composta quasi toda 
de emigrados, atravessou o rio para se pre- 
cipitar sobre o inimigo, que foi vencido (11 
de junho de 1690), mas o marechal Schom- 
berg caiu mortalmente ferido quando an- 
dava com os seus companheiros na persegui- 
ção dos fugitivos. Rapin Tboyras na sua 
Historia d Inglaterra diz que Schomberg 
era: applicado, probo, modesto, polido, e con- 
siderado como o primeiro capitão do seu se- 
culo depois de Turenne e de Condé, 

Foi o general casado com Joanna Isabel. 
de Schomberh, sna prima. filha de Henrique, 
conde de Schomberg Westel e depois com 
Suzenna de Aumale filha de Henrique, corde 
de Aumale-lHarcourt, D'este segundo casa- 
mento não teve sucçessão, mas do primeiro 
teve varios filhos e entre estes Frederico e 
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Menardo que o acompanharam a Portugal 
onde por decreto de 24 de janeiro de 1661 
ficaram vencendo mil crusados cada um em- 
quanto não tivessem posto no exercito. 

Menardo foi tambem com seu pae para 
Inglaterra onde foi duque de Leister e con- 
de de Banger, barão de Mulingar na Irlanda, 
general de cavallaria e mestre de campo ge- 
neral. Foi ferido e ficou prisioneiro na bata- 
lha de Maosalia no Piemonte (1693), e depois 
em 1704 veiu a Portugal como commandante 
das tropas inglezas, mas pouco se demorou 
aqui sendo substituido por Galloway. 

Schomburgk (Sir Roberto Hermann). 
Viajante allemão, n. em 1804 e m. em 1865. 
Destinado pela familia para a carreira com- 
mercial foi para os Estados Unidos e na Vir- 
ginia associon-se com um fabricante de ta- 
bacos e depois em 1830 foi estabelecer-se 
em Anegada, ilha da America central, cujas 
costas explorou com grande attenção. Re- 
mettendo á sociedade geral de Londres o 
resultado das suas observações foi por ella 
incumbido em 1834 de uma missão a Guyan- 
na. Ao cabo de uma longa exploração em- 
barcou em 1839 para a Europa trazendo um 
grande numero de animaes e de plantas des- 
conhecidas, e havendo além d'isso determi- 
nado a situação geographica de alguns pon- 
tos da Guyanna completando assim as ob- 
servações de Alexandre Humboldt. 

Posteriormente foi encarregado pelo goe 
verno inglez de fixar os limites do Brazil e 
da Guyanna e de completar n'este paiz as 
observações que anteriormente ahi fizera. ' 
Partindo em fius de dezembro de 1840 visi- 
tou a Guyana ingleza, subia o Orenoco e o 
Essequibo até ás montanhas do exterior é 
em 1844 regressou a Inglaterra onde em pre- 
mio dos seus serviços o governo lhe deu o 
titulo de sir e um logar importante no mi- 
nisterio das colonias. 

Levado pelo seu novo emprego a occupar- 
se de linguistica, apresentou em 1848 á As- 
sociação britannica a proposta de um syste- 
ma que permittisse escrever em caracteres 
latinos as linguas falladas que não teem es- 
cripta propria. Posteriormente foi nomeado 
consul e n'essa qualidade ajustou o tratado 
de commercio com a republica dominicana 6 
foi elle tambem que concluiu a paz entre esse 
estado e Soulouque. Nos ultimos annos da 
sua vida dedicou se especialmente a traba- 
lhcs geographicos relativos á ilha de S. Do- 
mingos. 

Entre as suas obras mais importantes: Dis- 
cripção geographica e estatistica da Guyanna 
ingleza, O interior da Guyanna, Historia das 
Barbudas, Rapatea Friderici Augusti et Saxo 
Fridericia cigalis, Bacchacenia Alexandric et 
Alexandre imperatricis. 

Schomburgk (Othão). Geographo al- 
lemão, irmão do antecedente, n. em 1810 e 
m. em 1857. Estudou theologia e sciencias na- 
turaes em Ilalle, mas envolvendo-se nos Burs- 
chenschaft, esteve preso uns poucos de annos 
na fortaleza de Magdeburgo. Quando saiu 
solto empregou- se em traduzir para allemão 
as obras do sen irmão e em 1846 fundou 
juntamente com Froriep um periodico que 
ainda continua: Os progressos da geographia 
e da historia natural, Depois da revolução 
de 1848 dedicou-se com fervor a fazer pros- 
perar n sociedade industrial de Berlin, mas 
em consequencia das mudanças politicas em. 
barcou em 1849 para a Australia, onde era 
pastor e juiz de paz em Buchsfeide quando 
morren, 

Schons., Moheb eddin-Abu'l. Vatid-Mo- 
hammed ben). Dontor musulmano, n. em 
Alepo e m. pelos anoos de 807 da hegira. 
Era Lanifita, chefe da religião e grão-juiz de 
Irak ou da Cbaldea. A sua obra mais im- 
portante, que é um resumo dos Ánnaes de 
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Abulfeda, intilula-se Jardim das crises me- 
moraveis. 

schomecus ou De Schoone. (Cor- 
nelio). Poeta latino, moderno, n. na Hollan- 
da pelos annos de 1510 e m. em 1611. Foi 
reiror da escola latina de Harlen e deixou 
publicado: uma collecção de comedias sacras 
com o titulo de Terentius christianus, uma 
de poesias latinas intitulada Carminum li- 
bellus e uma Grammatica latina. 

Schonen (Augusto João Maria, barão 
de). Magistrado e politico francez n. em 1782 
e m. em 1849. Estudou direito, foi em 1811 
substituto do procurador geral junto do tri 
bunal imperial e durante os Cem Dias foi 
advogado geral. 

Sendo eleito deputado em 1827 tomou as- 
sento no lado esquerdo da camara e em 1830 
defendeu com ardor a escolha do novo so- 
berano Luiz Filippe. Posteriormente foi pro- 
curador geral no tribunal de contas, mein- 
bro do conselho geral do Sena e par de Fran- 
ça. Publicou sem o seu nome algumas bro- 
churas e discursos, contando se entre estes O 
que pronunciou no funeral de Manuel e que 
deu em resultado o processo do editor e do 
dono da typographia em que foi impresso. 

schoonhoven. Cidade da Hollanda 
na foz ao Vlest e do Lech; 3:200 hab. Pe- 
queno porto commercial. 

schoenhoven (Florencio). Em latim 
Schoonhovius, poeta latino moderno, n. na 
Hollanda pelos annos de 1594 e n. em 1648. 
Foi doutor em direito pela universidade de 
Leyde e em vista das discordias que lavraram 
entre os protestantes fez-se catholico. Deixou 
publicadas duas obras com os titulos de Car- 
mina e Emblemata. 

schoojans (Antonio). Pintor Hollan- 
dez n. em Anvers no anno de 1655 e m. em 
1726. Viajou pela França e Italia e depois 
de haver residido dez annos no ultimo d'es- 
ses paizes foi para Vienna onde captou a 
estima de Leopoldo 1, e pintou os retratos 
da familia imperial, de muitos nobres e al- 
guns quadros para differentes egrejas de 
Vienna. A maior parte dos seus quadros 
existe ainda hoje n'essa capital. 

Schoorisse. Cidade da Belgica na pro- 
vincia de Flandres oriental, a 7 Kilom. de Ou- 
denarde, 3180 hab. Fabricas de pannos de 
algodão e bastante industria agricola. 

Schopenhauer (Joanna Frosina). Ro- 
mancista allemã n. em Dantzig no anuo de 
1770 e m. em 1837. Cultivou primeiro a 
pintura e indo, depois da morte de seu ma- 
rido, viver para Weimar, reuniu Das suas sul 
las os homens mais illustrados da cidade 
entre os quaes se contava Goethe, Wieland. 
Falck e Meyer. Aconselbeda por elles dedi. 
cou-se às letras e publicou successivamente: 
Vida do Fernow, Recordação de uma viagem 
a Inglaterra, Novellus, a Pia, Narrativas, 
. Viagem á Italia, Ricardo Wood, ete. 

Schopenhauer (Arthur). Philosopho 
allemão, filho do antecedente, n. em 1788 e 
m. em 1$60 Estudou com Schulze na uni- 
versidade de Gættingen e, indo para Berlim, 
seguiu os cursos de Fichte e apresentou pa 
ra o seu doutoramento em Iena uma these 
com o titulo de Da quadrupla raiz da razão 
suficiente. Em Weimar travou relações com 
Geethe, que o appellidava o maior homem da 
nação allemã; e com Wieland, Falk, Meyer 
e com os dois Schlegel. 

De 1814 a 1818 viveu em Dresde, passou 
o anno de 1819 na Italia, voltou à Allema- 
nha, regressou áquelle paiz, onde permane- 
ceu até 1825 e estabeleceu a sua residencia 
em Francfort sobre o Meno no anno de 1831. 

A philosophia originaliesima de Schope- 
nhauer só dispertou verdadeiramente a ate 
tenção nos ultimos tempos da vida do auctor 
6 depois da sua morte. Adversario tenaz dg 
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Fichte, de Schelling e de Hegel, Schope- 
uhauer parte de Kant que por elle é consi- 
derado como o verdadeiro mestre dos alle- 
mães. | 

Kant distinguia o phenomeno e a substan- 
cia, a representação e a coisa em si, mas Scho- 
penhbauer julga ter descoberto essa coisa, es- 
sa realidade viva e absoluta va vontade. A 
gravitação, a electricidade, o calor, a ascen- 
são da seiva nas plantas, a vida dos auimaes 
todas as formas da actividade desde a sim- 
ples queda de um corpo uté à fundação de 
uma republica são apenas a expressão de 
uma vontade e nada mais. O corpo é a von- 
tade manifestada tornada visivel, o intelle- 
cto é o fracto do cerebro, um poder secunda- 
rio emanado de outro. 7 

O espirito não é para Schopenhauer como 
para Fichte, Schelling e Hegel o principio 
de tudo o que existe, é um poder derivado, 
um accidente, um phenomeno, e não é o espi 
rito mas sim a vontade que faz a constancia 
das leis da natureza, não é o espirito é a ver- 
dade que é eterna. Esta mesma distincção 
fundamental da intelligencia e da vontade 
encontra-a tambem o philosopho na das duas 
vidas organica e animal. A esta metaphysi- 
ca junta Schopenhauer uma moral ascetica e 
faz consistir a perteição moral na resignação, 
no sacrificio, no desprendimento progressivo 
de todos os sentimentos que nos prendem a» 
mundo visivel. As principes obras de Scho. 
penhauer são: O mundo considerado como von- 
tade e intelligencia, a Vontade na natureza, Pa- 
rerga et paralipomena, Os dois problemas fun- 
damentaes da ethica. 

Schopfheim. Logar do grào-ducado 
de Bade nas margens do Wiese, 2:000 hab. 
Fabricas de papel, forjas. 

fchoppe (Emma Sophia Amelia Weise). 
Romancista allemã, n. em 1791 na ilha de Fe- 
mern nas costas do Holstein e m. em 1808. 
Recebeu uma educação esmerada em Ham- 
burgo e dedicando se ao estudo mostrou des- 
de muito nova grande aversão pelas occupa- 
ções proprius do seu sexo. Seguiu por algum 
tempo o curso de parteira, mas deixando is- 
so para se empregar exclusivamente em es- 
tudos litterarios, alem de varias poesias dei- 
xou alguns romances historicos e um grande 
numero de livros para a infancia. lin 1801 
partiu para a America do Norte e morreu 
perto de Albany. 

schorscl (João). Pintor hollandez, n. 
em 1495 e ın. em 1562. Foi discipulo de Cor- 
nelio, e de Mabuse, esteve depois com Al- 
berto Durer e por fim levado do seu genio 
aventureiro fez uma viagem ao Oriente e foi 
a Jerusalem No regresso esteve alguin tem- 
po em Roina onde se relacionou com os gran- 
des mestres da Renascença e por ultimo foi 
residir para Utrecht. Os seus quadros são ra- 
rissimos, havendo alguns em Utrecht, Colo- 
unia, Munich e Rotterdam. 

Schorm (Joño Carlos Luiz). Critico al- 
lemão, n. em 1793 e m. em 1842. Dedicou-se 
á theologia, mas depuis largou esses estudos 
para se entregar no da pintura e da historia 
da arte. Em 1816 foi para Munich onde es- 
creveua sua primeira obra Do estudo dos 
artistas gregos, que foi muito bem aceite e 
em 1820 fundou em Stuttgard o jornal o Ar- 
listico, que em breve se tornou um dos me- 
lhores periodicos de bellas artes pela impor- 
tancia dos artigos, pelo interesse das inves- 
tigações n'elle publicadas e especialmente 
pela imparcialidade das apreciações. Depois 
de uma viagem pela Italia e pela França, 
foi em 1826 nomeado professor de esthetica 
na acadewia e universidade de Munich, mas 
só tomou posse da cadeira depois de haver 
feito uma excursão artistica á Inglaterra e 
aos Paizes Baixos, 

Chamado a Weimar em 1833 foi incumbis 
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do da reorganisação da escola de bellas ar- 
tes e dirigiu as obras da decoração do novo 
palacio ducal. Deixou publicadas as seguin- 
tes obras: Descripção du glyptotheca de Mu- 
nich, Lisboço de uma theoria dus bellas artes, 
Sobre a antiga escu'ptura allenã e uma ver- 
são muito estimada, principalinente pelas an- 
notações criticas, da obra de Vasari, Vida 
dos pintores, esculptores e architectos celebres. 

Sciornaorf, Cidade do Wurtemberg 
na margem do Rems; 3:900 hub. Fabricas 
de pannos, tabacos e dedaes. Era antiga- 
mente praça forte, que foi cercada e quei- 
mada em 1634. 

Schotanus (Christiano). Historiador 
hollandez, n. em 1603 e m. em 1671. Seguiu 
a carreira ecclesiastica e foi professor de 
grego e de historia ecclesiastica na acade- 
mia de Franeker. Os seus escriptos princi- 
paes são: Calechesis, Bilbliwlheca historia sa. 
cre e Partitiones thcologice. 

Schotanus (Joño). Erudito hollandez, 
filho do antecedente, n. em 1613 e m. em 1699. 
Foi professor e reitor da academia de Fra- 
neker, que era a sua terra natal, e deixou 
impresso: Exercitationes ad primam gene- 
sim rerum, Phisica cælestis el terrestris. 

Schott (André). Philologo belga, n. em 
Anvers no anno de 1552 e m. em 1629, Foi 
secretario do coude de Busbecq, embaixador 
em Paris, depois professor de grego em Ma- 
drid e em seguida de rhetorica, grego e bis- 
toria na universidade de Saragoça. Entrando 
para a companhia de Jesus ensinou theolo- 
gia e rbetorica em Gandia, depois em Roma 
e acabou os seus dias na Hollanda. 

Além de muitas outras cbras deixou im- 
pressa a Jlispunia illustrata, Hispaniæ bi- 
bliutheca e Observationum humanarum libri V. 

Schott (Gaspar). Physico allemão, n. em 
1608 e m. em 1666. Entrou na companhia de 
Jesus, ensinou theologia e mathematica em 
Palermo, d'ahi passou a Roma e por ultimo 
em Wurtzburgo onde foi professor de mathe. 
matica e de physica. 

As suas obras mais importantes são: Me- 
chunica hydrolico preumatica, Magia univer- 
salis, Pantometrum Kircherianum, Cursus ma- 
themalicus, Physica curiosa, Anatomia phisi- 
co-hydrostatica, Techuica curiosa, Schola Ste- 
nographica joco seriorum centuriæ III e Or- 
ganum malhematicum, 

Schott (Christiano Frederico Alberto). 
Estadista allemão n. em 1782 e m. em 1861. 
Estudou direito em Tubingue e fixando 8 
sua residencia em Strasburgo entrou na advo- 
cacia. De 1815 a 1817 foi secretario da as- 
sembléa dos estados e na constituinte de 
1819 assim como nas dietas de 1820 a 1833 
distinguiu-se pelos seus discursos arrojados 
e pela sua attitude firme. 

Recusando fazer parte da camara em 1839 
que era quasi toda composta de empregados 
publicos entrou no primeiro parlamento que 
se abriu depois da revolução de 1848 e foi 
membro da commissão dos Cincoenta, mili- 
tando nas fileiras da esquerda. Sustentou 88 
wesmas idéas na assewbléa nacional allemã 
e depois, apesar das suas repetidas escusas, 
foi eleito pela cidade de Stuttgard para & 
assembléa legislativa do Wurtemberg. 

Schotte (João Pedro). Medico do Hesse, 
n. em 1744 e m. em 1785. Começou 08 seus 
estudos medicos na universidade de Mar- 
burgo, passou depois a Hollanda visitou dif- 
ferentes paizes da Europa e entrando em 
1769 como cirurgião para a marinha inglesa 
fez uma viagem no Senegal, Voltando & Mar: 
burgo regressou ainda ao Senegal com as 
idéus de se estabelecer abi, mas o mau €s- 
tado da sua saude obrigou-o a tornar para 
Marburgo, f 

Além de muitos artigos em varias collec- 
ção deixou impresso: Á treatise on the syno. 
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chus atrabiliosa a contagious fever, wich ra- 
ges at Senegal in the year VITS and proved 
Jatal to the greatest part of the Europeane 
and to a number of the natives que foi tra- 
duzida em allemio por Stendhal. 

schonamarvsky (José Frauta). Escri- 
ptor bobemio n. em 1796 e m. em 1857. De- 
dicando-se quasi exclusivamente a traba. 
lhos lexicographicos publicou: Abecedario 
dos dialectos slavos-bohemios, ' Discursos fa- 
miliares nas principaes linguas slavas, Vade- 
mecum allemão, tcheque e slovene, Diccionario 
da lingua slava segundo os seis principaes 
dialectos d'ella. 

Schouten (Ilhas). Grupo de ilhas da 
Oceania na Melanesia, a nordeste da Nova 
Guiné, por O 50' de latitude sul e 130º 35 
de longitude oriental. Estas ilhas devem o 
nome a Guilherme Schouten, navegador hul- 
landez, que as descobriu em 1616. 

schouten (Guilherme Cornelissen). Na- 
vegador hollandez m. em Madagascar no 
anno de 1625. Pela sua grande pratica foi 
escolhido por Lemaire para o acompanhar 
na sua importante expedição de 1615 e re- 
cebeu d'elle o commando da Concordia. Con- 
tribuiu para o descobrimento do estreito cha- 
mado de Lemaire, executou elle só algumas 
viagens notaveis e descobriu um grupo d'ilhas 
na Oceania ás quaes deu o seu nome. A Re 
lação da viagem de Schouten com Lema- 
rie foi publicada em 1617 por Aris Clas- 
sen e traduzida em francez no anno 8e- 
guinte. 

Schouten (Gautier). Viajante hollan- 
dez n. em Harlem e m. em 1680 pouco mais 
ou menos. Embarcando como cirurgião ao 
serviço da companhia das Indias visitou suc- 
cessivamente Ternate, Amboine, o reino de 
Aracau, Java, Ceylão, as costas do Coro- 
mandel até á foz do Ganges e Malacca vol 
tando depois a Ainsterdan. A relação d'estas 
viagens, que é interessantissina saiu com o 
titulo de Viagens ás Indias orientaes e está 
traduzida em trancez. 

Schouvalow. Chouvalow ou Chouva- 
loff, nome de uma familia nobre da Russia. 
A importancia d'esta familia data do reina- 
do da imperatriz Izabel. Tres Schouvalow, 
pagens ou gentis homens da camara d'essa 
filba de Pedro o Grande, quando ella era 
simplesmente grã princeza, entraram na cons- 
piração em resultado da qual Isabel subiu 
ao throno do seu paiz. 

En recompensa d'esses serviços os tres 
Schouvalow foram nomeados em 1741 cama- 
nistas e ofliciaes da guarda com o posto de 
general major. Esses tres personagens fo- 
ram João, Pedro e Alexandre Schouvalow, 
e adiante escrevemos a biographia dos dois 
primeiros não fazendo o mesmo a respeito 
de Alexandre porque o seu papel foi insi- 
gnificante. 

Schouvalowv (João). Politico russo n. 
em 1127 e m. em 1797. Sendo gentil-homem 
da camara de Isabel contribuiu para a ele- 
vação ao throno d'essa princeza (1741) e 
grangeando o valimento d'ella, dentro em 
pouco foi o seu favorito, recebendo a no- 
meação de grã-camarista, conselheiro pri- 
vado e membro de differentes conselhos ad- 
ministrativos. Foi em casa de João Schou- 
valow que a imperatriz teve em 1756 uma 
entrevista secreta com o infeliz Ivan Anto- 
novitch (Ivan vr filho da imperatriz Anna) e 
foi tambem João um dos primeiros que pen- 
sou a dar a Isabel um outro successor que 
não fosse o grão-principe Pedro Fedorovitch. 

Mostrou se desiuteressado e da influencia 
que tinha no animo da imperatriz valia-se 
unicamente para augmentar a gloria da prin- 
ceza é para bem da human'dade, 

Ilustrado protector das letras e das artes 
concorreu muito para a fundação da univer- 
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sidade de Moscou, fundou em 1758 a aca- 
demia de bellas artes de S. Petersburgo e 
foi elle quem lembrou a Isabel à vantagem 
de mandar escrever à historia do reinado de 
Pedro 1. 

Joio Schouvalow viveu muito tempo em 
Paris onde se relacionou com oa philosophos 
e com os homens mais eminentes, forut- 
cendo a Voltaire os documentos para a sua 
Historia de Pedro o Grande e teudo assidua 
correspondencia com o illustre philosopho a 
quem visitou em Ferney no anno de LTid. 
Occupou se elle proprio de litteratura e tra- 
duziu varios trechos e particularmente O 
monologo de Hamlet. No tempo de Pedro i 
e de Catharina conservou os seus logares na 
corte e continuou a gosar de grande credito. 

schouvalow (U conde Pedro). Gene- 
ral russo, primo do antecedente, m. em 1762. 
Contribuiu para a elevação ao throno da im- 
psratriz Isabel, que o nomeou seu camarista 
e lhe deu em 1746 o titulo de conde. Se- 
guindo a carreira das armas foi grão mestre 
dc artilheria e chegou a feld-marechal, mas 
pouco tempo depois morreu. 

Era muito ambicioso e um official muito 
distincto, concorrendo bastante paru aperfei 
çoar a artilheria rusea, inventando um sys- 
tema de bocas de fogo que lhe deu grande 
celebridade e que ficaram conhecidas pelo 
neme do inventor. 

Schouvalow (O conde André). Es. 
criptor e politico russo, filho do antecedente, 
n. em 1743 e m. em 1789. Foi muito valido 
da imperatriz Catharina 11, que o nomeou ca. 
marista, presidente da legislação, membro 
do concelho do imperio, senador, cavalleiro 
de Santo André, encarregado tambem de or- 
ganisar os bancos publicos. Do mesmo mo- 
do que seu tio João, frequentou as sallas de 
madame Du Deffant, relacionou-se com La- 
harpe, Chamfort, Helvecio, Marmontel, Vol- 
taire, etc. Escreveu uma Epistola a Ninon 
que foi por bastante tempo attribuida a 
Voltaire, depois uma Epistola a Voltaire 
e traduziu para francez a epistola de Lomo- 
nossuf sobre o vidro sendo a versão talvez 
superior ao original. 

Schouvalow (O conde Paulo). Gene- 
ral russo. filho do antecedente, n. pelos an- 
nos de 1775 e m. em 1823. Fez as suas pri- 
meiras armas na Polonia ás ordens de Sou- 
row, tomou parte no assalto de Praga, dis- 
tinguiu-se na Italia em Cassano, no combate 
de Trebia, em Novi, ficou ferido gravemente 
na passagem de S. Gotbard e foi promovido 
oa posto de general quando tinha apenas 25 
annos. 

Deu novas provas de valor na campanha 
de 1807 e especialmente d'ahi a dois annos 
na Finlandia sendo o primeiro russo que en- 
trou na Suecia pelo Tornea, Em scguida apo- 
derou-se de Schelefba onde fez 800 prisio. 
neiros, tomando ao mesmo tempo 120 bocas 
de fogo. Elevado então a tenente-general e 
nomeado ajudante de campo do czar acom- 
panhou este principe durante a campanha de 
1813, tomou parte em todas as batalhas d'essa 

uerra e assignou o armisticio de Neumark. 

ouco depois o imperador Alexandre incum- 
biu o de entrar em negociações com o duque 
de Vicenza e depois da tomada de Paris 
Schouvalw acompanhou Maria Luiza a Aus- 
tria e Napolão a Frejus onde o ex imperador 
embarcou para a ilha d'Elba, 

Schouwen. Ilha do reino da Hollanda 
no mar do Norte, perto da Foz do Escalda, 
na provincia da Zelandia, entre Beveland ao 
sul, Over Flakkee ao norte e Denvelanda a 
leste. Tem 24 kilom. de lestê a oeste e 7 de 
largura media, A capital é Zieviskzée. Re- 
finação de sal, commercio de peixe. 

Schouw (Joaquim Frederico). Botanico 
dinamarquez, n, em 1789 e m. em 1852, Es. 
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tudou na universidade de Copenhague e 
desde muito novo revelou grande vocação 
para as sciencias naturges. Acompanhou 
Christiano Schinid na viagem scientifica que 
este fez à Noruega em 1812, para estudar & 
flora de Italia, fez repetidas viageus a este 
paiz desde 1526 até 1510. Em 1521 foi no- 
meado professor de botunica em Copenha- 
gue e em 1841 director do jardim botanico 
da mesmæ cidade. 

Em 1830 fundou a Gazeta dinamarqueza 
que ao principio foi um jornal exclusiva- 
mente scientifico e que depois se transfor- 
mou em orgão do partido liberal. Em 1835 
Schoaw foi eleito deputado da universidade 
uos estados dinamarquezes, presidiu á as- 
senblea nos annos de 1835, 1836 e 1838 e em 
novembro recusou a entrada que lhe oftere- 
ceram no ministerio. 

As suas principaes obras são: Resumo de 
uma geographia universal das plantus que 
foi traduzido em allemão, Ensaio de climato- 
logia comparada, a Europa quadro physico 
e geographico que tambem foi traduzido em 
allemio, Quadro do clima e da vegetação da 
Italia; Esboços da natureza, vertidos egual- 
mente em allemão, 

Schrader (Hermano Henrique Chris- 
tiano). Medico allemão n. em 1733 e m. em 
17716. Estudou em Geettingue, foi professor 
da cadeira de partos no collegio de Bruns- 
wick, medico das tropas de Hesse e por nl- 
timo professor de medicina em Rioletn. Dei- 
xou publicadas algumas dissertações taes 
como: De morbo nigro Hypocratis; De potu 
cofea; Programma de institutione variola- 
rum, etc. 

Schramberg. Logar do Wurtemberg, 
situado na margem de Schiltach, 2:800 hab. 
Fabrica de louça e de chapeus de palha; for- 
jas. Tem um bom palacio dos condes de Bis- 
singen. 

Schrank (Francisco de Paula). Natu- 
ralista bavaro, n. em 1747 e m. em 1835. Foi 
membro da Companhia de Jesus e professor 
de sciencias naturaes em varias terras da 
Allemanha e a elle se deve a ereação do jar- 
dim botanico de Munich. 

Publicou um grande numero de obras das 
quaes citareinos: Sobre o modo de estudar a 
historia natural; Elementos de botanica; 


Ephemerides lillerarias, etc. 


Schreber (João Christiano Daniel de). 
Medico e botanico allemão, n. em 1739 e m. 
em 18,0. Foi em 1758 a Upsal onde se rela- 
cionou com Linneu e no anoo seguinte pas- 
sou a Lutzen e foi noncado medico da esco- 
la do Predagogum d'essa cidade. Fez ahi al. 
guns cursos e indo para Erlangen foi li pro- , 
fessor de medicina, de historia natural e de 
a e obteve o titulo de conselheiro au- 
Ico. 

Em 1791 foi nomeado presidente da aca- 
demia imperial dos naturalistas, conselheiro 
imperial, etc. e recebeu do imperador da Al- 
lemanha cartas de nobreza. Teve uma repu- 
tação verdadeiramente universal, sendo mem- 
bro de quarenta sociedades scientificas da 
Allemaunha e d'outros paizes. 

As suas obras mais notaveis são: Boladig. 
che CEkonomische Beschreibung der Pfiauzen 
e Saminlung richtiger und zuverteissiger Abe 
beldungen der Sangethiere. 

Schreckhorn. Montanhas da Suissa 
no cantão e a 65 kilom. de Berne, perto das 
nascentes do Aar; 4:097 metros de altitude. 
Os valles que o separam das outras monta- 
nhas são cobertos de geleiras. 

Schreger (Bernardo Nathaniel Theo- 
philo). Medico prussiano, n. em 1766 em, 
em 1825. Estudou na universidade de Leip- 
zig, foi lente de anatomia, cirurgia e partos 
em Altdorf, depois de medicina e cirorgia na 


universidade de Erlangen e posteriormentg 
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conselheiro das cortes da Prussia e da Ba- 
viera, director de clinica cirurgica e da sec- 
ção cirurgica do hospital da universidade. 

Os escriptos de Schreger são todos esti 
mados, mas o mais importante é o Tratado 
das operações cirurgicas. Das outras citare- 
mos: Pelvis animantium brutorum cum huma- 
na comparatio, De irritabile vasorum lym- 
phaticorum, Fragmenta anatomica et physio- 
logica, De fasciis capites, De jonMione pla- 
centae uterinae, etc. 

Schreiber (João Frederico). Medico 

russiano, n. em 1705 em. em 1760. Rece- 
bendo o grau de doutor na universidade de 
Leyde, exerceu a medicina na Hollanda, e, 
passando depois a Marbourg, ouviu as lições 
de Wolf com quem travou relações. De Mar- 
burgo foi para Leipzig onde fez alguns cur- 
sos de mathematica e de philosophia que 
eram muito concorridos, em 1731 entrou pa- 
ra o exercito russo na qualidade de medico, 
foi em 1742 lente de anatomia e de cirurgia 
em S. Petersburgo e depois medico conse- 
lheiro da imperatriz. As suas obras mais im- 
portantes são: De fletu Meditationes philoso- 
phicae de lacrymis et flelu repetitae magisque 
evolutae, Syllabus sive index omnium pac 
tuum corporis humani figuris illustratus, etc. 

Schreiber (Aloisio Guilherme). Histo. 
riador e poeta allemão, n. em 1763 e ın. em 
1841. Tendo sido nomeado professor de es- 
thetica do gymnasio de Bade, passou em 
1788 a preceptor da casa do conde de West- 

halia, em 1799 voltou ao gymnasio trans- 
formadó em lyceu e em 1805 foi occnpar 
egual cadeira na universidade de Heidel- 
berg. 

Foi n'essa epoca que elle publicou a sua. 
Comedia divina que fez grande sensação e 
uma collecção intitulada o Carbunculo e que 
continha poesias d'este auctor e de outros 
escriptores da Allemanha, teve uma grande 
voga e deu origem a que Schreiber softresse 
grandes incommodos promovidos pelos seus 
collegas da universidade. 

Apesar d'isso, succedeu a Saalfeld na ca- 
deira de direito natural e de direito publico, 
mas os novos desgostos que lhe provieram 
da sua Brographia do grão duque Carlos Fre- 
derico de Bade, em que mettia a ridiculo a 
universidade o levaram a deixar o magiste- 
rio. D'ahi a pouco substituiu Posselt no lo- 

ar de historiographo do grão ducado de 

ade e continuou a fazer já em Carlsruhe, já 
em Bade, cursos livres de historia, de esthe- 
tica e de historia da arte. 

Entre os livros que deixou impressos cie 
tam-se especialmente: Historia e descripção 
do Rheno e de seus arredores; Historia do 
grão ducado de Bade para uso das escolas, 
obras poeticas, lendas dos paizes do Rheno, 
da Floresta Negra e dos Vosges, etc. 

Sechrems. Logar da monarchia austro- 
hungara na Baixa Austria, situado na mar- 
gem do Lannitz, 1:864 hab. Importantes fa- 
bricas de tecidos de algodão e de vidros. 

' Schreyvogel (José). Escriptor alle- 
mão, conhecido pelo pseudonymo de Tho- 
maz ou Carlos Augusto West, n. em 1768 e 
m. em 1832. Estudou em Vienna, sua terra 
natal, collaborou em differentes jornaes de 
Jena até 1802 em que succedeu a Kotzebue, 
como secretario do theatro da corte de Vien- 
Da. 

Exerceu esse cargo dois annos e pedindo 
no fim d'elles a demissão abriu um escripto- 
rio industrial e artistico que dirigiu até 1814. 

D'ahi por diante entregou-se exclusiva. 
mente á litteratura dramatica e sendo no- 
meudo secretario do theatro do palacio (Bur- 

htheater) contribuiu muito para o bom nome 
d'essa cara de espectaculos, fazendo para 
ella varias imitações do hespanhol, taes co- 
mo D, Guterres e a Vida é um sonho de Cale 
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deron. Deixou tambem algumas poesias ori- 
ginaes e novellas. 

Schriesheim. Logar do grão duca- 
do de Bade a 3 kilom. de Ladenburg, 2:500 
hab. Fabricas de papel, alumen e vitriolo; 
exploração de baryta. A pouca distancia 
veem-se as ruinas de um antigo castello. 

sehrinmem. Cidade da Prussia na pro 
vincia de Pozen e n'uma ilha do Wartha; 
4:005 hab. Commercio de cereaes, lãs e pan- 
nos. 

Sschroeck (Lucas). Medico allemão, n. 
em 1646 e m. em 1730. Estudou em Iena, 
viajou pela Allemanha e Italia e indo estabe- 
lecer-se em Angsburgo foi ahi nomeado me- 
dico do hospital. Foi presidente da acade- 
mia dos curiosos e director das Ephemerides 
que essa sociedade publicava. 

Occupou-se especialmente da pharmacolo- 
gia e o seu trabalho mais importante é a 
edição que fez da Pharmacupea de Augs- 
burgo. 

schreeck (João Matheus). Historiador 
allemião, n. em Vienna no anno de 1733 em. 
em 1808. Estudou em Presburgo, Kloster- 
bergen e Gottingue e indo para Leipzig 
collaborou com eeu tio Bel nas Acta erudi- 
tarum e na Gazeta Scientifica de Leipzig ao 
mesmo tempo que ahi fazia cursos livres. 
Foi professor de poesia e de historia em 
Wurtemberg e depois director da bibliothe- 
ca da universidade. 

Era um homem de vasta erudição e um 
trabalhador incansavel alliando esses dotes 
com uma grande clareza de exposição e um 
estylo nobre e animado. Das suas obras ci- 
tam se principalmente: Biographia univer- 
sal, Historia da Italia, da França, dos Pai- 
zes Baixos e da Inglaterra traduzida da His- 
loria Universal de Guttore e Gray, Historia 
da egreja desde a Reforma, Historia religio- 
nis et ecclesiœ christianis, etc. 

Schreeder (J. Jeronymo). Astronomo 
allemão n. em t1745 em. em 1816. Estudou 
direito em Goettingue, mas depois voltou-se 
para a mathematica e foi director do obser- 
vatorio de Lilienthal. Os seus melhores es- 
criptos são: Memorias sobre novas descober- 
tas astronomicas, Fragmentos selenotopogra- 
phicos, Novas memorias para os progressos 
da astronomia, Fragmentos chronographicos, 
Fragmentos hermographicos. 

Sschrorder (João Henrique). Historia- 
dor e archeologo sueco n. em 1791 e m. em 
1857. Foi professor de historia e de archeolo- 
gia e bibliothecario da universidade de Up- 
sal e em 1836 passou a director do gabine. 
te de mocdas e medalhas e a historiogra- 
pho oflicial. Deixou: Scriptores rerum sue 
cicarum medii cevi, Monumenta diplomatica, 
Incuriabula artis typographice in Suecia. 
Collaborou tambem nas Acta regiæe societa- 
tis scientiarum Upsalensis, e nas Memorias 
da academia real de historia e de antigui- 
dades. 

Schroeder (Frederico Carlos Constan- 
tino). Pintor allemão n. em 1794 e m. em 
1835. Estudou pintura na academia de Lei- 
pzig e ao principio executou £ó retratos, mas 
depois pinton tambem outros quadros que 
lhe deram grande nome. Citam ee principal- 
mente d'este artista: O mestre da musica, 
O appetite, O sermão, O anniversario da avó, 
O leilão depois da morte do pintor, A Cost- 
nha, O pão secco, ete. 

Schroeder Van der Kolk (Jayme 
Luiz Conrado). Physiologista bollandez n. 
em 1798 e m. em 1862. Estudou na univer- 
sidade de Gettingue e foi professor da uni. 
versidade de Utrecht. 

Além de outras obras deixou impresso: 
De sanguinis vase efticentes coagulation», 
Systema de physiologia humana, Systema de 
physiologia comparadas | 
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Schrorder (Sophia). Tragica allemãm, 
em 1849. Esteve muito tempo no theatro de 
Hamburgo e depois no de Vienna, sendo no- 
tavel principalmente nos papeis de Phedra, 
Merope, Sapho, Medéa, Lady Macbeth etc. 
Os allemies consideram-esta actriz a maior 
tragica do seu tempo. 

schreeder Devrient. (Guilhermina 
Schroeder conhecida por madame). Cantora 
allemã, filha da antecedente, n. em 1805 e m. 
em 1860. 

Estreou se como cantora no theatro de 
Hamburgo, dedicou-se em seguida á tragee 


dia e foi muito applaudida na Phedra de . 


Racine, que Schiller traduziu, e em muitas 
peças originaes allemãs. 

Em 1821 largou esse genero e voltando-se 
para o canto apareceu na Flauta encantada e 
depois no Fidelio, ecly psando todas as canto- 
ras que a haviam precedido. Adquirindo enor- 
me celebridade pela sua voz e pelo seu ta- 
lento dramatico foi muitissimo applaudida 
em varios theatros da Allemanha e tambem 
em Paris, Londres e 8. Petersburgo. Em 
1823 casou com Carlos Devrient de quem se 
separou no fim de cinco annos e ficando 
depois viuva casou em 1850 com um no- 
bre de Livonia com o qual foi viver n'esse 

aiz. 

A voz d'esta cantora era extensa e forte, 
mas o timbre não era muito agradavel; nine 
guem comtudo como ella soube tirar partido 
da expressão dramatica e do gesto. As pe- 
ças em que alcançou maiores triumphos fo- 
ram: Fidelio, Euryantho, Vestal, Somnane 
bula, Norma e Huguenotes. 

Schreeder (João Samuel). Naturalista 
allemão, n. em 1735 e m. em 1808. Estudou 
em lena, foi reitor da escola de Dornbaurg, 
pastor cm Weimar e inspector do gabinete 
de historia natural na ultima d'estas cidades. 
Deixou: Diccionario lithologico, Introducção 
completa ao conhecimento das pedras e das 
petrificações, Introducção á conchyliologia, 
Observações de Historia natural. 

Schroeder (Frederico Luiz). Actor e 
auctor dramatico allemão, n. em 1744 em, 
em 1816. Era filho de um pobre comedian- 
te e ficando orpbio de pae sendo abando. 
nado pela mãe, aprendeu o officio de sapa- 
teiro. Indo depois reunir-se a sua mãe quê 
andava pela Suissa, estreou-se em Solo- 
thurn como actor e ao mesmo tempo como 
auctor dramatico com uma pequena peça que 
traduziu do francez. 

Tendo visitado differentes cidades da Al- 
lemanha foi estabelecer-se em Hamburgo 
com a companhia de que Ackerman seu pa: 
drasto era director e ahi obteve grandes ap- 
plausos como actor comico. Posteriormente 
dedicou se ao genero tragico e chegou a ser 
considerado o maior artista de toda a Alle 
manha. 

Quando sua mie enviuvou pela segunda 
vez, Schroeder tomou juntamente com ella s 
direcção do theatro de Hamburgo e tentou 
popularisar entre os sens compatriotas as 
obras de Shakspeare. Em 1798 deixou esea 
direcção e.retirou se para uma pequena 
propriedade que tinha perto de Hamburgo. 
Em 1811 voltou a assumir a direcção d'a- 
quella casa d'espectaculos e perdeu untão to 
dos os seus haveres. As nbras de Schroeder 
foram publicadas em 4 volumes com um pré 
facio de Tieck, , i 

Schroeder (Jolo Joaquim). Orientalista 
allemão, n. em 1680 e m. em 1756. Estudou 
na universidado de Maburgo, dedicou-se €8 
pecialmente á lingua armenia e em 1718 foi 
nomeado lente de theologia e de linguas 
orientaes n'esse estabelecimento. Deixou im- 
pressa uma excellente grammatica armepiá 
com o titulo de: Thesaurus linguæ armeno 
antiquæ et hodierna, 
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Schroeder (Philippe Jorge). Medico al. 
lemão. filho do antecedente, n. em 1729 em. 
em 1772. Estudou em differentes universida- 
des de Allemanha, tomou o grau de doutor na 
de Marburgo e foi d'esta nomeado professor 
de anatomia e depois professor de medicina 
em Gesttingue. Os seus escriptos principaes 
são. De convulsionibus ex hemorraghia vien- 
na oriundis, De fetu in utero non respiran- 
te, De universali corporum terrestrum attra- 
ctione newtoniana generatum spectata, De 
hemoptys:, De inflamatione diaphragmatis, 
etc. 

Schrerder erra Guilherme). Me- 
dico allemão, filho do antecedente, n. em 
1759 e m. em 1793. Estudou em Geettingue, 
recebeu ahi o grau de doutor, exerceu a sua 
arte em Cassel e foi lente de medicina na 
universidade de Rinteln. As suas obras mais 
notaveis são: Tractatus medicus de pneumo- 
nide ejusque speciebus; De phtisi hepatica; 
De hydatidibus in corpora animali, præser- 
tim humano rep«tis; Phthiscologiæœ systema- 

ticæ specimen, etc. l 

tchreeter (Luiz Philippe). Medico alle- 

mão, n. em 1146 e m. em 1800. Estudou em 
Rinteln, sua terra natal, foi ahi lente da uni- 
versidade, medico das aguas mineraes de 
Ridemberg, conselheiro da côrte de Hesse- 

Cassel e primeiro professor da Sociedade de 

Rintelo. Alem de outras obras deixou: De 
phthisi ejusque differentiis, De angina, De 
uteri ruptura. 

schryver (Pedro). Chamado Scriverius, 
poeta e pbilologo hollandez, n. em 1576 em. 
em 1660. Estudou jurisprudencia para satis- 
fazer os desejos da familia, mas logo que pou- 
de deixou o foro e dedicou-se ás letras, es- 
crevendo alem de outras obras: Dos antigos 
batavos, Saturnalia sive de usu et abusu Ta. 
baci, Chronicon Hollandie, Opera anedotica, 
philolugica et poetica. 

Schtcherbato” (Miguel Mikailowi- 
tch, principe). Escriptor russo, n. em 1733 e 
m. em 1790. Serviu nas guardas do corpo do 
regimento de Semenof? e deixando o serviço 
militar foi deputado da nobreza na commis- 
são encarregada de redigir um novo codigo 
de leis. Foi successivamente mestre de ce- 
rimonias, camarista, conselheiro intimo, se- 
nador é encarregado de pôr em ordem os ar- 
chivos do gabinete secreto de Pedro o Gran 
de. Deixou: O livro dos czares, Historia rus- 
sa, Jornal ou Ephemerides de Pedro o Gran- 
de, Jornal de todas us cartas e papeis de ex. 
pediente de Pedro o Grande. 
| fchubart (Christiano Frederico Da- 
niel), Poeta e musico allemão, n. em 1739 e 
m.em 1791. Por causa do seu genio aventu- 
reiro e leviano passou uma vida torturada e 
cheia de desgostos. Foi mestre escola e or- 
ganista em Geislingen, director de musica 
em Ludwiegburgo, mas teve de sair d'essa 
cidade por causa do seu espirito sarcastico, 
succedendo lhe o mesmo em Heilbronn, Hei- 
delberg, Manhcim, Munich, Augsburgo e 
Ulm. 

Tendo n'esta ultima terra a imprudencia 
de espalhar o boato de que Maria Thereza 
tinha morrido de uma apoplexia, esteve dois 
mezes encarcerado na fortaleza de Hohenas. 
perg. Captando depois de solto a estima do 
rei da Prussia foi por esse monarcha nomea- 
do director da musica da côrte e do theatro 
de Stuttgard. Entre as obras de Schubart ci- 
ta-se especialmente o seu magnifico poema 
O judeu errante. 

Schubarth de Klccfcld (João 
Christiano). Agronomo allemão, n. em 1734 
e m. em 1787. Durante a guerra dos Sete 
Annos foi commissario da guerra no exercito 
de Hanover, depois conselheiro aulico no Hes 
se Darmstadt epor ultimo dedicou-se exclusi- 
vamente á agricultura valendo-lhe o appelli- 
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do de Kleefeld (campo de trevo) a sua pro- 
paganda a favor do trevo. 

Deixou consignado o resultado dos seus 
trabalhos e das suas observações nos Escri- 
plos de economia rural e publica e na Cor- 
respondencia economica. 

Schubert (Frederico Theodoro). Astro- 
nomo allemão, n. em 1158 e m. em 1825. 
Destinado á carreira ccclesiastica estudou 
theologia em Gesttingue e, acceitando depois 
o logar de preceptor em casa de uma familia 
nobre sueca, acompanhou os seus discipulos 
para a sua terra natal e ahi aprendeu os ele- 
mentos de astronomia. 

Os progressos que fez n'essa sciencia fo- 
ram tão rapidos que despertaram a uttenção 
do governo russo e valeram a Schubert a no- 
meação de geographo particular da academia 
de 8. Petersburgo. Posteriormente foi inspe- 
ctor da bibliotheca e do gabinete das meda- 
lhas da academia, primeiro astronomo do 
observatorio e, depois de uma viagem scien- 
tifica e litteraria å China, couselheiro de es- 
tado. As suas obras principaes são: Tratado 
de astronomia theorica, Astronomia popular, 
Historia da astronomia. 

Schubert (Gotthielf-Heinrich von). Phi- 
losopho e naturalista allemão, n. em 1780 e 
m. em 1860. Estudou em Weimar, seguiu de- 
pois Q8 cursos de theologia e de medicina em 
Leipzig e Iena e recebeu o grau de doutor em 
ambas essas sciencias. Exerceu a arte medi 
ca em Altenburgo e ouvindo as lições de 
Werner enthusiasmou se pelas sciencias na- 
turaes e resolveu dedicar se exclusivamente 
a cllas e dar aos seus trabalhos uma direc 
ção philosophica. Foi preceptor da duqueza 
Henriqueta d'Orleans, professor de historia 
natural em Erlangen e Munich e conselhei- 
ro intimo na côrte da Baviera. Às suas obras 
mais importantes são: Obscuridades das scien - 
cias, Presentimento de uma historia geral da 
vida, O mundo primitivo e as estrellas, a Es- 
tructura do mundo, a terra e a epoca huma- 
na, etc. 

Schubert (Fernando). Compositor de 
musica allemão, n. em 179t e m. em 1359. 
Foi professor de musica na escola dos or- 
phãos de Vienna e depuis nas escolas nor- 
maes primarias e nas escolas musicas d'cssa 
capital. Deixou algumas operas ligeiras, so- 
natas, canções, motetes 6 uma Marcha mi- 
litar. 

Schubert (Francisco Pedro). Composi- 
tor musico allemão, irmão do antecedente, 
n. em Vienna no anno de 1797 e n'essa mes- 
ma capital m. em 1828. Era filho de um mes- 
tre escola que gostando muito de musica lhe 
mandou ensinar musica por Miguel Holzer. 
A belleza da sua voz e o talento que desde 
creança revelou para a musica fizeram com 
que fosse admittido na capella imperial como 
menino do côro. Ao mesmo tempo estudou 
piano e outros instrumentos de corda sendo 
tão rapidos os seus progressos que aos 15 
annos servia de primeiro rebeca nos ensaios 
d'orchestra. Ruezieskus, organista da córte, 
deu-lhe lições de harmonia e Salieri, o au 
ctor da opera as Danaides, ensinou-lhe can- 
to e composição. 

Não tendo meios de fortuna lembrou-se de 
dar lições de musica para obter os meios 
precisos para a sua subsistencia, mas não 
pensou ern tirar partido do seu talento como 
compositor embora desde muito novo hou- 
vesse escripto varios quartetos e sympho- 
nias. 

Posteriormente escreveu em todos os ge- 
neros, e em alguns, particularmente nas bal- 
ladas e canções, deu provas de grande ge- 
nio e creou um estylo seu em que teve mui- 
tos imitadores, mas nenhum rival. 

Cada uma d'essas peças, pela inspiração do 
auctor, era um drama completo em que a no - 
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vidade da melodia, o apropriado da expres- 
são e as menores particularidades do acom- 
panhamento se ligavam para formar um todo 
completo e perfeito. 

Esscs lieder executados ao principio em 
familia foram a pouco e pouco saindo d'esse 
limitado circulo e tornaram-se popularissi- 
mos em toda a Allemanha, distinguindo-se 
principalmente: o Adeus, a Serenata, Requies- 
cant in pace, Ave Maria, Diz me, Margari- 
da, o Viajante, a Trindade, ete. 

O exito d'estas composições e d'outras 
instrumentaes, de alguns tercetos e quartetos 
cheios de graça e de fantasia animaram Schu- 
bert a escrever para o theatro, mas n'essa 
especialidade não foi tão feliz e m. sem ter 
deixado documentos do muito que valia. Foi 
só depois da morte d'este compositor que 
appareceram ardentes admiradores dos seus 
trabalhos. 

Os lieder traduzidos em francez por Bou- 
langer e Deschamps e interpretados por 
Nourrit e por Watel produziram um verda- 
deiro enthusiasmo. Em 1828 foram publica- 
das em Paris Quarenta melodias de Schubert 
mas essa colleção é bem pequena se nos 
lembrarmos que o insigne compositor deixou 
mais de trezentas obras d'esse genero em 
que ninguem o excedeu, As outras produc- 
ções de Schubert taes como operas, missas, 
quartetos, etc., estão longe de poderem com 
parar se com as Melodias. | 

Schubert (Frederico Guilherme). His- 
toriador e economista allemão, n. em 1799 e 
m. em 1868. Estudou na universidade de Kœ- 
nigsberg sua terra natal, e ahi foi professor 
da historia, geographia e estatistica. Sendo 
eleito deputado á assembléa nacional de 
Francfort em maio de 1848, foi um dos che- 
fes da fracção do Casino e com elle deixou 
o parlamento a 20 de maio de 1849. 

Depois de ter assistido n'esse mesmo anno 
como representante de Kœnigsberg 4 confe- 
rencia ministerial de Berlim foi successiva- 
mente membro da assembléa d'Erfurr, da 
primeira e da segunda camara da assembléa 
dos estados prussianos, onde de 1850 a 1852 
tomou parte nos debates de questões finan- 
ceiras, outra vez deputado de 18583 a 1864 e 
por proposta da universidade nomeado de- 
pois membro vitalicio da camara dus senho- 
res na qual tomou assento em 1865. 

Deixou algumas obras notaveis, quasi to- 
das relativas á historia da casa de Həhenzal- 
lern ou da monarchia prussiana ou ao dus- 
envolvimento geral da estatistica nos esta- 
dos da Europa. As mais notaveis são: 4 pri- 
meira manifestação da existencia politica da 
Prussia no tempo do grão eleitor; Documen- 
tos para a historia da ordem Teutonira; Ma- 
nual da estatistica geral da Europa; Collec. 
ção dus archivos da constituição e das leis 
fundamentaes dos estados da Europa e dos 
estados livres da America do Norte. 

Schuch (Wolfgang). Padre catholico 
que foi queimado vivo em Nancy no anno de 
1525. Tendo abraçado as idéas da Reforma, 
andava prégando na Alsacia quando reben- 
tou a guerra dos camponezes. Dirigindo en- 
tão uma carta ao duque de Lorena, Antonio, 
seu suzerano, na qual se declarava prompto 
a sustentar com a palavra a sua fé e as suas 
esperanças, o duque não fez caso d'isso e 
rd algumas tropas sobre Saint Hyppo- 
ite. l 

Informado d'essa resolução Schuch foi a 
Nancy para advogar a sua causa e a dos seus 
parochianos, mas por instigação do fanatico 
inquisidor Theodoro de Chaumont o duque 
mandou prender Schuch, que ao cabo de um 
breve processo foi condemnado á fogueira e 

executado, mostrando nos ultimos momentos 
grande firmeza. 

Schuchhard (Luiz Henrique). Gram. 
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matico allemão, n. em 1795 e m. em 1824. 
Foi secretario do duque de Kent e depois 
rofessor de allemãv na escola militar de La 
Jeche. Deixou uma Grammatica allemã que 
foi considerada a melhor entre todas as que 
n'essa epoca existiam e adoptada nas esco- 
las militares francezas, 

Schucking (Lucia de Gall). Romancis- 
ta allem, n. em 1815 e m. em 1855. Tornou- 
se conhecida no mundo litterario pelas suas 
Novellas femininas e por dois romances Con. 
tra a torrente e o Novo cavaleiro da Cruz. 
Escreveu tambem uma comedia que foi ap 

laudida e se intitula: Uma má conscieucia. 

epois da sua morte saiu uma collecçio de 
novellas interessantes, que ella deixára ma 
nuscriptas com o titulo de: Vida das mulhe- 
res. 

Schuckmann (Frederico, barão de). 
Estadista allemão, n. em 1755 e m. em 1834. 
Estudou na universidade de Halle, foi juiz 
seperior das minas na Silesia, presidente das 
camaras de Baireuth e de Anspach e em 
1807 foi preso pelós francezes. primeiro em 
Moguncia e depois em Heidelberg. 

Ficando esquecido quando se fez a paz, 
só foi solto em 1808 e depois em 1810 rece- 
beu a nomeação de conselheiro d'estado in- 
timo e de chefe de divisão do commercio, 
dos cultos e do no ensino ministerio do inte- 
ricr, sendo no tempo em que elle exerceu 
esse cargo que se concluiu a orgauisação das 
universidades de Berlim e de Breslau. 

Nomeado em 1814 ministro do interior, da 
instrucção publica e dos cultos, perdeu esta 
ultima pasta com a mudança de gabinete em 
1817, sendo então encarregado da direcção 
das forjas e das minas e em 1819 da alta 
policia de segurança. Uma nova modificação 
do ministerio fez lhe perder a pasta do inte 
rior, mas recebeu a do commercio e industria 
que conservou até pouco antes de morrer. 
Schuckmann foi um dos estudistas que mais 
contribuiram para o desenvolvimento da no- 
va vida politica da Prussia e este paiz de 
ve-lhe o estabelecimento das leis relativas á 
propriedade territorial. 

Deixou alguns escriptos entre os quaes s? 
citam: Idcas prattcas a respeito do melho 
ramento das finanças e Observações contra a 
brochura de Faumer relativa ao imposto do 
rendimento. 

Sschuderoff (Jorge Jonathan). Theo. 
logo allemão, n. em 1766 e m. em 1843. En- 
trando em 1790 para a carreira ecclesiastica 
foi em 1806 primeiro pastor e superintendente 
do Ronneburgo, conselheiro consistorial e 
aposentado em 1836 com os titulos de con- 
selheiro intimo e inspector religioso. Em 
1838 perdeu esses titulos em consequencia 
de duas brochuras muito violentas que pu- 
blicou contra o rescripto consistorial dg Al- 
tenburgo e contra o auctor d'esse rescripto o 
superintendente Hezektil. 

Schuderoff é contado entre os mais nota 
veis defensores do racionalismo e dos seus 
muitos escripros citam se: Cartas sobre a 
educação moral; Sobre a disciplina ecclesias- 
tica e do direito da egreja christã evangelica; 
Horas d'ocio; Da constituição consistorial, 
etc. 

Schulenhargo. Nome d'uma antiga 
familia allemã, cujo tronco foi Werner de 
Schulenburgo, que foi morto em 1119 na to- 
mada de Ancre pelos cruzados. Dividiu-se no 
seculo x1v em duas linhas, a linha branca e 
a linha preta, que ainda hoje existem e teem 
grandes propriedades no Brunswick e no Ha- 
nover. Entre os membros mais notaveis d'essa 
familia contam se os seguintes: 

Schalenburgo (Guernardo). Guerrei- 
, ro allemão n. em 1679 e m. em 1755. Viajou 
pela Italia, França e Inglaterra, levantou em 
1703 uma companhia de dragões com a qual 
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entrou ao serviço do rei da Dinamarca e fez 


com as tropas dinamarquezas todas as cam. 
panhas da guerra da successio de Hespa. 
nha nos Paizes Baixos e nas margens do 
Danubio. Foi feito coronel em 1713 e gene- 
ral major em 1719. 

Em 1730 foi nomeado ministro plenipo- 
tenciario em Paris onde esteve até 1739 e 
sendo n'esse meio tempo elevado a tenente 
general foi promovido a feld marechal em 
1748 e G'ahi a cinco annos nomeado minis- 
tro da guerra. 

Schulenburgo (Adolpho Frederico 
conde de). N. em 1685 e m. em 1741. Esteve 
ao serviço do Hanover de 1705 a 1713 e as- 
sistiu com O posto de major ás batalhas de 
Oudenarde e de Malplaquet. Passando de- 
pois ao exercito prussiano tomou parte na 
campanha da Pomerania e na de 1734 nas 
margens do Rheno, e era tenente general de 
cavallaria quando foi ferido mortalmente na 
batalha de Molwitz. 

schulenbargo (Luiz Rodolpho de). 
N. em 1727 e m. em 1788. Foi tenente ge- 
neral na Prussia e ministro da guerra do rei 
Frederico 1 a quem acompanhou sempre du- 
rante a guerra dos Sete Annos. 

Schulenburgo (Frederico Alberto de) 
Estadista e escriptor allemão n. em 1112 e 
m. em 1853. Tendo estudado nas universi- 
dades de Leipzig e de Wittemberg entrou 
na carreira diplomatica, serviu como addido 
nas embaixadas de Vienna e de Ratishonna, 

assistiu go congresso de Rastadt, foi em- 
baixador em Copenhague, S. Petersburgo e 
Vienna, representou o rei da Saxonia no 
congresso de Vienna, e voltou depois para a 
embaixada em Vienna. 

Deixou: Memorias do conde João Mathias 
de Schulenburgo, Historia genealogica dos 
condes de Schulenburgo, Memorias para a 
historia da guerra dos Sete Annos, Memorias 
para a historia dos principes hereditarios 
russos, etc. 

Schulenhargo (Guernardo ou Wer- 
ner de). Cognominado Cor Principis, guer- 
reiro allemão, n. em 1439 e m. em 1519. Com: 
mandou as tropas do Brandeburgo contra os 
pomeranios c foi por estes feito prisioneiro 
em 1474, Foi medianeiro entre o eleitor de 
Brandeburgo e o duque de Pomerania para 
a transacção de Preuzlan em 1472. 

Depois entrou no serviço de Bogislau x 
duque da Pomerania e foi em 149) mandado 
com um de seus primos Ricardo de Schulen- 
burgo, mestre provincial da ordem Teuto- 
nica em Brandeburgo, pedir a mão de Anna 
Luiza, filha do rei da Polonia Casimiro 1v. 

Em 1436 foi encarregado de governar jun- 
tamente com Jorge de Kleist o ducado da 
Pomerania que Bogislan deixava para ir em 
peregrinação a Jerusalem, 

Schulenburgo (Jacques de). Feld- 
marechal imperial n. em 1515 e m. em 1576. 
Entrando ao serviço de Carlos v foi feito 
prisioneiro pelos turcos e vendido tres vezes 
como escravo. Resgatado por Sigismundo, rei 
da Polonia, foi por este mandado para junto 
de sua filha, mulher de Joaquim n eleitor de 
Brandeburgo. Acompanhou este principe em 
1542 à Hungria e combateu no exercito im- 
perial que era commandado pelo eleitor. 
Schulenburgo passou depois ao serviço do 
duque Mauricio, que veiu a ser eleitor de 
Saxe e quando esse falleceu entrou ao ser- 
viço do imperador. Distinguiu-se em 1557 
contra os turcos e recebeu o titulo de feld- 
marechal. 

Schulenbargo (Alexandre de). Ap- 
pellidado de Jerusalem, filho de Mathias de 
Schulenburgo conselheiro do eleitor de Bran- 
deburgo e irmão do antecedente, guerreiro e 
viajante, n. em 1535 e m. em 1568. Entrou 
ao serviço em 1553, acompanhou em 1557 seu 
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irmão Jacques contra os turcos e em seguida 
militou ein Flandres e na Picardia ás ordens 
do margrave de Baireuth. 

Schnlenhurgo fez depois grandes viagens 
pela Europa e pela Asia, esteve tres annos 
em França, depois em Malta e cm Veneza, 
passou a Corfu, foi ao Egypto, ao Monte Si- 
nai, a Jerusalem e chegando a Tripoli, na 
Syria, voltou a Veneza por Chypre e Candia. 
Posteriorinente foi outra vez combater os 
turcos na Hungria e depois da campanha de 
1566 regressou pela Polonia, Silesia e Saxo- 
nia a Altenstein. 

Em 1567 assistiu ao cerco de Greinmes- 
tein e visitou Dantzig e Copenhague e en- 
trando d'ahi a pouco no exercito hollandez 
foi morto em Jemgum, 

Schulendburgo (João Mathias, conde 
de). General allemão, n. em 1661 e m. em 
1447. Commandou desde 1702 até 1706 um 
corpo de tropas saxonias contra Carlos x, 
foi por este principe atacado perto de Pul- 
nitz (outubro de 1704) e depois de sustentar 
por muito tempo o combate operou no meio 
de obstaculos de toda a especie, sem caval- 
laria, lutando sempre, nma retirada que ficou 
celebre nos annaes militares. 

Apesar de ter perdido em 1706 a batalha 
de Franstadt recebeu o commando de um 
corpo de 9:000 homens, que a Saxonia man- 
dou em auxilio da Hollanda, e combateu con- 
tra os francezes ás ordens de Marlborough e 
do principe Eugenio. O imperador Carlos vt 
elevou-o então å dignidade de conde do im- 
perio, mas quando o conde de Flemming to- 
mou em 1711 o commando do exercito saxo» 
nio, Schnlenburgo pediu para deixar o servi- 
ço. D'ahi a dois annos foi a Inglaterra sus- 
tentar as pretenções da casa de Hanover, 
passou depois a Veneza e em 1715 foi feito 
feld-marechal da serenissima republica que 
lhe mandou erigir uma estatua em Corfù 
como testemunho de reconhecimento pelos 
valiosos serviços que lhe prestára defenden- 
do esta praça em 1716. 

Manteve a tranquilidade da republica du- 
rante a guerra dos austriacos na Italia de 
1773 a 1735 e de 1742 a 1747. 

Um dos seus descendentes Frederico Al- 
berto, escreveu as memorias d'este general, 

schulenhburgo (Achaz de). N. em 1669 
e m. em 1731. Entrou para o serviço da Prus- 
sia em 1690 e distinguiu se como general de 
cavallaria na guerra da successão de Hea- 
panha. - 

schulenhargo (Levino Frederico de). 
Guerreiro allemão, u. em 1670 e m, em 1729. 
Entrando em 1686 como simples soldado 
para o exercito de Brandeburgo, assistiu 
como cabo ao cerco de Bonn e foi feito pri- 
sioneiro na batalha de Fleurus em 1690. Al- 
cançando a liberdade continuou a servir 
como tenente até á paz de Ryswick, obteve 
em 1698 o commando de uma companhia 
n'um regimento ao serviço do duque de Sa- 
boya, em 1702 subiu a coronel d esse regi- 
mento, distinguiu-se na defeza de lvrea em 
1704 e da cidadella de Turim em 1706 e che- 
gou a grão mestre de artilheria. Berwick 
falla repetidas vezes de Schulenburgo Das 
suas memorias. fe 

Schulenbargo (Christovão Daniel ba- 
rão de). General sardo n. na Allemanha em 
1679 e m. em 1763. Entrando em 1701 para 
o regimento de seu primo João Mathias foi 
successivamente coronel em 1729, general: 
major em 1734 e tenente general depois da 
tomada da cidadella de Modena em 1742. 

N'esse mesmo anno tomou o commando da 
ala direita do exercito sardo, passou 0 mon- 
te Cenis, repelliu os hespanhoes para o Del- 
phinado, foi em 1744 nameado general de 
infanteria e deixou o serviço em 1754. 

schulenhbargo (João de). Conde de 
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Montdyen e conhecido em França pelo no- 
me de Schulenberg, general francez, n. 
em 1598 e m. em 1671. Foi commmandante 
dos regimentos de Vandemont e de Phals- 
bourg, defendeu como mestre de campo Co- 
blentzz contra as tropas imperiaes € austria- 
cas e depois a fortaleza de Hermmanstein. 
Promovido a marechal de campo em 1639, 
subiu a tenente general em 1650, distinguiu- 
se na defesa das linhas de Arras em 1654, 
foi nomeado marechal de França em 1658 e 
depois governador du Artois, que em 1665 
trocou pelo Berry. 

Schulenhburgo-Kehnert (Frederi- 
co Guilherme, conde de). Ministro prussiano, 
n. em 1742 e m. em 1815. Serviu no exercito 
russiauo, mas teve de deixar a carreira mi- 
ftat por ter sido ferido em 1762. Posterior- 
mente foi conselheiro provincial do ducado 
de Salzwedel, vice director e presidente da 
camara dos bens do estado, ministro de esta- 
do chefe das provincias prussianas na Baixa 
Sazonia e na Westphalia, chefe da repartição 
das florestas, ninas e fabricas de toda a mo- 
narchia e presidente da direcção do banco. Em 
1778 foi chamado ao ministerio da guerra e 
á intendencia do exercito do principe da 
Prussia e por ultimo em 1782 foi nomeado 

chefe do cominercio ingritirno. 

Tendo pedido a demissão de todos os seus 
cargos depois da morte de Frederico 11, vol- 
tou ao poder em 1790 quando appareceram 
complicações entre a Prussia e a Russia, no 
anno seguinte foi nomeado ministro do ga 
binete e dos negocios estrangeiros ao mesmo 
tempo que couservava a direcção do banco e 
do commercio maritimo que o rei lhe tinha 
confiado no anno ánterior. Schulenburgo 
acompanhou o rei á campanha de 1772 e a 
conselhou.o a marchar inmediatamente em 
auxilio de Luiz xvi, mas a sua opinião foi 
contrariada pela de Hangwitz. 

Perdendo então grande parte do seu vali- 
mento foi mandado para o excrcito do Rhe- 
no onde esteve durante um anno e porfim em 
consequecia de questões que teve com o ini- 
nistro inglez Malmesbury foi obrigado a 
deixar a pasta da guerra em 1792 D'ahi por 
deante exerceu muitos cargos administrati. 
vos e recebeu muitos titulos e honras, mas 

deizou de ter graude influencia no governo. 
Depois de Iena passou ao serviço do reino de 
Westphalia e ahi foi conselheiro de estado e 
general de divisão. 

Schulenburgo (Eynhaasen (Luiz 
Fernando, conde). General austriaco, n. em 
1701 e m. em 1754. Sendo corone! distinguiu- 
se na batalha de Bitonto e abi foi feito pri- 
sioneiro (1734). Elevado no anno seguinte a 
general major, tomou parte na guerra da 
Hungria de 1737 a 1739 e foi depois promo- 
vido a tenente general. Em 1741 foi manda- 
do a Turim para negociar um tratado de al- 
liança com a Sardenha e feita essa conven- 
ção em fevereiro de 1742, commandou a ala 
direita dos anstriacos na batalha de Campo 
Santo, esteve nas margens do Rheno, na cam. 
panha de 1744 e na da Bohemia. Em 1745 foi 
nomeado grão-mestre da artilheria, comman- 
dou por algum tempo o exercito austriaco de- 
pois da partida de Lobkowitz, mas não con- 
seguindo tomar Genova em 1747 foi exone- 
rado e perdeu todo o valimento de que go- 
sava. : 

fchulenburgo-Wolfsburgo 
(Guebhard.Guerard de). Ministro prussiano, 
n. em 1722 e m. em 1756. Sendo conselheiro 
dembaixada ao serviço da Prussia desde 
1146 foi em 1764 mandado como segundo 
embaixador assistir á coroação de José 11 e 
depois nomeado ministro em Stuttgard. Foi 
muito intimo de Frederico 11. 

Schualenhurgo Wolfsburgo (Car- 
los Guebbard Guernard conde de). Filho do 
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antecedente, n. em 1763 e m. em 1818. Foi 
presidente do collegio eleitoral do departa- 
mento do Ocker no reino de Westphalia e 
depois presidente dos estados. Quando a 
Sauta Alliança restaurou no throno os anti. 
gos soberanos, Schulenburgo foi ministro 
director do ducado de Brunswick. 

Schuler (Carlos Augusto). Gravador 
francez n. em 1804 e m. em 1859. Foi dis 
cipulo de seu pae, que era um habil artista, 
esteve nos ateliers de Guerin e de Gros, vi 
sitou a Allemauha e a Italia e voltando a 
França dedicou-se ao ensiuo. Às suas obras 
principaes são: À Virgem do coelho de Cor- 
regio, O amor dormindo e a Castellã, de Nahl, 
uma Madona, copia de Saeso Ferrato, Santa 
Marta segundo Caminade e A fé, o amor ea 
esperança. 

Schulmeister (Carlos). Agente de po- 
licia de Napoleão 1, n. em 1770 e m. em 1846. 
Dotado de um genio propenso a aventuras, 
foi militar, agricultor, coutrabandista e por 
fim entrou para a policia em 1804 desempe- 
uhando d'abi por diante alguns serviços ar- 
riscados, tacs como entrar disfarçado em 
Ulm quando essa praça estava sitiada em 
1805, e muitas outras em que a sua vida 
correu gravissimo perigo. o 

Conservou se sempre fiel a Napoleão a 
quem serviu ainda nos Cem Dias, esteve pre- 
go depois do regresso dos Bourbons e pas- 
son 08 ultimos annos obscuramente. 

Schultens (Alberto). Orientalista hol- 
landez, n. em 1686 e m. em 1750. Estudou 
em ieyde e Utrecht dedicando-se especial- 
mente á theologia e ás linguas hebraica, sy- 
riaca e arabe. Nomeado em 1711 pastor de 
Wassenaer perto de Ley de passou em 1713 a 
professcr de linguas orientaes em Franeker 
e deixou em 1720 essa cadeira para entrar 
na universidade de Leyde da qual foi lente 
até morrer. Contribuiu poderosamente para 
vulgarisar ae linguas orientaes e inventou 
um novo methodo mais facil para o estudo 
d'ellas. 

Entre as suas obras citam-se: Origines he- 
braicæ, Institutiones an fundamenta lingua 
hebraica e Velust et regia via hebraiandi can- 
tra novam et hodiernam metaphysicam. Além 
da Grammatica arabe de Erpinio com muitos 
alditamentos e da Vida de Saladino por 
Behad-Eddin, texto arabe e latino, e d'uma 
parte dos Makamat ou Sessões do poeta ara- 
be Horiri, que elle foi o primeiro a tornar 
conhecidas, deixou ainda Commentarius in 
librum Job, Monumenta vestustura Arabic 
com versão latinos e muitas notas, Proverbia 
Salomonis an versione vulgare et commenta- 
rits, etc. 

Schultens (Henrique Alberto). Orien- 
talista hollandez, neto do antecedente, n. 
em 1749 e m. em 1793. Estudou linguas 
orientaes em Leyde e Oxford e depois ensi 
nou-as nas universidades de Amsterdam e 
de Leyde e foi reitor d'esta ultima, 

Deve se lhe Anthologia sententiarum ara- 
bicarum, Specimen proverbiorum, Meidani ex 
verstone Procockiana, etc. 

Schulting (Cornelio). Theologo hollan- 
dez, n. pelos annos de 1540 e m. em 1604. 
Foi professor de humanidades e philosophia 
e depois reitor do collegio Laurentianum. 
Deixou além d'outras obras: Bibliotheca ec- 
clesiastica, Thesaurus antiquitatem ecclesias- 
ticarum, Bibliotheca catholica. 

Schulting (Antonio). Jurisconsulto hol 
landez, n. em 1659 e m. em 1734. Estudou 
direito em Leyde e depois foi professor d'es- 
ea universidade. Os seus principaes escriptos 
são: Dissertationes de recusatione judicis, 
Enarratio partis prime Digestorum, Juris- 
prudentia antejustineanea. 

Schultz (Barrholomeu). Chamado Scult- 
ctus, astronomico allemão, n. em 1540 e m, 
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em 1614. Foi algum tempo professor parti- 
cular em Leipzig e depois voltando a Goer- 
litz, sua terra natal, exerceu nhi as modes- 
tas funcções de mestre de arithmetica. Pu- 
blicou: Inventuris non obstant inventa, Gno- 
mice de solaris, Curriculum humanitatis. 

Schulz (João Abrahão Pedro). Compo- 
sitor musico allemião, n. em 1747 e m. em 
1800. Estudou em Berlim de 1765 e 1768 sob 
a direcção de Kimberg, acompanhou depois 
o principe Sapieha nas suas viagens, e vol- 
tando a Berlim em 1773 escreveu parte dos 
artigos de musica (de letra S em diante) da 
Theoria das bellas artes de Kimberg a quem 
auxiliou depois na comnosição da Arte da 
composição pura. Posteriormente escreveu 
os Verdadeiros principios do emprego da 
harmonia. Por algumas compesições de or- 
"hestra muito importantes obteve em 1776 o 
logar de chefe de orchestra no theatro fran- 
cez de Berlim. Nomeado em 1780 mestre de 
capelia do principe Henrique da Prussia em 
Rieinsberg, foi em 1789 chamado a Cope- 
nbague para mestre då capella real e em 
1795 aposentou-se por causa do mau estado 
da sua saude e d'ahi por diante viveu em 
differentes cidades da Allemanha, 

Entre as composições de Schulz citam-se 
duas operetas 4 fada Urgele e o Barbeiro 
de Sevilha, as operas A ceifa, a Alina, rainha 
de Crolconda, uin melodrama Minona ou os 
Anglo-Saxões, córos para a Athalia de Ra- 
cine, oratorios, Cantataa, etc.; varias canções 
que se tornaram muito populares e que ain- 
E boje se ouvem frequentemente na Alle- 
nha. 

Schulz (Frederico). Escriptor allemão, 
n. em 1762 e m. em 1798. Para viver em- 
quanto trequentava os estudos na uuiversi- 
dade traduziu alguns livros francezes, mas 
não obtendo assim os meios necessarios para 
a sua subsistencia foi para Dresde com a 
idéa de entrar no theatro. Não conseguindo 
rcalisar esse proposito escreveu varios ro- 
mances e entre elles Mauricio e Leopoldina, 
que foi muito bem acceito e que teve repe- 
tidas edições. 

Em 1789 partia para Paris e voltando å 
patria publicou uma Historia da grande re- 
volução em França, que foi considerada ex- 
cellente e em 1790 a obra Paris e os Pari- 
stenses, que teve egualmente um graude 
exito. 

Nomeado em 1790 professor de historia no 
gymnasio de Mittan grangeou a estima dos 
seus concidadãos e em 1791 toi eleito depu- 
tade À dieta de Varsovia onde defendeu com 
graude eloquencia os direitos dos seus cons- 
tituintes. Partiu em 1793 para a Italia, vol- 
tou ao seu paiz natal no anno seguinte e 
d'ahi a pouco foi accommettido de alienação 
mental: 

Deixou tambem Viagens de um livonio 
pela Polonia em que se encontra excellentes 
observações a respeito do estado social e po- 
litico d'esse paiz. 

Schulz (David). Theologo protestante, 
n. em 1779 e m. em 1854. Em consequencia 
dos poucos ou nenhuns meios da familia só 
aos vinte e dois annos poude começar os es- 
tudos, mas em breve recuperou o tempo per- 
dido e depois de ter frequentado a universi- 
dade de Halle foi d'ella nomeado professor de 
philosophia em 1806. Em 1809 passou para 
a universidade de Francfort sobre o Oder 
como professor de theologia e conservou essa 
cadeira quando a universidade foi em 1811 
transferida para Breslau. 

Entre as obras que deixou, quasi todas 
relativas a assumptos theologicos, citam se: 
Carta aos hebreos, De codice Cantabrigensi, 
Doutrina christã da santa Cea, Doutrina 
christã da fé, o Dom do Espirito Santo, ete. 
Publicou tambem uma elição do Novum 
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Testamentum greci de Grusbach e uma edi- 
ção da Theologia Biblica, de Cœln. 

Schulz (Frederico Eduardo). Professor 
allemão, n. em 1799 e m. em 1829. Sendo no- 
meado em 1822 professor de philosophia da 
universidade de Giessen foi a Paris para 
completar a sua iustrucção com o estudo das 
linguas orientaes e em 1826 foi incumbido 
pelo governo francez de uma viagem scien- 
tifica å Persia. 

Obrigado pela guerra perso russa a demo- 
rar-se no Caucaso; na Ásia Menor, na Ar- 
menia e no Kurdistan fez ahi muitas obser- 
vações, explorou as ruinas da cidade de Se- 
miramis na Armenia e copiou quarenta € 
duas inscripções antiquissimas. Schulz foi 
assassinado ao mesmo tempo que a pequena 
escolta que o acompanhava ao Kurdistan en- 
tre as villas de Barhbkalleh e do Perchan- 
Nichin. 

senulz von Schulzenheim (Da- 
vid). Medico sueco, n. em 1732 e m. em 1823. 
Foi doutor em medicina pela universidade de 
Upsal e tornou-se conhecido pela publicação 
do Mercurio sueco de Giorwel e por uma obra 
que escreveu sobre a variola. 

Nomeado em seguida membro da academia 
real das sciencias e professor de partos, não 
se limitou a trabalhos de medicina e occu- 
pou-se tambem de fivanças e de economia po- 
litica. 

Em 1809 recebeu a nomeação de primciro 
medico do rei e de.presidente do collegio dos 
medicos que lhe erigiram um busto com a ins- 
cripção: Ao medico, ao estadista, ao patriota. 

Schulze (João Henrique). Medico alle- 
mão, n. em 1687 e m, em 1744. Era filho de 
um alfaiate, mas protegido pelo pastor da sua 
terra natal entrou na universidade de Halle 
e concluiu o curso de medicina. Nomeado em 
1720 professor de anatomia da universidade 
de Altdorf, passou em 1732 para a universi- 
dade de Halle como lente de eloquencia e de 
antiguidades e conservou esse logar até à 
morte. Deixou impresso um grande numero 
de obras das quaes notaremos: Llistoria me- 
dicince, Dissertutio de uthletis veterum, De 
missione sanguinis in pestilentia, De balneis, 
De inetallorum analyysi per calcinationem, etc. 

Schulze (Benjamim). Missionario dina- 
marquez e ministro evangelico, m. em 1760. 
Indo para Tranquebar em 1719 passou a Ma- 
drasta onde fundou em 1729, sob a protecção 
da sociedade ingleza De promovenda cogni- 
tione Chrisli, uma nova egreja que deu ori- 
gem em 1737 á missão de Gandehir. Voltan- 
do á Europa, passou o inverno de 1743 em 
Copenhague e no anno seguinte foi residir 
para Halle, onde residiu até morrer. 

Durante o tempo que esteve no Oriente 
publicou em Trangambar O livro dos psal- 
mos de David com toda a diligencia traduzido 
do original na lingua portugueza e depois 
alem de outras obras imprimiu uma Gram- 
matica andostanica, Conspectus litterature 
tilugicæ, vulgo warugice e Orientalisch ou 
o Mestre das linguas orientaes e occidentaes, 
contendo cem alphabetos, tabellas polyglo- 
tas etc, e em que teve por collaborador J. 
Frederico Fritsch. 

Schulze (Ernesto). Philosopho allemão, 
n. em 17560 e m. em 1833. Foi lente da uni- 
versidade de Wittemberg, de Helmstædt e de 
Gottingue e um dos primeiros a levantar-se 
contra a soberania exclusiva da philosophia 
de Kant que Reinhold pretendia sustentar 
com a sua Thevria do poder da idea. Para 
combater essa opinião publicon: Acreside- 
nae ou dos fundomentos da philosopia ele- 
mentar estabelecida por Reinhold e depois 
outros livros taes como: (Critica da philoso- 
phia theorica, Principaes efeitos do racioci- 
nio sceptico, etc. 

Alem d'essas obras deixou ainda: Princi- 
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pios de logica universal, Guia do desenvolvi. 
mento dos principios philosophicos do direito 
civil e penal, Encyclopedia das sciencias phi- 
losophicas, Anthropolsgia psychica, ete. 

Schulze (Frederico Augusto). Escriptor 
allemão conhecido pelo psendonyimo de Fre- 
derico de Laun, n. em 1770 e m. em 1819. 
Obrigado por falta de meios a interromper 
os estudos para acceitar um pequeno logar 
na chancellsria das finanças de Dresde vol- 
tou em 1787 à universidade. Em 1800 publi- 
cou o seu primeiro romance o Homem que 
quer cusar, que foi muitissimo bein accer- 
to, pelo que o auctor resolveu dedicar-se ex- 
clusivamente às lettras. 

Além de muitas novellas e romances cujo 
numero total passa de cem, deixou: o Livro 
dos phantusmas em collaborabão com Apel, 
Comedias, Poesias, ete. Sem ter direito a 
um logar muito elevado na litteratura nào 
pode comtudo deixar de ser considerado 
um dos melhores escriptores no genero co- 
mico. 

Schulze (João Daniel) Historiador e cri 
tico allemão, n. em 1774 e n. em 1856. Ten 
do concluido os seus estudos philosophicos 
e theologicos estabeleceu se como privat do 
cent em Leipzig e foi successivamente dire- 
ctor dos lyceus de Luckau e de Duisburgo 
e reitor da escola de Santa Afra em Meis- 
sen. 

Deixou além de outros escriptos: Esboço 
da historia da universidade de Leipzig; His- 
toria litteraria de todos o8 institutos de en- 
sıno da Allemanha; Caracter lilterario de 
S. Pedro, S. Judas e S. Thiago, Caracter lit 
terario de S. João; Caracter titerario de 
S. Matheus; Caracter litterario de S. Paulo. 

Schuize (João). Escriptor allemão, n. 
em 1786 e m. em 1869. Tendo estudado nas 
universidades de Halle e de Leipzig, foi 
professor no collegio de Weimar, depois em 
Hanau, e em 1816 director do collegio e da 
academia d'essa cidade. D'ahi a aunos pas- 
sou para Coblentz cono conselheiro do con- 
sistorio e da instrucção publica, e sendo cha- 
mado depois a Berlim, foi investido nos car- 
gos de conselheiro intimo superior do gover- 
no, de conselheiro referendario no ministe- 
rio dos negocios ecclesiasticos. administrou 
como tal as universidades, bibliothecas e 
collegios da Prussia e foi eucarregado de 
dirigir grandes emprezas scientificas, via- 
gens de explorução, etc. 

Em 1842 recebeu a direrção do ensino su- 
perior e d'ahi a annos o logar de director 
no ministerio da instrucção publica. 

Era um homem muito instruido, que con. 
tribuiu poderosamente para o desenvolvirmen 
to intellectual da Prussin Fundou 08 Ánnaes 
de critica scientifica de que foi por muito 
tempo um dos mais assiduos collaboradores, 
escreveu além d'outras obras: Discurso sobre 
a religião christã, e publicou uma edição da 

“Historia da arte da antiguidade, de Win- 
ckelmann, do Tratado summario da arte do 
desenho na antiguidade do mesmo auctor e da 
Phenomenulogia do Espirito de Hegel, de 
quem era enthusiasta admirador. 

Schulze (Frederico Gottlob). Economis- 
ta allemão, n. em 1795 e m. em 1860. Tendo 
estudado nas universidades de Leipzig e 
Iena, dedicou-se exclusivamente á agricul- 
tura, administrou varias propriedades e fun- 
dou um instituto de ensino agricola. Os bons 
resultados obtidos n'esse estabelecimento, le- 
varam o governo a encarregar Schulze do 
fundar uma escola do mesmo genero em El- 
dina (1832) e sendo forçado pela influencia 
dos seus adversarios a pedir a sua demissão 
foi occupar em Iena uma cadeira de econo- 
mia politica e n'essa cidade fundou um ins- 
tituto agricola. 

Dos escriptos de Schulze que foram im- 
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pressos citaremos: Sobre a natureza e o es- 
tudo da economia politica, Da independencia 
de espirito dus universidudes allemães, Re- 
vista allemã de economia politica, Economia 
nacional, ete. | 

Schulze (Ernesto Conrado Frederico). 
Poeta allemião, n. em 1789 e m. em 1817. Es- 
tudou em Goettingue, philosophia, em seguida 
theologia e por ultimo linguas estrangeiras. 
Deixou tres obras consideraveis, tres poemas, 
dois dos quaes pelo menos lhe dão um logar 
eminente nas letras. O primeiro, um ensaio 
dos 18 annos, Psyche composição mais alle- 
må do que grega e em que transparecia O 
sentimentalismo pittoresco do auctor, revela- 
va já as brilhantes qualidades d'esse espirito 
que tão depressa se extinguiu. 

Todos os seus versos e especialmente O 
grande poema Cecilia (17:090 versos) respi- 
ram o mais terno e o mais apaixonado amor 
e contudo a mulher foi sempre para Scbulze 
unicamente um espirito, uma essencia pura. 
Dotado de talento, poeta, sympathico e de 
gentil presença inspirou terna affeição úquel- 
le cuja graça e perfeições celebrava nos seus 
Versos, mas conservou-se sempre nas nuvens 
do platonismo. 

Como Dante, creou em Cecilia Tyschen, 
nome de uma mulher que elle amou louca- 
mente e que morreu nova, uma Beatriz ideal 
que celebrou n'um poema de vinte cantos no 
qual atravez de um espiritualimismo até certo 
ponto monotono se encontram paginas riquis- 
simas de imaginação. Por uma extravagancia 
propria do seu caracter, Schulze transferiu 
todo o amor que tinha a Cecilia para a irmã 
da sua heroina depois que esta morreu, mas 
em todas as poesias que lhe dedicou e que 
são verdadeiras obras primas de sentimento 
e d'exaltação mostra que a considera apenas 
como uma personificação viva, uma imagem 
visivel d'aquella que já não era d'este mundo, 

Não pensava nem em casamento nem em 
amor terreno e nas odes de Schulze, princi- 
palmente nas que teem por titulo Explicação 
e Separação pode seguir-se a marcha e o des- 
fecho d'esse drama intimo. 

Os acontecimentos de 1813 e 1814 vieram 
interromper por um pouco essa vida do poeta 
e Schulze entrando nas fileiras do exercito 
escreveu algumas canções auimadas pelo mais 
ardente patriotismo. Quando deixou o servi- 
ço militar já soffria da doença que lhe arre- 
batara a sua Cecilia, a pbthysica, mas ainda 
assim teve a coragem de concluir a ultima e 
a mais popular das suas obras, a Rosa en- 
cantada, grande poema de mysticismo igual 
ao da Cecilia e que ainda hoje gosa na Al- 
lemanha de grande celebridade. E' um conto 
de fadus, quasi infantil, mas em que ha uma 
belleza de estylo e um poder de invenção 
extraordinario. 

Schumann (Roberto). Compositor mu- 
sico e critico allemão, n. em 1810 e m. em 
1896. Era filho de nm livreiro de Zwickau e 
aprendeu em creança elementos de musica e 
piano, mas nunca deu grande attenção a is- 
so até que ouvindo em 1819 Moschelis tocar 
n'uns concertos se enthusiasmou extraordi- 
nariamente e d ahi por deante estudou pia- 
no com o maximo ardor. 

Apesar de não conhecer nem mesmo os 
principios de harmonia, escreveu algumas 
peças de musica e sos treze annos arranjou 
em coro com aconpanhamento de orchestra 
o canto coral do 150º psalmo. N'essa epoca 
aprixonou-se tambem pela litteratura e pela 
poesia, leu Byron e João Paulo Richter, os 
seus auctores favoritos. Ficando orphão de 
pae em agosto de 1826, para satisfazer q 
vontade da mãe entrou na universidade de 
Leipzig. estudou ahi direito e philosophia, 
passou depois a Heidelberg e por fim em 1830 
pediu com instancia a sua mãe que o deixas- 
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se entregar-se de todo À musica para o que 
se sentia com grande vocação. 

Entrando para casa de Wieck upplicon- 
se com grande fervor ao piano e desejando 
tornar se muito habil imaginou um systema 
de exercicio de que fez segredo até para os 
seus amigos mais intimos e que consistia em 
prender o terceiro dedo da não direita com 
um cordel atado a um ponto qualquer e em 
exercitar os ontros quatro dedos. 

O resultado foi tornar paralytico o tercei- 
ro dedo e depois a paralysia estender-se å 
mão toda pelo que Schumann viu cortada a 
carreira que imagiuára seguir. 

Foi então que se entregou ao estudo da har- 
monia e contra ponto e levado das idéas de 
João Paulo a respeito da arte e convencido 
da necessidade de abrir para ella novas vias 
tinha um profundo despreso pela tradição 
dos antigos mestres. Animado por alguns a 
publicar as suas idéas sobre o assumpto, fun- 
dou em opposição á Gazeta geral de musica 
um novo jornal Novo escripto periodico para 
a musica, onde sustentava que a fantesia li- 

vre e desprendida das tradições da forma era 
a qualidade mais essencial na musica, e apre- 
sentava como typos por excellencia da musi- 
ca do seu tempo os trabalhos da terceira epo- 
ea de Beethoven e os de Francisco Schubert. 

Em 1844 casou com Clara Wieck apesar 
da opposição do pae d'esta e depois escreveu 
differentes peças de musica vocal e instru- 
mental e só n'esse anno compoz trinta e oito 
peças para canto, sendo a maior parte lie- 
der 


Um incommodo nervoso de que padecia 
desde 1839 exacerbou-se e principiou a ma- 
nifestar-se um certo desarranjo nas faculda- 
des mentaes que o obrigou a exonerar-se dos 
logares de director de musica em Dusseldorf 
e de professor no conservatorio de Leipzig. 
Em 1854 uma vez á meia noite saiu a occul- 
tas de casa e atirou-se ao Rheno d'onde foi 
tirado por dois barqueiros. A loucura mani- 
festou-se então abertamente e afinal morreu 
numa casa de saude sem ter recuperado o 

Um dos biographos de Schumann apre- 

ciou-o do seguinte modo: «Compunha não 
por capricho ou por necessidade de ganhar 
à vida, mas porque a musica era a unica lin- 
gua em que elle podia exprimir os seus sen- 
timentos. Foi essa necessidade de confiar ás 
suas obras todas as suas impressões, qualquer 
que fosse o genero d'estas, que o privou da 
elaresa exigida pela arte seria. Schumann 
era eminentemente allemão pelo idealismo 
e n'elle sente-se a influencia de Beethoven... 
Se devemos censurar a exaltação que o con- 
duz frequentemente fóra das regras não po- 
demos deixar de reconhecer a energia e 08 
rasgos de genio que se encontram nas suas 
tentativas.» Ê 

As obras principaes de Schumann são as 
operas: Genoveva, Fausto, muito applaudidas, 
uma fantesia O paraizo, doze poemas para 
eanto com acompanhamento de piano, al- 
guns lieder a duas vozes, varias sympho- 
nias, aberturas, bailados, etc. 

Schamegh, Schimegh ou Sime- 

gh. em hungaro Somogy. Condado da Hun- 
gria, comprehendido entre a Croacia- Esclavo- 
nia a sudoeste, o condado de Szalat ao no- 
roeste do qual o separa o lago Balaton, o 
condado de Wesseprim a nordeste, os de 
Baranya e de Toln a leste; superficie 6:580 
kilom. quadrados, 252:780 hab. capital Ka- 
posvar. Industria agricola producção de ce- 
reses principalmente de trigo e de milho, vi- 
sho, fructa, castanha e canbamo. Criação de 
gado. 

fchapfheim. Logar da Suissa no 

eantão de Lucerna na margem do Emme, 
8:207 bab. Igreja moderna de bos archite- 
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ctura e uma torre antiga em que estão guar- 
dados os archivos do paiz. Commercio de 
gado. 

Schuppach (Miguel). Medico empiri- 
co suisso, n. em 1407 e m. em 1781. Apren- 
deu cirurgia e medicina unicamente com um 
camponez que tinha fama de fazer grandes 
curas, e depois chegou a adquirir tão gran- 
de nomeada que ia gente de Paris e de mui- 
tas terras consultar o charlatão a Langnaa 
onde elle vivia. O que lhe deu maior fama, 
foi a facilidade com que elle pretendia re- 
conhecer a qualidade da doença pela sim- 
ples inspecção da urina. Tinha dias em que 
recebia mais de cem garrafas com urina em 
vista das quaes elle receitava. A reputação 
do Esculapio de Langnau era tal que no ve- 
rão, muita gente ia para casa d'elle afim de 
se tratar, e era tal o trabalho, que elle ti- 
nha, que para o auxiliarem empregava um 
secretario, um interprete e um boticario. 

Schuppen (Pedro Van). Gravador bel- 
ga, n. em 1623 e m. em 1707. Foi discipulo de 
Nautmel e alcançando grande fama foi cha- 
mado a França por Colbert e n'esse paiz se 
conservou até morrer. Eutre os vinte e cin- 
co retratos que executou citam se se princi- 
palmente o de Mazarin, segundo Mignard, 
de Luiz x1v e do chanceller Seguier, segun- 
do Le-Brun, de Vander Meuler segundo 
Largelliere, a Virgem da cadeira segundo 
Raphael e uma Sagrada Familia com uma 
bella paisagem, segundo Crayer. 

— Jayme Van Schuppen, filho do antece- 
dente, n. em 1669 e m. em 1751. Foi pintor 
de historia e retratista. Chamado a Vienna 
pelo imperador em 1716 recebeu a nomeação 
de pintor do gabinete imperial e de director 
da a ademia imperial de bellas artes de 
Vienna. 

Schuren (Gert Van der). Chronista do 
seculo xv. Foi secretario dos dois duques de 
Cléves, Adolpho e João, escreveu por ordem 
d'este ultimo a chronica dos condes d'Alto- 
na, de Cleves e de Marck, da qual Taschen- 
macher e Steinen se aproveitaram muito para 
as suas obras e que só foi impressa em 
1824. 

Schurmann (Anna Maria de). Erudita 
hollandeza, n. em 1607 e m. em 1678. Dota. 
da de viva intelligencia aprendeu latim, 
grego, hebreu e ethiope cultivando ao mes 
mo tempo a musica, & pintura, a esculptura 
e a gravura. Correspondeu-se com os maio- 
res sabios do seu tempo, e no fim da vida 
lançou-se com grande ardor no quietismo e 
deu asylo em sua casa ao visionario Laba- 
die com o qual dizem chegou a contrahir 
um casamento secreto. 

As suas obras mais notaveis são: De vi- 
te humana termino; Dissertatio de ingenii 
muliebris ad doctrinam et meliores litteres 
aptitudine; Questão celebre se é necessario ou 
não que as meninas sejam instruidas, agitada 
por mademoiselle Anna Maria de Schurmann 
hollandeza e o senhor André Prevet Poitevin 
tudo posto em francez por Colletet; Ecclesia 
seu melioris partis electio brecem religionis 
ac vitæ ejus delineationem exhibens, opuscula 
hebraea, graeca, latina, gallica, prosaica et 
metrica, ete. 

Schussenried. Villa do Wurtemberg 
na margem do Schussen affluente do lago 
de Constancia, 872 hab. Forjas de ferro, so- 
berbo edificio de um convento de benedicti- 
nos, fundado em 1183 e supprimido em 1803. 

Schaut (Cornelio). Pintor e gravador hol- 
landez, n. em 1590 e m. em 1655. Foi disci- 
pulo de Rubens e entre as suas obras citam- 
se principaimente: a Assumpção da Virgem, 
Christo morto,o Martyrio de X. Jorge e mui- 
tas gravuras, 

Schutt, Nome de duas regiões insulares 
na Hungria. À primeira chamada grande ilha 
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de Schutt nos condados de Presburgo e de 
Komorn é formada por um braço do Danu- 
bio e pelo Vaag, e a segunda ou pequena ilha 
de Schutt no condado de Wesselberg fica 
entre um braço do Danubio e o Raab. 

Schatz (Christiano Godofredo). Philo- 
logo allemão, n. em 1747 e m. em 1832. Foi 
successivamente professor de mathematica 
na academia dos nobres de Brandeburgo, 
inspector do seminario theologico de Halle, 
professor na universidade de Halle e pro- 
fessor de poesia e eloquencia em lena, N'es- 
ta ultima cidade fundou juntamente com 
Wieland e Bertuch o Jornal universal de 
litteratura e voltando em 1804 para Halle 
foi ahi director do seminario philologico e 
fundou com Ersch o Jornal litterario de Halle 
que dirigiu até morrer. Pelos seus escriptos 
e pelos seus cursos exerceu notavel influen- 
cia no estudo das litteraturas antigas e for- 
mou um grande numero de discipulos en- 
tre os quaes se citam Jacobs e Creuzer. 

Além de edições de Eschylo, das Cartas 
de Cicero, das Obras completas d'este orador 
e de Aristophanes deixou ainda impresso: 
Sobre o genio e os escriptos de Lessing, Do- 
ctrina particularum linguæ latine opuscula 
philologica et philosophica. Seu filho publi- 
cou depois da morte d'este philologo uma 
obra que contém só a correspondencia d'elle 
apesar de se intitular C. G. Schutz, quadro 
da sua vida, do seu caracter e do seu merilo, 

Schutz (Frederico Carlos Julio). Histo- 
riador allemão, filho do antecedente, n. em 
1779 e m. em 1844. Estudou em Iena, foi 
professor de philosophia em Halle e casou 
em segundas nupcias com a actriz Handel 
com a qual fez largas excursões artisticas e 
de quem por fim se separou. 

Eutre as suas obras citam-se: Historia da 
republica de França, Manual da historia de 
Napoleão I, Plano de uma historia da revo- 
lução franceza e Philosophia de Goethe. 

Schutzemberg (Jorge Frederico). 
Jurisconsulto e politico francez, n. em 1779 
e m. em 1859. Foi professor de direito em 
Strasburgo, sua terra natal e deputado por 
essa cidade de 1842 a 1846. Além de difte- 
rentes brochuras sobre assumptos de juris- 
prudencia deixou impresso: Estudos de di- 
reito publico, As leis da ordem social e Con- 
dição civil dos estrangeiros em França. 

Schatze (João Estevão). Poeta e escri. 
ptor allemão, n. em 1771 e m. em 1839. Es- 
tudou em Halle e Iena e estabelecendo se 
em Weimar escreveu: O Poeta e a sua pa- 
tria e além d'isso Ensaio de uma theoria da 
poesia, O principe invisivel, Viagem humo- 
ristica atravez de Mecklemburgo, Hollanda, 
Dinamarca, etc., Conversações alegres, Au- 
tobiographia e um grande numero de no- 
vellas. 

Schuyler (Philippe). Major general 
americano, n. em 1731 e m. em 1804. Sendo 
official superior quando se verificou a insur- 
reição das colonias inglezas da America, 
adheriu a esse movimento e recebeu em 1715 
juntamente com Montgommery o commando 
d'um pequeno corpo de insurgentes desti- 
nado a expulsar os inglezes do Canadá. Não 
tendo podido por doença assistir ao desfe- 
cho d'essa expedição foi em 1777 nomeado 
commandante do esercito do Norte contra 
Burgoyne. 

O general americano evitou travar com- 
bate com o adversario e esse systema o tor- 
nou suspeito aos seus concidadãos pelo que 
foi exonerado, abrindo-se em seguida um 
inqnerito. Schuyler conseguiu justificar se, 
mas ainda aesim teve de deixar o exercito, 
Fez parte do congresso de New-York e foi 
eleito senador em 1789. 

Schugyikítl. Rio dos Estadcs Unidos 
no estado de Pensylvania, nasce na vertente 
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oriental dos montes Alleghany, banha o lago 
do seu nome, Readny e Philadelphia entrau- 
do no Delawaar 9 kilom. abaixo d'esta ultima 
cidade, depois de um. curso de 225 hilom. 

Schuyikell-Haven. Logar dos Es- 
tados Unidos no estado de Pensylvania en- 
tre Readny e Philadelphia na margem do 
Schuylkill, 3:000 hab. Commercio activo, ex- 
portação do csrvão de pedra, 

“chwaan. Cidade da Allemanha do 
Norte no grão ducado de Mecklemburgo 
Schwerin na margsm do Warnow; 2:322 hab. 

sechwab (João Christovio). Escriptor 
allemão n. em 1743 e m. em 1821. E conhe- 
cido principalmente por uma Dissertação so- 
bre as causas da universalidade da lingua 
francesa escripta em allemão, coroada em 
Berlim e traduzida em francez, Foi conse- 
Jhciro de instrueção publica em Stuttgard, 
membro das academias de 5. Petersburgo e de 
Berliin, e da sociedade das sciencias de Har- 
lem. 

Schwab (Gustavo Benjamiin). Poeta al- 
lemão, filho do antecedente. n. em 1792 e m. 
em 1847, occupou a cadeira de litteratura an- 
tiga no gymnasio de Stuttgard, sua terra na- 
tsl e recebeu a direcção de Uhland na sna 
carreira poetica. Deixou Romances, Legen. 
dus, Poesias e traducção das Meditações de 
Lsainartine. 

Schwabach. Cidade da Baviera a 19 
kilom. de Nuremberg na margem do pequeno 
rio do mesmo nome; 9:500 hab. Industria 
activa, fabrica de enfeites de ouro e de pra 
ta. de agulhas, papel, tabaco, chitas, e cer- 
veja. 

Schwabe (Joio Gottlob Samuel). Phi- 
lologo allemão, n. em 1746 e m. em 1835. Es- 
tudou com grande distincção na universida:le 
de Iena, foi director da escola latina de Rut- 
tstnedt e por ultimo reitor do lyceu de Wei- 
mar. Entre us suas obras citam se: Nolicia 
his'orica dos monumentos relativos a Luthero, 
Poesias e Traduções de Theocrito e de Plinio 
o Moço. 

schvwrsechatou Schwechat. Logar 
da Baixa Austria a 13 kilom. de Vienna na 
margem de um ribeiro do seu nome; 2:7128 
hab. Fabricas de cerveja e de chitas. À pou- 
ca distancia d'este logar vê se uma colamna 
indicando o sitio em que Sobieski acampou 
em 1683. 

Schwalbach (João). V. Setubal (Vis- 
conde de). 

sehwalbach (João Pedro). Filho do 
valente general visconde de Setnbal, n. João 
Pedro Schwalbach em Lamegoa 5 de dezem- 

“bro de 1817. Logo em 1850, sendo ainda erian- 
Çr, teve de emigrar com seu pai para o Bra. 
zil, e em 1831 com elle passou para a ilha 
Terceira, onde sentou praça de cadete em 
caçadores 3, contando apenas 14 annos de 
idade. Foi um dos 7:500 do Mindello, e teve 
a honra, de cer'o rarissima, de ser condeco- 
rado com a Torre e Espada, quando ainda não 
completara 15 annos, pela sua bravura na ba- 
talha de Ponte Ferrreira. Ferido gravemen- 
te no alto das Antas a 17 de novembro de 
1832 foi pouco depois promovido a alferes 
para caçadores 2. Quando ainda não conta- 
va 15 annos, já tinha uma honrosa cicatriz 
e a condecoração que só se conquistava com 
actos de extraordinaria bravura. 

Acompanhou a expedição do duque da Ter- 
ceira ao Algarve, e, depois de entrar em to- 
das as batalhas d'essa rapida campanha, e na 
defeza dus linhas de Lisboa, foi eervir como 
ajudante de ordens de seu intrepido pae, 

Tenente em 1834, capitão em 1845, foi em 
1846 chefe de estado maior da columna que 
debaixo das ordens de seu pae por mais de 
uma vez bateu as forças patuléas no Alem- 
tejo, Major em 1851, tenente coronel em 
1661, coronel em 1866, commmandou os bata- 
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lhões de caçadores 7 e 9; promovido a ge- 
neral de brigada em 1875 foi escolhido para 
commandar em chefe as guardas municipaes, 
logar para o qual os governos teem procu- 
rado sempre ofliciaes de reconhecida ener- 
"a. 

É Pouco tempo exerceu comtudo esse com- 
mando, porque, quando a sua robnsta cons- 
tituição parecia prometter uma larga exis- 
tencia, foi de subito prostrado no tumulo por 
uma phtysica de larynge, no dia 9 de maio 
de 1878, contando 61 annos de edade e 41 
de serviço, e deixando a reputação de um 
dos mais intrepidos e mais dignos ofliciaes 
do exercito portuguez. 

Schwalbach. Cidade da Prussia no 
antigo ducado de Nassan, situada na encosta 
oriental do Tanno a 15 kilom. de Wiesba- 
den; 2:009 hab. E" uma estação de banhos 
muito frequentada e ahi concorrem, annual 
mente, mais de 2:000 banhistas. As nascen- 
tes principaes são tres e o estabelecimento 
dos banhos, que é excellente, foi construido 
em 1829. 

Antigamente dizia-se que as aguas de 
Schwalbach eram de grande eficacia contra 
a esterilidade e de tal modo se acreditava 
n'essa virtude que os burguezes de Franc- 
fort tinham o cuidado de estipular nos con- 
tiactos de casamento que As suas mulheres 
não iriam durante toda a vida mais do que 
duas vezes às agnas de Schwalbach com 
medo de ellas virem a ser muito fecundas. 

Schwalheim. Vilia da Prussia na 
provincia de Hesse e situada nas margens 
do Wether. 480 hab. Aguas mineraes e ba- 
nhos. 

Schwan (Christiano Frederico). Escri- 
ptor e livreiro allemão, n. em 1733 e m. em 
1815. Estudou theologia em Iena, foi revisor 
de uma imprensa em S. Petersburgo, e sain- 
do da Russia depois da marte da imperatriz 
Izabel, foi para a Prussia e depois para a 
Hollanda onde publicou as suas Anecdotas 
russas com Cartas de um official allemão. 
Este livro despertou tão graude curiosidade 
ua Rnasia que o auctor julgou prudente sair 
da Hollanda e indo para Francfort fundou 
lá com os titulos de O iurisivel e Novos ex- 
tractos dos melhores periodicos semanaes e 
mensues do estrangeiro, dois periodicos se- 
manaes que foram bem aceitos do publico. 

Casando em 1765 com a filha de um livreiro 
de Manheim, o qual lhe ceden o estabeleei. 
mento, d'ahi por diante occupou-se exclnsi.- 
vamente em propagar o gosto pelas letras 
em Manheim fundando para isso um jornal 
e tentando, já com traducções já com peças 
originaes, transformar o theatro francez da 
cidade em theatro allemão. 

Além do Diccionario allemão e francez e 
francez e allemão que é a sua obra mais im- 
portante, publicou ainda além de outros tra- 
balhos as Descripções das principaes ordens 
religiosas e seculares. 

Schwanhbeck. Orientalista e geogra- 
ho allemão, n. em 1821 e m. em 1850. Pu- 
licou duas obras muito estimadas a respei- 

to de geographia da India: Megasthene rerum 
Indicarum scriptore, e o Grego Megasthene a 
respito da India, em allemão. 

Deixou tambem Noticia sobre os geogra 
phos gregos, Sabre as fontes do Evangelho de 
S. Lucas, Sobre os actos dos apostolos. 

Schwanden. Cidade da Suissa no can- 
tão de Glaris e situada na confluencia do 
Leuth e do Sernft; 2:350 hab. No alro de 
uma collina, que fica proxima, veem-se as 
ruinas do castello de Benzingen. 

Schwanthaler (Luiz Miguel). Escnl. 
ptor allemão, n. em 1802 e m. em 1848. Es- 
tudou na universidade de Munich, esteve em 
1826 algum tempo em Roma e voltando á ca- 
pital da Baviera abriu ahi um atelier, Os seus 
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primeiros trabalhos importantes foram: Achil- 
les combatendo no Scamandro, o Combate na- 
val perto de Troia, uma estutua de Shakspea- 
re pura o theatro e uma Bacchanal para & 
sala de jantar do palacio do duque Maximi - 
liano. 
Em 1352 foi novamente a Roma 'para pre- 
parar os projectos de ornamentação do pala- 
cio Walhalla em Munich e regressando a es- 
ta cidade executou baixos relevos cujos as- 
sumptos eram tirados dos hymnos de Pinda- 
ro. Em 1835 foi nomeado professor da aca- 
dewia de Munich e desde então até Á morte 
trabalhou incessantemente fazendo um gran- 
de numero de eetatuas, baixos relevos, e me- 
dalhas, citando se principalmente: trinta es- 
tatuas collossaes no palacio Walhalla, o mo- 
delo de uma estatua da Baviera com 18 me- 
tros de altura, um grupa destinado para o 
palacio da exposição, 4 estatua do imperador 
Rodolpho para a cathedral de Spira, doze es- 
tatuas de deuses e de heroes no palacio no- 
vo de Wiesbaden, a estatua de Mozart em 
Salzburgo, o modelo da estatua de Gethe 
erigida em Francfort, etc. 
schrwarts on Swartz (João). Pintor 
hollandez, n. em Groningue pelos annos de 
1480. Ignora se quem foi ao certo o seu mes- 
tee, mas julga-se que aprendeu os elementos 
da sua arte com Schorel. Viajou pela Italia 
e depois estabeleceu-se no seu paiz natal. 
São muito raros os quadros d'este pintor, mas 
no Lonvre ha d'elle dnas Paizagens. 
Schwarts ou Schwarts (Christo- 
vão). Piutor allemão, n. em Ingolstadt em 
1550 e m. em 1594. Depois de estudar na 
Allemanha foi á Italia, entrou para o atelier 
de Ticiano, permaneceu alguns annos em Ve- 
neza e voltando ao seu paiz adquiriu tão 
grande reputação que foi cognominado o Ra- 
pbael da Allemanha, As suas principres com- 
posições encontram se no palacio e nas egre. 
jas de Munich, citando se especialmente um 
Christo com a cruz ás costas. 
Schwartz (Bertholdo). Benedictino ou 
franciscano allemão do seculo ziv a quem se 
attribue a Invenção da polvora. Querem al- 
guns que elle nascesse em Friburgo, dizem 
outros que era natural de Colonia. Xegundo 
a tradição vendeu o seu segredo ans venezia- 
Dos que empregaram o terrivel agente em 1380 
no cerco de Chiogja contra os genovezes © 
que mandaram depois matar o inventor pa- 
ra lhe não darem o premio convencionado, 
À falta de dadoe positivos ácerca de Schwar- 
tz torna qnasi insoluvel esta questão que tem 
sido muito debatida. 
sechrwvartz (Matheus). Natural de Au- 
gsbrrgo onde n, em 1497 e que m. em 1560 
pouco mais ou menos. D'elle existe na Bi- 
bliotheca de Paris uma obra muito curiosa, 
que é uma especie de jornal da sua vida, no 
qual se encontram interessantes noticias pa- 
ra a historia d'esse tempo. Esse trabalho é 
ainda acompanhado de uma serie de retratos 
do auctor com os fatos ou trages que usou 
nos seus differentes annos. Para os que o re- 
presentam desde o nascimento até aos onze 
annos declara elle ter recorrido ás informa- 
ções da familia e d'ahi por deante serviu -se 
das suas recordações ou foi mais tarde eo- 
piando-se a si proprio. O ultimo retrato é de 
1560 quando Schwartz tinha 63 annos. 
Schwartse (Gotthilf Guilherme). Me. 
dico e philosopho allemão, n. em 1787 e m. 
em 1855. Estabelecendo-se em Leipzig ad- 
quiriu fama de excellente clinico e foi nomea- 
do professor da universidade. Os seus prins 
cipnes escriptos são: Schole imice; De sym- 
patha inter cerebrum et hepar; Quadros 
| pharmacoiegicos e Quadras balneographicos, 
Schwars (Frederico Henrique Chris. 
| tieno). Theologo e pedagogo sllemão, n. em 

1766 e m. em 1897, Tendo estudado theclgs 
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gia em Giessen, sua terra natal, foi pastor 
em Dozbach e em Munster e na primeira 
d'essas terras fundou um instituto pedagogi- 
co a que mais tarde deu um grande desen- 
volvimento. Em 1804 foi nomeado lente de 
theologia na universidade de Heidelberg e 
tambem foi até á morte director do semiua- 
rio pedagogico d'essa cidade. 

Alem de varios escriptos theologicos dei- 
xou publicado: Principios de uma theoria de 
educação de meninas; Theoria du educação, 
Manual de pedagogia e de didactica; as Es- 
coulas; Quadros tirados dn terreno da pedago- 
gia, etc. 

Sichwarza. Rio do imperio da Austria, 
desce da vertente oriental do Wiernewal e 

unts so ao Pitten pera formar o Leitha de- 
pois de um curso de 90 kilom. 

Schwarza. Rio do imperio da Austria, 
na Moravia, nasce no circulo de Iglan, for- 
ma parte do limite da Bohemis, corre a su- 
este e junta se ao Thaya,depois de um cur- 
so de 130 kilom. 

Sichwarza. Rio da Allemanha, nasce 
perto do extremo meridional do principado 
de Schwarzburgo-Rudolstadt, passa perto de 
Blanckenburgo e reune se ao Saale depois 
de um curso de 56 kilom. Banha o princi- 
pado de Schwarzburgo que d'ahi tira o no- 
me. 

Schwarzburgo. Paiz da Allemanha 
central, na Thuringia, e que forma dois pe- 

uenos estados soberanos; o principado de 
>chwarzburgo-Rudolstadt e o principado de 
Schwarzburgo Soudershausen. 

- Estes dois principados embora situados 
na mesma região não são nem completamen- 
te limitrophes nem formados de territorios 
contiguos. 

O primeiro é constituido por cinco peque- 
nas porções de territorio encravadas na pro- 
vâneia prussiana de Saxe, nos dois principados 
de Reuss, nas Saxes ducaes e no principado 
de Schwarzburgo Soudershausen. Divide se 
em duas partes: alto senhorio de Rudolstadt 
e senhorio de Frankenhansen. A superficie 
total é de 943 kilom. quadrados; » popula 
ção de 80:296 hab. e a capitai Rudolstadt. 

O solo é quasi coberto pelas montanhas do 
Tburingerwald bem cultivado, produz ce- 
reses e boas pastagens, onde se cria muito 
gado. Tem minas de chumbo, ferro, cobalto, 
cobre, e sal, pedreiras de marmore e de ala- 
bastro. A industria é representada por al- 
gamas forjas, fabricas de vidro, porcelana, 
flanella e outros tecidos de lã. 

O governo é monarchico constitucional, a 
constituição de 21 de março de 1854 modifi- 
cadu em 16 de novembro de 1870 a dieta 
composta de 4 deputados eleitos pelos maio- 
res contribuintes e mais 12 escolhidos por 
eleição geral. Nomeia um representante para 
o conselho federal do imperio d'Allemanha 
do qual faz parte. 

O principado de Schwarzburgo-Sondes- 
hauseu encravado entre a Saxe prussiana, o 
ducado de Gotha e o principado de Schwa- 
rsburgo Rudolstadt, divide-se em dois senho- 
rios: o baixo senhorio de Sondershause e o 
alto senhorio de Amstadt; superficie 862 ki. 
lom. quadrados; população 71:107, capital 
Sondershausen. 

Como no principado de Schwarzburgo-Ru- 
dolstadt o solo é muito accidentado pelas ra- 
mificações de Tburingerwald, produs trigo 
e linbo e tem bellas mattas que constituem 
8 principal riqueza do pais. 

O governo é monarchico constitucional, a 
constituição de 8 de julho de 1857 e a dieta 
composta de cinco deputados eleitos pelo 
principe e pelos maiores contribuintes e cin- 
eo por eleição geral. Envis um representante 
ao conselho federal do imperio da Allema- 
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A familia reinante de Schwarzburgo data 
dos principios do seculo xit. Sico, conde de 
Schwarzburgo e de Kæfernburgo éo pri- 
meiro membro d'esta familia de que a his- 
toria faz menção. No tempo de seus filhos o 
paiz foi dividido e pela morte do mais velho, 
Henrique, (1184) o conde Gonthier ficou 
unico senhor de todo o Scbwarzburgo. Gon. 
thier teve dois filhos: Gonthier que fundou 
a linha de Kcefernburgo extincta em 1383, e 
Henrique que continuou a linha de Schwarz- 
burgo. 

O conde Gonthier x1, que m. em 15532, 
é o tronco das actuges casas reinantes. O chefe 
da linha de Sondershbausen foi elevado a prin- 
cipe do imperio em i697 e o da linha Ru 
dolstadt em 1710. 

No principado de Schwarzburgo-Rudols- 
tadt a 9 kilom. de Kæœænigsee, ba uma villa 
chamada Schbwarzburgo, berço da familia so. 
ta dos dois principados e que tem 500 

ab. 

fchwarzenberg (José João, princi- 
pe de). Diplomata austriaco, n. em 1768 e m. 
em 1833. Foi membro de muitas comnmissões 
ou institutos de beneficencia, conselheiro iu- 
timo e camarista do imperador da Austria 
e marido da princeza Paulina d'Aremberg 
que morreu victima do seu amor maternal no 
incendio da embaixada austriaca em Paris 
por occasião do baile dado para solemniegar o 
casamento de Napoleão e de Maria Luiza. 

Em 181% foi nomeado director do banco 
de Vienna e mandado á Baviera como em- 
baixador extraordinario para pedir a mão 
da princeza Carolina Augusta em nome do 
imperador da Austria. 

Do seu casamento com a princeza Paulina 
teve tres filhos e uma filha. Esta ultima por 
quem a mãe sacrificou a vida em 1810, ca- 
sou com o principe Windeschgrzxtz e morreu 
assassinada por um criado em 1848, e um dos 
filhos foi o celebre ministro austriaco Feliz, 
principe de Schwarzenberg de quem trata- 
mos n'um dos artigos seguintes. 

Schwarzenberg (Carlos Philippe, 
principe de). Feld marechal e diplomata aus- 
triaco, irmão do antecedente, n. em 1771 e 
m. em 1820. Entrando nas fileiras do exerci- 
to prussiano em 1781, tomou parte na cam 
panha de 1790 contra os turcos, foi em 1792 
nomeado sjudante de campo de Clerfayt e 
distinguiu se em varias occasiões contra os 
francezes e especialmente no cerco de Va. 
lenciennes, no combate de Troisvilles e no de 
Cateau Cambrésis, tomando u'este ultimo 
trinta e duss bocas de fogo ao inimigo de 
pois de o ter posto em debaudada com uma 
carga que deu å frente da sua cavallaria. 

Contribuindo egualmente para a victoria 
de Wurtzburgo foi promovido a general ma- 
jor e em 1799 a tenente general. Comman- 
dou uma divisão na batalha de Hobenlinden 
(1801) e n'esse mesmo anuo quando o impe- 
rador Alexandre subiu ao throno foi manda- 
do a S. Petersburgo para restabelecer entre 
a Austria e a Prussia a harmonia que nos 
an tempos do reinado anterior se alte- 

ra, 

Tendo sido um dos auctores do plano de 
campanha assistiu ao desastre de Ulm e con- 
seguindo escapar se com grande risco atra- 
vessou o exercito frances com alguns regi- 
mentos de cavallaria, ganhou a Bohemia e 
esteve na batalha de Austerlitz. 

Quando em 1809 a Austria rompeu nova- 
mente as hostilidades com a França, Schwar- 
senberg foi incumbido de evitar que a Rus- 
sia prestasse o menor ausilio ao imperador e 
voltando ao seu pais entrou na batalha de 
bd Mep commandou a reserva na retirada 
de Zuain e foi em seguida elevado a general 
de cavallaria. 


Depois da pas de Vienna negocion o casu- 
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mento de Napoleão com Maria Luiza e foi 
nomeado embaixador em Paris. 

A 2 de julho de 1810 para solemnisar o ca- 
samento imperial o principe de Schwarzen- 
terg deu no palacio da embaixada um gran- 
de baile a que assistiram o imperador e a no- 
va imperatriz. De repente appareceu fogo na 
sala do baile e a festa transformou-se n'um 
espectaculo horroroso no meio do qual per- 
deram a vida algumas pessoas entre as quaes 
se conta a cunhada do embaixador. 

Em 1812 o principe foi posto á frente do 
corpo austriaco destinado a combater ao la- 
do do exercito francez na campanha da Rus- 
sia, foi feito marechal e em 1813 generalis- 
simo de todas as tropas da coalisão. 

Em 1815 tomou parte na segunda invasão 
de França á testa dos exercitos alliados do 
Alto Rheno e sendo depois da paz nomeado 
presidente do conselho aulico de guerra, con- 
servcu este logar até à morte. 

Schwarzenberg (Felix Luiz João 
Frederico, principe de). Estadista austria- 
co, filho do principe José João, n. em 1+00 
e m. em 1852. Seguindo primeiro a vida mi- 
litar chegou rapidamente ao posto de capi- 
tão e em 1824 passou a addido da emnbaixa- 
da em S. Petersburgo. Mandado d'ahi a dois 
annos para Londres fez parte em 1827 da 
missão extraordinaria do barão de Neumana 
ao Brazil e depois do seu regresso à Europa 
serviu como addido em differentes embuixa- 
das austriacas e particularmente nas de Pa- 
ris e Berlim. 

Nomeado depois ministro plenipotenciario 
em Turim e Parma passou em 1846 com o 
mesmo caracter para Napoles e ahi mostrou 
graude energia quando n'essa cidade se fez 
sentir a influencia dos tumultos da Italia. 
Tendo o povo feito uma manifestação hostil 
em frente do palacio da embaixada no meio 
de um motim a 26 de março de 1848, o prin- 
cipe pediu uma satisfação ao governo uapo- 
litano e não a obtendo no praso que marcá- 
ra, saiu de Napoles e voltou a Vienna. Eu- 
trundo novamente na carreira militar com- 
maudou uma brigada do exercito de Nugent 
na Italia superior e distinguindo-se extraor- 
dinariamente nas batalhas de Custalone e de 
Goito foi promovido a feld- marechal tenente, 
mas à crise porque passou então a Austria 
tirou o da carreira das armas para o levar 
novamente á scena politica, e depois de re- 
primida a insurreição de outubro de 1848 
em Vienua, foi chamado para dirigir a nova 
administração, e a historia da Austria du- 
rante esse periodo personifica se toda n’el- 
le. Bastará recordar aqui os principaes actos 
da sua politica: em primeiro logar a lucta 
contra o projecto traçado em Francfort de 
um estado confederado allemão e em segun- 
do logar contra a união prusso-allemã; al- 
liança com a Russia para reprimir a revolu- 
ção hungara, a organisação da Austria n'um 
estado uniforme, o restabelecimento da ine 
fluencia austriaca nos estados medios da Al- 
lemanha, a reinstallação da dieta germani- 

Apesar de não ter conseguido nas conferen- 
cias de Dresde que o acto da confederação 
fosse modificado a favor da Austria nem que 
todos os estados da monarchia austriaca fos- 
sem admittidos n'essa confederação, conti- 
nuou com grande habilidade a tentar a rea: 
ligação de uma união aduaneira mais intima 
entre a Austria e a Allemanha, mas foram 
esses os seus ultimos triunpbos porque um 
atuque de npoplezia lhe cortou a vida a 5 de 
abril de 1852. | 

Schwarzenberg (João Daniel Gui- 
lherme Luiz). Estadista allemão, n. em 1787 
e m. em 1857. Tendo sido nomeado advoga. 
do junto do conselho d'estado do reino de 
Westphalia em 1808, serviu depois no corpo 
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do duque Frederico Guilherme de Bruns- 


wick, a quem acompanhou a Inglaterra, com- 
bateu em seguida na Hespavha, no exercito 
inglez, até 1814. 

Voltando à Allemanha depois de termina- 
da a guerra, foi nomeado pelo governo do 
Hesse advogado geral no tribunal d'appella- 
ção de Cassel, e em 1833 membro dn segun- 
da camara, da qual no anno seguinte foi pre- 
sidente. No tempo das luctas contra o minis- 
terio Hassenpflug, Schwarzenberg defendeu 
com ardor a constituição e esteve preso al- 
guns mezes. Recuperando a liberdade em 
1837 foi reeleito para a segunda camara, à 
qual presidiu em 1840 e dirigiu a opposição 
até 1846, retirando-se então da vida publica. 

schwarzenhurgo. Logar da Suissa 
no cantão de Berne a 17 kilom. d'esta cida- 
de; 1852 hab. Tem um bom palacio e alguns 
bonitos edificios. 

schwarzenfel. Villa da Prussia na 

rovincia do Heese e na margem do Sinn; 
Fog hab. Importante fundição de cobalto. 

Sichwarzer (Ernesto). Estadista e eco- 
nomista austriaco, n. em 1808 e m. em 1860. 
Serviu na artilheria austriaca e deixando a 
carreira militar em 1823 começou uma vida 
d'aventuras. Foi successivamente secretario 
d'um general russo em Genebra, pintor de 
taboletas no Tyrol, agente commercial em 
Trieste, padeiro em Paris, fabricante de cer- 
veja em Londres: director d'uma exploração 
agricola na Hungria, gerente da associação 
de artes e oflicios de Praga, mertre de for- 
jas na Moravia e em 1844 chamado a Tries- 
te para redactor em chefe dos jornaes do 
Lloyd austriaco. 

Pelos annos de 1846 Schwarzer fez deci- 
dir que a mala-posta das Indias orientaes 
para Inglaterra passaria por Trieste e pela 
Allemanha e em 1848 voltou a Vienna onde 
foi redactor em chefe da Gazeta Universal 
Austriaca que foi impressa em 1849. 

Eleito membro do parlamento de Franc. 
fort, em seguida membro da commissão dos 
cincoenta e depois membro da assembléa 
constituinte austriaca, foi a 17 de julho d'es- 
se mesmo anno nomeado ministro das obras 
publicas. Apenas dois mezes e meio conser- 
vou a pasta, mas n'esse curto periodo decre- 
tou a construcção do caminho de ferro de 
Soommering e poz os telegraphos á disposi- 
ção do publico. 

Resigaando juntamente com a pasta o 
mandato de deputado, voltou a dirigir a Ga- 
zeta universal, depois o Wanderer e o Danu- 
bio e nos ultimos annos da eua vida dedicou- 
se q trabalhos estatísticos. 

Entre as suas obras citam-se: Estatistica 
industrial e economica da Bohemia, Carta in- 
dustrial da Bohemia, Commercio continental 
e maritimo da Austria, etc. 

Schwarzkopf (Joaquim de). Escrip- 
tor allemão, n. em 1776 e m. em 1808. Estu- 
dou direito em Gettingue, foi secretario da 
legação hanoveriana e ministro residente 
d'esse governo em Francfort. Viajou pela 
Allemanha, Suissa e França, indo afinal re- 
sidir para Paris onde morreu. 

Deixou algumas obras, sendo as mais co- 
nhecidas: Sobre os almanachs; Sobre as Ga- 
setas. 

Schwarzwasser. Nome de dois rios 
da Allemanha; o primeiro no reino da Saxo- 
nia, sae de um pequeno lago da regencia de 
Marienwerder, corre a sueste e depois de 
muitas voltas e d'um curso de 126 kilom. 
entra no Vistula; o segundo nasce nos mon- 
tes Erzgeberge, na Bohemia, entra na Saxo- 
nia e junta as suas aguas ás do Mulda, depois 
de um curso de 65 kilom. 

chwara. Cidade da Austria no Tyrol 
a 26 kilom. de Inspruck, na margem direita 
do Ino; 5:515 hab. Convento de franciscanos 
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com escola de philosophia, casa de correcção. 
Fabricas de gulões de oiro e prata, bonets 
tecidos de là e tabaco. Tem uma boa egreja 
parochial e ahi se encontram as ruinas do 
castello de Freundsberg. Nos arredores mi- 
nas de cobre. 

sSechwebel (Nicolau). Philologo alle- 
mão, n. em 1713 e m. em 1773. Recebendo o 
grau de doutor na universidade d'Altorf foi 
reitor do gyinnasio de Nuremberg e depois 
juntou a esse cargo o de professor da lingua 
grega. Publicou edições dus Poesias de Bion 
e Moscho, da Estrategia de Onosander, das 
Ellipses gregas de Lambert Bos, das Institui- 
ções militares de Vegecio. etc. 

Sschweder (Gabriel). Jurisconsulto al- 
lemão, n. em 1648 e m. em 1735. Tendo es- 
tudado direito na universidade de Friburgo 
foi conselheiro do tribunal e depois profes. 
sor de direito publico e feudal da universi- 
dude d'essa mesma cidade. 

Publicou varias obras de jurisprudencia, 
sendo de todas a mais notavel: Introductio 
in jus puvlicum imperii R. G. novissimum, 
que saiu pela primeira vez em 1681 e de que 
até 1783 se fizeram nove edições. Publicou 
tambem em 1702 uma dissertação de direito 
politico: Jus sacratissimum imperatoris et 
imperii in ducatum Mediolanensem assertum, 
pela qual recebeu o titulo de conde imperial. 

Schweder (Christovão Hermano de). 
Jurisconsulto allemão, da familia dos ante- 
cedentes, n. em 1678 e m. em 1741. Tendo 
concluido os estudos juridicos em Tubingne, 
viajou pelas Provincias Unidas e pela In- 
glaterra, foi em seguida advogado em Cole 
berg, Stuttgard e Berlim, e por ultimo con- 
selheiro intimo do rei da Prussia. Deixou 
impressa uma unica obra, mas essa muito 
importante, com o titulo de Theatrum histo- 
ricum controversiarun illustrum, 

Sichwedianer (Francisco Xavier). Me. 
dico austriaco, n. em 1748 e m. em 1824. Es- 
tudou medicina em Vienna e depois de re- 
ceber ahi o grau de doutor, viajou pela Eu- 
ropa e demorando-se algum tempo em Lon- 
dres relacionou se com os homeus mais dis- 
tinctos do seu tempo. Em 1789 foi estabele. 
cer se em Paris, e em breve teve numerosis- 
sima clientela. Deixou um grande numero de 
obras que lhe deram graude nome especial- 
mente as que se referem ás doenças sy phili- 
ticas, para o tratamento das quaes tinha 
particular aptidão. | 

Entre os escriptos de Schwdianer cita- 
remos: Methodus medendi hodierna tn noso 
comiis londinenstbus usitata; Praticul obser- 
vations on the more obstinate and inveterate 
venereul complaint; Traité complet sur les 
symptomes, les efjets, la nalure et le traite 
ment des maladres syphilitiques e Pharmaco- 
peia medici pratici universali.. 

Schwvedt. Cidade da Prussia na pro- 
vincia de Brandeburgo, na margem do Oder; 
6:970 hab. Importantes fabricas de tabaco, 
pós de gomma, cerveja e aguardente. Tem um 
magnifico palacio real, antiga residencia dos 
margraves de Brandeburgo e que foi cons- 
truido em 1580. A 2 kilom. da cidade fica o 
palacio de Montplaisir construido no anno 
de 1776 

Schwegler (Frederico Alberto). His- 
toriador allemão, n. em 1819 e m. em 1851. 
Sendo destinado para a carreira ecclesiastica 
estudou theologia na universidade de Tubin- 
gue ondo por influencia de Baur se dedicou 
inteiramente á theologia historica. Soffrendo 
varias perseguições por causa do seu primei- 
ro trabalho intitulado: o Montanismo e por 
causa de varias dissertações que publicou 
nos Annaes theologicos de Zeller desistiu de 
seguir a vida ecclesiastica e fundou em 1848 
os Annaes do tempo presente, Em 1848 foi 
nomeado professor de philologia classica e 
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depois de historia na universidade de Ta- 
bingne. 

O resultado dos seus estudos theoricos fi- 
cou consignado na sua obra: Á epoca poste- 
rior aos upostolos e além d'isso publicou 
tambem uma excellente Historia da philoso. 
phia, uma Hisloria romana, obra importan- 
tissimAa que a morte o não deixou concluir, 
uma Historia da philosophia grega, que saiu 
postbuma, edição da Metaphysica de Aristo- 
teles com traducção e commentarios, das 
Homilias de S. Clemente e da Historia da 
Igreja, de Euzebio. 

schweidel (Jorge Jacques). Biblio- 
grapho allemão, n. pelos annos de 1690 e 
m. em 1152. Foi ministro evangelico em Nu- 
remberg sua terra natal e empregou o tem- 
po que lhe ficava livre d'essas obrigações 
em estudos bibliographicos, Os seus eseri- 
ptos mais importantes são: Bibliotheca exe- 
getico biblica, Nachrichten, Bibliotheca histo- 
rico critica, Thesaurus bibliothecalis, Noticia 
historico critica librorium veterum rariorum. 

sciweiduitz. Cidade fortificada da 
Prussia, na provincia da Silesia, na margem 
esquerda do Wurtritz; 10:000 hab. Tribu- 
naes, gymnasio. Industria activa, fabricas 
de pannos, pós de gonna, tabaco, luvas, fi- 
tas e bonnets e cerveja. Importante com- 
mercio de là. 

Na casa do municipio guardam-se archi- 
vos e armas curiosas, a egreja parochial 
tem excellentes obras de talha. Schweiduits 
foi fortificada em 1295 e sustentou em 1762 
um famoso cerco contra Frederico it que fes 
d'esta cidade uma das principaes fortalezas 
da Silesia. Em 180( os francezes destruiram» 
lhe em boa parte as fortificações. 

Schwetgger (João Salomão Christo- 
vão). Physico e chimico allemão, n. em 1779 
e m. em 1857, Estudou em Erlangen onde 
nascera, foi professor de mathematica e de 
physica no gymnasio de Baireuth e d'ahi 
passou para a escola polytechnica de Nau- 
remberg. 

Em 1816 visitou a França e u Inglaterra 
com o intuito de estudar a organisação dos 
estabelecimentos de instrucção publica e de- 
pois de voltar à Allemanha foi membro da 
academia de Munich, professor de chimica è 
physica na universidade de Erlangen e por 
ultimo na de Halle onde se conservou até 
morrer. 

Os seus trabalhos de physics referem-se 
principalmente á electricidade e ao galva- 
nismo. Em 1508 construiu um electrometro 
para medir a força clectrica por meio da 
agulha e logo depois da grande descoberta 
de Ubrstedt iuventou o multiplicador electro- 
magnetico, que é conhecido pelo seu nome: 
Ein 1811 tomou conta da redacção do Jornal 
de Gehlen que continuou depois com o titulo 
de Annaes de chinica e de physica. 

Occupou-se tambem das sciencias physi- 
cas, taes como eram conhecidas dos antigos 
e sobre este assumpto deixou além de ou 
tras obras: Introducção á mythologia sob o 
ponto de vista das sciencias naluraes e Sos 
bre o electrum dos antigos. Se exceptusrmos 
uma brochura Sobre as series stoecchiometricas 
que foi publicada em separado, todos os seus 
trabalhos foram insertos em varias collecções 
ou jornaes scientificos. 

Schweigger (Augusto Frederico). Nas 
turalista allemão n. em 1783 e m. em 1821, 
Estudou medicina na universidade de Er- 
langen, sua terra natal e depois de concluir 
o curso foi mandado para Paris com uma 
pensão do governo prussiano. Tendo-lhe sido 
suspensa essa pensão por causa dos succes- 
sos politicos do seu pais, exerceu a clinica 
na capital da França e ao mesmo tempo con 
tinuou com bom ezito os seus estudos soolos 
gicos e escreveu uma Monographia das tara 
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tarugas, que foi muito elogiada pelos mais 
eminentes zoologistas do seu tempo. 

Voltando á Pruasia em 1809 toi nomeado 
professor de botanica e medicina na univer- 
sidade de Kœnigsberg e estabeleceu n'essa 
cidade um jardim zoologico. Posteriormente 
fez algumas viagens á Inglaterra, França e 
Italia e m. em 1821 assassinado pelo seu 
velturino perto de Camerata na Sicilia. 

O assassino que praticou o crime com a 
idéa de roubar a ena victima, declarou que 
procedera d'aquelle modo porque durante a 
viagem se convencera que Schweigger era 
um herege. 

Deixou impresso: Hospitaes e asylos de 
pobres em Paris, Flora erlangensis, Manual 
de historia natural dos animaes sem esque- 
leto; Observações de historia natural, encon 
trando se n'estas duas ultimas obras docu- 
mentos importantes para a zoologia. 

Schwcighauser (João). Philologo 
allemão, n. em Strasburgo no anno de 1742 
e m. em 1830. Para satisfazer os desejos da 
familia estudou theologia, mas vão se con- 
tentando com a instrucção que se dava nas 
aulas, dedicou-se ás sciencias com tal ardor 
que merecia já o titula de sabio na edade 
em que a maior parte se senta ainda nos 
bancos das escolas. 

Perdendo o pae foi a Paris, onde apren- 
deu o arabe e o syriaco, visitou a Inglater- 
ra, Allemanha e Hollanda e voltando a Strae. 
burgo foi nomeado professor de logica e de 
metapbysica e depois de grego e de linguas 
orientaes. Pelos annos de 1775 publicou duas 
excellentes edições: *uma Sophoclis Electra 
et Euripides Andromache e outra Sophoclis 
CEdipus tyrannus et Euripides Orestes; pos- 
teriormente fez uma nova edição da historia 
de Appiano coin o titulo de Appiani Alexan- 
drini Romanorun historiarum que respersunt, 
edição que foi recebida com grande favor 
pelo publico. 

A revolução impediu a continuação d'es- 
ses trabalhos e o illustre professor depois 
de estar algum teinpo preso foi exilado para 
Baccarat, pequena cidade da Lorena, onde 
compoz em parte as suas notas sobre Poly- 
bio. Depois da queda de Robespierre poude 
voltar á patria, foi nomeado professor de 
litteratura grega na universidade de Stras- 
burgo e em 1809 decano da faculdade de 
letras. 

Além das obras que ficam indicadas dei- 
xou ainda: Emendutiones et observationes in 
Suidam, Cebetis Fabula, sive vitæ humana 
pictura, Opuscula academica, Selecta ex Ap 
piano et Atheneo e Polybii Megalopalitani 
historiarum quidquid superest em 9 volumes 
contendo os quatro primeiros o texto, 08 qua- 
tro seguintes as notas e os indites e o ultimo 
um Lexicon Polybiarum. 

Schveighauser (João Geoffroy). An- 
tiquario allemão, filho do antecedente, n. em 
1776 e m. em 1844. Auxiliou seu pai nos tra- 
oalhos philologicos e substituiu o na cadei- 
ra de litteratura grega e no logar de conser- 
vador da bibliotheca publica. Redigin o tex- 
to das Antiguidades do museu Napoleão de 
Visconti e collaborou com Golhiny nas An- 
tiguidades da Alsacia. Deixou ainda: Cartas 
a Millin a respeito de algumas passagens de 
Theophrasto, Suidas e Arriano, e Discurso 
ácerca dos serviços prestados pelos gregos á 
civilisação. 

#chveinfuart. A antiga Devona, cha- 
mada tambem Trajectum Snevorum, cidade 
de Baviera na margem do Meno; 7:352 hab. 
Escola commercial, fabrica de tintas, assu- 
çar, sabão, tapetes, etc. Importante indus- 
tria agricola, commercio de vinhos e de ta- 
baco. Foi antigamente cidade imperial e ce- 
dida à Raviera em 1802, 
= Schvreitzer (Christiano Guilherme). 
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Jurisconsulto e pratico allemão, n. em 1781 
e m. em 1856. Estudou em Leipzig, foi lente 
das universidades de Witemberg e d'lena, 
conselheiro intimo da côrte de Weimar, suc- 
cedeu a Gathre na inspecção dos estabe. 
lecimentos scientificos e artisticos, e sendo 
nomeado ministro d'estado pelos annos de 
1842 deixou o cargo no principio da revolu- 
ção de 1848. Deixou: Codigo do processo ci- 
vil segundo o direito sazonio, e Direito pu- 
blico no grão ducado de Saxe Weimar. 

Schweitzer (Augusto Godofredo). 
Agronomo allemão, n. em 1788 e im. em 1894. 
Estudou a sciencia agricola no instituto 
agronornico de Mæœglin, percorreu depois uma 
grande parte da Allemanha e da Suissa e de- 
pois de haver administrado algumas proprie- 
dades importantes, foi em 1829 nomeado pro- 
tessor da academia de Tharandt e director 
da escola agricola da mesma cidade e em 
1846 trocou esses logares pelos de professor 
de economia agricola da universidade de 
Bonn e de director da escola superior de 
agricultura que se ia fundar n'essa cidade. 

Deixou: Manual resumido d'economia 80- 
cial, Viagem agronomica no norte da Fran 
ça, Quadro da economia rural na Grã Bre 
tanha, etc. Publicou tambem de 1818 a 1825 
juntamente com Koppe, Schmalze e Terch- 
man as Communicações relativas á economia 
rural e de 1831 a 1838 com Schubart e We- 
ber a Folha universal deconomia rural e 
economia domestica. -` | 

Schwelm. Cidade da Prussia na pro- 
vincia de Westphalia; 4:217 hab. Importan- 
te centro de fabrico de liuhas, fitas, pannos 
d'algodão e quinquilherias; fabricas de cer- 
veja. Nos arredores nascentes d'aguas fer- 
ruginosas e banhos, 

Schwencke (Thomaz). Medico hol- 
landez, n. em 1694 e m. em 1768. Estudou 
em Leyde e estabelecendo se na Haya al- 
cançou grande fama principalmente como 
parteiro. Foi professor d'obstetrica e inedico 
da cidade. Entre as suas obras citam se: De 
saliva, Rari casns explicatio anatomico me- 
dica. Hamotologia sive sanguinis historia, 
experimentis passim superstructa. 

Schwenckfeld (Gaspar de). Sectario 
protestante, n. na Silesia em 1490 e m. em 
1561. Foi 'um dos primeiros a abraçar os 
principios de Luthero, mas separando-se 
d'elle d'ahi a pouco foi em 1527 banido por 
influencia do irascivel reformador e percor- 
reu a Allemanha onde creou um grande nu- 
mero de proselytos para as suas idéas de re- 
conciliação entre catholicos e protestantes. 
Deixou muitas obras sendo a mais importan- 
te: De statu, officio et cognitione Christi. 

Schwendi (Lazaro). Barão de Hohen- 
lansberg, general austriaco, n. em 1525 em. 
em 1554. Entrando aos vinte annos ao ser- 
viço de Carlos v militou na Hungria contra 
os turcos, distinguiu-se depois nos Paizes- 
Baixos, e voltou a pôr se à frente das tropas 
mandadas contra os hungaros e os ottoma- 
nos colligados. Vencendo esses inimigos, dei- 
xou a carreira inilitar, exerceu depois algu- 
mas funcções diplomaticas e retirou-se por 
ultimo para as suas propriedades onde escre- 
veu: Governo do imperio germanico, Orga- 
nisação de um exercito, e De bello contra 
Turcos gerendo. 

Schwenningen, Logar de Wurtem- 
berg, perto das nascentes do Neckar; 4:502 
hab. Fabricas de relogios, commercio de ce- 
reges. A pouca distancia fica a importante 
salina de Wilhelmshall. 

Schwerin (Principado de). Antigo prin- 
cipado ecclesiastico da Allemanha do Norte e 
que formou n'outros tempos um dos tres bis- 
pados fundados por Henrique o Leão. Ten- 
do sido secularisado pela paz de Westphalia 
e entregue então ao duque de Mecklemburgo 
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para lhe compensar a perda do senhorio de 
Weimar, foi cedido á Suecia e actualmente 
forma uma das divisões do grão ducado de 
Mecklemburgo-Schwerin. 

schwrerin, em latim Squirsina. Cida- 
de da Allemanha, capital do grão ducado de 
Mecklemburgo Schwerin, situada na margem 
sudoeste do lago do seu nome; 25:000 hab. 
Séde do governo grão ducal e das reparti- 
ções superiores d'esse estado. Fabricas de 
agua ardente, louça, tabaco, pannos de li e 
de algodão, pesca activa, casa da moeda, es- 
cola de pagens e collegio militar. 

A cidade compõe-se de tres partes distin- 
ctas, a velha, a nova e o arrabalde, e os edi- 
ficios e monumentos mais notuveis são: 8 ca~ 
thedral, bello edificio gothico começado em 
1242 e concluido no seculo xv, e onde é ja- 
zigo dos grãos duques de Mecklemburgo- 
Schwerin, o Collegiengebende séde do gover- 
no, na margem do lago de Schwerin, no es- 
tylo gothico e com frescos de Schumacher e 
Lenthe, o palacio construido pelo modelo do 
de Chambord em França, a casa do munici- 
pio, o Jergerhof, o Erzstandbel, o arsenal, a 
synagoga, um hospital de alienados, um mue 
seu com perto de 800 quadros, alguns dos 
quaes são excellentes, e o Antiquarium ou 
museu de antiguidades que encerra muitos 
objectos preciosos. A historia da cidade con- 
funde se com a de Mecklemburgo. 

Schwerin. Cidade da Prussia na pro- 
vincia de Posen e situada na confluencia do 
Wartha com o Olra; 5:900 hab. Fabricas de 
pannos e cortumes, criação e comercio de 
gado cavallar. 

Schwerin (Lago de). Pegneno lago da 
Allemanba no grão-ducado de Mecklembur- 
go Schwerin, commercio com o Baltico por 
um canal que desemboca em Wismar, Tem 
23 kilom. de norte a sul e 4 de largura me- 
dia, sendo a supeificie de 6:105 hectares. 

Schwerin (Otto de). Diplomata alle- 
mão, n. em 1616 e m. em 1679. Entrando em 
1638 para o serviço do eleitor de Brandebur- 
go, foi successivamente enviado como minis- 
tro ás côrtes da Polonia e da Suecia, nego- 
ciou e assignou os tratados de Kæœnigsber 
(1656), de Liban (1656) e de Walan (1657), 

Em 1658 foi nomeado pelo eleitor primei- 
ro ministro e presidente do conselho privado 
para todos os negocios do estado e de justia 
ça. Recebeu importantes propriedades na 
Russia, Pomerania «e no ducado de Cleves, 
assim como o senhorio do Velho Ladsburgo 
na Marea eleitoral. 

— Seu filho Othão de Schwerin, n. em 1645 
e m. em 17,05. Foi conde do Santo Imperio 
romano, conselheiro privado e ministro da 
Prussia nas côrtes de Londres e de Vienna, 

Schwerin (Christovão, conde de). Ge- 
neral prussiano, n. em 1654 e m. em frente 
de Praga em 1757. Aos 16 annos entrou pa- 
ra um regimento hollandez, fez as suas pri: 
meiras armas em Flandres e serviu succes- 
sivamente ás ordens do principe Eugenio e 
de Marlborough, 

Em 1711 juntou-se em Bender a Carlos x11, 
commandou algum tempo o exercito do du- 
que de Mecklemburgo Schwerin e por fim 
qa para o serviço da Prussia, onde su- 

iu aos mais elevados postos. Frederico r 
deu-lhe o titulo de conde e Schwerin cobriu- 
se de gloria nas campanhas da Silesia e da 
Moravia. 

Na batalha de Praga, que foi travada con- 
tra vontade d'elle foi, incumbido de atacar as 
tropas austriacas na sua mais formidavel po- 
sição. Vendo que não podia romper o inimi- 
go, apesar das repetidas cargas que contra 
elle dirigiu, e vendo derramar inutilmente o 
sangue dos seus soldados, perguntou a Fre- 
derico para oude seria a retirada no caso de 
revez. O soberano respondeu-lhe seccamen- 
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te: «Para Spandan» e essas palavras doe- 
ram-lhe tanto que tomando nas nãos um es- 
tandarte, poz-se á frente do regimento, deu 
ainda uma impetuosa carga e cahiu morto. 

Frederico sentiu muito a perda do valen. 
te general que dizia elle valia bem a de dez 
mil homens. 

Schwerin (O conde Guilherme Frede- 
rico Carlos de). Sobrinho do antecedente, 
general prussiano, n. em 1738 e in. em 1802. 
Foi ajudante de campo de Frederico 11, e 
serviu ás ordens do general Winterfeld. Fi- 
cando prisioneiro na batalha de Zorndorf, 
foi levado para S. Petersburgo e depois fez 
uma nova viagem a essa capital em 1762, 
como enviado prussiano incumbido de uma 
missão diplomatica importante. 

Subindo a tenente general em 1793, com 
mandou a expedição da Polonia, mas a ma- 
neira porque dirigiu essa campanha não 
agradou Á côrte de Berlim, e por isso fui 
exonerado. Pedindo para responder a conse- 
lho de guerra foi por este condemnado a per- 
der o seu regimento e a um anno de prisão. 

Schwerin (Maximiliano, conde dej Es- 
tadista prussiano, n. em 1804 e m. em 1872. 
Estudou direito na universidade de Berlim 
e de Heidelberg, seguiu por algum tempo a 
carreira administrativa e depois retirou-se 
para as suas propriedades. 

Eleito em 1846 membro do synodo geral 
e no anno eeguinte deputado á dieta provin 
cial fez decidir, contra a vontade do minis- 
tro, que todos os christãos qualquer que fos- 
ge a sua communhão gozassem dos direitos 
eleitoraes. 

A 19 de março de 1848 recebeu a pasta 
dos cultos no gabinete Arnim, mas demittiu. 
se logo a 13 de junho, em consequencia do 
conflicto levantado no ministerio pela pro: 
poeta Wachsmuth-Waldeck, relativo ao pros- 
pecto da constituição. Eleito pouco depois 
deputado á assembléa nacional de Francfort, 
resignou o mandato em maio de 1849 quan- 
do essa assembléa se declarou incapaz de 
levar a cabo o trabalho da constituição. Elei- 
to em seguida para a segunda camara prus- 
sians teve n'ella assento d'ahi por diante 
sempre e foi d'ella presidente nas legislatu- 
ras de 1849 e de 1855. 

Chamado outra vez à presidencia em 1858 
' conservou-a até julho do anno seguinte em 
que succedeu & Ilottwell como ministro do 
interior no novo gabinete liberal. Quando 
principiaram os conflictos a proposito das 
questões militares e orçamentaes pediu a de- 
missio juntamente com outros ministros e 

uando houve o rompimento entre a camara 
dos deputados e o governo, Schwerin com- 
bateu na fileira do velho partido liberal ou 
partido de Gotha do qual foi um dos chefes. 

Depois dos acontecimentos de 1866 sus- 
tentou cnergicamente a politica de Bismark 
e até aos ultimos dias militou no partido 
nacional liberal. 

Poucos membros da aristocracia gosaram 
na Prussia popularidade comparavel á de 
Schwerin, que grangeou a estima da burgue. 
zia pela sua attitude contra os esforços do 
partido feudal nos debates da camara de 
1856 até 1858, pelo franco liberalismo de que 
deu provas durante a sua adininistração, 

rotegendo A liberdade do voto, tratando a 
Imprensa com grande moderação e introdu- 
zindo muitas reformas na organisação da 
policia. 

Schvverte. Pequena cidade da Pruseia 
na provincia de Westphalia situada na mar- 
gem de um dos braços de Ruhr; 2:572 hab. 

Schvwversenz. Cidade da Prussia na 
provincia de Posen; 3:813 hab. Industria 
agricola, creação de gado. ' 

Schwrerzer (Sebaldo). Alchimista al- 
lemão, viveu no meiado do seculo xvn. Es- 
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teve ao serviço do eleitor Augusto de Saxe 
e de seu filho Christiano com os quaes trae 
balhou no celebre laboratorio de Dresde e 
passou para a corte do imperador Rodolpho 11 
que o armou cavalleiro e lhe deu foros de no- 
breza. 

Havendo tomado parte no assassinato do 
ulchimista Siebenfraund teve de sair da Al- 
lemanha para salvar a vida. 

Schwetz ou Swvricia. Cidade da Prus- 
sia na margem esquerda do Vistula e na con- 
fluencia do Schwarzwasser com esse rio; 
3:342 hab. Fabricas de pannos adamascados 
e de couros; commercio de lã e de cereaes, 
Excellente asylo de alienados. 

Schwetzingen. Cidade do grião-du 
cado de Bade perto do Rhenu a 16 kilom. de 
Manheim. 2:700 hab. Grande palacio ducal 
com egoherbos jardins. 

Schwiebas. Cidade da Prussia na 
provincia de Brandeburgo e na margem do 
ribeiro de Ichweume; 4:888 hab. Fabricas 
de pannos. 

Schwvilgne (C. J. A.) Medico allemão, 
n. em 1774 e m. em 1808. Estudou em Stras. 
burgo e Paris, fez uns cursos que foram mui- 
to frequentados e collaborou com Pinel per- 
tencendo-lhe todas as particularidades discri - 
ptivas que se encontram na terceira edição 
da Nosographia philosophica e que não exis- 
tiam nas anteriores. Deixou ainda: Do crup 
agudo nas creanças, Tratado de materias 
medicas, o Manual medico. 

Sschwilgué (Jvão Baptista). Engenhei. 
ro machiuista, n. em Strasburgo em 1776 e 
m. em 1856. Desde muito novo mostrou gran- 
de vocação para as artes mechanicas, a re- 
lojoaria era o seu passatempo e aprendendo 
sem mestre mathematica, geometria descri- 
ptiva e todas as suas applicações, foi em 
1806 nomeado professor sub-tituto de ma. 
thematica no collegio de Schelestadt e de- 
pois inspector ou verificador do systema me- 
trico na mesma cidade. No meio d'essas oc- 
cupações pensou constantemente em recons- 
truir o relogio astronomico de Strasburgo 
com a idéa de substituir por um calendario 
mechanico e movel o antigo calendario em 
que o domingo de Paschoa e algumas festas 
moveis estavam indicadas pela pintura so- 
bre o disco de madeira, nas só para um se- 
culo. 

Schwilgué tentou achar um computo ec- 
clesiastico perpetuo, fabricou em seis sema- 
nas mais de 300 peças necessarias para o seu 
mechanismo e imaginou um pendulo com ca- 
lendario perpetuo mechanico em que as fes- 
tas moveis eram representadas e se transpor- 
tavam por si mesmas sobre os dias e mezes 

ue lhes correspondiam em cada anno. 

Estes trabalhos levaram Schwilgné a aper- 
feiçoar os relogios publicos, inventon ou 
aperfeiçoou grande numero de machinas, 
taes como apparelhos para verificação de 
pesos e medidas, machinas para o fabrico das 
redes metallicas, reguladores para teares, 
balanças para pesar na terra carregadas, 


c. 

Em 1827 foi viver para Strasburgo, reu- 
niu as suas oflicinas com as de Frederico 
Rolli e proseguindo na idéa de fazer traba- 
lbar de novo o relogio de Strasburgo que 
estava parado desde 1789 foi encarregado 
d'essa obra em 1836 e afinal conseguiu fa- 
zel-o andar pela “primeira vez no dia 2 de 
outubro de 1842 por occasião da decima 
sessão do congresso scientifico de França 
que declarou esse trabalho um dos muis no- 
taveis do seculo xIx. 

Schwind (Mauricio de). Pintor alle- 
mão, n. em 1804 e m. em 1872. Estudou com 
Luiz Scbnorr e depois foi para Munich aper- 
feiçonr-se com Cornelius que o tomou para 
socio nos trabalhos de que era encarregado e 
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foi n'essa epoca que Schwind pintou a nota- 
vel tela Viagem do cavalleiro Kust, cujo as- 
sumpto é tirado do poema de Goethe. 

Em 1839 foi incumbido da decoração da 
nova galeria de bellas artes em Halle e n'essa 
mesma cidade executou mais alguns traba- 
lhos importantes entre os quaes se notam as 
pinturas da sala das sessões da primeira ca- 
mara. Pintou tambem varios quadros a oleo 
e entre outros o que representa sob uma for- 
ma allegorica o Rheno com os seus afluentes. 

Em 1847 foi nomeado professor da acade- 
mia de Munich e ein 1853 foi encarregado 
da decoração da Wortbury onde deixou uma 
serie de pinturas repreSentaudo a vida de 
Santa Isabel e varias scenas da vida do land- 
grave Luiz. 

Entre oa outros trabalhos d'este artista 
são dignos de menção especial a Lenda do 
cavalleiro Kuno de Falkenstein, o Dia im. 
mediato ao casamento, a Rosa, o Funeral do 
imperador Rodolpho I, os frescos das egrejas 
de Reichenhall, as decorações da opera de 
Vienna, etc. 

schvvindel (Jorge Jayme). Ministro 
lutherauo, n. em 1684 a m. em 1752. Accusa- 
do de adulterios, de sacrilegios, de magia e 
de outros crimes foi preso em 1439, mas 
absolvido pelo conselho aulico do imperio. 

Deixou grande numero de trabalhos ma- 
nuscriptos e entre estes uma collecção de 
biographias. 

Schwitz, Schwytz ou Schwyz 
(Cantão de). Um dos cantões da confederação 
helvetica comprehendido entre os de Saint- 
Gall e de Zunch ao norte, de Zug e Lucer: 
na a oeste, de Uri ao sul e de Glaris a leste; 
tem 50 kilom. de comprimento e 30 de lar- 
gura com a superfície de 928 kilom. quadra- 
dos e uma população de 47:705 hab. catho- 
licos e que fallam a lingua allemã. 

O solo d'este cantão é coberto em grande 
parte por muitas e elevadas montanhas sendo 
as principaes o Mythen no centro, o Rigi ao 
occidente e o Rouberg ao norte. Os rios mais 
importantes são o Aa, o Sibl, o Mnota 60 
Linth e na fronteira ficam os lagos de Zurich 
ao norte, o de Zug a oeste e o dos Quatro 
Cantões a sul. A principal riqueza do paiz é 
formada pelos gados que se criam nas bellas 
pastagens que ali se encontram. 

Segundo a constituição de 18 de feverei- 
ro de 1848 a fórma do governo do cantão é 
republicana democratica: o poder legislativo 
é exercido por um conselho de 81 membros e 
o puder executivo está confiado a outro con- 
selho formado pelo presidente ou landmano 
e por 7 membros. 

Este cantão é o segundo pela ordem de 
admissão na. confederação, o 16.º pela sus. 
extensão e o 17.º pela população. Tem dois 
representantes na dieta federal. O cantão de 
Sehwitz é o berço da Confederação como se 
vê do artigo seguinte. 

Schwitz, Schwrytz ou Schwys. 
Estado da Suissa, capital do cantão do sea 
nome; 5:700 hab. Fica situada ao pé do ma- 

estoso obelisco formado pelos rochedos de 
Mythen e rodeada de magnificos campos 
que se estendem pela encosta de uma col- 
lina. | 

Apesar da sua antiga importancia como 
capital tem poucos edificios dignos de men- 
são e apenas merecem especialisar-se a casá 
do municipio, a egreja parochial, as capellas 
de Santa Cruz, e de S. Miguel, o arseual em 
que ha um museu d'armas, a torre dos ať- 
chivos e o gymnasio que foi n'outros tempos 
collegio de jesuitas. 

Historicamente é muito grande a impor» 
taucia d'esta cidade, porque foi d'ella que 
os confederados helveticos tiraram o nomo 
por que são hoje conhecidos (Schwitz, ac 
mas a sua origem não vae alem da eda 
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media. Autes d'essa epoca o sitio no fundo 
do qual a antiga cidade está por assim dizer 
sepultada era quasi um campo selvagem 
cemo a população que ahi habitava. Um es- 
criptor contemporaueo, llenrique Zschokke 
traçou d'essa vida o seguinte quadro: Atraz 
das lages no sopé dos Alpes elevados onde 
se haviam refugiado em tempos muito reno- 
tos, talvez depois dus victurias dos romanos, 
os ultimos filhos dos cimbros, viviam os des- 
cendentes d'estes completamente sequestrados 
do mundo. Nem allemies, nem francezes, nem 
borgonhezes ousariarm fixar a sua residencia 
nesses desertos pobres e horriveis conten- 
tando-se apenas em levar ahi os seus reba- 
nhos para pastarem nas montanhas desco- 
nhecidas. 

Não havia castellos no alto dos rochedos 
nein povoações no fundo dos valles. Por muito 
tempo os bruchenbusen (habitantes das la. 
goas) tiveram uma uvica egreja. no valle de 
Marolte, à qual concorria o povo de Schwitz, 
o de Unterwalden e o de Uri. 

Os habitantes d'estes tres valles cram da 
mesma raça e viviam sujeitos & uin governo 
commum forinado por homens da sua escolha 
e reepeitaveis pela sua experiencia e pela 
sua lealdade. Posteriormente quando a po 
pulação cresceu cada valle teve a sua egreja, 
o seu landmann, o seu couselho e o seu tri- 
bunal. D'este modo Schwitz, Urie Unterwal 
den quebraram os vinculos da communidade 
mas continuaram a proceder nos negocios 
importantes como se fossem um unico estado. 
À nào ser o imperador ninguem pensava em 
ter direitos de soberania sobre essas monta- 
nhas e o povo gostava de ter per protector 
um mouarcha tão poderoso. Quando entre 
elles su levantava alguma questão escolhia 
se para arbitro um seuhor do imperio e de 
ordinario era um dos condes da casa de 
Leuzeburgo»v. Uma d'essas questões deu ori- 
gem á confederação porque os pastores de 
Schwitz, como então lhes chamavam, não fi- 
cando satisfeitos com a decisão do imperador 
uniram se nos de Uri e de Unterwalden 
(1141). Sendo muito fracos para quebrarem 
desde logo o jugo do seu podercso visinho 
decidiram esperar, mas a gubida ao thro- 
no de Rodolpho de Habsburgo, cvjos pro- 
jectos amençavan gravemente a sua inde- 
pendencia levou -os a tomar uma resolução. Su- 

cederam se então 08 acontecimentos que não 

podemos relatar aqui com miudesa, ein 1291 

fez se a nova e definitiva alliança, em 1308 

realisou se a insurreição popular e depois 

a morte de Gessler e a batalha de Montgar- 

ten que foi o primeiro grande triumpho da 

Comfederação helvetica. Os habitautes de 

Schwitz tiveram n'essa victoria tão grande 
* parte que d'ahi por deante se ficou chamando 

Sebwitren (d'onde se fez Suissos) a todos 

os confederados. 

Os Schwiteenses figuram ainda em Lem- 
pach, Noefels, Arbex, Granson e Morat onde 
se quebrou o poder de Carlos o Temerario e 
desse dia em deante Schwitz ficou sendo 
a verdadeira capital da Confederação. 

Essa grandeza acabou por a perder, e & 
austrocacia ganhando cada vez mais forças 
fez com que a cidade se erigisse em governo 
absoluto, com um exercito para reprimir a 
menor revolta ou para suffocar a menor quei- 
13 ou representação. . 

Quando em 1798 cabiu a antiga Confede. 
ração, Schwitz quiz lutar só contra a nova 
ordem de coisas, mas os seus habitantes ape- 
sar da victoria que alcançaram em Rothen- 
thurne tiveram de capitular e adherir å nova 
organisação passando Scbwitz de capital a 
capital do cantão de Schwitz. Posteriormente 
a cidade aproveitando a lucta da França e 
da Austria tentou readquirir os seus antigos 
privilegios, mas occupada em maio de 1799 
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por Massena, que tinha ganho a victoria de. 


Zurich, teve de ceder fugindo a maioria dos 
seus habitantes para as montanhas por não 
quererem acceitar a paz que lhes era imposta. 

Em 1802 reunindo-se novamente, propo- 
zeram que depois de convocada uima dieta 
va sua cidade se recommeçasse a lucta con- 
tra a nova comfederação, mas Napoleão in- 
tervcio com o acto da mediação, e Schwitz fi- 
cou definitivamente vencida. Apesar de tudo 
isto eram tão profundas as raizes da sua an- 
tiga aristocracia que só em 1833, depois de 
uma assemblea federal reunida em Rothen- 
thurne, é que foi adoptada a nova constitui- 
ção que estabeleceu s egualdade dos direitos 
politicos. 

Schyndel. Cidade da Hollanda na pro- 
vincia de Brabante septeutrional; 3:450 hab. 
Exceilente casa do municipio; egreja em 
quo existe o tumulo do almirante Jan van 
Amstel. 

Sciacca. Chamada antigamente Theme 
Selvutinc, cidade do reino de Italia na costa 
meridional da Sicilia, provincia de Grigen: 
ti; 14:292 hab. Fabricas de louça; commer- 
cio de cereues, azeite, enxofre etc. Aguas 
sulphurosas e banhos. 

Tem uma boa egreja edificada por Julieta 
filha do conde Rogerio e uma caverna que 
repete varias vezes 08 sons como o echo de 
Syracusa. Patria de Agathocles tyranno 
de Syracusa, 

Sciameront, (Filippe Furini, conhe- 
cido pelo nome de). Pintor florentino do se- 
culo xvı que tem grande fama como pintor 
e como retratista. 

Sciameront, (Francisco Frerini co- 
nhecido pelo nome de). Pintor italiano, filho 
do antecedente, n. em Florença em 1604 e 
m. em 1646. Estudou com Passignano e Ros- 
selli e aperfeiçoou se em Roma com o cele- 
bre João de São Giovanni. Foi um dos 
mais habeis pintores do seu tempo e os 
seus compatriotas o appelidaram o Albano 
e o Guido da sua escola. Entre os seus tra- 
balhos citam-se principalmente Hylas rap- 
tado pelas nymphas em Florença e as Tres 
graças no palacio Strozzi. 

sciarpa, (Gherardo Curci, chamado). 
Um dos chefes dos bandos realistas na guer- 
ra nepolituna de 1791, commandante das 
tropas da policia da provincia de Salerno, 
quando os francezes commandados por Cham- 
pionnet conquistaram o reino de Napoles. 
Graças aos seus esforços a insurreição es- 
tendeu se por toda a Apulia e organisou 
o exercito realista que teve por chefe o car- 
deal Ruffo. 

Encarregado por este do commando d'uma 
divisão do exercito da Santa Fé concorreu 
para as victorias dos realistas e para a res- 
taucáção de Fernando 1v. Nomeado por este 
soberano barão e coronel com a pensão de 
4:000 ducados foi mandado com um corpo 
de exercito contra Roma occupada então 
pelos francezes. Aos primeiros tiros 08 sol- 
dados de Sciarpa debandaram e o general 
desappareceu da scena politica morrendo 
depois obscuramente na Sicilia. 

Sciarra (Marcos). Nobre italiano e chefe 
de salteadores no seculo xvr. Resistiu com 
bom exi'o por mais de vinte annos às tropas 
de Gregorio xi, mas sendo menos feliz no 
tempo de Xisto Quinto e de Clemente viu 
viu-se forçado a deixar o sul da peninsula e 
entrou com os seus quinhentos companhei- 
ros &o serviço de Veneza que os empregou 
na Dalmacia contra os Uscognes. 

Tendo a curia romana pedido a extradi- 
ção dos seus antigos subditos, o senado de 
Veneza mandou assassinar Sciarra e enviou 
os companheiros d'este para Candia onde 
grassava a peste afim de se ver livre d'elles 
sem ter de os entregar. 
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Scigliano, Cidade do reino d'Italia na 
provincia da Calabria Citerior e na margem 
de um pequeno rio; 3:272 bab. Commercio 
de vinho, cereaes e seda. l 

Soilla ou Sciglio. À Scyllæum dos 
romanos, cidade do reino d'Italia na provin- 
cia da Calabria Ulterior 1.º, junto do roche- 
do de Scylla, 7:407 hab. Pesca e commercio 
activo. Vinhos afamados. 

Scilla (Augusto). Pintor e naturalista 
siciliauo, n. em 1639 e m. em 1700. Tendo 
estudado pintura em Roma com André Sac- 
chi voltou ao seu paiz natal. Por um exaine 
minucioso das antiguidades e das medalhas 
alcançou uma erudição superior á da maio- 
ria dos artistas, e tendo-lhe caido nas mãos 
uns fousseis, deixou & pintura para se dedicar 
å historia natural. O resultado d'esses novos 
estudos deixou-o Scilla consignado n'um pe- 
queno volume hoje rarissimo, intitulado: Vå 
philosophia desmentida pelo senso, que por 
muito tempo gosou de grande auctoridade 
em geologia. As excellentes observações con- 
tidas nesse livro serviram de base aos es- 
piritos eminentes que nos fins do seculo xvir 
acabaram por fazer triumphar o priucipio da 
animalidade dos fosseis sobre o principio se 
guido no tempo da escolastica. 

Posteriormente Scilla voltou a occupar-se 
de pintura, mas compromettido na revolução 
da Sicilia refugiou-se em Roma onde foi no. 
mendo presidente da academia de pintura, 
Deixou um grande numero de quadros, cuja 
maior parte se encontra em Roma e Messi- 
ua sendo a sua obra prima Santo Hilartão 
moribundo na igreja de Santa Ursula da ul» 
tima d'essas cidudes. 

Scina (Domingos). Escriptor e physico 
italiano, n. em 1765 e m. em 1837. Seguin- 
do a carreira ecclesiastica, foi professor de 
physica na universidade de Palermo, sua 
terra natal, historiographo do reino da Si- 
cilia e, como conselheiro universitario, con- 
tribuiu muito para a organisação do ensino 
secular na Sicilia. 

Os seus escriptos mais notaveis são: In- 
troducção á physica, Curso de physica, His- 
toria litteraria da Sicilia, ete. 

Scione. Antiga cidade da Macedonia 
na Chalcidica e na peninsula de Pallena, na 
costa do mar Egeu. Fundada pelos gregos 
subditos de Protesiláu, passou ao dominio 
de Athenas, recuperou a liberdade no tempo 
da guerra do Peloponeso, esteve sugeita de- 
pois a Olyntha e no reinado de Philippe, pae 
de Alexandre Magno, foi comprehendida na 
Macedonia. 

Sciopptas (Gaspar Schopp, conhecido 
pelo nome de). Philosopho, erudito egramma- 
tico allemão, n. em 1576 e m. em 1649. Tor- 
nou-se tão afamado pelos seus conhecimen- 
tos como pelo seu caracter violento e acri» 
monioso. Sendo protestante abjurou para 
mendigar. os favores do papa Clemente vir 
e escreveu differentes tratados a respeito da 
supremacia pontificia, das indulgencias, dos 
jubileus etc; sendo amigo de José Scaligero 
combateu-o atrozmente em libellos nos quaes 
confundia todos os protestantes e insultava 
Henrique 1v por causa do edito de Nantes 
que esse soberano promulgára, e sendo cor- 
tesão do papa e dos cardeaes, foi implacavel 
contra os jesuitas que lhe tinham recusado 
uma pensão. Atacou egualmente Casaubon, 
Jayme 1 de Inglaterra etc, e sendo os pro- 
testantes o principal objecto dos seus insul- 
tos chegou a escrever que era indispensavel 
exterminal os todos a ferro e fogo sem pou- 
par as creanças que por este modo seriam 
arrancadas á heresia. Parece realmente im- 
possivel como homem de tanto merecimento 
se déixou levar a taes excessos porque é in- 
negavel que Scioppius foi o primeiro gram- 
matico do seu tempo. a 
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Das suas obras qne chegam ao numero de 
104 citam-se principalmente, alem das Notas 
de Phedro e de Apuleio, e das Edições de 
Varrão e das Cartas de Symmaco etc: Ve- 
risimilium libri IV in quibus multa veterum 
scriptorum loca emendantur; Grammatica phi- 
losophica, obra de grande merecimento, Ele- 
menta philosophie stoicæ moralis, De stylo 
historico, De arte critica, De Antechristo, 


Scaliger hypoholymeus, Ecclesiasticus, Coro-' 


na regia, De calvinistarum dolo, Flagellum 
gesuiticum, Mysteria patrum jesutarum, Ana - 
tomia societatis Jesu, Arcana Societalis Jeus. 

Scioto. Rio dos Estados Unidos no esta- 
do de Ohio, nasce no condado de Hardin, 
corre a sudeste, recebe o Olentangy, dirige- 
se a sul e entra no Ohio em Portsmouth, de- 
pois de um curso de 360 kilom. 

Scipio. Nome de alguns logares dos Es. 
tados Unidos, sendo os dois mais importan- 
tes no estado de Nova York na margem do 
lago Caynga com 3:200 hab. e o outro no es- 
tado de Obio perto do rio de Mad com 2:539 
hab. 

Sscipitão. Appellido de uma das mais il. 
lustres familias da antiga Roma e que fazia 
parte da gens Cornelia. Este appellido pro- 
vinha, segundo Macrobio, de que o chefe da 
familia havia servido de scipião ou bordão a 
scu pae cego. Os mais celebres d'esta fami- 
lia são os seguintes: 

Scipião (Publio Cornelio). O primeiro 
que tornou celebre esse appellido, foi esco- 
lhido pelo dictador Camillo (395 antes de 
Cbristo) para mestre de cavallaria no mesmo 
anno em que caiu Veios, a rival etrusca de 
Roma. | 

No anno seguinte foi tribuno consular e 
d'ahi por diante o nome d'esta familia ap- 
parece sempre entre os dos primeiros func 
cionarios da republica. 

Scipião (Lucio Cornelio). Coguominado 
Barbatus, consul no anno de 293 antes de 
Christo, ganhou contra os etruscos a san- 
guinolenta batalha da Volaterra. 

O seu tumulo, que faz parte das riquezas 
do museu Pio-Clementino é o mausoleu mais 
antigo a que se possa sssignar uma epoca 
aproximada e n'elle se encontra uma inscri- 
pção que é o mais antigo monumento que 
nos resta da lingua latina. 

Scipitão (Eneo Cornelio). Cognominado 
o Azina, filho do antecedente, foi consul no 
anno de 260 antes de Christo, juntamente 
com o celebre Duillio. Roma começava então 
contra Carthago a implacavel guerra em que 
tanto figyraram os Scipiões. 

Azina presidiu com os seus collegas Á cons- 
trucção da primeira esquadra de guerra que 
os romanos tiveram, foi feito prisioneiro per- 
to das ilbas Lipari, e só recuperou a liber- 
dade em 256 depois das victorias de Regulo. 
Em 254 foi novamente consul e vingou a an. 
tiga derrota com a tomada da poderosa Pa. 
norma e de algumas praças da Sicilia. 

scipião (Lucio Cornelio). Irmão do gn- 
tecedente, consul no anno de 258 antes de 
Christo. Tomou aos carthaginezes a Corsega 
e a Sardenha, distinguiu-se pela brandura 
com que tratou os insulanos e recebendo as 
honras do triumpho, subiu a censor no anno 
258. 

Scipião (Cneo Cornelio). Cognominado 
Calvus, filho do antecedente, foi consul no 
anno de 222 antes de Christo, Distinguiu se 
contra os gaulezes da Cisalpina, passou de- 
pois a Hespanha com o cargo de proconsul 
para fazer uma diversão às victorias de An- 
nibal na Italia. 

Conquistou toda a costa desde os Pyre 
neus até ago Ebro, venceu Hannon perto de 
Ciesa, occupou Tarragona e ganhando uma 
victoria naval no Ebro impediu Annibal de 
ir juntar-se a seu irmão na Italia. Depois de 
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haver submettido muitos povos foi morto 
perto de Anitorgis em 212. 

Scipião (Publio Cornelio). Irmão do an. 
tecedente, foi consul no anno 218 antes de 
Christo, no principio da segunda guerra pu- 
nica. l 
Mandado como proconsul å Hespanha onde 
os romanos pensavam que seria o theatro da 
guerra, soube em Marselha da marcha d'An- 
nibal para a Italia, enviou seu irmão Cneo a 
Hespanha com parte das forças e voltou pre- 
cipitadamente para a Etruria. 

Ferido e derrotado no combate de Tissina 
pelo heroe carthaginez, reuniu se d'ahi a 
pouco a seu irmão na Hespanha, partilhou 
ahi dos triumphos que elle alcançou e ga- 
nhou algumas victorias navaes. 

Attacado no mesmo tempo por Asdrubal, 
Magon e Masinissa, morreu com as armas na 
mão (212) um mez antes da morte de Cneo. 
Foi pae do primeiro Africano. 

Scipião (Publio Cornelio). Cognomina- 
do o Africauo, filho do antecedente, n. pelos 
annos de 235 antes de Christo. Fez as sung 
primeiras armas aos 17 annos, uo combate 
do Tessino e salvou a vida a scu pae que fe- 
rido estava cercado pelos cavalleiros numi 


das. Depois da derrota de Cannas, conse- 


guiu pela sua energia fazer com que um 
grande numero de jovens patricios, que não 
tendo já esperanças na salvação da patria, 
queriam abandonar Roma e a Italia, desis- 
tissem do seu proposito. 

Aos vinte annos foi feito edil contra o uso 
estabelecido de não conferir cargos da ma- 
gistratura senão a quem tinha feito pelo me- 
nos dez campanhas. D'ahi a tres annos (211) 
teve o arrojo de sollicitar o proconsulado pa- 
ra ir a Hespanha restaurar a honra das ar- 
mas romanas e vingar a morte de seu pae e 
de seu tio. 

Logo desde a primeira campanha justifi- 
cou a escolha dos romanos com a tomada da 
importante praça de Cartbagena e encontran- 
do ahi os refens das tribus bespavholas man- 
dou-os para uma casa dando lhe ainda em ci- 
ma valiosos prezentes. Com esta prova de 
confiança grangeou a sympathia das popu- 
lações e como para mostrar que era esse o 
fim que elle principalmente tinha em vista, 
formou-se a tradicção de que tendo lhe os 
soldados apresentado uma captiva extraor- 
dinariamente formosa e da qual poderia se- 
gundo o direito barbaro d'essa epoca fazer 
sua escrava e concubina, Scipião a entregou 
pura ao noivo e ao pae da donzella. 

O moço general romano eonseguiu fazer 
alliados da republica todos os povos de alem 
do Ebro, ganhou em 209 a victoria de Bæ. 
tula contra Asdrubal, a quem deixou comtu- 
do escapar da peninsula e marchar para os 
Alpes afim de se juntar na Italia com An. 
nibal, mas dentro em pouco reparou essa fal- 
ta derrotando os outros generaes carthagi- 
nezes e acabando de submetter a Hespanha 
aos romanos (206). Voltando a Roma e sen- 
do nomeado consul (205) propoz que para li- 
vrar a ltalia da presença de Aunibal se fi- 
zesse uma arrojada diversão na África, mas 
o senado inclinava-se ao plano temporisador 
de Fabio e Scipião não conseguiu ter á sua 
disposição senão pequenas forças. 

Apesar d'isso partiu para a Sicilia afim de 
preparar a expedição que projectára e, sem 
se inquietar com ns accusações que lhe ta 
ziam em Roma, por causa da vida luxuosa 
que levava e das suas despezas extraordina- 
rias, partiu de Syracusa e foi desembarcar 
na África com trinta mil legionarios. 

Ausziliado por Massinissa, rei da Numidia, 
desthronado por Syphax, entabolou perfidas 
negociações com os inimigos para ganhar 
tempo e observar as forças d'elles e depois 
subitamente no meio da noite incendiou o 


SCI 


acampamento de Annibal e dos carthagine 
zes e juntamente o de Syphax. As tropas que 
escaparam d'esse desastre foram derrotadas 
na batalha das Grandes planicies, Tunis e as 
cidades do litoral abriram as portas ao ven- 
cedor e Carthago assustada mandou chamar 
Annibal que ao cabo de 15 annos de guerra 
ainda combatia nas montanhas do Brutio. 

O heroe carthaginez ficou indignado com a 
ordem, mas obedeceu e logo que chegou á 
Africa reconhecendo a critica situação da 
sua patria não hesitou em aconselhar que se 
pedisse a paz. 

Scipião recusou e no dia seguinte travou- 
se entre ns dois capitães a celebre batalha de 


Zama (202) e o general romano tendo venci- 


do o seu adversario, impoz a Carthago o hu- 
milhante tratado que poz termo á segunda 
guerra, recebendo por essa occasião o co- 
gnome de Africano e sendo-lhe conferidas 
as honras de triumpho quando voltou a Roma. 

Nomeado censor em 198, outra vez consul 
em 194 e depois principe do senado, descon- 
tentou os romanos coin a sua altivez aristo- 
cratica, coin a sua imitação dos costumes gre- 
gos e com as pretenções que tinha de se col- 
locar superior ås leis e de dominar a propria 
aristocracia. Entre os inimigos que por esse 
motivo creou distinguia-se especialmente Ca- 
tão, o homem dos antigos costumes romanos 
que incessantemente o perseguia com as suas 
accusações e que depois da guerra de An- 


tiocho na qual os Scipiões tinham represen- 


tado um papel mais que suspeito, excitou 
contra elles os tribunos Petilios, que os ac- 
cusaram de se haverem deixado corromper é 
de terem regulado por seu livre arbitro as 
condições de paz com o rei da Syria. O ven- 
cedor de Zuma, em vez de se justificar, fes 
uma orgulhosa apologia da sua vida e das 
suas façanhas e terminou dizendo: «Roma- 
nos, foi em tal dia que eu venci na Africa 
Annibal e os carthaginezes. Acompanhae-me 
ao Capitolio a dar graças aos deuses e a pe: 
dir-lhes que vos concedam sempre chefes 
eguaes a mim.» 

A este respeito, diz Michelet: « N'esse 
dia triumphou não de Annibal e de Syphax, 
mas da magestade da republica e da santi- 
dade das leis» e na verdade essa declamação 
oratoria não era uma justificação que se po- 
desse renovar a todo o instante principalmen- 
te quando as enormes riquezas de Scipião 
eram contra elle uma permanente accusação. 

Scipião foi de novo obrigado a defender-se, 
mas não se sabem nem as particularidades 
nem a conclusão d'esse debate e julga-se 
que o primeiro Africano se exilou esponta- 
ncamente para a sua propriedade de Liter- 
no, na Campania e que ahi morreu em 183 
depois de haver mandado gravar no seu tu- 
mulo as palavras: Ingrala patria, vesa mea 
non possidebis. 

Ampere escreveu a seguinte apreciação do 
celebre general romano: «Scipião não se pa- 
rece con nenhum dos outros grandes homens 
da republica, Apresenta-se como inspirado 
dos deuses, até certo ponto é considerado como 
uma personagem divina e colloca-se acima de 
todas as leis. Ila n'elle alguma coisa de Crom- 
well e de Cesar. Como Cesar era louco por 
mulberes e a sua mocidade com quanto não 
seja tão dissoluta, não é isenta de manchas, 
como Cesar a quem se assimilhava pela gran» 
de confiança d'uma audacia sempre coroada 
de bom exito, pela sua actividade c pela ra. 
pidez e segurança com que sabia decidir da 
victoria, fez abrir os thesouros do estado e 
poz a utilidade acima da lei. Entretanto Sci- 
pião, é preciso não o esquecer, parou sempre 
diante da tyrannia comprehendendo talvez 
que ainda era cedo para a exercer. Quizeram 
nomeal o dictador vitalicio e até na Hespa- 
nha o quizeram acclamar rei, mas elle não deu 
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ouvidos aos hespanhocs e censurou os ro- ! 


manos com uma indignação bem mais since- 
ra do que a de Cesar regeitando o diadema 
que Antonio puzera sobre a sua cabeça. 

Cesar começou por se fazer demagogo para 
chegar ao poder absoluto, o que é conmum, 
ao passo que Scipião, e n'isto mostrou um ca- 
racter mais altivo, soube captar as sympa- 
thius da multidão sem a lisongear e subju- 
gou a sempre contrariando a. Este papel é 
mais activo e mais franco. A piedade affo- 
ctada de Scipião contrasta egualmente com 
a irreligião affectada de Cesar, mas é por- 
que no tempo de Scipião a religião era ain- 
da um meio de adquirir popularidade e Ce- 
sar que veiu mais tarde acabou de se fazer 
popular mostrardo se impio. 

Us escriptores alludem frequentes vezes a 
exclamações oratorias de Scipião e á iuscri- 
pção que elle mandou gravar no tumulo. 

cipio (Lucio Cornelio). Cognominado 
o Asiatico, irmão do antecedente, acompa. 
phou o primeiro Africano á Hespanha, å Si- 
cilia e à Africa e a sua gloria pode dizer-se 
que foi um reflexo da gloria do irmão. 

Nomeado consul no anno 190 antes de 
Christo, por occasião da guerra contra An- 
tiocho, ganhou segundo as indicações e os 

planos de seu irmão, que lhe servia de lugar 
tenente, a victoria de Magnesia pela qual 
mereceu o cognome de Ásiatico. Teve de se 
justificar de accusações identicas ás que fo 
ram feitas a seu irmão e depois da morte 
d'este foi novamente accusado de haver re- 
cebido ou extorquido dinheiro a Antiocho. 

Condemnado pelo suffragio de trinta e cin- 
co tribus, parece que a sua pobreza o devia 
justificar porque não lhe encontraram em 

casa com que pagasse as sommas que lhe im 
pozeram. Catão, na sua censura, privou o do 
cavallo e riscou o da lista dos cavalleiros. 

scipião Emiliano (Publio Cornelio). 
O destruidor de Carthago, cognominado o 
segundo Africano, n. no anno de 185 antes 
de Christo e era filho de Paulo Emilio. 

Seu pae, segundo o costume das grandes 
fumilias romanas, que trocavam maitas vezes 
entre si os herdeiros da sua gloria tinha o 
feito entrar na illustre familia dos Scipiões, 
mas copservou-o junto de ei para o fazer 
adestrar na milicia e levou-o comsigo á 
guerra da Macedonia. Educado por mestres 
gregos entre os quaes se contava Polybio, o 
moço Emiliano assignalou-se entre os roma- 
nos d'essa epoca de decadencia pelo seu 
amor ao trabalho, pelos seus perseverantes 
estudos, pela aversão que tinha ao luxo e 
aos costumes licenciosos da mocidade roma- 
na e por uma liberalidade rarissima entre 
os verdadeiros quirites. 

Sendo tribuno militar na Hespanha ven- 
ceu um chefe d'esse paiz e no principio da 
terceira guerra punica foi mandado a Africa 
com a sua legião. 

Distinguiu se em varios combates e pelos 
creditos que grangeou, assim como pelo no- 
me que tinha, era geralmente apontado como 
o homem que devia acabar com o poder de 
Carthago. Nomeado consul em 147, apesar 
de não ter a idade marcada na lei, e sendo 
designado para a Africa, reuniu todas as 
forças romanas, restabeleccu uma severa dis- 
ciplina e preparou os ultimos ataques con- 
tra a grande cidade punica (V. Carthago e 
Punicas). Ao cabo de um cerco que ficou ce- 
lebre nos fastos militares, tomou a cidade, 
arrasou-g e fez d'ella um montão de ruinas 
fumegantes (146). Emquanto o incendio de- 
vorava 08 ultimos edificios no meio da ma- 
tança e desolação, conta se que Scipião não 
poude conter as lagrimas por se lembrar que 
a sua patria poderia algum dia soffrer igual 
sorte. 

A alegria causada em Roma por essa vi- 
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ctoria foi immensa e o triumpho do consul 
excedeu em brilhantismo e maguilicencia to- 
dos os anteriores. 

Scipião passou os annos immediatos em 
verdadeiro ocio cortado apenas por preoccu- 
pações litterarias e depois foi mandado co- 
mo embaixador a Ptolomeu rei do Egypto, 
nomeado censor e afinal consul em 134 sen- 
do encarregado de reduzir Numancia que 
resistindo heroicamente por dez annos deti- 
uha a marcha victoriosa das armas romanas 
na Celtiberia. Slipiio encontrou na penin- 
sula os velhos legionarios desanimados e sem 
coragem, mas depois de os ter obrigado a 
trabalhos violentissimos dizendo «que se cu- 
bram de lama já que não querem cobrir-se 
de sangue», conduziu-os finalmente até dian- 
te dos muros de Numancia mas evitou cau- 
telosamente empenhar-se n'uma acção geral 
com os terriveis numantinos. 

Circumdando de fortificações essa pequena 
cidade, que era quasi completamente aberta, 
conseguiu pela fome o que as armas não ti- 
nham alcançado e alguns numantinos entre- 
garam se aos romauos. À maioria dos defen- 
sores não querendo cair nas mãos dos inimi- 
gos suicidou-se depois de incendiar a cidade 
de modo que pode dizer se que Scipião trium- 
phou unicamente de um nome (133). 

No seu regresso a Roma encontrou a ci- 
dade agitada pelas luctas do Foro e declaran- 


do se contra Caio Graccho e contra as leis 


agrarias, grangeou os odios do povo princi- 
palmente porque constava que os patricios 
o queriam nomear dictador. 

Tendo approvado publicamente o assasi- 
nato de Tiberio Graccho e levantando-se en- 
tão murmurios e gritos aggressivos, Scipião 
respondeu com uma invectiva recordando a 
origem servil da parte dos que compunham 
o povo romano. Todos sc calaram, mas no 
dia seguinte Scipião Emiliano appareceu 
morto na cama (129 antes de Christo) haven- 
do suspeita de que o assasinato fora pratica- 
do por Caio, por sua mãe Cornelia ou pela 
propria esposa de Scipião; mas o destruidor 
de Carthago e de Numancia pelas suas manei- 
ras insultantes havia excitado contra ei 
tantas inimisades que não parece necessa 
rio ir buscar os matadores na propria fa- 
milia. 

Sendo um tactico habil distinguiu-se mais 
pela prudencia do que pela inspiração e 
pertencia mais á escola de Fabio Cunctator 
do que á dos grandes capitães romanos. 

A sua crueldade é bem conhecida e para 
o caracterisar basta apenas lembrar que em 
Carthago condemnou todos os prisioueiros e 
transfugas a serem pisados aos pés dos ele- 
phantes e que na Hespanha ordenando que 
lhe fossem entregues os filhos das principaes 
familias da cidade Lucia, que-promettera 
talvez auxilio aos numantinos, mandou cor- 
tar as mãos a 400 d'esses desgraçados. 

Scipião Emiliano deve principalmente a 
sua gloria á circuustancia de ter sido o 
executor das vinganças de Roma contra Car- 
thago e contra Numancia. Protegeu as le- 
tras, foi amigo de Lellio e do Polybio e o 
patrono de Terencio chegando os romanos a 
attribuir lhe algumas comedias d'este ulti- 
mo. O nobre protector comtudo que não se 
dignou publicar a falsidade d'esses boatos, 
deixou que o poeta punico vivesse quasi na 
miseria, 

Scipião Nasica (Publio Cornelio). N. 
em 219 antes de Christo e aos vinte e sete 
annos foi proclamado por um senatus con- 
sulto o bomem mais bonesto da republica, 
mas Tito Livio declara ignorar as virtudes 
pelas quaes lhe foi conferida essa honra. 

Pouco depois sendo candidato ao logar do 
edil e andando pelo Foro apertando as mãos 
dos seus concidadãos chegando a um homem 
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das tribus rusticas que tinha as mãos caleja- 
das pelo trabalho teve a infeliz idéa de lhe 
dizer: «Costumas andar com as mãos pelo 
chão?» 

Esta inconveniencia foi ouvida e sendo 
julgada como uma prova «de despreso pelos 
habitantes dos campos fez com que Nasica 
não fosse eleito, Maudado como propretor á 
Hespanha, obteve algumas vantagens contra 
os lusitanos, subiu ao consulado em 191, ga- 
uhou uma victoria decisiva contra os boia- 
nos da Gallia Cisalpina e foi nomeado prin- 
cipe do senado no fim da sua vida. Tinha 
creditos de habil jurisconsulto. 

scipião Nasica (Publio Cornelio). Cos 
guominado Circulum por causa do seu ex- 
cellente coração, filho do antecedente e gen- 
ro de Scipião o Africano, general, consul, 
censor e grão-poutifice romano do seculo 11 
antes de Christo. Sendo ainda muito novo 
acompanhou Paulo Emilio na guerra contra 
Perseu (168 antes de Christo) e foi nomeado 
counsul em 163 juntamente com C. Marcio 
Figulo. Os dois consules cuja eleição tinha 
por falta de um dos seus antecessores a ma- 
cula de illegalidades tiveram de deixar os 
logares pouco depois de tomarem posse. 

Em 565 Scipião chegou á ceasura junta- 
mente com Popilio Lcenas e sendo outra vez 
eleito consul em 155 fez a guerra aos dal- 
matas e assenhoreou-se de Delcuiminium 
capital d'esse paiz. Em seguida passou á 
Africa para reconciliar Carthago com Masi- 
nissa rei dos numidas e no seu regresso & 
Roma (152) foi nomeado grão-pontifice. Sus- 
tentou tenazmente a opinião de que se de- 
via continuar a deixar existir Carthago fun- 
dando-se em que a falta de um inimigo ex- 
terno respeitavel daria em resultado a dis- 
cordia dos partidos em Roma e a dissolução 
dos costumes. Ao passo que Catão terminava 
todos os seus discursos dizendo que era ne- 
cessario destruir Carthago, Scipião Nasica 
concluia os sempre por uma proposta con- 
traria. 

Scipião era decidido inimigo do luxo e dos 
prazeres c mandou demolir um theatro que 
se acabava de fazer, porque, dizia elle, a 
disposição dos logares era commoda para 08 
espectadores e não era necessario animar & 
moda e a multiplicação dos divertimentos 
scenicos que prevertiam a austeridade dos 
antigos costumes. 

Nusica foi encarregado de ir á Grecia para 
acabar, pela persuasão ou pela força a re- 
volta de Aundrisco e nessas circunstancias 
deu provas de grande talento politico e mi- 
litar, mas estava reservado a Metello ter- 
minar essa revolta, 

Scipião Nasica (Publio Cornelio). Co- 
guominado Serapio, neto do antecedente, 
consul no anno 138 antes de Christo e de- 
pois soberano pontifice. E' celebre principal- 
mente pelo papel que representou na luta 
em que morreu Tiberio Graccho. 

Ameaçado pelas leis agrarias propostas 
pelo tribuno porque era um dos mais ricos 
possuidores de bens do estado, foi um dos 
patricios mais violentos e intimou imperio- 
samente 0 consul Secevola a que empregasse 
a força. 

O impassivel jurisconsulto recusou e Na- 
sica levantando se arrebatado conseguiu ar- 
rastar comsigo os senadores e todos segui- 
dos de clientes e de escravos, precipitam-se 
no Capitolio atravessando a multidio estu- 
pefacta e vão immolar o tribuno com mais 
de 300 dos amigos d'este. 

Perseguido pelo resentimento do povo, Nas 
Bica obteve do senado uma commissio com 
o pretexto de ir suffocar uns tumultos na 
Asia e m. pouco depois em Pergamo, 

Scipião Nasica (Publio n i 
Mais conhecido pelo nome de Metello Seis 
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pião, m. em 46. Representou um papel muito 
importante nas luctas de Ceear com Pompeo 
o dando a este a filha em casamento acom- 
panhou-o depois sempre e em seguida á ba- 
batalha de Pharsalia, tentou prolongar a re- 
sistencia na Africa. | 

Sendo vencido em Thapso suicidou-se para 
Dio cair nas mãos do vencedor. 

Sciritides. Nome de um districto mon: 
tanhogo da antiga Grecia na parte septen- 
trional da Luconia. Os habitantes d'este panig 
formavam DO exercito spartano o batalhão 
scirita, que ge compunha de 600 homens e 
que formando nos combates sempre na pri- 
meira linha era o primeiro a receber o cho. 
que do inimigo. 

Scironte ou Scyronte, Um dos eal. 
teadores de que a Attica foi livre por The- 
seu. Vivia nos rochedos entre Athenas e Me- 
gara e precipitava os viajantes no mar para 
gorvirem de pasto às tartarugas que eram o 
scu principal alimento. 

seiros. Povo americano que segundo a 
tradição conquistou no anno 1000 pouco 
mais ou menos o plan'alto de Quito. 

Settivaux (Rogerio). Pintor e escrip- 
tor francez, n. em 1830 e m. em 1870. Estu- 
dou em Metz e Nancy revelando desde 
creança muito geito para o desenho. Manda- 
do a Paris cetudar direito aprendeu tambem 
pintura, presou cinco annos no atelier de 
Couture, e dedicou se especialmente À re- 
presentação de cavullos, de cães e de parti. 
das de caça. Acompanhou os principes d'Or- 
Jeans ao Egypto, Syria, Palestina e Grecia 
e voltando a Paris, tornou a occupar-se nos 
seus trabalhos artisticos. 

Entre os seus melhores quadros citam se 
alguns retratos e a Separação que é uma 
tela admiravel. Deixou tambem uma relação 
da sua Viagem ao, Oriente que saiu posthu- 
ma. 

Scituate., Logar dos Estados Unidos 
no eetado da Rhode Island; 4:582 hab. Fa- 
bricas de pannos de lã e d'algodão. 

' Selavokori. A antiga Amyclco, logar 
da Grecia moderna na Laconia a 9 kilom. de 
Mesetra; 1:200 hab. E' sede de um bispado. 

Scodra. Hoje Scutarsi, cidade da antiga 
Illyria no paiz des Labeates. Foi primeiro 
praça forte do rei Gentio e no tempo do im. 
perio romano foi capital de Prevalitana. 

scolari (Philipe). Conhecido tambem 
pelo nome de Peppo Spani general e esta- 
dista da Hungria e depois do antigo imperio 
da Allemanha, n. em “Tezzano perto de Ilo 
rença em 1369 e m. em 1426. De simples 
caixeiro passou 8 inteudente do T'hesourei 
ro de Sigismundo, rei da Hungria, e passan- 
do depois ao serviço do proprio rei foi por 
este collocado à testa da repartição das mi- 
nas. 

Na revolta dos hungaros contra Sigismun- 
do, Scolari conservou-se fiel ao soberano que 
em premio lhe deu o titulo de conde de Te- 
mesvar. Posteriormente adquiriu grande glo- 
ria combatendo os turcos e depois da subida 
do Sigismundo ao throno imperial conser- 
vou o favor e valimento do ecu soberano. 

Foi mandado como embaixador ao papa, 
fez de passagem a guerra a Veneza e por 
isso, segundo querem alguns auctores, per- 
deu a estima de Sigismundo por algum tem- 
po, mas d'shi a pouco recuperou-a e foi no- 
- meado governador geral da Hungria. O con- 
cilio de Constancia encarregou-o de varias 


missões importantes e depois Scolari voltan-. 


do para o seu governo adoeceu. 

O imperador acompanhado dos grandes 
dignatarios do imperio foi-lhe pedir que se 
pozesse à frente do exercito mandado contra 
os turcos e o illustre general deitando-se 
n'uma maca dirigiu assim as tropas. 

Scono ou Scoon. Aldeia da Escocia 
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no condado e a 3 kilom. ao norte de Perth; 
8:000 hab, Poi antizamente capital do reino 
dos pictos e residencia dos soberanos esco- 
cezes deede Kennet filho de Alpino. 

Tem um bom palacio residencia dos con- 
des de Mansfeld com uma galeria de qua- 
dros e no qual se conservam diferentes cu- 
riosidades historicas. À galeria occupa o lo- 
gar da sala em que os reis da Escacia eram 
coroados sobre a pedra de Dunstatinare. Es 
sa pedra que foi levada para a abbadia de 
Westminster ésegundo a tradicção aquella so- 
bre a qual Jucob dormiu em Bethel. No anno 
de 1715 o cavalleiro de S. Jorge fui a Scone 
fazer o8 preparativos para à sua coroação, 
mas um corpo de tropas realietas obrigou-o 
a ntinstar-se d'abi. 

Scoorel (Jois). Pintor hollandez, n. em 
1493 e m. em 1560. Desde meito novo mos- 
trou grandissima vocação para o desenho e 
entrando para o atelier de Guilherme Corne- 
lis de Harlem, trabalhou depois sob a direc- 
ção de Jayme Cornelis, e de João de Mou 
mer, visitou 8 Allemanha, foi em seguida a 
Veneza e chegou até Jerusalem. No sen re- 
gresso à Europa demorou-se algmn tempo 
em Roma para estudar Raphael o Migucl 
Angelo e voltando ao seu paiz natal estabe- 
leceu ge em Harlem. As suas obras mais no. 
taveis são: A entrada de Jesus Christo em Je- 
rusalem, va cathedral de Utrecht, um Chris- 
to crucificado, na egreja de Amsterdam, O 
Martyrio de S. Lourenço, na nbbadia de 
Marchiennes e em Crucifixo, na de S. Waast. 

Os trabalhos do Scoorel gozam de muita e 
merecida reputação. 

Scopas. Architecto e estatuario grego 
e um dos mais celebres artistas da antigoi- 
dade, n, em Puros pelos annos 424 antes da 
nossa era pouco mais ou menos e im. em 350 
aproximadamente, 

Nada se sabe da vida d'este grande escul- 
ptor que pertencia a uma familia de artistas, 
foi dotado de imaginação fecunda e brilhan 
te e executou um graude numero de obras 
va Jonia, na Attica, na Beocia e no Pelopo- 
neso. | 

Sendo como disse Callistrato: «artista da 
verdade» applicou-se particularmente a ex- 
primir sentimentos vivos e profundos e a dar 
às suas producções variedade e animação. 
E' n'isso que Scopas se distingue de Pui. 
dias que buscou acima de tudo exprimir a 
belleza austera e ideal e de Praxieteles cujas 
obras são notaveis pcla graça e serenidade. 

Como architecto construiu o magnifico 
templo de Tegeu na Arcadia, consagrado a 
Minerva Alea. Segundo Pausanias empregou 
ahi as tres ordens gregas, n jonia, à corin- 
thia e a dorica, decorou esse edificio com 
magnificas esculpturas representando no 
frontão da fachada a caçada do javali de 
Calydonte e no frontão do outro lado o com- 
bate de Telepho com Achilles, 

Scopas tomou parte egualmente na cons- 
trucção do famoso mausoleu de Mausolo e 
eutre o grande numero de estatuas que d'el- 
le citam Plinio e Pausanias notareimos: Ve- 
nus e Phetonte na ilha de Samotbracia, 
Apollo Smintheo na Troada, Hecate no tem- 
plo d'esta deusa em Argos, Apollo tocando 
lyra, no templo erigido por Augusto no Pa- 
latino, uma Vesta sentada nos jardins Servi- 
lianos, Venus, Baccho e Minerva, no templo 
de Gnido, um grupo admiravel representan- 
do Achilies conduzido para a ilha de Leucé 
pelas divindades marinhas, Neptuno, Tethis 
e Nereides sentadas em golphinhos, que esta. 
va no circo de Flaminio e a obra capital 
d'este artista a Morte dos filhos e filhas de 
Niobe, que no tempo de Plinio estava no 
templo de Apollo Sosiauo em Roma e de 
que algumas estatuas sc encontram hoje no 
museu de Florença, 
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Scopelos. Jlha da Grecia no Archipe- 
luro entre Skivthos a oeste, Klelidromi a 
leste e ao norte de Negroponto; tem 17 ki. 
lom. de norte a sul e 8 de largura media; 
12:000 hab. capital Scopelos, logar da cos- 
ta oriental da ilha e que tem 5:000 almas. 

Solo montanhoso, pouco fertil, mas bem 
cultivado; produz azeite, fructa, vinho, etc. 

Scopoli (Joio Antonio). Naturalista ita- 
liano, n. em 1723 e m. em 1788. Recebeu o 
grau de doutor em medicina em Inepruck, 
explorou ns montanhas do Tyrol, foi lente 
de mineralcgia em Chemnitz e depois de 
chimica e de botanica em Pavia. Das suas 
obras notaremos: Methodus plantarum, Ten- 
tamina physico chymico mdica, Introductio 
ad usum fossilum, ete. 

Scoppa (Antonio). Eecriptor italiano, n. 
em 1162 e,m. em 1817. Rufugiando se cm 
França por occasido dos turultos de Napo- 
lea em 1801, foi para Paris e relacionando-se 
com os homens mais eminentes esteve empre- 
gado ua universidade até que voltou a Na. 
poles depois do regresso dos Bourbons a es- 
sa capital. Deixou alem de ontras obras: Tra- 
tao da poesia italiana, Delllezus poeticas de 
todas us linguas, Verdadeiros principios da 
versificação, ete. 

Secordiscos. Antigos habitantes da Po- 
merania, os quaes se julga serein oriundos da 


Gallia. Este povo bellicoso e feroz, depois de 


haver formado varios estabelecimentos nas 
margens do Save e do Dauubio, estabeleceu- 
se no norte da Macedonia e ahi luctou mui- 
tas vezes com vantagem contra as legiões ro- 
manas. 

No anno 114 antes de Christo os scordis- 
cos assassinaram o consul Catão e todos os 
seus soldados, mas d'abi a pouco foram re- 
pellidos para slem do Danubio e o seu no- 
me deixou de figurar na historia. 

Scorenby (Guilherme). Navegador in- 
glez, n. em 1760 e m. em 1829. Entrou no 
serviço da marinha em 17850 e sendo aprisio- 
nado por um navio hespanhol conseguiu es- 
capar-se e voltou a Inglaterra. Dedicando-se 
à pesca da balea, chegou a juntar uma gran- 
de fortuna e deixando a vida do mar em 1823 
contava trinta expedições aos mares do polo 
e tinha apanhado 103 baleias, 60 ursos eal- 
guns milhares de phocas, 

Scoresby (Guilherme). Navegador esa- 
bio inglez- n. em 1789 e m. em 1857. Acom- 
pauhou seu pae da expedições nos mares do 
polo e no intervallo d'essas viagens estudou 
em Whithy e na universidade de Edimbur- 


O. 

Em 1820 depois de haver feito dezeeete 
viagens ás terras polares, publicon uma obra 
interessante: Quadro das regiões arcticas, 
foi traduzida em allemão e na qual descreveu 
a historia natural e o estado pbyeico d'essas 
repiões que visitára. 

Depois de uma nova viagem publicou d'ahi 
a tres annos: Jornal de uma viagem e pesca 
de baleia no Norte com investigações e desco- 
bertas nas costas da Groenlandia, feito duran- 
te o verão de 1822 no navio Baffin de Liver- 
pool, que fez grande sensação e tornou o 8t- 
ctor muito conhecido. 

Pouco depois Scoresby foi nomeado mem- 
bro da sociedade real de Inglaterra e mem: 
bro da academia das sciencias de Paris. Fi- 
cando viuvo deixou a vida maritima, entrou 
na universidade de Cambridge para estudar 
theologia, tomou ordens religiosas 8os 4 an- 
nos e foi cura da egreja dos marinheiros de 
Liverpool e depois vigario de Bradford. Em 
1855 fez uma viagem á Australia e pouco de- 
pois de regressar a Ivglaterra morreu. 

, Deixou impressas varias memorias DAS 
Transacções philosophicas, nas Actas da so» 
ciedade real de Edimburgo e em outras col- 
lecções, e em separado: Investigações magr. 
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ticas, Lembranças do mar, Do magnetismo 
zotstico, etc. 

scorff, Rio de França, nasce no depar- 
tamento das Côtes du Nord e desemboca no 
„estuario do Biavet em Lorient formando o 
porto d'esta cidade depois de um curso do 70 
kilom. 

scorza (Sinibaldo). Pintor italiano, n. 
em 1589 e m. em 1631. Estudou em Genova 
com Poggi, passou depois algum tempo na 
Saboya até rebentar a guerra entre aquelle 
estado e a Saboga. Voltando então a Genova 
foi acensado de ser partidario do duque de 
Saboya e foi por isso condenado a dez an- 
nos de exilio, durante os quaes viveu em Ro- 
ma e em Massa. Regressaudo å patria, encon- 
trou-se sem fortuna porque todus as suas pro- 
pricdades haviam sido devastndas e as suas 
collecções artisticas destruidas, entregou -se 
com fervor ao trabalho e pensou em fazer 
uma collecção de desenhos á penna, inas 
a morte não o deixou regligar esse projecto. 

Os principaes quadros de Scorza são: Apol- 
lo quardando os rebanhos de Admeto, Os com- 
panheiros de Ulysses metamorphoseados em 
a-imaes, O estabulo do Menino Jesus, a Ado- 
ração dos magos e especialmente uma An- 
nunciação. 

Scot (Reynaldo). Bibliophilo, agronomo 
e philosopho inglez do seculo xvi, n. em 
1599. Estudou na universidade do Oxford, 
empregou se desde muito novo em colligir 
obras raras e pouco conhecidas. Existe d'elle 
nm tratado, A feitiçaria e a magia desmas- 
caradas, que foi queimado pelo carrasco e 
um outro livro com o titulo de Plano de um 
jardim para a cultura do lupulo. 

Scotos. Antigo povo da Hibernia, o qual 
foi estabelecer se na Caledonia e ahi snbju- 
gou os pictos depois de travar uma lucta com 
essas gentes. Os scotos fixaram-se principal. 
mente no territorio que forma actualmente 
os condados de Sterling, de Dumbarton e de 
Argyle. 

Scott (Miguel). Theologo, astrologo e al- 
chimista escocez do seculo xir, n. pelos an- 
nos de 1214 e m. em 1291, segundo a opi- 
nião de Walter Scott, que dizia ser descen- 
dente d'elle. Os inglezes, os hespanhoes e 08 
italianos tambem o quizeram ter por seu com- 
patriota, mas hoje é principalmente conheci- 
do pelas lendas que se formaram a respeito 
da sua vida e pela reputação que adquiriu co- 
mo feiticeiro. 

Tendo estudado em Oxford e depois em Pa- 
ris as sciencias philosophicas e mathemati- 
cas e tambem as sciencias occultas, foi para 
Allemanha e foi muito bem recebido na còr- 
te Frederico 11 que lhe pediu uma traducção 
dos livros de Aristoteles. 

Miguel Scott fez n'essa versão a Historia 
dos animaes, servindo se não do texto grego 
mas da traducção arabe de Avicenna. 

À sua obra mais importante e em que re- 
velon os seus profundos conhecimentos ma- 
thematicos foi um Tratado da esphera e alem 
d'isso compoz varios tratados de cosmologia: 
De constitutione mundi, De substantia orbis, 
De signis planetarum, De meteoris etec, que 
se perderam. 

m Miguel Scott foi comtudo admirado o 
talento de alchimista e de nigromante. Con- 
ta-se que elle predissera a morte do seu pro- 
tector, Frederico, indicando até a cidade em 
que elle acabaria os seus dias, Florença, 
mas essa prophecia não se verificou porque 
o imperador morreu n'uma pequena cidade 
de Apulia, chamada Firenzuola. Os contem- 
poraneos de Scott contavam d'elle as mais 
extraordinarias propbecias e as mais incri- 
veis nigromancias e sendo elle o escolhido 
pelos escocezes para ir á Noruega buscar a 
princeza Margarida, herdeira do throno por 
mute de Alexandre su, morreu pouco depois 
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d'ieso, esmagado por uma pedra que caiu do 
tecto de uma egreja. | 

Além das obras que ficam apontadas cita- 
remos ainda: Physiognomia, que desde 1471 
até 1533 teve dezoito edições e o tratado de 
alchimia que com o titulo de De Sole et luna 
saiu no tomo v do Theatrum chimicum, Os 
sens livros de feiticeria e os livros em que 
indicava os meios de evocar as potencias 
infernues foram enterrados com o auctor, 
mas Thomaz Dempter aflirma tel os visto 
quando era creança, accrescentando porém 
que ninguem se atrevia a abril-os com re- 
ceio de que Ibe acontecesse alguma desgraça. 

Seoti (Daniel). Theologo e hellenista in- 
glez, n. pelos fins do seculo xvre e m. em 
1759. Foi doutor em direito pela universi- 
dade de Utrecht e por algum tempo seguiu 
as idéas dos anabaptistas, mas depois aban- 
donou-as e regressando a Inglaterra foi mi. 
nistro evangelico em Londres. 

Das suas obras citam-se principalmente: 
Ensaio sobre a Trindade demunstrada pela 
Escriptura, Appendix ad thesaurum linguæ 
græcæ e New Vernir of Saint Mathew's Gos- 
pel, with crilical notes. 

Scott (Samuel). Pintor inglez, n. nos pri 
meiros aonos do seculo passado e m. em 1772. 

Deixou um grande numero de marinhas, 
sendo as mais notaveis: a Vista da Ponte de 
Londres e do Caes de Custom House. 

scott (João). Chamado Scott Waring, es- 
tadista inglez, n. pelos annos de 17387 e m. 
ein 1819. Tendo entrado para o serviço da 
Companhia das Indias, pensou em fazer im- 
primir um livro censurando asperamente a 
administração de lord Hastings, mas este 
tratou de chamar a si o obscuro adversario 
que o ameaçava de ir despertar a opinião 
publica. Scott foi então elevado a comman- 
dante-major e Hastings que n'elle descobrira 
bastante audacia e um genio intrigante obte- 
ve para elle um logar na admiuistração ci- 
vil e mandou o para Inglaterra com a in- 
cumbencia de combater a denuncia de Junio 
Francis, 

Scott defendeu com grande ardor o homem 
que o protegia e empregando todos os meios, 
a mentira, a calumnia e a corrupção conse: 
guiu que o processo instaurado contra Has- 
ting sao cabo de nove annos terminasse por 
uma absolvição. 

D'ahi por diante desappareceu da scena 
politica, mas entre as obras quo deixou im- 
pressas notaremos: Curta exposição dos acon- 
tecimentos de Bengala nos ultimos dez annos 
(1782); Exposição dos acontecimentos de Ben- 
gala durante a administração de Hastings; 
Discurso pronunciado na camara dos com 
muns demonstrando a accrescimo dos rendi- 
mentos no tempo da administração de Has- 
tinge, e Observações a respeito do estado 
actual da Companhia das Indias (1808). 

Scott (Jonathan). Orientaliata inglez, ir- 
mão do antecedente, n. em 1753 ou 1754 é 
m.em 1829. Acompanhou seu irmão para a 
India, e n'esse paiz dedicou-se ao estudo das 
linguas indigenas e foi secretario da repar- 
tição da Persia. Depois do seu regresso a 
Inglaterra foi professor de linguas orientaes 
no collegio real militar e no collegio da Com- 
panhia das Indias. Entre varias tradneções 
d'obras indianas deve se lhe as das: Memo- 
rias d'Iradut Kan, do livro de Ferichthaa, 
do Bahar Darmuch, romance persa, os Con- 
tos, anedoctas e cartas arabes e persas oq 
Noites arabes, ete. Publicou tambem uma 
Noticia historica e politica do Decan. 

Scott (Thomaz). Theologo ingles, n. no 
condado de York na segunda metade do se- 
culo passado. Deixou publicadas varias obras 
entre as quaes citaremos: Ensaios ácerca das 

mais importantes materias theologicas; Dou- 
trina da Escriptura a respeito do governo ci- 
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vil; a Força da verdade; a Biblia da fami- 
lia; Taboas chronclogicas da Biblia, ete. 

Scott (Winfield). General americano, n. 
na Virginia em 1786 e m. em 1806. Sendo 
neto de um escocez jacobita que emigrou 
para a America depois da batalha de Cullo- 
den, entrou em 1806 na carreira do foro, que 
d'ahi a pouco deixou para seguir a carreira 
militar. Nomcado em 1808 cupitão de arti- 
lheria e promovido a tenente coronel em 
18.2, quando rebentou a guerra entre a Ame- 
rica e a Inglaterra foi mandado então para 
a fronteira do Canadá, 

Caindo uas mãos dos inimigos, apesar dos 
prodigios de valor que praticou, nu batalha 
de Queen's Town vingou esse revez d'ahi a 
pouco tomando o forte Jorge que os ingle- 
zes não poderam recuperar, embora para 
isso empregassem grandes esforços e dili- 
gencias. 

Elevado a general de brigada, derrotou em 
Chippewa (junho de 1814) o general inglez 
Real e distinguiu se na batalha de Niagara 
em que ficou gravemente ferido. 

Partindo d'ahi a pouco para a Europa 
afim de se restabelecer estudou ein Paris o 
systema d'armamento francez, e, depois de 
voltar aos Estados Unidos, fez alguns cursos 
publicos sobre orgauisação militar. 

Mandado em 1832 contra o chefe dos in- 
dios, Black-Hawk, . submetteu-o prompta- 
mente; em 1835 reprimiu uma sublevação dos 
Seminolas e em 1838 subjugou os Creeks. 

Quando o Canadá se revoltou, Scott foi in- 
cunbido de fazer respeitar a neutralidade do 
territorio da União, recebeu em seguida a 
missão de ir installar os cherokees no novo 
territorio que lhe fôra dado na margem oc- 
cidental do Mississipi eem 1841 succedeu ao 
general Macomb no logar de commandanto 
em chefe do exercito americano. 

D'ahi por diante representou um papel 
importante na politica e a guerra do Mexico 
veio augmentar lhe ainda a fama que já ti- 
nha. Em março de 1847 assenhoreou-se de 
Vera Cruz, derroton o general Sant'Anna 
successivamente no Cerro Gordo, Contrera 
e Churubasco e a 15 de setembro entrou na 
cidade do Mexico, assignando depois d'essa 
victoria o tratado de Guadalupe. Hidalgo, que 
deu ao territorio dos Estados Unidos mais 
16:500 myriametros quadrados. 

Apesar d'esses valiosos cerviços não con- 
seguiu subir á presidencia, como desejava, 
vendo preferido o general Taylor em 1848 e 
apesar de em 1852 se apreseutar como can- 
didato do partido whig, foi ainda vencido por 
Pierce representante do partido democra- 
tico. 

Quando rebentou a guerra civil defendea 
com grande ardor a causa da União e fez 
todos os esforços para abafar no principio & 
revolta dos separatistas, e nomeado com- 
mandante em chefe no tempo de Lincoln não 
poude em consequencia da sua idade avan- 
cada tomar parte activa na lucta e no 1.º de 
novembro de 1861 pediu a reforma sendo 
substituido por Mac-Clellan. Em 1864 pu- 
blicou as suas Memorias que comprehendem 

dois volumes. 

Scott (David). Pintor inglez, n. em 1806 
e m. em 1849, Desde muito novo revelou 
grande vocação para a pintura e apesar de 
não encontrar grande favor no publico quan- 
do apresentou os seus primeiros trabalhos 
em vez de perder o animo proseguiu na cars 
reira a que se dedicara e foi a Roma com a 
idéa de se aperfeiçoar na arte sua prediles 
cta. 
Voltando depois á Escocia pintou o Genio 
da discordia, um Descimento da Cruz; Ores- 
tes atormentado pelas furias, o Alchimista 
Paracelso no seu laboratorio, A esperança 
passando pelo horisonte de desespero, a Bele 
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leza ferida pelo Amor, Vasco da Gama encon- 
trando o espirito dos temporaes e dobrando o 
Cubo, etc. 

Scott (Guilherme Ienrique). Numismata 
e orieutalista escocez, n. em 1831 e m. em 
1856. Publicou um grande numero de traba- 
lhos na Numismatic Cronicle e na Revista 
archeologica e deixou por sua morte umas 
collecções archeologicas entre as quaes se 
contava um gabinete numismatico composto 
em grande parte de medalhas antigas do 
Oriente e que legou á Sociedade asiatica. 

Scott (Sir Walter). Illustre romancista 
escocez, pn. em Edimburgo a 15 de agosto 
de 1771 e m. em Abbotsford a 21 de setem- 
bro de 1832. Era o terceiro filho de Walter 
Scott, escrivão do sello, e descendia por 
parte d'este dos Scott de Harden, que tão 
grande papel representaram nas antigas lu- 
- ctas de fronteiras eutre escocezes e inglezes; 
por parte de, sua mãe, Anna Rutherford, 
filha de um professor de medicina na uni- 
versidade de Edimburgo pertencia a uma 
nobre familia escocesa, a dos Swiutow. Nas- 
cendo com apparencia de robustez e de boa 
saude, Walter Scott teve aos dezoito annos 
uma doença que o deixou coxo para sempre. 
Os medicos mandaram-no para o campo e 
a familia levou-o para a granja de Sandy 
Knowe, situada na margem do Twyde no 
meio de uma encantadora paizagem e & pouca 
distancia do castello de Sinailholen, Essa 
estada DO campo e a plena liberdade que 
ali gosava fez lhe muito bem, a criança lu- 
ctou victoriosamente com a doença, conseguiu 
a pouco e pouco ter-se em pé, andou e ate 
correu, mas a perna atacada ficou sempre 
um tanto contrahbida e mais curta do que a 
qutra. 

Aos quatro annos foi para os banhos de 
Bath, de que não tirou grande proveito, mas 
foi ahi que elle aprendeu a ler com sua tia 
Jane Scott e com uma velha mestra. Vol- 
tando a Sandy Kuowe ahi permaneceu sté 
aos sete annos e regressando depois para s 
casa paterna aprendeu o latim, passou depois 
para outras aulas e teve em casa um mestre 
de francez. 

Apesar de todos os esforços empregados 
pela familia para lhe darem uma excellente 
educação o moço estudante fazia poucos 
progressos e os mestres formavam uma idea 
muito mediocre da intelligencia d'elle. Todo 
o seu ardor se concentrava na paixão da 
leitura e nos contos de modo que em pouco 
tempo o unico gabinete de leitura que havia 
me Edimburgo eetava todo visto. Mandado 
para Kelso afim de se restabelecer completa 
mente encontrou n'esse sitio aindamais bello 
do que o de Sandy-Knowe uma magoifica bi- 
bliotbeca que devoron quasi toda e assim 
aos 16 annos possuia uma grande massa de 
conhecimentos muito mal digeridos, sabia 
alguma coisa de latim, de grego e de francez, 
muita historia e não lhe eram estranhas as 
materias pbilosophicas que estudara com 
Dugat Stewart. 

Passando então a frequentar o curso de 
direito com a idea de succeder no cargo a 
seu páe gastou n'isso cinco annos, mas com 
o estudo da jurisprudencia de que nada gos- 
tava proseguia nos seus estudos literarios 
cada vez com mais ardor. Entraudo no qua- 
dro dos advogados aos 21 annos fez o seu 
tirocinio com muita assiduidade aproveitan- 
do o serviço no tribunal para estudar esses 
typos originaes de advogados, attorneys, 
e procuradores etc. gue mais tarde reprodu- 
giu com tanta hsbilidade nos seus romances. 

No meio d'estes trabalhos atormentava-o 
constantemente a tentação de escrever, 80- 
nhava com a gloria poetica, aspirava a oc- 
cupar no Parnaso ingles o logar que ficára 
vago pela morte de Cowper, 
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A Lenore de Burger, que elle traduziu em 
verso inglez, foi o seu primeiro ensaio pra- 
tico seguido de uma imitação do Caçador 
selvagem do mesino poeta. Essa estreia passou 
completameute desapcrcebida o que não im- 
pediu comtudo "Walter Scott de publicar 
d'ahi a annos uma traducção do Goetz de 
Berlichinger de Goethe e uma tragedia ti 
rada de um romance de Veit Weber que 
sahiu com o titulo de The House of Aspen. 

Apesar d'estas teutativas litterarias, Wal- 
ter Scott como poeta era conhecido unica- 
mente dos seus amigos, mas em compensa- 
ção era um alegre companheiro, estimado de 
todos pelas suas excellentes qualidades e pa- 
la sua amabilidade, repartindo o tempo entre 
o fóro, o theatro, os clubs, as sociedades lit- 
terarius e as salas. Durante as ferias per- 
corria os montes da Escocia a pé ou a caval. 
lo, recolhendo da boca dos highlanders ou dos 
camponezes do border as lendas e as balla- 
das que de prompto retinha e fixava porque 
era dotado de prodigiosa memoria. i 

N'uma d'essas excursões, encontrou no con. 
dado de Cumberland, Margarida Carlota Car- 
penter, filha de um protestante e com a qual 
casou em 1797. Essa união realisada quando 
elle tinha 26 annos e da qual nasceram dois 
filhos e duas filhas foi sempre felicissima e 
retirado para um pequeno cottage dos arre- 
dores de Edimburgo e depois para uma resi- 
dencia encantadora no condado de Selkirk 
do qual fora nomeado sfherif, Walter Scott 
sentiu crescer n'elle ainda mais a vocação 
para as letras e em 1802 publicou os Contos 
da fronteira escoceza. Esta obra, que era uma 
collecção de antiquario e de poeta que fazia 
reviver a lembrança de mil combates da ida- 


-| de media entre inglezes e escocezes foi mui- 


to bem aceite e foi esse favor do publico que 
levou o auctor a deixar completamente a ad- 
vocacia. 

Em 1805 publicou o seu primeiro poema 
intitulado: Canção do ultimo menestrel, que 
foi saudado com grande enthusiasmo pela 
imprensa, e no anno seguinte imprimiu as 
Balladas e trechos lyricos em que se conti- 
nha Glenfilas ou o Canto funebre de lord Ro- 
mald; a Vespera de S. João, o Castello de 
Cadiow, o Monge de S. Bento, o Rei do fogo, 
Thomaz o Rimador, poema dedicado ao ce- 
lebre Thomaz d'Esceldonne, conhecido pelo 
nome de Rimador, o Resumo du historia de 
sir Tristam, e a Procura da felicidade ou a 
Viagem. .do sultão Soliman. 

A's Balladas succedeu o grande poema de 
Marmion; o mais brilhante talvez dos contos 
de cavallaria publicado em 1808 o que deu 
grande nomeada a Walter Scott. Este ener- 
gico quadro do feudalismo escocez deveu a 
sua grande popularidade na Inglaterra prin- 
cipalmente ás epistolas collocadas á frente 
de cada canto e dirigidas a Nelson, Pitt, 
Fox, etc os homens mais eminentes d'essa 
epoca. 

A Dama do Lago cujo exito foi ainda maior 
do que o dos poemas anteriores foi impres- 
ea em 1810, e a Visão de D. Rodrigo (1811) 
Rokeby ea Noiva de Triesmain (1813) o Lord 
das ilhas (1814) O campo de Waterloo (1815) 
e Haroldo o Intrepido (1817), foram as ulti- 
mas producções poeticas de Scott que d'ahi 
por deante compoz muito poucos versos. 

A musa de Walter Scott é principalmente 
a musa das descripções e folga na pintura 
dos lagos e das montanhas. Reproduz com 
toda a exactidão os trages dos seus heroes, 
dá às feições vivas e fortes d'estes a viva- 
cidade da existencia e ao mesmo tempo ado- 
ça e suavisa-se para pintar a belleza pare- 
cendo um ecco não enfraquecido pelo tempo 
da musa de Chaucer e de Spenser, 

Walter leu muito desde criança, a sua 
imaginação desenvolveu-se immediatamente, 
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Shakspeare e Milton foram os seus mestres 
predilectos, Spenser mais do que nenhum 
outro occupou o seu espirito e o preparou 
para a ficção romanesca, estudou italiano e 
inspirou-se nas obras de Ariosto e de Tasso, 
as Novelle despertaram-lhe o gosto pelos ro- 
mances poeticos, Froissart deliciava-o, conhe- 
cia o Homancero e as velhas lendas da Al- 
lemanha e a tudo is30 reunia a lembrança 
de todas as balladas escocezas, da vista das 
paysagens e dos sitios pitlorescos do seu pais 
o que tudo junto constituia um grande fun- 
do de erudição poetica. 

Apesar disto Walter Scott compara-se 
muitas vezes com as plantas selvagens, re- 
pudia as recordações classicas, dizendo se 
unicamente filho da velha Escocia e é assim 
que elle se pinta e se mostra nos poemas 
que nos deixou e que hoje estão quasi com- 
pletamente esquecidos pelos romances que 
elle depois escreveu. 

Taine na sua Historia da lilteratura in- 
gleza nega que as pinturas de Walter Scott 
sejam exactas a não ser no exterior, mas 
apesar d'esta critica, é invnegavel que n'esses 
poemas transparece um verdadeiro senti- 
mento da natureza é a vida da Escocia an- 
tiga como que renasce n'essas obras poeti- 
cas. 

Emquanto lord Byron, conhecido apenas 
pelas Horas d'ocio, não publicou o Corsario, 
Lara, e o Childe Harold, Walter Scott foi 
considerado o primeiro poeta de Inglaterra 
e como tal foi largamente subsidiado pelo 
estado. Em 1800, Pitt que estimava o homem 
e o escriptor, reservou: lhe um emprego lu- 
crativo no tribunal das sessões e tendo mor- 
rido antes de cumprir essa promessa foi 
ella satisfeita por Fox. 

Comprando então a maguifica propriedade 
de Abbotsford por perto de 150 mil labras 
restaurou esse autigo edificio, transformou-o 
n'um verdadeiro museu de antiguidades 6 
para lá foi viver em 1811. Quando Byron 
publicou o Childe Harold, Walter Scott per- 
cebeu que tinha um rival e um rival victo- 
rioso e d'ahi por diante com a firmeza que o 
caracterisava resolveu deixar completamente 
a poesia, e apesar de ter quarenta e um an- 
nos, encetou uma nova carreira dizendo que 
antes queria ser o primeiro na sua aldeia do 
que o ultimo em Roma. Foi então que elle 
emprehendeu essa serie de composições que 
levaram o poeta para o segundo plano e que 
fizeram d'elle o romancista admirado pelo 
mundo inteiro. 

Waverley, o seu primeiro romance, sahiu á 
luz em julho de 1814, sem nome de auctor, 
e despertou immediatamente a attenção e a 
curiosidade do publico. Essa curiosidade che- 
gou ao seu auge com a publicação do Guy 
Mannering assiguado pelo Áuctor do Waverley 
e em seguida foram sendo impressos o Ants- 
quario (1816) os Contos de um hospedeiro, que 
conteem o Anão preto e os Puritanos da Esco- 
cia (1816-1817), Rob-Roy (1818), a segunda 
serie dos Contos, que comprehende a Noiva 
de Lamermoor e » Lenda de Montrose (1819) 
e finalmente em 1820 o Ivanhoe. Todas essas 
obras deram ao grande desconhecido, como 
chamavam então ao auctor de tantas obras 
primas, uma gloria immensa ao passo que 
tambem lhe duplicavam a fortuna: Essas 
obras traduzidas ou imitadas em quasi todas 
as linguas da Europa não lhe rendiam n'esea 
época menos de 50 contos. de réis por anno. 
N'uma viagem que o illustre romaucista fes 
a Londres, Bruxellas e Paris em 1815 foi re» 
cebido com um euthusiasmo louco e quando 
voltou a sua casa de Abbotsford viu affui- 
rem lá peregrinos litterarios de todos os pai- 
zes e os homens mais notaveis d'esse tem 

A popularidade de Walter Scott manifes- 
tou-se claramente por oceasião da vinda do 
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rei Jorge á Escocia em 1822, porque foi elle 
o escolhido para fazer ao soberano as honras 
do pais, o rei que tinha grande veneração 
pelo afamado escriptor, tomou o para mes- 
tre de cerimonias. Foi Walter Soctt quem 
dirigiu as festas, quem organisou as revis- 
tas, quem conciliou as rivalidades dos mon- 
tanhezes e dos burguezes da Escocia e o rei 
ao sair da Escocia deu ordem ao seu minis- 
tro Roberto Peel para escrever uma carta a 
Walter Scott agradecendo lhe cordealmente 
a magnifica recepção que tivera n'esse paiz. 
Ao mesmo tempo que continuava a serie 
das suas composições romanticas Walter 
Scott trabalhava na Vida de Napoleão que ap: 
peca em 1829 em 9 volumes e que rece- 
ida na Inglaterra com o espirito da parcia- 
lidade nacional, levantou no estrangeiro e 
principalmente em França violentas recri- 
minações. O notavel romancista fôra levado 
a essa tentativa historica pelo successo que 
anteriormente tiveram na Inglaterra as suas 
Cartas de Paulo a sua familia, publicadas 
em 8 volumes no anno de 1816, successo ex 
clusivamente inglez porque essa obra de oc- 
casião nascida da viagem feita por Walter 
Scott a França, logo depois da queda do im- 
erio, é bem superior à Vida de Napoleão. 
“sta ultima producção, apesar dos secus defei- 
tos, não merece a triste reputação que gosa 
em França; tem alguns capitulos interessan. 
tes e sensatos e a utilidade de ser uma his: 
toria do imperio debaixo do ponto de vista 
inglez. i 

Pouco depois de concluir essa obra falliu 
o editor Constable e o romancista viu-se res- 
ponsavel pela somma de 120 mil libras. Re- 
cebendo o golpe com firmesa estoica, aban- 
donou aos credores tudo quanto tinha e obri- 
gou-se a satisfazer a divida em 10 annos pa- 
gaudo em cada anno uma parte do capital e 
o juro correspondente. 

Encerrando se então em Abbotsford com 
sua mulher, e com a filha mais nova, ambas 
muito doentes e afiastado das outras pessoas 
da familia, porque a filha mais velha estava 
casada e dos dois filhos o primogenito casara 
tambem e servia n'um regimento de hous- 
sarde e o mais novo estava acabando os es- 
tudos, n'essa casa onde outr'ora vivera com 
uma magnificencia e um luxo principesco o 
intrepido ancião principiou a sua tarefa que 
consistia em escrever cada dia o original 
necessario para dar uma folha d'impressão. 
Durante cinco annos satisfez a esse extraor- 
dinario trabalho. Desde 1820 tinha publical 
do o Abbade, Kewil Worth (1821), Quintino 
Durward (1823), o Mosteiro (1820), o Pirata, 
As aventuras de Nigel (1822), Pevenil do 
Pico (1823), As aguas de S. Ronan (1824), 
Redgamitlet (1824), a Linda rapariga de 
Perth (1825). Apesar da morte de sua espo 
sa e da de sua neta, pessoas que elle mui- 
to estimava, impondo silencio á sua dor es- 
creveu seguidamente: Wondstock, Chroni- 
cas da Canongate, Contos d'um avô, segun- 
da serie dos Contos d'um avô, Anna de Geie- 
rellen, uma Historia da Escncia, uma nova 
edição corrigida e augmentada com prefa- 
cios e notas de todos os romances já publica- 
dos, um enssio sobre a ballada, Cartas sobre 
a demonologia, uma quarta serie dos Contos 
dum avó, o segundo volume da Historia da 
Escocia, um grande numero d'artigos sobre 
varios assumptos e por ultimo dois outros 
romances Roberto de Paris e o Castello pe- 
ngoso. 

Chegado a este ponto (1831; enfraqueci- 
mento intellectual tornou-se seneivel, o es- 
pirito cançado não poude obedecer Às ordens 
d'essa vontade imperiosa, o corpo estava 
igualmente vencido e dois ataques d'apople- 
zia e de paralysia vieram interromper esse 
trabalho incessante e annunciar que o ul- 
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timo dia do celebre escriptor não vinba 
longe. 

Walter Scott ticha pago metade da sua 
divida e os direitos de propriedade das suas 
obras, eram mais que sufficientes para cobrir 
o rest». Os credores reunidos então em as- 
sembléa geral, decidiram per unanimidade 
que «se pedisse a sir Walter Scott fizesse o 
obzequio de acceitar d'elles a restituição dos 
seus bens moveis em testemunho de reconhe- 
cimento pela maneira honrosa porque havia 
procedido e pelos esforços inauditos que fi- 
zera a favor d'elles.» 

Novos desgostos porém feriram ainda Wal- 
ter Scott. Quando Carlos x foi a Holyrood 
o respeitavel escriptor fez um appello aos 
seus compatriotas a favor d'esse principe e a 
sua voz foi ouvida, mas já não lhe succedeu 
o mesmo quando tentou oppor se, como ver- 
dadeiro tory que era, ao movimento refor- 
mista e isso causou lhe enorme pesar. 

O mau estado da sua saude agravou se 
a tal ponto que lhe aconselharam uma via- 
gem å Italia e effectivamenfe no mez de de- 
zembro de 1831 embarcou a bordu de um 
navio que o estado pozera À disposição d'elle 
e passou alguns mezes em Roma e em Na- 
poles. 

Sentindo que a vida lhe fugia e desejando 
morrer na sua casa de Abbotsford, voltou a 
Inglaterra e logo que chegou a Londres ca: 
biu n'um abatimento moral quasi completo. 
Ao ver as torres do seu palacio reanimou se 
por um pouco, no dia immediato quiz que o 
levastem ao seu gabinete de trabalho e pegou 
n'uma penna, mas não teve força para escre- 
ver, o que lhe produziu um desgosto profun- 
dissimo. Pedindo que o levassem para a ca. 
ma ahi permaneceu dois mezes quasi sem ter 
conhecimento do que se passava, até que 
quatro dias antes de fallecer teve um mo- 
mento de allivio e chegou a dirigir algumas 
palavras aos que estavam em volta do leito. 

O illustre romancista foi sepultado na ab- 
badia de Drybing ao lado de sua mulher, e 
d'essa familia resta hoje somente Carlota 
Henriqueta Joanna, casada com J. R. Urpe. 
À apreciação que Hoffmann fez do nosso bio- 
graphado é a seguinte: «Qual é pois o pres- 
tigio usado por sir Walter Scott para nos 
prender á leitura dos seus romances com a 
attenção e o amor com que o avarento não 
póde tirar os olhos dos seus thesouros? Es. 
se prestigio, esse talento consiste na arte de 
excitar a curiosidade e com effeito todos os 
começos das suas historias são encantadores, 
de sustentar a attenção por incidentes ines- 
perados, de alimentar'o interesse com situa- 
ções que tornam a situação cada vez mais 
embaraçada e por uma côr mysteriosa que 
parece annunciar a intervenção de entes s80- 
brenaturses, nas que raras vezes chega até 
ao maravilhoso. 

Todos os romances d'este anctor se podem 
dividir em dois grandes grupos: um classico 
e outro romantico. O primeiro comprehende 

“aquelles em que os acontecimentos são natu- 
racs e em que o auctor não foi buscar a mo- 
la do enredo senão nas paixões humanas, no 
segundo entram todos os romances fundados 
sobre o maravilhoso, sobre os terrores su- 
pereticiosos, sobre as apparições de entes s0- 
brenuturaes. 

Parece que sir Walter Scott se esforçou 
por imitar a verorimilhança dos primeiros 
sem dispensar os effeitos que podem produ. 
zir os outros, mas sendo demasiadamente his- 
toriador para se lançar na phantamagoria sub- 
stituiu o maravilhoso pelo mysterioso e re- 
servou quasi sempre o recurso de explicar 
por meios physicos o que parecia ser resul- 
tado de uma causa sobrenatural. 

Se exceptuarmus os personagens namora- 
dos que sir Walter Scott entendeu ficarem 
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perfeitamente caracterisados por essa unica 
paixão, todos os outros personagens, desde os 
chefes até aos criados mais humildes, teem 
uma physionomia propria de cada um, uma 
paixão, uma virtude ou nm vicio que o do- 
mina com a mistura de algumas qualidades 
secundarias cuja reunião forma um caracter 
distincto, original e saliente. Não ha um só 
que se não assignale por traços que só a el- 
le pertencem e quando uma mesma paixão, 
uma mesma virtude ou um mesmo vicio do- 
mina varias personagens o pintor separou 
essa semilhança por circumstancias tão ha- 
bilmente postas em contraste que as figu- 
ras ficam miito differentes e quando se obser- 
va que em cada romance 86 movem quarenta 
ou cincoenta personagens principues ou su: 
balternos e que os personagens de um ro. 
mance nada teem de commum com os perso- 
nagens dos outros romances, é impossivel 
deixar de admirar profundamente a imagina- 
ção de um auctor que com tão limitado nu- 
mero de paixões primitivas soube compor 
tantos caracteres distinctos e tantas figuras 
diversas. 

A opinião de Augusto Thierry é a seguin- 
te: Simples romancista, encarou a historia 
do seu paiz com maior firmeza e maior pe- 
netração do que os proprios historiadores. 
Estudou curiosamente em ceada periodo a 
composição essencial da nação escoceza, 6 
foi assim que conseguiu dar ás scenas his- 
toricas em que figuram as suas persona- 
gens em parte imaginarias o maximo grau 
de realidade. Nunca apresenta o quadro de 
uma revolução politica ou religiosa sem a 
ligar ao que a tornava inevitavel o ao que 
depois ha de produzir outras analogas no mo. 
do de existencia do povo, na sua divisão em 
raças distinctas, em classes ricas, em fac- 
ções inimigas. 

A mais importante d'essas divisões, a da 
raça é a hostilidade natural dos highlan- 
ders e dos lowlanders e é o fundo sobre que 
elle assentou com mais frequencia as aven- 
turas ficticias dos seus heroes. Procurando 
talvez só meios de ferir mais vivamente a 
imaginação pelos contrastes dos costumes e 
de caracteres, foi até às fontes da verdade 
historica. Poz em evidencia o ponto fixo em 
torno do qual se moveram por assim dizer 
todas as revoluções feitas ou tentadas na Es- 
cocia, porque se encontram os habitantes dus 
montanhas oppostos aos habitantes da pla- 
nicio nas guerras de dynastia em que um pre- 
tendente lucta contra outro pretendente, nas 

- guerras aristocraticas em que a nobreza com- 
bate contra os reis, nas guerras religiosas em 
que o catholicismo lucta com a Reforma e 
tambem nas revoltas de balde iniciadas para 
quebrar o laço da união da Inglaterra e da 
Escocia debaixo de um mesmo governo. 

Foi esta especie de unidade historica, que 
não se encontra no mesmo grau em nenhum 
outro paiz, a circumstancia que em grande 
parte deu origem «o vivo interesse que pela 
primeira vez se ligou a narrações amorosas 
traçadas n'um quadro formado por scenas de 
historia nacional.» 

Além dus romances, collecções de versos 
e obras historicas que deixamos enumeradas 
e que são os principaes titulos de gloria de 
Walter Scott deve-se ainda a este fecundo 
escriptor; uma reimpressão das Obras com- 
pletas de Dryden enriquecida de notas bio- 
graphicas e de commentarios, uma edição 
das Memorias d» capitão G. Carleton, da 
Rainha Hoho-Hall de Strutt, do Drama dos 
antigos tempos do mesmo auctor é ao qual 
Walter Scott accrescentou os ultimos capi- 
tulos, dos Tratados de lord Somers, das Pe- 
ças e documentos oficiaes de sir Roberto Cary, 
das Obras poeticas de mise Anna Seward, 
das Obras de Jonathan Swift, das Memorias 
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de la Roche Jaqueleim, diversas obras de ar- 
cheologia, taes como: Antiguidades da fron- 
leira anglo-escocesa, Noçòes das magnificen- 
cias reaes da Escocia, Antiguidades e silins 
pittorescos da Escocia, Antiguidades islande- 
sas, Cartas sobre a demonologia e sobre a 
Jeiliçaria, uma Historia da egreja de In- 
glaterra e Romances maravilhosos, contos 
phbantaslicos no genero de Hoffmann. Os edi. 
tores de Walter Scott colligiram depois da 
morte do notavel escriptor,com os titulos de 
Estudos e miscellaneas de historia e de bio- 
graphia, Biographias latterarias dos roman- 
cistas celebres e Memorias bivgraphicas um 
grande numero de artigos dispersos na Quar- 
terly Review, na Edimbourgh Reviev, no An- 
nual Register, etc. 

As obras de Walter Scott acham-se quasi 
todas traduzidas em portuguez, sendo as 
melhores as traduções de André Joaquim 
Ramalho e Sousa que poz em excellente por- 
tuguez o Ivanhoé, Quintino Durward, Waver- 
ley, Kenilworth, Anna de Geierstein, e os 
Desposados. 

Scotti (Julio Clemente). Theologo ita. 
liano, o verdadeiro auctor da Monarchia 
dos Solipses, n. em Placencia no anno de 
1602 e m. em 1669. Entrou va companhia de 
Jesus, foi professor de philosophia em Parma 
e Ferrára e por fim reitor em Carpi. Vendo, 
segundo se diz, que não lhe satisfaziam os 
eeus planos ambiciosos retirou-se da socie- 
dade e escreveu coutra os jesuitas o livro: 
Lucii Cornelli Europæi monarchia Solipso- 
rum que foi traduzido em francez. 

Scotti (Marcellino Eusebio). Escriptor 
italiano, n. em 1742 e m. em 1800. Seguindo 
a carreira ecclesiastica alcançou grande 
fama como prégador, mas sendo accusado 
de heterodoxia deixou o pulpito e dedicou se 
ás lettras. À revolução operada em Napoles 
em 1799 lançou Scotti na politica e sendo 
nomeado membro da commissão legislativa 
da republica distinguiu-se pela sua modera- 
ção e prudencia. 

Apusar d'isso quando Fernando vir voltou 
a Napoles acompanhado de Nelson e de 
Rufo, Scotti foi preso e condemnado e a sua 
casa assaltada pela população perdendo se 
então os manuscriptos. Deixou impresso: 
Cuthecismo nautico e Della monarchia uni- 
versale de papi. 

Scotti (Cosme Galeas). Escriptor italia- 
no, n. em 1759 e m. em 1821. Começou a es- 
tudar direito, mas. deixou a jurisprudencia 
para se dedicar ás letras e compoz alguns 
contos e peças para o theatro. Accomettido 
de hypocondria aos trinta e dois annos, ves- 
tiu © habito dos baruabitas e foi professor 
de rhetorica em Milão. Quando a revolução 
acabou com as communidades religiosas, 
Scotti acceitou uma cadeira de historia em 
Cremona, mas desorientado e vendo se lan- 
çado de novo no mundo do qual fugira, per- 
deu a tranquilidade do espirito e a saude e 
m. de um ataque apopletico. 

As suas obras principacs são: Scelta di 
prose e versi, Novelle morali, Gal!eazzo Sfor. 
za, Il Pertonto, Il sacerdote Zaccaria, I 
principi eslensi, tragedias e Giornate del 
Brembo e Academia Borromea, collecção de 
contos no genero dos de Boccacio. 

Scotto (Alberto). Chefe dos gibelinos de 
Placencia em 1290, obteve o logar de capi- 
tio perpetuo da sua republica, derrubou os 
Visconti em Milão, (1302) restabelecendo shi 
os Della Torre. Expulso de Placencia repe- 
tidas vezes acabou a vida no exilio deixando 
um nome execrado pelu desgraça que por 
causa da sua ambição chamára sobre a pa- 
tria. 

Scotto (Francisco). Filho do anteceden- 
te, apoderou se de Placencia em 1335 com 
o auxilio d'Azzo Visconti. Recusou entregar 
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a eoberania d'essa cidade ao seu alliado 6 
sendo por elle cercado em Placencia (1336) 
teve de capitular e de ceder o dominio du 
cidade recebendo em troca a povoação de 
Firenzuola. 

scotase. Nome de duas cidades do 
mundo antigo, uma na Thessallia a sueste 
de Larissa perto dos montes Cynocephalos 
e outra ua Thracia occidental perto do Stry- 
mon. 

scribe (Eugenio Agostinho). Auctor 
dramatico fraucez, n. em Paris no anno de 
1791 e m. na mesma cidade a 20 de feverei- 
ro de 1861. Era filho de um mercador de 
pannos e, sua mãe ficando viuva, tentou fa- 
zel.o seguir a carreira do foro, no que era 
muito apoiado pelo advogado Brousset, que 
ficára tutor do orphão. 

Emquanto frequentou as aulas, levado da 
sua natural vocação para a litteratura dra. 
matica, escreveu uma pequena peça Preten- 
der sans le savoir que teve um fiasco monu- 
mental. Scribe não desanimou, compoz mais 
una duzia de peças que tiveram igual exito 
e teimando sempre alcançou adquirir um 
perfeito conhecimento das exigencias da sce- 
na e do merecimento e qualidades especiaes 
de cada um dos actores e assim conseguiu BA- 
ber o que devia escrever para ser applaudi- 
do pelo publico. Foi d'esta mancira que elle 
escreveu a Flora e Zephiro, o Novo Pour- 
ceaugnac, o Sulicitador, o Conde Ory, que 
depcis transformou em opera, a Festa do 
marido, os Dots preceptores, uma Visita a 
Bedlan, etc. que tiveram grande successo. 
De 1820 a 1825 appareceraim essas pequenas 
peças cheias de vida e de animação, que fi. 
zeram a fortuna dos theatros do Vaudeville 
e do Gymnasio, taes como o Urso e o pachá, 
o Secretario e o cosinheiro, Meu tio Cesar, a 
Irmúsinha Valeria, ete. 

Todas estas peças representam o que se 
pode chamar a primeira maneira de Scribes 
quer dizer a arte de dar a pequenos nadas 
um encanto e interesse real. Os typos de 
Scribe á falta de verdade absolota tinham a 
vantagem de lisongear a burguezia cujo rei- 
nado ia começar e as interessantea viuvas, 
os travessos coroneis de 25 annos, 08 pais, 
os tutores e os tios das peças de Scribe nio 
existem na vida real, não tomam corpo sendo 
á luz da ribalta, mas toda essa gente é filha 
das suas obras e o auctor não se esqueceu 
nunca de pôr na boca dus suas personagens 
algumas maximas que lisongeassem o libe 
ralismo do anditorio. À sua grande arte con- 
sistiu sempre em seguir a corrente da opi- 
nião e saber agradar'ao publico, não domi- 
nando o, mas acceitando a tyrannia eo jugo 
de caprichos e das modas. 

A posição de Scribe já n'essa epoca era 
magnifica e segundo o contracto que tinha 
com o theatro do Gymnasio recebia 10 mil 
francos por anno, além de um beneficio ava 
liado em 6 mil francos, e de 750 francos por 
cada acto, mas apesar de todas estas vauta- 
geus concedidas go auctor o theatro fez gran- 
de fortuna e o reportorio do theatro de Ma- 
dame, nome adoptado pelo Gymnasio quan- 
do em 1823 foi posto sob a protecção da du- 
a de Berry, passou pelo ideal dramatico 

uraute todo o segundo periodo da Restau- 
ração. 

Scribe não se contentava em escrever só 
para o Gymnasio, começou a fazer tambem 
operas comicas, bailados, operas e comedias 
e por fim acabou por ser quasi o unico au 
ctor de todas as peças que se representavam 
nos differentes theatros da capital da Fran- 
ça. O seu primeiro ensaio como auctor de li- 
bretos d'opera ou d'opera comica foi a Da- 
me blanche (1825) que é dın modelo no gene- 
ro, mas a Valeria (1822) aua primeira tenta- 
tiva na comedia séria, ressente se aiuda do 
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costumo de escrever vuudevilles, e com a sua 
ambição de entrar em todos os campos da 
arte dramatica escreveu tainbem uma come- 
dia em verso o Sullicitador, que é duma 
grande mediocridade, e até o drama de bou- 
levard, Dez annos da vila de uma mulher, 
Foi ainda n'essa epoca que elle compoz para 
o Gymnasio Miguel e Christina, o Diploma- 
ta, a Herdeira, os Primeiros amores, a Viu- 
va do Malabar, o Beijo ao portador e muitas 
outras que foram vivamente applandidas e 
que assentando sobro uma insignificancia, 
tinham, porém, grande originalidade e que 
na opera comica e na Grande opera alcançou 
grandes triumphos com o Fra Diavolo, Ro- 
berto do Diabo, à Judia, os Huguenotes. 

Con Bertrand e Raton, comedia em 5 actos 
representada no Theatro francez, inaugurou 
Scribe uma nova maneira e começou a sua 
serie de comedias historicas ou politicas em 
que a verdadeira politica e historia não teem 
grande parte, mas que ficaram sendo mode. 
los de um genero novo. Essa serie compõe- 
se do Ambisioso, da Camaraderie, dos Inde- 
pendentes, da Calumnia e do Copo d'agua to- 
das em 5 actos e em que se acha desenvol- 
vido largamente um thema mais ou menos 
original. 

A estes trabalhos e a outros do mesmo 
geuero que escreveu na segunda parte da 
sua earreira (15140 a 1861) é necessario aca 
cresccntar tambem as peças de Scribe postas 
em scena na Opera ou Opera comica e en- 
re as quaes citaremos: a Favorita, os Dia- 
mantes da curôa, o Propheta, a Estrella do 
Norte e uma grande quantidade de outras 
peças que tiveram como as anteriores um 
brilhante exito. 

Para fazer tantas obras differentes, ima- 
ginar tantos enredos, combinar tautas intri- 
gas Scribe usou largamente da collaboração 
e o numero das peças que elle escreveu só, é 
muito diminuto comparado com o das que 
escreveu com dois ou tres collegas, mas a 
maior parte do successo é só d'elle e todos 
os collaboradores foram unauimes em o pro- 
clamar. Era elle que tinha o cuidado de en- 
contrar em tudo assumpto para uma peça, 
que d'uma anedocta ou de um dito subia 
tirar o fundo de uma comparação excellente 
e que tinha o merecimento de advinhar a 
idéu dramatica que estava latente n'um es- 
boço por vezes informe que lhe mostravam. 

O Diccionario de Larousse consagrou cinco 
das suas iinmensas columnas em typo mindo 
ao catalogo das obras de Scribe. Ser-nos hia 
impossivel imital-o, mas daremos ainda as- 
sim, por ordem chronologica, o titulo das eu- 
as obras mais celebres, a maior parte das 
quaes foram traduzidas em portugues: 

A occasião faz o ladrão, 1810; Thibault, 
conde de Champagne, 1813; O estudante de Sa- 
lamanca, 1815; Gascão, ou a Pompa funebre, 
que se tornou a dar depois com o titulo de 
Herdeiros do sr. de Crac; o Creado do seu 
rival, Gusmão de Alfarache, Uma noite d'Te- 
pahan 1816; Os dois preceptores, 1811; os 
Comicios de Athenas; Uma visita a Bediam 
1818; a Somnambula, 1819; O urso e o pachá, 
1820; O gato de botas, O secretario e o cost- 
nheiro, 1821, O coronel, Meu tio Cesar, o Pa- 
drinho, Casa de solteiro, as Pequenas mise- 
rias da vida humana, Miguel e Christina, 
Valeria, 1822; Leicester, 1823; Truby, O 
mentiroso verido, que Garrett imitou com 
o titulo de Fallar verdade a mentir, o Beijo 
ao Portador, Pelle de Burro, 1824; Baue 
Campestre, O mais bello dia da vida, 1825, 
O Pedreiro, opera comica com musica de 
Auber, a Dama Branca com musica de Boiel- 
dieu, o Medico das senhoras, a Velha, musica 
de Fetis, 1826; O tio da America, À lua de 
mel, Historia simples, O acanhado, musica 
de Auber, o Embaixador, O casamento de 
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rasto, Fiorella, mnsica de Auber, o Diplo- 
mata, 1827; a Madrinha, O casamento por 
dinheiro, a Mudu de Portici, musica de Au- 
ber, 1828; Hyelva, o Velho marido, A mania 
dos logares, o Barão de krenck, Conde Ory, 
musica de Rossini, Um casamento de incli- 
nação, a Voltu da Russia, Luiza ou a sepa- 
ração; O segundo anno, 1830; Frau- Diavolo, 
musica de Auber; Zoe, Philippe, Manon Les- 
caut, Uma falta, O Deus e a bailadeira, À 
fumilia Riquebourg, 1831; As tres amantes; o 
Quaker e a dançarina, o Philtro, musica de 
Auber, Roberto do Diabo, musica de Meyer- 
beer; D. Mignel ou o rabequistu de Lisboa. 
Schahabaham II, os Moedeiros falsos, musica 
de Auber, 1832, Peccados velhos, 18:33, as 
Desgraças de um amante feliz, o Baile de 
Mascaras, musica de Auber e depois de Ver- 
di, o Monho de Javelle, a Prisão de Edim- 
burgo, musica de Cherubini, o Czar e a vi- 
vundeira, Bertran de Raton, Lestoeg, musica 
de Auber, 1834, o Chulet, musica de Adolpho 
Adain, que tem tido milhares de representa: 

ves e que em Portugal foi traduzido por 
Julio Cesar Machado. Lstella, a Hebréa, mu- 
sica de Halevy, 1855, o Cavallo de bronza, 
musica de Auber, Huguenotes, musica de 
Meyerbeer, 1830, a Embaixatriz, o Elogio 
Mutuo, 1837, traduzido em portuguez por Joño 
Ricardo Cordeiro, os Independentes, o Dominó 
preto, musica de Auber, 1837, Potemkin, 1838, 
o Lago das Fadas, musica de Auber, 1839, a 
Calumnia, 1840, Puliutto ou os Martires, 
musica de Donizetti, Copo de Agua, os Dia- 
mantes de corôa, musica de Auber, 1841, 
Uma cadeia, Oscar ou o marido que engana 
a mulher, 1842, o Quinhião do diabo musica 
de Auber, original do Diablo en el poder e 
de uma bonita imitação em verso portuguez 
de Cesar de Lacerda, D. Sebustião rei de Por- 
tugal musica de Donizetti, u Sereia, musica 
de Auber, 1844, a Barcarola, musica de 
Auber, 1845, a Protegida sem o saber, 1846, 
Não toquem na rainha, 18147, Uma mulher 
que se atira pela juncita, Haidé. musica de 
Auber, Puf, 1848, Adriana Lecouvreur, 
o grande triumpho de Rachel, 1849, o Prophe- 
ta, musica de Meyerbeer, Giralda, musica de 
Adam, 1850, Contos da rainha de Navarra, 
Batalha de damas, 1551. Marco Spada, um- 
sica de Auber, 1852, Mysterios de Udolpho 
musica de Clapisson, Nababo, musica de 

Halévy, 1853, a Letrella do Norte, musica 

de Meyerbeer, 1854, a Freira sanguinolenta, 

musica de Gounod, Czarina, 1835, Vesperas 
Sicilianas, musica de Verdi, Munon Lescaut, 
musica de Auber, 1856, Marco Spada bai- 
lado, 1£57, Dedos de fada, 1858, Tres Mau- 
pin, cuja traducção portugueza é de Rebel- 
lo da Silva, Sonhos de amor, 1859, Barkouff, 
musica de Offenbach, 1800, Circassiana mu- 
sica de Auber, 1861, Noiva do rei de Garle 


musica de Auber, 1864, Africana, musica de 


Meyerbeer, 1865. 

Quasi sempre trabalhou tendo collaborado- 
res, sendo os principaes Ernesto Legonvé, 
Biéville, Dupui, Saint Georges, Melesville, 
Germain Delavigne, Couruy, de Leuven ete. 

scribitur ad narrandum, non 
ad probandam (Escreve-se para contar 
não para provar). Quando Baraute escreveu 
a Historia dos duques de Borgonha extrahi- 
da em grande parte das chronicus contem- 
poraneas, apresentou-a toda em narrações 
seguindo à letra o preceito de Quintiliano 
Scribitur ad narrandum non ad probandum. 
Ao mesmo tempo Daru publicou a sua His- 
toria de Veneza em que fundando & sua nar- 
rativa em documentos historicos, discutia o 
valor d'estes segundo o methodo philoso- 
phico. 

Levantou-se então grande discussão sobre 
as vantagens e inconvenientes dos dois me- 
thodos e afinal chegou-se á conclusão de 

VOLUME XI 
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Plinio o Moço Historia quaquo modo ecripla, 
delectat, isto é & bistoria deleita sem pre qual- 
quer que seja o mado porque é escripta. 

scribonia (Familia). Casa plebeia da 
antiga Roma. Os nomes de Curio e de Libo 
designavam os dois ramos principaes d'esta fa. 
nilis. O primeiro não representou papel im- 
portante senão depois do seculo vir e pure- 
ce que se extinguiu com o famoso Sceribonio 
Curio, um dos instigadores da guerra entre 
Cesar e Pompeu. Do ramo dos Libos descen- 
deu Livia segunda mulher de Augusto. 

seribonia. Terceira mulher de Augus- 
to e màe da famosa Julia. Era filka de Seri- 
bonio Libo e irmã de uin outro Seribonio s0- 
gro de Pompeu. Tinha já sido esposa de dois 
homens consulares e tinha filhos do ultimo 
d'esses quaudo Cesur Augusto que tinha 
egualmente repudiado a filha de Serilio Isau- 
rico e Claudia filha de Fulvia e de Claudio 
a tomou pura esposa. 

Scribonia não toi mais feliz do que as suas 
antecessoras no thalamo de Cesar, inas d'es- 
ta vez foi ella que deu a isso motivo pois 8e- 
guudo refere Suetouio, Augusto divorciou- 
te indignado com a perversidade de costu- 
mes de Scribonia. 

Scriboniano (Furio Camillo). Gene- 
ral romano, n. no anno 42 da nossa era. Foi 
consul no reinado de Tiberio (32) e era eoin- 
mandante na Dalmacia quando Claudio foi 
elevado ao imperio. Scriboniano tomou egual- 
mente a purpura e intimnou por uma carta O 
seu rival a que abdicasse, mas na occasião 
de marchar para Roma foi assassinado pelos 
seus soldados que estavam assustados por al- 
guna presagios sinistros. 

Seribonio Largo. Medico romano, 
viveu no tempo de Tiberio e de Clandio no 
1 seculo da nossa cra. Eru medico dos exere 
citos e acompanhou Claudio na guerra bri- 
tannica. O seu nome passou à posteridade por 
cuusa de uma collecção de formulas medicas. 
Esta obra, que tem hoje unicamente um in- 
teresse bistorico, foi publicada em varias 
collecções de tratzdos de medicina autiga e 
d'ella ha muitas edições. 

Scrivano. Pachá da Caramania e chefe 
de rebeldes da Turquia da Asia no principio 
do seculo xvi. Bio 1600 revoltou- se d'accordo 
com os pachás de Siva e de Erzeroum con- 
tra Mahomet rr. Sendo cercado pelo exer- 
cito do sultão, entregou o pachá Hussein, 
mas como o general do sultão, Mehemet- Pa- 
chá não cumpriu as promessas que fizera, 
Serivano persistiu na revolta e chegou a 
dominar em toda a Asia Menor desde as fron- 
teiras da Persia até ás costas da Anatolia, 

Scrivauo era como muitos dos sens com- 
patriotas extremamente barbaro e depois de 
mutilar os que não queriam seguir o seu 
partido maudava-os depois a Constantino- 
pla queixarem-se ao sultão. 

Esteve por vezes muito perto da capital 
do imperio e só a morte poz termo Ás suas 
victorias livrando Mahomet ur de um rival 
com quem não se atrevia a lutar aberta- 
mente. 

scrive (Gaspar Leonardo). Cirurgião 
militar francez, n. em 1815 e m. em 1861. 
Foi lente da cadeira de medicina operatoria 
no hospital de Lille, serviu no exercito de 
Africa e no principio da guerra do Urieute 
foi nomeado medico em chefe do exercito 
francez e durante a campanha da Criméa 
prestou relevantissimos serviços. 

Deixou impressas varias obras entre as 
quues se notam: Memorias sobre a acclama- 
ção dos francezes na Africa, Tratado das fe- 
ridas com as armas brancas, Relação medico- 
cirurgica da campanha do Oriente, etc. 

Scrivia. Rio de Italia, desce da ver- 
tente septentrional dos Appeninos a 16 kilom. 
de Genova, banha a provincia de Alexandria 
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e entra no Pó a 13 kilom. de Voghera de- 
pois de um curso de 80 kilom. 

scrofa (O conde Camillo). Poeta italia- 
no-lutino, n. no principio do seculo xvr e m. 
em 1576. Passa como seudo o inventor da 
poesia pedantesca, Publicou com o pseudo- 
Dymo de Fidenzio Glotto-chrysio Endima- 
gister uma collecção de poesias escriptas 
u'uma linguagem formada de locuções latinas 
e de palavras, italianas misturadas de um 
modo barbaro. Às poesias de Scrofa intitu- 
ladas Cantivos tiveram varias edições sendo 
a primeira de 1562. 

Serofanit (Xavier). Historiador e eco- 
nomista italiano, n. em 1156 e m. em 1835. 
Destinado pela familia para a carreira ec- 
clesiastica não chegou a tomar ordens e indo 
para Veneza, foi u'essa cidade professor de 
agricultura e superintendente geral da agri- 
cultura e do commercio com o Levante sen- 
do por isso obrigado a fazer repetidas visi- 
tas ao Uriente. 

Depois da tomada de Veneza pelos fran- 
cezes foi para Paris, publicou differentes 
obras de economia politica e tendo acompa- 
nhado Murat para Napoles em 1809 não foi 
ali empregado pelo que depois do regresso 
de Fernando vir recebeu a nomeação de di- 
rector da estatistica e do recenseamento, 
Demittido em 1822 em consequencia das 
suas idéas liberaes retirou-se para Palermo 
onde se entregou á composição de obras que 
lhe deram bastaute nomeada, 

Entre os escriptos de Scrofani que foram 
impressos notaremos: Ensaio sbre o come 
mercio em geral das nações da Europa, Cur- 
so de agricultura, Viagem na Grecia, Sobre 
o valôr e transmissão dos bens immoveis na 
Europa, Memorias de economia pulitica, ete. 

scudery ou Scuderi (Jorge de). Poe- 
ta francez, n. no Havre em 1601 e m. em Paa 
ris em 1667, Era de uma tamilia oriunda d- 
Sicilia e que tendo acompanhado para Napo- 
les os principes da casa de Anjou foi esta- 
belecer-se em Apt. O pae de Jorge de Seu- 
dery era logar tenente do rei no Havre, no 
tempo de Henrique nr. O poeta foi educado 
em Apt onde residia a maior parte da sua fa- 
mila e lá se namorou de uma menina Ca. 
therina de Ronyere a quein dedicou os seus 
primeiros versos que eram extremamente ri- 
diculos. Não se sabe bem o que elle fez até 
aos 21 annos e apesar de nos prefacios das 
suas comedias dar a intender que viajou, que 
assistiu 8 muitos combates e temporaes e que 
chegou a terras desconhecidas, não falla nuns 
ca precisamente dos paizes que visitou e es- 
sa geograpbia vaga deu logar a que se sup- 
pozesse que as taes viagens não passardm da 
imaginação do escriptor. 

Em 1629 era conmandante de um regi- 
mento no corpo mandado por Luiz xri a Sa- 
boya para auxiliar Carlos de Gonzaga con- 
tra os hespauhoes e parece mesmo que elle 
so distinguiu n'essa campanha. Deixando o 
serviço militar, não se sabe porque motivo, 
lançou mão da poesia, mas escreveu sempre 
como homem que tinha andado em guerra e 
mettido em combates e batalhas. 

A sua primeira obra foi uma edição das 
obras de Theophilo de Viand que precedeu 
de.um prefacio extravagantissimo, no qual 
declara que Theophilo é o maior poeta de 
todo o mundo e em que parece provocar pa- 
ra duelo todos os que se lembrarem de ter 
opinião contraria. Nào tinha a menor duvi- 
da em publicar bem alto que todos os mor- 
tos e todos og vivos são bem inferiores a es- 
te vigoroso genio; e se dos ultimos ha algum 
que se julgue offendido com estas palavras 
para lhe mostrar que o medo que lhe tenho 


é egual ao respeito que me inspira dir. lhe 


bei que me chamo*de Scudery.« Em 1631 
publicou a sua primeira comedia Lygdamon- 
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te e a respeito das faltas que lhe podessem 


notar n'esea composição disse: «Tenho vivi- 
do mais annos nos acampamentos do que de 
horas nos gabinetes de estudo e sei melhor 
formar soldados do que ligar palavras. Tal- 
vez me digam que é erro empregar ao mes- 
mo tempo à penna e a espada, mas esse erro 
é glorioso porque tambem Cesar o commet- 
teu. E Minerva não era a deusa da sabedoria 
e a deusa da guerra?» 

O Lygdamonte é uma obra digna do prafa- 
cio e ha n'ella um namorado que aflirma fa- 
zer dobrar as arvores dos campos com a for- 
ça dos seus suspiros. Scudery tinha a firme 
convicção de que por essa peça tinha to- 
dos os direitos de ser considerado o legi- 
timo successor de Hardy e dignava-se dar 
conselhos a Corneille que começava então a 
sua curreira. 

- De 1631 até 1636, anno em que appare- 
ceu o Cid, Scudery foi de uma fecundidade 
prodigiosa a ao Lygdamoute suecedera um 
poema allegorico o Templo, eseripto em hon- 
ra de Richelieu, uma Epistola heroica sobre 
o cerco de Nancy, O enganador castigado 
tragi-comedia em O actos e em verso, Á co 
media dos comediantes comedia em 5 actos 
em verso, Oronte tragi-comedia em 5 actos 
em verso, O vassallo generoso, comedia, o 
Principe disfarçado, trugi-comedia, a Morte 
de Cesar, tragi-comedia, Dido, tragi-comedia 
e o Amante liberal, tragi comedia, sendo todas 
estas ultimas em 5 actos em verso e escrip- 
tas n'um só anno (1636). 
| Chegada egsa epoca Scudery passou pelo 
grande desgosto de ver que o publico ap- 
laudia enthusiasticamente o Cid de Corneil- 
e, peça que elle julgava muito inferior, mal 
conduzida, bazeada n'um assumpto absurdo, 
cujos versos quasi na sua totalidade eram 
detestaveis e em que as poucas bellezas que 
tinha eram plagiatos. 
- D'accordo com Richelieu, que tambem via 
com maus olhos a fortuna de Corneille, es- 
creveu as Observações sobre o Cid, brochu- 
ra tão absurda como violenta, mas na qual 
Scudery se mostra habil polemista e um 
prosador humoristico notavel. Corneille res 
pondeu com a sua Carta apologetica, Scu- 
dery redarguiu com Provas dgs passagens 
apontadas nas Observações sobre o Cide a 
questão terminou pelo famoso Juizo da aca- 
demia, que dava razio a Scudery contra 
Corneiile. 

Em 1638 voltou à scena com o seu Amor 
tyranico, tragi-comedia em 5 actos e em ver- 
o, e no anno seguinte publicou a Apologia 
do theatro em que se revela a sua profunda 
ignorancia embora mascarada por um gran- 
de numero de citações latinas, que elle mes- 
mo não entendia porque todos os seus conhe- 
cimentos litterarios se reduziam ás obras de 
Lope de Vega e aos romances de cavallaria. 

Nem o theatro nem os livros tinham enri- 
quecido Scudery que por intervenção de ma- 
dame de Rambouillet obteve o governo de 
Notre Dame de la Garde, pequeno forte 
meio arruinado perto de Marselha ao qual 
andava ligado um pequeno vencimento. 

De 1641 a 1644 escreveu cinco novas tra. 
gi-comedias em 5 uctos em verso Eudoxio, 
Andromira, Ibrahim, Arminio e a Axiana, 
ensaio de tragedia em prosa. 

A extravagancia da primeira peça em que 
os heroes gregos, romanos e gaulezes appa- 
recem transformados em capitães da comedia 
hespanhola ou em pastores da Arcadia, ain. 
da foi excedida n'esses ultimos esforços da 
musa tragica do auctor. Todas cssas peças 
cahiram logo às primeiras representações e 
Seudery deixando então o theatro voltou-se 
para a pocsia lyrica, para a poesia descri- 
ptiva e para a cpopea, porque todos os gene- 
ros lhe serviam. 
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Publiceu primeiro em 1645 o Gabinete de 
M, de Scudery, que se compõe de uma serie 
de composições descriptivas nas quaes sob o 
pretexte de apresentar o seu gabinete de cu- 
riosidades, gabinete que provavelmente nun- 
ca existiu, descreve um grande numero de 
quadros ullegoricos, mytholagicos, histori- 
cos e alguns retratos de contemporaneos il- 
lustres. D'ahi a tres annos imprimiu os Dis- 
cursos politicos dos reis, para mostrar as qua- 
lidades que tinba para governar os povos e 
as projectos que levaria a pratica se algum 
dia fosse chamado para um logar importan- 
te. Um volume de Poesias diversas, que saiu 
em 1649, completou eeta serie de produc- 
ções. 

Pouco depois alcançou uma patente de ca 
pitão reformado com 4 mil libras e quasi por 
esse mesmo tempo entrou para a Academia 
(1050). Aproveitando essa nova situação com- 
poz um poema epico Alarico, quê tem perto 
de seis mil versos e que foi viva e justamen- 
te criticado por Boileau, e depois um outro 
poema a Franciada com o qual pensava con- 
cluir a obra incompleta de Ronsard, uma tra- 
gedia o Grande Anuibal, que foi muito pa- 
teada, e uma traducção do Culvandro de Ma- 
rini, 8 qnal ficou manuscripta. 

A razão porque foram bem aceites do pu- 
blico as primeiras composições de Scudery 
foi o estado infantil em que se encontrava 
então a arte dramatica. Scudery porém ape 
sar de to.los os seus defeitos tinha imagina- 
ção e graça e o seu estylo é facil, O poema 
Alarico absurdo como obra seria, excellente 
como parodia epica e com certesa só uin bo- 
mem de talento seria capaz de escrever uma 
parodia d'aquelle lote. Iufelizmente Scude- 
ry considerava esse seu trabalho uma obra 
seria e inuito seria. 

Scudery ou Scuderi (Magdalena de). 
Escriptora franceza, irmã do antecedente, n. 
em 1607 e m. em 1701. Ficando orpbã de 
pae, foi entregue aos cuidados de um tio que 
lhe deu esmersdissima educação e revelando 
desde muito nova grande intelligencia, pro; 
digiosa memoria e decidido gosto pelo estu- 
do adquiriu em breve muitissimos conheci- 
mentos. 

Em 1641 publicou o sen primeiro roman- 
ce Ibrahim ou o Illustre Bassa, que appare- 
ceu em nome de Jorge Scudery o qual depois 
tirou d'elle a sua tragi comedia do mesmo 
titulo. O romance funda-se n'uma intriga de 
serralho sem interesse, mas o cstylo é elegan- 
te e todo o hotel Rambouillet applaudiu mui- 
to essa obra e ainda mais as que se lhe se- 
guiram da mesma auctora com os titulos de 
o Grande Cyro e Clelia, historia romana. Afi- 
nal não foram unicamente as preciosas do pa- 
lacio Rambouillet a extasiar-se deante dos 
livros de Magdalena de Scudery, foram tam- 
bem Huet, bispo d'Avranches, Menage e Mas- 
caron, que cousideravam esses romances ver- 
dadeiras obras primas. 

Mademoiselle de Scudery não era só uma 
das estrellas da famosa camara azul, tinha 
tambem o seu reino particular e eram muito 
conhecidas e frequentadas as suas reuniões 
aos sabbados. Além das obras que indicamos 
publicou ainda: Álmahide ou a escrava rat- 
mha, Celinda, As mulheres illustres, Mathilde 
de Aguilar, o Passeio de Versalhes, o Dis- 
curso du gloria, Conversações sobre varios as- 
sumptos, Novas conversações, Convereações 
morúes e varias Poesias. 

Embora Magdalena de Scudery tivesse mui- 
to mais talento do que o irmão, ninguem lê 
hoje as obras que ella deixou, a não ser o 
Grande Cyro e Clelia, que podem ser de van- 
tagein para se estudar os costumes do prin- 
cipio do seculo xvr, porque debaixo dos no- 
mes romanos, persas, turcos e armenios dos 
personagens d'estes romances, estão represen: 
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tados todos os contemporaneos illustres da 
auctora. 

Scudo (Paulo). Musicographo e compo- 
sitor musico francez n. em Venesa em 1806 
e m. a 14 de outubro de 1864. Indo para 
Paris em 1824, pouco mais ou menos, estudou 
na celebre escola de Choron e foi na sua 
qualidade de italiano escolhido para criar 
um papel pouco importante na opera d'occa- 
siĝo escripta pelo maestro Rossini para a 
sagração de Carlos x, opera que se intitula- 
va, Zl viaggio a Reims. 

Tendo acabado a escola de Choron com a 
revolução de 1830 Scudo entrou como mu- 
sico para um regimento, foi em seguida pro- 
fessor de musica e de linguas em Tours, 
e Vendôme e voltando a Paris publicou dif- 
ferentes melodias taes como a Aurora, a Cape 
tiva, Canções americanas, Serenata napolita- 
na, O teu olhar, Resignação, etc. obtendo um 
grande exito a que tinha por titulo Fil de la 
Vierge. 

Dedicando-se ao mesmo tempo á littera- 
tura musical, escreveu artigos na Revista e 
gazeta musical de Paris, collaborou na Kefor- 
ma, na primeira Ievista de Paris, no Museu 
dus familias, na Revista independente, no Se- 
culo, na Ordem onde escrevia um folhetim 
musical por semana o depois na Revista dos 
Dois Mundos onde escreveu até aos ultimos 
tempos da sua vida. 

A lista das suas obras é a seguinte: Cri- 
tica e lilleratura musical, Arte antiga e arte 
moderna, O cavalheiro Sarte, romance musi- 
cal dedicado a Meyerbeer, o Anno Musical 
e a Musica no anno de 1862. Nos primeiros 
mezes de 1864 publicou na Revista dos Dois 
Mundos um outro romance musical Frederi- 
ca e occupava se muito da publicação de um 
livro que devia intitular-se Compositores 
modernos, mas que não chegou a ser im- 
presso. 

Scudo não era um critico perfeito, era tal- 
vez incompleto sob o ponto de vista scienti- 
fico, mas comprebendia maravilhosamente as 
bellezas e os defeitos dos grandes mestres 
e o seu trabalho sobre Mozart, com o qual 
se estreiou na Revista dos Dois Mundos e 
que foi posteriormente publicado no primei- 
ro volume da Critica e lilteratura musical é 
um trabalho excellente. 

Scurcota. Aldeia do reino de Italia na 
provincia do Abbruzzo Ulterior 11 perto da 
margem esquerda do Imelo; 2986 hab. Perto 
d'este logar Carlos Anjou ganhou em 1268 
uma celebre victoria contra Conradino 1 fi- 
lho de Courado 1 rei da Sicilia. 

Esta povoação tinha antigamente o nome 
de Exculica e passava por ser colonia da 
antiga cidade d'Alba. 

Scutari., Chamada antigamente Skedra 
ec em turco Skedor ou Oekodar, cidade forti- 
ficada da Turquia da Europa na Albania e 
no extremo meridional do lago do mesmo 
nome, a 28 kilom. do Adriatico, 25:000 hab., 
tres quartas partes dos quaes são musulma- 
nos. Séde de um bispado catholico, capital 
do livah. Fabricas de armas e de fazendas 
de algodão. 

A posição topographica de Scutari é mui- 
to favoravel ao commercio porque não só 
communica com o Adriatico pelo Boyana, 
mas é ainda o centro dos tres portos de Anti- 
vari, Dulcigno e Alessio onde as suas em- 
barcações vão buscar os productos que des- 
cem pelo Dwin e que os levam aos monta- 
nhezes em troca das lãs, cereaes e madeira. 
O commercio de importação de Scutari con- 
siste principalmente em pannos, ferro, pa- 
pel, assucar, café, pelles e velludo. 

Scutari pertenceu successivamente aos ser- 
vios, a chefes independentes, a08 venezianos 
e por fim aos turcos. À cidade seguiu a sorte 
d'esses differentes sonhores e foi sempre vi- 
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vamente disputada por causa da sua situa- 
ção excellente e que era especialmente n'ou- 
tros tempos, uma fonte de riqueza para O 
povo a que pertencia. 

A antiga fortaleza que defendia a cidade, 
ainda hoje existe, e é o famoso castello de 
Rosapha considerado um dos baluartes do 
imperio ottomano. À cidade nada tem de 
notavel, mas os arredores são muito pitto- 
rescos. 

Scutari. Cidade de Turquia da Asia, 
chamada autigamente Chrysopolis e em lin- 

gua turca Lekudar, fica situada no canal de 
Constantinopla, defronte d'esta capital de que 
é considerada uma especie de arrabalde. In- 
dustria vinicola muito importante, fabrica de 
fazendas de algodão e de cartumes, impor- 
tante ceutro de commercio das mercadorias 
da Asia e ponto de partida das caravanas 
para a Armenia e para a Persia. 

Scutari eleva-se em amphitheatro na en- 
costa de varias collinas e as casas, os ba- 
nhos publicos, e as mesquitas com os seus 
multiplicados minaretes apresentam um es- 
pu muito pittoresco. Às ruas são mais 

argas que as de Constantinopla e mais ani. 
madas e a praça principal tem uma fonte 
grandiosa. - 

A antiga Chrysopolis devia esse nome se- 
gundo uns a Chrysus, filho d'Agamemnon e 
de Chrysus e segundo outros, simplesmente 
ao thesouro (chrysos) que ahi se guardava 
formado pelas contribuições impostas pelos 
persas á Propontida. A cidade fazia parte 
da provincia de Chalcedonia e o porto era 
muito frequentado pelos viajantes que atra- 
vessavam o Bosphoro. À fundação de Cons- 
tantinopla diminuindo a importancia moral 
de Scutari foi comtudo para esta cidade uma 
nova garantia de prosperidade e deu origem 
a um movimento commercial que até hoje 
ainda não decresceu. 

Scutari tem tres mesquitas principaes, to- 
das muito interessantes sob o ponto de vista 
historico e archeologico. A primeira, chama- 
da Buyuk-Djami tem um minarete, uma cu- 
pula e varios zimborios de chumbo; a mes- 
quita da sultana Validé que deve o nome á 
fundadora é analoga á antecedente, e a de 
Selim tem igualmente dois minaretes e é en- 
cimada por uma cupula. 

São ainda dignos de menção em Scutari o 
palacio do pachá governador, o Tekié dos 
derviches, o quartel Selimieh, um vasto quar- 
tel que no tempo da guerra da Criméa ser- 
viu de hospital do exercito inglez, e o cemi- 
terio que é um dos melhores e dos mais vas- 
tos do Oriente, e no qual se encontram muitos 
tumulos de personagens illustres. N'esse ce- 
miterio está sepultado o cavallo favorito de 
Manuid e o monumento d'elle é um dos mais 
notaveis d'esse logar. 

À pouca distancia de Seutari fica o monte 
Boulgourlu, do alto do qual se descobre um 
panorama magnifico, que se cstende até aos 
montes e planicies da Asia e que abraça o 
mar Negro, o mar de Marmora e Constanti- 
nopla. 

Scylacia. Villa da Italia antiga, no 
Brutio e situada na costa do golpho Scylaci- 
co. Foi fundada pelos atbenienses e é patria 
de Cassiodoro. 

ficylax. Navegador e geographo grego, 
natural de Coryanda, cidade da Caria. Viveu 
no seculo vı antes da noesa era e foi encar- 
regado por Dacio de explorar o curso do Indo 
e as costas do oceano Indico até ao mar 
Erythrenu (golpho arabico). 

Existe com o nome de Scylax um Periplo, 
que não é d'este navegador com certesa, mas 
que tem sido publicado differentes vezes. 

Seylitrés (João). Cognominado Curo 
palatte, historiador grego, n. ne Thracia e 
m. em Constantinopla pelos annos de 10€5, 
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E’ um dos auctores da Byzantina. Occupou ; 


differentes cargos elevados na corte de Cons- 
tantinopla entre os quaes se notam os de ca- 
pitão das guardas e de governador do pala- 
cio (curopalate). Emprehendeu a continuação 
da Ilistoria de Theophani, mas um compila- 
dor contemporaneo, Jorge Cedreno, obteve 
essa obra e inserin-a palavra por palavra na 
sua Chronica, de modo que Ncylitres foi por 
algum tempo considerado plagiario. Os cri- 
ticos allemies deixaram perfeitamente as 
sentados os direitos de paternidade d'esse 
trabalho. 

Scylla. Nympha do mar da Sicilia, que 
namorando-se do deus marinho Glauco foi 
metamorphoseada por Circe, sua rival, em 
monstro horrivel cujos uivos assustavam to- 
dos que a ouviam. Scylla horrorisada de si 
propria precipitou-se no mar junto do cabo 
a que deu o nome, abrindo-se então no seio 
das aguas um abysmo que ficou sendo o ter- 
ror dos maritimos, 

Foi ella que para se vingar de Circe fez 
perder os navios de Ulysses. Em frente do 
escolho de Scylla, na costa da Sicilia, fica o 
escolho de Charybdes, d'onde veiu o pro- 
verbio: cair de Sylla em Charybdes. 

Scylia. Filha de Niso, rei de Megara, 
apaixonou-se loucamente por Minos que cer- 
cava essa praça e esqueceu os seus deveres 
até ao ponto de arrancar da cabeça do pae 
um cabello côr de purpura ao qual estava 
ligada a salvação da patria. 

Os inimigos entraram facilmente em Me- 
gara; Scylla porém não gosou muito tempo 
dos fructos do seu crime, porque Minos hor- 
rorisado com o crime que ella praticára des- 
presou-a, 

Desgostosa por se ver abandonada do ho- 
mem que estimava, segundo uns precipitou- 
se no mar, segundo outros foi metamorvho- 
seada em cotovia e o pae em gavião. 

Os commentadores explicam esta fabula 
dizendo que Scylla mantinha relações com 
Minos durante o cerco e que roubando as 
chaves da cidade ao pae em quanto elle dor- 
mia, abriu as portas ao inimigo. 

Scyllias de Scione. Habilissimo 
mergulhador, que viveu no seculo v da nos- 
sa era. Ensinou a sua filha Cyana a sua ar- 
te e juntamente com ella prestou valiosos 
serviços aos gregos na guerra contra Xerxes, 

Quando a esquadra do Grande Rei nau- 
fragou junto do monte Pelion, Scyllias tirou 
do fundo do mar uma grande parte das ri- 
quezas que essas embarcações continham. ` 

Na occasião de temporaes descia com a fi- 
lha ao fundo do mar e soltavam ambos as an- 
coras dos navios que iam de encontro uns Aos 
outros e se despedaçavam, Herodoto conta 
que Scyllias para dar uma noticia importan- 
te aos gregos nadou perto de legua e meia. 
Depois da guerra terminada os amphictyões 
para recompensarem os serviços prestados á 
causa dos gregos por Seyllias e por sua filha 
mandaram-lhe erigir estatuas no templo de 
Apollo em Delphos. 

scymno de Chio. Geographo grego 
que viveu n'uma epoca incerta, e auctor de 
uma Periegesis (descripção da terra) publi- 
cada na collecção de Geographia Græci mi- 
nores de C. Muller. Esta obra contem muitas 
particularidades a respeito da fundação das 
colonias gregas e dos costumes dos barba- 
ros etc, mas não é isenta de erros. 

Sicyros. Ilha do mar Egeu, chamada ho- 
je Skyro e situada a nordeste da Embra. Foi 
ahi que morreu Theseu, 

Depois de haver pertencido aos athenien- 
ses passou para o dominio dos macedonios A 
quem os romanos a tomaram para a restituir 
aos athenienses, Na idade media fez parte 
do ducado de Naxos, depois da Turquia e 
por ultimo do reino da (Grecia, 
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Foi para esta ilha que Thetis mandou seu 
filho Achilles afim de o livrar da morte que 
o esperava em frente dos muros de Troia, 
mas Ullysses conseguiu descobril-o ahi e le- 
val-o comsigo. 

Scythia. Nome com que os historiado- 
res designam a região mal delimitada em que 
viviam os scythas. 

A denominação de scythas foi dada pelos 
antigos desde os tempos historicos até ao se- 
culo vir da nossa era a todas as populações 
que occupavam o nordeste da Europa eo no- 
roeste da Ásia embora esses povos tenham 
pertencido, durante esse largo periodo a ra- 
ças diversas. 

Parece que em tempos mais remotos o no- 
me de Scytha, do mesmo modo que o de sa- 
cios que lhe era dado pelos persas não era o 
seu nome nacional. Segundo Herodoto elles 
davam a si mesmos o nome de Scolotas e Jus- 
tino assevera que muito antes de Nino elles 
tinham subjugado e feito tributaria a Ásia. 
Diodoro fallando dos scythas diz que elles 
occuparam o territorio banhado pelo Iaxartes 
e que partindo d'abi submetteram todas as 
tribus até ao Tanais e ao Palus-Meotida ao 
occidente, e até ao Caucaso do lado do sul. 

No principio do seculo vn antes de Chris- 
to, os scythas atravessaram o Tanais, ataca- 
ram os cimmerianos e perseguindo estes passa- 
ram o Caucaso, espalharam-se pela Mesopo- 
tamia, onde derrotaram Cyaxaris 1, e adean- 
taram-se até ás fronteiras do Egypto d'on- 
de o rei Psammetico os fez retirar, dando- 
lhes valiosos presentes. À sua passagem era 
assignalada por toda a parte por grande de- 
vastação e ruinas e os medos só conseguiram 
livrar-se d'elles assassinando-os no meio de 
banquetes para os quaes os convidaram. 

Estes barbaros, compostos de um grande 
numero de povos, tiveram frequentes guer- 
ras com os persas e especialmente com Da- 
rio 1 que fo: acommettel.os no seu paiz. Os 
scythas retirando para o norte e destruindo 
tudo na sua passagem obrigaram o grande 
rei a seguil-os até vastos desertos onde o 
desbarataram facilmente de maneira, que dos 
100 mil homens com que Dario atravessou o 
Bosphoro de Thracia regressou á Persia uni- 
camente com 70 mil. 

Os seythas luctaram egualmente contra 
Alexandre e depois atacaram os reinos que 
se constituiram com as reliquias d'esse gran- 
de imperio na Alta Asia, chegando a domi- 
nar na parte da India conquistada pelos gre- 
co-bactrianos. 

Mithridates rei do Ponto conseguia sub- 
metter algumas tribus scythicas e no primei- 
ro seculo da era christã Strabião não conhe- 
ceu da antiga Scythia de Herodoto entre o 
Ister e o Tanais senão gregos, sarmatas, bas- 
tarnos e roxolanos, tendo desapparecido da 
historia o nome de scytha. 

Isto pelo que respeita aos scythas euro- 
peus, porque a Scytha asiatica é mais tarde 
o ponto de partida das nuvens dos barbaros 
que com diversos nomes inundaram a Euro- 
pa occidental e acabaram com a civilisação 
romana. 

Seythia (Pequena). Nome dado pelos 
antigos a duas regiões da Europa: 1.º á 
maior parte do Chersones Taurico e ao paiz 
que se estendia para o norte até ao Borys- 
thenes; 2.º a parte da Thracia entre o Ponto 
Euxino, a leste, o Danubio ao norte, e oc- 
cidente, e o Hemo ao sul e que no tempo 
do imperio romano formou uma provincia da 
Scythia, a qual faz parte da diocese da Thra- 
cia. 

Seythico (Oceano). Nome dado ao Ocea. 
no glacial arctico pelos antigos que chamas 
vam tambem golpho Seythico um golpho 
do mar Caspio a nordeste. 

Seythcpolis. Cidade de Palestina ano 
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tiga na parte sueste da Samaria, fundada 
ecerundo se diz pelas Scythas que invadiram 
a Syria no seculo vii antes de Christo. 

A moderna villa de Bisan está proxima: 
mente no logar da antiga Schythopolia. 

Seabra (Vicente Coelho de). Kate illus- 
tre brazileiro, cujo nome completo é Vicente 
Coclho de Seszbra da Silva Telles, n. na pro 
vincia de Minas Geraes pelos annos de 1164, 
e vindo formar-se a Portugal na faculdade 
de philosophia da universidade de Coimbra, 
tanto se applicou ao estudo, colhendo tal pro+ 
veito, que em 1788, seudo ainda estudante, 
publicou o primeiro volume dos sena Elemen- 
tos de chimica, oferecidos à sociedade littera 
ria do kio de Janeiro, e destinados para uso 
do seu curso. Estes Elementos foran o pri- 
meiro compendio de chymica que se publicou 
em Portugal, depois da reforma introduzida 
pelo grande Lavoisier n'vssa sciencia. O se- 
gundo tomo d'essa obra foi impresso em 
1790, e este compendio mereceu desde logo 
os maiores applausos, e ainda hoje é tido em 
certo apreço, porque está a par da sciencia 
do seu tempo, e Vicente Seabra introdnziu 
n'esse livro originalmente tudo o que se refere 
á classificação e nomenclatura das pedras 
preciosas do Brazil. 

No anno anterior de 1787 imprimira elle 
uma Dissertação sobre a fermentação em ge- 
ral e suas especies e em 1738 ontra Disserta- 
gão sobre o calor, que dedicon ao seu com: 
patriota José Bonifacio. Eleito socio livre 
da Academia em 1791, escreveu em 1792 umu 
Memoria sobre o methodo de curar a ferrugem 
das oliveiras. 

Seabra era doente, fragil, e estudava de 
mais. Em 1797 foi nomeado lente substituto 
das cadeiras de mineralogia, zoologia, bota- 
nica e agricultura. À 13 de janeiro de 1798 
foi eleito socio effectivo da Academia das 
Sciencias, e escreveu successivamente duas 
memorias que publicou em 1800, uma sobre 
os inconvenientes das sepulturas nos tein- 
plos e sobre os meios de remediar esses m- 
convenientes, outra sobre a cultura do arroz 
em Portugal e nas colonias. Em 1812 tradu- 
ziu, anmotou e publicou a Historia e erros 
das enfermidades mais usuaes do boi e do ca- 
vallo de Francisco Pogeia. Em 1801 publi- 
cára tambem uma Nomenclatura chymica por. 
tugueza, franceza e latina a que se ajunta o 
systema de caracteres chymicos adoptados 
n'essa nomenclatura por Hassgenfratz. 

A nomenclatura que Vicente Seabra pro- 
punha foi a que ficou adoptada na sciencia 
portugueza. 

As memorias que elle publicou na cellee 
cão das Memorias da Academia foram uma 
sobre a cultura das vinhas e manufactura 
de vinho, outra sobre a cultura do ricino em 
Portugal. 

Este trabalho incessante prostrou o, o seu 
corpo debil não poude resistir a essa violen- 
cia de estudo, e em março de 1814 m. não 
tendo ainda completado 40 annos. 

Iunocencio nota que a sua linguagem está 
longe de ser vernacula, Varnhagen consa- 
grou-lhe um artigo na Revista trimensal do 
Instituto, e Joaquim Manoel de Macedo ou- 
tro no seu Anno Biographico Brazileiro. 


Seabra da Silva (José de). V. Silva. 


(José de Seabra.) 

Seabra da Silva (Lucas de). V. Sil- 
va (Lucas de Seabra). 

Seaford. Logar d'Inglaterra no conda- 
do de Sussex a 17 kilom. de Brighton e nas 
costas da Mancha onde tem um pcrto de com- 
mercio que n'outros tempos foi muitoflo res. 
cente; 1:570 hab. Banhos de mar muito fre- 
quentados. 

Sealsfleld (Carlos). Escriptor allemão, 
n. em 1793 e m. em 1864. O seu verdadeiro 
nome era Carlos Poitel e tendo sido desti» 
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nado para a carreira ecclesiastica, chegou 
a tomar ordens sacras, mas não se sahe por. 
que, um dia, em 1:22, foi para Carlsbad d'abi 
para Vienna, Tyrol e Suissa, e por fin em 
barcou para a America onde tomou o nome 
de Carlos Sealsficld por que ficou sendo co- 
nhecido. 

Sm 1826 voltou à patria, publicou um li- 
vro em allemião sobre os Eatados Unidos, fez 
em seguida uma viagem a Londres, impri- 
miun ahi gob o véu do anonymo uma obra in- 
titulada: A Austria como ella é, que fez en 
tao muito barulho e regressando ao Novo 
Mundo fez uma longa viagem pelos estados 
do sudoeste da União e pelo Texas e redigiu 
de 1829 a 1850 o jornal da Nova York Cor- 
rein das atados Unidos, 

Voltando á Europa como correspondente 
do Morning Courier and Enquirer em Paris 
deixou em 1892 esse emprego e retirando-se 
para a Suissa publicou com o titulo de O 
Legitimista e os r publicanos a traducção al- 
lemà de uma obra que anteriormente impri- 
mira em inglez com o titulo de Rosa bran- 
ca, e que era formada de pequenos contos e 
estudos de costumes dos Estados Unidos. 

A aceitação que teve essa obra fez com 
qne o auctor realisasse o plano que tinha já 
concebido de tornar conhecida aos allemães 
a vida americana por meio de nma scrie de 
esboços ou quadrus que sem terem entre si 
ligação pelo lado do enredo ou dos persona: 
gens fourmassem um todo homezenio. Foi essa 
a sua occupação constante apenas interrom- 
pida por mais tres viagens aos Estados Uni- 
dos e passou os seus ultimos annos nos ar- 
redores de Soleure, sendo o seu verdadeiro 
nome conhecido unicamente depois d'elle 
morrer. ' 

Além das obras que indicamos deixou ain. 
da: JesLoços de viagens transatlanticas, o Vi- 
rey e os aristocratas, Esboços de costumes nos 
dois hemspherios, Viagem de bôda de Ralph 
Dougby, Vida dos plantadores e dos homens 
de côr, que formam junto com os Lshoços 
de viagens uma parte das Scenas da vida no 
hemispherio occidental, Afinidades germano- 
americanas, Sul e Norte. 

Seulsfield póde ser considerado o creador 
da um novo genero de romance que trata os 
graudes principios da vida nacional e eocial, 
em que o heróe não é uma pessoa ou um 
grupo d'individuos mas um povo inteiro com 
a eua vida social, publica ce particular, com 
a sua situação material, politica e religiosa, 
com o eeu passado e o seu futuro. Sealafield 
revela nos eens escriptos um profundo co- 
nhecimento da natureza hum:na, muita ha- 
bilidade no desenho dos caracteres, raro ta- 
lento descriptivo e os dialogos são animados 
e dramaticos, 

Serra CoclRo (Fr. Paulo de S. Man. 
ro). Escriptor portuguez do seculo passado, 
monge benedictino, doutor e lente de theo- 
logia na universidade de Coimbra, socio da 
Academia Lithburgica. Imprimiu na collee. 
ção publicada por essa academia duas eru- 
ditas dissertações. 

Seára ou Paradella da Seára. 
Freguezia do Minho, concelho de Ponte de 
Lima, districto administrativo de Vianna do 
Castello, arcebispado de Braga. Orago S. Ma- 
mede. Tem 67 fogos e 316 hab. 

Seára Velha. Freguezia de Traz os- 
Montes no concelho de Chaves, districto ad. 
ministrativo de Bragança. Orago S. Thiago. 
Em 1768 tinha 66 fogos e hoje conta 93 com 
808 hab. 

Senton (João Colhorne, barão de). Func- 
cionario administrativo e par inglez, n. em 
1776 e m, em 1863. Tendo servido com dis- 
tincção nas guerras do fim do seculo passa- 
do e principio do actual e particularmente 
em Waterloo obteve o posto de general ma. 
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jor e o logar de ajudante de campo do prin- 
cipe repente, 

Em 1855 foi nomeado governador do Bai. 
xo Canadá e no anno seguinte logar tenente 
cm todo o Canada, Consegnin debellar a re- 
volta de Nelson e de Lafontaine, vol ou a la. 
g'aterra onde foi feito par e agraciado com 
o titulo de barão. Nomeado em 1843 gover- 
nador das ilhas Jonias regressou Á patria em 
1849, foi elevado a feld marechal e tomando 
aesento na camara dos lords militou nas fi- 
leiras do partido conservador. 

Sebrl Grande. Freguezia do conce- 
lho de Condeixa & Nova, districto adminis. 
trativo de Coimbra, 12 kilom. ao sul d'esta 
cidade, Orago S. Pedro. Em 1768 tinha 74 
fogos e hoje tem 467 e 1:866 bab. À egreja 
matriz é vasta e de bos architectura. 

sebaste. Cidade da Asia Menor antiga, 
na Cappadocia, perto de Halys, e que é actual. 
mente Sivas Assim se chamava tambem Sa- 
maria no tempo de Herodoto. 

sebnstinn Latre (D. Thomaz). Es- 
criptor hespanhol, n. pelos annos de 1740 e 
m. em 1806. Pertencendo a uma familia no- 
bre obteve o titulo de secretario do rei e de 
conselheiro de estado, mas essas funcções 
eram simplesmente honorificas porque elle 
consagrou toda a eua vida á cultura das le- 
trago 

Deixon impressa nma versão do Britanni- 
cus de Racine, Dissertações sobre a littera. 
tura arabe, Ensaio sobre o theatro hespanhol, 
Lisscrtações sobre a cloquencia grega e roma- 
na, Vida de Lope de Vega, Calderon e Mo. 
reto com uma apreciação das suas obras, His. 
toria do theatro grego e romano, ete. 

Nebastiani (Lazaro). Pintor italiano 
discipulo de Carpaccio. Pintou na casa da 
antiga ordem de S. Joño de Jerusalem em 
Veneza, uma scena representando a Chegada 
a Veneza da reliquia da Cruz trazida por 
Mazari e, na egreja de N. Salvador da mes. 
ma cidade, um quadro em cinco divisões (Saa- 
to Agostinho, Christo, etc); além d'isso co- 
nhecem-se de Sebastiani uma Nossa Senho- 
ra da Piedade, um Santo Anastacio e um 
S. Roque na egreja de Santo Antonio. 

Sebastiani (Francisco Horacio Bas- 
tien, conde de). Marechal de França e diplo- 
meta, n. em La Porta d'Ampngnano, perto 
de Bastia, na Corsega em 1772 eim, em 1851. 
Tendo sido destinado & carreira ecclesiasti- 
ca, entrou para O seminario, mas logo no 
principio da Revolução acompanhou a fami- 
Jia para França e em agosto de 1789 entrou 
com o posto de alferes pura um regimento de 
infanteria. 

Promovido a tenente em 1793 voltou á Cor- 
sega onde o sen regimento fôra chamado 6 
ahi ficon sendo o agente militar dos repre- 
sentantes em missão, 

No anuo immediato passou a ajudante de 
campo do general Casabianca, foi d'ahi a 
pouco feito capitão de dragões e depois de 
ter servido no exercito dos Alpes, foi trans- 
ferido para o de Italia. Pela bravura de que 
deu provas na batalha de Arcole, foi promo- 
vido a chefe de batalhão e obteve o posto de 
chefe de brigada depois da batalha de Vero- 
na, na qual ficou prisioneiro quando tentava 
romper as linhas russas. : 

Estando em Paris no dia 18 de brumario, 
depois de ter oceupado com os seus isa 
o palacio do Directorio, foi a Saint Clond 
para auziliar o attentado contra a represen- 
tação nacional e fez com que o seu regimene 
to aesignasse uma mensagem de felicitação 
aos consules, 

Grangeando a estima de Bonaparte acom. 
panhou o á Italia, assistiu á batalha de Ma» 
rengo e concluiu juntamente com Marmont 
o armisticio de Treviso, te 

Encarregado, depois da pas d'Amiens de 
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a Constantinopla para restabelecer as boas 
relações entre a França e a Porta (1802) foi 
muito bem succedido n'essa missão e desem- 
penhou em seguida outra na Syria e nos es- 
tados Barbarescos, cujo fim era preparar um 
novo desembarque no Egypto. 

Nomeado gencral de brigada depois do seu 
regresso a França (1803), commandou a guar- 
da avançada da cavallaria de Murat na cam- 
pauha de 1805, foi o primeiro que cntrou em 
Vienna, ficou ferido em Austerlitz e foi en 
tão promovido a general de divisão. 

Em maio de 1806 Napoleão incumbin o da 
embaixada de Constantinopla, e a habilidade 
e talento que manifestou n'esse diflicil logar 
são o seu melhor titulo de gloria. 

Conseguiu separar Selitn m da coalisão e 
leval.o a segnir o partido da França. A Por- 
ta ameaçada de subito por uma esquadra in- 
gleza, que surgiu em frente de Constantino- 
pla, pediu a Sebastiani que se retirasse, mas 
o general francez recusou se n isso e alean- 
cando incntir no governo turco a confian- 
ça que elle tinha no bom exito das campa- 
nhas de Napoleão, foi encarregado da defesa 
e com tal promptidão dirigiu o armamento 
da cidade e dos Dardanellos que o almirante 
inglez foi obrigado a retirar se debaixo do 
fogo das baterias improvisadas na costa. 

Depois do assassinato de Selim e do revi- 
ramento que houve então na politica do im- 
perador, Sebastiani pediu a sua exoneração 
e voltou a França em junho de 1807. No an- 
no seguinte foi posto Á frente do 4.º corpo 
de exercito de Hespanha e em 1808 foi agra- 
ciado com o titulo de conde. Entre as diver- 
sas vantagens que obteve n'essa campanha, 
contam-se as de Ciudad Real, d'Almanza, 
e de Rio d'Amangor, o que permittiu no rei 
José voltar a Madrid, mas logo depois perdeu 
as provincias de Granada e de Murcia e foi 
bloqueado na primeira d'essas cidades. 

Varias questões que teve com o rei José, 
a emphase dos seus boletins e a perda de 
duas peças na batalha de Talavera deram 
causa á sua exoneração em maio de 1810. Em 
1812 tomou parte na campanha da Russia, 
distinguiu-se em Smolensk, e em Moskowa, 
commandou & guarda avançada durante a re- 
tirada, foi ferido em Leipzig e cobria a reti- 
rada do exercito em Hanau. . 

Na campanha de França commandou toda 
a cavallaria da guarda e, depois da abdica- 
ção do imperador seguiu o partido do novo 
governo. Sendo eleito deputado nos Cen Dias 
apoiou a 'politica de Napoleão e, depois da 
batalha de Waterloo, foi um dos commissa- 
rios mandados pela camara junto dos princi- 
pes alliados para solicitar que a França po- 
desse escolher livremente o seu governo. 

Nos primeiros ternpos da segunda Restau- 
ração Sebastiani embarcou para a Inglater- 
ra, mas no anno ecguinte voltou a França. 
Nomeado em 1819 membro da camara dos 
deputados pela Corscga, não foi reeleito em 
1824, voltou novamente À camara em 1826 e 
n'ella teve assento até 1830 militando nas fi- 
leiras da opposição extrema e assignalando- 


se pelos seus ataques contra o governo dos 


Bourbona. Depois da revolução de 1830 ad- 
beriu inteiramente ao governo de Luiz Phi- 
lippe, foi nomeado ministro da marinha em 
agosto de 1830, ministro dos estrangeiros em 
novembro seguinte e sendo muito censurado 
pela opposição e particularmente a respeito 
da politica da França na questão da Polonia 
pronunciou as palavras que ficaram celebres 
«A ordem reina em Varsovia,» 

Em outubro de 1832 deixou a pasta e foi 
successivamente ministro sem pasta, embai- 
zador em Napoles e depois em Londres. Em 
1840 recebeu o bastão de marechal e sendo 
eleito deputado pela Corsega tomou insignie 
ficante parte nos debates da camara, 
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Acommettido de varios ataques apopleli- 
cos perdeu quasi todas as suas faculdades e 
o fim tragico de sua filha, a duqueza de Pras. 
lin, assassinada pelo marido em 17 de agosto 
de 1847 acabou de o inutilisar, podendo as- 
severar se que d'ahi até inorrer não fez mais 
do que vegetar. | 

sebastião (S.). Cidade da republica de 
Venezuela no departamento de Caracas, 5:000 
hab. 

sebastião (S.). Cidade do Mexico, no 
estado de Cinaloca, 4:000 hub. 

sebastião (S.). Cidade das Canarias, na 
ilha de Gomera, na costa oriental; 2:000 hab., 
pequeno porto de pesca e de commercio. 

Sebastião (S.). Martyr, natural de Nar- 
bonna, m. em 288, Foi educado em Milão e 
indo para Roma seguiu a profissão das ar- 
mas e captando a estima do imperador Dio- 
cleciauo foi nomeado commandante da pri- 
meira cohorte das suas guardas. 

Continuando apesar d'isso a quebrar os 
idolos e a buscar por todos os modos gran- 
gear proselytos para o christianismo foi por 
ordem do imperador levado a um campo e 
crivado de frechas. Sendo deixado por morto 
foi encontrado por uma mulher chamada Iria 
que o levou para casa e tratou com a maxi- 
ma caridade. Logo que se viu restabelecido 
em vez de se esconder, foi postar se exacta- 
mente no logar por onde Diocleciano bavia 
de passar e então. o imperador que o suppu- 
nha já morto deu ordem para o assassinarem 
e lançarem depois o cadaver n'um dos canos 
de esgoto. 

Posteriormente no tempo do rei Humber- 
to, por occasião de uma peste que grassava 
na Lombardia as reliquias de S. Sebastião 
foram trasladadas para Pavia. A egreja ce- 
lebra a festa d'este santo no dia 20 de ja- 
neiro. 

Sebanxntião (S.). Praça forte de Hespa- 
nha, capital da provincia do seu nome ou de 
Guipuzcoa, situada n'uma pequena jlha da 
bahia de Biscaya, ligada ao continente por 
uma ponte de madeira; 10:000 hab. Fabricas 
de papei, tecidos de algodão, licores, e cor- 
tumes; cordoaria. Porto de commercio, im- 
portação de azeite, peixe, ferro, linho, ma- 
doira etc, tinturaria, sedas, tecidos de lá, 
zinco, tabaco, exportação de cacúu, café, sa- 
bão e vinho. 

A cidade fica em amphitheatro sobre esse 
grande cerro que o mar tem derraido e se- 
parado do continente. E' defendida por um 
castello e por algumas baterias e protegida 
por altas muralhas banhadas pelo mar. En- 
tre os edificios notam-se 08 da Praça Nova, 
doia hospitaes e alguns conventos. 

O antigo nome d'esta cidade era Izurem e 
foi só no seculo 1x que começou a apparecer 
o nome actual. A cidade atravessa agora um 
periodo de transicção e pode dizer-se que a 
antiga não existe já e que a nova não existe 
ainda. À antiga ficou quasi totalmente ar: 
ruinada com o cerco de 1813 e a nova, que 
se vae construindo, tem ruas direitas e uma 
boa praça no centro. Dos edificios que esea. 
param á ruina no tempo da guerra da penin. 
sula citaremos: a cgreja de Santa Maria, e à 
de S. Vicente. O porto apesar de menos im. 
portante do que n'outra era é muito abrigado. 

As Arenas vasta planicie situada fóra da 
cidade servem ainda hoje com frequencia 
para ahi se realisarem grandes corridas de 
touros. 

Sebastião. Imperador romino ou antes 
tyranno da Gallia. Reinou de 412 a 418, Era 
flho de Jovino que se fez acelamar impera- 
dor em Moguncia, e que querendo depor Ho: 
norio concluju uma alliança com Ataulpho, 
rei dos godos, e fes, com a idéa de augmentar 
a sua importancia, acclamar seu filho impe- 
rador. Ataulpho irritado com a eleição de 


SEB 305 


Sebastião, rompeu o tratado com Jovino, re- 
uniu-se a Constancio, general de Honorio e 
surprehendendo Sebastião na Narbonna man- 
dou o decapitar. 
secbhastião (D.) Decimo sexto rei de 
Portugal, que teve o triste destino de sepul- 
tar comsigo nos areiaes africanos o poder e 
a prosperidade da sua patria, n. em Lisboa 
a 20 de janeiro de 1554, sendo filho posthu- 
mo do principe D. João, que era o unico fi- 
lho varão sobrevivente d'el.rei D. João u, € 
de D. Joanna, filha do grande imperador 
Carlos v. D. João im tivera dez filhos, nove 
legitimos e um bastardo, mas todos morre- 
ram em vida do pae. D. Isabel nascêra em 
1529, morrera na primeira meninice, D. Bea- 
triz nascêra em 1530, morreu ainda no ber» 
ço, D. Manoel nascêra em 1531, morrêra em 
1534, D. Philippe nascéra em 1533, morrêra 
em 1559, D. Diniz nascéra em 1535, morrêra 
em creança, D. Antonio nascêra em 1539, 
morrêra em 1540, D. Duarte, o bastardo, 
nascêra em 1521, morrêra em 1549; só o 
principe D. João, que nascêra em 1537, che- 
gára á adolescencia. Por isso apenas elle 
completou quinze annos, casou+o scu pae 
com a filha de Carlos v, mas a sorte fatal, 
qne perseguira os outros filhos de D. João ın 
não poupou esta remanescente vergontea e 
a.2 de janeiro de 1554 morreu, deixando sua 
esposa gravida e proxima do termo da gra- 
videz. Esperavam todos com grande ancie- 
dade a resolução d'essa gravidez, porque a 
corôa achava-se ameaçada de ficar sem suc- 
cessão e uma clausula fatal inserida nas cs- 
cripturas de casamento da infunta D. Maria 
de Portugal com o principe D. Philippe de 
Castella attribuia aos filhos d'este matrimo- 
nio a herança da corôa portugueza no caso de 
faltarem herdeiros directos. Era a união ibe- 
rica sempre temida c sempre detestada pelos 
portuguezes. Por isso todos esperavam com 
grande inquietação o nascimento do filho pos- 
thumo do principe D. João, e foi com grande 
alegria que se soube, a 20 de janciro d'esse 
anno de 1554, que acabára de nascer um filho, 
que ia receber o nome de D. Sebastião. Quan- 
do vein a grande catastrophe de Alcacer Ki- 
bir quizeram muitos dizer que funestos presa- 
gios haviam acompanhado o nascimento d'es- 
se principe que havia de ser tão funesto a 
Portugal. Contavam uns que já nas festas do 
casamento do principe D. João com a prin- 
ceza hespapholu' D. Joanna, um hereje pro- 
fanára uma hostia, outros que, quando nas- 
cêra D. Sebastião, apparecêra no céu um si- 
gual em fórma de athaùde, que a princeza 
D. Joanna vira no dia do nascimento do fi- 
lho uma mulber alta vestida de negro a pro- 
phetisar-lbe todas as desgraças que haviam 
de succeder, que a mesma princeza e as suas 
damas tinham visto uma procissão de Mou- 
ros-—phantasmas sair do palacio e precipi- 
tar-se no rio, etc., etc. À verdade era exacta- 
mente o contrario, a verdade era que a noti» 
cia do nascimento de D. Sebastião fôra aco- 
lhida com grande enthusiasmo e que d'ahi 
lhe proveiu o cognome que a historia lhe 
conservou de Deseado, que, longe de haver 
agouros nefastos, tomou-se como de felis 
agouro o. facto de terem entrado em Lise 
boa, no dia do nascimento de D, Sebastião 
doze navios francezes carregados de ceraaos 
quando havia no reino fome, que todos eme 
acolheram com grande enthusiasmo a 
nova do nascimento do regio menino. Não 
foram os menos contentes os avós, que se 
viam com a perspectiva de ficar sem descen- 
dencia. D. João rr, porém, pouco sobrevivea 
a esse acontecimento, morreu tres annos des 
pois, deizando a herança da corda a essa 
debil creancinha, unica esperança da nacios 
nalidade portuguesa e que estava predestie 
nada a ser o seu mais cruel inimigo, 
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Começou pois D. Sebastião a reinar no dia 
11 de junho de 1557, com tres annos e meio, 
e foi logo acelamado rei. s.eevantaram se du- 
vidas a respeito da regencia, que D. Henri- 
que reclamava como tio-avô do joven monar- 
cha e que a avó D. Catharina empolgou em 
virtude de um testamento mais ou menos au- 
thentico de D. João 111. A Austriaca porém 
era intelligente e digna irmã de Carlos v. 
Apesar de conquistar a regencia, chamou 
para seu ausiliar o cardeal D. Henrique, e 
annullou-o completamente. Consolava-o, tra- 
balhando em Roma para que o elegessem 
papa, mas no governo do reino annullou-o 
completamente, Contudo D. Henrique intri- 
gava e a rainha, para acabar com esse impe- 
cilho, lembrou-se de lbe dizer que lhe en- 
tregava completamente a regencia, do reino. 
Apanhado de improviso, o cardeal-infante 
não se atreveu a acceitar; a sua recusa foi 
logo acceita e sanccionada pelas córtes que 
para esse fim se reuniram e D. Catharina fi- 
cou então na posse indisputada e ccmpleta 
da regencia. 

Comtudo D. Henrique tinha um formida- 
vel auxiliar que eram os jesuitas. Tanto in- 
trigaram que afinal a rainha, em 1567, de- 
pois de dez annos de regencia, viu-se obri 
gada a cedel-a definitivamente a D. Henri- 

ue. 

ý Enumeremos brevemente o que se passou 
durante a menoridade do joven rei, para de- 
pois nos occuparmos exclusivamente da sua 
biographia. Durante a regencia da rainha 
D. Catharina, a Índia foi governada por 
D. Constantino de Bragança, que gunhou 
victorias na ilha de Ceylão, que tomou Da- 
mão e que restabeleceu um pouco a disci. 
plina, e pelo conde de Redondo; o Brazil foi 
governado por Mem de Sá, que expulsou os 
francezes do Rio de Janeiro, na Africa hou- 
ve o celebre cerco de Mazagão, tão heroica- 
mente sustentado pelos portuguezes. No tem- 
po da regencia do cardeal D. Henrique hou- 
ve na Índia o cerco de Malaca, sustentado 
intrepidamente pelo famoso D. Leoniz Pe- 
reira. 

Foi em 1578 que D. Sebastião tomou nas 
mãos as redeas do governo. D. Henrique 
não era homem capaz de lutar contra a sua 
intelligentissima cunhada. Esta cedêra, mas 
não tardou a tomar a sua desforra. Apenas 
D. Sebastião chegou aos quatorze annos, a 
rainha-mãe tanto se moveu que conseguiu 
que a sua maioridade fosse proclamada. A 
regencia do pobre cardeal-infante durára 
apenas um anno. 

Vejamos quem era o novo soberano, qual 
fôra a sua educação e que esperanças podia 
n'elle depositar o povo. Ficára, como disse- 
mos, orpbão de pae, ainda antes de nascer, 
el-rei D. Sebastião. Sua mãe partira para 
Hespanha, mostrando se muito despeitada 
por ihe não ser copferida a regencia, quando 
morreu seu sogro D. João ru. À rainha D. Ca- 
tharina, avó do monarcha, podia ser excel- 
lente educadora e mostrou-o resistindo por 
algum tempo á nomeação que lhe queriam 
arrancar de um mestre jesuita para seu neto. 
Afinal cedeu. A companhia já então sabia 
ser omnipotente. O preceptor do moço D. Se- 
bastião foi o padre Luis Gonçalves da Ca- 
mara. Parecia ao menos que a escolha do 
aio compensaria essa infelis escolha do pre- 
coptor. O aio foi um homem verdadeiramente 
prestante e notavel, D. Aleixo de Meneses, 
mas, quando a fatalidade pésa sobre um boe 
mem ou sobre um paiz parece que tudo con- 
corre para favorecer o destino funesto, até 
aquillo mesmo que parecia pelo contrario 
dever dirigir n'om sentido mais felis o futu- 
ro da individualidade condemnada. A edu- 

de Luis Gonçalves da Camara fes de 
D. Sebastião um monge, a educação de-D. 
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Aleixo de Menezes fez de D. Sebastito um 
militar brioso, essas duas educações combi- 
nadas deram em resultado esse monge mili- 
tar coroado, esse templario enthusiastico, 
que arrastou Portugal á ultima cruzada e 
que n'essa cruzada o perdeu. 

Não descreveremos o caracter de Luiz 
Gonçalves da Camara. Basta que digimos: 
Era um jesuita. À poderosa companhia tinha 
a peculiaridade de absorver por tal fórma na 
sua unidade intellectual e moral todas as in- 
dividualidades que n'ella se congregavam 
que em se dizendo: «Era um jesuita», está 
dito tudo. O typo é o mesmo, é um só. Todos 
os filhos de Santo Ignacio são affeiçoados 
pelo mesmo modelo. D. Aleixo de Menezes 
era um homem honrado, prudente, intelli- 
gente e sabedor. Tinha uma carreira mili- 
tar gloriosissima; combatêra heroicamente 
na Arrica e na India. D. João m e Carlos v 
o tinham distinguido muitas vezes do modo 
mais honroso, mas parece que tinha tambem 
uma sina fatal, podia dizer como Chateau- 
briand. Tout ce que je bénis, tombe. Foi aio 
zeloso e atiectuoso d'el rei D. Sebastião e 
sabem todos qual foi o funesto destino do 
seu pupillo; foi padrinho—honra insigne que 
bem mostra o apreço em que era tido nas 
duas córtes de Hespanha e Portugal —do 
principe D. Carlos, filho de Philippe 1 e 
neto de Carlos v e sabem todos tambem o 
que succedeu ao seu afilhado. Victima do 
ciume feroz do poder que distinguiu seu pae, 
foi por ordem do proprio Philippe 11 preso e 
assassinado. 

D. Sebastião mostrou desde muito novo 
uma intelligencia notavel e uma imaginação 
exaltadissima. Haveria no seu espirito esse 
germen de loucura que Joanna a Louca pa- 
rece que depositou em todos os seus descen- 
dentes até à terceira geração? Talvez. Dis 
Prescott que o proprio Carlos v não era 
isento d'esse tristissimo privilegio. D. Se- 
bastião teve no mais alto grau essa pecu- 
liaridade do espirito da sua bisavó. 

Se querem vêr como se desenvolveram no 
espirito de D. Sebastião as tendencias fataes 
que haviam de causar a ruina de Portugal, 
basta que sigam a influencia que haviam de 
ter na precoce intelligencia e na phantasia 
da creança real os homens que o rodeavam, 08 
factos que em torno d'elle se passavam: Luiz 
Gonçalves da Camara desenvolvia no seu es- 
pirito o fervor ascetico e religioso para poder 
fazer do rei confiado ans seus cuidados o fiel 
escravo da Companhia; D. Aleixo de Mene- 
zes, cumprindo o seu dever, ensinava-lhe os 
brios cavalheirescos que eram proprios de 
um rei, e com as suas lições e com os exem- 
plos gloriosos da sua vida ensinava.o a pre- 
zar a gloria das armas e a não temer os pe- 
rigos. Ao mesmo tempo ouvia a cada ins- 
tante em torno de si lamentar a resolução de 
D. João 111, que entregára aos mouros algu- 
mas praças que tinham sido conquistadas 
pelos nossos á custa de tanto sangue, era 
bem creança ainda, mas já com o espirito 
aberto a todas as impreesões, pela sua nota- 
vel precocidade, quando a defeza heroica de 
Mazagão exaltou o reino todo e precipitou 
dentro das muralhas da praça africana a flor 
da fidalguia portugueza. Tudo isto concor- 
ria para o exaltar e para o excitar. Muito 
intelligente, muito impressionavel, apren- 
dendo tudo de relance, D. Sebastião era por 
isso mesmo mais accessivel do que qualquer 
outro á influencia de todas estas causas. 

Parecia um d'aquelles puritanos como 08 
descreve Walter Scott, que na flôr da moci- 
dade, graves e silenciosos, procuravam no 
silencio da meditação e na febre dos comba- 
tes do fanatismo os seus unicos prazeres. D. 
Sebastião dividia o seu tempo pelas caçadas, 
pelos exercicios religiosos © pela leitura de 
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livros de historia, principalmente de histo. 
ria portugueza. O seu grande prazer era 
desafiar o perigo, e procurar as agruras e os 
descommodos da vida montezina. Ia dein- 
verno para Cintra, de verão para Salvaterra 
e Almeirim, em dias de temporal é que elle 
folgava de embarcar nas galés e de ir fóra 
da barra contemplar, da pôpa dos navios, o 
mar embravecido. 

Fugia do amor com uma insensibilidade 
notavel; o estudo da vida de Carlos xır da 
Suecia explica-nos claramente o caracter de 
D. Sebastião. O mesmo desdem que Carlos 
xır depois afectou pelo amor e pelas mulhe. 
res atfectou-o tambem D. Sebastião, tanto 
porque julgava esse sentimento effeminado 
incompativel com os seus habitos guerreiros, 
como porque o seu espirito religioso lhe fa- 
zia vêr o ideal da vida humana na castidade 
ascetica. Tudo concorria pois para perder o 
rei e para perder o paiz, as qualidades de 
D. Aleixo de Menezes e os defeitos de Luis 
Gonçalves da Camara, os seus habitos de 
caçador semi-selvagem que lhe faziam des- 
prezar a um tempo o amor e o perigo e que 
o impediram de deizar um herdeiro da co- 
10a e de salvar-se por occasião da derrota 
de Alcacer. Kibir, quando isso lhe era ainda 
tão facil. 

Era este moço completamente escravo dos 
jesuitas, que tudo tinham feito por lhe des- 
envolver o tervor religioso, que animavam 0 
seu afastamento das mulheres, porque a in- 
fluencia de uma mulher, esposa ou amante, 
destruiria para sempre a influencia do con- 
fessor. Este, sempre habil, emquanto preci- 
sou de ter quem o escudasse, favoreceu o 
cardeal D. Henrique, creatura sua, contra a 
rainha D. Catharina, quando viu que já lhe 
não era necessario o cardeal, despedaçon-o 
sem a minima ceremonia, servindo-se para 
isso do despeito de D. Cutbarina e fez pro- 
clamar a maioridade de D. Sebastião. D. 
Henrique, profundamente despeitado, foi es- 
conder em Alcobaça a sur vergonha, D. Ca- 
tharina viu logo que não podia nada em seu 
neto, porque, tendo-lhe pedido que nomeasse 
vedor da fazenda Pero de Alcobaça, homem 
de grande importancia e merecimento, pas 
sou pelo diesabor de vêr a sua recommenda- 
ção postergada, sendo escolhido para esse 
logar D. Martinho Pereira, homem perfeita- 
mente nullo, para escrivão da puridade Mar- 
tim Gonçalves da Camara irmão do confes- 
sor e para secretario Miguel de Moura, ho- 
mem hubil que nunca pensou em remar con- 
tra a maré, de fórma que os dois Camaras 
eram verdadeiramente omnipotentes no con- 
selho de D. Sebastião. 

Havia uma outra influencia poderosa no 
animo de D, Sebastião, que Luis Gonçalves 
da Camara trataria de destruir se a morte lbe 
não poupasse esse trabalho. Referimo-nos á 
do velho aio d'el-rei D. Aleixo de Meneses. 
Este honradissimo fidalgo m. em 1569, dei- 
zando ao seu pupillo umas recommendações 
que elle completamente descumpriu. Acon- 
selhava-lhe que não desse ouvidos aos adu: 
ladores que pretendessem afastal-o de seu 
tio e de sua avó e foram esses aduladores 
omnipotentes no seu espirito; aconselhava- 
lhe que não se entregasse nas mãos dos fi- 
dalgos moços e foi logo o que elle fes d'ahi 
a breves annos, aconselhava-lhe que se não 
lançasse em empresas temerarias e improf- 
cuas para o reino e a expedição de Alcacer- 
Kibir bem mostra o caso que el-rei fes d'es- 
ta sua recommendação, aconselbava-lbe que 
não entregasse os cuidados do governo 8 re. 
ligiosos e quem governava em Portagal eram 
dois padres, aconselhava-lbe emfim que não 
promulgasse pragmaticas incommodas para 
os seus vassallos e D. Sebastião, com as ten" 
dencias do seu espirito monasico, & 
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meira cousa que fez foi promulgar uma pra- 
gmatica severissima. 

Como as côrtes inesistiam para que el-rei 
escolhesse noiva entre as princezas europeas, 
resignou-se D. Sebastião e principiou a ne- 
gociar-se o seu casamento com a celebre 
Margarida de Valois, irmã de Carlos 1x e 
tão conhecida depois pelo nome familiar du 
rainha Margot. Oppoz-se vivamente a esse 
casamento a Hespanha, e tratou de ofiere- 
cer a archiduqueza Isabel, mas, depois por 
uma mudança de politica, Philippe 11 casou 
esta princeza com o proprio rei de França 
Carlos ix. D. Sebastião resentiu-se vivamen- 
te d'essa desfeita e tomou-a como pretexto 
para se recusar absolutamente a entabolar 
novas negociações para o seu casamento. 

Estavam por conseguinte seguros os je- 
suitas. Não viria uma mulher amada trans- 
formar com a sua doce influencia esse espi- 
rito modelado pela regra de Santo Ignacio. 
Receiavam porém que sua avó recuperasse 
sobre elle o seu antigo imperio. Para se li- 
vrarem d'esse receio pouco lhes bastou. Foi 
sufficiente insinuarem lhe que D. Catharina 
queria continuar a governar å sombra d'elle. 
Logo o irritavel moço se despeitou e taes 
desfeitas infligiu a sua avó que esta retirou- 
se escandalisada para o palacio de Xabre- 
gas, emquanto D. Sebastião paseava em San- 
tos ou na Alcaçova o pouco tempo que resi- 
dia em Lisboa. 

Queixavam se muito d'essas constantes 
saidas os habitantes da capital, e com mais 
razão se queixaram ainda quaudo, sobrevin- 
do a terrivel peste de 1569, D. Sebastião os 
abandonou completamente fugindo covarde- 
mente da epidemia elle que tantas provas 
dera de louca e temeraria audacia. E' porque 
em D. Sebastião o valor era uma questão de 
temperamento e não de consciencia; não ti- 
nha o valor reflectido, que affronta os perigos 
para cumprir um dever, tinba o valor brutal 

o caçador e do soldado, a quem o perigo 
embriaga, como um vinho ardente. Durante 
uma viagem que deu pelas provincias, fu- 
gindo da peste de Lisboa, praticou as maio- 
res extravagancias. Mandava abrir os tumulos 
dos reis seus antepassados, extasiava se de- 
ante dos que tinbam sido guerreiros mos- 
trava o mais completo desdem pelos paci- 
ficos, principiando a inspirar a todos os mais 
serios receios esta sua indole destemperada 
e bravia que só se curvara, para maior desven- 
tura, ao jugo dos jceuitas. Com sua avó por 
exemplo não queria de modo algum reconci- 
lisr-se e apezar de intervir n'isso o proprio 
Filippe ır. A rainha irritada resolveu sair do 
reino, então levantou se de todas as partes 
uma imponente manifestação publica, diante 
da qual recuou o padre Luiz Gonçalves da Ca- 
mara. O rei, por conselho do seu confessor, 
lá chegou a um accordo. Mas a rainha é que 
ficou deveras odiando os jesuitas, sendo o 
mação symptoma despedir ella o padre 

iguel de Torres, seu confessor, que perten- 
cia á companhia. 

Como se não bastassem todos os excitan- 
tes que já indicâmos para inflammarem os 
brios guerreiros de D. Sebastião, veio por 
esse tempo um novo facto actuar no seu es- 
pirito. Ganhára D. João de Austria a glo- 
riosa batalha de Lepanto e essa victoria ti- 
vera echos infinitos na christandade. D. Se- 
bastião sentiu-se mordido por esse senti- 
mento de emulação, que um antigo expri- 
mia quando disse que os louros de Milcia- 
' des não deixavam dormir Themistocles. Os 
louros do mcço principe hespanhol, seu tio, 
tambem perturbavam o somno agitado de D. 
Sebastião. N'esse mesmo tempo veiu a Por- 
tugal um legado do papa, o cardeal Ale- 
zandrino, convidar D. Sebastião para nma 
crusada contra os turcos. D. Sebastião abra- 
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çou com enthusiasmo essa idéa, e fez-se logo 
o seu mais ardente apostolo.Affirmou à re- 
publica de Vcnesa que marcharia immedia- 
tamente em seu auzilio, escreveu ao schah 
da Persia para que elle atacasse pelo Orien- 
te o imperio turco em quanto os christãos 
o atacariam pelo Occidente. Emfim levou 
as coisas a ponto de mandar dizer a Carlos 
1x de França, que acceitaria a mão de sua 
irmã Margarida de Valois se elle quizesse 
entrar na sua cruzadatcontra os Turcos. Já 
era! 

Não paravam n'isto as promessas de D. 
Sebastião, porque não só se resignava a ca- 
ear com a rainha Margot, mas ainda re- 
cusava o dote de quatrocentos mil cruzados, 
e se compromettia a dar outros quatrocentos 
mil a Carlos 1x para elle guerrear os hugue 
notes do seu reino. O rei de França não pôde 
acceitar esse espleudido negocio, porque 
Margarida já era noiva de Henrique de Na- 
varra, servindo esse casamento de armadilha 
em que cairam os infelizes portestantes e 
que deu em resultado a carnificina de Saint 
Barthelemy. 

Então D. Sebastião resolveu passar á In- 
dia, dissuadiram-n'o; quiz então passar à 
Africa, dissuadiram-n'o tambem, e tratou 
então. de aprestar uma frota para ir socorrer 
Carlos 1x nas suas guerras com os hugueno- 
tes. A matança da noite de S. Bartholomeu 
tornou inutil a expedição, e o rei de Portu- 
gal de novo resolveu partir para o Oriente, 
mas teve de desistir d'esse projecto, porque 
uma tempestade no proprio Tejo lhe disper- 
sou a frota. 

Foi uma felicidade, porque D. Sebastião 

não ia fazer senão mal ao Oriente, onde o 
vice rei D. Luiz de Athayde praticava en- 
tão as mais nobres façanhas. Uma tremenda 
colligação se formára contra o nosso poder, 
foram cercadas ao mesmo tempo Gôa, e Cha- 
ul, mas*D. Luiz de Athayde a tudo resistiu, 
e salvou com victorias verdadeiramente mi- 
raculosas, o poder portuguez na Índia. Na 
Africa Oriental não eramos tão felizes; foi 
no tempo de D. Sebastião que foi ao Mono- 
motapa a desgraçada expedição de Francisco 
Barreto. 
D. Sebastião continuava a dar provas da mais 
insigue e rematada loucura. Queria dar um 
rebate falso a Lisboa, para ver como os ci- 
dadãos se portariam em presença do inimigo, 
causou a morte de Ruy Lopes de Carvalho, 
o h:roico defensor de Mazagão, que procurou 
a morte n'uma temeraria arremettida para se 
desafrontar assim briosameute das increpa- 
ções que D. Sebastião lhe dirigiu pelo que 
elle chamava a sua pouca actividade na 
guerra. O peior porem foi a primeira expe- 
dição de Africa, em qne desde logo se sentiu 
a que loucas temeridades se poderia arrojar 
essa criança coroada, 

Em agosto de 1574 embarcou secretamente 
e passou a Africa, sem prevenir pessoa al- 
guma. Houve grande panico primeiro, quan- 
do se soube da desapparição d'el rei, sem se 
poder suspeitar para onde elle fôra. Emfim, 
appareceu uma carta regia, em que partici- 
pava a sua expedição e em que nomeava re- 
gente do reino durante a sua ausencia seu tio 
o cardeal D. Henrique. As pessoas mais au- 
ctorisadas do reino lhe mandaram logo sup- 
licas repetidas, pedindo-lhe que voltasse. 

oltou, mas não foi por isso, foi porque nem 
em Ceuta nem em Tanger encontrou ocea- 
sião de combater. Os marroquinos apenas 
souberam da sua chegada, retrairam-se sup- 
pondo que D. Sebastião chegára a Africa 
com todas as forças do seu reino. D. Sebas- 
tião regressou por conseguinte a Portugal, 
mas decidido a voltar em estado de tentar 
emprezas mais serias. O resultado mais im- 
portante d'esta sua expedição africana foi a 
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convivência mais intima que travou com uns 
fidalgos moços e com D. Alvaro de Castro, 
que sem ser moço, era o chefe do partido 
juvenil, convivencia de que resultou o golpe 
de estado que deu, apenas chegou a Lisboa 
e pelo qual Martim Gonçalves da Camara 
caiu no regio desagrado. 

A iufluencia passou então para D. Alvaro 
de Castro, mas D. Sebastião que em nada se 
importava com os negocios publicos, que tudo 
deixava entregue aos seus ministros, só n'uma 
cousa era intransigente—em tudo o que dizia 
respeito á expedição africana. Esse era o seu 
grande, o seu decidido empenho. 

Voltando de Tanger, não pensava n'outra 
cousa. D. Alvaro de Castro, agora o seu gran- 
de valido, Pedro de Alcaçova Carneiro, que 
depois da queda de Martim Gonçalves da 
Camara, passára a occupar por assim dizer- 
mos, O logar official de primeiro ministro, de 
tudo dispunham a seu talante, na questão de 
Africa é que não podiam fazer cousa algu- 
ma, tinham de seguir o impulso de D. Se- 
bastião. 

Assim Pedro de Alcaçora teve de ir ne- 
gociar com Philippe 11 um tratado de allian- 
ça contra Marrocos, e viu logo que D. Philip- 
pe nem por sombras pensava em fazer uma 
cruzada africana; mas, como habil politico, 
não querendo ficar com à responsabilidade 
do mallogro de uma negociação, em que o 
rei estava empenhado, soube fazer acceitar 
a D. Sebastião a idéa de uma conferencia 
com seu tio D. Philippe. Foi a celebre con- 
ferencia de Guadalupe no natal de 1576. 

N'essa conferencia D. Sebastião insistio 
no seu projecto, allegando, como pretexto 
politico, que era indispensavel tomar Lara- 
che aos moiros; o duque de Alba, que assis- 
tia à conferencia, dizia lhe que, se era só is- 
so o que elle desejava, compromettia-se a to- 
mar-lhe Larache, sem ser necessario que 
D. Sebnstião entrasse pessoalmente n'essa 
expedição. O louco e desventurado moço en- 
tendeu que isto era fructo da inveja do duque 
d'Alba! Estava completamente louco. 

D. Philippe primeiro tentou realmente 
dissuadil-o de tão insensato projecto, de- 
pois começou a entrever as vantagens que 
da realisação d'esse projecto lhe poderiam 
talves resultar, e tratou então unicamente 
de se não envolver a si proprio no desastre. 

Por essa occasião appareceu um in>spera. 
do ensejo, que até certo ponto parecia justi- 
ficar os planos de el-rei D. Sebastião. Disse- 
ra-lhe o bispo do Algarve, o famoso D. Jero- 
nymo Osorio, que não desapprovava a idéa de 
uma cruzada contra os moiros, mas que acha- 
va inconveniente de todo o ponto a occasião, 
e que devia aproveitar se o momento em que 
heuvesse discordias graves entre os moiros. 
Ora essas discordias deram-se e tão graves 
que um principe, Muley Moluk, tio do sobe- 
rano reinante Muley-Hamed, expulsou este 
do throno, e este appareceu em Portugal pa- 
ra pedir soccorro ao rei, a quem promettia 
em compensação as mais largas concessões 
de territorios. Para prova da sua boa fé, um 
seu partidario entregou logo aos capities por- 
tuguezes a praça de Arzilla que D. João 111 
abandonára. 

Ficou louco de contentamento D. Sebas- 
tião com este fausto successo, e deliberou lo- 
go sem a mais leve hesitação, empenhar to- 
das as forças do reino em soccorrer Muley- 
Hamed. Debalde todos, sem excepção, insta- 
ram com elle para que desistisse de tão lou- 
co intento, debalde o conselho de Estado una- 
nimemente lhe declarou que não approvava 
semelhante procedimento. Debalde a rainha 
D. Catharina lhe supplicou e o cardeal 
D. Henrique e a camara de Lisboa e os 
proprios embaixadores de Philippe 11 insta- 
ram com elle, mais ou menos pro forma, que 
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desistisse do intento, debalde o proprio Mu- 
ley-Moluk lhe offereceu as condições mais 
honrosas para que a paz se não rompesse, 
de ninguem fez caso na sua extraordinaria 
monomania. Ousava perguntar ao duque de 
Alba de que côr era o medo, a D. João de 
Mascarenhas, o intrepido defensor de Dio, 
lançou-lhe em rosto a provecta edade, que 
lhe devia de certo enfraquecer os brios. Ao 
conselho de Estado dizia que o reunira, não 
para deliberar sobre a questão de se saber 
se era ou não opportuna a sua passagem Å 
Africa. Essa já não adimittia discussão. Es- 
tava perfeitamente resolvida. De que se tra- 
tava era de se saber o modo como se havia 
de realisar a expedição projectada. A Muley- 
Moluk emfim exigiu que entregasse primeiro 
umas poucas de praças, dictando condições a 
um inimigo poderoso, mas prudente, como as 
dictaria a um vencido. Mais ainda! o proprio 
Muley-lamed, que lhe viera pedir soccorro, 
e que tanto interesse tinha em que elle se 
lançasse n'essa expedição aveuturosa, esse 
mesmo era repellido. 

Se a empreza cra insensata, o modo de a 
levar a cabo foi mais insensato ainda. No le- 
vantamento do dinheiro necessario para a ez- 
pedição commetteram se 98 matores exacções 
que irritaram o povo extraordinariamente. 
Depois fizeram-se grandes levas no estran- 
geiro, a peso de oiro, e reuniram-se terços 
bespanhoes, allemies e irlandezes, com to- 
dos 08 inconvenientes de tropas mercenarias, 
recrutaram-se no reino uns nove mil solda- 
dos bisonhus, fracos, que não oflereciam n 
minima garantia. O corpo de voluntarios da 
nobreza era brilhante sem duvida alguma pe- 
la bravura dos que o compunham, mas era 
ao mesmo tempo indisciplinado, e depois 
equipava-se com um luzo completamente im- 

roprio para ama expedição militar. D. Se- 
bastião não só tolerava esse luxo, apesar das 
severus pragmaticas, que promulgára em 
tempo, mas animava o. 

Apesar de ser acima de tudo cortezão, Pe. 
dro de Alcaçova não pôde deixur de escre- 
ver uma Memoria, apontando os inconvenien- 
tes da expedição, e o modo desastroso como 
estava sendo preparada. D. Luiz de Athayde, 
a quem D, Sebastião oflerecera pro furma o 
conmando da expedição, recusou-o porque a 
desapprovava, e Martim Affonso de Sousa 
não receiou dizer bem alto que D. Sebustião 
precisava de ser amarrado como se amarra 
um doido. “Tudo era ineficaz, D. Sebastião 
não desistia do seu projecto. 

Completamente endoidado, tendo-se muni - 
do da espada de D. Affonso Henriques que 
mandou pedir a Santa Cruz, e de uma corôa 
de oiro que devia poisar na cabeça, quando 
se proclamasse imperador de Marrocos, par- 
tiu D. Sebastião emtim a 25 de junho com 
uma armada de oitocentas velas e um exer- 
cito de dezoito mil homens, em que entravam 
soldados de todas as proveniencias, que já em 
Lisboa tinbem tido varias e gravissimas ri- 
xas. 

Ao chegar á Africa, as loucuras continua- 
ram. Foi D. Sebastiào quem tudo quiz diri- 
gir. Para tomar Larache, que é um porto de 
mar, desembarcou em Tanger, c seguiu por 
terra, passando por Arzilla e Alcacer-Kibir. 
A marcha em agosto era pesadissimna para os 
nossos soldados, que, ao chegarem a Alca- 
cer Kibir, iam já mortos de fadiga. Em Al- 
cacer-Kibir esperava-os, bem postado, Mu- 
ley-Moluk. Ainda n'esse momento supremo 
com um pouco de prudencia, podia D. Se- 
bastião ter ganho uma victoria importante, 
mas ainda ahi o acompanhou a loucura. No 
acampamento de Muley-Moluk trumára se 
contra elle uma conspiração importante, Mu- 
ley-Moluk parece que fôra envenenado, não 

de modo a causar-lhe a morte immediata, 
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mas a arruinar-lhe completamente a saude. 
Muley.Hamed supplicava a D. Sebastião que 
ceperasso algum tempo, que não tardaria a 
morte de Muley-Moluk, qne os seus partida- 
rios não tardariam tambem a vir agrupar se 
à sombra da sua bandeira. A nada attendeu 
D. Sebastião. O que elle queria era uma ba 

talha, o que elle queria era conquistar em 
terra os loiros que D. João de Austria con- 
quietára no mar. Se Muley. Moluk se submet- 
tesse, não acceitaria a submissão, se viesse 
entregar-lhe de joelhos a corôa de Marrocos, 
não a acceitaria. Era simplesmente um doi 

do, e, pura desgraça do paiz, um doido oin- 
nipotente. 

Mas o que era peior ainda era que D. Se- 
bastião não ambicionava a gloria de general, 
não queria senão a gloria do simples caval- 
leiro. Não sabia, nem queria saber quaes eram 
as forças do inimigo, não formava uin só pla- 
Do estrutegico. Queria travar batalha a todo 
o custo, e no dia 4 de agosto formou o seu 
pequenissimo exercito e marchou contra o 
initnigo. 

No artigo especial que consagrámos a es- 
ta batalha (V. Alcacer-Nibir) descrevemol-a 
largamente. Basta dizermos aqui que D. Se- 
bastião, apenas sentiu o cheiro da polvora, 
esqueceu tudo, os seus deveres de cominan 
dante, as ordens que dera, e arrojou-se ao 
nimigo de espada em punho, praticando ver- 
dadeiros prodigios de valor. Quando a der. 
rota começou, D. Sebastião nem deu por el- 
la, mas de repente, quando percebeu que as 
hostes portuguezas estavam em completa de- 
bandada, D. Sebastião comprehendendo en- 
tão a enorinidade dos seus erros, scube ex- 
pial os heroicamente. Era um novo erro, por- 
que a sua morte ia deixar o throno vago, sem 
successão, e ia por conseguinte consummar 
a ruina de Portugal, mas não temos animo 
para o censurar. Soube morrer com brio, com 
uma intrepidez verdadeiramente extraordi- 
uaria. Acompanhado apenas por um punha- 
do de fidalgos, arrojou-se loucamente ao ini- 
migo, procurando salvar a artilheria que os 
marroquinos levavam. Não o conseguiu, ecs 
fidalgos que o rodeiavam, esquecendo tam 
bem a sua propria salvação, resgatando tam. 
bem heroicamente as culpas da sua temeri- 
dade, da sua arrogancia e da sna indiscipli- 
na, não pensavam senão em dar a vida para 
o salvar. O prior do Crato, a pé, com a espa- 
da embotada dos golpes que vibrára, com as 
armas rotas, todo coberto de sangue, indica. 
va-lhe um claro nas fileiras musulmanas por 
onde podia ainda salvar se, mas D. Sebas. 
tião não o attendia. Já não tinha então a 
exaltação febril da coragem animal; tinha a 
resolução fria de lavar com todo o seu san 
gue a sua culpa enorme. Rodeiavam-n'o os 
fidalgos, supplic: ndo-lhe que se sulvasse, Já 
não podia fugir, mas podia comprar a vida 
com a perda da liberdade. e Rendei-vos, se- 
nhor, dizia-lhe D. Francisco de Mascarenhas, 
e elle meneava tristemente e negativamente 
a cabeça. «Só nos resta morrer» acudia D. 
João de Portugal. «Morrer sim, respondia 
D. Sebastião com voz abafada e lenta, mor. 
rer sim, mas devagar! 

E carregou de novo o inimigo, que recua- 
va diante da sua intrepida investida. 

Os fidalgos continuaram A cobril-o com o 
corpo, e Christovão de Tavora, o seu grande 
favorito, ajoelbando diante d'elle, dizia-lhe: 
«Que remedio teremos, senhor?» O do céu, 
respondia D. Sebastião, se as nossas obras 
o merecerem.» Mas Christovio de Tavora, 
querendo salval-o à força, acenou para um 
noiro que viu proximo para que elle viesse 
tomar-lhe a espada; mas D. Sebastião, per- 
cebendo, tornou bruscamente: «Não, não, a 
liberdade real só se ha de perder com a vida. 

E, metteudo esporas ao cavallo com ver- 
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dadeira furia sumiu se nas fileiras musul- 
manas vibrando para um e para outro lado 
us maia formidaveis cutiladas. Debalde pro- 
curaram seguil-o os fidalgos. D. Sebastião 
tomara-lhes tamanho avanço com esse brus- 
co movimento que foi iinpossivel encontral-o. 
Desappareceu e da sua sorte nunca mais 86 
soube! O successor de Muley-Moluk, que ti- 
nha o mais vivo empenho em saber se lhe 
caira nas mãos como prisioneiro o rei de 
Portugal, procedeu so mais minucioso inque- 
rito, mas nem D. Sebastião appareceu, nem 
uppareceu o cadaver. Um pagem, que fòra 
d'el rei, é que caira prisioneiro, Belchior do 
Amaral, disse que reconhecia uim cadaver 
que lhe apresentavam por ser o d'el-rei 
D. Sebastião, mas, se o era, estava de tal 
modo destigurado, que ninguem affoitumente 
podia dizer que era esse o corpo do rei de 
Portuçal. 

Corrcram depois muitas versões a respeito 
da sua sorte. Um caso estranho que succe- 
deu foi a origem dus lendas que depois core 
reran a respeito do infeliz monarcha. Uns 
tres cavalleiros que fuginm da batalha che- 
garam tarde a Arzilla, quando já estavam 
fechadas as portas da villa, e os de dentro 
não lh'as quizeram abrir. Aterrados, os fugi- 
tivos lembraram-se de dizer que vinha com 
elles el-rei D. Sebastião. Diaute d'este ma- 
gico nome abriram-se as portas, e os cavale 
leiros entraram. Um d'elles, que se cbamava 
Diogo de Mello, e que era pouco mais ou 
menos da estatura do rei, envolveu se n'um 
manto até às canhas, o os outros seguiram- 
no a respeitosa distancia. Alojaram se n'uma 
casa da villa, que logo foi rodeada pela tur- 
ba curiosa de saber noticias do seu rei. As- 
sustado com a idéa das terrivois consequen- 
cias que podia ter o desapontamento do poro 
e do exercito, Diogo de Mello mandou cha- 
mar o corregedor do exercito, revelou lhe 
tudo, e pediu-lhe que o fizesse embarcar ás 
occultas. Condescendeu o corregedor, no que 
praticon um grande erro, porque devia ter 
feito embarcar à vista de todos Diogo de 
Mello, embora o protegesse contra a furia 
popular. 

D'ahi se originou a lenda, que em todo o 
caso se fortnaria eeinpre. Nunca um sobera- 
no ou um general morreu n'uma batalha em 
circumstancins myateriosas, que o povo não 
supozesse logo que sobrevivéra ao desastre, 
e, o que é mais curioso, é que na formação 
da lenda esquecem-se todas as culpas do 
desgraçado, eesse homen, qre foi em vida o 
flagello dos seus povos, passa a ser um ente 
ideal de bondade e de justiça. Com D. Se- 
bastião não succedia bem isso, porque essa 
criança doida, apesar de todos os seus erros 
e das exucções cominettidas pelo seu goe 
verno, era popular e sympatico, mas Carlos 
o Temerario de Borgonha, que era verdadei- 
ramente odiado, Rodrigo de Hespanha, cuja 
vida licenciosa era pouco para captar sym- 
pathias, passaram, depois da sua morte em 
Nancy e no Guadalete, a ser uns vultos le- 
gendarios, | 

Com D. Sebastito aconteceu isto plena- 
mento. U povo não quiz acreditar na sua 
morte, e formou-se em torno do seu nome, 
não só uma lenda, mas uma/seita. No periodo 
da npparição dos falsos D. Sebastião, indivi- 
duos a que consagraremos um artigo especial, 
ainda essa crença não tormára esse aspecto 
legendario, porque a apparição d'esses ho- 
mens estava perfeitamente nas condições 
regulares da vida humana. D. Sebastião, 
que morrêra em 1578 com 24 annos, podia 
viver ainda na força da existencia em 1608, 
data da apparição do ultimo falso D. Sebas- 
tião, nas o povo passou depois a acreditar 
que elle estava encantado, que vivia n'uma 
lha mysteriosa, e que havia de apparecer 
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em Lisboa para redimir o paiz da sua op- 
pressão e da sua desventura n'um dia de ne- 
voeiro. Essa crença estava arraigada não só 
no baixo povo, mas em espiritos illustrados; 
deu origem a uma litteratura inteira, littera- 
tura de prophecias e de lendas, e aiuda no 
principio do seculo xix originou uma pole- 
mica vchemente em que tomou uma parte 
conspicua José Agostinho de Azevedo (V. os 
artigos Macedo (José Agostinho de), Rocha 
(Joao Bernardo da), Puto Moniz (Nuno Al- 
vares Pereira). E' verdade que n'csse debate 
o sebastianismo era apenas o pretexto; as 
idéas que se diecutiam debaixo d'csse veu 
eram mais altas e mais sérias. 

No seculo xvii, porem, a seita sebastianista 
era por tal forma importante que em 1640 o 
duque de Bragança, autes de ser acclamado, 
teve de jurar muito a sério, que entregaria 
o reino a D. Sebastião, quando este o viesse 
reclamar. N'esse tempo já D. Sebastião, se 
vivesse, deveria ter 86 annos, mas a lenda 
prestava-lhe uma eterna mocidade. 

Com vo decorrer do tempo foi diminu- 
judo o numero dos crentes, mas ainda mui- 
tos queriam ver em todos os homens, que de 


qualquer modo exerciam em Portugal uma 


salutar influencia, as incarnações do vulto 
legeudario de D. Sebastião. 

O marquez de Pombal, que de mais a 
mais se chamava tambem Sebastião, foi um 
dos avatares do monarcha, que justificou 
“então, tanto, pelo menos, como justificára 

com o seu nascimento o coguome de Dese- 
jado. 

O sebastianista emfim tornou-se um typo 
bem caracterisado e bem curioso. Ainda são 
nossos contemporaneos os sectarios d'essa 
estranha religião. E’ um sebastianista o per- 
sonagem principal da deliciosa comedia de 
Garrett, As Prophecias do Bandarra, porque, 
devemos dizei-o, para os crentes, se D. Se- 
bastião é Allah, C ongalo Annes Bandarra ó 
o seu propheta, sem exclusão de outros pro- 

hetas menores; é aiuda um sebastianista o 

roe de um delicioso conto de D. José de 
Almada, que deacreve com rara perfeição 
esse typo especial. Hoje suppomos que des- 
appareceram de todo. E’ possivel porém que 
ainda alguns existam. ; 

Alas voltemos á historía. Foi reconhecida 
officialmente. a morte de D. Sebastião e a 
corôa foi cair desgraçadamente na cabeça do 

irmão de D. João 111,0 fanatico e imbecil 
cardeal-infaute D. Henrique. Em 1582 o ca- 
daver supposto ou verdadeiro d'el-rei D. Se- 
bastião veiu para Portugal e foi enterrado 
n'um tumulo da egreja de Belem, onde se 
inscreveu o seguinte epitaphio: 


CONDITUR HOC TUMULO, SI VERA EST EAMA, SEBASTUS, 
QUEM TULIT IN LYHICIS MORS PROPERATA PLAGIS 
NEC DICAS FALLI REGEM QUI VIVERE CREDIT 
PRO LEGE EXTINCTO MOR3 QUASI VITA FUIT. 


Para completar este artigo, devemos dizer 
que D. Sebastião deixou testemunho escri- 
pto do seu talento. Effectivamente ainda em 
sua vida se imprimiu, provavelmente por sua 
ordem, sen logar nem anno de impressão, à 
Copia da resposta da mão d'el rei nosso Se- 
shor a uma resposta d'el-rei de Castella so- 
bre a empreza em África (cuja substancia vae 
aqui referida á letra) a que S. A. respondeu 
em Coruche a O de janeiro de 1578. 

Barbosa Machado reimprimiu este opus- 
culo de 24 paginas nas suas Memorias d'el- 
rei D. Sebastião, e imprimiu de novo um ou- 
tro escripto do mallogrado rei, intitulado 
Relação da primeira jornada que fez a Afri- 
ca em 1574. Diz ainda Barbosa Machado que 
elle escreveu uma carta a el-rei de Bungo, 
ao duque de Bungo, à D. Bartholoméu se- 
nhor de Umbre no Japão, etc., etc., mas não 
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repara o douto abbade que tudo isso são pa- 
peis ofliciaes, que levavam apenas a sua as- 
signatura quando a levavam, porque de certo 
a regia creança, apesar da sua precocidade, 
nem sequer firmou com o seu punho uma 
d'essas cartas escriptas, quando elle tinha 
apenas quatro annos. Outras são escriptas 
quando elle tinha oito anuos, onze, etc. 

Tantos predicados notaveis, que podiam 
ter feito d'elle um dos soberanos mais que- 
ridos do mundo e dos mais gloriosos, foram 
apenas não só estereis, mus nocivos para 
elle e para o reino. E’ que todas essas quali- 
dades lh'as estragou primeiro a educação je- 
suitica, mas depois o que é mil vezes peior 
ainda, o absolutismo que lhe permittiu des- 
prezar todas as opiniões e conselhos dos ho- 
mens sensatos e prudentes e arrastar-se à si 
e ao reino a irreparavel ruina. 

Sebastião (Os falsos D.) No artigo re- 
lativo ao desventurado rei, dissemos como 
principiára a formar-se a creuça de que o 
rei não morrêra na batalha. O resultado 
d'essas crenças foi começarem a apparecer 
homens que se faziam passar pelo monarcha 
fallecido em Alcacer Kibir. 

Dividem-se em dois grupos esses persons- 
gens que foram no numero de quatro: os 
dois primeiros brotaram por assim dizer, na- 
turalmente da crença popular e foi o povo 
que os tomou pelo rei, sem elles terem tido 
pensamento reservado de exploração; os ou- 
tros foram perfeitamente instrumentos de 
dois ambiciosos. 

O primeiro falso D. Sebastião foi o cha- 
mado rei de Penamacor. Era um rapazote 
novo, que tinha uns ares de semelhança com 
o rei e que fôra eremita nas proximidades 
de Alcobaça. Contava para ganbar a vida, 
historias de Alcacer-Kibir. À pouco e pouco 
foram alguns credulos suppoudo que seria 
elle el-rei D. Sebastião. O rapaz ao princi- 
pio quiz desmentir essas supposições, mas 
afinal percebeu que as podia explorar e dei- 
xou-se ir na correute. Os hespanhoes princi- 
piaram a sobresaltar-se com o caso, preude- 
ram o homem, fizeram-n'o entrar em Lisboa 
moutado n'um burro, mas, como viram que 
não tinha importancia nenhuma, apenas o 
condemnaram a servir nas galés. Embarcou 
em 15:8 na Invencivel Armada e fugiu de 
bordo quando passou junto das costas de 
França. Em 1595 andava em Paris um ho- 
mem que pedia esmola, que dizia ser el-rei 
D. Sebastião, e que provavelmente era este 
rei de Penamacor. 

O segundo foi o chamado rei da Ericeira, 
Era tambem um eremita de nome Matheus 
Alvares. As suas macerações e penitencias 
attrairam para elle a attenção do povo e co- 
meçou se a pensar se seria elle D. Sebastião. 
O homem auimou essas supposições, e, comu 
tinha aspirações mais altas do que as do rei 
de Penamacor, chegou a sublevar a gente da 
Ericeira e de Mafra, sendo necessario que us 
tropas do governo dispersassem os insurgen- 
tes depois de um pequeno combate. Matheus 
Alvares foi decapitado a 14 de junho de 1585. 

O terceiro foi o pasteleiro de Madrigal. Era 
um homem chamado Gabriel Espinosa, que 
vivia n'esta pequena povoação hespanhola. 
Era amigo de um frade portuguez, fr. Miguel 
dos Santos e este confessor de um convento 
de freiras, onde vivia uma bastarda de D. João 
de Austria, senhora extremamente romanes- 
ca. Fr. Miguel era humem audacioso e pa- 
triotico. Vira nas suas conversações com & 
filha do heroe de Lepanto que esta sentia 
um profundo interesse pela sorte romantica 
de D. Sebastião. Lembruu-se de aproveitar 
o caso e tecer uma intriga cm que desse ao 
seu amigo Gabriel Espinosa, homem intelli- 
gente, fallando menos mal umas poucas de 
linguas, que fóra militar e que servira em 
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Portugal, o papel de D. Sebastião. O homem 
acceitou, travou -se entre elle e Anna de Aus- 
tria, louca de alegria com essa romanesca 
aventura, uma correspondencia amorosa. Não 
tardou Gabriel Espinosa a ser preso como 
suspeito de roubo, porque se apresentou com 
joias ricas que a sua humilde profissão não 
explicava. Descobriram-lhe porém cartas de 
D. Anna de Austria, que lhe davam o trata- 
mento de magestude e isso foi a base de um 
processo hediondo em que sugeitaram a to- 
das as torturas imaginaveis, moraes ou phy- 
sicas, Os tres persouagens d'essa tragi-come- 
dia, que terminou com o supplicio de Ga- 
briel Espinosa e de Miguel dos Santos que 
foram ambos enforcados em 1595, e com a 
reclusão perpetua de D. Anna de Austria. 

Emfim o ultimo falso D. Sebastião, o que 
deixou impressões mais profundas no animo 
de todos, foi um aventureiro calabrez cha- 
mado Marco Tullio Cutizoni. Esse prepa- 
rou-se para o papel, estudou como poude 08 
factos e deliberou explorar a credulidade e 
o patriotismo dos muitos portuguezes emi- 
grados na Italia. Diz-se que tinha effectiva- 
mente algumas semelhanças com o rei e foi, 
sabendo isso, que principiou a fazer-se pas- 
sar pelo soberano, para apanhar dadivas aos 
pertuguezes refugiados. D. Inijo de Men- 
doza, embaixador de Hespanha junto da re- 
publica veneziana, começou a apresentar o 
homem como perigoso, para ter elle mesmo 
importancia, allegando como grande serviço 
a suppressão d'esse perigo terrivel. Ao mes- 
mo tempo um visionario portuguez, D. João 
de Castro, neto do grande vice rei, que acre- 
ditava piamente na existencia -de D. Sebas- 
tião e um dominicano intelligentissimo, fr. 
Estevão de Sampaio, que andava morto por 
encontrar um meio de promover a restaura- 
ção do Portugal, correram a Veneza para 
verem o homem. Estevão de Sampaio perce. 
beu logo que o homem nem sequer podia 
representar bem o seu papel, mas era já 
tarde para recuar. D. João de Castro, esse 
acreditou em tudo. Os portuguezes começa- 
ram a agrupar-se em torno d'esse homem, 
mas todos ficavam fulminados com a invero- 
similhança das suas afirmações. Emfin a 
republica de Veneza expulsou-o do seu ter- 
ritorio. Passou para Florença, mas Fernando 
de Medicis, por subserviencia, mandou-o 
prender e entregou-o aos hespanhoes, que o 
levaram para Napoles, sendo condemnado ás 
galés, indo cumprir sentença em San Lu- 
car de Barrameda. Como fr, Estevão de 
Sampaio, vendo a agitação que continuava 
entre o8 portuguezes por causa da apparição 
d'este aventureiro, que todos os que o não 
tinham visto efectivamente tomavam por 
el-rei D. Sebastião, quizesse ainda aprovei- 
tal-o e conspirasso para o fazer evadir, 4 
conspiração foi descoberta, e Marco Tullio 
foi enforcado quasi secretamente em Barra- 
meda no dia 23 de setembro de 1603. 

Foi este o ultimo d'esses aventureiros e a 
sua morte mysteriosa fez com que circu- 
lassem duvidas a seu respeito, chegando 
muitos escriptores a suppor a possibilidade 
de ser este Marco Tullio efectivamente el- 
rei D. Sebastião. A lenda sebastianista en- 
tão acceita-o completamente e diz que foi a 
galé em que elle remava que o levou, perse- 
guida debalde pela galé castelhana, á sna 
ilha encantada. O magnifico livro do sr. Mi. 
guel d'Antas, hoje nosso ministro em Lon- 
dres, livro intitulado: Les Faux Don Sebas- 
lien e que narra a historia d'esses quatro 
aventureiros, restabelece a verdade dos fa- 
ctos, tal como, muito em resumo, a referi- 
mos. 

Sebastião de 5, Paulo (O padre). 
Theologo flamengo, u. em 1630 e m. em 1706, 
Pertencendo á ordem poa carnes foi pro- 
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fcssor de pbhilosophia e de theologia e exer- | 


ccu varios cargos importantes na sua reli- 
gião. Foi decidido adversario dos bollandis- 
tas e além d'outras obras deixou impressas: 
Libellus pro origine et antiquitateord. Cormel; 
Expositio errorum P. Daniel Papelrochii Soc. 
Jesu, Motivum juris pro libro cui titulus est 
Expositio, etc. Appendix ad Mutivum juris. 

Sebastopol. Cidade e porto da Russia 
da Europa, no extremo sudoeste da Crimea, 
com uma vasta enseada no mar Negro. An- 
tes da guerra de 1854 1855 tinha 43:000 hab. 
e alguns edificios notaveis como a cathedral 
de S. Miguel, o theatro, a igreja de S. Pedro 
c S. Paulo, o arsenal c os quarteis. 

Quasi todos esses edificios destruidos pe- 
los alliados foram depois reconstruidos, 

O porto, o unico do mar Negro, diz Laval- 
Ice, que póde receber naus de guerra e for- 
mar um estabelecimento maritimo importan- 
te; compõe-se de uma grande enecada inte- 
rior com 5:700 metros de comprido na qual 
entra o Tchernaia, e de tres bahias perten- 
centes å costa septentrional d'essa enseada. 
Esta ultima abre-se sobre o mar Negio ao 
occidente e entra pela terra a leste no meio 
de duas ribas de 20 a 25 metros d'altura, 
tem a largura de 1:200 metros, e a profundi- 
dade de 10 a 16 metros sem ilha e na entra- 
da mede proximamente 600 inctros. E' defen. 
dida ao norte pelo forte Constantino, ao sul 
pelo forte Alexandre e foi entre esses dois 
fortes que os russos metteram no fundo os 
scus navios em 1854 para impedirem que as 
esquadras alliudas entrassem na enseada. A 
costa meridional da enseada é aberta unica- 
mente por uma pequena calheta guarnecida 
de rochedos coroados pelo forte do norte e 
por outras obras. Foi no extremo d'esta costa, 
nas alturas de Inkermann que os exercitos 
francez e inglez ganharam a celebre victoria 
de 5 de novembro de 1555. Na costa septen- 
trional fica Sebastopol com todos os seus es- 
tabclecimentos e vella ha tres bahias im- 
portantes. O porto, defendido á entrada pe- 
loa dois fortes de S. Nicolau e S. Paulo, tem 
1:500 metros de comprimento, 400 a 500 de 
largura e 10 à 15 de profundidade. Na costa 
occidental estende se a cidade e na oriental 
fica o arsenal, as docas, os quarteis, o almi- 
rantado e mais ao longe o arrabalde de Ro- 
rabolnaia.» 

No tenpo do cêrco em 185t a cidade era 
defendida do lado do planalto do cabo Cher- 
soneso, em que os alliados se haviam estabe- 
lecido, por uma serie d'obras de fortificação 
cuja posição capital era a torre de Malakoff 
dominando o porto e Karabelnaia. Foi a to- 
mada d'essa torre pelos alliados que levou 
os russos ao cabo de um anno de heroica e 
tenaz defesa a abandonarem à praça que os 
vencedores encontraram transformada quasi 
n'um montão de ruinas. 

Sebastopol, fundada em 1786 pela impera- 
triz Catharina 11 é a fortaleza avançada da 
Russia no mar Negro, e d'onde em 50 horas 
uma esquadras póde chegar a Constantino- 
pla. Depois da tomada de Sebastopol em 1855 
o tratado de Paris prohibiu que a Russia ti- 
vcese esquadras ouestabelecimentos militares 
no mar Negro e a cidade que ficaram muito 
arruinada com a guerra perdeu a sua antiga 
importancia e a população desceu a 7:000 al- 
mas, mas posteriormente foi-se restaurando e 
com a ruptura dos tratados de Paris em 1871 
readquiriu em grande parte a sua antiga 
prosperidade e continua a ser uma posição 
estrategica de primeira ordem. 

scbek-Teghyn. Soberano de Garna, 
de 976 até, 997. Derrotou Djeipal rei da 
India septentrional e tomou Cabul, auxiliou 
Nuh n emir de Bukhara a debellar os re- 
beldes, receben o titulo de nassir-eddyn (pro- 
tector da religião) e o governo de Khoraçan 
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que elle pouco depois dividiu com seu filho. 
Era natural da Turquia e nos scus primei- 
ros annos tinha sido escravo. 

Sebenia. Cidade fortificada da Austria 
na Dalmacia, com um porto de commercio na 
foz do Kerkah, na costa do Adriatico; 7:000 
bab. Bispado catholico suffraganeo de Zara; 
bispado grego. Producção e commercio de 
vinhos. A cathedral é a melhor da Dal. 
macia. 

No seculo x, Sebenia era uma republica 
que se subinetteu aos venezianos em 991. A 
cidade foi occupada momentaneamente pelos 
bungaros no seculo xv, e sitiada, mas de bal. 
de, pelos turcos em 1538 e 16148, Pelo trata- 
do de Campo Formio ficou pertencendo à 
Austria. 

Sebennyte, Cidade do antigo Egypto 
no Delta, perto do sitio em que o Nilo se di- 
vide em braços, um dos quaes o Sebennytico 
tirou a seu nome d'essa cidade. 

sebilah ou Chellah. Chamada Sal. 
la ou Mousulla na edade media, cidade do 
imperio de Marrocos. E' uma das cidudes 
sagradas dos moiros. 

sSebizius (Melchior). Em allemão Se. 
bir ou Sebisch. Professor de medicina em 
Strasburgo, n. na Siberia em 1539 e m. em 
1625. Estudou em Montpellier, visitou a Ita- 
lia e voltando a França recebeu o grau de 
doutor em Valencia. Regressando à Allema- 
nha, exerceu a medicina em IHaguenau e de- 
pois em Strasburgo, onde passou o resto dos 
seus dias, 

Publicou com o titulo de New Kranterbuch 
uma boa edição corrigida e completa da Bo- 
tanica de Tragus e traduziu em allemnão a 
Casa rustica de Estienne e Licbault, 

Sebizius (Melchior). Medico allemão fi- 
lho do antecedente, n. em 1578 e m. em 1674. 
Tendo recebido uma educação esinerada via- 
jou por quasi todos os puizes da Europa, to- 
mou o grau de doutor em Basiléa e succedeu 
a seu pae como lente em Strasburgo. Foi um 
dos mais habeis comentadores de Juliano e 
sem poder libertar se das theorias hypothe- 
ticas do medico de Pergamo aproveitou as 
muitas noções positivas que possuia da scien- 
cia medica. Deixou um grande numero de 
obras das quaes cituremos: De urinis, Pro- 
blemata medica de venae sectione, De discri 
mini corporis virt el mulieris, Exercitationes 
medicae quadraginta sex. 

Sebizius (Joño Alberto) Filho do an- 
tecedente, u. em 1615 e m. em 1685. Estu- 
dou em varias universidades, recebeu o grau 
de doutor em Strasburgo e n'essa cidade foi 
nomeado professor de anatomia. 

As suas obras mais notaveis são: Anato- 
micae thesis miscellaneae, Problematieo ana- 
tomica quaedum. De Esculapio inventore me- 
dicinae, Exercitationes pathologicae. 

Sebizius (Melchior). Medico allemão, 
filho do antecedente, u. em 1664 e m. em 
1704. Estudou medicina em Paris e Stras- 
burgo e foi leute de medicina n'esta cidade, 
e por ultimo reitor da universidade. Deixou 
impresso: Dissertatio de visu et fletu, De su- 
dore, De origine fontium et fluorum, De uri- 
natoribus et arte urinandi. 

Sebnitz. Cidade do reino da Saxonia, 
3:500 hab. Fabricas de sedas e pannos de 
là e de algodão. 

seboim. Cidade da terra de Chanaan, 
no valle de Siddim. Foi destruida segundo 
diz a scriptura pelo fogo do céu ao mes- 
mo tempo que Sodoma, Gomorrha e Adama. 

secbolido. Freguezia do Douro, conce- 
lho de Penafiel, districto administrativo do 
Porto. Orago S. Paulo. Tem 169 fogos e 7603 
bab. 

Sebú. Rio da Africa septentrional no 
imperio de Marrocos, desce do Atlas, corre 
ao norte, depois a oeste e entra no Atlantico 
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perto de Mamorah depois de um curso de 
280 kilom. 

Sebundo (Raymundo de). Philosopho e 
theologo hespauhol, n. em Barcelona na se- 
gunda metade do seculo xiv e m. em 1432 
Pouco se sabe da sua vida e apenas consta. 
que foi professor de sciencias e:m “Tolosa on- 
de falleceu. 

“Das obras que escreveu foram impressas 
duas: Theologia naturalis, sive Liber creatura- 
rum tratado que teve vurias edições o que ó 
precedido de um prologo que figura no in- 
dex. Essa obra foi traduzida por Montaigne 
e seguudo este dizia Raymundo de Sebundo 
procurára nella estabelecer e verificar con- 
tra os atheistas todos os artigos da religião 
christã, gervindo-se para isso de razões bu. 
manas e naturaes, O outro livro d'este escri- 
ptor, De natura hominis, é um resumo do an- 
tecedente e foi traduzido em francez por 
Blendecg. 

João Amos Comenius redigiu e publicou 
com o titulo de Oculus fidei um outro resu- 
mo da Theologia naturalis de Raymundo do 
Sebundo. 

seca. Cidade de Hespanba na provincia 
de Valladolid a 13 kilom. de Medina del Cam- 
po; 4:500 hab. 

secano (Jeronymo). Pintor e esculptor 
hespanhol, n. em Saragoça em 1638 e m. em 
1710. Estudou na sua terra natal, depois em 
Madrid e voltaudo a Saragoça pintou alguns 
quadros na egreja de S. Paulo. Executou de- 
pois us pinturas para a capella de S. Miguel, 
o fresco da cupola, alguns quadros na casa 
municipal e diversos monumentos fuucbres. 
Teve uma escola de pintura c de esculptura 
onde sc crearam diecipulos importantes. 

seccarias. Freguezia do concelho de 
Arganil, districto administrativo e bispado 
de Coimbra. Orago S. Sebastião. Em 1708 ti- 
uba 55 fogos e hoje tem 101 e 377 bab. 

seccante (Scbastião). Pintor italiano, 
u. em Udina e w. pelos annos de 1576. Foi 
discipulo e genro de Pomponio Amatteo e o 
seu melbor trabalho é Christo com a cruz ds 
costas ua egreja de S. Jorge em Udina. 

Secchi (João Baptista). Pintor italiano 
natural de Caravaggio e por isso appellidado 
Caravaggino, viveu no principio do seculo 
xvit e foi discipulo de Crispi. Deixou varios 
quadros em Milão, sendo os inais notaveis a 
Caridade e a Adoração dos reis na egreja de 
S. Pedro. 

Secchi (Joño Pedro). Archeologo italia- 
no, n. en Brescia no anno de 1806 e m. em 
Roma em 1856. Entrando para a companhia 
de Jesus, foi professor de litteratura grega 
e romans na Sapicncia de Roma e depois bi- 
bliotbecario do Collegio romano. Deixou im- 
pressas as seguintes obras Balaglia di no- 
mene di cerbi, Il musarico Antoniano, Monu- 
menti inedite d'uno antico sepolcro de fami- 
glia greca. 

Secchin. Chamado antigamente Gabel- 
lus, rio de Italia, desce da vertente oriental 
dos Apeninos, corre a nordeste e entra no 
Pó depois de um curso de 155 kil. a pequena 
distancia de Rovera. 

Secchiavi (Joño). Pintor italiano, n. em 
Modena e m. em 1631. Estudon com Carra- 
che, estevo algum tempo em Roma, e sendo 
chamado para a corte de Mantua pintou 8l- 
guns quadros muito notaveis, que se perde- 
ram no incendio de 1630. Em Florença ain- 
da existem alguns quadros d'este artista. 

Secco (Fernando Alvares). Mathematico 
portuguez insigne do seculo xvr, que levan- 
tou um mappa de Portugal com o titulo de 
Tabula geographica Portugalie. Imprimiu-se 
em 1560, e foi dedicado por Achilles Estaço 
ao cardeal Guido Sforza. Reimprimiu-se em 
1600 em Amsterdam. 

Secco (Diogo). Jesuita portaguez, D. Dá 
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Covilbã em 1575, entrou na Companhia no 
noviciado de Coimbra em 1£9U. Foi latinista 
eximio, e quando era mestre no collegio de 
Lisbon escreveu uma d'essas tragedias lati- 
nas, que constituiam a litteratura especial 
dos jesuitas, e que em 1604 foi representada 
diante do bispo de Coimbra, D. Aflunso de 
Castello Branco, quando este prelado foi no- 
meado governador de Portugal. Tinha essa 
megeaa por assumpto a vida de Santo An- 
tão. 

Professou philosophia e theologia, e em 
1618 foi escolhido para ir ser em Roma re- 
visor dos livros da Companhia de Jesus. Pro- 
fessou theologia em Roma, e foi nomeado 
bispo de Nicea in partibus, para successor do 
patriarcha de Ethiopia, Affonso Mendes. Vol- 
tou então a Lisboa, e foi sagrado em 1623. 
Partiu logo para o seu destino na nau Santa 
Izabel, commandada por D. Diogo de Castel 
lo Branco. À peste salteou a nau, e matou o 
commandante, e em seguida o novo bispo de 
Nicea que m. a 4 de julho de 1623, com 48 
annos de idade. Alem da tragedia de Santo 
Antio, a que já nos referimos, compoz tam- 
bem um poema latino sobre a serra da Arra- 
bida, intitulado Arrabida Mons. Deixou tam- 


bem umas dissertações latinas sobre a Im- 


maculada Conceição, e uma vida portugneza 
do padre Sebastião Barradas, da Companhia. 
O poema Arrabida Mons foi impresso na 
Eth. Alt. 

Secco (Pedro Alvares). Celebre profes- 
sor de direito, formou-se na universidade de 
Paris, e, voltando a Portugal, foi nomeado 
desembargador da casa da Supplicação, e 
membro do conselho d'el-rei D. João 111. Em 
1552 compoz, por ordem d'este principe, uma 
historia da ordem dos Templarios e da or- 
dem de Christo, e um Tombo das rendas e 
direitos do convento de Thomar e commenda 
das ordens de Christo por ordem da rainha 
regente D. Catharina, na menoridade d'el rei 
D. Sebastião, em 1560. 

Secco (Fr. Thomaz). Foi religioso da or. 
“dem militar de Christo, que professou em 
Thomar em 1573, e deixou manuscripta uma 
vida de Santa Helena. M. em 1636, deixando 
reputação de ser excellente latinista. 

Secco Pessanha (Lourenço Pircs). 
N. em Thomar, e foi beneficiado da igreja de 
8. Romão de Nogueira no arcebispado de 
Braga. Foi muito douto em theologia moral, 
e escreveu sobre assumptos d'essa especiali- 

dade uns tratados em latim, que publicou em 
1610. 

Secções de Paris. Antes da Revo- 
Jução, Paris era dividida em 21 bairros, Luiz 
Iv: no seu regulamento de 13 de abril de 
1789 para a convocação dos estados geraes, 
dividiu a cidade em 60 districtos e foi essa 
repartição a que serviu para a primeira or- 
ganisação municipal. 

A lei de 27 de junho de 1790 creou uma no- 
va divisão em 48 secções, que existiram com 
os mesmos limites até á annexação das com- 
munas em 1860, embora o nome da secção 


fosse substituido muito antes pelo de bairro. | 


Segundo o systema adoptado pela assem- 
bléa constituinte para a organisação munici- 
pal e departamental, os cidadãos activos, quer 
dizer os francezes de 25 annos e que paga- 
vam uma contribuição directa de tres dias 
de trabalho, reuniam-se para exercerem og 
seus direitos eleitoraes em assembléas pri- 
marias. Em Paris essas assembléas foram pri- 
meiro os districtos e depois as secções. 

As secções elegiam directamente e por 
um methodo d'escrutinio muito complicado, 
os membros da municipalidade assim como 
tambem os diversos funccionarios da secçio. 
Escolhiam tambem os eleitores de segundo 
grau na proporção de um eleitor por cem cl- 
dadãcs activos presentes ou ausentes, 
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Até ao 10 de agosto de 1792 os cidadãos 
activos eram os unicos que tinham voto de- 
liberativo nas assembléas das secções, mas 
algumas d'estas circumecripções mais popu- 
lares tinham aberto tribuna publica para que 
os cidadãos não activos e até as mulheres 
fossem ao menos espectadores. Em Paris ha- 
via perto de 82:000 cidadãos activos inscri- 
ptos nos registros civicos, mas de ordinario 
só 15 ou 20 mil tomavam parte nas eleições 
e nos trabalhos das assembléas. 

Posteriormente quando as secções foram 
abertas a todos, as abstenções foram por ve- 
zes ainda mais numerosas e chegou-se a con- 
ceder uma indemnisação aos votistas para 
que elles fossem exercer os seus direitos. 
Estas abstenções explicam até certo ponto o 
procedimento contradictorio das secções nas 
diversas epocas da Revolução. Nos primeiros 
tempos as secções, depois de fazerem as elei- 
ções, só podiam reunir-se por uma convoca- 
ção especial da corporação municipal ou por 
pedido de oito d'ellas, mas a pouco e pouco 
as reuniões amiudaram se e a assembléa le- 
gislativa regularisou por um decreto a per- 
manencia que já existia de facto. As assem- 
bléas reuniam de ordinario n'uma das egre- 
jas da circumscripção. 

As secções de Paris eram focos de vida po- 
litica e de agitação e exerceram notavel in- 
fluencia na marcha da revolução pelas suas 
deliberações, pelas suas mensageas, pelas 
suas eleições, pela pressão que exerceram 8o- 
bre a assembléa nacional etc. As mais fogo- 
sas e revolucionarias eram as do Theatro 
Francez, Manconteil, Quinze-Vingts, Gravil. 
liers, etc. A maior parte d'ellas representa- 
ram um papel decisivo nos movimentos reac- 
cionarios, mas depois do 9 de thermidor sof- 
freram o effeito dos acontecimentos e domi- 
nadas pelos reaccionarios e pelos agentes 
realistas entraram quasi todas no caminho 
da reacção. No dia 13 de vindimario, trinta 
e duas pronunciaram sc c armaram se con- 
tua a Convenção. Foram supprimidas em ou 
tubro de 1795. 


Segundo a ordem adoptada pela lei de 
1790 as secções eram: 


1.º— Secção das Tulherias. Conservou o;no- 
me com a unica substituição da palavra 
secção pela de bairro. 

2.º — Secção dos Campos Elysios. —Conser - 
vou sempre este nome. 

3.a— Secção du Roule.—De 1193 a 1795 
denominou-se Secção da Republica e depois 
voltou a ter o antigo nome. 

4.º — Secção do Palais Royal. —Foi assim 
chamada até 1791, depois da Butte des Mou 
lins duas vezes, no intervallo da Montanha e 
em 1813 voltou á sua antiga denominação. 

6.:— Secção da Praça Vendôme e depois 
des Piques em 1793. No anno seguinte voltou 
a ter o seu antigo nome. 

6.º — Secção da Bibliotheca, depois secção 
de 1192, secção Lepelletier (1793-1814) e por 
ultimo quartier Feydeau. 

1º— Secção de la Grange- Bateliére, secção 
Mirabeau em 1792, do Monte Branco de 
1793 a 1813, quartier de la Chaussée d' Antin 
em 1814. 

8.º — Secção do Louvre até 1792, do Museu 
de 1793 até 1812 e por fim quartier du Lou- 
vre. 

9.2— Secção do Oratorio, depois das Guar- 
das francezas de 1793 até 1812 e por fim 
quartièr Saint- Honoré. 

10.*—Secção do Mercado do trigo até 1813 
e depois bairro do Banco de França. 

11.º— Secção des Postes, depois do Contra- 
cto social até 1813 e por ultimo bairro de 
Santo Eustaquio. 
12º Secção da praça de Luiz XIV até 
1791 du Mail ou dos Petite Péres em segui- 
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n; = Guilherme Tell e por fim quartier du 
Aail. 

13.º— Secção de la Fonlaine. Montmorency 
alé 1791, de Molière e La Fontaine-até 1799, 
de Bruto até 1812 e depois bairro Montmar- 
tre. 

14.:— Secção de la Bonne Nouvelle. —Nun- 
ca mudou de nome. 

15.2— Secção du Ponceau até 1792, dos 
Amigos da Patria até 1813 e depois bairro 
da Porta de S. Diniz. 

16.º:— Secção Mauconseil até 1793, de Bon- 
conseil até ao fim do imperio e por fim quar- 
tier Montorgueil. Foi esta secção que em 
1792 teve a iniciativa da deposição de Luiz 
xvr, decisão que foi o preludio da revolução 
do 10 de agosto. 

17.º:— Secção do Mercado dos Innocentes. — 
Conservou sempre esse nome. 

18.º — Secção dos Lombardos.— Não mudou 
de nome. 

19.2— Secção dos Arcis—Teve sempre o 
mesmo nome. 

20."— Secção du Faubourg- Montmartre.. 
Não mudou nunca de nome. 

21.º— Secção Poissonitre e depois do Fau- 
bourg-Poissoniere. 

222— Secção de Bondy e desde 1814 bair- 
ro da Porta de S. Martinho. 

23»-—Secção do Templo. —Teve sempre 
este nome. 

24:-Secção de Popinccurt. — Conservou 
sempre esta denominação. 

252— Secção de Montreuil e depois de 1814 
bairro du Faubourg-Saint- Antoine. 

26.º— Secção dos Quinze- Vingts.—Conser- 
vou sempre este nome. 

21.:-— Secção des Gravilliers e depois de 
1813 quartier de Saint Martin des Champs. 

28.º— Secção do Faubourg Saint Denis. 
depois do Faubourg du Nord desde 1793 ató 
1814. Volton depois a ter o antigo nome. 

29.2 — Secção de Beaubourg, depois da Zeus 
nião desde 1793 até 1812 e por ultimo quar- 
tier de Sainte Avogye. 

30.º — Secção des Enfants. Rouges até 1792 
em seguida du Marais, depois de "Homme 
Armé e em 1812 quartier du Mont de Pitié. 

31.º— Secção do Rei da Sicilia até 1792, 
dos Direitos do homem até 1813 e depois 
quartier du Marché Saint-Jean. 

32.2 Secção do Hotel de Ville e depois da 
Fidelidade em 1793. Posteriormente voltou 4 
ter o seu antigo nome. 

33.:— Secção da Praça Real, até 1792, de- 
pois dos Federados, da Indivisibilidade e por 
ultimo quartier du Marais. 

34.:— Secção do Arsenal. —Nunca mudou 
de nome. 

35.:— Secção da ilha de S. Luiz, depois da 
Fraternidade. Voltou a ter a sua antiga de- 
nominação. 

36.:— Secção de Notre-Dame, até 1793, da 
Ilha da Razão até 1794 e depois da Cidade. 

37.2 Secção de Henrique IV, até 1791, da 
Ponte Nova até 1793, Secção revolucionaria 
até 1794, outra vez Secção da Ponte Nova é 
por ultimo quartier du Palais de Justice, de- 
pois de 1813. 

38.:— Secção dos Invalidos. — Conservou 
sempre esse nome, 

39.º— Secção de la Fontaine de Grenelle 
até 1813 e depois quartier du Faubourg- 
Saint Germain, 

40.» — Secção das Quatro Nações até 1792, 
da Unidade até 1812 e depois bairro da 
Moeda. 

41,2 Secção do Theatro Francez, em 1192 
Secção de Marselha, em 1798 de Marat, em 
1795 ontra vez do Theatro Francez e em 
1813 bairro da Escola de Medicina. Era uma 
das mais revolucionarias © os principaes 
agentes d'ella foram Danton, Camillo Dege 
moulins, Marat, Sergent, etc. 
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422-Secção da Cruz Vermelha até 1792, 
depois do Bonnet Rouge ou da Liberdade, 
em 1793 do Oeste e por fim em 1813 quartier 
Saint Thomaz d'Aquin. 

43.3— Secção do Luxemburgo até 1793, de 
Mucio Scevola em 1793. No anno seguinte 
voltou a ter o seu antigo nome. 

442 — Secção das Thermas de Juliano em 
1793 Beaurepaire ou Regenerada, em 1794 
Chalier, teve novamente o seu nome primiti- 
vo, em 1813 ficou sendo o bairro da Sorbon- 
ne. 

45.— Secção de Santa Genoveva, depois do 
Pantheon Francez e por ultimo quartier 
Saint-Jacques. 

46.:— Secção do Observatorio.—Conservou 
sempre esse nome. l 

47.º— Secção do Jardim das Plantas, de- 
pois dos Sans Culottes e em 1793 voltou à 
sua primitiva denominação. 

48.º — Secção dos Gobelins, depois de Finis- 
terra e em 1813 passou a ser quartier Saint 
Marcel. | 

Sechan (Polycarpo Carlos). Pintor sce- 
nographo e decorador francez, n. em 1803 e 
m. em 1874, Foi discipulo de Ciceri, execu- 
tou juntamente com outros artistas varias 
decorações para os theatros da Opera em Pa- 
ris, de Bruxellas, de Dresde, etc., foi elle o 
encarregado de restaurar a galeria d'Apollo 
no Louvre e em 1852 foi chamado a Cons- 
tantinopla onde fez varios trabalhos decora- 
tivos nos palacios do sultão, 

Sechelles. Archipelagod'Africa orien- 
tal. V. Seychelles. 

Sechelles/(João Moreau de) Funcciona- 
rio publico francez,n. em 1690 e m.em 1760. 
Foi conselheiro do parlamento de Metz e sen- 
do muitolamigo de Desmarets e de Blanc foi 
com estes preso na Bastilha. Depois de solto 
foi nomeado intendente no Hainaut e em 1741 
passou a intendente militar na Bohemia, 
mostrando no desempenho d'estas commis- 
sões grande intelligencia e habilidade. 


Secile ou Sicile (João). Escriptor fran- 


cez, arauto de Affonso v rei do Aragão e 
marechal d'armas no paiz do Hainaut. Dei- 
xou impressas as duas seguintes obras: Bla- 
gon de toules armes et escutz, e Blazon des 
couleurs ou armes, livrées et divises, ete. 

Seckendorff (Luiz Vert de). Estadis- 
ta e erudito allemão, n. em 1626 e m. em 
1692, sendo filho de um antigo official de 
Gustavo Adolpho, decapitado em 1642 por 
ordem do governo sueco por crime de alta 
traição, foi depois da morte de seu pae muito 
protegido pelo duque de Gotha, Ernesto Pio, 
que o mandou concluir os estudos na univer- 
sidade de Strasburgo. 

Applieando-se com ardor å jurispruden- 
cia, historia, philosophia e humanidades ad- 
quiriu em breve uma grande reputação e 
sendo em 1646 nomeado gentil-homem da 
camara do duque de Gotha passou depois a 
bibliothecario d'esse principe, exerceu mui- 
tos outros cargos na administração interna 
do ducado até subir em 1683 a chanceller e 
conselheiro intimo. 

No anno seguinte deixou, não se sabe por- 
que motivo, todas essas dignidades e passou 
ao serviço do principe Mauricio ds Saxe- 
Zeitz, que o nomeou chanceller e presidente 
do consistorio. No desempenho d'estas novas 
funcções mostrou uma actividade incansavel 
e um zelo esclarecido, rnas indispondo-se 
com o clero por algumas medidas que propo- 
gera depois da morte do duque, resignou to- 
dos as cargos e retirou-se para Menseelwitz. 

Ahi mandou construir o palacio que ainda 
existe e ahi exerceu o logar de director dos 
impostos do principado de Altenburgo. Em 
1691 foi nomeado pelo eleitor de Brande- 
burgo, Frederico nı, PERE da commis- 
pão estabelecida em Halle para acabar com 
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as questões dos pietistas e dos orthodoxos e 
recebeu o titnlo de chanceller da universi- 
dade que então se creou ahi, 

Como estadista revelou grande intelligen- 
cia e habilidade, mas apesar d'isso ainda é 
mais conhecido pelas suas obras de politica, 
historia e theologia, entre as quaes citare- 
mos: Poder principesco d' Alemanha, que teve 
muitas edições e foi por muito tempo consi- 
derada um dos melhores manuaes da scien- 
cia politica, Compendium historie ecclesias- 
tice concluida em 1726 por Artopeus e ou- 
tros, O imperio christão, Jus publicum roma- 
norum, Commentarius historicus et upologeta- 
cus de lutheranismo, que é de todos os seus 
escriptos o mais conhecido e que é dirigido 
contra a Historia do lutheranismo do jesuita 
Maimburgo. 

Seckendorf(Fredcerico Heron ou Fre- 
derico Hamque ou Frederico André, conde 
de). Feld-marechal imperial, nv. em Franco- 
nia em 1673 e m. em 1763. Tendo estudado 
eu Leipzig, Iena e Leyde, fez as suas pri- 
meiras armas no exercito hollandez e acom- 
panhou em 1693 o marquez de Anspach á 
Italia. Entrando depois no exercito imperial 
combateu como capitão às ordens d'Eugenio 
de Saboya, e durante a guerra da successão 
de Hespanha assistiu a varios cêrcos. Tomou 
16 bandeiras em Hochstaedt, esteve em Ra- 
millies e Oudenarde e recebeu alguns feri- 
mentos no cêrco de Lille. 

Não tendo alcançado o governo d'essi 
praça passou para o serviço de Augusto 11 
rei da Polonia como major general. Em 1712 
foi mandado como ministro plenipotenciario 
da Polonia a Haya e collaborou no tratado 
de Utrecht. No anno seguinte marchou so- 
bre Varsovia á frente das tropas saxonias a 
fim de restabelecer a auctoridade real e vol- 
tando á Saxonia foi elevado a tenente-gene- 
ral. Com este posto assistiu ao cerco de 
Stralsund e sendo em 1717 nomeado feld- 
marechal tenente e coronel ao serviço da 
Austria tomou parte na expedição da Servia 
e depois na da Sicilia contra os hespúnhoes, 
agsenhoreando-se da ilha de Lipari. Em 1726 
foi nomeado governador de Leipzig, em se- 
guida mandado pelo imperador n'uma embai- 
xada a Berlim, onde concluiu o tratado de 
Winterbausen e ajustou o casamento do her- 
deiro do throno prussiano, Frederico 11. 

Concorreu para a reconciliação da Prus- 
gia e da Austria, determinou a entrevista de 
Kladrup entre os soberanos d'essas potencias 
e concluiu o tratado pelo qual o rei se obri- 
gou a dar ao imperador 40 mil homens no 
caso de guerra com a França. 

Teve grande parte nas negociações que 
precederam a guerra da successão da Polo- 
nia e depois de rota a paz recebeu o com- 
mando de um corpo de 40 mil homens com 
os quaes passou o Rheno e destroçou os 
francezes em Klausen (1735). Depois da 
morte de Eugenio de Saboya foi 'nomendo 
commandante em chefe das tropas imperiaes 
em frente de Belgrado, mas sendo obrigado 
a retirar para áquem do Saxe, os seus ini- 
migos pessoaes valeram-se d'isso para lhe 
tirarem o commando com o pretexto de que 
elle era herege. Sendo então preso em Graetz 
só obteve a liberdade no fim de tres annos 
e entrando ao serviço do novo imperador o 
eleitor da Baviera Carlos vur commandou 
um exercito d'esse principe na Baviera e 
exerceu esso logar até 1744. l 

Havendo-se tornado suspeito a Frederico 
1 por causa da corresponlencia que manti- 
nha com os ministros de Maria Thereza foi 
por ordem d'aquelle soberano preso e depois 
de solto no fim de um anno retirou-se para 
Menselwitz onde morreu. 

Seckendorf (Carlos Segismundo). Es- 
criptor allemão, n. em 1744 e m. em 1785. 
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Foi representante da Prussia junto do cir- 
culo de Franconia e além de outras obras, 
deixou impressa uma versão em allemão dos 
Lusiadas. 

Seckendorr(Christiano Adolpho, barão 
de). Escriptor e pocta allemão, n. em 17676 
m. em 1833. Serviu nos exercitos do Mecklem- 
burgo e da Saxouia e depois retirando-se pa- 
ra us suas propriedades, occupou-se exclusi- 
vamente de trabalhos litterarios. Sendo con- 
demnado a prisão por uma questão particu. 
lar que teve com um proprietario seu visi- 
nho, refugiou-se em Strasburgo e depois em 
Lucerna. Além de outras obras deixou im- 
pressas: Cartas escriplas a um principe pelo 
companheiro das suas viagens, Poesias, é 
Obras dramaticas. | 

Seckendorff (Gustavo Antonio, barão 
de). Escriptor allemão, irmão do antecedeu- 
te, conhecido pelo pseudonymo de Patrick 
Peale, n. em 1775 e m. em 1823. Estudou 
em Leipzig, Freiberg e Wittemberg, fez uma 
viagem aos Estados-Unidos para estudar a 
situação industrial, commercial e politica do 
Novo Mundo e depois de regressar á patria 
exerceu varios cargos na administração fi- 
nanceira da Saxonia e foi em 1807 nomeado 
director da camara de Hildburghausen. Dei- 
xando esse logar, fez por alguns annos como 
nome do Patrick Peale varios cursos livres 
de esthetica, recebeu o grau de doutor em 
philosophia na universidade de Gættiugue e 
foi posteriormente professor no Carolinum de 
Brunswick. Em 1821 embarcou novamente pa- 
ra os Estados Unidos e lá morreu dois annos 
depois. Deixou: Scenas de uma profunda dôr, 
Othão III, tragedia, Forma fundamental da 
toga, Critica da arte, Documentos para a 
philosophia do coração, Lição ácerca das 
bellas artes, Licção sobre a declamação e s- 
bre a mimica, Elementos de politica philos- 
phicu, Poesias, etc. 

Seckendorf (Leio, barão de). Poeta 
allemão, n. em 1773 e m. em 1809. Estudou 
em lena e Gettingue, foi assessor em Weis 
mar e n'essa cidade contrabiu intimas rela- . 
ções com Wieland, Goethe, -Herder e Schil- 
ler. Estreiou-se na carreira das letras com as 
Flores dos poetas gregos, que tem apenas 0 
defeito de ter uma forma muito germaniea, 
publicou depois um Almanack do novo anno 
para Weimar (1801) em que se comprehen- 
dem varias poesias notaveis. 

Em 1802 passou para o serviço do Wur- 
temberg e sendo d'ahi a pouco accusado de 
alta traição, foi preso em Hohensperg e s 
recuperou a liberdade no principio da guer- 
ra de 1805. Retirando-se então para Ratis- 
bonna publicou dois Almanacks das Musas 
e em 1808 associou-se em Vienua com José 
Luiz Stoll para a publicação do jornal Pro- 
metheu. Na guerra de 1809 fez parte do exer- 
cito como capitão da landwebr de Vienna, 
mas ficaudo ferido gravemente no combate 
de Ebensberg morreu no meio do incendio que 
destruiu a casa para onde o haviam levado. 

Seckendorf(Theodoro Francisco Chris- 
tiano, conde de). Diplomata prussiano, n. 
em 1801 e m. em 1858. Foi secretario de 
embaixada em differentes cortes, esteve como 
ministro plenipotenciario no Hanover, Bru 
xellas e Stuttgard e em 1858 succedeu em 
Munich ao conde de Bockelberg. = 

Seckingea. Em latim Sanctio, cidade 
fortificada do grão ducado de Bade n'uma 
ilha do Rheno. a 24 kilom. de Basiléa, Foi 
tomada em 1638 por Bernardo de Saze- Wei- 
mar e destruida em parte por um incendio 
d'ahi a dez annos. 

Seclin. Cidade de França no departa- 
mento do Norte; 5055 hab. Fabricas de cer- 
veja, flação de algodão e de linho, fabricas 
de cortumes, tinturarias e refinação de as- 
sucar, Debaixo do coro da egreja parochial 
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brota uma nascente cujas aguas dizem ter a 
propriedade de curar as febres. 

Seconda (Santa.) Virgem e martyr e 
suppliciada com sua irmã Rufina no ur seculo, 
E tempo dos imperadores Valeriano e Gal- 
1ano. 

Rufina e Seconda foram educadas nos 
principios da religião christă e foram casa- 
das & primeira com Armenteno e a segunda 
com Virino, que eram ambos christios. Qnan- 
do em 257 houve a perseguição de Valeriano 
os dois esposos abjuraram a sua fé para sal 
varem a vida e a fortuna e tentaram persua- 
dir as suas mulheres a que fizessem o mesmo, 
mas não o podendo conseguir foram elles 
proprios que denunciaram as duas irmãs ao 
perfeito de Roma, Junio Donato. 

Sendo presas e submettidas a horriveis 
tratos foram a final decapitadas e os seus 
cadaveres sepultados no logar em que de- 
pois se edificou uma egreja que o papa Da- 
maso mandou concluir nos fius do seculo 1v. 
A sua festa é no dia 10 de julho: 

Secondat (João Baptista, barão de). 
Agronomo e naturalista francez, filho de Mon- 
tesquieu, n. em 1716 e m. em 1796. Pelo res- 
peito que tinha á memoria de seu pie não 
usou d'esse nome, que era tão diflicil de hon 
rar depois do grande escriptor. Applicando- 
se deste muito novo ao estudo da litteratura 
e das sciencias foi nomeado conselheiro do 
parlamento de Guyenme e entretanto occu- 


pava-se de estudos scientificos e de experien., 


cias de agronomia. Contribuiu muito para 
chamar a attenção publica sobre os serviços 
que Olivier de Serres prestou á agricultura 
e & elle se deve a publicação da Arsace-Is- 
menia e de diversos fragmentos de Montes- 
quieu. . Mostrando-se favoravel às idéas da 
Revolução passou tranquillamente os ulti- 
mos annos da sua vida. 

Deixou varias obras entre as quaes cita- 
remos: Memoria sobre a electricidade, em 
que refuta a theoria do abbade de Nollet, 
Considerações sobre a constituição da marinha 
muitar, Memoria sobre a historia natural do 
carvalho ete. 

Secondo (Joño Maria). Escriptor ita- 
liano, n. em 1715 e m. em 1798. Seguiu a 
carreira da advocacia, foi governador civil 
da ilha de Caprea e conselheiro no tribunal 
supremo de justiça. Além de varias traduc- 
ções de algumas obras inglezas e especial- 
mente da Encyclopedia ou Diccionario uni- 
versal de Chambers, deve-se-lhe: Relazione 
storica dell ontichitá, rovine e residiu dell'iso- 
la di Capri, Storia della vita di C. Giulio 
Cesare. 

Seconds (João Luiz). Politico francez, 
n. en 1742 e m. em 1819. Quando princi- 
piou a revolução era empregado superior das 
aguas e florestas e abraçando com ardor as 
novas ideas foi deputado á Constituinte e 
membro da Convenção, onde tomou assento 
na Montanha. Nomeado pelo directorio com- 
missario do seu departamento pediu a exo. 
neração do cargo e passou o resto da sua 
vida na obscuridade. Deixou impresso: En- 
saio sobre os direitos dos homens, Da arte 
social ou Dos verdadeiros principios da 80- 
ciedade politica e o Sensitismo. 

Secousse (Diniz a Historia- 
dor francez, n. em 1691 e m. em 1754. Seguiu 
prmeiro a carreira da advocacia, mas em 

revo a deixou para se occupar exclusiva- 
mente de trabalbos historicos. Sendo no- 
meado em 1772 membro da academia das 
loscripções, foi incumbido por d'Aguesseau 
de continuar a collecção das ordenanças e 
recebeu depois a missão de fazer uma ta- 
bella chronologica das cartas e diplomas re- 
lativos 4'historia de França. As suas obras 
mais importantes são: Memorias de Condé, 
Memorias para a historia de Carlos II de 
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Navarra, Memoria sobre ab principues cir- | 


cunstancias da vida de Rogerio de Saint- 
Lary de Bellegarde. 

sSecretan (David). Escriptor suisso, n. 
no inciado do seculo xvin e foi professor de 
philosophia na academia de Lausanne. Dei- 
xou impresso: Os amigos da paz e da ordem, 
a traducção do Philosophismo desmascarado 
de Kant, Progresso de educação e de instruc- 
ção publica na segunda metade do seculo 
XVIII, Dissertação sobre o divorcio segundo 
a lei de Moysés e segundo o Evangelho, ete. 

Secretan (Luiz). Politico e escriptor 
guisso, n. em 1758 e m. em 1859. Tendo pu- 
blicado alguns essriptos politicos foi no- 
meado, depois da revolução de 1798, membro 
do corpo legislativo, onde manifestou idéas 
muito liberaes, propondo que aos judeus 
fossem restituidos os direitos civicos na re- 
publica. Em 1799 foi membro do directorio 
executivo e em 1803 fez parte da consulta 
dos cantões suissos que Bonaparte convocou 
em Paris. Posteriormente foi deputado do 
cantão de Vaud na dieta de Friburgo e de- 
pois membro e vice-presidente do tribunal 
supremo do cantão de Vaud. Deixou impres- 
so: Reflexões sobre os governos para servi- 
rem de continuação á obra de Burke sobre a 
revolução de França e å de Payne sobre os 
direitos do homem; Observações sobre a cons- 
lituição helvetica; Reflexões sobre o federa- 
lismo da Helvecia, ete. 

Seda. Freguezia do Alemtejo, no conce- 
lho de Alter do Chão, districto administra- 
tivo e bispado de Portalegre. Orago Nossa 
Senhora do Espinheiro. Fica 18 kilom. a no- 
roeste de Aviz sobre uma elevação e cer- 
cada de muros com um castello chamado 
Arminho. Está tudo em ruinas. 

D. João 1 deu lhe foral e a cathegoria de 
villa em 30 de outubro de 1427. Tem hoje 
141 fogos e 659 hab. Esta terra é banhada 
pela ribeira do seu nome tendo uma ponte 
chamada ponte de Villa Formosa. 

Ssedaine (Miguel João). Auctor drama- 
tico francez, n. em 1719 e m. em 1797. Era 
filho de um architecto e ficando orphão sem 
meios de fortuna seguiu o oflicio de cantei- 
ro. Protegido pelo celebre architecto Buson 
e mostrando grande gosto para o estudo es- 
creveu algumas poesius que lhe deram um 
certo nome e depois em 1752 apresentou na 
opera comica o Diabo a quatro, que foi mui- 
to applaudida. Posteriormente escreveu ou- 
tras operas comicas que igualmente foram 
bem recebidas pelo publico e, animado por 
esses successos, Sedaine compoz para a Co- 
medie Française as duas peças Philosophe 
sans le savoir e la Gageure imprévue e para 
a opera os librettos da Alina, rainha de 
Golconda e de Amphytrião. 


Em 1786 foi norncado membro da Acade-. 


mia, mas a Revolução tirou-lhe esse logar e 
fez lhe perder a importancia que adquirira 
porque os espiritos voltaram-se para idéas 
muito differentes d'aquellas que Sedaine to- 
mava para base dos seus trabalhos. 

Sedan. Cidade de França no departa. 
mento das Ardennes, situada na margem do 
Mosa, 14:345 hab. Importantes fabricas de 
pannos em que se empregam na cidade e 
nos arredores, 6:000 operarios, fabricas de 
projecteis, artigos de ferro e cortumes; gran- 
de commercio de lãs. 

Esta cidade é rodeada de fortificações e 
de fossos, parte dos quaes são banhados pelo 
Mosa. O castello, na parte sueste da cidade, 
fica n'uma posição muito elevada. A insuffi- 
ciencia das fortificações demonstrada pela 
batalha de 1 de setembro de 1870 levou a 
engenheria militar a resolver que Sedan dei- 
xasse de ser considerada praça de guerra. 

Os edificios mais notaveis são: a egreja 
parochial, uma torre no sitio em que houve 
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um antigo palacio onde nasceu Turenne, o 
palacio da justiça, o hotel de ville, o hespi- 
tal militar, o arsenal, os quarteis e algumas 
casas nobres dos seculos xvu e xviu. São 
tambem dignas de menção a estatua de Tu- 
renne, a praça d'esse nome, o passeio entre 
a cidadella e a cidade e um hyppodromo que 
foi inaugurado em 1866. 

Parece que não vae além do seculo xvru 
a origem de Sedan, que pela sua posição to- 
pographica entre a França e a Allemanha, 
entre o arcebispado de Reims e o bispado de 
Liége, foi um theatro permanente das guer- 
ras de fronteira. Em 1424 Everardo 111 de 
La Marcek comprou essa terra e augmentou 8 
consideravelmente. Não se póde fixar a epo- 
ca em que Sédan passou a formar um prin- 
cipado independente, mas sabe-se que já era 
assim considerada quando Henrique Roberto 
de la Mark abraçando a Reforma fez d'ella 
um dos focos do protestantismo. Esse prin- 
cipe dotou a cidade de instituições liberaes 
e de um tribunal des Grands-Jours. 

N'essa epoca o principado de Sedan com- 
prehendia: Florenville, parte do senhorio de 
Baucourt, Fleurenges, Jamets e Bouillon. 
Em 1591 pássou por casamente da casa de 
La Mark para a de La Tour d'Auvergne, e 
havendo Frederico Mauricio de La Tour 
d'Auvergne, irmão de Turenne, seguido o 
partido de Gastão d'Orleans, comprou O 
paiz em 1641 ao cardeal de Richelieu e aban- 
donando Sedan á França em troca de algu- 
mas cidades e condados, mas esse pacto só 
foi cumprido em 1651. 

Nas campanhas de 1814 o 1815 essa praça 
defendeu-se heroicamente e ua guerra fran- 
co prussiana de 1870 deu o nome à celebre 
batalha de que trataremos abaixo. Sedan 6 
patria de Turenne, do alchimista Henrique 
de Looz, do poeta Navieres, do ministro pro- 
testante Drelincourt, do marechal Macdo- 
nalt, etc. 

Para dar idéa da batalha do Sedan, que é 
inegavelmente uma das paginas mais assom- 
brosas do seculo actual, transcreveremos a 
descripção feita pelo director d'este Diccio- 
nario na sua Historia da guerra entre a 
França e a Prussia. 

Depois de marcar os movimentos do exer- 
cito de Mac-Mahon, desde Chalons e as 
operações dos exercitos prussianos na se- 
gunda quinzena de agosto de 1870, escreve 
o sr. Pinheiro Chagas: 

Vejâmos agora qual era o campo de bata- 
lha, onde iam decidir-se os destinos da Fran- 
ça e consummar se os do imperio. 

O theatro da gigante lucta dos dias 31 de 
agosto e 1 de setembro é a area de um qua- 
drilatero, cujos quatro vertices são, para O 
noroeste, Sedan, e o ponto de intersecção da 
estrada, que liga esta cidade a Bouillon, com 
a fronteira belga, e para o sueste Mouzon e 
Carignan. O lado que une Sedan a Mouzon 
é o rio Mosa, e quasi ao meio d'esse lado es- 
tá a embocadura do rio Chiers, que, banhan- 
do a area do quadrilatero, corta proximo de 
Carignan a estrada que liga esta cidade com 
Pai e que forma a face mais pequena da 

gura. ; 

Desde o momento em que Mac-Mahon se 
achava n'este campo de batalha em presença 
de forças muito superiores, 0 unico partido 
que tinha a tomar era a retirada por Mézié- 
res. Para o lado de Carignan havia prussia- 
nos, havia prussianos tambem para o lado de 
Mouzon, paia o lado do nordeste era a fron- 
teira belga. Só um caminho restava abérto 

portanto, o de Sedan. Aproveital-o em quan- 
to era tempo devia ser a grande inspiração 
de MacMahon. Infelizmente, com vontade ou 
sem ella, viu-se lançado na lacta; os success 
sos do dia 31 deram-lhe talvez fallazes espe. 
ranças, e o combate, prolongando-se, teve 0o- 
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mo consequencia o permittir que os prussia- 
nos envolvessem completamente n'um circu- 
lo de ferro o exercito francez. 

Tendo marchado durante a noite de 30 pa 
ra 31, o exercito francez formon se deante de 
Sedan, apoiando a direita no Mosa, no sitio 
onde está lançada a ponte de Bazeilles, e 
prolongando a esquerda para o lado de Ca- 
rignan. À linha franceza segnia portanto a 
diagonal do quadrilatero de Sedan a Cari- 
gnan, ao longo do Chiers, e formava com o 
Moea um angulo agudo. Parte do exercito 
prussiano passira o Mosa durante a noite, e 
occupava as alturas de Carignan, a outra par- 
te conservava-se na margem esquerda. À sua 
intenção era com a ala esquerda passarem o 
rio, e, insinuando-se entre Sedan e Bazeilles, 
irem dar a mão À direita que, mettendo se en- 
tre a ala esquerda franceza e a fronteira bel- 
ga, completaria o movimento circular imagi- 
nado por Moltke. O plano dos francezesera pe- 
lo contrario fazerem da sua direita, apoiada 
no rio, peão para a ala esquerda rodar, e, tor- 
neando a direita prussiana, arrojal-a ao Mo- 
sa, e abrir caminho para Montmédy. 

Pela manhã cedo começou a batalha na di. 
reita prussiana. O general Wimptfen tomára 
o commando do 5.º corpo, c, apoiado pelo ge- 
neral Felix Douay commandante do 7.º, teve 
que sustentar na esquerda um formidavel 
combate contra 05 prussiands, cuja artilhe- 
ria revelou então plenamente a sua immensa 
superioridade. A infanteria franceza susten- 
tava se tenacissimamente, mas as suas peças 
não podiam luctar com as do inimigo; apenas 
uma bateria se collocava em posiçio, des 
montavain-n'a logo os canhões prussianos por 
causa do seu muior alcance. 

Ao meio dia começou a produzir effeito es- 
to fogo mortifero. A esquerda franceza prin- 
cipiou a retirar, mas em boa ordem, e fez al- 
to em Francheval, dê modo qne ficava per- 
pendicular á fronteira belga e à primitiva li- 
nha franceza. N'este movimento retrogrado. 
mas adiniravelmente executado, alguns regi- 
mentos de linha tiveram que se dispersar nos 
bosques de Francheval, e entretanto os prus- 
sianos, querendo aproveitar com a sua habi- 
tual promptidão este primeiro sopro de vi- 
ctoria, arrojaram a sua cavallaria sobre o 
centro dos francezes, na intenção de corta. 
rem a ala esquerda enfraquecida, e de à in- 
ternarem no territorio neutro da Belgica on- 
de ficaria inutilisada; mas Mac-Mahon, ven- 
do o perigo, lançou contra a cavallaria prus- 
siana os seus magnificos esquadrões. Era a 
primeira vez deede o principio da campanha 
que se travavam assim n'uma lucta corpo a 
corpo os cavalleiros belligerantes, e, apesar 
de ser essa arma a flôr do exercito prussia- 
no, & furia franceza teve completa vantagem. 
Foi um espectaculo maravilhoso, no meio 
d'esse inferno de metralha e de balas, o es- 
pectaculo d'essas duas torrentes de homens 
e de cavallos, que se precipitavam uma de 
encontro å outra, e que, ao enlaçarem-se, on- 
dulavam um momento entre o faiscar das 
espadas e das lanças, até que uma d'ellas 
retrogradava ennovellada como as ondas no 
mar alto, quando enbatem no costado de um 
navio, ou quando são desfeitas em espuma 
pelo choque de 'outra onda mais alterosa. O 
sucesso da cavallaria foi tal que não só os 
prussianos tiveram de abandonar a idéa de 
cortar a ala esquerda do centro, mas até 
mesmo não conseguiram interpor-se a ella 
e à fronteira belga. Apesar por conseguinte 
d'esse primeiro sopro da fortuna, os prussia- 
nos tinham logrado apenas impedir que os 
francezes 08 arrojassem ao Mosa, 

Na ala direita a victoria parecera querer 
favorecer mais abertamente as armas fran- 
cezas. Apesar do canhoneio incessante das 
baterias collocadas na margem esquerda do 


Mosa, & direita franceza mantinha-se e fazia 
um mal horrivel aos bavaros que tentavam 
passar o rio. Toda a manhã gastaram n'esta 
tentativa, até que à uma hora da tarde, gra- 
ças a um certo enfraquecimento que se ope- 
rára na linha franceza por cauea dos soccor- 
ros enviados à ala esquerda que cedia terre- 
no, e graças tambem a um d'esses incriveis 
descuidos dos engenheiros n'esta fatal cam- 
panha, que, depois de terem minado a ponte 
de Bazeilles, não lhe deram fogo no momen- 
to preciso, os bavaros conseguiram enfim 
passar; mas com isso não fizeram mais do 
que restringir um tanto o campo de batalha, 
porque n lucta continuou encarniçada e fu- 
riosa n'essa desgraçada aldeia de Bazeilles, 
onde os bavaros juncaram litteralmente com 
os seus cadaveres cada pedaço de terreno. 
O 12.º corpo de exercito (Lebrun) composto 
de novos soldados, entre os quaes se distin- 
guia comtudo a admiravel infanteria de ma- 
rinha, pelejou u'aquelle ponto com um sober- 
bo denodo. Desde a 1 hora da tarde até ao 
cair da noite, luctaram com forças superio. 
res, e quasi À queima-roupa, sem perderem 
um palmo só das suas posições, e, quando a 
noite veio, cobrindo com o seu manto mati- 
zado de estrellas estas scenas de carnificina, 
encontrou o exercito francez conservando se 
nas suas posições principaes, e prompto a re- 
novar no dia seguinte essa lucta colossal 

mente desegual. 

Esta batalha do dia 31 fòra, em resumo, 
quasi desastrosa para os prussianos, apesar 
de terem ganho algum-terreno na sua direi- 
ta, mas tinham-n'o ganho á custa de perdas 
crueis, e tanto estavam longe de considerar 
o combate d'esse dia como a continuação vi- 
ctoriosa do successo da vespera, que v rei 
Guilherme, que telegraphava sempre à rai- 
nha Augusta as suas victorias, guardou oO 
mais completo silencio Ácerca da peleja do 
dia 31. Porque não aproveitou Mac Mahon o 
exito d'essa batalha para fazer uma retirada 
imponente? Muitos motivos o impediram de 
tomar essa resolução, mas o principal foi de 
certo o cançasso das tropas. Havia quarenta 
e oito horas que não dormiam! A noite de 29 
para 30 passira-se em marcha para Stenay, 
a de 30 para 3l em marcha para Sedan. Es- 
tavam rendidas de fadiga, e era impossivel 
obrigal.as a marcharem durante a noite de 
31 de agosto para 1 de setembro. 

Eram tres horas da madrugada; não rom- 
pera ainda o primeiro alvor do dia, quando 
se levantou o panno para a espantosa trage- 
dia de Sedan. 

Mac-Mahon modificira um"pouco a sua or- 
dem de batalha do dia anterior. Como a ala 
esquerda perdêra terreno, em quanto a direi- 
ta se mantivera com vantagem, o marechal 
enncentrou mais as suas tropas, © formou 
com ellas qnasi um esemi-circulo em torno 
de Sedan. Na direita o corpo do general Le- 
brun o fez meia volta, e, concentrado em 
Bazeilles e Balan, teve por missão lançar ao 
Mosa os bavaros, á esquerda d'esta posição 
(mas à direita do corpo que a occupava, e 
que voltára frento á retaguarda) formou o 
general Ducrot com o 1.º corpo, esterdendo- 
se para o lado de Givonne, finalmente à es. 
querda, fazendo um cotovello com o resto do 
exercito e passando por deante de La Cha- 
pelle, n'uma linha parallela á fronteira bel- 
ga, desenrolou o general Douay o 7.º corpo. 
O 5.º corpo teve a missão de formar a reser- 
va, e de encher as lacunas que ficavam entre 
os outros tres corpos. 

Os prussianos, esses proseguiam implaca- 
velmente no seu plano de envolver o exerci- 
to francez. Em quanto o 1.º corpo bavaro 
(Von der Tann) atacava de novo Bazeilles, 
que infructiferamente procurára conquistar 
DA vespera, o corpo saxonio (12.º), e a guar- 
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da real avançavam contra o centro francez 
pela margem esquerda do Mosa, o 5.ºe011.º 
corpos de exercito, não podendo já facilmen- 
te, pelo modo habil como o duque de Magen- 
ta lhes furtira a sua ala esquerda, envol- 
vel-a, mettendo-se entre ella e a fronteira 
belga, emprehenderam cortal.a pelo angulo 
que fazia em La Chapelle, indo unir-se com 
o 2.º corpo bavaro (Hartmann) e com o d. 

russiano, que, mettendo-se entre Sedan e 

ltziéres, e passando o Mosa ao norte de Se. 
dan, viriam estender-lhes a mão, ao passo 
que uma divisão wurtembergueza, que vie. 
ra, destacada do exercito de Werder Juntar. 
se ao do principe real, se conservava de 
observação em Donchéry, para impedir que 
a guarnição de Mézitres fizesse alguma sor. 
tida incommoda sobre a retaguarda dos prus- 
sianos. 

Assim Moltke tudo previra, calculára tudo 
com uma precisão mathematica. A' excepção 
do corpo de Douay, que seria arrojado para 
a Belgica, o exercito francez devia achar-se 
envolto, dentro de pouco tempo, no circulo 
de ferro que os prussianos forjavam com uma 

erseverança pasmosa, e sacrificando tam- 
em os seus soldados com a maior despreoc- 
cupação. 

E’ esse um dos defeitos, que fazem com 
que Moltke, apesar dos seus grandes talen- 
tos militares, não possa collocar-se ao lado 
de Turenne, de Frederico n, e muito menos 
de Napoleão 1. Combina bem os seus planos, 
não sendo aliás muito fecundo em combina. 
ções, dirige os corpos de exercito como um 
jogador de xadrez as peças do taboleiro, mas, 
para chegar à execução da sua idéa, acolhe 
sempre a solução mais brutal, é a coupi 
d'hommes que decide as batalhas. Devemos 
além d'isso dizer, como circumstarcia que 
ainda deixa problematico o seu talento não, 
mas O seu genio, que 20 passo que Frederico 
e Napoleio venceram com exercitos egusese 
muitas vezes inferiores aos dos adversarios, 
Moltke tem tido sempre à sua disposição for- 
ças triplices das do inimigo. 

Eram pois tres horas da manhã quando' 
rompeu a batalha; os prussianos tinham er- 
riçado de canhões as collinas da margem es- 
querda do Mosa, e o bombardeamento, come- 
cando, deu uma aurora de chamas ao dia 1 
de setembro. Assim que o dia aclarou, 0 1º 
corpo bavaro lançou-se ao ataque de Bazeil- 
les, mas foi vigorosissimamente repellido pe- 
lo 12.º corpo francez., As metralhadoras var- 
riam filas inteiras, e o fogo de fuzilaria, bem 
sustentado, tornava a aldeia inaccessivel. Os 
allemães obedeciam com heroica impassibi- 
lidade ás ordens dos seus chefes, e conta-se 
que cinco batalhões, ao quererem passar 8 
ponte, foram successivamente anniquilados, 
sem que o espectaculo da desgraça dos pri- 
meiros fizesse nem por um momento hesitar 
o8 que se lhes seguiam. i 

Em quanto o general Lebrun defendia 88- 
sim heroicameute a posição, que lhe fôra 
confiada, contra o corpo bavaro, já reforça- 
do por uma das duas divisões do 4.º corpo, 
tomava a batalha diverso aspecto em outros 
pontos. Os saxonios, pouco depois dos bava. 
ros atacarem Bazeilles, atacaram na direc 
ção do Douzy o 1.º corpo commandado por 
Ducrot. Ahi tambem era terrivel o canho. 
neio; não havia uma só collina nos arredores 
de Sedan que não estivesse coroada com um 
cinto de chammas, em toda a parte luzia O 
aço dos canhões prussianos. resistencia 
foi comtudo energica. Eram 7 boras da ms- 
nhã, quando Mac-Mahon, levado pelo ardor 
da sua intrepidez, e querendo elle mesmo 
collocar as tropas, que deviam manter essa 
importante posição, e ligar-se rn 
com o 7.º corpo para não serem cortadas, t0 
gravemente ferido por um estilhago de bonte 
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ba, e obrigado a deixar o commando. O ge- 
neral, que por antiguidade lhe devia succe- 
der, era o general Wimpífen, mas o que es- 
tava mais a alcance era o general Ducrot. 
Tomou este o commando n'essa grave occa- 
sião, e parece que, entendendo que devia 
aproveitar o successo do 12.0 corpo para re- 
tirar sobre Méziéres, ordenou um movimento 
n'esse sentido, mas o general Wimpffen, que, 
ås 8 horas, recebendo a noticia do ferimento 
do marechal, assumiu o seu logar, entendeu 
que, estando a estrada de Méziéres já cor- 
tada pelos prusiiunos, este movimento re- 
trogrado podia ser fatal, que o 1.º corpo 
devia retomar as suas posições, e, reforçan- 
do-o com uma brigada do 5.º corpo, ordo- 
nou lhe que se mantivesse, e decidiu-se a 
fazer a batalha puramente defensiva. 

Havia razões fortes a favor da opinião da 
Wimpfen, e a favor da opinião de Ducrot, 
mas o que é certo é que estas marchas e 
contra-marchas, estas divergencias em occa- 
sião tão critica foram verdadeiramente de- 
ploraveis. 

Entretanto a guarda, o 9.º e o 11.º corpos 
prustianos ganhavam terreno à direita e ata- 
cavam vigorosamente o 7.º corpo francez, pro- 
curando cortul-o. Sustentaram-se admiravel- 
mente os soldados de Douay, e os recrutas, 

ue estavam encorporados nos regimentos 
esse corpo, é os francos atiradores, que 
tambem se estreiavam, desenvolveram uma 
energia brilhante. Decididos a morrer com 
sombria resolução, vão lhes importava a mas- 
sa enorme de inimigos que desabava sobre 
elles. A cavallaria, mais uma vez sacrifica- 
du, susteve largo tempo a marcha do 5.º cur- 
po de exercito allemão; houve regimento que 
deu tres cargas successivas debaixo de uma 
chuva de metralha, e o rei Guilherme, que 
seguia com o seu oculo de campanha as pe- 
ripecias d'esta lucta formidavel, depois de 
louvar a firmesa dos seus soldados, não se 
esquece de prestar homenagem á bravura 
dos esquadrões que os carregaram. 
+ Mas as massas prussianas recresciam ca- 
da vez mais formidaveis, as collinas d'este 
lado eram tambem coroadas de artilheria, e 
o general Douay participou ao commandante 
em chefe que ia ver-se obrigado a recuar. 
Wimpfen conduziu-lhe em pessoa todos 08 
reforços de que dispunha, levando-lhe as 
baterias, a cavallaria, e os regimentos de li- 
nha que pôde tirar ao 1.º e ao 5.º corpos, que 
luctavam com a guarda e os saxouios, em 
goto o 1.º se via a braços com 05.º eo 11.º 

o inimigo. Verificou então que o fogo prus- 
siano era verdadeiramente horroroso, c quiz: 
lhe oppôr tres baterias, mas o tiro certeiro e 
violento dos allemães, que atiravam a uma 
distancia menor du do alcance extrefno das 
Suas peças, e por conseguinte com mais se- 
gurança, desmontou-lh'as e desorgauisou- 
lh'as em menos de dez minutos. 

Abrigando-se a cavallaria na clareira de 
um bosque, a infanteria conseguiu manter-se 
ainda algum tempu, mas, quando cutraram 
em linha todas as baterias prussianas dos 
dois corpos de exercito, Douay viu que lhe 
era completamente impossivel sustentar-se, 
e avisou Wimpífen. Este porém já não tinha 
reforços a enviar-lhe. Cada corpo de exerci- 
to francez se batia com dois corpos inimigos; 
07º com o 5.º e o 11.º%; o 1.º com a guarda e 
os saxonios; o 12.º com o 1.º bavaro e uma di- 
visão do 4.º prussiano; e o 5.º, que estava mui- 
to reduzido pela surpreza do dia 30, apenas 
tervia para reforçar com algumas brigadas 
07ºe0 1.º. 

Então, entregue ás suas proprias forças, o 
Te corpo não pôde prolongar a lucta e reti- 
rou precipitadamente; as aldeias de La Cha- 
pelle, de Villers-Cernay, e outras em que 

uay se apoiava, foram tomadas á força 
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viva e incendiadas pelos vencedores. À ca- 
vallaria allemã completou a derrota, lançan- 
do-se a galope sobre os fugitivos e disper- 
sando-os nos bosques, d'onde um grande nu- 
mero d'elles passaram a refugiar-se em ter- 
ritorio belga. Alguns redactores da Indepen- 
dencia, que se tinham aproximado do campo 
de batalha, descrevem com sombrias córes o 
agpecto sinistro que elle aprescntava na es 
uerda da linha franceza, pelas duas horas 
ER tarde, As aldeias ardiasm em varios pon- 
tos, e os camponezes dispersos fugiam por 
toda a parte, votando ao vencedor um odio 
implacavel. Nos bosques as tropas debanda- 
das cediam a esse panico fatal, que se apo- 
dera dos soldados francczes depuis de prodi- 
gios de bravura, e que torna irreparaveis as 
suas derrotas. Milhares de prisioneiros cai- 
ram nas mãos dos prussianos, e a esquerda 
frunceza ficou totalmente desamparada. 

O 1.º corpo con s8 brigadas do 5.º que o 
apoiavam, perdendo o apoio do 1.º, e vendo- 
se torneado pelos prussianos, cedeu campo 
tambem, mas em boa ordem, e approximou- 
se dus muralhas de Sedan, collocando -se a 
abrigo dos canhões da fortaleza. A parte do 
1.º corpo, que nào fôra menos completamente 
destroçada, seguiu este movimento, e muitos 
dos fugitivos da esquerda eutraraim mesmo na 
cidade. 

Entretanto o 2.º bavaro (Hartmann), que 
maucbrava nå margem esquerda do Mosa, 
perdendo a esperança, em consequencia da 
adiniravel resistencia do 12.º corpo francez 
em Bazeilles, de o cortar de Sedan, seguiu a 
corrente do rio, e foi passal-o ao norte d'es- 
ta praça, alargando muito mais o seu movi- 
mento circular, mas não o abandonando. Eram 
tres horas quando, já depois de derrotado o 
1.º corpo, ouviram de subito os francezes, na 
sua retaguarda, e do outro lado de Sedau 
troar o canhão inimigo. Estava cortada a sua 
linha de retirada. 

Então, segundo conta o correspondente da 
Independencia Belga, executaram os france- 
zes una admiravel manobra. Ums parte das 
tropas do 1.º e 5.º corpos de exercito fizeram 
frente á retaguarda, atravessaram Sedan a 
passo de carga e foram cair sobre os bava- 
ros assonbrados d'esta subita apparição. Foi 
tal o impeto dos soldados fraucczes que os 
bavaros recuaram, ¢ uma grande parte d'el- 
les atiogou-se no Mosa. Os reforços comtudo 
chegavam-lhes successivamente. Das duas 
divisões do 4.º corpo prussiano uma veiu 
apoial.os, enquanto a outra reforçava o 1.º 
corpo bavaro em Bazeilles; os wurtember- 
guezes de Donchéry tambem lhes enviaram 
tropus. Tres vezes os francezes repelliram os 
bavaros, tres vezes tiveram de re acolher a 
Sedan. Eutretanto approximava-se a direita 
prussiana, © vinha ligar-se com a esquerda, 
fechaudo o circulo de ferro. O exercito fran- 
cez estava completamente envolvido. 

N'um dos pontos comtudo da linha de ba- 
talha sorria-lhe em parte a fortuna. O gene- 
ral Lebrun com o 12.º corpo sustentára ad- 
miravelmente as suus posições, e a infante- 
ria de marinha, que inilitava nas suas filei- 
ras, distipguira-se de modo que soubera con- 
quistar a adimiração dos proprios inimigos. 
Bazeilles foi defendida casa a casa, palmo a 
palmo. As chammas brotavam por todos os 
sitios, mas os habitantes, mais enraivecidos 
talvez por isso mesmo, combatiam ao lado 
dos soldados. Já Sedan estava envolvido e 
ainda o 12.º corpo não recuira uma linha. 
Foi então que o general Wimpffen, vendo 
cortada a retirada por Meziéres, quiz apro- 
veitar o successo do general Lebrun, e to- 
mou a resolução heroica de abrir caminho 
por entre os bavaros e os saxonios, e marchar 
sobre Montmédy. O primeiro impeto foi for- 
midavel, os bavaros foram positivamente ba- 
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tidos, é o proprio correspondente do Times; 
todo sympathico aos allemães, quem se serve 
d'esta expressão, e, se o 1.º,0 9.º 60 7.º cor- 
po vão estivessem já completamente desor- 
ganisados, se o imperador tivcese respondido 
afirmativamente ao convite que lhe fez o ge- 
veral Wimpffen de abrir caminho com elle, 
os francezes lograriam de certo romper a li- 
nha de ferro que os envolvia; mas o 12.º cor- 
pos foi deixado só; o principe da Saxonia op- 
poz-lhe a massa compacta dos seus soldados, 
repelliu-o, e os bavaros poderam cntão reto- 
mar a offensiva e occupar Baxzeilles que es- 
tava toda em chammas; porém pessa heroi- 
ca e desgraçada aldeia a resistencia conti- 
nuou até à derradeira extremidade. Nas ca. 
sas incendiadas permaneciam francos-atira- 
dores, que, não pensando na propria salva- 
ção, rodeiados de laburedas, faziam fcgo s80- 
bre o iuimigo, e os bavaros furiosos cada vez 
ateiavam mais O incendio, e Bazeilles apre- 
seutuva o espectaculo mais tragico e dilace- 
raute que é possivel imaginar se, 0 especta- 
culo das paixões violentas desencadeiadas até 
extremos de hediondez, 

“mquanto Bazeilles presenceava os ulti- 
mos arrancos da heroicidade franceza, desen- 
rolava-se em Sedau o quadro sinistro do ma- 
ximo terror e da maxima anarchia. As tro- 
pas accumuladas nas ruas estreitas da pe- 
quena praça mal fortificada nãojtinham já 
nem direcção, nem cominando, nem discipli- 
na. O imperador acompanhára desde Chalons 
o exercito do duque de Magenta, rodeindo 
ainda dos respeitos de poucos, mus inutil, 
abatido, sem energia pars tomar iniciativa, 
sem coragem para se resignar a uma abdi- 
cação completa, envolvendo se nas dobras 
desbotudas do scu manto imperial, e não sa- 
bendo avivar-lhe a purpura no sangue dos 
campos de batalha. Em Sedan a sua attitu- 
de foi egualmente inerte e pussiva. Durante 
os tres dias da lucta assistiu de parte a essa 
tragedia immensa, e apenas no dia 1 appa- 
receu um momento no campo de batalha para 
ter um derradeiro desengano. Às tropas, em- 
bebidas na lucta, uem repararam n'esse pal- 
lido phantasma do segundo imperio, Reco- 
lheu-se de novo a Sedan, e, quando o inimi- 
go se aproximou da cidade, diz se que, paro- 
diando mais uma vez seu grandioso tio, quiz 
repetir a scena celebre de Montereau, apon- 
tando um dos canhões du cidadella. Entre. 
tanto invadia o turbilhão da derrota a cicade 
já aterrada pelas bombas. Rebentou uma aos 
pés do imperador, envolvendo-o em fumo 6 

oeira e a eua myscara impassivel não tra- 
hiu a mais leve commoção. Conta-o um es- 
criptor insuspeito, Jeaunerod, corresponden- 
te do Temps, e depois um dos novos prefei- 
tos nomeados pelo governo da defesa nacio- 
nal. 

Percebe-se effectivamente que no meio 
d'essa catastrophe que lhe desfazia o throno 
mostrasse elle ao menos a indifferença pelo 
perigo, que não tinha aliás a coragem de ir 
procurar. O abatimento extremo produz mui» 
tas vezes esta especie de coragem negativa, 

ue não é senão mais uma das faces da falta 

e iniciativa. Ao passo que assim atravessa- 
va, frio e mudo, as ruas de Sedan. negava se 
a acompanhar Wimpfien na sua tentativa 
desesperada. Allegaram os seus ajudantes 
de campo, n'uma carta que publicou a Inde- 
pendencia belga, que não quizera sacrificar a 
vida de um punhado de soldados á sua sal- 
vação pessoal; mas é que elle n'esea occasião 
ainda representava a França. Chefe reconhe- 
cido e official do governo francez, a sua hon- 
ra era a honra da grande nação, não podia 
malbaratal-a d'esse modo. 

Approximava-se a noite, o bombardeamen- 
to continuava, espalhando o terror na cida- 
de afflicta., Não havia meio de organisar uma 
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força qualquer com as tropas desmoralisadas 
que se accumulavam/ nas praças vociferando 
atraição», desconhecendo os ofhciaes, e arro- 
jando insultos ao proprio imperador que não 
oussva apparecer. Às bombas prussianas es- 
talavain por todos os lados, seneando a mor- 
te wessa multidão indefeza. Wimpifen deses- 
perado fez uma invocação suprema å turba 
desalentada, pedindo soldados de boa vonta- 
de para abrir caminho por entre o inimigo. 
Dos oitenta mil homens d'esse exercito des- 
feito, apenas dois mil se apresentaram. Com 
esses mesinos saiu o valente general, e che- 
gou até Balan, passando mais uma vez por 
cima dos desgraçados Lavaros, que, de todos 
os corpos allemies, foram os que tiveram 
mais consideraveis perdas, e os que suppor- 
taram quasi todo o peso da resistencia fran- 
ceza. Mas d'abi por diante não poderam pro- 
seguir essas valorosas reliquias do exercito 
de Chalons. Deinais a mais n'essa occasião 
um coronel francez subiu aos baluartes, agi- 
tando a bandeira branca das capitulações, 
Ao verem esse signal, que lbes revelava a 
suprema vergonha a que a sua desgraça os 
condemnava, alguns soldados euraivecidos 
fizeram fogo sobre o coronel, sem lhe acerta- 
rem por fortuna. Foi o ultimo protesto da 
honra franceza contra o opprobrio de Sedan. 

N'esea mesma noite o imperador escreveu 
ao rei Guilherme uma carta em que lhe di- 
zia que, não podendo morrer À frente do seu 
exercito, depunha a sua espada aos pés do 
vencedor. O rei Guilherme respondeu cor- 
tezmente, pedindo ao imperador que viesse 
constituir-se prisioneiro, e que noneasse um 
general para tratar da capitulação do exer- 
cito. 

Percebiam os francezes que era indispen- 
savel que se tratasse com o inimigo; ou an- 
tes percebiam-n'o os que tinham ainda bom 
senso e a consciencia da sua desventura; 8 
maior parte dos soldados, como os naufragros 
no alto mar, no momento da castatrophe, 
perdendo todo o freio moral, quebrando to- 
dos os laços da disciplina, todos os laços so- 
ciaes até, vagueavam pelas ruas de Sedan, 
uns ebrios, outros insultando os generaes, 
outros propondo alvitres desesperados, em- 
quanto nas collinas dos arredores se dispu- 
nha silenciosa a artilheria pruesiana para 
formular, n'um terrivel bombardeamento, a 
suprema razão do vencedor. 

Foi lugubre a noite de 1 para 2 de setem- 
bro; as aldeias incendiadas iluminavam ain- 
da, com as suas moribundas chanmas, o cam- 
po da carnificina; o Mosa rolava, nas suas 
aguas vermelhas de sangue, armas e cada- 
veres que iíluctuavam sinistramente no seio 
da treva, cortada aqui e além pelos reflexos 
vacillantes das labaredas; na cidade, que tu- 
multuava com as imprecações, os gemidos e 
os gritos delirantes da turba, o imperador 
via talvez desenrolar-se diante dos seus olhos 
embaciados o panorama cambiante da sua 
vida aventurosa, as luctas dos primeiros an- 
nos, a sua feliz mas nada escrupulvsa auda- 
cia, depois a época brilhante do seu reinado 
e finalmente o longo cortejo dos seus erros é 
crimes, coroados agora por tão dolorosa ex- 
piação. 

Depois a perspectiva do futuro de seu 
filho que elle devancára esplendido, e de sua 
intrepida esposa! O julgamento severo da 
historia devia pungil-o dolorosamente n'es- 
sas horas de agonia, e mais do que tudo cur- 
varia a fronte, purpureada pela nuvem da 
vergonha, ao pesarem-lhe na imaginação as 
tradições gloriosas do primeiro imperio, e as 
heroicidades sublimes, as peripecias gran- 
diosas, o infortunio, altivo e digno, d'esse 
remate de epopća que se chamou Waterloo, 

N'essa noite o general Wimpffen enviou- 
lhe a sua demissão; este desgraçado official 
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não re podia resignar ao triste papel que lho 
destribuiam. Chegára na vespera, precedido 
de uma boa reputação militar; vira-se obri- 
gado a tomar o commando d'um corpo des- 
moralisado por desastres devidos å inepcia 
do seu antecessor, assuimira depois a supre- 
ma direcção da lucta, quando haviam des- 
apparecido todas as probabilidades de salva- 
ção, e via-se obrigado comtudo a acceitar 
perante a historia, perante o seu paiz, a res- 
poneabilidade d'uma catastrophe vergonhosa 
devida a erros que não commettera uem ap- 
provára nunca. O velho general chorava de 
desespero por ter de assignar uma capitula- 
ção, contra a qual elle protestára com o con- 
selho e com o exemplo. 

Quiz demittir-se pois, mas o imperador es- 

creveu-lhe appellando para o seu patriotis- 
mo e dizendo-lhe que ao general, que tivera 
a honra de commandar o exercito francez na 
sua ultima batalha, incumbia tambem a ta- 
refa de obter para esse exercito as condições 
mais favoraveis. Wimpflen resiguou-se. 
* Rompeu a manhã do dia 2 de setembro, 
e os primeiros clarões da aurora illumina- 
ram as massas enormes prussianas accumu- 
ladas em torno de Sedan. O circulo era com- 
pleto. Ao norte o 2.º corpo bavaro com a di- 
visão wurtembergueza ligava-se para o lado 
do poente com o 4.º prussiano, a eete seguia- 
se o 1.º bavaro, depois o corpo gaxonio, em 
seguida a guarda real, logo para o lado da 
fronteira belga o 11.º e depois o 5.º, que li- 
gava a sua direita con a esquerda do 2.º ba- 
varo, fechando a circumferencia. 

Ao nascer o 80l, os francezes poderam ver 
distinctamente eese formidavel espectaculo, 
tornado mais atterrador pelas chispas de fo- 
go que resaltavam do metal polido dos ca- 
nhões pruseianos, dispostos em enorme bate- 
ria ao longo da linha circular que descreve- 
mos. Moltke tomára todas estas disposições 
um pouco theatraes, para mostrar bem aos 
generaes francezes que não tintam a esco- 
lher senão entre o anniquilamento ẹ a capi- 
tulação. 

A's 5 horas da manhã o imperador partiu 
para o quartel general do rei da Prussia em 
um carrinho descoberto, acompanhado ape- 
vas por alguns dos seus mais intimos aju- 
dantes de campo. Ia pallido mas tranquillo, 
e fumava o historico cigarro, que parecia 
eterno, porque, em todos os pontos da sua 
humilhante peregrinacão, o tornamos a en- 
contrar com o papelito nos labios. Bismark 
foi avisado da vinda do imperador que dese- 
java fallar-lhe, e correu ao seu encontro, 
tratando o com todos os respeitos devidos a 
um soberano. Segundo o ministro conta no 
seu relatorio ao rei, o imperador declarou 
que não exercia commando no exercito, e 
portanto Bismark disse-lhe qne seria bom 
deixar ao general ein chefe do exercito fran- 
cez Wimptren e ao chefe d estado maior do 
exercito allemão, Moltke, o debaterem as 
condições da entrega. Preferia perguntar-lhe 
se julgava poder discutir as condições da 
paz. O imperador declinou egualmente a sua 
competencia n'csse assumpto, declarando que 
havia na capital da França um governo cons- 
tituido, com a imperatriz á sua frente, que 
era o unico habilitado a encetar negociações. 
Depois de uma conversação puramente ofli- 
ciosa, a que Bismark se prestou com respei- 
tosa cortezia mas com firmeza, e em que o 
imperador debalde procurou arrancar ao mi- 
nistro a promessa de uma capitulação mais 
honrosa para o exercito francez do que a que 
Moltke propunha, Napoleão 1n insistiu para 
fallar com o rei Guilherme. 

A entrevista do imperador com o minis- 
tro effectuára-se n'uma casa abandonada pe- 
los seus babilantes, gente pobre, que mal 
previra a honra singular que estava reser- 
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vada á suh humilde residencia. Eutretanto 
Moltke apresentava o seu ultimatum aa ge- 
neral Wiinpffen, que debalde se revoltára in- 
dignado de se entregar prisioneiro de guer- 
ra com um exercito que aiuda conetava de 
80:000 homens. O chefe de estado maior do 
exercito allemio mostrou-lhe num mappa 
todas as posições occupadas pelas tropas 
germanicas, a disposição das suas baterias, 
e Wimpíifen tevo de se convencer, com a 
raiva no coração, de que era impossivel a 
resistencia, tanto mais que clle bem sabia a 
impossibilidade de uma tentativa qualquer 
com as tropas extenundas e desalentadas, 
que tinha debaixo do seu commando. Sedan 
era, além d'isso, um verdadeiro funil. Domi- 
nada por todas as collinas que a rodeiam, 
tornava impossivel a formação d'um exercito 
dentro dos seus muros, e o seu desenvolvi- 
mento fóra dos baluartes. 

Apesar d'isso, quando se tratára da capi- 
tulação em conselho de guerra, a que assis- 
tiram todos os gencraes, se a maior parte 
d'elles confessaram que era indispensavel 
passar por baixo das forcas caudinas d'esses 
eamnitas do Norte, dois houve comtudo 
(Pellé e Carré de Bellemare) que protesta- 
ram energicamente contra semelhante oppro- 
brio, declarando que preferiam o anniqui- 
lamento. 

O texto da capitulação era comtudo, até 
certo ponto, honroso para os francezes. Os 
vencedores prestavam publica homevagem 
à sua bravura, e, em attenção a ella, dispen- 
savam o exercito de algumas formalidades 
humilhantes, permittiam que os officiaes 
conservassem as suas espadas, e que regres- 
saasem para as suas casas, logo que dessem 
por escripto a sua palavra de honra de não 
praticarem acção alguma hostil aos allemães 
até ao fim da guerra. Não foram muitos os 
que aproveitaram essa faculdade, tomaudo 
um compromisso que livra os vencedores do 
incommodo da vigilancia. 

Quando porém o exercito francez teve co- 
nhecido d'essa capitulação, um grito im 
menso de dor e de desespero se exhalou de 
todos os peitos. Sedan presenciou um espe: 
ctaculo angustioso. Via-se os soldados, cho- 
rando de desespero, despedaçarem as armas, 
dilacerarem as bandeiras, e protestarem de 
todos os modos contra esse acto, que aliás 
deveriam prever como o ultimo golpe logico 
e inevitavel da fatalidade. Os generaes, que 
tinham já perdido toda a auctoridade e todo 
o prestigio, não podiam conter os soldados 
loucos de raiva, e impotentes comtudo pars 
traduzirem esse protesto n'um ataque des: 
esperado ás linhas iviinigas. No meio d'esta 
scena de confusão e desordem destacava 8 
figura severa de um coronel prussiano, DO 
meado já governador de Sedan, e que, to- 
maudo posse da cidade, dizia asperamento 
aos ofliciaes francezes que fizessem evacuar 
a praça por essa turba sem ordem, porque 
aliás, apesar da repugnancia que tinha em 
mandar fazer fogo sobre gente desarmada, 
tomaria essa resolução. Costumado á rigida 
disciplina, que foi um dos elementos da vi- 
ctoria allemã, e que os ha de preservar 
vez de colossaes desastres, o coronel prue- 
siano não podia comprehender essa brans 
formação subita de um exercito regolar n um 
bando incoherente de bomens, que já 
reconheeiam nem leis nem chefes. 

E entretanto o imperador conferenciava 
com o rei Guilherme n'um: palacete que 56 
escolhêra para a entrevista. O encontro dos 
dois soberanos foi cheio de commoções pará 
ambos. Havia tres annos que tinham estado 
um com o outro em muito diversas condi: 
ções. Dava o imperador faustosa hospitali- 
dade nas Tulherias ao rei da Prussia, 6 
sitavam, entre as acclamações dos parisien 
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ses, ese palacio magico onde a industria 
moderna gollgborára para produzir prodigios, 
que deixavam a perder de vista os esplon 
dores pbantasiados dos coutos do Oriente. 
Encoutravam-se de novo agora, um vence- 
dor, outra vencido, a dois passos d'esse 
campo do batalba junvado do cadaveres, 6 
no momento solemne d'uma catastrophe tre- 
menda. Nenhum d'elles se podia eximir a 
impresgões profundas, posto que diametral 
weste oppostas, e a entrevista foi por isso 
enbaraçosa e curta. Napoleão acceitou Wi 
lhelmshóbe, junto de Cassel, para sua resi- 
dencia, e desejou unicamente não ser obri- 
gado a passar por diante do seu exercito 
prisioneiro, e que se lhe concedesse que pe- 
disse licença ao rei Leopoldo u para satra- 
vessar, em direcção à Allemanha, o territo- 
rio belga. O solo francez como que lhe quei- 
masa 08 pés. 

Fugindo porém a essa humilhação, terri- 
vel para um soberano, teve de sujeitar a oue 
tra não menos atroz os intrepidos generses 
que o acompanhavam e que sentiam de certo 
a maior dor da sua vida, atraressando as 
linhas victoriosas dos prussianos, em quanto 
o imperador, impassivel, fumava, no seu 
brougbam puchado por optimos cavallos, em 
que montaram os conhecidos lacaios de li- 
bré verde, O seu eterno cigarro. Nem todos 
os generaes mostraram comtudo, devemos 
confessal-o, a dignidade exigida pela situa- 
ção. Us militares d'ante-camara, ajuduutes 
de campo do imperador, passavam por baixo 
d'essas Forcas-Cuudious com a mais frivola 
indiferença, No acampamento prussiano os 
soldados applaudiam com jubilo febril essa 
victoria formidavel. Quando a noticia de que 
o imperador chegira percorreu as fileiras, 
sentiram todos um fremito iadescriptivel. 
Romperam os applausos enthusiasticos, os 
soldados abraçaram sc uns aos outros, jul- 
gaudo a guerra fiada, e as bandas dos regi- 
mentos soltaram involuntariamente as inu- 
sicas naciouses da França e do imperia, a 
Marselhesa é o Partant pour la Syrie. À 
Marselhesa, entoada em presença d'esse de- 
sastre imuneaso da França pelas buudas mar- 
ciaos dos vencedores, era o mais pungente 
insulto que se podia arrojar à face dos ven. 
eidos. Por isso logo os ofticises allemies 
impozeram silencio ás musicas, para que 
militares briosos não faltassem ao respeito 
que se deve ao infortunio. 

O imperador entretanto partia na direcção 
da Belgica; os habitantes da fronteira d'esse 
pais, essencialmente sympatbico aos france- 
zes, viram passar com funda tristeza O pres. 
titọ funeral do segundo imperio, que, n'csse 
momento, poucos bavia que não julgassem 
ie symbolisava tambem as exequias da 
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E entretanto em Sedan firmava se a final 
a capitulação, cujo texto é conhecido bas- 
tante para que não tenbimos de reprodusil-o. 
Os allemães prestando, com algumas forma- 
lidadas, uma homenagem 20 valor do exer- 
cito francez, Aprisionavam-n'o todo em nu- 
mero de 80:000 homens, tomavam 400 peças, 
metralhadoras e enorme quantidade de mu- 
nições. N'esse mesmo dis desfilaram as tro- 
pas dunto do exere'to vencedor, e começa- 
ram a partir para a Allemanha os comboyos 
de priaioueiroa. 

Estava consummario o ultimo acto do se- 
gundo imperio francer; a campanha, por 
elle tão levianamente emprehendida, tivera 
o seu remate logico. Sedun era um d'aquel- 
les immensos desastres, que raras vezes ap 
parecem na historia militar. A França, que, 
a par de grandes triumphos, conta nos seus 
anuges grandes catastrophes, nunca padecôrs 
semelhante vergonha, Um exercito inteiro de- 
pondo as armas diante do vencedor, depois 
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de se ter batido com tanto heroismo! Nunca 
tamanha responsabilidade pesou sobre 08 
hombros de um general! 

#edamo (Jožo José Lopes de). Escriptor 
e antiquario bespanhol, n. em 1729 e m. em 
1SUl. Estudou em Salamanca e indo para 
Madrid e scudo protegido polo marques de 
Squillace, ministro de Carlos ru obteve um 
logar na universidade de Santo Isidro, e 
depois outro na bibliotheca real e na direc- 
ção do gabinete das medalhas, 

Teve uma parte notavel no movimento 
goo tentou libertar a litteratura hespanhola 

o espirito de imitação francesa e entre ou- 
tras obras deixou: Parnasso hespanhol, Dis- 
sertação subre as medalhas e os antigos mo- 
numentos encontrados em Hespanha, Explica- 
ção das inscripções e das medalhas encontra- 
das nas cidades de Catalunha e de Valencia, 
diversas memorias, e um drama intitulado: 
Jahel e Colozquis de Espiña, que elle publicou 
com o pseudouymo de J. M. Chanero y Es- 
clave e no qual ezpos as suas idéas sobre as 
reformas que se deviam faser na litteratura 
do seu pais. | 

fiedbergh, Cidade d' Iaglaterra ao con- 
dado de York e situada na margem do Ro- 
wther; 4:500 hab. Fiação de algodão, fabri- 
cas de bonnets é quiuquilherias. Nos arredo- 
dores ha ulguaos sitios muito pittorescos. 

Seddom (Thomaz). Pintor ingles, n. em 
1821 e m. em 1857. Entre os seus trabalhos 
citam se principalmente uma Penelope eal- 
gumas Vistas da Terra Santa, 

stedecias. Ultimo rei de Judá, antes 
do captiveiro, n. ein 619 aates de Christo e 
m. em Babylonia pelos annos de 587. Sue- 
cedeu uo throuo a Judas Jechonias em 594 
pouco mais ou menos, e apesar das represen. 
tações do propbeta Jeremias tentou libertar 
Jerusalem do jugo assyrio. 

Teudo se recusado a pagar tribnto a Na. 
uchodanosor 11, este principe invadia a Ju- 
déa, derrotou o rei do Egypte que ia em 
soccorro de Sedecias, e pos cêrco a Jerusa.- 
lom. Depois de uma resistengia heroica, que 
se prolongou por dezoito meses, o rei de Ju- 
dá viu a sua terra disimada pela fome o pela 
peste, e caindo nas mãos do inimigo, perto 
de Jerichó, passou pelo desgosto de ver de- 
golar os tilhos nn sua presença (587). Sede- 
cias depois de lhe tirarem os olhos foi, car. 
regado de ferros, conduzido a Babylonia 
onde morreu. | 

Scdelmeyer (Jeremias Jacques). Pin- 
tor e gravador allemão, n. em 1704 e m. em 
1761. Era caixeiro de um vendedor d'estam- 
pas que se aproveitou da vocação que Sedel- 
meyer revelava para A gravura, para á cus: 
ta d'elle fazer fortuna. Não encontrando 
nunca quem o protegesse perdea todo o ani- 
mo e acabou por morrer doido. 

Os seus principres trabalhos são: Retratos 
de Giannone e de Christiano Wolf, Medalhão 
de Francisco de Lorena, etc. segundo Gráu, 
Santa Rosalia copia de Bastoli, Sant'Anna 
ensinando a ler a Virgem, os Quadros da 
Bibliotheca imperial de Vienna, segundo 
Grau, etc. 

Redet, rternaaumque scdebítia- 
felix Theseus. Pa:sa;em do livro vida 
Eneida e que significa. Ali está e esturá sena 
tudo eternamente o desgraçado Theseu. Se- 
guado a tradição mytholo-ica os heroes vir 
tuosos gusavam na mangio dos mortos Gos 
praseres que apreciavam va terra e da mos- 
ma forma os culpados sofriam os castigos 
que faziam comtrásto com a sus vida pas- 
sada. Era assim que pera erpiar a offensa 
feita a Plutão, dando auzilio a Pirithous, 
quaudo este tinharaptado Proserpina, The. 
seu, qué andava sempre errante .è da terra 
em terra foi comdemnado a estar perpetuas- 
mente sentado no inferno, 
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tedálios (Mathurino Luis Estero « po- 
litico frances, n. om Nemours em 1745 e 
m. em 1830 pouco mais ou menos. Sendo ad- 
vogado e procurador do rei na repartição 
das aguas e florestas, adberiu á revolução, foi 
membro de Legislativa g militou nas fileiras 
dos revolucionarios mederados. Não foi ree- 
leito para a Corvenção, mas em 1798 entrou 
no conselho dos Antigos. Mostrando-se fa- 
voravel ao 18 de brumario, foi membro do 
tribunado e n'elle permaneceu até 1804 o0- 
pride: especialmente da administração 
judicial. No primeipio do imperie foi somea- 
do inspector geral das escolas de direito 
d'Aiz, de Grenoble e de Turim, fez parte 
da camara dos Representantes nos Com Dias 
e, depois da segunda Restauração, retirou-se 
completamente da vida publica. Deixou im- 
presso: Da unidade em politica ou Desenvol- 
vimento de um principio natural. ete. 

SfedilHot (José). Medico frasces s. em 
1745 e m. em 1825. Dedicou-se ialmente 
a obstectrica e deixou sobre alguas casos 
notaveis diversos artigos no Jornal geral de 
medicina. ` 

Siediliot (João). Medico frances n. em 
1757, e m. em 1840. Sendo doutor em mei- 
cina fundou no tempo do Terror a Sociedade 
de medicina do departamento do Sena, para 
substituir a Academia do cirurgia e a secio- 
dade raal de medicias que tinham side sup- 
primidas. Sendo nomeado secretario geral 
nova sociedade, creou um jornal de medicina 
que dirigiu pelo espaço de 25 annos e do 
qual publicou 63 volumes. Alem d'isso dei- 
zou impresso: Reflexões sobre o estado pre- 
sente da cirurgia na capital, Reflexões histo- 
ricas e physiologica a respeito do supplicio 
da guilhotina, varios artigos no Diccionario 
das setencias medicas e grande numero de 
rp sobre diiferentes aseumptos me- 

icos. 

Sedillot (Jožo Jacques Manoel). Orien- 
talista e mathomatico frances, parente des 
badat de canola pal tochalan é depois a de 
tudou na escola ica-e is aa 
linguas orientees de que foi nomeado pro- 
fessor adjunto e encarregado do ensine da 
lingua turca. 

Em 1814 entrou como astronome adjunto 
para a repartição de longitudes e foi o pri- 
meiro que torseu conhecidos em França os 
trabalhos dos orientaes e especiakmente dos 
arabes sobre mathematica e astronomia, tra- 
duzindo maauscriptos que até então jasiam 
sepultados no pó das bibliothecas. As inves- 
tigações de Sedillot foram de grande utili- 
dude para Delambre e para Laplace. 

sedgefeld, Villa de Inglaterra no con- 
dado de Durham; 2:192 hab. Fabrica de al. - 
godião, industria agricola. 

sedsgemeor. Plauicio de Inglaterra 
no condado de Somerset entre Bridgewater 
a noroeste e Kingarerton a sueste e banha- 
da pela ribeira de Carey. O duque de hon- 
month foi ahi derrotado e feito prisioneiro 
pelas tropas de Jayme em 1685. 

fedavwick (Theodoro). Economista 
americano, n. em 1781 e m. em 1839. Seguin 
a carreira da advocacia, mas tendo boa for- 
tuna deixou o foro para administrar as suas 
propriedades e foi successivamente membro 
das communas do estado de New-York, pre- 
sidente da sociedade de agricultara e seng- 
dor. 

Deixou impressa uma obra importante cem 
o titulo de Public and private economy, ma 
qual se encontram muitas idéas apreveitaveis 
sobre a extineção do pauperisme, sobre ban- 
cos, credito, associa e cobre .varies pro- 
blemas socises. 

sedgvwrtem (Adão). Geologo ingles, a. 
em 1786 e m. em 1873. Eetudou ne colegio 
da Trindade em SAMOE ro foi professor de. 
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geologia na universidade d'essa cidade e um 
dos fundadores da sociedade geolopica de 
Londres, qne lhe conferte em 1807-a grande 
medalha de Wollaston pelas suas excellentes 
investigações da geologia das ilhas Britanni- 
cas, Alpes é provinciae rhenanas: Po 
A sua obra capital, em que teve por colla- 
borador Mac-Coy é a Classificação das ro- 
chas paleorvicas de' Inglaterra, mas além 
d'esse trabulho deixou um grande numero de 
memorias entre as quaes se cita a que se in- 
titula Vestigtos da historia natural da crea- 
ção, inserta na Revista d' Edimburgo - 
Meda wiek (Catharina Maria), Escripto- 
ra americana, n. em 1790 e m. em 1867. Era 
filha de um jniz do tribnnal superior de Mas- 
sachusetts, o qual lhe den umr educação es- 
meradissima. Estreion-se na carreira das le- 
tras publicando em 1822 uma obra com o ti- 
tulo de Romance da Nova Inglaterra em 
que pintou os costumes dos puritanos e que 
teve grande: voga. Eecreveu depois outros 
romances, alguns dos quaes fazem lembrar 
os de Fenimore Cooper. Veio á kurops, via- 
jou pela Allemanha, Suissa, ltalia e Ivgla- 
terra e consagrou as suas impressões nas 
Cartas escriptas no. estrangeiro a-sua fami. 
lia. Deixou mais algumas obras, das quaes 
citaremos particularmente a que foi tradu. 
zida em francez com o titulo de Livro das 
meninas ou educação de si-mesiman, 
SsSedhtor on Seguton. Ecitoria fran. 
cesa e porto tortificado do Senegal na mar 
gem direita do Casainanea. Foi fundada em 
1137. : 
Sedicllos. Freguezin de Traz os-Moas- 
tes, concelho do Peso da Regua, distrieto de 
Villa Real, Orago Santa Maria. Em 1762 ti. 
nba 412 fogos e boje conta 724 com 2:868 
hab.» > ária e a 
nedjeimesao. Cidade arruinada do 
imperio de Marrocos, situada na margem do 
Zig. Foi a primeira sede da dynastia dos Al- 
moravides. de press eecabico 20d 
Sedjer ou Chedcher. Reçiio da 
Arabia para ə lade do sueste entre o Mor. 
rah go norte e o mar de Oman ao sul com 
um pequeno porto de commercio que tem o 
mesmo nome. Criúm-se ahi maguificos camel 
loa e ahi ge produzem tamaras deliciosas. 
sedikey (sir Carlos). Poeta inglez, n. em 
1639 e m. em 4701. Viveu obscuramente até 
à restauração dos Stuarts, nessa epoca tra- 
tou de adquirir importancia oomo escriptor 
e como politicn, mas apesae de muitos dia- 
cursos qae pronunciou como membro do par- 
lamento e do alguns escriptos que publicon. 
não logrou a satisfação dos sens desejos. 
Uma das saas filhas veio a ser amante de 
Jayme rı o que o levon a sair ds corte c a 
declarar-se partidário de Guilherme d'Oran. 
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swedlitż. Logar'da monarchia austro- 
hungara, na Dohemis, a SU kil. de Taplitz, 
1:571 hab. Fabrica imperial de tabacos e 
nascentes d'aguas salinas purgatives que se 
exportam em grande quantidade para todo o 
mundo. 

Sedulto (Caio Celio). Poeta latino que 
viveu no seculo v c de quem se não sabe coi. 
sa alguma a não ser que foi auctor de um 
poema Carmen Paschale de quo ha varias 
cdições. 1“. Pos 

sedanos. Tribu ganleza que vivia no 
vallo superior do Rhodano no territorio que 
actualmente forma o Valais. À capital era 
Seduneum. | 

ée. Rio-de França, no departamento da 
Mancha, bewha Avranches e entra na bahia 
de 8. Miguel depois d'um éurso de 65 kil. 

secbeek (João homes). Physico alle- 
mão, n. em 1770 e m. em 1831. Era filho de 
um negociante rieo, estudou Medicinã em 
Berlim e-Quettingue e dedicou-se: no estudo 
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das sciencias physicas. Indo viver para Iena 
relacionou se intimamente com Goethe, via- 
jou pela Allemanha, esteve mnitas vezes em 
Weimar, e sendo nomeado membro da acade- 
mia de Berlim foi residir para essa cidade 
onde morreu Foi o primeiro que obtove o 
ammonieto de merenrio, em 1808, mas é co. 
nhecido principalmente pelas suas experiene 
cias notaveis-d'optica.'A academia das scien- 
cias, em premio dos seus trabalhos, nomeou O 
membro correspondente e dividiu entre elle 
e o doutor Brewster um premio de 3:090 
francos. 

Em 1821 descobriu que se produz electri- 
cidade pela clevação da temperatura de dois 
metaes soldados quando se aquece uma das 
soldaduras e se conserva a ontra na tempera- 
tura do ambiente o que deu origem á desco- 
berta da pilha thermo electrica. Fez tambem 
experiencias muito interessantes sobre o po- 
der que teem certas substancias de mudarem 
o plano de polarisação da Ins e sobre os raios 
considerados sob o ponto de vista da distri- 
buição do calor. E 

Seebeek foi nm habil pratico, mns pão ti 
nha o talento indispensavel para coordenar 
os factos e assentar n'elles ama theoria. 
Alem d'isso persistia em admittir algamas 
theorius physicas do secnlo passado e não 
aceitava de modo algum que o magvetiamo 
tivesse intima relação com a electricidade. 

Neecbode (Joaquin Thierry Godefroy). 
Philologo alemão, n. em 1792 e in. em 1860. 
Foi director dos gymnasios de Gotha e de 
Wic-baden, e alem de excellentes edições de 
Tacito, Thucydides, Eutropio e kloro pnbli 
eou: Corpus lustoricarum latinorum, Miscella 
nea critica e Bibliotheca critica de philologia, 
cullecção importante que foi até 1840 o or. 
gño mais importante da philologia na Alle- 
manha e que Seebode continuou com John c 
Kiotz sob o titulo de Annuaes para a philo. 
bLyia e critica. Seebode é considerado um 
dos fundadores da critica relativa ás variau 
tes dos textos. Por a 

Soeegh (D. João Leopoldo, barão de). 
Este escriptor portuguez viveu no seculo 
Zvi, € foi durante a guerra da soecessão de 
Hespanha, coronel do regimento de cavalla. 
ria de Elvas, traduziu do allemão e imprimiu 
em 1727 a Vida da imperatriz Leonor, mu- 
lher do itoperador Leopoldo. A edição é ex- 
ecllente «notavel, dis Innocencio, pela bel. 
leza do typo e boa qualidade do papel». Tem 
um retrato du imperatriz, e um elogio devido 
à penna do conde da Ericeira; D. Francisco 
Xavier de Menezes. 

Seeger (Christovão Diniz, bario de). 
General do Wurtemberg, n. em 1740 e m. 
em 1808. Entrando para o exercito wurteme 
burguez e sendo capitão em 1770 foi encarre- 
gado pelo principe d'esse estado de lhe apre- 
sentar o projecto de um estabelecimento para 
educação de ofiicines novos. Em 1743 Seeger 
foi nomeado intendente d'esse estabelecimen. 
to quo receben diversos nomes e por fim o de 
Academia militar. Quando cesa escola foi 
supprimida, Seeger voltou uo serviço activo 
e sendo major general das tropas da Suabia 
combateu contra os francezes, distinguiu-se 
em Bieligheim e Locbgas e contribuiu para 
o bom exito dos combates de Liazheim é de 
Wieloch. Como commandante do contingente 
wurtemburguez, tomou parte na campanha 
de 1800 contra os francczes c foi nomeado 
barão pelo imperador da Allemanha, 

Quando em 1805 o Wurtemberg se alliou 
com a França contra a Austria, Seeger foi 
promovido a tenente general e nomeado com- 
mandante d'um corpo destinado a operar ás 
ordens de Napoleão, 8 no anno seguinte re- 
formado. « ae 

Seegmt. Logar do Wartemberg, situado 
8 2 kilom. de Ludwigsburg, Encontra se ahi 
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O palacio reul de Monrepos com uma granja 
modelo e excellentes rebanhos. - | 

Seekntg (João Conrado) Pintor alle 
mão, n. em 1719 e m. em 1768. Estudou pri- 
neiro com seu pse e depois com Brinkmann, 
Foi pintor da corte do grào ducado de Hesse 
Darmstadt e pintou varios quadros histori- 
cos, notaveis pela correeção do desenho e pela 
expressão do colorido. ` 

Seeland. A maior das has do archi- 
pelago dinamurquez, banhada ao norte pelo 
Cattegat e ao sul pelo Baltico, separada da 
Suecia n leste pelo Sund e da ilha de Fionia 
a oeste pelo Grande Belt. Estende se entre 
540,5 e 56º,8' de latitude norte e 8º,84' e 
10º,17' de longitude oriental, o seu maior 
comprimento de nordeste n sudoeste é de 131 
kilom. e a sua maior largura de 108; tem 
proximamente 315 kilom. de perimetro e 
6:875 kilom. quadrados de superficie. 

Na costa, que é muito recortada, encon. 
tram sc alguns golphos profundos sendo os 
mais notaveis: o Ise-Fiord e o Lumme-Fiord 
ao norte e o golpho de Kiope a leste, Os 
principaes eaboa silo: o Seeland a nordeste, 
o Refsnnss a oeste e o Stevens a leste. Os 
rios mais consideraveis são: o Suns-Aa,0 
Molle-Ar e o Hasseby Ar, mas além d'ieso 
a ilha é cortada por varios canaes e tem al. 
guns lagos. O solo é em geral plano, mas 
accidentado a leste e à sueste por algumas 
collinas, sendo a altitude da mais elevada 130 
metros. Produz cereses e especialmente co- 
vada, que sc exporta em grande quantidade, 
tendo excellentes pastagens onde se cria 
muito gado e particularmente cavallar, que 
é muito estimado. Na costa, nos rios © nos 
lagos ha muito peixe. 

A população é de 425:730 hab. sendo as 
cidades principues: Copenhague, capital da 
Dinamarca, Elsenor na costa do Sound, é 
Roeskilde. Considerada sob o ponto de vista 
da administração a ilha de Seeland, forma 
uma diocese, que conprehende tambem as 
ilhas Samso, Meen, Bornbolm, ete. 

'weelen (Joño Henrique de). Philologo 
allemio, n. em 1687 e m. em 1762, Estudou 
theologia é foi ministro cvangelico, mas de- 
pois renunciou essas funcções para se dedi- 
car ao magisterio. Foi professor de grego e 
latim no gymnaci> de Stad e reitor em Flen- 
burgo e em Lubeck. | 

Eotre as obras que deixou impressas ci- 
tam se: Scriptoribus gentilibus Athena Lu- 
becensis, Bibliotheca Lubecensis, Meditatio- 
nes exegelicœæ, etc. ; 

Neeling (Hans). Pianista e compositor 
musico austriaco, n. em 1828 e m. em 1862. 
Foi discipulo de Wagner, Rosenberg e de 
Piskack pianistas de Praga e aos dezoito an- 
nos entrou na universidade d'essa cidade 
pars estudar direito, sem contudo deixar de 
cultivar o seu talento musico. 

lim 1852 passou á Italia, d'ahi foi ao 
Oriente e apesar de ter Quebrado a mão es- 
querda em consequencia de uma queda, con- 
seguiu fazer-se applaudir muito em varias 
cidades da Italia, da Allemanha, em Parts é 
por ultimo em Praga. As suas composições 
mais notaveis são: Loreley, um Nocturno, 
dois Improvisvs, Barcarola, Schilflieder, ete. 


beças de velhos, sendo as suas obras o 
dusidas pelos mais distinctes gravadores de 
seu tempo. i ' 
#eemitler (Sebastião). Orientalista al- 
98, Entrando 


lemão, n; em 1752 e m, em 1798. 
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para a ordem de Santo Agostinho foi pro- 
essor de linguas orientacs e deixou além de 
outras obras: [Institutiones ad interpretatio- 
nem sancte Scripture, SS. Jacobi et Juddæ 
app. epistolæ catholuw, Septem peaini pæni 
tentiales, Quindecim psalmi graduales. . 
Seescm, Cidade da Allemanha ne duca- 
do de Brunswick, nuw valle do Harz: 2;490 
bab. Escola superiar hebraica o synagoga; 
commercio de madeira, aguas sulphurosas. 
Seetzen (Ulrico Gaspar). Viajante .e 
naturalista allemão, n. em 1707. e m. em 
1811. Tendo estudado medicina e sciencias 
naturaes pa universidade de Goettingue fez 
diversas excursões pela Allemanba e. Hol- 
landa e depois subsidiado pelo duque de 
Gotha partiu para Coustantinopla e d'ahi 
pr a Syria, Palostina, Libano, Auti-Li. 
ano, que ciplorou mimiciosamento, ussim 
como os territorios a leste do Hermon, do 
Jordão e do Mur Morto nos quaes fez pro 
cioras desoobertas. Em 1207 dirigiu-se au 
Cairo onde perinaveceu dois annos colli- 
gindo a riquissima collecção que actual. 
mente s6 guarda no museu de Gotha e que 
comprebende 1:574 manuscriptos,3:0Jb obje- 
ctos de archeologia e um numero considera- 
vel de raridades geologicas, botanicas 6 300- 
logicas. i 
Em majo de 1808 partiu para o Egypto 
media, visitou a proviucia de Fayum, as py- 
ramides, as cataractas de Saccara e o gran- 
de lago de Birket el Karoun. Adoptou u'es- 
sa epoca as praticas da religião mahometana 
para captar a confiança dos egypcios e dos 
arabea e para poder entrar nas cidades ds 
Arabia cujo accesso era impedido a quem 
uão fosse musulmano. 
Tentou chegar até Achaba, mas não q 
conseguindo, voltou 8 Suez d'oude partiu por 
mar para Yambo e Djidda e d'ahi para Mec- 
ca e Medina. Em murço do 1810 saiu d'esta 
ultima. cidade para Moka e morreu repenti 
namente em outubro do anno immediato per: 
to de Thaes, quando ia reclamar ao iman de 
Sana a restituição das bagagens que-elle lhe 
mandára apprebeuder em Moka havendo gra- 
ves suspeitas de que o infeliz viajante fora 
envenenado por ordem d'esse iman. 
A relação dus viageus de Scetzen no 
Oriente e as cartas, plantas e desenhos que 
a acompaghavam foram por algum tempo 
convideradas perdidas, mas afinal o profes- 
tor Kruse de Dorpat: conseguiu haver de 
mãos quasi todos esses trabalhos e coadju- 
vado por outros sabios publicou-os coim o ti- 
tulo de Viagens de Seelzen na Syria, Pa 
lestina, Phenicia, paises situados além do Jor- 
dão, Arabia Petrea e Baixo Egypto. 
eez ou Scecs. Em lastin Dagiam ou 
Oivitas Sagioram, cidado de França no de. 
partamento do rne e na margem do rio 
d'este nome; 4:910 hab. Bispado suffraganee 
de Rouea. Seminario, fabricas de cortumes, 
lavas, bouneta, telha eto., minas de mauga- 
pes, creação de gado espeeislmente caval- 


Entre os monumentos são dignos de men- 
ção, a cathedral, que é um dos mais nofaveis 
edificios gothicos da França, a egreja de 
Nossa Senhora da Praça, o palaeio episeo- 
pal, a antiga abbadia de S. Martinho em 
que está baje o seminario, c o hotel «de ville 
em frente do qual se vê a estatua de Conti 
um dos subios do exereito do Egypto e ia- 
ventor dos lapis conhecidos pelo nome d'elle 

E' cidade muito antiga e sofreu bastante 
com as guerras da edade medias 

Seflim, Logar da Turquia da Asia no 
pachalik de Bagdad, situada na margem di- 
reita do Enpbratce, perto do deserto da Sy- 
ria. Ao sul d'esta povoação fica a famosa 
planicie na qual em 657 durante 110 dias eu 
travaram 90 combates entro os partidarios 
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de Ali e os de Moháviah ficando gatãa ulti- 
mos victoriosos, ' ny e 
ncfstroem (Gabriel Nils). Chimico 
sueco, n.. em 1787 e m. em 1854. Letudou em 
Upsul cow Berzelius, foi professor de chimi- 
ca em Carlsberg, lente adjunto na academia 
medico. cirurgica da Btockolma, proieasor da 
escola de artilheria de Marienberg e dire- 
ctor da escola, dos senhores ew Falin. Pu- 
blicou muitas memorias em differentes re- 
vistas e ó principalmente conhecido pos ter 
descoberto em 1830 mais um corpo pimples, 
o vanadio, a 
Sefy. Sexto ou septimo rei da Persia, da 
dynastia dos Solis, m. em 1642. Chamana-se 
se San Mirza, antes de subir. ao throno, e 
succedeu em 1628 com. o nome de Sefy.a 
seu avô Abbas o Grande. Repelliu os duzbek s, 
perdeu Kandahar, quo. uma revolta entregou 
aos mongoes, e combatcu contra os turcos, 
acabando essa guerra com a paz de 1698 
que fixou 08 limises da Turquia e da Persia 
pelo modo que ainda hoje subsistem. . 
Seiy foi um dos tyraunos mais crueis da 
Persia, mandou matar.ou tirar os olhos a sua 
mãe, a sua tia, á sua: favorita e a grande 
aumero de pessoas importantes. >: . 
sega (Philippe). Bispo de Placeucir em 
1578, legado pontificio, e cardeal em 1591, 
w. em 10d Acompanhou a França o car- 
deal Cajetano, legado de Sixto v junto da 
Liga e quando esse prelado foi chamado a 
Rowa, Sega ficou substituindo o em Pa- 
ris. | 
Fez grandes esforços para. obstir a que 
Henrique iv subisse ao throno e protestou 
contra & absolvição que o bispo de Burges 
e o cardeal de: Bourbon deram úquelh: prim- 
cipe: Quando Henrique 1v entrou em Paris 
Sega deixou essa capital e veltou para Ro- 
ma. 
Segadães. Freguesia do concelho de 
Agueda, no districto administrativo d'Avei- 
ro, diocese de Coimbra. Orago 5. Pedro. Em 
17066 tinba 78 fogos e hoje conta 109 com 
429 hab. D. Manoel deu-lhe foral em 1516. 
sSegadães. Logar do Minho na fregue- 
zia de Cristello Covo a 3 kilom. de Valença. 
Estação do caminho de ferro do Minho, inau- 
gurada a 30 de junho de 1879. Pescam-se 
ahi muitos salmõcs, lampreias e saveis. 
Segães. Freguezia da Beira Alta no 
conceiho de Moinnenta da Beira, districte 
administrativo de Viseu e diocese de Emate- 
go, à 3 kilom. d'esta cidade. Em 1468 tinha 
DO fogos e hoje tem 65 com 211 hab, Orage 
S. Martinho. z 
#egata (Francisco). Escripter italiano, 
cujas obras mais notaveis são: a estatus de 
Santa Celharina na egreja de Santo Anto- 
nio de Padus e a estatua de S. João Baptista 
na egreja de S. Marcos em Veneza. 
Segaia (João). Pintor italiaso, n. em 
Vonesa cm 1663 e m. em 1720, Foi discipulo 
de F. Della Vecchia e adoptou o gencro dy 
Paulo Veroneso e do Ticiano. Nos primeiros 
tempos pintou alguns quadros excellentes, 
entre 068 quaes se nota uma Ánnuaciação da 
Virgem wa escola da Caridade em Veneza, 
mas depois largou os piaccis o morreu na 
miseria. . ' 
segalanaes. Povo da Gallia antiga, na 
prerii romana chamada Vienveza e que 
abitava na margem esquerda do Rhodano 
o-territorio que forma hoje o cantão do Va- 
lence no departamento do Drôme... 
Segarello (Gerardo). Heresiareha ita- 
liano do seenlo xim. Era um simples opera- 
rio em Parma, entrou para a ordem de 
S. Francisco e. depois saindo do convento, 
principiou cm 1260 a prégar e a formar 
usa pequena egreja à qual deu o nome de 
conselho apostolico. Ew 1250 foi expulso de 
Parma por ordem do bispo e regressando a 
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ease: paiz .em.-1204 foi enndemaado a: prisão 
perpetua e afiaal queimado vivo em 1300. 
Segarello e a sua seita utecaram o clero 


- romano e esses homens são pintados pelos 


escriptores ecclesinsticos como verdadeiros 
moustros de iininoralidade, o que parece es- 
tar longe de serresacto ,» +a: an: 

. egata (Jeronymo). Naturalista. & via- 
jante italiano, mu polos annes-de 1792 e m. 
em 10J0.. Lawado do son gosto pelas spion- 
cias natiracs; fes. uma viagem-ao Oriente e 
chegando:ao Gairo em.maio de 1820 reuniu- 
ae 30 exercito-que q vice -zei mangava á con- 
quista. do Sonasr.: Deixando em eeguida as 
tropas internou-ee acompashado sómente por 
um criado, no desesto-e: descobriado ahi cor- 
pos mumificados na areia, teve o pensantea- 
to de repredaair artificialmente esst pheno- 
meno natural; ~ poser rr 

Abasdenando .entio o deserto dirigiu se 
ao Nile, entrou na pyramide d'Abo-Bir e ca- 
hindo doente regressou à-pátria vnde aonua- 
ciou a sua maravilhosa descoberta: Us sabios 
tizeram-lhe grandes elogios, mas ninguem lhe 
ofigreceu a quantia que elle pedia (ans cinco 
contos de réis poseo mais ou memos) parator- 
nar publico o seu processo e Segato teve de 
se dedicar ichalcographia para viven Bsta- 
belecendo-ce na 'Tuscna, givivou a famosa 
earta da Africa-meridional publicada em Flo- 
rença, assim: como a da Toseana do padre in- 
ghirami,a qual melhoreu-em alguns pontos. 
Foi tambem elle que dirigiu a publicação do 
Atlas do Alto e Baixo Egypto, publicado em 
Florença e que forma 2 vuluines em folio de 
texto e 135 inappas. p do ig 

Morreu em 1836 sem confiar a pessoa al- 
guma a sun descoberta, mas sobre esta en+ 
contram se piirticularidades interessantes na 
brochura do advogado Pellegrini intituladas 
Da arte de lornar tão duros como a pedra e 
inalteraveis os corpos dos animaes; relação da 
descoberta de w. Segato - 

segand (Guilherme.de). Theologo fran- 
cez, n. em 1674 e m. em 1748. Perceneou Á 
companhia de desus, fvi professer ido imma- 


efemmpe rod Éh a 


vidades e de rhetorica em varios collegios e 


cstreciando se em Roma como orador sagrado 
adquiria tão grande nomeada quo Luis xv 
mandou-o chamar a Parie e dcu lhe os. loga- 
res do confessor dá delpbim eda familia real 
e uma pensão do 1:200 libras. Deixou alguns 
volumes de Sermões, myslerios epanegyricos. 
Segastica. Cidade da Hospanha autiga, 
à hoje Hiniesta. o a 
: Segeberg. Cidade da Prussia na provin- 
cia de Sleawig Holstein, no Holstein e na 
margem do Trave; 3:300 hab» Fabricas do 
tecidos de iå, cortumes c cerveja. Gommer- 
cio de pruductcs arricolas. 
segenta. Antiga cidade da Sicilia entre 
Palermo e Trapani, na parte septentrional 
da ilha e que segundo a tradicção foi funda- 
da por Eneas. Actualinente s d'ella existem 
algumas e poucas ruinas sobresaindo entre 
estas es de um tomplo imponente dedicado a 
Ceres. | 
segestn dos Pigultos. Cidade an- 
tiga da Ligaria, perto de fos do Macra no 
Mediterranao. Ne seu logar v se hoje a mo. 
derna cidade do Seatre Levante, v 
"Negesv:r ou Sehepshurgo: Cidad 
fortificada da monarchia austro hungara, na 
Transylvania, na margem do Kockel; 6:329 
hab. Fabricas de pannos do là e de ulgodio. 
Foi fundada em 1173 sobro as ruinas douma 
colonia romana. 
segber (Christorão). Gravador flamen- 
go, n. em 1518 e m. em 15835. Foi elle o au. 
ctor das priinciras gravuras emmadeira que 
aprareceram em: Flandres no seeilo xvi e 
que são dignas de menção. Eru babil-deso. 
nbador e compunha com muiito gosto. hu. 


' beus foi uin dos priineiro: admiradores d'es- 
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te artista a quem confiou a reproducção de 
maitos dos seus trabalhos eomo: A familia 
de Rubens, Sileno embriagado; Suzanna e 08 
velhos; A coroação da Virgem; O menino Je- 
eus e 8. João brincando com um cordeiro; 
Hercules exterminando o Furor ea Discor- 
dia, etc. 

Seghers ou Eeegheorsa (Gerardo). Pin- 
tor fumengo, n. em 1589 e m. em 1651. Com- 
pieton a sua educação artistica em Roma e 
adoptou uma maneira que tinba alguma coi- 
sa de Caravagio, de Manfredi e de Rubens. 
O seu melhor trabalho é o Casamento da 
Virgem, que vstá em Anvers, mas são tum- 
hem dignes de menção e Martyrio de S. 
Lievens em Gand, a Adoração dvs magos em 
Bruges o um S. Francisco em extasi no Lou- 
vre. 


Seghers (Daniel). Pintor famengo, cha- 
mado às vezes o Jesuita de Anvers, n. n'es 
ta cidade em 1590 e m. em 1661. Estudou 
com Bresgbel de Velours e entrando na 
Compauhia de Jesus continuou a cultivar a 
pintura. Us seus trabalhos consistiam quasi 
todos cm grinaldas de flores no centro das 
quaes os artistas contemporaneos mais exi- 
mies pintavam retratos ou quadros religio- 
S08. 

Nego. Lego da Russia da Europa na 
parte septentrional do governo de Olonete, 
entre o lago Onega «o sul e o lago Vigo a 
leste. Tom 45 kilom. de comprimento e 36 
H largura; as suas aguas correm para o lago 

igo. 

eg: Cidade da Africa central, na Ni 
gricia, capital do Alto Bambara, nas duas 
margens de Niger; 3:000 bab. Tem algumas 
boas mesquitas e excellentos bazares. im- 

tante commercio com a Africa central. 

Nogobriga. Cidado da Hespanha an- 
tiga na Tarraconense, ao noroeste do Ba- 
guanto, no paiz dos editanos. E' hoje a cidade 
de Begorbia. 

Negobrigos. Antigo povo da Gallia, de 
origem liguria e que vivia no territorio de 
Mersclha antes da chegada dos phoccos. 

Nogodimo. Cidade da Gallia, na Aqui- 
tania 1, capital dos Rutenos e situada no lo- 
gar onde boju fica a cidade de Rodes. 

nemgoemntia. Cidade da Hcespanha anti. 
ga, na Tarraconense e no paiz dos areva- 
cos. E' hoje Siguenza. Pompeu e Metelio 
deram ahi batalba a Sertorio no anno 75 nun- 
tes de Cbristo. 

Negontiacos. Povo da antiga ilha da 
Bretanha, visinho dos trinobantes. Habitava 
a região que fica ao norte de Hampshire 
ao sudoeste do condado de Berks. 

Negontio. Cidade da antiga ilha da 
Bretanha, no paiz dos ordovicos 6 na costa 
defronte da ilha Maria, qno é boje Anglesey. 
Esta cidade é actualmente Carnarvon. 

Seger. Cidade da antiga Palestina per- 
to da margem sueste do mar Morto. Foi a 
unica das cidades do vallo de Seddim quo 
Deus, segundo a Biblia, poupou, quando o 
fogo do céu cabiu sobre Sodoma. Nos pri. 
meiros tempos do christianismo foi cabeça 
de um bispado, na idade media recebeu o 
nome de donhár e actualmento ebama se 
Gbor-Zafieh c é habitada por algumas fa. 
milias arabcs. 

segora. Cidade da Gallia antiga na 
Aquitavia 2º, no pais dos pictavos. Parece 
que corresponde á actual Bressuire. 

segorbia. A antiga Segobriga, cidade 
de Hespauha nas margens do Murviedro; 
6:207 bab. Bispado sufiraganeo do Valencia. 
Fabricas de papel, aguardente, louça, é pós 
de gomma, e nos arredores minas de chum- 
bo e pedreiras de marmore. Tem dignos de 
menção a cathedral, o palacio episcopal e 
algumas fontes. Foi conquistada aos mou- 
gos em 1245 por Jayme 1 de Arsgião e dá o 
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titulo a um ducado que anda junto á casa 
de Medina Celi. 

Segovia (Joio de). Pintor de marinhas, 
n. no principio do seenlo xvi. Pelos annos 
de 1650 foi para Madrid onde pintou alguns 
quadros notaveis pelo colorido e pela exacti- 
dio com que n'elles estavam representados 
os navios e tudo que tinha relação com sce- 
nas maritimas. 

segovia. Cidade de Hespanha, capital 
du provincia do seu nome a 78 kilom. de Ma. 
drid e situada no sito de um rochedo eleva- 
do perto do rio d'Eresina. 18:000 hab. Bis- 
pado suffraganeo de Toledo, escola de cade. 
tes d'artilheria, seminario, easa da moeda, 
fundição de cauhões, fabrica de pannos, pa 
pel, vidros e cbjectos de ouro e prata. Nos 
arredores minas do cobre. 

Segundo uma lenda de paiz, Segovia foi 
fundada por Hercules c tendo sido muito im - 
portante na epoca da conquista arabe, con- 
servou ainda depois essa prosperidade e foi 
u residencia predilecta de Atlonso o Sabio, 
que ahi compoz a sua Taboa astronomica. 

Eutre os monumentos d'esta cidade notam- 
se particularmente: o uqu'ducto que é uina 
dus construeções mais inagcetosas que nos 
restam da arte antiga, a cathedral que é um 
dos melhores monumentos gothicos do paiz 
visinho e em que ha marmores riquissimos, e 
obras d'arte de grande valor, citando-sc en- 
tre estas A Piedade de Juni; o palacio epis- 
copal, o convento de Santa Cruz la Real, as 
cgrejas de 8. Martinho o de Santo Esteviio, 
a ca-a de Segovia que se julga ser a mais 
antiga da cidade, a caca dos Bicos, similbun- 
te à que se vĉ em Lisboa na rua dos Baca 
lhoeiros, a casa do marques del Arco com 
magnificos trabalhos d'esculpturu. 

Nos arredores encontra-se digno de men 
ção u Vera Cruz, antiga cgreju dos templa 
rios, construida pelo modelo do templo dos 
Santo Sepulchro de Jerusalcm e a egreja dos 
Hyerouymitas del Paseul, fundada cin 1447 
e cujos magnificos jardins estendendo-se por 
grande espaço de tcrreuo deram origem ao 
proverbio 


Las huertas del Passal 
Paraiso terreal 


Em Segovia havia ainda um soberbo e an- 
tigo edificio o Alcasar, que foi quesi total. 
mente destruido por uin incendio am 1862. 

segrais (João Regnauld de). Poeta frau- 
cez, n, em 1624 e m. em 1701, Sendo desti- 
sado pela familia á carreira ecclesiastica 
estudou com os jesuitas, mas desistindo d'es- 
sc proposito para se entregar is letras, es- 
creveu algumas composições pocticas e ob- 
teve por intermedio do coude de Fiesque o 
logar de secretario da duqueza de Montpen- 
Bier. 

Exerceu esto logar até 1672 e n'esse fn- 
tervallo publicou: Novellas francezas, Poesias 
diversas, o Toledano ou Historia romanesca 


de D. João d'Austria e a versão dos primei - 


ron cantos da Eneida. 
Tendo sido eleito membro da academia 
ssou cm 1612 a secretario de inadame de 
Fayette e scguudo parece auxiliou muito 
csta escriptora na composição da Princesa 
de Cleves, cuja primeira cdição saiu com o 
nome de Segruis. Retirando-se em 1676 para 
Cueu, sua terra natal, 1eorganisou a acade. 
mia d'essa cidade, que acabara em 1674 e 
ue veio a ser x sociedade dos antiquarios 
a Normandia. Nos seus nitiumes annos con- 
cluiu a tradueção da Eneida, verteu as Geor- 
gicus e colligiu os elementos de dois volumes 
que sairam posthumos com o titulo de Se- 

gresiana. 

Segré. Cidade da França no departa. 
mento do Maine e Loirc, nas margens do Qu- 
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don e do Verzée; 2:861 bab, Fabricas de sar- 
jas e de cortumes, tinturarias; comercio de 
vinho, gado, aves, manteiga e cereges. 

E cidade muito antiga, mas o unico edifi- 
cio notavel é a cgreja de Nossa Senbora. 

Segre. Em latim Bicoris, rio de França 
o de Hespanha, formado no departamonto 
dos Pyreneus orientacs pela reunião de al- 
guns pequenos regatos na base do pico de 
Segre (2:195 metros). Corre a sudoeste, ba- 
nha o territorio da communa de Saillagous- 
se, entra em Hespanha, na provincia de Bar- 
celona, atravessa a de Lerida c junta as suas 
aguas Ás do Ebro, um pouco abaixo de Ma- 
quinenza, depois de 240) kilom. de curso. 

Segre (Antonio). N. em Lisboa, e vestiu 
o habito de carmelita cm 1625, foi musico 
distineto, mestre de capella do convento do 
Carmo, onde foi tambem sub prior e onde 
morreu em 1658. Dus suas obras musicaes 
nada resta e apenas refuudiu e em parte re- 
formou uma obra insignificante de liturgia. 

segude. Freguezin do Minho no conce- 
lho de Moneio, d stricto de Vismna do Cas- 
io arcebispado de Braga, orago N. Paio. 

an 1768 tinha 103 fogos c hoje conta 149 
com 570 hab. 

Neuumer (Joño André de). Naturalista 
e mathematico allemão, n. em 170t e m. em 
1777. Estudou medicina e mathematica em 
Iena, exerceu a clinica em Presburgo e em 
Delveczin, mas não sendo feliz acceitou o 
logar de lente subetituto de mathematica na 
universidade de Iena. Foi successivamente 
professor de philosophia n'essa cidade, de 
mathemstica e scieneias naturaes em Goet- 
tingue, conselheiro privado na universidade 
de lialle, e recebeu do governe prussiano 
titulos de nobreza como homenagem so seu 
talento. Das obras que deixou impressas ci- 
tam-se especialmente: Invitatio ad leeriones 
philosophice naturalis experimentalis publi- 
car; Elementa arithmetica el geometrice, Spe- 
cimen logica; Elementa analysis finitorum; 
Elementa analysis infinitorum; Licções astro- 
nomicas, etc. 

segucrt (Paulo). Jesuita italiano, n. 
em 1624 e m. em 1694. Entrou para a com- 
paubia, foi professor de grammatica e dspois 
dedicou-se ao ministerio do pulpito. Orador 
popular, violento, apaizonado e enthasiasta, 
adquiriu tal influencia sobre a multidão que 
Innocencio x: julgou prudente chamal-o 
para Roma onde o fes sen pregador ordina- 
rio. Entre a gente illustrada da cidade dos 
papas a voz de Segueri não fez a mesmã 
impressão que no meio dos camponezes e 
por fim osse homem de que o pontifice che- 
gára » recear se ficou reduzido ás funcções 
de examinador dos bispos. Além de outros 
escriptos deixou publicados: Concordia tra 
la falica e la quiete, Il cristiano tetrecto, Fi 
penitente istructo, Il parochio istructo, La 
Manna de!l'anima. - 

segueri (Paulo) Chamado o Moço, je- 
suita italiano, sobrinho do autecedente, n. 
em 1673 e m. em 1713. Entrando para a 
Companhia dedicou se ao ministerio do pul- 
pito em Bolonha, Florença e Modena e coin 
a sua voz eloquente alcançou fasor muitas 
conversões, citando se entre estas a do prin- 
cipe Frederico, filho primogceito do rei da 
Polonia Augusto 1. As obras de Beguerl. 
sairam em 1795 oom o titulo de Opere poe- 
thume. 

Segut (Bernardo). Historiador hellenis- 
ta e diplomata italiano, n. pelos fias do ee- 
culo zv e m. em 1558. Sendo ao principio 
zcloro partidario da liberdade florentina se- 
guiu depois a Cosme de Medicis que o en- 
carregou de varias missões. Foi consul da 
academia della Cruscs. 

Além das versões de alguna tratados de 
Aristoteles, deizou uma Historia florentina, 
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desde 1527 até 1555, que não deixa de ter al- 
gum merito. 

Segutcr. Nome de uma antiga familia 
franceza do Languedoc, que desde o seculo 
xv até á sctuslidade tem dudo á França um 
grande numero de magistrados distinctos, 
entre os quaes se citam particularmente os 
seguintes: 

Seguier (Martinho). Escriptor ecclesias- 
tico francez do seculo zvu Foi conservador 
dos privilegios da universidade, e sendo duas 
veses nomcado conselheiro do parlamento 
recusou essas funtções, que julgava incom- 
pativeis com as dé sacerdote. Deixou im- 
pressas varias obras, sendo de todas a mais 
notavel a que se intitula: Carta a um nobre 
francez que estava nu Allemanha. 

seguier (Pedro). Magistrado francez, 
irmão do antecedente, n. em 1504 e m. em 
1380, Começou sendo advogado no parlamen- 
to de Paris, mas tornado se uotavel pela 
clareca e concisão da sua linguagem chamou 
a attenção de Fruucisco 1, que o nomeou 
chancelter da rainha Leonor. Chaniado em 
1550 por Heuriquo n para o logar de advo- 

do geral do parlamento de Paris, quando 

“ahi a pouco o rei teve por causa do du. 
cado de Purma uma questão com o papa 
Julio 11, que o ameaçou com a excommunhão, 
Seguier decidido adversario das pretenções 
da curia romana, rcepondeu ás ameaças do 
pontifice fazendo registrar pelo parlamento 
um edito que probibia sob as penas mais se- 


veras a remessa de oiro ou prata ão papa. À | 


sua attitude firme n'essas circumstancias va- 
lea lhe em 1554 o bartete de presidente do 
parlamento. 

No anno seguinte foi a Villers Cotterets 
para apresentar á corte algomas observações 
contra um edito que estabelecia a inquisição 
em França e quê o parlamento se recusava a 
registrar. Apesar da presença do cardeal de 
Lorena e do condestavel de Montmorency e 
apesar das advertencias e das ameaças que 
lhe fizeram, fallou com respeitosa mas in- 
flexivel energia e conseguia mudar as idéus 
do rei e dos ininistros c livrar assim a Fran- 
ça do sanguinario tribunál, 

Posteriormente foi encarregado por Fran- 
cisco 11 de tratar da fixação dos limites en- 
tre o Delphinado e o Piemonte, mostrou-se 
sempre muito moderado quando os protes- 
tantes foram levados perante o parlamento 
e depois da hotrivcl matança de S. Bartho- 

lomeu diligenciou abrandar o furor e os 
odios de que O soberano estava possuido. 

Escreveu um tratado De cognitione Dei et 
mi, que foi vertido em frances por Colletet, 

uier (Luiz). Magistrado e ecclesias 
tico francez, quarto filho do 'antecedente, 
viven na segunda metade do seculo xvr. Se- 

tudo a tarreira ecclcsiastica foi eonego o 

cão do Notre Dame, e depois conselbeiro 
no parismento de Paris. Por occasião da sti- 
bida de Xisto v ao throuo pontificio fez uma 
visgem a Roma com o biepo de Gondi. Tor- 
naudo-se suspeito aos chefes ds Liga, foi 
preso ua Bastilha e só obteve a liberdade 

do o resgate. 

O Posteriormente o conselho dos Deseseis 
expulsou o de Paris. Seguier foi ter com 
Henrique 1v, aésistiu À abjuração e fez parte 
da embaixada que foi pedir so papa a absol- 
rição do principe. Depois Henrique rv no: 
meon o bispo de Laon, mas Seguier que não 
era ambicioso recusou a mitra e continnoa 
a viver em Paris. 

Seguter (Antonio). Magistrado francez 
e irmão do antecedente, n. em 1552 e m. em 
1624. Entrando muito novo para a carreira 
da magistratura, foi conselheiro no partba- 
mento de Paris e referendario. Em 1576 
acompanhou como superintendente de justi. 
ça o presidente de Mesme á Provença para 
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adoçar os rigores exercidos pelo parlamento 
oontra os calviuistas e depois do seu regres- 
so a Paris foi nomeado conselheiro d'estado. 
D'ahi a pouco voltou á Provença pura au- 
xiliar com os seus conselhos o governador 
d'Epernon e assigualou-se por ficar em Ais, 
onde grassava uma terrivel peste, quando 
Epernon e o parlamento abandonaram q pog- 
to a toda a pressa. 
Nomeado primeiro advogado geral, voltou 
a Paris, conscrvou-se fiel à causa do rei du- 
raute a Liga, o seguindo as pisadas de seu 
pae constituiu-se energico defensor dos di- 
reitos e liberdades da egreja gallicana contra 
as pretenções da curia, Nomeado em 1597 
presidente do parlamevto foi no anno se- 
guinte mandado como embaixador de Henri- 
que iv a Venesa, onde conseguiu fazer gom 
que a republica não prestasse auxilio ao du- 
que de Saboya contra a França, na questão 
levantada a proposito do marquezado de Sa- 
luces. | 
Presidiu depois ao tribunal criado em 
1607 para julgar os que se haviam enrique- 
cido à custa do estado 6 foi um dos juizes da 


marechala d'Ancre. 


Renunciou o cargo de presidente em sgu 
sobriuho Pedro Seguier, de quem adiante 
trataremos, fundou o hospicio da Misericor- 
dia para orphãos e como não tinha filhos dei- 
xou por sua morte todos 08 scus haveres aps 
pobres. a 
* Seguier (João). Conhecido poo nome 
de Seguier d'Autry, magistrado frances, ir- 
mão do antecedente, m. em 1596. Era logar - 
tenente civil quando saiu de Paris com Hen- 
rique nı e depois da morte d'este principe 
foi ter com 
que as portas de Paris lhe Fossem abertas, 
sendo Da casa que Seguier occupava em 8. 
Dinis que se assignou o tratado, pelo qual 
era permittida a Henrique iv a entrada na 
capital. 

“oi casado com Maria T'udert, uma das my- 
lheres mais formosas do seu tempo, & quem 
enrique iv fez inutilmente a corte, e que de- 
pois de viuva eutrou para a ordem do Carmo, 
tomando o nome de Maria de Jesus Christo. 
D'esse casamento nusceram: o chanceller 
Pedro Seguier, Domingos Seguier, bispo de 
Auxerre e depois de Meaux, a presideutg de 
Gourges e Joanna de Jesus, que seguiu & 
vida religiosa. , 

“ernice (Pedro) Çhancetler de França, 
flho do antecedente, n. em 1588 6 m. em 
1672. Teve de principio a idéa de seguir 8 
vida religiosa e entrou para um conyento de 
cartuzos, ras depois saindo d'essa casa foi 
nomeado membro do parlamento de Paris em 
1612, casou em 1615 com a filba de Fabri, 
thesourciro do extraordinario das guerras, 
foi em 1620 nomeado referendario, depois 
intendente de Guyenne e em 1624 succedou 
a seu tio Antonio no logar de presidente do 
parlamento de Paris. . | 

Tendo grande pratica e conhecimento dos 
negocios, e sendo muito trabalhador foi es- 
colhido pelo cardeal Richelieu para succes- 
sor de Chateauneuf no logar de guarda sel- 
los (1633), Logo que teve entrada no conse- 
lho esqueceu se da opposição que repetidas 
vezes fizera Ás idêas do ministro, tornou-se 
extremamente docil à vontado do cardeal e 
esilou o presidente de Mesmes para con- 
ga o apoio da alta aristocracia, casou a 

lba mais velha com o marquez de Coelion, 
chamou ao seu partido os homung de letras 
que já tinham bastante influencia e contri- 


-buin muito para a fundação da Academia, dg 


qual Richelieu se declsrou protector. 

A vomeada e a popularidade que assim 
foi alcançando fizeram com que fosse elle o 
escolhido para succeder ao chanceler Nigre 
quaudo cste morreu em 1655, e assim chegou 


enrique ıy e contribuiu para. 
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com 47 annos ao primeiro posto da hierar- 
chia civil, aii dE E 

O novo chanceller estreiou-se fazendo re- 
viver no parlamento antigos usos que esta- 
vam esquecidos, pondo em vigor 08 mereu- 
riaes destinados a manterem a magistratura 
nos scus deveres, estabelecendo regras gobre 
a edade necessaria para entra na magistra- 
tura e fixando as honras que se deviam pres- 
tar no chancellcr, o que realmente foi prova 
de uma vaidade pueril. o 

Sendo em 1634 encarregado pelo cardeal 
de Richelieu de fazer uma busca no Val de 
Grâce, casa religiosa fundada por Anna de 
Austria e para onde esta se retirava muitas 
vezes, Seguier mandou secretamente prevenir 
a rainhs, contra quem havia suspeitas de 
manter com a Hespanha corr enciag 
coutrarias ao bem do estado, e d'esse modo 
tornou inntil .a diligencia ordenada pelo çar- 
deal, mas sem se comprometter nem eom O 
rei nem com o ministro, captou ag boag, gra- 
ças da princeza. o 

Mandado d'ahi a dois annos á Normandia 
com poderes amplissimos para reprimir yma 
insurreição popular, chegando & n com 

- homens commandados por Jangeau 
desarmou os habitantes, exilou q parlamento, 
mandou proceder a grande numero de exe- 
cuções sem o menor julgamento, e em segni- 
da percorrendo & Baixa Normandia adoptou 
egual expediente. O cardeal viu n'elle tam- | 
bem um docil instrumento para faser con- 
demnar á morte o duque de Lg Valette, 
Cing-Mars e de Thou e se dermos credito ao 
padre Griffet contribuiu poderosamente para 
a morte d'este ultimo, levando por meio de 
promessas illusorias Cinq-Mars a compro- 
metter 0 seu amigo. 

Depois da morte de Richglieu, Seguier 
conservou o logar no tempo de Mazarin, 
continuou 8 seguir o partido da qorte e de- 
pois da morte de Luiz x contribuiu pa- 
ra fazer annullar pelo parlamento o testa- 
mento d'esse principe e para. Ígser reco- 
nhecer Anna como regente. Por occasião 
do leito de justiça de 15 de janeiro e 6 de 
setembro de 1645 o chanceller requereu o 
registro ofilciaso d'uns vinte editos que q 
parlamento repellia com tenacidade, mas de- 
pois dọ leito de justiça de 15 de janeiro de 

648, no qual Seguier pronunciou um discur- 
so severissimo ás companhias soberanas, con- 
traa vontade do rei, estas adoptaram a sen- 
tença de união entre ai. 

No mes de agosto seguinte a prisão de 
Broussel e de Blancmesnil exaaperou os pa- 
risienses e a cidade appareceu cheia de bar- 
ricadas, Segujer dirigindo-se ao parlamento 

ra p presidir foi assaltado pela multidão, 
ugiu para o palacio de Luynes, esqondeu-sg 
bre armario e devendo a salvação aq ma 
rechal de La Mcillerayc pôde voltar, mas não 
sem correr grande risco, ao Palais Royal, 
, O chanceller agiu de Paris com a rainha, 
mostrou-se na equferencia de Ruel aber; 
tamente opposto a qualquer conçessão aos 
frondeures e quando Mazarin fez essas con- 
cessões com a idéa de obter & paz, Seguier 
largou os sellos e foi substituido por Cha- 
tesuneuí. Retirando-se então para casa do 
seu genro Sully, em Rosny, tomou de novo 

osse dos sellos em abril de 1051, mas teve 

e deixar outra vez o cargo em 17 de setem- 
bro seguinte. Em 1652 tomou parte pas ne- 
gociuçues da paz e depois da morte de Molé 
reassumiu o seu antigo cargo que conservou 
até morrer. 

O fallecimento de Mazarin em nada alte- 
rou a iufluencia de que Seguier gosava c ao 
cabo de alguus annos, passados muito tran- 
quillameute no meio das suas occupações po- 
liticas e litterarias foi nomeado presidente 
do tribunal que julgou Fouquet e n esse lou- 
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pó prodésso imústrou-le sempre eitcarmiçado 
adversario do superintendente, votando pela 
morte ë chamando sobre si por esse deplora- 
vel procedimento novas inimisades, entre as 
quaes s» contou a de' Arnanld d'Andilly que 
o = pi Pierrot disfarçado em Tartufo. 

'etea epock enfraquecido pela edude, ti- 
nha perdido bastante da influencia gne tive- 
rasos conselhos do ret'onde Colbert era om- 
nipotenté, mas apesar d'isso teve nma parte 
importante nas ordenanças de 1669 e 1670 
conhecirtas pelo nome de Codigo Luiz. A 20 
de abril de: 1668 na presença do rei inflingiu 
aos sens antigos collegas no parlamento uma 
sipremn homilbação, arrancando dos regis- 
trós as paginas que continham as delibera- 
ções do tempo da Fronde. À 19 de agosto 
ainda assistia nos leitos de justiça para o rè 
gistro de 25 editos que estavam esperando 
por essa confirmação: ha ons poucos de me- 
zes © ginda n'essa occasião pronunciou um 
discurso, mas a sna memoria já estava muito 
abalada e d'ahi por deante o chanceller pou- 
co appárecen no parlamento. 

Este magistrado, eujo procedimento se não 
póde dizer isento de qualquer mancha, teve 
ô merito de no meio das intrigas partidariss 
se" conservar fiel å eausa que ubraçãra. Eta 
um orador elegante e a sua po era fa 
eil, clara, energica e grave. Era um homem 
mnito irstrnido, e muito versado na philoso. 
phis e na theologia. Foi um dos fundadores 
da academia, da qual foi protector em subs- 


tituição de Richelieu e teve grande parte na 


fundação da academia das inscripções © na 
da academia de pintora. 

" As ftecusações que lhe fizeram alguns dos 
scus iniinigos de peccar por avaresa e rapa- 
cidade devem applicar se não a elle mas a 
sua esposa Magdalena Fabri de quem teve 
duas filhas: Magdalena, que casou com oò 
marquez de Coislin, depois marquez de La. 
val e Carlota, que foi duqueza de Sully edo- 
pois duquesa de Verneuil. ~ 7 

Mejterter (Jeronymo). Benhor d'Estioles, 
magistrado e escriptor francez, parente do 
anterior, viveu na segunda metade do secu- 
ło xv1 e principio do xvii. Era filho de Nico- 
tau Seguier, um dos irmãos do primeiro Pe. 
dro Seguier. Foi presidente do grande con. 
nelho © empregou os seus ocios na cultura 
das letras. Deixou varias poesias e entre el- 
Ins: Daphni dium seu Henrici IV heroica è 
Historia milagrosa: da sagrada hostia guat- 
duda na egreja de Saint Jean en Greve. 
»'feguter (Antonio Laiz). Magistrado 
frances; n. em 1726 e m. em 1792. Tendo 
side advogado no Chatelet, foi em 1755 no- 
meado tdvogado geral no parlamento de Pa. 
ris é cobserveu- eese logar Até å Revolução, 
Era um homem maito digno, muito eloqueo- 
te e dotado de nma memoria prodigiosas, Ape- 
sar de não ter escriptó obra alguma, foi em 
1767 chamado a oceupar a cadeira que Fon- 
tenelle deixára vaga na tendemia, mas em 
ver de tomar a defesa dos homens de letras, 
foi um ndversario implacavel dos philosophos, 
em fevereiro de 1759 pedin ao parlamento que 
supprimisse à Encyclopedia, sollicitoa em 
1770 a condemnação de sete obras entre. xs 
qlines se contava o Systema da natureza de 
Holbach o que chamou contra elle a indt- 
gnação dos philosophos e ntesmo de toda a 
academia. 

“Da lueta travada por Maupeou contra os 
parlamentos, Seguicr mostrou se defensor 
dos privilegios e dos direitos d'essa corpo- 
ração o não teve duvida em sacrificar a sus 
posição para não concorrer para n humilha. 
qro dos parlamentos. O seu firme procedi 
mento n cesa circamatancia fez com que Se- 
guier fosse um dos primeiros reintegrados no 
cargo quando Luiz zv: em 1714 constituin 
de novo os parlamentos. Decidido partidario 
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da'egreja galicana oppoz se energicamente 
aos progressos do ultramoóntaniamo, denuú- 


ciou especialmente, etn 1762, a Historia im- | 


parcial dos jesuitas que rehabilitava essá or- 
dem, e sustentou egualmente coim grande ar- 
dor a independencia do poder temporal con- 
tra 'o papado por occusião do breve de Clo- 
mente xı em 1768. 

Em politica Seguier mostrou sempre gran- 
de reaccionario e inimigo de todas as refor- 
mas por mais uteis que fossem e quando co- 
meçou a revolução foi am dos primeiros a sair 
de França e retirando-se para Tournay ahi 
morreu. Entre os seus discursos citam-se: o 
Amor das letras, o Amor da Gloria, o Espi- 
rito do seculo, a Estabilidade da magistra- 
tura: 

Seguier (Antonio João Matheus, barão). 
Magistrado francez, filho do antecedehte, n. 
em 1768 e m. em 1848. Sendo advogado e 
pouco depois substituto do procurador geral, 
pa eese logar e saindo coin seu pae de 

rança só voltou a ella no tempo do consu- 
lado. 

Protegido por Cambacérés entrou de novo 
na magistratura em 1800 como cómmissarlo 
junto do tribunal do Sena, foi em 1802 no. 
meado presidente do tribunál de appeltação, 
agraciado com o titulo de barão e em 1810 
recebeu o cargo de primeiro presidente do 
tribunal imperial e foi um dos maiores ada- 
ladores do imperio, mas em 1814 mudon ie- 
teiramente e foi elle o auctor dá proposta 
para o tribunal de sppellação adherir á de- 
posição de Napoleão. Nomeado conselheiro 
de estado e depois exilado durante os Cem 
Dias voltou ao seu antigo logar apenas os 
Bourbons regressaram de novo a França e 
recebeu então uma cadeira na camara dos 
pares. Foi elle o encarregado de instaurar o 
processo do marechal Ney, e por occasião do 
assassinato do duque de Berry aconselhou 
ao monarcha o emprego de medidas extre- 
mas, mas depois mostrou se mais commedi- 
do em varios processos contra os jornaes è 
manifestou se abertamente hostil ao jesni- 
tismo que fnvadia à córte. ` 

Depois da revolução de julho adberiu ao 
governo de Luiz Philippe e conservou até 
morrer o seu logar de presidente. i 

Seguier (Armando Luiz Mauricio, bà- 
rào). Diplomata e escriptor francez, irmão do 
autecedente, n. em 1770 e m. em 1831. 

Serviu como tenente no regimento de dra- 
gões de Lorens, é sahindo de Frauça na 
epoca da revolução entrou no exercito de 
Condé. Voltando à patria no tempo do cousu- 
lado foi nomeado consul em Patna e depois 
em Pondichery, cahia nas mãos dos ingleses 
em 1802 e só d'ahi a quatro annos recuperou 
a liberdade. 

" Passando 8 consul em Trieste e em segui- 

da nas Ilhas Jonias fof em 1816 nomeado 
cônsul geral em Londres, q'feito barão em 
1821. Apesar d'esta occupáçiio em que sé 
empregou sempré com um zelo inexcedível 
aínda achou tempo para escrover algumas 
peças para o theatro e um poema à Nasci 
mento da moda em versos de des syllabas e 
cuja versificação é ficil e animada. 

seguter (Nicolán Maximiliano Sidonio 
marquez de Suint.Brisson). Funccionario pu- 
blico e erudito francez, filho do antecedente 
n. em 1773 e m. em 1854. Emigrando aos 17 
annos serviu no exercito de Condé e voltan- 
do depois a França entrou no corpo de en- 
genheria. Viajon pelo estrangeiro, no tempo 
da restauração foi prefeito de varios depar- 
tamentos e pediu a demissão quando reben- 
tou a revolução de julho. 

Alem de muitos artigos no Jornal asiatico, 
no Jornal dos subios, e nos .Ínuacs da philo 
sophia christi, oceupou-se especialmente de 
philologia e do archovlogia. Deixou asse- 


uíntes obfas: Do emprego das conjunções na 
inqua grega, A philosophia da linguagem 
segundo Aristoteles, Ensaio sobre o polylheis- 
mo, Memoria subre Milciades etc. 

Seguier (Pedro). Chamado Esprit Se- 
guier, propheta camisard n. em Magestavols 
em 1650 pouco mais ou menos e foi queima- 
do vivo em agosto de 1702. .. É A 

Tendo o arcipreste Chuyla trafadó barba- 
ramente alguus cenevols e depois eucarce- 
tado esses homens que tentaram fugir para 
Genebra, os pacientes resolveram livral os 
pela força e tomando por chefe A aR di- 
rigiram-se de noite para Ponte de Montvert 
onde residia o arcebispo. Travou se uma la- 
cta encarniçada entre os populates e a gente 
do arcipreste e depois d'estç morto v da 
casa incendiada Seguicr com o seu bando 
percorreu ainda varias parochias destruindo 
ás egrejas, as cruzes © tudo o que pertencia ` 
ao catholicismo e praticando o que elle disse 
scr o julgamento de Deus. 

Cabindo afinal nas mãos de Poul que 
fôra maudado em perseguição d'elle, couser- 
vou até aos ultimos momentos a maior fir- 
da dizendo que tinha em si o espirito do 

eus, 

A morte de Chayla e o supplicio de Se- 
guier foram q signal de guerra dos cami- 
sarda. E | 

seguter (João Francisco). Antiquario 
e botanico francez, n. em 1703 e m. em 1784. 
Estudou com os jesuitas mostrando desde 
novo grande propensão para a numismatica 
e para a botanica ẹ acompanhando Mafiei 
nas suas excursões atraves da Europa foi 

or fim residir para Nimes cuja antiguidade 
investigou com grande escrupulo. 

Além de outros escriptos deixou: Blio. 
theca botanica; Dissertações sobre a inscri- 

ão da Casa quadrada, Osservazioni sopra 
ia cometa di 1146, Plante veronenses, Viri- 
darium lusitanum e a versão das Memorias 
do feld-marechal A. Maffei 

seguin (Curlos Antonio). Jurisconsulto 
francez, n. em 1708 e m. em 1790. Fot pro 
fessor de direito na universidade de Besan- 
çon e publicou Discurso sobre as vantagens 
que se podem tirar do estudo da historia, Du: 
curso sobre o verdadeiro quciur das leis dot 
burgundos, etc. i = 

Seguin (Ricardo). Escriptor e bistorias 
dor francez, n, em 1772 e m. qm 1847. Dei- 
xou publicado com o seu nome Hústriu da 
chouannerie e da Restauração, e sob o véu du 
anonymo Historia militar dos Bocains e Hu- 
toria archeologia dos Bocaina, | 

eguin (Augusto). Historiador francez, 
n, em 1799 e m. em 1839. Foi livreiro em 
Montpellier e publicou O duque de Berry 
pintado por elle proprio, Actos dos martyres 
de 1793 e 1794; Consideração a respeito da 
morte de Luiz XVI, Actos do martyrio de 
Luiz XVI | 

Seguim (Marcos). Engenheiro francez, 
n. em Apnonay a 20 de abril de 1786 e w. 
na mesma cidade a 24 de fevereiro de 1819. 
Era sobrinho de José Montgolfier e filbo de 
um fabricante de pannos. Revelou desde 
creança muito gosto e propensão para & mt 
chanica e, sem mestre, sem estudar em €s* 
cola alguma e valendo se ás vezes da cuida- 
dosa obscrvação das machinas que vis func: 
cionar na fabrica de seu pao, imaginou Va 
rios processos e inventou instrumentos, scn- 
do especialmente apto para tornar praticas 
e viaveis as descobertas feitas nos passes es- 
trangeiros. A primeira creação a que ligou 
o seu nome é u das pontes pensis de srame, 
cuja idéa tirou das pontes pensis de cordas 
ou correias usadas nos Estados-Unidos. De- 
pois de magnificas experiencias sobre 8 T°- 
sistevcia dos cabos ibetallicos, construiu, 
como typo a pouto sobre o Rhodauo entre 
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Tain e Tournou (1824) pelo modelo da qual 
se fizeram depois mais de 400 pontes, sendo 
uma d'esse genero a que ós americanos lau- 
caram sobre o Niagara para a passagem do 
caminho de ferro. 

A invenção que mais immortalisou o nome 
de Seguin foi a da caldeira tubular que elfe 
apresentou em 1827 e que dois anuos depois 
applicoa ás locomotivas permittindo clcvar 
desde logo a velocidade nos câminhos de ferró 
de 9 kilom. por hora, que era o marimo obtido 
pela machina pimi ya de Stephenson, a 15 
e mesmo 25 kilóm. por hora. Cum: 7 

Deveu-se ainda a Marcos Seguin o em: 
prego dos carris de ferro e das travessas de 
madeira vas linhas ferreas, a caldeira pul- 
mosar, disposta mi maneira tal que restie 
tue ao vapor o calor perdido pot cada mo- 
vimento do embolo, concepção arrojada de 
qne a pratica soube tirar grande partido e 
um grande numero de invenções e aperfei- 
coamentos com que ontros fizeram boa for- 
tunge. ; 

Deixon publicados nas Memorias da aca- 
demia das sciencias, da qual era membro, al- 
guns trabalhos uotaveis sobre a cohesão, 
physica molecular, correntes, ete., e cm 1839, 
depois de ter construido a linhg de Saint. 
Etienne, publicou um livro: Da influencia dos 
caminhos de ferro e da arte de os traçar e de 
os construir, no qual deixou consignadas as 
observações que fizera durante aquella cons- 
trucção e que é uma excellente guia para os 
engenheiros. N'esse livro se acha indicada a 
idéa, que produsin depois uma verdadeira re- 
volução na sciencia, porque Seguiu notando 
que o vapor de uma locomotiva produzindo 
trabalho, perde calor e que o culor perdido 
correspondia exactamente 80 trabalho pro. 
dusido, formatou claramente o novo theore. 
ma da identidade do movimento e dó calôr 
pedindo aos physicos que fizessem as veri- 
ficações, que transformaram depois essas in- 
dicações cm verdades classicas e fundamen“ 
taes. i 
Negmtn (Armando). Chimico, econothis- 
ta e financeiro francez, n. em 1765 c m. em 
1835. Fez, com Fonreroy e Bertholet, erpe- 
riencias sobre chimica applicada ás artes e 
descobriu em 1794 um meio de curtir o cou- 
ro em tres semanas. Em vista de um relato. 
rio de Foorcroy apresentado Å Convenção 
(1796), Seguin obteve que lhe fosse cedida a 
ilha de Sevres e uma propriedade perto de 
Nemours para ahi estabelecer duas grandes 
fabricas de cortnmes e recebeu á nomenção 
de fornecedor geral de todos os exercitos da 
repabliea. 

urante a revoluçto jantou uma fortuna 
consideravel, entrou no emprestimo que Dou. 
rard fez no primeiro consul depois do 18 de 
bromario e depois no de 150 milhões em 
1804. Obrigado apesar d'isso por Bonapnrte 
a enormes restituições, furtou de a pagal-as 
e deixon se conduzir para a prisão onde es- 
teve até ao fim do Imperio. 

Recu do a liberdade com o regresso 
dos Bourbons, publicou de 1817 em diante 
um grande numero de opusculos sobre as 
questões financeiras que andavam na tela da 
discussão. . 

Seguinearn (D. Celestino). Filho de pae 
francez, e de mão portugueza, chamava se 
no seculo Antonio Luiz, havendo nascido na 
India, em Baçaim, a 7 de maio do 1675. Séu 
pae, João Seguineas, era medico e foi no- 
meado pbyfico-mór da India, sua mãe D. 
Leonor Tenreiro nascera em Colombo ng ilha 
de Ceylão. Passou os primeiros anpos da vi- 
da com seus paés em , € vindo com elles 
para a metropole, vestin em Lisboa em 1691 
o habito de clerigo regular theatino; e, ten- 
do sido mestre po seu cenobio, foi escolhido 
por D. Pedro ir para mestre dos sèng bastat- 
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dos D. José e D. Miguel. Passou depois a , 
ser mestre dos noviços, preposito e exami- 
nador das tres ordens militares. Prégou e 
imprimiu um sermão funebre de Luiz xw, 
uns versos latinos em louvor do duque de 
Cadaval e de D. Joio v. Escreveu um gran: 
de numero de scrmdes, Um poema latino em 
honra de D. Miguel, tres volumes de epi- 
grammas latinos, nns 'tcompendios latinos 
tambem de rhetorica e de dialectica e uma 
Ars celandi artem, que Barbósa aflirma ser 
obra magistral muito vantajosa para os ora- 
dores. Produziu tambem a Anatomia do cor 
humano de Bernardo Santucci, e m. a dl 
de outubro de 1747 em Lisboa. |. | 
Seguino (D. Pedro). Conego de Santa 
Cruz de Coimbra, passon a ser bispo de Oren- 
se, e trasladou para a sua cathedral o corpo 
de Santa Eufemia, qne estava no logar de 
Rio Caldo. M. a 9 de julho de 1169, deixan- 
do traduzida em dialecto gallego a Historia 
da Galliza de Servaudo, bispo de Orense e 
uma relação da trasladação do corpo de San- 
ta Eufemia: ` 
Segur. Villa e commuma de França nó 
departamento de Correze, 1:022 hab. Antigo 
castello, berço da celebre familia de Segur. 
Begur (Henrique Francisco, conde de). 
General francez, n. em 1639 e m. em 1751. 
Fez as campanhas de Hespanha, dos Paizes 
Baixos e da Itala, ficou ferido na batalha 
de Guastalla, onde servia às ordens do du 
que de Orleans, que depois veiu a ser regen- 
te e com uma filha natural de quem, Ange- 
lica de Croissy, veiu a casar em 1718. Poste 
riormente serviu na Lorena com o conde de 
Belle Isle e foi promovido a tenente-gene- 
pal cm 1738. | 
Com este posto commandou em chefe em 
1742 um corpo de exercito que operava na 
Alta Austria, e sendo obrigado a acolher se 
a Leutz, teve de capitular. Em 1745 desfor- 
rou- se batendo os imperiaes em Liçhtenan, 
distinguiu se na batalha de Raucouz e de 
Lavfeld, cominandou depois um corpo de 
exercito nas margens do Sambre e cercou 
Charleroy. Tinha sido nomeado governador 
de Metz quando morrea. | 
egur (João Carlos de). Prelado fran. 
cez irmão do antecedente, n. em 1695 e m. 
em 4148. Seguindo primeiro a carreira das 
armas abandonouca depois para entrar na 
congregação do Oratorio e tendo desempe- 
nhado alguns logares de menor importancia, 
obteve por influencia de seu irmão o bispa. 
do de Saint-Pspoul em 1724. e 
Esta nomeação levantou grandes elamores 
do clero. O novo prelado publicou duas pas- 
torses a favor da constituição Unigenitus, 
mas depois, por conselhos dos bispos da Se- 
nez e de Montpellier retractou-se n'uma 'er- 
ceira pastoral, que foi condemnada pelo con- 
selho. Carlos de Segur largou entio a mitra 
e foi viver para Saint Lie perto de Orleans 
com um nome supposto. l 
Segur (Philippe Henrique, marquez de). 
Marechal de França, filho do coude Henri- 
que Francisco e sobrinho do anterior, n. em 
1724 e m. em 1801. Fez com seu pae as cam- 
panhas da Bohemia e de Italia e foi ao lado 
d'clle ferido na batalha de Roucouz. Sendo 
coronel de cavallaria em Lanfeld, carregou 
quatro vezes å frente do seu regimento, foi 
tres vezes repellido e na quaria teve um 
braço quebrado sendo necessario fazer-se- 
lhe umputação. 
. Luíz zv promoveu-o logo a marechal de 
campo e a tenente general, em Warburg Se- 
ur distinguiu-se muito e em Clostercamp 
i deixado por morto no campo da batglha 
e feito prisioneiro. , `. , 
Voltando á pátria foí nomeado governa- 
dor do Franche-Comté, marechal de França 
e em 1781 ministro da guerra. Foi excel-, 
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lente administrador e as suas reformas no 
regimen dos quarteis e dos hospitaes fora 
bem importantes, mas foi elle tambe n o au- 
ctor da celebre ordem que concedis unica- 
mente aos nobres os logares de oficial, me- 
dida que nas vesperas da revolução causou 
grávissimos descontentamentos no exercito. 

eixou a pasta da guerra quando o cardeal 
de Lomenic entrou para o ministerio e aca- 
bou os seus dias retirado da vida publica. 

Segur (O conde Luiz Philippe de). Fi- 
lho primogenito do antecedente, n. em 1753 
e m. em 1830. «O acaso, diz elle nas suas Me- 
morias, quiz que eu fosse successivamente co- 
ronel, otlicial general, viajaute, navegador, 
cortesão, filho de ministro, enbaixadcr, nego- 
ciador, prisioneiro, cultivador, solda:lo, clei- 
tor, poeta, actor dramatico, collaborador de 
jornacs, publicista, historiador, dt putado, 
conselheiro de estado, senador, academico 
e par de França.» o ms | 

endo entrado nas fileiras do exercito aos 
18 annos, chegou em pouco tempo ::0 logar 
de segundo commandante do regiu ento de 
dragòcs d'Orleans e apesar dos seus poucos 
annos e do costume da epoca, o mxo ofti- 
cisl buscava audazmente a companhia dos 
sabios e escriptorca mais eminentes e os seus 
livros predilectos erain as obras de Helve- 
cio, de Voltaire, de Rousseau, de Duclos e 
de Marmontel. 

Fez parte do corpo de voluntario: levado 
á Aucrica por Rochambeau, ganhiu ahi o 
posto de coronel e, depois de voltar à Fran- 
ça, recebeu o cominando de um regimento de 
dragões. Sendo então muito pouco intimas as 
relações entre as córtes de Versalhes e de 
S. Petersburgo o ministerio francez lem- 
brou-se do conde de Segur para o incumbir 
de fazer cessar esse cstado de frieza e no- 
meou-o ministro pleuipotenciario na Rus- 
sia. 

O novo diplomata soube captar as boas 
graças da imperatriz Catharina, e ajustou 
um tratado de commercio que negociou com 
Potemckim darante a celebre viagem que a 
imperatriz fez à Criméa. | 

Segur conta admiravelmente nas suas Me- 
morias essa extraordinaria viagem em que as 
cidades, as aldeias e os babitantes eram im- 
provisados e em que as decorações theatraes 
armadas todos os dias quasi à chegada de 
Catherina por determinsção de Potemkin 
serviam para persuadir R czarina de que ti- 
aha augmentado os seus dominios com uma 
provincia rica, poderosa e povoada, quan- 
do na realidade tinha apenas conquistado um 
vasto deserto habitado por alguns tartaros. 

Durante a sua estada na Russia concorreu 
para os divertimentos da córte sumptuosa e 
escreveu algumas peças que foram represen- 
tadas no theatro do Ermitcerio e entre outras 
uma traducçio do Coriolano. . | 

Tinha alcançado que a imperatriz acceitas- 
se a mediação da França para resolver as 
qe com a Polonia, quando foi chama- 

o a Paris pelos primeiros successos da Re- 
valução. 

A nobreza parisiense elegeu-o supplente 
aos estados e havendo fallecido em 1791 o cf- 
fectivo, Segur ficou sendo deputado, mas pou- 
co depois pediu a demissão. | i 

Sendo elevado a marechal de campo e no- 
mesado embaixador na côrte de Roma, partiu. 
para essa cidade mas taes eram as preten- 
ções da curia que Pio vı não quis recebel.o 
e voltando a Paris não acceitou & pasta dos 
estrangeiros que lbe ofereceram e preferiu q 
cargo de embaixador em Berlim. . a 
objecto d'essa missão era impedir. a 
guerra imminente entre as duas nações e 
conseguindo de facto evital a, apesar dos 
obstaculos que teve de vencer, regressou a 
Paris para descançar algum tempo, e dedi- 
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cando-se exclusivamente a trabalhos littera- 
rios, atravessou sem incommodo a revolução. 
Unicamente no dia 10 de agosto de 1792 foi 
mettido na prisão, mas logo o soltaram, e pô- 
de, retirado da vida publica, continuar a oc- 
cupar-se nos seus trabalhos litterarios e his- 
toricos. 

Foi durante esse periodo que elle escre- 
veu a maior parte das suas obras: Pensa- 
mentos politicos; Theatro do Ermiterio, col- 
lecção de peças das quaes só algumas tinham 
sido representadas na Russia; Historia dos 
principaes acontecimentos do reinado de Gui- 
lherme II rei da Prussia ou Quadro histori- 
co e político da Europa desde 1786 até 1796; 
Politica de todos 08 gabinetes da Europa du- 
rante os reinados de Luiz XV e de Luiz XVI; 
Contos, fabulas, canções e versos. 

Muitas d'estas obras compostas n'ersa epo- 
ca, uo no tempo do A ed só foram publi- 
cadas mais tarde, por Segur não querer ir de 
encontro ás idéas de Napoleão, qao chegara 
a perguntar um dia com certo desdem se o 
politico Segur era parente do Segur que 
fazia livros. 

Quando se estabeleceu o governo consu- 
lar, Segur voltou à scena politica, fo' depu- 
tado no corpo legislativo e conselheiro d'es- 
tado e depois da proclamação do imperio foi 
grão mestre de ccrimonias, coude dp im- 
perio e senador. ; 

Em janeiro de 1814 foi mandado na qua- 
lidade de commiseario extraordinario à 18.” 
divisão militar para ahi tomar as medidas 
necessarias ao bem do estado e quando o 
senado votou a deposição do imperador, Sc- 
gur approvou esea resolução e adheriu ao 
novo governo dos Bourbons. Nomeado par 
por Luis xvm, recebeu um assento n'essa ca. 
mara quando o imperador voltou da ilba 
d'Elba e pedindo depois de Waterloo para 
acompanhar Napoleão a Santa Heleua não o 
conseguiu. A segunda Restauração demit- 
tiu-o de par, mas afinal em 1819 restituiu-lhe 
essa dignidade e durante os ultimos dez an- 
nos da sus vida o conde de Segur tomou pe- 
quena parte nos trabalhos da camara, occu- 

ando os seus ocios na composição de alguns 
ivros com a publicação das obras que con- 
servava manuscriptas. D'essas obras citare- 
mos Galeria moral e politica, Resumo de hia. 
toria universal, Historia de França e Memo- 
rias, que é de todas a mais interessante. 

Segur (José Alexandre, visconde de). Ir- 
mão mais novo do antecedente, oficial do 
exercito e escriptor dramatico francez, n. 
em 1756 e m. em 1805. Tendo servido no 
exercito e chegado ao posto de marechal de 
campo, reformou se em 1790 e dedicou-se ás 
letras. Publicou succeseivamente: Corres- 
pondencia secreta entre Ninon de Lenclos, o 
marquez de Villarceau e madame de M. ro- 
mance epistolsr em que o auctor revela bug- 
tante intelligencia e um profundo conheci- 
mento do coração feminino e A mulher ciu- 
menta, imitação das Liaisons dangereuses. 
Escreveu ainda algumas peças para o thea- 
tro, varias poesias de pouco valor e afinal 
uma obra em tres volumes que se intitula: 
As mulheres e de que existem muitissimas 
edições. 

Segur (Octavio Henrique Gabriel, con- 
de de). Filho primogenito do conde Luiz 
Philippe de Segur, militar e escriptor fran. 
cez, n. em 1779 e m. em 1818, Tendo saido 
da escola polytechnica em 1803 foi nomeado 
sub prefeito em Soissons e publicou Cartas 
elementares de chimica, Cartas familiares 
sobre botanica c varias traducções de roman. 
ces inglezes. = 

Um bello dia desappareceu e o ministro 
da policia, Fouché, publicou uma nota di- 
ndo: que elle se havia suicidado afoganda- 
sc, mas depois soube-se que por desgostos 
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domesticos kavia saido de França para se 
alistar no exercito de Italia onde alcançou 
o posto de capitão. 

Ficando prisioneiro ficcu internado na 
Hungria, passou d'ahi a Hespanha, foi ajudan- 
te de campo de Massena, voltou a França, 
fez a campanha da Russia, distinguiu se na 
Wilna e sendo outra vez feito prisioneiro, es 
teve em Saratoff ató á queda do imperio. 
Regressando em 1816 á patria, passou ahi 
atormentado pelos mesmos desgostos mys- 
teriosos que o tinham feito sahir de Soissons 
e por fim deitou-se ao Bena. 

Segar (Sophia Rostopchina, condessa 
de). Escriptora franceza, n em S. Petersbus- 
go no anno de 1799 e m. em 1874. Era filha 
do celebre conde Rostopchina que governa- 
va Moscow quando essa cidade foi incendia- 
da em 18310, e casou com o conde Eugenio 
de Segur, filho do conde Octavio Henrique 
Gabriel de Segur. 

Dotada de bastastc intelligencia e tendo 
recebido uma educação esmerada escreveu 
um grande numero de livros pars gente mo- 
ça, entre os quaes citaremos: 4 saude das 
crianças, Novos côntos de fadas, Ad ferias, Me- 
morias de um burro, As desgraças de Sophia, 
Comedias e proverbios, Depois da chuva o 
bom tempo, Um bom diabinho, etc. 

Segura. O antigo Tader, rio de Hespa. 
nha, nasce no extremo sudoeste da provincia 
de Albacete, corre ao norte, depois a nordes 
te, entra na provincia de Murcia, dirige se 
a leste e sueste, banha jArchena fe JMurcia, 
corre atravez da provincia de Alicante e en. 
tra no Mediterraneo a 28 kilom. d'esta ulti- 
ma cidade e depois de um curso de 245 
kilom. 

Segura, Villa da Beira Baixa no con- 
celho de Idanha a Nova, districto adminis. 
trativo de Castello Branco, diocese de Por- 
talegre. A villa tem uma unica freguezia cujo 
orago é Nossa Senhora da Conceição. Tem 
207 fogos e 762 hab, 

Fica situada n'um alto e a rio Elga divide 
aqui Portugal da Hespauha, Esta villa foi 
uma das que a rainha Santa Isabel trouxe 
para Portugal em dote no anno de 1282. D. 
Manuel deu-lhe foral em 1510, 

segura de la Sierra. Em latim Cas. 
trum Altum, cidade de Hespanha na provia- 
cia de Albacete, perto das nascentes do Se- 
gura o do Guadalquivir; 4:200 hab. Creação 
de gado. 

Segurado (Fr. Vasco Martins). Freire 
da ordem de Avize prior da egreja de Santo 
Audré de Contreiras, n. em Elvas, foi bom 
canonista e theologo, e escreveu a Apologia 
sobre os direitos parochiaes da quarta fune 
ral em um litigio que teve sobre de pertencer, 
e de uma sua ovelha que foi a sepultar no 
convento de S. Francisco de Estremoz, que fi. 
cou manuscripta. 

Negurana (Catharina). Mulher de Ni- 
ce, filha de um pobre pescador, vendedora 
de peixe e que se assignalou no cerco de 
Nice em 1542. Quando, depois de tomada 
a cidade os ultimos defensores se acolheram 
à cidudella, e os inimigos subiam já a esta, 
Catharina Scgurana derrubou com um ma 
chado um porta estandarte que já havia es. 
calado a muralha, e ao verem isto os ata- 
cantes foram batidos. Esta heroina morreu 
obscuramente e só muito depois lhe erigi- 
rem uma estatua e collocaram uma placa na 
sala da communa com uma inscripção con- 
memorativa dos feitos da arrojada rapariga. 

Segastani ou Sebusiani, Povo da 
Gallia na Celtica e que vivia no territorio 

ue fórma actnalmente o departamento do 

hodano e a maior parte do departamento 
do Loire. As suas cidades principaes eram: 
Forum Segusianorum (Feurs), Lugdunum 
(Lyão) e Rodumna (Roanne). 
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Segusinos ou Segunsiemnses. Povo 
da Gallia, que vivia nas duas vertentes dos 
Alpes Cottianos e que tinha por capital Se- 
gusio (Susa) e por cidade principal Brigaa- 
tio (Briançon). 

fcibo, Cidade da America central na 
ilha do Haiti; 4:500 bab. 

Seibold (Chris' iano). Pintor allemão, n. 
em 1697 e m, em 1768. Foi pintor da impe- 
ratriz Muria Thereza e entre as suas obras 
mais notaveis cita.se um Velho em, meio corpo. 

Sicibouse ou Seyhbouse. O Rubri- 
cato dos romanos, rio da Algeria, nasce a 
sueste de Constantina com o nome de Qued- 
el.Scrf, corre a nordeste, banha Guelma é 
entra no Mediterraneo perto de Bone e de- 
pois de um curso tortuoso de 198 kilom, 

Seica (Manuel de Sunt'Auga). Theolo- 

o portugues, n. a 12 de jameiro de 1760 ua 
jastanheira de 8. Sylvestre, vestiu o habito 
de carmelita calçado, frequentou a aniverai- 
dade, doutorou-se a 6 de outubro de 1799, e 
m. nos primeiros mezes de 1830, deixando 
impressas uma Dissertação a etica subre 
as indu'gencias. Foi lente de theologia na 
universidade de Coimbra. 

Seiches. Logar de França no departa. 
menio do Marne e Loire na margem esquer. 
da do Loire; 1:466 hab. Fabricas de cortumes, 
papel e commercio de cereses, madeiras e 
gado suino. Magnificas propriedades de Ver- 
ger com um grande parque; ruinas de um 
antigo priorado. 

keid. Escravo de Mahomet e que foi um 
dos primeiros a acreditar pa missão do pro- 
pheta. Tendo recebido em premio a liberda. 
de foi morto em combate com os gregos. O 
seu nome ficou sendo synouymo de cega é 
fanatica dedicação á causa de alguem. 

Sieid.Rechar. Derviche turco do se- 
culo 1x. Avisudo, segunda elle dizia, pelo pro- 
prio Mahomet da victoria que o sultão Ama- 
rat havia de ganhar contra o falso Musta- 
pha, communicou esta informação ao sultão 
que o fôra consultar. Amurat ficapdo efe- 
ctivamente victorioso mandou o chamar para 
junto de si por occasião do cerco de Cons- 
tantinopla. | 

Chegando so acampamento turco Seid 
afirmou que Mabomet lhe havia dito que a 
cidade em breve se renderia e um assalto, 
mas apesar dos esforços de Amurat.a pro: 
phecia não se eumpriu e Seid voitou pasa 0 
deserto e abi morreu obscuramente. 

"eide (S. Miguel de). Freguesia do Mi. 
nho, no concelho de Villa Nova de Famali- 
cão, districto administrativo e arcebispado de 
Braga, a 18 kilom. d'esta cidade. Orago S. Mi- 
ese Tinha 32 fogos em 1768 e hoje conta 

T com 233 hab. E' aqui que reside babi- 
tualıneute o nosso distincto romancista o sr. 
Can.ilio Castello Branco. 

“eide (S. Paio de). Freguesia do Minho 
no concelho de Villa Nova de Famalicio, 
districto administrativo e arcebispado de 
Braga. Orago S. Paio. Em 1768 tinha 56 fo- 
gos e hoje tem 82 com 266 hab. 

Seidel (Christiano Heorique). Eecriptor 
allemão, n. em 1743 e m. em 1787. Seguiu à 
carreira ecclesiastica e deixou impressos v8- 
rios sermões e um escripto contra p grorcis: 
ta Gassner com o titulo de Sobre o proceni- 
mento e residencia de Gussner em Salsbach. 

Setdi Oaa roi allemão, n.em 1160 
e m. em 1836. Estudou em Munich, gua ter- 
ra natal e depois em Roma e voltando á Ba- 
viera foi nomeado pintor da côrte e profes- 
sor da academia de Munich. Pintou muitos 
quadros religiosos e mytholagicos, entre 68 
quaes se cita especialmente q Juise de P'a- 
ris, e grande uumero de fresoçs nas egrejas 
é edificios de Munich, 

Seidões, Freguesia do Minho ne 4n- 
celho de Fafe, districto administrativo © 8 


eebispado de Braga. Orago S. Martinho. Em 
1768 tinha 99 fogos e hoje 103 com 442 hab. 


seif-ed-Daulah (Abul Hassan Ali). 


Primeiro emir de Alepo, m. em 967. Era ir- 
mão do emir de Moszul, ajudou o em 944 a 
conquistar Alepo e Edessa, e obteve essa 

arte da Syria em apanagio independente. 
Depeis pão foi feliz nem nas guerras que 
emprehendeu contra O rei da Armenia, nem 
nas que emprehendeu contra os gregos. Per- 
deu umas poucas de cidades impcrtantes, 6 
m. em Alepo com 53 ou 55 annos de idade. 
Protegia esse principe e cultivava as letras, 
as sciencias e as artes. Abulféda conservou- 
nos tres das poesias d'este emir, que teve na 
gua côrte muitos homens de letras. 

Seif-ed-Daultah (Abu-Djafar-Ah- 
med nı). Sexto e ultimo principe da dynas- 
tia dos Hondides, emires ou reis de Sarago 
ça, m em 1146. Succedeu a seu pae em 
1113; abraçou como elle a causa do rei do 
Arsgão contra a dynastia dos almoravides, 
e eutregou-lhe a maior parte das praças que 
ainda possuia ao noroeste da Hespanha: Ten 
do sido morto em 1133 o rei de Aragão n'uma 
batalha contra os almoravides, Seif-ed- Dau- 
lah procurou a protecção de D. Affonso Ray- 
muades, rei de Castella, que se fizera ceder 
Saragoça pelo novo rei de Aragio. Cedeu a 
este principe Rucda, e mais algumas praças, 
e obteve em troca metade de 'l'oledo, e uma 
parte dos arredores d'esta cidade (1139) 
Em março de 1145 foi proclamado rei de 
Cordova, mas foi expulso no fim de oito dias. 
Em seguida tomou Granada, mas, não po- 
dendo forçar a Alhambra, teve ds bater 
em retirada. O mesmo lhe succedera pouco 
antes em Murcia; em janeiro, porém, de 1146, 
foi reconhecido rei de Murcia, de Valencia, 
e de Denia, mas foi morto a 5 de fevereiro 
do mesmo anoo n'una batalha que travou 
com Affonso vu de Leão (Affonso Raymun- 
do) nas planicies de Albaceda. 

Self-Edaáyn E, Rei de Hormuz ou Or- 
muz, como nós dizemos, no seculo xur. Rei- 
nára primeiro na ilha de Keisch, mas, sendo 
expulso pelos habitantes, apoderou-se em 
Ormuz da herança de seu tio e sogro, Che 
hab-Eddyn, depois de ter vencido e morto o 
seu ministro Chakrihar que a usurpára. De 
pois de estar senhor de Ormuz, subjugou a 
iba de Keiscb. 

Seif-Eddyn If. Rei de Ormuz, succe- 
deu em 1277 a scu pae Rokn-Eddyn-Mah- 
mud 1u. Expulso do tbrono por seus irmãos, 
pediu soccorro ao rei de Kerman, bateu um 
dos irmãos, foi batido pelo outro, mas, de- 
pois do assassinio d'este por um usurpador, 
e da expulsão do usurpador, voltou Seif- Ed 
dyn 1 a occupar o throno, sendo afinal mor- 
to por um outro irmão, 

Seif-Eddyn IIE. Rei de Ormuz no se- 
culo xv. Expulsou do throno seu pai Koth- 
Eddyn 11, e reinava em 1429. Qniz libertar- 
se do jugo do filho e successor de Tamerlão, 
não o conseguiu, foi' destbronisado por seu 
proprio irmão Torun-schah, e tendo-se lhe 
garantido por um tratado concluido em 1438 
a posse da fortaleza de Tirzek, alli passou 
o resto de seus dias. 

Scif-Eddyn AV. Rei de Ormuz no se- 
eulo xvi, o mesino que foi avassallado pelo 
grande Affonso de Albuquerque. N. em 1489, 
e succedeu no anno de 1501 a seu irmão Sal- 
gar Schah, reinando então debaixo da tutel- 
la do eunucho Khodja-Attar. Em agosto de 
1507 appareceu Affonso de Albuquerque 
diaute de Ormuz, e, depois de varios episo 
dios, que não precisamos aqui de narrar, 
obrigou Kbodja-Attar a assignar, em nome 
de Seif.Eddyn ïv um tratado de paz pelo 
qual se obrigava a pagar quinze mil xerafins 
por anno a el rei de Portugal, c a consentir 
que em Ormuz se erigisse uma fortaleza, 
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além de pagar cinco mil xerafins para as 
despezas da armada. Affonso de Albuquer- 
que, pelas dissensões que se levantaram en- 
tre elle e os seus capitães, não poude con- 
cluir a fortaleza, e teve de partir para a In. 
dia, mas Seif-Eddyn m. em 1513, envene- 
nado por esse Reis-Nour Eddyn, que depois 
Affonso de Albuquerque fez assassinar. 

Seif-Eddyn. Ghazy E. Rei do Mossul, 
da dycvastia dos Atabeks, n. em 1109, m. em 
1149. Em 1146 gsuccedeu a seu pai, depcis 
de domar insurreições dirigidas por seu pro- 
prio irmão, recuperou pelas armas muitas 
praças que tinham pertencido a sen pai na 
Mesopotamia, mas foi vencido por Timour- 
tascb e m. pouco depois. 

Seif Eddyn-Ghazy PE. Sobrinho do 
precedente, rei de Mossul, subiu ao throno 
em 1170; teve por competidor seu irmão Zen- 
gui, que na lucta foi auxiliado por seu tio 
Nonr Eddyn, rei de Alepo. Este venceu Seif- 
Eddyn, mas apenas deu a Zengui algumas 
praças insignificantes, casando ao mesmo 
tempo Seif Eddyn com uma de suas filhas. 
Depois da morte de seu tio, Seif-Eddyn apo- 
derou se de tudo o que Nour Eddyn possuia 
na Mesopotamia. Depois guerreou Saladino, 
foi batido umas poucas de vezes, colligou se 
coutra elle com outros dois priocipes, mas o 
exercito dos tres foi derrotado em Hamah 
em 1176. 

Keifert (D. André). Medico allemão, que 
m. em Paris em 1819 Exerceu com grande 
exito a clinica n'esea cidade, e tornou se ce- 
lebre por curar a princeza de Lamballe de 
uma doença que todos diziam incuravel. Uma 
das suas obras mais curiosas é o Diccionario 
para servir para a explicação das operaçõ s 
praticas, em que se occupa de medicina, de 
orthographia, de historia e de politica. 

Seignce (La) Passagem dos Alpes Greos, 
entre o districto italiano de Aosta e a Saboia, 
a 6 kilom. do pequeno S. Bernardo, e a 13 do 
monte Branco. Altitude 2:526 metros. 

Seignelay. Villa da França, no depar 
tamento do Yonve, cerca de 1:500 hab. Ca- 
pital de cantão. Antigo marquezado que per- 
tenceu a Colbert 

Seignelay (João Baptista Colbert, mar- 
quez de). Filho primogenito do grande Col- 
bert, n. em Paris em 1651, m. em 1691, Edu- 
cado para o trato dos negocios por seu pae, 
succedeu-lhe como secretario de Estado na 
repartição da marinha, que dirigia conjun- 
ctamente com elle havia alguns annos. Tinhs 
todas as qualidades de sen pae, o genio or- 
ganisador, a firmeza da revolução, e a altura 
de vistas. Levantou a marinha franceza a um 
grau de prosperidade, a que nunca mais at- 
tingiu. Tendo Luiz x1v declarado guerra à 
republica de Genova, Seignelay metteu se a 
bordo de uma esquadra, e foi bloquear e bom. 
bardear Genova, obrigando o doge a vir hu- 
mildemente a Versailles pedir paz a Luiz iv. 
Em 1688 foi tambem a bordo da esquadra 
destinada a combater a frota anglo-hollan- 
deza, mas a esquadra que em 1690 bateu 
completamente deante de Dieppe a armada 
das duas nações era commandada por Cha 
teauneuf e Tourville. Seignelay pouco poude 
saborear esse triumpho, porque morreu a 10 
de novembro do anno seguinte. 

Seihonn. Rio da Asia Menor, o Sarna 
dos antigos, nasce na vertente meridional do 
Anti Taurus, corre para o S., banha Adana, 
e lança-se no Mediterraneo depois de um cur- 
so de 250 kilom. 

Seiler (Jorge Daniel). Historiador alle- 
mão, professor do gymnasio d'Elbing, n. em 
1700, e m. em 1768. Occupou-se prihcipal- 
mente da historia da sua cidade natal e da 
historia da Prussia polaca. Os seus escriptos 
são quasi todos em latim. 

Seiler (Jorge Frederico). Theologo e lit- 
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terato allemão, n. ao pé de Baireuth em 1733, 
m. em 1807. A sua obra mais importante é 
a que publicou em 1779 intitulada: Do espi- 
rilo e do caracler do christianismo conforme 
com a razão, obra que Fhe rendeu ser nomean- 
do pelo governo de Anspach profeesfr de 
theologia em Erlangen, subindo depois até 
aos mais altos cargos. 

' Seille. Rio da França, hoje da Allema- 
nha, porque nasce no antigo departamento do 
Meurthe, entra no do Mosella, atravessa uma 
parte da cidade de Metz, e lauça-se no Mo- 
sella, depois de um curso sinuoso de 125 ki- 
lom. E', como se vê, um rio da Alsacia Lo- 
rena. 

Seille. Rio da França, nasce no depar- 
tamento do Jura, entra no departamento do 
Saône e Loire, e entra no Saône a 8 kilom. 
de Tourmes, depois de banhar Lonhans, on- 
de recebe o Solman, e depois de um curso de 
116 kilom. 

Seim ou Sem. Rio da Russia da Euro. 
pa, nasce no governo de Koursk, banha Igor, 
Rilke, Putiwl, entra no governo de Tcher- 
nigor, e lança se no Desna depois de um cur: 
so de 475 kilom. E’ muito abundante em 
peixe. - 

Sein (Ilha de). Ilha franceza do Oceano 
Atlantico, defronte das costas do departa» 
mento do Finisterra, separada da ponta de 
Rez por um estreito pouco profundo e cheio 
de rochedos. Tem um comprimento de 3 ki- 
lom. e meio, e forma uma communa de 611 
hab., disseminados por muitos casaes, e cuja 
occupação principal é a pesca. 

A ilha de Sein fica apenas a 2 leguas e 
meia da costa, e é muito provavel que em 
epocas remotas fizesse parte do continente, 
Havia no tempo dos druidas na ilha de Seiu 
um sanctuario de Teutatés, cujos oraculos 
eram interpretados por nove sacerdotisas, 
consagradas a perpetua virgindade, e aonde 
foram buscar as suas heroinas Chateau- 
briand para os Martyres, E. Sue para os 
Mysterios do Povo. 

Seinsheim (Augusto Carlos, conde de). 
Pintor allemão, n. em Munich em 1789, e m. 
em 1869. Começou aos 16 annos os seus es- 
tudos artisticos, foi estudar a Roma, voltou 
para Munich, onde pintou sobretudo retratos 
o quadros de Egrejn, e onde fez tambem cx- 
cellentes desenhos, lithographias e gravuras 
de cobre. 

Seir, Nome primitivo da Idumés, e de-. 
nominação que se applicava tambem a uma 
cordilheira, que se estendia ao S. do lago 
Asphaltite, atravez da Iduméa, até à extre- 
midade NE. do mar Vermelho ou golpho 
Elamitico. Essa cordilheira encerra numero- 
eas cavernas que serviam outr'ora de retiro 
ás tribus selvagens. 

Seira ou Ceira., Rio que nasce na ser- 
ra do Açôr ao sul de Avô e de Midões, atra- 
vessa a freguezia de Góes, recebe a ribeira 
do Sartão, depois o Dueça e junta-se ao 
Mondego em frente de Coimbra. 

Seisiau. Rei da Dalmacia do seculo ix. 
Depois de se ter sublevado contra seu pae 
Rodoslau e depois de o ter desthronisado 
teve de sustentar uma guerra contra os hun- 
garos, venceu e matou o seu rei Ladislau, 
mas foi tambem vencido e aprisionado pela 
viuva de Ladislau, que lhe mandou cortar o 
nariz e as orelhas e o mandou atirar ao Save. 
Sa isto pouco mais ou menos no anno 

60. 

Seissel (Claudio de). Historiador fran 
cez, n. em Air na Saboya pelos anuos de 
1150, m. em Turim em 1520. Estudou em 
Paris, professou eloquencia em Turim, e 
tendo-se fechado a universidade turineza 
por causa da invasão dos francezes, passou 
para Paris a convite de Luiz xr. Depois de 
subir aos mais altos ida chegando a 
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ser embaixador em Iuglaterra, entrou de su- 
bito nas ordens, chegou a bispo de Marselha 
e a arecbispo do Turim. Escreveu muito em 
francez e em latim. 

Scitenstatten. Villa do imperio aus- 
triaco na Baixa-Austria, no circulo de S. 
Polten, 1:500 hab. Abbadia de benedictinos, 
fundada em 1112. 

Seix., Communa de Frauça no departa- 
mento do Ariege, 3:200 hab. Tem fiações de 
lã e pedreiras importantes de marmore e de 
granito. 

Seixal. Villa, cabeça de um concelho do 
seu nome no districto administrativo de Lis- 
boa, situada na margem esquerda do Tejo a 
12 kilom. da capital. Tem uma freguezia cu- 
jo orago é Nossa Senhora da Conceição e 
contando 239 fogos em 1708 actualmente es- 
se numero é de 480 com 2:040 hub. A villa 
compõe se de duas ruas e algumas pequenas 
travessas e becos com tres largos. Tem tres 
fabricas, uma de productos cbimicos, outra 
de sola e outra de subão. 

Segundo a tradicçião é muito antiga a po- 
voação do Seixal, e D. Manoel lhe deu o no- 
me e cathegoria de villa. A maior parte dos 
habitantes são pescadores. Pertencia à fre- 
guezia de Arrentella e foi d'esta desmembrada 
para formar parochia iudependente em 1734. 

em desde 1578 estação telegraphica. O con- 
celho do Seixal compòe se das seguiutes fre- 
guezias: Aldeia de Paio Pires, Amora, Ar- 
rentella e Seixal sendo o numero total dos 
fogos 1:355 e o dos habitantes 5:370. 

Antes de 1854 produzia este concelho 3:000 
ipas de vinho, mas o oidium e outras mo- 
estias reduziram a colheita a 510 pipase O 

termo medio das outras producções č trigo 
5:000 alqueires, milho 31:500, centeio 2:00, 
cevada 1:000, feijão 7:500, laranja (s6 a ex- 
portação para Inglaterra) 1:800 milheiros, 
etc. Os pinhaes que cercam as quatro fregue- 
zias do concelho dão grande reudimento em 
madeira e lenha. 

U concelho do Seixal forma um julgado na 
comarca de Almada e reunido com os conce- 
lhos de Almada e Cezimbra forma o circulo 
eleitoral n.º 99. 

Seixas (João Nepomuceno de). Profes- 
sor de rudimentos historicos e de recta pro- 
nuncia no conservatorio de Lisboa, foi tam- 
bem, ao que suppomos, professor no Lyceu. 
M. ha poncos annos, mas não podemos dizer 
quando. Deixamos ficar o nome d'este escri- 
ptor, que era cego, como ponto de reparo 
para a noticia que d'elle daremos no Supple- 
mento. João Nepomuceno de Seixas etcreveu 
em collaboração com Francisco Martins de 
Audrade um opusculo cerca da origem da 
lingua portugueza e publicou, na Lustrucção 
publica, varios artigos úcerca da educação e 
varios discursos pronunciados va abertura 
das aulas do collegio da Conceição. 

Seixas (D. Romualdo Antonio de). Filho 
de Francisco Justiniano de Seixas e de D. An- 
gela de Sousa Bettencourt, n.este prelado bra- 
sileiro, que foi arcebispo da Bahia, 1.º conde 
e 1.º marquez de Santa Cruz, na villa, hoje 
cidade de Camutá, na provincia do Grão-Pará 
a 7 de fevereiro de 1787. Em 1794, tendo 
apenas sete annos de idade, partiu para a 
capital da pruvincia, indo recommendado a 
seu tio o padre Romualdo de Sousa Coelho, 
então secretario do bispo do Pará D. Ma- 
noel de Almeida de Carvalho e que depois 
tambem foi bispo d'essa mesma diocese. 

Ja tratar de se educar o pequenino viajante 
e entrando no seminario do Pará, fez ali um 
curso brilhante do que hoje chamariamos 
instrucção secundaria, completando em 1800, 
quando contava treze annos de idade, 08 estu- 
dos de latim, francez e de philosophia racio- 
nal e moral. Tão distincto se mostrou n'ceses 
estudos que seu tio deliberou cuvial-o a Por- 
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tugal para ir cursar as aulas celebres da 
congregação do Oratorio, que effectivamente 
frequentou duraute duis unnos, sendo seu 
professor de physica o famoso padre Theo- 
doro de Almeida. Depois esteve alguns me- 
zes em Lisboa, estudando litterutura e elo- 
quencia com o dr. José Joaquim Ferreira 
de Moura. 

Tinha dezoito annos quando voltou -em 
1805 para o Pará e, inaugurando-se ali em 
presença do capitão-general, conde dos Arcos, 
a aula publica de philosophia, Romualdo de 
Seixas improvisou um discurso allusivo ao 
acto o que lhe grangeou a adiniração de to- 
dos e especialmente o apreço do conde dos 
Arcos, que nunca o esqueceu, Recebendo a 
primeira tonsura, Romualdo fui logo nomea- 
do mestre de ceremonias do solio e apenas 
tinha dezenove aunos, quando em 1896 foi 
nomeado professor de latim no seminario ec- 
cleriastico do Pará ensinando depois rheto- 
rica e poctica, philosophia, lingua frauceza e 
theologia dogmatica. 

Em 1508, tendo vinte e um aunos, recebeu 
as ordeus de subdiacono e teve ao mesmo 
tempo auctorisação para poder pregar, aucto- 
risução que elle logo aproveitou, substituiu- 
do de improviso n'um sermão de S. Thon-az 
de Aquino o pregador que advecêra. Em 1809 
elle e outro ecclesiastico foram encarrega- 
dos de ir ao rio de Jaueiro cumprimentar a 
familia real, que acabava de chegar ao Bra- 
zil Valeu-lhe essa viagem o ger provido 
u'um canonkcato vago na sé paraense. Ape 
sar de já ser conego fui só em 1810 que re- 
cebeu as ordens de presbytero, dizendo a 
sua primeira missa na egreja parochial de 
Camutá, sua terra natal, no dia 1 de novem- 
bro de 1810. Abi foi algum tempo vigario 
encommendado, mas logo passou å capital, 
onde prégou na sé de Belerin o serinão funebre 
nas exequias da infanta D. Maria Anna, ser- 
mão que em 1814 se publicou, sendo esta a 
sua primeira obra impressa e oude substi- 
tuiu nos cargos de vigario e de provisor seu 
tio, Romualdo de Sousa Coelho, quando este 
foi representar o bispo do Pará na ceremo- 
nia da coroação de D. João vi. Por occasião 
d'esse solemne acontecimento, prégou Ro- 
mualdo de Seixas outro sermão que foi tam- 
bem impresso. Entretauto morria o bispo do 
Pará, era nomeado para o substituir o pro- 
prio Romualdo de Sousa Coelho e scu so- 
brinho assumia então as funcções de viga- 
rio capitular e governador do bispado, em- 
quanto seu tio esperava no Rio de Janeiro 
a bulla da confirmação. 

Em 1821 proclamava o Pará a constitui- 
ção liberal, acclamada em Lisboa e no Por- 
to no anno anterior e Romualdo Antonio de 
Seixas foi nomeado membro e depois presi- 
dente da junta proviroria que se orgauisou 
na capitania. Em 1823, quaudo se acharam 
rotas as hostilidades entre Portugal e a 
sua antiga colonia, os commmandantes das for- 
ças portuguezus estacionadas no Pará e que 
dominavam a provincia, organisaram uma 
nova junta provisoria de que fizeram presi- 
dente o conego Romualdo e andou elle com 
tanta prudencia que, sem desagradar aos 
portuguezes, conquistou a confiança dos bra- 
zileiros, como quando fez adoptar a medida 
de serem remettidos presos para Purtugal os 
patriotas parseuscs, entre os quacs se con- 
tava Bernardo de Sousa Franco, não deizaa- 
do de ser muito curioso este pacto origina- 
lissimo de pôr luminarias uma cidade, por 
se conseguir que fossem exilados e presos 
os homens em quem ella depositava plena 
confiança. 

Em 1826 foi Romualdo Antonio de Seixas 
eleito deputado pela província do Pará e 
apenas tomou assento, recebeu logo a mitra 
archiepiscopal da Bahia. Proferira elle o ser- 
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mão nas exequias de D. Maria 1, pronunciou 
o sermão do baptisado do principe impe- 
rial e o sermão das exequias da imperatriz 
D. Leopoldina. 

Em 1828 foi o arcebispo da Bahia escolhi- 
do para presidente da camara dos deputa- 
dos, e foi sempre reeleito representante da 
Bahia até 1841, tendo sido em 1838 de novo 
presidente da camara. Orador vehemente e 
erudito, apaixonaudo se pela causa que de. 
feudia, sobretudo quando se tratava de as. 
sumptos religiosos, D. Romualdo exercia 
verdadeiro prestigio na camara. D. Romual- 
do tinha alem d'isso verdadeira coragem 
parlamentar. Foi um dos dezesete deputa- 
dos que votaram contra a proscripção de 
D. Pedro 1, e defendeu energicamente José 
Bonifacio, quaudo eram todos contra elle. 
Declarou-se em opposição ao repente Feijó, 
e quando Bernardo Pereira de Vasconcellos 
organisou o partido conservador, alistou-se 
logo n'elle o arcebispo metropolitano. Em 
1839, anuo em que elle não compareceu na 
sessão legislativa, nomearam-no ministro do 
imperio, cargo que recusou. Sempre deputa- 
do à assembléa provincial, D. Romualdo de 
Seixas prestou serviços å provincia e ao 
resto do imperio, fazendo intervir os seus 
conselhos pateruaes nas dissensões civis, que 
per muito tempo dividiram o imperio, já em 
1835 quaudo rebentou a insurreição do Pará, 
já em 183% quaudo a anarchia rebentou na 
propria séde diocesana do arcebispo. 

Empenhado vivamente na illustração e na 
moralidade do clero, era ao mesmo tempo 
muito zeloso pelas prerogativas da mitra. 
Com isso se prende a representação dirigida 
às camaras e impressa em 1832 contra s er- 
tincção do foro ecclesiastico, outra no mesmo 
anno contra um projecto de lei apresentado 
à camara, que versava sobre impedimentos e 
causas matrimonines, uma resposta ao dr. 
Villela Tavares sobre as obrigações mixtas 
dos parochos impressa em 1853, e emfim uma 
pendencia que teve com o bispo do Rio de 
Janeiro sobre quem é que devia ofliciar na 
ceremonia da coroação de D. Pedro mn. Pa- 
rece que esta pendencia foi em Roma deci- 
dida contra elle. 

D. Romualdo publicira em 1819 um volu- 
me de sermões e panegyricos, por esse tem- 
po ineerira no Jornal de Coimbra o diario 
da sua viagem do Rio de Janeiro ao Pará. 
Na Revista trimensal do Instituto inserira 
una memoria sobre a naturalidade do padre 
Antonio Vieira. Em 1839 começou a publi 
car as suas obras completas em seis volu- 
mes, que sobretudo comprehendem pastoraes, 
sermões, representações, oficios, discursos 
parlamentares e diversos. Publicaram-gc tam- 
bem posthumas as suas Memorias muito in- 
teressantes, mas infelizmente incompletas. 

Não faltaram a D Romualdo as demons: 
trações do apreço em que'era tido; o impe- 
rador nomeou-o primeiro conde e depois mare 
quez de Santa Cruz, os celebres viujantes 
allemães Spix e Martins, que tinham encon: 
trado em D. Romualdo, quando elle ainda 
era conego no Pará, um excellente e erudito 
juiz e hospedeiro, quando voltaram á Evro: 
pa, fizeram no nomear socio da Academia de 
Munich. Tambem o escolheu para seu socio 
o Instituto de Africa, e o Geographico é 
Historico do Rio de Janeiro. O) povo emfim, 
os seus diocesanos, quando elle m. a 29 de 
dezembro de 1860, mostraram o mais vivo € 
profundo sentimento, em que foram acompa- 
phados por todo o Brazil. pe na 

seixas (Fr. João de). Frade cistercien- 
se, n. em Vizeu em 1612, e professou em Sal- 
sedas em 1627. Foi doutor em theologia, ab- 
bade do collegio de S. Bernardo em Coim- 
bra em 1651, do convento de Salzedas em 
1657, secretario do geral Ft. Gabriel de Al- 


ço 


SEI 


meida, e depois escolhido para bispo do Fun- 
chal na ilha da Madeira. Voltando a ser ab- 
bade de Salzedas, foi escolhido pelo governo 
de D. Affonso vi para ira Roma sollicitar do 
papa Alesandre vira confirmação dos bispos 
portuguezes. Voltando à Portugal foi eleito 
visitador geral e abbade do convento do 
Desterro em Lislca, onde m. a 20 de agosto 
de 1674. Escrevcu um volume de commenta- 
rios a S. Thomaz que ficou manuecripto. 

Seixas (Padre José de). N. em Lisboa 

em 1613, vestiu a roupeta de jeenita em 
1627, doutorou se em Evora, foi reitor dos 
collegios de Braga e de Coimbra, provincial 
do Brazil. provincial depois na metropole, e 
m. em 1671 com cerca de 78 annos de edade 
em Coimbra, tendo deixado escripta uma Vi- 
da do padre Domingos da Cunha.: 

Seixas (José Autouio Carlos de). Cele- 
bre organista portuguez, n. em Coimbra a 11 
de junho de 17104, e vindo para Lisboa na 
intenção de tomar ordens, logo foi conside- 
rado organista tão superior que iminediata- 
mente foi nomeado organista da egreja dio- 
cesana. Foi cavalleiro professo da ordem de 
Christo, contador do mestrado de S. Thiago, 
e pareee, segundo diz o sr. Joaquim de Vas- 
concellos, que tambem teve o posto de capi- 
tão do exercito. M. muito novo, em 1742, 
tendo apenas 38 annos de idade, e jaz sepul- 
tado no carneiro da irmandade do Santisei- 
mo Sacrameuto. 

Deixou manuscriptas uma immensidade de 
missas, tocatas para cravo e orgão, e Te. 
Deums e Motetes, etc. Ha um retrato d'este 
grande organista, pintado pelo famoso Viei- 
ra Lusitano. l 

Seixas (João Paulo Bezerra de) Minis- 

tro de estado portugucz, n a 27 de maio de 
17:56 e formando se em leis na universidade 
de Coimbra, seguin a carreira da magistra- 
tura e em 1790 foi nomeado onvidor da co- 
marca de Villa Rica na provincia de Minas 
Geraes, logar de que tomou possc no dia 18 
de outubro, e em que succeden, 20 que pa- 
rece, ao celebre Thomaz Antonio Gonzaga, 
o famoso author da Marilia de Dirceu Ahi 
conquistou uma certa repntação de finura e 
talento, de fórma que foi indigitado para ir 
representar Portugal na republica dos Esta- 
dos Unidos, logar para que foi nomeado em 
1801, No anno immediato passou, com egual 
cargo, para a republica batava, residindo em 
Haya sete annos, desde 1802 até 1809, e re- 
presentando por conseguinte Portugal pri- 
meiro junto da republica batava, depois jun- 
to do rei da Hollanda, Luiz Bonaparte, até 
que, supprimido o reino da Hollanda, pela 
vontade poderosa de Napoleão, e antes d'isso 
mesmo, rotas as relações pacificas entre o 
imperio francez e o reino de Portugal, João 
Panlo Bezerra foi nomeado plenipotenciario 
portuguez junto do imperador Alexandre 1 
da Russia. Em setembro de 1812 deixou de 
exercer esse cargo, e voltou para o Rio de 
Janeiro 

Em 1817 morreu o conde da Barca, e D. 
João vr, tendo de formar novo gabinete, cha- 
mou ao ministerio do-reino Thomaz Antonio 
de Villa Nova Portugal, ao da marinha o 
conde dos Arcos, ao da guerra e no dos ne- 
gocios estrangeiros o conde de Palmella, o 
a0 da fazenda João Paulo Bezerra de Seixas, 
que receben conjuntamente a nomeação de 

residente do Real Erario, Como o conde de 

almella, ministro da guerra e dos negocios 
estrangeiros estava na Europa, foi João Pau- 
lo Bezerra incumbido interinamente de gerir 
essas duas pastas, mas pouco tempo poude 
deeempenhar esse pesado encargo, porque 
m. victima de um ataque apopletico a 29 de 
outubro de 1817. 

João Paulo Bezerra era um pouco poeta, 

sno Investigador portugues saiu uma ode 
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gua dirigida a Vicente Pedro Nolasco. Apre- 
ciador de bous versos, João Paulo Bezerra 
era sobretudo um verdadeiro Mecenas, e, 
para remunerar não, mas para se mostrar 
grato emfim å dedicatoria de uma ode, que 
lhe fora dirigida por Francisco Manoel do 
Nascimento, o celebre Filinto Elysio, enviou 
a Vicente Pedro Nolasco, exactamente na 
mesma ocensiio em que lhe mandava a ode, 
uma letra de dez libras esterlinas para que 
elle as fizesse entregar em Paris a Francis- 
co Manuel do Nascimento. Passava-se isto 
em 1814 Para que se não julgue tambem a 
offerta demasiadamente mesquinha, deve-se 
reflectir que, pela ditlerença no valor do di- 
nheiro, as dez libras de entio correspondiam 
pelo menos a trinta libras hoje. 

Seixas (Gregorio José dc). Escriptor 
portuguez d'este seculo, n. em Silves a 27 de 
janeiro de 1763, sendo filho de Antonio José 
de Seixas, [frequentou a universidade de 
Coimbra, formou se em medicina, que veio 
depois exercer para Lisboa. Entregando-se 
com mais especialidade à chymica, traduziu 
do francez as Tuboas synopticas de Four- 
croy. Esta obra foi impressa em 1803. Em 
1812 publicou debaixo do ven do anonymo 
um opusculo intitulado: Politica particular de 
Bonaparte. Incumbido pelo governo de es- 
crever um Diccionario de artes e oficios, 
foi para servir como de preludio a esse Dic- 
dionario que elle em 1813 traduziu a Techno- 
logia do dr. Berkman, que publicou à parte 
em 1813, porque o Diccionario não che;zou a 
concluir-se por falta de auxilio pecuniario. 
Era elle n'essa occasião demonstrador de do- 
cimasia e de pharmacia na Casa da Moeda, 
e ao mesmo tempo ajudante do laboratorio 
chymico e docimasico, sendo tambem incum- 
bido de um grande numero de commissões de 
analyses chymicas. 

Por decreto de 5 de jnnho de 1820, foi-lhe 
concedido como tença metade do ordenado, 
e em 1821 foi nomeado provedor da casa da 
Moeda. Eleito deputado pelo Algarve em 
1822, foi um dos signatarios do protesto das 
camaras contra a violenta dissolução que re. 
sultou da villa-francada, e por isso foi man- 
dado retirar para Silves, d'onde voltou a 
Lisboa em 1824, já muito quebrado de saude. 
Ainda arrastou uma vida ponco agradavel 
durante seis annos, até que m. a 27 de ja- 
neiro de 1830, senda sepultudo em S. Vicen- 
te de Fóra. 

Seixas. Freguezia do Minho, no conco- 
lho de Caminha, districto administrativo de 
Vianna do Castello, arcebispado de Braga 
Orago S. Pedro. Em 1768 tinha 274 fogos e 
hoje 447 com 2:337 hab. 

E terra fertil, cria se ahi muito gado e ha 
grande abundancia de peixe do mar e dos 
rios Minho e Coura. Grande pesca de sal. 
mões, saveis e lampreinas. Ha na freguezia 
dois fornos de cal, uma fabrica de phospho; 
ros, uma de chocolate e outra de sabio. E 
atravessada pela estrada real para Melgaço 
e passa-lhe perto o caminho de ferro do Mi. 
nho. No meio do rio Minho em frente de 
Seixas está a insua da Canosa que é meta- 
da portngucza e metade hesparhola. 

Scixas (Domingos Dias). Escriptor por- 
tuguez do secnlo xviir, era natural da villa 
de Santa Marinha na Serra da Estrella, foi 
prior da egreja de Nossa Senhora da Assum- 
pção de Vinhó, compoz e imprimiu em 1740 
ss Memorias da vida e virtudes da madre so- 
ror Anna de S. Joaquim, freira do convento 
do Rato, que m. em 1737 com 26 annos, O 
livro é insignificante, o do auctor nada mais 
consta nem é preciso. 

seixas. Freguezia da Beira Daiga., no 
concelho de Villa Nova de Foscoa, districto 
administrativo da Guarda, diocese de Lame. 
go: Orago 8, Martiobo, 
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Tinha 102 fogos em 1768 e hoje conta 93 
com 306 hab. 

Scixas-Coclho (João Teixeirade Sam- 
paio de). Fidalgo portuguez que n. eim 1680, . 
e compoz tres obras, que não chegou a im- 
primir, segundo parece, mas que mostram bem 
que o seu auctor estava perfeitamente ao fa- 
cto de tudo quinto devia saber um fidalgo 
portuguez instruido d'esse tempo: um pouco 
de theologia, como provou compondo um 
Compendio historico de novidades do reino o 
ceu, bastante de equitação o que o levou 8 
escrever um livro d'esse genero com o titulo 
de Pratica de cavallaria, e emfim bastante 
de genealogia tambem porque escreveu um 
volume de Arvores genealogicas de algumas 
familias. Nada d'isso se imprimiu ao que 
parece. 

Seixercllo. Freguezia do concelho do 
Villa Nova de Gaia, districto administrativo 
e diocese do Porto. Orago Santa Marinha. 
Em 1768 tinha 58 fogos e actualmente 113 
com 510 hab. 

Scixo. Fregnezia da Beira Alta, conce- 
lho de Sernancelhe, districto administrativo 
de Viseu, bispado de Lamego. Orago Santa 
Maria Magdalena. Em 1768 tinha 45 fogos 
e hoje T8 com 275 hab. 

D. Manoel deu lhe foral em 1514. 

Scixo-Amaurello, Freguezia da Beira 
Baixa no concelbo, districto administrativo 
e bispado da Guarda a 12 kilom. d'esta ci- 
dade. Orago Nossa Senhora da Conceição. 
Em 1768 tinha 82 fogos e hoje 143 com 547 
hab. A pouca distancia da aldeia fica a er- 
mida de Nossa Senhora das Cabaças muito 
venerada pela gente dos arredores. 

Seixo-d'Anciies. FregueziadeTraz- 
0s- Montes, concelho de Carrazeda d'Ancides, 
districto administrativo e bispado de Bras 
gança. Orago S. Sebastião. Em 1768 linha 
160 fogos e hoje 235 com 928 hab. 

Seixo do Côa. Freguezia da Beira 
Baixa no concelho de Sabugal, districto ad- 
ministrativo e bispado da Guarda. Orago 
Nossa Senhora das Neves. Em 1768 tinba 
101 fogos e hoje conta 172 e 711 hab. 

Seixo do Ervedal. Freguezia do 
concelho d'Oliveira do Hospital, districto 
administrativo e bispado de Coimbra. Ora- 
go S. Pedro ad vincula. Em 1768 tinha 261 
fogos e hoje 671 com 2:662 hab. 

D. Manoel deu lhe foral em 1574. 

Seixo de Gatões. Fregnezia do con- 
celho de Montemór o Velho, districto ad- 
ministrativo e bispado de Coimbra. Orago 
po e Baptista. Tem 225 fogos e 1:207 

ab. 

Seixo de Manhozes. Freguezia de 
Traz os-Montes, concelho de Villa Flor, dia. 
tricto administrativo e bispado de Bragan- 
ça. Orago Santa Barbara. Tem 104 fogos 6 
429 hab. Está annexada civilmente á fre. 
guezia de Valle Frechoso. 

sejãcs. Fregnezia da Beira Alta, con- 
celho de Oliveira de Frades, districto admi- 
nistrativo e bispado de Vizeu. Orago S. Mar- 
tinho. Em 1768 tinha 58 fogos e hoje conta 
65 com 364 hab. . 

sejania. Filha de Sejano, ministro dé 
Tiberio. Tinha cinco annos quando seu pae 
foi condemnado å morte, e, segundo afirma 
Juvenal, a pobre creança foi violada pelo 
algoz antes de ser suppliciada, o que é pelo 
menos certissimo é que foi morta como seu 

ai, 

Sejano (Elio). Ministro de Tiberio, n. 
em Vulsinias na Etruria, no anno 20 A. C. é 
mm. em Roma no anno 31 da era christã. Sen 
pre, Seio Strabão, cavalleiro romano, foi 
commandante da gnarda pretoriana, e de. 
pois mandado para o Egypto. Nejano serviu 
como prefeito do pretorio com seu pae, 6 
suffocou a revolta das legiões da Pannonia, 
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juntamente com Druzo. Deu n'uma expedi- 
ção provas de habilidade o Tiberio deu-lhe o 
logar que seu pae exercera, não tardando 
Sejano a adquirir uma grande influencia no 
espirito do imperador. Póde dizer se que 
partilhou o imperio com Tiberio, a sua efb 

gie figurava ao lado da do imperador e Tibe- 
rio chamava-lhe cfilcialmente o companheiro 
dos seus trabalhos. Sejano quiz mais, e, que- 
rendo firmar se na guarda pretoriana, con- 
venceu Tiberio a que a reuoisse n'um sóacam- 
pamento ás portas de Roma. 

Como Tiberio saisse de Roma para a Cam- 
pania, deixando seu filho Druso em Roma, 
Sejano tratou primeiro de supprimir Druso, 
e conseguiu que a mulher d'elle, Julia, o en- 
venenasse. Ninguem teve então suspeitas do 
crime, e Tiberio apresentou ao Senado os 
filhos de Germanico, Druso e Nero, como 
seus successores designados. Sejano conse 
guiu arrancar do coração do imperador o af- 
fecto por estes principes, lembrando lhe que 
a mie d'elles Aggripina não pensava senão 
em vingar a morte de Germanico. Tantu fez 
que Tiberio, desconfiado de tudo e de todos, 
resolveu encerrar se em Capréa. Tanto fez 
ainda que conseguiu fazer desterrar Agrip- 
pina e seus filhos, depois pediu a Tiberio a 
mão de Livia, e, como Tiberio não consen- 
tisse, pediu-lhe a mão de Drusilla filha de 
Germanico. Então Tiberio percebeu os pla- 
nos de Sejano, mas, fel aos seus habitos de 
dissimulação, augmentou ainda mais a au- 
ctoridade de Sejano para que elle nada sus 
peitasse, ao passo que combinava com Ma. 
cron o meio de se desfazer de Sejano. Nào 

“era facil, porque Sejano domiuava no senado 
e na guarda pretoriana. Macron porem con 
seguiu chamar Sejuno ao senado, com o pre- 
texto de que se tratava de lhe conferir o po- 
der tribunicio. Então, assim que o vin lá, leu 
a celebre carta do imperador, que terminava 
com a ordem de prisio, depois de muitas 
phrases equivocas, e o Senado, sem oppor a 
mais leve resistencia, entregou Sejano aos 
lictores, que o conduziram ao carcere onde 
n'essa mesma noite foi estrangulado, depois 
de ser entregue aos insultos do populacho. 
O seu cadaver foi lançado ao Tibre, sua fi- 
lho foi tambem suppliciada, juntamente com 
muitas outras pessoas, suspeitas de cumpli- 
cidade com Sejano. Este ministro ficou sen- 
do o typo do ministro cruel, corrompido, e é 
n'esse sentido muitas vezes citado. Ben John. 
son escreveu uma tragedia celebre intitulada 
Queda de Sejano. Vs 

Séjour (Victor). Auctor dramatico fran- 
cez bastante popular, n. em Paris em 1821, 
m. a “O de setembro de 1874. Trabalhou ex- 
clusivamente para o theatro, e foi muito que- 
rido das plateas. Começou a trabalhar em 
1844, estreiando-se com o Diegarias, escre- 
veu depois a Queda de Sejano. Estas duas 

eças eram em verso e tinham qualidades 
ittorarias, que Séjour não tardou a aban- 
donar, para se consagrar exclusivamente ao 
melodrama de grandes efeitos. Escreveu 
successivamente Ricardo III, que foi tra. 
duzido em portuguez e representado pelo 
nosso grande actor Rosa, o Dinheiro do dia- 
bo, as Bodas Venezianas, o Filho da noite 
que se tem representado em Portugal com 
muito successo, André Gérard que foi egual- 
mente traduzido, o Martyrio do coração, 08 
Grandes vassallos e a Mulher que deita car. 
bas, que, tendo sido traduzida em purtugues 
por Ernesto Biester, foi um dos grandes 
triumphos de Emilia das Neves, os Mysterios 
do Templo, os Voluntarios de 1814, o Filho 
de Carlos V, os Filhos da Loba, a Virgem 
das Rosas, peça magica, etc., etc. 

Selby. Cidade de Inglaterra no condado 
de York, com um pequeno porto no Quse, 

5:000 bab. Tem os magnificos restos de uma 
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abbadia fundada por Guilherme 1 e onde n. 
Henrique 1. 

Selchovw (João Henrique Christiano). 
Jurisconsulto allemão, n. em Werningerode 
em 1730, m. em Marburgo em 1795. Foi pro- 
fessor de direito em Groninga, e escreveu 
varias obras, sendo a mais celebre os Ele 
mentos de direito privado allemão, que teve 
um grande numero de edições. 

Selden (João). Estadista inglez, a quem 
Grocio chamava a Gloria da Inglaterra, n. 
em Salvivgton (Sussex) em 1584, m. em 1654 
em Londres. Era já conhecido como publi- 
cista, quando em 1618 escreveu a sua Žfisto- 
ria dos dizimos, que condemnou este tributo, 
e que indignou o clero a ponto que o rei Ja 
mes 1 obrigou Selden a retratar-se. Em 1621 
foi preso porque o julgaram auctor de um 
protesto das communas contra umas preten- 


| ções regias. Deputado em 1624, e em 1625, 


juntou-se aos adversarios da côrte, reeleito 
em 1628 sustentou energicamente a liberdade 
de imprensa, esteve preso durante o tempo 
em que Carlos 1 governou sem camaras, èe 
E eia no Longo Parlamento, assignou 
o Covenant em 1644. Deixou um grande nu- 
mero de escriptos sobre varios assumptos, 
taes como o Mare clausum em resposta ao 
Mare liberum de Grocio, De synhedrici et 
prefecturis juridicis veterum hebreorum, Mar. 
mora Arundeliana. À collecção completa das 
suas obras appareceu em 1726 em Londres. 

Seldjucidas. Dynastia Turcomana fun- 
dada por Togrul-bey, neto de Seldjuk, no prin- 
cipio do seculo xı. Desappareceu depois de 
governar dois seculos a Armenia, a Persia, 
Bagdad, uma parte da Asia Menor, da Syria 
etc. Depois da queda d'esta dynastia persa, 
ainda subreviveram alguns principados sy- 
rios d'esta familia. 

Sele. Rio da Italia na provincia do Prin- 
cipado Citerior, chamado pelos romanos Si- 
larus. N. nos Apenninos, e lança-se no gol- 
pho de Salerno, depois de um curso de 90 
kilom. 

Selephké. Cidade da Turquia da Asia, 
na Caramauia, capital de Livah, à beira do 
Ermeneh, o antigo Calicadno; 2:000 hab. 
Viam-se n'esta cidade as magnificas reli- 
quias da cidade antiga Selencia Trachéu. 

Seleuge. Kio da Ásia, n. nos montes 
Khangai, no paiz dos Mongões Khalkhas, no 
imperio da China, corre para N. E., e en- 
tra na Siberia, banha Sélinginsk e recebe 
muitos afiluentes, e lança se no lago Baikal 
depois de um curso de 900 kilom. 

Seleucia. Cidade da antiga Babylonia 
na margem direita do Tygre a nordeste das 
ruinas de Babylonia. Foi fundada em 307 
antes de Christo por Seleuco Nicator, e foi 
a primeira capital da Syria no tempo dos 
Seleucidas e em 640 foi a residencia dos 
reis partbas, mas a fundação de Ctesiphon 
tirou-lhe toda a importancia. Actualmente 
só d'ella se veem apenas algumas ruinas in- 
formes. 

Seleucia de Pierio ou Seleucia 
Pieria. Cidade da antiga Syria na pro- 
vincik de Seleucida perto do Pierio e na foz 
do Oronte, no Mediterraneo. Foi fundada 
por Seleuco Nicator, que ahi foi sepultado, 
era o porto de Antiochia e uma das quatro 
cidades da Tetrapole Selencida. Pompeu 
deu-lhe os foros de cidade livre para a re- 
compensar de não haver offerecido resisten- 
cia a Tigrane. Da antiga cidade apenas res» 
tam algumas ruinas e no logar em que ella 
existiu vê se hoje a villa de Sueidiyeh. 

Seleucia do Tauro. Cidade da an- 
tiga Asia Menor, na Pisidira e situada na 
falda do Tauro. 

Seleucia Trachea. Cidade da an- 
tiga Asia Menor, na Cilicia, na margem do 
Calycadno a 16 kilom. da foz d'este rio no 
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Mediterraneo. E' hoje a cidade turca de Se- 
lefkeh. 

Seleucida ou Scleucis. Antiga pro- 
vincia da Syria occidental cujo nome era de- 
rivado de Seleuco Nicator e que se estendia 
ao longo do Mediterraneo desde o golpho 
d'Isso até á foz do Oronte. Foi tambem cha- 
mada Tetrapole por causa das quatro cida- 
des principnes que tinha e que eram: Antio- 
chia, Laodicea, Apamea e Seleucia da Pie- 
ria. 

Seleuco E. Cognominado Nicator (o 
Vencedor), fundador da dynastia macedonia 
dos Seleucidas, n. pelos annos de 354 antes 
da nossa era e m. em 280. Chegando a ser um 
dos mais distinctos capitães de Alexandre 
Magno, foi por morte d'esse principe decla- 
rado commandante da cavallaria real com- 
posre dos filhos das principaes familias da 

Iacedonia. 

Nomeado, depois da morte de Perdicas, go- 
vernador de Babylonia foi deposto por Anti- 
gono, ligou se contra este com Ptolomeu, Ly- 
simaco e Cassandro e depois da victoria de 
Gaza recuperou Babylonia. Conquistou em 
seguida a Susiana, a Media e todo o terri- 
torio entre o Euphrates e o Indo, mas só em 
307 tomou o titulo de rei. 

Depois da victoria de Ipsus, na qual Anti. 
gono foi morto reuniu aos seus vastos domi- 
nios a Syria, a Phrygia, a Armenia, ea Me- 
sopotamia. D'ahi a dois annos fundou Antio- 
chia (a que deu este nome em commemora- 
ção de seu pae Antiocho) e da qual fez a ca- 
pital do seu imperio. Posteriormente alliou. 
se com o seu antigo inimigo Demetrio contra 
Lysimaco e Ptolomeu, depois teve nova guer- . 
ra com aquelle principe a quem fez prisio- 
neiro e ao cabo de 40 annos de combates e 
batalbas achou se senhor da maior parte do 
imperio de Alexandre Magno. A sua victoria 
de Cyropedion contra Lysimnaco fel o accla- 
mar rei da Macedonia, da Tracia e da Asia 
Menor e valeu-lhe o cognome de Vencedor 
dos Vencedores. D'ahi a mezes foi assassi- 
nado por Ptolomeu Cerauno. 

seleuco If. Cognominado Callinico 
(o Bello vencedor), rei da Syria, de 246 até 
225 antes de Christo. Era filho de Antiocho 
n. Durante todo o seu reinado,a Syria foi 
dilacerada por guerras intestinas e estran- 
geiras. Seleuco viu os seus estados invadi» 
dos por Ptolomeu 111 rei do Egypto, teve de 
lutar com seu irmão que se fizera proclamar 
rei da Ásia Menor e depois contra os parthas 
Combatendo contra estes ultimos foi feito 
prisioneiro e diz se que morreu no captivei- 
ro. O cognome foi lhe de certo dado por an- 
tipbrase porque elle foi sempre vencido. 

seleuco IHI. Rei da Syria filho do ante- 
cedente, cognominado Cerauno (o Raio) nọ 
auno 222 antes de Christo. Tentou restabe- 
lecer a sua auctoridade na Asia Menor quasi 
toda invadida por Attalo, rei de Pergamo, 
mas durante esta expedição foi envenenado 
por dois dos seus generaes gaulezes 80 
de tres annos de reinado. 

Seleuco IV. Philopator (o amigo de sem 
pae). Rei da Assyria filho e successor de 
Antiocho o grande, reinou de 186 a 174 
antes de Christo. A guerra que sustentou 
contra os romanos a favor de Pharnaces rei 
do Ponto quebrou-lhe muito as forças, obri: 
gando-o a seguir uma politica timida pelo 
que foi tido em pouca conta pelos outros 80º 
beranos do Oriente. Morreu envenenado pe 
seu ministro Heliodoro que queria usurpar- 
lbe a corôa. 

Seleuco V. Rei da Syria de 124 a 126 
antes da nossa era. Pouco tempo reinou © 
foi assassinado por ordem de sua mãe Cleo: 
patra que fes proclamar seu outro filho An- 
tiocho vur cognominado Grypo. E' este prin- 
cipe o Seleuco da Rodoguna de Corneil 
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Seleuco Vl. Epiphanio (o Illustre). Rei 
da Syria. Filho primogenito de Antiocho 
Grypo, m. no anno 94 antes da nossa era, 
no fim de dois annos de reinado. Tomou Da- 
masco a seu tio Antiocho o Cyriceniano e 
morreu no meio de uma revolta dos habi- 
tantes de Mopsuerte emquanto andava em 
guerra com Antiocho Eusebio que lbe dispu- 
tava o throno e o obrigára a retirar-se para 
a Cilicia. l 

Seleuco Cybiosactés. Filho de An- 
tiocho x rei do Egypto, n. em 56 antes de 
Christo. Sendo mandado no anno 74 a Roma 
para fazer valer os direitos que sua màe ti- 
nha no Egypto, voltou em 71 á Syria e de- 
pois da morte de sua mãe viveu como sim- 
ples particular até á expulsão de Ptolomeu 
Auletes, rei do Egypto, pelos alexandrinos. 
Sendo chamado pura succeder a esse princi- 
pe casou com Berenice filha d'elle e foi rei 
do Egypto, mas no fim de alguns mezes foi 
morto pela mulher. 

Seleuco. Astronomo babylonio natural 
de Seleucia e que viveu no seculo 11.º gntes 
da nossa era. Foi discipulo de Aristarco de 
Samos e sustentou um systema astronomico 
quasi identico ao de Copernico, fez excel- 
lentes observações sobre o phenomeno das 
marés e sem descobrir a verdadeira causa 
que as produzia, attribuia-os porém aos mo- 
vimentos da lua. 

Selgé. Cidade da antiga Asia Menor na 
Pisidia na falda do Tauro e na margem do 
Cestros. Esta cidade, colonia de Lacedemo- 
nia foi muito florescente e manteve a sua in- 
dependencia por muito tempo. As suas rui- 
nas encontram-se hoje perto da villa turca 
de Boujak. | 

Selho. Ha tres freguezias com este no- 
me no concelho da Guimarães, districto ad- 
ministrativo e arcebispudo de Braga. 

A primeira tem por orago S. Christovão 
e conta 76 fogos e 305 hab. a segunda cujo 
orago é 5. Jorge tem 254 fogos e 834 hab. 
e a ultima que tem por orago S. Lourenço 
conta 79 fogos e 318 hab. 

Seligenstadt. Cidade do grão ducado 
de Hesse Darmstadt na margem esquerda do 
Meno; 2:800 hab. Fabrica de pannos de al- 
godão, bonnets, e coiros. Tem uma boa casa 
de municipio e os restos de uma antiga ab- 
badia de benedictinos em cuja capella esti 
veram os tumulos de Eginhard e de Emma 
até serem trasladados em 1810 para Esbach. 

Seligher .Lago da Russia da Europa 
Bs parte noroeste do governo de Tver e na 
parue sudoeste do governo de Novgorod. Tem 

1 kilom. de comprimeuto e 25 na sua maior 
largura. 

Seligman (João Miguel). Gravador al- 
lemão, n. em 1720 e m. em 1762. Executou 
um grande numero de gravuras especialmen- 
te para obras de historia natural, de botani- 
ca e de anatomia. 

Selim E. Cognominado o Ferósz, sultão 
ottomano, n. em 1467 e m. em 1520. Avido 
de poder tentou depor seu pae Bajazet 11, e 
Dão Sendo feliz n'essa tentativa foi exilado 
para a Crimea, mas não perdendo as suas 
idéas ambiciosas e auxiliado pelos janisaros 
cuja sympathia captara apoderou-se do thro- 
Do em 1012. Conta se que Selim offerecera 
então a seu pae partilbar com elle o poder e 
que Bajazet lhe respondeu que duas espa- 
das não podiam caber na mesma bainha. Se- 
ja isto ou não verdade, Bajazet morreu d'abi 
& pouco por ordem de seu filho que se livrou 
do mesmo modo de seus irmãos e de seus so- 
brinhos. 

Selim, que um embaixador veneziano em 
1612 disse ser o mais cruel de todos os bo- 
mens, depois de haver mandado assassinar 
nos sens estados 40 mil schiitas, declarou & 
Guerra á Persia, ganhou a sanguinolenta vi- 


SEL 


ctoria de Tchalderan, apoderou-se do Diar- 
bekir e do Kurdistan, atacou os mamelucos 
da Syria, asenhoreou-se d'essa provincia de- 
pe de vencer Kausson Ghauri em Mardjda- 

ik, proseguiu nas suas conquistas alcançan- 
do-novas victorias em Gaza e Reidania e jun- 
tou o Egypto ao seu imperio (1517). A con- 
quista mais preciosa comtudo para este prin- 
cipe foi a cedencia do imanato, que lhe fez o 
ultimo dos califas abbassidas do Cairo, entre- 
gando-lhe,o estandarte do Propheta, pelo que 
Selim reuniu a supremacia religiosa ao po- 
der politico dos sultões turcos de Constanti- 
nopla. Selim dispunha-se a fazer a conquis- 
ta de Rhodes quando morreu. 

A crueldade de que deu constantes provas 
em toda a sua vida não o impediu de capti- 
var os mussulmanos os quaes vendo n'elle 
apenas o grande conquistador ainda hoje 
teem grande respeito pelo nome de Selim. 

Selim IE. O Ebrio, sultão ottomano, n. 
em 1524 e m. em Cónstantinopla em 1574. Era 
filho de Solimão o Magnifico a quem succe- 
deu em 1556 e de Roxellana. Fez a paz com 
o imperador Maximiliano e com a Polonia e 
mandou em seguida um exercito ao Yemen 
que submetteu (1569). Logo depois de con- 
cluida essa lucta declarou a guerra a Vene- 
za, mandou forças consideraveis á ilha de 
Chypre, assenhoreou-se de Famaguste e de 
Nicosia e conquistou a ilha onde as-.suas tro 
pas SAR inauditas crueldades (1570 e 

1). 


Os venezianos assustados alliaram se com 
o papa e rom o rei de Hespanha contra os 
ottomanos e D. João de Austria, chefe das 
forças navaes dos alliados, destruiu quasi 
totalmente a esquadra turca em Lepanto no 
dia 1 de outubro de 1571. 

Como os alliados não souberam aproveitar- 
se d'essa grande vantagem, os turcos em bre- 
ve repararam as perdas sofíridas e Selim im- 
poz aos venezianos uma paz humilhante (1573) 
e recuperou Tunis que os hespanhoes ha- 
viam tomado, 

Reconstruiu o templo de Mecca e morreu 
de uma queda motivada por uma grande em- 
briaguez quando estava preparando um de- 
sembarque na Andaluzia. À decadencia do 
imperio começou com este soberano e foi el- 
le o primeiro que não appareceu á frente dos 
exercitos deshonrando se ainda pelo vicio da 
embriaguez e pelos seus costumes. 

Selim III. Sultão ottomano, filho de 
Mustapha n1, n. em 1761 e m. em 1808. Suc. 
cedeu em 1789 a seu tio Abdul Hamid e mos- 
trou grande impaciencia em luctar com a 
Russia e em reformar o seu imperio. Teve 
de sustentar a guerra com a Austria e a 
Ruseia juncta que se apoderaram de todas 
as provincias situadas além do Danubio e 
das praças fortes d'esse rio, cbegando a 
ameaçar Constantinopla. 

Pela intervenção das potencias occiden- 
taes a Austria separou-se da alliada, resti- 
tuindo todas as suas conquistas e Catharina 
consentiu em ajustar a paz em Jassy (1792) 
conservando porém Oschakow e o territorio 
situado entre o Bug e o Dniester. 

A revolta do Paerwan-Oglon começada em 
1794 e a invasão do Egypto por Bonaparte 
vieram perturbar de novo o reinado de Selim, 
e este principe, amigo sincero da França, só 
rompeu com ella em 1799 e em 1802 assi- 
gnou, logo que poude, a paz com o primeiro 
consul. 

Conservando se neutro depois da ruptura 
do tratado de Amiens consentiu em 1806, por 
instancias do embaixador francez Sebastiani 
a declarar a guerra á Russia e quando em 
janeiro de 1807 uma esquadra inglesa ames. 
çou Constantinopla teve a força sufficiente 
para encarregar Bebastiani da defeza o a ca- 


pital foi salva. 
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N'essa occasião pensou que poderia ope- 
rar a reorganisação das tropas ottomanas á 
europea mas o velho paıtido turco, já irrita- 
do por outras innovações, promoveu uma 3u- 
blevação de janisaros e Selim foi deposto, en- 
cerrado no serralho e morto por ordem do 
seu successor Mustapha. | 

Selimch. Oasis do deserto da Nubia 
por 24º 14! de latitude norte e 27º 19' de 
longitude leste, no caminho de Darfour. As 
caravanas encontram ahi uma boa estação e 
agua excelleute. Ao norte da villa de Ain Se- 
limeh ha grandes minas de sal gemma. 

Selimno ou Selemno. Rio da Gre- 
cia, na Achaia, e que desagua no estreito que 
separa o golpho de Corintho do mar Jonio. 

Selimno ou Selimnia. Em turco Is- 
lamdi, cidade da Turquia da Europa, na ver- 
tente meridional dos Balkans, perto do des- 
filadeiro das Portas de Ferro. Fabricas de 
pannos de lã, essencia de rosas, e armas. 
Commercio importante e feira muito con- 
corrida. Tomada pelos russos em 1829. 

Selinghingsk. Cidade da Russia 
asiatica na Siberia e na margem do Selen- 
ga; 2:500 hab. Commercio com a China. 

Selino. Antiga Lissa, cidade da ilha 
de Creta com um bom porto por onde se ex- 
a azeite, fructa, seda, cera e mel; 3:007 

ab. 


Seltnonte. Chamada antigamente Se- 
linus, cidade da Sicilia, na costa sudoeste da 
ilha. Foi fundada no anno de 651 antes de 
Cbristo pelos megarios de Hybla e depois de 
destruida e reedificada muitas vezes foi com- 
pletamente arruinada pelos sarracenos em 
827. As suas ruinas informes encontram se 
hoje nas cercanias da moderna cidade de 
Sciacca. 

Selinonte. Cidade da antiga Asia Me- 
nor, na Cilicia e na costa occidental d'esta 
provincia, na foz do Selino. Foi tambem de- 
nominada Trajanopolis por que foi ahi que 
m. Trajano. 

Selis (Nicolau José). Escriptor francez, 
n. em 1737 e m. em 1802. Foi professor do 
collegio de Luiz o Grande em Paris e du-. 
rante a revolução ensinou litteratura na es- 
cola central, Foi um dos primeiros membros 
da Instituto e substituiu Dellile na cadeira 
de poesia latina no collegio de França em 
1796. Entre as obras que deixou impressas 
citaremos: Inoculação do bom senso, Epistola 
sobre os pedantes da sociedade; Cartas a um 
pai de familia a respeito dos pequenos espe- 
ctaculos de Paris; e Carta escripta da Trap- 
pa por um noviço. Deixou tambem varias 
Memorias, uma boa traducção das satyras de 
Persio e reviu em parte o Diccionario da 
Academia. i 

Selivri ou Silivri. A antiga Selym- 
bria, cidade da Turquia da Europa, com um 
porto no mar de Marmara; 8:000 hab. 

elk., Deusa da mythologia egypciaca, 
filha do Sol, protectora das entranhas e que 
tinha na astronomia um papel que hoje se 
não pode precisar. 

Selkik. Cidade da Escocia, capital do 
coudado do seu nome, na margem direita do 
Ettrik; 3:314 hab. Fabricas de bonnets, fitas 
e calçado. A casa do municipio e a prisão são 
dois bons edificios e dignos de menção igual- 
mente um monumento de Walter Scott q 
outro de Mingo Pork. 

Selkirk (Condado de). Divisão admi- 
nistrativa da Escocia e que confina com os 
condados de Peebles ao occidente, de Rox- 
buy ao oriente, de Dumfries ao sul e de 
Edimburgo ao norte. Tem 68:170 hectares 
de superficie e uma popnlação de 9:803 ale 
mas. À capital é Selkirk. 

Os habitantes occupam se principalmente 
no fabrico de pannos de lã, fianellas, meias, 
oto. e na creação de gado. 
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` Selkirk (Alexandre). Marinheiro in- 
glez, n. em Lasgo na Escocia pelos annos 
de 1680. Foi a aventura d'este individuo aban- 
donado n'uma ilha deserta que deu a Da- 
niel de Fæ a idéa do seu conhecido roman- 
ce Robinon Crusoé. 

Selkirk entrou muito novo para a mari- 
nha ingleza e chegando a contra mestre ser- 
viu como tal a bordo do navio Cinco Portos. 
Em consequencia de algumas questões cujo 
fundo se ignora o capitão d'essa embarca- 
ção deixou o na ilha de João Fernandes si- 
tuada a 700 kilom. da costa occidental da 
China, que era completamente deserta e 
que ficava fora do caminho, seguido ueual- 
mente pelus navios. 

Selkirk viveu ahi quatro annos completa- 
mente isolado de todo o mundo até que o 
capitão Woodas Rogers passando n'essas 
paragens viu uma fogueira n'essa ilha que 
todos os navegadores julgavam deshabitada 
e mandou alguns homens da tripulação in- 
dagar o motivo de tão extranho phenomceno. 

Trazido para bordo Alexandre Selkirk 
poude afinal, depois de muitas e incriveis 
provações, voltar å terra em que nascera em 
1711, mas d'ahi por diante nada se sabe da 
vida d'esse homem que na sua existencia 
contava um periodo verdadeiramente exce- 
pcional e talvez unico. 

elmes. Freguezia do Alemtejo, conce- 
lho da Vidigueira, districto administrativo 
e bispado de Braga. Orago Santa Catharina. 
Em 1768 tinha 287 fogos e hoje 308 com 
1:178 hab. | 

Selores. Freguezia de Traz os. Montes, 
concelho de Carrazeda d'Anciães, districto 
administrativo e bispado de Bragança. Ora- 
go S. Gregorio. Em 17068 tinha 86 fogos e 
hoje 102 fogos e 422 hab. 

Seltes sur Cher. Cidade de França 
no departamento do Loir e Cher na margem 
esquerda d'este ultimo rio; 4:659 hab. Pro- 
ducção e commercio de ccreses, vinhos e 
ferragens; fabricas de panno e louça. O seu 
nome é derivado de uma antiga abbadia 
fundada pelo rei Childeberto no logar onde 
fôra sepultado um ermitão a quem, na occa- 
sião de ir para a guerra de Hespanha, pedi- 
ra que o encommendasse a Deus nas suas ora- 

ões. 

sellins (Adão Bernardo). Historiador 
russo, m. em 1746. Estudou na Allemanha, 
foi professor em S. Petersburgo e secretario 
do conde Listocq. Occupou se de trabalhos 
da historia da Russia notando se entre os 
seusescriptos: Schediasma litterarium descri- 
ptoribus qui historiam politico -ecclesiasticam 
Russia scriptis illustrarunt; De russorum 
hierarchia; Espelho dos soberanos da Russia 
desde Rurik até á imperatriz Isabel. 

Sellius 'Gottfried). Historiador allemão, 
n. em Dantzig, em principio do seculo xvni 
e m. em 1767. Tendo estudado na universi- 
dade da sua terra natal, visiton as princi- 
paes cidades da Europa, foi professor nas 
academias de Goettingne e de Italia e indo 
por ultimo para Paris empregou se em fazer 
traducções do allemão, do hollandez e do 
inglez. As suas obras principaes são: Disser. 
talio philosophica juridica de imaginario ete.; 
Historia naturalis teredreis e Historia geral 
das provincias Unidas, tendo n'esta por col- 
laborador Dujardin. 

Sellon (João Jaime, conde de). Philan- 
tbropo ruseo, n. em Genebra no anno de 
1789 e m. em 1839. Tendo feito uma via- 
gem a Roma em 1794 causou lhe grande im- 
pressão o modo como ahi tratavam os fran- 
cezes emigrados e a sua passagem na Tos- 
cana onde a pena de morte estava sbolida 
levou-o a oceupar-se de questões humanita- 
rias. Estudou profundamente e por largos an- 
pos as diversas constituições da Europa, os 
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differentes planos e tentativas feitas para a 
pacificação do mundo, taes como osfdo abba- 
de de Saint Pierre, e de Henrique iv e por 
fim em 1830 fundou uma sociedade de paz 
e abriu um comcurso sobre os meios mais 
proprios para obter uma concordia univer- 
sal, 

Sustenton calorosamente a applicação da 
arbitragem ís questões internacionaes e sen- 
do adversario acerrimo da pena de morte 
pretendeu fazel-a substituir pelo systema pe- 
uitenciario, 

Entre os muitos escriptos de Sellon citam- 
se particularmente: Uma palavra sobre a 
proposta da suppressãio da pena de morte; 
As minhas reflexões, Programma de um con. 
curso aberto em Genebra sobre os melhores 
meios de obter uma paz geral e permanente; 
Invocação aos christãos de todos os paizes a 
Javor da paz permanente e geral ete. 

Selmer (Joño Salomão). Theologo e al- 
chimista allomão, que viveu na segunda me- 
tade do seculo xvr. Foi professor da uni- 
versidade de Halle e no tempo que lhe fica 
va livre do estudo da theologia- cultivava a 
sciencia hermetica pela qualo alchimista Tau- 
benschuz lhe havia feito conceber uma ver- 
dadeira paixão. 

Pelos annos de 1783 foi victima de uma 
mystificação que fez grande barulho em toda a 
Allemanha e que precipitou a rnina da cren- 
ça na pedra philosophal e na transmútação, 
mas a fé robusta de Semler não soffreu a me- 
nór quebra e este theologo sustentou com 
grande calor um tal barão Leopoldo de Hi- 
rschen que tinha descoberto uma substancia, 
o sal da vida, a queattribuia a propriedade de 
produzir ouro. Gren e Klaprot, eminentes 
chimicos d'essa epoca, submetteram o sal å 
analyee e encontraram que era uma simples 
mistura de diversas substancias no meio das 
quaes se cescondiam algumas folhas tenuis- 
simas de onro. Semler, que tentara fazer 
tranemutações em publico, viu se forçado a 
recontecer o seu erro, mas fê lo com toda 
a boa fé e na autobhiographia que escreveu 
conta esse engano em que cahira. 

Deixou varias obras de theologia e de ern- 
dicção e entre elias uma Historia dos Rosa- 
Cruzes, que é o livro mais completo que ex- 
iste a respeito d'essa sociedade. 

Selongey. Cidade de França no depar- 
tamento da Côte d’Or; 1:433 hab. Commer 
cio de sarjas, quinquilherias e cortumes. Foi 
antigamente maito importante com as guer- 
ras do secnlo xv e depois foi destruida pelos 
imperiaes em 1637 e uo anno seguinte devas- 
tada por uma peste. 

Producção de vinhos. 

Secisea on Selsey. Villa de Inglaterra 
no condado de Sussex e na costa da Mancha, 
perto do cabo do seu nome, a leste de Por- 
temouth; 922 hab. Foi séde de um bispado 
transferido em 1075 para Chichester. 

Seltz. Logar da Allemanha, Á qual foi 
cedido pelo tratado de Francfort em 1871 o 
que antes fazia parte do departamento de 
Baixo Rheno em França; 1:829 hab. Commer- 
cio de vinho e de canhamo. Por occasião do 
congresso de Rastadt houve ali conferencias 
que ficaram celebres. 

Seltz. Logar da Prussia na provincia de 
Hesse, a 41 kilom. de Moguncia, na margem 
do Eme; 1:160 hab. Aguas mineraes gazozas 
bem conhecidas e de que se exportam an- 
nualmente mais de dois milhões de canta- 
ros. 

Nelnne. Rio de França no departamen- 
to da Mancha, nasce perto de Boventou e 
desagua na bahia de S. Miguel ao occidente 
de Ducey, depois de um curso de 65 kilo. 
metros. 

Seiva. Antiga Sylvia Constantimana, ci- 
dade de Hespanha na provincia e a 16 kilom, 
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de Tarragona; 4:200 hab. Distillação de agua 
ardente. Antiguidades romanas. 

Selva, Logar de Hespanha no centro da 
Ilha de Maiorca; 2:700 hab, Tem um poço 
de neve que é celebre. 

Selvac. Rei da Escocia em 766, e qne 
logo no terceiro anno do seu reinado foi ata- 
cado tão fortemente de gotta que não poude 
maia dirigi? com firmesa o governo. 

No seu tempo um rebelde que assumiu o 
tifulo de rei dos ebudes foi vencido e morto 
e os famultos promovidos pelos filhos d'esse 
rebelde foram suffocados. 

selvatico (João Baptista). Medico ita- 
liano n. em 1548 e m. em 1622. Foi lente da 
universidade de Pavia e deixou impresso: 
De is qui morbos simulant deprehendendis; 
Controversie medice. 

Seivo (João de). Senhor de Cromiéres e 
de Villiers, magistrado e diplomata francez, 
m. em 1529. Foi advogado, conselheiro do 
parlamento de Paris, primeiro presidente 
dos parlamentos de Ronen e de Bordeus e 
em 2515 chamado por Francisco 1 ao Mila- 
nez para exercer 0 cargo de vice-chanceller. 
Depois do seu regresso a França foi nomer. 
do primeiro presidente do parlamento de Pa- 
ris e quando Francisco 1 ficou prisionciro 
em Pavia, Selve fez parte da commissio 
mandada a Madrid para negociar a liberda. 
de do rei e a elle foram confiadas as instruc- 
ções secretas. Depois de concluida a paz (4 
de janeiro de 1526), Selve voltou a tomar 
posse do seu logar no parlamento de Paris. 

Deixou nome de habil negociador e sabio 
magistrado. As suas Negociações, discursos e. 
conferencias existem na Bibliotheca nacio- 
nal de Paris. Deve se-lhe a primeira edição 
das Memorias de Commines. 

Selves (João Baptista). Jurisconsalto é 
politico francez, n. em 1760 e m. em 1823. 
Exerceu a advocacia, entrou em 1797 no 
conselho dos Quinhentos, foi d'elle eliminado 
no 18 de fructidor, passou a juiz do tribunal 
criminal do Sena e n'essa qualidade tomou 
parte no julgamento de Moreau. 

Retirando-se d'ahi a annos da magistratura 
começou a intentar processos a toda a gente 
publicando memorias e folhetos e gastando 
segundo se diz mais de 80 contos de réis nos 
tribunaes, sendo por vezes condemnado 8 pri- 
são e a multas importantes. Só a morte lhe 
pondo acabar com esse furor de processos é 
ainda assim deixou pendente uma acção con- 
tra o ser proprio secretario. . 

Selymbria. Antiga cidade da Thracia 
na costa da Propontida, a oeste de Bysan- 
cio e edificada pelos megarianos dirigidos 
por Selys que deu o nome å terra. No tempo 
do imperio grego teve algum tempo o nome 
de Eudoxiopolis, em honra de Eudoxia, me 
lher de Arcadio, e hoje chama se Selirri. 

Sem. Um dos filhos de Noé que segun 
do o Genesis e a chronologia orthodoxa vi- 
veu 600 annos, desde 2:476 antes de Christo 
até 1877. Teve cinco filhos: Blam, Assur, 
Arphaxad, Leid, Aarão. Foi Sem que cobria 
a nudez de seu pae adormecido e que d'elle 
recebeu a benção. 

Os povos musulmanos do Oriente admit- 
tem, como os christãos, a genealogia que fas 
proceder todos os povos de Noé e d'ahi tiram 
argumentos para se considerarem muito 30- 

eriores aos descendentes de Japhet e de 
ham, quer dizer: aos europeus e aos negros. 

Semano ou Simão. Ilha da Oceania 
no archipelago de Sonda, perto do extremo 
sudoeste da ilha de 'Timor, Tem 35 kilom. 
de norte a sul e 15 de leste a oeste, solo 
pouco elevado e coberto de mattas e de plan- 
tações de milho. O estreito que separa esta 
ilha de Timor é pouco lorgo, mas profundo, 
e offerece um abrigo seguro nos navios con 
tra as monções do oeste, 
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semblançay (Jacques de Beaume, se- 
nhor de). Superinteudente das fivunças no 
tempo de Francisco 1 de França, n, em 1454 
e foi enforcado em 1527. Era filho de João 
de Beaune, thesoureiro geral das finanças de 
Luiz xı e de Carlos vi e succedendo a seu 
pae vo tempo de Luiz xır continuou a ovcu- 
par o cargo no reinado de Fraucisco 1. Pela 
sua habil administração e pelo seu caracter 
recto grangeou a estima do soberano e tra- 
tando só das suas obrigações vivia no meio 
das intrigas dos cortezãos sem tomar n'ellas 
parte alguma. A rainha mão Luiza de Sa- 
boya tambem fazia grande caso d'elle, mas 
sünal uma condescendencia de Semblançay 
à vontade d'essa princeza foi a causa da 
sua perda. 

Depois da batalha de Marignan, Lantrec 
que era governador do Milsuez, vendo-se 
atacado pelos imperiaes, inatou e instou mui. 
to para que lhe mandaesem 400 mil escu- 
dos que se deviam às tropas © Praucisco 1 
deu ordem ao seu thesourciro para fazer a 
remessa do dinheiro. Devia Semblançay ter 
ou não ter em cofre essa quantia? Parece 
que sim, mas a maior parte estava represen- 
tads por simples recibos da rainha màe, que 
sem o rei saber pedia adiantamentos consi- 
deraveis e desejando tirar a Lantrec o go- 
verno, recebeu do thesouro tudo quanto lá 
bavia para que o general não recebesse 08 
subsidios de que carecia. 

Lantrec vendo os suissos dispostos a abán- 
donarem-n'o travou intempestivamente bata- 
lba com os hespauhoes em Bicoque e assim 
perdeu o Milanez. i 

Voltando a França e reprehendendo-o o 
soberano de ser o cautador d'essa perda 
Lantrec respondeu que o culpado era o rei 
que não lhe tinha mandado o dinheiro que 
pedira para o pagamento ás tropas. O rei 
disse que lhe bavia mandado os 400 mil escu- 
dos que elle sollicitára, Lantrec negou tel-os 
recebido e sendo chamado Semblauçay este 
confessou não ter feito a remessa, porque a 
rainha mãe lhe havia pedido aquella quan- 
tia como podia provar. A rainha declarou 
ser verdade tər recebido a somina, mas que 
Isso era dinheiro que ella dera a guardar a 
Semblançay, producto das suas economias e 
ão mesmo tempo comprou um empregado do 
lhesoureiro que subtrahiu a este os recibos. 

Instaurado um processo civil em 1524 fi- 
teram-se as contas do thesoureiro e reco- 
nheceu-se apesar da má vontade da rainha 
mãe, que Semblançay era credor de 300 mil 
libras ao estado. Para evitar este pagamen- 
to lustaurou-se um novo processo criminal 
com a accusação vaga de peculato e quando 
Francisco 1 estava prisioneiro em Madrid a 
regente Luiza de Saboya mandou encarce- 
rar Samblancay na Bastilha e deu ordem ao 
chanceller Duprat para o condemnar. 

Reunido um tribnnal, composto de mem- 
bros escolbidos coia todo o cuidado nos par- 
lamentos de Paris, Tolosa e Bordéus, jul- 
gando pelos mesinos documentos que o an- 
terior, entenderam os juizes que era Sem- 
blançay que devia ao rei as 300 mil libras e 
por isso condemnaram o thesoureiro a ser 
enforcado e todos os bens d'elle confiscados. 

Dois annos depois do supplicio a memo- 
ria de Semblançay teve uma rehabilitação 
porque foi descuberto e enforcado o empre- 
o que subtrahira os recibos de Luiza de 

aboya e annulado o confisco foram os bens 
do thesoureiro restituidos a seu neto Jac- 
ques de Beaune, pae da baroneza de Sauve. 

Sembla no (Gonçalo da Madre de Deus). 
N. no Porto e distinguiu-se como excellente 
cautor e instrumentista. Professou porém na 
congregação dos conegos seculares e foi a 
Coimbra doutorar-se em theologia. Passava 
por ser um dos primeiros oradores sagrados 
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do seu tempo. Foi reitor dos collegios de 
Coimbra e Porto, provedor do hospital das 
Caldas da Rainha, etc. M. no convento de 
Santo Eloy em Lisboa, a 20 de outubro de 
1705. 

- Os seus sermões podiam formar excel- 
lentes volumes, que uão chegaram a coorde- 
nar-se. 

Semedo (Pudre Alvaro de). Famoso je- 
suita portuguez, um dus homens que mais re- 
levantes serviços prestaram Á scieucia e á 
propagauda civilisadora, n. em Niza no Alem- 
tejo, em 1555, sendo filho de Fernão Gomes 
e de Leonor Vaz. A 30 de abril de 1602 ves- 
tiu a roupeta jesuitica no collegio de Evora, 
e quaudo andava cursando philosophia, sen- 
tiu se de tal forma salteado pelo vivissimo 
desejo de partir para o Oriente, que alcan- 
çou licença dos reus superiores para partir 
ainda antes de concluidos os estudos, que foi 
completar em Gôu. Não era o descanço da me- 
tropule portugueza no Oriente que lhe agrada- 
va, o que elle queria era missionar, saborear 
esse prazer intenso da conquista espiritual de 
novos paizes, devida å superioridade intelle- 
ctual e à força de vontade dos padres. Partiu 
pois para a China, e por ali andou prégando a 
té e conquistando adeptos, até que em 10611 
se levantou contra os christãos e os inissiona- 
rios uma perseguição terrivel. Achava-se Al- 
varo de Semedo em Naukiin, e achava-se en- 
fermo. Sem attenderem ao estado lamentavel 
do jesuita, os perseguidores arrancaram-n'o 
da sua residencia, e metteram-n'o n'uma mas- 
morra, d'oude o passaram para uma gaiola 
de ferro, tão pequena que nem lá dentro po- 
dia estender o corpo. N'essa gaiola o trans- 
portaram primeiro para Cantão, e depois pa- 
ra Macau, não lhe poupando, durante os trin- 
ta dias que durou a viagem, 08 maus tratos 
e as injurias. 

Tiuba um organismo privilegiado o jesui- 
ta, porque, achaudo se gravemente entermo 
quando o prenderam, e não sendo realmente 
a viagem feita em condições muito hygieni- 
cas, se chegou a Macau semi-morto, não tar- 
dou a recuperar a saude, e, sem se deixar 
quebrantar pela memoria de tão terriveis pe- 
rigos como os que já passára, mudou de no- 
me, mudou de vestuario, entrou de novo no 
celeste inperio. e voltou a Nankim a con- 
tinuar na sua obra de propaganda, colben- 
do ao mesmo tempo uma ampla messe de 
informações, que lhe serviram para os seus 
preciosissimos livros, os quaes bem se póde 
dizer que revelaram a China à Europa. 

Eleito procurador perante a curia, partiu 
para a Europa, demorou -se pouco tempo em 
Portugal, e seguiu logo para Roma em 1642, 
Havia 34 annos que estava ausente da Euro- 
pa, porque estava em Goa, desde 1608. Reu- 
Diu em Koma missionarios, e partiu logo em 
seguida de novo para a China, aonde chegou 
em 1644, tendo sido nomeado provincial e vi- 
sitador das missões da China. Morreu em 
Cantão a 6 de maio de 1658, com 73 annos 
de edade, 56 de jesuita, e 50 de missionário. 
O seu nome é justamente venerado como o do 
modelo dos missionarios e tambem como o do 
modelo dos exploradores, porque, como dis- 
semos, juntamente com us suas colheitas pa- 
ra a fé, não se esquecia de fazer tambem as 
suas colheitas para a sciencia. Compoz em 
portuguez uma Jecação das suas viagens, 
que Manoel de Faria e Sousa traduziu em 
hespanhol e imprimiu em 1642 com o titulo 
de: Imperio de la China y cultura evangelica 
en el, por los religiosos de la compañia de Je- 
sus, sacando de las noticias del P. Alvaro Se- 
medo, de la propria compañia. Esta obra é 
dividida em tres partes; s primeira trata da 
descripção do paiz e das suas provincias, da 
sua situação, das suas qualidades, a segunda 
do scu governo, © dos costumes dos seus ha- 
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bitantes, a terceira finalmente das missões 
jesuiticas. 

Esta obra foi acolhida em tola a Europa 
com verdadeiro enthusiasmo. Logo a traduziu 
ein italiano o padre Giattini com o titulo de 
Relazione della grande monarchia della Cina, 
impressa em 1643, adornada com o retrato 
do anctor e reimpressa em 1653. Em francez 
fvi esta mesma obra traduzida por L. Cou- 
lon com o titulo de Histoire universelle du 
royaume de la Chine, suppondo o traductor 
que a obra fòra composta originalmente em 
italiano, Esta traducção foi reimpressa em 
1667. Ha ainda uma outra traducção france- 
za. Tambem a traduziu em inglez um anony- 
mo com o titulo de History of the grande and 
renowned monarchy of China. Esta traduc- 
ção foi illustrada com muitos mnppas e com O 
retrato do auctor, que tinham já figurado na 
edição italiana e foi impressa em 1655, sendo, 
ao que parece, reimpressa em 1665. O retra- 
to de Alvaro Semedo representa-o com um 
barrete alto e quadrado na cabeça e com 
umas barbas muito compridas que lhe des- 
cem até abaixo da cintura. 

Escreveu ainda Cartas annuaes de 1622, 
enviadas de Nankim. Sairam em italiano na 
edição de Corbelletti. Começou a escrever 
um Diccionario sinico-lusitano e lusitano-si- 
nico, que infelizmente não poude concluir. 
As cartas foram tambem traduzidas em fran- 
cez pelo padre Machault. | 

Manoel Severim de Faria consagrou-lhe a 
seguinte inscripção latina: 


P. ALVARO SEMEDO 
É SOCIETATE JESU 
VIRO RELIGIOSISEIMO ET APOSTOLICO 
COBLESTIS DOCTRINÆ APUD SINAS PARANYNPHI 
QUI Å SOLIS ORTU USQUE AD OCCASUM 
TOTUM PENE ORNBEM EVANGELICE PRÆDICATIONIS CAUSA 
QUASI UNIVERSA LUSTRAS SPIRITU 
NON SEMEL PERAGRAVIT, 

QUI NOC MARE MAGNUM ET SPATIOSUM MANIBUS 
TANQUAN NAVIS INSTITORIS GENTIBUS DE LONGE 
PORTAS PANEM NAVIGAVIT 
AMICO SUO OPTIMO ET SUAVISSIMO 
EMMANUEL SEVERINUS DE FARIA 
HOC MUNUSCULUM AMORIS MNEMOSYNON 
L. D. C. Q 
UT HUJUS MUSCEI PROTOTYPO 
GENS SINICA LITTERIS DEDITISSUM 
BIBLIOTOECAS INSTRUERE, UTI ET CURARE UTILIUS VALEANT 
EBORCE IN LUSITANIA IN KAL. MAIJ 
ANNO SALUTIS MDCXLII 


O diccionario de Larousse consagra a este 
varão illustre portuguez, tão esquecido entre 
nós, um pequeno artigo em que faz comtudo 
justiça ás eminentes qualidades do grande 
explorador, que revelou à Europa os myste- 
rios da China. 

semedo (João Curvo). Medico portu- 
guez, pertencente á familia do illustre poe- 
ta Belchior Curvo Semedo, era filho de Do- 
mingos Curvo e de Ignez Alvares, n. em Mone 
forte em 1635. Estudou em Lisboa, no colle- 
gio de Santo Antão, as primeiras letras, e fui 
depois formar-se em medicina na universi- 
dade de Coimbra, vindo em seguida fazer 
clinica para Lisboa, onde grangeou fama 
como inventor de remedios cujas qualidades 
therapéuticas se podem avaliar quando se 
souber que o remedio mais celebre que in- 
ventou foi o bezoartico contra as febres ma- 
lignas. Morreu com 84 annos de edade, a 25 
de novembro de 1719. Casou com D. Isabel 
Guilherme, irmã do celebre fr. Manoel Gui. 
lherme. João Curvo Semedo é o auctor da fa- 
mosa Polyanthea medicinal, noticias galeni- 
cas e chymicas, repartidas em tres tratados, 
que se imprimiu em 1695, e se reimprimiu 
em 1709, 1716 e 1727. Essa obra foi muito 
elogiada, sendo um dos que o elogiaram D. 
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Raphael Bluteau, que Barbosa elogia muito 
pelas argucias com que o louvon, 

Escreveu ainda as: Observationes cegritu 
dinum feri incurabilium, impressas cm 1718, 
as Observações medicas doutrinaes de cem ca- 
808 gravissimos, que em serviço da patria e 
das nações estranhas escreve em lingua por 
tlugueza e latina o doutor etc, impressas em 
1727, sendo já essa a segunda edição, não 
conhecendo os bibliographos exemplar algum 
da primeira, e impressa pela terceiravez em 
1741. 

E' sua ainda a Atalaya da vida contra as 
hostilidades da morte fortificada e guarneci- 
du com tuntos defensores quantos são o8 reme- 
dios, que no discurso de cincoenta e oilo an- 
nos experimentou, impressa em 1720. Eacre- 
veu mais o Tratado da peste, impresso em 
1680 e dedicado ao conde de Villar Maior, o 
Manifesto feito aos amantes da saude e at 
tentos ás suas consciencias, impresso em 1706. 
Trata do seu bezoartico, e anda tambem im- 
presso juutamente com a Pulyanthea e com 
as Observações medicas, e o mesmo succede 
com a Memoria dos remedios exquisitos que 
da India e outras partes vêm a este reino, em 
que se declaram as suas virtudes e as condi- 
ções com que se applicam. 

Ha duas outras obras suas que são o Ma 
nifesto em que se mostra, com gravissimos 
doutores, que se podem dar purgas estando os 
humores crús, quando, pur serem muitos e 
malignos não poderá a natureza cuzel os e O 
Tratado do ouro diuphoretico sua prepara- 
ção e virtudes que tem e modo como se ap- 
plica. 

Os remedios do dr. Curvo Semedo, que 
eram por elle mesmo manipulados, tinham 
grande voga. Em 1783 um seu descendente 
e herdeiro reimprimiu alguus extractos da 
Polyantita, com o seguinte titulo: Compen- 
dio de segredos medicinacs ou remedios cur 
vianos, manlados imprimir por Munvel Jusé 
Curvo Semedo, actual manipulador e admi 
nistrador dus ditos remedios. D'aqui se vê 
que esses remedios conservaram a sua voga 
pelo menos até so fim do seculo xvni. 

«O doutor Curvo, diz Innocencio, foi no 
seu tempo um medico de grande fama e ex- 
periencia, o qual inventou alguus remedios 
especiticos e de muita utilidade, menos aquel 
les sympathicos e antipathicos que os sabios 
modernos, fundados em melhores e irrefra- 
gaveis experiencias reprovam como ficções 
dos antigos. Feijó no tomo 1 das Cartas Eru 
ditas (carta 17) justamente o censura westa 
parte, condemnando o tambem de muito cre 
dulo e sem criterio em muitas cousas; porém 
no mais é merecedor da estimação que d'elle 
se faz commumente. Em todo o caso é dos 
nossos antigos auctores de mediciua o que 
escreveu com maior correcção e propriedade 
de linguagem, no tocante à sua faculdade; 
e por ieso os criticos o reputam como texto 
n'esta parte.» 

Foi cavalleiro professo da ordem de Chris- 
to e familiar do Santo Oficio. 

semedo (Belchior Curvo). Poeta distin- 
cto dos fins do seculo passado e A 
do actual e cujo nome completo era Belchior 
Manoel Curvo Semedo Torres de Sequeira, 
muito conhecido tambem pelo seu nome arca- 
dico de Belmiro Transtagavo. N. em Monte- 
mór o-Novo, a 15 de março de 1766, foi fdal- 
go da casa real e cavalleiro professo da ordem 
de Christo, e da de Nossa Senhora da Cone 
ceiçio. Seguindo o curso das escolas milita- 
res obteve o posto de oflicial de engenheiros, 
mas, sendo nomeado tambem escrivão da me. 
en dos portos secos da alfandega graude de 
Lisboa, ertrer..v-se A essas occupações pa- 
cificas, e ao cultivo das musas, como se di- 
zia no seu tempo, adquirindo logo uma gran- 
de e merecida reputação de poeta. Entrou 
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como socio na Nova Arcadia, e alli tomou o | Bocage não poude resistir, Apenas Belmiro 


nome de Belmiro Transtagano. Os seus di- 
thyrambos, alguns dos quaes são realmente 
encantadores, e os seus apologos, que lhe 
grangearam a denominação ambiciosa de La- 
foutaine portuguez, forain acolhidos com me- 
recido applauso, mas, quando appareceu o 
celebre soncto com que os Arcades fulinina- 
ram Bocage, e que principiava. 
Há junto do Parnaso um turvo lago 

Bocage furioso não sabendo a quem haviade 
attribuir o soneto, arremmetteu contra todos, 
e Belchior Curvo de Semedo apanhou tam- 
bein a sua dose. O epitheto com que Bocage 
o mimmoseou foi o de vão Belmiro Curvo de 
Semedo não recuou, e bateu se valente- 
mente com o grande poeta, sendo um dos 
poucos que não ficaram esmagados na lucta. 
U primeiro soneto que lhe disparou foi o que 
principia 


Morreu Bocnge! Sepultou se em Goa! 
Chorai moças venses, chorai, pedantes, 
O insulso estragador de consoantes 
Que tuutos tempos aturdiu Lisboa, 


N'outra occasião jogava-lhe o seguinte 
epigramma: 


a Passei tres dias em fazer dez versos» 

A fofo vate Euripedes dizia 

«Pois eu», diz elie, «faço mil nºum dia». 
«Não duvido» lhe torna o sabio em troco 
«Porém com esta diferença, ó louco! 
Que cs meus dez serio mil annos prezados, 
É os teus mil nem tres dias supportados.» 


Na epistola a Quintanilha alludiu cruel- 
mente a Bocage, porque lhe dava com balda 
certa, aggredia-o pelo seu orgulho, pela sua 
vaidade, pelos immnodestos gabos que não se 
envergonhava de tecer e si proprio: 


E é comtudo applaudido, porque um nescio 
Acha outro nescio que lhe dê louvores 
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Mas hoje, para ser poeta insigne, 

Basta dizer: Componho inclitas versos, 
E, depois de vestir com falsus córes 
Hyperbole ou antithese rançosa 
Exclamar: Isto é meu, isto não morre, 

O amor proprio dá leis, reina a vaidade. 


Como £e póde imaginar, Bocage pagava- 


lhe com usura os epigrammas. Belchior Cur-' 


vo de Semedo abusava um pouco dos diini- 
nutivos. Era a esse tic ou a esse defeito que 
Bocage dlluda no seguinte soneto: 


Junto ao Tejo, entre os tenros Amorinhos 
As belmiricas Musas pequeninas, 

Para agradar a estupidas meninas 
Haviam fabricado uus bonequinhos 

Eis Tagide louçã, de eburneo collo, 

A quem não vencerá, por mais que lucte, 
O nosso Belmirinho anão de Apollo 


Surge de agua, e lhe diz: Filbinho escute! 
Olhe com que noticia hoje o consolo! 
E’ poeta do rei de Lillipute. 


O mais feliz de todos os sonctos vibrados 
por Bocage a Belmiro, éo que se liga a uma 
anedocta, que provavelmente não é verda- 
deira, porque parece antes uma iinitação de 
outra que se conta de Quevedo e Montalvan, 
mas que é ben trovata. Diz-se que um amigo 
dos dois poetas, querendo congraçal-os, o8 
convidou para jantar, e conseguiu eflectiva 
meute reconcilial os. A’ sobremesa pediu-lhes 
que recitasse cada um d'elies a sun poesia 
predilecta. Bocage recitou o idyllio do Tri 
tão, e Belmiro uma em que figurava Pan. 


acabou, desfecha-lhe o seguinte soneto á 
queima-roupa: 


Belmiro, que entre os pampanos farfalha, 
Atfectando entoar canções divinas, 

Fez, cançado de asneiras pequeninas, 
Uma que até percebe a vil gentalha. 


. N'esse idyllio em que Fauno irado ralha 
O divino amador das phrases finas, 

Poz o cornudo Pan, deus das campinas, 
De bruços a beber cm vinea talha. 
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Que mesquinhez de vate! que insolencia! 
Tudo por cinco réis, quando o mesquinho 
C'o um pucaro poupava esta indecencia. 


Escusado é dizer que as hostilidadas reco - 
meçaram. A anedocta póde não ser authen- 
tica, o soncto é que o é sem duvida algu- 
ma, e é excellente. l 

Quaudo Bocage estava proximo a expirar, 
foi que os dois illustres poetas se reconcilia- 
ram em versos dignos do elevado talento de 
um e de ontro, Belchior enviou-lhe uma poc- 
sia magnifica, que principiava: 


Ao som da lyra o thracio, egregio vate 
Deinanda as tristes regiões do luto 


Bocage respondeu lhe com alguns d'esses 
versos adiniraveis que a approximação da 
morte parecia inspirar lhe: 


Agora que ao seu lobrego retiro 

Como que a baça morte me encaminha, 
E o coração que as ancias lhe advinha, 
Debil se ensaia no final suspiro, 


Musa de Elmano, e musa de Belmiro, 
Une se a gloria sua à gloria minha; 

Meu nome aguarentou com voz mesquinha, 
Eu junto ao seu vão fui, e a sel o aspiro. 


Belmiro sobreviveu muito tempo a Bocage, 
e, pcior ainda, sobreviveu a si mesmo, Em 
1805 publicára o 1.º e o 2.º volumes dus euas 
Composições poeticas, publicou o 8.º em 1817, 
o 4.º em 1835. Ainda vivia, ou antes ainda 
vegetava. As euas faculdades mentaes ti- 
nham se de subito apagado. 

Em 1820 publicou tambem a traducção de 
algumas fabulas de Lafontaine, cuja segun- 
da edição ee imprimiu em 1843. Quando em 
1828 D. Miguel ee fez proclamar monarcha 
reinante, Belchior seguiu o seu partido, ou 
por convicção, ou para não perder o logar. 
O que é certo é que publicou em 1828 uma 
Ode na feliz exaltação ao solio portugues do 
senhor D Miguel 1; ode que n'esse mesmo 
anuo 8€ imprimiu, mas que não foi incorpo- 
rada no 4.º volume das suas obras completas 
o que bem póde perceber se, quando nos lem- 
ne que esse volume se imprimiu cm 
1839. 

Havia uns poucos de annos que Belchior 
Curvo de Semedo estava quasiidiota, quan- 
do m, em Lisboa no dia 26 de dezembrô de 
1838, com 72 annos de cdade. 

semele. Filha de Cadmo e da Harmo- 
nia, foi uma das muitas amantes de Jupiter. 
Hludida pelos perfidos conselhos da cìiumen. : 
ta Juno que lhe appareceu sob a figura da 
sua ama Beroé, pediu ao devs que lhe appa- 
recesse com todos os attributos da grandeza. 
Jupiter satisfez o pedido, mas Semele foi ful- 
minada pelos raios que elle trazia. 

Segundo a lenda Jupiter escondeu na co- 
xa até á epoca do nascimento & crexnça que 
Semele trazia no seu seio e esse filho, Bac- 
cho, desceu mais tarde aos infernos para 
d'ahi tirar a mãe e obteve de Jupiter que 
ella fosse admittida no Olympo entre as im- 
mortaes com o nome de Chioné ou Tbyane. 
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semelhe. Freguezia do Minho, no con- 
celho, districto administrativo e arcebispado 
de Braga Orago S. João Baptista. Em 1705 
tinha 66 fogos e hoje conta «4 com 331 hub. 

secmendraki. À antiga Samothracia, 
ilka da Turquia da Europa no Archipelago 
ao norte do Inbro é a 37 kilom. da costa da 
Roumelia. | 

semendria ou Semendcrewo. 
Cidade da “Turquia da Serbia na confluencia 
do Morava e do Danubio; 12:000 hab. Foi 
n'outros tempos capital da Servia, nas hoje 
está um tanto decabida da sua antiga im. 
portancia. 

semenowr. Cidade da Russia da Euro- 
pa na provincia de Novgorod; 2:000 bab. 

semente ou Semenza (Jayme). Pin- 
tor italiano, u. em Bolonha no auuo de 1590, 
Foi um dos discipulos predilectos de Guido 
e trabalhou cum este graude artista em Ra- 
venna, Mantua e Saboya. 

Entre as suas obras mais importantes ci 
tam-se: um S. Sebastião na egreja de S. Mi- 
gvel em Bolonha e os frescos da egreja de 
Ara Cœli em Roma. 

sementini (Antonio). Medico italiano, 
n. em 1743 e m. em 1814. Foi lente da uni- 
versidade de Napoles e deixou impressas 
muitas obras das quaes citaremos: Breve 
illucidazione della natura e varieti della 
pazia, Institulionum medicarum pares se- 


ptem, Arte di curari le malattie, La patolo . 


gia, Parere sul contagio della tabe palmo- 
nare, etc. 

Seminara. Cidade do reino d'Italia, 
na provincia da Calabria Ulterior 1, distri- 
cto de Palmi, 4:000 hab. Foi destruida por 
dois tremores de terra, um em 1038, outro 
em 1783. Houve ali tres hatalbas, em 1495 
em que os francezes venceram Gonçalo de 
Cordova, em 1503 em que foram vencidos 
por elle, em 1807 em que os francezes ven- 
ceram as tropas napolitanas. 

semiai (Antonio). Pintor italiano, que 
n. em Genova em 1485. Foi condiscipulo, 
amigo, e collaborador assiduo de Teraneo 
Piaggio. Ha muitos quadros assignados pe- 
los dois artistas. Semini, em 1547, ainda pin- 
tava. 

André Semini e Octavio Semini, seus fi- 
lhos, que n. o primeiro em 1910 e o segundo 
em 1520,e que m. o primeiro em 1594 e o se 
gundo em 1604 estudaram com Raphael em 
Roma, e foram pintores insignes, principal- 
mente Octavio. A dynastia uinda aqui não 
parou, porque André deixou dois filhos Cesar 
e Alexandre que foram tambem pintores, nas 
de muito menos valor do que seu pae e seu 
tio. 

Semipalatinsk. Praça forte da Rus. 
sia du Asia, capital do districto do seu 
nome, no governo de Omsk, e, na margem 
direita do Irtiscb. Tem 7:000 hab, um com- 
mercio consideravel com os bukharos e os 
kirgbis. Faz parte do systema de fortifica- 
ções que constitue a linha inilitar do Irtis- 
ch, e tem nos arredores minas de esmeral.- 
das. O seu nome quer dizer sete castellos. 
` Semiramis. Rainha da Assyriu, que 
vivia no seculo xur antes de Jesus Christo. 
Não ha a respeito d'esta mulher senão as 
tradições mais incertas, e a sua historia tem 
um caracter de mytho syinbolico. O seu no- 
me Schamirum significa pomba em lingua 
syriaca, e d'ahi se originou provavelmente 
a lenda, que diz que foi exposta por sua mãe 
Derceta, sustentada por pombas no deserto, 
e recolhida, por pastores. Casou com um off- 
cial do rei Nino, depois com o proprio rei 
que fez assassinar. Ficando senhora do impe- 
rio assy rio, fundou ou reconstruiu nos paúes 
do Euphrates, Babylonia, a mais bella e mais 
rica cidade do Oriente, que rodeiou de mu- 
ros e de fortificações, que encheu de pala 
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cios esplendidos e de jardins suspensos, que 
foram considerados uma das sete maravilhas 
do muudo. Depois priucipiou as suas faino- 
sas conquistas, subjugando a Media, a Per 
sia, à Armenia e a Arabia, o Egypto, a Ly- 
bia, e emfiin a Asia toda até ao rio ludo, onde 
foi derrotada. Emliin, depois de um reinado 
glorioso de quarenta e dois annos, abando- 
nou a corôa a seu filho Niuias, que lh'a dis- 
putava, e desappareceu do mundo transfor- 
mada em pomba, | 

Dizem os antigos bistoriadores que Semi- 
ramia era notavelmente bella, que lhe bas- 
tou apparecer semi vun para subjugar uma 
revolta, qne foi ella quem inventou o fato ri- 
quissisno e esplendido que os orieutaes aiun- 
da hoje usam. À verdade é que a epoca cha- 
mada de Semiramis corresponde a uma gran- 
de prosperidade do imperio babylonico, e 
provavelmente reuniram etatorno do nome 
de Semiramis todos os acontecimentos rela- 
tivos a esse periodo de prosperidade. 

Tambem parece iucontestavel que Semira- 
mis, a0 Mesmo tempo que era uma figura he- 
roica da Assyria, era tambem um nome de 
divindade, mediadora como o Hercules e o 
Baccha, mas ao mesmo tempo justiceira e 
victoriosa. 

A lenda de Semirainis inspirou um certo 
numero de tragedias, entre ellas uma detes 
tavel de Crébillon, e uma excellente de Vol. 
taire, algumas operas, das quaes só duas me 


- receramm sobreviver, a de Gluck e a de Ros: 


siui., Esta ultima, composta em 1823, e re- 
presentada primeiramente no theatro della 
Fenice de Veneza, é uma verdadeira obra 
prima. Ali conquistaram a sua reputação as 
duas irmis Marchisios que a cantaram em 
Lisboa, como a cantaram aqui tambem a 
Stoltz e a Novello, que tiveram n'esta ope- 
ra um immenso triumpho. 

Ssemlim ou Zemlim, Cidade fortifi. 
cada da Austria, situada n'una lingua de 
terra formada pela confluencia do Save e do 
Danubio, defronte de Belgrado, de que fica 
separada pelo Save; 11:727 bab. E' sede de 
um arcebispado grego e tem um vasto hos 
pital. Importante centro de comercio de 
algodão, açafrão, mel, porcelana, vidros ete. 
entre a Austria e a Turquia. Ruinas do cas 
tello de João Hunyade, em volta do qual a 
cidade foi fundada em 1739. 

Semolei (Franco Baptista chamado o) 
pintor italiano n. em Veneza no anno de 
1498 e m. na segunda metade do seculo xvi. 
Indo para Roma copiou quasi todas as obras 
de Miguel Angelo, pintou muma das capel. 
las de Minerva alguns frescos representando 
scenas do Evangelho e depois uma Virgem 
entre S. Pedro e S. Paulo, na egreja de Ur- 
bino, varios quadros da Vida de Christo, que 
estão na cathedral de Osino e em 1556 foi 
encarregado das pinturas da bibliotheca de 
S. Marcos onde representou a Fabula de Ac- 
teon. No museu do Louvre ha oito quadros 
d'este artista. 

semonvilte (Carlos Luiz Huguet, mar- 
quez de). Diplomata francez n. em 1754 e m. 
em 1839. Tendo entrado muito novo para o 
parlamento de Paris assignalou se pelas suas 
idéas liberaes e n'um discurso que pronun- 
ciou em 1788 mostrou-se favoravel á convo- 
cação dos estados gerdes. 

Nomeado em 1789 deputado supplente, pelo 
condado do Beaubarnais, aos estados geraes, 
não chegou a tomar assento, foi encarregado 
de uma inissão á Belgica e em principios de 
1191 da embaixada de Genova. O seu pri- 
meiro cuidado então foi collocar sobre a por- 
ta do seu palacio em vez do escudo das ar- 
mas um quadro representando a França abra- 
cando o genio da Liberdade. Por esse moti- 
vo a corte de Turim junto da qual foi acre- 
ditado em abril de 1792 não o quiz reconhe- 
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cer, o diplomata não poude passar a frontei- 
ra, e sendo pouco antes de 10 de agostomau- 
dado como embaixador para Constantinopla 
tambem a Porta o nio quiz receber. 

Dotado de genio mulleavel e subendo gran- 
gear intelligencias em todos os partidos, Se- 
monville, que trabalhava muito para recon- 
ciliar algunas notabilidades revolucionarias 
com a côrte soube captar as sympathias dos 
membros mais influentes do governo repu- 
blicano e foi incumbido de uma missão ua 
Corsega oude se relacionou com Paoli. 

Nomeado outra vez einbaixador em Cons- 
tantinopla, em maio de 1793, foi preso jun- 
tamente com Moret quando atravessava o 
paiz dos Grisões e durante trinta mezes es- 
teve encarcerado na fortaleza de Kurstein. 

Recuperando a liberdade por occasiio de 
uma troca de prisioneiros francezes obteve 
depois do 18 de brumario a embaixada da 
Hollanda (dezembro de 1799) e conseguiu 
manter a alliança existente entre esse paiz 
e a republica franceza. Em 1805 recebeu 
uma cadeira no senado, em 1808 o titulo de 
conde e segundo parece teve parte nas ne- 
gocinções que terminaram pelo casamento 
de Napoleão com Maria Luiza. 

Em 1814 adheriu no novo governo, foi um 
dos membros da cominissão encarregada de 
redigir uma carta, oppoz se coin grande ener- 
gia à reabilitação do general Moreau, e fui 
nomeado grande refereudario da camara dos 
pares. Em 1819 casou corn a viuva do conde 
de Montholon e durante todo o tempo do go- 
verno dos Bourbons empenhou-se em gran- 
gear partidarios para o novo systema sem 
comtudu deixar de en varias circumstancias 
fazer ouvir conselhos rasoaveis como por ex 
emplo quando Carlos x publicou as celebres 
ordenações em que Semonville instou com o 
soberano pura retirar essas ordenações e de- 
mittir o gabinete, 

Adherindo ao governo de Luiz Philippe 
conservou o cargo de grão referendario ató 
1834 e retiraudo se então da vida publica 
m. em Versalhes. 

emoy, Rio de França, nasce no duca. 
do de Luxemburgo, eutra no departaments 
dos Ardennes e junta as suas aguas ás do 
Mosa perto de Monthermé e depois de um 
curso de 170 kilom. 

Sempach. Logar da Suissa no cantão 
e a 14 kilom. de Lucerna e na margem do 
lago d'este nome. E’ celebre pela batalha 
que ahi se deu u 9 de julho de 1586 e ein 
que a dedicaçio heroica de Arnaldo de Win- 
kelried deu a victoria aos suissos. No logar 
em que Leopoldo de Austria enhiu com a 
for da nohreza allemã se erigiu depois uma 
capella que ainda existe, 

Ssempad 1. Filho de Piurad, principe 
armenio, fundador da dynastia dos paragra- 
tidas ou bagratidas. Reinou pelos annos de 
58 antes de Christo na provincia de Sper e 
deu asylo a Ardaschés, um dos filhos de Sa- 
nadrug, rei da Armenia occidental, condem- 
nados á morte por Erovanto. 

Sempad auxiliado pelos romanos e por Pha- 
rasmao, rei da Georgia venceu em 78 Ero- 
vanto, e restabeleceu no throno Ardaschés 
que o recompeusou nomeando o sbarabied 
(general) e lhe deu assim occusião de ga- 
nhar differentes victorias contra os alanos, 
os persas e os romanos. Morreu de edade 
muito avançada. Os outros principes d'este 
nome são pouco importautes até Sempad v 
cognominado Parmaiaghth (o Victorioso) que 
morreu em 691. Foi em 593 nomeado gover- 
nador da Armenia, tentou de balde aplacar 
as discordias da egreja christã depois do con- 
cilio de Chalcedonia e auxiliou Khoru nas 
guerras do Turkestan. Foi pae de Varasdi- 
rots. l 

sempad VI. Pu de Varasdirots, m. 
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pelos annos de 654. Sueceden a seu pao por 
escolha de Constante 11 em 648 nas funcções 
de curopulate, 


— Sempad vu, filho de Piurad, apoderou-se ` 


do goverzo em O85, tomou o titulo de patri- 
cio, submetteu-se aos urabes e declarou-se 
d'clles tributario, recebendo do califa o lo- 
gar de sburabied (commandante das tropas). 
Conservado n'esse posto pelo imperador Jus- 
tiniano n, que em GYO reconquistou a Ar- 
menia aos mussulmanos, foi feito prisionei- 
ro por estes ultimos depois da partida dos ro- 
manos, mas ao cubo de um anno de captivei- 
ro fugiu e voltou á Armenia onde fez a guer- 
ra 208 arabes de accordo com o gencral ro- 
mano Leonce, que em 695 o nomeou curopa- 
late. Em 702 repelliu uma invasão dos ara- 
bes, nas d'uhi a dois annos não foi tão feliz 
com os mesmos adversarios e teve de se refu- 
giar na Colchida. 

sempad VEZI. Governou a Armenia 
em norne do catita desde o snno de 758, assis- 
tiu em 768 a um grande concilio reunido em 
Berdaah, revoltou se contra o asdigan Ha- 
Çan e morreu numa batalha em 780, 

— Sempad 1x cognominado A hosdoranogh (o 
Contfeesor), m. em 856. Suceedeu no cargo de 
ebarabicd ou general das tropas da Armenia 
a seu pue A:chod em &20 e cinco annos de: 
pois tomou parte na revolta de um emir mus- 
gulmaro e com elle foi vencido pelo osdigan 
Haçan que governava o reino em nome do ca 
lifa. Entregou Babek que se tinha refugiado 
n'um dos seus castellos è por esse facto ca- 
ptou as syinpathias do califa, mas em breve 
perdeu esse favor e sendo chamado à córte 
foi preso logo que chegou à Bagdad. Recu- 
gando conveiter-se ao islamismo, foi manda 
do matar. 

sempad E. Cognoninado Nchadag (o 
Martyr), segundo rei da Armenia, da raça 
dos Pugratidas, neto de Sempad o confessor, 
in. em 914. Succedeu em 841 a seu pae e re: 
cebeu em 892 do califa de Bagdad a confir- 
mação da sua soberania. Teve guerra com 
Afschin, governador do Adzerbaidjan em no- 
me do califa de Bagdad e sendo vencido, 
ajustou um tratado que logo depois quebrou. 
A morte de Af:chin em JOL interrompeu us 
hostilidades, mas Yussu-lbn abu Sadj suc- 
cesror d'esse principe aprisionou Sempad 
em 913 e mandou-o matar no anno seguinte. 

sempad IE. Rei da Armenias, bisneto 
do antecedente, m. em 989. Os historiadores 
do paiz dão-lhe os nomes de Schabinschalh- 
Amzeu (rei dos reis da Armenia) e de Die- 
gheragal (O Dominador). Embellesou e forti- 
ficou a cidade d'Ani que era a capital dos 
ecus cstados e foi feliz em todas as guerras 
que teve contra o seu parente Museheg, rei 
de Kars, contra Abu Delf, emir mussulmano 
de Rovin, coutra David, priucipe du Alta 
Georgia e contra os ubkhaz. 

«empad I. Principe armeuio, cognomi- 
nado O Grande, da raça dos orpeliance, m’ 
pelos annos de 1165. Ajudou seu pae Ivané 
a conquistar o Kheruan aos mussultnanvs e 
succedeu na soberania hereditaria d cese 
paiz, que lhe havia sido assegurada no an- 
no de 1128 por Demetrio 11 rei da Georgia. 

sempad Il. Irmão e successor de Eli- 
kerm 11 no principado de Sennikh e de Vaio- 
tsdor pelos auuos de 1243, m. em 1265 ou 
1272. 

Sendo perseguido pela fainilia e especial- 
meute pela mulher de Avak, atabek da Geor- 
gia, foi em 1251 á córte de Mangu Khbarú, 
um dos successores de Gingis Khan, pedir- 
lhe protecção, e alcançando-a, obteve com o 
auxilio dos generaes mongoes a posse da 
gua herança e dos paizes que lhe tinham sido 
cedidos. Obrigado em 1256 a implorar de 
novo o auxilio de Mungú contra os seus ini- 
migos, couscguiu outra vez o auxilio d'esse 
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principe o foi muito estimado pelo irmão 
d'elle Hulagú fundador de um imperio na 
Asia occidental. 

sempad. Chamado pelos historiadores 
orientaes Sembat e Senibald, rei da Pequena 
Armenia, im. nos principios do seculo ziv. 
Asscnhorcou se do throno em 1295 com pre- 
juizo de seus irmãos Hetbum ou Hayton 1, R 
quem mandou. matar, e Theodoro nı e foi 
desthrouado por outro de seus irmãos Cons- 
tautino 11. Este foi posteriormente desthro- 
nado por llayton e mandado com Sempad 
para Constantinopla onde o imperador Mi- 
guel os reteve ambos até morrerem, 

Semper ad eventum festinal 
(Sempre ao desenlace caminha apressurado). 
Conselho que Horacio na Arte poetica dá aos 
que escrevem lembrando-lles que devem ir 
direitos ao tim sem se perderem em prolixi- 
dadea. 

sempronia (Familia). Casa plebeia il- 
lustre da antiga Roma. O ramo cognominado 
Atratino era patricio. Entre os plebeus co- 
vhecem-se os Blevsos, os Longos, os Tudeta- 
nos, mas especialmente o ramo dos Gracchos. 

Sempronia. Esposa de Sempronio 
Graccho e mãe dos Gracchos. V. Cornelia. 

gempronia. Filha da antecedente e 
irmã dos Gracchos viveu no 2.º seculo antes 
de Christo. Recebeu uma educação quasi va 
ronil, estudou quasi o mesmo que seus ir- 
mãos e favoreceu-os quanto poude na lunta 
contra os patrícios. Casundo com Scipião 
Emiliano não conseguiu ser amada por elle 
porque tinha opiniões muito ditterentes das 
do marido e além d'isso era” esteril e nada 
formosa. Alguns historiadores chegaram a 
suppor que ella não foi estranha à corte do 
marido. Cita-se de Sempronia tambem uma 
outra acção digna de ser registrada. Tendo 
uw tal Lucio Equicio pedido sos censores que 
o inserevessem na lista dos cidadãos, dizen 
do-se filho de Tiberio Graccho, os tribunos 
invocaram o testemunho de Sempronia que 
perante o povo declarou Lucio impostor. An- 
tes d'ella nenhuma mulher tinha apparecido 
na tribuna. 

Sempronia., Mulher de Decio Junio 
Bruto, que tinha sido consul no anno 676 
de Roma. Representou um papel importante 
na conjuração de Catilina, e Sallustio diz 
que era uma mulber dotada de grande ener- 
gia, muito instruida, muito formosa, mas mui- 
to dissoluta. Teve do marido um filho, Decio 
Junio Bruto que foi um dos matadores de 
Cesar. 

Sempronio Agellio, Tribuno mili- 
tar romauo, viveu no seculo vr de Roma. 
Tomou parte na guerra de Hespanha em 
620 e assistiu à tomada de Numancia. Escre- 
veu uma relação d'esse facto e varios outros 
trabalhos que se perderam. 

— louve outro Sempronio Asellio pretor 
em Roma no anuo GUS e que tentando repri- 
mir à usura foi morto uo meio de uns tu- 
multos contra elle promovidos. 

Sempronio Atratino. Consul roma- 
no, viveu no seculo 1v de Roma. Chamado 
ao consulado no anno 332, marchou contra 
os Volscos e foi completamente derrotado. 
Quando voltou a Roma foi accusado d'esse 
revez pelos tribunos da plebe, mas absolvi 
do depois da energica defeza pronunciada 
por um dus teus ofticiacs Sexto Temponio. 
Processado ainda outra vez pelo mesmo mo- 
tivo foi novamente absolvido em vista do 
depoimento favoravel dos tribuuos que ti- 
nham servido ás ordens d'clle. 

Sempronio Longo (Tiberio). Con- 
sul romano, morreu no anno- de Roma 542. 
Sendo eleito consel em 534 juntamente com 
Cornelio Scipião, no momento em que princi. 

| piava a segunda guerra punica, foi mandado 
à Sicilia, vnde alcauçou diversas vantagens, 
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mas tendo n'csse meio tempo Annibal inva- 
dido a Italia, Sempronio recebeu ordem de 
voltar à peninsula e de se unir a Cornelio 
Seipião. 

Os duis consules encontraram se com An- 
nibal, nas margens do Trebbia e apesar da 
opinião contraria de Scipião, Sempronio deu 
a batalha em que os romanos foram derro- 
tados. Retirando para debaixo dos muros de 
Placencia travou uma nova batalha que f- 
cou indecisa. D'ahi a tres annos foi manda- 
do ao sul da Italia e venceu Hannon na Lu- 
cania. 

Sempronio Sopho (P.) General ro- 
mano, viveu no seculo v de Roma. Sendo 
tribuno de Roma no anno dtt, atacou viva- 
mente o censor Appio Claudio que não que- 
ria largar o cargo, foi em seguida nomeado 
consul (449) e dorr: tou os Equos (452). Pos- 
teriormente foi pontifice apesar de plebeu, 
censor, e creou duas novas tribus, terentina 
e amicnse, Deveu o cognome de Sopho aos 
seus vastos conhecimentos em materias ju- 
ridicas. 

— Um outro consul do mesmo nome foi 
nomeado para esse cargo no anno de Roma 
485 e ganhou algumas batalhas contra os 
Equos e contra os Picentinos. 

Conta-se que na oceasião em que ia tra- 
var batalha coin estes ultimos um tremor de 
terra produziu grande terror no seu exercito 
was que Sempronico tranquillisira as tropas 
dizendo lhe que se a terra tremia era por- 
que tinha receio de mudar de senhor. 

sempronio Tudcetano (P.). Gene- 
ral romano, viveu no seculo vi de Roma. 
Sendo tribuno militar por occasião da bata- 
lha de Caunas, conseguiu romper as linhas 
carthaginesas e foi successivamente edil, 
pretor, censor (542) e consul (547). N'este ul- 
timo anno fez um tratado de paz com Phi- 
lippe e sendo depois mandado contra Anni- 
bal, soffreu primeiro um revez, mas desfor- 
rou-se gauhando uma victoria no anno 5il. 
Depois d'este successo fez parte da embai- 
xada que o senado romano mandou a Pto- 
lomeu para lhe agradecer o ter seguido o 
partido dos romanos na segunda guerra pu- 
nica. 

—Um outro P. Sempronio Tudetano, que 
viveu no seculo vit de Roma, era filho de 
Sempronio que fôra um dos delegados iu- 
cumbidos de organisaar a Grecia meridional 
em provincia romana. Sendo pretor em 619 
foi consul em 622 e encarregado então, a pe- 
dido de Scipião o Africano, de pòr termo às 
dificuldades provenieutes da applicação da 
lei agraria. Para se livrar d'esta delicadis- 
sima missão Sempronio pretextou a necessi- 
dade de se pôr à frente d'um exercito con- 
tra os illyrios e assim saiu de Roma. Às 
victorias que alcançou n'essa guerra vale- 
ramn-lhe no regresso a honra do triumpho. 
Era um homem eloquente e muito instruido 
que escreveu commentarios historicos cita- 
dos por Plinio o Naturalista e por Diniz 
de Halycarnasso. 

semur en Auxois, em latim Sinc- 
murum. Cidade de França no departamento 
da Côte d'Or; 3:815 bab. Tribunaes de 1.º 
instancia e de commercio, escola de desenho 
e de architectura, bibliotheca publica e mu- 
seu de pintura. Fabricas de sarjas, e cortu- 
mes, fiação de li, serrações mechanicas; com- 
mercio de cerenes, cavallos, lã, manteiga, fru- 
ctas, mel e legumes. , 

A cidade fica situada n'uma collina grani- 
tica banhada por todos os lados pelo Arman- 
çon. O principal monumento é a egreja pa- 
rcchial e tem digno de menção algumas-tor- 
res e lanços do muralhas das antigas fortifi- 
cações, . 

Segundo a tradieção é terra muito antiga, 
mus apcnas uo seculo xi começa & haver 
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d'elia noticias certas. Teve condes especiaes 
sendo o ultimo João de Broye, que morreu 
sen eguccessão. Foi séde do parlamento de 
Borgonha de 1590 a 1595, soffreu bastante 
com as guerras da idade media e com a pes- 
te que ahi grassou com intensidade repeti- 
das vezes. 

sena ou Sena Gallia. Cidade da Ita- 
lia antiga, fundada pelos gaulezes na Umbria. 
E' hoje Sinigaglia. 

sena dulia. Cidade da Italia antiga 
na Etruria e no caminho de Clusio a Floren- 
ça. E' hoje Sena ou Sienta. V. Sienna. 

sena (Ilha). Ilha franceza do Atlantico, 
perto da costa do departamento de Finister- 
ra, defronte da ponte de Raz, da qual está se- 
parada por um estreito pouco fundo e cheio 
de recifes. Tem 811 hab. dispersos por va- 
rios casues, sendo a sua principal occupação 
a pesca. 

N'outros tempos houve ahi um oraculo ce- 
lebre cujas interpretes eram nove sacerdoti- 
sas que faziam voto de virgindade perpetua. 
Essa lenda serviu de thema para Chateau: 
briand escrever o seu magnifico episodio de 
Velleda, a ultima das nove virgens emprega- 
das no sanctuario de Teutates na ilha de 
Sena. 

Sena. Em francez Seine, chamado anti- 
gamente Sequana, Secoanus, Segona, Sigo- 
na, Secana e Sienna, rio de França, nas- 
ce no departamento da Côte d’Or, perto de 
Saint Germain-la-Feuilli, corre primeiro ao 
noroeste, depois so sudoeste, volta para nor- 
deste descrevendo muitas sinuosidades atrae 
vez dos departamentos da Côte d'Or, do Au- 
be, do Sena e Marne, do Sena e Oise, do Se- 
na, do Eure, e do Sena Inferior. Os princi- 
paes logares que banha são: Chatillon sur- 
Seine, Bar-sur-Seine, Troyes, Romilly-sur- 
Seine, Pont-Nogent-sur-Seine, Montereau, 
Melun, Corbeil, Paris, Poissy, Meulan, Man- 
tes, Vernon, Pont de l'Arche, Elbeuf, Rouen, 
Candebec, Lillebone, Quillebeuf, Honfleur e 
Havre. Entre estas duas wtimas cidades o 
Sena desagua na Mancha por uma barra de 
12 kilom. de largura depois de um curso de 
T10, sendo navegavel em 560 dosde Meny- 
sur-Seine até á foz. Os seus afluentes mais 
importantes são pela direita: o Qurce, o Au- 
be, o Marne, o Oise, o Epte e o Andelle e pe- 
la esquerda o Yonne, o Loing, o Essonne, o 
Yere, o Bievre e o Eure. O Sena communica 
com o Loire' pelo canal do Loing, pelo do 
Nivernais e pelo Yonne; com o Saonna e 
Rhodano pelo Yonne, e canal de Borgonha, 
com o Somme e Escalda pelo canal de Saint- 
Quintan e Oise e com o Ourcq pelo canal do 
Oureq. 

Sena. Um dos districtos da provincia de 
Moçambique, é limitado ao norte pelo Chire, 
e parte do Zambeze, a O. pelo Aroeuha, a 8. 
pelo rio Mussenguri é alturas de Barne. 

“A capital d'este districto é a villa de S. 
- Marçal de Sena, que foi outr'ora capital da 
capitania de Rios de Senua. Fica na mar- 
em do Zambeze e é bastante insalubre. Tem 
:200 hab, E 

O grande movimento geograpbico do nos- 
'80 tempo tem originado um grande "numero 
de publicações, que nos babilitarão a dar no 
Supplemento artigos mais completos a res- 
peito das nossas colonias. Moçambique so- 

retudo poderá ser tratado com grande des- 
envolvimento. Para o Supplemento, pois, re- 
mettemos os noesos leitores. 

Sena (Fr. Bernardo de Jesus ou de). Foi 
vm excellente contrapontista e um excellen- 
te cantor, grs floresceu em Portugal no se- 
eulo xvi. N. em Lisboa em 1599 e professou 
no convento de S. Francisco de Vianna do 
Alemtejo, a 10 de julho de 1615, Foi vigario 
de côro no convento de Jesus, mestre de ca- 
polla no convento de B, Françisco do Lis 
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boa, definidor da sua ordem, e apreciadissi- 
mo sempre por D. João 1v, granda musico € 
grande dilettanti pela sua optima voz e pelo 
seu saber como contra pontista. M. no con- 
vento de S. Francisco a 10 de abril de 1659 
com 70 annos de edade. Deixou manuscrip- 
tos varios serviços completos de musica sa- 
grada.. E ss 

sena (Fr. Antonio de), Frade dominica. 
no portuguez, que tomou esse appellido em 
substituição do de Conceição que primeiro 
adoptára em obsequio a Santa Catharina de 
Sena, de quem era muito devoto. N. em Gui- 
marães, professou no convento dominicano 
de Nossa Senhora da Misericordia em Avei- 
ro. Estudou philosophia em Lisboa, theolo- 
gia em Coimbra e foi lente de artes no con- 
vento lisbonense da sua ordem, Chamaram- 
n'o os seus superiores á famosa universida- 
de de Lovaina nos Paizee Baixos, onde este- 
ve onze annos, recebendo o grau de doutor 
a 2d de junho de 1571. Celebrando-se em 
Barcelona um capitulo geral da ordem em 
1574, foi eleito regente geral dos estudos do 
convento da sua ordem em Lovaina. Em 1575, 
anno de jubileu, foi a Roma, e percorreu a 
Italia toda, em viagem erudita, não deixan- 
do por visitar bibliothecas ou archivos dos 
conventos da sua ordem, para se preparar 
com o estudo dos documentos para as muitas 
obras que escreveu. Com o mesmo fim con- 
sultou as livrarias de França e de Inglater- 
ra, veudo quantos manuscriptos poude, nas 
viagens que fez por esses paizes, em com- 
panhia do prior do Crato, D. Antonio de 
quem foi servidor fiel. M. em Nantes no con- 
vento dos religiosos carmelitas a 1 de feve- 
reiro de 1584. 

Fr. Antonio de Sena foi um verdadeiro po- 
lygrapho, mas era sobre tudo um theologo 
eminente. Escreveu um grande:numero de 
obras em latim, das quaes se imprimiram as 
seguintes: Chronica da ordem dos frades pré- 
gadores, Bibliotheca da ordem dos frades 
prégadores, Commentarios da theologia de 8. 
Thomaz de Aquino, todas em latim. Para es- 
crever esta ultima obra, gastou tres annos e 
meio em progurar nos textos de todos os au- 
ctores citados ainda que muito vagamente 
por S. Thomaz de Aquino os pontos que a 
este serviram de anthoridade. 

Dedicou essa obra predilecta ao prior do 
Crato. Annotou-a um theologo de Lovaina e 
imprimiu-se em Antuerpia em 1569, reimpri- 
miu se depois em 1575, sendo dedicada en- 
tão a D. Luiz de Requesens, commendador 
mór de Castella e governador dos Paizes 
Baixos 

Escreveu ainda, sempre em latim, um es- 
tudo sobre as questões de S. Thomaz, que se 
imprimiu em Roma, n'uma edição das obras 
do mesno S. Thomaz. Ainda escreveu a res- 
peito de S. Thomaz uma obra intitulada Ca- 
tena aurea, que teve umas poucas de edi- 
ções. Quando estava em Londres traduziu do 
portuguez em latim varias obras religiosas, 
escreveu tambem em latim as vidas de 8. 
Domingos, S. Pedro Martyr, 5. Vicente, 
Santa Catharina de Sena, Santo Antonino, 
S. Raymundo, Alberto Magno, Santa Marga- 
rida da Hungria, S. Thiago da Allemanba. 

Deixou ficar manuseriptas varias obras de 
theologia, uma Historia geral desde o asno 
1000 até ao seu tempo, uma Historin de 
Portugal, que era a unica em portugues, e 
ainda muitas vidas de santos da ordem. Es- 
creveu tambem em latim uma vida da prin- 
ceza Santa Joanna, que foi traduzida em 
portugues por fr. Antonio da Silveira. 

As obras de fr. Antonio de Sena, como de 
um dos dos mais calorosos partidarios do 
prior do Crato, foram probibidas em Portu- 
gal no tempo de D, Filippe r. 

Sema (Departamento do). Divisão admi- 
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nistrativa da região septentrional da Fran- 
ça, formada de uma parte da antiga provin- 
cia da Ilha de França e cujo nome é derivado 
do principal rio que a banha. Eccravado no 
departamento do Sena e Oise, é o mais pe- 
queno de todos os departamentos de França, 
mas o mais povoado e o mais importante sob 
os pontos de vista politico, industrial e com- 

mercial. A sua superficie é apenas de 47:550 
hectares, mas comprehende a capital que é 
cabeça de um dos arrondissements e tem mais 
duas d'estas circumscripções cujas cabeças 
são: Sceaux e Saint-Denis. A população do 
departamento é de 2.220:000 almas. 

- O solo é em geral plano, e os seus pone 
tos culminantes são: o monte Valeriano 
na margem esquerda do Sena (162 metros) 
Montmartre (105 metros), Chanmont (101 me- 
tros) os rios que banham este departamento 
são: o Sena, o Marne, o Bievre ou rio dos Go- 
belins e o Crauld que passa em Saint-Denis. 
O systema hydrographbico é completado pelos 
quatro canaes do Oureq, de Saint-Denis, da 
Saint-Martin e de Saint. Maur. 

A agricultura está abi muito desenvolvida 
e as terras d'este departamento produzem 
abundantemente cereaes, fructas e legumes 
e ha n'elle muito gado, especialmente vac- 
cas os fornecem de leite a população da ca- 
pital. | 
sena Inferior (Departamento do). Di- 
visão administrativa da região maritima do 
noroeste da França, cujo nome é derivado da 
sua posição na parte inferior do Sena, que o 
atravessa de leste a oeste e que ahi desagua 
na Mancha. ; 

Formado em 1790 da parte mais impor- 
tente da antiga provincia da Alta Norman- 
dia é banhado ao norte e a oeste pela Man- 
cha, limitado a leste pelos departamentos 
do Somme e do Oise e a sul pelo do Eure 
o por uma parte do de Calvados. A sua su- 
perficie é de 603:550 hectares e a população 
de 790:022 hab.; capital Ronen. 

O solo é ponco accidentado; os cursos 
d'agua mais importantes são: o Sena, o An- 
delle, o Lezarde, o Oison, o Bresle, o Rohec, 
o Cailli, o Varenne, o Aulne, o Bethune, e o 
Yere. 

Esta região é essencinlmente agricola e, 
exceptuando alguns pontos, é das mais fer- 
teis da França estando ahi magnificamente 
aproveitados os rios e ribeiras que a cortam 
em todos os sentidos. . > 

A industria está ahi tambem muito des- 
envolvida, havendo grandes refinações de 
assucar, fabricas de louça, pannos,-chitas, 
tinturaria, fiações d'algodão, etc. | 

sena e Marne (Departamento de). 

Divisão administrativa da região septentrio- 
nal da França formada em 1790 da parte do | 
Brie e do Gatinais, que pertenciam ás anti- 
gas provincias da ilba de França e da Cham- 
pagne. Deu o nome ao Sena que o atraves- 
sa na parte meridional e ao Marne que ba- 
nha a parte septentrional d'elle. Confina ao 
norte com os departamentos do Oise.e do Ai- 
sne, & lesto com os do Marne e do Aube, è 
ao sul com os do Yonne e do Loret e a oeste 
com os do Loret e do Sena e Oise. Superfi. 
cie 573:6J4 hectares, população 34 L: 490 kab., 
capital Melun. - 

O solo é formado de uma serie de plani- 
cies separadas por cadeias de collinas entre 
as quaes se encontram valles mais ou menos 
profundos. Os cursos de agua sło em grande 
parte importantes, notando-se entre elles; o 
Sena, o Marne, o Yonne, o Oureg, o Yere, 
o Loing, o Grande e o Pequeno Marne, o 
Vonlzie, o Benvronse e o Aubetin. Us ca. 
naes do Ourcq, do Loing e de Cornillon 
atravessam este departamento. 

“Tem magnificas mattas, sendo a mais cone 
siderarol a de Fontainebiean; produs trigo, 
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centeio, cevada, aveia, betteraba, etc. A in- 
dustria manufactureira é representada por 


fabricas de pannos, chitas, lenços, cortumes,, 


telhas, salitre, papel, colla, louça, etc. 

sena e Oise (Departamento do). Divi- 
são administrativa da região septentrional 
da França, formada de porção da antiga 
província da Ilha de França. Este departa- 
mento no qual fica encravado o do Sena deve 
o nome ao Sena, que o atraversa de sueste 
a nordeste, e ao Oise que ahi termina entre 
Conflans e Ssint- Honorine Andresy acima de 
Pontoise. | 

E' limitado ao norte pelo departamento do 
Oise, a leste pelo do Marne, ao sul pelo do 
Loiret e a oeste pelos do Eure e do Eure e 
Loir. Superficie 560:337 hect., pop. 580:180 
hab ; capital Versailles. 

Em geral é plano e tem apenas algumas 
collinas pouco elevadas; é banhado por mui- 
tos rios e ribeiros sendo os mais notaveis o 
Sena, o Oise, o Marne, o Yere, o Anhette, o 
Epte, o Essonne, o Juine, o Ivette, o Biévre, 
etc., e atravessado pelos canaes do Ourcq e 
do Chelles. 

senac (João Baptista). Medico francez, 
n. em 1693 e m. em 1770. Depois de ter 
abjurado o protestantismo para se fazer je- 
suita, entrou na carreira medica que exer- 
ceu com grande fortuna. Tendo galvo o ma- 
rechal de Saxe de uma doença muito grave 
passou a ser o seu medico efiectivo e acom- 
panhou o durante as guerras, e depois da 
morte do duque, foi estabelecer se em Ver- 
sailles e nomeado primeiro medico de Luiz 
xv, conselheiro d'estado e primeiro supe- 
rintendente das aguas mineraes do reino. 

Todos os seus escriptos são muito nota- 
veis, mas entre elles sobresae especialmente 
o Tratado da structura do coração, sua acção 
e doenças, que póde ser considerada uma das 
primeiras obras de medicina publicadas no 
seculo passado. Dos outros escriptos de Se- 
nac notaremos: Novo curso de chimica segundo 
os principios de Stahl e de Newton, Tratado 
dos accidentes e da cura da peste, etc. 

senac de Mcithan (Gabriel). Eseri- 
ptor e publicista francez, filho do antece- 
dente, n. em 1736 e m. em 1803. Exerceu 
varios cargos publicos, taes como: intenden- 
te das provincias d'Aunis, de Provença, de 
Hainant e intendente geral da guerra. Emi- 
grou em 1791, passou à Ruseia onde a im 
peratriz Catharina lhe deu uma pensão e 
indo, depois da morte d'essa soberana, esta- 
belecer se em Vienna, ahi morreu. 

Entre os trabalhos que deixou impressos 
e alguns dos quaes são muito interessantes 
notam-se: Memorias de Amna de Gonzaga, 
princeza palatina, Considerações ácerca do 
luxo e das riqueras, Dos principios e das 
cansas da revolução, o Emigrado, Do go. 
rerno, dos costumes e das condições em Fran. 
ça antes da revolução, Retratos e caracteres 
dos personagens distinctos dus fins do scculo 
XVIII. 

f#enaculo. Nome que designava o logar 
das conferencias ou sessões do senado roma- 
no. O primeiro local em que o sensdo em 
Roma se reuniu foi a curia Hostilia, edifi- 
cada pelo rei Tullo Hostilio no Foro, em 
frente do Comicio, mas tendo sido incendia- 
da por occasião dos funeraes de Clodio no 
anno 701 de Roma, reconstruida por Fausto 
filho de Sylla e demolida por Lepido mestre 
da cavallaria de Cesar, o senado encarregou 
este ultimo de construir uma nova curia que 
só ficou concluida depois da morte do dicta- 
dor e que recebeu o nome de curia Julia. 

No principio todos os senatos consultos 
deviam ser publicados na curia Hostilia e 
esse ficou sendo o logar mais habitual das 
sessões do senado, mas houve tambem outros 
guificios em que se fasiam ás vezes as sep- 


SEN 


sões e que por isso receberam a denomina- | 


ção de senaculo. 

Estes edificios foram: o templo da Con. 
cordia na base do monte Capitolino, o tem- 
plo de Bellona junto do circo Flaminio e 
um edificio proximo da porta Capena. O se- 
nado reunia-se no templo de Bellona prin- 
cipalmente quando tinha de receber embai- 
xadores de uma nação com quem Roma es- 
tava em guerra. porque aos embaixadores 
não era perimittida a entrada na cidade e o 
templo de Bellona ficava fóra dos muros por 
traz do monte Capitolino. 

Dois outros edificios constrnidos para as 
sessões do senado tiveram em Roma o nome 
de senaculo: a curia Pompeia e a euria Octa- 
via. Foi Pompen qne edificou a primeira no 
anno 700 de Roma à esquerda do portico que 
elle erigiu atraz do scu theatro, a outra foi 
feita por Augusto no avno 721 de Roma ao 
fundo do portico dedicado a sua irmã Octa- 
via. 

No tempo dos imperadores o senado teve 
muitas renniões em casa dos consules, mas 
nem por isso a taes casas se deu o nome de 
senaculo. 

senado. Nome dado a uma assembléa 
deliberante investida de parte da soberania 
e que parece ser anterior a toda a legislação 
nos estados das costas do Mediterraneo. Re- 
presentava de ordinario o elemento aristo 
cratico, compondo-se quasi sempre de ho- 
mens já velhos. Os senados mais celebres na 
historia são: 

` Senado de Athenas. — Anterior a Solon, fi- 
cou segundo a organisação d'este legislador 
composto de 400 membros maiores de 30 an- 
nos escolhidos à sorte entre os cidadãos das 
tres primeiras classes. O senado deliberava 
sobre todas as questões, antes d'ellas serem 
apresentadas à assembléa do povo, promul. 
gava editos que tinham temporariamente 
força de lei e era encarregado da adminia- 
tração. As funcções de senador eram annnaes; 
cada um d'elles recebia um drachima por dia, 
sofíria um exame severo quando tomava pos 
se e dava contas quando deixava o cargo. O 
numero dos membros do senado foi elevado 
a 500 por Clisthenes no anno 510 antes de 
Christo. 

Senado de Sparta. —Estabelceido ou antes 
tornado regular por Lycurgo era composto 
de 28 anciãos preaididos pelos dois reis e 
pertencia lhe unicamente a iniciativa das 
leis. Todos os grandes negocios do estado 
eram discutidos no seu seio antes de serem 
communicados á assembléa do povo. À au- 
ctoridade do senado lacedemonio em breve 
soffreu grande quebra com os ephoros, ma- 
gistrados que em Lacedemonia representa- 
ram um papel semelhante sos dos tribunos 
em Roma. 

Senado de Carthago. — Esta assembléa 
muito importante e numerosa cra escolhida 
entre os mais ricos 6 mais poderosos. Os 
membros do senado eram eleitos e os votos 
vendiam se a peso de ouro. Designado nos 
livros dos escriptores antigos, umas veses 
pelo nome de geronsia, outras pelo de syne- 
drio, o senado carthaginez parece ter sido 
dividido em varias secções ás quaes cabiam 
differentes attribuições. Deliberava sobre os 
negocios do estado e era segundo Polybio 
quem calculava quanto uma Rasta poderia 
custar ou quanto daria de ganho a Carthago. 

Senado de Roma. —Segundo a opinião mais 
geralmente seguida foi instituido pelo rei 
Romulo, mas Niebubr e ontros criticos pen- 
sam que o senado era anterior à essas epo- 
cas e que existia já nas primeiras aggrega- 
ções dos povos italicos. | 

Foi so principio composto de 100 mem- 
bros de 60 annos, escolhidos entre os che- 
fes dno familino ariotocraticas e que tinham 
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o nome de patres on paes, formando essas fa- 
milias o corpo dos patricios ou nobres. 

U nnmero foi augmentando, on pela junc- 
ção dos chefes de tribus vencidas e incorpo- 
radas na cidade romana on por novas no- 
menções feitas pelos reis. Quando se esta- 
beleceu a repubiica diz-se que Bruto ereou 
novos senadores aos quaes deu o nome de 
conscriptos (inacriptos com) d'onde veiu a 
designação de paires conscripti que depois 
se deu aos senadores. 

Julga-sc que esta corporeção se recrutava 
pela escolha dos reis e depois pela dos con- 
sules, mas essa nomeação não era arbitraria 
mas como que imposta pela organisação da 
sociedade romana primitiva, de maneira que 
os mais poderosos, os nais ricos, os chefes 
das gentes ou familias politicas entravam 
natural e forçosamente no conselho da na- 
ção. | 

Quando mais tarde se crearam os censo- 
res ficon pertencendo & estes a admissão ou 
exoneração dos senadores, mas nilo podiam 
escolhe los senão entre os cidadãos que ti- 
nham exercido cargos curues e era necessa- 
rio que os eleitos fossem pelo menos da or- 
dem equestre. 

No tempo dos reis o senado era um con- 
selho do governo dependente da auctoridade 
real, e, convocado pelo rei, deliberava sobre 
as propostas que lhe eram apresentadas en- 
tre o nascer e o por do sol, mas as suas de- 
cisões nào tinham força de lei sem a appro- 
vação do rei e do povo. Quando morria o rei, 
o senado escolhia o sucessor e entretanto no- 
meava um ou mais dos seus membros, inter. 
rez, para administrar o estado em quanio o 
throno estava vago. 

Nos primeiros tempos da republica a im- 
portancia do senado tornon se muito grande 
e passou a ser a cabeça da aristocracia, uma 
assemblea de reis como disse o enviado de 
Pyrrho. A guerra, a paz, a fixação dos tri- 
butos, a distribuição das terras e das provine 
cias conquistadas, a administração da jus- 
tiça, qnasi todas as prerogativas da soberania 
ficaram pertencendo a essa assemblea, mas 
a criação dos tribunos (493) e as prolonga- 
das Inctas da plebe contra os privilegios do 
patriciado fizeram diminuir muito a influen- 
cia e auctoridade do senado. Apesar de tudo 
porém esto conselho superior da oligarchia 
defendeu com tenacidade as prerogativas da 
sua casta e sabendo tornar illusorias as con: 
cessões que lhe eram arrancadas pela força 
das circunstancias conservou até ao fim da 
republica uma importancia capital como po: 
der executivo e legislativo. 

Nó tenpo do imperio o senado apenas se 
assignalou as mais das vezes pelo servilismo 
e baixesa com que se submettia á vontade 
dos tyrannos e Domiciano por escarneo fêl o 
discotir e deliberar sobre o modo de prepa- 
rar um rodovalho. Augmentado ou diminui. 
do á vontade dos chefes militares que to- 
mavam para ei a purpura ficou sendo um ins 
trumento docil nas mãos de quem tinha a 
força, mas tal é o poder das recordações que 
por muitos seculos conservou ainda o sens- 
do aos olhos do povo uma parte do seu anti. 
go prestigio e o monogramma S. P. Q. R. (0 
senado e o povo romano) conservou 86 DOS 
monumentos e nas bandeiras militares até 
ao reinado de Constantino. D'essa epoca em 
diante até Á destruição do imperio, o nome 
do senado é citado com consideração © 08 
seus membros gosavam de especines distinc- 
ções, mas não tendo relações algumas com 8 
nova constituição nem com a corte imperial 
Ea ne para Byrancio) ficou no monte 

'apitotino como um monumento, venerarel 
mas inutil, da antiguidade, 

Odosero e Theodorico conserraram em 
Roma essa sombra de senado que estava Pá 
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duzido quasi a uma corporação municipal até 
que no anno de 552 x maior parte das fami- 
lias senatoriaes tendo sido ceifadas pelo fer- 
ro dos soldados godos, quando tentavam vol- 
tar para Roma, conquistada aos barbaros por 
Narsés renunciaram a manter o brilho da 
sua antiga dignidade e algumas sairam da 
cidade para irem mendigar os favores da 
corte de Constantinopla. 

Os senadores romanos nsavam como dis- 
tinctivo da sua posição elevada a toga pre- 
texta guarnecida com uma larga tira de pur- 
pura, a laticlava semeada de pregos de ouro, 
botas pretas enfeitadas com uma lunula de 
prata pendente eobre o tacão e tinham di- 
reito å cadeira curnl. l 

A edado senatorial foi successivamente 
diminnindo até aos 25 annos no tempo de 
Augusto e o ceneo foi simultaneamente sen- 
do elevado. O numero foi muito vario e as 
sim na origem eram 100 senadores, no tem- 
po de Tullo Hostilio 290, no tempo do estabe- 
lecimento da republica 300, no de Sylla 400, 
Cesar elevou-o a 900, o3 triumviros a 1:000 
e Augosto fixou-o em 600. 

Senado de Veneza. — Era nomeado pelo 
grande conselho para dirigir os negocios ge- 
raes do estado sob a vlgilancia dos Dez e 
dos Trez. 

Para ser admittido no senado era preciso 
ter 40 annos pelo menos e estar inscripto no 
Livro d'onro da nobreza. Composto ao prin- 
cipio de 60 membros chegou a ter 300 pelo 
addicionamento dos altos funccionarios e fi- 
cou sendo uma oligarchia ainda mais aristo- 
cratica do que o grande conselho. Creado 
em 1172 para substituir os pregadi só des- 
da juntamente com a republica em 

198. 

Senado em França. —F'oi instituido depois 
do 18 de brumario, e segundo essa consti- 
tuição compunha se de 80 membros nomea- 
dos pelos dois consules, que deixavam o car. 
go, e pelo segundo e terceiro consules effe- 
etivos. Depois de organisado, o proprio se- 
nado preenchia as vagas dos senadores que 
morriam escolhendo entre os candidatos apre- 
sentados pelo tribunato, pelo corpo legiala. 
tivo e pelo consul, Us senadores deviam ter 
40 annos pelo menos, eram inamoviveis e vi- 
talicios. 

Este systema foi modificado pelo senatus- 
consulto do anno x, que elevou o numero a 

120 e deu ao primeiro consul o direito ex- 
clusivo de apresentação. Depois do estabele- 
cimento do imperio o senado foi novamente 
reorganisado, ficando composto dos membros 
da familia imperial, dos senadores em exer- 
cicio e dos que o imperador nomeassc por 
seu livre arbitrio. 

O senado era inenmbido de manter a cons- 
tituição e as liberdades publicas, de annul- 
lar todos os actus inconstitucionaes, de fazer 
senatos consultos organicos, de interpretar a 
constituição existente, de suspender os pro- 
cessos criininaes, de annullar as sentenças, 
de acensar os ministros e de julgal os n'um 
alto tribunal formado por 60 senadores, podia 
pôr os departamentos em estado de sitio, dis- 
solver o corpo legislativo, escolher os mem- 
bros do corpo legislativo entre os candida- 
tos apresentados pelos collegios eleitoraes e 
tinha tambem poder de annullar as operações 
d'esses collegios. 

Ema assembléa foi sempre submissa Ás 
vontades de Napoleão, mas em 1814 qnando 
0 vin vencido, foi a primeira a proclamar a 
queda do imperador nomeando um governo 
Provisorlo, adoptando uma nova constitui- 
ção e restabelecendo no throno a familia dos 

8, 

O senado foi abolido por Luis zvin, que o 
tobstitoia por uma camara de páres, màs 
depois do golpe, d'estado de 1851 fol resta- 
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belecido ficando composto de cardeaes, ma- 
rechaea, almirantes e membros da familia 
imperial, e de mais 150 senadores nomeados 
pelo chefe do estado. O senatus consulto de 
20 de abril de 1870 que não chegou a ser 
posto em vigor, fixava o numero igual ao de 
dois terços de deputados entrando porém 
n'essa conta os membros natos. 

Por um senatns consulto de dezembro de 
1852 os senadores tinham o vencimento de 
30 mil francos. As attribuições do senado 
eram: fazer senatus consultos organicos, in- 
terpretar a constitnição, annullar os actos 
contrarios às disposições d'ella, propor a 
modificação e revisão d'essa lei fundamental, 
e por um senatns consulto de 1369 ficou 
tendo o direito de acensar os ministros. Dif- 
terentes senatus consultos trnsformaram o 
senado em segunda assembléa legislativa 
dando-lhe o direito de iniciativa que não 
era concedido ao corpo legislativo. Aca- 
boncom a revolução de 4 de setembro de 
1870. 

A assembléa nacional eleita em 1871, quan- 
do votou a constituição de 1875 restabele- 
ceu um senado composto de 500 membros, 
sendo 225 eleitos peles departamentos e co- 
lonias e os restantes eleitos pela assembléa 
nacional, os primeiros por nove annos reno- 
vando se por um terço de tres em tres an- 
nos, € os ultimos inamoviveis, sendo as va 
gas produzidas pela morte n'este grupo 
preenchidas por elcição do proprio senado. 

Esta assembléa ficou tendo com a camara 
dos deputados direito de iniciativa e além 
d'isso o senado pode constituir se em tribn- 
nal de justiça, para julgar o presidente da 
republica on os ministros e para tomar co- 
nhecimento de attentados contra a seguran- 
ça do estado. 

Ha ainda hoje outros paizes em que exis- 
tem assembléas legislativas com o nome de 
senado, taes como: a Belgica, a Italia etc, 
por brevidade trataremos unicamente do Bra. 
zil e da camara dos senadores estabelecida 
no nosso paiz pela constituição de 1836. 

Senado do Brazil. — Esta assembléa, que de 
ve a sua existencia À constitnição de,25 de 
março de 1824 tem uma origem mixta. Os 
senadores brazileiros em numero de 58 são 
nomeados vitaliciamente pelo imperador, que 
os deve escolher em listas feitas pelos elei- 
tores do segundo grau. Estas listas formadas 
em cada provincia devem conter um numero 
de candidatos triplo do dos senadores, Os 
candidatos apresentados devem ter quarenta 
annos, haverem prestado alguns serviços 80 
paiz e terem um certo rendimento. O senado 
brazileiro tem parte na confecção das leis, 
mas depois d'estas votadas pela camara dos 
deputados. Ha algumas modificações feitas 
no systema da eleição do Senado pela refor- 
ma eleitoral recentissima; não chegaram po- 
rém ainda completamente ao nosso conheci. 
mento. O senado continua porém a ser vita- 
licio, e nomeado pelo imperador em lista tri- 
plice. 

Senado ou camara dos senadores em Portu- 
gal. —A constituição politica da monarchia 
aceite e jurada a 4 de abril de 1838 determi- 
nava quanto ao poder legislativo que as côrtes 
se compozessem de duas camaras de eleição 
directa popular: camara dos deputados eca- 
mara dos senadores, sendo o numero d'estes 
pelo menes egual a metade do numero dos 
deputados; que a camara dos senadores se- 
ria renovada em metade dos seus membros 
no caso dê dissolução da dos deputades ou 
quando houvesse de se proceder a eleições 
gerues; e que na primeira renovação seria a 
sorte que decidiria quaes dos senadores ha- 
viam de sair da camara e na seguinte 8 an- 
tiguidade da eleição de cada um. 

Um artigo transitorio da mesma constitul- 
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gio dispunha que as côrtes ordinarias que 
primeiro se reunissem depois de dissolvilo o 
congresso constituinte, poderiam decidir se 
a caiara dos senarores havia de continuar a 
ser de simples eleição popular ou se de fu- 
turo os senadores haviam de ser escolhidos 
pelo rei sobre lista triplice proposta pelos 
circulos elcitoraes; a este respeito porém não 
houve depois resolução alguma parlamentar. 
A primeira reunião da camara dos senadores 
teve logar à 9 de dezembro de 1838 e func- 
cionou até 2 de janeiro de 1839 e desde este 
dia até 21 de junho em que foram encerra- 
das as côrteas, 

Começou n funccionar novamente no dia 2 
de janeiro de 1840 até 25 de fevereiro em 
que foi diasolvida a camara dos deputados e 
n'esse mesmo dia, depois de lido o decreto da 
dissolução, se procedeu ao sorteio dos sena- 
dores que tinham de sair da camara em nu- 
mero de metade. : 

Renuiu se em 25 de maio de 1840 e func- 
cionou até 30 de novembro em que se reali- 
son o encerramento das córtes. A 2 de janei- 
ro de 1841 tornou a rennir-se essa camara, 
que por decreto de 22 de março foi adiada 
para 29 de maio, e terminou os seus traba- 
lhos a 18 de novembro em que se verificou o 
encerramento das córtes geraes. 

A 2 de janeiro de 1842 foi a abertura das 
córtes, mas por decreto da mesma data fo- 
ram adiadas para 21 de fevereiro e a 10 d'es- 
te ultimo nez foram estas côrtes julgadas ex- 
tinctas porque n'esse dia se declarou nova- 
mente em vigor a Carta constitucional de 
1826 e revogada a constituição de 1838. 

Vê se, portanto, que o senado portuguez 
como parte integrante do poder legislativo 
existiu apenas de 9 de dezembro de 1838 até 
10 de fevereiro de 1842 em que deixou de vi- 
gorar a constitnição de 1838. A eleição dire- 
cta dos senadores deu em resultado serem 
escolhidos para esse cargo os homens mais 
notaveis e mais eminentes do paiz e que maio- 
res serviços haviam prestado à liberdade e ao 
throno constitucional. 

A eleição do presidente da camara dos se. 
nadores era da sua unica e exclusiva compe- 
tencia e oceuparam esse logar: o duque de 
Palmella, Manoel Duarte Leitão como pre- 


sidente e o visconde de Samodiães, do Sobral 


e Anselmo José Braamcamp (senior) como 
vice-presidente, 

Senancour (Estevio Pivert de). Escri- 
ptor francez, u. em 1770 e m. em 1846. O pae 
destinava-o para a carreira ecclesiastica, mas 
Estevão para se livrar d'ieso e ajudado pela 
mãe fugiu para a Suissa e sendo o seu nome 
posto na lista dos emigrados só voltou á 
França no tempo do directorio. Publicou en- 
tão um livro Devaneios sbre a natureza pri- 
miliva do homem, trabalho escripto sob a di- 
recta influencia de Rousseau e de Bernardin 
de Saint Pierre, seguido d'ahi a annos pelo 
Obermann que é a obra principal de Senan- 
courem e que elle apresenta as mesmas idéas 
vagas e paradoxães e em que o protogonista 
traduz as reflexões moraes, os enthbusiasmos 
e o scepticismo do auctor. Em 1805 publicou, 
Do omor segundo as leis primitivas e segun- 
do as conveniencias das sociedades modernas, 
em que sustenta calorosamente a necessida- 
de do divorcio e em que o amor apparece re= 
dozido a quasi nada devendo ser sempre 
guiado pela razão. 

Por occasião da queda do imperio publi- 
cou algumas brochuras, as suas Observações 
sobre o Genio do Christianismo de Chateau. 
biand, e Livres meditações de um solitario 


“desconhecido. Posteriormento escreven e im- 


primio: Resumo da historia da China é 
Resumo das tradicções moraes e religiosas 
de todos os povos, sendo condemnado a prisão 
e multa porque nessa obra chamava a Chrips 
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to o moço sabio, mas afinal foi absolvido 
pelo tribunal superior. 

senar (Gabriel Jeronymo). Revolucio- 
nario francez, n. em 1760 e m. em 1796, Era 
advogado e fazendo-se notar pela exaltação 
patriotica foi em 1791 nomeado procurador 
geral da communa em Tours. Sendo dernit- 
tido pelas violencius que praticara, entrou 
em 1793 como secretario redactor para o 
comité da segurança geral e foi mandado 
repetidas vezes em miasão a Tours. 

Sendo preso depois do 9 de thermidor es- 
teve no carcere perto de um anno e tendo 
accusado com violencia Tallien de haver 
derrubado Robespierre só por interesse pes- 
soal, deixou & vida publica e retirou-se para 
Tours onde morreu. Deixou impresso: os Sal- 
teadores da Vendea postos em evidencia; e Re- 
velações tiradas dos papeis do comitê de se- 
gurança geral que só foram impressos em 
1824 na Collecção Beandoin, 

senaregna (Bartholomeu). Chronista 
italiano e patricio genovez. n. pelos meados 
do seculo xv e m. em 1515 pouco mais ou 
menos. Desempenhou varias missões impor- 
tuntes de que foi encarregado pelo governo 
especialmente junto do imperador em 1484 
e escreveu en latim: De rebus Genuensibus 
commentarius ab anno 1488 ad annum 1514 
que anda no tomo xsirt dos Scriptores re- 
rum italicarum de Muratori. 

 Senarica. Cidade da Italia na provin 

cia do Abruzzo Ulterior 1; 2:700 hub. N'ou- 
tros tempos os habitantes d'esta cidade eram 
todos considerados nobres e não pagava) 
impoetos. Joanna 1 confiou à cidade o titulo 
de republica, que ella conservou por muito 
tempo. 

senarmont (Alexandre Antonio Hu- 
reau de). General francez, n. em 1767 e m. 
em 1810. Estudou na estola militar de Mi- 
lão, alistou-se na artilheria e sendo capitão 
em 1792 distinguiu-se no exercito do Sam- 
bre et Meuse e particularmente na defesa 
da ponte de Monceauz, sendo d'ahi a pouco 
promovido a chefe de batalhão. Esteve no 
cerco de Luxemburgo, foi membro da com- 
missão de artilhcria e em 1500 nomeado 
chefe do estado maior do exercito de re- 
serva. 

Pouco depois assignalou-se na passagem 
do S. Bernardo e na batalba de Marengo, 
sendo elevado então a chefe de brigada e 
eucarregado do commando do 6.º regimento 
de artilberia. 

Nomeado em 1805 sub-chefe do estado- 
maior general de artilheria no grande exer- 
cito, mostrou-se extremamente habil em Aus- 
terlitz, Iena, Eylau e Friedland. Promovido 
a general de brigada, commandou em 1808 a 
artilheria do 1.º corpo de exercito em Hes- 
panha, subiu n'esse mesmo anno a general 
de divisão, foi agraciado com o titulo de ba- 
rão em recompensa do modo como se havia 
portado em Somo-Sierra, contribuiu muito 
para a victoria de Ocaña e foi morto no cer 
co de Cadix. Deixou umas Memorias interes- 
santes que foram publicadas em 1846 pelo 
general Marion. 

Senart (Floresta de). Fica no departa- 
mento do Sena e Oise, tem 9 kilom. de leste 
a oeste, 4 de norte a sul, e é atravessada pela 
estrada de Paris a Melun, 

Os antigos reis de França fizeram ahi gran- 
des caçadas. | 

Senas, Chamada antigamente Senassi- 
um, logar de França no departamento das 
Bocas do Rhodano a 48 kilom. de Arles; 
2:080 hab. Fabricas de instrumentos agrico- 
las; ruinas de algumas casas de campo ro- 
manas e restos de um aqueducto que levava 
aa aguas do Durance para as piscinas, 

tenatus-consulto. Dava-se este no- 
pe na autiga Roma à decisão do senado sọ- 
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bro um negocio publico ou particular, Era 
escripto, votado, continha o nome d'aquelle 
ou d'aquelles que o tinham proposto, os no- 
mes dos senadores presentes à sessão e as- 
signado pelos tribunos do povo cuja appro- 
vação era necessaria para essa decisão ser 
valida. Os senatus consultos eram depostos 
n'um templo que foi primeiro o de Ceres e 
depois o de Saturno. 

As decisões dos senados em França tambem 
receberam o mesmo nome sendo os mais ce- 
lebres os que deram o consulado por dez an- 
nos e depois vitalicio a Napoleão no anno x, 
o que declarou a dignidade imperial heredi- 
taria na successio directa de Napoleio, no an- 
no xi, O de 19 de agosto de 1807 que sup- 
primiu o tribunado, o de 6 de abril de 1814, 
promulgado depois da queda de Napoleão, 
dividindo o poder legislativo eutre o rei, o 
senado e o corpo legislativo, 

O segundo senado francez publicou nove 
senutus consultos; o de 7 de novembro de 
1852 restabelecendo a dynastia imperial, o de 
15 de dezembro do mesmo anno intrepretan- 
do a constituição e regulando os direitos con- 
feridos ao chefe do estado, o de 23 de maio 
de 1857 alterando o numero dos deputados, 
o de 15 de fevereiro de 1858 exigindo o ju- 
ramento previo aos candidatos a deputados, 
o de 31 de dezembro de 1861 sobre o modo de 
renovar os debates legislativos, o de 31 de 
dezembro de 1861 modificando o systema 
de votação do orçamento, o de 10 de julho 
de 1306 prohibindo que qualquer poder pu- 
blico, a não ser o senado, discutisse a cons- 
tituição, o de 8 de setembro de 1869 fazendo 
algumas pequenas alterações na constituição, 
e o de 20 de abril de 1870 destinado a modi- 
ficar a constituição n'um sentido mais liberal 
e que sendo submettido à approvação do po- 
vo deu origen ao plebisciato de 8 de maio se- 
guiute. 

senaux (Margarida de). Iluminada, 
fundadora do mosteiro das Filhas de S. Tho- 
mé e do da Cruz, n. em Tolosa em 1589 e 
m. em 1657. Era filha de Francisco de Senaux 
secretario do rei, e casou aos quinze anuos 
com Raymundo de Garibal, conselheiro do 
parlamento de Tolosa. No fim de dez annos 
resolveu o marido a separar-se d'ella e a que 
se dedicassem ambos À vida religiosa, Ray. 
mundo entrou na Cartuxa de Tolosa e foi 
mais tarde prior da Cartuxa de Villa Franca 
e Margarida encerrou-se no mosteiro de San- 
ta Catharina de Sena onde tomou o nome de 
Margarida de Jesus. 

Chamada a Paris pela condessa de Saint 
Paul, fundou na capital o convento das Fi- 
lhas de S. Thomé e quando esta casa reli- 
giosa não precisou da sua direcção fundou 
com o auxilio da mesma condessa, da duque- 
za de Longueville e da princeza de Guize o 
mosteiro de Santa Cruz onde veio a morrer. 

senaax (Jayme Alberto). Pintor n. em 
Loo, perto de Furnes em 1758 e m. em 
1823, Estudou na academia de Dunkerque e 
depois entrando na academia de Paris foi um 
dos discipulos predilectos de Suvée. Voltan- 
do á Belgica em 1821 offereceu o seu qua- 
dro Reunião de artistas no atelier de Rem- 
brandi á academia de Ypves, que o nomeou 
seu director honorario e deu á egreja da sus 
terra natal um outro quadro representando 
as sete obras de misericordia. Acommetido do 
uma paralysia, que lhe tomou o lado direito, 
conseguiu desenhar com a mão esquerda e 
executar dois retratos seus a lapis. Os qua- 
dros deste pintor acham se dispersos por to- 
da a Europa e pelos Estados Unidos e a 


"maior parte d'elles representam festas fla- 


mengas. 

Sendas, Freguezia de Tras-os. Montes, 
concelho de Carrazeda de Anciães, districto 
administrativo e diocese de Bragança. Orge 
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go S. Pedro. Em 1768 tinha 41 fogos e hoje 
conta 128 ccm 54l hab, 

sendim (Mauricio José). Professor de 
desenho e retratista, que n. nos fins do secu- 
lo passado, e n. nos meiados do actual, Pa. 
rece que era um artista notavel, pelo men: 8 
merecen o apreço ce a estima de alguns dos 
escriptores mais notaveis do seu tempo. Cas- 
tilho dirigiu-lhe uma admiravel epistola, 
Cosia e Silva consagrou lhe tambem uma 
ode. Sendim escreveu uma obra de ensino 
intitulada o Estudante de desenho e de pintu- 
ra, e fui tambem o illustrador dos Quadros 
historicos de Castilho, a quem retratou. In- 
nocencio queixa-se com razão da falta de no. 
ticias que encontrou a respeito d'este artis- 
ta, cujo nome até escapou a Racksinsky; ese 
peravamos ser mais telizes, porque conta- 
vamos encontrar informações a seu respeito 
nas Memorias de Castilho escriptas pelo ar. 
visconde de Castilho (Julio), e tão abundan- 
tes em noticias a respeito de todos os que 
privaram com o grande poeta. Infelizmente 
a obra ainda não está completa, e o periodo 
publicado não abrange ainda a epoca das 
relações de Castilho com Sendim. Ficam por 
conseguinte consignadas aqui apenas estas 
breves indicações. 

Sendim. Freguezia de Traz-os-Montes, 
concelho de Miranda do Douro, districto ad- 
mivistrativo e diocese de Bragança. Orago 
S. Pedro. Ein 1768 tinha 270 fogos, hoje tem 
325 com 1:375 hab, 

Sendim. Freguezia da Beira Alta, con- 
celho de Taboaço, districto administrativo 
de Vizeu, diocese de Lamego. Orago Santa 
Maria. Em 1768 tinha 312 fogos e hoje 406 
com 1:594 hab. Era cabeça de um concelho 
supprimido em 1834. 

Sendim. Freguezia do concelho de Fel. 
gueiras no districto administrativo e diocese 
do Porto. Orago S. Thiago. Tem 205 fogos 
e 738 hab. 

sendim da Ribeira. Freguezia de 
Traz-os-Montes no concelho de Alfandega 
da Fé, districto administrativo e bispado de 
Bragança. Orago o Espirito Santo. Em 1768 
tinha 42 fogos e hoje conta 65 com 504 hab. 

Sendim da Serra. Freguezia de 
Traz.os-Montee, concelho de Alfandega da 
Fé, districto administrativo e bispado de 
Bragança. Orago S. Lourenço. Em 1768 tie 
nha 41 fogos e hoje 50 com 246 hab. . 

Sendivog ou Sendivogius (Mi- 
guel). Alchimista que n. na Moravia em 
1566 e m. em 1646. Tinha adquirido um cer- 
to nome na arte de exploração de minas 6 
por alguns trabalhos de tinturaria de esto 
fos o preparação de cores, quando a leitura 
do livro de Arnauld de Villeneuve lhe des- 
pertou um grande enthusiasmo pela philoso- 
phia hermetica. 

Estando em Dresde na occasião em que 0 
eleitor da Saxonia, Christiano r, perseguia 6 
tinha no carcere o alchimista Sethon, Sendi- 
vog gastou toda a sua fortuna e empregou 
todas as diligencias para dar a liberdade 80 
preso com a esperança de obter d'elle o 86º 
gredo hermetico. Sethon apenas se viu livre 
escusou-se a dizer coisa alguma, e Sendivog 
casando com a viuva d'elle ainda com aidés 
de assim alcançar o que desejava, nada pos- 
de colher. 

Viveu em seguida algum tempo em Pra 
ga, depois na Polonia o por ultimo foi estã 
belecer se na corte de Frederico de Wur- 
temberg, que o tratou com as maiores Atton- 
ções e lhe tez doação da terra de Nedlingen. 
Um outro alchimista da côrte d'esse prinoti. 
pe, O qual tinha ciumes da influencia que 
Sendivog adquirira, preparou a este ums ĉi 
lada Ane Due ct a n'ams priis 
imperador e o rei onia AC s 
duque de Wurtemberg de cumplicidade a 6# 
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ee aftentado, obrigaram n'o à restituir a li- 
berdade a Sendivog, que por fim m em Ol- 
mutz na maior mieeria. 

Tendo ficado senhor dos manuscriptos de 
Sethon, publicou o Livro dos doze tratudos 
com o pacudouymo de Cosmopoiita, e de- 
pois o Tratado do Enxofre. 

Ssenedbier (João). Bibliographo e natn- 
ralista suisso, n., em 1742 e m. em 1809. 
Tendo estudado theologia foi pastor em Chan- 
cy e empregou os seus ocios em cultivar as 
sciencias naturnes e em investigações bi- 
bliographicas. Traduziu em francez os Opus- 
cul a de physica vegetal e animal de Spal- 
Janzani, encarregou-se da parte da Encyclo- 
pedia methodica consagrada å physiologia 
vegetal, e escreveu além d'estas obras: His- 
toria Riteraria de Genebra, Catalogo dos ma- 
nuscriptus da bibliotheca de Genebra, Memo- 
ria physico chimica sobre a influencia da 
luz solar, Physiologia vegetal, Ensaio da arte 
de observar e de fazer experiencias, etc. 

Seneca., Lago dos Estados Unidos no 
estado de New York. Tem 40 kilom. de com- 
primento e 5 a 7 de largura, communica com 
um canal, que tem o mesmo nomne, pelos la. 
gos Caynga e Erić e as suas aguas são mui- 
to profundas. 

Na margem occidental fica a cidade do 
mesino nome e cuja população é de 7527 al- 
mas. Fabricas de vidros. O nome do lago e 
da cidade é derivado do povo indio dos se- 
pecas, disperso entre os estados do Ohio e 
de New York. 

Seneca (Marco Annn). Rhetorico la- 
tino, pai de Seneca o philosopho, n. em Cor- 
dova no anno de 58 autes de Christo e m. 
no anno 32 da nossa era. Apesar da sua ori- 
gem estrangeira a funilia de Seneca tinha- 
se como que uaturalisado em Roma por di- 
versao allisnças que contrabira e fazia par- 
te da ordem equestre. è 

Marco Anno tinha 28 annos quando saiu 
de Hespanha para Roma, onde já tinha cer 
ta nomeada como homem eloquente e onde 
em breve adquiriu excellente posição. 

Abrindo um curso á mancira dos rhetori- 
cos gregos teve desde logo um numeroso au- 
ditorio e nas suas Declamações e uas Cone 
troversias se encontram os nomes dos mais 
assiduos frequentadores e os resumos dos 
teus trabalhos. N'essas reuniões liam se dis- 
cursos judiciaes ou politicos sobre questões 
propostas pelo mestre. 

Seueca alcançou uma boa fortuna e gran. 
de reputação e no anno 6 antes de Christo 
iudo visitar a sua patria cason com uma 
hespanhola” dietincta chamada Helvia, neta 
da mãe de Cicero. Seneca teve d'ella tres 
filhos: Marco Novato mais conhecido pelo 
nome de Junio Galleon, qne depois tomon, 
o que foi proconsul da provincia da Achaia; 
Lacio Auncro Seneca, o philosopho, e Azenœo 
Mela intendente do palacio dos Cesares no 
tenpo de Nero, pai do poeta Lucano e que 
foi envolvido na conspiração de Pisão na 
qual Nero comprebendeu todos aquelles que 
queria perder. 

Conhecem se tão ponco as circumstancias 
da vida particular de Marco Anncco que al- 
guas escriptores distinctos chegaram a pôr 
em duvida a existencia d'elle. Das muitas 
obras que consta terem sido compostas por 
deueca restam apenas fragmentos conside- 
raveis de duas: o Livro das declamações e 
us Controversias. A edição princeps d'essa 
obra é a de Napoles, 1475, na qual foram pu- 
blicadas em continuação das obras de Sene- 
ca, o philosopho. 

Seneca (Lucio Annæ») Chamado Se- 
neca o Philoscpho, filho do antecedente, n. 
em Cordova no anno 2 d» nossa era e m. em 
Roma no anuo 66. Seu pae levou-o para Ro- 
wa ainda na iufancia, ensinou lhe os princi- 
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pios da rhetorica e da arte oratoria e fez 
d'elle um mestre emqnunto a estylo, mas 
inocuiou lhe tambem alguos dos defeitos que 
possuia como por exemplo o tom derlaimato- 
rio, o abuso da antithese e do periodo, etc. 
- Pela sua assiduidade no cetudo e peia 
sua brilhante estreia no fôro chamou a at- 
teução de Caligula que vendo comdes gos- 
to npparecer uma nova superioridade teve 
idéa de mandar matar o philosopho, mas uma 
das favoritas do imperador e ao mesmo tem 
po amante de Seneca conseguiu evitar cata 
morte, dizendo a Caligula que não valia a 
pena desfazer-se por esse meio de um homem 
debil e de constituição fraquissima, como 
era realmente a de Seneca, e que portanto 
pouco poderia viver. 

Caligula deixon se persnadir e Seneca pa- 
ra se fazer esquecido dedicou se exclusiva. 
mente ao estudo e frequentou as escolas dos 
philosophos Sexto, Attalo, Plotino, Deme- 
trio. Metronax, Appisno Pictor e especial- 
mente a de Sotior cujas doutrinas asceticas 
mais O captivavam 

Com a sua volubilidade habitual seguiu ri- 
gorosaments as prescripções pythagoricas, 
privon se de todas as delicias da mesa, de 
vinhos, de perfumes, de banhos quentes e 
durante um anno sustentou-se exclusiva- 
mente de legumes e de fructas. O pae que 
tinha vistas muis altas conseguiu dissuadil-o 
d'esse genero de vida e o philosoph > preten- 
deu alguns cargos publicos e abrin uma 
escola a qual dentro em pouco tempo foi 
frequentada por muitas pessoas distinctas 
contando-se entro estas Julia, filha de Ger- 
manico. . 

Messalius, esposa de Claudio, valeu-se d'es- 
sa circunstancia para a accusar de adulterio 
pelo que a fez exilar e depois matar, e Sene- 
ca foi tambem exilado passando oito aunoa 
ua Corsega. 

O philosopho supportou com paciencia o 
desterro nos dois primeiros aunos e n'esse 
pericdo escreveu um trecho adiniravel a 
Consolação a Helvia, mas depois desceu às 
supplicas e às lisonjas que de nada lhe ser- 
viram e escreveu a Consolação a Polybio, 
liberto do imperador, que é um documento 
vergonhoso para a memoria do illustre phi- 
losopho. 

só a uma revolução de palacio deveu o 
regresso a Roma, quando Agyripina, esposa 
de Claudio, aspirando å popularidade e ven- 
do que as desgraças e o talento de Seneca 
o haviam toruado syimpathico, tratou de o 
mandar buscar a Corsega. À imperatriz no- 
meou-o pretor, incumbiu-o da educação de 
seu filho Nero, adoptado por Claudio, e pen- 
sou em se servir d'elle para levar a cabo 
os seus projectos ambiciosos, 

Quando Agrippina tratou de se desfazer 
de Claudio, Seueca, favorito e talvez aman- 
te d'ella, começou essa existencia de com- 
promissos e de transacções entre a ambição 
e a consciencia que lhe deu a singular phy- 
sionomia de um homem que prégava a vir- 
tude e que ao mesmo tempo escrevia a apo- 
logia do parricidio, 

A educação que elle deu a Nero não foi 
com certeza inteiramente perdida e talvez a 
isso se devam os cinco primeiros annos de 
trangnilidade e de grandeza do reinado do 
moço principe, chamados pelos historiadores 
o quinquennium Neronis, mas como podia 
Seneca inculcar -lhe virtudes que não possuia 
e de cuja pratica chegava até a zombar! 

Durante esses primeiros tempos do go- 
verno de Nero, Seneca e Burrho foram a 
alma do governo e apesar da grande diffe- 
rença que ha entre esses annos e os que se 
seguem á morte de Britannico provam bem 
que elles ou nem sempre achavam Nero dis- 
posto a attendel os ou que eram faceis de 
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dcbrar-sc à vontade do principe. Levado da 
ambição e receiando uma mudança de for- 
tuna, buscou apoio em Acté, por quem Nero 
se apuixondra loucamente, e sujeitou se às 
maiorea baixczas e aos maximos servilis- 
mos para não perder o valimento do impo- 
rador. 

Depois da morte de Azrippina, para cujo 
assassinato Seneca contribuiu, Nero enviou 
ao senado uma apologia do seu procedimen- 
to e foi o philosopho quem redigiu esse do- 
cumento em que Agrippina era apresentada 
como uma seelerada e criminosa e a sua 
morte como um grande beneficio para o es- 
tado. 

Apesar de todo este aviltumento o credito 
de Seneca baixava cada vez mais junto de 
Nero até que havendo elle um dia notado uo 
imperador que não.era proprio de quem cin- 
gia a purpura tomar parte nos jogos do eir- 
co, 0 homem que ao expirar havia de dizer: 
«Que grande artista o mundo vae perder», 
não perdoou a censura e ficon-o vendo sem- 
pre com indus olhos. Os validos de Nero exa- 
cerbavam esta animosidade e Sencca, presen- 
tindo a desgraça, quiz retirar-se da córte, 
mas o grugl soberano, dando lhe grandes de- 
monstrações de estima nào o deixou partir. 
D'ahi a tempos Seneca inston pela retirada e 
como não ovteve a licença fingiu-se doente 
e não saiu de casa, até que apparecendo a 
conjuração de Pisão o imperador envolveu-o 
wella e deu-lhe ordem de se matar abrindo 
as velas, genero de morte considerado como 
um grande favor no estado social de Roma 
d'aquella época, 

Assim acabou o maior moralista da anti- 
guidade,o homem que se não tivesse repre. 
sentado um papel politico vergonhoso; seria 
por certo classificado entre os mais eminen- 
tes pensadores. 

Das tres partes da philosophia antiga, a 
logica, a physica e a moral, Seneca cultivou 
quasi exclusivamente a ultima. Tinha um 
grande despreso pela logica, de que os gre- 
gos tinham feito a sophistica, mas aprecia- 
va um pouco as sciencias physicas e nas suas 
Questões naturaes resumiu a sciencia do seu 
tempo. A moral foi a sua especialidade 6 
as suas obras são verdadeiros monumentos 
que teem merecido os elogios e a veneração 
de todos os homens illustres em tous as tem- 
pos. 

As obras completas de Seneca compõein-so 
de Cartas de Lucilio em numero de 124 q 
que Montaigne considera o melhor trabalho 
do auctor, De ira que ee julga escripta no 
tempo de Caligula. quer dizer na mocidade 
de Seneca, Consolação a Helvia, Consola- 
ção a Polybio, De clementia, dedicada a Nero 
para quein foi escripta no segundo anno do 
seu reinado: Da Providencia ou Porque mo- 
tivo os bons são tantas vezes desgraçados, 
que é um tratado ácerca do enicidio, que 
Seneca considera um mcio de subtracção +0 
jugo dos tyrannos, Da serenidade da alma; 
Du constancia do sabio, escriptas segundo 
os mais rigorosos principios do estoicismo, 
Do modo de viver feliz, Da pequena duração 
da vida, Dos ocios e do retiro do sabio, Dos 
beneficios, obra consideravel em sete livros, 
dedicada a ZEbutio Liberalis, ete., Apokolo- 
kyntose ou Metamorphose de Claudio em abo- 
bora e as Questões naturaes em sete livros 
com 0 Tratudo dos beneficios. 

Além d'estes, Seneca deixou muitos outros 
escriptos, que se perderam e ha umas trage- 
dias que foram attribuidas a um Seneca q 
Tragico, que parece não ter existido, sendo 
hoje a maior parte dos criticos de opi. 
nião que essas peças sairam da penna da 
Seneca o Philosopho. Essas tragedias que 
se intitulam Medea, Hyppolyto, Agamemnm, 
Troade, Hercules furioso, a Thebaida, Cidi- 
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po, Hercules sobre o OEta e Octavia, embora 
não sejam obras primas são os unicos monu- 
mentos que nos restam da tragedia romana 
e por isso teem grande valor, 

senccé (Antonio Banderon de). Poeta 
francez, n. em 1643 e m. em 1737. 0 pae 
destinava-o À carreira do fôro, mas elle le- 
vou uma vida um tanto dissoluta de que lhe 
resultaram dois duellos, pelo que teve de 
sair de França e andar pela Saboya e les- 
panha. Voltando d'ali a tempos À patria es- 
teve empregado ao serviço de Maria Thereza 
esposa de Luiz xiv, e depois no da duqueza 
du Angouleme. 

Cultivando sempre as letras deixou impres- 
so: Curta a Clement Marot a respeito do que 
se passou à chegada de J. B Lulli aos in- 
fernos, Novellas em verso, Nuvas salyras, 
Epigramnas e pocsias varias, Psalmos de 
David, ete. 

sSenceterre, Villa de França no depar- 
tamento do Puy de Dome e afamada pelos 
queijos que wella e nos arredores se tabri- 
cam. ‘ 

senée (Carlos). Escriptor francez, n. em 
1799 e m. cm 1823. Foi professor de philoso- 
phia na academia de Caen e deixou publi- 
cado um Ensaio sobre a amizade e duas The- 
ses philosophicus. 

sencf ou Senee. Cidade da Belvica 
na provincia de Hainaut; 3:000 bab. Fabri 
as de vidro e de manteiga muito afamada. 
Ahi ganhou Condé ao principe de Urange 
uma sanguinolenta batalba a k de agosto 
de I074 e os francezes commandadus por 
Marceau venceram n'um combate reubido os 
austriacos a 2 de julho de 1794. 

senefelder (Aloysio). Inventor da li- 
thographia, n. em Praga no anuo de 1712 e 
m. cu Munich no anno de 1834. Era fiko de 
um actor que o mandou educar com grande 
esmero, mas ficando orphão e com mãe e oito 
irmãos u sustentar, depois de tentar à Car- 
reira de uctor dedicou-se exclusivamente å 
litteratura dramatica e fez representar suc- 
cessivamente em 1792 e 1793 Mathilde d'Al- 
tenstein, o Irmão da America e os Godos no 
Oriente. 

Encontrando dificuldades para a publica- 
ção das euas obras, teve a idéa de as impri- 
mir, tendo feito um grande numero de ensaios 
para obter letras em relevo, inclinou se depois 
a escrever com veruiz sobre uma placa de cobre 
fazendo apparecer a escripta em relevo com 
acido nitrico. Ao cabo de grandes trabalhos 
conseguiu alguma coisa, nas tinha de alizar 
no fim de cada tentativa a folba de cobre que 
não lhe podia gervir senão para um pequeno 
numero de ensaios. 

Notando a fibura da pedra calcaria de Se- 
lenhofen, tentou substituir por ella a placa de 
cobre e tendo composto para se exercitar a 
traçar as letras ás vessas uma tinta soluvel na 
agua, composta de sabão, cera e negro de fu- 
mo, e escripto uma vez no canto da pedra um 
apontamento só para lembrança teve a idea 
de antes de polir a pedra ver o que auccedia 
ás letras deitando na pedra o acido. 

Ficou estremamente surprebendido ao ver 
que a pedra era atacada pelo acido e que as 
letras ficavam intactus e desde esse momen- 
to estava descoberta a lithographia. Senefel- 
der comprehendeu desde logo o partido que 
podia tirar da opposição dos corpos gordos 
da agua e do acido e dedicando-se com pa- 
ciencia ivuudita a milhares de ensaios modi- 
ficou os processos, inventou uma nova pren- 
sa, novas tintas, novos lapis ete, e depois de 
haver passado por todas as torturas que fof- 
frem os martyres da industria, conseguiu fur- 
mar essa arte admiravel a que no futuro es- 
tavam destinados tão brilhantes destinos. Em 
1799 obteve um privilegio do rei da Baviera 
e em 1810 foi uomeado director da lithogra- 
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phia real de Munich. Deixou publicado um 
tratado da Arte da lihographia, Pasta litho - 
graphica. Collecção papyrographica e Aqua 
tinta lithographica. 

Senegal., Rio da Africa occidental cu- 
ja foz estã em 15º 50 de latitude norte, pou- 
co mais ou menos, e cuja origem ainda uào é 
bem conhecida, eendo fixada pelos geogra. 
phos mais auctoris:dos em 10° ou 11º de la- 
titude norte não muito longe da do Gambia. 
Da primeira parte do curso d'este rio aiuda 
hoje pouco se sabe parecendo que o Ba Fing 
ou rio Negro, que os indigenas consideram o 
braço priucipal do Scnegal, desce dae altas 
montanhas do Jallonkadow tendo por ufiluen- 
te mais importante o Balye, 

O Senegal propriamente dito e bem conhe- 
cido corre desde Falimé até ao mar, banhan- 
do da foz pari o lado da nascente: o priz dos 
juluflos á esquerda, o paiz dos mouros bra- 
kuas e trarzas á direita e na esquerda ain- 
da o Futa e o Galam. O Senegal forna al- 
gumas ilhas entre as quaes se notam princi- 
palmente as de Sor, de Morphil, de Raba- 
guii, de Todd, de Paqnuichior, de Thiou 
ck, das Cerças do N’°Ghiakal, de Rettio, de 
Cuma, de Lamnayo e de S. Luiz, ficando 
n'esta, cidade do mesmo nome. As cidades e 
villas em que passa o Senegal são; S. Luis, 
Makka, Sahor, Debi, Kiannon, Dianarr, Lam 
msar, Brum, N'khov, Diekten, N'Tiagar, 
Kamm, Anghianghi, Garak, a Sehenegalesa, 
N'Dias, N Diangui, Richard Toll, Guidakar, 
Bilar, Daganal, Galladi, Moulok, N Guiaru- 
ra, Guildé, Tuclo, ete. Os povos que vivem 
nas margens d'este -rio são: os jaloffos, os 
mouros trarzas e braknas, os mandingues e 
os fullahs, quer dizer as quatro grandes ra 
ças da Senegambia, 

O curso do rio é muito irregular e à vege- 
tação das margens muito variada. O Senegal 
forma um grande lugo o de Panié Feul em 
que fica Merivah Ghen, uma das mais impor- 
tantes feitorias francezas. O Senegal é nave- 
gavel desde Faluué e apesar de alguns bau. 
cos de arcia que tornam a passagem dificil 
elle constitue uma via importante de com- 
municação para o Interior da Africa. 

Senegal (Colouia do). Esta colonia fran- 
ceza comprehende nominalmente todo o cur- 
so do rio Senegal e os estabelecimentos da 
costa desde o cabo Branco ao norte até ao 
cubo da Serra Leda ao sul, mas a suzerania 
efiectiva reduz-se a cinco ou seis reinos de 
negros na margem esquerda do rio desde o 
forte de Medina e Senondebon na margem do 
rio Paluné até à provincia de Demar. Os fran 
cezus possuem ainda ao sul do rio Senegal a 
provincia de Demer, a de Ouall, toda a costa do 
Cayor até 12 kilom. no interior do continen- 
te e exercem a suzerania sobre os reinos da 
casta desde o Cabo Verde até ao rio Soloun. 
O numero dos habitantes d'cesa região mais 
ou menos sugeita à França é avaliado em 
201:000 almas, das quaes 300 são europeus, 
além de 1:500 soldados da guarnição da co- 
lonia. 

O Senegal está sob as ordens de um go- 
vernador que reside em S. Lviz e está repar 
tido em dois districtos, o de N, Luiz que com- 
prehende Gaudiole, Merinaghen perto do la- 
go de Guier, Dagna e Podor na margem do 
rio, e as posições quasi inexploradas da ilha 
de Arguin e de Portendick wa costa do Sa- 
hara; e o districto de Bakel composto de Ba- 
kel na contlnencia do Faluné e do Sencgal, 
e os portos de Mutam, Semondibouc e Medi- 
na havendo além d'isso o districto da Gores 
que comprehende a cidade d'este nome, Da- 
ker, e as feitorias de Carabane, Kaolack, Por- 
tudal e Joal. 

O clima é mau para os europeus princi- 
palmente no primeiro anno que passam n'es- 
sa região. O commercio consiste principal- 
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mente no trafico de gomma com os mouros é 
a exportação é principajmente formada pe- 
las pelles de bois e por algodão. Exceptuan- 
do o porto da Gorea, que é aberto a todas as 
bandeiras, o commercio do Senegal é reserva- 
do exclusivamente nos francezes, 

São Luiz é verdadeiramente o unico ponto 
do paiz em que os francezes dominam com. 
pletamente e no interior teem apenas alguns 
postos militares na margem caquerda do rio 
para wmauterem a policia e protegerem as 
operações comnerciaes. 

Esta região cuja descoberta os francezes 
e o Diccionario de Larousse tambem, attri- 
buen aos navegadores de Dieppe e de Rouen 
foi pela primeira vez explorada pelos portu- 
guezes, mas desde o seculo xvr 08 francezes 
trataram com ardor de se estabelecer ahi so- 
lidamente e fundaram na foz do rio a cidade 
de S. Luiz. Às primeiras companhias que se 
fundaram para explorar esse paiz não foram 
muito felizes, mas afinal uma tomando para 
director Brie conseguiu alargar a sua tran- 
sacção. Eu 1759, no principio da guerra dos 
Sete Annos, à colonia foi conquistada pelos 
inglezes a quem foi reconguistada em 1779. 
Perdida novamente pela França no meio 
das guerras do imperio, eó em 1815 voltou a 
pertencer a essa nação que d'ahi por deante 
tem tratado de a fazer prosperar e deseuvol- 
ver. 

Senegambia, Vasta região da Africa 
occidental, por 17° 18' de latitude norte e 6º 
2 de longitude oeste, limitada ao norte pela 
colonia franceza do Senegal que a separa do 
Sahara, a leste pelo Sudão, a sul pela Guiné 
superior e à oeste pelo Oceano. O seu com- 
primento é de 1:400 kilom. pouco mais on 
menos de leste a oerte e à largura de MN 
kilom. de norte a sul com a superficie de 
1.025:000 kilon. quadrados. 

A costa é em geral baixa e guarnecida de 
iminensos ferrenos de alluvião, baveudo na 
parte meridional algumas ilhas que quasi 
se confundem com o continente. 

O interior da Senegambia é banhado por 
tres grandes rios: o Senegal, o Gambia co 
Rio Grande, o clima é um dos mais quentes 
do globo, e debaixo d'esse calor tropical a 
vegetação adquire uma força extraordina. 
ria. 

O solo é muito fertil, produzindo com 
abundancia gomma, arroz, milho, inbame, la- 
ranjas, bananas, goiabas, anavazes, etc. 

Senez. Em latim Civitas Saniciensinm, 
logar de Frauça no departamento dos Bai- 
xos Alpes na margem do Asse e no meio de 
montanhas aridas; 770 bab. Foi séde de um 
bispado fundado no seculo v e tem uma ca: 
thedral gothica e diferentes ruinas do tem- 
po dos romanos. 

Senf ou Smapius (Miguel Angelo) 
Medico, natural de Buda e qus viveu no 8€ 
culo xvu. Combateu vivamente as theorias 
de Hyppocrates e de Galleno e contra este 
ultimo escreveu Absurda vera seu paradoxa 
medica. As theorias de Senf não teem hoje 
valor algum, mas este medico teve o arrojo 
de proclamar certos principios que o8 con: 
temporaneos julgaram erroneos e cuja ver- 
dade é boje por todos reconhecida. 

Assim foi elle quem disse que a agua, 0 âf, 
a terra, o fogo não eram elementos como nã. 
edade media se julgava. 

senharu. Freguezia do concelho de 
Arcos de Val de Vez, districto administrati- 
vo e arcebispado de Braga. Orago S. Cypria- 
no. Tem 155 fogos e 491 hab. 

senhora do Carmo (D. Luiz da). 
Conego regrante de Santo Agostinho, viveu 
no fim do seculo passado, imprimiu em | 
um sermão prégudo em Peniche, em acção 
de graças pelo sulvamento da tripulação de 
um galeão, e outro prégado em 1788 no con- 
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vento de Mafra nas exequias do principe do 


Brazil, D. Jogé. 


Senhorim. Freguezia da Beira Alta 
no concelho de Nellas, districto administra- 
tivo e diocese de Vizeu. Orago Nossa Senho- 
ra da Assumpção. Em 1768 tinha 251 fogos 
e hoje 559 com 2:355 hab. Foi cabeça d'um 


concelho supprimido em 1853. 


senhorinha (Santa). Santa portugue- 
za do seculo x, n. ao que parece, em Basto 
em 924, dizendo outros que n. em Athey, 
Era filha de Hufo Hufes Belfajal, de quem 
dizem que descende a familia dos Sousas. 
Teve o nome de Domitilla, mas em Portugal 
foi sempre conhecida pelo nome de Santa 


Senhorinha. 


Creou se no convento benedictino de Viei- 
ra, com a abbadessa d'esse convento, sua tia 
Santa Godina, e por morte d'esta foi eleita 
prelada do mesmo convento, onde falleceu 
com reputação de milagrosa. Se nasceu em 
Basto ou em Athey não o sabemos. Como 
ella é conhecida é como Santa Senhorinha 


de Basto. 


Senibaldo de Mas. Escriptor e sino- 
logo hespauhol, n. em Pamplona no anno de 
1805 e m. em Madrid em 1868. Foi ditteren- 
tes vezes deputado ás córtes, desempenhou 
varias missões diplomaticas na China e es- 
tava para fazer uma nova viagem a esse paiz 
quando a morte o colheu. Deixou uma obra 
muito estimada: A China e as potencias 
christãs, em que descreve com grande exac- 
tidão os costumes, religião e tradições dos 


chinezes. 


Senibaldo de Mas occupou-se especialmen- 
te da litteratura chineza e avançando que 
ella estava n'um grau de desenvolvimento 
tão elevado que não tinha rival entre todas 
as litterataras das raças cbristãs, chegou a 
concluir que o conhecimento das litteraturas 
estrangeiras não era necessario para a com- 


posição de obras primas. 


Collaborou em diversos jornaes hespanhoes 
sendo notaveis os artigos que escreveu a 


respeito da questão do Oriente. 

senio. Antigamente Sinnius, rio de Ita- 
lia; nasce na provincia de Florença, na ver- 
tente nordeste dos Apenninos, corre a nor 
deste e desagua no Pó a 16 kilom. norte de 
Ravenna depois de um curso de 87 kilom. 

Sentor (Guilherme Nassau). Economista 
ingles, n. em Uffington ne condado de Der- 
by, em 1790 e ın. em Oxford em 1864. Estu- 
dou no collegio de Eton e aprendeu direito 
com o sabio Sugdeu de S. Leonardo. Senior 
ioscreveu-se como advogado em 1817 e foi 
nomeado professor de economia politica em 
1826. Fez parte de varias cominissões im- 
portantes e entre estas, da que foi incumbi- 
da de preparar a lei sobre os pobres. Este 
economista deixou: Conferencias sobre a eco- 
nomia politica, obra que foi traduzida em 
francez por Arrivabene com o titulo de Prin- 
cipios fundamentaes de economia politica e 
Ensaio de economia politica. Além d'estas 
obras publicou na Encyclopedia metropoli- 
tana o Relatorio da commissão de inquerito 
sobre os tecelães, uma Exposição das leis s0- 
bre o pauperismo e um 'Kesumo das legisla- 
ções ingleza e americana. 

Senjen. Ilha do oceano Atlantico perto 
da costa da Noruega septentrional por 69º 
2) de latitude norte e 15º 20' de longitude 
leste. Tem 72 kilom. de comprimento e 45 
de largura. População 3:000 hab. de raça 
finneza. O solo é montanhoso; produs algum 
pasto que alimenta muitas rennes. 

Senkenhberg (Henrique Christiano, 
barão de). Jurisconsulto allemão, n. em Fran- 
cfort em 1704 e m. em 1705. Estudou di- 
reito na universidade de Giessen, visitou de- 
pois as grandes escolas juridicas da Alle- 
manha e sendo nomeado professor de direi- 
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to da faculdade de Gcettingue, alguns an- 
nos depois passou na mesma qualidade para 


a universidade de Giessen. 


Senkenberg adquiriu na Allemanha uma 
tal auctoridade scientifica que o principe 
de Nassau e o margrave de Brandeburgo o 
nomeararm seu jurisconsulto privado e o im- 
perador d'Austria, depois de o ter nomeado 
conselheiro aulico, conferiu-lhe o titulo de 


barão. Deixou entre outros os seguintes es- 
criptos: Juris feudalis ime lineæ; Medita. 


tiones de universo jure et historia; Corpus 
juris feudalis germanici; Cullecção de peças 


ineditas e raras para o direito civil, etc.; 
Methodus jurisprudentie; Corpus juris ger- 


manici; Inlroducção á jurisprudencia usada 


na Allemanha. 


Senkenberg (João Christiano). Irmão 


do antecedente, n. em 1707 e m. em 1772. 


Exerceu a medicina em Francfort sobre o 
Meno e alli recebeu o titulo de medico da 


côrte de Darmstadt. Fundou na mesma ci- 


dade um hospital que tem o seu nome e que 


é um dos mais bellos estabelecimentos d'es- 
te genero na Allemanha. 


Senkenherg (Renato Carlos, barão 
de). Filho de Henrique Christiano, escriptor 


allemão, n. em Vienna em 1751 e m. em 


1799. Depois de ter estudado em Geettingue 


e em Strasburgo viajou pela Italia e quan- 
do regessou á Allemanha foi nomeado as- 
sessor da regencia em Giessen. 

Em 1778 contribuiu para a publicação de 
um documento historico que tinha em seu 
poder, documento que annullava as pretea- 
ções da Austria á successão da Baviera. 
Este facto tornou o odioso na côrte de Vien- 
na e tendo-se ahi derigido pouco depois foi 
banido dos estados austriacos. No seu re- 
gresso a Giessen recebeu a nomeação de 
conselleiro da regencia, fez depois diversas 
viagens e em 1784 pediu a demissão Legou 
a sua bibliotheca, casa e uma quantia avul- 
tada á universidade de Giessen. Deixou os 
seguintes trabalhos: um Supplemento á Bi- 
bliotheca juridica de Lipenio; Fortsetzing 
der deutschen; Reichsgeschichte von Hærerlein 
(Continuação da Historia do imperio alle- 
mão de Hæœbertien) t. xxir a xxv; Carmi 
na, poesias latinas e alleinãs publicadas com 
o pseudonymo de Polydoro Remaus. 

Senkowski (Jo:ê Ivanowrich). Orien- 
talista e escriptor russo, n. nos arredores 
de Wilna em 1800 e m. em 1858. Depois de 
ter percorrido de 1819 a 1821, a Turquia, 
Asia Menor, o Archipelago, a Syria, o Egy- 
pto e a Nubia, foi addido algum tempo á 
missão russa de Constantinopla, mais tarde 
ao departamento asiatico de S. Petersburgo 
e depois nomeado professor de linguas na 
universidade de Wilna passando em 1822 a 
occupar identico logar na universidade de 
i E ARnieS cargo que conservou até 

Deixou: Collectanea, collecção de extractos 
dos historiadores turcos relativos à historia 
da Polonia; Supplemento á historia dos Hu- 
nos, dos Turcos e dos Mongoes; Carta de Tu- 
tundju- Oglu- Mustapha-Aga, escripto dirigi- 
do contra Hammer-Purgetall; Viagens phan- 
tasticas; colleceção de novellas satyricas; 
uma traducção russa do Hajju Baba de Mo- 
rier. Deixou tambem um graude numero de 
lnitações, legendas, e contos orientaes, que 
appareceram nos Archivos do Norte e em 
outros jornaes. Em 1834 tomou a direcção 
da Bibliotheca de leitura, que dentro em pou- 
co se tornou o melhor jornal da Ruseia e, 
n'elle publicou dois romances: a Queda do 
reino de Schirwan e a Mulher completa. Foi 
tambem um dos collaboradores mais activos 
do Diccionario encyclopedico russo cuja pu- 
blicação foi encarregado em 1838 de dirigir. 
Em 1856 foi um dos redactores do Filho da 
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patria e aproveitou a liberdade de que a . 
imprensa gosou nos primeiros annos do rei- 
nado de Alexandre m para attacar n'esta fo- 
lha os abusos de toda a natureza que exis- 
tiam na Russia e assignalar as reformas que 
os fariam desapparecer. Uma edição com- 
pleta das suas Obras foi publicada depois 
da sua morte. 

Senlis. Em latim Augustomagus, depois 
Civitas Sylvanectensium ou Sylvanectum, ci- 
dade de França no departamento do Oise a 
52 kilom. sueste de Beauvais na margem 
do Nonette, entre as florestas de Chantilly, 
de Ermenonville e de Harlatte. População 
6:992 hab. Tribunal de 1.º instancia, juiz do 
paz e bibliotheca publica. Fiações de algo- 
dão, distillações; fabricas de pannos, rendas, 
etc. Commercio de farinha, lã e madeira. 
Senlis compõe-se de duas partes, a antiga 
cidade, obra dos romanos e tres arrabaldes 
de construcção menos autiga. Os muros da 
cidade teem 4 metros de espessura. 

Senlis era uma povoação gallo-romana 
chamada anteriormente Augustomagus 6 os 
romanos estabeleceram ali perto uma colonia 
militar. Nada tem de notavel a historia d'ese 
ta cidade, que no tempo de Henrique 1v che- 
gou a um certo gráu de esplendor, que foi 
perdendo a pouco e pouco e que desappare- 
ceu de todo com a abertura do caminho de 
ferro do Norte. O bispado de Senlie, que era 
sufiraganeo do de Reims, foi supprimido em 
1189, mas o bispo'de Beauvais ainda hoje 
tem o titulo de bispo de Noyon, Senlis e 
Beauvais. 

Os principaes monumentos da cidade são: 
a cathedral, v palacio real, o hotel de ville, o 
a bibliotheca. 

Sennaar ou Senhar. Nome dado 
pelos hebreus å plauicis onde viveram os 
homens desde o diluvio até á construção da 
torre de Babel. Os commentadores da Biblia 
pensam geralmente que os hebreus designa- 
vam com este nome a planicie da Babylonia. 

Sennaar, Antigo reino da Nubia, anti- 
gamente estado independente, submettido 
ao dominio do Egypto, do qual fórma actual- 
mente uma provincia situada na Nubia su- 
perior, a leste do Kordofan e a oeste da 
Abyssinia entre o Bahr-el-Azrek (Nilo Azul) 
e o Bahbr-el.Abiad (Nilo Branco). Superfi- 
cie 138:000 kilom. quadrados. População 
2.000:000 de hab. O clima é muito quente e 
insalubre; as innuntlações do Nilo produzem 
ali a riqueza e a fertilidade. Os principaes 
productos d'este paiz são: o milho, tabaco, 
legumes, limões, etc. Às gommas, as resinas 
e o incenso são tambem grandes elementos 
de riqueza para o paiz. Encontram-se ali 
grandes florestas taes como: as do Darfour 
e da Nubia, habitadas por animaes ferozes e 
selvagens, principalmente elephantes, lobos, 
javalis, rhinocerontes, bufalos, macacos, etc. 
e serpentes de uma grandeza extraordinaria. 
Fabricas de louça, cachimbos, cestos, pan- 
nos de algodão, facas, instrumentos de la- 
voura, ferros de lança, etc. O commercio 
activo com o Egypto consiste em escravos, 
martim, incenso, gommas, perfumes, plan- 
tas medicinaes, pennas de avestruz, etc. As 
transacções fazem-se por troca. O reino de 
Sennaar, fundado pelos chilouks no seculo 
xvr, tornou-se muito poderoso, dominou toda 
a Nubia meridional e foi conquistado pelos 
epypcios em 1822. As cidades principaes 
são: Sennaar, antigamente capital do reino e 
muito opulenta e Mesalanneh na margem do 
rio Azul. 

Seunnaar. Cidade da Africa oriental na 
Nubia superior ou meridional, na margem es- 
querda do Bahr el-Azrek ou Nilo Azul a 270) 
kilom. sul de Khartoum, antiga capital do 
reino do seu nome, por 13° 37° de latitude 
norte, 31º 24 de longitude Ev População 
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10:000 hab. Fabricas de instrumentos de fer- 
ro, de objectos de ourivesaria, o de marcene- 
ria, pannos de algodão, etc. E’ um centro de 
comuwercio com o Egypte. Os nubios vêem a 
Sennaar trocar os seus productos. sta ci- 
dade possue alguns estabelecimentos que pa- 
recem datar de uma epoca muito remota; a 
mesquita mederna, situada no mejo da cida- 
de é de aspecto agradavel; é tambem digno 
de menção o antigo palacio dos soberanos de 
Sennaar. 

Ruinas importantes. 

sSsennacberib. Rei da Assyria, chama- 
do tambem Sargon na Biblia, m. em 107 an 
tes de Christo. Succedeu pelos annos de 712 
a Salmanasar seu pre, aesolou a Judea, de- 
pois o Egypto durante trez annos e obrigou 
o rei Ezechias, a quem despojou em parte dos 
seus estados, a pagar-lhe um tributo cousi- 
deravel. Sennacherib derrotou depois o rei 
de Chaldea, triumphou de uma revolta dos 
gsomires e dos anads. Tendo sabido que os 
reis do Egypto e da Judea se preparavam 
para lhe fazer guerra, apoderou se de Pelu- 
ea, entrou depois na Judeg, assenhoreou se 
das praças fortes mais importantes e assolou 
o paiz. Para se livrar de tão grande flagello, 
o rei Ezechias deu a Sennacherib 30 talentos 
de ouro e 300 talentos de prata, mas o rei 
da Assyria não se contentou coin isso e poz 
cerco a Jerusalem, que resistiu com s mai- 
or energia. (Quando a peste assolou o campo 
dos assyrios, o8 estragos cansados por esta 
epidemia foram taca que Sennacherib toi ba- 
tido em retirada com o que lhe restava de 
tropas e os chefes dos Judeus annunciaram 
ao povo que os assyrios acabavam em parte 
de ger exterminados por um anjo enviado por 
Deus. O rei da Assyria voltou a Ninive que 
elle restaurara e cunsideravelmente embelle- 
zara e ali foi pouco depois assassinado por 
seus dois filhos. f 

senue. Rio da Belgica na provincia de 
Hainaut e que passando em Bruxellas entra 
no Dyle perto de Malines depois de um cur- 
so de 100,kilom. 

Senneh. Cidade da Persia no Kurdis- 
tan; 15:000 hab. Residencia do governador, 
commercio de tecidos de lã, armas e gado. 

Sennen., Villa de Inglaterra no conda- 
do de Cornouailles e situada na costa do 
Oceano no extremo do promontorio chamado 
Land's Eud; 959 hab. Tem uma egreja muito 
antiga, mas a principal curiosidade d'esta 
terra são os rochedos que formam o cabo 
Land's End. 

sennert (Daniel). Medico allemão, n. 
em 1572 e m. em 16X. Tendo estudado phi- 
losophia em Wittemberg, cursou depois ae 
aulas de medicina n'essa universidade e nas 
de Leipzig, Iena, Fraucfort sobre o Meno e 
Berlim. Em 1602 tomou posse de uma ca: 
deira: de medicina na universidade de Wi- 
temberg a qual contervou até á morte e du- 
rante esse longo periodo revelou grande eru- 
dição, mas ao mesmo tempo uma credulidade 
extraordinaria e grande falta de critica. 

Tentou unir os principios de Galleno com 
os de Paracelso e deixou além de outras 
obras Justitutiones medica, Epitome scientice 
naturalis, De febribus, Practice medicine 
libri VI, Hypomnemata physica, ete. | 

Senounez (0). Pequeno paiz da antiga 
Fravçi na antiga provincia de Champagne 
entre a ilha de França, o Orleanez, o Niver- 
ncz e a Borgonha. A capital era Lens e as 
cidades principaes: Joigny, Montereau, To- 
nerre, Chablis e Negent sobre o Sena. Actual- 
meute acha se dividido entre os departa- 
mentos do Yonne e do Aube. 

senones. Cidade de França no depar- 
tamento dos Vorges e na margem do Rabo- 
deau; 2:757 hab. Fiação de algodão, serra- 
ções e tinturarias. Commercio de madeirs. 
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Deve a sua origem a uma antiga abbadia 
fundada em 662 e em 1751 foi capital do 
principado de Solum. 

sennones (Alexandre de La Motte Ba- 
racé, visconde de). Escriptor francez, n. em 
11781 e m. em 1840. Collaborou na Gazeta de 
França em 1816, foi nomeado secretario ge- 
ral dos museus e depois conselheiro de esta- 
do, mas perdendo esses logares com a revo- 
lução de julho retirou-se para a Bretanha, 
onde morreu. 

Deixon publicadas: Jacopo Ortis, versão 
do italiano, Vistas pittorescas da Italia, Suis- 
sa, França e Ilespanha, e Passeio no quiz 
dos Grisons. 

senouras. Freguezia da Beira Baixa, 
concelho de Almeida, diatricto administra- 
tivo e diocese da Guarda, Orago Santa Catha- 
rina. Em 1768 tinha 50 fogos e hoje tem 51 
com lod hab. . 

Sens. Em latim Agendicum e Senones, Ci- 
dade de Frauça no departamento do Yonne; 
11:514 hab. E’ eéde de um arcebispado, tem 
tribunaes de L.º instancia e de commercio, £e- 
minario, bibliotheca, lyceu e museu. Fabri- 
cus de vellas, navalhas de barba, calcado, 
botões e colchetes. Inportante commercio de 
cercaes, farinha, vinho, madeira, tijolo e te- 
lha. Fica situada na margem direita do Yon- 
no pouco abaixo da contluencia do Vanne e 
nos arredores ha magnificos passeios. 

Tem de notave!: os restos das muralhas do 
tempo dos romanos, um aqueducto e vesti- 
gios de algumas vias da mesina epoca, a ca- 
thedral que é muito antiga e de aspecto im- 
ponente, a egreja de S. Saviniano, a de S. 
Mauricio e a de S. João, o antigo edificio da 
Ofiicialité, o palacio do arcebispo, ete. No 
tempo da conquista das Gallias por Julio Ce- 
sar, Ageudicum era a capital dos Senões e foi 
tomada por Labieno, e quando o imperador 
Valente dividiu a Gallia em provincias, essa 
cidade ficou sendo a capital da quarta Lyo- 
Desa. 

No meiado do seculo 1 ou, segundo outros, 
nos finsdo immediato, S. Savenianoe S. Potin- 
ciano prégaram o Evangelho em Sens e ahi 
sofreram o martyrio. Ahi se reuniram va- 
rios concilios e no de 1140 estiveram presen- 
tes Abuilard e S. Bernardo. 

sensée. Rio de França; nasce perto de 
Mory no departamento do Pas de Calais a 4 
kilom. norte de Bapaume e desagua no Es- 
calda em Bouchain depois de ter percorrido 
62 kilom. recebe os afiluentes Cajeul e Hi- 
rondelle. 

Sentido (Gaspar de Chaves). N. em Por- 
tel, e toi moço da camara do duque de Bra- 
gauça, D. Theodosio 11. Viveu no seculo xvir, 
e escreveu em 1620 os Successos tragicos do 
reino de Portugal, procedidos da infeliz jor- 
nada de el-rei D. Sebastião em Africa, e das 
alterações que succederam, e entrada do exer- 
cito de el-rei de Hespanha D. Philippe II e 
sua successão. Consta de 33 capitulos, e ficou 
manuscripta, o que foi pcna, porque seria 
um documento importante para a histeria 
d'essa epoca. 

Escreveu ainda em 1622 o Jardim real de 
armas, e genealogia dos reis christãos do mun- 
do e outros successos de Portugal por morte 
do cardeal rei. Esta obra foi dedicada ao du- 
que de Bragança, depois D. João av, e ficou 
tambem manuscripta. 

sentinmam, Cidade da Italia antiga na 
parte septentrional da Ombria. Os etruscos, 
os camuitas e os ombrianos ali foram derro- 
tados pelo consul romano Fabio Rulliano no 
anno de 233 antes de Christo. 

Sepetiba (Aureliano de Sonsa e Oli- 
veira Coutinho, visconde de). Este illustre 
brazilciro n na parochia de Itaipú, vo mu- 
nicipio da Villa da Praia Grande, que depois 
setraus formou na cidade de Nithberohy, a 21 
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de julho de 1800, sendo filho de um coronel 
de engenheiros do mesmo nome. 

Começou os seus estudos pelo seminario 
de S. José, onde cursoa latim debaixo da di- 
recção de um latinista celebre, o padre Soa. 
res de Meyrelles, passou depois para a Aca- 
demia Militar, onde fez um curso brilhante, 
indo depois formar-se em Coimbra com uma 
pensão de D. Joio vr, que el-rei lhe conce- 
dera em attençião aos serviços de seu pae, 
Partiu para Portugal a 21 de junho de 1820, 
mas, como trazia a pensão para se formar em 
sciencias naturases, e preferio formar-se em 
direito, perdeu desde logo a pensão. Acabou 
de se formar em 1825, e logo regressou ao 
Brazil, onde foi despachado juiz de fora o 
ouvidor para S. João de El Rei e Ouro Pre. 
to. Grangeou ali grande reputação, e foi elei- 
to deputado á segunda legialatura do .Impe- 
rio, Era conhecido na comarca pela denomi- 
uação do «juiz recto», de certo o mais hon- 
roso epitheto de que elle podia gloriar-se. 

Em 1830 foi nomeado presidente da pro. 
vincia de S. Paulo, que governou em epoca 
agitada. Depois da abdicação de D. Pedro 
em 1831, voltou para o Rio de Janeiro, e ali 
foi juiz dos orplãos, intendente da policia, e 
finalmente desembargador da Relação do Rio. 
Na camara alistou-se no partido liberal mo- 
derado, juntando-se ao grupo dirigido por 
Evaristo Ferreira da Veiga, e, quando de- 
pois de varios successos politicos, esse par- 
tido foi ao poder, Aureliano recebeu a pasta 
da justiça. 

Não se distinguira muito como orador, mas 
mostrou-se tão habil como homem de gover- 
no que, depois de receber a pasta da justiça, 
recebeu tambem successsivamente a dos ne- 
gocios estrangeiros e a do imperio. Foi a 23 
de maio de 1&33 que Aureliano entrou no mi- 
nisterio, -e achou se n'uma eituação grave. 
Agitáva-se vivamente na capital o partido 
chamado restaurador, que trabalhava para 
fazer voltar ao poder e ao Brazil o impera- 
dor D. Pedro 1. O chefe d'esse partido era o 
proprio José Bonifacio, o chamado patriar- 
cha da independencia brazileira. Aureliano 
teve coragem bastante para o prender e pa- 
ra o mandar para a ilha de Paquetá, substi- 
tuindo-o na tutoria do imperador menor pe- 
lo marquez de Itanbaem. Depois tomou as 
medidas mais energicas para pôr termo à 
anarchia que reinava desuforadamente no 
Rio de Janeiro. Nos outros ministerios em 
que esteve deixou profundo rasto da sua 
passagem, no ministerio dos negocios es 
trangeiros, fazendo elaborar o primeiro re- 
gulamento da secretaria e das legações bra- 
zileiras, no ministerio do imperio iniciando 
um grande numero de melhoramentos, crean- 
do o monte pio, o novo aqueducto, as linhas 
de omnibua, occupando se de systemas de via- 
ção, de navegação de rios, etc. No ministerio 
da justiça fundára tambem a casa da corre: 
ção. Tendo saido do ministerio a 16 de ja- 
neiro de 1835, não quiz voltar a elle em 1837, 
apesar das instancias do regente Feijó, e só 
tornou a acceitar uma pasta, a dos negocios 
estrangeiros, a 24 de julho de 1840, quando 
acabava de se proclamar a maioridade do 
imperador, pela qual muito combatera na 
camara. Como ininistro dos negocios estrau- 
geiroe, traton do casamento dos actuaes 80- 
beranos do Brazil. Demittiu-se cedendo 0 
campo ao partido conservador, e em 1844 
foi nomeado por um outro ministerio, 0 do 
visconde de Macakié, presidente da provincia 
do Rio de Janeiro. 

Procedeu n'esse cargo com a sua energia 
caracteristica, eao mesmo tempotratou larga: 
mente de administração. Deve-se lhe o canal 
de Magé, chafarizes, estradas é outras mul- 
tas obras. Foi clle emfim qu fundou a co- 
lonia hoje tão florescente de Pe:ropolis com 
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quinhentos trabalhadores allemães que man- 
dára vir, partidario do trabalho livre que era, 
para abrirem a estrada da serra da Estrella. 

Tendo pedido em 18483 a sua demissão de 
presidente da provincia, quasi que se reti- 
rou á vida particular não figurando mais na 
vida politica senão como senador, mas entre- 
gando-se jcom muito enthusiasmo aos traba- 
lhos do lIustituto Historico e Geograpbico 
Brazileiro. Foi agraciado pelo imperador com 
o titulo de visconde de Sepetiba, e morreu 
em Nitheroy a 25 de setembro de 1855. 

Sephora. Mulher de Moysés. Segundo 
o Exodo, Moysés teudo morto um egyncio 
que ultrajara um hebreu, fugiu para o paiz 
de Madian c sentou-se perto de um poço. 

N'este paiz havia um sacerdote que tinha 
sete filhas, as quaes chegaram a esse poço 
para tirar agua e para dar de beber ao gado 
e appargcendo uns pastores que as expulsa- 
ram d'ali, Moyeés tomou a defesa d'essas 
mulheres. O pae deu então ao futuro liber- 
tador do povo hebreu, pão e uma das filhas, 
Sephora, para esposa. D'esse casamento nas- 
ceram dois filhos Gerzan e Eliezer. | 

Sephoris. Cidade da Palestina antiga 
na tribu de Zabulon, capital da Galiléa a 
noroeste de Nazareth e a sudoeste de Cana. 
Foi tomada por Herodes, incendiada por Va- 
ro e restaurada por Herodes Antipas que fez 
d'ella umu praça forte e a capital da Judéa. 
Depois da tomada de Jerusalem pelos roma- 
nos, Sephoris foi collocuda sob o governo de 
Josepho que, pela sua prudencia livrou a ci- 
dade dos horrores da matança e do saque e 
d'ahi a pouco passou a ser a sede do syne- 
drio. No reinado de Antonino o Pio recebeu 
o nome de Diocesarea e nos primeiros tem- 
pos do christianismo estabeleceu-se ahi um 
bispado. 

Destruida pelos romanos em 399, depois de 
uma revolta de judeus foi reedificada e no 
seculo vı alguns historiadores fallam de uma 
egreja que abi se erigira no sitio em que a 
Virgem Maria recebera a Annunciação. No 
tempo das cruzadas caiu nas mãos dos chris- 
tãos, mas depois da batalha de Hatten e de 
um cerco dirigido por um dos logares tenen- 
tes de Saladino, voltou a pertencer aos tur- 
cos. 

No local da antiga Sephoris vê-se hoje a 
villa de Sefourieh, edificada na encosta de 
uma collina no alto da qual existe uma tor- 
re quadrada, ultimos restos da grandeza da 
antiga cidade. 

Sepino. Cidade do reino de ltalia na 
provincia de Molise, no districto e a 15 ki. 
lom. sudoeste de Campobasso. População 
4:969 bab. Fabricas de pannos e de papel. 
Nos arredores encontram-se algumas ruinas 
da antiga Sepinum cidade dos Samnitas. 

Sepins. Freguezia do concelho de Can- 
tanhede, districto administrativo e bispado 
de Coimbra. Orago S. João Baptista. Tem 
267 fogos com 962 hab, 

Sepita. Aldeia da America do Sul na 
republica da Nova Granada na provincia de 
Boyaca, a 111 kilom. sueste de Pamplona. 
População 2:500 hab. Commercio considera- 
vel de madeira do Brasil. 

Sepmanvillc (Francisco Antonio Cy- 
priano Lieudé de). Marinheiro francez, nas- 
ceu em Roman em 1762 e m. em Evreux em 
1817. Estudou com ardor as mathematicas, 
foi promovido a aspirante de marinha em 
Brest, em 1779. Fez as campanhas de Cadiz 
e da America e dedicou se principalmente a 
trabalhos geograpbicos e foi encarregado de 
determinar astronomicamente os limites pa- 
ra a pesca entre a França e a Inglaterra. 

Foi promovido a tenente com a missão de 
ir fizar a posição da ilha de Gonave, relati- 
vamente a 8. Domingos., 

Quando regressou d'esta viagem apresen- 


SEP 


tou ao governo as cartas da parte occiden- 
tal de S. Domingos e Luiz xvr satisfeito por 
estes serviços presenteou-o com um circulo 
repetidor. | 

Sepmanville emigrou em 1790 e passou à 
Inglaterra. Em 1500 alcançou licença para 
entrar novamente em França e fui nomeado 
maire de Evreux. Era membro corresponden- 
te da Academia de Rouen e de varias outras 
sociedades e deixou uma obra intitulada: 
Manual do marinheiro. 

sepolcro (San). Cidade do reino de Ita- 
lia na provincia e districto de Arezzo. Po- 
pulação 7:900 hab. Séde de um bispado. Ma. 
gnifica cathedral. 

Sept-Fonts. Logar de França no do. 
partamento d'Allier e que deve o seu nome 
a um antigo mosteiro da ordem de Cister, 
chamado Sept- Fonts, porque quaodo se abria 
o terreno para se assentar os alicerces se 
encontraram seto fontes. O edificio do mos- 
teiro foi ultimamente occupado por alguns 
religiosos que abi fundaram uma colonia 
agricola, que está muito prospera. 

sept-lies. Grupo de sete ilhas france- 
zas na Mancha perto da costa do departa- 
mento das Côtes du Nord. A maior tem o 
nome de Pierre à VOiseau. 

secpt-Laux ou Sept-Lacs, Planura 
fria e arida do departamento do Isere em 
França perto da fronteira do departamento 
de Saboya. Tem 2:451 metros d'altitude e é 
quasi toda occupada por uma serie de lagos 
profundos, em numero de sete, que commu- 
nicam entre si formando quatro d'elies o 
braço principal do Breda ou rio d'Allevard 
e os outros tres o rio d'Olle afluente do 
Romanche. 

septimania. Nome dado desde os pri- 
meiros tempos do imperio romano ao terri- 
torio de Bezicrs, onde fôra estabelecida uma 
colonia de veteranos da 7.º legião e que 
mais tarde se estendeu à parte da Gallia me- 
ridional que os visigodos conservaram de- 
pois da batalha de Vouillé. 

N'esta ultima accepção comprehendia as 
sete cidades de Narbonna, Agde, Carcasso- 
na, Maguellona Elme, Nimes e Uzés Foi 
tambem chamada Gothia do nome do povo 
que n'ella habitava. 

Os arabes assenhorearam-se d'esta região 
no principio do seculo vir, mas Pepino o Bre 
ve expulsou-os em (59 e Carlos Magno uniu-a 
ao reino da Aquitania com a denominação 
de Marca de Septamania. Em 817 Luiz o 
Brando formou com este paiz e com a marca 
de Hespanha o ducado de Septimania que deu 
a Beza, conde de Barcellona, mas Carlos o 
Calvo dividiu-o em dois marquezados: a mar- 
ca de Hespanha ou condado de Barcelona, e 
o marquezado de Septimania propriamente 
dita que ficou tendo por capital Narbonna. 

Este marquezado, que passon em 878 a ser 
bereditario na familia dos condes do Auver- 
gne, no começo do seculo x passou para a 
casa de Tolosa, que o conservou até 1229, 
em que voltou quasi todo para a corôa. 

Na sua maior extensão, a Septimania es- 
tendia-se entre os Pyreneus e o Mediter- 
raneo ao sul, o Rhodano a leste, o Ardeche 
ao norte e os Cevenues a ocste, correspon- 
dendo quasi aos actuaes departamentos do 
Gard, de Herault, do Aude e dos Pyreneus- 
Orientaes. 

Septimo Severo (Aulo). Poeta lu- 
tino, n. em Leptes na Africa e viveu no tem- 
po de Vespasiano pelos fins do seculo r. Es- 
creven alguns Opuscula raralia de que res- 
tam alguns fragmentos publicados nos Poe- 
tæ latini minores de Wernsdorf e na collec- 
ção Lemaire. 

Septimo Severo (Luclo). Inperador 
romano, n. em Leptes na Africa no anno 
146 e m, em York no anno 311, Era de uma 
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familia oriunda das Gallias e tendo sido se- 
nador no tempo de Marco Aurelio, questor, 
proconsul d'Africa, consul no reinado de 
Commodo e commandante das legiões da 
Hlyria foi acclamado imperador pelos seus 
soldados depois da morte de Pertinas (193) 
ao passo que os pretorianos vendiam o dis- 
perio a Didio Juliano. Marchou contra este 
competidor, foi recoubecido pelo senado, dis- 
solven as guardas pretoriaons (que mais 
tarde reorganisou con soldados illyrios) 
marchou em seguida contra Pescennio Ni- 
ger, que fôra acclninado pelas legiões do 
Oriente, e derrotaudo-o, matou o em frente 
de Nicèa, banindo a familia d'elle e todos os 
partidarios e soldados que o haviam acom- 
panhado. Antes de deixar o Oriente tomou 
Byzancio; triumphou de algumas cidades da 
Mesnopotomia. Restava-lhe ainda um outro 
competidor, Albino, que föra acclamado au» 
gusto pelas legiões da Grã Bretanha e qne 
marchava atravez da Gallia, mas indo ao ene 
contro d'elle venceu-o e matou o n'uma ba- 
talha perto de Trevonx (19%). mandou deca- 
pitar a mulher e os filhos d'elle e encheu de 
savugue a Gallia, a Iberia e Roma com as 
suas implacaveis vinganças. 

Obrigado & voltar ao Oriente por uma no- 
va invasão dos parthas (198 202) tomou Ba- 
bylonia, Seleucia, Ctesiphon, pacificou a 
Asia e visitando o Egypto tirou a esse paiz 
os livros sugrados e mandou fechar o tumulo 
de Alexandre para que ninguem mais depois 
d'elle o podesse visitar. 

Uma revolta dos caledonios levou-o a fa- 
zer uma expedição à Grã Bretanha e não 
podendo passar além do Clyde mandou le- 
vantar ahi a famosa muralha de que ainda 
restam alguns vestigios e que indicava o 
limite até onde os romanos chegaram n'cesa 
região. l 

Durante o seu governo realisou-se a quin- 
ta perseguição contra os christãos e por sua 
morte deixou o imperio dividido pelos filhos 
Caracalla e Geta. 

Septimulceio (L.). Romano que viveu 
no seculo n antes da nossa era. Foi partida- 
rio de Caio Graccho e depois um dos assns- 
sinos d'elle. Como o consul Oplmio tinha 
promittido pagar a cabeça do tribnno a peso 
d'ouro, Septimuleio tirou d'ella o cerebro e 
encheu-a de chumbo derretido. 

sepulchro (Santo). Tumulo cavado na 
rocha e no qual segundo a tradição foi se- 
pultado Jesus Christo. Como é sabido, no 
anno 70 a cidade de Jerusalem foi tomada 
pelo imperador Tito e reduzida a um mon- 
tão de ruinas, mas os judeus reedificaram 
algnns dos edificios e continuaram a viver 
lá com os christios até ao anno de 134. N'es- 
ta ultima data os judeus foram exterinina. 
dos e expulsos da Judéa pelo imperador 
Adriano e Jerusalem arruinada totalmente. 

D'ahi a tres annos esse principe mandou 
reedificar ə cidade com o nome de Aelia Ca- 
pitolina, mas para de lá afiastar os christios 
e os judeus erigin um templo de Jupiter no 
logar do antigo templo christão, foi collocar 
uma estatua de Venus no Calvario e ontra 
de Jupiter sobre o tumulo de Jesus Christo. 
Assim se conservou tudo até que no anno 
327 Helena, mãe de Constantino, que abra- 
çára o christianismo, visitou os logares san- 
tos € encontrou ou julgou encontrar a ver- 
dadeira cruz e mandou construir sobre o lo. 
gar da crucificação e sobre o da sepultura 
a igreja do Santo Sepulcbro. 

Do templo primitivo restam hoje apenas 
alguns vestigios, mas reconstruido, alterado 
e augmentado em differentes epocas, ainda 
na actualidade essa igreja e o Santo Sepul- 
chro são objecto de grande devoção para 09 
os catholicos e para 03 gregos, syrios. armga 
nios, cophtas e abexins, 
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Sepulchro (Maria Magdalena do). Frei- 
ra portugueza, n. em Lisboa e professou no 
convento capucho do Santo Crucifixo em 1652, 
foi mestra de noviças e duas vezes abbadessa 
contribuiu para a fundação do convento da, 
Conceição no sitio da Luz, onde m. em 1719. 
Imprimiu um Ramilhete de flores espirituaes 
com o pseudonymo de Escrava de toda a or- 
dem dos menores, e com o outro pseudonymo 
de Anonyma indigna traduziu do francez do 
padre Nisiflor, capucho parisiense, o Ritual 
das religiosas capuchinhas, que se imprimiu 
em 1705. 

Sepulchro (Fr. Manoel do). N. no Al- 
garve em Villa-Nova de Portimão, a 23 de 
maio de 1596, e foi filho de Antonio Barro- 
80, que, tendo sido ferido e tendo caido pri- 
gioneiro na batalha de Alcacer-Kibir, conse- 
guiu escapar-se sem ser resgatado e voltar 
a Portugal. 

Mostrou desde creança grande vocação 
para a poesia, e aos ló annos ganhou em 
Coimbra o premio n'um torneio poetico. Era 
muito baixo e muito myope, e por essas ra- 
sòcs não o queriam admittir na ordem de S. 
Francisco, onde quiz professar, mas a final 
tanto instou que conseguiu ser adinittido a 
professar no convento franciscano de Lisboa. 
` Em 1628 foi nomeado mestre de philosophia 
que regeu no convento de Santo Antonio do 
Kerreirim, e de theologia no convento de 
Lisboa. A’ força de estudo e de applicação 
perdeu completamente a vista, supprindo O 
transtorno que isso lhe fazia com a sua vas- 
tissima memoria. Consultavam-n'o como ora- 
culo em quaesquer dithculdades, e diz-se que 
Filippe iv de Hespanha e mı de Portugal 
não quiz prover uma cadeira da Universida- 
de sem ouvir O seu parecer. 

Em Coimbra regeu o collegio de S. Boa- 
ventura, e em 1641, n'uma especie de torneio 
poetico que alli houve para celebrar a ac- 
clamação de D. João iv, distinguiu-se fr. Ma- 
nuel do Sepulchro escrevendo, debaixo do 
veu do anouymo varias poesias em portu- 
guez, latim e italiano. 

Foi eleito presidente de umas conclusões 
que se haviam de sustentar em Roma n'um 
capitulo geral; mas, indo para Roma com 
outros frades a bordo de uma nau franceza, 
foi esta tomada por um navio inglez, junto 
da ilha de Mayorca, e fr. Manoel do Sepul- 
chro despojado de tudo quanto possuia, de 
tórma que, desembarcando n'uma das Balea- 
res não poude fazer mais do que arranjar 
meios para regressar à patria. 

Foi custodio da provincia e confessor das 
freiras do convento de Santa Clara em Lis- 
boa. M. n'esta cidade a 22 de março de 1674 
com 82 annos de edade, tendo escripto uma 
Refeição espiritual em dois tomos, que teve 
mais de uma edição, ea Vida de Santa Rosa 
de Viterbo. Imprimiu versos seus na collec- 
ção dos que a Universidade publicou em lou- 
vor da coroação de D. Joño 1v, uma relação 
do seu naufragio publicada na Historia Se- 
raphica de fr. Fernando da Soledade, e ou- 
tra Relação de nutro perigo de que Deus o 
livrou, impressa na mesma Historia. As poe- 
gias, com excepção de um soneto, são todas 
compostas de versos tirados dos Lusiadas, e 
a Refeição espiritual escripta em linguagem 
vernácula, mereceu pela sua eloquencia 08 
louvores do Cenaculo. 

Sepulchro (Ordem do Santo). Ordem 
de cavallaria que parece ter sido fundada 
por Godofredo de Bouillon, pouco depois de 
subir ao throno de Jerusalem, e cujos meme 
bros se votavam á protecção dos peregrinos 
e á guarda do tumulo de Christo. Depois da 
- expulsão dos christãos da Palestina, os ca- 
valleiros retiraram-se para a Italia e o papa 
deu-lhe para residencia a cidade de Peru- 
gia. Em 1189 Tonocencio i tentou debalde 
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reunir esta ordem å de S. João de Jerusa- 
lem, em 1496 Alexandre vı declarou se grão 
mestre d'ella e. em 1847 Pio 1x transferiu 
essa dignidade para o patriarcha latino de 
Jerusalem. Nos ultimos seculos esta ordem 
é simplesmente uma distinção honorifica e a 
fita da condecoração é preta. 

sepulveda. Chamada antigamente Con- 
fluentes, cidade de Hespanha a 45 kilom. 
de Segovia, na margem do Duraton; 2:000 
hab. Fabricas de tecidos de lã e linho, e de 
cortumes. Foi tomada aos mouros em 913 e 
em 1013. 

sepulveda (João Ginez de). Histo- 
riador hespanhol. n. perto de Cordova em 
1490 e m. em 1572. Foi capellão e historio- 
grapho de Carlos v e mestre do infante D. 
Filippe. 

Quando Las Casas foi a Valladolid defen- 
der a causa dos indios,;Sepulveda n'uma dis- 
puta que ficou celebre, sustentou o direito 
de conquista dos hbespanhoes na America 
fundando-se na necessidade de levar a esses 
povos barbaros a luz do Evangelho. Foi co- 
guominado o Tito Livio hespauhol e entre as 
suas obras citam-se principalmente a Histo- 
ria de Carlos V e o principio da Historia de 
Filippe II. 

Sepulveda (Manuel de Sousa de). Fi- 
dalgo portuguez, que se tornou celebre pelo 
deploravel e lastimoso naufragio, que inspi- 
rou a Jeronymo Corte Real o seu formoso 
poena, e que se tornou para sempre celebre 
na historia dos desastres maritimos. 

N. Manucl de Sousa de Sepulveda entre 
1500 e 1505, destinava-se para clerigo, e.che- 
gou a ser provido n'uma conezia da sé de 
Evora. Tendo seduzido uma rapariga d'essa 
cidade, e sendo perseguido pelos irmãos da 
seduzida, atirou a murça ás ortigas, e em- 
barcou para a Índia em 1528. Conta o gr. Ca- 
millo Castello Branco, fundando se em de- 
ducções muito logicamente estabelecidas, 
que, para casar com D. Leonor, não duvidou 
desembaraçar-se do seu rival, Luiz Falcão, 
mandando-o assassinar por dois sicarios. Se 
o crime existiu, lavou-o de certo a sua im- 
mensa desgraça. 

Era tido em todo ocaso Manuel de Sousa de 
Sepulveda como um dos mais briosos, valen- 
tes e brilhantes fidalgos, que militaram na 
India durante os governos de D. João de 
Castro, Garcia de Sá, Jorge de Cabral, e no 
principio do governo de D Affonso de Noro- 
nha. Em setembro de 1548 casou com a for- 
mosa D. Leonor de Albuquerque, filha do go- 
vernador da Índia, Garcia de Sá. 

Em 1550, nomeado para uma expedição å 
ilha de Bardella, deu provas do sen valor e 
da sua pericia militar, que ainda mais res- 
plandeceram na batalha de 14 de fevereiro 
de 1551, quando oito mil nayres vieram as- 
saltar Ccchim, e que elle os repelliu, auzi- 
liado pelo capitão da fortaleza, e o ex-gover- 
nador Jorge Cabral. Ainda se distinguiu 
bastante na jornada de Chembé, aonde acom- 
panhou D. Affonso de Noronha, e finalmente 
a 3 de fevereiro de 1552 partiu para o reino 
com eua esposa D. Leonor, dois filhinhos 
crianças de peito e um filho bastardo de des 
annos. Ia commandando o galeão S. João, 
que levava a seu bordo sete mil e quinben- 
tos quintaes de pimenta, duzentos portugue- 
zes e mais de trezentos fidalgos. A 13 de abril 
estavam na altura do cabo da Boa Esperan- 
ça, mas ahi salteiaram-n os as tempestades 
com tal violencia, fazendo os primeiro des- 
andar cento e cincoenta leguas, desarvoran- 
do o navio, é tornando-o o joguete das on- 
das que no dia 8 de junho naufragaram. 
Conseguiram comtudo desembarcar, apesar 
da braveza das ondas, n'uma costa inhospi- 
ta, onde tencionavam construir com as reli- 
quias do navio um caravellão, que 08 levasse 
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a Moçambique ou a Sofala, mas entretanto o 
galeio fez-se em pedaços! e morreram 110 
pessoas, das quaes eram 40 portuguezes e 70 
escravos. 

Com o destroço do galeão estava perdida 
a esperança de construirem uma embarcação 
qualquer. Resolveram então fazer a jornada 
a pé, jornada a que deram começo no dia 7 
de julho, sendo ainda o seu numero de 380 
pessoas. 

Mas na penosa jornada, salteados pelos ti- 
gres, pelu fome e pelos cafres, passaram 
horridos tormentos, e o seu numero foi-se 
pouco a pouco resumindo. Quem ficava para 
traz padecia morte certa e angustiosa, sem 
que nenhum dos seus companheiros ouzasse 
ir procural-o. Foi assim que falleceu o filho 
bastardo de Manuel de Sousa, e o pobre pae, 
quasi louco de dôr, teve deresignar-se a des. 
amparal-o, para não abandonar aos mesmos 
perigos a esposa e ós outros dois filhinhos, 
que só o tinham a elle por protector. 

Ao fim de tres mezes chegaram aos domi- 
nios de um régulo, que lhes deu agazalho e 
hospitalidade, e onde podiam esperar a che. 
gada de algum navio portuguez, se o desejo 
ardente de se verem livres d'aquelle asper- 
rimo paiz, e de poderem regressar Á patria 
ou encontrar compatriotas, os não incitasse 
a frontar todos os perigos. Mas 08 padeci. 
mentos de todos redobraram a cada momea- 
to, na nova marcha que emprehenderam, Ma- 
nuel de Sousa quasi que enlouquecera de 
todo, e D Leonor é que animava os seus 
companheiros, mostrando-lhes quanta ener- 
gia viril pode caber no peito de uma fraca 
mulher que sente que da sua coragem de: 
pende a existencia dos seus filhos. 

Chegaram finalmente extenuados e semi- 
mortos aos dominios de um regulo, que, tão 
cruel como o primeiro fôra benevolo, os se- 
parou, roubou-os, maltratou os é deixou-os 
completamente nús, expostos á fome e á in- 
temperie do clima. Teve Manoel de Sousa de 
Sepulveda a dôr intensa de vêr morrer dian- 
te dos seus olhos os seus dois filhinhos e 8 
gua estremecida esposa. Elle mesmo por suas 
mios os enterrou pu areia e depois, inerte, 
sem pensamento, sem animo, sem esperança, 
ali ficou sobre a sepultura d'esses entes ado: 
rados, até que os tigres o devoraram, artan- 
cando-lhe com as garras e com os dentes 0 
frouxo resto de vida que ainda palpitava no 
seu coração dilacerado. 

Assim se realisou de todo o ponto a pro- 
phecia que Luiz de Camões poz na bôca do 
Adamastor:. 


Verão morrer de fome os filhos caros, 
Em tanto amor gerados e nascidos, 
Verão os cafres asperos e avaros 
Tirar á linda dama os seus vestidos, 
Os crystalinos membros e preclaros 

A’ calma, ao frio, ao ar verão despidos 
Depois de ter pisado longamente 

C'os delicados pés a areia ardente. 


E verão mais os olhos que escaparem 
De tanto mal, de tanta desventura, 
Os dois amantes miseros ficarem 

Na fervida implacavel espessura, 
Ali depois que as pedras abrandarem 
Com lagrimas de dôr, de magoa pusa, 
Abraçadas as almas soltarão 

Da formosa e miserrima prisão. 


Jeronymo Côrte-Real tomou esse gi 
cado successo para thema do seu poema «vas 
fragio e lastimoso successo da perdição de 
Manoel de Sousa de Sepulveda e de D., Leos 
nor de Sá, sua mulher e filhos, vindo da in 
dia para este reino na náu chamada 0 

grande, S. João, que se perdeu no cabo da 
Bog Esperança, na Terra do Natal e 0 pe 
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regrinação que tiveram, rodeando terras de 
cafres mais de tresentas leguas até à sua mor- 
te, composto em verso heroico e oitava rima, 
que foi impresso depois da morte do auctor 
por diligencia de Antonio de Sousa seu 
genro. Reimprimiu-se em 1783 e em 1842. 

Foi traduzido em hespanhol por - Fran- 
visco Contreras, sendo impresea essa traduc- 
ção em 1624. O poema compõe-se de 17 can- 
tos em verso solto, menos o 13.º e o 14.º que 
são quasi todos em oitavas, e havendo tam- 
bem alguns tercetos. Este poema é o mais 
apreciado do auctor e tido entre os estran- 
geiros por um dos mais bellos poemas por- 
tuguezes. Larousse consagra a esta obra 
um artigo especial. 

Sepalveda (Padre Francisco Xavier 
Gomes de). Este padre, irmão do famoso ge- 
neral Manoel Jorge Gomes de Sepulveda, n. 
na Hespanha pelos annos de 1760, mas veiu 
em creança para Traz-os Montes, provincia 
da sua familia e m. em 1851 com mais de 
noventa annos de idade. Foi abbade da fre- 
guezia de Rebordãos e entrou activamente 
na politica do seu tempo. Em 1803 escreveu 
e imprimiu uma Dissertação historico -critica 
sobre a communhão frequente e quotidiana, 
em que se expõe a doutrina dos Santos Pa- 
dres, do concilio Tridentino, dos Summos 
Pontifices e dvs melhores theologos e mystieos, 
para servir de antidoto á obra intitulada: 
«O pão nosso de cada dia» traduzida em por- 
tuguez pelo padre fr. Caetano da Transfigu- 
ração, etc. 

Em 1809 imprimiu numa Memoria abre- 
viada e veridica dos importantes serviços 
que fes á nação o ex.mº tenente general Ma- 
noel Jorge Gomes de Sepulveda na feliz ori- 
gem e progresso da revolução que salvou Por- 
tugal. Foi muito contestada a gloria de ter 
sido Manoel Jorge Gomes de Sepulveda quem 
primeiro soltou o grito de insurreição contra 
os francezes, e por isso saiu em 1813 outra 
obra, que se attribue tambem a este padre, 
mas que saiu anonyma, intitulada: Sepulve- 
da patenteado, ou voz publica e solemne de- 
postada em documentos authenticos, que de- 
vem servir para resolver a questão: Quem foi 
o primeiro chefe a proclamar a revolução 
transmontana em 1808? Esta obra imprimiu- 
se em 1813, e era acompanhada com um re- 
trato do general. 

Em 1815 traduziu do francez um Resumo 
historico da vida e pontificado de Pio VI por 
mr. Blanchard. Por occasião da revolução de 
1820, o seu collega abbade de Medrões, o fa- 
migerado Innocencio Antonio de Miranda, 
escreveu o seu famoso Cidadão lusitano. 
Contra essa obra se publicaram tres folhe- 
tos criticos intitulados: Cartas de Ambrosio 
ds direitas ao sr. abbade de Medrões. O ag- 
gredido attribuio, com razão ou sem ella, es- 
sas cartas no abbade de Rebordãos, e n'esea 
supposição lhes respondeu. Deu isso origem 
a que Gomes de Sepulveda saisse em defeza 
propria com um folheto intitulado: Apologia 
do abbade de Rebordãos, contra as invectivas 
e calumnias do sr. abbade de Medrões, Inno- 
theolo Antonio de Miranda, e do sr. doutor 

o D. A. do N., empregado em prior de 
Baleição, Poe di 

Apesar de não ser affecto ao systema libe- 
nl, o abbade de Rebordãos, quando, depois 
de 1834, alguns padres e ex-frades do norte 
quiseram provocar um schisma, acudio a com- 

ter com a sua penna essa tentativa refatane 
do 4 vos da verdade aos portugueses seduzi- 
dos pela mentira de Sebastião de Santa-Cla- 
ra, missionario do seminario de Vinbaes com 
em Exame critico d'esse folheto, e a Voz da 
Egreja de fr. Antonio de Jesus com um Áp- 
pendice a esse mesmo Exame critico. Não o 
ária isso porém de escrever em 1839 um 
folheto intitulado; Gemidos da Egreja Lust- 
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tana, oferecidos å rainha fidelissima e ás ca- 
maras legislativas, e em que deplora a ru- 
ptura com a Sé Apostolica, a extincção dos 
dizimos e a extincção das ordens religiosas, 
ete. Promettia continuar esta ultima publi- 
cação, mas não poude cumprir a promessa. 
Quando escreveu este ultimo folheto, tinha 
80 annos pouco mais ou menos, e a edade 
aconselhava-lhe que depozesse a penna. Che- 
gou comtudo a nonagenario, como dissemos, 
e morren cercado da estima de todos, porque 
nunca fôra partidario apaixonado, nem padre 
intolerante. 

Sepulveda (José de). N. em 1712 na 
Bahia no Brazil, onde vestiu a roupeta de 
jesuita em 1727, e escreveu um elogio latino 
de Ignacio Dias Madeira, que foi impresso, 
com um epigramma latino do mesmo auctor 
e ao mesmo assumpto, e outras obras com O 
mesmo fim em 1742. 

Sepulveda (Manoel Jorge Gomes de). 
General do nosso exercito, n. a 16 de abril de 
1735 e m. a 28 de abril de 1814. Era filho de 
Antonio Gomes de Sepulveda, sargento mór 
de cavallaria de Almeida e seguindo a car- 
reira militar foi alcaide mór de Trancoso, 
chegou ao posto de tenente general e alem 
de outras commissões importantes exerceu o 
cargo de governador da provincia do Rio 
Grande do Sul no Brazil e o de governador 
das armas de Traz-os Montes. 

E’ conhecido principalmente na nossa his- 
toria pela parte que tomou na restauração do 
reino em 1808, e a respeito d'essa epoca da 
vida do general diz o sr. Soriano: «N'uma 
Memoria abreviada dos serviços prestados 
pelo tenente general Manoel Jorge Gomes 
sepulveda diz-se que foi elle o primeiro che- 
fe da acelamação do governo legitimo em 
Traz-os-Montes, tendo o seu primeiro rompi- 
mento no dia 11 do citado mez de junho, d'on- 
de rapidamente se espalhou e repetiu pelas 
mais terras d'aquella provincia como Miran- 
da, Torre de Moncorvo, Ruivães e Villa 
Real, a respeito das quaes se imprimiram 
tambem relações especiaes dos factos que em 
cada uma d'ellas se passaram por aquella oc- 
casião. 

Sepulveda posto que de avançada edade 
desenvolveu a favor da revolução que come- 
çára, bastante actividade e energia. À no- 
ticia da que primeiramente tivera logar no 
Porto chegára a Bragança pelas cinco horas 
da tarde do citado 11 de junho. 

Sepulveda pondo-se immediatamente á 
frente de alguns patriotas, procedeu logo á 
acclamação do principe regente, dirigindo 
elle mesmo o povo que tinha sido o primeiro 
a romper os vivas. N'esse mesmo dia 11 cha- 
mou 0 general ás armas, todos os transmon- 
tanos e os milicianos a quem se tinha dado 
baiza por ordem dos francezes. Acudindo o8 
povos a este chamamento, Sepulveda passou 
logo a organisar alguns corpos de linha e 
de milicias, e não obstante o esmorecimento 
que a este respeito causou o desmancho do 
que ee tinha feito no Porto, todavia a fir- 
mesa e prudencia do velho general nada 
afrouxaram n'elle, a ponto de que pela sua 
parte fes sempre progredir o movimento co- 
meçado, installando-se no dia 21 uma juncta 
de governo que no principio se chamou jun- 
cta suprema, e depois se denominou provin- 
cial, da qual elle general foi presidente. 
N'esse mesmo dia, Sepulveda tornou 4 reno- 
var o chamamento de todos os cidadãos ás 
armas, sem excepção de pessoa, contra o ini- 
migo commum, ordenando a par d'isto que 
todos os francezes saissem da provincia no 
praso de tres dias. Além d'estas medidas to- 
mou tambem as que lhe pareceram adequadas 
para o estabelecimento de uma linha “de 
defesa no Douro, para cujo fim se combinou 
com os generaos Pignatelli e Cuesta, come 
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mandando aquelle em Zamora e este em toda 
a Castella como capitão general. Desde en- 
tio a revolução rebentou com todo o entha- 
siasmo em todas as terras do Minho e algu- 
mas da Beira concorrendo muito para isto O 
exemplo, as participações e os convites fei- 
tos pelo mesmo Sepulveda aos respectivos 
generaes e governadores militares.» 

Em corsequencia da sua edade avançada 
o general Sepulveda não poude tomar parte 
activa na guerra da Peninsula e m. exacta- 
mente na occasião em que o novo Cesar, que 
havia tentado subjugar a nossa patria, era 
obrigado a depôr a corôa imperial. 

Manoel Jorge Gomes Sepulveda casou no 
Rio de Janeiro em 1781 com D. Joanna Cor- 
rêa de Sá Vallasques e Benevides filha de 
Martim Corrêa de Sá (da casa d'Asseca) é 
d'essa união nasceram além de outros filhos 
D. Anna Corrêa, que caseu com o 1.º barão 
de Santa Barbara, Antonio Corrêa que veia 
a ser o 1.º visconde de Ervedosa e Betnardo 
Corrêa de Castro e Sepulveda a quem se re- 
fere o artigo immediato. 

Sepulveda (Bernardo Corrêa de Cas- 
tro e). General do nosso exercito e filho do 
antecedente, n. a 20 de agosto de 1791 na 
cidade de Bragança. Era filho do tenente 
general Manoel Jorge Gomes de Sepulveda 
e, seguindo como seu pai a carreira das ar- 
mas, tomou parte activa na guerra da pe- 
ninsula e chegando ao posto de coronel, es- 
tava em 1820 commandando o regimento 
de infanteria 18 que chegou ao Porto no dia 

16 de agosto. Convidado este chefe para an- 
nuir å revolta que se projectava e que jå 
estava planeada faltando apenas fixar o 
dia em que ella devia rebentar entrou Se- 
pulveda para o synedrio no dia 18 com o nu- 
mero 13 vindo d'este modo a ser o ultimo 
menbro d'essa notavel assembléa e um dos 
mais dedicados e generosos partidarios do 
systema constitucional até 1823. 

Na murcha do exercito liberal para Lis- 
boa foi elle o que na frente da junta par- 
tiu para o Vouga, Coimbra e Vizeu. Em to- 
todos os pontos intermedio e muitas vezes 
só foi tambem elle o que fez desenvolver 
nos povos o enthusiasmo pela causa da re- 
volução e foi ainda Sepulveda que passando 
depois à Extremadura marchou sempre nos 
postos avançados desfazendo e quebrando to- 
dos os obstaculos e difiiculdades que a junta 
tinha de vencer para chegar à capital do 
reino. 

Sendo eleito deputado para as córtes cons- 
tituintes foi depois nomeado governador das 
armas da córte, achava-se desempenhando 
esse logar quando houve a Villa.Francada 
em maio de 1823 Sepulveda receiando, como 
tantos outros a marcha da revolução, voltou- 
se para o partido que fez cair a constituição 
e na tarde do dia 30 dirigiu-se ao castello 
de S. Jorge e pondo se á frente da guarni- 
ção d'elle, levou a D. Miguel em reforço de 
2:700 homens. O infante recebeu-o mal, en- 
tendendo que elle chegava tarde e que devia: 
ter pela sua posição prestado muito maiores 
serviços á causa absolutista e por isso man- 
dou-o preso para Peniche onde Sepulveda. 
se conservou tendo a praça por homenagem 
até que em 1824 foi solto ao mesmo tempo 
que os presos da abrilada. 

Embarcando para o Havre em agosto d'esse 
anno e seguindo para Paris m. n'esea capi- 
tal a 9 de abril de 1833 sem ter visto mais 
a terra da patria e despresado de liberaes q 
absolutistas. t 

Escreveu e publicou em Lisboa, sem data 
(mas parece que é de 1821): Alicerces da re. 
generação portuguesa, Memoria das provi- 
dencias a bem da regeneração nacional, que 
o brigadeiro, eto. então coronel do regimento 


de infanteria 18 praticou em o dia 24 de 
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agosto de 1820 e posteriormente na qualidade 
de deputado da junta suprema provisoria do 
governo do reino, ete. 

sequanesa ou Sequania Grande). 
Em latim Maxima Sequanorum, provincia da 
Gallia romana ao oriente comprehendida en- 
tre a Belgica 1 ao norte, a Germania 1 ou su- 
perior a nordeste, a Rhetia,aVindelicia a les- 
te, a Vienneza e à provincia dos Alpes Gréos 
a sul e a Lyonneza 1 a oeste. Æ’ limitada ao 
norte pelos Vosges, a oeste pelo Saona, a 
leste pelo liheno, o seu territorio formou de- 
pois a Franche Comté e hoje constitue a 
maior parte da Suissa actual. 

Sequanos, Povo da Gallia Celtica que 
vivia no territorio perto da nascente do Sena, 
ao norte entre os lingones a noroeste, os 
eduanos a oeste, o8 ambaros ao sul e os hel- 
vios a leste. Essa região era uma das mais 
ferteis da Gallia. 

Os sequanos andando em guerra com 08 
eduanes cbamuram em seu auxilio Ariovisto, 
rei dos sucvos e depois contra este Cesar a 
quem deram assim occasião de se intromet- 
ter nos negocios da Gallia e meio de a sub- 
jugar. 

O seu territorio formou depois a provin- 
cia romana Maxima Sequanorum ou Grande 
Sequania. As cidades principaes eram: Ve. 
suntio (Besançon), Luxovium (Luxeuil) e Ma- 
getolria (Moigte de Broyc). 

seguarema. Villa do Brazil na pro- 
vincia do Rio de Janeiro, fundada em 1660 
por Manoel de Aguilar Moreira que erigiu 
ali uma capella, transformada em egreja em 
1675. Alli se erigiu uma parochia em 1755. 
Esta povoação foi creada villa em 1841. 

Ssequarema. Lagóa do Brazil na pro- 
vincia do Rio de Janeiro. À sua fórna é ir- 
regular. Fica entre o promontorio da Ponta 
Negra e a lagoa de Araruama. E' alimen- 
tada por varios ribeiros, sendo o mais impor- 
tante o Tivgui. Tem 10 kilom. de compri- 
mento e é ligada por um canal com a lagõa 
Araruana. 

Sequeira (João Rodrigues Lima de). 
Pregador portuguez e conego da patriarchal 
de quem apenas se sabe que imprimiu em 
1813 uma Oração funebre nas exequias do 
dr. Francisco José da Costa, e em 1821 uma 
Oração exhortatoria que dirigiu aos eleito- 
res da comarca. Ora estes discursos, im- 
pressos em nome d'este padre, foram na 
realidade escriptos por Pedro José de Fi- 
guciredo e parece que ninguem caiu no lo- 
gro, porque todos sabiam que o conego era 
incapaz de escrever sermócs. 

sequeira (David Machado de). Judeu 
portuguez que vivia, ao que parece, em Ams- 
terdam na primeira metade do seculo xvir 
Existem d'este homem os tres seguintes ma- 
nuscriptos: 

Carta que se intortou (sic) com o livro do 
secretario da Inquisição, que se havia man- 
dar a el-rei de Portugal, D. JoãoV e não se 
mandou, porque aos que lá estão não prejuda- 
casse. 

Carta que de Sevilha escreveu um inquisi- 
dor a um judeu, por outro, em fórma de dia- 
logo, respondida; 

Resposta segunda, por a metaphora das 
cartas. Authorisada toda em o8 Evangelhos. 
Dedicada á sr." Rachel Machado de Se- 
queira. 

Sequeira (João Henriques de). Foi 
official da secretaria d'estado dos negocios 
estrangeiros e da guerra e em 1818 publi- 
cou periodicamente um Tratado conciso de 
commercio ou informações importantes para 
o negociante e especulantes com um diccio- 
nario economico de fazendas em onze linguas. 
Sô chegoa a completar um tomo. 

Segueira (Manuel Soares de). N. em 
Coimbra, formou-se em direito na universi- 
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dade da sua patria. Foi poeta muito esti- 
mado no seu tempo, mas do seu talento não 
resta outra prova senão uma egloga chócha 
feita à morte da infanta D. Francisca inti- 
tulada Francelica. M. em 1734. 

Sequeira (Gaspar Cardoso de). Mathe- 
matico portuguez, n. em Murça. em Traz-os- 
Montes, fregnentou a universidade de Alca- 
lá, onde recebeu o gråu de mestre em artes, 
professou muthematica em Lisboa, Coimbra, 
Porto, Braga e Lamego; e tambem em Hes- 
pauha em Ciudad Rodrigo e Tuy. Vinte an- 
nos consumiu n'este oficio. Escreveu e im- 
primiu em 1604 o Prognostico lunario para 
o anno de 1605; a sua obra capital é a se- 
guinte: Thesouro de prudentes, Contém qua- 
tro livros: 1.º Computo ecclesiastico, com al- 
gumas annotações para os purochos; 2.º Tem 
dois tratados: primeiro de coisas tocantes á 
agricultura, segundo de coisas importantes à 
medicina e cirurgia, com alguns remedios 
experimentados; 3.º Da Arithmetica, com 
varias curtosidades, a ella pertencentes; 4.º 
Da Esphera, maneira de fazer quadrantes 
para tomar a altura, fabricar relogios diur- 
nos e nocturnos, medição das horas planeta- 
rias, preparação das figuras usadas na as- 
tronomia judiciaria, e outras coisas semelhan- 
tes. 

Esta obra impressa em 1612, foi reimpres- 
sa em 1626, em 169l accrescentada com o 
Prognostico lunario perpetuo, em 1664, em 
1673, em 1675, em 1686 accrescentada com 
um Tratado para se saber de cór as horas da 
maré e varias curiosidades que se declaram 
no prologo pelo sargento-mor Gonçalo Gomes 
Caldeira, em 1400 com estes additamentos, 
em 1701, em 1712. Innocuncio diz que lbe 
parece ter visto ainda outra edição mais mo- 
derna. 

Esta obra que teve, como se vê, uma ex- 
traordinaria voga, não a merecia, mesmo com 
relação ao tempo em que foi escripta Ba- 
zeia-se, para a astronomia, no systema de 
Ptolomeu, consagra uma larga parte das 
suas paginas à astrologia juciaria. Diz tam- 
bem Iunnocencio que esta obra é procurada 
ainda no seculo actual pela gente do campo. 

Escreveu igualmente os Segredos da natu- 
reza tirados de regras philosophicas em duas 
partes, impressos em 1631. Reinprimiu-se 
em 1673, e 1104. Ainda é menos valiosa que 
a anterior. 

A outra obra de Gaspar Cardoso de Se- 
queira, que ainda boje conserva a sua popu- 
laridade, é o Prognostico geral e lunario per- 
petuo, impresso em 1614. Depois reimprimiu- 
so juntamente com o Thesouro de prudentes, 
e foi ella talvez que emprestou a sua graude 
popularidade a esta outra ebra. 

Ainda compoz em verso uma Narração ou 
regra das festas mudaveis em verso. 

Viveu no seculo xvi. Ainda vivia em 
1631. 

Sequeira (Jacyntho de Sousa). V. Sou- 
sa (Jeronymo de). . 

Sequeira (Francisco Gomes de). N. na 
freguezia de Santa Maria de Achete, no ter- 
mo de Santarem, a 15 de setembro de 1687. 
Foi presbytero do habito de S. Pedro, e sou- 
be perfeitamente o grego e o hebraico, o fra- 
cez e o italiano. Escreveu e publicou em 1735 
a Vida do padre Antonio de Almeida Villa 
Nova, vulgarmente chamado, padre dos terços. 
A .razão d'este appellido era o seguinte: O 
padre Villa Nova tinha feito uma importan- 
te reforma no methodo de rezar os terços em 
voz alta nas egrejas, nas capellas e nas ca- 
sas particulares, e então o padre Gomes de 
Sequeira entendeu que não podia deixar de 
contar á posteridade a vida e gestos de tão 
sublime razão, 


Tradusiu tambem do latim de fr. Sabino 


de Bolonha, frade franciscano, a Lus moral 
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dividida em duas partes. Imprimio em 1737 
esta obra que é o resumo de toda a theologia. 
A sua segunda parte tem annexado um tra- 
tado sobre a bulla da cruzada portugueza. 

Barbosa Machado attribue tambem a este 
padre no tomo 4.º da sua bibliotheca um 
Opusculo breve que contem um methodo facil 
para converter a lingua latina no idioma por- 
tuguez, mas este opusculo foi reimpresso em 
1:31 com o pseudonymo de Remiler. Silveira 
de Lemos, que é o annagrama completo de 
Luiz Moreira de Meyrelles, mestre de gram- 
matica latina, a quem o mesmo Barbosa o 
attribue no seu tomo ur, e que parece efte- 
ctivamente ser o seu verdadeiro auctor. 

Nequeira (Francisco Martins de). Ca- 
valleiro professo da ordem de Christo, poeta 
famigerado no seu tempo e hoje completa- 
mente esquecido. Exerceu o logar de feitor 
da alfandega de Lisboa. Era natural d'esta 
cidade e aqui morreu em 1654. As poesias 
que publicou foram uma poesia patriotica 
em louvor de D. João ıv e essa era em . 
portuguez, A outra em hespanhol à morte de 
D. Maria de Athayde, umas Burlas y Ve. 
ras cantando os louvores do rei de Hespanha, 
por occasiio do nascimento de seu filho e de 
uma victoria sobre os francezes. Note-se 
que depois escreveu em prosa hespanhola 
uma furibunda invectiva contra o mesmo 50 
berano e coutra Castella. Deixou manuscri- 
ptas uma poesia sentimental, por occasião da 
morte do infante D. Duarte, que era um dia- 
logo entre Portugal e Castella. 

Sequeira (Diogo Lopes de). Quarto gó- 
vernador da lJudia, e terceiro que teve uni- 
camente o titulo de governador, foi filho de 
Lopo Vaz de Sequeira, alcaide-mór do Alan- 
droal e de sua mulher D. Cecilia de Mene- 
zes, e n. em 1466. Em 1508 foi pela primeira 
vez à Índia com 4 naus, encarregado de ve- 
rificar se em Madagascar havia, como se di- 
zia, minas de metaes preciosos, e de estacio- 
nar depois em Malaca. Não foi bem acolhido 
porém n'esta ultima cidade, e teve de regres. 
sar ao reino em 1510, depois de uma viagem 
perfeitamente infructifera, 

Em 1516 foi encarregado de soccorrer Àr- 
zilla, cercada pelo rei de Fez, e partiu com 
uma esquadra de 30 navios, que effectiva- 
mente conseguin fazer levantar o cerco 80 
regulo africano. Ainda voltou segunda vez é 
Atrica, onde conquistou merecida reputação, 
que o indigitou para o importante cargo de 
governador da Índia. Partiu de Lisboa no 
domingo de Ramos, 28 de março de 1518, e 
aportou a Goa a 8 de setembro d'esse mes- 
mo anno, partindo logo em seguida para 8 
Europa Lopo Soares de Albergaria que elle 
ia substituir. 

Diogo Lopes de Sequeira visitou, como Lo- 
po Soares, o mar de Arabia, mas o seu fim 
principal foi lançar em terra um embaixador 
que o négus da Abyssinia enviára a Portugal 
a el-rei D. Manoel, e o embaixador poriu- 
guez que este em troca lhe maudava. Cha» 
mava se o embaixador D, Rodrigo de Lims, 
e ia na sua companhia Francisco Alvares 
que depois escreveu um livro celebre, dando 
conta das suas viagens, € riquissimo de no: 
ticias curiosas e exactas ácerca da Abyssi- 
nia, que foram as primeiras que a Europa 
teve e que absolutamente concordam com as 
relações modernas, entre as quaes citaremos 
as viagens e estudos de mr. Lejean. 

Os portos da Abyssinia em que Diogo Lo. 
pes de Sequeira esteve na sua viagem 80 
Roxo foram os de Massuah e o de Árkiko. No 
primeiro d'estes desembarcou em 1868 a ex- 
pedição ingleza, commandada por sir Robert 

apier, hoje lord Napier de Magdala, em 
commemoração da victoria que destruiu O 
poder de Theodoro, o ultimo negus da Abys. 
BIBLA, 
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Para o lado oriental continuavam tambem 
os portuguezes a travar amigaveis relações 
com os soberanos indigenas. Antonio Cor- 
reia, enviado por Diogo Lopes, ia em embai- 
yada a Pegu, e voltando da capital d'este 
reino, salvava Malaca do cerco apertado que 
o rei de Bintam lhe tinha posto. Foi um dos 
berões da India este Antonio Correia; acom- 
panhando Diogo Lopes muma viagem ao gol- 
pho Persico, tomou as ilhas de Bahrein, que 
não queriam reconhecer a suzerania do rei 
de Ormuz, e por conseguinte a suzerania in- 
directa de Portugal, e, succedendo na capita. 
nia do marda Índia a Diogo Fernandes de Be- 
ja, derrotou completamente Mobammed Aja 
que ousára medir-se com os portuguezes. 

Com effeito uma das coisas que D. Manoel 
recommendava a todos os governadores que 
mandava para a India era que lhe construis- 
sem uma fortaleza cm Dio. Sequeira, voltan- 
do do mar da Arabia, tentára entrar em ne- 
gociações com Melek- Iaz, mas não consegui- 
ra o que pretendia, é tivera de se retirar 
deante das manifestações hostis, prometten- 
do voltar, e deixando para continuar 8 guer- 
ra Diogo Fernandes Beja, que n'um comba- 
te morreu, e a quem succedeu, como dissemos, 
Antonio Correia. Entretanto fòra elle a Or- 
muz visitar o pobre rei tributario, e foi en- 
tão que Antonio Correia tomou as ilhas Ba- 
brein Quando voltou á India, soube que Dio- 
go Fernades de Beja não conseguira fundar 
uma fortaleza em Dio, mas fundára, em com- 
pensação uma em Chaul, cidade collocada en- 
tre Dio e Gôa, ao norte d'esta e ao sul d'a- 
quella. Com ella se contentou Diogo Lopes. 

No seu tempo sustentou briosamente um 
cerco a cidade de Quilou, defendeu-se intre- 
pidamente Colombo, e em Malaca e nas Mo- 
lucas, onde se procurava estabelecer domi- 
nio, boave continuadas e sanguinolentas con- 
tendas. 

A 22 de janeiro de 1522 entregou Diogo 
Lopes de Sequeira o governo da India a 
D. Duarte de Menezes, e partiu para a Eu- 
ropa. Ahi falleceu a 14 de outubro de 1539, 
com 64 annos de edade, e foi enterrado na 
ermida de Nossa Senhora da Consolação, 
proximo do Alandroal. 

Sequeira (Angelo de). D'este missiona- 
rio brazileiro escreve o seguinte Joaquim 
Mancel de Macedo: «Missionario apostolico, 
Angelo de Sequeira era natural de S. Paulo, 
onde nasceu e por muitos annos se apurou 
no serviço de Deus e dos homens no seculo 
decimo oitavo. 

Pouco se sabe de sua vida humilde, aus- 
tera e modestissima. ` 

Achando.se na cidade do Rio de Janeiro 
e conseguindo a protecção e apoio do capi- 
tão Antonio Rebello, que lhe dvou o terreno 
necessario, Angelo de Sequeira, promovendo 
a devoção da Virgem Santissima sob a invo- 
cação de Nossa Senhora da Lapa, edificou 
uma casa para seminario que recebesse os 
jovens aspirantes ao estado ecclesiastico: o 
bispo D. frei Antonio do Desterro concedeu 
para realisação d'esse empenho provisão da- 
da a 2 de fevereiro de 1751, permittindo o 
ensino do canto chão, das ceremonias do cò- 
ro, dos exercicios espirituaes, do latim e pou- 
co mais, 

A primeira pedra do edificio foi lançada a 
% de fevereiro de 1751, e todo elle erigido à 
custa de esmolas e donativos que Angelo de 
Š queira ineansavel obteve. 

O seminario da Lapa prosperou muito: en- 
tre os seus seminaristas contou alguns que 
*e tornaram homens notaveis, como o padre 
Elias, o dr. Goulão, o conego Luis Gonçal- 
ves, João Manso e outros; mas o seu periodo 
de florescimento, e de existencia da institui- 
ção não foi além de meio seculo. 

Em 1808 o convento do Carmo ligado por 
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um passadiço á casa dos vice-reis serviu pa- 
ra alojamento e accommodações da familia 
real portugueza que viera para o Rio de Ja- 
neiro e os carmelitas em 1811 foram occupar 
e ainda occupam o antigo seminario da Lapa. 

Frei Angelo de Sequeira passou-se do Rio 
de Janeiro pura Portugal apenas acabára de 
fundar o seu querido seminario, e em Lisboa 
estava em 1755, pois que lá pregava então 
sermões de penitencia para applacar a jus 
tiça divina que elle annunciava castigando 
os peccados e a corrupção do povo com os 
horrores do terremoto de 1 de uovembro d'es- 
se anno. | 

Frei Angelo de Sequeira escreveu: 4 Bo- 
tica preciosa ou thesouro precivso da Lapa — 
impresso em Lisboa na oflicina de Miguel 
Rodrigues em 1756. 

O penitente urrependido e fiel companheiro 
para instruir uma alma devota e arrependi- 
da, fazendo confissão geral com varins solilo- 
quivs para antes e depois da communhdio; im- 
presso em Lisboa na oflicina de Costa e em 
Coimbra na de Pedro Ferreira em 1751. 

Sequeira (Victorino José de). Magis- 
trado portuguez, n. em Lisboa, formou se 
na universidade de Coimbra, e em 1730 foi no- 
meado desembargador da Relação de Goa. 
Por motivos quaesquer, que não importa es- 
clarecer, esteve suspenso dez annos, e foi 
restituido pelo marquez de Alorna ao exer- 
cicio do seu cargo, o que lhe agradecsu, re- 
citando em sua presença uma oração latina, 
que foi depois impressa em Lisboa em 1748, 
e de que Barbosa dá conta. 

Sequeira (Luiz Martins). Procurador 
geral das ordens militares de S. Thiago e de 
Aviz, jurisconsulto habil, que escreveu uma 
Informação em direito com que se satisfaz 
por parte das ordens militares de S. Thiago 
e de S. Bento de Aviz a todas as propostas e 
duvidas que contra ellas move o reverendo ar- 
cebispo de Evora, que se publicou em 1630. 

Sequeira (Ascenso de). Filho de Ruy 
Vaz de Sequeira, governador do Maranhão, 
foi commendador de S. Vicente da Beira, 
entregou-se muito aos estudos geneslogicos, 
e escreveu o Livro das familias d'este reino 
que muito servio a D. Antonio Caetano de 
Sousa para a sua Historia Genealogica. 

Sequeira (Aleixo de). N. em Panoyas 
no Alemtejo, traduzio e dedicou a D. Veris- 
simo de Lencastre as Odes de Horacio para 
uso dos estudantes. Esta obra impressa em 
Evora em 1633, é hoje muito rara. 

Sequeira (Bento de). Celebre orador 
portuguez, n. em Arronches em 1588, e pro- 
fessou no collegio de Evora da companhia de 
Jesus em 1604. Eusinou humanidades e de- 
pois entregou-se ao exercicio do pulpito. 
Governou os collegios do Porto, Funchal, 
Lisboa e Coimbra, foi provincial da provincia 
do Alemtejo e esteve na oitava congregação 
da companhia em Roma, e m. no convento 
de Evcra a 20 de julho de 1664. Dos sermô- 
es que prégou publicaram-se os seguintes: 
Sermão do auto de fé, que se celebrou no ter- 
reiro do Paço em 1642, outro que prégou em 
Santa Clara de Coimbra quando se poz a pri- 
meira pedra de um templo mandado erigir 
por D. João iv á rainha Santa Isabel, o elo- 
gio funebre do infante D. Duarte, o sermão 
do Anjo Custodio prégado em 1642 quando 
D. João iv foi para o exercito, o sermão de S. 
Francisco no seu convento da ponte de Coim- 
bra, sermão de um auto de fé celebrado em 
Coimbra. 

O padre Sequeira teve grande reputação 
como orador sagrado, e o seu estylo era tão 
exageradamente cadenciado que a sua prosa 
facilmente se converte em versos octoeylla- 
bos. l 

Sequeira (D. Fr. Fernando Rodrigues 
de). Mestre da ordem de Aviz, foi commen- 


SEQ 347 


dador mór em 1970 e tomou a administração 
da ordem como mestre, pouco depois do an- 
terior, D. João filho bastardo d'el rei D. Pe- 
dro, assumir a realeza de Portugal, quer di- 
zer em 1386. Veiu no seu tempo a Portugal 
o mestre de Calatrava D. Gonçalo Nunes de 
Guzman, para reclamar a obediencia que a 
ordem portugueza devia, pela sua institui- 
ção à ordem hespanhola, mas viu malogrados 
o8 seus intentos, porque os cavalleiros de 
Aviz recusaram se completamente à reco- 
nhecer a supremacia do grão-mestre hespa- 
nhol, que se queixou ao concilio de Basilca 
e effectivamente alcançou um breve em 1430 
para que a ordem de Aviz se collocasse va 
dependencia da de Calatrava; mas o embai- 
xador portuguez junto do concilio, D. Atton- 
so Pereira alcançou do papa Eugenio Iv uma 
bulla, pela qual ficou a ordem de Aviz se- 
parada para sempre da orden de Calatrava. 

Ji a esse tempo fallecêra D. Fernando 
Rodrigues de Sequeira, que m, em 1454, 
sendo este o ultimo mestre que sain da or- 
dem, d'entre os cavalleiros, porque lhe suc- 
cedeu logo o infante D. Fernando, e d'ahi 
por diante o mestrado de Aviz, como succes- 
sivamente o foram sendo todos os mestrados 
das ordens militares, ficou annexo. à casa 
real. 

Sequeira (Domingos Antonio de). O 
mais illustre artista portuguez, o pintor mais 
notavel da nossa patria, um dos mais nota. 
veis pintores da Europa e talvez o maior do 
seu tempo, Domingos Antonio de Sequeira 
a quem Racksinsky chamou depois o Kem- 
brandt do claro, n. em Belem a 10 de março 
de 1768, sendo filho, segundo uma tradição 
que o marquez de Sousa Holstein refere e 
que diz authenticada por contemporaneos 
e amigos do grande pintor, de um barqueiro 
chamado Antonio do Espirito Santo e de sua 
mulher Rosa Maria de Lima. Foi seu padri- 
nho Domingos de Sequeira Chaves, e d'este 
recebeu o futuro artista ua egreja parochial 
da Ajuda onde foi baptisado tanto o nome 
proprio como o appellido. Pouco ou nada se 
sabe dos primeiros anuos do grande pintor, 
mas é mais que provavel que o pae lhe não 
houvesse dado a instrucção indispensavel. 
Domingos Antonio de Sequeira estudou 
muito depois, mas houve um certo numero 
de coisas que só se aprendem na infancia 6 
que elle nunca poude saber bem. Assim sem- 
pre orthographou e redigiu mal e conta o 
seu cousciencioso e erudito biographo mar- 
quez de Sousa Holstein, que reconhecendo 
elle mesmo a sua incompetencia n'esse ponto 
não duvidava pedir a algum amigo que lhe 
revisse as cartas. O que elle tinha porém era 
uma excellente letra. 

Desde muito criança, manifestou Domin- 
gos Antonio de Sequeira uma viva intelli- 
gencia e uma grande vocação artistica. 

O pai percebendo logo que seria uma dôr 
d'alma estragar n'alguma occupação gros- 
seira, aquelle talento que alvorecia, queria 
que o filho fosse medico, mas afinal, por con- 
selho dos que ndmiravam a precoce habili- 
dade do futuro pintor, condescendeu em 
aproveitar essa vocação incipiente. À res- 
peito d'essas disposições nativas para as ar- 
tes do desenho conta o marquez de Sousa 
Holstein a seguinte anecdota: 

«Era na epoca em que o pae, firme em seu 
proposito, determinára que elle encetasss 
estudos, cujo resultado seria privar Portu- 
gal de um grande artista, dando-lhe talvez 
em compensação um mau facultativo. Sequei- 
ra, buscando todas as oceaeiões de adestrar 
o lapis, copiava quanto via, e, falto de mo- 
delos appropriados, lançava mão dos que lhe 
deparava o acaso. Um dia, em cima da me- 
sa da casa de jantar, ficára um ramo de cere- 
jas que sua mãi ali deixúra. Foi obra de pou- 
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co tempo copial-o sobre o prato que o conti- 
nha, e esconder —não sei até se comer—o ori- 
ginal; mas eram taes a verdade e a perfeição 
da copia que sua mãe só reconheceu a sub- 
stituição quando tomou o prato e lhe sentiu 
a leveza. Com esta prova foi facil então per- 
suadir o pai, que nio podendo duvidar por 
mais tempo da vocação de Domingos Auto- 
nio, abandonou finalmente o antigo proposi- 
to, e deu a appetecida licença até então de- 
balde sollicitada. Esse passo, que só retiro 
para não omittir a parte legendaria da bio- 
graphia de Sequeira, foi me contado em Ro- 
ma por um antigo amigo do artista, que me 
assevera ter-lh'o algumas vezes ouvido. E' 
possivel que a imagiuação de Sequeira fosse 
tão forte que lhe atrophiasse a memoria, ou 
que a sua reminiscencia da historia da pin- 
tura grega, se contfundisse com as recorda- 
ções da propria vida.» 

Em 1781 encontramos Domingos Antonio 
de Sequeira matriculado na aula regia de 
desenho fundada n'esse mesmo anno. 

Teve alli por mestre o grande pintor Joa- 
quim Mansel da Rocha, e ainda então se as- 
signava Domingos Antonio do Espirito San- 
to, porque é assim que figura o seu nome no 
seu termo de matricula, aberto a 2 de de- 
zembro de 1781. O seu mestre era pintor me- 
diocre, mas homem zeloso, e affeiçoado aos 
seus discipulos, entre os quaes se contaram 
os dois maiores pintores portuguezes. Do- 
mingos Antonio de Sequeira, e Vieira Por- 
tuense, aos quaes ao menos inoculou o amor 
pelo estudo do natural. 

Cinco annos estudou ali desenho, e foi 
umas poucas de vezes premiado, passou de 
pois a ser discipulo de pintura de r'rancieco 
José da Rocba mais conhecido pelo nome de 
Francisco de Setubal, que tambem pouco po- 
dia guiar Sequeira, porque apesar de ser pin- 
tor de grande talento, era adoidado, e pouco 
sabia. Tinha porém grande voga, e muitas 
encommendas, e aproveitava para isso os dis- 
cipulos em o auxiliar. Domingos Antonio de 
. Bequeira foi um dos que trabalharam debai- 
xo da sua direcção, especialmente n'uns pan- 
nos que fez pars o negociante João Ferreira, 
cuja sobrinha, hoje esposa do sr. D. Francis- 
co ce Almeida, é tambem proprietaria da ca- 
sa para onde esses pannos foram, uma casa 
ao Chiado, onde esteve por algum tempo o 
Grande Hotel do Matta. 

Dois annos quando muito seguiu Domin- 
gos Antonio de Sequeira as lições de Fran- 
cisco de Setubal. O marquez do Marialva, 
que morava em Belem, e que era visinho e 
apreciador do talento do joven artista, re- 
commendou-o á rainha, e obteve uma pen- 
são de 3005000 réis do regio bolsinho para 
o moço pintor ir aperfeiçoar-se em Roma, on- 
de estavam já alguns artistas, enviados para 
a grande cidade italiana pelo intendente da 
policia Pina Manique, entre os quaes Be cun- 
tavam o pintor Taborda e o esculptor João 
José de Aguiar, e alguns gravadores. Em 
1788 ahi vamos encontrar Sequeira. Consti- 
tuiam estes alumnos uma Academia Portu- 
gueza, organisada pelo modelo da Academia 
franceza da villa Medicis. . 

- Os alumnos da Academia portugueza em 
Roma estiveram por algum tempo debaixo da 
direcção de um pintor insignificante chama- 
do Labruzzi e depois permittiu-se lhes a es- 
colha de professor, havendo porém uma: au- 
la commum de desenho com uma galeria an- 
nexa de gessos, quadros, ete. Quando chegou 
a Roma, Sequeira foi hospedar-se para casa 
do embaixador portuguez no palacio Cimar- 
ra, passou depois para casa de um seu ami- 
go, chamado Cometth. | 

Nas aulas da academia continuou a mos: 


trar-se alumno distinctissimo, e logo em 1789 


obteve o segundo premio. Pomeo tempo es- 
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teve porém seguindo o estudo official da aca» 
demia, e, aproveitando a faculdade de esco- 
lher professor, foi seguir as lições de Anto- 
nio Cavallucci, um dos mestres da nova esco. 
la, que, affastando-se completamente da es- 
cola do convencionalismo, pretendia approxi- 
mar-se da natureza, não directamente ainda, 
era muito cedo para essa tentativa, mas pro- 
curando na arto antiga os seus principaes 
modelos. Sequeira trabalhava e trabalhou 
muito, e frequentes vezes sentiu o desalento 
invadil o, ao ver que tinha de refazer com- 
pletamente 08 scus estudos para se accom- 
modar com a disciplina severa do geu novo 
mestre, mas, 08 quadros, que então pintou, 
revelavam um progresso notavel, que o de- 
via compensar largamente das fadigas a que 
tivera de sugeitar-se. Sequeira estudou de- 
véras, e com tal aflinco e ardor, visitando in- 
cessantemente museus publicos e particulares, 
fazendo copias do antigo, e passando asnoites 
a estudar anatomia e a adquirir outros conhe- 
cimentos indispensaveis para a sua profissão, 
que afinal adoeceu, e adoeceu gravemente, 
sendo-lhe necessario para se restabelecer, fa 
zer uma viagem, em que visitou Parma, Bo- 
lonha, Milão e Veneza. Voltando a Roma, já 
o seu talento começou a ser tão apreciado 
que o encarregaram de trabalhos importan 
tes para varias egrejas e palacios. « Aquel- 
les annos, diz o marquez de Sousa, foram de 
abençoado e fructifero resultado. Sequeira 
vivia no meio de uma familia abastada e res- 
peitavel, a familia Cometti, a quem dedicára 
carinhosa amizade, e que lhe queria como 
se n'ella houvesse nascido. A um dos filhos, 
mancebo então, e que muitos annos depois 
conheci bispo e octogénario ouvi referir que 
mais de uma vez seu pae, saindo de Roma, 
entregára a Sequeira o governo e direcção 
dos filhos, tal confiança tinha na prudencia 
e actividade do joven artista portuguez.» 

A uma das senhoras d'esta familia, Gui- 
ditta Cometti, que o joven pintor trata por 
comadre, dirigiu elle, durante uma viagem 
que fez a Napoles, uns versos italianos em 
que lhe conta as impressões da sua digres- 
são e as saudades que tem da sua casa hos 
pitaleira. 

Roma estava sendo para Sequeira a sua 
segunda patria. Conhecia excellentemente 
não só a lingua italiana, mas tambem os 
dialectos romanos, e valeu-lhe isso de mui- 
to n'uma aventura que ia sendo para elle 
extremamente grave. Rebentára a revolução 
franceza, e os seus principios eram pouco es- 
timados na cidade dos papas entre a plebê 
fanatica. O odio aos francezes estava sendo 
uma das paixões mais ardentes do popula- 
cho. Uma tarde, voltando do Colyseu, foi Se- 
queira assaltado por um bando de populares 
aos gritos de «Morra o francez!» Sequeira 
sem perder o sangue-frio, explicou -lhes no 
mais puro transteverino que não era frances, 
mas sim portuguez de nascimento e romano 
pelo affecto. Deixaran n'o, mas Sequeira jul- 
gou então prudente ir residir de novo para o 
palacio do embairador, porque percebeu que 
n'essa occasião os estrangeiros em Roma pre- 
cisavam de ser protegidos pelas immunida. 
des dos embaixadores. º 

Mas os acontecimentos politicos que revol- 
viam a Europa levaram o governo portuguez 
ajfechar a sua academia em Rora, e a chamar 
para a patria os artistas portuguezes que lá 
se achavam. Sequeira obedeceu, o que lhe 
devia ser doloroso, porque estava preso a 
uma das senhoras da familia Cometti pelos 
laços do coração. Partiu comtudo, esperando 
tornar em breve, èe cheio de distincções, com 
o diploma de academico de S. Lucas, e de so- 
cio das academias de Bolonha e de Florença 
a tendo sido muito affectuosamente recebido 
pelo papa Pio vz, que lhe enviou uma reli- 
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quia de Santo Antonio, honraria insigne não 
so pelo valor religioso da offerta, realçada pela 
fineza de ser a reliquia de um santo portuguez, 
mas tambem porque, sendo essa uma distinc- 
cio que os papas faziam ás pessoas que que- 
riam obsequiar, eram essas dadivas levadas 
aos agraciados por um camareiro n um co- 
che de gala, o que realmente devia ser uma 
honra notavel para um simples artista pen- 
sionado pelo seu governo, | 

Regressando a Portugal, Domingos Anto- 
nio de Sequeira percorreu de novo a Italia do 
Norte, e embarcou finalmente em Genova em 
outubro de 1795. Chegando a Lisboa foi rece- 
bido admiravelinente, Concedeu lhe o princi- 
pe regente uma peusão annual de 60 moedas 
e casas pages, sem prejuizo da remuneração 
que houvesse de receber por cada uma das 
obras que executasse. Afiluiram as encom- 
mevdas, tanto da familia real, conveutos e 
particulares, como dos proprios estrangeiros 
amadores das boas artes, entre as quaes avul- 
tava n famoso, opulento e intelligentissimo 
Beckford. Mas Domingos Antonio de Se- 
queira vinha costumado aos preços elevados 
de Roma, de forma que a voga que o roe 
deiava decahiu rapidamente. Queriam todos 
ter um quadro do eminente pintor, mas re- 
cuávam deante da exaggeração dos preços 
que elle pedia. Exaggeração era para os ba- 
oitos de Portugal, mas não para os preços 
que já então lá fóra obtinham as obras de 
arte. Quando o conde de Val de- Reis encom- 
mendou a Domingos Antonio de Sequeira 
dez quadros de batalhas para as suas aute- 
camaras, e que Sequeira lhe pediu mil moe- 
das de ouro, quer dizer quatro contos e oito- 
centos mil réis, o conde poz as nãos ng ca- 
beça e declarou que não queria semelhante 
cousa. Sequeira, que era orgulhoso, estimu- 
lou se, quiz colligar-se com os outros artis- 
tas para obter que se levantassem as cotações 
do mercado artistico, 08 outros, que estavam 
já muito ciosos d'elle, recusaram. Sequeira 

ue de mais a mais contava enriquecer rapi- 
dancis para ir casar em Roma com a sua 
Nannina Coumetti, entristeceu. Sempre fòra 
religioso, aggravou-se lhe com os dissabores 
a tendencia ascetica, e retirou-se para o Bus- 
saco, d'onde passou depois para a Cartuxa de 
Laveiras, que fica por detraz de Caxias, eon- 
de esteve uns poucos de annos não como hos- 
pede, mas como noviço, muito seriamente dis- 
posto a professar. 

Ali esteve pois desde o fim do seculo zvu 
até 1802, pintando uns quadros todos allasi- 
vos 80 estado que desejáva tomar, represen- 
tando episodios da vida de S. Bruno, etc. 

Atinal D. Rodrigo de Sousa Coutinho con- 
seguiu arrancal o a esta apathia e arrojal-o 
de novo no mundo e ao seculo. Fallou ao 
principe regente ua perda irreparavel que 
seria para a arte portugueza a desapparição 
de Domingos Antonio de Sequeira do mundo 
artistico, e logo o principe D. João, por de- 
creto de 28 de junho de 1802 o nomeou p 
meiro pintor da côrte com um ordenado de 2 
contos de réis, e com obrigação de dirigir 
conjunctamente com Francisco Vieira Por- 


.tuense as decorações artisticas do paça da 


Ajuda. 

Foi por essa occasilo que Domingos Anto- 
nio de Sequeira deliberou fundar uma aca: 
demia de desenho e pintura ligada com as 
obras da Ajuda, como em Mafra se fundára 
em tempo uma aula de esculptura ligada 
com as obras do convento. Sequeira comtudo 
parece que não tinha paciencia para 0.6n81- 
no, porque abandonou muito a aula, como 
abandonou tambem as obras da Ajuda, cuja 
direcção lhe fôra confiada, e que afinal de 
contas foram quasi todas feitas por Taborda 
e Fuschiui. De Sequeira havia apenas à pin- 
tura de um tecto, que desappareceu por 8º 
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terem transformado as decorações da sala 
onde esse tecto estava, e uns quadros pinta- 
dos sobre tela, que a familia real levou para 
o Rio de Janeiro, quando fugiu dos france- 
zes, e que lá ficaram. Representavam epizo- 
dios da vida de D. Affonso Henriques. 

Os dois directores das obras da Ajuda, 
Sequeira e Vieira Portuense abandonaram 
ambos esse encargo, Vieira porque teve de 
ir para a Madeira, onde falleceu, Sequeira, 
perque tinha mil coisas em que occupar-se, 
e estava grangeando avultados rendimentos. 
Ganbava 2 contos de réis como primeiro 
pintor da côrte, continuava 8 receber a pen- 
são de 60 moedas annunes que lhe fora arbi 
trada, quando voltou de Roma, e continuava 
a ter casas pagas, tendo sido agraciado com 
o habito de Christo, recebia a tença de réis 
135000 que lhe andava annexa. Foi escolhi- 
do para mestre de desenho dus infantes, e 
cumpria-lhe exercer gratuitamente esse car 
go, na sua qualidade de primeiro pintor da 
córte, mas dava lhe direito a ter seje monta. 
da por conta do paço, o que equivalia a um 
bom ordenado, finalmente foi nomeado dire 
ctor da aula de desenho, que a Junta da 
Companhia de vinhos do Alto Douro fundára 
no Porto, e que fora annexa à Academia de 
Marinha e Commercio da mesma cidade, lo. 


gar pelo qual recebia o ordenado de 6003060 


rtis annuaes, tendo apenas a obrigação de ir 
passar todos os unos tres mezes no Porto pa- 
ra superintender os trabalhos da aula de que 
era director. Já se vê pois que Sequeira, se 
tinha um altissimo merecimento, era recom 

pensado officialmente o mais que o podia ser 
n'um paiz Como o nosso. 

O marquez de Sousa Holetein, na excel. 
lente biographia que escreveu do grande pin- 
tor, e a que nos temos constantemente 80C- 
corrido, declara absolutamente deslituida de 
fundamento a tradição que se refere a sup- 

stas deeavenças entre Sequeira e Vieira 
Pouden, desavenças que muito concorre- 
ram, segundo se diz, para a morte d'este ulti- 
mo pintor. Às razões que o marquez de Sousa 
apresenta para negar a existencia d'essas 
desavenças, pelo menos no grau que se lhes 
attribue são irrefutuveis. No regulamento 
para a direcção das obras da Ajuda, previa- 
se o caso de desaccordo entre os dois pinto- 
res, e estabelecia-se que esses conflictos se- 
riam resolvidos pelo regente. Ora, se taes 
desavenças existissem, havia de apparecer 
slzum echo nos documentos do archivo relati- 
vo às obras. Alguns oflicios haviam de ap. 

arecer, em que um dos dois pintores appel 
asse para o regente. Ora nada d'ieso existe, 
pelo contrario os oficios de Sequeira que 
apparecem revelam todos o mais perfeito ac- 
cordo com Vieira. 

Que haveria rivalidade, parece-nos indu- 
bitavel, mas que essa rivalidade nunca se 

transformou em contenda está,'ao que nos 
parece, provado tambem. Os dois pintores 
eram ambos de primeira ordem, Sequeira, 
excessivamente orgulhoso, não tolerava com. 
petencias. A morte prematura de Vieira foi 
talvez o que evitou a explosio do desaccor 
do. Conta-se porem que ha dois quadros pin- 
tados como que ao desafio pelos dois artis- 
tas; pertencem ambos à casa Anadia, O de 

ieira representa a scena celebre de Philippa 
de Vilhena com cs filhos, o de Sequeira re. 
presenta Martim de Freitas entregando a 
i mr as chaves do castello de Coim- 

ra. 

Trabalhava immenso o grande artista e 
n'esse periodo que se seguiu à sua residen- 
eis na Cartuxa, não só fez os poucys traba- 
lhos que d'elle existem na Ajuda, pintou o 
retrato de D. Joio VI, que o marquez de 
Sousa considera como uma das suas melho- 
res obras, salisfez a encommendas particu- 
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lares, desenhou uns baixos-relevos excellen- 


tes para uma das salas do palacio de Mafra, 


que foram depois executados por um dos seus 
discipulos, mas metteu se tambem a empre- 
zario de bar“as de banhos! É extraordinario! 
Foi o marquez de Sousa Holstein quein fez 
esta deecoberia curiosa. Domingos Antonio 
de Sequeira, o grande pintor, foi quem intro- 
duziu em Portugul as barcas de banhos. 
Eram desconhecidas no nosso formoso Tejo, 
até que o principe regente D. João, a 3 de 
novembro de 1801, outhorgou a Domingos 
Sequeira o seguinte privilegio curiosissimo: 

«D. João ete. Faço saber que Domingos 
Antonio de Sequeira me representou em sua 
petição, que, sendo publicos os incommodos 
e inconvenientes que soffria todo o povo em 
tomar banhos do mar, a indecencia a que se 
espunham particularmente as mulheres, co- 
mo egualmente as desgraças que todos os an- 
nos succediam de mortes, por não terem 08 


commncdos proprios para os ditos banhos, 


todos estes motivos o fizeram pensar seria- 
mente sobre o modo muis polido e seguro 
para se tomarem os banhos de mar; tivera a 
honra de apresentar -me o modo para as eni- 
barcações de banhos, construidas com quar- 
tos, de muneira que com toda a commodida- 
de, decencia e sem perigo, podesse cada pes- 
soa privadamente aproveitar se de um com- 
modo, que por todos os principios vinham a. 
ser mui.o uteis, e muito mais por haver em- 
barcações separadas, umas só para os ho- 
mens e outras para as mulheres, me pedia 
fosse servido conceder lhe o privilegio por 
vinte annos, para que pessoal algum podesse 
construir n'este reino embarcações de ba- 
nhos; e, attendendo ao que o eupplicante re- 
presentou, hei por bem conceder-lhe o pri- 
vilegio exclusivo por tempo de vinte annos, 
para que elle possa somente durante este 
tempo fazer consiruir e ter as embarcações 
que inventou para uso dus banhos; e esta 
provisão se cumprirá como n'ella se contem, 
etc., etc. 

Ninguem imaginava decerto, quando sal- 
tava da Deusa dos Mares ou da Vinte e qua- 
tro de julho às ondas do Tejo que devia essa 
commodidade ao maior pintor portuguez. 
Mostra isto em primeiro logar que Domingos 
Autonio de Sequeira não se esquecia da pro- 
fissão de seu pae barqueiro, em segundo lo- 
gar que a actividade do grande artista não 
se exhauria com os trabalhos da pintura, de 
que andava encarregado. 

Chegura-se a 1807, e viera a invasão fran- 
cesa, Sequeira fôra ao Porto no desempenho 
dos seus deveres de director da aula de de- 
senho. Entretanto as obras da Ajuda eram 
suspensas pelo governo de Junot, por ordem 
de 9 de dezembro de 1807, que mandava des 
pedir os operarios, mas a 23 de dezembro foi 
nova ordem mandando que tudo continuasse 
como até ahi. Sequeira chegando a Lisboa 
em janeiro de 1808, encontrou tudo no mes 
mo estado em que o deixara, e naturalmente 
afleiçoado a estrangeiros, pela sua longa re- 
sidencia na Italia e estranho completamente 
à politica, relacionou se com alguns france- 
zesg, entre outros com o conde de Forbin, 
grande amador das artes, e que foi depois 
no tempo da Restauração director das bellas 


artes em França. Este conde de Forbin, que. 


tambem pintava, e pintava com certo gosto, 
era n'esse tempo ajudante de ordens de Ju- 
not. Quiz fazer uma digressão artistica em 
Portugal, e Sequeira acompanhou-o à Bata 
lba e a Alcobaça, onde Forbin desenhou o 
tumulo de Ignez de Castro. Por intermedio 
de Forbin, relacionou-se Sequeira com ou- 
tros ofliciaes francezes, e com o proprio Ju- 
not. Acceitou e executou encommendas para 
alguns d'elles, e não duvidou tambem-—e cs- 
tá aqui a sua cnlpa—fazer para Junot, que 
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lhe promettia pagar-lhe uns mezes do seu 
ordenado que estavam em divida o seguinte 
quadro: 

«Lisboa, amparada pelo Genio das Nações 
e pela Religião, mas triste e melancholica,era 
consolada pelo vulto de Junot; a um lado 
Marte, symbolisando a França, fulminava 
Neptuno, que representava a Inglaterra.» 

Dizia-se que este quadro fôra pintado com 
tintas corrosivas, para durar pouco tempo. 
Esta versão não parece verdadeira, porque 
se o fosse, não deixaria de a allegar o advo- 
gado de Sequeira va Memoria Justifica- 
tiva que teve de escrever em defesa do gran- 
de pintor, quando este foi processado por 
esse e outros factos. E' certo que Sequeira 
não se esquivou a executar o trabalho, e 
pouca attenção merecem realmente as suas 
desculpas. Allegou que, se Junot não fosse 
obedecido, castigaria com severidade o des- 
obediente. Pois sujeitasse se ao castigo. Mais 
lhe valia o ter estado preso durante o domi- 
nio francez por não ter querido cumprir as 
ordens do estiavgeiro, do que estar, como 
esteve depois, oito mezes oncarcerado por 
não ter manifestado sufliciente patriotiemo. 

E não foi só um quadro que Sequeira pin- 
tou para glorificação dos invasores. O conde 
de Farrbo possuia um esboço firmado pelo 
mesmo glorioso nome, e que representa um . 
Genio, pairando com um ramo de saudades 
D'uma das mios, e com um medalhão na ou- 
tra, medalhão onde se lé em letras micros- 
copicas a legenda Duque de Abrantes. 

Em baixo densas nuvens, sobre as quaes 

poisa uma aguia branca de azas fechadas, 
abrem a scena, que representa vagamente 
Lisboa c a torre de Belem, onde fluctua 
tambem de nm modo quasi indistincto & 
bandeira tricolor. O marquez de Sousa, no 
seu desejo de defender Sequeira, mostra que 
elle com repugnancia fazia n'estes quadros 
as allegorias aos victoriossos, e que se não 
esqueceu de pôr nas mios do Genio um ra- 
mo de saudades. Isso emquanto a nós, mos- 
tra apenas que lhe faltava a coragem, mas 
não que lhe sobejava o patriotismo. Sequei- 
ra pintou ainda alguns retratos de ofliciacs 
francezes. 
Bem conscio estava das suas culpas o 
grande pintor, porque foi um dos primeiros 
que acudiram com donativos para auxilio da 
guerra contra os francezes, cedendo tudo 
quanto recebia, como pensio, do regio bol- 
sinho, que eram a esse tempo 6585000 réis, 
e mais 1 conto dos 2 de ordenado que rece- 
bia como primeiro pintor da côrte, m28 ao 
mermo tenpo pedin que se conservasse a 
dadiva secreta, e é por isso que não figura 
nas listas de donativos que appareceram na 
Gazeta. Mostra isso que Sequeira, em primei- 
ro logar, quiz, que pelo valor da ofterta, 
porque do dinheiro que recebia do Estado 
cedia 1:6885000 réis, e ficava com 1:6005090 
réis, desarmar as iras do governo, e ao mes- 
mo tempo temia que a apparição do sen no- 
me fizesse lembrada de todos a sua transi- 
gencia com o governo intruso, Não lhe va- 
leu essa precaução. O povo tumultuou con- 
tra elle, e a regencia viu-se obrigada a man- 
dal-o prender. Eftectuaram a prisão, com al- 
guma violencia, na noite de Natal de 1808 
uns soldados de cavallaria-4, que o levaram 
para o corpo da guarda do regimento e d'on- 
de passou para o Limoeiro, até que foi solto 
no principio de setembro de 1809. 

Sequeira escolhera para seu advogado o 
dr. Henriques Ferreira. Entre as testemu- 
nhas de accusação figuravam tres dos seus 
collegas, o architecto Manoel da Costa, Ar- 
changelo Fuschini e Taborda. Versava aac- 
cusação sobre tres pontos: 1.º a composição 
do famoso quadro allegorico; 2.º o ter feita 
da sala do docel na Ajuda e de pintura; 
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3.º o ter mettido um eavallo no Paço. Não 
era essa de certo a primeira vez que elles 
lá entravam. E 
Se houve processo, com absolvição ou con- 
demnação, desappareceu completamente. O 
mais provavel é que os protectores de Se- 
queira, que os tinha muitos e poderosos, po- 
zessem pedra em cima do negocio. O que 
aconteceu em todo o caso foi que Sequeira 
deixou a direcção das obras du Ajuda, não 


' demittido ofhcialmente, mas não lhe sendo 


perimittido assumir a direcção effectiva que 
foi confiada a Archangelo Fuschini. Em 1818 
quizeram que elle de novo tomasse a direc- 
ção d'esses trabalhos, mas Domingos Antonio 
de Sequeira oppoz dificuldades. | 

Termina n'este ponto a parte publicada 
da biographia escripta pelo marquez de Sou-. 
za, que a tinha coinpleta, prompta para a 
impressão quando fulleceu, sendo realmente 
lamentavel que esse monnmento erigido e 
gloria do maior pintor portuguez não che- 
gue a ver a luz publica. A parte, de que 
nos soccorremos, fôra inscrida nas Artes e 
Letras. ar 

Em 1814, cessande a guerra com os fran- 
cezes, terminaára tambem o desconto feito no 
ordenado de Domingos Antonio de Sequeira, 
que volton a receber os dois contos de réis 
na sua integridade, não sabendo nós se vol- 
tou a auferir tambem os 2885000 réis que 
recebia, como pensão, pelo real bolsinho, 
desde que viera de Roma. A outra pensão de 
4005000 réis eesa foi lhe conservada. Em 
1814, quando a Regencia quiz presentear lord 
Wellington com uma baixella magnifica de 
prata, foi Domingos Antonio de Sequeira o 
encarregado de fazer os desenhos, que tra- 
çou, valha a verdade, com o mesmo lapis com- 
placente com quo desenhára as allegorius de 
que fôra incumbido por Junot, Não o accu- 
semos por isso; Sequeira vivia quasi exclu- 
sivamente aborvido pela arte, e, so não fosse 
esse feliz peccado, nunca chegaria a ser O 
prodigioso artista que foi. 

Em 1820, quando rebentou a revolução li- 


beral, Sequeira enthnsiasmou se um pouco | 
por ella, como succedeu a todos os homens 


mtelligentes; parece que foi incumbido de 


dirigir um monumento que se projectava no. 
Rocio, e em 1822 foi encarregado tambem 


de fazer os desenhos da medalha da Socie- 
dade da Industria Nacional. Em 1823, quan- 
do se discutiu o orçamento, algans deputa- 


dos quizeram que se lhe supprimisse o orde- 


nado de 2 contos de réis. Defendeu o Bor- 
ges Carneiro, pondo om relevo os serviços 
que elle prestára à sua patria, illustrando-a 
e honrando-a no estrangeiro. Foi grande o 
debate que se travou em relação a esse as- 
sumpto. Por elle se sabe que Sequeira esti- 
vera em Inglaterra, provavelmente quando 
se tratou da baixella de prata para lord Wel- 
lington, e que a esse tempo a imperatriz da 
Russia lhe offerecera 16 contos de réis para 
elle ir trabalhar para os seus dominios, e que 
Sequeira regeitara. Apezar do todos estes 
lonvores, as córtes sempre lhe foram cercean- 
do os vencimentos, supprimindo-lhe a pen- 
sło de 4004000 réis, e raduzindo lhe o.orde- 
nado de 2:0003000 a 1:60084000 réis.) 
Apesar d'isso Domingos Antonio de Se- 
queira, como fôra nomeado pelas côrtes pro- 
fessor de uma escola de desenho e de pintu- 
ra que se devia crear n'um lyceu em Lisboa, 
` como por varias vezes manifestava, sinda 
que frouxamente, as suas adhesões å causa 
da liberdade, receiou ser perseguido quao- 
do veiu a reacção de 1823, e, lembrando-se 
sempre da sua prisão na noite de Natal de 
1208, quiz por força sair de Portngal. De- 
balde o marquez de Pnlmella, que fasia par: 
te de novo gabinete, instou com elle para que 
não saisse do reino, assegurando-lhe que 
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nada tinha que receiar. Domingos Antonio 
de Sequeira insistiu, e cutão o marques de 
Palmella foi-lhe levar pessoalmente a casa 
os seus passaportes. . 

A 7 do setembro de 1323 saiu Sequeira de 
Portugal, e partiu para Paris, aonde chegou 
no dia 20 de outubro d'esse mesmo anno. 
Ahi, privado dos recursos que lhe dava na 
patria a sua posição ofticial, trabalhou com 
iocançavel ardor, e fez alguns dos seus mais 
bellos quadros, entre elles o famoso quadro 
da Sorte de Cumoes que inspirou a Garrett 
o seu immortal poema o oae elle otlereceu a 
D. Pedro, n'esse tempo imperador do Brazil, 
que lhe deu por isso o babito da ordem do 
Cruzeiro. 

Não se demorou comtudo muito tempo em 
Paris. A sua segunda patria era Roma. Es- 
tavam ligadas a essa inmortal cidade a re- 
cordação dos seus primeiros triumphos 6 as 
mais suaves memorias do seu coração. 

Logo que poude partiu para Roma. Sain- 
do de Paris a 26 de setembro de 1826, che- 
gou a Roma a 1 de novembro do mesmo gano. 
Ahi continuou a trabalhar, ascendendo sem- 
pre, porque o seu genio nuncs declinou, foi 
em progresso constantemente é os quadros 
que lhe conquistaram a admiração enthu- 
siastica de Racksinsky são exactamente os 
quadros dos seus ultimos annos. Em Roma 
não só pintou muitos quadros, que ficaram 
pertencendo a particulares na Italia, na 
Russia, no Brazil, em Portugal; mas traba- 
lhou tambem para as egrejus, para os con- 
ventos de Roma, esteve tres mezes a traba- 
ihar em Castello Gandolfo, trabalhou quasi 
até á hora da morte, que 800u para elle em 
Roma no dia 7 de março de 1837. 

Depois de termos assim seguido quasi 
passo a passo a vida de Sequeira, vejamos a 
obra vastissima do piutor. 

Dos seus trabalhos de estudante em Roma 
citam se com mais frequencia o Milagre da 
multiplicação dus pães e dus peixes que obte- 
ve o primeiro premio da academia de S. Lu- 
cas, e a Degolação de S. João Baptista, que 
passa pur ser excellente. Tambem é d'este 
tempo um quadro muito gabado pelo conde 
Racksinsky e que tem por titulo: Dai a 
Cesar o que é de Cesar. Voltando a Portu. 
gal pintou sobretudo retratos e recolhendo - 
se à Cartuxa, ahi compoz e executou cinco 
quadros que Racksinsky e o marquez de 
Sousa classihcam de mediocres, relativa- 


mente, é claro. O grande talento sente se em. 


todas as suas obras; são 03 quadros da Con- 
versão de S. Bruno e os dois santos eremitas, 
etc. No periodo que vai de 1802 a 1807 pia- 


tou alguns tectos da Ajuda, o quadro de, 


Martim de kreitas a que já nos referimos. 


Foi então que pintou o magnifico retrato de 
D. João vı, que o marques de Sousa apre-. 


ciava tanto. Foi talvez por essa occasião que 
fez os quadros para o Bom Jesus e outro que 


estava no Porto na ea das Aguas. Fer.. 


regs. () periodo de 1807 a 1808 foi occupado 
pelos quadros que depois. lhe resderam a 
prisão. Quando depois de 1809, tornou a 
trabalhar, fez o magnifico desenho da dis 

tribuição da sopa economica, gravado por 
Queiroz e fez depois os desenhos e dirigiu a 
execução da baixella do duque de Wellington. 
Mas no ultimo periodo da existencia do artis 

ta, nos ultimos quatorse annos da sua vida, foi 
que Sequeira se revelou verdadeiramente as- 
sombroso. Foi então que elle pintou em Pa- 
ris a sua' admiravol Morte de Camões e o 
Descanço no Egypto, cujo colorido era admi- 
ravel; foi em Roma que elle pintou quatorze 
quadros, no numero dos quaes entram os 
quatro que obrigaram Racksinsky a alterar 
a opinião desdenhosa que a seu respeito for- 


mava: O Baptismo do Salvador e a Crucifixão 


de Christo, que pertencem ou pertenceram ao 
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duque de Braniano; a Fé, que foi para S. Pe- 
tersburgo para a grà duqueza Helena, a San- 
ta Veronica, para um coavento de Roma, o 
Caminho da Cruz para uma egreja de Roma; 
a Sacra familia, a Virgen,o S Raphael e 
Tobias pae e filho, o Santa Antonio prégando 
aos peixinhos e o Salvador que foram para 
o cavalheiro Migueis, genro do grande ar- 
tista; o Calvario executado em Castello Gana- 
dulfo; a Adoração dos Magos, a Ascensio eo 
Juizo final que pertencem á casa Palmelia, 
Foram estes quatro ultimos quadros que 
inspiraram a Racksinsky o seu grande eo. 
thusiasmo por Sequeira, que o levaram a di- 
zer que Sequeira devia ser collocado na his. 
toria da arte ao lado de Rembrandt, elogio 
de primeira ordem, porque Rembrandt é 
como Raphael, Rubens, Ticiano, Murillo, 
Velasquez e poucos mais, um dos grandes 
mestres iimmortaes da pintura. A Ascenção 
compara a Racksinsky com a Assumpção da 
Virgem de Ticiano. ; 

Eis traçado em quadro relativamente bre- 
ve o esboço da vida de Domingos Antonio 
de Sequeira, o primeiro piutor portuguez, um 
dos primeiros pintores da Europa moderas. 

Sequeira. As armas da familia d'este 
appelido são: em campo azul cinco vieiras 
de oiro postas em sautor e timbre quatro 
plumas de azul guarnecidas de oiro com ums 
das vieiras no meio. 

Sequeira. Freguezia de Minho no con- 
celho, districto administrativo e diocese de 
Braga, a 15 kilom. d'esta cidade. Orago Sans 
ta Maria. Em 1768 tinha 122 fogos e hoje 
conta 182 com 913 hab. 

Sequeira. Freguezia do Douro no con: 
celho de Santo Thyrso, districto administra 
tivo do Porto, diocese de Braga. Orago S. 
Martinho. Em 1768 tinha 65 fogos e hoje 
conta 99 com 379 hab, 

Sequeira (José da Costa). Este estu- 
dioso e dedicadissimo professor de archite- 
ctura, n. na freguezia de Nossa Senhora da 
Ajuda a 21 de dezembro de 180), Ficando 
orphião de pae ainda muito creança, foi edu- 
cado a expensas de seu tio O insigae pintor 
bistorico Domingos Antonio de Sequeira, que 
como bom irmão, protector e amigo, cuidou 
desveladamente do ensino dos filhos de sua 
irmã D. Marianna Roza, viuva de Pedro Vi- 
ctor da Costa Teixeira, oficial do regimento 
de infanteria 1, morto em Grenoble em 1808, 
quando ia fazer parte da legião portuguesa, 
que foi depois å campanha da Russia, | 

Antes dos quinze annos foi Sequeira ad- 
mittido como praticante da casa do risco das 
obras do paço da Ajuda, entrando ahi a 23 
de fevereiro de 1815, já com os estudos pre- 
paratorios, e conbecedor do desenho. 

Não maculou Sequeira como muitos outros 
a reputação d'essa escola, que educou archi- 
tectos sabendo delinear e executar. Teve por 
mestres Francisco Xavier Fabri e Anto- 
nio Francisco Roza, sendo sempre discípulo 
applicado e assiduo, obtendo grande cabe- 
dal de noções theoricas e praticas da eus di- 
lecta arte. Depois de promovido a ajudaste 
architecto supranumerario, em 1821, passou 
da casa do risco da Ajuda para a reparti- 
ção das obras publicas em março da 1824. 
Durante tres annos successivos foi encarre- 
gado de differentes obras, nos quarteis de 
Cascaes e nas estradas de Cezimbra e Runs, 
merecendo ser nomeado, em 1832, ajudante 
architecto de 2.º classe. 

Foi membro da commissão incumbida de 
redigir o projecto dos estatutos para o esta- 
belecimento da Academia de Bellas Artos em 
Lisboa, e, quando ella se creou, foi nomeado 
secretario e professor substituto da aula de 
architectura civil, por decreto de 27 de maio 
de 1837, attento o seu já provado mea: 
to e optima reputação. 
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Ha n'este periodo da vida de Sequeira um 
facto que denota não só a sua nimia- modes- 
tia, mas a elevação do seu caracter. Cedeu 
em: favor do collega, que eom elle foi no- 
meado professor da aula de architeetura, o 
logar de proprietario que lhe ofereciam, não 
porque no sea intimo deixasse de reconheeer- 
se superior em habilitações, porém era o seu 
collega mais antigo no serviço e mais idoso, 
e Sequeira via no offerecimento do governe 
uma injustiça e um motivo de melindre aos 
sens brios de homem probo. Acceitou para ei 
o logar de substituto e n'elle morreu com 
trinta e cinco ânnos de serviço effeetivo, ca- 
bendo-lhe sempre a parte mais enfadonha 
do ensino, ’as lições aos prineipiantes e um 
trabalho diario de tres a quatro horas de lec- 
cionsr. Além d'isto Sequeira exercia tam- 
bem, como -fica dito, as funcções de secreta- 
rio da academia, encargo que teve por nove 
annos, nos primeiros periodos da existencia 
d'este estabelecimento, e por cinco a segun- 
da vez que o exerceu, resignando esta lo- 

rem iro de 1870. - 

Em 1835 e 1836 desempenhou varias com- 
missões -dependentes da repartição: a que 
pia como o levantamento da planta 

a rua: do duque de Bragança, obras da rua 
das Côrtes, prolongamento das do Ferregial 
de Baixo e do Outeiro, ete. N'este ultimo 
anno foi nomeado membro da commissão, 
que creou o Pantheon coneagrado á memo- 
ria dos grandes homens de Portugal. Deli- 
neon e-dirigiu as obras do jardim de 8. Pe- 
dro de Alesntara, e foi vogal da commiseão 
que examinou os planos para o eonturso do 
edificio dos Paços do Concelho na praça de 
D. Pedro tv, como um dos architectos mais 
competentes do seu tempo, concurso que se 
efectuou em setembro de 1839. 

-Comprehendendo bem toda a importancia 
do seu logar de professor e sabendo que não 
bavia então em Portugal livros elementares 
pera ensino da sun arte, publicou em 1839 
o% seus primeiros trabalhos: Noções theori- 
oas de architeetura civil, ele e Compendio 
de geometria pratica, etc. offerecidos sos 
discipulos da academia, livros cuja proprie- 
dade bizarramente-oftertou em 1843 á mes- 
ma academia, e que por muitos annos foram 
adoptados no ensino da architectura ali, em 
diferentes estabelecimentos do Estado, como 
no collegio militar e ainda fóra do reino, na 
academin imperial de Bellas Artes do Rio 

de Janeiro e outras escolus de desenho. À 
esta offerta addicionou Sequeira no citado 
ano o- seu outro livro publicado em 1842— 
Elementos de perspectiva theorica e pratica, 
etc., trabalho tambem esmerado, que dene. 
tam © seu amor ao estudo e o seu incançavel 
zelo como professor intelligente e muito ha- 
bilitado. E' avnltada a somma que o thesou 
ro auferiu com esta offerta,e por ella foi 
BSegueira louvado em portaria do ministerio 
do reino de 26 de janeiro de 1843, come sem 
duvida merecia sel-o. 

-Em junho de 1845 foi encarregado do pla- 
no e direcção do edificio do que para o 
extincto batalhão naval, quartel, que perten- 
ce hoje ao corpo de marinheiros militares, 
em Alcantara, obra a que se dea principio 
n'esse anuo. Dirigiu depois, em 1852, com o 
esculptor Francisco Paula d'Araujo Cerquei- 
rm, seu collega pa academia, os trabalhos 

a construeção do monumento á rainha 

. Maria 1, modificando o projecto primitivo 
feito em Roma por João Joséd' Aguiar. Per- 
teneeu á commiseão, que delineou e orçou as 
obras para a conclusão do palacio da Ajuda, 
commissão em que trabalhou com muito in- 
teresse e merecimento, de maio de 1862 a 
julho do anno seguinte. 

' Em dezembro de 1853 confiaram-lha o 
Plano e direcção do jazigo real cm S. Vicen- 
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te de Fóra, e, tendo outras commissões foi, 
em 1864, incumbido de pôr em execução a 


obra du real observatorio astronomico de 


Lisboa, pelos planos que o governo da Rus- 
sia enviou na Portugal, copia dos do ob- 
servatorio de Pulkova. po Dê 

Sequeira foi socio fundador 6 primeiro se- 
cretario:da Associação dos Architectos Civis 
Portuguezes, onde preeton valiosos serviços. 
Ao seu merecimento e provados conhecimen- 
tos de architectura deveu ser escolhido pelo 
illuetre publieista Silvestre Pinheiro Ferrei- 
ro para redactor em chefe da secção artisti- 
ea da Encyclopedia Portugueza, e o eminen. 
te -poeta - visconde de Castilho pediu-lhe a 
sua valiosa collaboração nas riquissimas no- 
tas da notavel traducção dos Fastos de Ovi- 
dio, escrevendo Sequeira a Dos theatros gre- 


gos o romanos comparados com os modernos, 


que se lê no tom. 11, pag. 508. 
Foi presidente da secção de Historia da 
Architectura e de Esthetica, o membro da 
commissão da redacção do jornal Archivo de 
Architeotura Civil da Associação dos Archi- 
teotos Civis a que nos referimos. Era socio 
honorario da Aesociação dos Artistas de 
Coimbra, membro correspondente da Acade- 
mia Imperial de Bellas Artes do Rio de Ja- 
neiro e cavalleiro da ordem de 8. Thiago. 
Visitou a exposição de Paris em 1867, como 
om dos artistas escolbidos pelo governo para 
esta viagem que elle subsidiou por ums sin- 
gular excepção, estando então na Etulia e em 
Hespanha, vendo, com verdadeiro interesse 
de artista, os principaes monumentos d'es- 
tes paizes. pro gado SE Da as 
-A vida de Sequeira foi activa e laboriosa, 
entregue sempre 'a estudos e trabalhos im- 
portantes; tinha sentimento artistico, bom 
gosto e perfeito conhecimento dos melhores 
mestres; desenhava com esmero $ correeção; 
o seu estylo resentia-se da escola em que 
primeiro aprendera, mas, trabalhador como 
era, levou a vida intoira a aperfeiçoar se è a 
adquirir nova erudição. O marquez de Sousa 
Holstein, escrevendo de Sequeira, dis que, 
como o padre Lacordaire, eile poderia re- 
petir aos seus discipulos no leito da agonia: 
«St mon épée s'est rouillée, messieurs, c'est à 
votre cervice.» e N | 
José da Costa Sequeira falleceu em Lis- 
boa a 6 de novembro do 1372, estando ginda 
na effectividade do serviço escolar, posto que 
se tivesse jubilado, como professor substituto, 
a 28 de novembro de 1861; prestaram-lhe os 
seus discipulos, no dia do seu enterramento, 
uma notavel homenagem como querendo re- 
tribusr-lbe, em acto tão solemne, a constante 
dedicação que elle sempre lhes havia consa- 
grado como mestre e como amigo sincero. 
Deixou ineditos: Estudos de architectura 


las Artes, Compendio de Perspectiva e Pre- 
jecções de Sombras e Methodo graphico para 
se aprender desenho, obra esta de: que ape- 
nas se publicaram alguns exemplares da pri- 
meira parte, sendo o original e os clichés 
destruidos no incendio da typographia onde 
se imprimia. = | 

Sequeira foi um artista distincto, um ho- 
mem briozo e conspicuo. 

O conde de Rackzyneki cita-o com lonvor 
na Revista Universal Lisbonense, alludindo 
a um projecto de caea de campo no estylo 
gothico moderno, exposto em 1848 na Acade- 
mia. 

Sequeira (Antonio de Oliva e Sousa). 
Ofticial do nosso exercito e escriptor portu- 
gues, n. em Carreiras, concelho de Sattam 
no anno de 1791. Alistando-se como volun- 
tario no regimento de infanteria 11 em no- 
vembro de 1807 deu baixa em janeiro se- 
guinte, mas logo que rebentou a revolução 
contra os fraúcezes foi unir-tc ao corpo em 


civil, Vocabulario de termos technicos de Bel- 


SEQ 851 


que servira e entrou nos combates de Vi- 
meiro e Roliça. Despachado alferes em maio 
de 1810 continuou a tomar parte activa na 
guerra, ató que ficou ferido no assalto de 
Badajoz senado então da companhia de gra- 
nadeiros. Obrigado a serio tratamento reco- 
lheu a Portugal e como nào poude restabe- 
lecer-se completamente, em 1815 foi colloca- 
do n'uma das companhias, de veteranos. N'cs- 
sa. epoca frequentou o curso de mathema- 
tica na universidade de Coimbra e voltando 
ao serviço activo em 1823 foi promovido a 
capitão. > - 
' Em. 1821 publicou um Projecto para o 
estabelecimento politico do reino de Portugal 
a respeito do qual saiu uma Analyse por 
José Joaquim d'Almeida Coutinho, e um ou- 
tro opusculo eom'o titulo de Reflexócs sobre 
a educação e principios dos ofiiciaes militares 
que foram-admittidos no exercito, i 
'Desligado do exercito quando em 1823 
caiu o governo constitucional voltou de novo 
à fileira em 1826 e tomou parte na campa- 
nha contra o marquez de Chaves Em 1828 
bomisiou-se, viveu escondido até 1834 eapre- 
sentando se então aos liberaes organisou o 
batalhão fixo de Lamego e serviu ás ordens 
do general Asevedo (depois conde de Samo- 
dies). Promovido a major serviu em varias 
commissões é corpos e sendo tenente coronel 
commandante. de infanteria 11 aquartelada 
em Beja, foi exonerado do commando e res- 
pondeu a conselho de guerra por irregulari- 
dades encontradas na administração d'esse 
corpo. Condemnado a pagar a quantia, por- 
que o julgaram responsavel foi posterior- 
mente chefe do estado maior da 7.º divisão 
militar e-n'essá. commiesão se encontrava 
quando teve logar à regeneração. Nomeado 
então comwandante do regimento de infan- 
teria 14 pediu e obteve a reforma em marc- 
chal sem vencimento e apesar de ter depois 
representado 80 governo e ås córtes para lhe 
ser auuullada essa reforma não o conseguiu. 
M. na sua casa de Capreira a 20 de janeiro 
de 1865. É e 
Publicou tambem Narração dos aconteci- 
mentos que tiveram logar em Beja na occa- 
são em que SS. MM. e AA. visituram esta 
cidade a 11 de outubro de 1813, Cartas trans- 
taganas que sairam primeiro no Estandarte 
em 1848 e colligidas depois em folheto e Rec- 
tificações historicas que é livro curioso e na 
sua maior parte destinado a contradictar o 
facto allegado pelo corneteiro de Badajoz 
que afirmava ter feito fugir a guarnição 
franceza da praça com um signal d'engano. 
V. Badajoz (Corneteiro de). . 
Sequeira (D. Rosa Maria de). Heroina 
brazgileira, quo n. em 1690 na cidade de 
S. Paulo, sendo filha de Francisco Luiz Cas- 
tello Branco e de D. Isabel da Costa e Se- 
queira, pessoas ricas e nobres. Casou com o 
desembargador Antonio da Cunha Souto- 
Maior, que a levou comsigo para a Bahia, e 
com ella passou em 1714 para a Europa, 
embarcando na nau Nossa Senhora do Car- 
mo e Santo Elias, que, a 20 de março d'esso 
mesmo anno de 1714, foi assaltada nas altu- 
ras das Berlengas por tres naus argelinas. 
Apesar da desigualdade da lucta, o capi- 
tão da nu quiz resistir, e começou o com- 
bate, mas uns judeus que iam a bordoçe que 
viam no captiveiro argelino destino muito 
melhor do que aquelle que os aguardava nus 
carceres e nos autos de fé da Inquisição co- 
meçaram a bradar que era uma temeridade 
a resistencia, e que não faria senão irritar 
os vencedores. Começou a acovardar se a 
marinhagem e a soldadesca, quando D. Rosa 
de Sequeira, essa juvenil senhora de 24 an- 
nos, lhe lançou em rosto a sua iraqueza, e, 
unimando.os e coufurtaudo-os, tanto fez que 
a náu defeudeu-se todo o dia, andando a jo. 
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ven esposa do desembargador em constante 
azafama, levando cartuxos a este, armas 
áquelle, animando uns e outros com a sua 
vos argentins e suave. Quando caiu a noite, 
a náu ainda resistia, mas faltava o cirtuxa- 
me, D. Rosa de Sequeira, auxiliada por duas 
escravas africanas e duas indias velhas, es- 
teve toda a noite a fazer cartuxos, dando ao 
romper da manhã trezentos á guarnição. O 
combate continuou e duron ainda todo o dia. 
Uinco vezes es argelinos deram abordagem 
à nau portugueza, cinco vezes foram repel- 
lidos, combatendo D. Rosa de Sequeira co- 
mo um soldado, e sendo mais valioso para a 
defesa da náu-o seu exemplo e o seu presti- 
gio do que a sua bravura. 

O que é certo é que, ao alvorecer à ma- 
nhã do terceiro dia, as nits argelinas desis- 
tiam da tentativa, e à náu portugueza en- 
trava incolume em Lisboa, onde D. Rosa de 
Sequeira foi alvo da curiosidade, e dos elo- 
gios de todos, esquivando-se ella modesta- 
mente à popularidade que rodeiava o seu no- 
me, e voltando 4 obacuridade tranquilla e 
modesta do seu viver domestico, tanto que 
se não sabe a data da morte da heroica e 
gentil senhora, E Opt L 

sequeira (Luiz Lopes de). Famoso 
capitão mór de Angola, que se tornon cele 
bre no seculo: xvir pelas victorias successi- 
vas que ganhou sobre os negros do sertão 
africano, serviu com os governadores André 
Vidal de Negreiros, Tristão da Cunha, Fran- 
cisco de Tavora, Ayres de Saldanha é João 
da Silva e Sousa. À 1 de janeiro de 1666 
derrotou ele completamente o rei do Congo, 
dando assim uma feliz conclusão ao governo 
de André Vidal de Negreiros. Tendo em 
1670 soffrido um grave desastre o3 pnrtugne- 
zes, por impericia do seu commandante João 
Soares de Almeida, acudiu Luiz Lopes de Se- 
queira a salvar a situação e depois de bater os 
rerulos pretos em successivos comrates, in- 
ftliriu-lhes duas derrotas completas, uma a 
29 de agosto e outra a 18 de novembro de 
1571, Vinalnente em 1681 coroon a sna bri- 
lhante carrcira e paciticou Angola, derrotan- 


do o rei de Matamba n'uma batalha em que 


o rei preto foi morto e em que morreu tam- 
Len Luiz Lopes de Sequeira, assassinado, 
arrundo se diz, por mios portuguezas, ter 
minando assim a sna carreira no meio dos 
trinmphos esse brilhante oflicial, que não é 
denominado pelos seus contemporaneos se- 
não o invicto e o famoso. | 
c Sequeira da Costa “João). N. em 
Muzngio, e esereveu um Exercicio de pre- 
destinalos e cutelo de vicios— Tratado de 
oração e facil modo de orar, dirigido aos cui- 
dadosos da sea salvação. Esta obra foi im- 
pressa em 1732. ` i i 
Segneira de Sousa Oliva Ca- 
bral (Laiz de). Escriptor portnguez, que 
n. em Cartreiras na comarca de Vizeu pelos 
annos de 1778, formou se em direito na uni- 
versidade de Coimbra. Voltando para Vizeu, 
abriu banca de advogado, mas, uio se sen- 
tiudo com vocação para as oceupações foren- 
ses, fez uma viagem a Paris, e alli se co- 
meçou & dedicar ao estudo da chymica, ten- 
do por mestre o celebre Vanequelin. Con- 
eludo o enrso de sciencias chymicas e phy- 
giers, vein para Portncal, e, querendo o go- 
veran emnregadio no Fabrico da polvora, no. 
meon-9 director de mma fabrica de refinação 
de astitre que havia na villa de Moura, dan. 
do-lhe o posto de 1.º tenonte de engenheiros, 
Quando em 1897, Portapal foi invatido pelaa 
tropas francezas, Oliva mostrou grande in- 
disuação patilotica, e em Jong, quando 09 
francezes retiraruu, Luiz de Oliva enpu- 
nhon a penna, e começou a fazer lhes guere 
ra de morte, já publicando em 1805 a Fer- 
diore vida de Bonepate o o Dialogo en- 


| radicalmente as dysenterias chronicas, pre- 
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tre as principaes personagens no banquete 
dado a bordo da Amavel por Junot no dia 27 
de setembro de 1508 obra que teve duas edi- 
ções no mesmo anno, e em 1809) o drama 
historico intitulado a Pestuuração dos Al- 
garves ou o8 heroes de Furo e Olhão, já im- 
primindo em 1508 um periodico intitulado 
Lagarde portuguez, ou gazeta pura depois do 
Jantar, di e 
Este periodico foi continnado de dezembro 
de 1308 em diante pelo Telegrapho, ou gaze- 
ta anti franceza. Publicou-se este periodico 
regularmente até junho de 1809. Tendo de 
seguir o exercito, e tendo tido necessidade 
de se ausentar, Sequeira Oliva teve de dei- 
xar o jornal, que só recomeçou a sair em 1812, 
seguindo-se depois a publicação sem inter- 
rupções até ao fim da guerra em 1314. Uma 
dysenteria teimosa, que se apoderira d'elle, 
e que tomira o caracter de chronica, ator- 
mentou-o nos ultimos annos da sua vida. 
Victima d'essa doença, m. no Lumiar a 1 
de janeiro de 1815, deixando à Academia 


Real das Sciencias, de que era socio, uma. 


quautia de 409000 reis para dar de premio 
a quem apresentasse um systema de curar 


mio que nunca se distribuiu porque nunca 
appareceu memoria que podesse obter o pre: 
mio. 

Sequeira Samuda (Isaac de). Foi 
um d'esses judeus purtuguezes, que, expul- 
sos da sua patria no seculo xvii, foram ile 
lustrar Os paizes estrangeiros com o seu ta- 
lento o sua sciencia. Companheiro e amigo 
de Jacob de Castro Sarmento, com elle vi- 
veu em Londres, onde exerceu tambem a 
medicina, sendo tambem como elle membro 
do collegio dus medicos e da Sociedade Real. 
N. no ultimo quartel do seculo xvu em. 
no primeiro quartel do seculo xvir. Escre- 
veu a seguinte obra que ficou inedita: Vi- 
riadas do dr. Isaac de Sequeira Samuda, 
medico lusituno e socio da real sociedade de 
Londres; esta obra foi concluida pelo seu 
amigo Jacob de Cuetro Sarmento, que a of- 
fereceu a el-rei D. João v. Era um poema 
de quinze cantos, que ficou manuscripto, 
como dissemos, e que Innocencio nos diz que 
existia na bibliotheca do duque de Palmella. 
snae Samuda escreveu o seu poema até ao 
fin da estancia 58 do canto xur. E’ um poe- 
ma extremamente gongorico, mas ao que 
parece revela no auctor verdadeiro enge- 
nho. 

Escreveu ainda um Sermão funebre nas 
exeqnias de David Neto, que se inprimiu 
em Londres em 1725. Esta obra, apesar d 
impressa, é hoje rarissima. 

sequeiros. Fregnezia do Minho, con- 
selho de Amares, districto administrativo e 
diocese de Braga. Orago 8. Paio. Em 1768 
tinha 53 fogos e hoje tem 69 com 305 hab, 

Sequeiros, Freguczia da Beira Baixa, 
concelho de Aguiar da Beira, districto ad- 
ministrativo da Guarda, diocese de Viseu. 
Orago S. Sebastião. Em 1768 tinha 10 fogos. 
hoje 103 com 427 hab. - : 

sequiade. Freguezia do Minho, con- 
celho de Barcellos, districto administrativo 
e diocese de Braga Orago S. Thiago. Em 
1768 tinha 91 focos e hoje T9 com 5253 hab. 

| Seguiito. Rio de ilegpunha; nasce on- 

tre as provincias de Palencia e de Leão, ás 
quaes serve de limite no seu curso puperior, 
corre a sul e entra na provincia de Vallado- 
lid e depois na de Zamora onde desagua no 
Douro com um curso de 152 kilom, 

ser. Cidade da Arabia, capital de mn 
estado do seu nome na taar;zem do golfo Pe- 
ruqui, a 410 kilom, noroeste de Mascate, ane 
tigo porto de commorcio. O pequeno estado 


de Ser comprehendido entre 50.0 e 54.º de 


longitude leste, à governado por um choik 
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que reconhece a soberania do-iman- de Mas-; 
cate nf f 4 B a e Pi 


sera, Cidado da Asia antiga na Serica 


capital das Séres. A cidade actual de Lhassa. 
no Yhibet parece occupar o local da antiga 
Sera. q i ` 


soradij-ed-Daulah (Mirz-Mahmud- 


Khan). Ultimo nababo independente de Bea- 
gula, n. pelos anoss de 1755 e w. em Mours- 
chad Abad em 1757, Succodea em abril de 


17156 a Allah-Verdy-Kban; fez a guerra á 


Inglaterra e apoderou-se de Caleutta. Os it» 
glezes retomaram esta cidade no anno se. 
guinte e obrigaram Seradj-ed- Daulah a con- 
cluir um tratado que pouco depois violaram, 


Em 1757 Seradj-ed Daulah sendo. attacado 
pelos inglezes não pôde obter a tempo soc- 
corros do general francez Law e scendo tra- 
hido por Mir-Djafar e vencido em Plassey, 
fugiu disfarçado, mas foi descoberto ẹ man- 
dádo para Mourschad-Abad onde foi. assas- 
sinado. eo | a 
seradpur. Cidade do Indostão inglez 
na presideucia de Pendjab na margem do 
Ganges superior. População 6U:000 hab, Tem 
de notavel varios templos indios 6 outros 
edificios. : ESA E 
seraimn. Rio de França, nasce no cantão 
do Ponilly no departamento de Cóte d'Or, 
corre a noroeste penetra no departamento de 
Yonne, banha Chablis, Ligny-le Chateau e 
desagua no Yonue a 12 kilom. sudoeste de 
Joigny depois de um curso de 185 kilom. ' 
seraim (Pedro Eutropio), Medico frar- 
cez n. em, Saintes em 1748 e m. em Canes. 
em 1821, Deixou as seguintes obras: Fnsiruc- 
ção para as pessoas que tratam dos doentes; 
Novas investigações sobre à geração dos seres 
organisados; Idea de uma grande empresa. 
relativa ás sciencias, ás artes e à industria 
etc. i Ee gp 
Seraing. Cidade da Belgica na provis- 
cia 8 4 6 kilom. sudoeste de Liege ng mar-. 
gem direita do Meuse. População 4:800 heb. 
Fabricas de alumen e construcção de mechi. 
nas a vapor. Minas de carvão de pedra nos 
arredores; importante estabelecimento me: 
tallurgico, um dos maiores da Europa. 
serampaurou Frederskesnagore. 
Cidade do Indostão inglez na presidencia é 
R 22 kilom. norte de Calcuttá, perto da mar- 
gem esquerda do Hongly. População 15:000 
bah; Commercio com a Europa e China. Ma- 
guifico collegio de missionarios, idpreisa, 
observatorio, numerosas escolas elementares. 
Os dinamarquezes occupavam esta cidade 
desde 1676 quando em 1845 a cederam é In- 
glaterra com Tranquebar pcela quantia do 
400 contos. Em Serampur é que actasimen- 
te 86 reunem os missiouarios que se occupam 
da conversão dos Índios, a Tê 
seram. Pequeno rio de França no-depar- 
tamento do Ain; nascê na base dos rochedos 
de Valromey, no cantão de Brenod, banha -a 
villa de Abergement, cruza o caminho de fer- 
ro de Lyão a Genebra o desagua n'um dos 
braços do Rbodano perto da villa de Rocbe-. 
tort depois de um curso de 35 kilom. i 
eran de Latoar. Escriptor franosë. 
Viveu no seculo xvi e é conhecido por t8- 
rias obras das quaes a maior parte foram 
publicadas. . a: 
Entre outras citaremos: Distracções du 
rasio; Paraultelo do procedimento dos car 
thuginezes com o8 romanas, comparado com 0 
da Ingluterra eom a França. a Arte de sentar 
e de julgar em materia de gosto; Elistoria de 
tribunal de foma. j 
Serao (Francisco). Medico italiano, E: 
em S. Cypriano em 1702 e m. em Napolcs 
cm 1753. Estudou com os jesuitas e depois 
de ter recebido o grão de dontor em medi- 
cina abriu cursos que foram muito frequen" ' 


| tudos. Foi professor de anatomia, patholo- 


gis, élinica 6 medicina da universidade de 
Napoles e em 1778 foi nomeado medico do 
rei Fernando 17. Os seus principaes escri- 
ptos’ são: Lezioni accademiche sulla taran- 
tola; Queervaziont sopra le malattie dell ar- 
mate, traducção de Pringle. Bete medico foi 
um dos primeiros a tornar conhecidas as 
doutrinas de Boerhaave.: 

serapeam. Us gregos € 08 romanos 

davam iudifferenremeute esto nome a dois 
generos de edificios consagrados pelos egy- 
pcios'ao culto d'Apis e uns dos quaes eram 
templos do deus e os outros sepulchro dos 
Apis mortos. Os mais celebres eram os de 
Alexandria e de Memphis. | 

Seraphins (Ordem dos). A mais impor- 
tante de todas as ordens suecas, foi creada 
em 1834 por Magno Iv, em commemoração 
do cerco de Upsal. Tinha por fim a defesa da 
religião catholica, mas hoje está reduzida a 
ume distincção honorifica. Tem só uima clas- 
se de cavalleiros cujo numero é de 23 suecos 
eBestramgeiros. > ` 
' Nos dias de gala os cavalleiros asam um 
trage especial o sentam-se å mesa do rei com 
a cabeça coberta. A insignia é uma cruz ten 
do no centro um medalhão e n'este I. H. 8. 
(desas hominam. Salvator). A cruz perde 
d'uma fita azul que se usa da direita para a 
esqruirda. A 
-seraphrins (Fr. José dos). N. em Pal. 
mella'e foi religioso menor da provincia do 
Algarve, professou no convento de Setnbal 
em 1702. Foi qualificador do Santo Oficio, 
gasrdião do evllegio de Coimbra, do conven- 
to de Xabregas, e visitador da provincia. 
Pablicou um sermão da beatificação de An- 
tenio Conti prégado em Evora, © m. na se- 

a -metade: do seculo xvilr. 

"Serapião (S.) Chamado o Escholastico. 
Viveu no seculo 1v, foi superior de yarios 
mosteiros do alto Egypto e teve sob a sua 
direcção um grande numero de solitarios; 
relacionou -se com Santo Antonio e for no- 
meado bispo de Thmuis pelos annos de 340. 
Serapião fes parte dos prelados que assisti 

ram. ao concilio de Nicea em 347. Sendo 
amigo de Santo Athanasio animou o a es 

crever contra os arianos e depois. dirigiu-se 
jênto do imperador Constancio com o tim de 
acalmar o seu ressentimento contra o pa 

triarcha de Alexandria,mas pouco depois foi 
ezilado assim como varios bispos do Egypto. 

“Além do cartas Serapião compos diversos 
tratados: Sobre os titulos dos psalmos e Con- 
tra os manicheos. Este ultimo foi publicado 
na Bibliotheca dos padres. bn 

Sernaptão. Medico arabe; viveu no se- 
culo rx. Nº o auctor do mais antigo tratado 
de medicina que se conhece, escripto em 
arabe. A melhor edição da obra de Sera- 
pião é a de Veneza em 1550 em que esses 
trabalhos foram publicados na versão latina. 

Serapicos. Freguezia de Traz-os-Mon- 
tes, concelho de Valle Passos, districto ad- 
ministrativo de Villa Real, diocese de Bra. 
ga. Orago Sant'Anna. lim 1768 tinba 72 fo- 
gos e boje 97 com 491 hab. 

Serapéts. Deus do antigo Egypto, ácer- 
ea do qual. as noticias que temos são muito 
confosas, Segundo refere Santo Agostinho, 
m tempo dos patriarchas Jacob e José « Apis, 
rei dos argivos, chegou com uma esquadra 
ao Egypto e ahi morreu sendo reconbecido 
pelos egypeios. como o maior dos deuses com 
o nome de Serapis. Ficaram-lhe assim cha- 
mande depois da morte, em vez de Apis, por- 
me o tumulo que denominamos sarcopha- 
go chama-se soros em grego e eomo o ve- 
neravam no tumulo antes de construirem um 
templo, de «Soros e Apis se fer Serapis que 
depois pela mudança de uma letra se traus- 
formoy em Serapio.» Seja ou não exacta esta 
etymologia os 4ue sustentam a origem grega 
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d'este deus fundam-se em que nos antigos 
monumentos egypcios nunca apparcce à fi- 
gura de Serapis. O culto d'este deus era ce- 
lebre no tempo dos Lagidas e no ultimo pe- 
riodo do paganismo estava muito vulgarisa- 
do em todo o imperio romano. 

Na origen Serapis parece que era consi- 
derado o emblema do sol, precedendo a en- 
trada d'este no solsticio do inverno; depois 
os gregos identificaram no com Plutão, com 
Esculapio e até com o proprio Jupiter. Con- 
sideravam-no tambem como precedendo as 


cheias do Nilo e o nilometro foi lhe consa. 


grado. Era representado com um cesto å ca- 
beça como symbolo da fertilidade que pro- 
duzia já com o calor do sol já com as cheias 
do Nilo. Era invocado particularmente pelos 
doentes a quem se acreditava que elle resti- 


tuia a saude. Tinha uma infinidade de tem- 


plos sendo o mais celebre o de Alexandre e 
o mais antigo o de Memphis. |. 

Seraskier. Titulo dado pelos turcos ao 
commandante em chefe do exercito. Autiga. 
mente o pachá da Silistria tinha o titulo de 
seraskier, porque as suas attribuições eram 
todas militares e porque tinha de defender 
constantemente a fronteira turca dos ataques 
dos polacos, 

serassit (Pedro Antonio). Biograph» ita- 
liano, n. em Bergamo em 1721 e m. em Roma 
em 1791. Quando terminou o estudo com os je- 
suitas em Milão, tomou ordens religiosas, de- 
pois voltou á sua terra natal onde ensinou hu. 
mauidades, mas o seu gusto pelos trabalhos 
historicos fel-o abandonar A carreira do en- 
sino. Serassi dirigiu se depois a Roma onde 
foi successivamente administrador do colle- 
gio Ceresoli, secretario dos cardeaes Furietti 
e Calini e empregado na repartição da Pro- 
paganda. Foi membro da Academia dos 
Transformati e a Academia de Crusca deu- 
lhe um logar entre os escriptores classicos. 
Estava escrevendo uma Historia lilteraria 
de Bergamo quando morreu. Entre as obras 
de Serassi ciraremos: Parere intorno alla 
patria di B. Tasso e di Torquato, Vita di 
Matei, Vita di T. Tasso, Vua di J. Mazzo 
ni, Raggionamento sopra le controversie del 
Tasso e dell Ariosto. Deve -se-lhe am grande 
numero de edições estimadas dos versos de 
Petrarcha, de Policiano, de B. Tasso, de 
Bembo, de Lourenço de Medicis, de Casti- 
glione, da Divina Comedia de Dante, da 
Jerusalem libertada, das Cartas ineditas do 
Tasso, etc. 

Seravezza. Cidade do reino de Italia 
na provincia o districto de Lucca a 80 kilom. 
noroeste de Florença. População 7:931 hab. 
Fabricas de papel, pedreiras de marmore, 
exploração de chumbo argentifero e fabrica 
de utensilios de cobre. 

Serawady,Rio da Índia ingleza trans- 
gangetica no Pegú, formado pelas agnas de- 
rivadas do Zettang e do [rarauaddy. Corre 
so sul e junta-se no delta do Irauady a um 
dos braços d'este rio, depois de um curso de 
122 kilom. ' | 

Serbelloni (Gabriel). Guerreiro ita- 
liano, n. em Milão no anno de 1508 e nt. em 
1580. Pertencendo a uma familiã oriunda de 
Borgonha cutrou muito novo para a ordem 
de Malta e foi prior da Hungria. Quando em 
1543 este reino foi invadido por Solimião rr, 
que já havia tomado trinta praças, Serbello- 
ni defendeu Strigonia c obrigou os turcos a 
levantarem o cerco. 

Entrando depois ao serviço de Carlos v, 
encheu-se de gloria na gnerra contra os sa- 
x0es, apoderou-se de Sienna em 1555, serviu 
Pio iv contra Pisa (1560). reedificou Civitta 
Vecchia e fortificou a cidade I.conina para 
por o papa e Roma ao abrigo das incursões 
dos turcos. e 

Filippe 11 encarregou-o depois de fortifi- 
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car as praças do reino de Napoles, mandou-o 
por ordem do duque d'Alba, combater o8 
brabauções reveltados e deu-lhe um commen» 
do na expedição dirigida por D. Joio d'Ans- 
tria contra o3 turcos. Teve grande parte na 
victoria de Lepanto, foi nomeado vice rei da 
Italia e encarregado de deteuder Turie con- 
tro o3 turcos. D:pois de haver sofirido qua- ` 
torze assaltos e estando cheio de feridas, 
caiu nas mãos do inimigo (1974) e sendo tro- 
cado por 3b ofhciaes superiores turcos ainda 
militou com distincção em Flandres nos an- 
nos de 1577 e 1578. | , 

Serbelloni (João Baptista). Feld-mare- 
chal austriaco da familia do antecedente, jn. 
em Milão no anno de 1778, Entrando para o 
serviço do imperador Carlos vi contribuiu 
em 1746 pura a victoria de Placencia e dis- 
tinguiu se na guerra dos Se'e annos; deu 
provas de grande habilidade na batalha de 
Praga e mostrou-se muito energico na do 
Kollin onde foi ferido. | 

Em líivl foi promovido a feld-marechal e 
no campo intriochecirado das margens do. 
Mulda resistiu aos ataques do exercito prus- 
siano, e atacando depois estes inimigos nào 
foi feliz. + | 

Serbete. Rio da Africa antiga, corria 
entre as Mauritanias Cesariana e Setifiaua, 
entrando no Mediterraneo. Tem hoje o nome 
de Isser. . 

serces (Jacques). Theologo protestante, 
n. em Genebra em 1695 e m. cm Londres em 
1762, Foi vigario de Appleby, na Inglaterra 
é capellão da capella real de 5. James em 
Londres. Publicon varias obras e entre ellas 
um Tratado sobre os milagres, no qual se 
prova que o diabo não poderia confirmar o 
erro e onde se examine o systema opposto - 
como o estabeleceu o doutor Sam- Clarke. 

sercey (Pedro Cesar Carlos Guilherme, 
marguez de). Marinheiro francez, n. em 1753 
e m. em Paris em 1836. Entrou para a imna- 
rinba aos treze annos, tomou parte em va- 
rias expedições nas Índias, distinguiu-se no 
combate naval da Dominica, no cerco de 
Pensacola e desempenhou varias inmissõas 
que lhe valeram o posto de tenente e.a 
cruz de S. Luiz. Quando rebentou a revolu- 
cio voltou a França, recebeu o conmando 
da Surveillante e fez as campanhas da Mar- 
tinica, de S. Domingos e do Cabo. Em 1793 
foi promovido a contra -almiraute e encarre- 
gado de escoltar até França os navios mer- 
cantes que se achavaw na bahia do Cabo-e 
como n'esta occustão tinha rebeutado 8 re- 
volta dos pretos recebeu u bordo dua sous 
navios 6:000 colonos que haviam cscapado 
à matança. Não tendo podido chegar a Fran- 
ça por falta de mantimentos entrou na Novas 
Inglaterra, chegou a Brest em 1193, foi preso 
e mandado para Luxemburgo recuperando a 
liberdade depois do 9 de thermidor. Em 1793 
foi cocarregado pelo Directorio de eonduzir 
às ilhas de França e da Reunião os coninis- 
sarios Buruel e Baco encarregados de pro- 
clamarem a liberdade dos negros, mas vB 
colonos impediram o desembarque. 

Sercey partiu então para à [adia oule ga- 
nhou um combate contra dois navios ingle- 
zes, fez levantar o bloqueio da ilha de iranga 
em 1799 e pediu a reforma em 1504 Voltan, 
do depois à ilha de França defendeu a re- 
giño sul contra os inglezes cm 1810, e eu- 
traudo de novo no serviço activo quando re- 
gressaram os Bourbons, recebeu a missão de 
tratar da troca dos prisioneiros francezes com 
a Inglaterra e foi nomeado vice almirante 
e par. 

Serchio. Rio do reino de Italia, chama- 
do autigumente Serculus e duser. Desce dos 
Apeunimos na provincia de Modena perto de 
Ospedaletto, corre a sul, atravessa as provin- 


cias de Lucca e de Pisa e desagua no Medi- 
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terraneo a 12 kilom. noroeste de Pisa depois 
de um cnrso de 100 kilom. 

serdeba. Rio da Russia da Europa, no 
governo de Saratov, corre a sudoeste, depois 
8 noroeste e entra no Khoper sendo o seu 
curso de 112 kilom. 

Serdobsk. Cidade da Russia da Euro- 
' pu, no governo de Saratov e na margem do 
Serdobsk; 2:500 bab. Industria agricola, 
creação e commercio de gado. 

Ssercjo. A familia d'este appellido tem 
por armas: em campo de oiro uma arvore ce- 
rejeira de verde com fructos vermelhos, or- 
la de prata com quatro leões vermelhos em 
cruz e timbre um dos leões. . | 

serem, Pegucna villa do Douro na fre- 
guezia de Macinhata do Vouga, concelho de 
Agueda, districto administrativo de Aveiro. 
E” povoação antiquissima e D. Manoel lhe 
deu foral em 1514. Foi cabeça de um conce- 
lho supprimido nos principios d'este secu- 
lo, e antigamente deu o titulo a um condado 
conferido por D, João iv a D. Fernando Mas- 
carenhas, filho do marquez de Montalvão, 

A villa fica situada na margem direita do 
Vouga, que ainda ahi é navegavel, e que ahi 
têm uma magnifica ponte construida em 1713. 

Serem (D. Fernando, conde de). Era fi- 
lbo quinto do marquez de Montalvão e tendo 
acompanhado seu pac ao Brazil, quando elle 
fora nomeado vice-rei d'aquelle estado, com 
o posto de marechal de campo, foi mandado 
a Portugal com a noticia de que D. João fô- 
ra ali acelamado. 

O soberano deu lhe então o posto de mes- 
tre de campo de infanteria e a villa de Se- 
rem com o titulo de cundado. Posteriormen- 
te foi conselheiro de guerra e general na pro- 
vincia da Beira. Morreu em outubro de 1643 
e deixou um filho D. Jorge de Mascarenhas 
que foi 2.º conde de Serem e que falleceu sem 
successão. 

serena. Mulher do celebre Stilicon, n. 
em Hespanha pelos annos de 366 e m. em 
407. Era sobrinha de Theodosio, que a esti- 
mava muito e que quando subiu ao throno a 
chamou para junto de si casando-a em 86- 
guida com Stilicon. 

No meio dus intrigas da córte de Honorio, 
Serena conservou -se sempre fiel ao marido e 
avisou-o das conspirações que contra elle se 
tramavam em quanto andava empenhado em 
deter a marcha dos godos e dos suevos. 

Casou sua filha Maria com o imperador 
Honorio e desposou seu filho Eucherio com 
a altiva Placidia, irmã do imperador, mas a 
grande influencia que adquiriu com essas 
uniões incitou contra ella e contra Stliicon 
implacaveis odios. Foi primeiro o proprio im- 
perador, que tinha ciumes da influencia do 
sogro, e que depois da morte de Maria, des- 
posava e repudiava em seguida vergonhosa- 
mente Thermancia, outra filha de Serena, foi 
tambem Placidia que detestava o seu futuro 
esposo e excitava contra Sliliçon as baixas 
paixões da córte de Ravenna. 

Dentro em pouco toda a córte e os dois 
partidos extremos dos catholicos e dos pa- 
gãos se voltaram contra aquelle que duas 
vezes salvára o imperio e Stilicon foi morto 
por ordem do imperador e seguido em curto 
passo de seu filho Eucberio. Depois d'isto 
Serena refugiou-se em Roma com sua filba 


Thermancia, mas apesar de viver na obscu-. 


ridade ainda ahi os seus inimigos a foram 
perseguir e quando Alarico veio pela primei- 
ja vez sitiar Roma espalhou se o boato de 
que elle fôra chamado secretamente por Se- 
rena. 

Placidia apresenton essa accusação peran - 
te o senado e Serena foi mandada matar. 

S$erenhchem. Pequeno rio do Brazil 
ua proviucia da Bahia, corie de oeste para 
leste, sempre muito erriçado de penedia, até 
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que desemboca no Occeano, ficando nas suas 
margens e muito proximo da foz a villa de 
Santarem. 

Serenhem. Villa antiquissima do Bra- 
zil na provincia de Pernambuco, fica n'un 
alto na margem esquerda do rio do seu no. 
me, a distaucia de 10 kilom. do mar. Foi 
creada villa em 1627, sendo tomada pelos 
hollandezes em 1631, e evacuada por elles 
em 1636. A egreja matriz tem por orago 
Nossa Senhora da Conceição; houve na villa, 
e não sabemos se ainda ali existe um con- 
vento da Conceição. 

Serenhem. Pequeno rio do Brazil na 
provincia de Pernambuco, corre por espaço 
de 150 kilom. de oeste para leste, banha a 
villa do seu nome, recebe o ribeiro Ceribi, e 
desemboca no mar n'uma calheta rodeada de 
rochedos, defronte da qual ficam os ilheus 
de Santo Aleixo. 

Serent., Aldea e communa de França 
no departamento do Morbihan, a 20 kilom. 
de Ploërmel nas margens do Oust e do Claye. 
População 2:927 hab. Minas de ferro e pe- 
dreiras de ardosia. Nos arredores muitos 
tumulos druidicos e ruinas gallo romanas. 
Na egreja parochial, que data do seculo xv 
veem-se bellos frescos e alguns vidros nota- 
veis. Ruinas de um castello. 

Serent (João Baptista Sebastião), que 
se confundiu algúmas vezes com Seran de 
La Tour, fundador da Sociedade litteraria 
militar de Besançon, n. em Vannes pelos an- 
nos de 1710. Era membro da congregação 
do Oratorio e foi successivamente professor 
e advogado. Não tendo conseguido ser ad- 
mittido na academia de Besançon fundou em 
1753 uma sociedade rival e inimiga d'esta 
Academia. Os academicos exasperados pelos 
attaques e motejos com que Serent os in 
commodava recorreram á auctoridade e al- 
cançaram uma ordem que prohibia a esta so- 
ciednde reunir assembleas publicas. Para ob. 
ter que fosse revogada esta ordem o abbađe 
Serent dirigiu-se a Paris. Ignora se a data 
da sua morte. À sociedade da qual João Ba- 
ptista havia sido fundador, terminou obscu- 
ramente a sua existencia. 

Serent (Armando Luiz, duque de). Par 
de França n. em 1736 e m, em 1828, Alis- 
tou se cm 1752 no exercito francez e em 1780 
bavia sido promovido a marechal de campo 
quando foi escolhido para aio dos filhos do 
conde de Artois os duques de Angouleme e 
de Berry. Em 1192 acompanhou os ao exer 
cito de Condé no qual combateu contra a 
sua patria; acompanhou depois o conde de 
Artois à Russia e á Inglaterra e no seu re- 
gresso a França em 1814 foi nomeado par 
com o titulo de dnque, tenente general go- 
vernador do castello de Rambouillet e caval- 
leiro das ordens do rei. 

Serent (Sigismundo, conde de). Filho 
do antecedente, politico francez, m. em 1796. 
Em 1789 foi eleito deputado realista aos es- 
tados geraes o dois annos depois aliston se 
no exercito de Condé para combater contra 
a sua patria. Passou depois á Inglaterra on- 
de foi nomeado ajudante de campo do conde 
de Artois a quem acompanhot à ilha Dieu 
em 1725. Tendo sido mandado em 1796 å 
Bretanha para ahi fomentar a guerra civil 
foi surprebendido e morto pelas tropas re- 
gulares. | 

Sérêres, Povo africano do Senegal; oc- 
cupa a parte occidental das costas da Africa 
comprehendida entre o cabo Verde e o rio 
de Saloum, As relações da França com este 
povo eão de uma graude importancia por 
causa da colonia franceza do Senegal. Divi- 
de-se em duas nações conhecidas pelo nome 
de Serénes-Nones e Sérênes-Ainee. 


Seres. Nome que os romanos davam an- 


tigamente acs povos que limitavam ao orien- 
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te a Scythia, alem do monte Imaiis, sem dis- 
tinguir de uma maneira precisa os limites 
onde acabava a primeira e onde começava o 
territorio dos outros. Ptolomeu que descre- 
veu a Serica ou paiz dos Seres com o maior 
cuidado, não & termina pelo Oceano mas eim 
por terras desconhecidas e põe entre o Urien. 
te e o meio dia os Sinae, que segundo e confor- 
midade do nome e da situação não podem ser 
senão os chinezes. Os Seres e os Singe pa. 
recem alem d'isso não ter sido senão duas 
denominações differentes de um mesmo po- 
vo. Os Séres eram representados pelos anti- 
gos como um povo amigo da paz e da ua 
ça, contrario À guerra e ao commerce 
estrangeiros; é ainda hoje o caracter nacio- 
nal dos chinezes apesar das invasões que 
forçosamente devem ter alterado o seu pri“ 
mitivo caracter. À metropole dos Séres era 
dera que se jnlga ser Kautchou nas frontei- 
ras do Keutesi, provincia da China ou Lhas- 
sa no Thibet. O que os tornou celebres no 
Occidente foi a seda, serica, e os tecidos que 
com ella fabricavam; só appareceu na Euro- 
pa depois das conquistas de Alexandre, e no 


o dos 


tempo dos imperadores romanos era ainda 
tão rara que se comprava a peso de ouro, é 


era preciso ir buscal-a por terra &o pais dos 


Seres isto é á extremidade da As'a. Ao prin- 
cipio só era permittido ás mulheres usarem 
tecidos de seda é do reinado de Tiberio er. | 
iate uma lei que prohibia aos homens deshon: 
rarem se usando seda. Lapride notou como 
uma infamia a Heliogabalo que elle fosse o 
primeiro a usar um fato todo de seda; é o 


que se chamava holosericum em opposição Ro 
subsericum tecido de seda e lã ou seda e li- 
nho. ee 


sérês. A Serrae ou Sintice, dos roma: | 


nos, cidade da Turquia da Europa no pacha- | 
likado e a 71 kilom. nordeste de Salonica, | 
capital de um livah ou subdivisão adminis: 
trativa. População 30:000 hab. | 


Arcebispado grego, importante commer- 


cio de tabaco, algodão e cereaes. Esta cida- 


de eleva-se no meio de uma vasta c fertil 
planicie de 50 kilom. de comprimento é de 
15 de largura, banhada pelo Kara-Soa com 
mais de 300 villas. Séres é cercada por uma 
alta e grossa muralha flanqueada de torres 
quadradas. Tem de notavel bellas mesquitas, 
banhos e jardins publicos, | 
sereth o Ararus ou Ordessus dos antigos, 
rio da Roumania. Nasce na provincia aus 
triaca de Bukowine no governo da Gallicia. 
Corre primeiro a leste, depois descrevendo 
uma curva ao sul, banha a cidade do mesmo 
nome, entra na Moldavia, recebe o Soutcha- 
va, o Moldava, o Bistritz e o Trotus e desa. 
gua no Danubio entre Brahilov e Galatz, de: 
pois de um curso de 530 kilom. vavegavel 
em 200, desde a confluencia do Moldavs 
perto de Romano. 
Nergardi (Luiz). Poeta italiano, n. em 
1660 e m. em Espoleto em 1726. A familia 
destinava-o á jurisprudencia, mas elle aban: 
donon este estudo pela poesia. Tendo sido 
mandado 2 Roma ligou-se ao principe Chigi 
e ao Cardeal Ottoboni que veiu a ser papê 
com o nome de Alexandre vitr, Sergardi pe 
los fins da vida foi nomeado curador da fa: 
brica de S. Pedro com o titulo de monet: 
nhor. Algumas mudanças de mau gosto quê 
fez na decoração da grande basilica foram 
tão criticadas que se viu obrigado 8 demit- 
tir see e partiu para Espoleto onde morrel. 
Deixou varios escriptos em verso é pros, 
mas é ás satyras pela maior parte dirigidas 
a Gravina que Sergardi deve a su8 ai 
ção. Foram publicadas com o titulo de Que 
Sectani satyros XIV in Philodemum, ran? 
preseas em Colonia em 1698 com mais que 
tro satyras em Lucca om 1784, ete et Ea 
das em versos italianos pelo mesmo auctor: 
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“Deixou tambem: Oratio pro eligendo sum- 
mo pontifice post obitum Innocentii XT. 

Sergel (João Tobias). Esculptor sueco, n. 
em Stockolmo em 1736 e m. a 26 de fevereiro 
de 1814. Era primeiro um simples aprendiz 
de canteiro e depois foi discipulo de Larche- 
veque a quem acompanhou a Paris em 1759, 
voltou Á Suceia e em 1767 dirigiu-se a Rna 
onde ge conservou até 1718 e passou depuis 
a França e a Inglaterra regressando final. 
mente à patria, Era membro da maior parte 
das academias artisticas da Europa e dei- 
xou varios trabalhos notaveis entre o3 quaes 
mencionaremos: um Othryade. o Amor e Psy- 
ché, Ceres procurando Proserpina, Venus 
e Marte, Venus Callypine, Dois anjos no al- 
tar de Santa Clara em Stockolmo; e a kes- 
surreição para o altar de Adolpho Frederico 
em Stoekolmo e que passa por uma das me- 
lhores obras de Sergel. Além d'estes traba- 
lhos deixou varias estatuas, bustos e retra- 
tos cm medalhões. 

Sergent (Antonio Francisco). Desenha- 
dor, gravador e politico francez, n. em 1751 
em em 1847. Filho de Es humildes e de 
poucos meios, foi para Paris onde estudou 
desenho e gravura com Agostinho de Saint- 
Aubin e, tornando-se em breve um babil xr- 
tista, executou um grande numero de gravu- 
ras, copias de desenhos seus e de quadros. 
No tempo da revolução fez parte do club dos 
jacobinos e sendo administrador da policia 
representou um papel importante nos dias 
W de junho e 10 de agosto, sendo elle quem 
fez o inventario do. que se encontrou nas 
Talherias. Depois das mutanças de setembro 
assignou a mensagem a Marat pediado «que 
se impasse a patria de um milhão de trai. 
dores», sendo eleito para a Convenção tomou 
assento na Montanha e pronunciou-se con 
tra os girondinos. Nomeado membro da com- 
missão d'artes e da instrucção publica, pro- 
tegeu muito a conservação dos objectos d'ar- 

te e dos monumentos, fundou o museu francez 
(1793) e contribuia muito para a creação do 
conservatorio. ` 

Depois de finados os trabalhos da conven- 
= acòmpanhou Marceau no exercito e ea- 

ndo que tinha sido mandado prender de- 
pois do 1.° do pradial refugiou se na Suissa, 
onde permaneceu até à amnistia de 1795. 
Voltando à patria foi pelo mivistro da guer 
ra Bernardotre nomeado inspector geral dos 
hospitaes militares e sendo demittido depois 
do 18 de brumario saiu de França e viveu 
successivamente em Milão, Brescia, Veuesa 
e Nice, onde m. com perto de cem annos. 
“Entre as suas gravuras citam se os retra- 
tos de Marceau, Necker, Hauy, etc. seguudo 
Favart, É muito tarde copia de um desenho 
teu, algumas cstampas na collecção intitu- 
lada Retratus dos grandes homens, etc. Pu. 
blicoa tambem Costumi de populi antichi e 
moderni, Noticias sobre Marceau, versões da 
Ionologia de Yestrucci, do Museu Chiara- 
monte de Visconti, etc. 

Sergent (Maria Desgraviers Marceau). 
Mulher do antecedente, n. em Chartres em 
1754 e m. em Nice em 1834, Dedicou-se com 
fez exito ao desenho e á gravura. Tendo 
enviuvado de um procurador em Chartres 
tason em segundas nupcias com Sergent com 
0 qual partilhou o amor pela arte e a ardente 

edicação pela republica. Esta mulher ao. 
mesmo tempo viril e terna acompanhou seu 
marido no exilio e trabalhou com elle. 

. Deixou varias gravuras e uma obra ma- 
nuscripta intitulada: Principios colhidos no 
tampo da verdade. ` ` 

Sergio (Vicente Manoel). Economista 
ilaliano, n. em Palermo em 1740 em em 
1810. Estadou direito na universidade de Pa- 
Jermo e foi nomeado em 1779 professor de 

economia politica n'esta universidade e mais 
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tarde secretario e archivista do tribunal de 
commercio. Era membro de várias corpora. 
ções scientificas e deixou entre outras as 88- 
guintes obras: Plano de um codigo diploma- 
tico də commercio da Sicilia, reimpresso no 
tomo 11 dos Opuscu’os de authores sicilian9s; 
Carta sobre as estradas da Sicilia; Plano 
redigido por ordem do senado de Palermo e 
Regulamentos de uma casa de educação para 
as classes inferiores da sociedade. 
“Sergio. Diacono, devois patriarcha de 
Constantinopla, n. em 639. Correspondia-se 
com o papa Honorio 1 e alcançou d'este uma 
carta favoravel ao mouothelismo, doutrina 
que oa successores de Honorio declararam 
herege. Sergio em 64 mandou á Italia o edi- 
to chamado Æcthèse que Heraclio tinha pu- 
blicado no anuo anterior e que ordenava & 
todos os bispos do imperio adherissem ao 
monothelismo. Sergio, o papa Honorio e to- 
dos os outros inonothelistas foram excom- 
mungados por varios concilios e principal- 
mente pelo concilio geral reunido em Cons- 
tantinopla em 680. | 

sergio (S.). Um dos padroeiros da Rus- 
sia, n; em Rostol em 1314 e m em Troitzi 
em 1392. Era filho de um boyardo, aos vinte 
annos retirou se do muudo e construiu uma 
cabana n'uma floresta tendo por unico com 
panheiro um urso. Algunus fanaticos reuni- 
ram se a Sergio e fundaram um convento 
que adquiriu uma grande celebridade e que 
se tornou o sanctuario mais frequentado da 
Russia. Sergio era considerado como santo 
e Alexis, metropolitano de Moscou propoz- 
lhe mas debalde, deixar-lhe a mitra. À pe- 
dido do principe Demitri Douskoi, Sergio 
pacificou o povo revoltado. À igreja grega 
celebra a festa d'este santo a 25 de setem- 
bro. 

Sergios (03). Familia romana que fa- 
zia temontar a sua origem a Sergeste coim- 
panheiro de Eneas. Dividia se em dois ra- 
mos principaes, os Fidenas e os Silas. O fa- 
moso Catilina pertencia a este ultimo. 

Sergio Paalo. Procousul romano da 
ilha de Chypre, convertido pelo apostolo 
S. Paulo que tomou o seu nome em memo- 
ria d'esta importante conversão. Sabe se que 
antes elle se chamava Saulo. 

Sergio E. 36.º papa (de 687 a 701). Foi 
eleito no meio dos tumultos e teve de sair de 
Roma e fóra da cidade eterna se couservou 
sete annos; resistiu ao imperador Justinia. 
no rt e ás decisões do concilio chamado ix 
trullo, trouxe å fé catholica o patriarcha de 
Aquilea c iustituiu diversas ceremonias reli- 
giosas. re 

Sergio IE. 105.º papa (de 814 a 8147) 
era de origem romana e foi educado por 
Leño ar. À sua eleição realisou se pela for- 
ça das armas. O imperador Lotario, que não 
havia sido consultado, contestou esta eleição 
e Sergio para o apasiguar sagrou seu filho 
Luiz, rei de Italia. Durante o tempo do seu 
pontificado um bando de sarracenos subiu o 
Tibre e assolou toda a região nos arredores 
res de Roma, 

Sergio III, 123º papa (de 904 a 911). 
A epoca do seu pontificado é uma das mais 
vergonhosas do papado. Todo o tempo do 
seu governo honve grandes tumultos e a 
eleição foi disputada por varios competido- 
res. Luitprando diz que Sergio teve de Ma- 
rosia um filho que veiu a ser o papa João xi 

Sergio IV. 158.º papa (de 1009 a 1012). 
Faz se um grande elogio. das suas virtudes; 
mas a morte não o deixou como desejava re- 
formar as irregularidades da igreja, Fleury 
conta que Sergio foi o primeiro papa que 
mudou de nome quando subiu ao solio pon- 
tificio; o seu verdadeiro nome era Bocca di 


porco. 


Sergio de Rhesina. Philosopho sy- 
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rio do seculo vir. As obras que d'elle chega- 
ram até nós são: um Curaq de logica em se- 
te livros; um tratado De causis universi jux- 
ta mentem Aristotelis; um opusculo sobre o 
Genero, a especie eo individuo; e finalmente 
a traducção doa livros xvu e do Lxviir Me- 
dicamentos simples de Galiano e a de uma . 
Carta de Aristoteles a Alexandre Sobre os 
elementos, l = 

Sergio de Sonsa (Visconde de). OT- 
cial da nossa marinha militar e que sendo 
governador geral da India f. em Goa no dig 
3 de maio de 1873. Na Galeria militar pa- 

blicou um outro official de marinha, o sr. Gre- 
gorio José Ribeiro o artigo que em seguida 
transcrevemos. «À Galeria Militar Contem- 
poranea dedica hoje uma das suas paginas 
å memoria do illustre vice-almirante vis- 
conde de Sergio, ha pouco fallecido em Goa 
seudo governador geral da Índia portugueza. 

Escrever a biographia de tão distincto ge- 
neral da nossa marinha de guerra; é tarefa 
superior às nossas forças; todavia faremos 
quanto possivel para bem accentuar os acri- 
solados serviços d'este benemerito oföcial, 
apresentando em toda a sua luz os feitos he- 
roicos que mais distinguiram o excellente 
marinheiro na sua carreira militar. Durante 
quarenta e seis annos consecutivos de effe- 
ctivo serviço, encontram se na vida do vice- 
alınirante Sergio de Sousa, factos tão nota- 
veis de valor, virtudes civicas tão sympathi- 
cas e pronunciadas, que decerto nos faltaria 
o espaço se de tudo fizessemos especial men- 
ção. O nosso modesto trabalho é apenas um 
esboço biographico, no qual procuraremos 
pôr em relevo os actos mais brilhantes e que 
honram a memoria de tão valente soldado. 

Antonio Sergio de Sousa, filho de Zeferino 
José de Sousa, n. em Belem aos 19 de feve- 
reiro de 1809. Seguindo a vida do mar, foi- 
lhe conferido um partido de aspirante a pi- 
loto em 1826 e completou o curso da acade- 
mia de inarinha em maio de 1829, com bas- 
tante distincção sendo duas vezes premiado. 

Affecto desde a mais tenra idade ás ideias 
liberaes, teve, para fugir ás violencias e op- 
pressões da epoca em que encetava a sua vi- 
da publica, de emigrar para a Inglaterra, 
onde, depois de se apresentar ao nosso mi- 
nistro n'aquella côrte, se alistou nas fileiras 
liberaes, como voluntario de marinha, em 
março de 1832, embarcando em um dos na- 
vios que transportou para a ilha Terceira o 
exercito libertador. | o 

Em toda a campanha contra a usurpação 
se distinguiu sempre o jovem oficial, pela 
sua lealdade À causa que defendia, e pela 
sua actividade no serviço; sendo louvada a 
sua coragem em dezembro de 1832, por ha- 
ver protegido a força militar que passou ao 
sul do rio Douro, realisando se o embarque 
e a remessa de viveres para a cidade do Por- 
to. Era então guarda marinha, de guarnição 
na escuna Liberal. 

No seguinte anno, já 2.º tenente, por tal 
forma se portou na acção naval de 5 de ju- 
lho, em Cabo de S. Vicente, que mereceu pe- 
los seus actos de heroismo, não só os maio- 
res elogios do almirante Napier, que come 
mandava a esquadra liberal, mas ainda o ser 
promovido, por distineção, a primeiro te- 
nente. ; 

Servindo em quaai todos os navios da es- 
quadra portugueza, já como official de guar- 
nição on commaundando, desempenhou dif- 
ferentes e variadas cominissõea de serviço e 
algumas d'ellas importantes e de summa res- 
ponsabilidade, na Europa, Africa e America, 
distinguindo se sempre pela sna prudencia e 
sangue frio nos transes mais dificeis e pela 
affubilidade e cordura do seu trato particu- 
lar. E assim nos documentos ofliciaes encon- 
tramos merecidos louvores, sobresahindo ens 
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tre todos os que lhe foram conferidos pelos 
gens relevantes serviços na esquadrilha do 
Ribatejo em 1854; em cruzeiros, na Galliza 
em 1837; na costa do Algarve em 1840; nos 
Açores nas estações em Africa e fivalmente 
em 184, visitando a America do Sul, em 
missão especial, commandando a divisão pa- 
val de reserva. 

Preceptor e companheiro de El rei o ar. 
D. Luiz 1, nas viagens que sua magestade 
fez, quando infante, alcançou Sergio de Sou- 
sa a amisade de tão excelso soberano, pela 
gua lealdade e dedicação incansavel, sendo 
um dos sens ajudantes de campo mais que- 
ridoa.., 

E-vem a proposito contar agora que o 
dique de Penthievre foi tambem particular 
amigo do nosso biographado, tendo servido 
sob as suas ordens, como segundo tenente 
de marinha, quando Sergio de Sousa com- 
mandou à divisão naval de instrucção e ma- 
nobra. 

São pois consideraveis os serviços do 
vica-almirante Sergio, não só combatendo 
pela liberdade da patria, mas tambem no 
alto mar, lnctundo com os elementos, como 
habil marinheiro, dando sempre exemples de 
coragem e abnegação. E se assim fez na 
pucrra e no mar, de cgual modo praticou 
em comissões diierentes da arma a que 
pertencia e que egualmente desempenhou 
sempre com muito zelo, ccmo o attestam 
os governos de Meseamedes e Angola, de 
1849 a 1852 e o da provincia de Macau e 
Timor de 1367 a 1872. Em homenagem aos 
seus relevantes serviços feitos à causa da 
liberdade, e ao seu paiz foi lhe conferido em 
31 de julho do anno passado (1877) o titulo 
de visconde de Sergio de Sousa, sendo por 
essa occasião nomeado governador geral da 
India. 

Ornavam o peito e z farda de tão pobre 
cidadão as seguintes condecorações: Fita 
commemorativa do combate naval de 1833 
As gran-cruzes de S. Bento d'Aviz,de S Mau: 
ricio e S. Lazaro, de Carlos im de Hespanha 
e da Real Ordem de Isabel a Catholica. Aa 
commendas da Torre e Espada, Christo e 
S. Bento de Aviz; de Albertus Animosus da 
Saxonia; da Aguia Vermelha da Prnssia; da 
Corôa da Italia e de Leopoldo da Belgica. 
Official da Legiio de Honra e grande ofii 
cial da mesma ordem; cavalleiro de todas z8 
ordens portuguezas e de algumas estrangei- 
ras: possuindo as medalhas de ouro portu- 
guezas de valor militar e de bons serviços; 
a de prata da expedição de Angola em 1860; 
a de D. Pedro e D. Maria (algarismo n.º 4) e 
a conimemorativa dos serviços da divisão au- 
xiliar à Hespanha. 

Além dos louvores de que ácima demos 
noticia, encontram-se ainda nas ordens da 
armada os que o nosso distincto general de 
marinha receben pelos serviços que fez em 
Lisboa nos desastrosos incendios de 4 de 
novembro de 1854 e 29 de junho de 1857 em 
que praticou actos arrojados de coragem e 
dedicação; e em 1855 por occasiÃo da cheia 
que innundou os campos do Ribatejo, de- 
vendo-se ao seu zelo e às suas promptas me- 
didas a salvação de muitas vidas e proprie- 
dades. Tal foi pois a carreira militar do 
vice-almirante visconde de Sergio, um dos 
vultos mais distinctos da nosea marinha de 
guerra e um dos soldados mais leaes que 
honra e illustra a corporação a que perten- 
ceu.» 

sergipe. Pequena provincia do Brazil, 
uma das provincias maritimas, fica entre 


10º 30" e 11º 32! de lat. S. É limitada ao N., 


e a O). pelo rio de S. Francisco, que a sepa- 
ra ao k da provincia das Alagôas, a O. da 
de Pernambnco, a O. egualmente pelo rio 
Xingú que a separa da provincia da Bahia, 
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a'S. por uma linha de montes que termina 
na serra Itaparra, a E. pelo mar. 


A sua superficie é de 3::090 kilom. qua- 


drados. sendo por conseguinte a mais peque 
na do Brezil. A sua popnlação em 1876 era 
de 161:307 b., sendo 139:812 livres e 21:495 
escravos, sendo portanto a 1d? provincla do 
Brazil na lista da população. 


Pertence ecclesinsticamente ao arcebispa- 


do da Bahia. Judicialmente comprehende 3 
comarcas de 3.” entrancia, 3 de 2.7, e 5 de 1.8, 
10 varas de direito e 18 termos. A força po- 
licial consta em Sergipe de 220 homens. 


A costa maritima da. provincia de Sergipe 


é iluminada pelo pharolim de Cotinguiba 


A receita da provincia é de 697:7354872 


réie, gasta com a iustrucção 119 contos, tem 
115 escolas primarias e secundarias que em 
1875 eram frequentadas por 5:651 alumnos. 


Na capital da provincia fundou-se ha pou- 


cos annos um gabinete de leitura que tem 
uma bibliotheea. Publican se na provincia 
cinco jornaes: o Jornal de Aracajú, Jornal 
de Sergipe, Conservador, Liberdade e Tribu- 
na do Povo. 


O rendimento do Correio foi no anno 


1873-1874 de 3:17185000 réis. 


Ha na provincia de Sergipe tres estradas 


de ferro projectadas, a de Itabaiana a Ala- 
goinhas, a de Marocin a Propriá, a de Ara- 
caju a Simão Dias. 


A viação ordinaria tambem não estava 


muito adiantada em Sergipe. Tinha em 1876 

uma estrada crdinaria entre Aracajú e S. 

Christovão e outra entre Aracajú e Daran- 

geiras. Tem tambem nm canal em construc- 

ção entre os rios Toxim e Santa Maria, A 

ia da provincia tem illuminação pu 
lica. 


O genero que principalmente se cultiva 


n'esta provincia é o assucar, a industria agri- 
cola a que:a provincia mais se dedica é a 
creação de gado bovino. 


Tem esta província um grande numero de 


serras, como as de Curralinho, Itabaiana, 
Itaparvé, Patacuba, Serra Negra e Tabanga. 
E banhada pelos rios de S. Francisco, Real, 
Itrpiranga, Sergipe e Cotindiba. As princi- 


paes cidades e villas da provincia são: Es- 
tancia, Larangeiras, Santo Amaro, S. Chris- 
tovão e Villa Nova de Santo Antonio, Cam- 
po, Capella, Divina Pastora, Itabuinha, Ita- 
baianna, Lagarto, Moruim, Porto da Folha, 
Propibá, Rozario, Santa Luzia, Santo Ama- 
ro, Soccorro. À capital foi por muito tempo 
S. Christovão, hoje é Aracajú. 

` breve a historia da provincia. Estabele- 
ceram se, no principio da colonisação, entre 
o rio Real e o Itapicuru, alguns lavradores, 
que, vendo-se perseguidos pelos Índios, pe- 
diram soccorro a Christovão de Barros, go- 
vernador da Bahia, em 1590. Cbristovio de 
Barros fundou a villa de S. Christovão, e an: 
nexou todo aquelle territorio à Bahia. Sub. 
jugaram n'o os hollandezes, e os Sergipanos, 
quando sc viram livres dos hereges, tiveram 
a velleidade de se proclamar independentes, 
velleidade que dissiparam em 1696 algumas 
tropas enviadas por D. Pedro 11. À comarca 
de Sergipe foi desannexada da Bahia e eri- 
gida em provincia por D. João vi, pouco an- 
tes de partir para a Europa. 

Sergipe. Rio que deu o nome à provin- 
cia, n. vas serras, e corre parallelamente e 
ao sul do rio Cotindiba. Recebe depois o rio 
Vasa Barris, e o ribeiro Paramopana em 
cujo confluente está situada a cidade de 8 
Christovão. Dez kilom. depois do confluente 
do Vasa Barris, entra no mar. 

Seriate. Aldeia do reino de Italia na 


2:527 hab. 
Seridó. Rio do Brazil, n. n'uma lapa ou 
gruta da serra dos Çairiris, banha a provin- 


provincia e districto de Bergamo População 
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cia de Parahyba, entra na provincia do Rio 
Grande do Norte, e desemboca depois pela 
direita no rio das Piranbas. Tem 150 kilom. 
de curso. 

Serigi. Rio do Brazil na provincia da 
Buhia. N. nos campos da cidade da Cachoei- 
ra, recebe as aguas do ribeiro Subahé, e vae 
desaguar na parte occidental da babia de 


Todos os Santos. à 


Seriman (Zacbarias Sceriman ou). Es- 


criptor italiano, m. em Veneza em 1784. A 
principal obra d'este auctor é um romance 
philosophico no genero das Viagens de Gul- 
liver de Swift intitulado: Viaggi di Eu- 
rico Waton ai regni Scimnmie e de’ Cino- 
cephali. Deixou tambem um Almanacchi ad 
uso de' pedanti, Storia della republica di Ve- 
nezia, traduzida do francez de Langier; I Me- 
dici e le medicine, Il sogno d'Aristippo, pe- 
queno poema, etc. 


Serim (Nicolau, conde de). Heroe hun- 


garo, m. em 1566. Commandou em 1554 na 
baixa Hungria, as tropas impceriaes, fez le- 
vantar o cerco de Sigeth a Ali Pacbá que 
attacava esta praça com 100:000 homens e 
alcançou grandes victorias contra o8 turcos, 
“Aconselhou o imperador Maximiliano a rom- 
per a paz concluida em 1555 entre Fernan- 
do 1 e Soliman. Tendo sido cercado no Si- 
geth pelo exercito turco em 1566 recusou 


restar-se à transacção que lhe propunha o 


inimigo, combateu até ao ultimo extremo e 
morreu com as grmas na mão. 


Seringapatan,. em sanscrito Sri Ran- 


ga Patana, quer dizer cidade de Vichnu, cida. 
de do Iudostão ivplez na presidencia e a 430 
kilom. sudoeste de Madrasta no estado e a 
40 kilom. norte de Maissur, n'uma pequena 
ilha do Kovery, por 12º 25' de latitude nor- 
te e 14º 19 de longitude leste. População 
34:200 hab. Esta cidade n'outros tempos- 


muito importante, decabiu completamente 


desde que passou ao poder dos inglezes; 
ns suas fabricas que eram numerosas e pro- 
ductivas estão hoje abandonadas. A cidade 
compõe se de tres partes: a fortaleza, si- 


tuada no extremo occidental da ilha; a Pe- 
tah, ou cidade Negra onde se veem muitos 


palacios e mesquitas, pagodes e um hospital 
europeu; 0 Loll Bang ou palacio de Hayder- 


Ali, em cujos jardins se encontra um bello 
mausoleu onde jazem os restos d'este sohe- 
rano e de seu filho Tippoo-Saib. E" digno de 
menção o templo dedicado a Vichnu. Esta 
cidade foi atacada em 1792 por lord Corn- 
walis; durante o cerco Tippco Saeb queren- 
do repelir um assalto dos inglezes morreu no 
combate e a cidade viu se obrigada a entre- 
gar se nos inglezes. 

Seringe (Nicolau Carlos). Naturalista 
fraucez, n. em Longjumeau em 1776 em. 
em Lyão em 18:8. Estudou em Paris e rece- 
beu o grau de doutor em medicina, e pouco 
depois acompanhou o exercito na qualidade 
de cirurgião. Depois da paz de Luneville de- 
mitriu-se das funcções de cirurgião mór e re- 
tirou-se para Berne onde exerceu a sua arte; 
em 182% foi nomeado director do jardim das 
plantas de Lyão e professor de botanica. As 
principacs obras de Seringe são: Monogra- 
phia dos cereaes da Suissa; Da hybrides nas 
plantas e nos animaes; Elementos de botanica; 
o Pequeno agricultor ou Tratado elementar 
de agricultura, 

Seringham. Ilha do Indostão inglez 
na parte meridional do Decau, formada pelo 
Kavery ein frente de Tritchinopoli. Tem dois 
templos indios muito venerados e visitados 
por grande numero de peregrinos. 

Serino. Cidade do reino de Italia ns 
provincia do Principado Ulterior, no distri- 
eto e a & kilom. sueste de Avellino, na mar- 
gem do pequeno rio de Sabbato. População 
6:332 hab. Fabricas de ferro e objectos di- 


+ 
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- varsos d'éste: metal; Nos arredores ruinas da 


antiga cidade de Sebastia e de um aquedus 
' cto romano. - - o | 
serio. Rio do reino de Italia; nasce nos 


` Alpes bo monte Barbelino, corre a sul, passa 


perto de Bergamo e em Crema e desagua no 
- Add em Montodine depois de um curso de 
112 kilom. No tempo do primeiro Imperio 
francez o Serio deu o seu nome a um depar- 
tamento do reino de Italia, formado pelo ter- 
ritorio de Bergamo on Bergamasco. | 
> ferio-Merto. Pequeno rio do reino 
de Ttalia, cujo curso de pequena extensão 
é quasi parallelo ao curro inferior do Serio e 
- que desagua no Adda em Pizzighetone. 
Serie (Luiz). Poeta italiano, n. em Na- 
poles pelos annos de 1730 e m. em 1799. Era 
um” eloquente advogado e improvisador de 


-wm grande talento; disputou a corôa poeti- 


ca a Corilla, mas foi esta ultima que trium- 
hou o que revoltou Serio allegando que a 


oni decisão fòra devida á protecção eon- 
* cedidg pelos cardeaes a Corilla. Em 1799 cou- 
' “tfibaia para o estabelecimento da republica 


'Parthenopea e morreu combatendo contra os 


* realistas. 
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' 'Seriomne (José Accarias de). Escriptor 


' francez, n. em Chatillon Saint Jean, perto de 


Romans em 1709 e m. em Vienna em 1792. 
' Seguiu a carreira da advocacia, foi secreta- 
“rio do rei, advogado no grande conselho e 

passou depois à Austria. Deixou entre ou- 

tros os seguintes escriptos: os Interesses das 
ndgões da Europa desenvolvidos relativamen- 
“te 'uo commercio; a Riqueza da Hollanda; a 

Riqueza da Inglaterra; a Liberdade de pen- 
“vár e de escrever; a Ordem moral; Situação 
"politica da Europa. 

Seripandi ou Seripando (Jerony- 
mo). Theologo italiano, n. em Napoles èm 


* M93 e m. em Trento em 1553. Tendo sido 


"êestinado pela familia á carreira da advoca- 
“ca, abraçou por morte de seus parentes, a vi- 


" da monastica entrando para um convento da 


ordem de Santo Agostinho; foi professor em 
vários collegios da sux ordem, depois em Bo- 
lonha e prégou nas principaes cidades de 
“Ralia. Em 1539 foi eleito geral da ordem e 
mais tarde nomeado arcebispo de Salerno e 
em 1561 cardeal e escolhido por Pio v para 
legado no concilio de Trento. Seripandi ti- 
nha verdadeiro gosto pelas letras e fundou 
oma imprensa em Roma. Deixou entre on- 
tros E a Prediche sopra il simbolo de- 
gli apostoli; De arte orandi. 
` Seriphos. Chamada actualmente Ser- 


Janto ou Serfo, ilha do Archipelago, no gru- 


po das Cyclades, entre a ilha de Thermia a 
norte e a de Sipbnos Ro snl. Seriphos é uma 
longa aresta de rochedos aridos, de uma su- 
perficie de 150 kilom. quadrados e que ape- 
“nas encerra uma miseravel villa e algumas 
tabanas tom uma população de 1:000 hab. 
Esta ilha é celebre na mythologia grega 
como sendo o logar cnde foi arremessado pe- 
"o mar o cofre que levava Dande e seu filho 
"Perseu. O reijda ilha, Polyeueto, querendo 
obrigar Danáe a casar com elle exciton a 
colera de Perseu que armado com a cabeça 
“de Medusa, transformou em rochedos tódos 
os habitantes de Seriphos; é assim que os 
“antigos esplicavam a existencia das pedras 
que cobrem o solo d'esta ilha euja pobresa 
se tornou proverbial. Seriphos foi colonisada 
pelos Jonios vindos da Attica; na epoca das 
uerrus medicas, esta ilha foi com Melos e 
iphnos uma das que ousaram recusar o tri- 
to aos persas; no tempo do dominio roma. 
no tornou se um logar de exilio; foi depois 
Buccessivamento submettida nos gregos, aos 
“Trancos e Ros turcos e actualmente fas parte 
O reino da Grecia e acha-se comprehendida 
“nas Cyclades, 
-> Nerinay (Jayme de). Escriptor frances, 
VOLUME XI. 
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n. eni Pariz nos fins do seculo xvr e m. em La | concilo de 1797 do qual foi nomeado um dos 


Rochefoucauld em 1653. Combateu energi- 


camente o projecto da creação da Academia 
franceza, mas quaudo ella se fundou foi q 
primeiro director d'esta corporação scienti- 
fica, cargo que exerceu durante quatro annos. 
Foi um dos cinco commissarios encarrega- 
dos de redigir a critica do Cid. . 

Deixou algumas obras e varias poesias 
que foram publicadas por Serey. COET 

Series (ilhas). Grupo de ilhas da Ocea» 
nia na Polynesia, archipelago Pomotoy por 
139,º de longitude oeste e 18.º 18’ de latitu- 
de sul. O solo d'estas ilhas, visitadas em 
1823 per Duperrey é elevado e as costas são 
cercadas de bancos de coral perigosos para 
a navegação. 

Sertio (Sebastião). Chamado Bastiano 
de Bologna, pintor, architecto e gravador 
italiano, n. em Bolonha em 1475 e m. em 
Fontainebleau em 1552. Começou por pintar 
perspectiva, depois dedicou se á architectu- 
ra, construiu alguns edificios em Bolonha, a 
egreja de S. Sebastião em Veneza e em 1541 
foi chamado a França por Francisco t que o 
nomeou superintendente dos edificios reaes 
e architecto de Fontatnebleau onde elle le- 
vantou a fachada oriental do vestibulo da 
Fonte. Deixou uma bella obra intitulada Ar- 
chitectura. PR 

Sermanha, Sermenha ou Soro- 
menha. Pequeno rio de Traz os- Montes, 
nasce nas abas da serra de Santa Christina 
de Mezão Frio e com pouco curso finda no 
Douro. Este rio passa por baixo de um via- 
ducto que é uma das boas obras d'arte no 
caminho de ferro do Douro. 

Sermaize. Aldea e communa de França 
no departamento do Marne a 26 kilom. nor- 
deste de Vitry le François, na margem do 
Saulz População 2:150 hab. Fabricas de 
arame, molas de relogios, vellas, e assucar.: 
Commereio de sal; nascentes de aguas mine- 
raes, estabelecimento de banhos. 

Sermei (Cesar, cavalheiro). Pintor ìta- 
liano, n. em Orvieto em 1516 e m. em 160, 
Depois de ter adquirido uma certa reputação 
na- sua terra natal, partiu para Assis onde 
passou uma graude parte da sua vida. Dei- 
zou varios frescos e quadros a oleo entre os 
quaes citaremos um Milagre do beato Andre 
Caracciol: em Spelto. Os herdeiros de Ser- 
mei conservaram um certo namero de telas 
d'este pintor, e as suas outras produeções es- 
tão dispersas em Assis, Perugia e em varias 
cidades dns antigcs Estados da Egreja. 

erment (Luiza Anastacia). Escripto- 
ra franceza, n. em Grencble em 1642 e m. 
em Paris em 1692. E' conhecida principal- 
mente pelas relações de amizade-que tinha 
com as maiores illustrações d'aquella época, 
taes como Pavillon, Quinault e Corneille. 
Compoz muitas poesias que foram publica- 
das na collecção de peças academicas apre- 
sentadas por Guyonnet de Vertron com o 
titulo de: a Nova Pandora. 

sermes (Antonio Paschoal Jacyotho). 
Prégador ordinario do rei, bispo constitncio- 
nal do Alto Garonna, n. em Tolosa em 1732 e 
m. em Paris em 1808. Entrou na ordeur dos 
carmelitas descalços onde tinha tomado o 
nome de Padre Jacyntho e ali adquiriu uma 
grande reputação como prégador, foi pro- 
vinçial da sua ordem e admittido nas aca- 
demias das sciencias, das inscripções e das 
bellas letras de Tolosa e de Montauban. 
Tornou se notuvel pelo seu patriotismo no 
começo da revolução, foi nomeado capellão 
da legião de Saint-Geniés e depois bispo 
metropolitano do Alto Garonna. Tendo sido 
sagrado em Paris a 26 de sbril de 1791, 
exerceu o episcopado apesar dos protestos 
do arcebispo de Tolosa. Adheriu. á segunda 
encyclica dos constitucionaes e assistia ao 


presidentes assim como nos de Carcassone 
em 1800 e de Paris em 1801. Pouco tempo 
depois d'este ultimo concilio, Sermet pediu 
as demissão, Segundo alguns auctores, no 
momento da sua morte Sermet converteu se 
à orthodoxia, mas este facto foi formalmen- 
te negado pelo abbade Gregorio auctor de 
uma gração funebre do padre Sermet. . 

Deixou um grande numero de opusculos 
politicos em francez e em provençal e duas 
dissertações historicas publicadas em 1790 
nas Memorias da academia das sciencias de 
Tolosa. | 

Sermide. Cidade do reino de Italia na 
provincia e a 51 kilom. sueste de Mantua, 
capital de districto. População 5:647 hab. 
Fabricas, de. cortumes e tinturarias. 

Sermini (Gentil). Romancista italiano, 
n. no começo do seculo zv. Nada se sabe da 
sua vida; escreveu uma collecção de qna- 
renta e cinco contos no genero de Boccacio. 
Onze d'estes contos foram publicados na 
collecção Poggiali em Liorne, O editor jun- 
tou ali uma peça de Sermini com q titulo de 
Ginoca delle pugne. Ei Ao 4 

Sermionc,o Sirmio dos romanos, al- 
deia do reino de Italia na provincia e distri- 
cto de Brescia, a 12 kilom. nordeste de Lo- 
nato sobre uma pequena peninsula do lago 
de Garda. População 580 hab. O poeta Ca- 
tallo nasceu, segundo alguns auctores, em 
Sermione, no 

Sermonde. Freguezia do concelho de 
Villa Nova de Gaia, districto administrativo 
e bispado. do Porto. Orago S. Pedro. Em 
o tinha 50 fogos e hoje conta 67 com 335 

ah. Do 
Sernache (Fr. Simão de). Frade cis- 
terciense, theologo, n. na povoação que lhe 
deu o nome, e. deixou em manuscripto uns 
Commentarios em latim do Mestre das Sen- 
tenças. ; | o 

' Sernache dos Alhos. Freguezia e 
concelho, districto administrativo e bispado 
de Coimbra, situada na margem direita do 
Mondego. Orago Nossa Senhora d'Assum- 
pção. Tem 637 fogos e 2:699 hab. Ha n'essa 
freguezia um magnifico parque do sr. viscon- 
de de Condeixa. 

Sernache do Bom Jardim. Fre- 
guezia do concelho da Certã, districto admi- 
nistrativo de Castello Branco, diocese de 
Portalegre. Orago S. Sebastião. Tem 678 
fogos e 3:233 hab. | 

Aqui se acha estabelecido o collegio das 
missoes ultramarinas, criado em 12 d'agosto 
de 1856 para educação e preparação de mis- 
sionarios para as dioceses e missões do real 
padroado da Asia, Africa e Oceania, 

Sernancelhe, Freguezia e cabeça de 
um concelho do districto de Vizeu. Orago S. 
João Baptista. Tem 256 fogos e 1:114 hab. 

No ponto mais alto da provincia fica o cas- 
tello do qual ainda restam alguns vestigios; 
a egreja matriz é antiquissima; tem miseri- 
cordia e haspital. Faz-se ahi um mercado 
muito concorrido na segunda feira immedia- 
ta ao terceiro domingo de cada mez. É terra 
fertil de trigo, centeio, cevada, milho, feijão, 
castanha e boa fructa. Cria muito gado 

O concelho de Sernancelhe é formado das 
seguintes freguezias;: Areias, Cavia, Carre- 
gal, Chozendo, Cunhe, Escurquella, Faia, 
Ferreirim de Fonte Arcada, Fonte Arcada, 
Freixinho, Grajal. Laenoso, Macieira, Penso, 
Quintella da Lapa, Rua, Sarzeda, Scixo, 
Sernancelhe, Taboas das Areias e Villa da 
Ponte, com 3:052 fogos e a população total 
de 12:573 almas. Todas as freguezias d'este 
concelho pertencem à diocese de Lamego. 

Sernancelhe é cabeça de um julgado da 
comarca de Moimenta da Beira, o qual é for- 
mado pelas freguezias do ao: Este ul- 
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timo reunido aos de Penedono e de S. Joio 
da Pesqueira constitue o circulo eleitoral 
n.º 69, P 

sernange. Freguezia do concelho de 
Felgueiras, districto acministrativo e bispa- 
do do Porto, Orago S. Juda Baptista. Tem 
117 fogos e dio hab. 

Sernés (0). Em latim Sarnensis Pagus, 
pequeno paiz da autiga Prauça uo Borde- 
lais. Está hoje comprebeudido no deputar- 
mento do Gironda. 

sernije (João Baptista). Prégador por- 
tuguez, u. uo Porto, formou-se em tbeclogia 
na universidade de Coimbra, foi prior de 5. 
Nicoliu em Santarem, onde m. em 1630. 
Deixou um Serúiio de Santo Ignacio, que 
depois ampliou € transformou n'um tratado 
erudito. 

ernia (Suiut). Aldeia de França no 
departamento do Aveyron a 32 kilon. su- 
dueste de Saint Afrigue sobre uma collina 
banhada pelo Rauce. População, 1:676 hab. 
Pabricas de paunos grosseiros e de chapeus. 
Perto da aldcia encontra se um autigo con. 
vento de franciscanos, habitado hoje por 
benedictinas; ruinas de um Castello. 

seroa, Freguczia do concelho de Paços 
de Perreira no districto administrativo e 
diocese do Porto Orago 5. Mamede, Tem 126 
jogos e di0 hab. 

sereno Aldeia de Hespanha, na provin- 
cia e a D2 kilom. norte de Aliveria, va mar- 
«em cireita do Almanzor. População 6:300 
bad. Nos arredores, exploração de uma mina 
de ferro e de mina pedreira, | 

Sérorn. General do rei da Syria Antio- 
cho Epiphuuio, que vo anno de 100 antes de 
Christo, foi derrotado completamente por 
Judas Macchabeu. Josepho nas suas slali- 
quidudes juduicas diz que Seron tiuba sido 
governar da Coesyria. 

seromenno (Augusto). V. Soromenho 
(Augusto). 

gesso (João Nicolau de) General de 
arlilberia francea e inspector d'esta arna, 
n. en lil) e m. em Compiċzne em 1822. 
Kutrou ns serviço aos douze annos, distin- 
guiu-se na guerra dos Sete Aunos é quando 
rebeutou a ltevolução era tencuto corcnel de 
artilheria., Foi demittido e preso em 1193, 
mus reiutegrado no seu posto depois de 
uma curta detenção, fez as campanhas da 
republica ce do imperio distinguindo-se prin- 
cipalmente em Friżcdlaod. Foi promovido a 
general, pediu a reforma em 1514 e foi no- 
meado por Luiz xvin, teneate general ho- 
norario. 

sSeroux d'Agincourt(João Baptista 
Luiz Jorge). Historiador e antiquario fran 
cez, n. em Beauvais em 1700 e m. em Roma 
ein 1814. Seguiu primcivo a carreira das ar- 
mas servindo em cavallaria, depois pediu a 
demissão para se vceupar da educação de seus 
dois irmãos mais novos e de sete parentes or- 
phãos.Viujonu pela Inglaterra, Hollanda, Alle 
mauha e Italia para ahii colleecionar antigui. 
dades, visitou Koma, Napoles, Postum, Her- 
culanum, Pompeia, e occupou se durante o 
resto da vida de um grande trabalho tendo 
por objecto retomar a historia da arte no 
ponto em que Wiuckbelmann a havia deixado. 
So em 1809 poude começar esta bella publica- 
pão com o titulo de Historia da arte pelos 
monumentos desde a sua decadencia no seculo 
V, até à sua renovução no seculo XVI. 

Deixou tambem uina Collecção de fra- 
gmentos de esculptura antiga em barro, pue 
blicada em 1814 com figuras coloridas. 

Serpa. Villa do Brazil n'uma ilha do 
oo po da margem esquerda, en- 
tre os confluentes dos rios Urubu 6 Aniba. 
O orago da egreja matriz é Nossa Senhora 
do Rosario. Deu lhe principio uin aldeamen- 
to de indios feito pelos missiqnarios, Qs 
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scus habitantes cultivam algodão, tabaco, | 


salsa parrilha, cacau e café. 

Serpa. As armas da familia d'este ap- 
pellido sào: em campo verde um leão de pra- 
ta e abaixo do leão uma serpe tambow, de 
oiro volante; timbre uma das torres com 8 
serpe nascente no alto, 

Serpa (Joño Gomes de). Diplonata por- 
tuguez, u. em Suulurem, formou se em direi- 
to civil em Coimbra, e fui depois auditor ge- 
ral da armada e desembargador ua Relação 
do Porto. Compunha versos em varias lin- 
gras, e, tendo sido nomeado secretario da 
embaixada que D. João iv mandou à fumo- 
sa rainha Christiva da Suecia, embaixada 
que tinha por chefe José Pinto Ferreira, pu- 
blicou em Btockvlmo, é pouco depois de ali 
chegar, em novembro de 1695, uma obra in- 
titulada Christine coronale regina invicia 
Jelici, serenissime pro ejus felicissiuno et au- 
guslissıno coronaliouis aclu anagrammnata 
quatuor. Este panegyrico compunha-se de 
versos latinos, portuguezes, castelhauos e 
italianos. Koi tambem um dos numerosos 
poetas que choraram a morte de D. Maria de 
Athayde, Compoz aiuda uma obra iutitulada 
Historia Jubulusa, que ficou manuscripta. 
dM. em Lisboa a 25 de janeiro de 1665. 

A escolha de Joño Gomes de Serpa para 
secretario da embaixada a Uhrisiiua foi mw- 
tissimo habil, porque a uwa princesa que se 
prezuva de litterata, € de latiuista deviam 
agradar muito casas credenciaes poetico po- 
lyglottas que o secreturio portuguez lhe 
upreseutava, e deviam dispol-a bein em favor 
da causa de um paiz que tinha tão engeuho- 
sos diplomatas. 

Serpa (lr. Antonio de). N. na viila do 
seu Dome, profevsou na ordem da Piedade, e 
tornou-se distincto como exegeta, foi cou- 
fessor do marques de Niza, e acompanhou-o 
a Puris, onde o marquez esteve como em. 
baixador extraordinario de D., Juão av. Foi 
guardião do convento de Santo Antonio dos 
Olivacs em Coimbra, regeituu à nomeação 
de bispo de Cochip e m, em Coimbra no cou- 
vento de que foi guardião, em loud. 

Escreveu Buchuristica chronologia ab ipso 
mundo per Jiguras legis nature depicta et 
ennarrala, que se imprimiu em Paris em 
1018, sendo o editor Sebastião Cramoisy. 

Serpa (Joaquim Jerunyino). Medico bra- 
zileiro, n. vo kecife, va provincia de Per- 
vambuco, a 13 do setembro de 1773, veio es- 
tudar a Portugal, e frequentou, as aulas do 
bospital de S. José, d'unde saiun com carta de 
cirurgião. Voltando ao Brazil, cxtrahiu das 
obras de Gardieu e ampliou com subsidios 
recolhidos em outros auctores uim Tratado 
de educação physica mural dus meninos, que 
publicon em 1828. 

Nomeado professor da cadeira de botani- 
nica e director do Jardim Botanico de Olime 
du, resumiu em 1859 o Compendio de Dota 
nica de Richard, e imprimiu o seu resumo 
em 1855. Ha na Keristu medica fl.minense 
um artigo seu Sobre a topographia da cida- 
de do Recife. M. a 17 de julho de 1846. 

serpa. Villa do Alewtejo, cabeça de um 
concelho no districto administrativo de Beja, 
cabeça de uma comsrca e composta de duas 
freguczias pertenceutes ao bispado de Beja. 
Essas fregueziae teem por orago a primeira 
o Salvador e a outra Santa Maria, Em 1768 
contava aquella 548 fogos e a ultima 555 e 
hoje teem respectivamente 778 e 409 fogos e 
3:126 e 2:779 hab., 

E povoação muito antiga, foi tomada aos 
mouros por D. Aflunso Henriques em 1165, 
recuperada depois por D. Sancho 1 em 1191 
e salpa] resgatada definitivamente por D. 
Paio Peres Correia em 1242. Destruida de- 
pois pelos castelhanos foi mandada povoar 
por D. Diniz, que em 1295 Jhe deu foral oom 
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todos os privilegios d'Evora, D. Manuel lhe 
deu uovo foral em 1513, 

As armas de Serpa são: em campo azul 
um castello com ameias e guaritas sobre 
montes. No tempo da guerra du successão de 
Mespauha foi esta villa atacada pelo exerci- 
to do duqne de Ossuna e capitulou a 26 de 
maio de 1707. Oa bespanhoes abandonando a 
no anno seguinte demoliram o castello e ar- 
razaram as portas, existindo da fortificação 
hoje apeuas alguns vestigios g 

Serpa tem misericordia e bospitul e ahi se 
faz a 2! de agosto uma feira que durà tres 
dias e que é muito concorrida. | 

O concelho é formado pelas seguintes fre- 
guezias: Aldein Nova, Briuches, Sant'Anna, 
Sauta Iria, Sauto Antonio Velbo, S. Braz, 
Serpa (Salvador), Serpa (Santa Maria), Villa 
Verde de Ficalho, coin 3:103 fogos e a po- 
pulação total de 11:594 hab. 

Este concelho é um dos mais ferteis e iin- 
portautes do Alentejo, sendo os sens prio- 
cipaes productos agricolas, cereaes, azeite e 
vinho. Produz tambem legumes, cera, mel e 
muita variedade de fructos, Tem vastus mon- 
tados onde se cria mu to gado suino, que 
constitue um importautissimo ramo de com- 
mereio, 

A comarca de Serpa comprehende as fre- 
guezias de Aldeia Nova, Valle do Vargo e 
Villa Verde do Ficalho, Beinches, Pias e 
Orada, Sant'Anna, Santa Iria, Santo Auto- 
nio Velho, S. Braz, Serpa (Salvador), Serpa 
(Santa Maria). 

O concelho de Serpa unido aos de Moura 
e Barrancos fórma o circulo eleitoral 117. 

Serpa (Joaquim Feyo). Escriptor portu- 
guez dos meiados do seculo passado, traduziu 
de Bernurdo de Monton os Segredos dus ar- 
les liberaes e mecanicas que imprimiu em 
1744, e que se reimprimiram em 1818 e em 
1840. Imprimiu tambem em 1734 um livro 
devoto chamados Fiel despertador dos ezer- 
cicios quotidianua, etc. 

erpa (José de Oliveira). N. na Bahia 
em 1699, estudou no collegio dos jesuitas, to- 
mou ordens de presbytero, e publicou um 
sermão da Soledado que prégou oa Bahia, 
outro da Senhora da Porta do Céu, outro 
da Conceição, e deixou manuscriptos 0 No- 
vo obsequio ao patriarcha S. José, Trindade 
da terru exaltuda no temor de Deus por cau- 
sa de uma grande trovoada. Morreu na se- 
gunda metade do seculo xvin. 

serpe (Padre Mauricio). N, em Caminha, 
professou na companhia de Jesus em 1517, 
foi o aexto preposito que teve o collegio de 
S. Roque e reitor x collegio de Coimbra. 
Por morte do padre Muiz Gonçalves ca Ca- 
mara foi nomeado confessor d'el-rei D. Se- 
bastião. Esteve na batalha de Alcacer Ki- 
bir e ali foi morto por um mouro, quando 
estava n'esse fatal dia 4 de agosto de 1578, 
confessando no campo da batalha um fidalgo 
gravemente ferido. 

Deixou manuscripta uma Historia da vida 
do padre Ignacio de Azevedo e uma Annua 
que escreveu como preposito do collegio d 


S. Roque. | 


serpentes. Nome de uma tribu de 10- 
dios dos Estados Unidos, na Nebraska. Fa- 
zem parte dos indios chamados pelos ingle- 
zes Calica achatadas, teem costumes mo- 


| rigerados e alimentam-se principalmente de 


peixe. - T 
Serpentes (ilha das), ou Fidouisi, cbs- 


“mada Leuce pelos antigos, pequena ilba 


parte noroeste do mar Negro em frente das 
bocas do Danubio. Tem 2 kilom. de largura. 


E’ um rochedo arido, coberto de pouca vege- 


tação, onde habitam algumas familias de 
pescadores. o 

Serpilio (Jorge). Bibliogrepho honge” 
Fo, D, em Bopron em 1668 o m. dB Batis 
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bonna em 1723. Estudou philosophia e theo- 
logia n'esta ultima cidade, em Leipzig e em 
varias ontras cidades e eeguiu a carreira 
ecclesiastica na qual avançou rapidamente, 
As principaes obras de Serpilio são: Cata. 
logus bibliothece: Ratisp:mensis, De anagram- 
matibus libri duo, cum appendice selectorum 
anagrammatum publicida sob o nome de 
Lespirio, anagramma de Serpilio, e Verzei 
chniss einiger raren Biicher— que é, segundo 
Struvio, a primeira collecção de noticias de 
livros raros. 

Serpins. Freguezia do concelho da Lou- 
sì, no districto aciministrativo e bispado de 
Coimbra. Orago Nossa Senhora do Soccor- 
ro. Em 1768 tinha 396 fogos e hoje conta 
443 com 2:005 hab. ; 

D. Manoel deu-lhe foral em 1514 e esta 
terra foi cabeça de um concelho, hoje sup- 
primido. 

Ha aqui uma fabrica de papel. 

Serpomnkhov. Cidade da Russia da 
Europa no governo e a 90 kilom. sul de 
Moscuu, perto da Foz do Nara e do Serpei- 
ka vo Oka. População 15:000 hab. Fabricas 
de pannos, couros, telha, cerveja, etc. Antiga 
entbedral, varias outras egrejas e magnifi- 
cos srmazens. 

serra (Antonio). Um dos mais antigos 
escriptores que trataram da economia poli- 
tica, n. em Cosenza pelos meiados do seculo 
vt. Pouco se sabe da sua vida, mns julpa-se 
que estudou na Sicilia, na academia fundada 
na Calabria e que foi compromettido na 
conspiração de Campanella e preso por este 
motivo. Deixou uma obra importante com o 
titulo de: Breve tratado delle cose que pos- 
sono fare abbondare li regni di oro e di ar- 
genlo, dove non - sono miniere, con applica- 
zione al regno di Napoli diviso in tre parti; 
que foi reimprossa na collecção dos Eceno 
misli alians em Milão no anno do 1803. 
Salf escreveu um Elogio de Serra. 

Serra (Crescentino José) Machinista ita- 
liano, n. cm 1734 e m. em 1804, Era filho 
de pessoas pobres, que não tendo meios para 
o mandarem á escola o fizeram aprendiz de 
pedreiro. Apesar de não saber ler nem escre- 
ver mostrou tal vocação para o desenho e para 
a mechanica que procurando meios de se 
instruir veiu a ser um architecto. Construiu 
varias casas e distinguiu se pelo talento que 
revelou na mudança do altar mór de uma 
egreja de Crescentina e mais se assignalou 
transportando de um sitio para o outro sem 
a desmanchar a torre da epgreja de Nossa 
Senhora do palacio da mesma cidade. Por 
estes serviços foi lhe conferida pelo governo 
de Victor Amadeu n1 uma pensão que as 
auctoridades francezas lhe conservaram. 

Merra (Pedro Paulo de Ahneida). Pres- 

-bytero secular. que se formou em theologia 
na universidade de Coimbra, era em 1822 
vigario na freguezia de Correjlos, e foi n'esse 
anno eleito deputado ás córtes ordinarias 
pelo circulo de Vizeu. Traduziu do latim do 
padre Polamo, e imprimiu em 1802 um Me- 
lhodo de ajudar os moribundos. 

Serra (Ricardo Franco de Almeida). 
Pouco se sabe d'este official, que era sargen- 
to mór de engenheiros quando esteve no se- 
culo passado em serviço na nossa colonia 
brazileira. Em 1786 foi encarregado de fazer 
o reconhecimento do Paraguay e do Cayabá, 
e o diario d'esea diligencia veio a ser publi- 
cado na Revista do Instituto Historico e Geo- 
graphico do Brazil. 

Almeida Serra parece que m. em Coimbra 
com o posto de coronel de engenheiros, em 
1808, e deixon manuscriptos um Discurso so- 
bre a urgente necessidade de uma povoação 
na cachoeira do salto do ria Madeira, que 
saiu posthumo no Patriotu do Rio de Janei- 
ro de 1814, assim como no mesmo jornal c 
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no mesmo anno saia tambem uma Descrip- 
ção geographica da capitania de Matto- 
Grosso. 

serra. Freguezia do Algarve no conce- 
lho de Silves, districto administrativo e bis- 
pado de Faro. Orago 8. Marcos. Tem 379 fo- 
gos e 1:684 hab. 

Serra. Freguezin do concelho de Gran- 
dola, distrieto administrativo de Liebon, dio- 
cese de Beja. Orago Santa Margarida. Tem 
157 fogas e 603 hab 

serra. Freguezia do concelho de S. 
Thiago do Cacem, districto administrativo 
de Lisboa, diocese de Beja. Orago 8. Fran. 
cisco. Tem 192 fogos e 764 hab. 

serra. Freguczia do concelho de 8. 
Thiago do Cacem. districto administrativo 
de Lisboa, diocese de Beja. Orago S. Bar- 
tholomeu Em 1768 tinha 120 fogos e hoje 171 
com 642 hab. | 

Serra. Freguezia da Extremadnra, con- 
celho de Thomar, districto administrativo é 
diocese de Lisboa. Orago Nosea Senhora da 
Purificação. Em 1768 tinha 445 fogos e hoje 
163 com 3 034 hab. 

Serra (Antonio da). Pintor portuguez 
do seculo xvir e do seenlo xvni, cognominado 
o Velho. Era pintor de architectura e de or- 
nato. Morreu em 1728, e já trabalhava em 
1670. Foi mestre de seu filho Victorino José 
da Serra, cognominado o Moço. 

tierra (Victorino Manoel da). Filho de 
Antonio da terra, e cognominado o Moço, n. 


em 1692, e m. em 1747. Seguiu o mesmo ge- | 


nero que scu pae adcptára Nem este, nem 
seu pae dirigiram os differentes trabalhos 
que fizeram, mas trabalhavam debaixo da 
direcção de outros pintores. Os seus traba- 
lhos encontram-se no tecto da egreja da Boa- 
Hora, na capella da confraria da Senhora do 
Monte do Carmo da rua Formosa, na confra- 
ria da Benhora da Graça, e no hospital de 
Todos os Santos, no tecto da freguezia da 
Pena, e por cima da porta principal da mes- 
ma egreja, e tambem na egreja do Menino 
Deus. Era nm imitador de Baccarelli. Jero- 
nymo de Andrade escreveu um Elogio d'es- 
te pintor. 

Serra (Padre Pedro ds). N. em Gran- 
dole à 11 de abril de 1695, e em 1712 pro. 
fessou na companhia de Jesus no noviciado 
de Evora. Foi lente na universidade d'esta 
cidade, e professor de philcsophia e theolo- 
gia, ete, em Coimbra. Foi prégador, e em 
1129 escreveu uma famosa tragedia latina, 
que se representon em presença de umas 
pobres creanças regias, o sr. D. José prin- 
cipe do Brasil e a sr.* D. Marianna Victo- 
ria, filha de Philippe v de Hespanha, que ti- 
nham casado havia poucos dias e que estavam 
de certo a cair de somno, 20 ouvir a estopa- 
da do jesuita. Chamava-se a tragedia Ludo- 
vicus et Stanislaus, Passou depois a Italia, e 
em 1751 imprimiu em Genova um sermão de 
8. Jon Baptista que prégara em Coimbra em 
1746. Em 1751 prégon em Roma um sermão 
das exequias de D. João v, que imprimiu em 
1752 e em Roma vivia ainda em 1760. 

Serra (José Francisco Correia da). Co- 
phecido geralmente pelo nome de abbade 
Correia. Illustre sabio portuguez dos fins do 
seculo passado e do primeiro qnartel do 
actual, n. a 6 de junho de 17150 na villa de 
Serpa, sendo filho de Luiz Dias Correia, ba- 
charel formado em medicina pela universi- 
dade de Coimbra e de D. Francirca Luiza 
da Serra. Tendo sen pae de ir para Roma 
em 1756 levou para ahi toda a familia, exce- 
pto o filho muis novo qne ficou em Lisboa, é 
na cidade eterna começou o nosso biogra- 
pbado a sua educação, revelando desde os 
primeiros annos muito engenho e agudesa q 
taes foram os progressos que fez nos estu- 
dos, que contando apenas quatorze annos, im- 


SER 359 


primiu a sua primeira obra consagrada a 
B. José, em obsequio dos sete gozos e tris- 
tezas do mesmo santo e dedicada so irmo 
que como dissemos ficára em Portugal. 

Dedicon ge especialmente À botanica e is 
antiguidades, mas as linguas foram n'es- 
sa epoca o principal objecto das snas at- 
tençées, chegando a ser tão insigne no co. 
nhecimento das linguas que lhe eram fami- 
liares, a franceza, ingleza, allemã, arabe, gre- 
ga, italiana, latina, hespanhola e portngueza 
e empregando no estudo tão grande asesidni- 
dade que mnitas vezes o proprio pac o obri- 
gava a interromper o trabalho receiando que 
tamanha applicação lhe deteriorasec a snude., 

Por esse tempo viajava na Italia o duque 
de Lafões, que na universidade de Coimbra 
travára intimas relações com o doutor Lniz 
Dias Correia, e descobrindo o duque as ra- 
ras qualidades e disposições litterarias com 
que José Correia era dotado, pediu ao pne 
licença para o levar comsigo na viagem que 
dnrou um anno e durante a qual entre D. 
João de Bragança e o nosso illustre compa- 
triota se contrahiu a mais estreita amizade 
que nunca se interrompeu e que tamanha jn- 
fluencia exerceu na prospera e adversa for- 
tuno de José Correia da Serva. 

Em 1771 regressou o doutor Luiz Correia 
a Portugal deixando a familia na Italia on- 
de seu filho, deetinado å carreira ecelesiss- 
tica, tomon ordens, dizendo a primeira mis- 
ea na barilica de S. Pedro em Roma em 1775. 
No anno seguinte chamado a Lisboa por seu 
pre, despresando os grandes partidos qne 
lbe offereceram na Italia e preferindo n tu- 
do o serviço da patria. partiu logo, nas ten- 
do de vir por Hespanha por não achar navio 
que fizesse viagem directa para Portngn] só 
a 29 de março de 1777 poude chegar a Mere 
tola com a familia, quando já seu pae falle- 
cera e o marquez de Pembal deixiwa o go- 
verno. | 

A sensação causada por estes desgostos 
abalou protundamente a eaude de José Cor. 
reia da Serra, mas felizmente a 3 de janeiro 
de 1779 chegava a Lisboa o duque de Jua- 
fões com o qual, depois de concinides alguns 
negocios de familia, foi o nosso illustre sabio 
viver. Em dezembro d'esse anno começaram 
os dois a lançar os fundamentos da ecreação 
da academia rea] das sciencias, da qual foi 
nomendo secretario o visconde de Barbace- 
na, mas resignando este fidalgo o cargo, re- 
solveu a academia, como era de razão, confe- 
ril-o ao homem que justamente se pode con- 
siderar o verdadeiro fundador d'essa corpo- 
ração ecientitica. 
' O seu incontestavel: merecimento, a esti- 
ma de estranhos e naturaes ea amizade com 
que o distinguia o duque de Lafões chama- 
ram sobre Correia da Serra muitos odios e 
invejas e os inimigos aproveitaram a occa- 
sião opportuna que lhes ofereceu o animo 
bondoso do distincto academico. | 

Tinha chegado a Lisboa o celebre natura- 
lista Broussonet, fugido de França, onde fo- 
ra envolvido na perseguição movida aos gi- 
rondinos e Correia da Serra recommendan- 
do.o ao duque de Latões poude conserval-o 
escondido n'um quarto do edificio da acace- 
mia onde peqneno numero de homens de le- 
tras era admittido a visital.o. Apesar d'esta 
precaução o governo soube da estada em 
Lisboa do emigrado francez e o visconde de 
Villa Nova da Cerveira deu a entender ao 
nosso biographado que a rainha não estava 
satisfeita com o modo porque elle procedera 
com esse estrangeiro. Ou bastassem essas sim. - 
ples advertencias on na realidade, como al. 
guns querem, mandasse o intendente Mani- 
que passar ordem de prisão contra Correia 
da Serra c contra o sen protegido, é certo 
que cile passaudo ao Algarve c d'abi a Gi- 
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braltar embarcou juntamente com Brousso- 
net para Inglaterra sem passaporte nem li- 
cença e não conseguindo dissuadil-o as satis- 
fações, que o visconde de Villa Nova da Cer- 
veira lhe deu ainda cá nem as que depois lhe 
enviaram para Londres. 

Julgam alguns biographos do abbade Cor- 
rea que este já em 1786 fora obrigado a sair 
do reino e fundam-se n'um soneto de Domin- 
gos Maximiano Torres (Alpheno Cynthio) A 
jeliz vinda do reverendo abbude Jusé Core 
rea da Serra secretario da academia real das 
scsencias, mas como se não sabe em que an- 
no foi composta aquella poesia é possivel que 
“ella se refira ao primeiro regresso a Portu- 
gal e aos aleives a que andou sempre expos- 
to Correa da Serra. 

Em Londres recebeu o nosso illustre aca- 
demico o mais benevolo acolhimento de todos 
os homens de sciencia e em especial do pre- 
sidente da sociedade real de Londres o cele- 
bro José Bankt e ahi de novo se entregou o 
abbade Correa aos estudos botanicos, publi- 
cando nas Traunsucções philusophicas alguns 
trabalhos de grande valór que toram divida- 
mente apreciados por todos os cultores d essa 
sciencia e a proposito de um dos quaes o 
insigne professor dr. Candolle escreveu na 
gua Theorie elementaire de la botanique. «O 
termo (symetria) foi empregado pela primei- 
ra vez por Liuneu e o seu emprego indica 
que o celebre naturalista sueco tinha ideas 
muito justas sobre o methodo natural; po- 
rem Correa da Serra foi o primeiro que nas 
Memorias da sociedade Linneana desenvol- 
veu realmente sobre esta materia considera 
rações novas, fecundas e de que eu tenho 
feito uso n'esta discussão.» 

Pela mudança politica que houve entre nós 
cm 1801, subindo o duque de Lafões ao lo- 
gar de ministro assistente ao despacho toi 
cm 18 de abril d'esse anno Correa da Serra 
nomeado contelheiro da legação portugueza 
em Londres e encarregado de negocios n'a- 
qnella corte, onde era então embaixador D. 
Lourenço de Lima, mas taes foram os dissa- 
bores que este diplomata soube suscitar-lhe 
procurando fazer acreditar ao nosso governo 
que o abbade Correa era pouco limpo de 
mãos, que este teve de deixar Londres e de 
passar a Pariz, onde permaneceu até 1819, 
sendo muito bem aceito de todos os bomens 
eminentes nas lettras e nas sciencias 6 onde 
se empregou nos seus estudos favoritos de 
botanica consagrando os ocios & varios traba- 
lhos de litteratura e á collaboração da Bio- 
graphie universelle publicada por Michaud. 

A respeito da consideração em que era 
tido em França o illustre sabio portuguez, 
diz o sr. Teixeira de Vasconcellos na bio- 
graphia de quo principalmente nos valemos 
para este artigo. 

«E tão nacional seu o foram querendo 08 
francezes e ostentando aos estrangeiros que 
o era ou que merecia sel o pela excelleucia 
de talento, pela variedade copiosa da instruc. 
ção, pelo amor do trabalho e pela conhecida 
vantagem das suas indagações, que o nome 
do abbade Correa, ao estylo de França, ficou 
sendo o do nosso compatriota em todas as 
partes do mundo onde depois ceteve, e ainda 
hoje serve para o desiguar entre nós € nos 
reinos estrangeiros.» 

Em 1813 partiu para os Estados Unidos e 
obrigado pela falta de meios, que já o incom- 
modara em França e devida à falta de com- 
municações e ao descuido dos administrado- 
res dog seus bene, abriu aula de botanica e 
assim obteve os meios precisos para a sub- 
gistencia até que em 31 de janeiro de 1816 
a corte do Rio de Janeiro o nomeou ministro 
plenipotenciario junto do governo da União, 

No exercicio d'este logar dificil e melin- 
drugu prestou importantes e valiosos serviços 
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sendo remunerado em 1819 com a commen- 
da da Conceição. 


Desejoso de voltar à patria enbarcou para 


Londres em 1820, em agosto do anno seguin- 
te chegou a Lisboa e voltando a occupar o 
seu logar de secretario na academia foi em 
1822 eleito deputado ás cortes pelos seus 
comprovincianos, mas nem o seu genio vem & 
sua saude já muito quebrada lbe permittiram 
tomar parte importante nos trabalhos parla- 
mentares e indo ás Caldas da Rainha buscar 
allivio aos seus padecimentos ahi falleceu a 
11 de setembro de 1823. | 


Para concluir este artigo transcreveremos 


da biographia devida à penna do sr. Texei- 
ra de Vasconcellos, à qual já acima nos re- 
ferimos, a parte em que o nosso distincto es- 
criptor aprecia a largos traços o merecimen- 
to do abbade Correa e aquella em que dá 
noticia dus escriptos que nos restam do nos- 
so biographado, O excerpto que condis ao 
nosso intento é o seguinte: 


«Foi o sr. José Corrêa da Serra uma das 


mais ricas heranças que o secnlo psssado 


legou a este em que vivemos, e com tal sol- 
licitude se applicou desde os primeiros an- 
nos a trabalhar para a gloria scientifica e 
litteraria d'estes reinos, que ambos 08 secu- 
los o inscrevem com rasão na lista dos seus 
homens de maior valia. 

Morreu ignorado e esquecido como se a 
ultima hora lhe a0asse em terra longinqua 
e barbara, onde o seu merito não fosse co 
uvhecido nem podesse ter apreço, Não lhe 
commemoraram a morte os periodicos portu- 
guezes, embevecidos então no goso e admi- 
ração da monarchia absoluta. Nas folhas es- 
trangeiras, porém, não faltou a homenagem 
devida a tão illustre vario. 

A academia das sciencias, na falta de outro 
tributo á memoria do seu respeitavel e ver- 
dudeiro fundador, pederia talvez ter colli- 
gido todas as suas obras, e publicul-as em 
edição completa. Seria monumento de gloria 
para ella e para o paiz, e desaggravo de tão 
longo silencio ácerca do seu homem mais 
eminente. 

Não o fez, nem o fará de certo agora. O 
elogio historico do er. Corrêa da Serra, obra 
de Manoel Maria da Costa e Sá e lido por 
elle na academia, só foi impresso em 1848 
em um dos volumes das respectivas memo- 
rias, apesar de ter sido avivada a lembrança 
dos serviços de tão digno varão por varios 
escriptores, desde os primeiros annos da res- 
tauração do governo liberal eme1834. 

Mais duradoira porém do que nos escri- 
ptos academicos, vive na memoria dos sabios 
e dos homens estudiosos a fama da gloria 
portugueza que nos coube celebrar nus mo- 
destas paginas d'este livro. | 

Não costumam deixar numerosos escriptos 
os homens dados ao estudo das sciencias na- 
turaes. Ha excepções, mas são raras. Reque- 
ren mezes e annos successivos as investigá- 
ções a que se dedicam; e quando chegam a 
descobrir alguma verdade ignorada, não ca- 
recem de escrever grossos volumes para re- 
feril a. Obriga-os á concisão a natureza do 
assumpto, e não menos o desejo de empre- 
hender novas descobertas. 

A estas circumstancias, que diremos ge- 
raes em relação à maior parte dos natura- 
listas, e de que não era excepção o sr José 
Corrta da Serra, acresciam n'elle outras a 
que devemos attribuir não ser mais avultada 
a lista bibliograpbica das obras do nosso 
illustre compatriota. Era o sr. José Corrêa 
da Serra naturalmente afieiçoado à medita- 
ção e à tranquillidade, e mai pouco ambi- 
ctoso de gloria, de honras e de 4pplausos. 
Trabalhava quando a sciencia ou o serviço 
da patria lhe impunha essa obrigação; mas 
cumprido o dever de sabio ou de cidadão, 
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iuclinava-o ao repouso o proprio tempera- 
mento, se não lhe quebrantava o animo a 
ingratidão dos seus naturaes, 6 08 casos 
pouco felizes que o arrastaram de Lisboa & 
Londres, que o impelliram para Paris, e que 
o transportaram à America, voltando ao rei- 
no quando a edade, a saude e a disposição 
do espirito lhe não consentiam applicação 
prolongada e trabalho successivo. 

Escreveu na lingua portugueza unicamen- 
te para satisfazer preccitos academicos, e 08 
seus escriptos, no idioma vernaculo, não po. 
dem ser recommendados pela pureza da dic- 
ção, nem pelo atticismo classico. Vê se que, 
ao nosso esclarecido botanico era mais fa- 
miliar o dizer elegante das linguas franceza 
e ingleza do que a mascula belleza da boa 
prosa nacional. E” na verdade notavel a cor- 
recção dos seus escriptos em francez, nos 
quaes alguns periodos trazem á memoria os 
melhores escriptores do seculo passado. 

D'esta qualidade, e do caracter universal 
dos estudos a que se dedicára, procedeu sem 
duvida não lhe faltarem commemorações Das 
obras de auctores estrangeiros, 6 andar en» 
tre nós muito menos recordado o seu rare 
merecimento. A ninguem esqueceu ainda 
que ao sr. José Corrêa da Serra foi em gran- 
de parte devida a fundação da academia real 
das sciencias. Dura na lembrança de todos 
a tradicção agradecida, mas do que elle es- 
creveu sabem poucos, e quasi ninguem in- 
quire. E” filho de circumstancias especiaes 
este censuravel descuido, e tudo promette 
que venha a corrigir-se. 

Mais do que em nenhuma epoca anterior 
se cultivam hoje entre nós as sciencias na- 
turaes. Já lhes prestou larga bomenagem a 
geração actual. A ellas principalmente di- 
rige as suas investigações a mocidade que 
nos ha de substituir, e os methodos de edu- 
cação contribuem para promover è auxiliar 
esta utilissima propensão. Um dia virá em 
que por mão portugueza se escreverão os 
annaes da nossa vida scientifica. Então ap- 
parecerá em todo o seu eeplendor o venerat- 
do vulto do er. José Corrêa da Berre. 

Para esso templo do futuro folgâmos nós 
de reunir aqui alguns materiaes que 08 s8- 
cerdotes da sciencia collocarão depois no 
seu logar. Desenha o architecto o risco do 
edificio e preside á execução; affeigoum, dis- 
põem e assentam as pedras e as madeiras 
os mestres dos respectivos oflicios, è vem- 
lhes trazendo umas e outras os obreiros in. 
feriores, que, por: não saberem traçar, diri» 
gir ou realisar a construcção, nem por isso 
podem ter-se por inoteis nos seus limitados 
trabalhos. Este é o nosso mister. Para outros 
fica o que excede as nossas forças. 

Poremos pois aqui a indicação suteinta 
dos escriptos do sr. José Corrêa da Serra 
com algumas das observações que lhe fize- 
mos ao publicar esta lista em 1846. 

Os escriptos sientificos do sr. Corrêa da 
Serra são os seguintes: | 

1.º On the frutification of the submersed 
Alge.— Philosophical Transactions 1186, pag. 
494. 

Esta obra tem hoje menor merecimento 
pelo desenvolvimento do estudo ácerca das 
plantas maritimas, mas considerada em re 
lação ao tempo em que foi escripta é digna 
de louvor. 

2.º Ona submarine forest on the east coa 
of England, — Philosophical Transachons 
1799, pag. 145. 

E' uma descripção minuciosa das florestas 
submergidas de Lincolnshire, procurando 
determinar por combinações de raciocinios 
e factos a historia da sua submersão. | 

8º On two genera of plants belonging to 
the natural family of the Aurantia.—Trans- 
actions of Linneun sociely, vol. 5.º pag. 218. 
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E' cortecção de um engano de Linneu e 
de Koenig na classificação de duas plantas. 
4.º On the Do 


vol. 6.º pag. 218. 


E' ema pequena memoria ácerca de uma 


especialidade botanica. 
d.º Observations eur la famille des oran- 


gers, et sur les limites qui la circonscrivent.— 


Annales du Muséum, vol. 6.º pag. 817. 

Este trabalho, na opinião dos entendidos, 
póde servir de modelo aos botanicos que tra- 
tam das relações das plantas. 

6.º Memoire sur la germination du nelum- 
bo. — nn. du Mus. vol. 14º pag. 174. 

A questão entre mr. Richard e mr. Mir- 
bel, ácerca da classificação do nelumbo, deu 
origem a esta memoria, na qual o auctor se- 
guia ema opinião media, c se os butanicos 
nao 
não deixaram por isso de admirar n'este es 
cripto a finura de observação, que era qua- 


lidade essencial de todos os trabalhos de 


José Corrêa da Serra. 


1.º Observations carpoliques. — Ann. du 


Mus. vol. 8.º, 9.º e 10.º 

N'esta serie de memorias se encontram os 
caracteres de um grande numero de fructos, 
sendo uma d'ellas precedida de considera- 
ções geraes de interesse muito subido. 

8.º Memoire sur la valeur du périspérone, 
constdéré camme caracitre d'afinité des pian- 
tes — Bulletin de la société philomatique, vol. 
11.° pag. 350. 

Este escripto, tratando do estado do em- 
brião vegetal deade o primeiro momento da 
sua cresção, adopta as idéas de, Malgiphi. 

9.º Cbservations and conjectures on the for- 
mation ard nature of the soil of Kentucky. — 
Transactions of the American philosophical 
society. Philadelphia 1811. 

O auctor procura provar, com uma serie 
de factos e de raciocinios, que o terreno de 
parte do Kentucky, chamado Elkoin-tract, 
é forhado per uma camada de vegetaes ma 
ritimos deixados alli pelo mar na occosião 
de se retirar. 

E’ limitado o numero d'estes tratados, mas 
foi suficiente para estabelecer e firmar a re- 
putação universal de José Corrêa da Serra 
como sempre aconteceu aos homens de es 
phera superior. 

Pertencem á classe das tentativas littera- 
rias os escriptos que temos de mencionar 
agora, e que mereceram igualmente a esti. 
ma é apreço dos entendidos. 

lo De létat des sciences, et des lettres en 
Portugal à la fin du dix-huitième sitcle. — 
Archives littéraires de l'Europe, vol. 1.º 


. 68. 
Rate memoris é dividida em duas partes. 
Na primeira mostra se que durante meio se- 
culo depois do renascimento “das letras no 
Occidente, fomos a par das nações mais il- 
lustradas; que decaímos no fim do reinado 
de D. João rrr, e as causas que produziram 
essa decadencia; e conclue enumerando os 
beneficios feitos á civilisação pelas creações 
do tempo de el-rei D. José, dilatando se 
mas pas noticias ácerca da universidade de 
Coimbra 


À segunda parte trata da academia real 
das sciencias, e ainda da universidade ao 
po em que este trabalho se concluia. 
2º Considérations générales sur l'état passé 
e futur de l Europe. 
À primeira parte foi publicada em um es- 
cripto periodico de Philadelphia — The Ame- 
roen Revicw—caderno de 1812. O auctor 
Bão concluiu a segunda parte, da qual ap- 
pareceu sm esboço em um folheto ácerca dos 
negocios da Russia, publicado em 1813 por 
M. Harper. São dois artigos muito interes- 


anthes a new genus of 
plants from New-Holland next akin to the 
Agave. — Transactions of Linnean society, 


dem considerar a questão decidida, 
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santes, e que mostram quão exactamente co- 
nhecia a situação politica da Europa. 

3.º Sur Vagriculture des arabes en Espa- 
gne.— Arch. litt., tom. 2.º pag. 239 e 404. 


como no tempo dos arabes, analysou 0 au- 
ctor nos dois artigos que compõem esta me- 
moria uma obra de agricultura d'Ebra el 
Awan. 

4.º Sur les vrais successeurs des templiers, 


pag. 273. 


maneira que el rei D. Diniz guardou na abo- 
lição dos templarios, e como os fez substi- 
tuir pelos cavalleiros de Christo. Foi tradu- 
zido e publicado na Ilustração, em 1849. 

5.º Discurso historico, recitado na acade- 
mia real das sciencias de Lisboa, na sessão 
publica de 24 de junho de 1828 (Tomo 1.º, 
parte 2.º dus memorias da academia de pag. 
4a 14). 

A ultima obra do sr. José Corrêa da Ser 


ácerca da identidade ou differeuça da ruta- 
baga ou nabo da Suecia, e da couve da La- 


ponia, composta conjunctamente com mr. 
Cels. 


diccionario, as prefacções e introducções an- 
tepostas a varias obras ineditas, publicadas 
pela academia das sciencias no tempo em 
que foi d'ella secretario; a saber: a Vida 
do infante D. Henrique por André de Resen: 
de, a collecção de livros ineditos da Historia 
portugueza, tom. I, II, III, e as poesias de 
Pedro de Andrade Cuminha. 
No prologo das poesias de Caminha, prin- 
cipalmente escripto para dar noticia bio- 
graphica do poeta, léem-se as seguintes me- 
moraveis palavras: 
«....« cultivou Pedro de Andrade as le- 
tras, vivendo em correspondencia e amisade 
com os maiores engenhos, que então poeta- 
vam em Portugal, menos ao que parece com 
Luiz de Camões, do qual nem elle nem os 
outros fazem menção; o que nos mostra que 
os seculos litterarios das varias nações são 
muito parecidos uns com os outros, e que 
em todo o tempo a superioridade é odiosa 
aos contemporanoos. » 

Aprendêra em dolorosas experiencias O 
sr. Corrêa da Serra, que é de todos os pai- 
zes a ridicula pretensão de occultar a luz 
onde ella fulge. E sobre ridicula, inutil! Abi 
levantou Portugal uma estatua a Camões, e 
na admiração universal já lhe erigira o mun- 
do inteiro o mais honroso de todos 08 monn- 
mentos. Dos emulos do poeta ninguem sabe 
o nome para lá das nossas fronteiras, como 
nós mesmos se ignora o dos invejosos e in- 
pretos contemporaneos que tamanhos dissa- 

ores e provações causaram ao sr. José Cor- 
rêa da Serra! 
Serra (João Duarte Lisboa). A 31 de 
maio de 1818, n. na freguezia de Nossa Se- 
nhora das Dores de Itapecurúmirim, provin- 
cia do Maranhão, no imperio do Brazil, João 
Duarte Lisboa Serra, filho legitimo do com- 
mendador Fraucisco João Serra, e de D. Leo- 
nor Duarte Lisboa. 

Na cidade de S. Luiz do Maranhão fez 
seus estudos primarios, o de latim com So- 
tero dos Reis, e as mais disciplinas ainda 
ali nas aulas publicas; muito applaudido pela 
sua brilhante intelligencia, doce caracter, 6 
óptimo procedimento, seguiu em 1834 para 
Portugal e na universidade de Coimbra to- 
mou os gráus de bacharel formado em ma- 
thematicas, e em sciencias naturaes. 

Ew Coimbra, Lisboa Serra cultivou & poc- 
sia com ardor, o preannuuciando-s6o eu fe- 


Para provar & opinião de que nunca fóra 
em Hespanha tão florescente a agricultura 


et sur leur état actuel. — Arch. litt.. tom. 7.º 


Lê se com curiosidade n'este escripto a 


ra, de que temos noticia, é uma memoria 


«São tambem da sua penna, acrescenta O 
er. F. Innocencio da Silva no seu já citado 
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| lizes composições futuro poeta de alto me- 


recimento: entre alguns de seus bellos can” 
tos avulta o que tem por titulo Subindo pelo 
Vouga. De volta ao seu Maranhão a sepul- 
tura de sua irmã queridissima o fez derra- 
mar da alma No Cemiterio dos Christãos — 
caução, melodia melancolica, profunda, lon- 
go gemido cheio do mais terno sentimento. 

Companheiro, amigo fiel e intimo de Gou- 
çalves Dias, Lisboa Serra tambem poeta ins- 
pirado parecia ter de acompanhal o no amor 
e uo culto das musas, 


Mas não foi assim: porque?..: ninguem o 
sabe. : 

Lisboa Serra deixou o Maranhão, e veiu 
para a capital do imperio em 1842; já abas- 
tado pela herança paterna, duplicou a for- 
tuna com o dote elevado de muito querida 
noiva que desposou, coroando teruos votos 
annos antes trocados em Coimbra com ama- 
da joven fluminense. 

Contradicção inexpiicavel... após o enlace 


| poetico, feliz, abençoado, respleudente de 


amor, o poeta divorciou-se com as musas!... 

Lisboa Serra foi nomeado inspector da 
thesouraria da provincia do Rio de Janeiro. 
Foram as cifras e os calculos que apagaram 
n'elle a flamma da poesia?... 

Como quer que fosse o joven poeta sufio- 
cou em sua alma as inspirações do seu genio, 
e todo se voltou para o positivismo da admi- 
nistração, e para as aspirações politicas. 

Em 1847 deputado pelo Maranhão, entrou 
na camara temporaria para tomar logo dis- 
tincto posto entre os liberaes, e exbibir na 
tribuna parlamentar o esplendor de sua in- 
telligencia, e o capital elevado e precioso de 
seus conhecimentos. 

Em 1848 o gubinete de Puula e Sousa, 
tendo em justissima conta o espirito mode- 
rado, e conciliador de Lisboa Serra, nomeou 
o illustre deputado do Marauhão presidente 
da provincia da Bahia, onde os animos fer- 
viam agitados. 

Lisboa Serra foi ali presidente ephemero: 
o partido couservador subiu ao poder a 29 
de setembro do mesmo auno, e o novo gabi- 
nete logo o demittiu; mas pouco tempo de- 
pois de voltar á córte foi nomeado thesou- 
reiro geral da fazenda nacional e recebeu o 
titulo de conselho, e já tão apreciados eram 
os seus conhecimentos em negocios financei- 
ros, 6 a sua pratica administrativa, que or- 
ganisado e fundado o banco do Brazil em 
1851, o visconde de Itaborahy, ministro da 
fazenda, o escolheu para presidente d'esea 
importantissima e melindrosa instituição. 

Reeleito deputado pela sua provincia na 
legislatura de 1853-1856, foi n aquelle pri- 
meiro anuo convidado para fazer parte do 
gabinete que eutão organisou o marquez de 
Paraná; mas com honrosos motivos não con- 
veiu em entrar para o ministerio. 

Sua saude já se achava alterada, e d'ahi 
em diante cada dia mais abatido depois de 
prolongados soffrimentos falleceu na cidade 
do Rio de Janeiro a 16 de abril de 1855. 
Semanas antes de morrer o conselheiro 
João Duarte Lisboa Serra escreveu os mais 
simples e sentidissimos versos na sua enter- 
necedora prece Domine, exaude orationem 
meam, que lbe saiu do coração de pae estre- 
mecido, e a lembrar os filhcs que ia deixar 
orpbãos. 

Lisboa Serra desceu á sepultura aos qua- 
renta e oito annos de'edade, legando á pa- 
tria a memoria de um homem bonrado, de 


esclarecida intelligencia e do mais generoso 
coração, 


Esta biographia é extrahida do Anno Bio- 


graphsco de Joaquim Manoel de Macedo. 


Serra (José Dionysio da). Olfticial do nosso 


exercito, n. em Lisboa a 9 de outubro de 
1712 e m. a 14 de julho de 1836. Tendo fre. - 
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quentado as aulasda academiaide fortificação 
foi em 1803 despachado alferes de infante- 


ria e passando depois À arma de engenheiros | 


chegon ato posto de coronel. 

Desde as primeiras tentativas feitas ra 
nosau terra pura aqui Implantar O systema 
constitucional, mostrou se Dionysio da Ser- 
ra alecto aos novos printipios e sendo major 
em 1828, quando se veriticon a revolnção 
do Perto, emigron e foi reunir-se sosdetenso: 
res da crusa liberal nos Açores. Em 10 de 
outubro de 1881 foi nomeado ministro e se- 
eretario d'estado da regencia na repartição 
dos negocios do reino, ceclesiasticos, de jus: 
tiça e da fazenda, e exerceu esse cargo ate 
que o duque de Bragança chegou à Percoira 
c assumiu a regencia em 3 de março do anno 
seguinte. Encarregado da inepecção dos quar- 
teis e obras em todo o archipelago dos Aço- 
res, veio para Portngal com o exercito liber- 
tador, tomou parte na defesa das linhas do 
Porto e depois de levantado o cerco d'essa 
cidade foi nomendo inspector geral dos quar- 
teis, cargo que esercia ainda quando falle- 
ceu. 

No Mosaico, jornal litterario que então se 

ublicava em Lishoa, appareceu um Elogio 
d'este ollicial, mas esse artigo é parc» de uo- 
ticias biograpbicas e só abundante em lou- 
vores. A respeito d'esee artigo, que é da pen. 
na de Claudio Lagrange Barbuda, diz o er. 
Inocêncio no seu Diccionario bibliographi- 


co: Seria bem para desejar por honra da, 


bumavidade e credito da patria, que nos en 
comivs do panegyris'a não entrasse alguma 
exazeração por tudo o que nos relata da 
sciencia, capacidade e virtudes civicas e mo- 
raes do elogiado, a evjo respeito vogavam no 
seu tempo opiniões tio ercontradas e oppos- 
tas, que não parece hoje empresa facil a de 
descriminar a verdade, confundida entre os 
louvores dos amigos e as inveerivas dos ad- 
versarios, a quem como eu póde n'este caso, 
como em tantos outros dizer imparcialmente: 
Nec amicitia nec odio cogniti. 

Dionysio da Serra deixon publicadas va- 
“rias poesias taes como: um Epicedio na mor- 
te do conde de Linhares, uma Epistolo ao 
marechal Beresford, outro Epiredio no anni- 
versario da morte de Gomes Freire e Chura 

das offvrecidas á duqueza da Terceira. 
Serra (O marquez Jeronymo). Estadista 
e bistoriador italiano, n. em Genova em 1761 
e m. em 1837. Era membro do conselho mu 
nicipal de Genova e do conselho geral do 
departamento, depois motre. em 1806 foi elei- 
to deputado ao corpo legislativo e oito an- 
nos depois chefe da repvblica ephemera es- 
tabelecida em Genova até no congresso de 
Vienna. Deixou uma Historia de Genova, 
obra na qual o auctor mostra grande erudi- 
ção. 
serra-Branca. Povoação do Brazil 
na provincia de Parahyba, perto da serra 
do mesmo nome. l 
serra-Capriola. Cidade do reino’ de 
Italia na provincia da Capitanata no distri- 
cto e a 26 kilom noroeste de S. Severo. Po- 
pulação 4:794 hab. Esta cidade, fundada em 
1:090 é o titulo de um ducado. 
serra-Capriola (Antonio Maresca Do- 
noreo, duque de). Diplomata italiano, n. em 
Napoles em 1750 e m. em S. Petersburgo em 
1822. Em 1782 foi mandado na quaiidade de 
ministro a S. Petersburgo e ahi casou em se- 
pundas nupcias com a filha do principe 
Wiazenski, ministo da justiça e das finan- 
ças da Rossia. Alcançou d'esta potencia soc- 
corres contra os francezer e contra os libe- 
raes italianos, O tratado de Tilsitt tendo re- 
conhecido Murat cemo rei de Napeles, o du- 
que de Serra que, apesar da queda do seu 
seberano tinha continuando a intitular-se 
embaizador de Napoles, viuec obrigado a 


na provivcia de Minas Geraes no Brazil. O 
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renunciar cste titulo. Serra-Capriola tornou - 


se então um dos agentes diplomuticos da 
reacção monarchica e clerical na Europa, 


sustenton no congresso de Vienna os pre- 
tendidos direitos dos Bourbons de Napoles e 
alcançou do soberano imposto nos napolica- 
nos pell Santa Alliança uma pensão e va- 
rias honras, Voltando à Russia preston jua- 
rəmento 4 constituição de 1820 e posto que 
posteriormente perdesse o seu valimento con: 


segui conservar Os caros que exercia, 
Serra Craesbeci ([rancisco Xavier 


da). Filho de Manoel da Serra e de D. Ma- 
ria Garcez Craecbeck, n. em Lisboa a 16 de 
outubro de 1573. Formou se em Coimbra em 
direito e foi juiz das propriedades munici- 
paes de Lisboa, juiz de fóra de Castello. 


Branco, ouvidor da comarca de Montemor- 


o-Velho, de Guimarics e provedor de Es 
gueira. Foi genealogista conciso e entregou- 


se tambem a estudos historicos e por isso 
foi nomeado academico supra-numerario da 
Academia Reel de Historia. M. em Aveiro a 
26 de maio de 1736, deixando um Catalogo 
dos abbares e dons priores de Santa Maria 
de Guimaríes e da collegiadu de Guimarães, 
catalogo que foi publicado na colleeção dos 
documentos da mesma academia, uma Noti 
cia historica e genealogica do prodigioso mi 
lagre da untiga e singular imagem de Novesa 
Senhora do Pranto no logar de Pedrogão que 
ficou manuecripta e qne era curivra porque 
descreve as quintas que no sen tempo orla- 
vam #3 duas margens do Mondego e dá con- 
ta de quem eram os donos que as poseuism. 


Escreveu ainda umas curiosas Memorias 


resuscitadas na provincia d'Entre Douro e 
Minho, divididas pclus suas seis correições 
de Braga, Porto, Guimarães, Vianna, Va- 
lença e Barcellos, que ficaram tambem ma- 
nuseriptas, ficando tambem só completas as 
memorias da comarca de Guimarães, o Espe 
lho da nobreza do reino de Portugal onte se 
trata de todas as antiguidades ecelesiasticas 
e seculares, oficios e empregos da casa regl 
com catalogo dos seus officiaes e a noticia da 
armaria e diferença de escudos ¢ dos foros 
da casa que ficou egualmente manuscripto, 
Ahecedario genealogico das familias ilustres 
de Portugul. que se compunha de nada me- 
nos de vinte volumes todos manuscriptos, 
Arvores de crestada das mesmas familias. No 
tempo de Barbosa Machado, estavam todos 
estes mantniscriptos em poder do filho do au- 
ctor, que tambem seguira a carrcira da ma 
gistratnra judicial, | 

serra da Piedade, Serra do Brazil 
na provincia de Minas-Geracs. Tem no seu 
cume mais elevado uma egreja fundada em 
1770. 

serra da Raiz. Povoação do Brazil 
na provincia de Parahyba. E’ uma povoação 
muito disseminada. 

Serra das Letras. Grupo de serras 


nome provem de una accidentes de terreno, 
ou de umas incrustiações de aguas infiltradas, 
que tem a forma de letras, e que os habitan- 
tes dizem que foram gravadas pelo apostolo 
S. Thomé. 

Serra d'Etrei. Fregnezia da Estre. 
madura, concelho de Peniche, districto ad- 
ministrativo de Leiria, diocese de Lisboa. 
Orago S. Sebastião. lim 1768 tinha 129 fo- 
gos e hoje 195 com 767% hab. 

Serra de S. Bento. Povoação do Bra- 
zil na provincia do Rio Grande do Norte, 

Serrn-di-Falco. Cidade do reino de 
Italia na Sicilia. na provincia, disgricto e. a 
17 kilem. oeste de Caltanizstta. População 
6:362 hab. 

serra do Bouro. Freguezia da Ex- 
tremadnra, concelho das Caldas da Rainha, 
districto administrativo de Leiria, diocese 
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de Lisboa. Orago Nossa Senhora dos Marty- 
res, Em 1768 tinha 131 fogos e hoje 220 com 
993 hab, - | 
serra do Martims. Povoação do Bra- 
zil na proviucia do Rio Grande do Sul, ca- 
beça de fregnrzia, com uma egreja matriz 
consagrada a Nossa Senhora da Conceição. 
Fica ao pé da Lagõa Grande. “o 

Serra do Nesro. Serra do Brazil na 
provincia do Maruuhão. Fica entre a cabe- 
ceira dos rios Mearim e Grajebu. 

serra do Paulista, Serra do Brazil 
na proviucia da Bahia, proxima do Salto de 
Paulo Affonso, no rio de 5 Francisco. Cha- 
mamn-lhe tambem serra da Muribeca. 

serra do Penitente. Serra do Bra- 
zil na provivcia dq Pinuby, ramo do da Man- 
gabeira na Bahia. 

serra do Pereira, Freguezia do Bra- 
zil na provincia do Ceará, é na serra do mes- 
mo nome. E' parochia desde 1810. 

serra do Pilar. Monte situado na 
margem esquerda do Douro defronte da ci- 
dulce do Porto e onde existem os restos de 
um mosteiro dc conegos regrantes de Santo 
Agostinho ou frades cruzios. 

A origem d'esse convento é 8 seguinte: 
Sendo prioremór do mosteiro de Grijó o pa- 
dre D. Beuto de Abrantes e vendo que essa 
casa religiosa estava velha e muito arruisa- 
da e que era situada em logar baixo, humido 
e pouco sadio determinou mudar para mo» 
lhor e mais perto do Porto. Commusnicou o 
pensamento a el rei D. João i1 dizendo que 
esculhera o monte de S. Nicolau, ftonteiro å 
cidade, e approvando el-rei a idéa e man- 
dando o seu architecto ver o sitio e fazer 0 
risco do edificio, den cartas de recommenda- 
ção para o bispo Fr. Balthasar Limpo e 
para os do governo da cidade. Acquiesce- 
ram todos de bom grado e o prelado isentou 
o novo mosteiro da jurisdição do ordinario 
pelo seu alvará de 12 de dezembro de 1537, 
no qual o monte é chamado Monte de S; Ni- 
culau, que se chama da Meigosina. Comprou 
o prior D. Bento á custa das rendas -da ensa 
de Grijó o. terreno e em seguida lan ou o 
bispo a primeira pedra no templo, dia de 
Santo Agostinho, 28 de março de 138. O 
primeiro orago foi S. Salvador, proferiado 
porem alguns conegos velhos a antiga mora- 
du, alcançaram do poutifice Pio v um breve 
de separação em 15069, intitulundo se a egre- 


ja da Serra de Santo Agostinho e fazendo se 


partilhas dos bens, rendimentos o alfaias en- 
tre as duas casas. 
Em 1598 o prior D. Aecureio de Santo 
Agostinho mandou construir a cgreja mo- 
derna, de corpe circular na fórma da de Saa- 
ta Maria, à Rotunda, de Roma, cercada iw- 
teriormente de capellas e editicou tambem 
um formoso claustro da mesma architectura, 
e formado todo de abobada aobre eolumna- 
tas, com uma abaudante fonte no centro. . 
A origem do nome da Serra do Pilar que 
substituiu os antigos de monte da Mergoei- 
ra, ou de S. Nicolau ou ainda de Quebran- 
tões é explicado por Fr. Agostinho de Santa 
Maria noseu Sanctuario Marianno do seguinte 
modo: Na eua capella mòr (da egreja da Sor- 
ra) te vê collocada a milagrosa imagem de 
Nossa Senhora do Pilar a qual pelas mara- 
vilhas que obra é buscada com muita venera- 
ção e frequentada de imagens e sendo aquel- 
le templo dedicado a Santo Agostinho hoje 
com as maravilhas que a rainha dos anjos 
obra, já se não nomeia vem se lhe dá outro 
a senão o convento de Nossa Senhora do 
ilar, pod 
Durante o cerco do Porto adquiriu grande 
celebridade a Serra do Pilar, porque foi thea- 
tro de renhidos combates enire os liberaes e 
os absclutistas. Quando estes souberam do 
desembarque do Mindelo abandonaram a ci- 


' SER 
dade. ĝo Porté e não: pensaram seqrer'cm 
occuparem o monte que lhe ficava tronteiro 
e que necessariamente havia de representar 
um papel: importante na lacta que ia come- 
r. ; ' ù E ; 
a - constitucionaes “tambem nos primei- 
ros dias -não deram bastante attenção à Ser- 
ra e apemss ahi se fizeram algumas pequenas 
obras de fortificação por ordem. do  goveraa- 
dor militar, Bernardo de Sá Nogueira, sundo 
este ponto guarnecido por dm batalhão mo- 
vel, gente por então bisonha c sem pratica 
da guerra, e tendo o batalhão 6 de intwnte- 
ria que se achava postado no alto da Ban- 
deira, ordem para no caso de ataque serto 
deixar de refurço duas companhias na Serra, 
passando o resto-pura a margom direita é 
cortando a ponte de bareas.'No dia 8 d» s6- 
tembro -os miguelistas, sob o commando do 
brigadeiro Nicolau de Abreu avançaram de 
Grijó sobre o Alte da Bandeira e depois de 
un combato ali travado e no qual Berunrdo 
de Bá foi gravemente ferido (V. Alto da Ban- 
deira) ‘seguiram os absolutistas para Villa 
Nova que occuparam-e dirigiram um vivo 
ataque sobre a Serra. — ©» j 
As repetidas investidas foram sempoe in- 
fructuosas diante da tenacidade dos- deten- 
sores, e acbando-se gravemente ferido o co- 
rovel de milicias de Tondella, Rodrigo de 
Sousa Pudelia, os atacantes desistiram da 
empresa, RE 
No dia 9 renovaram os miruelistas o ata- 
que á Serra, mas ontra vez foram repellidos 
e no dia immediato, sendo já gavernador 
d'esse ponto o brigadeiro José Antonio Tor 
res (depois visconde da serra do Pilar) que 
substiluira o major de cavallaria Christo- 
vão desé Franeo Bravo, saiu da Serra uma 
força em auxílio dos constitucionaes que ha. 
viam atravessado o Douro para acoinmetter 
os inimigos em Villa Nova. N'esse mesmo 
dia 10 bavia Nicolau de Abreu dado uin 
novo ataque á posição do convento e ainda 
outra tentativa fizeram os realistas para se 
assenhorearem da Serra no dia 11, mas de 
“todos esses commettimentos apenas alcança- 
ram a certeza de que os defensores est'ivam 
dispostos a sustentar até ao ultimo extremo 
a posição cuja guarda lhes fôra confiada. Os 
poucos mas valentes liberaes que gunrne- 
tiam a derra não tinham um momento de 
descanço e ora trabalhavam de dia na forti- 
ficação das: linhas ora corriam de noite áe 
trincheiras: para rebater o inimigo e ató ás 
vezes para satisfazer as ordens do general 
Torres que com o fim de ter os sens sabor- 
dinados sempre úlerta, imaginava surprºzas 
e ataques do inimigo. Pelas seis horas du 
manhã do dia 13 de ontubro romperam os 
miguelistas um -vivigsimo foga contra a Ser- 
ta e conseguiram até ao anoitecer abrir n'um 
muro velho que ficava no centro da linha de 
defeza uma ruptura praticavel ou breelia. 
Darante a noite trabalhou toda a guarnição 
em-reparar os estragos teitos pelos projecteis 
mimigos e então, como já anteriormente, ge 
unnguiram muito como directores do ser- 
viço da fortificação, os academicos José Es- 
terão Coelho de Magalhães e José Silvestre 
Ribeiro que por isso mereceram particula - 
tes elogivs do general Torres e foram em vis- 
ta dessas recomméndações agraciados com 
O habito da Torre e Espada. : >> > 
Continuou no dia 14 o bombardeamento 
e pelas tres horas da tarde appareceram os 
'Miguelistas divididos em tres colammas, que 
dois veses renovaram o assalto, até que pelas 
seis horas debandaram em confusão deixan- 
© terreno juncudo de armas e de caduve- 
res e tendo perdido n'esss acção o voronel 
Franeisco de Magalhães Peixoto que tinha 
e e reputação no exercito de D. Miguel. 


+ 


depois por veses e especialmente no 
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dia 14 de novembro: fizeram os migrelistas 
cair sobre a serra uma verdadeira chuva 
de projecteis, mas o$ defensores contintaram 
a mostrar sempre A inesima valentia e inpa- 
videz e nunca os soldados do Infante conse- 
guiram assenhorear.ee d'essa posição. | 

serra do Pilar (José Antonio da Sil- 
va Torrea, visconde du). General do nosso 
exercito, nm em Santarem a 16 de março de 
1182, sendo tilho de Lazaro da Silva Torres 
correio mór de Santarem e de D. Feliciana 
Rosa da Oliveira. Alistando sc no exercito 
na arma de cavallaria, tomou parte inpor- 
tante na gnerra peninsalar, sendo promovido 
a capitão de cavallaria f em 1810 e elevado 
a major em 1814. Petos serviços que prestou 
durante a guerra recebeu as medalhas de Al- 
bueru e de Victoria e a cruz de ouro da guer- 
ra'peuinsular com o algarismo n.º 4. Promovi- 
do posteriormente a tenente coronel para o 
regimento de cavallaria 2 e em 1824 a coro- 
nel, adheriu em [428 4 revolnção liberal do 
Porto e foi nomeado conmiundante geral de 
todas as forças d'essa arma que obedeciam å 
junta do Porto, 

“Depois de entrar nos combates de Morouços 
e da Ponte do Vouga, emigrou para Inglater: 
ra e d'ahi passou Á iina Terceira a juntar se 
aos poucos mas valentes soldados que n'es- 
se baluarte isolado no meio das ondas eus 
tentavam a causa constitucional, A” frente 
de um contingente do segundo e do quinto de 
caçadores ganhou 9 cornbate do Pico do Cellei- 
ro que deu em resnitado submetter se toda 
o ilha ao governo da rainha, foi membro da 
jun.a provisorir, governador do castello de 
5. João Baptista e membro da junta consul- 
tiva. | 

Desembarcando nas pratas do Mindelo com 
o exercito libertador esteve em Ponte Fer- 
reirn e em Souto Redondo e sendo despacha- 
do brigudeiro recebeu o governo da Serra do 
Pilar o ahi se defenlvu com a maior valen- 
tia contra os ataques dos iniguelistas, sendo 
o primeiro a dar o exemplo, vigiando cous- 
tautermente e adextrando e disciplinando as 
tropas bisonhas que tinha ás suas ordens pa- 
ra u defeza da cidade do Porto. 

Os serviços do valente general foram re- 
compensados com o titulo de barão do Pico 
do Celteiro em 4 de abril de 1833 e depois 
em À de dezembro de 1834 com o de viscon. 
de da Serr do Pilar, recordando esses dois 
titulos 08 pontos em que mais se illustrou e 
distinguiu na campanha da liberdade. 

Doizundo o governo da Serra do Pilar em 
20 de agosto de 1833 veto para Lishoa e sen- 
do encirregado de fortificar é defender s 
Torre de Belem e fortificações adjacentes 
durânto o tampo em que os absolutistas ès- 
tiveram em frente da eapital, foi exonerado 
em novembro, devendo partir immedíatamen. 
te para o Porto afim de ser empregado no 
exercito de operações, declarando a porfaria 
du exoneração que o general Torres cnmpri- 
ra O serviço com grande zelo é actividade, 
dando assim muis uma prova do interesse 
com que se empregou no serviço da causa da 
rainha e da patria. 

Incumbido em março de 1834 do comman- 
do da divisão de operações, saia do Porto 
com essa força de 4 a 5:000 homens na noi- 
te do dia 25 e depois dos combates de San- 
to Thyro e da Lixa entrou em A:narante 
sugeitando an governo constitucional todas 
as terras até no Tamega. As primeiras. 
noticias do bom resultado d'estas operações 
e o das que Napier por seu lado conseguira 
tambem deram força À antiga idéa de uma 
diversão em força nas provincias do Norte e 
partindo para nhi o duque da Terceira to- 
mou este o commando peral das forças ao 
passo que o barão do Pico do Celleiro re- 
gressava ao Porto para asemmir d governo 
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rmhilitar da provincia dd Douro e interina- 

mente do Mintro. | l 

Em agosto de 1834 deixou o exercicio d'es- 
sa commissio para voltar Á capital, foi em 
dezembro nomeado par do reino, e em julho 
do anno immediato recebeu o logar de tenen- 
te rei da Porre de B-le. 5 

Posteriormente enbin a marechal de cam- 
po e tenente general e fallecen a 6 de setem- 
bro de 1818 em Santarem sendo o3 seus res- 
tos mortavs depositados no cemiterio d'essa 
terra, no qual se vê hoje o tumulo do valen- 
te general ao lado dos jazigos de Manoel 
Passos e do marquez de Sá da Ban'leira. 

Serra-Geral, Serra do Brazil va pro- 
vincia do Rio Grande do Sul, corre no longo 
da costa maritima da provincia, e divide-se 
em tres ramificações principacs: serra dos 
Tapes, da Vacaria e Herval. 

serra-Grande. Serra do Brazil na 
provivcia do Rio Grande do Norte, que se- 
para das da Parahyba e do Ceará. E' altis- 
sina e banhada por um grande numero de 
rios. 

serra-Negra. Freguczia do Brazil na 
provincia de S. Paulo. 

—serra do Brazil na provincia de Minas- 
Geraes, continuação da serra da Cauastra, 
Tem minas de ferro, | 

—Rio do Brazil na provincia de S. Paulo, 
que vae desaguar no Oceano, na parte see 
ptentrional da bahia de Paranaguá, 

serra-Bico. Aldeia do reino de Italia 
na provincia e districto de Genova. Popula- 
ção 2:304 hah. 

serra-San-Bruno, Cidade do reino 
de Itala na provincia da Calabria Ulterior 
it no districto de Monteleone. População 
5:410 hab. 

serra San Quirino, Aldeia do reino 
de [ralia na provincia e districto de Ancona. 
População 3:605 hab. 

Serradifalco (Domingos de La Fassa 
Pietrasanta, duque de). Estadista e cclebra 
archeologo italiano, n. em Palermo em 1780 
e in. em Florença em 1863. Foi director gu. 
ral do gabinete siciliano em 1810, oppoz se 
em 1814 às medidas anii-constituciondes to- 
madas pelos Bourbons e cain do poder. Em 
1848 dirigiu o movimento insnrreecional de 
Settimo Ruggiero, tomou assento como par 
hereditario no senado siciliano do qual foi 
presidente e offerecen ao duque de Genova 
a corôu siciliana. No anno sezuinte tendo de 
novo, a reacção triumphado na Italia, Serra- 
dualco foi exilado de Napoles e refugion- 
se em Florença. 

Era membro de um grande numero de so- 
ciedades scientificas e publicon varias obras 
entre as qnaes citaremos as seguintes: Le 
antichitá della Bicilia, Del duomo di Men- 
reale e Di chiese normanne in Sicilia, ` 

Serraggto. Aldeia de França no de- 
partamento da Corsega a 13 kilom. sul de 
Corte. População 1:202 hab. Pedreiras de 
marmore, industria agricola, creação de gado. 

Serraleis on Serreteis. Freguezia 
do Minho, no concelho e districto adiministra- 
tivo de Vianna do Castello, diocese de Bra- 
ga. Orago 5. Pedro. Em 1768 tinha 89 fogos 
e hojé 124 com 599 hab. -> 

Serralho. Esta palavra que na Tur- 
quia é synonimo de palacio do principe e que 
designa particularmente os palacios em que 
vivem o sultão e os grandes do paiz em pe- 
ral, embora com pouca propriedade, é em- 
pregada para indicar a parte do palacio do 
grão senhor, na qual estão encerradas as 
malheres e cujo verdadeiro none é harem. 

Em Constantinopla o serralho, residenria 

habitual do sultão, fica situado 4 entrada do 
Bosphoro sobre uma ponta de terra que en. 
tra pelo mar. E uma reunião de edificios ir- 
regulares, cercados de fortes muralhas e que 
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encerram o harem, e além d'isso vastos jar- 
dins e algumas mesquitas. Aos estrangeiros 
é ás vezes concedida a entrada nos jardins 
do serralho, mas nenhum d'elles póde entrar 
no harem. 

serramanna. Aldeis do reino de Ita- 
lia na Sardenha, na provincia e districto de 
Cagliari. População 2:971 hab. 

Serrano (Manuel Martins). Musico por- 
tuguez que foi mestre de capella em Porta- 
legre no principio do seculo xvi Ha d'elle 
umas decimas que o sr. Joaquim de Vascon- 
cellos transcreve, e que damos por serem um 
epecimen curioso do estylo do tempo: 


Vejo que sło vossas flores 
Tão fragrantes, tão cheirosas 
Que bem parecem ser rosas 
Com matiz de varias córes. 
Mereceis dois mil lonvores, 
Pois taes flores sabeis dar, 
Flores para o paladar, 
Flores para o entendimento, 
Flores do vosso talento 

Com que sabeis recrear. 


Flores taes com taes fragrancias 
Não as vi, por mais que li; 
Porque, de mi para mi 

Forimais ternas consonancias 
Com tão pequenas distancias 
Fazeis intervallos taes 

Que os fructos hão de ser mais 
Do que as flores que dizeis 

E vós mais flores sereis, 

Com mil applausos que ouçais. 


Tão doutamente escreveis 
Vossas flores, que não ha 

Nem supponho que haverá 
Quem se opponha ao que dizeis. 
Não duvido experimenteis 

De zoilos maus corações 
Mordazes desatteuções, 

Quem diz mal é o peior, 

Digam mal que do melhor 
Sempre houve contradicções. 


De vossas flores disséra 

Sem nenhuma affectação, 

Que só são de muito pão 
Colhidas na primavera. 

Flores de tão alta esphera 
Com taes córes matizadas 

Só as faz João Vaz Barradas. 
Nos clarins da fama fiquem 
Taes flôres e se publiquem 
Com letras de oiro estampadas. 


Estes versos, perfeitamente ininttllegiveis, 
são dedicados a Joño Vaz Barradas Muitopião 
e Morato, auctor de umas Flores Musicaes. 

Serrano (Manuel Gomes). Poeta portu- 
tuguez do seculo xvir, que escreveu 6 impri- 
miu em 1648 um poemeto em cem oitavas, 
intitulado Applauso ulisiponense pelo felix 
nascimento do serenissimo senhor infante D. 
Pedro. Este infante foi depois D. Pedro 11. 

Serrão (Jeronymo Freire). Magistrado 
portuguez, n. em Evora, formou-se em direito 
na universidade de Coimbra, foi juiz de fóra 

"de Montemór-o Novo. Fez versos, e escreveu 
sobre bistoria, e m. em Evora em 1651. Com- 
poz um Discurso politico da excellencia, e 
aborrecimento, perseguição e zelo da verdade 
em que tambem se trata dus causas e razões 
porque Deus castigou este reino, e da miseri 
cordiosa lembrança que d'elle teve na justa 
restituição d'el rei nosso senhor D.João IV o 
desejado libertador da patria feliz. pio, sem- 

re augusto monarcha da Lusitania, que se 
imprimiu em 1647; traz no fim uma ode a D. 
João 1v, e uns sonetos ao duque de Bragan- 
ça D. Theodosio, que viera comprimentar & 
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Lisboa o rei de Hespanha Philippe mm. Como 

o poeta conciliou vs louvores ao duque cor- 
| tezão de Philippe ur com os louvores ao du- 
que revoltado contra Fhilippe av, não o sa- 
bemos bem. No exemplar d'esta obra, que In; 
nocencio possuia, havia um soneto manus- 
cripto do auctor, em que ofterecia a sua obra 
a D. Verissimo d2 Lencastre. 

Serrão (Henrique Fernandes). N. em 
Lagos, e foi advogado da causa da Suppli- 
cação Escreveu uma Historia do reino do 
Algarve, que ficou manuscripta. Parece que 
o auctor viveu no seculo xvi. 

Serrão (Gaspar). Medico portugues, e 
irmão de um dos medieos de el rei D, Sebas- 
tião, n. em Evora, passou a Allemanha, onde 
foi medico do imperador, voltou a Portugal 
em 1599; escreveu Historia evangelica sive 
compendium concordie Evangeliorum Jan- 
seni (raudavrenis episcop:, impressa em Colo- 
nia em 1590, Epistola aurea de comtemplu 
mundi et ejus vanitate et laude vilæ solita- 
rie ad Philippum, Tertiam Hispanie prin- 
cipem. 

serrião (João). N. em Lisboa, formou se 
em Coimbra em canones, foi depois proto- 
notario apostolico, e prior da freguezia de 
S. Thomé de Liaboa e em Lisboa foi tam- 
bem vigario geral do arcebispado. Aqui mor- 
reu em 1697, tendo escripto uma Defensão 
do Kalendario da reza do anno de 1661, im- 
pressa em 1662. Deixou, por sua morte, 08 
seus avultados baveres para a fundação de 
um collegio de missionarios em Arroyos. 

Escreveu ainda um Reportorto das consti- 
tuições novas do arcebispado de Lisboa, que 
se imprimiu em 1664. Diz Innocencio que 
era elle o auctor dos kalendarios e folhinhas 
de reza do seu tempo. 

Serrão. A familia d'este appellido tem 
por armas: em campo de prata um leão de 
purpura, armado de negro sobre um monte 
da sua côr, elino de aço aberto e por timbre 
meio leão do escudo. 

Serrão (Victorino José d'Almeida). V. 
Valle (barão do). 

serrão (João André). Bispo de Poten- 
za, n. em 1731 e m. em 1799. Sendo profes- 
sor de moral tomou o partido da corte de 
Napoles contra o papa quando rebentaram as 
questões entre o poder civil e a Santa Sé, 
mas pela protecção do rei obteve ser nomea- 
do bispo de Potenza. Como era considerado 
muito affecto as idéas liberaes foi assassina- 
do na cama em 1792 por occasião dos morti - 
cinios que então fizeram os defensores do 
throno e do altar. 

Serrão foi por algum tempo secretario da 
classe de letras na academia de Napoles e 
deixou entre outras obras uma versão da 
Economica de Xenophontes e um livro inti- 
tulado De rebusa gestis Marie Theresa aus- 
triace commentarius. 

Serrão (Padre Jorge). Theologo portu- 
.guez, n. em Lisboa em 1590, vestiu a rou- 
peta de jesuita em Coimbra em 1544, e ali 
viveu até 1590, sendo o primeiro mestre de 
philosophia jesuita que houve em Coimbra, 
e tambem o primeiro jesuita lente de theo- 
logia na universidade de Evora, universida- 
de de que foi chanceller sendo depois reitor 
de Coimbra, preposito da casa professa de 
Lisboa, e provincial. Foi a Roma tomar par- 
te na congregação celebrada por morte de 
Santo Ignacio, e ali recebeu o doutorado em 
sapiencia. Foi tambem deputado do Santo 
Oflicio e dos mais severos. Foi elle quem deu 
ao cardeal D. Henrique a fausta noticia de 
que ja subir ao throno por morte de D. Se- 
bastião. Em todas as desgraças de Portugal 


de jesuita, Morreu a 8 de agosto de 1590. 
As obras que deixou foram uns commenta- 
rios latinos de 8. Thomas. 


entregaram em Alcantara como 


n'esse tempo apparece uma roupeta negra 
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Serrão (Fr. Custodio Alves). Na villa, 
depois cidade de Alcantara, provincia do Ma- 
raohão, nasceu em 1799 Custodio Alves Ser- 
rão, filho legitimo de José Custodio Alves 
Serrão e de D. Joanna Francisca da Costa 
Leite, e porque tivesse muitos irmãos e pouca 
fortuna no lar paterno, ao sahir das faxas foi 
adoptado por seus avós maternos Christovão 
da Costa Leite e D. Maria Thereza, achan- 
do mãe estremecida na filha d'estes e sua 
madrinha D. Francisca. Romana da Costa 
Leite. 

Aos doze annos de idade, tendo já os pri- 
meiros rudimentus de latinidade, seus avóso 
upillo aos 
religiosos de- Nossa Senhora do Carmo com 
o9 quaes apenas se adiantou no latim. Aos 
tres lustros, apesar de confessada negação 

ara o claustro, e só por obediencia á fsmi. 
ia, professou. 
“No convento dos Carmelitas da cidade de 


S. Luiz do Maranhão, fr. Custodio tornou-se 
latinista notavel, estudou sem mestre as lin- 
guas franceza e italiana e aos desoito annos 
tinha lido quantos livros formavam a modes- 
tissima bibliotheca d'aquelles religiosos. Us 


frades ufanozos d'aquélle joven professo tão 


intelligente e estudioso offereceram lhe trans- 
porte e alimentação á custa do convento para 
em Coimbra seguir o curso de estudos supe- 
riores: a familia conveio agradecida em fa- 
zer todas as outras despezas necessarias e 
fr. Custodio e um companheiro de igual des- 
tino chegaram em 1818 a Lisboa, onde não 
se poderam lisonjear do modo porque os re- 
cebeu o provincial da sua ordem. 


Recolhido ao convento collegial de Coim- 


bra fr. Custodio feitos os seus exames de por- 
tuguez e latim, matriculou-se no collegio das 
artes, dependencia da universidade, e no fim 


de poucos mezes foi approvado nos prepara- 
torios de philosophia racional e grego. 
Em 1819 começou porfiada campanha: a 


autoridades do convento collegial impazeram 
o curso das sciencias theologicas a fr. Cas- 


todio; elle porem frade professo, que não to- 


mára, nem tomou ordem alguma, nem a de 


prima tonsura, elle em quem já fulgia o es- 
pirito de independeneia, que d'ahi em diante 
fortemente o caracterisou, resistio, quis e se- 


guiu o curso de sciencias naturaes. 


Quanto sc póde imaginar em recursos de 
má vontade e de oppressão foi empregado por 
aquellas auctoridades contra fr. Custodio, 
que para ellas escandaloso se tornou, mos. 
trando-se apologista da revolução de 1820: 
no anno seguinte, sob pretexto da falta da 
remessa da pensão a que se obrigara a fe- 
milia do professo brasileiro, falta só tempo: 
raria e explicavel pulos movimentos politicos 
que occorriam no Brasil prestes a deelarar-se 
independente, fr. Custodio foi até privado da 
E meategi á mesa dos carmelitas de Coim- 

ra. 

Embora! o ilustre brazileiro approvado 
plenamente no primeiro, segundo, quarto e 
quinto annos, e premiado no terceiro, com: 
pletou o curso, e tomou o gráu de bacharel 
formado em 1823. 

Com razão desligado dos carmelitas em 
Portugal e felismente auxiliado em sua cri- 
tica situação por um seu parente e compa- 
triota, deixou com elle Lisboa e vieram am- 
bos chegar a 30 de junho de 1825 ao Rio de 
Janeiro, onde recebeu no convento do Carmo 
agazalho fraternal! - 

No anno seguinte foi nomeado Tente de 
soologia e botanica da imperial academia 
militar; e em 1828 director do musea nacio- 
nal, resignando por isso a commissão de re- 
dnctor de uma parte do Diario da Camara 
dos Deputados, tarefa que desde 1826 de- 
sempenhava com applauso geral. f 

Em 1833, reformada a academia que pst- 


SER 


sou 0 dominar-se Escola Militar, foi fr. Cus- 
todio encarregado da cadeira de chimica e 


mineralogia. 


Em 1835, indo com liceaça ao Maranhão, 
visitar sua wàe adoptiva, explorou em Ser- 


gipe as serras de Itabaiana afamadas por 
sulitrosas e auriferas e nas Alagôas a for- 


mação bituminvsa dis praias de Camara- 


gibe, remettendo amostras para o Rio de Ja- 


neiro. 


Em 1840 frei Custodio obteve o breve de 


sua secularisação perpetua. 


Em 1842 com seus esforços e conselhos 
concorreu muito para a reforma da adminis- 
tração scientifica do museu nacional e das 
quatro secções em que este foi subdividido, 


coube ao sabio director a de mincralogia, 
geologia, e sciencias physicas e interina- 


mente a de numismatica, artes liberaes, ar- 
cheologia, usos e costumes das nações mo- 


dernas. 


No anno de 1847 obteve a sua jubilação 
na escola militar e a demissão de director 


do museu nacional. 
Em 1959 a empenho do governo acceitou 


o cargo de director do Jardim Botanico da 
Lagôs de Rodrigo de Freitas que só por 


dois annos occupou, sem que pudesse reali- 


ear os planos de reforma, que mais de dez 
annos antes propuzera em desempenho de 


commissão para que fôra nomeado. 


Além d'estes serviços frei Custodio foi 
aproveitado pelo governo em importantes 
tarefas scientificas, avultando a que satisfez 


como membro do conselho de melhoramen- 
tos da casa da moeda. 


Retirando se da direcção do museu, elle 
ofertára para esta instituição toda a sua 


preciosa bibliotheca. 


Frei Custodio foi membro instituidor da 


Sociedade dos melhoramentos da Iustrucção 
Elementar, bonorario do Instituto Ilistorico 
e Geographico Brazileiro, presidente hono 
rario da Sociedade Auxiliadora da Industria 
Nacional, membro do conselho fiscal do Ins 
tituto Fluminense de Agricultura. O impe- 
rador o agraciou com a commenda da Or- 
dem de Christo; elle porém, agradecendo 
muito a distincção, deixou de tirar O titulo, 


dizendo que essa honra não se eonformava 


com a sua humilde posição. 

De 1861 em diaute viveu retirado em pit 
toresco silio que possuia na Gavéa, onde 
venerado pelos amigos, pelos homens illus- 
trados, pelo povo e pelos pobres, foi quasi 
feliz até que sobreveiu a cegueira que o 
matou antes de sua morte. 

Foi por todos os seus contemporaneos con- 

Biderado — sabio. 
Em politica professou até á morte as idéas 
liberaes, serviu a ellas nos comicios eleito- 
racs e nos conselhos; nunca porém consen- 
tiu que o elevassem a posição alguma. 

Foi honrado, leal e de caracter indepen- 
e, de facilimo accesso e amabilissimo 
rato, 

Frei Custodio Alves Serrão falleceu a 10 
de março de 1873. 

Extraimos esta biographia do Anno Bio- 
graphico Brazileiro. 

Serrão (Jorge). Só se sabe d'este Jorge 
Serrão que escreveu uma obra latina intitu- 
lada: De contemptu rerum humanarum. Não 
coufundiria Barbosa este Serrão com o outro 
auctor de uma Epistola aurea, que tem pou- 
Co mais ou menos o mesmo assumpto? 

Serrão (João). Medico portuguez, n. em 
Tavira, foi medico do duque de Aveiro D. 
João de Lencastre, a quem dedicou a se- 
guinte obra, fructo, segundo diz Barbosa, 
de cincoenta annos de estudo: Mosaica phi- 
losophia. E sabem o que foi que resultou do 
estudo d'este sugeito? Foi chegar á conclusão 
de que não havia no mando senão dois ele- 
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mentos, e de provar essa grave afirmativa 


com textos do Genesis. 


Serrão (Luiz). Segundo governador de 
Angola, o qual, tendo acompanhado Paulo 
Dias de Novaes na conquista de Angola, foi 
por este ultimo nomeado capitão mór do 
campo, e tanta confiança mereceu no famoso 
conquistador, que, tendo este providenciado 
no seu testamento cerca do que se havia de 
fazer no caso d'elle morrer em Angola, dei- 
xava o nomeado seu successor. Deu se o caso 
em 1589, e Luiz Serrão foi reconhecido co- 


mo governador, com plena satisfação de to 
dos. 


Andava Paulo Diae de Novaes empenhado 
n'uma expedição contra o rei de Angola 
quando morreu, e Luiz Serrão entendeu que 
devia proseguir no emprehendimento do seu 


antecessor, mas não foi feliz, porque, tendo 


se juntado todos os regulos pretos com o de 
Angola, deram sobre as forças portugnezas 
e as desbarataram completamente no dia 20 
de dezembro de 1590. Luiz Serrão, com os 
restos do seu pequeno exercito retirou sobre 
Massangano, e juntou-se com o alferes Luiz 
Mendes em Bainba Antungo, coisa de duas 
legnas de Massangano, mas a Massangano 
à que não poderam chegar, porque os pretos 
os nào deixaram. Afinal na Bamba Antungo 
conseguiram manter-se e dispersar um ponco 


os negros, de forma oue poderam recolher- 
se a Massangano. Foi Manoel Jorge de Oli 


veira pedir soccorro a Loanda, aonde che- 
gou depois de correr muitos perigos, e de 
supportar muitas fadigas. O soccorro que 
obteve foi insignificantissimo, mas ainda as- 
sim bastou para obrigar os negros jå desani- 


mados & abandonarem o cerco. 


Luiz Serrão pouco mais de um mez sobre- 
viveu. M. n'esse anno de 1591, pungido pelo 
remorso de ter posto em imnininente risco de 
so perder para sempre a conquista de Paulo 
Dias de Novaes. As suas enlpas foram a da 
imprevidencia e a dn falta de decisão no 
conselho, culpas resgatadas brilhantemente 


pela sua bravura no campo de batalha. 
Serrão (Domingos Vieira). Pintor por- 
tuguez que viveu no tempo do dominio hes- 


panhol. Succedeu a Amaro do Valle em 1619 


no emprego de pintor do rei. Fez um dese- 
nho representando o desembargne de Phi- 
lippe 11 em Lisboa, desenho que foi gravado 
por Schorequens Racksinsky suppõe que este 
pintor morreria em 1641, porqne foi n'esse 
anno que lhe succedeu Miguel de Paiva, mas 
é possivel que Domingos Vieira Serrão fosse 
demittido por se ter mostrado muito tranai- 
gente com o governo hespanhol, mas tam- 
bem é possivel que effectivamente morresse 
wesse anno, porque em 1608 já elle estava 
na edade viril. 

Serrão (João). Piloto portuguez, que 
acompanhou Fernão de Magalhães na sua 
viagem de circum-navegação: quando Ma- 
galhães foi assassinado nas Pbilippinas,-os 
sobreviventes escolheram para seus chefes 
o cunhado do fallecido Duarte Barbosa e o 
piloto João Serrão. Fôra o regulo da ilha de 
Matan quem se insurgira contra os Europeus, 
mas o regulo de Zebú esse sujeitára-se com- 
pletamente; quando porém viu o que fizera 
o seu visinho determinou insurgir se tam- 
bem, mas recorrer á manha. Convidando 
para um banquete João Serrão e uma nume- 
rosa comitiva, o perfido gentio armou lhes 
uma cilada, e à falsa fé matou vinte e qua- 
tro castelhanos, juntamente com João Ser- 
rào, que, arrastado à praia mal ferido, de- 
balde supplicava aos seus que lhe valessem. 
Estes faziam se apressadamente á vela, re- 
ceiosos de egnal destino. 

serrão (Francisco Freire). N. em Evo. 
ra, e occupou-se de historia, de poesia, e es- 
creveu um Dialogo em que são interlocuto= 


SER 365 


res um religioso e um cortezão, que ficou ma- 
nuscrípto. Parece que viveu no seculo xvir. 

Serrão (José France). Judeu portuguez, 
que n. em Amsterdam na Hollanda, m:.s que 
era filho de paes portuguezes, foi mestre de 
hebraico, e escreveu uma obra intitulada: Os 
cinco livros da lei sagrada interpretados em 
lingua hespanhola, que se imprimiu em 1695 
em Amsterdam, cidade onde morreu. | 

Serrão (Lopo). Famoso medico portu- 
guez, n. em Evora, foi medico da camara de 
el-rei D. Sebastião, e dedicou-se muito à cul- 
tura da poesia latina, imitando especialmen- 
te Ovidio. Escreveu uma obra intitulada: De 
senectute, et aliis utriusque sexus ctatibus et 
moribus, dividida em 14 livros, e impressa 
em Lisboa em 1579; publicou-se ainda pos- 
thuma em 1745 outra obra sua sobre o ca- 
ptiveiro dos israelitas em Babylonia e a gua 
saida do Egypto. E 

serrão (Pedro). Medico portuguez, n. 
em Lisboa, formou-se em Coimbra e escre- 
veu uma obra que ficou manuscripta e se in- 
titulava: Das virtudes e variedades do mua- 
risco, outra, manuscripta tambem, denoinina- 
da: Das plantas e herras mais conhecidas, 
suas virtudes e qualidades. 

Serrão de Brito (Thomaz). N. em 
Coimbra, formou-se e doutorou-se em medi- 
cina, foi lente d'essa faculdade nomeado em 
1618. Escreveu um commentario aos Apho- 
rismos de Hippocrates, às obras de Galeno, 
ete. Foi nomeado lente de prima em 1644, e 
morreu na segunda metade do seculo xvir. 

serrão de Castro (Antonio). Poeta 
portuguez do seculo xvir, de quem pouco se 
sabe. N. em Lisboa em 1610, e parece que vi- 
via ainda em 1684. Nada mais se sabe da 
sua vida, & não ser que foi socio da Acade- 
mia dos Singulares, estabelécida em 1663, 
distinguindo se muito entre os seus collegas 
pelo engenho subtil com que fazia umas con- 
ferencias, como hoje diriamos, na sala da 5o- 
ciedade. Publicou um romance em verso iu- 
titulado: Relação das festas com que os reli- 
gicsos da ordem dos prégadores celebraram as 
cunonisações de 8. Luiz Beltrão, e Santa Ro- 
za Maria e beatificação de Margarida de Sa- 
boya no anno de 1671. Ha orações e poesias 
de- Antonio Serrio de Castro na Academia 
dos Singulares, no forasteiro admirado e na 
Phenix Ienascida, e no Certame que se fez 
por occastdo da canonisação de Santa Ma- 
gdalena de Paggi. 

Publicou-se com o nome de Antonio Ser- 
rio de Castro em 1748 o seguinte folheto: 
Contra-Satyra, ou Censura goco-seria aos sa- 
tyricos, oficiues de pasquine, mestres de ca- 
lumnia, etc. 

Barbosa Machado não cita este folheto, e 
Innocencio considera-o justamente, ao que 
nos parece, apocrypho. 

Antonio Serrão de Castro deixou inedita 
uma Relação da entrada que fizeram em Lis- 
boa em 1666 el-rei D, Attonso vı e a rainha 
D. Maria Francisca de Saboya. O que diria 
o poeta d'este anspicioso casamento? 

Serrão de Medeiros (Diogc). N. cm 
Mertola, e escreveu a Relação da villa de Mer- 
tola, que ficon manuscripta, mas que é men- 
cionada por João Franco Barreto e por Bar- 
bosa Machado. 

serrastrelia. Cidade de Italia na pro- 
vincia də Calabria Ulterior nm: 5:117 hab. 

serravalle Trevisano, Cidade do 
reino d'Italia na provincia de Treviso; 5:114 
hab. Collegio militar; fabricas de läs e sedas; 
importante commercio de vinho, trigo e mel, 
Antiga cathegdral. 

serrazes. Freguezia da Beira Alta no 
concelho de S. Pedro do Sul, districto admi- 
nistrativo e diocese de Vizeu. Orago o Sal- 
vador. Em 1768 tinha 176 fogos e hoje cons 
ta 320 com 1:371 hab. ii 
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Serre (Pedro). Protestante fraucez na- 
tural da Guyenna e que m. em 1554. Era 
padre catholico e convertendo-se ao protes- 
tantismo retirou se para Gencbra onde se fez 
sapateiro para ganhar os meios necessarios 
para a sua subsistencia. 

O desejo de converter seu irmão levou o a 
voltar à patria em 1553, mas caindo nas mãvs 
do inquisidor foi condemnado à fogueira, 

serre. Povoação do Brazil na provincia 
de Minas Graca. 

— Serra do Brazil na provincia do Mara- 
nhão, onde forain derrotados os insurgentes 
maranhenses a 19 de setembro de 1840. 

erre (Miguel). Pintor bespanhol, n em 
Tarragona em 1658 e m. em 1733. Quando 
tinha oito annos fugiu da casa dos paes e foi 
para Marselha, mas no fim de dois annos 
passou a Roma, onde estudou pintura com 
grande ardor. Voltando a Marselha executou 
alem de outros quadros o Martyrio de S. Pe- 
dro, que está hoje no museu d'essa cidade, e 
outro representando Baccho e Ariana, que se 
vô actualmente no museu de Caen. 

Em vista d'este ultimo trabalho foi nomed- 
do membro da academia de Paris, mas tendo 
pintado em 1729 Scenas da peste de Marse- 
lha e havendo um filho do artista veudido 
esse quadro ás escondidas do pac, na feira 
de Saint-Germain, a academia riscou Serre 
do seu gremio e sò lhe restituiu o logar de- 
pois de elle baver provado que não soube 
d'essa venda cecandalosa. | 

Serre (Aleixo Jayne de). Conde de Saint- 
Roman, politico francez, n. em 1770 em. em 
1843. Tendo emigrado no tempo da revolu- 
ção, serviu no exercito de Condé, depois com- 
maudou em 1509 uma cohorte e sendo em 
1813 “chefe de batalha da guarda nacional 
contribuiu no anno seguinte para a defeza 
de Paris. Depois do regresso dos Bourbons 
teve assento na camara dos pares até 1830 e 
deixou varias obras dramaticas, philosophi- 
cas e politicas. 


Serre (Pedro Francisco Hercules, conde . 


de). Estadista fraucez, n. em 1776 e m. em 
1824. Sendo alumno da escola de artilheria 
de Chalons sobre o Marne emigron no tem- 
po da revolução, serviu no exercito de Con- 
dé e voltando a França em 1802 depois. de 
seguir o curso juridico estabeleceu-se como 
advogado em Metz. 

Adquirindo bastante celebridade pelos 
seus dotes oratorios, foi nomeado primeiro 
presidente do tribunal de appellação em 
Hamburgo e abi permaneceu até á queda do 
imperio. 

No principio da Restauração foi transfe- 
rido com o mesmo cargo para Colnar, viveu 
strastado dos negocios publicos durante os 
Cem Dias e logo depois do novo regresso dos 
Bourbons foi reintegrado no logar e d'ali a 
pouco eleito membro da camara dos deputa- 
dos. Sendo decididamente attecto às idéas 
monarchicas, mas inclinado ao mesmo tempo 
aos principios liberaes, fez parte da minoria 
da camara e oppoz se com vehemencia a to- 
das as propostas reaccionarias. Reeleito depu- 
tado em 1816, foi no anno seguinte nomeado 
presidente da camara e em fins de 1818 
guarda sellos no ministerio Decazes. 

Quando se discutiu a lei eleitoral pronune 
ciou um eloquente discurso censurando acer- 
bamente os crimes dos ultra realistas e o ter- 
ror 9ranco do principio da segunda Restau- 
ração e apreseutou sobre a imprensa tres 
projectos de lei que no seu conjuncto for- 
mavam a legislação mais liberal que sobre 
essa materia havia nos paizes monarchi- 
cos. 

Dentro em pouco as idéas de Serre modi- 
ficaram-se profundamente e o homem que 
tauto se assigualara na defeza dos verdadei- 
ros principios, transformoy-se p'um ardente 
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reaccionario renegando todo o seu brilhante 
passado. 

Os ultra-realistas não lhe perdoaram po- 
rem os ataques que u'outros tempos elle lhes 
bavia dirigido, e couseguiram fazel.o cair do 
ministério em dezembro de 1821. Mandado 
em jaueiro seguinte para Napoles como em 
baixador passou n'essa capital os ultimos 
aunos da sua vida e m. em Castellamare. 

Serres., Logar da França no departa- 
meuto «los Altos Alpes e na margem do 
Buech, 1:143. Fabrica de cortumes, criação 
de bichos de seda, industria agricola; con- 
mercio de ameixas seccas. Restos de antigas 
fortificações e um palacio do condestavel de 
Lesdiguteres. 

serres (Olivier de). Senhor do Pradel, 
agronomo francez, n. pelos annos de 1539 e 
m em 1619. Tendo acompanhado ainda crian- 
ça seu pae para Genebra viveu algum tein- 
po va Suissa e Allemauha, voltou ao Viva- 
rais onde casou com Margarida de Harcous, 
e foi diacono da egreja protestante de Berg. 
Em 1561 foi incumbido pelos sens correli 
gionarius de ir pedir a Calvino um pastor 
da sua escolba para Berg e depois no tempo 
da guerra civil e religiosa que devastou o Vi- 
varais conservou se retirado, occupando se 
exclusivamente de agricultura. Quando Hen- 
rique iv quiz estabelecer em França a indus 
tria sericola mandou chamar a Paris, para o 
consultar, Olivier de Serres, que escreveu 
então um pequeno livro a respeito da cria- 
ção dos bichos de seda. 

Depois de ler esse opusculo o rei mandou 
plantar amoreiras nos jardins de todas as 
propriedades renes e encarregou Olivier de 
Serres, por uma curta de 7 de setembro de 
1600, de introduzir a industria sericola «até 
no coração da França.» 

O illustre agronomo desempenhou essa 
comissão com muito zelo e publicou um 
Tratado de agricultura que é extrema. 
mente notavel, que deu ao auctor uma re- 
putação europea, e do qual se fizeram repe 
tidas edições no seculo passado e ainda no 
princípio do actual. 

serres (Joio de). Em latim Serranus, 
irnão do antecedente, historiador francez, n. 
pelos annos de 1540 e m. em 1598. Tendo es- 
tudado na academia de [Liausaune voltou a 
França, seguiu a carreira de ministro evan: 
gelico, foi professor de theologia e pastor em 
Nimes e assistiu aos synodos de Vitré e de 
Saumur. Toda a sua vida diligenciou {pro 
mover A reconciliação de todas as commu- 
uhões christãa, mas dos seus esforços não 
colheu senão as criticas e censuras dos pro- 
testantes e catbolicos. 

Em 1594 fui nomeado por Henrique iv 
historiographbo da França e deixou alem de 
outras obras uma hietoria dos tumultos que 
houve em França desde 1537 até 1576 a qual 
foi impressa com o titulo de Commentarium 
de statu religionis et respublico in regno Gat- 
Lie lib X. 

Serres (Domingos). Pintor francez na- 
tural de Auch e que m. em iondies no anno 
de 1793. Estabeleceu se na Inglaterra, piu- 
tou mariubas e paisagens, e foi membro e 
bibliothecario da academia real de Londres. 

serres (Marcello de). Geologo e natura- 
lista fraucez, n. em 1182 e m, em 1862. Es- 
tudou direito, foi substituto do tribunal de 
primeira instancia de Montpellier, em 1809 
encarregado da organisação judiciaria das 
provincias illyrias e depois do seu regresso 
a França conselheiro do tribunal de Mont- 
pellier. 

No meio das suas occupações de magis- 
trado cultivou sempre com ardor as scien- 
cias naturaes, para que tinha decidido gosto, 
fundou a sociedade de sciencias naturaes de 


Montpellier q em 1820 regebeu o logar de 
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professor de geologia o historia natoral na 
faculdade de sciencias d'essa eidade. 

Marcello de Serres sustentou enntra Cu- 
vier a existencia do homem fossil, junton aos 
terrenos primarios, secundarios e terciarios 
dos mais afamados geoloxos os terrenos qua» 
ternarios e contribuiu muito para a desco- 
berta das cavernas d'ossadas hbumanss no 
Meio Dia da França, das quaes a sciencia 
moderna tem tirado curiosissimas conclu- 
sões. Para ser uin sabio eminente faltou Ihe 
apenas um espirito muis arrojado e um maior 
desprendimento das idéas geralmente aceites 
e das que recebera da educação catholica. 

Deixou um grande numero d'obras, entre 
us quaes citaremos: Sobre as leis da distri. 
buiçïo dos animaes sobre o globo, Sobre as 
ossadas humanas descobertas nos terrenos me 
cundarios, Geognosia dos terrenos terciarins, 
Da creação da terra e dos corpos celestes, Nos 
vo manual completo de paleontologia, Trata- 
do das rochas simples, À cosmographia de 
Moysés comparada com os factos geologicos, 
etc. | 

Berres (Antonio Estevão Renaud Agos. 
tinho). Medico e phyeiologista francez, n. em 
1186 e m. em 1868 Tendo estudado em Pa. 
ris o curso de medicina, esteve empregado 
em ditferentes hospitaes d'essa capital, foi 
professor d'anatomia comparada no Musea é 
mewbro e presidente da academia das scien- 
cias. 

Occupou-se principalmente de trabalhos 
de austomia e physinlogia do cerebro e da 
espinha e sobretudo das leis da organisação 
animal, i 

Pelas suas investigações foi elle quem cs- 
tabeleceu o principio de que o desenvolvi. 
mento dos animaes e dos orgãos d'estes se 
faz da circumferencia para o centro e não do 
centro paia a circumferencia. 

Alem de muitas memorias em varias col- 
lecções scientificas deixou Das leis da ostes- 
gonia, Anatomia comparada do cerebro nas 
quatro classes de animaes vertebrados, obra 
que teve o grande premio da academia das 
sciencias, Principios de organogenia, Prin- 
cipios de embryogenia, zoogenia e teratoge- 
ma, etc. l 

serret (Ernesto). Escriptor dramatico e 
romancista francez, n. em 1821 e m. em 
1874. Indo para Paris estudar direito entre- 
gou-se ás letras, escreveu algumas peças på- 
ra o theatro das quaes notsremos: Na pro- 
vincia, o8 Parentes de minha mulher e Que 
dirá o mundo, e depois varios romances taes 
como Elisa Merant, Perdida e encontrada, 
Nuve raparigas e um rapaz, Uma perna de 
menos, O romance da Suissa, ete. 

erreta. Freguezia dos Açores na Ilha 
Terceira, concelho e diatricto administrati- 
vo e bispado de Angra do Heroismo. Orago 
Nossa Senhora dos Milagres. Tem 174 fogos 
e 831 hab. 

Serriére (Nicolau). Typographo fran: 
cez, n. em 1800 e m. em 1870. Foi director 
da typographia da Presse, introdusiu alguns 
melhoramentos na arte typographica e pt- 
blicou na Presse alguns trabalhos interes: 
santes acerca da introducção da imprensa n8 
Hespanha. l | 

Nerriéres. Logar da França no depar- 
tamento do Ardeche, e situado na margem 
direita do Rhodano. 1:574 bab. Fabricas de 
cal e fiações de seda; commercio de madeiras 
e vinhs. 

Serrinha. Povoação do Brasil na pro 
vincia de Minas Geraes. no meio dos panta. 
nos d'onde brota o rio Verde. . 

— Povoação do Brazil na provincia do Rio 
Grande do Norte na serra de Luis Gomes. 

Serristori (Lodovico, conde de). Esta: 
dista e escriptor italiano em Florença, n. em 
1793 e m. em 1868, Entrando no exercito 
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russo que occupava a Toscana chegou ao 
posto de coronel, e voltando à patria em 
1843 subiu a general de brigada e de divi- 
são, foi ministro da guerra e dos estrangei- 
ros em 18476 em seguida Á revolução do 
anno seguinte deixou a vida publica. 

Com o regresen de Leopoldo r recebeu de 
novo & pasta que conservou até 1854. Dei- 
xou além d'outras obras: Ensaio das machi 
nas de vapor, Ensaio da navegação a vapor 
na Grã Bretanha. Ensaio estatístico da Ita 
lia, Relação da Hespanha, etc. 

serrito. Povoação do Brazil na provin- 
cia do Rio Graude do Sul entre o rio Jagua- 
rào e a lagõa Mirim. Foi fundada por colo- 
nos do Funchal e creada villa em 1832. 

Serro. Cidade do Brazil na provincia 
de Minas Geraes. Chamava-se out'ora Villa 
do Principe, e foi fundada em 1714 n'um 
terreno onde se exploravam minas de oiro. 
Para esta villa se transferiu em 1751 a fun- 
dição de oiro de Tejuco. Está edificada em 
amphitheatro no alto de um monte, em cuja 
raiz corre o ribeiro dos Quatro Ventos. Tem 
um grande numero de egrejas, cadeia e bos- 

ital. 

E Serro Frio. Serro da provincia de Mi- 
nas Geraes, ramo da cordilheira de Manti- 
queira. Foi tambem comarca, sendo a sua 
eéde a Villa do Principe, hoje cidade do 
Serro. 

Serro Largo (José de Abreu, barão do). 
N. este brilhante oflicial brazileiro nos fins 
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rio ia engrossado por uma grande cheia. 


guiu elle impedir a juncção das duas colum 


tomar a André Artigas as bagagens, a se 


maneira o exito da campanha. 


por La Torre, logar tenente de Artigas. 


panha de Napoleão. Encontra-se n'ella a mes. 
ma celeridade de movimentos, o mesmo sys- 
tema de bater a uma e uma as columnas ini- 
migas, & mesma surpreza dos inimigos, a 
mesma audacia em franquesr os obstaculos 
naturaes. O rio Ibicuy atravessou-o elle sem 
ter canons nem imaterial de pontes, quando o 


Com seiscentos e cincoenta homens conses 


nas importantes de Sotel e de Andié Arti- 
gas, causar ao inimigo uma perda de cerca 
de mil homens entre mortos e prisioneiros, 


cretaria militar, uma grande quantidade de 
armamento, mais de dois mil cavallos e mui- 
to mais de duas mil rezes, e assegurar d'esta 


No principio de 1817 o famoso José Arti- 
gas, irmão de André, e chefe d'essa insur- 
reição que provocára a intervenção portu- 
gueza, achava-se em Arapehy, a 3 de janei- 
ro é atacado por José de Abreu, que o der- 
rota completamente, e que no dia seguinte 
ainda chega a tempo de salvar o marquez de 
Alegrete e o general Curado, que se viam a 
braços com forças numerosas commandadas 


Chepgára já então ao posto de brigadeiro, 
e, sem desamparar nunca o theatro da gner- 
ra, contribuiu poderosamente no dia 20 de 
janeiro de 1820 para xa victoria de Taqua- 


do seculo xvim no Porto Novo, logarejo da 
provincia do Rio Grande do Sul, que fica en- 


tre Rio Grande e Pelotas. 


Era descendente de uma pobre familia aço- 
riana, e, não podendo seguir carreira algu- 
ma cuja iniciação trouxesse comsigo despe- 
ras, sentou praça num regimento de dra- 
gões; fez como soldado a campanha de 1801 
eontra os visinhos hespanhoes, depois as de 
1811 e 1812, mas no fim d'csta ultima estava 
capitão, posto a que subira pela sua bravu- 
ra e pelo seu merecimento, o que era mais 
valioso ainda por elle não ser fidalgo nem 


ter protectores. 


Considerado como um dos officiaes mais 


conhecedores d'aquella guerra de fronteira, 
foi nomeado commandante dos esquadrões de 
milicias de Entre Rios com o posto de tenen- 
te coronel, e recebeu o commando militar 
d'esse mesmo districto de Entre-Rios. 
Recebera este commando em 1814, em 
1816 resolvia o governo de D. João vi inter- 
vir na luta que se travara em Buenos Ayres 
eua Banda Oriental para sustar os progres- 
sos de Artigas, que dominando em Monte- 
videu, já ameaçava 8 fronteira portuguesa do 
Rio Grande do Sul, chegando algumas das 
suas guerrilhas a transpol-a, não sem serem 
constantemente castigadas por José d'Abreu. 
Na campanha que principiava desempe- 
nhou José de Abreu o mais brilhante papel. 
Recebeu a incumbencia de impedir que So- 
tel se juntasse no Uruguay com André Ar- 
tigas. Apesar de ter apenas seiscentos e cin- 
coenta homens, e duas peças de artilheria e 
de ter Sotel forças muito superiores, José 
de Abreu derrotou-o em Japeju e em Ibicuy. 
Impedindo-o assim de se juntar a Artigas, 
qe entretanto ameaçava o forte brazileiro 
e S. Borja com mil e quinhentos homens, 
correo a este ultimo por entre mil dificulda- 
des, atravessando rios caudalosos e passa- 
gens borriveie, em Ituparay, tirou a duzen- 
tos homens o gado que elles levavam para a 
columna de Sotel que esperavam, não saben- 
do da sua derrota, appareceu de subito dian- 
te de S. Borja e esmugou André Artigas 
completamente, obrigando o a levantar o cer- 
co em debandada. 
Esta pequena campanha de quinze dias 
parece, va sua limitada esphera, uma cain- 


rembó, que poz termo Á lucta com Artigas. 
José de Abreu ficou, depois da pacificação, 


commandando as forças da fronteira brazi 


leira com o posto de marechal de campo gra- 


duado. 


Proclamada a independencia do Brazil, 
José de Abreu adherin a ella e foi nomeado 


governador das armas do Rio Grande do Sul, 


já com o posto de marechal de campo efte 
ctivo. Em 1825, rebentando de novo a guer- 


ra do Uruguay, José de Abreu invadiu-o 
com uma divisão, mas o que poude apenas 
fazer foi retirar sem ser batido e tendo até 


levado a melhor n'alguns pequenos comba- 


tes, porque a intriga furiosa que se levantou 
no campo brazileiro fez com que elle ficasse 
reduzido ao commando de tresentos homens. 


Contudo D. Pedro reconheceu-lhe os servi- 


ços, porque foi então que o nomeou barão 


do Serro Largo. 


Em 1827 o barão recusou-se a exercer um 


commando qualquer, mas pediu licença para 


levantar um corpo de voluntarios, que effe- 
ctivamente organisou, indo juntar-se ao exer- 
cito commandado pelo inhabil marquez de 
Barbacena, que a 20 de fevereiro de 1827 
dava a batalha de Passo do Rosario ou de 
de Ituzanigo, em que era completamente der- 
rotado. 

N'essa batalha, desgraçadissima para o 
Brazil, uma das perdas mais crueis que esse 
paiz teve de sofirer foi a perda do barão do 
Serro Largo. 

José de Abreu, por instancias repetidas do 
marquez de Barbacena, tomára o comman- 
do da vanguaida. Atacado logo por forças 
superiores, procurava retirar se em boa or- 
dem para se apoiar na divisão Callado, quan- 
do foi atacado de flanco por outras forças 
importantes. Então nào poude suster os seus 
soldados, que eram pela maior parte paian- 
nos voluntarios sem habito da guerra. A di- 
visão Callado, tomada tambem de um verda- 
deiro panico, vendo envoltos nns com os ou- 
tros os cavalleiros brazileiros que fugiam, os 
argentinos que os perseguiam, fez topo, e o 
heroico burão do Serro- Largo que procurava 
restabelecer s ordem nas fileiras da sna ca- 
vallaria e fazer lhe voltar o rosto para o ini- 
migo, caio traspaesado por balas brazileiras, 


fim lamentavel de um homem, que adquirira 


justamente a reputação de nm heróõe. 
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Serro-Ventoso. Freguezia da Extre- 
madura no concelho do Porto de Moz, distri- 
cto administrativo de Leiria, diocese de Lis- 
boa. Orago S. Sebastião. Em 1768 tinha 39 
fogos e actualmente conta 219 com 856 hab. 

serroni (Jacintho). Prelado francez de 
origem italiana, n. em 1617 e m. em 1687. 
Foi successivamente bispo de Orange e de 
Mende, e arcebispo de Albi. 

Foi elle quem pronunciou a oração fune- 
bre de Anna d'Austria na assembléa do cle- 
ro em 1666 e escreveu varias obras de pie- 
dade. 

Serrurier (João Baptista Toussaint). 
Medico trancez, n. em 1796 e m. em 1860 pou- 
co mais ou menos Publicou uma memoria 
Subre a imobilidade dos ossos do craneo, es- 
creveu na Gazeta dos hospitaes uma serie de 
cartas a respeito da carie dos dentes, e dei- 
xou tambem Phenomenologia moral e Do ca. 
samento considerado nas suas relações physi- 
cas e moraes. 

Sert. Cidade da Turquia da Ásia, no 
pachalikado e a 130 kilom. nordeste de 
Diarbekir, perto do Khabour. Popnlação 
3:000 hab. Collegio, mesquitas e egreja ar- 
meuia. Está construida no sitio da antiga 
Tigranocerte. 

Sertã. V. Certa. 

Sertanixta. Era este o nome qne se 
dava no Brazil aos homens que conheciam 
profundamente o sertão, e que serviam de 
guias às expedições que no sertão penctra- 
vam. Sertanejos eram indistinctamente os 
que viviam no sertão. ` 

sertorio (Quinto). General romano, n. 
em Nursia, na Sabina, pelos annos de 121 
antes da nossa era e foi morto em Hespanha 
no anno 13. Seguiu primeiro a carreira do 
fôro em que se distinguiu pela eloquencia, 
serviu depois com reputação na guerra con- 
tra os cimbros ao principio ás ordens de Ce- 
pião (105) em seguida às ordens de Mario 
(102) e, sendo mandado em 97 como tribuno 
militar à peninsula iberica, assignalou -se e 
adquiriu grande prestigio pela sua bravura 
e intrcpidez e lançou as bases da grande no- 
mesada que chegou a alcançar entre os povos 
d'esta região. 

Nomeado questor depois do seu regresso a 
Roma (91) foi mandado à Gallia Cisalpina, 
combateu e venceu os marsos e recebeu na 
lucta muitos ferimentos, perdendo um dos 
olhos. 

Durante a guerra social poude impedir a 
rebellião da Cisalpina, chamou sobre si os 
odios de Sylla pela sua dedicação ao partido 
de Mario e voltou a Roma com este ultimo 
87). 

Quando Sylla recuperou o poder, Sertorio 
veio novamente para Hespanha e ahi conti- 
nuou a lucta contra o partido aristocratico, 
mas, não podendo sustentar-se contra Annio, 
logar tenente de Sylla, que foi fazer a guer- 
ra na Mauritania até que os lusitanos, de no- 
vo se haviam sublevado, o mandaram convi- 
dar para vir capitanear a sua insurreição. 
Sertorio acceitou e voltando à Hespanha (50) 
derrotou successivamente varios generaes 
romanos e não tardou a dominar completa. 
mente não só na Lusitania mas tambem na 
Betica. A fama das suas proezas, attrabindo 
para junto d'elle muitos dos seus compatrio- 
tas proscriptos, deu-lbe logar tenentes distin- 
ctos taes como Hirtuleio e Perpenna. 

Successivos generaes de Sylla foram por 
elle derrotados e Sertorio poude algum tem- 
po viver como tranquillo senhor de uma 
grande parte da Hespanha, mas combaten- 
do com os lusitanos contra Roma, Sertorio 
serviu mais os interesses romanos do que se 
por eller militarne com as armas na mio. 

O primeiro general vencido foi o velho 
Metello. Qnizera elle tomar Lacobriga, hoje 
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Lagos, mas, completamente derrotado por 
Sertorio, que acudio em soccorro da praça, 
viu-se obrigado a levantar o cerco. Em se: 
guida foi batido Pompeu, então ainda muito 
moço, é que tinha de ser depois o intrepido 
inimigo de Cesar. Em consequencia d'esta 
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quer se tratasse de encobrir um plano ao 
inimigo, ou de trastornar os projectos d'es- 
te, quer na tomada de uma posição impor- 
tante ou em toda e qualquer circumstancia 
em que fosse necessario o emprego da astu- 
cia. 
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Hanover em 1760 teve ahi um dos maxilla- 
res quebrado. Tomou parte depois nas cam- 
panhas da Polonia (1762) e Corsega (1768) o 
só recebeu o posto de major em 1789, mas 
d'ahi por diante o seu accesso foi muito ra- 


derrota, Metello e Pompeu tiveram de reti- 
rar-se para além dos Pyreneus. Nem sempre 
contudo a fortuna acompanharia Sertorio. No 
anno immediato, o seu logar-tevente Hirtu. 
leio foi batido e morto u'uma batalha contra 
Metello. Perpenna fóra batido por Pompeu, 
que tomára Valencia, mas nas margens do Su- 
cron foi este joven general batido pelo proprio 
Sertorio n'uma batalha que esteve por algum 
tempo indecisa. Foi comtudo a chegada de 
Metello que livrou Pompeu de um destroço 
absoluto e completo. Nos arredores de Ne 
gontia porém a fortuna mudou de bandeiras, 
e Sertorio foi desastrosamente batido, mas 
Sertorio tinba a rara qualidade de se não 
deixar abater pelas derrotas. Ixeagia com 
um vigor inexcedivel, e parecia que encontra. 
va na desgraça novas forças, € se O assassi- 
nio não pozesse termo à sua carreira, a Iles- 
panha poderia perfeitamente conquistar e 
manter a sua independencia. 

Mas eftectivamente, como dizemos, Serto- 
rio prestou um relevante serviço a Roma, 
porque romanisou a espanha. Perfeitemen- 
te resume o caracter da sua politica o verso 
que lhe põe na boca o grande Corneille na 
gua tragedia de Sertorio. 


Home n'est plus ù Kome, elle est touteduje suis, 


Sertorio dividira O seu imperio cm duas 
provincias distinctas, a Betica, provineia que 
tinha Osca por capital, a Lusitania, cuja ca- 
pital era Ivora, residencia predilecta do 
grande general romano. Tinham o seu se- 
nado, aa suas instituições municipaes seme. 
lhantes às instituições de Roma, Em Osca 
havia uma escola publica aonde os hespa- 
nhoes mandavam educar seus filhos, ins- 
truindo os nas letias gregas e latinas. Eram 
considerados como cidadãos romanos 08 mo: 
ços que suiam d'esta escola, e tinham acces. 
so aos cargos publicos. Sertorio, para incitar 
os moços hespunhces a estudarem, ia em pes- 
soa distribuir premios importantes aos que 
maia se distinguiam. 

Na provincia lusitana rebelde ao jugo dos 
conquistadores introduziu elle a civilisação, 
us artes, à politica e os costumes de Roma. 
Evora, que foi a capital do seu passageiro 
uuperio, atormoseada com monumentos de 
que aiuda bojo se podem ver as maguiticas 
ruinas cra, em ponto pequeno, aimagem duor- 
gulhosa cidade do Tibre. Habil politico, Ser- 
torio captivava uns dos seus subditos ini- 
ciando-os nus maravilhas da civilisação ro- 
mana, outros fallaudo-lhes á indole supersti- 
ciosa, apresentando-se como personagem 80- 
brenatural, e mostrando lhes n uma corça do 
mesticada que poseuia ainysieriosa interme- 
diaria das suas relações com as divindades. 

Este homem extraordinario, cuja fama che- 
gou até à Asia a ponto de lhe virem dessa 
remota região propostas de alliança da par- 
te do celebre Mithridates, morreu de um mo- 
do similhante ao do outro heróe da Lusita- 
nia, Viriato. Depois de uma prolongada lu- 
cta com Metello e Pompeu (que o senado 
mandára para o combater no anno 16) foi 
assassinado n'um banquete pelo seu logar 
tenente Perpenua que contra elle urdira uma 
conspiração (13) 

Plutarco que escreveu a Vida d'este illus- 
tre capitão diz a respeito d'elle: Sertorio 
Dão era accespivel nem à voluptuvsidade 
nem ao temor. Intrepido nos perigos, e mo- 
derado ua prosperidade, nenhum outro ca: 
pitão do seu tempo o excedeu em audacia, 


Magnifico até à prodigalidade na recom- 


pensa (dos feitos heroicos era moderado na 


punição das faltas, mas a crueldade e vio- 
lencia com que nos ultimos annos tratava o8 
refens que lhe enhiam nas mãos parece io- 
dicar que a brandura rào era um dos seus 
dotes naturaes, mus que elle manifestava es- 
sa qualidade unicamente para bem dos seus 
interesses ou porque cra forçado pelas cir- 
cumstancias. 

Sertorio devcu as suas façanhas à admi- 
ração e à estima doe barbaros que estavam 
como que encantados por verem que o va: 
lente capitão lhes havia tirado o modo selya- 
gem e brutal que naavam nos combates, fa- 
zendo lhes adoptar as armas, a formatura e 
u disciplina romana, e trausformando uma 
muitidio de salteiadores num verdadeiro 
exercito, 

Além d'isto Sertorio dava com mãos largas 
a prata e o oiro para ornar os capacetes ou 
embellesar os escudos, e incitava os seus 
subordinados, sendo elle o primeiro a dar O 
exemplo, a usarem tunicas e mantos borda- 
dos. Assim conseguiu dominal os e tel os 
sempre promptos para lhe obedecerem. 

Emquanto Sertorio teve Metello na sua 
frente, a muior parte das victorias pareciam 
devidas à edade provecta e habiruses vaga- 
res do adversario qne era incapaz de resis- 
tir a um homem audacioso, mas, depois que 
Pompeu atravessou os Pyreneus, os dois ge- 
neraes serviramm-se de todos os estratagemas 
possiveis e Sertorio mostrou se muito supe- 
rior a Pompeu na arte de dispôr embuscadas 
e de as evitar. As noticias d'essa campanha 
chegaram até Roma, e Sertorio foi proclama- 
do o mais babil general do sen tempo e o bo- 
mem mais versado na arte da guerra. 

serulas (Jorge Simão). Chimico fran- 
cez, n. em {74 e m em 1832. Dedicando -se 
à pharmacia e entrando no serviço militar 
toi addido ao exercito de Italia, preparou 
depois da declaração do bloqueio continen. 
tal um Jzarope de uvas destinado a substi- 
tuir o assucar nos hospitaes e auxiliou Par. 
mentier nas experiencias para o fabrico de 
assucares indigenas. Servindo depois no cor- 
po de exercito do marechal Ney, tomou parte 
como pharmaceutico nas campanhas da Alle. 
manha e na da Russia. esteve muito tempo 
cercado em 'Torgan e em 1314 foi nomeado 
professor no hospital de Metz. Em 182) rece- 
beu uin logar de professor no Val de Grace, 
succedeu a Vanquelin na academia das scien- 
cias e tinha sido nomeado para a cadeira de 
chimica do Museu quando morreu de cho- 
lera. 

Serulas fez importantes descobertas que 
deixou consignadas em varias memorias e as 
quaes tiveram principalmente por objecto 
o bromio, O potassio, o carbone, o chloro e os 
alculis. Koi elle quem descobriu o protoio- 
deto de carbone, o iodeto de eyanogeneco, 
quem reconheceu que o bromio se solidifica 
å temperatura de 18º, ete. 

Das snas muitas memorias insertas em va- 
rias collecções ecientificas notaremos: Me- 
morta sobre os meios de extrahir as mate- 
rias aseucaradas dos vegetaes indigenas, 
Observações phisico-chimicas a respeito das 
ligas do potassio e do sodio com outros me- 
taes, Sobre alguns compoetos do iade, ete. 

Serurier (João Matheus Philisberto, 
conde). Marechal de França, n. em 1742 e 
m. em 1819. Sendo filho de um oftlicial da 
casa do rei obteve ass treze annos uma pa- 
tente de tenente e entrando na campanha do 


pido. 

Promovido a coronel en 1792 foi mandado 
para o exercito do Var e em consequencia 
de uma denuncia riscado do quadro do exer- 
cito, mas em vez de emigrar continuou a 
servir como soldado raso e pelo modo como 
se distinguiu foi em breve reintegrado e 
posto de novo à frente do regimento. 

Pelo modo como se houve no combate da 
Utell foi feito general de brigada e sendo 
elevado a general de divizio em 1795 con- 
tribuiu para a derrota dos austriacos em 
Loano, distinguiu-se successivamente em 
Batifolo, Nocetto e S. Miguel, concorreu 
muito para as victorias de Mondari e de 
Castiglione, continuou o cerco de Mantua 
que capitnlou em fevereiro de 1797 e depois 
de haver assistido á batalha do Tagliamento 
apoderou se de Gorizia. 

Foi Serurier quem depois da assignatura 
dos preliminares da paz de Leoben foi man- 
dado por Bonaparte apresentar ao directorio 
as 22 bandeiras tomadas ao inimigo, e de- 
pois do seu regresso å Italia foi nomeado 
governador de Veneza. Em 1798 exerceu um 
commando às ordens de Joubert, passou em 
seguida para o exercito de Scherer, deu no- 
vas provas de bravura na campanha de Mo- 
renu contra os russos, e sendo atacado por 
17:000 homens na villa de Kerderein comba- 
teu durante todo o dia e só capitulou quando 
se lhe acabaram as munições. 

Recuperando a liberdade d'ahi a pouco 
voltou a Paris, anxiliou Napoleão por occa- 
sião do 18 de brumario, foi em seguida no- 
meado senador, em 1304 governador dos Ia- 
validos e marechal def França e em 1809 
commandante da guarda nacional parisiense, 

Durante o imperio não tomou parte em 
nenhuma guerra e quando os alliados che- 
garam em frente de Paris ein 1814, mandon 
queimar no vestibulo dos Invalidos 1417 
bandeiras e estandartes que os francezes ha- 
viam tornado aos exercitos inimigos. Adbe- 
riu á deposição do imperador, recebeu uma 
cadeira na camara dos pares e quando Na- 
poleão voltou da ilha d'Elba o marechal Se- 
ruricr apresentou -lhe uma mensagem que as- 
siguou juntamente com vs invalidos, e sendo 
demittido quando os Bourbons regressaram 
de novo a França viveu retirado d'ahi por 
diante. No anno de 186-4 foi-lhe erigida uma 
estatua em Laon. 

Servais (Adriauo Francisco). Musico 6 
compositor belga e um dos mais insignes 
violoncellistas do seu tempo, n. em 1807 e 
m em 1866. Recebeu as primeiras lições de 
musica de seu pae, depois estudou rebeca 
com Van der Plancken e afinal decidindo-se 
pelo violoncello entrou para o conservatorio 
de Bruxellas e foi discipulo de Platel. 

Como a familia tinha pcucos meios e elle 
tinha de viver em Hal, onde nascera, conta: 
se que para frequentar a aula tres vezes por 
semana andava a pé cem o instrumento às 
costas os 14 kilom. que ficam entre Hale 
Bruxellas e que muitas vezes lhe succedeu 
fazer essa jornada sem proveito porque fal- 
tava o professor no conservatorio. E 

Fazendo rapidos progressos obteve o pri 
meiro premio, foi nomeado primeiro violon- 
cello do theatro de Bruxellas, percorreu dif- 
ferentes paizes da Europa onde se fez ouvir 
em concertos recebendo por toda a parte 
grandes ovações e voltando à patria foi em 
1846 nomeado professor do conservatorio de 
Bruxellas. Era tambem notavel compositor 6 
deixou varios concertos, fantasias, duetos, 
tercetos, etc. 
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Servan (Saint). Cidade da França no 
departamento de Ille et Vilaine a 2 kilom. 
de Saint Malo, na margem esquerda do Ran- 
ce e perto da foz d'eate rio, 12:565 hab. Pe- 
queno porto de commercio separado de Saint 
Maló por uma praia que no baixamar fica 
secea, mas que v praiamar cobre completa- 
mente; armações para a pesca do bacalháu. 
Exportação de materises e de sal, importa 
ção de frutas, sementes oleaginosas, madeie 
ra, ostras etc. 

O monumento mais curioso d'esta terra é 
a torre de Solidor construida pelo duque 
João tv nos fins do seculo xtv e são tambem 
dignos de menção a capella de S. Pedro, que 
era a antiga cathedral de Saint Pierre d'Ale- 
th, a egreja parochial, o convento dos capu- 
chinhos em que está hoje o hotel de ville, o 
seminario e o bospicio de Rosais. 

Citaremos aiuda os restos de uma muralha 
gallo-romana e um poço aberto na rocha por 
bairo do forte da cidade. 

Esta terra até á revolução era um pobre 
arrabalde de Saint Maló, mas seudo elevada 
então á cathegoria de cidade 'em progredido 
rapidamente. A enseada de Solidor é desti- 
nada aos vasos de guerra e n'ella entram 
frequentes vezes os navios da estação de Gran- 
ville, a enseada de Saint Pere é para os na- 
vios mercantes, mas o verdadeiro porto de 
Saint Servan fica por traz da cidade na ba- 
cis de Saint Maló e tem o nome de porto de 
Trichet. 


N'este mesmo local existia antigamente a 


cidade gallo-romana de Aleth, que nos ulti- 
mos tempos do imperio foi a verdadeira ci- 
dade doa. curiosolites. No seculo xu a antiga 
Aleth deu origem a uma povoação que tomou 
para padroeiro o apostolo das ilhas Orcades, 
S. Serran e que com o undar dos tempos se 
transformou na actual cidade. 

Servan (José Miguel Antonio). Magis- 
trado e publicista francez, n. em 1737 em. 
em 1807. Pertencendo a uma familia da qnal 
alguns membros haviam seguido a magistra- 
tura, estudou direito em ‘Paris, mas ao mesmo 
tempo cultivava as letras e a poesia. Aos 27 
annos foi nomeado advogado geral no par- 
lamento de Grenoble, e em 1765 pronun- 
ciou um discurso muito notavel sobre as 
Vantagens da verdadeira philosophia, no qual 


sustentava com ardor as novas doutrinas. 


taca como ellus eram expostas e apresenta- 
das por d'Alembert, Rousseau e Diderot. 

Tendo adquirido bastante nomeada, mais 
popular se tornou ainda com um novo dis- 
eurso (1766) em quo tomou para texto a ad- 
ministração da justiça criminal e para epi- 
graphe Homo sum, nihil humani a me alie- 
tum pulo. : 

N'esse discurso precedendo os trabalhos 
de Malesherbes elevou se contra a tortura 
empregada como meio de obter provas e os 
contemporaneos quasi o consideravam egual 
à Beccaria, o celebre auctor do Ensaio dos 
delicios e das penas. 

Todas as theorias sociaes que d'ahi a 25 
annos haviam de renovar a faco da Europa 
e abrir um novo caminho å civilisação são 
erpostas e desenvolvidas n'esse discurso em 
que Servan, deixando de lado as banalidades 
e 08 Ingares communs, tomou por base o di- 
reito natural. 

D'ahi a dois annos Servan teve occasião 
de por em pratica eseas theorias que havia 
apresentado, a egualdade de todos perante a 

el, à protecção ao fraco e a justiça accessi- 
vel a todos. Um protestante havia casado 
tom uma protestante, mas no fim de dois an- 
nos abandonou-a para ir viver com uma aman- 

- Desde a revogação do edito de Nantes só 

08 catholicos gosavam de direitos civis em 
rança e só elles por conseguinte podiam 
Contrahir matrimonio valido. Jayme Roux o 
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marido de que vamos tratando fez-se catho. 
lico, casou com a amante alcançando para 
isso dispensas do biepo de Die e sob o pon- 
to de vista legal esta união era muito me- 
ihor do que a pruneira. A pobre mulher aban- 
donada que se chamava Maria Rohequin, vão 
querendo que fosse prejudicado o tilho de 
que andava gravida, levou a questão peran- 
te o parlamento de Grenoble. 

Servan conseguiu primeiro que a accusação 
corresse sem despeza, em attenção à pobreza 
de quem a intentava, e depois sustentou no 
parlamento a causa da mulher com tal elo- 
quencia que o tribunal approvou as conclu- 
sões a que elle chegára. 

Este processo fez grande barulho, o que era 
natural atteudendo á posição em que então 
viviam os protestantes em França. Servan 
d'ahi a pouco foi encarregado de ir com doie 
outros magistrados apresentar algumas obser- 
vações a Luiz xv e quaudo saia da audien- 
cia real o duque de Choiseul annunciou lhe 
que o soberano o chamava para o seu conse- 
lho. Servan recusou o logar e voltou ao par- 
lamento de Grenoble onde pronanciou em 
1769 um outro discurso sobre os costumes, 
pelo qual lhe fizeram: uma verdadeira ova- 
ção. 

A reputação de Servan parecia inabalavel 
mas exactamente os triumphos que elle al- 
cançára haviam dispertado contra elle gran- 
des ciumes e até odios e um incidente impre- 
visto poz de subito termo à brilhante carrei 
ra do magistrado. 

O conde de La Sure tinha assignado uma 
letra de 50 mil francos a uma cantora da 
Opera, a qual exigia o pagamento. À causa 
toi levada ao parlamento de Grenoble e Ser- 
van pedia que a letra fosse considerada nul- 
la como contraria aos bons costumes. À opi- 
nito publica estava muito dividida e os ad- 
versarios do conde dirigiram contra o advo- 
gado geral um numero infinito de epigram- 
mas e de versos injuriosos. Servan tendo no- 
ticia de que o queriam apupar, na sessão do 
tribunal, apresentou o libello, declarou em se- 
guida que se demittia do cargo e d'ahi por 
deante nunca mais exerceu emprego algum 
publico, dedicando se á composição de varias 
obras que deixou impreesas. 
Quando appareceu a Revolução Servan 
acolheu a com enthusiasmo, publicou um 
grande numero de brochuras, mas recusou o 
logar que lhe offereceram nos estados ge- 
raes. Em 1792 saiu de França e foi para a 
Russia d'onde voltou å patria em 1802 e sen- 
do pelo senado eleito deputado recusou essa 
honra e coutinuou attastado da vida publica 
até ao ultimo dia da sua vida. 

Além dos discursos Servan deixou uma 
grande quantidade de obras das quaes cita- 
remos: Reflexões sobre as confissões de Rous- 
seau, Ensaio da formação das assembléas na- 
cionães, provinciaes e municipaes, Projecto de 
declaração dos direitos e deveres dos cidadãos, 
Aviso salutar ao terceiro estado, Cullecção de 
documentos interessantes para a historia da 
revolução, Correspondencia de alguns homens 
honrados, Ensaio de conciliação do interes- 
se e da justiça, Observações dirigidas aos re- 
presentantes da nação ácerca do relatorio 
apresentado pela commissão de constituição 
relativo á organisação judicial, ete. | 
servan de Gerhey (José). General 
e estadista francez, irmão do antecedente, n. 
em 1741 e m. em 1808. Eutrando para o ser- 
viço militar em 1760, tomou parte na campa- 
nha da Corsega em 1769, foi promovido a ca- 
pitão em 1772, a major de granadeiros renes 
em 1779 e sendo como seu irmão partidario 
das idéas philosophicas e da reforma, pu- 
blicou artigos militares na Encyclopedia, e 
em 1781 o Soldado cidadão. 

Abraçando com enthusiasmo os principios 
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da Revolução foi elevado a tenente coronel 
em 1792, a corouel em março de 1792, a ma- 
rechal de campo em maio seguinte e n'esse 
mesmo mez recebeu a pasta da guerra quan- 
do os girondiuos subiram ao poder. 

Foi elle quem propoz o estabelecimento 
perto de Paris de um acampamento de 20:000 
federados tendo a este respeito uma grande 
questão com Dumouriez em pleno conselho. 
A 12 de junho saiu do ministerio juntamen- 
te com Roland e Claviere, mas depois do 10 
de agosto reassumiu a pasta e deu provas de 
grande zelo e actividade nas medidas que 
adoptou para recrutar e organisar o exercito 
quando a invasão estava imminente. Ataca- 
do continuamente por Dumouriez demittiu-se 
em 3 de outubro e havendo sido despachado 
general de divisão no mez anterior, recebeu 
então o commando do exercito dos Pyreneus 
Orientaes. 

Cahindo em desgraça depois du queda dos 
girondinos foi demittido e preso na Abbadia 
onde permaneceu até ser solto em setembro 
de 1795. O directorio empregou-o como ins- 
pector geral das tropas do Meio Dia e Na- 
poleão deu lhe depois o commando de varias 
divisões no interior e nomeou-o presidente 
da commissão da reserva. 

Servan era um general mediocre mas um 
homem muito instruido e administrador pro- 
bo e babil. Escreveu: Projecto de constitui- 
ção para o exercito francez, Supplemento á 
Árte militar da Encyclopedia, Historia das 
guerras dos gaulezes e dos francezes na Ita- 
lia, obra em que teve Julio de La Perelle por 
collaborador e o terceiro volume do Quadro 
historico da guerra da Revolução. 
servan de Lugny (Pedro Francisco 
Julio). Poeta e romancista francez da fami- 
lia dos antecedentes, n. em 1196 e m. em 
1831. Estudou direito, exerceu por algum 
tempo a advocacia e por fim dedicou-se ex- 
clusivamente às letras. Deixou impresso além 
de muitos artigos en varios jornaes: Idyl- 
livs de Theocrito, excellente traducção em 
verso, Á familia grega, poema, As bodas de 
Thetis e de Peleu traducção em verso, Clovis 
em Tolbiac, quadro historico em verso, A ca- 
bana de Oullins, romance, O sobrinho do co- 
nego, o Suicida, e Satyras contemporaneas. 
servance, Logar de França no depar- 
tamento do Alto Saona e na margem direita 
do Ognon; 2:156 bab, Fabricas de tecidos de 
algodio e de seda, exploração de pedreiras, 
comimercio de madeira, queijo e manteiga. 

Sservandoni (João Jeronymo). Archi- 
tecto e pintor italiano, n. em 1625 e m. em 
1766. Estudou pintura em Florença sua ter- 
ra natal e depois em Roma onde foi discipu- 
lo de Panini é dedicou se tambem: å archite- 
ctura, sendo Rossi quem o dirigiu n'essa par- 
te. Vindo a Portugal foi encarregado de de- 
corações em varias festividades publicas e de 
pinturas para o theatro da nossas capital, sen- 
do os seus trabalhos muito apreciados e re- 
cebendo Servandoni, quando saiu de Lisboa, 
o habito de Christo. 

Em 1724 passou a Paris onde execntou dif. 
ferentes vistas para a Opera e um quadro 
representando: Um templo e ruinas que lhe 
valeu a nomeação de membro da academia 
de pintura. Ao mesmo tempo apresentava al- 
guns trabalhos de architectura e sendo no- 
meado em 1732 architecto do rei, foi in- 
cumbido da construcçio do portico da egre- 
ja de S. Sulpicio, da capella da Virgem e 
da tribuna do orgão no mesmo templo, Em 


ges na Borgonha, o altar mór da cathedral 
de Sans e o dos cartuxos de Lyão e traçou 
o plano da praça de Luiz xv que pertendia 
ornar com 360 columnas, perystilos e uma 
dupla galeria. 

kra principalmente notavel na direcção 


- 


França construiu ainda a egreja de Conlan. - 
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das grandes festas e a do casamento de Isa- 
bel de França com Philippe de Hespanha 
em 1739 foi mnito fallada. Em 1749 foi a 
Londres, dirigiu shi uma festa em qne se 
queimou um fogo de artificio monstro e pas- 
sando a Dresde den o risco da praça do Thea- 
tro, executou differentes trabalhos de scena- 
rio e recebeu o titulo de architecto de Au- 
posto ur. Em 1760 dirigin em Vienna as 
festas celebradas por occasião do casamen- 
to do imperador José 11 com a infanta Isa 
bel e depois de haver dirigido em Stnttgard 
os cepectaculos da côrte, voltou a Paris on- 
de terminon os eens dias. 

servasio (S.) Bispo de Troyes, m. em 
384. Sendo nomeado em 315 bispo de Ton- 
gres assistiu aos concilios de Colonia, Sar- 
dica e Rimini; e havendo revoltado contra 
elle os habitantes de Tongres retiron se pa- 
ra Roma d'onde passou depois a Worms e 
Metz, regressando afinal à sna diocese onde 
cstava quando se verificou à invasão dos 
hunos. À egreja celebra a festa d'este santo 
no dia 13 de main. 

servet ou Serveto (Miguel). Philoso- 
pho, medico e heresiarcha hespanhol, n. em 
1505 em Villa Nova no Aragão e m. quei- 
mado cm Genebra no anno de 1553.0 pae 
receando que a inquisição o perseguisse pelo 
genio independente que revelava e pela op- 
posição que abertamente fazia à theologia 
escolastica mandou-o estudar direito na uni- 
versidade de Tolosa, Ahi relacionou -se com 
alguns mancebos que andavam prececupa- 
dos com as novidades religiosas de Luthero 
e depois de poucos mezes de estudo em que 
len mais a Biblia do que as obras juridicas, 
atravessou à Italia onde assistiu À coroação 
de Carlos v e dirigiu se á Allemanha para 
travar releções com os chefes da Reforma. 
Acolhido ao principio com grande favor por 
€CEcolampade em Basilea, dentro em pouco se 
indiapoz com esse reformador por causa das 
evas doutrinas anti trinitarias e por egual 
motivo o repelliram Bucer e Capiton em 
Strasburgo e Zwingle que o amaldáiçoou cha- 
mando-lhe «o mão e escelerado hespanhol. 

Em vez de ceder á reprovação dos chefes 
cfticiaes da Reforma, Servet appellon d'elles 
para a opinião pnblica e imprimindo em 
1531 o seu celebre tratado De Trinitatis 
erroribus libri VIT apresenton d'ahi a mezes 
uma outra obra na qual desenvolvia as idéas 
da primeira e qne ee intitulou Dialogorum de 
Trinitatd libri II, de justitia Christi capitula 
quatuor. N'estes dois trabalhos, Servet ex- 
punha com uma fórma ponco elura para nós, 
mas bem comprehensive] no seu tempo o seu 
systema philosophico e theologico que não 
paesa de um pantheismo radical. 

A sensação causada por esses escriptos 
embora não foese extraordinaria foi comtudo 
suficientemente grande para inquietar e es- 
candalisar os theologos e o auctor ou por 
prndencia ou por capricho saiu da Allema- 
nha. Deixou se de theologia e foi para Paris 
estudar medicina com os dois mais illustres 
mestres d'essa época, Sylvio e Feruel. Ao 
cabo de estudos em que se distinguiu muito 
recereu o burrete de doutor e como medico 
adquiriu enorme celebridade e poude ser 
considerado um dos sabios mais profundos 
do seu eeculo. 

A elle se deve se não a descoberta ao me. 
nos a primeira idéa da circulação do gangue, 
a descripção muito precisa da circulação pul- 
monar e do papel representado pela inspira- 
ção na transformação do sangne venoso em 
sangue arterial e foi ainda Servet que no- 
tou a importancia das valvulas do coração 
no movimento de diastole e de syrtole que 
não existe durante a vida intra uterina, mas 
que principia logo em seguida ao nascimen- 
to. N'este genero d'estudos, da mesma fórma 
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que nas questões theologicas Servet é um 
espirito exhubcrante, mus desigual, umas 
vezes muito sagaz, outras chimerico e sem- 
pre muito agarrado às suas proprias opi 
niórs sem respeito algum pela tradição. Beta 
nltima qualidade manifesta se bem no seu 
Tratado dos xaropes e a que accrescentou 
as prlavras Ad Galena censuram diligenter 
exposita e no qual rompe abertamente com 
a faculdade propondo que os antigos erros 
medicos sejam subsrituidos por um methodo 
que elle dizia muito superior. A questão 
azedou se necessitando a intervenção do par- 
lamento e no meio d'esses debates scientih 
cos o moço Villa Nova (foi este o nome que 
adoptou depois da sua ida para França) vol. 
tou secretamente à sua paixão favorita e 
cscreveu a Calvino para obter d'elle uma 
conferencia sobre materias theologicas, mas 
depois de marcado o logar e o dia Servet não 
compareceu. 

Em 1534 abrigado pela necessidade foi 
para Lyão, fez-se revisor n'uma typographia, 
publicon uma Geographia de Ptolomeu anno 
tada por elle, uma Liblia tambem anuotada, 
argumentos para a Summa theologica de 5. 
Thomaz e mais algumas compilações. 

Em 1537 voltou a Paris, obteve do parla- 
mento uma sentença. pondo termo às perse- 
guições que a faculdade de medicina lhe fa- 
zia, estabeleceu se depois em Charlicu, perto 
de Lyão, como medico e em 1541 encontrou-se 
em Lyão com Pedro Paulmier, arcebispo de 
Vienne, homem liberal e decidido protector 
dos sabios, que lhe offereceu hospitalidade 
no seu palacio a titulo de medico. . 

N'esse asylo seguro Servet, respeitado 
de todos como medico e estimado pelo seu 
caracter poderia ter passado uma vida feli- 
cissima se o seu genio inquieto e a sua pai- 
xão pela theologia militante o não lançassem 
mais uma vez nas discussões religiosas, 

Decidido a tentar uma reforma mais com- 
pleta do que a de Luthero e Calvino, a re- 
constituição do christianismo puro e o que 
elle dizia ser a religião primitiva e authen- 
tica de Christo, escreveu a Calvino e com- 
municou lhe alguns trabalhos que tinha ine- 
ditos, mas dirigindo se a Calvino como egual 
ou talvez até como superior, o reformador 
ficou extremamente irritado e rompeu todas 
as relações com Servet (1516), Abel Popin, 
prégador em Genebra e Pedro Veret refor- 
mador em Lausanuc, a quem Servet se dirigiu 
egualmente, tambem o repelliram e elle viu- 
se obrigado a tentar só por si a reforma que 
imaginára, Conseguindo chamar ao seu par- 
tido dois typographos de Vienna, estabelo 
ceu uma imprensa clandestina da qual saiu 
o famoso tratado Christianismi restitutio que 
era um verdadeiro manifesto e plano da re- 
forma e cujo espirito pantheista impressionou 
profundamente os christãos do seculo xvr. 

Logo que o livro saiu da imprensa e antes 
de estar á venda, um exemplar chegon a Ge- 
nebra, e sendo denunciado à auctoridade ca- 
tholica de França deu logar a que Servet 
fosse condemnado à marte, parecendo hoje 
muito provevel (embora haja n'este ponto 
divergencia entre os escriptores auctorisa: 
dos) que o principal anctor da prisão e pro- 
cesso foi Calvino por que foi clle quem for- 
neceu algumas cartas de Servet nas quaes 
appareciam expostas opiniões identicas ás do 
livro que fôra impresso clandestinamente e 
por tanto sem nome de auctor. 

Servet para escapar à morte saiu de Fran: 
ça, e depois de undar errante pela fronteira 
uns mezes partiu para a Itália, mas fazendo 
caminho pela Suisea foi preso em Genebra 
(13 de agosto de 1553) O processo começou 
logo e correu muito regularmente nos pri- 
meiros dois mezes, Calvino fez extractos das 
obras e dos manuscriptos de Servet, entrou 
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depois abertamente na lucta obrigando a ac- 
cusar Miguel de impio por ter traduzido a 
Geographia de Ptolomeu e por fim o conselho 
atteudendo a que o caso era importante para 
toda a christandade chamou a si O processo 
e resolveu pedir informações para Vienne, e 
o parecer das outras egrejas da Suissa. 

Houve novos interrogatorios nos quaes o 
accusado mostrou grande presença d'espirito 
manteudo todas as suas convicções eesen- 
ciaes e depois de muitas peripecias cuja miu- 
da narração nos levaria muito longe, Cal- 
vino conseguiu a final á custa de grandes 
esforços e diligencias que para isso empre- 
gou, a condemnação de Miguel Servet que 
foi executada como dissemos a 27 de outu- 
bro. 

«As opiniões religiosas de Miguel Servet, 
diz Emilio Saisset, exerceram consideravel 
influencia nos espiritos do seu tempo. Houve 
servetistas na Allemanha, na Suissa e na 
Italia. Intimamente ligada ao protestantis- 
mo que tendia a dissolver e ao socinianismo 
que vinha excitar, a heresia de Miguel Ser- 
vet é o laço qne prende essas duas grandes 
phases do movimento religioso do seculo xvi. 
Mas isto não é tudo: em Mignel Servel não 
ha so um grande heresiarcha, ha tambem um 
pbilosopho e elle deve ser considerado um 
dus pensadores que se enthneiasmaram pelo 
platonismo alexandrino. À torrente de idéas 
pantbeistas e mysticas que agitou continua- 
mente a alma candida de Marsilio Fecin, 
que transviou Patrizzi e que perdeu Gior- 
dano Bruno tamhem arrastou Miguel Servet, 
mus a que separa este dos puros platonisan- 
tes e o que dá ás suas doutrinas uma phy- 
sionomia original é que elle emprehendeu 
fundir o seu pantheismo neo platonico com 
o seu christianismo heretico, é que elle ten- 
tou, com bastante habilidade, uma especie de 
deducção racional dos mysterios do chris- 
tinnismo, é em summa porque elle quiz esta- 
belecer no seculo xvr uma theoria do Chris- 
to. Considerado assim Miguel Servet não é 
só o rival e a victiina de Calvino, o medico 
innovador, o christão heresiarcha, mas tam- 
bem o theologo philosopho e pantbeista, o 
precursor de Malebranche, de Spinoza, de 
Schleiermacher e de Strauss. 

Não soube dar ao seu pensamento a pre- 
cisão luminosa que constitue a verdadeira 
força, o caracter practico e seguro que dá 
a influencia; por esse motivo a sua theologia 
profunda mas subtil, caiu no esquecimento, 
e a sua philosophia neoplatonica foi levada 
tambem no naufragio, mas o que sobreviveu 
foi a grande idéa d'uma explicação racional 
dos mysterios christãos.» f 

Servetur ad imun qualis ab 
incepto. Palavras de Horacio na sua Arte 
poetica e que o sr. Visconde de Seabra tra- 
duziu: l 

Que o fim do meio e o meio do principio 

Não deslise ou discrepe. 

servi ou Cervi. Ilha da Grecia na 
costa meridional da Morea, no golpho de La- 
conia, a norte de Cérigo, por 36.° 28' de lati- 
tude norte e 20º 35' de longitude leste. Tem 
8 kilom. de comprimento e 4 de latgura e dá 
o seu nome ao canal que o separa de Cérigo. 

servi (Constantino de). Pintor e archi- 
tecto italiano, n. em Florença em 1554 e m. 
em Lucignano em 1662. Passa por ter sido 
discipulo de Santi-Riti. Foi superintendente 
da fabrica de mossicos e dirigiu os trabalhos 
da galeria de Florença e da capella de S. 
Lourenço. 

Por convite do principe de Galles passou 
a Inglaterra onde foi nomeado representante 
dos edifícios e das machinas e por ultimo vi- 
sitou a Hollanda e outros paizes da Eu. 
ropa. o 

Servia. Reino da Europa meridional e 
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que confina ao norte com o reino da Hungria 
ao longo do Save e do Danubio, a leste com 
o reino da Roumania e com o principado da 
Bulgaria, a oeste com a provincia turca da 
Bosnia; superficie 48:607 kilom. população 
1.700:211 bab; capital Belgrado, cidades priu- 
cipaes Nick, Pirot, Vranya, Prokonplye, Les- 
kovatz, Vlassotinzi, Bela Palanka e K oir 
choumliya. o 

Este paiz situado na vertente septentrio- 
na! dos Balkans até ao Danubio é coberto de 
collinas e de montes cortados de valles es- 
treitos e profundos e só nas margens do Save 
se encontram algumas planícies. Todos os 
cursos d'agua que banham esta região são 
tribntarios do Danubio seudo os mais inpor- 
antes o Morava, o Drina, o Ibar e o Timok. 
O clima é muito vario, de inverno o ther 19- 
metro chega ás vezes a l4 graus abaixo de 
zero ou mais e no verão o calor é iutenaissi- 
mo. O solo é muito fertil, mas em geral pou- 
co cultivado, sendo os principaes productos 
agricolas da Servia o trigo, Cevada, aveia, 
milho, canhamo, linho, tabaco, e em alguns 
valles hu vinhedos; tem excellentes pastagens 
onde se cria gado de mediocre qualidade. À 
industria manufactureira é quasi nulla e o 
commercio reduz se á exportação de cercuvs, 
madeira, gado, pelles, e sebo. 

O governo é uma monarchia constitucional 
hereditaria na familia d'Olrenovitch e o so 
berano exerce o poder executivo por meio de 
sete ministros responsaveis. Segundo a cons 
tituição de 1869 e poder legislativo pertence 
ao rei € 4 Skoupchtina, que é composta de 
160 membros dos quaes 40 são nomeados pe: 
lo goveruo e os restantes eleitos peio povo. 

A instrucção não está muito desenvol. ita 
mas tem progredido muito nos ultimos tem- 
pos. À instrucção primaria é gratuita e ten 
de cada vez mais a ser obrigatoria. Em Bel 
grado ha uma academia coin faculdades de 
direito, sciencia, philosophia, uma escola ini- 
litar e outra de commercio e em todo o rei 
no existem 18 estabelecimentos de instruc 
ção secundaria e 484 escolus commcereiaes. 

Na Servia ha liberdade de cultos, mas a re- 
ligiio grega orthodoxa é a mais geral e a 
que o soberano deve professar. 

A lingua pertence ao grupo slavo, 

Os ultimos orçamentos apresentam um ex 
cesso de receita e a divi la publica é de 20 
mil contos aproximadamente. 

A Servia lonon o nome dos servos chama- 
dos tambem servianos e soravos, povo de raça 
slava que viveu junto dos Carpathos e ao 
qual o imperador Heraclio periittiu em 630 
estabelecerem-se n'estas regiões que for na- 
vam a Mesia superior dos antigos. Até 923 a 
Servia formou um pequeno estado com os 
seus soberanos proprios, mas n'essa data pas 
sou para o dominio dos bulgaros e depois com 
estes para o dos gregos em 949, Foi só em 
1100 que Beti-Urosch, fundador da dynastia 
de Nemanitcb, subindo ao throno da Servia 
tornou de novo esse paiz independente, Essa 
dynastia governou o principado mais de dois 
seculos e em 1336 o seu mais illustre +: ùe- 
rano, Estevão Douchan, cognominado o Forte, 
depois de levar a cabo algumas conquistas 
importantes fez se acclamar imperador doa 
servios, O seu imperio compunha se da Ser- 
via, Bosnia, Croacia, Dalmacia, Herzegovina, 
Albania, Macedonia, Theealia e Bulgaria e 
este principe, tão grande legislador como 

guerreiro, m. em 1353 na occasião em que 
estava para se assenhorcar de Constantino- 
pla e para substituir à raça slava a :uça 
grega. l 

Durante a menoridade do filho de Estevão 
03 principaes vassallos declararam se inde- 
pendentes quebrando assim os vinculos for- 
mados pelo principe servio, e os imperadores 
de Byzancio chamaram em scu auxilio 08 ot- 
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tomanos que venceram os servios na batalba 
de Kossovo (1389) e se dirigiram em segui- 
da para Constantinopla. Depois da queda des- 
ta cidade a Servia foi conquistada pelos tur- 
cos (1409), que deatro ein pouco dominaram 
em toda a provincia do antigo imperio da Dou- 
chan. 

A Albania resistiu por muito tempo, inas 
só o Montenegro conservou à sua iudepeo- 
dencia e a Bervia ficou reduzida a um siw- 
ples pachalik com algumas garantias de in- 
dependencia. 

Diffvrentes revoltas, entre as qnacs ge no- 
tain as de 169) e de 14983, aggravaram essa 
situação até que à voz do celebre Czeray 
ou Kura-Jorze, e depois de Miloch, o paiz se 
levantou em masaa contra Os Oppressures e 
ajudado unicamente pela coragem dos seus 
habitantes e pela diplomacia da Russia obri 
gou à Porta, uo fim de vinte e dois annos de 
combates e de negociações, à restituir-lhe em 
parte os seus untizos direitos, sendo pelo 
acto addicional da convenção de Akkerman, 
confirmado em 1829 pelo tratado de Audri- 
nopla, erigida a Servia em principado tribu- 
tario da Turquia, mas com o privilegio de 
uma administração interna independente. O 
sultão Mabmud por um hatti cherif de 1530 
recguheceu a autonomia da Servia e conce- 
deu a Miloch, para elle e seus descendentes, 
o titulo de principe da Servia o qual lhe 
fôra conferido pela dieta nacional e por esse 
lado Miloch recouheceu a suzerania da Por- 
ta, obrigando se à pagar um tributo e a con- 
sentir guarnições turcas ein Belgrado e n'ou- 
tras fortalezas do paiz. 

No tenpo do governo de Miloch a Servia 
progrediu muito ec esse principe promnlgou 
una constituição muito semelhaute à fran- 
ceza de 1830, mas cessa lei fundamental foi em 
1838 substituida por um hatti-cherif do sul 
tão que approvava um estatuto que dava ga- 
rantias à nação servia, mas que paralysava 
o poder de Miloch cum a creação de um se- 
nado. O principe descontente retirou-se para 
Selim e em consequencia de uma insurrei- 
ção abdicou ern seu filno primogenito Milan, 

ue foi substituido pelo irmão Miguel. Este 
ultino foi deposto em 1842 succedendo lhe 
Kirageorgevitch e no tempo d'este a Servia 
ficou quasi estacionaria havendo só a notar 
a disposição do tratado de Paris abolindo o 
protectorado russo substituindo o pela pro- 
tecção collectiva das po'encias e estipulaudo 
a nentralidade do territorio servio (1856). 

Uma revolução em 1858 chamou de novo 
no poder o velho Miloch, que promulgou al- 
gumas leis liberaes e que se dispunha a fa- 
zer a guerra 4 Turquia quando morreu em 
1860. 

O principe Miguel Obrenovitch, que já ha- 
via occupado o throno de 1839 a 1842 suc- 
cedeu a seu pae e durante a sua adwivi tra 
çìo a situação interna da Servia melborou 
bastante e a Porta consentiu em evacuar as 
fortalezas do paiz. 

Quando esse principe foi assassinado em 
1868, a Skoupchtina nomeou para lhe succe 
der seu sobrinho Milan que ainda boje reina 
creaudo então uma regencia para governar 
o estado durante a menoridade do principe. 
Foi essa regencia que redigiu e publicou a 
constituição de 1869 que ainda está em vi- 
gor. Em 1876 a pretexto de proteger as 
fronteiras o exercito servio foi-se preparan. 
do convenientemente para a guerra e em ju- 
lho o principado declarou à guerra à Tur. 
quia, mas alcançando esta decidida vanta- 
gem ajustou a paz em o 1.º de março de 1877. 
Posteriormente quando a Russia cotrou na 
luta, o exercito da Servia acompanhou o 
do czar e pelo tratado de Berlim o princi- 
pado viu afinal a sua independencia reco- 
nhecida. Em março de 1882 a Servia trocou 
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o seu titulo de principado pelo de reino que 
hoje tem, | 
| Serviem (Abel). Marquez de Sablé, po- 
litico e magistrado francez, n, em Grenoble 
ein 1593 e m. em 1669, Foi procurador geral 
no parlamento da sua terra natal em 1616, 
conselheiro de estado e em 1527 foi nomeado 
intendente de justiça, policia e tinanças em 
Guyanna. No anuo segninte foi wn dos com- 
missarioa encarregados de apaziguar as quea- 
tões dvs habitantes dos valles de Bareges e 
de Brotto; em 1629 partiu para Turim em 
missão passaudo pouco tempo depois a ex- 
ercer o cargo de inteudente da justiça, poli- 
cia e finanças no exercito de Italia sendo suc- 
cessivanente nomeado presidento da justiça 
soberana de Pignerol, e primeiro presidente 
do parlamento de Bordeus, secretario de es- 
tudo da guerra e embaizador extraordinario 
ua Italia. Foi um dos signatarios do tratado 
de Cherasco e dos tratados concluidos com o 
duque de Saboya em 1631 e 1632. Assignou 
a paz de Munster é em 1649 foi elevado a mi- 
nistro e mais tarde nomeado thesonreiro e de- 
pois chancelier da ordem do Espirito Santo e 
superintendente das fuanças, cargo que exer- 
ceu até à morte. Era membro da academia 
trançeza desde 1034 e deixou Cartas impres- 
sas juntamente coin as de Avaux. 
Servières (José). Anthor dramatico 
francez, n. em Figeac em 178L e m. em Pa- 
ris em 1820. Em 1812, depois de uma viagem 
a Rowa, vbteve um emprego no thesouro pu- 
blico e em 1818 passou a exercor o cargo de 
referendario no tribunal de contas, Servières 
deixou um graude numero de peças para o 


"theatro, hoje de todo esquecidas. Entre ellas 


citaremos: 03 Duses em Tivoli; Rembrandt; 
os Falsos Vencedores; João Bart; Brisquet e 
Joliceur; Sempre o mesmo; Drelin din din; 
o Telegrapho d'amar; as Novus melamarpho- 
ses; Um quarto de hora de um sabio; Trez não 
tazem sendo um; Fontenelle. Deixon tambem 
dois melodramas em trez actos: a Bella Mila- 
nezae Áfjonsina ou a ternura maternal. 

Serviez (Jayıne Roergas de). Histo- 
riador francez, n. em 1679 e m. em 1727. Bs- 
tudou direito em Moutpellier, recebeu o gráo 
de bacharel, viajou depois pela Italia, demo- 
rou-se algum tempo em Rama e dirigiu se a 
Pariz onde morreu. Deixuu as Imperatrizes 
romanas ou Historia da vida e das intrigas 
secretas das mulheres dos doze primeiros Ce- 
zares; os Homens ilustres do Languedoc; o 
Capricho ou os Egeitos da fortuna; ete. 

serviez (Mauuel Gervasio). Neto do an- 
tecedente, general e politico francez, n. em 
lioo e m. em 1803. Alistou-se no exercito 
como simples soldado, chegou ao posto de ge- 
neral e em 1793 foi preso como suspeito re- 
cuperando a liberdade depois do 9 de thermi- 
dor. 

Passou depois ao exercito de Italia e re- 
formou se em seguida no tratado de Campo- 
Formio. Em 1801 foi nomeado prefeito dos 
Baixos Pyreneos e no anno seguinte membro 
do corpo legislativo. Citaremos entre as suas 
obras as Primicias de Aunette, romance, e 
uma Estatistica do departamento dos Baixos 
Pyreneos, 

Servigny-les-Raville, Antiga villa 
e commuua de França no departamento do 
Moselle, a 23 kilom. de Metz, na margem do 
Nied. Foi cedida à Prussia pelo tratado de 
Fraucfort. Ruinas do antigo convento de 
Morville. Os allemães e o exercito de Metz 
tiveram ali um sanguinolento combate a 31 
de agosto e a l de setembro-de 1870, 

Servilia (Funilia). Casa patricia da 
antiga Roma. Os Priscus e os Cœpio eram 
os duis principaes ramos d'esta familia. Logo 
nos primeiros tempos da republica, em 259,08 
Priscus lhe forneceram um consul. A mãe 
de Marco Bruto era d'esta familia, o irmão 
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d'esta Bervilia não tendo filhos adoptou seu 
sobrinho que tomou então os nomes de Q. 
Servilio Cæpio Bruto e com elle se extin- 
guiu esta familia. 

servília. Segunda mulher de Lucullo; 
viveu no seculo 1 antes de Christo. Era filha 
de Q. Sevio Cepiio e meia irmã de Catio. 
Emquanto Lucullo, nomeado consul, se assi- 
gualava na guerra contra Mithridates, sua 
mulher violava ew Roma a fé conjugal e le- 
vava uma vida desregrada. 

Lucullo informado de tudo quando voltou 
da guerra, como amava loucamente essa mu. 
lher não quiz repudial a e limitou-se a di- 
vorciar-se d'ella. Servilia teve de Lucnllo 
um filho que acompanhou Bruto á batalha 
de Philippes e ahi m em 42 antes de Christo 
com 22 ou 23 annos. 

servilia. Filha de Quinto Servilio, ir- 
må uterina de Catão de Utica; viveu no 
seculo 1 antes de Christo e foi casada com 
Junio Bruto, mas apaixonando-se por Cesar 
deixou o marido. Foi para dar a Servilia 
que o futuro dictador, quando foi consul pela 
primeira vez, comprou uma perola que lhe 
custou dez milhões de sestercios e segundo 
refere Suetonio, durante a guerra civil deu 
lhe grandes propriedades. 

Suppõe-se que Marco Bruto, um dos assas- 
sinos de Cesar, era filho d'este e de Servilia. 
Depois da morte de Junio Bruto, seu pri 
meiro marido, Servilia casou com Decimo 
Juuio Silano sem comtudo deixar de ser 
amante de Cesar. 

servilia. cilha de Baréa Sorano, go- 
vernador da Asia Menor e mulher de Annio 
Pollião, que foi banido no anno 65 antes 
de Cbristo, nasceu no anno 45 Implicada no 
processo de seu pue, foi condemnada à morte, 
mas parece que p seu unico crime foi con- 
gultar os magicos sobre o resultado que teria 
o processo instaurado contra seu pae. 

servitio Prisco (Publio). Consul ro- 
mano no anno de 495 antes de Christo. Cha- 
mado ao consulado no moimento em que es- 
tavam muito accesas as questões sobre a 
divida e usura, valeu se da popularidade que 
tinha para levar contra os volscos à pl be 
que recusava alistar-se e obrigou se a pro- 
por depois do regresso uma lei favoravel aos 
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tomou o commando da esquadra, foi á Sarde- 
nha e á Corsega, onde exigiu refens e diri- 
giu-se à Africa. Na passagem saqueou a ilha 
de Meninr, recuperou a de Cercina e desem- 
barcou na Africa, onde foi pouco feliz, sendo 
por isso obrigado a voltar á Sicilia. Com- 
mandou depois com Attilio o exercito de Fa- 
bio, cuja dictadura havia terminado; os doia 
genernes dirigiram as operações militares 
com prudencia, mas sendo substituidos por 
Paulo Emilio e Varrão, Servilio morreu na 
batalha de Cannas. 

Servilio Pulex Gemino (Marco). 
Primeiro augure de Roma em 211 antes de 
Christo. Foi nomeado edil curul em 204, ge- 
neral de cavallaria em 203, consul em 202 e 
não conseguindo como desejava obter o com- 
mando da Africa, contentou se em comman- 
dar na Etruria. Foi por duas vezes encarre: 
gado da distribuição de terras a colonos ro- 
manos e contribuiu para fazer conferir a 
Paulo Ermilio as honras do triumpho apcsar 
dos esforços em contrario de Sulpicio Galba, 
inimigo do illustre general. | 

servílio Gemino (Caio). Consul ro- 
mano, m. em 180 antes de Christo. Foi tri- 
bnno do povo e em 212 conseguiu abastecer 
Tarento cercada pelos carthaginezes. 

Dois annos depois foi eleito pontifice e no 
anno 545 edil plebeu, Em 546 foi nomeado ge- 
neral de cavallaria do dictador Manlio Tor- 
quato e pouco depois mandado como pretor 
á Sicilia para defender esta ilha contra as 
invasões dos carthaginezes, 

Em 203 foi nomeado consul, no anno se- 
guinte dictador e em 183 soberano pontifice. 

Servilio Cepião (Creio). Decemviro 
dos sacrificios, membro do collegio dos pon 
tifices, consul em 203 antes de Christo, m. 
em 174. Combateu Annibal no Abruzzo, re- 
cebeu a submissão de muitas cidades e po- 
voações que tinham seguido o partido dos 
carthaginezes e acompanhando Valerio d'Aan- 
cio n'um novo combate que deu no territorio 
de Crotona matou 5:000 homens ao heroe 
punico. Quando este ultimo recebeu a ordem 
de passar á Africa para cobrir Carthngo 
ameaçado por Scipião Emiliano, Servilio at- 
tribuiu a si a gloria de ter libertado a Ita- 
lia e quiz perseguir até à Africa o implaca- 
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sia latina e franceza e adquiriu uma grande 
erudição relacionando-se com muitos homers 
illustres do seu tempo e especialmente com 
Scaligero. 

Henrique iv, quando transferiu o parla- 
mento de Tours para Paris, nomeou Servia 
advogado geral e no exercicio d'esse cargo 
o illustre magistrado distinguiu-se não só 
pelo seu amor à justiça mas tambem pela 
sua eloquencia e defendendo os direitos do 
estado contra as pretenções ultramontanas 
foi censurado pela Sorbonna em 1604. 

Conta se que em alguns processos inten- 
tados a particulares por funccionarios publi- 
cos, Servin não podendo com os seus conse- 
lhos levar estes ultimos a desistirem, expós 
os factos de modo que fez triumphar o direito 
quer dizer o interesse da parte adversa com 
prejuiso dos interesses do estado que como 
advogado geral devia sustentar. Voltaire, 
que como se sabe era pouco affeiçoado aos 
homena da toga, chamou lhe «o sabio intre- 
pido e o eloquente magistrado.» 

Quando Maria de Medicis, em 1614, assus- 
tada com as difliculdades da situação quiz 
appellar para a nação, o cardeal Duperron 
que devia tudo a Henrique 1v pronunciou 
nos estados geraes um discurso em que ata- 
cava com a maior vehemencia a memoria 
d'aquelle principe e obteve uma decisão que 
tirava toda a auctoridade ás leis por elle 
promulgadas, mas Luiz Serviu indignado le- 
vou a questão ao parlamento que em vieta 
do admiravel discurso do magistrado ado- 
ptou as conclusões por este apresentadas. 

A morte de Serviu coroou dignamente 8 
vida que tinha sido um modelo de honra e 
de coragem. Tendo o parlamento recusado 
registar alguns editos relativos a finanças e 
que podiam comprometter a fortuna publica, 
Luiz xi convocou uim leito de justiça e deu 
ordem para se fazer o registro. 

Luiz Servin tomou a palavra contra essa 
medida violenta e disse: «Acreditae, se- 
nhor, que a vossa gloria seria mais solida 
ganhaudo o coração de vossos subditos do 
que subjugando os vossos inimigos» e a0 
pronunciar estas ultimas palavras caiu ful- 
minado por uma apoplexia. 


pexi ou devedores insoluveis. 

O senado, cedendo aos conselhos de Appio 
Claudio, oppoz se a qualquer reforma man- 
tendo a antiga legislação e Servilio, não ou- 
sando insistir, deixou o cargo e morreu des- 

resado de todos. 

Servilio Structo (Spurio). Da mesma 
familia do antecedente e seu contemporaneo, 
consul romano em 476 antes de Christo. Deu 
aos etruscos uma batalha perto do Janiculo, 
onde esteve prestes a succumbir, não conse- 
guindo alcançar victoria senão com o auxi- 
lio de Virginio. Sendo accusado por esse 
motivo obteve a absolvição. 

Servilio Structo Ahala (Caio). 
Consul romano, nomeado general de caval- 
laria em 438 antes de Christo. Distinguju-se 
matando elle mesmo o desgraçado Spurio 
Melio, victima da conspiração dos patricios e 
por este facto foi exilado, mas em 427 vol- 
tou novamente a consul. 

Servilio Gemino (Publio). Consul 
romano, descendente de uma familia plebêa 
alliada aos patricios. Foi nomeado consul de 
Roma no anno 502, tomou Himera na Sici- 
lia e qnatro annos depois foi nomeado outra 
vez consul e alcançou com o auxilio de Au: 
relio Cotta, differentes victorias contra 08 
carthaginezes. 

Servilio Gemino (Cneo). Consul ro- 


mano, m. em 216 antes de Christo. Nomeado 


consul com Flaminio no anno 217, alcançou 
algumas victorias contra os gaulezes. De- 


pois da batalha de Trasimena voltou a Roma, 


vel inimigo de Roma, mas o senado não lh'o 
consentiu. 


Servilio Cepiio (Quinto). General 


romano, neto do antecedente. Foi consul no 
anno 140 antes de Christo. Enviado a Hes 
panha, o tumulo das legiões, rompeu a paz 
concluida por seu irmão com Viriato, o he- 
roe da independencia lusitana, mandou cor- 
tar as mãos aos refens que havia obtido e 
perdendo a esperança de triumphar do seu 
adversario mandou o matar à traição. 


Servilio Vatia (Publio). Cognomina- 


do Isauricus, consul em 84 antes de Christo, 
m. pelo anno 6 da nessa era. Tendo sido 


mandado como pretor contra os piratas da 
Cilicia, ganhou durante 8 sua expedição, que 
durou tres annos, varias batalhas navaes, 
tomou de assalto diversas cidades importan- 
tes na Lycia e na Pamphilia, atravessou o 
monte Tauro e tomou a cidade de Isaura. 
Esta campunha porém não teve grande re- 
sultado porque os piratas infestaram de novo 
o mar Egeu e para os doininar Pompeo teve 
mais tarde necessidade de empregar todas 
as forças da republica. Servilio foi poste- 
riormente censor. 

Servilio Noniano (Marco). Historia- 
dor romano, m. em 60. Viveu no tempo de 
Tiberio, Caligula, Claudio e Nero. Foi sena- 
dor e em 24 consul; escreveu uns Ánnaes ro- 
manos, que não chegaram até nós. 


Servin (Luiz). Magistrado francez, n. 
pelos annos de 1555 e m. em 1626. Estudou 
direito, mas ao mesmo tempo cultivou a poe. 


Deixou impressas as seguintes obras: Vin- 


dicie secundum libertatem, Ecclesia gallica: 
næ, Acções e causas notaveis, Pro libertate 


republica, Observações ao livro de Belar- 


mino. De summo pontifice. 


Servio (Mauro Honorato). Grammatico 


latino do seculo v, citado com elogio por 


Macrobio e escolhido por elle para um dos 
interlocutores das suas Saturnaes. Existe de 
Servio um Commentario sobre Virgilio sendo 
a melhor edição d'esta obra a de Roberto 
Estienne. Além de alguns opusculos ns col- 
lecção dos antigos grammaticos de Putschio, 
deixou: Ars de centum metris publicada por 
Klein. 

Servio (Pedro). Medico e archeologo 
italiano, n. em Spoleto pelos fins do secu- 
lo xvr e m. em Rowa em 1648. Estudou me- 
dicina n'esta ultima cidade e depois exerceu 
a clinica, dedicando se ao mesmo tempo à 
investigações sobre a antiguidade. Deixou 
as seguintes obras: Institutionum quibus ty- 
rones ad medicinam informantur libri tres; 
Juveniles feriae quae continent antiquitatum 
romanarum miscellanea; De unguento arma: 
rio liber. e 

Servio Tullio, 6.º rei de Roma (518- 
534 antes de Christo). Era filho de ums e3- 
crava e tendo sido educado no palacio de 
Tarquinio o Antigo, foi gevro d'este princip? 
e depois nomeado para lhe succeder 0! 
por eleição do senado ou por a. j 
curias embora alguns historiadores mode” 
nos julguem mais verosimil uma outra a 
dição segundo a qual Servio era chefe 


SES 


uma tribu etrusca, que expulsa do seu paiz 
la invasão gauleza de Bcllovese foi esta- 
elecer-se em Roma. 

Qualquer que seja a sua origem o novo 
rei, depois de prolonguda lucta, encorporou 
as doze lecnmonias etruscus na alliança ro- 
mana, veeceu os latinos e inpoz-lhes uma al- 
liança que foi confirmada por sacrificios no 
templo de Diana construido no monte Aven- 
tino Å eusta dos dois povos. Em seguida reor- 
ganisou o governo de modo que fundusse & 
aristocracia da riqueza e mudasse o systema 
eleitoral, dividindo todos os cidadãos em 
93 centurias, comprehendendo cada um d'es- 
tes grupos o numero de cidadãos preciso 
para que a massa dos seus rendimentos pre- 
fizesse uma somma determinada. D'ahi re- 
gultou que as centurias dos ricos eram for- 
madas de um numero muito menor de indivi- 
duos de que a dos pobres e que a classe rica 
era quem compunha maior numero de cen- 
turias, e como o voto individual foi substi- 
tuido pela votação por centuriaa ficou a pri- 
meira classe sempre com maioria e o voto 
dos pobres era um perfeito logro. 

Servio adoptou a mesma divisão para os 
impostos e para o serviço militar sendo a ul- 
tima classe, a dos proletarios, isenta e pa- 
gando as outras collectivamente segundo o 
pumero de centurias que tinha a classe. 
Conciliou as gympathias da plebe por algu- 
mas reformas na administração da justiça e 
pela distribuição das terras conquistadas, 
e augmentou a cidade de Roma, fazendo en- 
trar para o recioto d'ella as duas collinas 
Viminal e Esquilina pelo que se ficou cha- 
mando a Cidade das Sete Collinas. 

Diz-se que Servio pensava em abdicar 
para estabelecer a republien quando foi as- 
sassinado por um neto de Tarquinio o qual 
casaria com Tullia filha do rei. Conta-se nin- 
da que Tullia indo para cumprimentar o 
marido pela sua subida ao throno encontrá- 
ra na rua o cadaver do pae e que inaugurou 
o reinado de Tarquinio o Soberbo fazendo 
passar o seu carro por cima d'esse corpo 
ensanguentado. A rua ficou por issu sendo 
chamada Via scelerata 

servitas. Ordem religiosa fundada em 
1223 por sete mercadores florentinos que 
deixando o negocio se retiraram para Monte- 
Lenario, ahi se entregaram a exercicios de 
piedade e receberam em 1239a regra de Santo 

Agostinho. O nome de Servitas provém de 
ue 08 membros da ordem faziam profissão 
e serem servos ou escravos da Virgem. Ha 
tanbem na Italia communidades servitas do 
sexo feminino com a mesma regra. 

Servum pecus. Palavras com que 
Horacio castiga os escriptores que imitam 
servilmente, mas sem talento nem arte as 
obras dos grandes genios. 

Serzedello. Freguczia do Minho no 
concelho de (Guimarães, districto adminis- 
trativo e diocese de Braga. Orago Santa 
Christina. Tem 192 fogos e 639 hab. 

Serzedello. Freruezia do Minho no 
concelho de Povoa de Lanhoso, districto 
administrativo e diocese de Braga. Urago 
8. Pedro. Tem 217 fogos e 1:009 hub. 

Serzedo. Freguezia do Minho no con- 
celho de Guimarães districto administrativo 
é diocese de Braga. Orago S. Miguel, Tem 
129 fogos e 408 hab. 

Serzedo, Freguezia do conselho de 
Villa Nova de Gaia, districto administrativo 
e bispado do Porto. Orago S. Mamede. Tem 
420 fogos e 1:902 hab. 

Senia, O Sessites dos romanos, rio do 
reino de Italia, desce da vertente sueste do 
monte Rosa, perto da fronteira suissa, corre 
à sueste na provincia de Novara, passa em 

Arullo e Vercelli e desagua no Pó a 11 
» leste de Casal depois de um curso do 

VOLUME XI. 
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170 kilom. Communica por um canal com 
o Dorea Bultéa. Də 1801 a 1814 deu o nome 
a um departamento francez cuja capital era 
Vercelli. No principio da campanha de 1859 
os austriacos avançaram até à linha do Se- 
sia d'onde foram obrigados a retirar com a 
chegada das tropas fraucezas. 

sesmarias. Chamava-se assim às ter- 
ras que os seus donos não aproveitavam 
para cultura e que o estado distribuia por 
aquelles que podessem, quizessem ou sou- 
bessem cultival-as. 

sesmarias. Ribeiro tributario do Pa- 
rabyba, no Brazil, provincia do Rio de Ja- 
neiro. Como as terras que orlan este ribeiro 
foram as primeiras que se deram de sesima- 
ria d'ahi lhe veiu o noine. 

sesmaisons (Luiz Ilumberto, conde 
de). Politico francez, m. em 1837. Foi depu- 
tado em 1816 e entre outras propostas que 
apresentou havia uma applicando a pena de 
morte aos crimes de lesa-magestade, Con- 
servando-se no parlamento até 1827, mos- 
trou-se sempre ferrenho reaccionario, nas 
sendo nomeado par, representou um papel 
secundario e desapparecru da scena politica 
com n revolnção de 1830. Deixou impressos 
alguns opusculos com as suas opiniões à res- 
peito de varios projectos que se discutiram 
nas camaras. 

Sesostris. Este nome, um dos mais ce- 
lebres da antiguidade egypcia, foi usado por 
varios pharaós, cenjas acções e conquistas 
foram pela tradição nacional concentrar-se 
todas no grande Sesustris ou Ramsés v 9 
Grande, que reinou no seculo xv ou xvi an- 
tes da nossa era, e cuja lenda se aproxima 
da dos deuses conquistadores do mundo 
como Hercules, Osiris, Baccho, etc. 

Começou o seu governo fazendo algum:.s 
reformas na administração da justiça e dus 
impostos, dividiu o Egypto em 36 nomos, 
creou um exercito enorme e em seguida par- 
tiu para a famosa expedição que devia im- 
mnortalisar o seu nome e fazer d'elle o sym- 
bolo dv maior desenvolvimento do poder 
cerypcio. 

Segundo as antigas narrações, AO passo 
que a esquadra seguia pelo mar Erythre:: 
submmettendo as ilhas e as costas até ao Indo, 
elle subjugava a Palestina, a Phenicia, a 
Syria, a regiio do Tigre e do Euphrates e 
todo o Oriente até além do Ganges e depois 
subindo para o norte percorria como vence- 
dor a Bactriana e a Media, impunha o ecu 
dominio &: tribus scythicas até ao Tanais. á 
Asia Menor, 4s Cyclades e À Thracia, d'onde 
obrigado pela falta de viveres teve re re- 
trogradar ao cabo de nove annos de nan 
guerra que se podia dizer uma verdaccira 
marcha triumphal. 

Deixou assignalada a sua passagem por 
todos esses portos erigindo coluinuas ou 
stelas cobertas de hieroglyphos para com- 
memorar as suas victorias. Herodoto diz ter 
visto alguns d'esses monumentos na Pales- 
tina, na Syria e na Jonia, o que prova pelo 
menos, emquanto a esses paizes a realidade 
das expedições de Sesostria. 

Contentou se em impor tributo a todos os 
povos que submetteu e voltou ao Egypto 
pelo isthmo de Suez carregado de despojos 
da Asia e trazendo comsigo um grande nu: 
mero de captivos. Reprimiu uma revolta ca- 
pitancada por seu irmão, mandou depois 
construir muitos monumentos, abrir canaes 
de derivação das agvas do Nilo, levantar uma 
muralha desde Pelusa até Heliopolis para 
livrar o Egypto das incursões dos arabes, 
etc. Attribue se lhe tambem a primeira idéa 
de um canal para ligar o Mediterraneo com 
o mar Vermelho e os egypcivs consideram- 
n'o egualmente como o creador da maior 
parte das suas instituições. Conta-se que 
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Sesostris vendo-se cego se suicidou depois 
de um reinado de cincoenta annos. 

Os principaes factos d'esta historia con- 
servados pelas tradições sacerdotaes e en- 
riquesidos pela piedade nacional foram por 
muito tempo postos em duvida, nas us re- 
centes deecobertas archeologicas perinittem 
acreditar que o fundo d'essa lenda é real 
embora se devam attribuir a diversas per- 
sonagens ou consideralas como um symbo- 
io do desenvolvimento da civilisação egy- 
peia. 

sesquipedalia verba. Expressão 
usada por llvracio nu sua Arle poetica para 
indicar os termos bumbasticos e o estylo 
empolado de que os escriptores se servem 
às vezes muito fora de proposito e quaudo a 
linguagem devia ser siuples e singela, 

sessn-Auranea, em latim Suessa,ci- 
dade do reino de Italia, na provincia da Ter- 
ra de Labor, no districto de Gaceta a 31 ki- 
lom. noroeste de Capua. População 19:449 
hab. Seminario, mercados muito frequenta- 
dos, bella cathedral. Lista cidade foi n'outros 
tempos uma colonia romana com o nome de 
Suessa Aurunca; veemn-se ali restos do um 
theatro antigo, de uin circo, de banhos c de 
aqueductos. Foi titulo de um ducado que per- 
tenceu a Gonçalo de Cordova e a seus des- 
cendentes. 

sessa-Cilento, Povonção do reino de 
Italia na proviucia do Principado Citerior no 
districto de Vallo deila Lucania. População 
3:024 hab. 

Sestini (Don:ingcs). Celebre numismata 
italiano, n em iircença em 1750 e m. cm 
1832. Foi educado na sua terra natal e de- 
dicou-se principalmento ao estudo da ar- 
cheologia; cm 1145 foi nomeado bibliothe- 
cario e conservador do rico gabinete de an- 
tizuidades do principe Biscari em Catana e 
en L748 dirigiu-se a Constantinopla onde foi 
encarreraio da educação dos filhos do con- 
do Ludolf conbaixador do rei de Napoles. 
Percorrev com os seus discipulos as ditre- 
rentes provincias do imperio ottomano, e re- 
k cionou se depois com Roberto Aiasiie em- 
baisador de Inglaterra junto da Porta para 
o qual formou uma collecção de moedas e 
de medalhas que se tornou celebre. Voltan- 
do depois 4 Italia foi bibliothecario da gran 
dunu:za de Toscana, Elisa Bacciocchi e mais 
tarda o conde (Viczay encarregou-o de pórem 
ordena a sua preciosa collecção de medalhas 
em Lderwar. Emprehendeu a descripção do 
vai cute real das moedas cin Munich, da col- 
tec o de Christiano vin, rei da Dinamarca 
e «o museu de Trieste. Em attenção ao seu 
recschecido merito o grio-duque Fernando 
uun *ou-o professor da universidade de Pisa 
e vutiquurio do ducado. À bibliotheca e os 
bi uscriptos de Lestiui foram depois da sna 
mete comprados pelo grão-duque Leopol- 
do m. Entre elles encontrava se o seu: Sys- 
tema geographicum numismaticun, Cituremos 
entre as obras d'este numismata: Agricult- 
ra, productos e commercio da Sicilia; Curtas 
escriptas da Sicilia e da Turquia a differen» 
tes amigos na Toscana; traduzidas mais tar- 
de em francez; Cartas de viagem traduzidas 
em francez com o titulo de Viagem na Gre- 
cia asiatica, na peninsula de Cyzica, em Brus- 
sa e em Nicea; Cartas e dissertações numis- 
maticas sobre algumas medalhas raras da 
colecção de Ainslie; Viagem de Constanti- 
nopla a Bucharest; Viagem de Constantino- 
pla a Bassora e Cegesto, Classes generales 
geographie numismatico, sen monete urbium 
populorum et regum ordine geographico et 
chronnlagico ete; Viagens e opusenlos direr. 
sos; Cartas e dissertações numeismaticas; Cou. 
siderações sobre a confederação dos acheos, 
Viagem curivsa. scientifica e archeologica na 
Vulachiu, nu Transylvania e na Hungria 
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até Vienna; Descripção de algumas medalhas 
gregas do museu Fontana; Catalogo com il- 
lustrações do museu de Hederwar, etc. Ses- 
tini era membro correspondente das acade- 
mias de Paris, de S5. Petersburgo, de Mu- 
nich, etc. 

sestini (Benedicto). Poeta italiano, n. 
em Sun-Amato perto de Pistoia em 1792 e 
m. em Paris cın 1822. Estudou pintura, ar- 
chitectura e mathematica, mas levado do seu 
gosto para a poesia relacionou-se com Sgric- 
ci e com Ugo Foscolo e escreveu as suas es- 
trophes da batalha de Jena e os seus Amo. 
rcs campestres que foram depois impressos 
Em 1814 começou a viajar pela Italia e en- 
controu pelo seu talento como improvisador, 
varios protectores illustres cntre os quaes 
se contaram o cardeal Gonsalvi e o principe 
Leopoldo a quem o poeta dedicuu os seus 
Idyllios. 

sendo preso como suspeito de carbonaris- 
mo em Palermo foi reclamado como cidadão 
toscano e voltando à patria continuou a dis- 
tinguir-se pelos seus improvisos e eu Roma 
compoz a sua Pia de Pulumea, 

O talento poetico de Sestini teve duas 
phases muito distinctas. Nas suas primeiras 
poesias os Idyílios, o Triumpho da sabedoria 
e outras composições é quaei grego nos pen- 
gamentos € na forma, mas depois inspirando- 
ge nas obras de Dante e nas chronicas ita- 
lianas escreveu a Pia de Polomei que é à 
sua obra mais importante e uma magnifica 
pintura dos costumes e das tradições da eda- 
do media italiana. Como improvisador Ses: 
tini deixou uma grande impresesito em todos 
que o ouviram e a sua faina n esse gencro 
de pocsia chegou a ser inwensa. 

Sesto. Cidade do reino de Italia na pro- 
vincia, districto e a 9 kilom. noroeste de Flo- 
rença. População 11:505 bab. Fabricas de 
pannos. 

sesto (Cesar da). Chamado il Milane- 
ze, pintor diecipulo de Leonardo de Vinci, 
emulo de Raphael. A sva obra prima é o co- 
lebre quadro de S. oque e a Virgem em 
Milão. Cita-se tambem de Nesto uma Hero: 
diade e uma Sagrada Familia. 

sentos, Cidade da Thracia antiga, na 
margem do Ilellesponto, em frente de Aby- 
dos. 5º celebre pelos amores de Hero e Lean- 
dro. No sitio onde existiu esta cidade estã 
hoje a alden turca de Bovalli-Kalesai. O cas- 
tello de Zemeni qne se eleva sobre a colina 
que domina csta povoação foi o primeiro si- 
tio da Europa onde Soliman 1 arvorou a bau- 
deira dos Ottomanos. 

sestrabelo Cidade da Rnssia da En: 
ropa no governo c a 27 kilom. noroeste de S, 
Petersburgo, na foz do pegneno rio de Sestra, 
no golpho de Pinlandia; população 2:000 hab. 
Forjas para a marinha, fabrica de armas cs: 
tabelecida por Pedro o Grande em 1716. 

sentri Levante. Cidade do reino de 
Italia va provincia e a 48 kilom., sueste de 
Genova com um porto de commercio no gol- 
pho de Genova, população 8:450 hab. Cabo- 
tagem importante; pesca de sardinha; fabri- 
cus de sabão e vellns. Esta cidade occupa o 
logar da antiga Segesta Tiguliorum. 

Sestri Ponente. Cidade do reino de 
Italia na provincia, districto e a 6 kilom. 
ocste de Genova, na costa do golpho de Ge- 
nova, população 6:650 hab. Pedreiras de ala- 
bastro. 

sesuvinnos. Povo da Gallia Celtica 
que habitava o territorio, correspondente pou- 
co mais ou menos, ao departamento do Orne. 
As cidades principres eram Mrrgenua (Ar 
gentan), Oximus (Bxives). 

sete annos (Guerra dos). São conhe- 
cidas na historia com este nome duas guerras 
do seculo xvui cada uma das quaes durou 
o tempo de sctc annos, A priincira (1741-1745) 
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começou a proposito das hostilidades entre 
francezes e inglezes por causa de uma ques- 
tão de contrabando nas colonias. Frederico 
11 da Prussia alliou-se com a França ao 
passo que a imperatriz Maria Theresa se 
uniu com a Inglaterra. 

Logo no primeiro momento Frederico mos- 
trou-se um grande capitio e vencendo em 
Molwitz o exercito do principe Eugenio ficou 
senhor da Silesia ao mesmo tempo que os 
francezes invadiam a Bohemia e que o du- 
que da Baviera se coroava imperador. 

A Austria encontrando se cm situação 
manito precaria buscou enfraquecer o ataque 
separando Frederico 11 da collização pela 
cessão da Silesia, afim de poder cinpregar 
todas as suas forças contra a França. O ex- 
ercito irancez cercado então em Praga teve 
de emprehender uma diflicil retirada e em 
seguida os austriacos invadiram a Baviera e 
ameaçaram a lrança pela Alsacia em quanto 
os outros allidos os ameaçavam pelo lado 
do Palatinado. 

Quando viu a sua rival tão victoriosa Fre- 
derico 11 receivu ver em perigo a conquista 
que ultimamente fizera e tomando de novo 
as armas iuvadiu a Bohemia. O imperador 
Carlos vir entrou em Munich onde o filho tra 
tou com Maria Thereza e a França deseinba- 
raçada do lado da fronteira do Lheno prose- 
guiu com novo vigor à campanha. 

As victurias de Roucouz e ds Lanfeld as- 
sim como à tomada de Musetricht deram lhe 
4 paz, que se firmou ein Aix-la Chapelle (1748) 
e Frederico vencendo de novo a Austria in- 
punha a esta potencia o tratado de Dresde, 

A segunda guerra dos Sete Anuos (1795. 
11704) começou pela entrada de Frederico 11 
na Saxonia, e d'ahi passou o iliustre gerrei- 
ro à Bohemia onde venceu os austriacos em 
Lowositz. À Wrança entrou ao mesino tempo 
com dois exercitos ua Allemanha e forçou 
os anglo-hauoverianos a capitnlarem, mas 
pouco depois sofreu o grande desastre de 
Rosbach (1757) e Frederico encontrando se 
só viu-se obrigado durante alguns annos & 
fuzer face sinultancamente à Austria, 4 Ros. 
sia, à França e á Suecia tendo apenas pela 
sua parte alem do seu valor pessoal os sub- 
sidios da Inglaterra agora sna alliada, Fre- 
derico ganhou as victorias de Praga, de Lie. 
nitz, de Miuden, de Zorndorf, de Kollin e 
muitas outras até que em 1763 ge concluin 
a guerra pelo tratado de Paris. 

Por este tratado ficava a Silesia perten 
cendo a Frederico e a França perdia Pon. 
dichery e Quebec, quer dizer, fundava-se 
a grandeza politica da Prussia e a inaritima 
da Inrlaterra e reconhecia-ve a decadeacia 
militar da Austria e à colonial da França. 

Sete irmãos (93.) Nome de sete mon. 
tes da Africa romana, na Mauritania Tiagi- 
tana, perto de Abyla. E 

gete-Lngõas. Povoação do Brazil na 
provincia de Minas Gerues, não longe de 
Forinigas. 

— Povoação da mesina provincia, nos mon- 
tese uns 10 kilom. a N. O., de Sabará. 

—Aggregado de lagõas profundas, que se 
encontram na provincia de Matto Grosso na 
serra da Melgueira, o d'oude nasce o Para- 
guny. 

seice mares (os.) Nome dado pelos an: 
tigos às sete bôcas pelas quaes o Pó desa- 
guava no À lriatico. 

Sete montanhas (as). Em allemão 
Siebengebirge, grupo isolado de colivas ou 
de montes que se encontra na margen es- 
querda do Itheno na Prussia rhenana entre 
Bom e Remagem. Este grupo de origem vul. 
canica compoe se de lava, busalto, trachyte, e 
dolomite. e 

sete Quedas. Dá sc cste nome a uma 
seric de cachociras pegadas umas com as vu. 
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tras do rio Paraná no Brazil. Ficam na pro 
vincia de Matto-Grosso, na serre de Mara- 
caju. 

setembro (Matança de). Dá-se este 
nome aos assassinatos praticados em Paris 
nos primeiros dias de setembro de 179%. Se. 
gundo a opinião mais geralmente aceite, es. 
se morticiuio foi executado segundo o plano 
traçado por Danton, ministro da justiça, Bil- 
laud-Vareunes, Tallien e outros revolucio- 
nsrios com o pretexto de que nas prisões sa 
tramava uma conspiração realistu, © de que 
os nobres e os padres tinham resolvido sair 
armados na noite de 2 para 3 e matar as nu- 
lheres e filhos dos patriotas que se dispu- 
uham a partir para a fronteira atacada pelos 
prussianos, 

Excitou-se o que entio se chamava a co- 
lera do povo e 200 ou 300 assassinos execu. 
taram essa inatança às ordens de juizes im- 
provisados que ge intitulavam juizes do povo. 
A matança teve por theatro principalmente 
as prisões da Abbadia, da Conciergerie, dos 
Carmelitas, da Force, do Chatelet, ete, mas 
esteudeu-se a todas as prisões e até mesmo 
áquellas em que estavam só suspeitos on reus 
de delictos que vada tinhain com a politica. 
Essas atrocidades duraram cinco dias e cinco 
notes e foram imitadas em algumas cidades 
dos departamentos eim virtude de uma circu- 
lar da coininuna de Paris. 

setenado. Nome dado ao periodo de 
sete aunos que a nova constituição franceza 
marca para o exercicio do cargo de presidente 
da republica. 

Seti. Patriarcha, filho de Adão e Eva, 
pae de nos; im. com 912 annos diz a Biblia 
e foi o chefe dos filhos de Deus por opposi- 
ção aos descendentes de Cain, aus quaes se 
deu o nome de fiihos dos homens, 

Neti (Simeão). Escrintor grego do secu- 
lo u, n. em Antiochia. Era medico € exer- 
cia tambem as funcções de protovestiario, 
quer dizer de chefe do guarda roupa na còr- 
te imperial de Coustantinopla. Tendo sido 
expulso, d'esta cidade por Miguel o Paphla- 
gorio, Seth refugiou-se no monte Olympo 
n'um convento onde morreu. Escreveu um ex- 
tracto do tratado de Psellas sobre os alimen- 
tos. Esta obra foi traduzida em latim por 
Lilio Gregorio Giraldi, com o titulo de Syn- 
tagma, per litterarum ete, e por Martin Bo. 
gdunus com o de Volumen de alimentorum 
Jacultatibus. Seth traduziu do arabe em gre- 
gro as fabulas de Pilpay com o titulo de 
Stephanite e Ichnelate e traduziu tambem do 
persa em grego uma historia de Alexandro 
Magno. 

Sethia on Sitia, a Cythæum dos antigos. 
Cidade da ilha de Creta, na costa nordeste ao 
fundo de uma pequena bahia gue tem o mes- 
mo nome, 4 CO kilom. eudeste de Candia. Pu» 
pulação L:S00 hab, Sede de um bispado grego. 

sethon (Alexandre). Alchimista de ori 
ge:u cscoceza, mais conhecido pelo cognome 
de Cosmopolita e que tambem apparece de- 
signado pelos nomes de Sethonius, Sethomios 
Sedonios, Sethoneus, Suethonius e Sectho- 
nius, m. em 1604. Quando começa a figurar 
na historia é já um alchimista consumado. 
Em 1602 fez uma viagem à Hollanda e visi- 
tando ahi um marinheiro a quem salvára á 
vida por occasião de um naufragio nas cos- 
tas da Escocia, declarou-lhe que conhecia & 
arte de tranemudar os metaes e apresentod- 
lhe um pedaço de ouro que dizia ter obtido 
pela transmutação de um pedaço de chumbo 
do mesmo peso. Passando depois å Hollanda 
e à Suissa o n'este ultimno paiz encontrem Re 
com um professor de Friburgo, chamado Wol- 
fgenuz Drenheim, adversario declarado da 
philosophia hermetica so qual teve a habi- 
lidade do convencer do bom exito das suas 
expericucias © cm Basilea deixou cstapefs- 
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Ctos como elles proprios confessaram Dre- 
nheim e Jacob Zwinger, que se diziam iocre- 
dulos como S. Thomé. 

De Basiléu passou a Strasburgo, Colonia, 
Hamburgo e Munich onde fez eguaes inves- 
tigações e por fim espalhando-se a fama d'es 
sas obras o eleitor de Saxe chamou Sethon 
para a sua còrle e tratou-o com as maiores 
attenções esperando obter d'elle a revelação 
da pedra pbilosophal. Como Sethon se recu- 
sou o eleitor mandou-o prender e sugeitar a 
tortura, mas receiaudo que os tratos o ma- 
tassem deu ordem para metter o alchimista 
numa prisão escura até elle se resolver a 
fallar (1009). 

O alchimista polaco Miguel Sendivagi en- 
formado do que estava soffrendo o seu col- 
lega, consegumu à custa de grandes diligen- 
cias e esforços fazer evadir Sethon e leval.o 
para Cracovia com idéa de obter em premio 
dos seus serviços o segredo da grande obra, 
mas Sethon não fez a menor revelação e con- 
tentou-se em legar ao seu protector os ulti- 
mos restos da pedra philosophal quando mor- 
reu em 1604. Este homem, que é uma das fi- 
guras mais importantes na historia da alchi- 
mia, deixou apenas uma obra o Livro dos do- 
ze capitulos que com graudes alterações foi 
publicado por Seudivag. 

Setia., Cidade da Hespauba antiga, na 
Tarraconeza; é hoje Exea. 

Setia ou Setinum. Cidade da Italia 
antiga no Lacio perto e a noroeste das la- 
goas Pontinas, sobre uma altura. Era notavel 
pelos vinhos produzidos no seu territorio. Al- 
guns historiadores dizem que Setia foi a pa- 
tria de Valerio Flacco. No local onde exis- 
tiu aquella antiga cidade encontra-se hoje 
a cidade de Sezza. 

Setif. Antiga Sitifis ou Siltifu, cidade 
forte da Algeria, na provincia e a 130 kilom. 
sudgeste de Constantina, capital da sub pre- 
feitura e de uma subdivisão militar, sobre 
uma planura elevada de 1:400 metros. Popu- 
lação 4:609 hab. sendo 1:138 indigenas. Tri- 
bunal de 1.º instancia, juiz de paz, escola com- 
mercial. Os seus principaes edificios são uma 
egreja e uma soberba mesquita. 

. Esta cidade é muito importante sob o pon- 
to de vista estrategico e economico porque é 
como Aumale a chave das grandes commu- 
nicações entre q oriente e o occidente do Pell 
algerino, um dos rios da rede que envolve 
os massiços da pequena Kabylia e porque é 
o mercado onde se juntam va productos das 
montanhas e da planicie e o commercial das 
ferteis regives da Medjama e da Hodua. 

Aos domingos ha ás portas de Setif um 
mercado muito concorrido dos indigenas é 
onde se faz muito negocio em cereses, pelles, 
cavallos e gados, e a 15 kilom. da cidade fi- 
cam as bellas florestas de Bu-Thaleb. 

Setif é a Setiffa dos antigos, metropole da 
Mauritania Sittifiana, que estava completa- 
mente em ruinas quando o exercito francez 
occupou esse ponto em 1839. Os francezes 
erigiram o forte de Orleans em torno do qual 
se toram construindo as casas que formaram 
a nova cidade, 

Setledgoe ou Sutledje,o Kysudrus 
dos antigos, rio do Indostão; nasce no lago 
de Manassarovar no Thibet a 5:500 metros 
acima do nivel do mar. Corre primeiro a no- 
roeste, atravessa & cordilheira do Himalaya, 
em Chipki, dirige-se depois a sudoeste, se- 
para o Pendjab propriamente dito, das pro- 
vincias noroeste da India ingleza, bauha o 
Movltan, recebe o Beijah e reune-se ao 
Chenab para desaguar no Sind ou Iadus de- 
pois de um curso de 1:200 kilom. 

Béton ou ethan, Rei do Egypto, vi- 
veu no seculo viu antes de Christo. Segundo 
Herodoto, Selhos era grão sacerdote de Phtah 


em Memphis q apoderou-se do throno com q 
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auxilio de uns tumultos civis e da invasão 
cthiopica pelos annos de 713 antes de Christo. 
Despojou de todos os privilegios os guerrei- 
ros que se haviam recusado à socorrel.o por 
occasião da invasão de Senuacherib e reu- 
nindo os mercadores, os artistas e os homens 
das clusses inferiores formou com elles um 
corpo de tropas que levou a Pelusa ao encon- 
tro do inimigo. Segundo Herodoto um deus 
mandou durante a noite uma grande quanti- 
dade de ratos que roeram as cordas dos ar 
cos dos assyrios e estes postos fóra de com- 
bate viram-se obrigados a fugir. O mesmo 
historiador falla de uma estatua que o sacer- 
dote-rei tinha mandado erigir para consagrar 
este acoutecimento e que o representava ten- 
do um rato na mão com uma inscripção al- 
lusiva a esta victoria 
settala (Luiz). Medico italiano, n. em 
Milio em 1550 e m. em 106063. Estudou em 
Pavia e aos vinte e tres annos obteve uma 
cadeira de medicina n'esta cidade. As prin- 
cipues obras de Stalla são: In Hippocratis 
Coi de acribus aquis et locis commentarii 


quinque; In Aristotelis problemata commen- 


taria latina; De naevis liber; Animadversio- 
num et cautionum medicarum libri septem; De 
peste et pestiferis adfectibus; Della preser- 
vazione della peste. 

Settala (Manfredo). Filho do antece- 
dente, mecanico italiano, n. em 1600 e m. 
em 1680. Estudou sciencias, letras e artes e 
foi membro de varias corporações scientifi- 
cas, contudo o seu estudo predilecto era a 
mecanica e n'essa sciencia deu provas de 
rara habilidade. Oa seus compatriotas de- 
ram-lhe o cognome de Archimedes milanez. 
Viajou no Oriente e compoz um museu ar- 
cheologico e mecanico que por sua morte le- 
gou à bibliotheca Ambrosiana, mas os her- 
deiros de Settala annularam esta disposição 
testamentaria. 

Scttalmolc. Irmã de Hakem, califa 
da Syria e do Egypto, m. em 1020. Em re 
sultado das censuras que Hakem lhe fazia 
por ella ser orgulhosa e vingativa Settal- 
molc seduziu um dos ofliciaes do califa, Ebn- 
Dawas que por sua inatigação matou Ha- 
kem durante o somno. À fratricida enterrou 
no seu proprio palacio o corpo do califa oc- 
cultaudo assim por muito tempo a morte do 
seu irmão, mas O povo começou & insurgir- 
se e Settalmolc reuniu os grandes e os prin- 
cipaes da côrte para lhes dizer que o califa 
jå não existia. Depois matou ella propria, 
Ebn-Dawas e dois criados que haviam auxi- 
liado este no assassinato dos califas, e fez 
então preclamar Abul-Fassan-Ali, filho de 
Hakem, califa da Syria e do Egypto encarre- 
gando-se ella da regencia. Morreu quarenta 
annos depois. 

Sette Communit, Região do reino de 
Italia na parte noroeste da Venecia, provin- 
cia de Vicença entre o Brenta e o Ástico. 
Os habitantes d'esta região, cuja cidade prin- 
cipal é Astico, fallam um dialecto corrompi- 
do do allemão e são considerados por alguns 
auctores como descendentes dos antigos Cim- 
bros, derrotados por Mario e refugiados n'es- 
te districto montanhoso. É mais provavel 
qne fosse uma antiga colonia de allemães ida 
para a Italia com os imperadores da idade 
media. 

Settegast (José Antonio). Pintor alle- 
mão, n. em Coblentz em 1813. Foi discipulo 
de Mosler em Dusseldorf e de Veit em Franc- 
fort. Afim de completar a sua educação ar- 
tistica foi a Italia onde estevo de 1838 a 
1843, Deixou graude numero de quadros de 
assumptos religiosos nas egrejas de Allema». 
nha. Settegast pertencia á escola de Over- 
beck, de Veit e de Steinb, 

 Rettiguano (Desiré de). Esculptor ita- 
liano, u, em Florença em 1407 e m, em 1486, 
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As principaes obras d'este artista estão 
na capella do Santissimo Sacramento, e na 
egreja de S. Lourenço; o Tumulo da beata 
Villana na egreja de Santa Maria Novelli, o 
Mausoleu de Carlos Marsupini d'Arezzo na 
egreja de Santa Cruz; o pedestal de David 
de Donatello; as Armas de Florença; o Anjo 
em madeira que se vê na capella dos carme- 
litas; o Busto de Marcotta Strozzi; duas ca- 
beças, uma de Jesus Christo, outra de S. João 
Baptista creança, e uma Magdalena arre- 
pendida que deixou incompleta sendo con- 
cluida depois da sua marte por Bento de Ma- 
anoe ` 
l Settimo (Ruggiero). Principe de Fitalia 
estadista italiano, n. em Palermo em 1778 
e m. em 1863. Era filho do principe de Fi- 
talia e da filha do principe de Aragão, en- 
trou muito novo para a marinha napolitana 
e ganhou os postos até contra-almirante dis- 
tinguindo se pela sua bravura no bloqueio 
de Toulon e pela humanidade de que deu 
provas resgatando muitos escravos sicilia- 
nos nas costas d'Africa. 

A sua vida politica data de 1812, quer di- 
zer do dia em que Fernando iv outhorgou 
uma constituição. Ruggiero entrou para o 
ministerio da guerra e da marinha como se- 
cretario geral, passou depois a ministro e 
representou no gabinete o elemento mais 
avançado da Sicilia proclamando os princi- 
pios de 178) e as suas consequencias. 

Quando o soberano revogou em 1814 Rug- 
giero deixou a vida publica e só a ella vol- 
tou em 1820 quando se fez a revolução cons- 
titucional em Napoles, mas sendo partidario 
da absoluta independencia da Sicilia, recu- 
sou a pasta da marinha em Napoles e o pos- 
to de logar tenente-general do rei na Sici- 
lia. Pondo-se á frente da junta provisoria 
reunida em Palermo, entrou em negociações 
com o general Florestan Pepe, mas a con- 
venção foi annulada pelo parlamento napo- 
litano e a Sicilia ficou novamente sob o ab- 
solutismo borbonico. 

Durante 28 annos Settimo permaneceu 
afastado da scena politica, mas em 1848 
voltou a ella e assumiu a presidencia da 
junta provisoria siciliana com poderes illi- 
mitados e abrindo a sessão do parlamento da 
ilha a 25 de março foi investido pelas duas 
camaras no titulo de presidente do gover- 
no do reino da Sicilia, tendo a seu lado seis 
ministros escolhidos por elle: Terminada 
a constituição que as camaras elaboraram 
e adoptada a forma monarchica Settimo re- 
cusou o throno è apresentou o nome do du- 
que de Genova Alberto Amadeu. O par- 
lamento em testemunha de reconhecimen- 
to nomeou o senador com as honras de pre- 
sidente vitalicio do senado, tenente-general 
do exercito e imitando o que os Estados 
Unidos fizeram a Washington concederam- 
lhe a franquia postal para toda a sua cor- 
respondencia. 

Como o duque de Genova não aceitou a 
corôa Settimo conservou o cargo de presi- 
dente e durante um anno foi uma especie 
de rei constitucional da Sicilia que lhe con- 
feriu solemnemente o titulo de Pae da Pa- 
tria. 

Quando em 1849 chegou a epoca dos re- 
vezes para os libcraes, Settimo teve do se 
exilar e refugiou-se em Malta onde viveu 
até 1860. Chamado então à Sicilia por Ga- 
ribaldi e por Cavour o veneravel ancião re- 
cebeu de Victor Manoel as maiores honras, 
o collar da Annunciada e o elevado cargo 
de presidente do senado italiano; mas em 
consequencia da sua edade e da doença, que 
o haviam enfraquecido, não poude ir a Tu. 
rim e não chegou a tomar assento no senado, 

vettio (Elkanah), Escriptor inglez, n. 
em 1⁄48 q m, ọm 1724, Escreveu em prosa q 
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em verso umas vezes a favor dos wighs outras 
a favor dos torice. Em 1680 foi incumbido 
pelos wighs de dirigir a famosa cerimonia da 
queima do papa e depeis serviu no exercito 
“do rei Jayme. Despresado por todos os par- 
tidos vi: se obrigado a escrever peças para 
os theatros da provincia. 

Serbat. Cidade da provincia da Estre- 
madura, cabeça de um coneelho no districto 
de Lisboa, com quatro freguezias, todas na 
diocese de Lisboa, 3:859 fogos, 15:598 hab. 
sendo 8:035 homens e 1:503 muiheres, 

As suas quatro freguezias sio: 

Annunciada, orago Nossa Senhora da An- 
nunciação, 1:258 fogos, 5:115 hab. sendo 
2:505 homens, 2:010 mulheres; 

Graça, orago Santa Maria da Graça, 469 
fogos, 1:611 bab., sendo T54 homens, 857 mu- 
lheres; 

S. Julião, 982 fogos, 3:864 hab., sendo 
1:506 bomena, 2:058 mulheres; 

S. Sebastião, 1:120 fogos, 5:003 bab., sen- 
do 2:970 homens, 2:038 mulheres. 

O concelho de Setubal comprehende oito 
freguezias com 6:308 fogos, 25:962 hab., sen- 
do 13:508 homens, 12:394 mulheres. As fre- 
guezins são Marateca, Palmelta, duas de 
Azeitão (Villa Fresca, e Villa Nogueira) e as 
quatro de Setubal. 

Judicialmente é séde de uma camara de 1.º 
classe, que comprehende apenas as oito fre- 
guezins do concelho, é dividida em tres jul- 
gados: Azeitão, Palmella, e Setubal, e em 
quatro juizos de paz Azeitão e Palmella, e 
dois em Setubal, um pa Annunciada, outro 
em 8. Sebastião. 

Politicamente é séde do circulo eleitoral 
101, que comprehende o concelho de Setu- 
bal, e o de Alcacer menos as freguezias de 
Sadio e do Torrão, que formam o julgado do 
Torrão. 

E! quartel do batalhão de caçadores n.º 1. 
E’ considerada praça de 2.º classe, e tem ainda 
outras praças de 2.º classe na sua area, a sa- 
ber a torre do Outão, o castello de D, Filip- 
pe e os fortes de Albarquel e da Arrabida, 
gem fallar tambem no castello de Pulmella, 
que fica no seu concelho. 

E! sċde de uma capitania de porto, que per- 
tence ao departamento do Centro, de uma 
delegação de 1.º classe da alfandega de Lis- 
boa, residencia do fiscal da 13.º secção do 
districto de fiscalisação de Lisboa, secção 
que abrange desde o cabo de Espichel até 
à Comporta, 


Tem Setubal como dissemos, 4 freguezias 


com 3;859 fogos, em 1768 tinha 5 freguezias 
com 2:934 fogos; as freguezius eram as qua- 
tro actuses e alem disso a freguezia da 
Ajuda. 

Setubal está ligada com o caminho de fer- 
ro do Sul e Sueste por um pequeno ramal, 
que entronca com uima linha na estação do 
Pinhal Novo. 

Setubal fica situada na margem direita do 
Sado, e a poues distancia da sua barra. O 
Sado lança-se no mar entre a torre do Outão 
de um lado e a ponta da Adaxa do outro. Ha 
um banco a meig da barra que a divide em 
dois canaes, seudo o mais estreito o do norte. 
A torre do Outião tem um pharol de luz bran- 
ca e fixa, com alcance de 15 milhas. Da 
ponte de Adaxo sae uma lingua de areia de 
cerca de 9 milhas de extensão que separa o 
Rio Sado do Oceano. O fundeadouro fica de- 
fronte e ao sul de Setubal. 

A barra de Setubal foi examinada em 1619 
por cinco pilotos que declararam qne tinha 
a barra de largura 529 braças, e de fundo na 
entrada 6 braçus. O deslastre dos navios amea- 
cava tornar a barra mais apertada, e por 
jeso ee tomaram providencias. Em 1703 fez- 
pe nova vistoria e nova sondagem, e reconhe. 
ccuse que o fundo era cntre 21/, braçãa o 
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81!/,. Em 1876 fez-se emfim nova sondagem e 
reconheceu-se que o fundo era de 3,"96 a 4™, 
27 milimetros na baixa-mar e de 7,01 a 12,31 
milimetros no preamar. ` 

Setubal tem uma doka em pessimas condi- 
ções. Foi construida em 1556 pela sociedade 
Vorlades e C.a na praia de Cadoz a oeste do 
Cncs-Novo. Essa doka estava junta a uma 
fabrica de imprensar sardinhas e mais pesça- 
rias. À fabrica desappareceu, mas a joia 
serve ainda de abrigo a embarcações meno- 
res, que entram alli por unno em numero de 
150 a 200. 

O Sado forma defronte de Setubal nm vas- 
to estuario, que em alguns pontos é quasi tão 
largo como o de Lisboa, mas que se vê quasi 
deserto. Em 1867 estabeleceu-se uma carrei- 
ra de vapores entro Setubal e Alcacer do 
Sal. 

Setubal esta deliciosamente sitnada. De 
Setubal disse Castilho: «Torrão pela ameni- 
dade, pelo céu, e pelas circumvisinhanças tão 
inspirativo; com a Arrabida religiosa a um 
lado, vestida dos seus rosmaninhos e jasmins; 
e Palmella a devaneiar do seu castello proe- 
zas guerreiras de outras idades; d'outro lado 
Troia, a romana antiga que para alli sc jaz; e 
o Occeano, a meditação immensa; torrio das 
larangeiras noivas como a Italia, e por bai- 
xo thesouro de jaspes e marmores, resguar- 
dados para estatuas de seus filhos. Solo pro- 
videncialmente prendado de tudo e d'onde, 
ainda ha dois dias, um insigne poeta dina- 
marquez, o nosso amigo Andersen, estancian- 
do ahi depois de percorrer a Europa, me es- 
crevia que tinha encontrado ao cabo o Pa- 
raiso terreal.» 

Fica Setubal n'uma planicie banhada ao 
sul pelo Sado, tem ao norte as serras de Pal- 
mella e de 8. Luiz, a leste a serra de S. Fi- 
lippe, a oeste um terreno arenoso que se es- 
tende até ao mar. Fica a uns 30 kilom. de 
Lisboa. O territorio de Setubal tórma uma 
pequena peninsula com tres bacias hydro. 
graphicas, a dos afiluentes do Tejo, a dos 
afluentes do Sado e a das ribeiras dos Aruaes 
e Brava, que vão desembocar na lagoa d'Al- 
bufeira. 

Setubal exporta uma grande quantidade 
de sal, que se extrahe dus magnificas mari- 
nhas do Sado, que se estendem por um espa- 
ço de 40 kilometros desde Setnbal até Alca- 
cer do Sal. A exportação do sal foi a saguin- 
te nos annos abaixo mencionados: 


91.108:154 litros 
146.7484512 » 
90.895:204 » 


e o PP an 
18404000 


0 EE SE EE SE EE SE o va. 


N'estes tres annos o valor total do sal ex- 
portado, excedeu muito 500 contos. 

Nos treze annos que vio de 1864 a 1876 
inclusive, o valor das pescarias saidas de Se- 
tubal “subiu a 1.412:264 3609, o que dá uma 
media superior a 100 contos. 

Setubal exporta egualmente grande quan- 
tidade de laranja. Está a cidade rodeiada de 
hudissimos laranjaes, que lhe formam um 
cinto delicioso. A laranja exportada pela 
barra de Setubal foi a seguinte nos tres an- 
nos de 1873, T4 e 75: 


1875: asa das 
LOM esses 
1875 ...... 


752 milbeiros 
822 » 
5244, >» 


100 000 0» S e e .s. 


Produz tambem cereaes o concelho, mas 
não chegam para o consumo. Em 1859 pro- 
duziu 1:561 hectolitros de trigo, 3:361 de 
milho, 452 de centeio e 806 de cevada. 


O gado existentg no concelho era q se- 
guiute em 1570; 
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Gado cavallar.,...... ...... 837 cabeças 
E MUAF. csissaa ass . 394 » 
» ASINIDO.......ccrec. 132 » 
» bovino..... PEN IE TS . Bd » 
» Jangr.......... e... e. 2.045 » 
» Ccaprino,....... TTE 4.200 » 


O sal, a laranja e o vinho são as produc- 
ções que tornam celebre Setubal. Já fallá- 
mos no commercio do sal e no da laranja, fal- 
laremos agora no vinho. 

Sio conhecidissimos os vinhos moscateis 
de Setubal; Azeitão é hoje um centro de 
grande producção e de grande fabrico, por- 
que é alli que tem o seu estabelecimento q 
sr. José Maria da Fonseca. Em 1873 produa 
ziu o concelho de Setubal 837:571 litros de 
vinho e 3:612 de aguardente. ° | 

Sae muita cortiça pela foz do Sado. Para 
se ver a rapidez com que este commercio se 
desenvolveu, basta ver a seguinte nota das 
exportações: 


609:650 kilos 
..... 1.200:462 > 


O arroz produzido em Setubal em 1868 foi 
apenas de 348 hectolitros. 

Para terminar o que se refere a estatisti» 
ca, diremos sinda o seguinte: í 

A receita municipal de Setubal foi com 
vinte annos de intervallo: 


1Eh6-1857..cercesscc. 
1846-1877.......... 


13:502 3317 
50:9433750 


A despeza nos mesmos dois annos foi: 


1856-1857......... POP RA 
1876-1877........ . 


13:7873571 
.esesseso 43:823 5400 


As receitas do Estado n'aquelle concelho 
foram as seguintes em 1877; 


Contribuição predial......... 21:3863401 
» industrial...... 12:9485378 
s` de renda de ca- 

DAS susasis asa 1:0903611 
» sumptuaria..... 8383579 


O numero de predios inscriptos nas ma- 
trizes era de 3:500 urbanos e 5:290 rusticos 
com um rendimento collectavel de réis 
205:296 8443. 

Entremos agora na cidade e vejamos o que 


ella tem de mais notavel. Começemos pelo 


convento de Jesus, convento de claras, fun- 
dado nos fins do seculo xv por Justa Ro- 
drigues Pereira, ama d'el-rei D. Manuel. A 
sua egreja, feita pelo famoso architecto Bo- 
tica, o mesmo que fez a cgreja de Belem, é 
um monumento notavel e tem as paredes co- 
bertas de quadros magnificos, alguns dos 
quaes se attribuem a Grão Vasco. A egreja 
parochial de 8. Julião é muito antiga, foi 
reedificada no seculo xv, e distingue-se pelas 
bellissimas esculpturas da sua fachada; a er- 
mida de Nossa Senhora do Soccorro foi fun. 
dada em 1600 por trabalhadores, homens de 
ganhar, empregados no paço do trigo, etc. 
a egreja de Nossa Senhora do Carmo per- 
tenceu a um convento de carmelitas, estava 
contigua com ella a ermida de Nossa Senho- 
ra do Livramento, que já foi theatro e onde 
hoje está uma fabrica de conservas. 

A egreja da Graça é muito antiga, foi 
reedificada em 1600, e alli jaz entre outros 
o morgado de Setubal; na ermida do Corpo 
Santo em outro tempo esteve & confraria dos 
navegantes, tem obra de talha excellente; 8 
capella do Senhor Jesus do Bomfim posse 
ums imagem muito venerada como milagro. 
sa, e eli fot D, João v cumprir um voto; 8 
egreja do 8. Sebastião foi outr'ora dos domi. 


[4 
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nicanos, n'este seculo passou a ser egreja pa- 
rochial; a egreja da Boa Hora era a do con- 
vento de Agostinhos deeçalços, convento que 
hoje em parte pertence ao lyceu municipal; 
a capella de 8. Francisco Xavier foi dos je- 
suitas; a cereja de S5. João foi dos domini- 
canos; a egreja parochial da Aununciada 
fundada pelo infante D. Fernando em 1462, 
deve a sua origem å apparição na praia do 
'Proino de uma imagem da Virgem; tinha jun- 
to um hospital para pobres, a que se juntou 
depois uma enfermaria para arrabidos; ar- 
ruinou-a O terremoto, e hoje a freguezia es- 
tá na egreja que pertenceu a um convento 
de carmelitas descalços, o hospital está an- 
nero ao da Misericordia; a eapella da Encar- 
nação foi feita depois do terremoto de 1755 
na sachristia da arruinada egreja da Annun- 
ciada; a egreja de Nossa Senhora da Saude 
foi fundada, como quasi todas as d'esta in- 
vocação, em conscquencia de um voto por 
causa de uma das pestes do seculo xvr, teve 
aunexo um recolhimento de orphãs; a egreja 
de Nossa Senhora dos Anjos foi fundada em 
1682, ficando annexa ao seminario de Bran- 
canes; a egreja do Senhor Jesus da Boa-Mor- 
te foi reediticada depois do terremoto, a egre- 
ja de 8. Francisco pertencia ao antigo con- 
vento de franciscanos fundado em 1410, que 
foi reedificado dnas vezes, sendo 4 ultima 
em 1876, para ali se fundar um collegio, ao 
que parece, de jesuitas; a egreja de 8. Pedro 
de Alcube data do seculo xvi. 

A Misericordia foi creada em 1501, e no 
hospital, que ella logo edificou, vieram fun- 
dir-su todos os hospitaes e gafarias, que ha- 
via em Setubal em grande numero. Hoje o 
hospital da Misericordia tem duas enferma. 
rias com capacidade para 80 doentes, 10 con- 
tos de rendimento annual, & o seu movimen- 
to foi em 1876 o seguinte: 5 

No principio do anno existiam 41 doentes, 
entraram 1:088, sairam 939, falleceram 147, 
ficaram existindo 43. 

Tem Setubal um asylo da infancia desva- 
lido situado no edificio onde existio outr'ora 
o recolhimento de Nossa Senhora da Saude. 
Abriu-se em 1868, em 1876 teve de rendi- 
mento 1:3038603 réis, de despeza 1:57143401. 
Tem Setubal tambem um magnifico cemite- 
rio com uma boa capella inaugurada em 1859. 

E' Setubal uma das raras povoações do rei- 
no que possuem monumento erigido a um 

dos seus grandes homens. E' a estatua de Bo. 

cage, que se levantou na praça principal da 
| Cidade, tendo sido feita pelo esculptor Pedro 

Carlos dos Reis, e inaugurada com grande 
| solemnidade no dia 21 de dezembro de 1871. 
|' A estatua tem dois metros de altura, e é de- 
1 vediser-se, bastante mediocre. Nada ha que 
|| tevelle m'esse boneco de pedra o grande e 
|| inspirado poeta. E' um homem que veste o 
|| fato desgracioso da sua epoca, e que pode ser 
|] ou poeta ou amanuenee, porque tem n'uma 
i] das mãos: uma penna, na outra umas folhas 
i| de papel. Inclina levemente a cabeça sem 
» expressão. E' uma lastima. Deve dizer-se 
| porém que o- aspecto geral do monnmento, 
e tem uns dose metros de altura, não é 
davel. À estatua do poeta assenta so 
| bre uma colnmma corynthia bastante ele- 
; Bante. 

A casa em que nasceu Bocage, e que fica 

- tesda na rua de 8. Domingos tem uma la- 
u pide commemorativa que foi collocada em 
|| 1864 Tambem se pos o nome de Bocage a 

um theatro fundado em 1834 n'uma casa ve- 
| lba da rua dos Almocreves, e que depois se 
| reeconstruto, ficando ainda assim mesquinho, 
i} porque: apenss aecomoda 904 espectadores. 
À Abrio-se em 1855, 

A imstrueção publiea é bastante attendida 
Do concelho de Setubal, e por isso mereceu s 
puss que o sr. D. Antonio da Costa lhe 
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tecesse no seu livro a Instrucção nacional 08 
maximos elogios. Eis a verba que despendeu 
a camara em 1876-1877 com a instrucção pu- 
bliea: 


Subsidio ao lyceu municipal ... 5003000 
Subeidio a 4 professores de ins- 

trucçião primaria das escolas 

publicas Euros ala ess 2908000 
Gratificações aos mesmos pro- 
fessores e professoras... ...... 108000 
Custeio das escolas e renda de 

EEE DE cumes da 5008000 
Custeio de aulas nocturnas.... 605000 


Custeio do collegio das orphãs 
Pobres sorer cort ads se 165000 
1:496 3800 


Note se que este orçamento é anterior á 
recente lei de instrucção primaria que fas 
curregar sobre as municipalidades as despe- 
zas com essa instrucção. No concelho de Se- 
tubal bavia n'este anno 8 escolas de ensino 
primario publicas, sendo 4 para o sexomascu- 
lino e 4 para teminino, sendo os professores 
n'essa epoca pagos pelo Estado, havia ainda 
24 escolus particulares, 20 para meninas e 4 
para rapazes. Collegios particulares de ins- 
trucção secundaria bavia tres. Lyceu setu- 
bulense, Collegio de S. Francisco e Escola 
Popular. Estabelecimento publico de ins- 
trucção secundaria, ha o Lyceu Municipal 
que se abriu em 1868, sendo devida a sua 
creação á iniciativa da camara presidida 
pelo sr. Annibal Alvares da Silva. As ma- 
terias de instrucção secundaria que ali se 
ensinam ou ensinavam, porque as nossas 
informações datam de 1879, são ou eram: 
francez, geographia, chronologia e historia, 
chorographia e historia de Portugal, rheto- 
rica, inglez, economia politica rudimentar, 
arithmetica, algebra, geometria e trigonome- 
tria, escripturação mercantil, elementos de 
navegação, desenho de ornato, de paizagem 
e de machinas. Ha alumnos gratuitos e alum- 
nos retribuintes. O lyceu municipal está es- 
belecido no edificio do extincto convento da 
Boa Hora. N'uma das salas dos Paços do 
Conselho está estabelecida uma bibliotheca 
popular, na Praia é que está a escola Conde 
de Ferreira. À respeito do jornalismo setu- 
balense encontramos no interessante e ex- 
cellente livro do ar. Alberto Pimentel, onde 
temos colhido a maior parte dos dados que 
nos teem servido para este artigo, encontra- 
mos pois a essc respeito uma curiosa noticia. 
O primeiro jornal que se publicou em Setu- 
bal foi o Setubalense que se fundou em 1835 
e acabou em 1551. Seguiram se por ordem 
chronologica os seguintes jornaes, que todos 
acabaram; o Independente de Setubal, o Dis- 
parate, a Força, o Curioso de Setubal, o 
Cysne do Sado, o Correio de Setubal, n Voz 
do Progresso, o Jornal de Setubal, a Gazeta 
Setubalense que principiou em 1869, e que 
dura ainda, as Aspirações e emfim a Grinal. 
du lilteraria. 

As associações que existem em Setubal 
são a Associação Commercial fundada em 
1835, as seguintes associações de soccorros, 
a Associação Setubalense das classes labo- 
riosas fundada em 1855, a Corporação mari- 
tima dos pescadores de anzol, a Sociedade 
de pescaria franciscana e &8 seguintes asso- 
ciações de recreio: Club Setubalense, que es- 
tá aberto todas as noites, e que dá soirées 
semanaes por occasião dos banhos. 

Setubal effectivamente está sendo numa 
praia de banhos muitissimo concorrida. Ali 
affuem não só um grande numero de fami- 
lias do Alemtejo e até de Lisboa, mas teme 
bem am grande numero de familias bespa- 
nholas, 
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A agua que ge bebe em Setubal é condu- 
zida para ali por um aqueducto, que a vae 
buscar a Alferrara e a leva á praça antiga- 
mente chamada do Sapal e hoje de Bocage 
por ser n'essa praça que se ergue o monu- 
mento. Foi começado em 1487, e d'elle se 
fornecem o chafariz da praça de Bocage, o 
da praça de S. Bernardo, o do Anjo da Guar- 
da, hoje chamado do Rocio do Bomfim. Tem 
Setubal outras fontes e poços publicos, e é 
isso que lhe vale, porque a agua do aque- 
ducto escasseia bastante agora. 

Setubal catá illuminada a gaz, e tem mais 
de 200 candieirog, fóra alguns de petroleo 
nos pontos extremos da cidade onde não che- 
ga a canalisação do gaz. 

Sião tres as principaes praças de Setubal, 
a de Bocage antigamente do Sapal, a de 8. 
Bernardo onde está o pelourinho e a de 8. 
Pedro; são excellentes os caes e formam um 
agradavel passeio. Em 1870 traçou se o lin- 
dissimo passeio da Praia de Troino que tem 
um vasto lago ao centro, e seis bonitas ala- 
medas, a alameda da Praia que vae da ponte 
do Livramento ao quartel do Caes foi man- 
dado calçar e terraplenar em 1848. Do caes 
da Couceição ao baluarte do Livramento es- 
tava-se fazendo em 1879 um aterro que estará . 
hoje talvez já conciuido. Tem alem d'isso 
Setubal do lado do nascente um formosissimo 
panoi que é o campo ajardinado do Bom- 

m. ; 

Um dos grandes melhoramentos que se fi- 
zeram em Setubal foi a construcção do ma- 
gnifico mercado, que custou 28 contos, e on- 
de ha um elegante pavilhão para a venda de 
peixe cum vinte e seis mezas de pedra mu- 
nidas de escoadouros. À questão dos esgotos 
publicos é que não está ainda em Setubal 
racionalmente resolvida, 

Tem Setubal tambem uns excellentes pa- 
ços do concelho que foram construidos em 
1526 e reconstruidos no seculo xviu. Ali se 
fizeram obras importantes em 1873, accom- 
modando se no edificio alem de todas as re- 
partições municipaes quasi todas as outras 
repartições publicas. 

Setubal foi antigamente uma cidade bem 
fortificada. Era cingida de muralhas com 
torres quadrangulares de espaço a espaço, 
cinco portas e nove postigos. O castello de 
S. Filippe, construido no tempo do dominio 
hespanhol pelo engenheiro Filippe Tergo, 
fica a um kilometro de Setubal. Tem uma 
excellente cisterna. No tempo da Restaura- ' 
ção tratou-se com aflinco da fortificação de 
Setubal, e fizeram-se onze baluartes, fóra ale 
gumas obras exteriores. Todas estas fortifi- 
cações se foram arruinando, de fórma que 
hoje resta o castello de S. Filippe, o baluar- 
te do Caes onde está o quartel de caçadores 
1, a fortaleza de Albarquel, do Outão e da 
Arrabida, que defendem Setubal pelo lado do 
mar. À torre do Oatão é ainda hoje uma for- 
taleza bastante regular. Ali se registam as 
embarcações que entram a barra, e tem ser- 
vido, como o castello de S. Filippe, de prisão - 
do Estado. 

Setubal póde dividir-se em tres bairros, 
aquelle a que c hamaremos Central onde se 
encontra o movimento commercial da cidade, 
o bairro do Troino, o mais curioso pela sua 
antiguidade e que é propriamente o bairro 
dos pescadores e finalmente o bairro de Pa- 
lhaes que fica para o nascente. 

Narremos muito rapidamente a historia de 
Setubal, e ponhamos de parte, em primeiro 
logar, as discussões relativas á antiga Ceto- 
briga ou Troia, que reservamos para este 
artigo especial Troia. 

Setubal recebeu foral d'el-rei D. Affonso 
Henriques, dois annos depois d'este rei ter 
tomado o castello de Palmella. Era então 8e- 
tubal uma povoação ponquissimo importante, 
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que nada valia junto de Alcacer do Sal, Pal- 
mella e Cezimbra. À visinhança de Palmella 
com o seu castello de freires de S. Thiago é 
que lhe foi dando importancia e prosperida- 
de, completando depois a sua admiravel po- 
sição esta obra de desenvolvimento. Já no 
seculo x1v tinha bastante importancia para 
que dentro dos seus muros uma guaruição 
castelhana podesse resistir ao condestuvel 
Nuno Alves Pereira, e para que D. João 1 
depois tratasse de a defender com a sua tor- 
re do Outão. No seculo xv era já grande o 
seu movimento maritimo, 98 seus navegado- 
res tomaram parte activa nos nossos desco- 
brimentos, e do seu porto saiu em 1458 uma 
parte da esquadra em que D. Atonso v foi á 
conquista de Alcacer-Ceguer. | 

Residencia predilecta de D. João 11, foi 
essa cidade theatro do assassinio do duque 
de Vizeu perpetrado pelo proprio soberano 
nas casas chamadas Paço do Duque, perten- 
centes n'esse tenpo ao celebre ministro de 
D. João 11, Antão de Faria, contiguas à egre- 
ja de 5. Julião, e onde hoje se levanta em 
parte a hospedaria do Escoveiro. Ha no bair- 
ro do Troino, n'uma casa da rua Direita, 
uma grosseira esculptura que representa 
quatro cabeças mouras, em torno das quaes 
corre a legenda: St Deus pro nobis, quis 
contra nos? Dizia-se que era este um monu- 
mento commemorativo do celebro incidente 
. da procissão do Corpo de Deus, quando D. 
João 11 esteve para ser assassinado com um 
tiro de arcabuz. Comtudo recentes investi- 
gações parecem indicar que é destituida de 
fundamento semelhante su pposição. 

Em 1580 Setubal tomou energicamente o 
. partido do prior do Crato. Refugiaram sen'cs- 
sajcidade os governadcres do reino que tinham 
atraiçoado a patria e a haviam vendido a 
Castella. O povo insurgiu-se e obrigou-os a 
fugir, jnntamente com o embaixador hespa- 
nhol, o portuguez renegado, D. Christovão 
de Moura. Dias depois fazia a sua entrada 
“em Setubal o prior do Crato, mas o exercito 
do duque d'Alba não;tardou'a vir a Setubal, 
que näo pôde resistir às forças commanâadas 
por tão babil general. Abriu as suas portas: 
apenas a torre do Outão prolongou a sus re- 
sistencia, mas teve de render-se às forças 
combinadas do exercito do duque d'Alba e 
da armada do marquez de Santa-Cruz, ape- 
sar da defeza heroica de Mendo da Motta. 

Em 1640 Setubal acolheu com enthusias- 
mo a noticia da restauração da patria, e D. 
João Iv, como dissemos, tratou logo de a for- 
tificar com a maxima perfeição. 

Em 1702 houve em Setubal uma formida- 
vel cheia, mas o grande desastre de Setubal 
como de Lisboa foi o terremoto de 1755, que 
destruiu uma grande parte da cidade e ma- 
tou muitos habitantes. 

Setubal adheriu com enthusiasmo À revo- 
lução de 1820, e quando veio a reacção de 
1823 quizeram-lhe resistir energieamente al- 
guns habitantes influentes que se prestaram 
até a formar uma guarda civica. Era n'esea 
occasião deputado ás córtes por Setubal o 
famoso poeta Pato Monis. Setubal não podia 
deixar de ser liberal, pois que tivera a honra 
de ter tido por juiz de fóra o celebre Mousi- 
nho da Silveira que ali foi muito estimado. 

Curvando-sc ao jugo de D. Miguel porque 
não podéra resistir, Setubal recebeu com en- 
thusiasmo o duque da Terceira que occupou 
Setubal, no dia 22 de julho de 1833, na ves- 

era da eua victoria da Piedade, Em 12 de 
abril de 1834 foi Setubal atacudu vigorosa- 
mente pelas forças miguelistas do commando 
de Luiz de Bourmont, que a tiveram quasi 
tomada, mas que afinal foram repellidas. Na 
guerra civil de 1816-1847 foi Setubal centro 
de varias operações militares, tendo sido oc- 
cupada ora pelas tropas cabralinas, ora pés 
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las tropas insurgentes, e foi nos scus arredo- 
res, no Alto do Viso, que se feriu a ultima ba» 
talha d'essa guerra, a 1 de maio de 1547. 

O tremor de terra de 1558, que em Lisboa 
não se fez sentir muito, causou em Setubal 
alguns sinistros 

Setubal tem sido muito visitada pelos so- 
beranos portuguezes, não fallando já no tem- 
po em que elles percorriam a cada instante 
o reino. Ali estiveram D. João iv, D. João v, 
que era pouco viajante, mas que foi ali cum- 
prir um voto, D. João vi em 1525, D. Ma- 
ria m cm 1859, D. Pedro v em 1860, Tam- 
bem ali foram em 1577 o imperador e a im- 
peratriz do Brazil. 

Setubal é patria de muitos portuguezes il- 
lustres, entre os quaes citaremos principal- 
mente o engenheiro Claudio Lagrange, a 
grande cantora Lniza Todi, o grande poeta 
Bocage, Vasco Mousinho de Quevedo, auctor 
do celebre poema Afonso Africano, etc. 

Não fecharemos este artigo gem darmos 
uma idéa da importancia do porto de Setu- 
bal, dando uma estatistica dos navios que ali 
entraram em ditierentes annos: 


87.4 navios 
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Estes 824 navios dividiam-se da seguinte 
fórma segundo a sua denominação: 


Vapore usasse ade rsad adendo Rd 
Galeras....c....... PRP PR pu PER q 
DArCAS iss erore etaren sarees “106 
LUG ETE EE E E E “DO 
DIGO aceite e vennie eari 61 
Patachos........ Es e cena DO 
PECUDAS Ses ui sas rca des entes JOL 
Cale AS sir rasa pa raid 1 
Chalupas sesssseca perca sro 4 
Landa “00 e oC aDocoso co... Co custas 39 
ERIUCDON asd asd sd Led RA 5 
E T A ss s... SIL 
BALCIPAS sas srs raia sad b5 
Cahigúóbssesrs asasen ado 200 
Canôas ............ ETE EE E 2 
Segundo a sua nacionalidade: 
Portuguezes.....ess.oosososeoseoeee A 
Norueguezes ...usresosesses. EER 
Hespanhoes.......... RR O 
Eranceros.. cassrrasese cesar cnc 45 
QUCCOM ncia ces da Sl 
Inglezes......ccrccc es. cestos sas DO 
RUSSOS essas easier dramas BB 
Dinamarquezes...........c.c.co... 10 
Allemães.............. netas anão “JO 
Hollandezes ss secs orem senta 3 
Americanos......cccescorersorsoeco 2 


Setubal dava no seculo xv uns 65 béstei- 
ros de conto, nas côrtes os seus procurado- 
res tinham assento no banco quarto, em 1525 
recebeu o titulo de notavel villa, e foi em 
1860 elevada á cathegoria de cidade. 

Tem por brazão um castello em campo 
azul sobre o mar, onde navega uma pequena 
embarcação cercada de peixes, o castello ó 
ladeado por duas cruzes de S. Thiago, por- 
que Setubal pertenceu a esta ordem. Hoje o 
brazão é completado pela corôa da cidade. 

Tem feira a 25 de julho. 

Com relação ás outras particularidades do 
concelho e dos arredores de Setubal, v. os ar- 
gos Arrabida, Azeitão, Palmella, Sado, Troia. 

Setubal (Francisco de). Pintor portu- 
guez, qos se não deve confundir com o mor. 
gado de Setubal de quem foi contemporas 
neo e que nem sequer era de Setubal, N. em 
Valença do Minho em 1747 e diz Cyrillo que: 
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«elle gostava muito de passar por doido e 
que não sabia que o era. «ISffectivamente a 
sua carrcira toda prova uma excentricidade 
de caracter proxima da loucura. Tendo vindo 
para Lisboa foi depois para Setubal, onde 
trabalhou algum tempo e voltando a Lisboa 
começou a ser conhecido pelo nome de Fran- 
cisco de Setubal. Era de um orgulho desme- 
dido e não queria que o compurassem senão 
com Raphael, desacreditaudo todos as outros, 
As vistas maritimas que pintou € as figuras 
a fresco renderam-lhe bastante dinheiro. Co. 
meçou a ter discipulos e um d'clles foi o 
grande Domirgos Antonio de Sequeira, que 
o ajudou, juntamente com Jeronymo de 
Andrade e com Francisco Gomes, na pintu- 
ra dos ornatos do tecto da casa de João 
Ferreira ao Chiado, ornatos desenhados por 
Elentherio Manoel de Barros. Concorreu em 
1750 à academia de S. José, e em 1786 ens 
trou na academia da rua dos Camillog como 
um dos directores. Quando estava a pintar 
o tecto do picadeiro real de Belem, caiu 
gravemente doente em consequencia da sua 
vida desregrada e foi para as Caldas da 
Rainha, onde m. em 1492. 

setubal (Pedro de). Monge cistercien- 
se, theologo distincto, escreveu uma Glossa ix 
epistolas B. Pauli apostoli, que ficou manus- 
cripta. Era natural da villa quo lhe deu o 
appeilido. 

setubal (Fr. Antonio de). Franciscano 
portuguez, n. em Setubal, e escreveu um li- 
vro mystico intitulado Corôa de doze estrel. 
las da Virgem Senhora Nossa, impresso em 
1632. Ficou incompleto, porqne apenas trata 
de quatro estrellas. E hoje obra muito rara, 

setubal. Pequeno rio do Brazil na pro- 
vincia de Minas Gerses, que nasce nos mone 
tes que ficam ao N. da serra das Esmeral. 
das, recebe o ribeiro Sucuriú, e vae juntar-se 
com o Jequitinhonha, 

Setubal (João Schbwalbak, visconde de) 
General do nosso exercito, n. em Treves na 
Allemanha a 22 de março de 1774. Entrando 
como voluntario para o exercito ingles, veio 
a Portugal em 1808 e no posto de sargento 
assistiu 40 combate da Roliça. Passando em 
alferes para o nosso exercito no mes de ju- 
nho do anno immediato continuou a tomar 
parte na guerra da Peninsula, sendo durante 
ella promovido & tenente e a capitão, entran. 
do nas batalhas do Bussaco, Fuente d'Onor, 
Victoria e Pyreneus e ficando n'esta ultima 
gravemente terido. 

Terminada a lucta passou a ter o exercicio 
de major no regimento de milicias de Tor- 
della e sendo depois elevado a esse posto ser- 
viu em differentes corpos de caçadores, e fa. 
zendo parte das forças que em 1846 e 1821 
andavam em operações contra os absolutis- 
tas esteve na ponte do Caver e em Coruche, 

Despachado tenente coronel para caçado- 
res 3 em julho de 1827, quando no asno se- 
guinte se verificou a revolução liberal no 
Porto, João Schwalback adheriu a esse mo- 
vimento, combateu na Ega, na Crus de Mo- 
rouçes e na Ponte do Voúga, e emigrando 
para Inglaterra partiu logo depois para & 
ilha da Madeira, ondo o governador Valdes 
(depois conde de Bomfim) sustentava a causa 
da rainha. 

A respeito d'esta parte da vida do futuro 
visconde de Setubal-transcrevemoa algumas 
linhas do volume que acaba de ser impresso 
e que hoje mesmo recebemos da Historia da 
guerra civil, porque ao mesmo tempo damos 
ao leitor a noticia de um dos episodios das 
campanha da liberdade, o qual não é dos 
mais conhecidos e fallado. N'esse livso (1.º 
parte do 3.º volume) diz -o sr, Bariano: 

e. No dia 9 de agosto saira do Tejo com 
destino a ir apoderar se da Madeira ama eI- 
pedição composta de parte naval senfiada ao 


SET >: 


vice-almirante Henrique da Fonseca de Sou- 
m Prego. Esta parte era formada pela nau 
D. João VI e por mais duas fragatas, duas 
corvetas, duas charruas e dois brigues. À ou- 
tra parte era composta de tropas de desem- 
barque commandadas expressamente pelo 
brigadoiro José Antonio de Azevedo e Le- 
mos. 

$ As {tropas que a formavam a poncò mais 
se elevavam de 2:000 homens. Esta expedi- 
ção avistou a Madeira e foi ao mesmo tempo 
avistada da terra no dia 16 de agosto. No 
dia 20 chegavam áquella ilha e n'ella des- 
embaresram de bordo de um paquete inglez 
os primeiros ofħciaes liberaes que de Lon- 
dres foram para ella destinados, a saber: o 
tenente coronel Joño de Schwalback, o ma- 
jor Francisco Xavier da Silva Pereira, o en- 
pitão de cavallaria 12 José Pedro de Melo, 
o capitão de infanteria 6 Thomaz Cavey do 
Araujo, o tenente de cavallaria 12 Francisce 
José de Mattos, o alferes de cavallaria 1 Dio- 
go da Camara Leme, o segundo tenente de 
artilheria Francisco de Paula Lima o lente 
da antiga academia real da marinha, o capi- 
tão Antonio Aluisio Jervis de Athonguia 
(depois visconde de Athonguia) e finalmente 
o turriel de artilheria n.º 2 Francisco Pache- 
co Guimarães. 

No mesmo dia o capitio general Valdez 
contion o commando da costa de leste qne se 
estendia desde o Caniço até ao Machico ao 
tenente coronel Schwalback pondo-lhe às 
suas ordens tres dos ofliciaes que com elle 
tiubam ido de Inglaterra, assim como a tropa 
de que podia dispor para a defeza da dita 
costa. O major Xavier da Silva Percira foi 
mandado marchar na direcção do Caniço com 
um destacamento escolhido de 150 homens 
tirado do regimento de milicias da Calheta. 

A esquadra tendo tomado um practico na 
ilha de Porto Santo audou velejando em 
frente da Madeira e estabelecendo primeiro 
commuuicação com a terra, a nau foi no dia 
21 trovejar com a sua artilheria o porto de 
Machico e no immediato, dia 22, n'elle des- 
embarcaram, bem como no Porto Novo cousa 
de 1:600 homens de tropa de linba, pontos 
aquelles que distam da cidade cousa de duas 
leguas e meia para tres, ficando a bordo de 
600 a 800 homens de guarnição nos navios. 
O “desembarque não lhes foi disputado nem 
pela artilheria nem pela infanteria. 

Os milicianos fugiram vergonhosamente 
em toda a parte em que foram postados, di- 

zendo-se terem sido geduzidus pelo seu res- 
pectivo major e por seu capitão Brito, 

Uma companhia de artilheria que guarne- 

cia as peças dos respectivos fortes não den 
com ellas um só tiro, reunindo se coin esta 
circumstancia a de ter lançado fogo a um 
carro de munições que na rua explusiu che- 
gando ainda a ferir gravemente na cara o te- 
nente coronel Scliwalbak. O inimigo ficou 
durante a noite no caminho que do ponto 
do desembarque se dirige ao Funchal e di- 
vidiundo no dia seguinte as suas forças em 
duas columnas seguiu uma pela beira mar 
indo à outra pela serra. Foi csta a que mais 
directamente avançou sobre a cidade onde 
tem dificuldade alguma entrou pois que os 
milicianos de prompto lhe abandonaram os 
fortes. O governador Valdez vendo se por 
este modo sein força alguma e trahido, to- 
mou a resolução (sendo acompanhado pelos 
oliiciaes que tinham indo de Londres) de ir 
refugiar se pelas cinco horas da tarde do 
dia 23 a bordo da fragata ingleza Alligator, 
tendo elle © os mais que com clle iam, trans- 
portados depoia para Inglaterra n'um brigue 
wercanto inglez, 

Mais de quarenta pessoas fugiram da ilha 
wuwa embarcação americana para as ilhas 
Canarias cscondendo-se como poderam, dos 
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quaes não poucos foram depois denunciados 
e presos pela canalha. A este estado de coi- 
sas seguiram se logo as perseguições e con- 
fiscações em grande escala começando-se 
pela graude casa de João do Carvalhal com 
o pretexto de se não ter opposto av governa» 
dor Valdez, não obstante não ter elle exerci- 
do emprego algum, pois Carvalhal fugiu sem- 
pre da politica como ainda hoje pratica não 
se declarando nem compromettendo por par- 
tido algum. Emquanto pois Valdez eo major 
de caçadores 12 Francisco Xavier da Silva 
Pereira seguiam viagem para Inglaterra com 
outros wais ofliciaes o tenente coronel Seh- 
walbach commandante de caçadores 3 acom- 
panhado tambem por outros ofliciaes seguia 
viagem para 0 Rio de Janciro.» 

Posteriormente reuniu-se o tenente coro- 
nel aos defensores da ilha Terceira e des. 
embarcando no Mindello Á testa da divisão 
ligeira tomou activa parte na defesa do Porto 
encontrando se nos combates de Ponte Fer. 
reira e Souto Redondo, na acção de 29 de 
setembro, na sortida de Villa Nova em 14 de 
novembro, na sortida a Vallongo a 17 do 
mesmo mez e na acção das Antas a 24 de mar 
ço do anno seguinte. Durante esse periodo 
toi promovido a brigadeiro e recebeu o gráu 
de oflicial da Torre Espada pelo modo como 
se honvera em Ponte Ferreira. 

Sendo collocado à testa da brigada de ca- 
qudores 2 e 3 na expedição que do Porto saiu 
para o Algarve. distinguiu se na tomada de 
Aleacer do Sal c de Setubal e na acção de 
Cacilhas c sendo por este ultimo combate 
elevado a cominendador da Torre e Espada, 
continuou a combater até ao fim da campa 
nba entrando ainda nos combates de Leiria, 
Torres Novas, e Pernes e na batalha de Al- 
moster onde se assignalou na defeza d'esse 
logar e da ponte. 

Terminada a gnerra civil foi nomeado go 
vernador militar da provincia do Altemtejo 
e sendo depois da revolução de setembro 
trausferido para egual cargo na Beira Alta, 
adheriu à revolta dos marechaes pelo que foi 
separado do quadro do exercito. 

Mais turde foi reintegrado, exerceu o go- 
verno da praça de S. Julião da Barra, con- 
mandou a 8. divisão o por ultimo a 7.º sen- 
do em 1845 promovido a marechal de campo. 
Fulleccu em Extremoz a 25 de maio de 1547 
tendo sido agraciado com o titulo de barão 
em setembro de 1835 e elevado a visconde 
em lã de outubro de 1813. 

Setabal (José Antonio Benedicto Soa- 
res de Faria Barbosa, morgado de). Famoso 
pintor portuguez do seculo passado, mais c3- 
nhecido por esta denominação de morgado 
de Setubal do que pelo seu nome que é até 
quasi ignorado; era filho de Antonio José 
Bernardo de Faria Barbosa, e sobrinho de Jo- 
“é Joaquim Soares de Barros e Vasconcellos, 
escriptor bastante conhecido, Seu pae fôra 
syndico do convento de Matra, e em Mafra 
nasceu pelos annos de 1760 ou 1761 o illus- 
tre pintor que em Mafra tambem adquiriu os 
primeiros conhecimentos litterarios, e artis- 
ticos. Apesar de ser morgado e de se ter con- 
servado solteiro, nem sempre logrou viver na 
abnundancia e teve muitas vozes de recorrer 
ao seu pincel para viver. São numerosissi- 
mos os seus quadros, mas Racksinsky forma 
a seu respeito O seguinte juizo talvez um 
pouco severo, mas que se ressente da reacção 
do espirito do illnstre prussiano contra os 
exagerados gabos que em Portugal se fa- 
ziam d'esto distincto pintor. 

«Tinha o talento de apanhar com verdade 
a natureza, mas era fraco desenhador, o seu 
colorido era terroso e pintava grosseiramen- 
te; fazia a maior parte dus vezes meias fi- 
gnras de grandeza natural, pintou tambem 
fructas e outros vegetaes. 
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«Mencionarel entre os melhóres quadros 
quevi d'este pintor duas meias figuras, um to- 
cador de sanfona e um velho em oração, que 
a imperatriz do Brazil duqueza de Bragança 
tinha tenção de comprar pelos quaes lhe pe- 
diam trinta moedas. Não sei se o negocio 
se concluiu. Em casa da marqueza de Pom- 
bal, em Oeiras, vi outras obras do mesno 
genero assim como em casa do conde de Far- 
robo, que tem no seu palacio de Lisboa oito 
que representam homens, mulheres e crean» 
ças de grandeza natural, figuras inteiras ou 
de meio corpo em diversas attitudes. En- 
contrci tambem obras suas em Setubal e em 
Evora, muitas vezes em Lisboa, nas lojas 
dos mercadores de quadros velnos.» 

Os eriticos portugnezes são muito mais be- 
nevolos com o morgado de Setubal, decla- 
rando-o admiravel na imitação da natureza, 
predicado que Raçksinsky aliás lhe reconhe- 
ce tambem, declarando que ninguem melhor 
do qne elle representa o fogo, os metaes, os 
fructos, as penas de aves e o pello dos ani- 
maes. Como de costume, repctin-se em lbu- 
vor do morgado de Setubal a velha anedo- 
cta das uvas de Zeuxis, que tambem já vi- 
mos reproduzida nas cerejas de Sequeira. 
Conta se que o morgado de Setubal pintára 
um gato com tanta verdade que uns cios 
que o viram, arremetteram contra clle. 

Fez muito bem cópias dos grandes mes- 
tres e sio affamadas entre todas ninas co. 
pias que fez de um quadro attribuido a 
Raphael e de outro de Carlos Maratta, que 
estavam no seininario de Bancanes. Tambem 
era retratista de nomeada. Deve dizer-se 
comtudo que são desculpaveis os defeitos 
e as incorrecções que lhe censura Racksins- 
ky, quaudo se sonber que o morgado de See 
tubal quasi que nunca teve mestre e que 
deven à natureza tudo o que valia. 

O morgado de Setubal repetia alguns dos 
seus quadros, quando a isso o impelliam ur- 
gencias de dinheiro. 

O er. Portella n'um artigo que na Gazeta 
Setubalense consagrou a este pintor, conta & 
respeito do morgado de Setubal a seguinte 
anedocta caracteristica. 

«llavinn-lhe encomendado um quadro 
para uma egrrja representando S. Pedro. 
Beneilicto divogou pela praia: de Troino em 
occasilo que os pescadores estavam ama- 
nhando as suas redes, sentados ao sol; bus- 
cava um bom modelo. Procnrou e achou. De- 
parou-so lhe uma bella cabeça: cabellos re- 
voltos, qnasi de todo brancos e egualmente a 
barba, fronte espaçosa, olhos vivos, pertil cor- 
recto, emtim um typo artistico. Conseguiu, 
não sem diiliculdade, que o pescador se pres- 
tasse a qus lhe tirasse o retrato, mediante 
determinada quantia. 

«No dia seguinte e å hora ajustada ap- 
pareceu o pescador no gabinete de Benedi- 
cto, o homem porém aconselhado pelos di- 
ctames da respeitosa cortesia que mn aquelles 
tempos era devida para con um morgado, 
apresentou se de barba rapada e cabello 
cortado, isto é, tornado totalir.ente diverso 
do que se pretendia. Póde imaginar se qual 
foi e desapontamento e & sanga do illustre 
pintor.» 

Já vimos esta anedocta reproduzida e at- 
tribuida a um modelo de Columbano Bor- 
dallo Pinheiro. É possivel que nào seja ver. 
dadeira, nem cum uin nem com outro, mas é 
muito mais verosiinil com o insrgado de Se- 
tubal. Conta o sr. Portella tambem que um 
retrato que o morgado de Setubal fez de Se- 
verino de Santo Antonio, frade arrabído, 
está sendo hoje venerado nina cgreja se. 
tubalense como imagem de Santo Autouio, 
depois de lhe serem accrescentados os no- 
cessorios necessarios para a representação do 
santo por um pintor bespanhol. 
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O morgado de Setubal morreu solteiro em 
Setubal no dia 12 de fevereiro de 1809, e 
foi enterrado no jazigo de sua familia na 
egreja da Graça. O morgado passou por sua 
morte para seu sobrinho e primo, porque 
era filho de sua irmã e de seu tio José Joa- 
quim Soares de Barros e Vasconcellos. 

setubal (Mataldo de). Navegador por- 
tuguez do seculo zv. Azurara chama lhe 
Mafaldo de Setubal, e diz que era morador 
d'esta terra, e que militára na Africa; foi 
na expedição de Gonçalo Pacheco ao cabo 
Branco, e distinguiu-se muito n'um comba- 
te com os indigenas., 

Seuffert (Joio Adolpho de). Juriscon 
sulto e escriptor allemão, n. em Wartzbur- 
go em 1794 e m. em Munich em 1857. De- 
pois de ter concluido os estudos alistou se 
no exercito bavaro em 1814 chegando ao 
posto de tenente. Tendo regressado à Alle- 
manha depois de concluida a paz foi privat- 
docent em Gettingue e mais tarde exerceu 
successivamente o8 cargos de professor de 
direito na sua terra natal, de vice presiden- 
te da camara dos deputados em Munich e 
de conselheiro do tribunal de Eichstacdt. 
As suas principaes obras são: Sobre o espi- 
rito popular na vida politica das republicas 
gregas; Traducção d' Alceo; Discussão de dt- 
reito civil; Materiaes sobre a legislação; Col- 
lecção completa de memorias juridicas; En- 
saios poeticos e romanticos, 

seurre, Cidade de França no departa- 
mento da Côte d'Or, a 26 kilom. leste de 
"Beaune, numa planicie fertil perto da mar 
gem esquerda do Saône. População 2:787 
hab. Cordoarias, fabricas de cutellaria, cor- 
tumes,, telhas, vellas, chales, vinagre, mos- 
tarda, ete. Commercio de vinhos, carvão, 
madeiras, etc. Seurre, segundo alguns es- 
criptores, deve a sua origem a um campo 
romano, não ha porém a certesa de que 
seja verdadeira esta opinião, sendo porém 
certo que a cidade actual não é a Seurre 
primitiva arruinada duas vezes pelos sar- 
racenos no seculo vin e pelos normandos no 
1x. N'esta epoca os habitantes da cidade des- 
truida refugiatam se na aldeia de 5. Jorge 
e dentro em pouco os pescadores aproximan- 
do se do rio formaram a nova cidade que 
foi fortificada em 1440 e incendiada trinta 
annos depois pelos soldados do duque Car. 
los. Foi de novo reedificada e Francisco 1 
augmentou a importancia d'esta terra. Foi 
erigida em marquesado e depois em ducado 
pariato. 

No tempo da Liga representou um papel 
importante resistindo aos exercitos do rei e 
posteriormente foi uma das praças mais for- 
tes da Fronde. | 

Os monutnentos mais notaveis de Seurre 
são: o hotel de ville na praça principal; a 
egreja parochial e o castello rodeado de um 
vasto parque que serve de passeio publico 
aos habitantes. Restam apenas das antigas 
fortificações, vestigios insiguificantes, Seur- 
re foi o berço da familia Bossuet. 

seurre (Gabriel Bernardo). Chamado 
Seurre l’Ainé, estatuario, n. em Prris em 1795 
e m. em 1867. Foi discipulo de Cartellier e 
depois adinittido na Escola das bellas artes 
d'onde sain em 1818 com o grande premio 
de esculptura. Em 1824 expoz uma Baigneu- 
se que foi comprada pelo estado e collocada 
no Grande Trianon. Entre os mais notaveis 
trabalhos de Seurre, citaremos: uma Santa 
` Barbara na egreja de Sorbonne; a Victoria 
de Aboukir; a Estatua de Molière Páris dan- 
do a maçã a Venus, em Nantes; etc. 

senrre (Carlos Maria Emilio). Chamado 
o Moço, estatuario, irmão do antecedente, n. 
em Paris em 1198 e m. em 1858. Foi disci- 

pulo de seu irmão o de Cartellier e obteve 
em 1822 o segundo grande premio do ioma 
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. e em 1824 o primeiro. Dedicou se tambem á 
gravura de medalhas. As suas melhores obras 
são: Leda; a estatua de Napoleão I; Baixos 
relevos ua capella de Dreux, a estatua eques- 
tre de Luiz XII; duas estatuas em marinore 
de Carlos VII e de Gastão de Foiz; o busto 
do almirante Hugo Quiéret nas galerias de 
Versailles; um estatua de Boileau, no mu- 
seu do Louvre; a Poesia estatua que decora 
o mausoleu de Casimiro Deluvigue, no Pere 
Lachaise, etc. 

sevanga (Lago). Lago da Russia da 
Asia, chamado tambem Svan ou Gouktcha 
quer dizer azul, no governo e a 45 kilom. 
noroeste de Erivan. Tem 65 kilom. do norte 
a sul e 22 de largura; recebe o tributo de 
varios rios e lança as suas aguas no Aras 
pelo Zenghi, 

sevetinges (Carlos Luiz de). Escri- 
ptor francez, n. em Amiens em 1767 e m. em 
Paris em 1832. Emigrou durante a revolução, 
serviu no exercito de Condé e voltou a Fran- 
ça em 1801. Não tendo emprego algum, pro- 
curou ganhar a vida dedicando-se a traba- 
lhos litterarios. Na Restauração, foi nomea- 
do examinador de livros classicos e tornou- 
se notavel como publicista pela exageração 
do seu realismo. Tinha conhecimento de di- 
versas lingoas da Europa e deixon algumas 
traducções magnificas entre as quaes se ci- 
tam: Werlher de Goethe e Historia da guer. 
ra da independencia dos Estados Unidos de 
Botta. Deve se-lhe tambem: Memorias ine- 
ditas do cardeal Dubois, Vida do ultimo 
principe de Condé e muitos artigos na Bio- 
graphia Michaud. 

Seven-Oaks. Aldeia e parochia de In- 
glaterra no condado de Kent a 28 kilom. 
sudoeste de Maidstone, perto do Darent. 
População 5:U0T bab. Fiação de seda; gran- 
de commercio de cereses. Seven-Unks deve 
o seu nome a sete carvalhos que coroavam 
antigamente a colinu sobre a qual está si- 
tuada a povoação. Essas arvores desappare- 
ceram, mas para commemorar o facto plan- 
taram outras em egual numero deunte de 
uma das principaes casas de Seven -Oaks. 

Os monumentos notaveis são: a egreja, & 
escola e os asylos fundados por Sevenokes, 
exposto adoptado pela cidade e que chegou 
a ser lord maire no tempo de Henrique v. À 
leste da cidade e no meio de um parque vas. 
tissimo o palacio de Knole, edificio enorme, 
flanqueado de torres, no qual se encontram 
misturados os eystemas de architectura, dos 
tres ultimos seculos e que tem uma galeria 
de ouadros entre os quaes se notam alguns 
de Ticiano, de Salvador Rosa, Van Dick, 
Rubens, Rembrandt, etc. 

Sever, Ro que nasce na serra de S. Ma- 
mede, corre a noroeste, fórma em parte a 
fronteira entre o nosso paiz e o reino visi- 
nho e desagua no Tejo pela margem esquer- 
da, depois de um curso de 59 kilo. 

Sever (Saint). Cidade de França no de- 
partamento dos Landes a 16 kilom. sul de 
Mont de-Marsau, perto da margem esquer- 
da do Adour. População 4:980 bab, Tribu- 
nal de 1.º instancia, juiz de paz, collegio 
communal; fabricas de cortumes, louça, te- 
lbas, vellas, exploração de marinore e de pe 
dras lythograpbicas. Cominercio de cereaes, 
madeira, lã, gado, porcos, presuntos, resinas, 
vinhos e aguardentes. Segundo a tradicção 
um acampamento romano, chamado campo 
de Cesar (Castrum Cæsaris) occupava ainda 
nos primeiros annos da nossa era, o cume da 
collina sobre a qual Saint-Sever estã hoje. 
Mais tarde o Castrum Cosaris mudou o 
nome em Palestrion onde m. no seculo x um 
dos apostolos da Gallia, 5. Severo, Guilber- 
me Sanche, duque de Aquitania, teudo veu- 
cido os norinandos, erigiu em cumprimento do 
voto que fizera uma rica abbudia sobre o 
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tumulo de S. Severo e essa casa religiosa 
em breve adquiriu grando importancia. Em 
volta do convento foram-se construindo as 
casas da moderna povoação que sotireu 
muito com as guerras religiosas do seculo 
xvı e depois no tempo da Fronde. . 

Saint Sever conserva pequenos vestigios 
das fortificações e no edificio da antiga ab» 
badin'eatão hoje varias secretarias da admi- 
nistração municipal. Merece especial menção 
a egrejn ou basilica como no paiz lhe cha- 
mam. Saint-Sever possue uma galeria - de 
quadros e um salão de ornithologia. Foi pa- 
tria do celebre naturalista Leon Defour e do 
general Lamarque á memoria do qual se 
ergue um monumento na praça triangular 
dos Platanos. | 

severa (Valeria). Imperatriz romana, 
mulher de Valentiniauo 1 e mãe de Graciano, 
Habil e intelligente como era, poude auxiliar 
o rude soldado que foi seu marido, na admi- 
nistração do imperio, mas & sua excessiva 
avareza fez esquecer a Valentiniano quanto 
lho devia e este repudiou-a. Valeria Severa 
foi exilada e o exilio durou até á subida ao 
throno de seu filho Graciano que a chamou 8 
Roma. Desde essa occasião Valeria tomou 
grande parte nos negocios do imperio e pou» 
de satisfazer o seu amor pelo ouro e pelo po- 
der. = 

sSeverac-le-Cháteau, Aldeia de 
França no departamento do Aveyron, a 32 
kilom. norte de Millau, a pouca distancia das 
nascentes do Aveyron. População 2:797 hab, 
Fiação de lã. exploração de carvão de pedra. 
Sobre uma colina que domina a aldeia veem» 
se as ruinas de um antigo castello que foi 
v'ontros tempos uma fortaleza que resistiu a 
varios assaltos. No começo do secula xin o8 
albigenses quizeram apoderar-se d'esta aldeia 
mas foram expulsos por Simão de Montfort. 

Luiz x: cercou e tomou o castello de Se- 
verac em 1443. 

sevére (Sainte). Aldeia de França no 
departamento do ludre a 15 kilom. sueste 
de La Chitre, na margem direita do Indre. 
População 1:082 hab. Esta aldeia foi antiga: 
mento uma praça de guerra muito forte de 
fendida por um magnifico eastello. D'estas 
fortiticações restam apenas algumas ruinas. 

Severia. Antigo ducado que dependia 
da Polonia, na Russia central e cujo terri- 
torio faz hoje parte dos Lovernos russos de 
Tecberuigoo e de Poltava. Às prinecipaes ci- 
dades do ducado eram Tehernigov, Percislay 
e Novgorod-Severskoi. | 

Severim (Gaspar de Faria). Commen- 
dador de Moura, n. em Evora, foi secretario 
das mercés de el rei D. João Iv, e foi conse- 
lheiro de Estado de el-rei D. Affonso vi. Foi 
tambem poeta genealogista. ra sobrinho de 
Mauoel Sevorim de Faria. V. Faria (Mane 
Severim de), e pae de Pedro Severim de No- 
ronha, ministro de D. Affonso vi que morreu 
assnesinado, V. Noronha (Pedro Severim dr). 
Escreveu uma obra gencalogica Familias dos 
reis de Portugal, que ficou manuscripta, co- 
mo ficaram tambem as suas obras poeticas 9 
uma collecção que fizera de documentos ex- 
trahidos da torre do Tombo. 

severim (Gaspar Gil). N. em Evora, foi 
mathematico e poeta, Foi companheiro de 
D. Sebastião na primeira expedição que fez 
á Africa, mas na expedição de 1578 não foi, 
porque ficou em Lisboa como capitão. Phi- 
lippe u deu lhe o oflicio de exccutor-moór, e 
Gaspar Gil Severim, licl à causa do governo 
intruso, militou contra o prior do Crato quaa- 
do este tentou, com 08 inglezes que A rainha 
Isabel lhe déra, um desembarque em Lisboa, 
Morren em Lisboa a 16 de dezembro de 15º, 
tendo escripto um Tratado de considerações 
devotas etc, Memoria de todos os successos do 
reino e fóra d'elle que em seu tempo succede: 
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ram, Collecção de sentenças moraes por loga- 
res communs etc, Meditação sobre o Crédo, 
Iustrucção a sen filho quando embarcava, 
Poesias varias e comedias em prosa. Tudo 
isto ficou manuscripto. Uma das suas come- 
dias intitulava-se: Discurso natural. 

Severim (Manoel de Faria). Sobrinho 
do famoso Manoel Severim de Faria, n. em 
Lisboa a 6 de dezembro de 1609 e era irmão 
de Gaspar de Faria Severim, de quem faze. 
mos menção no logar competente. Em 1628 
recebeu o grão de mestre em artes na uui 
versidade de Evora. Em 1629 passou pura 
Coimbra e na universidade d'esta cidade e 
na de Avila se formou em canones. Era elle 
beneficiado na egreja de Obidos quando seu 
tio Manoel Severim de Faria n'clle renun- 
ciou em 1633 o seu canonicato de Evora. Em 
1642 foi provido tambem no chautrado que 
seu tio possuira. Fundou um collegio em 
Evora para educação de creanças pobres, 
collegio cullocado debaixo da invocação dos 
Meninos Innocentes, de que nomeou reitor 
o padre Pedro Coelho e que principiou a 
funccionar em 1649. Os estatutos d'este colle- 
gio ordevavam que se ensinasse aos alumnos 
ler, escrever e contar e que elles depois se 
spplicassem ou ao estudo para que tivessem 
mais vocação ou a algum officio mecanico 
que podessem excreer com proveito para si 
proprios e para o paiz. D. João 1v concedeu. 
lbe os mesmos privilegios que desfructava o 
collegio dos orphãos de Lisboa, conferindo a 
adwinistração a uma junta chamada meza da 
Piedade. Manoel de Faria Severin queria 
ainda fundar um collegio de donzellas po- 
bres em Beja e outro de nantica em Setu- 
bal para que podesse formar se ali um nucleo 
de bons capitães de navio, instituição nota- 
vel que não se chegou a reulisar, porque a 
morte veiu impedir este cidadão prestuntia- 
simo de realisar os seus nobres desejos. No 
seu testamento deixou a terça parte dos seus 
bens ao collegio dos Santos Innocentes, onde 
quiz ser sepultado em campa rasa sem epita- 
pbio. M. a 16 de dezembro de 1655. 

Segundo aflirma Barbosa Machado, escre- 
veu, em imitação de Valerio Maximo, uma 
obra intitulada Dos ditos e feitos memora- 
veis dos portuguezes que ficon manuscripta, 
e redigiu os Estatutos do seu predilecto col- 
legio dos Santos Inuocentes. Estas obras são 
incontestavelmente de Manoel de Faria Se 
verim e não de Manoel Severim de Faria, 
apesar de Innocencio dizer que Barbosa por 
inadvertencia attribue ao sobrinho obras que 
depois descreve como compostas pelo tio e 
que realmente a este pertencem. Não são de 
certo pelo menos as que elle menciona no 
3.º volume da Bibliotheca Lusitana. 

Severina (Sant). Antiga Siberena, ci- 
dade do reino de Italia na provincia da Ca- 
Jabria Ulterior 11, no districto de Cotrone a 
48 kilom. nordeste de Catanzaro, na margem 
do Neto. População 1:305 hab. E’ sede d'um 
arcebispado e tem um seminario. Esta cida. 
de muito antiga e n'outros tempos florescen- 
tes teve o titulo de ducado e ficou muito ar- 
tuinada com o terramoto no anno de 1783. 

Severina (Ulpia) Imperatriz romana, 
filha de Ulpio Crinito, senador no tempo do 
imperador Valeriano e descendente de Tra- 
jano. Em vista da recommendação do impe- 
rador, Ulpia adoptou um camponez da Pan- 
nonia e depois deu-lhe para esposa a filha. 
Este camponez veiu a ser Aureliano, que du- 
tante o seu curto reinado acabou a guérra 
dos godos, castigou os germanos e recnperou 
a Gallia, a Hespanha e a Bretanha. 

Severina acompanhou o marido em todas 
essas expedições e fez reapparecer no thro- 
no, aviltado pelas torpezas das filhas e mu- 
lheres dos Cesares, as virtudes das antigas 


matronas romanas, Do seu casamento teve 
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uma filha que casou com Severiano, senador 
no tempo de Constantino. 

Severino (S.) Abbade de Aganne, m. 
em 508. Era descendente de uma familia pa- 
tricia da Borgonha, seguiu a vida ecclesias- 
tica e entrou para o mosteiro de Aganne no 
Valais, do qual foi abbade. Em 504 Clovis 
chamou o Á sua côrte onde Severino operou 
diversas curas. Quando voltava para o mos- 
teiro parou em Chatcau-Laudon, perto de 
Sens e ahi se conservou junto de dois indi- 
viduos que viviam no ermo. 

A egreja celebra a festa d'este santo a 11 
de fevereiro. 

— Um outro santo do mesmo nome, m. em 
555, recolheu-se a uma pequena cella perto 
de Paris, onde se dedicou Á vida contem. 
plativa. S. Cloud, filho de Clodomiro pas- 
sou alguns annos em companhia d'este santo 
eua festa a egreja celebra a 24 de novem- 

ro. 

Severino. 81.º papa. Succedeu a Hono- 
rio en 640 e m. no mesmo anuo, Occupou o 
throno pontificio apenas dois mezes e qua- 
tro dias e n'esse curto espaço de tempo man- 
dou renovar o mosaico da abside de S. Pe- 
dro. 

Severino (Marco Aurelio). Medico ita- 
liano, n. ein 1580 e m., em 1656, Estudou em 
Napoles, foi professor de anatomia e de me- 
dicina e pela fama que adquiriu no magiste- 
rio teve por discipulos gente de todos os pai- 
zes da Europa. Foi um dos mais ardentes 
adversarios da escolastica e sendo decidido 
partidario do emprego dos meios heroicos 
que a cirurgia tem à sua disposição, comba- 
teu tenazinente as tradições em nome da ob- 
servação e da experiencia e substituiu o uso 
do ferro e do fogo aos vagares da medicina 
expectante, applicando as suas theorias no 
hospital dos incuraveis, onde desempenhava 
o logar de cirurgião em chefe. 

Perseguido pelos collegas foi exonerado e 
teve de se refugiar em Roma, mas depois 
obteve a reintegração no logar e na cadeira. 
Além d'outras obras deixou impressso: De 
abscessum recondita natura libri VII], um 
dos seus melhores escriptos, Zootomia demo- 
critea id est anatome generalis totius animan- 
tium opificii, tratado de anatomia compara- 
da, na qual se encontram em embryão algu- 
mas das modernas descobertas; De efficaci 
medicina lib. VII, em que faz do fogo um 
remedio quasi universal. 

Severino (Pedro). Medico e escriptor 
dinamarquez n. em 1540 e m: em 1602. Cul- 
tivou a poesia e foi professor d'esta especia- 
lidade em Copenhague, mas depois entregou- 
se de todo à medicina estudou esta sciencia em 
França e viajou por esse paiz e pela Italia. 
De todos os discipulos de Paracelso foi o que 
escreveu com mais claresa e bom senso, como 
se vê nas seguintes obras: Idea medicine 
philosophice, fundamenta continens totius do- 
ctrinæ Paracelsicæ, Hippocraticæ et Galeni. 
ce; e Epistola scripta Theophracti Para- 
celso. 

severa. Em latim Sabrina, rio de Ingla- 
terra, nasce no paiz de Galles, corre a nordes- 
te, banha Shrewsbury, corre depois ao sul, 
passa em Worcester e Glocester e desagua no 
canal de Bristol por um largo estuario, de- 
pois de um curso de 330 kilom. Os seus prin- 
cipaes afluentes são: o Stour, o Avon eo Pern 
pela esquerda, o Liddon e o Twin pela di- 
reita. o 
Severo I. O mesmo que Septimo Se- 
vero. 

Severo II (Flavio Valerio). Imperador 
romano, n. na Illyria de uma familia obscura 
e m. em 307. Depois da abdicação de Diocle- 
ciano, foi nomeado cesar por Gulero e au- 
gusto no anno seguinte. Depois da morte de 
Constancio Chloro marchou contra Maxen- 
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cio, que havia tomado a purpura, via-se obri- 
ado a encerrar-se em Ravenna e foi ter com 
arimiano que apesar da fé jurada o con- 
servou captivo em Roma obrigando-o a rase 
gar as veias. Severo reinou apenas nove me- 
zes, 

Severo III. (Vibio ou Livio Severo) um 
dos ultimos imperadores do Occidente, n. na 
Lucania e m. em Roma em 465. Ricimer, de- 
pois de ter mandado matar Majoriano em 461 
designou Severo para lhe succeder. 

Durante o seu reinado os barbaros assola- 
ram o imperio o que deu principio á sua di- 
visão. Enquanto Genserico e seus Vandalos 
saqueavam a Sicilia e a Italia e so assenho- 
reavam da Sardenha, os visigodos devasta- 
vam o meio dia dos gaulezes, os Suxonios 
fundavam colonias na Armorica e os germa- 
nos tomavam posse da Helvecia. Severo mor- 
reu segundo se diz, envenenado, recahindo 
as suspeitas em Ricimer, 

severo (Alexandre). V. Alexandre. 

Severo (Sulpicio). V. Sulpicio, 

Severo-Vostotchnoi. Quer dize Ca- 
bo sagrado, cabo da Russia da Asia no Ozca- 
no glacial arctico e no governo da Jenis- 
seisk por 78° 25' de latitude norte e 101/ de 
longitude oriental. E o ponto mais septea- 
trional do antigo continente. 

Séves (Octavio José Anthelmo de). Cha- 
mado Soliman-Pachá, general francez ao 
serviço do Egypto, n. em Lyão em 1787 e n. 
em 1860. Entrando muito novo para a mari- 
nha franceza, passou depois ao exercito, che- 
gou ao posto de capitão e foi ajudaote de 
campo de Grouchy durante os Cem Dias. 
Deixando as fileiras do exercito quando os 
Bourbons voltaram a França pela segunda 
vez, partiu em 1816 para a Persia, mas quan- 
do passou por Alexandria resolveu se a ac- 
ceitar o logar de instructor militar que lhe 
foi offerecido por Mohammed Ali e ficou vi- 
vendo no Egypto. 

O:rganisou um batalhão de mamelucos, cir- 
cassianos e georgianos d'onde tirou olliciacs 
inferiores para o exercito egypcio, conseguiu 
formar depois ofliciaes superiores turcos, ara- 
bes ou fellahs e d'esse modo organisou e 
disciplinou à europea o exercito egypcio na 
força de 130:000 homens. A actividade e 
talento que mostrou n'esse serviçoe a sua 
conversão 0 mahometismo (adoptando então 
o nome de Soliman-Bey) mereceram lhe o 
favor e valimento de Mohamed-Ali. 

Sendo nomeado coronel, acompanhou Ibra- 
him-Pachá na campanha da Morea, distin- 
guiu se depois na campanha da Syria, foi 
promovido successivamente aos postos de ge- 
neral major e de general de divisão e contri- 
buiu para algumas victorias alcançadas pelo 
exercito cgypcio e principalmente para a de 
Nezib, da qual publicou uma relação. 

Sevestre (Julio Didier). Actor francez, 
n. em 1846. Era filho de Edmond Sevestre, 
que foi director da Comedia Franceza e fua- 

ador do theatro lyrico em Paris. Tendo es- 
tudado no Conservatorio, representon com 
applauso differentas papeis das peças de Mo- 
liére e depois do reportorio contemporaneo 
creando um papel importante no Mauricio 
de Saxe de Julio Amigues. 

Logo que rebentou a guerra de 1870 dei- 
xou a scena para tomar parte na lucta e de- 
pois de haver servido com distincção na 
guarda nacional e no corpo franco de cara- 
bineiros parisienses passou com o posto de 
official para os moveis do Drôme. Ficando 
ferido no combate de Buzenval morreu ua am- 
bulancia do Theatro francez a 31 de janeiro 
de 1871. | 

Sevestre (José Maria Francisco). Poli- 
tico frances, n, em 1753 e m. em 1816. Sen- 
do antes da revolução empregado nas repar- 
tições dos estados da Bretanha foi eleito 
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em 1193 e tomou assento pa extrema es- 
querda, onde se conservou até ao 9 de Ther- 
midor. sendo então um dos auctores da reac- 
ção que se seguiu. 

Posteriormente fez parte do Conselho dos 
Quinhentos e do corpo legislativo, foi exila- 
do em 1514 como regicida e voltou à patria 
em 1850. 

Sevigné. Nome de uma antiga familia 
da Bretanha, o qual provem de um castello 
situado na communa de Geveré, departamen- 
to de Ille e Vilaine. Esta tamilia possniu 
tambem o palacio e torre de Sevigné no ter- 
mo de Vitré e a pouca distancia d'essa cida- 
de a propriedade dos Rochedcs. 

Os Sevignés figuram na historia desde o 
seculo x11 e entre elles notam-se: Guilherme 
de Sevigné que se distivguiu na ultima cru- 
zada, Guilberme e Luiz de Sevigné que no 
principio do seculo xv representaram um pa- 
pel importante na historia da sua provincia, 
em 1484 um outro Guilherme de Sevigné to- 
mou parte na conspiração contra Landais, 
ministro do duque Francisco 11, foi severa- 
mente castigado, depois aproveitou uma am- 
nistia; Joaquim de Sevigné senhor d'Olivet 
seguiu o partido da Liga, ao pusso que seu 
irmão Gil foi todo dedicado à causa do rei. 
Esse Joaquim de Sevigné teve dois filhos 
Renato (V.o artigo seguinte) e Carlos, barão 
de Sevigné e d'Olivet que foi pae de Henri- 


que de Sevigné marido da espirituosa mar- 


queza. Com e filho d'este se extinguiu O ramo 
primogenito dos Sevignes. 

O outro ramo d'esta familia que tomou o 
nome de Sevigné Montimorun separou-se do 
ramo principal na pessoa de Gil de Sevigue, 
de quem acima fallimos. Um filho d'este, 
Reinaldo, foi membro do parlamento da Bre- 
tanha e feito conde em 165%; o filho mais ve- 
lho de Reinaldo, Carlos, tambem pertenceu 
ao parlamento e um abbade de Sevigué, ir- 
mão ou primo de Carlos, acompanhou a Ro- 
ma o cardeal de Retz. 

Sevigné (Renato Bernardo Reinaldo 
de). Cavalleiro de Malta e conhecido egual- 
mente pelo nome de cavallciro de Sevigué, 
tio da marqueza d'este titulo, n. pelos aunos 
de 1610 e m. em 1646. 

Foi capitio do regimento da Normandia 
em 1630, sargento de batalha em 1612, ma- 
rechal de batalha em 1645, marechal de cam- 
po no anno seguinte, tornou parte nas intri- 
gas da Fronda, e acceitou em 1619 o com- 
mando do regimento chamado da Carin- 
thia levantado pelo cardeal de Retz. 

Em 1650 quebrou os votos para casar com 
madame de La Yergne, depois da derrota dos 
[froudeurs retirou-se para as propriedades de 
sua mulher e em agosto de 1692 concorreu 
para a evasão do cardeal de Retz, que estava 


encarcerado no castello de Nantes. Ficando. 


viuvo em 1656 retirou se para Port-Royal e 
passou o resto de seus dias completamente 
afastado do mnndo. 

Sevigné (Maria Isabel da Pena). Eepo- 
ga do antecedente, n. em 1615 e m. em 1656. 
Foi casada em primeiras nupcias com o con 
de Aymar Pioche de La Vergne, homem de 
talento, governador do Havre e de quem te- 
ve uina filha que veio a ser a condessa de La 
Fayette. Enviuvando em 1647, casou em fins 
de 1656 com oçcavalleiro Renaldo de Sevi- 
gué a quem dcu o usofructo de todos os seus 
bens. . 

Sevigné (Ilenrigue, marquez de). So- 
brinho dos antecedentes, n. em 1624 em. 
em 1651. Era fiho de Joaquim de Sevigné e 
áe Margarida de Vossê, prima eo irma do 
carceai de Retz. Seguiu a Carreira das ar- 
w23, Mas punca se distinguiu, e seria quasi 
de-zconbecido se nào tivesse casado com a es. 
pirituosa Maria de Rabutin Chantal que im- 
wortaligou o nome de Sevigné. 
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V Ducllista, jogador e homem de costumes 
pouco regrados o marquez de Sevigné deu 
grandes desgostos a sua mulher e estragou 
muito a fortuna d'ella. 

Foi algum tempo amante de Ninon de 
Lenclos e depois de uma tal Gondran que 
tinha egualmente relações com o cavalleiro 
Albret. Entre os dois houve um duello e o 
marquez ficando ferido gravemente expirou 
d'ahi a poucos dias. 

Sevigné (Maria de Rabutin-Chantal, 
marqueza de). Esposa do antecedente, n. em 
Paris a 6 de fevereiro de 1626 e m. em Gri- 
gnan a 18 de abril de 1696. Era filha do ba- 
rào de Chantal, Celso Benigno de Rabutin, 
que se tornou celebre como duellista e que 
morreu em julho de 1626, cinco mezes de- 
pois do nascimento da filha, na defezu da 
ilha de Ré contra os inglezes. A viuva de 
Benigno, Maria de Coulanges morreu em 
1632 e d'este modo Maria de Rabutin fican- 
do orphã de pae e mãe quasi na infancia fi- 
cou sob a tutella de seu tio materno, o ab- 
bade de Coulanges, que se empenhou em lhe 
dar uma instrucção solida. Teve por meatres 
Menage e Chapelain que lhe ensinaram fran- 
cez, latim, italiano e bespanhol e em 1644 
casou com Henrique de Sevigné, que a dei- 
xou viuva com dois filbos depois de sete an- 
nos de casada. 

Esta união nada teve de feliz e Conrart 
dizia que entre os dois esposos havia uma 
grande difierença porque o marquez esti- 
wava sua mulher mas não podia amal-a em 
quanto que esta amava o mas não podia es- 
timal o. 

Depois do duello em que o marido ficou 
morto, madame de Sevigné dedicou-se ex- 
clusivamente á educação dos filhos e só em 
lobt reappareceu na córte. Ofiereceram -se 
repetidas ocessives de casar outra vez e ain- 
da maior foi o numero dos adoradores que 
não cbegavain a pensar em fazer d'ella sua 
esposa, contundo-se entre estes: Turenne, o 
principe de Conti, o superintendente Fou- 

uet, o cavulleiro de Medé, o marquez de 

ude, até o seu antigo mestre o bom Mena- 
ge, mas nenhum d'elles conseguiu affastal a 
do cumprimento dos seus deveres. Um d'es- 
ses adoradores e o que talvez esteve mais 
perto de conseguir os seus desejos, Buesy, 
que ainda era primo da marqueza, vingou-se 
apresentando a na sua Ilistoria amorosa das 
Gallias como uma mulher leviana com gran- 
des apparencias de seriedade, mas esse re- 
trato é completamente falso e foi inspirado 
ao auctor n'um momento de despeito por ver 
que a marqueza se conservava inabalavel. 

A viuva de Henrigne de Sevigné concen- 
trou todas as suas affeições e toda a sua ter- 
nura nos filhos e mais particularmente na fi- 
lha que veio a ser condessa de Grignan. 
«Quanto mais se pensa nisso, diz Sainte- 
Beuve, mais facilmente se explica esse amor 
de mãe que para ella representava todos os 
outros. Essa natureza forte e dotada dos mais 
finos sentimentos em que a alegria e a jo- 
vialidade estava só na superficie, mas cujo 
fundo era todo seriedade, nunca tivera uma 
verdadeira paixão. Ficando orphã muito ce- 
do não chegou a conhecer o amor filial; da 
mãe nunca fallou, e do pae que vão chegou 
a conhecer até uma ou duas vezes nas suas 
cartas gruceja a proposito da memoria d'el- 
le. O amor conjugal foi para ella bem amar- 
go e quaai nem tempo teve de se entregar 4 
esa paixão. Ficando viuva aiuda nova e sen- 
do formosa, com um genio alegre e um tanto 
arrojado, teve n'esse papel de deslumbrante 
Celimene, alguma fraqueza que occultou cui- 
dadosamente? Chegou alguma faisca a atra- 
vessar-lhe o coração? Esteve em perigo al- 
guma vez com seu primo Bussy, como Wal- 
ckenser, que era um Argus attento, parece 
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disposto a acreditar? Com mulheres d'aquel- 
le genero não é facil resolver questões d'es- 
sa ordem porque muitos ditos que para ou- 
tros quereriam dizer muito, pronunciados por 
ellas não teem a menor importancia. i 

A verdade é que ella resistiu a Bussy e 
que se chegou a dar-lhe ouvidos nunca o 
amou apaixonadamente. Essa paixão não a 
teve ella por pessoa alguma até ao momento 
em que derramou todos esses thesouros ac- 
cumulados de ternura sobre a cabeça de sua 
filha. Já um poeta elegiaco disse que um 
amor que nasce turde é de ordinario mais 
violento porque se paga então o atrazado e 
juros. 


Sape venit magno furore tar dus amor. 


Assim aconteceu com madame de Sevigné 
e a filha foi a herdeira universal de tudo 
quanto até então esse coração sensivel e eôcco 
retivera guardado e como que dizendo sem- 
pre: espero. Esta é a verdadeira resposta 
aos que viram na amisade de madame de 
Sevigué a sua filha uma prova de affeetação. 
Madame de Grignan foi a grande e unica 
paixão de sua mãe e essa ternura maternal 
revestiu todas as formas de uma paixão..» 

Essa filha querida casou em 1609 com o 
conde de Grignan e quinze mezes depois 
partiu para a Provença onde o marido fôra 
nomeado logar tenente general. Foi para se 
cousoiur d'essa separação e para ao mcs- 
mo tempo distrabir a filha, que madame de 
Sevigné principiou a escrever a correspon- 
dencia que lhe deu grande reputação e que 
não ee interrompeu durante o largo espaço 
de 27 snnos. À viuva do marquez de Sesi- 
gné continuou a viver na córte, indo uma 
vez ou outra passar algum tempo à Breta- 
uha pa sua propriedade dos Rochedos até 
que a desgraça do superintendente Fouquet, 
a quem ella era deverus affeiçoada a levou a 
suir definitivamente da capital, apparecendo 
abi só de longe em longe. 

À correspondencia com sua filha e com o8 
seus affeiçoados Bussy, M. de Pomponce, 
madame de Coulanges, madame de Tbiaa- 

es, etc, o estudo das obras de Rabelais, 

lontaigne, Virgilio, Pascal e a leitura dos 
tratados junsenistas de Nicole e a dos gran- 
des romances de La Calprenede e de made- 
moiselle de Scuderi occupavam todos os seus 
pensarentos. 

Sem ter pretenções a adquirir a gloria de 
escriptor e sem redigir as suas cartas como 
obras d'arte, que haviam de ser apreciadas 
pela posteridade, é innegavel que madame 
de Sevigné fez d'esse commercio epistolar 
um trabalho methodico a que dava tanta 
attenção como se estivesse compondo um 
livro. As cartas mais estimadas são as que 
ella escreveu mais negligentemente, mas tam- 
bem é certo que em alguns dias nos quaes 
tinha mais tempo ou ge sentia com mais dis- 
posição polia as cartas como o poderia fazer 
um escriptor de profissão. 

Em 1694 madame de Sevigné fez a sua 
ultima visita á Provença para ver a filha 
que estava doente e d'ahi a dois annos m. 
de bexigas. 

As cartas de madame de Sevigné ås quaes 
ella deve toda a sua reputação são quasi to- 
das dirigidas a sua filha e n'ellas transpa- 
rece uma ternura tão apaixonada, um enthu- 
sissmo tão exaltado que muitos criticos 88 
julgaram affectudas e pouco sinceras e sob 
o ponto de vista historico essas Cartas po- 
dem ser consideradas uma introducção às 
Memorias de Saint Simon, 

Sevigné (Carlos, marquez de). Filho da 
antecedente, n. em 1648 e m. em 1713. de: 
guiu a carreira das armas e aos 20 annos 
alistou se u'um caquadrão de 150 fidalgos 
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commandado pelo conde de Saint Pol o 

nal fez parte da expedição que o duque de 
KosDea levou em 1668 em auxilio da ilha de 
Candia. Em 1672 tomou parte na campa- 
nba de Hollanda, distingniu-se no combate 
de Senef, onde ficou ferido, e em outras oc- 
casiões e voltando a França e não obtendo 
como desejava o commando d'um regimento 
perdeu todo o gosto pela vida militar e en- 
tregou-se todo aos prazeres e amores até que 
em 1684 casou com Joanna Margarida de 
Brehant-Mauron filha do barão de Mauron 
que lhe levou 200:000 libras de dote. 

D'abi por diante viveu quasi de todo af- 
fastado do mundo e m. sem deixar filhos. 

Carlos de Sevigné era bastante instruido 
e conhecendo perfeitamente a litteratura la- 
tina publicou em 1698 uma Dissertação sobre 
a Arte poetica de Horacio na qual discutiu 
com Dacier a verdadeira interpretação do 
verso de Horacio: Difficile est proprie com. 
munia dicere. 

Sevilha. A Hispalis dos antigos, ci- 
dade da Hespanha, capital da provincia do 
seu nome e n'outros tempos de toda a Anla- 
Inzia, esta situade na margem esquerda do 
Guadalgoivir e numa vasta planicie d'onde 
lhe veio o nome de Hispalis, que em cartba- 
ginez quer dizer terra chà. Tem 110:000 hab 

e no seculo xvi a população d'esta cidade era 
- de 400:000 almas N'essa epoca Sevilha tinha 
o monopolio de todo o commercio do Novo 
Mundo e nas suas fabricas de pannos e se- 
das se empregavam perto de 20):000 pessoas. 
Posteriormente o Guadalquivir fui se obs- 
truindo com as areias a ponto de não dar 
paesagem a navios de grande lotação e o 
privilegio de commercio com as colonias foi 
transferido para Cadix. 

A capital da Andaluzia é cabeça de um 
arcebispado e ahi residem um capitão gene 
ral e as auctoridades administrativas da pro- 
vincia. Tem uma universidade fundada em 
1502, uma escola de bellas artes, outra de 
artilheria e de bydrographia, uma academia 
litteraria, sociedades economicas e medicas, 
uma fundição de canhões e uma grande fa. 
brica de tabacos, a unica em que se faz rapé 
ns Hespanha, e na qual trabalham 3:000 mu- 
Iberes e 600 homens. 

Depois d'este estabelecimento, que é o mais 
importante de Sevilha, são dignos de men- 
ção algumas fabricas de sedas, lås, linho, re- 
troses, chapeus, sabão, porcelana, louça, cor- 
tumes e correias, perfumarias, vellas de es- 
tearia, botões, luvas, rolhas, ete. O commer- 
cio é activo; a importação consiste principal- 
mente em trigo, cevada, quinquilherias, dro- 
gas e bacalhau e a exportação em azeite, 
oleos, 13, cobre, chumbo, laranjas, ete. O 
movimento commercial é favorecido pela va- 
vegação do Guadalquivir por onde ainda po- 
dem subir até Sevilha navios de 100 tonela- 
des e pelo caminho de ferro que liga esta ci- 
dade com o porto de Cadix. 

Sevilha tem a forma de um hexagono irre- 

lar cujo perimetro é de 19 kilom. compre- 

endendo os nove arrabaldes que a cercam 
nas duas margens do rio. A cidade propria- 
mente dita é cingida de muralhas ameiadas, 
com 116 torres, algumas das quaes estão ca- 
hidas em ruina e de fossos que estão hoje 
pd todos aterrados. Essa muralha cuja 

ndação é attribuida a Julio Cesar, tem 15 

s das quaes a mais importante é a de 

ana cujo nome lhe provem do imperador 

Trajano. Das outras portas são tambem 

Mgnas de menção as do Carvão e a do 
Azeite, 

E' muito grande o numero de monumentos 
de Sevilha. A cathedral de Sevilha edificada 
de 1401 a 1519 no logar da antiga mesquita 
é sumptuoss, Do antigo edificio mourisco fi- 
caram alguna restos e a magnifica torre qne 
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coroava a mesquita, a Giralda da qual um 
poeta disse: 


Tu maravilla octava, maravillas 
A las pusadae siete maravillas. 


A Giralda foi construida no anno 1000 pro- 
ximnamente pelo arabe Mahomet Geber que 
d'ella fez um observatorio dando lhe a altu- 
ra de 172 pés. E’ construida de tijolo, tem 
tres andares e á medida que se sobe vae es- 
treitando insensivelmente e gradualmente. 

Nas paredes, que na base tem quasi tres 
metros de espessura, ha differentes janellas 
e uma rampa suave corre em espiral em vol- 
ta da torre até á plataforma que coroava a 
obra primitiva. Em 1568 sobre a plataforma 
levantaram uma nova construcção com a al- 
tura de 100 pés terminada por um campana- 
rio de tres corpos em volta do qual se lê em 
caracteres enormes a inscripção: Nomen Do- 
mini fortiesima turris. Por cima do campa- 
nario cm que ha um relogio que teve grande 
celebridade, vê-se a estatua coloseal da Fé 
com uma bandeira na mão. Esta fizura de 
bronze apesar de ter o peso de 2:800 libras 
assenta num eixo tão sensivel que se move 
com o vento pelo que receben o nome de Gi- 
raredillo (do verbo girar) o qual passou de. 
pois para a torre. 

Entre os reetos de conetrucções arabes jun- 
to da cathedral notaremos: o pateo dus La. 
rangeiras, uma velha muralha com seteiras 
triangulares, a porta do Perdon que pode ser 
considerada um dos melhores specimens de 
architectura arabe. 

A cathedral é um edificio vastissimo que 
tem 198 metros de leste a oeste e a largura 
de 79 metros de norte a sul. Entra se no tem- 
plo por nove portas sendo a principal a que 
fica para o lado de leste e a outra a de S. Mi- 
guel, a do Relogio ou de S. Christovão assim 
chamada por um fresco colossal que é obra 
de Perez de Alesio, a da Campanella, a da 
Torre, a das Larangeiras, a do Lagarto em 

ue está pendurado um enorme reptil man- 

ado, segundo se diz, pelo sultão do Egypto 
a Affonso o Sabio, ete. A vastidão e immen- 
sidade do interior fez dizer a Theophilo Gau- 
tier que: «Nossa Senhora de Paris poderia 
andar de cabeça levantada na nave central, 
tão grande é a sua elevação. Os pilares que 
sustentam as abobadas quando se veem do 
pé, pelas dimensões parece serem da epoca 
dos cyclopes e quando se olha a distancia 
para o comprimento do edificio parecem tão 
delgados que quasi se receia vĉl-os abater 
com O peso que supportam. Esta grandeza 
unica talvez no mundo inteiro é o caracter 
distinctivo da cathedral de Sevilha e revela- 
se em tudo, até nas coisas mais insignifican- 
tes. O cirio pascal, que pela altura e grossu- 


“ra se assemelha a um maetro, pesa 2:050 li- 


bras e o castiçal copiado do do templo de Je- 
rusalem parece uma columna com uma esca- 
da em volta. 

A descripção das maravilhas d'este edifício 
encheria bem um grosso volume e por tanto 
limitar-nos hemos a citar as suas partes prin- 
cipaes. A capella é ornada de um retabulo 
gothico em madeira, que é o maior que se 
conhece e de um trabalho perfeitissimo, o 
sacrario é de prata dourada, e as grades que 
fecham a capella-mór são verdadeira obra 
prima no seu genero, o coro tem 127 cadei- 
ras, uma estante do seculo xvr, magnificos 
livros com excellentes illuminuras. No cru- 
zeiro, entre o espaço dito charola e a porta 
grande vê se uma pedra com a inscripção: 


A Castilla y a Leon 
Nuevo mundo dio Colon 


cobrindo 0a restos de D, Fernando Colome 
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bo filho de Christovio Colombo e que por sua 
morte legou a maior parte da fortuna á sé do 
Sevilha. E' n'este sitio que na quinta feira 
santa se faz a Exposição n'ama construcção 
de madeira e estuqnes formando um todo de 
bella architectura e que se denomina o mo- 
numento. A magnificencia das festas da se- 
mana santa em Sevilha é bem conhecida e 
todos os annos por essa occasião acodem ali 
em grande numero os estrangeiros. São tam- 
bem muito notaveis na sé a capella real on- 
de repousam Affonso x, a rainha D. Beatriz, 
Maria Padilha e S. Fernando e onde se con- 
servam a espada e a bandeira d'este ultimo 
soberano; a capella de S. Pedro com um bel- 
lo retabulo greco-romano e nove telas sober- 
bas de Zurbaran, a capella de S. Thiago çom 
um bom quadro de João de Las Ruelas, a 
capella de S. Francisco com uma imagem de 
S. Thiago, obra de Herrera o Moço, a de 
Nossa Senhora de Belem com uma bella pin- 
tura de Alonso Cano representando a Vir- 
gem. a da Conceição, a da Magdalena, a dng 
Evangelistas, a da Natividade, etc. N'esta 
rapida noticia é impossivel esquecer os fres- 
cos de Martinez e de Rovera e alguns tra- 
baltos de Murillo entre os quaes se nota o 
celebre Santo Antonio de Padua, que é obra 
prima d'esee artista, o São Isidoro, o São 
Leandro, e um Descimento da Cruz do mes- 
mo piutor. O thesouro da sé de Sevilha con- 
tem grandes preciosidades, notando-se prin- 


‘cipalmente a custodia de prata macissa cujo 


peso é tal que são precisos 24 homens para 
a levarem nas procissões, o candieiro trian- 
gular das festas da semana santa, uma cruz 
cheia de pedras preciosas, um thuribulo e 
ditierentes reliquias, entre as quaes se con- 
ta um santo Lenho e um espinho da corõa de 
Cbristo. 

Em comparação da Sé as outras eprejas 
parecem pouco importantes, mas ainda as- 
sim citaremos: a du universidade em que se 
encontrum boas pinturas de Roelas, Pacheco 
e Cano: a de Sant'Anna, a de S. Bernardo 
que tem um admiravel Juizo final de Herre- 
ra, uma Cea de Varela e um Christo de Mon- 
tanez, a da Magdalena com um fresco de Val. 
des representando S. Christovio, a de S. Mar- 
cos com uma torre arabe, a de Santa Mari- 
nha com uma torre mourisca, a de Todos os 
Santos, a de Santo Estevão, ete., ete. 

Das capellas dos conventos são dignas de 
se particularisar a de S. Canuto onde está 
sepultada a nossa infanta D. Maria, mulher 
de D. Affonso xr, a de Santa Ignez, a da Ca- 
ridade onde se veem duas admiraveis telas 
de Murillo etc. | 

Dos edificios civis o mais notavel é o al- 
cazar que no tempo dos mouros toi fortaleza 
e palacio real, depois da conquista christã, 
foi muito accrescentado e embelezado e que 
achando-se muito estragado e arruinado pas- 
sou nos ultimos annos por uma grande rese 
tauração, o palacio da Audiencia, o do Ayun- 
tamiento, a Casa Longa ou Consolado,'o pa- 
lacio do arcebispo, a alfandega, o mercado 
de trigo, o matadouro, a fundição de artilhe- 
ria, a officina pyrotechnica, etc. 

Dos edifícios particulares citaremos: a 
casa de Pilatos que foi construida no secu- 
lo xvr, occupa uma area de 98:000 pés qua- 
drados e pertence ao duque de Medinaceli, 
a casa de Los Taveras que é do marquez de 
Moscoso e na qual esteve o tribunal da In- 
quisição, o palacio de San Telmo, residencia 
babitual do duque de Montpensier, etc. 

As principaes bibliothecas de Sevilha são: 
os archivos da India nos andares superiores 
da Casa Longa, a bibliotheca Colombina, 
fundada por Fernando Colombo e por ella 
legada ao cabido, a provincial e da universi- 
dade e a particular de D., João d'Alava. 

O museu que está no convento da Merch 
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é curioso e tambem são muito ricas as col- 
leeções particulares Bravo, Lopes, Cepero e 
Garcia, 

Nos seculos xvr e xvu houve em Sevilha 
uma celebre escola de pintura a que perten- 
ceram Herrera, Zurbaran, Velasques, Maril- 
lo, Morales, Alonso Cano e outros artistas 
eminentes. Em frente do museu e na praça 
sobre o qual fica a fachada principal do edi- 
ficio está a estatua de bronze de Murillo. 

O theatro foi construido em 1847 e póde 
conter 2:300 espectadores, a praça de Tou. 
ros inaugurada em 1760 tem 67 metros de 
diametro e alem d'esses logares de especta- 
culo ha ainda na cidade algumas salas de 
baile, o Casino, etc. 

A cidade está ligada por uma ponte de 
ferro ao arrabalde de Triana, óude vive uma 
população especial com o seu tanto de bohe- 
mia, de arabe e de andaluzes, conservando 
essa povoação o aspecto pittoresco da edade 
media pelo que é uma das maiores curiosi- 
dades da capital da Andaluzia. 

De Sevilba diz um proverbio hespanhol: 


Quien no ha visto Sevilla 
No ha visto maravilla. 


Acerca da origem d'esta cidade dizia uma 
Rca gravada sobre a antiga porta de 
erez: | | 


Hercules me edificó 
Julio Cesar me cercó 
De muros y torres altas. 


A primeira parte é mais que duvidosa, 
mas não succede o mesmo com a segunda. 
Na epoca da conquista romana a cidade cha. 
mava-se Hispalis e Cesar depois de à haver 
fortificado dotou-a de muitos monumentos, 
dos quaes ainda resta um agueducto, 

No tempo da invasio dos vandulos, suevos 
e godos, Sevilba, já muito importante, passou 
a ser a capital dos novos senhores du Hes- 
panha e ahi residiram A hanagildo, Leovi- 
gildo e Hermenegildo que depois foi cano 
nisado. 

Sevilha foi uma das primeiras cidades da 
Hespanha invadida pelos arabes e depois de 
prolongada rivalidade com Cordova foi defi 
nitivamente escolhida em 1021 para capital 
do reino independente, fundado na peninsula 

or Mahomed-Abu-el Kaseni. Posteriormente 
Spasup entrou n'essa cidade e ahi se reuniu 
em 12110 grande exercito que os mouros 
formaram com o intuito de avassalarem a 
Hespanha christã, mas a derrota das Navas 
de Tolosa dispersou essas grandes forças e 
marcou o principio da ruina do imperio mou- 
risco. Os christãos dirigiram varias expedi- 
ções contra Sevilha e afinal em 1248 occupa - 
ram a cidade depois de um cerco em regra 
que lhe poz o rei D. Fernando. 

Sevilha foi a capital do rei Affonso, o Sa- 
bio e a unica cidade que se conservou fiel a 
esse soberano na lueta que elle teve com seu 
filho D. Sancho, pelo que o rei lhe deu o ti- 
tulo de nobre, leal e invencivel cidade. 

Depois de D. Affonso o soberano que dei- 
xou mais fundas recordações em Sevilha foi 
D. Pedro o Cruel, que fez da cidade a sua 
capital e do alcazar o seu palacio. Sevilha 
chegou a ser a mais rica cidade de Heepa- 
nha e uma das mais ricus do mundo quando 
o seu porto foi o centro do commercio com a 
America. 

No reinado de D. Filippe n chegou ao apo- 
geu da gloria, mas decaiu rapidamente no 
tempo de Filippe 1v, e, como já dissemos, a 
mudança para Cadix das operações commer- 
cises acabou de tirar a antiga ProsperiCads 
á capital da Andaluzia. Em 1800 um novo 
golpe a feriu e uma epidemia de febre ama- 
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rella que ahi passou fez 30:000 victimas na 
cidade e mais de 12:000 no arrabalde de 
Triana. 

Em 1808 Sevilha foi uma das cidades da 
Hespanha que primeiro se levantou contra 
os francezes e ahi se formou uma junta que 
em 1812 teve de retirar deante das forças do 
marechal Soult. Posteriormente foi em Se- 
vilha, cujos repetidos pronunciamentos mos- 
traram bem os seus sentimentos liberaes, 
que se refugiaram as cortes expulsas de Ma. 
drid por Fernando vir. 

Em 1834 pronunciou se contra Isabel e a 
favor do pretendente D..Carlos, proclamou a 
constituição de 18512, organisou uma juuta 
suprema e só depois de lutas mais de uma 
vez sanguinolentas é que a auctoridade real 
poude ser restabelecida em Sevilha. Em 1843 
pronunciou se contra o governo de Esparte- 
ro, mas este general marchou contra a cida- 
de e começou um bombardeamento que pro- 
duziria de certo grandes estragos se 0 re- 
gresso de Maria Christina não obrigasse o 
duque de Victoria a retirar. Em 1813 Sevi- 
lha foi occupada em julho pelos intransigen- 
tes, mas o exercito obrigou -os a deixarem a 
cidade. 

Sevilla Romero d'Escaliante 
(João de). Pintor hespanhol, n. em Sevilha 
em 1627 e m. em Granada em 1695. Estudou 
com Arquelle e depois com Pedro de Moya 
que o iniciou nas bellezas de Van Dyck e de 
Rubens. Foi um dos chefes da escola de 
Granada e as suas composições mais nota- 
veis são as que executou para os carmelitas, 
agostinhos de Granada e a magnifica Ceia 
que está no refeitorio dos jesuitas d'essa ci- 
dade. 

Seville (Armando). Escriptor dramatico 
francez, m. em 1847 E' conhecido por algu- 
mas peças entre 48 quaea se notam: O café 
do ventriloquo, Meusko ou os Polacos e a 
Familia Gerard ou os Prisioneiros france- 
zes. Deixou tambem impresso um Jesumo da 
his'cria de França. 

sevres (Deus). Divisão administrativa 
da região occidental de França formada em 
1790 de porção das provincias de Poitou, do 
Aunis, de Saintonge e das marcus communs 
da Bretauba e do Poitou. O nome d'este de- 
partamento provém dos dois rios de Sevres 
que ahi nascem. E’ limitado ao norte pelo 
departamento do Maine e Loire, a leste pelo 
de Vienne, so sul pelos de Charente e Cha- 
rente Inferior e n veste pelo de Vendea. Su- 

erficie 599:988 hectares, população 331:243 
ab.; capital Niort. 

O solo d'este departamento aprezenta 
fórma muito variada e ao passo que na sua 
parte septentrional é montanhoso e cortado 
de valles profundos, no sul é constituido por 
um terreno ligeiramente ondulado e sulcado 
por um grande numero de canaes que o fer- 
tilisam. Os cursos d'agua que bauham esta 
região são mais de trezentos e entre elles 
notam se principalmente: o Sevre Niortaise, 
o Sevre Nautaise, o Vendée, o Autise, o Ar- 

enton, o Boutonne, o Dive, o Thouet e o 
aillé. As riquezas mineraes d'este depar- 
tamento são importantes e variadas citan- 
do-se particularmente as minas de ferro, de 
chumbo, de carvão de pedra e algumas pe- 
dreiras de marmores, argilas, achistos, etc. 

A agricultura tem progredido muito nos 
ultimos avnos n'este departamento, que pro- 
duz cereses, batatas, legumes, smendoas, 
nozes, castanhas. vinho, etc, 

A industria manufectureira é representa. 
da por algumas fabricas de pannos de algo- 
dão e de linho, flanellas, cortumes, escovas, 
louça, pregos, etc. | 

Sevren, Cidade de França, no d-parta- 
mento do Sena, Oise, situada na margem 
esquerda do Bena; 7:096 bab, Devo a sua 
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celebridade á fabrica de porcelanas que é 
conhecida em toda a Europa e que tendo aido 
fundada em 1738 pelo marquez de Fulay 
no palacio de Vincennes foi transferida para 
Sevres em 1750 e comprada em 1759 por 
Luiz xv e ficou sendo propriedade da coros, 

Sevre Nantaise. Emn latim Suave. 
dria, rio de França. Nasce no departamento 
de Devz-Sevres, corre a noroeste, serve em 
parte de limite aos departamentos de Deux- 
Sevres e da Vendea, entra n'eate ultimo, se- 
para o do departamento do Maine e Loire, 
passa no do Loire Inferior, banha Clisson e 
Vertou e entra no Loire em Nantes depois 
de um curso de 126 kilom. | 

Sevre Niortaise. Em latim Sepa- 
ra, rio de França. Nasce no departemeato 
de Deux Sevres, corre a nordeste, depois a 
noroeste, segue depois para oeste e divide-se 
n'ung poucos de braços muito profundos e 
sinuosos. Separa depois o departamento de 
Vendea e o do Charente Inferior, banha 
Marans e desagua no Atlantico com um 
curso de 155 kilom. Os seus principaes af- 
fluentes são: o Antise, o Vendée o o Mignon. 

Sera-Diy ou Sevagy. Fundador do 
imperio mahratta n. em 1628. A respeito d'es- 
te homem notavel escreveu o sr. Ferdinand 
Denis a pastagem que em seguida transcre- 
vemos da Historia de Portugal do director 
d'este Diccionario na qual vem tradusida, 
Diz o illustre escriptor francez: 

«Este nome, teve bem poucos echos na Eu. 
ropa; não se acha mesmo em todos os trata- 
dos ex-professo, onde se pretendem contar as 
ultimas façanhas dos portuguezes na Asia. 
Como já se fez ver no volume do Universo 
Pittoresco, que se refere á India, encarando 
todavia as suas conquistas debaixo d'um ou- 
tro ponto de vista, Xévådji é o feliz concor- 
reute d'Aureng ZCb e o fundador do poder 
mabratta; vejamos como de simples zémyadar, 
ou de grande feudatario do governo, chegou a 
erigir um novo imperio, e a fazer tremer em 
Goa os portuguezes consternados. 

«Na epoca em que Aureng-Zôb estava em 
todo o seu poder, isto é, nos meiados do se- 
culo xvi, pensou em estender singularmente 
os limites do seu imperio, e em leval-os até 
ao Baixo Indostão; o soberano de Golconda 
(que encerra uma parte do Haider Abad), os 
de Bidjapur, o do Dekkan, reuniram ae con» 
tra o seu inimigo conmum. Esses principes 
asiaticos tinham formado entre si uma liga 
offensiva e defensiva «como fizeram outrora 
na Europa as tres grandes cidades do Pelo- 
poneso, Argos, Mycenas ‚e Esparta.» Um dos 
nossos velhos viajantes, de quem tiramos esta 
judiciosa obscrvação, Carré, que fôra enviado 
por Colbert ás Indias, foi testemunha ocular 
d'estes esforços, e tornou se o historiador do 
soldado feliz ácerca do qual os viajantes por- 
tuguezes dizem apenas algumas palavras, Já 
o tio de Aureng Zéb marchava á conquista 
das regiões ameaçadas, quando o soberano do 
Bidjapur, renunciando covardemente & fazer 
parte da confederação, reuniu o seu conselho 
e deu parte da resolução em que estava de 
se submetter ao Mogol. Só, entre os sémyn- 
dares, Sévâdji sustentou energicamente o par. 
tido da independencia. Fez maia; ao sair d'cs- 
se conselho, oude prevulecera o partido dos 
homens timidos, reuniu tropas secretamente, 
marchou rapidamente para o campo inimigo; 
e, apanhando de subito o general de Aureug 
Zêb, anniquilou o seu exercito de invasão, 
deixando acreditar ao chefe cousternado que 
o soberano do Bidjapur combatia pela liber. 
dade. O bravo zémyndar Dão parou n'esta 
expedição, cujo exito era quasi miraculoso: 
precisava de dinheiro. Surate não estava lon- 
ge; o eaque d'esta cidade opulenta foi resol, 
vido, e tudo saiu tanto á vontade do chefe, 
que ainda não proclamára a sus independen. 
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cia, que em alguns dias se achava possuidor 
de riquesas suflicientes para sustentar a guer- 
ra em que se empenhava tão audaciosamente. 

Sévidji commandira primeiro sótinho q 
exercito que murchava debaixo das suas or- 
dens. Depois da entrepresa feliz que o tor- 
nára momentaneamente senhor de Surate, 
creou; para o segundarem, quatro tenentes 
generaes, tirou muitas praças ao soberano de 
quem fôra o zémyndar, e declarou-se aberta- 
mente ao Mogol como chefe independente. 
N'essa luta tenaz que ia sustentar, Sévidji 
teve a habilidade de não se alienar o espirito 
dos europeus individualmente; mas nem por 
isso deixou de ser um inimigo terrivel para 
os portuguezes. Quaudo o seu poder augmen- 
tou, julgando ter que se queixar d'elles, apo- 
derou se da ilia de Bardez e quasi que os 
fez tremer em Goa. 

«A historia d'este homem verdadeiramente 
extraordinario é das mais dramaticas que pó. 
de eflerecer o periodo a que chegámos; só 
lhe podemos indicar summariamente os pon- 
tos principacs; mas bastará dizer, para intel- 
ligencia d'esta noticia, que, depois de ter sido 
reconhecido na propria córte d'Aureug ZCb 
como rajah independente, em seguida retido 
em captiveiro durante algum tempo, sonbe 
recobrar a sua liberdade, crear novos recur- 
808, € conquistar, com um exercito poderoso, 
as cidades mais ricas da costa do Malabar. 
N'essa época, o Bidjapur, vendo se na impos- 
sibilidade de oppor uma resistencia eflicaz 
às suas invasões, reconhecia tacitamente a 
sua vontade soberana. Quando em 1672 Sé- 
vádji mandou fintar com um tributo conside- 
ravel a cidade [de Damão, esta cidade, ha 

uco tão terrivel, que resietiru ás forças do 

vgol e às dos principes visinhos, testemu- 
ubou altamente o seu jubilo pelo feliz inpe- 
rador limitar a isso as suas exigencias; um 
pouco depois a cidade de Chaul sofreu a mes- 
na lei, sem oppor mais resistencia. Tornou- 
se evidente que, se o feliz Sévidji se não apo- 
derava das grandes cidades européas, ao lon- 
go da costa do Malabar, era porque, tão emi- 
nente espirito, como politico habil, preferia 

à faceis conquistas a certeza de vantagens 

commerciaes. 

«E! verdade que era esse o tempo em que a 
metropele, fandando immensas esperanças 
nas suas colonias americanas, parecia aban- 
donar, a todas as vicissitudes do acaso, as 
suas cidades do Oriente. Um desdem profun- 
do por essas possessões longinquas entrega- 
Ya-4s, mesmo sem pesar, aos estrangeiros. À 
ilha de Borsbaim acabava de ser dada aos In- 
gleses, como um presente de bodas sem im- 
portancia, por occasião do casamento da in- 
fants; e os Indo-Portuguezes estavam tão 
cotumados a este desamparo da mãe- patria, 

ue, quando o agente de Colbert passou por 

baul, os habitantes d'esta cidade poderosa 
Jolgaram que, graças á mesma generosidade, 
ou talvez antes como consequencia da mesma 
politica, iam passar a ser Francezes. 

«Sévâdji morreu em 1680, depois de ter 
submetido á sua antoridade, ao longo da cos» 
la do Malabar, um espaço de duzentas e cin- 
coenta leguas. » 

Em 1730 publicou-se em Lisboa a Vida e 
acções do famoso e felicissimo Savagy da In- 
dia oriental, escripta por Cosme da Guarda. 
Esto ultimo nome é um pseudosymo que o 
ir. Innocencio no 2.º volume do seu Diccio- 
nario julgou pertencer a D. Caetano de Gou- 
veis Pacheco, mas depois o nosso distincto 
dibliograpbo deizou a questão em duvida 
continvando ainda hoje a ignorar-se quem 
foi o verdadeiro auctor d'esse livro. 

Reward (Anna). Escriptora ingleza, n. 
em Eyam em 1717 e m. em Lichfield em 1809. 
Mostrou desde creança grandes disposições 
para no letras e animada por Th, Day e por 
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Edgewortb, dedicou-se com ardor a esse es- 
tudo tornando-se notavel pelos seus escriptos. 
Walter Scott publicou as Obras poeticas de 
Anna Seward. Às suas Curtas foram impres: 
sus em Edimburgo em 1810. 

Reward (Guilherme Henrique). Esta- 
Gista americano, n. na Florida em 1801 e m. 
em Auburn em 1872. Foi educado na eua 
terra natal e depois no collegio de Milled 
geville na Georgia. Em 1822 estabeleceu-se 
como advogado na Florida e occupou-se 
activamente da politica sendo successiva- 
mente eleito senador do estado de New York 
E 1830 e governador do mesmo estado em 
1558. 

Apesar de ser partidario dos catholicos 
na questão da liberdade do ensino, o que 
chamou sobre elle uma grande opposição dos 
protestantes, foi reeleito em 1840, mus can- 
sado das luctas incessantes que teve de sus- 
tentar retirou-se para Auburn onde só iudi- 
rectamente se occupou dos negocios publi- 
cos. 

Entrando depois como senador para o con- 
gresso dos Estados Unidos tornou-se notavel 
pelo valor com que se pronunciou contra & 
escravatura e pelos discursos que pronunciou 
a favor da triste situação dos negros. 

Quaudo principiou a agitação separatista 
Seward era considerado o chefe do partido 
republicano e a convenção de Chicago, que 
em 1860 apresentou Lincoln como candidato 
d'esse partido Á presidencia deu na primei- 
ra votação 173 votos ao nosso biographado 
e 109 a Lincoln. Afinal a convenção decidiu- 
se a favor d'este ultimo porque julgou não 
ser conveniente expor a um revez, que pare- 
cia natural, um homem que no fundo se mos- 
trava favoravel å eleição de Lincoln. 

Logo que este ultimo tomou posse da pre- 
sidencia offereceu o logar de ministro de es» 
tado a Seward que foi juntamente com Stan- 
ton um dos conselheiros maie attendidos pelo 
presidente. 

| Durante a guerra o sen papel foi impor- 
tantissimo é ao passo que Stanton applicava 
às questões militares “a sua extraordinaria 
energia e os seus grandes dotes de organisa- 
dor, Seward procurava com sua grandissima 
habilidade cortar os perigos creados pela at- 
titude hostil da Inglaterra e do governo fran- 
cez. 

Nas eleições de 1864 muitos dos seus par- 
tidarios quizeram apresental-o como caadi- 
dato ao logar de presidente, mas elle resi- 
gnou essa honra e Lincoln foi reeleita. 

Como ease estadista quando a causa da ci- 
vilisação e da justiça triumphava, Seward es- 
teve para pagar com a vida esse triumpho, 
Quasi na mesina occasião em que Booth as- 
sassinava Lincoln no theatro Ford um ou- 

tro assassino, Payne entrou em casa de Se- 
ward, que estava de cami por ter cabido de 
uma carruagem, depois de baver ferido todos 
quantos pertendiam estorvar-lhe a passagem 
chegou junto do secretario de estado e cone 
seguiu feril-o no rosto com uma faca. 

Seward poude evitar a morte tapando se 


"com os cobertores, mas um de seus filhos foi 


morto pelo assassino quando corria para de- 
fender o pae. 

Seward restabelecendo-se do incommodo e 
dos ferimentos reassumiu a direcção dos ne- 
gocios estrangeiros e durante a presidencia 
de Johnson conservou esse logar mostrando 
no exercicio d'essas funcções tanta firmesa 
como prudencia até deixar a pasta em março 
de 1809 quando o general Grant tomou con- 
ta da presidencia da confederação. 

Sewvrin (Carlos Agostinho). Escriptor e 
auctor dramatico frances, n. em Mets em 
1771 e m. em Paris em 1853. No tempo da 
Revolução e do Imperio viveu em precarias 
eircumetancias, mas na Restauração foi no- 
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meado archivista da casa dos Invalidos, per- 
dendo este emprego pelos acontecimentos de 
1830. A partir d'esta epoca escreveu um 
cousideravel numero de operas comicas, €o- 
medias e vaudevilles, que se distinguem por 
terem sempre um fim moral e porque revelam 
uo auctor um grande conhecimento da scena. 
Alem d'esses trabalhos deixou tambem Ko- 
mances, canções e outras poesias, Buck -Bol- 
ding. Historia de um cão. Historia de uma 
gata, a Familia dos mentirosos, os Amigos 
de Henrique IV, ete. 

sextio (Publio). Consul romano; viveu 
no seculo 1 antes de Christo. Foi questor de 
C. Antonio, que era collega de Cicero no 
consulado e que favorecia secretamente a 
conspiração de Catiliva, avisou o grande 
orador d'essa conivencia e tomou parte de- 
pois na victoria de Pistoia, acompanhando 
em seguida Antonio para a Macedonia. 

Defendido e salvo por Cicero, quando foi 
accueado de concussionario, mostrou O seu 
reconhecimento ao graude orador diligen- 
ciando e obtendo á custa de grandes esfor- 
ços que lhe dessem por terminado o exilio. 
Accusado de crimes cuntra o estudo, foi de- 
fendido por Cicero e a oração que este pro- 
nunciou n'essa circumstancia chegou até nús 
(Pro Sextio). Sendo nomeado pretor em 53 
foi ainda outra vez accusado e então con- 
deunado ao exilio. 

Sextio (Quintio). Philosopho romano, 
viveu no seculo 1 antes de Christo, no tem- 
po de Julio Cesar, pertencia a uma rica fa- 
milia patricia e tinha adquirido um vasto 
saber. Cesar quiz eleval o aos maiores car- 
gos da republica, mas elle recusou e partin- 
do para Athenas dedicou se no estudo da 
philosophia e escreveu em grego alguns tra- 
tados que mereceram os elogios de Cicero, 
Seneca, Plinio e Plutarcho e nos quaes Sex- 
tio condensou até certo ponto a essencia das 
tres philosophias de Pythagoras, do Portico, 
e de Epicurio. | 

Este philosopho formou uma seita que ti- 
nha por principio fazer bem a outrem em- 
bora tivesse para isso de se privar de algu- 
ma coisa. Eram quasi os principios da moral 
evangelica e tanto isto é verdade que um 
livro de sentenças de Sextio passou por uma 
obra christã. Rufino traduziu-o do grego em 
latim attribuindo-o ao papa Sixto 1, Pela- 
gio citou o como fazendo auctoridade na 
Egreja e Santo Agostinho chegou a consi- 
deral-o tambem como obra de um christão 
embora depois reconhecesse que fôra escri- 
pto por um philosopho pagão. 

Sextio Calvino (Caio). Consul roma- 
no, no anno 124 antes de Christo. Foi man- 
dado para a Gallia Transalpina, venceu as 
tribus dos Salyos na Provença e fundou 
n'um local fecundo em nascentes thermaes, 
uma cidade å qual deu o nome de Áque Sex. . 
tie, e que é hoje Aix. 

Sexto. Ilha do Brazil, na provincia do 
Rio de Janeiro, bahia de Angra dos Reis, 
defronte da costa de Paraty. 

Sexto de Cheronea., Philosopho gre- 
go; viveu, segundo a opinião geral, pelos 
fios do seculo 11. Nada se sabe da sua vida; 
deixou cinco livros de moral publicados por 
Henrique Estevão em seguimento À sua eui- 
ção de Diogenes Laercio, por Fabricio no 
zi volume da Bibliotheca grega e por Orelli 
de Zurich no seu Opuscula velerum Graeco- 
rum sententiarum. 

Sexto Empirico. Philosopho, astrono- 
mo e medico grego, assim chamado porque 
seguia o empyrismo em medicina, n. segun- 
do parece em Metylene e floresceu no prin- 
cipio do seculo 111 da nossa era, 

Nenhum dos seus escriptos de medicina 
chegou até nós e Sexto deve a sua celebris 
dade ás obras philosopbicas de que nos reg- 
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tam tres nas quaes expõe os principios do 
septicismo com grande claresa e precisão. 

Sexto deixou tambem uma curiosa dieser- 
tação contra os astrologos. Os escriptos de 
Sexto Empirico, que se não perderam foram 
publicados com uma vereño latina em Leipzig 
no snno de 1718 e depois com uma tradução 
franceza em 1725. 

Seybold (David Christovão). Philologo 
allemão, n. em Brackenheim em 1747 e m. 
em Tubingue em 1804. Foi successivamente 
professor de humanidades em Iena, reitor do 
gymnasio de Spira, reitor do gymnasio da 
Gritostadt, professor em Bouxwiller e depois 
da Revolução foi nomeado professor de lit- 
teratura antiga em Tubingue. Deixou: Chres- 
tomathia poetica, graeco latina; Mythologio; 
Anthologia historico grego latina; Anthologia 
poetica lalina ete. 

Seybold (Frederico). Romancista e pu- 
blicista allemão, filho do antecedente, n. em 
Bouxvwiller em 1784 e m. em Stuttgard em 
1843. Tendo começado os estudos theologicos 
depressa os abandonou para se alistar no 
exercito francez que devia operar um de 
sembarque em Inglaterra, mas este projecto 
não se realisou e Seybold acompanhou o seu 
regimento à Allemanha, entrou no exercito 
do Wurtemberg e tomou parte nas campa- 
nhas de França. Em 1815 foi estudar direito 
em Tubingue e creou diversos jornaes que 
foram supprimidos À excepçio da Crazetta do 
Nekar e do Danubio, que se conservou até 
1836, epoca em que fundou o Observador que 
ainda subsiste. Deixou entre outros 98 se- 
guintes escriptos: Sobre o armamento nacio- 
nal: a Europa e a Turquia; Recordações de 
Paris: Colleeção de novellae; Fragmentos dos 
escriptos de um prisioneiro; os Tempos mo: 
dernos;, o Patriota, romance, etc. 

Seychelles ou Sechcelles (ilhas). Ar- 
chipelago inglez do oceano Índico a uordeste 
de Madagascar e a norte da ilha Mauricia, 
comprehendido entre 3.º 30 e 8.º de latitude 
sul e entre 50º e 54º de longitude leste Este 
archipelago, cuja população é de 8:000 hab. 
é dividido em dois grupos, o das Seychelles 
propriamente ditas a nordeste e o das Almi- 
rantes a sudoeste. O primeiro comprehende 
umas trinta ilhas ou ilhotes que se estendem 
do noroeste & sueste; o segundo comprehen- 
de onze. Estas ilhas são geralmente elevadas 
e cobertas de rochedos. Mabé onde se encon- 
tra Port- Victoria, capital de todo o archipe- 
lago, é a mais importante. O solo é monta- 
nhoso e pouco favoravel À cultura; as produc- 
ções locaes são: pimenta, canna de assucar, 
arroz, mel, batatas e fructas deliciosas. No 
arroz e na farinha de mandioca, consiste a 
principal alimentação dos habitantes. O co- 

ueiro é uma das producções mais curiosas 

"estas ilbas e chegam a adquirir grande de- 
senvolvimento e altura. O peixe é abundante 
nos rios e nas costas sendo excellentes as os- 
tras. A unica industria local é a manipulação 
do oleo de coco. 

Em 1742 0 capitão Picaut tomou posse d'es- 
tas ilhas em nome da França e deu-lhe o no- 
me de La Bourdonnaye, que era o do gover- 
nador das possessões francezas nas Índias. 
Durante a Revolução franceza serviram de 
logar de deportação para os condemnados 
politicos. Os deportados casaram com escra- 
vas levadas de Moçambique e d'estes casa- 
mentos é oriunda a maior parte da popula- 
ção actual da ilba. No tempo do governo do 
cavalleiro de Quincey em 1794 as ilhas fo- 
ram entregues ao commodoro ingles Newco- 
me que ameaçava bombardear a capital; os 
tratados de 1814 confirmaram aos inglezes a 
posse das Seychelles que servem ainda de es- 
tação importante aos navios mercantes que 
ne dirigem para as Índias. 

Depois de Mahé aa ilhas principaes são! 
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Praslin e Digue. Estes nomes são os de 
ofticines francezes commandantes de navios 
n'aquelles mares e o de Seychelles provem 
do ministro da marinha Herault de Sechelles 
que foi quem n'essa ilha fundou o primeiro 
estabelecimento francez. 

seydemann (Francisco). Compositor 
musico allemão, n. em Dresde em 1148 e m. 
em 1806. Estudou contra ponto com Neuinann 
a quem acompanhou em 1767 á Italia; voltou 
em 177] a Dresde e compoz as seguintes 
operas: Derlahme Husar, Dies chone. Arsene, 
hi Caprictoso coretto, La Villanella di Misnia, 
Il Mastro, Il. Turcoin, Italia, La Serva scal. 
tra; as oratorias: La Bethulia liberata, A Mor- 
te de Abel, e Gios re di Giuda. 

Seydelmann (Jacques Crescent). In- 
ventor da pintura a sepia, n. em Dresde em 
1750 e m. em 1829. Foi professor da Acade- 
mia das bellas artes de Dresde, viajou pela 
Italia e Prussia e em 1743 imaginou empre- 
gar para a pintura a sepia misturada com 
bistre, processo qne se toruou hoje um em- 
prego geral. Entre as suas copias citam se as 
das telas da galeria de Dresde que elle exe- 
cutou em 1805 para o imperador da Rus. 
sia. 

Seydlitz (Frederico Guilherme de). Ge. 
neral prussiano. n. em 1721 e m. em 1783. 
Tendo sido pagem do margrave de Schwedt 
entrou em 1739 para o serviço militar da 
Russia, aprisionou na batalha de Hohen fried - 
berg o general saxonio de Schlichting e por 
esse feito recebeu o posto de major. Em 1455 
foi promovido a coronel, d'ahi a dois annos 
na batalha de Kollin executou à testa dos 
couraceiros uma brilhante carga pela qnal 
Frederico 1t o elevou a major. 

A 7 de setembro d'esse anno sustentou per- 
to de Pegan um renhido combate com a ca- 
vallaria inimiga, expulsou d'ahi a dias o ma- 
rechal de Soubise de Gotha e nomeado pelo 
rei, chefe de toda a cavallaria, contribuiu po- 
derossmente para a victoria de Rosbach de- 
pois da qual foi feito tenente general. As- 
signalou-se tambem extraordinariamente na 
batalha de Zorudorf e do Hochkirch e fican- 
do ferido em Kunersdorf teve de voltar a 
Berlim. 

Como se attribuia a perda d'essa batalha 
à ordem que o ret lhe tinha dado fora de pro- 
sito de abaudonar uma posição vantajosa, Fre- 
derico mostrou-lhe certa frieza e não o deixou 
tomar parte em alguns dos combates que se 
seguiram, mas dentro em pouco monarcha e 
general se reconciliaram e em 1762 Seydlitz 
mostrou na acção de Froeberg que sabia ma- 
nobrar tão bem com a infanteria como com a 
cavallaria. 

Depois de concluida a paz o rei nomeou-o 
inspector de todos os regimentos de cavalla- 
ria acantonados na Silesia, elevou-o em 1767 
a general de cavallaria, mandou-lhe erigir de- 
pois de morto um monumento no Wilhelms- 
platzi em Berlim. Seydlitz foi o mais illustre 
general de cavallaria do seu tempo. 

Seyffert (Frederico Everard T Archi. 
tecto allemão, n. em Lautfen em 1781 em. 
em Stuttgard em 1856. Foi nomeado archi- 
tecto do rei de Wartemberg, dirigiu e deco- 
rou quasi todos os parques e jardins de Stutt. 
gard, de Ludwigsburgo e de Constadt e en- 
tre outros o do Rosenstein, o de Wilhelma, o 
salão e o palacio de Maurepas perto de Lu- 
dwigshurgo o palacio do Urso, perto de 
Stuttgard, o estabelecimento das aguas mi- 
nerases em Caustadt, etc. Deixou: Diversas 
paisagens do Wurtemberg sob o ponto de vis. 
ta horticola e architectural, e Descripção do 
Rosenstein, 

Seyfried (fgnacio Xavier, cavalheiro 
de). Compositor musico allemão, n. em Vien- 
na no anno de 1776 e m, em 1841. Foi disci. 
pulo de Mozart e de Kozeluch no piano, e 
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Haydn ensinou-lhe as regras da harmonia. 
Destinado á advocacia pela familia, frequen- 
tou os cursos de litteratura e de philosopbia 
e voltando a Vienna seguiu os estudos de di. 
reito, continuando porém com ardor a appli. 
car se ao contraponto, sob a direcção d'Al- 
brechtsberg. ai 

Relacionando-se ahi com Winter e seguin- 
do os conselhos d'este, dedicou-se erclasiva. 
mente 4 musica e, em vista das recommenda- 
ções d'elle, obteve os titulos de compositor e 
director de musica do theatro dirigido por 
Schikaneder. Em 1797 apresentou ao publi. 
co a sua primeira opera e depois compoz a 
musica de mais 70 operas comieas, magicas. 
bailados, aberturas, etc. e grande nnmero 
de musicas religiosas, que são muito estima- 
das na Allemanha. | 

Foi por muitos annos redactor principal 
da Guzetta especial de musica dos estados 
austriacos, escreveu muitos artigos na Garet- 
ta musical de Leipzig, na collecção intitula- 
da Cecilia, e em outros jyornaes, e publicou 
as obras theoricas de Albrechtsberger, os es- 
tudos de composição de Beethoven e os en- 
gaios de Preindl, sobre harmonia e contra. 
ponto. o 

seymomar (Joanna). Terceira mulher de 
Henrique vur, rei de Inglaterra, n. no con- 
dado de Wilts, pelos annos de 1516 e m.a 
24 de ontubro de 1537. 

As chronicas referem que quando partici- 
param a morte de Catharina d'Aragão a An- 
na Bolena, a orgulhosa amante-esposg de 
Henrique vi, esta dissera: «Até que emfim 
sou rainha de Inglaterra. Já não tenho ri- 
val. Mas exactamente n'esea occasião o ti- 
bertino monarcha, já enfastiado e aborreci. 
do d'aquella por causa de quem repudiára 
Catharina e declarára bastarda sua filba Ma- 
ria, estava lançando os seus olhares para 
Joanna Seymour. 

Como este senhor omnipotente não gosta- 
va de grandes demoras, fez seguir os olhares 
de presentes e estes de demonstrações mais 
claras, sobre qual era o seu fim. 

Anna Bolena entrando uma vez de subito 
n'uma salla do palacio encontrou Joanna 
gentada sobre as pernas do rei e isso passou- 
se no dia immediato áquelle -em que a faro- 
rita fôra declarada rainha de Inglaterra. An- 
na que julgava então a corôa segura na sua 
cabeça, ficou surprehendida e retirando-s: 
para o quarto deu á luz uma creança antes 
do termo da gravidez. 

D'ahi a tempos Anna Bolena foi presa, ac- 
cusada do crime de incesto com seu irmão, à 
19 de maio de 1536 foi decapitada e no dia 
seguinte Henrique vrn casava solemnemente 
com Joanna Seymour, que tinha então 20 
annos pouco mais ou menos. 

Joanna era filha de um rico cavalleiro do 
condado de Wilts e sendo muito moça e es- 
pirituosa estava ao serviço de Anna Bolena 
quando esta tomou o logar de Catharina de 
Aragão, e foi em casa della que o rei a en- 
controu e que por ella se apaixonou. 

Parece effectivamente que Henrique vim 
chegou a ter uma verdadeira paixão por esta 
sua mulher e o contentamento que elle teve 
quando Joanna deu á lng um filho, foi real- 
mente grande, manifestando-se publicamen- 
te por um grande numero do graças © mer- 
cês que distriboiu; mas o novo Barba Azul 
não podia conservar-se muito tempo fiel á 
memoria da esposa e tendo esta morrido 
em fins de ontubro de 1516, logo d'aht a 
poucos dias Henrique vir tratou de novo ca: 
samento e pediu a mão de Maria de Lotena 
que declinou essa honra. 

Seymour (Eduardo). Duque de Somer- 
set, estadista ingles, irmão da antecedente, 
m. om Londres em 1559. Depois de ter ter- 
minado os estudos em Oxford entrou NA cor 
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te de Henrique vur e por occasião do casa- 
mento de sua irmÃ, recebeu os titulos de vise 
conde de Beaacbamp e de conde de Hert- 
ford. 

Designado no testamento de Henrique vii 
como um dos dezeseis governadores encarre- 
gados de zelar os interesses do rei menor, 
fez-se nomear protector do reino e depois du- 
que de Somerset e tomou a responsabilidade 
de declarar guerra à Escocia. As suas velei- 
dades de absolutismo revoltaram toda a In- 
glaterra contra elle que, vendo se ameaçado 
terrivelmente, renucciou ao protectorado e 
submetteu-se ao conselho. 

Foi conduzido á Torre de Londres, despo- 
jado dos seus empregos e condemnado a uma 
multa de 2:000 libras por anno. No tempo 
de Eduardo vi readquiriu o seu antigo vali- 
mento; sendo accusado de tentar revoltar o 
povo, foi declarado culpado, condemnado à 

morte e decapitado. Deixou: Epistola exhor- 
tatoria missa ad populum Scotic. 

Seymour (Anna, Margarida e Joanna). 
Filhas do antecedente e sobriuhas da esposa 
de Henrique viu. Cultivaram a poesia e dei- 

zaram cem disticos compostos sobre o mes- 

mo assumpto, a morte de Margarida de Va- 
lois, e escriptos em lingua latina. Estes dis: 

ticos foram traduzidos em francez, grego e 

italiano e impressos em Paris em 1551 com 

o titulo de: o Tumulo de Margarida de Va- 

lois rainha de Navarra, feitos primeiramen. 

te... etc... depois traduzidos em grego, italia- 
no e francez por alguns excellentes poetas da 

França... etc. 

Anna, a mais velha, casou em primeiras 
nupcias com o conde de Warwick, filho do 
duque de Northumberland e depois com Car- 
los Hunton. 

Seymour (Thomaz). Barão de Sudeley, 
irmão de Eduardo Seymour, executado em 
Londres em 154%. Foi grande alinirante de 
Inglaterra no tempo de Henrique vin, no- 
meado por este principe membro do conse- 
lho da regencia durante a menoridade de 
Eduardo vi e casou com a viuva de Henri- 

ve vii, Catharina Parr, em 1547. Dotado 
de grande ambição e despido de todos os es- 
crupulos tentou seduzir a princeza Isabel, 
que havia de subir ao throno, com o fim, se- 

ndo se diz, de a obrigar a casar coin elle. 

andado prender por Eduardo vı em 1549 
em consequencia das suas perfidias, foi con- 
demnado à morte pelo pariamento e execu- 
tado. 

Seymour (Arabella). Filha de Carlos 
Stuar:, conde de Lennox, irmão mais novo 
de Henrique Stuart Darnley, esposo de Ma- 
ria, rainha da Escocia. | 

Era descendente tambem por parte de sua 
mie dos Cavendish de Chatsworth, familia 

illustre e antiga do condado de Derby e ex. 
actamente esses parentescos illustres foram 
a causa da perda de miss Arabella. O seu 
nome foi repetidas vezes invocado pelos par- 
tidarios de Isabel e de Jayme 1e Arabella 
chegou a ficar compromettida n'uma conspi- 
ração imaginada pela astuciosa Isabel e foi 
por isso presa. 


Recuperando a liberdade, depois de pro- 


Jongado captiveiro, nos fins do reinado de. 


Jaabel, foi nuovamente presa por ordem do fi- 
lho de Maria Stuart, Jayme vi de Escocia, 
seu parente e que subira ao throno de Ingla- 
terra com o titulo de Jayme 1. 

Arabella tinha casado secretamente com o 
duque de Seymour e reunindo em torno de 
sio partido democratico, pensava, segundo 
disseram 08 ministros, em tramar uma cons- 
piração contra o novo rei, para ella propria 
subir ao throno. Uma correspondencia secre- 
ta a esse respeito foi interceptada e lord Co- 
bham, lord Thomaz Grey de Witton e o illus- 
tre Walter Ralcigh foram cutregues a uma 
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comissão presidida por Colke e Cecel que 
eram os seus mais encarniçados inimigos. 

A duqueza de Seymour e o marido que 
tinham sido encerrados na Torre, consegui- 
ram evadir see o duque embarcou, mas lady 


Arabella foi novamente presa e mettida no. 


carcere onde morreu em 1615. 

Seyne. Cidade maritima de França no 
departamento do Var a 6 kilom. sudoeste de 
Toulon e no fundo da bahia de Toulon onde 
tem um porto de commercio. Pop. 10:123 
bab. A cidade deve a sua grande importan. 
cia, que augmenta de dia para dia, 4 cons- 
trucção de navios. A Sociedade das forjas e 
estaleiros do Mediterraneo ali estabeleceu ha 
pouco um dos melhores estaleiros conbecidos 
ua Europa. 

Este estabelecimento emprega 3:000 ope- 
rarios. O porto de Xeyne tem 24:600 metros 
de superficie. 

Seyne. Pequena cidade de França no 
departamento dos Baixos Alpes, 2:312 hab, 
fabricas de pannos, commercio de gado ca- 
vallar e muar. A egreja parochial é do secu- 
lo xiu. 

Seyni. Cidade da Russia da Europa na 
Polonia, capital do districto do seu nome no 
governo de Augustow a 15 kilom. oeste de 
Suwafki, perto de Memel. População 2:700 
hab. Fabricas de pannos e coiros. 

Seyssel. Aldeia de França no departa- 
mento do Ain, a 29 kilom. noroeste de Bel- 
ley na margem direita do Rhodano que ahi 
se torna navegavel. População 1:184 hab. 
Ricas minas de asphulto e de betume; fiação 
de algodão; pedreiras. Bella ponte sobre o 
Rhodano, que poe em communicação Seyssel, 
capital do cantão do departamento do Ain, 
e Seyssel capital do cantão do departamento 
da Alta Saboya. Este ultimo logar tem ape- 
nas 1:507 bab. 

sezanne. Em latim Sezannia, cidade de 
França no departamento do Marne, a 43 ki- 
lom. sudoeste de Epernay, na margem do 
Auge. População 4:197 hab. Collegio com- 
munal. Fabricas de paunos, sarjas, cal, lou- 
ça, instrumentos de lavoura, cortumes, com- 
mercio de madeira, vinhos, vinagre, mel, cera, 
mostarda, vellas, aguardente, etc. Tem duas 
egrejas antigas: Nossa Senhora e S. Diniz. 
Esta ultima classificada no numero dos mos 
numentos historicos, data do seculo x11. Per- 
to de Sezanne veem se ainda as ruinas do an- 
tigo castello de Broys e um pouco adiante 
as do antigo castello da Salle. 

Sezanne antes da Revolução era um dos 
condados da provincia de Champagne. 

Sezélhe, Freguezia do concelho de 
Montalegre, diocese de Braga, districto de 
Villa Real, orago Santo André, 79 fogos, 421 
hab., sendo 212 homens, 209 mulheres. Ti- 
nba 88 fogos em 1757. Esta freguezia com- 
prehende o territorio de duas antigas fregue- 
zias, a de Sezelhe e a de Travassos que se 
uniram nv principio do seculo xvin. O orago 
da freguezia de Travassos era S. Martinho, 
e no logar de Travassos ainda existe a anti- 
ga egreja matriz reduzida a capella; a pouca 
distancia de Travassos fica outra capella pu- 
blica consagrada a S. Sebastião. 

Esta freguezia é fronteiriça, ao norte fica- 
lhe a Galliza. Está na margem direita do Cå- 
vado, na esquerda do Rio Mau, e na parte 
meridional da serra de Mourella. O territo- 
rio é pouco fertil e o que mais cria é gado. 

sezulfe. Villa antiga de Traz-os- Mon- 
tes, freguezia no concelho de Macedo de Ca- 
valleiros, districto e diocese de Bragança, 
109 fogos, 463 hab., sendo 240 homens, 223 
mulheres, O |seu orago é S. João Baptista. 
Em 1703 tinha 50 fogos. 

E povoação antiquissima, foi cabeça de 
concelho, deu-lhe foral D. Diniz em 1302. 
Ha n'esta freguezia uma crmida de Nossa 
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Senhora das Flores, que foi outr'ora egreja 
de um hoapicio de clerigos da congregação 
do Calvario. 

ezza. À antiga Suessa, cidade do rei- 
no de Italia, situada a 35 kilom. sudoeste de 
Frasinone, perto das lagoas Pontinas. Popu- 
lação 6:200 hab. Bispado erigido em 1727. 
Veem-se abi os restos de um templo de Sa- 
turno. 

Sfakia. Aldeia da Turquia na ilha de 
Creta, perto da costa sul a 35 kilom. sudoes- 
te de La Canée. População 2:100 hab. Os 
habitantes de Sfakia, guerreiros e quasi in- 
dependentes, são considerados como descen- 
dentes dos autigos habitantes de Creta. 

Sfax ou Sfakes. Cidade maritima da 
Tunisia, na costa septentrioual do golpho de 
Cabés em frente das ilhas Kerkna a 225 ki- 
lom. sueste de Tunis, por 34º 45' de latitu- 
de norte e 80º 18' de longitude leste. Popu- 
lação 16:000 hab. sendo 12:000 musulma- 
nos, 2:000 israelitas e o resto christãos. Fa- 
bricas de tecidos de lã e ds algodão, etc. Nos 
jardins que cercam a cidade cultiva-se um 
jasmim do qual se tira a essencia d'este no- 
me tão estimada em Tunis, Os arredores pro- 
duzem cevada, milho, figos, melões. O com- 
mercio maritimo de Sfax é muito activo, con- 
siste principalmente na exportação de lãs, 
azeite e esponjas que se pescam nas costas 
visinhas. As principaes mercadorias impor- 
tadas são artigos de mercearia, quinquilhe- 
rias, louça, vidros, linho, algodão, lentilhas, 
ferro em barras, chumbo, assucar refinado, 
etc. Perto da cidade encontram-se as ruiúas 
da antiga UÚsilla. 

Sfondrati (Francisco). Cardeal italia- 
no, n. em Cremona em 1493 e m. em 1550. 
Era filho de um jurisconsulto e diplomata 
distincto, recebeu o gráu de doutor em di- 
reito no anno de 1520 e foi professor de di- 
reito civil em diversas universidades de Ita- 
lia,.Pavia, Bolonha, Roma e Turim, O duque 
de Saboya nommeou-o senador e Francisco 
Sforza e Carlos v encarregaram n'o succes- 
sivamente de negociações importantes. Ten- 
do sido nomeado governador de Sena, conse- 
guiu unir os partidos que andavam em cons- 
tante lucta n'esta cidade, o que lhe valeu o 
titulo de Pae da patria. Algum tempo de- 
pois, tendo lhe morrido a esposa Anna Vis- 
conti, da qual teve seis fihos, um dos quaes 
foi o papa Gregorio xıv, tomou ordens reli- 
giosas. O pontifice Paulo 111 que lhe tinha 
grande affeição nomeou o legado junto do 
imperador e depois junto do rei de Ingla- 
terra. Sendo feito cardeal em 1544 foi d ahi 
a cinco annos nomeado bispo de Cremona. 
Deixou um poema heroico De raptu Helena, 
alguns tratados de jurisprudencia e varias 
cartas a respeito das negociações de que foi 
incumbido. 

Sfondrati (Paulo Emilio). Cardeal ita- 
liano, neto do antecedente, n. em 1560 e m. 
em 1618. Entrou para a congregação do Ora- 
torio, recebeu aos trinta annos o barrete car- 
dinalicio e no tempo do pontificado do seu 
tio Gregorio xıv foi successivamente legado 
em Bolonha, governador do palacio e dire- 
ctor da inquisição. Posteriormente foi bispo 
de Cremona, e de Albano. Paulo Emilio foi 
quem dirigiu a impressão do Ritual romano 
no tempo de Paulo v. 

Sfondrati (Celestino). Cardeal e theo- 
logo italiano, sobrinho do antecedente, n. em 
1649 e m. em 1696. Entrou para a ordem dos 
benedictinos, foi n'ella professor de theold- 
gia, philosophia e de direito canonico e de- 
pois bispo de Novara, principe abbade de 
Saint-Gall e cardeal, 

E' conhecido principalmente pelo ardor 
com que defendeu as pretenções da Santa 
Sé contra a famosa declaração do clero de 
Frauça (1682). Escreveu varias cbras sendo 
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as mais notaveis: De lege in presumplione 
fundata adversus probabilisgmum, Tractatus 
regaliœ contra clerum gallicanum, Regale sa- 
cerdotum romano pontifici assertum et qua 
tuor propositionibus cleri Gallicani explica- 
tum, Gallia vindicata, Modus prædestinatio- 
nis dissolutus, etc. 

Sforza. Nome de uma familia de con- 
dottieri italianos que conquistaram o ducado 
de Milão e que representaram um papel im- 
portante na Italia durante os seculos xv e 
XVI. 

Os membros mais conhecidos d'essa fami- 
lia são os seguintes: 

Sforza (Giacommuzo ou Jacopo Atten- 
dolo). Celebre condottiere, n. em Cotigno- 
le na Roumania em 1369 e m. em 1421, Era 
um simples trabalhador do campo corno seu 
pae, mas sendo uma vez apanhado e levado 
por uns soldados em breve se habituou a 
essa vida errante e distinguindo sc pelo seu 
valor e audacia, mereceu o nome de Sforza. 

Em 1401 fez-se chefe de um bando de 150 
gendarmes que foi augmentando successiva- 
mente e com o qual serviu primeiro os flo- 
rentinos (1405), depois o papa, a casa d'Este, 
o rei de Napoles (1412), os milanezes e a 
rainha Joanna 11, rendendo os seus serviços 
a quem mais dava, segundo o costume de 
todos os condottiere e attraiçoando succes 
sivamente aquelles a quem antes servira. 
O rei de Napoles, Ladislau, nomeou o grande 
condestavel e a rainha Joanna 11 deu-lhe os 
feudos de Benevento, Manfredonia e outros. 

Em 1414 casou com uma irmã de Mopo, 
favorito de Joanna 11 e “tomou juntamente 
com o cunhado a direcção dos negocios pu- 
blicos., Sendo preso em Benevento, depois do 
regresso do rei Jacques de Bourbon, foi met- 
tido no carcere e submettido á tortura, mas 
sua irmã Margarida salvou o fazendo agar- 
rar pelos condotticre quatro embaixadores 
papolitanos para lhe servirem de refens è de 
garantia á vida de Sforza. Este sendo solto 
em 1416 seguiu por algum tempo o partido 
de Luiz nr d'Anjou e em 1423 entrou de novo 
no serviço de Joanna que o encarregou de 
ir combater contra Affonso de Aragão. 

Sforza era um homem de extraordinaria 
audacia e despido de todos os escrupulos. 
Chamou psra junto de si todos os parentes 
e deu a todos algum commando com o que 
obteve doceis instrumentos da sua vontade 
e ao mesmo tempo intrepidos e fieis subor- 
dinados, porque esses homens educados como 
elle na pobresa e no meio dos revezes do 
trabalho tinham só uma ambição, a de tor- 
narem poderoso o chefe de familia. 

Sforza combateu quasi sempre contra um 
outro condottiere egualmente celebre, Brac- 
cio de Montone, que tinha formado uma mi- 
licia rival da de Sforza e que gnasi sempre 
militou no partido contrario ao do nosso bio- 
graphado. i 

Sforza morreu Afogado no Pescara quando 
ia soccorrer Aquila, que Braccio estava cer- 
cando em nome de Affonso de Aragão. Dei- 
xou grande numero de filhos, sendo o mais 
celebre aquelle de quem tratamos no artigo 
seguinte. 

Sforza (Francisco Alexandre). Filho na- 
tural do antecedente, n. em 1401 e m. em 
1466. Dotado de grande força physica e de 
uma rara valentia distinguiu-se servindo ás 
ordens do pae a quem acompanhou em quasi 
todas as expedições. Depois da morte de Gia- 
comuzzo succedeu lhe no commando do seu 
exercito de condottiere e introduziu n'eseas 
tropas a tactica chamada sforzeschi, que con- 
sistia em manobrar no campo da batalha por 
batalhões em massa. 

Em 1426 entrou no serviço de Philippe 
Visconti, duque de Milão a quem deixou no 
fim de quatro annos para tomar o serviço de 
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Lucca. Depois de haver conquistado em 
1434 a Marea de Ancona ao papa Eugenio 
Iv, que teve de lhe ceder esse territorio a ti- 
tulo de feudo, derrotou o condottiere Forte 
Braccio, tomou o commando do exercito 
mandado contra o duque de Milão pela liga 
de Veneza, Florença e o papa e venceu em 
1437, em Barga, o famoso condottiere Nic- 
colo Piccinino que repetidas vezes teve por 
adversario. 

O duque de Milão para chamar mais a si 
o temivel Sforza offereceu-lhe a mão da flha, 
mas o condottiere voltou-se contra elle mais 
umas vezes e ao cabo de uma nova guerra, 
que terminou pela paz da Cavriana (1441) 
casou com Branca Maria, filba de Visconte, 
a qual Ihe levou em dote Cremona, Pontre 
moli e um districto de Milão. 

Ajudado pelo dinheiro de Cosme de Medi- 
cis e por un numeroso exercito, concentrado 
nos seus dominios de Ancona, resistiu aos 
seus inimigos e depeis da morte do sogro 
(1447) quiz ser reconhecido duque de Milão 
contra a vontade dos milanezes e apesar das 
pretenções de Affonso v, de Luiz de Saboya 
e do duque de Orleans (depois Luiz xn de 
França) filho de Valentina irmã do ultimo 
duque. 

D'esta vez não teve remedio senão desis- 
tir dos seus projectos, porque os milanezes 
depois da morte de Visconti proclamaram q 
republica e Pavia, Parma, Tortona e outras 
cidades, comprehendidas nos estados do ultri- 
mo duque, separaram se de Milão para con- 
stituirem republicas independentes, 

Veneza quiz aproveitar-se d'esta divisão 
para se apoderar de uma parte da Loimbar- 
dia e o governo de Milão, para se defender, 
entregou o commando do exercito a Sforza 
com a promessa de lhe dar uma cidade O 
habil condottiere acccitou, recuperou Pavia 
e Placencia, derrotou os venezianos em terra 
e no mar e vendo se senhor da situação, mu- 
dou repentinamente de partido e juntando- 
se 408 venezianos marchou sobre Milão. Logo 
em seguida todas as cidades hostis a Milão 
se declaravam a favor d'elle e tendo lhe Ve- 
neza proposto dividir com elle a Lombardia, 
o astucioso Sforza fingiu adherir a esse pro- 
jecto e retirou com as suas tropas deixando 
os venezianos atacarem Milão. Quando viu a 
cidade em grandes apuros e depois de haver 
formado entre o povo um partido caia sobre 
os venezianos, expulsou-os e apresentou-se 
em frente de Milão que lhe abriu as portas 
e consentiu em o reconhecer como duque 
(26 de fevereiro de 1450). 

Sforza governou os seus estados com gran» 
de habilidade politica, mas teve todos os vi- 
cios e todos os defeitos do seu tempo e da 
sua nação e só deveu a grandeza a que che- 
gou a uma serie de perfidias. Conseguindo 

issolver a liga que contra elle se formára 
foi reconhecido duque de Milão pelo tratado 
de Lodi em 1454, fez retirar os francezes da 
Italia e tentcu formar entre os estados da 
Peninsula uma confederação da qual fosse 
arbitro. 

Foi amigo de Cosme de Medicis e viveu 
em boas relações com Luiz x1 que admiran- 
do a politica machiavelica de Sforza lhe pe- 
diu conselhos no tempo da liga do Bem È - 
blico e obteve d'elle alguns avrilios. O rei 
de França cedeu lhe em 1463 Savonna e os 
seus suppostos direitos a Genova qne no 
anno seguinte reconheceu a auctoridade do 
duque de Milão. 

De sua segunda mulher Branca Maria teve 
scis filhos e duas filhas e além d'estes Sfor- 
za deixou um grande numero de bastardos. 
Galeas Maria, que cra o primogenito, foi 
quem lhe succedeu, um outro filho Mario Sfor- 
za, n. em 1449, foi duque de Bari e casou com 
Leonor neta do rei de Napoles, outro Luiz, 
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succedeu a João Galeas no titulo de duqne 
de Milão e outro Ascanio Maria foi cardeal. 
Das duas filhas uma Hypolyta casou com 
Afonso ít rei de Napoles e outra Isabel Ma. 
ria foi marqueza de Montferrat. 

Sforza (Luiz Maria). Duque de Milão 
appellidado o Mouro, provavelmente por cau- 
sa da côr da sua pelle, n. em 1451 e m. em 
1508. Sendo filho de Francisco Sforza e tio 
de João Galeas apoderou se da regeucia du- 
rante a menoridade d'este principe a quem 
mandou envenenar e fez se acclamar duque 
de Milão, emquanto seu segundo sobrinho 
Francisco tomava o caminho da França. 

Para evitar que Carlos vii rei de França 
se assenhoreasse do Milanez, Luiz Sforza 
alliou-se com esse soberano e prometteu.lhe 
tropas e subsidios para conquistar o reino de 
Napoles, mas assustado com os progressos 
dos francezes ligon-se contra elles em 1435 
com o papa, os venezianos, a Hespanha e o 
imperador Maximiliano. Interceptando os 
comboios mandados ao exercito francez, cer- 
cou em Novara o duque de Orleans, herdeiro 
de Visconti, que elle considerava um rival 
perigoso e pelo tratado de Vercelli (1435) 
obteve de Carlos vir a cedencia de Genova e 
Novara. 

Pela sua politica sempre astuciosa e intri- 
gante com o fin de dividir os pequenos es- 
tados da Italia grangeou muitos inimigos e 
quando Luiz xi: de França subiu ao throno 
e invadiu o Milanez, Sforza perdeu no curto 
periodo de quiuze dias todos os seus estados 
e vin-se obrigado a fugir para Allemanha. 

Tentando aproveitar se da impopularidade 
do dominio francez voltou no anno seguinte a 
Italia, mas sendo atraiçoado pelos suissos 
que tinha ao seu serviço, foi aprizicnado em 
frente de Novara e conduzido ao castello de 
Loches, na Touraine, onde morreu. 

Apesar dos seus crimes e perfidias, este 
principe é digno de algum louvor pela pro- 
tecção que dispensou ás artes. Foi a seu pe- 
dido que Leonardo de Vinci executou a Ceia 
e além d'isso Sforza mandou construir em 
Milão o primeiro theatro dos tempos moder- 
nos, fundou uma academia e edificou sum- 
ptuosos edificios. 

Alem de muitos filhos naturaes, teve de 
sua mulher Beatriz d'Este, Maximiliano e 
Francisco Maria, que foram successivamente 
duques de Milão. 

Sforza (Maximiliano). Duque de Milão, 
filho primogenito do antecedente, n. em 1491 
e m. em 1530. Depois de haver andado er- 
rante por espaço de doze annos pela Suissa 
e Allemanha foi restabelecido no ducado pela 
liga de Julio n em 1512. . 

Despresado pelos subditos que se revolta: 
ram contra elle e cercado em Novara, foi 
salvo pela victoria que os seus Suissos ganha- 
ram contra o marechal de Trionce (1513), vi- 
ctoria de que resultou a evacuação da Italia 
pelos francezes. Voltando a Milão tornou-se 
cada vez mais antipathico pelos enormes im- 
postos que lançou ás cidades revoltadas. 

Quando Francisco 1 em 1515 invadiu'a Ita- 
lia, Maximiliano oppoz se lhe com 35:000 
Suissos que foram vencidos em Marignan e 
por fim o duque de Milão cedeu ao rei todos 
os seus direitos em troca de uma pensão € 
retirou se para França onde morreu. 

Sforza (Francisco Maria). Ultimo duque 
de Milão, segundo filho de Luiz o Mouro, n. 
em 1492 e m. em 1535. Depois da capitula- 
ção pela qual seu irmão tinha cedido o Mi- 
lanez a Francisco 1, viveu em Trento na obs- 
curidade, até que o papa Leão x e o impera- 
dor Carlos v resolveram restabelecer os Sfor- 
2a em Milão. Francisco Sforza entrando n8 
sua capital em 1522 combateu em La Bico- 
que com Prospero Colonna e com a derrota 
de Lautrec ficou senhor da Lombardia. 
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-A entrada de Francisco 1 de França na 
Itslia obrigou-o a refugiar-se em Cremona, 
mas O resultado da batalha de Pavia tir- 
mou o vo throno. Apesar d'isso foi um ver- 
dadeiro jo;guete dos hespauhoes e um sim- 
ples vussallo de Cerios v, que occupou todas 
aa praças fortes do ducado e que reclamou 
em troca da sua protecção enormes subsidios. 

Morreu sem deixar filhos de Christina da 
Dinamarca com quem casou em 155t e no 
“testamento legou oe seus estados ao impera- 
dor. - 

Sforza (Alexandre). Senhor de Pesaro, 
guerreiro italiano, n. em Cotignola em 1409 
e m. em 1473. Depois da morte defseu pae, 
Alexandre ajudou seu irmão Francisco nas 
expedições, em 1435 recebeu de Galcazzo Ma- 
lutesta o senhorio de Pesaro onde se susten- 
tou contru Segismundo Malatesta, e foi ex- 
commungado por Bugenio iv sendo essa ex- 
communhão só levantada por Nicolau v. 

Sforza foi um dos mais habeis generacs de 
Fernando, rei da Sicilia; sendo derrotado em 
S. Fabiano em 1460 por Jacopo Piecinino, to- 
mou a-desforra contra este general em 1402 
perto de Troia e em recompensa d'esta vi 
ctoria recebeu o titulo de condestavel., 

Combateu depois à frente das tropas de 
Paulo 11 e dos venezianos contra Roberto 
Malutesta e continuou a ser um verdadeiro 
condestavel até morrer durante uma viagem 
a Veneza. O cavalheiro Annibal Olivieri pu- 
blicou em 1758 memorias sobre a vida de 
Alexandre Sforza. 

Sforza (Constante). Filho do anteceden- 
te e condottiere como elle, m. em 1l453. 
Succedeu a seu pae em 1473, Foi a causa da 
derrota dos florentiuos no combate que estes 
sustentaram em Poggio Imperial e contra 
Affonso, duque da Calabria, e comandou 
depois os exercitos de Florença e os de Ve- 
neza. - 

sforza (Galeas Maria). Duque de Milão 
filho primogenito do antecedente, n. 2m 1444 
e m. assassinado em Milio no anno de 1476. 
Sabendo da morte de seu pae quaado estava 
em França exercendo o commando das tro- 
pas italianas ao serviço de Luiz xı, voltou á 
pressa a Milio para se collocar á frente do 
governo. 

Casou com Branca de Saboya cunhada de 
Luis xr (14066) e seguindo o partido de Pe. 
dro de Medicis contra os exilados florenti- 
nos, desbonrou-se pelos excessos de tyrannia 
que praticou. Dominado pela idéa de viver 
con grande fausto e de gosar toda a custa 
de prazeres, de costumes desregrados e do- 
tado de sentimentos crueis a ponto de se de- 
liciar á vista das torturas exilou para Cre- 
mone sua mãe a quem mandou depois en- 
venenar e multiplicou os impostos lançados 
sobre os subditos. 

O modo como elle procedeu com o seu an- 
tigo preceptor Cola de Montano a quem man- 
dou chibatar e passear. pelas ruas excitou 
viva indignação a alguns patriotas mais do- 
cididos e afinal Sforza foi morto por Lam 
pugnano, C. Visconti e J. Olgiati membros 
principaes de uma conspiração que então ali 
se formára. 

Galeas envenenou em 1468 a sua primei- 
ra mulher Dorothea, filha do duque de Man- 
tua e da segunda, Branca de Saboya teve 
dois filhos, João Galeas que lhe succedou e 
duas filhas uma das quaes chamada Branca 
casou com 0 imperador Maximiliano, 

sforza (Joio Galeas). Duque de Milão 
filho do antecedente, n. em 1466 e m. em 

1494. Succedeu em 1476 a scu pae, sob 

à tutella de sua mãe Branca de Saboya e 

do ministro Simonetta que luctaram com 

grande euergia contra os irmãos do ultimo 
duque os quaes perteudiam asseuhorcar-se 


do poder. 
VOLUME XI. 


SHA 


Uin d'estes Luiz o Afouro surpreheudeu 
Tortona em 1479, introduziu-se no castello 
de Milio, obrigou a duquesa Branca a dar- 
lhe parte uo governo e apoderaudo-se den- 
tro em pouco de toda a auctoridade mandou 
matar Simonetta (1450), desterrou branca 
de Saboya e fez-se acclamar regente. 

Luiz Sforza separou-se depois do partido 
dos Gibelinos para seguir o dus Guelfos e 
obrigou Genova a reconhecer o dominio de 
Milão, depois de haver triumphado d'uma 
liga à frente da qual estava o papa, Sĉua, 
Veneza, Genova, etc. (1484). Em 1489 casou 
com Isabel filha do duque de Calabria, mas 
esta princesa entrou d'ahi a pouco em lucta 
por questões de precedeucia com Beatriz 
d'Este esposa de Luiz, este para acabar com 
a desavença encerrou seu sobrinho e sua 
esposa no castello de Pavia onde Juão Ga- 
leas foi envencuado ao passo que seu tio bus- 
cava e conseguia alliados para obter a posse 
do ducado de Milão chamaudo ao seu parti- 
do o papa Alexandre vi, o imperador Maxi- 
niliano é Veneza. 

Do seu casamento com Isabel, que m. em 
1524, teve duas filhas uma das quaes cha- 
nada Bonna e um filho Francisco que n. em 
1440, foi levado para França por Luiz xin, 
recebeu ahi o cargo de abbade de Marmou- 
tiera e in. em 1511. | 

sforza (João). Filho natural do antece- 

dente e marido da celebre Lucrecia Borgia, 
filha do papa Alexandre vi, m. em Veneza pe- 
los annos de 1541. Succedeu em 1483 a seu pae 
e casou com Lucrecia em 1493. As nupcias 
foram celebradas no palacio pontificio, mas 
Lucrecia abandonou o marido em 1497, fez 
prouunciar o seu divorcio pelo papa, seu 
pre, e casou segunda vez pouco tempo de- 
pois. Nforza fvi attacado por Cesar Borgia 
em Pesaro e viu so obrigado a refugiar-se 
em Veneza. 
— Sforza (Catharina). Filha natural deGa- 
leas Maria Sforza e esposa do principe de 
Forli, Jeronymo Riario, tornou-se celebre 
pela sua firmeza varonil e pelo heroismo 
guerreiro de, que deu provas em duas occa 
Biões. ‘ 

Quando os subditos do marido se revolta- 
ram contra elle, chegando esse principe a 
ser mandado matar por Francisco Urens 
chefe dos insurgentes, Catharina foi mettida 
no carcere juntamente com os filhos. Como 
Rimini se couservára ficl Catharina pediu 
aos revoltosos para ella propria levar aos 
subditos a ordem de se renderem, mas ape- 
nas 8e viu dentro da fortaleza intimou os re- 
beldes a deporem as armas e não se deixa 
rem intimidar com as ameaças que então 
lhe fizeram de mandar matar os filhos que 
tinha em refens. 

kmquanto isto se passava chegaram os 
soccorros mandados por Luiz Maria Sforza 
e Catharina recuperou o poder. 

Posteriormente casou com Joño de Medicis 
pae de Lorma cognominado o Grande e sen- 
do cercada em Forli no anno de 1509 pelo 
duque de Valentinois, defendeu-se tenazmen- 
te e só capitulou no ultimo extremo. Levada 
então para o castello de Santo Angelo de- 
ram lhe d'ahi a pouco a liberdade, mas não 
lhe restituiram os estados e por fm Catha- 
rina retirando-se para Florença ahi morreu. 

Shadrwell (Thomaz). Poeta dramatico 
inglez, n. em Stanton Hall em 1610 e m. em 
1692. Estudou direito, viajou no estrangeiro 
e depois começou a escrever para o theatro. 
Na época da revolução de 1688 Shadwell que 
pertencia no partido whig obteve o logar de 
historiographo e de poeta laureado de Gui- 
lherme nı. Morreu envenenado por uma gran- 
de porção de opio, substancia da qual elle 
fazia frequente uso, Às suas principaes pe- 
ças são: oB Amantes desgostusos, as Aguas de 
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Epson, Timon o misantropo, Psyché tragedias 
a Verdadeira viuva, etc. As Obras completas 
de Sbadwell foram publicadas em 1720. 

Shaftesbury ou Shaston. Cidade 
de Inglaterra no condado de Dorset q 45 
kilom. nordeste de Dorchester. População 
9:4600. Fabricas de pannos, commercio de 
cereaes. Tem 3 egrejas sendo a mais iinpor- 
tante a de S. Jayme. Esta cidade muito an- 
tiga teve n'outros tempos um dos mais ricos 
mosteiros de Inglaterra. 

Shaftesbury (Antonio Ashley Cooper, 
conde de). Estadista inglez, n. em 1621 em. 
em 1683. Recebeu em Lincoln's Inn excel- 
lente educução dirigida especialmente para 
a legislação ingleza, e tinha apenas dezoito 
annos quando fui eleito membro do parlamene 
to. Ashley Cooper, no principio da guerra ci- 
vil de 1642, mostrou-se muito dedicado ao rei 
e tentou mesmo reconciliar os partidos, mas 
vendo que todos desconfiava d'esse seu pro- 
cedimento filion se no partido dos communs 
e à frente de um corpo de tropas, que defen- 
diam a causa do parlamento, tomou Ware- 
ham e algumas ontras cidades (1644). Dei- 
xando pouco depois a carreira das armas foi 
sherif no condado de Wilt e não represen- 
tou neuhum papel importante até á morte de 
Carlos 1. 

Entrando para a camara que em 1654 subs- 
tituiu o Longo Parlamento, Ashley fez viva 
opposição ás arbitrariedades de Cromwell, 
mas como easa opposição não era constante, 
o protector escolheu.o para fazer parte do 
conselho privado. Durante o governo de Ri- 
cardo Cromwell distinguiu-se como ardente 
adversario do novo poder para cuja queda 
contribuiu e sendo membro do conselho de 
estudo e commissario no exercito, tomou par- 
te nas intrigas que restauraram os Stuarts 
em Inglaterra. Foi um dos doze deputados 
que o parlamento mandou pedir a Carlos 11 
que acceitasse a corôa e, depois da subida 
d'esse principe ao throno, Ashley foi succes- 
sivamente conselheiro privado, commissario 
para o julgamento dos regicidas, par de In- 
qo barão Ashley de Winborne-Saint- 
illes, chanceller, sub-secretario do echi- 
quier e commissario da thesouraria. Egoista, 
ambiçioso sem se prender a principio algum 
e pensando unicamente em fazer fortuna 
«Ashley tinha atraiçoado um governo de- 

ois d'outro, diz Macaulay, mas tinha com- 

inado tão bem as suas traições que no meio 
de tantas revoluções a sua fortuna foi-se 
constantemente elevando. O vulgo, admirado 
d'essa continua prosperidade no meio das cir- 
cumstancias da epoca, attribuia-lhe o dom de 
advinhar o futuro.» 

Em 1671 entrou para o detestado gabinete 
conhecido pelo nome de Gabinete Cabala, to- 
mou parte no tratado de Dovers, declarou-se 
a favor da guerra contra a Hollanda, asso- 
ciou-se á vergonhosa medida que decretou a 
banca-rota para livrar o governo de diflicul- 
dades, entrou em todos os actos arbitrarios- 
de Carlos 1 e em 1672 recebeu em premio 
d'esses serviços o logar de chanceller e o ti- 
tulo de conde de Shaftesbury. 

Vendo que a opinião pnblica reprovava os 
actos do governo e receiando ficar compro- 
mettido, fez uma nova revolução e lançou-se 
no partido liberal. Tendo de sair do minis- 
terio (1671), depois de haver reconhecido a 
illegalidade da declaração de indulgencia 
que tantos protestos levantou da parte dos 
partidarios da religião reformada, fez na ca- 
mara dos lords ¿rande opposição ao bill 
apresentado por lord Danby com o fim de de- 
clarar inhahil de ter assento no parlamento 
todo o membro que recusasse obrigar-se por 
juramento a considerar criminosa qualquer 
resistencia ão poder real. A critica que o 
novo conde fez a esse bill foi tal que o gover- 
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no teve de abandonar a sua proposta. De ac- 
cordo com Whərton e Buckingham, lord Sha- 
ftesbury oppoz-se tanto ás frequentes e do- 
moradas prorogações do parlamento, que o rei 
mandou-o prender na Torre de Londres e só 
uo fim de treze mezes, e depois de haver apre- 
sentado a sua subinissão, é que foi posto em 
liberdade. 

Basa prisio deu grande popularidade no 
nosso biographado e a grande couspiração 
papista denunciada em 1678 levou o nova- 
mente ao poder. Nomeado presidente do con- 
selho em 21 de março de 1679, denunciou o 
papismo que tentava destruir toda a liber. 
dade na Inylaterra, fez votar o celebre bill 
d'Hubeas corpus, e propoz à camata dos Com- 
muns que votasse o bill de exclusão pelo qual 
o duque d'York era declarado incapaz de suc- 
ceder no throno. 

Cahindo do poder em consequencia da op- 
posição d'este uitimo, voltou a militar nas fi- 
leiras da opposição, e sendo dissolvida a ca- 
mara dos cominus as eleições deram uma 
múioria whig menos numerosa. Shaftesbury 
não deixou de continuar a sua viva opposi- 
ção e sendo accusado de alta traição toi no- 
vamente preso mas absolvido pelo grande ju- 
ry (1681). Entrando na conspiração de Mon- 
mouth e recejando ser descoberto fugiu para 
a Hollanda (1582) onde terminou a eva vida 
em quanto os principaes chefes wighs eram 
mandados matar. 

Shaftesbury era um orador de primeira or- 
dem, um est:dista babil mas muito corrupto 
e pela sua versatilidade politica mereceu que 
os historiadores em geral o jolgassem muito 
severamente. 

shafterbuary (Antonio Ashley Cooper, 
conde de). Philosopho inglez, n. em 1671 e 
m. em 1713. Era neto do antecedente, que o 
mandou educar debaixo das vistas e segundo 
os conselhos de Locke, Depois de ter mos- 
trado nos estudos classicos uma intelligencia 
precoce, viajou pela Italia, França e Hollan- 
da e n'este ultimo paiz se relacionou com va- 
rios livres pensadores e mais intimamente 
com Bayle e Leclerc. A revolução de 1658 
abriu lhe a carrcira politica, toinou assento 
na camara dos communs, depois da morte de 
seu pae passou para a eamara dos lords e 
Guilherme nı oftereceu-lhe um logar no ga- 
binete. O mau estado da sua saude obrigou o 
a deixar os negocios publicos e foi assim que 
consagrou todos os seus ocios Às letras e à 
philosophia, Publicou Investigações sobre a 
virtude em que tratou de determinar as rela. 
ções que ligum a virtude á crença em Deus 
e a felicidade temporal á virtude. As idcas 
de Shaftesbury Acerca dae relações da moral 
e da religião tem bastante originalidade e na 
questão das idéas innatas este philosopho se- 
para se do seu amigo Locke e até nas Car- 
tas a um fidalgo que estuda na universidade, 
critica com vehemencia as consequencias que 
dimanam da psychologia sensualista. 

No que diz respeito a methodo, Shaftesbu- 
ry considera o ridiculo a pedra de toque da 
verdade e d'esta thvoria fez verdadeira ap- 
plicação na Carta sobre o euthusiasmo, pubh- 
cada em 1708 e que é uma engenhosa satyra 
em que redicularisa o fanatigno dos pro- 
phetas das Cevennes. Ainda depois erigiu es- 
ses principios em systeina no Senso commun, 
impresso em 1709 e no Sobloco ou Áviso a um 
auctor, que saiu á luz no anno seguinte. 

Em metaphysica Shaftesbury pretende qne 
existe uma ordem universal regulada pelu 
Providencia onde tudo tem o sen logar mar- 
cado e um fin e onde portanto tudo está bem. 
E" a primeira apparição nos modernos d'es- 
te opfimisino que foi desenvolvido depois por 
Bobnsbroke, canfado por Pope e deduzido 
racionalmente por Leibuitz dos aftributos 
divinos e do princípio da razão suficiente. 
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Shaftesbury expoz as suas idéas sobre esta 
materia em um dialogo intitulado: os Mora- 
listas, rhapsodia philosophica. 

Sshah-Narvraz-khan-Samsam- 
Al-Dotvviak. Ministro mongol, cujo pri- 
meiro nome era Abd-al Raz-Zak, n. em La- 
horeem 1700 e m. em 1785. Era um dos per- 
sonagens importantes da córte de Asof-Jah, 
mas sendo aceusado como cumplice da cons- 
piração de N:zam-al. Dowlak Nazir Jeng, fi- 
lho do rei, perdeu apesar de innocente, todo 
o vilimento e só em 1747 readquriu a sua 
importancia. 

Foi então nomeado dewan de Biran e no 
tempo de Nizam-al- Dowak suceessor de Dow- 
lak-Nazir-Jeng, dewan do Decan. Depois 
da morte d'este principe foi nomeado com- 
mandante de Hyderabad, ministro de Amir 
ul Memalek e combateu energicamente o po- 
der francez na India. Por morto de Arir-al- 
Memalek Samsam foi demittido e voltou ao 
poder no tempo de Nizam al Dawlak 1r, mas 
pouco depois caiu em poder dos partidarios 
da França e foi preso e assassinado, 

snhalkeriey (Jeremias). Astronomo in- 
glez; viveu no seculo xvi. Tendo calculado 
que a passagem de Mercurio sobre o disco 
do sol em 1651 não egeria visivel senão na 
Asia dirigiu-se ali e obecrvou com efeito 
este phenomeno em Surate a 3 de novem. 
bro. Morreu va Íudia sem ter voltado a In- 
glaterra. 

shakespenr (Joio). Orientalista in- 
glez, n. em Sonnt em 177$ e m. em 1858, 
Dedicou-se principalmente ao estudo das lin- 
guas orientaes; em 1806 foi nomeado profes- 
sor de indoatani no collegio real militar e 
depois no estabelecimento fundado para eda- 
cação dos ofliciaes destinados a servir na 
India. As melhores obras de Joio Shakes- 
pear são: Grammatica indostanis Diccionario 
indostant e inglez; Muntakhabat i-Hindi; In- 
troducção á lingua indostanti. 

Shakspeare (Guilherme). Ilustre poe- 
ta dramatico inglez, n. em Stratford sobre o 
Avon, no condado de Warwick, a 23 de abril 
de 1564 e m. na mesma cidade a 23 de abril 
de 1616. A data que apresentamos para o 
naecimento e que é dada pela maior parte dos 
biographos, pode muito bem não ser exacta 
porque o documento authentico que existe é 
o assento do baptismo realisado a 26 de abril 
e por tanto o nascimento pode muito bem ter 
sido a 23 ou não, parecendo que foi adoptado 
csse dia só pela circumstancia de ter Shaks- 
peare fallecido tambem a 23 de abril. As du- 
vidas a respeito da vida do grande poeta co- 
meçam até pelo nome, que tem eido escripto 
não só Shakspeare, mas tambem Shakapere, 
Shakespeare, Shakespere, Shaxper e até Cha. 
csper. O sssento do baptismo diz Gugliel- 
mus filius Johannis Shnkspere, as edições 
das poesias impreesas durante a vida do 
poeta e a primeira edição do theatro traz 
Shakespeare, mas elle proprio assignava se 
de ordimario Shukspere. 

As conscienciosas investigações feitas por 
Francisco Hugo para a noticia que escreveu 
antes da traducção franceza de Shakspeare 
deitaram por terra as fabulas que até então 
enchiam a biographia do potavel poeta. A 
maior parte dos antigos escriptores diziam 
que Shakspeare era filho de um carniceiro, 
de um curtidor, de um negociante de làs, 
que quando era moço matava gado com gran- 
de pompa imitando os antigos ritos da immo- 
lação das victimas, que recebeu uma educa. 
ção mnito pouco polida e que entregando ee 
å vadiagemn estava para ecr enforcado, que 
fugindo para Londres sern dinheiro teve ds 
guardar cavallos às portas dos theatros para 
viver, que depois se fez actor e que come- 
çando por arranjar peças do antigo reporto- 
rio sentiu despertar o genio, compondo cutão 
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as originacs que foram muito applaudidas, 
mas que por fim morreu na miseria como to- 
dos os poetas. Hoje está demonstrado que tu- 
do ieso é falso. 

João Shakepeare, pae do poeta, era pro- 
prietario no condado de Stratford e documen- 
tos authenticos revelaram que elle tinha ahi 
quatro propriedades, duas das quaes perten- 
ciam a sua mulher e que trazia arrendada 
uma quinta. Foi eleito alderman em 1665, 
um anno depois do nascimento de Guilher- 
me, balio, quer dizer primeiro magistrado da 
cidade e em 1668 estando ainda no exerei- 
cio d'esse cargo, recebeu cartas de nobreza. 
Como elle proprio tratava das suas terras não 
admira que matasse gado, vendesse lã ou pre- 
parasse as pellos antes de as vender, porquo 
a divisão do trabalho ainda não existia n'es- 
sa epoca e todas essas operações constituiana 
a exploração dos bens ruraes. D'esto modo se 
explica facilmente como para os antigos bio- 
graphos Shakspeare era filho de um carni- 
ceiro, de um curtidor, de um negociante de 
pelles, porque na verdade tudo isso era o pae. 

Não purece tambem natural que a sua edu- 
cação fosse muito descurada e nem é preciso 
mesmo appellar para o testemunho das suas 
obras, que revelam no auctor um dos espiri- 
tos muis cultivados do seu tempo. Stratford 
tinha nessa epoca uma escola, dotada espe- 
cialmente por Eduardo vı, na qual se ensina- 
va grego e latim e não é muito provavel que 
o filho do balio deixasse de frequentar esse 
estabelecimento. Em Londres aprenden de- 
pois o poeta as linguas franceza, italiana e 
hespanhola, 

Pelos annos de 1578 João Shakespeare sof- 
frou algum revez de fortuna e esse facto in- 
fluiu no destino do filho. Embora não obri» 
gasse Guilherme a sair da escola antes de 
completar a instrucção, forçou-o a tratar de 
crear meios de subsisteneia para si proprio 
e dizem alguns biographos que com essa 
idéa elle se fez mestre escola e depois escre- 
vente de um procurador, Tudo isto não passa 
de conjecturas, mas ou se hade deixar um va- 
cuo na biographia do poeta ou admittir estas 
tradieções legendarias. D'este periodo o que 
ha de positivo é que Guilherme Shakspeare 
casou em 1583 com a filha de um proprieta- 
rio de Shottery, logar proximo de Stratford, 
chamada Anna Haltraway e que tinha oito 
annos mais do que o marido. Alguns versos 
da Duodecima noite, em que o poeta aconse- 
lha as mulheres a procurarem marido mais 
novo do que ellas é de certo uma allusão ao 
seu' casamento precoce e do qual não tinha 
as melhores recordações. D'essa união nas- 
ceu cinco mezes depois d'ella celebrada uma 
filha, que recebeu o nome de Suzanna e mais 
tarde, em 1585, dois gemeos. 

Pouco depois d'este successo Shakspeare 
saiu de Stratford abandonando a mulher e os 
filhos e foi para Londres onde ec fez actor. A 
extravagancia d'esta resolução tez com que os 
biographos quizessem descurtinar-lhe a cau- 
sa e Rowe aftirma que, havendo perto da ca- 
sa de Shakspeare a propriedade de um fidal- 
go, sir Thomaz Lucy de Charlecote, Guilber- 
me entrara ahi para caçar, o nobre intentou 
um processo, Shakspeare vingon-se escre- 
vendo uma satyra e Lucy redobrou a per- 
seguição de modo que para a evitar o futu- 
ro poeta decidiu-se a ir para Londres. Esta 
historia é contada de varias maneiras e na- 
da garante a sua authenticidade, mas vive 
Das tradições de Stratford e muitos annos de- 
pois da morte de Shakspeare ainda se cita- 
vam versos da tal satyra que elle pregara na 
porta do parque de Lucy, 

Tudo isto é mais que duvidoso e muito mais 
natural é admittir que vendo-so sem fortuna, 
e com pouca vocação para a agricultura, qui- 
zcete tentar à carrcira das letras para a qual 
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o seu grande talento o inclinava. Ora essa | 


carreira reduzia-se então à poesia lyrica e 
epica ou so theatro. À primeira só poderia 
dar fortuna captando a protecção e auxilio 
de alguns senhores nobres e de posição ele- 
vada, o tbeatro porém, de que o publico gos- 
tava, permittia aos que n'elle entravam já 
como actores, já como auctores, meios de 
subsistencia certos e por vezes importantes. 

Parcce que Shakspeare pensou primeiro 
na poesia e assim o mostram o seu Adonis e 
a sua Lucrecia, compostos ou pelo menos co- 
meçados em Stratford, mas o seu genio, as 
necessidades domesticas e as relações de ami- 
zade levaram-n'o para o theatro. 

Desde 1569-algumas compauhias de acto 
ros dos condados de Leicester, Warwick, 
Worcester e outros davam quasi todos os 
annos algumas representações em Straford e 
entre esses actores havis alguns nascidos no 
mesmo condado que Shakespeare, e portan- 
to é fucil de comprehender que este ultimo, 
sentindo despertar o seu genio dramatico, e 
associasse a alguns d'esses seus patricios e 
ou 08 acompanhasse ou fosse ter a Londres. 
Esta explicação parece rasoavel, mas, seja 
como for, é certo que aos vinte e doia annos 
Skakspeare saiu de Strasford e que d'ahi a 
tres annos era um dos proprietarios do thea- 
tro de Blackfriars. O que se passou de 1586 
a 1589? A historia nada diz e não admira, 
porque um actor não é uma pessoa tão im- 
portante que a historia se occupe a registrar 
as suas palavras e acções. Às tradições re- 
colhidas muito depois e portanto sem aucto- 
ridade são pouco verosimeis. Diz-se que Gui- 
Iberme, chegando a Londres sem dinheiro, 
viveu de segurar cavallos ás portas dos 
theatros, mas isto não merece refutação 
porque não foi de certo com o que ganhou 
n'esse humilde serviço que elle poude jun- 
tar o preciso para entrar como proprietario 
pera o theatro. Ganhou o sim primeiro como 
actor e depois como auctor. Aulney diz que 
«elle representava muito bem», mas por 
maior que fosse o seu talento n'esse genero, 
foi como escriptor que elle alcançou um lo- 
gar distincto entre os seus collegas. Não ha 
certeza de que elle escrevesse coisa alguma 
antes de 1559, mas é provavel que antes 
d'essa época tivesse composto Venus e Ado- 
nis e Lucrecia impressas em 1593 e 1594, 
ambas dedicadas ao conde de Southampton. 

O poeta na dedicatoria de Venus e Adonis 
diz que é esta a sua primeira obra, mas Lu. 
crecia é incontestavelmente da mesina época 
e ambas foram escriptas na mocidade do 
poeta e quando clle vivia ainda em Stratford. 

Essas composições pertencem ao genero 
pastoril elegiaco, revelam o ardor sensual da 
da mocidade, uma imaginação opulenta, uma 
grande força e originalidade de expressão e 
um profundo conhecimento da lingua e ao 
mesmo tempo n'esses poemas nota-se uma 
decidida tendencia para o drama, porque se 
narrações oecupam pequena parte é pelo 
contrario os discursos rào longos e frequen- 
tes. Um auctor com estas disposições não 
podia viver com actores e representar sem 
pensar em escrever para o theatro. Não se 
sabe quaes foram os primeiros ensaios de 
Shakspeare. Como não existem os registros 
do theatro de Blackfriars, como n'esse tem. 
po não havia jornaes nem revistas para da- 
rem conta das peças novas e como estas peças 

se não imprimiam senão muito depois e com 
grande irregularidade, é impnesivel apre 
sentar uma chronologia exacta das compoei- 
ções dramaticas de Sbakspeare, mas o que 
se póde é claseificar essus obras por épocas 
e determinar com soffrivel exactidão os pe- 
riodos da carreira theatral do grande poeta. 

Buppos se por muito tempo que Shak». 
Peare começou a escrever para o theatro 
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pelos annos de 1592, mas o testemunho de 
alguns contemporaneos obriga a recuar essa 
data uns tres ou quatro aunos e comple- 
tando essas poucas noticias que nos restam 
com alguns dados que us proprias peças 
fornecem pode fazer-se uma idća bastante 
exacta da primeira parte da carreira thea- 
tral de Shakspeare. 

Quando elle chegou a Londres achou as 
representações theatraes muito no gosto do 
publico, mas pouco estimadas pola gente il- 
luetrada. À arte dramatica na Inglaterra 
tinha principiado com os mysterius, scenas 
tiradas dos livros sagrados e depois aceres- 
centou-se à Escriptura Sagrada como mate- 
ria de dramas a bistoria profana antiga, mo- 
derna e até a contemporanea e os roman- 
ces de cavallaria, mas sem cmpregar arte 
alguma na composição e no estylo. A renas- 
cença influindo n'este genero de littera- 
tura como em todos os outros e o estudo de 
Plauto e de Seneca ensinou os auctores a 
gruparem as sceuas em certa ordem, a con- 
centraram mais & acção e a darem mais re- 
levo aos caracteres, mas copiando esses an- 
tigos e exagerando até a declamação e a ein- 
phase não lhes seguiram os principios da 
uuidade de tempo e de logar. 

O drama inglez gosava ainia de toda a 
liberdade dos' antigos mysterios quando 
Shakspcaro começou a fecundal.o com o seu 
genio. As diversas especies de drama não se 
distinguiam por linbas bem accentuadas, 
mas podiam-se classificar em quatro grupos: 
as historias em que eram postos em scena 
factos historicos, ás vezes muito recentes, 
as tragedias que asscutuvam em factos his- 
toricos, legendarios ou fabulosos tratados å 
maneira de Seneca, mas sem respeito pela 
unidade do tempo e de logar, as comedias em 
que se tratava de factos imaginarios á mia- 
neira de Plauto, mas com egual liberdade 
de tempo e de logar e um quarto grupo, cujo 
assuinpto era tirado de romancea ou novel- 
las e em que a comedia se misturava com 
a tragedia. 

As primeiras peças de Shakepeare-corres- 
pondem a estas divisves. Temos primeiro a 
Historia de Henrique VI em tres partes, pe- 
ça mediocre dirigida sem arte e da qual só al- 
gumas scenas pertencem ao grande pocta, Filo 
Andronico detestavel tragedia, cômposta em 
1088 ou 195) quando Shakspeare imitava 
Kyd e Marlowe, auctores que estavam na mos 
da, a Comedia dos erros imitação das Mene- 
chmas de Plauto e mais inverosimil ainda do 
que o original, A mulher má domesticada, co- 
media alegre e viva, mas inferior às que o 
poeta escreveu depois no mesmo genero €e 
Pericles drama romantico muito imperfeito, 
mas curioso como primeiro eusaio n'um ge- 
nero que elle havia de levar á maxima per- 
feição. 

Os Cavalleiros de Verona estabelecem a pas- 
sagem entre o primeiro periodo (1587-1591) 
periodo de imitação e o segundo (15J1-16C0) 
em que o poeta encontrando o caminho que 
se conadunava com o seu genio, entrou n'elle 
com todo o ardor, escrevendo muitas obras 
que teem a vivacidade, o encanto da moci- 
dade, mas nas quaes faltam ainda as grandes 
qualidades que hão de distinguir as obras 
primas compostas depois. 

As peças romanticas que se seguiram aos 
Cavalleiros de Verona foram: Penas d'amor 
perdidas, O que tem bom fim é bom, Romeu e 
Julieta deliciosa combinação do drama ro: 
mantico e da tragedia, O sonho de uma noite 
de verão e o Mercador de Veneza, composi- 
ções magnificas em que o poeta já senhor de 
si, mas com todo o euthusisamo da mocidade 
derrama a poesia com uma abundancias en- 
cantadora. Ao mesmo tempo Shakspeare ia-se 
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exito de Ilenrique VI animou-o a fechar 
o cyclo das Duas Kosas com uma peça na 
qual mostrasse os Tudors, recebendo em hbe- 
rauça as pretenções rivaes e celevando-se so- 
bre à ruina da casa de Lancastre e de York 
e com esse intento escreveu o Ricardo III. 
drama muito notavel embora o protogonista 
se assemelhe de muis aos tyrannos de trage- 
dia. 

Jiicardo III não tem grande valor como 
obra dramatica, mas abre a serie das tres 
magnificas peças com que Shakspeare tratou 
da subida go throno e grandeza da casa de 
Lencastre. 

N'essas tres peças (as duas partes de Men- 
rique IV e Henrique V) se conhece bem como 
o genio apresentando clementos historicos 
sen o8 deformar pode tirar d'elles uma acção 
dramatica. Nas duas partes de Henrique IV 
o comico vigoroso e original casa-se bem com 
a parte séria, dando-lhe extraordinario rele- 
vo; no Ilenrique V a parte lyrica domina e 
faz realçar à parte séria. Ha tambem muito 
de comico no ei Judo que'é um ponco aute- 
rior e nas Mulheres alegres de Windsor (1599 
pouco mais ou menos) ha só comedia e n'essa 
peça estão comicamente apresentadas as in- 
faustas aventuras de sir Jobn Talstaff, o 
mais divertido personagem do drawa Henri- 
que IV. 

Em todas estas peças o que distingue Sha- 
kspeare é a vivacidade dos caracteres, & 
abundancia de poesia, o bom humor franca 
e alegre, © uma frescura incomparavel de 
imaginação, mas de 1009 em diante as com- 
posições de Shukspeare começam a ser cada 
vez mais severas e apresentam-se com cò- 
res carregadas e tristes e à exprimirem son- 
timentos complicados e profundos. A mu- 
dauça vão se faz de repente mas faz se, cas 
peças d'este terceiro periodo (1600-1609) tem 
um caracter muito diverso das que as prece- 
deram. Leta mudança explica-se pelo pro- 
gresso da edade e tambem por certas parti- 
cularidudes da vida de Shakspeare. 

Ha uina collecção de sonetos impressos em 
1609 com uma dedicatoria eniguatica que 
tem dado muito que peusar aus cruditos e 
que tem certa importancia para a biographia 
do pocta. 

Quando elle escreveu esses versos cra um 
simpics actor é u elles se queixa repetidas 
vezes da sua posição humilde, comparada 
com a do scu amigo e grande protector Hen- 
rique Wiiothesby, conde de Southampton, 6 
do oflicio considerado infame que era obri- 
gado a seguir para viver € que o expunha ao 
riso do povo. 

Dos 154 sonetos que forinam a collecção 
os 126 primeiros são dirigidos ao conde e os 
outros compostos em honra de uma mulher 
casada, que não foi mais fiel ao amante do 
que o fôra ao marido, porque Shakspeare re- 
petilus vezes se queixa do procedimento 
d'ella. 

O poeta revela em todas as suas compara- 
ções um caracter meigo e um coração dotado 
de grande sensibilidade, mas reconhece-se 
tambem que clle levava uma vida pouco re- 
grada, do que por vezes tinha remorsos e 
que se deixou a mulher e os filhos em Strat. 
ford vão foi tanto por incompatabilidade de 
genio, como pelo descjo de levar uma vida 
independento., 

As allusões que apparecem nos sonetos à 
miudo e as snedoctas contadas pelos contem. 
poraneos leva-nos a crer que Shakspearg 
gastou a mocidade e ainda alguns dos annos 
que se lhe seguiram em amores faceis e pas- 
sageiros, havendo a esse respeito uma hiato- 
ria eugraçada, que o actor Tooley. collega 
de Sbakspeare conta do seguinte modo: Una 
vez que eu estava na porta do Globo depois 


exercitando em composições mais severas, O ' da representação de Ricardo ITI chegou ao 
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a Burbadge, que tinha feito o primeiro papel 
na tragedia, um d'estes emissarios que sc en- 
contram em grande numero na nossa capital. 
Tratava-se de um rendez vous e Sbakspeare 
escondido atraz de um reposteiro não perdia 
uma palavra do que se dizia. Uma senhora 
nova, cujo marido estava ausente, apaixoná- 
ra se pelo actor predilecto do povo inglez. 
Se Burbadge accedesse ao convite n'essa mes- 
ma noite ella lhe proporcionaria uim facil ac- 
cesso, devendo as palavras Ricardo ni servir 
de senha para a admissão, Shakspeare antes 
da hora convencionada dirigiu-se ao ponto in- 
dicado, pronunciou a meia voz a senha, a porta 
abriu se e a obscuridade disposta para velar 
esse pudôr fingido protegeu a conquista ou 
para melhor dizer o roubo feito ao collega. 
Practicado e perdoado o crime, o verdadeiro 
Ricardo nr bateu á porta, que Shakspeare 
se apressou a ir abrir. Quem é? perguntou 
clle.— Ricardo 11. — À praça já se rendeu. — 
Mas eu son Ricardo 111, diz Burbadge.— E 
en sou Guilherme o Conquistador, respondeu 
Shakespeare. i 

O que acabamos de dizer refere-se exacta- 
mente ao que chamamos segundo periodo da 
carreira do poeta. durante o qual a sua for- 
tuna e a da companhia; para a qual elle escre- 
via tantas peças notaveis, augineutavam quasi 
de dia para dia. Em 1595 a companhia dei- 
xou o velho theatro de Blackfriars e mandou 
construir uma outra sala espaçosa, com ricas 
decorações e que se chamou o theatro do 
Globo, ficando este reservado para os especta- 
culos no verão e servindo a antiga sala só 
para o inverno. Shakespeare, que era um dos 
. proprietarios do novo theatro, chegou a jun- 
tar soffriveis haveres e, em 1597, foi a Sirat- 
ford onde comprou a melhor casa da cidade 
e n'ella estabeleceu o pae, a màe, a mulher e 
as duas filhas que lhe restavam. 

Shakspeare começava então a gosar A re 
putação litteraria que adquirira e a situa: 
ção desnfogada de meios que alcançara, mas 
é exactamente então que as suas peças mos- 
tram a severidade e as cores sombrias de que 
acima fallimos e que forçosamente nasce- 
ram da situação em que o poeta se achava 
e que um critico descreveu nos seguintes 
termos: «Parece que na vida de Shakespeare 
bouve um periodo no qual o seu coração se 
achou mal, descontente com o mundo e com 
a propria consciencia. À recordação do tem- 
po mal empregado, o desgosto de ver uma 
atfeição mal retribuida, a experiencia dos 
peiores lados da naturesa humana e a expe- 
riencia que mais do que tudo dão as más com- 
panhias, tudo isso fazendo impressão n'um 
espirito elevado deu origem á concepção de 
Lear e de Timon e tambem ao typo do censor 
do genero bumano, que desenhou primeiro 
em Jayme.» l 

Se exceptuarmos a Duodecima noite repre- 
sentada em 1602, encontramos de 1600 a 1607 
uma serie de peças todas com csse cunho sa- 
tyrico, que se desenha na melancolica philo- 
sophia de Jayme (Como quizerem, 1600), na 
sombria e cruel malignidade do bastardo 
Joio (Muito trabalho para nada), 1601, nas 
amargas perplexidades e duvidas de Hamlet, 
na maldade invejosa e perfida de Iago (Othel- 
lo), 1603, na severa tristesa do duque de Vi- 
cencia (Medida por medida), na enorme in- 
tensidade tragica de Macbeth, (1605, pouco 
mais ou menos), na demencia de Lear (1606), 
e na furiosa misanthropia do Timon de Athe. 
nas. 


se exceptuarmos Julio Cesar, depois de 1607, 
mostram um caracter mais tranquillo e me- 
nos azedo e que concorda com as noticias que 
nos restam da ultima parte da vida do poe- 
ta. Em 1603, proximamente, deixou de repre- 
sentar, mas continuou a ser um dos membros 


As ontras peças de Shakspeare compostas, 
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da sociedade do theatro de Blackfriars e do , 
Globo e quando o lord inaire e os aldermen | 
quizeram demolir este ultimo, Shakspeare | 
reclamou uma indeumisação que avaliava | 
em perto de 34 contos de réis. A demolição | 
não chegou a etivetuar se, mas além d'essa ro- 
clamação para avaliarmos o estado financel: 
ro do poeta resta-nos a informação do jornal 
do reverendo João Ward, cura de Stratford, 
que calcula em mil libras esterlinas o rendi- 
mento de Shakspeare quando este se retirou 
para a terra em que nascera. 

As ultimas peças do poeta ressentem-se 
d'esta situação independente que elle alcan- 
cára à custa do sen trabalho e são escriptas 
com uma facilidade, que mostram bem ser 
producções de um grande talento que escre- 
via descuidadamente e sem esforço. À essa 
epoca pertencem Antonio, e Cleopatra em que 
foi trasladada magnificamente para a scena 
uma biographia de Plutarco, o romanesco 
drama de Troilus e Cressida, imitação e pa- 
rodiad e Homero, Cymbelina, que do tem- 
po antigo tem apenas c8 nomes, mas que é 
uma obra perfeita no genero romanesco, as- 
sim como Corivluno é uma perfeita iuter- 
pretação dramatica da historia antiga, 

Depois d'esta tragedia severa e animada, 
que fecha a serie dos estudos da autiguida- 
de, Shakspeare voltou ao genero da comedia 
phautastica, que vinte annos antes lhe ins- 
pirara o Sonho d'uma noite de verão e es- 
creveu então a Tempestade, sendo do meemo 
tempo ou talvez um pouco anterior o Conto 
d'inverno, e depois ainda escreveu Shaks 
peare o Henrique VIII, que sem ter as gran- 
des qualidades do Henrique IV e Henri- 
que VI techa brilhantemente a serie das pe- 
ças historicas do poeta. 

Dos tres annos que decorreram entre esta 
ultima peça e a morte de Shakspeare pouco 
ou nada se sabe da vida do grande poeta, 
que passou os ultimos tempos da sua vida 
completamente retirado em Stratford. 

O cadaver de Shakspeare foi enterrado sem 
pompa na parte septentrional do coro da 
egreja: principal de Stratford e só um se- 
culo depois da morte do illustre dramaturgo 
é que se abriu uma subscripçio eutre as se- 
nhoras inglezas para lhe erigir um monu- 
mento, na egreja de Westminster, no cele- 
brado Canto dus poetas. Em 1709 realisou-se, 
por iniciativa de Garrick o primeiro jubileu 
em honra de Shakspeare e o ultimo veriti- 
cou se em 18304. Antes de Shakspeare a In- 
glaterra contava já alguns poetas dramati- 
cos notaveis, mas o genio superior do illus- 
tre dramaturgo eclipsou todos os seus con- 
temporaneos e antecessores. Como todos os 
grandes mestres da poesia, soube pintar com 
a mesma verdade e energia todos os senti- 
mentos e todas as paixves. Simples, terrivel, 
gracioso, pathetico, burlesco, melancolico, 
profundo, motejador e apaixonado, tudo sou- 
be exprimir magnificamente e ninguem soube 
pintar com mais eloquencia e com mais sen- 
timento tragico. Shakepeare creou figuras, 
que hão-de viver eternamente e os persona- 
gens das suas obras, desde o perverso e re- 
pugnante Ricardo mnr até ao grotesco Fal- 
staff, desde o poetico Romeu até ao sonha- 
dor e phantastico Hamlet, são entes renes 
que fazem grande impressão e que nunca 
mais esquecem, 

Genio rude, e Ás vezes até de mnis, Sha- 
kespeare desenha com uma suavissima deli- 
cadesa os caracteres feminiLos: Ophelia, Cas 
tharina d'Aragão, Cordelia, Julieta, e Des- 
demona teem uma pureza que sô pela gran- 


desa do genio se explica, sendo creações de | 
| pital dos expostos, a casa da moeda, difa- 


um gernio rude que vivia n'uma epoca de 
costumes pouco regrados. 

Os criticos, collocando se n'am ponto de 
vista pxciusivo, criticaram-no de violar rọ- 
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petidas vezes a verdade local e historica, de 
não se sugeitar a regra alguma e de dar ao 
seus quadros a brutal energia de epocas an- 
teriores ou o alambicado do seu tempo, mas 


ninguem ihe contesta o poder creador, o pro- 


fundo conhvcimeeto do coração humano, 8 
grandeza imponente das suas concepções e 
o vigor com que soube empregar os grandes 
sentimentos Lratricos. 

Às obras de Shakspeare acham-se traduzi- 
das em quasi todas as linguas e entre nós 
tem sido as composições do grande poeta in- 
glez vertidas por S. M. el rei D. Luis, que 
traduziu o Hicardo III, o Hamlet eo Mer. 
cador de Vencza, pelo sr, Dulhão Pato gue 
traduziu estus duas ultimas composições e 
pelo sr. José Antonio de Freitas que tradu- 
zin o Olkello, que actualmente (fevereiro de 
1853) se está represcutaudo no theatro de 
D. Maria i. i 

sinumg-Eaid. Cidade e porto fluvial da 
China, capital do districto do seu nome na 
provincia de Xiang Su, na margein do Hoang- 
nú. A população é de 36U:00U hab. Este 
porto foi aberto ao cominercio estrangeiro 
pelo tratado de 1543. 

Ha em Shang-llai um grande numero de 
operarios, mas poucas fabricas e as unicas 
diguas de serem mencionadas, algumas das 
quaes ficam nos arredores da cidade, são dis- 
tillações, fabricas de tecidos d'algodio e de 
seda, cordas, louça, papel, cachimbos, esta- 
tuetas e outros objectos de bambú Na ci- 
dade ha tambem algumas fiações de seda mon- 
tadas à europea e oflicinas de tinturaria e de 
impressão de estofos. 

Se a industria está pouco desenvolvida em 
Shang- Hai não succede o mesmo ao comincr- 
cio que é immenso A sua situação nas 
margens de um rio navegavel e que commu- 
nica com o Grande Canal e com o Yang-tsé- 
Kinng põe-na em relação com todos o3 vas- 
tos e ferteis puizes que essas grandes vias 
navegaveis atravessam. Avalia-se em 6:000 
o numero de embarcações que vem annual- 
mente do interior, em 6:500 o dos juucos de 
cabotagem. O commercio estrangeiro repre- 
seuta por si 80 um movimento de 600 navios 
e perto de 160.000 contos de réis. 

Os principaes artigos importados em Shang- 
Hai são tecidos de algodão e de là, fitas de 
seda, chumbo, ferro, estanho, quinquilhe- 
rias, carvão, ninhos d'andorinha, anil, arros, 
assucar, vermilhão, páu de cainpeche, taba- 
co, pimenta, madeiras de construcção, etc.; 
a exportação consiste principalmente em chá 
preto e verde, seda crua e em fio, lã, gesso, 
porcelanas, louça, algodão, rhuibarbo, leques, 
medicamentos, etc. O commercio mais impor- 
tante é feito sob a bandeira ingleza e depois 
sob a dos Estados Unidos. 

Um grande numero de casas commerciaes 
europeas e americanas se teem estabelecido 
em Shang-Hai onde ha bancos europeus e 
chinezes e agencias de companhias de segu. 
ros maritino e contra incendios. 

Esta cidade é situada n'uma planicie bem 
cultivada que produz algodão, arroz e trigo 
em abundancia. Às ruas são estreitas é pou- 
co limpas, o ar viciado pelas exhalações me- 
phiticas produzidas pela immundicie das 
ruas e a cidade cercada de uma muralha 
circular muito elevada. Da parte de fora fi- 
cam os arrabaldes muito povoados, nos quaes 
os jesuitas teem construido magnificas Ca: 
sas e n'un d'elles chamado Toukadur, um 
convento e collegio com egreja que serve 
parocbia aos chinezes couvertidos ao catho- 
locismo. No interior da cidade ha alguns 
monumentos, sendo os mais notáveis 0 hos 


rentes fabricas de seda, ferro, vidro, pape 
e marfim, o palacio do mandarim civil, 6 al- 
guns pagodes, sendo d'ertes o mais importan. 
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te o dos Genios que fica no extremo de uma 
praça circular no centro da qual se vê um 
enorme globo de bronze em que estão es- 
criptos os factos memoraveis da cidade. Ha 
tambem alguns templos catholicos e protes- 
tantes, e as ruinas de um antigo palacio dos 
soberanos da cidade transformadas hoje em 
paseeio publico. 

Os estabelecimentos francezes e anglo- 
americanos estendem se ao longo do rio 
Hoang-pu. O primeiro teve já mais de 45:000 
bab. quasi todos chinezes e havendo ahi 
apenas 500 a 600 europeus. À cidade france- 
sa é em geral construida Á europea con ruas 
direitas e largas e regulares. Tem uma bo- 
nita egreja da Missão que serve de cathedral, 
nm palacio municipal e um hospital servi- 
dos por irmãs da caridade. 

Um regato separa o estabelecimento fran- 
cez da cidade imperial. A direita, mas sepa- 
rado da primeira começa o estabelecimento 
inglez, edificado pelo mesmo risco mas com 

muito maior movimento e animação. 

Os chinczes de Shang -Hai são mais civi- 
lisados e mais bem dispostos a favor dos 
europeus do que os da cidade de Cantão e 
os europeus podem andar com a maior se- 
gurança até alguns kilometros para o inte. 
rior e em volta da cidade. O clima é pessimo 
e a cholera e o typho grassam ahi qnasi 
constantemente, mas 8 presença dos europeus 
já tem concorrido para melhorar as condi- 
ções hygienicas e Shang- Hai parece talbada 
para vir a ser um dos principaes emporios 
do commercio no extremo Oriente. 

Shannon. Em latim Senzus, rio da Ir- 

landa, o mais importante dos cursos d'agua 
d'esta ilha; nasce no condado de Cavan na 
base do Quilka-Mountain e no lago Allen, 
corro a sueste depois ao sul, banba Carrik, 
Asthlone, Killaloe, Jamestown, Limerick e 
Kilrush, e nbaixo d'esta ultima cidade des- 
agua no Atlantico por um largo estuario 
entre os cabos Loop e Kerry, depois de um 
curso de 350 kilom. No seu percurso forma 
varios lagos sendo os mais extensos os de 
Baffin, de Ree e de Derg. Os seus princi- 
paes afiiuentes são, á direita o Boyle, o Su- 
ck e o Fergus e å esquerda o Inny, o Bros- 
na eo Moig. E navegavel desde o lago Al- 
len no condado de Leitrin, até à foz e liga- 
do por dois canaes ao mar de Irlanda. 

Sharp (Jnyme). Arcebispo anglicano, 
n. em 1618 o m. em 1678. Foi presbyteriano 
e depois converteu se á egreja de Inglaterra 
o que lhe attrahin o odio dos seus antigos 
correligionarios. Um d'estes, chamado J. 
Mitchel tentou, sem resultado, assassinar 
Sharp, que dez annos depois foi morto por 
nove salteadores. 

Sharp (João). Um dos melhores préga- 
dores de Inglaterra, n. em Bradford em 1644 
e m. em Bath em 1714. Interdito em 1636 
por causa dos seas serinões contra os catho- 
licos, foi reintegrado depois da revolução de 
1688, nomeado deão de Cantorbery e depois 
arcebispo de York. Uma collecção completa 
dos seus sermões foi publicada em 1740. 

Sharp (Abrahão). Mathematico ingleg, 
n. em Little Horton, perto de Bradford, em 
1651 e m. em 1742. Foi successivamente cai- 
teiro, mestre escola, empregado na alfande- 
ga, guarda-livros e depois chamado por Fla- 
msteed, que reconhecendo lhe a intelligencia 
o empregou no observatorio de (Greenwich 
para o ajudar nos seus trabalhos. 

Sendo muito versado nas sciencias mathe - 
maticas, prestou grandes serviços a Flams- 
teed e Á sciencia. Fez grande numero de ob- 
servações, construiu alguns instrumentos as- 
tronomicos, teve grande parte no famoso ca- 
tnlogo de perto de tres mil estrellas, fes a 
maior -das taboas que occupam o tomo 11 da 
Historta celestis e desenhou as magnificas 
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cartas atlas que acompanham a segunda edi- 
ção d'essa obra. | 

Ao mesmo tempo Sharp occupou se d'um 
trabalho impertante de calculo de senos, se- 
cantes e tangentes e applicou o calculo a 
achar a relação entre a circumferencia e o 
dinmetro, chegando a determinal a até à 72.º 
casa decimal. Posteriormente trabalhou em 
logarithmos e calculou até 4 61.3 casa deci- 
mul os logarithnos dos 100 primeiros nume. 
ros, 08 dos numeros primos comprehendidos 
entre 10l e 1100, etc. 

Este trabalho inportante foi publicado na 
Geometry improved, em que o auctor é desi- 
gnado unicamente pelas inicines. Essa obra 
interessante termina por um tratado dos po- 
Iyedros regulares e dos que o sào Bó na ap- 
parencia. Sharp foi quem gravou com uma 
clareza e precisão mnito notaveis as estam- 
pus d'esse livro, nas quaes estão representa- 
dos os polyedros em perspectiva. 

O mau estado de saude obrigou Sharp a 
retirar-se para a sua terra natal onde cons- 
truiu um pequeno observatorio e ahi conti. 
nuou até aos ultimos dias da vida as suas 
interessantes observações. 

Sharp (Samuel). Cirurgião inglez, n. em 
1700 e m. em Londres em 1778. Tendo com- 
pletado os estudos em Paris, foi nomeado 
cirurgião do hospital de Guy em Londres e 
em 1749 membro da Sociedade real da mes- 
ma cidade e da Academia real de cirurgia do 
Paris. 

Em 1705 fez uma viazem ao continente e 
no seu regresso a Londres publicou Cartas 
sobre a Italia. Alem d'esta obra deixou 
Trealise on the operation of surgery; Criti 
cal inquiry into the present state of surgery; 
Letters Jrom Italy, describing the customs 
and manners of that country; A new method 
of opening the cornea in order to extract the 
crystalline humour; On the styptic powers of 
the agaric. 

sharp (Guilherme). Gravador inglez, n. 
em 1749 e m. em 1824. Aprendeu a gravura 
e em 1782 começou a occupar se na repro- 
ducçião das obras primas dos melhores mes- 
tres, tornando-se notavel e alcançando uma 
grande reputação. Foi nomeado membro das 
Acadeimnins de Vienna e de Munich, 

Entre as suas obras citaremos: o Retrato 
do anatomista John Hunter, copia de Rey. 
nolds; os Doutores da Igreja de Guido; as 
Crianças no bosque, Diogenes de Salvator 
Rosa; o Rei Lear no meio da tempestade; a 
Virgem e o Menino, copia de Dolci; Santa 
Cecilia e a Pythonissa de Endor, etc. Dei- 
xou tambem gravuras destinadas a illustrar 
o Novelist's Magazine. 

Sharpe (Sir Cuthbert). Historiador in- 
glez, n. em 1781 e m. em 1849. Serviu algum 
tempo na cavallaria, depois viajou na Fran 
ça e Hollanda e no seu regresso a Inglater- 
ra dedicon-se com ardor a investigações his- 
toricas. Os seus. principaes escriptos são: 
Historia de Hartlepool; Chronicon mirabile; 
The Joly huntsman Guirland; Memorial da 
revolta de 1569, etc. 

“harpe (Daniel). Geologo inglez, n. em 
Londres em 1806 e m. em 1856. Em 1819 foi 
nomeado membro da Sociedade geologica e 
depois de uma viagem ao nosso paiz publi- 
cou na collecção d'aquella sociedade quatro 
memorias sobre os terrenos å roda de Lisboa 
e outras quatro sobre as rochas silurianas do 
paiz de Galles e do norte de Inglaterra com 
uma carta geologica do territorio inglez. 

Publicou tambem diversos trabalhos sobre a 
geologia da Escocia, sobré o Monte Branco 
etc. e noticias paleontologicas. Era membro 
das Sociedades zoologica e linneana e da So- 
ciedade real desde 1800. 

Shaw (Tbomaz). Viajante ingles, n, em 
Kendal pelos annos de 1692 e m. em Oxford 
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em 1751. Recebeu ordens religiosas, foi ca 

pellio do estabelecimento inglez de Alger, 

viajou dois annos na Africa septentrional, no 

Egypto, na Syria, na Palestina e nas costas 

do MarVermelho, voltando à Luropa em 1742. 

Shaw foi successivamente doutor em theo- 
logia e em medicina, presidente de um col- 
legio em Oxford, professor de grego, reitor 
de Brauuley e membro da Sociedade real de 
Londres. 

Escreveu uma obra muito interessante 6 
instructiva, intitulada: Viagens ou Observa- 
ções relativas a varias partes da Darbaria e 
do Levante. N'esta obra descreve o auctor 
com graude exactidão a geographia, produ- 
ctos, historia natural, scieucias, artes, Cos- 
tumeg, finanças, etc. dos paizes que tinha vi- 
sitado. 

Alem d'esta obra deixou: Supplemento a 
um livro intituludo Viagens e ubservuções 6 
Carta a Clyton bispo de Clogher. Durante & 
sua excursão alcançou wais de 600 plantas, 
medalhas, mincraes e objectos d'arte, formau- 
do uma collecção das mais notaveis que até 
entio se conheciam. Forster deu em bon- 
ra de Shaw, o nome de Shuwiu à uma planta 
da Nova Zelandia. l 

Shassy (Cuthbert). Escriptor inglez, n. 
em Ravensworth em 1738 e m. em Loudres 
em 1771. Foi mestre escola em Darlington, 
jornalista em Londres, actor dramatico e coe 
mico e terminou por abraçar a carreira litte- 
raria, publicando em 1756 um poema sobre 
a Liberdude e em 1760 com o uome de W, 
Seyinour Odes sobre as quatro estações, e de- 
pois duas satyras. As suas melhores produc- 
ções so duas elegias das quaes uina foi ins- 
pirada pela norte de um filho e a outra pela 
morte de sua mulher. Esta ultima elegia in- 
titula.se: Monodia à memoria de uma esposa 
por um marido inconsotuvel. 

Shaw (Jorge). Naturalista inglez, n. em 
Biertoa cm 1751 é m. em 1813. Deede crean- 
ça mostrou grande vocação para a historia 
natural; logo que terminou os estudos rece- 
beu ordens religiosas e obteve o emprego de 
leitor adjunto à cadeira de botanica. 

Corno os estatutos da universidade excluiam 
todo o candidato que tivesse ordens de pas- 
tor, Shaw estudou medicina, recebeu o grau 
de doutor e fixou a residencia em Londres, 
onde foi nomeado vice-presidente da Socie- 
dade linneana. Abriu depois cursos que fo- 
ram muito frequentados e passou a exercer 
as funcções de conservador da bibliotheca 
da historia natural no Museu britanico e foi 
nomeado menbro da Sociedade real de Lon- 
dres. 

. As principaes obras de Jorge Shaw são: 
Miscelanias do naturalista, cullecção perio- 
dica; Speculum Linnceum; Musei Leveriant 
explicatio; Cimelia physica; Zoologia geral; 
além d'estas obras deixou muitas memorias 
e algumas composições poeticas. 

Shassy (Stebbing). Historiador inglez, n. 
em Stone em 1702 e m. em 1802. Seguiu a 
carreira ecclesiastica e foi preceptor de Fran- 
cisco Burdett com o qual fez uma viagem á 
Escocia. 

De 1789 a 1791 redigiu com um dos seus 
amigos uma folha periodica intitulada: o To- 
pographo. Em 1791 Shaw fez uma viagem 
ao condado de Stafford, cuja historia resol- 
veu escrever e esta obra que uma morte pre- 
matura o impediu de concluir é escripta com 
muita erudição, ornada de gravuras e foi im- 
pressa com luxo. O primeiro volume foi pu- 
blicado em 1798 e a primeira parte do se 
gando volume em 1801, : 

shebbeare (Joio). Publicista ingles 
n. em Beddeford em 1709 e m, em 1788. Ese 
tudou na escola gratuita de Exeter, tentou 
depois estudar medicina, mas abandonou cg. 
ta carreira 6 entregou-se À politica, 
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Perseguido pelo governo por causa da vio- 
lencia dos seus ataques, foi condemnado a 
tres annos de prisão. Quando terminou este 
captiveiro, começava outro reinado e o novo 
rei deixou-lhe completa liberdade, conceden- 
do-lhe uma pensão. Desde cera epoca Scheb= 
beare guardou silencio. Os seus principaes 
escriptos são o Ácto do casamento, historia 
politica; Cartas sobre a nação ingleza, por 
Batista Angeloni gesuita; Cartas dirigidas uo 
povo inglez, etc. 

snee (iHenrique). General e administra- 
dor trancez, descendente de uma familia ir- 
landeza, n. em Landrecies em 1739 e m. em 
15:0. 

Alistou-se como cadete no exercito n'um 
regimento irlandez de Clarke em 1755 che- 
gando ao posto de coronel, Adheriu à Revo- 
lução, retirou-se do serviço de 1191 a 1795, 
por causa do mau estado da sua saude een- 
trou novamente no exercito com o posto de 
gencral de brigada. N'esta qualidade fez a 
expedição de Irlanda e no seu regresso a 
França foi nomeado administrador civil e em 
1797 presidente da cominissão intermediaria 
para a administração dos paizes conquista- 
dos nas margens do Rheno. 

Depois do 18 de brumario foi elevado a 
prefeito do Mont Tonnerre e commnissario ge- 
ral nos quatro departamentos da margem es- 
querda do Rheno, novamente reunidos à 
França. Em 1801 foi nomeado conselheiro de 
estado e em 1810 senador, Votou a deposi- 
ção do imperador e mudando pela terceira 
vez de côr politica, adheriu à Restauração e 
foi elevado a par de França em 1Sid. 

Snee (sir Martin Archer). Pintor inglez, 
n. em Dublin em 1770 em. em 1850. Desde 
muito novo mostrou grandes disposições ar- 
tisticas e não tinha ainda doze annos quan- 
do obteve tres medalhas pelos desenhos de 
figura, paisagens e flores. Em 1758 dirigiu- 
ge a Londres, expoz em 1781 dois retratos, 
um de um Geutleman e outro de um Velho. 
Em pouco tempo alcançou uma merecida re- 
putação, foi nomeado membro da Academia 
real e em 1830 passou a exercer o cargo de 
presidente d'esta Academia, 

Além de retratos deixou varios trabalhos 
sobre assnnptos de historia e phantasia. Es- 
creveu algumas obras litterarias, entre as 
quaes citaremos uma collecção de poesias 
intituladas: Zinas sobre a arte que mereceu 
os elogios de Byron. A vida de Martin Ar- 
cher Shee foi publicada por seu filho em 
Londres em 1860. ' 

Ssheepshanka (Ricardo). Astronomo e 
physico inglez, n. em Leeds em 1794 e m. em 
1455. Foi ministro da Egreja anglicana em 
1824 e no anno seguinte eleito membro da 
Jociedade real astronomica e pnblicou na 
Penny Cyclopedia, diversos artigos sobre 
instrumentos astronnmicos. Tomou parte de 
1828 a 1829 nos trabalhos de M. Biddel Airy 
no Cornouailles ocenpaundo-se a0 mesmo tem- 
po da creação do observatorio de Cambridge, 
Em 1838 executou a determinação chrono- 
metrica das longitudes de Bruxullas e de 
Anvers e em 1844 das longitudes de Valen- 

tia, de Kingston e de Liverpool. 

— Em 1844 foi encarregado de terminar o fa- 
brico dos padrões ofliciaes, dos pesos e me- 
didas, que havia sido interrompido pela mor- 
te de Francisco Baily e cujo fim era substi- 
tuir os padrões destruidos pelo incendio de 
1834. Sheepshanks morreu pouco depois de 
ter concluido este trabalho, 

shecrness. Cidade de Inglaterra, no 
condado de Kent, na costa noroeste da ilha 
de Sheppey na confluencia do Tamisa com o 
Medway, 20 kilom. nordeste de Maidstone a 
G6 kilom. sudeste de Londres. População 
8:549 hab. Porto militar, arsenal, estaleiros 
€ Armazens maritimos os melhores e maiores 


SHE 


de Inglaterra. Pesca de ostras. Esta cidade 
é cercada de fortificações que a tornam qua- 
si inexpugnavel; é tambem protegida por 
uma fortaleza construida no tempo de Car- 
los 1 no extremo da ilha. 

shefliclá (João Baker Holrcyd, conde 
de). Estadista, economista e agronoma inglez, 
n. pelos annos de 1735 e m. em 1521. Seguiu 
primeiro a carreiras das armas, viajou muito e 
depois dedicou-se À agricultura. Foi eleito 
deputado à camara dos communs em 1780, 
ahi defendeu energicamente os catholicos 
sendo pouco depois elevado a conde. Os seus 
profundos conhecimentos de commercio e de 
economia publica valeram-lhe ser de novo 
eleito deputado pela cidade de Bristol e pro- 
nuncion se então muito contra o trafico dos 
negros. Entre os seus escriptos notaremos: 
Observações sobre o commercio dos estados da 
America; Observações sobre as fabricas, com- 
mercio e estado actual da Irlanda; Observa- 
ções sobre o projecto de abolir o trajico dos 
escravos; Observações sobre o bill relativo aos 
cereaes; Notas criticas sobre a necessidade de 
manter o systemu maritimo e colonial da Gran 
Bretanha; as Ordens do conselho eo embargo 
americano, ete. 

“Menieg. Cidade de Inglaterra no con- 
dado e a 69 kilom. sudoeste de York, a 255 
kilom. norte de Lendres na confluencia do 
Dou com o Sheaf. População 257:000 hab. 
Bibliotheca publica, muitas escclas, jardim 
botanico. Centro de um graude fabrico de 
artigos de quinquilharias. A celebridade da 
sua cutelaria, dos objectos de marfim e de 
plaqué o a abundancia de carvão que se en- 
contra nos arredores, deram a Shefleld uma 
grande impertancia commercial. 

A cidade tem 3 kilom. de comprimento e 
egual largura. Os monúmentos de Shefheld 
são modernos e entre elles citaremos: o hos- 
pital, a egreja de 5. Pedro e a casa do mu- 
picipio, construida em 1808. 

Eutro os muitos institutos civis menciona- 
remos: o Lyceum, o Atheneum e o Mecha- 
nics Insitute fundado em 1832; o Wesley 
College um dos principaes estabelecimentos 
de educação de Inglaterra; a Sociedade lit- 
teraria e philosophica; a bibliotheca, conten- 
do mais de 9:000 volumes e a escola de de- 
senho. Sheflield tem um theatro, um bello 
passeio chamado o Novo parque e junto do 
qual se vê o Cholera monument, destinado a 
conmemarar o flagello que ha poucos annos 
destruiu a cidade. Para o lado occidental de 
Sheflicld são os jardins botanicos. 

Nos arredores encontra-se Norton onde n. 
em 1782 o celebre esculptor Chantrey e Ro- 
bin Hood's Well patria do celebre Robin 
Hood que as lendas inglezas e os romances 
de Walter Scott immortalisaraimn. 

Não se sabe ao certo a origem d'esta ci- 
dade, mas no seculo x as facas de Shef- 
field já tinham grande fama. 

Esta industria adqniriu um grande des- 
envolvimento no seculo xvi, porque refngian- 
do-se em Sheflield um grande numero de ha- 
bitantes dos Paizes Baixos. para escaparem 
á crueldade do duque d'Alba, dedicaram-se 
à especialidade que tinha feito a fortuna da 
terra, e taes aperfeiçoumentos introduziram 
na cutelaria que a cidade cresceu muito em 
importancia dentro de poucos annos. 

Essa mesma prosperidade deu logar a uma 
viva lucta com os senhores que viam a ci- 
dade subtrahir se cada vez mais às auctori- 
dades feudaes, mas esra lucta acabou com 
vantagem para a cidade, sendo por ordem do 
parlamento demolido o castello no qual Ma- 
ria Stuart estivera presa durante quatorze 
annos, Em 1804 a ruptura de um dos reserva 
torios de agua que alimentava a cidade pro- 
duziu n'esta grandes estragos, mas Sheffield 
em breve restaurou todas essas perdas € 
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actualmente está ainda mais prospera do que 
antes d'esse desastre: | 

Sheidou (Gilberto). Arcebispo de Cans 
torbery, n. ecm Stanton em 1598 e m. em 
1677. Lin 1634 foi nomeado capellão ordina. 
rio do rei Carlos 1 a quem acompanhou a 
Oxford e depois á ilha de Wight. 

Sheil (Ricardo Lalor). Politico e eseri- 
ptor inglez, n. em Dublin em 1793 e m. em 
Florença em 1851. Estudou no collegio da 
Trindade e desde 1820 dedicou-se com ardor 
à politica declarando-se abertamente a favor 
de O Connell. 

Em 1829 foi nomeado membro da camara 
dos communs pelo burgo de Milbornepoat e 
distinguindo-se pela sua vigorosa eloquen- 
cia, foi reeleito em 1831 pelo condado de 
Louth, mas então sustentou debilmente a 
causa do celebre agitador. 

O rico casamento que contraiu e depois do 
qual accrescentou ao seu nome o de Lalor, 
que era de uma parenta de sua mulher, deu- 
lhe uma posição importante como proprieta- 
rio no condado de Tipperary, pelo qual foi 
reeleito deputado em 1832. 

D'ahi por diante modificou intensamente 
as suns idéas e abandonou quasi de todo & 
causa de O'Connell, Em 1836 acceitou o lo- 
gar de commissario do hospital de Green- 
wich e posteriormente foi vice presidente da 
repartição do commercio, membro do conse- 
lho privado, juiz advogado geral, superinten- 
dente da moeda e por fim embaixador na 
Toscana. Deixou alguns dramas e uns Esho- 
ços sobre o foro irlandez, publicados no New 
Monthly Magazine. 

Ssnelburne (Guilherme Petty, conde 
de). Marquez de Lansdowne, estadista ingles, 
n. em 1737 e m, em 1805. Alistou-se no exer- 
cito, tomou parte na guerra dos Sete annos 
e em 1760 foi nomeado ajudante de campo de 
Jorge 111, que depois o elevou a major gene- 
ral, Deixando a carreira militar para se de- 
dicar á politica foi eleito deputado de Wy- 
combe e por morte de seu pse recebeu o ti- 
tulo de conde de Shelburne e a nomeação de 
menbro da camara dos lorda. 

Em 1763 fez parte do conselho privado 6 
exerceu por algum tenpo as funceções de pri- 
meiro lord commissario do commercio das co- 
lonias. Tres annos depeis entrou no gabine- 
te Chatham na qualidade de secretario de 
estado das colonias e pronunciou-se a favor 
das medidas liberaes para as colonias da 
America do Norte, cujas dissidencias com 8 
metropole começavam a tomar um caracter 
grave, mas vendo as suas idéas combatidas 
tanto pelo rei como pelos collegas, acompa- 
nhou lord Chatham na queda do poder, indo 
filiar se no partido da opposição attacando 
com grande eloquencia a politica de, lord 
North e pronunciando-se contra a guerra com 
a America, | PE 

Em 1778 lord Shelburne substituiu Cha- 
tham como chefe da opposição, que dirigia 
com grande talento, e depois da queda do ga- 
binete North recebeu u pasta dos negocios 
estrangeiros, assignou o tratado de pas de 
Versailles, propoz varias reformas nteis a 
succedeu a lord Rockingham como primeiro 
lord da thesouraria, em 1783. Recebeu q ti- 
tulo de marques de Lansdowne, retirou-se 
da vida publica e só em 1789 reappareceu na 
camara dos lords para combater as medidas 
de que devia resultar a guerra com a Fran- 
ça. Mais tarde quando foi discutida a união 
da Inglaterra e da Irlanda pronunciou -se & 
favor d'esta medida e pediu instituições lar- 
gamente liberaes para os irlandezes. 

Sheldon (Gilberto), Arcebispo de Can- 
torbery, n. em Stanton em 1508 e:m. em 
1677. Em 1684 foi nomeado -capellão ordi- 
nario do rei Carlos 1 a quem acompanhot 8 
Oxford e depois á ilba de Wight, Tendo sido 
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preso em 1647, recuperou. a liberdade no 
anno seguinte com a condição de não voltar 
a Oxford nem å ilhu de Wight e de se apre- 
sentar logo que para isso fosse citado e re- 
tirou-se para Derbyshire. No tempo da res- 
tauração foi successivamente deão da ca- 
pella de Carlos 11, bispo de Londres em 
1660, arcebispo de Cantorbery em 1663 e 
quatro annos depois chanceller da universi- 
dade de Oxford. 

Shelley (Percy Bysshe). Poeta inclez, 
n. em Feld Place no condado de Sussex em 
1792 e m. em 1822. Era filho de um rico 
baronete inglez, sir Timotheo Shelley, de 
Castle Goring, que pouco se importou coin o 
filho fazendo-o passar bruscamente de uma 
educação qnasi feminina no meio dus irmãs 

ara um collegio de provincia em Sion- 
tas 

Aos treze annos pouco mais ou menos foi 
mandado para Eton, onde podendo dedicar- 
se livremente nos estudos que mais lhe agra- 
davam se oceupou quaai exclusivamente de 
pbilologia allemã e de- sciencias naturaes 
entbusiasimando-se muito pelos ramos d'essa 
sciencia que se relacionavam cem a origem e 
desenvolvimeoto da humanidade. 

Logo nos primeiros tempos que passou 
no collegio d'Eton poz se a ler romances 
de Anva Radcliffe e de Lewis e as suas 
primeiras composições foram romances do 
mesmo genero. Leu tambem a Leonor de 
Burger e o Ahasvero de Schnbart e esta 
ultina obra deu-lhe a idea de um estudo 
profundo da lenda do Judeu errante, a res: 
peito do qual escreven aiguns versos qne 
foram publicados em 1831 no Frazer's Ma- 
ganne. . 

Foi entio que se travou uma Incta desi- 
gunl, entre os mestres de Shelley e esse 
alumno rebelde que a todas as pervuntas 
que lhe faziam dava respostas contrarias às 
doutrinas da universidade. Afinal Shelley 
foi expulso do collegio e vendo-se nesim lun- 
çado no mundo sem recursos e com essa 
nota ignominiosa creou para seu uso um 
codigo de austera moral qne seguiu cons- 
tantemente á risca. Para se conservar fiel 
aos seus principios renunciou a rica heran- 

ça de seu avô, casou em 1811, divorciou se 
d'ahi a pouco tempo e sendo privado judi- 
ciahnente da tutella dos filhos apaixonou-se 
por Mary Wolstonccraft com quem mais 
tarde casou. Durante a sua estada em Ox- 
ford tinha composto um voluine de versos 
com o titulo de Pvemas posthumos da minha 
tia Margarida, e uma obra philosophica, a 
Necessidade do atheismo, que serviu de pre- 
terto para a expulsão do auctor da univer- 
sidade e que na realidade não passa de uma 
vulgarisação das cbras que Holbach e Hel- 
vecio tinham escripto sobre esse assumpto. 

Em 1813 publicou um poema, a Rainha Mab, 

e om nota reimprimin algunas passagens 

da sua obra sobre o utheissmo servindo isso 

de principal argumento aos juizes que depois 

da morte da primeira mulher lhe negaram a 

tutella dos seus filhos. 

Em 1816 sain de Inglaterra com a segun- 
da esposa e voltando d'shi a mezes foi viver 
para Great Marlow onde compoz a Revolta 
d'Islam. No anno seguinte deixou novamente 
& patria, esteve em Roma, onde conpoz as 
mas maghificas tragedias Cenci, Juliano e 
Maddallo e Prometteu solto, depois em Napo- 
les, d'onde é datado o poema Helena e Rosa- 
lindo, em Pisa onde escreveu mn drama ly- 
rico inepirado pela revolução grega, em 
Leorne, em Florença e principalmente em 
Genebra, onde viveu alznns mezes com lord 
Byron e como doutor Polidori. 

Um dos seus maiores prazeres era a nave- 
Bação e tendo fixado a residencia nas mar- 
gens do golpho de Spezzia mandou fazer 
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uma canoa qno era o seu divertimento pre- 
dileeto. Sabendo qne o seu amigo Leigh Hunt 
vinha visital o metteu-se na canoa com M. 
William e os dvis chegaram com grande feli- 
cidade e prospera viagem a Liorne. No fim de 
uma semana Shelley com o seu amigo e com o 
marinheiro Vivian fizeram se de novo 49 mar 
para voltarem a Villa-Magoi, mas na via- 
gem foram colhidos por um temporal e d'shi 
a dias os cerpos dos infelizes nnufraos 
completamente desfi;zurades appareceram na 
praia de Viareggio, 

Byron prestou os ultimos serviços ao seu 
amigo e o cadaver d'esie e do companheiro 
foram queimados por ordem do auctor do 
Sardanapalo numa fogneira levantada à bor- 
da do mar a meio caminho de Spezzia e de 
Leorne e as cinzas mandadas para o cemite- 
rio protestante de Roma. 

Acerea de Shelley diz Forgues: «Foi pse- 
ta em todas as varindissimas accepções d'es- 
ta palavra, Foi pela origanisação e pela vida 
como pelos escriptos, pela inprevidencia e 
pelo genio e principalmente pela candura e 
pela energia das suas convicções. À sua in- 
fancia, OS sYus amores, a sna morte, tudo é 
poetico, E’ ditheil caracterizar pelo seu as- 
peceto geral ns poesias de Shelley, porque as 
suas tendencias são francas e claras, as suas 
origens conhecidas, os seus processos uni- 
formes e os seus modelos abertamente con- 
fessados. A Grecia masis do que tudo, a gran- 
deza imponente da tragedia antiga, a severi- 
dade magestosa de Platão e de Jlomero, a 
Biblia depois com o seu esplendor oriental, 
cam as snas imagens arrojadas, com os seus 
versiculos inspirados, a era italiana de Dan- 
te, a ingleza de Milton, Calderon na Hespa- 
nha, Luthero, Klopstock e Sehiller na Alle- 
manha, e na França os scepticos do seculo 
xviu, não como soepticos mas como philan- 
tropos esclarecidos, como apostolos da razão, 
como inimigos corajosos da tyrannia de to- 
das as fórinas; taes foram as adinirações de 
Shelley. Guindo por elles e menos original 
do que talvez desejava ser, contiuuou a obra 
abandonada por Wordeworth, South e Cole- 
ridge a quem censurava a apostasia, comba- 
teu no lado de lord Byron, mas com um en- 
thusiasmo mais sincero, com uma fé no pro- 
gresso humano e com uma sympathia pela 
raça humana, que Byrou nunea tivera. 

Na realidade, todos os poemas de Shelley, 
apesar de serem numerosoa, reduzem-se A 
um só, do qual todas essas obras podem ser 
consideradas como cantos separados, 

Ao espirito que sabe abstrahir de parti- 
cularidades accidentaes e de sitios e costu- 
mes, todas essas obras apresentam um unico 
typo sempre egualmente sublime, o do ho- 
mem que softre e inorre, para bem dos seus 
semelhantes, um Christo despojado dos at- 
tributos divinos, um philosopho martyr, um 
confessor da liberdade. 

sneliey (Maria Wollstonecraft). Ro- 
mancista insleza, mulher do antecedente, n. 
em 1798 a m. em Londres em 1551. Era filha 
natural do romancista Godwin. Aos dezoito 
aunos publicou o seu primeiro romance Fran 
kenatein, que foi geralmente apreciado, 

Deixou além d'esta obra as seguintes: Val- 
pergu; Vælkland; The Last man; The Fortu- 
nes of Perkins Warbeck; Rambles in Germa- 
ny and Italy. Deixou tanbem varias biogra- 
phias de artistas e de escriptores italianos. 

snenandoal., Rio dos Estados Uni- 
dos ng Virginia formado de dois ribeiros 
que ee juntam perto de Front- Royal. Corre 
a nordesto qnasi parallelamente à cordilhei- 
ra dos Blue- Reage o entra no Potomac em 
Harpers'Ferry, depois de um curso de 195 
kilom. 

Shenstone (Guilherme). Poeta inglez, 
n. em lilá cm. em 1763. Estudou cin Ux- 
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ford e em 1737 peblicou uma collecção de 
versos intitulada: Poems upon various occa- 
sions. Além d'estas obras citaremos: a Mes- 
tra escola, odes, canções, elegias, sendo a 
mais notavel a Ballada pastoral. pastoraes, 
poemas burlescos e alguns escriptos em pro- 
sa. Ensaio decrca dos homens é costumes, e 
Cartas a meus amigos. As Obras cempletas 
de Guilherme Shenstone foram publicadas 
em Londres e muitas vezes reimpressus, 

Sheppey. liha de Inglaterra, perto da 
costa do Condado de Kent ng foz do Pumisa 
e do Medwav. Tem 16 kilom. do leste a oes- 
te e 8 do norte a sul. Quatro quintos do solo 
são cobertos de pantanos; o resto é muito 
fertil e bem cultivado, e produz trigo e le- 
gumes. À capital da ilha é Sheeness, 

snepton-Maltet. Cidade de Ingla- 
terra no condado de Somerset a 9 kilom. 
sueste de Wells, na margem do pequeno rio 
do Bare. População 5:500 hab. Fabricas do 
sedas, velados e lis. O nome d'esta cidade 
vem do de um Mallet companheiro de Gui- 
iherme o Cougqniatador. 

Sherard ou Sherwrood (Guilherme), 
Botanico inglez, n. em 1659 e m. em 1728, 
viajou. na Hollanda, França e Italia, rela- 
cionou-se com os mais celebres botanicos do 
continente, Boerhaave, Tournefort, Vallant, 
Michel, ete. e em 1702 foi nomeado consul 
de Inglaterra em Smyrna. Foi na sua casa 
de campo em Sedekio que eile começou o seu 
vrande Herbarium. Voltou a Iuglaterra em 
1713, fez uma nova viagem no continente e 
depois ajudon Boeerhaave na redacção do Bo- 
tanicon parisiense. Parece certo quo é She- 
rard e não Samuel Wharten o auctor da obra 
otitulada Schola botanica, 

Sherard (Jayme). Irmão do anteceden- 
te, botavuico como elle. Contribuiu para a 
publicação da Jhstoria natural da Carolina 
de Catesby e da Hortus Uthamensis de Dil- 
leuius, fornecendo aos dois botantcos mate- 
rines para essas obras e tambem subsidios 
peenniarios. 

Sherborne, Cidade de Inglaterra no 
condado de Dorset a 25 kilom. noroeste de 
Dorchester, na inargem do Ivel, que a divide 
em duas partes chamadas Sherborne e Cas- 
tleton. População 4:975 hab. Collegio que 
occupa os edificios de uma antiga abbadia; 
fabricas de sedas, pannos d'algodão e cha- 
peus. Esta cidade está bem situada e possue 
uma egreja, que é considerada coma vma das 
mais bellas d'esta parte da Inglaterra, q 
onde se encontram specimens das differen- 
tes epocas de architectura desde os norman- 
dos até ao seculo xvi. Nos arredores vê 80 
o magnifico palacio dos condes de Digby. 

Snherbwurm. Aldeia e parochia de Inglãe 
terra no condado e a 20 kilom. sudoeste de 
York. População 3:500 hab. Producção e 
commercio importante de canhamo, ameixas 
e cerejas. 

Ssherburm. Povoação dos Estados Uni- 
dos da, America no estado de New- York a 
17 kilom. norte de Norwich. População 83:900 
hab. 

Sherburne ou Shirburn (sir 
Eduardo). Poeta inglez, n. em Londres em 
1618 e m. em 1702. Depois de ter viajado 
no continente, succedeu em 1b4l a seu pae 
no cargo de intendente de artilheria, foi de- 
mittido pelo parlamento durante a guerra 
civil e preso pelas suas opiniões realistas, 

Recuperaudo a liberdade reuniu ce a Car- 
los 1 às ordens do qual combateu. Os seus 
bens foram lhe confiados em 1646 e Sher- 
burno voltou para Londres onde viveu na 
obscuridade. Posteriormente dedicou-se à 
poesia, foi mordomo de lord Saville e, por 
ocensiio da restauração dos Stuarts, sendo 
reintegrado no seu antigo cargo perdeu-o 
de novo por sC ter recusado a jurar obc- 
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diencia a Guilherme ru. Deixou: Medéa, tra- 
gedia; Poems and transtations; The Sphere 
of Munitina; Troades, tragedia. 

Sheridan., Aldeia dos Estados Unidos 
da America no Estado de New-York na 
margem do lazo Erié. População 2:275 hab 

Sneridaan (Thomaz). Actor e escriptor 
inglez, n. em Quilea em 1721 e in., em Mar- 
gate em 1788, Por morte de seu pae ficou 
sgen recursos, abraçou a vida de actor; re- 
presentou algum tempo no Covent Garden e 
depois dirigiu por alguns annos O theatro de 
Dublin. Foi professor de declamação em 
Londres, Oxford, Cambridge e na Escocin e 
dirigiu durante tres annos o theatro de Dran- 
ry-Lane. Entre us suas obras citam-se: Bri- 
tish education, the source of the disorders in 
Great Britain; Dictionary of the English 
language; Life of 7 Swifts Course of orato- 
rical lectures. 

Sneridan (Francisca Chamberlaine). 
Romancista e avctora dramatica ingleza, 
mulher do antecedente, n. na Irlanda em 
1724 e m. em Bloisem 1765. Escreveu a ta- 
vor de Sheridan em 1754 um folheto a pro- 
posito dos tumultos que tinbam havido no 
theatro de Dublin e esse em signal de reco- 
- nhecimento desposon a. 

Deixou as seguintes obras: Memoirs of 
Sidney Biddulph; History of Nowrjahad, ro- 
mances que forum traduzidos em francez, e 
duas comedias, The Discovery e The Dupe. 

Sheridan (Ricardo Brinsley Butler). 
Auctor dramatico e politico inglez, fiiho dos 
antecedentes, n. em Dublin no anno de 175l 
em. cem 1516. A mãe foi quem lhe dirigiu a 
educação e dehalde tenton dezenvolver-lhe 
a intelligencia que se mostrava muito obtn- 
sa. Em Dublin e depois no collegio de Har- 
row, que frequenton, deu uma triste idea de 
si, os professores consideravam n'o um gran- 
de inundrião sem disposição alguma para o 
estudo. Foi só em Londres, pura onde foi vi- 
ver com A familia, que essa intelligencia até 
então fechada, começou a revelar se e a ga- 
nhar o tempo perdido, concorrendo o amor 
em boa parte para essa metamorphose. 

Não sabendo que carreira havia de seguir 
Sheridan escreveu com alguns amigos uma 
traducção do Aristenete e levava sima vida 
ociosa quando em Bath ouviu fallar de uma 
cantora Isabel Linley, que se tornava nota- 
vel pelo talento e pela formosura. 

Sheridan apsixonon-se loucamente por es- 
sa cantora ein volta da qual enxameavam os 
adoradores e sabendo que um d'estes deapei 
tado escrevera nm artigo contra Isabel, to- 
mou abertamente o partido da mulher que 
amava e depois de um duello em que desar- 
mou o adversario, obrigou o à assignar uma 
retractação. 

O capitão Matbews, o tal amante infeliz, 
provocou Sheridan a um novo ducllo, que co 
meçou á A, seguiu depois 4 espada e 

acabou a socca. Miss Isabel informada do 
que se passava não ficou insensivel às pro. 
vas de amor do seu cam peão e Sheridan quiz 
deapozal a, mas em vista das opposições dos 
parentes um bello dia os dois amantes sai. 
ram de Inglaterra e embarcaram para Fran- 
ça. N'esse paiz Sheridan casou secretamente 
com miss Linley e afinal essa união foi legi- 
tinada publicamente em 1773. 

D'ahi por deante Sheridan não qnerendo 
que a mulher continuasse a apparecer no 
palco e não tendo fortuna decidiu-se a es- 
crever alzumas obras dramaticas e os seus 
primeiros ensaios foram: os Riraes, o Dia 
de S. Patricio, a Dueña, com os quaes ad. 
quirin um certo nome. Por um contracto com 
o celebre actor Garrick passou em 1716 a di- 
rector do theatro de Drury-Lane e ganhou 
então muito dinheiro. No anno seguinte tez 
representar a Lscola da maledicencia em que 
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desenhou com muito graça os costumes in- 
glezes, merecendo por esse trabalho ser pro- 
clamado o primeiro auctor dramatico do seu 
tampo e ainda n'esse mesmo anno arranjou 
para o seu theatro o Relapso de Vanbrugh e 
em 1777 compoz o Critico, comedia muito es- 
pirituosa que teve um grande successo. 

N'essa epoca Sheridan tinha alcançado 
uma grande reputação e ganhava muito die 
nheiro, mas sendo muito prodigo e grande 
jogador chegou a estar n'uma situação mui 
to precaria. Valeu-lhe Fox, que o aconselhou 
a entrar na carreira politica e Sheridan no: 
incado membro da camara dos comintuns, to- 
mou assento entre os whigs e dentro em 
pouco assignalou se como um dos mais ar 
dentes defensores da liberdade, Ao principio 
fallou ponco no pa: lamento. mas estando mais 
à vontade nos clubs, nas reuniões particula- 
res, fez ahi uma viva guerra ao gabinete 
North, que atacou tanbem muito em varios 
pamphletos e em artigos publicados no En. 
gtshman. Em março de 1482 quando os whi- 
gs subiram ao poder Sheridan receben a 
pasta dos estrangeiros, mas teve de a largar 
em julho seguinte pela queda do ministerio 
e voltou a oceupar o seu logar de deputado. 
Contintando a atacar no jornal gatyrico o 
Jesuita os torics quando os whigs, voltaram 
ao poder em abril de 1753 Sheridan foi no- 
meado secretario do thesouro, mas logo em 
dezembro segninte teve de se demittir. 

D ahi por deante foi um terrivel adversa- 
rio de Pitt e à proposito do processo de Has- 
tings pronunciou um discurso que ficou cele- 
bre e a respeito do qual o proprio Pitt disse: 
Sheridan excedeu a eloquencia dos tempos 
autigos e dos tempos modernos. 

Posteriormente foi nomeado recebedor ge- 
ral do ducado de Cornouailles, abraçon en- 
thusiasticamente os principios da revolução 
franceza que defendeu com grande ardor 
contra os ataques de Burke e em 1792 pas- 
sou à segundas nupcias, mas não encontran, 
do n'esse meio a felicidade que esperava, bus- 
cou snbtrair-se lhe com uma vida desregrada 
e esquecer com vinho os desgostos caseiros. 

Em 1498 fez representar em Drury-Lane 
duas peças imitadas de Kotzebne Pizarro e 
Misanthropia e arrependimento que foram 
muito applaudidas e quando pensava em re- 
tirar se para uma propriedade que comprira 
em Polesden a subida de Fox ao ministerio 
levon o & entrar de novo na politica, sendo 
então nomeado membro do conselho privado 
e thesoureiro dn marinha. A morte de Fox 
fez-lhe perder esses logaree, o incendio do 
theatro de Drury Lane em 1509 acabou de 
o arruinar € os seus ultimos annos foram 
bem tristes porque lhe appareceram de to- 
dos os lados os credores a reclamar as divi- 
das. Fizeram-lhe uns funeraes sumptuosos e 
n cadaver foi depositado em Westminster ao 
lado dos homens mais illustres de Inglaterra, 
mas ainda n'essa occasião quando o feretro 
ia ser collocado na casa funebre appareceu 
um empregado de justiça a fazer uma pe- 
nhora por causa de uma divida de 500 li. 
bras e foi necessario qne Canning e lord 
Sidmonth pagassem immediatamente a som- 
ma exigida para não haver interrupção na 
ceremonia, 

Thomaz Moore nas Memorias que escre- 
veu a respeito de Sheridan cita n apreciação 
que lord Byron: fez do auctor da Escola de 
mulerdicencia «lord Holland contou me um 
facto que mostra bem a sensibilidade de 
Sheridan. Um dia d'estes estavamos fallan- 
do d'elle e do outros homens notuveis e en 
disse que tudo quanto Sheridan tinha feito 
ou tinha querido fazer era uma cousa excel. 
lente e a melhor no eeu genero. Escreveu 
a melhor comedia (a Escola da maledicencia) 
a melhor opera (a Dueña que na minha opi- 
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nilo é bem superior ans Mendigos) a melhor 
farça (o Critico) que tem apenas o defeito de 
ser boa de mais para uma peça de segunda 
ordem, e para coroar tudo pronunciou o me- 
lhor discurso oratorio (o celebre Begum Spee- 
che) que se tem concebido e que tem sido 
ouviilo n'este paiz. Houve alguem que no 
dia seguinte foi contar isto a Sheridan e 
elle ouvindo o nia ponde suster as lagrimas, 
Pobre Brinsley! Se foram lagrimas de ale- 
gria tenho mais satisfação em pronnnciar es- 
eas palavras do que se fosse o auctor da 
Iliada ou se tivesse composto a sua bella 
Philippica. Às suas encantadoras comedias 
con certeza não dão a pessos alguma mais 
prazer do que aquelle que en senti quando 
soube que um dos meus louvores lhe tinha 
agradado.» 

Sheridan era babilissimo em voltar contra 
os adversários as armas com que estes.o 
queriam ferir e quando se applicava a estu- 
dar a serio nma questão ninguem como elle 
enbia aproveitar lhe cs pontos de que podia 
tirar vantagem, 

snerisl. Titula dado ao primeiro juiz de 
um condado na Inglaterra. Escolhe os jora- 
dos, preside no tribunal do condado em que 
se julgam as causas civis inferiores a 40 shel- 
lings e o Sheriff e turn, em que dunas vezes 
por anno se julga a maior parte dos crimes 
e delicros. 

O sheriff é escolhido annnalmente pelo so 
berano entre seis candidatos upresentados 
pelos juizes do condado. 

sncersvim (João Keyse). Pintor e gra- 
vador iuglez, n. na primeira metade do se- 
culo xvir e m. em 1490. Era filho de um 
carpinteiro de Susex e seguiu a vida de seu 
pae, mas um rico amador notando as dispo- 
sições que elle revelava para o desenho man- 
dono pars Londres onde foi discipulo de 
Bartolozzi. Em pouco tempo Sherwin alcan- 
çou uma grande reputação e tornou-se o fa- 
vorito da aristocracia ingleza. As duas prio- 
cipaes obras d'este artista são: a Joia de 
Marlbyrongh e a Villa abandonada. Cita-se 
tambem como obra notavel o seu quadro: 
Muysés salro, 

Sherwood. Floresta de Inglaterra no 
meio do condado de Notthingham. E” povoa- 
da de veados e de gamos. Nascem ali varios 
rios e entre elles o Medeu, o Mon, ete. Esta 
floresta foi por muito tempo o theatro das 
proesas de Robia Hood. 

sherwvrod (miss Butt). Romancista in- 
gleza, n. em Stanford em 1775 em. em 1851. 
Era filha de um capelo de Jorge tu e ca- 
sou com Sherwood. Deixou varios romances 
entre os quaes citaremos: a Dona do pala- 
eio; o Cathecismo da parochia; o Espelho 
das meninas no tempo de Isabel, ete. 

shetland. Em latim mode, grapo de 
ilhas situado entre o mar do norte e o Ocea- 
no Atlantico, a nordeste das Orcades com 
as quaes forma um condado da Escocia com- 
prebendido eutre 59º 45' e 61º 12” de latitu- 
de norte e 3º 5' e 4º Jb! de longitude oeste. 

Este grupo composto de 86 ilhas das quaes 
só 40 são habitadas, cobre uma snporficic 
de 225:000 hectares. As ilhas principaes são: 
Mainland, Yell, Ust, Fetlar, Walsey, Papa- 
Stour, os duas Barra, Foula, Nossa e Fair. 
O clima d'estas ilhas apesar do humido é 
sadio. A industria manufactureirk reduz-se 
ao fabrico de pannos grosseiros, e artigos de 
lã e meias de lã muito estimadas. 

As exportações consistem em bacalhau, 
peixes, soda, e veneros coloniaes. A popu- 
lação de Shetland, de origem noruegueza 
não é christã aenão desde o seculo xr; está 
reunida nas duas cidades de Lerwick e Seal- 
loway e em algumas pequenas villas sem im- 
portancia. Estas ilhas pertenceram primeiro 
à Noruega; Alexandre de Escocia no seca.. 
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lo 2111 comprou-as ao rei Magno, foram de- 
pois reclamadas pela Dinamarca que as con- 
scrvou durante dois seculos. Pelos fins do se- 
culo x o rei Christiano 1 tendo casado sua fi- 
lha com Jayme ın, rei da Escocia e não po 
dendo pagar o dote promettido, empenhou as 
Orcudes e as Shetland á Escocia que as con- 
scrva deade essa epoca. 

shetland (Nova) ou Shetland do 
sul. Archipelago do Occenno Atlantico aus 
tral, a sueste da Terra de Fogo, a noroeste 
do Terra da Trindade da qual esti separa- 
da pelo estreito de Bransfeld, por 60º e 09º 
de latitude sul e por 55° e 65º de longitude 
oeste. Compõe ce de doze ilhas, seudo as 
principnes: Levingston, Cornwulis, Roberto, 
Ring George, Elephante, etc. 

Este archipelago foi visto pela primeira 
vez em 1599 pelo hollandez Diru-Gucritz; o 
ioglez Sith visitou-o em 1819 e por fim foi 
completamente explorado cm 1898 por Du- 
mout d Urviile. 

sntetd (Guilherme). Compositor musico 
inglez, n. em 1749 e m. em 1829. Aprendeu 
os primeiros elementos de musica com seu 
pae, foi por algum tempo regente de orches- 
tra em Durham, fez uma viagem a Italia e 
DO seu regresso dedicou se à composição, 

Entre as suas obras citaremos: Rosina, 
Fontainebleau, o Amor no campo, o Pobre 
soldado, a Caverna Magisa., Deixou tambem 
alguns trabalhos tbeoricus entre os quaes 
mencionsremos: Introducção à harmonia, etc. 

Sníelds (North): Cidade de Inglaterra 
no condado de Northumberland a 11 kilom. 
nordeste de Newcastle, na margem esquerda 
do Tyne e perto da sua foz no mar do Norte. 
População 8:882 hab. Botn porto de commer- 
cio, estaleiros, fabricas de cervejas e de cor- 
das. Exportação de carvão de pedra. 

Esta cidade tem de notavel uma bella cgre- 
ja catholica, onze egrejas ou capellas pres. 
byterianas, um theatro e varios hospitaes. 

Shields (South). Cidade e parochia de 
Inglaterra no condado e a 25 kilom. nordes. 
te de Durham, na margem direita do Tyne e 
na sua foz no mar do Norte em frente de 
North-Shields. População 28:974 hab. Esta- 
leiros, fabricas de vidros, cordas, cerveja, 
sabão e sal ammoniaco. Graude exportação 
de carvão de pedra e de vidros. 

Esta cidade é defendida do lado do mar 

ruma bateria e tem quatro egrejas, uma 
ibliotheca publica e um theatro. 

shiffmal. Cidade e parochia de Ivgla- 
terra, no condado de Shrop, capital do dia- 
tricto do seu nome, a 27 kilom. sueste de 
Sbrewsbury. População 3:307 hab. Minas de 
ferro e de carvão de pedra nos arredores. 
Grandes fabricas de ferro e estabelecimentos 
mineralogicos. 

Shiloh, Logar dos Estados Uniaos per- 
to de Pittsburgo Landing a alguus kilom. de 
Corinth. Deu o scu nome à batalha ganha 
dos dias 6 e 7 de abril de 1862 pelo general 
federal Grant contra os generaes confedera- 
dos Beauregard e Johuston e na qual este 
ultimo ficou morto. . 

bire. Curso de agua da Africa ceutral, 
descoburto em 1859 pelo doutor Livingstone: 
o onsado explorador diz a respeito d'elle: «O 
Shire tem 80 a 100 metros de largura e 2 
braças de profundidade. Reconhecemos que 
o Shire era facilmente navegavel nas 100 mi- 
lhas acima da sua confluencia com o Zumbe- 
ze, e tinha 33 milbas de cataractas acima do 
15º, 55! de latitude sul onde o rio volta a ser 
tranguillo, continuando assim até 14º, 25' de 
latitude sul. 

O Shire nasce no lago Shirosa e entra no 
grande lago Nyassa depois de um curso de 
900 milhas pouco mais ou menos. 

sbhirley (Antonio). Viajante inglez, n. 
em 1565 e m. pelos annos de 1614. Partiu 
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em 1596 para as Antilhas e quando regres- 
sou & Ingiuterra foi encarregado pela rainha 
Isabel de uma missão a Italia, mas sabendo 
ao chegar que já estavam resolvidas as ques- 
tões de que ia tratar, encaminhou se para a 
Persia. 

Sendo recebido com grande benevolencia 
pelo schab, tentou, mas debalde, obter um 
porto para o commercio inglez e depois ac- 
cedendo ao convite que lhe foi feito por 
Schah Abbas, partiu para a Europa s pro- 
por aus principes christiios entrarem na guer- 
ra contra Os turcos. 

Shirley saiu da Persia acompaubado por 
uin negociante d'esse paiz, Hossein Ali Bey, 
passou por Moscou, foi a Veneza e depois 
para Hespanha onde recebeu u nomeação de 
almirante dos mares do Levante. Em 1614 
pouco mais ou mevos foi para Napoles e pro- 


-pôz ao vice-rei para trazer a seda da Persia 


por Ormuz, gem passar pela Turquia. Dei- 
xou uma relação interessante com o titulo de 
Resumo da historia das viagens de sir Shir- 
ley na Persia, a qual foi inserta na collec- 
ção de Purchas 

Shirley (Roberto). Viajante inglez, ir- 
mão do antecedente, n. em 1570 aproximada- 
mentee m. em 1627. Seguia a carreira das 
armas quando em 1598 acompauhou seu ir- 
mão à Persia e entrando para o exercito do 
schuh foi por este principe encarregado de 
uma missão aos principaes soberanos da Eu- 
ropa. | 

Shirley dirigiu-se successivamente ao pa- 
pa, ao imperador Rodolpho que lhe deu o ti- 
tulo de conde palatino, e à Inglaterra onde 
foi muito bem recebido pelo rei Jayme 1. 

Voltando à Persia, casou com uma circas- 
siana parenta de uma das mulheres do shah 
e veiu de novo à Europa pedir soccorros cou- 
tra os turcos. 

Na Hespauhu obteve que fossem manda- 
dos quatro galeões para fecharem a passa- 
gem do mar Vermelho, foi em seguida aos 
Paizes Baixos, d'onde o expulsaram por Dão 
ter querido mostrar as suas cartas de cren- 
ça e dirigiu se a [oglaterra em 1623 onde o 
rei lhe deu uma audiencia. 

Estava ainda em Inglaterra quando che- 
gou a esse paiz um embaixador da Persia, 
que afiançou não ter Shirley recebido mis- 
são alguma do sbah e que dizendo aberta- 
mente que elle não passava de um impostor 
chegou a ter com elle uma graude questão 
passando a vias de facto. O rei Carlos 1 fez 
embarcar para a Persia Shirley e o tal em- 
baixador e encarregou Cotton de os levar á 
presença do schah e de apurar a verdade. 
Durante a viagem o embaixador morreu en- 
venenado e Cotton não poude obter dos mi- 
nistros do schah senão explicações dubias 
que não lhe permittiram descobrir a verdade. 

Shiriy (Thomaz). Irmão mais velho dos 
antecedentes, n. en 1564 e fez como seus 
irmios largas viagens. Alguns escriptores 
confundem-o com Roberto. João Day tirou 
das aventuras dos tres irmãos uma peça com 
o titulo de Viagens dos tres irmãos Shirly. 

Shirly (Jayme). Poeta inglez, n. em 
Loudres no anno de 1594 e m. em 1656. Es- 
tudou em Oxford, foi ministro evangelico, 
converteu se depois ao. catholicismo, militou 
no exercito real no tempo da guerra civil e 
afinal foi mestre escola, 

Pode ser considerado o mais notavel dos 
poetas inglezes de segunda ordem e entre as 
suas obras citam se algumas peças como sen- 
do as muis dignas de menção: O passaro na 
gaiola, as Irmãs, o Impostor, Hyde Park e 
o Jogador e as composições ques foram re- 
unidas em 1649 coin o titulo de Poemas. 

Shirwa. Lago da Africa central, des- 
coberto em 1859 pelo doutor Livingstone. 
Os indigenas chamam-lhe Tamandua. 
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Shitsanulok. Nome de um dos deoz- - 
eseis estados que constituiram no seculo xiv 
o reino de Sião. è 

Shoberl (Frederico). Polygrapho in- 
glez, n. em Londres em 1775 e m. em 1853. 
Fundou varias collecções entre outras: a 
New Monthly Magazine, e a Forget me not. 
Editou depois o Deposito ou Repositorio das 
artes e foi o fundador do Royal Cornwall 
Gazette. As obras originaes de Shoberl são: 
Prince Albert and the house of Saxony; His- 
toria do nosso tempo; Frederico o Grande e 
o seu tenpo; The Beauties of England and 
Vales, diversos tratados de historia natural; 
traducções de auctores estrangeiros taes co- 
mo do Genio do Christiunismo de Chatesu- 
briand; Historio. da Revolução de Thiers; Via- 
gem no Caucaso e nu Georgia de Klaproth. 

Shore (Jane). Amante de Eduardo iv 
rei d'Inglaterra, n. em Londres pelos annos 
de 1469 e m. exilada em Ludgate em 1525 
pouco mais ou menos. Perteúcendo a uma 
familia honesta e que tinha alguns bens de 
fortuna recebeu uma educação esimerada.. 

Os paes sem a consultarem e como quem 
fazia apenas um negocio de dinheiro casa- 
rain na com um ourives rico de Londres e 
Jane, que segundo coniessam todos os que a 
conheceram, era extremamente formosa re- 
voltou-se de ser assim vendida pela familia 
e deu ouvidos ao rei Eduardo iv. Se o monar- 
cha. conseguiu atfastal a dos seus deveres 
é certo que Jaue depois empregou todo o seu 
prestigio e influencia em acções boas e que 
foi uma desvelada protectora dos desgraça- 
dos e dos oppriimidos. 

Eduardo 1v, apesar de inconstante e levia- 
no, conservou até à morte graude affeição a 
Jane, que depois passou a ser amante de Lord 
Hastings. Envolvida ua accusação feita a 
esse lord pelo rei Ricardo mı Jane foi levada 
peranto um tribuual ecclesiastico que a con- 
dennou a fazer penitencia, em camisa na 
egreja de S. Paulo. Sendo depois d'essa hu- 
milhação exilada para Ludgate passou ahi 
os ultimos tempos da sua vila na maior ini- 
seria sendo obrigada, segundo se conta, a 
alimentar se com hervas que arrancava da 
terra para não morrer de fome. 

Shoreham (New). Cidade e parochia 
de Inglaterra no condado de Sussex na costa 
da Mancha, na foz do Adur a 32 kilom. leste 
de Chichester. População 2:570 hab. Porto 
de commercio pouco commodo e mesmo peri- 
goso na maré baixa por causa dos rochedos 
que ali se encontram. Pesca de ostras; esta- 
leiros. Tem uma cgreja antiga que é um cu- 
rioso modelo de architectura normanda A 1 
kilom. norte da cidade encontra-se a villa do 
Old-Shoreham que foi n'outros tempos uma 
cidade muito importante. 

Shovel (Cloudesley). Almirante inglez, 
n. perto de Clay pelos annos de 1650 e m. 
no mar em 1705. Em 1674 distinguiu se 
como teneute na expedição contra Tripoli, 
incendiou a esquadra barbaresca, assistiu 
á batalha naval de Bautry em 1639 e dois 
annos depois transportou para a Irlanda o 
rei Guilherme e o seu exercito, recebendo do 
principe o titulo de contra almirante da es- 
quadra azul. Tomou parte como almirante na 
batalha de la Hogue em 1692 e foi um dos 
ofħiciaes encarregados de commandar colle- 
ctivamente a esquadra britanica e no anno 
seguinte assignalou-se ás ordens de lord 
Berkley na expedição da bahia de Camaret, 

Em 1702 esteve ua bahia de Vigo procu- 
raundo tirar do fundo do mar os famosos ga- 
leões hespanhoes que até então se não baviam 
encontrado, no auno immediato commandou 
a grande esquadra do estreito, em 1704 a do 
Mediterraneo com a qual entrou na acção 
que se deu perto de Malaga, e em 1705 foi 
nomeado commandante em chefe, contribuiu 

ol 


398 SHU 


para a tomada de Barcelona e quando vol- 
tava a Inglaterra naufragou perto da ilha 
Sorlingues. , . 

whrewsbury. A Uriconium dos ro- 
manos e a Pengwerne dos bretões, cidade de 
Inglaterra, capital do condado do seu nome 
ou de Sbrops, situada na margem do Severn 
e do canai do seu nome; 20.000 hab. Fundi- 
ção de ferro, fiação de lå, fabrica de flanel 
Jus, cervejas e productos de salchicheria, as 
quaes tem grande fama. Grande centro do 
cotumercio do paiz de Galles. Esta cidade 
cetá edificada em duas colinas cercadas pelo 
Severne e o seu clima é excellente. 

Tem varios edificios notaveis: o castello 
que comprebende tres corpos distinctos, à an- 
tiva fortaleza bretã, o edificio normando de 
Rogerio de Montgomery, e uma torre quadra 
da com outras duas construidas por Eduardor; 
2 casa do municipio é um edifício imponente 
e vella ba uma galeria de retratos de reis e 
personagens celebres; das nove eprejns cita- 
remos a de Santa Cruz e além d'estes edi- 
ficios noturemos O palacio do concelho, a 
casa do correio, o theatro, o mercado e são 
tambem Ciguas de menção a estatua de Ri- 
cudo, duque de York, pae de Eduardo av e 
a do general Hill. 

Sbrewebury tem aiuda uma escola gratni 
ta de grammatica, fondada em 15º0 por 
Eduardo vi, angipentada pela palinka Isabel 
e qno é um importante estabelecimento de 
ensino publico. 

Nos arredores da cidade veem se as ruivas 
di abbadia de Iasegmond fondada em 1100. 

Shrewsbury é a antiga cidade celtica Seu- 
giron cujo nome os saxões mudaram depois 
no de Serobberbyry, que significa collina ar- 
borisada e que por corrupção se transformon 
po nome actual. À fundação da cidade mo- 
derna data do seculo v Foi nos arredores de 
Shrewsbury que em 1403 se travon a decisi- 
va batalha entre o exercito real commanda- 
do por Henrique vi e o do duque de Northnm- 
berland a qual Shakspeare Ha cn ecena € 
onde morreu o famoso lord Percy. No tempo 
da guerra dus Duas Rosas foi com o exerci- 
to levantado em Shrewsbury que Eduardo 
1v, depois da morte e derrota do seu pae Ri- 
cardo, duque de York, conseguiu esmagar 
em Mortimer-Cross o partido contrario. No 
principio da guerra civil a cidade tomou o 
partido de Carlos 1, mas vendo se ameaçada 
de um cerco subimetteu se ao parlamento 
que mandou desmantelar as fortificações de 
bhrewsbury. 

Snarewsbury. Salop ou Shrop (con- 
dido de) Divisão administrativa de Ingla. 
terra comprehendida entre os condados de 
Chester ao ucrte, de Stafford a leste, de Wor- 
cester a sueste, de Hereford ao sul e o paiz 
de Galles a oeste; superficie 3:090 kilon. 
quadrados, população 229:341 hab. Esta re- 
giño é cortada por uma serie de montes de 
norte a sul, o seu clima é bom e o soulo fertil 
e bem cultivado, 

Os principaes productos agricolas são: co- 
rcaes, lupulo, linho e canhamo; tem boas 
mattas de carvalhos e vastas pastagens onde 
se cria muito gado cujo leite é empregado 
no fabrico dos queijos chamados de Chester. 

As riquezas mineraes são ainda mais im- 
portantes, porque vó as minas de arvio de 
pedra dão antualmente 509:000 toneladas de 
combustivel e ae minas de ferro e cobre são 
exploradas com actividade e inteligencia e 
dio tambeim grande rendimento. O commercio 
é favorecido por um grande numero de ca 
minhos de ferro, de estradas e de vias agua. 
ticas. 

suauckbDaccg-Avelya (Jorge Augueto 
Guilherme). Physico inglez, n. dim 1751 pous 
eo amais ou menos cm. ão IS01. Foi mem. 
biv de varias sucicdades scieunticas e scudo 
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eleito deputado ao parlamento em 1786 foi 
em 1808 reeleito pela quinta vez. Entre as 
obras que deixou citam-se: Observações feitas 
na Saboya para determinar a altura das mon- 
tunhas por meio do barometro, Comparação 
das suas regras e das do coronel Roy para 
medir as alturas por meio do barometro, Re- 
latorio ácerea de alguns ensaios feitus para 
se fixar um padrão de pesos e medidas, etc. 
sauckfora (Samuel). Historiador in- 
glez, m. em 1754. Seguiu a carreira eccle- 
siastica e escreveu uma Historia da mundo 
sagrado e profano desde a creaçãu até ú des- 
truição do imperio dos assyrios pela morte de 
Sardanapalo e até à queda dos muros de Ju- 
dá e d'Isracl, destinada a servir de introduc 
ção à Historia dos judeus de Predeaux. A 
morte não deixou ao auctor concluir esta 
obra que foi traduzida em francez. 

Schuckford deixou tambem alguna Ser- 
mõoes e um tratado sobre a Creaçrio e queda 
do homem para servir de supplewento ao pre- 
facio da Historia do mund), 

Shylock. Principal personagem do Mer. 
cudor de Veneza de Sbukspeare e que ficou 
sendo o typo do usurario sem coração. 

Si j'étais roi. Opera comica do maes- 
tro francez Adam, representada pela primei 
va vez em Paris no anno de 1892 e que tem 
vido cantada repetidas vezes ein Lisboa. 

Sial. Cidade da Oceania na parte orien 
tal da ilha de Sumatra, capital de um es 
tado do mesmo nome, na margem do rio de 
Siak u’ 30º de latitude norte e 99º 50º de lon- 
gitude leste; 3:500 hab: Exportação d'ouro, 
cera, sagú, camphora, deates d'elephante e 
madeira. 

Siak (Estado de). E' na ilha de Sumatra, 
baubado a nordeste pelo estreito de Malacca, 
e limitado a noroeste pelo paiz de Batta, a 
oeste pelo Manangkaban e a sudeste pelo es- 
taco d'Andragin. O solo ponco accidentado 
é coberto d'arvoredo e banhado por muitos 
rios, sendo d'estes os mais importantes o Ra- 
kan e o Siak. 

Siaka. Cidade do Japão ua costa occi- 
dental da ilha de Kiú Seire, provincia de 
Taikouten, na costa do mar Amarello. E' 
capital de um districto que tem o mesmo 
nome, 

Sialc. Rio da ilha de Sumatra, nasce na 
parte occidental do paiz de Manangkaban, 
corre a sueste, depois a nordeste, banha a ci- 
dade do seu nome e dasagúa no estreito de 
Malaca, depois de um curso de 270 kilom., 
As suas margens são povoadas por colonias 
de malaios. 

Sião. Chamada tambem Youdra e Juthia, 
cidade e antiga capital do reino de Sião, na 
Judo China e uva ilha de Meinam, a 60 kilom. 
de Bankok por 1dº 20 de latitude norte e 98° 
50" de longitude leste; 40:090 hab. ou 100:000 
se se contar a população dos arrabaldes for 
mados, como em Cantão, de barcos estabele- 
cidos no rio € em cada um dos quaes vivem 
duas on tres familias. Esta cidade, que era 
muito florescente e populosa quando foi em 
parte destruida pela invasão dos birmans eim 
1767, fica situada numa ilha que tem perto 
de 7 hilom. de circuito. E’ cercada por um 
muro de tijolo de 8 metros de altura e defen. 
dida por alguns reductos e cortada por varios 
canses em angulo recto os quaes são atraves- 
sados por muitas pontes de madeira e de pe- 
drn. 

Tem algumas ruas largas, mas quasi todas 
são estreitas e sujas. Os chinezes estabeleci- 
dos em Sião vivem em casas cobertas de te. 
lha, mus as huvitações dos naturaes do paiz 
são de bambú e cobertas de folha de palmei- 
ra. No meto das cueruzilhadas das ruas ha 
tres palacios, o do rei, edifício no gusto chi- 
nez o notavel pela profusão dos ornatos, o 
dos clephuntes e o do thcsouro. Apesar da 


SIA 


sua magnifica situação no meio de um paiz fer- 
til e regado de aguas, a cidade está em com- 
pleta decadencia. 

Niño 'Golpho de). Vasto golpho formado 
pelo mar da China, na peninsula da Indo-Chi- 
na, entre a peninsula de Malacca ao occiden- 
te, o reino de Sião no norte, e o imperio de 
Annan ao oriente. Os cabos Romania a oeste 
e Cambodge a leste, que indicam as entra- 
das do golpho ficam a distancia de 350 kilom., 
un do outro. À maior largura d'este golpho, 
que entra pela terra TUO kilom., é de 480 ki- 
lom. À navegação em geral é commoda e se- 
gura, mas perto das costas ha um grande nu- 
mero de pequenas ilhas sendo as mais impor- 
tantes as que formam o archipelago de Cam- 
bodge a0 oriente. O Meinum é o rio masis im- 
portante de todos oz que desaguam no golpho 
de Sião. 

Sião ou Thay (Reino de). Vasto estado 
da Asia meridional na peninsula de Indo, 
China comprehendido entre 12 e 21 de lati- 
tude norte e entre 96 e 104 de longitude 
oriental, limitado ao norte pela provincia 
chinesa de Yue Nam e a parte do Laos que 
está submettida ao imperio Birman, a leste 
pelo imperio d'Annam e pelo Cambodge, a 
sul pelo golpho de Sião e pela Malacca inde- 
pendente, à oeste pelo imperio Birman do 
qual está separado pelo rio de Salonen e pe- 
lis possessões inglvzas do Pegu e de Ten- 
nasserim. Tem 1:500 kilom. de norte a sul 
e 420 de leste a oeste com a superficie apro- 
zimada de 726:850 kilom. quadrados. À po- 
pulação foi ultimamente avaliada por Gar- 
nier e Bastan em 5.700:000 aluas; capital 
Bankok. 

A parto interior e central do reino é for- 
mada pelo inmenso e fertil valle ao fundo do 
qual corre o Meinam, que tem varias deri- 
vações naturaes e recebe muitos afluentes. À 
cadeia de montanhas que atravessa a penin: 
sula de Malacca forma a linha de separação 
d'esta e de Sião propriamente dito e uma 
serie de montanhas identicas separa o valle 
do Meinam a leste da provincia de Cambo. 
dge. O clima é muito quente, a tempera- 


tura media de Baukok é de 33º, mas este 
paiz é saudavel excepto na parte pantauosa 


onde grassam continuamente a cholera e as 
bexigas. O Meinam iununda todos os 80008 
uma grande porção de territorio, contribuia- 
do poderosamente para o tornar fecundo. 

Alguns districtos são cobertos de panta- 
nos e outros de florestas dus quaes se tira 
grande quantidade de madeiras sendo algu- 
mas d'estas de graudo valor taes como teca, 
rosa, etc. Ha tambem canua de assucar e o 
sole produz muita pimenta na costa do gol. 
pho do Siio e especialmeute do lado oriental. 
A fauna é muito variada encontrando se shi 
muitos elephantes, rhinocerontes, tigres, ma- 
cacos, tartarugas, etc. os cavallos são pou- 
cos e de raça inferior, o porco excellente e 
a eua carne melhor do que a da Europa, o 
peixe abunda nos rios. 

Ha inuitas minas de ouro, ferro, chumbo 
e cobre, que não estào exploradas, mas o es- 
tanho é um dos maia importantes artigos de 
exportação, Us unicos estabelecimentos iu- 
dustrines quo existem n'este reivo estão nas 
mãos dos chinezes que introduziram ew Sião 
alguns productos novos e differentes cultu- 
ruas. 

O commercio é importante, mas está tudo 
nas mìos dos chineses. U ouro é O priucipal 
artigo d'exportação e depois assucar, pimen- 
ta, madeira, pelles. seda, peixe salgado, ui- 
nhos de passaros, marfim, etc, as Importa: 
ções consistem principalmente cin sedas, 

| panuos, arwas, artigos de cutelaria, cha, 
fructas em doce, etc., seudo pelo porto do 
Baukok que so faz quasi todo o comuurcio 
de Sião com o estrangeiro. 
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Seguudo a sua origem a população divi- 
de se em dois milhões de siamezes propria- 
mente ditos, um milhão de chinezes, um mi- 
lhão de »alaios e dois milhões de laosianos. 
Us siamezes teem costumes mais polidos do 
que os outros habitantes da Índia e China, 
mas fumam muito e são grandissimos joga- 
dores. A religião dominante é o budbismo e 
os templos ou pagodes teem estatuas gigan- 
tescas e n'elles se encoutra com prefusão o 
ouro. 

Os siameses adoram principalmente o ele- 
phante branco e um d'estes é considerado 
o representante de Bndha na terra e objecto 
de grande veneração e particularmente ado- 
rado em Bankok. A astrologia é a unica 
astronomia dos siamezes e a sua medicina é 
exclusivamente empyrica. Os siamezes teem 
uma coliecção de leis formada de alguns vo- 
lumes e na legislação penal é admittido para 
casos difliceis o principio das provas, repre- 
sentando a agua e fogo, como na Europa 
durante a edade media, o principal papel na 
instrucção dos processos criminaes. À lio- 
gua pertence ao grupo indo-chines e faz 

e da divisão meridional da grande fa- 
milia turaniana. 

A fórma de governo é monarchica e se- 
gundo a lei de 8 de maio de 1874 o rei exer- 
ce o poder legislativo juntamente com o 
conselho d'estado supremo e com o conselho 
de ministros (Senabodi), mas nos negocios 
de menor importancia basta o parecer do 
conselho d'estado. Esta corporação é presi- 
dida pelo rei e composta de ministros que 
não teem voto, de dez a vinte conselheiros 
nomeados pelo rei que redigem os projectos 
de lei e de seis principes da casa real. A 
realeza é hereditaria, mas o filho primoge- 
nito não é de direito successor de seu pae, 
porque o rei pode escolher o herdeiro de- 
vendo porém essa escolha ser confirmada 
pelo Senabodi reunido com-os antigos prin- 
eipes das quatro classes mais elevadas. Ha 
em Sião um funccionario elevado, que por 
má ivtelligencia tem sido geralmente consi- 
derado como um segundo rei o que não é 
exacto. 

A receita do thesouro avalia se em quatro 
mil eontos de réis pouco mais ou menos, o 
exercito é instruido por ofiicises europeus e 
n'elle são obrigados a servir durante quatro 
mezes no auno todos os siamezes de mais de 
21 annos; a esquadra é formada de 14 vapo- 
res com 51 bocas de fogo. 

A origem d'este paiz acha se envolvida 
em espessas trevas sendo impossivel desco- 

- brir qualquer verdade historica no meio das 
lendas e tradições &os indigenas. Só a partir 
do seculo x1v é que principiam apparecer al- 
gumas noticias certas relativas ás revoluções 
de palacio € ás guerras quasi continuas com 

Cambodge, Pegú, Annam e Birmania. Foi 

n'esee seculo em 1350 que Phaja-Uthong, 

rei de Cambodge, fundou Juthia, tomou o 
nome de Phra Rama-T'hebodi. A monarchia 
sismeza comprehendia então 16 estados: Ma- 

laka, Xa-Va, Tanassi ou Tenesseria, Na- 

Kbeu-si-Thamarat ou Ligor, Thavai, Mo- 

taMa ou Martaban, Mo Lamlong ou Mol- 

mein, Song-khlá, Chanthabun, Shitsamlok, 
fukkothac, Phixai, Savanka Lok, Phielut, 

Kamphingphet e Nak-hon Savan. D'ubi a 

dosentos annos Jothia era uma cidade im- 

portante e foi n'essa epoca que houve uma 

mobida Ineta entre o reino de Sião e o do 

Pegi, lucta que duron vinte annos de 1547 

8 1867 ficando vencedor Sião. Nos fine do 

seeulo zvr! e principio do immediato alguns 

poros europens tentaram estabelecer relações 
com o reino de Sião, Em 1766 Juthis (ou 

Bifo) foi cercada pelos birmane e resistiu, 

Ras em 1782 0 rei Phra-Phesti.Chao-Laang 

deizou essa eapital e foi residir para Ban. 
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kok que sendo então um logar insignificante 
em breve adquiriu grande desenvolvimento 
e prosperidade. 

Pelos annos de 1820 inglezes, americanos 
e francezes disputavam a influencia politica 
e commercial eim Sião e afinal em 1825 os Es- 
tados Unidos fizeram com esse reino um tra- 
tudo de amizade e de commercio. Apesar 
d'estas tentativas foi só em 1851 que o go- 
verno de Sido dirigido pelo rei Chao-Pha- 
Mongkont se tornou menos desconfiado com 
os estrangeiros ajustando d'ahi a pouco com 
a Inglaterra, França, Estados- Unidos trata- 
dos de commercio, nbolindo os monopolios, 
abaixando os direitos das alfandegas, e ga- 
rantindo a liberdade das transacções com o 
que o porto de Bankok ficou sendo um dos 
mais importantes do Oriente, sendo o seu 
movimento em 13873 de 565 navios entrados 
e 56G saidos. 

Starczynski (Francisco). Escriptor po- 
laco, n. em 1758 e m. em 1829. Foi membro 
da ordem dos piaristas, mas depois deixou-a 
com auctorisação do papa, foi conego de 
Varsovia e de Warmia e por ultimo dire- 
ctor da bibliotheca Ottolinska. Escreveu um 
grande numero de obras originaes e traduc- 
ções e entrc esses trabalhos citam-se princi- 
palmente: Diccionario geographico, Tratados 
entre as potencias europeas desde 1648, Tra- 
tados e commissões entre a Polonia e as go- 
tencias estrangeiras desde 1764 até 1191, Geo- 
graphia ou Descripção natural, historica e 
politica dos paizes e nações das quatro par- 
tes do mundo, Quadro do seculo e do reinado 
de Sigiamuudo III, etc. 

Siauve (Estevão Maria). Padre, militar, 
politico e escriptor francez, n. em Saint- 
Etienne en Forez e m. na Russia em 1812. 
Era padre catholico quando appareceu a re- 
volução e adherindo aos novos principios 
dirigiu em 1790 á assembléa nacional um 
Ensaio sobre a educação no qual notava os 
defeitos da educação dos seus collegas. Lar- 
gando em seguida a sotaina entrou para o 
etercito, serviu como commissario de guerra, 
casou em Lyão e sendo em 1798 sub-chefe 
de repartição no ministerio da guerra foi 
nomeado para o conselho dos Quinhentos no 
mez de germíinal do anno vır, mas cssa no- 
meação foi aunulada pela lei de 12 de flo- 
real seguinte. 

Siauve passou então a ser um dos mem- 
bros mais selosos da seita dos Theophilan- 
tropos, redigiu um jornal orgão d'essa dou- 
trina, percorreu quasi toda a Europa com os 
exercitos francezes e m. na expedição da 
Russia. Além de outras obras deixou im- 
presso: Projecto de estabelecimento de uma 
sociedade ambulante de technographos, Me- 
moria sobre os templos dos druidas e sobre 
as antiguidades do Poitou, e De antiquis No- 
ricis viis, urbibus et finibus ad eruditos Ti- 
rolenses et Germanos epistola. 

Sibbald (Roberto). Medico e natura- 
liata escocez, n. em 1648 pouco mais ou me- 
aos e m. em 1720. Tendo estudado medicina 
e botaniea visitou a França e Inglaterra e 
depois de voltar ao seu paiz, foi nomeado 
medico e geographo de Carlos m Além de 
ontros escriptos deixou publicado Scotia il 
lustrata, Phalainologia nova e Historia dos 
condados de Fife, Kinross e Linlithgow, 

- Siberia (Nova). Chamado tambem Ar- 
chipelago Leakhow, grupo de ilhas no ocea- 
no Glacial arctico, situado perto da costa 
septontrioval da Siberia, por 12 e 75º de la: 
titude norte e 184 e 149º de longitude leete. 
Compõe-se de tres ilhas principaes Kotel- 
nof, Atris Konskoí, Fadeoskol e de 7 ou oito 
ilhens cuja superficie total é avaliada em 
49:000 kilom. quadrados. São deshnbitadas, 
thas nos mezes mais quentes ahi vão alguns 
caçadores porque n'ellas se encontram ursos 
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brancos, patos bravos e outros animaes. O 
golo contem grande quantidade de fosseis. 

Siberia., Imnensa região do imperio 
russo, a qual cobre toda a parte septentrio- 
nal do contiuente asiatico entre 46° e 78° 25! 
de latitude norte e entre 55º de longitude 
leste e 172° de longitude oeste. E banhada 
a norte pelo oceano glacial arvetico, a leste 
pelo mar de Behring, mar d'Okhotsk, e ocen- 
no Pacifico, ao sul confina com os aunexos 
do imperio chinez, Mandchuria, paiz dos Kal- 
khas e Dzungaria e como Turkestan, a oeste 
fica separada da Russia europêa pelo peque- 
no golpho de Kara, cordilheira dos montes 
Urais, rio Ural e parte nordeste do mar Cas- 
pio. Esta região, que tem sido ultimamente 
visitada por muitos exploradores russos apre- 
sentou durante dois seculos a curiosa parti- 
cularidade de ter um territorio de muis de 
tres mil leguas quadradas de 25 ao gráu, si. 
tuado junto do curso inferior do Amor, O 
qual não tinha dono. Esta anomalia de uma 
terra sem chefe e de um povo sem soberano, 
resultava de limites mal interpretados entre 
os governos russo e chinez. A fronteirn foi 
estabelecida com exactidão pelo tratado de 
Aigoun em 1858 ficando o territorio a norte 
do Amor pertencendo á Siberia russa. 

O maior comprimento d'esta região de leste 
a oeste é de 7:000 kilom. e a sua maior lar- 
gura de norte a sul de 1:750 kilom. sendo a 
superficie de 14.540:000 kilom. quadrados. 
A população d'este immenso territorio não 
passa de 5 milhões de hab. A cidade princi- 
pal é Tobolsk. 

Os accidentes mais notaveis das costas da 
Siberia são os golphos d'Obi e de Jenissei 
formados pelo oceano Glacial, Acando a nore 
deste do ultimo o cabo Severo-Yostotchnoi 
o mais septentrinnal das costas do Antigo 
Mundo. Em alguns pontos das costas vécm- 
se bancos de gelo que obstruem as aguas du- 
rante muitos mezes do anno. 

A prniasula de KRamtchatka é apenas um 
prolongamento da Siberia no Oceano Pacifico 
e n'ella existem os golphos ou bahias de Pen- 
jusk e de Ghisigiuhs. O archipelago da Nova 
Siberia ou de Leakhov comprehende as ilhas 
mais nctaveis de toda esta região no Oceano 
Glacial. 

Das altas montanhas que limitam a Sibe- 
ria notam-se os montes Stanovoi que ao sul 
tomam o nome de montes do Dauua e cujo 
prolongamento de sudoeste para nordeste na 
parte oriental finda no estreito de Behring, 
e ha ainda na Siberia os montes Aldoo ramo 
dos antecedentes c grande numero de montes 
vulcanicos na Kamtchatka. Os pontos mais 
elevados, com a altitude de 2:000 a 2:235 
metros encontram-se nos Urais e nos montes 
Altai. 

O aspecto das montanhas em geral é sel- 
vagem e triste, mas ha na Siberia alguns val- 
les agradaveis e ferteis e planicies occupa- 
das por steppes, charnecas, neves e sombrias 
florestas, sendo dignos de especial menção os 
steppes de Ichiua e de Tobolt. 

Na vertente do oceano glacial corre o Obi 
engrossado pelo Irtisch que recebe o Ichiua 
e o Tobolt sendo todos os outros rios tribu- 
tarios do Pacifico. O lago mais importante é 
o Basikal em que entra o grande rio de So- 
lenga, e depois os lagos de Tcbany, Souiny, 
Piusino e Balkasch. | 

No inverno ba na Siberia um frio tal que 
chega a gelar o mercurio e na parte do norte 
ba dias e nnites que duram semanas e até 
mezes; a parte meridional é coberta de ex. 
plendida verdura; e o ar saudavel em todo 
este paiz. 

As riquezas mineraes são: platina, ouro, 
prata, chumbo, estanho, cobre, ferro, antimo- 
nio, mercurio, zinco, cobalto, barro para por. 
celana, sal gemma, rubis, topazios, amethyss 
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tas. granadas, malachites, chrysolithes, sa- 
phiras, esmeraldas, opalas,onix, agathas,cor- 
nalinas, porphyro, etc.; muitas nascentes mi- 
neraes e lagos salgados; grande quantidade 
de fosseis. 

O centeio, a cevada, a aveia e outros ce- 
reues são cultivados na Siberia até à latitu- 
de de 55º norte sendo a parte occidental a 
mais fertil e mais rica de toda a Siberia; ha 
grandes mattas de pinheiros, abetos, alimos, 
betulas e outras arvores e tambem muitas 
plantas medicinaes. 

Dos animaes citaremos: a martha zibelina, 
o castor, o almiscar, o gato bravo, a renna, 
camello, gansos, veado, lebres, ursos brancos, 
leões marinhos, cysnes, patos bravos e diffe- 
rentes aves aquaticas e muito peixe nos rios 
e nos lagos. l 

A industria é quasi nulla na Siberia exce- 
pto a das minas sendo de todas estas a mais 
celebre a de prata de Netsehinski. Foi um 
mercador chamado Anika Stroganoff quem 
deu ao governo russo as primeiras noticias 
d'este territorio enurnissimo que só por ei 
ern maior do que toda a Europa e a quarta 
parte da Ásia e foi um chefe turbulento dos 
cossacos, Jermak T'unoriseff, quem deu aos 
russos o pretexto para a conquista. Esse chefe 
vendo que não tinha forças para lutar com 
os seus rivaes, mandou em 1481 alguns agen- 
tes a Moscou encarregados de apresentarem 
a idéa d'essa conquista ao czar Fran. Vias: 
nevitch cognominado o Terrivel. D'este modo 
a Siberia oriental depois de uma guerra sem 
importancia contra o Kan dos tartaros que 
ahi reinava passou, nos fins do seculo xvi, 
para o dominio moscovita cujos soberanos 
accrcscentaram então aes seus titulos o de 
czar da Siberia. À importancia d'este vastis- 
simo paiz não passou desapercebida aos olhos 
do sagaz Pedro o Grunde durante o governo 
do qual ahi se estabeleceram varias fabricas 
e se construiram alguns altos fornos. A po- 
pulação foi crescendo successivamente recru- 
tando se principalmente entre os desterrados 
politicos que eram mandados para a Siberia. 
Como a legislação russa não distingue os cri- 
minosos politicos dos outros criminosos a po- 
pulação da Siberia compõe se de cinco cathe- 
gorias de degredados : os que foram condem- 
nados a elle perpetuamente, os que o devem 
soffrer por 15 a 20 annos, 12 a 15 annos, 6 
a 8 annos e finalmente os de 4 a 6 annos. 
Quando um exilado foge os commaudantes da 
região são responsaveis por elle, | 

A população indigena da Siberia compre: 
hende uma grande variedade de raças encon- 
trando-se samoyedes no norte, kirghiz ao oc- 
cidente, mongoes ou tartaros ao sul, e ainos 
e koriukos no nordeste para o lado do mar 
d'Okhotsk. Os dialectos da região altaica di- 
videm-se em tres grupos, dzupyar, altaico e 
saiansk formando um ramo medio entre os 
dialectos tatars da Russia europêa e a lin- 
gua yakuta que se falla na Siberia oriental, 

A Siberia acha-se actualmente dividida em 
dois governos geraes: a Siberia occidental 
e a Siberia oriental sendo Tobolsk a capital 
da primeira e Irkutsk a capital da segunda, 
Ha ainda mais nove cidades importantes como 
centros d'exploração de minas e de commer- 
cio, mas de todas a mais notavel é a pequena 
cidade de Kistka. 

siboar (Augusto Maria Domingos). Pre- 
lado francez, n. em 1192 e m. assassinado em 
Paris a 3 de janeiro de 1857. Era filho d'um 
negociante, estudou em Avinhão e Paris e 
dirigindo-se a Roma tomou ordens em 1818, 
Voltando a Paris foi em 1822 nomeado co 
nego da sé de Nimes e tornando-se notavel 
como orador sagrado foi escolhido para pré- 
gar a quaresma na capella das Tulberias. 

Depois da revolução de julho, o abbade 
Ribour que tinha idéas liberaes escreveu no 
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Avenir, traduziu a Summaa de S. Thomaz e 
sendo então vigario geral da diocese de Ni. 
mes foi nomeado em 1839 bispo de Digue. No 
exercicio das suas funcções pastoraes tornou- 
se notavel pelo seu zelo e caridade e toman- 
do parte na questão da liberdade de cosino, 
ventilada no tempo de Luiz Philippe escre- 
veu a esse respeito uma diemoria que fez im- 
pressão. 

Apresentando-se depois da revolução de 
1848 como candidato à asseinbléa vacional 
pelos Altos Alpes fez uma profissão muito 
republicana, mas depois modificou as suas 
ideas e oito dias antes do escrutinio retirou- 
se da luta. 

Nomeado em 1848 pclo general Cavaiguac 
arcebispo de Paris, diligenciou captar as 
eympathias dos operarios, visitaudo as ofti- 
cinas, mostrando se favoravel à consolidação 
do syetema republicano, ensinando ao povo o 
que elle chamava a redempção do proletaria- 
do pelo trabalho, e presidindo á gerenonia 
religiosa que se verificou para celebrar a pro- 
mulgação da constituição. Em 1849 presidiu 
a um concilio provincial em Paris e vendo 
que Veuillot estava prejudicando as idéas 
religiosas com os artigos do Universo reli- 
gioso publicou eim agosto de 1550 uma pas. 
tors} condemnando a linha seguida por esse 
jornal. 

Adherindo ao golpe d'estado de 1851 can- 
tou em Notre Dame o Te Deum para cele- 
brar esse acontecimento pelo que Victor 
Hugo o censurou n'uma das suas composi- 
ções dos Chatiments. Em 1552 foi nomeando 
senador, creou em 1856 seis parochias novas 
em Paris, modificou os limites das nutigas e 
quando a 3 de janeiro do anno seguinte co- 
meçava a novena de Santa Genoveva um pa- 
dre, que elle snspendera de suas fancções, 
chamado João Verger, precipitou-se sobre o 
arcebispo e cravou-lhe uma faca no coração 
deixando o logo morto. Além de varios dise 
cursos e pastoraes deixou impresso: Sobre a 
intervenção do clero nos negocios publicos, 
Instituições diocesanus e Actus da egreja de 
Paris, relativos à disciplina e administração. 

Sibilet (Thomaz). Pueta francez, n. en 
Paris pelos annos de 1512 em. em 1559. Era 
advogado no parlamento, mas dedicava-se 
mais às lettras do que à advocacia. Fez uma 
viagem à Italia e durante a Liga esteve pre- 
so pela sua dedicação à causa real. 

Deixou as seguintes obras: Arte poetica 
franceza; à Ephigenia de Euripides arranja- 
da do grego em jrancez; Tratado do desprezo 
d'este mundo; Paradoxo contra o amor, 

Sibir ou Inker. Cidade da Asia anti- 
ga ua Scythia asiatica, na margem do Ír- 
tisch a 24 kilon. norte do logar em que 'T'o- 
bolsk foi construida. Julga se que o nome 
de Siberia é derivado do nome d'esta cidade. 

Sibour (Luiz). Prelado e politico fran- 
cez, n.em 1807 e m. pelos annos de 1860. 
Estudou tbeologia em Aix onde recebeu or- 
dens religiosas, foi secretario do arcebispa- 
do e professor de historia ecclesiastica na 
faculdade de theologia d'esta cidade. 

Era partidario do gallicanismo, passava 
por ter idéas politicas muito liberges quan- 
do rebentou a revolução de 1848 e apresen- 
tando-se como candidato republicano em Ar- 
deche foi eleito representante do povo por 
grande numero de votos. Foi membro da 
commissão de instrucção publica na Assem- 
bléa constituinte, votou sempre com a es- 
querda, principalmente pela abolição da pe- 
na de morte e depois de Luiz Bonuparte su- 
bir ao poder como presidente da republica, 
abandonou aparentemente o partido republi- 
cano para passar para o partido opposto mas 
não foi reeleito para a Asseinbica legislativa, 
Posteriormente foi cura de $. Thomaz de 
Aquino, coadjutor do arcebispo de Paris, 
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com o titulo de bispo de Tripoli ia partibus 
e conego do enbido de S. Diniz. 

sibthorp. Botanico inglez, n. em Or- 
ford no anno de 17508 em. em 1195. Estu- 
dou medicina em Edimburgo, fez duas via- 
gens à Turquia c à Grecia para fazer ine 
vestigações da historia natural e particu- 
larmente de botanics e por sua morte dei- 
xou à univereidado de Oxford uma somma 
destinada à publicação da Flora greca em 
10 volnmes in folio, cada um com 109 gra- 
vuras coloridas, e mais um volume de intro- 
ducção. A unica obra que Sibthorp publicou 
durante a sua vida foi uma Flora oxonten- 
sts. À impressão da Flora greca fez se sob 
a direcçio do presidente da sociedade linea- 
na de que o auctor era membro e só se con- 
cluin em 1840. 

sibuet (Jorge). Politico e magistrado 
francez, n. em 1707 e m. em 1828. Foi advo. 
gado, em 1793 partiu para a Belgica com a 
nomeação de commissario nacional adjunto 
especialmente à provincia de Ostende, foi 
incumbido de vigiar o procedimento de Da- 
monriez e poude escapar-se quando esse ge- 
neral o quiz prender. E 

Voltando a Paris foi nomeado em 1793 
accusador militar no exercito dos Alpes, mas 
teve de largar o cargo por deesintelligencias 
com Kleber. 

Regressando de novo a Paris fundou em 
1795 o jornal o Amigo das leis, que redigiu 
juntamente com o representante do povo 
Poultier, e vendendo depois esse jornal en- 
trou Da magistratura e em 1815 foi eleito 
para a camara dos representantes. Sendo 
demittido das snas funcções de magistrado 
pelo governo da restauração fundou com 
Valeutim Delapelouse e Chutelain o Correio 
Jfrancez é publicou algumas brochuras sem 
importancia. 

sibuet (Ben:o Prospero). Geueral fran- 
cez, irmão do antecedente, n. em 1773 e m, 
em 1813. Destinava se å carreira religiosa 
mas entrando no exercito em 1791 for subia- 
do os diversos postos da hierarchia militar é 
nos ultimos tempos do imperio foi promovido 
a geueral e agraciado com o titulo de barão, 
Em 1813 deu à batalha de Janer, na Silesia, 
resistiu por doze horas ás forças inimigas 
muito superiores às suas e quando viu tudo 
perdido precipitou-se no Boher onde morreu. 

sibusates. Tribu gaulesa da Aquita- 
nia e que vivia na margem esquerda do Alu- 
ris, Aduur, na região que é hoje Saubusse. 

sibutas (Jorge). Cognominado Daripi- 
nus, escriptor dos principios do seculo xyi, 
Foi medico e professor de rhetorica em Co- 
lonia e publicou em 1504 um tratado com o 
titulo de Ars menorativa. Em 1507 ensina- 
va humanidades em Wittenberg e Conrado 
Celtes conferiu lhe a coroa de poeta laurea- 
do. Alberto publicou tambem Panegyricus de 
Maximilians in Coloniam adventu, Suvula in 
Albiorum wlustratam ete. 

sibuyah ou Sarbuya (Abu-Baschar- 
Amru). Grammatico arabe n. na Persia © 
n'esse paiz m. em Schiraz no anno 180 da 
begira (197 depois de Christo). Estudou n8 
academia de Bassora, viveu em Bagdad e é 
geralmente considerado auctor de oma boa 
granmatica arabe, que alguns criticos julgam 
obra de um auctor mais antigo a qual Si. 
buyab completou e additou. Essa gramaticas 
é muito estimada pelos arabes que lbe dão è 
simples nome de O livro. Esta grammatica 
tem tido muitos commentadores e um d'estes 
chamado Abu'l-Huçan escreveu a respeito 
d'ella um commentario em 20 volumes At 
tribue-se tambem a Sibuyab um livro sobre 
a Árie poetica intitulado Ltsticos, mas segun. 
do Abulteda esta obra não passa de uma col- 
lecção de versos de differentes poetas 6) 
pelo grammatico como exemplos. 
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Nibyla. Esposa de Roberto duque da ' 


Normandia. Quando este principe voltou no 
começo do seculo xu da Palestina onde se 
distinguira pela sua bravura, parou na Italia 
c enamorando se de Sibylla fiiha do conde de 
Conversana deiron se ficar n'esse paiz e as- 
sim perdeu a coroa de Inglaterra, a que ti- 
nha direito pelo seu nascimento e que seu 
irmão o ultimo rei lbe assegurára. 

Em troca da coroa Roberto teve o amor de 
Sibylla cnja memoria as lendas poetisaraim. 
Diz a tradicção que sendo Roberto ferido por 
uma frecha envenenada e declarando os ine- 
dicos que a morte era infallivel se não hou- 
vesse alguem que, expondo-se à uma morte 
certa lhe quizesse chupar a ferida, Sibylla 
esperou que elle estivese dormindo e prati- 
cando a operação morreu victima da sua de- 
dicação. 

Sibylla. Rainha de Jerusalem, n. pelos 
annos de 1150 e m. em 1190. Sendo filha de 
Amaury 1 e irmã de Balduino iv casou com 
Guilherme de Montferrat o Longa Espada, 
que morren deixando-lhe um filho que vcio 
a ser Balduino v. Em 1180 passou a segun- 
das nupcias com Gui de Lusignan, levando- 
lhe em dote o condado d'Ascalon e de Jaffa e 
alem d'isso o rei reinante Balduino 1v con- 
feriu ao cunhado a regencia do reino, que 
não podia administrar por causa da doença 
inenravel que tinha. 

Gui de Lusignan era incapacissimo de 
exercer esse cargo e portanto a regencia foi- 
lhe tirada em 1183 e entregue ao conde de 
Tripcli. Quando pela morte de Balduino 1v 
o filho de Sibylla e de Guilherme 17v foi cha- 
mado ao throno a mãe teve a esperança de 
ver outra vez o marido senhor do governo, 
mas os barões reunidos deram a tutella do 
novo rei a Jocelin, que fora conde de lidessa 
e a regencia a Raymundo conde de Tripoli. 

Balduino morren d'ahi a poucos mezes, 
suppondo-se que fora assassinado por Gui 
de Lusignan e que Sibylla não fora estranha 
a esse crime. Era a esta que pertencia a co- 
roa por ser a mais velha das duas herdeiras 
d'Amaury. os barões porém excitados pelo 
conde de Tripoli e pelo patriarcha de Jeru- 
salem formaram uma liga e retiraram se pa- 
ra Naplusa na montanha de Samaria, d'onde 
mandaram dizer à rainha que para a reco- 
nhecerem era indispensavel que ella repu- 
diasse Gui de Lusignan. 

Sibylla valeu-se então da astucia é fingin- 
do acceder ás exigencias dos barões declarou 
que repudiaria solemnemente o marido, e que 
na mesma cerimonia offereceria a sua mão e 
a coros ao mais digno dos senhores france- 
zes, com o que despertou em cada um dos 
barões a idéa de vir.a ser rei. À cerimonia 
verificou se na egreja do Santo Sepulchro e 
a separação foi pronunciada por Heraclio, 
patriarcha de Jerusalem, mas depois de re- 
presentado este primeiro acto da comedia, a 
rainha fez aproximar os barões presentes e 
obrigou-es a jurarem obediencia áquelie que 
ella ia tomar por esposo. Neubum se recusou 
a prestar o juramento e então ella chaman- 
do para junto de si Gui de Lusignan collo- 
cou-lhe na cabeça a coroa (1187). 

A incapacidade do principe apressou o fim 
do reiso e n'esee mesmo anno Saladino en- 
trou em Jerusalem. Nibylla privada assim 
de tódo o poder morreu obscuramente d'abi 
a tros menos 

Sibyllas. Nome dado pelos gregos e ro- 
manos a mulheres que julgavam dotadas de 
espirito prophetico. Platão é o primeiro que 
falla de- sibylla d'Erythrea na Jonia, Bolino 
e Ausonio fullam d'eila e de mais duas em 
Sandes e em Cemas, Outros auctores fallam 
das sihyllas de Delphos, de Samos, de Cla. 
ros, de AncyIa, de Tibar, eto, 

A mais celebre é s de Cumas que appare: 
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ce designada com as differentes nomes de, 


Herophila, Demophila, Daphne Mant, Amal- 
phea ete. Segundo a tradição uma sibylla de 
Cumas vendeu a Tarquinio o Antigo os li- 
vros sibyllinos de que trata o artigo se- 
guinte. 

Sibylitinos (Ornenlos ou livros). Collec- 
ção de oraculos conservados na autiga Roma 
e que se julgava couteren os destinos do im- 
perio. Segundo a tradição haviam sido com- 
postos pela sibylla d'Erythrea ou pela de 
Cumas, que os vendeu a Tarquinio o Antigo. 
Eram tres livros que este rei mandou guar- 
dar no templo de Jupiter Capitolino, encar- 
regando tres patricios dc os guardar e for- 
mando-se depois para este museu um colle- 
gio de 10 e mais tarde 15 sacerdotes (V. 
Quindecemviros). Esses livros eram consul- 
tados em occasides de calamidade publica, 
mas só por ordem do senado. 

Os oraculos estavam escriptos em versos 
gregos obscuros e ambiguos, dos quaes os 
sacerdotes tiravam prescripções para todas 
as circumstancias. Estes livros foram con- 
summidos no incendio do Capitolio no anno 
610 d: Roma, mas o senado considerava os 
tão uteis no governo que arranjon outra col. 
lecção, que se foi procurar á Italia, á Gre- 
cia e á Africa. Augusto fez transportar os 
livros sibyllinos para o templo de Apollo no 
monte Palatino, onde estiveram até Stilicon 
os queimar no anno 387 por ordem de Theo 
doro. 
` Existe uma collecção de oraculis sibylli- 
nos em 8 livros, contendo prophecias sobre 
o estabelecimento da religião christã, as 
quacs parecem forjadas pelos christãos do 
seculo n e que teem sido impressas varias 
vezes, 

Sicambros. Povo da Germania se- 
ptentrional que habitava primeiro perto do 
Rheno medio e que mais tarde se estendeu 
até no Weser ao norte de Lippe. Foram 
vencidos por Druso que transporton um 
grande numero d'elles para a Gallia Bel- 
gica, onde se misturaram com os francos e 
con estes teem sido muitas vezes confundi- 
dos. 

O nome de Sicambros, vem, segundo uns, 
do rio Sica e segundo outros significa ho- 
mens valentes. 

sicania. Nome primitivo da Sicilia e 
que veiu dos seus primeiros habitantes qs 
Sicanos que foram subjugados pelos Siculos 
vindos de Italia. 

Sicard. Principe de Benevento, m. em 
839; era filho de Sicon a quem succedeu em 
833, fez com seu pae a guerra aos napolita- 
nos e cercou Napoles, mas foi obrigado a 
levantar o cerco quando chegaram os sarra. 
cenos em soccorro d'esta cidade. Submetteu 
a e morreu assassinado pelos conjura 

08. 

Sicard. Chronista, m. em Cremona em 
1215. Recebeu ordens de subdiacono em 
1183 e succedeu dois annos depois no bispo 
Ofiredo na diocese de Cremona. Foi por ìn- 
tercessão de Sicard que termiuaram as hos- 
tilidades entre o imperador Frederico 1 e a 
cidade de Cremona. 

Mas apesar de todos os seus esforços não 
obteve permissão para reconstruir um cas- 
tello dependente de Cremona que tinha sido 
destruido pelo imperador. Em 1203 fez uma 
viagem no Oriente até á Armenia e voltou 
depois a Cremona onde morreu. À sua prin- 
cipal obra é uma Chronica universal da qual 
Muratori publicou a segunda parte que se 
estende desde Julio Cesar até ao anno de 
1213 nos Scriptores rerum italicarum. Sicard 
escreveu tambem um tratado historico inti- 
tulado Mitrale e varias outras obras. 

Sicard (Claudio), Geographo frances, 
n. em Aubagne em 1677 e m. no Cairo em 
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1726. Era membro da companhia de Jesus 
e foi em missão à Syria e ao ILgypto. Pez 
muitas excursões n'este nltimo puiz e pre- 
parava uma grande obra sobre o Egypto 
quando morren tratando com inexcedivei de- 
dicação os doentes da peste no Cairo, As 
observações do padre Sicard Acerca do Bey- 
pto foran publicadas nas Curtas edijicantes 
e nas Memorias do Levante da primeira 
colleeção. Um Discurso sobre o Egypto de 
Sicard foi impresso no fim de um livro inti- 
tulado: Reflexões historicas e politicas sobre 
o imperio Ottomano por C. C. L. D. Os ma- 
nuscriptos a carta do Egypto, ete. do padre 
Sicari não existem já; o qne apenas chegou 
a nossos dias esti traduzido em allemão na 
Colecção das viagens mais notuveis ao Orien. 
te publicada por Paulus. 

Sicard (O abbade Roque Ambrozio Cu- 
currovo). Celebre professor francez de sur- 
dos mudos, n. em 1742 e m. em 1822. Estu- 
don em Tolosa, entrou para a congregução 
da doutrina christã e recebendo ordens reli- 
giosas foi encarregado pelo arcebispo de Bor- 
deus, Champion de Cicé, que desejava fun- 
dar n'eesa cidade uma escola de surdos-mu- 
dos, de ir a Paris estudar o methodo do ab- 
bade de l'Epée. -2 

Em 1786 Sicard foi nomeado director do 
instituto de surdos-mudos de Bordéus e os 
progressos que fizeram os seus discipulos 
entre os quaes se contou o celebre João Mas- 
seen, deram-lhe grande fama e por morte do 
abbade de VEpée (setembro de 1759) depois 
de um concurso aberto pela academia, foi el. 
le escolhido para lhe sneceder. 

Sendo preso como suspeito em 1742, de- 
balde os seus discipulos o reclamaram na 
barra da assembléa e estando na Abbadia 
por occusião das metanças de setembro, es- 
capou À morte por intervenção de urn relo- 
joeiro chamado Monot. Retomando pouco de- 
pois a direcção do instituto de aurdoa mudos 
foi em 1794 nomealo professor de gramma- 
tica geral na escola normal e no anno seguin.- 
te membro do instituto. Em 1796 fundos jnn- 
tamente com o abbade Janfirot os Annaes 
religiosos e sendo condemnado a deportação 
como jornalista depois do 18 de fructidor, 
esteve homisiado até ao golpe de estado do 
18 do brumario e voltando a occupar o car- 
go de director dos anrdos mudos, obteve em 
1800 licença para estabelecer uma imprensa 
n'esse estabelecimento. Em 1815 foi nomea- 
do administrador dos horpicios dos Quinze- 
Vingts e no anno seguinte administrador da 
hospicio dos cegos e conego honorario de No- 
tre Dame. , 

Sicard era um grande professor e assim 
como o-abbade de i'Epcée aperfeiçoira o mea. 
thodo do nosso compatriota Rodrigues Pe- 
reira, assim tambem o nosso biographado 
aperfeiçoou o systema empregado pelo seu 
antecessor na escola de surdos mudos de Pa- 
ris. O abbade de l'Epée traduzia as coisas por 
meio de signaes € depois os signaes por pas. 
lavras, mas applicando o seu methodo unica» 
mente aos objectos physicos, tinha adoptas 
do methodo inverso para os objectos intelle- 
ctuses, quer dizer tornava-os conhecidos dos 
discipulos ensinando lhe materialmente as 
palavras que os exprimem e traduzia depois 
estas por meio de gestos convencianses. 

D'aqui resultava que só os olhos e a me» 
moria tinham parte n'essa operação e que os 
surdos mudos não faziam mais do que tradu» 
sir palavras que elles não intendiam por ges- 
tos que tambem não percebiam melhor, 

Sicard conseguiu estender ás coisas meta. 
phisicas o processo que o abbade de l'Epée 
usava para as coisas materises e á força do 
paciencia e de logica alcançou dár à intellia 
gencia dos seus discipulos o maximo desen» 
volvimento de que elles eram capazes. Sicard 
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imaginou tambem um systema de escripta 
universal a que deu o nome de pasigraphia 
e que expoz n'uma obra que ficou manuscri- 
pta. Dos trabalhos de Sicard que foram im- 
pressos citaremos: Memoria sobre a arte de 
instruir os surdos mudos de nascença; Segun 
da memoria sobre o mesmo assumpto, Cathe- 
cismo para uso dos eurdosemudes, lulementos 
de grammatica geral applicadu å lingua fran 
ceza, Manual da infancia, Curso de instruc- 
ção de um surdo mudo de nascença, Theoria 
dos signdes para a tustrucção dus surdos mu 
dos, etc. 

micrardi (José, conde de). Estadista 
italiano, n. em 1$04 e m. em 1857. Estudou 
direito e depois de ter occupado diversos 
cargos importantes politicos no tempo de 


Carlos Alberto, foi em 1849 nomeado minis- 


tro da justiça e dois annos depois senador. 
Siccardi deu o seu nome Á lei de suppressão 
das immunidades do clero sardo, chamada 
lei de Siccardi. 

Sicea-Vencrea. Antiga cidade da 
Africa romana na Numidia perto de Bagra- 
dus a oeste de Zuma e a noroeste de Tipa- 
sa. Mario derrotou ali Jugurtha no anno 109 
antes de Christo. f | 

E' hoje a povoação de El Kef na parte 
sudoeste da Tunisia. 

miceleg. Cidade da Palestina antiga no 
paiz dos philisteus perto da fronteira da tri- 
bu de Jada. Foi dada pelo rei de Geth u 
David que se retirou para evitar as perse. 
guicões de Saul. 

sicnei (Julio). Medico especialista de 
doenças d'olhos, n. em l'rancfort sobre o 
Meno pelos annos de 1800 e m. em Paris 
em 1868. Recebeu o gráu de doutor em Ber. 
lim em 1825 e em Paris em 1425. e fundou 
n'esta cidade uma clinica ophtalmica. Era 
membro de muitas sociedades scientificas. 

Foi por muitos annos presidente da So- 
ciedade entomologica de França, publicou 
varias memorias sobre a historia natural em 
geral e ácerca dos insectos principalmente. 

As melhores obras de Sichel são: Propo- 
eições gerues sobre a ophthalmologiu; Trata. 
do de ophthalmia; A cataracta e a amaurnse; 
Memoria e observações sobre a choroilite e 
Iconogiaphia ophtalmologica que é uma obra 
magnifica e fundou uma kevista para uso 
da sua clinica. 

Sichem., Cidade da Palestina antiga na 
tribu d'Ephraim e compreheudida depois na 
Samaria a sueste da cidade d'este nome 
no meio de uma planicie fertil entre o mon- 
te Govizin e o monte Hebal, À historia an 
tiga dos hebreus allude frequentes vezes a 
esta cidade que na occasião das partilhas da 
Terra da Promissão foi dada à tribu de Levi. 

Quando depois da morte de Salomão hou- 
ve o eshisma das dez tribus, Sichem foi a 
capital do novo reino d'Israel até à fundação 
de Samaria, no tempo do dominio persa foi 
o centro do culto dos samaritanos e quando 
a Judéa foi reduzida a provincia romana 
Vespasiano fez de Sichem uma colonis com 
o nome de Flavia Neapolis d'onde veiu o 
nome actual de Naplouse á cidade que occu- 
pa proximamente o logar da antiga cidade 
hebraica. 

sichem (Christovrão Van). Gravador hol- 
landez, ». pelos annos de 1580 e foi um dos 
melhores discipulos de Golteio. A sua obra 
mais notavel, que se intitula Icones Aceresiar. 
carum é uma serie de retratos dos principaes 
heresiarchas e além d'isso citam se tambem 
os retratos de Calvino e de Carlos V e duas 
gravuras em madeira Judith com a cabeza de 
Holophernes e Santa Cecilia tocando orgão. 

Sicilia. Chamada successivamente Tri- 
nacria, Sicania e Sicilia pelos antigos, a 
maior das ilhas do Mediterraneo e que fórma 

uma porção consideravel do reino de Italia, 
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de qual está separada pelo estreito de Mes- 
sina, que tem só 3 kilom. de largura, fica com- 
prebendida entre 36º 40 e 38º 18! de latitu- 
de norte e 10º 8º e 13º 20! de longitude leste. 
Diodoro dava a esta ilha, notavel pela sua 
tórma triangular, 541 mil passos de circuito, 
Piinio 536. Ptolomeu 595 e as medições mais 
recentes, fazendo conta com as anfractuosi- 
dades das costas dão o perimetro de 150 ki- 
lom. sendo 3U0 na costa septentrional, 200 
na oriental e 250 na que fica voltada a su- 
doeste. Superficie 25:379 kilom. quadrados. 
Capital Palermo. Sob o ponto de vista admi- 
nistrativo é dividida em 6 provinciss que são 
Catanea, Girgenti, Messina, Palermo, Syra- 
cusa e Trapani 

Os vertices dos tres angulos que a fórma 
geral da ilha apresenta e d'onde lhe veio o 
nome de Trinacria são determinados pelo 
cabo Boco a oeste (o Lybirum promontorium 
dos antigos) o cabo Passaro (Pachinum) a 
sueste, e o cabo Faro (Pelorum) a nordes 
te. O extremo occidental da Sicilia fica sepa- 
rado do cabo Bom na costa africana por um 
canal de 100 kilom. de largura e n'este ponto 
pela sua flora e pela sua constituição geolo 
gica a ilha parece estabelecer a ligação entre 
a Europa e a Africa. 

Perto da costa septentrional da Sicilia ba. 
nhada pelo mar Tyrrheno a que alguns cha- 
mam mar da Sicilia veem-se as ilhas Lipari 
e n'essa costa se encontram, a partir do cabo 
Faro, os cabos Risaculono, Bianco, Calava, 
Orlando, “Rosigerbi, Zofarano, o golpho de 
Palermo, os cabos de Gallo e dell Uomno- 
Morto, o golpho de Castela-Mare e o cabo de 
S. Vito. Entre este ultimo e o cabo Boco fti- 
cam as ilhas Egates junto do extremo occi- 
dental da ilha. 

Entre o cabo Boco e o de Passaro ha os 
cabos Faro, Sorella, S. Marcos, Scalambri, 
Alega Grande e o porto de Palo com o cabo 
do mesmo nome. Perto d'esta coata ha alguns 
bancos madreporicos no meio dos quaes ap- 
pareceu em 1831, pela erupção d'um vulcão, 
a pequena Nerite que d'ahi a dois annos des- 
appareceu. A costa comprehendida entre os 
cabos Passaro e Faro tem o cabo Lungo, o 
porto de Syracusa, o porto de Agosta,o cabo 
santa Cruz, o cabo delli Molini, a ponta di 
Pietra Gala e o porto de Messina. 

O solo da Sicilia é em grande parte mon- 
tanhoso; uma serie de montanhas chainadas 
Neptunianas e que parece ser uma continua- 
ção dos Apeninos corre a certa distancia da 
costa dividindo-se em montes Pelore a leste 
e montes Nevrodes a oeste; uma outra seric 
de montauhas partindo do cabo Passaro atra- 
vessa a ilha em diagonal e liga se á primei. 
ra no centro da Sicilia. No espaço triangular 
que fica entre a costa oriental e as duas ser- 
ras ergue-se o Etas que forma um grupo in- 
dependente e que é à unica montanha igni- 
voma que ha em actividade na ilhu, existian- 
do perto da costa sudoeste o vulcão Malacu- 
be que deita lamas por algumas aberturas. 

Entre estes diversos montes encontram se 
largos e ricos valles fertilisados por alguns 
ribeiros sendo os mais importantes o Canta- 


va que desagua na costa oriental ao sul de 


Tormina, o Giaretta formado do Scineto e 
do Trssout que entra no mar ao sul de Ca- 
tania e o Salso que tem a sua foz na costa 
meridional. 

O clima é muito temperado sendo afamada 
a belleza e pureza do ceu da Bicilia, mas a 
ilha é sujeita a tremores de terra, ds eru- 
pções do Etna e ao sirocco, vento que sopra 
nos mezes de julho e agobto e que tras mui- 
tas vezes comsigo nuvens de gafanhotos que 
destroem os campos do litoral. 

O solo é de uma fertilidade pasmosa e os 
antigos haviam consagrado a Ceres esta iilha 
que foi denominada o celleiro de Roma, Nos 
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arredores de Messina os limoeiros estão sem- 
pre cobertos de flor, são magnificas as sea- 
ras de trigo em Catania. as uvas de Syracu- 
sa e de Vittoria são excellentes e os esplen. 
didos jardina dos arredores de Palermo fize- 
ram dar ao territorio d'esta cidade o nome 
de Conca d'oro. 

As montanhas elevadas do nordeste apre- 
sentam uma vegetação quasi identica á dos 
Apeninos da Calabria e perto da costa me. 
ridional encontram-se as produeções tropi- 
caes da flora d'Africa. Apesar d'esta prodi- 
giosa fertilidade a Sicilia está mal cultivada 
e apenas estão aproveitados 1.500:000 hecta. 
res que produzem abundantemente trigo, ce- 
vada, favas, feijão, laranjas, limões, amen- 
doas e vinho. A ilba tem poucas pastagens e 
apesar da creação de gado estar longe do que 
podia ser fabrica-se ahi boa manteiga e ex. 
cellentes queijos. As riquezas nrineraes são 
importantes e variadas encontrando-se na ilha 
minas de ouro, prata, chumbo, ferro e cobre, 
pedreiras de marmore, porphyro, agatas, jas- 
pe, alabastro, salitre, sal, ambar amarello, 
etc., sendo porém o maior producto mineral 
da Sicilia o enxofre que é explorado em mais 
de 150 minas por 15 mil operarios. 

Ha bastante caça, as abelhas do Hybla dão 
um mel precioso e a creação dos bichos de 
seda está muito desenvolvida nos districtos 
de Messina e Catania havendo n'estas cida- 
des importantes fabricas de seda que são 
quasi os unicos elementos da industria ma- 
nufactureira da Sicilia., r 

sem fazer caso da fabula homerica dos 
Cyclopes que as narrações da mythologia 
grega contam como os primeiros habitantes 
da Sicilia, diremos fundados no testemunho 
de Diodoro e de Timeu que os Sicanios fo- 
ram o povo indigena d'esta ilha, que primei- 
ro se chamou Sicania do nome dos babitan- 
tes e depois Trinacria por causa da sua for- 
ma triangular. Mais tarde vieram da Italia 
os siculos que se estabeleceram ao principio 
Da costa oriental e que subjugando comple: 
tumente os sicanios deram å sua patria q no- 
me que ella ainda hoje conserva. Os siculos 
não gosaram por muito tempo da posse ex- 
clusiva da Sicilia porque os phenicios, 08 
carthaginezes e os gregos appareceram ahi 
e fundaram nas costas importantes colonias, 
obrigando os siculos a retirarem para o in. 
terior. ? 

Nos fins do seculo vir: antes da nossa era 
o atheniense Theocles fandou Naxos e Leon: 


-tium na costa oriental, em 736 A. C. Archias 


exilado de Corintho fundou Syracusa que 
deu origem a Acra, Camarine e Casmens, 
Selimonte foi fundada em 628 pelos my8- 
rios e Gela pelos cretenses que fundaram 
tambem Agrigento em 582 e quasi na mesma 
epoca uma colonia de Cumas e de Chalcis 
elevava na costa septentrional a cidade de 
Messina. - 

Todas estas cidades tiveram primeiro um 
governo oligarchico, depois democratico e 
por fim o governo de um só. 

Estes pequenos reinos tão proximos uns 
dos outros necessariamente tinham de ser 
absorvidos por aqnelle que adquirisse uma 
eerta supremacia. Gelon, tyranno de Gela 
chamada pelos nobres da Syracusa para 06 
anxiliar contra ọ povo mudou essa ci- 
dade a sede do seu pese traçou o projecto 
de submetter a Bicilia toda ao seu dominio, 
conquistou successivamente Naxos, Messios, 
Leontium e Himero e derrotou os cartha: 
gineses na frente dos muros d'essa nitima 
cidade. Hieron, que auscedeu a eeu irmio 
Gelon, fes de Byracusa uma das 
mais florescentes d'esta epoca e depois de 
haver vencido os piratas do. mar Tyrrheoo € 
os agrigentinos, m, em 468 A. ©. deis 
o poder a seu irmão Tbraspbulo, que pela 
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sua injustiça e crueldades foi obrigado a 
exilar-se restabelecendo-se então o govorno 
democratico. 

D'ahi a poucos annos os athenienses cha- 
mados pelos liontinos que andavam em guer- 
ra com os egestanos quizeram assenhorear-se 
de Syracusa, mas s8 expedições de Alcibiades 
e de Nicias tiveram o desastroso fim que é bem 
conhecido e os carthaginezes chamados pelos 
egistanos destruiram Selinonte e Himera, ao 
passo que Syracusa dilacerada por questões 
intestinas voltava a submetter-se ao poder 
de um só homem. 

Esse novo tyranno foi Diniz o Antigo, ha- 
bilissimo militar e politico (405), que sujei- 
tou ao seu poder quasi toda a Sicilia, mas 
que não poude expulsar d'ella os carthagine- 
zes estabelecidos na parte occidental. A Di- 
niz succedeu seu filho Diniz o Moço, que foi 
expiar em Corintho a falta de não ter reco- 
nhecido quem eram os seus amigos verdadei- 
ros. 

O corinthio Timoleon depois de haver ven- 
cido em alguus recontros os carthaginczes 
demittiu-se das funcções de estratego que 
excrcia em Syracusa e assim restituiu a li- 
berdade a toda a parte grega da ilha. Essa 
liberdade porem foi de curta duração, por- 
que Agathocles que de simples soldado se ele- 
vara aos mais altos postos militares, asse- 
uhoreou-se do poder supremo (317 A. C.) e 
conservou-o por 27 annos, luctando com van- 
tagem contra os carthaginezes, chegando até 
a levar por duas vezes o seu exercito a Afri- 
caea ata ar assim O inimigo DO proprio ter- 
ritorio. Depois da morte de Agathocles la- 
vrou à auarchia na Sicilia, que toi opprimica 
pelos tyrannos Tymon e Icitae, e que sof- 
rcu duros ataques dos carthaginezes. 

Os eicilianos chamaram então em seu au- 
lilio Pyrrho que andava em guerra com os 
romanos e que efectivamente os foi soccor- 
rer, sendo paren obrigado em breve a repas- 
sar o estreito em consequencia do genio vo- 
juvel dos syracusanos, sendo então Hieron 
acclamado rei ou tyranno de Syracusa, 

Os romanos chamados pelos mamertinos 
atravessaram o estreito c pela primeira vez 
sahiram da sua peninsula. Hieron que ao 
principio se declarara contra os romanos, 
seudo por estes vencido implorou a paz e du- 
rante DO annos reinou tranquillamente sob a 
protecção de Roma em todo o littoral da Sici- 
lia para o lado do oriente. Hieronymo aio en 
tão o successor do tyranno, orgulhoso e cruel 
foi assassinado em 214. Durante a segunda 
guerra punica a facção democratica de Sy- 
racusa declarou-se a favor de Annibale a 
cidade cercada por Marcello teve de render- 
se apesar dos talentos de Archimedes (212). 
D'ahi a dois annos a Sicilia foi reduzida a 
proviucia romana e a sua historia confunde- 
se com a de Roma e embora conservasse as 
suas leis e magistrados, um pretor romano 
residia em Syracusa, havendo dois questores 
para receberem os impostos. Até Augusto a 
historia da ilba nada apresenta digno de nen- 
ção a não ser as duas revoltas dos escravos 
em 131 e 136 e as concussões de Yerres (11) 
tão vivamente flagelladas por Cicero. 

Depois da queda do imperio romano a 
Sicilia passou successivamente para as mãos 
dos vandalos (440), dos godos (493) e do 
imperio do Oriente (595) sendo no tempo de 
Justiniano que Belisario deu a Sicilia aos 
imperadores de Constantinopla, que a con. 
tervaram perto de dois seculos, até 08 secta- 

rios do Alcorão a invadirem. Segundo Anas- 
tacio o Bbliothecario, foi em 652 que os ara- 
bes appareceram pela primeira vez n'esta 
ilha tentando varios desembarques nos annos 
seguintes, mas só em 827 é que o principe 
aglabeta Zeadet-Allah sé apoderou da Sici- 
lia esubmetteudo-a ao dominio musulinauno, 
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que durou até ao seculo x1, sendo n'esse pe- 
riodo que se introduziram grandes melhora- 
mentos na agricultura d'esse paiz. De 1098 
até 1090 08 musulmanos lutaram com os nor- 
mandos, que auxiliados pela parte christã 
da população acabaram por expulsar os 
africanos. Rogerio foi o primeiro grande 
conde da Sicilia, que em 1150 foi reunida ao 
coudado da Apulia e ao principido de Ca- 
pua. Extinguindo-se em 1159 a descendencia 


masculina do principe normando e tendo a 


filha de Rogerio casado com o imperador da 
Allemanha, Henrique, d'ahi nasceram as pre 
tenções dos Hohenstaufien á corôa da Sici 
lia. Às rivalidades dos papas e dos impera- 
dores deram o throno a Carlus d Anjou irmão 
de Luiz ix rei de França. O governo d'esse 
principe foi duro e cruel, mas a vingauça 
tomada pelos Sicilianos foi mais cruel sinda 
e as Vesperas Sicilianas (V. Vesperas), en- 
tregaram a Sicilia a Pedro d'Aragão (1282). 


O periodo da dynastia aragoneza foi para 
a Sicilia uma epoca de graudes discordias 


intestinas. Depois de reunida momentanea 
mente ao reino de Napoles no tempo de 


Affonso 1 (1455-1458) e depois de uma nova 


separação no tempo de Joanna de Aragão a 
ilha foi outra vez reunida a Napoles por 
Fernando o Catholico e d'ahi por diante a 
sua bistoria confunde se com a do reino de 
que fazia parte (V. Duus Sicilias). 

Em 1713 a Sicilia foi dada à casa de Sa- 
boya que a trocou pela Sardenha, que era 
então da Austria. Em 1806 os Bourbons de 
Napoles, quaudo os francezes lhe invadiram 
O Feivo refugiaram se nA Sicilia e ahi pro- 
tepidos pelos inglezes se conscrvaram até à 
queda de Napoleão. Depois de 1815 foi abo- 
lida a constituição e a Sicilia volton para o 


dominio despotico dos Bourbons. Em 1848 


rebentou em Messina uma revolta que foi 
sufocada, mas em 1860 Palermo auxiliada 
por Garibaldi que desembarcára em Marsa- 
la arvorou 8 bandeira italiana e em poucos 
dias as tropas bqurbonicas abandonaram a 
ilha que passou a fazer parte do reiuo de 
Italia, 

Sicinio BelHuto (Caio). Tribuno ro- 
mano; foi um dos oradores que determinaram 
o povo, em 491, a retirar-se para o monte Sa 
grado. Estabelecendo-se uo anno seguinte o 
tribunado foi, segundo Diniz d' Halicarnasso, 
Sicinio um dos cinco tribunos eleitos então. 
Foi com M. Duillio accusador de Appio Clau. 
dio. 

Sicinio (Caio). Filho do antecedente. 
Foi eleito tribuno em 449 antes de Christo 
por cccastão da retirada do povo pura o 
monte Aventino. 

sicinio (Tito). Descendente dos antece- 
dentes, tribuno do povo; propoz depois da 
tomada de Véios, transportar para ali meta- 
de do senado e do povo romano. O projecto 
de lei que redigiu neste sentido foi regeita- 
do por opposição dos patrícios e de Ca- 
millo. 

Sicinio. Tribuno do povo em 127 antes 
de Christo. Teutou debalde restabelecer, de- 
pois da morte de Sylla, as prerogativas dos 
tribunos e censurou com vehemencia os con- 
sules Curion e Octavio que se opposeram a 
este projecto, mettendo a ridiculo as perso- 
nagena mais importantes do estado à exce- 
pção de Crasso que recciou attacar. Curion 
mandou assassinar Sicinio por este o haver 
comparado a Barbaleio, actor comico do thea- 
tro. 

Siciuio Dentato (Lucio). Centurião 
romano assassinado em 490 antes de Christo. 
Combateu em cento e vinte batalhas onde 
praticou actos de verdadeiro heroismo. Por 
ocensião dos debates a respeito da falta de 
ezccução da lei agraria, (455 À. C.), Sicinio 
pronunciou ua assumublca do povo um discur- 
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so destinado a tornar bem patente a avidez 
dos patricios. | 
No anno seguinte foi eleito tribuno e de 
pois manifestaudo a sua indignação contra & 
tyrannia dos decernviros foi assassinado por 
ordem d'estes. Pela sua grande bravura me- 


receu ser cognominado o Achilles romano. 


sicimnnici (Ladislau). Deputado de Upita 
na dieta polaca de 16092 e mardomo-inór da 
corôa da Polonia. Stciaski foi o primeiro de. 
putado que onsou abusar do direito exorbi- 
taute de liberum veto que até eutão havia 
sido usado por grupos considernveis de de- 
putados mas de que elle usou só e sem coun- 
sultar os collegas oppondo-se com o seu veto 
às deliberações da dieta inteira e ubrigun- 
do-a a dissolver se. Este exemplo foi depois 
seguido e deu origen is desordens parlúmene 
tarss que tauto fizeram sottrer a Polonia pelo 
que a memoria de Sicinski é objecto de ese- 
craçiv para todos os patriotas polacos. 

Sickingenm (lranz de). Capitioallemão, 
n. em 1451 e m. em Landathul em 1523. Re- - 
cebeu uma educação verdadeiramente milie 
tar, mostrando desde creança grande amor 
pela carreira das armas. Bloqueomw Worirs e 
declarou a guerra ao duque de Lorena, En- 
trou ao serviço de Francisco 1, cercou Metz, 
abandonou o rei de França para se ligar a 
Carlos v, para a eleição do qual contribuiu 
poderosamente, mandando acampar os seus 
15:000 soldados em frente dos murcs de 
EFranctort. Depois de ter combatido alum 
tempo às ordens-d'este principe com o titu- 
lo de capitão dos exercitos, licencion as auas 
tropas e voltou a Ebgunbonrg declarando se 
protector da Reforma. Reunindo então um 
crercito marchou sobre Treves, mas sendo 
deirotado pelo bispo d'essa cidade alliado a 
Philippe d'Hesse e ao eleitor palativo, foi 
obrigado a encerrar se no seu castello, Cere 
cado ahi pelos adversarios teve de render-se 
no fim da sua tenaz defeza e morreu tres dias 


. depois da capitulação. 


nicklter (Joio Valentiao). Agronomo al. 
lemão, n. em Gunthersleben em 1742 6 m. 
pelos anuos de 1820. Seguiu a carreira ec- 
clesiastica e foi nomeado pastor de Nleinfa- 
hner na Thuringia e consagrou as horas que 
lhe restavam das suas oceupações à publica- 
ção de obras de economia rural; as princi- 
paes são: os Viveiros ullemíies; a dyricullu- 
ra allem; os Viveiros suzunive; à Creação 
das abelhas. 

msickler (Frederico Carlos Luiz). Ar- 
cheologo allemão, filho do antecedente, u. 
em Graientonna em 17783 e im. em Hildbur- 
ghausen em 1856. Quando terminou os cs- 
tudos em Lena, partiu para Paris onde exer- 
ceu o cargo de preceptor, relacionou se com 
Humboldt, acompanhou o a Roma e quando 
regressou à Allemama foi nomeado profes- 
sor em Hildburghansen e depois director do 
collegio d'esta cidade. Os principaes escri- 
ptos de Sickler são: Alinanach de Loma; os 
Monumentos de Herculano; Cadmo ou Inves- 
Ligações sobre os dialectos semiticos; a Lingua 
hieratica dos antigos padres egypcios; Histo- 
ria e antiguidades da cidade de Leoma. 

Sicksa. Nome de um fauno ou de um sa- 
tyro germano. Estes faunos tomavain as for- 
mas mais monatruosas € acompanhavam a 
dama Holla, terrivel caçadora que audava 
sempre com um seguito de espectros. 

sicon E. Principe de Benevento, m. em 
833. Era um nobre de Espoleto e pelos an- 
nos de S10 pedin a protecção de Grimoaldo 
Storesuitz, duque de Benevento, contra Pe. 
pino, rei de Italia. Grimoaldo elevou o à di- 


guidade de conde de Acerenza e por sua 


morte toi Sicon que lhe succedeu em 817. O 


privcipal ministro do novo principe de Be- 
neveuto, Radelgiso, retirou se voluntariamen - 
te para um couvento para expiar o crime de 
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ter participado no envenenamento de Gri- 
moaldo. Sicon obrigou os napolitanos a pa- 
gar lhe um tributo s a mandarem-lhe as re- 
liquias de 5. Januario. 

yicon EE. Principe de Salerno, m. pelos 
annos ce 860; succedeu pouco mais ou me- 


nos em 851 a seu pai Siconolto. O tutor do, 


joven principe associou ee com elle no go- 
verno, depois associou tambem seu filho Ade- 
mar e para assegurar o throno do principa- 
do de Salerno à sua dynastia, euvenenou Ni- 
con. 

siconolfto. Principe de Salerno, filho 
de Sicon 1, m. pelos meiados do seculo rx. 
Foi preso em Tarento por seu irmào Sicar, 
principe de Benevento, mas por morte d'este 
em 859 os habitantes de Salerno deram a li- 
berdade a Siconolto e reconhecernin n'o co- 
mo reu principe, Siconolfo € o sen competi- 
dor Radelgiso disputam durante dez aunos 
o ducado de Benevento e ambos chamaram 
os Narracemos em scu aux. io. 

Fin SIS concluiu se a paz por intermedio 
de Luiz in rei de Italia e Radelgiso e Sico- 
nolfo partilhando entre si o ducado de Be- 
nevento reuniram us euas forças paru cx- 
pultar os earracenos, 

sic transit gloria muadi. (Assim 
passa a glosia do mundo). Pensamento tira- 
do da Imitação de Jesus Christo e que é 
uma variante do Vanitas vanilalum, omnia 
vanitas, Vaidade dus vaidades, tudo é vai- 
dude. 

Siculos. Antigo povo da Italia a quem 
alguns anctores dão uma origem pelasgica. 
Os Siculos vencidos pelos Ombrios foram re- 
pellidos por cetes para a parte meridional da 
ltalia, d'ali passaram à Sicilia que conquis- 
toram sos eicanios, 

Siculiana. Cidade do reino de Italia 
na Sicilia, na provincia, districto e a 15 ki- 
lom, norovste de Girgenti com um pequeno 
porto na foz do Canna. População 5: 704 hab. 
Exportação de cereaes e de enxofre. 

ste volo stc jubro. Alteração que 
repetidss vezes se faz do conhecido verso de 
Juvenal: 


Hoc volo, sic jubeo; sit pro ratione voluntas 


(V. Joe volo). 

Sic vos non vobis, (Assim vós... tra- 
balhnes... mas não para vos). A origem d'es- 
ta locução, frequentes vezes citada é a se- 
guinte: Um temporal interrompeu uma festa 
publica que Angueto mandára celebrar em 
Roma, mas no dia seguinte os jogos recoine- 
garam e Virgilio traçou na porta do palacio 
o seguinte distico: 


Nocte pluit tota, redeunt spectacula mane: 
Divisum imperium cum Jove Cesar habet, 


«Durante toda a noite choveu e de manhà 
recomeçaram os espectaculos publicos: Au- 
gusto e Jupiter dividem entre si o imperio 
do mundo.» 

Augusto quiz enber quem tinha composto 
os versos e como Virgilio se não apresentou, 
um poeta obscuro chamado Bathylo resolveu 
declarar-se auctor d'elles e recebeu muitos 
elogios e largas recompensas. Virgilio indi- 
gnado por ver que outre individuo recebia 
as honras que lhe eram devidas, escreveu de 
novo os versos na parede do palacio e por 
baixo mais ontro: 


Ios ego versiculos feci, tulit alter honores 


«Eu fiz estes versos mas outro recebeu as 
bonras.» 

E accrescentou ainda o principio de mais 
quatro versos, cujas primeiras palavras eram 
Sic vos nen unhas. 

Augusto mostrou desejo de ver estes ver- 
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sos acabados e tendo Bathylo tentado mas 
debalde fuzel-o, Virgilio completou os arsim: 


Sic 
Sic 
Sic 
Sic 


vos non vobis nilficatis, aves; 
vos non vobis vellera fertis oves; 
vos non vobis mel'ijicatis, apes; 
vos non vobis fertis aratra, boves. 


«Assim vós aves conetrues os uinhos, mas 
não para vós; assim vós ovcihaa tondes lã, 
mas não para vós; assim vós abelhas produ- 
zis mel, mas não para vós; assim vos bois 
puxaes o arado, inas Dão para vós.» 

Sicyonia. Cidade da Grecia antiga, si- 
tuada na parte septentrional do Peloponeso 
na Argolida, na margem do Asopos, perto 
da sua foz no golfo de Corintho, autiga ca- 
pital de um pequeno estado chamado Sicyo- 
nia. Às ruinas da autiga cidade encontram 
sea 18 kilom. noroeste de Corintho perto 
da villa moderna de Vaslikbon ou Vasiika, 
O vome primitivo de Sicyonia foi Alecone, 
depois Lstaleu filho de Inacho tendo subs- 
tituido pelos seus companheiros os telchinas 
primeiros babitantes da cidade, deu o seu 
nome à povoação. Mais tarde a cidade caiu 
em poder do Ieraclida Pialero. 

Democratico na sua origem o governo de 
Sicyonia tornou-se monarchico & partir de-Or- 
thagoras € esta monarchia durou cein aunos 
acudo o seu ultimo representante Clisthenes 
escolhido pelos amphictyões para comman 
dante dos gregos na guerra contra Cirrha. 

Voltando a ser republica, foi dilacerada 
pela lucta das facções e apesar de ser uma 
cidade inportante não figurou nas grandes 
guerras para sustentar a indepeudeucia do 
territorio grego e o contingente que forne- 
ceu contra os persas, foi muito diminuto, 

Alliando se cum Sparta e Coristho na 
gnerra do Peloponeso viu o seu territorio de- 
vastado por Pericles e Iphicratee, entregou- 
se depois a Epaminondas e foi submettida 
por Alexandre. Destruida em 303 por Deme- 
trio Poliorcetes, que a reconstruiu d'ahi a 
pouco, Sicyonia entrou na liga achaia e na 
epoca da conquista romana quando tinha um 
dos mais importantes logarcs entre as cida- 
des do Peloponeso, toi em grande parte des- 
truida por um tremor de terra. 

Actualmente da antiga cidade grega ape- 
nas restam algumas ruinas entre as quaes 
se voiam as de um templo dorico, d'um thea- 
tro e de umas thermas. 

sidayo. Cidade da Oceania na costa 
septentrional da ilha de Java à entrada do 
estreito do Madura, a 30 kiloim. noroeste de 
Sourabaya. Estação naval, 

siddrriba, Nome de Buddha Cukya 
Mouni emqgnranto foi principe real na corte 
de seu pue em Kapilavaston e antes de aban- 
donar o mundo. 

Siddba. Personagem divina da Mytho- 
logia indiana, cujos attribntos e caracter não 
estão bem determinados. K' uma especie de 
semi deus que, com os vidyadhras e com os 
munis babita nos ares é gosa de poderes 80 
brenaturaes que ibe tem merecido os rigo- 
res da sua devoção, 

Siddim. Nome de um valle da Palesti. 
na antiga. Era segundo o Genesis, cheio de 
poços de asphalto e occupuva o sitio onde 
mais tarde se estendeu o lago Asphaltite. 

Siddons (Sarah Kemble). Tragica ia- 
gleza, n. en Brecknok no paiz de Galles, em 
1755 e m. em 1831. Era filha do actor Roge- 
rio Kemble c irmão de João Philippe Kern- 
ble e de Carlos Kemble, recebeu excellente 
educação e ersando com Siddons, actor da 
companhia de Kogerio hemble, entrou egual- 
mente na carreira dramatica. Chamada por 
Garrick a Londres em 1775 estreivou-se no 
theatro de Drury Lane e em breve alcançou 
grandes triumphos e d'ahi a cinco aunos era 
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proclamada a primeira tragica de Inglaterra. 
Uin dos seus melhores papeis era o de Catha- 
rina de Aragão no Henrique VIII, mas aquel- 
le em que era verdadeiramente extraordina- 
ria cra o d? Lady Macbeth no qual foi ini. 
mitavel de modo que ainda hoje ninguem re- 
presentou à scena do sonuarmbulisimo como 
mistreis Siddons. Em 1*12 retirou-se da scena 
e ovenpou-se exclusivamente da educação 
artistica de sna sobrinha Fanny Kemble. 
side. Cidade da Asia Menór antiga per- 
to do Mediterraneo e que no tempo do domi- 
nio romano foi capital da Pamphylia r No 
logar em que existiu outrora esta cidade vè- 
se hoje a pequena povoação turca chamada 
Eski-Adalia no vachalik de Caramania. 

Siders ou Sierre., Aideia da Suissa 
no cantão do Valais, na margem direita do 
Rhodano, a 19 kilom. nordeste de Sion, Popu- 
lação 1:067 hab. Producção de vinhos cha- 
matos de Malvasia, mina de nickel, arredores 
muito pittorcacos. 

Sidi-Bel-4ADbés. Cidade da Algeria, 
na provincia de Constantina, situada ao cen- 
tro de uma planicie muito fertil banhada 
pelo Mekerra e pelo Djebel Tessala, Popu- 
lação 5:000 hab. Desde 1843 o territorio de 
Sidi Bel. Abbès estã snbmettido ao dominio 
francez. A 12 de junho d'esse anno o gene- 
ral Bedeau tomou po:se do territorio aôm 
de formar desse lado uma barreira ås in- 
cessantes expedições dos Beni-Amer, triba 
arabe perigosa. Constrniu-se a pouca dis- 
tancia um reducto que a 30 de janeiro de 
1815 esteve prestes a scr surprebendido, mas 
os invasores foram energicamente repellidos, 
N'essa epoca não existia ainda a cidade; um 
decreto de 5 de janeiro de 1819 decidiu a 
crenção da cidade de Sidi-bel.Abbes que 
desde então tem prosperado rapidamente. 
Entre os seus principaes imnonumentos cita- 
remas: a egreja, O theatro, o mercado, o ho- 
tel de ville, escolas, quarteis e hospital, etc. 

sidi-Bon-Said. Villa da 'Venisia a 
24 kilom. nordeste de Tunis na extremidade 
do Cabo Carthago. Encontra-se ali o tumulo 
de S Luiz. 

sidi-Brahim, Villa da Algeria na 
proviucia de Orsn a 15 kilom. sul de Djem- 
ma Ghazaonat. Uma pequena coluinna com- 
mandada pelo tenente coronel de Montagnac 
e composta de 3 companhias de caçadores 
e de 60 hussards dirigia-se para Djemma 
Ghazaonat a 22 de setembro de 1845 quan- 
do foi envolvida por uma nuvem de arabes 
que sesassinaram a maior parte dos france- 
zes, entre elles o chefe. Os que poderam es- 
capar-se acolheram-se a Sidi Brahim onde 
foram cercados pelos arabes sob o maudo de 
Abdel-Kader. Apesar de não terem nem pão 
nem agua resistiram dois dias sos continuos 
ataques do inimigo e por fin o capitão Ge- 
raux, unico oflicial que ainda estava vivo, re- 
solveu sair com os poucos soldados que ti- 
nha e à custa de bravura e d'audacia esse 
puuhado de valentes, que não passavam de 
14, chegaram so acampamento fraucez de 
Djemina Ghazaouat morrendo quatro logo 
que ahi entraram. 

sidicinos. Povo da Italia antiga na 
Campania, ao norte perto do Samnio; era um 
ramo dos acetones, Oe sidiciuos foram ataca- 
dos pelos samnitas em 343 antes de Christo, 
chamaram em seu auxilio os habitantes de 
Capua e estes ameaçados tambem invocaram 
o apoio de Roma, e d'ahi nasceram prolon- 
gadas guerras com os samnitas as quaes de- 
ram em resultado a subinissão de toda a Ita 

sa no poder romano. 

midi Ferruch. Povoação da Algeria 
na provincia e a 26 kilom. oeste de Alger 
na peninsula do mesmo nome. Ali desembar- 
caram os francezes a 14 de junho do 1830 
ganhando a sua primeira victoria us Alge- 
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ria. Um mouumento celebra a memoria d'es- 
ta victoria. 

Nidi Hescham. Estado da Africa no 
Maghreb, limitado a nordeste e a leste pelo 
imperio de Marrocos, a noroeste e à oeste 
pelo oceano Atlantica e ao sul pelo Sabara, 
entre 27º e 2% 41! de latitudo norte e 11º 
d5' e 15º 25" de longitude oeste. Capital Ta- 
leut. Este estado independente foi formado 
em 1810 á ens:a do imperio de Marrocos por 
Hescham, filho do Cherif Ahmed ebun. Mus 
say. E’ o centro do commercio entre Tom- 
bouctou e Marrocos. 

sidi-Mobammed. Imperador de Mar- 
rocus, n. pelos annos de 1712 e m. em Rabat 
em 1790. Succedeu a Muley-Abdallah seu pae 
em 1757, quiz introduzir A civilisação nos 
seus estudos e concluiu tratados de paz com 
quasi todas as potencias europeas. Estabele- 
ceu portos, edificou cidades, favoreceu a che- 
gada dos estrangeiros, mas elevando os di. 
reitos da alfandega e monopolisando o com- 
mercio deu um golpe mortal na industria 
marroquina. i 

No seu reinado teve que debellar algumas 
revoltas, sendo uma d'estas capitaneada por 
seu filho Muley-Yezed. O imperador conse- 
guiu com prudencia restabelecer a tranquil. 
lidade e exilou para Mecca o filho, mas este 
voltou a Marrocos, tramou nova conspiração 
e Sidi Mobamimed morreu na occasião em que 
marchava para combater pelas armas essa re- 
volta. 

sidi-Mohammed. Inprrador de Mar- 
rocos, filbo primogenito de Muley abd er- 


Rhaman, n. em 1803 e succedeu a seu pac: 


em 1859. N'esse mesino anno renentou entre 
o imperio de Marrocos, que deu origem Å 
guerra chamada pelos nossos visinhos a cam- 
panha d'Africa. Um exercito hespanhol com- 
mandado por O'Donnel invadiu Marrocos, e 
Sidi-Mohamimed vendo os seus exercitos ven- 
cidos, aseignou O tratado de paz de 26 de 
abril de 1860. 

Decidido a renunciar á politica bellicosa 
de seu pae, tratou de estabelecer relações de 
amizade com as potencias europeas e não 
tendo podido solver os encargos pecuniarios 
a que se obrigira com a klespauha, teve de 
negociar um emprestimo em Londres dando 
como garantia parte do rendimento das al- 
tandegne. Estas concessões impostas pela ne- 
cessidade mas feitas a estrangeiros, excita- 
ram vivo descontentamento em Marrocos e 
em 1862 o iinperador esteve quasi para abdi- 
car. No anno seguinte surgiram novas ditti- 
culdades com o governo hespunhol a propo- 
sito dos limites do territorio evdido em volta 
de Melella e em 1864 a liberdade de commer- 
cio que elle concedeu aos europeus em todo o 
imperio, deu causa a vovas insurreições que 
Sidi Mohammed venceu. Tinha collocado 
Marrocos sob o protectorado da Inglaterra 
quando morreu em setembro de 1873. 

Sidi Mohammed Sadok. Bey de 
Tunis, filho do bey Sidy Ashin, n. em 1813 
e succedeu a seu irmào Mohammed bey a 23 
de setembro de 1859. Quando foi elevado a 
bey era bey do campo, logar que tinha por 
attribuição especial percorrer toda a regen- 
cia duas vezes por anno, cobrando de tribu 
em tribu os impostos. Relativamente liberal 
n'um paiz que era governado com o maior 
despotismo, Sid-Mohammed inauguron o seu 
reinado com um firmam, concedendo a liber- 
dade individual e a liberdade religiosa e re- 
conhecendo a igualdade de todos os seus vas 
sallos perante a lei. Continuando no caminho 
dss reformas talhadas pelos moldes europeus, 
estabeleceu um systema de recrutamento pa- 
ra o exercito, regulsrisou a administração fi- 
narccira, promulgon uma legislação commer- 
cial baseada quasi nos principios do livre- 
cambio © quiz farer uma reforma judicial á 
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| europea dando garantias aos accusados, mas 


os subditos que preferiam uma justiça prom- 
pta, levantaram tal opposição a este proje- 
cto que o bey teve de desistir. 

Tendo em 1850 os kroumirs, uma das tri- 
bus da Tunisia, feito algumas entradas na Al. 
geria, a França resolveu mandar quelle paiz 
uma expedição. O bey protestou contranrinter- 
vençào declarando que só por si tinha força 
para reprinir as demasias das tribus selva- 
gens e chegou a mandar uina força sob o 
mando de seu irmão e herdeiro Ali bey, a 
Sonk-el Aiba para atacar os krousnirs. 

A França nio se importou com o protesto 
mandou para a Africa 20:000 homens com- 
mandados pelo general Forgemol de Bost- 
qnenard e começaram as operações. O appr- 
rato bellico da França aterrou completamen- 
te Sidi Mohammed e os seus ministros e ape. 
nas soube que o inimigo estava perto o pre- 
sidente do conselho, o general Mustaphá que 
era o conselheiro favorito do bey e o verda- 
deiro governador de Tunis, tratou de encai. 
xotar todas as joias, ao passo que Sidi Mo- 
hamincd mudava repentinamente a sua ener 
gia em submissão, propondo a paz ao gene- 
ral francez e acceitando as mais bumilhantes 
condições. 

Pelo tratado de 12 de maio de 1881 a Tu 
nisia passou a ficar sob o protectorado da 
França, Pouco depois d'esta profunda modi- 
ficação no governo tonesino, falleceu o bey 
Sidi Mohammed Sadok a 23 de outubro de 
1882, succedendo-lhe seu irmão que é quem 
actualmente reina. 

sidi-sahcb. Barbeiro de Mahomet. O 
seu tumulo situado em Kizonao na Tunisia, 
é objecto de grande veneração entre os mu- 
gulnanos. 

Sidmouth. Cidade de Inglaterra no 
condado de Devon, a 20 kilom. sueste de 
Exeter na foz do pequeno rio de Sid na Man: 
cha oude tem uin porto. População 460 hab. 
Banhos de mar mnito frequentados. 

Sidmouth (Henrique Addington, conde 
de). Estadista inglez, n. em Reading em 1757 
e m. em 1844. Era filho de um medico nota. 
vel de Londres, estudou direito em Oxford. 
exercen a advocacia e em 1784 foi eleito 
membro da cammara dos communs, da qual 
foi presidente em 1789. Em 1801 foi encar- 
regado de formar o ministerio, tomando a 
presidencia com o titnlo de chanceller do 
Echiguier e de primeiro lord da tbesouraria. 
O acontecimento mais importante da sua ad 
ministração foi a conclusão da paz de Amicns 
cujas condições levantaram contra elle os 
mais vivos ataques de todos os partidos. 

Quando a guerra recomeçou em 1803, Pitt 
que até então apoiára Sidmonth reuniu se 
a Fox e á opposição e o noseo biographado 
teve de largar o poder em maio de 180L. 
Agraciado em janeiro do anno seguinte com 
o titulo de conde de Sidmoutb e nomeado 
presidente do conselho privado foi exonera- 
do d'este cargo em julho por ter querido, ape- 
sar da opposição de Pitt, processar lord Mel- 
ville como concussionario, Em fevereiro de 
1806 pela subida de Fox e de lord Gran- 
ville ao poder foi nomeado lord do sello 
privado e quando o gabinete se reconpoz em 
setembro voltou a occupar a presidencia do 
conselho e n'esse logar permaneceu até à sa- 
hida de lord Granville do ministerio. Tendo 
estado sem emprego durante cinco annos foi 
em 1812 nomeado presidente do conselho pe- 
la terceira vez e n'esse mesmo anno recebeu 
o curgo de secretario d'estado do interior o 
qual desempenhou até 1822 retiranao se com- 
pletamente da vids publica em 1824. 

sidney (Sir Henrique). Estadista inglez, 
m. em 1586. Foi embaixador em França, go- 
vernador do paiz de Galles c deputado de ir- 
landa. 
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E’ a Henrique Sidney que se deve s pu- 
blicação dos Estatutos de Irlanda. 

Sidney (sir Philippe). Estadista e eseri- 
ptor inglez, filho do antecedente, n. em 1554t 
e mn. em Arnheim em 1586. Mostrou dêsde 


creunça disposições extraordinarias para O 


estudo e visjou para completar a sua educa- 
ção, Em Pariz, onde Carlos 1x o nomeou gen- 
til homem, assistiu À matança de S. Bartho- 
loneu refugiando-se na casa da embaixada 
Ingleza; visitou depois os Paizes Baixos, Ita- 
lia, Alemanha e Hungria adquirindo durante 
estas viagens uma instrucção solida e bri- 
lhante. Em 1576 foi nomeado embaixador da 
rainha Isabel junto do imperador; conseguiu 
formar uma liga de todos os principes pro- 
testantes contra o papa e contra a Hespanha 
e voltou à Londres em 1577. 

Apesar do seu raro merecimento cain em 
desagrado por haver publicado uma Carta 
contra o casamento da rainha com o duque 
de Anjou e por ter provocado a duello o con- 
de de Oxford, e retirou-se então para o cain- 
po, escreveu em prosa e verso uma especie 
de pastoral intitulada a Arcadia e a Defesa 
du poesia, obra notavel pelo espirito judicio- 
so com que são apreciados os poetas do 
tempo. Em 1983 casou com Francisca Wal- 
singham da qual teve uma filha. Tendo sido 
uonecado cavulleiro, deputado de Kent á ca- 
mara dos cominnos, preparava ee para par- 
tir para uma viagem de exploração à Ame- 
rica, quando foi eleito rei da Polonia, mas 
uma siwples opposição de Isabel bastou para 
o fazer recnsar este throno. Nomeado gover- 
nador de Flessingue e general de cavallaria 
por occasião da gnerra de Flandres, Sidney 
surprehenden Axel, salvou o exercito inglez 
em Qravelines e foi mortalmente ferido na 
batalha de Zutphen depois de ter praticado 
prodigios de valor. Deixou varias obras 
notaveia entre as quaes citaremos: um poe- 
ma intitulado: o Remedio da paz, Astropel e 
Stella, collecção de sonetos; nina traducção 
em verso dos Psalmos. As obras de Siduey 
foram reunidas corn o titulo de Miscellaneous 
works. À sua correspondencia appareceu na 
collesção publicada por Collins com o titulo 
de: Letters and memoriale of state. 

sidney (Algernon). Patriota ingles, n. 
em Londres pelos annos de 1617. Era see 
gundo filho de Roberto, conde de Leicester, 
que foi embaixador na Dinamarca e vice-rei 
da Irlanda. Em 1643 abraçou o partido do 
parlamento contra Carlos 1, chegou ao posto 
de tenente general em 1646 e exerceu as 
fuucções de governador de Dublin e depois 
do castello de Dovers, 

Nomeado membro do tribunal de justiça 
que julgou o rei, parcce que não assistiu á 
sessão em que a sentença se lavrou e à sua 
assignatura vão apparece no warrant para a 
execução. Republicano sincero e convicto, 
foi um dos mais decididos advcrearios de 
Cromwell e recusando servir durante o tem- 
po que elle governou retirou-se para uma 
das suas propriedades e ahi escreveu os seus 
Discursos sobre o governo, que foram por 
largos aunos o catheciamo dos republicanos. 

Voltando á scena politica quando Ricardo 
Cromwell renunciou a ocprotectorado, foi con- 
selheiro d'estado em 1659 e negociou a paz 
entre a Suecia e a Dinamarca. Exilando-se 
voluntariamente quando se verificou a res- 
tauração, não quiz aproveitar-se da amnistia 
concedida por Carlos 11 e dezesete annos vi- 
venu no estrangeiro, na Jtalia, Allemanha, 
Suissa e França. 

Desejando o conde de Leicester antes de 
morrer tornar a ver o filho, obteve de Car. 
los u licença para Siduey voltar a Inglater- 
ra. Nomeado deputado ao parlamento nas 
eleições de 1073 foi um dos mais fogosos ad- 


versarios dos ministros c sustentou com cener- 
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ia o bill de exclusão contra o duque de 
ork. 

Accusado em 1683 de cumplice na conspi- 
ração do Rie House, foi condemuado mais 
como inimigo da monarchia do que por hba- 
ver provas de elle ter entrado na conspira- 
ção. A sentença condemnatoria foi declarada 
nulla no primeiro auno do reinado de Gui- 
lherme e Maria. 

Sidon. Antiga cidade da Phenicia na 
costa oriental do Mediterraneo eutre Tyro ao 
sul e Bervta ao norte. No local da antiga 
cidade pbenicia eleva se hoje a cidade de 
Saida, 

Os phenicios nunca constituiram uma na- 
ção unica com um só centro politico como os 
antigos epypcios e assvrivs e mais tarde 
os persas, mus desde o periodo mais anti- 
go da sua historia apparecem nos divididos 
n'um certo numero de cidades como Sidon, 
Tyro, Gebel, Beryta ete., cada uma com seu 
chefe independente, governando n'uma pe- 
quena area d'aquelle já tão exiguo territorio. 
D'estas cidades as mais importantes foram 
Sidon e Tyro e a hegemonia que estes dois 
centros politicos e commerciues exerceram 
successivamente entre os demuis grupos da 
população repartida pelas cidades de se- 
gunda ordem deu origem à divisão da his- 
toria da Phenicia em dois periodos: 1.º o 
periodo sidonio, 2.º o periodo tyrio. 

Sidon é a mais antiga cidade phenicia de 
que apparece noticia nos escriptores gre- 
gos, e o nome desta cidade foi por muito 
tempo o unico conhecido a ponto da denomi- 
nação de sidonio servir para designar a po- 
pulação da Phenicia inteira. E n'esta accep 
cip que a emprega Homero, não se encon- 
trando nem na I'iuda nem na Odyssea o no- 
me de Tyro. 

O periodo de maior prosperidade de Sidon 
é contemporaneo das dynastias decina oita- 
va, decimo nona e vigesima do Egypto. Tho- 
tmés 1 impoz a sua suserania aos phenicios, 
mas esta sujeição puramente formal, em vez 
de os prejudicar alienando lhes a liberdade, 
trouxe-lhes pelo contrario mais vantagens, 
permittindo-lhes commerciar no Egyyto e 
estabelecer mesmo diversas feitorias nas ci- 
dades do Delta. 

Foi então que Sidon se empenhou nas 
grandes expedições maritimas eque em maior 
escala levou por deante a sua collonisação. 
Os sidonios percorreram todo o Mediterra- 
nco oriental e chegaram até Chypre que aju- 
daram a submetter ao dominio egypcio. Co- 
lonisaram alem d'ieso pelas necessidades do 
scu commercio a ilha de Creta e a Cilicia, 
clegaram até ao Mar Negro e talvez até à 
Coìchida perto do Caucaso. 

Do lado do occidente ainda que as suas 
navegações parassem muito aquem do limite 
que mais tarde attingiram os tyrios, no en- 
tretanto adisutaram-se pelo littoral afri- 
cano até aos territorios comprebendidos 
actualmente nas repgencias de Tripoli e de 
Tunis e contribuiram pela sua mistura com 
os indigenas para a formação do povo des 
libyphenicios, que tão grande nomeada al- 
cançou na antiguidade. Para o interior da 
Asia os sidonios estenderam as suas reluções 
até ao Tigre e ainda até á Arabia, mas pas- 
sado algum tempo Sidon apesar da sua gran- 
deza ou talvez por isto mesno foi tomada e 
destruida pelos philisteus, povo muritimo 
que tinha conseguido estabelecer-se na ci- 
dado de Gaza e Ascalão entre a Phenicia e 
o Egypto. 

A queda de Sidon teve logar pouco mais 
ou menos uo seculo decimo terceiro antes da 
nossa era. 

Sidonio Apollinario (Caio Scellio). 
Poeta latino e bispo de Clerment, n. em Lyão 
uo anno de 4:0 c mm. em 459, Tendo recebido 
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excellente educação na sua terra natal e ca- 
sado com Papianille, filha de Avito. quando 
este foi nomeado imperador em 456 levou 
comsigo o genro para Roma. 

Sidonio foi então nomeado prefeito da ci- 
dade e senador, pronunciou o panegyrico em 
verso do sogro e por ordem d este foi a esta. 
tna do poeta collocada na bibliotheca Traja- 
na. Depois da morte de Avito retirou-se 
para Lyvão, pronunciou o elogio de Majo- 
riano (158) e recebeu d'este principe o titulo 
de conde. Passando a viver em Avitallium 
no Auvergne dedicou se a trabalhos littera- 
rios e sendo chamado a Roma por Anthemio, 
compoz um panegyrico d'este imperador que 
o recompensou com os cargos de prefeito de 
Roma, chefe do senado e patricio. 

Elevado contra vontade em 472 a bispo de 
Avernum apesar de ser secnlar e casado, se- 
parou-se da mulher, renunciou todas as an- 
tigas dignidades, não compoz d'ahi por desn- 
te senão versos religiosos e distinguiu-se 
pela caridade e pelo zelo com que olhava por 
todos os desgraçados. 

Quando os godos entraram no Auvergneo 
bispo foi preso no castello de Livia, mas o 
rhetorico Levu intercedeu por elle e Sido- 
nio voltou å diocese depois de haver feito 
inais um panegyrice, o do rei godo Eurico. 

Sidonio compunha versos com grande fa- 
cilidade e embora seja inferior aos poetas do 
tempo de Augusto é com razão considerado 
um dos melhores poetas christãos. Restam 
d'elle 24 poesias e 9 livros de Cartas muito 
curiosas para a historia do tempo e dos cos- 
tumes dos francos e dos ganlezes. 

Sidre (Golpho da). A Grande Syrte dos 
antigos, vasto golpho formado pelo Mediter 
raneo na costa septentrional da Africa na 
regencia de Tripoli, entre o cabo Mesurata 
a oeste e o cabo Bengazi a leste, separados 
por uma distancia de 560) kilom. Este golpho 
entra pelas terras n'uma prefundidade de 260 
kilom, e é obstruido por varios bancos de 
areia entre outros pelo de Issa a oeste e pelo 
Koudra ao sul e forma na costa grandes pan- 
tanos. 

O nome d'este golpho vem da palavra ara- 
be Sidr. l 

Sidyma. Cidade da antiga Asia Menor 
na Lycia, na margem caquerda do Xantho, 
a noroeste da cidade de Xantho c perto da 
villa actual de Donrdourkar. Nas encostas 
de uma colina visinha encontram-se varios 
tumulos notaveis cober:os de iuscripções gre 
gas. 

sitebenfreund (Sebastião). Alchimis- 
ta allemão, n. em Schkenditz perto de Leip- 
zig, no começo do seculo xv: e m, em Wit- 
temberg pelos annos de 1510. Era filho de 
um mercador e foi empregado em casa de 
um senhor polaco na qualidade de mordomo. 
Durante uma visgem Á Italia este polaco 
morreu, e Sebastião retirou se para um con- 
vento ein Verona, onde um velho frade o ini 
ciou na sciencia hermetica, legando-lhe por 
sua morte o segredo de um pó, que era ca- 
paz de renlisar a transmutação dos metaes, 

Siebenfreund voltou à patria, metten-se 
n'um convento de Oliva perto de Elburg 
para se exercitar na preparação do pô ma- 
ravilhoso e nuando se julgou bem perito lar- 
gou o habito monastico e poz-se a correr 
mundo explorando o seu segredo. 

Em Hamburgo encontrou se com tres es- 
tudantes, que o interrogaram sobre o modo 
porque elle fazia as transmutações e Sieben- 
freund para os convencer praticou diante 
d'elles uma experiencia que den grande bra 
do e que consistiu em transformar o zinco 
de uma colber em ouro esfregando a com o 
tal pó. 

Para evitar o risco que corria em Ham- 
burgo deixou ceta cidade o voltou à Prussia, 
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indo residir para Witemberg, mas os tres 
estudantes que o não largaram mais, assas- 
sinaram-no e deitaram o cadaver para um 
subterraneo onde só muito depois foi encon- 
trado. 

Esta é uma das versões e segundo outras 
Siebenfreund foi assassinado por tres alchi- 
mistas, que tinham ciumes da fama que elle 
alcançãra. 

Seja como fôr é certo que Siebenfreund foi 
assassinado o que prova mais uma vez, Co- 
mo disse Hocfer que «a alchimia foi a causa 
de muitos ciumes e que o trabalho, a pacien- 
cia, o veneno e o assassinato tudo servia 
para obter a posse do imaginario segredo, & 
pedra philosopbal.» 

Siebengebirge, Litteralmenteos Sete 

Montes, montanhas da Prussia na provincia 
do Rheno, perto da margem direita'd'este rio 
entre Linz ao sul e Sigburg ao norte. Estas 
sete montanhas são: Úelberg (489 metros), 
Schrberg (452), Wolkenburg (370), Drachen- 
dfels (334), Petersberg (342), Rosenau (333) e 
Stenzelberg (295). Todo este grupo de ori- 
gem vulcanica compõe se de lava, basalto, 
trachyte e dolomite. 
&siebenkaes (João Philippe) Helle- 
nista allemão, n, em Nuremberg em 1159 e 
m. em Altdorf em 1796. Estudou theologia 
na universidade d'esta ultima cidade e diri- 
giu-se depois a Veneza onde exerceu o car- 
go de preceptor e compulsou com ardor 
os manuscriptos gregos da bibliotheca de 
S. Marcos. 

De Veneza passou a Roma e continou no 


"Vaticano as suas investigações philologicas 


e quando regressou a Allemunha, foi nomea. 
do professor de philosophia em Altdorf. Os 
principaes escriptos de Siebenkaes são: Da 
religião dos antigos germanos e dos povos do 
norte; ensaio de uma historia da inquisição 
do estado em Veneza; Anecdota graeca; Ma- 
nual de archeologia, etc. Devem-se lhe tam- 
bem algumas edições estimadas. 

Stebenpfeiffer (Philippe Jacques). 
Publicista allemão, n. em Lahr en Brisgan 
em 1189 e m., em 1845. Era filho de um al. 
faiate que lhe alcançou um modesto emprego 
na administração das finanças do Brisgau e 
Á custa das suas economias conseguiu irestu- 
dar direito em Friburgo onde recebeu o gráu 
de doutor em 1813. Entrou então na carrei- 
ra aduiniotrativa e depois de ter occupado 
diversos cargos, foi em 1818 nomeado com- 
missario proviucial em Hamburgo, na Ba- 
viera rhenana. Era já bastante conhecido 
como publicista, quando e:n 1830 emprehen- 
deu a publicação do jornal intitulado Bavie- 
ra rhenana cujo espirito desagradou ao go- 
verno. Nomeado então, contra sua vontade, 
inspector da casa de correcção de Kaiser- 
shein, Sicbenpfeitter pediu a demissão e con- 
tinuou a publicar o seu jornal que tomou 0 
titulo de a Alemanha e em 1831 começou s 
publicação de outro o Mensageire, atacando 
violentamente em ambos O governo. 

Sendo em 1832 suspenso o Mensageiro Sie- 
benpfeiffer retirou-se para Neustadt sobre 
o Hardt, tomou parte nos tumultos que houn- 
ve por occasião das festas de Hambach e sen: 
do preso foi absolvido, mas d'ahi a pouco 
accusado de injurias À auctoridade foi cov- 
demnado a dois annos de detenção. Em no- 
vembro de 1833 evadiu se. da prisão de 
Frankental e ganhando a fronteira de Fran- 
ça refugiou se na Suissa onde foi nomeado 
professor da escola superior de Berne. 

Siebold (Carlos Gaspar de). Cirurgião 
allemão, n. em 1737 e m. em 1807 Tendo 
estudado medicina foi empregado nos hos: 
pitaes militares franceses das inargens do 
Rheno e depois de haver viajado pela Fran- 
çn e Hollanda voltou á patria e foi nomeado 
cirurgião adjunto do principe bispo de Ju- 
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liers e aggregado ao profcssor de anatomia, 
de cirurgia e de partos. 

Em 1774 rece»eu q cargo de director da 
escola de parteiras e em 1778 foi o primeiro 
que em Allemanha praticou com bom exito 
a operação do corte da symphyse do pubis 
pelo que foi nomeado membro da academia 
real de cirurgia de Paris. 

Os principaes escriptos d'este sabio que 
fez uma revolução na cirurgia allemã são: 
Cullectio abservationum medico chirurgica- 
rum, Historia morli intestini recta, Historia 
lithotomiæ in eodem homine bis facte cum 
¿jus instilulione, Comparatio inter sectionem 
cesaream et dissectionem cartilaginis et liga- 
mentorum nubis, De amputatione femuris, 
De scirrho carotidis ejusque cura, etc. 

Siebold (João Jorge Cbristovio de). 
Medico parteiro, filho do antecedente, n. em 
1767 e m. em 1798. Estudou em Altdorf e 
Goettingue, foi professor de pathologia ge- 
ral e bygiene na universidade de Wurtzbur- 
go, viajou pela Austria e Italia e foi por 
ultimo professor de partos e de pbysiologia. 

Das suas obras citaremos: Commentatio 
de effectibus vpii in corpus animale, Super 

recentronis quorundam sententiam qua feri 
neonati a matribus syphilitici dicuntur, cogi- 
tata quædum ac dubia proponet, De instituti 
clinici ralione ad tirones sermo academicus, 
De asphalte olei in phthisi usu, etc. 

Siebold (Joño Bartholomeu de). Cirur. 

ião allemão, irmão do antecedente, n. em 

urtzburgo em 1774 e m em 1814. Depois 
de ter concluido os estudos medicos dirigiu- 
se em 1794 a Iena, no anno seguinte fes 
uma viagem a Leipzig, Halle e Berlim e 
voltando a Iena em 1797 recebeu o diploma 
de doutor sendo pouco depois nomeado pro- 
fessor publico de cirurgia e de clinica cirur- 
gica na universidade de Wurtzburgo e ci- 
rurgião em chefe do hospital de Juliers. To- 
das as obras de Siebold são muito estima- 
das e ainda hoje se póde ler com provei- 
to a sua these que tem por titulo: Historia 
systematis salivalis, physiologise et patholo- 
gice considerati accendunt ex eadem doctri- 
na corollaria physiologica cum 11 tabulis 
aents. 

Siebold (Adão Elias). Medico parteiro, 
irmão dos dois antecedentes, n. em Wurtz. 
burgo em 177 e m. em 1828. Seu pae des. 
tinava o ao commercio, mas vendo a grande 
vocação que Adão manifestava para a medi 
cina resolveu-se a deixal-o seguir esta car- 
reira. Em 1795 fez uma viagem a Halle, 
Berlim, Leipzig e lena e partiu depois para 
Co pano onde seguiu as lições de Osian- 

er. 

Regressando a NWurtzburgo em 1798 se- 
guiu a clinica de seu pae na casa de partos 
e recebeu o grão de doutor; no anno Imme- 
diato fez, como professor particular cursos 
theoricos e praticos para as parteiras. No- 
meado em substituição de seu pae professor 
extraordinario de medicina em 1799 passou a 
exercer o cargo de professor na universidade 
de Wurtzburgo e em 1805 inaugurou um es- 
tabelecimento de partos que reunia todas as 
condições de utilidade e conforto. Graças ao 
seu zelo e talento a escola de Wurtzburgo 
tornou-se uma das mais celebres da Allema- 
nha para o estudo da especialidade a que 
Siebold se havia dedicado. 

As obras d'este medico são muito estima 
das e entre ellas citaremos: Duas palavras 
sobre alguns assumptos relativos a partos; 
Instrucção theorica e pralica sobre a arte oùe. 
tetrica; Sobre o ensino pratico dos partos; So- 
bre o fim e a organisação du clinica n'um es 
tabelecimento de partos; etc. Publicou com 0 
titulo de Lucina uma folha periodica sobre s 

arte dos partos. 

siehold (Philippe Francisco de). Viajan- 
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te e naturaliata allemão, irmão de João Jor- 
ge Christiano n. em Wurtzburgo em 1796 e 
m. em 1866, Tendo estudado medicina na 
universidade da sua terra natal recebeu o 
grau de doutor e entrando em serviço da Hol 
landa enbarcou para Batavia em 1823 com a 
nomeação de medico militar do quartel ge- 
neral e d'abi a pouco acompanhou ao Japão 
uma embaixada que foi a esse paiz tratar de 
negocios diplomaticos e ao mesmo tempo fa- 
zer estudos 6 investigações scientiticas. De- 
sembarcando em Nangasaki residiu mais de 
seis annos ou na cidade ou na proxima ilha 
de Derima desempenhando as funcções de 
medico da feitoria hollandesa e empregando 
o tempo que lhe restava das suas occupações 
officiaes em formar numerosas collecções de 
bistoria natural e de ethnographia japonesa 
as quaes estão hoje no museu de Leyde., 

Obtendo permissão não tó para andar pe- 
los campos dos arredores dejDerima, mas até 
para fazer excursões no interior chegou a 
formar alguns discipulos japoneses que man- 
dava aos montes da ilha e ás ilhas visinhas 
e que lhe traziam grande quantidade de ani- 
maes raros, plautas e mineraes preciosos. 

Siebold descreveu parte dos animaes que 
colleccionára na sua Fauna japonica, tornou 
conhecidas e acclimou na Europa umas cem 
especies de plantas japonezas uteis ou agra- 
daveis e acclimou em Java a arvore do chá. 

Familiarisando-se com a lingua japoneza 
tratou de estudar a fundo a litteratura d'es- 
se paiz e juntou uma grande porção de livros 
e de materias interessantes ácerca do culto 
de Sinto e da religião de Buddha, livros e ma- 
terias cuja saida do Japão era prohibida sob 
as penas mais severas. 

Em 1826 foi com a embaixada hollandeza 
a Yedo e com pretexto de iniciar os medicos 
da córte nos segredos da historia natural e 
da medicina europea, conseguiu demorar-se 
n'essa capital, mas tendo obtido à custa de 
dinheiro que um astronomo lhe confiasse 
uma carta da ilha de Niphon e sendo isso 
descoberto quando se despunha a sair do im- 
perio celeste, foi mettido no carcere. Mais 
de uma vez 08 inimigos que tinha entre os 
japonczes lhe aconselharam a que rasgasse o 
ventre para evitar a condemnação à morte 
que era certa, mas Siebold não seguiu o con- 
selho e à força de prudencia e de promessas 
obteve a liberdade e saiu do Japão em ja- 
neiro de 1830. 

Voltando á Hollanda foi nomeado medico 
do estado-maior general, recebeu foros de 
nobreza e em 1842 o posto de coronel do es: 
tado-maior sem estar obrigado a serviço al. 
gum, e escreveu varias obras todas a res- 
peito do Japão e entre as quaes notaremos: 
Niphon archivos para a descripção do Japão 
e dos parzes visinhos, Bibliotheca japonica, 
Flora japonica, Catalogus librorum et ma- 
nuscriptorum japonicorum, Quadro authen- 
tico das tentativas dos Paizes Baixos e da 
Russia para abrirem o Japão à navegação e 
commercio de todas as nações etc, e collabo- 
rou com Melville no Afonitor das Indias 
orientaes e occidentaes, collecção de noticias 
scientificas e documentos relativos às colo- 
nias neerlandezas da Asia e da America. 

Em 1859 regressou ao Japão para dirigir 
a companhia commercial neerlandesa e em 
1861 passou ao serviço do soberano temporal 
de Yedo sendo encarregado em todas as ne- 
gociações importantes de intermediario entre 
o Japão e as potencias maritimas da Europa. 

Nomeado depois adviseur em Java voltou 
à Europa em 1862 e quando tratava de pòr 
em ordem o museu ethnographico que o go- 
verno bavaro lhe comprara morreu em con- 
sequencia do excesso de trabalho que não era 

raprio para a sua idade, i 

Siebold (Eduardo Gaspar Jacques de). 
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Medico allemão, irmão do antecedente, n. em 
1801 e m. em 1861. Estudou em Berlim; di- 
rigiu provisoriamente a escola de partos de- 
pois da morte de seu pae, em 1529 foi nomea- 
do lente de obstetricia na universidade de 
Magdeburgo, e por ultimo foi director da es- 
cola de partos de Goettingue. 

Deixou varias obras entre as quaes citare- 
mos: Historia da obstectrica, Manual de 
obstectrica, Sobre o aborto provocado por 
meios artificiaes e Manual: de medicina le- 

al. 
Siedltec. Cidade da Russia da Europa, 
na Polonia, capital do governo do seu nome 
e antigamente capital do governo de Podla- 
din. 5:700 hab. Tem um bom palacio impe- 
rial. O governo de Siedlec creado em 1867 
tem 13:722 kilom. quadrados de superficie e 
504:600 hab. 

Sieg. Rio da Prussia, nasce na provincia 
de Westphalia, corre a oeste, banha Siegen, 
passa á provincia rhenana e entra no Rheno 
defroute de Bonn depois de um curso de 145 
kilom. 

Siegburg. Cidade da Prussia na pro- 
vincia rhenana a 35 kilom. de Colonia e na 
margem do Sieg; 3:700 hab. Escola munici- 
pal superior e antiga abbadia convertida em 
asylo d'alienados. 

Siegen. Cidade da Prussia na provincia 
de Westphalia, na regencia e a 75 kilom. sul 
de Arnsberg, na margem do Sieg. População 
1:102 hab. Fabricas importantes de couros, 
lis, algodões, artigos de ferro e de aço; mi- 
nas de ferro. Siegen deu o seu nome a um 
ramo da familia de Nassau. 

Siegen (Luiz de). Gravador hollandez, 
n. em Utrecht em 1609 e m. em Wolfenbut- 
tel pelos annos de 1680. Estudou em Cassel, 
viajou em França e Allemanha e fixou a sua 
residencia em Auisterdam. Algum tempo de- 
pois entrou no exercito do duque de Wolfen- 
buttel e abandonou a gravura, morrendo com- 
pletamente esquecido. Deixou entre outras 
obras os retratos de Amelia de Hanau, de 
Isabel da Hungria, de Leonor de Gonzaga, 
mulher de Fernando rir, de Guilherme de Nas- 
sau, um S. Bruno, um S. Jeronymo e a Sa- 
grada Familia, copia de Carrache. 

Siena. A Sina Julia dos romanos. Cida- 
de do reino de Italia, capital da provincia e 
do districto do seu nome, situada a 60 kilom. 
ao sul de Floreuça por 43º 19' de latitude 
norte e 3º 59" de longitude leste. População 
22:000 hab. Praça forte; séde de um arcebis- 
pado e residencia do governador e das aucto- 
ridades civis e militares da provincia. Tribu- 
nal de 1.º instancia; synagoga; universidade 
fundada em 1350 e muito celebre n'outros 
tempos; academia das sciencias, escola de 
bellas artes; collegio, bibliotheca publica, 
instituto de surdos: mudos. Fabricas de pan- 
nos ordinarios, sedas, instrumentos de mu- 
sica, chapeus de palha, couros e papel; ex- 
ploração de bellos marmores amarellos nos 
arredores. Commercio de cereaes, vinhos e 
marmores. 

Siena é uma das cidades de Italia mais ri- 
cas em monumentos de todos os generos. Em 
primeiro logar figura a egreja conhecida pelo 
nome de Domo, a qual tem uma reputação 
europêa e que foi começada em 1229 e con- 
cluida em 1264. Entre as outras egrejas ci- 
taremos: a egreja de S. João construida em 
1382, pouco mais ou menos, onde se eucon. 
tram curiosos frescos do seculo xv; 8 cgreja 


' de Santo Agostinho reconstruida no seculo 


xvi por Vanvitelli; a egreja da Conceição. à 
de S. Domingos, a de S. Martinho, a do Es. 
pirito Santo, ete. Entre os estabelecimentos 
citaremos um hospital fundado no seculo s::t] 
um instituto de bellas artes contendo uma 
collecção de quadros, dois theatros, etc. 
Não se sabe bem q ọrigem de Siena, mag 
É 


408 SIE 


Augusto fez d'esta cidade a séde de uma das 
vinte e oito colonias romanas. No seculo xu 
constituiu-se em republica e seguindo o par- 
tido do imperador nas luctas que dilaceravaim 
a Italia, foi para ahi que ec retiraram, em 
1258, Farinata degli Uberti e 03 seus segua- 
zes. D'ahi a dois annos os emigrados e o3 ha- 
bitantes de Siena reunidos, ganharam a ce- 
lekre batalha de Monte Aperto, mas vem a 
inportancia que adquiriu com essa victoria 
nem a prosperidade do seu comercio lhe 
evitaram as desgraçadas questões intes nus 
que lavravam n'essit epoca em todas as cida- 
des italianas, e a esse horrivel flagello jun- 
tou se ainda o da peste e da fume que por 
vezes assolou a cidade. 

Em 1554, Cosme de Medicis, apoderou-se 
de Siena que d'abi por diante seguiu os des- 
tinos da Toscaua. Lata cidade tui berço de 
sete papas entre os quacs se contam Grego- 
rio vu e Alexandre imu e de Santa Catharina. 

siena (Provincia de). Divisão adminis- 
trativa do reino de Iralia comprehendida 
entre as provincias de Florença ao norte, de 
Arezzo a leste, os antigos Estados da Egreja 
no 8ul,a provincia de Grossetto a sudoeste e 
a oeste d'onde confina tambem com a provin: 
cia de Pisa. Superhbcie 3:193 kilom. quadra- 
doe. E' subdividida em dois districtos, Siena 
e Monte Pulciano, comprehende trinta e oito 
communas com uma população de 193:930 
hab. Esta provincia produz vinhos excellen- 
tes. 

Sienkiewicz (João Carlos). Biblio- 
grapho e historiador polaco, u. em 1792 e 
m. em Paris em 1560, Fez uma longa via- 
gem scientifica e litteraria atravez da Eu- 
ropa e voltando a Varsovia foi nomeado bi 
blhothecario de Pulawy. Cultivou tambem a 
poesia deixando traducções das melbores 
obras iuglezas que publicou scb o pseudo- 
nymo de Carlos de Nulmowka. Em 1851 par- 
tiu para Paris, onde tez nus bibliothecas pu- 
blicas minuciosas investigações scbre a his- 
toria da. Polonia, preparou e publicou em 
francez é polaco varias obras bistoricas e 
politicas e redigiu de 1834 a 1859 o perio- 
dico intitulado: a Chronica da emigração. 
Publicou uma excellente edição de Portofo- 
lio e outras obras de David Urquhart com 
uma traducção franceza e escreveu uma obra 
intitulada Memoria sobre o estado actual da 
cidade livre de Cracovia. Creou uma socie- 
dade historica polaca tendo por tim fazer 
investigações historicas em todas as biblio 
thecas e archivos estrangeiros. Entre as obras 
de Sienkiewicz citaremos: Documentos histo. 
ricos relativos à Russia e à Polonia, em fran 
cez; Poesias diversas, Nicolau e Maria poe- 
ma; Iphigenia tragedia de Racine, traduzi- 
da em versos polacos; Viagem na Ialia, 
Panigeziora povina de Walter Scott traduzi- 
do sob o pseudanymo de Charles de Kali- 
nowka; Dissertação de Mac- Culloch, sobre a 
origem, progressos, objecto e importancia da 
economia politica, Catalogo dos duplicados 
da bibliotheca de Pulawy, obra muito impor. 
tante na bibliographia polaca; o Estudo da 
Grecia actual, Thesouro da historia polaca, 
Dissertação relativa á historia antiga da 
Polonia, Escriptos e trabalhos literarios, ete. 

Sienne. Pequeno rio de França no de- 
partamento da Mancha, nasce no cantão de 
Saint Sever, no departamento do Calvados, 
corre a oeste, entra no departamento da 
Mancha, banha Villedieu, toma a direcção do 
noroeste, banba Gavray e deragua na en- 
seada de Regneville a 12 kilom. sudoeste de 
Coutances depois de um curso de 76 kilom. 
navegavel em 8 desde a confluencia do Soul- 
Je até ao mar. 

Nierakowski (João) Politico e ora- 
dor polaco, n. em 1498 e m. em 1585. Estu. 
dou em diversas universidades de Allemanha 


1 


| 


SIE 
e Italia, sprendeu varias lingnas e tornou se 
notavel pela sua eloquencia e saber. Foi um 
verdadeiro tribuno do povo, atacou com gran- 
de vigor os abuavs e privilegios dos senho. 
reg c as pretenções do clero. 

Sicrakowski fez parte de quasi todas as as- 
semblias nucionacs, principalmente da dieta 
de Leopol em 1557, onde pronunciou uin ve- 
hemente discur-o contra os excessos dos 86- 
nhores, € presidia em 1543 à camara dos de- 
pitados. No tempo de Letanislau Augusto 
foi snceessrvamente grão referendario da co- 
ròa, ensteilãio de Linidzk e voivode de Din- 
cryco. Desempenhou varias missões diploma. 
ticas, redigin uma coustrueção para Llblog 
e com a sua eloquencia conseguiu apasiguar 
um grande conflicto que tinha surgido em 
Dantzig. Os seus principacs discursos forum 
publicados na Chonica de Orzechowski, na 
Memoria de Sandomicrz e na Chronicu de 
Bielski. 

Sieralcovysici (W. IL). Prelado pola- 
co, da familia do antecedente, n. em 1699 e 
m. em 1780. Foi successivamente conego de 
Cracovia em 1725, cura de Jaraslaw, guarda 
do thegouro real, bispo de Intlant e de Prze 
inysl em 1742. Como membro da dieta, tor- 
nou-se notuvel defeudeudo com ardor os pre- 
vilogios da Egreja. Ein 1759 foi nomeado ar- 
eebispo de Leopol. Deixou algunas obras 
das quaes citaremos as seguintes: De emi 
nentia et juribus episcoporum super presby- 
teros; Disputatio de præescriptionibus. 

sieralcovski (Miguel). Escriptor po- 
laco da familia dos antecedentea, m. em 18508. 
Foi conego de Przemysl e juiz sulfraganco 
do bispo de Latyczew. Publicou entre outras 
as seguintes obras: Instructiones juris eccle- 
siastici; Ethica christiana. 

Sierakowski (W.). Escriptor polaco, 
irmão do autecedente, m. em 1806. Foi cone 
go de Varsovia e de Cracovia, deputado do 
tribunal da corôa e cura de Sandomierz; fun- 
dou n'esta cidade uma pbarmacia e algumas 
fabricas de pannos. Depois de uma viagem a 
Italia, estabeleceu em Sandomierz uma es 
cola de mueica para creanças pobres, editou 
varias obras e escreveu entre outras as 88- 
guintes: a Arle musical para a mocidade; 
Historia sagrada da egreja; Trutudo de ugri 
cultura; De evidentia mysteri sanctissimæ et 
individure Trinitatis; Historia universitatis 
Cracoviensis. 

sicerakowski (Sebastião). Jesnita e 
escriptor polaco, irmão dos antecedentes, n. 
ein 1743 e m. em Cracovia em 1824. Estudou 
com os jesuitas e receben o gráu de doutor 
em philosophia e tomou ordens religiosus em 
1774. Foi successivamente conego de Craco- 
via, presidente do tribunal da corôa, depu- 
tado na dieta de Proszkowice em 1780e 1780, 
senador de Cracovia e reitor da Academia 
d'esta cidade. Grande amador de architectu. 
ra e muito habil n'esta arte, mandou cons- 
truir segundo o risco que havia traçado, a 
bella egreja gothica de Pleszow perto de 
Cracovia. As suas principaes obras são: a 
Architectura contendo todos os generos e to- 
dos os estylos dos edificios, que goza ainda 
boje no seu paiz de uma grande authoridade 
e é muito estimada, Esboço sobre a estatisti- 
ca da Polonia; Organisação dus escolus na 
Polonia; as Constituições das tres cidades li 
vres, Lubeck, Breme e Hamburgo; Tratado 
sobre as sepulturas dos antigos, etc. . 

sierakowski (José, conde). Archeo- 
logo polaco, n, em 1705 e m. em Varsovia 
em 1831. Desempenhou varias missões di- 
plomaticas na Lithuania e na Curlandia e 
depois da ultima divisão da Polonia, percor- 
reu toda a Europa, colleccionando livros ra. 
ros, objectos d'arte, pedras gravadas, etc, 
Quando regressou á patria, Sierakowoki to- 
mou uma parte muito activa na propagação 
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das lettras e das sciencias, organisou varias 
sociedades e fui membro da Sociedade dos 
amigos das sciencias de Varsovia. Coutribuiu 
pura a publicação da Historia de Narusre- 
wicz, editou os Monumenta regum Polonia 
e foi uin dos collaboradores da DBirgraphia dos 
illustres polacos. liutre as suas obras citare- 
mos: Sobre a mythologia dos slavos; Narra- 
ção de dois mezes de prisão cm francez; Ven- 
de pallium, eme librun, proverbium antiquum 
acarlemicum; Synopsis grummalice hebruicæ; 
Aulus Persius Fiaccus, traducção, ete. 

Sierck. Antiga povoação de França no 
departamento do Moselle, a 18 kilom. nor- 
deste de Thionville, na margem esquerda do 
Moselle, cedida á Allemanha pelo tratado de 
Francfort. Collegio communsl, fabricas de 
louça, cortumes, telha, etc. Commercio de 
cereaes, farinha, viulios e madeiras. Sierck 
era antigamente uma praça forte, tomada 
por Coudé em 1613. Os monumentos de 
Sierck são poucos. O castello está em com- 
pleta ruina, a egreja parochial, antiga ca- 
pella ducal no tempo dos duques de Lorena, 
foi construida no seculo xur por Matheus u. 
Os outios edificios são: ø collegio ecclesias- 
tico, o quartel, bella construcção do seculo 
passado, e uma casa particular do tempo da 
Renascença. 

Tudo leva a crer qne Sierck existia já an- 
tes da conquista romana, depois da queda 
do imperio foi comprehendida no reino de 
Austrasia, pertenceu depois aos arcebispos de 
Treves, aos bispos de Metz e deu o nomea 
uma casa que representou um papel impor- 
tante na idade média. No seculo xuni passon 
avs duques de Lorena que abi fixaram a sua 
residencia. 

Sierck soffreu na idade média muitos cer- 
cos, entre outros, am commandado por Luiz xit 
em 1633 e outro dez anuos depois pelo duque 
de Enghien. Luiz xiu apoderou se de Sierck 
no fim de oito diae e o duque de Enghien no 
fim de cinco. A cidade foi cedida á França 
em 1661 e, pelos ultimos annos do reinado de 
Luiz x1v,0 marechal de Villars acampou nos 
arredores delia para se oppor å passarem de 
Marlborough. Sierek enhiu em agosto de 1870 
em poder dos ullemies e a elles pertence ain. 
da boje como dissemos no principio d'este ar. 
tigo. 

Sierpinski (Zenão). Escriptor polaco 
n. em 1818 e m. em 1843. Foi empregado nos 
tribunaes de Varsovia e upesar de morrer 
novo deixou algumas obras uotaveis entre as 
quaes se citam: Descripção historica de Lu- 
blin, Resumo do codigo penal polaco, Roberto 
do Diabo, romance nacional e mais alguns 
romances. 

sierra-Lionc ou Serra Leõa Cos- 
ta da). Nome dado à uma parte da costa de 
Africa occidental, no extremo noroeste da 
Guiné superior entre a republica de Liberia 
a sueste e a Senegambia go norte, banhada a 
oeste pelo Atlantico e confinando a leste com 
Fonta Dislon. 

Esta região que forma um governo colo- 
nial da Africa ingleza, está comprebendida 
entre 6º 30º e 11º de latitude norte e entre 
12º 55" e 16º 45! de longitude occidental; tem 
600 kilom. de comprimento na costa e 350 
de largura; a capital é Freetown. 

As costas em geral baixas, alfeiam pars O 
lado do norte onde fica a serra qne deu 0 
nome ao paiz porque n'ella se encontra gran- 
de quantidade de leões. Na fronteira da Se- 
negambia ha tambem montes muito altos. 

Us principaes accidentes da costa são O 
cabo Monte, ao sul perto da republica de Li- 
beria, a bahia de Sant'Anna e o cabo da Ser- 
ra Lcôa, ao uorte do quul ficam as pequenas 
ilhas de Loss, O unico rio é o Rokelle, que 
desagua no Atlautico perto de Freetown. 

O clima é quente e não é saudavel pará 08 
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europeus que são dizimados pelas febres. O 
solo é fertil, mas em parte cheio de rochas 
graniticas e em parte coberto de espessas 
florestas. 

Produz bastante arroz, laranjas, bananas, 
cocos, café, nlgodio, assucar, anil, tabaco e 
araruta. 

Foram os nossos navegadores os primeiros 
europeus que se estabeleceram n'este paiz, 
mas o primeiro estabelecimento linportante 
que «bi houve foi installado em 175/ por 
Granville Sharp e outros philantropos ingle 
zes para acabar cum o trafico da escravatura. 
Essa colonia formada de negros livres de- 
clinon rapidamente por causa da indolencia 
c maa comportamento dos pretos, mas depois 
tornou-se prospera ¢ conta hoje perto de 40 
mil negros livres. 

A adininistração da colonia está confiada 
a um logar tenente governador que tem A 
seu lado um conselho de cinco membros. A 
colonia ingleza não occupa todo o territorio 
desiguado pelo nome de Serra Leoa e no in- 
terior ha alguns pequenos estados indigenas 
que vivem em boa harmonia e fazem negocio 
de pelles, marfim, cera, ouro em pó, etc., com 
os inglezes. 

Stestrzencivvicz (Estanislau), Arce- 
bispo de Molulev, metropolitano da egreja ca- 
tholica romana na Rassia, n. em 1731 em. 
em 1825. Estudou successivamente en Koe- 
nigaberg, Francfort, Amsterdam e Londres 
e voltando á patria e tendo perdido o dinhei- 
ro que recebera n'uma venda de trigos de que 
fora encarregado pelo pãe atravessou de no- 
vo a fronteira e alistou se nos hussards prus- 
sianos alcançando o posto de oflicial. 

Tendo ficado ferido em um duello, voltou 
em 1751 á Lithuania e entrando para a ca- 
vallaria chegou a capitão, mas por fin deixou 
o serviço militar e foi preceptor dos princi- 
pes Radziwill. Tendo pedilo a mãe de uma 
rica herdeira polaca e exigindo a familia d'es- 
ta que Siestrzenciwicz deixasse o calviuisino 
e se convertesse ao cathulicismo elle aesim o 
fez. O bispo de Wilna, Massolski, com quem 
por causa d'isso se relacionou, conhecendo- 
lbe vasto saber e intelligencia induziu-o a 
seguir a carreira ecclesiastica e a tomar or- 
dens. 

Em 1763, Siestrzencewicz foi nomeado cp- 
nego de Samogicia, depois conego e adini- 
nistrador da diocese de Wilna e em 1773 
bispo in partibus de Malsk, Posteriormente 
foi bispo de Bialorok; arcebispo de Molu- 
lev (1782), recebeu o titulo de legado apos- 
tolico e em 1798 foi feito cardeal e elevado 
à dignidade de metropolitano das egrejas 
catholicas romanas da Russia, logar que 
exerceu durante cincoenta annos. Este pre- 
lado foi grunde protector das sciencias, das 

letras e das artes e por sua morte deixou 
todos os seus haveres aos pobres e impor. 
tantes legados aos estabelecimentos publi- 
cos de ensino. Entre as obras que escreveu 
e que foram impressas notaremos: Cartas, As 
constituições da csarina Catharina II, tradu- 
sidas do russo, Providentie divina evidens 
argumentum, Collecção de Sermões, Investi- 
gações historicas sobre a origem dos sarma- 
tas, dos esclavonivs e dos slavos, Regula- 
mento para as egrejas e conventos catholicos 
no imperito russo, Historia da Taurida, ete. 

Sievecking (Carlos). Diplomata allemão, 
n.em Hamburgo em 1787 e m. em 1847. Es- 
tudou em Heidelberg e em Gottingre e, em 
1813, foi enviado pelos seus concidadãos em 
missão junto de Bernardotte. Dois annos de- 
pois, concluia a convenção pela qual a cidade 
de Hamburgo se obrigava a tomar parte na 
liga hanseatica, e, sendo em 1819 nomeado 
encarregado de negocios das cidades han- 
testicas em 8. Pe'ersburgo, passou em 1821 
a exercer o logar de syndico de Hamburgo e 
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foi em 1828 concluir em nome d'essa cidade 
um tratado com o governo do Rio de Ja- 
neiro. 

Sieveking (Amelia). Fundadora de va- 
rias sociedades philantropicas, n. em Ham- 
burgo no anno de 1194 e m. em 1859. Era 
blha de um negociante e membro do senado 
da sua terra natal e ficando orphã muito 
nova foi como dame de compagnie para casa 
de uma senhora chamada Brunneman e ahi 
abriu a sua primeira escola composta unica 
camente de 8 raparigas e a qual dirigiu du- 
rante desoito annos. 

Quando a cholera devastou muitos paizes 
da lsuropa em 1831 Amelia Sievekiny dei- 
xou & escola, entrou n'um hospital dando a 
todos exemplos de dedicação e, quando aca- 
bou a epidemia, fundou uma associação de 
curidade para visitar os pobres, tratar dos 
doentes, distribuir soccorros e occupar se de 
melhorar as condições moraes e intellectuaes 
da classe pobre. 

Em 133% fundou um collegio para formar 
bons mestras, sendo esse estabelecimento 
destinado particularmente ás raparigas po- 
bres, que n'elle recebiam gratuitamente uma 
educação esmerada. Posteriormente conse- 
guiu fundar um hospital para crenaças que 
recebeu o nome de Amelienstieft e emguan 
to a saude lh'o permittiu dedicou-se com 
fervor à missio que a si propria impuzera 
de melhorar a sorts dos desgraçados e des- 
validos. 

Sievers (João Jacques). Diplomata e 
funcciouario publico russo, n. em S. Peters- 
burgo em 1731 e m. perto de Riga em 1801. 
Foi nomeado general de brigada em 1763 e 
governou Novgorod a Grande até 1786 indo 
cinco annus depois como embaixador para 
Varsovia. 

Seguindo as instrucções que recebera da 
sua eoberana usou de uma politica de vio- 
lencia e de corrupção, prodigalisando o ouro 
com mãos largas a fin de crear partidarios. 
De accordo com o embaixador prussiano 
preparou a segunda partilha da Polonia e 
foi interprete da vontade da Russia junto da 
dieta de Grodno. Em 1794 perdeu a influen 
cia que tinha e foi chamado 4 Russia. 

Attribue.se a Sievers uma parte impor- 
tante nas Ordenanças para a administração 
do imperio russo promulgadas em 1770 por 
Catharina rr e deixou manuscriptas as suas 
Memorias, que foram publicadas em allemão 
por Blum e que formam quatro volumes, 

Sievsk. Cidade da Russia da Europa 
no governo e a 143 kilom. sudoeste de Orel, 
na margem do pequeno rio de Siew, afluente 
do Desna. População 5:600 hab. Capital do 
districto do seu nome. Commercio de. ce- 
reaes e de gado. 

Mstewa. Nome, entre os slavos, da deusa 
dos vegetaes e da força vegetal. E” repre- 
sentada tendo n'uma das mãos uma maçã e 
na outra um cacho de uvas. Sacrificavam- 
lhe animaes e prisioneiros. Os polacos cha- 
maram lhe Lywie. 

Sieyés (Manoel José, conde de). Estadis- 
ta e publicista francez, n. em Frejus a 9 de 
maio de 1748 e m. em Paris a 20 de junho 
de 1836. Era filho de um director do correio 
e tendo começado os estudos com os jesui- 
tas acabou-os na universidade de Paris, Pa. 
ra satisfazer os desejos da familia abraçou 
a carreira ecclesiastica e tomou ordens aos 
24 annos, mas como essa vida lhe repugna- 
va buscou distrahir ee com os estudos phi- 
losopbicos lendo com assiduidade as obras 
de Locke, de Condillac e dos economistas e 
meditando nas instituições politicas do seu 
paiz e dos paizes estrangeiros. 

Nomeado em 1776 conego de T'reguler, 
acompanhou o bispo d'essa cidade a Char. 
tres onde desempenhou successivamente as 
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funcções de conego, chanceller, vigario ge- 
ral e conselheiro commissario na camara sue 
perior do olero. ' 

Chamado em 1787 a presidir a commissão 
intermediaria dos estados d Orle:ns começou 
a distinguirse n'esse conselho provincial 
pela sua aptidão para os negocios publicos, e 
pelas suas vistas politicas. Quando no anno 
seguinte o ministerio resolvido a convocar 
os estados gerace appellou para todos os 
publicistas, Sieyés publicou tres brochuras: 
Vistas ácerca dor meios d'execução de que os 
representantes da França poderão dispôr; 
Ensaio sobre os privilegins; O que é O tercei- 
ro estudo? tudo; O que tem elle sido até ago- 
ra un ordem politica? nada; O que pede elle? 
ser alguma coisa. 

Toda a Revolução francesa estava contida 
n'esse pamplileto celebre que produziu em 
França extraordinaria sensação e cujos ar- 
gumentos sio de uma lucidez e energia de- 
veras notavel. 

Quando se convocaram as assembléas de 
bailiado Sieyés redigiu um programma das 
Deliberações que as assembléas dos bailiados 
devem tomar, programma que o duque d'Or- 
leans rometteu a todos os bailiados dos seus 
dominios. . 

Em poucos mezes Sieyés tinha saido da 
obscuridade para se tornar um dos chefes 
da opinião que ia derrubar completamente 
o editicio do antigo regimen e quando se fi- 
zeram em Paris as eleições para os estados 
geraes foi elle eleito deputado pelo terceiro 
estado. ? 

Logo no principio, quando as dnas ordens 
privilegiadas se recusaram a deliberar em 
commum com o terceiro estado. Sieyés pro- 
poz que este se constituisse só por si e teve 
a gloria de fazer adoptar pelos seus col- 
legas a simples, mas expressiva denomina- 
ção de Assembléa nacional. 

Na sessão real de 23 de junho em que o 
grão mestre de cerimonias intimou aos re- 
presentuntes da nação a ordem de se sepa- 
rarem, como havia alguma hesitação ainda 
depois da famosa apostrophe de Mirabeau, 
Sieyés acubou com as duvidas dizendo: En- 
tão senhores, não veem que são hoje os mes- 
mos que erain hontem? Deliberemos. 

Declarando na sessão de 24 de junho que 
«comprehendendo não ter apridio para fal- 
lar em publico não voltaria À tribuna» elte- 
ctivamente 80 rarissimas vezes tornou 8 pa- 
lavra, mas trabalhou muito nas commissões 
e em especial na da constituição, exercendo 
uma influencia consideravel, contentando se 
com o papel d'organisador e fazendo com 
que os collegas apresentassem na assembléa 
as idéas que elle tinha e que lhes suggeria, 

Teve grande parte na creação da guarda 
nacional, na nova divisão dos impostos e o 
primeiro projecto da declaração dos direitos 
do homem, foi da penna de Sieyés. 

Na celebre sessão de 4 de agosto quando 
se ia votar o decreto abolindo os dizimos em 
compensação Sieyés combateu essa medida 
e disse: «Querem ser livres e não sabem ser 

justos» o que lhe fez perder em pouco a po- 
pularidade que grangeara, mas dentro em 
ponco a recuperou declarando-se aberta- 
mente contra o veto absoluto que Mirabeau 
queria conceder ao rei (1 de setembro). Tra- 
balhou depois na organisação das municipa- 
lidades e na divisão do territorio em depar- 
tamentos, fez applicar o jury aos delictos de 
imprensa e aos tribunaes criminaes não Cou- 
seguindo porém fazel-o adoptar nos proces- 
sos civeis A 17 de junho de 1790, anniver- 
sario da constituição dos estados geraes em 
Assembléa macional, acto de que elle, como 
dissemos, fôra o principal promotor, todos og 
seus collegas por voto unanime lbe conferi- 
ram & presidencia. 
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Nomeado em 1791 bispo constitucional de | 


Paris, recusou o cargo, nas acceitou o titulo 
de membro do directorio departamental, oc- 
cupando-se particularmente das questoes de 
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mas pediu a exoneração d'esse cargo e votou 
quasi sempre com a minoria opposicioniata 
chamada grupo dos ideologos, o que não im- 
pediu que Napoleão em 1305 lhe desse o ti- 


instrucção publica, Depois da fuga de Va- | tulo de conde, 


rennes, entrou para a comissão encarrega- 
da de rever a constituição, nas em breve se 
demittiu porque os outros mewbros achavam 
muito absolutas e metaphysicas as ideas que 
elle apresentava, não sendo esta a pruncira 
vez que elle manifestava o seu descontenta- 
mento por causa de identicas censuras. 

Durante a sessão da Asseimbléa legislativa 
Sieyés viveu no campo attastado da politica 
e sendo enviado à Convenção pelos tres de- 
partamentos do Gironda, do Orne e do Sar- 
the, votou apesar de não ser republicano a 
morte de Luiz xvr. Tendo lhe sido regeitado 
um projecto que apresentou para a reorga- 
nisação do ministerio da guerra e um outro 
sobre a instrucção publica apesar do auctor 
o ter feito apresentar por La Kanal, depu- 
tade da Montanha, tratou de viver o mais 
obscuramente possivel e assim passou sem 
ser incommodado a epoca do Terror, mas ua 
sessão de 10 de novembro de 1793 tomou a 
palavra na Convenção e renunciou à sua po 
gição de sacerdote e ao mesmo tempo à pen- 
são de 10 mil francos que lhe fora concedi- 
da a titulo de indermnisação, pelos beneficios 
que perdera. 

Em 1795 entrou na comissão de Salva- 
ção publica, obteve que os girorsdinos podes- 
gem voltar à Convenção e recusando depuis 
a presidencia d'essa assemblea, contribuiu 
para os tratados de paz assignados com a 
Prussia, com a Hollanda e com a Hespanha. 

Depois da insurreição do 12 de germiual 
do anno 11, fez promulgar uma Jei repressi- 
va e decidir que a Convenção se reunisse em 
Chalons sobre o Marne no caso de Paris fi- 
car n'um estado anarchico. Eleito posterior- 
mente para o conselho dos Quinhentos, pre- 
feriu trabalhar nas comimissões, a acceitar os 
logares de membro do Directorio ou de ini- 
nistro dos negocios estrangeiros, que succes- 
sivamente lhe otiereceram e depois do 15 de 
fructidor foi um dos redactores do decreto de 
proscripção contra 52 membros dos conse- 
lhos. A 22 de novembro d'esse mesmo anno 
(1797) foi nomeado presidente do conselho 
dos Quinhentos e em maio seguinte manda- 
do a Berlim como ministro plenipotenciario 
para obter a alliauça ou pelo menos a neu- 
tralidade da Prussia e no desempenho d es- 
sa missão revelou grande habilidade como o 
demoustra a sua correspondencia diplomati- 
ca guardada nos archivos dos negocios es: 
trangeiros de Paris. 

Tendo sido nomeado membro do Directo- 
rio em substituição de Rewbell (maio de 1499) 
saiu da capital da Prussia, voltou a França 
e a 19 de junho foi eleito presidente do Di- 
rectorio. Entrando em grande desaccordo com 
Barras julgou ver a salvação da patria n'uma 
dietadura militar e fez dar o commando do 
exercito d Italia a Joubert, com a idéa de 
mais tarde se servir d'elle para a realisaçião 
do seu plano, mas privado do auxilio d'esse 
general pela derrota de Novi, mandou cha- 
mar ao Egypto Bonaparte, quando este ge- 
neral vinha já em viagem no Mediterraneo. 

Relacionando-se então com o moderno Ce- 
sar por intervenção de Rcederer e Talleyrand 
gaiu do Directorio juntamente com Roger 
Ducos, preparou, organisou e levou a cabo 
com Bonapurte o golpe d'estado de 18 de 
brumario e ficou sendo o segundo dos tres 
consules provisorios que então succederam 
ao Directorio, 

Quando Napoleão concentrou em ei todo o 
poder, Sieyés entrou no senado, recebeu co- 

mo recompensa nacional a terra de Crosne, 
foi por algum tempo presidente do senado, 


Em 1814 adheriu à deposição do impera- 
dor, nos Cem Dias foi nomeado par, mas não 
assistiu 4 abertura da Camara nein „asignou 
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regicida quando os Bourbons voltarain de 
novo a França, emigrou para Bruxellas on- 
de residiu até 1850 e depois da revolução de 
julho regressou à patria. 

Organisador habil, mas politico secco, sy8- 
tematico e com idéas impossiveis, estadista 
de pouco valor e timido, teve contudo a glo- 
ria de influir notavelmente na marcha da re- 
volução e com o apoio de Sieyés é que Mi- 
rabeau e Napoleão poderam fazer as revolu- 
ções de 1759 e de 1799. 

Além das brochuras que ji indicâmos 
Sieyés escreven ainda: Reconhecimento e ex- 
posição dos direitos do humem e do cidadào, 
Algumas idéas da constituição applicareis ú 
cidade de Paris, Nova orgunisução da jus- 
tiça e da policia em França, discursos, rela- 
torios, ete. 

Sif. Deusa scandinava, mulher de Thor e 
rival da giganta Sarnsaxa. Os seus cabellos 
eram tão formosos, que Loke, o deus do 
mal, cortou lh os, mas tendo Thor ameaçado 
o deus com a morte, este ultimo foi ter com 
os anões de Spartalheim para lhe fabricarem 
uma cabelleira de ouro que depois levou a 
Sif. 

Esta historia foi interpretada dizendo-se 
que Sif é a terra e que Loke, deus do fogo 
queima as arvores e as plantas que sio a 
cabelleira do Sif. 

Siffrid de Misnia. Chronista saxão, 
m. pelos annos de 1308. Julga se que era 
dominicano. À sua Chronica (em latim) vae 
desde o principio do mundo até ao anno de 
1301 e nunca foi impressa, mas alguns fra- 
gmentos muito interessantes para a historia 
da Allemanha na edade media andam no 
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sigalon (Xavier). Pintor francez, n. em 
Uzes em 1783 e m. en Roma em 135%. Tendo 
mostrado notaveis disposições para o dese- 
nhy entrou na escola central de Nimes onde 
tez grandes progressos, depois recebeu li 
ções de Monrose e no fin de pouco tenpo 
começou a ensinar desenho pintaudo ao 
mesmo tempo quadros religiosos e retratos, 
entre os quaes se citam: a Morte de S. Luiz, 
e a Descida do Espirito Santo sobre os apos- 
tolos. 

Conseguindo À custa de grandes sacrifi- 
cios realisar alguma economia partin para 
Paris, esteve algum tempo no atelier de Gue- 
rin e depois estudando só e copiando as 
melhores telas do Louvre apresentou na ex- 
posição alguns quadros que despertaram a 
artenção do publico. Sempre pobre e sem 
meios de fortuna, voltou a Nimes onde para 
viver dava lições de desenho e pintava re- 
tratos, quando Thiers, que era então mi- 
nistro do interior, o encarregou de ir a Roma 
copiar os frescos que Miguel Angelo execu- 
tára na capella Sextina (1593). Acompanha- 
do de um dos seus alumnos Numa Boucoi- 
ron partiu para a Italia e no fim de tres an- 
nos expoz nas thermas de Diocleciano a admi- 
ravel copia do Juizu final com as dimensões 
do original, trabalho que foi elogiado por 
todos os entendedores e que toi collocado na 
antiga egreja dos Petita Augustins que fa- 
zia parte da escola de Bellas. Artes. 

O artista voltou A Roma para copiar a 
Sybila e os Prophetas, nas apenas começára 

'º trabalho foi victima de um ataque de cho- 
" lera. 
| igand (José Francisco), Medico fran- 
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cez de nascimento e brazileiro adoptivo, n. 
em Marselha a 2 de dezembro de 1796, for- 
mou-se em medicina na universidade de 
Strasburgo, doutorando se em 1818. Em 1826 
passou ao Brazil, e, dando-se bem n'esse 
imperio, ali estabeleceu a sua residencia, 
naturalisaudo-se ao mesmo tempo cidadão 
brazileiro. Em 1830 fundou, associando-se 
para esse fim com outros facultativos, uma 
Sociedade de Medicina, em 1839 foi eleito 
socio do Instituto Historico e Geographico. 

Foi medico da camsra do imperador, e 
exerceu as funcções de diroctor do institnto 
dos meninos cegos, estabelecimento onde 
hoje se conserva ao seu busto. M. no Rio de 
Janeiro com 60 annos a 10 de outubro de 
1850, deixando as seguintes obras: Du cli- 
mat et des maladies du Brésil, livro impres- 
so em 1843, Annuario politico, historico e es- 
tatistico do Brazil, impresso em 1846. Pu- 
blicou tambem na Revista do Instituto de 
1848 um Elogio historico do conego Januario 
da Cunha Barbosa. 4 

Sigaud Lafond (José Aignan). Ci- 
rurgião e physico francez, n. em 1730 e m. 
em 1810. Era tilho de um relojoeiro que o 
mandou educar com os jesuitas, mas Sigaud 
queria seguir a carreira medica e deixando 
a vida ecclesiastica, dirigiu-se a Paris onde 
em 1770 e recebeu o gráu de doutor dedi- 
cando-se principalmente á arte dos partos. 

Tendo encontrado o meio de substituir a 
operação cesariana pelo corte da symphyse 
do pubis lutou durante dez annos para que 
a academia de cirurgia acceitasse a sua des- 
coberta, mas uma brilhante operação que fez 
em līīí mostrou a importancia d'esse pro- 
cesso e deu a Sigaud-Lafond grande fama. 

Dedicando-se tambem ao estudo da phy- 
sica foi repetidor e professor no collegio de 
Louis le-Grand e realisando varias experien- 
cias com Maquet reconheceu que a combus- 
tão do hydrogenio produzia agua, introdazia 
o prato circular de vidro nas machinas ele- 
ctricas, etc. 

Em 1782 voltou a Bourges, sua terra na: 
tal, onde foi nomeado professor de physics, 
em 1795 passou a occupar a cadeira de phy- 
sica e chimica na escola central e no anno 
immediato entrou para o instituto. 

Deixou um grande numero d'obras entre 
as quaes citaremos: Lição de physica expe- 
rimental, Tratado da electricidade, Ensaio 
sobre difjerentes espectes d'ar, Diccionario de 
physica, Resumo historico dos phenomenos ele- 
ctricos, Diccionario das maravilhas da na: 
tureza, Da electricidade medica, etc. 

Sigéa (Luiza). Celebre portugueza, se 
não de nascimento, pelo menos de adopção, 
que fazia parte da famosa côrte litteraria da 
infanta D, Maria, filha d'el-rei D. Manoel. 
Luiza Sigéa, filha de Diogo Sigeu, francez é 
provavelmente natural de Nimes, nasceu em 
1550 em Toledo para onde seu pae viera, 
trazido ou por negocios ou pela esperança 
de enriquecer mais facilmente fóra da pa: 
tria, e onde casára com uma senhora heaps. 
nhbola. Teve Luiza outra irmã Augela de 
quem falamos tambem em artigo especial, 

e dois irmãos de quem se sabe apenas o que 
d'elles diz a irmã n'uma carta que escreveu 
ao papa Paulo im em julha de 1557. O mais 
velho tomára ordens sacras, frequentara theo- 
logia nas universidades de Coimbra é de 
Alcalá, o mais novo fazia parte da leg 
portugueza em Roma, legação de que era 
chefe Gaspar Barreiros. À Diogo Sigeu con- 
sagramos como a Angela artigo especial. 
omem instruido, Diako Sigeu deu a suas 
filhas uma vasta instrucção. Luiza sabia prie 
morosamente o grego e o latim e o syriaco é 
o arabe e o bebruico, fallava e escrevia 0 
frances com rera perfeição, o que admirara 
menos porque seu pae era frances, mas tam 
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bem fallava e escrevia o italiano de modo 
que não pareciam extremamente exaggerados 
aos seus contemporaneos os elogios que lhe 
tecia a esse respeito André de Rezende, ape- 
zar d'elle ultrapassar todas as raias do lou- 
vor permittido, porque chegava a dizer-lhe 

ue junto dos escriptos d'ella pareciam os do 
Dante menos italianos !! Já é! 

Veio em 1542 para Portugal Luiza Sigéa 
com seu pae, e tão instruida já era que não 
hesitou a infanta D. Maria em tomal a para 
sua mestra, apezar de ser u discipula dez an- 
nos mais velha do que a mestra. Fez parte 
Luiza Sigéa da córte litteraria da infanta, 
respeitada como professora insigne, mas, se 
devemos dar-lhe credito, remunerada mais 
com a gloria do que com outra coisa, porque, 
fatigados de: verem tem despacho as suas 
pretenções, o pae e as filhas se retiraram em 
1555 para Torres-Novas. 

Lniza Sigéa casou em Torres-Novas em 
1557 com um fidalgo hespanhol, natural de 
Burgos, chamado D. Francisco de Cuebas, 
com elle partiu para Bnrgos. e, tendo escri. 
pto varias cartas á rainha de Hungria, que 
se achava então em Valladolid, obteve d'essa 
princeza que a chamasse para sua dama e a 
seu marido para seu secretario particular. 

Não era feliz Luiza Sigéa; pouco tempo 
poude gosar esta prosperidade. Logo ein 1558 
falleceu a rainba da Hungria deixando-lhe 
apenas por testamento uma tenue pensão. 
Viu se Luiza Sigéa obrigada a implorar a 

rotecção de Filippe 11, que não sabemos se 
h'a deu, mas que, se etiectivamente deferiu 
a sua pretenção, tambem pouco dispendio fez 
com a celebrada escriptora, porque Luiza Si- 
géa, m. em Burgos no dia 13 de outubro de 
1560, contando apenas 30 annos de idade. 

«Os rigores da sorte, diz o sr. P. Allut, 
opprimiram a mulher extraordinaria, que os 
grandes da terra deveram ter protegido e exal- 
tado; a mulher que era a maravilha do seu 
tempo, a mulher a quem os litteratos contem- 
poraneos appellidaram a Decima musa, a Mi- 
nerva do aeu seculo.» 

Luiza Sigéa escreveu um grande numero 
de cartas que se conservavam preciosamente. 
Havia um codice composto de trinta e tres 
cartas dirigidas a Alvaro Gomes de Castro 
que se perderam quasi todas. Lniza Sigea es- 
creveu ainda um dialogo intitulado Dialogus 
de diferentia vitæ urbana et rustice, e uma 
Arte poetica, tudo isso perdido. O que chegou 
até nós de Luiza Sigéa foi um premeto lati- 
no seu impresso em Paris em 1560 e intitu. 
lado Syntra, e que vem precedido de uma 
carta do pae da auctora Diogo Sigéu a João 
Nicot, seu patricio de Nimes, que fôra em- 
baixador em Lisboa, Esse poema, realmente 
formosissimo, canta as bellezas da nossa poe- 
tica Cintra. Um escriptor chamado Chorisier 
attribuiu a Luiza Sigéa um livro licencioso 
intitulado De arcani amoris et veneris. Re- 
pelle com indignação o sr. Silvestre Ribeiro, 
n'uma excellente memoria que escreveu ácer- 

ca da vida e escriptos de Luiza Sigéa, essa 
afirmação, que eftectivamente ha muito es- 
tava considerada como absolutamente inexa - 
cta e inverosimil. 

Luiza Sigéa foi tambem, como sua irmã 
Angela, muito perita na arte de musica. 

Sigéa (Angels). Irmã de Luiza Sigea, 
veiu com ella para Portugal, foi tambem mui. 
tissimo instruida, e excedeu talvez sua irmã 
na arte de musica. Fez tambem parte da córte 
litteraria da infanta D. Maria, e, passando 
para Torres Novas com seu pae e sua irmã, 
ahi essou com um fidalgo portuguez chamu- 
do Antonio de dello, e abi m. não sabemos 
em que anno, 

sigemu, Cidade de França no departa- 
mento do Aude a 26 kilom. de Narbonne, a 
6v4 kilom. de Paris. População 3:478 hab, 
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Marinhas de sal muito importantes. Com- 
mercio de madeiras, aguasardentes, ferro, ce- 
reaes e farinhas; pedreiras de marmore. Sie 
geau, antiga capital do paiz de Cordicres 
está situada a ð kilom. da lagoa que tem o 
seu nome sobre uma altura banhada pelo 
Berre. Tira uma grande importancia com- 
mercial da proximidade do porto de La Nou- 
velle, unica saida maritima do commercio do 
Aude com o Rovesillon e Catalunha, 

Entre s cidade e a lagoa encontram se as 
grandes marinhas de sal de Talavignes, de 
Grimaud de Sigeau e do Lac. 

Sigeau é designada vum documento data- 
do de 822 com o nome de ad Signa, pare- 
cendo que esse nome era devido a um pharol 
que os romanos tinham estabelecido no pon- 
to culminante do moute. Ein 75% houve aqui 
um reshido combate entre francos e sarra- 
cenos. 

sigesberto I. Rei da Austrasia, n. em 
535 e foi assassinado em did. Por oceasião 
da partilha dos estados de seu pae Clotario 1 
em 551 sSigesberto obteve o reino da Aua- 
trasia, mas 08 primeiros annos do sen reing- 
do foram perturbados por uma invasão dos 
Avaros contra os quaes elle ganhou uma 
grande victoria. Lutou depois contra seu ir- 
mão Chilperico, rei da Neustria e tirou lhe 
uma parte dos seus estados fazendo depois a 
paz. Em 567 seu irmão Cariberto morreu e 
Sigesberto herdon uma parte dos dominios 
que aquelle possuia e um terço do territorio 
de Paris. 

Posteriormente os Avaros invadiram de 
novo os geus estados, vencerain-n'o e obri- 
garam n'o a pagar uma enorme contribuição 
de guerra. 

Sigesberto invadiu a Neustria, prendeu 
Chilperico em Tournai e convocou em Vitry 
os chefes nevstrios que lhe prometteram re- 
conhecel-o como rei, mas pouco depois foi ns- 
sassinado por dois sequazes de Fredegonda. 
Succedeu-lhe seu filho Childeberto. 

Sigesberto Il. Rei da Austrasia, n. 
em 601 e m. em 613. Era filho de Thierri ir, 
a quem succedeu em 613; toi morto alguns 
mezes depois por ordem de Clotario 11. 

sSigenberto III (5.). Rei da Austrasia, 
n. em 630 e m. em öt. Era filho de Dago- 
berto 1, a quem succedeu não tendo ainda 
quatro annos. À guerra da Thuringia onde 
o seu exercito foi derrotado pelo rebelde Ra- 
dulfo, é o unico acontecimento notavel do 
seu reinado. Abandonou a direcção dos ne- 
gocios ao maire (rimoaldo e ocecupou se 
principalmente em fundar mosteiros. 

Foi no seu tempo que começaram a ter 
importancia os muires do palucio e à decair 
a realeza. Sigesberto 11 teve um filho que 
subiu ao throno ccm o nome de Dagoberto 11. 
Este monarcha foi canonisado pela egreja. 

sigenshberto de Gemblours ou 
Gembiloux. Chronista belga e um dos 
escriptores mais sabios e mais laboriosos do 
seculo xi, n. no Brabançon francez pelos an- 
nos de 10350 e m. em 1112. Toinando muito 
novo o habito de S. Bento, adquiriu vastos 
conhecimentos de astronomia, mechanica, 
linguas, etc. e sendo chamado para a abba- 
dia de S. Vicente de Metz foi ahi professor 
por muito tempo, até que em 1070 pouco 
inais ou menos, regressou a Gemblours onde 
passou o resto dos seus dias, 

Além das Vidas do hispo Theodorico, de 
S. Nicolau, de S. Sigesberto e de 5. Thierry, 
deve-se lhe Chronicon ab anno 381 ad an- 
num IV, obra que foi antigamente muito 
estimada e de que ha muitas edições; Gesta 
abbatum Gemblucensium, obra muito minucio- 
sa e que foi publicada em varias coilecções 
e principalmente no Spicilegium d'Achery, 
De viris iHustriLus sive scriptoribus ecclesias. 
licis, Epistola ad Leodienses, inserta no Cor- 


l 


SIG 411 


pus historicorum d'Eccard, De passione san- 
ctorum Theúworum, etc. 

“Sigeu (Diogo). Pae de Luiza e de An- 
gela Sigéa, n. provavelmente em Nimes, pas- 
sou a Toledo, e, como ahi adquirira fama de 
homem de vasto saber, foi chamado a Por- 
tugal por el-rei D, João 111, e escolhido para 
mestre dos principes. Em 1555, como mais 
largamente dizemos na biographia de Luiza 
Sigea, passou para Torres Novas, indiguado 
com a falta de remuneração da córte, abi m. 
e ahi jaz enterrado. 

Sigeu (Csbo). Promontorio da antiga 
Asia Menor na Troada á entrada do mar 
Egeu no Hellesponto. Durante a guerra de 
Troia ecrviu de cotação naval aos gregos e 
abi se elevaram os tumulos de Achilles e de 
Patroclo. 

Peito d'esse cabo ficava uma cidade do 
mesmo nome onde se refugiou Hippias filho 
de Pisistrato. O cabo Egeu chama-se hoje 
Jenicheri. 

Sigfrid (S.) Inglez de origem, bispo de 
Vixionic na Gothia meridional, na Suecia. 
Viveu no seculo x1. Protegido pelo rei chris- 
tio Olas Scobeong, Sigfrid creou a egreja do 
Vexionie, apesar da resistencia dos povos li- 
gados às suas antigas crenças. 

à memoria d'este bispo é muito venera- 
da nos paizes do norte. 

Ssigiliarés. Festa celebrada na antiga 
Roina logo depois das Saturnaces e que con- 
sistia em clterecer a Saturno Sigiceas ou pe- 
quenas estatuas de oiro, prata ou barro, 

Sigismundo (5.). Rei de Borgonha, 
morto em Orleans em 524. Succedeu a seu 
pre Gondebaud em 516, Foi educado no aria- 
nismo e convertendo se ao catholiciamo, fez 
uma viagem a Constantinopla e recebeu do 
imperador Athanasio & dignidade de patricio. 
Cheio de zelo pela nova religião, Segismun- 
do fundou mosteiros e convocou um concilio 
em Epaona e promulgou de novo a lei Gom- 
betta com additamentos e correcções, 

Tendo perdido sua esposa Aimmalberge, fi- 
lba do rei Theodorico, passou a segundas 
nupcias coin Constança. da familia d'aquella 
princeza e por sua iustigação mandou matar 
seu filho Segerico quetivera da primeira mu- 
lher (923). 

No anno seguinte foi vencido pelos tres 
filhos de Clovis e entregue a Clodomiro rei 
de Orleans, foi por elle mandado matar jun- 
tamente com a mulher e os dois filhos. Ape- 
sar d'elle ter feito morrer seu filho, a egreja 
canouisou o e a sua festa é celebrada no dia 
l de maio. f 

Sigismundo. Imperadcr da Allema- 
nba, n. em 1395 e m. em 1457. Era filho do 
imperador Carlos 1v e de Anna da Silesia, re- 
cebeu excelleute educação, aprendeu latim, 
francez, hungaro, bohemio e ao mesmo tempo 
tornou-se muito babil em todos os exercicios 
physicos. Aos dez annos recebeu de seu pae 
o marpvraviado de Brandeburgo e em 1455 
casou cum a princeza Maria filha do rei da 
Hungria Luis o Grande. 

Por esse tempo toi designado pelo sogro 
para lhe succeder no throno da Polonia, mas 
a nobreza d'este paiz preferiu-ihe Ladislau, 
sobrinho do grande Casiniro. Em 1350 apo- 
derou-se da Hungria, repelliu os polacos, 
sutivcou a revolta dos nobres, marchou em 
seguida contra os valachios insurgidos e li- 
gados com os turcos, mas foi derrotado pelos 
rebeldes. Nesta cirgumstancia implorou O 
auxilio dos principes christãos, mas apesar 
dos soccorrous que lhe deram os reis de Fran- 
ça e de Inglaterra perdeu a famosa batalha 
de Nicopolis (1996) e levado no meio dos 
seus que fugiain, embarcou u'uina Canoa que 
o levou ao Mar Negro. 

Por espaço de 15 mezes andou fóra dos 
seus estados € na uccusiau cio que voltava á 
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Hungria cahiu nas mãos dos nobres descon- 
tentes que o encerraram na cidadella de Zi- 
klos. Conseguindo passar à Bohemia, levan- 
tou algumas tropas, desfez a liga formada 
coutra elle, recuperou o throno e foi eleito 
imperador em 1410 por parte dos eleitores 
ao passo que Josse, marquez da Moravia é 
Wenceslau eram eleitos por outros partidos. 
A morte de Josse e a demissão de Wences- 
lau deixaram Sigismundo unico senhor do 
imperio e este principe depois de haver rece- 
bido em Aixla Chapelle a corôa de prata 
foi presidir ao concilio de Contança, em que 
foi condemnado João Hus. 

Em seguida fez grandes diligencias para 
terminar o grande schisma do oriente, visitou 
a França e à Inglaterra com o pretexto de 
reconciliar Carlos vi e Henrique, inas com o 
verdadeiro fim de formar com este ultimo 
uma liga secreta contra a França para recu- 
perar o antigo reino d'Arles. 

A morte de seu irmio Wenceslan deu lhe 
o dominio da Bohemia (1419) no tempo em 
que a revolta dos hussitas dilacerava ceste 
paiz. Sigismundo começou contra os husaitas 
uma guerra d'exterminio, mas foi batido pelo 
famoso Ziska e durante uma guerra de quin- 
ze annos, interrompida unicamente por al- 
guns curtos periodos de tregons, experimen- 
tou sempre vergonhosos revezes. 

Em 1431 emquanto se fazia coroar em Mi- 
lão rei de ltalia, as suas tropas sofireram 
taes derrotas que S Sigismundo viu se obriga- 
do a entrar em negociações com os insurgen- 
tes concedendo lhe algumas vantagens, mas 
apparecendo discordias entre os reformados, 
o principe valeu ge disso para os esmagar e 
chamando os chefes principaes a um casal 
sob o pretexto de terem ahi uma conferencia 
mundou-os queimar vivos. é 

Tendo submettido completamente a Rohe- 
mia morreu depois de haver reinado 27 an- 
nos como imperador, 18 como rei da Bobe- 
mia e 51l como rei da Hungria, Os historia- 
dores allemâes eño unanimes em dizer que 
este principe alliava os mais monstruosos 
vicios às mais respeitaveis virtudes, Sua se- 
gunda esposa Barbara mereceu pelos seng 
costumes e procedimento o cognome de Mes- 
salina da Alemanha. 

Sigismundo I. Cognominado o Gran- 
de, rei da Polonia, n. em 1467 em. em 1548, 
Era filho de Casimiro iv. irmão de Alexan- 
dre 1, rei da Polonia, e foi em 1506 encarre- 
gado de governar a Lithuania com o titnlo 
de duque. Eleito no snno seguinte rei da Po. 
lonia tratou de reformar os abusos que havia 
na administração e nas finanças e pela habi- 
lidade do seu thesoureiro, João Bauer, con- 
seguin sem novos impostos reparar as dila- 
pidações dos antecessores 

Eu vista do czar Vazili não querer resti: 
tuir lhe as provincias que faziam parte da 
Lithuania e de que ee apoderara, Sigismun- 
do declarou-lhe a guerra, e teve de repellir 
uma invasão dos russos, aos qraes se alliara 
o principe lithnanio Miguel Glineki. 

Derrotou completamente os invasores em 
Oriza, nas margens do Dnieper, obrigou-os 
a levantar o cerco de Minek e a evacuar 
a Lithuania, mas não poude levar amais 
longe as suas victorias em consequencia da 
insubordinação dos seus logares tenentes, 
tendo por isso de assignar a paz com o czar. 

Este ultimo d'ahi a dois annos levou os 
moldavos a invacirem a Polonia, mas Sigis. 
mundo venceu Bojdan e obrigou-o a assignar 
um tratado, pelo qual a Moldo-Valachia ti 
cou sendo tributaria da Polonia. Em 1512 08 
sens generaes ganharam uma brilhante vi- 
etoria contra os turtaros, mas a sabedoria 
de Sigismundo, os trinmphos das suas armas 
e a influencia que exercia em parte da Al- 
Jemanha, despertaram o ciume do imperador 
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Maximiliano que se alliou com os russos. Em 
consequencia d'esta união 8O mil moscovitas 
invadiram em 1514, entraram e devastaram 
a Lithuania, mas 30 mil polacos bateram nos 
completamente e então Maximiliano abando- 
nou os seus alliados e ottereceu o seu apoio 
a Sic ismundo. Entretanto os moscovitas im- 
pellidos secretamente pelo imperador come 
cavam de novo as suas incursões, RO pA880 
que os cavalleiros da ordem teutonica inva- 
diam a Prussia polaca. 

Sigismundo obrigou os russos a regressa- 
rem å fronteira e voltando se depois contra 
os cavalleiros, desbaratou o grão mestre Al- 
berto, ao qual se tinham reunido os dinamar- 
quezes, e ajustou com elle umas treguas de 
quatro annos. 

Depois concedeu ao grão mestre o titulo 
de duque da Prussia com a condição de elle 
o reconhecer como suzerano e quando os 
mussulmanos invadiram a Hungria, mandou 
aluuns eoccorros ao rei Luiz 1u. Posterior- 
mente derrotou varias vezes os valacos re- 
voltados contra a Polonia e recusou os thro- 
nos da Suecia e da Hungria que bE oftere- 
ceram. 

Este principe sabio, juato e magnanimo, 
que pelas snas victorias e babil adwinistra- 
ção restituin À Polonia a sua antiga prospe- 
ridade, quiz oppor-se mas debalde aos pro- 
gresaos da Reforma nos seus estados, foi 
grande protector das sciencias e das artes, 
e embelleson e fortificou a maior parte das 
cidades da Polonia, deixando um nome res- 
peitado pelos seus subditos. 

Do sen casamento com Banna Sforza. prin- 
ceza muito formosa e illustrada, mas de cos- 
tumes escandalosos, teve uin filho que lhe suc- 
cedeu cem o nome de Sigismundo ir, 

Sigismundo IE. Cognominado Au 
gusto, rei da Polonia, filho e successor do 
antecedente, n. em 1520 e m. em 1572. De- 
rogando as positivas leis do paiz e por consi 
deração ao pae, os polacos declararam-n'o 
herdeiro do throno quando elle tinha apenas 
10 annos. Em 1513 casou com a filba doim 
perador Fernando 1, Isabel, e assumiu o go- 
verno da Lithuania. 

Enviuvando apaixonou se por Barbara Ra- 
dziwill, com qnem casou secretamente e 
quando subin ao throno da Polonia fez pu 
blico esse casamento, mas encontrou grande 
opposição da parte de sna mãe e dos nobres 
que em duas dietas declararam nulla essa 
união. 

Sigismundo recusou ceder e fez coroar 
sur mulher. mas esta morreu d'ahi a pouco 
segundo se jnlgou envenenada por ordem de 
Barbara Sforza, màe de Sigismundo. Em 1553 
este principe passou a terceiras nupcias com 
Catherina d'Austria, irmã da sua primeira 
mulher. 

No meio das discordias produzidas na 
Polonia pela propagação da reforma reli- 
giosa, Sigismundo procedeu acertada e mo- 
deradamente, conquistou a Livonia aos ca- 
valleiros tentonicos, derrotou os dinamarque- 
Zer, OB RUEVOR € 08 russos e reuniu a Lithua- 
nia å Polonia. 

Com elle se extinguiu a raça dos Jagel 
lons e teve por successor o duque de Anjou 
(depois Henrique nr de França). Este prin 
cipe tornou se notavel pela sua tolerancia 
em materia de religião e pela protecção que 
dispenson às artes, mas era dado a prazeres 
e pela sua indecisão em resolver qualquer 
negocio recebeu o cognome de Rei do dia 
seguinte, 

Sigismundo IH. Rei da Polonia e da 
Snecia. n, em Stockelmo em 1566 e m. em 
1632. Era filho de João nr rei da Suecia e 
de Catharina Jagellon irmã de Segismnn 
do 11 e sendo eleito rri da Polonia em 1587 
ficou livre do seu competidor Maximiliano 
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de Austria porque João Zamoyski derrotou 
esse principe e fel.o prisioneiro. 

Sendo nm simples instrumento dos jesui- 
tas e do clero e entregando se todo á alchi- 
mia alienou as sympathias dos polacos e 
mais indiapoz contra si os animos, casando 
con Anna, archiduqueza de Austria. 

Por morte de seu pae João mm em 1593 
recebeu o throno da Suecia e no novo reino 
tornou se tambem pouco querido pela sua 
decidida predilecção pelo catholicismo e não 
podendo desfazer as intrigas de sen tio Car- 
los de Sudermania fngiu para a Polonia e 
perdeu em 1604 a corôa sueca que debalde 
quiz reenperar pela força das armas. 

Durante o tempo do seu governo na Po- 
lonia, houve a revolta de João Zebrydowaki 
que foi sufocada em 1607. Quando a Poldtia 
por occasião das pretenções do falso Deme- 
trio foi levada a ter guerra com a Russia as 
tropas de Sigismundo entraram em Moscou 
e os moscovitas ofereceram a corôa ao filho 
do rei da Polonia, mas este querendo reunir 
as duas coróas na sua cabeça, feriu o amor 
proprio nacional dos moascovitas e por fim 
teve de assignar em 1618 a paz de Dywelin 

Posteriormente teve guerra com os turcos 
perdendo a batalha de Cecora e com Gusta- 
vo Adolpho sendo forçado por este a ajustar 
a paz de Altmork. Deixon dois filhos Wia- 
deslau vir é Joño Casimiro que ambos vie- 
rain a ser reis da Polonia, 

sSigiatan., Sedjestan ou Scistan. 
Região da Asia formando uma provincia in- 
dependente do reino de Cabul. E’ limitada 
a nordeste pelo Afghanistan, a oeste pela 
Persia e no sul pelo Belontehistan. Superf- 
cie 96:000 kilom. quadrados, capital Djela- 
labad. Esta região qne na antiguidade fazia 
parte da Asia era n'outros tempos uma das 
mais florescentes provincias da Persia. Fer- 
til e povoada, tinha um grande numero de 
cidades e de villas, mas invadida pelas 
areias tornon se esteril excepto no valle ba- 
nhado pelo Helmend. Chefes insignificantes 
que residem em sitios fortificados governam 
esta região que foi a patria dos heroes Ras- 
tan e Djenscheid. 

sigimarinsgen, Cidade da Prussia na 
capital do principado de Hohenzollern Sig- 
maringen, cedida á Prussia em 1850, capi- 
tal da regencia e do builliado do seu nome 

a 95 kilom. snl de Stuttgard na margem di- 
ela do Danubio. População 1:670 hab. Ea- 
contra-se ali um magnifico palacio real com 
galeria de quadros, bibliotheca e gabinete 
de medalhas. Nos arredores forjas e altos 
fornos. 

Sigmaringen (S. Fiel de). Capuchi- 
nho e martyr catholico, n. em 1577 e m. em 
1622. Receben o grau de doutor em direito, 
viajou nos principaes estados da Europa foi 
conselheiro em Colmar e depois entrou para 
a ordem dos capuchinhos em Friburgo onde 
tomou o habito em 1612. Tendo sido manda- 
do ao paiz dos Grisões para ahi prégar o ca: 
tholicismo aos protestantes, foi surprehen- 
dido e morto pelos soldados em Sevis. Foi 
canonisado em 1746 e a egreja celebra a sua 
festa a 24 de abril. 

siguia. Cidade da Italia antiga no La- 
cio, no pair dos Volecos, a 52 kilom. sueste 
de Roma. Foi fundada por Tarquinio e So- 
berbo e era celebre por um templo de Jupi- 
ter Urio. As peras e o vinagro (urado entre 
os antigos como medicamento) que ali se pro- 
duziam tinham dado a esta cidade oma gran- 
de fama entre os romanos. No local onde 
existiu Signia eleva se hoje a villa de Segui. 

signol (Affonso). Escriptor frances, m. 
em 1830. Conhecem se de Signol algans es- 
criptos politicos, romances e comediss. 

Entre eestas obras citaremos: Da maçona- 
ria considerada em relação com a polstica; 
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Apologia do duello; Memorial de sir Hudson 
Low; O cabo e o camponez, comedia; João, 
comedia; 4 Escola de natação; O Pachá e a 
vivandeira; O Duello, drama, etc. Signol foi 
morto em duello por um oflicial da guarda 
real com o qual tinha tido umas questões no 
Theatro Italiano. 

signorelli (Lucas). Chamado Luca da 
Cortona, pintor italiano, n. pelos annos de 
1440 e m. em 1525. Foi discipulo de Matheus 
de Sena e de Pedro della Francesco e tor- 
nou se um dos melhores pintores da escola 
Acrentina que desenharam o corpo humano 
com verdadeira intelligencia da anatomia. 
Signorelli deixou um grande numero de qua- 
droa a oleo e frescos, tanto na sua terra na- 
tal, Cortona, como em varias cidades de Ita- 
lia, principalmente en Roma onde havia sido 
chamado pelo papa Sixto 1v para decorar a 
capella Sextina e em Orvieto onde completou 
as decorações da capella da Madona-di-San- 
Brizio. ` , 

Entre os discipulos de Signorelli contam- 
se Archangelo Bernabei, Zaccagni e seu fi- 
lho Antonio. Citam-se entre os frescos d'este 
artista, os que elle executou em 1472 em 5. 
Lourenço de Arezzo e que foram destruidos: 
a Viagem de Moysés ao Egypto e a Morte 
de Moysés, na capella Sixtina; a Descoberta 
das orelhas de Midus e Eneas levando seu 
pae, no palacio de Pandolfo- Petrucci; Uma 
circumcisão, em Volterre; a Queda do anti- 
Christo, a Resurreição universal; o Jutso fi- 
nal, em Orvieto; uma serie de trinta frescos 
representando a Vida de S. Bento, no con- 
vento de Monte Oliveto Maggiore, obra ex- 
tremamente notavel. Entre os seus quadros 
eitaremos: o Jardim das Oliveiras, a Ceia, 
a Virgem, Santo Agostinho, a Trindade, a 
Sagrada Familia, a Annunciação, em Flo- 
rença; a Virgem e uma Madona em Perugia; 
uma Madona no museu de Brera; uma An- 
nunciação, a Natividade da Virgem e a Ado- 
ração dos pastores, que passa pela sua obra 
prima; no Louvre uma Sagrada Familia no 
museu de Vienna, etc. 

Signorellt (Pedro Napoli). Escriptor 
italiano, n. em Napoles em 1731 em. em 
1815. Foi educado com os jesuitas, estudou 
direito e dedicou-se depois ás letras. Tendo 
soffrido varios desgostos domesticos emigrou 
para Hespanha em 1765, foi nomeado guarda 
da loteria real de Madrid, voltando oito an- 
nos depois a Napoles exerceu o cargo de se- 
eretario da Academia real e por occasião da 
proclamação da republica parthenopêa foi no- 
meado membro da commissão de legislação. 
Quando a republica caiu, Signorelli fugiu 
para Brera onde ensinou poesia e depois di- 
plomacia e bistoria em Bolonha. Em 1807 
regressou ao seu paiz natal e recebeu de Mu- 
rat uma pensão. 

Os seus principaes escriptos são: Storia 
eritica de teatri antichi e moderni; Faustina, 
comedia; Quadro do estado das sciencias e 
da litteratura em Hespanha; Vicende della 
coltura nelle due Sicilie; Opuscoli vari; Ele- 
menti di poesia rappresentativa; Elementi di 
erilica diplomatica; Lezioni academiche, etc. 

Signorimo ou Signorolio (Homo- 
deus). Jurisconsulto italiano que adquiriu 
grande reputação no seculo xvi, n. em Milão 
e m. em 1362. Ensinou direito em Padua, 
Plasencia, Tarim e Pavia e em 1351 tomou 
parte na redacção das leis municipaes da sua 

patria. 

Deixou os seguintes escriptos: Repetitiones, 
um volume de Consilia et quaestiones e uma 
conferencia sobre Utrum sit preferendus dv- 
clor an miles publicada na collecção intitula- 
da Oceanus juridicus. 

tigonio (Carlos). Archeologo italiano, 
n. em Modena no anno de 1524 e m. em 1584. 

tudou grego, philosophia e medicina, foi 
VOLUME XI.. 
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professor de historia grega na sua terra na- 
tal e depois de litteratura em Venesa, onde 
se conservou oito annos, adquirindo grande 
reputação como erudito pelo que foi em 1560 
chamado a occupar a cadeira de eloquencia 
em Padua. . 

N'esta cidade estabeleceu, sob os auspicios 
da republica de Veneza, uma escola que em 
pouco tempo se tornou celebre (Gymnasium 
patavinum) e na qual teve por collega o il- 
lustre latinista Boccamico. Em 1503 por cau- 
sa de algumas desintelligencias com Rober- 
tillo saiu de Padua e foi para Bolonha. 

Sigonio estava relacionado com todos os 
homens eminentes da Italia, muitos dos scus 
discipulos alcançaram grande nome na scien- 
cia e estudando particularmente as antigui- 
dades politicas 'prestou grandes serviços á 
sciencia historica. Foi elle o primeiro que 
esclareceu as questões relativas aos dircitos 
antigos e ás instituições da Italia e de Roma 
e alem d'isso compoz interessantes trabalhos 
a respeito de Tito Livio. O seu estylo latino 
era tão rico e elegante que muitos subios 
julgaram que a Consolatio publicado por Si- 
gonio em nome de Cicero era realmente uma 
obra do illustre orador romano. 

As obras principaes d'este erudicto são: 
Regum, consulum, dictatorum accensorum ro- 
manorum fasti, De nominibus Romanorum, 
De antiquo jure civium romanorum, De an- 
tiquo jure Italie, Disputationum patavino- 
rum, De republica othentensum, De judicis 
romanorum, De regno Italia libri XX, De 
occidentali imperio, Historiarum bononien- 
sium libri VI, De republica Hebræsrum, etc. 
As obras de Sigonio foram colligidas em 6 
volumes em folio. 

Nigovese. Chefe de hordas gaulezas, 
sobrinho do rei dos Biturigas Ambigat. Vi- 
veu no seculo vı antes de Christo. Emquanto 
seu irmão invadia a Italia, Sigovese com- 
mandava os seus bandos de Volces Tectosa- 
ges na Germania estabelecendo-os na região 
hercyniana. Suppõe-se que esta expedição se 
realisou no anno 588 antes de Christo. 

Sigtuna. Pequena cidade da Suecia na 
prefeitura e a 75 kilom. nordeste de Stockol- 
mo situada na bahia do seu nome, formada 
pela parte septentrional do lago Maelarn. Po- 
pulação 627 hab. Egreja muito notavel. A 
tradicção attribue a sua fundação a Udin. 

Sigueza. A Segontia dos romanos, cidade 
de Hespanha, na provincia e a 75 kilom. nor 
deste de Guadalaxara na margem esquerda 
do Henares. População 4:770 hab. Bispado, 
seminario, collegio. Antes de 1809 havia ali 
uma universidade fundada em 1410. Tintu- 
rarias, fabricas de loiças, chapeus, pregos, 
panoos e quinquilbarias. Nos arredores pe- 
dreiras de marmore. Sigueza possue uma bel- 
la cathedral e varios conventos de francisca- 
nos e de hieronymitas. 

Siguenza (José de). Escriptor hespa- 
nhol, n. pelos annos de 1545 e m. em 1606. Era 
membro da ordem de S. Jeronymo e préga- 
va com grande eloquencia. Denunciado pelos 
monges, ciosos do talento oratorio de Siguen- 
za, como suspeito de lutheranismo, esteve 
preso durante um anno no mosteiro de la Sis- 
a e quando recuperou a liberdade foi nomea- 
do superior do convento de S. Lourenço do 
Escurial. Deixou as seguintes obras: a Vida 
de S. Jeronymo doutor da Igreja e Segunda 
e terceira parte da historia da ordem de S. 
Jeronymo. 

Siguenza y Gongora (Carlos de). 
Poeta e mathematico mexicano, n. em 1645 
e m. em 1700. Foi educado com os jesuitas, 
seguiu a carreira ecclesiastiça e ensinou 
philosophia e sciencias exactas na univer- 
sidade do Mexico. Carlos 11 de Hespanha 
conferiu-lhe o titulo de geographo real. As 
principaes obras de Siguensa são: Orienta- 
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bis planeta Evangelica, Expositio philosophi- 
ca adversus cometes, Libra astronomica et 
philosophica. 

Sigurd. Heroe mythico de raça scandi- 
nava e que occupa na tradicção do Edda um 
logar e importancia egual á de Achilles nos 
mythos hellenicos. 

Sigurd I. Rei da Noruega, n. pelos an- 
nos de 1089 e m. em 1130. Era desde 1098 
rei das Hebrides, das Orcades e d'outras ilhas 
quando, por morte de seu pae Magno 111, su- 
biu ao throno da Noruega juntamente com 
seu irmão Eystein. Deixando em 1107 a di- 
recção do governo, partiu para a Terra San- 
ta, desbaratou uma esquadra de mouros no 
estreito de Gibraltar e chegou por fim a Je- 
rusalem em 1110. Depois de haver auxiliado 
Balduino na tomada de Sidon, foi a Cons- 
tantinopla, vendeu ao imperador Alexis os 
seus navios e voltou ao seu paiz depois de 
atravessar a Hespanha e a Allemanha. Este 
principe que era um ardente catholico occu- 
pou se principalmente em converter pela força 
os seus subditos, em estabelecer leisecclesias- 
ticas. 

Foi casado com uma princeza, mas divor- 
ciou-se d'ella para casar com uma formosa 
rapariga noruegueza. 

Sigurd Fl. Rei da Noruega, m. em 1139. 
Era filho natural de Magno nı e irmão do an- 
tecedente, levou uma vida aventurosa pela 
Europa e fez uma viagem á Palestina. Ten- 
do recebido ordens religiosas pensou em des- 
thronar seu irmão Haraldo 1v e não recuou 
deante de um assassinato (1136). Conseguia 
fazer-se acclamar na parte oriental do rei- 
no, mas o resto do paiz declarou-se a fa- 
vor de Sigurd e de Ingo, filhos de Haraldon. 
Sigurd saiu então da Noruega com u idea de 
levantar um exercito na Dinamarca e na Sue- 
cia e depois atacou na bahia de Wizon a es- 

uadra que defendia aquelles principes, mas 
oi vencido e cabindo nas mãas dos adversa- 
rios foi mandado matar. 

sigurd 11l. Rei da Noruega, n. em 1132 
e foi morto em 1155. Era filho de Haraldo rv 
e depois da morte de Sigurd 11 occupou o 
throno juntamente com seu irmão Ingon, 
mas sendo muito ambicioso ligou-se coin seu 
irmão illegitimo] Eystein 11 para. depor In- 
gon que estava doente. Gregorio chefe do 
partido que defendia Ingon derrotou Sigurd 
e matou-o. 

Sigwa. Rio da Russia da Asia no go- 
verno de Tobolsk, nasce na vertente dos 
Uráes a norte de Lupinska, corre a sueste 
e entra no Sosva depois de um curso de 235 
kilom. 

Sigwart (Henrique Christovão Gni- 
lherme de). N. em 1789 e m. em 1844. Ten- 
do estudado em Tubingue foi professor de 
philosophia na universidade d'essa cidade e 
depois superintendente ecclesiastico protes- 
tante em Stuttgard. Os seus principaes es- 
criptos são: Ialação entre o systema de Spi- 
noza e a philosophia cartesiana, De peccato 
sive malo morali, Manual de philosophia theo- 
rica e Lição de historia da philosophia. 

Sibil. Rio da Suissa, nasce no cantão de 
Schwitz, passa ao de Zurick e entra no Lum- 
mat, 1 kilom. abaixo de Zurich, depois d'um 
curso de 63 kilom. Não é navegavel, mas su- 
jeito a grandes cheias em consequencia da 
fusão da neve. 

Sikelia. Nome dado por Ampere e al- 
guns outros archeologos a um estabelecimen- . 
to siculo qua existiu no Palatino antes da 
fundação de Roma. 

Sikhs, Setkhs, Seyhs ou SykKhs. 
Povo do Industão septentrional estabelecido 
nas duas margens do Setledge no Pendjab. 
Os sikhs, como o indica o seu nome, que 
quer dizer discipulos, eram mais uma seita 
religiosa do que um povo Rino e eram os 
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discipulos de um reformador indio do secu- 
lo xv: chamado Navek Schah. 

Os sikhs formaram n'essa epoca uma con- 
federação e a região que estava submettida 
ao seu poder era limitada ao norte pelo Ca- 
bul e pequeno Tbibet, a leste pela China e 
possessões da companhia ingleza, a sul pelo 
mesmo imperio indo-inglez e a oeste pelo 
Belutchistan. Esses paizes constituíram O 
reino de Lahore, fundado por Rundgit-Sin- 
gh com o qual os sikhs chegaram ao apogeu 
da sua gloria antes de passarem uo domivio 
britannico. A religião dos sikhs é uma espe- 
cie de fusão do brahmunismo e do islamis- 
mo, e a unidade de Deus, a pratica do bem, 
a paz e tolerancia para todos os cultos fo- 
ram os preceitos ensinados por Nanek-Schah. 

As perseguições-feitas pelos inussulmanos 
aos successores de Nanek deram causa a 
varias modificações no dogma e Guirú Go- 
vind. Singh, decimo chefe espiritual dos sikhs 
nos fins do seculo xvin persuadiu os seus 
adeptos de que as maximas do primeiro le- 
gislador compromettiam a existencia do povo 
e levou os a jurar odio eterno aos mussul- 
manos. 

A federação dos sikhs foi desfeita pelos 
imperadores mogoes e Gurn Govind perdeu 
a vida n'essa lucta d'exterinínio. Dispersos 
no principio do seculo passado pelas monta- 
nhas os sikbs voltaram ao Pendjab pouco 
depois das conquistas de Nadir-Schah e che: 
garam a estabelecer se n'esse paiz e a con- 
baterem as tropas do imperio mongol então 
muito decahido da sua antiga grandesa. 

De 1805 a 1857 a confederação dos sikhs 
foi substituida por um poderoso imperio cujo 
fundador e chete foi o celebre Runajit Singh 
que depois de haver submettido os outros 
chefes sikhs fez com vantagem guerra aos 
inglezes. Depois da morte d'esse soberano a 
anarchia lavrou à solta no imperio uté que 
em 1849 d'elle so assenhorearam os inglezes. 

Si Kiang. Rio da China, nasce na 
parte oriental da provincia de Yun Nau, 
nos montes Nan-Liug, corre a leste, banha 
as provincias de Kwni Tcheu, de Kouang- 
Si e de Kouang-Toung nas quaes toma suc- 
cessivamente os nomes de Hang Kiang, de 
Tcien Kiang e de Si Kiang e desagu® no 
golpho de Cantão depois de um curso de 
900 kilom. Os principaes afiluentes são o Pe- 
Kiang, o Ngo-You-kiang e o Lieou Kiang. 
Este rio chamado pelos Europeus rio Tigre 
e mais geralmente rio de Cantão tem na 
babia que fórma ao entrar no Pacifico va- 
rias ilhas e entre estas a de Yan-Son na 
qual fica a nossa cidade de Macau. 

Sikina. Em latim Sícino, ilha da Gre- 
cia no archipelago, fazendo parte da nomar- 
chia das Cyclades, por 36° 59' de latitude 
norte e 22º 46’ de longitnde leste. Tem 15 
kilom. de nordeste a sudoeste e 4 de largu- 
ra. Solo montanhoso; produz trigo, figos e 
algodão. No meio da ilha encontra se uma 
villa do mesmo nome. . 

Miklcakh. Pequeno rio da Algeria na 
provincia de Oran. Passa a leste de Tiem- 
cen e desagua no Tufna. Este pequeno curso 
de agua é celebre por uma victoria que o 
general Bugeand ganhou contra os arabes 
nas margens d'este rio em 1836. 

Sikkim ou Damon-Dzoung Ci- 
dade do Indostão inglez, na presidencia de 
Calcuttá, antiga capital de um principado 
do seu nome a leste do Nepaul e ao pé do 
Himalaya. O principado de Sikkim com- 
prehendido ao norte entre o Thibet do qual 
está separado pela cordilbeira do Himalaya, 
o Boutan a leste e a Antiga provincia de 
Bahar a aul e o Nepaul a oeste tinha uma su- 
perficio de 6:000 kilom. quadrados e 150:000 
hab. 

Desde 1816 era vassalla de Inglaterra 
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e foi annexada completamente ás possessões 
inglezas da India em 1850, 

Miklos. Povoação do imperio de Austria 
na Hungria, no condado de Baranya a 3 
kilom. sul de Funfkirchen. População[3: 200 
hab. Prodncção de vinhos, exploração de 
pedreiras de marmore. Magnitico eastello 
onde o rei Sigismundo esteve prisionciro em 
1402. 

Sikof ou Sikoko. À mais pequena 
das quatro grandes ilhas que formam o im- 
perio do Japão, situada no grande oceano 
Pacifico, a sudoeste de Niphon da qual está 
separada ao norte pelo Souvada ou mar In- 
terior e a leste pelo canal de Kino; a nordes- 
te de Kiw-Siu de que está separada pelo ca- 
nal de Bonngo. Superficie 391 inilhas qua- 
dradas ou 977 kilom. quadrados. Às costas 
meridionaes batidas por um mar tempestuo- 
so não teem portos, mas são recortadas por 
muitas bahias profundas e apresentam mui- 
tos cabos sendo o mais notavel o Murodona 
ou Murodona Seki. O solo é montanhoso e 
forma quatro provincias: Ava, Sanoki, Tosa 
e lyo. Os nomes d'sstas provincias são 08 
das suas capitacs, quo são as cidades mais 
importantes da ilha. 

Mil. Rio de Hespanha, nasce na vertente 
occidental da serra de Distredo, ramificação 
dos montes Cantabricos, na provincia de 
Leão, corre primeiro ao sul, depois dirige 82 
a oeste, banha Ponferrada, El-Barcos e eu- 
tra na provincia de rense, onde desagua no 
Minho a 11 kilom. norte de Ureuse depois 
de um curso de 160 kilom. 

ita (La). Planalto arborisado da Italia na 
cordilheira do À pennino meridional, na par- 
te septentrional da proviucia da Calabria Ci- 
terior, districto de Cosenza e na parte me- 
ridional da Calabria Ulterior, 11 no districto 
de Catanzaro. Este plan'alto é coberto por 
uma das melhores florestas da Italia. Nascem 
ali vurios rios tributarios do mar Tyrrheuo 
e ontros do mar Jonio. 

sitaniio. Esculptor atheniense, con- 
temporaneo de Lysippo e de Alexandre. Ci- 
tam-se d'este artista a estatua do athleta Sa- 
tyro, as de Demarate, de Corinna, de Theseu, 
de Achilles e a de Sapho que ornava o pry- 
taneo de Syracusa. Falla-se tambem de uma 
estatua de Platão que segundo Visconti, ser- 
viu provavelmente de modelo ao busto da ga- 
leria de Florença, o unico retrato authenti- 
co que havia do philosopho grego. 

Silano (Marco Junio). General romano, 
m. em 196 antes de Christo. Foi mandado a 
Hespanba no anno de Roma 5143, na quali- 
dade de propretor e venceu no anno 547 lian- 
non, Magon e os celtiberos, 

No anno seguinte ajudou Scipião a ganhar 
a victoria de Bæculun contra os carthagine- 
zes e foi morto em 196 antes de Christo, 
combatendo contra os boianos, 

— Marco Junio Silano, bisneto do antece- 
dente, coneul no anno de Roma 645. Foi 
vencido na Gallia Narboneza pelos cimbros. 

— Decimo Junio Silano, filho do antece- 
dente, questor, e depois edil. Foi no anno de 
Roma 679 nomeado pretor du Ásia e encar- 
regado de submetter a Bithynia. Em 691 foi 
o competidor de Catilina ao consulado. Com- 
mandou A Illyria. 

—Marco Junio Silano, irmão do antece- 
dente, foi consul no anno de Roma 737 e ca- 
sou com Julia neta de Augusto. 

— Decimo Julio Silano, tendo seduzido es- 
sa mesma Julia chamou eobre si o odio de 
Augusto, e exilando se voluntariamente, só 
voltou à Roma no tempo de Tiberio. 

— Marco Junio Silano, irmão do antece. 
dente, foi consul em T71 e sua filha Clandia 
casou com Caio Caligula. Quando este subiu 
ao throno, obrigou o sogro a degolar-se (778). 

— Appio Junio Silano foi consul no anno de 
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Roma 179 e nos fins do reinado de Caligula 
era procousul em Hespanha. Sendo chamado 
a Roma por Claudio, casou com a mãe de 
Messalina, mas esta despeituda por não con- 
seguir fazer do padrasto um amante, tornou-o 
suspeito a Claudio, que o mandou assassiuar. 

— Lucio Junio Silano, filho do anteceden- 
te, foi pretor, gosou alguin tempo da estima 
do imperador Claudio e em 792 desposou 
Octavia, filha d'esse principe. 

Agrippina querendo livrar-se d'elle para 
assegurar o throno a Nero, accueou-o de in- 
cesto com a irmã e o censor Vitellio, uma 
das creaturas da princeza, excluiu Silano do 
Senado. Matou-se no dia do casamento de 
Agrippina (199). 

—blarco Junio Silano, irmão do antece- 
dente, foi consul no anno de Roma de 797. 
Agrippina consideraudo-o um estorvo para a 
subida de Nero ao throuo, mandou-o enve- 
nenar em 805. 

— Lucio Silano, irmão dos antecedentes, foi 
maudado matar por Nero no anno 816 de Ro- 
ma e depois Trajano mandou lhe erigir uma 
estatua. 

silaro. Rio da Italia antiga, na Luca- 
nia, desce do Apennino e desagua no mar 
Tyrrheno no golpho de Paestum. As aguas 
d'este pequeno rio chamadas Sélé tinham, 
segundo a crença dos antigos, a propriedade 
de petrificar as folhas. 

. Foi nas margens d'este rio que em 71 an- 
tes de Christo Crasso derrotou Spartaco, o 
chefe dos escravos revoltados, 

Silberberg. Cidade da Prussia, na Si- 
lesia, na vertente septentrional do Eulenge- 
berge, perto de Rumsebach; 2:000 hab. 

Por cima da povoação tica n'um rochedo 
do escarpado a fortaleza de Silberberg, 
construida por Frederico 11 entre 1765 e 
1777 e denominada a Gibraltar da Silesia. 
Esta fortificação tem resistido a varios cer- 
cos. () nome de Silberberg quer dizer monte 
de prata, porque na encosta do monte em 
que está cdificada a cidade se exploram mi- 
nas de chumbo argentifero. 

Silbermann (Joio Thiebaut). Physico 
francez, n. em 1806 e m. em 1865. Era filho 
de um capitão de artilheria, estudou na fae 
culdade de sciencias de Strasburgo e, sentin- 
do grande vocação para as sciencias physi- 
cas, foi para Paris e entrou como aprendis 
para a oflicina do celebre fabricante de ins. 
trumentos de precisão Jecker. 

Seguindo ao mesmo tempo os cursos das fa» 
culdades de sciencia foi logo notado por Pon- 
cellet, que o escolheu para preparador do 
seu curso no collegio Bourbon e fez cooperar 
nos trabalhos relativos á electricidade q ao 
calor de que então se occupava. Não poden- 
do viver com o que assim ganhava acceitou 
um logar na repartição das pontes e calça- 
das, esteve empregado nas obras pura a ca 
nalisação do Rheno, levantou uma carta 
d'esse rio entre Basiléa e Strasburgo e sendo 
de novo chamado por Poncellet voltou a Pa- 
ris e recebeu os logares de preparador de 
physica na Faculdade dus scieucias e no eon- 
servatcrio, os quaes exerceu até ser em 1848 
nomeado conservador das colleeções do cen- 
servatorio das artes e ofícios. 

Silbermann reconheceu antes de Jacoby 
os primeiros factos da galvano plastia 6 & 
possibilidade de applicar a galvanoplastia á 
reproducção das medalhas. Em 1838 verificou 
a propriedade que teem oa gazes de se coa- 
densar na superficie das laminas de platina, 
condensação que foi posteriormente objecto 
das investigações!theorico chimicas que elle 
realisou juntamente com Favre. 

Construiu varios apparelhos que ficaram 
sendo classicos taes como: o banco de difira- 
ção, O syimpiezumetro, o cathetometro, O bo- 
liostato, etc., fez muitos trabalhos sobre A 
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velocidade da luz e da electricidade, inven- 
tou um pyrometro e um dilatometro conhe- 
cido tambem pelo nome de pésa alcool. Sil- 
bermann fez investigações sobre a dilatação 
linear dos metaes e applicou os resultados 
que obteve á comparação das medidas metri- 
cas. 

Nos ultimos tempos da sua vida fez inte- 
ressantissimos estudos sobre a estatura hu- 
mana e sobre a origem das medidas metri- 
cas e tomou parte importante no fabrico dos 
padrões de pesos e medidas, que muitos go- 
vernos pediram å França. 

Era um homem habilissimo de mãos e com 
os meios mais simples improvisava um appa- 
relho delicadisssimo, podendo-se-lhe applicar 
bem as palavras com que Franklin desenha 
o verdadeiro pbyeico dizendo que «deve sa- 
ber serrar com uma lima e limar com uma 
serra». Silbermann era muito modesto c ape- 
sar dos seus magnificos trabalhos morreu 
quasi na miseria. 

Silberrad (João Martinho). Professor 
de direito na universidade de Strasburgo e 
conego de S. Thomaz, n. em 1707 e m. em 
1760. Tendo viajado em França voltou depois 
a Strasburgo onde abriu cursos de direito, 
que foram muito frequentados. Em 1736 foi 
nomeado professor de poesia e em 1743 cha- 
mado para a cadeira do Instituto e depois 
para a de Pandectas e direito politico. 

Deixou: Dissertatio de formulis juramen- 
torum et pena perjurii; De Authenticarum 
auctoribus et auctoritate; Epitome historic 
juris Gallicani; De fructibus feudalibus ul- 
timi anni ad hæredes allodiales transnutten- 
dis. 

Sileno. Semi-deus da mythologia grega, 
filho de Mercurio ou de Pan e de uma nym- 
pha e celebre principalmente por ter sido o 
mestre e educador de Baccho a quem acom- 
panhou å India. E' representado com a fi- 
gura de um velho montado n'um burro ou 
encostado a um thyrso, sempre embriagado 
e muitas vezes rodeado de satyros ou de 
musas. Era particularmente venerado em 
Elis e na Arcadia. 

Silesia. Em allemão Schlesien antiga 
divisão politica do imperio da Allemanha, 
comprehendendo a provincia prussiana e a 
provincia austriaca do mesmo nome, Foi con- 
quistada em 1745 por Frederico o Grande 
"gos austriacos. A maior parte d'esta região 
ficou pertencendo á Prussia pelo tratado de 
Hubertsburgo. A Silesia, quando fazia parte 
do imperio germanico, dividia-se em alta e 
baixa Silesia. A primeira ao sul, apoiada 
' aos montes Sudetes e ao Riesengeberge que 
a cobriam com as suas ramificações, com- 
prehendia nove ducados e principados: Tes- 
chen, Ratibor, Troppau, Jaegendorf, Oppeln, 
Groleka ou Neisse, Mousterberg, Briey e 
Schweidnitz. A segunda ou baixa Silesia 
encerrava oito ducados e principados: Bres- 
lau, QEls, Wolaw, Lieguitz, Jawer, Glogat, 
Bagan e Groschen. 

Silesia (Provincia de). Divisão admi» 
nistrativa da Prussia, na parte sueste da 
monarchia e comprehendida entre as provin- 
cias de Brandeburgo e de Posen ao norte, a 
Polonia russa e a Galicia a leste, a Silesia 
austriaca, a Moravia e a Bohemia ao sul, a 
Baxonia, as provincias prussianas, de Saxe e 
de Brandeburgo a oeste. Superficie 41:128 
kilom. quadrados, população 8.510:707 hab. 
Capital Breslau, 

Os principaes montes, são os Sudetes, que 
cobrem a parte meridional da provincia e o 
Riesengeberge que se eleva a sudoeste, e en- 
contram-se abi muitas lagoas principalmen- 
te para o lado do ducado de Posen. 

riquezas mineraes são: minas de ferro, 
tobre, chumbo, prata, sinco, cobalto, arse. 
pico, carvão de pedra, enxofre, marmore, 
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etc. e muitas aguas mineraes, sendo as mais 
importantes as de Salzbruon; Warmbruno, 
Charlottenbrunn e Culdowa. O solo banha- 
do pelo Oder, Neisse, Bober, Sprea e outros 
rios menores é fertil e produz cereaes, bata- 
tas, legumes, plantas oleaginosas, lupulo, 
canhao, betterravas, tabaco, etc., ha mui- 
tas florestas, a creação de gado está muito 
desenvolvida e os rios teem muito peixe. 

A industria manufactureira é tambem im- 
portante havendo fabricas de pannos, coiros, 
productos chimicos, vidro e papel. 

O territorio, que fórma a provincia da Sile- 
sia foi em tempos antigos habitado pelos qua- 
dos e lygios e no seculo v pelos slavos. Fez 
parte do imperio dos moravos e depois da 
Bohemia e no decimo seculo recebeu duques 
polacos da casa dos Piast. Miceslau 1 intro- 
duziu abi o cbristianisno em 965, A situa- 
ção geographica d'esta região entre a Polo- 
nia e a Bohemia fez com que soffresse bas- 
tante por causa da luta entre os dois paizes 
que ambos d'ella se queriam apoderar. Obte- 
ve por fim a sua independencia, em 1168 
quando o rei Boleslau 1v a deu aos tres filhos 
de Wladislau 11 morto no exilio. Estes prin- 
cipes governaram primeiro juntos, mas de- 
pois repartiram entre si a herança paterna e 
deram origem a tres linhas ducaes de que 
sairam varias linhas lateraes. 

Em 1327 o rei João da Bohemia foi reco- 
nhecido como suzerano pela maior parte dos 
principes silesios e em 1357 a Silesia foi 
definitivamente reunida á Bohemia. Poste- 
riormente esta região padeceu muito com as 
lutas religiosas que dilaceraram a Allema- 
nha e principalmente com a guerra dos hus- 
sitas e com a dos Trinta Annos. Frederico o 
Grande conquistou em 1745 a Silesia que 
desde então, exceptuando uma pequena par- 
te a sueste, ficou sendo da Prussia. 

Silesia austriaca. Parte da monar- 
chia austro hungara ao norte, destacada da 
Silesia e deixada á Austria pelo tratado de 
Hobertsburgo, que poz termo á guerra dos 
Sete Annos (1763). À Silesia austriaca com- 
prebendida no governo da Moravia e Silesia, 
onde forma os dois circulos de Troppau e 
de Teschen, é limitada ao norte pela Silesia 
prussiana da qual fica separada em parte 
pelo rio Oppa a oeste, pela Moravia a sul e 

ela Hungria e Galicia a leste; superficie 

:170 kilom. quadrados, população 455:000 
hab., capital Troppau. O solo d'esta região 
accidentado por varias ramificações dos Car- 
pathos e em grande parte coberto por flo- 
restas é muito rico em minas de carvão de 
pedra, ardosia e chumbo. E’ banhado por 
differentes rios entre os quaes se notam O 
Wartha, o Neisse, o Oder e o Vistula que 
ahi nascem. Creação de gado e importantes 
explorações metallurgicas. 

silgueiros. Freguezia do concelho, 
districto e diocese de Vizeu, orago Nossa 
Senhora da Natividade, 843 fogos, 3:883 
hab. sendo 1:849 homens. 2:667 mulheres. 
Tinha 450 fogos em 1768, e era então seu 
orago Nossa Senhora da Assumpção. À pa- 
rochia é antiquissima, e teve origem em epo- 
cas remotas n'uma capella a que D. Sancha 
Gonçalves e seu marido fizeram larguisei- 
mas doações. Depois um membro da familia 
fidalga dos Loureiros construiu a egreja ma- 
triz actual. f 

Ha na freguezia uma bonita capelia de 
Nossa Senhora das Necessidades que foi 
construida em 1876. 

Silla (Santa). A lenda relativa a esta 
santa, que foi natural de Lisboa, no tempo 
em que Lisboa era cidade romana, diz que 
era parteira, e que a mulher de å. Atilio, 
tendo tido nove crianças de um só parto, 
Jh'as entregou para ella as deitar ao Tejo. 
Em vez de cumprir essa ordem Santa Si. 
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lia levou as nove crianças ao prelado Santo 
Ovidio, para que elle as baptisasse, e afi- 
nal tanto as nove crianças, como a parteira 
que as salvára vieram a morrer martyres da 
fé chrietã. 

silhet. Cidade do Indostio ingler, na 
presidencia de Calcutá, capital de um dis- 
tricto do seu nome, 7:000 hab. A superficie 
do districto de Silhet, situado a leste do Bra- 
bmaputra e banhado pelo rio de Soormah é 
de 3:855 kilom. quadrados e a população é 
avaliada pelos geographos inglezes n'um mi- 
lhão de almas. 

silhon (João). Escriptor francez, n. em 
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conselheiro de estado e sendo-lhe a casa sa- 
queada no tempo da Fronde, viveu de uma 
pequena pensão paga com muita irregulari- 
dade. Foi um dos primeiros membros da aca- 
demia franceza e as suas principaes obras 
são: as Duas verdades, o Ministro de estado, 
Da immortalidude da alma, Da certeza dos 
conhecimentos humanos, 

sSilhouette (Estevão de). Financeiro 
francez, n. em 1709 e m. em 1767. Estudou 
direito, fez differentes viagens e occupando- 
se sempre de litteratura, philosophia e his- 
toria, dedicou-se particularmente ao estudo 
do systema financeiro da Inglaterra. Foi 
chanceller do parlamento de Metz, chancel- 
ler do duque d'Orleans, commissario para 
a determinação dos limites das possessões 
francezas e inglezas na Acadia (1749) e com- 
missurio na companhia das Indias. 

Nomeado em 1759 contador geral das fi- 
nanças, começou reformando abusos cuja 
suppressão deu ao thesouro sem augmento 
de impostos, a somma de 72 milhões, redu- 
ziu 83 pensões, supprimiu varios privilegios 
em materia de trinutos e chegou a ter bas- 
tante popularidade, mas em breve a perdeu. 
Tendo proposto economia nas despezas pes- 
soaes do rei e dos ministros, annunciou o 
projecto de um edito de subvenção que le- 
vantou contra elle o parlamento, a côrte e o 
publico, suspendeu por um anno o pagamen- 
to dos bilhetes das rendas e o reembolso dos 
credores do thesouro e incitou os particula- 
res a levarem á casa da moeda as suas bai- 
xellas para serem transformadas em dinheie 
ro, para occorrer ás necessidades do the- 
souro, 

Privado do apoio da opinião que o tinha 
sustentado, o ministro viu falharem-lhe to- 
das as operações e teve de deixar o cargo 
no fim de oito mezes. O espirito frivolo da 
epoca censurou principalmente a economia - 
do financeiro, e as calças sem pregas, a8 ca- 
pas sem pregas e tudo que indicava parci- 
monia recebeu o nome á la Silhouette. 

D'ahi a pouco saiu de Paris e passou o 
resto dos seus dias na provincia, affastado 
completamente da scena politica. Deixou 
muitas obras entre as quaes citaremos: Idéa 
geral do governo chinez, Reflexões politicas 
sobre os maiores principes, traduzidas do hes- 
pu Miscellanea de litteratura e de phi- 

sophia, Dissertações sobre o amor da reli- 
gião, da moral e da politica, traduzidas do 
inglez, Viagem na França, Hespanha, Por- 
tugal e Italia, etc. 

Silistria. A Durostorum dos romanos, 
praça forte da Bulgaria, na margem direita 
do Danubio, a 810 kilom. noroeste de Cons- 
tantinopla. População 22:000 hab. Fabricas 
de cortumes e de làs. Commercio de madei- 
ras e de gado, principalmente com a Valas 
chia, que dá em troca sal e canhamo. 

Silistria é cercada de fossos de 3 a 4 me. 
tros de profundidade, guarnecida de distan. 
cia em distancia de reductos, palissadas 6 dg. 
fendida por uma muralha semi-circular fan. 
queada de torres. Notam-se n'esta cidadg 
algumas mesquitas e varios banhos publicos, 
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Esta praça destinada pela sua posição a 
ser uma das chaves do Danubio, tem soffri- 
do varios cercos, sendo o mais notavel o de 
1854. 

Silio (Publio). Patricio romano cuja bel- 
leza inspirou uma violenta paixão á impudi.- 
ca Messulina com a qual casou publicamen- 
te durante uma viagem de Claudio. O impe- 
rador avisado por Narciso, voltou precipita- 
damente a Roma para vingar este ultrage. 
Messalina e Silio foram condemuados á mor- 
te no anno 47 A. C. 

Silio Italico (Caio). Poeta latino, n. 
pelos annos 25 e m. em 100. Foi consul no 
tempo de Nero e escolhido pelo senado para 
o governo da Asia Menor, mas depois aban- 
donou a vida publica para se dedicar á cul- 
tura das letras. 

Deixou um poema sobre a Segunda guerra 
punica (encontrado por Pogge no mosteiro 
de Saint Gall na occasião do concilio de 
Constancia). Esta obra foi traduzida em fran- 
cez por Corpet e Dubois e publicada na col- 
lecção Panckoucke. 

Silla (Antonio). Historiador e publicista 
italiano, n. em Scanno em 1737 em. nos 

rincipios do seculo x1X. Estudou direito em 
Nápoles; onde se tornou conhecido por va- 
rias obras que publicou; foi membro da Aca- 
demia real das sciencias d'esta cidade e de- 
pois da morte de seu pae occupou se no 
commercio durante o resto da vida. Deixou 
em italiano: a Fundação de Parthenope; a 
Theogonia commentada; Historia sagrada dos 
pagãos, desae a creação do mundo até ao ret- 
nado de Numa Pompilio; o Direito de casti- 
gar ou Resposta ao Tratado dos delictos e 
das penas de Beccaria. 
sillê-le-Gutllaume. Cidade 
de França no departamento do Sarthe, capi- 
tal de cantão, a 37 kilom. noroeste do Mens. 
População 3:531 hab. Fabricas de cortuimes, 
pannos finos, distillações e forjas. Commer- 
cio de cavallos e gado. Esta pequena cidade 
está situada ao pé de uma collina, n'uma re- 
gião fertil e dominada pelas ruinas de uma 
antiga fortaleza. 

Os dois monumentos, que chamam princi- 
palmente a attençio dos archeologos, são a 
egreja e o castello. Ignora-se a data da fun- 
dação da egreja de Nossa Senhora de Sillé, 
que era no seculo xn: uma collegiada dirigi- 
da pelos bispos de Mans. O castello de Sillé- 
le Cuillanme; hoje propriedade da cidade é 
uma das construcções do seculo xvi mais 
bem conservadas. 

A pouca distancia de Sillé encontram-se 
ruinas curiosas, conhecidas pelo nome de 
Antigo castello ou Castello da floresta. Esta 
cidade, n'outros tempos séde de uma baronia 
poderosa, é uma das mais antigas do depar- 
tamento. 

No seculo xv a baronia de Sillé pertencia 
a João 1 de Craon  Montejan que a vendeu 
á familia de Beauvais; depois de ter passa. 
do ás familias de Bourbon-Conti e de Cossé. 
Brissac pertenceu no principio da Revolu- 
ção ao duque de La Valliére. A cidade foi 
cercada inutilmente pelos Manceaux e caiu 
em poder de Guilherme o Conquistador nos 
fios do seculo xı. Durante 8 prolongada luc- 
ta da França e da Inglaterra, Sillé foi mui- 
tas vezes dilacerada pelos dois partidos, e o 
conde de Richmond apoderou-se da cidade 
em 1412, o conde de Arundel em 1422, mas 
pouco depois foi libertada por Gil de Laval 
que mais tarde fui marechal de França. Em 
1432 tiaba caido novamente em poder dos in- 
glezes, mas foi devtro em pouco libertada 
por Ambrosio Loré. A 15 de janeiro de 1871 
durante a retirada do exercito do Loire para 
Le Mans o general Chanzy deu aos allemães 
um cembate em Sillé le-Guillsume. 

Millery, Ville e comnuna de França, no 
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departamento do Marne a 10 kilom. de Rei- 
ms, no cantão de Verzy. População 470 hab. 
Fabricas de tecidos, commercio de vinhos. 
Tem uma bonita egreja parochial c restos 
do magnifico castello de Bruslart Sillery. A 
terra de Sillery foi erigida em marquezado 
em 1631 em favor de Pedro Bruslart, senhor 
de Puisieux. Esta localidade dá o seu nome 
ao mais estimado vinho de Champagne. 

Sillery (Nicolau Bruslart de). Diplos 
mata e chanceiler de França, n. em Sillery 
em 1544 e m. em 1624. Foi conselheiro no 
parlamento de Paris, e referendario no tem- 
po de Henrique 111, que o encarregou de tra- 
tar com Henrique de Navarra. Em 1587 foi 
enviado como embaixador junto dos Suissos 
e prestou grandes serviços a Henrique 1v. 

Foi Sillcry que negociou a paz de Vervios, 
entre a França, Hespanha e Saboya em 1599 
e que foi a Roma tratar do divorcio do rei e 
de Margarida de Valois e do casamento d'es- 
te principe com Maria de Medicis. À extre- 
ma habilidade com que desempenhou estas 
diversas missões valeu lhe a nomeação de 
presidente no parlamento, guarda sellos, 
chanceller de Navarra e grande chanceler 
de França. Como ardente catholico mostrou- 
se pouco favoravel ao protestante Sully e 
levou o rei a alliar-se com a Hespanha afim 
de exterminar os hereges. 

Depois do assassinato de Henrique 1v 
ainda conservou os cargos durante a regen- 
cia de Maria de Medicis, mas sendo accusa- 
do de tratar unicamente de se locupletar em 
vista dos rudes ataques do marechal d'Ancre 
perdeu o logar no conselho em 1612 e d'ahia 
quatro annos tiraram-lhe os sellos, que lhe 
foram restituidos em 1623 para os perder 
de novo em 1624 por influencia de Richelieu. 
Saindo então da capital retirou-se para a 
terra em que nascera e ahi morreu. 

msilitery (Fabio Bruslart de). Prelado 
francez, bisneto do antecedente, n. em 1655 
e m. em Paris em 1714. Recebeu o gráu de 
doutor na Sorbona em 1681, tomou assento 
na assembléa do clero e em 1689 foi nomea- 
do bispo de Avranches. Era membro hono- 
rario da Acádemia das inscripções e da Aca- 
demia franceza. Sillery deixou as seguintes 
obras: Discurso em nome do clero a Jayme II 
de Inglaterra; Reflexões sobre a eloquencia; 
Estatutos synodaes; dissertações; versos, etc. 

siltery (Carlos Aleixo Bruslart, mar- 
ques de). Conde de Genlis, general e poli- 
tico, n. em Paris em 1737 e m. no cadatalso 
a 31 de outubro de 1793. Pertencia á faini- 
lia dos antecedentes e era primo do secre- 
tario de estado de Puisieuz. 

Aos treze annos partiu para a India com 
um regimento, mas abandonou-o pouco de- 
pois para entrar na marinha. Em 1757 foi 
promovido a capitão depois de um combate 
onde foi ferido gravemente, e por occasião 
do cerco de Pondichery pelos inglezes foi 
feito prisioneiro e conduzido a Inglaterra. 
Regressando a França logo que recuperou 
a liberdade, foi promovido a coronel dos 
granadeiros de França e em 1770 nomeado 
capitão das guardas do conde de Chartres, 
mais tarde duque de Orleans. 

Em 1789 sendo eleito deputado aos esta- 
dos geraes, acompanhou sempre o duque d'Or- 
leans, defendendo-o energicamente na Assem- 
bléa e nos jucobinos e só d'elle se separon 
quando na Convenção, para a qual fora elei. 
to, se tratou do processo de Luiz xvı votando 
então pelo appello ao povo. 

Levantando se contra elle suspeitas de fa- 
vorecer os planos ambiciosos do duque, que 
segundo se dizia procuráva derrubar Luiz xv1 
para preparar a sua subida ao throno, per- 
deu-se pelos baldados esforços que fez para 
evitar a prisão do principe depois ds traição 
do Dumouriez e foi envolvido na proscripção 
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dos girondinos em 31 de maio. Sendo preso 
e levado ao tribunal revolucionario, foi con- 
demnado å morte em 30 de outubro e execu- 
tado uo dia seguinte juntamente com 21 dos 
seus collegas. 

Silliman (Benjamin). Naturalista ame- 
ricano, n. em Trumbull em 1772 e m. em 1864. 
Foi professcr de chimica no Yale Collegio em 
Newbanem e em 1895 viajou pela Europa 
afim de obter livros e aparelhos ecientificos 
para este estabelecimento e mais tarde pu- 
blicou a relação das suas viagens com o ti- 
tulo de: Duas travessias no oceano Atlantico 
durante os annos de 1805 e 1806. Em 1818 
emprehendeu a publicação do Jornal ameri» 
cano da sciencia e da arte, conhecido tambem 
pelo nome de Jornal de Silliman no qual os 
sabios mais distinctos da America deixaram 
consignados os resultados dos seus trabalhos. 
Este jornal adquiriu grande reputação em 
toda a Europa, principalmente pelos excel- 
lentes artigos de Silliman sobre physica, chi- 
mica, geologia e meteorologia. Silliman foi o 
primeiro que fez conferencias sobre assum- 
ptos scientificos e esse costume que se gene- 
ralisou na America, passou d'ahi para a Eu- 
ropa. 

Deixou as seguintes obras: Observações 
feitas n'uma curta excursão entre Hartford e 
Quebec; Elementos de chimica; Uma visita á 
Europa no anno de 1851. 

Silly-cn-Gonffern. Villa e communs 
de França no departamento do Orne, no can- 
tio de Ermes, a 9 kilom. de Argentan. Po- 
pulação 789 hab. Serrações mecanicas. Vê se 
ali o edificio muito bem conservado de uma 
autiga abbadia da ordem de S. Bernardo. 
Na floresta de Gonffern encontra-se um 
grande menhir e nos arredores vestigios de 
um campo romano onde appareceram algu- 
mas medalhas romanas. 

Silly (Jayme José Vipart, marques de), 
N. em 1671 e m. em 1727. Entrou no serviço 
como mosqueteiro em 1688, em 1713 foi pro- 
movido a coronel e cinco annos depois a te- 
nente general. Foi desde 1722 membro do 
conselho de estado. Silly é conhecido prin- 
cipalmente pelas suas relações com Dadamo 
de Stael; suicidou-se por amor. No segundo 
volume dos Documentos ineditos dos reinados 
de Luiz XIV, Luiz XV e Luiz XVI, ha trinta 
e sete cartas escriptas de 1725 a 1727 pelo 
marquez de Silly ao duque de Richelieu, en- 
tio embaixador em Vienna. 

Silo. Cidade da antiga Palestina na tri- 
bu de Ephraim, entre Bethel e Sichem, a 20 
kilom. sul d'esta ultima cidade. Silo foi a ca- 
pital dos hebreus desde a sua entrada na 
terra promettida até ao reinado de David, 
foi ali que Josué fez a divisão do territorio 
entre as doze tribus e que foram collocados 
provisoriamente o tabernaculo e o arco d'al- 
liança. 

Siloé, Nuscente intermitente de agua 
viva da antiga Palestina. Saia do monte 
Sião, perto de Jerusalem, entre os valles de 
Josaphat e de Hennoo e alimentava duas 
piscinas que se tornaram celebres pelo mila- 
gre do cego a quem Jesus restituiu a vista. É' 
perto d'esta fonte que o propheta Isaias foi 
enterrado. ' 

Silsilis. Nome de uma montanha do 
Egypto antigo, na Thebaida; tem hoje o no- 
me de Djebel Selseléh. Os flancos d'esta mon. 
tanha teem vastas pedreiras d'onde foram tie 
radas as pedras que serviram para 88 cons: 
trucções de Thebas. Restos de um templo 
egypcio. 

Silva (Donato). Escriptor italiano, D. em 
Milão em 1690 e m. em 1779. Foi um dos cole 
laboradores do Muratori a quem ajudou 88 

ublicação das Chronicas da idade medias 

"orneceu tambem notas sobre a bulla dé 
Paschoal 1, sobre o synodo do Paris é ait 


SIL 


siliou Beretta na composição do Discurso 
sobre a geographia dos seculos barbaros. Dei- 
xou tambem uma dissertação sobre S. Sere- 
no, publicada na Collecção dos bollandistas e 
uma nova edição da Chronica dos Visconti 
por Azario e dos Estatutos de Beandrate. 

Silca (Manoel Alves da). Só debaixo do 
ponto de vista bibliographico tem entrada 
neste Diccionario o nome d'este poctastro 
brazileiro, que nasceu em Angra dos Reis 
em 1793, foi conego prebendado da capella 
imperial do Rio, professor de liugua latina 
no seminario da mesma cidade e em 1854 
imprimiu em folheto uma poesia insignifi- 
cante intitulada Gemidos e suspiros do Bra- 
zil á sentidissima morte de D Maria II. 

silva (Padre José Manoel Pereira Côr- 
tes e). Prégador do seculo passado, escreveu 
e imprimiu em 1767 uns Sermões panegyri- 
cos, moraes e de mysterios. | 

Silwana (José Pereira da). Traductor bra- 
sileiro, n. em Santa Luzia do Sabará, na pro- 
vincia das Minas Geraes, imprimiu em 1801 
uma versão do Manual pratico do lavrador, 
com um tratado das abelhas de Chatilli. 

Silva (João Antonio de Carvalho Rodri- 
gues da). Escriptor portuguez dos fins do 
seculo passado e principios do actual, de 
quem apenas se conhecem as obras que são 
as seguintes: 

Poemas dedicados ao ill.=o sr. Antonio José 
Maria Pereira Coutinho de Sousa Freire e 
Menezes, em Coimbra, 1791. 

Memoria snbre o estado actual das fabri- 
cas de lanificios da villa da Covilhã e das 
causas que retardam a sua ultima perfeição. 
Lisboa, 1803. 

Armania, dialogo pastoril, Joronio e Um- 
brelio, na sentidissima morte da serenissima 
senhora .D. Marianna Victoria, infanta de 
Portugal e de Hespanha. Lisboa, 1788. 

Lagrimas de Portugal na morte do sere- 
núsimo er. D. Jose, principe do Brazil. Lis- 
boa, 1789. 

Estas duas ultimas obras foram publica- 
das com o pseudonymo de J. A. C. R. Me- 
nanes. 

Silva (Jojo Baptista). Medico francez e 
porive mente de origem portugueza, n. em 

ordeus em 1682 e m. em 1742, Aos 19 an- 
nos recebeu o grau de doutor na faculdade 
de Montpellier e sendo chamado a Paris pe- 
lo duque d'Orleans, recebeu p logar de me- 
dico de Luiz xv. Adquiriu grande reputação 
e a imperatris da Russia fez. lhe grandes pro- 
postas para o chamar a esse paiz, mas elle 
recusou. 

Voltaire, que era cliente do doutor Silva, 
escreveu a respeito d'elle os seguintes ver- 


Malade et dans un lit de douleur accablé 
Par l'éloquent Silva vous êtes consolé; 
Il sait l'art de guerir autant que l’art de plaire. 


Este notavel medico deixou impressa em 
1727 a seguinte obra: Tratado do uso das 
diferentes especies de sangrias e especial. 
mente da do pé, 

Silva. À familia d'este appellido, a qual 
procede dos antigos reis de Leão, tem por 
armas: em campo de prata um leão de pur- 
pura armado de azul, timbre o mesmo feão, 

Silva (José da Costa e). Professor regio 
de grammatica latina em Lisboa, onde sup- 
pomos que n. em 1757. Foi um dos seus dis- 
cipulos José Maria da Costa e Silva. Em 1819 
jmprimin umas: Perguntas sobre a gramma- 
lica latina e uma Explicação da grammati- 
ca latina, em 1824 uns Parabens ao eminen- 
tummo e reverendissimo sr. D. Carlos da Cu- 
nha, cardeal patriarcha de Lisboa, por occae 
sido de ser restituido á egreja e á patria. Co- 
mo D, Carlos da Cunha estivera banido, por 
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não querer jurar a constituição de 1822, já 
se vê que o digno mestre de latim não era 
dos mais liberaes. Ainda imprimiu em 1827 
Fls Conjugações dos verbos, e morreu em 
1838. 

Silva (João Xavier Pereira da). Escri- 
ptor d'este seculo de quem apenas se sabe 
que foi proprietario e redactor principal do 
Ramalhete, periodico de pouco valor que du- 
rou sete annos, de 1837 a 1844, e que tradu- 
ziu mal romances e peças de thestro. 

silva (Manoel Joaquim da Rosa e). Edi- 
tor responsavel e collaborador da Trombeta 
Lusitana, periodico anti-liberal que se pu- 
blicou em Lisboa nos annos de 1822 e 1823, 
e que reappareceu em 1828, mas, ao que pa- 
rece, com diversos collaboradores. Nada mais 
se sabe a respeito de Manoel Joaquim da 
Rosa e Silva. 

Silva (Candido Antonio de Oliveira e). 
Professor regio de latim na villa de Punhete, 
hoje Villa Nova de Constança, viveu no prin- 
cipio d'este seculo, e publicou em 1799 uma 
Noticia analytica das aguas ferreas da villa 
de Punhete, seu modo de obrar, molestias em 
que são proprias e direcções para seu uso, e 
em 1401 um Aviso aos estudantes de gramma- 
tica latina sobre o modo mais facil de estudar 
e analysar os periodos latinos, por mais exten- 
808 e embaraçados que sejam. 

Silva (Luiz da). Filho de Diogo da Sil- 
va, herdeiro da casa de Vagos, foi vedor de 
fazenda e conselheiro d'estado no tempo de 
D. Sebastião. Ficando captivo na batalha 
d'Alcacer, quando depois voltou ao reino 
D. Henrique o mandou prender a titulo de 
serem elle e seu cunhado Christovão de Ta- 
vora és principaes motores da jornada d'Afri- 
ca. M. com 36 annos a 25 de setembro de 
1580. 

silva. (D. João da). Official do nosso 
exercito no seculo xvir. N. em Elvas no anno 
de 1630, foi tenente general de cavallaria 
no Alemtejo distinguindo-se na guerra da 
Restauração e m a 11 de fevereiro de 1712. 

Silva (Luiz da). Officiul do nosso exer- 
cito no seculo xvir. Foi coronel do regimen- 
to da armada e passando no Brazil com o 
conde de Villa Pouca foi ahi mestre de cam- 
po-general e general da armada. M. em 1661. 

silva (João Gomes da). Alferes mór e 
copeiro-mór de D. João 1. Foi senhor de La- 
gos e outras terras, alcaide-mor de Monte- 
mor-o-Velho, acompanhou D. Beatriz filha 
de D. João 1 a Inglaterra onde ella ia casar 
com o conde de Arundel, e por ultimo foi 
embaixador em Castella. 

Silva (D. Philippe da). Filho do 4.º conde 
de Portalegre, n. em 1589. Serviu como ca- 
pitão de cavallaria em Flandres, foi tenente 
general de cavallaria e mestre de campo ge- 
neral no estado de Milão, general da caval- 
laria e das armas hespanholas no Palatina- 
do, governador do exercito de Flandres, ge- 
neralissimo das armas na Catalunha, e con- 
selheiro d'estado de D. Philippe 111. M. em 
fins de 1645. 


Silva (D. João da). Filho do 4.º conde | 


de Portalegre, n. no 1.º de junho de 1586. 
Foi deputado do Santo Officio de Lisboa e 
do conselho geral do Santo Officio, capellão 
mór de D, Philippe 1r é do seu conselho. 
Foi nomeado bispo de Viseu, mas não accei- 
tou a mitra. M, a 12 de agosto de 1634. 

Silva (D. Alvaro da). Filho do 1.º mar- 
quez de Gouveia, foi conego da sé de Coim- 
bra e depois fazendo-se religioso capucho 
trocou o nome pelo de fr. Alvaro de S, Boa- 
ventura. Posteriormente foi bispo da Guarda 
em 1671 e de Coimbra no anno seguinte, f. 
a 21) de janeiro de 1683. 

Silva (Luiz da). Senhor de Vagos e al- 
caide mór de Lagos, passou a Castella em 
seguida á revolução de 1640 e lá recebeu o 
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titulo de conde de Vagos e o posto de mes- 
tre de campo. Serviu na Catalunha, esteve 
em Londres e m. com 31 annos. 

silva (Diogo da). Alcaide- mór de Lagos, 
regedor das justiças e embaixador no conci- 
lio de Trento. M. a 26 de setembro de 1556. 

Silva (Estevão José Rodrigues da). Foi 
no principio d'este seculo administrador da 
EEE de Bulhões e editor de algumas 
obras que ali imprimia e parece até que se- 
ria d'elle alguma das seguintes: 

Sentimentos patrioticos do muito honrado 
juiz do povo de Lisboa na occasião em que 
violentamente se mandou pelo governo fran- 
cez proceder å supplica de um novo res, etc. 
— 1808; 

Historia da reforma protestante em Ingla- 
terra e Irlanda, traduzida do inglez de Gui- 
lherme Cobbett—1827; 

Exame critico e historico do livro dos 
martyres de fogo, em que se mostram os er- 
ros, Jalsidades e exagerações d'aquella obra 
fraudulenta, traduzida do inglez de Guilher- 
me Eusebio Andrews. — 1828. 

silva (Antonio Delgado da). Desembar- 
gador da Casa da Supplicação, n em Tho- 
mar e durante os annos de 1825 a 1830 pu- 
blicou em seis tomos uma Collecção da le- 
gislação portugueza, desde a ultima compila- 
ção das Ordenações. Estes seis volumes abrane 
gem todas as leis que se promulgaram entre 
os annos de 1750 e 1820. Nos annos de 1842 
a 1847 publicou em tres volumes um Sup- 
plemento que abrange o mesmo periodo da 
Collecção. 

«Na falta de outra collecção, feita oficial- 
mente, diz Innocencio, e por auctoridade pu- 
blica de todas as leis extravagantes publi- 
cadas durante o referido periodo, é esta & 
mais completa e accreditada. » 

Antonio Delgado da Silva m. a 29 de agos- 
to de 1850. 

Silva (Carlos Vieira da). Sabe-se apenas 
d'este escriptor que foi um dos que entra- 
ram mais vchementemente na famosa cam- 
panha dos sebastianistas, combatendo contra 
José Agostinho de Macedo. Foi em 1810 que 
publicou os seus dois folhetos, intitulados: 

Os Anti Sebastianistas, que consagra iao 
ill = gr. J. C. P. F. B. seu auctor um certo 
rapaz; 

Tratado de paz entre os sebastianistas, o 
seu crilico e os apologistas da crença sebas- 
tica. 

Silva (Felix de Valois e). Auctor de um 
folheto intitulado: Descripção das aguas mi- 
neraes nas furnas da ilha de S. Miguel, offe- 
recida ao ill =º e ex ™ gr, Martinho de Mello 
e Castro, impressa em 1798. Era em 1805 
meirinho do juizo dos degradados, mas já o 
seu nome não apparece no almanack de 1807, 
o que faz suppor que houvesse morrido no 
intervallo. 

Este folheto é hoje rarissimo, encontra-se 
porem reproduzido no Jornal Encyclopedico 
de maio de 1793, com uma estampa gravada 
a buril. 

Silva (Antonio Theodorico da Costa e). 
Poeta dos fins do seculo passado e princi- 
pios do actual. «Não me consta, diz Inno- 
cencio, que imprimisse alguma de suas nu- 
merosas composições; porém sei que deixára 
manuscripto e prompto para a imprensa um 
grosso volume de Poesias, que em 1829 tive 
occasião de examinar por favor de seu filho 
Roberto Theodurico da Costa e Silva, meu. 
condiscipulo no curso da Academia Real de 
Marinha, fallecido ha poucos annos na Afri- 
ca, no posto de capitão-tenente da armada, 
D'este volume trasladei algumas peças que 
julguei melhores, as quaes conservo na mi- 
nha collecção de ineditos.» 

Silva (Fr, Antonio da Purificação e), 
Franciscano da congregação da Ordem Tete 
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ceira, foi na sua ordem mestre de casos de | pelo grande talento que manifestára, que se 


consciencia, e procurador jubilado. Em 1773, 
1783 e 1790, publicou os tres volumes da 
traducção do Cathecismo Evangelico Litteral 
e Mystico do padre Placido Olivier. Esta 
traducção mandou-a imprimir o bispo de 
Beja, D. fr. Manoel do Cenaculo. Fr. Autonio 
da Purificação nascêra em 17383, e m. já no 
seculo XIX. 

silva. Freguezia do concelho de Valen- 
çn, districto de Vianna, diocese de Braga. 
orago Santa Maria, 101 fogos, 433 hab., sen- 
do 200 homens, 233 mulheres. Tinha 81 fo- 
gos-em 1768. Está annexada ecclesiastica- 
mente á freguezia de Silva (S. Julião). Ti- 
nho 81 fogos em 1768. Entre os logarejos 
d'esta freguezia contam se a Crujeira, onde 
ha restos de uma antiga fortaleza, a Mador- 
ra, o Arraial da Silva onde ha restos de uma 
trincheira construida em 1801. 

wilva (Agostinho da). Apparece com este 
nome uma obra impressa em 1737 e que se 
intitula Historia comica de Cefalo e Pro- 
cris, que no theatro publico da casa da Mou- 
raria se ha de representar n'este anno de 1731. 
E’ uma opera comica no genero das de An- 
tonio José da Silva, e Innoceucio até suppõe 
com certa verosimnilhança, que será obra d'el- 
le impressa com o nome supposto, por se 
achar já preso o auctor nos carceres do San- 
to Oflicio. Se assim não é, e se Agostinho da 
Silva existiu realmente, não ha d'elle noti- 
cia alguma, nem Barbosa o menciona na sua 
Bibliotheca Lusitana.. 

silva (Elias Alexandre da). Escriptor 
brazileiro, ao que parece, e natural do Rio 
de Janeiro. Foi militar na ilha de Santa Ca- 
tharina, e em 1778 imprimiu a seguinte obra: 
Relação ou noticia particular da infeliz via- 
gem da nau de Sua Magestade Fidelissima 
Nossa Senhora da Ajuda e S. Pedro de Al- 
cantara, do Rio de Janeiro para Lisboa em 
1778. 

silva (Francisco Carlos da). Escriptor 
do seculo passado, e que se diz professor de 
mathematica no frontespicio das obras que 
imprimiu, e que escreveu o Theatro univer- 
sul de novidades publicas, marciaes e elemen- 
lares, e prognostico para o anno de 1157, ete., 
e obra egual para o anno de 1758 e para o 
de 1759 e para o de 1760. 

silva (Henrique José da). Foi juiz de 
fóra em Arronches, e escreveu uma obra in- 
teressante, que infelizmente ficou manuscri- 
pta e que se intitula Relação da entrada e 
successos das tropas hespanhulas, e movimen- 
tos do exereito portuguez na provincia do 
Alemtejo: no dia 20 de maio até 6 de junho 
do presente anno, em que foram em Badajoz 
assiynados os tratados da paz entre as tres 
potencias de Portugal, Hespanha e França 
pelos seus plenipotenciarios Luiz Pinto de 
Sousa, D. Manuel de Godoy e Luciano Bona- 
parte. Escripta em agosto de 1801. Segundo 
diz Innoceucio, que viu o manuscripto, é um 
4.º de 63 folhas. 

silva (João Carlos da). Escriptor portu- 
guez do seculo passado, traduziu do francez 
e publicou em 1153 em tres tomos uma obra 
do padre Noel Reynauld da Companhia de 
Jesus intitulada: Origem antiga da physica 
moderna, ’ 

silva (Bartholomeu Alvares da). D'este 
escriptor se sabe apeuas que em 1764 impri- 
miu em Coimbra uma Collecção de palavras 
familiares portuguezas, francesas, latinas e 
britannicas, com uma breve instrucção para 
perceber e ainda fallar o idioma frances. 

silva (Antonio Alves da). Medico por- 
tuguez, n. na ilha da Madeira a 13 de setem- 
bro de 1822, formou-se em medicina pela 
universidade de Coimbra, e. passando depois 
A Paris, ali se doutorou em 1848, conceden- 
po-se-lhe ató, como prova de consideração 


doutorasse gratuitamente. A these do seu 
doutoramento escripta em francez, e publi- 
cada n'esse anno de 1848 em que se douto- 
rou, versa sobre a febre typhoide. 

Voltando á sua patria foi nomeado de- 
moustrador de anatomia na escola medico- 
cirurgica do funchal, e estava desempenhan- 
do essas funcções, quando morreu prematu- 
ramente a 19 de janeiro de 1854. Deixou 
apenas, como prova do seu talento, a these 
que já citimos, um artigo intitulado o Me- 
dico e publicado na Hevista Academica de 
Coimbra, e parece que algumas composições 
manuscriptas. 

Silva (Francisco de Carvalho da). Sabe- 
se d'este escriptor apenas que traduziu do 
latim, addiccionou e publicou em 1764 uma 
Vida do admiravel padre S Theotonio conego 
regular e primeiro prior do real mosteiro de 
Santa Cruz de Coimbra, 

silva (Julião Fernandes da). Medico do 
seculo xvilr, que vivia na Madeira e exerci- 
cia clinica no Funchal, e que publicou, im- 
primindo se em Lisboa, uma obra com este 
titulo: Exame de sangradores. 

Silva (José Maria Alves da). Um dos 
muitos patriotas que desabafaram em 1821, 
explicando o que pensavam ácerca de todas 
as coisas do paiz, era professor de latiuidade 
e de grammatica latina em Lisboa, e pres- 
bytero secular 

Publicou em 1821 nm folheto intitulado: 
Memoria primeira sobre os abusos introduzi- 
dos na educação geral da mocidade, na insi- 
nuação dos professores particulares, das au- 
las regias, dos collegios e da Casa Pia, feita 
e dada á luz para utilidade da mesma moci- 
dade. 

silva (João Gomes da).V. Tarouca (Con- 
de de). 

silva (Francisco Borges da). Engenheiro 
e poeta portuguez, n. em Cascaes no anno de 
1789, e, seguindo a carreira militar, foi no- 
meado rapidamente capitão de engenheiros. 
Foi mandado depois com o posto de major 
para a iiha de S. Miguel, onde executou va- 
rios trabalhos de um modo que lhe não faz 
muita honra, segundo a opinião de Joio An- 
tonio Garcia de Abranches na sua Historia 
do ilheu de Villa Franca do Campo, e esta- 
mos convencidos cffectivamente que Borges 
da Silva devia ser um mediocre engenheiro 
militar. Partiu para S. Miguel pouco antes 
de 1810; ora um moço oficial de engenhei- 
ros que, no principio da tremenda guerra da 
Peninsula, e quando se tratava de construir 
as linhas de Torres Vedras, é mandado for- 
tificar a ilha de S. Miguel, não nos parece 
que mereça muito as honras de engenheiro 
potavel. 

Mais de dez annos esteve Francisco Bor- 
ges da Silva n'essa ilha, ali foi promovido a 
tenente coronel, e ali m. a 25 de novembro 
de 1820, apenas com 32 annos de edade, sen- 
do sepultado na egreja parochial de S. José, 

Parece que Francisco Borges da Silva 
se occupou tambem do projectado molhe 
de Ponta-Delgada. Mas o que elle fez com 
abundancia foram versos, umas odes a Ca- 
valcanti de Albuquerque, governador que 
foi da ilha de S. Miguel, impressas em 1815, 
umas odes pindaricas ao principe regente, a 
D. Maria 1, um hymno de el-rei D. João vi, 
por occasião d'elle ser acclamado, uma ode 
a Filinto Elysio. Diz Innocencio que essas 
poesias não são destituidas de merecimento, 
que tem certo colorido, viveza de imagens, 
etc. Em prosa publicou varios artigos todos 
no Investigador Portuguesa, onde inserio tam.» 
bem os versos a que nos referimos. N'esses 
artigos tratava do estabelecimento de pha» 
roes na ilha de 8. Miguel, do projecto para 
a construcção de um porto na mesma ilha, é 
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avalysava e desmentia violentamente algu- 
mas aflirmações da Historia das ilhas dos 
Açores. 

silva (Joaquim José Ventura da). Fa- 
moso calligrapho portuguez e excellente pro- 
fessor de instrucção primaria e secundaria, 
funceções que exerceu por largos annos em 
Lisboa, n, n'esta cidade a 14 de março de 
1777, e m. com 72 anuos a 5 de setembro de 
1849. Deixou impressas as seguintes obras; 

Regras methodicas para se aprender o cas 
racter da letra ingleza, acompanhadas de 
umas noções de arithmetica. Oferecidas ao 
serenissimo senhor D. Pedro, principe da Bei- 
ra. Lisboa, 1803. Era acompanhada esta obra 
pelo retrato do auctor, feito por seu irmão 
Henrique José da Silva que foi pintor notavel, 
Saiu reimpressa, correcta e augmentada em 
1819 com o titulo Regras methodicas para se 
aprender a escrever todos os caracteres de le- 
tras, acompanhadas de uma completa arith- 
metica e de um appendice de geographia. Te- 
ve esta obra terceira edição em 184L. 

Regras methodicas para se aprender a es- 
crever os caracteres dus letras ingleza, portu- 
gueza, aldina, romana, gothica-ttalica e go- 
thica-germanica. O livro compõe se de 43 
traslados, desenhados pelo auctor e grava- 
dos por Lucio e Freitas—Lisboa, 1803; 

Descripção topographica da nobilissima 
cidade de Lisboa e plano para a sua limpe- 
za e conservação da saude de seus habitantes 
— 1835; 

Novo methodo de ensinar e de aprender a 
er; 

Orthographia da lingua portugueza, redu- 
zida a regras geraes e especiaes. Com um ap- 
pendice e um novo methodo de ensinar e de 
aprender a ler o portuguez— 1834. 

Silva (Padre José Amaro da). Presbyte- 
ro secular, natural de Guimarães, de quem 
se sabe apenas o que acabamos de dizer 6 
tambem que viveu na segunda metade do 
seculo xvi. Publicou em 1780 uma traduc. 
ção em prosa do Paraizo Perdido de Milton, 
feita porem não sobre o original mas sobre 
a traducção franceza, e accrescentada com 8 
traducção do Paraizo Restaurado do mesmo 
Milton e com as notas de Luiz Racine. Essa 
traducção reimprimiu-se em 1830. 

Publicou ainda uma traducção do Com- 
pendio historico de todas as sciencias e artes, 
impressa em “1780 e tantos e reimpressa,em 
1838, e finalmente a versão do Diccionario 
philosophico da religião do abbade Nonotte, 
de que Innocencio viu uma edição feita em 
1820, que suppõe não ser a primeira, 

silva (Padre José Joaquim da). D'elle 
consta apenas que era natural de Evora, è 
que publicou em 1814 uma memoria histori- 
ca intitulada Evora lastimosa pela deplora- 
vel catastrophe do fatal triduo de 29, 30 e 31 
de julho de 1808. Memoria historica dos acon- 
tecimentos relativos especialmente ás corpora- 
ções ecclesiasticas de um e outro sexo. Tem 
1º e 2.º parte. | 

Silva (Fr. José Leonardo da). Prégador 
dos fins do seculo passado e principios do 
actual, inimigo acerrimo de José Agostinho 
de Macedo, que o tratou por consegtinte 
com pouquissima caridade, como era seu,U%o 
e costume. Pertenceu å seita d'aquelles se- 
bastianistas, que luetaram com José Agosti- 
nho de Macedo, e que eram afinal de contas 
muito pouco sebastianistas. N. em Monte- 
mór-o Velho entre 1764 e 1770, e m. ao quê 
parece em 1828. 

Ha d'elle publicado um sermão em bonra 
da abrilada que prégou em Leiria em 1829, 
Tambem se lhe attribue o folheto intitulado 
O Feitiço voltado contra o feiticeiro, ou o at 
ctor do folheto intitulado « Os Sebastfanttass 
convencido de mau christão, mau vassallo, 
mau cidadão e o maior Ge todos 08 tolon, 
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lheto impresso em Londres em 1810. Egual» 
mente se lhe attribue a edição commentada 
das Trovas do Bandarra feita eu Londres 
em 1809. 

silva (Thomaz Antonio da). Professor 
de grammatica latina do seculo passado. Foi 
natural de Leiria, e mestre de latim em Pon- 
te de Lima e em Vianna do Minho, Em 1779 
imprimiu um livro intitulado: Nova institut- 
ção da grammatica latina, dividida em tres 
partes: 1.º da declinação dos nomes com 
seus generos, e das conjugações dos verbos 
com seus preteritos; 2.^ das regras geraes da 
concordancia e regencia, por methodo muito 
claro; 3:* da quantidade das syllabas e accen- 
tos com uma explicação dos versos mais fa- 
ceis para os principiantes. 

- Este desgraçado professor parece que ten- 
ton seguir o movimento do seu seculo, e que 
prestou ouvidos ás maximas dos philosophos 
francezes; caiu-lhe logo em cima a Inquisi- 
mé ainda vigorosa, apesar de a ter mutila- 

o poderosamente a mão energica do mar- 

ques de Pombal, e, accusado de negar a 
confissão auricular, à immortalidade da alma, 
o sexto preceito e os infernos, de se confes- 
sar e de commungar eacrilegamente, foi con- 
demnado por sentença do Santo Officio de 
Coimbra proferida no auto de fé de 26 de 
agosto de 1781 a scr, como hereje e aposta- 
ta, recluso em Rilhafolles. Provavelmente 
ali m. 

silva (Francisco Manoel da). Celebre 
musico brazileiro, n. no Rio de Janeiro a 21 
de fevereiro de 1799. Revelando desde mui 
to novo grande tendencia para a musica, foi 
discipulo predilecto do famoso padre José 
Mauricio, e era ainda bem adolescente, quan: 
do compoz um Te-Deum, que enthusiasmou 
o principe real D. Pedro, notavel musico 
tambem, a ponto de que lhe prometteu man- 
dal o estudar a Italia. 

Tautos acontecimentos importantes sobre- 
vieram depois que o principe real nunca 
mais se lembrou da sua promessa, e Fran- 
cisco Manoel da Silva, victima demais a 
mais, segundo se assevera, das rivalidades 
de Marcos Portugal e José Mauricio, lá se foi 
desenvolvendo como poude, sem protecção, 
no seu obscuro logar de violoncellista pri- 
meiro e de violinista depois da orchestra da 
real camara. 

Author do hymno nacional do Brazil, ten- 
do fundado em 1833 a Sociedade de Benefi- 
cencia Musical, tendo publicado eim 1838 e 
dedicado ao imperador um compendio de 
musica para 0 Imperial Collegio D. Pedro rr, 
foi nomeado em 1841 compositor de musica 
da imperial camara, em 1842 mestre da ca- 
pella imperial, e finalmente foi elle o fun- 
dador do Conservatorio do Rio de Janeiro e 
o iniciador da Sociedade Philarmonica da 
mesma cidade, 

«Distinguiu-se, diz Joaquim Manoel de 
Macedo como fertilissimo compositor. N'essa 
inexcedivel fertilidade, a que muitas vezes 
por extrema bondade, e condescendencia se 
sujeitava a empenhos de amigos, e de irmãos 
de arte, deixou elle composições, que não 
honoroficam o seu genio. 

. O mau gosto popular, e a influencia do 
theatro italiano arrancaram de sua fecun- 
dissima inspiração protectora de interesse 
alheio, ladainhas c missas, que elle proprio 
desapprovava; mas em compensação deixado 
livre, sem a oppressão de exigencias de ar- 
tistas musicaes que lhe pediam pão a preço 
do mau gosto do publico que sem devoção 
Beria Bellini e Donizetti na egreja, Fran- 
cisco Manoel deixou missas, Te Deum, La- 
dainhas, musicas sacras emfim que Haydn 
e Mozart applaudiriam com enthusiasino. 

| Ninguem sabe o numero dos romances, 
cantos de caracter nacioual chamados popu- 
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larmente modinhas, que sairam d'aquella al- 
ma e d'aquelle coração inspirados. 

Reunidas as suas obras musicaes de todos 
os generos e principalmente as sacras for- 
mação muitos e grossos volumes. 

E como e quando a não ter sido artista de 
genio, escreveria tanto Franciaco Manoel? 

A capella imperial, o Conservatorio de 
Musica, a Sociedade de Beneficencia Musi- 
cal, a Philarmonica por alguns annos, o thea- 
tro italiano depois por algum tempo, as gran- 
des festas e solenidades religiosas o ata- 
refavam sem cessar: prestigioso e habilissi- 
mo mestre era exigido com empenho para 
ensinar cauto e piano pelas principaes fami- 
lias du capital: ser discipula de Francisco 
Manoel era titulo de ufauia para as jovens 
senhoras. 

Francisco Manoel tinha sempre tomadas 
todas as horas do dia, e boa purte das noi- 
tes: parecia pois que uão lhe ficaria tempo 
algum para compôr: elle porém era prodi- 
gioso no improviso e em actividade. Compu- 
nha, chegando a casa, e emquanto esperava 
o jantar; compuuha, aproveitando a hora por 
acaso sem trabalho; compunha em socieda- 
de e no fervor de geral conversação, e com- 
pondo, escrevia com rapidez e segurança, 
que inaravilhavam.» 

Com setenta annos de edade, considerado 
como o patriarcha da musica no Brazil, 
Francisco Manoel da Silva morreu uo Rio 
de Janeiro a 18 de dezembro de 1865, tendo 
tido o jubilo de ver já alvorecer uma das 
boas glorias da musica moderna, e a grande 
gloria musical brazileira, Carlos Gomes. 

silva. Musico brazileiro do principio 
d'este seculo, tocava clarinete na orchestra 
do theatro lyrico, e ua capella real. Diz o 
sr. Joaquim de Vasconcellos que era consi- 
derado o primeiro artista do Brazil n esse, 
instrumento. 

silva (Antonio da). Notavel musico por- 
tuguez dos fins do seculo passado e principios 
do actual, foi discipulo predilecto de David 
Perez, e, graças a essa eflicaz protecção e a 
essa recommendação valiosa, não tardou a 
entrar na capella real da Ajuda ccmo orga 
nista e compositor. A sua estreia no genero 
sacro foi com o Oratorio: Gioas, re di Giu- 
dá, que se cantou na camara real de Ajuda 
em 1778, sendo os executantes os artistas 
Reyna, Orti, Ripa, Torriani, Puzzi e Fer- 
racuti. O oratorio agradou, e no anno imme- 
diato executou se na sala de musica de Que- 
luz uma serenata sua, a Galathas, que teve 
um verdadeiro triumpho. Uma das arias d'es- 
sa serenata: AA! tace, Alcide amato, couquis- 
tou immensa popularidade, e Ferracuti can- 
tava a adıniravelmente. Ainda annos depois 
nas salas em que Ferracuti apparecesse era 
inevitavel pedirem-lhe que cantasse o Ah! 
Tace, Alcide amato. O marquez de Rezende, 
tão conhecedor da nossa historia intima do 
sezulo passado, affirma que Antonio da Silva 
era um contrapontista insigne e que se pode 
considerar como o predecessor de Marcos 
Portugal. 

Em 1782 entrou pelos dominios da opera, 
e escreveu uma intitulada: Calirrhoé in Si- 
ra. Era em dois actos, e cantou se em Queluz. 

Ainda ha d'este compositor conhecida uma 
Missa a 4 vozes em ré, e muitas outras coi- 
sas escreveu, que, se não se perderam, pelo 
menos jazem ignoradas, porque o nosso des- 
cuido é tamanho que de musicos como este, 
notaveis realmente, e que vivêram em epoca 
recente, nem a data da morte se conbece, co- 
mo se não conhecem particularidades bio- 
graphicas; de Antonio da Silva sabe apenas 
o sr. Joaquim de Vasconcellos que se entre- 
gou com bastante zelo a essa especialidade 
das biographias musicacs, sabe apenas que 
vivia ainda em 1817. 
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Silva (Braz Soares da). D'este musico 
portuguez sabe-se apenas que foi freire da 
ordem militar de Christo, e reitor do colle- 
gio real dos mevinos orphãos de Lisboa, e, 
além d'isso, que foi mestre do famoso João 
da Silva Moraes, e tel-o sido é exactamente 
o que lhe dá entrada n'este Diccionario. 

silva (Gomes da). Compositor e pianista 
portuguez ou de origem portugueza, escre- 
veu seis sonatas para piano, que em 1780 
existiam no Westphalisçãe Musikhandlung, 
onde Gerber as viu. 

silva (João Cordeiro da). Celebre maes- 
tro portuguez, de quem se pode dizer que 
apenas se conhecem as obras, porque não sa 
sabe quando nasceu, suppoudo se apenas que 
não podia ter nascido depois de 1744, por- 
que 117614 é a data da sua primeira opera, 
e em 1763 já elle tinha authoridade para 
aconselhar Solano e publicar o seu livro, @ 
para que Solano publicasse a carta quando 
imprimiu o livro. Finalmente sabe se ainda 
que morreu nos principios do seculo x1x, cons- 
tando que já era fallecido em 1817. 

Suppõe-se, mas muito vagamente, que João 
Cordeiro da Silva audou a estudar em Napo- 
les, sabe se que foi organista e compositor da 
capella real da Ajuda, consta que a 12 de 
agosto de 1763 residia no Bom Successo, 
porque é d'esse sitio que data a carta que 
escreveu a Solano, aconselhando o a que 
publicasse a sua obra que elogiava muito. 
Nada mais se sabe a seu respeito senão a 
lista das suas operas que é a seguinte, que 
extractamos textualmente do livro do sr. 
Joaquim de Vasconcellos: 

Arcadia in Brenta, representada no thea- 
tro do paço de Sulvaterra por Maruzzi, Vas- 
ques, Orti, Leonardi, Cavalli, Principi e Gior- 
getti; 

Il Natale di Giove, cantada em Queluz em 
1778; 

Idalide e Cambise, cantada na Ajuda em 
1780 por Orti, Reina, Torriani, Ripa, e Toti; 

Il Ratu di Proserpina, cantada em Que- 
luz em 1784 por Ferracuti, Ripa, Reina e 
Marini; 

Archelao, cantada em Queluz em 1785 por 
Torriani, Marini, Ferracuti, Reyna e Ripa; 

Megara tabana, cantada em 1788 na Aju- 
da por Gelati, Reina, Policarpo, Marini 6 
Ferracuti; 

Telemaco nell'isola di Calypso, cantada em 
Queluz em 1788 por Marini, Ferracuti, Reyna 
e Ripa; 

Lindani e Dalmiro, cantada na Ajuda em 
1789 por Gelati, Reina, Marrochiui, Scletti- 
ni, Manna, Capellani, e Bartolini; 

Philemon e Baucis, cantada em 1789; 

Compoz ainda um oratorio intitulado: Sa- 
lomé, mãe dos sete martyres Machabeus, que 
foi cantada na Ajuda em 1783 por Torriani, 
Reina, Ripa, Ferracuti e Venturi. Compos 
ainda um certo numero de modinhas. 

silva (Fr. José Marques de Sauta-Rita). 
Distincto compositor e pianista portuguez, 
n. no Alemtejo nos fins do seculo passado, 
foi discipulo de João José Baldy, chegou a 
mestre de capella na Bemposta no tempo de 
D. João vı, e teve escola de que sairam al- 
guns musicos distinctos, entre outros Miró, 
Xavier Migone, Fradesso Bello, Iunocencig 
dos Santos, etc. 

José Marques era tambem optimo orga- 
nista. Às suas missas año celebres e ainda 
se executam muitas vezes nas festas religio, 
sas. Algumas são de um estylo severo, grau. 
dioso, e denotam boa inspiração melodica, 
outras mais fracas, denunciam que o auctor, 
escrevendo precipitadamente, se deixou ar- 
rastar para moldes velhos, ou não curou co- 
mo devia da pureza e da correcção da for- 
ma. Tambem as suas composições para pia- 
DO, sonalas, variações etc, posto que não pos- 
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sam equiparar-se ás obras primas do genero, 
revelam comtudo uma certa elegaucia, e fres- 
cura de imaginação. 

As musicas sacras que fr. José Marques 
deixou são nove missas, varios motetes, um 
miserere, dois Credos, dois Te-Deuns, oito 
psalmos, varios responsorios e matinas. Às 
musicas profanas são umas sonatas, € umas 
variações sobre o thema Giá la notte si avic- 
cina. 

Fr. José Marques de Santa Rita e Silva 
m. em 1837. 

silva (Polycarpo José Antonio da). Can- 
tor portuguez muito notavel, viveu nos fins 
do seculo passado. Beckford, o opulento in- 

lez que viajara por todo o mundo, que resi- 
ira ougos annos na Italia, chama-lhe fa- 
moso tenor, admiravel pela bravura e rapidez 
da sua execução. Pois Beckford ero um ex- 
cellente e finissimo apreciador. Aqui mesmo 
em Lisboa Polycarpo encontrava rivaes, que 
não eram para desdenhar como Ferracuti, 
Reyna e outros ainda; ora o tenor Polycarpo 
gobresaia a todos. Um dos seus papeis mais 
notaveis foi o de Lysandro na opera de An- 
tonio Leal Moreira Gli erri spartani, papel 
que creou em Queluz em 1788. 

Foi tambem compositor este Polycarpo, 
escreveu um trecho intitulado a Primavera, 
em nove nocturnos musicaes sobre versos de 
Metastasio, trecho que foi impresso em 1787. 
Segundo conta Beckford, Polycarpo cantava 
muito nas salas, acompanhando-se a cravo. 

silva (Alberto José Gomes da). Compo- 
sitor e organista portuguez que viveu nos 
fins do seculo passado, e escreveu e impri 
miu em 1758 uma obra assim intitulada: 
Regras de acompanhar para cravo ou orgão, 
e ainda tambem para qualquer outro instru- 
mento de vozes, reduzidas a breve methodo e 
facil percepção, dedicadas a S. M. F. D. Jo- 
sé I. 

“São exercicios, que no dizer de Fétis, bom 
apreciador, como pode imaginar se, não re- 
velam grande merecimento no seu auctor. 
Segundo diz porem o sr. Joaquim de Vas. 
concellos, a obra não é mais do que um re- 
sumo de regras e de preceitos elementares, 
sem pretenções a compendio ou livro de dou- 
trina. 

Nào passaremos adiante sem notar uma 
pequenina injustiça do sr. Joaquim de Vas- 
concellos. Este distincto mustcographo, pos- 
suindo um exemplar d'este livro, dá-lhe o 
titulo exacto, e accrescenta em nota secca- 
mente: | 

«Não é Arte de Musica, como diz I. da Sil- 
va, Dicc. Bibliographico, vol. 1, pag. 24.» 

Ora o que Innocencio diz na tal pag. 24. 
cituda pelo sr. Joaquim de Vasconcellos é o 
seguinte: 

«Compoz e imprimiu em Lisboa no anno 
de 1758 uma «Arte ou Principios de musica» 
com este ou diverso titulo. Deve ser rara esta 
obra, porque atnda não a vi etc.» 

Não valia a pena emendar tão seccamente 
quem escreve d'este modo. 

silva (Ayres Antonio da). Musico portu- 
guez, n. em Lisboa a 15 de abril de 1700, 
sendo filho de D. Manuel Pereira Coutinho 
e de D. Maria Thereza da Silva e Tavora. 
Tinha apenas sete annos, quando, revelaudo 
grande tendencia para a musica, principiou 

a sprender essa arte, consagrando se espe- 
cialmente ao estudo da rebeca, do rabecão, 
e da flauta e violeta. O seu gosto pela mu- 
sica não o impediu de se applicar tambem ao 
eultivo das sciencias severas, como se dizia 
então. Frequentou os estudos superiores na 
Congregação do Oratorio, e formou-se em 
Coimbra, onde recebeu o grau de bacharel 
em artes. 
Em 1723 saiu de Portugal, visitou Paris, 

Alcalá e Valladolid, levado pelo ardente de- 
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sejo de saber. Escreveu diversas missas, la- 
dainhas e Te-Deuns. 

silva (Padre Manuel Nunes da). Celebre 
musico portuguez, n. em Lisboa, e, tomando 
ordens de presbytero, foi tambem professo 
na ordem de Christo, e, tendo revelado gran- 
de merecimento musical, chegou a ser mes- 
tre do seminario archiepiscopal de Santa Ca- 
tharina, e da egreja da Conceição Velha, que 
pertencia à ordem militar de Christo, em 
que foi tambem beneficiado. Parece ter sido 
em musica discipulo de Forvo, e em 1685 
publicou a seguinte obra Arte minima, que 
com semi-breve prolação trata em tempo bre- 
ve os modos da maxima e longa sciencia da 
musica. Esta obra era acompanhada com 
duas estampas, uma no frontespicio, que re- 
presenta varios instrumentos, e outra que re- 
presenta a mio dos signaes. Como poderá 
ver quem observar com cuidado o titulo, o 
auctor fez uma serie de trocadilhos com os 
nomes da notação musical d'esse tempo, a 
minima, a semi breve, à longa, a maxima, as 

prolações, os tempos e os modos. 

Divide-se em tres partes, precedidas por 
uma dedicatoria á Virgem, e um preambulo 
ao leitor, e que se intitulam: Jesumo da arte 
de canto de orgão, Summa da arte de canto- 
chão, e finalmente Tratado das explanações. 
Se querem a respcito d'este livro opiniões 
auctorisadiseimas, aqui lhes damos em segui- 
da a opinião de Forkel e a do sr. Joaquim 
de Vasconcellos: 

«N'esta obra não só se ensinam os prin- 
cipios fundumentaes da musica, mas tam- 
bem n'ella demonstra o auctor minuciosa- 
mente a ligação que existe entre a sciencia 
musical e os outros conhecimentos secula- 
res e religiosos. —O sabio critico allemão, 
commenta o sr. Joaquim de Vasconcellos, 
talvez illudido por aiguma informação par- 
cial, foi benevolo em demasia, porque a ma- 
neira como Nunes da Silva pretende mostrar 
a tal ligação, não pode ser mais extravagan- 
te. Qualquer individuo se poderá convencer 
da verdade das nossas afirmações, lendo só 
o primeiro capitulo do Tratado das explana- 
ções, Dos louvores da musica e do modo que 
d'ella se deve usar, e o seguinte Da invenção 
da musica e pessoas insignes que a augmen- 
taram e n'ella floresciam.» 

O sr. Joaquim de Vasconcellos é compe- 
tentissimo n'este assumpto, contudo muitas 
veses no faz ^n desconto suficiente á diffe- 
rença dos tempos, e exige para considerar 
uma obra util e boa que empregue uns me- 
thodos modernos, o que não é facil a um es. 
criptor fradesco do seculo passado. E já que 
fallamos no sr. Joaquim Vasconcellos deve- 
mos dizer que se equivoca de um modo no- 
tavel dando Manoel Nunes da Silva como 
nascido em 1678, ao passo que dava ao mes- 
mo tempo a Árte minima como impressa em 
1685. S. ex.º não reparou que, por muito tola 
que fosse a Arte minima, não podia ter sido 
escripta por um musico de sete annos. Tam- 
bem o sr. Joaquim de Vasconcellos diz que 
Manoel Nunes da Silva foi jesuita, e não 
vemos para essa aflirmação o minimo funda- 
mento. 

A Arte minima teve mais duas edições em 
1704 e em 1725. Innocencio não dá noticia 
d'esta ultima edição, que é apontada apenas 
pelo sr. Joaquim de Vasconcellos. 

Ignoram-se as datas do nascimento e da 
morte do padre Nunes da Silva. 

Silva (Fr. Bernardino da). Monge cister- 
ciense, n. em Lisboa em 1569 ou 1570, e, 
vestindo em 1585 o habito de 8. Bernardo, 
foi mestre no convento de Ceiça, e douto- 
rou se depois em theologia na universidade 
de Coimbra, em 1622. Exerceu na sua ordem 
os cargos de procurador geral, confessor 
das freiras de Arouca, abbade do convento 
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d'Odivellas, prior d'Alcobaça e definidor’ 
Barbosa Machado diz que elle era sobrinho 
de fr. Bernardo de Brito, mas fr. Fortunato 
de S. Boaventura contesta o facto, allegando 
que elle era apenas amigo e apologista do 
famoso author da Monarchia Lusitana. Mas 
ou fosse levado por motivos de parentesco, 
ou por motivos de simples amisade, é certo 
que, vendo a obra de fr. Bernardo de Brito 
vehementemente censurada por Diogo de 
Paiva do Andrade, no Exame de antiguida- 
des, saiu em sua defesa, publicando em 1620 
a primeira parte, e em 1627 a segunda da 
sua Defensão da Monarchia Lusitana. Fr. 
Fortunato de S. Boaventura canta os louvo- 
res d'esta obra, allegando que tr. Bernardino 
da Silva esmagou completamente o audacio- 
so censor, deixando o envergonhado de.ter 
ousado atacar obra tão grave como a Monar- 
chia Lusitana e auctor tão conspicuo e ver- 
dadeiro como fr. Bernardo de Brito. Barbosa 
Machado, com mais moderação do que frei 
Fortunato de S. Boaventura, nota comtudo 
que effectivamente Diogo de Paiva de An- 

drade andou mal aconselhado quando assim 

ousou aggredir um livro tão notavel como a 

Monarchia Lusitana. Os leitores que sabem 

o acervo de patranhas que fr. Bernardo amon- 

tooa na sua obra, podem avaliar o criterio 

do arcebispo e do abbade em se conspirarem 

contra o pobre Diogo de Paiva, que não fi- 

zera mais do que reivindicar os direitos da 

razão, ceusurando os disparates do chronista 

cisterciense. Fr. Bernardino da Silva ao me- 

nos o que fez foi sustentar a sua opinião 

com bom e agradavel estylo. 

Escrevera tambem elle uma obra Polyan- 
théa, mas essa ficou manuscripta, apesar de 
já ter as licenças para a imprensão quando 
o seu author m. em Alcobaça a 8 de feve- 
reiro de 1641. 

silva (Bernardo Pereira da). Juriscon- 
sulto portuguez, n. em Lisboa, e foi douto- 
rar se em Coimbra na faculdade de direito 
civil, tendo sido collegial do collegio de 
S. Paulo desde 1698. Em 1707 entrou no 
corpo docente da Universidade regendo va- 
rias cadeiras da faculdade de direito, até 
que foi despachado desembargador da Rela- 
ção do Porto, e depois da Casa da Supplica- 
ção, tomando posse d'este cargo em 1711, e 
emfim desembargador dos aggravos em 1715. 
M. em Lisboa a 28 de março de 1723. Do 
seu merito como jurisconsulto ficaram ape- 
nas umas apostillas da materia das cadeiras 
que regeu. Era tambem poeta portugues e 
latino, e alguns versos seus em ambas as 
linguas ficaram impressos, sendo seu o epi- 
taphio do tumulo do famoso Pegas. 

Silva (José Sanches da). Engenheiro 
portugues do seculo passado, era sargento. 
mór ou major, como hoje diriamos, de infan- 
teria com exercicio de engenheiro na côrte, 
segundo a pbrase de Barbosa, quando com- 
poz a seguinte obra que infelizmente ficou 
manuscripta: 

Obra pyrotechnica, dividida em tres tra- 
tados. Comprehende arithmetica por nume- 
ros, e parte de geometria especulativa e pra: 
tica, e o uso dos fogos artificiaes militares 
por mar e terra, e suas partes de que se com: 
põem, e o uso dos fogos festivos, e recreat 
vos, suas partes e medidas de que se compõem 
e no fim o appendice dos fogos antigos dot 
Egypcios, t. 

Tomo 2.º De arte de deitar bombas, que 
comprehende as bombas e seu movimento st- 
gundo a figura que descrevem, como das gra-. 
nadas e morteiros, e mais uso das mesmas bom: 
bas, e no fim um Appendice do Petardo. 

silva. Freguezia do concelho de Valen- 
ça, districto de Vianna, diocese de Brags, 
orago S. Julião, 201 fogos, 752 bab. sendo 
333 homens, 419 mulheres. Tinha 176 fogos 


SIL 


em 1768. E’ parochia antiquissima, e no seu 
territorio se vê a torre da Silva, solar da 
autiga tamilia d'este appellido. E’ uma fre- 
guezia Fa-tante rica pelos seus productos 
agricolas, e pela criação de gado. 

Sitva (Padre Bibiano Pinto da). Pres- 
bytero do habito de S. Pedro, formou se 
em canones na universidade de Coimbra, foi 
notario d, Inquisição, e, como era tamben 
familiar da casa do duque de Aveiro, D. Pe- 
dro de Lencastre, quando este era ainda 
sinplesmente marquez de Gouveia, prestou 
o seu nome para elle pnblicar nma Allega- 
ção de direito pelo sr. D. Pedro pela succes- 
são do estudo, cusa e titulo de duque de Avei 
ro, impressa em 1665, e a Sultisfução que se 
dá ao que, a furor do sr. marquez de Gou- 
veia escreveram os lentes, bachareis e advo 

dos contra o direito sulido do all.mo e ex mo 
sr. o 3r. D. Pedro, trineto por varonia e quar- 
to neto do serenissimo rei D. João II, filho, 
irmão e tio dos duques de Aveiro e Torres 
Novas, presidente que foi da justiça em estes 
reinos e do conselho de Estudo etc., impres- 
sa em 1667. Parece que estas duas obras fo- 
ram escriptas pelo proprio marquez de Gou- 
veia. 

Silva (Diogo da). Com este nome figura 
na Bibliotheca Lusitana um medico dado por 
Barbosa Machado como portuguez, mas que 
na realidade é francez, nunca esteve em Por 
tugal, nem em portrguez escreven. O seu 
verdadeiro nome era Jacques du Bois, e la. 
tinisando o nome, segundo o costume do 
tempo, escreveu as suas obras com o nome 
de Sylvius e assim enganou o erudito author 
da Bibliotheca Lusitana. | 

silva (Duarte da). Um dos muitos mar- 
tyres portuguezes que teve o christianismo 
no Japão, viveu no seculo xvi, e, tendo nas- 
cido em 1527, foi coadjutor espiritual da 
companhia de Jesus. Em 1552 incumbiu o 
S. Francisco Xavier juntamente com o pa- 
dre Balthazar Gago e Pedro de Alcaçova de 

espalhar no Japão a semente da fé christã. 
Trabalhou ardentemente, aifrontando perigos 
e asperezas aprendendo as linguas chineza e 
japoneza e assim contraiu uma grande enfer- 
midade em 1562. M. a 5 de janeiro de 15654, 
victima não do ferro inimigo ou das persegui- 
ções das auctoridades juponezas, mas do seu 
proprio zelo e da sua inquebrantavel activida- 
de. Deixa uma Carta esrripta do Japão aos 
irmãos da companhia da Didia, que depois foi 
impressa com outras em Portugal e tambem 
um Summarto de varias cartas, um: Arte da 
lingua japoneza e um Vocabulario da lingua 
japemeza. Foi,como se vê, um dos muitos que, 
com fins religiosos, prestaram serviços Å 
sciencia tornando conhecido na Europa esse 
paiz c csse idioma do extremo Oriente. 
silva (Duarte da). N. em Coimbra, to- 
mou o gråu de licenciado em canones, foi 
proto-notario apostolico e poeta de fama no 
seu tempo. Consta qne escreveu uma Des- 
cripção da serra da Estrella, e a fabula dos 
rios que d'ella nascem em versos hespanhoes. 
Esta fubnla, lenda, como hoje diriamos, foi 
tambem modernamente aproveitada pelo nos- 
so distincto poeta Luiz de Campos. Fecreveu 
tanbem um soneto à estatua do silencio e 
varios outros sonetos e decimas. Tudo ficou 
manuscripto, menos uns versos em louvor de 
livros que sairam impressos com esses ties- 
mos livros. 

silva (Fr. Francisco da). N: no sitio da 
Telha e professon em Lisboa no convento do 
Carmo em 1603, doutorou-se em theologia na 
universidade de Evora em 1624. Exerceu va. 
nos cargos na sua ordem como o de prior do 
convento da sun ordem, logar para o qual 

f i eleito em 16:5, Fm 1S8 fer eleito pro- 

pe: | Punto o seu ovane re ea a 

ram as famosas festas da canonisação de 
VOLUME XI. 
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André Corsini. M. a 12 de agosto de 1638, 
deixando munuscriptos um grande numero 
de sermões. 

silva (José Antonio de Cerqueira e). Es- 
criptor brazileiro que em 1830 imprimiu no 
Rio de Janciro um drama intitulado: Brazil 
salvo ou a discordia abysmada. 

silva (Antonio Cordeiro da). Poeta bra- 
zileiro auctor de um poema intitulado: Ma- 
ra Immaculada, poema sacro em romance 
hendecasyllubo, vfterecido à Virgem Senhora 
Nossa, que, com o especioso titulo de sua Con- 
ceição purissima, sc venera no keal Convento 
de Conceição de Beja. Antonio Cordeiro da 
Silva era natural do Rio de Janeiro, forina 
do em canones, e capitão do regimento d'a- 
quella cidade, posto para o qual nunca sup- 
pozeramos que fusse indispensavel o direito 
canonico. O seu poema foi impresso em Lis- 
boa em 1760. 

silva (José Ferreira da). Traductor por- 
luguez, viveu no principio d'este seculo. Ver- 
teu do francez e do ituliauo as seguintes obras: 
Methodo com que se governa o estado de Ra- 
gusa e Dalmucia, quando nos confins se per- 
cebe algum ataque de peste ou outro mal con- 
tagioso, Historia dos principaes lazaretos da 
Eurvpa, livros impressos em 1800, Manual 
pratico do lavrador e Observações sobre a 
propriedade da quina do Brazil em 1801, e 
Arte do louceiro em 1804, Innocencio suppõe 
que José Ferreira da Silva nascéra na nossa 
colonia brazileira. 

silva (Agostinho Nery da). Foi no secu- 
lo passado official da secretaria dos negocios 
estrangeiros, e consnl geral de Portugal na 
Dinamarca, imprimiu em 1779 uma Nova 
Grammatica da lingua ingleza, ou Arte de 
fallar e escrever com propriedade e correc- 
ção o idioma inglez, que foi adoptada por 
muito tempo nas autas tendo tido pelo me- 
nos scis edições, A ultima de que Innocencio 
teve conhecimento era de 1832. O sen auctor 
morreu, pouco mais ou menos, em 1798, 

Silva (Francisco Gomes da). Amigo par- 
ticular e dedicadissimo de el-rei D. Pedro Iv 
que tem o seu nome ligado å Carta Consti- 
tucional Portugueza, porque foi elle que a 
escreveu e registou, n. em Lisboa a 22 de 
setembro de 1791, sendo filho de Antonio 
Gomes da Silva. Baptisou se na egreja paro- 
chial de S. Julião, e em 1807 andava, com 
16 annos de edade, a frequentar humanida- 
des no seminario de Santarem, destinando- 
se á carreira ecclesiastica, quando foi cha: 
mado a Lisboa para acompanhar seu pae, 
que seguia para o Brazil a familia real, em 
cujo serviço era einpregado. Francisco, assim 
que chegou ao Brazil, foi tambem emprega- 
do no paço, como repostciro do unmero, sen- 
do em 1812 agraciado com o habito de Chris- 
to. Nomeado a 30 de outubro de 1816 juiz da 
balança da Qasa da Moeda do Rio de Janei- 
ro, acompanhou D. Pedro, que se lhe mos- 
trava muito affecto, quando este seguiu com 
o Brazil o caminho da separação da metro- 
pole. Nomeado logo em 1824, depois da pro- 
clamação do Imperio, secretario do gabinete 
imperial, superintendente das cavallariças 
impcriaes, capitão da guarda imperial, com- 
mendador da ordem de Christo, recebeu no 
anno seguinte a Carta de Conselho, e a mer- 
cê de Dignitario da ordem do Cruzeiro. 

Foi n'esse mesmo anno nomeado official 
maior graduado da secretaria do Imperio, e 
n'essa qualidade é que inseriu na Carta 
Constitncional o Francisco Gomes da Silva, 
fez, que ali se lê, e que é mais uma das in- 
congrueneias d'esse Codigo, que foi tanto å 
pressa elaborado. Um empregado brazileiro 
escrevia a Carta Constitucional portngueza 
no livro do gabinete imperial, como se o im- 
perador do Brazil podesse conceder Cartas 
Constitucionaes ao nosso paiz e registal-as no 
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gabinete imperial! Era necessario elaborare 
se depressa esse codigo, para que os dema- 
gogos de 20 lhe não passassem adiante, e ahi 
está o motivo de todas essas curiosas incon- 
veniencias. 

Em recompensa do papel que desempe- 
nhou n'esse importante assumpto, recebeu 
Francisco Gomes da Silva a comnenda da 
Torre e Espada. D Pedro nomeou o a 4 de 
abril de 1830 ministro plenipotenciario do 
Brazil em Napoles, mas Francisco Gomes da 
Silva, allegaudo o precario estado da sua 
saude, preferiu vir como particular para & 
Europa, mas conservando todos os venci- 
mentos e honras dos postos que excrcia no 
Brazil, para onde nunca mais voltou. Em 
1831 publicou em Londres umas Memorias 
oferecidas à nação brazileira. Em 1333, re- 
gressando a Lisboa onde já tremulava a ban- 
deira constitucional, foi nomeado então pelo 
duque de Bragança e regente do reino se- 
cretario da casa de Bragança, e no exerci- 
cio d'esse cargo m. a 30 de dezembro de 1852. 
Era homem muito estimado por todos os que 
o conheciam. 

silva (José Maria da Costa e). Poeta e 
critico portuguez da primeira metade d'este 
seculo, que tinha o seu valor real, mas que 
nunca foi apreciado como devia sel o, por- 
que teve a desventura de ser um dos altimos 
representantes de uma escola que findava, 
e foi por conseguinte victima do despresti- 
gio e do ridiculo, que sempre cáem sobre 
aquelles que se obstinam a seguir os velhos 
methodos, quando as escolas novas começam 
a afirmar-se com toda a energia da sua pu- 
jança e da sua mocidade. 

Filho de Francisco Antonio da Silva the] 
soureiro do Terreiro Publico de Lisboa e de 
D. Marianna Rosa dos Prazeres, n. José Mas 
ria da Costa e Silva a 15 de agosto de 1788. 

Veio ao mundo tão rachitico e debil, que 
os medicos davan lbe apenas alguns dias de 
vida. Desmentiu o prognostico, mas teve 
sempre uma infancia dcbil e atormentada 
pelas doenças, revelando porem no mesmo 
tempo um precoce talento. Foram seus pros 
fessores de instrucção secundaria, ou de hu- 
manidades, como então se dizia, os seguine 
tes: de grammatica e lingua latina José da 
Costa e Silva, de grego Mannel Moreira de 
Carvalho, de rhetorica o dr. Maximiano Pee 
dro de Aravjo Ribeiro, de philosophia racio- 
nal e moralo padre fr. José de Sousa. Apren- 
dou physica no convento de S. Vicente de 
Fóra, e theologia na Congregação do Orato- 
rio. Apesar de aprender esta ultima dontri- 
na, é certo que se destinava para a vida de 
medico, e, se não chegou a seguir essa car- 
reira, foi unicamente por cansa da morte 
prematura de seu pae e da falta de meios 
com que ficou luctando. | 

Desde muito novo, como dissemos, revelou 
talento e aptidão para a poesia. Diz-se qne 
o Passeio, um dos scus melhores poemas, foi 
composto por elle aos dezesete annos, e é 
certo que n'essa edade compoz algumas tra- 
gedias, que lhe renderam os motejos de Bo- 
cage, nem depois dos 17 annos elle as podia 
ter composto, porque Bocage as epigramma- 
tisou, e Bocage m. em 1805, exactamente 
quando Costa e Silva completava os 17 an- 
nos. Conseguira Costa e Silva ser nomeado 
oficial papelista, como então se dizia, de 
amanuense, como se diz hoje, da Meza ou 
Conscieneia e Ordens, mas pouco tempo exer- 
ceu esse emprego, porque o seu genio taci- 
turno, e a sua impaciencia de qualquer su- 
jeição tornaram lhe impossivel o cumpri- 
mento das leves obrigações de amanuense. 
Deixon o emprego e começou a viver da pen- 
na, triste recurso para um escriptor portue 
gvez, prin ipalmente n'esse tempo. O theatro 
é que podia render mais Sao so e José 
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Maria da Costa e Silva entregou-se com fu- 
ria á traducção e imitação de peças e á com- 
posição de outras originaes. Dizem que deu 
para o theatro mais de duzentas peças, ne- 
nhuma das quaes se imprimiu pelo menos 
com o seu nome. Tanbem escreveu uma al- 
luvião de Elogios dramaticos, e d'esses al- 
guns publicou. 

Foi em 1816 que um editor lhe publicou 
o Passeio, poema descriptivo realmente bem 
escripto, que Pato Moniz e José Agostinho 
de Macedo elogiaram em duas epistolas que 
acompanhavam a primeira ediçio e desap- 
pareceram na segunda. Esse poema mereceu 
a Garrett a seguinte ligongeira apreciação: 
«Não pesso fechar este breve quadro, sem 
patentear a admiração e O indisivel prazer 
que me deu o poema o Passeio do er. J. M. 
da Coeta e Silva, cuja existencia tinha a in- 
felicidade de ignorar (tão pouco sabemos 
DÓB portuguezes dus riquezas que temos em 
casa!) e não sei que tenha que invejar a 
Tbompeon e Delille, se nào for na pouca 
extensão, e, acaso dirá mais severo juiz, em 
algum verso de demasiado elmantsmo. Quan- 
to a mim, folgo de me lisovpear com a espe- 
rança que seu auctor lhe durá a amplidão e 
mais (poucos mais) retoques com que ficará 
por ventura o melhor poema d'esse genero,» 
Costa e Silva seguiu o conselho e effectiva- 
mente ampliou e retocou o poema, que na 
segunda edição feita em 1844 saiu com 4 
cantos em vez de dois. 

Em 1817 publicou José Maria da Costa e 
Silva em dois tomos uma truducção em verso 
do poema de Delille a Imaginação, depois 
entregou -se å composição de peças de thea- 
tro e de elogios dramaticus e só em 1832 
voltou a publicar um poeina original, em 
que procurou imitar o gevero romantico e 
que se intitulava Isabel ou a heruina de Ara- 
gom. Note se bem que é Aragom e não Ara- 
gão, pura ser bem edade media. Costa e 
Silva, como tudos 08 conversos por necessi- 
dade, vendo que o gosto publico se voltava 
para os romanticos, desejou acompanhar o 
gosto publico, mas acompanhou-o coxeando. 
Costa e Silva a fazer poemas romanticos 
lembra Ducis a fazer tragedias shakespea- 
reanas. Não podendo ser medieval como Vi- 
ctor Hugo o era, Costa e Silva quiz sel-o ao 
menos nas desinencias. Passou de ão para o 
om não só na Heroina de Aragom, mas tam- 
bem va Visom,o publico porém riu-se d'este 
om da idude media e Costa e Silva tornou a 
empregar o do de toda a gente. 

osta e Silva não era político, € o8 seus 
Elogios dramaticos, sempre governamentaes, 
attestam-u'o eltectivumente. Em 1821 publi- 
cou um Elogio dramatico intitulado Elysa e 
Luso ou o templo de Venus para celebrar o 
annivereario do fausto dia 15 de setembro de 
1802, e o Juramento de Marte para solemni- 
gar a abertura das córtes, pois em 1823 es- 
crevia 4 rebellião debellada para cantar o 
movimento reaccionario da jornada de Villa 
Franca, e em 1826 o Festejo dos Genios para 
cantar o auniversasio de D. Pedro iv. Dos 
elogios que citamos foram publicados os tres 
primeiros. e este ultimo estava inedito e em 
der de Iunocencio que tambem tinha outro 
intitulado: Afonso Henriques no Elysio, 
ou o fundador do reino. | 
D'aqui se vê que a coherencia politica não 
era a grande qualidade de Costa e Silva. 
Comtudo parece que não prodigalisira muito 
os elogios dramaticos ao sr. D. Miguel, por- 
ue em 1834 foi nomeado redactor da Chro- 
nica Constitucional, em substituição de Da- 
vid da Fonseca Pinto, logar para que nào 
oderia ser despachado, se tiveese dudo 

o governo de D. Miguel qualquer prova de 
afeição estando n'esse tempo como estavan 

muito accesos os reseuntimentos politicos. 
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Poucos mezes redigiu porem a Chronica 
Constitucional que no segundo semestre de 
1834 passou a ser redigida por José Frede- 
rico Pereira Moreira com o titulo de Gazeta 
Oficial do Governo. Antonio Feliciano de 
Castilho, com quem litterariamente se inimi- 
zára, perseguiu o com epigrammas por esse 
tempo, escrevendo uma elegia burlesca à 
morte da Chronica, elegia que anda publi 
cada nas Escavuções poeticas. 

Sempre com a sua preoccupação do pseu- 
do-romantismo, escreveu e publicou em 1838 
uma outra poesia intitulada o Espectro ou a 
Baroneza de Gaia, à que addicionou outro 
composto em epoca muito anterior e inti'u- 
lado Noite feliz, que pertence à escola um 
pouco licenciosa dos poemas de Parny e seus 
congeneres. O Espectro é cm quatro cantos 
e oitavas rimadas. 

Depois de perder a direcção da Chronica 
Constitucional, Costa e Silva vão ficára em 
boas circumstancias. Os seus trabalhos litte- 
rarios não bastavam pura a sua sustentação. 
Alguns amigos seus, que em 1836 faziam 
parte da vervação da camara de Lisboa, des 
pacharam no a 22 de fevereiro d'ezse anno 
director da secretaria da mesma camara, Jo- 
gar que exerceu até 1384,,em que foi despa- 
chado escrivão da camara por nomeação de 
17 de agosto d'esse anno, confirmada por 
carta regia de 17 de dezembro. 

Ein 15856 publicira Costa e Silva nm ou- 
tro poema intitulado Emilia e Leonida ou os 
amantes suevos, em dez cantos, acompanhado 
por uma traducção do poema de Lourenço 
Pignotti a Sombra de Pope. Em 1843 e 1844 
publicou as suas Poesias em tres volumes, 
encerrando o primeiro as Odes em cinco li- 
vros: Odes pindaricas, heroicas, moraes, ero 
ticas e anacreonticas, sendo ao todo 204 odes 
e um dithyrambo. O segundo volume encer- 
rava as Fabulas e os Sonetos, sendo 150 as 
fabulas e 12 os sonetos; tinalmente o tercei- 
ro comprehendia as epistolas e os epicedios, 
35 epistolas e 4 epicedios N'esse mesmo an- 
no de 1844 publicava a segunda edição, cor- 
recta e muito augmentada do Passeio. 

Preferimos muito Costa e Silva como poe- 
ta quando se entrega às suas tendencias na- 
turaes que são ns classicas, do que quando 
procura accomimodar se com o gosto roman- 
tico do seu tempo, para onde o nào chamava 
o coração. Tambem no fim da sua vida vol- 
tou às suas predilecções do principio, e ainda 
em 1852 publicou a traducção do poema de 
Apollonio Rhodio os Argonautas. Finalmente 
em 1850 principiou a publicar o seu famoso 
Ensaio biographico-critico sobre os melhores 
poetas portuguczes em 10 volumes, a respeito 
do qual diz o seguinte, parece nos que com 
demasiada benevolencia a Revista Peninsu 
lar: «Esta extensa publicação, sem ter o me- 
rito dos retratos de Sainte-Beuve e de Saint- 
Mare-Girsrdin e Gustavo Planche, é todavia 
um grande reportorio, no qual o erudito en- 
contra varisdissimas noções, que derramam 
immensa luz sobre physionomias ignoradas 
de boa litteratura. Perem o criterio nem sem- 
pre acompanha o trabalho do escriptor, e a 
authenticidade deixa às vezes de legitimar 
muitos dos documentos apresentados como 
de origem incontestada. v 

E uma profanação pronunciar os nomes de 
Sainte Beuve, Saint Marc Girardin e Gus. 
tavo Flancbe, quando se falla no Ensaio 
Biographico-Critico. A obra vale pouquissi- 
mo, e, se de alguma coisa serve, é porque 
não temos outra. Os dados biographicos são 
quasi exclusivamente tirados de Barbosa Ma. 

chado, e o seu criterio, se seria toleravel no 
tempo de La Harpe, cujo Lyceu serviu evi- 
dentemente de modelo a Costa e Silva, é 
completamente archeologico em 1850. E até 
podemos afhançar, que, ainda que nos collo- 
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quemos no ponto de vista de Costa e Silva, 
não podemos deixar de notar a leviandade 
dos seus jnizos. Citaremos um exemplo: 

Quando Antouio Feliciano de Castilho es- 
creveu o seu drama Camões e antes que o 
publicasse escreveu aquelle delicioso Auto 
das boas estreias, que se representa diante 
de D. Sebastião e da sua córto e de Camões 
u'uin dos actos do drama. 

Como Castilho o modelira escrupulosa- 
mente pelas fórmas dcs autos antigos, ainda 
que nem por sombras se resolvesse a desco- 
ronr-se dos primores da sua linguagem, e dos 
prestigios da sua harmouniosisaisna metrifica- 
cão, que nenhum dos poetas do seculo xvi 
possuia em tão elevado grau, lembrou-se de 
o fazer passar, como mero brinquedo, 'por 
obra do seu antepassado Antonio de Casti- 
lho, que foi amigo de Antonio Ferreira, poeta 
e historiador do seculo xvi. Ninguem real- 
mente podia enganar se com O auto, recuns- 
trucção muito bem feita, mas sem preten- 
ções archaicas, peça escripta como hoje se 
escreveria se se adoptassem aquellas formu. 
tas de então. Pois Costa e Silva deixou se il. 
ludir! e n'um artigo consagrado a Antonio de 
Castillo inseriu completo o Auto das boas 
estreias felicitando se pela esplendida des- 
coberta litteraria que se fizera com o encon» 
tro d'esse aucto, e tecendo os maiores elogios 
a essa verdadeira obra prima do seculo xvi. 
O caso era tauto mais divertido, quanto as 
ivimizades litterurias entre Castilho e Costa 
e Silva continuavarn, este não perdia ensejo 
de depriinir o grande poeta, e devia torcer 
a orelha, como vulgarmente se diz, não só por 
ter caido em tomar como obra do seculo xvi 
uma obra evidentemente contemporanea, mas 
por ter feito os maiores elogios a uma obra 
de um escriptor cuja mediocridade elle não 
se fartava constautemente de apregoar. 

O Ensaio Biographico Critico pois póde 
dizer se-que é apenas um subsidio valioso 
pelas numerosas citações que faz de poetas 
menos conhecidos, citações que muitas ve- 
zes são verdadeiras revelações. 

Poemas hespanhoes por exemplo escriptos 
por poetas portuguezes alguus ha marari- 
Jhosos, e que nunca teriam sido conhecidos 
do publico se Costa e Silva os não revelasse. 

Acabára Costa e Silva de imprimir o 8.º 
volume do ecu Ensaio, quando a morte lhe 
veio bater á porta. Morava então na rua da 
Boa Vista n.º 73, e ahi m. quasi de repente 
na manhã de 25 de abril de 1854, tendo 66 
annos de edade. Morreu pobre e, segundo 
diz Innocencio «legou por unica herança & 
seus filhos a reputação de homem probo, 
desinteressado e verdadeiro cultor das letras. 
Os seus bens todos consistiam, alem da mo- 
bilia indispensavel da casa, na pequena li- 
vraria do seu uso, constaute de uns mil 6 
seiscentos volumes, quasi todos de obras 
poeticas em diversas linguas, a qual foi veu- 
dida, não sem alguma difficuldade por menos 
de 1505000 réis! Deixou tambem alguns tra- 
balhos de propria composição, ainda ivedi- 
toe, parte dos quaes exietirão talvez em mão 
da sua viuva, é a continuação do Ensuo 
Biographico em poder do fallecido guarda- 
mór da camara municipal João Pedro da 
Costa, e hojo do filho d'este, successor DO 
mesmo emprego.» 

« Vivendo sempre mais para as lctras que 
para o emprego, diz Innucencio, que foi amis 
go de Costa e Silva, e que, segundo aíhrms, 
talvez com mal cabido mau humor, a ajudoa 
muito no Ensaio biographico, e tratando 
comtudo de preencher as suas obrizaçues 
tanto quanto us forças e a saude lh'o per- 
mittiam, vio correr menos mal os ultimos an- 
nos da vida, apenas anuuviada por alguns 

| dissabores domesticos passageiros.» 

Costa e Silva teve amigos valiosos quê 
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muito o ajudaram, principalmente na pnbli- 
cação das suas obras. À gmilia e Leonida, 
o Espectro, os Argonautus foram impressos 
å custa do barão de Villa Nova de Foacoa, 
mas Costa e Silva, que era desinteressado, 
deu de presente os seus manuscriptos a João 
Pedro da Costa que assim lhe publicou as 
Poesias e o Ensaio biographico- critico, de 
que ainda fez sair à luz, depois da morte do 
auctor, o3 volumes 9.º e 1().º, que apparece- 
ram entre 1854 e 1856, ficando ineditos os 
volumes, que abrangiam o que o critico cha 
mava escola lutina e escola franceza, e que 
seriam ainda quatro ou cinco. Das biogra- 
phias que devia abranger o plano do au- 
ctor só ficaram por escrever as de doze ou 
treze poetas «quasi todos contemporaneos,» 
diz Innoceacio. 

Como dissemos, Costa e Silva escreveu al. 
gumas peças originaes como Afonso Henri. 
ques, D. Sebastião, D. João de Castro, tra- 
duziu muitas, como do ingles The fairy Pe- 
nitent de Dowe e o Catão de Addisson, do 
frances a Zulmira e o Cerco de Calais de 
Belloy, a Alzira e a Zaira de Voltaire, o 
Rei Lear e o Macbeth de Ducis, do italiano 
a Myrrha e o Saul de Alfieri e o Salto de 
Leucate de Pindemonte. D'essas tragedias 
até os manuscriptos se perderam a não ser 
que se conservem n'algum archivo de thea- 
tro. 

Deixou ainda Costa e Silva manuscripto 
um poema elegiaco de dezoito cantos em 
hendeeasyllabos, intitulado A sepultura de 
Marcia, dedicado à memoria de uma senho. 
ra que inspirúra ao poeta um vivo affecto, a 
quem elle fizera muitos versos e a quem 
mandára construir um tumulo no cemiterio 
do Alto de S. João. O nome vulgar de Mar- 
cia era D. Maria Constança de Lima Bar- 
bosa. 

Fiearam egualmente ineditos, segundo se 
afirma, os quatro primeiros cantos de uma 
traducção da Iliada de Homero. 

Muitas poesias suas ficaram dispersas por 
differentes jornaes; ha tambem um trabalho 
poetico de Costa e Silva que foi até o ultimo 
que fes, a traducção dos ultimos cantos da 
Eneida, feita para acabar a traducção de 
José Victorino Barreto Feio, que este dei- 
sára incompleta. 

Sem ser um poeta de alto valor, Costa e 
Silva merece ser considerado como um dos 
mais agradaveis representantes da escola de 
Delille em Portugal, não nos merecendo 
egual favor as suas tentativas romanticas 
Como critico vale pouquissimo, mas o seu 
Ensaio é ainda assim uma compilação apro 
veitavel de noticias e indicações. 

silva (Valentim da Fonseca e). «Falle- 
ceu a 1 de março do anno de 1813 na cidade 
do Rio de Janeiro, dis J. M. de Macedo, Va- 
lentim da Fonseca e Silva geralmente conhe- 
cido pelo mestre Valentim. 

Nescera em Minas Geraes: seu pae, um fi- 
dalgo portugues contratador de diamantes, 
teve-o de uma pobre mulher brasileira, e le- 
vou-o para Portugal ainda em tenra edade, 
e ahi começava a educa! o. 

Valentim voltou para o Brasil, quando lhe 
sorria a juventude; porque perdendo seu pae, 
os parentes o mandaram transportar para o 
Rio de Janeiro. 

Pobre, abandonado; mas laborioso, ceden- 
do á mais decidida vocação entregou-se ao 
estudo da arte toreutica com o entalhador 
que fes as primeiras obras da Ordem tercei- 
ra do Carmo, as quaes depois concluiu em 
parte; porque em breve se tornára habilissi- 
mo artista. 

O mestre Valentim celebrisou-se: seu gran- 
de amor ao trabalho iguslava apenas a faci. 
lidade na invenção, A elle corriam todos os 
artistas do Rio de daneito, principalmente 
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os ourives e lavrantes para ob'er desenhos e 
moldes de barque-as, cirines lampadas, cus- 
todias, frontaes, salvas e quanto exigia luxo 


e gosto. As lampadas de prata ainda hoje , 


admiradas nas egrejas de N. Bento, Carino, 
e de Santa Rita foram por elle desenhadas e 
modeladas. Toda a obra de talha da egreja 
da Cruz, os ornatos da sachristia da de N. 
Francisco de Paula e outros do mesmo ge- 
nero foram do inspirado artista. 

O vice rei Luiz de Vasconcellos teve no 
mestre Valentim o seu braço direito (como 
dizia) para as obras que fez executar. 

O chafariz que hoje se vê no meio da praça 
de D. Pedro 11 (largo do Paço d'antes cha. 
mado), foi obra do mestre Valentim. 

Ardendo na nuite de 24 de agosto de 1789 
o recolhimento do Parto, o mesmo mestre o 
reedificou em tres mezes e dezesete dias, dan- 
do adiniravel prova de actividade e intelli- 
gencia, protestando com tudo contra o dese- 
nho do antigo edificio que foi obrigado a res- 
peitar. 

Luis de Vasconcellos deveu lhe mais e 
muito melhor do que essas duas obras, e 
Valentim a elle no Passeio Publico do Rio 
de Janeiro; porque a gloria repartiu-se en- 
tre o fundador e o architecto. 

Por ordem do vice-rei uma lagoa (chama- 
da do Boqueirão) foi aterrada á custa de um 
moute denominado das Mangueiras: no lo- 
gar do monte está a rua que conserva o seu 
nome: e sobre o terreno artificial do Boquei- 
rão alargou-se e alindou se o Jardim Publi- 
co, que terminava como ainda hoje acaba em 
espaçoso terraço sobre o mar, 

Valentim deu o risco e os modelos de toda 
a obra architectonica, deu 08 desenhos para 
todos os ornatos, e na pequena cascata que 
fica entre as duas escadas centracs do ter- 
raço além de outros primores que se perde- 
ram, collocou os dois jacarés cuja fundição 
dirigin em. pessoa. Na quasi completa e 
apurada transformação porque passou o Jar- 
dim Publico sob os planos e execução do 
habil er. Glaziou a cascata e os jacarés do 
mestre Valentim foram respeitados e se con- 
servaram como preciosidades artisticas. 

O grande mestre concluira o Passeio Pu- 
blico em quatro annos e quasi ao mesmo 
tempo o chafariz das Marrecas com as esta- 
tuas de Echo e Narciso, que parecem er- 
guidas sentinellas a guardal o. 

Entre muitos outros louvados trabalhos 
desenhou Valentim os modelos de dois ap- 
parelhos de porcelana fabricados por João 
Manso, chamado o chimico, com o kaolim da 
ilha do Governador, os quaes foram applau- 
didos em Lisboa. . 

A mais competente das auctoridades, o 
sr. Manoel de Araujo Porto Alegre, actual 
barão de Santo Angelo, lavrou sobre o mes- 
tre Valentim o seguinte juizo: 

«Foi um grande artista, homem extraor- 
dicario para o Brazil d'aqnelle tempo e para 
o de hoje e o seu nome deve ser venerado.» 

Silva (José Correia da). Em 1746 nasceu 
em Pernambuco José Correia da Silva, que 
por seus paes foi destinado á carreira mili- 
tar. 

Em 1771 era alferes do regimento de in- 
fanteria do Recife, que se acbava destacado 
na ilha de Santa Catharina, quando a 27 de 
fevereiro o governador Antonio Carlos Fur- 
tado de Mendonça entregou por indigna ca- 

itulação a praça ao general hespanhol D. 

edro Cevallos. 

Então o alferes José Correia corre ao quar- 
tel, toma a bandelra do seu regimento, cin- 
ge-se com ella, consegue passar da ilha ao 
continente, demora se ali occulto dois dias á 
espera das consequencias da capitulação e 
sabendo emfim que & ilha ficara conquistada 
pelos hespanhoes, a R de março ousa ence- 
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tar a pé longuissima vingem para levar 8 
bandeira por elle gloriħicada a Pernambuco» 
devendo atravessar os sertões de N. Paulo e 
Minas Gerses o que etfectuon, 

O governador José Cesar de Menezes ele- 
von o à tenente e logo depois a tenente aju- 
dante do regimento de granadeiros, e como 
José Correia se distinguisse por muito intel- 
ligente e escrevesse com letra admiravel, foi ` 
encarregado de organisar mappas estatisti- 
cos, que seguidamente se remetteram para 
Lisboa recommendados pela sua precisão, 
clareza e importancia, como pelo trabalho 
esmerado caligraphico. 

O mesmo capitão general José Cesar de 
Menezes promoveu José Correia a capitão, 
deu-lhe o commando da fortaleza do mar, e 
em 1787 encarregou.o da policia da villa e 
do termo do Recife. 

Era enormissima a tarefa. Abundavam la- 
drões e assassinos: as noites eram de cuida- 
dos e de apprehensões no Recife e seus pro- 
ximos bairros. José Correia, que não se re- 
commendou pela stricta legalidade de seus 
actos policises, e que arbitrariamente foi 
prendendo e soltando, ou mandando para a 
ilha de Fernando facinoras conhecidos, e ho- 
mens suspeitos e de envolta com elles talves 
alguns innocentes, procedeu com energia tal, 
que no fim de um anno de seu absolutismo 
ofhcial, os habitantes do Recife dormiam 
tranquillamente, e seguros sem mais receios 
de perturbação de seu somno, e de algum 
descuido na segurança das portas. 

José Correia atravessou quatro governos 
da capitania, dirigindo a contento geral por 
mais de vinte annos,a policia do municipio 
ou termo do Reaife. As vezes arbitrario, mas 
sempre bem intencionado foi a amada garan- 
tia da vida e da propriedade, e por isso mes- 
mo elemento civilisador proprio e adequado 
áquelle tempo. 

Com sessenta e quatro annos de edade, © 
cincoenta de importantes serviços José Core 
reia da Silva morreu em Pernambuco no an- 
no de 1810 pouco depois de ser promovido & 
tenente-coronel. 

No horisonte modesto de sua vida se dis» 
tinguira e se craltara tanto que tem direito 
á honorifica menção na historia da patria.» 

Esta biographia é extrahida do Anno Bio- 
graphico Brozileiro de Joaquim Manuel de 
Macedo. 

Silva (Padre Frsncisco da). Presbytero 
secular, n. em Bragança, foi abbade de 8. 
Vicente de Val de Passos, e publicon e im- 
primiu em 1644 um Opusculo da infancia e 
puericia dos principes e senhores. Com um 
breve e curioso discurso sobre o nascimento e 
solemne baptismo do infante serenissimo D. 
Afonso etc. 

sitva (Francisco Pereira da). N.em Vian, 
na, foi irmão professo da ordem terceira de 
S. Francisco, e escreveu, imprimindo-o em 
1731, o Caminho dos terceiros seraficos para 
a celestial patria, e a Chronica da terceira 
ordem do reino de Portugal e suas conquistas, 
que ficou inedita.. l 

silva (Francisco Leitão da). Cavalleiro 
professo da ordem militar de Christo, escres 
veu uma Relação da morte e enterro de el rei 
D. João IV. Lisboa, 1656. - 

silva (Fr. Alexandre da). Um dos aua 
thores d'aquelles famosos planos de estudos 
que as ordens religiosas elaboraram quando 
o marques de Pombal procedeu á reforma 
da Universidade, e que io plano adoptado 
pelo marques tiveram do regular-se os col- 
legios que as ordens mantinham em Coimbra. 
Fr. Alexandre da Silva era ermita angusti- 
niano calçado, quer dizer era frade de 
no; nascera em Lisboa a 28 de setembro de 
1722, professara em 1741, dontorara-se em 
theologia pa universidade de Coimbra, e fie 


424 SIL 


cára sendo eppositor às cadeiras da mesma 
faculdade. Era considerado como um dos 
mais insignes frades da sua ordem, princi- 
palmente no que dizia respeito a philologia 
e por iseo foi, como dissemos, encarregado 
do redigir os Kstalutus pura o reu! coilegiu 
da Graça, ordenados segundo as disposições 
dos Estututos da nova Universidade, que seim- 
priniram em 1774. M. no tim do seculo xvui. 
milva (Irancisco Xavier da.) N. em Lis 
boa a 11 de agosto de 1709, formou-se em 
Coimbra na faculdade de canones em 1734, 
foi nomeado juiz do tribunal da nunciatura, e 
ministro da curia patriarchal, logar de que 
tomou posse a 11 de agosto de 1744. Em 
1743 escreveu e imprimiu uma Dissertução 
apologetica, juridica. e critica em que se 
mustra com as resoluções mars certas que os 
regulares isentos pulen apellar para o Sum- 
mo Donlifice «omissis meris», e que d'essa ap- 
pellação conhecem devidumente o8 Nuncios etc. 
Escreveu ainda uin discurso coutra as cor: 
ridas de touros com este titulo original Tu 
ricidio condemnado. Em 1150 imprimiu um 
Elogio funebre de D. Jão V em que relata 
minuciosamente os actos do seu reinado. 
Ainda escreveu em latim um tratado sobre o 
titulo de dom, um dialogo moral em qne se 
mostra que não é proprio da dignidade do 
homem o andar em bailes, sendo este dialo- 
go em portuguez, um tratado tambem por- 
tugues sobre as invasões de poder que pra- 
ticam os cabidos, quando se achain «sede 
vacante». Tudo isto ficou manuscripto. Pois 
é pena! Os discursos do homem contra as tou: 
radas e contra os bailes deviam eer curiosos 
e divertidos. Parece que Francisco Xavier 
da Silva m. em 1781. 

Silva (Fr. Gonçalo da). N. em Soure, 
sendo filho de Gonçalo Gomes da Silva, ir- 
mio de Ruy Gomes da Silva, progenitor dos 
duques de Pastrana em Hespanha, o primei- 
ro dos quaes tomou Victor Hugo para um 
dos personagens capitaes do seu Hernani; 
vestiu o babito de S. Bernardo em Alcoba- 
ça, foi a Paris tomar o grau de liceuciado, 
e, regressando a Portugal, foi prior no tem- 
po dos infantes cominendatarios, reitor do 
collegio de Coimbra, e confessor das freiras 
de Odivellas, e, a pedido da sub-prioreza D. 
Guiomar de Castro, traduziu do fravcez a 
Vida de S. Bernardo que se imprimiu por 
ordem da rainha D. Catharina em lód&. M. 
não se sabe em que anuo, apesar de Barbosa 
Machado declarar que a data da morte foi 
em 1596, mas fr. Fortunato de S. Boaventu- 
ra provou que essa data é errada. 

Silva (Gregorio da). Presbytero secular, 
m em Lisboa em 1662, formou se na univer- 
sidade de Evora em theologia, faculdade em 
que tomou o grau de doutor. Foi beneficiado 
nas egrejas de Santo Estevão de Lisboa e 
de Santo André de Mafra, e m. cm Lisbrna 
2 de novembro de 1738, deixando impresscs 
varios sermoves. 

Silva (D. Guiomar da), Nasceu em Vian- 
na a 17 de junho de i665, e foi senhora mui- 
to erudita, e poetisa de reputação. Casou com 
Christovão de Magalhães, e foi amiga intima 
da condessa da Ericeira D. Joanna Josepha 
de Menezes, deixou uma obra genealogica a 
respeito da ascendencia da sua casa, muitas 
poesias e outras obras. 

Siliva (Helena da). Ereira do convento de 
Cbelias, n. a 28 de maio de 1590. Era poe- 
tisa e mystica; diziam que tinha visões, e 
que antes de 1578 vira sobrenaturalmente a 
batalha de Alcacer Kibir. A obra que deixou 
foi um poema em hespanhol a Paixão de 
Christo que parece ter sido um centão, por- 
que os seus elogiadores comparam n'a com 
as poetisas que narraram a vida de Christo 
am pregando po versos de Horacio e de Vir- 
prio. 
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Silva (Jeronymo Peixoto da). Celebre 
prégador portuguez do seculo xvi un. em 
Lisboa, e em Coimbra se doutorou cin theo- 
logia sendo nomeado em 1649) conego magis- 
tral do bispado do Algarve, passando depois 
para conego da sé do Porto em 1655, e no 
Porto morreu a 20 de abril de 1666, Deixou 
impressos dez sermões, e Barbosa Machado 
utbrma que é d'elle uma obra em prosa e 
verso Lugrimas de Onimo nu morte do seu 
querido Thesar, que saiu anonyina. 

Deixou mauuscripta uma Vidu de D Ignez 
de Castro. 

Afirma tanbem Diogo Barbosa Machado 
que dois dos seus serinõce foram traduzidos 
em hespanhol. Jeronymo Peixoto da Silva 
pertence à pleiade d'aquelles brilhantes pré- 
gadores do seculo xvii, que tanto honraram 
o pulpito portuguez, e que se agrupam em 
torno da figura sublime do padre Antonio 
Vieira. 

silva (Joaquim Roberto da). N. em Lis- 
boa, viveu nos meiados do seculo xviu, e 
traduziu do hespanhol uma obra de Isidoro 
Velasques, intitulada Jelação du solemne 
procissão do Corpo de Deus, que aos 2 de se 
tonbro de 1952 jeza irmandade do Sanlissi- 
mo Sacramento du Jfrequezia de S. Julião 
d'esta cidade, em acção de graças pela victo 
ria que as nossas armas alcançaram no mes 
mo tempo da armada franceza, exirahida de 
algumas memorias manuscriptas e julediguas 
d'aquelle tempo e de um livro composto na lan- 
gua castelhana por Isidoro Velusques e agora 
novamente traduzida e accrescentada, itsl. 

Não se percebe porque é que Josquisn Ro- 
berto da Silva se lembrou de traduzir uma 
obra em que se falinva das nossas armas co- 
mo sendo as de Ilespanha, e em que se con- 
tava a derrota da esquadra franceza de 
Strozzi, que fôra aos Açores defender a cau- 
sa de D. Antonio. 

silva (João de Deus da). N. em Setubal 
a 8 de março de 1691, e forirmio do dr Ja 
cyutho de Miranda, Na universidade de Evo- 
ra tomou o grau de mestre de artes cm 1707, 
e foi depois formar-se em medicina na uni 
versidade de Commbra. Foi depois fazer cli- 
nica para Lisbos, Foi membro da Acadeinia 
Problematica de sctubal, e em honra de 5 
Joño de Deus compoz em latim uma Centu- 
ria de epigrammas. Tambem fez uns versos 
latinos ao restabelecimento de D. João v, em 
1742, que foram premiados pela Academia 
dos Escolhidos. 

Silva (D. João da). V. Portalegre (con- 
de de). 

silva (Padre João da). N. em Lisboa, e 
foi coadjutor espiritual da companhia de 
Jesus. Passou para Goa a no collegio da Com- 
panhia m. em 1624. Fez collecção das Car 
tas da provincia de Goa no anno de 1623. 
Essas cartas foram traduzidas em italiano. 

silva (João Teixeira da). N. no Porto, e 
fvi irmão de fr. Fernando da Soledade, for- 
mou se em Coimbra em canones, e foi oppo- 
sitor às cadeiras de huimnnidades. Deposite- 
vam pn ello grande confiança os governantes, 
e até o quizeram encarregar da cobaixada 
em Hollanda, que era nos annos que se se- 
guiram Á noses restauração, a mais dificil; 
m. em 1689. Escreveu uin Poema heroico ú 
rainha Santa Isabel, o Exemplar politico 
da vida e arções de D. João L, dois nobilia- 
rios, o una Eucyclopedia de todas as artes, 
sciencias, rimas varias e varias obras. 

Silva (Antonio Pereira da). Foi doutor 
em theologia, conego magistral d'Evora, 
deputado da inquisição d'essa cidade, depu- 
tudo da junta dos Tres estados e bispo d El. 
vas em 1701. Em seguida exerceu o cargo 
de secretario d'estado e por ultimo fui bispo 
do Algarve. XM. a 17 de abril de 17,5, 

silva (D, Jorge ds). Filho do 2,º conde 
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de Portalegre c gobriuho do cardeal D. Mi- 
guel da Silva. Pendo contribuido para a jer- 
nada deste prelado caiu no desagrado de 
D, João im, que o mandou prender na Torre 
de Belem donde gaiu em 1443 por pedido 
da infanta D), Maria. Mandado então para 
Muzagão e transferido depois para Arzila 
combateu shi contra os mouros é m. n'una 
expedição em setembro de L544. 

Silva (Alexandre Pereira de). N. em 
Santarem a 9 de setembro de 168] e m. na 
segunda metade do seculo xvimr. D'clle diz 
Barbora que escrevera poesias cxcellentes, 
O que pomos em quvida, porque nos não of- 
ferece muitas garantias o gosto do digno 
abbade de Sevér. 

Silva (José Candido de Moraes e). Jor- 
nalista brazileiro distincto, n. em Dapicwù- 
Mirim na provincia do Maranhão a 21 de se- 
tembro de 1807, sendo filho de Joaquina Es- 
teves da Silva 2 de D. Maria Carolina de 
Moraes Rego. Ficou orphio de paes, quando 
tinha apenas nove annos. Erain cinco irmãos, 
e viam-se em precarius circumatancias. À 
José Candido valeu de muito a protecção e 
a amisado de um negociante portugaez, oO 
commendador Antonio José Meirelies, que 
lbe mandou ensivar instrucção primaria na 
cidade de 5. Luiz, e que o mandou depois 
piua o Havre de Gráce em França aúw de 
se babilitar a seguir a carreira do coinmner- 
cio. Foi em 1818 que elle partia; em Fran- 
ça enthusiasmou se por outra carreira que 
se lhe alligurou mais nobre e quiz ir for- 
mar-se em medicina em Coimbra. Conaentig 
n'isgo O 8eu generoso protector, qne vm Coim- 
bra o sustentou, nos sunos de 1821 e 1822 
em que esteve estudando grego e O primeiro 
anno imatheimatico. Em it23, chegando A 
Coiinbra noticia de que o Brazil proclamara 
a sna independencia, muitos estudantes bra- 
zileiros abandonaram a universidade e José 
Candido foi um d'elles, 

Chegando ao Maranhão, e, não tendo ou- 
tros recursos, voltou À sua primeira carrei- 
ra, e foi ser caixeiro em casa do seu prote- 
ctor, Este porém vão estava no Maranhão, 
partira para o Rio de Janeiro. Portugues 
de coração, não sympathisara com o movi- 
mento separatista, mostrara-se lhe mesmo 
averso, e, vendo-se por isso mal visto pe- 
los maranhenses, deixou a provincia, mas 
não se esqueceu do seu protegido, apesar 
da dificreuça de opiniões politicas que 08 
separava, e deixou recommendado ao seu 
guarda livros, portuguez tambem, que o re- 
colhesse e aguzalhasse, 

Contam os bivgraphos de José Candido 
que este guarda livros o tratára mal, eo 
empregára em imisteres baixos e aviltantes. 
Duvidamos um pouco da imparcialidade 
d esses biographos. José Candido era um cai- 
xeirinho de 16 annos, que sabia grego. Era 
natural que se julzusse rebaixado passando 
das raizes gregas para as raizes de mandio- 
ca, mas emtim para que ia clle ser caixeiro? 
Se tivesse continuado a estudar em Coim- 
bra, teria completado o seu curso, e poderia 
depeis ir servir o Brazil, qua em Portugal 
muguem lh'o impediria, nem estranharia 8 
sua resolução, como o Dão impediram, nem 
estranhbaram a outros, | 

Tivesse ou não tivesse razão, José Cane 
dido fugiu de casa de Meyrellcs, e foi-se 
juntar com suas irmãs, que viviam com sed 
avô em Itapicuru. D'ahi a dois annos mor» 
reu-lhe o avô, e José Candido, vendo se che. 
fe de familia, trabalhou honradamente pará 
a sustentar, primeiro entregando se 80 mas 
gisterio, e fundando um collegio em que fo 
reu socio o seu condiscipulo de Coimbra 
Manoel Pereira da Cunha, depois fundando 
a 27 de dezembro de 1827 nm jornal, o Pha- 
rol Maranhense que rivalienva cora a Aurora 
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Fluminense em merito, e relativamen teem 
iofluencia, porque absolutamente não se po- 
dia comparar a iuflaencia de uin jornal da 
provincis com a de um periodico da capital. 

Fazendo opposicio À presidencia, o Pha- 
rol Maranhense foi perseguido, José Cindi- 
do arrastado nos tribunaes umas poucas de 
vezes, absolvido sempre, até que o governo 
provincial se lembrou de um espediente 
muito curioso, obrigou José Candido a sen- 
tar praça num regimento de artilheria, é 
ahi como soldado trataram n'o mil vezes 
peior os ofhciaes seus patricios do que o tra- 
tára como caixeiro o guarda livros portu- 
guern Vnaleram lhe o medico Soares de Sou- 
sa, e depois principalmente o presidente 
Araujo Vianna, depois marquez de Sapuca- 
hy, que lhe fez dar baixa, e qne o tratou 
com grande favor. O Phurol Maranhense 
passon a ser governamental, mas, quando 
em 1831, em consequencia da abdicação do 
imperador, rebentaram graves discordias no 
Brazil, conspirando-se os brazileiros contra 
todos os que não tinham nascido no Brazil, 
“ José Candido, arrastado pela puisão parti- 
daria, poz se á frente de uina revolta, que 
obrigou o presidente Araujo Vianna a to- 
mar medidas absurdas contra os portugue- 
zes e 06 bragileiros adopiivos; nas essa re- 
volta de 12 de setembro de 1831, que José 
Candido por assim dizer dirizira, ha de ser 
a eterna mancha do seu nome. Não se lew- 
brou, arrastado pela paixão partidaria, que 
devia a um portuguez e a um purtuguez 
hostil á independencia brazileira, e por con- 
seguinte sobre 0 qual deveriam recair com 
mais vigor as medidas que elle reclainava, 
devia lbe, repetimos, o sustento, a educação, 
a mais completa e generosa protecção, ao 
presidente, contra quem dirigia as turbas 
revoltadns, devia elle tambern as mais altas 
finezas. Eequeceu se de tudo isso; foi um in- 
grato e foi um infeliz. 

Araujo Vianna passon d'ahi por diante 
a tratal o com frieza, e, como cedêra coacto 
ás exigencias da revolta, procurou esquivar- 
se a cumpril.as, tomando precauções contra 
o novo motim que não tardou a rebentar. 
Esse tentára José Candido evital 0, maa os 
seus partidarios lançaram lhe em rosto x sua 
defecção e o desgraçado não teve coragem 
para despcdir-se d'essa popularidade que 
lhe custava a deshonra. Foi um dos chefes 
do movimento de 19 de novembro, como fôra 
um dos chefes do movimento de 12 de ee- 
tembro, mas d'essa vez a revolta foi abafada 
e Araujo Vianna indignado procedeu contra 
José Candido, que teve de fugir para Itapi- 
curú, voltando depois a S Luiz do Mara- 
nhão, onde esteve homiziado em casa de Odo- 
rico Mendes e ahi morreu no dia 19 de no- 
vembro de 1832, com pouco mais de vinte e 
cinco anuos de idade, victima das suas pai- 
xões ardentes que lhe escureceram a cons 
ciencia e que afinal de contas fizeram com 
que assim se malograsse em flor em dos 
mais beilos talentos jornalísticos do Brazil. 

Sitra (Francisco de Lima e). Distincto 

brazileiro, n. no Rio de Janeiro a 

de julho de 1785, sendo filho do marechal 
José Joaquim de Lima e Silva e de D. Joan- 
na Maria da Fonseca Costa. Como perten. 
cente á casta dos privilegiados, sentou praça 
de cadete ros cinco annos de idade no re- 
gimento de Bragança, cujo commando lhe 
coube, sendo elle ainda muito novo. Em 1821, 
quando se começou A manifestar a tenden- 
cia separatista do Brazil, o moço coronel 
Francisco de Lima e Silva tomou com ardor 
o partido da independencia e prestou lhe 
serviços sendo promovido pelo novo impera- 
dor so posto de brigadeiro. Recebeu em 
1824 o commendo do exercito destinado & 
subjugar a revolução republicana de Por- 
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nainbueco, revolução que rapidamente domon, 
tratando depois, como presidente da provin- 
cin (cargo para que trazia nomeação) de res- 
tabelecer a ordem. Teve para isso de proce- 
der com severilade e a commissão militar, 
de que foi presidente, foi tribanal de san- 
gne, mas Lima e Silva era o mais moderado 
a ponto de que o accusavaim por isso e n'um 
oflitio dirigido ao governo inseriu as seguin- 
tes palavras que o honram: 

a(da presos que estavam no caso de ser 
considerados chefes de rebellião, foram já 
executados; e outros suspensa a execução de 
guas sentenças, até À decisão de sna mages 
tade imperial, por haver a mesma comnis- 
são julgado melhor demorar a execução e 
esperar as imperines ordens. do que fazer 
repetir a ecena de 1817, que se julgaram 
depois não serem cabeças individuos que 
já tinham sido precipitadamente fuzilados 
na Bahia e n'esta cidade, cujos aconte 
cisnentos são aqui mui recordados por estes 
povos, o que, junto Às mais violencias e des 
potismos inauditos que então eg praticaram, 
crearam a obstinação que hei encontrado e 
cansaram esta reação e odio Ao governo, sup- 
pondo talvez que elles se repetissem.» 

E mais abaixo: 

«A commiseio militar não deve continuar 
por ser um tribunal de horror: e que, a exe: 
cutar-se Á letra a ultima carta imperial, 
ainda seria preciso condemnar å morte mais 
de cem pessoas, O que não seria pratica. 
vel e nem consentaneo com As pias inten- 
ções do imperador. Pedia para que os com- 
promettidos fossem julgados pelos tribnnaes 
ordinarios, que não são odiosos; e lastimava 
a casualidade de ser composta a commissão 
de quatro portuguezes imprudentes qne da- 
vam a entender o contrario, espalhando que 
vieram de proposito!» 

«Aconselhava emfim a eleição dos deputa- 
dos, uma politica mais branda, medidas pru- 
dentes e enerpicas e o maior zelo na obser- 
vação da constituição.» 

Voltando ao Rio de Janeiro n'esse mesmo 
anno, Francisco de Lima e Silva foi nomea 
do vendor da imperatriz D. Leopoldina e 
estava de semana, quando nasceu o futuro 
imperador D. Pedro n, que elle apresentou 
á côrte nos seus braços. Nomeado em 1828 
governador das armas da provincia de S. 
Panlo, passou em 1829 a exercer interina- 
mente o mesmo governo na côrte, mas a 18 
de março de 1831, quando ia voltar para 
S. Paulo, recebeu a nomeação de governa. 
dor efectivo das armas da córte e provincia 
do Rio de Janeiro. 

Atravessava o Brazil entio uma crise gra. 
ve. O imperador vira desmoronar-se lhe a 
sua antiga popularidade e o partido anti- 
portuguez tomava forças, robustecido pelo 
systema de governo, um ponco despotico do 
imperador. Francisco de Lima e Silva não 
era de certo general capas de cumprir or- 
dens reaccionarias do imperador e até mesmo 
lançon se-lhe um pouco em rosto a inacção 
que manteve em face da revolta com a qual 
estava incontestavelmente de coração. Alla- 
gam os sens amigos que essa inacção era 
conforme coin a vontade do imperador, que 
este não dera ordens algumas. E' certo sem 


“duvida alguma que, se o imperador estives 


se resolvido seriamente a snbjngar a revolta, 
não se deixaria burlar pela inacção de um 
general pouco dedicado. Demais Lima e 
Silva deu em toda A sua carreira provas de 
incontestavel honradez. Se recebesee do im- 
perador ordens que lhe não agradassem, en- 
tregava lbe a eepada, mas não o trahia. 

Na noite de b de abril, quando o impera. 
dor chamou ao poder um ministerio reaccio- 
nario, Lima e Silva fez lhe conhecer a agi- 
tação que vrava za cidede entre ogivo 
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entre a tropa e aconselhon lhe que cedesse, 
D. Pedro declarou lhe que a sua intenção 
era a de abdicar. Conta-se que então Lina 
e Silva lhe dissera: « Pois bem! senhor; volto 
para o campo a unir me com o povo e a tro- 
pa e a collocar-me á frente da revolução; 
mas juro a vossa magesrade que ella será no 
sentido monarchiro» e que D. Pedro lhe res- 
pondera: «Sr. Lima, sempre o considerei 
meu amigo sincero: vá, eu lhe entrego o fu- 
turo de meus lhos». 

Foi Francisco de Lima e Silva membro da 
regencia interina e, quando as camaras se 
reuniram, foi eleito para fazer parte da re- 
gencia perminente, em que teve por collegas 
Braulio Moniz e Costa Carvalho, depois mare 
quez de Montalegre. Moniz falleceu e Costa 
Carvalho retirou se do governo. Lima e Sil- 
va conservou se n'esse posto da regencia 
que era então diflicilimo até a entregar ao 
padre Feijó. Foram quatro annos de governo 
em que esteve primeiro acompanhado, de- 
pois só, mas em que, como diz um dos seus 
biographos representou sempre: «o elemen- 
to da força legal e fiel å causa da monarchiu 
constitucional, prestou-lhe serviços relevan- 
tissimos » 

O eeu succesgor na regencia, o padre Fei- 
jó deu lhe assento no senado, o imperador 
quando chegou Á maioridade, quiz agracial-o 
com o titulo de burão da Barra Grande, mas 
apesar do titulo escolhido, sem honras de 
grandeza, Lima e Silva recusou. Não era 
modestia, era orgulho e orgulho justificado. 
Na alluvião de graças que então se conce- 
deram, o antigo regente do imperio, o ven- 
cedor da insurreição pernambucana e emfim 
o veador da imperatriz que tivera nos bra- 
ços o principe imperial recem-vascido, não 
fôra na realidade devidamente contemplado. 

Affastou-se então completamente da vida 
publica, e morreu no Rio de Janeiro a 2 de 
dezembro de 1853, dia em que fazia 28 an- 
nos o imperador D. Pedro u. 

E. no dia em que no paço de S. Christovão 
tudo eram galas e pompas para se festeja- 
rem os annos do imperador, a irmandade da 
Cruz dos Militares tratava de preparar o en- 
terro de um velho general, que morria poe 
bre, e a quem essc imperador tão festejado 
devia em grande parte a sua corôa. Coisas 
do mundo! 

Silva (João Antonio Gonçalves da). Mo- 
ço professor, filho de portuguez, mas nasci- 
do no Brazil, e que no Brazil perfez a sua 
curta carreira, n. no Rio de Janeiro a 26 de 
fevereiro de 1828. Destinava-se à carreira 
militar, mas teve de abandonal-a para se de- 
dicar ao magisterio, primeiro ao particular, 
até que em 1858 foi nomeado professor de 
geographia e historia antiga no Imperial 
Collegio D. Pedro 11, depois de francez na 
Escola de Marinha, depois de frances e la- 
tim na Escola Central. Morreu a 18 de julho 
de 1861, tendo apenas 33 annos de edade, é 
quando dava as mais bellas esperanças. Co- 
mo a sua morte foi muto deplorada no Brae 
zil, por isso aqui lhe inserimos o nome. 

Siliva (Diogo Dnarte). N. em Setubal a 
10 de julho de 1774, passou muito novo pa- 
ra o Brazil, estabeleceu-se em Santa-Catha- 
rina, e ahi foi nomeado pelo governo da co- 
lonia deputado da junta de fazenda. Quando 
o Brazil proclamou a sua independencia, 
Diogo Duarte Silva abraçou a causa do seu 
pais adoptivo, foi eleito pela provincia de 
Santa -Catharina deputado ás córtes consti. 
tuintes, e depois deputado em todas as le. 
gislaturas ata 1837, distinguindo se muito 
no estudo e discussão das questões economia 
cas e financeiras, 

Abandonando o parlamento dedicou se å 

vida administrativa, foi secretario da pres 
Balader.cin destaCatbearina, depois inrpccf 
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da thesouraria de Santa Cetharina e enfim | dnas memorias com o titulo generico de. 
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inspector geral do thesouro publico. Tudo | Questões americanas e intituladas especial- 


abandonou para 2e entregar exclusivamente, 
na qualidade de secretario da direcção, à or- 
ganisação do Banco Conmercial, e tio acer- 
tada foi a gua gerencia, que, logo que se or 
ganisou o Bauco do Brazil, foi incluido na 
lista dos seus directores. Morreu estimado 
por todos com 83 annos de edade no dia 24 
de março de 1897. 

silva (Joaquim Caetano da). Celebre 
erudito brazileiro, n. em Guarda de Serrito, 
povoação da freguezia do Espirito Santo do 
Jaguario na provincia do Rio Grande do 
Sul, a 2 de setembro de 1810, sendo filho de 
Antonio José Caetano da Silva e de D. An- 
na Maria Floresbina. Tinha 16 annos, quan- 
do foi para França completar os seus estu- 
dos preparatorios, para depois seguir, como 
seguiu, o curso de mediciua na faculdade de 
Montpellier, onde se formou e doutorou s 29 
de agosto de 1837, depois de ter defendido 
uma these sobre idéas de philosophia medi- 
ca. Durante o seu curso, deu muitas e repe- 
tidas provas de altissino merecimento. Em 
1828 era eleito membro da Sociedade de His- 
toria Natural de Montpellier. Em 1829, ten- 
do-se formado em Montpellier, entre estu- 
dantes portuguezes e brazileiros uma socie- 


dade denominada Sociedade Latteraria Luso.. 


Brasileira para no seu seio se cultivar a lin- 
gua portugueza, Joaquim Caetano, em ses. 
são de 27 de junho d'esse anno apresentou 
uma lista de quatrocentas e noventa pala- 
vras, que tinham esquecido a Moraes no seu 
diccionario, apesar de se servir d'ellas para 
explicar as outras. Este estudo eerviu lhe de 
base para o Supplemento ao Diccionario de 
Moraes, que publicou em 1832. Em 1830 pou- 
co antes de se doutorar, apresentou ao Gre- 
mio Medico de Montpellier um estudo em 
frances intitulado: Fragmento de uma me 

moria sobre a queda dos corpos que o Gremio 
mandou imprimir. 

Mas o que é mais curioso é que o estudan- 
te brazileiro, como tinha uma pensão pouco 
avultada, para poder viver, ensinou francez, 
e teve muitos discipulos. Um estrangeiro a 
ganhar a sua vida ensinando francez em 
França tem graça! 

Voltando psra o Brazil, foi a 21 de feve 
reiro de 1838 nomeado professor do Imperial 
Collegio D. Pedro 11, primeiro de duas ca. 
deiras, depois definitivamente só da cadeira 
de grego. Em 1839 foi tanhem nomeado pro. 
fessor de rhetorica, poetica e grego no lyceu 
provincial do Rio de Janeiro, a 26 de junho 
do mesmo anno foi nomeado reitor do Impe- 
rial Collegio D. Pedro 11. O Instituto Histo- 
rico e Geographico do Brazil fêl o successi- 
vamente seu socio titular effectivo e honora- 
TO. 
Houve nma questão importantissima de 
que Joaquim Caetano se occupou sempre 
com grande affan e intelligencia, e que mui. 
to concorreu para a sua gloria, foi a questão 
dos limites do Brazil com a Guyana, em pre- 
sença da interpretação do artigo 8.º do tra- 
tado de Utrecht. Em 1850 apresentou elle 
uma memoria sobre esse assumpto ao Tosti- 
tuto historico e Geographico que a imprimiu 
no tomo In: da sua Revista trimensal, sain- 
do ella tambem na Corographia historica etc 
do imperio do Brazil de Mello de Moraes. 

Em 1851 foi nomeado ministro do Brazil 
nos Paizes Baixos e em 1854 consul geral no 
mesmo pais. Como a França continuava 8 
discutir a questão dos limites, Joaquim Cas- 
tano da Silva cortou o debate publicando em 
Paris e em frances uma obra que se conside- 
rou definitiva, intitulada O Oyapock e o Ama- 


zonas. 
Em 1863 voltou ao Brazil e apresentou 
então no Instituto Historico e Geographiço 


mente, uma slntilis, outra Brazil, em que 
trata pontos que Humboldt deixira indeci- 
sos. Jonquim Caetano escrevêra mais memo- 
rias para as suas (Juestões «imericaras, mas 
go chegou a ler essas duas. 

Tambem estava doente, cançado, velho, 
quasi cego. Ainda exercen o logar de inspe- 
ctor de instrucção publica do municipio da 
côrte, depois o de director do archivo na- 
cional, e, exercendo esse logar, m. na cidade 
de Nitherohy a 27 de fevereiro de 1873. 

Fora em tempo collaborador da Minerva 
Brasiliense, e depois do Bulletin de la socié 
té geographique de Paris. Deixou um livro 
manuscripto intitulado Mecanismo da lingua 
hellenica, outros estudos ácerca da lingua 
portugueza e da lingua grega, dos limites do 
Brazil etc. i 

Deixara sobretudo a reputação de ser um 
hellenista distinctissimo, um homem que ma- 
nejava egualmente bem a lingua portugueza 
e a lingua franceza, um erudito emfim ver- 
dadeiramente extraordinario. «Trabalhava 
vinte e cinco horas por dia» dizia d'elle o 
barão de Santo-Angelo. 

Silve (D. Ayres da). N. em Lisboa, sen 
do filho de Ruy Pereira da Silva, guarda- 
mór do principe D. João filho de D. João m, 
foi estudar a Coimbra philosophia e theolo- 
gia, e ahi se doutorou em 1557. Foi nomeado 
reitor do collegio de 8. Paulo em 1563, e de- 
pois reitor da universidade em 1564. Cinco 
annos exerceu esse cargo, e eim 1568 conse- 
guiu que o goveruo de 1). Sebastião creasse 
em Coimbra trinta pensões para estudantes 
pobres que quizessem estudar medicina. Pe 
dindo a exoneração do cargo de reitor, foi 
nomeado prior de Villa Flor, e depois bispo 
do Porto, e emfim reformador da Universi- 
dade. 

Acompanhou D. Sebastião À Africa, e ahi 
m. na batalha de Alcacer Kibir, quando, 
lembrando se dos exemplos dos prelados mi- 
litantes da edade media, se arrojou aos Moi- 
ros, tentando recuperar a artilheria. Foi tam- 
bem um dos que escreveram a respeito dv 
famoso cometa de 1577. 

silva (D. Alberto da). N. em Amaran- 
te em 1636, e em 1650 vestiu o habito de 
conego de Santo Agostinho, e distinguiu-se 
como theologo e prégador. Foi procurador 
da sua ordem, prior do convento de S. Vi- 
cente de Fóra; D Pedro 11 nomeou o arce. 
bispo de Goa, mas o novo prelado só exer- 
ceu um anno O seu governo ecclesiastico, 
porque tendo chegado a Goa em 1687, m. a 9 
de abril de 1688. l 

Estava já morto, quando chegou á India a 
noticia da sua nomeação para governador do 
Estado. Deixou impresso com o uome de Al. 
berto de S. Gonçalo que foi o de que usou 
primeiro, um sermão prégado por occasião 
da beatificação do papa Pio v. 

Silva (D. Alexandre da). N. em Braga 
em 1614, formou-se em canones em Coimbra, 
e, regressando a Braga, foi conego e desem- 
bargador da Relação Ecclesiastica, sendo de- 
pois promotor na Inquisição de Lisboa, de- 
putado e inquisidor de Coimbra, e emfim em 
1688 deputado do Conselho Geral da Iuqui- 
sição. D. Pedro 11 nomeou o bispo de Elvss, 
e na sua diocese veio elle a m. no dia 2 de 
fevereiro de 1682, deixando impresso um 
Discurso em latim a favor do direito prima- 
cial da sé de Braga, e varias allegações ju- 
ridicas, que essas é que nunca se chegaram 
a imprimir. Deixou manuscriptos uns Com- 
mentarios ao regimento ordinario dos Inqui- 
sidores em latim, que deviam ser curiosissi- 
mos, 

Silva (Fr, Antonio Monis da). Tambem 
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Anutonio Moniz de Guadalupe. de Thimar ou 


ide Lisboa, cera filho de Bernardo Moniz da 


i Silva, e n. em Guadalupe, em Castella. Foi 
chamado a Portugal por el-rei D. João at, 
feito prior de Belem, e encarregado depois 
de visitar e de reformar o convento de Alco- 
baça e o convento de Thomar de freires da 
ordem de Christo. Em 1530 foi nomeado 
prior-mór perpetuo d'esse convento de Tho. 
mar, que disciplinou, compondo para obser- 
vação da regra umas Constituições approva- 
das e confirmudas a instancia d'el.res D Se 
bastião por Gregorio XIII. Vendo ido a Ma- 
drid por causa de uns negocios relativos å in- 
fanta D. Maria, m. a 21 de julho de 1551. 

silva (Antonio Pires da). N. em Bra- 
gança, formou se em medicina na universi- 
dade de Coimbra, e foi medico em Lafões, 
Aveiro e Thomar, e impriiniu em 1696 uma 
Chronographia medicinal das caldas de La- 
Jões. N'este erudito livro contou elle a ge- 
nealogia dos reis de Portugal e Hespanha! 
A que proposito virá a genealogia dos reis 
nas caldas de Lafões? 

Silva (Aotonio da). Filho do dr. Manuel 
da Silva, desembargador no reinado de Phi- 
lippe 111 de Hespanha, era homem muito eru- 
dito, e escreveu ou começou 8 escrever uma 
obra intitulada: União dos reinos e senhorios 
da monarchia hespanhola dividida em treze 
capitulos, consagrados cada um d'elles a 
uma das principaes regiões em que então se 
dividia a vastissima monarchia bespanhola, 
Só chegou a completar dois d'esses livros, € 
ficou tudo manuscripto. 

Escreveu ainda este Antonio da Silva um 
opusculo, que devia ser muito interessante: 
era um dialogo entre dois caçadores, que en- 
tre si discutiam qual era o tempo melbor 
para as caçadas, se era o verão se era o in- 
verno. Ficou manuscripto e é pena. Escreveu 
uinda as Árvores genealogicas dos principes 
da christandade que teem soberunia, que tsm- 
bem ficaram manuscriptas. 

Tambem compoz uma obra intitulada: Do 
amor bom e mau que constava de canções 
varias e escreveu varios sonetos. 

Barbosa Machado suppõe que foi este An- 
tonio da Silva o auctor d'aquellas tragedias 
Nice lastimosa e Nice laureada, que tantas 
contestações deram origem, principalmente 
u primeira que é evidentemente uma traduc- 
ção do Castor de Ferreira, mas Barbosa não 
reparou que u'um soneto que precede as tra- 
gedias vem a declaração expressa de que 0 
auctor era Jeronymo Bernardes, não sendo 
por conseguinte Antonio da Silva mais do 
que o publicador. ; 

Tambem a este Antonio da Silva se attri- 
bue a composição do discurso que se fez a 
Philippe nı de Hespanha quando elle entrou 
em Evora, e dos disticos e versos que se po: 
zeram nos arcos. Este Antonio da Silva ps- 
rece que ainda compoz mais obras poeticas. 

silva (Padre Antonio da). Jesuita por- 
tuguez, n. em Aveiro em 1601, e professando . 
na companhia de Jesus em 1617, foi mestre 
de theologis e de bumanidades, e em 1665 
imprimiu uma obra em que descreve 08 
annos da vida de S. Francisco Xavier, em- 
quanto elle esteve missionando, com o titulo 
Sol do Oriente. M. no collegio de Santarem 
a 16 de abril de 1666. 

ilva (Antonio da) Presbytero secular 
natural da Babia, foi licenciado em canones, 
vigario da egreja do Corpo Santo no Recife 
de Pernambuco, onde prégou muitos ser 
mões que publicou em 1675 com o titulos 
Sermões das tardes das domingas de quares 
ma. Tambem publicou em 1691 o sermão 
que prégou nas exequias da princesa D. Iss. 
bel, filha de D. Pedro tı. Deixou manuscriptas 
umas Memorias da vida de D, Estevão dos Sar” 
tos bispo do Brasil, Estas Memorias 
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ram a imprimir-se até uma certa folha, mas 
a impressão parece que foi interrompida pela 
morte do auctor. Tambem deixou manuscri- 
pto um sermão que prégon nus exequias do 
bispo de Pernambuco D. Matheus. . 

silva (Antonio da). Ourives da prata e 
ensaindor na casa da moeda de Lisboa, n. 
n'esta cidade, e aqui m. a 8 de novembro de 
1723. Iinprimiu em 1720 uma obra intitula- 
da: Directorio da prata eoiro em que se mos- 
tram as condições cum que se devem luvrar 
estes dois nobilissimos metaes Esta obra foi 
reimpresea em 1771. 

Silva (Dr. Basilio da). N. em Coimbra 
em 1497, e foi prior de Villa Boa do Bispo, 
depois vestiu a murça de conego regrante de 
Santo Agostinho, foi prior dos conventos de 
Grijó e de Villa Nova. e duas vezes geral da 
sua ordem em 1561 e 1572. Foi elle quem man 
dou fazer o vrgão de Sauta Cruz, pelo insigne 
fabricante Heitor Loba. M. em 1597 com a 
respeiravel edade de cem annos, e deixou 
manuscripto um Tratado de orações e solilo- 
quios para antes e depois da communhão e 
uns Louvores do Santissimo. 

Silva (Jorge da Motta da). Um dos mun- 
tus portuguezes que no seculo xvin contri- 
buiram com o seu engenho para enriquecer 
o copioso reportorio do theatro hespanhol, 
n. em Aveiro a 9 de fevereiro de 1670, e m. 
no logar das Lapas no termo de Torres No- 
vas a 18 de outubro de 1739. Escreveu um 
grande numero de comedias que deitou ao 
quasi todas, excepto uma que aiuda assim 
lume ficou manuscripta: Cada uno como 

iere. 

Silva (José da Motta e). Irmão de Jor- 
ge da Motia, e inclinado como elle para a 
pocsia comica, mas menos severo do que elle 
com os fructos do sen engenho, vu. no sitio 
das Lapas, termo de Torres Novas, a 16 de 
dezembro de 1663, frequentou as universi- 
dades de Evora e de Coimbra, mas em ne- 
nbuma se formou, porque, diz Barbosa Ma- 
chado, não queria occupar os logares da 
Republica, amavel periphrase com que o en- 
geuhoso abbade disfsrçou a refinada cabula 
do poeta mais inclinado avs deleites do thea- 
tro do que ás severidades da jurisprudencia. 
Efectivamente escreveu um grande numero 
de comedias como foram: La nueva luz del 
Carmel, Ln desdicha del nacer no quita la 
buena estrella, El Galan disimulado, El Bay 
le del Sacrilegio, Las Glorias de S. José, El 
patron de Salamanca, El desposorio entre 
muertos, En el agua muerte y vida, Los Ver- 
dugos de su sangre que sgiu em Hespanha 
corn o nome de um hespanhol: Al desdichado 
la dicha, El Tymbre de Portugal, La Auro: 
ra de Nazarcth, Estrella de Portugal, que 
pão é mais do que a lenda da Senhora da 
Nazareth posta em drama e encabeçada com 
a lenda do rei Rodrigo que a ella se liga 
como sabem todos os que couhecein a for- 
mosa chacara de Castilho, La Rosa de los 
Martyrios que cousta da vida de Santa Ge- 
noveva, Amor, constancia y ventura con el 
favor de la Virgen, Amar o que se despreza, 
Amor inconstante e vario, Quem trocu amor 
por amor cada vez está peior, Troya de amor 
El monstro en la penitencia, No está la dicha 
segura en agrados de hermosura, comedia que 
ficára incompleta da mesina forma que a an- 
terior. Além d'cstas comedias escreveu ain- 
da uma especie de scenas comicas, se assim 
nos podemos exprituir, que se intitulavam: 
Problema comico em que se ventila qual é 
mais estimavel, se o ouro das minas, se us flo 
res do prado, Problema comico em que se dis: 
puta qual fui mais excellente em S. Pedro se 
a fé, se o amor. Para se comprchender o 
disparate do primeiro problema é necessario 
dizer-se que era dedicado ao conde do Prado 
e marquez das Minas. Escreveu ainda José 
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da Motta d Silva um epithalamio aos eass- 
mentos dos principes do Brazil e das Astu- 
rius, M. na terra em que nascera a 25 de 
agosto de 1741. E’ curioso que Barbosa de- 
pois de dar noticia do fallecimento, accres. 
centa gravemente, ao fallar das comedias: 
Todus estas obras se encontram manuscriptas 
em poder dv seu uuthor! Vinhbam ido para a 
cova? 

silva (Fr. Manuel da). N. em Elvas, scn- 
do filho natural de D. Joño da Silva, a 
quen consagramos artigo especial. Em 1680 
professou na ordem de 5. Domingos, regeu 
theologia nos conventos da Batalha e de Lis 
boa, e no collegio de Nossa Senhora da Es 
cada, inprimiu em 1694 um Tratado theulu 
gicu du bulla da Cruzada em latim, e em 
1716 um sermão que prégou quando foi ca 
nonisado João Francisco Rejis. M. em Lis. 
boa a 24 de dezembro dé 1718. 

Silva (Padre Mauuel da). Oratoriano 
portuguez, v. em Lisboa a 26 de maio de 
1665, vestiu o habito de S. Philippe Nery 
em 1682, publicou em 1732 o primeiro volu- 
me de uma obra latina intitulada Examen 
triplicatum ordinandi. concionatoris et con 
fessoris, de que sairam postbumos os dois 
ultimos volumes e m. a 10 de novembro de 
1749. A sua obra publicou a com o preudo 
nyino-de Damaso Villela. 

Silva (Martinho Antonio Pereira da). 
Presbytero secular bracharense, n. na capi- 
tal do Miuho a 8 de outubro de 1812, m. em 
Villa do Conde pelos annos de 1871. Tomou 
ordens de presbytero em 1843, foi examiva 
dor pro synodal do arcebispado de Braga, e 
em 1859) toi nomeado professor de theologia 
moral no seminario diocesano. Era um ho- 
mem muito intelligente, mas profunda e sin- 
ceramente ultramontano. A elle deve Braga 
a idea da construcção da estatua de Nossa 
Sanbora do Sameiro, que do alto d'esse mon- 
te como que abençoava a cidade, que foi re- 
centemente destruida por um raio, e que se 
está agora tratando dg recoustruir. Ia pré. 
gar ua egreja do convento do Vairão, quan- 
do o surprebendeu a doença que nem o dei- 
xou voltar para Braga, e o matou em Villa 
do Coude. Deixou as segruiutes obras: 

Resumo da vida de Sauto Afjunso Maria 
Ligorio, fundador da conyregação do Suntia- 
simo Kedemptor, traduzido do francez e se- 
guido da novena do mesmo santo, traduzida 
do ituliano. Foi impresso em 1550 no Porto, 
e veim acompanhado com o retrato do santo. 
Devemos observar porem que é só d'elle a 
traducção da Vida de Santo Affonso. À no- 
vena limitou-se a reimprimil-a, porque já a 
havia publicada em Lisboa; 

Manual do romeiro, ou visita ao real san- 
ctuario do Dom Jesus do Monte, nos subur- 
bios da cidade de Braga por um devoto. Por- 
to, 1852; reimprimiu se em Braga em 1805; 

Progranma pura a solemne dedicação ou 
consagração do magnifico templo do real san 
ctuario do Bom Jesus du Monte nos suburbios 
de Braga, approvado pelo er. arcebispo de 
Bragu—Braga, 1857. 

Dedicação ou consagração do magnifico 
templo do real sanctuariv do Bom Jesus do 
Monte, celebrada em 10 de agosto de 1851 
pelo sr. arcebispo primaz—Braga, 1857. 

Flores de Maria, ou o mez de mato consa- 
grado á Santissima Virgem Mãe de Deus— 
Braga, 1859. 

Collaborou tambem muito nos Álmanachs 
do hom christão para os annos de 1854 e de 
1855, que, no dizer de Innocencio, foram os 
unicos que se publicaram. Coube-lhe collec- 
cionar o que fórma a segunda parte d'esses 
Almanachs, 

Não se deve confundir este padre Marti- 
nho Antonio Pereira da Silva com um outro 
padre Martinho Pereira, que tambem era de 
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Braga, e tambem escreveu a respeito do Bom 
Jesus, 

Silva (Manuel de Sousa da). Capitio-mór 
do concelho de Santa Cruz de Sobre Tame- 
ga, filho de Antonio de Sousa Alcoforado e 
de D. Isabel da Silva, foi genealogista infa- 
tigavel, investigando todos os cartorios da 
provincia do Minho, e escrevendo umas No- 
tus ao Nobiliario do conde D, Pedro, que ti- 
caram manuscriptas e umas Quintilhas ans 
solares de todas us familias do reino que h- 
caram tambem manuscriptas. Viveu no fim 
do seculo xvir, é foi citado por D. Axtonio 
Caetano de Sousa. 

silva (Manuel de Sousa da). N. no Alan- 
droal, serviu militarmente no Maranhão e ali 
m. Foi poeta afinado no seu tempo, e, a 
pedido do presidente da Academia dos Ge- 
nerosos, D. Fradique da Camura, escreveu 
uma Fubula de Atalanta. 

Escreveu ainda: 

Relação dos touros, que se correram com 
appluuso no casamento do Serenissimo rei D. 
Ajjonso VI no anno de 600. 

Relação du viugem que elle e seus compa- 
nheiros fizeram pelo sertão da America até O 
Maranhão. 

A primeira d'estas relações é em verso ea 
segunda é em prosa. 

silva (D. Manuel do Tojal fe). Clerigo 
theatino, n. em Lisboa a 2 de janeiro de 1570 
sendo filho de Luiz do Tojal e Silva. juiz da 
balança da Casa da Índia; aprendeu as scien- 
cias grammuticaes no collegio dos jesuitas, 
mas fui estudar philosophia no collegio da 
Divina Providencia, onde teve por professor 
D. Manuel Caetano de Sousa, que o foi ca- 
ptando para o seu institnto, recebendo elle 
a roupeta theativa em 1636. 

Revelando vocação para o pulpito, eutre- 
goure u esse exercicio, e, como compunha 
versos com facilidade em portuguez, latim, 
bespauhol e italiano, as academias do tempo 
disputaram-n'o entre ei. Pertenceu á Acade- 
mia Ecelesiastica, que se reunia em cuea do 
nuncio, à Portugueza que se reunia gm casa 
do conde da Ericeira, e tambem finalmente 
foi eleito membro da Academia Real da His- 
toria, e escolhido para escrever a historia 
politica e militar desde a restauração de 
1640. Accommettido por um ataque apople- 
tico a 12 de novembro de 1738, ruccumbiu a 
29 do mesmo mez e anuo, com 68 annos de 
edade. 

As obras que deixon são um volume de 
sermões impresso em 1738, alguns sermões 
publicados avulso, uns sonetos no Voto me- 
trico dedicado a Nossa Senhora da Concei- 
ção, uma traducção do Stabat mater, uina 
glosa de uma oitava dos Lusiadas, feita em 
elegia à morte do duque de Cadaval, uns 
Applausos dramaticos em hespanhol aos an- 
pos de uma filha dos condes de Uubhão, umas 
poucas de Coutus dos seus estudos academi- 
cos, um Elogio funebre de fr. Bernardo de 
Castello Branco, pronunciado na Academia 
Real de Historia, umas cndeixas consagra- 
das á memoria da infanta D. Francisca, por 
quem todos os poetas do tempo choraram 
muito, e um livro mystico intitulado Corôa 
das dóres da Virgem Maria cte. Diz luno- 
cencio que «os sermões d'este padre são gra- 
ve e sisudamente escriptos, tanto quanto O 
comportava o gosto do seu seculo. No estylo 
o linguagem leva indisputavel primazia so- 
bre a maior parte dos seus contemporaneos.» 

silva (Mathias Vicgus da). Latinista 
portuguez, n. em Evora a 24 de fevereiro de 
1699, estudon na universidade da sua terra, 
depois de ter tomado ordens de presbytero, 
e, dedicando se so ensino do latim publicou 
tres volumes de Pacs Velhos, contendo o pri- 
meiro os logares selectos de Sallustio o Ti- 
to-Livio com a traducção intercalada em por- 


428 - SIL 


tugues, o segundo os logares selectos de 
Quinto Curcio e Suetonio, e o terceiro os de 
Cicero, Publicaram se successivameute em 
1731, 1732 e 1737, os dois primeiros volumes 
rernprimiram se em lī¢l e 1742. Sairam 
con o titulo Ordo verborum cum commenta- 
riis in fasciculum ex selectioribus authorum 
virilariis, ad commodiorum scholasticorum 
usum industria concinuatum. 

Publicou tambem em 1733 um Commento 
sobre os cinco livros dos Tristes de Publio 
Ovidio Nasão com uma breve noticia das fa 
bulus e coisas mais precisus para a intelli- 
gencia do mesmo auctor. Esta obra impressa 
primeiro em Lisboa, reimprimiu se em Colin- 
bra em 1739. 

Em 1740 publicou d'essa vez com o pseu- 
donymo de Nuno Freire da Silva, as Insti- 
tuições de Justiniano, traduzidas em portu- 
guez, com breves notas. 

O padre Mathias Viegas m. na segunda 
metade do seculo xviir. 

silva (Antonio Diniz da Cruz e). O fa- 
moso poeta portuguez, que vamos agora bio- 
graphar e qne tem o seu nome eternamente 
ligado á fundação da Arcadia, á composição 
das odes pindaricas e no Hyssope, o mais no- 
tavel poema heroi comico da lingua portu- 
gueza e um dos mais notaveis daa litteratu- 
ras européas, n. em Lisboa a 4 de julho de 
1731, tendo-se baptisado a 23 de egual mez 
e anuo na freguezia de Santa Catharina do 
Monte Sinai e sendo filho do sarsento-mór 
Joño da Cruz Lisboa e de sua mulher D. Eu- 
genia Thereza. Rebello e Iunocencio desco- 
brindo n'essa freguezia a certidão de baptis- 
mo do poeta, fizeram cair pela baee as con- 
tradictorias asseverações dos biographos do 
poeta que ora o faziam natural de Castello 
de Vide, ora de Elvas, ora em geral do Alem- 
tejo. 

Destinado por seus paes Å carreira das 
letras, como se dizia então, o que de modo 
nenhum queria dizer que o destinassem a 
fazer versos, mas sim que desejavam vel-o 
um grave magistrado, mandaram-lhe ensinar 
por mestres particulares grammatica e lati- 
nidade, foi depois frequentar philosophia 
nas aulas da congregação do Oratorio, que 
estavam entio rivalisando notavelmente com 
as aulas dos jrsuitas e as estavam mesmo le 
vando de vencida, porque afiluiam grande 
numero de estudantes muito mais ao colle- 

io do Espirito Santo do que ao collegio 

e Santo Antão. Antonio Diniz da Cruz, 
como por então ainda se assignava, fez ra- 
pidamente o sen curso de instrucção secun- 
daria, como diriamos agora, e tinha deseseis 
annos quando se matriculou na universidade 
de Coimbra na faculdade de direito cesareo 
ou civil em 1747. 

Em Coimbra lhe principiou a alvorecer 
como succede sempre, o engenho poetico e 
já em 1750 escreveu dois sonetos que achou 
dignos de -e encorporarem depois na collee- 
ção das suas poesias. Muitos outros elle te- 
ria escripto e rasgado, como era proprio e 
natural. 

Fez tambem o seu curso regularmente, 
porque em 1753 já o encontramos de novo 
em casa de seus paes e prompto para ler, 
segundo o costume no Desembargo do Paço. 
Suppõe Rebello da Silva, que Antonio Diniz 
obteve prompto despacho para o primeiro 
cargo da magistratura, mas aqui ha visivel 
engano, como o prova um documento encon: 
trado pelo sr. Alberto Pimentel nos carto- 
rios da camara de Castello de Vide e jå trans- 
cripto n'este Diccionario no artigo Castello 
de Vide Por esse documento se vê que An- 
tonio Diniz da Cruz foi despachado para o 
primeiro logar da magistratura judiciaria,o 
logar de juiz de fóra de Castello de Vide a 
D de dezembro de 1759, e tomou posse a ? de 
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de fevereiro de 1760. Provavelmente Anto- 
nio Diuiz, além de ter de pastar algum tem- 
po a ler no Desembargo do Paço, foi-se tam- 
bem deixando estar em Lisboa, visto que a 
necessidade o não apertava a seguir carrei- 
ra, porque era de familia abastada, preso 
além d'isso pelos seus varios estudos, estu- 
dos de jurisprudencia a que se entregava 
com ardor, graugeando reputação de bom ju- 
risconsulto e estudos litterarios que o babi- 
lituram a ser tão correcto poeta. A fundação 
e a organisição da Arcadia devia o tambem 
ter distraido de cuidar mais seriamente da 
Sua carreira judiciaria. 

Eirectivamente havia n'essa epoca um mo 
vimento notavel no espiiito portuguez, movi- 
mento que encontrou no marquez de Pombal 
a sua mais sublime expressão. Os progressos 
da razão humana tqulium chegado tambem ao 
nosso paiz, e por toda a parte se reagia con 
tra a frivolidade imbecil a que o predominio 
do espirito jesuítico havia condemnado a lit- 
teratura, e o ensino. Da mesma forma que o 
ensino da congregação do Oratorio mais pro- 
gressivo e mais conforme cem o espirito dos 
tempos batia completamente o ensino da coin- 
panhia de Jesus, da mesma forma que era o 
Verdadeiro methodo de estudar de Veruey que 
levava de vencida os velhos methodos da com- 
panhia de Jesus, assim tambem na litteratu 
ra BC começava a reagir contra os gongoris- 
mos, a8 puerilidades de mau posto, a piegui- 
ce aficetada e inepta que invadira tudo. Um 
d'aquelles que mais sentiam a necessidade 
d'eera reacção era Antonio Diniz da Cruz e 
bilva. Era elle um dos que entendiam que 
cera indispensavel ir beber nas fontes puras 
do antigo classicisma, se se queria restaurar 
o gosto derraneado pelas ineptas xaropadas 
das inoumeras Academias que na côrte fervi- 
lhavam. Como succede sempre, não se subia 
procurar o remedio pura este desvergouha- 
mento de imaginação senão na disciplina se- 
vera. À regulamentação entrou na litteratu- 
ra como entrára na adininistração, e da mes- 
ma forma que o marquez de Pombal entre- 
gava a companhias a restauração do commer. 
cio, da industria e da agrienltura portugue 
za, entregava tambem Antonio Diniz da Cruz 
e Silva a uma companhia que tinha de scr a 
Arcadia a restauração do gosto litterario. 

Tinha Antonio Diniz dois intimos amigos, 
seus companheiros e collegas na vniversida- 
de, e que se entrepgavam com elle às locu- 
brações litterarias. Chamava-se um Manoel 
Nicolau Esteves Negrão, que morreu chan- 
celler mór do reino, outro Thcotonio Gomes 
de Carvalho, que morreu sendo deputado do 
conselho ultramarino e secretario da junta 
de commercio. Começaram os tres & conver 
sar no plano da fundação de uma sociedade 
que tratasse de disciplinar o gosto, lembra- 
ram-se de tomar por modelo a Arcadia ro- 
mana. Nos dirs 15 e 20 de agosto e 23 de se- 
tembro de 1156 reuniram se para discutir os 
estatutos, que foram finalmente approvados, 
e que determinavam que a sociedade tomas- 
se o nome de Arcadia, que o local dzs suas 
reuniões se denominasse monte Mcnalo, e 
que os socios, fingindo se pastores arcades, 
tomassem um nome e sobrenome pastoris pe- 
los quaes fossem designados, que a empreza 
da sociedade fosse um meio braço pegando 
n'um podão com a epigraphe Inutilia trun- 
cat, porque o fim da Arcadia seria sobreta- 
do examinar as obras dos seng pastores com 
uma critica severa e separar o bom do de- 
feituoso, que a divisa dos areades nos dias 
das conferencias seria um lyrio, symbolo da 
Virgem, que a Arcadia tomaria por protecto- 
ra com o nome de Senhora da Conceição, qne 
tratariam cem o maior escrupulo de proscre 
ver das obras dos socios tudo o que vão fous- 
so de perfeita modestia e decencia. A Arca- 
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dia tinha presidente, arbitros, censores, 86- 
cretario, vice-secretario e guarda. O numero 
dos socios era illimitado. Reuuir.se biam um 
din em cada mez para as leituras e conferen» 
cias. Não podiam ser admittidos os socios no- 
vos senão por voto unanime dos existentes, 

Os tres socios aggregaram a st uin quarto 
companheiro Pedro Autonio Correia Gnição, 
e, tomando elles logo os nomes pastoris de 
Elpino Nonacricose— Antonio Diniz, Alme- 
no Sincero— Estevão Negrão, Virse Minteu- 
Theoteuto Gomes de Curvalho, e Corydon 
Eiyinantleo—Curreia Garção, principiaram 
a angariar companheiros, e no dia 19 de julbo 
de 1757 celebraram a sua primeira conferen- 
cia no seu Monte Menalo, que foi na Real Ca- 
ea dus Necessides. 

Começou a Arcadia com grande fego e en- 
thugiasimo. Homens de grande merecimento 
se lhe appregaram, como foram Domingos 
dos Reis Quitai—Alcivo Micenio, Francisco 
José Freire—Cuandido Lusitano etc; mas Di- 
niz era ainda quem mais appluusos conquis- 
tava com as suas admiraveis odes pindari- 
cas, que ainda boje se lêm com summo pra- 
zer e verdadeira admiração, 

Suppunha-se até agora que Antonio Di- 
niz da Cruz e Silva só saira de Lisboa em 
1764, e que as sessões da Arcadia tinham 
começado a enfraquecer com a sua ausencia, 
e Innocencio mesmo imagina. que Antonio 
Diniz tomára posse do logar de auditor de 
Elvas nos primeiros mezes de 1764, prova- 
veluente por causa de duas composições de 
Diniz que foram escriptas por elle fóra de 
Lieboa, e lidas nas sessões de 13 de maio e 
19 de junho de 17614; mas o encontro dos do- 
cumentos de Castello de Vide veiu restabe- 
lecer a verdade dos factos, e destruir com: 
pletamente as supposições dos antigos bio- 
graphos. 

lnaginavam elles que Antonio Diniz da 
Cruz e Silva, logo depois ce sair da Univer- 
sidade, fins de 1753 on 1754 fôra despachado 
juiz de fóra de Castello de Vide, que por 
lå estivera completando o seu triennio, até 
fins de 1756-1757, que viera então para Lis- 
boa, que tratára da fundação da Arcadia, 
que fôra nos princípios de 1764 despachado 
auditor para Élvne, e que de lá imandára as 
poesias que se leram nas sessões de maio € 
junho. Ora nada d'isso é aseim. Cruz e Silva 
depois de sair da universidade esteve em 
Lisboa sete annos, até 1760. N'csse anno 
foi despachado juiz de fóra de Castello de 
Vide, tomou posee a 2 de feverciro d'eesc 
anno, de lá mandou poesias para a Arcadia, 
e de lá vieram as puesias lidas nas sezsocs 
que citâmes, porque a sua ultima assigna: 
tura em Castello de Vide é de 28 de jutho 
de 1764, e o seu eucecesor, Miguel Pereira 
Pinto tomou posse a 20 de dezembro do mes- 
mo anno, 

Por conseguinte desde o principio de 1760 
estava Autonio Diniz tóra de Lisboa, e dei 
xára de concorrer Ás sessões da Arcadia, 
sendo possivel comtido que de Castello de 
Vide viesse de quando em quando a Lisbea. 

Nos fins de 1754 pcis foi Antonio Diniz 
da Cruz e Silva despachado nuditor do re 
gimento do Mexia de guarnição em Elvas, 
e ahi residiu uns poucos de annos. bemguis 
to e estimado de todos. Succedera por esse 
tempo em Elvas um cogo muitissimo COT! 
co, e de que brotou o famoso pocina, qn 
emquarto a nós, rivaliza e muitas vezes ex 
cede o Lutrin de Boi'enu, e excede complett- 
mente sem duvida alguma a Secchia rapia 
de Tassoni e a Raped lock de Pope. 

O bispo d'Elvas, D. Lourenço de Lencass 
tre, era um homem extremamente orgulhoso, 
pouco atilado, eufatundissimo da sur no- 
breza e das suas preropativas. 

Era ao mesmo tempo drño da sé um 


João 
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Carlos Lara, homem tambem munito orgulho- 
go, e de cerebro pouco mais desenvolvido 
que o do bispo. Recusou se o deio a ir otte- 
recer o hyssope nas ceremonias da ecreja ao 
bispo, coino era de uso em Elvas, posto que, 
segundo parece, não fosse isso conforme com 
as praxes liturgicas. Levantou-se sobre isto 
grande questão, que tomou o aspecto de uma 
coutenda grave e seria. O bispo convocou o 
seu capitulo, e fulminou o deão com um ac- 
cordão tremendo. O deão appellou, mas o tri- 
bunal ecclesiastico de Lisboa confirmou o 
accordão do capitulo. Profundamente ma- 

oado com a final decisão da causa, Joño 
Carlos Lara resiguou o cargo em seu sobri- 
nho Ignacio Joaquim Alberto de Mattos, e 
d'ahi a pouco tempo m., deixando todos cone 
vencidos de que não concorrera pouco para 
lbe apressar o fim a decisão da contenda. 

Ignacio Joaquim Alberto de Mattos resol 
veu porem continuar na recusa. O bispo in- 
diguado multou o e repreheudeu-o aspera- 
mente, mas o deão Mattos, em vez de recor- 
ter para o tribunal ecclesiastico, melhor 
aconselhado, e diz se até que por conselho 
do proprio Diniz, recorreu ao juizo da corôa, 
expondo-lhe n'um requerimento o estado 
em que as coisas se achavam, e as violen- 
cias estultas, praticadas pelo bispo. Veio o 
requerimento a informar ao juiz de fóra de 
Elvas, o bispo presentiu ou soube que se não 
sairia d'esta vez tão bein como da primeira, 
e, com uma impudencia curiosa, trancou O 
accordão nos livros do capitulo, e negou tudo, 
multas, violencias, tudo quanto fizera. 

Ora n'esse tempo em Elvas havia uma casa 
que Diniz frequentava muito, e aonde ia 
tambem ás vezes o novo deão. Era a casa de 
Francisco José da Silveira Falcato, onde a 
questão do hyssope fôra causa de grandes 
gargalhadas. Fo: ahi que Ignacio de Mattos 
appareceu um dia contando a acção verda. 
deiramente cynica do bispo. N'essa occasião 
Diniz estava doente de uma ophtalmia vio- 
lentissima que não só o impedia de ler ees- 
crever, mus que tambem lhe não deixava es- 
tar proximo da luz. Conservava-se por con- 
seguinte um pouco affastado do grupo, e lá 
de longe ouvia a narrativa de Iguacio de 
Mattos. Quando elle acabou e todos com- 
mentavam o caso, Diniz suiu-se de subito 
com os seguintes versos recitados com em- 
phase, e que todos applaudiram, porque vi- 
nham a propositor 


Do livro mandará riscar as multas, 
Negará tel-as feito e negaria, 
Se necessario fosse, o mesmo Christo. 


Falcato immediatamente correu a escrever 
os versos, porque não queria que da farta 
meza poetica de Antonio Diniz se perdesse 
uma unica migalha. Continuou a palestra, e 
nas noites seguintes voltou-se a commentar 
o caso, e no meio da conversação Diniz ati- 
rou estes dois versos que o Falcato de novo 
recolheu: 


Eu canto o bispo e a espantosa guerra, 
Que o Hyssope excitou na egreja d Llvas, 


D'ahi a dias appareceu o Diniz, sempre 
doente da ophtalmia em casa de Silveira 
Falcato, e disse-lhe que estava resolvido a 
fazer um poema heroe-comico sobre o caso do 
hyssope. Sentou-se Falcato enthusiasimado a 
escrever, Diniz foi dictando, e dictou de vez 
cem versos do poema. Voltou no dia se- 

uinte e nos outros. A's vezes apparecia por 
á o thesoureiro-mór da Sé, Antonio Meudes 
Sachetti, que foi admittido na confidencia. 


Em dezesete dias estavam compostos os sete | 


cantos do poema, que foram os que elle pri- 
meiro teve. Tiraram-se logo duas copias, 
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uma para Falcato outra para Mendes Sa- 
chetti, mas ambos guardaram o mais pro- 
fundo segredo, e Diniz, que não estava dis- 
posto apesar de se estar no tempo do mar- 
quez de Pombal, a excitar coleras sagradas, 
poude passar trauguillamente em Elvas o res- 
to do tempo da sua auditoria. 

Tendo se guardado porém tão completo 
segredo, nào se deu de certo a scena que Re 
bello da Silva conta magistralmente no seu 
estudo a respeito de Antonio Diuiz, e que 
vamos narrar tambem, porque, ainda que não 
seja verdadeira, é um quadro historico ad- 
miravel; mas sobretudo o que não podemos 
afliançar é que vão seja verdadeira. Que pro- 
va temos em contrario? Temos apenas a tra- 
dicção de que se guardira a respeito do 
Hyssope o maia inviolavel segredo. Mas Re- 
bello da Silva tambem assevera que a anc- 
docta lhe foi contada por seu pac, e a seu 


pae quem a contára fôra José de Seabra, 


que devia estar em posição de o saber. Em 
todo o caso, verdadeiro ou supposto, qua- 
dro historico ou romance historico, em todo 
o caso admiravel, aqui consignamos a ecena 
Das paginas d'este Diccionario: 

«E' de suppor que o poeta recatasse a obra, 
e a escondesse dos olhos das victimas, que, 
assim retratadas do natural, não deviam per 
doar a injuria; mas tambem não póde negar- 
se, que os versos foram lidos a alguns inti 
mos, que as copias se divulgaram, e que o 
vaidoso prelado, e os zurzidos accessores 
penaram algumas horas pessimnas, lendo ou 
ouvindo ler os cantos d'aquelle fatal libello, 
ao qual o chiste, a invenção, e a belieza as- 
seguravam longo e perpetuo applauso. 

Imagine se o efteito d'esta revelação com 
o caracter do bispo, vasio de idéas, abafado 
em gordura, e enpavonado em fidalguias e 
vaidades pueris! $ 

Algum bom anjo o salvou da apoplexia 
fulminante! 

Irado e convulso jurou ali mesmo renovar 
contra o Diniz a perseguição, com que hu- 
milhára o Lara; mas d'esta vez a tarefa tor- 
nava-se mais ardua, porque os accordãos do 
cabido cairiam avs pés do malicioso auditor, 
imbelles, quaes raios frios. 

Para a vingança corresponder ao ultrage, 
o meio uvico era accusar o magistrado pe- 
rante a córte, e puuil-o com uma demissão 
repentina, que lhe cortasse a carreira por 
uma vez. 

Não ha almas tão ferinas como as almas 
dos devotos, Boileau o disse, e a experien- 
cia o confirma! Impando de odio, sua ex.* or- 
denou que as anafadas mulas episcopaes fos- 
sem jungidas å carruagem de brazão, c com 
o maior segredo Acerca do objecto da jorna- 
da, poz-se a caminho prra Lisboa. 

Teve o Diniz algum rebateylh cilada, ou 
descuidado viu accumular a tormenta ser 
a perceber? 

Ignoru-se. 

O que é certo é que o bispo apenas chegou 
á capital, e beijou a mão a el rei, procurou 
immediatamente o marquez de Pombal,e em 
uma audiencia secreta, que lhe requereu, 
expoz as razves da sua queira, exagerando a 
offensa, e regalando o delinquente com os 
enithetos de plebeu atrevido, de impio desa- 
torado, e outros mil, que o odio e a sua curta 


capacidade lhe inspiravam. 


Sebastião José de Carvalho, que vemos de 
longe atravez dos patibulos da praça de Be- 
lem, e dos rigores de um ministerio inexora- 
vel, na sua vida particular era homem de 
humano e aprazivel trato, amigo de se diver- 
tir sem desdouro do seu cargo, e pouco atte- 
cto a hypocritas èe a fidalgos idiotas, 

A presença baixa e redonda do bispo, as 
suas vozes atassalhadas pela obesidade e 
pela preguiça, e mais que tudo a qualidade 
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do delicto, preveniram o a favor do inculpa- 
do auditor. 

à pintura tosca do poema, feita pelo pre- 
lado, e as notas, em que elle maldizia do sal 
picante do seu Aristarcho, fizeram desejar 
ao ministro a leitura da satyra; e acostuma» 
do a não se constranger, nem com os ilius- 
tres e poderosos, traçou logo na idea uma 
scena, digna pela irrisão de emparelhar com 
o assumpto do Hyssope. «Pode v. ex. reti- 
rar-se tranquillo, disse elle no gordo bispo, 
ainda assanhado nas cores da ira, e deitan- 
do-lhe a bistorica luneta, Sua Magestade exa- 
minará Oo caso, e dará as providencias. De- 
more se alguns dias na côrte, e assistirá ao 
desaggravo.» - 

Pronuuciadas estas palavras, com tods 4 
solemnidade, e despedido o bispo com sum- 
ma cortezia, tratou Sebastião José de Carva- 
lho de lhe proporcionar a reparação, ou an- 
tes a promettida lição. 

Um aviso da secretaria de estado, com a 
clausula de urgentissimo, foi expedido a Ane 
tonio Diniz, mandando-o comparecer na côr- 
te dentro de poucos dias, e prescrevendo-lhe 
que se acompunhasse de todas as suas obras 
metricas. 

Só então suspeitou o poeta a causa da jor- 
nada do bispo, e principiou a receiar, que o 
seu valimento com o marquez não fosse suf- 
ficiente para o cximir das consequencias de- 
sagradaveis de uma satyra cruel, indiscreta- 
mente propalada. 

Entretanto, estava feito o mal; e não ha- 
via remedio senão obedecer. Saiu de Elvas, 
e sem demora apresentou-se em Lisboa, aon- 
de pouco depois recebeu ordem para em cer- 
to dia, de manha, estar em casa do ministro, 
não se esquecendo de levar comsigo o poc- 
ma, verdadeiro corpo de delicto da offensa. 

Assim que entrou na sala o Diniz sobre- 
saltou-se. Deante d'elle, respirando rancor e 
ufania, achava-se a roliça pessoa de sua ex.* 
sentado ao lado do marquez! Sebastião José 
de Carvalho carregou o semblante, mencou 
a luneta. O scu aspecto, composto para a ce- 
remonia, parecia aununciar ao auctor do Hys- 
sope uma d'aquellas correcções despoticas, 
tão usuaes no seu governo. 

«Queira tomar uma cadeira, e ouvir, com 
o respeito devido, o que sua ex.” tem a di- 
zer!» observou o ministro, depois de curta 
pausa. 

Voltando-se depois para o prelado, accres- 
centou: «Queira v. ex.? fallar!» Quem não ca- 
bia em si de jubilo era o bispo. Tomando a 
mão, castigou com os olhos, com as palavras, 
e com o gesto a ousadia do seu detractor, e 
só deu por findo o arrezoado inepto, quando 
a respiração se lhe cortou, e as aa 
abrazadas pareciam estalar. «Muito bem! 
acudiu o marquez. Agora que já ouvia v. ex.* 
pede a justiça, que passemos ao corpo de li- 
cto; são as ordeus de el-rei, meu amo e meu 
senhor. Aonde está o seu pocma?s 

«Senhor!...» murmurou o poeta encolhen- 
do-se. «Tenha a bondade de lêr!» continuou 
o ministro. «Deante de sua ex.º?!...» balbu- 
ciou o Diuiz cada vez mais assombrado. 

«Leial» repetiu Sebastião José de Carva- 
lho com ar severo; sua ex.º é um ministro de 
Deus, e deseja ter motivos para mostrar a sua 
caridade. Ouçiâmos esses atrevimentos, com 
que vossa mercê pelo que me consta, e o sr. 
bispo aflirma, não receiou offender a Deus...» 

O Diniz era poeta e era malicioso, via-se 
em arriscado lance e conheceu que nio po- 
dia salvar-se senão, fazendo rir o marques. 

Demais, os seus olhos, passando da phy- 
gsionomia colerica do bispo para a pbysiono- 
mia do ministro, tinham colhido alguma es- 
perauça. Portanto, resignou-se, tirou do bol- 
so o caderno dos versos, saudou os dois il- 
lustres ouvintes c em voz mag carregando 
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e alliviando as inflerões, segundo o sentido 
requeria, começon a leitura. 

Sebustião José de Carvalho achava-se col- 
locado de modo, que tinha o desgraçado bis- 
po debaixo do fogo murtifero da sua luneta; 
era impossivel escapar lhe a menor visagem, 
a mais leve mudança de còr nas apimenta- 
das e nedeas faces de sua cx 

Houve alguns instantes de calmaria, 

O poeta recitava a invocação e o prelado 
atado so poste de martyrio, colligia as suas 
forças para figurar heroicamente, compra- 
zendo se no seu- interior com o benigno pen: 
samento, de que o castigo de tão desgre- 
-nhada satyra seria pelo menos um degredo 
para as Pedras-Negras. 

O marquez escutava. medindo às vezes o 
perseguidor com a juneta em riste, e espret- 
tando sempre a victima com disfarce por 
baixo dus palpebras, 

Mas o cauto u ia acabando e o in princi. 
piára. 

Todas as furias do orgulhs, da v»idade, e 
da desesperação, se desescadearam no peito 
do sua ex.à, Parecia cstar sentado scbre bra- 
zas, tantos eram o8 pulos, com que ta acom- 
psubando cada verso, cada cescarnco, cada 
ultrasro. 

O suor escorria-lhe em bagas da testa e 
das roscas das tres batune; as mãos, À falta 
de emprego, convulsas arraubavam as reu- 
pas talares, ou arremettiam contra o soli- 
deo, innocente n'aqueite desacato metrico, . 

De espaço a espaço, quando a imagem era 
mais felina, ou a ullisão mais cortante, 
uma especie de bramido ronco e surdo ar- 
quejava-lhe no peito, e vinha expirar nas do- 
bras oleosas da boca, do passo que levan- 
tando meio corpo, dava a entender, que a 
indignação o arrebatava, e que a deshones: 
tidade d'squellas mofas eram superiores à 
sua forçada longaninidade! «Veja v. ex.! 
Veja!» exclamava com a voz estrangulada 
de raiva, e uma face livida, ce a outra a ar- 
der, em quanto os olhos, como dois punhaes, 
queriam varar o coração do poeta. 

Quando o accesso chegara a este auge, o 
ministro, frio e sereno sempre, acenava lhe 
com a mão que ee tranquillizasse, assestava. 
lhe a luneta mais de alto, e franzindo os la- 
bios nos cantos, reprimia a todo o custo à 
riso solapado, prestes a estalar. 

Durou eeta incrivel comedia até ao vi 
canto. Ahi a paciencia do biapo, e a eerie- 
dade do marquez naufragaram uo mesmo 
tempo. Foi uma explosão! 

A descripção dos agouros da sua sesta, e 
a pintura da insolente incitação do bom Gon: 
calvcs, afeiadas!pelo ridiculo de que as un- 
gira o poeta, acabaram de transtornar a ca- 
beça ao bispo, que se poz em pé repentina- 
mente, como ae occulta mola o fizesse saltar, 
estendendo o braço ameaçador, e rangendo 
os dentes. 

O ministro abysmou a gravidade n'uma 
gargalhada immensa capaz de enlouquecer 
A victima, se ella tivesse ainda siso que per 
der. 

O poeta, que sem atinar porque, re levan- 
tara tambem, lia no meio das centorções e 
dos arrancos da ira epiecopal estes versos 
maliciosos, que redobraram a hilaridade do 
marquez: 


Finalmente, no montar 4 carruagem, 
Batendo um grão bisonro as negras azas 
Com horrendo stridor lhe açouta os ventos; 
E um pardal lhe estercou no tejadilho. 


Não podia ir mais por diante a scena sem 
degenerar de todo em farça! 

Sebaetião José de Carvalho viu que era 
tempo de lhe pôr termo. Recobrando ge do 
acccsso jovial, e firmando a luncta, voltou-se 
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para o bispo, e com toda a solemnidade da 


sua magestosa presença, disse-lhe: «Tenho 
formado o meu conceito. Não tomarei mais 
tempo precioso a v. ex.*... Este poema... esta 
satyra.. é na realidade uotavel, e posso as- 
segurar-lhe, qne o seu autor não torna a El- 
vas, nen hade ficar no reino,» 

O Diniz cscutou a sentença sem temor, 
porque a ironia era transparente. 

O prelado multiplicou as cortezias e as 
baixezas, porque imaginou que tinha com- 
prado a ruina do sen detractor a preço de 
duas horas de supplicio. 

Depois de o ver sair, o marquez de Poin- 
bal, levantando a viseira de anbito, e com 
ar de riso viron se parni o auditor, que agnar 
dava silencioso, e acerescentous Então que 
è isto, sr Diniz?... Tomou odio A cidade de 
Elvas?... Pois bem, veremos se lhe acho 
algum lagar maia alto para o mudar de ares... 

Nio quero que s. ex." diga, que el-rei mcu 
senhor, desattende as mitras... 

Vå para sua essa, e espere, que lá rece- 
berá zs ordens de sua mageatade.» 

O Diniz foi. Passados dias entregaram lhe 
em não propria o despreho de desembarga- 
dor para a relação do Rio de Janeiro!» 

Serd verdadeira esta versio? E’ pelo me- 
nos perfeitamente possivel, porque nisguem 
nos assegura que o segredo houvesse sido 
perfeitamente guardado e o Diniz eliectiva- 
mente passou de aucitor de Elvas para de 
senburgador do Rio de Janeiro. Medion po- 
réim entre a esida de Elvas e a partida para 
o Rio de Janeiro uin espaço maior do que o 
que deixa suppor a narrativa suimada e pit- 
toresca de Rebello. 

A outra versão, referida por Innocencio é 
a seguinte: Quando Antonio Diniz veio a Lis- 
boa on golticitar despacho, ou assistir & al. 
guma das reuniões da Arendia, ou tratar cm- 
tun de negoueios particulares, foi hospedar-se 
para casa do seu antigo e sempre fiel ami- 
go Theotonio Gomes de Carvalho. Tempos 
depois foi ali tambem hospedar se um anti- 
go collega de sunbos na universidade, o dou- 
tor Caetano José Vaz de Oliveira, que esta. 
va advogando em Elvas. Já em Elvas corria 
um pouco u noticia do Hyssope. Caetano Vaz 
pedio a Diniz que lhe deixasse tirar uma co- 
pia. Diniz consentio, e a copia foi tirada, por 
signal bastante incorrecta. D'essa copia se 
tiraram outras, e uma d'ellas foi parar ás 
mãos do conde de Oeiras, filho do marquez 
de Pombal, que gostou e a mostrou ao pac, 
que tambem lhe encontrou bastante sabor, c, 
quando Antonio Diniz lhe foi agradecer o seu 
despacho para desembargador da relação do 
Rio de Janeiro, lhe fallou no seu poema, ga- 
bando-lh'o muito. 

A faita de memorias conteinporaneas que 
possam elucidar este e outros pontos da his. 
toria litteraria, faz com que nos encontremos 
em presença de tradições oraes, que 2€ foram 
udulterando, na ena passagem de geração pa: 
ra geração, em todas as quaes haverá prova: 
velmente alguns elementos de verdade, sem 
que possamos hoje destrinçar o verdadeiro do 
falso. 

Em todo o caso o que é certo é qne o Di- 
niz saiu de Elvas no fim de 1773, ou nos 
primeiros dias de 1774, porque ne dia 20 de 
janciro sabemos qne clle estava presente na 
ultima reunião da Arcadia, celebrada em 
casa do morgado de Oliveira, depois cende 
de Rio Maior. Que ficou em Lisboa e vão 
regrescon a Elvas parece provar-se porque 
estava em Lisboa quando foi a inaugiiração 
da estatua equestre, o que se prova pela 
poesia que compoz e impriinin para celebrar 
essa solemnidade. E' possivel porém que ti- 
vease vindo a Lisboa para assistir À festa, 
mas a publicação em 177t do Dithyrambo 
ao marquez de Pombal feito em callaboração 
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com Thcotonio Gomes de Carvalho, e outras 
cirecumstancias emfim fazem-nos considerar 
probabilissimo que elle deixou o logar de 
auditor de Elvas ahi por 1774. 

Deapachado pois desembargador do Rio de 
Janeiro, seguiu Diniz para o sen destino e 
em 1776 chegou Á capital do Brazil depois 
de 60 dias de uma trabalhosa viagem. Por 
singular coincidencia era sen companheiro 
de viagem o celebre poeta brazileiro Igna- 
cio José Alvarenga Peixoto, que tendo en- 
tão 28 annos, ia continnar a sua carreira 
jndiciaria, passando de juiz de fóra de Cin- 
tra para ouvidor da comarea de Rio das 
Mortes va provincia de Minas Geraes. Treze 
annos depois haviam de se encontrar de novo 
os -dois magistrados, mas para Autonio Di- 
niz condemnar ñ forca o seu antigo compa- 
nheiro, accusado do crime de rebelião. 

Onze aunoa se demorou o Diniz vo Rio 
de Janciro, e foi ease periodo um dos mais 
fecundos da sua carreira poetica, Sem pu- 
blicar coisa alguma, porque apenas ha d'elle, 
impressos em sua vida, o Dithyranbo ao 
marques de Pombal, uma ode ao conde de 
Lippe, um epithalamio ao casamento da fi- 
lba de um amigo, Autonio Diniz ia escre- 
vendo sempre. 

Nào houve genero que não tentasse. Es- 
creveu odes pindaricas, entre as quaes, a par 
de algumas de frouxo on artificial enthusias- 
mo, avultam outras verdadeiramente admi- 
raveis como u de Vasco da Gama e a de 
Duarte Pacheco, escreveu odes anavreonti- 
cas em que não foi infeliz, dythirambos em 
que o excedeu Curvo Semedo, epigrammas e 
fabulas medivcres, eclopas de uma frieza acie 
na de toda a expressão, elegius pouco apai- 
zonadas como 4 que Consagron ao terremoto 
de Lisboa, que é de uma incrivel falta de 
animação, um grande numero de sonetos que 
ficam a grandissima distancia não só dos de 
Bocage, mas tambem dos de Claudio Ma- 
noel da Costa, doze metamorphoscs todas 
inspiradas pelas maravilhas da natureza bra- 
zileira que o enthusinsmaram muitissimo. 
Diz-se hoje mal d'essas poesias america- 
nas de Diniz, porqne ficam a cern legnas das 
poesias modernas, mais directamente inspi- 
radas pela natureza, mas attendendo-se aos 
processos do tempo, incoutestavelinente ha 
nos versos de Diniz fontes de nova inspira- 
ção e as suas metamorphuses americanas não 
fazem muito má ögura so lado do Caramu- 
ru e do Uruguay. Escreveu ainda Antonio 
Diniz uma comedia intitulada Falso herois- 
mo, que é detestavel, traduziu do francez & 
Iphigenia de Latouche e escreveu ainda va- 
rias Cartas em prosa sobre assumptos litte- 
rarios. 

Foi no Brazil que elle compoz as meta- 
morphoses e que escreveu um grande nume- 
ro de poesias Foi ahi que elle emendou tam- 
bem largamente o 1/yssope, que passou a tet 
oito cantos: em sez de sete. Foi o canto Y 
que inseriu de novo aumentando conside- 
ravelmente o quarto. Assim emendado, o re- 
metteu, segundo se diz, ao marquez de Pom- 
bal, que já o devia ter recebido depois da 
sua queda, porque o Diniz partiu para o 
Brazil em 1776 e o marquez de Pombal foi 
demittido, depois da morte de D. José, nos 
primeiros mezes de 1777. l 

Diz-se tambem que Antonio Diniz se mos- 
trara ingrato com o marquez, não só retra- 
hindo ge quando devia mostrar ao marques 0 
seu reconhecimento pelos favores qne lhe de 
via, mas ainda eliminando do Hyssope as pas: 
sagens em que pozera na bocca de alguns 
dos seus personagens os louvores byperboli- 
cos do marquez de Pombal e das suas gran- 
des obras. Assevera-se ainda que era o Di- 
niz um d'aquelles a quem José Basilio ds 
Gama se dirigia quando, depois de fazer no- 
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bremente a apologia do ministro exilado, 
fulminava, com uma violenta apostrophe os 
que se esqueciam dos favores que tinham 
devido ao ministro, € como que se mostra- 
vam envergonhados de os terem recebido, e 
de os terem pago em byperbolicos louvores. 
Que fundamento terá a accusução? Quem 
póde hoje sabel o? Revelar-nol-o-hiam as 
Memorias, mas é genero que entre nós quasi 
que nio existe. 

Antonio Diniz entregon-se tambem muito 
no Brazil a estudos scientificos, principal- 
mente a estudos miperalogicos, Os poetas 
começavam então a perceber que a ignoran- 
cia era uma pouco inspiradora musa, e co- 
meçavam à aprender com mr. de Bufion que 
a sciencia pode revestir as suas theorias das 

- mais poeticas formas, e que a poesia pode 
rocurar na sciencia algumas das suas inais 
evantadas inspirações. 

Com a sua mania. de conservar inedito tu- 
do o que escrevia, Antonio Diniz nem deu á 
imprensa dois grossos volumes in folio, que, 
segundo consta, escrevera, sobre a mineralo- 
gia brazileira, em resultado das suas digres- 
s0es frequentes pelo sertão da capitania do 
Rio de Janeiro e de Minas Geraes. 

Nomeado desembargador da Supplicação 
e Casa do Porto em 1787, Antonio Diniz re- 
gressou para Portugal, mas pouco tempo es- 
teve no Porto. Aqui em Lisboa, no suno de 
1790, encontrou elle o seu antigo amigo Fal- 
cato de Elvas, a quem deu uma copia do seu 
munuscripto do Hyssope con as modifica- 
ções que lhe fizera no Rio de Janeiro. Le- 
vou-a Falcato preciosgamente comsigo, e foi 
essa copia que serviu depois para a primeira 
edição que se fez do poema heroi-comico. 

Entretanto descobria-se em Minas-Gerues 
no Brazil aquella futil conspiração em que 
entravam os poetas Thomaz Antonio Gon- 
zaga, Alvarenga Peixoto, Claudio Manoel 
da Costa, e muitos outros homens illustra- 
dissimos, conspiração que mais se podia cha- 
mar aspiração, e, tendo-lhe dado vulto, para 
com isso grangearem importancia, tanto o 
vice-rei do Brazil como o governador de Mi 
nas-Gerace, a rainba D. Maria 1 tratou de 
mandar julgar severamente os criminosos, e 
como alguns eram juizes, compoz a alçada 
que d'esscs crimes cxtraordinariamente de- 
via julgar de desembargadores, e uin dos cs- 
colhidos foi Antonio Diniz da Cruz e Silva. 

Porque se não escusou o poeta? Eram ac 
cusados os seus mais eminentes confrades, 
não tinha obrigação de ir julgal-os, porque 
nem estava já no Brazil, e essa penosissima 
tarefa não podia deixar de ser objecto de 
uma commissão, que elle tinha o plenissimo 
direito de recusar, dando-se até por suspeito, 
em virtude dos laços da eonfraternidade lit- 
teraria que o uniam a muitos dos reus. Não 
se escusou, e é essa a grande mancha da sua 
vida, porque nem ao menos foi com o inten- 
to de minorar as angustias e os tormentos 
dos seus infelizes collegas, porque o proce- 
dimento da alçada n'esse desgraçado proces- 
so foi sempre iniquo e cruel. 

Pelo procedimento de Antonio Diniz n'es- 
ta conjunctura se pode julgar que eftectiva- 

mente elle teria feito no Z/yssope us mutila- 
ções covardes de que foi aceusado, e que as- 
tentavam em cheio na sua face as chicota- 

- das que o braço honesto de José Basilio da 
Gama sacudia indignado contra os vie, que 
tinham adulado o marquez de Pombal. na 
prosperidade e o renegavam no infortunio. 
Almas eu vejo de remorso cheias 

Com as mãos tapando o rosto 
Confusas esconderem-se aos meus versos; 
Comvosco fallo, ob! vós! ao braço ingratos 
Que ás honras vos subiu da alga e do lodo; 
Tremei, tremei indignos 
Ouvindo a vos terrivel da verdade, 
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A carta regia de D. Maria 1 de 17 de ju- 
| lho de 1790, dirigida ao desembargador Se- 
bastião Xavier de Vasconcellos Coutinho, 
que fóra numesdo chanceller da Relação do 
Rio de Janeiro, ordenou lhe que partisse 
immediatamente para o Brazil, acompanhado 
pelos desembargadores Antonio Gomes Ri- 
beiro e Antonio Diniz da Cruz e Silva para 
julgarem o crime de rebelliio qne se perpe- 
trira em Minas Gerges. Contudo só em 
1791 partiu para o Rio de Janeiro a fragata 
Golphinho, que levava a alçada. Tivera bem 
tenpo Antonio Diniz de pedir que o subati- 
tuissem, e, 8c 08 reus, ao terem conbecimen- 
to do seu nome, alimentaram alguma espe- 
rança, bem depressa a realidade os desenga- 
nou. Antonio Diniz foi mais cruel, mais in- 
placavel, mais iniquo do que o poderia ser o 
mais iguorante rabula. 

As condemnações capitaes choveram da 
sua penna sobre os seus infelizes confrades. 
Ainda acudiu a clemencia regia a salvar al- 
guns, mas emquanto o auctor da Marilia de 
Dirceu agonisava no desterro de Moçambi- 
que, Antouio Diniz, o auctor das Odes pin- 
daricas e de anacreonticas bem inferiores às 
de Gonzaga, recebia, em premio da sentença 
iniqua e injusta, o logar de chanceller da 
Relação do Rio de Janeiro, cargo que exer- 
ceu até fallecer n'essa cidade a 5 de outu. 
bro de 1199, quando estava despachado mem- 
bro do conselho ultramarino, e por conse- 
guinte podia regressar á patria. 

Do merecimento de Antonio Diniz temos 
fallado largamente, agora resta -nos dar a no- 
ticia bibliographica da publicação das suas 
obras. 

O Hyssope foi publicado pela primeira vez 
em 1802 em Paris com a designação de Lon- 
dres, reimprimiu se em 1817 e em 1821 sem- 
pre em Paris, e então com a designação ver- 
dadeira. Estas duas ultimas edições foram 
dirigidas por Timotheo Lenissan Verdier. 
Em Portugal vão se podia imprimir porque 
o poema era prohibido, mas, durante A esta- 
da curtissima dos francezes em Portugal em 
1808, fez se uma edição cujos exemplares fo- 
ram logo recolhidos, assim que os francezes 
foram expulsos, 

Em 1854 appareceu uma edição parisiense 
feita por José da Fonseca, no formato do 
Parnaso Lusitano, e n'esse mesmo anuo se 
fez em Lisboa uma detestavel edição. 

Enfim em 1877 o sr. Velloso, distinctissimo 
bibliographo, publicou em Barcellos n'uma 
typographia sua que tem para estas curio- 
sidades, uma edição acompanhada por algu- 
mas notas valiosas, finalmente em 1878 pu- 
blicaram os sra. Castros em Lisboa uma 
edição de luxo com gravuras do sr. Manoel 
de Macedo e uma noticia do sr. Ramos Coe- 
lho Ha pois do ITyssope 8 edições a de 1802, 
1817, 1821, e 1834 de Paris, de 1508, 1534 
e 1878 de Lseboa, e a de 1877 de Barcellos. 
O poema foi traduzido em francez em 1828 
por mr. Boissonnade, com o titulo de Le 
goupillon. D'esta traducção se fez uma se 
gunda edição revista e conmentada por Fer- 
dinsud Denis cm 1868. 

As Odes pinduricas tiveram duas edições 
uma em Coimbra em 1801, outra em Lon- 
dres em 1820, Não [ullamos, é claro, na sua 
inserção nas Poesias completas de Elpino, 
que foram publicadas em seis volumes em 
Lisboa nos aunoe de 1807, 1811, 1812, 1614, 
1815 e 1817, N'esea collecção não en'ra o 
Hyssopr. 

O relatorio feito por Antonio Diniz a 
reepeito do processo relativo À anpposta ten- 
tativa de revolta de Minas Geraes foi pu 
blicado pa Revisa trimensal do Instituto 
Historico-Geographico do Brasil de 1860, 
D'este relatorio querem alguns escriptores 
tirar provas para absolver Diniz das suas 
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culpas como mewbro da famigerada alçada. 
Se Diniz soube adoçar o estylo, isso nào 
altera à verdade dos factos. Ninguem ine- 
lhor do que elie saberia dourar us pilulas, 
porque tinha estylo para isso, mias os factos 
fallam mais alto do que as suas amenidades 
de linguagem. Antonio Diniz foi juiz relator 
de um processo que recaia sobre culpas que 
estavam apenas na intenção dos reus e & 
sentença foi cruel. Que mais querem? Em 
torno da sua carta de cbancellor cspaduna o 
sangue do cinto, como Garret disse numa 
das suas horas de grandiosa inspiração, na 
tribuna parlamentar, ao referir-se a uma 
commenda que fôra dada a um dos juizes de 
Gomes Freire de Andrade. 

Mas as culpas do homem não turvam & 
grandeza do poeta. Antonio Diniz é sem da- 
vida uma das mais potentes individualidades 
da litteratura portugueza do seculo xvi 

Silva (Jorge da). Filho de João da Silva, 
senhor de Vagos e regedor da justiça e de 
D. Joanna de Castro da familia dos condes 
da Feira, era, como se vê, da primeira no- 
breza d'estes reinos e por isso foi chamado 
por el rei D. João 111 para ser companheiro 
da infancia de seu filho o principe D. João; 
mas, quando el-rei puz casa ao principe real 
em 1549, Jorge da Silva renunciou a fazer 
parte da sua casa. Apesar de ter casado duas 
vezes, não deixou descendencia, e, apesar de 
viver no seculo, todo se entregou principal- 
mente a escrever obras religiosas e a cuidar 
de coisas mysticas; foi comtudo conselheiro 
de estado d'el-rei D. Sebastião, acompa- 
nhou.o na expedição de Africa e morreu va- 
lorosumente, combatendo ao sea lado. Res- 
gatou assim de certo nobremente as suas 
culpas, porque o nome de Jorge da Silva 
não apparece na historia de D. Sebastião 
entre os dos conselheiros de estado que pro- 
curaram por todos os modos fazer desistir 
D. Sebastião de sua temeraria empreza, e 
suppomos até mais que provavel que as suas 
tendencias mysticas e as suas obras de de- 
voção como então ge dizia não concorressem 
pouco para levar D. Sebastião á fatal jor- 
nada em que se perdeu o paiz. 

As obras de Jorge da Silva, algumas das 
quaes obtiveram extraordinario exito são as 
seguintes: 

Tratado da creação do mundo e dos mys- 
terios da nossa redempção, que se imprimiu 
em 1552 e se reimprimiu em 1554, em 1590, 
1607, 1672, 1677, 1680, 1686, 1697, 1700. 
Esta obra que se compõe apenas de me- 
ditações sobre a creação do mundo e a 
vida de Christo, destribuidas pelos dias da 
semana e que não tem mesmo grande valor 
classico, teve dez edições, emquanto o livro 
immortal de Garcia da Orta apenas uma. E' 
verdade que os estrangeiros traduziram de- 
sescis vezes a obra de Garcia da Orta e não 
traduziram nem uma das dez edições de Jor- . 
ge da Silva. O leitor dispensa-nos de certo 
de lhe darmos mais particulares noticias 
d'esta obra, que tambem cucerra sonetos, 
elegias, e psalmos, etc.; 

Homilia ao Santissimo Sacramento; Carta 
a uma alma devota, persuadindo a a receber 
o Suntissimo Sacramento; Elogio da alma 
devota a seu esposo em terertos; Apparelho 
para a sagrada communhio. Todas estas 
obras sairam juntas n'um volume que se im- 
primiu em Evora em 1504, o se reimprimiu 
em Lisboa em 1586; 

Tratado em que se contém a paixão de 
Christo, segundo o texto dos evangelistas mui 
devotamente moralisada e outra doutrina mus. 
to devota e proveitosa, que mostra os provei- 
tos de se juntar uma alma com Christo e duas 
elegias à bemaventurada Mugdalena, com um 
apparelho para confessar e commungar e um 
virtuoso ewercicio e q doutrina chrislå, Ime 
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primiu-se esta obra posthuma em Evora em 
1589. Não traz o nome do auctor, mas sabe- 
se pelo prefacio do editor que é esta a ter- 
ceira edição, não sabendo Innocencio se as 
duas primeiras edições foram feitas em vida 
do autltor. Barbosa suppunha a obra inedi- 
ta e até imaginava que havia duas obras di- 
versas, uma intitulada Tratado, ete., e outra 
Trutadinho. 

Jorge da Silva deixou ineditos uma Vida 
de Nossa Senhora e uns Discursos sobre as 
coisas da India e da Mina oferecidos a el- 
rei D. Sebastião. 

Não imaginamos que podesse fallar com 
muito acerto das coisas da terra quem esta- 
va tão embebido nas do céu. 

silva (José Soares da). Appareceu com 
este nome, perfeitamente supposto, uma obra 
que saiu em Lisboa em 1732, intitulado Jns- 
trucção para o bem viver. O verdadeiro au- 
thor d'essa obra é o padre Manoel Tavares. 
V. este nome. 

Silva (Francisco Xavier da). Conego da Sé 
de Mariauna no Brazil. Publicou em 1753 um 
sermão que prépara na sé de que era cone- 
go, nas exequias de D. João v, mandadas ce- 
lebrar pelo senado de Marianna a 23 de de- 
zembro de 1750, e a que déra este titulo ori- 
ginalissimo: Exequas do Ezechias portuguez. 
Como elle achou que D. João v se parecia 
coim Ezechias é o que não podemos facilinen- 
te imaginar. 

silva (D. Isabel Senhorinha da). Irmã 
de soror Maria do Céu, freira celebre pelos 
seus escriptos, n. em Lisboa, sendo filha de 
Anáíonio d Eça de Castro e de D. Catharina 
de Tavora, neta por sua mãe do famoso D. 
Antão de Almada, em cuja casa se reuniam 
os conspiradores de 1640, escreveu a Come. 
dia de Santa Iria, à Estrella errante, as Noi- 
tes de sol e Obras de misericordia, adquirin- 
do assim fama de poetisa de muito engenho. 
Foi casada com o tenente general de arti. 
lharia Diogo Lniz Ribeiro Soares. 

silva (Lucas de Seabra da). Pai do fa- 
moso José de Seabra, n. ein Lobão no con- 
selho de Bésteiros, comarca de Vizeu, dou- 
torou se em Coimbra em direito civil, e foi 
lente na mesma universidade. Na carreira da 
magistratura desempenhou os cargos de juiz 
do fisco, e conservador dos Inplezes Tambem 
exerceu o cargo de conselheiro da fazenda. 
Foi auctor de uma Allegação de direito a 
favor do marquez de Gouveia D José, que se 
publicou anonyma em 1748. Este marquez 
de Gouveia pretendia a successão da casa de 
Aveiro que obteve, e veio a ser aquelle du- 
que de Aveiro, que conspirou contra el-rei 
D. José, e foi por isso terrivelmente puni- 
do pela mão implacavel do marquez de Pom- 
bal. 

Silva (Luiz de Barros da). Diz Barbosa 
d'este sujeito que foi admiravel poeta, mas 
conta d'elle apenas o seguinte: que nasceu 
em Evora, que foi capitão de um dos navios 
da armada do conde de Santa Cruz que saiu 
de Lisboa para a India em 1581, que residiu 
algum tempo em Madrid em 1589, e que ahi 
compoz por ordem de Philippe 11 de Hespa- 
nha e 1 de Portugal uma Relação de todas as 
fortalezas e praças que tem o Estado da In- 
dia, das quaes eram senhores os reis de Por- 
tugal, que distribuiu em capitulos e que fi- 
cou manuscripta. Luiz de Barros m. em San- 
tarem em 1602. 

Silva (Tristão da). Professor de mneica 
d'el rei D. Affonso v, que era, comn sabemos, 
muito apaixonado por esta arte. Per ordem 
de D. Afionso v compoz uma obra intitulada 
Amables de musica citada por Francisco Vel- 
dez de Guevsra no seu livro La rea?rlade e 
experiencia da musica, 
` Nitya (Vicente da). N. a 21 de jenciro 
de 1707, e foi alumna de philosophis na con- 
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gregação do Oratorio, e depois formou-se 
em Coimbra em dircito canonico a 18 de 
maio de 1726. Depuis de ter já as licenças 
necessarias para poder exercer a advoca- 
cia, preferin tomar ordens de presbytero, O 
que fez a 28 de janeiro de 1733. Tendo vo- 
cação para o pulpito, passou logo a prégar 
pelo reino, obtendo successo n'esse exercicio. 
Foi socio das academias dos Occultos e dos 
Applicados. Publicou uns sonetos dirigidos 
a D. Raphael Bluteau, uma Egloga entre Syl- 
vio e Lysia, pastores e Ventatiano pescador, 
á morte de D. João V; depois cantou a accla- 
mação de D. José. Com o pscudonymo de 
Luis Thaddeu Nicene, anagramma do seu 
nome, publicou uma comedia intitulada Amor 
perdoa os aygravos. Escreveu ainda uns elo- 
gios em prosa e verso ao marquez de Valença. 
Deixou manuscriptos uns commentarios e 


“traducção do Miserere, uma oração recitada 


no collegio de Santo Antio em louvor das 
melhoras de D. João v, e um outro discurso 
pronunciado em casa do conde de Coculim. 
Vicente da Silva m. depois de 1752. 

Silva (Zacharias da). Medico portuguez, 
que viveu na Hollanda, e fez clinica em Ams- 
terdam, onde estava refugiado como juden, 
e onde publicou Eschola Salernitana compi 
lata. Joannes Mediolanensis notis illustratus 
quem antéa breviter illustraverat Arnoldus de 
Villanova, 1083. 

silva (Luiz Correia da). N. em Lisboa, 
sendo filho de Francisco Correia de Mene. 
zes e de D Anna da Silva, frequenton a 
universidade de Coimbra onde tomou o grau 
de mestre em artes e de doutor em canones. 
Hoi abbade do couto de Lordello no bispado 
do Porto e depois de Santa Eulalia de Ca- 
micira do arcebispado de Braga e depois 
thesoureiro-mór de Valença. Escreveu e pu- 
blicou em 1626 um estudo latino sobre as 
immunidades dos ecclesiasticos na universi- 
dade de Coimbra e deixou manuscripta uma 
obra sobre a ordem do processo em certas 
eleições ecclesiastica. 

Foi tambem genealogista e escreveu um 
Nobiliario de familias portuguezas dividido 
por ordem alpbabetica em sete volumes. An- 
tonio Correia, irmão de Luiz Correia da Sil. 
va, fez algumas addições no Nabiltario que 
de muito serviu a D. Antonio Caetuno de 
Sousa. Tambem se diz que escrevera um Zi 
vro das entradas das religides n'este reino 
de Portugal. 

Silva (Luiz Freire da). Astronomo por. 
tuguez, viveu muito tempo em Barcelona e 
ahi escreveu e oftereceu ao duqne de Cordo- 
va umas Ephemerides gerars do movimento 
do céu por G4 annos desde 1637 até 1700, se- 
gundo Dixon e Copernico, redigidas em hes- 
panhol e impressas em 1658. 

Silva (Luiz Sequeira da). Genealogista 
portuguez, n. em Montemór-o-Velho, formou- 
ge em canones na universidade de Coimbra 
e escreveu um Tratado das familias de Men- 
danhas, Ponces de Ledo, Sequeiras e Covilhãs, 
etc., que ficou manuscripto. Vivia no anuo 
de 1677 e a sua obra deu muitos subeidios 8 
D. Antonio Caetano de Sousa. 

silva (Luiz Vieira da). Bispo de Leiria, 
e diplomata portuguez, n. em Lisboa, sendo 
filho de Pedro Vieira da Silva, que foi se- 
cretario d'estado d'el rei D. João iv, foi la- 
tinista eximio,e em Coimbra se doutoron na 
faculdade de canones, sendo tambem n'essa 
cidade collegial no collegio de N. Pedro, 
admittido a 26 de fevereiro de 1662. Despa- 
chado conego da Sé de Evora, foi depois no- 
meado arcediago de Loure na mesma Sé, de- 


' putada do Santo Oficio e da Mesa da cona- 


ciencia. Tendo sido escolhito para ser um 
dos negociadores da paz de 1669 com a Hes- 
panha em que esse puiz reconheceu R nossa 
independencia, foi mpracindo com as mais 
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altas mercês, como a de bispo de Portale- 
gre, desembargador do Paço, conselheiro ge- 
ral do Santo Officio e chanceller mór do rei- 
no e finalmente bispo de Leiria. Tudo porém 
deixou para viver algum tempo socegado em 
sur casa, onde m. no dia 1 ae janeiro de 
1425. Consagrou os seus ocios aos estudos ge- 
neulogicos a que muito se consagravam n'es- 
se tempo fidalgos e ecclesiasticos e escreveu 
um tratado, Familias de Portugal, que D. An- 
tonio Cactano de Sousa aproveitou e citou 
para a sua Historia Geneulogica da Casa 
Real. 

silva (Manoel da Costa e). Um dos con- 
tribuintes portuguezes para o reportorio do 
theatro hespanhol. Compoz e imprimiu em 
1677 e 1678 as seguintes peças hespanholas: 
El Capitan lusi'ano Viriato, Hercules divi. 
no auto sacramental, El divino Mercurio 
auto sacramental, 

silva (Manoel Gonçalves da). Celebre 
jurisconsulto e advogado portuguez do sge- 
culo passado, n. em Elvas nos fins do seculo 
xvir, formou se em Coimbra em direito civil 
em 1769, e até 1716, foi promotor fiscal do 
bispado de Vizen. Passou n'esse anno a Lis- 
boa, onde adquiriu grande reputação como 
advogado, principalmente em causas civeis, 
e onde foi nomeado procurador da mitra pa- 
triarchal, M. em Lisboa a 18 de abril de 
1448. Pnhlicára durante a sua vida em 1731, 
1732 e 1733 tres volumes de Commentarios 
latinos ás Ordenações do Reino, que foram 
escriptos, segundo o anctor declara, no in- 
tento de completarem a obra de Manoel Al- 
vares Pegas. 

silva (Manoel Nunes da). Poeta jocoso 
do seculo xvu, era natural de Montemór, e 
em 1740 escreveu uma obra composta de 66 
oitavas e uma sylva intitulada: Guerra dos 
elementos. Ar, Fogo e Agua feita á Terra 
em Coimbra e se.s campos em dezembro de 
1739. Houve um sujeito chamado Belchior 
Franco da Gama, que teve a pachorra de es- 
crever uma critica a esta obra impressa no 
mesmo Anno. 

silva (Manoel Rodrigues da). Celebre 
jurisconsulto portuguez, que se estabeleceu 
em Salamanca, onde se formou em direito 
civil e onde adqnirin fama como advogado. 
Em Salamanca se deixou ficar depois de pro- 
clamada a independencia portugueza e lá 
publicou em 1655 uns Commentarios latinos 
å pragmatica de Madrid de 1616. 

Silva (Padre Manoel da). Prégador por- 
tuguez do seculo xvir, n. em 1628 na villa 
de Ega. Em 1648 vestiu o habito da Compa- 
nhia de Jesus, foi professor de humanidades 
em Coimbra, orador sagrado, reitor dos col- 
legios da ordem na ilha da madeira, em Evo- 
ra e no Porto, provincial, preposito da casa 
de S. Roque e finalmente escolhido para ser 
um dos eleitores do novo gerul na congre- 
gação em que saiu eleito Pires Gonzales. 
Publicou em 1698, 1699, 1700 e 1703 quatro 
volumes de sermões. M., na caga de S. Ro- 
que em Lisboa a 12 de dezembro de 1709, 
quando contava 81 annos de edade. 

silva (José Soares da). Historiador por- 
tuguez do seculo passado, foi cavalleiro pro- 
fesso da ordem militar de Christo. N. em Lis- 
boa a 9 de janeiro de 1672, sendo filho de An- 
tonio Soares de Madureira, escrivão das gusar- 
das reaes e tbesoureiro da essa real, e de D. 
Maria Josepha da Silva, foi baptisado nã 
egreja do Loreto. Estudou com amor huma- 
nidades, e tornon-se depressa senhor das lit- 
guas latina, portugueza e hespanhola, sen- 
do esta ultima lingua a que preferia para 08 
muitos versos que escreveu, O conde da Eri- 
ceira, D. Francisco Xavier de Menezes, con- 
vidou o para socio da Academia Portugues 


| gue em sua carn se reunia. e D. João v, quan: 


do fundou A Academia de Historia, não DO 


nd 


SIL 


esqueceu de José Soares da Silva, que já ti- 
nha bastante fama, e escolheu-o para ser um 
dos quarenta primeiros academicos. Escolhe- 
ran-n'o os seus collegas para escrever as Me- 
mortas de cl-rei D. João I, e foi esse effe- 
ctivamente um dos melhores fructos que pro- 
duziu à Academia de Historia, que via con- 
fusamente a verdade, mas ainda muito ennu- 
blada pelas preoccupações do tempo. Us sa- 
bios estrangeiros, principalmente os hespa- 
nhoes, tinham em muita conta o seu merito, 
distinguindo-se entre os seus apreciadores o 
famoso polygrapho hespanhol Fr. Bento Je 
ronymo Feijó, e fr. Martim Sarmiento. Sal. 
teiado por uma penosa enfermidade, que o 
atormentou quatro annos, morreu finalmente 
a 26 de agosto de 1739. Teve de sua esposa 
um filho e uma filha, Francisco Antonio Soa- 
res da Silva, e Marianna Ignacia da Silva. 

As obras que escreveu são as seguintes: 

Diario metrico ou aplauso de la immaculada 
Concepcion de Maria Santissima, distribuido 
por todo el año—1117; 

Memoria para a historia de Portugal, que 
comprehendem o governo de el rei D. João I, 
do anno de 1383 até o de 1433, obra em tres 
volumes, impressos successivamente em 1750, 
1731 e 1732; tem o primeiro um retrato de 
D. João 1 gravado por Harrurem. Como a 
numeração dos tres volumes é seguida, che- 
ga a 1524; 

Collecção dos documentos com que se au- 
thorisam as Memorias para a vida de D. 
João I escriptas nos primeiros tres tomos En- 
tre esses documentos figuram os versos que 
restam do infante D. Pedro. 

As Memorias são entremeiadas com vinhe- 
tas que se dizem historicas, mas em que se 
respeita bem pouco a fidelidade da historia, 
porque se vêem, entre outras coisas, o infan- 
te D. Henrique e as pessoas do seu sequito, 
vestidas á moda de D. João v; 

Conta dos seus estudos acacdemicos, recitada 
no Paço a 22 de outubro de 1122, que saiu no 
tomo 20 da Collecção dos documentos da Aca- 
demia Real, e outras successivamente recita- 
das no Paço a 7 de setembro de 1724, a 7 de 
setembro de 1726; 

Romance hendecasyllabo em hespanhol á 
morte do infante D. Alexandre —1728. 

A S. Juan de ta Cruz, contemplando lo alto 
misterio de la Trinidad en su mismo dia, e 
conferiendole com Santa Tereza, ambos que 
daron estaticos, pero el santo com mas espe 
cialidad, sonetos e endeixas que sairam no 
volume em que se deu conta das festas cele- 
bradas em Lisboa para commemorar à ca- 
nonisação de S. João da Cruz; 

Dissertação sobreo numero Era— 1721. Saiu 
na Historia da Academia Real. 

Carta escripta a T de março de 1720 a Ju- 
lio de Mello de Castro, em applauso da Vida 
que compoz de seu tio Diniz de Mello de Cas 
tro, primeiro conde das Galveias. Saiu publi- 
cada em 1721 no principio da obra que elo- 

ias 
; Carta escripta a 31 de julho de 1728 em 
applauso do padre fr. Simão de Santa- Ca- 
tharina, compondo a relação metrica nas so- 
lemnissimas festas que 08 religiosos carmeli- 
tas do Carmo de Lisboa fizeram á canonisa- 
ção de S. João da Cruz— 1729. 

Chloris e Ardenio, poema tragico de tres 
cantos, dedicado ao conde da Ericeira, ficou 
manuscripto. 

Ainda deixou manuscriptas um grande nu- 
mero de obras em prosa e verso que recitou 
em diversas academias, e das quaes, segun- 
do assevera Barbosa, se poderia formar um 
volume. 

O Diario metrico em louvor da immacula- 
da Conceição, de que demos conta logo no 
principio do catalogo das obras de José Soa- 
res da Silva, tem s singularidade de constar 
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de 366 sonetos, correspondentes a todos os 
dias do anno, sem esquecerem os bissextos, 
consagrados todos elles ao assumpto de Nos- 
sa Senhora da Conceição, e acompanhados, 
ainda por cima, cada um d'elles com uma es- 
pecie de commentario em prosa. 

Silva (Jehoschua ou Josué). Um dos mui- 
tos judeus portuguezes, que a Inquisição con- 
seguiu expulsar do nosso paiz, emigrou para 
Londres, abi foi presidente da synagoga e ahi 
morreu em 1679. Nove annos depois da sua 
morte, quer dizer em 1688, publicaram-se uns 
discursos qne elle prégara com o seguinte ti- 
tulo: Discursos predicaveis que o douto Ha- 
ham Yeosua da Silva prégou na KI Sahar 
asanaym em Londres. São discursos sobre os 
treze artigos da fé judaica, e no fim vem a 
oração funebre, préguda nas exequias do au- 
ctor pelo rabbi Isaac Aboab. 

Silva (Manoel Carlos da). Foi traductor 
de uma oração funebre de D. João v, que foi 
composta e recitada em latim na egreja de 
Santo Antonio dos Portuguezes de Roma pe- 
lo prelado Sebastião Maria Correia, prelado 
domestico do papa e presidente da capella 
real portugueza. À traducção portugueza com 
o texto latino ao lado saiu em Lisboa em 1752. 
Vem acompanhada de uma carta assignada 
por Patricio Egerio Ulyssiponense, em que se 
refuta outra que Theotonio Montano escre- 
vêra em defeza das traducções litteraes, e 
qne acompanhava a traducção da oraçào la- 
tina de Luiz Autonio Verney. 


silva (Nicolau Francisco Xavier da). Bi- 


bliophilo portuguez do seculo passado, n. na 
ilha da Madeira, doutorou-se em canones na 
universidade de Coimbra, foi academico da 
Academia Real de Historia, e morreu a 17 
de agosto de 1754. O que elle escreveu foi: 
Puro afectuoso sacrificio que ao serenissimo 
senhor infante D. Antonio, em nome dos no- 
vos filhos do primeiro esclarecido ermitão 
S. Paulo escreve e oferece etc, e que impri- 
miu em 1724, e outras obras insignificantes, 
mas o que elle teve de bom foram as obras 
dos outros, porque juntou uma bibliotheca 
escolhidissima, tão boa, que por morte d'el- 
le comprou a el-rei D. José para servir de 
nucleo à nova bibliotheca real que princi- 
piou a organisar para substituir a que o ter- 
remoto c incendio de 1 de novembro de 1755 
haviam anniquilado. 

Silva (Pedro Cyriaco da). Escriptor por 
tuguez, verdadeiro bohemio das letras, n. 
pouco mais ou menos por 1796. À primeira 
obra sua que se publicou foi uma traduc- 
ção da Historia do Brazil desde seu des- 
cobrimento em 1500 até 1810 escripta ori- 
ginariamente em francez, e a que o tra- 
ductor accrescentou ou antes fez accres- 
centar muitas notas, porque o auctor d'es- 
sas notas parece que foi não Pedro Cy- 
riaco da Silva, mas Pedro José de Figuei- 
redo. Os seis volumes d'esta obra sairam os 
tres primeiros em 1817, o 4.º em 1818,e 0 
5.º e o 6.º em 1819. Reimprimiram-se os dois 
primeiros em 1822 e 1823, o 3.º e o 4.º em 
1824, o 5.º e o 6.º em 1826. Pedro Cyriaco 
parece que escreveu para servir de continua: 
ção à obra que traduzira uma Historia do 
Brazil desde 1807 até ao presente. Deu isso 
outros seis volumes, que continuaram a nu- 
meração dos volumes traduzidos, saindo o 
1.º em 1818, o 8.º em 1819, e reimprimin. 
do os o editor Desiderio Marques Leão em 
1827. Foi este Desiderio o editor dos ulti- 
mos quatro volumes, que sairam em 1823, 
1824, 1826 e 1834. Só os volumes xr e zm 
fcram escriptos por Pedro Cyriaco da Silva, 
nos outros collaborou pelo menos largamen. 
te Ensebio Candido Pinheiro Furtado. 

N'esse mesmo tempo trabalhava Pedro 
Cyrinco da Silva cemp collaborador, n'um 


Y 


Diccionario Universal da lingua purlugueza, 
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que se principiou a publicar em 1819, sendo 
o editor um hespanhol chamado Nicolan Pe- 
rez, Em 1520, quando rebentou a revolução, 
Pedro Cyriaco viu nisso o ensejo para um 
bom negocio e publicou em 1821 a primeira 
folha de uma obra, que se intitulava Histo- 
ria critica das inguisições de Portugal, Goa, 
Hespanha e Italia. Extraida de diversas 
obras antigas e de outros modernos escriptos 
e illustrada com reflexões e algumas notas. 
Tomo I. Vai ornada com estampas delicada- 
mente gravadas. Essa obra nuuca passou da 
primeira folha, queixando-se o auctor de que 
lhe houvessem roubado a idéa, porque n'esse 
tempo se andava fazendo tambem outra pu- 
blicação semelhante. 

Em 1822 publicou uma traducção das Rut- 
nas de Volney que se imprimiu depois de 
1830. 

Em 1836 saiu com uma traducção das Pa- 
lavras de um crente de Lamennais. N'esse 
mesmo anno traduziu do italiano do cava- 
lheiro Bocelli a União da philosophia com a 
moral. No anno anterior de 1835 escrevêra 
um Breve tratado de geographia, assim como 
escreveu mais algumas traducções e opus- 
culos e collaborou em varios jornaes politi- 
cos e litterarios. Em 1844 contratou com um 
editor a publicação de um Diccionario uni- 
versal da lingua portugueza com um plano 
vastissimo. O editor que era o livreiro João 
Antonio Coimbra, começou a publicação com 
avultadissino numero de assignantes, mas 
foram lhe todos desapparecendo a pouco e 
pouco, porque Pedro Cyriaco da Silva com 
o seu feitio de bohemio, começou a faltar 
com o original de tal maneira, que, tendo 
principiado a publicar-se o Diccionario em 
1844, em 1859 achava-se ainda na palavra 
Leguminoso e tinha 1:728 paginas. Nunca 
se concluiu de certo. Pedro Cyriaco da Sil. 
va arruinára completamente o editor que o 
seguiu ao tumulo de perto, talvez para ver 
se lhe apanhava original. O que é certo 6 
que Pedro Cyriaco da Silva m. a 21 de no- 
vembro de 1856 e que João Antonio Coimbra 
pouco se demorou no mundo depois d'elle. 

silva (Thereza Angelica da). Gravadora 
portugueza do seculo passado, que firma uma 
obra chamada Manual de orações para as- 
sistir ao sacrificio da missa, composto e aber» 
to ao buril por Thereza Angelica da Silva e 
dedicado a el-rei nosso senhor D. João o V. 
D'este livro dá Innocencio a seguinte des- 
cripção: «Consta de 158 paginas, todas aber- 
tas em chapa de metal e adornadas com di- 
versas vinhetas e ornatos, incluindo quaren- 
ta e uma estampas allusivas aos mysterios 
da missa, etc. E posto que pela execução se 
não recommenda notavelmente a obra como 
primor d'arte, não deixa comtudo de ser 
muito curiosa a diversos respeitos e até uma 
verdadeira raridade bibliographica, pois que 
d'ella não vi ainda mais que dois exempla- 
res, um em poder de um amigo e outro que 
o acaso me deparou ha annos em uma loja 
onde o comprei com outros livros usados.» 

D'esta artista não fallam nem Barbosa, 
nem Cyrillo, nem o author do Theatro heroi- 
no, de fórma que Innocencio chegou a sup- 
por que o nome seria pseudonymo. Comtudo 
tambem da obra ninguem falla, e, como é o 
nome de Thereza Angelica da Silva que 
assigna a dedicatoria a el-rei D. João v, 
parece provavel que não seja elle um pseu- 
donymo, porque a etiqueta não permittiria 
que alguem ee dirigisse a el-rei com um no. 
me supposto, o que seria o mesmo que fal- 
lar lhe com mascara. 

Silva (Samnel da). Judeu portnguez, fu- 
giu de Portugal por canta da Inquisição, 
como tantos outros, e foi viver pura Amster. 
dam, onde escreveu um Tratado da immar. 
tulidade da alma, em que tambem se mostv q 
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a ignorancia de cerlo contrariador do nosso 
tempo, que entre outros muitos erros deu n'este 
delirio de ter para si e publicar que a alma 
do homem acaba juntumente com o corpo.— 
Amsterdam, 1629. 

Esta obra foi escripta, a pedido dos ju. 
deus portnguczes da synagoga de Amster- 
dam, para refutar uma obra de Uriel da 
Costa intitulada Lvame das tradições pha- 
risatcas, livro que ainda então estava inedi- 
to. Transpõe os limites da polemica cordata, 
e transforma-se em invectiva. 

Samuel da Silva on Semuel da Silva, es- 
creveu ninda uma obra em hespanhol inti- 
tulada Tratado de la themvah, ó contricion 
trado palabra gor palabra da lingua hebraica 
en espaol de KR. Musch. Maimonides Ana 
terdam 1013. 

silva (José Gago da). N. em Beja em 
novembro de 1664, e parece que foi na sua 
terra mestre de grammatica. Deixou ficar, 
quando m. depois de 1760 uma Explicação 
de grammatica manuscripta e manuecriptas 
tambem uma Apologia critica contra os pa 
dres jesuitas e uma Noticia dus autiguidu- 
des de Deja, varias poesias em portuguez e 
hespanhol, e só imprimiu em 1757 uns Dis 
cursos grammaticaes necessarios e curiosus e 
que foram dados à luz em Lisboa. 

silva (Luiz Pereira da). Diz o Portugal 
tllustrado pelo sexo feminino que um escrip- 
tor portuguez assim chamado escreveu a 
Vida de D. Urraca e de D. Alda, religio- 
sas benedictinus, que se imprimiu em Lucca 
em 1630. Barbosa Machado e Iunocencio de- 
claram que nada sabem d'cste escriptor. 

silva (Pantaleão da). Um dos escripto- 
res que exhuuriram o assumpto do desacato 
de Odivellas, era natural do Porto, e escre- 
veu e imprimiu em 1671 uma Zielução Sum 
maria do sentimento com que os morudores da 
“cidade do Porto receberam a nova do sacri 
lego desacato que se fez a Deus sucrumentado 
na egreja da Jrequezia d Odivellus. 

silva (Fr. Pedro da) Prégador portu 
guez, frade trinitario, n. em Coimbra em 
1651, foi na sua ordem ministro do convento 
de Setubal, e reitor do collegio de Ceimbra, 
e m. a 8 de julho de 1715, deixando mauns- 
criptos os seus sermões colleccionados com o 
titnlo de Espineto concionalorio, e impresa 
cn 1712 uma Novena de Santa Iria. 

silva (Pedro da) Picador portuguez do 
seculo xvin, de quem faz menção João Fran- 
co Barreto, era natural de Villa Viçosa, e 
deixou manuscripta una Árte de enfreur ca 
valtos. 

silva (Placido Gomes da). Jurisconsulto 
portuguez, que viveu sempre no estrangel- 
ro, e exerceu em Milão a sua profissão. N'es- 
sa cidade publicon em 1671 o seguinte tra- 
tado: Quando liceat haredi ventre contra fuc- 
tum defuncti. 

silva (Sebastião da). N. em Evora, onde 
foi procurador do povo, e ao mesmo tempo 
ferrador e alveitar d'cl rei, segundo a phra- 
«e de Barbosa Machado. Escreveu um Livro 
de alveitaria, em que trata das enfermidades 
«tos cuvallvs, dos seus enfreamentos e da arie 
de ferrar, que se não imprimiu. Viveu Se- 
bastião da Silva vo seculo xviu. 

iivaa (Theodosio de Contreras da). N. 
em Lisbca a 25 de janeiro de 1656, sendo 
ülho do notario apostolico Francisco da Sil- 
va de Mattos, tomou em Coimbra o gráu de 
mestre em artes, e formou se em direito ci- 
vil. Tinha bastante reputação de talento e 
de velhacaria para que 08 prelados de Por 
teval lhe fizessem a bonra insigue de o es. 
tolberem para secretario da deputação que 
enviaram a Roma sollicitar do papa que nào 
ésse ouvidor Às supplicas dos christãos no- 
voa, que pediam no pontifice que lhes conce 
posse perdão geral e a reforma LOS processes 
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da Inquisição. Em Roma se demorou até á | 


cherada do embaixador D., Luiz de Souza, 
bispo de Lamego, que foi depois arcebispo de 
Braga; vindo então para Portugal, leu no 
Desembargo do Paço, e, sendo considerado 
apto para os cargos da magistratura, foi des- 
prchado juiz de fóra de Monsaraz, e logo de- 
pois desembargador na Relação da Dadia, e 
em seguida chanceler de Goa. Pouco dis- 
posto a atravessar os mares, declarou que 
não acceitava, e veiu para Lisboa exercer a 
advocacia, e aqui m. a l4 de agosto de 1429, 
sendo enterrado na egreja de S. Julião. Era 
poeta de alguma fama em seu tempo, e pu- 
blicou, entre os muitos versos que compoz, 
os que dedicou à memoria da infanta D. lza- 
bel, tilba de D. Pedro 11, e que são glosa de 
um soneto de Baceilar, Tambem publicou 
um epithalumio ao casamento do duque de 
Cadaval, e um soneto a D. João v. 

silva (D. Thereza Antonia Eugenia Mal- 
donado da Gama Lobo e). N. em livora, sen- 
do filha do desembargador do Porto D. João 
Malãonado de Azevedo e de D. Brites Pe- 
reira de Gama Lobo, professou em Santa 
Clura de Evora em 1094. Foi poetisa distin- 
cta, segundo o gosto do tempo, mas apenas 
se publicaram os seguintes versos seus: Fro- 
mance à princesa do brazil, A morte da in 
Junta D. Francisca. Ambas estas poesias são 
em hespanhol, mas parece que muitas ou- 
tras que compoz eram em portuguez dedica- 
das a assumptos sagrados. 

silva (lrancisco Manuel Barroso da). 
Cirurgião mór dos estacúos da Indig, lente de 
anatoroia da escola medica de Goa, e socio 
correspondente da Academia Real das Scien- 
cias para cujas Memorias enviou uma sobre 
a verdadeira origem do catto ou terra japo- 
nica, que saiu na parte 2.º do tomo 3.° das 
Memorius da dcudemia Leal das Seiencias. 

silva (Silvestre Ferreira). Militar por- 
tuguez do seculo passado, foi cavalleiro pro- 
fesso da ordem de Christo, cavalleiro fidalgo 
da casa de Sua Magestade, e alferes do ba- 
talhão da praça da Colonia do Sacramento, 
escreveu a Relação do sitio que o governador 
de Bucnos Ayres, D Miguel de Sulcedo, poz 
no anno de 1199 ú nova colonia do Sacra- 
mento, sendo governador da mesma praça An- 
tonio Pedro de Vasconcellos, brigadeiro dos 
exercitos de Sua Mugestude com algumas 
plantas necessarias pura a intelligencia da 
mesma relação, que imprimiu em 1748. 

Nada mais se sabe a respeito d'este escri- 
ptor, e isto mesmo que dizemos € trunscripto 
do frontespicio do livro, que publicou, 

Silva (Francisco Freire da). N. ua fre- 
guezia do Botão em 1409, e publicou um li- 
vro intitulado Ordo verborum in Sucrosan 
ctum et æcumcnicum concilium tridentinum 
Paulo IJI, Julio II et Piu IV poutificibus 
masimis celebratum ad purum lilleræ sensum 
redaclus, que se imprimiu em 14d) e lī4l. 
M. depois de 1760. 

silva (José Alberto da Cunha e). Bacri- 
ptor portuguez do seculo passado, escreveu 
uma obra intitulada Lamego triumphante e 
Arouca exaltada, nova relação do culto e ve- 
neração da ventruvel rainha D. Mafalda, 
livro impresso em 17834. O auctor parece que 
residiu em Lamego. 

silva (João Avtcnio dos Santos e). Gran- 
de orador portuguez do nosso temp)», cujos 
discursos, por não serem pronuuciados em 
epoca de revoltas e agitadas paixões po- 
liticas, não tiveram a repercussão que deviam 
ter, mas que bão de ficar como verdadeiros 
monumentos de dicção elegante e apaixona. 
da, de ardente e facil inepiração, n. na villa 
da Moita no dia lá de abril de 1524, sendo 
flbo de Antonio dos Santos da Silva, que 
nascere no Sardoal, e de Rosa Maria da 
Conceição, 
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Completados os estudos secundarios, par- 
tiu para Coimbra onde se formou va facul- 
dado de medicina. Apaixonado desde muito 
novo pela politica, lançou se ardentemente, 
emquanto estudante, nas fileiras do partido 
mis avançado, para onde o impelliam natu- 
ralincnte o ardor das suas opiniões liberaes 
e a vehemencia da sua indole. Em 1852 ecra 
ainda estudante de Coimbra, porque se for- 
mou tarde, apesar de ser estudante muito 
distincto, provavelmente porque tarde tam- 
bem começou a sua carreira universitaria, 
em 1352 pois escreveu e imprimiu uma Re- 
vista historico politica de Portugal, desde o 
ministerio do marquez de Pombal, até 1842. 
Precedida de uma rapida exposição dos fa- 
clos principaes da revolução franceza de 1189 
até à invusão dos francezcs em Portugal. 
Esta obra, em que se apresentam os princi- 
pios muis avançados, tinha uma introducção 
escripta pelo sr. Carlos Ramiro Coutinho, 
hoje visconde de Ouguella. 

Era Santos e Silva então conhecido pelo 
cognome de padre Casimiro, e as opiniões 
republicanas tanto do livro como da introdu- 
ção foram muitas vezes lançadas em rosto 
aos dois escriptores no decurso da sua car- 
reira politica, como se não fosse a ordem 
natural das coisas mudificarem-se com o dẹ- 
correr do tempo as opinives exaltadas da 
mocidade 

Saindo de Coimbra, foi Santos e Silva fa- 
zer clinica em Portalegre e em Castello de 
Vide, até que em 1802 os seus amigos poli- 
ticos lhe alcançaram o despacho de director 
da alfandega municipal de Lisboa, o que foi 
para elle um grande allivio, porque sempre 
tivera pouco amor á clinica. Em 1864 foi 
eleito deputado por Abrantes, e nunca mais 
deixou de representar aquelle circulo na ca- 
mara. Em 1665, tendo se reformado a orga- 
uisação aduaneira da capital, entrou na al- 
tandega de Lisboa pura o logar de chefe de 
serviço. 

Na camara conquistou rapidamente um 
logar brilhante, graças À sua eloquencia ver- 
dudeiramente notavel. Nunca orador algum 
teve tão prodigiosa facilidade de palavra, 6 
tão espantosa fluencia. Podia fallar horas a 
fio, sem se demorar um instante a procurar 
um vocabulo, e eeupre a oração lbe saia 
correcta e elegante, No celebre discurso que 
proferiu na camara nas sessões de 24 e 20 
de junciro de 1543 na discussão da resposta 
ao discurso da corõa, teve a camara verda- 
deiramente, segundo a imagem consagrada, 
pendente dos seus labios. Passando, segundo 
o preceito de Boileau, du grave au doux, du 
plaisant au severe, Santos e Silva ora ar- 
gumentava com perfeita logica, ora maneja- 
va com primor a arma da ironia ora se ele 
vava aos mais aitoa pincaros da inspiração 
tribuuicia, Baixo e pouco favorecido da na- 
tureza, as suas feições habitualmente vulga- 
res illuminavam se com os esplendores da 
inspiração, e parecia verdadeiramente bello 
quando, entre os applausos freneticos da ca: 
mara, proferia as seguinte palavras: 3 

«Sr. presidente, eu não quero no meu pals 
duas especies de liberdade, a liberdade por 
graça dos reis ou dos governos é a liber 
dade por graça dos povos. Para mim pão 
ha senão uma liberdade, a liberdade filba do 
direito, irmã da justiça, nascida espontanea: 
mente da soberania consciente da nação. E 

Sr. presidente, eu não quero no meu pais 
duas especies de democracia. Para mim não 
ha senão a democracia esclarecida, genero 
sa, christã, que aprende desde a infancia 8 
exercer conecienciosamente os seus direitos; 
e a cumprir religiosamente os seus deveres. 
Essa democracia feroz, ignorante, brutal, 
assalariada, que abate hoje nm Ídolo pars 
elevar amsnbi um despots, quer 0 tyrann? 


meros: 
futuro, ha a eternidade, porque é a justiça 
dos ceus! porque é a lei increnda de Dens! 


i SIL 


seja Cesar, quer seja a convenção nacional, 


quer seja um Napoleão, quer seja a commu- 
na de Paris, não é a democracia da cons- 
ciencia, não é a democracia da liberdade, 


não é a democracia do evangelho, entrando 


na politica para expulsar de lá a ficção, a 
mentira, a oppreesião: é a onda tumaltaria 
dos appetites, é a demagogia vil dos inte- 
resses, é o leilão das consciencias prostitui- 
das, é o pandemonio das paixões, é a colera 
cega e animal das multidões. 

Para esta não ha senão triumphos ephe- 
castigos de Deus! para aqnella ha o 


porque resume, na sua verdade, absoluta e 
immutavel os sagrados destinos dos povos! 

Este discurso de Santos Silva foi publicado 
á parte n'um folheto. Os outros acham se dis- 
persos pelo Diario das Camaras, e bom sc- 
ria que algum dos amigos politicos ou par- 
ticulares de Santos Silva se eba Rs de 03 
colligir em volume. 

Santos Silva affastára se da fusão com os 
regeneradores, e combatera energiciunente 
no periodo parlamentar de 1865 a 1857 a po- 
litica do ministerio fusionistna. Em 1868 to- 
mára parte no movimento chamado da ja- 
pneirinhy, e todos inaginavam que elle eun- 
traria no ministerio, Não entrou. Pesava uma 
certa fatalidade sobre a sna carreira. Em 
1870, quando o ministerio historico foi ex- 
pulso do poder pelo movimento militar de 
19 de maio, estava Santos Silva para entrar 
no ministerio, e o seu nome ficára lembrado 
para a primeira organização ministerial, qne 
o partido historico nunca mais poude fazer, 
porque em 1974, amo da morte de Santos 
Silva, achava-se ainda fóra dos conselhos da 
corôn. 

Conversador agradavel, com a palavra tão 
facil na palestra, como na tribnua, Santos 
Silva conciliava as syinpathias de todos que 
podiam tratal o intisnamente, posto qne as 
suas sobrancelhas carresudas, por baixo das 
quaes resplandeciam uns olhos pequenos e 
vivissimos, lhe dessem, à primeira vista, um 
aspecto um pouco rébarbatif. Orador sempre, 
mas orador sem attitudes, e sem declamação, 
deixando correr a palavra como u agua lim- 
pida e cristallina jorra de um manancial fres- 
co e puro, Santos Silva asseuhoreava se da 
conversação, e nada havia que o distrahisae, 
A pessoa que escreve estas linhas teve por 
muitas vezes a honra de jantar com elle. O am- 
phytrião era o sr. Manoel Vaz Preto Geral- 
des. Sentado à sua direita, Santos Silva co- 
meçava 8 fallar, e todos o escutavam atten- 
tos e maravilhados. A's vezes o dono da ca- 
sa deitava-lhe no copo um vinho especialis. 
simo, aconselbando-o à que eaborcasse deti- 
damente o nectar. Santos Silva acenava lhe 
afirmativamente com a cabeça, continuava 
a fallar, e deitava abaixo sem reparar o copo 
de vinho generosissimo, como se fosse a muis 
vulgar das bebidas. 

Nas sessões parlamentares de 1871 a 1874 
Santos Silva esteve constantemente na bré- 
cha. Aggredio vivamente o ministerio Avila 
e o ministerio Fontes. Lembra nos sinda um 
dos seus discursos, pronunciado no fim de 


+ uma sessão, quando já as sombras da tarde 


começavam a escurecer A sala das sessões. 
Estava no poder o ministerio Avila, e era 
contra o chefe do gabinete que Santos Silva 
dirigia os seus tiros, recordando a antiga 
comparação de Garrett, que lhe chamára em 
tempo o «vaidoso marido da gallinha.» A ga- 
tyra era cortante, e o sarcasino pungente, o 
aggredido doia- se de certo, MAS A camara 
toda, maioria e opposição, estava perfeita- 
mente como 08 francezes dizem scus le char- 
me. Esse breve discurso foi um dos mais elo- 
quentes que Santos Silva pronunciou. 
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Na sna opposiçio ao ministerio Fontes, | para Portugal, composta de vinte e duas 


além dos discursos por assim dizermos quo- 
tidianos com que elle sempre alimentava o 
fogo sagrado, pronunciou Santos Silva um 
discurso magnifico para combater o imposto 
do real d agua, diacurso que duron tres dias, 
e esse esplendido discurso da resposta ao 
discurso da corõa, de que já démos utn tre- 
cho, e que foi, por assim dizermos, o seu 
canto do eysne, A doença começava a inva- 
dir lhe o crganisino, as batalhas parlamenta- 
res fatigavaim-n'o, no intervallo da sessão de 
ISibDalsita CeT fez rapidos progressos. 
Na sessão de IRTÊ parece-nos que já não ap. 
pareceu nai camara. À morte: Rad ava-se 
a passos largos. Todas o sabiam e todos o la- 
mentavam, amigos e adversarios politicos, 
No o pio da primavera de 1574 quiz ac 
ver se o ar do campo salvaria o doente. mas 
a enferadii le já tinha feito grandes pro- 
gressos, e não havia meio de se atalhar. Pon- 
co antes das dez horas da innhã do dia 13 
de abril de ISTE, expirou o tribuno illustre, 
sem ter completado aiuda cincoenta annos de 
edade. 

Ao sgeu enterro concorreram innumeras 
pessoas. Suntoa Silva morria pobre e chrio 
de filhos. Amigos particulares do findo, O 
er, Vaz Preto Geraldes, o sr. dr. Boavida, 
declararam que se encurrezavam da educa 
ção de alguns dos filhos do finado, o er. Sil. 
va Punes e o sr. Antonio Florencio dos San- 
tos um director do Lyceu Academico, outro 
d'rector da Escola Academica declararam 
egralmente que desejavam edacar gratuita 
mente nos seus collegios aquelles dos filhos 
de Santos Silva que tivessem de os frequen- 
tar O cadaver de Santos Silva ficou deposi 
tado no jazigo municipal, 

Foi esta à unica homenarem ane a patria 
prestou á memoria do grande tribuno, cuja 
palavra estivera sempre no serviço da liber- 
dade, e que nnacêra realmente para florescer 
em epoca mais fadada para o seu talento ar- 
rojudo e intrepido do que a epoca em que vi- 
ven. 

Santas Silva foi tambem jornalista, colla- 
boron na Rerista Academica, no Portuguez, 
e ua Guzela do Povo. 

Na breve noticia que Innocencio lhe con- 
sagra ha dois erros, Dá Santos e Silva como 
nascido no Sardoal e em 1826. Os dados que 
apresentamos são os verdadeiros, porqne se 
fundam na certidão de baptisma do orador, 
publicada pelo diligente investigador o sr. 
Brito Aranha no seu livro Lisboços e Recor- 
dações. 

silva (Padre André Nunes da). Escri- 
ptor portuguez, que muitos suppõem theati- 
no por vir a sna bingraphia nas Memorias 
de D. Thomaz do Bem, mas que foi apenas 
presbytero secular, e D. Thomaz do Bem 
higraphou-o pelos serviços que a religião 
theatina lhe devia, n. em Lisboa a 30) de 
novembro de 1630, sendo filho de Francisco 
Nunes da Silva e do Marianna da Cruz. Pas- 
sou ainda muito novo com seus paes para o 
Rio de Janeiro, vindo d':hi snppôrem-n'o 
muitos natural d'esta cidade. Aprendeu hu- 
nanidudes no collegio dos padres da cor- 
panhia, e, tratando de seguir a vida ecele- 
siastica, ordenou-se em 1643 na egreja de 
Monserrate d'aquella cidade americana. Mor- 
reu lhe o pae, quando elle tinha dezeseis 
annos de edade, mas gua mãe continuou a 
dirigir lhe os estudos com muito zelo e eni- 
dado. Quando elle acabou de estudar philo- 
sophia, desejou a mie vel-o formado em ca- 
nones Veiu André Nunes por conseguinte a 
Portugal, o que poude fazer com facilidade. 
porque não era escasso dos bens da fortuna, 
Embarcou em uma náu de que era cominan- 
dante Victorio Zagallo, e partiu na armada 
que do Brazil vinha n'esse anno de 1650 


| 


náus mercantes, e escoltada apenas por tres 
navios de guerra. 

Não se recciavam comtudo, muito de maus 
encontros, porque Portugal só estava em 
guerra com a Hespanha, e esse paiz não tinha 
armadas no mar que podessen afrrontar as 
nossas. Nio foi pois pequena a surpreza de 
todos, quando, ao chegarem proximo das 
costas de Portugal dep is de feliz viagem, 
encontraram uma esqiuidra de trinta nius 
inglezas a bloquearem a barra de Lisboa. 
O que succeder:? Rebentira por acaso a 
guerra entre a Inglaterra e Portugal? Nada 
disso; O caso era o sezuinte, 

A Inglaterra tinha então a forma republi- 
Cana, e eri governada por Oliveiros Cromwell, 
o famoso protector. Carlos Stuart, depois 
Carlos 11, andava desterrado, e os principes 
seus parentes, conhecidos pelo nome de prine 
cipes palatinos Roberto e Mauricio. depois 
de terem combatido valentemente em ter- 
ra, conseguiram escapar-se do territorio in- 
glez vuma pequena esquadra, que arvorou 
emquanto poude a bandeira real, Essa es- 
quadra entrou em Lisboa, onde os princi- 
pes palatinos foram bem aculhidos. Vi- 
nha lhe poréin no encalço a esquadra repu- 
blicana ingleza, comandada pelo Êninoso 
alnirante Blake, e, vão ousando violar abere 
tamente as regalias do porto de Lisboa, ata- 
crudo a esquadra dos principes, vein para 
fóra da barra esperar a esquadra portugueza 
do Brazil, deliberando resnonder com uma 
aggressio brutal ao acolhimento dos prin- 
cipes platinos, que aliás não tinham sido 
recebidos, sendo como se recche um navio 
qualquer, que não é inimigo, quando proe 
cura um porto. À razão não era essa, por- 
que a Inglaterra nunca rompeu as hostilida- 
des com Por: uzal, a razão era que o grande 
almirante Blake, verdadeiro pirata como o 
seu antecessor o não menas illustre Drake, 
aproveitava o primeiro pretexto que lhe ser. 
via para tomar uma preza boa. 

Atacou pois a armada do Brazil, defene 
dentlo-sc valorosamente os navios de guerra 
portnguezes, um dos quaes foi incendiado 
pelos proprios tripulantes para não cair nas 
mãos do inimigo, e caindo nas mãos dos in- 
glezes sete navios mercantes, um dos quaes 
era o navio em que ia Anilré Nunes da Sil- 
va, Tratado como prisioneiro, foi na esqna. 
dra ingleza até Cadiz, onde os Inglezes, ten- 
do ao menos a caridade de os não entregar 
aos Iespanhoes, fretaram um bote, e manda- 
ram os prisioneiros para Castro Marim no 
Alxarve. André Nunes desembarcou; seguin- 
do d'ahi para Beja, onde seu pae fôra muito 
conhecido, e onde o receberam excellentes 
mente e de Beja para Lisboa, e ahi, em casa 
de Miguel Pinto da Fonseca, se restaurou 
das fadigas e dos sobresaltos da viareum, até 
que em outubro de 1551 partiu para ir ma- 
tricular se em Coimbra. 

Concluida a formatura em jurisprudencia 
no anno de 1654, e tendo durante o curso 
travado intima amizade com André Rodri. 
gues de Mattos, poeta de quem já fallimos 
DO logar competente, tomou André as ordens 
que lhe faltavam, e disse primeira missa em 
1656. Por essa occasião recebeu cartas de 
sua mãe que lhe pedia que a fosse buscar ao 
Brazil a ella e a uma filha. Assim o fez, e, 
atravessando duas vezes o mar, com mais fe- 
licidade que da primeira, voltou emfim para 
Lisboa, indo residir na rua de S. José, que 
era eutio ainda uma rna meio campestre, 
como o pode hoje ser a Cruz das Almas; en- 
trou depois para a irmandade dos elerigos 
da freguezia de S. José, e estudou theolo- 
gia, sendo examinado, e recebendo licença 
para prégar, que pouco aproveitou, porque, 
segundo elle proprio dizia, n'uma terra em 
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que prégava Antonio Vieira, não podia elle ' 
atrever-se a tauto. < 

Em 1663, tendo casado sua irmã com um 
fidalgo de Alcobaça chamado Jorge Botado, 
foi André Nunes da Silva a essa villa acom- 
panbar sua mãe, que queria ir visitar a fi- 
lba, e ahi pediu e obteve carta de filiação do 
convento. Itetirando-se depois para Lisbon, 
entrou como socio na Academia dos Singu- 
Jures e na Academia dos Generosos; ein 1654, 
movido pelo sentimento singular que attrabia 
toda a gente para o claustro n'esses tem- 
pos, deliberou deixar o seculn, e ir viver co- 
mo hospede n'alguma casa religiosa. E cu- 
rioso seguir nas Memorias de fr. Thomaz do 
Bem a historia da cubiça com que os diver- 
Bos conventos procuravam attrahir para o 
seu seio este hospede rico. Houve um con- 
vento que não quiz que elle pagasse coisa 
alguma pela sua sustentação, e André Nu- 
nes, percebendo que lhe caçavam a herança, 
foi bater à porta dos theatinos. Estes mais 
espertos fixaram uma quautia pequena, e An- 
dré Nuues acceitou. Não perderam com isso, 
porque ficaram da mesma forma universaes 
herdeiros do padre, mas, tendo revelado me- 
nos cubiça, ou tendo subido escondel-a me- 
lhor, conseguiram o desejado fim. 

Mais de vinte annos esteve Audré Nunes 
da Silva hospede dos theatinos, e ajudou os 
muito pa reconstrucção da sua cgreja, para 
cujas obras deu logo avultada esmola, diri- 
giudo as ao mesmo tempo na parte financei- 
ra, e procurando modo de as desenvolver, 
obtendo por exemplo do governo licença para 
fazer uma loteria, comu a das sortes reaes 
que se tinha estabelecido havia pouco tempo 
para auxilio do hospital dos enpeitados, e 
que ainda hoje dura porque não é outra 
coisa senão a actual loteria da Misericordia. 

A 3 de maio de 1405 m. o padre André 
Nunes da Silva, que foi realmente poeta ele- 
gante e apreciavel, como revela por exem- 
plo o seguinte soneto dirigido a S. Caetano, 
quando entrou para bospede dos theatiuos, 
ou Caetanos. 


Por evitar das ondas o perigo, 

Em que me vi mil vezes naufragante 
Sacro Thimeu, qual peregrino errante 
Seguro porto busco em o vosso abrigo. 


Pois claro Norte venturoso sigo 

Fazei que em vosso amparo um peito amante 
Por vós sempre feliz, sempre triumphante 
Desvaneça as ciladas do inimigo. 


Em vós confio, á vossa casa venho: 
Soccorrei, alentai minha esperança, 
Que illustre exemplo em vossos filhos tenho. 


Tudo vosso poder de Deus alcança: 
Oh! seja em vós o patrocinio empenho 
E em mim merecimento à confiança. 


Note-se que este soneto simples e claro 
era escripto n'uma epoca de verdadeiro fu- 
ror gongorista, 

Em 1671 publicára n'um volume as suas 
Poesias sacras e profanas, em 1686 publicou 
uma Hecatombe sacra, ou sacrificio de cem 
victimas em cem sonetos em que se contém as 
principaes acções da vida de S. Caetano, e 
em 1695 imprimiu tau.bem o Voto metrico e 
anniversario ú Conceição da Virgem Nossa 
Senhora, que se reimprimiu em 1716. Na col- 
lecção da Academia dos Singulares e nos Ap- 
plausus da victoria do Ameixial ha versos 
geus e muitos outros manuscriptos ficaram na 
livraria da casa de S, Caetano. Ficaram tam- 
bem manuecriptas uma Arte de Ithetorica, 
uma novella hespanhola intitulada Lisarda, 
uma traducção hespanhola da Ilecatombe e 
do Voto metrico. Revira e emendára uma 
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grande parte da traducção portugueza da 
Jerusalem Libertada feita pelo seu amigo 
André Rodrigues de Mattos. 

Costa e Silva considera Audré Nunes do- 
tado de espirito agudo, phantasia viva, ori- 
givalidade, pureza e às vezes elegancia de 
linguagem e bou versilicação. Innocencio 
diz que «no sentir de assisados criticos pode 
ser considerado como um dos melhores lyri- 
cus do seculo em que viveu.» 

Deixou tambem André Nunes da Silva 
munuscriptos seis sermões, provavelmente 
os unicos que prégira, 

silva (Joaquim Carneiro da). Celebre 
gravador portuguez, n. no Porto em 1727. 
Tendo partido para o Rio de Janeiro quan- 
do tinha doze annos de edade ali estudou 
gravura debaixo da direcção de João Gomes, 
natural de Lisboa e gravador da casa da 
Moeda. Ali contrabin amizade com um bra- 
zileiro, grande amador de musica, e que foi 
depois em Portugul homem tão prestante 
que o marquez de Pombal o incumbio da 
orgauisação do erario regio. Este brazileiro, 
chamado João Ilenrigves de Sousa, era no 
Rio de Janeiro promotor de concertos e de 
garaus musicaes, e Jcaquim Carneiro da Sil. 
va, que se toruára um flautista eximio, não 
faltava nunca a essas reunides. Jim 1766 
voltou para Lisboa depois de ter estado 17 
annos no Rio de Janeiro, e, como vinha pre- 
cedido já de reputação coumo gravador, obte- 
ve facilmente ser enviado pelo governo para 
Roma, afim de se aperfeiçoar com os bons 
mestres que não faltavam na cidade eterna, 
Efectivamente estudou com um dos bons 
pintores da Roma de então, Luiz Sterni. 

Em 1760, tendo o murquez de Pombal 
rompido violentumente as relações de Por- 
tugal com a curia romana, Joaquin Car- 
neiro da Silva teve de sair de Roina, porque 
o marquez de Pombal deu ordem a todos os 
portuguezes que residiam em Roma que sais- 
sem d'essa cidade, ordem que arrojou tam- 
bem para Napoles, como dissemos em tempo 
a familiá de Leonor da Fonseca Pimentel. 
Devemos notar agora que, por ter seguido 
Racksinski, chamou o sr. Joaquim de Vas. 
concellos, a propoeito de Joaquim Carneiro 
da Silva, D. Francisco de Almeida ao em- 
baixador portuguez que era simplesmente 
Francisco de Almada. 

Joaquim Carneiro da Silva teve por con- 
seguinte de sair de Roma, e o marquez de 
Pombal mandou lbe otlerecer um emprego 
na Moeda. Joaquim Carneiro porém prefe- 
riu aperfeiçoar-se ainda na sua arte, e pediu 
licença para ir para Florença, onde ettecti 
vatnente se demorou ainda alguns annos. 

Em 1769, tendo o marquez de Pombal 
creado uma aula de gravura junto da im- 
prensa regia, nomeou professor d'essa aula 
Joaquim Carneiro da Silva com 400 DUVUO 
réis de ordenado fixo e 1003000 réis de gra- 
tificação por cada alumno que formasse e 
que fosse um bom artista. Teve muitos, dis- 
tinguindo se entre elles Antonio Sisenan- 
do que enlouqueceu em Roma, Ventura 
da Silva, sobrinho do professor; Gaspar 
Froes Machado, Eleutherio Manoel de Bar- 
ros, Nicolau José Baptista Cordeiro, que se 
fez depois pintor e morreu novo; Joaquim 
José Ramalho que tambem foi pintor e que 
tarubem morreu novo; José Gualdino de Mat- 
tos que n'um accesso de ciume se suicidou 
com o seu buril e Manoel da Silva Godinho 
que gravou muitas imagens devotas. 

Como se vê por esta rapida enumeração, 
se os artistas eram bons não eram felizes. 
D'estes oito que citámos, dois morreram no- 
vos, um eulouqueceu e outro suicidou-se. 

Quando Ponzoni, que regia a cadeira de 
desenho no Collegio dos Nobres, se retirou 
foi Joaquim Carneiro da Silva nomeado para 
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a regencia da cadeira em que pretendeu 
aposcntar-se em 1780 o que lhe foi recu- 
sado com os motivos mais lisongeiros, alle- 
gando se que não se podia dispensar tão 
benemerito professor. Eutão o que se resol- 
veu foi dar-se-lhe um substituto. Joaquim 
Carneiro da Silva ganhava cincoenta moedas 
ou duzentos e quarenta mil réis, como pro- 
tessor da aula. 

Joaquim Carneiro da Silva foi um dos di- 
rectores da Academia do Nu; contudo de- 
pois sendo encarregado de eluborur os es- 
tatutos para a organisação de uma aula re. 
gia de desenho, começou a enteúder que a 
Academia do Nú podia fazer concorrencia a 
essa aula, que lhe convinha muito mais e 
retirou se da Academia que Cyrillo NWolkmar 
Machado fundira com muito em penho. D'es- 
sa aula regia, fundada effectivamente em 
1781 eram dois os professores: Joaquim 
Manoel da Rocha ensinava o desenho do 
corpo humano, José da Costa ensinava ar- 
chitectura. Joaquim Carneiro da Silva foi 
nomesdo substituto da cadeira de desenho 
do corpo humano com 2005000 réis de or- 
denado. 

Joaquim Carneiro da Silva m. em Lisboa 
a 18 de outubro de 1818, lsgando á Acade- 
mia Real das Sciencias uma collecção ina- 
guifica de mais de mil e seiscentas estampas, 
que laboriosamente colleccionára. Era um 
gravador de altissimo merecimento, e Rack- 
sinsky, muito ruim de contentar, cbama-lhe 
um verdadeiro artista, e cita corno obras de 
grande valor de Joaquim Carneiro um $. 
José com um Menino Jesus nos braços que 
elle gravou em 1762, uma gravura de Nossa 
Senhora do Rosario no genero de Maratti, 
uma gravura da estatua equestre feita n'una 
chapa de tres palmos, as 70 gravuras da 
Luz da liberal e nobre arte de cavallaria do 
Manuel Carlos de Andrade, que Rackesinsky 
chama erradamente Manuel Carlos de Car- 
valho. Parte d'essas estampas fel-as Joaquim 
Carneiro gravar em Madrid, e foi para isso 
a essa cidade. Gravou ainda um retrato do 
principe D. José, filho de D. Maria 1, e co- 
pias de algumas obras da infanta D. Maria 
Benedicta e da infanta D. Marianna. 

Joaquim Carneiro da Silva foi tambem es- 
criptor, e publicou em 1772 uma traducção 
dos Elementos de geometria de mr. Clairaut 
com estampas, 0 Tratado breve theorico das 
letras typographicas, impresso em Lisboa em 
1803 com oito estampas, que Racksinsky 
diz que fòra tambem traduzido do frances. 
Escreveu ainda a Apologia da preeminencia 
da arte da esculptura sobre a de fundir estas 
tuas em metal, impressa no Jornal Encyclo. 
pedico de 1789, e uma Instrucção sobre um 
novo methodo de preservar os navios do naŭ- 
fragio, por causa de agua aberta. Foi pu- 
blicado em folheto avulso em 1808 e reim- 
presso depois no Jornal das Bellas-Artes de 
1817. Deixou manuscripta uma traducção de 
uma obra franceza intitulada O dia, a noite 
e o crepuseulo. 

Ha tambem de Joaquim Carneiro da Sil- 
va um grande numero de desenhos à penna 
feitos com sepia e com tinta da China. Entre 
elles avultam o que represcnta a acclamação 
de D. Maria 1 e o que representa a embuixa- 
da da Polonia junto de sua Santidade. 

Segundo uma communicação feita a Ra- 
cksinsky pelo gravador Santos, Joaquim 
Carneiro da Silva esteve tambem cm Paris, 
aonde foi à sua custa para se aperfeiçoar Dê 
sua arte. ; 

silva (D. João da). Filho de D. Miguel 
da Silva e de D. Maria de Castro, n. este 
illustre fidalgo portuguez na cidade de El- 
vas em abril de 1630. Destinavam-n 0 2eU8 
paes ao estado ecclesiastico, mas elle, sen- 
tindo-se com mais vocação para a couraça 
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da cavallaria, do que para a botica, depois 
de ter recebido as primeiras ordens que lhe 
foram conferidas pelo bispo de Elvas D. Ma- 
nuel da Cunha, não quiz proseguir nos seus 
estudos, e preferiu combater contra os caste- 
lhanos, sentando praça de soldado no regi- 
mento de que era mestre de campo Gonçalo 
Vaz Coutinho. Promovido logo a alferes, em- 
barcou, para estreia, na armada 'em que D. 
João Iv pretendeu defender as prerogativas 
do porto de Lisboa contra a esquadra repu- 
blicana ingleza, que tentava aqui mesino 
aprezar os navios dos principes palautinos, 
Essa esquadra, commandada pelo famoso 
Blake, limitou se afinal a saquear a armada 
mercante do Brazil, como vimos na biogra- 
phia de André Nunes da Silva, e a esquadra 
portugueza comimandada por Jorge de Mello, 
tendo conseguido o seu fiin, que era salva- 
guardar o direito de azylo que o nosso porto, 
como neutral nas contendas civis de Iugla- 
terra, possuia, não ousou comtudo tirar vin- 
gança das piratarias dos inglezes. 

Promovido, quando desembarcou, a capi- 
tão de cavallaria, não tardou com a rapidez 
com que subiam os postos os fidalgos n'essc 
tempo de privilegios, a ser nomeado cominis- 
sario geral de cavallaria, e n'essa qualidade 
cominandava em 1658 os oito esquadrões que 
compunham a cavallaria da guarnição de El- 
vas, quando esta praça, governada por D. 
Sancho Manuel, teve que sustentar o assedio 
que lhe fui posto por D. Luiz de Haro. 
Quando o conde de Cantanhede, D. Antonio 
Luiz de Menezes, veio atacar os sitiadores e 
os derrotou completamente na batalha das 
Linhas d'Elvas de 14 de janeiro de 1659, a 
cavallaria da praça prestou relevantes ser- 
viços, mas manda tambem a verdade que se 
diga que foi o proprio D. Sancho Manuel 
quem se poz então á testa dos seus esqua: 
drões, o que nada prova ainda assim contra 
o merecimento e a bravura de D. João da 
Silva, attestada brilhantemente nas campa- 
nhas da Restauração. 

Nomeado tenente general de cavallaria, 
estava D. Joio da Silva scis annos depois, 
debaixo das ordens do commandante geral 
da cavallaria, Diniz de Mello e Castro, no 
campo de batalha de Montes-Claros. Os es- 
quadrões que elle commandava tinham sido 
lançados demasiadamente para a direita, e 
estivera elle durante a primeira phase da 
batalha completamente inutilisado. Na po- 
sição que occupava comtudo juntamente com 
Simão de Vasconcellos e Sousa, irmão do 
codde de Castello-Mclhor, poude observar o 
movimento da cavallaria inimiga, que disfar. 
cadamente contra marchava porque, apesar 
de ter rompido as nossas liubas, estas ti- 
nham-se unido de novo, e a cavallaria hes- 
pauhola podia achar se n'uma situação cri- 
tica. D. João da Silva correu a avisar do fa- 
cto o seu general, avisou este o marquez de 
Marialva, e a cavallaria portugueza, lançada 
em massa sobre a inimiga, transformou a re- 
tirada em desordenadissima fuga. 

Parece que houve quem, apesar d'estes 
serviços, o accusasse de traidor, mas, ou- 
vidas oitenta testemunhas, saiu do processo 
a sua honra immaculada, e o governo quiz- 
lhe dar o posto de sargento mór de batalha 
o de general da cavallaria do exercito da 
Beira. Resentido com o que se passara, D. 
João da Silva recusou e retirou-se para 
Thomar, entregando se o resto da sua vida 
exclusivamente a escrever obras de devoção. 
Tambem redigiu as suas memorias milita- 
res, mas foi isso exactamente que era mais 
util o que ficou manuscripto. O que impri- 
miu foi em 1675 um Oficio de Nossa Se- 
nhora da Conceição em verso, em 1680 uma 
Oração para qualquer pessoa de qualquer 
estado com outro pequeno exercicio da bia. 

VOLUME XI. 
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Sacra, em 1684 umas Notas das cartas do 
padre Antonio das Chagas, que acompanham 
as mesmas cartas, em 1685 um Auto de 
amor de Deus e considerações sobre as cluu- 
sulas do Padre Nosso, Ave Maria e Salve- 
Rainha com umas coplas devotas e um dis- 
curso breve, intitulado « Brado interior», em 
1687 um Desengano da Conceição em res: 
posta a N. que vivia pouco lembrado de eter- 
dade e dez meditações da Paixão de Christo 
Senhor Nosso ordenadas á Virgem Senhora 
Nossa para os dez sabbudos desde a Septua 

gesima até á Resurreição do Senhor e um 
exercicio intitulado «Doutrina de Christo». 
Eram fr. Autonio das Chagas, o padre Bar- 
tholomeu do Quental e as religiosas do con- 
vento da Madre de Deus juuto de Lisboa 
que absorviain a actividade e o espirito d'es- 
te homem, que fôra um valente oflicial, que 
era um escriptor de talento e que assim con. 
sumiu todo o seu prestimo em angmentar a 
vossa immensa bibliographia mystica. 

Viram as obras que elle imprimiu? Vejam 
agora as que elle deixou manuscriptas: 

Guerras de Portugal contra Castella nas 
quaes assistiu; 

Parecer dado a D. Pedro depois de ajus- 
tada a paz; 

Dois volumes de poesias. 

O parecer manuscripto esse existe ainda 
em Coimbra, os outros manuscriptos natu- 
ralmente perderarm-se, 

Ao menus D. Joño da Silva purece que 
sempre teve vergonha de ligar o seu glo- 
rioso nome a semelhantes frioleiras, por- 
que as publicou com o pscudonymo de João 
Ignacio e de João Alvares Botelho seu cs 
cudeiro. | 

Depois de residir muito tempo em Tho. 
mar, D. João da Silva afinal viera para Lis- 
boa e aqui morreu a I1 de fevereiro de 
1712, sendo enterrado na egreja do conven- 
to da Madre de Deus. 

Silva (Antonio Manoel Polycarpo da). 
Livreiro editor, de Lisboa, no principio d'es- 
te seculo, estava estabelecido com loja na 
praça do Commercio debaixo da arcada da 
camara municipal. Com o seu nome publicou 
um livro intitulado Leituras uteis e diverti- 
das, traduzidas em vulyar; é uma obra em 
& tomos com gravuras, que se reimprimiu 
em 1819 e que encerra as seguintes novel- 
las: O fructo da ambição, a Virtuosa cam- 
poneza, o Desafio, a Satisfação generosa, a 
Generosidade, o Secretario philosopho, os 
Dois amigos, a Feliz adopção, Ilersipa e 
Thelucra. 

Antonio Polycarpo foi tambem editor de 
uma publicação periodica intitulada Varie- 
dades e de que era redactor D. Antonio da 
Visitação Freire de Carvalho. 

Silva (Antonio da). Mestre de gramma. 
tica em Lisboa, viveu no mciado do seculo 
xvi e escreveu e imprimiu em 1750 uma no- 
vella original, intitulada Labyrintho affe- 
cluoso, fabricado de um enredo tragico pelo 
odio. Traduziu do hespanhol a Historia ver- 
dadeira da vida e famosas arções do esforça- 
do, magnanimo e invencivel Bernardo del Car- 
pio, sobrinho d'el-rei D. Affonso, o Casto, tra- 
ducção impressa em 1745. Em 1746 imprimiu 
a Historia notavel em que se trata da vida e 
valurosas obras do animoso cavalleiro an- 
dunte Lançarote do Lago, extraida das chro- 
nicus francezas. 

Note-se que estas obras são todas simples- 
mente folhetos, sendo a maior a traducção 
da Historia de Bernardo del Carpio que tem 
32 paginas; mas estão seudo rarissimas por- 
que as edições arderam quasi todas no in- 
cendio que se seguiu ao terremoto de 1755. 


Silva (Antonio Lopes da). Pharmaceu- 


tico portuguez do seculo xvrr. Era natural 
de Liaboa, filho de Manoel Lopes da Silva e 
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foi examinado em 1723. Em 1736 imprimiu 
um Exame de boticarios, com uteis doutrinas 
concernentes á arte pharmaceutica e uma 
pragmatica didascal para governo dos que 
principium a aprender e um directorio que 
ensina a bondade dos medicamentos pelas 
qualidades perceptiveis. Composto pelo pa- 
dre fr. Estevão de Villas, monge de S. Bento, 
etc. Traduzido no idioma portuguez por um 
professor da arte. Dado á luz por Antonio 
Lopes da Silva e ofigrecido ao er. doutor 
Jusé da Silva Azevedo, etc. 

A obra original fôra publicada em 1632, 
Seria Antonio Lopes o tal professsr da arte ou 
seria simplesmente o editor? 

silva (Padre Antonio Marques da). Pres- 
bytero secular, fôra primeiro frade domini- 
cano, secularisando-se em 1823 ou 1824. 
Foi depois ofhcial bibliographo da Biblio- 
theca Nacional de Lisboa, e ein 1843 impri- 
miu um folheto intitulado: Erros de concor- 
dancia do relativo «cujo» emendtudos e de- 
monstrudos. Tinha tambem alguma veia poe- 
tica, e no Mosaico imprimiu dois sonetos. No 
Pantologo, jornal que se publicou em Lis- 
boa em 18t+ fez sair tambem alguns artigos 
sobre pontos granmaticaes. M. em 1845. 

«Fez me por vezes vêr, diz Innocencio, que 
o conheceu pessoalmente, composições suas 
em prosa e verso, que conservava manuscri- 
ptas e que provavelmente se extraviaran 
por sua morte, e uus pequenos opusculos im- 
pressos e anonyimos de cujos titulos me não 
recordo.» 

silva (Antonio Telles da). N. em Lisboa 
a 11 de maio de 1667, sendo filho do pri- 
meiro marquez de Alegrete. Entrou na or- 
dem de Malta, e depois doutorou-se em cano- 
nes na universidade de Coimbra, obtendo o 
gráu do que então se chamava conductario 
com privilegio de lente em 1695. Foi arce- 
diago da cathedral de Lisboa, e deputado da 
inquisição de Coimbra. Entregou-se ao cul- 
tivo da poesia, e m. prematuramente a 21 de 
agosto de 1624, quando apenas contava 32 
annos, e foi enterrado na sachristia do con- 
vento do Carmo em Lisboa. Compoz uns 
disticos latinos para as portas dos geraes da 
universidade de Coimbra, quando se reedifi- 
caram, sonetos cm portugugz e eim hespa- 
nhol. 

Não sabemos se é tambem d'este auctor 
um livro que vem mencionado como anony- 
mo na Bibliographia historica do sr. Figanie- 
re, e que Innocencio, confiado em monsenhor 
Ferreira Gordo, attribue efiectivamente a 
Antonio Telles da Silva, e que se intitula: 
Successos da guerra de Portuguezes levanta- 
dos em Pernambuco contra Elollandezes 1646. 

Não sabemos porem se esta data 1646 é a 
data da impressão do livro, se é simples- 
mente a data da guerra que se conta. No 
primeiro caso não podia o livro ser escripto 
por este Antonio Telles da Silva, porque 
este n., como vimos, em 1667. 

Silva (Antonio Rodrigues da). Traduziu 
do francez e publicou em 1829 um Tratado 
sobre a escripturação commercial extrahido 
do Diccionario universal do commercio re- 
copilado e augmentado. 

silva (Fr. Mauoel Rebello da). Insigne 
arabista portuguez, n. em Santa Eulalia da 
Consieira, no conselho de Santa Martha de 
Penaguião, em Traz-os-Montes, a 22 de maio 
de 1767, sendo filho de Manoel José Rebel- 
lo da Silva, bacharel em leis e de D. Cae- 
tana de Jesus de Mattos. O nome que pri- 
meiro usou foi de Manoel da Consieira Re- 
bello. Em 1782, tendo apenas 15 annos de 
edade, vestiu o habito dos frades capuchos 
no convento de Santo Antonio do Valle da 
Piedade no Porto, em 1791 recebeu ordens 
de presbytero, e em seguida foi nomeado pré- 
gador da ordem, e mestre Ei uo 
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convento de S. Fructuoso de Braga. Em 1794, 
quando tinha cerca de vinte e sete annos de 
edade, passou da ordern dos capuchos para 
a terceira ordem da Penitencia, vindo para 
Lisboa residir no convento de Nossa Senho- 
ra de Jesus, onde hoje se acha à Academia 
Real das Sciencias. Foi então que mudou o 
seu nome de fr. Manoel da Consieira kebel- 
lo para o de fr. Manoel Rebello da Silva, pe- 
Jo qual ficou sendo sempre conhecido, e que 
era o seu verdadeiro nome, porque Rebello 
da Silva eram os appellidos de stu pae, 
Vinha fr. Manoel Rebello para o convento 
de Jesus em Lisboa com grande reputação 
de grammatico insigne e de orador distin- 
cto, sabia se tambem que era um distincto 
hebraisante, mas quando em 1795 se creov 
a cadeira de lingua arabe, regida por fi. 
João de Sousa é que fr. Manoel Rebello da 
Silva deu provas do seu grande engenho, 
porque, tendo se matriculado n'essa aula 
tres alumnos fr. José de Santo Antonio 
Monra, fr. Manoel Rebello da Silva e fr. 
Antonio de Castro, tanto excedeu aos ou- 
tros, que o seu professor aconselhou ao go. 
verno que o mandasse a Marrocos a aperfei- 
çoar se va lingua arabe, porque podia vir a 
ser um notabilissimo arabisante. Accedeu o 
governo ao conselho, e fr. Manoel Rebello 
da Silva acceitou a incumbencia, partindo 
no dia G de juneir» de 1797 para Tanger a 
bordo da fragata Ulysses, commandada por 
Luiz da Motta Feo. Chegou a Tanger no dia 
11 do mesmo inez, e foi residir para casa do 
nosso consul Jorge Pedro Collaço, pertencen- 
te a essa familia de consules portuguezes em 
Tanger, que tem formado uma verdadeira e 
prestantissima dynastia. 
¿ Depois de alcançar com grande trabalho 
um thaleb ou mestre que lhe ensinasse o ara- 
be, fr. Manoel Rebello da Silva tanto se as- 
genhoreou dos segredos da lingua, e tanto 
conseguiu insinuar-se nas boas graças das 
authoridades imarroquinas que o governo o 
deixou ficar em Tanger, encarregaudo-o por 
varias vezes de importantes comissões, e 
para o desempenho d'essas commissões foi 
duas vezes a Marrocos, uma vez a Fez, e uma 
vez a Argel. Em Marrocos e Fez nio e% dis- 
gipou as nuvens que se estavam levantando 
entre as duas tórtes de Marrocos e de Por- 
tugal, mas obteve que o imperador permit- 
tisse a exportação para Portugal em excel- 
lentes condições de trigo, cevada e bois. Em 
Argel celebrou uma paz vantajosa com are: 
gencia, e conseguiu remir os portuguezes 
que ali jaziam escravos. Da sua influencia 
nas authoridades marroquinas contam-se va- 
rias anedoctas justificadas por documentos, 
e que são honrosissirmas para fr. Manoel Re- 
bello da Silva e para o paiz que o contava no 
numero de seus filhos. Assim uma vez, fu- 
gindo urn preto portuguez escravo de um fi- 
dalgo nosso patricio para os mouros, fr. Ma- 
noel Rebello conseguiu que as authoridades 
o entregassem, valendo se para isso do sen 
profundo conhecimento do Alkorio, porque 
habilmente commenton e interpretou uma das 
surutus que era applicavelao caso. Outra vez, 
tendo sido um corsario argelino apresado por 
pavios christãos debaixo do fogo da fortale- 
za de Tanger, e achando- se por isso amea- 
gado o governador com a colera do impera. 
dor, foi a intervenção de fr. Manoel Rebello 
da Silva que o salvou. Finalmente foi ainda 
a sua intervenção que salvou a guarnição 
bespanhola de Ceuta de ser surprebendida e 
passuda ao fio da espada pelas tropas mar- 
roquiuas que se preparavam assim a rom- 
per as hostilidades contra a Hespanha. o que 
seria então para a Hespanha um negocio gra- 
ve, porque, achando se envolta na guerra pe- 
ninsular, e toda empenhada em recuperar a 
sua independencia, não podia facilmente vin- 
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gar o insulto nem outros que se lhe seguis- 
sem, e demais a mais à guarnição de Ceuta 
seria forçosamente victimada. Provam a be- 
nelica intervenção de fr. Manoel Rebello da 
Silva n'este caso o oflicio de agradecimento 
dirigido pelo ministro hespanhol em Lisboa 
D. Ignacio de Pezuela ao secretario de Es- 
tado portuguez D. Miguel Pereira Forjaz, e 
o decreto expedido do Rio de Janeiro a 28 
de janeiro de 1814 para os governadores do 
reino, afim d'elles devidamente lonvarem e 
remunerarem fr. Manoel Rebello da Silva. 

Dezeseis anngs estivera fr. Manoel Rebel- 
lo da Silva em Tanger, até que vagando a 
cadeira de arabe do convento de Jesus por 
morte de fr. João de Sousa, foi tr. Manoel 
Rebello da Silva chamado a preenchel-a, o 
que elle fez no fim do anno de 1813. 

À recompensa que recebeu pelo serviço 
prestado á lHespanha foi uma pensão vita- 
licia e annual de novecentos inil réis, mas 
cedeu a a favor de seu irmão Luiz Antonio 
Rebello da Silva, pae do graude escriptor 
nosso contemporaneo, Pelos serviços que 
pruticára à coroa portugueza fóra-lhe de- 
cretada tambem uma pensão de sessenta mil 
réis. Tinha além d'isso o seu ordenado de 
interprete. Este ordenado e a pensão lhe fo- 
ram tiradas em 1520. quando o governo sai- 
do da revolução peusou em fazer economias. 

Em 1834, quando se extinguiram as ore 
dens religiosas, ficou fr. Manoel Rebello da 
Silva reduzido á sua magra pensão de egres- 
so e no seu ordenado de professor da cadeira 
de arabe, que foi annexada ao lyceu nacio- 
nal de Lisboa, quando este lyceu se creou. 
Fr. Manoel Rebello da Silva estava então 
já idoso, e não podia trabalhar muito. Com- 
tudo ainda em 1838 escreveu e oflereceu à 
Academia Real das Sciencias, que por si- 
gual nunca o publicou, uin Compendio gram- 
matical da lingua arabe em que corrige e 
addiciona a Grammatica da mesma lingua 
do padre fr. Joño de Sousa. Em 1839 tinha 
prompto para a impreesio um outro livro 
intitulado: Colecção das vocabulos adopta- 
dos em portuguez, que descendem das linguas 
arabe e persa; com suas elymologiasie signi- 
ficações primitivas em forma de dicc onario: 
para servir de appendice ao tratado « Vesti- 
gios da lingua arabica em Portugal» conten- 
do alguns reparos a diferentes artigos dos 
mesmos » Vestigios». 

Esta obra estava para ser impressa å cus- 
ta de Manoel Nunes Barbosa, discipulo de 
fr. Manoel Rebello, mas, como Manoel Nu. 
nes partiu para Tanger pouco depois de se 
espalharem os prospectos para a publicação 
da obra, não chegou ella a imprimir se, e 


tambem provavelmente porque os prospe- 


ctos recolheram muito leves de assignaturas, 

D'esta forma o unico escripto publicado 
do grande arabista fr. Manoel Rebello da 
Silva é um insignificante artigo a respeito 
da cholera morbus, que saiu n'una das Ga- 
zetas de Lisboa de 1833. 

Em 1840 a Academia Real das Sciencias 
elegeu seu socio correspondente fr. Ma- 
noel Rebello da Silva, e em 1841 Rodrigo 
da Fonseca Magalhães, sendo ministro do 
reino, deliberou emendar a injustiça que 
se praticira em 1820, demittindo se do lo- 
gar de oflicial interprete da lingua ara- 
be um homem que prestira tão relevantes 
serviços, e por decreto de 11 de novembro 
d'esse anno tornou-o a nomear dando lhe o 
ordenado de duzentos e quarenta mil réis 
annnaes. Por decreto de 29 de janeiro de 
1842 agracion-o tambem com uma commen- 
da de Christo 

Em 18145 foi o pobre velho arabista assal- 
tado por tão grave doença que os medicos o 
dessnpararam, dizendo aos que o cercavam 
que poucas horas .teria de vida; pois ainda 
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viveu quatro annos, mas em que deploraveis 
circumstaucias, entrevado, arrastaudo uma 
existencia despida de tudo o que lb'a po- 
deria tornar agradavel, tendo apenas a sa- 
tisfação de ver o seu nome illustrado pela 
gloria nascente de seu sobrinho Luiz Au- 
gusto Rebello da Silva, que já então pro- 
mettia ser um dos grandes escriptores por- 
tuguezes do seculo xix. M. emfin a 25 de 
março de 1849, com 82 annos de edade. 

Silva (Francisco da Costa e). Musico 
portugnez, n. em Lisboa, applicando-se aos 
estudos musicaes, chegou a ser mestre da 
cathedral lisbonense, oude foi tambem cone- 
go da quarta prebenda. M. a 11 de maio de 
1727, deixando as seguintes composições: 
Missa a 4 vozes com todo o genero de instru. 
mentos, Miserere a 11 vozes com instrumentos, 
Moteles para se cantarem ás missas das do- 
mingas de quaresma, Lamentação primeira 
de quarta feira de trevas, Texto da paixão 
de S. Marcos e S. Lucas a 4 vozes, Villancico 
a S. Vicente e a Santa Cecilia com insiru- 
mentos, Itesponsorios do officio dos defunctos 
a 8 vozes cum todo o genero de instrumen- 
tos, compostos para as exequias de Luiz xiv, 
celebradas em Portugal na capella de S. 
Luiz pela colouia franceza da nossa capital. 

Francisco da Costa e Silva passou por ser 
tambem um theorico excellente. 

Silva (Thomaz Telles da). General por- 
tuguez, filho segundo do segundo marquez 
de Alegrete, n. em Lisboa a 24 de maio de 
1683, frequentou a universidade de Coimbra, 
quando era reitor seu tio Nuno da Silva 
Telles, e, tendo este morrido, e vagando por 
essa morte um canonicato em Evora, foi n'elle 
provido Thomaz Telles, que d'elle tomou 
posse em 1704, porem logo o renunciou, fi- 
cando apenas com uma pensão, em 1708, pa- 
ra ir militar nas fileiras do exercito que an- 
dava sustentando contra as tropas de Phi- 
lippe v a famosa guerra da successão. Em 
1709, tendo apenas 26 annos e graças aos 
privilegios do seu nascimento, commandava 
como coronel o regimento de Estremoz, e á 
frente d'elle demoliu à praça heepanhola de 
Alcantara. Promovido a brigadeiro, foi no- 
meado governador do castello de Villa Viço- 
sa, distinguiu-se muito na reconquista de Mi- 
randa em 1711 e na celebre defeza de Campo 
Maior em 1712, sendo então promovido a 
general de batalha. 

Preccdendo o infante D. Manuel, irmão de 

D. João v, passou à Allemanha a militar co- 
mo voluntario no exercito do famoso princi- 
pe Eugenio, cuja reputação attrahia ás suas 
bandeiras um grande numero de voluntarios. 
Eutre esses voluntarios foram bastantes Por- 
tuguezes, porque succede sempre, quando 
termina uma guerra, que ha um grande nu- 
mero de olliciaes que não podém resaignar-s0 
facilmente a voltar aos ocios da pas, e que 
vão procurar aventuras no estrangeiro. Tho- 
maz Telles esteve pois na batalha de Bel- 
grado a 5de agosto de 1717, e, com esses 
loiros gauhos foi percorrer a Europa até que 
voltando a Portugal, casou em 1720 com sua 
sobrinha D. Maria Xavier de Lima, filha do 
visconde de Villa Nova da Cerveira, e por 
isso recebeu a mercê de visconde do mesmo 
titulo. Cumulado então de graças e mercês, 
foi nomeado mestre de campo general, eme 
baixador em Madrid, conselheiro de guerra, 
e gentil homem da camara d'el.rei D. José, 
logo que este subiu ao tbrono em 1750. Pu- 
blicou, debaixo do pseudonymo de Theotonio 
de Sousa Tavaros, as seguintes obras: . 

Discurso sobre a disciplina militar, e scen- 
cia de um soldado de infunteria, dedicado a98 
soldados novos — 1737. 

Parece tambem ser d'elle a seguinte obra 
que se imprimiu em 1736: . 

Avisos de um oficial velho a um oficial no" 
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to, dedicados ao principe nosso senhor — 
1136. 
M. na segunda metade do seculo xvni. 
silva (João Christino da). Distiucto pin- 
tor portuguez, que nunca pôde revelar o 
muito que valia o seu talento pelas condições 
apressadas sempre e sempre más em que 
fazia os seus trabalhos, n. em Lisboa a 24 
de julho de 1829, sendo filho de Antonio 
Paulino da Silva, proprietario e mestre de 
uma fabrica de fitas. Tendo revelado desde 
muito novo tendencias para o desenho, foi 
mandado por seu pae para a Academia das 
Bellas. Artes, onde se matriculou contando 
apenas doze annos, no anno lectivo de 1841. 
1842. Em tres annos concluiu o curso da 
aula de desenho, e em 1845 passou a fre- 
quentar as aulas de pintura historica e de 
paisagem, em que teve por mestres Antonio 
Manuel da Fonseca e André Monteiro. Chris- 
tino porem tinha uma indole rebelde á dis- 
ciplina. Entendeu que os methodos de ensi- 
no eram maus, e declarou que não estava 
para os aturar, e que não podia continuar a 
frequencia da Academia, e em 1847, tendo 
apenas dois annos de frequencia dos estudos 
artisticos superiores, atirou com a palheta às 
ortigas, e saiu d'esse estabelecimento de en- 
sino, onde effectivamente os methodos não 
eram bons, mas onde elle aprenderia emfim 
uns rudimentos indispensaveis, que não se 
adquirem senão nas escolas, que seinpre de- 
pois lhe fizeram falta, e que elle depois cor- 
rigiria, quando estivesse perfeitamente se- 
nhor da sua arte. 

Mas Christino era assim, um exaltado, que 
obedeciá constantemente á primeira impres. 
são. Saiu da Academia, e, como não podia 
ganhar a vida com o seu pincel, porque não 
adquirira para isso os elementos indispensa- 
veis, como tambem tinha a maior repugnan- 
cia em entrar como operario na fabrica de 
seu pae, deliberou seguir um officio que mais 
se approximasse da sua arte querida, fez-se 
cinselador. Entrou para aprender o oflicio 

ra a officina dos lavrantes do Arsenal do 
sxercito. O mestre da officina estimava-o 
moito, e Christino era-lhe tambem afeiçoa- 
do. Por isso emquanto elle viveu, deixou se 
estar trabalhando com gosto; mas, apenas o 
mestré morreu, e pouco tardou que esse tris- 
te acontecimento se realisasse, porque o 
mestre morreu d'ahi a um anno, Christino 
saiu do Arsenal e foi estabelecer se de so- 
ciedade com um seu amigo, abridor, que se 
chamava Moutinho. 

Segundo conta o sr. Rangel de Lima n'uma 
rapida biographia que escreveu do artista, e 
onde colhemos em parte os dados que nos es- 
tão servindo, Christino viu que, apezar de 
trabalhar muito e bem, de servir os fregue- 
zes a seu gosto, feito o balanço, ganhára qua- 
tro menos cinco por dia. Achou que era tris- 
te. Nunca deixára de se preoccupar com as 
questões artisticas. A sua loja era o ponto 
sprazado de reunião para varios artistas no- 
vos, que tinham sido a- maior parte d'elles 
seus collegas na Academia. Annunciação, 
Metrass, Victor Bastos, José Rodrigues, An- 
tonio José Patricio e outros. Cbristino en- 
tbusiasmava-se com as suas theorias, apuixo- 
nava-se pelas suas esperanças, e afinal de. 
clarou a sen pae que estava resolvido a ser 
artista, desse por onde desse. O pae, coitado, 

era um excellente homem, e que adora- 
va os. filhos, esteve por tudo. Em 1851 Chris- 
tino estabelecia o seu atelier n'uma agva. 
fortada da Alfama, ao pé da casa de seu pae, 
e começava a trabalhar. Auxiliava o muito 
com o seu conselho, e com o seu elogio o sen 
amigo Avununciação, e um e outro encontra- 
vam n8 protecção e no affecto do sr, Moser, 
om esclarecido negociante e amador, esti- 
mulo para irem trabalhando À espera de mea 
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lhor futuro. Em casa do sr. Moser, Christino 
e Annunciação reuniam-se com frequencia, 
principalmente aos domingos, e ahi se con- 
versava largamente da arte, dos artistas, das 
suas esperanças e dos scus desalentos. 

Em 1855 annunciou-se a Exposição de Pa- 
ris, e os artistae portuguezes concorreram. 
Christino entendeu que precisava dar um 
golpe de mestre para se tornar conhecido, 
ou dizer adeus aos seus sonhos. Inspirou-o 
um passejo que déra a Cintra com alguns 
amigos seus, e rapidamente, como fazia sem- 
pre, improvisou o seu quadro de genero Cin- 
co artistas em Cintra. 

Os cinco artistas eram elle, José Rodri- 
gues, Victor Bastos, Metrass e Annunciação. 
Tinha frescura, novidade, muitas incorrec- 
ções e muito talento. Agradou. El.rei q 
er. D. Fernando foi com Sua Magestade o 
sr. D. Pedro v vêr a exposição dos quadros 
que haviam de figurar na exposição parisien- 
se, e entre 08 quaes figurava o quadro de 
Christino, já approvado pela commissão. 

O sr. D. Fernando parou diante do quadro, 
analysou-o, e quiz conhecer o auctor. Chris- 
tino appareceu lhe, com a sua bella cabeça 
de artista da renascença, o scu forte e gran- 
de nariz aquilino, o scu typo militante, que 
lembrava um d'aquelles artistas que pinta- 
vam de espada å cinta como Lanfranc ou 
Salvator Rosa. El-rei, a quem Christino of. 
fereceu o quadro, consagrou com os seus 
elogios essa gloria nascente. De um dia para 
o outro Christino estava celebre. A nossa 
imprensa não lhe regateou os elogios, e a 
imprensa franceza tambem o apreciou com 
louvor. 

Então começou Christino a entregar-se a 
uma verdadeira furia de composição. Foi esse 
o defeito que o impcdio de deixar uma obra 
verdadeiramente notavel. Paizagens, quadros 
de genero, fazia tudo de corrida. Apezar de 
trabalhar com grandes intervallos, prineipal- 
mente depois de um certo periodo, em que 
desgostos quaesquer o affastaram do caval- 
lete de trabalho, Christino, segundo diz o 
er. Rangel de Lima, deixou mais de trezen- 
tas obras firmadas com o seu nome. Entre 
ellas figuram algumas que estão na galeria 
do paço das Necessidades, como a Estalagem, 
a Primeira impressão da arte, a Estrada da 
Poroa. 

Em 1859 concorreu ao logar de professor 
substituto da aula de paizagem da Acade- 
mia Real de Bellas-Artes, e foi despachado, 
sendo o esboceto que fez para esse concurso 
uma das suas melhores cbras. Em 1864 ca- 
sou com a ex." sr.* D, Maria Joguna de Mes 
quita e Mello, de quem teve quatro filhos. 
Um outro filho, esse natural, promettia ser 
tambem um artista muito distincto. 

Em 1867 foi à nova exposição de Paris 
com um pequeno subsidio do governo. Fez 
então tambem uma pequena viagem å Suissa. 

Um pintor francez, que apreciava muito 
Christino, era o famoso pintor de batalhas 
Yvon. Achava-o sobretudo um excellente 
colorista. E era sem duvida alguma. Abusava 
talvez um pouco d'essa qualidade, que pela 
exaggeração se transformava em defeito. 

Os quadros seus, que figuraram nya expo- 
sição artistica hispano-portugueza de 1871 
em Madrid foram tambem muito apreciados 
e applaudidos. Eram a Cruz Alta de Cintra 
e a Fonte das lagrimas. Esta ultima foi re. 
produzida pela gravura na Iilustração hes 


panhola. 


Christino começava comtudo a azedar-se 
e a achar que o publico era injusto com elle, 
a queixar-se amargamente com uma exalta- 
ção aesustadora, que ds vezes fazia duvidar 
do estado das suas faculdades mentaes. Pu. 
blicou por esse tempo um folheto, cujo titulo 
ndo temos presente, ¢ em que transparecia ! 
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toda a sua irritação interior, ao passo que o 
toldavam umas nuvens denunciadoras de um 
estado de espirito bastante estranho. Quasi 
que abandonára completamente a palheta. 
Ainda vimos um quadro que elle começãra, 
mas que suppomos que ficou incompleto. 
Denominava se Uma vaga, e representava 
simplesmente uma onda a espreguiçar-se na 
areia, 

Era no Martinho que Christino appare- 
cia quasi sempre, envolto no seu inevitavel 
chaile-manta, convivendo alegremente com 
artistas, litteratos, auctores, destacando-se 
de todos elles pela sua physionomia original, 
e pelas suas distracções que eram curiosas. 
Uina vez, em 1868, encontrâmol-o em Belem, 
caminhando rapidamente com umas perna- 
das enormes, capazes de devorarem em dois 
minutos o largo dos Jeronymos. 

— Aonde vae com tanta pressa? 

— Vou fazer uma caldeirada, que deve ser 
comida aqui na praia de Pedrouços pelo Tas- 
so e o Eduardo Vidal. 

— Então vá, vá, isso é sagrado. 

D'ahi a dois ou tres dias encontrimol-o 
no Martinho. . 

—Entio a caldeirada? perguntámos-lhe 
nós. 
— Comeu-se. 

— Estava boa? 

— Ercellente: só me tinha esquecido uma 
coisa. 

—O que? 

— O azeite. 

N'uma caldeirada efectivamente o esque- 
cimento era insignificante. 

Pobre Christino! nos ultimos annos da 
sua vida a alegria abandonára-o, como o 
tinha abandonado o amor do trabalho. Com 
pouco menos de 48 annos sucumbiu emfim a 
uma lesão de coração, em Lisboa, a 12 de 
maio de 1877. | 

Com um grande talento, um dos mais bri- 
lhantes talvez da sua geração; não deixou 
uma obra que verdadeiramente se possa con- 
siderar notavel, porque a pressa foi a sua mal 
acouselhada Musa. 

silva (Francisco Coelho da). Se não 
houve dois homens do mesmo nome nos fing 
do seculo passado, não podemos seguir bem 
a deducção logica das ideas d'este escriptor, 
a não ser tambem que elle fosse vilmente 
calumniado pelos denunciantes e agentes de 
Manique. 

Francisco Coclho da Silva apparece-nos 
primeiro em 1777 como auctor de uma Ora- 
ção à fidelissima rainha nossa senhora no dia 
da sua acclamação, que imprimiu em Lisboa. 
Em 1486 appurece-nos juiz de fóra em Mer- 
tola, e em 1787 imprime em Lisboa a traduc- 
ção de uma obra do abbade Bergier, intitu- 
lada: O deismo refutado por si mesmo, ou 
exame dos principios de incredulidade, es. 
palhados nas diferentes obras de João Ja- 
cques Aousseau em forma de cartas, 

Em 1788 imprime de novo em Lisboa uma 
traducção de outra obra do abbade Bergier, 
intitulada: A certeza das provas do christia- 
nismo, refutação do « Exame critico dos apo- 
logistas da religião christã.v Uma eoutra obra 
são dedicadas ao bispo do Funchal D. Josó 
da Costa Torres, conhecido por ser um dos 
mais implacaveis e ferozes perseguidores da 
maçonaria e de todas as manifestações do 
espirito liberal, 

Nos prefacios d'estas traducções revela-se 
um erudito, mas as proprias versões indicam 
que o traductor está profundamente eivado 
da doença d'esse tempo, que o innunda tama 
bem a torrente gnilicista a que Filinto Eiye 
sio tentou pòr um dique. 

Mas o que é mais curioso é que em 1799 
foi preso, por ordem do intendente Manique 
caio mestiço Frnncisco Coelho da Bilya, por 
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ter escripto uma obra cujas copias espalha. 
va com profusão, visto não à poder inprimir, 
e que se intitulava: Censura d constitui 
ção franceza, e outra intitulada: Declaração 
dos direitos do homem e do cidadão, e outra 
ainda chamada: Noticia curiosa e chegada 
de fresco que eu faço gosto de participar ao 
publico antes que suila della o correio da 
Luropa. 

Francisco Coelho da Silva espalhava es- 
tes manuscriptos, que eram todos altamente 
revolucionarios, e fazia tambem propaganda 
oral, e parece até que conseguira angariar 
bastantes adeptos, porque Pina Manique di- 
zia que, podendo fazer barulho a sua prisão 
ostensiva e processo o melhor seria deporta- 
rem-n'o camarariamente, quer dizer por meio 
de uma ordem semelhante às antigas leltres 
de cachet tfrancezas, para algum ponto da 
Africa ou da Asia. 

Assim se fez effectivamente, e parece que 
positivamente são cs dois o mesmo homem, 
porque desde que desapparece o Francisco 
Coelho da Silva liberal desapparece tambem 
o traductor de Bergier. Então convertera- 
se eete ultimo, ou elle não atftectava aquelle 
zelo pela religiio, e aquelles affectos ao bis- 
po do Funchal senão para melhor esconder 
os seus verdadeiros sentimentos? E’ isto O 
mais provavel. A desapparição de Francisco 
Coelho não se explica de outra forma. Podia 
ter morrido, mas elle não devia ser velho em 
1793, porque em 1756 era ain la apenas juiz 
de fôra, e juiz de fóra em Mertola O que pa 
rece sobretudo ponco provavel é que houves- 
se exactamente na mesma epoca dois Fran- 
ciscos Coelho da Silva, ambos escriptores, e 
ambos tendo desapparccido ao mesmo tempo 
da scena do mundo. 

silva (Joaquim da Costa e). Financeiro 
portuguez, que chegou a ser thesoureiro- 
mór do erario regio, tendo desempenhado 
durante a sua vida varias commissões im- 
portantes, em que o seu procedimento pa- 
rece que levantou queixas e censuras, por- 
que teve de vir á imprensa defendel.o. Uma 
d'essas commiessões foi a de inspector das 
obras da Ajuda nos tres aunos de 1818 a 
1821. Para defender os seus actos imprimiu 
um folheto intitulado Demonstração compro 
vada do que practicou o conselheiro Joaquim 
da Costa e Silva. como inspector que fm da 
obra do palucio da Ajuda, desde 17 de feve- 
reiro de 1818 ate 9 de abril de 1821. 

O artista Antonio Francisco Rosa respon 
deu a este folheto com ontro intitulado Carta 
de Antonio Francisco Rosa para o sr. Con. 
selheiro Joaquim da Costa e Silva, ou ana 
lyse a um seu papel intitulado Demonstração 
etc, que saio em 1822. 

Outra commissão foi desempenhada na ad- 
ministração militar, e para a defender escre- 
veu elle tambem: Demonstração comprovada 
do que practicou nas repartições militares e 
objectos que a estas pertenciam, desde o anno 
de 1811 em diante, folheto publicado em 1822. 

No dizer de Innocencio, Joaqnim da Costa 
e Silva publicou ainda em 1823 um folheto 
que o nosso grande bibliographo não vio, e 
que designa apenas por este titulo: Memorias 
ete, sabendo eó que ee imprimio na typo- 
graphia de Antonio Rodrizues Galhardo. 

milwa (Manoel Pereira da). Vivia nos 
meiados do seculo pasrado, era doutor em 
Jeis, lente da cadeira de Instituto na univer- 
sidade de Coimbra, desembargador da rela. 
ção do Porto e socio da Academia Liturgica 
de Coimbra, e a Collecção d'esta Academia 
publicou uma Dissertação sobre o ponto: Se 
no tempo des romanos usava a nova Lusita- 
nia do seu direito ou das leis dos romanos? 

Nirva (D. Miguel da). Este nome é o de 
um dos portuguezes mais notaveis do secu- 
lo 3v1, O 80 mesmo tempo q de um dos ho- 
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mens qne tiveram uma vida mais curiosa e 
romianesca. N. em Evora, pelos aunos de 
1475 a 1450, sendo filho de D. Diogo da Sil- 
va, aio que fóra d'el rei D. Manoel, e pri- 
meiro conde de Portopal e de D. Maria de 
Ayala filha de Diogo Ferreira, senhor das 
ilhas de Lancerote, Forteventura e Gomera 
no archipelago das Canarias. Não só pela 
muita amizade que tinha ao pae, como pelas 
provas de verdadeiro talento que o joevn Mi 
guel déra desde os primeiros annos. mandou-o 
DÐ. Manoel estudar na universidade de Pa- 
ris, onde se doutorou, tendo se mostrado exi- 
mio latinis'a e hellenista, Passando depois 
a Italia, esteve em Bolonha, em Sienna e 
em Roma, que eram então com Florença e 
Veneza os grandes centros da sciencia ita- 
liana, e ahi travou intimas relações de ami. 
sade com o famoso Paulo Jove, 9 ciceronia- 
no Pedro Bembo, que foi depois cardeal, e 
o outro famoso humanista e poeta que tam- 
bem depois foi cardeal, Sadoleto. De Roma 
saiu para Veneza, e viajou pelo resto da 
Europa, colhendo em toda a parte instruc- 
ção, e em toda a parte conciliando tambem 
a admiração dos rabios, porque n'esse secu- 
lo xvr em que o latim era a lingua univer- 
sal da sciencia e da litteratura, vodia um 
sabio portuguez fazer se admirar tanto em 
Lisboa, como em Paris, Roma ou Cracovia. 

Voltando a Portugal com reputação de 
homem notabilissimo não tardou a regressar 
a Italia, na qualidade de embaixador d'el- 
rei D. Manoel junto da curia pontificia, e 
com a missão especial de assistir ao concilio 
de Latrão, que fôra começado pelo papa Ju- 
lio 11, e continuado pelo papa Leão x, que o 
encerrou em 1517. Ahi renovou o conheci- 
mento que travira em tempo com os sabios 
mais illustres da córte pontificia, e tão esti- 
mado se tornou, e com tanto empenho dese- 
java conserval o en Roma o famoso pontifi- 
ce protector das artes e das letras que de- 
sejou desde logo dar-lhe a purpura cardina- 
licia. 

Para se poder apreciar bem quanto era 
apreciado em Roma o nosso compatriota, 
busta citarmos este facto singular e honro- 
sissimo. Foi a elle que Balthazar Castiglio- 
ne dedicou o seu famoso livro Il Cortegiano, 
tratado escripto com rarissima elegancia, € 
que paesa por ser uma dus obras mais clas- 
sicas e perfeitas que no seculo xvI se escre- 
veram na Italia, livro citado em todas as 
historias da litteratura italiana, e até em 
todas as historias da litteratura européa, 
como um d'aquelles que mais caracterisam 
o seu tempo, e que merecem sobreviver à 
ephemera popularidade que podem obter no 
tempo em que são escriptos. O Cortegiano 
está traduzido em francez e em quasi todas 
as linguas européss. Trata das prendas que 
devem distinguir um homem que vive nas 
côrtes, traça emfim o ideal perfeito do cor- 
tezão. Ura, quando o famoso Balthazar Cas- 
tiglione tinha n'essa Roma de Leão x tan- 
tos cardeaes, nobres e sabios italianos, tan- 
tos homens notaveis estrangeiros que ali af. 
fluiam levados pela politica, pela devoção, 
pela curiosidade ou pelo desejo de se ins- 
truir, 8 quem podia dedicar o seu livro, es- 
colher para lhe consagrar essa dedicatoria o 
embaixador portuguez D. Miguel da Silva é 
realmente uma prova do altissimo conceito 
em que era tido, da consideração que des. 
fructava, e da elevada posição que occupava 
na sociedade romana, 

Teve novas provas d'esse apreço, porque, 
tendo morrido Leão 1, e tendo-lhe succedi- 
do Adriano vr, Que pouco tempo governou, 
seguindo-se a occupar a cadeira de S, Pe- 
dro um outro Medicis? com o nome de Cle- 
mente vit, este de novo insistiu com D. Mi- 
guel da Silva para que acceitasse a purpura 
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cardinalicia que elle não quizera aeceitar 
quando Leão x lh'a oflerecêra, porque não 
queria prender se a Roma. nem deixar de 
servir o seu paiz, visto que a residencia na 
capital do mundo catholico era a condição 
e o motivo d'essa mercê. 7 

D'esta vez porém hesitou. Já residia em 
Roma havia muito tempo, já ali tinha pro- 
fundas raizes. El rei D. Manoel, seu grande 
amigo e protector, fallecêra, não tinha já tan- 
tas cuisas que o chamassem a Portugal. Es- 
teve para acceitar, mas D. João 11, que já 
nesse tempo governava em Portugal, não 
querendo de modo algum que a purpura care 
dinalicia poigasse nos hombros de um subdi- 
to, levantando-o de subito ás honras de prin- 
cipe da Egreja, e fazendo o por conseguinte 
egual dos princ:pes seus irmãos que eram os 
unicos a quem o cardinalato se conferia, fez 
todos os esforços para que D. Miguel da Sil- 
va nào acceitasse, e, como só o podia capti- 
var com promessas, porque às suas ordens 
podia elle facilmente desobedecer, estando 
como estava fóra do alcance da sua regia 
mão, aflirmou-lhe que o encheria de honras e 
beneficios se elle regressasse a Portugal, des. 
tinando-lhe principalmente a mitra de Vizeu 
que era então uma das mais ricas do reino e 
o cargo de escrivão da puridade, que seu pae, 
o primeiro conde de Portalegre exercêra, e 
que exercia agora seu cunhado, o conde de 
Linhares D. Antonio de Noronha. 

Vencido por estas offertas, D. Miguel da 
Silva declarou a Clemente vir que mais uma 
vez recusava O cardinalato, e passou para 
Portugal em 1525. Parece que as promessas 
não foram compl tamente cumpridas, porqne 
D. Miguel prevavelmente esperava vir ter 
tantos beneficios e reudimentos como o8 que 
tivera o cardeal de Alpedrinha D. Jorge da 
Costa, mas ainda assim obteve, além do car- 
go de escrivão da puridade e da mitra de Vi- 
zeu, a commenda e priorado perpetuo do mos. 
teiro de Landim e a abbadia de Santo- 
Thyrso. 

Apesar de todas estas compensações te- 
rem sido pactuadas pelo proprio papa Cle. 
mente vil, para que o rei não podesse esqui- 
var 8€ a Cumprir 88 promessas, que assim ti- 
nbam quasi o caracter de um tratado inter- 
nacional, D. Miguel da Silva encontrou im- 
mensas dificuldades para conseguir que se 
cumprisse o que se promettera. Em primeiro 
logar D. Antonio de Noronha, conde de Li- 
nhares, seu cunhado, estava de posse do of. 
cio, e não queria de modo algum largal o. Di- 
zia D. Miguel da Silva que já tivera as hon- 
ras de escrivão da puridade de D. João ni, 
quando elle era simplesmente principe real, 
e que por conseguinte agora a sua nomeação 
era simplesmente uma restituição. O conde 
de Linhares teimava porém em não lhe dar 
posse, e D. Joio im, furioso contra D. Mi- 
guel da Silva por ter ousado conceber as es- 
peranças do cardinalato, e por tel-o obriga- 
do a negociar a sua renuncia, como de po- 
tencia a potencia, tambem não obrigava 0 
conde a ceder o logar. Estas contendas du- 
raram ainda uns poucos de mezes. 

Não houve menos dificuldades quando se 
traton do bispado, «A dignidade episcopal, 
diz Herculano, nio lhe custou menos dissa- 
bores: a apresentação ao papa, & impetração 
da bulla para dispor de varios beneficios da 
sua sé, tudo lhe foi embargado por muito 
tempo. Espalhavam-se acintemente rumores 
contra o seu procedimento moral, que de fei- 
to podia não ser dos mais severos, tendo vi» 
vido em verdes annos na córte de x. Fa 
ziam se além d'isso inqueritos extra-oficiacã 
tendentes a desacredital.o, sendo o secreta: 
rio Autonio Carneiro, que principalmente 0 
hostilisava, adversario de temer. Obrigado & 
abandonar as suas esperanças do gardizals: 
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to, e dando se-lhe com tão visiveis signacs 
de repugnancia as compensações que o pro- 
prio Clemente vir pactuára para elle, todas 
essas demonstrações de malevolencia deviam 
azedar-lhe o animo e tornar perennes os ren- 
sentimentos entre O bispo-miluistro e os seus 
inimigos, que nunca mais o deixaram re- 
adquirir a confiança do soberano. Etivetiva- 
mente, exercendo D. Miguel da Silva as func- 
ções externas e oflicines de primeiro minis- 
tro, Antonio Carneiro e depuis seu filho Pe- 
dro de Alcaçova foram sempre aquelles por 
cujas mãos passavam os negocios de maior 
vulto e a quem el-rei fiava os segredos mais 
importantes do Estado.» 

Póde imaginar se portanto que os quinze 
annos, passados por D. Miguel da Silva na 
córte de Lisboa foram os mais amargos da 
sua vida. Costumado como vinha á alegre 
convivencia com bons e dedicados amigos, 
eutre os quaes se contava esse sympathico 
Leão x e os dois inseparaveis conde Baltha- 
zur Castiglione e Raphael de Urbino, por- 
que, se D. Miguel da Silva era amigo parti- 
cular do conde Balthazar Castiglione, nào 
podia deixar de o ser do grande pintor Ra 
phacl, porque os dois eram verdadeiramente 
Orestes e Pylades, habituado emfim a essa 
facil e despreoccupada convivencia, muito 
pouco toldada pelas nuvens do fanatismo, 
apesar de se cstar no centro do mundo ca- 
tholico, via-se de subito lançado no seio 
de uma córte, onde o fanatismo começava 
a penetrar, onde dominavam os seus inimi- 
gos, onde q soberano lhe mostrava mediocre 
confiança e onde ferviam contra elle as in- 
trigas, procurando a malevolencia todos os 
modos de o perseguir e de o desgostar. As 
doçuras do poder e da opulencia, o prazer de 
estar no solo natal, não compensariam de 
certo as amarguras d'esta existencia. 

Subiu emfim ao solo pontificio o cardeal 
Faruege, que fôra um dos inais intimos ani- 
gos de D. Miguel da Silva e assumiu o nome 
de Paulo 11. Pesou logo de novo em fazer 
cardeal o seu amigo e promoveu-o tn petto 
a 12 de dezembro de 1539, reservando para 
ensejo opportuno declarar a nomeação. 

Esse ensejo imaginaram o papa e o novo 
cardeal que apparecia com a morte do car- 
deal infante D. Affonso. Desapparecia assim 
o pretexto ou o verdadeiro motivo da oppo- 
sição de D. João 111. Desde o momento que 
já não havia um principe cardeal, não podia 
haver duvida em que fosse cardeal um subdi- 
to; mas D. João ir já deliberára in mente 
pedir a purpura para o outro seu irmão o 
infante D. Henrique. Por isso quando lhe 
tornaram a fallar, em 1540, por morte de 
D.. Affonso, no cardinalato de D. Miguel da 
Silva, tornou a indignar-se e a protestar. 
D. Miguel resolveu então sair do reino, e, 
aproveitando o pretexto do concilio de Tren- 
to, que estava annunciado, declarou que ia 
ao concilio na sua qualidade de bispo de 
Vizeu. D. João mı probibiu-lh'o expressa- 
mente, allegando para isso motivos mais cu 
menos frivolos. Então D. Miguel fugiu, sain- 
do ás occultas de Portugal e partiu para 
Roma. | 

Não se póde imaginar a furia de D. João 
iu, quando deu pela fuga do bispo. Escreveu 
pars Roma, escreveu para Carlos v; a este 
pedia que mandasse prender o bispo, se elle 
foase encontrado nos seus estados, a Paulo 
u rogou encarecidamente que não recebesse 

o bispo, porque elle era culpado de abusos 
de confiança. E, emquanto fazia isto, escre- 
via meliduamente ao bispo, ou mandava- lhe 
escrever pelo filho do conde de Portalegre, 
su sobrinho, rogando-lhe que voltasse a- 
Portugal, que désse a elerei essa prova de 
obediencia, que depois poderia sair livres 
mento. Bem se Dava o bispo n'essas promes- 
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sas! D. Miguel da Silva era homem real- 
mente para se deixar liludir por essas astu- 
cias. Ainda qne não tivesse conhecimento 
das cartas d'el- rei ao papa, dos pedidos do 
mesmo soberano a Carlos v, ainda que não 
sonbesse que, ao mesmo tempo que partia de 
Lisboa a carta de seu sobrinho, de Lisboa 
sata tambem uma especie de condottiere, cha- 
mado o capitão Correia, acompanhado por 
espias e soldados com a missão de o assas- 
sinarem onde o encontrassem, ainda que 
não soubesse isso tudo, D. Miguel da Silva 
conhecia bem o caracter do seu amo pura 
saber a confiança que podia depositar nas 
suas promessas. Lembrava se do modo como 
elle cumprira as que lhe fizera a elle e no 
papa Clemente vi, quando ainda não tinha 
rasão alguma de queixa do seu subdito e 
por ahi avaliava o modo como elle cumpri- 
ria as promessas que lhe fazia agora que 
estava profundamente escandalisado com o 
seu procedimento. 

Riu-se por conseguinte D. Miguel da ma- 
nha salvia do seu rei, mas, deliberando res- 
ponder à hypocrisia com a hypocrisia, não 
disse terminantemente que não queria voltar 
a Portugal. Respondeu que se temia muito 
dos seus inimigos, que em Portugal eram nu- 
merosos e potentes e que por conseguinte 
não voltava a Portugal sem el-rei lhe dar 
um salvo conducto que o protegesse contra 
todos os que pretendessem molestal-o, sem 
el-rei tambem punir de um modo exemplar 
aquelles que calumniavam tão digno pre- 
lado, sem que os infantes lhe escrevessem 
umas cartas muito benevolas e cortezes, e 
enfim sen que lhe fosse perinittido ir resi- 
dir para a sua séde episcopal de Vizeu, não 
perdendo por isso as honras e os rendimen- 
tos de escrivão da puridade. À replica não 
se fez esperar. Era-lhe tado concedido e 
mais ainda se quizesse. Resolvido a não 
cumprir as promessas, D. Joño 11 não era 
economico em promctter. Promessas não lhe 
custavam nada. Mas tambem, como D. Mi- 
guel da Silva, não tencionava voltar, não 
havia promeesas que o satisfizessem. Que. 
ria porém um pretexto. Lembrou se de pe- 
dir a Carlos v um salvo conducto para po- 
der atravessar os seus Estados. D. João im 
não previra esta esperteza e não tivera tem- 
po de prevenir o cunhado. Carlos v, que se 
compromettêra a prender O bispo, não quiz 
empenhar meutirosamente a eua palavra im- 
perial e negou o salvo-conducto. Era o que 
D. Miguel desejava. Declarou portanto que, 
n'essas condições não podia regressar a Por- 
tugal e rompeu As negociações, 

Entretanto Paulo rm declarava a sua no- 
meação ao cardinalato a 11 de dezembro de 
1541 com o titulo dos Doze Apostolos, e pa. 
ra tambem entrar na comedia, respondia a 
D. João 111, que lhe pedia n'uma carta que 
instasse com D. Miguel da Silva para que 
regressasse a Portugal, porque o seu regio 
amo não se podia consolar de o ter perdido, 
e andava raladissimo com saudades d'elle, 
respondia lhe pois dizendo lhe que ia fazer 
todos os esforços para o convencer, e ao 
mesmo tempo nomeava o seu legado em Ve. 
neza para mais segurança, porque em Roma 
o oiro despendido pelos embaixadores de Por- 
tugal com mão profusa assegurava a D. João 
11 muitos adherentes, e o novo cardeal não 
estava livre de cair em alguma cilada, A Ve- 
neza, nossa irreconciliavel posto que disfar- 
cada inimiga, é que não chegaria facilmente 
a influencia do rei de Portugal. 

Quem havia lucrado com todos estes inci- 
dentes de um modo muito inesperado tinham 
sido os christãos-novos. Andava n'essa epo- 
ca D. João tt empenhando todos os seus es- 
forços para conseguir o estabelecimento da 
Inquisição em Portugal. Na curia romana ora 
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triumphava o rei fanatico, ora venciam 08 
christãos-novos. Estes porém avgariavam 
agora em D. Miguel da Silva um poderoso 
e ardente alliado, porque, desejos de vin- 
gar se de D. João nı, havia de procurar con- 
trarial o no negocio que elle n'essa oceusião 
tinha mais a peito, que era o estabelecimento 
da Inquisição. 

D. Joño ur, entretanto, vendo que todas as 
suas aetucias não davam o minimo resultado, 
e sabendo que D. Miguel da Silva féra pros 
clamado solemnemente cardeal, deitou abai- 
xo a mascara, e deixou trasbordar a colera 
que lhe refervia no peito. N'uma carta regia 
violentissima datada de 23 de janeiro de 1542 
privou D. Miguel da Silva de todas as ren- 
das, bencficios qne tivesse em Portugal, ac- 
cusando-o ao mesmo tempo dos mais netandos 
crimes. N'essa carta régia D. João mm nem a 
D. Miguel da Silva dava o tiulo de cardeal, 
sem se lembrar que, bem ou mal dado, fôra 
conterido pelo unico poder na terra que po- 
dia conferir essas mercés, € que as podia con- 
ferir sem dar por isso satisfações a pessoa al- 
guma, Se um christio-novo deixasse de reco- 
nhecer como cardeal um sacerdote qualquer 
a quem o papa houvesse conferido esse titu- 
lo, bastaria isso talvez para que o Sauto Of- 
ticio lhe pedisse contas da irreverencia, E o 
rei fanatico, o rei inquisidor, quando o do- 
minava uma paixão ruim, não hesitava em 
revoltar-se contra a curia, € negar ao papa 
o direito inauferivel que possuia de nomear 
os cardeaes que quizesse. 

Comimunicando a carta regia a Paulo n1, 
o ministro portuguez Christovão de Sousa 
declarou a Paulo 111 que seu amo exigia uma 
satisfação pela nomeação injuriosa de D. Mi- 
guel da Silva e que, no caso d'essa satisfa- 
ção não lhe ser dada, elle, Christovão de 
Sousa tinha ordem de se retirar de Roma, 
Paulo nı respondeu triumphantemente mos- 
trando as cartas que D. João im escrevêra, 
emquanto tivera esperança de apanhar ou- 
tra vez o bispo em Portugal, cartas todas 
mellifuas e elogiosas e que formavam por- 
tanto o mais completo contraste com as in- 
jurias de agora. Christovão de Sousa não 
tinha que responder, por isso tambem o que 
fez foi sair de Roma como dissera. 

D. Miguel da Silva é que não ficou silen- 
cioso. Pegando na penna, escreveu uma re- 
plica fulminante em que relatava como per- 
feito conhecedor das cvisas que narrava, to- 
dos os escandalos da côrte portugueza, es- 
candalos de que fôra victima. Estas e outras 
revelações, arrancadas pelo despeito, é qne 
servem para esclarecer o historiador trans- 
viado frequentemente pela prosa louvami- 
nbeira dos chronistas officiaes, 

Mas os christãos novos lucraram desde 
logo com o caso de D. Miguel da Silva em 
primeiro lugar a saida do embaixador por- 
tuguez, em segundo lugar conseguiram, em 
parte por intermedio d'elle, que fosse des- 
pachado para Lisboa um nuncio especial, 
com missio de inquirir e de investigar os 
escandalos inquisitoriaes. Alegraram se mui- 
to com essa decisão os christãos novos, mas 
afinal de contas, veiu ella a redundar em 
seu desproveito, porque o rei, que sabia já O 
caminho para o coração do pontifice, que era 
muito mais accessivel aos conselhos da ava- 
reza do que ás suggestões da amisade, dei- 
xou-se dos rompantes que lhe tinham dado 
mau resultado e seguiu outro systema, O 
enviado de Paulo 111 vinha encarregado de 

reclamar para o exilado D. Miguel da Silva 
as rendas do bispado de Vizeu, que o sobe- 
rano lhe confiscára; D. João 111 declarou que 
não as entregaria por caso algum go seu 
subdito rebelde, mas que não tinha duvida 
em as entregar 80 papa ou a algum parento 
do papa, Santa palavra! Logo começaram 4 
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esfriar as relações entre o pontifice e D. Mi. 
guel da Silva. Logo este, que voltára de Ve- 
neza a Roma, assim que saira da capital do 
orbe catholico o ministro portuguez Christo- 
vão de Sousa e que substituira ao seu ti- 
tulo cardinalicio dos Doze Apostolos o de 
S. Marcello, S. Pancracio e Santa Praxedes, 
foi mandado governar como legado as Mar- 
cas de Ancona e de Bolonha,o que era um 
meio honesto de o afastar de Roma e Paulo 
11 não duvidou até dizer a D. João mm que, 
se lhe tivessem sido presentes as provas de 
criminalidade do bispo, não hesitaria em 
punil.o. 

Desde esse momento a influencia do car- 
deal da Silva diminuiu consideravelmente 
e a causa dos christãos novos foi tambem 
perdendo terreno. Afinal a Inquisição foi es- 
tabelecida definitivamente em Portugal pela 
bulla de 16 de julho de 1947 e o preço d'es- 
sa bulla eram as rendas do bispado de Vi- 
zeu entregues ao neto de Paulo 1. 

O golpe foi terrivel para D. Miguel da 
Silva, tanto mais terrivel quanto o cardeal, 
com uma notavel imprevidencia, imaginan 
do que nunca o papa o abandonaria e que 
afinal lhe seriam entregues as pingues ren- 
das do seu bispado, que se iam accumulando 
nas mics de D. João 111. vivera sempre com 
o meemo fausto. Passando a ser cardeal de 
Santa Maria Transteverina, mandára cons- 
truir um magnifico palacio junto d'essa 
egreja e empeuhára-se para isso considera. 
velmente. À noticia de que as rendas, que 
sempre suppoz que receberia, iam ger des- 
fructadas pelo neto do papa, do sen intimo 
amigo e que se achava por conseguinte sem 


recursos, foi fulminante. Caiu de subito do, 


fastigio da grandeza na mais profunda mi- 
seria e o que é peor, diz Herculano, tambem 
na mais profunda abjecçio. Ainda sobrevi- 
veu nove annos a esse tremendo desastre, 
porque m. no dia 5 de junho de 1556 com 
cerca de oitenta annos de idade, sendo se- 
pultado na mesma basilica de Santa Maria 
do Transtevere. Deu ainda esse gosto a D. 
João m, que só morreu no anno immediato 
e que teve ainda a consolação de saber que 
pisára completamente aos pés o seu inimigo 
e que conseguira fazel.o morrer na abjecção, 
na miseria e no desamparo, n'essa mesma 
Roma que fôra theatro das suas glorias e 
testemunha dos seus triumphos. 

D. Miguel da Silva deixou manuscriptas 
um grande numero de poesias latinas. Ha no 
Capitolio um distico ou epigramma seu, que 
o Senado da cidade mandou gravar. Tradu. 
ziu tambem em latim as obras de Gastão de 
Foix, e escreveu um poemeto muito elogiado 
por todos os seus contemporaneos ácerca do 
aqueducto de Evora e da agua chamada da 
prata. Ficou tudo inedito. Foi porém com o 
seu nome que se publicaram as Constituições 
eynodaes do bispado de Vizeu. 

silva (Manoel da). Filho do intrepido 
Braz da Silva, neto de um Ruy Dias de Sou- 
aa, cognominado o Cid pelo seu heroismo 
nas guerres africanas, descendente dos se- 
nhores da Chamusca e Ulma, nascera em 
Santarem em 1541. Seu irmão Ayres da Silva 
morrera na Africa e Manuel da Silva, ape- 
gar de ter 37 annos quando se fez a desgra- 
cada expedição da Africa não foi, porque 
pão podia, diz o er. Camillo Castello Branco 
«por escassez de recureos competir com Vi- 
miosos e Tavoras e outros fidalgos seus af. 
fins que luxuosamente se narcisaram Das ga- 
ins das armarias para a expedição de Africa 
com primores de sedas e jaezes recamados 
de oiro.» 

Logo depois do desastre, Manoel da Silva 
mostrou-se afteiçoado á causa de D. Antonio, 
cujos direitos advogon nas côrtes de Lisboa 
pro 1570, e nas côrtes de Almeirim em 1080. 
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Perseguido pelos governadores do reino, 
junta-se aos que em Santarem acelamam a 
realeza de D. Antonio, e obriga de espada 
em punho os tibios a adherirein. Feito gene- 
ral e conde de Torres Vedras por D. Anto- 
nio, combate valorosamente em Alcantara, e 
acompanha D. Antonio na fuga e no exilio. 
Os hespanhoes consideram Manoel da Silva, 
D. Francisco de Portugal e Diogo Boteiho, 
companheiros inseparaveis de D. Autonio, 
como réus de alta traição, e, não podendo 
vingar se n'elles, vingam se nas familias. À 
esposa de Manoel da ailva, D. Maria de Vi- 
lhena é presa em Alcochete com tres filhos 
pequenos, e levada debaixo de prisão para 
Ciudad-Reul. Manoel da Silva em 1581 foi 
nomeado por D. Antonio para ir para os Aço- 
res como regedor das justiças e das armas. 
Tinha plenos poderes de logar-tenente. 

Foi e não se portou bem. Quando era ne- 
cessaria uma grande austeridade de costu- 
mes, Manocl da Silva alardeava um fausto 
que não dizia com a situação dos negocios de 
D. Antonio, e entregava se com ardor à sua 
paixão pelas mulheres, quando mais devia 
cuidar de procurar os meios de defender e de 
sustentar a ilha contra os terriveis inimigos 
que a ameaçavam. Além d'isso, longe de em- 
pregar o systema de conciliação, empregou 
o de repressão violenta. Uns poucos de ho- 
mens condemnados á morte expiaram na for- 
ca a suspeita de se mostrarem dispostos a 
annular o jugo hespanhol. Era um erro gra- 
vissimo. À causa nacional não devia imitar 
na violencia e na crueldade a causa do do- 
minador estrangeiro. Manoel da Silva des- 
honrava a bandeira nacional, manchando-a 
com sangue portuguez. 

O estado das ilhas no tempo do governo 
de Manoel da Silva era o de uma verdadei- 
ra anarchia. A plebe tumultuava á solta, e 
Manoel da Silva dava-lhe ouzio para tudo, 
favorecendo os mais rixosos, distribuindo 08 
habitos pelos plebeus, e fazenda ofliciaes mi- 
litares dos ofliciaes mecanicos, como fizera 
tambem general um seu sobrinho ainda im- 
berbe. Se Manoel da Silva queria seguir um 
caminho revolucionario, a occasião era mal 
escolhida, porque o seu procedimento não fa- 
zia senão aflastar os fidalgos afiviçoados å 
causa de D. Antonio. Alli no recinto da ilha, 
onde todos se empenhavam pela victoria da 
causa nacional, modificar as praxes estabe- 
lecidas era uma verdadeira loucura, era in- 
troduzir a discordia nas fileiras dos defenso- 
res de D. Antonio sem proveito algum. Além 
d'isso, Manoel da Silva estava sendo suspei- 
to de pouco limpo de mãos. Para cunhar moe- 
da de oiro e prata andára pedindo cadeias e 
objectos preciosos pelas casas de amigos e 
de inimigos, e dizia se que muitas cadeias 
nunca tinham apparecido na casa da Moeda. 

Dera-se por esse tempo a desastrosa bata- 
lha naval de Villa Franca do Campo e D. 
Antonio vencido refugiara-se na Terceira, 
onde pouco fez, ou o que fez foi insensato. 
Continuando no caminho errado que Manoel 
da Silva seguira, e que o mesmo prior do 
Crato seguira tambem em Portugal armou 
por toda a parte os cadafalsos e quiz fazer 
do algoz o sustentaculo da sua realeza pros- 
cripta. Depois ausentou-se para França, di- 
zendo que ia buscar novos soccorros, e dei- 
xando na ilha Terceira as mais funestas im- 
pressões. 

Manoel da Silva, se era tresloucado, era 
incontestavelmente lealissimo. Seu primo, 
Ruy Gomes da Silva, principe d'Eboli, es- 
creveu lhe da parte de Filippe 11 otferecen- 
do lhe o titulo de marquez, 30:000 cruzados 
em dinheiro, e o governo da ilha se a entres 
gasse aos bespanhoes. Miguel da Silva ras- 
gou a carta diante de testemunhas; mas tudo 
estragava com & aspereza 6 a insensatez do 
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seu governo. Os supplicios ameudavam -se, q 
tyrannia era intoleravel. O povo da Terceira 
fugiu para S. Miguel para escapar áquella 
oppressio mais terrivel do que seria a dos 
bespanhoes. Us seus subalternos sezuiam-lhe 
o exemplo. Mandou uma esquadrilha a corso 
comandada por Manoel Serradas, e este sa- 
queou a fortaleza de Arguim, depois deu nas 
ilhas de Cabo Verde como se fosse uma es- 
quadra de invasores francczes, inglezes e ar- 
gentinos, poz tudo a fogo e a sangue, mal- 
tratou O bispo, trouxe os navios carregados 
de escravos c de despojos. Que modo tão sin- 
gular de attrabir á causa nacional essa co- 
lonia portugueza! 

Depois desconfiava dos francezes, com- 
mandados pelo commendador du Chaste, e 
essa desconfiunça não concorria pouco para 
enfraquecer a defesa. Diz-se que os solda- 
dos francezes tratavam 8 ilha como paiz con- 
quistado, e estavam na mais completa anare 
chia. Não podiam estar mais indisciplinados 
do que os portuguezes, e se Manoel da Silva 
em vez de ser cruelissimo, e ás vezes gene- 
roso por capricho, fosse deveras e seriamen- 
te disciplinador, os aventureiros francezes, 
da mesma forma que os soldados nacionaes, 
entrariam na ordem. 

A 3 de junho de 1583 avistou-se ao longe 
a esquadra do marquez de Santa.Cruz que 
vinha sobre a ilha. Tratando-se da defeza, 
Manoel da Silva desenvolveu energia e acti- 
vidade, mas impericia. Ainda segunda ves 
lhe tentaram a lealdade, oferecendo-lhe de 
novo o titulo de marquez, vinte mil cruza- 
dos, um logar no Paço para a filha, e duas 
commendas. Recusou de novo. Era inque- 
brantavel a sua lealdade não tanto a D. An- 
tonid, como á independencia portugueza, e 
fazemos a distincção, porque, tendo-lhe cai- 
do nas nãos uma carta em que os hespanhoes 
faziam valiosas promessas ao prior do Crato, 
Manoel da Silva. receiando que D. Antonio 
não soubesse resistir á tentação, em vez de 
entregar a carta, rasgou-a. 

Quando se organisou a resistencia Manoel 
da Silva poz-se á frente da cavallaria e foi 
occupar o ponto mais accessivel; os bespa- 
nhoes porém desembarcaram no porto das 
Mós, apesar da intrepidez com que o acces- 
so å praia foi defendido, e occuparam-n'o 
em força. Manoel da Silva correu já tarde 
com a sua cavallaria. Os hespanhoes esta. 
vam senhores da praia, fortes em numero, 
e a tentativa dos portuguezes e dos france- 
zes para os combaterem foi completamente 
frustrada. Os francezes, a quem os hespa- 
nhoes offereciam condições honrosas, capi. 
tularam, Manoel da Silva procurou ums 
caravella que tinha mandado construir no 
porto das Pipas para fugir n'ella quando se 
visse perdido, e não a encontrou. Então va- 
gueou treze dias pelos montes, até que um 
capitão hespanhol chamado Spinola o pren- 
deu, recusando dez mil cruzados que Manoel 
da Silva lhe offerecia para o deixar fugir. 

Apupado pela gentalha, que o applaadira, 
quando entrou em Angra, havia de lamen- 
tar o amparo que lhe dera e as loucuras 
que praticára no intento de a satisfazer. Em 
Angra foi encerrado no porão de uma galé, 

e diz-se tambem que posto a tratos para 
confessar o que sabia de D. Antonio. Não 
percebemos para que. Provavelmente o mar- 
quez de Santa Cruz sabia a esse respeito 
muito mais do que o interrogado. Os tratos, 
se Ib'os deram, foram uma crueldade inntil, 

No dia 13 de agosto de 1563 foi Manoel 
da Silva, conde de Torres Vedras por mer 
de D. Antonio, degolado por um algos alle 
mão, e soffreu intrepidamente a morte. 

O marquez de Santa Crug, ao menos, pret. 
tou homenagem ao general inimigo, DAS 
dando-o enterrar com pomps, 6 prestando 
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lhe as honras militares. D. Antonio lamen- 
tou profundamente a sua perda n'uma carta 
que escreveu ao papa Gregorio xu. 

Aflirma-se que era valioso a espolio que 
Manoel da Silva deixou, e, se assim era, pa- 
recem realmente justificadas as accusações 
que lhe foram feitas com relação ás suas 
exacções em proveito proprio. 

- Manoel da Silva, diz o sr. Camillo Cas- 
tello Branco, que consagra a este servidor 
fiel, e intrepido mas insensato de D. Anto- 
nio um artigo que aproveitâmos em grande 
parte para esta biographia, era de estatura 
mediana, reforçado, barbado, principiava a 
eucanecer aos quarenta e dois annos, e era 
eloquente, de que déra testemunho nas jun 
tas de Lisboa e nas córtes de Almeirim.» 

Silva (D. fr. Diogo da). Primeiro inqui- 
sidor mór que houve em Portugal, que por 
um singular acaso estava bem longe de ser- 

vir de modelo aos fanaticos ou aos hypocri- 
tas que lhe succederam, posto que ainda se 
deixasse levar pelos seus conselheiros a pra- 
ticar alguns actos, que destôam da sua ha- 
bitual cordura. N. na Aldeia Nova do Cabo, 
termo da villa da Covilhã em 1485, sendo 
lho de João Gomes da Silva e de Beatriz 
Barreiros de Oliveira, e, depois de frequen 
tar os estudos menores, foi a Coimbra dou- 
torar-se em jurisprudencia,eel rei D. Joño ni 
nomeou o seu conselheiro, e desembargador 
dos aggravos, mas de subito, seduzido por 
essa fascinação do claustro que actuava tão 
vivamente nos animos de todos no seculo xvi, 
abandonou os empregos e honrarias que ti- 
nha no seculo, para vestir o babito modesto 
de frade minimo, de religioso franciscano 
da provincia da Piedade. 

Não o abandonou n'essa nova carreira o re- 
gio favor, e se Diogo da Silva fôra conselhei- 
ro do soberano, fr. Diogo da Silva passou 
a ser seu confessor. Em 1531, quando princi- 
piavam as longas negociações entre Portugal 
e a curia romana para se alcançar a crea- 
ção d'esse tribunal do Santo Ólfficio, que 
D. João 111 tanto ambicionava vêr estabele- 
cido em Portugal, Clemente vir, para satis- 
faser em parte, não lhe concedeu a Inqui- 
sição, mas nomeou lhe um inquisidor: mór, 
a quem conferiu os poderes inais amplos 
e extraordinarios para investigar dos cri- 
mes contra a fé, e esse inquisidor foi fr. 
Diogo da Silva. 

Comtudo fr. Diogo saiu um bomem hon- 
rado e leal, e pouco aspero, e tido n'essa 
conta pelos proprios christãos novos, e di- 
zendo se isto está feito o seu clogio. Por is- 
80 tambem pouco tempo se couservou 1 esse 
cargo que lhe repugnava e que não queria 
uem sabia cumprir como o soberano deseja- 
va, Por isso não tardou a renunciar ao logar 
de inquisidor-mór, para o qual foi nomeado 
D, Fernando de Meuczes, bispo de Lamego. 

Quando em 1536 o papa Paulo 111 creou a 
Inquisição, não ainda como D. João mm a de- 
sejava, porque isso cousefguiu-o apenas em 
1547, mas emfim já com um aspecto de tri- 
bunal, nomeou o papa tres inquisidores que 
foram fr. Diogo da Silva, que D. Joño in já 
nesse tempe fizera bispo de Centa, o bispo de 
Lamego, e o bispo de Coimbra, aos quaes 
el-rei podia accrescentar um quarto inquisi- 
dor. O bispo de Ceuta era nomeado inquisi- 
dor-mór, e com isso folgaram em parte os 
“Christãos-novos, mas o primeiro munitorio 
que elle publicou para designar bein as cul- 
pas que o novo tribunal teria de punir, ful- 
minou-os completamente. E’ verdade que des- 
tosva por tal forma do procedimento anterior 
e posterior do bispo de Ceuta, que podemos 

aliançar, sem receio de nos enganarmos, que 
esse documento lhe fui arrancado pelos seus 
accessores, e pelos confidentes do pensamen- 
to de el-rei. E 
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«Este monitorio, diz Herculano, era um 
tremendo roteiro, que assigualava os parceis 
onde se tornaria facil o nuufragio. Os actos 
ahi enumerados, que deviam servir de indi- 
cio de heresia, eram tautos e alguns tão in- 
significantes e ridiculos que ninguem se po- 
dia considerar seguro de não ser accusado 
de erro em materias de fé, quauto mais 
aquelles que a malevolencia geral espiava. 
Não eram só a celebração dos ritos e das 
festas judaicas, a circumcisão, as doutrinas 
manifestamente oppostas ao catholicismo, 
que pelo monitorio do inquisidor -mór deviam 
ser denunciadas dentro de trinta dias por 
quem quer que soubesse que alguem havia 
praticado aquellas ou propagado estas de- 
pois do perdão de 12 de outubro: era tam- 
bem um sem numero de actos innocentes 
em si, e que, embora coincidissem com su- 
perstições judaicas, os mais puros christãos 
podiam praticar sem malicia, como ainda 
hoje subsistem entre o povo crenças, cuja 
origem remonta às superstições do polytheis- 
mo romano, gem que por isso o povo se haja 
de reputar pagão. 

O modo de matar as rezes ou aves, 0 pro- 
var o fio dus facas ou cutellos na unha da 
mão, e não comer certas variedades de car- 
ne ou peixe, a altura das mezas em que se 
“tomavam as refeições, a natureza d'estas, O 
logar do aposento onde se estava por occa- 
sião da morte de qualquer iudividuo, o po- 
rem os pues as mãos sobre a cabeça ou no 
rosto dos filhos, o renovar as torcidas dos 
candieiros, ou limpal os à sexta feira, e ou- 
tros actos semelhantes obrigavam, em cons- 
ciencia, e sob pena de excommunhão, quem 
quer que os visse praticar ou d'elles tivesse 
noticia, a denuncial os á Inquisição. Não só 
se ficava obrigado a accusar como herege 
todo aquelle que negasse a immortalidado 
da alma ea divina missão de Jesus Christo, 
mas tambem cumpria delatar os que anda. 
vam de noite, como as bruxas e feiticeiras, 
em companhia do demonio, ou que chamas- 
sem por este para haver de os interrogar 
ácerca dos successos futuros.» 

Este monitorio parecia denunciar um in- 
quisidor ferocissimo e intolerante, mas não 
acontecia assim, O qu? DOS faz suppor, como 
dissemos, que o monitorio não foi obra es- 
pontaneamente sua. O processo de um he- 
brev, que oustra, movido provavelmente 
tambem pelo fanatismo da sua religião, pre- 
gar papeis sediciosos e blasphemadores nas 
portas da Sé, veio revelar que D. Fr. Diogo 
da Silva não era o homem que D. João ur 
desejava ver à frente de um tribunal como o 
que elle anciava por estabelecer. 

Por isso tambem aproveitou a faculdade 
que tinha de juntar um quarto inquisidor aos 
tres escolhidos pelo papa para uouicar para 
esse cargo seu proprio irmão D. Henrique, 
arcebispo de Braga, e promovido este a in. 
quisidor-moór, foi D. Fr. Diogo da Silva no- 
meado em substituição d'elle arcebispo de 
Bragn, vendo se assim livre de fazer parte 
do horroroso tribunal. 

Foi em 1510 que o despacho se fez, e pou- 
co tempo esteve o novo prelado sentado ra 
cadeira primacial, porque d'ahi a nove me- 
zes falleceu em dezembro de 1541 com 56 
annos de edade. Deixou manuscripta e in- 
completa a seguinte obra: Tractatus de obs. 
curioribus manifestioribus probandis. 

silva (Pedro da). Vice rei da India, qua- 
dragessimo sexto na lista dos governadores, 
vigessimo quarto na lista dos vice reis, era fi- 
lho de Fernão da Silva Pereira e de Magda- 
lena de Lima. Passando å India, exerceu o 
logar de capitão de Malaca, foi depois go- 
vernador da ilha da Madeira, e em seguida 
recolheu-se ao Algarve, ahi fundou junto de 
Mouchique um convento da ordem terccira 


SIL 443 


de 8. Francisco com a invocação de Nossa 
Senhora do Desterro, onde se entregava a 
praticas de uma devoção minuciosa, quando 
foi despachado vice rei da India a 28 de fe- 
vereiro de 1635. Saiu de Lisboa a 13 de abril 
do mesmo anno, e aportou a Goa a 8 de de- 
zembro, tomando posse no dia seguinte. 

O seu governo foi absolutamente insiguifi- 
cante, illustrou-o porem com as suas victo- 
rias Davaes o homem que havia de ser seu 
successor Antonio Telles de Menezes. Nos 
annos de 1637 e de 1633 luctou vantajosa- 
mente contra os hollandezes, ganhando em 
janeiro de 1638 uma importante victoria 30- 
bre as naus de Hollanda, que foi commemo- 
rada com a edificação de uma capella em 
Dio. 

Pedro da Silva era frouxo e avarento. M, 
em Goa no dia 24 de junho de 1639, 

silva (Thomaz Antonio dos Santos e). 
Poeta portuguez de grande talento, que ás 
vezes ascendia ao sublime, que outras vezes 
descia ao trivial, misturando as qualidades 
mais brilhautes com os mais insnpportaveis 
defeitos, n. em Setubal no dia 12 de abril de 
1751, sendo filho de paes humildes, que, não 
podendo dar a seu filho educação condigna 
do tuleuto que desde criança revelava, dei- 
xaram que d'isso se encarregasse seu padri- 
nho o desembargador Thomaz da Costa de 
Almeida Castello Branco. 

O pequenito não promettia durar muito, 
porque nascera enfezado e aleijado de am- 
bos os pés, mas o seu talento era realmente 
notavel, e a rapidez e perfeição com que 
aprendeu as primeiras letras levaram o pa- 
drinho a condescender com o desejo que elle 
manifestava de ir a Coimbra formar se em 
medicina. Começou então a estudar os pre- 
paratorios, que então se chamavam humani- 
dades, aprendeu rapidamente o grego eo la- 
tim, dedicou-se com enthusiasmo ao estudo 
das linguas vivas, ehegando a saber com 
perfeição o francez, o hespanhol, o italiano, 
e sobretudo o inglez que era a lingua mais 
do seu agrado. 

Philosophia racional e moral, rbetorica, 
historia antiga e moderna, geographiae chi o- 
nologia, geometria e algebra, foram as dis- 
ciplinas que estudou com grande proveito, 
porque as suas obras revelam que não estu- 
dou estes assumptos tó para fazer exame, 
mas que os ficou sabendo profundamente. 

Foi com a leitura de Homero que desper. 
tou a sna vocação poetica, aos quinze aunos 
já começava a versejar, e antes dos vinte já 
compozera algumas peças. Jantamente com 
Homero era Young o seu auctor predilecto, 
e ainda na edade madura se comprazia em 
recitar trechos que sabia de cór das Noites 
do pocta inglez. 

Antes de ir para Coimbra quiz estudar 
chimica e pharmacia, e foi essa a causa de 
não pôr os pés na universidade, porque n'es- 
se meio tempo morreu o seu padrinho, es- 
quecendo se de o contemplar no seu testa- 
mento, e Santos e Silva sem recursos viu-se 
obrigado a desistir da sua projectada ida. 
Seus paes, cujo nome ainda não dissemos, 
eram Manucl Antonio dos Santos, que parece 
que fora qu era ajudante do castello de Se- 
tubal, e Francisca Iguacia. Se viviam ainda 
quando morreu o seu padrinho não o sabe- 
mos, mas, se não tinham ainda morrido, os 
seus tenues recursos não lhes permittiam 
ajudar o filho nas suas aspirações. Teve elle 
por conseguiute de procurar modo de vida e 
lembrou se de aproveitar os seus conheci- 
mentos de pharmacia, e effectivamente cone 
seguiu ser admittido n'uma botica de Setu- 
bal, mas um rapaz aleijado de ambos os pés, 
fraco e doente não podia aviar os freguezes 
com a necessaria pressa. Alem d'isso, por 
mais qne elle tentasse forçar se, nunca podia 
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ser muita a sua vontade de passar a existen- 
cia a fazer pilulas e unguentos. Fosse como 
fosse, o que é certo é que nunca passou de 
ganhar um misero salario. 

Apesar do dissabor que lhe minava a ezis- 
tencia, tinha elle duas consolações,—o amor e 
o estudo. O amor apparecera-lhe debaixo da 
forma de uma menina setubalense que soube 
apreciar o coração que pulsava n'aquelle 
peito enfermo, e que, correspondendo ao af- 
fecto que elle lhe votára, estava para casar 
com elle quando a morte a roubou aos dese. 
jados luços e ao amor do poeta. Morreu vi 
ctima de um cancro, e Santos e Silva qne 
tudo supportava com a esperança de ge ligar 
em breve á mulher que amava, sentiu que 
não podia continuar a supportar a existencia 
que levava em Setubal. Contando com a pro- 
mettida protecção de um fidalgo ligbonense, 
Santos Silva veio para Lisboa, parece que 
em H781. 

As esperanças, se algumas lhe tinham da 
do, eairam-lhe completamente frustradas, 
porque depois de andar por muito tempo a 
desempenhar o triste papel de reqnerente, 
não teve remedio senão voltar ao oflicio de 
pharmaceutico, entrando como oflicial n'uma 
botica a S. Paulo. Foi talvez por esse tempo 
que, attruhido pelo successo que obtinhum 
no publico as eclogas de Joño Xavier de 
Mattos, se resolveu a publicar uma ecloga 
sua, intitulada Ecloga de Balbino e Lidia, 
“que dedicou a D. Isabel Joanna Rita Bar- 
bara de Vera Pacheco de Mesquita Pimen 
tel, e que imprimiu em 1183. 

Mas para a vida de pharmaceutico luctava 
em Lisboa com as mesmas difilculdades com 
que luctava em Setubal. e, desanimado com- 
pletamente, resclveu atirar às ortigas o gral, 
e aproveitar de outra forma o seu mereci- 
mento. Alugou um quarto à Moeda, e come. 
çou a dar lições de rraucez e de inglez, Fa. 
voreceu o a sorte, que habitualmente se lhe 
mostrava tão avesga; os alumnos concorre- 
ram, aproveitaram cum as lições que rece- 
biam, e principiaram a espalhar a fama do 

rofessor. Ao mesmo tempo o eximio actor 
Antonio José de Paula, emprezario do thea- 
tro do Salitre, que travára relações com San- 
tos e Silva, e que lhe apreciava o mereci- 
mento, começou a aconselhar-lhe que escre- 
vesse para o theatro. Acceitou Santos e Silva 
o alvitre, e escreveu um sem numero de pe- 
ças, algumas das quaes tiveram successo, € 
nenhuma das quaes sobreviveu, € nem sequer 
foi impressa. 

lira comtudo enorme o numero das peças 
que clle escreveu então originaes, traduzidas 
ou imitadas. Sobrevivem os titulos de algu- 
mas: O condestavel D. Nuno Alvares Perei- 
ra, à Conquista de Ceuta, a Restauração de 
Pernambuco, a Madrasta, Emas Moniz, Vasco 
da Gama, o Ministro syndicante, o Inimigo 
das mulheres, as Irmãs rivaes, o Magico em 
alocanda, originaes; o Emprezario de Marse- 
lha, a Condessa de Gréry, o Matrimonio em 
mascara, Zemira e Azor, traducções; Bohe- 
mundo, Guiomar, o Governador dos Alpes, 
que não sabemos o que eram, etc. Quanto 
talento não desperdiçaria elle n'essas com- 
posições ephemeras destinadas a viver umas 
noites apenas, e que lhe rendiam uns magros 
rcaes, que, juntos com os seus honorarios de 
professor, mal lhe chegavam pura sua decen- 
te sustentação. 

N'essc tempo os poetas portuguezes on 

elo menos os que viviam em Lisboa tinham 
deliberado resuscitar a antiga Arcadia, com 
o cognome de Academia das Bellas-Letras. 
Santos e Silva entrou para essa sociedade, 
formada em 1790, adoptando o nome pasto- 

ril de Tomino Sadino, modificando o seu no. 
me proprio como Bocage modificára o seu e 
accrescentando-lhe, tambem como elle, a de- 
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signação do rio que banhava a sua patria 
commum. Que pertenceu a essa sociedade 
vê se bem pelo volume de versos que publi- 
cou em 17192, e queintitulou: Lstro de Tho- 
maz Antonio Santos e Silva, cetobricense, 80- 
cio da Academia das Bellas. Letras de Lisboa. 
Esse volume saiu com a desiguação de tomo 1, 
mas nunca se publicou mais nenhum. Encer- 
ra cincoenta sonetos, dez canções, varias ou- 
tras poesias legeiras, e sobretudo um poema 
elegiaco em doze prantos, segundo a desi- 
gnação do auctor que hoje nos parece bnr; 
lesca, e intitulado a Sepultura de Lesbia. E 
esse poemeto uma das mais bellas obras de 
Santos e Silva, porqne o inspira uma dor 
verdadeira, sendo, como é, consagrado À me- 
moria da inulber que amou e que perdeu, 

Na Academia das Bellas Letras não tar- 
deu a entrar a discordia, como sabemos, e O 
soneto do abbade de Almoster, disparado 
contra Bocage, foi o signal do rompimento 
das hostilidades. Bocage redarguiu com um 
soneto em que fazia uma execução gerul, 
mas n'esse soneto não vinha incluido To- 
mino Sadino. A razão é simples: Santos e 
Silva, patricio de Bocage, era tambem seu 
intimo amigo. Nas conteudas que se levan- 
taram tomou o partido de Bocage, e, Be isso 
lhe valeu a benevolencia do grande poeta, 
rendeu lhe em compensação *a hostilidade 
aberta e implacavel de José Agostinho de 
Macedo, que nunca mais o poupou nem nas 
suas obras impressas, nem sobretudo n'um 
poema inedito, a que se refere Innocencio, e 
em que Santos e Silva occupa um logar 
proeminente entre os heroes burlescos. 

Esse facto revela mais do que tudo os 
maus figados do ex frade, porque, pouco 
tempo depois de rebentar a discordia, uma 
grande desgraça viera fulminar o sempre in- 
feliz pocta. 

Atacado por uma ophtalnia teimosa, que 
o imponsibilitou completamente de traba- 
lhar, e de dar as lições, seu unico recurso, 
não tendo demais a mais nem fatilia, nem 
pessoa carinhosa que delle cuidasse com 
vigilancia e assiduidade, viu-se obrigado a 
entrar no hospital de S. José a 17 de dezem. 
bro de 1798. Conduzido para a enfermaria 
de Santo Antonio, ali esteve por muitos me- 
zes ate que cegou de todo, declarando os me- 
dicos que a sua cegueira era incuravel, 

Aqui temos pois Santos e Silva aos qua 
renta e oito ou quarenta e nove anuos com- 
pletamente privado de vista, n uma situação 
verdadeiramente lamentavel, reduzido talvez 
a estender a mão à caridade publica. Yaleu- 
lhe o enfermeiro-mór do hospital, D. Lou- 
renço de Lencastre, que, condoendo-se do 
poeta, lhe permittiu que ficasse residindo no 
proprio edificio do hospital, dando-lhe um 
quarto na enfermaria de N. Lazaro, para on- 
de passou a 10 de dezembro de 1800, man- 
dando-lhe abonar uma ração a elle e a um 
criado incumbido de tratal-o. 

N'essa situação não se abateu o animo do 
poeta, e o seu talento retemperou-se na des- 
graça, e como as estrellas brilhou com mais 
viveza na escuridão da noite. Começou então 
não só a compôr, maa tambem a imprimir um 
grande numero de pocsias. Em 1801 mandou 
imprimir no Arco do Cégo uma collecção dos 
seus versos que reimprimiu em 1806 muitissi- 
mo augmentada, e contendo, além de varias 
poesias ligeiras, uma metamorphose intitula- 
da: Os cachopos de Ullysséa e um Cantico du 
Primuvera. Promettia publicar mais tres to- 
mos de poesias, mas a invasão franceza e os 
acontecimentos que se lhe seguiram vicram 
mullograr esse plano. 

Parece que foi tambem n'esse anno de 
1803 que Santos e Silva escreveu a sua tra- 
gedia D. Sebastião em Africa, e em 1806 
principiou um poema que tinha por thema a 
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gloria do vencedor de Austerlitz, e que de- 
via intitular-se; Napoleada. N'esse tempo 
estavam em optimus relações o imperio fran- 
cez e a monarchia portugueza, mas quando 
em 1801 a invasão de Junot alterou comple- 
tamente au situação, Santos e Silva, não só 
por patriotismo, mas tambem porque não se- 
ria muito prudente cantar em Portugal n'es- 
se tempo as glorias de Bonaparte, não ras- 
gou o poema, é verdade, mas fez uma coisa 
inuito curiosa e muito original: transformou 
completamente o plano e a acção e com os 
restos da Napuleuda escreveu a Brazilia- 
da. 

Ali viveu no hospital bastantes annos, se- 
não bern, pelo menos com a existencia garan- 
tida, e, apesar da cegueira, continuou & es. 
crever ou a dictar, a u«manuenses ás vezes de- 
testaveis, as producções do seu engenho, que 
se amiudavam, porque elle lá do fundo do 
seu retiro era como que o echo poetico dos 
grandea acontecinentos que se iam passan- 
do na scena do mundo. Na Collecção dos no- 
vos improvisos de Bocage, publicada em 1805 
lá appareceram versos seus, com» apparece- 
ram tambem quatro sonetos tambein d'elle 
appensos ao drama a Virtude lanreada, in- 
presso n'esse mesmo anno. Em 1806 na Col- 
lecção de poesias à memoria de Bocage, sai- 
ram um grande numero de pocsias de Santos 
e Silva, fiel sempre à amizade que consagrou 
ao grande poeta. 

Foi n'este mesmo anno de 1806 que appa- 
receu o tul primeiro tono das suas poesias 
reinpresso e auginentado, que se não deve 
confundir com o Estro Poetico, e que saiu 
com o titulo de Poesias originaes e traduc- 
ções impressas sob os auspicios de sua Alteza 
Leal, principe regente. 

Nào devemos esquecer que em 1805 os ac- 
tores, lembrados do prestante aurilio que ti- 
uham recebido do pobre poeta cego cuida- 
rain de lhe dar um meio-beneticio. Sautos e 
Silva compoz uma poesia, ou como se dizia 
uma Prefaçiv para ser recitada n essa noite, 
e essa Prefaçio eniu impressa n'esse mesmo 
anno em que se recitou. 

À tempestade da invasão franceza passou 
sem molestar O poeta, mas o que prova mui- 
to a favor dos seus honrados sentimentos pa- 
trioticos é que, tendo elle então na forja, e 
no undecimo canto j4, a sun Napoleada, não 
se gabou de a ter feito, apesar de saber per- 
feitancnte que choveriam as recompensas de 
Junot sobre a cabeça do poeta estrangeiro 
que assim cautira as glorias do grande ho- 
mem, e que dava por conseguinte exemplo 
tão salutar aos conquistados. Apenas porém 
os francezes foram expulsos, despertou do 
novo a voz emmudecida de Thomaz Antonio 
dos Santos e Silva e em 1808 publicou uma 
Congyratulação de Portugal aos manes dos 
seus primeiros herdes pela nova liberdade, 
e uma poesia ao annos de D. Maria 1. Em 
1809 publicou uma canção a Palafox, e no 
mesmo anno uma satyra chamada Painel 
da guerra, em 1810 uma poesia festejando 
a dadiva do armamento feita pelo princi- 
pe regente de Inglaterra ao corpo de vo- 
luntarios do Commercio, em 1811 uma Can- 
ção à Grã-Bretanha, e um Elogio func 
bre do marquez de La Romana, em 1812 
uma infinidade de poesias na Collecção dos 
versos e descripções dos quadros altegoricos 
ete, publicada por José Pedro da Silva, que 
maudára fazer umas celebres illuminações 
de que daremos conta no artigo que lhe con- 
eagrurmos. N'esso mesmo anuo imprimiu DO 
Teleyrapho portuguez um soneto á tomada de 
Ciudad Rodrigo, como em 1813, quando Wel- 
lington veio a Lisboa depois da sua desas- 
trosa retirada de Burgos, não deixou tambem 
de o saudar em verso em nome do Tejo agra* 
decido, e como imprimiu ainda em varias 
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collecções de versos muitas outras obras 
poeticas e patrioticas. 

Entretanto com a morte do seu protector, 
ue succedeu nos fins de 1811 ou principio 
de 1812, tinbam melhorado em vez de peio- 
rar 38 circumstancias do poeta. Succedeu a 
D. Lourenço de Lencastre no cargo de en- 
fermeiro-mór D. Francisco de Almeida Mel- 
lo e Castro, depois conde das Galveias, que 
tratou Santos e Silva com verdadeiro cari- 

nbo. 

Em vez do quarto que elle usufruia, deu- 
lhe uma boa e espaçosa casa, independente 
das enfermarias, e ordenou que sc lbe me- 
lhorasse a ração, procurando emfiin, sempre 
que podia, obsequial o e confortal-o. Mas 
Santos e Silva era radicalmente infeliz. Nun- 
ca tinha um sopro de ventura que logo se 
lhe não seguisse o lufortuuio mais atroz e 
mais pungente. 

O conde das Galteias em 1814 foi chama- 
do para o Brazil pelo principe regente, e a 
administração que lhe succedeu no hospital 
de S. José, entendeu que devia pôr cobro à 
excessiva prodigalidade com que Santos e 
Silva era tratado. Tiraram lbe a casa que o 
conde das Galveias lhe dera, e substituiram- 
n'a por um aposento detestavel, e desabriga- 
do, cereraramn lhe a ração, e emfim, Santos 
e Silva, vão podendo viver no aposento que 
lhe dersin, viu se obrigado a sair do bospi- 
tale a alugar á sua custa casa para onde 
fosse morar. 

Os ultimos dois annos da sua vida foram 

cheios de amargura. Mandou ir para a sua 
` companhia duas irmãs que tinha em Setubal, 
provavelmente porque até abi repartia com 
ellas o dinheiro que podia alcançar, e agora, 
peiorando as suas circumstaucias, achava 
preferivel que juntassem a sua miseria; mas 
este ultimo revez abatera-o profundamente. 
Em 1815 o seu intimo amigo José Pedro da 
Silva imprimira lhe a Brasiliada, que elle 
dedicára ao seu protector D. Francisco de 
Almeida Mello e Castro, que tauta falta lhe 
fizera. Esse poema intitulado DBrasiliada ou 
Portugal immune e salvo compunha se de 12 
cantos. Devemos dizer ainda que em 1809 
pnblicára elle um outro poema intitulada 
Silveira, destinado a cantar a restauração 
de Portugal, que constava de quatro cantos, 
era dedicado ao marquez das Minas e passa 
por ser obra de fancaria. | 

Mas a tristeza protunda, que a sua situa- 
ção lhe inspirava vendo se no ultimo quar- 
tel da vida, quasi reduzido à mendicidade, 
vivendo com suas irmãs da parca ração que 
o hospital lhe continuava a dar, actuou tão 
profundamente no seu espirito que perdeu 
completamente o genio folgasão que sempre 
tivera, passou a viver dias e dias na cama, e, 
se os seus amigos insfavam com elle para 
que tomusse algum exercicio, ja quando mui- 
to até à botica do hospital, e voltava logo 
para casa. he 

Afinal morreram-lhe as irmãs, as faculda- 
des mentaes começaram a declinar de um 
modo sensivel, eo pobre poeta, que fôra sem- 
pre ludibrio do destiuo, viu-se obrigado a 
recolher-se e a recolher-se de vez ao hospi- 
tal, onde o receberam com O mais absoluto 
desdem, dando lhe uma cama ao fundo de 
uma enfermaria, e tratando o com tanto des- 
amor que os enfermeiros, por mais que elle 
pedisse, nunca lhe quizeram dar um cobertor 
que o resguardasse do frio. l 

No principio de janeiro de 1816, sentindo 
a morte que se aproximava, cbamou o seu 
grande amigo e admirador José Maria da 
Costa e Silva, em cujas obras poeticas im- 
pressas em 1843 saiu uma epistola de Santos 
eSilva, assim como na Brasiliada saira uma 
epistola de Costa e Silva. A este, pois, re- 
commendou o moribundo que lhe annotasse 
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a Brasiliada, que elle considerava como o 
seu melhor titulo de gloria, e que lhe revis- 
se e publicassc as outras obras, quando e 
como julgasse conveniente e feitas estas dis- 
posições, terminou a sua triste vida, tão cor- 
tada dos mais pungeutes infortunios, no dia 
19 de janeiro de 1816. No dia seguinte foi 
enterrado na egreja velha do convento de 
S. José, sendo o enterro feito á custa de 
José Pedro da Silva, 

Santos e Silva era baixo e moreno; os pés 
alcijados não assentavam no chão senão as 
poutas dos dedos, comtudo só nos ultimos 
aunos da sua vida usou de muletas. Religio- 
so até extremos de superstição, era timido e 
indolente. No tempo que esteve no hospital 
quasi nunca saiu do edificio, o que fazia era 
pessear numa grande varanda proximo da 
botica. 

Depois da sua morte, em 1817 publicou-se 
a sua tragcdia D Sebustido em África; O 
seu poemeto A sepultura de Lesbia que sai- 
ra no Estro foi reimpresso à parte em 1817, 
1818 e 1327. 

Além das peças de theatro que já mencio- 
nâmos devemos ainda citar as seguintes que 
ficaram ineditas por sua morte: a tragedias 
original Viriato e Osmia e as traducções do 
Catão de Addisson, da Vingança, de Dusi. 
ris e dos Irmãvs de Young, de Eduardo e 
Levnor de Thowpson. 

Nào diversissios os juizos que se teem 
formado a respeito de Santos e Silva e o 
esquecimento a que hoje está condemnado é 
tão injusto como o eram os exaggerados ga- 
bos de Costa e Silva. 

E esse esquecimento é tauto mais para 
estranhar quanto os principaes defeitos que 
se notam em antos e Silva são cxactamen- 
te os que boje não são sesim considerados. 
Se mistura vulgaridades com sublimidades 
seguindo o exemplo dos poetas inglezes, 
essa mistura, sendo feita com acerto, pode 
considerar-se uma qualidade shakspeariana. 
Apressemno-nos a dizer que não é esse de 
modo algum o caso que se dá. 

As incorrecções da fórma predominam 
muito em Santos e Silva, ao invez do que 
succedia com o seu patricio e amigo Bocage. 
Em todo o caso é preciso com os processos 
da nossa critica moderna rever O juizo que 
até hoje se tem formulado úcerca de Sautos 
e Silva. 

E' certo que Innocencio, por exemplo, de- 
pois de censurar muito a Brasiliada escreve 
estas palavras que são um altissimo elogio: 
«D'entre tantas epopeas nacionaes que pos- 
suimos, rara, talvez nenhuma se apresente 
com egual cunho de originalidade! A acção 
toda politica e diplomatica mal se parece 
com a de algum dos poemas do seu genero 
até agora conhecidos. Livre das peias da 
imitação, o auctor teve de seguir n'esta par- 
te uma senda não trilhada». 

Depois, muis abaixo, diz que Santos Silva 
«aproveitou no seu assumpto de especie 
nova todos os recursos du arte oratoria, 
desenvolveu todo o vigor e galas da elo- 
quenciaggprivou todo o colorido da mais nobre 
imitação e conseguiu apresentar o que no 
genero de melhor temos escripto até ao seu 
tempo, assim no que perteuce aos costumes, 
como na sentença e na dicção. Não lhe fal- 
tam interesse progressivo, unidade exacta- 
mente observada, caracteres bem desenhados 
e sustentados com arte, episodios quasi sem - 
pre trazidos a proposito, casados com a 
acção, felizes na muior parte e alguns ex- 
cellentes.» 

Feito este elogio, o que resta concluir é 
que a Brasiliada é uma obra prima. Não 
chega porem Innocencio a essa conclusão, 
por causa das taes incorrecções que afinal 
de contas são defeitos secundarios. 
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Da tragedia D. Sebastião em Africa diz 
tambem Innocencio que é um dos melhores 
titulos de gloria do poeta, e o mesmo obser- 
va da Sepultura de Lesbia, juizo confirmado 
pelo publico, que d'esse poema esgotou ra- 
pidamente tres edições. Mas como tambem 
os elogios se podem considerar exagerados, 
como exaggeradas as censuras, parece-nos 
que a critica contemporanea terá de rever o 
julgamento formado a respeito de Santos e 
Silva, revisão que não podemos levar a cabo 
nos estreitos limites de um artigo de Diccio- 
nario, artigo já mais longo do que devia 
sél-o. ; 

Silva (Rodrigo Mendes). Celebre histo- 
riador portuguez, n. em Celorico da Beira 
em 1607. Passaudo a Hespauha, que então 
dominava em Portugal, ali fez à sua carrei- 
ra, chegando a ser chronista geral d'esse 
paiz, e membro do supremo conselho de Cas- 
tella. Damos em seguida o catalogo das suas 
obras: 

Eleição em rei dos Romanos do rei de Bo- 
hemia Fernando III com um catalogo dos 
Cesares da casa de Austria, 1657; 

Dialogo da antiguidade e coisas memora- 
veis da villa de Madrid e recebimento que 
nella se fez à princeza de Carignan, consor- 
te do principe Thomuz, com as suus genealo- 
gias, 1051; 

Catalogo real genealogico de Hespanha, 
1637, reiiwpresso em 1639 e 1656. Esta obra 
foi muito elogiada pelo famoso Lope de Vega; 

Vida e feitcs do grande condestavel de Por- 
tugal D. Nuno Alvares Pereira, com as ar- 
vores de descendencia dos imperadores, reis, 
principes e potentados, duques, murquezes e 
condes que d'elle se derivam, 1640. 

E' curioso que Rodrigo Mendes Silva de 
certo, sem querer, foi excitar os brios pa- 
triocos dos portuguezes publicando exacta- 
mente n'esse anno de 1610 a Vida do condes- 
tavel. Não sabemos comtudo, porque nunca 
lemos o livro como foi que elle se salvou da 
grande dificuldade de escrever, e de escre- 
ver em hespanhol ácerca de Nuno Alvares, 
sendo chronista mór de D. Philippe 1v de 
Hespanha, e 1u de Portugal. Continuemos o 
Catalogo; 

Povoação geral de Hespanha, seus tropheus, 
brazões e conquistas heroicas, descripções agra- 
daveis, grandezas notaveis, excellencias glorio- 
sas, e successos memoraveis etc, 1645, reim- 
pressa em 1675. Esta obra é a mais celebre 
do auctor, e ainda hoje é lida e frequente- 
mente citada; 

Memorial das casas de Villar-Domparda e 
Caiete, seus serviços, casamentos, ascendencia 
e descendencia, 1646; 

Compendio das façanhas que obrou o capi- ` 
tão Alonso de Cespedes, Alcides castelhano, 
sua ascendencia e descendencia em varios ra- 
mos gencalogicos que d'esta casa sairam, 1641; 

Ascendencia ilustre, glorivsos feitos e pos- 
teridade nobre de Nuno Affonso, alcaide da 
cidade de Toledo, rico homem de Castella, 
1648, reimpressa em 1696; 

Memorial da ontiga e illustre familiu Pal- 
lavicini, etc., 1649; 

Discursos genealogicos da antiga familia 
Machado, 1649; . 

Epitome da vida de D. Fernando de Cor- 
dova Bocanegra, 1649; 

Clara origem e descendencia da illustre 
casa de Valdez, seus famosos varòcs e seus 
assignalados serviços que teem feito à monar- 
chia de Hespanha, 1650; 

Noticias da origem e urmas da nobre fa- 
milia de Bernardo de Queiroz, 1651; 

Arvore genealogica da casa de Vega, 1651; 

Arvore genealogica e brazões da illustre 
casa de Saavedra até D. Juan de Saavedra, 
1053; 

Breve discurso da antiguidade e preemi- 
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nencias do grão-chanceller dos principaes 
reinos e provincias da Europa, 1653; 

Memorial da casa de Soutomayor, etc., 
1653; 

“Arvore genealogica dos Gonçalves de Se- 
pulveda, 1653; 

Origem, armas e varões illustres da antiga 
e qualificada linhagem de Barrientos, 1653; 

Noticia dus atos e mestres, que tiveram até 
hoje os principes, infantes e outras pessoas 
reaes de Castella, 1v4. 

Memorial genealogico du casa de Contre- 
ras, 1655. 

Memorial de D., João de Solis Manoel, 
1655; 

Admirarel vida e heroicas virtudes da im- 
peratriz Maria, filha de Carlos V, 1655; 

Enganos e desenganns do mundo, 1655; 

Parangon dos dois Cromwells de Ingla- 
terra, 16056; 

Arvore genealogica da casa de Olarte, 1656; 

Arvore genealogica da linhagem de Vega, 
1657; 

Gloriosa celebridade de Hespanha no nas- 
cimento do principe D. Filippe Prospero, 
1658; 

Jreve noticia da origem, armas e descen- 
dencia da familia de Vega, 1698. 

Deixou manuscriptas uma obra sobre as 
Casas solarengas de Hespanha; outra Nobi 
liario e livro de armaria das cidades, villas 
e logares de toda a Hespanha, que era como 
que a segunda parte da Poroação geral da 
Iespanha e um Tratado da Historia da villa 
de Celorico sua patria unica obra de tantas 
que escreveu Rodrigo Mendes da Silva, que 
parece ter composto em portuguez. Rodrigo 
Mendes m depois de 1675. 

Silva (Manoel Ribeiro da). N. em S. Mar- 
tinho de Balugñes, termo de Barcellos, foi 
bom medico, mathematico e philosopho e 
escreveu Nota ratio delineandi horologia s0- 
laria fixa horas equales indicantis sine linea 
contingentis, que não chegou a imprimir se. 

Silva (Diogo Tinoco da). Architecio do 
palacio da Ribeira, cargo em que succedeu 
a seu tio, o padre Francisco Tinoco da Silva. 
Consignamos aqui estes dois nomes e a data 
de 1690 em que a nomeação é feita como 
dois pontos de reparo para a historia da 
arte em Portugal. 

silva (Padre João Chrysostomo Poly- 
carpo da). Este padre que não foi padre, 
mas que sempre ficou sendo assim conheci 
do, que não teve mestre e que foi discipulo 
de José de Almeida, é, como se vê já d'estas 
primeiras phrases, uma figura curiosa. N. 
na Merceana em 1734; seus paes queriam 
que elle fosse clerigo, mas elle, se recebeu 
“algumas ordens, atirou com o habito ás orti- 
gas e começou a fazer esculpturas em barro 
e ás vezes em madeira, por sua alta recrea- 
ção, como diz o povo, procurando apenas 
iwitar o esculptor José de Almeida. Se as fi- 
guras que elle fazia revelavam sempre ta- 
lento, a sua ignorancia absoluta fazia com 
que lhe saissem quasi sempre defeituosas 
com aleijões e crescenças, mas isso não fa- 
zia mal e as imagens de santos que elle fa- 
zia vendiam-se admiravelmente e causavam 
a maior devoção ao povo que as admirava. 
João Chrysostomo tinha uma grande quali- 
dade para o genero, é que elle mesmo pin- 
tava e estofava os santos, de fórma que as 
egrejas de Portugal não queriam ter outro 
fornecedor. Fez tambem muitas figuras de 
pasta para os quadros allegoricos que figu- 
raram na ccremonia pomposa da inaugura- 

io da estatua de D. José. Quasi todas as 
estatuas de santos que por esse tempo sc fi. 
zerain para as egrejas de Lisboa e das pro- 
vincias eram d'elle. As que mais se apre- 
ciavam eram as de um andor, chamado de 
Scotto, que sae na procissão de S. Francisco, 
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as das capellas de Santo Antonio dos Capu- 
chos, principalmente a do Senhor com a cruz 
às costas, 

Era um grande amador de pintura, de 
fórma que uma grande parte do dinheiro, 
que as suas grosseiras esculpturas rendiam 
gastava-o em comprar quadros. Dinheiro na 
mio d'elle eram bens de sachristão, segun- 
do o proverbio... 

Não sabendo desenhar, teve diseipulos 
pintores e pintou elle mesmo um quadro da 
ceia do Senhor. 

Trabalhou muito para sustentar a Acade- 
mia do Nú, e sendo nomeado director d'essa 
academia em 1787 recusou o logar. Deu isso 
motivo a uma polemica, escrevendo se contra 
elle um Discurso apologetico a que respon- 
deu com energia. 

Era um pouco escriptor, como vêem, e dei- 
xou manuscriptas umas Memorias de alguns 
pintores e esculptores portuguezes. M. a 20 de 
janeiro de 1798 e jaz na capella do Senhor 
Resuscitado em Santo Antonio, rodeiado das 
suas obras. 

Silva (José da Costa e). Este celebre ar- 
chitecto portnguez, que foi o constructor do 
theatro de S. Carlos, n. em Povos no dia 1 
de maio de 1447, veio para Lisboa onde se 
entrerou ao estudo das bellas artes, e estu. 
dou eflectivamente engenheria com Philippe 
Rodrigues, desenho de figura com Carlos Ma- 
ria KFongoni, professor do collegio dos No. 
bres. Quem o encaminhou n'esta direcção 
foi o astronoino Brunelli, que, ao voltar do 
Brazil aonde fôra enviado pelo governo de 
D. João v para fazer demarcações, subiu o 
Amazonas quasi até ao Perú, e voltou depois 
a Lisboa onde, relacionando-se com José da 
Costa e achando lhe habilidade, o poz a ca- 
minho, e o incitou a entregar-se ao estudo 
das bellas-artes, especialmente da archite. 
ctura, 

Continuando sempre a protegel o, Brunel- 
li alcançou-lhe do marquez de Pombal uma 
pensão de 200 3000 réis para ir estudar a Ita- 
lia, e, como elle mesmo ia a Bolonha para 
abraçar seus paes antes de morrer, levou 
comsigo o seu joven protegido, partindo am- 
bos de Lisboa em murço de 1769. 

Reinava então em Bolonha a escola do ar- 
chbitecto Mauro Tesi, considerado como o res- 
taurador do gosto architectonico, e um dos 
seus discipulos mais apreciados era Petronio 
Famelli, excellente pintor de perspectiva. Foi 
este o mestre de José da Costa e Silva, mas 
por pouco tempo, porque só esteve anno e 
meio em Bolonha. Passou depois para Ve- 
neza, onde teve por mestre o famoso Carlos 
Bianchone, desenhador, pintor e architecto. 

Fez Costa e Silva na escola onde Bian- 
chone era professor um curso brilhante, al- 
cauçou primeiro um premio de 2.º classe, de- 
pois um de primeira, e afinal em 1775 foi re- 
cebido como academico de honra e de meri- 
to, o que era realmente, e principalmente pa- 
ra um estrangeiro uma alta recompensa. 

Completados pois com esta grande distinc- 
ção os seus estudos regulares, percorreu a 
Italia n'uma viagem de torista e de artista, 
vendo e desenhando os grandes monumentos 
da antiguidade em Roms, visitando nos ar- 
redores de Napoles as cidades antigas, que 
principiavam então a afilorar á superficie do 
solo, depois de terem estado seculos cobertas 
pelas cinzas do Vesuvio, foi em Verona ver 
o antigo amphitheatro, visitou Florença e 
Pisa. 

Entretanto morria em Portugal el rei D. 
José, caia do poder o marquez de Pombal, e, 
em setembro de 1719, o novo governo, que 
ao menos nas coisas relativas a instrucção 
publica ainda seguiu em parte a tradição do 
marquez de Pombal, mandou convidar José 
da Costa e Silva, como o mais digno, para 
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vir reger a cadeira de architectura, que de- 
via haver na universidade, e que n'essa ac- 
casião vagira. Não lhe convinha, depois de 
se ter costumado á vida dos grandes centros, 
ir sepultar o resto da sua vida em Coimbra, 
e por isso recusou, e, voltando a Portugal, 
veio para Lisboa onde a colonia italiana o 
encarregou de concluir a capella-mór da 
egreja do Loreto, que fôra começada por 
Manoel Caetano. Creada por alvará de 23 
de agosto de 1781 a aula regia de desenho, 
foi José da Costa e Silva encarregado de re- 
ger a cadeira de architectura com 4503000 
réis de ordenado, tendo por substituto Joa- 
quim Carneiro da Silva. 

Eutão começou a ser encarregado de to- 
das as construcções, que por esse tempo se 
fizeram e se projectaram no reino Fezo pla- 
no do novo Erario, que lhe foi pago por 
6005000 réis, recebendo ao mesmo tempo 
uma pensão de 4005000 para dirigir a obra. 
Prometteu lhe a rainha D. Maria 1 o logar 
do architecto Reynaldo nas obras publicas, 
mas entretanto & rainha, que era quem mais 
especialmente o protegia, enlouqueceu, e o 
logar foi dado pelo principe regente não a 
José da Costa, mae a Manuel Caetano. 

Coutinuou porem com a direcção dos tra- 
balhos muis importantes de Lisboa, e em 1792 
fez o plano do magnifico theatro de S. Carlos, 
que se principiou em 1783, no mesmo anno 
se incumbiu tambem, por ordem da infanta 
D. Maria Benedicta, da construcção do Hos- 
pital dos Iuvalidos em Runa, hospital que 
estava a concluir em 1807 quando entraram . 
os Francezes, : 

Tendo-se incendiado o palacio da Ajuda, 
ps foi construido muito À pressa logo depois 

o terremoto, em 1795, tratou se da reedih. 
cação. Foi José da Costa e Silva encarrega- 
do de apresentar um plano, mas o italiano 
Fabri, que estava em Lisboa muito protegi- 
do pelo conde de Obidos apresentou tambem 
o seu, que foi o acceito. Manuel Caetano re- 
quereu para ser encarregado da direcção da 
obra, e da correcção do risco, por ser isso 
inherente ao seu cargo, e effectivamente foi 
incumbido da execução do plano de Fabri, 
mas em 1802, pouco antes da sua morte exo- 
neraram.n'o d'esse encargo, e chamaram a 
essa direcção os dois architectos Fabri e 
José da Costa e Silva, cada um d'elles com 
o ordenado de 6003000 réis por anno. 

Continuara José da Costa e Silva a reger 
a sua cadeira na aula de desenho, e manda- 
ra muitos desenhos á Academia de S. Lucas 
em Roma, que o elegeu socio de merito a 29 
de novembro de 1781. 

O governo portuguez mostrava tambem 
apreciar o seu merito, não só porque o in- 
cumbira de trabalhos importantes, que ti- 
nham sido sempre bem pagos, e o nomesra 
para logares de honra e de proveito, mas 
porque lhe concedera tambem o habito de 
Christo, o que era n'esse tempo uma remu- 
neração valiosa. Em 1812 o principe regente 
mandou-o chamar para o Rio de Janeiro. 
José da Costa foi, ali se incumbiu de alguos 
trabalhos, e ali m. a 21 de março de 1819, 
sendo enterrado na egreja do convento dos 
Antonicos da capital do Brasil. 

Por não ter comprehendido bem o texto de 
Cyrillo, e ter confundido a data da morte de 

anuel Caetano, que Cyrillo dá incidental- 
mente no artigo referido a Costa e Silva, com 
a data da morte d'este grande architecto, 
é que Racksinsky dá Costa e Silva como fal- 
lecido em 1802. 

A construeção do theatro de 8. Carlos 
honra sobremaneira este grande artista. 
Hautefort louva muito a sensates e a ele- 
gancia com que estå feito e ainda hoje po- 
demos effectivamente reconhecer a verdade 
d'estes elogios. A grande profundidade do 
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palco, as perfeitas condições acusticas da 
sala, a multiplicidade das saidas mostram 
efectivamente que José da Costa e Silva 
sabia devéras do seu officio. 

Graças ás reformas do ensino operadas 
pelo marques de Pombal, houve eflectiva- 
mente nos fins do seculo passado e princi- 
cipios do seculo xix uma verdadeira renas- 
cença scientifica e artistica. Foi então que 
sppareceram, para nos limitarmos ás bellas- 
artes, pintores como Sequeira e Vieira Por- 
tuense, gravadores como Carneiro da Silva, 
esculptores como Machado de Castro e 
Aguiar, arcbitectos como José da Costa e 
Silva, musicos como Marcos Portugal. De- 
pois esse movimento esmoreceu considera- 
velmente, graças À invasão franceza, á au- 
sencia da côrte e ás agitações politicas; mas 
esse momento da nossa vida nacional é real. 
mente notavel. | 

Silva (José Carlos da). Nome citado por 
Cyrillo Volkmar Machado no artigo relativo 
a Carlos Mardel, que foi um dos reconstrui- 
dores de Lisboa, como um dos seus auzilia. 
res e um dos bons architectos do seu tempo. 

Silva (Roberto Luiz da). Esculptor por- 
tugues, citado por Cyrillo como um dos bons 
discipulos de Giusti e da escola de Mafra. 

silva (Roberto Ferreira da). Artista 

ortugues, que não citam nem Cyrillo nem 
cksineky, apesar de ter vivido nos fins do 
seculo passado e principios d'este seculo. 
N. em Lisboa, aqui aprendeu rudimentos de 
desenho e de pintura e foi por algum tempo 
pintor de carruagens empregado no serviço 
da duqueza do Cadaval. Depois da familia 
real partir para o Brasil, foi tambem para 
lá e obteve ser despachado no Rio de Ja- 
neiro official do corpo de engenheiros e pro- 
fessor de desenho na aula militar d'essa ci- 
dade. No desempenho dos deveres d'esse 
cargo, para o qual, segundo dizem compe- 
tentes, estava ponquissimo habilitado, escre- 
veu e publicou em 1817 uns Elementos de 
desenho e pintura e regras geraes de perspe- 
ctiva, que, apesar de se dizer que conteem 
um montão de absurdos e de darem motivo 
a que Stockler fosse asperamente censurado 
por ter approvado essa obra, tiveram se- 
gunda edição em 1841. Innocencio refere 
que vira uma satt manuscripta e muito 
chistosa em que livro e o auctor eram pos- 
tos pelas ruas da amargura. ; 

Silsa (Gaspar Pereira da). Jurisconsul. 
to e politico portuguez, n. na Covilbã a 3 
de março de 1801 e m. em Lisboa a 13 de 
novembro de 1870. Tendo estudado o curso 
de díreito na universidade de Coimbra, se- 

in a carreira da magistratura, foi presi- 
donte dos tribunses do commercio do Porto 
e de Lisboa, juis do tribunal superior do 
commercio e pela extincção d'este passou a 
juis da relação de Lisboa. 

Foi minietro da justiça desde 21 de feve- 
reiro de 1862 a 5 de março de 1865 fasen- 
do parte do gabinete presidido pelo du- 
que de Loulé. Tendo sido nomeado socio 
effectivo da academia real das sciencias em 
1852, passou a socio emerito em 1869. Pu- 
blicon em 1842 uma obra com o titulo de 
Fontes proximas do codigo commercial por- 
tugues om referencia aos codigos das nações 
civilisadas e ás obras dos melhores juriscon- 
sultos onde se encontram disposições ou dou- 
trinas identicas ou semelhantes á legislação 
do mesmo codigo. 

Silva (Francisco Xavier Pereira da). 
Escriptor portuguez, n. em Lisboa a 23 de 
maio de 1797. Foi empregado na casa do In- 
fantado, mas perdendo este logar em 1838 
sofreu grandes privações até que em 1851 
lhe deram “a titulo de ão vehea rd 
empregado de uma repar extincta. fu- 
blicou em 1842; Os serdes recreativos, jornal 
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de romances, novellae, contos e anecdotas; foi 
juntamente com seu irmão João Xavier Pe 

reira da Silva redactor do Ramalhete e col. 
laborou em diflerentes outros periodicos. Es 

creveu differentes peças para o theatro en- 
tre as quaes notaremos: Um arraial em Lou- 
res, o Morgado da Ventosa, e a Velhice na- 
morada, sendo n'esta ultima que o actor 
Taborda desempenhando o papel de Simpli- 
cio da Paixão começou a tornar se mais co 
nhecido e popular. Pereira da Silva foi quem 
por muito tempo fez os cartazes dos touros 
havendo em alguns d'elles versos chistosos 
e engraçados. M. pobrissimo no hospital de 
S. José a 27 de abril de 1866 sendo o seu 
cadaver lançado á valla. E 

Silva (Bernardo Peres da). Celebre go- 
vernador da India Portugueza, e um dos ho- 
mens que melhor souberam sustel. a no pendor 
da decadencia poronde ella tem ido resvalan- 
do, Bernardo Peres da Silva n. em Neurá nas 
ilbas de Gôa, a 15 de outubro de 1775, sendo 
filho do advogado Thomaz de Villa-Nova e 
de D. Maria Anna Velloso. 

Tendo perdido os paes quando era ainda 
muito creança, e quando ia principiar 08 es- 
tudos, foi para a companhia de seu tio o re- 
vereudo padre Caetano keres, que era n'es- 
se tempo parocho da egreja de Colluá em 
Salsete, e que se esmerou em cuidar affe- 
ctuosa e vigilantemente da educação de seu 
sobrinho orphão. 

Depois de estudar com seu tio as primei- 
ras letras, passou Bernardo Peres a cursar 
os estudos secundarios no famoso seminario 
de Rachol, que era então dirigido pelos pa- 
dres italianos de Rilhafolles, que tinham sub- 
stituido os jesuitas. Bernardo Peres distin- 
guiu-se muito nos seus estudos, principal- 
mente no latim e na philosophia em que saiu 
profundo. 

Depois de concluidos os estados prepara- 
torios, passou Bernardo Peres a frequentar 
o curso da Escola Medica, debaixo da direc- 
ção do physico-mór da India Autonio José 
de Miranda, estando já residindo nas ilhas 
de Gôa, porque seu tio fallecers, e elle dei- 
xára por conseguinte Salsete. Obtendo o grau 
de licenciado, começou a fazer clinica, e es- 
tava servindo no hospitale militar, quando, 
tendo vagado na Escola uma cadeira de len- 
te substituto, foi ao concurso e obteve-a. 

Casára em 1797, tendo apenas 22 annos 
com uma menina de treze annos, D. Ignacia 
da Conceição e Menezes, e d'esse casamento 
prematuro resultou ser pae, ainda moço, de 
um grande numero de filhos, sendo o mais 
velho, Thomas José Peres, já tenente de ar- 
tilheria quando seu pae, na força da vida, e 
eleito procurador do povo no municipio de 
Gôa, teve de sustentar uma lucta tenaz con- 
tra a aristocracia goana, que imaginava que 
eram patrimonio seu o9 fundos municipaes. 
Bernardo Peres da Silva era um medico mui- 
to affamado e distincto, e por isso e com a 
indole insoffrida que elle tinha, imagine-se 
como acolheria umas ordens do conde de 
Rio-Pardo, que lhe manduva que tratasse 
os doentes no hospital por um certo syste- 
ma. Bernardo Peres da Silva recusou-se for- 
malmeute a admittir imposições n esse sen- 
tido, provou com a authoridade de medicos 
ingleses de Bombaim que as prescripções do 
vice-rei eram absurdas, e assim grangeou o 
applauso popular e o odio do vice-rei. 

Chegou nesta occasião á India a noticia 
da proclamação da constituição de 1820, e o 
enthusiasmo do povo indiano não conheceu 
limites; quiseram os goanos logo seguir o 
exemplo do Porto e de Lisboa, e, como o 
conde de Rio-Pardo persistisse em resistir 
a esse movimento 6 em esperar as ordens do 
Rio de Janeiro,’ rebestou em Ga a insur- 
reição a tuja frente se achava Bernardo Pe: 


- verno liberal, e ordem 


SIL 447 


res da Silva, que, depois de depór e prender 
o vice-rei, nÃo quiz acceitar parte na gover- 
vução Tambem em 1822, quando chegaram 
as ordens da metropole para se proceder á 
eleição de deputados, Bernardo Peres foi 
eleito deputado juntamente com o dr. Lima 
Leitão e Constancio Roque da Costa. 

Fizera se essa eleição a 14 de janeiro de 
1822, e logo em seguida partiram os deputa- 
dos para a Europa, mas tiveram a mais tor- 
mentosa e extraordinaria viagem. Em Mo- 
çambique a junta de fazenda vão lhes quiz 
fazer os adinntamentos que a junta de fa- 
zenda da Índia mandára que na Africa lhes 
fossem pagos. Em segundo logar, chezados 
ao Rio de Janeiro, aonde arribaram, ali fo- 
ram detidos e presos, porque no Brazil que- 
riam por força que as outras colonias por- 
tuguezas adherissem ao movimento de inde- 
pendencia que na America se propagava, e 
não consentiam por conseguinte que os de- 
putados indianos seguissem no caminho de 
Lisboa, reconhecendo-a como metropole de 
todas as possessões portuguezas. Afinal po- 
deram seguir viagem, mas tão demorada fôra 
ella que chegaram a Lisboa exactamente na 
occasião da villa-franeada, quando D. João vi 
dera, ou antes quando, em nome de D. João vr 
se dera o golpe de Estado de 1823, dissol- 
vendo 4s cortes e voltando a estabelecer em 
Portugal o regimen monarchico absoluto. 
Bernardo Peres da Silva resignou-se, e como 
o governo que succedera á reacção da villa- 
francada saira afinal de contas menos ferra- 
nhamente reacciunario do que de certo dese- 
jariam os promotores d'esse movimento, Ber. 
nardo Peres da Silva obteve ser nomeado 
intendente geral da agricultura na India. 
Diz o seu patricio e biographo, o sr. Barreto 
de Miranda, que Bernardo Peres da Silva 
protestara contra a dissolução das cortes. 
Sendo assim, o que não nos parece muito 
erivel, foi o governo de D. João vi ainda 
mais tolerante com elle do que o fôra com 
os seus collegas, muitos dos quaes tinham 
sido perseguidos por causa d'esse protesto. 
Em todo o caso Bernardo Peres da Silva, se 
partiu para a Índia com o logar de intenden- 
te da agricultura, levava tambem recommen- 
dação especial do governo para que o vigias- 
sem bem, porque eram conhecidas as suas 
tendencias liberaes. 

Tão bem o vigiaram que nem lhe quize- 
ram dar posse, e o tal cargo nunca o chegou 
a exercer, luctando por isso com serias difil- 
culdades, inclusivamente, segundo assevera 
o seu biographo, com a fome, porque tinha 
uma familia muito numerosa e os seus recur- 
sos eram insignificantes, agora principal- 
mente que a sua ida á Europa lhe déra de 
certo profundo golpe na sua clinica. 

Nenhuma d'essas circumstancias conge- 
guiu abalar a sua energia, e continuou a fa- 
zer ao governo a opposição que podia, até 
que em 1827 chegou de novo a Goa a noti- 
cia de estar proclamado na metropole um go- 

ara se proceder á 
eleição de deputados. Pela nova lei os Esta» 
dos da India elegiam um só deputado, e n'es- 
sa eleição o candidato pelo circulo da India 
era o proprio governador, o que ainda então 
era permittido. Pois apesar d'isso o eleito 
foi Bernardo Peres da Silva, que voltou de 
novo á Europa, e que de novo, por uma sin- 
gular fatalidade, ao chegar a Lisboa em 1828 
encontrou as côrtes dissolvidas e D, Miguel 
a governar despoticamente. 

Se da outra ves protestou, d'esta é que 
nem tempo teve de protestar. Apenas desem. 
barcou e soube o estado das coisas, a pri- 
meira coisa de que tratou foi de esconder-se 
porque não podia gabar-se do seu titulo de: 
deputado liberal da [adia portugueza. Ho. 
misigu-se pois n'umas aguas furtadas, o nge 
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sim escapou á prisão e às visitas domicilia- 
rias. Depois emigrou para Inglaterra, foi 
para Plymouth, e ahi, sabendo que na reu- 
união dos Tres Estados convocada por D. Mi- 
guel apparecera uw fr. Joaquim de Carva- 
lho a dizer-se representante de Goa, aceudiu 
logo a protestar n'um manifesto, dizendo que 
o unico repreeentante de Goa era elle, que 
o tal fr. Joaquim de Carvalho, que estava 
tempos havia em Lisboa a cuidar de deman- 
das e de ontras questões particulares, nem 
era representante de Goa, uem o podia eer, 
porque p'essa occasião nem por sombras po 
dia haver noticia na India da convocação dos 
Tres Estudos. Esse protesto foi mandado pu- 
blicar e espalhar nos dillerentes paizes pelo 
governo constitucional. 

De Plymouth passou ao Rio de Janeiro, 
onde pars viver ensinou primeiras letras, 
dividindo o pouquissimo que ganhava com a 
sua pobre familia, que se achava em Goa, 
pão só luctando com privações, mas afilictis- 
sima por não saber o que era feito do seu 
chefe. 

No Rio de Janeiro imprimiu elle em 1832 
um curioso e boje bem raro livro intitulado: 
Dialogo en're um doutor em philosophia e um 
portuguez na India sobre a constituição po- 
litica de Portugal Este opusculo era dedi- 
cado å mocidade indiava e respira o mais 
puro e ardente amor da liberdade. 

N'essa occasião já seu filho Thomaz Peres 
andava combatendo nas fileiras liberaes, e 
desembarcára no Dindello, tomando parte no 
resto da campanha. Bernardo Peres da Silva, 
apenas soube que os liberses estavam em 
Lisboa, apressou se a voltar a Portugal, e a 
8 de abril de 1834 dirigiu uma representa- 
ção ao imperador duque de Bragança, pedin- 
do-lhe que redimisse os povos indianos que 
continuavam oppressos debaixo do jugo do 
despotismo. 

A resposta de D. Pedro, que apreciava 
muito a energia e a lealdade de Bernardo 
Peres da Silva, foi nomeal o prefeito dos Es- 
tados da India, segundo a organisação então 
adoptada, com o ordenado annual de 20:000 
xerafins, por decreto datado do Ramalhão de 
7 de maio de 1834. 

Bernardo Peres da Silva partiu para a In- 
dia, onde foi acolhido com enthusiasmo pelos 
seus amigos e em geral pelo povo que o esti- 
mava. Tomou posse do governo a 14 de janci- 
ro de 1835, e começou immediatamente a ap- 
plicar a nova legislação liberal. N'isso foi im- 
` prudente, porque bastava-lhe a extincção das 
ordens religiosas para lhe suscitar difhiculda- 
des graves, e era uma loucura accumular 
com estas outras creadas por reformas quasi 
sempre justas, mas tambem sempre violen- 
tas. Reprimiu asperamente a oligarchia que 
dominava a Índia, cortou abusos, mudou em- 
pregados, e, se ao mesmo tempo aliviava do 
pagamento da sexta parte das suas rendas 
as corporações agricolas, se attendia ao exer- 
cito, e devia por conseguinte crear partida- 


rios, é certo que mais poderosos se mostra. | 


ram os inimigos, aquelles que eram feridos 
pela nova ordem de coisas, os que padeciam 
quebra nos seus interesses com as reformas 
salutares mas asperas do novo prefeito. E' 
certo que logo a 1 de fevereiro d'esse mes- 
mo anno de 1835 rebentou uma revolução 
violenta, Bernardo Peres foi deposto, e en- 
viado debaixo de prisão para bordo da cor- 
veta Infante Regente, e proclamado ao mes- 
mo tempo o governo de D. Manoel de Portu- 
gal e Castro. Bernardo Peres da Silva mos- 
trou n'esta conjunctura a mesma serenidade 
de animo que manifestára em muitas occa- 
sides não menos angustiosas da sua vida. 
Conta-se até que a bordo do escaler que o 
levava para bordo da corveta, e que elle não 
sabia se levaria tambem uma ordem de fusi- 
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: lamento, porque n essa epoca de paixões vio- 


lentas e de animos revoltos tudo se podia 
ceperar, à bordo d'esse escaler dormiu elle 
tão socegadamente como se estivesse ainda 
no seu leito do palacio do governo. 

Como se vê o seu governo durára apenas 
15 dias, e em 15 dias quizera elle revolver 
de alto a baixo a sociedade indiana. Era im- 
prudente, e devia dar por força os resulta- 
dos que deu. Em Portugal, onde o governo 
viera para o caminho das reformas dos cam 
pos da revolução victoriosa, podia fazer tudo 
quanto quizesse, porqne os vencidos estavam 
préviamente subjugados e prostrados, mas 
tentar introduzir assim de subita, violenta- 
mente e a um tempo tautas reforinas tão ra- 
dicues n'uma sociedade, onde os interesses 
lesados tinham profundas raizes, e nào ti- 
nham ainda consumido na lucta as suas for- 
ças, era uma loucura, devemos confessal.o, 
Essas precipitações e essas violencins foram 
sempre o defeito do caracter de Bernardo 
Peres da Silva. 

Outro erro commetteu elle, nio menos gra- 
ve, é que podia trazer até serias consequen- 
cias, 

D. Manoel de: Portugal, moderado e pa- 
cifico, limitara se a mandar sair. Bernardo 
Peres do territorio da India portugueza Foi 
o prefeito deposto para Bombaim e ahi sol- 
licitou a intervenção ingleza para restabele- 
cer em Goa a auctoridade legal. Era um acto 
irreflectido e que tocava as raias de anti- 
patriotico. Bernardo Peres bem devia saber 
quanto custára á India portngueza ver-se li 
vre dos inglezes, quando elles intervieram, 
sem ninguem lh'o pedir, para nos protege- 
rem contra uma sonhada expedição franceza: 
ir introduzil-os agora nos nossos dominios, 
era praticar um acto que só a paixão póde 
desculpar. 

O presidente de Bombaim declarou porém 
que não intervinha nas diesensões intestinas 
da Índia portugueza e Bernardo Peres da 
Silva, vendo que nada conseguia, foi com os 
seus parciaes para Damão, onde declarou que 
estabelecia a séde do governo da India por- 
tugueza. 

Tendo chegado å India com o posto de go. 
vernador, legitimamente conferido pelo go- 
verno, o barão de Sabroso, Bernardo Peres 
da Silva reconheceu a sua auctoridade, e vein 
de Damão para Goa, onde a 9 de fevereiro 
de 1839 foi eleito deputado, sendo reeleito 
logo em abril do mesmo snno, e elcito ainda 
de novo em 9 de outubro de 1842. Estas duas 
ultimas eleições foram feitas na sua susen- 
cia, porque, tendo partido para Lisboa logo 
que recebeu pela primeira vez o seu diplo- 
ms, nunca mais voltou á Índia. 

Era a terceira vez que era eleito deputa- 
do, e era a primeira vez que tomava assento 
na camara. O seu prpel foi importante no 
parlamento, porque zelou deveras e com ener- 
gia os interesses das colonias; procurou re- 
formar o exercito da Índia, reduzindo-o a 

roporções acceitaveis, pediu que se estabe- 

ecesse O jury na Índia e que os orçamentos 

coloniaes fossem discutidos, finalmente do- 
fendeu os seus actos como perfeito da India 
e pediu que tanto o seu governo como o dos 
seus adversarios fossem objecto de uma mi- 
nuciosa e severa syndicancia. Esse episodio 
da sua vida politica referiu o elle n'um fo- 
lheto que distribuiu pelos seus collegas em 
1840 e que se intitulava 4os representantes 
da nação portuguesa. 

Victima de uma aneurisma, Bernardo Pe 
res da Silva m. em Lisboa 8 14 de novembro 
de 1844, e jag no cemiterio dos Prazeres em 
um sumptuoso mausoleu, que lhe foi manda- 
do erigir por seu filho Thomas José Peres, 
que não tardou a ir descançar dentro do mes- 
mo jasigo, porque m. na ilha da Xadeira, 
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qnando contava apenas 45 annos de edade a 
23 de janeiro de 1846. 

Bernardo Peres da Silva foi de genio ar- 
rebatado e violento, e praticou muitas im- 
prudencias, mas prestou relcvuntes serviços 
ao seu paiz, e foi homem de tão inconcrasa 
probida le e de tão alto desinteresse que, 
tendo estado uin ponco revolucionariamente 
senhor de Damão, onde os cofres do governo 
estavam abarrotados de dinheiro, m. tão po- 
bre que na sua ultima doença teve de ven. 
der o relogio e a mobilia para occorrer às 
despezas inevitaveis e não se lhe encontrou 
dinheiro com que se pagasse o funeral. 

Silva (Joré de Seabra da). Este celebre 
estadista portoguez n. em Villela a 31 de 
outubro de 1732, sendo filho primogenito do 
desembargador Lucas de Seabra da Silva e 
de D. Josepha Thereza de Moraes Ferraz. 
Aprendeu em casa os estudos preparatorios 
da Universidade debaixo da direcção de um 
douto ecclesiastico chamado Manoel de Sou- 
sa, e passou depois a matricular-se na uni- 
versidade de Coimbra, quando apenas conta- 
va doze annos, como consta de dois docn- 
mentos authenticos, transcriptos por um uneto 
do estadista o sr. Antonio de Seabra n'um 
folheto que publicou para responder a algu- 
mas asseverações feitas pelo sr. Soriano na 
sua Historia de D. José Um d'esses docu- 
mentos é a copia da certidio de baptismo, 
que o declara nascido na data já menciona. 
da, o outro é a certidão da matricula e do 
doutoramento que prova que elle se matri- 
culou na faculdade de leis a 1 de outubro de 
1744, e que se doutoron a 24 de abril-de 
1751, tendo por conseguinte doze annos, 
quando entrou na universidade, e dezenove 
quando se doutorou. Deve notar-se, porém, 
que isto se passava, como é bem de vêr, an- 
tes da reforma da universidade, feita por el- 
rei D. José. 

Indo para Lisboa, onde seu pae era des- 
embarpador, fez logo a 1 de março de 1752 
o geu exame vago ou de jure aperto, como se 
dizia, e com tal brilho que o marquez de 
Pombal declarou nas respostas aos quesitos 
que se lhe fizeram, quando se lhe instaurou 
processo depois da eua queda, que tendo as- 
asistido a esse exame, desde logo o distinguia 
e prometteu a si mesmo empregal.o em car- 
go de confiança. 

Não o favor que desde logo adquiriu de 
Sebastião de Carvalho, que estava bem longe 
então de ser omnipotente, mas os privilegios 
que então disfructavam os filhos dos altos 
magistrados judiciaes fizeram com que fosse 
logo despachado desembargador do Porto 
por alvará de 1 de janeiro de 1753, quando 
ainda não contava vinte e um annos de eda- 
de. Logo porém que o marquez de Pombal 
começou a adquirir mais preponderancia, não 
se esquecendo nunca dos homens para quem 
fôra deitando as vistas, como seus auxiliares 
prestantes que podiam ser, chamou José de 
Seabra para junto de si, € primeiro, como 
elle proprio diz, encarregou-o simplesmente 
de ser o seu amanuense particular, de lhe 
minutar os papeis de menos segredo. . 

Ausziliando-o vivamente na sua campanha 
contra os jesuitas, como logo veremos quan* 
do tratarmos de José de Seabra como escri. 
ptor, foi conquistando cada vea mais as boas 
graças de Sebastião de Carvalho, que o fes 
seu ajudante d'estado, e que principiou & 
pensar em o nomear ministro adjunto á cus 
pessoa, uma especie de sub-secretario de 
Estado. 

Em 1765 foi nomeado procurador da eo: 
rôs, e n'essa qualidade continuou a ser um 
efficacissimo auziliar do marques de P 
na sua guerra contra os jesuitas, e eontra os 
jacobinos ou sigillistas. Por isso, 
nomeado & 25 de abril de 1765, foi logo 8 dl 
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de novembro do mesmo anno nomeado chan- 
celler da Casa da Supplicação, a 29 de abril 


Grio-Pará e Maranhão, desde 1760 executor 
da real fazenda da rainha D. Maria Avna. À 


“ 
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por uma força de cavallaria a sua casa no 
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finalmente a cansa que mais se allcgou, em 


dia 30 de avril, e levam n'o preso para S. que mais se insistin, que se considerou até 
de 1766 guarda mór da Torre do Tombo, | João da Foz no Porto! aonde chegou no dia | adquirida para a historia, que Jacome Rat- 
sendo já desde 1757 fiscal da companhia do | 4 de maio, deixando-o ahi sepultado nas mas- 


morras do cxstello. 
E entretanto em Lisboa promulgava el-rei 


carta regia de 25 de jnueiro de 1770 fazia-o | outro decreto ainda mais aspero que o pri- 

` » ... ` e , ° ` - e 
desembargador do Paço, e finalmente a 6de | meiro: «Porquanto, dizia o decreto de 6 de bal formára, de conbinação com D. José, 
maio de 1774, pelo decreto de 17 de janeiro | para 2tfastar do throno a princeza D. Maria, 


junho de 1771 era nomeado, como 0 murquez 
.de Pombal desejava, ministro de Estado ad- 
juuto á sua pessoa, e todos diziam que esta- 
va ali o marquez de Pombal preparando o 
seu proprio successor. Assim o dizia para a 
gua côrte o ministro de França, assim o de. 
clarou positivamente o marquez de Pombal 


do corrente anuo houve por escuso de todos 
os empregos que no meu real serviço occu- 
pava o doutor José do Seabra da Silva, sou 
servido que ra secretaria de Estado dos ne 
gocios do reino seja lavrado o decreto origi- 
nal de 6 de junho de 1771, que pelo sobre- 


ton consiguou nas suas Jrecordações é a se- 
guinte: 

Diz-se que José de Seabra tinha conheci- 
mento de wn plano que o marquez de Poin- 


e para fazer subir a elie o principe D. José 
neto do soberano, e mnito estimado pelo mar- 
quez, que deixára transpirar esse gegredo, € 
que d'abi resultiára a queda do infeliz minis- 
tro. 

Percebe-se que todos depois negassria ige 


na resposta que deu aos quesitos relativos a | dito ficou de nenhum eiteito e que o registo | to, que o marquez de Pombal, na sua res- 


José de Seabra no seu processo. 

‘Tres annos esteve no poder José de Sea. 
bra merecendo sempre a contiança mais com- 
pleta do marquez de Pombal, até que de re- 


ria e implacavel calamidade que é possivel 
imaginar-se. a 

A 17 de janeiro de 1774 ia a familia real 
partir para Salvaterra, e José de Seabra, 
que costumava acompanhal-a, chegou no caes 
de Belem quando o rei jå estava na galeota. 
José de Seabra chegou-se á beira do caes, 
beijou a mão a el rci, e pediu-lhe as snas or- 
dens; D. José porem, sem lhe dizer eomo elle 
esperava: Venha, disse lhe apenas: Vá rece- 
belas do marquez de Pombal. Ficou José 


d'elle seja. trancado e abolido, de sorte que 
mais se não possa ler, e que este decreto 
seja registrado no livro a que pertence, guar- 


posta uos quesiros, sustentasse que não fôra 
esta a causa do desterro, mas que o proprio 
José de Seabra o negasse tanbem, n'uma re- 


dando-se o original na tórma do estylo. O | preseutação dirigida a D. Maria 1, quer di- 
pente desaba sobre elle a mais extraordina- | marquez de Pombal, do meu conselho, e se- | zer à propria rainha a quem elle, com a sus 


cretario e ministro dos negocios do reino, te- 
nha assim entendido e faça executar. Palae 


indiscripção, salvára o throno, é, o que é in- 
possivel tambem. Que elle o ullegusse pelo 


cio de Nossa Senhora da Ajuda em 6 de maio | contrario como serviço que merecia recom- 


de 1774.» 

Ainda aqui não parou a perseguição. O 
corregedor de Evora, quando o preudeu, 
confiscou lhe o dinheiro que elle tinha em 
casa, e que eram tres mil cruzados, não su- 


pensa proporcionada á punição que no rei- 
nado anterior lhe acarretira percebia se, que 
o passasse em silencio ainda se comprehon- 
dia por um sentimento de delicada reserva, 
mas que, sem ser a isso obrigado, o citasse 


bemos se por ordem superior, se por alvitre | para o negar, é o que não podemos deixar de 


proprio. A 4 de ontubro foi tirado do castel 
lo de S. João da Foz, e conduzido debaixo 


de Seabra suspeitando apenas que haveria | de prisão para um navio, que seguia para O 


algum negocio urgente, de que ainda não ti- 


vez o chamou só para lhe apertar as mãos, 
mostrando-se commovido. Então é que José 
de Seabra começou a perturbar-se, perce- 
bendo que havia novidade de maior tomo. 
Assim que el-rei partiu, correu José de Sea- 


considerar absolutamente impossivel, Oia é 
exactamente o que José de Seabra fez na sua 
representação dirigida a D. Maria 1 e em que 


Rio de Janeiro, não levando comsigo nem | diz: 
nha conhecimento, quando o rei uma e outra | dinheiro nem fato quasi, e como se fosse um 


marinheiro qualquer. Chegando ao Rio de 


«E como se podia fazer rén ao supplican- 
te, se não teve contra si accusador, nem quei- 


Janeiro, foi mandado para a ilha das Co-.| xogo, antes nem depois de cair do ministe- 


bras, até que o metteram n'uma sumaca ar- 
mada em corveta, e o despacharam para An- 
golu, chegando a Loauda a 1 de março de 


bra a casa do marquez de Poinbal. Mandou-o | 1775. Não era ahi ainda o termo da sua via- 
este entrar, e, apenas se viram sós. lançou- | gem, porque foi maudado seguir para Pun. 
lhe os braços ao pescoço, e disse-lhe tambem | go-Andongo, ou pregidio das Pedras Negras. 
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commovido que estava demittido e desterra. 
do. Perguntou-ibe José de Seabra o meti- 
vo de tão inesperada desgraça. O marquez 
mais vivo pezar as ordens positivas e termi- 
nantes d'el-rei. A ordem era à seguinte: 
«Cumpre ao meu real serviço que haja co- 
mo hei por escuso de todos os empregos que 
Silva, e lhe ordeno que no termo de quaren- 
Lisboa e seu termo, e no de quinze dias pe- 
remptorios se apresente no Valle de Béstei- 
lho de estado e secretario e ministro dos ue- 
faça executar, registando se este decreto no 
livro a que pertence, e averbando se os que 
r elle ficam redusidos a de nenhum valor. 
alacio de Nossa Senhora da Ajuda, em 17 


estade. » 


a sus familia. Compriu José de Seabra a or- 


faltar fosse em que fosse. Foi para Valle de 


Foco 


do marques de Pombal, manda ao juiz de 


edor de Evora João Baptista da Fone 
nes Teizeira Coelho Cardoso, Essa commis. 


bra esse o desterro mais crnel, que então se 
podia dar a um homem. Além das intempe- 


rio? Pelo contrario a voz publica, que nio 
costuma perdoar aos que teem e menos nos 
que dvixam o alto logar que o supplicante 
occupou, clamam pela sua innocencia, e pe- 
la maior parte aiuda fóra de Portugal lhe fez 
o favor de o crer réu de um crime honrado 
que o supplicante não commetteu, porque nun- 
ca se lhe ofereceram circumstancias de ser tal 


ries do clima chegou a sofirer privações, e | delinquente.» 
respondeu lhe apenas que cumpria coin o | quasi que padeceu fome, e padecel a-hia de 


certo, se o governador D. Antonio de Len- 
castre nào lhe valesse. 


Qual é o motivo porém d'esta tão inespe- 


Ora, se n'um assumpto tão grave, José de 
Seabra entendia que não devia invocar, com 
esse motivo O regio favor, podia não se refe- 
rir a elle, mas tocar n'esse melindroso caso 


rada e tão subita catastrophe? E' esse um | para o negar e desmentir é emquanto a nós 
n'elle occupou o doutor José de Seabra da | dos enigmas mais insoluveis da nossa histo- 


ria, e podemos dizel-o atioitamente, porque 


ta e oito horas baja de sair da cidade de | o illustrado neto de José de Seabra, o sr. 


Antonio de Seabra, publicou varios e im- 
portantes documentos que trazem para este 


ros para d'elle não sair até segunda ordem | assumpto tanta luz quanta a que elle com- 
Dink . O marques de Pombal, do meu conse- | porta. 


a prova mais evidente de que o facto é abso- 
lutamente falso. 

Então o que houve? Qual foi pois final- 
mente'a causa d'esse desterro? Quem foi o 
auctor d'essa ordem? Foi o marquez de Pom- 
bai? Transmitte a José de Seabra a ordem 
muito commovido, e deitando-lhe os braços 


Apenas correu em Lisboa a noticia da | ao pescoço. Aflirma na sua resposta aos que. 


gocios do reino, o tenha assim entendido e | queda de José de Seabra, immediatamente 


circularam varios boatos a respeito do mo- 
tivo de tão repentino desastre. Os diploma- 
tas informaram as suas côrtes de tudo o que 


seguintes: 
Primeiro afirmava-se que José de Seabra 


ves o ter obrigado um morgado a entrar n um 


dem rigorosamente como fôra dada, porque | convento para deixar o vinculo aos collate- 
bem sabia o risco que correria se onsasse | raes. 


Este boato logo desappareceu. Ninguem 


Bésteiros e ali esteve tres mezes. De repente | falla mais em semelhante morgado, que de- 
meça a perseguição. A 26 de abril de | via ter apparecido para se reparar a injusti- 
1114 uma ordem, escripta toda pelo punho | ça que se lhe fizera, Além d isso, se o rei es- 


sitos que executou essa ordem muito contra 
vontade, mas isso emfiim pode ser negação de 
quem se defende. 

Mas o proprio José de Seabra nunca se 


se dizia, e sabemos assim que os boatos eram | queixa do marquez de Pombal, não só na 
de janeiro de 1774. Com a rubrica de Sua | os 


sua representação à rainha, quando vinha 
tio a proposito vingar-se da injuria que lho 


ulminado com esta ordem, e sem a poder | praticára algumas violencias, de que tinham | fôra feita e lisongear ao mesmo tempo a 80- 


perceber, recebia ao mesmo tempo & ordem | chegado queixas directamente aos ouvidos | berana, mas em cartas particulares, mas em 
verbal de sair de Lisboa sem o dizer sequer | de el-rei, sendo uma das violencias mais gra- 


notas manuscriptas dos seus livros como O 
er. Antonio de Seabra prova, 

Ao conde de Rio-Maior, dizia elle: «O 
sr. marquez de Pombal não foi auctor da mi- 
nha desgraça, foi executor por infelicidade 
sua e minha.» Dirigia-se ao genro do mar- 
quez de Pombal, não era occasião de se 
queizar do grande estadista, mas n'uma 


tava tão irritado com José de Seabra, como é | carta particular dirigida a sua mulher, n'uma 


Dizia-se ainda que consentira em que os 


fóra de Tondella, que auxilie no desempenho | que se despediu d'elle commovido, e por tres | nota manuscripta a uma obra attribuida ao 
de uma importante commissão de serviço o | vezes lhe apertou as mãos? 


marquez de Pombal, mostra claramente que 
não era do marques de Pombal que se quei- 


bispos confirmassem nas ordens sacras os | xava, de quem elle estava profundamente 


Mo é a de ir prender na sua casa do Valle | ecclesiasticos sem beneplacito regio. Afhr- 
de Bésteiros o desterrado José de Seabra, | mava-se que revelára um dos muitos segre- 


Viegam op dois magistrados acompanhados dos de Estado de que fôra depositario, mas ! que o marquez de Pombal na resposta aog 


queixoso era do cardeal da Cunha, 
E' effectivamente ao cardeal da Cunha 
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quesitos que lhe fizeram depois da sua que- 
da do poder attribue a intriga que deu em 
resultado o desterro de José de Seabra. 
Como? de que modo? é esse um mysterio 
completo e absoluto. O marquez de Pombal 
diz que o cardeal da (Cunha, sempre que 
podia aproximar se d'el-rei, não fazia senio 
dizer mal de José de Seabra, porque pre- 
tendia para si a berança do marquez de 
Pombal e sabia qne a José de Seabra é que 
ella estava destinada. José de Seabra decla 

ra que, por occasião de uma tentativa de um 
doido que quizera bater em D. José em Villa- 
Viçosa, o cardeal da Cunha armára uma in- 
triga furiosa contra o infante D. Pedro, intri- 
ga em que elle José de Seabra não quizera en. 
trar e que d'ahi provinham os rancores do 
cardeal, mas se parece demonstrado que foi 
o rei pessoalmente que exigiu o castigo de 
José de Seabra, se parece demonstrado ain- 
da que isso se deveu a intrigas do cardeal 
da Cunha, o que se não sabe é o que foi 
que o cardeal disse a el-rei. 

M:s aqui apparece ainda novo mysterio. 
E' certo que n'uma doença grave que teve 
el-rei, quando esteve correndo com o expe: 
diente do governo A rainha D. Marianna Vi- 
ctoria, um aviso expedido pelo ministro e se- 
cretario d'ertado dos negocios da marinha e 
ultramar, Martinho de Mello, ordenava ao 
governador de Angola por aviso de 15 de 
dezembro de 1776 que mandasse buscar ao 
seu exilio das Pedras. Negras e fizesse con- 
duzir ao reino com toda a honra e conside. 
ração José de Seabra da Silva. Ora, se 
D. José já quasi deixára cair das mãos as 
redeas do governo, que nominalmente em- 
punhava, o marquez de Pombal é que con: 
tinuava devéras a governar. Com o ultimo 
sopro de vida de D. José é que expirou o 
poder do marquez de Pombal. Foi por con- 
. Beguinte com o seu consenthnento que partiu 
o aviap de 15 de dezembro de 1716, aviso con- 
firmado por outro já de D. Maria u de 13 
de março de 1777. 

Como se concilia tudo isto? Se José de 
Seabra era victima de D. José, como é eza 
ctamente o primeiro a quem D. Maria 1 dava 
amnistia, condemnando assim um dos raris- 
simos actos de D. José feito contra a von- 
tade do marquez de Pombal? Tudo isto é 
inexplicavel e n'este labyrintho qualquer se 
perderia. 

Deveinos dizer comtudo que se D. José 
dava amplissima liberdade ao marquez de 
Pombal, não era porque se curvasse diante 
do ascendente do grande ministro, odiando-o 
no fundo da alma, era porque realmente re- 
conhecia o seu alto valor e se gloriava de 
ganccionar com o seu nome os actos do seu 
grande ministro. Por isso tambem, quando 
queria deveras alguma coisa nunca o mar- 
quez de Pombal o contrarisva. Se queria 
proteger o marquez de Marialva, o marquez 
de Marialva era sagrado para Pombal; se 
devéras queria condemrar José de Seabra, o 
marquez sacrificava-o, porque lhe eram ne- 
cessarias de vez tm quando essas concessões 
para conservar em toda a sua amplitude o 
immenso poder qne o rei n'elle delegára. 

- E, attenta a politica mysteriosa d'esse tem- 
po, não admira tambem que D. Maria 1, acre- 
ditasse no boato que corrêra com tanta insis- 
tencia a respeito dos motivos do seu dester- 
ro, € que por conseguinte quizesse recom- 


pensar antes de tudo a sua fidelidade. E, por 


isso tambem, quando pela propria declaração 
de José de Seabra, soube que se enganara, 
esfriou immediatamente, de modo que nem o 
chamou Á córte, nem lhe restituiu algum dos 
Beus antigos e importantes empregos, agra- 
ciando-o apenas com uma commenda de réis 
9005000 de rendimento, coisa de que amar- 
gamente ge queixava 808 seus amigos, 
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E de tudo isto åpenas resulta que é im- 
possivel, salvo o caso de apparecerem alguns 
documentos por ora desconhecidos, saber a 
causa verdadeira da demissão de José de 
Seabra, e o que se póde afilrmar com certeza 
é que é falsa a que se lhe tem attribuido, 
com probabilidade é que não deveu ao mar- 
quez de Pombal esse desterro e sim directa- 
mente a el-rei, graças a algumas revelações 
ou insinuações do cardeal da Cunha. Nada 
mais. 

José de Seabra pois, tendo sabido em 1777 
que podia voltar ao reino, partiu logo; foi 
em outubro de 1777 que a noticia chegou às 
Pedras Negras, foi no fim d'esse mez que 
elle patiu para Loanda, foi a 20 de dezem- 
bro do mesmo anno que saiu de Loanda para 
a Bahia, aonde chegou no dia 29 de janeiro 
de 1778. 

Depois de ahi se demorar alguns dias em- 
barcou para Lisboa, onde foi recebido com 
verdadeira ovação, seudo acompanhado até 
à sua casa de S. Sebastião da Pedreira por 
inmensa gente que o victoriava. D'ahi a 
dias dirigiu a sua representação á rainha, 
representação em que lhe pedia que lhe 
fossem restituidas as honras de ministro que 
lhe cabiam por ter exercido esse cargo e que 
o indemnisusse do que perdêra, como fosse 
do seu real agrado. N'essa representação 
porém ia tambem a declaração de que nunca 
fôra réu do tal crime honrado. Tornou se 
por isso menos interessante e as declara. 
ções feitas pelo marquez de Pombal ainda 
mais agpgravaram a sua situação. E’ certo 
que, tendo se proposto em conselho de mi. 
nistros uma pensão de seis mil cruzados por 
anno para José de Seabra, a rainha estra- 
nhou a quantia e afinal concedeu se a com. 
menda de S Miguel de Oliveira de Azemeis, 
da ordem de Christo que rendia apenas dois 
mil duzentos e cincoenta cruzados. | 

O rei de Inglaterra estranhou o facto e 
disse-o a Luiz Pinto de Sousa Coutinho. Era 
o etfeito da lenda. Todos suppunham que 
a rainha devia o estar no throno a José de 
Seabra. 

Retirou-se pois descontente e desconso- 
lado para uma quinta proxima da Figueira, 
onde começou a passar uma vida patriar- 
chal com sua mulher D. Anna Felicia Cou- 
tinho, que elle desposára em 1764. 

No seu retiro comtudo muitas vezes o con- 
sultavam como homem experiente e pratico 
das coisas da administração. Em 1784 foi 
surprehendido pela nomeação de presidente 
da junta do codigo; finalmente em 1788, 
tendo fallecido o visconde de Villa Nova da 
Cerveira e Ayres de, Sá, ministros dos ne- 
gocios do reino e dos estrangeiros foi José 
de Seabra da Silva chamado ao ministerio 
juntamente com Luis Pinto de Sousa Couti- 
nho indo este para a pasta dos estrangeiros 
e da guerra e aquelle para a do reino. . 

Não foi feliz este ministerio, porque foi 
exactumente o que teve de dirigir os nego- 
cios do paiz quando rebentou & revolução 
franceza, e não os dirigiu com acerto. Deve 
cair sobre José de Seabra a sua parte na 
responsabilidade collectiva que o ministerio 
tem n essa direcção, mas devemos dizer tam- 
bem que, não havendo nas monarchias abso- 
lutas a solidariedade ministerial, porque o 
soberano é que é o chefe supremo, e o res- 
ponsavel moralmente por tudo, não sendo Jo- 
sé de Seabra, apesar do seu grande talento, 
um estadista do pulso do marquez de Pom- 
bal, a verdadeira responsabilidade d'esse 
procedimento cabe á rainha, ao principe que 
em nome d'ella governou, e ao seu ministro 
dos negocios estrangeiros. 

Os actos de Jose de Seabra como minis. 
tro do reino, pasta que então comprebendia 
tambem as actuaes da justiça e ecclesiasti- 
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cos e obras publicas são altamente louva- 
veis. 

Tendo encontrado já creada a Academia 
Real das Sciencias tomou varias providen- 
cias em seu favor como foram a de lhe con- 
ceder um subsidio annual de 4:8003000 réis, 
a de a eximir de pagar direitos de importação 
de papel, a de crear o emprego de gnarda- 
mór dos estabelecimentos da Academia, a de 
a deixar imprimir o Almanach de Portugal, 
a de ordenar que lhe fossem entregues todos 
os duplicados que houvesse no Museu, a de 
poder transportar para qualquer porto as 
obras que houvesse de publicar, a de no- 
mear pessoas para investigação e guarda 
de lapides e inscripções. 

Com relação á universidade de Coimbra 
mandou-lhe entregar os titulos dos bens que 
tinham pertencido aos jesuitas, entregou ao 
reitor os estudos menores de Coimbra, orga- 
nisou melhor as cadeiras de philosophia, me. 
dicina e theologia, annexou i universidade a 
cadeira de diplomatica, ete. 

Creou o logar de superintendente geral e a 
junta directora dos estudos, tomou varias 
providencias com relação ao jardim botani- 
co, museu, laboratorio e casa de risco da 
Ajuda, mandou formalisar a descripção geo- 
graphica e economica do Minho, organisou a 
administração do collegio dos Meninos Or- 
phãos, nomeou uma commissão para estudar 
scientificamente o Brazil e mandou estudar 
ao estrangeiro alguns moços de talento, entre 
outros o depois celeberrimo José Bonifacio, 
e finalmente foi elle o fundador da Biblio- 
theca Publica. 

Em obras publicas fez coisas importantes, 
consignando avultadas verbas para obras 
na barra do Porto, mandou fazer a estrada 
de Lisboa ao Porto, a do Porto á Fos ea 
do Alto Douro, mandou tratar da canalisa- 
ção do Mondego, da abertura de varios ca- 
naes, de ligar o Tejo com o Sado e este com 
o Guadiana. 

Tratou da reforma das ordens religivsas 6 
do ensino que n'ellas se dava, tomou energi. 
cas providencias contra abusos de jurisdic- 
ção ecclesiastica. Aboliu emfim as ouvido- 
rias, determinou e demarcou as novas co: 
marcas. Tratou de continuar no systems de 
animação á induetria seguido pelo marques 
de Pombal, estabeleceu emfim o serviço de 
diligencias entre Lisboa e Coimbra. 

Cerca de onze annos durou este novo mi- 
nisterio de José de Seabra, e bastam as me- 
didas importantes que o novo ministro tomoa 
com relação à instrucção publica, bastam as 
construcções de estradas então quasi inicis. 
das em Portugal. A fundação da bibliotheca 
nacional de Lisboa, a construcção da estra- 
da de Lisboa ao Porto, etc., são padrões do 
seu talento governativo. Mas de subito no- 
vamente caiu sobre José de Seabra o des: 
agrado regio. Fora a 15 de dezembro de 1788 
que elle entrara no governo, foi a 5 de agos: 
to de 1799 que foi de novo demittido. As 
causas d'esta ves são conhecidas e honrosis- 
simas para José de Seabra. 

Em 1792, achando se completamente lonca 
a rainha D. Maria 1, e incapaz de se appli- 
car de qualquer fórma aos cuidados do go" 
verno, José de Seabra o os seus collegas de 
liberaram em conselho, depois de ouvidos 08 
medicos, que era indispensavel que o priat- 
pe D. João' assumisse a regeneis, mas en- 
tendeu José de Seabra, e á exhortação que 
elle lhes fes n'esse sentido adheriram na 
pletamente os seus collegas, que o prio p 
entrasse a governar o reino, mas sem toms 
abertamente a regencia, como em Inglatera 
so fasia tambem com a loucura de Jorge n 
Assim se resolveu, 6 as coisas n este m 
caminharam por mais de sete annos, Pé dá 
bendo José de Seabra constantes provst 
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estima e de consideração do principe, sendo 
uma d'ellas o titulo de visconde da Bahia 
conferido a seu filho primogenito Manuel 
Maria Coutinho Pereira de Seabra e Sousa a 
16 de junho de 1796, titulo que foi conferido 
ao filho e não a elle porque era o filho que 
descendia, pelo lado materno, dos primeiros 
donatarios da Bahia de Todos os Santos. Em 
1799 porem resolveu o principe D. João as- 
sumir a regencia, e José de Seabra opinou 
em conselho que a regencia não se podia as- 
sumir sem a convocação de côrtes. Foi uma 
barreira de gelo, que desde logo se levantou 
entre o principe regente e José de Seabra. 
O principe D. João, depois D. João vi, tinha 
uma preoccupação que dominava tudo no seu 
animo; era o medo de lhe acontecer o mes 
mo; a Luiz xvi. Durante a vida toda de 
D. João vr, persegue-o em toda a parte e de 
todos os modos o phantasma de Luiz xvi. 
Fallar-se lhe em convocar as côrtes, quer di- 
zer fallar se-lhe em fazer o mesmo que Luiz 
xv1 fizera, convocando os Estados Geraes, era 
o mesmo que annunciar lhe que viria atraz 
d'iisso uma Assembléa Constituinte, depois a 
qu da Bastilha e em seguida os grandes 

ias da Revolução e a republica e o Templo 
e o cadafalso. 

Por isso, com uma severidade que não es- 
tava nos habitos do principe, apenas José de 
Seabra proferiu o fatal conselho, com que os 
outros ministros não concordaram, foi logo 
no dia 5 de agosto de 1799 demittido pela 
segunda vez de todos os seus cargos, 6 man- 
dado para fóra de Lisboa, para a sua quinta 
do Canal junto da Figucira com prohibição 
expressa de voltar À córte. Surprehendidos 
por esta subita resolução, os amigos de José 
de Seabra, e eram inuitos, intercederam por 
elle. 

Animados ao verem que se permittia ao 
visconde da Bahia que continuasse a fre. 
quentar o Paço, animavam tambem o minis- 
tro exilado, diziam-lhe que o principe já con- 
fessava que procedera arrebatadamente, que 
acceitara, sem se zangar, as admoestações 
quasi violentas do marquez de Abrantes. Jo- 
sé de Seabra consolava-se com essa espe- 
rança, vendo demais a mais que, a pedido de 
sua mulher, o principe consentia que elle sc 
transferisse da sua quinta do Canal para a 
sua quinta de S. João da Ribeira, por ser 
mais socegada. Podiam fazer tudo quanto 
quizessem, e o principe podia fingir-se arre- 
pendido, mas o que José de Seabra podia ter 
a certeza era que nunca mais punha os pés 
na córte! Se D. João tornava a admittir na 
sua presença esse homem que lhe fallava em 
córtes! Não lhe faltava mais nada! Um Ne- 
cker! um revolucionario! um cunselheiro pelo 
menos tão leviano, que ousava fallar em 
côrtes a D. João, como se este principe não 
soubesse o que succedera a Luiz xvi, por ter 
dado ouvidos & esse Seabra francez que lhe 
aconselhava tambem que convocasse as côr- 
tes, os Estados Geraes! 

Com tal rigor procedeu D. João que nem 
permittiu a José de Seabra em 1803 que vies- 
se a Lisboa assistir ao casamento do viscon- 
de da Bahia seu filho com uma filha dos con- 
des de Rio Maior. 

Mas emfim, um homem de valor não se an- 
nulla, e muitas vezes o governo começou & 
precisar de recorrer aos conselhos e aos vo- 
tos de José de Seabra, como succedeu quan 
do a princeza D. Carlota se quiz assenhorear 
do governo, dando seu marido por incapaz 

de governar. N'essa occasião porém, já José 
de Seabra estava em Lisboa, porque, em at- 
tenção à sua provecta edade, foi-lhe permit- 
tido que se recolhesse a Lisboa, á sua casa 
de S. Sebastião da Pedreira, em março de 
1804, mas continuou-se-lhe a prohibir a en- 
trada na côrte. Desde que dera esse malaven- 
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turado conselho, nunca mais José de Seabra 
foi recebido pelo principe regente. 

Estava em Lisboa quando aqui entrou Ju- 
not, e, sendo-lhe oflerecido o logar de minis- 
tro do reino pelo governo francez, que sabia 
que elle estava no desagrado do governo, e 
que por isso suppunha que poderia acceitar 
servir com o governo estrangeiro, José de 
Seabra recusou abertamente, o que não im- 
pediu o er. Soriano de o accusar de afrance- 
zado, porque, segundo o sr. Soriano diz, foi 
elle que aconselhou a creação dos correge- 
dores móres, que eram auctoridades seme 
lhantes aos nossos actuaes governadores ci- 
vis. E não vê o sr. Soriano, com a sua abso- 
luta ignorancia da historia séria, que os 
corregedores móres vào eram mais do que 
a copia dos prefeitos do imperio francez, e 
que Junot fazia aqui exactamente 0 mesmo 
que os delegados francezes em toda a parte 
faziam, transplantar para o estrangeiro a or- 
ganisação administrativa franceza! E, igno- 
rando isso, imagina que Junot recebeu de 
José de Seabra a indicação de uma medida, 
que elle trazia de certo nas suas instruc- 
ções. 

José de Seabra, pelo contrario, apesar de 
octogenario, foi, segundo declara o general 
Foy, o principal organisador da juuta res- 
tauradora que secretamente se reunia em Lis- 
boa com o fiin de expulsar os invasores. Em 
1809 foi a sua familia uma das primeiras a 
concorrer com avultados donativos para as 
despezas do Estado e para as urgeucias da 
guerra, concorrendo coin os avultados rendi- 
mentos das commendas da casa da Bahia, 
que subiam annualmente a 3 contos de réis. 

A 13 de março de 1813 falleceu o notavel 
estadista, contando 81 annos de edade. 

Dissemos que tratarianos separadamente 
do escriptor, e vamos fazel o agora. 

As suas obras publicadas foram-n'o todas 
no desempenho dos seus deveres officiaes co- 
mo procurador geral da corõa. A Deducção 
chronologica foi lhe por muito tempo attribui 
da, mas elle mestno declarou que não a escre- 
vera apesar de ter no frontispicio que fôra por 
elle dada á luz. Era procurador da corôa, e 
como tal cumpria lhe promover a accusação 
dos jesuitas, mas d'esse importante trabalho 
historico deviam occupar se os homens espe- 
cines. Já não acontece o mesmo com a Peti 
ção de recurso apresentada em audiencia pu- 
blica a Sua Magestade sobre o ultimo e criti- 
co estado d'esta monarchia, depois que a so- 
ciedade chamada de Jesus foi desnaturalisa 
da e proscripta dos dominios de França e 
Hespanha, que vem no fim da Deducção, mas 
que, sendo da competencia e das attribuições 
de José de Seabra, foi por elle escripta. Im. 
primiu tambem em 1769 um Memorial sobre 

o schisma do siyillismo. 

Qual é agora a nossa opinião sobre José 
de Seabra? 

Era um homem habil, sabedor, intelligen- 
tissimo, um dos mais aproveitaveis discipu- 
los de Pombal, mas leviano sem duvida al. 
guma, e precisando quando fosse ministro, 
de um bom chefe de gabinete. Por isso quan- 
do foi ministro em 17č8 a 1799, fez muitas 
coisas boas, mas em nada contribuiu para 
dar boa direcção geral ao ministerio, e em 
1774, se, gosando das boas graças do mar- 
quez de Pombal, foi desterrado, a alguma le- 
viandade sua so deve attribuir, como foi 
leviandade propôr a reunião de córtes a D. 
João vı em 1799, sem ter quem o apoiasse, 
e sem ter elle mesmo grande amor à sua pro- 
posta. 

silva (João Baptista e). Um dos gover- 
nadores das nossas provincias ultramarinas, 
n. em Lagos em 1744, serviu no regimento 
da armada, esteve em Hespanha e França 

por objecto de serviço, foi quartel-mestre de 
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artilheria avulsa de Lagos, e sendo nomeado 
em 1785 capitão-mór da ilha de S. Thomé, 
foi elle que introduziu n'essa itha a cultura 
do café; foi despachado em 1798 governador 
das ilhas de S. Thomé e Principe e desen- 
volveu muito a agricultura d'essas ilhas. Vol- 
tou ao reino em 1803, e tornou a ser despa- 
chado para o mesno logar que já exercera, 
em 1812, apesar dos seus annos adiantados. 
Alli se conservou treze annos, até que, sen- 
tindo se muito velho, voltou a Portugal em 
1825 e foi residir em Lagos, onde m. em fe- 
vereiro de 1827, com 81 annos de edade, re- 
formado em marechal de campo. 

Silva (José Antonio da). Esculptor e ir- 
mão do professor de gravura historica, Do- 
mingos José da Silva, foi discipulo de An- 
tonio Machado e de Francisco Leal Garcia, 
trabalhou em pedra e em madeira, e n'esta 
ultima materia fez um bom Christo, Traba- 
lhou em Rora com Leal Garcia e m. quan- 
do contava apenas 30 annos e já tinha repu- 
tação. 

silva (Antonio Cactano da). Pintor de 
ornatos, discipulo de Feliciano Narciso, e 
seu auxiliar na pintura do tecto da Fundi- 
ção. Entrou na confraria dos pintores a 30 
de maio de 1744, foi secretario da mesa, e 
m. & 7 de maio de 1775. 

Silva (Domingos José da). Gravador por- 
tuguez, discipulo de Bartolozzi. Desenhava 
bem e imitava admiravelmente o seu celebre 
mestre. Fez um pequeno numero de gravu- 
ras, mas todas excellentes, entre ellas a de 
Santo Antonio de Lisboa, quadro de Pedro 
Alexandrino, um Jesus crucificado chamado 
a Boa sentença, um S. Felix, os retratos de 
José Agostinho de Macedo, que fizura n'uma 
das obras do padre, de Bocage, alguns da 
collecção Varões e donas, o de Costa Cabral 
hoje marquez de Thomar. Foi professor de 
gravura historica na Academia, gravou o di- 
ploma da mesma Academia, e copiou å pen- 
na o famoso quadro da Disputa, imitando 
gravura, mas causaudo a mais perfeita illu- 
são. 

Nascêra por 1785 e m. não sabemos em 
que anno. Fizera tambem o retrato do ultimo 
bispo inquisidor, abriu chapas para os Bre- 
viarios, gravou uma Nossa Senhora de Car. 
los Maratti. Pintava tambem A oleo e mi- 
niatura. Aprendera pintura e desenho com 
Eleutherio Manoel de Barros, aprendera gra - 
vura com Joaqnim Carneiro, e em 1805 ou 
1806 é que passára a scr discipulo de Bar- 
tolozzi, e foi o até 4 morte, ficando depois 
com uma pensão de uns 1703000 réis para 
estudar. 

Silva (Francisco da). Este pintor come- 
çára por ser simples soldado no regimento do 
monteiro mór. Applicou se á pintura, para a 
qual reveláva talento, e começou a pintar 
ruinas de architectura, paisagens e figuras 
pequenas, n'um estylo que produzia um gran- 
de effeito sem grande trabalho. 

Tambem pintou algumas paisagens no 
gosto de Claudio Lorrain. Esteve algum 
tempo em Sevilha, e conta Cyrillo que em 
1775 vira em casa de um dos directores da 
Academia, D. Francisco Ximenes, alguns 
quadros d'esse pintor que eram tidos em 
grande estimação, e realmente revelavam 
gosto e talento. Francisco Xavier Lobo gaba 
muito principalmente a luz que illuminava os 
seus quadros, e o modo como tratava as ar- 
vores que nas suas telas pareciam movidas 
brandamente pelo vento. Pintava com fran- 
queza, e cada toque do scu pincel dava lhe 
logo um effeito seguro. 

silva (Francisco da). Famoso architecto 
portugnez do secnlo xvr, foi nomeado ar- 
chitecto regio por Philippe iu de Portugal, 
com o ordenado de 50:000 réis e em atten. 
ção aos seus talentos e aos serviços que pres- 
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tára, em 1634, e em substituição de Luiz de 
Frias. M. em 1669, 

silva (Francisco Antonio da). Era um 
dos bons discipulos de gravura do celebre 
Bartolozzi, mas depois applicon se å pintura 
nio sabemos se com exi:o, porque d'elle na- 
dz mais nos diz2m nem Cyrillo nem Racks- 
insky. 

silva (Henrique José da). Pintor portu- 
guez, n. em 1772 em Lisboa, estudou dese- 
nho na aula regia por espaço de cinco annos, 
foi discipulo de Rocha e de Eleuterio Manoel 
de Barros, até 1790, em que passou a ser 
discipulo de Pedro Alexandrino, cujo estylo 
sempre imiton muito. Foi scenographo, pin- 
tou muitos tectos e paredes com figuras c or 
natos a fresca. 

Fez egualmente muitos quadros de cava- 
lete, e quadros para oratorios € para egrejas 
e retratos, entre elles o de lord Wellington, 
rodeado de figuras allegoricas, o de Brres- 
ford num pedestal, onde está representado 
um dos episodios da sua carreira militar em 
Portugal, e o de Bocage. Todos estes tres 
quadros foram gravados por Bartolozzi. Em 
1519 passou para o Rio de Janeiro e lá mor- 
reu. 

silva (Ventura da). D'este artista por- 
tuguez sabe se apenas que foi discipulo e so- 
brinho de Joaquim Carneiro da Silva, e que 
nio morreu desustrosamente como outros 
discipulos do eminente gravador. 

Silva (Innoceucio Francisco da). Temos 
finalmente de inserir tambem nas nossas co- 
Jumnas o pome do homem, ane tantas vezes 
Cituinua nos outros artigos, como auctor d'es 
sa fonte preciosissima de informações que se 
chama o Diccionario Biblivgraphico. Quando 
o Diccionario Popular começou a publicar- 
se, ainda Innocencio vivia, mas, como tem 
acontecido a tantos outros durante a nossa 
longa peregrinação, temos de crigir-lhe aqui 
tambem o nosso pequeno monumento, como 
homenagem ao nosso brilhante camarada e 
ao nosso guia e mestre n'eetas difliceis in- 
vestigações. 

Inuocencio Francisco da Silva n. em Lis- 
boa a 28 de setembro de 1510. Era filho de 
um oficial das antigas ordenanças e peque- 
no comimerciante, que foi ao mesmo tempo 
o primeiro mestre do futuro bibliographo. 
Aprendendo a ler muito cedo, muito cedo 
tambem o salteiou a paixão dos livros. 

Aos seis annos já lia a traducção do Tele- 
maco cm verso portuguez. o Gil Braz de Le- 
seage, e aquella Biblia de Royaumont, a que 
Lamartine consagra uns periodos deliciosos 
no principio da sua Viagem ao Oriente, por- 
que fòra tambem o livro querido da sua in- 
faucia, Depois, subindo a outras leituras, 
devorou a Ilistoriu livmana, a Vida de Nuno 
Alvares Pereira, e teve a singular coragem 
de investir com 0 Feliz independente. Iutre: 
pida criança! 

Foi esse um excellente noviciado para um 
futuro bibliographo. Quem desde criança 
se habitua a ler o Feliz indepenente está 
prompto para deeifrar o mais indigesto car- 
tapacio, e não recúa diante de uma leitura 
qualquer, 

Tinba quinze annos, quando o pae, sup- 
pondo que elle tinha geito para o desenho, 
o mavdou frequentar a aula de desenho e de 
architectura civil no convento dos Caetanos. 

Dois annos as frequentou, mas teve de re- 
conhecer que errára completamente a voca- 
ção e de seguir outra carreira. Predestinado 
para erguer um monumento no seu paiz, de- 
via erigil o com a penna e com a investiga- 
ção paciente, e não com O lapis e o tira- 
livbas do desenhador. Tinha de construir 
não egrejas, ou theutros, mas sim um dic- 
cionario, e n'essa coustrucção via-se obri- 
gado a ser, como todus os quo emprebendem 
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obras d'esse genero em Portugal, a um tem- 
po architecto o pedreiro. 

Percebendo que definitivamente não era 
para a architectura que o chamava a Pro- 
videncia, Innocencio resolveu ir frequentar 
bumnanidades no estabelecimento de ensino 
do Bairro-Alto, mas, como à gua familia es- 
tava em grande decadencia com relação a 
meios de tortuua, entendeu que näo devia 
frequentar um curso de que nào podia tirar 
proveito immediato, e, cono entio não se po- 
dia entrar em repartições publicas, sem se ter 
o curso da aula de comercio, que era bieu- 
nal, foi frequental o e concluiu-o com gran- 
de aproveitamento em 1830. Eutretanto ia 
aprendendo sem mestre à lingua tranceza, e 
entregava se com ardor å latina dos philo- 
sophos francezes do seculo svinu, entbusias- 
mava se por Diderot, Raynal e Rousseau, 
menos apaixonado por Voltaire pelos sarcas- 
mes com que o grande zombeteiro perseguiu 
a relicião, ao passo que lunvcencio, apesar 
do seu liberalismo e da sua philosophia, con- 
servava sempre no fundo do coração bem ra- 
dicades os sentimentos religiosos. 

Concluido o curso da aula de commercio, 
foi Innocencio em 1850 matricular se na Aca- 
demia de Marinha, onde frequentou com 
grande distiucçio o curso mathematico, sen- 
do premiado no 1.º e no 2.º anno, e obrendo 
no 3.º distincção honrosa, porque n'esse an- 
uo não havia premios. Innocencio orgulhava- 
se muito sempre do modo brilhante como fi- 
zera os seus estudos mathematicos, gabando 
se de ter grande vocação pura as sciencias 
exactas, e attribnindo a esse gosto especial, 
e à educação do seu espirito pelos methodos 
d'essas sciencias o habito de rigorosa inves- 
tigação que couservava nos seus estudos bi- 
blhographicos. 

Concluido o sen curso em 1833, podia, se 
quizesse, entrar na armada real com o posto 
de segundo tenente, mas tambem, sem voca- 
ção para a vida maritima, e provavelmente 
pouco desejoso tambem de servir a causa mi- 
guelista, pelos seus scutimentos profunda- 
mente liberacs, estava pensando como havia 
de ganhar a sua vida, quando o duque da Ter- 
ceira entrou em Lisboa no dia 24 de julho de 
1833, e principiou desde logo a organisar & 
defeza da cidade, chamando às armas todos 
os que desejassem combater pela liberdade. 
Orgunisaram se os batalhões moveis, e Inno- 
cencio sentou praça no 4.º onde logo recebeu 
o posto de oflicial inferior, combatendo com 
bravura até ao fim da guerra civil. 

Em 1834 achou-se de novo sem recursos, 
tendo não só de cuidar de ei, mas de susten- 
tar seu pae, velho, cego e paralytico. Princi- 
piou então a dar lições particulares, e a ex- 
plicar matbematica aos alumnos da Acade- 
mia de Marinha, e, como adquiriu bastante 
credito, assim ganhou a sua vida, desde 1834 
até 1837. Mas continuava a servir na guarda 
nacional, e fôra até eleito capitão pelos seus 
camaradas. A guarda nacional teve u'essa 
epoca de agitação de fazer serviço muito 
activo. Innocencio além d'isso estava lança- 
do com paixio na vida politica. Era secreta- 
rio da sociedade patriotica lisboucnse e n'es- 
sa qualidade publicou em 1837 o felatorio 
lido na sessão solemne do anniversario da 
Sociedade patriotica lisbonense em 9 de mar- 
ço de 1857. Foi a sua primeira obra impres- 
sa, mas havia muito já que elle se dedicava 
ás letras. Até compozera, o que deve parecer 
incrivel aos que conheceram Innocencio, até 
compozera versos. «N alguns ensaios poeti- 
cos que então fez, diz José de Torres amigo 
intimo do auctor no artigo que no proprio 
Diccionario se inserio, procurou no gosto € 
estylo imitar o nosso Filinto que considera- 
va o melhor modelo. Pouco cuuserva d essas 
tentativas juvenis que inutilisou pela maior 
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parte; as que restam, sem animo & expôl a8 
à varia fortuna da publicidade, se não pro- 
vam grande estro, manifestam bem o seu eg- 
crupulo na observancia das leis da plastica 
poetica.» 

Com o seu estoicismo, que se tornou com 
a edade um pouco rabugento, Innocencio, 
apesar de se achar em grandes apuros, não 
quiz requerer coisa alguma, 

Foi um amigo que ofliciosamente obteve 
que elle fosse chamado em junho de 1837 
para a secretaria da administração geral do 
districto de Lisboa como amanuense extraor- 
dinario e temporario, com O vencimento de 
mil réis em cada dia util, para classificar 
livros e papeis que tinham ido para ali, des 
extinctas casas religiosas. Foi eutão que 
principiou a voltar mais a sva attenção para 
os estudos bibliographicos e em 1539 publi. 
cou uma collecçião das Compesições poeticas 
do dr. José Anastacio da Cunha. Essa po. 
blicação, apesar de ser feita já debaixo de 
uin re; imen avançado, como era o da consti- 


tuição de 1538, rendeu-lhe um processo por 


abuso da liberdade de imprensa. Os tribu- 
naes absolveram u'o, mas a edição foi sup- 
primida, o que daria um golpe serio nas 
suas finanças, se a maior parte dos exem. 
plares, que erum apenas quinhentos, não es- 
tivesse já em poder dos assignantes. 

Em 1512 eutrou no quadro effectivo como 
amanuense de 1.º classe, Iunocencio, apesar 
dos seus cuthusiasinos e das suas occupações 
litterarias, apesar tambem das suas predilec- 
ções politicas, cra um excellente empregado, 
Não tardaram a covhecer-lhe o prestimo, a 
conhecar que elle tinha uma grande facili- 
dade de redigir e redigir bem e que tinha 
um grande expediente. Passaram-n'o por- 
tanto do serviço em que estava para outro 
serviço muito mnis pesado, para um serviço 
verdadeiramente pesadissimo, o da reparti- 
ção de fazenda do districto, então anuexa ao 
governo civil, Esteve ali até 1848. 

Em 1850 é que elle publicou e muito 8 
instancias do editor o sr. A. M. Pereira o 
seu segundo livro Pequena chrestomathia 
portugueza, que foi adoptada para uso das 
escolas. 

Entretanto dedicava-se ao jorualismo e 
publicava artigos varios no Verdadeiro ami- 
go dy Povo, no Verdadeiro Patriota e na 
Revolução de Setembro e tambem no Pano- 
ruma. Era então amanuense de segunda clas 
se e em 1851 pussou á primeira. 

Em 1853 foi incumbido pelo editor Fer- 
pandes Lopes de dirigir uma reimpressio 
das obras de Bocage. E' esta a celebre edi- 
ção prefaciada por Luiz Augusto Rebello ca 
Silva. Foi dirigida com tanto cuidado que 
n'uma obra vastissima de 2:500 paginas não 
ha mais de 45 erros e quasi todos perfeita- 
mente insignificantes. Além da direcção da 
edição, foi tambem Innocenucio encarregado 
de escrever notas historicas, criticas e phi- 
lologicas que são excellentes. 

Havia muito que Iunocencio trabalhava 
em colligir um grande numero de notas bi- 
bliographicus, em corrigir e additar a Biblio- 
theca Luzitana de Barbosa Machado. 

Desde que o erudito abbade de Sever es- 
crevera a sua obra monumental, nunca mais 
se pensira em emendar, rectificar e conti- 
nuar essa obra. Entregava se Innocencio 8 
esse trabalho, e, se a sua obra, conhecida 
só pelos seus amigos não saia å luz publica- 
cra porque essa publicação exigia avultadas 
despezus que Innocencio não podia fazer. 

Lra já socio correspondente da Academia, 
o seu nome adquirira já gloriosos foros no 
mundo das letras, onde era conhecido como 
consciencioso trabalhador e erudito. Não era 
só DOS jornães que pad [a elle col- 
laborára. O Archivo Piltoresco, logo que 88 
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fundou, abriu-lho as suas portas. Ao mesmo 
tempo Innocencio apesur dos seus poucos 
meios, comprava quantos livros podia e con- 
seguira já formar uma biblioibeca muito re- 
gular. O Diccionario Bibliographico estava 
de fucto iniciado. 

. Conhecida a obra por alguns amigos e 
apreciadores, e reconhecida a sua grande 
vantagem, empenharam-se em conseguir do 
governo que favorecesse a empreza, e nisso 
se empenhou especialmente el-rei o sr. D. Pe- 
dro v, que então governava, e cujo awor pe- 
lo estudo e pela sciencia é bem conhecido de 
todos. 

Conseguido pois do governo que mandas- 
se imprimir a obra na Imprensa Nacional, 
não tardou a sair à luz o primeiro volume 
d'esse monumental trabalho, dedicado a el- 
rei o sr. D. Pedro v, e acompanhado do re: 
trato do auctor. O primeiro volume abrangia 
as duas primeiras letras do alphabeto, e era 
sinda bastante deficiente, comparado com o 
desenvolvimento que à obra depois tomou. 
Saiu em 1858 este volume com o titulo de 
Diccionario Bibliographico porltuguez — Estu- 
dos de Innocencio Francisco du Silva, appli- 
careis a Portugal e ao Brazil. 

Dois defeitos tinha, enquanto a nós, o pla- 
no adoptado por Iunocencio, um bastante 
grave, o outro iusiguificante mas incomimo 
do para 0 investigador. Comecemos por este 
ultimo. 

Innocencio entendeu dever adoptar a al- 
pbabetação por nomes proprios, seguindo 
n'esse ponto o exemplo de Barbosa Macha- 
do, mas tinha este um pouco mais & sua ra- 
são de ser, porque, sendo os escriptores por- 
tuguezes da epoca em que elle escrevia, em 
grandissima parte frades, eram muito mais 
conhecidos pelo nome proprio do que pelo 
pome secular, apagado, desde que eutravam 
para o claustro, ou do que pelo nome que 
adoptavam no convento, que era quasi sem- 
pre ou um nome de santo ou o de algum mys- 
terio da religião, mas não acontece o mestuo 
com o8 escriptores modernos, conhecidos so- 
bretudo pelo appellido. Ubjectava nos o il- 
lustre bibliographo, quando lhe punham.os 
esta duvida, citando nos os nomes de Ale- 
zandre Herculano e de José Estevão. São as 
excepções. Quem sabe hoje por exemplo que 
Guerra Junqueiro se chama Abilio, que Ra. 
malbo Ortigão se chama José, que Oliveira 
Martius se chama... não nos lembramos co. 
mo? E sabem muitos que Latino Coelho se 
chama José, que Rebello da Silva se chama- 

va Luiz, que Bulhão Pato se chama Rayimun- 
do, etc? Veio occorrer aos inconvenientes 
d'este systema um indice publicado em fo- 
lheto pelo sr. Allen da bibliotheca do Porto, 

ue traz 08 artigos do Diccionario cataloga- 
os por appellidos, com a indicação dos no- 

` mes de baptismo de cada escriptor, e dos vo- 
lumes do Diccionario, onde os artigos que & 
esses escriptores se referem se encontram. 

O outro defeito, esse bem mais grave, é o 
seguinte: Iunocencio cita apenas as obras es- 
criptas em portuguez, 6 só uma ou outra vez 
por excepção indica obras escriptas em lin- 
gua estrangeira por portuguezes. Resulta 
d'aqui a eliminação do Diccionario de mui- 
tos homens de alto valor, que hbonraram a 
sua patria, mas que escreveram em latim, e 
por isso mesmo que em latim escreveram 
mais gloria trouxeram para o seu paiz, por- 
que, sendo as suas obras conhecidas no es- 
trangeiro, póde-se avaliar o altissimo mere- 
cimeuto dos auctores. Arrancaudo tambem 
do catalogo das obras dos escriptores que 
cita as que não são escriptas em portuguez, 

iva-nos de formarmos uma idéa completa 
d'este ou d'aquelle escriptor. Assim se eli- 
minaram do Diccionario os theologos, o8 
philosophos, os medicos portuguezes que tan- 

VOLUME XI. 
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to honraram no seculo xv e no seculo xvi e 
ainda no seculo xvir o nome da nossa patria. 
Não dá conta o Diccionario da vasta contri- 
buição portugueza que concorreu para a for- 
mação do brilhante reportorio do theatro hes- 
panhol no seculo xvir, etc. 

k' verdade que lunocencio pode allegar 
que tudo isso daria amplissimo desenvolvi- 
mento ao seu trabalho, o que não era a sus 
intenção, porque, como dizemos, até O pri- 
meiro volume é muito mais deficieute do que 
o8 outros, porque o favor com que esse estu- 
do foi acolhido, os vastos subsidios que re- 
cebeu, foram os estimulos que teve para dar 
ao seu trabalho muito mais vastas propor- 
ções, 

O segundo volume do Diccionario saiu em 
1859; ia do principio da letra C até ao arti- 
go Francisco Murlins; o 3.º publicado ainda 
em 1859, começa uo artigo Francisco Mar- 
tins de Andrade e acaba no artigo Judo 
Paulo da Vide Pinto. O 4.º volume saiu em 
1860, vae do artigo João de S. Pedro ao 
artigo José Malachias. O 5.º, publicado tam- 
bem em 1860, começa no artigo José Ma- 
noel de Abreu e Lima e acaba em Manoel 
Ignacio Nogueira; o 6.º saiu em 1862, e, co- 
nvçaudo em Manoel Ignacio du Silva Alva- 
renga, acaba em Pedro dé Sousu de Castello 
Branco, 

Houve intervallo grande entre a publiça- 
ção do 5.º e a do 6.º volume e a rasão fòra a 
seguinte: ı 

O governo deliberára proteger o Diccio- 
nario Bibliographico Portuguez, não couce- 
dendo ao auctor uma remuneração fixa e 
determinada, porque esses galardões reser- 
vava os para proteger a cullecção de ine- 
pcias que o sr. Soriano publica com o titulo 
de Historia, mas concedendo ao leitor um 
certo numero de exemplares da obra, quer 
dizer não remunerava a obra senão depois 
de feita. Ora, se ha obra que precise de um 
enorme material armazenado com antecipa- 
ção é de certo um Diccionario. Note se que 
Innocencio, não podendo, porque não tinha 
meios para isso, entregar se completamente 
ao seu trabalho, precisava de ganhar o seu 
pão quotidiano e de trabalhar por couse- 
guinte na sua repartição. Depois de accu- 
mular um grande trabalho, quando chegava 
a hora da recompensa, o que lhe davam? 
Metade da edição de cada volume. Ora, 
sendo a edição de 1:000 exemplares, Inno- 
cencio recebia quinhentos, inas como d'esses 
quinhentos precisava de distrair forçosa- 
mente pelo menos cem, para dadivas indis- 
pensaveis; quatrocentos volumes é que cons- 
tituiam à remuneração do trabalho de Inno- 
cencio, sujeita ainda á deducção das com- 
missões e de mil outras despezas. 

Mas o trabalho do Diccionario não deixa- 
va de ser, além de penoso, dispendioso. Ar- 
rastava comsigo a necessidade da compra de 
livros, de pagamento a amanuenses para as 
copias, o que se tornava tanto mais indis- 

ensavel quanto os trabalhos indefessos da 
investigação nas bibliothecas tinham fatiga- 
do a vista de Innocencio. Requereu elle por 
conseguinte, allegando tudo isto, que se lhe 
coucedessem, em vez de quinhentos exempla- 
res setecentos e cincoenta. Depois de longa 
meditação, o ministerio deliberou acceder ao 
pedido do bibliographo, mas com uma certa 
modificação economica, para se não arruinar 
o Thesouro. Em vez de setecentos e cin- 
coenta exemplares, concediam-se-lhe apenas 
setecentos, e só do 6.º volume em diante. 

Para que lhe servia a dadiva? Para que 
serviam a Inuocencio duzentos exemplares 
truncados dos ultimos volumes da sua obra? 
O illustre deputado Torres c Almeida, es- 
criptor distinctissimo e mallogrado, porque 
morreu novo, quando o seu talento começa- 
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va a eumprir o muito que promettera, Tor” 
res e Almtida pois advogou na camara a cau” 
aa de Innocencio, e o ministro do reino, que 
era eutão o sr. Anselmo Braamcamp, dignou- 
se couceder o favor que Innocencio pedia, 
ordenando que se lhe dessem os duzentos 
exemplares, que de novo se lhe outhorga- 
vam, desde o 1.º volume da obra. 

Note se que já a esse tempo o Diccionario 
Bibliographo estava sendo apreciadissimo 
pelos estraugeiros, e que um distincto biblio- 
grapho de Moscou estranhava muito que 
os parlamentos portuguez e brazileiro não 
tivessem votado ainda uma recompensa ao 
homem que tão relevantes serviços prestava 
ao seu paiz. Os favores que Inuocencio pe- 
dia aos governos para trabalhar n'uma obra 
que o governo lhe devia ter mandado fazer 
com larga recompensa eram perfeitamente 
arrancados. Não o seriam de certo se fossem 
pedidos unicamente para andar a passeiar 
ociosamente nas ruas de Lisboa., 

Vencida pois esta dificuldade saiu final- 
mente å luz o 6.º volume do Diccionario Bi- 
Uliographico em 1802, seguindo-se n'esse mes- 
mo anno o 7.º volume, que principia em 
D. Pedro de Sousa Halstein e acaba em Za- 
charius de Goes e Vasconcellos. Estava e não 
estava concluido o Diccionario Bibliogra- 
phico, porque o proprio auctor reconhecia 
quanto eram necessarios larguissimos sup- 
plementos. Era a esse trabalho que se ia de- 
dicar O incançavel escriptor. 

Era lhe comtudo impossivel, apezar do 
augmento da remuneração e d'essa remmunc- 
ração começar a ser valiosa, pela acceita- 
ção que a obra estava teudo, entregar-se a 
esse trabalho, porque estava fatigado, e o 
trabalho da repartição augmentava de um 
modo pesadissimo. Amanucnse no governo 
civil da repartição de policia, saude e segu- 
rança publica, fôra emfim promovido a of- 
ficial, e, como empregado intelligente e la- 
borivso, pesava sobre elle rudemente o ser- 
viço da repartição. Reconhecendo este in- 
conveniente, a Academia Real das Sciencias, 
que o elegera seu socio effectivo no dia 8 do 
abril de 1862, resolveu representar ao go- 
verno que o dispensasse do serviço da re- 
partição para se poder entregar aos scus 
trabalhos bibliographicos. Quem redigiu essa 
representação foi o sr. José da Silva Men- 
des Leal, com os louvores que a obra mere- 
cia. O goveruo, entendendo que se devia fa- 
zer de manto de seda desde o momento que 
um empregado publico se lembrava de lhe 
pedir licença para não ir à repartição, o que 
tantos outros faziam, sem pedir licença a 
ninguem, negou a authorisação pedida, pelo 
menos em toda a sua amplitude, e concedeu 
apenas a Innocencio que não fosse å repar- 
tição quatro dias por semana. Não é isto 
profundamente e lamentavelmente comico, 
logo que a gente se lembre da pontuulidade 
com que se faz entre nós o serviço burocra- 
tico? 

A representação, redigida por Mendes Leal 
e datada de 17 de maio de 1866, era assigoa- 
da pelos seguintes academicos: Conde de Avi- 
la, Rebello da Silva, Antonio Maria Barbosa, 
Costa Alvarenga, Bocage, Thomaz de Car- 
valho, Ferreira Lapa, José Horta, Silva Fer- 
rão, Fortunato José Barreiros, Levy Maria 
Jordão, Gaspar Pereira da Silva, Abel Ma- 
ria Jordão, Silva Tullio, Caetano Beirão, An- 
drade Corvo, Luiz Felner, Antonio José Via- 
le, Latino Coelho. À portaria, que fez, com 
as restricções necessarias 4 ordem publica, 
a pedida concessão, é datada de 20 de julho 
de 1866. 

Logo em 1868 saiu o 8.º volume do Dic. 
cionario e 1.º do Supplemento, abrangia as 
mesmas letras 4. e B. que tinham sido des- 
criptas no 1.º volume. Como Fed fóra mais 
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deficiente, as correcções e ampliações indis- 
pensaveis déram um volume egnal. 

De novo estacou o Diccionario Bibliogra- 
phico. Apesar de ser nominalmente valiosa, 
relativamente ás circumstancias do paiz, i 
entrega de setecentos exemplares ao auctor, 
porque representavam um valor de 81050 
réis, pelo qual o Estado pagava cada volume, 
a verdade é que a remuneração era insufli- 
ciente, porque ainda que Innocencio collo- 
casse logo os seus setecentos exemplares, 


ainda isso teria uma grande quebra, porém: 


não só não os podia collocar logo, porque o 
Diccionario, sendo obra de venda segura, é 
tambem obra de venda demorada, mus além 
d'isso ainda ha a accrescentar que Innocen- 
cencio não era livreiro, e luctava por conse- 
guinte com todas as dificuldades com que lu. 
cta quem não lida constantemente com esses 
negocios. A dispenea de ir quatro dias à re- 
partição tambem de pouco valia para um em- 
pregado consciencioso, corno era Iunocencio. 
que, sendo já cfficial do governo civil, e car- 
regando com muitas das responsabilidades da 
repartição, não podia, ainda que lhe fosse 
permittido como era, ir n'um dia tratar de 
um negocio, e deixal-o depois incompleto pe- 
los feriados que lhe consentium que tomasse. 
De novo a Academia representou ao governo, 
pedindo lhe que dispensasse completamente 
Innocencio do serviço publico, e que em vez 
de lhe remunerar o seu trabalho com a dadi- 
va de um certo numero de exemplares, pa- 
gasse ao auctor 5005000 réis por cada vo- 
lume. 

Esta nova representzção datada de 11 de 
maio de 1868, era assignada pelos seguintes 
academicos: Thomaz de Carvalho, visconde 
de Villa-Maior, Rebello da Silva, Auyusto 
Soromenho, Manoel Bernardo Lopes Fer- 
nandes, D. José de Lacerda, Fortunato Jo- 
sé Barreiros, Josquim Pedro Celestino Soa. 
res, Antonio Augusto de Avuiar, Ferreira 
Lapa, Daniel Augusto da Silva, Francisco 
Horta, Antonio Maria Barbosa, Silva Tullio, 
Bocage, Alvarenga, Oliveira Marreca, Couto 
Valente, Caetano Beirão, Silva Ferrão, Gas- 
par Pereira da Silva, Felner, Abel Maria Jor- 
dão, Cunha Vianna, Martens Ferrão, Anto- 
nio de Serpa, Philippe Folque, Arantes Pe- 
droso, Mendes Leal, Andrade Corvo, Levy 
Maria Jordão, Latino Coelho. 

Dava-se com estas representações da Aca- 
demia um facto curioso: um dos signatarios 
desta ultima representação ers o sr. Martens 
Ferrão, que fôra o ministro que não consen- 
tira que Innocencio fosse dispensado com- 
pletamente do serviço da repartição, e um 
dos signatarios da primeira representação 
era o coude de Avila, agora o ministro que 
tinha de resolver este novo cato. Resolveu o 
de um modo original. Não fez caso da repre. 
sentação, como não fez tambem o bispo de 
Vizeu. Por ecoromia? Não que o governo 
ganhava. Comprar setecentos exemplares do 
Diccionario Bibliographico por 900 SUVO réis, 
fazia o hoje qualquer livreiro. 

Emfim subiu ao poder o duque de Loulé, 
foi occupar o logar de director geral da ins- 
trucção publica José Maria de Abreu, e a 
portaria de 12 de novembro de 1869, modi- 
ficada pela de 18 de março de 1870, resolveu 
favoravelmente o pedido de Innocencio ainda 
assim com algumas modificações. Ao mesmo 
tempo o decreto de 17 de novembro de 1369 
concedia a Iunocencio o habito da Torre e 
Espada, coisa que muito o lisongeou, porque 
sempre tivera grande ufania nos seus antigos 
serviços militares, e o habito da Torre e Es- 
pada tóra concedido entre outras coisas pelos 
gerviços que elle prestára à causa da liberda- 
de e do throno legitimo. 

O nono volume pois (2.º do Supplemento) 
eniu em 1870. Abrangia as letras C, D, E, 
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F, e G. Depois nova paragem. A velhice 
e a doença começavam a prostrar o intre- 
pido trabalhador Chegou a estar quasi cego 
de todo. Entretanto não trabalhava só no 
Diccionario. Foi collaborador assiduo do 
Archivo Piltoresco, onde escreveu as biogra- 
phias que acompanhavam os retratos dos 
musicos Marcos Portugal e José Mauricio, 
do Pintor Vieira Portuense e de D., Gonçalo 
da Silveira, D. Manoel Caetano de Sousa, 
D. Fr. Caetano Braudão, Candido Lusitano, 
Thomaz Antonio dos Santos e Silva, Bingre, 
Spinoza e ainda outros. Essas pequenas bio- 
graphias são valiosas. Tambem publicou em 
folheto umas biographias de João Sanches e 
de Luiz Sanches Baena, um manifesto sos 
subscriptores do Diccionario Billiographico 
e uma Curta ao sr. Miguel Joaquim Marques 
Torres anctor de um impresso que se inti 
lula «Vida de José Agostinho de Macedo», 
etc. 

Depois de uma longa e pertinaz doença, 
m. na sua cusa da rua de S: Filippe Nery 
n.º 26, 3.º andar, com sessenta e seis annos 
incompletos, no dia Z7 de junho de 1876. 

Deixava um grande numero de elementos 
para a continuação do Diccionario Biblio 
graphico, e, segundo elle proprio nos disse: 
o 10.º volume (3.º do Supplemento) qnasi com- 
pleto. Parece que se encarregou de levar 
por diante esse pesado encargo da conclu 
são do Diccionario o laborioso e conscien 
cioso escriptor, o er. Brito Aranha. 

Quando Innocencio morreu, lançâmos nos 
joruaes algumas notas a respeito do vulto 
d'este intrepido trabalhador, notas que ein 
parte aqui reproduzimos: 
` «Ínnucencio Francisco da Silva pertencia 
pelos seus estvdos, pelas suas tendencias, 
pelas suas predilecções 4 geração que deu à 
sciencia patria vultos como Antonio Caetano 
do Amaral, João Pedro Ribeiro e Santa- 
Rosa de Viterbo, eruditos que já principia 
vam a entre-advinhar os processos da erudi- 
ção moderna, sem ter ainda nquella perse- 
verante e critica investigação da escola 
germanica, nem sobretudo as grandes facul 
dades synthetisadoras dos eruditos actuaes. 

e Jnnucencio tinha sobretudo a grande 
qualidade litteraria indispensavel para o ge. 
nero a que applicira as suas relevantes fa- 
culdades: era extremamente consciencioso .. 

«Iunocencio tinha uma memoria prodi. 
giosa, era por assim dizer uma bibliotheca 
viva. Podia consultar se no meio da rua 
sobre qualquer ponto da nossa historia, que 
elle dava, sem hesitar um momento, a expli- 
cação pedida. E não era só uma bibliotheca 
viva pela memoria, era-o tambem pelas al- 
gibeiras. Houve uca tempo em que o fato 
de Innocencio tinha pelo menos doze ou 
quatorze alpgibeiras e todas ellas vinham 
sempre para casa atulhadas de livros e de 
manuscriptos.  — 

Homem leal e rigido, portuguez de ve. 
lha tempera, Innoceucio estava nos ultimos 
annos da sua vida aspero e rude. Amarguras 
concentradas tinham lhe azedado o animo. 
Demais elle era naturalmente irascivel como 
todos os eruditos desde o seculo xvr até 
hoje. Filelfo disse as ultimas injurias a um 
seu contemporaneo por causa de uma letra 
do alphabeto grego. Innocencio não as pou- 
pava a quem lhe coutrariava as investiga- 
ções, Teve contendas litterarias com os srs. 
Marques Torres, Carreira de Mello, Fernan- 
do Castiço, Osorio de Vasconcellos, Augusto 
Soromeuho, Francisco Adolpho Coelho e ou- 
tros muitos. Era um polemista rude e vigo- 
roso. No ultimo quurtel da vida merecia po- 
rém que so tivesse pelas suas cãs, pela sua 
grande erudição, pelas suas altas qualida 

| des, attenções que nem sempre se tiverem. 
Os seus collegas em Portugal foram mais 


SIL 


prodigos para com elle de insultos do que de 
elogios. A patria tambem, que subsidia o sr. 
Soriano, foi parca em auziliar o Dicciona- 
rio Bibliographico. 

«Estas miscrias azedaram muito o espirito 
um pouco misanthropico de Innocencio. Ba- 
contravamol-o por ahi no meio das ruas, fu- 
mando o seu charuto de dez réis, um pouco 
curvado, com uma das mãos atraz das cos- 
tas, murmurando ás vezes imprecações. N'es- 
tas oceasiões de bilis era terrivel. Uma ves, 
sendo elle thesoureiro da Academia, o eria- 
do de um dos empregados foi com um recibo 
em occasião em que estava j4 exhausto o 
cofre, e em que Innocencio tinha uns acces- | 
sos de colera surda, que de vez emquando o 
accomettiam. O criado era um d'estes entes 
obsequiosos que massam com banalidades 
cumprimenteiras, o desgraçado que lhes cae 
nas unhas. | 

— Sr. Innocencio, tem passado bem? co- 
meçou o homem, O sr. F. manda saber como 
está, como está a sua familia, recommendan- 
do se muito, e pede lhe o favor, se lhe não 
causar incommodo, de satisfazer esse re- 
cibo. 

—Faz favor de dizer ao sr. P., respondeu 
Innocencio com os dentes cerrados e cum 
uma amabilidade de mau agouro, que eu es- 
tou bom, que a minha familia passa bem, 
que agradeço muito o seu cumprimento, 6 
que vá você mais elle para as profundas dos 
infernos. 

O criado fugiu espavorido, no meio das ` 
gargalhadas dos circumstantes. 

Pobre e incançavel obreiro, lidou toda a 
vida, recebendo do estrangeiro animação 6 
auxilio, e amarrado na sua patria aos baa- 
cos de uma repartição!» 

Innocencio deixou manuscriptas as seguin- 
tes obras, algumas d'ellas promptas para 
inpressão: 

Memorias para a vida intima e litteraria- 
de José Agostinho de Mucedo—2 vol. de 8.º 
grande; 

Memorias ou Annaes typographicos portlu- 
guezes, Catalogo de todos os impressores que 
tiveram em Portugal as suas oficinas desde 
os annos do seculo XV até ao fin do XVIII; 

Commentario ao Hyssope de Antonio Di- 
niz, que comprebende mais de duzentas no- 
tas historicas, biopyraphicas, criticas e phi- 
lologicas. Estava destinado para a edição 
que na casa Castro Irmãos tencionavam pu 
blicar e effectivamente publicaram do Hys- 
sope, illustrando-a com desenhos de Manoel 
de Macedo. Se servio para essa edição, foi in- 
directamente. 

Estudos e investigações historico biogra- 
phicas á erca de Francisco Manoel do Nas- 
cimento, que devem formar um tomo; 

Resenha das obras antigas e modernas, es: 
criptas por estrangeiros com respeito a his- 
toria e coisas de Portugal, um volume; 

Estudus bingraphicos ácerca de varios Por- 
tuguezes e Brazileiros, 2 vol. 

Tambem na traducção dos Fastos de Ovi- 
dio feita por Castilho inseriu Innocencio 
uma nota que tinha por assumpto à Sicilia. 

silva (Padre José dos Santos). Nome 
com que saiu publicada em 1760 a seguinte 
obra: 4 exaltação do ex. e rev.mo gr. D. fr. 

José do Menino Jesus, dignissimo ministro 
provincial que foi da provincia dos Algarves 
e novamente eleito bispo de Angola. Parece 
ser pseudonymo. : | 

stiva (D. Fr. Patricio da). Cardeal pa- i 
triarcha de Lisboa, e setimo na ordem d'es- 
tes prelados, n. nos suburbios de Lisboa, 
sendo filho de Jacyntho da Fonseca e Silva 
e de D. Thereza Ignacia de Souss. Dizem 
uns que eram seus paes remedeiados, outros 
que eram pobrissimos, a ponto que tivera de 
entrar como creado no convento dos agosti- 
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nhos calçados de Leiria, e que estes, reco- 
nhecendo o seu grande talento, o educaram. 
Esta ultima parte é certissima, e se fr. Pa 
tricio não fosse pobre, querendo seguir a vi- 
da monastica, logo seus paes o fariam en- 
trar como noviço. 

Em 1780 tomou ordens de presbytero, e 
partiu depois para Coimbra, onde se douto- 
rou em theologia em 1785, paseando logo a 
ser lente de theologia na sua ordem. Conti- 
nuando a grangear o applauso geral como 
prégador e theologo, chegou a ser reitor do 
collegio da sua ordem em Coimbra; veiu a 
ser depois professor de theologia no senina- 
rio de Santarem, e n'essa occasião foi tam- 
bem nomeado prégador régio, e censor do 
patriarchado. 

Estava designado por todas estas mercês, 
e pelo modo como se desempenhava de todos 
os cargos para que o nomeavam, estava cla- 
ramente designado repetimos, para o episco- 
pado e efectivamente a 13 de maio de 1818 
foi eleito bispo de Castello Branco, mas não 
chegou a tomar posse d'essa diocese, porque 
tendo morrido por essa occasião o famoso ar- 
cebispo de Evora, D. fr. Joaquim de Santa 
Clara o governo lembrou se de D fr. Patri- 
cio e a 3 de maio de 1819 nomeou o para a 
mitra arcbiepiscopal que acabava de vagar. 

A 21 de fevereiro de 1820 foi conôrinado 
em Roms, a 21 de abril tomou posse por pro- 
curação e a 30 do mesmo mez e anno foi sa- 
grado na egreja de Nosea senhora da Graça 
de Lisboa. Teve em Evora por provisores o 
bispo de Eucarpia e o bispo de Bugia. 

Nomeado regedor da casa da Suj-plicação 
e chamado depois ao cargo de ministro da 
justiça, recebeu ainda antes de ser patriar- 
cha o chapeu cardinalicio, sendo nomeado a 
97 de setembro de 1824 membro do Sacro 
Collegio. Tendo morrido o cardeal da Cunha, 
patriarcha de Lisboa, foi D. fr. Patricio elei- 
to patriarcha, recebendo a confirmação por 
bulla de 13 de março de 1826. 

Morrendo el-rei D. João vi, foi n'esse mes- 
mo anno o cardeal patriarcha designado pa- 
ra ser um dos membros do conselho da re- 
geneia, e, quando se proclamou a Carta 
Constitucional, e se organisou a camara dos 
pares, foi D. fr. Patricio da Silva nomeado 
seu vice-presidente. Havendo-se conservado 
depois d'isso o mais affastado que poude das 
loctas politicas, assistiu á queda da Carta e 
á proclamação da realeza de D. Miguel, á 
entrada das tropas do duque da Terceira em 
Lisboa, e á restauração do governo liberal, 
sem ser obrigado a emigrar nem em 1828, 
nem em 1834. M. em Lisboa a 3 de janeiro 
de 1840, com 84 annos de edade. 

Milva (Candido José Xavier Dias da). 
V. Xavier ( Candido José). 

Silva (D. fr. Luiz da). Arcebispo de 
Evora, n. em Lisboa a 27 de outubro de 1626 
sendo filho natural do clerigo Francisco da 
Silva, deputado da Inquisição de Lisboa, ir- 
mão do 1.º conde de Villar Maior. A 29 de 
junho de 1641 professou ne ordem da San- 
tissima Trivndede, e chegou a ser reitor do 
seu collegio em Coimbra. Já adquirira na 
sua ordem fama como prégador e theologo, 

o em 1671 o regente D. Pedro o no- 
meou capellão-mór com o titulo de bispo de 
Ticiopolis, passando a ser deão da capella 
real em 1675. Em 1677 foi nomeado bispo de 
Lamego, e em 1684 passou para a sé da 
Guarda, e tanto n'esta diocese como na de 
Lamego publicou as Constitoições dos bispa- 
do. Em 1691, tendo morrido o arcebispo de 
Evora D. fr. Domingos de Gusmão, foi pro- 
movido a essa séde archiepiscopal, de que 
tomon posse a 19 de janeiro de 1692. 


u fama de prelado extremamente 


Grangeo 
afidoso, e, ainda que Barbosa Machado de- 


Jera que elle repartis cs seus bens com à 
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pobreza, o que elle cita comtudo especial- 
mente e, O que é mais para estranhar, o que 
cita o gr. Antouio Francisco Barata, nosso 
contemporanco, são factos que provam a gua 
extrema prodigalidade na ornamentação das 
epgrejas, principalmente da sua sé, a que deu 
uma custodia de oiro, cravejada de pedras 
preciosas, que o sr. Barata diz que foi ava- 
liada n'esse tempo em 20:3545093 réis, e que 
tinha, segundo assevera Barbosa, entre ou- 
trns pedras preciosas, 840 diamantes peque- 
nos! 

E assim proteguem o erudito fradesco e o 
erudito muderno, cantando os louvores do 
carttutivo prelado. O er. Barata falla nas 
portas de madeira de Brazil, e no retabulo 
da Senhora do Anjo que elle deu à sé, Bar- 
bosa Machado cita a reedificação do conven- 
to do Puraizo, e construcção de um dormito- 
rio do convento de S. José de carmelitas 
descalças. Refere que dispendeu vinte mil 
cruzados na sachristia do convento do Car- 
mo, que reparou os recolhimentos da Pieda- 
de e da Magdalena, que concorreu com qua- 
renta mil cruzados para a construcção q uma 
casa de padres do Oratorio em Extremoz, 
com uma pensão de oitenta mil réis annuges 
para a sustentação de dois noviços da com- 
panhia de Jesus no Malabar, finalmente que 
edificou a crpella-mór da egreja do conven- 
to dos Trinos em Alvito, e que deu um re. 
tabulo para a egreja matriz de Monte mór- 
o-Novo. Finalmente o sr. Barata, associan- 
do se a esta apotheose inepta, apesar do seu 
talento, cita como um dos muitos documen- 
tos que servem para demonstrar a sua libe- 
ralidade uma ordem ao védor da sua fazen- 
da para que dê 1265735 para pagar os or- 
namentos e toalhas da capella de S. Fran- 
cisco Xavier de Beja, e 413120 para pagar a 
cera que se deu de esmola aos conventos e 
ás irmandades de Evora. 

Liberalidade será, mas liberalidade de um 
homem caritativo, lá nos parece menos ac- 
ceitavel. 

Isto é tanto mais frisante quanto Barbosa 
refere tambem que elle ordenou que se dés- 
sem por semana aos pobres que lá fossem 
pedir esmola 10 réis, aos estudantes pobres 
dava cada domingo meio tostão. Ia todos os 
mezes visitar as cadeias, e dava dez tostocs 
a cada prezo. 

Que seja sobre tudo a caridade a virtude 
mais gabada n'este prelado faustoso, que se 
não tinha luzo na sua casa, o tinha á farta, 
na sua egreja, parece-nos extraordinario. Ci- 
tar como prova de espirito caritativo a da. 
diva de uma custodia de vinte contos, que 
hoje valeria cerca de cincoenta, é perfeita- 
mente absurdo. 

Não queremos contestar as virtudes de D. 
fr. Luiz da Silva, só não achamos suflicien- 
tes as provas allegadas pelos seus apologis- 
tas. 

D. fr. Luiz da Silva fundou ainda um col- 
legio de meninos do côro, e beneficiou mui- 


ja parochial de 8. Pedro. 

Para que se não davide emfim das tenden- 
cias evangelicas d'este prelado, referem ainda 
os seus apologistas que recebeu com estra- 
ordinario fausto a rainha viuva de Ioglater- 
ra, D. Catharina de Bragança, quando esta 
foi visitar Villa Viçosa, onde nascêra. 

O arcebispo D. fr. Luiz da Silva, m. em 
Evora a 13 de janeiro de 1708, e foi enter- 
rado na capella do Santo Lenho, 

Deizou impressos tres sermões, um de um 
Auto de Fé celebrado em Lisboa em 1678, 
outro do Mandato, outro das exequias do 
conde de 8. João, e manuscriptos outros ser- 
mões, fóra uma Apologia em defeza da jurte- 
dicção ordinaria, um Tratado em que se pro- 
va não se dever applicar as penas pecunsarias 


tas egrejas de Evora, e especialmente a egre- 
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e as commutações dos degredos á Bulla da 
Santa Cruzada, é emm outro tratado em 
que se prova ser indecente que os ecclesias- 
ticos vejam comedias. Foi pena que este ul- 
timo não se publicasse. 

Teve por coadjutores o bispo de Targa D. 
fr. Bernardino de Santo Antonio e o bispo 


de Menenia D. Domingos Barata. 


Tinha o grau de mestre em theologia. 
silva (Antonio José da). Celebre poeta 
comico portuguez, covhecido pela designa- 


ção do Judeu, e tão famoso pelo seu incon- 


testavel taleuto, e pela sua grande veia co- 
mica, como tambem pelos seus infortunios, n. 
no Rio de Janeiro a 8 de maio de 1705, sen- 
do filho de João Mendes da Silva, celebre 
advogado brazileiro, de origem judaica, e de 
sua mulher Lourença Coutinho. 

Em geral no Brazil estavam socegados 08 
christãos novos, porque a inquisição não pe- 
netrava lá para não affugentar os povoado- 
res. Mas D. João v precisava de mais san- 
gue judaico do que o que podia correr nas 
veias dos judeus de Portugal para lavar aos 
olhos do Deus dos inquisidores as suas cul- 
pas de Odivelias. Mandou ordem para que 
os hebraisautes que honvesse no Brazil tos- 
sem remettidos para Lisboa para os carce- 
res do Rocio. No principio de 1713 Louren- 
ça Coutinho, accusada por qualquer ridiculo 
motivo, veiu do Rio de Janeiro para Lisboa 
acompanhada por seu marido e filhos, sendo 
d'estes o mais novo Antonio José, que ainda 
não contava oito annos. 

Pouco tempo esteve presa a infeliz senho- 
ra que ainda tinha de passar grandes amar- 
guras, e João Mendes da Silva, que desman- 
chára a sua banca de advogado no Rio de 
Janeiro, não teve remedio senão estabelecere 
se em Lisboa, onde logo" obteve larga clien- 
tela. Seu filho, Antonio José, terminados os 
primeiros estudos, foi para Coimbra formar- 
se em canones. la já com reputação de gran- 
de engenho, porque o padre Lourenço Pinto, 
seu mestre em Lisboa ficára assombrado com 
a intelligencia do moço, e já elle poetava 
n'esse tempo, e já se mostrava conhecedor 
dos mestres da litteratura portugueza. Em 
Coimbra mais se aflirmou a vocação poetica 
de Antonio José, que se dedicava sobre tudo 
a assuinptos comicos. Em 1726 concluiu elle 
a sua formatura, e, vindo para Lisboa come- 
çou a ajudar seu pae nos trabalhos forenses. 

Já cá o espreitava o infortunio. As suas 
producções poeticas principiavam a circular 
manuscriptas em Lisboa e os seus ditos eram 
tambem repetidos. Com:udo, desde a prisão 
de Lourença Cuutinho, era aquella familia 
apontada como familia de judeus, e a mais 
leve imprudencia bastava para excitar con- 
tra elles as iras do Santo Oficio. Se não é 
ficção romancesca a versão do sr. Camillo 
Castello Branco, a causa da primeira prisão 
de Antonio José foi uma investida sua con- 
tra um livro inepto chamado Sentinella con- 
tra judeus, feita em presença de denuncian- 
tes; mas, se não foi essa, foi outra. A algu- 
ma leve imprudencia d'esse genero deveu de 
certo o ser preso a 6 de agosto de 1726. O 
seu talento porém creara lhe amigos podero- 
sos, entre outros Mathias Ramos da Silva 
Eça, e o conde da Ericeira D. Francisco Xa- 
vier de Meneses. D'essa ves escapou, não 
sem ter sido sujeito á tortura que lhe des- 
pedaçou os dedos, mas no dia 13 de outubro 
de 1726 saiu penitenciado no auto de fé, sen- 
do absolvido depois de ter feito um protesto 
de fé catholica. 

Voltou aos seus trabalhos forenses, 6 pro. 
cnrou dar as maiores provas que podesse de 
bom e fiel catholico; mas o demonio do theae 
tro perseguia o, e não tinha animo de con. 
demnar as suas peças a jaserem sepultadas 
po fundo da sua secretaria, À 14 de outubrg 
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de 1733 representou -se no theatro do Bairro 
Alto a sua primeira peça Historia do grande 
Dom Quixote de La Mancha e do gordo San. 
cho Pança, peça deliciosamente engraçada, 
que teve um grande exito. Era um acto de 
loucura. Um homem que o povo designava 
pela alcunha de judeu não podia fazer peças 
e mórmente comedias, sobretudo no reinado 
do sr. D. João v. As enas allugões forçosa- 
mente haviam de ferir alguem, que se vinga- 
ria decerto, e que facilmente se vingaria, es- 


tranhando que se consentisse a nm judeu an-' 


dar assim a rir-se de bons e fieis cbristãos. 
As victimas da sua eatyra, 08 seus confrades 
menos felizes do que elle na scena, os seus 
rivaes, os seus invejosos, todos haviam de 
conjurar-se contra elle. 

Um novo facto veio dar novas armas aos 
seus inimigos. A 20 de março de 1734. An- 
tonio José da Silva casou com Leonor Maria 
de Carvalho, descendente de familia hebrai- 
ca, e que já em 1727 saira tambem n'um 
auto de fé em Valladolid, absolvida, depois 
de confesear as suas culpas e de se mostrar 
arrependida, pela inquisição hespanhola. O 
judaismo estava cada vez mais demonetrado. 

A segunda peça de Antonio José, a Eso- 
paida foi representada tambem em 1734. Te- 
ve successo. Mas a terceira os Encantos de 
Medéa é que obteve um verdadeiro trium 
pho, uma ovação estrepitosa. Representou-se 
pela primeira vez em maio de 1735. 

Em junho d'esse anno, morreu seu pae, 
mas Antonio José da Silva, tendo conserva. 
do o escriptorio e a clientela, continuou a 
advogar, e com grande exito. Ao mesmo 
tempo continuava tambem a escrever para 
o theatro e em maio de 1736 representou-se 
uma nova comedia sua o Amplytrião. Ahi é 
que os inimigos, os despeitados, farejaram 
allusões para poderem perder o malaventu 
rado poeta. Em certa altura um dos perso- 
nsgens da peça exclama: 


Sorte tyranna, estrella rigorosa 
Que maligna influes, com luz opaca, 
Rigor tão fero contra um innocente! 
Que delicto fiz eu para que sinta 

O peso d'esta asperrima cadeia 

Nos horrores de um carcere penoso, 
Em cuja triste lobrega morada 
Habita a confusão, e o susto mora! 


Mas ó deuses, se sois deuses, 
Como assim tyrannamente 
A este misero innocente 
Chegais hoje a castigar? 


Ahi está, diziam os inimigos, bem clara- 
mente desiguada a inquisição! Aqui está el- 
. le alludindo ao encarceramento de 1726 e al. 
cunhando o de injusto. Aqui está elle im 

ismente maldizendo de Nosso Senhor de- 
balão do transparente véu dos deuses pagãos, 


Mas ó deuses, se sota deuses 


Antonio José porém não dava já ouvidos 
Å prudencia. Inebriado pelos seus successos 
theatraes, escrevia peças sobre peças, e cada 
ves mais se expunba aos tiros dos inimigos. 
Em novembro d'esse mesmo anno de 1786 fez 
representar o Labyrintho de Creta, no carna- 
val de 1737 pos em scena as Guerras do ale- 
crim e mangerona e deu logo para ensaios as 


Variedades de Proteu, Mas n'este meio tem- 


po entrava a desgraça em sua casa. 

Ainda em 179% se representaram as Varie- 
dades de Proteu, mas já as alterações feitas 
a essa peça pela censura, a requerimento do 
inquisidor geral, mostravam que o Santo Of- 
ficio estava aberto. Entre outras coisas cor- 
tavam-se estas phrases: Isso é gloria do céu 
da boca, porque Antonio José mettia a ridi- 
pulo, disiam, a gloria do céu; na gloria do 
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amor ha sombras do injerno, porque tratava 
o inferno com demasiada sem-ceremonia: e 
quem seria o magano que tal lei inventou? (a 
do casamento) for Apollo em despique do ri 
gor de Daphne, porque ultrajava a santidade 
do sacramento do matrimonio. A inquisição 
sobretudo o que não podia tolerar é que se 
applaudissem, que obtivessem trinmphos, que 
andassem na berra as operas do judeu, e oB 
rivaes infelizes, aquelles cujas peças affu- 
gentavam o publico do theatro, achavam tam- 
bem essa popularidade indecente e perigosa. 

Antonio José, em vez de se retrahir, con. 
tinuava a procurar o perigo A's Variedades 
de Proteu seguiu-se o Precipiício de Pheston- 
te. Quando elle estava porém a ensaios, ba- 
teram um dia os familiares da Inquisição à 
porta de Antonio José, e levaram n'o preso 
a elle, a sua velha mãe Lourença Continho e 
a sua mulher Leonor Maria de Carvalho. Fi- 
cava-lhes cá fóra nos dois conjuges uma crean- 
cinha de dois annos. 

A bare da accusação fôra o depoimento de 
uma velha escrava, que não percebera provas 
velmente o alcance das respostas que dava ás 
perguntas capciosas dos inquisidores. 

Costa e Silva que viu o processo do judeu, 
escreve o seguinte: «Do seu processo cons- 
ta que os guardas foram incumbidos de o es- 
pionar pelas escutas ou buracos, que existiam 
nos cantos dos tectos dos carceres d aquelle 
terrivel tribunal, dispostos de maneira que se 
podesse ver e ouvir quanto p'elles se passava, 
como eu notei visitando grande parte d'aquel- 
las masmorras, quando se patentearam ao pu- 
blico em 1821. Que os ditos guardas quasi 
todos depozeram que muitas vezes o viram 
ajoelhar, persignar se, e recitar devotamen- 
te as orações christãs; accrescentando só- 
mente que elle alguns dias não tocava na 
comida, naturalmente (diziam elles) por sa- 
tisfazer nos jejuns da lei de Moysés. 

Consta egualmente do mesmo processo que 
o poeta protestou sempre pela sua innocen- 
cia; que produziu em sua defeza muitas tes- 
temunhas, e entre ellas religiosos graves de 
differentes ordens, até da dominicana, que 
todos elles aftiançavam o seu zelo religioso, 
a sua exacção no cumprimento dos preceitos 
da egreja » 

Podiam dizer o que quizessem: Antonio 
José da Silva estava anticipadamente con- 
demnado. Não se podia permittir que criti- 
casse livremente os ridiculos e os vicios dos 
bons catholicos um homem que o proprio po- 
vo denominava o judeu, nào era possivel que 
um homem, abertamevte conhecido e decla- 
rado como judeu, fosse coroado de applau- 
sos no mesmo theatro, em que estavam no 
seu camarote de rotulas, sem ninguem fazer 
caso d'elles, os frades. Esse é que era o cri. 
me, que se não podia deixar impune, esse é 
que era o escandalo que não podia passar 
despercebido. O que era necessario porém 
era encontrar um pretexto. Foi o que demo- 
rou o processo, que se encerrou no dia 11 de 
março de 1139. Logo n'esge mesmo dia foi 
Antonio José condemnado á morte, e relaxa- 
do pars isso ao braço secular, mas a senten- 
ça ficou occulta, e Antonio José, sua mulher 
e sua mãe ainda estiveram presos até que 
no dia 16 de outubro lhes foi lida a sen- 
tença que condemnava Lourença Coutinho 
e Leonor Carvalho a sofrerem a pena de pri- 
são a arbitrio, Antonio José s ser relazado 
no braço secular, e por conseguinte queima- 
do, Sairam no auto de fé celebrado a 18 de 
outubro, e depois Antonio José foi recolhido 
ao tribunal da Relação, sua mulher e sua mãe 
voltaram para o carcere inquisitorial. No dia 
seguinte, 19 de outubro de 1739, morreu o 
maior poeta comico portuguez, depois de Gil 
Vicente, barbaramente queimado nas fogueis 
ras do Campô da Lã, 
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«Seio do Altissimo, exclama o er. Camillo 
Castello Branco, depois de narrar o sappli- 
cio, nas ultimas paginas do seu eloquente 
romance 0 Juden, se te não abrisses áquella 
alma, creada ao bafejo da tua, que serias ta, 
Deus? que serias tu, palavra? 

Antonio «José da Silva morreu, tendo ape- 
nas 34 annas de edade. 

Foi o maior poeta comico portugues de- 
pois de Gil Vicente, e eftectivamente assim 
pode dizer-se, porque abundam nas suas pe- 
ças as idéas engraçadas, as situações comi- 
cas, e se não tem a creação de personagens, 
esse dom genial de Gil Vicente, de Shaks. 
penare e de Molière, quaes são por exemplo 
os grandes poetas do theatro hespanhol que 
se podem gloriar de semelhante predicado? 
Antonio José tem graça a valer, graça ver- 
dadeira, critica fina não diremos, mas enges 
nhosa e chistosissima dos ridiculos do teme 
po, soube encontrar no famoso Dom Quicho. 
te, além das idéas comicas já achadas por 
Cervantes, uma idéa comica que é original, 
que é d'elle, a de fazer com que D. Quicho. 
te imagine que a sua Dulcinéa está encan- 
tada na figura de Sancho Pança. Bocage ria 
a bandeiras despregadas com esta scena e ti- 
nha razão, porque a idéa é profandamente co- 
mica e está tratada com verdadeira graça. 
Que chiatosissimas não as Guerras do ale- 
crim e mangerona. Não comparamos nem de 
longe Antonio José a Molière, quando este 
grande poeta ostenta a magia do seu genio 
nas suas comedias immortaes; mas nas far- 
ças podemos comparal-os atfoitamente, em- 
bora dêmos ainda a Molière a primazia pela 
finura do seu estylo; mas o Semicupio de An- 
tonio José não fica a dever nada ao Sespin 
ou a Mascarille do poeta francez. 

As obras impressas de Antonio José são as 
seguintes: 

Labyrintho de Creta—Lisboa, 1736; 

As Variedades de Protheu— 37; 

Guerras do Alecrim e Mangerona—1131; 

Giosa ao soneto de Camões «Alma minha 
gentil» etc, composta em nome de Portugal 
que exprime o seu sentimento pela morte da 
infanta D. Francisca Estas lagrimas não lhe 
apagaram a fogueira. 

Depois da sua morte reimprimiramese as 
tres peças; Labyrintho de Creta, Variedades 
de Protheu, Guerras do Alecrim e Mangero- 
na com a Vida de D. Quichote, a Esopaida, 
os Precipicios de Phetonte, o Amphytrião, os 
Encantos de Medêa, e formaram dois volu- 
mes com o titulo de: Theatro Comico Portus- 
guez a que depois se addicionaram outros 
dois tomos, que não são já de Antonio José. 

Foi Francisco Luiz Ameno que imprimia 
em 1744, cinco annos depois da tragica mor- 
te do auctor, as suas oito operas, reimpri 
miu-as em 1747, houve terceira edição em 
1753, quarta em 1759, quinta feita por Si- 
mão Thaddeu Ferreira em 1787. As peças 
avulsas tambem se reimprimiram nas edições 
chamadas de cordel, tendo as Guerras do ale- 
crim e mangerona, sete edições, as cinco que 
mencionamos com as outras peças, a de 1181 
tambem já mencionada e uma rei 
em 1770, 

O D. Quichote foi tradusido em franos 
pelo er. Ferdinand Denis nos Chefe d'œuvre 
des théatres étrangers. 

Innocencio suspeita, sem o afirmar, que 
uma epera impressa em 1737, e que n'esse 
mesmo anno se devia representar no 
da cass da Mouraria Historia de Cefalo e 
Prognis, será tambem de Antonio José da 
Silva, por vir impressa com o nome de Agos- 
tinho da Silva, que Innocenelo imagina que 
será pseudonymo, por não se querer pronune 
ciar o nome do judeu, já talves a esse tem- 
po preso nos carceres do Santo Oficio. 
nos parece verosimil a sspposição. Em pri- 
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meiro logar em 1744 ainda. se devia saber 
ao certo de quem era a peça, e Francisco 
Luiz Ameno não deixaria de a incluir na 
sua edição, em segundo logar nào havia mo- 
tivo para se disfarçar o nome n'esta peça, 
quando ainda depois da prisio de Antonio 
José se representaram com grande exito pe- 
ças suas. 

O barão de Santo Angelo descobrio na 
bibliotheca nacional de Lisboa em 1360 uma 
obra manuscripta de Antonio José da Silva, 
de que tambem existe uma copia na biblio- 
theca da Academia Real das Sciencias, e que 
se intitula: Obras do diabinho da mão fura- 
da, para espelho de seus enganos e desenga- 
no de seus arbitrios; palestra moral e pro- 
Jana onde o curioso aprende para o diverti- 
mento dictames, e para o passatempo recreios. 
Obra inedita de Antonio José da Silva, na- 
tural do Rio de Janeiro. 

Esta obra foi reproduzida integralmente 
na Revista Brazilesra, t. ini e Iv. 

A triste sorte de Antonio José inspirou 
no illustre poeta brazileiro Domingos José 
Gonçalves de Magalhães um drama intitu- 
lado Antonio José, e ao nosso grande roman 
cista, o sr. Camillo Castello Branco, um ro- 
mance em dois volumes O Judeu, fructo de 
interessantes investigações, que. muito nos 
serviram para a contextura d'este artigo. 

silva (Luiz Duarte Villela da). Escrip- 
tor portugues de merito contestavel, mas 
essencialmente trabalhador, e que, apezar 
de tudo, prestou serviços ås letras patrias, 
p. na villa de Celorico de Basto em 1761, 
tomou ordens de presbytero secular, chegou 
a thesoureiro-mór da collegiada da Alcaço- 
va de Santarem, passou depois a conego da 
sé de Lisboa, e nesse logar se aposentou 
pela sua edade e pela sua doença. 

Dedicando-se muito a estudos historicos 
e artisticos publicou em 1808 o Compendio 
historico de Celorico da Beira. Em 1811 pu- 
blicou um sermão que prégara na egreja de 
Nossa Senhora da Salvação na villa da Ar- 
ruda, em acção de graças pela restauração 
de Portugal. 

Ofendido porque Balbi no seu excellente 
Ensaio estatístico o desdenhara completa- 
mente publicou em 1828 a sua obra mais 
conhecida as Observações criticas sobre al- 
guns artigos do «Ensaio Estalistico,» que 
efectivamente encerram especies aproveita- 
veis, 

Antes d'isso porém publicára em 1817 as 
Memorias historicas da collegiada de Santa 
Maria da Alcaçova de Santarem, e em 1520 
o Elogio da marqueza de Borba. 

Em 1829 publicou tambem, mas n'uma 
edição muito limitada, o Elogio do padre fr. 
José Caetano de Sousa. Collaborou nos Ze. 
tratos e Elogios de varões e donas, escreven- 
do as biographias de D. fr. Bartholomeu do 
Pilar, da rainba D. Catharina, de D. fr. Bal- 
thasar Limpo, etc. 

M. em 1842 ou 1843. 

Se Balbi o offendcra não o citando, mais 
o deveria offender Racksinsky porque esse 
consagra-lhe um artigo, mas só para o apre- 
sentar come um homem destituido comple 
tamento de gosto artistico e de conhecimen- 
tos ises. Quando Racksinsky escreveu 
porém já Villela da Silva morrera, da mes- 
ma forma que já morrêra tambem, quando 
saia Ba Revista Universal Lasbonense no 1.º 
numero da 3.º serie uma Memoria que elle 
ide ácerca da fundação da ar de Lis 

; 6 Que parece, que se não completou. 

Villela foi editor da Collecção de vidas de 

de Cyrillo Volkmar. 

Silva (Feliciano da). Auctor de um dos 
innumeros keen T eua ea, E Re 
seguiram nè peninsula hispanica ao 8 
de auia., Chama-se o: romance de Feliciano 
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da Silva Chronica de D. Florisel de Niquea 
e Anaxartes filho de Lisnarte. 

E' portuguez ou hespanhol o auctor? Não 
podemos dizel-o, apesar de Barbosa Macha- 
do e Innoceucio se decidirem pela naciona- 
lidade hespanhola d'este escriptor, não ten- 
do porém outro motivo senão o ser o livro 
escripto em castelhano. Não é essa porém 
razão sufilciente, porque no seculo xv, xvi € 
Xv muitas vezes os portuguezes escreviam 
em castelhano. Ora nma das edições de 
D. Florisel é de Lisboa. Em todo o caso 
nada se sabe a respeito d'este escriptor. 

Silva (José Verisssmo Alvares da). Pae 
do marechal de campo Verissimo Alvares 
da Silva (V. Alvares da Silva (Verissimo), 
n. em Abrantes em 1744. Tendo passado 
para Thomar onde casou, fixou ali a sua re- 
sidencia, e foi ali protessor de latinidade e 
de humanidades. Homem estudioso publicou 
em 1780 um livro intitulado: Introducção ao 
novo Codigo, ou dissertação critica sobre a 
principal causa da obscuridade do novo Co- 
digo authentico. Esse estudo foi muito apre- 
ciado pelos homens competentes, que D'essa 
occasião se estavam occupando da elabora- 
ção do novo Codigo. 

Eleito logo nos primeiros tempos da Aca- 
demia Real das Sciencias seu socio corres- 
pondente, por lhe ter enviado duas memo. 
rias que foram ambas premiadas, uma sobre 
a cultura das vinhas, outra sobre os meios 
de supprir a falta de estruímes animaes, con- 
tribuiu largamente com memorias novas para 
as publicações academicas, escrevendo uma 
Memoria sobre as principaes causas por que 
o luxo tem sido nocivo aos portuguezes, umas 
Observações botanico- meteorologicas feitas em 
Thomar, uma Memoria historica sobre a 
agricultura portugueza, uma Memoria sobre 
o direito de correição usado nos antigos tem. 
pos e nos modernos e qual seja a sua nature- 
za, uma Memoria sobre a forma dos juizos 
nos primeiros seculos da monarchia portu- 
gueza, e umas leflexões criticas e philoso- 
phicas sobre as cartas de D. Jeronymo Oso- 
rio, bispo de Silves.. 

Em 1808, quando os francezes dominavam 
Portugal, a tolumna do general Margaron, 
que pruticára as maiores atrocidades em 
Leiria, occupou tambem Thomar, e José Ve- 
rissimo Alvares da Silva acceitou do gencral 
francez o logar de administrador, como hoje 
diriamos, da villa, e é incontestavel que as- 
sim conseguiu que a estada dos francezes 
não fosse nefasta em Thomar, como o fora 
em Leiria e n'outras terras, mas n essa oc 
casião em que as paixões estavam excitadas 
violentamente, esta resolução foi bem fatal 
a José Verissimo, porque em 1810, quando 
veiu & reacção anti-jacobinica, José Veris- 
sino foi um dos primeiros contra o qual se 
voltaram as iras do governo. Preso e con- 
duzido para Lisboa foi logo remettido para 
o presidio da Trafaria, onde esperou occa- 
sião de ser levado para a África, porque 
fôra condemnado a degredo para essa re- 
gião, não lhe valendo o demonstrar que pres- 
tára maior serviço á sua terra acceitando o 
cargo que o general frances lhe confiou, do 
que lhe prestaria combatendo á frente dos 
guerrilhas contra os invasores. À sentença 
foi confirmada, e José Verissimo teria de 
cumpril.a, se a morte mais clemente do que 
os governadores do reino não o viesse livrar 
do cumprimento da pena, terrivel para um 
homem de 60 annos. M. no presidio da Tra. 
faria a 10 de maio de 1811, deixando muitos 
manuscriptos que por sua morte se estra. 
viaram, 

Silva (Antonio de Moraes e). Este illus 
tre lexicographo portuguez, n. na cidade do 
Rio de Janeiro nos meiados do seculo pas- 
sado e depois de estudar ali os preparato- 
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rios passou a Coimbra onde frequentou 8 
universidade, formando-se em leis. 

Conta o visconde de Porto Seguro na bio- 
graphia que escreveu d'este illustre lexico- 
grapho, que o moço estudante brazileiro, fu- 
turo auctor de um dos mais importantes 
diccionarios da lingua portugueza fallava 
tão mal e tão incorrectamente o nosso idio- 
ma que era alvo de constantes chascos 6 
zombarias dos seus collegas e condiscipulos, 
que isso tanto o magoára e molestára, que 
jurára vingar se nobremente, e lançando -se 
ividamente á leitura dos classicos em pou- 
co tempo se fez tão senhor das riquezas da 
nossa lingua que poude dar quindus e li- 
ções aos que d'antes o asseteavam de epi- 
granmas, de fórma que foi um despeito de 
estudante que habilitou Antonio de Meraes 
a vir a escrever 0 seu famoso diccionario. 

Tencionava seguir a carreira da magis- 
tratura, mas, depois da morte do marques 
de Pombal, o Santo Officio recuperára algum 
prestigio e força e as perseguições por mo- 
tivos religiosos recomeçaram. Antonio de 
Moraes, ou já perseguido ou receiando per- 
seguições, fez como tantos homens illustres 
d'esse tempo, como Franeisco Manoel do 
Nascimento, como Felix de Avellar Brotero, 
etc., emigrou. Partiu para Londres e ahi foi 
bem acolhido e protegido até por Luiz Pin- 
to de Sousa Coutinho, homem illustrado que 
era então nosso ministro em Londres e que 
foi depois visconde de Balsemão. 

No tempo que ali esteve, continuou a 
fazer profundos estudos philologicos, e foi 
n'esse periodo que traduziu do inglez a His- 
tora de Portugal que adiante mencionare- 
mos, quando entrarmos na parte bibliogra- 
phica d'este artigo, do francez as Recreações 
de um homem sensivel e que adiantou bas- . 
tante o sen Diccionario para o poder coma. 
çar a publicar logo no anno seguinte ao da 
sua chegada a Portugal, porque o Dicciona- 
rio começou a publicar-se em 1789 e nós es- 
tamos convencidos que foi em 1788 que An- 
tonio de Moraes e Silva regressou a Portu- 

al. 

3 Effectivamente Antonio de Moraes deveu 
incontestavelmente á protecção de Luiz Pin- 
to o poder voltar a Portugal sem perigo de 
novas perseguições, ora foi em 1788 que 
Luiz Pinto veiu para Portugal, para entrar 
no ministerio com José de Seabra e foi tam- 
bem em 1788 que Antonio de Moraes publi- 
cou em Lisboa as suas primeiras obras, as 
traducções que mencionámos. Não parece 
isto indicar positivamente que Antonio de 
Moraes veiu para Portugal com o ministro 
seu protector 

Entrando de novo na carreira da magis- 
tratura, que tivera de abandonar, Antonio 
de Moares e Silva obteve ser despachado 
para o Brazil,e tempos depois entrou como 
desembargador na Relação da Bahia. Tendo 
poem um conflicto com o chanceller da Re- 
ação, Antonio de Moraes e Silva, que es- 
tava rico, provavelmente porque possuia bens 
proprios, porque não suppomos que o Diccio- 
nario bastasse para o enriquecer, apesar de 
ter desde logo uma grande procura, Antonio 
de Moraes pois resignou o logar de deseme 
bargador, comprou propriedades em Pera 
nambuco, entre outras um engenho chamado 
o Engenho Novo da Miribeca, e para all se 
retirou, entregando-se juntamente com o8 
trabalhos agricolas, aos seus antigos e ques 
ridos estudos philologicos e acabando de 
escrever o seu Lpitome da grammatica por. 
fiques O engenho comprou-o elle a 1b de 
julho de 1802, e por esse tempo tambem 
recebeu do governo a patente de capitãos 
mór do Recife. 

Assim vivia retirado e venerado pelos seus 
patricios, quando rebentou, sendo elle já 94: 
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xagenario, a revolução republicana de 1817 
em Perzambnco. Os revolucionarios enten- 
deram que deviam prestar -lhe uma homena- 
gem e dar ao mesmo tempo umas certas 
garantias de ordem aos que se assustassem 
com o seu movimento insurgente e delibe- 
raram poř isso nomear membro do gover- 
no Antonio de Moraes e Silva. Surprehen. 
deu se com a noticia o lexicographo e veiu a 
Olinda unica e exclusivamente para agrade- 
cer e recusar, porque, ainda que sympathi- 
sasse com a revolução, o que não é provavel, 
nunca se mettêra, nem já agora se queria 
metter em politica. Retirou se por conse 
guinte logo depois para o seu engenho e ahi 
morreu bastante esquecido pelos seus patri. 
cios no dia 11 de abril de 1824. 

Joaquim Manoel de Macedo, cujos estu- 
dos, em geral excellentes,com frequencia te- 
mos aproveitado é bastantes vezes descuida- 
dissimo nas suas investigações. Assim no 
artigo que a Antonio de Moraes e Silva con- 
sagra no 2.º volume do seu Anno Biogra- 
phico, volume que saiu em 18706, ainda dá 
como ignorada a data da morte de Antonio 
de Moraes e Silva, data que desde 1867 fi 
gurava nos seguintes livros: Revista trimen- 
sal do instituto, vol. xx11, Brazil historico, tomo 
18, Diccionario Bibliugraphico, de Innocen. 
cio, tomo VII. 

Entremos agora, como promettemos, na 
parte bibliographica d'este artigo. Publicou 
Moraes: 

Historia de Portugal, composta em inglez 
por uma sociedade de titteratos, trasladada 
em vulgar com as addições da versão france: 
ga e notas do traductor portuguez. Saiu em 
1788 pela primeira vez e reimprimiu se em 
1£02 com um additamento escripto pelo pa- 
dre José Agostinho de Macedo, relativo á 
historia do reinado de D. Maria 1. Reimpri- 
miu-se novamente em 1819 e em 1828. Ser- 
viu por muito tempo de texto para as nossas 
escolas, apesar de ser muitissimo deficiente 
para isso. Em Londres Hypolito José da 
Costa Mendonça tambem publicou uma edi- 
ção sua, aproveitando todo o trabalho de 
Moraes e fazendo lhe alguns additamentos. 
: Em 1788 tambem começon elle a publica. 
cação que só terminou em 1792 das Recrea- 
ções do homem sensivel ou collecção de exem- 
plos verdadeiros e patheticos, nos quaes se 
dá um curso de moral practica, conforme ás 
maximas da sã philosophia em 5 volumes, 
tralucção do fraucez de mr. Arnaud. Esta 
obra teve segunda edição em 1821. 

Em 1806 estando já no Brazil publicou o 
seu Epitome da grammatica da lingua por- 
tuqueza. 

Hallemos agora do seu Diccionario, cer- 
ca do qual aventa Varnhagen a seguinte 
opinião imparcial e justa: 

«Ha com effeito no Diccionario definições 
pouco exactas; ha em seu systema menos 
methodo e concisão do que v. g. em Boiste; 
ha falta de harmonia, dando-se a etymolo- 
gia de umas palavras e de outras não; ha 
mesmo faltas na ordem natural das idéas em 
muitos significados, apresentando-se ds ve- 
ges o sentido metaphorico e translato, antes 
do natural e primitivo; mas todos esscs de- 
feitos e outros que se lhe notam servem de 
realçar os meritos da obra; meritos deve ella 
ter para, apesar de tantos defeitos, continuar 
a ser authoridade. No fim de quasi trinta 
annos, no meio de tantos especuladores e 
compiladores de diccionarios, que se tem 
apresentado a vituperar Moraes (depois de 
haverem d'ella aproveitado até as ultimas 
migalhas) ainda ninguem foi capaz de lhe 
disputar a palma.» 

Ô Diccionario da lingua portuguesa teve 
B sua primeira edição em 1789, sendo im- 
presso em 2 tomos na typographia de Simão 
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Thaddeu Ferreira, a segunda em 1813, di- 
zendo-se correcta e augmentada, e sendo im- 
pressa na typographia Lacerdioa, como tam- 
bem o foram as tres subsequentes, a terceira 
em 1823, sendo dirigida por Pedro José de 
Figueiredo, que dizem que o acctescentára 
com cinco a seis mil artigos, a quarta em 
1831, sendo accrescentada e correcta por 
Theotonio José de Oliveira Velho, que se 
guiava para essas correcções e additamentos 
pelos apontamentos que do Brazil lhe en 
viára o proprio Moraes, a quinta, em 1844, 
sendo notavelmente alterada, e saindo in- 
correctissima porque o doutor Damaso Mon- 
teiro que a dirigia não hesitou em riscar de- 
finições de Moraes pura as substituir por 
definições de Constâncio. Parece que muitas 
palavras foram accrescentadas ao Dicciuna- 
rio pelo padre Antonio de Castro. Mas o 
doutor Damaso Monteiro reviu a edição com 
tanta negligencia que teve de fazer 480 er- 
ratas, ficando ainda muitos erros por emen- 
dar. 

A sexta edição f.i feita em 1858 na im- 
prensa de Antonio José da Rocha. Saiu mni- 
to melhorada, porque não só se corrigiram 
os disparates do doutor Damaso, mas apro. 
veitaram-se muitas emeudas e addições fei- 
tas pelo erudito philologo Agostinho de Men- 
donça Falcão. 

A septima e ultima edição foi feita na 
typographia Suusa Neves, onde o nosso Dic- 
cionario se imprime tambem. O fallecido 
proprietario d'esta imprensa comprou a pro- 
priedade do diccionario de Moraes, firma Bo- 
rel, Borel e C.*, e intentou logo a publicação 
de uma edição nova. 

Publicou se ás cadernetas, que principia- 
ram a sair a 17 de fevereiro de 1871 e ter- 
minaram a 7 de dezembro de 1878. Foi en- 
carregado da revisão e da direcção snpe- 
rior do Diccionario o nosso erudito philo- 
logo o sr. Francisco Adolpho Coelho. As- 
sim é esta edição s melhor de todas as sete 
que até agora teem saido. Respeitando-se 
o texto de Moraes, tanto quanto possivel, 
conservando se os additamentos bons das 
edições anteriores, accrescentaram -se cerca 
de 7:000 termos, a maior parte d'elles re- 
ferentes ao Brazil, e outra parte composta 
de termos empregados na Índia e de termos 
pertencentes ao dialecto curiosissimo de Cey- 
lão. 

A prova da immensa procura que o dic- 
cionario de Moraes continua a ter está em 
que esta septima edição que tem apenas qua- 
tro annos de existencia e que constou de 
tres mil volumes, está quasi esgotada e que 
ayel a pouco terá de fazer se oitava edi- 
ção 

Silva (Francisco Ribeiro da). Foi conego 
da sé de Mariana, na provincia de Minas- 
Geraes, imprimiu em 1749 um livro intitula- 
do: Aureo throno episcopal collocado nas mi- 
nas de ouro, ou noticia breve da creação do 
novo bispado mariannense. A breve noticia 
sempre abrange 246 paginas. 

Silva (D. Jeronymo Rozado do Carvalhal 
e). Prelado portuguez do seculo passado, n. 
na Guarda a 17 de dezembro de 1720, entrou 
como clerigo secular na vida ecclesiastica, e, 
nomeado bispo de Portalegre em 1770, es- 
creveu e imprimiu n'esse mesmo anno uma 
Carta pastoral e exhortatoria aos seus dioce- 
sanos na ocasião da eua eleição. 

Em 1713 foi transferido para o bispado da 
Guarda, e publicou então uma outra pasto- 
ral intitulada: Carta pastoral e exhortatoria 


“a todas as pessoas seculares e ecclesiasticas 


do bispado da Guarda, Foi por muito tempo 
poan da Quarda, porque só morreu em 

silva (Antonio Pereira da). Prelado, es. 
tadista o genealogista portugues, n. em Ber. 
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tiandos no Minho, pertencendo á casa dos se- 
nhores, hoje condes de Bertiandos; passando 
a Coimbra doutorou se em theologia em 1669, 
recebeu logo em seguida uma cadeira de co- 
nego magistral da sé de Evora, e em 1684 foi 
nomeado deputado da inquisição d'essa mes- 
ma cidade, sendo depois da junta dos Tres 
Estados, 

Nomeado bispo d'Elvas em 1701, foi pou- 
co depois chamado a Lisboa por D. Pedro n, 
que o fez seu secretario d' Estado. O seu pa- 
pel cono ministro fui bastaute insignificante. 
Nomeado em 1704 bispo do Algarve, retirou- 
se para a sua diocese o ali passou o resto da 
sua vida até fallecer a 11 de abril de 1715. 

Como genealogista escreveu umas Árvores 
genealogicas das familias d'Entre Douro e 
Minho, que ficaram manuscriptas, mas que 
D. Antonio Caetano de Sousa aproveitou lar- 
gAamente. 

Siva (D. Estevão Soares da). Celebre 
arcebispo de Braga que teve com el-rei D. 
Affonso 11 as mais asperas contendas, foi fi- 
lho de D. Soeiro Peres Escacha e de D. 
Froyle Viegas. Fez os seus estudos nos uni- 
cos estudos que então havia em Portugal os 
de Santa Cruz de Coimbra, e em 1814 ves- 
tiu a murça de conego regraute do convento 
em que estudára. Adquirindo logo fama de 
bom theologo e de grande prégador, foi es- 
colhido pelos seus confrades para mestre-es- 
cola da sua egreja. Pertencente á classe fi- 
dalga, D. Estevão Soares não esteve muito 
tempo sem uma mitra, e recebeu logo a mais 
importante do reivo a mitra primacial de 
Braga. 

Em 1215 foi já como arcebispo de Braga 
ao concilio de Latrão convocado ainda por 
Innocencio r, mas que ainda estava reuui- 
do quando subio ao solio pontificio Hono- 
rio 111. Este ultimo pontifice teve de serenar 
uma discordia grave, em que era nm dos ac- 
tores principaes o nosso D. Estevão Soares, 
que já então revelava o immenso orgulho que 
sempre o distinguiu. 

Como todos sabem entre as sés de Toledo 
e de Braga havia uma discordia antiga, sus- 
tentando cada uma d'ellas os seus direitos & 
ser a sé primacial de todas as Hespanhas. 
Encontrando-se em Roma dois prelados tão 
orgulhosos como eram o prelado bracharen- 
se D. Estevão Soares da Silva e o toletano 
D. Rodrigo Ximenes a discordia rebentou 
violenta e furiosa. Cada um d'elles queria 
ter a precedencia, e, se não fosse a inter- 
venção de Honorio ur, R contenda iria a 
maior. Comtudo Estevão Soares ainda es- 
creveu um tratado em defeza dos seus direi- 
tos, que se perdeu, porque ninguem se lem- 
brou de o imprimir, quando veio a invenção 
da imprensa, se o manuscripto por acaso ain- 
da n'esse tempo existia. 

Voltando a Portugal, D. Estevão Soares 
encontrou se com um soberano disposto & 
affrontar o poder do clero e a cercear-lhe os 
privilegios. Era D. Affonso u que não besi- 
tava em pedir tributos aos ecclesiasticos, € 
em exigir que elles comparecessem nos tri- 
bunaes civis. D. Estevão Soares da Bilva 
fes se logo chofe da resistencia. 

Convocou uma assembléa de prelados, pe- 
rante a qual censurou acremente o procedi- 
mento do rei, lançando. lhe em rosto não só 
os actos da sua vida publica, mas entrando 
a investigar-lhe e a censurar-lho a vida par- 
ticular. 

A fonao ir na com 8 andante do di 
cebispo € não hesitou no desforço. Detengeu- 
se Estevão Soares com a arma habitual da 
excommunhão, mas el-rei, ordenando & des 
truição dos seus bens, e authorissado 08 bir- 
guezes a tratarem as terras do areebispo co 
mo pais conquistado, mostrou. lhe quanto erá 
pouco sensivel ao interdioto solemne som qut 
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fôra folminado. O udversario comtudo não 
era homem para recuar, Fugindo do reino 
afim de se pôr em seguro, Estevão Soares 
appellou para o papa Honorio nı. Acudiu, 
como sempre, em defeza das immunidades 
ecclesiasticas, o successor de S. Pedro. Além 
das excommunhões habituses, Honorio ur 
guspendia sobre a cabeça condemaada do 
monarcha a terrivel ameaça de desobrigar 
os vassallos do juramento de fidelidade, e 
por conseguinte de authorisar a sua des. 
thronisação, ou pelo menos de aceender a 
chama da guerra civil nos quatro angulos 
do reino. 

Mas Affonso n, que era deveras energico, 
tudo afirontou, e, ainda que da excommunhão 
lhe tinbam resultado serios contratempos, 
mais pesavam sobre o arcebispo de Braga 
as angustias da proscripção, pois que se via 
privado da patria, e, o que era peior ainda, 
privado doa rendimentos da mitra. 

Quasi no fim do reinado de D. Affonso 11 
os dois partidos trausigiram; Honorio ur le 
vantou as censuras e os interdictos, e Este- 
vão Soares, que vagueára miseravelmente de 
terra em terra, desde que suira do reino, re- 
gressou finalmente å patria. Uma carta amea- 
cadora do pontifice veio intiinar a Affonso ir 
que désse ao metropolita sa'isfação em todos 
os apgravos. Da sua parte Estevão Soares 
promettia ceder em aiguinas coisas, e come- 
cava confirmando as mercês feitas por el rei 
ao deão de Lisboa, conselheiro de todas as 
violencias que se tinham praticado contra 
elle. 

Comtudo a discussão dos ajustes para o 
reconciliação foi-se protrahindo tanto que 
Affonso 1 morreu sem a ter terminado. 

Esse acontecimento mudon logo a face dos 
negocios. Estevão Soares levantua se de no- 
vo altivo deante da corôa, representada ago- 
ra por um rei em menoridade. Os ininistros 
e tutores de D. Saucho n viram-se obrigados 
a ceder. O arcebispo recebeu uma somma 
avultada e teve a promessa de serem re- 
construidos á custa da corda os edificios 
derrubados pelus agentes de D. Affvnso It e 
de serem estes punidos. 

Enfim o arcebispo, como representante de 
todo o clero portuguez, fez em Coimbra uma 
concordia com o rei, em que lhe impoz a 
tbrigação de respeitar as iinmunidades ec- 
clesiusticas, e de revogar todas as espolia- 
ções que tinham resultado do inquerito or- 
denado por D. Affonso 11. 

Tranquillo e satisfeito, D. Estevão Soares 
` morreu emfim socegadamente no seu palacio 
archi-episcopal ahi pelos annos de 1230 e 
tantos e não foi já elle, mas sim o seu succes- 
sor Sylvestre Godinho quem, seguindo-lhe as 
pisadas e mantendo-lhe as tradições, fez a 
elrei D. Sancho 1 como elle fizera a D. 
Alfonso 11 uma guerra implacavel e sem tré- 
guas. 

Silva (Manoel Ferreira Seabra da Mot. 
ta e) Poeia portugnez do principio d'este 
seculo, n. em Coimbra em 1793, formou-se 
em canones na universidade, e em 1808 por 
occasião da restauração de Portugal, livre 
do dominio francez, escreveu, recitou e pu- 
blicou varias poesias; em 1815 traduziu a 
Zaira de Voltaire, traducção que imprimiu 
nesse mesmo anno., Com o nome arcadico de 
Elinano Colimbriense publicou varias poesias 
d'esse estylo na Mnemosyne, no Investigador 
prrtuguez, no Beija-flor, no Jornal de Coim. 
bra etc, como foram Æpistola a Alcippo 
Duriense e Epistola a Marilia, Epistola a 
Francisco Coelho de Figueiredo, um idyllio 
Analia, duas metamorphoses, a Fonte do Cas- 
tunheiro e o Penedo da Saudade, uma Ode ao 
principe regente e uma Ode ao bispo conde, e 
tuslmente publicou tambem na Mnemosyne 
uma Memoria sobre alguns vestigios de anti- 
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guidades que se encontram no sitio da Jun- 
queira em Traz os- Montes. 

Em 1826 foi despachado juiz de fóra do 
Funchal, e, seguiudo os postos da magistra- 
tura, foi despachado em 1835 desembarga- 
dor da Relação do Porto. Em 1841 foi de- 
putado às côrtes e morreu entre 1860 e 1870. 

Silva (Ovidio Saraiva de Carvalho e). 
Poeta brazileiro, n. na Parabyba na capita- 
nia do Piauhy. provavelmente em 1787. In. 
nocencio suppõe-n'o nascido em 1784 ou tal- 


vez antes, o sr. Camillo Castello-Branco en. 


tende que em 1784 viria elle para Portugal, 
tendo nascido portanto em 1778. Mas um 
soneto seu, cita-lo pelo proprio sr. Camillo 


nòs dá as indicações «de que nos servimos 


para esta fixação da data. Effectivamente o 
soneto diz: 


Pussaram lustros tres, e mais tres annos 
Qne à estancia dos murtaes volvi de nada; 
Mas, bem que ainda não seja adiantada 


' Minha idade, sofírido hei já mil damnos. 


Logo tinha dezoito annos quando escre. 
veu o soneto. Ora o sr. Camillo suppõe que 
o escreveu em Coimbra, onde se matriculára 
no primeiro anno juridico em 1895. Portanto 
em 1805 tinha elle dezoito annos ou tinha 
nenos, se o escreveu já depois de estar mais 
adiantado no seu curso. Por conseguinte 
nasceu em 1787 ou ainda depois. 

Mas elle continua e diz: 


Além dos turvos mares deshumanos 
Recebi dos meus paes a vida hervada 

E, contando annos seis, à patria amada 
Arrancaram me os paes Com vis enganos, 


Portanto, se veiu para Portugal em 1784, 
teria nascido em 1718, e em 1805, quando se 
matriculou em Coimbra, e» quando. pelo sone- 
to não podia ter senão dezoito annus ou me- 
nos, teria vinte e sete. 

Parece que fez parte do batalhão acade. 
mico, que combateu na guerra peninsular, 
porque em 1809 publicava em Coimbra uma 
Narração das.marchas e feitos do corpo mi. 
litar academico, desde 31 de março em que 
saiu de Coimbra até 12 de mato, sua entrada 
no Porto. Já no anno anterior publicára 
uma Ode pindarica e congratulatoria ao 
principe, á patria e à academia pela Restau 
ração de Portugal e uma collecção de poe- 
mas dedicados ao vice reitor da universida- 
de Manoel Paes de Aragão Trigoso. Este 
volume compõe se de muitos sonetos e de 
outras poesias usadas u'esse tempo e quasi 
todas mediocres, distinguindo-se porém entre 
ellas, uma poesia descriptiva intitulada o 
Erebo que tem sido citada com elogio. 

Formou se em 1810 e seguiu para o Bra. 
zil despachado para juiz de fóra de Marian- 
da em 1811, diz o sr. Camillo; em 1812 afhr- 
ma Innocencio. Parece nos comtudo que 
tem mais rasão o sr. Camillo, porque já 
encontramos em 1812 publicado no Rio de 
Janeiro um dialogo seu em verso, dialogo 
em que são intericcutores Juve, a Noite e 
o rio Amazonas, dialogo consagrado à morte 
do principe D. Pedro Carlos, com o titulo 
O pranto americano, 

Seguiu differentes cargos de magistratura 
e ainda em 1841) escreveu e publicou as He 


roides de Olympio e Herculano juvens brazi-- 


leiros, ou o triumpho conjugal. Era por se 
chamar Ovidio provavelmente que entendia 
não dever morrer sem escrever Heroides. 
Em 1847 publicou as Considerações sobre a 
legislação civil e criminal do imperio do Bra- 
zil, causas motrizes da sua má administração 
e meios adequados a sanal-os. Parece que 
já era desembargador aposentado quando es- 
crevcu esta obra e que morreu pouco depois. 
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O sr. Camillo Castello-Branco escreveu a 
respeito d'este poeta desembargador e da, 
sua viuva um delicioso artigo bumoristico 
intitulado 4 viuva do poeta Ovidio e a pa- 
gina final, que é curiosa, não deixaremos de a, 
transcrever. Refere-se a D. Umbellina Joan- 
na; sya mulher, muito mais velha do que elie, 
de certo, porque nascera em 1761. 

«E morreu afinal nos braços de D. Umbel- 
lina Joanna, que o chorou inconsavel, a ter- 
mos de ninguem lhe dar quinze dias de exis» 
tencia. Depois a viuva do poeta Ovidio, ex- 
baurida em lagrimas, começou a mirrar se, 
a escanifrar se, a encorrear se, & pilur-se, a 
escalar se, a perpetuar se, como uin perga- 
ninho impenetravel å traça dos velhos xilo- 
graphos. No acume da sua saudade concen- 
traram se lhe as dores na parte nobre do seu 
corpo, ua alma, enquanto as funcções diges- 
tivas se faziam com uma harmonia physiolo- 
gica chronometrica, desde a deglutição até 
ao derradeiro phenomeno, sem o minimo 
syinptoma de dyspepsia ilion -coscal; um duos 
deno saluberrimo e todas as mais visceras 
sobre e sub jaceutes não deixavam nada a 
desejar. Quando & viuva chegou aos cem an- 
nos, 08 pernambucanos eutraram a espantar- 
se; depois mais annog vieram rodando sobre 
o seculo, e ella a digerir as tapiocas, o3 min- 
gaus e a fallar do seu Ovidio, recitando-lhe 
as lyricas com uma toada muito saudosa e . 
os olhos vagos amauroticos no infiudo azul. 
E os pernanbucauos assombrados a cuida- 
rem que o propheta imortal Elias se met- 
tera no corpo da velha. Até que emfim, ha 
poucos mezes, em ontubro de 1880, D- Uw- 
bellina, não podendo muis contemporisar 
com a eaudade do seu defuncto, feneceu, aca- 
bou como as rosas de Malherbe, tendo vivido 
um pouco mais que «o espaço de uma ma- 
nhà» cento e treze annos. E ainda ha quem 
diga que as saudades não matam... e de- 
poem.» 

Como seu marido, apesar dos poemas, e 
das odes piudaricas, e do pranto americano, 
e das heroides, não conseguira a immortali- 
dade, a viuva de Ovidio ia tratando de se im- 
mortalisar na terra, provavelmente para ga~ 
rantir assim à immortalidade da memoria do 
esposo. 

Silva (Francisco Jeronymo da). Celebre 
advogado portuguez, n. em Augra, na ilha 
Terceira a 30 de dezembro de 1807; passan- 
do ao contiuente, foi frequentar a uuiversi- 
dade de Coimbra, onde se forinou em cano- 
nes em 1831. Nomeado logo em seguida á 
sua formatura professor proprietario da cas 
deira de historia universal em Braga, que 
obteve em concurso, foi em março de 1834 
despachado juiz de fóra em Ponte de Lima, 
logar que obtivera, dando prova de ser ex- 
treinamente partidario do governo de D. Mi- 
guel, como efectivamente mostrou na sua 
primeira obra que foi um folheto de 23 pa- 
ginas impresso em (Coimbra e em que des- 
crevia a entrada em Braga de D. Miguel, 
quando elle visitou essa cidade a 1 de no- 
vembro de 1832. 

Foi nomeado, como vimos, juiz de fóra, 
em março de 1834, e por conseguinte pouco 
tempo poude exercer esse logar, porque pou- 
co depois, um mez talvez depois d'elle tomar 
posse, caia o governo de D. Miguel, e Fran- 
cisco Jeronymo da Silva ia para o Porto as- 
sentar banca de advogado, alcançando n'es- 
sa nova carreira justa e merecidissima repu- 
tação. Em 1846 publicou elle n'um jornal do 
Porto intitulado a Coalisão umas cartas in- 
tituladas: O dia oito de março, ou defeza da 
archiconfraria da Santissima e Immaculada 
Conceição de Maria. 

Miguelista enthusiasta, entrou de novo na 
vida politica, quando o seu partido resolveu 
cooperar com o partido setembrista ou patq- 
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léa na sua insorreição contra o governo da 
Carta. Foi por isso atrozmente perseguido 
pelo governo cabralista, e esteve preso, ne. 
gando-se lhe absolutamente qualquer deferi- 
mento ás suas reclamações fundadas em di- 
reito. 

A 19 de maio de 1847 redigiu uma repre- 
sentação enviada ao governador civil do Por- 
to pelos presos do castello de S. João da Foz. 

Quando triumphou a causa cartista, Fran- 
cisco Jeronymo da Silva, ou porque julgas- 
se mais prudente afastar-se por algum tem- 
po do Porto, ou porque fosse talvez mesmo 
compellido a isso, aproveitou o ensejo para 
visitar a sua patria d'onde estava ausente 
havia muito tempo, e na Terceira publicou 
algumas poesias, um episodio dedicado a 
João Pereira Forjaz de Lacerda, uma poesia 
intitulada a Terceira, ou o ausente visitando 
a terra natal, que reimprimiu em Lisboa em 
1848. 

Regressando ao Porto continuou ali a ad- 
vogar até 1852, em que transferio a sua re- 
sidencia para Lisboa, e aqui continuou a ad. 
vogar brilhantemente não, mas com verda- 
deira e solida erudição, e com incontestavel 
habilidade. «Era pesado, massador, disse. 
nos um dos seus mais brilhantes collegas, 
mas sabia como ninguem do seu officio. 

A primeira causa que sustentou em Lisboa 
foi a do jornal legitimista 4 Nação, accusa- 
da do crime de liberdade de imprensa. A al- 
legação que formulou por essa occasião, pu- 
blicou-a. Mas foi a unica; obras suas ha 
ainda a Minuta de revista por parte de D. 
Maria do Carmo de Barros Castello Braneo 
e outros, na causa em que contendem com o pa- 
dre José Godinho Zuzarte de Sequeira Samei- 
ro e sua irmã, que publicou em 1569, e Elo- 
gio historico do advogado José Luiz Gonçal- 
ves Ferreira da Cunha, recitado na conferen- 
cia solemne de 22 de outubro de 1864, e que 
saiu tambem em 1869 nos Annaes da asso- 
ciação dus advogados, 

Era homem de tempera rija, com a sua 
graça caustica, e no genero d'estes homens, 
a quem costumamos chamar Portugaes ve- 
lhos. Uma vez requereu a annullação de um 

rocesso, em que tinha por adversario o sr. 
Pinto Coelho, então deputado, e o escrivão, 
tratando por ex.™ o sr. Pinto Coelho, enteu- 
deu que não podia dispensar se de dar tam- 
bem excellencia ao seu adversario Francisco 
Jeronymo da Silva. Este, porém pagou-lhe 
a fineza, fazendo o requerimento que disse- 
mos coin o fundamento de que havia uma nul- 
lidade, tendo-se lhe dado excellencia, quan- 
do pela pragmatica só lhe competia o trata- 
mento de senhoria. 

Conversando com os seus collegas, e mos- 
trando-se cada vez miguelista mais intran- 
sigente, costumava dizer-lhes: « Vocês teem 
razio em chamar a isto governo representa- 
tivo, porque é effectivamente governo de re- 
presentação e de comedia.» 

Francisco Jeronymo da Silva m. pelos an- 
nos de 1872. 
| Silva (Francisco Vieira da). V. Vieira 
da Silva (Francisco). 

silva (Manoel Vieira da). V. Vieira da 
Silva (Manoel). 

silva (Pedro Vieira da). V. Vieira da 
Silva (Pedro). 

silva (João Paulo da). Estucador por- 
tuguez do seculo passado, n. em 1751, foi 
discipulo de João Gorni, e trabalhou depois 
no palacio das Larangeiras, onde estucou a 
maior parte dos tectos, sendo depois substi- 
tuido por Felix Salla. Dirigiu e executou 
depois muitos outros trabalhos excellentes, 
e m. a 28 de dezembro de 1821. Jaz na 
egreja parochial de 5. Mamede. 

Não sabemos quaes são os outros traba- 
lhos de João Paulo da Silva, mas basta elle 
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ter sido admittido a trabalhar nas Laran. 
geiras pelo padre Bartholomeu Quintella, 
que dirigia a obra, e que era homem de mui- 
tissimo gosto, para se ter a certeza de que 
era artista de valor. 

Silva (Jeronymo da). Parece que estudou 
em Roma, entrou na irmandade de S. Lucas 
em 1713, e até 1732 desempenhou sempre 
alguns logares da Meza. Pintou entre ou- 
tras coisas o S. Francisco de Salles da egre- 
ja das Necessidades, o painel da Capella- 
mór das commendadeiras da Encarnação, O 
grande quadro e as Virtudes do tecto do 
Menino Deus o da capella-mór da egreja 
da Pena, os que ficam debaixo do còro em 
S: Sebastião, os retratos da portaria de S. Vi- 
cente, os do capitulo da Graça. Os que figu- 
ram n'este capitulo, que são de bispos, pa- 
pas, veneraveis da ordem, e cardenes per- 
tencem uns a André Gonçalves, outros a Je- 
ronymmo da Silva. 

silva (Luiz Antonio Rebello da). Pae 
do distincto escriptor e estadista Luiz Au- 
gusto Rebello da Silva, n. em 1783. Fre- 
quentou o curso de direito na uuiversidade 
de Coimbra alcançando o gráu de bacharel 
e ahi se houve sempre com grande distinc. 
ção revelando desde logo decidida vocação 
para as animadas lides das discussões publi 
cas. No exame de quarto anno com o corpo ex- 
tenuado pela vebemencia e ardor com que 
fallára caiu desfallecido nos braços dos con: 
discipulos que enthusiaematicamente o leva- 
ram pelas ruas da cidade. Foi membro dus 
cortes constituintes de 1821 desempenhando 
por vezes o logar de secretario e foi tam- 
bem eleito para a primeira: camara que se 
reuniu em 1820 depuis da outhorga da carta 
constitucional. 

Nos ultimos tempos da sua vida estava 
um pouco afastado dos negocios publicos, 
mas pertencendo à associação economica 
que se denominava a Liga e tendo acabado 
de fallar na sessão de 25 de abril de 1849 
caiu fulminado por uma apoplexia. 

Deixou impresso: Carta ao úll.mo e ex mo 
sr. Manoel da Silva Passos ministro e secre- 
tario de estado, etc., sobre a suspensão dos 
juros impostos de apolices dos 1.0UU:500 5000 
com que se completou o emprestimo nacional 
dos 4.00U:00)DU00 réis aucturisado pela lei 
de 31 de março de 1827 e Exposição dus minas 
de carvão de pedra, tendo collaborado tam- 
bem em diversos jornaes e especialmente na 
1.º série da Revista Universal Lisbonense. 

Por algum tempo lhe foi attribuida a com- 
posição dos opusculos Um papel politico: hon- 
tem, hoje e Amanhã, que sairam anouyimos, 
mas que depois se soube haverem sido es- 
criptos pelo sr. D. José de Lacerda. 

Silva (Joaquim Xavier da). Medico por- 
tuguez, n. no meiado do seculo passado, dou- 
torou-se em medicina pa universidade de 
Coimbra, e não sabemos se foi elle ou algum 
homonymo ou parente seu que fez parte da 
junta medica que em 1792 respondeu aos 
quesitos que lhe foram apresentados pelos 
quatro ministros do despacho, para se saber 
se a rainha D. Maria 1 podia ou não ser con- 
siderada como privada do uso das suas fa- 
culdades mentaes. À junta respondeu aftir- 
mativamente. 

E’ certo que Joaquim Xavier da Silva foi 
medico honorario da camara de Sua Mages- 
tade, que um Joaquim Naxier da Silva assig- 
na juntamente com os doutores Antonio José 
Pereira, Antonio Soares de Macedo Lobo, 
Mauricio José Pereira de Sá, José Martins 
da Cunha Pessoa, Feliciano Antonio de Al- 
meida, Francisco José Pereira, Manoel Dias 
Baptista, Ignacio Tamagnini, José Alvares 
da Silva, Manoel de Moraes Soares, José 
Vicente Brazão, José Correia Picanço, Fran- 
cisco José de Aguiar, José Pereira da Crus, 
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Manoel Luis Alves de Carvalho, e Francisco 
de Mello Franco, a resposta ou consulta a 
que nos referimos no dia 10 de fevereiro de 
1792. 

Devia ser então bastante novo Joaquim 
Xavier da Silva, e é impossivel que fosse 
seu pae ou seu parente proximo o medico de 
D. Maria 1. 

Fosse como fosse Joaquim Xavier da Sil- 
va, membro da Instituição Vaccinica de Lis- 
boa, escreveu em 1819) um bello opusculo se- 
gundo a phrase do sr. Rodrigues de Gusmão, 
opusculo intitulado Tratado de hygiene mi- 
litar e naval, que foi mandado imprimir 
n'esse mesmo anno pela Academia, 

No dia 24 de junho de 1819, sendo socio 
correspoudente na Academia, leu em sessão 
publica um Discurso historico ácerca da vac- 
cinação em Portugal, que foi publicado no 
tomo 6.º P. 11 das Memorias da Academia. 

Eleito socio effectivo da 1.º classe da Aca- 
demis Real das Scieucias a 7 de abril de 
1824, m. a 9 de maio de 1835. 

Em 1833 foi nomeado pela Academia mem- 
bro de uma cominissão, composta dos medi- 
cos Fonseca Benevides, Anselmo Soares, 
Elias Rodrigues da Silveira, e elle, commis- 
são que elaborou um Ensaio ácerca do que 
ha de mais essencial sobre a cholera-morbus 
epidemica. 

silva (Marciano Henriques da). Celebre 
piutor portuguez do nosso tempo, n. na ilha 
de S5. Miguel pelos annos de 1833, e, tendo 
revelado grandes disposições artisticas, veio 
para o continente do reino, atido um pouco 
á protecção do visconde de Menezes, artis- 
ta distinctissimo tambem, que etfectivamen- 
te lhe facilitou o sair de Portugal para se 
desenvolver nos seus estudos artisticos. Em 
1851 foi a Paris, de Paris passou a Roma, 
onde se fixou por algum tempo estudando de 
camaradagem com Lupi, que ainda ha pou- 
cos dias o seguiu tambem ao tumulo. Marcia- 
no Henriques da Silva era pensionista do Es- 
tado, e n'essa qualidade se achava estudando 
em Roma. Os seus dois primeiros quadros ce- 
lebres foram o do Cardeal D. Henrique re- 
cebendo a noticia da morte de D. Sebastião na 
Africa, e o dos Ultimos dias dy Tasso. Quau- 
do elle veio para Lisboa juntamente com 0 
seu collega Lupi, todos esperavam, todos 
previam que a arte portugueza ia sair em- 
fim do marasmo em que caira, Não se cum: 
priram essas brilhantes promessas, mas nào 
por culpa dos pintores. A frieza do publico, 
a falta de animação do mercado desgosta- 
ram os dois artistas, e Marciano, nomea- : 
dv em concurso professor de pintura bisto- 
rica e academico da Academia de Bellas-Ar- 
tes, escolhido por el-rei para ser director da 
sua galeria de quadros da Ajuda, aconcbe- 
gou-se n'esse ninho socegado, e trabalhou 
menos. A sua Coroação de D. Ignez de Cas- 
tro ficou incompleta, e ia entretendo-se no 
emtanto com umas paisagemsitas, com uns 
quadros de genero, mero desfastio de artista. 

Foi em 1863 que regressou a Lisboa. Vi- 
nha já casado com uma senhora ingleza, D. 
Celina, artista tambem e artista distinctisal- 
ma, que lhe sobreviveu. Em 1807 visitou & 
exposição de Paris, foi depois á Italia, e das 
impressões d'essa ultima viagem trouxe um 
dos seus bons quadros Recordações de Pa- 
lombara. , 

Um dos fins da sua viagem a Italia fôra 0 
de comprar alguns quadros para enriquecer 
a galeria artistica de el-rei. Pouco depois de 
voltar, pediu a sua exoneração do logar de 
professor de pintura bistorica na Academia, 
e ficou sendo simplesmente director da gale- 
ria da Ajuda, Morava elle então n'uma casa 
semi-campestre na Tapada, ou proximo da 
Tapada. Estava mezes e mezes sem sair de 
casa. Ali se reunia em certos dias ao jantar 
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am grupo de amigos muitos dos quaes já dor- 
mem hoje o eterno somno: Herculano, Ma- 
chado, D. Diogo de Sousa, visconde de Cas- 
tilho, e outros que vivem ainda: visconde de 
Castilho (Julio), Zacharias Aça, Bulhbão Pa. 
to e o director d'este diccionario. Marciano 
tirou o retrato do visconde de Castilho (An- 
tonio Feliciano), e começou tambem a tirar o 
retrato do director d'este diccionario, retra- 
to interrompido pela morte do artista. As 
sessões comtudo eram mais um pretexto pa- 
ra palestra do que propriamente sessões de 
trabalho. Bom e alegre conversador, amador 
acima de tudo do dolce far niente, Marciano 
pintava uma hora e conversava tres. Apesar 
d'isso-o trabalho caminhava. A' meza, em que 
havia sempre um prato especial feito pelo ar- 
tista, que mais se orgulhava da boa mão que 
tinha para temperos do que da boa mão que 
tinha para os quadros, cavaqueava se excel- 
lentemente, contavam se unedoctas, devidas 
quasi sempre á verve inexhaurivel do viscon- 
de de Castilho. Depois de jantar, n'um pateo 
que a casa tinha, D. Diogo de Sousa, um ex- 
cellente guitarrista, cantava ao som do seu 
instrumento predilecto, umas canções popu- 
lares que o visconde de Castilho não se can- 
cava de ouvir. a 

Um dia essas sessões interromperam ge. 
Marciano Henriques da Silva, que passava os 
dias em casa mais por causa da sua doença 
do que pelo gosto que tinha pelas doçuras 
sybariticas do descanço, adoeceu deveras, è 
em muito poucos dias veiu a morte prostrar 
o illustre artista. M. na força da vida, no dia 
3 de abril de 1873. 

Era um grande pintor com qualidades na- 
tivas, que o estudo havia de desenvolver, se 
para esse estudo tivesse estimulos, e com 
defeitos resultantes do seu temperamento 
que a reflexão ia moderando. Nos seus pri- 
meiros quadros fôra por exemplo um colo- 
rista violento; reconhecêra porém o que ha- 
via de defeituoso n'essas tendencias nimia- 
mente venezianas da sua palheta, e fôra-as 
modificando. Tinha de mais a mais & seu 
lado uma excellente conselheira, sua espo- 
sa, que era e é, porque vive ainda, uma ar- 
tista muito distincta, cujas opiniões e cuja 
critica Marciano respeitava muito e seguia 
muitas vezes. A morte porém veiu annullar 
completamente as promesssas que dava aiv- 
da o talento de Marciano, que nos quadros 
que deixou esteve muito longe de revelar 
tudo quanto valia. 

Silva (D. fr. João Evangelista-Pereira 
da). Bispo do Pará distincto pela sua illus- 
tração, era franciscano da congregação da 
ordem terceira, o n. em Gouvaês do Douro 
a 23 de agosto de 1708, foi nomeado bispo 
“do Pará a 23 de agosto de 1770, em substi- 
tuição do famoso D. fr. João de S. José 
Queiroz, e m. no Pará Es 1782, succedendo- 
lhe no bispado o santo D. fr. Caetano Bran- 
, dão. Apertado assim entre dois homens ce- 
lebres por differentes titulos, D. fr. Judo 
Evangelista grangeou comtudo fama de pre- 
lado erudito; escreveu um grande numero 
de obras que se não chegaram a imprimir, 
e que tinha em seu poder o arcebispo de 
Evora D. fr: Manoel do Cenaculo, e que fr. 
Vicente Salgado cita no Catalogo, tambem 
manuscripto, dos escriptores da sua ordem. 
M., como dissemos, na sua diocese a 14 de 
maio de 1182. 

silva (Thomaz José da). Negociante 
portugnez, n. em Angra nos Açores em 
17719. Destinava se primeiro para a vida 
ecclesiastica, mas, não se sentindo com vo- 
cação, preferiu seguir a carreira nautica, em 
que se tornou muito perito, vindo a ser tam. 
bem um negociante acreditado. Em 1819 foi 
nomeado por D. João vı inspector da agri- 
culturs na ilha Terceira. Vindo para o con- 
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tinente do reino, quando rebentou a revolu- 
ção de 1820, a que adberiu com enthusias- 
mo, em Lisboa publicou em 1822 umas Re- 
flexões sobre a agricultura, industria e com- 
mercio da ilha Terceira. O movimento reac- 
cionario de 1823 obrigou-o a emigrar, e par- 
tindo para Pernambuco, ali se estabeleceu, 
animando a fundação de algumas fabricas, e 
ali morreu não sabemos em que data, mas 
rodeiado da estima dos pernambucanos. 

Silva (João Mendes da). « Natural da ci- 
dade do Rio de Janeiro, onde nascera em 
1656, João Mendes da Silva formou se em 
leis na universidade de Coimbra, e de volta 
para o berço patrio, exerceu dignamente a 
profissão de advogado, e cazou-se com Lou- 
rença Coutinho. 

Annos depois Lourença Coutinho, suspei- 
ta de judaismo, foi presa no Rio de Janeiro 
pelos agentes do Santo Úflicio e remettida 
para Lisboa. 

João Mendes abandonou tudo para seguir 
e proteger sua esposa, cuja sorte, como a de 
seu filho Antonio José da Silva se acha men- 
cionada no artigo relativo a este. 

Com escriptorio de advocacia em Lisboa 
João Mendes a despeito dos amigos que 
adquirio, e das praticas ostensivas e muito 
frequentes de devoção e de piedade, não con- 
seguio arrancar a esposa dos carceres da in- 
quisição; ao menos porém educou seu filho 
e poude vel-o formado em canones pela uni- 
versidade de Coimbra, e praticando com elle 
em eeu escriptorio. 

Mas.a 8 de Agosto de 1726 tambem Anto- 
nio José da Silva, seu filho, e sua esperan- 
ça, foi agarrado pela inquisição sob pretex- 
to de suspeição de judaismo!... 

Embora depois de dois mezes de tormen- 
tos, e de tratos de polé, soltassum o po- 
bre joven, o dia 8 de agosto foi para João 
Mendes precursor de horrivel infortunio, e 
ficou no seu espirito, como sombra negra e 
de mau agouro do futuro. O pae estremecido 
via no dia 8 de agosto a marca da implaca- 
vel inquisição lançada sobre seu filho. 

Ainda assim, ainda com a perseguição da 
sinistra idéa, e com o medonho martyrio que 
ameaçava sua esposa, o infeliz João Mendes 
abatido, desgostoso, a maldizer da inquisi- 
ção dentro de si, exteriormente a fingir aca- 
tal-a, viveu dez annos, fallecendo emfim no 
de 1736. 

Deus tinha-se amerciado daquelle esposo 
dedicado, e pae extremoso, que ao menos não 
vio as flammas malditas da fogueira sacrile- 
ga devorarem a esposa e o filho. 

João Mendes da Silva foi jurisconsulto, e 
advogado de muito credito e poeta de algum 
merecimento. 

Escreveu: 

Um poema dedicado a Nosso Senhor Jesus 
Christo. 

Hymnos sacros. 

E— Fabulas e poezias ligeiras, a que au- 
ctorisados criticos dão decidida preferen- 
cia.» 

E' este o artigo a que João Mendes da 
Silva consagra o Anno Biographico Brazi- 
leiro. 

Silva (Joaquim Augusto Porphyrio da). 
N. este escriptor portuguez em Castello- 
Branco, foi oflicial da secretaria do governo 
civil da mesma cidade e em 1853 publicou 
um Memorial. chronologico e descriptivo da 
cidade de Castello Branco, dedicado aos 
seus habitantes. « Posto que escripto na maior 
parte em fórma de apontamentos, diz Inno- 
cencio, é diguo de attenção, por ser o tra- 
balho mais amplo que até agora existe im- 
presso relativamente à topographia e histo- 
ria da referida cidade,» Sem podermos pre- 
cisar a data da sua morte, sabemos comtudo 
que m. ha annos. 
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Silva (Manoel Cesario de Araujo e). Foi 
oficial-maior da contadoria do hospital de 
S. José e escreveu alguus folhetos avulsos em 
prosa e verso, assim como no Panorama pu- 
blicou uma glosa em oitava da estancia de 
Camões «Estavas linda Ignez, posta em soce- 
go.» À sua obra mais importante foi a que 
publicou em 1853 com o titulo O hospital de 
N. José e annexos em 1853. E' um opusculo 
muito interessante pelas noticias que encer- 
ra ácerca do hospital de S. José em épocas 
anteriores. Manuel Cesario m. pelos aunos 
de 1878. 

Silva (José Pedro da). Muito conhecido 
pela alcunha do José Pedro das luminarias, 
teve uma certa celebridade no principio d'es- 
te seculo, e foi uma physionomia original, 
que não devia faltar na nossa galeria. N. 
em Paço d'Arcos a 11 de abril de 1772, e 
era elle o proprietario do famoso botequim 
das Parras ao Rocio, onde se reuniam no 
começo d'este seculo os litteratos de mais 
polpa, os escriptores de mais merecimento. 
No tempo da guerra peninsular foi que José 
Pedro adquiriu o renome e a alcunha. Tinha 
José Pedro a habilidade de ser a pessoa 
mais bem informada de Lisboa com relação 
a noticias da guerra, e, apenas chegava al- 
guma noticia importante e favoravel ás nos- 
sas armas, José Pedro punha luminarias. 
Assim que ellas appareciam, corria logo to- 
da a gente a saber o que havia de novo. Não 
faltavam as luminarias tambem nos dias de 
festa nacional, e então José Pedro pedia aos 
poetas seus freguezes, e seus amigos tambem, 
e a alguns valeu elle muitas vezes como foi 
por exemplo a Thomaz Antonio dos Santos e 
Silva, pedia-lhes pois que lhe escrevessem 
versos allusivos ao fausto anniversario ou 
ao fausto acontecimento que se celebrava e 
esses versos distribuia os depois gratuitas 
mente. Em 1812 imprimiu elle n'um volu- 
me a Collecção dos versos e descripção dos 
quadros allegoricos que em todas as solemni- 
dades publicas d'esta capital mandou impri- 
mir e gratuitamente distribuir por occasião 
das illuminações da sua casa na praça do 
Rocio. Reimpressa á sua custa em beneficio 
da Casa- Pios 

N'este volume ha versos e artigos de Cos- 
ta e Silva, de Pato Moniz, de Santos e Silva, 
de Miguel Antonio de Barros, de João Ber- 
nardo da Rocha, etc. 

Como elle continuou com o costume das 
luminarias, ha muitos versos e artigos que 
nào chegaram a incluir-se no volame, e que 
se acham publicados só nas folhas avulsas, 
que elle distribuia de graça. 

Em 1820 José Pedro da Silva enthusias- 
mou se pela causa liberal, e, quando chegou 
a noticia da insurreição do Porto parece que 
tambem poz luminarias, tanto assim que os 
governadores do reino quizeram perseguil-o, 
mas d'ahi a pouco Lisboa adheria á causa da 
liberdade, e José Pedro poude pôr lumina- 
rias muito a seu salvo. 

Em 1826 enthusiasmou-se pela Carta, e, 
como a esse tempo parece que tivera de fe- 
char o botequim, recebeu do governo cong- 
titucional a 7 de fevereiro de 1827 a nomea- 
ção de continuo da camara dos pares. Du- 
rante a guerra de D. Miguel esteve homi- 
ziado, mas em 1834, segundo diz Innocencio, 
foi nomeado continuo da secretaria de ma- 
rinha. Se esteve n'esse logar, foi por pouco 
tempo, porque logo u'esse anno voltou á ca- 
mara dos pares, passando em 1836 para o 
Congresso constituinte, até que, reorganisa- 
da a camara dos pares, passou a ser chefe 
dos continuos d'essa camara Houve um jor- 
nal que deu noticia da sua morte em 1859, 
mas a verdade é que José Pedro da Silva, 
que sempre se mostrou cartista ardente, ad. | 
verso aos miguelistas e tambem aos setem- 
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bristas, só m. a 15 de maio de 1862, com 
mais de 90 annos de edade. 

Silva (Lucas Seabra da). Pae do famo- 
so José de Seabra, n. em Lobão no conce- 
lho de Bésteiros a 6 de outubro de 1694, 
doutorou-se em leis na nniversidade de Coim- 
bra, e n'essa universidade e faculdade foi 
lente. Nomeado em 1745 conselheiro de fa- 
zenda, publicou em 1748 uma Allegação de 
direito a favor de D. José de Mascarenhas, 
marquez de Gouveia, oppoente da successão 
da casa e estado de Aveiro. Pouco depois 
foi nomeado desembargador. Exerceu varios 
outros logares, e m. em Lisboa em dezem- 
bro de 1756. 

Um dos seus filhos, tambem Lucas de Sea- 
bra, seguiu egualmente a carreira da magis 
tratura, chegou a ser desembargador, e era 
intendente de policia quando Junot entrou 
em Lisboa. Accusaram-n'o de ter transigido 
com o estrangeiro, de ter sido creatura do 
general Delaborde. O que é certo porém é 
que foi um dos signatarios da representação 
que de Portugal se dirigiu ao imperador, 
pedindo-lhe que nos escolhesse da sua mão 
um rei, | 

silva (D. Pedro da). Filho do famoso 
Vasco da Gama, era em 1551 governador de 
Malaca, e sustentou brilhantemente o cerco 
que lhe foi posto pelo sultão de Ugentana. 
Estando quasi reduzido pela fome teve a 
idéa audaciosissima de fazer uma diversão 
nos paizes dos seus proprios sitiadores, que, 
avisados da investida abandonaram o cerco 
para irem defender as suas terras. 

silva (Daniel Augusto da). Encontra- 
mos d'este illustre mathematico e irmão do 
illustre estadista e ministro de estado o er. 
Carlos Bento da Silva, uma biographia tão 
completa e tão apropriada aos limites e às 
condições do Diccionario no Occidente, que 
nos parece que podemos affoitamente inse- 
ril a no nosso Diccionario: 

«Vão desapparecendo os homens prestan- 
tes, ultimas reliquias da geração passada, e 
que vincularam o seu nome aos progressos 
moraes e gscientificos do nosso paiz. Não fo 
ram elles tantos que possamos esquecel-os, 
e deixar de insculpir o seu nome n'este mo- 
desto archivo das memorias patrias. 

Entre esses varões, aquelles cuja aptidão 
se manifesta em obras, que o maior numero 
póde, e sabe pouco mais ou menos, apreciar, 
gão os seus nomes mais conhecidos, e faz mais 
impressão o seu finamento; 08 outros porém, 
aquelles cujos trabalhos altamente valiosos, 
só são aproveitados pelo maior numero, 
quando a sua importancia se transforma em 
factos de applicação e utilidade immediata, 
passam quasi desconhecidos, e 068 eus nomes 
são apenas sabidos pelo pequeno numero de 
cultores das sciencias, que estão na altura 
de os poderem avaliar. 

Assim succede ao vulto, cujo desappare- 
cimento commemoramos. Seguindo as tradic- 
ções de Abraham Zacuto, Pedro Nunes, 
Francisco de Mello, André do Avellar, Pi- 
menteis, Monteiro da Rotha, José Anastacio 
da Cunha, Nazianzeno do Rego, etc., soube 
sustentar dignamente o papel scientifico, 
que para si creára, e elevar-se pelo seu lu- 
cido e perspicaz talento, ao primeiro plano 
das nossas capacidades mathematicas. 

Daniel Augusto da Silva, filho de Roberto 
José da Silva, e de D. Maria do Patrocinio 
Silva, nasceu em Lisboa a 16 de maio de 
1814. Dedicado desde a sua infancia nos es- 
tudos necessarios para a carreira scientifica, 
percorreu os diversos cursos com distincção, 
obtendo sempre premios, já na Academia de 
Marinha, já na universidade de Coimbra, 
onde recebeu o gráu de bacharel formado em 
mathematica. Entrando na carreira mariti- 
ma, assentando praça na Companhia de guar- 
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das marinhas, em 28 de agosto de 1833, se- 
guiu diversos postos, até que afinal se acha- 
va reformado no de capitão de fragata, desde 
31 de dezembro de 1868. 

Foi nomeado lente substituto para a 1.º 
e 2.º cadeira da Escola Naval em 27 de maio 
de 1845; e lente proprietario da 3.º cadeira 
em 31 de agosto de 1848, a qual sempre re- 
geu com a proficiencia que o distinguia, 
sendo jubilado em 20 de outubro de 1865. 
Elesto socio correspondente da Academia 
Real das Sciencias de Lisboa, em 19 de ju- 
nho de 1850, passou á classe de socio livre 
em 19 de fevereiro de 1851 e á de soci» ef- 
fectivo em 27 de janeiro de 1852. Começou 
desde logo a desempenhar se dus encargos 
que esta eleição lhe impunha, trabalhando 
na resolução de problemas muthematicos da 
mais alta importancia; furtando se assim ao 
apodo que commuimente se costuma lauçar 
sobre aquella corporação, acoimando a sua 
influencia de soporifera para os socios. 

Etrectivamente, depois de haver traduzido 
e annotado as Recordações do anno de 1842, 
do principe Licknowsky que publicou em 
1844--Lisboa na Imprensa Nacional; apre- 
sentou varias memorias á Academia leal 
das Sciencias, cuja enumeração passamos a 
fazer: 

Memoria sobre a rotação das forças em 
torno dos pontos de applicução, impressa na 
typographia da Academia iteal das Scien- 
cias, 1851, fol. com uma estampa e inserta 
no tomo 111, parte 1 das Memorias da Aca- 
demia, 2 série. N'esta memoria tentou a 
generalisação do systema das forças que gi- 
rando em torno dos pontos de applicação, 
tein a resultante girando no centro d'ellas e 
parallela ás componentes, suppondo que ellas 
formam eutre si angulos quaesquer, verifi 
cando-se entre ellas algumas propriedades 
que correspondem ao principio das forças 
parallelas e além d'isso outras que se não 
podem distinguir n'aquelle principio. 

Propriedades geraes e resolução directa das 
congruencias binomias; memoria impressa 
em 1854, na Imprensa Nacional, fol. e tam 
bem inserta no tomo 1, parte 1 das Memorias 
da Academia (nova serie, classe 1) na qual 
procurou dar processos e formulas directas, 
para a resolução dos problemas relativos 
áquellas congruencias, que são o ponto de 
partida da theoria dos numeros, por serem 
os methodos indirectos, inferiores ás formu- 
las geraes e irmmediatas. 

Da transformação e reducção dos bina- 
rios, memoria impressa na typographia da 
Academia em 1856, in-fol. com uma estam- 
pa, e no tomo 111 parte 11 das Memorias da 
Academia, 2.4 serie. N'esta inemoria, além de 
dar uin nome portuguez ao grupo de forças, 
a que os francezes chamam couple, como os 
nossos descuidadamente tambem lhe chama- 
vam, avaliando a nova theoria de Poinsot, a 
apresentou por modo diverso e egualmente 
simples, ligando a idéa geometrica dos mo- 
mentos, considerados como superficies, à idéa 
mechanica da natureza dos binarios. 

Desde 1852 que uma pertinaz doença af. 
fastava das lides scientificas aquella intel- 
ligencia robusta, e então em 1858 foi pro- 
posto à Academia para ser socio de merito, 
sendo effectivamente assim declarado em 2() 
de janeiro de 1859. No parecer que approva- 
va essa proposta, foram classificados como 
trabalhos de primcira ordem, os que o nos- 
so distincto mathematico havia até ali apre- 
sentado, lastimando-se a fatal doença que 
impediu que aquelle brilhante astro acade- 
mico percorresse a sua orbita, que se augu- 
rava de immensa extensão. 

Comtudo, como ainda depois d'isso vieram 
algumas melhoras impedir o curso de uma 
doença, que parecia fatal, eis que o antigo 


SIL 


campeão, retomando as armas ociosas por 
tanto tempo, apresenta ainda uma Nota 40. 
bre alguns theoremas novos de statica, im. 
pressa no Jornal das Sciencias Mathemati. 
cas, publicado sob os auspicios da Academia, 
n.º 1.º (1866 de pag. 1 a 5). 

No entretanto, o seu genio tenaz e o seu 
temperamento nervoso, não o deixavam estar 
inactivo, e assim quando se trataram ques- 
tões do Monte pio Geral, Monte-pio Official, 
e outras correlativas, accudiu sempre à bre- 
cha com artigos substanciosos, e trabalhos 
notaveis, como o eram todos os de tão ele- 
vado espirito; e se podem ler no referido 
Jornal do Commercio de 1867. 

Passado alguns annos e tendo & teimosa 
doença paralysado a actividade d'aquelle es- 
pirito, despiu este os véos da carne, descan- 
çando das fadigas da terra a 6 de outubro do 
corrente anuo de 1878. 

Era socio de varias outras corporações 
scientificas, e deixa a memoria inextinguivel 
de haver sido uin dos mais elevados cultores 
das sciencias mathematica entre nós, e uma 
das grandes illustrações do nosso paiz, digno 
de ser imitado e seguido. 

Silva (Bernardino Martius da). Celebre 
jornaliata portuguez, n. em Lisboa em 1803. 
Pouco se conhece dos primeiros annos da sua 
vida, e é curioso o seguinte: Deixou, segun- 
do consta, volumes inauuscriptos de valiosos 
apontamentos, nunca deu a Innocencio as in- 
formações que elle lhe pedia, nunca deu a 
pessoa alguma notas para a sua biographia, 
e o pouco mais que sabemos agora a respeito 
da sua vida devemol o a informações de ami- 
gos seus, informações que nos foram dadas 
por occasio da sua morte. 

Bernardino Martins era um excentrico: tra- 
balhava muito, não era dos mais felizes nas 
suas especulações, tinha graça ás pilhas, e, 
depois de ter tomado parte em todo este gran- 
de movimento liberal d'onde saiu o actual res 
gimen, depois de ter combatido com a espia- 
garda ás costas pela causa liberdade, morreu 
pobre e sem um emprego. Em 1835 ou 1836 
estreiou-se no jornalismo, não tão cedo como 
Innocencio suppõe, porque já tinha 32 ou 33 
annos, collaborou então no Diario do Povo 
e no Nacional, defendendo as idéas avança- 
das dos que se chamaram depois septembris- 
tas. Em 1838 foi como secretario da legação 
portugueza para Paris. Começou então a met- 
ter-se em emprezas industrises, já então com 
pouca felicidade, e alguns haveres que graa- 
geára perdeu-os completamente n'um nego- 
cio de porcelanas. Voltando a Portugal, e não 
podendo proseguir na carreira publica, por 
ser adversario intransigente dos eartistas, 
lançou-se nas conspirações, em todo esse 
movimento ardente da politica revoluciona- 
ria d'esse tempo. Bernardino Martins e Sam- 
paio foram os dois grandes jornalistas da re- 
volução, este o latego, aquelle o escalpello, 
Sampaio o Tacito e o Juvenal, Bernsrdino 
Martins o Marcial. Em ordem inferior, Ber- 
nardino Martins não prestou menos serviços 
á causa democratica do que Sampaio. O Ese 
pectro era terrivel, mas o Supplemento bur. 
lesco do Patriota, redigido por Bernardino 
Martins com uma verve inexhaurivel, era tão 
flagellador pelo ridiculo como o Espectro pe- 
la vehemencia, e era mais incoercivel porque 
a allusão eatyrica escapa-se mais facilmente 
à perseguição do que a apostrophe directa. 
Bernardino Martins comtudo foi perseguido, 
e teve tambem como Sampaio de se esconder, 
de procurar fugir por todos os modos á acti- 
va e implacavel policia do conde de Tho- 
mar. 

O Supplemento burlesco principiou a sair 
no dia 12 de agosto de 1847. Vinha uma es: 
tampa lithographada de caricatoras, e era 
quasi todo escripto por Bernardino Martins. 
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O governo quiz supprimil.o, allegando que, 
apesar de se dizer Supplemento do Patriota, 
era impresso em formato differente, e tinha 
numeração propria. Passou então desde os fins 
de janeiro de 1848 a ser um verdadeiro sup- 
plemento, sempre com o mesmo feitio humo- 
ristico e satyrico até Y de abril de 1853, dia 
em que terminou. 

Nunca mais voltou Martins a ser jornalis- 
ta efectivo, e tornuu a lançar-se na vida das 
especulações industrises. Ficou sendo sem. 
pre conhecido pelo Martins do Burlesco, da 
mesma forma que Sampaio sempre foi o Sam- 
paio da Revolução. 

Bernardino Martins, muito affecto ao ma- 
rechal Saldanha, principalmente no ultimo 
periodo da sua existencia, tomou parte acti- 
va nas emprezas do caminho de ferro de Lar- 
manjat. Nos ultimos annos da sua vida, tor- 
nou a fazer um pouco de jornalismo, mas 
quasi sempre anonymamente; escrevia uns 
folhetins no Diario de Noticias assiguados 
B. M. da S,escreveu ainda outros no Diario 
Jilustrado, muito engraçados quasi todos, e 
firmados com o pseudonyino de Valparaiso. 
Mas em que elle era sobretudo inezcedivel, 
era na conversação. Alto, curvando se um pou- 
co, de nariz aquilino, olhos vivissimos, cabel - 
lo grisalho ou quasi branco, sempre curto, rosto 
córado, conservando na sua verde velhice uma 
robustez perfeita (foi quasi repentina a sua 
morte), subindo com passo largo a calçada do 
Salitre, onde morava, era uma das physio 
nomias mais curiosas do nosso tempo. Ainda 
o conhecemos e foi da sua boca que colhe. 
mos as seguintes anedoctas, que assim ao 
menos não se perderão, como tantos outros 
productos do espirito dos nossos contempo- 
raneos. 

Bernardino Martins detestava ou fingia 
detestar a .poesia. Contava elle da seguinte 
forma a origem do seu odio 808 versos: 

Um dia chovia agua se Deus a dava, e 
Bernardino Martins, refugiára se n'uma es- 
cada ao Loreto, quando passava um amigo 
obsequioso, munido de um chapéu de chuva. 
Offerece a sua companhia, Bernardino Mar- 
tins acceita, e ahi descem ambos o Chiado até 
á rua nova do Carmo, onde morava o amigo 
do redactor do DBurlesco. ° 

—Sobe, disse-lhe com voz unctuosa o trai- 
çoeiro amigo, e espera que passe a chuva. 

Bernardino Martins subiu. 

Apenas entraram na sala, o homem do cha- 
peu de chuva abre uma gaveta, saca um ma- 
nuscripto, e diz: 

—Tu conheceste a minha santa mãe? 

—Conheei, pois não! era uma excellente 
senhora; o modelo das esposas... 

— Pois vou-te ler uma ode á memoria de 
minha mãe! 

Leitura, comprimentos, e, acabada a ode, 
torna o poeta: 

-—(Conheceste meu tio? 

- Não, redarguiu Bernardino Martins, já 
um pouco aterrado. 

-—E' o mesmo. von-te ler uma elegia á 
morte de meu tiol 

Lê, tornou Bernardino Martins, resigna- 
do, è accrescentou de si para si: Se este pa- 
aa uma familia numerosa, estou per- 

ido. 

Acabada a poesia, & victima levantou-se, 
com o rosto demudado, 

eMvito bonita, e agora vou-me embora. 

«Não, vou-te ler uma poesia á Polonia. 

(Oh! homem, eu ainda não jantel. 

e) que! pois tu uão sympathisas com a 
causa da Polonia? 

- Sympathiso, sim, eympathiso, mas em 
prosa |... em prosa e depois de jantar, 

— Não, vou te ler os meus versos à Folo- 
pia, E wa pn l l 

Ob! martyr das nações. 


SIL 

—Aquillo é commigol! o martyr sou eu, 
pensava Bernardino Martins. 

— Agora o Rugido do Leão! bradou o poe- 
ta sem tomar o folego, assim que acabou 08 
versos à Polonia. 

Bernardino Martins é que rugiu deveras. 

— Mas... bradou elle. 

— Qual mas! São versos onomatopaicos. 
Escuta! Parece que se está a ouvir o rugido 
de leão... Hu... u... 

E leu. 

— Agora ouve me a Tempestade! 

Bervardivo Martins já o não ouvia. Deitá- 
ra a fugir pela escada abaixo. 

D'ahi por diante, quando Bernardino Mar- 
tins encontrava n'um alfarrabista um livro 
de versos, comprava-o, levava-o para casa, 
ia ao quintal e deitava-o a um poço. 


* # # 


Quando rebentou a revolução do Minho, 
Bernardino Martins, que estava em Lisboa, 
foi preso, mettido no segredo, e disseram lhe 
que no segredo ficaria até fazer revelações. 

— Ah! é só isso, exclamou Bernardino Mar- 
tins, revelações faço as eu, e revelações im- 
portantissimas. 

Veiu o juiz, veiu o escrivão; o escrivão 
aparou a penoa, Bernardino Martins Lossio, 
e começou este a fallar e aquelle a escrever. 

Noticias de sublevações em differentes 
pontos do paiz, resumos de proclamações de 
Sá da Bandeira, extractos de ofhcios do Bom- 
fim, esclarecimentos a respeito das opera- 
ções do conde das Antas, tudo Bernardino 
Martins communicou ao juiz com iafatiga- 
vel loquela. 

E o escrivão ia escrevendo. 

Afinal o juiz, que, bavia tempo já olhava 
com desconfiança para o seu informador, deu 
um pulo na cadeira. 

— Mas tudo isso quanto o gr. tem estado 
para ahi a dizer já veiu publicado no Diario 
do Governo! 

— Já veiu, já, isso é verdade, tornou Ber- 
nardino Martins, tranquillamente. 

—Mas então o sr. tem estado a cassoar 
commigo? 

— Ha meia hora, redarguiu o preso depois 
de ter consultado o relogio com todo o san- 
gue frio. 

* * * 


¿Quando Garrett foi nomeado ministro dos 
negocios estrangeiros, perguntou a Bernar- 
dino Martins para que logar queria ser no- 
meado na diplomacia, 

Bernardino Martins, depois de reflectir 
maduramente, dirigiu ao ministro um memo- 
rial em que lhe dizia, que depois de ter com- 
parado os rendimentos e as despezas de re- 
presentação dos differentes logares, pedin o 
logar mais rendoso, que era o de... correio & 
cavallo. 

* k 


No tempo em que andavam mais accesas 
as paixões politicas em Lisbos, e em que D. 
Carlos de Mascarenhas, commandante da 
guarda municipal, era o terror dos revolu- 
cionarios, um homem offerecen-se para ma- 
E D. Carlos a troco de umas poucas de li- 

ras, 

Houve quem acceitasse, mas os membros 
do comité revolucionario e os chefes do mo- 
vimento liberal em Lisboa ficaram indigna- 
dos ao saber do que se tramava, e encarre- 
garam Bernardino Martins de ir ter com o 
sicario e de lhe dizer que podia guardar as 
libras que já recebera, mas que de modo ne- 
nhum ennodoasse com um crime 8 causa que 
se queria conservar immaculada, 

. Com grande espanto seu encontrou resis. 
tenciá da parte do sicario, 
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— Não senhor, dizia elle com grandes ges- 
tos tragicos, recebi a paga, não heide ficar 
em divida. Prometti matar D. Carlos, bei de 
matal o! Espero o na rua da Cruz de Pau, 
dou-lhe um tiro, e fujo depois por aquellas 
travessas ingremes e enredadas, que me fa- 
cilitam o esquivar me ás pesquizas. 

Por mais que Bernardino Martins procu- 
rasse desconvencel 0, o homem não arreda- 
va pé. 

O redactor do Burlesco voltou descoro- 
çondo para os seus companheiros. 

Estes, espantados, como elle, do estranho 
pundonor do homem, disseram a Bernardi- 
no Martins que logo ao cair da noite, fosse 
para a rua da Cruz de Pau, procurasse obs- 
tar ao crime de todos os modos e em ultimo 
caso avisasse a D. Carlos. 

Ahi principia Bernardino Martins a pas- 
seiar de um para outro lado a rua da Cruz 
de Pau, e as horas a correrem e o homem 
sem apparecer! 

Passou D. Carlos e Bernardino Martins, 
ancioso seguiu-o com a vista, receiando que 
rebentasse um tiro de algum recanto da rua 
que tivesse escapado Á sua exploração, 

O mais completo silencio! 

Bernardino Martins respirou com desafo- 
go e partiu. 

Ao voltar a esquina esbarrou com o ho- 
mem, que seguia tranquillamente pelos Pau- 
listas abaixo. 

— Apre que sempre me metteu um susto! 
disse lhe Bernardino Martins, mas vejo que 
felizmente mudou de idéa. 

— Não mudei, não senhor, responde o ho- 
mem muito seriamente, foi uma fatalidade! 
Mandei fazer umas camisas para levar. co- 
migo na fuga, a costureira faltou-me com as 
camisas e ahi tem o motivo porque eu não 
matei D. Carlos. 

na x 


Bernardino Martins redigia o Nacional, 
um dos primeiros periodicos liberaes que 
aqui se publicaram. Apparecia tarde na ree 
pe e os compositores afflictos diziam- 

e; 

— Faltam duas columnas. 

— Não tem duvida, respondia elle que não 
sabia uma sô noticia. 

Sentava se à meza e começava a contar 
casos deeastrosos, succedidos n'esse dia, fi- 
lhos da sua imaginação, suicidios, desastres, 
o demonio. 

O jornal enchia-se. 

Um dia procura o um sujeito, bomem de 
aspecto grave, de suissas burguezas, que 
olhava muito espantado para aquella desor- 
dem que existe na papellada de escriptorio 
de todo o jornal que se respeita. 

— (O er. redactor? disse elle. 

—Sou eu, redarguiu Bernardino Martins. 

—Ah!... Eu sou o regedor da freguezia 
de S. José. 

— Felicito a freguezia. Mas a que devo a 
bonra?... 

— E' que o seu jornal está dando ha tem- 
pos noticias de mortes e desastres succedi- 
dos na minha freguezia, desastres e mortes 
de que não tenho o minimo conhecimento, 
Vinha aqui saber... 

—0 quel exclamou Bernardino Martins, 
dar iaaa O de golpe, tudo na sua fregue. 
zia 

— Tudo! ; 

-—Üra usta! onde tinha eu a cabeça? Ohl 
senhor, accrescentou o jornalista abraçando 
o regedor estupefacto, queira me desculpar! 
Ea nho sabia que era tudo lá! Mas descaa- 
cel d'aqui por diante vou-lhe poupar a fre. 
guezia; mais ainda, saio para fóra de portas 
Á não ER e alguma senão nos arra- 

aldes! D'ahi por diante, disia Bernarding 


—-—- 
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Martins que parára para contar a ancdocta, 
continuando a andar e a mencar a bengala 
com aqueile movimento rhythmico, apanha- 
rhado tão felizmente por Bordallo Pinheiro 
nas suas caricaturas, d'uhi por diante em 
faltando original ás duas horas da noite, 
ia uma rasa em Campolide. 


* + + 


Não acabariamos se quizessemos contar 
todas as anecdotas com que Bernardino Mar- 
tius alegrava os jantares em que era con- 
viva, ou às quintas feiras em casa de Tei- 
xeira Vasconcellos, ou em casa de Maucel 
Vaz, ete. Recordações joviaes ou curiosas 
do tempo da sua grande actividade politica: 
Era a historia de um sujeito, que todos co- 
nhecem, e que lhe foi pedir em tempo que 
o fustigasse asperamente no Supplemento 
burlesco para se poder apresentar como vi: 
ctima da sua dedicação à causa cabralina 
para que o conde de Thomar o empregasse; 
era a historia do dia em que refugiado em 
casa do negociante inglez Fletcher, teve de 
substituir o enxergão n'uina cama para es- 
capar ás pesquizas da policia; do acaso que 
fez, com que numa occasião em que fôra 
preso, fizesse um gesto de desespero que se 
parecia com um signal maçonico. de que lhe 
resultou dar lhe escápula o official que era 
maçon, sem que Bernardino Martins perce 
besse a que aevia a salvação. A sua pales- 
tra emfim era a historia anedoctica, ora co 
mica, ora dramatica, d'esse periodo de fe- 
bril actividade que precedeu o torpor em 
que estamos hoje immersos. 

Bernardino Martins da Silva m. a 19 de 
julho de 1875. | 

silva (Manoel Joaquim Pereira da). Es- 
criptor portuguez do presente seculo e que 
falleceu no Porto a 9 de janeiro de 1863. 
Estando emigrado no Rio de Janeiro publi- 
cou abi uma nova edição (1832) do Diccio- 
nario d'algibeira, philosophico, politico, mo- 
ral, etc., toi em 1836 nomeado lente da ca- 
deira do commercio na academia polyte- 
chnica do Porto e n'esta cidade publicou em 
1848 uns Apontamentos para a biographia 
do cidadão José da Silva Passos. 

silva (Luiz de Vasconcellos de Azeve. 
do e). Escriptor portugnez do seculo actual, 
n. em Lisboa a 23 de setembro de 1818, seun- 
do filho de Luiz de Vasconcellos de Azevedo 
e Silva, tenente coronel graduado de caval 
laria. Escreveu varios dramas e comedias 
de que foram impressos unicamente a Cruz 
drama em 5 actos representado no theatro 
de D. Maria e Nubresa por nobresa comedia 
em dois actos representada com applauso no 
theatro de S. Juão no Porto, sendo esta ul- 
tima não original mas sim imitação. 

- Entre as suas composições originaes, tra- 
duzidas ou imitadas que foram á scena nos 
theatros de Lisboa e no Porto notaremos: 
Anjo de reconciliação, Historia de um pata- 
co, 4 mulher economica, Doença e medo, La- 
grimas de crocodilo, A chavena quebrada, A 
condessa de Sidiane, O tyranno domestico, 
As tranças de minha mulher, Um homem hon- 
rado, O mudo de Ingouville, ete. 

Traduziu as Memorias de Alexandre Du- 
mas o o romance Leone Leoni de Jorge 
Sand que foram publicadas pela imprensa 
da Bibliotheca economica e collaborou em 
differentes jornaes politicos como a Lei, Im- 
prensa e Lei, Jornal Mercantil e Opinião, de 
que era redactor quando f. a 11 de fevereiro 
de 1863. 

Silva (Luiz Lobo da). Governador de 
Angola, succedeu em 1684 a João da Silva 
e Sousa; no seu tempo o jaga da Caconde 
purprehendeu um presidio portugues cons. 
fruido nas suas terras, N'esse mesmo anno 
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se fundou em Loanda um collegio para se 
conferirem as ordens a doze moços negros. 
Em 1685 João Braz de Goes derrotou o jaga 
de Caconde, que teve de vir entregnr-se a 
Loanda, e mais algumas victorias houve go. 
bre os negros. Suecedeu-lhe em 1688 D. Joño 
de Lencastre. 

Devia ser provavelmente este Luiz Lobo 
da Silva filho de outro exactamente do mes- 
mo nome, que se distinguiu na defeza d'El- 
vas contra a Ilespanha, em fins de 1658. 

Silva (João Elias da Costa Faria e). N. 
em Barcellos a 20 de julho de 1788, seguiu 
a carreira da magistratura e em 29 de mar- 
ço de 1848 entrou para os conselhos da co- 
rôa como ministro da justiça no gabinete 
presidião pelo duque de Saldanha e de que 
faziam parte Joaquim José Falcão, barão 
de Francos, José Joaquim Gomes de Castro 
e o barão de Villa Nova de Ourem. Sendo 
substituido pelo conselheiro Sá Vargas no lo- 
gar de ministro, voltou á sua cadeira de ma 
gistrado e sendo juiz da relação de Lisboa, f. 
a 20 de novembro de 1860. 

silva (Francisco Augusto Nogueira da). 
Ilustre desenhador e gravador portuguez, 
que, no dizer de um dos seus mais talento- 
sos discipulos, o sr. Caetano Alberto, teve 
a gloria de dar um grande e verdadeiro im- 
pulso á gravura de madeira em Portugal, a 
qual, por assim dizermos, fôra iniciada por 
Manoel Maria Bordallo Pinheiro, n. em Lis- 
boa a 26 de setembro de 18J0, e, revelando 
desde creança grande vocação para o dese- 
nho, entrou para a oflicina de abridores do 
arsenal do exercito, onde fez rapidos pro. 
gressos, aconselhando-o os seus mestres a 
que se matriculasse na Academia das Bellas- 
Artes, o que fez effectivamente. 

Mas não poude frequentar essas aulas por 
muito tempo, porque seus pres queriam por 
força que elle seguisse a carreira naval e 
assentaram-lhe praça de aspirante de mari- 
nha. Seguiu contrafeito esses estudos, appli- 
cando-se mais ao estudo do desenho do que 
a outro qualquer e abandonando emfim a 
frequencia do curso, porque decididamente 
nio era para ahi que o chamava a Providen 
cia. 

Seu pae irritou-se com essa deliberação 
do moço artista e deu isso em resultado 
ver-se Nogueira da Silva em serias diflicul- 
dades. Publicava ge n'esse tempo um jornal 
grosseiramente illustrado, a Revista popular. 
Nogueira da Silva ofereceu a sua collabora- 
ção artistica. Foi acceita e Nogueira da Sil- 
va, com desoito ou desenove annos, começou 
a trabalhar para a Revista e de um modo no- 
tavel, porque ha já n'esse periodico algumas 
caricaturas exceilentes, posto que ainda gra- 
vadas de um modo muito imperfeito. 

Mas a Revista Popular concluiu a sua 
publicação e Nogueira da Silva viu-se de 
novo em grandes embaraços. Enfim esta. 
va já conhecido e apreciado e quantas pu 
blicações illustradas appareciam, iam todas 
pedir-lhe o auxilio do seu lapis e do seu bu- 
ril. Foi por esse tempo tambem que, apro- 
veitando a sua veia comica, publicou o Jor- 
nal para rir, em que teve uma excellente 
collaboração litteraria e em que, estando 
longe certamente da primorosa invenção e 
execução de Raphael Bordallo Pinheiro, se 
distanciava comtudo já muitissimo de quan- 
to se fizera até ahi n'esse genero. 

A publicação do Archivo Pittoresco, em- 
prebendida pelos srs. Castro & Irmão e C., 
que tão relevantes serviços prestaram á arte 
portugueza, e tão briosamente concorreram 
para o seu desenvolvimento 6 progresso, não 
só com um intuito mercantil, mas principal- 
mente com altos intuitos civilisadores, veiu 
dar a Nogueira da Bilva um grande e pode- 
roso RuZILIO, 
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Como havia n'esse tempo grande falta de 
desenhadores para gravura, Nogueira da 
Silva entregou se muito ao desenho e teve 
por conseguinte de trabalhar em todos os 
generos, distinguindo se principalmente, se. 
gundo afirma o sr. Caetano Alberto, no de- 
senho de architectura, tendo menos posto 
para o ornato e sendo incorrecto na paiza- 
gem porque copiava pouco do natural, na 
figura porque trabalhava na ausencia de 
modelos e não estava habilitado para dese- 
nhar de cór. Era rigorosissimo na perspe- 
ctiva e «com o pincel, em vez de buril, con- 
tinúa o sr. Caetano Alberto, conseguin fazer 
desenhos que mais pareciam provas da bem 
acabada gravura do que simples desenhos 
feitos a pincel sobre chapas de madeira. 

«Aquelle trabalho, que hoje se poderia 
considerar inutil em vista de outros proces- 
sos usados no desenho para a gravura os 
quaes elle não ignorava, era nio obstante 
indispensavel n'aquelle tempo em que a gra- 
vura tinha mais a fórma exccutiva do que & 
interpretativa. Mas nem podia deixar de ser 
assim, porque Nogueira da Silva queria es- 
tabelecer a sua reforma e obrigar o baril a 
todas as difficuldades de manejo e execução 
em que os francezes tanto primam.» 

O sr. Caetano Alberto, que aprecia No- 
gueira da Silva do modo que acabamos de 
vêr, foi, pode dizer se, o seu discipalo pre- 
dilecto e o gravador dos seus ullimos dese- 
nhos. Outro discipulo seu, mas que se mal- 
quistou com elle, foi Barbosa Lima, grava- 
dor de muito talento, que trabalhou tambem 
para o Archivo Pittoresco e que morreu mvi- 
to novo. Uma das obras ultimas de Noguei- 
ra da Silva foi talvez a mais infeliz de todas 
—a illustração das poesias de Nicolau To- 
lentino. Não sonbe comprehender a elevação 
comica do poeta e estragou-lhe os versos 
mais finamente satyricos com as caricaturas 
mais burlescas. | 

Pois admira, porque Nogueira da Silva 
era intelligente e um pouco escriptor tam- 
bem. Muitas vezes commentava os seus pro- 
prios desenhos, 

Uma doença cruel começou muito novo 8 
perseguil-o e levou-o tando estava ainda 
em plenoºestio da existencia. Morreu tendo 
apenas 38 annos, no dia 13 de março de 
1808. 

Era artista de verdadeiro merecimento, 6 
cujo nome não pode deixar de ser commemo- 
rado com respeito e sympathia quando se 
fizer a bistoria da arte portugueza no secu. 
lo xix. Estava no fim da vida azedado pela 
doença, mas fôra um homem alegre e atla- 
vel. Era baixo, magro, um pouco enfezado, 
com a sua luneta observadora perpetuamen- 
te assestuda para os ridiculos que 0 cerca: 
vam. 

Bilsa (Joaquim Antonio da). Babio 
fessor da Escola Polytechnica de Lisboa, 
que promettia ser um dos mais notaveis ho- . 
mens de sciencia da sua patria, se a morte 
não viesse tão cedo cortar em flor essa pro- 
messa, n. em Lisboa a 18 de abril de 1880, 
sendo filho de Joaquim Antonio Borges da 
Silva. Frequentou o Lyceu Nacional de Lis- 
boa desde os 12 até aos 17 annos, 6 em 1341 
matriculou-se nas aulas da Escola Polyte- 
chnica, que lhe eram necessarias para poder 
frequentar depois a Escola Medico-Cirurgi- 
ca; cursou com muita distincção as aulas das 
sciencias physico-natoraes, e, passando de- 
pois á Escola Medico Cirurgica, prosegua 
com verdadeiro brilbantismo no seu carso, 
auté que em 1853, quando ainda estava fre- 
quentando o 4.º anno da Hscola medica, ten- 
do-se posto a concurso o provimento da sub- 
stituição da cadeira de obymica na Escos 
la polytechnica, Joaquim Antonio da Silva 
pão hesitou em ir ao conenrço, mais de eer, 
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to para obter uma classificação honrosa do 
que para obter a nomeação. Mas logo nas 
primeiras lições do concurso captivon por 
tal forma, pela revelação do seu talento, pe- 
la sua clara e methodica exposição, as sym- 
pathias do jury e do anditorio que nào foi 
duvidosa a sua victoria, e a 26 de dezembro 
de 1853 foi effectivamente provido no logar 
de substituto da cadeira de chymica, dando- 
se o facto novo de ser estudante n'uma esco- 
la superior, e lente n'outra. 

Imagina-se facilmente o improbo trabalho 
que Joaquim Antonio da Silva teria para 
completar o seu curso, precisando de ser o 
primeiro no curgo medico, para não passar 
pelo desaire de ficar inferior, sendo lente da 
Escola Polytecbnica, a qualquer dos seus 
condiscipulos, e tendo ao mesmo tempo de 
manter os creditos aquiridos na regencia da 
gua cadeira. À situação era difiicil, e Joaquim 
Antonio da Silva saiu se d'ella com honra, 
mas à custa da sua saude. 

O organismo do moço professor era debil. 
Como estudante da Escola medica, succede. 
ra-lhe um grave desastre: ferira se com o es- 
ealpello com que estava dissecando um cada: 
ver, e inoculara em si proprio o virus fatal; 
mas salvára-se, graças a um tratamento des. 
velado e intelligente Não concorreria isso 
pouco para lhe aggravar a situação. Depois 
Joaquim Antonio da Silva tinha um trabalho 
herculeo. Havendo completado o seu curso, 
começãra logo a fazer clinica, sem deixar de 
cumprir estrictamente os seus deveres como 
cirurgião do hospital de S. José. Fôra ao 
mesmo tempo nomeado pela Academia pro- 
fessor do instituto Maynense, e ainda isso 
lhe augmentava o trabalho. Pois ao mesmo 
tempo entregava-se com o er. Julio Pimen- 
tel, hoje visconde de Villa Maior, que o nar- 
ra elle mesmo, a importantes e pouco salu- 
bres observações sobre o ar viciado dos re- 
cintos fechados. Isto, junto com'os trabalhos 
habitaaes do laboratorio, por tal forma ag- 
gravou o seu estado que em janeiro de 1855 
foi, por eonselho dos medicos procurar os 
ares tepidos da Madeira. | 

Voltou melhor, e os seus collegas, procu- 
rando prolongar essa existencia tão promet- 
tedora para a sciencia, deliberaram affastal-o 
dos trabalhos nocivos do laboratorió chymi- 
co, e obtiveram nos fins de 1855 que lhe fos- 
se permittido transitar da cadeira de eubsti- 
tuto de chymica para a de substituto de 
physica que então vagára, cadeira que logo 
começou R reger nos principios de 1856. 

Em 1857 publicavam os Annaes da Aca- 
demia das Sciencias os estudos do sr. Julio 
Pimentel e Joaquim Antonio da Silva sobre 
o ar viciado; em 1858 tomára este ultimo a 
direcção do observatorio meteorologico, esta- 
belecimento que fôra fundado pouco antes 
e entregava-se com o costumado zelo a esse 
novo trabalho, apresentando em 1859 uma 
excellente memoria sobre phenomenos ma- 
gDeticos á Academia Real das Sciencias que 
o elegeu seu socio de 1.º classe. 

Como medico devemos citar tambem al. 
guns trabalhos seus: a these que defendeu 
ao completar o curso a que tratava da acção 
do per-chlorureto de ferro sobre o sangue 
ea parte importante que tomou nos traba: 
lhos da 4º commissão do congresso medico, 

ue se reunia por occasião da epidemia da 
bre amarella. 

Foi por 1858 ou 1959 que tivemos a hon- 
ra de ser seu discipulo, Já então a doen. 
qa o minava cruelmente. Expunha com voz 
fraca, mas com grande lucidez, tinha um 
aspecto frio, britannico, com as suas suissas 
å inglesa e com o seu ar extremamente serio, 
mas temperado por uma grande suavidade 
de olhar, Os sens discipulos estimavam n'o e 
respeitavam-n o apesar da sus mocidade. 
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Mas a doença era cada vez mais pungi- 
tiva e a medicina tentou ainda um extremo 
recurso. Acouselhou-lhe que fizesse uma via- 
gem às possersões portuguezas da Africa 
occidental. Foi, e, para não ir ocioso ou tal- 
vez tambem porque os seus: meios outra 
coisa lhe não permittissem, foi como cirur- 
gião do vapor D. Pedro. Prestou serviços nos 
pontos onde tocou e ao principio pareceu 
que melhorava, as noticias que enviou de 
Cabo Verde eram mais tranquilisadoras, mas 
a doença continuava e aggravou se lhe á 
volta. Continuou a trabalhar não só como 
medico. mas como naturalista, e já, quando 
a voz se lhe sumira, preparava ainda exem- 
plares da sua collecção de historia natural. 
Estava já proximo de Lisboa quando a mor: 
te emfim o ealteou no dia 10 de agosto de 
1860. Tivha apenas trinta annos. Dois dias 
depois o D. Pedro entrava em Lisboa, tendo 
deixado no Oceano o cadaver d'esse mar- 
tyr da sciencia. 

Silva Atvares (Antonio da). N. no 
Porto, onde foi, ao que parece, mestre de 
arithmetica e de escripta e imprimiu en 1715 
em Coimbra um livro intitulado: Regras de 
escrever certo, e exemplar de contas em que 
se ensina com toda a clareza o methodo de 
boa orthographia, e juntamente a praxe das 
quatro especies de contas. 

silva Azevedo (José Victorino da) 
Actor portuguez, segundo a versão de Iuno- 
cencio que o dá como uascido no Porto a 
16 de março de 1831, e residente no Brazil, 
actor brazileiro, segundo a informação ver- 
bal que nos deu o illustre actor e escriptor 
portuguez Furtado Coelho, que nos atian- 
çou até que elle era paulista, m. pelos an- 
nos de 1870 a 1872. 

Segundo as informações tambem do er. 
Furtado Coelho, era actor mediocre, mas 
auctor de incontestavel merscimento. Dei- 
xou os seguintes dramas impressos: 

Adolpho, drama original em tres actos— 
1851; 

A Gondoleira de Veneza, drama original 
em cinco actos—1851; 

Uma aposta no hotel de Verona, comedia 
em um acto— 1852; 

A Tulipa, comedia em um acto— 1856; 

Theatro comico. Comprebende as seguin- 
tes peças: 

O comico importuna, em um acto, a Mu- 
lher ciumenta, o Espelho do diabo em dois 
actos, Metamorphose n'um acto, o Sapateiro 
e o Cambeta n'um acto, Dois de Dezembro 
elogio dramatico. 

Publicou ainda em 1853 um volume de 
vereos intitulado: Ensaios poeticos, de que 
publicou 2.º volume em 1854, 3.º em 1855 e 
4.º em 1856. 

Em 1858 imprimiu ainda um outro folheto 
intitulado: Livro intimo, que contem varias 
obras em prosa e verso, e a8 poesias intitu- 
ladas: Folhas soltas, que tem o retrato do 
auctor, e um soneto em acrostico feito a D, 
Pedro v, e proprio para quadro! Ainda pu- 
blicon mais: T 

Soneto em globo (!) obra difficillima com 
seis acrosticos, oferecido a 8. M. I. o sr. D. 
Pedro II—1859; 

Miscellanea recreativa, de que se publicou 
o primeiro volume em 1860. Enserra poesias 
serias, jocosas e epigrammaticas, prosas es- 
colhidas, traducções, e afinal duas musicas, 
uma composição sua, outra alheia, mas com 
letra sua. 

Publicou além d'isso um grande numero 
de artigos em varios jornaes do imperio. 

As informações minuciosas dadas por Ín- 
nocencio, e que elle. recebeu directamente do 
auctor, que ainda vivia no tempo em que In- 
nocencio inserio o seu nome no seu Diccio- 
nario Bibliographico, fazem-nos suppôr que 
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se enganou o nosso amigo o sr. Furtado Coe- 
lho nas informações que nos deu, e que Jos 
sé Victorino efectivamente era portuguez, 
Innocencio expressamente declara que foi 
José Victorino quem lhe deu as informações 
que elle desejava, e quem lhe mandou as suas 
obras, tanto assim que suppõe, por não ater 
recebido do auctor, que não será de José Vi- 
etorino uma comedia intitulada: o Toureador, 
ou o regresso da California impressa no Rio 
de Janeiro em 1850, e firmada pelas iniciaes 
J. V. de S. A, que parecem indicar positiva. 
mente o nome de José Victorino da Silva 
Azevedo. 

O engano do sr. Furtado Coelho, se ha en- 
gano eflectivamente como suppomos, provem 
de ter José Victorino vivido muito tempo 
em Santos na provincia de S. Paulo, o que 
fez com que o nosso illustre compatriota o 
suppozesse brazileiro, quando era afinal, co- 
mo quasi todos os actores que estão no Bra- 
zil, seu e nosso patricio, 

Silva Azevedo (Luiz Paulino da). Tra- 
ductor portuguez, que foi secretario da Meza 
do Desembargo do Paço, n. no Porto a 2 de 
julho de 1690, sendo filho de Luiz Paulino da 
Silva, e de D. Luiza Thereza da Silva. De- 
pois de estudar latim, passou a curaar phi- 
losophia, e, tendo concluido os seus estudos, 
casou com Michaella Joaquina de Seixas. 
Succedeu a seu pae no logar de secreta- 
rio da Meza do Dezembargo, e traduziu do 
francez a chamada Biblia de Royaumont com 
o titulo de Historia sagrada do velho e novo 
testamento com excplicações e doutrina dos San- 
tos Padres, para reformação d 8 costumes em 
todos os estados de pessoas. Publicou se em 
1145, foi reimpressa em 1152, e em 1758, e 
em seguida tem sido muitas vezes reimpressa. 

Traduziu tambem e parece que do francez 
a Arte de conservar a saude dos principes e 
das pessoas de primeira qualidade, como tam- 
bem das nossas religiosas, composta por Ber. 
nardino Ramazini, e Elogio da vida sobria, 
ou conselhos para viver largo tempo pelo fa- 
moso Luiz Cornaro, nobre veneziano, impres- 
sa em 1753. 

Segundo diz Innocencio, baseando-se para 
isso na authoridade de Brunet, Luiz Pauli. 
no da Silva Azevedo não traduziu a obra de 
Ramazini do original latino, mas sim da tra 
ducção franceza de Estevão Colet. 

Esta obra tornou se rarissima. 

O auctor morreu com 65 annos de edade a 
22 de fevereiro de 1755. , 

Benevides, na sua Bibliographia Medica, 
suppondo que Luiz Paulino era medico por 
causa da tal Arte de conservar a saude, met- 
te o sem mais ceremonin na faculdade, 

Silva Barbosa (Paulo Gomes da). Vi- 
veu nos seculos xviu e xvin, e Serviu na guer- 
ra da successão de Hespanha como capitão 
de infanteria. Depois de concluida a paz, 
como era muito perito na lingua latina, es- 
creveu a seguinte obra: Desafios para os me- 
ninos da escola, dos primeiros rudimentos da 
grammatica com toda a variedade e medições 
dos versos de Horacio, etc. Esta obra parece 
que foi reconhecida como bastante util por 
que em pouco tempo, relativamente, teve duas 
edições, uma em 1731, outra em 1745. 

Silva Barbosa (Joaquim Romualdo 
da). Typographo lisbonense de quem apenas 
se sabe o que Innocencio diz, isto é: que es- 
creveu é publicou em 1855 uma Estatistica 
da cidade de Lisbuva, Ofrerecida ao centra 

omotor dos melhoramentos das classes lã. 
oriosas, D'esta publicação apenas sairam 
umas oitenta paginas. 

Silva Belford (Sebastião Gomes da), 
Nada sabemos a respeito d'este portugues 
que parece ter sido militar, e que em 181 


publicou o Roteiro e mappa da viagem de S, 
' Luis do Maranhão até ao Rio de Janeiro 
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por ordem do governador e capitão general, 
etc. Foi impresso na cidade do Rio de Ja- 
neiro. 

silva Coelho (Padre Bartholomeu da). 
Pouco se sabe d'este escriptor; consta ape- 
nas que em 1820 traduziu e publicou o Zra- 
tado da alegria da alma christã do padre 
Ambrosio de Lombes, e que em 1809 reim- 
primin os Novos Testemunhos do padre An- 
tonio Pereira de Figueiredo. 

Silva Costa (Antonio José da). Tra 
ductor portuguez do principio d'este seculo, 
publicou em 1802 a traducção da Historia 
de Afonso e Dalinda de M.» de Genlis, e 
em 1505 a traducção de Adelaide ou a maior 
generosidade, conto moral. Parece que ainda 
ha d'elle mais algumas traducções. 

Silva. Freguezia do concelho de Miran- 
da, districto e djocese de Bragança, orago 
S. Pedro, 150 fogos, 555 bab., sendo 272 ho- 
mens, 283 mulheres. Tinha 76 fogos em 1786. 
Ha na propria aldeia uma ermida de Nossa 
Senhora do Rosario. 

Silva e Albuquerque (José Maria 
da). A physionomia d'este homem é uma das 
mais sympathicas do nosso tempo, porque é 
a de um homem de trabalho, de um operario 
verdadeiro que nunca deixou de o ser, que 
até à hora da morte conservou por assim di. 
zermos a sua blusa da faina quotidiana, que 
todas as horas que tinha livres empregou na 
ilustração e no melhoramento do destino dos 
seus irmãos de lida, que foi o grande e de- 
dicado apostolo da associação, e que prestou 
d'essa forma á civilisação da sua terra os 
mais relevantes serviços. 

Esperavamos escrever o artigo que a elle 
se reterisse com dados biographicos, obtidos 
de fonte segura. Não chegaram porém ainda 
esses apontamentos, e limitamos-nos por tan- 
to a reproduzir n estas paginas o artigo que 
lhe consagrou no Occidente o sr. Leite Bas- 
tos. 

* Sem titulos nobiliarchicos, d'esses em que 
se mascára a esterilidade dos ricos ociosos, 
sem pergaminhos academicos, sem tradições 
de familia, a sua memoria deixa todavia um 
rasto de luz que não se apaga, e o seu nome 
vinculado à historia da incessante lida da 
consciencia humana na obra immensa da fra- 
ternidade universal, pela emancipação e re- 
generação das classes trabalhadoras. 

Era operario, compositor typographo da 
Imprensa Nacional, e primeiro revisor da 
folha popular de maior publicidade o Dia- 
rio de Noticias. Foi obreiro incançavel do 
bem, e reunio em si todas as virtudes so- 
ciaes que tornam respeitada e venerada a 
memoria de um homem. 

A officina foi para elle a sua familia e a 
associação o seu templo: a associação e ofi- 
cina serão o seu monumento. 

Na sinceridade das suas expansões, o po. 
vo encorporou se espontanea e respeitosa” 
mente no prestito desse humilde obreiro, 

orque a sua rara abnegação produziu n'el- 
e o effeito do assombro. E' que o ideal d'es- 
se homem nunca teve os eclipses fataes do 
interesse egoista. Vivia da grandeza d'elle, 
e por ísso foi invencivel; nenhum revez lhe 
quebrantou a dedicação, nenhum deslumbra- 
mento o desviou do grande foco de luz que 
o guiava. Sacrificou tudo a essas visões que 
alevantavam o seu espirito. 

Crente sincero, atravez a indifferença do 
seu seculo, creou associações e abriu es- 
colas O Gremio Popular em 1857 deve à 
gua iniciativa a cxistencia, As aulas que 
tnantem desde 1861 aínda á sua actividade 
devem a vida que desfructam, e mais de 
quatro mil creanças e adultos teem recebido 
n'ellas a sua instrucção. 

Emquanto o egoisno sordido; o individua- 
jismo insciente se cobriam das lentejoulas dos 
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grandes histriões da politica, para entrar na 
lucta dos mesquinhos interesses pessones, el- 
le, operario honesto, trabalhou para todos 21 
annos, que tantos consagrou ao serviço da as- 
sociação, sem ter nunca uma censura para 
ninguem, uma queixa, uma palavra sequer 
que traduzisse cançasso ou agastamento, 

Foi muitos annos presidente do Gremio 
Popular, por vezes da Associação Typogra- 
phica Lisbonense, e de muitas outras corpo- 
rações de auxilio mutuo. 

A camara de Lisboa, que em tempo lhe 
conferio a medalha honrosa da febre ama- 
rella por serviços humanitários, honrando 
agora a sua memoria, votou lhe por unani- 
midade a concessão de um logar no jazigo 
municipal, e associou-se ao sentimento pu- 
blico que lhe pranteou a perda. 

Grande trabalhador, caiu emfim no seu 
posto, as avançadas do genero humano. Apos- 
tolo de uma grande idéa, obreiro da paz e da 
civilisação, trabalhou a favor das gerações 
futuras, porque de todo se consagrou á edu- 
cação da infancia pobre. Ha muito a esperar 
della na cruzada do progresso, e como ti- 
vesse 8 convicção d'esta grande verdade, ao 
brilho da qual um dia hão de desapparecer 
todas as tyrannias e todos os despotismos, 
nenhum dos direitos da vida momentanea, da 
vida dos seus dias, lhe resumiram as heroi- 
cas sepirações, e a sua passagem na terra fi- 
ca assignalada como um grande exemplo das 
virtudes modernas, do futuro crédo dos po. 
VOS». 

Accrescentemos a este artigo, que, estan- 
do bem escripto, não reproduz muito fiel. 
mente comtudo a physionomia pacifica e tra- 
balhadora de Silva Albuquerque, accrescen- 
temos pois que José Maria da Silva Albu- 
querque morreu em Lisboa a 16 de abril de 
1879. 

Silva. e Gama (Joaquim Manoel Cor- 
reia da). Oficial portuguez, n. a 8 de mar- 
ço de 1770, sendo filho de um capitão de 
mar e guerra, frequentou a academia mili- 
tar como cadete, quando chegou a alferes 
passou a guarda marinha e seguiu os postos 
na armada até capitão de fragata, posto 
para que foi despachado em 1802, passou en- 
tão para o exercito outra vez, foi pouco de- 
pois nomeado coronel e ajudante general, 
em 1810 brigadeiro, em 1819 marechal de 
campo. Quaudo chegou á Índia a noticia da 
revolução de 1820 foi elle um dos que toma- 
ram parte mais activa no movimento revolu- 
cionario e por isso foi nomeado membro do 
governo provisorio, e declarado depois em 
côrtes benemerito da patria. Foi elle que 
mandou ir de Bombaim a typographia onde 
começou & imprimir se em Goa o jornal oth 
cial. Dois ou tres mezes depois de estay no 
poder, foi apeiado como os seus collegas por 
uma insurreição e mandado sair da India 
portugueza pela junta que se lhe seguiu. 
Partiu então para a Índia ingleza, onde re- 
cebeu de D. João vr o subsidio de tres mil 
libras para distribuir pelos seus companhei- 
ros da emigração. Em 1&23 voltou a Goa e 
em 1885 tomou conta do poder a 3 de feve- 
reiro por ter sido deposto Bernardo Peres e 
ter partido para Lisboa D. Manoel de Por- 
tugal. Mas só um mez conservou o governo, 
porque uma nova insurreição o privou do 
poder no dia 3 de março, fazendo com que 
lhe succedesse uma junta. M. em Rachol a 
15 de maio de 1838. 

Silva-Escura. Freguezia do concelho 
de Sever do Vouga, districto de Aveiro, dio- 
cese de Vizeu, orago S. João Baptista, 997 
fogos, 11837 hab. sendo 884 homens, 953 
mulheres, Tinha 230 fogos em 1757. N'esta 
fregueria que fica entre serras, estão situa. 
das as famosas minas do Braçal. E' atraves 
sada por um rio chamado ao principio Rio. 
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Bom, mas que de certo ponto em deante mu- 
da o nome para o de Rio Mau. 

silva-Escura. Freguezia do concelho 
da Maia, districto e. diocese do Porto, orago 
Santa Maria, 156 fogos, 629 hab. sendo 319 
É 310 muiberes. Tinha 91 fogos em 
1768. 

silva Estrada (Raymundo Manoel 
da). Escriptor de quem apenas se sabe que 
em 1834 publicou uma: Confrontação minu- 
ciosa dos durs poemas Lusiudas e Uriente, ou 
defeza impurcial do grande Luiz de Camões 
contra as invectivas e embustes do Discurso 
preliminar do Oriente, composto pelo padre 
José Agostinho de Macedo, ete. Este folheto 
está sendo raro. 

silva Ferreira (Joaquim da). Auctor 
de uma obra que se publicou em 1786 com 
o seguinte titulo: Resumo, ou index dos al- 
varás, cartas, decretos, foraes, leis, etc, que 
alguns monarchas d'este reino passaram para 
bom regimen dos seus vassallos. 

Silva Freire (Felix da). N. em Santa- 
rem a 22 de novembro de 1690, sendo filho 
de Manoel da Silva Freire. Foi poeta popu- 
lar, de engenho facil e prompto, apesar de 
não ter tido estudos regulares, escreveu Nar- 
ração poetica em que se descreve o apparato 
do real estado etc. com que D. João Vea 
rainha D. Marianna entraram em Santarem, 
impressa em 1713, e outra historia poeti- 
ca das festas do Santissimo, celebradas em 
Santarem em 1723. 

silva Freire (José da). Conego da sé 
da Bahia, apenas conhecido por ter prégado 
e publicado em 1776 um sermão em acção 
de graças pela conservação da vida do mar- 
quez de Pombal, provavelmente depois do 
attentado mais ou menos supposto do italia- 
no Pelle. 

silva Gayo (Antonio de Oliveira da). 
Escrevemos com profunda tristeza o nome 
d'este grande escriptor, que m. na força da 
vida, quando o seu talento promettiá os mais 
sazonados fructos, e a quem consagrámos em 
vida a mais sincera e profunda amizade. Dei- 
xou dois livros admiraveis, e comtudo não re- 
velára ainda tudo o que valia. Filho do dr. 
Manoel Joaquim de Almeida da Silva Gayo 
e de D. Anua Augusta de Oliveira e Almei- 
da, que haviam casado em 9 de julho de 1823, 
nasceu O futuro auctor do Mario em Viseu 
no dia 14 de agosto de 1830. 

Advogado distinctissimo em Vizeu, o dr. 
Manoel Gayo abraçára com enthusiasmo a 
causa liberal, e por isso foi victima da reac- 
ção feroz de 1328. Preso a 8 de julho-de 
1831, depois de andar bomiziado perto de 
um anno, foi conduzido da cadeia de Viseu 
para a da Relação do Porto, e d'esta para 
as famigeradas prisões de Almeida, onde 
um seu condiscipulo, miguelista assanhado, 
vão duvidou mandal o bastonar. Tres annos 
de incomportaveis tormentos passou o adto- 
gado liberal, saudoso da mulber e dos filbos, 
até que em 18 de abril de 1834 poude final- 
mente sair dos carceres arrombados pelo bra- 
ço potente da liberdade. Pouco tempo poude 
saborear a ventura de gosar os abraços da 
familia, porque sua esposa, dilacerada pelas 
angustias de uma longa e terrivel separação, 
não poude resistir á subita alegria, e morreu 
a 17 de junho de 1834. O viuvo, que pouco 
antes fôra nomeado provedor junto da com: 
missão municipal do concelho de Viseu, era 
um anno depois nomeado juis de direito de 
Coimbra, mas não chegou a tomar posse do lo- 
gar, porque morreu a 23 de setembro de 183%, 

Bilva Gayo ficava orphão, e orphãs bcs» 
vam com elle duas irmãs, D. Henriqueta e 
D. Maria Carolina, que já tambem não ezis- 
tem, Recolheu as tres crianças uma tig, 08. 
cellente senhora, que se consagrou cormpigs 
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Creança nervosissima, com uns enthusias- 
mos precoces pelas coisas politicas, e uma 
exuberancia de actividade que o fazia tur- 
bulento e brigio, Silva Gayo já aos treze 
annos no semiuario de Vizeu, que frequen- 
tava como alumno externo, se mostrara ar- 
dente apaniguado de todos os movimentos 
liberaes, e as suas brincadeiras, e as brin- 
candeiras em que mettia os seus collegas, 
eram sempre imitações das pugnas da guer- 
ra civil, que então se debatia em Portugal. 
Os septembristas, bloqueados em Almeida, 
hasteavam nas muralhas da velha cidade a 
bandeira da liberdade, Silva Gayo fazia com 
que os seus condiscipulos o acompauhassem 
n'uma representação bellica d'essa lucta a 
valer. Um dos episodios do combate foi pa- 
ra elle por tal forma desastroso, que não po- 
demos deixar de o contar, cedendo para isso 
a palavra ao sr. Thomaz Ribeiro, biographo 
e amigo de Gayo, e seu collega tambem n'es- 
sas contendas e na frequencia do seminario: 

«O grunde pequeuo-revolucionario (se me 
consentem a phrase) tanto agitou e inflam- 
mou os frivolos espiritos dos seus companhei- 
ros, que logrou hastear o estandarte da re- 
volta e dividir o bando escolar em dois cor. 
pos de exercito, um dos quaes, o de Bomfim, 
dentro do seminario, que se trancou e ferro- 
lhou, vomitaudo pelas janellas e frestas todo 
o entulho do edificio que se reparava de um 
incendio. 

«O seminario era Almeida. 

«De fóra recambiava o entulho (que por 
veses eram grandes fragmentos de traves, 
e barrotes enormes, luscados e erriçados de 
prégos, além de blocos de granito, argumaça 
e tijolo) aos sitindos, o exercito de Fonte- 
Nova. 

O mais é que o assalto durou um dia in- 
teiro. Os que tentaram approximar se da por- 
ta, como, entre outros, aconteceu ao profes- 
sor de rhetorica, depois arcediago na sé de 
Vizeu, viram-se a ponto de ser victimas do 
entulho que lhes caia em cima. 

Ao fim da tarde, a guarnição da praça 
tentou ainda uma sortida pela porteira que 
fica atras da egreja, os sitiantes, apercebi. 
dos, defenderam-se briosamente, e uma pe. 
dra, batendo ao pé de um olho de Silva Gayo, 
fazia-o cair por terra, gritando: Meu Deus! 
que ceguei!, 

Fomos lavar lhe a ferida á fonte de Santa 
Christina; ia desmaiado. Quando a agua fria 
o fez voltar a si, à primeira coisa que disse 
foi: Pois, meus amigos! caiu Almeida!. 

Silva Gayo estava cego de um olho. No 
dia seguinte chegou a Vizeu a noticia da 
capitulução de Almeida.» 

sta prematura catastrophe não esfriou 
o ardor politico de Silva Gayo. Em 1846 
acolhia com enthusiasmo a noticia da revo- 
lução do Minho, e queria á viva força levar 
o governador civil de Vizeu a adherir ao 
movimento. 

N'esse tempo era Silva Gayo um moço 
exuberante de vida, de actividade, e de ar- 
dor pelo prazer. Extraordinariamente im- 
pressionavel, deixando-se arrastar pelo pri- 
meiro movimento, Silva Gayo ora cantava 
apaixonadamente, ao som do violio que 
aprendera, os encantos de uma hespanhola 
gentil, ora se enthusiasmava por uma rapa- 
riga do campo, ora escrevia uns versos me- 
lancholicos, intitulados o Monge, ora traça- 
va com penna febril as prosas de uns De. 
vaneios da inspiração, ora se lançava emfim 
em todas as turbulencias da mocidade, en- 
tregando se sempre, completamente, de cor- 
po e alma, á paixão que n'um momento o 
dominava. 

Terminados os seus estudos preparatorios, 
partiu para Coimbra onde se formou em me- 
dicia. O seu curso foi brilhantissimo, e 
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comtudo, ao mesmo tempo que ganhava pre- 
mios nas lides universitarias, ganhava fama 
em Coimbra de ser o mais primoroso guitar- 
rista da academia e passava por ser tambem 
o mais adoidado estudante d'essa phalange 
cheia de mocidade, de talento e de alegria 
queentio passeiava pelas ruas de Coimbra 
a sua batina um pouco russa, e a turbuleu- 
cia audaciosa das suas partidas. 

Fallâmos pela primeira vez a Silva Gayo 
em 1867. Era um homem extremamente pal- 
lido, muito elegante, muito fino, com os olhos 
completamente escondidos por uns oculos 
azues, com & voz mais suave e mais doce que 
é possivel imaginar-se. Tinha a palavra fa 
cil e encantadora, grangeou fama como es: 
tudante e como lente de um brilhantissimo 
discursador. Na conversação era admiravel, 
pelo encanto especial e attrahente da sua voz, 
do seu dizer, da sua graça insinuaute e 
meiga. 

Depois de um curso brilhante, Silva Gayo 
formou se em 1851. Em julho de 1858 de 
fendeu these, fez exame privado, e tomou 
capello. A sua these on dissertação inaugu- 
ral foi a seguinte: 4 lithotricia no tralamen 
to radical dos calculos vesicaes apresenta me- 
nos perigos e incommodos que a lithotomia? 
No estado actual da sciencia pode dizer-se 
que a lithotricia chegou á perfeição? 

Com o seu doutoramento em medicina 
terminou completamente a sua vida airada 
de estudante. O guitarrista apaixonado, o 
estroiua incorrigivel, o turbulento que se 
batia em duello, á pistola, a distancia de 15 
passos, com o er. Philippe do Quental, por 
um motivo insignificante desappareceram 
completamente. U seu casamento com uma 
senhora dignissima, que foi a cousolação, o 
amparo, o encanto e o conforto do resto da 
eua vida, que foi depois da sua morte a des. 
velada educadora de seus filhos, e que hoje 
guarda piedosamente como um sagrado de- 
posito a memoria de seu marido, esse casa. 
mento veiu revelar lhe todas as delicias da 
vida de familia a que se entregou comple- 
tamente. Sua esposa era a sr? D. Emilia 
Paredes, a mais santa das esposas 6 a mais 
desvelada das måães. 

Em 1864 Silva Gayo começava a reger 
na universidade a cadeira de hygiene nova- 
mente creada, e o seu curso obtinha desde 
logo um exito pronunciado. Na sua cadeira 
de professor as suas notaveis qualidades de 
elocução adquiriam todo o seu encanto e 
todo o seu ineffavel prestigio. A sua aula 
estava sempre cheia, além dos seus alum- 
nos, de ouvintes que iam escutar a sua pa- 
lavra dulcissima, lucida e animada, 

Por esse tempo acordou outra vez de su- 
bito na sua alına a puixão politica, e entrou 
com o ardor exclusivo com que se entrega 
va a tudo nas lides partidarias. A primeira 
coisa que fez foi tornar-se proprietario do 
Commercio de Coimbra, folha que principiou 
a redigir no dia 24 de julho de 1863; dei- 
xou a no dia 18 de março de 1864. Os seus 
artigos tinham revelado um escriptor de cu- 
nho; mas o desalento politico veiu-lhe de- 
pressa. Fôra a Vizeu reunir um comicio e 
organisar um centro. Propoz por ali a sua 
caudidatura, foi vencido. Foi essa uma das 
amarguras da sua vida, porque, conscio jus- 
tamente da sua força, desejava com ardor 
entrar no parlamento, e nunca poude satis- 
fazer essa legitima aspiração. Voltou se en- 
tio para a litteratura. Começou então a de- 
linear un romance historico, a que poz re- 
mate no dia 13 de junho de 1867, dia dos 
annos de sua esposa, a quem o dedicou. Era 
o Mario. 

Um dia o guctor d'este artigo via entrar 
em sua casa Silva Gayo, portador de uma 
carta de apresentação de Thomaz Ribeiro. 
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O eminente romancista vinha honrar o hu- 
milde critico, leudo-lhe o seu trabalho. Fo- 
ram duas noites verdadeiramente deliciosas 
as noites da leitura, em que a pessoa que 
escreve estas linhas viu passar diante dos 
seus olhos, postas em relevo pela voz admi- 
ravel de Silva Gayo, as maguificas scenas 
d'esse romance, os quadros deliciosos do 
presbyterio de aldeia, os episodios sublimes 
das batalhas, as peripecias asinargas do exi- 
lio, à figura admiravelmente caracterisada 
de Jorge Pinto, o anjo man do romance, su- 
blime e terrivel como o Satanaz de Milton, 
a figura comica de José Marques Cesar, e as 
doces physionomias femininas que esmaltam 
deliciosamente as paginas d'esse livro, em 
que revivem traçadas por essa magica pen- 
na as scenas tumultuosas e sinistras do Por- 
tugal, das lutas da liberdade. 

Mario appareceu em 1807, pouco antes 
haviam apparecido as Pupillas do sr. Reitor 
de Julio Diniz. Eram duas revelações adni- 
raveis, eram duas esperanças maravilhosas 
que ambas se malograraim. Na força da vida 
o auctor do Murio e o auctor das Pupillas 
adormeceram no somno eterno da Campa. 

A 11 de janeiro de 1357, Silva Gayo era 
despachado lente cathedratico da faculdade 
de medicina na universidade de Coimbra e 
passava a reger a sua nova cadeira de me- 
dicina legal. i 

Em 1568 passámos com elle algumas se- 
manas no Bussaco. Já então a doença co- 
meçava a pungil-o atrozmente, mas O seu 
espirito, cada vez mais vivo e luminoso, não 
cessava de manifestar a sua immensa acti- 
vidade. Pensava então o seu drama D. Fr. 
Caetano Brandão, que no anno immediato 
foi concluido e representado no theatro de 
D. Maria. O drama teve um successo. Em 
torno do D. Fr. Caetano Brandão, Silva Gayo 
desenrolára um drama intimo dilaceraute, 
em que o virtuoso arcebispo apparecia como 
o anjo consolador, como a santa imagem do 
bem e do dever. Tomára Silva Gayo um as- 
sumpto semelhante ao do Fr. Luiz de Sousa, 
semelhante ao da Morte civile, mas desenvol- 
vêra-o a seu modo, tratira-o debaixo do seu 
ponto de vista e tratára.o admiravelmente. 
Ninguem o podia deixar de reconhecer, ainda 
que nem todos concordassem com a direcção 
que o nuctor dera ao seu enredo. O quarto 
acto principalmente em que D. Fr. Caetano 
Brandão e o doutor cego travavaim a lutado 
espiritualismo christão com o materialismo 
philosophico era um acto formosissiino, a 
figura de Aleixo, deliciosamente desenhada 
por Erilia Adelaide, a do capitão de navios 
caracterisada de um modo notabilissimo por 
Tasso eram bastantes para dar celebridade 
a este drama, que o proprio Silva Gayo en- 
saiou com uma paciencia, com uma delica- 
deza, com um gosto e uma superioridade 
que todos admiravam no theatro. 

D. Fr. Caetano Brandão subiu á scena 
nos primeiros mezes da época theatral de 
1869-1810 e deu uma série de representa- 
ções, coroadas sempre de applausos. À com- 
panhia de D. Maria 11 foi represental.o a 
Coimbra e ahi a mocidade academica apro- 
veitou o ensejo para fazer uma ovação ao seu 
laureado e sympathico lente. 

A morte porém aproximava se a passos 
largos e Silva Gayo sentia-a approximar se, 
porque, para infortunio seu era medico. Por 
isso não deixava de trabalhar, e, como a 
lampada, quando está proxima a expirar, 
solta mais vivo clarão, assim o espirito 
de Silva Gayo, com a proximidade da morte, 
pareceu tornar-se ainda mais luminoso. Foi 
então que elle escreveu uma comedia que se 
conserva ainda hoje inedita e que se intitu- 
lava Magdulena. Era uma comedia extranha, 
cheia de verve, engraçadissima, em que sob 


468 SIL 


um véu traneparente de allusões e de alle- 
gorias, se desenhava o quadro do Portugal 
d'esse tempo com os seus vicios e os seus 
ridiculos, com as caricaturas de alguns dos 
mais afamados contemporaneos. 

No anno de 1810 esteve elle bastante tem- 
po em Lisboa, doentissimo, n'um estado de 
fraqueza indizivel, com a voz quasi comple- 
tamente sumida, mas ainda assim animado, 
como acontece quasi sempre quando se ap. 
proxima o termo fatal. A sua sensibilidade 
é que estava excitada no mais alto grau. Es- 
teva em Lisboa quando morreu o grande 
actor Tasso; essa morte fez-lhe uma grande 
impressão. Chorou por elle como choraria 
pelo seu mais intimo amigo. Depois partiu 
para Coimbra. Accelerava-se a marcha iin- 
placavel da doença. Então Silva Gayo sen- 
tiu-a e quiz ir ao Bussaco despedir-se d'es- 
ses arvoredos que elle tanto amára e que ti- 
vham sido os queridos companheiros das 
suas meditações e dos seus sonhos. No Bus- 
suco m. a 8 de agosto de 1870, quando esta- 
va proximo a completar os quarenta annos, 

Silva Gayo escrevêra em tenpo um drama 
em ô actos Luiza, que se representára em Vi. 
zeu pelos annos de 1894 ou 1855 e qne fôra 
muito applandido. Silva Gayo comtudo fize- 
ra-o desapparecer completamente. Escreveu 
tambem muitos versos, mas nunca os publi 
cou. 

O Mario eo D. Fr Caetano Brandão fo- 
ram as duas unicas ubras impressas que dei- 
xou. O Mario teve segunda edição e edição 
posthuma, em 1877. Suiu então precedido de 
uma curta biographia do auctor, escripta 
por Thomaz Ribeiro, biographia que nos deu 
largos subsidios para este artigo do Diccio- 
nario. 

Valem mnito essas dnas obras impressas, 
pois ainda assim não revelam todo o talento 
do anctor. 

Silva Gayo deixou dois filhos, um d'elles, 
o mais velho, Manoel da Silva Gayo, estu- 
dante da faculdade de direito, entregou-se 
já um pouco á litteratura e escreve encan- 
tadores versos. 

Aqui está traçada em breves palavras a 
curtissima vida d'esse hemem que só viu 
desabrocharem um dia os seus livros e os 
seus triumphos. N'esse curto periodo po- 
réin teve tudo o que póde desejar um hò 
meim de talento em Portugal, o applauso do 
publico, a maledicencia dos confrades. Silva 
Gzyo, quando publicára o seu D. Caetano 
Brandão vira a critica desencadear se feroz 
contra o seu drama. 

silva Geraldes Quelhas (José 
Firmino da). N. na villa de Alpedrinha no 
seculo passado, formou se na universidade 

de Coimbra, exerceu varios cargos de magis- 
tratura e chegou emfim a desembargador. 
Retirou se para Alpedrinha e ahi falleceu 
nos meiados do seculo actual, deixando uma 
obra impressa o Paneyyrico historico do conde 
de Linhares. D. Rodrigo de Sousa Coutinho. 

silva Godinho (Manoel da). Grava- 
dor portuguez, discipulo de Joaquim Car- 
neiro da Silva, e de todos os seus discipulos 
o que melhur o imitava. Não era bom dese- 
nhador, mas gravava com bastante gosto 
não tendo deixado comtudo trabalhos impor- 
tantes. 

silva Guimarães (José da). Medico 
brazileiro, n. no Rio de Janeiro a 19 de 
março de 1817, cursou a faculdade de medi- 
cina da sua patria onde sc doutorou em 1840, 
depoia de ter publicado a sua these intitu- 
lada Algumas considerações a respeito das 
lesões traumaticas das arterias. Esteve na 
Europa, foi a Paris e, voltando ao Rio de 
Janeiro, foi eleito membro da Academia Im- 
perial de Medicina. Atacado pela amaurosis, 
teve a coragem de estudar em si proprio a 


e 


SIL 


doença, escrevendo em 1852 nos Annaes bra- 
silienses de medicina, uma Memoria sobre 
a amaurosia. Foi a Paris procurar allivios 
a essa sua enfermidade, mas não os encon. 
trou e encontrou pelo contrario a morte em 
condições tristea, em solo estranho, longe da 
sua patria. M. em Paris a 8 de julho de 
1855, pouco depois de completar trinta e 
oito anuos de idade. 

silva Leal (Manoel Pereira da). Filho 
de Manoel Pereira Leal, rei d'armas, n. este 
escriptor portuguez em Lisboa no dia 6 de 
abril de 1694 e frequentou as aulas de hu- 
manidades e de philosophia no collegio dos 
jesuitas de Santo Antão, tendo n'esta ulti- 
ma doutrina por professor o famoso João 
Garção, que depuis foi chanceller da univer 
sidade de Evora. 

Foi Silva Leal um dos seus melhores dis- 
cipulos, e nos tres annos do seu curso de- 
fendeu conclusões publicas A 4 de abril de 
1714 recebeu na universidade de Coimbra o 
grau de mestre em artes, e douto:ou-se em 
1717. 

Tomou ordens de presbytero, foi proto-no- 
tario apostolico, e recebeu os beneficios de 
S. João de Abrantes, Santa Maria de Alca. 
cova, S5. Thiago de Monte Mór o-Novo, S. 
Thiago de Evora, Santo Estevão de Alem. 
quer, Santa Justa de Coimbra e S. Julião de 
Lisboa. 

Em 17-0, sendo ainda maito novo, foi es- 
colhido por el-rei D. Joño v, para ser um 
dos cincoenta membros aa sua Academia 
Real de Historia, e em 1721, qnando se tra- 
tou da distribuição dos trabalhos, foi Ma- 
noel Pereira da Silva Leal escolhido pelos 
seus collegas para escrever a historia do 
bispado da Guarda. 

Em 1724 foi feito collegial de S. Pedro, e 
em 1730 entrou como lente na universidade. 
Foi tambem deputado da inquisição de Coim- 
bra, com exercicio na sé de Lisboa, e caval- 
leiro professo na ordem de Christo, e, quau- 
do apenas contava 39 annos de edade, tendo 
diante de si um futuro esplendido, m. em 
Lisboa a 22 de outubro de 1733. 

Deixou impreeseas as seguintes obras: 

Memorias para a historia ecclesiastica do 
bispado da Guarda, Parte primeira. Compre- 
hende em dois tomos o que pertence áquelle 
bispado, emquanto a sé episcopal resídio na 
cidade de Idanha, desde a sua fundação até 
ser extincto pelos mouros. Só saiu o 1.º vo- 
lume d'estes dois tomos, e imprimiu-se em 
1729. No fim do volume vem reproduzida 
em appendice a Dissertação exegetica cri- 
tica, em que se prova ser fabuloso o supposto 
primeiro conrilio de Braga, citado por fr. 
Bernardo de Brito, que já saira å parte iin- 
presso em 1725 em Lisboa, e que já fôra 
tambem reproduzido nas Memorias e doucu- 
mentos da Academia. 

Na collecção dos Documentos e Memorias 
publicou elle tambem o Catalogo dos bispos 
de Idanha e da Guarda. 


No anno anterior ao da sua morte, o seu | 


confrade academico Diogo Fernandes de Al- 
meida disse no eeio da Academia que o col- 
legio de 8, Pedro em Coimbra arrogava a si 
os titulos de real e de pontificio, que lhe não 
competiam, e para sustentar essa oninião, 
publicou uma Dissertação historica. Manoel 
Pereira da Silva Leal era collegial de S. Pe- 
dro, por isso entendeu que nio podia ficar 
silencioso, e respondeu com uma dissertação 
que Barbosa Machado considera irrespondi- 
vel e que se intitula: Discurso apologetico, 
critico, juridico e historico, em que se mostra 
a verdude das doutrinas, factos e documentos 
que afirmou e referiu na conta dus seus estu- 
dos, que deu na Academia Real em conferen- 
cia de 8 de novembro de 17131, a respeito do 
sacro, pontificio e real collegio de S. Pedro, 
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Como se vê do titulo da obra, houve na 
Acadenia discussão entre os dois socios 80- 
bre esta questão, que era realmente impor- 
tantissima! 

Além das contas dos seus estudos acade- 
micos, inseriu ainda Manoel Pereira da Silva 
Leul na collecção dos documentos e memo- 
rias da Academia um Catalogo dos conegos 
magistraes e doulores que a universidade de 
Coimbra apresenta nas sés d'este reino, e 
outro Catalogo dos collegiaes e porcionistas 
do collegio de S. Pedro desde 1574 até 1725. 

A morte prematura d'este moço erudito 
impressionou a todos profundamente, e dois 
elogios funebres se consagraram à sua me- 
moria uw proferido na Academia por fr. Ma- 
noel da Rocha, o outro publicado pelo pro- 
to-notario apostolico Antonio da Silva Sam- 

ato. 

Ha na bibliotheca nacional um retrato de 
meio corpo d'este escriptor, mas sem ter o 
nome. 

silva Leite (Antonio da). Maestro, 
poeta e musicographo portuense, n. na fre- 
guezia de S. Nicolau da cidade do Porto, a 
23 de maio de 1579, sendo filho de Luiz da 
Silva e de D. Thomuzia Maria de Jesus, 
Consagrando-se ao estado ecclesiastico, ro 
cebeu ordens menores conferidas pelo biapo 
D. João Raphuel de Mendouça. Depois mu- 
dou de intentos, abandonou a carreira eccle- 
siastica, e tendo já feito alguns estudos mu- 
Bicos, e sendo conhecido como bom compo- 
sitor foi nomeado mestre de capella da ca- 
thedral, e desempeuhou esse logar durante 
muitos annos. Era poeta menos que me- 
diocre, mas versejava a torto e a direito, fa- 
zendo sonetos, odes pindaricas, versos de 
toda a qualidade, entremezes, etc., mas 86 0 
que imprimiu foram as seguintes composi- 
ções poeticus. 

Improviso do cégo Luiz dos Quarteis, toca- 
dor de viola e pregoeiro dos dias festivos do 
Calendario, em louvor do ex.»º conde de Ama: 
ranle, o intrepido generul Silveira pelos suc- 
cessos do dia 24 de junho de 1823. Esta poe- 
sia em quadras octosyllabas forma um opus- 
culo de 16 paginas, acompanhado por uma 
gravura, que diz representar o cégo Luis. 
O auctor não poz o nome n'esta composi- 
ção, que mostra que os sentimentos de Anto- 
nio da Silva Leite eram bastante reacciona- 
rios. Tambem publicou um Hymno cantado 
pelos portuenses a 11 de dezembro de 1809 dia 
natalício da rainha a sra D. Maria I, peia 
musica e rhytmo do hymno inglez God save 
the queen, e um soneto à morte de D. João VI. 

Ovras de devoção compos as seguintes: 

Novena de Nossa Senhora da Victoria; 

Novena de Nossa Senhora da Conceição 
da kocha; 

Modo pratico para todo o catholico se cof» 
fessar bem; 

Devoção a Nossa Senhora da Guia. 

O Modo pratico é acompanhado de oras 
ções apropriadas que são todas em verso. 

Obras suas especiacs sobre musica são 85 
seguintes: 

Resumo de todas as regras e preceitos ds 
cantoria, assim da musica sacra, como 
cantochão, publicado em 1781; 

Estudo de guitarra, em que se expõe o modo 
mais facil de aprender este instrumento, 10- 
presso em 1793 com 23 estampas de musica; 

o Resumo tambem tem duas estampas de 
musica. 

No Itesumo promettia publicar uma Arte 
de acompanhamento e uma Arte de contra 
ponto que nunca se chegaram a publicar. 
Deixou inedita a seguinte obra: 

Novo directorio funebre dividido em duas 
partes. A primeira contém a traducção litte. 
ral de tolas as rubricas das exenuias, não 
do Ritual Romano de Pawlo V, reform 


SIL 


por Benedicto XIV, mas tambem de algu- 
nas outras do ceremonial dos bispos e do 
Portifical Humano, com notas das mais clas- 
sicas lithurgias. A segunda contem as canto- 


rias funebres, que são determinadas pelas ru- 
bricas notadas em rigoroso cuntochuv. Dedi- 


cado ao ex.»º e rev.mo gr. D. Antonio José de 
Castro, bispo do Porto, para uso do clero da 


sua diocese. Anno de 1806. 

Como compositor Silva Leite foi muito 
fecundo e imprimiu em 1815 um Tantum 
ergo a 4 vozes e orchestra; já imprimira 
em 1792 seis sonatas de guitarra com acom- 
panhamento de rebeca e de duas trompas «ad 
libitum », oferecidas a S.A R.asr.* D. Car- 
lota Joaquina, princeza do Brazil e final- 
mente em 1520 imprimiu-se tambem um 
Hymno pairiotico a grande orchestra, can- 
tado pela primeira vez no real theatro de 
S. João da cidade do Porto, no dia em que 
se festejou a coroação, etc. e bastantes Modi- 
nhas para um jornal de musica de 1793. 

Compoz Silva Leite um grande numero de 
musicas de festa e de missas funebres, de 

Te Deums e de Credos e além de tudo isto 
duas operas intituladas Z Pungeglie per equi- 
voco e Astuzie delle Done, que se canta- 
ram no theatro de S. João no Porto em 
1807, e de cujo exito nào temos noticia. 

Morreu Antonio da Silva Leite com seten- 
ta e quatro annos de idade no dia 10 de ja- 
neito de 1833. 

E’ notavel que o sr, Joaquim de Vascon- 
cellos, diga ainda nos seus Musicos portu- 
guezes impressos em 1870, que ignora todas 
as circunstancias da vida de Silva Leite, 
quando desde 1867 estava publicada no 

. Diccionario Bibliographico uma biographia 
curta, mas precisa do illustre musico. N'essa 
mesma noticia se dá conta das duas operas, 
cuja existencia o sr. Joaquim de Vasconcel- 
los desconhecia. Não nos admirava que lhe 
escapasse uma biographia publicada n'outra 
parte, mas umas notas biograpbicas insertas 
no Diccionario, que o sr. Joaquim de Vas- 
concellos ainda consultára no primeiro vo- 
lume, para d'elle tirar algumas indicações, 
admira que lhe escapassem. 

Antonio da Silva Leite como compositor 
musical teve bastante fama no Porto. O er. 
Joaquim de Vasconcellos que nos diz pos- 
suir um exemplar das seis sonatas a que nos 
referimos, não nos dá comtudo á sua opi- 
nião a respeito d'ellas. 

silva Leitão (Manuel da). Medico por- 
tuguez, n. em Lisboa a 30 de março de 1682, 
foi frequentar o collegio das artes em Coim- 
bra onde tomou o grau de mestre, e depois 
formou-se em medicina na universidade a 11 
de julho de 1710. Depois de professar como 
cavalleiro na ordem de Christo, e de se fazer 
nomear familiar do Santo Oflicio, foi ser me- 
dico do hospital real de Todos os Santos em 
Lisboa, e n'esta cidade imprimiu em 1738 
esta obra, cujo titulo é na realidade diverti- 
dissimo. 

Arte com vida e vida com arte, mui curio- 
sa, necessaria e proveitosa, não só a medicos 

e cirurgiões, mas ainda a toda a pessoa de 

qualquer estado e condição que seja, princi- 

palmente aos casados, e mais que a todos aos 

noivos de pouco tempo, no qual se encontra 
um regimento de paridas, oferecido á imma- 
culada e sempre virgem Mãe de Deus. Com- 
posto por seu escravo eto. 

silva Lemos (João Pedro de Santa 
Clara da). Official portuguez, que n. no Alem- 
tejo em 1788, segundo a conclusão que se 
tira da sua certidão de obito, mas Innocen- 
dio declara que lhe parece ter havido enga- 
po na certidão porque Silva Lemos não po- 
dia ter mais de sessenta e tantos annos, 
quando a certidão lhe dá 70, Em todo o caso 

pabe-so que era natural de Castello de Vide, 
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e, depois de servir no exercito, reformou-se 
em tenente coronel. Adoptou em 1846 as 
ideas da patuléa, e redigiu no intervallo de 
maio a setembro de 1846, quer dizer em- 
quanto a revolução esteve triumphaunte, um 
periodico energico, de que sairam apeuas 
alguns numeros, intitulado a Fome. Depois 
de reformado ainda se occupou de assump- 


tos de instrucção, e em 1855 publicou um 
livro intitulado Linguistique française Par- 


tie synthétique., Era, segundo diz Lanocencio, 


bomem de um caracter rude e pouco trata- 
vel. M. a 8 de julho de 1558. . od 
silva Linboa (Bento da). Irmão de 
Balthazar da Silva Lisboa e José da Silva 
Lisbua, visc nde de Cayrú, era o mais novo 
de todos tres, foi ofliciul da secretaria dos 


negocios estrangeiros e dos negocios da 


guerra no Brazil e imprimiu no Rio de Ja- 


neiro, parece que em 1812, uma traducção do 


Compendio da obra «Da riqueza das nações» 
de Adão Smith, 

silva Lisboa (João Baptista Fetal da). 
Foi no principio d'este seculo lente de ma- 


thematica na Real Academia de Marinha e 
Commercio da cidade do Porto, sendo elle 
quem proferiu em 1803 a oração inaugural, 


que n'esse mesmo anno se imprimiu. 

silva Lopes (João Baptista da). Es- 
criptor portuguez do presente seculo, n. em 
Lagos, no Algarve, a 23 de novembro de 1181 
e m. em Lisboa a 28 de agosto de 1850. 
Exerceu por alguns annos a profissão de ad- 
vogado na terra em que nascêéra e sendo de- 
cididamente affecto ás idéas liberaes abra- 
çou com grande enthusiasmo os principios 
proclamados pela revolução do Porto em 
1820. Foi como é sabido de curta duração 
este primeiro periodo do governo constitu- 
cional entre nós e tão conhecidos eram os 
sentimentos de Baptista Lopes, que logo em 
seguida á Villa Francada foi o seu nome 
incluido nas listas dos que deviam pagar 
com as torturas passadas nos carceres as 
sympathias que haviam manifestado pela li- 
berdade e o crime de se alegrarem ao verem 
deposta a regencia, que trausformára o reino 
n'uma verdadeira colonia ingleza. 

Para não ser preso viu-se ovrigado a emi- 
grar e só voltou à patria quando pela ou- 
thorga da Carta poude novamente viver 
tranquillo sem receiar a todo o instante que 
o arrancassem de casa para o conduzirem a 
algum carcere. 

O partido absolutista, depois de algumas 
tentativas frustradas, conseguiu afinal, com & 
chegada do infante D. Miguel a Lisboa, as- 
senhorear se desde logo do poder e d'ahi a 
pouco começaram outra vez as perseguições 
contra todos os que mostravam alguma afrei- 
ção ao systema constitucional, O nosso bio- 
graphado, como era do guppôr, foi uma das 
primeiras victimas d'essa intolerancia e sen- 
do então preso e mettido nas tristemente 
celebres masmorras da Torre de S. Julião 
da Barra, só d'ellas saiu a 24 de julho de 
1833, depois da entrada do duque da Ter. 
ceira em Lisboa. Do que elle e os seus com- 
ep passaram n essas prisões escreveu 

ilva Lopes uma minuciosa narração que foi 
impressa em 1833 e 1834 e que consta de 
quatro tomos com o titulo de: Historia do 
captiveiro dos presos d'Estado na torre de 
S. Julião da Barra de Lisboa durante a des- 
astrosa epoca da usurpação do legitimo go- 
verno constitucional. 

Esta obra (escripta com um systema par- 
ticular de orthographia, fundado sobre a pro- 
nuncia) contêm particularidades muito inte- 
ressantes, que debalde se procurarão em ou- 
tra parte, apresenta n'um quadro singelo as 
barbaridades e maus tratos que as desgraça- 
das victimas do governo absoluto passaram 
n'aqueilas horriveis prisões e reveia claras 
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| mente a ferocidade de alguns homens que, 


ou cegos pelo espirito partidario ou teudo 


| 86 em vista patentear o seu zelo pela causa 
' do infante, uão duvidaram recorrer aos meios 


mais violentos 6 mais oppressivos pura tyra- 
visar os liberaes que jaziam n'esses carcerea. 

Depois do estabelecimento defiuitivo do 
governo constitucional entre nós, foi Silva 
Lopes collocado como addido no arsenal do 
exercito e em 1840 passou a servir como ef- 
tectivo o logar de chefe da 1.º repartição 
d'esse estabelecimento, conservando se n'es- 
sa pusição até à data do seu fallecimento. 

Ainda no anno de 1834, em que saiu à luz 
parte da sua Historia do cuptiveiro, publicou 
uma Memoria sobre a suppressão dos diret- 
tos de consumo em Lastva e seu termo e ine 
corporação da Aljundegu dus Sete Casas na 
Alfandega grande, e depois auxiliou muito 
seu irmão o barão de Moute Pedral, quando 
este foi pelo ministro da guerra, conde de 
Lumiares, incumbido de orgauiaar um codi- 
go penal de justiça militar, dedicando-se 08 
dois com tanto afan ao trabalho que na ses- 
são legislativa de 1858 foi apresentado o pro- 
jecto e julgado diguo de apreço pela com- 
missão de legislação da qual faziam parte al- 
guns homens distinctos como José Passos e 
José Alexandre de Campos. 

Eleito deputado pelo Algarve em 1812 e 
1047 renovou a iniciativa d'esse projecto, 
addicionado com o codigo do processo 6 
apesar de não poderem ser convertidos em 
lei esses trabalhos, porque o parlamento 
tinha n'essa epoca outras questões que lhe 
prendiam maia a attenção, ainda mesino de- 
pois da morte de um dos seus auctores e da 
elevação do outro ao pariato nomeou a cama- 
ra electiva uma commissão para os exa- 
minar. Como deputado apreseutou Silva Lo- 
pes muitos outros projectos em que se ma- 
nifestava bem o interesse que tomava pe- 
las coisas do seu paiz e entre elles citare- 
mos como mais importantes um de colonisa- 
ção para a provincia do Alemtejo, o da in- 
troducção do novo systema metrico decimal, o 
de habilitações para o provimento dos empre- 
gos publicos, o da reforma do monte pio mi- 
litar, o do recrutamento para o exercito e ma- 
rinha, etc. 

Dotado de genio investigador e muito 
amante do estudo, deveu á sua aturada ap- 
plicação e leitura durante o tempo em que 
esteve na Torre de S Julião um grande en- 
fraquecimento na vista que se foi aggravan- 
do a pouco e pouco até que em 1848 o acco- 
metteu um ataque de gota serena, 

Nem assim mesmo deixou de trabalhar e de 
estudar e ainda no anno em que faleceu 
compoz uma Memoria sobre a reforma dos 
pesos e medidas, que foi publicada pouco an- 
tes da sua morte. 

Alem das obras que ficam apontadas dei- 
xou impressas uma Corographia ou Memoria 
estatistica e topographica do reino do Algar. 
ve e uma Memoria para a historia ecclesias- 
tica do bispado do Algarve, em que tratou 
com grande erudição estes assumptos relati- 
vos á provincia em que nascera, e uma versão 
annotada da Relação da derrota naval, fa- 
çanhas e successos dos Cruzados que partiram 
do Escalda para a Terra Santa em 1189 es- 
cripta por um dos mesmos cruzados, sendo 
estas obras publicadas pela academia real das 
sciencias, da qual o auctor era socio. 
Collaborou no Panorama, escrevendo ahi 
alem de outros artigos, 08 que sairam no an- 
no de 1840 com o titulo de Artigos sobre q 
marinha portugueza e na Revista Universal 
Lisbonense, em cujas columuas deixou alguns 
trabalhos a respeito das Escolas regimentaes 
e collegio militar, 
Alem d estes escriptos que correm impres. 
sos deixou ainda iueditas: E biogrgo * 
> 


470 SIL 


phica do doutor Manuel Pedro de Mello, re- 
citada na sessão da academia a 21 de novem- 
bro de 1839, Elogio historico do eminentissi- 
mo cardeal patriarcha de Lisboa Saraiva, 
lido na sessão da academia de 20 de outubro 
de 1845, Elogio necrologico do padre Joaquim 
de Santo Agostinho Brito França Galvão, 
lido na sessão de 10 de dezembro de 1845, 
que todos se conservam na secretaria da aca- 

emia, um Discurso sobre a necessidade de 
fixar a orthographia da lingua portugueza, 
lido na sessão de 8 de março de 1843, que 

arece ter-se perdido, uma Grammatica da 
ingua portugueza com um systema de neogra- 
phia e varias traducções də livros historicos 
estrangeiros, algumas das quaes foram fei- 
tas na Torre de 8. Julião. 

Estes ultimos escriptos existem em po- 
der de seu filho o ex.=o gr. João Baptista 
da Silva Lopes, intelligente e activo admi- 
nistrador do correio de Lisboa, que conserva 
pela memoria de seu pae a mais profunda 
veneração, como é proprio do seu nobre cara- 
cter e elevadas qualidades, e á benevolencia 
do qual devemos os subsidios com que podé- 
mos redigir este artigo. 

Silva Lopes (Eleutherio da). Auctor 

de um drama intitulado a Concordia, que se 
imprimiu em 1817 na Imprensa Regia. Nada 
mais se sabe a seu respeito. O opusculo do 
drama tem duas folhas de impressão. 
' Silva Loureiro (Antonio José da). 
Foi no Brazil official da secretaria d'estado 
dos negocios estrangeiros e traduziu do fran- 
ces, imprimindo-o em 1825 o Codigo mer- 
cantil da França que offereceu ao impera- 
dor D. Pedro. Nada mais se sabe a seu res- 
peito. 

Silva Machado(Antonio Teixeira da). 
Jornalista portuguez, de quem apenas se s8- 
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be que publicou em Lisboa em 1828 um pe- 
riodico que se chamava o Segredo revelado, 
que saia em numeros de ums folha cada um, 
e que durou pouquissimo. 

Silva Mendes (João da). Cavalheiro 
distinctissimo da provincia, irmão do er. 
Francisco da Silva Meudes, que foi por 
muito tempo deputado e membro proemi- 
nente do partido progressista, era conside. 
rado por todos como o typo de verdadeiro 
fidalgo, distincto pela cultura do seu espi- 
rito, pela urbanidade do seu trato, pelas suas 
qualidades do coração. Nascêra em Vizeu 
pelos annos de 1823 e em 1852 publicou um 
drama em quatro actos, que suppomos que 
nunca chegou a representar-se e que tinha 
por titulo 4 santificação do trabalho. Morreu 
em plena força da vida no dia 20 de outa- 
bro de 1881, contando pouco mais ou menos 
cincoenta e oito annos, mas conservando a 
plena robustez do corpo e do espirito. 

Silva Oeirense. Pintor portugues, 
que n. shi por 1790, de quem falla com elo- 
gio Raksinsky, a respeito do qual nos fal- 
tam agora quaesquer outras noticias. Vere- 
mos se no Supplemento poderemos reparar 
essa falta. 

Silva Pereira (Miguel). Jurisconsulto 
portuguez, n. em Lisboa, formou-se em ju- 
risprudencia cesarea, como então se dizia, 
na universidade de Coimbra, recebeu o grau 
de licenciado, foi nomeado a 4 de outubro 
de 1670 desembargador da Casa da Suppli- 
cação, passando em 1673 a corregedor do 
civel da côrte, em 1677 a desembargador 
dos aggravos, chegando emfim em 1693 a 
chanceller da Casa da Supplicação. Foi em 
1674 a Madrid como secretario da embaizxa- 
da do marquez de Gouveia, escreveu a rela- 
ção da viagem e do successo das questões 
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diplomaticas que em Madrid se trataram, 
Falando que ficou manuscripta. 

Além d'esta obra deixou tambem manus. 
criptos uns commentarios de Tacito, porque 
elle era insigne latinista. 

Silva Pevídes (João da). Esculptor 
portugues e um dos bons discipulos de Ale- 
xandre Giusti, começou os seus estudos em 
1766, e falleceu em... diz Cyrillo sem accres- 
centar a data. Se isto quer dizer que m. no 
mesmo anno em que falleceu o artista de 
quem se occupa anteriormente, significa isso 
que m. em 1795. 

Silva Pontes (Antonio Pires da). Of. 
ficial da marinha portuguesa, n. no Brasil 
na freguezia de Nossa Senhora do Rosario, 
da comarca de Marianna, provincia de Mi. 
nas Geraes, sendo filho de José da Bilva 
Pontes; devia ter nascido pouco depois de 
1750, porque se sabe que, vindo para Portu- 
gal, aqui se doutorou em mathematica na 
universidade de Coimbra, sendo graduado 
em 24 de dezembro de 1777. 

Seguindo a carreira da marinha, foi no- 
meado lente da Academia da companhia dos 
Guardas. Marinhas a 13 de abril de 1791. 
Em 1798 publicou um livro traduzido do ia- 
glez e intulado Construcção e analyse das 
proposições geometricas e experiencias prati- 
cas, que servem de fundamento á architectura 
naval. 

Sendo capitão tenente da armada, foi no- 
meado governador da capitania do Espi. 
rito Santo, tomou posse em 1800, e m. a 21 
de abril de 1805, - 

Fôra socio da Academia Real das Scion- 
cias. 

Silva Pontes Malheiro (Rodrigo 
de Sousa). V. Sousa Silva Pontes Malheiro 
(Rodrigo de). 
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1 
Silvalde. Freguezia do concelho da 


Feira, districto de Aveiro, diocese do Porto, 
orago 8. Thiago Maior, 282 fogos, 1:237 hab. 
sendo 586 homeus, 651 mulheres. Tinha 160 
fogos em 1768, A freguezia fica á beira-mar. 
Houve aqui recentemente, e não sabemos se 
ainda existe, uma escola de tiro em más con- 
dições. Aqui houve no dia 23 de outubro de 
1879 o deploravel assassinio de um camponez 
por uns soldados no proprio quartel. 

Silvan de baixo. Freguezia do con- 
celho de Sattam, districto e diocese de Vi- 
seu, orago 8. Jeronymo, 93 fogos, 366 hab. 
sendo 177 homens, 189 mulheres. Tinba 60 
fog=os em 1768. Está annexada civilmente á 

fre guezia de Romis. O governo portuguez 

em 1852 deu o titulo de conde da Silvã, e 

10 contos de réis ao sr. D. João de Mello 

Manoel da Camara, em troca da sua livra- 
ňa, onde se suppunha que existiriam ma- 
nuscriptos de D. Francisco Manoel de Mel. 
lo. Não se encontraram os manuscriptos, mas 
o titulo ficou. 

Silvan de cima. Freguezia do con- 
celho de Satam, districto e diocese de Vi- 
seu, orago S. Silvestre, 130 fogos, 569 hab. 
sendo 289 homens, 280 mulheres. Tinha 84 
fogos em 1768. Foi antigamente villa e ca- 
beça de um concelho. Tem foral dado por 
D. Manoel em 1504. 

Silvanectos. Povo da Gallia, na Bel- 
gica 1 ao sul dos Bellovacos, a oeste dos 
viducassos, a norte dos Meldos e dos Pari- 
sios e a leste dos veliocassos. À principal 
cidade era Augustomagus ou Silvanecte, hoje 
Senlis. O seu territorio está comprehendido 
na parte sudoeste do departamento do Oise. 

Ssilvanes. Villa e communa de França, 
no departamento do Aveyron, no cantão de 
Camarés a 25 kilom. sudoeste de Saint. A ffri- 
que, na margem de um pequeno regato 
afluente do Dourdon. População 429 hab. 
Esta villa formou se na idade media á roda 
de uma abbadia de Bernardos fundada em 
1136 e convertida actualmente em estabele- 
cimento de banhos alimentados por duas 
nascentes de aguas thermaes ferruginosas. 

œ% ilvani (Gerardo). Architecto e esta- 
tuar-io italiano, n. em Florença em 1579 e 
m. æm 1675. Executou na sua patria um 
grammde numero de estatuas e de edificios no- 
tavemis, restaurou o Palacio Albizzi, construiu 

a E-agreja e o Convento dos Theatinos,o pala- 
cio chamado hoje Marucell:, um dos melho- 
res da Toscana, reparou a cathedral e exe- 
cutu a fachada do Palacio Gianfigliazzi. 
N- ivano (S.). Santo muito-hypothetico 
citado por Jorge Cardoso nò sen Agiologio, 
Dis-9e que pertenceu á familia de Silva, e 
já isto faz lembrar a genealogia dos Silva- 
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apresentada por Victor Hugo no seu Hernas 
ni, esses Silvas que descendem de 


Don Silvius qui fut trois fois consul à Rome 


Jorge Cardoso diz que S. Silvano foi bispo 
de Gaza, e que alli morreu martyr no anno 
de 303. Ha ainda outro S. Silvano. 

Silvares. Freguezia do concelho de 
Fafe, districto e diocese de Braga, orago 
S. Clemente, 89 fogos, 325 hab., sendo 133 
homens, 192 mulheres. Tinha 79 fogos em 
1708. Cria muito gado, e nos seus montes 
ha bastante caça. 

Silvares. Chamada tambem Silvares 
de Monte Longo, freguezia do concelho de 
Fafe, districto e diocese de Braga, orago 
S. Martinho, 131 fogos, 557 hab., sendo 235 
homens, 322 mulheres. Tinha 102 fogos em 
1768. i 

Silvares. Freguezia do Minho, conce- 
lho de Guimarães, districto e diocese de 
Braga, orago Santa Maria, 158 fogos, 608 
hab., sendo 297 homens, 311 mulheres. Ti- 
nha 117 fogos em 1768. E' povoação muito 
antiga; deu lhe foral D. Affonso rm em 1259. 

Silvares. Freguezia da Beira-Baixa no 
concelho do Fundão, districto de Castello 
Branco, diocese da Guarda, orago Sant'An- 
na, 232 fogos, 1:225 hab., sendo 602 homens, 


623 mulheres. Tinha 199 fogos em 1768. Tem 


gado e caça. 

Silvares. Freguezia do concelho de 
Lousada, districto e diocese do Porto, orago 
S. Miguel, 238 fogos, 868 hab,. sendo 400 
o 468 mulheres. Tinha 150 fogos em 
1768. | 

Silvares. Freguezia do concelho de 
Tondella, districto e diocese de Vizeu, orago 
Santa Maria, 109 fogos, 494 hab., sendo 236 
homens, 258 mulheres. Tinha 80 fogos em 
1768. Ha noticia d'esta povoação desde 1213. 
Foi villa e cabeça de con elho. 

silvatico (João Baptista). Medico ita- 
liano, m. em Milão em 1621. Estudou em 
Pavia, ahi recebeu o grão de doutor e foi 
professor de medicina pratica. Deixou varios 
escriptos, os principaes são: De secanda in 
putribus febribus salvatella deque nostro in 
secandis venis modo cum antiquo comparato; 
Tractatus duo de materia turgente et de ane- 
vrysmate; Tractatus de compositione et uso 
theriacee; Galeni historic medicinales enar- 
rate. 

silveira (D. Miguel da). Official do 
nosso exercito no seculo xvir, era filho do 1.º 
conde de Soidos e começou a eetudar para 
ecclesiastico, mas deixando essa vida entrou 
no serviço militar, foi capitão de cavallos 
das guardas do seu cunhado o conde de 
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S. Joño com quem esteve em Montes Claros 
e depois foi tenente general de cavallaria. 
M. a 17 de julho de 1692. 

Silveira (D. João de Sousa da). Alcai- 
de-mór de Thomar, esteve na restauração da 
Bahia, serviu na guerra da acclamaçio, foi 
mestre de campo no Alemtejo, governador 
das armas de Traz-os-Montes e presidente 
do senado da camara de Lisboa. M. a 16 de 
junho de 1664. 

Silveira (D. Braz Balthazar da). Ofi- 
cial do nosso exercito no seculo passado e 
neto do 1.º marquez das Minas, n. em 3 de 
fevereiro de 1674. Tomou parte activa na 
guerra da successão, acompanhou seu avô 
até å Catalunha e ficou prisioneiro em Al. 
manza, mas sendo depois trocado, continuou 
a servir no exercito até ao fim da lucta, che- 
gando a mestre de campo general. 

Posteriormente foi governador e capitão 
general das Minas Geraes e depois do seu 
regresso a Portugal governador das armas 
da Beira e conselheiro de guerra. 

Silveira (Fr Antonio da). Celebre theo- 
logo portuguez, frade trinitario, n em 1709, 
vestiu o habito religioso em 1725, ensinou 
theologia nos conventos de Coimbra, c em 
Lisboa, escreveu um tratado intitulsco Dis- 
cordia concors, seu Sacre Scripturie Antilo» 
giæ brevi calamo conciliate que se prblicou 
em 1738. Escreveu tambem uma Censura 
sobre a questão se devem ser admitilos às 
conezias doutoraes os professores em lcis, 
que saiu no Fasciculus sententiarum de Pe. 
dro de Villas-Boas Sampaio. M. na segunda 
metade do seculo xvni. 

Silveira (D. Antonio Taveira de Neiva 
Brum da). Arcebispo de Goa, n. na ilha do 
Fayal nos primeiros annos do seculo xvui, 
vestiu o habito de freire conventual da or- 
dem militar de S. Thiago, e passando a Coim- 
bra doutorou-se em canones na universidade, 
e ficou sendo oppositor às cadeiras da ncsma 
faculdade. Foi reitor do collegio dos milita- 
res, e nomeado em 1748 juiz geral das or- 
deus. Em 1750 foi nomeado arcebispo de 
Goa, em substituição de D. fr. Lourenço de 
Santa Maria que renunciára a diocese, e n'es- 
se mesmo anno partiu para o Oriente com 
D. Francisco de Assis de Tavora, marquez 
de Tavora, nomeado vice-rei da India. Pro- 
mulgou em Goa as novas constituições da 
diocese, e em 1756, tendo morrido o vice-rei 
conde de Alva, fez parte do conselho de go- 
verno, juntamente com o chanceller Mattos 
Teixeira e Philippe de Valladares. Este go- 
verno interino durou mais de dois annos, e 
foi desastroso, porque Mattos Teixeira e Val- 
ladares andavam constantemente 4 bulha um 
com o outro, e o arcebispo não tinha tempo 
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genão para os accommodar. Em 1758 chegou 
o conde da Ega, e tomou posse do governo, 
mas em 1765 teve de partir para o reino, 
porque sabia que incorrera no desagrado do 
marquez de Pombal, e que já vinha em via- 
gem o conde da Louzã para o substituir, e 
entregou o governo outra vez ao arcebispo, 
a Joio Baptista Vaz Pereira e a D. João 
José de Mello. Tiveram os tres de prolongar 
de novo por muito tempo a sua interinidade, 
porque o conde da Louzã falleceu na viagem. 
Este governo de tres annos porém foi soce- 
gado, e as unicas providencias tomadas pelo 
arcebispo durante esee periodo são providen- 
cias purumente ecclesiasticas. 

A 12 de março de 1768 chegou a carta re 
gia que nomeava D. João José de Mello go- 
vernador da India. Então os seus collegas en- 
tregaram lhe o poder, e o arcebispo voltou á 
admistração da sua diocese. 

Em 1774 renunciou o arcebispado e em 
março de 1775 partiu para Lisboa, Morreu 
na viagem a 2 de junho de 1775, e foi se- 
pultado no mar. 

Silveira (Fr. Manoel da). N. em Lis- 
boa em 1697, e vestiu o habito de S. Domin- 
gos em Bemfica em 1713. Foi prégador afra- 
mado no seu tempo, e theologo e philosopho 
distincto. Doutorou se em theologia na uni- 
versidade, e foi lente de prima e regente dos 
estudos do convento da Batalha. Foi qualifi- 
cador do Santo Officio e mestre de theologia 
moral do collegio de Nossa Senhora da Es- 
cada de Lisboa. Foi capitular enviado pela 
provincia de Portugal no capitulo celebrado 
em Roma em 1748. Morreu no convento de 
Lisboa a 2 de abril de 1750. Publicou va- 
rios sermões avulsos, e depois da sua morte 
publicou Miguel Manescal da Costa em scis 
tomos, de 1759 a 1762, os seus Sermões pos- 
thumos. 

Silveira (D. Simão da). Filho do conde 
de Sortelha, foi poeta muito applaudido no 
seculo xvr, merecendo os louvores do proprio 
Antonio Ferreira. As obras suas de que Bar- 
bosa dá conta são duas elegias, uma ao bom 
ladrão, outra á Magdalena, um soneto a 
Antonio Ferreira e uns versos bespanhoes 
impressos nas obras de Sá de Miranda. 
Barbosa, com singular negligencia, attri- 
bue a um homem que esteve em relações 
com Antonio Ferreira, e que imprimiu poe- 
sias em 1567 versos impressos em 1516 uo 
Cancioneiro de Rezende, e por conseguin- 
te anteriores a esse anno. Os versos do Si- 
mão da Silveira do Cancioneiro não são evi- 
dentemente do filho do conde de Sortelha. 

silveira (Simão Estacio da). Distin- 
guiu-se muito na conquista do Maranhão, 
combatendo ali contra os francezes no pos- 
to de capitão e escreveu a Relação summa- 
ria das coisas do Muranhão, dirigida aos po 
bres d'este reino de Portugal, que se impri- 
miu em 1624. Prometteu escrever a historia 
do Brazil, mas não cumpriu a promessa. 

silveira (Dr. Manoel José de Arriaga 
Brum da). Jurisconsulto açoriano, n. na ilha 
do Fayal nos meiados do seculo passado, for- 
mou-se em leis na universidade de Coimbra, 
e, seguindo a carreira da magistratura, che- 
gou a desembargador do Paço, e, sendo elei- 
to deputadu ás cêrtes constituintes em 1820, 
apresentava em 1821 a essas mesmas córtes 
uma Memoria geographica, estatistica, poli 
tica e historica sobre as ilhas do Fayal e Pi- 
co, ofierecida no dia 2 de novembro ao augus- 
to suberano congresso etc, que foi impressa 
n'esse mesmo anno. 

Em 1826 o dr. Arriaga Brum da Silveira 
foi nomeado intendente da policia, mas pou- 
co tempo exerceu o cargo. Tambem era já 
muito velho, e veio a morrer em Lisboa na 
freguezia de Santa Isabel, no dia 11 de abril 
de 109. 
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Silveira (D. Braz da). Tem de figurar 
no Dicciunario este vulto grutesco, porque te- 
ve uin tempo a sua celebridade, celebridade 
semelhante à que hoje desfiucta o sr. Jay- 
me José Ribeiro de Carvalho. Era parente, 
suppoinos uté que irmão do marquez das Mi- 
nas, fora oflicial da extincta brigada, e esta- 
va reformado quando principiou a tornar-se 
conhecido nas salas pela sua figura ridicula, 
pelos versos ainda mais ridiculos que fazia. 
Era um pobre louco ou antes um bobo in- 
consciente, coitado! cujas enfermidades de 
espirito serviam de divertimento às senho- 
ras e aos elegantes. Os versos que elle fa- 
zia eram um aggregado de syllabas sem a 
minima significação. Em todo o seu volnme 
de versos, porque lhe publicaram em 1852 
um volume de versos com o titulo de: De- 
vontus poeticos de D. Braz Balthazar da Sil. 
veira, tão excentrico pelos versos como pela 
orthographia, a quadra mais intelligivel era 
a seguinte: 


Uma setta tripontina 
Na forja das sete bocas 
Por entre cavernas ocas 
Sonorosos sons afina. 


Conhecemol-o pessoalmente. Era um ve- 
lhinho perfeitamente grutesco, e pode quem 
quizer ter idca da sua physionomia ver nos 
taes Devaneus poeticos o seu retrato. 

Morreu em edade muitissimo adeantada pe- 
los annos de 1808 ou 1509. 

silveira (Fernando Lopes da). Sup- 
posto auetor do Tratado do successo que te- 
ve a nau S. Jučo Duptista, e jornada que fez 
a gente que d'ella se escapou, não se sabe 
mesmo se existiu. O opusculo a que nos re- 
ferimos é escripto por Francisco Vaz de Al- 
mada. Barbosa, que a Francisco Vaz o attri- 
bue correctamente n'um dos pontos da sua 
Bibliotheca, n'sutro ponto vae attribuil o sem 
se saber porque a este Fernando Lopes da 
Silveiras, e o mesmo faz o Catalogo da Aca- 
demia que copia constantemente Barbosa. 

Silveira (Simão da). Irmão do 1.º con- 
de de Sortelha, militou na Africa em Safh, e 
foi um dos detfensores d'esta cidade africa- 
na em 1510. Em 1515 partiu para a India 
com Lopo Soares de Albergaria, como capi- 
tão da fortaleza de Cananor, e com este go- 
vernador regressou a Portugal em 1518. 

Em Lisboa teve que sustentar um proces- 
so com o procurador da corôa, em que foi 
condemnado a pagar uma pesada multa. D. 
Joño 11 deu-se por quite da somina que elle 
não podera pagar, e nomeou 0 procurador 
das obras dos paços da Ribeira. Simão da 
Silveira, quando seu irmão, depois conde de 
Sortelha, descahiu do valimento, partiu para 
Evora, e ahi passou o resto da sua vida; 

Está enterrado na egreja do convento do 
Carmo. 

D'este Simão da Silveira e do outro que 
foi amigo de Antonio Ferreira é que Barbo- 
sa Machado faz um só. 

silveira (Abrahão Gomes). Judeu por- 
tuguez, que, emquanto esteve na patria se 
chamou Diogo Gomes Silveira; mas, quando 
entendeu que lhe não eram salutares os ares 
que os inquisidores respiravam e tratou de 
se mudar para o estrangeiro, mudou tambem 
de nome, ou antes recuperou o scu nome 
verdadeiro e passou a chamar-se Abrahão, 
como naturalmente se cbamára sempre na 
intisnidade. 

Era ainda muito novo quando saiu de Por- 
tugal, e depois de percorrer os varios paizcs 
da Europa, assentou domicilio em Amster- 
dam, onde havia, como sabemos, una nume- 
rosa colonia de judeus portuguezes, e ahi 
se entregou ao estudo da Escriptura. Era 
além disso poeta jocoso e n'esse genero 
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escreveu uma coisa que Barbosa chama te- 
xame, e que era uma imitação de Crucer. 

Publicou tambem em 1677 uma collecção 
de seis sermões, que Ribeiro dos Santos af- 
firma que eram em portuguez e que Iunocen- 
cio suppõe que serão em hespanhol, porque 
n'um cathalogo de uma livraria de Amster- 
dam apparece esse livro mencionado com o 
titulo de Sermones. Isso nada prova, porque 
sabemos como no estrangeiro tratam 8 nossa 
lingua. 

Em portuguez ou em hespanhol, é certo 
que esse volume encerra seis sermões sobre 
diversos textos biblicos e uma oração fune- 
bre consagrada à memoria de Rachel Pinto 
esposa de Isaac Pinto. 

Silveira (Bento Coelho da). Pintor por- 
tuguez, de quem se disse que pintára tantos 
quadros quantos foram os dias que vivêra. 
Em 1648 já era mesario da irmandade de 
5. Lucas e até 1698 occupou varios cargos 
da meza, morrendo inuito velho por 1708. 
Um grande numero dos seus quadros desap- 
pareceram no incendio que se seguiu ao ter- 
ramoto de 1755. A opinião de Cyrillo a res- 
poito das suas obras é a seguinte: 


2 


«Este grande pintor teve, como o Tinto- 
reto, tres sortes de pinceis: o de ouro, o de 
prata e o de ferro. Piutada com o de ouro 
só vimos uma chapa de cobre representando 
Judith e Holophernes, que tinha pouca ın. 
veja ds obras de Van Dyck, com o pincel de 
prata são feitos os paineis da sachristia da 
Peua, os de S. Jorge, os da Madre de Deus 
e das commendadeiras da Eucarnação, os de 
S. Bento, Francezinhas e outros. Estes são 
pintados com grande empaste e bellas tintas 
que se corservam vivas e frescas, com to- 
que resolutos e firmes. Em geral os fundos 
dos seus quadros, são assaz escuros e as fi- 
garas campain por mais ou menos claras, se- 
gundo os pavimentos em que estão. Tinha 
bellissimas côres de carnes vivas e mortas, 
mas, como pintava de pratica, e quasi sem- 
pre improvisando havia necessariamente de 
ser muito amaneirado e incorrecto.» 


Racksinsky confirma até certo ponto a 
opinião de Cyrillo; diz que os quadros que 
viu de Bento Coelho, são negros, cheios de 
negligencias, mas que revelam uma certa 
mestria. 

Acha que nio são mãos uns quadros que 
representam Jesus apparecendo á Virgem é 
a Áscenção em S. Roque. 

Us quadros que representam a Virgem na 
ermida dos Fieis de Dcus, e que Taborda 
lhe attribue tambem, acha-os Racksinsky 
mediocres. 

Diz mais que um quadro verdadeiramente 
authentico d'elle é o que representa a Ceia 
na capella mór da egreja de Santo Antonio 
de Evora, que foi pintado em 1697 por Ben- 
to da Silveira, por encommenda do arcebispo 
de Evora, D. Luiz da Silva, 

Guarienti diz que Bento Coelho da Bilvei- 
ra pintára mais do que todas os outros pin- 
tores portuguezes reunidos. 

Silveira (Fernando da). Militar portu- 
guez do seculo xvir, irmão do conde de Sar- 
zedas, serviu nas armadas, esteve Da restau- 
ração da Bahia, salvou se do naufragio da 
armada que se perdeu nas costas de França 
e passando a servir na Italia como capitão 
de infanteria, achou se no cerco de Casale 
e no recontro de Carignano. Em 1633 foi 
com o duque de Feria para a Allemanha, no 
anno seguinte entrou na batalha de Nordlin- 
gen e pelo modo como ahi se portou recebeu 
do cardeal infante uma companhia de cavat- 
los com a qual serviu em Flandres até 1606. 
Voltando então a Portugal foi como mestre 
de campo para o Brazil, onde militou na ar- 
mada de seu cunhado o conde da Torre con- 
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tra os hollandezes em 1639. Posteriormente 
foi almirante da armada real e conselheiro 
de Fica e foi morto no cerco de Elvas em 
1658. 

Sitveira (João Fernandes da). V. Al- 
vilo (1.º barão de). 

Silveira (Fernando Affonso da). Fi- 
dalgo da corte de D. João 1 e um dos mais 
estimados d'esse soberano era filho de D. 
Affonso Martins que esteve em Aljubarrota 
e que seguindo depois a vida ecclesiastica 
veio a ser prior de Santa Cruz. 

Foi doutor em leis pela universidade de 
Bolonha, foi do despacho de D. João 1 que 
o encarregou de vurias commissões de im- 

ortancia, embaixador de Castella com D. 
ernando de Castro em 1423 e depois em 
1428 foi mandado como embaixador a França 
ara ajustar o casamento da infante D. Isa- 

] com o duque de Borgonha. Foi pae de 
João Fernando da Silveira 1.º barão d'Al- 

vito. 

Silveira (Fr. Antonio da). Frade domi- 
nicano n. ou no Porto ou em Azurara em 
1721, e traduzio do italiano, addicionou e 
imprimin em 1755 um Epitome da vida de 
Santa Joanna, princeza de Portugal. Saiu 
anonyma a traducção. M. fr. Antonio da Sil- 
veira em 1786. 

Silveira (Francisco Elias Rodrigues da 
Silveira, barão da). Distincto medico portu- 
guez, n. no Brazil, quando este paiz ainda 
era colonia portugueza, e na cidade da Ba. 
hia a 20 de julho de 1778, sendo filho de 
Francisco Manoel de Oliveira. Vestiu pri- 
meiro -o habito de agostinho descalço, to- 
mando o nome de fr. Francisco de Santo Elias. 
N'essa qualidade se matriculou em Coimbra 
no primeiro anno da faculdade de philoso- 
phia em 1795; em 1798 passou a frequentar 
o primeiro anno medico, tendo já porem a 
esse tempo atirado o habito ás ortigas. Com- 
pletando o curso, passou & ser considerado 
como um medico distincto e um distincto 
homem de sciencia, e a Academia escolheu o 

ara ser um dos seus membros. N'essa qua- 
idade escreveu varias memorias como a Da 
dedaleira e das suas propriedades medicas, 
Do empirismo em medicina. Encarregado dos 
trabalhos da Instituição Vaccinica, deu em 
sessão publica da Academia conta d'esses 
trabalhos que se ao 

Foi medico do Paço sempre consideradis- 
simo e teve o logar de conselheiro de Esta- 
do, seudo nomeado barão da Silveira em 1855. 
Ainda o conhecemos em 1858, muito gordo, 
muito avelhentado, subindo pesadamente as 
escadas, encostado a dois criados. M. a 10 
de janeiro de 1864. 

Silveira (Padre Francisco do Nasci- 
mento da). Presbytero secnlar, n. em Lisboa, 
foi thesoureiro da freguezia de S. Nicolau, e 
m. pelos annos de 1805. Deixou publicadas as 

seguintes obras: Côro das musas, junto por 
Venus na casa do sol, em obsequio dos reis 
fidelissimos, e de todos os mais famosos lu- 
sitanos antigos e modernos, 1792. E" um poe- 
ma em oitavas, com um apparato chorogra- 
phico tambem em verso. E’ E pi 
por dez mappas chorographicos de Portugal 
e das colonias; Applauso universal das qua- 
tro partes do mundo na gloriosa acclamação 
da rainha nossa senhora; Pombeiro iteramn- 
ense, illustrado pelo martyrio e milagres da 
preclarissima virgem, Santa Quiteria, bra- 
charense; Mappa breve da Lusitania antiga 
e Galliza bracharense: no qual em seis taboas 
corographicas se noticiam todas as cidades e 
povoações que fluresceram nos passados secu- 
los, em todas as seis provincias em que se d- 
vide de presente Portugal; Tardes divertidas 
e conversações curiosas; Novena de Santa 
Quiteria bracharense. Estas nitimas tres 
obras foram publicadas em 1804. Parecy 
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que era muito devoto de Santa Quiteria o 
bom do padre. No Pombeiro iteramnense consa- 
grou uma longa disertaçião a provar que San- 
ta Quiteria de Braga era a mesma que se 
adorava em diversas partes. 

Silveira (Joaquim Henriques Fradesso 
da). Este nome pode dizer se que é o sym- 
bolo do trabalho, da actividade devoradora, 
do zelo pelo serviço do paiz e pelo bem estar 
e melhoramento das condições dos operarios. 
N. Fradesso da Silveira em Lisboa a 14 de 
abril de 1825, sendo filho do cirurgião de 
divisão reformado Antonio Henriques da Sil- 
veira, que pouco tempo o antecedeu no tu- 
mulo, tendo chegado a uma velhice adianta- 
da,a que não chegaram seus filhos. Sentou 
praça como aspirante de marinha em 1841, 
quando contava deseseis annos de edade e 
sendo, logo que satisfez ás habilitações le- 
gaes, graduado em guarda-marinha, pediu 
passagem para o exercito, onde entrou em 
1844 com o posto de alferes. Vagando a 
substituição da, cadeira de physica e chimi- 
ca na Escola Polytechnica, foi ao concurso, 
obteve a cadeira e já em 1846, tendo ape- 
nas vinte e um annos, publicava um Manual 
de um curso de chymica elementar, professa- 
do na Escola Polytechnica. Em 1848 publi- 
cou umas Lições de optica. . 

Eu 1849 foi promovido a tenente, e n'esse 
mesmo anno tomou conta da Revista Popu- 
lar, semanario illustrado e barato que per- 
tencêra aos srs. Francisco Angelo de Al. 
meida Pereira e Sousa e Baptista Coelho 
e que debaixo da direcção de Fradesso, saiu 
até 1851, passando depois a propriedade da 
Revista a pertencer a Ribeiro de Sá, que 
ainda publicou um volume. 

N'esse periodico fez, segundo nos parece, 
Fradesso da Silveira as suas primeiras e 
talvez as suas ultimas armas em litteratura 
amena, porque suppomos que era elle o chro- 
nista que assignava as suas revistas de se- 
mana com o pseudonymo de fr. Gerundio e 
suppomos tambem que, depois, no decurso 
da sua vida activissima, nunca mais se en- 
tregou a esse genero. 

Juntamente com a Revista Popular pu- 
blicou Fradesso da Silveira, nos quatro an- 
nos em que foi proprietario do jornal, uns 
Almanachs populares, em que teve Philippe 
Folque por collaborador, além de outros. Es- 
ses almanachs eram devéras interessantissi- 
mos, um d'elles principalmente que trazia 
umas caricaturas allusivas aos differentes 
mezes do anno, acompanhadas com uns ar- 
tigos bumoristicos, que não sabemos a quem 
eram devidos. : 

Creado o observatorio meteorologico de 
Lisboa, Fradeseo da Silveira começou a di- 
rigir esse novo estabelecimento scientifico e 
a dirigil o com zelo e com acerto, publican- 
do os Annaes do observatorio, e estabelecen- 
do relações directas com os postos meteoro- 
logicos mais importantes do estrangeiro. 

Nomeado chefe da repartição de pesos e 
medidas, quando se tratou de estabelecer 
em Portugal o systema metrico, Fradesso 
da Silveira manifestou uma actividade ex- 
traordinaria, e a elle se deve em grande 
parte o haver-se estabelecido em Portugal 
sem resistencia o systema metrico. Em 1859 
publicou o Compendio do systema metrico. 
Ao mesmo tempo, mostrando um zelo pelo 
serviço já en ão pouco vulgar entre nós, en- 
carregou os seus delegados de colherem por 
toda a parte informações, que, reunidas, dé- 
ram a materia de tres ou quatro volumes, 
que são ainda hoje um valioso elemento pa- 
ra o estudo das nossas coisas, Logo que se 
viu que elle era homem intelligente, estu- 
dioso e trabalhador, cairam sobre elle com- 
missões de toda a especie. 

Ora, no passo que se incumbia de organi- 
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sar o serviço dos pesos e medidas, de visitar 
as fabricas, de cumprir o seu dever como 
membro do conselho geral das alfandegas, e 
como membro do conselho de commercio e 
industria, continuava a escrever livros de va- 
lor e de importancia como a Liberdade do 
commercio, as Fubricas de papel, as Visitas 
á Exposição do Porto, as Fabricas da Co- 
vilhã, primeiro ensaio de um inquerito in- 
dustrial, Ensino primario na Belgica, Ensino 
agricola na Belgica, As oficinas de Flandres 
Occidental, Sociedades de soccorros, Socie- 
dades cooperativas na Allemanha, na Ingla- 
terra e na Belgica; Estatistica do commercio 
e da industria em Portugal, o Estado e as 
exposições, A questão de fazenda em Portu- 
gal, ete. 

Ao mesmo tempo lançava-se em especu- 
lações commerciaes è industriaes, em que 
foi sempre extraordinariamente infeliz, por 
uma singular fatalidade, que andava como 
que ligada ao seu nome, e que lhe mallograva 
os calculos mais seguros, as esperanças mais 
bem fundadas: daas d'essas emprezas fica- 
ram celebres, a do Centra Commercial, e a 
companhia de vapores União Mercantil. Esta 
empreza foi origem de interminaveis deman- 
das com o governo. 

Ao mesmo tempo ainda creava a associa- 
ção promotora da industria fabril, e fundava 
para ser orgão d'essa associação a Gazeta 
das Fabricas, fundava ainda o Diario Mer- 
cantil, periodico de grande formato, que tam- 
bem não teve prospero destino, fundava em- 
fim uma sociedade typorraphioa que creou 
a imprensa de que é hoje chefe o sr. Fran- 
çois Lallemant, e para tudo lhe chegava o 
tempo, porque alem de ser um homem de 
uma actividade extraordinaria, era tambem 
notavelmente methodico e ordenado. 

Deitava-se tarde, levanta-se cedo, e o dia 
todo era por elle consagrado a um trabalho 
incessante. 

Em 1865 entrou na vida politica, e logo 
n'esse anno foi eleito deputado por Lisboa, 
sendo-o tambem em 1869, graças ao apoio 
da classe industrial, em que era muito esti- 
mado. Ligára-se ao partido historico, e foi 
soldado fiel d'esse partido. Na camara, como 
orador de palavra facil e correcta, e princi- 
palmente como membro das commissões, 
prestou serviços relevantes. Ao mesmo tem- 
po, como se lhe não bastassem já os innu- 
meros serviços de que se encarregára, col- 
laborava na Gazeta do Povo, jornal do par- 
tido progresaista, e collaborava no Diario de 
Noticias e no Jornal do Commercio. 

Em 1873 foi nomeado commissario de Por- 
tugal na exposição universal de Vienna de 
Austria, e foi então que elle manifestou de- 
veras as suas prestantissimas qualidades, 
Organisou admiravelmente a nossa exposi- 
ção, escreveu a respeito d'essa exposição um 
magnifico relatorio, visitou varios paizes da 
Europa, e de Vienna e de todos os outros 
centros da Europa trouxe elementos impor- 
tantes para a fundação de um museu indus- 
trial, que foi por Fradesso da Silveira en- 
tregue ao conselho geral das alfandegas, e 
que depois se dispersou completamente. 

O trabalho excessivo que teve com 8 er- 
posição de Vienna foi lhe fatal, elle mesmo 
o receiava e dizia. Os serviços que elle pres- 
tára á industria Para tanto n'esse 
certamen industrial como em mnitos outrog 
ensejos não encontraram ingratos. As 2880- 
ciações commerciaes de Lisboa e Porto fize- 
ram n'o seu socio honorario. Quando foi 
agraciado com a ordem de 8. Thiago rece. 
beu o presente de um collar, e recebeu por 
muitas vezes manifestações de reconhecimene 
to cobertas com Centenares de assignaturas, 
No estrangeiro estimavam-n'o muito, é por 
ocensião da exposição de Vienna de Austris, 
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recebeu dos outros commissarios, e de muitos 
fabricantes da Belgica, e do proprio impe- 
r.dor Francisco José as mais iuequivocas 
demonstrações de apreço e de consideração. 

Pouco depois de voltar de Vienna, e já 
quando andava tratando dos ultimos nego- 
cios da Exposição, veio fulininal-o a terrivel 
doença que o bavia de prostrar. Fradesso da 
Silveira era, como todos os hbomeus de traba- 
lho, um homem de familia. Sua mulher e sua 
filha, e depois os seus netos, porque Frades. 
so da Silveira, tendo casado muito cedo, es- 
tava avô antes dos cincoenta annos, tinham 
sido na vida o seu unico eulevo. Esse amor 
pagaram lh'o bem os seus com o carinho e 
com o etlecto na sua pertiuaz doença. Zeloso 
propugnador do santo dogma da instrucção 
popular, fundira, pouco antes de morrer, no 
palacete em que morava ao Arco do Cgo, 
uma escola primaria, e tencionava fazer d'el- 
la uma escola-modclo. Para isso trouxera já 
do estrangeiro quadros e mobilia. Os opera- 
rios e o povo que elle amára largamente lhe 
retribuiraimn esse affecto. Morreu Fradesso da 
Silveira às 10 hogas da manhã de 26 de abril 
de 1575, depois de uma doença de vinte me- 
zes. Apenas constou a triste noticia fecha- 
ram se as fabricas, e no dia 28 em que se 
celebrou o enterro, mais de vinte mil pes- 
soas acompanharam o prestito funebre. O 
povo pagou-lhe assim o amor que elle lhe ti- 
vera, já que os altos poderes do Estado nun- 
ca o haviam julgado digno de dirigir supe- 
riormente os negocios publicos, para cuja ge- 
rencia elle se mostrára tão seriamente habi- 
litado. Se o seu nome näo figurou porém no 
livro de ouro do patriciado copstitucional, fi- 
gura no livro de ouro da historia, livro mais 
duradouro e mais nobre, como o de um dos 
bomcns mais illustrados do nosso tempo, 
un dos homens que assignalaram com ver- 
dadeiros serviços à causa do progresso e da 
civilisação do seu paiz, do bem estar dos po- 
bres, e do desenvolvimento da industria na- 
cional a sua curta passagem n'este mundo. 
Fradesso da Silveira vivêra apenas 50 an- 
nos. 

silveira (Joaquim José de Mendonça). 
Foi professor de lingua latina no estabele- 
cimento de Belém, e em 1772 publicou uma 
Arte versificatoria, na qual se assignum as 
regras mais principaes para a composição 
dos versos latinos. M. entre 1823 e 1825 em 
Lisboa na rua direita de 8. José, estando 
havia tempos impossibilitado de trabalhar. 
A sna Arte versificatoria teve uma edição 
posthuma em 1618, 

silveira (Francisco da Piedade da). 
Conego regrante de Santo Agostinho, n. pe: 
los annos de 1785 ou 1756, vestiu a murça 
dos chamados frades cruzios a 10 de abril 
de 1803. Depois da extincção das ordens re- 
ligiosas foi parocho em S. João de Montes, 
em Canvas de Senhorim, e finalmente na 
freguezia de S. Nicolau do Porto, e paro- 
chiando em egreja, m. a 8 de agosto de 1859, 
deixando impressa uma obra intitulada: Dis- 
sertação pura provar a competencia dos se- 
nhores bispos para regular as ordens tercei- 
ras. E' fraca a bagagem para ir até á poste- 
ridade. 

Silveira (Tristão Alvares da Costa). 
Mathematico portuguez, n. em Elvas no 
meiado do seculo xviir, formou se em mathe. 
matica na universidade de Coimbra, onde 
foi discipulo de José Anastacio da Cunha 
por cuja pessoa e por cujas doutrinas pro- 
fessou sempre a mais ardente veneração. 
Fòra alumno da Casa Pia, e à custa d'esse 
estabelecimento de caridade é que se formou 
em Coimbra. Pouco depois de sair da uni- 
versidade, foi nomeado lente da Academia 
de Guardas-Merinhas, dando-se-lhe a gra- 
guação de majer de engenheiros, Publicou 


SIL 


em Lisboa em 1801 umas Lições de calculo 
diferencial, ou methodo directo dus fluxões, 
ordenadas e reduzidas a compendio. 

Innocencio não sabia com certeza se Tris- 
tão Alvares da Costa Silveira se doutarára 
em mathematica, apenas suppuuha que as- 
sim deveria ter succedido, pois que Tristão 
Alvares fôra lente da faculdade. Ettectiva- 
mente Tristão Alvares, segundo refere o sr. 
Francisco de Castro Freire na sua Afemoria 
da faculdade de mathematica doutorou-se a 
19 de julho de 1795. Foi despachado lente 
de calculo diferencial e integral a 1 de ju- 
nho de 1801, e m. em Coimbra em 1811. 

«A um espirito verdadeiramente mathe- 
matico, escreve o sr. Francisco de Castro 
Freire, reunia como dotes de um excellente 
professor, grande clareza de idées, excellen- 
te deducção de principios e methodo eminen- 
temente rigoroso de demonstração.» 

Fôra um dos discipulos mais aproveitados 
de José Antonio da Cunha, 

silveira (Antonio Henriques da). Es- 
criptor portuguez que n. em Extremoz nos 
meiados do seculo passado, doutorou-se na 
universidade de Coimbra na faculdade de 
leis, foi lente d'essa faculdade, e n'essa qua- 
lidade se jubilou. Socio correspondente da 
Academia das Sciencias, publicou no tomo 1 
das Memorias Economicas da Academia uma 
Memoria sobre a agricultura e população da 
provincia do Alemtejo M. entre 1807 e 1812. 

silveira (Francisco Rodrigues da). N. 
em Lamego, e militou por muito tempo ua 
India com grande valor, e parece que tam- 
bem com observação prudente do que se 
passava, porque escreveu uma Leformação 
da milicia da Índia Oriental repartida em 
tres livros; tratando o primeiro, segundo diz 
Barbosa, das desordens, o seguudo dos re- 
medios para ellas, o terceiro de discursos 
notaveis sobre materias da fazenda e bom 
governo para o Estado da India. Dedicou 
esta obra a Philippe u, e entregou-a ao con- 
celho de Portugal em Madrid. 

Como era util, ficou mauuscripta, que era 
o costume entre nos. 

Escreveu mais um livro intitulado: Ob- 
jecções do pontual perseguido às Lusiudas de 
Camões. Ficou tambem manuscripto, o que 
é pena porque não podemos imaginar o que 
o livro seja. 

Silveira (Antonio Rodrigues da). Poeta 
portuguez, n. em Evora em 1510, doutorou- 
se em canones, e obteve uina cadeira de co. 
nego penitenciario na sé de Evora, eim que 
foi tambem vigario e provisor. Foi além 
d'isso nomeado em 1623 promotor da Inqui- 
sição, e depois deputado do mesmo santo 
tribunal, ao mesmo tenpo despachavam-n'o 
os jesuitas conservador da universidade de 
Evora. 

A maior parte dos seus versos ficaram 
manuscriptos, e o que se imprimiu nada va- 
le, porque são uma odé, e uns epigrammas 
latinos. Publicou tambem umas censuras 
à famosa prosodia do padre Bento Pereira, 
que eairam impressas juntamente com as 
respostas do prosodista. 

Silveira (Diogo da Costa da). Escriptor 
mystico do seculo xvir, e principios do se- 
culo xv, que sempre se conservou solteiro, 
segundo diz Barbosa, o que foi uma felici- 
dade para as mulheres, porque devia ser um 
marido muito massador. Alem de varias no- 
venas e livros de orações, escreveu a seguin- 
te obra, cujo titulo merece transcrever-se: 

Suavissimo ramilhete composto das nove 
brilhantes rosas, rubicundas pelo sangue do 
martyrio, colhido do jardim da Egreja, que 
consta das vidas e milagres das gloriosas 
infantas, Santa Quiteria e de auas oito irmãs 
naturaes da cidade de Braga, e de Santa 
Cita, virgena 8 mariyres, Foi publicado em 
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1715. Tinha 40 annos o author, quando teve 
este parto. 

Silveira (Antonio da). Intrepido fidal- 
go portuguez e um dos mais gloriosos heroes 
da Índia, partiu para o Oriente com D., Vasco 
da Guina, quando este foi para vice-rei da 
India. Tendo casado com uma filha de Lopo 
Vaz de Sumpaio, abraçou o partido d'este 
nas dissensedes que elle travou com Pedro 
Mascarenhas, e foi d'elle que Lopo Vaz con- 
fiou a missão espinhosa de ir ao encontro do 
seu rival, quando este se dirigia para Goa, 
e de o fazer retrogradar para Cananor, e le- 
vava ordem, se Pedro Mascaranhas se recu- 
zusse à fazer o que elle dizia, de lhe pôr fer- 
ros aos pés e de o levar preso para essa ci- 
dade. Antonio da Silveira quiz levar ordem 
por escripto, mas não hesitou em executal-a. 
Como Pedro de Mascarenhas declarou que 
ujo recebia ordens de Lopo Vaz, Antonio 
da Silveira mandou chamar o meirinho e or- 
denou-lhe que pozesse a ferros Pedro Mas- 
carenhas. Não se estreiava bem na ladia o 
futuro defensor de Diu. 

Nomeado capitão de Ormuz, foi chamado 
depois por seu cunhado Nuno da Cunbs, ca- 
sado com uma de suas irmis, para o governo 
de Cbaul. Quando Nuno da Cunha deliberou 
fazer guerra ao sultão de Cambaya para 
conseguir a edificação da fortaleza de Diu, 
chamou Antonio da Silveira, e encarregou-o 
de correr com uma esquadra de cincoenta 
navios a costa de Guzarate e de a devastar 
de todos os modos. Cumprindo rigorosamente 
essas ordens, Antonio da Silveira poz a ferro 
e fogo as cidades de Reincl, Surate, Bom- 
baim e Damão e innumeras aldeias. 

Quando Nuno da Cunha formou & esqua- 
dra com que tencionava tomar Diu, entregou 
a Antonio da Silveira o commando de um 
dos seus navios. Nada fez esta expedição, 6 
Antonio da Silveira ficou depois em Goa, 
quando Nuno da Cunha conseguiu licença 
para construir a fortaleza de Diu, e em Goa 
prestou relevantes serviços, destroçando Aced 
Khan, que pretendia aproveitar a ausencia 
de Nuno da Cunha para salteiar a capital 
da Índia Portugueza. 

Era Manoel de Sousa capitão da fortaleza 
de Diu quando o rei Bahdur foi assassinado, 
e na lucta que se travou para se commetter 
o assassinio, m. tambem Manoel de Sousa. 
Ficando vaga a capitania de Diu, entregou- 
a Nuno da Cunha a Autonio da Silveira, que 
tanta illustração havia de adquirir n'esse 
logar. Era em 1537. 

A situação não era boa, porque o assassi- 
vio de Bahdur indignura profundamente a 
gente de Cambaya, e ao mesmo tempo saiu 
do Egypto uma formidavel esquadra, com di- 
recção à India. Esperava ainda Antonio da 
Silveira que nem todo o reino se sublevasso 
contra os portuguezes, porque havia dois 
pretendentes á corôa, Mirza-Ahmed que os 
portuguezes favoreciam e um sobrinho de 
Babdur. Kbodja-Safar, ou Coge-ÇCofar, como 
os nossos chronistas lhe chamam, parecia 
estar com Mirza- Ahmed, e isso tranquillisavs 
Antonio da Silveira, porque era elle o mais 
de receiar, mas de subito Khodja-Safar, que 
estava em Diu, desappareceu, e então é que 
se poude ver que o caso era gravissimo. 

Não tardou a reapparecer Khodja-Safar, 
que fôra a Ahmedabad conferenciar com 0 
novo sultão de Cambaya, mas a reapparecer 
d'esta ves à frente de quatro mil homens, 
que deviam ser seguidos por doze mil com» 
mandados por Sur. Khan. 

Pretendia Antonio da Silveira defender & 
um tempo a cidade e a fortaleza, mas quan. 
do appareceram no dia 3 de agosto de 1638 
os doze mil homens de Sur-Khao, entendeu 
ie precisava de não dispersar 8 defesa 0 

cu ordem para que todos se recolhessem 
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fortaleza, o que esses soldados, depois tão 
heroicos fizeram debaixo da acção do mais 
incomprebensivel de todos os panicos. Re- 
colhidos na fortaleza, tratou Antonio da Sil- 
veira de repartir 08 commandos e um dos ofti- 
ciaes que logo se estreiaram com actos de 
bravura heroica foi Lopo de Sousa Coutinho; 
a 8 de setembro de 1538 appareceu a formi- 
davel esquadra egypcia, que desembarcou 
poderosa artilheria, mas Antonio da Silvei- 
ra mostrou-se disposto a affrontar todos os 
perigos, reanimado sobretudo por um emis- 
sario de Nuno da Cunha que o avisava de 
que se estava levantando em peso a India 
portugueza para correr em seu soccorro. 
Chegava porém n'esse meio tempo o succes- 
sor de Nuno da Cunha, D. Garcia de Noro- 
nha. As demoras inevitaveis resultantes d'es- 
ta mudança de governo, a falta de dinheiro, 
a má vontade com que o novo governador foi 
recebido, tudo demorou a partida do soccor- 
ro, e Antonio da Silveira via correr os dias 
sem avistar ao longe as velas portuguezas 
que deviam prestar-lhe tão poderoso auzilio. 

Não podem narrar-se dentro dos estreitos 
limites de um artigo de Diccionario todos o8 
actos de bravura que ali se praticaram, du- 
rante o fim d'esse mez de setembro e princi- 
pio do mez de outubro. O baluarte dos Ru- 
mes, isolado do resto da fortaleza, defendeu- 
se admiravelmente. Só no fim de um mez se 
resolveu a capitular Francisco Pacheco, seu 
commandante, que para isso mandou pedir 
licença a Antonio da Silveira. Deu-lh'a re- 
signadamente o valente capitão, que não po- 
dia soccorrel-o e foi n'essa occasião, quando 
já tinha a fortaleza desmanteliada, quando 
escasseavam os viveres, que elle recebeu uma 
carta de Suleyman pachá pedindo-lhe que se 
rendesse, porque elle bem sabia que já não 
tmha recursos para coutinuar a defender e 
foi tambem então que Antonio da Silveira 
lhe respondeu n'uma carta soldadesca que 
Gaspar Correia dá na sua integra, que não 
porno: reproduzir aqui, mas que mostra 

em a bravura heroica e desesperada d'es- 
ses homens, que mordendo o seu ultimo car- 
tuxo, arrojavam comtudo ao inimigo o desafio 
e a injuria. 

Pois era então que principiavam as gran- 
des provações. Tomado o baluarte dos rumes 
dirigiram os turcos o seu bombardeamento 
contra o baluarte do canto do rio, que se 
Dão conservou de pé, senão graças aos con- 
tinuados reparos que Antonio da Silveira 
lhe mandava fazer. Depois veiu o assalto que 
foi hervicamente repellido. Quantos braços 
validos bavia na fortaleza, até os das mulhe- 
res, se empenharam na lucta, mas o peor é 
que o escorbuto começava à dizimar os de- 
fensores, uão havia na fortaleza senão pão e 
arroz, a agua da cisterna era perfeitamente 
pessima. 

Mas os assaltos amiudavam-se, o bombar- 
deamento era constante e como sobretudo 
contra o tal baluarte do canto do rio com- 
mandado por um pa a de Sousa é que se 
dirigiam os ataques, ficou se-lhe chamando 
o baluarte dos combates. Faltava pedra para 
o reparar, os moradores demoliam as suas 
casas. Não chegavam os soldados para a fa- 
diga das sentinellas, as proprias mulheres 
as rendiam. 

Dssanimados com o resultado dos assaltos 
recorreram os turcos ao systema das minas. 
Davam com ellas os nossos e d'ahi resul. 
tavam combates extraordinarios em que trin- 
ta ou quarenta homens resistiam u milhares. 
Antonio da Silveira já não sabia o que ha- 
via de inventar para prolongar a resistencia; 
lembrou-se de conservar um grande fogo 
constantemente acceso na brecba do baluar- 
te dos combates para que os turcos não po- 
dessem subir pelas muralhas egcandecentes, 
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A chegada de cincoenta homens de refor- 
ço, com polvora, munições e refrescos, foi 
saudada com enthusiasmo pelos rareados de- 
fensores da fortaleza. Era um reforço rela- 
tivamente importante, e que bastou para ha- 
bilitar Antonio da Silveira a sustentar uns 
poucos de assaltos que se déram em segui- 
da. Efectivamente uma guaruição de duzen- 
tos e vinte homens, que passa a ser de du- 
zentos e setenta recebe essa melhoria de si- 
tuação como uma benção do céu. 

O ultimo combate que se travou foi terri- 
vel, Us turcos imaginaram illudir Antonio 
da Silveira, fingindo com grande apparato 
que levantava o cerco e que se affastavam 
va esquadra. Antonio da Silveira porém co- 
ubecia bem os classicos, como todo o homem 
da Renascença, e sabia perfeitamente a his- 
toria do cerco de Troia. Desconfiou d'essa 
partida tão apparatosa e tão semelhante á 
partida dos gregos das praias de Troia, 
onde deixavam o famoso cavallo, e, em vez 
de descançar, ordenou que se redobrasse a 
vigilancia, Effectivamente, pouco autes de 
romper a madrugada, o proprio Antonio da 
Silveira, que audava de sobre rolda, sentiu 
um rumor estranho, Eram os turcos que vol- 
tavam. Mandou deitar das muralhas da for- 
taleza umas poucas de panellas de polvora 
inlammadas, c a essa luz sinistra viu os 
turcos a arvorarem as escadas. Estava tudo 
prevenido porém; mas o combate, que se 
travou foi desesperado. Os turcos haviam-se 
dividido em tres columnas. À primeira toi 
repellida, mas a segunda, encontrando os 
portuguezes cançados, estabeleceu se soli- 
damente no baluarte assaltado, e fazia com 
que se mallograssem todos os esforços dos 
defensores da fortaleza, quando a resolução 
heroica de João Rodrigues que arrojou ao 
meio do inimigo uma panella de polvora que 
podia fazer ir pelos ares o baluarte com as- 
saltantes e defensores, salvou tudo. Uia 
parte do baluarte caiu esmagando os assal- 
tantes que não poderam fugir a tempo. A 
parte do baluarte, onde os nossos comba- 
tiam, ficou intacta. Repellida assim a segun- 
da columna, a terceira pouco fez. Osa turcos 
desanimados abandonaram o assedio, e a 5 
de novembro fizeram-se definitivamente á 
vela. Se repetissem o assalto ficavam pro- 
vavelmente victoriosos. Os defensores vali- 
dos du fortaleza eram quarenta. Tinham fi- 
cado quatorze mortos e duzentos feridos. Na 
meswa noite da partida da esquadra, e da 
partida de Khodja Safar para Cambaya ehe- 
gavam os primeiros reforços portuguezes, e 
pouco depois chegava a armada do vice rei, 
que não poude fazer mais do que felicitar 
os vencedores. Con um punhado de hbo- 
mens, por traz de uma fortaleza desmantel 
lada, tendo dentro do seu recinto a fome, a 
sêde e a peste, era maravilhoso o que se fi- 
zera, tanto mais maravilhoso quanto os ini- 
migos que se tinham de combater não eram 
indios, mas sim turcos, esses mesmos tur- 
cos que punham a dois dedos da sua perda 
a Europa christã, que destroçavam os bun- 
garos, os mais robustos campeões do chris- 
tianismo, que faziam tremer Carlos v. 

Por isso tambem de todas as victorias 
portuguezas, foi esta a que mais assombrou a 
Europa. Antonio da Silveira, logo depois de 
levantado o cerco partiu para Portugal, e 
veio aqui receber as honras que lhe eram 
devidas. Francisco 1, maravilhado com tão es- 
tupenda victoria, quis o retrato do famoso 
defensor de Diu para o cullocar em Fontaine- 
bleau na galeria dos seus homens illustres. 

Mas, coiea singular! ao passo que o seu 
nome era apregoado no estrangeiro, em Por- 
tugalidesapparecia quasi completamente, por- 
que é provavel que se encontre a data do 
pou fallecimento € que ge encontrem notiçias 
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acerca da sua vida anterior e posterior ao 
cerco de Diu em livros genealogicos, mas 
nos livros de historia geral do nosso paiz, 
nos livros onde a biographia de Autonio da 
Silveira devia occupar um logar de honra, 
nos livros onde se devia indicar á veneração 
dos posteros, o logar onde repuusam as cinzas 
da heroico defensor de Diu, nada se diz a 
respeito de Antonio da Silveira, depois que 
elle em 1539 regressou á Europa. 

Silveira. As armas da familia d'este 
appellido são: em campo de prata tres faxas 
vermelhas e por timbre um urso de prata 
nascente armado de sanguinho sabindo de 
uma capella de silvas da sua côr. 

Silveira (Atfonso de Toar da). N. em 
Athouguia, e formou-se em theologia na 
universidade de Coimbra. Deixou impressa 
a seguinte obra: Dialogo entre tres figuras, 
no qual se trata dos lavradores com alguns 
louvores da vida pastoril. Esta obra impressa 
em 1630 foi reimpressa com o seguinte titulo: 
A nobreza dos lavradores, e louvores do tra- 
balho pastoril, exposta em um dialogo entre 
tres figuras: um lavrador, um ermitão e um 
pastor. e a vida do esclarecido lavrador Sun 
to Isidro. Es a edição é, segundo diz Inno- 
cencio, de 1752. Como foi que cento e vinte 
e dois annos depois da primeira edição se 
reimprimiu obra tão insignificante? Não ba- 
verá eugano na data e não será a obra de 
1730? 

Silveira (D. fr. Christovão da). Arce- 
bispo de Gôa, n. em Angra a 13 de março de 
1613, professou na ordem dos eremitas de 
Sauto Agostinho no convento da Graça em 
Lisboa em 1632, foi reitor do collegio de 
Coimbra em 1656, e D. Pedro 11, ainda re- 
gente, nomeou-o em 1671 arcebispo de Gôa, 
onde partiu em 1672, morrendo na viagem a 
9 de abril de 1673 e entrando em Gôa para 
para ser sepultado na capella mór da Sé o 
cadaver do homem que ia ger primaz do 
Oriente. 

Deixou manuscriptos em latim um Curso 
de toda a philosophia e um Tratado da scien- 
cia de Deus, que se conservavam, segundo 
diz Barbosa, na livraria do convento da 
Graça de Lisboa. ; 

Silveira (D. Diogo Lobo da). Dom 
prior de Guimarães, foi quem redigiu os es- 
tatutos da collegiada. Era filho de D. João 
Lobo, barão de Alvito, n. em Lisboa, douto- 
rou-se em tbeologia em Coimbra, foi colle- 
gial do collegio de S. Pedro, conego da sé 
de Lieboa, e sumilher da cortina de D. Af- 
fonso vr, e por este rei nomeade dom-prior 
da collegiada de Guimarães. Ainda foi no- 
mcado bispo de Vizeu, mas não o chegou a 
ser, porque a 7 de setembro de 1666 m. em 
Lisboa, sepultado debaixo das ruinas de 
uma varanda que lhe caiu em cima. 

silveira (Duarte Nunes da). Foi talves 
o unico homem no nosso paiz, que se lembrou 
de fazer um ana. Era criado de D. Lueas de 
Portugal, e compilou os seus bons ditos, for- 
mando uma collecção intitulada: Ditos do 
er. D. Lucas de Portugal que offereceu a 
seu amo. Esta collecção não chegou a impri- 
mir-8e. 

Silveira (José Antonio da). Medico por- 

tuguez, que viveu no seculo xvni, e m., a0 
ue suppõe Innocencio, em 1792. Escreveu 
uas obras com o seguinte titulo: - 

Opio vindicado, das vulgares calumnias 
defendido; discurso medico em que se mos- 
tra a origem e qualidade do Opio.. e se com- 
prova ser o remedio mais eficas que tem q 
medicina, impresso em 1744; 

Café vingado, das vulgares calumnias de- 
fendido; discurso medico. em que se mostra 
que o uso do café é proveitoso, e para muitas 

ueixas utilissimo remedio, impresso em 1741 


Esta obra foi publicada com q pseudony' 
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mo de Theotonio do Anjo Pessana, mas In- 
nocencio suppõe com certa razão que é muito 
provavel que seja devida ao mesmo auctor 
que escreveu a outra. 

silveira (Fr. João da). Um dos mais 
celebres theologos portuguezes, u., em Lis- 
boa a 30 de agosto de 1592, vestiu o babito 
de carmelita calçado no convento de Setubal 
em 1611, estudou no collegio de Lisboa, e 
veiu professar sciencia escholastica em Lis- 
boa e Evora. Entregou-se com afinco ao es- 
tudo e exegese da Escriptura, e tornou-se tão 
eximio n'essa especialidade, pelo menos de- 
baixo do ponto de vista do seu tempo, que 
grangeou fama estrangeira, e à tal ponto que 
vinham de fóra visitantes para o verem e 
adinirarem. Conta Barbosa que era tal o en- 
thusiasmo que por elle professavain os es- 
trangeiros, que lhe não paravam na cellk 
pennas e tinteiro, porque os levavam os vi- 
sitantes como reliqnias, de forma que d'aqui 
se deduz que a policia tem de guardar a 
casa dos que forem muito admirados. 

Diz tambem Barbosa: «Conservou por todo 
o espaço de vida, como no fim d'ella decla- 
rou, illesa a flor da castidade.» Não estra- 
nhamos o caso, apenas notamos que elle seja 
citado como excepcional, porque suppunha- 
mos até agora que todos os frades faziam 
o mesmo, e que d'essas flores havia em to- 
dos os conventos abundantes ramalbetes. 

Quanto dinheiro recebia, todo o emprega- 
va em despeza do culto e melhoramento dos 
altares e da egreja, pois não recebia pouco, 
porque além da pensão de mil cruzados, que 
ficira recebendo da herança de uma irmã, 
ainda ganhava avultadas sommas com a 
venda das suas obras, que eram tidas em 
grande conta entre os theologos. , 

Não quiz acceitar cargo algum na ordem, 
e foi necessario que o geral o obrigasge para 
elle acceitar por tres vezes o logar de presi- 
dente de uns capitulos celebrados em Lisboa. 
Tambem se viu obrigado a não rejeitar a 
cathegoria de definidor geral da ordem, para 
que foi eleito em 1660. Em 1633, quando 
aiuda Portugal estava sujeito ao odioso po- 
der da Hespanha foi escolhido por procura- 
dor pelo geral Alexandre Castracani para 
defender em Madrid as immunidades eccle- 
siasticas. M. no convento do Carmo a 17 de 
julho de 1687 com mais de 94 anuos de 
idade. 

A obra mais celebre d'este theologo, cuja 
grande fama se deve unicamente à subtileza 
dos seus commentarios que agradava immen- 
gamente na epoca em que viveu, e que era 
perfeitamente a invasão do gongorismo na 
theologia, a sua obra famosa foi a seguinte: 

Commentarium in textum evangelicum. Saiu 
o primeiro tomo em Lisboa em 1640, reim- 
primiu-se em Lyão em 1645, em Madrid em 
1618 e em Lyão outras vezes em 1662, e 1667, 
em 1665 em duas imprensas differentes, e 
finalmente outra vez em Lyão em 1697. Saiu 
o segundo tomo em Lyão em 1645, reimpri- 
miu-se em Lyão em 1662 e 1667, em Ma- 
drid em 1648, em Antuerpia em 1665 nas 
duas edições e em 1697 em Lyão. O terceiro 
saiu em 1645, o quarto em 1649, o quinto 
em 1659, o sexto em 1672, sendo feitas as 
primeiras edições de todos os tomos, menos 
do primeiro, sempre em Lyão. 

Escreveu ainda uns Commentarios sobre 
o Apocalypse em dois tomos que se impri- 
miram em Lyão, e se reimprimiram em An- 
tuerpia, outros dos Actos dos aprstolos em 

ue entrava tambem uma spologia da or- 
dem curmelitana, uns Opuscula varia, tam- 
pem impressos em Lyio. Os seis volumes dos 
commentarios do Evangelho, os dois dos 
commentarios do Apocalypse e dos Actos dos 
Apostolos e o dos Opusculos, formanão ao 
todo dez volumes, sairam juntos em 1728, 
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Publicou ainda um sermão portuguez pré- 
gado nas exequias do principe D. Theodosio, 
outro prégado nas festas da canonisação de 
Santa Maria Magdalena de Pazzi, um Tra 
ctatus in quo deciditur an religiosa domnus 
teneatur servare interilictum cui supposita est 
parecia vicina non Ecclesia cathedrulis, que 
ficou manuscripto; 

ractatus de tertiariis its quos possunt ha- 
bere Carmelite e manuscriptos tambem uns, 
Tractatus de incarnatione, Tractatus delegibus 
Tractatus de unilate et de libertate ecclesias- 
tica. 

Mais escreveu um Compendium in doctri- 
nam Aristotelis. . 

A proposito dos Commentarios ao texto 
evangelico publicados em latim por fr. João 
da Silveira escreve Innocencio o seguinte: 

A demasiada subtileza de pensamentos, 
que reina por toda essa exposição serviu de 
thema a justas criticas do uctor que na 
celebre Vida de S.Gerundio. l. 3.º capitulo 
1, S, 5, bem claramente allude ao com- 
mentario de Silveira, aconselhando por bôca 
de fr. Braz ao seu alumno: Aqui o não largo 
das mios, como coisa admiravel para sair 
de apuros; porque diz elle: Si se te antojare 
probar que la noche es dia, y que lo blanco 
es negro, harto será que no encuentres en el 
con que apoyarlo. 

Silveira (Fernão da). Barbosa Macha- 
do é o mais confuso possivel em tudo quan- 
to diz respeito aos poetas do Cancioneiro. 
Confunde, como dizemos no lugar competen- 
te, o Simão da Silveira, amigo de Antonio 
Ferreira, com Simão da Silveira, que foi ca- 
pitão de Cananor. Confunde tambem Fernão 
da Silveira, que foi filho de Francisco da 
Silveira, coudel mór, e neto do outro coudel- 
mór Fernão da Silveira, com um terceiro 
Fernão da Silveira, que foi escrivão da puri- 
dade d'el.rei D. João 1 e por elle atroztaen- 
te perseguido, 

N'esse ponto prestou bom serviço o sr. 
Theophilo Braga, que, tendo tido nas mãos 
os manuscriptos genenlogicos de Luiz Lobo 
da Silveira, destrinçou uin pouco essa meada 
confusa, sendo pera comtudo que se não re- 
feriese à Bibliotheca Lusitana, e não corri- 
gisse os erros, c, sendo pena tambem que, 
emendando as confusões antigas, produzisse 
novas confusões, com illações um pouco aven- 
turoeas, e em que us datas se misturam tam- 
bem de um modo inextricavel. 

Este Fernão da Silveira, de quem vamos 
tratar agora, era filho de João Fernandes 
da Silveira, e foi escrivão da puridade de D. 
Joño 11, e um dos poetas palacianos mais 
apregordos pela graça das suas satyras, qne 
figuram no Cancioneiro de Rezende, Em 1431 
estando em Fespanha, um poeta hespanhol 
atirou-nos a seguinte insolencia: 


Portuguezes, mantenga-os Dios, 
y vos guarde de las manos 

de los crudos Castellanos, 

qual prazeras mas a vos 
chofres, ó bofes, ó levianos? 


Fernão da Silveira respondeu immediata- 
mente: 


Castellanos, mantenga os Dios 
y guarde de tal afruenta, 
qual fué la de Aljubarrota 
onde meus e teus avós. 
Ali chofres nós a vós, 
nós como lindos gualanos, 
vós como p... marranos 
fuyendo delante nós, 

* no vos valiendo las manos. 


ue Fernão da Silveira so desae 
. Joño 11 © se lançára na cons. 


Conta-se 
viera com 
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piração do duque de Vizeu pelo seguinte 
motivo. Como sabemos havia dois Fernões 
da Silveira na córte de D. João 11, este de 
quem tratamos agora, que era escrivão da 
puridade, o outro, a quem conssgramos ou- 
tro artigo, coudel-mór e regedor das justiças. 
Um dia D. João mr maudou chamar o coudel- 
mór, e o pagem incumbido do recado chamou 
o escrivão da puridade. —« Não é este, disse 
D. João agastado para o pagem, quando viu 
apparecer o escrivão, é Fernio da Silveira o 
bom.» Fernão da Silveira saiu irritadissimo, 
e foi alistar -se entre os conspiradores do du- 
que de Vizeu. 

Não é verosimil a anecdota, e provavel- 
mente o cognome de bom foi dado ao outro 
Fernão da Silveira depois dos successos que . 
vamos relatar. Temos explicação melbor e 
mais natural. Fernão da Silveira fôra sem- 
pre muito da casa do duque de Vizeu, tanto 
assim que em 1481, quando respondeu tanto 
ao pé da letra no poeta castelhano, estava 
em Hespanha com o duque. 

Fosse como fosse, é certo que Fernão da 
Silveira foi um dos conspiradores, e, quando 
a conspiração se descobria, escondeu-se elle 
em Setubal em casa de um velho escudeiro 
de seu pae, chamado João Pegas. 

Depois de buscas minuciosas, os agentes 
de D. João 11, não encontrando o criminoso, 
suppozeram que elle eftectivamente não es- 
taria alli escondido, mas continuaram con- 
vencidos de que Joño Pegas sabia do para- 
deiro do filho de seu amo; mas nem promes- 
a nem ameaças o poderam resolver & trae 

il.o. 

Fernão da Silveira estava escondido den- 
tro de uma cova tapada por uma arca sem 
fundo, e, como João Pegas deitava muito na- 
turalmente comestiveis para dentro da arca, 
assim ia sustentando, sem ninguem s suspei- 
tar, Fernão da Silveira; mas uma escrava 
negra, ouvindo uma vez gemidos dentro da 
arca, veiu muito assustada avisar seu amo. 
Este, receiando alguma indiscripção, atirou 
a escrava a um poço, quando ella estava & 
tirar agua. Só passados mezes é que Fernão 
da Silveira pôde escapar-se pura Hespanha, 
graças ao auxilio de um mercador de Sevi» 
lha. 

Furioso ao saber que Fernão da Silveira 
estava na còôrte dos reis cathclicos e muito 
bem acolhido e muito bem tratado, porque 
demais a mais encontrira lá um grande ami» 
go de seu pac, o conde de Benavente, pediu 
a sua extradição. 

Receiando que ella viesse a ser concedida, 
demais a mais quando se tratava de casa- 
mento entre os filhos dos soberanos, Fernão 
da Silveira fugiu para França; mas ahi tam- 
bem o perseguiu a colera implacavel de D. 
João 11, que assalarion um assassino para O 
matar. Esse assassino foi um emigrado cata- 
lão, o conde de Palhais, que effectivamente 
assassinou Fernão da Silveira nas ruas de 
Avignon a 8 de setembro de 1489. Lais xt, 
indignado mandou castigar o conde de Pae 
lhais, mas D. João r intercedeu, o ao 
foi menos severo do que devia ser, e em todo 
o caso, vingado ou não vingado, Fernão da 
Silveira é que não recuperou a ezistencis. 
Casára com D. Brites de Sousa, de quem te- 
ve João da Silveira que foi tambem poeta 
apreciado. l 

Silveira (Heitor da). Filho do coudele 
mór Francisco da Silveira, que era pae | 
pouco amoravel. que, sendo bastante rico, 
deixou seu filho Manoel captivo dos mouros, 
para lhe não pagar o reegate. Andou Heitor 
pela India sempre luctando com a miseris, 
como Luiz de Camões de quem foi grande 
amigo. A essa amizade deve sobre tudo a 08 
lebridade que ficou tendo, 

No tempo do conde de Redondo, que PO 
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mostrou grande amigo de Camões, prote- 
geu o este muito, e recommendou um memo- 
rial em verso que elle dirigira ao conde de 
Redondo, pedindo-lhc a sua protecção. Foi 
Heitor da Silveira um dos convivas do cele- 
bre jantar que Luiz de Camões deu a alguns 
fidalgos da India, e em que os manjares eram 
substituidos pela sua descripção em verso. 

Heitor da Silveira era casado com uma ir- 
må de Audré Falcão de Rezende, e nas obras 
d'este poeta publicadas pelo sr. Ferrer, vem 
algumas poesias de Heitor da Silveira. 

N'uma d'ellas, que é uma epistola em ter- 
cetos dirigida a seu cunhado, mostra-se tam 
bem que o amigo de Camocs não era despi- 
ciendo, e era digno pelo menos de ouvir e de 
compreherder os Luziudas, como se mostra 
pelos seguintes tercettos, um que se manifes- 
ta a saudade do esposo: 


O' certo norte meu, luz clara e guia, 
Belisa da minha alma, em vão chamava, 
Jurára, amigo André, ora que a via. 


Belisa, amor, Belisa, mal cuidava 
Quando de vós fugi, quasi voando 
Que vinha o mal voando e cá o achava, 


Parti me sem vos vêr, assi enganando 

A dura saudade, bem guardada 

Que ainda ora, mais que então, estou cho- 
rando. 

Mas não será fortuna tão ousada, 

Se a doce liberdade me ora nega, 

Que muito tempo assi m'a tinha atada. 


Esta confiança, André, só me socega, 
E me desvia de mil maus extremos, 
A que a vã phantasia se me apega. 


Amor me diz à orelha que hos vimos 
Cedo já, sem fortuna, mas bonança 
Enquanto tarda, assi nos visitamos, 

Se dar me queres vida, ou à esperança. 


Essa esperança mallogrou-se-lhe porque 
Heitor da Silveira, se chegou a avistar terra 
da patria, não chegou a abraçar a esposa es- 
tremecida, de quem tão saudoso se mostrava. 
Partiu da Iudia com luiz de Camões, com 
elle aportou a Moçambique, e foi elle, ao 
que se diz, o iniciador da subscripção que 
se fez entre os companheiros de viagem do 

ta para o livrar das garras de um credor 
implacavel. 

Ao chegar á barra de Lisboa, já no anno 
de 1570, Heitor da Silveira, que vinha muito 
doente, falleceu com grande magoa do gran- 
de poeta seu amigo. 

Para prova d'essa amisade, aqui estampa. 
mos as quintilhas, com que Luiz de Camões 
acompanhou o memorial em verso que Hei- 
tor da Silveira dirigiu ao conde de Redondo: 


Nos doutos livros se trata 
Que o grande Achilles insano 
Deu a morte a Heitor troyano, 
Mas agora a fome mata 

O nosso Heitor lusitano. 


Só clla o pode acabar, 

Se essa vossa condição 
Liberal e singular 

Não mette eutre elles bastão 
Bastante para o fartar. 


O sr. visconde de Juromenha dá Heitor da 
Bilveira como filho do coudel mór, mas Bar- 
bosa Machado affirma que elle era filho de 
Bernardim da Silveira. 

Silveira (Fernão da). Poeta portuguez, 
conhecido na historia da nossa litteratura, 

elo nome de coudel.mor, cargo que exercia. 

a filho de Nuno Martins da Silveira, que 
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nas discordias entre o infante D. Pedro e a | 


rainha D. Leonor, seguiu o partido d'esta 
ultima. Quando D. Alfonso v tomou posse 
defiuitiva do governo, Fernão da Silveira en- 
trou para a casa do infunte D. Fernando, ir- 
mão d'el-rei. 

Acompanhou á Allemanha a infanta D. 
Leonor, quando esta foi casar com o impera- 
dor Maximiliano. Voltou a Fortugal em 1454, 
e n esse mesmo anno foi nomeado coudel mór, 
logar que principiou a exercer com graude 
rigor, tanto que ao principio levautou mui- 
tas queixas. 

Estes factos referidos pelo sr. Theophilo 
Braga, mostram que é improcedente a sup- 
posição, que elle faz de que Fernão da Sil- 
veira tivesse nascido em 1436, porque evi- 
dentemente nem se nomearia coudel-mór 
uma criança de 18 anuos, e sobre tudo não 
teria elle a energia que se lhe attribue. 

Em 1476 esteve na batalha de Toro, e, se- 
gundo diz o sr. Theophilo Braga, com os seus 
tres filhos, os celebres poetas Francisco da 
Silveira, Jorge da Silveira, e Diogo da Sil- 
veira. Por este facto julga o mesmo escrip- 
tor poder fixar a data do casamento de Fer- 
não da Silveira pouco depois de 1458, data, 
marcada por elle mesmo, de uma poesia di- 
rigida a D. Isabel Henriques com quem veiu 
a casar. Não póde ser. Se elle houvesse ca- 
sado em 1458, como bavia de ter dezoito an- 
nos depois do seu casamento, já tres filhos, 
celebres poetas? 

Nomeado por el rei D. João 11, regedor das 
justiças, foi confidente d'este soberano e teve 
dos seus contemporaneos o honroso cognome 
de Bom. Esteve para ir como embaixador de 
D. João 1 a Roma por occasião de umas dif- 
ficuldades suscitadas pela morte do duque de 
Bragança, mas não chegou a emprehender a 
viagem; for porém como embaixador a Cas- 
tella e pelos serviços que prestou foi recom- 
pensado por D. João 1 com o senhorio das 
villas de Sarzedas e Sobreira Formosa. 

Foi elle quem recebeu por procuração a 


infanta de Castella D. Isabel, quando esta 


casou com o principe de Portugal D. Affon- 
so. M. em Evora em 1493. Foi poeta palacia- 
no dos mais afamados, figuram os seus ver- 
sos no Cancioneiro de Garcia de Rezende, e 
são dos mais curiosos para o estudo dos cos- 
tumes da epoca. 

silveira (Joio da). Filho de Fernão 
da Silveira, escrivio da puridade d'el-rei 
D. João 11, ficou muito novo quando seu pae 
morreu. A perseguição de D., João n tor- 
nou o querido e valido d'el rei D. Manoel, 
que em 1510 o mandou servir em Çafim, 
onde se distinguiu nas escaramuças contra 
os mouros. Voltando à córte, distinguiu-se 
entre os poetas palacianos, os poetas do Can- 
cioneiro, pelo seu genio satyrico, semelhante 
ao de seu pae, e el rei nomeou o seu tria- 
chante, e depois mandou-o å India como ca- 
pitão mór de uma armada de cinco navios, 
que devia simplesmente ir tomar carga e tor- 
nar para o reino. l 

Precisamos aqui de desfazer um engano do 
sr. Theophilo Braga, devido á confusão de 
Silveiras, que se encontram n'aquelle perio- 
do. Diz o er. Theophilo Braga que João da 
Silveira partira em 1515 com Lopo Soares 
de Albergaria, commandando a nán Santa 
Maria du Serra, que regressou ao reino a 
18 de julho de 1516, e baseia-se para isso 
no Indice de toda a fazenda de Luiz de Fi- 
gueiredo Falcão. 

Enganou-se. Se tivesse visto nas Lendas 
da India de Gaspar Correia a data da par- 
tida da armada de João da Silveira não te- 
ria commettido o engano. A armada de João 
da Silveira partiu de Lisboa em março de 
1516, quatro mezes portanto antes da chega. 
da a Lisboa da nau Santa Maria da Serra. 
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O motivo do engano é ter ido com Lopo 
Soares um capitão chamado D. João da Sil- 
veira, à quem cousagraremos artigo espe 
cial, 

Tambem não é exacto, como suppõe o sr.. 
Theophbilo Braga, que fosse D. João mr 
quem nomeou João da Silveira seu trin- 
chante. Quando partiu para a India em 
1516, cinco annos portanto antes de subir ao 
throno el-rei D. João 111, já João da Silveira 
era trinchante d'el rei, 

Pouco tempo se demorou na India, e, vol- 
tando a Portugal, teve d'ahi a pouco a hon- 
rosa incumbencia de commandar a esquadra 
que levou a Nice a infanta D. Beatriz, que 
ja desposar o duque de Saboya. Na viagem 
que fizera de Lisboa para a. Índia em 1516 
passára grandes perigos, e estivera a pique 
de naufragar. 

Nomeado em seguida a esta missão mi- 
nistro portuguez em França, foi muito ac- 
ceito a Francisco 1, 6 não concorreu pouco 
a sua influencia pessoal para amaciar muitos 
attritos entre as côrtes de Paris e de Lisboa, 
e para alcançar que se mantivesse a paz en- 
tre Portugal e a França, apesar da lucta fu- 
riosa que a esse tempo andava travada en- 
tre Francisco 1 e Carlos v, tão intimamente 
ligado com el rei D. João 111 pelos laços do 
parentesco. Nove annos residiu elle em Fran- 
ça onde teve de tratar muitos e importantes 
negocios relativos principalmente às ques- 
tões da navegação e aos corsarios francezes 
que infestavam as costas de Portugal. Re- 
colhendo se ao reino, retirou se para Evora, 
onde m. e onde jaz enterrado na capella do 
Espinheiro. 

silveira (D. Martinho da). Irmão de 
Fernão da Silveira, escrivão da puridade de 
D. João 11, foi tambem um dos poetas do 
Cancioneiro. Era principalmente poeta saty- 
rico, e mais rude que os outros, porque tra- 
tou com alguma crueldade os cavalleiros 
portuguezes que iam militar á Africa. Foi 
casado com D. Leonor de Vasconcellos, fi- 
lha de Alvaro Mendes de Vasconcellos. 

silveira (D. João da). Capitão de uma 
das naus da esquadra que foi para a Índia 
em 1515, cominandada por Lopo Soares de 
Albergaria, nomeado governador das nossas 
possessões orientaes. Foi mandado à costa 
de Coromandel para estabelecer feitorias 
para esses lados, e foi o primeiro capitão 
portuguez, que entrou em relações com os 
Officiaes do Grio-Magol, mas tão mal se 
houve n'essas negociações, e n'outras que 
travou com o rei de Arakan, na Indo China, 
que voltou para Goa sem ter conseguido 
coisa alguma, 

Silveira (Diogo da). Um dos mais in- 
trepidos portuguezes que militaram na In- 
dia no tempo de Nuno da Cunha. Comman- 
dou à armada que devastou as costas de 
Cambaya por mais do uma vez, e foi elle 
que aconselhou a Nuno da Cunha a tomada 
de Baçaim, emquanto não podia tomar a-for- 
taleza de Dio, e para essa conquista contri- 
buiu poderosamente. Esteve tambem na des- 
truição de Panane. 

Apesar das muitas atrocidades que prati- 
cou, devastando por umas poucas de vezes 
e cruelmente a costa do Guzerate, praticou 
um acto que o honra. Andando a cruzar na 
costa de Aden, encontrou um navio arabe 
que vinha de Djeddah. O capitão dirigiu-se 
a elle e apresentou lhe uma carta de um 
portuguez captivo, carta que suppunha ser 
de recommendação e bom salvo conducto. 
Era effectivamente de recommendação, no 
sentido de recommendar a qualquer capitão 
portuguez a quem a carta fosse entregue 
que se apoderasse da náu, porque levava ali 
uma rica presa. 

Diogo da Silveira envergonhou-se pelo 
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seu compatriota da infame duplicidade de 
que elle déra provas, e, para salvar a honra 
do nome portuguez, sem revelar ao capitão 
arabe o engano infamissimo de que estava 
para ser victima, deixou-o passar como se a 
carta fosse eflectivamente um salvo con- 
ducto. 

silveira (Francisco da). Filho do cou- 
del-mór, Fernão da Silveira, foi tambem um 
dos mais afamados poetas palacianos, cujas 
obras figuram no Cancioneiro de Garcia de 
Rezeude. Combateu em Arzilla e em Toro; 
vão nos parece porém provavel, como quer 
o sr. Theophilo Braga, que fosse elle um dog 
primeiros fronteiros de Arzilla, e então, se 
confrontarmos as datas estabelecidas pelo 
illustre escriptor, saem nos as mais comple- 
tas impossibilidades. Teriamos, se seu pae 
bouvesse casado em 1458, um fronteiro de 
Arzilla de 15 annos. O que é bem possivel é 
que elle acompanhasse a França D. Affon- 
so v. N'uma das suas poesias diz: 


Castella, França corri. 


Quando foi a prisão do duque de Bragan 
ça, Francisco da Silveira parece que não 
hesitou, apeear da sua extrema mocidade, 
em servir de meirinho-mór por se ter re- 
cusado' a desempenhar esse officio o conde 
de Marialva que o exercia. Succedeu a scu 
pae no logar de coudel-mór, e casou com 
D. Margarida de Noronha, de quem teve 
muitos filhos. 

Extinguindo-se o oflicio de coudel-mór, 
porque os povos assim o pediam molestados 
com os muitos vexames que esse cargo trazia 
comsigo, recebeu de D. João 11 e de D. Ma- 
noel largas indemuisações. Retiron-se de- 
pois para a villa de Sarzedas, onde viven 
muito rico até 1536. Parece que era homem 
duro de coração, porque teve com seus f- 
lhos varias" contendas, e apesar da sua ri- 
queza, não se mostrou muito disposto a pa- 
gar o resgate de um dos seus filhos, que fi- 
cára captivo na Africa. Facto curioso! em- 
quanto as poesias de Fernão da Silveira, o 
Bom, que figuram no Cancioneiro, são qua- 
si todas maliciosas, as de Francisco da Sil- 
veira, que parece ter sido homem de maus 
figados, são quasi todas amorosas e suaves. 

Erradamente assevera Barbosa que Fran- 
cisco da Silveira militou na India, e foi ca- 
pitão de Diu e de Chaul. 

silveira (Heitor da). Heitor da Silveira 
foi o heroe, cuja fama encheu os governos de 
D. Duarte de Menezes, D. Vasco da Gama, 
D. Henrique de Menezes e Lopo Vaz de Sam- 
paio. Era bem moço ainda quando de passa- 
gem para Aden, impoz no scheick d'esta ci- 
dade a suzerania de Portugal. Capitão de 
Cananor durante o governo de D. Henrique de 
Menezes, å sua generosidade, à sua intrepi- 
dez innbalavel deveu D. João de Lima em 
grande parte a censervação da sua fortaleza 
de Calicut cercada pelo Samori. 

O prestigio que elle já adquirira, tanto 
entre os indigenas como entre 08 seus pro- 
prios compatriotas, fizeram-n'o respeitado 
bastante para que nas dissensões de Pedro 
de Mascarenhas e Lopo Vaz de Sampaio ca- 
da um dos contendores desejasse tel-o ao seu 
lado e temesse muito a sua influencia. Era 
ella tamanha que os fidalgos de Goa estive- 
ram para prender à sua voz Lopo Vaz de 
Sampaio, e, se Pedro Mascarenhas desenvol- 
ve n'essa discordia civil a energia que mos- 
trára contra os malaios de Bintam, outra so 
lução haveria tido de certo essa vergonhosa 
lucta. 

Quando Lopo Vaz de Sampaio, depois de 
seguro no governo, combateu no rio de Tana 
a frota de Cambaya, impedido pelos fidalgos 
descontentes de pelejar como desejava, con- 
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sentiu que Heitor da Silveira tomasse a seu 
cargo com pouquisgimos catures a empreza 
de derrotar a armada inimiga. Nunca maior 
temeridade foi coroada de mais feliz exito. 
Oiçamos o que diz Francisco de Andrade: 
«Às nossas fustas e catures traziam à tôa 
as fustas dos moiros, e detraz de todos llei- 
tor da Silveira no seu catur, o que vendo de 
longe o governador com os olhos arrazados 
de lagrimas de contentamento, disse em voz 
alta: Vêdes o que foi fazer o doido do Hei- 
tor da Silveira? O que agora mais sinto é 
não lhe poder dar a paga que merece por 
este tão bom serviço que fez a Deus e à el- 
rei! E chegando elle n'este tempo ao galeão 
o foi receber a bordo com muitos abraços, e 
não se pôde ter que o não beijusse na face; 
e, sentando-se com elle na tolda, perante 
muitos fidalgos que n'ella estavam com mui- 
tas palavras de muitos louvores lhe agrade- 
ceu o que fizera, de que confessava que lhe 
tinha muita inveja, a que elle deu a respos- 
ta que convinha, com a discripção que sabia 
ter em tudo; nem se descuidou então O go- 
vernador dos fidalgos que acompanharam 
Heitor da Silveira, porque a todos recebeu 
tambem com muitas honras, e com os devi 
dos louvores, onde a inveja (ainda que era 
entre gente nobre e de grandes espiritos) não 
deixou de fazer o seu oficio que é (como diz 
Plutarcho na vida de Pelopidas o Thebano) 
trabalharem os invejosos por desfazer n’a- 
quelles com quem não podem competir nos 
louvores, por dar a entender que são peiores 
que os outros, porque não faltou n'aquelle 
honrado consistorio quem dissesse que aquel- 
le feito de Heitor da Silveira não tòra outra 
coisa senão uma doidice com bom successo.» 
Veiu o governo de Nuno da Cunha e com 
elle as emprezas de Dio. Antes de tomar par- 
te na primeira dirigida contra essa cidade 
ainda Heitor da Silveira foi espalhar o ter- 
ror no Mar Roxo e subjugar de novo Aden. 
A 2 de fevereiro de 15:31 atacava Nuno da 
Cunha a ilha de Beth com tres columnas de 
assalto que apenas contavam ao todo dois 
mil homens. Eram pela primeira vez comtu- 
do inferiores em numero os inimigos, mas à 
estreiteza do campo do combate e a boa po- 
sição occupada pelos defensores da ilha sup- 
priam essa inferioridade. Deve dizer-se além 
d'isso que os turcos se bateram com deses- 
perada bravura. Comprâmos cara a victoria, 
e Nuno da Cunha deshonrou a com a cruel- 
dade que praticou mandando queimar mon» 
tes de lenha para asphixiar com o fumo os 
desgraçados que se tinham refugiado na mese 
quita. Poucos foram os turcos que escapa- 


ram å carnificina, e tão horroroso era o as- 


pecto da ilha coberta de cadaveres que per- 
deu o seu nome de ilha de Beth para se ficar 
chamando ilha dos Mortos. 

E’ possivel que uma das causas da feroci- 
dade com que os portuguezes trataram os 
inimigos fosse a dôr e a raiva causadas pela 
perda do mais valente dos sens capitães. Hei- 
tor da Silveira, o intrepido ofhcial, o heroe 
mais affamado entre todos os heroes que il- 
lustravam então as nossas armas na ludia, 
combatia como sempre na vanguarda e com 
o denodo que o fizera temivel aos inimigos, 
e adorado pelos seus. Caiu varado pelas ba- 
las do inimigo e o seu ultimo suspiro con- 
fundiu-se com os nossos hymnos de victoria. 

Silveira (José Xavier Mousinho da). 
Este homem, que foi verdadeiramente o gran- 
de fundador da sociedade moderna no posso 
paiz, que lançou no nosso golo as raizes pro- 
fundas da liberdade, n. em Castello de Vide 
no Alemtejo a 12 de julho de 1780, sendo 
filho do dr. Francisco Xavier Gramida e de 
D. Domingas da Conceição Mousinho da Sil 
veira, pessoas abastadas, sendo José Xavier 
o mais velho dos seus filhos, e por conseguiu- 
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te o herdeiro do morgado, em que estava 
constituida a riqueza de seus paes. 

Mandaram-n'o para Coimbra, e frequentou 
as aulas da faculdade de direito, seguindo 
depois a carreira da magistratura. Leu no 
Desenbargo do Paço, como era de regra, e 
foi em 1808 despachado juiz de fóra de Mara 
vão, logar tranquillo onde assistiu com tris. 
teza aos males da invasão estrangeira, mas 
onde começou tanbem a meditar e a scismar 
na necessidade inevitavel das transforma- 
ções sociaes no nosso paiz, que até ahi ge 
conservára tão alheio á influencia da Revo- 
lução franceza. 

Em 1813 foi transferido para Setubal, e 
n'essa comarca, já mais proxima do grande 
centro da vida portugueza, não só adquiriu 
as syinpathias dos setubalenses que ainda 
boje se gloriam de o terem tido por juiz, mas 
pôde tambem ser apreciado pela vastidão já 
grande dos seus conhecimentos, pelo seu es- 
pirito culto e aberto ás idéas novas. 

Foi tambem então que de algum modo se 
relacionou com os homens que preparavam 
a revolução de 1820, como veremos pelos 
factos subsequentes, pois que foi logo cha- 
mado para um logar importantissimo, apenas 
a revolução triumphou. 

Trocára o logar de juiz de fóra de Betu- 
bal pelo logar de provedor da camara de 
Portalegre, e essas funcções estava desem- 
penhando quando rebentou a revolução, e 
quando se estabeleceu o novo governo. Cha- 
mado logo a Lisboa, veiu occupar o impor: 
tantissimo logar de director geral dus alfan- 
degas. Estranho completamente ás discus- 
sòes politicas, lamentando profundamente o 
caminho declamatorio em que entrava a re- 
volução, e a falta de energia que mostrava 
pelas grandes reformas, ao passo que empre 
gava toda a sua actividade em demolir e des- 
truir coisas futeis e insignificantes, lamen- 
tando a imprudencia com que tinham provo- 
cado a separação do Brazil da monarchia 
portugueza, e o descuido com que tratavam 
a indispensavel radicação das instituições li- 
beraes no solo que não estava ainda prepa- 
rado para as receber, e que era necessario 
portanto arrotear profundamente, José Xa- 
vier Mousinho da Silveira entregou-se exclu- 
sivamente ao cumprimento dos deveres do 
seu cargo e ao melhoramento do serviço que 
estava confiado ao seu cuidado. 

Quando veiu a villa francada, os aconte- 
cimentos não o surprehenderam; previa-os 
bavia muito. Por isso tambem recusou ener- 
gicamente acceitar a pasta da fazenda que 
D. João vı lhe quiz confiar quando, caindo 
o ministerio de Silvestre Pinheiro Ferreira á 
noticia dos primeiros movimentos reacciona- 
rios, D. João vi quiz ainda organisar um mi- 
nisterio liberal, 

De nada lhe valeram as recusas, D. João 
vr pediu, supplicou, ordenou. Mousinho da 
Silveira viu-se obrigado a acceitar a pasta 
da fazenda no ministerio de 28 de maio, em 
que teve por collegas José Antonio Guerrei- 
ro e D. Manocl João Locio. Esse ministerio, 
como era de esperar, durou apenas dois dias; 
a reacção proseguia, e a iniciativa do infan- 
te D. Miguel pôz termo Ás tentativas since- 
ras de D. João vı para conciliar as coisas. 

Comtudo, Mousinho da Silveira deu n'essa 
ocensião um passo, que muitos depois lhe 
lançaram em rosto como uma contradição, € 
que outros justamente apontam como um dos 
actos mais meritorios da sua vida. A reacção 
tomára um caminho inesperado; longe de ser 
um acto de força, e de servir por conseguin- 
te ao menos para manter a ordem, ainda que 
em detrimento da liberdade, foi um acto do 
anarchia demagogica. 

José Xavier Mousinho da Silveira, a pedi- 
do de D. João vı que instava com elle para 
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que scceitasse a pasta da fazenda nó novo 
ministerio que elle formava em Villa Franca; 
já depois de declarar a constituição revoga- 
da, acceitou. José Antonio Guerreiro dissera 
a D. João vi: «Que um ministro do rei con- 
stitucional não podia servir el-rei absolnto.» 
Mousinho da Silveira entendeu que melhores 
serviços prestaria no paiz, mantendo-se Å 
testa da administração financeira para sal- 
var do saque e da ruina os recursos do paiz, 
ameaçados por uma horda de absolutistas, 
que reunia a todos os instinctos ferozes dos 
ceides dos despotas todas us aspirações ne- 
fastas dos anarchistas. -~ 

O novo ministerio compunha-se de Mar- 

tios Pamplona, do conde de Palmella, de Ma- 
noel Marinho Falcão, de Joaquim Pedro Go. 
mes de Oliveira e de José Xavier Mousinho 
da Silveira. Este ultimo, da mesma forma 
que Martins Pamplona e o conde de Palmel. 
Ja, suppunham que podiam suster a reacção 
na sua marcha triumphante, e salvar da pro- 
cella que revolvia tudo, umas reliquias ds 
liberdade. Que essas aspirações eram justas 
e que alguma coisa se podia conseguir, veiu 
demonstral-o depois a abrilada que attestou 
que o ministerio de D. João vı tivera a glo- 
ria de não satisfazer os reaccionarios. N'esse 
ministerio porém havia duas correntes op- 
postas, uma dirigida por Marinho Falcão e 
por Joaquim Pedro Gomes de Oliveira, que 
tendia para o absolutismo completo e desen- 
freado, outra completamente liberal e que 
era dirigida por Mousinho da Silveira, Pal- 
mella e Pamplona. Se tinham a maioria no 
conselho não tinham porém a maioria na ca- 
marilha do Paço; haviam de succumbir por 
força. O primeiro que teve de comprehen- 
der a inutilidade dos seus esforços foi Mou- 
sinho da Silveira. O seu collega Marinho Fal. 
cão chamava-lhe pedreiro livre, e Mousinho 
da Silveira, fatigado e descontente, apresen- 
tava no dia 19 de junho de 1823 á assigna- 
tura regia o decreto da sua demissão. O po 
bre rei assignou com tristeza o decreto que 
afiastava do seu lado um homem em quem 
deveras confiava, cuja integridade e cuja 
probidade reconhecia. Mousinho, quando se 
encontrára com elle em Villa-Franca, deze- 
nove dias antes, dissera - lhe: «Vossa Mages- 
tade tem a escolher entre dois caminhos, am» 
bos egualmente perigosos, ou ser Tito on 
ser Nero. — Já escolhi, respondeu lhe D. João 
vı, quero ser Tito.» 

O pobre monarcha imaginava que poderia 
ser alguma coisa, julgava talvez que ia go- 
veruar. Passava apenas da tutella das cortes 
para a tutella mais odiosa e mais humilhan- 
te de sua mulher que elle detestava e de seu 
filbo que o detestava a elle. 

A prova de que D. João vr obedecia com 
tristeza á fatalidade da situação foi que con- 
cedeu a Mousinho da Silveira us honras de 
ministro, que ainda então se não prodigali- 
savam, deu-lhe a carta de conselho, em 1825 
o fóro. de moço fidalgo, e ao mesmo tempo 
mandou.o occupar de novo o logar de admi- 
nistrador geral das alfandegas, que exercia 
quando fôra chamado ao ministerio. D João 
vı teria sido o melbor dos reis constitucio- 
naes se o deixassem. 

Apesar de se achar fóra do poder, quando 
rebentou o movimento da abrilada, Mousinho 
da Silveira não podia escapar á proscripção. 
A 30 de abril appareceu-lhe um agente en- 
carregado de o prender, Mousinho da Silvei- 
ra resistiu, allegou que se não entregava á 
prisão, porque tinha as honras e as garantias 
de secretario de Estado. O agente saiu e vol. 
tou com uma ordem de prisão assignada por 
Marinbo Falcão, ministro do reino. Mousinho 
da Silveira cedeu, e foi encarcerado no castel- 
lo, até que D. João vr, de bordo do Windsor. 
Castle, mandou chamar seu filho, e reassu- 
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miu o poder, debaixo da protecção dos ca- 
vbões inglezes. 

Durante o resto do reinado de D. João vi, 
e durante a regencia da infanta D. Isabel Ma- 
ria, Mousinho da Silveira viveu tranquillo è 
afastado da politica, repartindo o seu tempo 
entre o estudo dos livros, as obrigações do 
seu emprego, e o trato de alguns amigos par- 
ticulares, entre os quaes se contavam alguns 
dos diplomatas mais distinctos que então re- 
sidiam em Lisboa, o barão de Palencia, mi- 
nistro da Russia, Dalborgo ministro da Di- 
namarca, eir William A Court, ministro de 
Inglaterra e Hyde de Neuville, ministro da 
França. 

Quando D. Miguel deuem 1828 0 seu golpe 
de Estado, Mousinho da Silveira, pelo que se 


passára em 1824, percebeu que não era se-' 


gura para elle a residencia em Portugal, e 
partiu para o estrangeiro com sua familia. 
Escolheu Paris para lá passar cs dias amar- 
gos do exilio, e á amizade e dedicação da fa- 
milia Sampayo, a quem elle sempre se mos 
trou vivamente reconhecido, deveu o poder 
passar tranquillo esses annos, que seriam 
para elle de miseria e de privações, se não 
fonse a hospitalidade d'essa benemerita fa- 
milia. 

Quando D. Pedro rv chegou a França vin- 
do do Brazil, onde abdicára a corôa imperial, 
depois de ter abdicado em 1826 a corôa por- 
tugueza, quando, assumindo o simples titulo 
de duque de Bragança, se prestou a tomar à 
direcção dos portuguezes proscriptos, uma 
das primeiras pessoas que chamou para jun- 
to de si foi Mousinho da Silveira. Encarre- 
gou-o primeiro de ir a Londres negociar em- 
prestimos e sollicitar auxilios a favor da cau- 
sa liberal, e, depois de ter assumido a regen- 
cia em nome da rainha, nomeou-o por decre- 
to de 3 de maiço de 1832 ministro da fazen- 
da e da justiça. 

Cedemos agora a palavra a Rebello da 
Silva: 

«A expedição saiu de França para acabar 
de se organisar nos Açores, e Mousinho, que 
soubera apoderar-se inteiramente do animo 
de D. Pedro, estimulando lhe a eêde insacia- 
vel de gloria e a inclinação irresistivel para 
commettimentos meimmoraveis, aproveitou O 
momento e as disposições sem exemplo na 
historia para converter em leis suas refor- 
mas radicaes, leis formidaveis, mais fortes 
do que os exercitos, porque tudo revolveram 
pa industria, ng familia, na administração e 
na politica, despertando uma sociedade ador- 
mecida por tres seculos de apathia e de illu- 
sõcs, e infundindo lhe nas veias depaupera- 
das o sangue vivo e juvenil dos principios 
novos e chamando-a do alto d'aquelles ro- 
chedos de basalto, batidos pelas vagas do 
Atlantico, para os futuros destinos, que o 
porvir mysterioso, e ainda velado de densas 
nevoas, lhe apontava no incerto crepusculo 
d'aquella hora, que ninguem ousava dizer 
então se promettia as alvoradas da liberda- 
de, se a treva espassa do captiveiro. 

Essas leis, cujas datas se inscreveram em 
letras de fogo no rosto da moderna era, aber- 
ta por ellas a Portugal, aboliram os dizimos 
e os direitos reaes, separaram as funcções 
judiciarias das funcções administrativas, or- 
ganisaram os tribunacs de justiça em barmo- 
nia com a Curta, proscreveram a heredita- 
riedade dos-ofhcios, consagraram a regra de 
conceder os empregos só no merito, extingui- 
ram as milicias e os ordenanças, sancciona- 
ram a liberdade do pensamento, da cons- 
ciencia e do ensino, limitaram as institui- 
ções vinculares, secularisaram alguns con- 
ventos, assentando as bases da suppressio 
successiva de todos, reduziram o imposto da 
siza a metade, e revogaram os monopolios 
mais odiogos. 7 
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 Resumiam e consummavam assim duas re- 
voluções tremendas e parallelas, a revolução 
politica e a revolução economica, arremes- 
sando de longe sobre o solo da velha monar- 
chia pnralysada germens tão vivazes de de- 
mocracia, que nunca, exclama um dos mais 
primorosos engenhos da noesa terra, nenhum 
plebiscito votado nos mais turbulentos comi- 
‘cios populares os conteve tão poderosos. 
“O caracter das leis da dictadura dos Aço- 
res é unico e singular. Demoliram ellas mais 
do que reconstruiram. E’ porque a demolição 
era a necessidade primeira e immediata. O 
imperador e o seu ministro sabiam que & 
muior audacia e o maior rigor seriam pou- 
cos e curtos ainda para a obra gigantesca de 
desobstruir e desassombrar o terreno, e de 
desatfogar o povo dos laços que lhe compri- 
mian as forças, enroscando lhe no corpo 08 
mil variados collos da hydra absolutista. 

Cala um d'esses decretos que immortali- 
sam o nome de Mousinho e do dugne de Bra- 
gança, descarregavam um golpe fundo e se- 
rio no regimen antigo, alluindo o, e fazendo O 
desabar sem probabilidade de terceira res- 
tauração. 

Estes decretos foram mais obra do futuro 
do que conquista do presente. Os dizimos, o8 
foraes, os bens da coróa, os direitos renes, as 
milicias e as ordenanças, a confusão do po- 
der judicial e administrativo debaixo da mes- 
ma vara, os morgados, os officios heredita- 
rios, a censura, as ordens monasticas, e as 
prerogativas exorbitantes do clero eram os 
esteios, eram os andaimes do governo abso- 
luto, o obstaculo eterno de todos os progres- 
sos, a causa da longa c incuravel paralysia, 
que immobilisava o paiz. 

O maior erro das côrtes de 1821 e 1826 
fòra deixal-os de pé. Arrasando tudo pela 
base, quebrando e dispersando as pedras de 
todas essas cidadellas, e semeando ao vento 
da destruição esse pó das iniquidades de se- 
culos, o principal ficava feito. Roubava-se ao 
despotismo a terra em que podia firmar os 
pés, transformavam se todos os interesscs, e 
transgurava-se a sociedade que elle conhe- 
cia, e estava affeito a dominar. Tirava-se-lhe 
o ar respiravel. Interceptavam-se-lhe todos 
os caminhos! Depois de exccutadas aquellas 
leis, a monarchia pura já não podia voltar. 
Nem as idéas, nem as crenças, nem os cos- 
tumes lh'o consentiam. Tudo era para ella 
novo e hostil. Tudo a repellia. 

A resistencia serin terrivel, se as arma 
não tivessem decidido todo o pleito á som- 
bra da contenda dynastica e politica. Us 
bispos, os conegos, os ubbades, engrossados 
com os rendimentos pingues das opulentas 
prebendas, os donatarios da corôa, os com- 
mendadores, os alcaides-móres, os frades, 
todos os: rebanhos de privilegiados, todos 
emtim que viviam do suor do pobre, da ruina 
do trabalho e das industrias, e do agrado 6 
munificencia real, todos os amoucos retri- 
buidos do seu cortejo, nutridos como os pa- 
tronos com os succos inexgotaveis das exac- 
ções, levantaram brados e imprecações atro- 
zes, quando se sentiram esbulhados das 
propinas, regalias, e fruições physicas e mo- 
raes, que devoravam, e que não poucos dos 
seus ascendentes haviam adquirido a preço 
de injustiças e de envilecimentos, ou cur- 
vando-se complacentes a um latego affron- 
toso. | 7 i 

Mousinho foi denunciado á Europa como 
doido frenetico, como inimigo do Estado, 
cono conselheiro traidor! Amotivaram-se 
contra elle os odios, o fanatismo, a ingrati- 
dão e a ignorancia. À sua indignação contra 
os abusos não se aterrou com isto. Respon- 
deu ás vozerias com maiores golpes. Em 16 
de maio de 1832 decretava a organisação da 
fazenda e da admiuistração, e a reforma 
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das justiças; em 30 de julho do mesmo anno 
publicava a extincção dos dizimos, em 13 
de agosto abolia os direitos reaes, e escre- 
via no preambulo da lei: «À gente privile- 
giada vivia do suor alheio, e estimava que 
os reis dispozessem dos bens do povo, por- 
que de facto dispunham d'esses bens em fa- 
vor d'elles.» . | 

Os gastronomos e os glutões, collados a 
estas suaves e ociosas utilidades, acharam- 
se de repente no chão, e, enraivecidos pelo 
ventre, apupavam o ministro reformador 
com o epitheto de ladrão! Algumas vaias 
dos proprios arraiaes da liberdade, em que 
muitos eram quasi á força constitucionaes, 
acompanbaraim este pregio de desespero. 

Mousinho ouviu e passou adiante. Tinha 
pressa do atirar o machado a outro tronco, 
' e de escutar novos clamores! Cobrindo tudo 
em roda de si dos destroços do edificio des- 
moronado, não tirava os olhos da poaterida- 
de. Sabia que estava dictando leis no por- 
vir. E dictou! N'esses decretos acaba o ve- 
lho Portugal, e começam a avivar-se as le- 
tras da verdadeira carta de alforria do novo 
Portugal. » 

Os preambulos das leis de Mousinho da 
Silveira attestam todos que o grande minis- 
tro tinha a plena consciencia do alcance das 
suas medidas. No preambulo da lei que ex- 
tingue os dizimos diz ao monarcha: «No de- 
creto seguinte proponho a Vossa Magestade 
Imperial uma gloria immensa, e à nação 
portugueza a capacidade de sair da miseria 
e de se fazer populosa e rica; proponho a 
creação da unica nascente de materia con- 
tribuinte, que pode ser perenne e inexgota- 
vel, porque não é mortal, como as conquis- 
tas, mas é immortal como a natureza das 
coisas.» 

Muitas vezes elle dizia «As minhas leis 
valem exercitos!» A originalidade do seu 
trajo e das suas maneiras, a sua rude sin- 
geleza, o seu fallar alto, devido tambem cm 
parte á sua surdez, faziam com que os invejo- 
gos e sobre tudo os prejudicados nos seus 
interesses illegitimos o taxassem de louco. 
Era louco, sim, mas doido como os da can- 
ção dos Fous de Béranger, doido como Chris- 
to, doido como Colombo. 

No dia 1 de janeiro de 1833 pediu Mou- 
ginho da Silveira a sua demissão. O impera- 
dor e os seus outros ministros entendiam 

ue era necessario, para occorrer às graves 
dejetos da guerra, entrar n'um caminho 
de violencias financeiras que desagradava ao 
seu sentimento de justiça. Nomeado de novo 
administrador geral de todas as alfandogas 
do reino, pediu licença para esir para Fran- 
ça, visto que estava sendo uma bocca inutil 
no Porto. Partiu em março de 1833, e de 
longe assistiu å terminação da lucta. Eleito 
deputado ás córtes pela provincia do Alem- 
tejo, voltou em 1834 para Portugal a reas- 
sumir as funcções do seu cargo e a tomar 
assento na camara. Não tinba as faculda- 
des de orador, mas o seu prestigio era im- 
menso. 

Em duas questões se tornou proeminen- 
te; numa d'ellas triumphou a causa que 
defendia, na outra infelizmente para o pais, 
na outra foi vencido. Foi a questão das iu. 
demuisações a primeira, em que se seguiram 
as indicações do seu bom senso contra os 
clamores e contra as pretenções da avidez 
pessoal, foi a seguuda a questão da venda 
dos bens nacionaes em que Mousinho da 
Silveira não conseguin que essas enormes 
riquezas se deixassem de desbaratar como se 
desbarataram sem vantagem alguma para o 
thesouro, antes com gravissimo prejuizo. 

Em 1836 o ministerio Palmella vtfereceu- 
lhe os arminhos de par do reino que não 
acceitou. Pouco depois rebentava a revolu- 
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ção de setembro. Coisa notavel! Mousinho 
nio sympathisou com ella! Era impossivel 
porém que Mousinho da Silveira não applau- 
disse muitas das reformas de Passos Ma. 
noel, o continuador da sua obra, mas, de 
genio um pouco brusco e descontente, irri- 
tou-se com algumas imprudencias da revo- 
lução, e os factos pequenos impediram n'o 
de ver os grandes, e deinittiu-se até do lo- 
gar que exercia para não servir a nova ad- 
ministração, Se não tomou parte na belem- 
sada, é certo que fez votos pelo seu trium- 
pho, para ver restabelecida a Carta que elle 
amava com toda a sua pureza, como o ins- 
trumento das suas grandes reformas. Depois 
do mallogro da coutra-revolução retirou-se 
pura França, e ahi viveu até 1539, auno em 
que foi reeleito pela sua provincia, e em que 
voltou por isso a figurar em córtes. Foi tris- 
teza vel- o. Uma velhice prematura não apa- 
giúra, é certo, mas entibiára a luz brilban- 
tissima das suas faculdades. A camara de 
1840 viu diante de si a sombra do grande 
Mousinho da Silveira. Nas discussões ginda 
alguvs relampagos revelaram de quando em 
quando o grande reformador. Eram só re- 
lampugos comtudo. O graude homem sentiu 
que já nào podia tornar a ser o que fôra, e, 
terminada a sessão de 1840, não voltou á 
camara. 

Passou os ultimos nove annos da sua vida 
na convivencia dos seus amigos, e na intimi- 
dade da sua familia, ora em Lisboa, ora em 
Paris, porque era a capital da França uma 
das suas residencias predilectas. 

Um mez antes de morrer, sentiu que a 
morte se approximava, e quiz fazer testa- 
mento. Esse testamento é datado de 12 de 
março de 1849, e nelle pede que trans. 
portem sem pompa os seus restos para a 
ha do Corvo, onde deseja ser enterrado em 
humilde sepultura. O motivo da sua escolha 
é o seguinte: Em 1832 estava Moueinho da 
Silveira nos Açores, e ahi promulgava as 
suas leis que, libertando a terra, libertavam 
tambem os habitantes de ilha de Corvo, que 
eram apenas cem, e que estavam até então 
perfeitamente escraviaados a um donatario 
qualquer. Esses homens, perdidos no meio 
do Oceano, tio affastados de Portugal, que 
muitas vezes aqui se esquecem de que são 
portuguezes, esses homens souberam ser 
gratos, e, quando a esquadra de D. Pedro 
estava já para se fazer Á vela, appareceu 
uma deputação da gente do Corvo, que vi- 
nha agradecer a D. Pedro e ao seu ministro 
a emancipação que lhes devia. Nunca se es- 
queceu Mousinho da Silveira da gratidão 
d'aquella gente, unica em Portugal que 
mostrára reconhecer os immensos beneficios 
que lhe provinham da nova legislação. 

Unica não! Não fôra ella a unica. Os ba- 
bitantes do concelho de Gavião, que elle 
tambem libertára de um pesado tributo que 

agavam á casa de Bragança, vieram tam- 
Cem a Castello de Vide agradecer-lhe. Tam- 
bem d'isso se não esqueceu Mousinho da 
Silveira, e recommendou no seu testamento, 
já que não podéra acceitur um jantar que el- 
les lhe ofereciam, recomendou no seu tes- 
tamento que, 6 não poder ser transportado 
para a ilha do Corvo, fosse sepultado no Ga- 
vião. 

Foi isso que succedeu. A 4 de abril de 
1849 m. José Xavier Mousinho da Silveira 
em Lisboa com 69 annos de edede, e foi ser 
sepultado na freguezia de Nossa Senhora da 
Margem do concelho de Gaivão, onde jaz aiu- 
da, apesar que, até para que além da campa 
o perseguisse a ingratidão dos seus contem- 
poraneos, em 1850 arrombaram lbe a cain- 
pa, para lhe arrancarem como diz Rebello 
as condecorações que elle não tinha. 

Mousinho da Silveira mereceu a Alexan- 
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dre Herculano algumas das paginas mais 
admiraveis que sairam da sua penna, ape- 
sar de serem escriptas n'uma lingua que não 
era a sua—a franceza. Garrett consagrou.. 
lhe tambem os primores do seu inimitavel 
estylo. Rebello da Silva traçou bom a sus 
penua de oiro a sua biographia, qħe foi a 
estudo que principalmente seguimos n'este 
nosso artigo. A elle iremos buscar ainda aa 
palavras finues. | - - 

«Mousinho, diz Rebello, foi o verbo, a per- 
sonnificação de um grande facto social. A 
revolução saiu armada da sua cabeça, e, en- 
carnaudo-se nas instituições e arraigando-se 
nos interesses, matou o passado e aplanou 
a estrada do porvir. Em scena acanhada e 
estreita, como observa com tanta verdade 
como eloquencia o sr. Alexandre Herculano, 
foi maior e fez mais do que sir Robert Peel 
em Inglaterra. Os vestigios que traçou fica- 
ram inextinguiveis. 

«O que elle demoliu não tornará a levan. 
tar-se. Us golpes foram tão certos, que re. 
duziram a pó a velha armadura do antigo 
regimen, armadura impenetravel aos legis. 
ladores de 1820, e nos constitucionaes de 
1826. Leis essenciaes á sincera applicação 
da Carta, e providencias de egual momento 
dictadas no mcio do ruido das armas e com 
as buyonetas inimigas apontadas Bo peito, 
proclamam no seu conjuncto harmonioso a 
magnauimidade do regente, © a firmeza 6 
aptidão do seu ministro. O duque de Bra- 
gança, rei-soldado, que as balas e os peris 
gos convidavam mais do que as pompas 
ociosas, occupação e recreio de outros prir 
cipes, e Xavier Mousinho, tão modesto e des. 
prezado de vaidades, tão senhor da propria 
intelligencia e tão incapaz de a torcer, con- 
ceberam e realisaram, elles dois a sós, toda 
a revolução politica, economica e social, re 
volução poderosa e invencivel, de que os in: 
teresses, que soube crear, foram depois e hão 
de sempre ser os melhores defensores, em- 
quanto a liberdade crescer e fructificar á sua 
sombra. 

A idea, que inspirou os actos da dictadu- 
ra do imperador, não menos gloriosos do que 
suas victorias, recommenda-se por si mesmo. 
Leia-se o decreto de 30 de julho de 1832 que 
extinguiu os dizimos. Consulte-ee o decreto 
de 13 de agosto sobre os foraes. Notem-se os 
decretos de 16 de maio de 1832, aonde estão 
riscadas as bascs da reforma administrativa, 
judicial e de fazenda! Ainda que as não 
coadjuvasse uma serie de preceitos fecun- 
dos, só estas tres datas dizem e significam 
tudo por si. Liberdade da terra, liberdade 
do trabalho, realidade das instituições cons 
titucionses! Foram elles quem fizeram dá 
carta uma verdade, e da velha monarchia um 
cadaver, verificando a maior transformação: 
do seu tempo, e contendo os germens de qua- 
ei todos os progressos vindouros. Mousinho 
proscreveu e apagou da scena a antiga so- 
ciedade, e, introduzindo & nova, dotou-a des- 
de logo com as aspirações e as esperanças 
que a ennobrecem e fortiticam... 

«Este foi Josó Xavier Mousinho da Sil- 
veira. Citamos as reformas em que inscreveu 
o nome, hoje doirado pelo sol da posteridade. 
Os seus titulos e genealogias cifram-se so- 
bretudo em tres datas, em tres feitos memo: 
raveis, liberdade da terra, revolução econo- 
mica, redempção do futuro! Entre as sauda- 
des do absolutismo e os perigos da monar- 
Chia constitucional, o vulto do imperador e 
do seu ministro Crgucm-se como aviso, como 
lição e como auxilio. Embora os adversarios 
envidem todos os esforços para lbes diminuir 
a grandeza ou para lhes auniquilar a obra, 
continuamos a respeital a certos de que lu- 
ctam contra o impossivel. O passado morreu 
no dia em que a nação soube. o que tinha 
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perdido, e apreciou o que D. Pedro espon- 
taneamente lhe restituiu.» 

Assim fechamos com chave de oiro a hbo- 
menagem que prestanos a um dos vultos 


mais sublimes da nossá epopéa constitucio- 


nal. 

silveira (Gonçalo da). Filho do 1.º con- 
de da Sortelha, n. em Almeirim a 23 de fe- 
vereiro de 1526 e contra vontade de seus 
parentes entrou em 1543 na companhia de 
Jesus. Distinguindo-se pelos seus talentos o 
mandaram: os superiores tomar o grau de 
doutor na universidade de Gandia e regres- 
sando a Portugal, passou em 1556 á India. 
Eleito provincial apenas acabou: o tempo 
d'esse ministerio em 1560 dirigiu-se a Mo. 
cambique e d'ahi ao reino de Tonga e de- 
pois ao Monomopata onde depois de missio- 
nar e prégar a religião de Christo com gran- 
de fervor, foi assassinado na noite de 15 pa- 
ra 16 de março de 1657. 

silveira (Miguel da). Celebre poeta 

portaguez, que: Amador de Los Rios con- 
sidera sem hesitação judeu, posto que In- 
nocencio apenas diga que suspeita que elle 
seguira, ainda aee em segredo, a religião de 
Moysés. N. em Celorico da Beira provavel- 
mente em 1576, a serem verdadeiras as con- 
jecturas de Amador de Los Rios. Effectiva- 
mente elle diz que estudou trinta annos an- 
tes de escrever o Machabeu, que depois d'isso 
consagrou ao seu poema vinte e dois annos 
de perseverantes estudos antes de lhe pôr & 
corôa e o remate. D'aqui deduz Amador de 
Los Rios que elle tinha sessenta e dois annos 
quando publicou o Machabeu. Ora o Macha- 
beu saiu em 1638, portanto nascêra elle em 
1576, se imaginarmos que principiou os seus 
estudos aos dez annos. Outros porém aftir- 
mam que Miguel da Silveira, m. em Napo- 
les em 1636, e que por conseguinte o poema 
sgiu posthumo; parece-nos isso menos pro- 
vavel, a não ser que a morte o surprehen- 
desse quando estava preparando o seu poe- 
ma para a impressão, circumstancia que não 
deixaria de ser referida por Antonio Henri- 
ques Gomes quando falla do Machabdeu. 

Em todo o caso o que é certo é que nas- 
ceu em Celorico da Beira e d'isso mesmo se 
ufana n'uma das estancias do canto ou li- 
vro xv do seu poema. 

Frequentou as universidades de Coimbra 
e Salamanca, onde estudon como elle mesmo 
declara, philosophis, jurisprudencia, medi- 
cina e mathematica. Vinte annos residiu em 
Hespanba na qualidade de mestre de cosmo- 
papoa dos moços fidalgos do Paço. Quando 

» Ramiro Philippe de Gusmão, duque de 
Medina, foi nomeado vice rei de Napoles o 
dr. Miguel da Silveira acompanhou-o para a 
Ítalia e ali acabou o poema em que cantou 
4 restauração de Jerusalem emprehendida e 
levada a cabo por Judas Machabeu. Antes 
de o Imprimir sujeitou-o á censura dos es- 
criptores mais notaveis da Europa. Segundo 
Barbosa, m. em 1686 e é: esse como disse- 
mos o ponto duvidoso. ik 

Deixou as seguintes obras: 

Vida de Elio Sejano, composta em francez 
por Pedro Matheus, chronista de Luiz XIII, 
traduzida e publicada em Barcelona — 1621; 

El Machabeo, impresso pela primeira vez 
em Napoles em 1638, reimpresso em Madrid 
dm 1731. | 

Publicou egmalmente com o pseudonymo 
də Vicente Squarios Figo um romance que 
vem publicado na Relação das festas de 

Santo Feiilro. 

O Machadeu inspirou grandes enthosias- 
mos. Antonio Henriques Gomes chegou a 
dizer que só houvera no mundo cinco gran- 
des postas epicos e cinco grandes epopeias. 

com à sua Iliada, Virgilio com a 
ma Eneida, Tasso com a Jerusalem Libere 
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tada, Camões com os Lusiadas, Miguel da 
Silveira com o seu Machabeu. Pina e Mello 
declara que nenhum poeta da Hespanha egua- 
lou Miguel da Silveira, outro proclama-o su- 
perior a Camões. Amador de Los Rios aftir- 
ma que merece nttenção o poema, apesar do 
seu estylo entumecido e gongorico, cita al- 
gumas estrophes vigurosamênte versificadas 
e algumas imagens arrojadas e felizes. A 
concepção geral do poema é excellente, e 
revela no seu auctor verdadeiramente um 
grande talento poetico. porque os defeitos 
que o maculam e são muitos, pertencem Á es 

cola que seguiu, os predicados esses são d'el- 
le devéras, do seu genio poetico, da sua le- 
vantada inspiração. 

Silveira (D. Luiz Lobo da). Pae do 
primeiro conde de Surzedas, militou em 
Africa, em Ceuta e em Tanger e foi, se- 
gundo diz Barbosa, genealogista eximio. M. 
em Madrid em 1626. Deixou manuscripto um 
Nobiliario historico que contém as descenden- 
cias e acções dos serenissimos reis deste rei. 
no de Portugal. 

Silveira (Manoel Martins Fonseca da). 
N. em Estremoz a 15 de março de 1697, es- 
tudou philosophia na universidade de Evora 
e ahi recebeu o gråu de mestre em artes, e 
formou se depois em canones na universi- 
dade de Coimbra, sendo depois nomeado pa- 
rocho da freguezia de Santa Maria da Glo- 
ria no termo de Extremoz. Foi prégador, mas 
poucos sermões publicou. M. na segunda me- 
tade do seculo xvm. 

Silveira (D. Alvaro da). Filho do con- 
de de Sortelha e amigo intimo de Camões, 
partiu para a India com D. Constantino de 
Bragança, e com a nomeação de capitão da 
fortaleza de Ormuz. Esfeve na expedição de 
Damão, e em 1559 partiu para a costa da 
Arabia com alguns navios, sendo derrotado 
pelos turcos e morto ás cutiladas. Camões 
pranteou-lhe a morte em versos que mostram 
que bom e desvelado protector elle perdera. 


Ea só perdi o verdadeiro amigo 


“oeste oo q ves one. sesos eras 


O meu Silveira era uma vontade, 
Um amor, um desejo, um querer, 
Ambos um coração, uma amisade. 


Não tenho já razão de vos fazer, 
Meus castellos de vento sobre o mar! 
.Que coisa ha já ahi no Gange para ver? 


Silveira (Jorge da). Filho do coudel- 
mór Fernão da Silveira, foi, ao que parece, 
védor-mór da fazenda do duque de Vizeu. 
El.rei D. Manoel nomeou-o camareiro-mór, 
e guarda mór de um dos infantes seus filhos. 
Passando à India com Affonso de Albuquer- 
que, assistiu å primeira expedição de Or- 
muz, e esteve na tomada de Goa, e m. em 
1513 no assalto dado a Aden por Affonso de 
Albuquerque. | 
- Foi victima da sua bravyra e da sua dedi- 
cação, porque, tendo se lhternado na cidade, 
antes de estarem senhores da brecha um nu- 
mero sufficiente de portuguezes, viu-se op- 
primido por um grande numero de moiros. 
Ainda poderia salvar-se, mas, vendo que o 
seu amigo e companheiro Garcia de Sousa 
estava sendo esmagado pelo numero dos ini- 
migos, não o quiz abandonar e assim foi mor- 
to. Os inimigos prestaram homenagem á sua 
bravura, porque em 1524, voltando os por- 
tuguezes a Aden, encontraram sepultados em 
dois tumoulos que os musulmanos lhes haviam 
erigido, Garcia de Sousa e Jorge da Sil- 
veira. | 

Jorge da Silveira é poeta de menos valor 
que seu pae ou seu irmão; tambem ha, porém, 
versos seus no Cancioneiro. O sr, Theophilo 
Braga sabe que elle foi casado com D, Mar- 
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garida Fartado e D. Fitppa de Lima, igno- 
ra porém que elle fosse á India e lá morres- 
se. Barbosa Machado não conhece o anno da 
sua morte, e diz erradamente que partiu pa- 
ra a India em 1512. 

Silveira (Diogo da). Terceiro filho do 
coudel.mór Fernão da Silveira, foi tambem 
poeta, mas ha só delle duas coplas no Can- 
cioneiro Nas justas de Evora em 1490 foi 
elle que alcançou' de D. João n o anuel de 

rimeiro justador. Jaz com sua mulher D. 
faria de Tavora na egreja do convento de 
Penalonga. 

silveira (D. Luiz da). V. Sortelha (Cone 
de de). | 

Silveira (Fr. Placido da). Habil contra 
pontista portuguez, n. em Cacilhas, sendo fi- 
lho de Bento da Silveira e de Simôa de Mo- 
raes, vestiu o habito de freire conventual de 
Christo no convento de Thomar em 1683, 
Além de ser, como dissemos, habilissimo em 
contra ponto, foi tambem excellente liturgise 
ta; m. a 8 de março de 1736, deixando as ses 
guintes obras: 

. Processionale ex Missale ac Breviario Ro- 
mano a S. Pio V, ræformatio decerptum, 
Coimbra—1721; 

Psalmos, hymnos e motetes a diversas vo- 
zes. 
Silveira (Fernão da). Filho do coudel- 
mór Francisco da Silveira. e de D. Margari- 
da de Noronha, militou na Africa e na India, 
onde serviu com Lopo Soares de Albergaria, 
distinguindo-se na tomada de varias praças 
da costa da Arabia. Voltou a Portugal em 
1527, onde foi muito valido de D. João ur, é 
de D. Catharina. M. em Evora em 1569. Era 
poeta muito affamado na côrte, e conhecido 
até pela antonomasia de Poeta heroico. Bar- 
bosa Machado, confundindo este Fernão da 
Silveira com os outros dois que viveram no 
tempo de D. João 11, suppõe que ha poesias 
| suas no Cancioneiro de Garcia de Rezende, 
|O que parece é que ficaram manuscriptos o8 
seus poemas dedicados ao principe D. João, 
filho de D. João m. 

Silveira (Alvaro da). Filho de Marti- 
nho da Silveira e de D. Joanna de Vascon- 
cellos, sobrinho de Fernão da Silveira, asqus- 


| sinado em Avignon, foi claveiro da ordem de 


Christo, e escreveu um romance de cavalla- 
ria, que ficou manuscripto e que se intitula 
Aventuras do gigante Dominiscaldo, 

M. em 1523. Barbosa Machado dá-o como 
filho de Fernão da Silveira e neto de João 
Fernandes da Silveira, mas, como lhe attri- 
bue por mãe D. Joanna de Vasconcellos, que 
fôra casada com Martinho da Silveira, assim 
rectificamos o que é de certo engano de Bare 
bosa. Ran 

Silveira (Gonçalo da). Celehre missio-. 
nário portuguez, n, em Almeirim a 23 de fe- 
vereiro de 1526, sendo decimo filho de D. 

Luiz da Silveira, conde de Sortelha, de quem. 
ise fará menção em seu lagar e de D. Brites. 
'Coutinho, filha d'aquelle marechal D. Fer- 
naudo Coutinho, que m, em Calicut. Sua mãe, 
falleceu tres dias depois de o dar á luz, e, 
seu pae m. quando elle tinha ainda poucos 
annos de edade, ficando então D. Gonçalo. 
entregue aos cuidados de sua irmã D. Filip- 
pa de Vilhena, casada com D, Alvaro de Tas 
vora, senhor do Mogadouro. 

Estudou grammatica com os franciscanos 
do convento de Santa Margarida na frontei-, 
ra de Castella, e, depois de aprender tambem 
latim, foi enviado por seu irmão D. Diogo da 
Silveira para Coimbra, afim de se formar na 
faculdade de theologia na universidade. 

Entrára porém nesse tempo em Portugal 
a companhia de Jesus, e a fascinação que 
ella exercia, como todas as novidades, no e8- 
pirito dos moços, era irresistivel. Não se sub- 

trahiu Gouçalo da Silveira a esso influxo, q 
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vestiu o habito de Santo Ignacio a 9 de ju- 
nho de 1543. Depois de frequentar as facul- 
dades de philosophia e de theologia, donto. 
rou-se n'esta ultima faculdade, e, depois de 
missionar por algum tempo em Portugal pa- 
ra se exercitar na prédica, partiu para O 
Oriente em 1556. 

~ Logo que aportou a Goa, prégou na cathe- 
dral com grande applauso, e foi logo depois 
escolhido para sexto provincial na India, ten- 
do debaixo da sua jurisdicção as missões de 
Tana, Chaule Cocbim. Era necessario comtu- 
do abrir novos caminhos å fé evangelica € os 
filhos de Santo Ignacio, que jå tinham roin- 
pido até ao Japão e à Abyesinia quizeram 
tambem penetrar no vasto imperio de Mono- 
motapa, e para essa missão importantissima 
foi escolhido Gonçalo da Silveira, que em 
1560 partiu efectivamente para a Africa 
Oriental, principiando por converter á fé ca- 
tholica o regulo de Ivhambane. 

A 19 de agosto d'esse mesmo anno deu 
rincipio á sua viagem, e, subindo o rio Zam- 
eze, foi conduzido a Zimbaré, capital do 

Monomotapa, onde o recebeu muito bem o 
soberano preto, já prevenido a seu favor por 
um portuguez muito seu favorito, Atlonso 
Cayado, que foi quem lhe levou o jesuita. 

NA Gonçalo da Silveira por captivar 
o preto com um quadro que representava 
Nossa Senhora, abundante de còr provavel- 
mente, e que o régulo escuro achou que cra 
um excellente fetiche, levando o por isso 
para sua casa, onde o adorava como adora- 
ria um idolo qualquer. Em todo o caso accei- 
tou o baptismo, que era o que Gonçalo da 
Silveira queria, tomou o nome de Sebastião, 
por ser el-rei D. Sebastião quem então rei- 
nava em Portugal, e a seu exemplo baptisa- 
ram-se tambem os pretos e as pretas da sua 
côrte. 

Os arabes que negociavam no Monomota- 
pa, e que viram a influencia grande que Gon: 
galo da Silveira ia adquirindo sobre o chefe 

o Monomotapa, começaram a intrigal o, a 
descrevel.o como feiticeiro, coisa de que na- 
turalmente já o suspeitavan os negros, bas- 
fando para isso qualquer pequena manifes- 
tação de sciencia, que o jesuita houvesse fei- 
to. Por tal fórma se arraigou no espirito dos 
cafres a crença de que Gonçalo da Silveira 
era feiticeiro, que, encontrando-o a dormir, 
revestido de sobrepceliz e estola, porque an- 
dava assim, prompto sempre para o marty- 
rio que já percebia que o esperava, o marty- 
risaram atrozmente, estrangulando-o afinal 
com uma corda, no dia 15 de março de 1561; 
mas procederam de fórma que, antes de mor- 
rer, Gonçalo da Silveira deitou torrentes de 
sangue pela bocca e pelo nariz. 

Julgando os pretos que o cadaver de ta- 
manho feiticeiro podia contaminar a terra, 
atiraram-n'o ao lago d'onde nasçe o rio Mos- 
senguese, e dizem as lendas, que, como é na- 
tural, brotaram logo em torno d'este marty- 
rio, que os leões e tigres o levaram para um 
ermo, onde essas feras ciosamente o guardam 
é onde entre o broxnlear de trêmulas luzes 
ge ouve o canto delicioso das aves formosis- 
gimas que entoam nos seus trinados os lou- 
vores do missionario. 

' Dizia-se ainda que a morte de Gonçalo 
fôra punida, porque logo em seguida tinham 
desabado sobre o Monomotapa a praga dos ga- 
fanhotos e a praga da peste, que o soberano 
preto furioso com a maldade que o tinham 
feito praticar, mandára matar sua mãe e to- 
dos que lhe tinham aconselhado o crime, etc. 
etc. 

, Fôra Luiz de Camões grande amigo de 
Gonçalo da Silveira, e encarregou-se de lhe 

erpetuar a memoria no seguinte soneto que 
Íh coneagrou como epitaphio; 
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Nio passes, caminhante! Quem me chama? 
Uma memoria nova e nunca ouvida 


De um que trocou finita e humana vida 
Por divina, infivita e clara fama, 


Quem é que tão gentil louvor derrama? 
Quem derramar seu sangue não duvida 
Por seguir a bandeira esclarecida ” 
De um capitão de Christo que mais ama. 


Ditoso sim, ditoso sacrificio, 
Que a Deus se fez e ao mundo juntamente 


- Apregoando direi tão alta sorte 


Mais poderis contar a toda a gente 
Que sempre deu gua vida claro indicio 
De vir a merecer tão santa morte. 


E, como se isto não bastasse, ainda engas- 
tou o nome do seu amigo no livro de oiro das 
glorias portuguezas, nos Lustudas, onde diz: 


Vide o Monomotapa, o grande imperio 
Da selvatica gente, negra e nua, 
Onde Gonçalo morre e vituperio 
Padecerá pela fé santa sua. 


Os escriptos que o martyr do Monomotapa 
deixou são os seguintes: 

Carta para seu cunhado Luiz Alvares de 
Tuvora e sua irmã D. Philippa de Vilhena. 
Imprimiu se na Imagem da Virtude; 

Carta escripta de Braga ao pedre Miguel 
de Torres em que lhe dá conta dos seus ecru- 
pulos; 

Carta escripta da cidade do Porto ao pa- 
dre Manoel Godinho e mais irmãos do colle- 
gio de Coimbra; 

Carta escripta de Cochim em o anno de 
1567 ao padre Gonçalo Vaz de Mello, em 
que lhe relata os successos desde Lisboa até 
Goa e o fructo que fizera em Cochim. Parte 
d'esta carta está unpressa na Imagem da Vir- 
tude e foi traduzida eim italiauo; 
` Carta escripta de Moçambique a 12 de fe. 
vereiro de 1560 ao padre Antonio de Qua- 
dros; 

Curta escripta em o anno de 1559 ao pa- 
dre geral em que lhe dá conta da missão fu- 
tura do Monomotapa; 

Carta escripta de Moçambique a 12 de fe 
vereiro de 1560 aos padres do collegio de 
Goa; 

Carta escripta a 9 de agosto de 1560 de 
Moçambique, onde nurra o baptismo de el rei 
de Inhambane, 

Os originaes d'estas cartas estavam no Ar- 
chivo da casa professa de S. Roque onde fô- 
ra primeiro preposito. 

Ainda havia mais duas cartas d'elle escri- 
ptas do Monomotapa ao arcebispo D. Theo- 
tonio de Bragança, outras duas escriptas ao 
padre Ignacio Martins. 

O Archivo pittoresco publicou o retrato de 
Gonçalo da Silveira, acompanhado por uma 
noticia biographica escripta por Innocencio. 
“Silveira e Castro (Bernardino Egi- 
dio da). Medico formado na universidade de 
Coimbra, n. em 1792, exerceu por algum 
tempo a clinica em Cintra, e em 1859 escre- 
veu e imprimiu uma Carta de parabens ao 
duque de Saldanha pela sua resposta aos me- 
dicos. Morreu ha annos. 

Silveira Pinto (Adrião Acacio da). 
Official general do nosso exercito, n. em 
Coimbra no ultimo quartel do seculo passa- 
do e tendo feito parte de um corpo de guias 
das tropas inglezas, com o qual entrou 
nas primeiras campanhas da guerra da Pe- 
pineula, passou em abril de 1813 com o posto 
de alferes para o nosso regimento de intan- 
teria 1 e nelle continuou a servir até ao fim 
da lucta com os francezes, assistindo á bata- 
lha de Victoria, Pyreucos e Tolosa, Sendo 
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promovido a tenente em 1820 e estando no 
regimento de milicias de Coimbra com o 
exercicio de ajudante, quando teve logar a 
revolução liberal no Porto, em maio de 1828, 
emigrou para a Galliza e d'ahi passou a lo. 
glaterra d'onde seguiu para o Rio de Janei- 
ro e depuis para os Açores. 

Regressando a Portugal no estado maior 
da divisão ligeira do exercito libertador, gas 
uhou o habito da Torre e Espada no comba- 
te de Ponte Ferreira, esteve em todos os 
combates em que entrou aquella divisão e 
passaudo depois a servir às ordens do duque 
da Terceira, acompanhou este general na 
expedição ao Algarve, nos combates que se 
travaram pas linhas, depois em frente de 
Santarem, foi ajudante general da expedi- 
çħìo ao norte do reino e com essas forças 
combateu até ao fim da guerra civil nos cam- 
pos da Asseiccira. Dos serviços que Silveira 
Pinto prestou n'essa lucta pode fazer-se idéa 
pelas expressões que o duque da Terceira 
escreveu a respeito d'ella n'um documento 
oflicial onde disse que «Adrião Acacio a ne- 
uhum cedia em honra e a poucos em mere- 
cimento.» 

Terminada a guerra serviu algum tempo 
no corpo do estado maior e sendo já major 
foi em 1836 nomeado governador de Macau 
onde permaneceu por muitos annos sendo 
depois de exonerado incumbido de ir a Can- 
tão ajustar com as auctoridades chinezas al- 
gumas negociações que era preciso concluir 
depois da guerra do Celeste Imperio com a 
Inglaterra e tendentes a preparar a declara: 
cio que o governo queria fazer da abertura 
do porto de Macáu ao commercio estran. 
geiro. 

Voltando a Portugal em 1845 esteve ás 
ordens do ministro da guerra e em 1848 em- 
barcou novamente para o ultramar por ter 
sido nomeado governador geral da provincia 
de Angola. Regressando outra vez à patria, 
exerceu 08 logares de chefe da repartição do 
ministerio da guerra, governador de Peni. 
che, governador da praça d'Elvas, comman- 
daute da divisão militar do Alemtejo e tendo 
chegado ao posto de marechal de campo re- 
formou se em 1864. M. a 23 de março de 
1868. | 

silveira Pinto (Agostinho Albano da). 
Medico, economista e escriptor portugues, u. 
na cidade do Porto a 17 de julho de 1159, 
sendo seus paes o bacharel em medicina 6 
philosophia o Xavier da Silveira de uma 
familia distiucta da Beira e D. Maria Per- 
petua Pereira da Silveira, filha de honrados 
iavradores de Coimbra. 

Dirigido per seu pae nos primeiros estu- 
dos, foi levado por um tio que regressava do 
Brazil para Lisboa onde frequentou as aulas 
de francez e inglez e o curso commercial, mas 
por morte d'esse seu parente interrompeu 
essa classe de estudos e voltou-se novamen- 
te para as letras, para que fora destinado 
primeiro pelos paes. Em outubro de 1801 
matriculou se em Coimbra nas faculdades 
de mathematica e philosophia e n'esta rece- 
beu o grau de doutor a 26 de maio de 1806 
contando apenas 21 annos de edade. 

D'ahi a pouco foi nomeado demonstrador 
extraordinario da cadeira de historia natural 
e desempenhando esse serviço regeu tambem 
a cadeira de metalurgia e frequentou: ao 
mesmo tempo a faculdade de medicina onde 
fez formatura depois de por vezes ter sido 
premiado como estudante distincto. — 

Interrompidos os trabalhos universitarios 
pela invasão frauceza, o doutor Agostinho 
Albano quiz tambem servir a patria na car 
reira das armas e alistando-se primeiro DO 
batalhão academico foi despachado alferes 
de infanteria 12 e serviu como oficial do 
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lingtón, assistindo ás batalhas do Buseaco, 
Fuentes de Huuor e Talavera, assim como ao 
sitio de Badajoz, pelo que recebeu mais tarde 
as medalhas n.º 2 da guerra da penineula e 
outras que lhe foram conferidas pelos gover- 
nos britannico e hespaubol. 

Terminada a lucta voltou à universidade 
onde pouco tempo se demorou, e reconbecen- 
do que só muito tarde teria accesso aos loga- 
res superiores da faculdade, acceitou o olte- 
recimento que lhe fizeram do logar de pro- 
fessor na academia de marinha e cominercio 
da cidade do Porto e n'essa escola regeu o 
curso das linguas franceza e inleza e de- 
pois a cadeira de agricultura e de philoso- 
phia racicnal e moral, compondo n'essa epo- 
ca uns Elementos de grammatica franceza, 
cuja primeira edição é de 1815 e que foi pos- 
teriormente reimpressa um grande numero 
de vezes, sendo, ainda ha pouco mais de 20 
sunos, o livro adoptado nus escolas de ins- 
trucção secundaria. do Porto. A este escri- 
pto juntou depois outros entre os quaes se 
contam: Primeiras linhas de chimica e bota- 
nica impressas em 1827 e cuja segunda parte, 
que devia conter os elementos de agricultu- 
ra, não chegou a publicar-se, Noções sobre a 
colera morbus indiana extrahidas principal- 
mente da obra de J. Kennedy e outros (1832) e 

Conclusões pralicas ou aphorismos deduzidos 
da observação sobre a cholera morbus (1833). 

Tendo sido em 1826 despachado director 
da real escola de cirurgia do Porto e no an 
no seguinte medico da real camara, foi em 

1834 nomeado director da academia real de 
marinha e commercio, logar que já por vezes 
tinha exercido interinamente. 

Em 1835 vigorava ainda a Pharmacopea 
do doutor Tavares, a qual contando já uns 
sessenta annos só muito insuflicientemente 
prestava o serviço para que fôra composta. 
A' faculdade de medicina da universidade de 
Coimbra competia segundo os seus estatutos 
fazer uma nova pharmacopea, mas nunca se 
desempenhou d'esse encargo e qu vista d'es- 
aa falta o doutor Silveira Pinto apresentou 
na seseão da camara dos deputados de 21 de 
março de 1835 o seu Codigo pharmaceutico 
lusitano, destinado a substituir a antiga phar- 
wacopea. Sendo este trabalho visto pela uni- 
versidade, segundo a resolução da camara, e 
sendo julgado digno de approvação, foi por 
decreto de 6 de outubro de 1835 mandado 
adoptar como compendio nas escolas do rei- 
no e como guia ua preparação dos medica- 
mentoé em todas as pharmacias. 

Esse trabalho de que se fizeram quatro 
edições foi tambem declarado provisoria- 
mente codigo pharmaceutico no Brazil e a 
Sociedade das sciencias physicas e chimicas 
de Paris conferiu a Agostinho Albano uma 
medalba em testemunho da consideração e 
apreço que dava a esse codigo. 


| Pelos acontecimentos politicos de 1836 pe- | 


diu a exoneração dos seus cargos ofliciaes, 
mas logo no anno seguinte foi convidado pe- 
la associação commercial do Porto a reger 
uma gadeira de economia politica creada por 
subacripção patrioticá é essé curso leccionou 
sté ser eleito deputado em 1838, publicando 
umas Prelecções preliminares ao curso de eco- 
momia politica da escola da associação com- 
mercial do Porto, que foram impressas em 
1837. a AA aT 

Entrando como dissemos no parlamento 
fai successivamente reeleito até fullecer e 
dedicando-se especialmente ao estudo de as- 
sumptos economicos, publicou em 1840 Exa- 
me du questão sobrea livre navegação do Dou- 
ro, em 1839 A divida publica portugueza, sua 
hisloria, progresso e estado actual, em 1841 
A crise financeira em 1841, a commissão crea- 
da por decreto de 22 de março do mesmo an- 
no ¢ as memorias do er. deputado Roma, em 
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1813 Exame critico dus causas proximas da 
actual situação financeira e em 1847 Ewpo- 
sição eynoptica do systema geral da fazenda 
publica em Portugal addiccionada com algu- 
mas observações e, seguado consta, deixou 
promptos para a imprensa dois volumes de 
uma obra de que nos ultimos tempos da sua 
vida se occupava ea que deu por titulo: His- 
toria financeira de Portugal desde o tempo do 
coude D. Ilenvique até ao nosso. 

A este gencro de catudos deveu o ser no- 
meado membro do tribunal do thesouro pu. 
blico, membro e depois vice presidente do 
tribunal de contas e outras comissões e dis- 
tincções importantes. O dontor Agostinho 
Albano fez parte como miuistro da marinha 
do gabinete organisado pelo duque de Salda- 
nha em 15 de dezembro de 1847 e exerceu 
esse cargo até 2) de março do anno se- 
guinte. 

Além dos escriptos que ficam apontados 
no decurso d'este artigo, publicou um Elogio 
de Agostinho José Freire nos Anunaes da Socie- 
dade litteruria portuense, uma Memoria bio- 
graphica de José Ferreira Borges, na Revista 
litteraria do Porto, deixou grande numero 
de artigos n'este periodico, no Repositorio du 
sociedude litteruria portugueza e em ontros 
jornacs c attribuem-lhe a Memoria estatisti- 
co historica sobre a administração dos expos- 
tos na cidade do Porto, redigida pela camara 
municipal da mesma cidade (1852) e Rela- 
torio que a commissão sanitaria da cidade do 
Porto fez subir à presença de S. M. I. o du- 
que de Bragança (1833). 

Morreu em Aguas Santas a 18 de outubro 
de 1852. 

Silveiras. Villa do Brazil na provincia 
de 8. Paulo, foi elevada a esta cathegoria no 
anno de 1841, e logo n'esse auno houve ali 
um serio motim, promovido pelos dois juizes 
de paz, que, segundo se vê, não exerciam 
muito ben as suas funcções. N'esse motim 
foi morto um capitão da guarda-nacional. 
Augusto Zaluar, que esteve em Silveiras em 
1859, diz o seguinte a respeito d'esta villa: 

«A villa de Silveiras, a quatro leguas de 
Arĉas, está edificada em uma e outra mar- 
gem da estrada geral de S. Paulo. Fica re- 
clinada em uma planicie um pouco baixa, o 
que faz com que se não possa gozar a sua 
perspectiva senão de qualquer das alturas dos 
morros que a rodeiam, especialmente da col- 
lina onde esti edificada a pittoresca capeli- 
nha do Patrocinio, e d'onde oiferece real- 
mente uma vista deleitosa e agradavel. 

A villa tem cento e tantas casas regular- 
mente construidas, e muitas outras cobertas 
de sapé. Tem algumas ruas e tres praças. A 
primeira é a da Matriz, cujo edificio é de 
architectura pesada e está agora em repa- 
ros, pois havia chegado a um estado lamen- 
tavel de ruina. 

O governo provincial apenas tem forneci- 
do para os reparos d'este templo a exigua 
quantia de 90053000 réis, excedendo a des- 
peza já a mais de 14:0005000 de réis. Os ha- 
bitantes do logar solicitão do governo geral 
o adjutorio de uma loteria para conclusão da 
obra, e é de esperar que lhe será concedida, 
visto que esta povoação é tambem uma d'a- 
quellas que parecem desherdadas da;protec- 
cão que se lhe deve, pois tem existido até 
hoje, e medrado, sem quasi receber auxilios 
dos cofres da nação! 

A casa da camara é um edificio de máu 
gosto, de architectura singular, e teve uma 
collocação inconveniente no centro da praça, 
a que dá o nome, afeia e quasi inutilisa. 

Interiormente é melhor e tem um salão 
vasto e preparado com decencia. À cadeia, 
estabelecida na parte terrea do edificio, é 
soffrivcl quanto 89 seu arranjo, mas pouco 
BEGUIA, . T r f 
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A terceira praça é adornada por um pe» 
queno, mas singelo e bonito chafariz, que, 
se tivesse agua, prestaria um bom serviço 
aos habitantes; mas o povo, que fez à sua 
custa esta obra, pede ao governo que lhe 
forneça ao menos o encanamento, € não se 
sabe aiuda como seri decidida esta penden- 
cia. 

O municipio de Silveiras não é rico, mas 
a maior parte de seus moradores estão re- 
mediados. 

A sua lavoura principal é o café, e expor- 
ta por auno, segundo um calculo muito ap- 
proximado, 150:000 arrobas. Colhe alguma 
canna, e os seus generos alimenticios, que 
nos annos anteriores chegavam para expor- 
tar, n'este não chegam para o consumo lo- 
cal! 

Existem na villa duas escolas publicas de 
instrucção primaria: uma do sexo masculino, 
frequentada por vinte e seis alumnos, e ou- 
tra do sexo feniaino por poucas educandas. 
Além d'estas, ha uma escola de instrucção 
secundaria, onde estudam dez alumnos, al- 
guns dos quaes com muito aproveitamento, 
e é paga pelos cofres proviucises que lba 
fornecem 8005000 réis e a municipalidade, 
que entra com 400 5000! | 

Raro e louvavel exemplo de philantropia 
dado por uma população em favor da sua mo- 
cidade! 

O caracter do povo de Silveiras é ameno, 
progressista, e o seu espirito de fraternidade 
é digno de louvor e da estiina d'aquelles que 
o visitam. Os homens de opinião contraria 
vivem nas mais intimas relações, 6€ só na 
urna eleitoral é que existe para elles o cam- 
po da dissensão. 

Entre as pessoas com quem me relacionei 
aqui, devo notar o sr. Joño Henriques de 
Azevedo e Almeida, digno juiz municipal de 
Silveiras, tão apreciavel pela sua imparcias 
lidade como authoridade e zelo no serviço 

ublico, como pelo seu trato franco e polido, 
Dem como o gr. José Teixeira Leite de Abreu, 
intelligente fazendeiro, e outros não menos 
merecedores de serem recordados, 

Travei por esta occasião amizade com q 
sr. Vicente Felix de Castro, moço de mo- 
desto e apreciuvel talento, cujo nome é já 
vantajosamente conhecido do publico pelos 
seus romances publicados no Correio da 
Tarde. 

E’ corn prazer que faço menção de nossas 
relações, e oxalá que este insignificante tri- 
buto do meu apreço pela sua intelligencia 
seja um incentivo eflicaz para o animar na 
carreira que temeroso, mas com tanta espe- 
rança encetou! 

Silveiras possue um theatrinho regular, 
que é propriedade do er. capitão Felix de 
Castro. E vma das uteis distracções do lue 
gar, e ahi representam mensalmente alguns 
curiosos. À sua guarda-roupa é excellente, @ 
todos os pertences estão em muito boa or- 
dem. T; | RE atas 
| Não deve tambem deixar de notar-se, en- 
tre as obras publicas de Silveiras, o espaçoso 
cemiterio da villa, todo murado em roda e fe. 
chado por um grande portão. Oxalá que que 
tras povoações maiores e mais prosperas tie 
vessem um cemiterio assim! 

O commercio, que até agora tem sido mui. 
to activo n'esta localidade, está hoje estacio- 
nario por falta de recursos pecuniarios, para 
o que muito tem concorrido a escassez da ul. 
tima colheita de café, a dificuldade de obter- 
seo. meio circulante, que anima as transac- 
Çoes.» 

Silverio (S.) 40.º papa, n. na segunda 
metade do seculo v e m. em 538, Foi elevado 
no solio pontificio em 536 pelo rei godo Theo- 
duto, mas apenas tomou posse da thiara trahiu 
q seu bemfeitor entregando Roma a Belisga 
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rio. Esta ingratidão foi em pouco tempo cas- 
tigada por aquelles que se haviam d'ella apro- 
veitado, porque perseguido pela imperatriz 
Theodora foi desterrado para Patara e mais 
tarde para uma ilha do mar de Toscana onde 
o mataram á fome. 

Silverstolpe (Frederico Samvel). Po- 
litico sueco, n. em Stockolmo em 1769 e m. 
em 1851. Estudou na universidade de Upsal e 
depois na academia das Bellas. Artes de Sto- 
ckolmo. Foi nomeado encarregado de nego- 
cios junto da côrte de Vienna e depois da 
de S. Petersburgo. Posteriormente foi en- 
carregado de reorganisar a administração da 
ilha de Gothland da qual a Suecia tinha 
tomado posse. No reinado de Carlos 1x Sil 
verstolpe foi nomeado superintendente da 
Academia das Bellas Artes de Stockolmo, 
cargo que exerceu durante vinte e tres an- 
nos. Traduziu em sueco a Messiada de Klo- 
pstock, as Meditações de Lamartine, o Pri- 
meiro navegador de Gessner e publicou as 
biographias do compositor Kraus e do rei 
Carlos João xiv. 

Silves. Villa da Guyana brazileira, nas 
margeus da lagõa Seracá, a pouca distancia 
do Amazonas. Cultiva se por ali cacau, ta. 
baco, salsa-parrilha, e cravo, e ha umas pe- 
trificações que se attribuem às qualidades 
especises das aguas de um ribeiro que sulca 
o termo d'aquella villa, 

Silves. Cidade do Algarve, outr'ora sé- 
de do bispado do Algarve, que então se cha- 
mava bispado de Silves, hoje muito decaida, 
simples cabeça de um concelho no districto 
de Faro, e com uma só freguezia na diocese 
do Algarve. Tem a cidade, ou antes a fre- 
guezia de Santa Maria, que a abrange toda, 
1:572 fogos, 71:022 hab. sendo 3:594 homens, 
3:428 mulheres. 

O concelho compõe se de seis freguezias, 
todas na diocese do Algarve, e que vêm a eer: 
Alcantarilha, Algoz, Pêra, S. Bartholomeu 
de Messines, S. Marcos da Serra e Silves, 
com 5:290 fogos, 23:052 hab. sendo 11:758 
homens, 11:224 mulheres. 

Silves é séde de uma comarca de 1.º clas- 
se, que abrange as seis freguezias do conce- 
lho e as quatro do concelho de Lagòa; tem 
quatro julgados, e quatro districtos de juizo 
de paz, sendo ss sédes de uns e de outros 
cm Alcantarilha, Lagôa, S. Bartholomeu de 
Meesines e Silves. 

Politicamente é séde do circulo 126, que 
abrange os tres concelhos de Lagôa, Silves e 
Monchique. 

Silves está situada À beira do rio do mes- 
mo nome que toma depois o nome de rio de 
Portimão, e fica cercada de altas montanhas 
a cvisa de 12 ou 13 kilom. do mar. O seu ter- 
revo é dos mais ferteis do Algarve. Antiga- 
mente produzia espartel que os algarvios, 
obtida para isso authorisação nas côrtes de 
el-rei D. Affonso v exportavam para Castel- 
Ia, e que hoje pelo contrario são obrigados a 
importar de Hespanha. 
`- Silves foi capital de um pequeno reino 
árabe, quando o Imperio dos emires de Cor- 
dova sc desaggregou. Era esse waliado um 
dos mais poderosos relativamente entre 08 
Estados arabes do occidente da peninsula, e 
Silves era uma cidade florescentissima. Em 
1189 D. Sancho 1 conquistou a aos mouros, 
depois de dilatado e diflicil cerco, auxiliado 
pelos soldados de uma armada de cruzados 
que partiam para a Terra Santa, não custan- 
do pouco a D. Sancho subtrahir a opulenta 
cidade ao saque dos seus alliados septentrio. 
paes. À cidade comtudo ficava muito affasta- 
da do resto da monarchia portugneza. Sepa- 
tavam-n'a de Lisboa os vastos ermos do 
Alemtejo, semeados demais a mais de terras 
mouriscas, entre as quaes sobresaia a impor- 
tantissima Alcacer. D'abi resultou que ao 
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primeiro refluxo impôrtante dos musulma- 
nos caiu de novo em seu poder Silves que 
D. Sancho 1 já erigira em bispado, dando o 
governo da nova sé ao seu confessor D, Ni- 
colun, concgo regrante de Santo Agostinho. 

Em 1266, no reinado de D. Affonso 11, foi 
tomada de novo Silves pelos portuguczes com. 
mandados então por D. Payo Peres Correia; 
o ultimo rei ou wali mouro de Silves, ao fu- 
gir, allogou-se n'um dos pćgos do rio, que 
por muito tempo conservou o seu nome, e 
que hoje se chama do Pulo. Restabeleceu se 
logo o bispado, sendo o primeiro prelado que 
regeu de novo a diocese um clerigo caste- 
lhano chamado Roberto, nomeação contra a 
qual protestou D. Ativnso ur, ligando se esse 
facto com as outras contestações que houve 
entre Portugal e Castella com relação À con- 
quista do Algarve. 

A cathedral de Silves era a antiga mes- 
quita dos mouros, e ali se conservou a séde 
diocesana até 1579 em que foi transferida 
para Faro, passando comtudo o bispado, 
desde que deixou de ser de Silves, a deno- 
minar-se não de Faro, mas do Algarve. 

Pertenceu ontr'ora å casa das rainhas, des- 
de que foi doada à rainha D. Leonor em 1491 
por el rei D. João 1r. O seu hospital da mi- 
sericordia foi fundado em 1775 com um le- 
gado de Manoel de Sequeira Castello-Bran. 
co e deve em parte a sua sustentação a ou- 
tro legado de Narciso da Silva Reis. 

A cidade é triste, porque as casas são 
quasi todas construidas com uma pedra ver- 
melha escura, que se encontra n'aquelles ar- 
redores. O terremoto de 1755 arrazou-a quasi 
completamente, deixando talvez de cair ape- 
nas umas vinte casas. Não era a primeira vez 
que Silves padecia este desastre. Us terre- 
motos de 1353, 1719 e 1722 já lhe tinham 
sido bem funestos. Essa repetição dos abalos 
de terra, mas sobretudo o entupir se succes- 
sivamente o rio, que, dando entrada na ida- 
de media, a embarcações de alto bordo, hoje 
apenas a dá com difliculdade a barcos peque- 
nos, foram trazendo successivamente a deca- 
dencia da cidade, que é hoje apenas a som- 
bra do que foi. 

Silves conserva ainda as suas antigas for- 
tificações reconstruidas Á custa dos habitan- 
tes depois do estabelecimento da Carta Cons- 
titucional, com medo de alguma incursão do 
Remezido. O castello fica no alto da cidade, 
tem wna cisterna magnifica, que, em estan- 
do cheia de agua, chega para toda a popnla- 
ção. Ha porém a kilometro e meio de distan- 
cia uma fonte chamada Fonte Nova, onde 
todos vão de preferencia abastecer se Ha 
tambem outra fonte chamada fonte do Gra- 
macho. 

Nos subnrbios de Silves vêem-se reliquias 
de antigas edificações, attestando a grandeza 
que teve outr'ora a cidade. Os paços do con- 
celho, que têem por baixo a cadeia, são ex- 
cellentes. Ficam á entrada da cidade junto 
da ponte que atravessa o rio. À antiga ca- 
thedral, onde esteve depositado alguns dias 
o cadaver de D. João 11, é hoje a egreja ma- 
triz. Nos arredores de Silves fica tambem o 
antigo mosteiro chamado mosteiro do Parai- 
zo. Existe para o lado do mar uma cruz ma- 
gnifica de marmore, conhecida pelo nome de 
cruz de Portugal. 

Silves é o circulo de hospicios do Algarve 
que tem mais expostos. No fim do anno eco- 
nomico de 1875-1876 existiam 44 expostos, 
A despeza do concelho com os expostos n'es- 
se mesmo anno foi de 2:1143395 réis. 

No anno lectivo de 1875-1876 tinha o con- 
celho de Silves 5 escolas de inetrucção pri- 
maria para o sexo masculino publicas, sendo 
uma na freguezia de Silves. A frequencia re- 
gular total no concelho era de 288, na fre- 
guezia de 74. Havia ainda no concelho duas 
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aulas particulares, uma na villa de Silves, 
ontra em S. Bartholomeu de Messines, fre- 
quentada a primeira por 16 alumnos, a se- 
gunda por 14. 

Escolas primarias para o sexo feminino 
havia no concelho 9 pubticas, sendo 1 em 
Silves, outra em Alcantarilha, outra em Pe- 
ra, T particulares, 3 em Silves, | em Algos, 
2 em S. Bartholomeu de Messines, 1 em 
S. Marcos, frequentadas regularmente no 
concelho por 258 meninas, na freguezia por 
93. 

A contribuição predial paga pelo conce- 
lho de Silves em 1876 foi de 12:332 3490 réis, 
a industrial foi 3:3765254 réis, a de renda 
de casas 27657195, a sumptuaria 1778075. 

O concelho de Silves, pelo menos no anno 
economico de 1875-1876, foi uma excepção 
notavcl no paiz: não se lançaram contribui. 
ções indirectas. Os seus unicos impostos mu- 
nicipaes foram 40 por cento sobre as contri- 
buições predial e industrial, que renderam 
5:1245655 réis. Houve além d'isso a contri- 
buição de trabalho avaliada em 9473600. 

Com relação a outros elementos estatisti- 
cos temos de ir buscal os a annos mais atra- 
zados porque o anno de 1876, a que nos te- 
mos até agora referido, foi um anno exce- 
pcionalmente infeliz. A producção de cer- 
eaes, legumes e outros generos no anno de 
1873 no concelho de Silves foi a seguinte: 


TO asp ad mtas as «. 180:000 decalitros 
AÍ ETA (o RR z 67:000 » 
Centeio....... Ea 16:000 » 
Cevada ......v... 80:000 » 
AVC e cares as da 5:250 » 
Feijão......... E 1:500 » 
Fava Cas as dd é 54:400 » 
Grlo press Raid das sda 4:650 » 
Chicharo...........0. 2:700 » 
Treinoço somas 4:500 » 
Batatd usos sas cas » 


7:200 


A colheita de figo, amendoa e alfarroba 
no mesmo anno foi: 233:000 arrobas de figo, 
4:740 decalitros de amendoa coca, 8:180 de 
amendoa dura, 2:980 de amendoa molar, 
36:560 arrobas de alfarroba. 

A producção de vinho, aguardente e vi- 
nagre foi: 


Vinho......... 0000. 21:500 decalitros 
Aguardente ........0.. 2:909 » 
Vinagre ........... .. 1:238 » 


Produziu apenas 1:060 milheiros de la- 
ranja, e 33 de limão. 

Teve 2:515 kilog. de lã branca, e 3:912 
de Ii preta. 

Tinha apenas o concelho 24 botes tripula- 
dos por 150 pessoas. Ron 


O numero de cabeças de gado existentes 
n'essse mesmo anno era o seguinte: 


Gado cavallar.........c.cccer co 
€ MDA ss eussriscesi ips ams ° 1:096 
« 88BininO.s. ese esenoos eeno oeo 1:627 
« bovino.....ccccccccc cerco. 2:083 
q lanar possas si ssa ada 7:461 
o€ Caprino......cccceccerereso 6:113 
«q BüUIDNO....ocescssoosoesssoto 7:687 


Estes mappas mostram a fertilidade do 
concelho, e os grandes elementos de prospe- 
ridade que elle encerra. 

Silvestre (Israel). Desenhador e gravt- 
dor, n. em Naucy em 1621 e m. em Paris 
em 1691. Desenhou e gravou para Luis zw 
os Palacios reaes, as Festas que ahi se davam 
e as Praças conquistadas no seu reinado, 
Citam-se ainda d'este artists os seguintes 
trabalhos; os Praseres da idha encantada, 
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uma grande Vista de Roma, a Vista do cam- 
po Vaccino de Roma, etc. 

gilvestre (Agostinho Francisco, barão 
de). Agronoino francez, n. em 1762 e m. em 
Paris em 1851. Dedicou se ás sciencias exa- 
ctas naturaes e no tempo da Revolução foi 
nomeado membro da Sociedade de Agricul- 
tera da qual veiu a ser secretario perpetuo. 
Em 1793 ensinou economia rural no lyceu 
republicano, foi director da casa de instruc- 
ção dos discipulos da escola de minas e pou- 
co depois nomeado chefe da repartiçio de 
agricaltura e membro do conselho superior 
de agricultura e do commercio. Por occasiÃo 
da Restauração Luiz xvir conferiu-lhe o ti- 
tulo de buro e nomcou-o bibliothecario e 
leitor real. Depois de 1830 viveu completa- 
mente retirado. As principaes obras de Sil. 
vestre são: Observações sobre o estado da 
agricultura em França; Ensaio sobre os meios 
de aperfeiçaar as artes economicas em Fran- 
ça; Relatorio dos trabalhos da sociedade im. 

al de agricultura. 

Silvio (Domingos). Doge de Veneza de 
1071 a 1084. Alliou se com os gregos contra 
Roberto Guiscard. mas tendo sido derrotada 
em 1084 a esquadra veneziana, Vital Fale- 
dro conseguiu com intrigas depor Silvio e 
succeder lhe. 

Silvio (João). Pintor italiano, n. em Ve- 
neza no começo do seculo xv e foi um dos me- 
lhores pintores da escola de Veneza. O priu- 
cipal quadro de Silvio, pintado em 1532 pa- 
ra a egreja de Prive di Sacco representa: 
S. Martinho na sé episcopal tendo a seu lado 
os apostolos S. Pedro e 5. Paulo. 

Simancas, a Septimania dos romanos. 
Cidade de Hespanha, na provincia ea 12 ki- 
lom. sudoeste de Valladolid, na margem di 
reita do Pisuerga. População 1:250 hab. Fa- 
bricas de cortumes. Restos de antigas mura- 
lhas; vasta e antiga fortaleza onde Carlos v 
estabeleceu o deposito dos archivos do reino. 
Os archivos de Simancas constituem um dos 
maiores depositos d'este genero que existem 
na Europa e não é facil determinar o nume- 
ro dos documentos que ahi se guardam em 
quarenta e seis salas do antigo palacio, mas 
que dizem subir a alguns milhões Para o pe- 
riodo comprehendido entre 1480 e o primei. 
ro quartel do seculo xvx os archivos de Si- 
mancas excedem em valor e importancia to- 
dos os dos restantes paizes da Europa exce. 
ptuando apenas os archivos pontificios. 

Simão ie Um dos doze apostolos, co- 
gnominado o Chananeu e à respeito de cuja 
vida pouco ou nada se sabe, Segundo as len- 
das gregns, depois de ter visitado as costas 
da Africa, dirigiu-se à Grã Bretanha e ahi 
soffrea o martyrio. Seguudo outra versão, 
B. Simão' percorreu o Egypto, a Mauritania, 
a Persia e foi crucificado em Suamir. 

Simão. Chamado de Pavia, medico de 
Carlos vi: e depois de Luiz xı de França, m. 
em Lyão em 1476. Durante a sua vida foi 
muito-estimado pelos pobres a quern tratava 
com o maior carinho e na inecripção do seu 
tamulo o appellidaram doutor sublime, ami- 
go da paz, espelho e discipulo da sabedoria 
antiga. 

simmão (Fr. Francisco de S.). Bispo de 
Cabo Verde, n. em Agueda no anno de 1726, 
Vestiu o habito da reforma dos Menores 
observantes e sendo nomeado bispo de Cubo 
Verde em 1778 regeu essa diocese até mor- 
rer a 10 de agosto de 1783. 

Simão o Mago, sectario judeu e um 
dos fundadores da philosophia gnostica, n. 
em QGitton obscuro logar de Samaria e foi 
contemporaneo de Jesus Christo. Teve por 
mestre Philonte de Alexandria, mas acres- 
centaundo ás doutrioas d'este varias praticas 
theurgicas que exerceram grande prestigio 
Ro animo grosseiro e rude dos samaritauos, 
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chegou a ter grande influencia entre esse 
povo, que o cognomninon a Virtude de Deus. 

Quando os apostolos foram a Samaria o 
philosopho depois de haver recebido o ba- 
ptismo, foi ter com elles e pedia-lhes que 
lhe. ensinassem o modo como faziam descer 
o Espirito Santo sobre os convertidos, offe- 
recendo-lhes uma quantia importante em 
troca d'essa revelação. E’ d'esta lenda que 
se deriva a palavra simonia para indicar o 
negocio que se faz com us coisas sagradas. 

Simão, que só por interesse abraçãra o 
christianismo, voltou depois ás suas antigas 
doutrinas e indo viver para Tyro com uma 
cortezi chamada Helena, ahi conseguiu au- 
siliado por essa mulher grangear um nume- 
ro importante de proselytos. 

No anno 41 foi a Roma onde produziu 
graude sensação, chegando alguns padres 
da egreja a afirmar que lhe erigiram esta- 
tuas a elle e a Helena na ilha do Tibre, com 
os nomes de Jupiter e de Minerva. Suppòe- 
se que este philosopho morreu no anno 64 
em resultado de uma queda que deu de um 
carro de fogo no qual pretendia parodiar a 
Ascensão de Jesus de Christo. 

Não é facil aclarar hoje o que ha de ver- 
dade vas lendas que se formaram a respeito 
de Siinão, mas é indubitavel que elle chegou 
a formar uma seita que se perpetuou até ao 
seculo 1v ou messno até ao x sezundo querem 
alguns escriptores. Simão fui auctor de va- 
rios escriptos entre os que se contava um 
discurso que elle. intitniou: Contradictas, 
por serem destinados a contradizerem O 
Evangelho e de que restam alguns fragmen- 
tos collizidos por Grabe no seu Spicilegium 
S. S. Patrum. 

O que se encontra ácerca dos actos e das 
opiniões de Simão o Mago levou alguna sa. 
bios molernos a julgar que existiram dois 
individuos com o nome de Siinio, um mago 
e apostata do qual fazem menção os Actos 
dos apostolos e outro herege e gnostico, mas 
esta idéa parece não ser aceitavel e Mos- 
heim que estudou com grande particulari- 
dade tudo que dizia respeito a Simão con- 
sidera-a como nada provavel 


Simão. Creança christã que n. em Tren- 
to e m. em 1474 tendo pouco mais de dois 
annos. Segundo as lendas um medico hebreu 
chamado Tobias recebeu essa creança e le- 
vando-a para uma casa junto da synagoga, 
tirou-lhe o sangue para amassar o pão azy- 
mo destinado à paschoa dos israelitas. 


Simão de Cordo. Medico italiano 
natural de Genova, foi medico do papa Ni- 
colau 1v, viajou pela Grecia e pelo Uriente 
e escreveu uma obra sobre as propriedades 
medicinacs das plantas, a qual foi impressa 
em 1501. 


Simão de Verville. Sabio fraucez, 
n. em Rouenu pelos annos de 1715 e m. em 
1751 pouco mais ou menos. Encarregado pe- 
lo governo fraucez de uma inissão secreta, 
dirigiu-se em 1751 a Constantinopla, e che- 
gando até à Persia quebrou as suas relações 
com a França, fez-se musulmano e adoptára 
o nome de Mohammed Rezui. Estabcleceu 
em Ispahan um laboratorio chimico e um 
salão de electricidade que foram objecto de 
grande admiração para os persas. Tendo si- 
do obrigado a marchar em 1755 no exercito 
de Azad Khan, julga se que morreu na gran- 
de batalha dada por este pretendente ao 
throno em 17,57. Alzuns dos manuscriptos 
que elle colligira e que destinava ao astro- 
nom> Lemonnier estão hoje na academia de 
S. Petersburgo. 

Simão Ben Jokhai. Rabbino judeu, 
discipulo do famoso Akiba, floresceu no co- 
meço do seculo 11. E’ considerado o chefe dos 
cabalistas e attribuem lhe o Zoar (Luz) obs- 
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curo commentario do Pentateuco em lingua 
chaldaica. E 

simão de la Vierge (0 Padre). Theo», 
logo francez, n. em 1693 pouco mais ou me- 
nos e m. em 1728. Era dy ordem do Carmo o, 
adquiriu fama de grande prégador, Os seus. 
sermões foram reuuidos em 15 volumes com. 
o titulo de Acções christás. 

Simão da Serra (S.). Freguezia do 
concelho de Niza, districto de Portalegre, cha- 
inada habitualmente Pé da Serra, pertence á 
diocese de Portalegre, tem por orago S. Si- 
mão, 211 fogos, 751 h., sendo 396 homens, 
355 mulheres. Tinha 111 fogos em 1798. . 

simiov-Vicira, Povoação do Brazil 
na proviucia de Minas (reraes na margem 
direita do rio Jequitinhonha. 

Simard ou Symars (Pedro). Inqui- 
sidor francez, n. em Besançon pelos annos 
de 1620 e m. em 1680 pouco mais ou menos. 
Entrou para a ordem de S. Domingos e sen- 
do nomeado inquisidor pelo condado de Bors 
gonha, perseguiu com o maximo rigor os des- 
graçados suspeitos de magia. Os magistrados 
de Besançon conseguiram fazel-o substituir, 
mas Simard foi absolvido pela córte ds Ro- 
ma. Deixou varias obras asceticas e entre 
outras um: Tratado dos feiticeiros e o The- 
souro do Rosario. 

simart (Pedro Carlos). Estatuario fran- 
cez, u. em Troyes no anno de 1505 e m. em 
1857. Revelando desde muito uovo grande 
vocação para os trabalhos artisticos, estudou 
em Paris com Dupaty e, protegido por um 
rico amador, Marcotte, executou um Dusto 
de Curlos X que está no museu de Troyes 
e os quatro baixos relevos destinados a uma 
egreja da mesma cidade, a Fé, a Esprança, a 
Caridade e a Liberalidade. D-poia da morte 
de Dupsty passou para o atelier de Costot e 
em ISSl expoz a Bua estatua em gesso à 
Nimpha Coronis que se distinguia pelo bem 
modelado e pelas tendencias archaicas que 
esto artista conservou durante toda a sua 
vida. 

Tendo acompanhado Pradier a Italia, fez 
ahi estudos sobre as obras primas da auti- 
guidade e ganhando, depois do seu regresso 
à patria, com o baixo relevo o Velho e 08 seus 
tres filhos o grande premio de Roma voltou 
a esta cidade oude trabalhou com grande 
perseverança. Foi então que elle executou 
uma copia do Gladiador morrendo e um ou: 
tro baixo relevo original Pallas ensinando 
avs homens a arte de prenderem os buis á 
charrua, o Discobnlo e Orestes refugiado no 
altar de Pallas. Ainda antes de tornar para 
a patria visitou as principres cidades da 
Italia desenhando alguns trabalhos de es- 
culptura e estudando as obras doa pintoras 
e, depois de fixar definitivamente a sua resi- 
dencia em França, executou a Árchitectura 
e a Esculptura que estavam na fachada do 
hotel de Ville de Paris, a Justiça e a Abun. 
dancia estatuas collossaes para a barreira do 
Throno, a Philosophia ea Poesia epica para 
a bibliotheca da camara dos pares ctc. São 
tambem de Simart os grandes baixos relevos 
do Triumfo de Napoleão nos Invalidos e a fi- 
gura colossal do imperador que esti colloca- 
da no extremo da crypta. Citareinos ninda 
d'este estatuario a restauração da Minerva 
chryselephantina do Parthenon e uma Mi- 
nerva de marfim a rir com os olhos de pe- 
dra preciosa e que esteve na exposição de 
1855. 

t Simas (Joaquim José Ferrcira da Cos- 
a). Consiguamos aqn? apenas O seu nome, 
porque nos faltam os esclarecimentos neces- 
sarios para a sua biographia. Segunda diz o 
Diccionario Bibliographico foi conselheiro 
de estado extraordinario, procurador geral 
da corôa, fôra deputado em varias legislatu. 
ras. N. em 1506, e m. não sabemos em que 
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anno. Publicou umas Allegações de proces- 
sos, e umas Considerações sobre a a Revistas 
do sr. deputado Azevedo de Carvalho. 
Simbirsik. Cidade da Russia da Euro- 
pa, capital do governo d'este nome na con- 


fluencia do Sviaga no Volga a 1:458 kiloihs: 


de S. Petersburgo por 54° 19' de latitude 
norte e 46º 5/ de longitude leste População 
18:000 hab. Capital de eparchia grega, bis- 
pado Tribnnal civil. Vê se n'esta cidade uma 
estatua mandada erigir pelo imperador Ale- 
Xandre 1 ao historiador russo Karamsin. 

Simbirsk (Governo de). Divisão admi- 
nistrativa do imperio russo, comprebhendida 
entre os governos de Peuza e de Nijni Nov- 
gorod a oeste, de Saratov ao sul, de Samara 
a leste e de Kazan ao norte. Superficie 
47:362 kilom. quadrados. População hab. 
1.118:600 seendo 150:009 turtaros. O solo 
banhado pelo Volga e pelos ntilnentes Soura 
e Alatyr é muito fertil e bem cultivado, pro- 
duz principalmente cereaes e legumes, As 
principaes riquezas mineraes do governo de 
Simbirsk são o enxofre e o ferro. 

Este governo, que em 1850 perdeu cerca de 
28:000 kilom. quadrados do seu territorio 
que passaram ao governo de Samara, está 
subdividido em 8 circulos e encerra além da 
capital 13 cidades e 1:527 villas ou aldeias. 

simbres. Freguezia do concelho de 
Mondim da Beira, districto de Vizeu, diocese 
de Lamego, orago S. Martinho, 179 fogos, 
711 hab., sendo 844 homens, 357 mulheres. 
Tambem se lhe chama Cimbres. 

A freguezia fica ao pé de um monte onde 
se elevam duas capellas de Nossa Senhora 
da Graça e de Nossa Senhora da Livração, 
e onde se vêem os restos de inais cinco, cha- 
mando se por isso monte das Sete Unpellas, 
Consta apenas a parochia de uma povoação, 
que é a aldeia de Simbres, onde ha uma bo- 
nita egreja, moderna, com uma torre de dois 
sinos defronte, 

Simeão. Segundo filho de Jacob e de 
Lia u. pelos annos de 1748 antes de Christo. 
Mandado juntamente com seus irmãos Ho 
Egypto para comprar trigo, foi ahi retido 
em refens por José. De combinação com seu 
irmão Levi tornou parte na matança dos si- 
chemitas pelo que mereceu as censuras de 
Jacob. Avs seus descendentes coube s6 um 
cantão desmembrado da tribu de Judá e a 
sua tribu foi a unica que Moises quando 
morreu, não abençoou. 7 

simedo. Velho judeu que foi advertido 
pelo Espirito Santo de que não morreria sem 
ver o Messins. N'esta esperança estava cons- 
tantemente no templo c ali se achava quun- 
do a Virgem appareccu com o Menino Jesus 
O velho tendo tomado o Menino nos braços. 
exclamou: Nune dimittis servum tuum, Domi- 
ne. Estas palavras sào muitas vezes apro- 
veitadas pelos escriptores para. indicarem o 
enthusiassmo e alegria causados pela realisa- 
ção de um facto que de ha muito se esperava 
com anciedade. 

Simeão., (S) Chamado o Irmão do Se- 
nhor, m. no anno de 107. Era sobrinho da 
Virgem e foi discipulo de Christo e eleito 
bispo de Jerusalem depois da morte de S. 
Thiago. Tendo sido perseguido por Attico, 
governador da Palestina, no tempo de Tra- 
jano, Simeão foi crucificado contando cento 
e vinte annos. 

simeão Stylita (S.) Anachoreta, n. 
em Sesan pelos annos de 390 e m. em 460, 
Era pastor e convertendo-se à fé christã, en- 
tron n'um mosteiro, mas pelas suas austeri- 
dades foi obrigado a sahir d'elle retirando- 
se então para um ermo onde passou quares- 
mas inteiras gem comer. Por fim foi viver 
para o alto de uma columna (stylos em grego 
e d'ahi se deriva o cognome) pelos annos de 
423 e lå se conservou durante 36 annos, 
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D'elle nos restam algumas cartas dirigidas 
a Theodosio o Moço. 

Simeão. Chamado de Durham, historia- 
dor inglez do seculo xu. Eusinou mathema- 
ticas em Oxford e foi praecentor na egreja 
de Durham. Colleccionou muitos documentos 


relativos å historia de Inglaterra, especial- 


mente no norte d'este paiz onde os dinamar- 
quezes o8 tinham dispersos e compoz de 616 
a 1130 uma Historia dos reis de Inglaterra 
que Joño, prior de Hexham, continuou até 
1156. Estes dois monumentos foram publi- 
cados nos Decem scriptores de Twisden. 

simeião (José Sextio). Magistrado fran- 
cez, n. em Aix na Provença em 1717 em. 
em 1458. Foi nomeado advogado no paria- 
mento em 1737 e em 1748 obteve a cadeira 
de direito na universidade de Aix. Foi syn- 
dico da nobreza e em 170$ e 1165 exercen 
as funcções de assessor d'Aix e de procura- 
dor do paiz de Provença. lim 1732 recebeu 
a nomeação de secretario do rei na chance- 
laria para o parlamento de Provença. 

Simeon (José Jeronymo, conde) Esta- 
dista francez, n. em 1749 e m. em 1842. Era 
fiho de um advogado distincto e tendo es- 
tudado em Paris toi nomeado lente de di. 
reito em Aix, sua terra natal, onde tinha 
grande influencia. 

Mostrou-se adverso ds idéas da revolução, 
tomvu parte no movimento tederalista do 
Meio Dia da França e depois da repressão 
d'essa revolta passou à Italia onde permane- 
ceu até 1793. Voltando á patria foi procu- 
rador syndico das Bocas do Rhodano, e em 
195 deputado ao conselho dos Quinhentos, 
onde se mostrou sempre hostil ao governo 
republicano. Sendo presidente d'essa assem- 
bléa em 18 do fructidor foi incluido na lista 
dos proscriptos, mas tendo andado homisia- 
do recuperou todos 08 seus direitos politicos 
por occasião do 18 de brumario. 

Sendo depois nomeado menbro do tribu- 
nado cooperou na redacção de muitas leis e 
especialmente da concordata e do codigo ci- 
vil, distinguindo-se não só pelos seus conhe- 
cimentos de jurisprudencia, mas tambem 
pelo ardor com que defendia e sustentava 
todos os projectos de Bonaparte. Em se- 
guida à proclamação do imperio, foi feito 
coneclheiro d'estado e barão e em 1807 foi 
um dos cominissarios incumbidos de orga. 
nisar o novo reino de Westphalia. 

Jeronymo Bonaparte contiou-lhe as pastas 
do interior e da justiça assim como a presi- 
dencia do conselho d'estado e, depois de es- 
tabelecido n'este paiz o aystema administra. 
tivo, judicial e financeiro de França, foi des- 
empenhar as funcções de ministro plenipo- 
tenciario de Westphalia em Berlim e junto 
da Confederação do Rheno. 

Em 1813 voltou a França, no anno imme- 
diato adberiu ao governo dos Bourbons, ac- 
ceitou a prefeitura do Norte e durante os 
Cem Dias foi nomeado membro da camara 
dos representantes na qual se absteve de to- 
mar parte nas discussões Quando os Bour- 
bous voltaram de novo Á França, Simeon 
foi elevado a conde, feito conselheiro d'esta 
do, inspector geral das escolas de direito, 
sub-secretario do ministerio da Justiça e 
depois do assassinato do duque de Berry 
recebeu a pasta do interior no gabinete 
ultra reaccionario que então se organisou. 

N'essa situação o conde Simcon distin- 
guiu se pela serie de projectos de lei que 
apresenton, cerceando as liberdades indivi- 
dunes e da imprensa, e, sendo derrubado do 
poder em dezembro de 1821, entron na ca- 
mara dos pares, foj nomeado membro do 
conselho privado e ministro d'estado. 

Depois da revolução de julho continuou 
a ter assento na camara dos pares e em 
1537 recebeu a presidencia do tribunal de 
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contas, logar que exerceu 'até 1839. Era 
membro da academin das sciencias moraes 
e politicas e deixou: Elogio de Henrique IV, 
ubre a omnipotencia do jury, Memoria do 
regimen dotal e uma collecção de discursos e 
de opintões. | E é 
simeon (José Balthazar, conde de). Poe. 
litico francez, filho do antecedente, n. em: 
1181 e m. em 18146. Entrou na vida publica 
sendo secretario de José Bonaparte e depois 
exerceu os lugares de secretario da embai- 
xada em Florença e Roma, e de encarrega- 
do de negocios em Stuttgard. Passando ao 
serviço de Jeronymo Bonaparte foi por este 
nomenno seu representante junto das côrtes 
de Berlim, Darmstadt e Dresde. Adherindo 
ao governo dos Bourbons quando estes: vol. 
taram a França, foi prefeito em varios de. 
partamentos, director geral das Bellas Ar- 
tes e conselheiro d'estado No tempo de Luiz 
Philippe continuou a servir no conselho d'es. 
tado e tomou parte activa nos debates da 


camara dos pares até 1542 em que o mau. 


estado de saude o obrigou a retirar se da 
politica. Era muito dado ás bellas- -artes e 
reuniu uma magnifica collecção de quadros, 
gravuras, medalhas e livros raros. Além de 
varios discursos e relatorios deixou iinprese 
so: Noticias ácerca do conde de Forbin, Elos 
gio do barão de Mirogues e Noticia a res. 
peito dos usos e linguagem dus hubituntes de 
Huut Pont. 

Simcon (Henrique, conde). Politico 
francez filho do antecedente, u. em 1803 e 
m. em 1814. Tendo estudado o curso de di- 
reito entrou como auditor para o conselho 
d'estado e depois da revolução de julho foi 
prefeito de alguns departamentos. 

Nomeado em 1842 director geral dos ta- 
bacos, foi por esse tempo eleito deputado e 
até 1848 mostrou-se sempre na camara de- 
cidido partidario do governo. Reeleito para 
a assemblea legislativa, em 1849 conservou- 
se fiel às suas idéas monarchicas e adheriu 
pronptamente ao golpe d'estado de Napo- 
leão. 

Sendo presidente do conselho fiscal da 
Cuixa gerul dos caminhos de ferro, foi en- 
volvido no processo Mirés, mas por fim foi 
absolvido e em 1870 retirou-se definitivas 
mente da scena politica. 

Deixou uma traducção primorosa das poe- 
sins de Joracio da qual se tirou um pegue- 
no numere de exemplares. 

Simeoni (Gabriel). Escriptor italiano, 
n. em Florença em 1509 e m. em Turim em 
1575. Aos dezenove annos fez parte da em 
baixada florentina enviada junto de Fraa- 
cisco 1 e escreveu para a duqueza de Etam- 
pes versos que lhe valeram uma pensão de 
1:000 escudos, mas esta pensio foi lhe, não 
se sabe porque motivo, retirada. Simeoni re: 
fugiou-se em Inglaterra d'onde depois par- 
tiu para a sua terra natal, visitando om se- 
guida Roma, Ravenna, Venesa e Lyão e al- 
cançando um posto militar no Piemonte foi 
preso em Troyes por causa de heresia. Acom- 
panhou o duque de Guise a Italia. As prin- 
cipaes obras de Simeoni são: nd 

Le tre parti del campo de primi studj dá 
G. Simeoni; Satira alia berniesca; Interpre- 
tação grega latina, toscana e franceza do 
monstro ou enigma de Italia; Divisas è em: 
blemas heroicos e moraes; Dialogo pto e es- 
peculativo. | 

simetho. Rio da Sicilia antiga, descia 
da encosta imoridional dos montes Nebrodes, 
corria ao sul e desasguava no mar Jonio a sul 
de Catana. Tem hoje o nome de Giaretta. Nas 
margens do Simetho estava una pequena ĉl- 
dade do mesmo nome. , 

Simi (Nicolau). Astronomo italiano, B. 
em Bolonha pelos annos de 1350 e m. em 
1564. Estudou na universidade da sua terra 
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natal, recebeu o grau.de doutor em philoso- 
phia em 1518 e ensinou astronomia nas es- 
colas publicas. Às obras de Simi são: Theo- 
rica gplanetarum in compendium redacta; 
Ephemerides annorum AV ahb anno Christi 
1554 ad 1508 ad meridianum Bononia Cano- 
nes usum, ephemeridum explicantes; Tractatus 
de electionibus, de mutatione «ris, de revolu- 
tionilus aunorum etc; Introductorium ac sum- 
marium totius geographice. 

Simiane., Villa e communa de França 
po departamento dos Baixos Alpes ea 26 
kilom. noroeste de Forculquier. População 
1:337 bab. Ha ahi um edilicio antigo cujo 
interior se acha muito bem conservado, mas 
a respeito do qual os archeologos ainda não 
conseguiram determinar positivamente a epo- 
ca da construcção nem o fiin a que era des- 
tinado. 

Simiane ou Collongue. Villae com- 
muna de França no departamento das Boc- 
cas do Rbodano a 16 kilom. sul de Aix. Po- 
pulação 1:060 hab. Antigo castello bem con- 
servado. Por cima da villa sobre um rochedo 
a pique eleva-se uma torre do seculo xin. 

Simiane (Carlos Manoel Philisberto Ja. 
cyntho de). Marquez de Pianesse, capitão e 
theologo italiano, n. em 1608 e m. em Turim 
em 1677. Seguiu a carreira militar, distin- 
guiu-se nas guerras do Montferrat, foi em- 
baixador em Vienna'e quando rebentou no- 
vamente a guerra na Italia retomou o servi- 
ço nos exercitos do duque de Saboya e ga. 
nhou d'assalto a cidadella de Verona. Al. 
gum tempo depois retirou-se para o mos- 
teiro de 5. Pancracio, pussaudo mais tarde 
. para a casa dos padres da Missão em Turim. 

Dekou: Piissimi in Deum ațiectus cordis; 
Tratado da verdade da religião christa. 

Simiane (Paulina Adhemar de Monteil 
de Grignan, marquesa de). Escriptora fran. 
ceza, filha da condessa de Grignan e neta da 
marqueza de Sevigué n. em 1674 e m. em 
1737. Pouco se sabe da vida de madame de 
Simiane e apenas consta que perdendo em 
1718 seu marido, o. marquez d'Esparron, 
acompanhou á Italia a filha do regente, que 
ia casar com o duque de Modena, e depois 
dedicou-se exclusivameute à educação dos 
filhos e a pôr em ordem os negocios da sua 
casa que o marquez deixara muito embru- 
lhados. 

D'ella existem impressas algumas cartas 
e varios opusculos em prosa e verso. À ella 
se deve a publicação da correspondencia de 
gua avó com o cavalleiro Perrin. 

Similia similibus curantur (Os 
semelhantes curam-se com os semelhan- 
tes) Divisa da homeopathia opposta á do 
systema aliopathico que é Contraria contra- 
riis (os contrarics curam-se com os contra- 
rios). 

simler (Josias). Historiador suisso, n, 
em 1530 e m. em 1516. Visitou as academias 
allemis, estudou a theologia da egreja re- 
formada, voltando á patria substituiu Con- 
rado Gessner na cadeira de mathematica, ex- 
plicou depois a Sagrada Eecriptura, foi no- 
meado diacono do templo de S. Pedro e por 
ultimo professor de theologia. Às suas obras 
mais importantes são: Epitome biblioteca C. 
Gesneri, De principiis astronomic, Vita C. 
Gesneri, De Helvetiorum republica lib. II, 
excellente obra que foi additada por Fuessli 
e de que ha varias edições e Commentarius in 
Exodum. Simler traduzin em latin as seis 
obras theologicas de Bullinger e publicou 
alem d'isso duas obras de Pedro Martyr: 
Seripta de causa Eucharistie e Commentarius 
in Samnelem. 

simmenthal ou Valle de Sim- 
me. Na Suissa, no Oberlaud bernense, tem 
13 leguas de comprido e corre afogado por 
altas montanhas, não havendo em alguns si- 
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tios, entre os rochedos, mais espaço do que 
aquelle por onde passa o rio e a estrada. En- 
contram-se ahi algumas villas muito pitto- 
rescas e que são muito frequentadas na es. 
tação dos banhos. 

simmcl (Lainberto). Impostor inglez, 
n. pelos annog de 1412 em Oxford onde o 
pae era padeiro. Um padre chamado Ricardo 
Simon imaginou fazer-lhe representar o pa- 
pel de conde de Worwick, ultimo descenden- 
te da casa de York, e Simmel chegou a ter 
na Irlanda um partido á frente do qual es- 
tava o conde de Lincoln que desembarcou 
uo condado de Lancastre com o novo preten- 
dente, enfeitaundo-se com o nome de Eduar- 
do vi. 

Henrique vim derrotou n'um unico com- 
bate (Stoke 1487) o seu ridiculo competidor 
e por castigo deu lhe um emprego nas suas 
cosinhas. 


Simmer (Francisco Martinho Valen- 


tim). General francez, n. em 1774 e m. em 
1847. Serviu nos exercitos da republica e do 
imperio e subiu então a general de brigada. 
No tempo da primeira Restauração foi com- 
mandante do departamento do Puy do Do- 
me'e sendo elevado a general de divisão du- 
rante os Cem Dias depois do regresso dos 
Bourbons foi collocado na inactividade. Sen- 
do eleito deputado em 1825 tomou assento 
na extrema esquerda e no tempo da monar- 
chia de Luiz Philippe, foi por vezes nomea- 
do deputado e imilitou nas fileiras do cen- 
tro. ` 

Simmern. Cidade da Prussia na pro- 
vincia do Rheno e nas margens do pequeno 
rio de Simmerbach; 2:800 hab. Fabrica de 
quinguilherias. Foi em tempos remotos ca- 
pital de um principado dependente do Na. 
bgan e que a casa palatina comprou em 1359. 
O duque Frederico fundou o ramo dos cou- 
des palatinos de Simmern que em 1559 to. 
mou posse do eleitorado do Eco e que se 
extinguiu em 1688. 

Simmias de Rhodes. Poeta grego 
que floresceu pelos annos de 321 antes de 
Christo segundo as opiniões mais auctorisa- 
das. Affastando-se dos modelos geralmente 
seguidos, tentou adquirir fama pela extrava- 
gancia das suas composições, às quaes dava 
a forma dos objectos que queria descrever. 
Este genero pueril que teve uma epoca em 
que esteve muito em voga, passou da Grecia 
para Roma e achou muito quem o adoptasse 
na idade media. De todas as composições de 
Simmias apenas chegaram até nós as que se 
intitulam: as Azas, o Ovo e o Machado. 

Ssimoda. Cidade do Japão na costa 
sueste da ilha de Niphon; 6:000 hab. E' um 
dos portos abertos ao commercio europeu 
desde 1856 pelo tratado americano do com- 
modoro Perry, mas tendo-se reconhecido 
que este porto não satisfazia ao que se de- 
sejava, foi nos ultimos tratados substituido 
pelo de Konagova. Tem 5:000 hab. a maior 
parte dos quaes se occupam na pesca. 

simoneau (Luiz). Gravador francez de 
uma familia de Orleans, que veiu para Por- 
tugal no tempo de D. Joño v. Ha gravuras 
suas na Vida do padre Antonio Vieira por 
André de Barros, na Geographia historica e 
nas Antiguidades de Braga. 

simões (Gil). Moço da camara d'el.rei 
D. Manoel, passou ao Oriente no tempo de 
Affonso de Albuquerque, e foi por este no- 
meado secretario do embaixador Fernão Go. 
mes de Lemos, senhor de Torfa, que foi em 
missão diplomatica ao schah da Persia Is- 
mael. Gil Simões escreveu uma Relação da 
embaixada, que mandou o governador da In- 
dia Afonso de Albuquerque ao xeque Ismael 
rei da Persia Ficou manuscripta, é claro. 
Se fosse uma novena! 

Simões (Padre Pedro). Jesuita portu- 
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guez, n. em Povoa junto de Mortagua, e ves- 
tiu a roupeta de Santo Ignacio em 1557, 
passando depois a estudar no collegio de 
Evora, onde foi professor tambem. Deixou 
as seguintes obras: Tractatus de ignorantia 
vincibila et invincibili, De restitutione et ven- 
ditione, De penitentia et censuria, que fica- 
ram munuscriptas. 

Simões (Duarte). Familiar da casa do 
famoso bispo do Algarve D. Jeronymo Oso- 
rio, n. em Lisboa, sendo filho do medico Si- 
mio de Leão, e foi latinista eximio. No- 
meou-o D. Jeronymo Usorio conego peni- 
tenciario da cathedral de Faro. M.a 6 de 
fevereiro de 1599, deixando as seguintes 
obras: De perfecto clerico, sive de clerici, ` 
tnslitutione et disoiplina, Epistola de rebus 
ecclesiasticis ad Cæsarem Baronium que fica- 
ram maunscriptos. 

A primeira d'estas obras estava dividida 
em ciuco livros e estava prompta para a im- 
pressão quando morreu o auctor. À carta a 
Cesar Baron foi enviada e teve resposta do 
sabio estrangeiro. . 

Simões (Antonio). Discipulo de Anto- 
nio Lobo, que o fôra de Vicente Baccarelli. 
Era pintor de merecimento, e distinguira-se 
sobretudo na pintura de architectura em 
que tinha como rival Braz de Oliveira Ve- 
lho, mas em que excedia muito o seu com- 
petidor era nas figuras a tempera. 

Simogga. Cidade do Industão inglez 
na presidencia de Madrasta, antigo estado 
de Maissour, na margem esquerda do Tonga 
a 60 kil. nordeste de Bednore. Fabricas de 
tecidos de algodão. Os mabrattas alcança- 
ram n'esta cidade uma grande victoria con- 
tra Tippoo-Saib em 1790, 

Simois. Pequeno rio da Asia Menor 
antiga na Troada, chamada hoje Medére- Son, 
Desce de uma das ramificações septentrio- 
naes do Ida, corre primeiro de leste a oeste 
e, antes de desaguar no Hellesponto, á en- 
trada do estreito, recebia, no tempo de Ho- 
mero, o Scamandro. oN | 

Posteriormente os depositos carreados pelo 
Simois juuto da confluencia com o Scamaa- 
dro fizeram mudar a direcção d'este ultimo, 
e d'ahi por deante tomou se o Simois pelo 
Scamandro e deu-se o nome de Simois a uin 
ribeiro que entrava n'esse rio perto da fog. 
Este facto foi reconhecido em 1811 por um 
viajante francez Lechellier e demonstrado por 
Choiseul-Goutier embaixador da França em 
Constantinopla. 

Simolin (Carlos Gustavo Alexandre, ba- 
rão de). Diplomata russo n. em Abo em 1715 
e m. em 1711. No governo de Bestoujeft foi 
encarregado de varias missões importantes, 
em 1756 nomeado ministro residente da czs- 
rina na Courlandia e ahi defendeu com ener- 
gia os interesses da Russia. O imperador 
da Allemanha, Francisco, em 1754 deu-lhe fó- 
ros de nobre do imperio e em 1775 Esta- 
nislau Augusto, rei da Polonia, conferiu. lhe 
a elle e aos seus descendentes legitimos o 
titulo de barão. l 

simolin (João Mathias, barão de). Di- 
plomata russo, irmão do antecedente, n. em 
Abo em 1120 e m, em 1799, Em 1766 foi no- 
meado embaixador da czarina Catharina na 
assemblea imperial de Ratisbonna, depois 
acompanhou, na qualidade de conselhsiro 
diplomatico, o conde Romanzoff na campa- 
nha da Turquia onde concluiu em 1771 a 
suspensão d'armas de Giurgewo, dois annos 
depois foi nomeado embaixador em Copenha- 
gue passando mais tarde para Stockolmo 
d'onde Gustavo im o fez retirar por julgar 
a sua presença perigosa para a Suecia. 

Em 1780 recebeu a nomeação de embai- 
xador em Londres e sendo transferido em 
1787 para Paris, quando rebentou a revolu. 
ção mostrou-se muito dedicado á familia real. 

3 


18 SIM 


Foi elle quem arranjou para a rainha Ma. 
ria Antonieta um passaporte com o nome de 
baronesa de Korffe quem obrigou o conde de 
Montmorin, que tinha então a pasta dos es- 
trangeiros a assignar esses documentos. De- 
pois de sair de França viveu alguns annos 
afastado da politica em Francfort sobre o 
Meno e por ultimo nomeado presideute do 
collegio imperial de justiça na Russia, mas 
não chegou a tomar posse do cargo porque 
morreu. | 

Simolin (Alexandre Christovão barão 
de). N. em 1736 e m. em 1832. Na epocha 
da Revolução franceza estava addido á em- 
baixada russa em Paris e conjuntamente com 
seu tio João Mathias empregou todos os es 
forços possiveis para salvar a familia real. 

Simon (Saint). Logar de França no de- 
partamento do Aisne na margem esquerda 
do Somme e do canal de Crozat; 601 hab 
Exploração de turfa. Esta aldeia foi antiga 
mente cabeça de um ducado e ahi nasceu o 
historiador Saint-Simon. 

simon (Ricardo). Sabio judeu e celebre 
controversista francez, n. em Dieppe em 1638 
e m. em 1712. Tendo estudado na congrega- 
ção do oratorio da sua terra natal foi profes 
sor de philosaphia no collegio de Juilly e 
depois na casa que a ordem tinha em Paris. 

Sendo encarregado de catalogar os manns 
criptos da livraria d'esse convento colligiu 
muitos materiaes para compor um grande 
numero d'obras a respeito dos livros sagra 
dos, e d'abi lhe resultou ter de sustentar vi- 
vas polemicas com os solitarios de Port Roy- 
al. Aggredido por catholicos e protestantes 
em consequencia de haver escripto que o 
Pentateuco não era de Moyses, mas sim obra 
dos escribas do tempo d'Esdras, deixou a sua 
congregação e retirou-se para Bolleville eu 
Caux e por ultimo para Dieppe onde mor- 
reu. 

Entre as suas obras citaremos: Defesa de 
um judeu condemnado ao fogo pelo parla- 
mento de Metz como culpado do assassinato 
de uma creança christã; Fides Ecclesia orien- 
talis de rebus eucharisticis; Ceremonias e cos- 
tumes que se observam entre os judeus, tra- 
duzido do italiano de Leão de Modenb; Via- 
gem ao monte Libano traduzido do italiano 
de Jeronymo Dandini; Historia critica das 
crenças e dos costumes das nações do Levante, 
Dissertação critica sobre a nova bibliotheca 
dos authores ecclesiasticos; Historia critica 
do texto do Novo Testamento; Cartas escolhi- 
das. 

simon (João Francisco). Escriptor fran- 
cez, n. em Paris em 1654 e m. em 1719, Re. 
cebeu o grau de doutor em direito canonico, 
foi director geral das fortificações e encar- 
regado de redigir as inscripções collocadas 
sobre as portas das cidades, cidadellas, ete 
da França e das colonias. 

Em 1701 foi nomeado membro da Acade. 
mia das inscripções e bellas letras, da qual 
foi secretario e em 1712 passou a exercer as 
funcções de guarda do gabinete de medalhas. 
O tomo v das Memorias da Academia das 
inscripções contem varias dissertações de Si- 
mon e o seu elogio por Boze. 

Simon (Ricardo). Lexicographo frances, 
oriundo do Delphinado, n. na segunda me- 
tade do seculo xvir. Seguiu a vida ecclesias- 
tica e foi cura nos arredores de Vienna, in- 
do depois viver para Lyão. Deixou o Diccio- 
nario da Biblia. 

simon (Joño Franciscn). Cirurgião fran- 
cez do seculo xvi, m. pelos annos de 1775. 
Foi successivamente professor no collegio 
de cirurgia de Paris, cirurgião-mór da ca- 
vallaria ligeira da guarda do rei, primeiro 
cirurgião do eleitor da Baviera, membro da 
Academia real de cirurgia e deixou varios 
manuscriptos que serviram de base ao Cur- 
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so de pathologia e de therapeutica cirurgica, 
publicado por Hevin. Além do trabalho que 
citâmos deixou: Investigações sobre a opera- 
ção cesariana praticada com a mulher viva; 
Collecção de varivs documentos relativos á ci- 
rurgia, à anatomia e à medicina pratica. 

Simon (Eduardo Thomaz). Escriptor 
francez, n. em Troyes em 1740 e m, em 1818. 
Estudou medicina recebendo o grau de dou. 
tor em 1785, depois seguiu os cursos de di- 
reito e inscreveu-se como advogado do par- 
lamento; esta dupla profissão não o impediu 
de se dedicar å litteratura. 

Em 1790 foi nomeado secretario do conse- 
lho de saude, do conselho de mendicidade e 
dos soccorros publicos e foi successivamente 
bibliothecario dos Quinhentos, bibliotheca. 
rio do Tribunado, censor do lyceu de Nancy 
e professor de eloguencia latina em Besan- 
çon. Os principaes escriptos de Eduardo Si. 
mon são: Mutius ou Roma livre, tragedia; o 
Orphiov da floresta Neyra, romance; Poesias 
escolhidas traduzidas do latim, do grego, e do 
itatiano e traducção em prosa dos Epigram. 
mas de Marcial. 

Simon (Victor). Compositor musico fran. 
cez, v. em Metz em 1753 e m. em Paris em 
1820. Escreveu algumas operas para os thea- 
tros de segunda ordem da sua terra natal e 
deve toda a reputação que alcauçou a uma 
aria: Il plevt. il pleu’, bergére. 

Simon (João Frederico). Grammatico 
allemão, m. em Paris em 1829. Foi profes- 
sor do Pbilaulhropmon de Dessan, abriu uma 
escola em Neuwied e partiu para França eim 
1800, obtendo a cadeira de allemão no colle- 
gio de 8. Cyro. No tempo da Restauração foi 
nomeado professor de allemão do duque de 
Chartres, filho primogenito do duque de Or- 
leans. Entre outros escriptos deixou: Sobre a 
organisação dos primeiros graus da instruc 
ção publica; Noções elementares de gramma- 
tica allemã; Grammatica allemã; Gramma- 
tica allemã elementar para os francezes. : 

Simon (Leão Francisco Adolpho). Me. 
dico francez, n. em Blois em 1798 e m. em 
Paris em 1867. Estudou medicina em Paris 
onde recebeu o grau de doutor em 1828; 
exerceu a clinica da sua arte em Paris onde 
foi nomeado membro e secretario geral da 
Sociedade de medicina pratica. Pelos annos 
de 1832 adoptou as doutrinas medicas de 
Hahnemann e seguiu desde então a hbomccopa- 
thia. Além de muitos artigos, memorias, car- 
tas, ete publicados em diversos jornaes e col- 
lecções, deixou: a traducção das Miscella- 
neas philosophicas de Mackintoshb, da Philo- 
soplhia moral de Dugald-Stewart; Licções de 
medicina homæopathica; Memoria sobre as 
doenças scrofulosas; Do colera morbus epi. 
demico, do seu tratamento preventivo e cura- 
tivo segundo a medicina homæopathica; Ex. 
posição da doutrina medico-homwopathica. 

Simon (Luiz). Democrata allemão, n. 
em Treves no principio d'este seculo e m. 
na Suissa em 1872. Sendo um dos chefes 
mais populares do partido avançado na Al. 
lemanha, foi eleito membro do parlamento 
de Francfort em 1848 e quando a revolução 
foi suffocada Simon foi condemnado á mor- 
te por ter contribuido para a insurreição do 
grão ducado de Bade. 

Refugiando se em França ahi viveu tran. 
quillamente até 1870 e quando rebentou a 
guerra franco-prussiana, partiu para a Suis- 
sa onde falleceu. 

Simon (Augusto Henrique). Juriscon- 
sulto e democrata allemião n. em Breslau em 
1805 e m. em Murg em 1860. Depois de ter 
estudado direito na universidade da sua ter- 
ra natal entrou na magistratura ahandonan- 
do essa carreira em 1845 para se entregar å 
politica. Trez annos depois foi eleito mem- 
bro da Assembléa nacional prussiana, onde 
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se collocon na extrema esquerda, figurando 
entre os cinco membros do governo proviso- 
rio da Allemanha estabelecido em Stuttgard, 
Quando a revclução foi esmagada, Simon ac- 
cusado de alta traição refugiou-se em Zurich 
e foi condemnado pelo jury de Breslau 8 
trabalhos forçados por toda a vida. Na Suis. 
sa poz-se à testa de grandes emprezas in- 
dustriaes para a exploração dos minerios de 
cobre e de ardosia, que haviam tomado um 
grande desenvolvimento quando elle morreu. 
As principaes obras de Simon são: a Cons. 
tituição e a administração da Prussia, Deci- 
são do tribunal supremo de Berlim; o Direito 
publico prussiano. 

simon (Antonio). Carcereiro de Luiz xvn 
no Templo, n. em 1736 e m. decapitado a 28 
de julho de 1794. Quando começou a revo- 
lução era sapateiro em Paris e abraçando 
com furor os novos principios foi na vespe- 
ra do 10 d'agosto nomeado membro da com. 
muna e depois escolhido, segundo parece 
por indicação de Robespierre e de Marat 
para guardar o filho de Luiz xvr na prisão. 

O sapateiro Simon vendo-se encarregado 
de tão importante missão não poupou maus 
tratos à criança que lhe fora entregue e com 
quanto as narrativas que d'essas crueldades 
uos deixaram os ercriptores realistas possam 
ser taxadas de exagero é certo que o patrio- 
ta Simon mais uma vez provou a verdade do 
Fo annexim: se quereis conhecer o vil- 

O... 

Deixando o logar de carcereiro em janeiro 
de 1194 ficou compromettido na revolta da 
communa contra Robespierre e foi enviado 
ao cadufalso. A mulher que o acompanhára 
R e com elle estivéra no Templo m. em 
1819. 

Simond (Philisberto). Politico francez, 
n. em Rumilly, na Saboya em 1755 e foi 
guilhotinado em 1794, Era vigario na villa 
de Gruffi quando rebentou a revolução e co- 
mo partidarlo zelozo do novo regimen foi 
obrigado a deixar o seu paiz. Dirigiu-se em 
1791 a Strasburgo onde foi Someado vigario 
geral do departamento do Baixo Rheno e 
depois deputado d'este departamento å con- 
venção nacional. Tomou assento na extrema 
esquerda, declarou-se a favor da morte de 
Luiz xv: e fez decretar a accusação ao ge- 
neral Custine e em 1793 foi enviado como 
representante do povo para o exercito dos 
Alpes. Regressaudo a Paiis foi preso, jul- 
gado no tribunal revolucionario, condemnado 
à morte e executado. 

Simond (Luiz). Viajante francez, n. em 
Lyio em 1767 e m. em Genebra em 1831. 
Quando rebentou a revolução passou aos Es: 
tados Unidos, depois a Inglaterra e entrou 
novamente em França na epocha da Restau- 
ração, visitou a Italia e fixou residencia em 
Genebra naturalisando-se suisso. As suas 
obras são: Viagem de um francez a Ingla- 
terra; Viagem na Suissa; Viagem na Italia 
e na Sicilia. 

Simond (X.) Pintor italiano do secu- 
lo xıv natural de Napoles, foi discipulo de 
Giotto a quen ajudou em muitos trabalhos 
e decorou elle só algumas egrejas da sua 
terra natal notando se entre ellas a de S. 
Lonrenço. A sua obra mais notavel é a De- 
posição da Cruz no altar mór da Incoronata. 

Simonelli (José) pintor italiano n. em 
Napoles no anno de 1649 e m. em 1713. Foi 
creado de Giordano e adquirindo gosto pela 
pivtura copiou com feliciaade os quadros do 
seu antigo aino, que foi tambem o seu mes- 
tre. A melhor obra de Simonelli é um S. Ni- 
coliu Tolentino na egreja de Monte Santo. 

Simonnet (Joo Claudio). Escriptor 
francez, n. em 1795 e m. em 1853. No teme 
po da Restauração tomou parte activa nos 
negocios de Lyão, sua terra natal, e ahi 
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foi secretario geral da mairie e collaborou 
em varios jornaes politicos e litterarios. De- 
pois de 1830 foi nomeado secretario archi- 
vista do tribunal de commercio de Lyão e 
ainda exercia esse logar quando falleceu, 

Simonetta (João). Historiador italia- 
no, irmão do antecedente, m, em 1491 pouco 
mais ou menos. Como seu irmão, foi muito de- 
dicado a João Galeus, mas como elle tambem 
perdeu o valimento e depois de submettido á 
tortura foi exilado para Vercelli. Deixou uma 
obra com o titulo de: De rebus gestis Fran- 
cisci Sfortie Mediolanensis ducis. 

Simonetta (Angelo). Estadista italia- 
no, n. pelos annos de 1400 na Calabria e m. 
em Milão em 1472. Foi secretario do famoso 
condottiere Francisco Sforza a quem acom- 
panhou a todas as expedições e a quem pres- 
tou, com os seus talentos diplomaticos, gran- 
des serviços. 

Simonetta (Francisco). Estadista ita. 
liano, sobrinbo do antecedente, n. em 1410 e 
m. em 1480. Apesar de ter manifestado 
grande dedicação por Galeas Maria Sforza 
e pelo filho d'este Joño Galeas, perdeu a 
confiança da regente Bonna de Saboya, sen- 
do preso em Pavia, por intrigas de Luiz o 
Mouro foi decapitado. 

Simonetta (Jacob). Theologo e car- 
deal italiano, filho do antecedente, n. em 
Milão pelos annos de 1475 e m. em Roma 
em 1539. Tendo seguido a carreira eccle 
siastica, foi bispo de Pesaro e auditor da 
Rota e elevado a cardeal pouco depois da 
subida de Paulo nı ao solio pontificio. 

Jacob Simonetta foi um dos prelados es- 
colhidos pelo novo papa para examinarem e 
resolverem a questão que n'essa epoca se 
ventilava entre a côrte de Portugal e a cu- 
ria romana, para o estabelecimento da pi G 
sição no nosso paiz. Simonetta era um ho- 
mem integro e illustrado e os diplomatas de 
D. João ur não conseguiram leval-o a favo- 
recer as idéas do fanatico rei e se elle con- 
cordou nos principios em que assentava a 
bulla de 23 de maio de 1535 é porque (co- 
mo elle proprio o confessou) o habil Pucci o 
illudira. 

Já os emissarios de D. João ur haviam 
perdido a esperança de fazer dobrar o inte- 
gro cardeal, quando ọ astuto Pedro de Mas- 
carenhas ao saber que elle era pobre buscou 
corrompel-o apesar da fama que tinha de ho- 
mem honesto. Recebidas de Lisboa as som- 
mas necessarias, o nosso embaixador tentou 
Simonetta por intervenção de Santiquatro, 
mas o pobre velbo repelliu a offerta. Masca- 
renhas esperou confiado que alguma precisão 
instante fizesse arrepender o cardeal da sua 
honestidade e por fim não se enganou. Em 
breve Simonetta n'um apuro pecuniario la- 
mentou-se de ter perdido a offerta esponta- 
nea do embaixador e sendo ella renovada por 
diverso canal foi acceita. N'uma carta de de- 
sembro de 1539 o diplomata portuguez fal- 
lando da morte de Simonetta mostra a sua 

oa e acerescenta depois: «E o peor foi 
perder V. A. aquelle servidor que já lhe es- 
tava comprado». 

Este prelado deixou impressas duas obras: 
De reservationibus beneficiorum, Relatio su- 
per vitam et miracula Francisci de Paulo. 

Simonetta /Bonifacio). Historiador e 
prelado italiano, sobrinho de Francisco e de 
João Bimonetta, n. na Apulia pelos annos de 
1480 e m. nos fins do seculo zv, Foi monge 
de Cister e abbade de Santo Estevão del Co- 
mo. Deizou impressa uma obra importante 
com o titulo de: De persecutionibus chris- 
tiang el Romanorum pontificum. 

simonich (João Estevão). General rus- 
vo de origem servia, n. na Dalmacia em 1792 
e m. perto de Moscow em 1855. Entrando em 
1507 para um corpo de pandurs ou croatas 
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serviu depois nos exercitos francezes e em 
1812 foi feito prisioneiro na Russia. Em 1814 
passou para o exercito moscovita, distingui 
se na guerra da Persia em 1826, na da Tur- 
quia em 1828 e na do Caucaso em 1830, 

De 1832 a 1839 exerceu o cargo de minis- 
tro plenipotenciario em Teheran e n'essa qua- 
lidade contribuiu para a subida de Moham- 
med-.Mirza ao throno da Persia, e em 1848 
retirou-se da vida publica. Escreveu umas 
memorias que furam insertas nos Ânnaes da 
sociedade de geographia russa. 

Simonides. Celebre poeta grego n. na 
ilha de Ceos, no anno de 556 antes de Chris- 
to e m. em Syracusa em 467. Era filho de 
Leopropes magistrado de Ceos, gos era en- 
tão independente e na sua mocidade esteve 
empregado no culto de Baccho e em seguida 
ensinou poesia e musica ás criauças da cida- 
de de Corthea. Passando a Athenas foi ahi 
muito bem recebido pelos filhos de Pisis- 
trato, Hippias e Hipparcho, que tinham n'essa 
epoca o governo da cidade, e em breve ad- 
quiria uma grande popularidade pelos seus 
trabalhos poeticos em varios generos, porque 
o talento de Simonides era extraordinaria- 
mente flexivel. 

De uma inscripção votiva consta que o 
poeta cincoenta e seis vezes ganhara o premio 
n'esses concursos litterarios que então se ce- 
lebravam com grande pompa em toda a Gre- 
cia, mas de todas essas composições apenas 
restam fragmentos dos hymnos em honra de 
Apollo, Baccho, Diana, bavendo-se perdido 
completamente os cantos triumphaes ou epi- 
nicios para celebrar os vencedores nos jogos 
solemnes de Olympia, Corintho e Delphos. 
Simonides era ainda um poeta notavel nos 
Elogios, nas Canções da mesa, nos Cantos 
para dançar e nos Cantos funebres chama: 
dos nenias ou threnos, que segundo o uso se 
compunham quando morria algum persona- 
gem- illustre para serem cantados nos fune- 
raes. Merecem tambem especial menção os 
seus epigrammas e as suas inscripções tumu- 
lares ou epitaphios. 

' Depois do assassinato de Hipparcho, Simo- 

nides retirou-se para a Thessalia onde foi 
magnificamente acolhido por Scopa e Alives, 
principes opulentos, e mesmo no meio das 
guerras medicas não deixou de apparecer 
nos grandes certames poeticos e nos jogos. 
Voltando depois a Atbenas, ganhou o premio 
n'um grande concurso poetico celebrado em 
honra da batalha de Marathona e no qual ti- 
nha Eschylo por competidor e depois no 
tempo do archontado de Aristides toi elle o 
encarregado pelos amphyctiões de celebrar a 
dedicação de Leonidas e dos tresentos spar- 
tanos nas Thermopbylas e foi finda Siino- 
nides o auctor da inscripção destinada a 
commemorar esse brilhante feito. «Transe- 
unte vae dizer a Sparta que os nossos con- 
cidadãos morreram aqui para obedecerem ás 
suas santas leis.» 

Simonides cantou ainda as victorias de 
Salamina, d'Artemisio e de Platéa, mas todas 
essas composições se perderam. Por fim re- 
tirou-se para a corte de Hieron, tyranno da 
Sicilia e foi ahi que morreu. 

Os fragmentos de Simonides foram colli- 
gidos por Brunck nos Analecta græca e por 
Jacobs na sua Anthologia greca, mas Schnei- 
dewin publicou uma edição mais methodica 
e mais completa com o titulo de Simonidis 
Cei carminum reliquic. 

Ssimonneau (Carlos). Desenhador e 
ravador frances, n. em 1645 e m. em 1728, 
oi discipulo de Coypel em desenho e de 

Guilherme Chateau em gravura e trabalhan- 
do com grande ardor e perseverança chegou 
a ser um artista muito notavel. Deixou mais 
de cem gravuras entre as quaes se citam: O 
Retrato de Mansart, Jesua Christo é a Sama- 
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ritana (copia de Carrache), e a Conquista do 
Franche Comté 'copia de Le Brun). 

Simonncau (Luiz) gravador francez 
irmão do antecedente n. em 1654 e m. em 
1727. Imitou a maneira de Audran e chegou 
a ter reputação quasi igual å de seu irmão. 
Entre os seus trabalhos distinguem-se parti- 
cularmente: a Aurora e a Assumpção copias 
de Le Brun, Loth e as filhas, Suzanna no 
banho, copia de Coypel, o Retrato de M. de 
Chazmoys segundo Le Brun, ete.. ; 

Simunneau (Philippe). Filho de Car- 
los e como elle gravador, n. em Orleans. Foi 
um artista mediocre entre cujos trabalhos 
se citam o Rapto das sabinas, copia de Julio 
Romano e Venus e Adonis segundo o Albano, 

Simonneaau (Jayme Guilherme). Mai- 
re d'Etampes em 1792 e que se tornou cele- 
bre por haver sido morto no meio de uns tu- 
multos produzidos pela carestia dos viveres. 
A assembléa decretou que se prestassem 
honras funebres a esse a e que se 
erigisse uma pyramide no logar em que elle 
fora morto. | 

| O monumento não chegou a fazer-se, mas 
ha poucos annos deram o nome de Simonneau 
a uma rua d'Etampes proxima do sitio em 
que o maire foi assassinado. o 

Os feuillants e os aristocratas fizeram de- 
cretar uma festa nacional em honra de Si- 
monneau, a qual foi deuominada Festa da 
lei, e se realisou no domingo 3 de junho com 
grande pompa e apparato. á 

Dois dos assassinos foram condemnados å 
morte e outros a differentes penas correc- 
cionaes, mas todos ficaram livres depois do 
10 d'agosto e aproveitaram a amnistia dada 
em 3 de setembro a todos os condemnados 
por causa dos tumultos nascidos da questão 
dos ceredes. 

Ssimonnin (Antonio João Baptista). 
Escriptor dramatico francez, n: em 1780 e 
m. em 1856. Escreveu um grande numero de 
peças para os theatros de vaudeville em col- 
laboração com Desaugiers, Rougemont, Mer- 
le, Brazier e outros, mas todos esses traba- 
lhos, em que havia uma eerta graça, depois 
de uns triumphos passageiros cahiram no eg- 
quecimento, porque não tinham o menór vas 
lor litterario. i 

Simonoseki. Cidade do Japão, situa- 
da no extremo sudoeste da ilha de Niphon, å 
entrada do estreito do seu nome ou de Van-e 
der Capellen, que dá accesso ao Souvonada 
ou mar Interior. Tem apenas uma rua prin- 
cipal e o numero dos seus habitantes é ava- 
liado em 10:000 proximamente. E' um centro 
de commercio entre Nangasaki e Osaka: 

simonow (Ivan Mikhaelowitch). Ma- 
thematico e astronomo russo, n. em 1785 e 
m. em 1355. Estudou na universidade de Ka- 
zan, recebeu o grau de doutor em sciencias 
e foi nomeado professor aggregado de astro- 
nomia theorica e pratica em 1806. Depois de 
uma excursão á Polynesia e ao Oceano An- 
tarctico em 1819, foi no seu regresso nomes» 
do professor effectivo ə encarregado de visia 
tar os principaes observatorios da Europa 6 
de comprar os instrumentos precisos para O 
observatorio que o governo russo tencionava 
fundar em Kazan. 

Simonow percorreu a França, Italia, Suis- 
sa e Allemanha, tomou conta da direcção do 
observatorio de Kazan, que se concluiu em 
1837 e mais tarde foi nomeado reitor da uni- 
versidade. Aposentou se em 1852 com o ti- 
tulo de conselheiro de estado. As suas obras 
mais importantes são: Subre a attracção doa 
espheroides homogenios, Ensaio sobre o metho« 
do indirecto do calculu integral, em frances, 
obra coroada pelo instituto de França, Ma. 
nual d'astronomia theorica, Uranographia, 
Observações astronomicas feitas em Kazan, 
Investigações sobre a acgda magnetica da 
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terra, em francez, Sobre a diferença na tem- 
peratura no hemispherio boreal e no hen.isphe- 
rio austral, e muitas memorias em varias 
collecções scientificas. 

Simon*s-town. Cidade d'Africa Cen- 
tral, na colonia inglezga do Cabo e na costa 
oriental da peninsula do Cabo da Boa Espe- 
rança, a 20 kıl. ao sul da cidade do Cabo. 
Porto de commercio, arsenal maritimo, esta- 
leiros de construcção. 

Simorre. Logar de França no departa- 
mento do Gers e situado na margem esquer- 
da do Gimone. Restos d'um antigo convento 
que foi um dos mais ricos do sul da França. 
A igreja está bem couservada e foi classifi- 
cada no numero dos monumentos historicos. 

Simpheropol ou Simferopol, ci- 
dade da Russia da Europa, ua parte septen- 
trional da Crimea, capital do governo de 
Taurida, na margem do Salghir. 15:70) hab. 
dos quaes 7:000 são tartaros. Commercio 
muito activo. Tem uma boa cathedral, varias 
igrejas gregas, armenias e catholicas e qna- 
tro mesquitas. Foi fundada no principio do 
seculo xvr e passou juntamente com a Cri. 
mea para o dominio dos russos em 1791. 

Simplicio (S.) Papa, n. em Tivoli e m. 
em Roma no anno de 483. Succeden no so- 
lio pontificio a Santo Ililario em 466 e foi 
no tempo em que elle presidiu a igreja que 
o imperio romano do Uccidente foi destruido 
por Odoacro. Passou quasi todo o seu tem- 
po como pontifice nas lutas contra as seitas 
que então dilaceravam a igreja e principal- 
mente contra os eutychianos. Teve de pedir 
aurilio ao imperador Zenão para restabele- 
cer nas suas dioceses os bispos d'Antiochia 
e d'Alexandria, que tinham sido expulsos e 
do mesmo soberano sé valeu para fazer acci- 
tar a auctoridade do concilio de Chalcedo- 
nia. Succedeu-lhe S. Felix ım e tendo sido 

osteriormente canonisado é festejado pela 
igreja no dia 2 de março. D'elle nos restam 
dezoito Cartas que foram publicadas na col- 
lecção de Labbe. 
` Simplício. Philosopho grego, natural 
da Cilicia viveu no seculo vr da nossa era. 
Foi discipulo d'Ammonio e de Damasio e 
tim dos ultimos eclecticos que ensinaram em 
Athenas. Obrigado a deixar essa cidade por- 
que Justiniano não permittia que os pagãos 
ensinassem, refugiou se na Persia junto do 
rei Chorroes, que lhe facultou o regresso ao 
imperio byeantino. D'ahi por diante nada ge 
sabe da vida d'este philosopho e parece que 
nem elle nem os seus companheiros abriram 
de novo as suas escolas. Deixou Commenta- 
rios a alguns tratados d'Aristoteles e ao Ma- 
nual d'Epitecto os quaes são vonsiderados 
tomo os melhores da escola eclectica. À Sim- 
plicio se deve o conhecimento de muitas 
paessgens e fragmentos de auctores gregos 
cujas obras se perderam, como Empedoclo, 
Diogenes d'Apollonia, Anaxagoras etc. 

Simplon, em latim mons Caepionis ou 
Scipionis, em allemão Simpelu, montanha dos 
Alpes Lepontineos na Suissa, no cantão de 
Valais, nos confins do Piemonte a 105. kil. 
nordeste do monte Branco e a 53 kil. su- 
doeste do monte Saint Gothard, a 6 kil. sul 
da pequena cidade de Brigg. O ponto culmi- 
nante do Simplon tem 3,518 metros de al- 
tura. 

Como eziste ahi nm valle transversal que 
chega à cumiada abaixo do limite das neves 
perpetuas, essa passagem é muito freqnen- 
tada, principalmente depois que Napoleão 1, 
de 1801 a 1807, mandou por ahi conetruir 
uma estrada cujo ponto mais alto está 2:005 
metros acima do nivel do mar, na estrada 

ue liga a cidade de Brigg (Suissa) com 
cmo d'Ossolo (Italia) tem 62 kilom. de 
estensão, a largua constante de 87,30 é 
p'ella se empregaram Sy mil operarios sen. 
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do a despeza de 18 milhões de francos. E' 
uma obra prodigiosa porque a estrada umas 
vezes eleva-se sobre vastos abysmos do fun- 
do dos quacs sae o rugido dus aguas que ahi 
se precipitam com fragor, outras vezes passa 
atravez de galcrias abertas na rocha e para 
as quaes a luz entra por aberturas lateraes 
dispostas de espaço a eepaço. Durante o ca- 
minho encontram-se 613 pontes, 8 galerias, 
20 casas de refugio, algumas estalayrens, o 
hospicio dos religiosos de S. Bernardo e uma 
villa que tem o mesmo nome que à monta- 
nha. 

Em 1853 pensou-se em construir por aqui 
um caminho de ferro que unisse a Italia com 
a Suissa, mas as companhias que se teem 
formado para essa empreza não a poderam 
levar a cabo porque teem fallido todas. 

Segundo alguns historiadores o nome de 
Simplon é derivado do consul romano Selvi- 
lio Cx:pio que no anno de 117 antes de Chris: 
to atravessou essa montanha para ir comba- 
ter os cimbros. Em 1797 os francezes expul. 
saram os postos austriacos que occupavaim 
o Simplon e no anno seguinte o general Ber 
thier occupou esta posição com 10 000 ho- 
mens emquanto o grosso do exercito fran- 
cez atravessava o Grande S. Bernardo. 

Simpson (Eduardo). Historiador inglez, 
n. em Tottenham em 1578 e m. em Cambri- 
dge em 1651. Seguiu a vida ecclesiastica e 
foi professor de hebraico e de Escriptnra Sa- 
grada na universidade de Cambridge. Deixou 
entre outros escriptos: Mosaica; Chronicon 
catholicum. 

Simpson (Christovão). Compositor e re- 
bequieta inglez, u. pelos annos de 1610 e m. 
em 1666 pouco mais ou menos. Tudo o que 
se sabe da sua vida é que serviu no exercito 
de Carlos 1 contra o Parlamento e que, de- 
pois da derrota do seu partido, foi recolhido 
em cusa de sir Rober Bolles que o levou a 
eeguir a carreira da musica. Simpson deixou: 
Chelys numerationum; Compendiun or intro- 
duction pratical music 

Simpson (Thomaz). Mathematico in- 
glez, n. em Bosworth em 1710 e m. em 1761. 
Era filho de um pobre tecelão que lhe ensi 
nou o seu ofticio, mas Thomaz animado pela 
paixio do estudo que seu pue pretendia re- 


primir, fugiu para Nimenton onde viveu na 


miseria umas vezes trabalhando no seu pri- 
meiro officio e outras vezes como feiticeiro. 
Augmeutando successivamente os seus co- 
nhecimentos, foi para Londres onde mais 
tarde exerceu as funcções de professor de 
mathematica na Academia de Woolwich e 
foi nomeado membro da Sociedade real. Dei- 
xou: Tratedo sobre a natureza e sobre as leis 
da probabilidade; Tratado de algebra; Tra- 
tado de geometria, traduzido em francez; Tri- 
gonometria rectilinea e espherica; Exercicics 
de mathematicas; Miscelaneas, ete. 

Devem-se-lhe importantes simplificações 
no calculo dos senos e cosenos, que anterior- 
mente se obtinham pela extracção das raizes 
e a formula de que elle se serviu para essa 
operação ainda hoje é conhecida pelo nome 
de formula de Simpson. 

. Simpson (Jorge). Funccionario publico 
e viajante inglez, n. em Lochbroom na Es- 
cocia em 1791 e m. em Loschlin perto de 
Montreal em 1860. Entrou muito novq para 
a marinha, em 1812 foi nomeado agente da 
Companhia da bahia de Hudson para a vene 
da das pelles, contribuiu em 1821 para a fu- 
são d'eeta companhia com a do Noroeste e 
foi elevado a director da companhia e gover- 
nador de todos os territorios britannicos ao 
norte do Canada e dos Estados Unidos. Foi 
durante a administração de Simpson e por 
ordem d'elle que se realisaram as primeiras 
expedições arcticas de Franklin, Ross, Pare 
ry e Dechey e a de Bail, Depois de uma vias 
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gem nas costas do Oceano Pacifico, Simpson 
fuudou o forte de Vanconver e ahi fixou a sua 
resideucia em 1312. Quando o governo inglez 
tomou a direcção da Companhia, Simpsoa foi 
nomeado governador da Terra de Rnpert. 
Em 1858 pedin a demissão é retirou-se para 
as suas propriedades no Canada onde mor- 
reu. l 

Simson (Roberto). Geometra escoçez, 
n. em 1687 em. em 1768. Aos vinte e dois 
annog foi nomeado professor de mathemati- 
ca no collegio de Glascow, cargo que exer- 
ceu até Á morte. Deixou: Duas proposições 
geraes de Pappus oude estão contidos varings 
lemmas de Euclides; Nota sobre a extracção 
aproximada dus raizes pelo desenvolvimento 
em series, Tratado dus secções conicas, Ele- 
mentos d' Euclides e varias memorias. Era 
muito versado na geometria antiga e é prin- 
cipulmente conhecido pelas tentativas que fez 
para decifrar os porismos d'Euclides. O seu 
modo de ver essa materia foi adoptado por 
Charles, mas contestado por alguns geome- 
tras. | 

Sim ou Sim, Nome antigo de um deser- 
to que atravessaram os hebreus dirigidos por 
Moisés quando sairam do Egypto. Este de. 
serto, situado a nordeste do Egypto, na par. 
te septentrional da peninsula Sinaitica, tem 
hoje o nome srabe de Ouady- Mokatteb é ali 
que os israelitas foram, segundo a Biblia, 
alimentados pelo maná celeste. 

nim. Pequeno estado da Africa occiden- 
tal na Senegambia, a sueste de Cabo Ver- 
de e a oeste do reino de Saloun. À superfi- 
cie d'este estado avalia se em 2:600 kilom. 

uadrados. População 60:000 hab. Capital, 
oul. 

Sin-le-Noble. Aldeia e communa de 
França, no departamento do Norte, a 8 ki. 
lom. leste de Douai. População 4:919 hab, 
Distillações, lavanderias e fabricas de assu- 
car, cervejas, fiações de linho, fundições de 
o e de cobre, exportação de carvão de 

edra, 

i sima (Jorge). Bangueiro austriaco de 
origem grega, n. em Sarrêa perto de Saloni- 
ca pelos annos de 1796 e m. em 1856. Foi 
director de muitas casas de commercio e fa- 
bricas, em 1821 foi nomeado director do ban- 
co nacioval e em 1834 consul geral em Ra- 
gusa. Empregou nobremente a sua immensa 
fortuna fundando diversos estabelecimentos 
de beneficencia na Austria e um observato- 
rio na Grecia. 

Sinal ou Sina. Montanha celebre da 
parte noroeste da Arabia comprehendida en- 
tre os dois golfos estreitos que o mar Ver- 
melho fôrma bifurcando-se na sua extremi- 
dade septentrional. Essa grande peninsula 
assim formada pelo golfo Arabico tem o no- 
me de Penia uia do Sinaï ou Sinaítica. O 
grupo de montanhas que se eleva no meio 
d'esta peninsula é o que os arabes chamam 
hoje Djebel. Mousa eu Djebel Tor. | 

Foi aqui segundo a Biblia, que Deus ap- 
pareceu a Moyses e lhe deu as taboas da 

lei. Dido né 
Sinam Pacha. Cognominado Kodjsh, 
illustre general italiano ao serviço da Tar- 
quia, n. em Florença segundo uns e em Mi. 
lão segundo outros. Depois de ter abjnrado 
a religião catholica para se fazer mustulmano 
foi nomeado vizir no tempo de Solimão r, to- 
mou em 1551 a cidade de Tripoli, trocou o 
governo de Alepo pelo do Egypto e em 1589 
foi reprimir a rebellião dos arabes de Yemen. 
Regreseando so Egypto em junho de 1571 
construiu em Alexandria e em varias cida- 
des da Syria e de Anatolia, mesquitas e es 
tabelecimentos de utilidade publica. Tendo 
sido nomeado grão vizir nos fins de março 
de 1574 por Solimão n, Sinan Pacbs submete 
“teu o reino de Tunis, cabia em desgraça RO 
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tempo de Amurat inm e em 1580 foi deposto, 
mas depois de algumas victorias ganhas na 
Persia readquiriu o cargo de grão visir em 
1585. Tendo sido vencido na Hungria por 
Sigismundo Battori principe de Transylvania 
caiu novamente em desgraça e m. pouco de- 
pois de 1595 deixando immensos thesouros 

“inan Pacha. Cognominado Defter- 
dar. Governou o Egypto de outubro de 1584 
a maio de 1587. Seudo destituido fugiu, mas 
foi preso em Natolia e assassinado pelas suas 
proprias tropas, 

Sinan Yusuf. Pacha general egypcio. 
Foi grio vizir de Selim 1, contribuiu para a 
victoria de Tchaldiram ganha contra os per- 
sas em 1514 e para a de Mardy Dabek con- 
tra os Egypcios dois annos depois. Foi morto 
em 1517 combatendo contra estes ultimos 
na batalha de Recodamieh ou das Pyrami- 
des. e em 
+ Sinclair (Carlos Gedeão, barão de). Ge- 
neral sueco, n. pélos annos de 1720 e m. em 
1803. Serviu em França, na Prussia e na Sa- 
xonia e fez quasi todas as guerras do seculo 
xviir. Publicou um Regulamento para a in- 
fanteria, que foi muito tempo seguido na Sue- 
cia e uma obra intitulada Instituições milita- 
res ou Tratado elementar de tactica. 

sinclair (O major). Da familia do an- 
tecedente, diplomata sueco assassinado em 
1739 perto de Naumburgo na Silesia. Foi en- 
viado como negociador a Constantinopla e 
segundo se disse o governo russo mandou o 
matar para assim obter os despachos e cor- 
respondencia oflicial de que elle estava de 
posse. 

Para desviar as suspeitas a czarina Anna 
mandou para a Siberia o tenente Kutler e 
cinco outros individuos seus cumplices, mas 
no tempo de Isabel foram novamente cha- 
mados á Russia. 

' Sinclair (Sir João). Economista e phi- 
lantropo escocez, n. em Thurso-Castle no 
condado de Caithness em 1754 e m. em 
1835. Estudou direito nas universidades de 
Edimburgo, de Oxford e de Glascow e ins- 
creveu-se como advogado. Em 1792 fundou 
com O auxilio do governo, o Board of agri- 
culture, instituição da qual Sinclair foi o pri- 
meiro presidente e á qual a Inglaterra deve 
grandes melhoramentos rapidos na agricul- 
tura. Mandou construir na Escocia, pontes, 
estradas e portos, instituiu a Sociedade pa- 
ra melhoramento da Iž ingleza e durante a 
guerra com a França, tomou sabias medidas 
qu impediram de morrer de fome milhares 

e habitantes dos highlands escocezes. En- 
tre os seus escriptos citaremos: Pensamentos 
sobre o estado das nossas finanças, Justitica- 
ção do poder maritimo da Inglaterra; Pen- 
samentos sobre o poder maritimo da monar- 
chia britannica; Descripção estatistica da 
Escocia; Descripção dos districtos do norte 
da Escocia, etc. 

Sinclair (Catharina). Escriptora ingle- 
zá, filha do antecedente, m. em 1800 e m. 
em 1864. Foi secretaria de set pae até à 
morte d'este e estreiou-se na carreira das 
letras, escrevendo-lhe a biographia. Publi- 
tou depois muitas novelas, notaveis pelo es- 
Pee moral e religioso e que alcançaram em 

nglaterra grande popularidade. Entre outras 

citaremos as seguintes: a Perfeição moder- 
na; a Sociedade moderna; a Viagem da vida; 
as Intrigas modernas; Beatris. Deixou tam- 
bem a relação de uma viagem no principado 
de Gales, à Escocia e ve Escocezes, Shetland 
e os Shetlandezes, varias obras para a infan- 
cia e diversas collecções de miscellaness. 

Sind ou Sindh. O Indus dos antigos, 
chamado Mita- Moran (rio doce) pelos indios, 

um dos maiores rios da Asia meridional, ba- 
nba a parte noroeste das possessões inglezas 


ga Índia, 
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As nascentes d'este importante rio não são 
ainda exactamente eonhecidas, sabe-se ape- 
nas que um dos braços principaes que foriny 
o seu curso superior sue do lago Manassa- 
rovar no Thibet na vertente septentrional do 
HAimalaya; corre a noroeste, passa em Gor- 
tope, entra no Ladak, banha a cidade de Leh, 
depois descreve um semicirculo, separa o Ka- 
bul do Pendjab, atravessa este ultimo ao sul 
e ahi recebe consideraveis afluentes taes co- 
mo o Chenab e o Setlege, eutra no Siudby, 
banha Attock, Haiderabad, Tatta, forma 


“abaixo do Iaiderabad um vasto delta e de- 


sagua no mar de Oman por onze bocas de- 
pois de um curso de 2:600 kilom. A base do 
delta formado por este rio tem 160 kilom. de 
comprimento. b Indus como o Ganges é pa- 
ra as populações indianas objecto de um cul 
to particular e assumpto de uma multidão de 
crenças e de praticas supersticiosas. 
Sinde. Villa portugueza com uma fre- 
guezia no concelho de Taboa, districto e dio- 
cese de Coimbra, orago Nossa Senhora da 
Conceição, 230 fogos, 860 hab. sendo 420 
E 440 mulheres. Tinha 103 fogos em 
68. 

' Sindelfingen, Cidade do reino de 
Wurtemberg no circulo de Necker a 3 ki- 
lom. norte de Boblingen. População 3:900 
bab. Fabricas muito activas de pannos de 
algodão, sedas, etc. Tem de notavel uma bel. 
la egreja parochial do seculo xr, restos de 
uma rica collegiuda fundada em 1065 e 
transferida em 1477 para Tubingue. 

sindes, em latim Sindi, Sindoues. An- 
tigo povo do Caucaso que hubitava na extre- 
midade noroeste do isthmo caucasico entre o 
Hypaius e o Ponto Euxino. A região occu- 
pada pelos Sindes tinha o nome de Sindica 
e forma actualmente a peninsula de Tamon. 
A eidade principal tinha o nome de Sinda e 
no seu logur vê se hoje a cidade de Anapa. 
Sindhy. Provincia ou região do Indos- 
dão inglez, situada nas duas margens do 
Sindh inferior que lhe dá o nome, depen- 
dente da presidencia de Bombaim e compre- 
bendida entre o Pendjab ao norte, o Belou- 
tchistan a oeste, a antiga provincia de Adje- 
mir a leste, o Goudjerate a sueste e o mar 
de Oman ao sul. Esta região que apresenta 
um comprimento de 560 kilom., e 350 de lar- 
gura é atravessada do sul ao norte pelo In- 
dus, forma uma planicie fertil na qual a cha- 
va é rara, sendo nos mezes de junho e agosto 
o calor insupportavel. Produz cereaes, assu- 
car; as exportações do Sindhy consistem em 
arroz, manteiga, potassa, couros, camellos, 
cavallos ete, e as importações teem princi. 
palmente por objecto especiarias, sedas de 
Bengala e da China, metaes, porcellanas e 
perolas. A população eleva-se a cerca de um 
milhão de habitantes; a capital é Haidera- 
bad. Este paiz, antigamente dividido em qua- 
tro principados, está submettido aos inglezes 
desde 1843. | 
Sindhyak (Estado de). Reino mabrat. 
ta independente, no Indostão a noroeste, si- 
tuado entre o Djumma e o Nerbuddah, cer- 
eado de todos os lados pelas possessões me- 
diatas e immediatas da Índia ingleza. A su- 
io do estadode Sindhyak é de 102:000 
ilom. quadradose a população de 4 milhões 
de hab. Capital Gonalior; cidade principal 
Oudjein. Este reino fundado no seculo passa- 
do por Sindhyak Bahadour formou-se de por- 
ções de antigas provincias d'Agra, de Malwah 
e de Kandeisch. | 

Sindhyah on Sendyah (Mabrad)y 
Babadonr). Principe mahratta, n, pelos an- 
nos de 1743 e m. em 1784, Foi ferido e feito 
prisioneiro em 1761 na batalha de Paum- 
pont. 

Conseguiu fugir, passou ao Decan 6 pou- 
ço depois tomou pogse do Malwah que per. 


tencia aos mabrattas. Foi um dos mais po- 
derosos entre os principes vassallos do peis- 
chah. Em 1770, auxiliado pelos seus alliados, 
expulsou os seikhs da provincia de Douab. 
No anno seguirte restabeleceu o imperador 
Schahb- Alem em Delhi. Em 1772 Sindhyah e 
os dois principes seus alliados conquistaram 
uma parte do Rohil Kend e susteutaram à 
guerra contra o exercito combinado do Ro- 
hilkend, dos inglezes e de Choudja-ed-Dan- 
lah e a paz concluiu-se em 1782. Sindbyah 
mandou assassinar successivamente Moham- 
med-Beig Khan e Afra-siab Khan, tornou-se 
quasi o senhor de Delhi, conquistou Agrah, 
Ali-ghour, o Douab e todo o paiz ao sul do 
Djemnah e apoderou-se de varios ontros pe- 
quenos estudos visinhos Mandou chamar á 
sua côrte o general Leborgne de Boigne pa- 
ra organisar todo o exercito å europea. Em 
1787 foi vencido pelo radjah de Djeynagour 
e pouco depois os rohillas apoderaram-se de 
Delhi, mas Sindhyah em breve tirou a des- 
forra vencendo em 1788 Ismael-Beyg, allia: 
do dos rohillas, tomou Agra e collocou de 
novo no throno o imperador Schah Alem, 
seu soberano. Em 1791 Sindhyah voltou ao 
Decan e morreu tres annos depois. 

sindjar. Antigamente Singara, cidade 
da Turquia da Asia no Al-Djezereh, na Me- 
sapotamia, no pachalikado de Bagdad a 150 
kilom. oeste de Mossoul, ao pé das monta- 
nhas habitadas pelos yezides. 

Sine. Territorio do Senegal que fei de- 
finitivamente incorporado na colonia em 1859. 
Joal é o principal centro de população. Us 
habitantes d'este paiz fallam um idioma es- 
pecial chamado keguem. : 

Sines, em latim Sine. Antigo povo da 
Asia do qual se encontra a primeira menção 
em Ptolomeu. Segundo uns geographos os 
Sines vivian na China propriamente dita, 
segundo outros habitavam um paiz situado 
na Índia Transgangetica 80 longo do golpho 
de Martabau e como a sua capital tinha O 
nome de Thina os ultimos collocam esta ci- 
dade no sitio onde se encontra hoje Tenas- 
gerin. Os documentos deixados pelos antigos 
ácerca dos Sines não são completos nem exa- 
ctos para que se possa assignar com exacti- 
dão a região da Asia que elles habitavam. - 

Sines (João Daniel de). Vulgo o Raspa- 
lhista, n. em Sines nos fins de fevereiro de 
1809 e falleceu em Lisboa a 19 de abril de 
1877. Era filho de Daniel dos Santos e de D. 
Catharina de S. José. 

Tendo o enviado seus paes para Santarem 
afm de seguir a vida ecclesiastica, concluio 
ahi os preparatorios, e não se achando com 
disposições para a vida a que o destinavam, 
seguiu a carreira das armas assentando pra- 
ça fo regimento de infanteria n.º 4. ” 

Por occasião da revolta d'este regimento 
contra o usurpador foi mantetado e mandas 
ram-n'o para o castello de S. Jorge e foi 
preso na mais escura das prisões, sendo pro- 
cessado na alçada militar e em consequencia 
de uma denuncia particular, o julgamento 
foi-lhe avocado psra o civil, livrando-se d'es- 
ta maneira, de ser fusilado; amnistiado foi 
transferido para outro corpo, com a nota de 
rebellião, em 21 de agosto de 1831. 

Um anno depois, 1832, passava a tado de 
uma para outra margem do Douro, acossado 
pelas ballas dos Era de D. Miguel e foi- 
se apresentar a D. Pedro, que o collocou no 
regimento de infanteria n.º 10, onde serviu 
com distincção durante todo o cerco, é de. ` 
pois até ao combate de Asseiceira, onde ter. 
minou a lutá, batalhando com uma bravara 
inexcedivel, sendo condecorado com o habito 
da Torre-e Espada, insigola, que no dizer 
d'elle elhe significava o limite entre o deg. 
potismo e a liberdade». Em 16 de julho de 
1840, seudo sargento ajudante do deposito 
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de praças avulsas deu baixa de serviço. Em 
1844 foi perseguido por causa de suas ideias 
e preso na Torre de Belem. Foi alli que elle 
se entregou ao estudo da medicina de Ras- 
pail, pela qual prestou serviços relevantis- 
simos ao pais por occasião da cholera mor- 
bos e febre amarella, sendo agraciado, por 
esse facto, com a commenda de Christo. 

Foi um lutador tenaz a favor das doutri- 
nas de Raspail e as curas que fes valeram- 
lho a inveja de muitos medicos, que o met- 
teram em processo; mas foi absolvido, apre- 
sentando uma brilbantissima defesa, que Ibe 
deu jus a uma ovação do povo no largo da 
Boa Hora (1852). 

Liberal de convicção, acompanhou todas 
as crises politicas porque passou Portugal, 
n'essa epocha, sempre combatendo gloriosa - 
mente; e quando se extinguiram os instinctos 
bellicosos dos partidos, para serem transpor- 
tadas as questões à imprensa e aos comicios 

opulares, Sines continuou & tarefa de com- 
Dater corajosamente os inimigos ou falsos 
amigos da liberdade nas. columnas do Pa- 
triota e do Portuguez. 

Apenas a reacção sob a capa de caridade 
e religião entrou a levantar o collo, Sines 
desceu á arêna do combate no Portuguez e 
em escriptos particulares, que forum excom- 
mungados, fustigou-a de uma maneira desa- 
brida e triumphante. 

Trabalhava noite e dia nas causas a que 
ag dedicára a da liberdade e a da humani- 
dade, e nunca fraquejou; pelo contrario, foi 
sempre temido e vencedor. 

Deixou obras de grande alcance philoso- 
phico e merece ler-se com attenção 0 «Jesus 
Christo e a Egreja ultramontana; Dissertação 
critica sobre a epidemia de 1857, Os jesuitas 
na corte de D. Sebastião; O Jesuitismo La- 
saro, o ultramontanismo ou phariseismo mo- 
dernos», e deixou tambem um poema inedito, 
que é a historia imparcial dos papas. Este 
poema tem um grande valor tanto pela belleza 
do estylo, como pela historia que encerra. 

Accrescentaremos por ultimo qne este exi- 
mio patriota e intelligencia privilegiada, não 
era João Daniel de Sines, mas sim João 
Daniel dos Santos; porem, como no batalhão 
onde serviu bavia muitos homonymos, então 
foi elle designado pela terra da sua natura- 
lidade. 

Devemos o artigo que acaba de ler-se ao 
favor de uma communicação particular. 

Sines. Villa portugueza que pertence 
geograpbicamente á provincia do Alemtejo, 
mas que faz parte administrativamente da 
Estremadura, porque é uma simples fregue- 
zia do concelho de S. Thiago de Cacem, dis- 
tricto de Lisboa, e diocese de Beja. Tem 
por orago, Salvador. Comprebende 854 .fo- 
gos, 4:374 hab. sendo 1:751 bomens, 1:623 
mulheres. Tinha 480 fogos em 1768. 

Esta terra, famosa por ter sido patria de 
Vasco da Gama, constitue um jolsado e um 
juizo de paz da comarca de 8. Thiago de Ca- 
cem. Tem estação telegraphica, uma dele- 
gação de 1.º classe da alfandega de lisboa. 
E’ residencia do fiscal da 14.º secção do dis- 
tricto de fiscalisação de Lisboa, secção que 
vae de Comporta a Porto Covo. 

Sines tem uma enseada, aberta aos ven- 
tos de 8. e SO., mas com uma pequena ca- 
lheta, que póde servir de abrigo às embar- 
CaÇÕes. 

Esta calheta fica encostada ao cabo Car- 
voeiro ou de Sines, defronte do qual fica & 
ilhota da Perceveira. Naa 

Sines apesar de ter as suas fortificações 
completamente desmantelladas, é ainda hoje 
considerada praça de guerra de 2.º classe. 
As fortificações constavam de um antigo cas- 
tello, com dois baluartes e ọ forte de Nossa 
Senhora des Ballas, 
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Na enseada de Sines desaguam os rios 
Regalvo, Borbolejão e Junqueira. 

Foi cabeça de concelho, que foi suprimi- 
do não ha muitos annos, e annexado ao de 
S. Thiago de Cacem, 

O ilheu da Perseveira a que nos referimos 
é apenas um penedo monstruoso. Mais para 
o sul encontra se a ilhota do Pecegueiro, 
onde havia uma fortaleza, cujas ruinas ain- 
da hoje se vêem, e onde se estabeleceu, sup- 
pomos, um posto fiscal, Sines é muito abun- 
dante de peixe, e o seu territorio é muito 
productor de vinho. 

Tem a villa seis ruas parallelas, sendo a 
maior a rua Direita, tres praças, vendo-se 
n'uma d'ellas ainda o pedestal do antigo pe- 
lourinho. Apezar de ser pequena divide se 
em tres bairros, se assim podemos exprimir- 
nos, Sines, Aldeia dos Cucos, e Senhora das 
Sallas. No termo de Sines fica a aldeia de 
Porto Covo å beira mar, muito frequentada 
pelos banhistas. 

A villa tem tres chafarizes e quatro fon- 
tes, na Aldeia dos Cucos ha dois estabeleci- 
mentos para preparo de cortiça, no sitio da 
Senhora das Sallas ha casinhas empregadas 
como depositos de sal e de utensilios de 
pesca. 

Dissemos que Sines era abundante de pei- 
ze, e effectivamente ás vezes é abundantis- 
simo, chegando a perder-se porque o não 
sabem nem seccar nem salgar. Ha uma ar 
mação de pesca, pertencente a uma socieda- 
de, que tem de capital 2:1005000 réis. Os 
seus arredores são tambem abundantes de 
caça, e de lenha. 

Tem hospital da Misericordia, duas egre- 
jas, a matriz, que é um verdadeiro barracão 
e a de Santa Isabel, que é pequena e boni- 
ta, e no termo oito ermidas. 

Sines tem tido um certo desenvolvimento, 
desde que se annezou Ro concelho de S. Thia- 
go de Cacem. 

Foi depois da sua annexação ao concelho 
de S. Thiago de Cacem que se estabeleceu 
ali a estação telegraphica, que se construiu 
o novo cemiterio, que se tratou do enca- 
mento das aguas para os ditierentes chafa- 
rizes, 

Sines, que tem origem romana, como o seu 
nome 0 indica; e como a indicavam tambem 
inscripções que ali se encontraram, deve a 
sua importancia historica ao facto de ser ali 
que nasceu o grande Vasco da Gama. Nas- 
ceu eftectivamente em Sines o grande des- 
cobridor, mas foi creado e educado em Evora. 

Foi em Sines tambem que embarcou para 
o estrangeiro o infante D. Miguel, depois 
da convenção d'Evora Monte. Foi no dia 1 
de junho que chegou a Sines com a sua co. 
mitiva, escoltado pelo regimento de lancei- 
ros da rainha, commandado pelo tenente co- 
ronel Simão Infaute de Lacerda, depois ba- 
rão de Sabrosa. Como é facil de imaginar, 
e como só o sr. Pinho Leal, levado pelas 
suas affeições de não comprehende, 
não foi facil livral o da colera popular. Se 
D. Pedro, só porque assignára a convenção 
que subtrahia D, Miguel ao ressentimento de 
todos os que o seu governo perseguiu e op- 
primiu n'um periodo de seis annos nefastos, 
teve em Lisboa de soffrer uma assuada, ima- 
gine-se se o proprio D. Miguel poderia fa- 
cilmente escapar a mais grave manifesta- 
ção. Os officiaes constitucionaes porém, e en- 
tre elles Simão Infante e D. Carlos Masca- 
reuhas (é o proprio er. Pinho Leal quem 
lhes fag essa justiça) esmeraram-se em em- 
Si os maximos esforços para livrar 

« Miguel de qualquer insulto, e n'essa mes- 
ma tarde de 1 de junho de 1824 D. Miguel 
entrou para bordo da fragata inglesa Slag, 
que, acompanhada pela corveta da mesma 
vação Nemrod, levantou ferro a 2 de junho, 
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e seguiu para Cascaes, d'onde seguia para 
Genova, levando o infante D. Miguel para 
o exilio d'onde nunca mais havia de voltar. 

Sines é porto de escala das carreiras de 
vapores estabelecidas entre Lisboa e o Al- 
garve. 

Sineu. Cidade de Hespanha na provin- 
cia das Baleares, na ilha de Maiorca a 35 
kilom. nordeste de Palma, quasi ao centro da 
ilha. População 4:000 hab. Foi antigamente 
a residencia dos reis de Maiorca. 

Sinfães. Vilia da Beira-Alta, cabeça de 
um concelho no districto de Vizeu, com ums 
freguezia na diocese dê Lamego, orago S. 
João Baptista, 808 fogos, 3:255 hab., sendo 
1:542 homens, 1:713 mulheres. Tinha 145 
fogos em 1768. O concelho comprehende 
dezesete freguezias, todas na diocese de La- 
mego, à saber: Alhões, Bustello, Espadane- 
do, Ferreiro de Tendaes, Fornellos, Gralhei- 
ra, Moimenta, Nespereira, Oliveira do Douro, 
Ramires, S. Christovão de Nogueira, S. This- 
go de Piães, Sinfães, Souzello, Tarouquella, 
Tendaes, Travanca. Tem o concelho 6:043 
fogos, 23:452 hab. sendo 10:958 homens, 
12:494 mulheres. 

E' comarca de 2.º classe, que abrange 
tode o concelho, mas unicamente o concelho; 
tem quatro julgados: Ferreiros, Fornellos, 
Sinfães e Tarouquella, sete juizos de paz: 
Ferreiros de Tendaes, Souzello, Espadanedo, 
Nespereira, Sinfães e Piães. Politicamente 
é séde do circulo 65, que comprehende os 
circulos de Sinfães e de Rezende. 

Tem o concelho 37 aldeias, além de um 
grande numero de quintas. 

A povoação de Sinfães é apenas uma al- 
deia grande. Tem boa egreja matriz. O ter- 
reno produz excellente vinho verde. Está o 
concelho quasi todo na margem esquerda do 
Douro. 

Sinfães é patria do nosso celebre viajante 
Serpa Pinto. 

Sit-ngan. Si-ngan-Fu ou Si-An, 
$i-An-Fu. Cidade forte da China na pro- 
vincia de Chen-si, capital do departamento 
do seu nome, a 900 kilom. sudoeste de Pekim, 
na margem direita de Onei-ho por 34º 15' de 
latitude norte e 106º 33' de longitude leste. 
População 300:000 hab. 

Si-ngan é, depois de Pekim, uma das mais 
consideraveis cidades do imperio chines, é 
cercada de muralhas flanqueadas de torres 
protegidas por fossos profundos. No interior 
de Si-ngan nota-se o palacio dos antigos 
soberanos da China. Esta cidade foi a capi- 
tal do Celeste Imperio no tempo da dynas- 
tia dos Han. 

Uma das principaes curiosidades de Si 
ngan consiste n'uma inscripção em chines é 
em syriaco que se encontrou perto de Si- 
ngan-fu em 1625 e que é de uma extrema 
importancia para a historia religiosa em ge 
ral e em particular para a historia do chris- 
tianismo no Oriente e na China. 

Singapura, Singapore ou Sin: 
capour. Ilba da Indo-China inglesa ns 
extremidade sul da peninsula de Malaca, da 
qual está separada por um estreito. E’ de 
fórma elliptica, tem pouco mais ou menos 
40 kilom. de comprimento e 20 de largura, 

o clima é sadio. À ilha abunda em tigres. À 
cultura, antigamente tão desprezada, tem hoje 
tomado um grande desenvolvimento devido 
aos colonos inglezes. A população da ilha é 
de 97:131 hab. pouco mais ou menos, com: 
prebendento chinezes que ormas tres Ti 
tos opulação, malaios, bengaloses, mãe 
aborda arabon, eto. e cerca de 1:900 euro 
peus ou brancos da America,gomprebendgpdo 
n'esto numero os soldados e marinheiros. À 
ilha de Siogapura ofierece uma bella estação 
no caminho mais commodo ir dos mares 
da India áquem do Ganges pars os meres 
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da China, assim como para o archipelago dos 
mares orientaes. 

Singapura, Singapore ou Sin- 
capowur. Quer dizer Cidade do Leão, ci- 
dade da Indo China ingleza, capital do go- 
verno colonial do mesmo nome, situada na 
costa meridional da ilha de Singapura que 
está separada da extremidade sul da peninsu- 
la de Malaca por um estreito de 300 metros 
na parte mais estreita, por 1º 17! de latitude 
norte e 101º 30' de longitude leste. Popula- 
ção 70:000 hab. A maior parte d'esta popu- 
lação compõe-se de chinezes e de malaios. 
O resto são javenezes e indies. Porto franco; 
vastos estaleiros, importantes casas de com- 
mercio estabelecidas pelos europeus, chine- 
zes, arabes e armenios. 

O porto de Singapura é tão vasto como se- 
guro e offerece um magnifico aspecto; mas 
a enseada tem pouco fundo e os navios de 
grande lotação só podem chegar perto da 
terra na parte septentrional da ilha. 

A cidade compõe se da parte commercial 
em que estão os armazens e escriptorios e a 
outra parte em que vivem os negociantes, as 
familias d'estes, os empregados do governo 
e onde no meio das casas particulares se 
vêem diversos edificios publicos 

A parte commercial comprehende tantos 
bairros quantas são as differentes raças que 
vivem na cidade e assim ha bairros chinez, 
malaio, bengalez, malabar e arabe. Cada 
raça emprega-se n'um commercio ou indus- 
tria especial. O bairro chinez, que compre. 
hende quasi unicamente alfaiates e sapatei 
ros é o mais curioso pela actividade que ahi 
reina. 

Ha ruas especiaes para o commercio de 

opio e só estas são em numero de 250. À parte 
da cidade reservada para os europeus es- 
tende-se parallelamente ás praias e as ca- 
sas, que são todas rodeadas de jardins, teem 
unicamente um andar. Às ruas são largas e 
em geral direitas, não ha theatros nem cafés 
e os principaes edificios são: a casa do go- 
vernador, a casa municipal, a prisão, a nova 
alfandega, uma egreja protestante, a egreja 
armenia e a capella dos missionários. Sin 
gapura tem varias escolas em que se ensina 
ingles, chines, malaio, siamez, etc. e publi. 
cam-se ahi os mais antigos e mais acredita- 
dos jornaes das Índias orientaes. 
- A enseada de Singapura é muito animada 
e ahi se encontram constautemente navios 
de todas aş nações os quaes conduzem de 
Bengala para a China carregações de opio. 
Os principaes productos asiaticos exporta. 
dos sio: ninhos de andorinhas, ébano, pi- 
menta, rotim, sagú, oiro em pó, etc. é os 
mais importantes artigos de importação: 
pannos de 18 e de algodão, objectos manu. 
facturados ua Europa, opio, tecidos da In- 
dia, estanho, café, especiarias, chá, campho- 
ra, perolas, assucar, arroz, generos das Phi. 
lippinas, etc . 

Singapura deveu a sua importancia com- 
mercial a ser um porto franco em quanto os 
portos da China, da Cochinchina e de Siam 
estavam fechados no commercio estrangeiro, 
mas agora que os navios podem ir directa- 
mente a Saigon, Sião, Bankok, o commercio 
de Singapura tem diminuido. 

Em 1819 os ivglezes compraram ao sultão 
malaio de Johou ou Djahon o direito de se es- 
tabelccerem na ilha de Singapura colonisada 
pelos malaios. O pequeno logar de Singa- 
pura em que elles se estabeleceram contava 
apenas 150 hab. mas os inglezes em breve 
ahi edificaram uma boa cidade, que se tornou 
muito florescente pela liberdade do seu por- 
to e que ainda mais prospcra se tornou quan- 
do em 1836 os inglezes se assenhorearam de 
toda a ilha. 

Singapura é administrada por um gover- 
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nador que administra ao mesmo tempo Ma- 
lacca e Georgetown. 

Singara. Cidade antiga da Mesopotas 
mia chamada hoje Sindjar. O rei da Persia 
Sapor 11 venceu ahi os romanos em 348. 

Singeus. Antigo povo da Macedonia 
nos limites da Thracia e perto das costas 
septentrionases do mar Egeu. 

Singidinizgum, Cidade do imperio ro- 
mano na Mesia superior e situada na con- 
fluencia do Danubio e do Save. Patria de 
Joviano. E’ hoje Belgrado. 

Singlim (Antonio). Asceta da sociedade 
de Port Royal, n. no principio do seculo xvi 
e m. em 1664. Por conselho de S. Vicente de 
Paula dedicou-se á carreira religiosa, foi 
mestre no hospicio da Piedade, e depois su- 
perior da casa de Port Royal em Paris. Ar- 
nauld e os seus confrades tinham em grande 
conta Singlin e diz-se que Pascal lhe lia 
sempre os manuscriptos das suas obras reli- 
giosas, e não ha duvida de que este asceta 
chegou a adguirir grande importancia com 
o8 seus sermões. Como janseiista foi lhe 
cassada a licença de prégar e em 1661 obri- 
gado a sahir de Paris para uma propriedade 
da duqueza de Longueville. 

As unicas obras que deixou impressas são: 
Instrucções christãs a respeito dos mysterios 
de Nosso Senhor Jesus Christo para os domin- 
gos e principaes festas do anno. 

Singukogu. Imperatriz do Japão, n. no 
meiado do seculo n e m pelo meiado do seculo 
seguinte. Succedeu em 201 a seu, marido 
Tsiun-Ai e o principal facto do seu reinado 
foi uma guerra com os cossacos. Viveu perto 
de 100 annos, reinou durante 70 e deixou a 
coroa a seu filho. No Japão é contada no 
numero das deusas. 

Sinigaglia A Senogallia dos romanos, 
cidade do reino de Italia na provincia, dis- 
tricto e a 26 kil. noroeste de Ancona; porto 
na foz do Misa, no Adriatíco. Pop 23,226 
hab. Séde de um bispado; fabricas de cortu- 
mes, commercio de ferro, canhamo, seda, 
azeite, cereses etc. Feira muito importante 
no mez de julho. Esta cidade fundada pelos 
gaulezes, muitas vezes destruida e sempre 
reconstruida, está n'oma bella situação, favo- 
ravel ao commercio, e é defendida por uma 
fortaleza. Tem de notavel varias igrejas, en- 
tre outras a cathedral, a igreja de S. Marti- 
nho e a igreja das Graças, onde se admira 
um bello quadro de Perugino representando 
a Virgem com varios santos. Foi patria de 
Pio 1x. 

Sinim. Nome de um povo chananeu do 


qual se falla na Biblia frequentes vezes e 


que parece vivia perto do Libano onde, se- 
gundo Strabão, havia uma cidade chamada 
Ninna. Em 1483 Breidenbach encontrou ain. 
da n'esse sitio uma villa importante chamada 
Syn e que ficava a uma milha do rio Arka. 
Sinite parvulos venire ad me. 
Deixai as creanças approximarem-se de mim). 
alavras de Jesus Christo (Evangelho de S. 
Lucas) cuja significação é bem clara e não 
precisa ser explicada e que são frequentes 
vezes citadas pelos escriptores. 
sim Kiang. Uma das provincias milita. 
res do imperio chinez, comprehendendo a 
Dzoungaria e a pequena Boukharia. Esta re- 
gião é governada por chefes quasi indepen- 
dentes; a suzerania do Filho do Ceu sobre 
esta provincia é puramente nominal. 
Sinnamari ou Sinamari. Rio da 
Guyauna franceza. Nasce nas montanhas do 
centro da colonia, corre a norte, recebe o 
Couriege e desagua no oceano Atlantico, a 
90 kilom. noroeste de Cayenna, depois de um 
curso de 25 kilom. atravez de muitos panta- 
nos, que tornam o paiz insalubre. Na sua foz 
na margem direita encontra-se uma aldeia 
do mesmo nome. 


RIN 23 


Sinnamari. Communa ou bairro da 
Guyauna franceza, comprehendida entre a 
enseada Crossoni e o pequeno rio Manuanou- 
ry, e atravessado de norte a sul pelo rio Sin- 
vamari. Plantações de café e de algodão, 
mas a principal fonte de riqueza dos habi- 
tantes é a creação de gado. Tem 28:000 he- 
ctares e 797 hab. Foi para Sinnamari que 
em 1798 transportaram os exilados do 18 de 
fructidor do anno v. 

Sinner (João Rodolpho de). Sabio suis- 
so, n. em Berne em 1730 e m. em 1787. De- 
pois de ter concluido os estudos, visitou as 
academias da Allemanha, foi nomeado bi- 
bliothecario da sua terra natal e prestou 
grandes serviços a este estabelecimento. Em 
1776 Sinner pediu a demissão d'este cargo e 
foi nómeado membro do grande conselho e 
bailio de Erlach terra senhorial das margens 
do lago de Bienna. Deixou os seguintes es- 
criptos: Extracto de algumas poesias dos se- 
culos XII, XILI e XIV; Cutalogus codicum 
mss. bibliothecee Bernensis annotationibus crita - 
cis illustratus; M. Weiss fez um grande elo. 
gio d'este catalogo precioso para a historia 
litteraria; Bibliothecæ Bernensis librorum cas 
talogus; Viagem historica e litteraria na Suis. 
sa occidental. Attribue se a este erudito um 
Estudo sobre a educação publica. Foi o edi- 
tor de dois livros de Mart. Capella e das No- 
vellas de Margarida de Valois. 

Sinnessa. Cidade da Italia antiga no 
extremo sudoeste do Lacio, na costa do mar 
Tyrrheno, perto da foz do Save. Era atraves- 
sada pelo rio Appia e ficava perto dos terre- 
nos em que se produziam os vinhos de Fa- 
lerno e de Massica pelo que era importante 
o seu commercio de vinhos. As suas aguas 
thermáes eram inuito frequentadas. 

Actualmente só existem ruinas da antiga 
Sinnessa que foi destruida pelos sarracenos 
no seculo x. ; 

Sinnis. Um dos salteadores mortos por 
Theseo. Postado no isthmo de Corintho rou- 
bava os viajantes e esquartejava-os prenden- 
do os no alto de dois pinheiros que elle do- 
orava até se tocarem e que depois largava 
para se endireitarem por si mesmos. 

Sino (Rio do). Rio do Brazil aa provin- 
cia do Rio Grande do Sul. N. nos campos de 
cima da serra, corre parallelamente ao rio 
Cahi e junta-se com elle perto da sua junc- 
ção com o Jacuhi. Banha a freguezia de Sant” 
Anna. 

Sinope. Cidade da Turquia da Asia, na 
Anatolia, capital do pachalikado ao qual dá 
o seu nome, situado a 146 kil. nordeste de 
Castamonni sobre uma pequena peninsula do 
mar Negro, 42º 2! de latit. "norte e 32º 49' de 
longit. leste. Pop. 10,000 hab. Porto militar. 
Estaleiros; exportação de cera; madeiras de 
construcção, linho, sedas, frutas e alcatrão. 
A cidade de Sinope actual não occupa exa- 
ctamente o local da Sinope antiga. Esta, com- 
prehendida na antiga Paphlagonia e uma das 
mais importantes colonias gregas do Ponto 
Euxino, foi fundada pelos argonautas e de- 
veu 9 seu nome a Sinope, filha de Asopo. Os 
colonos de Mileto, depois os ephesianos, os 
cimmerios e os athenienses, succederam ali 
por occasião da guerra do Peloponeso. Foi de 
Sinope que partiram os navios da expedição 
dos Dez mil, Cercada de balde por Mitbri- 
dates 1v rei do Ponto cahiu nas mãos de 
Pharnaces, successor d'esse principe e passou 
então (188 antes de Christo) a ser a capital 
do reino do Ponto. Posteriormente foi toinada 
por Lucullc e entre os governadores roma- 
nos d'esta cidade conta se Plinio, que man. 
dou construir um aqueducto do qual restam 
ainda alguns vestigios. Na edade mcdia fez 
parte do imperio de Trebizonda, em 1470 foi 
tomada por Mahomet i e d'ahi por diante 
tem pertencido sempre ao imperio ottomano, 
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A 30 de novembro de 1653 houve aqui. um 
sanguinoleuto combate naval entre as forças 
turcas e russas ficando a esquadra ottomana 
completamente destruida, 

simopoli. Cidade do reino de Italia na 
provincia da Calabria Ulterior 1 no districto 
de Palmi, ao pé dos Apenninos. População 
3:149 hab. ; 

sinsart (D. Bento). Theologo francez n. 
em Sedan em 1696 e m. em Munster em 1770. 
roi algum tempo engenheiro na Hoilanda, 
depois entrou para a ordem dos benedictinos 
de Saint Vannes, foi professor de philoso- 
phia e de theologia na abbadia de Senones 
e finalmente abbade de S. Gregorio em Mu- 
nster. As principaes obras de D. Bento são: 
os Verdadeiros princípios de Santo Agostinho 
sobre a graça; Defesa do dogma sobre a eter- 
nidade das penas: Collecção de pensamentos 
diversos sobre a immaterialidade da alma, 

Sint ut sunt, aut non sinit. (Se- 
jam o que são ou não sejam). Quando pedi. 
ram ao geral dos jesuitas Ricci que fizesse 
na companhia alguma retorma elle limitou- ee 
a dar como resposta as palavras que servem 
de epigraphe a este artigo. 

sintenis (Christiano Frederico). Escri- 

tor allemão, n. em Zerbst em 1100 em em 
1520. Foi successivameute professor de theo- 
logia e de metaphysica, conselheiro consis- 
torial e ecclesiastico e pastor da egreja da 
Trindade. Deixou cerca de cincoenta roman- 
ces, collecções de sermões, livros edificantes, 
moraes e religiosos. Em todas as suas obras 
domina uma firme crença desenvolvida prin- 
cipalmente nas duas obras Elpizon e Piste- 
NUR. 

sintents (Guilherme Francisco). Theo. 
logo allemão, sobrinho do autecedente, n. em 
Dornburg em 1794 e m. em 1859. Estudou 
theologia em Wittemberg, desempenhou va- 
rios cargos ecclesiasticos e em 1824 foi no- 
meado pastor da egreja do Espirito Santo 
em Magdeburgo. Foi como seu tio, um par: 
tidario do racionalismo e attrabiu pelas suas 
doutrinas o odio do partido orthodoxo. Este 
odio chegou a tal ponto que um dia foi pu- 
biicamente attacado na sua cadeira por ter 
teito em 1840, no Jornal de Magdebourg uma 
viva critica de uma imagem da Virgem re- 
commendada à veneração dos fieis, pelos seus 
edversarios. Este attentado excitou durante 
muito tempo uma viva agitação em Magdevur- 
go e n'uma parte da Allemanha. 

Era d'esta mesma familia Carlos Siutenis, 
que morreu erm 186%, foi director do gymna- 
sio de Zerbst e conhecido em philologia por 
varios trabalhos criticos estimados sobre 
Plutarco, Arriano, Diniz de Halicarnasso e 
Diodoro da Sicilia. 

sintents (Carlos Frederico Fernando). 
Jurisconsulto allemão, primo do antecedente, 
n. em 1804 e m. em 1869. Estudou nas uni- 
versidades de Leipzig e de Iena, exerceu a 
advocacia cm Zerbst, sua terra natal, e pu- 
blicou com o conselho de outros jurisconaul- 
tos a primeira traducção allemã do Corpus 
juris civilis a que addiccionaram versões de 
extractos do Corpus juris canonici. 

Nomeado em 1837 professor de direito da 
universidade de Gicssen foi posteriormente 
membro do governo e do consistorio provin- 
cial em Dessau e em 18547 encarregado de 
administrar o ducado de Isctben. Perdendo 
este ultimo logar com os acontecimentos po- 
liticos de 1849, foi no anno seguinte membro 
da dieta de Anhalt, onde tomou assento na 
extrema direita, e em 1850 fez parte da ca- 
mara dos estados no parlamento da união 
em Erfurt. Chamado n'esse anno para a vice 
presidencia e em 1853 para a presidencia do 
tribunal supremo dos ducados de Anhalt e 
de Kœæthen, entrou em 1862 no ministerio, foi 
em 1863 encarregado de tomar posse, em no- 
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me do duque, do ducado de Anhalt-Bern- 
burgo e d'ahi a pouco tempo passou a pre- 
sidente do novo ministerio de estado para 
todos os ducados de Auhalt. Acompanhou 
depois o principe herdeiro ao congresso dos 
principes em Francfort e em 1860 e 1867 to- 
mou parte activa em Berlim nos debates do 
projecto da cons'ituição da confederação do 
Norte. 

Alem d'outras obras deixou ainda impres- 
so: Manual do direito hyputhecario commum, 
O direito civil commum pratico e Introducção 
ao estudo do codigo civil pura o reino da Sa- 
zonia. 

simtzheim. Pequena cidade do grão 
ducado de Bade, antiga capital do Kraichgan, 
a 20 kilom. de Heidelberg; 3:000 bab. Tu- 
renne ganhou ahi uma batalha contra o ex- 
ercito imperial em 1674. 

Sinval (José Gregorio Lopes da Cama. 
ra). Celebre medico e prégador, n. em Lis- 
bua a 12 de fevereiro de 1506, destinava-se 
para a vida monastica, e chegou a vestir a 
roupeta de oratoriano, cota muito gosto seu. 
Entrava porém no claustro exatamente quan. 
do rebentava a revolução liberal de 1820. Seu 
pre, que enppomos que era redactor do ds- 
tro da Lusitania, e por eonscguinte liberal 
exaltado, não quiz que elle seguisse a car- 
reira para que se preparava, e forçou o a 
passar, como aspirante de marinha, para bor- 
do de uma nau. «aImperiosas razões de fami- 
lia, diz elle no sermão de S. Philippe Ne- 
ry, dirigindo se ao Santo, segundo as leia do 
sangue me violcutaram a deixar a vossa casa. 

«Vós bem sabeis, continuava elle sempre 
dirigindo-se ao santo, que eu não falto à ver- 
dade quando afirmo que de bom grado pre 
feria que me arrancassem as eutranbas a ser 
arrancado dos braços dos meus superiores, 
de meus mestres, que tão dignamente vos 
representavam. Outra carreira, outro destino 
mui diverso me esperava. 

«Sinval, observa q sr. Camillo Castello- 

Branco, fallave me com saudade do seu con- 
vento, dos seus padres, dos seus mestres, da 
sua infancia dourada de piedade e esperan- 
ças.» | : 
Não podendo seguir a carreira que prefe- 
ria (predilecção singular n'um moço intelli- 
gentissimo de 1820!) Camara Sinval não quiz 
tambem resignar-se a seguir a carreira que 
lhe queriam impor. Não toi oratoriano, nas 
tambem não foi marinheiro. Matriculou-se na 
antiga escola de cirurgia de Lisboa, seguiu 0 
cureo brilhantemente, e, quando se retornou 
o ensino medico, foi José Gregorio Lopes da 
Carmara Sinval despachado como lente para 
uma das cadeiras da Escola do Porto. Como 
lente adquiriu logo grande reputação, e era 
tão respeitado pela sua sciencia como temi- 
do pela sua severidade, Houve estudantes re- 
provalos, que o ameaçaram de morte, e Sin- 
val dizia: Deixal o! se este me matar, Dão 
serei eu a unica victima, logo que elle con- 
seguir que lhe passem curtas de medico, 

Entrou na politica, militando nas eleições 
ao lado do partido liberal, confraternisando 
com Passos Manoel. Dos seus sentimentos li- 
braes déra já provas em Lisboa, já com o 
epinicio que dirigira em 1826 aos ofliciaes 
de caçadores 6, já com duas poesias que re- 
citára em 1834 na installação da Sociedade 
Patriotica. No Porto lançou-se de alma e co- 
ração no movimento que precedeu a insur- 
reição dirigida pela junta do Porto. «Foi 
coronel do batalhão academico, diz o er. 
Camillo Castello-Branco. Os irmãos Passos 
respeitavam n'o e ponderavam os seus conse- 
lhos, tanto mais de receber quanto o desin- 
teresse e desapego de vantagens em melho- 
rias de vida lhe authorisavam a rectidão do 
juizo.o 

Durante esse periodo da sua vida, apenas 
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publicou úma oração pronunciada na aber- 
tura da aula de partos que regeu na Escola 
Medica no anno lectivo de 1837-1838, e tra- 
duziu em verso, segundo se afirma, o libre- 
to magnifico da Norma de Felice Romani. E’ 
certo que existe uma traduceção em verso da 
Normu, não sabemos porém, nen Iunocencio 
o afhrma positivamente, que essa traducção 
seja de Sinval. 

Pelos annos de 1854 Camara Sinval, que 
desde 1847 se alheára completamente da po- 
litica, que ainda em 1848 imprimira o dis- 
curso pronunciado na abertura da escola me- 
dico-cirurgica, foi de subito matricular-se 
como alumno nas aulas de sciencias eccle- 
siasticas da diocese do Porto. Estranharam 
todos, e em especial os professores das ca- 
deiras, tão inesperada resolução, e estes ul- 
timos receiaram muito seriamente que o pro- 
fessor da escola medica fosse de proposito 
matricular se para os estender, segundo a 
phrase escolar, para os chacotear e metter & 
ridiculo. Chegaram a queixar se, e foi neces- 
aario que D. Jeronymo Rebello, bispo do 
Porto, amigo particular de Camara Sinval, 
e que de certo não pouco teria contribuido 
para essa resolução, declarasse positivameo- 
te que a intenção do seu amigo era muito 
seriamente habilitar-se nas sciencias eccle- 
siasticas para tomar as ordens que lhe fal. 
tavam e poder prégar. 

Etteetivamente um dia soube-se com sure 
preza que Camara Sinval, provido official. 
mente das habilitações necessarias para po- 
der exercer o ministerio do pulpito, com as 
ordens tambem essenciaes para esse effeito, 
ia subir ao pulpito e prégar no templo dos 
Congregados um sermão em honra de S. Pbi- 
lippe Nery. Oiçamos o sr. Camillo Castello. 
Branco pintar-nos no seu magnifico estylo o 
efeito da apparição po pulpito do lente da 
Escola Medica: e 

«Camara Sinval teria cérca de cincoenta 
annos, quando subiu ao pulpito. . | 

O templo estava cheio de mocidade, attra- 
hida pela nomeada do eloquente professor. 
A curiosidade estimulára a gente de annos 
avançados, farta e descrida do engenho do 
clero novo. As damas, em grande numero, 
sobredouravam e lustravam o auditorio. Ap- 
pareceu o ininorista Sinval á anciedade de 
todus na tribuna religiosa. 

Maguifico momento aquelle! Silencioso, 
era lhe já applauso a nobreza, a solemnida- 
de da figura. Brilhavam-lhe ainda os olhos, 
de cuja luz se lhe esclarecia a escampada 
fronte. Pela postura, altiva sem immodestia, 
deuunciava se para logo um discipulo da 
oratoria monastica aos que ainda alcança- 
ram os raros, que dignamente a exercita: 
ram. Antevia-se qual devia ser a locução 
de Sinval em conformidade com o porte ma- 
gestoso: estylo de imagens epicas, phrases 
cadenciosas e rythmadas, vehemencia e 
transporte. 

Eis a primeira impressão: 

Sinval declamava gonoramente: feria cada 
syllava da palavra com musical accentuação; 
correcto sem demssiar-se no toque das de: 
ginencins—-exeesso que orça pelo defeito —ex- 
primia a palavra com graciosa e portugueza 
limpidez. Era já prazer ouvil-o, sinda antes 
de lhe entender bem no amago a protundeza, 
por vezes ennublada, do pensamento. 

Por que vem este homem encanecido ao 
pulpito?—perguntaria algum ouvinte mais 
desprendido do panegyrico de S. Philippe 
Nery, que o professor da escola medico-ci- 
rurgica prégava. a 

Desejo de gloria, conquistada no mais 18° 
greme da montanha. onde a vaidade & perse! 
gue? Vaidade de alliar á nomeada obtida DO 
magisterio das sciencias positivas O E 
de abalizado theologo? Conversão no decli- 
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nar da vida para os declives escuros que le- 
vam sos penctraes da eternidade”. 

Ascetismo? exaltação religioasa? ardor de 
missionario? intento de ganhar almas com o 
extraordinario arrojo de entrar na ganancia 
d'ellas pela mais angustiada sabida dos go- 
sos mundanos? 

Os motivos d'aquella resolução tinham 
sido bastante complexos: em primeiro logar 
as antigas affeições da sua infancia aviva- 
das pelo trato intimo com o bispo do Por- 
to, em segundo logar dissabores que o sr. 
Camillo Castello-Braneo, seu amigo e seu 
biographo, cuidadosamente occulta, em ter- 
ceiro logar um desejo ardente de subir à tri- 
buna sagrada, um apaixonado enthusiasmo 
pelos triumphos do prégador. Conta o Br. 
Camillo Castello-Branco que Sinval, quando 
acabava de prégar estava radiante, abraçava 
pa sachristia carinhosamente os que lhe ap- 
pareciam, mostrava emfim que acabava de 
sentir um dos maiores prazeres da sua vida. 

Os seus sermões escoihidos foram publi- 
cados posthumos pela casa Moré em 1864. 
Prefaciou-os o er. Camillo Castello-Branco, 
Encerra esse volume 23 sermões: o de 5. 
Philippe Nery, de Nossa Senhora do Parto, 
de Nossa Senhora da Conceição, de S. Gon- 
çalo de Amarante, da Ascenção do Senhor, 
do Triumpho da Sa ta Cruz, de Nossa Se- 
nlora da Boa Nova, S. Nicolau, Santa Ce. 
cilia, Coração de Maria, outro de Nossa 
Senhora da Boa Nova, do Corpus Christi, 
outro do Triumpho da Santa Cruz, Cu Ke- 
surreição, de Acção de Graças, do Mandato, 
de Nossa Senhora da Graça, outro do Co- 
ração de Maria, terceiro do Triumpho de 
Santa Cruz, outro da Resurreição, de Nossa 
Senhora das Dúres, no anniversario do Nau- 
Jragio do vapor Porto, nas exequias da 
rainha D. Maria II. Cousa notavel! o ser. 
mão que Innocencio aflirma que Sinval con 
siderava como o melhor de todos os que 
prégára, o de S. Jeronymo, não entra na 
colleeção. Devemos tambem observar uma 
cousa: os dois primeiros Sermões que prè- 
gou foram: o de S. Philippe Nery cum- 
prindo assim o voto que fizera, quando em 
creança vestira a roupeta oratoriana e o da 
Senhora do Parto, em que parecia querer 
mostrar bem a sinceridade com que entrava 
no caminho religioso e abandonava as vai- 
dades humanas, porque elle, leute da cadei- 
ra de partos, mostrava assin que repellia 
todas as pretenções à sciencia humana e 
appellava psra o auxilio divino como o unico 
ethicaz. 

Sinval era, no dizer do er. Camillo Cas- 
tello Branco, um excellente conversador, en- 
graçadissimo nas horas de alegria, porque 
tinha tambem horas de profundissima tris- 
teza. Era um erudito e um purista. Tratava 
muito os classicos e lia-os cum enthusiasmo, 
continuava & poetar, posto que não passasse 
de mediocre poeta; ainda publicou um Hym. 
no á acclamação de D. Pedro V. Latinista 
eximio, irritava se contra a ignorancia das 
gerações novas em letras classicas. 

Os seus sermões, sem serem, emquanto a 
nós, de uma eloquencia arrebatadora, são de 
grande pureza de linguagem, de uma correc- 
ção de estylo e de uma elevação de pensa- 
mentos que honram o prégador. Melhor do 
que nós dirá comtudo o que elles valem o 
sr. Camillo Castello-Branco, que, depois de 
se dizer modestamente incompetente para 
os avaliar, prosegue da seguinte fórma: 

«No entanto, a opinião corrente dos en- 
tendidos em materia de eloguencia sagra- 
da foi sempre favoravel ao er. Sinval, se 
bem que os theologos o tivessem em conta 
de menos abastado que o desejavel em ci- 
tações dos Santos Padres. Estes theologos 
sedentos de latim, ignoravam que o sr, Siu- 
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val sabia mais latim e mais trechos dos San- 
tos Padres que uma Sorbonna. Em contro- 
versias religiosas, era um manancial de tex- 
tos, com que a minha pobre philosophia se 
ia vencida de evasiva em evasiva pelas ve- 
redss da rasão, enquanto elle, furtando me 
as voltas, me saia com os Santos Padres e 
com o latim de todos elles. Em oratoria sa- 
cra,o meu amigo sacrificara ao tempo al- 
guus preceitos e exemplos de seus mestres, 
famigerados oradores da sua mocidade. Não 
sacrificára os atavios excessivos da lingua- 
gem, porque não podia: nenbum homem do 
maior e mais flexivel engenho póde roubar. 
se de todo em todo ás formulas em que lhe 
vasaram o espirito nos annos da educação 
litteraria. Sinval compunha lentamente, de- 
clamava cada periodo, repetia e corrigia a 
phrase destoante, gostava da oração larga e 
sonora, saia-se mal e acanhado na dicção 
concisa, derramava-se em lyrismos como a 
pesada lyra dos arcades 08 exprimia: era 
emfim o que ha cincoenta annos foram os 
talentos de primeira plana. 

Se, todavia, isto era um senão, que ar- 
dentes transportes, que enthusiasmos a sua, 
um tauto difusa linguagem, lhe enfeitava. 

A onomatopeia, na palavra e no simile, 
era a sua rhetorica predilecta. Póde ser que 
a sobejidão dos terinos comparativos des- 
tousse na audição de um publico estranho 
ås fórmas esplendidas; porém, quantas trans- 
lações lhe ouvi eu com dissabor, que me pa- 
recem agora formosissimas na estampa! O 
poeta revé D'estas prosas, não sempre O 
poeta biblico; mas, assim mesmo, não ha ahi 
termo, que deva acoimar-se de profanidade 
intrusa e desajustado ao quadro religioso.» 

Camara Sinval presentiu a morte e acom- 
panhou lhe os passos com a perspicacia de 
um medico e a serenidade de um christão. 
M, no Porto a 24 de março de 1857. Deixou 
bastantes manuscriptos e muitos outros quei- 
E quando sentiu approximar-se a hora fa- 
tal. 


Sinval (Joaquim Maria Alves). Jorna- 


lista portuguez distinctissimo de quem ha 
infelizmente poucas noticias. Sabe se ape- 
nas que foi natural de Vizeu, que concluiu 
o seu curso de direito na universidade de 
Coimbra em 1813, e que de 1820 a 1823 re- 
digiu em Lisboa o Astro da Lusitania, pe- 
riudico rasgadamente liberal, que tinha grau- 
de influencia no povo, tendo sido sobretudo 
popularissimo um artigo que elle publicou 
em Lisboa e que encerrava uma carta de 
censura a Gaspar Teixeira. Suspensas as 
garantias por occasião da Villafrancada, o 
«astro suspendeu tambem z sua publicação, 
mas jå em abril de 1+23 o redactor fôra 
chamado aos tribunaes imprimindo logo em 
seguida a sua defeza em folheto. 

siom (Nicolau Framez). Um dos mui- 
tos pseudonymos com que se disfarçava Fran- 
cisco Luiz Ameno, quando queria, como edi- 
tor, imprimir uma obra sem pór o seu nome. 
Este, corno se verá facilmente, é annagram- 
ma perfeito de Francisco Luiz Ameno. O 


-mesmo acontece com o outro pseudonymo 


Lucas Moniz Cerafino; Fernando Lucas Alo- 
mi, outro pseudonymo ainda usado pelo ma- 
niaco editor, se não é annagramma, é uma 
especie de alliteração, porque cada um dos 
nomes do pseudonymo corresponde perfei- 
tamente pela inicial a cada um dos nomes 
verdadeiros. 

Sion. À Sedunum ou Civitas Sedunorum 
dos romanos, chamada Sitten pelos allemães, 
cidade da Suissa, capital de cantão do Va- 
lais, na margem do Siunne, que atravessa a 
rua principal debaixo da terra, e que ahi se 
reune ao Rhodano, a 190 kilom. sul de Ber- 
ne, 8 90 kilom. leste de Genebra, por 46º 14' 
de latitude norte e 5° 1' de longitude leste. 
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População 3:516 hab. Bispado; seminario, 
collegio, escola de direito. 

Sion está situada n'uma bella planicie mui 
fertil onde os prados, campos e jardins off»- 
recem um quadro agradavelmente variado. 
Esta planicie é limitada ao norte e sul por 
montauhas cujas bases são cobertas de ma- 
gnificas vinhas. O interior da cidade, cerca- 
da de muralhas e de um fosso profundo, não 
corresponde à magnificencia dos seus arre- 
dores. | 

Tem apenas digno de menção, a cathedral 
de architectura gothica, a casa da camara, 
onde se veém algumas inscripções romanas, 
a antiga egreja dos jesuitas e o arsenal. En- 
contram-se ali as ruinas do palacio de Tour- 
billon e de Valeria e as do palacio de Majo- 
ria. Sion, antiga estação romana como o pro- 
va uma inscripção conservada na cathedral, 
foi em 14150 theatro de uma victoria dos 


valaisanos contra os saboyanos. Os francezes | 


apoderaram-se d'esta cidade em 1198; os 
austriacos occuparam-n'a durante alguns dias 
em 1799 e sendo retomada pelos francezes 
tornou se em 1810 a capital do departamen- 
to de Simplon. 

Sion. Cidade do Indostão inglez na pre- 
sidencia de Bombaim, na costa norte da ilha 
d'este nome no mar de Oman a 13 kilom. 
norte da cidade de Bombaim. Commanda a 
passagem da ilha de Bombaim para a ilha de 
Salsette. 

Sionia ou Sionnia. Nome de uma 
antiga provincia da Armenia nos Ive v se- 
culos, situada a sueste do lago d'Erivan, for- 
mando um principado. 

O nome d'esta antiga provincia é ainda 
hoje o titulo de um arcebispado in partibus. 

sionitas (Os). São olhados por diversos 
auctores como um ramo da seita de Eller 
que tinha tomado o sobrenome de Pae de 
Sion e dado a sua mulher o de Mãe de Sion. 
Comtudo não se vê relação alguma entre es- 
tes sectarios e uma colonia de norueguezes 
que depois de haver feito schisma com a 
egreja, estabelecida no seu paiz, foram em 
1714 com o nome de Sionilas formar um es- 
tabelecimento no Holstein. 

Sendo-lbe permittido escolher entre as ci- 
dades de Friederichstadt, Fredericia e Al- 
tona, deram a esta a preferencia. Um jornal 
do tempo representa os como homens de 
grandes barbas que se julgavam inspirados 
e dotados do dom da prophecia. 

Em 1787 annunciou-se que na região de 
Rzcozorz algumas familias haviam formado 
uma nova seita de Sionitas do nome da col- 
lina onde elles residiam e que consideravam 
tão sagrada como a montanha d'este nome 
perto de Jerusalem. 

Iutitulavam-se christãos, mas regeitavam 
o baptismo por estar escripto nas Actas dos 
Apostolos: «Vós sereis baptisados no Espiri- 
to Santo.» 

Sionnent (Claudio). Naturalista fran- 
cez, n. em Lyão em 1749 e m. em 1820. Sua 
familia havia-o destinado ao commercio, mas 
Claudio alistou-se no exercito onde serviu 
quatro annos. Regressando a Lyão dedicou- 
se ao estudo da historia natural até 1793 em 
qas foi nomeado chefe de batalhão da guar- 

a nacional; tomou parte na rebellião de 
Lyão, fugiu depois da submissão d'esta ci- 
dade e ahi voltou em seguida ao 9 do ther- 
midor. 

Em 1798 foi nomeado physico entomolo- 
gista da Sociedade de Saude de Lyão e dois 
annos depois membro da Sociedade de agri- 
cultura do Rhodano. Deixou manuscriptos e 
importantes collecções botanicas, conchylio- 
logicas e zoologicas. 

siouah ou Syouahb. O oasis d'Ammon 
dos antigos, chamado tambem pelos arabes 
Santariah e Santria, grande qu do noroes- 
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te da Africa estendendo-se de leste a oeste, | 
entre 28º 40" e 30º de latitude norte e 22º e 
Sto 5 de longitude leste. 

O seu comprimento desde Tarffayah ou 
"Parfajah ao noroeste, até El Babrey a leste, 
é de 242 kilom. aproximadamente, e a largu- 
ra varia de 2 a 3 kilom. 

O Siouah situado a 12 dias de marcha do 
Cairo, a 13 de Alexandria e a 175 kilom. das 
costas do Mediterraneo é rodeado de monta- 
nhas completamente escalvadas. Na parte 
oriental encontram-se alguns lagos salgados. 
O oasis é alimentado por muitas nascentes 
e cntre ontras pela do Sol wura floresta de 
palmeiras perto das ruinas do templo de Ju- 
piter Ammon. 

Eneantram se tambem ahi varias nascen- 
tes sul;zadas e sulfurosas. Clima muito quen- 
te; febrea perigosas causadas pelas agnas eg- 
tarnadas e pela comida de tamaras verdes. 

O solo de Sionah é de uma fertilidade ex- 
tracrdiraria, especialmente em trigo, ceva- 
da, feijão, cebolas e creação de bois, bufalos, 
enhrae, burros e carneiros A população d'es- 
te oxsis compõe-se de 6:000 habitantes que 
pertencem à raça ethiope ou chamitica como 
os antigos habitantes do Egypto, como os 
tousregs do deserto e como os kabylas do 
Atlas. Dividem-re em seis tribus, governa. 
das por cheiks sob a auctoridade de um che- 
fe nomesdo pelo vice rei do Egypto, do qual 
os siouanos são tributarios. 

Siowah. Cidade e capital do oasis de 
Sisuah a 468 k ilom. sudoeste do Cairo, por 
990 13! de latitude norte e 24° de longitude 
leste. População 2:000 bab. 

Está situada sobre um rochedo de forma 
conica e cercada de muros flanqueados de 
torres quadradas. 

A pouca distanciad e Siouah a leste, veem- 
ge as ruinas chamadas pelos habitantes Omm- 

zeydah, e que são as do antigo templo de 
Jupiter Ammon que Alexandre o Grande vi- 
sitou. A historia dos patriarchas de Alexan- 
Grin menciona os nomes de alguns bispos de 
Sionah. O reinado do christiavismo n'este 
oasis foi de pequena duração e no eeculo viir 
appareceu ali o islamismo que domina desde 
Esta Epoca. 

siomanc-oa. Cidade da China na pro- 
vincia de Pétehi-li, capital do departamento 
Go seu nome, a 152 kilom. noroeste de Pekin 
perto ca grande muralha, na margem esquer- 
da do Yang Ho, que se passa sobre tres pon- 
tes. Fabricam-se ali os melhores feltros da 
China e barretes de lã que usam os campo- 
“veres chinezes, 

cjomen Techéoun. Cidade da China na 
provincia de Fou-Kian a 140 kilom. sueste 
de Fou-Tcheou na foz de um pequeno rio no 
estreito de Formosa. Nos arredores da cida- 
de encontra-se uma magnifica ponte de pe- 
dra. 

sioule. Rio de França, nasce no depar- 
tamento do Puy-de-Dúme, no lago de Ser- 
vieres qme domina o monte do mesmo nome, 
no cantão de Rochefort, corre a norte, passa 
na vila de Orcival recebe o regato de Sioulor, 
banha Pontgibaud, entra no departamento 
de Allier, passa em Ebreuil e Saint Pour- 
caim e desagua no Allier acima de Contigny 
depois de nm curso de 160 kil, 

ginnthouSyoutn,a Lycopolis dos an- 
tizes, cidade do alto Egypto, capital da pro- 
vincia do seu nome a dez minutos da mar- 
gem csqnerda do Nilo onde a villa de El 
Hamza lho serve de porto a 300 kil. snl do 
Cairo, por 27° 13° de latit. norte, e 23° 58’ de 
longis, deste. Pop. 25:000 hab. sendo 2:000 
coptas. Bispado e convento de coptas. Irn- 
portante mercado todos os domingos; com- 
mercio com o Darfour. 

Sisnth pessue muitos armazens bem forne- 
cidos, banhos publicos, bellos jardins, quia- 
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ze mesquitas e cinco egrejas. Commercio de 
pannos de algodão, velas e opio. Maguifico 
palacio construido por ordem de Ibrahim Pa- 
cha; ruinas de um amphitheatro romano, al- 
gumas grutas antigas encerrando sepulchos 
e pinturas curiosas mas muito deterinradas. 

siouth (Provincia de). Divisão adminis- 
trativa, a mais septentrional do alto Egypto 
nas duas margens do Nilo entre as provin- 
cias de Minyeh a noroeste e de Djirdjeh a 
sueste. Tem 160 kilom. de comprimento e 25 
de largura, população 200:000 hab. 

Sioux. Nação indigena da America do 
Norte, estab-lecida em grande parte sobre a 
planura do Missouri no territorio de Daco- 
tah entre o Missouri e o rio Jacques. Os 
sionx divididos em varins povos formavam 
antigamente uma confederação poderosa e 
gnerreira. 

Os principaes povos sioux são os dacotahs 
e os assiniboanos, 

Si panú. Povoação do Brazil na pro- 
vincia do Maranhão. 

sipbmos. Chamada tambem Sip”anto, 
ilha da Grecia no Archipelago, fazendo parte 
do nomo das Cyclades, entre Serephos ao 
norte, Themolos ao sul e Antiparos a leste. 
O sen ponto culminante está por 36º 57! de 
latitude porte a 22º 23! de longitude leste. 
Tem 15 kilom. do norte a sul e 8 kilom. de 
leste a oeste. População 8:200 hab. Capital 
Kastro, chamada tambem Siphnos, grande 
aldeia situada sobre a costa nordeste perto 
do sitio da antiga Apollonia. 

Clima sadio, solo montanhoso, fertil em 
milho, trigo, azeite, vinho, figos e algodão, 
Creação de bichos de seda. Esta ilha era im 
portante na antiguidade pelas minas de oiro 
e prata que possuia, mas os habitantes teu- 
do-se negado a pagar o dizimo a Apollo, es- 
te deus, segundo a tradicção, castigou os 
inundando lhe as minas, e hoje encontram se 
ali apenas minas de chuinbo e pedreiras de 
marmore a de granito. 

Na sua origem esta ilha foi colonisada pe- 
los jonios da Attica; os seus habitantes com 
bateram em Salamina pela independencia 
helienica e mais tarde entraram na alliança 
de Athenas. Posteriormente Siphnos, como 
todo o grupo das Cyclades, pertenceu aos 
romanos, ao imperio grego, fez parte do du 
cado de Naxos, foi governada depois pelas 
familias à talianas dos Coronia e dos Gaza- 
dini e tomada por Barba roxa que a collocuu 
sob o dominio dos ottomanus. 

Depois da gueria da independencia Si. 
phnos foi compirehendida no novo reino da 
Grecia, da qual faz hoje parte. 

Sipó. Povoação do Brazil na proviucia 
de Parahyba. | 

— Ribeirão do Brazil na provincia de Mi. 
nas Gerues, n. nos montes que ficam ao nor- 
te da serra de Gaspar Soares, receve varios 
ribeiros, eutre os quaes o mais caudaloso é 
o rio Soberbo, e entra pela margem direita 
no rio Guaicuhi ou rio das Velhas. 

—Ribeiro da mesma provincia, que de- 
pois de um curso de 50 kilom. entra no Je- 
quitahi pela margem direita. 

sipotuba. Rio auritero do Brazil na 
provincia de Matto-Grosso, n. nos campus 
Parecis, banha a encosta oriental da serra 
Vapirapoan, recebe o rio Tapirapoan,o Juva 
eo Jarsúbnhiba, e depois de um curso de 
mais de 215 kilom., em que vae quasi sem- 
pre parailelo ao Paraguay, entra pela mar- 
gem direita n'esse rio. Nas suas margens vi- 
vem os Indios Barbados. 

sipyie. Montes da Asin-Menor que se 
estendem no longo da margem esquerda do 
liermo (o Kedous dos turcos) até ao Gelpho 
de Smyrua. Na falda d'esta montanha exis- 
tiam antigamente as cidades de Sardes e 
Magnesia que foram destruidas por um ter- 
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remoto no tempo de Tiberio, e já anterior- 
mente uma catastrophe do mesmo genero 
havia destruido a cidade de Tantales, cha- 
mada tambem Sipyla, e que em epocas remo- 
tas foi capital do rei Tantalo, pae de Pelops. 
Este terrcinoto fez surgir no logar da cidade 
um pequeno lago chamado Saloé, mas pou- 
pou a cidadella de que ainda hoje se veem 
as ruinas com todos os caracteres das cons- 
trucções pelasgicas. 

Sirani (João André). Pintor italiano, n. 
em 16:0 e m. em 1670. Foi discipulo de Gui- 
do, e tão bem o soube imitar que foi incum- 
bido de acabar alguns trabalhos que o gran- 
de artista deixára incompletos. Entre os 
seus trabalhos mais notaveis citam se: o8 
Doze cruvificados na carheãral de Placencia, 
S. Jeronymo, em Sêna. e S. Francisco ado- 
rando a cruz, em Modena. Deixou tambem 
algumas gravuras. 

Siraui (Isabel). Pintora italiaua, filha 
do antecedente, n. em 1638 e m. em 1665. 
Foi discipula de seu pae e como elle soube 
tio bem apropriar-se da maneira de Gui- 
do, que muitas das suas obras teem sido 
confundidas com as do grande pintor. Entre 
os quadros d'esta artista citam-se particu- 
larmente O baptismo de Christo com 30 pés 
d» altura na cartuxa de Bolonha, Martha e 
Magdulena no museu de Vienna, Dez mil 
crucijicados em Bolonha, Timocleu no saque 
de Athenas no museu de Napoles, Loth e as 
filhas no palacio Malvezzi em Bolonha e 
S. Sebastião tratado por Santa Iria na ga- 
leria Altieri em Roma. 

sirbon (Lago). Chamado Sebaket-Bar- 
douil pelos arabes, lago do baixo Egypto a 
nordeste perto do Mediterraneo do qual é 
separada apenas, por uma estreita faxa de 
areia a leste de Port Said. Segundo a fa- 
bula foi a este lago que precipitaram Ty- 
phonte. 

Sir-Daria >u Sthoun. Rio da Asia 
central, nasce na vertente septentrional da 
cordilheira que liga os montes Thiaa Chan 
e os montes Bolor na fronteira do Turkes- 
tan e da Boukharia, corre primeiro a oeste, 
banha o territorio de Kodjend e seguindo 
para noroeste entra no lago Aval depois de 
1:600 kilom. de curso, 

sirenusas (Ilhas). Rochedos da antiga 
Italia na costa da Campania, ao sul do pro- 
wontorio de Minerva. Segundo a fabnla era 
ahi que habitavam as sereias 6 foi perto 
d'estes rochedos que ellas debalde quizeram 
encantar Ulysses. Segundo outra versão es- 
tas rochas erain as proprias sereias meta- 
morphoseadas depois de se atirarem ao mar 
com o desespero de nào terem podido sedu- 
zir o rei d Ithaca. 

Siret (Luiz Pedro). Grammatico frances, 
n. em 1745 e m. em 1798. Estudou o curso 
de direito e entrou para a diplomaciase cre- 
ta, abraçou com enthusissmo os principios 
da revolução e receiando que as suas anti- 
gas occupuções o tornassem suspeito esteve 
durante o Terror escondido em Bordeus. 
Voltando a Paris depois do 9 de thermidor 
abriu uma livraria e publicou diversas gram- 
maticas entre as quaes se nota uma ingleza 
que ainda hoje é estimada pelo seu excel- 
lente methodo e simplicidade, uma italisna 
e uma portugueza. 

sirey (Joño Baptista) jurisconsalto fran- 
cez, n. em 1762 em. em 1845 Seguiu pri- 
ntiro a carreira ecelesinstica, applaudiu as 
reformas intentadas pela revolução e depois 
quaudo viu a marcha violenta que ella toma- 
va censurou novamente os que assim dirie 
giam é movimento. Depois de haver estado 
preso durante treze mezes, foi collocado como 
adjunto Á commissão de legislação da con 
veução e quando se reorganisaram 08 MIDIS- 
terios no tempo do Directorio foi novamente 
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chefe da divisão criminal da justiça e incum- 
bido de rever as antigas listas dos emigra- 
dos e de riscar d'ahi os nomes d'aquelles 
que erradamente baviam sido inscriptos e de 
examinar os direitos dos que reclamavam con- 
tra os decretos que os tinham privado dos seus 
bens. No desempenho dessa missão prestou 
relevantes serviços e usou dignamente da 
confiança illimitada de que estava investido. 

Depois do 18 de brumario entrou como ad. 
vogado para o tribunal d'appellação e até 
1836 exerceu com grande distincção esse car- 
go occupando-se ao mesno tempo em anno: 
tar os codigos pelo que ficou considerado 
entre os mais illustres jurisconsultos france- 
zes. - 
Os ultimos annos de sua vida foram muito 
amargurados: perdeu a esposa, uma das fi- 
lbas e o seu filho primogenito que foi morto 
em Bruzellas por causa de uns amores que 
tinha com a cautora Catiuka Heinefelter. A 
estes desgostos seguiram-se ainda outros 
por que os genros quizeram dar Sirey por 
interdicto e o infeliz jurisconsulto não po- 
dendo resistir a tão duros e continuados gol- 
pes morreu de uma apoplexia fulminante. 
Deixou um grande numero d'obras entre as 
quaes citaremos: Do tribunal revolucionario 
nas suas diferentes epocas; Leis civis inter- 
medias ou (Cullecção das leis relativas ao es: 
tado das pessoas e á transmissão dos bens 
desde 4 d'agosto de 1159 até 30 de ventose do 
anno Xii; Sets codigos com annotações e tra- 
tados para servirem a um curso de direito 
francez, Codigo civil annotado, Codigo do 
processo civil annotado, Codigo de commercio 
annotado, Codigo de instrucção criminal e 
codigo penal annutados, Lo conselho d'estado 
segundo a carta, Jurisprudencia do conselho 
d'estado desde 1800, Cullecção geral das leis 
em materia civil, criminal, commercial e de 
direito publico desde 1791 até ao 1.º de ja- 
neiro de 1832. 

firey (Maria Joanna Catharina Jose- 
phina de Lasteyrie du Saillaut). Escriptora 
franceza mulher dv antecedente, n. em Bi- 
guon em 1776 e m. em Chatou em 1843. Era 
sobrinha de Mirabeau e publicou sob o veu 
d'anonymo: Maria de Courtenay, e Luiza e 
Cecilia romances; a Måe de familia jorual 
mensal; Conselhos de uma avó; Pequeno ma- 
nual de educação; foi collaboradora de di- 
versos jornaes e era dotada de fino espirito 
litrerario. 

Sirhind. A Serenda dos antigos, cida- 
de do Indostão inglez na presidencia do Pend- 
jab, no paiz dos Seiks, a 225 kilom. noroeste 
de Delhi. A cidade actual, n'outros tempos 
muito importante, foi edificada em 1357 por 
Firous nı no local da antiga Serenda. 

Siribú. lonte do Brazil na prov. de 
Santa Catharina, fica uns z5 kilom. para O. 
de Morettes. 

wirt |(Victorio). Historiador italiano, n. 
em Parma em 1608 em. em Paris em 1685. 
Entrou para a ordem de S. Bento e adquiriu 
uma certa reputação como geometra. N'uma 
obra relativa ás questões sobre a successão 
do ducado de Mantua, declarou-se partida- 
rio da França, obteve a protecção de Riche- 
lieu © a de Mazarin que lhe concedeu uma 
pensão e os titulos de conselheiro, esmoler e 
bistoriographo do rei. Como historiador, diz- 
se que era um author mais laborioso que 
exacto; as suas obras são mediocres, & prin- 
cipal é o Mercurio, ovvero historia de cor- 
renti tempi; Memorie recondite dell'anno 1601 
sino al 1640. 

Sirteito (8.) Papa eleito no 1.º de janeiro 
de 385, m. a 3 de novembro de 399. Escre- 
veu a Humerio bispo ae Tarragona uma 
carta a respeito do baptismo, da penitencia, 
e do modo de dar ordens religiosas, Combateu 
aa boresias dos novacianos, dos donatistas, dos 
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priscillianistas, e dos manicheus e segundo 

parece não era tão contrario aos origianos. 

Reuniu varios synodos, um em Roma, outro 

em Capua e outro em Milio. Algumas cartas 

d'este pontifice chegaram até nós. A egreja 

io a testa de S. Siricio a 26 de povem- 
ro. 

siriés (Violante Beatriz). Pintora ita- 
liana, ņ. em Florença em 1700. Foi discipula 
de Joanna Fratelli e de Francisco Conti, ad- 
quiriu reputação como pintora de retratos, e 
dedicou se tambem com feliz exito á pintura 
de flores, fruta, assumptos historicos etc. 
Entre os seus trabalhos citam se o retrato 
do grão duque de Florença, o da artista e o 
de seu pae. . 

Sirieys de Mayrinhac (João Jay- 
me). Politico francez, n. em 1777 e m. em 
1831. Durante a revolução, a maior parte dos 
seus parentes emigrou e elle apesar da sua 
pouca idade foi preso; recuperando a liber- 
dade viveu obscuramente até ao tempo do 
imperio sendo então nomeado maire de May- 
rinhac. Na restauração recebeu os Bourbuns 
com enthusiasmo, foi eleito deputado do Lot 
depois dos Cem Dias, e distinguiu-se então 
pelas suas ideias reaccionarias. Posterior- 
mente foi nomeado conselheiro d'estado e 
director geral da agricultura, das coudella- 
rias e das fabricas (1824), no anno seguinte 
votou a lei sobre o sacrilegio, sobre o direito 
de primogenitura, sobre a indemnisação dos 
emigrados etc, foi reeleito em 1828 e seguiu 
o partido da opposição que conseguiu decru- 
bar o ministerio liberal, Quando Polignac 
subiu ao poder, Siricys foi uomeado director 
do pessual no ministerio do iutérior e depois 
da queda de Carlos x voltou para o departa- 
mento do Lot onde viveu retirado da politi- 
ca. Entre as obras que deixou mencionare- 
mos; Memoria sobre us eleições do Lot; Ob- 
servações sobre o que Joi publicado no Mo- 
niteur ácerca das eleições do departamento do 
Lot; Observações sobre a administração geral 
das coudellarias, da agricultura e das Jabri- 
cas. 

Sirinagor ou Serinagor. Quer di- 
zer Cidade da felicidade, cidade do lodostão 
inglez, na presidencia de Pendjab a 130 ki. 
lom. noroeste de Almora a 280 kilom. nor- 
deste de Delhi na margem do Gauges supe- 
rior. Era n outros tempos uma cidade muito 
importante capital do Gheronal, mus foi des- 
truida em parte pelos Gorkhas e por um tre- 
mor de terra. Não encerra hoje edificio al. 
gum diguo de menção a não ser um antigo 
palacio de grauito. Commercio de generos do 
Thibet e da provincia de Labore. 

Sirirá. IKibeiro do Brazil na p rov. de 
Sergipe, junta-se a um ribeiro Japaratubi. 

Siris ou Semnum. Rio da ltalia an- 
tiga na Lucania, afHuente do mar Jonio, per- 
to de uma pequena cidade do mesino nome 
fundada, dia-se, pelos troyannos e onde se 
vê uma imagem do Palladio. Este rio tem 
boje o nome de Sinno, na provincia de Ba- 
silicata, desce da encosta oriental dos Apen- 
ninos e desagua no golfo de Tarento. 

sirieto (Guilherme). Cardeal e erudito 
italiano, n. em Guardavalle na Calabria em 
1514 e m. em Roma em 1555. Tomou ordens 
religiosas e eusinou em Roma rhetorica aos 
discipulos dos clerigos regulares de S. Sil- 
vestre. Foi preceptor de Erenuio Cervini 
(mais tarde papa com o nome de Marcello 11) 
e em 1555 nomeado secretario dos breves e 
depois desempenhou successivamente os car- 
gos de protonotario apostolico, secretario do 
concilio de Trento, cardeal bispo de S, Mar- 
cos e de Squillaci e deixou este bispado para 
acceitar a direcção da bibliotheca do Yati- 
cano. Era um homem muito instruido, fallava 
varias linguas ọ tiubha uma prodigiosa mes 
MOTÀS, 
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Entre outros escriptos, deixou: Adnotatio- 
nes in psalmos; Menologium Graccorum (nas 
Antiquae lectiones de Canisi). 

Sirmium. Antiga cidade do inperio 
romano na Pannonia, na margem esquerda 
do Save. Esta cidade, da qual apenas restam 
alguns vestigios perto de Mitrowitz, tinha 
sido fundada n'uma epoca muito remota por 
um povo de Galleses touriscos. No tempo 
do dominio romano tornou-se importante e 
foi o arsenal militar de Roma para as guer- 
ras contra os povos do Dauubio. Era o quar- 
tel general do commandante da esquadriiha 
do Danubio e havia ali uma fabrica d'armas 
e um palacio imperial. Os avaros apodera- 
ram se da cidade no seculo vi, e destruiram- 
n'a totalmente. Foi a patria dos imperado- 
res Aureliano, Graciano e Probo. Reuni- 
ram-se em Sirmium varios concilios e ahi 
foi condemnado Phocio como hereje. 

Sirmond (Jayme). Sabio jesuita fran- 
cez, n. em Roma em 1559 e m. em Paris em 
1651. Foi professor de rhetorica e teve por 
discipulos Carlos de Valois e S. Francisco 
de Salles. Em 1590 o padre Aquaviva geral 
da Sociedade chamou o a Roma e escollieu-o 
para seu secretario. Este emprego, que des- 
empenhou durante dezeseis annos, relacio- 
nou-o com os sabios mais distinctos de Ita- 
lia e permittiu lhe na bibliotheca do Vati- 
cano, adquirir uma erudição de primeira 
ordem. 

Em 1637 foi nomeado confessor do rei 
Luiz xm. Deve-se-lhe a publicação de uma 
graude quantidade de authores ecclesiasti- 
eos e a collecção dos concilios de Frauça. 

sirmond (João). Escriptor francez, s0- 
brinho do antecedente, n. pelos annos de 1589 
e m. em 1649. Foi historiographo do rei eem 
1634 admittido na Academia franceza onde 
propoz aos seus consocios & obrigação, por 
juramento, de não empregarem senão as pa- 
lavras approvadas pela maioria de votos 
«de modo que aquelle que a não cumprisse 
teria commettido não só uma falta mas um 
peccado» meio mais irrisorio que efticaz. Por 
morte de Richelieu, Sirmond voltou para Au- 
vergne., Deixou os seguintes escriptos: Dis- 
curso ao rei sobre a excellencia das suas vir- 
tudes; o Catholico d'estado ou Discurso poli- 
tico das allianças do rei; a Carta decifruda; - 
Vida do cardeal d'Amboise; o Golpe d'esta- 


.do de Luiz XIII; Advertencia ás provincias 


sobre os novos movimentos do reino; o Ho- 
mem do papa e do ret, resposta ao embaixg- 
dor veneziano Della Roca; Consolação á 
rainha pela morte do rei; Carminum iibri TT. 

sirmond (Antouio). Theologo francez, 
irmão do antecedente, n. em Riom em 1591 
e m. em Paris em 1643. Entrou aos dezesete 
annos para a companhia de Jesus e toi pro- 
fessor de theologia e depois prégador da sua 
ordem. Deixou as seguintes obras: De im- 
mortalitate animo demonstratio physica; O 
Auditor da palavra de Deus; o Pregador; a 
Defeza da virtude. 4 

Sirod. Villa e communa de França no 
departamento do Jura no cantão de Cham- 
pagnole a 31 kilom. sueste de Poligny na 
margem esquerda do Ain. População (io 
hab. Fabricas de papel e metallurgicas. Vè- 
se ali uma egreja parochial do estylo roma. 
no ogival, decorada no interior com muitas 
estatuas e estatuetas. Perto da villa o Ain 
forma uma bella cascata de 17 metros de al- 
tura e 45 de largura. | 

Siroés (Kobad 1). 24.º rei sassanida da 
Persia (628-629). Subiu ao throno revoltan. 
do-se contra seu pae, que deixou ser morto 
pelos seus partidarios, e mandou em seguida 
matar quatorze dos seus irmios. Fez & paz 
com o imperador Heraclio e restituiu-lhe 
800 estandartes que seu pae havia tomado 
acabando assim à Juçta que Bavia sois escu. 
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los existia entre os dois povos. Nada mais fez 
ce notavel e morreu da peste. 

Sirot (Claudio Letouf, barão de). Gene- 
ral francez, m. em 1652, Serviu muito tempo 
fóra da patria, militou ás ordeus de Gustavo 
Adolpho da Suecia e voltou a França em 
1634. Distinguiu-se na campanha de Flan- 
dres especialmente nos cercos de Arras, 
Courtrai e Armentieres assim como na ba- 
talba de Rocroi, foi feito marechal de can- 
po em 1643 e elevado a tenente general em 
1649. Deixou umas Memorias interessantes e 
curiosas que sairam posthumas em 1653. 

Sirtori. General italiano, n. em 1313 e 
m. em 1874. Tendo seguido a carreira reli. 
giosa, tomou ordens aos vinte e cinco annos 
e exerceu o seu ministerio perto do lago de 
Como. Em 1840 deixou a sotaina e partiu 
para Paris onde viveu entregue ao estudo 
até 1848 e depois de baver tomado parte na 
revolução d'esse anno em Paris, voltou à Ita- 
lia e combateu em Roma com grande bravu- 
ra ás ordens de Garibaldi. Quando o movi- 
mento italiano foi suffocado pelos exercitos 
estrangeiros Sirtori tomou o caminho do exi- 
lio e esteve em Londres e Paris até que os 
acontecimentos de 1559 o fizeram voltar de 
novo á Italia. Servindo de chefe do estado- 
maior de Garibaldi na celebre expedição dos 
Mil, distinguiu-se muito n'essa campanha e 
quando o pequeno exercito do valente caudi- 
lho Jiberal foi admittido nas fileiras do exer- 
cito italiano, Sirtori recebeu o posto de ge- 
neral. 

Na guerra de 1866 commandou uma di- 
visão, mas tendo soffrido um revez foi collo- 
cado na disponibilidade, uão querendo arei- 
tar o meio soldo que lhe pertencia n'essa si- 
tuação viveu pobremente até voltar em 1872 
ao serviço activo. N'essa epoca recebeu o lo- 
gar de presideute da commissão de infante- 
ria, mas pouco sobreviveu fallecendo como 
dissemos em 1874. 


Sirven (Pedro Paulo). Protestante fran- 


cez que se tornou celebre pelas perseguições 
de que elle e a sua familia foram victimas 
por motivo de religião. Era tabellião em Cas- 
tres (1760) onde vivia com sua mulher e tres 
filhos quando um d'estes lhe foi roubado por 
ordem do bispo e conduzido a um convento 

ara o levarem a abjurar o protestantismo. 

sabel Sirven durante sete mezes resistiu a 
todos os meios que empregaram para a fazer 
mudar de religião e no fim d'esse periodo os 
catholicos vendo que nada conseguiam dei. 
xaram-na voltar para casa do pae, mas a po 
bre rapariga tinha endoidecido. 

Passado algum tempo Isabel desappareceu 
e vinte dias depois foi o seu cadaver encon- 
trado dentro de um poço. Us catholicos ac- 
cusaram o pae de ser auctor da morte de Isa- 
bel e começou a instaurar-se um processo 
sendo no fim d'elle Sirven, e a esposa con- 
demnados á forca e os dois filhos a exilio e 
confiscação de bens como cumplices do assas- 
sinato. Esta pobre familia logo aos primeiros 
signaes do processo, cujo resultado era facil 
de prever, fugiu de Castres e separando se 
para melhor escaparem á perseguição dos 
seus inimigos só no fim de alguns mezes po- 
deram cada um por sua vez chegar á Suissa 
onde Voltaire os acolheu com grande bene- 
volencia em Ferney. 

Mim. Cidade da Turquia da Asia no pa- 
chalikado e a 61 kilom. nordeste de Adana 
ao pé do Tauro na margem de um pequeno 
afluente do Djihoun. Residencia de um pa- 
triarcha armenio, Na idade media foi a ca- 
pital da Pequena Armenia. Em 130% houve 
em Sis nm concilio presidido pelo patriarcha 


da Armenia para reunir as egrejas da Ar- | 


menia á egreja Romana. Ahi se ordenou que 
os armenios celebrassem as principaes festas 
DOS meamos dias QUE 08 FOMANOS, qua misty. 
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rassem agua com o vinho no Santo Sacrificio, , chette. Era, diz o anctor do Reportorio das 
que se servissem de pão azimo, que fizessem | 


o signal da cruz à maneira de Roma etc. 

sisaponte. Em latim Sisapus, cidade 
de Hespauha avtiga na Tarragonense situada 
em solo rico em minas de mercurio. E’ hoje 
a cidade de Almaden de la-Plata. 


| 


Siscia. Chamada tambem Segestica e Te- | 


gesta, cidade do imperio romano na Panonia, 
na confluencia do Colapis (hoje Knipa) e do 
Savus (Save) No tempo de Augusto e de Ti- 
berio esta cidade serviu de centro estrategico 
aos romanos nas guerras contra os Illyriose 
Pannonios. Hoje a aldeia croata de Sissek 
eleva se perto do local da antiga Siecia. En- 
contram se ali algumas antiguidades roma- 
nas. i 

Sisco. Villa e communa de França no 
departamento da Corsega no cantão de Bran- 
do a 26 kilom. norte de Bastia, perto do pe- 
queno cabo Sagro. População 940 hab. Fa. 
bricas de panno. Na visinhança de Sisco en. 
contra-se uma capella de estylo byzantino, 
muito frequentada pelos peregrinos. Uma 
tradicção do vulgo diz: que pelos annos de 
1355 um navio voltando de Jerusalem e tra- 
zendo uma caixa cheia de reliquias foi sur- 
prehendido por uma tempestade medonha 
perto do cabo Sagro. O cspitào fez voto de 
depor esta caixa na primeira egreja que en- 
contrasse se conseguisse salvar se do nau- 
fragio e chegando perto de Sisco ahi depoz 
no oratorio de Santa Catharina, que então 
era apenas um subterraneo, que se chama 
Tombolo, as reliquias que ficaram expostas å 
veneração dos fieis. Pouco depois construiu- 
se a capella byzantina que hoje ali se en- 
contram. 

Sisebnto (Flavio). Rei dos wisigodos 
de Hespauba de 612 a 621. Submetteu os 
vasconços e os asturianos e tirou ao imperio 
as suas ultimas possessões na Betica e na 
Lusitania. Como christão fanatico perseguiu 
os judeus para 08 obrigar a converterem-se 
e mandou matar grande numero d'elles no 
supplicio. 

Restam apenas alguns fragmentos de um 
poema latino sobre os eclipses composto por 
Sisebuto e dedicado a Santo Isidoro de Se- 
vilha. 

sisenando (Antonio). Pintor portu: uez 
e gravador tambem, discipulo de Joaquim 
Carneiro da Silva. Foi mandado estudar a 
Roma pelo intendente de policia em 1788, e 
teve ali por mestre o pintor Labruzzi. Ainda 
mandou ao intendente uma copia do Jeremias 
do Guerchino da galeria Altieri, masem 1791, 
quando estava para entrar na escola do Vol- 
pate enlougueceu, foi reconduzido a Lisboa 
em 1792 e aqui morreu obscuramente. 

sisenando (3). Um dos famosos mar- 
tyres de Cordova, n. em Beja, segundo attr- 


ma Duarte Nunes de Leão, e foi martyrisado' 


em Lisboa, celebrando-se a sua festa e a dos 
seus companheiros de martyrio no dig 16 de 
julho. 

Sisenna (Lucio Cornelio). Historiador e 
orador romano n. pelos annos-de 120 e m. 
em 67 antes de Christo. Pertencia á gens 
Cornelia; foi questor na Sicilia e governa- 
dor de Achaia como logar tenente de Pom- 
peu. Deixou varias obras e entre ellas uma 
Historia romana que começava na tomada 
de Roma pelos gaulezes e acabava na dicta- 
dura de Sylla. Restam apenas das suas obras 
alguns fragmentos. Sisenna cra amigo de 
Varrão, de Attico e de Cicero. 

misíimnio. Eleito papa a 19 de janeiro 
de 708. Padecia de gotta e morreu vinte dias 
depois da sua eleição. Tinha, diz-se, inten- 

ão de mandar reparar as muralhas de Roma. 

Sismondi (Chinzica). Mulher celebre, 
no começo do seculo xr, pela sua coragem he. 
roiça ẹ que pode comparar-gse a Joannas Ha: 


mulheres celebres, filha de um gentilhomem 
que acompanhou Á Italia Othão 11 e que se 
estabeleceu ein Pisa em 950. 

Tendo uma esquadra pisana ido combater 
os sarracenos na Campania, Murat, rei sar- 
raceno, tentou em 1005, n'uma noite, surpre- 
bender Pisa e já tinha incendiado um bairro 
sem que os habitantes dos ontros o soubes- 
sem, porque estavam dormindo. 

Chinzica só, atravessando os bandos de 
salteadores e os dos furitivos, passoa a pon- 
te da cidade e veiu dar o alarme no palacio 
dos consules, 

Para conservar a memoria da heroina que 
havia salvo a cidade, os consules deram o 
seu nome ao arrabalde incendiado, quando 
o mandaram reconstruir. 

sismomdi (Ugolino). Cognominado Ba. 
zaccherino, almirante de Pisa no seculo xii. 
Em 1241 cominandou a esquadra pisana que 
augmentada com alguns navios napolitano 
derrotou à esquadra genoveza. Os padres da 
egreja do Occidente, dois cardeaes e muitos 
bispos e prelados que se dirigiam ao conci. 
lio convocado em Roma por O ieuorio 1X Caio 
ram em poder dos vencedores. Frederico n, 
inimigo de Gregorio, recompensou Sismondi 
do serviço que havia prestado, dando-lhe o 
titulo de conde Ugolino. 

—Ginecello Sismondi, outro almirante de 
Pisa do seculo xr. Alcançou em 1282 gran- 
des victorias contra os genovezes, tomou 6 
saqueou Porto Venere e ameaçou Genova, 
mas a nove de setembro do mesmo anno me- 
tade da sua esquadra foi destruida por uma 
tempestade em frente das boccas do Serchio. 

Sismondi (João Carlos Leonardo Sis- 
mondede). Historiador eeconomista, n. em Ge- 
nebra a 9 de maio de 17731. n'essa mesma 
cidade a 23 de junho de 1842. Era filho d'um 
ministro protestante e descendente dos Sis- 
mondi de Pisa, que pertencendo ao partido gi- 
belino se expatriaram em 1524 para França 
e que tendo abraçado o protestantismo dei- 
xaram esse paiz depois da revogação do edi- 
to de Nantes e foram estabelecer-se em Ge- 
nebra. 

João Carlos passou os seus primeiros an- 
nos n uma casa de campo que seu pae tinha 
nos arredores de (Genebra e, depois de haver 
frequentado as aulas n'esea cidade, foi para 
Lyàão, onde entrou como caixeiro pára 8 ca- 
sa commercial de Eynard. A paralysação dos 
negocios resultaute do estado de excitação 
politica que lavrava na cidade (1792) fez com 
que Sismondi regressasse á sua terra natal 
onde tambem havia a maior fermentação nos 
espiritos. 

Seu pae, que era considerado como mem. 
bro da oligarchia governamental, foi preso 6 
logo que recuperou à liberdade saiu de Ge- 
nebra e partiu com toda a familia para In- 
glaterra, onde permaneceu dezoito meses até 
que poude sem risco voltar à Suissa. 

Durante esse periodo João Carlos dedi- 
cou-se ao estudo da lingua e da litteratura 
ingleza, assim como ao das instituições d'es. 
se paiz e depois de algum tempo passado em 
Genebra para liquidar a fortuna que fòrs 
consideravel, mas que estava já muito redu» 
zida, a familia Sismondi fixou a sua residen- 
cia ua propriedade de Val Chiusa, na Tos- 
Cana. 

Nos cinco annos que ahi esteve Sismondi 
occupou-se em estudos agricolas reunfado 
os materiaes para a sua primeira obra que foi 
impressa em Genebra no anno de 1801 com 
o titulo de Quadro da agricultura toscana © 
ao mesmo tempo começava as suas profun.) 
das investigações de que mais tarde nascet 
a Historia das republicas italianas. 

Voltando a Genebra em 1800 publicou abi 
um tratado Da riqueza commercial que lbe 


SIS 


deu um logar distincto entre os economistas 
e ao qual deveu travar intimas relações com 
o estadista Necker, que vivia então retirado 
em companhia de sua filha madame de Stael 
no castello de Coppet. 

A obra de Sismondi fez um certo barulho 
mesmo fóra da Suissa e o auctor recebeu a 
proposta de um logar de professor de eco- 
nomia politica em Wilna com grande ven- 
cimento, mas contentou se com as modes: 
tas funcções de secretario da camara de 
commercio de Genebra que estava então 
reunida á França e era capital do departa- 
mento do Leman. 

Sismondi acompanhou madame de Stael 
nas suas viagens á Allemanha em 1804 e 
1808 e foi depois de uma prolongada esta- 
ção em Vienna que elle publicou a sua Me 
moria sobre o papel-moeda nos estados aus- 
triacos e sobre os meios de o supprimir. Em 
1807 imprimiu em Zurich os dois primeiros 
volumes da sua Historia das republicas ita- 
lianas, no anno seguinte o terceiro e quarto 
saindo depois os outros até ao 16.º em Paris 
desde 1809 até 1840. Esta obra, que foi desde 
a sus apparição saudada pelos elogics dos 
bomens mais eminentes, dessfogou um pouco 
Sismondi da situação precaria em que vi- 
vêra até então, mas ainda assim o seu fu- 
turo não estava assegurado. Uffereceram- 
lhe uma cadeira em Genebra, mas elle re- 
ceiando perder a independencia recusou, até 
que vivamente instado pelos seus compa- 
triotas decidiu-se em 1811 a fazer um curso 

oblico que foi muito frequentado e cujas 
lições desenvolvidas formaram depois a ex- 
cellente obra Da litteratura do Meio Dia da 
Europa. | 

Indo pela primeira vez a Paris em 1813 
foi ahi muito recebido não só pelas pes- 
soas das relações de madame de Stael e de 
Benjamin Constant, mas tambem nos salões 
legitimistas que a amisade da condessa de 
Albany lhe abriu. Na occasião da queda 
do imperio voltou á Suissa, mas regressan 
do a Paris d'ahi a pouco, quando Napoleão 
desembarcou em França vindo da ilha d'El- 
ba, Sismondi acreditou que o imperador te- 
ria modificado es suas idéas despoticas e 
que estaria resolvido a sustentar e defender 
os principios liberses. Levado por esse pen- 


samento escreveu no Moniteur provando que 


eram solidas e eficazes as garantias conce- 
didas aos cidadãos francezes pelo acto ad- 
disional e publicou uma obra com o titulo 
de Exame da constituição franceza. Napoleão 
desejou conhecer o auctor d'este livro, teve 
com elle uma larga conferencia sobre ag 
questões que então se dehatiam e no dia se- 
guinte mandou lhe o diploma de cavalleiro 
da Legião de Honra, mas Sitmondi recusou 
para não perder a sua liberdade de opiniões 
e de acção. 

Em 1818 tinha já reunido os documentos 
para a sua Historia dos francezes, mas an- 
tes de a começar a escrever foi a Inglaterra 
visitar o seu amigo Mackintosh e em abril 
de 1819 casou com vma cunhada d'este cha- 
mada Jessie Allen. Quando voltou de Lon- 
dres otlereceram lhe cadeiras de professor no 
collegio de França e na Sorbonna, mas elle 
não aceitou e regressou a Genebra. Ali mos- 
trou-se ardente partidario das nacionalida- 
des e saudou com enthusiasmo os movimen- 
tos da Italia, da Grecia e da America, assim 
como a revolução de 1830, mas a liberdade 
de Sismondi era um tanto doutrinaria é 
quando elle foi membro da assembléa consti- 
tuinte de Genebra em 1841 mostrou-se con. 
trario 806 radicaes que vieram a triumphar 
em 1846. 

De 1820 em diante occupou-se principal- 
mente na sua Historia dos jrancezes, em 1858 
foi escolbido pela academia das gciencias 
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moraes e politicas para ser um dos seus 
cinco associados e em 1841 acceitou a cruz 
da Legião de Honra que como dissemos an- 
teriormente recnsára. 

Sismondi foi um historiador notavel e nar- 
rou com tanta sagacidade como erudição 
g historia das republicas italianas. À sua 
Historia dos francezes é tambem muito in- 
teressante e as partes em qne trata do es- 
tado das populações agricolas nos seculos 
1X à Xi: e do renascimento industrial depois 
da emancipação das commnnas são muito 
notaveis. Como economista deiron tambem 
um nome distincto e nas suas obras d'esse 
genero se reconhece quanto o preoccupava 
a sorte das classes trabalhadoras. 

Além das obras que deixamos apontadas 
Sismondi deixou: Da vida e escriptos de P. 
H. Mallet, Considerações ácerca das relações 
de Genebra com a Inglaterra e com os esta- 
dos protestantes, Subre as leis eventuaes, Do 
interesse da França no trafico dos negros, 
Novas reflexões sobre o trafico dos negros, 
Julia Severa, Considerações ácerca da actual 
guerra dos gregos e dos seus historiadores, 
Revista do progreeso das opiniões religiosas, 
Historia do renascimento da liberdade na 
Italia, seus progressos e sua queda, Das es 
peranças e das necessidudes da Italia, His- 
loria da queda do imperito romano e do de- 
clinar da civilisação desde o anno 250 até ao 
anno 1:000, Estudos ácerca das sciencias so- 
ciaes, Resumo da historia dos jrancezes e 
grande numero de artigos em varias collec 
ções scientificas e litterarias. 

Sissa. Aldeia do reino de Italia na pro- 
vincia de Parma no districto de Borgo-San- 
Dounino. População 4:887 hab. 

Sissek. A Siscia dos romanos, aldeia 
do imperio d' Austria na Croacia, na confluen- 
cia do Save e do Kulpa a 53 kilom. d'Agram 
População 2:107 hab. 

Sissous de Valmire. Advogado do 
rei de França, no bailiado de Troyes, u. n'es 
ta cidade pelos annos de 1740 e m. em 1819. 
E' o auctor de uma obra intitulada: Deus e 
o homem, por M. de Valmire, que foi apre- 
bendida pela censura. 

Sistello. Freguezia do concelho dos Ar- 
cos de Valdevez, districto de Vianna, dioce- 
se de Braga, orago S. João Baptista, 262 fo 
gos, 846 hab., sendo 435 homens, 411 mulhe- 
res. Tinha 261 fogos em 1768. 

“isteron. Cidade de França no depar- 
tamento dos Baixos Alpes a 40 kilom. de Di- 
gne e a 704 kilom. de Paris, situada na con- 
fluencia do Buech com o Durance. Popula 
ção 4:575 hab. Tribunal de 1.º instancia; 
collegio communal; bibliotheca publica, fa- 
bricas de papel, fiação de algodão, commer- 
cio de ferro, cereaes, vinhos e aguardentes. 
As torres desmanteladas das suas antigas 
muralhas dão á cidade um aspecto dos mais 
pittorescos e além d'estas torres menciona- 
remos: a egreja de Nossa Senhora, edifício 
do secolo x1; as ruinas do mosteiro de Nossa 
Senhora de Chardavon, a egreja de S. Do- 
mingos, a antiga cidadella, um bello passeio 
e uma ponte sobre o Durance, que liga a ci- 
dade com o arrabalde de La Baume. Museu 
de antiguidades fundado ha pouco tempo. 

No Itinerario de Antonino e na Tabua 
theodosia apparece o nome d'esta cidade com 
a firma Segustero e Secustero e a noticia das 
provincias da Gallia tambem a menciona, 
chamando-lhe Civitas Segestereorum e collo- 
cando-a na segunda Narbennense, 

Alguns escriptores chamam a esta terra 
Sex terra, porque ella ficava no limite das 
seis provincias, que formavam o pais dos Vi. 
conttos, Foi successivamente saqueada pelos 
bunos e pelos vandalos, no v seculo perten. 
ceu aos burguudos que a tomaram aos yisi- 
godos, no seculo immediato era cabeça d'um 
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bispado suffraganeo d'Aix, e ou Carlos Ma- 
gno ou Luiz o Brando fizeram de Sisteron 
capital de um condado, que no principio do 
seculo xır passou para a casa dos condes de 
Tolosa. 

Em 1193 foi annexada aos dominios dos 
condes de Provença, mas continuou a gosar 
dos privilegios municipaes que já tinha e 
ass foram confirmados por um edito de 
1212. 

Nas luctas religiosas do seculo xv: e nas 
da Liga, esta cidade representou um papel 
de certa importancia n'essa região da Pan: 
ça e ainda pouco antes da revolução era con- 
siderada o baluarte da Provença do lado dos 
Alpes. 

E’ patria de Albert, poeta e mathematico 
do seculo xm, e do medico Deleure. 

Sistimus hic tandem nobis ubi 
defuit orbis. (Paramos aqui onde a 
terra nos faltou). O poeta comico francez 
Regnard no tempo da sua mocidade teve a 
paixão das viagens e depois de haver per- 
corrido varios paizes foi ter á Laponia na 
companhia de outros dois francezes Fercourt 
e Corberon. Caminhando para o norte subi- 
ram a montanha de Metawara e não po-' 
dendo ir alem deixaram n'um rochedo, ou 
n'uma egreja segundo querem outros, a se- 
guinte inscripção composta pelo poeta: «Gal- 
lia nos genuit; vidit nos Africa; Gangem 
hausimus, Europemque oculis lustravimus 
omnem; Casibus et variis acti terraque ma- 
rique, Sistimus hic tandem nobis ubi defuit 
orbis. » 

A ultima parte da inscripção, que serve 
de epigraphe a este artigo corresponde pro- 
rimamente ao verso dos Lusiadas: 


E se mais mundo houvera lá chegãra. 


Sistova, Sistowy ou Sistovra. Ci- 
dade forte da Bulgaria na margem direita 
do Danubio no sangiac e a 40 kilom. leste 
de Nicopolis. População 20,000 hab. Fabri- 
cas de tecidos de algodão, cortumes; com- 
mercio activo favorecido pela navegação do 
Danubio. A 4 de agosto de 1191 assignou-se 
em Sistova um tratado de paz entre a Aus- 
tria e a Turquia. 

Sisygambis. Mãe de Dario, ultimo 
rei da dynastia persa que reinava desde Cy- 
ro. Foi feita prisioneira por Alexandre e foi 
tratada com tal respeito que por morte do 
conquistador macedonio testemunhou o seu 
reconhecimento deixando se morrer de fome. 

sisypho. Filho d'Eolo e neto d'Hellen, 
celebre na mythologia grega, teve por mu- 
lher a atlantida Merope e por amante An- 
ticlea que d'elle teve Ulysses antes de casar 
com Laercio. Construiu Epbyro ou Corintho, 
fechando a com um recincto de muralhas, 
obrigou a pagarem-lhe resgate os que deseja- 
vam passar, obrigou O rio Asopo a ir banhar 
Acro—Corintho, seduziu sua sobrinha Tyro, 
filha de Salmoneu e sendo morto por Theseu 
ficou insepulto. Plutão tendo-lhe dado licença 
para voltar durante am dia só para fazer se- 
pultar o seu corpo recnsou voltar ao inferno 
e foi necessario que Mercurio para lá o les 
vasse á força. Para castigo foi condemnado 
a rolar até ao cume de ums montanha um 
penedo que ao chegar ahi se despenhava 
até ao fundo do abysmo onde Sisypho tinha 
de o ir buscar para continuar esse seu tra- 
balho sem fim. 

Mit. Rio da Russia da Europa, nasce no 

verno de Tver, no' circulo e a 18 kilom, 
este de Bejetzk, corre a leste, entra no go- 
verno de Iaroslav, volta ao norte e desagua 
no Mologa depois de um curso de 150 kilom. 
Em 1327 os russos commandados por Jouri 
Wladimir foram derrotados pelos tartarog 
nas margens do Bit, 
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pea indiana e filha da Terra como a Proser- 
pina grega e latina. O rei Djauaka encon- 
trou-a no sulco de uma terra lavrada e adop- 
tando-a como filha d'ahi lhe veio o nome de 
Djanakides com que é frequeutes vezes de- 
signada no Ramayana e nas Lendas. 

Chegada a idade de casar desposou Rama a 
quem acompanhou no exilio a que este foi 
condemnado por seu pae Daçoratha, mas Ra- 
ksasa Ravana raptou-a e o marido para a 
rehaver teve de se alliar com Hanumat rei 
dos macacos e com os ursos commandados 
por Suguva. Depois de uma prolongada luta, 
que é o argumento de Ramayana, Rama al- 
cançou de novo a posse de Sita, mas como 
esta tinha estado muito tempo captiva elle 
teve graves suspeitas da fidelidade da mu- 
lher e como ella estava gravida mandou -a 

ara as margens do Ganges onde Sita deu 
A luz dois filbos Rusa e Lava. Sita para pro- 
var a sua innocencia quiz submetter-se mais 
uma vez å prova do fogo, mas a Terra, sua 
mãe, indignada, de a ver perseguida e ultra- 
jada abriu-se e escondeu a em seu seio. 

Sitalcés. Rei da Thracia Odrysiana no 

seculo v antes de Christo. Era filho de Té- 
rés, subiu ao throno pelos annos de 430 an- 
tes de Christo e reinou oito annos. Preferiu 
a nlliança dos athenienses à dos corinthios, 
fez uma expedição contra os povos da Thra- 
cia e da Thessalia, mas vendo que o seu exer- 
cito não podia já supportar a fome e fadiga 
decidiu-se a seguir os conselhos de seu so- 
brinho Penthés e voltou precipitadamente 
para os seus estados. 
— Sitgés. Cidade de Hespanha na provin- 
cia e a 32 kilom. sudoeste de Barcelona, com 
um bom porto de commercio no Mediterra- 
neo. População 5,400 hab. Exportação de 
vinhos. 

Sithonia. Nome de uma pequena pe- 
ninsula da Macedonia, formada pelo mar 
Egeu na costa meridional da Chalcidica; es- 
tava situada entre a de Pallene a oeste e a 
do monte Athos a lesté e tirava o seu nome 
de um antigo rei chamado Sithon que bavia 
reinado n'esta peninsula. 

Sitis. Cidade da Africa romana na 
Mauritania a leste; dava o seu nome á Mau- 
ritania Sitifiana. E hoje Setif na Algeria. 

Sitimos. Freguezia do concelho de Al- 

cacer do Sal, districto de Lisboa, diocese de 
Evora, orago Santa Catharina, 116 fogos, 
586 hab., sendo 265 bomens e 221 mulheres. 
Tivba 150 fogos em 1168. E' terra fertil, mas 
paludosa e doentia. 
* Sitio (Publio). Cognominado Nucerino, 
quer dizer natural da cidade de Nocera, 
guerreiro romano, m. pelos annos de 43 an- 
tes de Christo. Tendo sido obrigado a dei- 
zar Roma para escapar a uma accusação 
grave, dirigiu se a Hespanha e combateu 
nas guerras que então houve n'este paiz. 
Era partidario de Catilina, tomou Cirta, 
matou Subura general de Juba, dispersou 
os exercitos d'este principe e aprisionou 
Afranio e Fausto Sylla e uma grande parte 
dos soldados de Pompeo. Cesar nomeou-o 
rei de uma parte da Numidia que pertencia 
a Manasses, mas Arabion, filho d'este ulti- 
mo apoderou-se por traição de Sitio e man- 
dou-o matar. 

Sitka on Baranov, Ilha da America 
septentrional perto da costa occidental, no 
oceano Pacifico, a norte do archipelago do 
Principe-de-Galles, por 57º 3’ de latitude 
norte e 136º de longitude oeste. Esta ilha 
que formava um dos seis districtos da Ame- 
rica russa e que pertence hoje aos Estados- 
Unidos, está coberta de muego e pinheiros. 
Na costa occidental, encontra-se um peque- 
no centro de população que tem o nome de 

Nova Arkhangel capital da ilha, À pesca e 
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Sita. Mulher de Rama, heroina da epo- | a caça da raposa são as principaes occupa- 


ções dos hab, 

Sit tibi terra levis (Que a terra te 
seja leve). Formula de ivscripção tumular 
usada já em epocas remotas e que ainda ho- 
je se emprega com frequencia. 

Sitões. Nome de um povo que vivia an- 
tigamente us Scandinavia e cujo territorio 
faz hoje parte da Noruega. 

Siva. Terceira pessoa da Trimurte ou 
Trindade indiana, é o deus da destruição e 
da morte, modifica, dissolve e mata para re- 
novar. Casou com Bbavani ou Porvuti de 
quem teve Ganeça e Skanda. Dio lhe tam- 
bem o nome de Gangadhara (que tem o Gan- 
ges à cabeça) porque o Ganges desce da en- 
costa do Kailuça e era aqui segundo a tra- 
dicção que o deus tinha a sua residencia. 
Siva foi até certa epoca o deus unico ou su- 
premo no sul do Iudostão e em Ceylão, e é 
elle quem promulga e executa as sentenças 
da justiça divina. 

E’ representado umas vezes com cinco ca- 
beças, montado n'um touro e tendo nas suas 
quatro mãos, um tridente, um lodio, uma 
corça e uma tcbakra (roda symbolica), ou- 
tras vezes montado n'um tigre, com dentes 
muito compridos, vomitando fogo, com os 
braços e o corpo cingidos por serpentes e 
com um collar de craneos bumauos. 

siva-Bakta. Sectario de Siva, cujo sie 
gnal distinctivo é de ordinario o lingam que 
usam ou preso ao cabello ou aos braços ou 
ainda mais usualmente pendurado ao pesco- 
ço. Os siva baktas como os vichmi-baktas do- 
minam em algumas provincias e compõem 
pelo menos metade da população da penin- 
sula indica pas eerras que dividem os pai- 
zes de Malabar e Coromandel. 

Os siva baktas não comem carne nem coi- 
sa alguma que tenha tido principio de vida, 
enterram os seus mortos sem o8 queimarem 
e não creem ny metempeycose. 

siva Rattry. Festa solemne celebrada 
pelos sectarios de Siva na lua de fevereiro e 
que dura tres dias. Durante esta solemnida- 
de lavam e purificam o seu ligam, envolvem- 
DO em pannos novos 6 offerecem-lhe sacri- 
ficios. 

Sivas. Chamada antigamente Cabyra, 
Diospolis e Sebasta, cidade forte da Turquia 
da Asia, capital do pachalikado do seu nome 
a 109 kilom. sueste de Constantinopla por 
39º 15! de latitude norte e 34º 50' de lon- 
gitude leste, perto de um pequeno aflluente 
do kizil-Ermsk que banha o seu territorio. 
População 16:000 bab. Fabricas de paunos, 
tinturarias, etc. À cidade de Sivas, detendi- 
da por dois fortes situndos à direita e à es- 

uerda do rio, é muito extensa; não tem edi- 
ficio algum digno de menção. 

Sivas eleva-se no sitio da antiga Sebasta, 
capital da Armenia 1; esta cidade que ape- 
nas era a fortaleza de Cabyra, foi depois o 
tbeatro de uma victoria alcançada por Lu- 
cullo contra Mitbridates. Pompeu deu-lhe o 
nome de Diospolis pao de Jupiter) mas 
a rainba do Ponto, Pythodaris, que ali vivia 
mudou-lhe o nome para Sebasta em honra 
de Augusto (em grego Sebastos). Posterior- 
mente foi theatro de varios combates entre 
Bajazet e Tamerlan. Este ultimo destruiu 
completamente a cidade em 1400. 

Sivas ou Roum (Pachalikado de). Si- 
tuado quasi ao centro da Asia Menor, E' li- 
mitado ao norte pelo de Trebizonda, a leste 

elos de Trebizonda e do Erzeroum, ao sul pe- 

o de Kaisarieh, e a oeste pelos de Kasta- 
moemir e de Bozoq. Tem 600 kilom, de com- 
A e 200 de largura. População bab. 

00:000. O solo é montanhoso. E" banhado 
pelo Kizit Ermak, pelo Iekil Ermak e varios 
outros cursos de agua de menor importancia, 
As principaes producções agricolas são; ço. 
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| reaes, seda e mel Minas de cobre, chumbo e 
ferro, pedreiras de marmore, alabastro e ar- 
dosia. Este pachalikado, cujo territorio se 
compve de uwa grande parte da antiga Cap- 
padocia, do Ponto e da Armenia, está divi- 
dido sob o ponto de vista administrativo em 
quatro livahs ou sangiacs. 

Sivel (Henrique Theodoro). Marinheiro 
e aereonauta francez, n. em 1884 e m. em 
1875. Entrando para a marinba mercante co- 
mo simples moço, chegou a capitão de longo 
curso e quatro vezes deu & volta á roda do 
globo. Dotado de genio activo e solida ins- 
trucção, Sivel com uma curiosidade insacia- 
vel, deixou a navegação maritima pars se de- 
dicar á navegação aeria 6 fez perto de 209 
ascensões em ballão. 

Foi um dos mais activos e mais uteis mem- 
bros da navegação aeria e contribuiu com al- 
guns inventos para 08 progressos da sero- 
nautica, 6 tinha alcançado grande reputação 
uão só pela consumada experiencia como 
tambem pela sua habilidade e coragem. 

combinação com Tissandier e Croci- 
Spinelli emprebendeu estudar a constituição 
chimica ep bysica da atmosphera e as as- 
censões que os tres fizeram no ballão Zenith, 
nos dias 23 e 24 de março de 1875 causa- 
ram viva impressão no mundo scientifico. 

à 15 de abril os tres aeroúuutas tizeram 
uma nova ascensão no mesmo ballão e che- 
garam a 8:0UU metros de altitude. Tissaa- 
dier perdeu os sentidos e esteve assim du- 
rante duas horas, e quando voltou a si o bal- 
lão estava a 6:000 de altura, e viu Sivel e 
Croci-Spinelli sem vida. Deitando a ancora 
em Nerault perto do Blanc, no departamento 
do Indre, recoubeceu se que os dois viajantes 
tivbam morrido por asphixia. 

Si vis me flere dolendum est 
primum ipsai tibi. Palavras da Arte 
poetica de Horacio, que o sr. visconde de 
Seabra traduziu. 


Se tu queres 
Que eu pranteie lastima-te primeiro 


e em que o poeta latino indica o rasoavel 
preceito de que seria baldado empenho que- 
rer despertar nos outros um grande senti. 
mento quando d'elle não estamos deveras 
possuido. 

Si vis pacem para bellum (Se 
queres & paz prepara te para a guerra). 
Principio militar romano e cuja exactidão 
os progressos da arte da guerra tornam cada 
vez mais incontestavel. 

Sivry. Aldeia da Belgica na provincia 
de Hainaut a 39 kilom. sudoeste de Char- 
leroi. População S:UUVO hab. Iudustria acti- 
va; fabricas de meias de lã e outros artigos. 

Commercio de madeiras, manteiga o quel. 


os. 
i Six (João). Poeta hollandez, n. em 1619 
e m. em 1100. Foi nurgomestre e deixou vå- 
rias obras poeticas sendo considerada 8 me» 
lbor uma tragedia iutitulada Medea. 

Six Fours. Villa e communa de Fran- 
ça no departamento do Var, no cantão de 
Ollioules a 8 kilom. oeste de Toulon. Popu- 
lação 2:830 hab. Fabrica de azeite e de te- 
lbas. A egreja parochial está classificada 
entre os monumentos historicos da França 
e vêse abi uma magnifica estatua da Vir- 
gem, que é attribuida a Puget. 

Sixdeniers (Alexandre Vicente). Gra 
vador francez, n. em 1795 e m. em 1846. 
tudou no atelier de Villerey e na escola de 
Bellas Artes e em 1816 ganhou o segt 
premio de Roma. Entre os trabalhos d'este 
artista notam se principalmente: Honras 
prestadas a Raphael depois da morte segon. 
do Beyeset, Properzia di Rossi trabalhando 
no seu ultimo buixo relevo, Carlota Corday 
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segundo Henrique Scheber, O arabe resando 
e o Retrato de fr. Philippo segundo Hora- 
cio Vernet, Eduardo na Escocia segundo 
Paulo Delaroche, O somno de Endymion se- 
gundo Gerodet, ete. 

Sixtâma (Capella). Celebre capella do 
palacio do Vaticano decorada de frescos pe- 
los mais notaveis artistas da Renascença e 
que deve o seu nome ao papa Sixto Iv que 
a mandou construir pelos annos de 1480. 

Na eapelia Sixtina admiram-se doze gran- 
des frescos de Luca Signorelli, Sandro Bo- 
ticelli, Grhirlandajo, Cosmo Roselli e Pe- 
rugino citando-se Sd ca S. Pedro 
recebendo as chaves da Egreja das mãos de 
Christo, de Perugino; A adoração do bezer- 
ro d'oiro, de Roselli; Jesus chamando S, Pe- 

dro e Santo André, de Ghirlandajo; Viagem 
de Moysés e de Sephora ao Egypto e a Mor- 
te de Moysés, de Signorelli. Estes trabalhos 
magnificos, que estão bem conservados ape- 
sar de contarem musis de tres seculos, são 
offuscados pelas grandes composições de Mi- 
guel Angele que completam a decoração da 
capella e que são: o grande fresco do Juizo 
final na parede do fundo, as doze Sibillas e 
Prophetas que alternam e estão pintadas nos 
intervallos das janellas e os doze frescos do 
tecto. D'estes ultimos cinco representam ou 
tros tantos episodios da Criação e os outros: 
a Tentação, o Sacrificio de Noé antes de en- 
trar na arca, 0 Diluvio, Noé e seus filhos, 
Judith com a cabeça de Hulophernes, David 
cortando a cabeça de Golias e a Morte de 
Aman. , 
Sixto ou Xisto I (S.). Papa de 116 ou 
119 até 125, successor de S. Alexandre. Era 
natural de Roma, viveu no tempo de Adria- 
no e de Antonino Pio e foi martyrisado no 
reinado d'este ultimo. Alguns escriptores at- 
tribuem-lhe a instituição da quaresma. 

Sixto ou Xisto EI (S.). Papa, snecessor 
de Santo Estevão, n. em Athenas pelos an 
nos de 180 e m. em Roma no anno de 258. 

Sixto ou Xisto Ili. Paps,n. em Roma 
e m. n'essa cidade no anno 440, Manifestou 
grande zelo no tempo da perseguição do 
papa Zosimo contra os pelagianos e foi a 
elle que Santo Agostinho dirigiu a celebre 
carta a respeito da graça. Trabalhou com 
S. Cyrillo na reunião das egrejas do Orien- 
te muitas das quaes andavam separadas da 
de Roma. 

Sixto ou Xisto EV (Francisco d Albes- 
cola de La Rovere). Papa, successor de Pau- 
lo n, n. em 1414 e m. em Roma no anno de 
1484, Nos primeiros tempos do seu pontifi- 
cado occupou-se principalmente na reforma 
ecclesiastica e na guerra contra os turcos. 
Foi no tempo do seu governo que houve em 
Florença os tumultos nascidos da conspiração 
dos Pazzi e do assassinato de Julião de Me- 
dicis e ha quem diga que o papa não foi es- 
tranho a essa conspiração. As perseguições 
que fez aos Colonna, as suas prodigalidades 
e os meios pouco dignos de que usava para 
augmentar o seu thesouro são factos bem 
pouco lisongeiros para a memoria de Six. 
to Iv. 

Deixou algumas obras de theologie e en- 
tre ellas citam se particularmente: De San- 
guine Christi, De patentia Dei e De conce- 
ptione Beatae Virginis. 

Sixto ou Xisto V. Um dos maiores pon- 
tifices que teem occupado a cadeira de S. Pe- 
dro, n. perto de Montalto na Marca d' Anco- 
na em 1921 e m. em Roma p^ anno de 
1590. Chamava se Felice Peretti e conta se 
que era de uma familia tão pobre que nos 
primeiros annos exerceu o humilde mister de 
guardador de porcos. 

Diz-se que o bom modo com que respon- 
deu a um frade, que lhe perguntava por onde 
era o caminho que desejava seguir, foi ori- 
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gem da sua fortuna, mas as noticias que Cor- 
rem ácerca dos primeiros tempos d'este pon- 
tifice e que Gregorio Leti colligiu na sua 
Vida estão longe de serem authenticas. Os 
factos mais provaveis foram narrados pelo 
padre Tempesti que empregou grande tra- 
balho na investigação dos documentos. Se- 
ja como for é. certo que Felice Peretti en- 
trou aos 12 annos para o convento dos fran- 
ciscanos d'Aecoli, grangeou a estima dos su- 
periores pela sua applicação e foi successiva- 
mente professor de theologia, prégador afa- 
mado, commissario da sua ordem em Bolonha, 
inquisidor em Veneza etc. 

Ligando se intimamente com o partido 
que no meiado do secnlo gvi se formou na 
egreja para exaltar a auctoridade catholica 
pela austeridade dos costumes quiz reformar 
os franciscanos de Veneza e foi expulso por 
elles havendo tambem quem attribuisse a 
sahida precipitada de Peretti da cidade de 
S. Marcos a questões com o senado. 

Voltando a Roma na occasião em que o 
novo partido da disciplina rigorosa subiu ao 
poder, o futuro papa viu augmentar os seus 
creditos e influencia e depois de nomcado 
para varios carzos importantes foi em 1470 
eleito cardeal pelo seu antigo discipulo Pio v, 
tomando o nome de cardeal de Montalto em 
lembrança do sítio em que a sua familia 
(oriunda da Dalmacia) encontrára um asylo. 

No pontificado de Gregorio zti o seu vali- 
mento pareceu eclipsar se, mas segundo Leti 
essa especie de desgraça foi muito util para 
a realisação dos seus projectos ambiciosos. 
Deixou inteiramente as coisas publicas, pas- 
sou a viver completamente retirado fingin- 
do-se velho e doente e quando apparecia na 
rua era sempre encostado a um pau dando 
todas as mostras de que a sua vida não seria 
longa. 

Esta comedia durou treze annos de modo 
que quando Gregorio xur morreu toda a geu- 
te suppunha que Felice Peretti em breve se 
lhe iria reunir e por isso as facções em que 
se dividia o conclave, com a idéa de ganhar 
tempo para melhor prepararem as suas for- 
ças deram todos os seus votos ao homem que 
segundo julgavam pouco podia durar. (21 
d'abril de 1565). Apenas se viu senhor da 
thiara o cardeal de Montalto endireitou o cor- 
po, deitou fora o bordão a que se encostára 
por tanto tempo sem necessidade e entoou 0 
Te Deum com uma voz de stentor que fez 
tremer os membros do sacro collegio. 

O novo papa disse: Sinto me com vigor 
suficiente para governar não s6 a egreja, 
mas até o mundo todo, e a sua administração 
justificou essas ousadas palavras. 

Os estados romanos estavam sendo dila- 
cerados por dois flagellos que pareciam in- 
curaveis; os salteadores ou bandidos prote- 
gidos e pagos pelas aristocracias locães de- 
vastavam o territorio da egreja, impunham 
pesadas contribuições e certos do favor dos 
mais altos personagens do estado, infesta- 
vam até as ruas da cidade romana; formavam 
a verdadeira força dos barves e representa. 
vam um papel importante nas lutas feudaes 
e na oppressão exercida sobre os tranquillos 
habitantes dos campos. 

Por outro lado'a penuria do thesouro pon- 
tificio não deixava pensar em qualquer em- 
presa contra os inimigos internos nem ex- 
ternos, mas Sixto v desde o primeiro dia do 
eeu pontificado cuidou em dar remedio a es- 
sas duas calamidades. Estabeleceu uma po- 
licia rigorosissima, mandou executar os as- 
suassinos e salteadores que poude colher, 
tornou os barões responsaveis pelos cri- 
mes que se praticassem nos seus territorios 
e em menos de um annan limpou assim o es- 
tado dos bandidos. Para crear recursos fi- 
nanceiros empregou varios meios que por 
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certo seriam violentos para uma epoca de 

tranquillidade, mas que lhe deram o resul- 

tado por elle desejado e com os quaes che- 

' gou a adquirir consideravel influencia na 
Europa. 

Foi principalmente como principe tempo- 

ral que Sirto v se assignalou. Com as suas 

acertadas providencias e com 08 seus gene- 


rosos auxilios animou a agricultura, o com- 


mercio e as artes, aformuscou a cidade de 
Roma, acabou a egreja de S. Pedro cuja cu- 
pola ficou concluida em 22 mezes, e por meio 
d'aqueductos gigantescos que mandou cons- 
truir, levou as nascentes d' Aqua Martia a 
uma distancia de vinte e duas milhas e com 


ellas fertilisou as collinas estereis que du- 


rante a edade media se tinham conservado 
desertas. 

No exterior o geu genio vasto e inquieto 
concebeu grande numero de projectos impor - 
tantes que reclamavam forças mais podero- 
sas do que aquellas de que elle dispunha: a 
extincção do imperio turco. a conquista do 
Ezypto, a ligação do mar Vermelho com o 
Mediterraneo para restituir á Italia a im- 
portancia commercial que perdera com os 
descobrimentos dos portuguezes, etċ., mas 
reconhecendo a impossibilidade de realisar 
esses grandiosos planos, o bellicoso pontifi- 
ce concentrou toda a eua attenção no Occi- 
dente, onde a sua violenta ambição, o seu 
exclusivo catholicismo e as suas idéna de 
dominação encontravam apropriado alimen- 
to nos successos que ali se passavam. 

Publicou uma infinidade de bullas para a 
reforma das ordens religiosas, levou a Hes- 
panha a invadir a Inglaterra e a França 
para acabar com o schisma dos anglicanos e 
dos huguenotes, confirmou abertamente a 
Liga, animou os Guizes que lhe promettiam 
extinguir o'protestantismo em França. fol- 


minou com a excommunhão o rei de Navar. 


ra e Henrique rı depois do assassínio dos 
Guizes e chegou a louvar em pleno consisto- 
rio o procedimento de Jacques Clement. 

Ao mesmo tempo promulgava uma bulla 
terrivel contra Isabel e animava o armamen- 
to da Armada invencivel para a desthronar, 
mas depois de ter ameaçado os venezianos, 
que se haviam atrevido a reconhecer Hen- 
rique Iv, parece que comprebendeu quanto 
seria perigoso dar á Hespauha a suprema- 
cia na Europa, e esse homem que se collocára 
com tanta energia à frente da reacção ca- 
tholica teve a veleidade de retrogradar ou 
pelo menos de parar e foi no meio d'easas 
perplexidades que a morte o colheu. 

Sixto ou Xisto de Sêna. Theologo 
e prégador italiano, n. em Sċoa em 1520 e 
m. em 1569. Descendente de uma tamilia de 
judeus converteu-se ao catholicismo, entrou 
para a ordem dos Menores e alcançou gran- 
de nomeada como prégador. Sendo, por um 
motivo que se não conhece, suspenso das suas 
funcções ecclesiasticas e preso, foi condem- 
nado à fogueira e só escapou ao supplicio 
pela intervenção do papa Julio 111. Depois de 
solto retirou se para um convento de domi- 
nicanos em Genova. Foi auctor de uma obra 
muito importante intitulada Bibliotheca san- 
ta, impressa em Roma no anno de 1586. 

Sixto ou Xisto de Veson (João Pa- 
ris, conhecido pelo nome de Padre). Uricnta- 
lista francez, n. em 1736. Depois de haver to- 
mado o habito de S. Francisco passou para 08 
capuchinhos e publicou uma versão do Ec. 
clesiastico e escreveu tambem uma traduc- 
ção da Historia da primeira cruzada por 
Matheus d'Edessa, mas esse trabalho não 
chegou a ser impresso. 

sizebolt. A antiga Apollonia, cidade 
da Roumelia, ua costa do mar Negro e á en- 

| trada do golpho de Bourgos onde tem um 
bom porto; 2:700 hab. que são quasi todos 
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gregos e se empregam no commercio de vi- 
nho e madeira. Ruinas da antiga Apollonia. 

Ssizondos. Pequeno rio da Estremadu- 
ra, passa junto de Runa, atravessa Torres- 
Vedras, e vae desaguar no Occeano na Foz 
de Rendide. De verão está quasi completa 
mente secco, mas de inverno chega a produ- 
zir serias inundações. 

Sjorberg (Erico). Mais conhecido pelo 
pseudonymo de Vitalis, poeta sueco, n. em 
1194 e m. em 1828. Era filho de um humilde 
camponez da Sudermania, mas revelando 
desde muito novo grandes disposições para 
o estudo, foi admittido gratuitamente no 
gymnasio de Strengnass e d'ahi passou em 
1814 para a universidade de Upsal onde vi- 
veu com os recursos que alcançava dando 
explicações aos seus condiscipulos. 

Em 1818 publicou algumas composições 
poeticas sob o pseudonymo de Vitalis, as 
quaes chamaram a attenção do publico para 
o auctor porque n'essas poesias havia verda- 
deiro sentimento e n'esses ensaios se reco- 
nhecia o grande talento de quem os escre- 
vera. 

Em 1822 o principe Oscar, duque da Suder- 
mania, por occasião da sua visita á univer- 
sidade de Upsal, estabeleceu uma pensão a 
Sjoberg, mas como elle se recusou à fazer 
uns panepyricos ofliciaes que lhe exigiam 
em breve perdeu esse auxilio e a sua situação 
financeira voltou a ser bem pouco agradavel. 

Compoz ainda um poema com uma dedi- 
catoria á lua sendo esta parte um trabalho 
cbeio de graça e de humour que faz lembrur 
os escriptos de Burns, o poeta escocez, e por 
fim morreu miseravelmente no hospital. 

Sjwberg occupa um logar distincto e es- 
pecial na litteratura do Norte e as suas com- 
posições ttem uma originalidade que vão era 
vulgar na sua epoca. Às suas Poesias com- 
pletas foram publicadas por Geijer em 1828. 

Sjcoogren (André João). Historiador e 
philologo finlandez n. em 1794 e m. em 1855. 
Estudou na universidade de Abo, de 1818 
em deante occupou-se principalmente da lin- 
gua e historia da Finlandia, fez uma grande 
viagem que durou de 1824 até 1827 atravez 
da Fiulandia e da Russia meridional e em 
1252 foi nomeado conservador da bibliotheca 
da academia de S. Petersburgo. Pelo seu 
mau estado de saude teve de largar o seu 
cargo e indo para se tratar às aguas mineraes 
do Cancaso applicou se durante tres annos 
que viveu n'essu região ao estudo das lin- 
guas tartara, turca, persa e osseta. 

No principio de 1845 foi nomeado director 
do museu ethnographico da acudemia russa 
e em 1846 e 1852 visitou a Livonia e a Cur- 
landia reunindo grande quantidade de do- 
cumentos acerca da historia primitiva dos 
Lironios e Kreevinges. 

Entre as obras d'este notavel pbilologo 
citaremos: Sobre a lingua e a litteratura fin- 
landesas, Nota sobre as parochias do Kerni- 
Lappmark:, Dissertações historicas e ethnogra- 
phicas sobre a Europa finnesa e russa, Gram- 
matica com vocabulario da lingua osseta, 
Grammatica e Diccionario da lingua livonia, 
Sobre o Rumano, Sobre os patuceges, etc. 

Skade. Deusa Scandinava, esposa de 
Niord e mãe de Freya e de Frey. Preside à 
caça e como prefere viver nas montanhas, 
Niord passa ahi com ella nove noites em 
cada doze e Skade pasea as tres restantes 
corn o marido nas costas do mar. 

Skagen, O Cimbrorum promontorium 
dos antigos, cabo da Dinamarca, formando 
a extremidade septentrional da Jutlandia, 
entre o Cattegat e o Skager Rack por 51º 
43' de latitude norte e 8º 16’ de longitude 
leste. Este cabo que tem um pharol de luz 
fixa, é cercado de rochedos e de escolhos pe- 
rigosos. 
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Skagen. Pequena aldeia dinamarqueza | Sermões para os domingos e dias de festa, 


situada na lingua de terra que fórma o cabo 
do mesmo nome. População 1:500 hab. Pe- 
queno porto accesgivel a pequenos navios. 

Skagern. Lago da Suecia, nos liinites 
das prefeituras de Mariestadt e de Orebro a 
leste do lago Wener coin o qual communica 
por um pequeno canal. Tem 32 kilom. do 
norte a sul e 18 kilom. de leste a oeste. 

Skager-Rack. Estreito formado pelo 
mar do norte, entre a peninsula dinamarque- 
za da Jutlandia e a costa meridional da No- 
ruega, unindo o Cattegat ao mur do Norte. 
Este estreito chamado tambem canal do Ju 
tland e Sleve pelos inglezes tem cerca de 300 
kilom. de nordeste a sudoeste e 110 kilom. 
de largura; fórma ao noroeste o golfo de 
Christiania. 

Skalhoit ou Reinkirik. Cidade da 
Islandia, a sudoeste na margem do pequeno 
rio Hvita a 66 kilom. leste de Reikiavik. 
Era antigamente a capital da ilha, 

Skalitz. Em hungaro Szokoleza, cida- 
de do imperio d'Auetria na Hungria no con- 
dado e a 100 kilom. noroeste de Neitra, em 
uma eminencia perto da margem esquerda 
do March. População 7:000 hab. quasi todos 
slovacos. Fabricas de pannos e pedreiras de 
marmore. 

skara. Cidade da Suecia na prefeitura 
e a 45 kilom. sudoeste de Mariestadt. Popu- 
lação 4:C00 bab. Bispado, gymnasio, escola 
veterinaria, e jardim botanico. 

skarbmierza (Estanislau de). Juris - 
consulto e theologo polaco, n. na segunda 
metade do seculo xim e m. em Cracovia em 
1431. Estudou em Praga onde recebeu o grau 
de doutor em theologia e em direito, foi co- 
nego da cathedral de Cracovia e professor 
e reitor da universidade d'esta cidade, fun- 
dada em 1400. 

Era um homem de vasta erudição e de ra- 
ra eloquencia. Presidiu ao synodo de Ka- 
kisch em 1420 e em 1431 teve uma discus. 
são publica com os enviados huseitas da Bo- 
hemia. Além de muitas diseertações, brochu- 
ras e correspondencias que se encontram na 
bibliotħeca da universidade de Cracovia, 
deizou: Soliloquium de transitu Hedingis re- 
ginae Poloniae; Collecção de sermões; Via. 
rium compassionis, funeris et assumptionis B. 
M. propriis stationibus in montibus Calva- 
riae zeLrzydaviensis; Commentarios sobre as 
Decretaes; Collecção de discursos. 

Skarga (Pedro Paweski). Cognominado 
o Chrysostomo polaco, o maior orador sagra- 
do da Polonia, n. em 1536 e.m. em 1612. Es- 
tudou na universidade de Cracovia e seguin- 
do a carreira ecclesiastica foi cura de Roha- 
tyu e conego de Lemberg. 

Tinha já adquirido grande fama como pré: 
gador quando em 1568 foi para Roma e ahi 
entrou na Companhia de Jesus. Voltando 4 
patria em 1571 foi capellão do bispo de Wil- 
na e depois do rei Segismundo. exercendo 
cetas ultimas funcções durante 25 annos. 

E’ à sua eloquencia e ao zelo com que se 
empenhou em combater os dissidentes que se 
deve attribuir o ter a Polonia voltado a se- 
guir o catholicismo, mas sobre elle deve tam- 
bem recahir a responsabilidade das medidas 
violentas que Segismundo 11 adoptou contra 
os protestantes. 

Homem de costumes simples e austeros e 
dotado de todas as virtudes christãs, ani- 
mava o um grande amor å terra em que nas- 
cera e nos seus discursos pronunciados no 
seio da dieta, prophetisou as desgraças fu- 
turas da Polonia. 

Os discursos de Skarga são os modelos 
mais notaveis que se conhecem da lingua po- 
Isca na epoca em que ella tinha chegado ao 
seu completo e inteiro desenvolvimento. 

As obras que nos restam d'este jesuita são: 


Sermões dos sete sacramentos, Sermões e dis- 
cursos na dieta, Vida dos Santos do Antigo 
Testamento, para todos os dias do anno, uma 
Historia da Egreja e grande numero de es- 
criptos de polemica. 

Skarn (Laurids Bedersen). Politico de 
Slesvig, n. em 1817 e m. em 1864. Filho de 
um pastor protestante, recebeu uma educação 
muito incompleta, mas adquiriu grande in- 
fluencia entre os seus patricios porque era 
dotado de graudes dotes oratorios. 

Quando os allemães quizeram annexar o 
Slesvig á Confederação Germaniva, Skarn 
mostrou se grande partidario da Dinamarca, 
escreveu em varios jornaes e percorrendo as 
aldeias pronunciava ern ocuasiões de festas 
populares discursos com que inflammava os 
animos do povo, contribuindo assim para au- 
gmentar as sympathias pela Dinamarca. 

Nomeado secretariojda sociedade do Sles- 
vig, desempenhou n'essa qualidade varias 
missões junto do rei, que o tratou sempre 
com grande distincção e o fez cavalleiro do 
Danebrog. Este homem que era appellidado 
a columna do partido dinamarquez e o sal- 
vador da nacionalidade, m. obscuramente. 

Skeen ou Skien. Cidade da Noruega, 
capital da prefeitura de Bradesberg a 35 ki. 
lom. noroeste de Laurvig, na margem do pe- 
queno rio de Skiens- Ef, que forma tres bel. 
las cascatas perto da cidade. População 
3:167 hab. Escola latina, serração de madei- 
ras. Commercio de alcatrão, ferro, pez, ma- 
deiras, etc. Nos arredores minas de ferro. 

Skelton (João) Poeta inglez, n, pelos 
annos de 1460 e m. na abbadia de Westmins- 
ter em 1529. Depois de ter estudado em Or- 
ford e em Cambridge foi nomeado cura de 
Dysse, mas, dotado de genio satyrico, não 
poupou os monges mendicantes nem mesmo 
o cardeal Wolsey. 

Deixou comedias, sonetos, satyras etc. As 
Obras de Skelton foram publicadas em Lon- 
dres em 1512. 

Skenuteles. Cidade dos Estados Uni. 
dos da America, no Estado de New York, a 
11 kilom. leste de Auburn, na margem d'um 
pequeno lago do mesmo nome. População 
4:000 bab. Forjas e fundições de ferro, fe- 
bricas de lãs, e de machinas a vapor. 

Skenninge. Aldeia da Suecia na pre- 
feitura e a 32 kilom. oeste de Linkceping na 
margem do pequeno rio Skena. População 
1:872 hab. Feira importante. 

Skiathos., Chamada antigamente Scia- 
thos, ilha do archipelago, a nordeste da ilba 
de Negroponto e a oeste da ilha de Skopélos. 
O seu ponto culminante está por 39º 9' de 
latitude norte e 21º 31" de longitude leste. 
População 7:(00 hab. 

Esta ilha faz parte do reino da Grecia, de- 
pende de Negroponto e encerra uma peque- 
na aldeia do mesmo nome, situada na costa 
meridional e cnja população é de 1:000 ha- 
bitantes. 

Skibbereen, Aldeia e parochia da Ir- 
landa no condado de Cork, a 17 kilom. sues- 
te de Bautry, na margem do pequeno rio Ilen 
e perto da sua foz no Atlantico. População 
4:000 hab.. Commercio de algodão e pannos. 

Skidbladner. Embarcação, maravi- 
lhora de que falla o Edda, e que foi cons- 
truida por anões filhos de Ivald e por elles 
dada ao deus Frey. Este navio é tão gigan- 
tesco que póde conter todos os asas € quan- 
do as vellas estão soltas ha sempre ventos 
favoraveis que o levam ao seu destino, Ter- 
minada à viagem póde ser desmontado em 
tantas partes que cabe facilmente n'uma al- 
gibeira. 

Skierniewice, Pequena cidade da 
Russia da Europa no governo de Varsovia, 
no districto e a 12 kilom. norte de Rawa. 


SKI 


População 2:300 hab. Fabricas de pannos e 
commercio de gado 

Skia mner (Stephen). Philologo e medico 

inglez, n. em Londres em 1623 em. em Lin- 
coln em 1667. Estudou medicina em Uxford 
depois visitou as academias mais celebres 
da Europa e fixou a sua residencia em Lin- 
coln onde exerceu a clinica. Deixou uma 
obra importantissima com o titulo de Etimo- 
logicon linguae anglicanae. 

®kipton. Cidade de Inglaterra no con- 
dado e a 62 kilon. oeste de York na mar- 
gem do Aire e perto do canal de Leeds a 
Liverpool. População 4:962 hab. Bibliotheca 
publica; fabricas de algodão, finções de se- 
da, connnerciv importante de cerenes e gado. 

Vê se ali um palacio antigo construido 
pouco tempo depois da conquista normanda, 
e restaurado por Ann Ulifiort que ali nas- 
ceu; eate palacio pertence hoje ao conde de 

Thanet. 

Skivra. Cidade da Russia da Europa 
no governo e a 145 kilom. sudoeste de Kiev, 
capital do districto do scu nome. População 
4:000 bab. Commercio de cereaes e gado. 

akobetefr (N.).O illustre general russo, 
cujo nome acabamos de escrever, deixou a 
vida pouco depois de ter adquirido rapida 
mente gloria e popularidade. Tendo nascido 
em 1843, e sendo filho de uma familia rica e 
nobre, seguia os cursos da Escola Militar, e, 
como a Russia é ainda boje um puiz de pti- 
vilegios, subiu rapidamente na bicrarchia mi- 
litar, a ponto que em 187%, quando rebentou 
a guerra russo turca, era gencral de divisão. 
Tinha apenus 34 annos. 

Já no principio da campanha, Skobeleff se 
distinguira, mas foi em Plewna que elle ad- 
quiriu sobretudo grande gloria e grande re- 
putação. Os dois generaes, que logo se tor- 
param prestigiosos entre todos os que cerca- 
vam o acampamento de Plewna foram o ge- 
neral Gourko e o general Skobeleff. O pri- 
tneiro que recebeu o cognome de Murat rus- 
so por ser principalmente um magoifico ofti- 
cial de cavallaria, era um homem dos seus 
quarenta e nove annos, plebeu que subira os 

DOStUS graças AO Seu esforço e aos seus Ser- 
viços, Skobelef!, official de triuta e quatro 
annos, rico, brilhante, merecia tambem por 
outro lado o nome de Murat russo, porque 
gostava como elle de se vestir luxuosamente 
para entrar em combate, de montar ma- 
gnificos cavallos e sobretudo cavallos difi- 
ceis de pgovernyr, de ter meza lauta e meza 
tranca. Dizia um inglez que visitou os en- 
trinheiramentos dos esitiadores de Pleiwna 
que a divisão de Skobelet] era a mais ac- 
ceiada e mais ordenada. 

Foi ella tambem que em grande parte sus- 
tentou o peso da lucta. Contra a divisão Sko- 
beleff dirigiram as tropas de Osman-pachá as 
suas energicas sortidas, repellidas sempre 
tambem com a marina energia. 

Terminada a guerra, Skobeleff foi um dos 
generues que o imperador mais distinguiu 
com honras e mercês, e quando a Russia em- 
preheudeu em 1879 a sua campanha na Asia 
Central eontra os khans da visinhança das 
suas possessões, Skobeleff foi encarregado do 
commando do exercito russo, e dirigiu bri- 
lhantemente a campanha. 

Em 1881 saiu da Russia, e, como era mui- 
to festejado por estudantes e outros admira- 
dores seus teve occasião de pronunciar dis- 
cursos que fizeram sensação, e que pareciam 
revelar, se Skobeleff se podesse considerar 
como orgão do governo russo, tendencias 
anti germanicas. Os discursos porém desa- 

gradaram em S. Petersburgo e Skobeleff foi 
chamado á Russia. De subito soou a noticis 
da sua morte, tão repentina, tão inesperada, 
que houve quem suspeitasse que fôra devida 
a envenenamento, suspeitas que se não con- 
VOLUME XII. 
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firmaram. O que é certo é que o heroe de 
Plewna, o heroe da Asia Central, o brilban- 
toe e eyrnpathico Skobelett morreu apenas 
com 89 anuos de edade, a 7 de julho de 
1882. 

Skold. Enorme lobo da mythologia 
scandinava, filho do lobo Feuris e da gi- 
gania Gyge. Persegue sem cessar o sol e 
deve um dia engulil-o Um outro lobo, Hate, 
persegue a lua. 

Skopin. Cidade da Russia da Europa 
no governo e a 86 kilom. sul de Riazan, na 
margem esquerda do Verda, capital do dis- 
tricto do seu nome. População 8:000 hab. 
Caudelarias, fabricas e commercio de cou- 
ros. 

Skoptzi. None dado a uma seita de fa- 
naticos russos que parece ter começado nos 
fins do seculo passado e cujos membros to- 
mavamn por missão dar cabo da raça bumana. 
Foi só em 1868 que o governador de Tambov 
teve as primeiras noticias d'esta associação, 
fundada na idéa de que o homem é necessa- 
riamente máu e inimigo de Deus, pelo que se 
deve destruir a raça, suspendendo a repro- 
ducção para que d'este modo só exista Deus 
que é juato e bom. 

Para conseguirem os seus fins os skoptzi 
fazem voto de virgindade perpetua e para 
terem a certeza de o cumprirem, sugeitam- 
se à castração. Uima especie de racrificador 
nomeado pelo chefe, pratica nos homens as 
operações que os torna dignos de serem ini- 
ciados e as mulheres que se filiam na seita 
sofirem a ablação dos ovarios. Os skoptzi 
entregam uma parte dos seus bens nas mãos 
do chefe da communidade a quem obedecem 
cegamente com a maxima dedicação. 

O processo instaurado pelo chefe governa- 
dor de Tambov deu em resultado a prisão do 
chefe e de um certo numero de adeptos que 
foram condemnados para a Siberia, mas ape- 
sar d'este procedimento das authoridades, 
julga-se que os skoptzi teem ramificações 
nas principaes cidades do imperio e espe- 
cialmente em Moscow. 

Skorniakow-Sissarew (Grego- 
rio). Funccionario publico na Russia, foi até 
1723 director da academia de marinha de 
S. Petersburgo, dirigiu em seguida a cons- 
trucção de Ladoga e achando ge compromet- 
tido n'uma conspiração em 142%, foi privado 
dos seus empregos e bens e exilado para a 
Siberia, 

Voltando á Russia em 1731 foi nomeado 
commandante do porto de Okhotsh, dester- 
rado para lakoutak por concussionario e 
reintegrado em 1745 n'esse commando, mor» 
rendo pouco depois. 

Skorski (João). Poeta polaco, n. em 
1691 e m. em 1152. Foi professor de theolo 
gia em Lublin e Lemberg e exerceu alguns 
cargos ecclesiasticos pouco importantes. Dei- 
xou varios panegyricos latinos em honra das 
familias polacas mais illustres e uma histo- 
ria da Palonia em verso latino com o titulo 
de: Lekhes, carmen heroicum libri XII, que 
além do seu valor como poema é obra de 
merecimento sob o ponto de vista historico, 
porque o auctor escreveu-a comparando os 


chronistas nacionaes e estrangeiros. 


Skotnicki (Jaroslaw de). Arcebispo de 
Guesen, n. em 1276 e m. com cem annos 
em 1376. Estudou na academia de Bolonha, 
recebeu ali os graus de doutor em direito e 
philosophia e tornando-se notavel pelo seu 
talento precoce e profunda erudição, foi logo 
que concluiu os estudos nomeado reitor d'es- 
sa academia. No exercicio d'essas funcções 
mostrou-se muito zeloso em defender os pri- 
vilegios d'esse instituto e como os magistra- 
dos de Bolcnha haviam condemnado á mor- 
te um estudante sem pedirem por escripto o 
parecer do conselho da academia, Skotnicki 
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trasladou esta pars uma outra cidade da pro- 
vincia e só a mudou de novo para Bolonha 
depois de receber uma satisfação da magis- 
tratura. 

Abraçando a carreira ecclesiastica e vol- 


| tando à patria foi successivamente conego 


de Cracovia e conego e arcebispo de Guesen, 
Como prelado mostrou-se deveras illustrado, 
concorreu muito para a fundação da acade- 
mia de Cracovia, mandou edificar varias egre- 
jas, fundou muitas escolas nas pequenas vil- 
las e nas aldeias e empenhou se em favore- 
cer os desvalidos. Deixou uma importante 
collecção de synodos intitulada: Constitu- 
ticnes ecclesiarum Poloni, cujo manuscrie 
pto se guarda no archivo do cabido de Gue- 
sen e que foi publicada em 1856 com o titu- 
lo de: Antiquissime constitutiones synodales. 

Skotnicki (Marcello). Romaucista po- 
laco, n. em 1815 e m. em 1850. Estudou di- 
reito na universidade de Cracovia e depois 
exerceu em Varsovia a advocacia, cultivan- 
do ao mesmo tempo a litteratura. Deixou um 
grande numero de romances e contos entre 
os qures se citam: Nickleby ou Panorama 
da sociedade, Os egnistas, O ajudante de um 
commandante em chefe, Uma cunhada, Pan 
Hilary, Os jogadores de cartas, etc. 

Skoupchtina. Assembléa nacional da 
Servia, formada de 160 membros dos quaes 
40 são nomeados pelo governo e 120 eleitos 
pelo povo. 

skovoroda (Gregorio Savitch). Thco- 
logo russo, n. pelos annos de 1730 e m. em 
11718. Pertencendo a uma familia humilde e 
pobre, entrou aos 12 annos como criado para 
a academia ecclesiastica de Kiev, mas em 
vista da intelligencia que mostrava permit- 
tiram lhe frequentar o curso e em breve foi 
um dos mais distinctos alumnos d'esse esta- 
belecimento. 

Partindo depois para Pesth aprendeu ahi 
o allemão e passando a Halle dedicou-se com 
fervor ao estudo da metaphysica e da theo- 
logia, escrevendo então versões das Homi- 
lias de S. João Chrysostomo e algumas fa- 
bulas moraes que ainda se conservam na ira- 
dicção oral dos habitantes da Elkrania. 

Regressando a Kiev depois de quatro an- 
nos de ansencia, empenhou se em minorar as 
perseguições que os seus compatriotas faziam 
então aos gregos ninatas (christãos gregos 
que reconheciam a supremacia do papa) e 
merecendo por isso o titulo de pope da sua 
terra natal, maior zelo empregou na missão 
que a si mesmo impozera e tentou pela sua 
eloquencia converter aquelles que protegia. 

Não querendo servir se dos meios violen- 
tos que o synodo entendia necessarios, pas- 
saran se ordens para o prenderem como re. 
belde e Skovoroda para escapar ao carcere 
e talvez á morte teve de refugiar se em ca- 
sa de um nobre que sempre lhe mostrira 
grande affeição e ahi morreu. Diz a tradic- 
ção que elle prophetisou a morte na vespera 
do dia em que elia se realisou e que elle pro- 
prio abrira a sua cova para evitar esse tra- 
balho ao seu bemfeitor. 

Skovoroda é o unico auctor da Pequena 
Russia que escreveu em prosa. D'elle existe 
uma obra intitulada: Symphonon e variosen. 
saios em latim e em russo nos quaes revela 
apurado gosto, muita elegancia e profundo 
saber, qualidades muito raras n'essa epoca 
no paiz em qne elle vivia. Os banduristas ou 
trovadores da Ukrania ainda hoje attribuem 
a Skovoroda todas as canções populares d'es- 
se paiz que não são canções de amor ou de 
guerra. 

Skrzetuski (Caetano o Historia- 
dor polaco. n. na Russia Vermelha em 1743 
e m. em 1806. Estudou com os piaristas, en- 
trou n'esta ordem em 1761 e depois de ter 
sido professor em algumas escolas foi encar» 
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regado em 1780 pouco mais ou menos do en- 
sino de historia, de moral e de direito na 
academia do corpo dos cadetes em Varsovia. 
Posteriormente entrou para o clero secular 
e empregou os seus ocios nos trabalbos 
historicos. Entre os seus escriptos citaremos: 
Ilistoria politica para uso da mocidade no- 
bre, Historia politica du reino de França, 
Jlistoria universal, Commentarios sobre a his- 
toria universal, Spectaculum politicum, Prin- 
cipios de moral etc. 

Sikirzetunki (Vicente). Jurisconsulto e 
historiador polaco, n. em 1149 e ın. em 1791. 
Era como o anterior membro da ordem dos 
piaristas e como elle seguiu A carreira do 
professorado publico. Alem d'outras obras 
deixou: Historia do reino da Suecia desde o 
tempo de Waldemar até av anno presente 
(1722), Colloquios ácerca de importantes as 
sumptos, Tratados concluidos desde 1618 er- 
tre as potencias europeas, continuada por 
Obermayere por Siaicryneki, Direito político 
do povo polaco, Historia universal, versões do 
Tratado de legislação de Mably e dos Sermões 
de Massillon, etc. 

Surzyncechi (João Segismundo). Gene. 
ral polaco, n. em 1727 e m. em 1860. Serviu 
ús ordens de Napoleão desde 1806 até 1814, 
entrou no auno seguinte como coronel no 
novo exercito polaco e depois da revolução 
de 27 de setembro foi nomeado general de 
brigada do exercito insnrgente. 

A’ frente de oito batalhões formou em Var- 
sovia o centro das operações dos polacos 
contra o corpo d'exercito russo de Roseu, 
sustentou contra este durante um dia intei- 
“To a batalha de Grochow, fez depois uma ha- 
bil retirada e sendo escolhido pela dieta 
em 26 de fevereiro de 1831 para comman 
dante em chefe organisou rapidamente o 
exercito. Mostrou em seguida grande inde- 
cisão, não se aproveitou das vautagens Co- 
lbidas por alguus dos seus subordinados em 
Wawer e Dembi Wielki, só tarde se resol- 
veu a marchar sobre Siedlec e só depois do 
revez sottrido por Dwernicki e de ordens 
terminantes do governo provisorio é que 
Skrzynecki se decidiu a atacar Diebitsch 
que com a guarda imperial russa occupava 
as margens do Nasew. Essas besitações foram 
terriveis para os polacos por que apesar de 
ticarem senhores do campo da batalha as 
perdas crueis que tinham experimentado 
obriguram-os a recuar para Varsovia dei- 
xando ficar Ostrolenka uas mãos dos russos, 

Em Varsovia Skrzynecki acabou de levan- 
tar contra ei a cpinião publica fazendo vio- 
lentamente uma reforma intempestiva no po. 
verno e deixando fugir, depois da morte de 
Diebitsch, a occasiio de atacar os russos que 
estavam sendo dizimados pela cholera, per- 
mittiu que Paskiewitch atravessasse o Vis- 
tula. A indignação toi então geral e Skrzy- 
necki teve de resignar o commando e foi 
juntar se ao corpo de guerrilhas de Rozycki 
com o qual em dezembro d'esse anno se di- 
rigiu ao territorio da republica de Cracovia 
refugiando se em seguida na Gallicia e de- 

ois na Bohemia. Viveu em Praga até que 
Leopoldo 10 chamon para commandante ern 
chefe do exercito belga, mas as reclama- 
ções da Russia, Austria e Prussia em 1839 
obrigaram esse principe a collocar Skrzy- 
pecki na disponibilidade com o posto de 
general de divisão. Contnuou a residir em 
Bruxellas, em 1859 obteve licença de re- 
gidir em Cracovia onde f, no arno seguinte, 
e onde lhe foi erigido um monuinento, obra 
de Oleszezynski. 

skuld. Nome da mais nova dus tres vos. 
pas na inythologia do Norte. Juntamente 
com Gudr e Rota marcha á testa dos come 
batentes para decidir da sorte da batalha e 
designar os que devem morrer. 
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Skye. Em latim Ebuda Orientalis, ilha 
da Escocia, pertencente ao archipelago das 
Hebrides e dependente do condado de In- 
verness do qual está separada por um es. 
treito eanal, ao norte da ilha Mulle a su- 
doeste de Lewis por 57º— 57º 3% de latitude 
norte e 8º 13'—9º de longitude oeste. Tem 
90) kilom, de norte & sul, 16 a 35 de largura, 
141:750 hectares de superficie e uma popu- 
lação de 22:000 almas. A capital é Portrec 
na costa oriental. As costas são recortadas 
tão profundamente que não ha um unico lo- 
gar d'esta ilha que esteja atfustado do mar 
muis de 6 kilom. Alem da capital tem varios 
portos seguros e commodos como por exem- 
plo: Follart, Inizart e Bracadale. 

Boas pastagens, alguns lagos abundantes 
de peixe, nas costas pesca de arenques, sal- 
mões, ostras, ha nuita caça. Apesar de to- 
dos estes recursos muitas vezes os habitan 
tes da ilha não teem os meios necessarios 
para viver e quando a producção da batata 
é má uma parte da população corre risco de 
morrer de fume. 

Sk ytte (João Schroderus, conhecido pelo 
nome de João). Politico sueco, n. em 1577 e 
m. em 1545. Julga-se que era filho de Car- 
los, duque de Sudermania que depois subiu 
ao throno con o nome de Carlos 1x. Este 
principe empregou-o nos negocios publicos e 
especialmente na assemblia dos estados de 
Gothia em Colmar no anno de 1bU3. 

Recebendo fóros de nobreza em 1600, 
Schroderus tomou o nome de Skytte e foi em 
1610 nomeado embaixador junto de Jayme 1 
de Inglaterra, em 1612 conselheiro de finan- 
ças e em 1620 presidente do tribunal de con- 
tas. Posteriorinente exerceu varias missões di- 
plomaticas, foi senador e em 1627 senescal da 
Finlandia septentrioual. Tendo sido durante 
23 annos chbanceller da universidade de Upsal 
fundou n'ella uma cadeira de eloquencia e 
litteratura. Das obras que deixou impressas 
cita se particularmente uma Instrucção para 
a educação de um principe. 

— Lourenço Skytte sobrinho do anteceden- 
te foi representante da Suecia na nossa côr- 
te e indo depois para Roma converteu-se ao 
catholicismo. entrou na ordem dos Menores 
e publicou algumas obras de theologia. 

Slagelse, Cidade da Dinamarca situa- 
da perto da costa occidental da ilha de 
Seeland 4.127 hab. Escola secundaria, hosa- 
picio; fabrica de cortumes e de tabaco, fun- 
dição de ferro e distillações, commercio de 
cereses. Os edificios mais dignos de menção 
são ns egrejas de S. Miguel e de 5. Pedro, 
a casa municipal e nos arredores os restos 
do palacio real de Anderskow. 

Slane. Logar da Irlanda no condado 
de Meath perto do Boyne; 1400 hab. Foi 
n'outros tempos uma cidade importante, ca 
beça de um bispado e onde havia um antigo 
convento para o qual o maire du palais gri- 
moaldo mandou Dagoberto 11 rei da Austra- 
sia. Tem um bom palacio pertencente ao 
marquez de Conyngham. 

Siatarich (Domingos). Poeta servio- 
dalmata, n. em Ragusa no anno de 1556 e 
m. em 1647. Estudou philosophia e direito 
na universidade de Padua e voltando Á pa- 
tria exerceu ahi por vezes o cargo de doge. 
Deixou impressis as seguintes obras: Os 
amores de Puramo e de Thisbe, Gutaphns, 
de homens celebres, dalmatas e estrangeiros 
e Cancioneiro servio. 

Miatina. Cidade da Roumania na Va- 
lachiu e situada na margem esquerda do 
Aluta, 2:000 hab, Tribunal de 1.º instancia, 
escola superior do districto. 

statoust. Cidade da Russia da Europa, 
no governo de Oremburgo na falda dos mon- 
tes Uraes; 2:907 hab. Minas de oiro e de 
platina; arsenal militar. 
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Siaugter (Eduardo). Grammatico e ma- 


thematico inglez, m. em Lictge no anno de 
1729. Foi membro da Companhia de Jesus c 
dedicou se ao ensino em Liège. Foi auctor 
de uma Grammatica hebraica que antiga- 
mente era tida em grande apreço e de uma 
Arilhmetica. 


Ssiavensk. Cidade da Russia da Euro- 
pa, no governo de Rharkoov situada na 
margem do Torn; 2:000 hab Foi n'outros 
tempos capital dos cossacos zAporogos. 

Slavonia. Antigo reino da Europa se- 
ptentrional situado entre o Elba, o mar do 
Norte e o Eyder a Oeste, o Elba ao sul, o 
Peene a Leste e o mar Baltico ao Norte. 
Foi fundado em 1074 por Gottschalk com o 
auxilio dos dinamarquezes e dos saxões e á 
custa dos obotrites e de outros povos slavos. 
Este reino ephemero, que no principio era 
vassallo da Saxonia, foi desmembrado em 
1131; os obotrites depois de varias revoltas 
mal suffocadas tornaram-se independentes 
para d'abi a pouco cairem sob o domivio 
da Dinamarca e o resto da Slavonia foi coa- 
quistada por Henrique, o Leão, duque de 
Saxe. 

siavos. Nome de uma grande familia 
da especie humana, pertençente à raça arya 
ou indo europea e que occupa toda a Eu- 
ropa oriental, quer dizer a maior parte da 
Russia, a Polonia, a Allemanha oriental, as 
partes septentrionaes da Hungria e da Tur. 
quia, algumas regiões sugeitas ao dominio 
sustriaco como a Bohemia, a Dalmacia, a 
Illyria, a Croacia, a Servia, etc. De todas as 
raças europeas é a que occupa maior extensão 
de territorio e divide-se em seis povos prin- 
cipaes muito diversos entre si pelos seus 
idiomas: 08 grandes russos ou moscovitas, 06 
pequenos russos chamados tambem rusnia- 
cos ou ruthenos, os polacos ou lekhes, o8 
slovacos que comprehendem os tcheques da 
Bohemia, os moravos da Moravia e os povos 
dos Carputhos, os soravos e os obotrites na 
Lusucia e no Brandeburgo, os illyrios ou 
slavos meridionaes que comprehendem o8 
wendes ou vencetes, 08 croatas, 08 servios € 
os bulgaros. O numero total dos slavos re- 
gula por 75.000:000, divididos pelo seguinte 
modo: 47.700:000 na Russia, 2 400:000 na 
Prussia, 200:000 na Saxonia, 17.000:000 na 
Austria, 7.700:000 na Turquia. 

Por muito tempo se pensou que os eslavos 
eram um povo que tinha apparecido pela 
primeira vez na Europa no seculo v ou vi, 
mas as sabias investigações de Schaffarik 
demonstraram que os slavos existem Da Eu- 
ropa ha muito mais tempo com o nome de 
sporos ou servios e de wendes ou venetos 
occupando o Illyriam (a Illyria) e a parte da 
Europa oriental comprehendida entre o Bal- 
tico ao Norte, o Vistula e os Carpatbos & 
oeste, a Sarmacia e o Ponto Euxino ao Sul 
eo Don ou Tanais a Leste. A historia pri- 
mitiva dos slavos apesar de estar ainda en- 
volvida em densas trevas mostra LOS essa 
raça estabelecida nas regiões que indicâmos 
alguns seculos antes da nossa era. O seu 
nome signitica falladores em opposição 80 
de nemec ou mudos que se dava aos germs: 
nos cuja lingua elles não comprehendiam. 

Pelos annos de 350 antes de Christo 0 
elavos da Lllyria foram expulsos d'esse paiz 
e submmettidos pelos celtas e os que viviam 
na costa do Baltico foram pelos godos obri- 
gados a muarcharem mais pars o Norte no 
anno 330 antes de Christo, mas no seculo 
ur da era christã os alanos estabelecem-se 
nas regiões da Allemanha oriental abando- 
nadas pelos germanos, no seculo immediato 
alliam-se com os hunos e no seculo v avan- 
çam para o Danubio e para o Biba sendo 
esta data a que por muito tempo foi consi- 
derada como a da entrada d'esse povo ns 
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Europa. Vencidos e dispersos no seculo vi 
pelos avaros desapparecem momentanea- 
mente da historia, mas no vur e no ix for- 
mam já estados mais ou menns importantes: 
Russia, Poloni, Bohemia, Bulgaria, Servia, 
Croacia, etc. 

Apesar das rectificações historicas de 
Schaffarik a raça slava é a mais moderna 
na Europa e ainda assim a sua ethnologia 
não escapou á lei geral que tem precedido a 
formação de todas as nacionalidades n'esta 
parte do mundo. Uma longa terie de mar- 
chas e movimentos, de conquistas e de absor- 
pções, de infiltrações, de sobreposições e de 
misturas, já das raças europeas entre si, já 
das raças grosseiras da Ásia com as po- 
pulações de sangue arya, tem produzido 
quasi por toda a parte essa fusão total ou 
parcial do sangue e dos idiomas e só n'um 
ou n'outro ponto se encontram alguns gru- 
pos que possam ser considerados como ver- 
dadeiros representantes da pureza primor- 
dial. Em todo o caso e apesar d'essas diversi- 
dades e differenças a Russia tem-se colloca- 
do á frente do panslavismo e diligenceia 
realisar a unidade dos povos slavos, como a 
Allemanha tratou de realisar a união e a 
liga dos povos germanos. 

Slawinecsnkij (Epiphanio). Escriptor 
russo m. em 1676. Estava n'um conveuto em 
Kiev quando entrou para uma congregação, 
fundada em 1649 perto de Moscou para tra- 
duzir obras em russo. Slawinecskij foi um 
dos mais activos e mais laboriosos membros 
d'essa congregação e alem da Collecção re- 
sumida dos canones de Wilastar e do Iesumôó 
dos canones e dos concilios de Constantino 
Harmesiopulo traduziu a Vida e os Sermões 
de 8. João Cbrysostomo, 50 Sermões de S. 
Gregorio Nazianzeno, onze Homilias de 8. 
Basilio, etc. Deixou inedito um Diccionario 
grego, esclavonio e latino. 

Nleemas (Sir Guilherme Henrique). Es- 
criptor e diplomata ingles n. em 1188 e m. 
em 1856. Entrando aos vinte annos como ca- 
dete para o exercito de Nepal estudou a lin- 
gua e a historia do paiz e pelos seus talen- 
tos geralmente reconhecidos mereceu ser no- 
meado governador de dois districtos e depois 
presidente inglez em Lucknow e encarrega- 
do de preparar a annexação do Nepal. 

O mão estado da sua saude obrigou-o a 
retirar para a Europa antes de realisar essa 
missão. As suas obras principaes são: Re- 
cordações de um oficial do exercito das In- 
dias e Jornal d'uma residencia na Índia. 

Sletdamn (João Philippson). Historiador 
allemão n. em 1506 e m. em 1556. Tendo 
concluido em França os seus estudos foi em- 
pregado pelo cardeal de Bellay em varios 
negocios importantes. Professava os princi- 
pios da Reforma e para evitar as consequen- 
cias dos rigorosos editos de Francisco 1 con- 
tra os Lutheranos teve de sair de França. 
Em 1551 foi como deputado de Strasburgo 
ao concilio de Trento e no anno seguinte 
ajustou a convenção entre esta cidade e Hen- 
rique n para o snstento do exercito. Alem 
de am Resumo (em latim) da Chronica de 
Froissart e de versões na mesma lingua, das 
Memorias de Commines e da grande obra de 
Seyssel, deixou: De statu religionis et reipu- 
blicæ, Carolo Quinto, cesare commentarii obra 
que teve um grande exito e que foi traduzida 
em varias linguas, e De quatuor summts im- 

is Babylonico, Persicu, Greco et Roma- 
no, lb. III. 

Mleipner. Nome dado na mythologia 
escandinava ao esvallo de Odin, que é o deus 
supremo. Esse animal tem oito pernas e anda 
tom uma velocidade inexcedivel. 

giesvigs. Cidade da Prussia na Provin- 
ola de Blesvig-Holstein, antigamente capi- 
tal do ducado do seu nome situada a 32 kilom, 
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de Kiel no fundo do estuario do Schley; 
12:000 hab. Fabricas de pannos de li e de 
cassas, refiuações de assucar, fabricas de cor- 
tumes. 

As ruas são irregulares, mas n'ellas se en- 
contram alguns edificios dignos de menção 
como: a casa do municipio, e a antiga cathe- 
dral gothica, que tem um excellente retabnlo 
de esculptura e onde se vê o tumulo de Fre- 
derico 1. Perto da cidade e n'uma ilha do 
Schley fica o velho palacio de Gottorp, an- 
tiga séde do governo do ducado e um pouco 
abaixo a villa de Haddebye com uma egreja 
na qual Anschasio baptisou os primeiros chris- 
tãos da peninsula da Jutlandia. 

Ao sul da cidade veem-se os restos do Da- 
newerk, famosas fortificações levantadas no 
seculo vur. Esta cidade foi encorporada na 
mon rchia prussiana a 12 de janeiro de 
186T. 

slesvig ou Schlesvvig (Ducado de). 
Região da Europa septentrional na penin- 
sula da Jutlandia. Este ducado, que forma- 
va com o Holstein uma das provincias da 
Dinamarca foi encorporado na Prussia a 12 
de janeiro de 1867 e constitue desde então, 
reunido ao ducado de Holstein uma das no- 
vas provincias da monarchia prussiana. 

O Slesvig é separado ao norte da parte di- 
namarqueza da Jutlandia pelo Kccnigson, 
ao sul o Eyder forma a linha divisoria com 
o Holstein, e é banhado ao oriente pelo pe- 
queno Belt e ao occidente pelo mar do Nor- 
te. Perto da costa ficam algumas ilhas sendo 
as mais notaveis as de Alsin, Sylt e Fano. 
Superficie 8:910 kilom. quadrados; popula- 
ção 409:907 hab. dos quavs 258 059 formam 
154 parochias em que o allemão é a lingua 
fallada nas epgrejas e nas escolas e 151:818 
constituem 120 parochias nas quaes o dina- 
marquez é a lingua do ensino e do culto. Ca- 
pital Flensburgo e antes de 1850 Slesvig. 

O solo do Slesvig é em geral plano; a cos- 
ta oriental arborisada e fertil com alguns 
golphos profundos e bons portos sendo os 
mais consideraveis os de Hadersleben, Apen- 
rede e Eckernfonde; a costa occidental não 
arborisada e em parte pantanosa é protegida 
das invasões do mar por diques elevados e 
ahi se encontram bancos de areia que as 
aguas na baixa mar deixam a cecco e que 
servem para passar da terra firme para as 
ilhas. O interior do paiz é arenoso e cober- 
to de matto. 

Todos os rios e ribeiras que banham as 
terras do Slesvig são tributarios do mar do 
Norte e os principaes sio: o Roenigsan Re. 
berau, Brietan, Bidam e Eyder; ba ahi al. 
guns lagos sendo os maiores os de Witten, 
Longsee, Bisten e Hohn. 

O solo é bastante fertil e em geral bem cul- 
tivado, produz cevada, centeio, aveia, bata- 
tas e legumes; ha boas mattas em que abun- 
da principalmente a faia e veem se ahi ma- 
gnificas pastageus onde se cria muito gado 
bovino, lanigero e cavallar. 

A industria manufactureira é representa- 
da por algumas fabricas de relogios e cha- 
peus, luvas, meias, pannos, papel, coiros, 
tabacos, aguardente, vidros, etc. 

Os principaes artigos do commercio de 
exportação são: productos do eolo, lãs, os- 
sos, turfa, azeite de peixe, sabão, pedras, e 
peixe secco, e os de importação: paunos de 
algodão e linho, metaes, carvão, madeiras, 
generos coloniaes e tabacos. 

A Prussia quando annexou aos seus domi- 
nios este pais juntamente com o Holstein, 
formou assim uma nova provincia e conser- 
vou & divisão administrativa anterior de mo- 
do que o Slesvig forma como no tempo em 
que pertencia á Dinamarca nove bailiados 
que são: Iadersleben, Apenrade, Lugum- 
kloster, Tondern, Flensburgo, Gottorp e Hut- 
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tin, Budstet e Husum, Nordburgo e Sonder- 
burgo, Femern. 

O Slesviy que, em tempos remotos foi ha- 
bitado por anglos e por frisões, apparece na 
historia como ducado independente no secu- 
lo xu. Por essa epoca Waldemar, duque de 
Slisvig, depois de vencer Svend rei da Dina- 
marca reuniu ao seu ducado a corôa dinamar- 
queza. 

Em 1844 ficando vago o throno da Dina- 
marca, o conde d'Oldemburgo, Christiano 1 
foi eleito rei d'esse paiz e os ducados de 
Slesvig e de Holstein, que bavia já um secu- 
lo andavam unidos e que eram então gover- 
nados por Adolpho de Schaumburgo, quando 
este principe morreu em 1460 elegeram Chris- 
tiano 1 que assim ficou soberano de tres pai- 
zes distinctos. 

Em 1490 o Slesvig foi dividido entre o rei 
João e seu irmão e em 1544 entre Christia- 
no rm e seus dois irmãos. A metade do du- , 
cado sugeita á Suecia em 1658 foi recupera- 
da em 1714 por Frederico iw. . 

O Slesvig, cuja administração estava jun- 
ta á da Dinamarca desde a met: de do secu- 
lo xvrir, tentou mas debalde em 1848 tornar- 
se independente. Em 1851 fez-se um tratado 
de pacificação e formulou-se uma constitai- 
ção provincial do Slesvig a qual foi promul- 
gada em outubro sem consentimento da re- 
presentação do ducado, o que deu logar em 
1557 a reclamações da parte das potencias al- 
lemÃs solidarias do tratado de 1851. Como os 
ducados de Slesvig e do Holstein entravam 
na Confederação Germanica, esta ameaçou 
a Dinamarca de recorrer á força, mas a ques- 
tão foi-se prolongando e só mnito tarde se 
resolveu a dieta de Francfort a recorrer às 
armas. ”’ 

Em 1863 a Austria e a Prussia combina- 
das invadiram o Slesvig e o Holstein e no 
fim de uma guerra de pequena duração obri- 
garam o rei da Dinamarca a ceder-lhes os 
ducados. Pela convenção de Gastein (14 de 
agosto de 1865) o governo do Holstein fi- 
cava pertencendo á Austria e o do Slesvig á 
Prussia, mas a Austria decidiu que a popu- 
lação d'aquelle ducado resolvesse por meio 
dos seus representantes ácerca da sorte fu- 

tura do paiz e o governo prussiano não adhe- 
rin a esse procedimento. 

Um exercito prussiano invadiu então o 
Slesvig que os austriacos tiveram de abando- 
nar e d'abi resultou a guerra de 1866 que fin- 
dou com a batalha de Sadowa. O artigo 5 
do tratado de Praga estabeleceu que a po- 
pulação do Slesvig decidiria por meio de 
uma votação se queria pertencer à Prussia 
ou à Dinamarca mas o governo do rei Gui- 
lherme não fez caso d'essa estipulação e a 
12 de janeiro de 1867 annexou pura e sim- 
plesmente á Prussia o ducado de Slesvig. 

sleszkovwyski (Sebastião). Medico de 
Segismundo 11, rei da Polonia e escriptor nd. 
tavel, n. em Wielun em 1569 e m. em Kalisck 

cm 1648. Era doutor em medicina e em phi- 
losophia, fez varias viagens scientificas ao 
estrangeiro, passou alguns annos ma Italia, 
onde fez grandes progressos em medicina é 
quando regressou å patria foi nomeado me- 
dico e secretario da côrte de Sigismundo rt 
rei da Polonia. Habil cirurgião e medico pro- 
fundamente versado nas sciencias da sua 
epocha, Sleszkowski occupa o primeiro logar 
entre os sabios do seu tempo no seu paiz. 
Era grande inimigo dos judeus os quaes at- 
taca sem misericordia em muitos dos seus 
escriptos. Deixou entre outras as seguintes 
obras: Opera medico duo; Descoberta das 
traições perversidades, operações secretas cone 
selhos perfidos e planos perigosos dos judeus 
perante a republica; a Genealogia dos judeus! 
a Sciencia methodica para conhecer a peste e 
cural a; De fugiendia medicis et chirurgie 
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judeis; Os segredos na arte mediea; Praxis 
phlebotomie seu vence sectionis. etc. 

gieszicowshki (André). Orador polaco, 
m. em Cracovia em 1786. Foi professor de 
eloquencia na academia de Cracovia, doutor 
em philosophia, conego do collegio de Santa 
Anna e mestre-escola de Kurzelowsk. Entre 
as suas obras citaremos: Vende pallium, eme 
liurum, proverbium antiquum academicum; 
De morte Dei hominis, orationes V, Agere et 
pati sapientis inslitutum; De sancto Stanislao 
episcopo orationes vi. 

stevogt (João André). Medico, n. em 
Iena em 1653 e m. em 17,26. Estudou medi- 
cina na universidade da sua terra natal, re 
cebeu o grão de doutor em 1681 e foi no 
meado medico do cantão. Em 1635 passou a 
exercer as funcções de professor de anato- 
mia, cirurgia e botanica e em 1722 obteve a 
cadeira de medicina pratica e a de chimica. 
Slevogt não deixou obra nenhuma importante 
mas escreveu muitas dissertações e entre el- 
las citaremos: De fermentationitus microcos- 
micis; De epilepsia infantili; De sudoribus, 
ete. | 

Sligo. Cidade da Irlanda, na antiga pro- 
vincia de Connaught, capital do condado do 
seu nome a 144 kilom. voroeste de Dublin, 
com um bom porto na foz do Garrow, na 
babia de Sligo, por 54º 22' de latitude norte 


e 11º 1º de longitude oeste. População 11:104 


hab. Distillações, fiações e fabricas de pan- 
nos de algodão, cervejas; depositos mariti- 
mos; pesca; commercio de cerenes, pannos, 
peixes seccos e salgados. O porto de Sligo é 
muito seguro. Tem digno de menção duas 
egrejas, varias capellas, um hospital, e um 
quartel de infanteria. Veem-se alli ruinas de 
uma abbadia de dominicanos, funduda em 
1322 por Mauricio Fitzgerald; estas ruinas, 
muito bem conservadas, estão na parte da 
cidade que pertence á familia Palmerston. 

Siigo (Condado de). Divisão administra- 
tiva da Irlanda na região occidental da ilha; 
é banhada ao norte pelo Atlantico, que ali 
fórma uma bahia do seu nome; limitada a 
leste pelo condado de Leitrim, no sul e a oes- 
te pelos de Roscommon e de Mayo. À super- 
ficie é de 156:548 hectares e a população 
eleva-se a 128:510 hab. Capital Sligo; cida- 
des principaes: Dromore, Ballisadare, Tub- 
bercurry. 

O solo é montanhoso, e atravessado de les- 
te a oeste por vma serra cujos cumes prin- 
cipaes são: o Garwsg, o Owen-Reg, o Eski- 
e o Moy. Entre outros lagos encontra se ali 
o Gara, Esk, Gilly, etc. Produz cevada, aveia 
e batatas. Exportação de gado, ovos, mantei- 
gas, pannos, etc. 

slingelandt (Pedro van). Pintor hol- 
landes, discipulo de Gerard Dov, u. em Ley- 
de em 1640 e m. em 1691. Deixou varios 

uadros muito estimados,'e a sua obra prima 

um Concerto rustico que se vê no museu de 
Amsterdam. No Louvre existem tres das suas 
telas, entre ellasja Familia hollandeza. 

Slingelandt (Simão van). Estadista 
hollandez, m. em 1736. Foi secretario do con- 
selho de estado e thesoureiro geral das pro- 
vincias Unidas. Deixou varios escriptos po- 
liticos que foram impressos em Amsterdam 
em 1787, 

Sloane (Sir Hans). Medico e botanico 
ingles, n. em Killileagh em 1660 e m. em 
Chelsea em 1752. Seguiu em Paris os cursos 
de Tournefort e de Duverney, foi membro 
da Sociedade real de Londres e acompanhou, 
na qualidade de medico, o duque de Albe- 
marle, nomeado governador da Jamaica. Re- 
gressou em 1689, trazendo uma riquissima 
collecção de objectos preciosos e principal- 
mente 800 especies de plantas. 

Nas Transacções philosophicas encontram- 
so muitos artigos de Sloane, Deixou entre 


SLO 


outras, as seguintes obras: Catalogus p'an- 
tarum quae in insula Jamaica sponte prove. 
niunt, vel vulgo coluntur que forma o prodro- 
mus da parte botanica da sna grande obra: 
Viagem ás ilhas da Madeira, Burbade, S. 
Christovam e Jamaica, com a historia natu- 
ral das plantas tarvores, quadrupeies, peixes. 

Foi medico em chefe do exercito e presi- 
dente da escola de medicina. 

s“iobode Pavlovskaia, Cidade da 
Russia da Europa, nu governo e a 16 kilom. 
sudoeste de S. Petersburgo, perto de Gat- 
china. Foi fundada em 1831 pelo imperador 
Nicolau 1, para servir de asylo aos invalidos 
da guarda imperial sobrecarregados de fa- 
milia. 

Slobodskoié., Cidade da Russia da 
Europa, no governo ea 31 kilom. norte de 
Viatka, capital do districto do seu nomẹ, na 
margem do Viatka. População 6:150 fab. 
Commercio de pelles,-mel, cera e cereaes. 

Sloditz (Sebastião). Esculptor flamengo, 
n. em Anvers em 1655 e m. em Paris em 
1726. Foi um dos artistas que mais contri- 
buiu para o embellezameuto dos palacios de 
Luiz x1v. 

As suas obras mais notaveis são: um bus- 
to de Titon du Tillet, uma estatua de Santo 
Ambrosio, S. Luiz enviando missionarios ds 
IÍudius, o grupo de Proteu e Aristeu, etc. 

siodtz (Renato Miguel). Esculptor fran 
cez, cognominado Miguel Augelo, neto do 
antecedente, n. em Paris em 1105 e m. em 
1704. Contando vinte e cinco annos obteve o 
segundo premio de esculptura e foi enviado 
a Roma como pensionista do rei. Executou 
n'esta cidade muitas obras notaveis, entre 
ellas: ©. Druno recusando a coroa que um 
anjo lhe leva e o Tumulo do marquez de Cap- 
poni. Regressando a Paris precedido de uma 
brilhante reputação, foi nomeado desenhador 
da camara e do gabinete do rei. Deixou tam- 
bem os Baixos relevos do altar-mór de Choi- 
sy, € o famoso Mausoleu do cura Languet 
na egreja de S. Sulpicio. 

Esta obra executada em marmore de difre- 
rentes cores e onde se vê o esqueleto da mor- 
te e a figura do cura, causou graude sensa- 
ção n'aquella epoca. 

Slonim, Cidade da Russia da Evropa, 
no governo e a 130 kilom. sul de Grodno, 
capital do districto do seu nome, na margem 
do Schara. População 5:200 hab. Commercio 
de trigo e de couros. 

Slotwinski (Felix). Juriscousulto po- 
laco, n. na Galicia em 1788 e m, em 1562. 
Estudou philosophia na universidade de iem- 
berg e direito na de Cracovia, foi proicesor 
de direito natural e de economia politica, de- 
pois decano da faculdade de direito e pro- 
fessor de direito romano e de direito eccle- 
siastico, passando em 1848 para a cadeira de 
direito natural e criminal. Foi membro da 
commissão legislativa da republica de Cra- 
covia e deputado em differentes dietas. 

Citaremos entre os muitos escriptos de 
Slotwiuski: De trissectione cujuscumque an- 
guli; Da historia do direito natural e dos di- 
versos esystemas dos seus historiadores; Do 
methodo mathematico em geral; Direito natu- 
ral privado; De necessitate praescripti omni 
in statu civili; o Direito natural governa 
mental; Duas bases reaes da sciencia financei- 
ra; o Direito natural dos povos; Principios e 
progressos na sciencia do direito nalural; Vin- 
diciae juris naturae; Legislação da republica 
de Cracovia; Institutiones juris ecclesiastici; 
Historia universal do concilio de Trento. 

Mlotvinski (Constantino). Juriscon- 
sulto e escriptor polaco, n. em 1793 e m. em 
1816. Estudou direito em Cracovia é em 1810 
alistou-se na artilheria polaca; foi ferido gra- 
vemente dursnte a campanha de 1812 e pous 
co depois deixou a carreira militar, 
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Desempenhou varios cargos administrati- 
vos, ein 1831 foi nomeado director do insti- 
tuto scieutifico dos Ossolinski em Lemberg, 
introduziu grandes melhoramentos u'este es- 
tubelecimento e ahi fundou uma imprensa e 
uma lythographia. 

Tevdo em 1834 sido accueado de imprimir 
e espalhar livros interdictos, foi preso e con- 
duzido Á fortaleza de Kufstein no Tyrol, on- 
de soffreu nove annos de detenção; recupe- 
rando a liberdade, voltou à Gallicia e foi 
morto por occusião das matanças que ensaa- 
guentaram esta região em 1846. 

Deixou algumas obras, entre as quaes ci- 
taremos: a Polonia, sua historia e constitui. 
ção; Esbaço de um projecto de estabelecimento 
de uma sociedade de credito na Gallicia, con- 
siderações scbre estes esboços, etc.; Lelum Po- 
telum; Hisgoria da Polonia meridional-occi- 
dental, durante os dez primeiros seculos da 
era christã, etc. l 

Slouich. Rio da Russia da Europa; n. 
perto do limite septentrional do governo de 
Podolia, corre primeiro a leste, depois ao 
porte e noroeste no governo de Wolbynia e 
desagua no Horyn perto de Visock, depois 
de uin curso de 435 kilom. 

Stoutch. Rio da Russia da Enropa no 
governo de Minsk; n. a nordeste de Gresk, 
paesa em Sloutzk, corre a sul e desagua no 
Pripet pela margem esquerda, depois de um 
curso de 138 kilom, 

stoutzk. Cidade da Russia da Europa 
no governo e a 160 kilom. sul de Minsk, na 
margem do rio do seu nome. População 
6:854 hab. Era antigamente a capital de um 
principado. 

Slowacki (Julio). Poeta polaco, n. em . 
Wilua em 1809 e m. em 1849. Estudou na 
universidade da sua terra natal, tomou par- 
te como soldado e como poeta popular na 
insurreição de 1830, emigrou para o estran- 
geiro, percorreu a Europa e o Oriente e de- 
pois foi para França. Entre os seus muitos 
escriptos citaremos: João Bielechi; Hugo; o 
Monge; o Arabe; Auhelli; Tres poemas; Poe- 
ma sobre o inferno; Beniowski; Cantos revo- 
lucivnarios e guerreiros, taes como u Tumulo 
de Agamemnon, etc. Entre as obras dramati- 
cas de Slowacki mencionaremos: Kardjan; 
Maria Stuart; Balladina; Lila Weneda; 
Mazeppa; o Padre Marcos, etc. 

siuse (Renato Francisco Walter de). 
Geometra flamengo, conego da cathedral de 
Liege, n. em 1623 e m. em 1685. E’ o auctor 
do metbodo, usado ainda hoje em todos os 
cursos, para a conetrucção das raizes das 
equações do terceiro ou do quarto gráu. 
Sluse desenvolveu este methodo u'uma obra 
intitulada: Mesulabum, seu duae mediæ pro- 
portionales per circulum et ellipsim vel ky- 
perbolam infinitis modis exhibitae, que publi. 
cou de novo em 1668, Cum parte altera dé 
analyysi et miscellaneis. 

slugs (Jayme van der). Pintor bollan- 
dez, v. em Leyde em 1660 e m. em 1730. 
Foi discipulo de Ary de Vos e de Hinge- 
landt, pintou um grande numero de quadros 
representando a maior parte d'elleg reuniões 
e festas conforme os usos do seu tempo. 

smaulehnen (Amt de). Divisão admi» 
nistrativa da Suecia no stijt Ou diocese de 
Aggerhuns limitada a norte pelo bailiado 
de Aggerhuns, a sul e leste pela Suecia e 
banhada a leste pelo golfo de Christiania, 
Superficie 4:207 kilom. quadrados. Popula- 
ção 84:000 hab. Capital Moss; cidades prin- 
cipaes Frederikstadt, Frederikshall. Este 
bailiado contém vinte e duas parochias. 

imalkaldo. Em alemão Schmalkaldeu 
cidade murada da Prussia na provincia de 
Hesse, capital do districto do sen nom, a 
60 kilom. nordeste de Fulda, n'um valle do 
Thuringeniwald, População 7:1000 hab, Ime. 
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portantes marinhas de sal; minas de ferro, 
fabricas de objectos de terro e d'aço. Smal- 
kalde. é uma antiga cidade cercada de mu- 
ralhas e de fossos. Tem uma bella egreja 
gothica, um castello que domina a cidade e 
a casa da Coroa na qual foi assignada a 31 
de dezembro de 1530 a famosa liga protes- 
tante de Sinalhalde. Esta liga, vencida pri- 
meiro em Muhblberg cbegou a impor a Car- 
los v a convenção de Passau, à qual se se- 
gaia depois s paz de Augsburgo. Foi tam 

bem n'esta cidade que em 1537 se reuniran 
os theologos protestantes que adoptaram os 
artigos de defesa apresentados por Luthero. 

tammalridge (Jorge). Bispo inglez, m. 
em .1718.: Foi prégador ordinario de Suiut- 
Dunstan em Londres e em 1714 nomeado 
bispo de Bristol e esmoler da rainha. Recu- 
sou-se & assiguar a declaração do arecbiepo 
de Cantorbery e de varios bispos dos arre. 
dores de Londres contra a revolta de 1715 
e foi demittido. Deixou varias peesias lati- 
nas, entre ellas um poema latino intitulado: 
Áuctio Davisiana, doze sermões, etc. 

smalz (Valeutim). Chamado Smalcius, 
polemista allemão, nasceu em Gotha em 
1572 e m. em Racov na Polonia em 1022. 
Estudou na sua terra natal e depois foi 
aperfeiçoar a educação nas principacs uni- 
versidades allemis e n'uma excursão å Po- 
lonia relacionou-se com Mariano Sozzini che- 
fe dos sccinianos a quem acompanhou a Ra- 
cov onde fundaram uma especie de univer- 
aidade que adquiriu grande nome mas que 
em pouco tempo o perdeu. | 

As principaes obras de Valentim Simalz 
são: De divinitate Jesu Christi; Defensio 
anonyme cujusdam. Smalz tomou uma gran- 
de parte na redacção do famoso Catechismo 
de Racov. 

Smart (Chbristovåo). Poeta inglez, n. em 
Sbepburne no condado de Kent em 1722 e m. 
em 1770. Estudou na universidade de Cam- 
bridge e alcançou durante cinco annos suc- 
cessivos o premio de Smealon pelos poemas 
que tinham por assumpto: a Eternidade, a 

mmensidade, Omuisciencia, o Poder e a Lon- 
dade do Ente Supremo. Com uma satyra in- 
titulada: a Hilliade respondeu a John Hill 
que havia criticado as suas poesias. Smart 
traduziu do inglez os Psalmos, Phedro e Ho- 
racio e publicou em 1752 uma pequena col- 
lecção das suas poesias. 

timarta. Os brahmanes indios, quer di- 
ser os individuos da casta mais elevada, dis- 
tinguem-se em quatro seitas principaes que 
são: os vilchnavas, os tatuvadys, os utrassas 
e os smartas. Cada uma d'estas seitas tem 08 
seua pontifices difierentes sob a jurieilicção 
dos quaes vive, e distingue-ze das outras pe- 
los signues que os brahinanes traçam na tes 
ta e em outras partes do corpo. Os smartas 
teem na testa uma pequena banda de tres 
linhas horisontaes traçadas com uma pasta 
de madeira de sontul reduzida a pó. U seu 
inbassana, quer dizer o logar de residencia 
do pontifice e a sua universidade é em Sin- 
guery na parte noroeste do Mysore. 

Smeathman (Henrique). Viajante 
ingles, m. em 1787. Foi durante muito tem- 

“secretario do collegio do commercio de 

ndres, viajou depois na Africa e quando 
regressou a Inglaterra escreveu uma carta a 
José Banka ácerca dos termites ou formigas 
brancas. 

Esta carta foi publicada no tomo LIx1 das 
Transacções philosophicas e traduzida em 
frances por Grillo Rigaud. 

Smeaton (João). Engenheiro ioglez, n, 
no condado de York em 1724 e m. em Lon- 
dres em 1792, Fez importantes experiencias 
relativas á mecanica, especialmente sobre hy- 
dreulica, foi socio da Sociedade real de Lon. 


dres o encarregado da construcção do pha- 
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rol de Eddystone á eutrada do canal da 
Mancha, da canalisação do rio Caldar, da 
construeção da ponte de Londres, etc, Dei- 
xou diversas memorias sobre physica e me- 
cuuica pratica, e a mais conhecida intitula- 
se: Investigações sobre o poder mecanico da 
agua. Os seua relatorios da Sociedade real 
formaram uma collecção interessante e util 
que se publicou em França en 1812. 

Smellie (Guilherme). Medico parteiro 
inglez do seculo xvin, n. pelos annos de 
1698 e m, em 1712. Exerceu a sua arte n'uma 
cidade de provincia e alcançou uma mereci- 
da reputação, foi para Londres e ahi teve 
grande clientela. Deve se a Smellie um dos 
primeiros e inelbores forceps que se conhe- 
ce até hoje. Às principaes obras d'este cele- 
bre medico são: A set of anatomical tables, 
with explunations and an abridgment of the 
practice of midwifery; A treatise on the theo- 
ry and practice of midwifery. As obras de 
Smellie foram traduzidas em francez por 
Preville com o titulo de: Tratado da theoria 
e da pratica dus partos. 

Smerdis (O Falso). Mago persa que 
usurpou a corôa da Persia durante a expe- 
dição de Cambyses ao Egypto, intitulaudo- 
se Smerdis, O irmio do conquistador com 
quem se parecia muito. 

Cambyses dispuuha-se a partir para Susa 
afim de castigar o usurpador quando morreu 
de um ferimento. Sınerdis distinguiu se dn- 
rante o seu governo por muitos eneficios, 
mas ao fim de sete mezes succumbiu deante 
de uma conspiração de sete senhores persas 
que deram a corôa a Dario. Todos os ma- 
gos foram assassinados 80 mesmo tempo que 
o falso Smerdis e a comemoração d'esta 
matança tornou-se a primeira festa nacio- 
nal. Esta usurpação era uma tentativa de 
restauração dos Medas e os povos da Ásia 
choraram a morte do falso Sinerdis, inimigo 
da tribu conquistadora dos persas. 

Smetius (João Smith van der Ketten, 
mais conhecido pelo nome de). Autiquario 
hollandez, n. pelos fins do seculo xvi e m. 
em Nimegue em 1651. Viajou ua França e 
foi pastor protestante e professor de philo- 
sophia em Nimegue. Formou um gabinete de 
antiguidades muito curioso, que mais tarde 
foi comprado pelo eleitor João Guilherme. 
As obras de Sinetius são: Thesaurus anti- 
quarius seu Sinetiunus, sive notitia clegan 
tissima supelleclilis Romance et rarissima 
pinacothece etc; Antiquitates Noviomagen- 
ses, sive notilia rarissimarum rerum anfi- 
quarum quas in velere Batavorum oppido 
comparaverunt J. Smetius pater et filius. 

Smetius (João). Filho do antecedente, 
theologo hollandez, u. em Nimegue pelos an- 
nos de 1630 e m. em Amsterdam em 1710. 
Deixou uma explicação do Ecclesiastes em 
hollandez e varias obras theologicas na mes- 
ma lingua, citadas por Pagnot nas suas JMe- 
morias. 

Smets (Philipe Carlos José). Escriptor 
allemão, n. em Revel em 1190 e m. em 1848. 
Era filho de João Smets e da celebre Sophia 
Schroeder. Depois da morte de seu pae estu- 
dou em Bonn e alistou-se como voluntario 
nos exercitos alliados por occasião da guer- 
ra contra a França. Por conselhos de sua 
mãe foi por algum tempo actor no theatro 
de Vienna e depois foi nomeado professor 
de frances da escola militar e no gymnasio 
de Coblentz. Mudando ainda uma vez de 
profissão estudou theologia, recebeu ordens 
religiosas e em 1843 foi feito conego de 
Aix la-Chapelle. 

Publiccu com o seu nome é com os pseu- 
donymos de Lenz von Prag, Theobald, e 
Justus Walter, um grande numero de obras 
em prosa e em verso, entre as quaes citare- 
mos; Prtiache fragmento; Blulbraut, traga. 
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dia; Hieroglyphen jur Herzund Geist; Gedi- 
ch'e; Kurze Gedicht der Papste; Neu e Gedi- 
chle; Sainsutliche Gedicàt, ete. 

Smida (Ludolpho). Poeta hollandez, n. 
em Grovingue em 1049 e m. em Amsterdam 
em 1720. Estudou medicina em Leyde e exer- 
ceu a clinica em Amsterdam, couverteu-se 
ao protestantismo em IbS4 e deixou varias 
tragedias, uma das quaes tem o titulo de 
Conradino, e duas obras em prosa, una 
Chronica das guerras do seu tempo e um 
Gabinete das antiguidades hollandezas. An- 


“notou à traducção hollandeza das obras de 


Ovidio por Abrahão Valentyu. 

Smidt (João Henrique). Estadista alle- 
mão, u. em Bremen em 1773 e m. em 1857. 
Estudou theologia em Iena, relacionou-se 
com os homens mais notaveis d'essa época 
e voltou à sua terra natal, onde os seus ta- 
lentos e a sua instrucção lhe asseguraram 
uma brilhante carreira. Foi professor de 
historia no Gymnasium illustre e pouco de- 
pois eleito syudico dos Antigos e em 1800 
presidente do conselho. N'esta qualidade 
exerceu grande influencia sobre a sorte das 
cidades banseaticas e sobre a vida commer- 
cial d'estas. Depois da batalha de Leipzig, 
na qualidade de representante diplomatico de 
Brêmen, conseguiu salvaguardar a indepen- 
deucia das cidades hanseaticas e fazel as 
admittir na confederação germanica e em 
1820 com o mesmo caracter tomou parte 
activa nas negociações que estubeleceram 
a liberdade de navegação do Weser. 

Dividindo o seu tempo e os seus cuidados 
entre Francfort e Bremen favoreceu muito 0 
deseuvolvimento do comimercio da sua terra 
natal, concluiu para. isso varios tratados com 
differentes estados da Europa, levou a In- 
glaterra, os Estados Unidos, o Brazil, etc. 
a considerar as cidades hanseaticas portos 
d'exportação da Confederação germanica é 
promoveu e dirigiu todas as emprezas que 
deram a Bremen a sua actual posição flores- 
cente. À mais importante d'essas creações foi 
a de Bremerhaven na foz do Weser, que deu 
a este rio allemão o primeiro porto capaz de 
satisfazer as exigencias da navegação e com- 
mercio modernos. 

Suith obteve em 1821 que a corõa do Ha- 
nover cedesse á cidade de Bremen q territo- 
rio necessario para o estabelecimento d'esse 
porto e decidiu os seus concidadiãos a pres- 
tarem as sommas indispensaveis para a con- 
strucção das grandes dokas. Em 1821 foi 
nomeado burgo mestre de Bremen e até á 
morte conservou esse cargo excepto no pe- 
riodo democratico de 1849 a 1552. 

Smidt (Henrique). Romaucista allemão, 
m. em 1867 em Berlim, onde era architecto 
do ministerio da guerra. Tornou-se conhe- 
cido na litteratura por um grande numero 
de romances maritimos que lhe valeram o 
cognome de Marryat allemão. Serviu na 
marinha e durante as viagens observou as 
scenas da vida dos uk aoi que repro- 
duziu com uma fidelidade que não tira nem 
o interesse nem o merecimento da narração. 
E' um verdadeiro pintor que descreve sim- 
plesmente o que viu. 

Entre as obras mais notaveis n este gene- 
ro citaremos: Miguel de Ruyler e Berlim e 
a África occidental. l 

smiglecki (Martinho). Theologo po- 
laco, n. em 1572 e m. em 1619. Entrando 
muito novo para a Conpanhia de Jesus con- 
cluiu os estudos em Roma e depois de vol- 
tar à patria foi professor de theologia e de 
philosopbia em varios collegios da com- 
panhia. Foi um dos mais fogosos adversa- 
rios dos socinianos é representou um papel 
importante na historia das polemicas reli- 
giosas no seu tempo, Além de outros ese 
criptos deixoy impressos: Da cterna Divine 
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dade do Filho de Deus, De Zacharie pro- 
phete pro Christi divinitate illustri testimonio 
adversus Fausti Socini anabaptiste cavila- 
tione, Logica, Nova monstra novi arianis- 
mi, Nodus gordius, seu de vocatione ministro- 
rum, etc. 

Smiguarst. Divindade infernal da my- 
thologia escandinava. Era creada de Nija, a 
Proserpina slava e presidia especialmente 
ás aguas mineraes, que conduz Á superficie 
da terra para allivio das doenças A eua 
festa era celebrada na mesma epoca que a 
de Nija. 

Smirke (sir Roberto). Architecto in- 
glez, n. em Londres em 1780 e m. pelos an- 
nos de 1860. Era filho de um habi! pintor e 
recebeu uma excellente educação dedican- 
do-se principalmente á archeologia archite- 
ctonica. Devem se-lhe alguns monumentos 
interessantes, entre outros o British Mu- 
seum; a Casa do correto. Depois dé longus 
excursões regressou & Londres, publicou 
uma obra muito estimada: Specimens of con- 
tinental architecture, que contém grande 
quantidade de desenhos, alguns d'elle muito 
notaveis. 

Smith (Thomaz). Erudito inglez, n. em 
1514 e m. em Mount Hall em 1577. Estudou 
em Cambridge e em 1535 foi nomeado profes- 
sor de grego na universidade. Para augmen- 
tar os seus conhecimentos visitou a França 
e a Italia e recebeu em Padua o gráu de 
doutor em direito, sciencia que foi encarre- 
gado de ensinar em Cambridge em 1543. 

Cinco aunos depois foi nomendo intendente 
das minas de estanho, secretario de estado, 
embaixador junto do imperador da Allema- 
nha. No tempo de Maria Tudor perdeu os 
seus empregos, mas Isabel approveitou o ta- 
lento de Smith nomeando-o conselheiro pri- 
vado e cavalleiro da ordem da Jarreteira. 
Deixou: De recta et emendata linguæ grece 
pronuntiatione; De republica Anglorum, 

Smith ou Smythe (João). Viajante 
e estadista inglez do seculo xvr, foi a França 
no tempo de Eduardo vı para ahi ajustar va- 
rios negocios diplomaticos e depois esteve 
ao serviço de differentes principes estran- 
geiros. Em 1576 foi mandado a Hespanha 
pela rainha Isabel para interceder em nome 
da Inglaterra a favor dos insurgentes dos 
Paizes Baixos e vivia ainda em 1596. D'elle 
existem impressos: Discursos sobre as fórmas 
e efeitos das diferentes armas, Instrucções, 
observações e ordens militares etc. 

smith (Ricardo) Theologo inglez n. no 
Lincolnshire em 1566 e m. em 1655. Estudou 
em Oxford, depois em Roma, foi professor em 
Valladolid e Douai e depois do seu regresso 
a Inglaterra em 1624 nomeado bispo de Chal- 
cedonia. Quando applicou o decreto de Pio 
v relativo á submissão dos regulares à juris- 
dicção episcopal toi vivamente atacado pelos 
jesuitas e benedictinos e em consequencia da 
denuncia calumniosa dos ultimos foi pelo 
governo inglez proscripto e teve de refugiar- 
se em França onde o cardeal Mazarin lhe 
deu a abbadia de Charroux. 

Passado algum tempo o cardeal cedendo 
às instancias dos inimigos do prelado tirou- 
lhe esse beneficio e Sinith reduzido a extre- 
ma miseria viu-se obrigado a aceitar um 
asylo que as benedictinas lhe offereceram. 
As suas obras principacs são: Balança da 
religião, Brevis et necessaria declaratio juris 
episcopalis, Tratado da distincção entre os 
artigos fundamentaes e não fundamentaes da 


lei, 

Smith (João). Navegador inglez, um dos 
fundadores da colonia da Virginia n. em 
1579 e m. em 1631. Fez trez expedições å 
Virginia, fundou James-Town, sustentou re- 
petidas guerras com os indios, n'uma das 
tuses foi feito prisioneiro e estava para ser 
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devorado quando foi salvo pela filha de um 
chefe da tribu chamado Pccahontas. 

Deixou impressa uma obra com o titulo de 
Descripção da Nova Inglaterra ou Observa- 
ções e descoberta do capitão João Smith na 
America septentrional em 1614, 

smith (Guilherme). Pintor inglez, n. em 
1707 e m. em 1764. Pintou quadros de flôres 
e fructas, retratos e paisagens. 

smith (Guilherme Sidney). Celebre al- 
mirante inglez, n. em Westminster em 1764 
e m. em Paris em 1840. Entrou para a ma- 
rinha aos treze annos, fez a guerra da Ame- 
rica durante a qual se distinguiu em varias 
occasiões, foi nomeado tenente em 1780 e 
d'ahi a tres annos capitão de fragata. Não 
lhe permittindo o seu genio estar inactivo 
logo que se assiguou a paz entrou ao ser- 
viço da Suecia que estava em guerra com & 
Russia, tomou parte na destruição de uma 
esquadra d'esta ultima potencia (1790), visi- 
tou em seguida a França, foi ao Oriente e 
em 1792 entrou para a marinha turca. 

Apenas soube que a guerra tinha rebentado 
entre a França e a Inglaterra saiu logo da 
Turquia e foi unir-se ao almirante Hood que 
se tinha apoderado de Toulon. Foi elle quem 
deu o plano de incendiar o arsenale a es 
quadra franceza e foi elle mesmo quem se 
encarregou de pôr em pratica essa idéa na 
noite de 17 para 18 de dezembro de 1793. De- 
pois de haver feito saltar e de ter incendiado 
o arsenal, dez náus e duas fragatas, partiu 
para Inglaterra, recebeu o commando da fra- 
gata Diamond, praticou alguns actos de arro- 
jo nas costas e nos portos de França, tomou 
algumas embarcações d'essa nação e entran- 
do no Sena para capturar um corsario, viu se 
cercado por algumas canhoneiras e foi apri- 
sionado juntamente com a guarnição do seu 
navio. 

Levado para Paris foi mettido na Abbadia 
e depois no Templo e não conseguindo recu- 
perar a liberdade por troca e vendo-se su- 
geito a uma prisão rigorosa decidiu evadir- 
se favorecido por alguns realistas entre os 
si se notavam Philippeaux eo dançarino 

oisgirard. 

Este ultimo disfarçado em general apre- 
sentou uma ordem falsa de soltura e d'este 
modo Smith poude sair do carcere e voltar a 
Inglaterra onde lhe fizeram uma grande 
ovação (4 de setembro de 1797). 

Nomeado comimandante da náu Tigre foi 
maudado com seu irmão como ministro ple- 
nipotenciario para Constantinopla (setern- 
bro de 1798) concluiu ahi o tratado de al- 
liança entre a Porta e a Inglaterra (janeiro 
de 1799) passou ao Egypto e combateu os 
francezes commandados por Bonaparte, bom- 
bardeou Alexandria å testa de uma esqua. 
dra, seguiu para S. João d'Acre que estava 
sendo sitiada por Bonaparte, dirigiu a defe- 
za da praça e obrigou o general francez & 
desistir depois de haver perdido quatro mil 
homens. 

A Inglaterra recebeu com enthnsiasmo e 
votou agradecimentos a Sidney Smith ao 
passo que Bonaparte dizia: «Este homem 
fez me perder a minha fortuna» e n'uma or- 
dem do dia lhe chamava doido. O commo- 
doro inglez provocou Bonaparte a duello, 
mas O futuro imperador respondeu que ae. 
ceitava o desafio se Marlborough fosse o seu 
adversario. Para recompensar Smith de ter 
annulado a expedição da Syria o sultão deu 
a ordem do Crescente e magnificos presen- 
tes, 

Depois de haver feito as reparações pre- 
cisus nos seus navios, Smith voltou a Cons- 
tantinopla, entendeu se com o governo otto- 
mano ácerca dos meios de expulsar os fran- 
zes do Egypto e voltando a este pais serviu 


de chefe de eatado maior de Mustaphá-Pachá 
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na batalha d'Abukir, na qual esteve quasi 
para ficar prisioveiro. 

Quando Bonarparte saiu do Egypto, Smith 
fez um ataque infructifero ao Bogaz de Da- 
mietta, assenhoreou-se do forte d'El.Arisch 
e entrando em negocições com Kleber al- 
cançou que os plenipotenciarios d'este as- 
signussem a celebre convenção d'El.Arisch 
pela qual os francezes deviam evacuar o 
Egypto com armas e bagagens e entregar aos 
turcos as praças e posições que occupavam. 
Ajustou-se tambem um armisticio de tres 
mezes para a convenção ser ratificada (24 de 
janeiro de 1800), mas o governo não reco- 
nheceu o tratado e exigiu que o exercito 
francez se entregasse prisioneiro. Foi então 
que Kleber dirigiu ao seu exercito a singe- 
la ordem do dia: «Soldados: a unica respos- 
ta a insolencias d'estas é ganhar victorias: 
preparae-vos para combater». 

A 20 de março os francezes derrotaram os 
turcos em Heliopolis, mas depois do assassi- 
nato de Kleber, Sidney Smith entabolou de 
novo as negociações com Menou, apoderou- 
se de Alexandria e, depois d'isso, Menou as- 
signando uma convenção nos termos da de 
El-Arisch (30 de agosto de 1801) evacuou o 
Egypto. D'ahi a pouco Sidney Smith, depois 
de ter visitado Jerusalem, voltou á patria onde 
o receberam com grandes festas dando-lhe o 
povo o nome de Deus da marinha e elegen- 
do-o a cidade de Rochester seu representante 
na camara dos commuos (1802). Tendo reco- 
meçado no anno seguinte a guerra entre s 
França e a Grã Bretanha foi Smith colloca- 
do á testa da esquadra da Mancha, atacou 
as esquadrilhas francezas em Ostende e Fles- 
singue, recebeu em 1804 o posto de eoronel 
de marinba e no anno immediato o de con- 
tra-almirante e n'essa época alliou-se com 
os partidarios da princeza Carolina que en- 
controu n'elle sempre um cavalleiroso defen- 
sor. 

Mandado em 1806 ao Mediterraneo abas- 
teceu Gaeta, apoderou se da ilha de Capua, 
no começo de 180? d'accordo com o vice-al- 
mirante Duckworth passou o estreito dos 
Dardanellos debaixo do fogo das baterias 
que o general Sebastiani levantára e en- 
trando no mar de Marmara destruiu dez na- 
vios de guerra turcos. Em seguida foi man- 
dado cruzar na costa de Portugal emquan- 
to o nosso principe regente estava nas suas 
continuas hesitações entre a alliança fran- 
ceza © A alliança inglesa e quando a nossa 
côrte embarcou para o Brazil, Smith mane 
dou quatro dos seus navios acompanhsr 4 
esquadra portugueza até ao Rio de Janei- 
ro. Enviado depois a esse porto, travou inti- 
mas relações com a rainha D. Carlota Joa- 
quina e foi um dos maiores auxiliares d'esta 
princeza no plano que ella concebeu de le- 
vantar para ei um throno nas provincias da 
America ou pelo menos de as governar como 
regente em nome de seu irmão. O goveroo 
inglez e o seu representante no Rio de Ja- 
neiro é que não approvavyam esses projectos 
e apesar do partido de D. Carlota Joaquina 
ganhar terreno a ponto de ir am énviado 
argentino declarar á filha de Carlos v, que 
se ella partisse immediatamente para o Rio 
da Prata logo seria proclamada rainha, o 
marido negou lhe a licença para a partida. 
Renovon ella o pedido mais vezes e o pro. 
prio Smith tentou levar o principe'a dar o 
consentimento, mas essa intervenção de nada 
serviu senão para azedar mais as relações 
que já eram pouco amigaveis entre o embaie 
rador e o almirante inglezes. 

Nas intrigas que se seguiram depois d'ese 
tes factos e em que Strangford estava sem- 
pre em opposição com D. Carlota Joaquina, 
encontrou esta sempre seu fiel e valioso al- 
liado em Smith é por isso o diplomata pars 
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se livrar d'esse influente adversario insinuon 
so principe regente que sir Sidney Smith 
lhe desbonrava o thalaıno conjugal e acon- 
selhou o & pedir ao rei de Inglaterra a trans- 
ferencia do contra almirante. D. João assim 
o fez e o governo britannico substituiu-o no 
commando pelo vice almirante de Courcy e 
chamou o a Inglaterra, onde lhe deu o posto 
de vice-almirante. 

Em 1812 foi nomeado segundo comman- 
dante da esquadra do Mediterraneo, d'shi a 
dois annos recebeu uma pensão de mil libras 
e n'essa época fundou a sociedade dos ca- 
valleiros libertadores dos escravos brancos 
na Africa, destinada a pôr termo á escravi- 
dão daa victimas dos piratas barbarescos. 

D'ahi por diante residiu quasi sempre em 
Paris onde fallecceu, tendo sido em 1815 no- 
meado commendador da ordem do Banho, 
- em 1821 almirante e em 1830 teuente-gene. 
ral da artilheria de marinha. 

Marinheiro audaz e intrepido, Sidney 
Smith, deu muitas vezes provas d'um cara- 
cter cavalheiresco, mas notavam-lhe os de- 
feitos de muito arrogante e muito vaidoso. 
Depois de Nelson foi elle o official de mari- 
nba mais popular de luglaterra. 

smith (João). Pintor e gravador inglez 
irmão do antecedente, n. em 1717 e m.em 
14764. Pintou muitas paisagens, entre as 
quaes se citam uma vista de Inglaterra 
que foi gravada por Woolet e outras que fo- 
ram gravadas por Vivarei taes como: Vistas 
das abbadias de Kirstal e de Fcuntain, Cas- 
telos de Kenilworth e de Tinmouth, Parques 
d'ágley, d' Exton, de Newstead, etc. 

Smaith (João). Desenhador e gravador 
ingles, a. em 1694 e m. em 1719. Foi disci- 

ulo de Tillet, em seguida de Isaac Bec- 
kelt e por fim de Van der Vaart. Trabalhou 
depois com Kueller e deixou mais de 25 re- 
tratos, varias estampas historicas e muitas 
outras gravuras entre as quaes se citam a 
Sagrada Familia segundo Carlos Maratta 
e uma Magdalena segundo Schalken. 

smith (Thomaz). Orientalista inglez, n. 
em 1638 e m. em 1710. Estudou em Oxford, 
seguiu a carreira ecclesiastica e ao mesmo 
tempo dedicou se ao ensino. 

Pelos seus profundos conhecimentos das 
linguas orientses foi escolhido para acompa- 
nhar, como iutreprete, lord Harvey embaiza- 
sador em Constantinopla. Em 1688 foi ris- 
cado da lista dos aggregados de Oxford por 
não ter querido prestar juramento a Guilher- 
me. As suas obras mais importantes são: De 
druidam moribus ac institutis; Remarks upon 
the manners, religion and governement of the 
Turks; An account of the greek church, Mis- 
cellanea 

smith (Adão). Celebre economista e 
philosopho escocez, n. em Kirkaldy no con- 
dado de Fife a 5 de junho de 1723 e m. em 
Edimburg a 8 de julho de 1790. 

Era filho de um inspector da alfandega, 
que o deixou orphão ainda na infancia e 
quando tinba tres annos foi raptado por uns 
caldeirciros que passavam n'aquella aldeia 
sendo necessario empregar a força para ti- 
rar a esses bohemios a creança que depois 
veiu a ser o fundador da economia politica. 

Em 1137 Adão Smith passou da escola de 
Kirkaldy para a universidade de Glascow 
onde estudou sciencias moraes e politicas sob 
a direcção de Hutcheson e depois foi man- 
dado em 1740 acabar os estudos no collegio 
de Oxford. Em 1748 foi viver para Edim- 
burgo onde se relacionou com [lume e não 
querendo seguir a carreira ecclesiastica para 
a qual a mãe o destinava, deu lições de lit- 
teratura e empregou parte do tempo em es- 
tudar philosophia e economia politica. 

Nomeado em 1751 professor de logica em 
Glasgow e no anno seguinte de philosophia 
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moral, tornou-se notavel pela sua exposição 
facil e clara. Smith condensou as suas lições 
e o fructo das suas meditações n'uma obra 
que deu grande notoricdade ao seu nome, 
não só em Inglaterra, mas em toda a Euro. 
pa e que lhe deu um logar elevado entre os 
moralistas de todos os tempos, N'essa obra 
intitulada Theoria dos sentimentos moraes, 
de que ha muitas edições e varias traduc- 
ções francezas, o auctor estabelece que o 
movel de todas as nossas acções se encontra 
na sympathia, força innata, instincto irre- 
sistivel que nos leva a partilhar com os nos- 
sos semelhantes a alegria e a dôr. E' a obra 
de um grave pensador, de uma nobre alma, 
de um escriptor de talento e em seguimento 
à qual está uma Dissertação sobre a origem 
das linguas na qual o assumpto é tratado 
com uma grande superioridade de analyse. 

Adam Smith que trazia da casa paterna 
o gosto pelas questões commercises e indus- 
triaes, meditava talvez uma grande obra re- 
lativa a essas materias e aproveitou a occa- 
sião que se offereceu de voltar a França 
acompanhando a esse paiz o duque de Bue- 
clengh em 1764. Depois de uma demora de 


dezoito mezes em Tolosa durante os quaes 


colligiu preciosos inateriaes, foi em 1765 para 

Paris e ahi travou relações com alguns sa- 

bios e particularmente com Quesnay e Tur- 
ot chete dos economistas independentes. 

Voltando á Escocia (1766) encerrou-se na 
sua casa de Kirkaldy isolando-se completa- 
mente do mundo e saindo unicamente para 
proseguir nas suas investigações. Ao cabo 
de dez annos de perseverante trabalho pu 
blicou em 1776 as suas Investigações sobre a 
natureza e causas da riqueza das nações, li- 
vro que produziu grande enthusiasmo, deu x 
seu auctor uma consideravel fortuna e a no- 
meação de commissario das alfandegas em 
Edimburgo. Essa obra, que foi traduzida em 
varias linguas, considera como fonte de ri- 
queza o valor baseado na offerta e na pro- 
cura, o commercio livre de todas as peias e 
probibições e a concorrencia elevada á al- 
tura de um principio. Quasi todas estas 
idéas haviam sido já apresentadas antes de 
Adão Smith, mas elle teve a gloria de as 
coordenar e reunir n'uma synthese lumino. 
sa e sob este ponto de vista deve ser consi- 
derado como o creador da sciencia que de- 
pois se chamou economia politica. As theo- 
rias do nosso biograpbado foram o ponto de 
partida de todos os economistas e o campo 
de batalba de todas as discussões. Os pro- 
gressistas inglezes conseguiram tornar pra. 
ticas uma parte d'essas theorias e as Inves. 
Ligações apesar de serem já antigas ainda 
hoje sao lidas com interesse. 

Acommettido de precoces enfermidades, 
Adão Smith, que se couscrvára solteiro viveu 
quasi sempre isolado e nos ultimos annos 
passou o tempo entre os deveres do scu 
cargo e os seus estudos predilectos. Teucio- 
nava escrever uma obra sobre direito civil e 
politico em que traçasse os progressos da 
jurisprudencia desde os seculos mais barba. 
ros até aos mais civilisados, mas não teve 
tempo de realisar esse projecto. 

Como moralista Adão Smith desenvolveu 
na sua Theoria dos sentimentos moraes a mos 
ral do sentimento cuju fundo pertence a Hu- 
tchisan, mas ao passo que para este ultimo 
o sentimento que serve de base à moral é a 
benevolencia, Sinith faz derivar da sympa- 
thia todos os sentimentos nobres publicos e 
particulares, assim como as virtudes de to- 
das as especies. Como economista diz V, Cou- 
ein: «foi o primeiro que dos trabalhos em- 
prehendidos ou executados em Inglaterra e 
em França no seu tempo e mesmo em epocas 
anteriores, compoz uma doutrina sugeita a 
um methodo scientifico comprehendendo to- 
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das as questões relativas á da riquesa e dan- 
do a todos os espiritos dotados de alguma 
attenção materia para um estudo legitimo è 
regular. Não só constituiu o corpo da seien- 
cia mas deu a esta alma e vida, quer dizer 
o principio que a anima em todas as suas par- 
tes e que é a lei de todos os seus movimen- 
tos.» 

Além das duas grandes obras que ficam 
indicadas, Adão Smith deixou ainda Carta 
critica á Revista d' Edimburgo a respeito do 
diccionario de Johnson e Ensaio philosophi. 
co, que foram traduzidas em frances por 
Prevost. Dugald-Stewart publicou em 1812 
uma edição das Obras completas de Adão 
Smith em 5 volumes. 

Smith (Carlota Turner). Escriptora in- 
gleza, n. em 1748 e m, em 1800. Desde mni- 
to nova revelou grande intelligencia e casan» 
do em 1755 com Smith, filho de um director 
da companhia das Iudias, esteve longe de en- 
contrar a felicidade n'essa união. O marido 
dilapidou a fortuna e tendo de passar & 
França Carlota Turner acompanhou-o para 
esse pais e ahi escreveu varios contos 6 ro: 
mances. | 

Voltando á patria com o marido foi este 
preso a requerimento dos credores e Carlo- 
ta passou com elle sete aunos no carcere, 
Quando sairam soltos estavam reduzidos á 
miseria e foi então que a sosea biographada 
tirou partido do talento de que era dotada, 
publicando a sua primeira collecção de ver- 
sos: Llegiac sonnets and other essaya que teve 
seguidamente onze edições. 

Este feliz exito levou-a a proseguir na car- 
reira encetada, publicando romances e poe- 
mas. Em 1788 separou-se do marido e foi 
viver para Londres com a sua numerosa 
familia a qual sustentava com o producto 
das suas obras. Carlota Smith é celebre 
principalmente pelas suas poesias, mas Wal- 
ter Scott estimava mais os romances em que 
transparece uma suave melancholia e cujo 
estylo se resente da pureza com que eram 
escriptos. 

Entre as obras de Carlota Smith notare- 
mos: The old manor house que Walter Scott 
considera a obra prima d'esta escriptora, 
The Young philosopher, The proscrit, especie 
de autobiographia, eachyhead, and other 
poems, Genoveva de Castro ou o Casamento 
mysterioso, Basori ou os Feiticeiros venezia- 
nos. etc. 

smith (Hugh). Medico inglez, n. pelos 
annos de 1730 e m. em 1790. Tendo estudado 
na universidade de Edimburgo e recebido o 
grau de doutor, foi nomeado medico do hos- 
pital de Middlesex e alderman de Londres. 
Entre as obras que deixou citam-se particu- 
larmente: The family physician; Essays physio 
logical and praticul on the nature and circu- 
lation of the blood, and efjects and uses bloo- 
dleting; Formulo medicamentorum; Philoso- 
phical inquiry on the use and abuse of mines 
ral waters; An essay on the nerves; Philoso- 
phiral inquiry into the laws of animal life. 

smith (João Thomaz). Gravador e ar- 
cheologo inglez, n. em Londres em 1766, e 
m. em 1833. Foi discipulo do esculptor Nol- 
lekens e do gravador Sherwin. Em 1816 foi 
nomeado conservador do gabinete das estam- . 
pas do museu britannico; deixou as seguintes 
obras: as Antiguidades de Londres e dos seus 
arredores; Notas sobre os pontos de vista ru. ' 
raes; Antiguidades de Westminster; Antiga 
topographia de Londres; e uma ubra anecdo- 
tica intitulada: Nollekens e sua epoca. 

Smith (Joio Spencer). Irmão do ante- 
cedente e terceiro filho de João Smith, di- 
plomata inglez, n. em Londres em 1769 e m. 
em 1845. Serviu durante algum tempo no 
exercito, depois partiu com seu irmão para 
o Oriente e foi nomeado addido à embaixada 
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iogleza em Constantinopla. Foi ministro ple- 
nipotenciario junto da Porta, e em 1799 as- 
signou um tratado de alliança com a Tur- 

uia. | l 

Em 104 passou na qualidade de embai- 
xador para Stuttgard. Foi accusado pelo go- 
verno traucez de ter recebido uma missão re- 
lativa á couspiração de Jorge Cadoudal e re- 
gressando a Inglaterra foi eleito deputado 
pela cidade de Douvres. 

Publicou um grande numero de memorias 
nas coliecções de diversas sociedades scien- 
tificas, dus quaes era membro. 

Smith (Guilherme). Geologo inglez, n. 
em 1759 e m. em Northampton em 1839. Foi 
primeiro engenheiro e depois abandonou es- 
ta profissão para se dedicar exclusivamente 
a trabalhos geologicos. Em 1505 publicou 
uma carta geologica da Inglaterra, do paiz 
de Galles e de uma parte da Europa, e de 
1819 a 1824 com o auxilio de John Philips 
publicou vinte e quatro cartas geologicas de 
diversos condados de Inglaterra. Smith en- 
sinou geologia em varias cidades e em 1831 
recebeu a primeira medalha de oiro. M. Phi. 
lips publicou em 1844 uma Vida de Smith. 

Samitha (Constança Herbert Rathkeale 
Spencer. Esposa do antecedente, poetisa in- 
gleza, n. em Constantinopla e mm. em Vicuna 
em 1829. sendo presa em Venesa em 1806 
por occasião da occupação franceza, como 
mulher de um ministro inglez, evadiu-se de 
Brescia e metendo-se a bordo de nm navio 
foi levada por um grande temporal ás costas 
da Hespauha. Reunindo se em seguida a seu 
cunbado que exercia um commando na es- 
quadra do Mediterraneo foi à Sicilia e a 
Maita onde se encontrou com lord Byron que 
lhe dedicou uma poesia e que a ella se re- 
fere no Child Horold Escreveu algumas 
obras pocticas e entre ellas uma poesia em 


tres cantos com o titulo de Ultimos adeu.-- 


ses ao mar. 

smith (Sidney). Theologo e publicista 
inglez n. em Woodtord no condado de Essex 
em lííil e m. em 18145. Estudou na univer- 
sidade de Oxford, foi vigario de uma paro- 
chia do Wiltshire e preceptor em Edimburgo. 
Relacionou-se n esta cidade com Brougham, 
Jeffrey e outros escriptores com o anxilio dos 
quaea fundou em 1502 a celebre Revista de 
Edimburgo que oecupa ainda hoje o primeiro 
logar entre as collecções d'este genero em 
Inglaterra. Em 1504 foi nomeado capelão do 
hospicio dos expostos e adquiriu uma grande 
reputação pelos seus sermões e pelas confe- 
rencias publicas que fez sobre litterntura. 
Posteriormente foi pastor de Foston le Clay 
no condado de York e de Combe-Florey no 
condado de Somerset e conego da cathedral 
de S. Paulo de Londres em 1831. Nos sens 
escriptos politicos mostrou-se dedicado ao 
partido Whig e defenden com ardor a eman- 
cipação dos catholicos, o bill de reforma e 
todos os melhoramentos libernes. Cita se 
principalmente como obra prima de Smith as 
suas Cartas å cerca dos catholicos a men ir- 
mão Abrahão que vive no campo por Pe 
dro Plymbey, obra que teve vinte edicções. 
Alem d'este trabalho deixou: duas colleccões 
de Sermões. Estoços elementares de philoso- 
. phia moral. As suas Obras completas foram 
muitas vezes reimpressas. 

smith (Ricardo). Cirvrgião inglez, n. 
em 1772 e m. em 1843. Foi cirurgião da en- 
fermaria de Bristol e fundou diversos esta- 
belecimentos de caridade; foi de 1802 a 1820 
o proprietario e o redactor principal do Fs- 
pelho de Bristol e deixou manuseriptos mui- 
tos documentos relativos à historia de Bris- 
tol e do seu hospital, 

Smitt (Elihu Hebrard). Medico ameri- 
cano distincto, n. em Lichlfield no Connec- 
ticut em 1771 e m. em New York em 1798. 
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Estudou no collegio da sua terra natal e de- 


| pois no de Newhaven, seguiu o3 cursos de 


medicina de Philadelphia, e foi estabelecer se 
em -New-York oude residiu até á morte, Fun- 
dou juntamente com os doutores Samnel, 
Mitchell e Eduardo Miller o Medical Re- 
pository de New-York e cultivando tambem 
as letras deixou varias obras e composições 
poeticas de algum merito. 

smith (João Pye). Theologo inglez, n. 
em Sheffield em 1774 e m. em Homerton em 
1851. Estudou theologia e dedicou se à car- 
reira ecclesiastica; foi membro da Sociedade 
real e da Sociedade de geologia. Joño Pye 
Smith sabia a fuudo a lingua allemã muito 
ponco conhecida nessa epoca, e escreveu 
muitas obras notrveis sendo a mais impor- 
tante a que se intitula: o Testemunho da Es- 
criptura relativamente a Messias, Esta obra 
produziu viva impressão na Inginterra e em 
i547 publicou se a qnarta edição, hoje ex- 
gotuda. Deixou alem d'este trabalho os se- 
guintes: quatro Discursos sobre o sacrificio 
e o sacerdovio de Jesus Christo; uma Historia 
da creaçio e do diluvio segundo Moyses, ex- 
plicada pelas descobertas recentes da sciencia; 
e Relações entre a historia sagrada e algu- 
mas partes du sciencia geologica. 

smith (James). Poeta humorístico in- 
glez, n. em Londres em 4775 e m. em 1839. 
Era dotado de fino espirito e tornou-se co- 
nhecido nos salões de Londres pela sna graça 
e bons ditos. Foi collaborador de diversos 
jornses e entre ontros o Pick Nick Newspa.- 
per, o London Review ete. Escreveu depois 
com seu irmão Horacio uma serie de imita- 
ções nas quaes parodiava coin grande talento 
os escriptores nais celebres da epoca, Walter 
Scott, Byron, Wordsworth e Southey. Esta 
serie formon uma colleeção intitulada: Re 
jected addresses, que teve vinte e cinco edi- 
ções. Uma outra obra de James Sinith inti- 
tnlada: Horacio em Londres foi tambem re- 
inpressa grande nnmero de vezes em Lon- 
dres e na America. Posteriormente afastou- 
se da vida litteraria e apenas escreven al- 
gumas vezes no New Month'y Magazine e 
em diversos outros jornaes. Deixou tambem 
algumas comedias entre as quaes citaremos: 
a Volta a Paris; os Primos de campo; Um 
passeio em balão; e a Volta do mundo. 

Smith (Horacio). Romancista inglez, n. 
em Londres em 1779 e m. em Tunbridge em 
1840. Publ:con nm grande numero de roman- 
ces, entre os quaes mencionaremos: Bram- 
bletye house; Reuben Ansley; Tor-Hil, Wal. 
ter Corydon, a Nova floresta; Zillah. Jane 
Lomax; Adam Brown; Arthur Arundel etc. 
A ana ultima obra intitula se: Love, a tale 
of Venice. Horacio empregava nobremente a 
sua fortuna protegendo e goccorrendo os es- 
criptores pobres. M. Epes Sargent publicou 
uma collecção de poesias dos irmãos Horacio 
e James Sinith. 

Smith (Christiano). Botanics e viajante 
guero, n. nos arredores de Drammen na No- 
ruega em 1755 e in. em 1816 Em 1814 foi 
nomeado professor de botanica da universi- 
dade de Christiania, deixou pouco depois a 
Dinamarca, tez uma viagem scientifica n In- 
glaterra e Irlanda e dirigin se com o celebre 
Leopoldo de Bnch á Madeira e ás Canarias; 
regressando a Inglaterra partiu em 1816 para 
o Congo, subin o Niger e foi uma das victi- 
mas da febre que dizimou a expedição de 
que elle fazia parte. O seu Jornal foi im- 
presso em inglez e em norueguez. 

Deixou Áá universidade de Cbristiania os 
objectos que tinha alcançado durante as suas 
viagens, 

Smith (Thomaz Seuthwsod). Medico in- 
glez, n. em Martock em 1788 e m. em Flo- 
rença em 1861. Estudon medicina em Edim- 
burgo e durante a epidemia de typhos que 
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| dizimou a Inglaterra em 1837 Smith dea 
- provas de excessiva dedicação. E’ a este 


medico que se deve a fundação da Sociedade 
metropolitana de providencia para as bahi- 
tações das classes luboriosas. As suas prin- 
cipses obras são: Illustration of the divine 
government; Tratado das febres: Em que a 
morte é util À vida na Revista de Westmins. 
ter; Animal physiology; Physiologia da saude. 

“mith (Eduardo). Estatístico belga, n. 
em 1789 e m. em Ixelles em 1552. Foi dire. 
ctor da estatistica geral dó ministerio do 
interior da Belgica e referendario. 

As obras de Eduardo Smith são: Estatis- 
tica nacional; Estatistica dos Paizes Baixos; 
Investigações sobre a reproducção e a mora. 
lidade do homem; Estatistica criminal da Bel. 
gica. 

“mith (João). Missionario protestante, 
n. em Rothwel no condado de Northampton - 
em 14190 e m. em Demerara em 1824. Sua po- 
bre mãe, que não tinha meios para o mandar 
educar, collocou-o n'uma fabrica de bolaxas 
enjo dono era um homem intelligente qne 
mandou ensinar a ler e escrever o peqneno 
Smith, o qual pouco depois começou a mostrar 
grandes desejos de abraçar o estado eccle- 
siastico. Com esse fim entrou para uma com- 
munidade methodista onde recebeu ordens 
religiosas. Quando completou os estudos, 
exerceu as funcções de estechista em Tun- 
brige e foi mandado como missionario a De- 
merara na Guyana ingleza. 

Chegou ali em 1817, foi mal recebido pe: 
los colonos, mas poude comtudo exescer o 
seu ministerio € converteu @ casou muitos 
negros. Apesar da prudencia de Smith, os 
colonos continuavam a odial-o e rebentaudo 
entre 08 escravos em 1823 nina revolta e sen. 
do Smith olhado como instigador d'esta re- 
bellião foi preso e condemnado á forca Va- 
rios meinhros do parlamento britannico advo- 
garam a justa causa de Sinith e consegairam 
que lhe fosse dada a liberdade, mas quando 
a ordem chegou Smith já não existia porque 
consumido pelo desgosto, doente e sem for- 
ças havia morrido na prisão depois de um 
captiveiro de seis mezes. 

A'circa d'esse processo, que fez grande 
barulho, sairam: Analyse das questões que 
houve na camara dos communs a leallds 
junho de 1824 relativas á condemnação à 
morte do missionario Smith; pronunciada em 
Demerara por um tribunal marcial geral, è 
Antos de um tribunal marcia? geral reunida 
na casa da celonia em Jorge Town, ete. 

Smith (Alexandre). Poeta inglez, n. em 
Glascow em 1830 e m. em Wardia perto de 
Edimburgo em 180%. Dedicou-ae à poesia, 
publicou com o titulo de Poems uma collec- 
ção que foi muito bem recebida e foi secre- 
tario da universidade de Edimburgo. 

O sen melhor poema é o Drama da vida. 
Smith (Alberto). Escriptor inglez, n. em 
Chertsey em 1816 e m. em 1860. Estudou me- ` 
dicina no hospital de Middlesex e foi a Pa- 
ris completar a sua instrucção. Depois de 
uma viagem á Suissa, abandonou a profissão 
de medico e dedicou-se á litteratura; quan- 
do regressou a Inglaterra publicou no Me- 
dical Times uma serie de esboços tendo por 
titulo: Yasper Bundle ou Confissões de un 
rapaz d'amphitheatro; que produziram viva 

impressão. 

Foi para Londres onde collaborou em di- 
versos jornaes e, depois de uma ascensão ão 
Monte Branco em 1851, construiu um diora- 
ma contendo ama vista d'este monte e aban- 
donou completamente os trabalhos littera- 
rins. 

Entre as enas obras citaremos. As aven: 
turas de M. Ledbury; a Familia Senttergood; 
Christovão Tadpole; Um mes em Constanti- 
nopla; A Malla da India por terra; Bisto- 
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ria do Monte Branco; a Successão de Pottle- 
ton. 

Smith (Jorge). Pintor e gravador, irmão 
dos antecedentes, n. em Chichester em 1730 
e m. em Londres em 1766. Adquiriu graude 
reputação como puisagista. Entre outros 
trabalhos de Jorge Sinith citaremos: O ca- 
sal, Um sitio montunhoso, a Colheita do lupu- 
lu, etc. 

smith (Edmundo Neale). Poeta inglez, 
D. em 1668. Estudon em Westminster, em 
Canbridse e em Oxford. Em 1707 represen- 
ton-se a sua tragedia Phedro e Hippolyto 
que foi beim recebida, no anno seguinte com- 
poz uma elegia à morte do seu amigo João 
Philips, elegia que é citada como uma das 
mais votaveis producções n'este genero da 
litteratura ingleza. Deixou tambem algumas 
odes e um discurso latino em honra de Tho- 
maz Bodley, publicadas em 1719 por Oldes- 
worth com o titulo de Obras de Smith. 

smith (Roberto). Physico inglez, n. em 
1589 e m. em 1768. Foi condiscipulo e pri- 
mo de Cotes, contribuiu com elle para à 
propagação das theorias de Newton e occu- 
pou a cadeira de physica na universidade 
de Cambridge. Deixou um Systema completo 
de optica que foi, durante muito tempo, o nie- 
lhor tratado sobre a luz. Esta obra foi tra- 
duzida em francez pelo padre Pezenas. De- 
ve-se tambem a Smith um Tratado subre os 
sons. 

smith (Guilherme). Viajante ingiez, n- 
pelos fins do seculo svir. Em 1726 foi mane 
dado pela companhia da Africa, á costa da 
Guiné para fazer o desenho e levantar a 
planta dos fortes que a companhia possuie 
u'aquella região, estudar a geographin de 
certos pontos, ete. Quando regressou » In- 
glaterra escreveu a historia da sua viagem 
a qual foi publicada em Loudres em 1744 e 
traduzida em francez em 1751. 

—Um outro Guilherme Smith é auctor 
de uma Historia de New York desde a des- 
coberta d'esta provincia até ao seculo uctual. 
Esta obra foi publicada em Londres em 1765 
e traduzida em francez por Eidons em 1761. 

smith (João Raphrel) Pintor e grava- 
dor ingles, u em Loudres em 1750 e m. cm 
Duncaster em 1812. E’ principlamente como 
pintor de retratos que Smith alcançou uma 
grande reputação entre os sens contempora- 
neos. , | 

D.s retratos que pintou citaremos: o re- 
trato em pé do celebre Fox e o do conde 
Stanhope. E 

smith (João Stafford). Compositor mu- 
sico inglez, n. em Glocester em 1450 e m. 
em 1436. Foi até 1817 organista da capella 
rea! e alcançou grande reputação em coucer- 
tos musicas. 

Publicou cinco collecções de canções, uma 
collecção de Antiphonas, uma obra intitulada: 
Musica antiga e nma colleeção de Antigas 
carções do seculo XV. 

Smith (Sir James Eduardo). Botanico 
inglez, n. em Norwich em 175) e m. em 
1828. Estudou medicina em Edimburgo e 
estabeieceu a sua residencia em Londres, mas 
exerceu pouco tempo a clinica e dedicou se 
com ardor á botanica. Comprou os livros e 
as cullecções de Linnen e pode considerar- 
se como um dos fundadores da Sociedade lin- 
neava. Em 1792 foi encarregado de ensinar 
botanica á rainha Carlota e às princezas da 
familia resl Entre outros trabalhos deixou: 
English Botany; Spicilegium botanicum; Flo- 
ra Britanuica, Exotic Botany; Introducticn 
to Bolany, etc. 

smith (Avker). Gravador irglez, n. em 
Londres em 1759 ce segundo outros em 1764 
e m. em 1819 ou em 1825. Foi discipulo de 
Heath a quem auxiliou na execução de di- 
versos trabalhos. Varias obras assiguadas 
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por Heath e entre outras a Apotheose de | à 13 kilom. noroeste de Providencia. Popu- 


Haendel são, diz se, de Smith. Deixou tam- 
bein as estampas da edição dos poetas in- 
glezes por Bell e uma das melhores produc- 
ções de Smith é a Morte de Van Tyler copia 
de Northcote. Este trabalho valeu-lhe em 
1797 a uomeação de membro da Academia 
Real. 

Smith (José ou Joé). Fundador da seita 
dos mormons ou Santos do ultimo dia, n. em 
Sharon nos Estados Uuidos a 23 de dezem- 
bro de 1805 e m. em Carthago a 27 de junho 
de 1844. Da eua infancia nada ec sabe, só 
em 1820 nos apparece o visionario e o pro: 
pheta. Quasi toda a familia de Smith tinha 
seguido a fé presbyteriana, mas José estava 
indeciso quaudo uma supposta visão celeste 
que elle descreve no seu Livro do Mormon, 
lhe veio dissipar as duvidas: Diz elle que re- 
tirando-se para um bosque e estando a orar 
com grande fervor, viu no ar duas figuras 
magestosas que lhe fallaram e que pergun- 
tando lhes qual era a seita que devia prefe- 
rir obteve em resposta que nenhuma das re- 
ligiões existentes era verdadeira e que em 
breve teria mais particularisadas informa- 
ções a este respeito, 

Passou se isto em 1821 e Sinith fartando- 
se de esperar as taes informações esqueceu: 
se das suas preoccupações religiosas e d'zhi 
por deante levou a vida propria da sua eda 
de até que em setembro de 1823 teve uma 
nova visão. 

A figura que lhe appareceu toda resplan- 
decente disse lhe que se chamava Nephi e 
que no campo estava um livro escripto em 
laminas de ouro e onde se lia o Evangelho 
em toda a sua pureza e a historia dos anti- 
gos habitantes do continente americano. 

Mettidos n'um engaste de prata e enterra- 
dos ao pé do livro estavam duas pedras ou 
vidros chamados Urimm e Thunermin que 
dariam aos videntes a propriedade de ler 
correntemente o novo Evangelho. 

D'ahi por deante Smith tratou unicamente 
de descobrir o precioso livro e porfim encon- 
trono v'uma collina do condado d'Outawo 
com os dois vidros ao lado e ficou esperando 
novas visões que lhe indicassem o que havia 
de fazer. 

Entretanto sabendo que Salomão Spaul 
ding, prégador presbyteriano, tinha alguns 
annos antes composto um roinance mystico 
intitulado: o Manuscripto achado em que se 
contavam as aventuras das tribus d'Israel e 
o itinerario d'essas tribus até á America, 


“Smith publicou o Livro dos Mormons e em 


breve reuniu um certo numero de adeptos. 

Depois de varias tribulações e depois de 
expulsos das cidades de Kirtland e de Far- 
West onde alguus dos proselytos da nova re- 
ligião perderam a vida, Smith e os seus com- 
panheiros refugiaram se no Illinois e funda- 
ram ahi a cidade de Nauwo. 

Em 1844 Smith apresentou-se candidato à 
presidevcia da União e publicou um opuscu- 
lo Vistas ácerca do governo, mas sendo de- 
testado fóra do limitado circulo dos seus dis 
cipulos, appareceu em Nauwo um jornal o 
Expositor cujo primeiro numero atacava vi- 
vameute as doutrinas dos mormons e publi- 
cava provas authenticar da immoralidade 
d'elles. Os amigos de Smith assaltaram a 
typographia, mas os proprietarios do jornal 
queixaram se ao governador do Illinois e 
Smith foi preso juntamente com alguns dos 
seus sequazes. D'ahi a tres dias a populaça 
entrou na prisão e assassinou o fundador 
d'essa ncva seita que ainda hoje ten secta- 
rios noa Estados Unidos, apesar dos esfor- 
ços que o governo tem empregado para ex- 
pulsar os mormons do seu territorio. 

smithfleld. Cidade dos Estados-Uni- 


dos da America no estado de Rhode-Ieland. 


lação 4:500 hab. 

Smithson (James). Habil chimico in- 
glez, filho natural do duque de Northumbere 
laud, n. pelos annos de 1770 e m. em 1829. 
Tendo-se relacionado com todas as celebri- 
dades scientificas do seu tempo, dedicou-se 
á chimica e pelos seus trabalhos mereceu a 
nomeação de membro da Sociedade real de 
Londres. Publicou muitas memorias nos An- 
naes de Thomsou, nos de Chimica e de phy- 
sica e no Jornal de chimica medica. 

Em 1820 legou aos Estados Unidos 100:000 
libras para a fundação de uma sociedade des- 
tinada a popularisar todos os conhecimentos 
humanos. 

Smits (Gaspar). Pintor allemão, n. no 
começo do seculo xvir e m. em Dublin em 
1689, Estudou na Allemanha, dedicou-se á 
carreira artistica e viajou na Ioglaterra e 
Irlanda. Pintou muitas Magdalenas que era 
o seu assumpto preferido. Na maior parte 
dos quadros de Smits vê se um cardo; esta 
particularidade ajuda a reconhecer as suas 
obras. 

Smits (Luiz). Pintor hollandez, conhe- 
cido pelo nome de Hartecamp, n. em Dordre- 
cht em 1635 e m. em 1675. Adquiriu certa 
reputação e os seus quadros apresentam bas- 
tante originalidade, mas pintava com cores 
que se alteraram rapidamente, 

Smits. Pintor, n. em Breda pelos annos 
de 1672. No castello de Hons Laardyck, en- 
contram-se diversos quadros historicos d'este 
artista. 

Smits (Dirk). Poeta e musico hollandez, 
n. em Rotterdam em 1702 e m. na mesma 
cidade em 1752. Nada se saoe da vida d'este 
poeta; as obras que existem de Smits são: 
Israels Baelf-gor; De Rotte Stroom. 

Smitt (Frederico). Historiador polaco, n. 
em Narwa em 1787 e m. em S. Petersburgo 
em 1865. Estudou na universidade de Kiel 
dedicando-se principalmente ao estudo da 
historia e da arte militar. Em 1812 entrou 
no exercito, em 1815 foi nomeado chefe da 
chancellaria e director da policia junto do 
commundante do exercito russo em Paris, 
voltou á Polonia em 1819 e foi censor dos 
jornaes de Wilna. N'esta epoca começou a 
escrever um estudo sobre a vida de Souwa- 
row e uma historia da partilha da Polonia. 
Em 1831 dirigiu-se ao theatro da guerra para 
narrar com exactidão as operações do exer- 
cito russo, nos jornaes estrangeiros; assistiu 
a todas as batalhas e ao assalto de Varsovia 
e foi testemunha ocular de todos os aconte- 
cimentos que mais tarde descreveu. Algum 
tempo depois da tomada de Varsovia voltou 
a Wilna, passou a S. Petersburgo e abi foi 
nomeado historiographo do exercito russo no 
ministerio da guerra. Alem de muitas obras 
escriptas em allemão, deixou: Frederico II; 
Catharina II e a partilha da Polonia segun- 
do documentos authenticos. 

smeriand ou Smaland. Antiga di- 

visão administrativa da Suecia, ao sul da 
Gothia. Forma actualmente as prefeituras 
de Calmar, Kronsberg e Jæa Kæping. 
. Smolensk. Cidade da Russia da Eu- 
ropa, capital do governo do seu nome na 
margem esquerda do Dniéper, a 700 kilom. 
sueste de S. Petersburgo, a 415 hilom. su- 
doeste de Moscou por 54º 47' de latitudo 
norte e 29º 43' de longitude leste. Popula- 
ção 15:000 hab. Praça forte, residencia de 
um governador militar e civil; sede de um 
bispado grego, seminario, gymnasio, escolas 
wilitar e de commercio, tribunal; fabricas de 
pannos, scdas, algodão, couros ete. 

Commercio de cerenes e de canhamo, cen- 
tro do cominercio com o interior da Russia. 
Smolensk é cercada de muralhas e fossos, 
tem descseis egrejas gregas, entie as quaca 
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duas cathedraes, uma egreja catholica, uma 
egreja lutherana, varios conventos e um 
magnifico palacio episcopal. Esta cidade de 
fundação antiga, teve primeiro principes par- 
ticnlares e foi muito importante na edade 
, media. 

Em 1180 e em 1388 foi devastada pela 
peste e depois esteve exposta aos ataques 
dos tartaros qne a disputaram durante mui- 
to tempo aos litbuanos, que se assenhorea- 
ram da cidade e a conservaram até 1514, 
época em que foi tomada pelos russos, que a 
annezaram definitivamente Ao seu imperi» 
em 1654,no reinado de Alexis Michaelawitch, 
pae de Pedro o Grande. Durante a memo: 
ravel campanha de 1812, Napoleão 1, que 
perseguiu o exercito ru-so. chegou em freu 
te dos muros de Smolensk e nhi aleançou 
uma victoria em seguida à qual a cidade foi 
em parte incendiada. 

Smolensk (Governo de). Divisão admi- 
nistrativa da Russia da Europa. comprehen- 
dida entre os governos de Twer ao Norte, 
de Moscou ao Nordeste. de Kalonga a Leste, 
de Orel ao Sul e de Mohilev e de Pekov a 
Veste. Superficie 59:740 Kilom. quadrados. 
População 1.170:600 hab. Sob o ponto de 
vista administrativo divide se em 12 distri- 
ctos. Como em toda a região da Russia cen- 
tral,o solo é plano e banhado por muitos 
cursos de agua, sendo os mais importantes 
o Duna, o Desna, o Dnieper e o Gjat. E’ 
uma das regiões mais ferteis da Russia prin- 
cipalmente em cerenes, canhumo e linho cuja 
exportação é importantissima. Eucontram se 
ali magnificas florestas que pertencem à co- 
rôa, minas de terro, cobre e sal. Us princi- 
paes ramos da industria manufactureira são 
tapetes, preparação de couros e distillação 
de aguas ardentes, 

smolict (Tobias Jorge). Escriptor in- 
glez, n. no condado de Dumbartov em 1721 e 
m. em 1771. Estudou medicina em Glasgow, 
tomou parte como cirurgião de marinha na 
campanha de Carthagena (11141) e deixando 
o serviço logo que regresson a Inglaterra, 
começou a tornar-se conhecido no mundo 
Jitterario por differentes trabalhos e espe- 
cialmente por algumas peças para o theatro 
e por algumas satyras vehementes e morda- 
Zes. 

Em 1751 publicou a Peregrine Pickle obra 
licenciosa de que elle fez depois uma edição 
expurgada das scenas mais escandalosas e 
pela reputação que já havia alcançado foi 
escolhido para redactor da Critical Review 
periodico sustentado pelo alto clero e pelu 
partido tory. Pelos ecus artigos sempre as- 
peros e vehementes chamou sobre si os odios 
de muitas pessoss importantes e chegou 
mesmo a estar preso por ter difinmado o al- 
mirante Knowles. Smollet voltou se então 
para o estudo da historia e publicou a Jfis- 
toria completa da Inglaterra desde os pri- 
meiros tempos alé ao tratado Aix la- Chapelle, 
que continuou depois até 1164. No meio d'es- 
ses trabalhos, quando rebentou a guerra en- 
tre a França e a Inglaterra, escreveu uma 
comedia Keprisa!s on the Thars of the En- 
gland que foi muito applaudida. 

No principio do reinado de Jorge 111 sus- 
tentou o ministerio de lord Bute no jornal o 
Brilon, mas não recebendo a paga que lhe 
haviam proinettido vingon-se, compondo sa- 
tyras vebementissimas. Em 1763 fez uma 
viagem a França e Italia, publicou depois 
do seu regresso à patria uma traducção das 
Obras de Voltaire e voltando novamente å 
Italia para tratar da sua eaude, m. perto de 
Leorne. 

Smollet é um dos escriptores mais cele- 
bres do seu tempo e Walter Scott, embora 
talvez exageradamente, colloca-o a par de 
Fielding. A sua obra mais notavel é a His- 
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toria da Inglaterra que se distingue pela | para a America ahi residiu até 4 morte. Dei. 


ordem, clareza e exactidão. Dos outros es- 
crintos de Sinollet notaremos ainda: Adren- 
tures of Ferdinand count Fathour, Sir Lan- 
celot Greaves, The adventures of an atom, 
Travels through France and Italy e Expedi- 
tion of Humphrey Clinker, etc. 

Smotryskit (Melicio). Arcebispo de 
Polock, n. em Swotrytcha na Podolia e m. 
em 1633. Estudou na academia de Ostrog, 
em seguida com os jesuitas de Wilna e vol- 
tando a Ostrog foi preceptor do principe So- 
lomeseck com o qual visiton em 1610 as uni 
versidades de Breslan, Leipzig e Nuremberg. 
Regressando à Polonia publicou em 1611 um 
livro intitulado Lament no qual atacava os 
catholicos e os gregos unidos e entrando na 
ordem dos busilianos sustentou uma graude 
polemica a favor da relivião grega dissiden. 
te. Em 1620 foi nomeado archimandrita em 
Wilna, depois reitor da escola de Kiev e 
em seguida arcebispo de Polock pelo patriar- 
cha Thecphano. Apesar d'esta nomeação não 
ter sido reconhecida pelo rei Sigismundo 11 
nem por isso Smotryskii deixou de exercer 
as funeções do cargo e fez ums activa pro- 
paganda a favor da religão grega dissidente, 
mas depois convertendo se ao principio se- 
creta e depois publicamente á religião grega 
reunida, foi a Constantinopla, d'ahi a Jeru- 
balem e por ultimo a Roma, onde adherin 
solemnemente em 1625 à religião grega 
unida. 

Em premio d'essa conversão recebeu a rica 
abbadia de Derman e d'abi por diante foi 
um ardente propagandista da religião que 
antes atacira e publicou contra a religião 
que deixára um grande numero de escriptos. 
Ezcommungndo em 1627 na reunião dos 
gregos dissidentes pelo arcebispo de Kiev 
submetteu se por escripto em 162% á curia 
romana que lhe garantiu a posse da abbadia 
de Derman e de Vilna e o nomeou arcebispo 
de Hieropolis. D'abi por diante continuou & 
publicar obras de polemica religiosa e pase 
sou os seus ultimos annos em Derinan. 

Entre as suas obras, que são em grande 
numero. citam-se particularmente: Institu- 
tiones tingue grece libri II; e uma gram- 
matica slava de que ha muitas edições. 

smuglewicz (Francisco). Pintor po- 
Jaco, n. em 1745 e m. em 180%. Mostrando 
desde muito novo grande vocação phra a 
pintura, foi mandado por seu pae apertei. 
coar-se em Roma e logo ao eegundo anno 
obteve o primeiro premio num certame em 
que entravam além de outros o pintor fran- 
cez David, que tão grande celebridade adqui- 
riu depois. 

Coutinnando a residir na Italia protegido 
pelo rei Estanislau Augusto foi discipulo de 
Raphael Menga e ahi executou varios dese- 
nhos dos monumentos antigos de R ma e al- 
guns quadros historicos que o soberano seu 
protector comprou quxzsi tudos. 

Voltando à patria decorou a egreja dos 
basilianos em Varsovia, pintou grandes telas 
historicas para o principe Masealski, foi no- 
mesado professor de pintura na academia de 
Vilua e em 1&00 foi para 5. Petersburgo a 
convite de Paulo 1. 

N'essa capital fez varias decorações no 
castello de S. Miguel, mas a bumidade aas 
paredes inutilisou lhe todos os trabalhos e o 
artista regressou a Vilna onde morreu d'shi 
a pouco. Evtre os quadros de Sinuglewicz ci- 
tam-se: O juramento de Nosciuska, Vistas 
de Krzeszowic, Morte do general Jacob Ja- 
inski e retratos do rei Estapislau Augusto 
e de varios personagens do seu tempo. 

Smybert (João). Pintor americano, de 
origem escoceza, n. em Edimburgo no anno 
de 1684 e m. em 1751. Estudou em Londres 
e depois em Roma e partindo em seguida 


xou alguns retratos inuito notaveis citando. 
se particularmente o de Jonathan Edwards 
e o de Berkeley. 

“myrna. Cidade da Turquia asiatica 
(lamir em lingua turca) situada na costa oc- 
cidental da Asia Menor e no golpho do seu 
nome, capital do pachalikato d'Aiden; hab. 
151:000 dos quaes são 8:000 turcos, 40:000 
gregos, 15:000 judeus, 10:000 armenios e 
b:UUU europeus. Estes ultimos formam em 
Siuyrna uma especie de republica federativa 
cuja lingua commun é à tranceza e da qual 
cada um dos membros depende unica e ex. 
Clusivamente do consul do sen paiz sem su- 
geição alguna ás auctoridades turcas que go- 
vernam no resto da cidade, E’ por esta cir- 
cumstancia que Sinyrna é chamada Giaur Is. 
mir, Que quer dizer Smyrna intel Esta cidade 
é residencia de um pachá, séde de um arce- 
bispado grego, de um arcebispado armenioe 
de um moliah de primeira classe, tem uma 
escola de medicina e um collegio grego. 

O golpho, cujas aguas banham as primei- 
ras casas de Smyrna, forma uma excellente 
enseada quasi totalmente abrigada ao sul pe- 
lo monte Minas e a leste pelo monte Pagus 
e ao norte pelo monte Sipylo e na qual os 
navios encontram agua bastante para pode- 
rem chegar ao cåes. Smyrna pela sua posi- 
ção tem sido e é um dos grandes centros de 
commercio no Levante não só para os pro- 
ductos aziaticos mas tambem para ns merca- 
cadorias europeas e para os generos colo- 
niaes, 

Us principaes artigos exportados por este 
porto são: figos, uvas, fructas seccas, algo- 
dio, lã, seda, semente de bichos de seda, 
gomuss, tapetes, vinho, agua ardente, pel. 
les, esponjas etc, e o commercio de importa- 
ção consiste principalmente em tecidos, cor- 
das, café, assucar, arroz, quinquilherias, por- 
cellana, vidros, ferro, aço, zinco, tabaco, anil, 
oleos, armas de fogo, etc. Os estabelecimen- 
tos industriaes d'esta terra não são muito 
importantes e apenas ha dignas de menção 
algumas fubricas de sedas e tapetes. 

Smyrna estende se ao longu do seu ma- 
gnifico golpho por um comprimento de 3 ki- 
Jorn. pouco mais ou menos e do lado de ter- 
ra a3 casais ticam escalonadas pela encosta 
do monte Pago do alto do qual se descobre 
um soberbo panorama. O interior da cidade 
não correspoude à sua apparencia exterior e 
dithcilmente se reconhece na cidade de hoje 
o que mereceu n'outros tempos os nomes de 
Sinyroa a amavel, a Corôa da Jonia, a Pe- 
rola do Oriente, o Olho da Anatolia, ete. Os 
francezes e gregos vivem ao longo do mar e 
ua parte septentrional, o bairro armenio f- 
ca mais no alto, domiuado pelo bairro dos jn- 
deus e porfim o bairro turco occupa a parte 
mais elevada e o lado occidental de Smyrna. 
À rua principal é parallela ao porto e esten- 
de-se desde o bazar no sul até ao caes dos 
inglezes, ao noite, que é d'onde melhor se 
pode admirar a vista do golpho. 

Entre os monumentos citaremos: o bazar 
ou bezestein formado de uma infinidade de 
ruas com lojas nas quaes os vendedores es 
tão sentados ou deitados, fumando ou dor: 
mindo, o bazar dos escravos, o Khan do 
grão vizir, algumas mesquitas sendo a mais 
notavel a de Essar Djami, a egreja grega, 8 
egreja latina, a egreja de S. Jorge, o honak 
edificio enorme no qual reside o pachá, 0 
quartel nevo que pode conter 3:000 homens, 


i a casa dos luzaristas, a das irmãs da cari- 


dade, ete. São tambem dignas de menção à 
ponte das Caravanas de um 80 arco sobre 0 
Meles, uma gruta na qual segunio a tradic- 
cão Homero compoz as suas obras, rertos da 
antiga cidadella no alto do monte Pago, € 
alguns vestigios de um antigo theatro grego. 
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Smyrna foi, diz se, fundada por uma ama- 
zona que lhe deu o seu nome e que tiuba an- 
tes conquistado Epheso e d'ubi nnsceu a opi- 
nião corrente na antiguidade de que Smyrna 
era uma colonia do Epheso. Os eolios expnl- 
sarsm esses primeiros habitantes, nas estes 
reunindo se com os colophonios conseguiram 


recuperar a sua terra 6 n'ella to fixaram de. 


novo. Depois d'estes factos mais ou menos 
legendarics é certo que a cidade repelliu vi 
etoriosamente o celebre Gyges rei da Lydia 
e no anno 627 antes de Christo foi saqueada 
e destru:da por Allyates. A gente de Sinyrna 
andou: dispersa pelos logares visinhos e pe- 
los portos du costa durante quatro annos e 
sendo a cidade recoustruida por Antigono a 
20 estudios do seu primitivo local foi poste 
riormente muito augmentada por Lysimaco. 

A nova cidade em breve foi uma das mais 
importantes da Asia - Menor e os romanos 
quando andaram ein guerra com Mithrida. 
tes, rei do Ponto, encontraram uma fiel allia- 
da em Smyrna que como recompensa obteve 
ianumeraveis favores e privilegios. Nos pri- 
meiros tempos do imperio principalinente 
foi cabeça de um districto que comprehen- 
dia a maior parte da Eolida. 

Depois da morte de Cesar tendo se ahi re- 
fugiado um dos assassinos, Tribonio, a cida- 
de não quis abrir as portas a Dolabella que 
para a castigar depois de a tomar a saqueou. 
Dentro em pouco reparou esses estragos e jú 
no tempo de Tiberio pediu e obteve o favor 
de erigir um templo a esse soberano. De 178 
a 180 frequentes tremores de terra causaram 
grandes ruivas na cidade e a população co- 
meçava a fugir quando Marco Aurelio, com 
a sua iniciativa e munificencia poz um dique 
á emigração e retardcu ainda uuia vez A rui- 
na da cidade. 

A proximidade dos Logares Santos fez com 
que o ebristianismo se introduzisse bem ce- 
do em Smyrna e Do anno 166 o seu primeiro 
bispo, Polycarpo, soffreu o martyrio. No tem- 
po do imperio byzautino passou por ditteren- 
tes vicissitudes; foi conquistada pelos seldju- 
cidas em 1084, recuperada pelos gregos com- 
mandados por João Ducas em 1097, cahiu 
nas mãos dos ottomanos em 1322, nas dos 
hospitalarios, dos cypriotas e das tropas da 
Santa Sé em 1341, saqueada em 1402 por 
Tamerlão e vinte anuos depois conquistada 
definitivamente pelos turcos. 

D'essa epoca em desnte tem pertencido 
sempre ao imperio turco, do qual é a mais 
importante cidade commercial na costa da 
Asia. Era nos arredores de Sinyrna que an- 
tigamente se fabricavam os afamados vinhos 
tintos conhecidos pelo nome de praminianos. 

Smyrna (Golpho de). Golpho do imnpe 
rio ottomano formado pelo mar do Archipe- 
lago na eosta occidental da Ásia Menor e 
eujo nome é derivado da cidade que sobre 
elle fica situada. A entrada d'este golpho ao 
sul da ilha de Metelin tem uina largura de 
38 kilom. e as aguas entram pela terra uns 
12 kilom. Encontram-se ahi algumas ilhas 
sendo as principaes a grande e a pequena 
Domlak e as ilbas Formigas 

“ayti (James C.). Medico inglez, n. 
em 1740 e m. em 1814. Estudou na univer- 
sidade de Edimburgo, recebeu abi o grau de 
doutor e foi medico extraordinario do rei e 
membro da sociedade real de Londres. Pu- 
blicou as obras do seu amigo Guilherme 
Stark © escreveu outras que correm impres- 
sas © das quaes citaremos: De paralysi, An 
avcount of the effects of swinging, ete. 

Smyth (Guilherme). Historiador inglez, 
n. em Liverpool em 1766 e m. em 1849. Es- 
tudou na universidade de Cambridge, foi 
preceptor do filho do celebre Sheridan, acom- 
panhou o seu discipulo a Cambridge e fixan- 
do R sua residencia n'essa cidade, foi nomea- 
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do professor de historia moderna. Deixou pu- 
blicado: English lyric poeinas. Memory, Let- 
luras ácerca du lustoria de Lylaterra, ete. 

Smyth Guilherme Henrique). Almirao- 
te inslez, n. em 1758 em. em 1865. Seguiu 
primeiro a vida commercial e entrando em 
1805 na marinha militar, distiaguiu se na de- 
tesa de Cudix em 1513 e recebeu o comman- 
do de parte da esquadra de Roberto Holl, en- 
carregada de defender as costas da Sicilia. 
Em cumprimento de uma ordem do nimirao- 
tado levantou uma carta d'essa ilha e em 
1824 Smyth publicou em additamento a esse 
trabalho uma Memory descriptive of the re 
sources, inhubitunce and hydrography of Si- 
city and its isanda. 

Posteriormente levantou as cartas do lito- 
ral do Adriatico e da Sardenha, imprimiu 
em 1823 um Sketch of the present state of the 
island of Sardeniu, e estabelecendo a sua re- 
sidencia perto de Bedford mandou ahi cons- 
truir um observatorio e occupou-se de tra- 
balhos astronomicos. Š 

Além dos livros e cartas que já indicámos 
deixou publicados: Cycle of celestial objects, 
for the use naval, military and private astro- 
nomers; The Mediterranean, a memory physi- 
cal, historical and nautical. 

Snaith. Cidade de Inglaterra no conda- 
do e a 40 kilom. sueste de York em West- 
Riding, sobre uma altura, ao pé da qual cor- 
re o Aire. População 7:260 hab. Producção 
de linho nos arredores, commercio de gado, 
queijos, paunos de li e de algodão. 

snakenburg (Henrique). Escriptor 
Lollandez, n. em Tanquemont em 1674 e m. 
em Leyde em 1750. Foi reitor da escola la- 
tina de Leyde e publicou uma edição de 
Quinto Curcio na collecção dos Variorum e 
algumas poesias hollandezas e latinas. 

Snares (Ilhas). Grupo de sete pequenas 
ilhas da Oceania na Polynesia ao sul da No- 
va Zelandia. A maior e mais septentrional do 
grupo, a ilha de Knight, está situada por 48º 
55' de latitude sul e 104º de longitude leste. 
As ilhas Snares foram descobertas por Van- 
couver em 1791. 

snayers (Pedro) Pintor flamengo, n. 
em Anvers em 1593 em. em Bruxellas em 
1670. Estudou sob a direcção de Henrique 
van Balen e foi aprefeiçoar a sua educação a 
Italia. Quando regressou ao seu paiz natal 
adquiriu em pouco tempo uma merecida re- 
putação como pintor, principalmente pelos 
seus quadros historicos, retratos e de bata- 
lhas. Rubena e Van Dyck eram admiradores 
do seu talento e este ultiino pinton o retrato 
de Snayers para a collecção dos pintores ce- 
lebres do seu tempo. 

No museu do Louvre vê se uma serie de 
doze quadros representando batalhas, as Ac- 
ções memoraveis do archiduque Leopoldo Gui- 
lherme e do feld marechal Piccolomina. 

Estas notaveis telas pertenciam Á galeria 
imperial de Vienna e passaram em 1815 para 
o museu de Londres. 

Snayers (Henrique). Gravador flamen- 
go, n. em Anvers em 1612. Nada se sabe da 
vida d'este artista que é conhecido pelas suas 
bellas composições. Entre as obras primas de 
Henrique Bnayers, citaremos: uma Virgem, 
os Padres e os doutores da egreju; a Commu- 
nhão de S. Francisco d'Assia, copia de Ru. 
bens; Retrato de Van Oost, copia de Jor- 
daeue; o Principe Rupert e Sansão libertado 
por Dalila, copia de Yan Dyck; a Virgem em 
pé com o Menino Jesus, copia de uma compo- 
sição do proprio artista, etc. 

Yneedorf (João Schelderup). Escriptor 
dinamarquez, n. em Sorce em 1724 e m. em 
1764. Em 1751 foi nomeado professor de di- 
reito e de politica da Academia de Sorce e 
em 1761 preceptor do principe Frederico. Es- 
creveu muito sobre a necessidade de aper- 
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feiçoar a lingua dinamarqueza e de exelnir 
d'eila as pulavras de proveniencia estran- 
geira 

Deixou nma obra intitulada: Om deu bor-e 
gerliye Rvajering e uma revista hebdomadae 
ria Patriotisk rilskner, 

Sneek. Ciriade do reino de Hollanda na 
provincia de Frisia a 25 kilom. sueste de 
Leuwarden na margem do Zwette. Populae 
ção 6:705 hab. Fabricas de pannos de algo- 
dio, louça, azeite, relogios de madeira, ete.; 
cominercio de mauteiga, queijos, cereaes e 
linho, 

snelgrave (Guilherme). Navegador in- 
glez do seculo xvu Einpregou se no trafico 
da escravatura, vas costas da Guiné, esteve 
algum tempo captivo entre os piratas em 
1718 e continuou us suas viagens até 1732, 
pouco mais ou menos. 

Deixou uma obra em inglez com o titulo de 
Nova relação de alguns sitios da Guiné e do 
commercio de escravos que ali se faz. 

Foi traduzida em francez e publicada em 
Amsterdam no anno de 1735. 

Snell (Christiano Guilherme). Philoso- 
pho e moralista allemão, n. em Dachsenhau- 
sen em 1755 em. em Wiesbaden em 1834. 
Estudou em Gettingue e foi director do 
gymnasio de Idstein e em 1816 passou na 
mesma qualidade para o de Weilburgo. Pu- 
blicou um grande numero de obras sobre 
philosophia, onde se nota que professava as 
idéas de Kant e collaborou na obra de seu 
irmão, intitulada: Manual da historia da phi- 
losophia para os amadores. 

Snell (Frederico Guilherme). Philosopho 
allemão, irmão do antecedente, n. em Wies- 
baden em 1761 e m. em 1830. Foi professor 
de philosophia em Giessen e deixou entre 
putras, as seguintes obras: Exposição e es- 
clarecimentos da critica ao juizo de Kant; 
Criticismo philosophico comparado ao dogma- 
lismo e ao scepticismo; Manual para o pri- 
meiro grau dos estudos philosophicos; Ma- 
nual da historia da philosophia para os ama- 
dores; Elementos de logica. 

Snehi (Luiz). Politico suisso, n. em Ids- 
tein, no antigo ducado de Nassau em 1785 e 
m. em 1851. Foi desde 1809 até 1817 profes- 
sor no gymnasio da sua terra natal e depois 
vo gyunasio de Wetzlar, que elevou rapida- 
mente a grande prosperidade, mas por causa 
das suas idéus liberaes foi demittido e refu- 
giou se em Londres, vivendo n'essa capital 
de algumas lições particulares que dava. 

Em 1827 regressou ao continente, foi noe 
meado professor de litteratura e de historia 
e de philosophia grega na universidade de 
Basiléa, e depois da revolução de 1830, foi um 
dos que mais ardentemente reclamaram as 
reformas politicas na Suissa. No anno se- 
guinte tomou conta da direcção do jornal o 
Republicano, obteve os direitos de cidadio 
no cantão de Zurich e foi eleito membro do 
grande conselho. 

Occupou uma cadeira na universidade de 
Zurich e depois na de Berne e n'esta ulti- 
ma fez cursos de philosophia do direito, 
sciencia do governo, direito publico federal, 
etc. - 

Em consequencia de varias questões que 
teve com o partido que n'essa epoca domi- 
nava no cantão, deixou a cadeira o voltou a 
Zurich onde se oppoz tenazmente ás idéas 
reaccionarias, é quando estas triumpharam, 
contribuiu poderosamente para fazer mudar 
a corrente da opinião publica transviada, 

Em 1844 redigiu a petição dirigida ao 
grande conselho para a suppressão da ordem 
dos jesuitas, durante o pouco tempo que vie 
veu em Nassau, collaborou em differentes 
folhas liberaes e que regressou á Suissa 
proseguiu na sua luta contra a companhia de 
Jesus o contra o Sunderbund ao mesmo tem. 
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po que reclamava uma nova constituição. 

Além de um grande numero de opusculos 
quasi todos dirigidos contra o ultramonta- 
nismo na Suissa, escreveu o segundo volume 
do Manual da philosophia de Kant, publica- 
do por seu pae e por seu tio, e um Manual 
do direito publico sutsso, 

Snell (Guilherme). Magistrado suisso, 
n. em 1789 em. em 1851. Estudou direito 
em Giessen, foi juiz em Dillenburgo e sendo 
demittido por haver entrado n'uma conspi- 
ração, foi professor em Derpt, Basilea e 
Zurich. Pelas suas idéas liberses foi expulso 
d'esta cidade, mas depois de uma mudança 
politica no governo poude para lá voltar e 
ahi passou os seus ultimos annos. 

Snellenck (Joño). Pintor hollandez, 
n. em 1544 e m. em 1638. Foi pintor da côr- 
to dos archiduques Alberto e Isabel, pintou 
especialmente quadros de batalhas e execu- 
tou alguns modelos para os Gobelins. O 
seu quadro mais notavel é o que está no al- 
tar mór da egreja de Malines. 

Snellius (Villebord Snell de Royen 
chamado vulgarmento). Astronomo e geome- 
tra hollandez, n. em Leyde em 1591 em. 
em 1626. Ensinou mathematica na sua terra 
natal e parece que descobriu a verdadeira 
lei da refracção, deixando a consignada se- 
gundo diz Huyghens, n'uma obra que ficou 
manuscripta. Talvez Snellius apresentasse a 
lei como uma formula empirica, mas em todo 
o caso näo couheceu a importancia d'essa 
descoberta e só posteriormente Descartes é 
que tirou as consequencias d'esse principio. 

A obra mais notavel de Snellius intitula. 
se Eratosthenes Batavus de terrae, ambitus 
vera quantitate e é um relatorio das operações 
geodesicas que elle tez para medir o arco de 
meridiano entre Leyde e Soeterwude. Esta 
tentativa tem grande valor por ser a primei- 
ra que se fez pelo methodo trigonometrico 
e apesar dos erros que elle commetteu é in- 
negavel que foi Suellius quem abriu o cami- 
nho e quem indicou o methodo que se devia 
seguir n'esses trabalhos. 

Deixou ainda uma trigonometria que saiu 
posthuma com o titulo de Villebrordi Snelli 
doctrine triangulorum canonicie libri qua- 
tuor, etc. 

S$neyders ou Snyders (Francisco). 
Pintor flamengo, n. em Anvers no anno de 
1579 e m. em 1657. Foi discipulo de Pedro 
Brenghel e de Van Bosen, aperfeiçoou a sua 
educação artistica em Roma e voltando a 
Flandres veiu a ser o primeiro pintor de 
animaes, insectos e naturesa morta pelo que 
Rubens lhe confiou a execução dos fructos e 
dos animaes que introduziu nas suas coim- 
posições. 

Alguns quadros representando scenas de 
caças que executou para o rei da Hespaunha 
deram grande notoriedade a Sneyders que 
foi nomeado primeiro pintor do archiduque 
Alberto governador dos Paizes Baixos. En- 
tre os trabalhos d'este pintor notaremos 08 
que estão no Louvre: Caça do veado, Caça 
do javali, A entrada dos animaes na arca, 
Uma cosinha, Os cães n'uma dispensa, Um 
cavallo e outros quadrupedes, Um macaco e 
um papagaio, etc. 

Sneyders foi tambem excellente gravador 
e d'elle existem 16 estampas representando 
animaes. 

Sniadecki (João Baptista). Astronomo 
e mathematico polaco, n. cm 1156 e m. em 
1830. Estudou na universidade de Cracovia, 
e em 1777 foi vomeado por Hugo Kollontag 
professor de statica, de hydraulica, de lo- 
gica e de economia politica na escola de 
Nowodwor. Desejando concorrer para as re- 
formas que ee tentava introduzir na instru- 
ção publica Sniadecki obteve ser mandado 
ão estrangeiro por conta Go governy e depois 
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de estar em Gattingue oudo aprendeu ra- 
pidamente o allemio e o inglez dirigiu-se a 
Paris e ahi se relacionou com o matbematico 
Cousin que o apresentou a Delille e a d'Alen- 
bert. Recusando a direcção do observatorio 
de Madrid que lhe foi offerecida pelo em- 
baixador bespanhol Aranda, aceitou a ca- 
deira de mathematica e d'astronomia nu 
uuiversidade de Cracovia e em 1781 voltou 
à sua patria onde passou quasi sempre até 
fallecer. 

Em 1767 fez uma viagem a Inglaterra 
para estudar a força do telescopio de Hers- 
chel e exceptuando esta excursão e uma ou- 
tra que fez À Allemnauha e à Italia viveu em 
Cracovia até 1806 e n'esse anno passou a 
Wiluva onde o imperador Alexandre tinha 
fundado uma nova universidade, As obser- 
vações astronomicas que elle fez de 1807 a 
1523 ficaram consignadas nas Memorias da 
academia de S. Petersbergo e nos Áundes 
astronomicos de Berlim. Quando se fechou a 
universidade de Wilna, Sniadecki retirou-se 
completamente da vida publica e m. d'ahi a 
seis annos. 

Além de muitas outras obras deixou im- 
presso: Theoria do calculo algebrico appli- 
cado ús linhas curvas, Geographia, Trigono- 
metria espherica, Do calculo das probabili- 
dudes, ete. 

Sniadecki (Andre). Physiologista poe 
laco irmão do antecedente, n. em 1768 e m. 
em 1838. Estudou na universidade de Craco- 
via, depois em Pavia e Edimburgo e fui pro- 
fessor de chimica e de pbarmacia na universi- 
dade de Wilna e n'essas sciencias trabalhou 
tanto para o esplendor do estabelecimento 
fundado pelo imperad r Alexandre como seu 
irmão João o fazia nos ramos das mathema- 
micas e da astronomia. 

Quandoa universidadefoisupprimida, Snia- 
decki passou para a escola medica de Wilna 
e ahi occupou uma cadeira até aos ultimos 
dias de sua vida. Deixou: Discurso sobre a 
incertesa das opiniões e das doutrinas funda. 
das na experiencia, Elementos de chimica e 
una obra com o titulo de Theoriu dos seres 
organisados que foi traduzida em francez. 

eniatym. Cidade do imperio d'Austria 
na Gallicia, no circulo e a 45 kilom. sueste 
de Kolomea, na margem esquerda do Pruth. 
População 7:200 hab. Fabricas de cortumes. 

Snieders (João Renier) Poeta e roman 
cista flamengo, n. em Bladel no Brabante 
hollandez em 1812, Estudou em Louvain theo- 
logia e mediciva e em 1858 fixou residencia 
em Turnhout na Belgica. Entre as suas obras 
mencionaremos: Romantische verhclen; Het 
kind met deu heln; De hut Van Wartje Nulph; 
Dorps verhaelen; Het ecrekrius; De mees ter- 
hkneoh; Amanda; Doctor Marcus ete. 

Snieders (Augusto). Irmão do antece- 
dente, poeta e romancista flamengo, n. em 
Bladel em 1820. Foi typographo em Anvers, 
depois redactor de um jornal cominercial e 
tornou se conhecido pur varios romances e 
por uma collecção de poesias intitulada: My- 
ne cerste zauzen. Entre os romances que pu- 
blicou, citaremos; De arme achoolmeester; 
Burgerdeugh; De dorpspastoor; Het bloemen- 
graej; De Jortninzæker ete. 

Ssncehattan. Montanha da Noruega na 
cordilheira dos Dofrinos, no linite dos Stifts 
ou dioceses de Drontheim e Aggerhuns a 150 
kilom. sueste de Drontheim, 2:389 metros. 
E um dos pontos mais elevados dos Alpes 
scandinavos. 

Snorri, Snorro-Siurleson ou 
Sturluson. Poeta e historiador islandez, 
n. em Dala Syssil no districto occidental da 
Islandia em 1178 e m. assassinado em 1241. 
Era de uma familia respeitavel que preten- 
dia descender da raça dos reis da Noruega 
e dos duques de Normandia, Soorri fui edue 
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cado por Jon Loptson, homem muito instrai - 
do que lhe inspirou o gosto pelos estudos 
historicos. Em 1198 casou muito rico e to- 
mou posse de diversas villas indo residir 
para Reykiaholt onde nandou construir una 
especie de castello. Alcançou em pouco tem- 
po graude influeucia na ilha e exerceu suc- 
cessivamente “os cargos de lopso gumada ou 
interprete das leis, largmand ou presidente 
das ussembleas nacionaes, gode ou chefe de 
varios districtus, kegegumadur ou juiz su- 
perior. Dedicando se à poesia os seus versos 
foram bem recebidos. | 

Ew 1818 Snorri fez uma viagem à Norue- 
ga e alguns auuos depois do seu regresso 
teve grandes questões com seu irmão Sigwut 
por causa da partilha dos bens de sua mãe 6 
desde esse momeuto a vida de Suorri fot 
das mais agitadas. Seu filho Urækia fez 
uma entrada uos dominios de seu tio Sigwat 
e o filho d'este, Sturla, apoderou-se de Rey- 
kiaholt, seudo Suorri obrigado a fugir para 
a Noruega. Partiu depois para juuto do jarl 
Skuh, tomou o seu partido contra o rei Hacon 
que o poderoso jarl queria desthronar e foi 
nomeado barão e jarl. Posteriormente esteve 
em guerra com seu genro Gissur que preten- 
dia apoderar se das innumeras riquezas de 
Suorri o qual teve de fugir para um subterra- 
neo onde fui assassinado. Deve-se-lhe o sya-. 
tema da mythologia scandinava a que se 
deu o nome de Suorra Edda. Deixou tam- 
bem uma collecção das sagas a qual foi pn- 
blicada com o titulo de Heims Kringla ema 
1697 e que é muito interessante. 

Snotra ou Snorra. Deusa scandinava 
da virtude, da decencia e da sabedoria. Pro- 
tege todas as pessoas virtuosas que pôr cau- 
sa d'ella sio chamadas Snotur. 

snovwdon. Montanha de Inglaterra na 
parte septentrional do paiz de Galles no li- 
mi.e dos coudados de Carnuvon e de Me- 
rione'h. O pouto culmivante é de 1:191 me- 
tros. Este pico era considerado pelos anti- 
gos bretões como sagrado. 

smorwhilt. Cidade dos Estados-Unidos 
da America, no condado de Maryland, a 230 
kilom. sueste de Annapolis, na margem do 
Pocomoke. População 4:000 hab. Commercio 
de cereaes e de madeiras. 

snoy (Renier). Escriptor hollandes, n. 
em Gonda ein 1477 e m. em 1537. Estudou 
em Gonda, Louvain e em Bolonha, onde re- 
cebeu o grão de doutor em medicina. Quan- 
do regressou á patria foi encarregado de di- 
versas missões diplomaticas junto de Chris- 
tiano u rei de Dinamarca que n'essa época 
estava refugiado na Hollanda, e junto de 
Jayme ıv rei da Escocia. à 

Suoy dirigiu-se depois 4 Inglaterra e ahi 
exerceu a medicina, até que passados muitos 
annos, voltou à sua terra natal e foi nomes- 
do burgomestre. Entre as obras d'este escri- 
ptor citaremos as seguintes: De libertate 
christiana; De rebus batavicis libri XILI, pu- 
blicado com a vida de Suoy, eəcripta por 
Brassica, seu sobrinbo nos Rerum Belgica- 
rum annalles, de Fr. Sweert; Paraphrans 
perspicua in omnes Davidis psalmos. Além 
d'estes trabalhos deixou diversos escriptos 
de medicina, historia, pbilosephia, theologia 
e poesia. 

sayders. Em latim Sartorius, buma- 
nista hollandez do seculo xvi, m. em Leyde 
em 1567 ou 1570. Muito versado nas linguas 
mortas ensinou hebreu no seu pais natal, 
converteu-se ao protestantismo o que lhe 
attraiu bastantes dissabores e deixou as se- 
guintes obras: Paraphrase dos prophetas 
maiores e menores publicada com o nome de 
Tosarrius anagrama de Sartorius; Grame 
matica. latina, Centuria syntazea, Adagio- 
rum Chiliades III em grego, latim e bollan. 
dez; Sivula vocabulorum, 
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so. Rei do Egypto que Oseas, o ultimo 
rei de Israel, chamou em sen auxilio contra 
Salmanassar. Ha differentes hypotheses so- 
bre a identidade d'este personagem histori- 
co: uns queren ver n'elle Sabaco rei egy- 
peio de origem ethiope, qu: segundo certos 
escriptores reinou oito auuos e segundo ou- 
tros, cincoenta. Outros auctores porem jul- 
gam reconhecer n'elle Svechin, que Mane- 
tbon mencions como tilho de Sabaco e que 
reinou doze ou quatorze unos. rinalmeute 
pretendem que So seja um rei egypcio cha- 
mado Zet que é muito provavelmente aquel- 
le a quein Herodoto chama Sethun. 

Seajo. Villa do Miuho no districto de 
Vianna do Castello, com uma freguezia na 
diocese de Braga, orago S. Martinho, 654 fo- 
gos, 1:892 hab., sendo 915 homens a 947 inu- 
lberes. Tinba 441 fogos em 1768. Fica esta 
freguesia situada na serra tambem deuomi 
nada do Sosjo, que é um dos ramos da serra 
do Marão. Fica na fronteira e separa-a da 
Galliza o rio da Peneda. O clima é asperri- 
mo; na serra ainda ha poucos annos se fez 
uma grande montaria aos lobos, que por alli 
abundam. A principal riqueza da freguezia 
consiste nos gados é no carvão. 

Soajo tem foral antigo e o privilegio como 
muitas outras terras de que alli não podes- 
sem poisar fidalgos. 

soalhães. Freguezia do concelho de 
Marco de Canavezes, districto e diocese do 
Porto, orago S. Martinho, 591 fogos, 2:534 
hab. sendo 1:243 homens e 1:291 mulberes. 
Tinha 401 fogos em 1168. Foi mosteiro dos 
tomplarios e passou depois a abbadia secu. 
lar. O terreno é fertil. A freguezia tem umas 
poucas de ermidas. i 

soalhães. (D. João Martins de). Pre- 
lado portugues, n. em Soalhães, e foi eleva- 
do á catbegoria de bispo de Lisboa em 1294, 
fundou o mosteiro de Santa Clara, reuniu sy- 
nodos e fez constituições. 

Era grande valido d'el.rei D. Diniz, que 
o elevou a arcebispo de Braga, e n'essa dio- 
cese m. a 1 de maio de 1325. 

Soalheiro. Freguezia do concelho de 
Fundão, districto de Castello Branco, dioce. 
se da Guarda, orago S. Lourenço, 236 fogos, 
904 hab., sendo 407 homens e 497 mulheres. 
Tinha 187 fogos em 1768. Está situada em 
terreno accidentadissimo. 

Soanda. Cidade da antiga Asia Menor 
na Cappadocia. E' hoje a cidade turca de 
Juzghat. 

soane ou Sone. Em latim Sonus rio 
do Indostão inglez. Nasce na antiga pro- 
vicia de Gandwana separada por este rio 
da de Allahabad, corre a nordeste, nttra. 
vessa a provincia de Bahar e desagua no 
Ganges a 36 kilom. oeste de Patns depois 
de um curso de 800 kilom. 

Soane (sir João). Celebre arcbitecto in- 
gles, n. em Reading no Berkshire em 1756 
e m. em Londres em 1837. Estudou primei- 
ro com Jorge Dance e foi concluir os estudos 
na Academia real. Em 1777 alcançou um 
subsidio para faser uma viagem á Italia e 
quando regressou a Inglaterra dirigiu a cons- 
trucção de varios monumentos dos quaes 

ublicou a descripção e em 1809 substituiu 
Dude como professor de architectura. 

Era membro das Academias de Florença, 
Parma e de Londres e por sua morte deter- 
micou que as suas preciosas collecções for- 
massem um museu publico e legou 30:000 


| libras para a conservução e augmento d'este 


museu. Das obras de Soane citaremos: Edi- 

ficios publicos e particulares e Memorias pro- 
femionaes de um architecto, 

Seanen (João). Prelado frances, celebre 

pela sua dedicação ao jansenismo, n. em Riom 

1647 e m. em La Chaise Dieu em 1740, 

| Entrou em 1661 na casa do Qratorio em Pa- 
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ris dirigida pelo Padre Quesnel do qual se- 
guiu os principios e dedicou-se ao ensino e 
mais tarde à predica no que deu provas de 
grande talento oratorio, sendo encarregado 
de prégar a quaresma na corte em 165 e 
1688. Dois annos depois for nomeado pelo 
rei deputado à Assemblea da sua congrega- 
ção e em 1695 bispo de Senez. Vivia tran- 
quillamente, na pequena diocese que só al- 
gunas vezes deixava para ir pregar nas prin. 
i cipaes cidades do Meio dia quando o papa 
lançou contra o padre Quesnel a celebre bul- 
la Unigenitus. Soauen foi um dos quinze bis. 
pos que recusaram aceitar esta bulla e al- 
gum tenpo depois da morre de Luiz x19 di. 
rigiu-se a Paris onde se distinguiu pela vi- 
vacidade du sua opposição sendo obrigado 8 
deixar Paris por ordem superior. Ligou se 
entio com os jausenistas da Hollanda e em 
1721 assignon uma carta redigida pelo dou- 
tor Boursier e dirigida a Innocencio xin para 
protestar e publicou em 1726 uma instrucção 
pastoral na qual justificava o seu procedi- 
mento, 

Essa pastoral foi apresentada no concilio 
que se reuniu no anno seguinte em Embrum 
e Soanen foi censurado, suspenso das suas 
funcções sacerdotaes e exilado por ordem do 
rei para a abbadia de La Chaise Dieu onde 
terminou a vida. Depois da sua morte Soa 
nen tornou se objecto de uma espccie de cul- 
to da parte dos jansenistas que o considera- 
ram como santo e lhe attribuiram diversos 
milagres. 

Citaremos entre as euas obras: Sermões 
sobre diferentes assumptos; e Cartas que fo- 
ram publicadas com a sua Vida. 

Soardi (Victor Amadeu). Theologo, n. 
em Turim e m. em Avinhão em 1452, Enei- 
nou durante algum tempo theologia no se- 
minario de S. Firmiuo em Paris e depois foi 
nomeado reitor do collegio pontificio de Avi- 
nhão. Deixou: De suprema romani pontificis 
auctoritate hodierna ecclesiae gallicanae do- 
cirina, obra na qual o auctor diz que o cle- 
ro de França era favoravel às pretenções 
pontificaes e hostil ås idéas gallicanas e que 
sendo supprimida por ordem do parlamento 
a 25 de junho de 1748, foi reimpressa em 
Heidelberg em 1193. 

Soardi (O conde João Baptista). Ma- 
themático italiano, n. em Brescia em 1711 
e ın. em 1767. Estudou na sua terra natal e 
em Padua, seguiu as lições de mathematica 
do celebre Poleni e inventou varios instru- 
mentos mathematicos. Deixou uma obra em 
italiano intitulada: Novos instrumentos para 
descrever diversas curvas antigas e modernas 
e. muitas outras que podem servir ú geometria 
especulativa e pratica com um projecto de 
duas novas machinas para a sciencia nuuti 
ca e de uma outra pura a mecanica. Além 
d'este trabalho escreveu: Colloquios cousa: 
grados à explicação das descobertas feitas 
pelo auctor. 

Soares (José Pedro). Professor de gram- 
matica latina em Ponta-Delgada, n. pouco 
mais ou menos por 1760 em Lisboa, e foi 
baptisado na freguezia de Santa Isabel. Em 
1790 imprimiu uma Orthographia latina, ou 
regras para pronunciar c escrever com acer- 
to a lingua latina. Em 1794 imprimiu um 
Diario secular: Reportorio geral para o rei 
no de Portugal principalmente para a cidade 
de Lisboa, com noticias naluraes, metaphori- 
cas e curiosas para todos os annos do mundo. 
Em 1802 imprimiu uma Grammatica latina 
figurada confrontada com a grammatica ma- 
terna, em 1817 vma Prosodia novissima re- 
dusida a compendio: regras precisas dos ase 
sentos para se pronunciarem acertada e fun- 
damentalmente as palavras latinas com um 
epigramma das regras das quantidades das 
syllabas, | 
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Já nesse tempo elle estava em Ponta-Del- 
gada onde reciton por occasião de festejos 
publicos umas poesias que ein 1816 imprimiu, 
assim como em 180) inprimira tambem uma 
traducção das Eclogas de Virgilio em verso 
rimado, e em 1505 publicou os Sagrados 
hymnos da Egreja dispostos por ordem al- 
phabetica e traduzidos em portuguez com q 
medição de seus versos, explicações e notas, 
e Palmutoria para 08 meninos e meninas es- 
tudantes, obru metrificada. Em 1815 publicou 
Poesias compostas a diversos assumptos, em 
1823 uma Elegia à murte do illustre deputa- 
do Mansel Fernandes Thomaz. Além d'iseo 
escreveu e unprimiu ainda uma Arte poetica 
em prosa. Parece que morreu pelos annos de 
184.5 com mais de 89 annos de edade. 

Soares (Pedro Ignacio Ribeiro). Poeta 
muito mediocre, n. em Lisboa a 17 de julho 
de 1789, sendo filho de José Antonio Ribei- 
ro Soares e de D. Marianna Clara Rosa. Em 
1804, tendo apenas Jô anuos, como se vê, es- 
creveu um druma allegorico que se represen- 
tou no Salitre no dia dos annos do principe 
regente. . 

Em 1805 foi nomeado praticante da repar- 
tição da junta de fazenda da marinha, prova- 
velmente em recompensa da peça laudatoria. 
Continuou a figurar como poeta em obras in- 
guificantes, mas que mostravam uma certa 
precocidade, porque já se imprimiram poesias 
suas pa collecção dos versos feitos à morte 
de Bocage. Em 1810 imprimiu uma Defeza 
dos sebaslianistas, primeira audiencia. des- 
pacho que n'ella obteem. Esta defeza é ironi- 
ca e mostra que o anctor partilhava os sene 
timentos de José Agostinho a respeito dos 
sebastianistas, com uma differença, que o 
padre sabia perfeitamente que a seita do se- 
bastianismo encobria o liberalismo, e Pedro 
Ignacio provavelmente não via tão longe, 
porque Pedro Ignacio depois mostrou senti- 
mentos rasgadamente liberaes. 

Em 1811 foi transferido como segundo es- 
cripturario para a contadoria das obras mi- 
litares, e ahi esteve, protegido pela sua obs- 
curidade contra as reacções, mas manifes- 
tando sempre que podia os seus sentimentos 
liberaes, sem fazer nunca opposição aos go- 
vernos existentes. Em 1820 imprimiu uma 
ode dedicada a Gaspar Teixeira, em 1826 
uma ode a D Pedro iv e outra a D. Maria ir, 
outra á infanta regente, foi elle que redigiu 
os versos com que os habitantes do bairro 
dos Romulares, como então se dizia, solem- 
visaram o juramento da Carta, versos que 
foram publicados. 

Em 1827 escreveu e imprimiu umas Odes 
a Mademoiselle Pauline Sicard, cantora do 
theatro de S. Carlos, que fazia andar a cabe- 
ça á roda a muita gente. Durante o governo 
de D. Miguel esteve calado, mas em 1833 
saiu de novo com uma nova collecção de ver- 
sos analogos, como elle dizia, ao systema li- 
beral, e desforrando -se então do longo silen- 
cio, publicava logo em seguida a Descida de 
D. Miguel ao inferno a pedir auxilio, poema 
beroi-comico em dois cantos. 

Note-se que, se elle estivera calado, quer 
dizer se não publicara coisa alguma, não dei- 
xara comtudo de escrever occultamente uma 
ode à victoria constitucional da Villa da Praia 
em 1829, ode que só se publicou em 1834. 

ps E da rerolução de setembro, mostrou» 
se ardente setembrista, e, quando se malo- 
grou a belemzada, publicou um poema heroi- 
comico, intitulado a Chamorreida, de que só 
um canto se publicou e saiu anonymo. 

Na sua repartição fôra sendo promovido 
entretanto, até que em 1841 foi nomeado cons 
tador. M. a 17 de junho de 1848 com 59 an. 
nos de edade, deixando um grande numero 
de poesias manuscriptas no genero bocagia- 
no, que sua familia quia publicar, chegando 
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& colher assigusturas, mas afinal mallogrou- | 
Be esse plano. | 

soares (Jaguary Simão). E’ este o no- 
tne de um indio que prestou, como o seu cen- 
terraneo Paty ou Antonio Filippe Camarão, 
os muis altos serviços aos portuguezes no se- 
culo xvir. Era habitaute da Parahyba, e, 
quando em 1625 os hollandezes, depois de 
perdida a Bahia, andaram devastando terras 
brazileiras, desembarcaram na bahia chama- 
da da Traição, estavam ahi a mulher e o tilho 
de Juguary com outros indios, e os hollaude- 
zes entraram em relações com elles. Jaguary 
alli acudiu tambem. Tendo partido os bollan- 
dezes, 08 portuguezes prenderam osindios que 
tinbam communicado com elles, e um dos pre- 
808 foi Jaguary, a quem os nossos encerra- 
ram no forte dos Reis Magos, apesar d'elle 
ser tio de Poty, de ter já prestudo serviços 
aos portuguezes, de ser christão, porque até 
recebera no baptismo o nome de Simão Soa- 
res, e de se ter batido intrepidamente con- 
tra os famengos no Maranhão. 

Oito annos esteve preso no forte dos Reis 
Magos, e foram os hollandezes que o solta- 
ram quando tomaram o forte. Esperavam el- 
les que a victima de tão injusta crueldade 
não aspirasse senão a vingar-se dos seus per- 
seguidores, e por isso o deixaram ir ter com 
os seus, mas Jaguary, fiel à cuusa portugue- 
Za, esqueceu maguavimamente quaesquer in- 
jurias, e com os indios da sua tribu foi en. 
corporar-se na tribu de Poty, e debaixo das 
ordens do seu sobrinho, e com elle combateu 
intrepidamente, recebendo de Philippe iv o 
soldo de setecentos e cincoenta reaes, que 
por sua morte passaria a sua mulher e a seu 

o. 

Não se sabe quando morreu. Sabe-se ape- 
nas que em 1637 acompanhou o exercito por 
tuguez na sua retirada para o rio de 5. Fran- 
cisco. 

Soares (Agostinho Florian). Gravador 
portuguez do seculo xvir, fez a gravura do 
frontispicio do Regimento do Santo Officio, 
impresso em 1640, e outra do frontispício dos 
Sermões do padre Francisco do Amaral. 

Soares (Ruy). Ou Ruy Fernandes Sos- 
res, pintor portuguez do seculo xvi, viveu no 
tempo de D. João 11. Em 1551 trabalhcu com 
outros nas reparações da liteira da rainha. 

Soares (Padre Francisco). Filho de João 
Soares de Alarcão e de D. Isabel de Castro 
e Vilhena, n. em Torres Vedras em 1605, e 
em 1619 entrou na companhia de Jesus, pro- 
fessando em S. Roque. Por morte de seu ir- 
mão Martinho Soares de Alurcão, que falle- 
ceu em Tanger, não quiz deixar o habito pa- 
ra succeder na casa, e deixou a a seu irmão 
João Soares de Alarcão. Foi lente de philo- 
sophia e theologia no collegio da sua ordem 
em Coimbra, tendo feito os seus cursos, como 
estudante, de um modo brilhantissimo. 

Passou depois a ser lente da universida- 
de de Evora, onde se doutorou em 1655. Co- 
mo seu irmão D. João Soares de Alarcão, 

ue Philippe 1v de Hespanha fizera conde de 
Torres Vedras e marquez do Trucifal, não 
adherira á insurreição portugueza, Francisco 
Soares duas vezes foi preso, mas sempre res- 
tituido á liberdade. Em 1659 os estudantes 
de Evora estiveram arregimentados para ir 
accudir a Elvas, e Francisco Soares, reitor 
do collegio dos jesuitas de Evora, acompa- 
nhon. os. 

Chegando a Juromenha souberam qne El- 
vas já estava desaffrontada dos inimigos pe- 
la victoria das Linhas. Foi a Elvas applau- 
dir a victoria, mas voltou logo a Juromenha 
e apenas chegou foi victima, com um grande 
numero de estudantes, de uma explosão de 
barris de polvora, morrendo tragicamente & 
10 de janeiro de 1659. Não se encontrou ses 
bão um fragmento do seu corpo, 
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Publicou um Curso philusophico em latim, | 


impresso o 1.º volume em 1651, e em 1669 
o 2.º, sendo a impressão d'este volume pos 
thuma, como a do Tractatus de penitentia que 
se publicou em 1678. Deixou manuscriptas 
umas duas obras de theologia, 

soures (D. Jeronymo). N. em Lisboa em 
1635, doutorou se em canones em Coimbra e 
foi inquisidor de Evora, etc. Em 1675 fui a 
Roma com o cargo de procurador da Inqui.- 
sição para näo consentir que Iunocencio xi 
fizesse algumas concessões nos desgraçados 
cbristãos-novos. Em 1690 foi nomeado bispo 
de Elvas por D. Pedro 11, sendo transferido 
em 1695 para o bispado de Vizeu. 

Foi bispo d'esta diocese vinte e cinco an- 
nos, morrendo a 28 de janeiro de 1720. Pu- 
blicou em 1719 o Consensus constitutionis 
Unigenitus prositus. Barbosa elogia como de 
costume, pelas suas grandes virtudes este 
bispo inguisidor. 

Soares (Jeronymo Ribeiro). Auctor co- 
mico portuguez, n. em Torres Novas e escre- 
veu bastantes autos, mas só um d'elles se 
publicou em 1585. E’ o que se intitula Auto 
do physico. 

Soares (João Alvares). N. na Bahia em 
1576, estudou com os jesuitas, e foi feito 
mestre em artes. Depois sentou praça n'um 
regimento da Bahia, e chegou a capitão, mas 
tornou então a seguir a vida ecclesisstica. 
Publicouuns Sonetos, uns sermões e uma obra 
intitulada: Progymnasma litteraria, e The- 
souro de erudição sagrada e humana, para 
enriquecer o animo de prendas e a alma de 
virtudes. O 1.º volume d'esta obra, impresso 
em 1731 encerra 72 discursos. 

Soares (José Maria). Bacharel formado 
em medicina pela universidade de Coimbra, 
promettia ser um medico muito distincto 
quando morreu na flor da edade a 30 de 
abril de 1822. Collaborára no Jornal de 
Coimbra e no Investigador portuguez Nas 
Memorias da Academia publicára um Pis- 
curso historico sobre os trabalhos da Insti- 
tuição Vaccinica e finalmente publicára em 
volume umas Memorias para a historia da 
medicina lusitana publicadas por ordem da 
Academia Real das Sciencias. 

Era a primeira serie de obra mais extensa 
que não poude continuar porque a morte o 
impediu. Seu sobrinho Alexandre Augusto 
de Oliveira Soares tratou tambem o mesmo 
assumpto como diremos. 

Soares (José Pinheiro de Freitas). Dis- 
tincto medico portuguez, n. em Agueda a 2 
de maiv de 1769, sendo filho de Antonio Pi- 
nheiro e de sua mulher Luiza Maria de Je- 
sus, depois de se formar em medicina pela 
universidade de Coimbra, foi em 1800 no- 
meado medico do partido da camaras de 
Aveiro. Em 1812 imprimiu uma Memoria 
sobre a preferencia do leite de vaccas ao lei. 
te de cabras para o sustento das creanças, 
principalmente nas grandes casas dos expos- 
tos e sobre algumas outras materias que di- 
zem respeilo á criação d'elles. 

Em 1814 publicou umas Memorias ácerca 
do estado em que se acha o mercurio nos un- 
guentos e outras preparações mercuriaes, fet- 
tas por meio da trituração ao ar livre, A 8 
de abril de 1817 foi nomeado socio efectivo 
da Academia Real das Sciencias, e, além de 
publicar então nas Memorias da Academia a 
memoria que já imprimira á parte ácerca da 
preferencia do leite das vaccas, publicou 
tambem na imprensa da Academia, e a ex- 
pensas d'essa corporação scientifica um Tra- 
tado de policia medica no qual se comprehene 
dem todas as materias que podem servir para 
organisar um regimento de policia de saude, 
para o interior do reino de Portugal, 

José Pinheiro foi despachado physico-mór 
do reino e medico honorario da real camara, 
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teve tambem os cargos de censor regio da 
meza do desembargo do Paço e de membro 
da junta de saude publica. Em 1831 inserio 
nas Memorias da Academia uma Memoria 
na qual se trata da utilidade, nobreza da me- 
dicina e consideração dos medicos e uma Me- 
moria ácerva das qualidades e deveres do me. 
dico. Morreu em março de 1832 com 63 au. 
nos de edade. Innocencio no seu Diccionario 
diz não saber se elle morrera em março de 
1831 se em março de 1832. Foi com certeza 
n este ultimo anno, porque aesim o diz o re- 
gistro oficial dus socios da Academia, 

Soares (Fr. Joaquim). Dominicano de 
quem se sabe apenas que escreveu erimpri- 
miu a 1.º parte em 1808. e a 2.º parte em 
1809 de uma obra intitulada: Compendio 
historico dos acontecimentos mais celebres mo- 
tivados pela revolução de França, e princi 
palmente desde a entrada dos francezes em 
Portugal até à segunda restauração d'este e 
gloriosa acclamação do principe regente, ete. 

Diz Innoceucio que a narrativa chega só- 
mente até setembro de 1808, e tudo induz a 
crer que devia baver uma continuação, que 
todavia parece não chegou a sair á luz». 

As duss partes d'esta obra foram impres- 
sas em Coimbra. 

Soares (Manoel de Azevedo). Jariscon- 
sulto pottuguez, n. no Porto em 1679. For- 
mou-se em direito cesareo, cemo s9 disia en- 
tão, na universidade de Coimbra, e, seguin- 
do a carreira da magistratura, leu no desem- 
bargo do Paço, e foi nomeado juiz de fóra de 
Melgaço, e depois de Beja, passando emfm 
a ser ouvidor de Cabo-Verde, e depois para 
a Relação da Bahia. Encarregado de auzi- 
liar o cbanceller do Rio de Janeiro n'uma 
diligencia grave, saiu-se bem da incumben- 
cia, e em recompensa foi nomeado desembar- 
gador da Casa da Supplicação, depois juiz 
dos- contos do reino e casa, e finalmente de- 
senbargador dos aggravos. Excellente lati- 
nista, conhecia egualmente bem q frances, o 
ingles, e o italiano. Foi um dos primeiros . 
cincoenta academicos da Academia Real de 
Historia, e encarregado especialmente pelos 
seus confrades dos assumptos juridicos. Além 
das contas habituaes dos seus estudos aca: 
demicos, publicou em 1727 uma Dissertatio 
historico juridica de potestate judæorum in 
Muancipia sub Romanorum imperio. 

Victima de um ataque apupletico, morreu 
em Lisboa a 12 de janeiro de 1781, sendo 
sepultado na egreja de S. José. Recitou na 
Academia o seu elogio funebre o dr. João Àl- 
vares da Costa. 

soares (Manoel da Costa). N. em La- 
mego, sendo filho de um lente de medicina 
da universidade de Coimbra, doutorou-se em 
theologia n'esse estabelecimento scientifico, 
e foi nomeado conego magistral da sé de La- 
mego, logar de que tomou posse em 1615. Foi 
prégador apreciado no seu tempo, e auotor 
de alguns d'esses odiosos sermões de autos 
de fé, que n aquelle tempo biasphemamente 
se prégavam, associando-se ás doutrinas hor- 
rorosas da Inquisição as santas doutrinas de 
Christo. 

soares (Manoel). Jurisconsulto portu- 
guez, n. em Lisboa, e foi professor da uni- 
versidade, onde se formára. Entrou no ma- 
gisterio em 1565. Morreu em 1586, e deixou 
varias apostillas todas em latim, cujos titu- 
los se podem ver no tomo tz da Bibliotheca 
Lusitana. 

Soares (Manoel). Militar portugues, que 
n. em Lisboa e passou no tempo do dominio 
hespanhol, para Madrid, onde fixou a sua re. 
sidencia. Esteve na guerra de Flandres, e es- 
creveu uma obra intitulada: Tratado da mi- 
licia, que se não chegou a imprimir. 

soares (Manoel). Latinista portugues, 
foi mestre de latim em Lisboa, 6 teve por 
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discipulo, entre ontros, o celebre Diogo Bar- 
bosa, author da Bibliotheca Lusitana que lhe 
faz os maiores elogios. M. em 1710, deixando 
Breve sacrosante Christi Domini Passionis 
compendium religiosi spiritus efficax selatium 
piorumque desideriorum opportunum precep- 
tis incitamentum, impresso em 1694, 

Soares (Paulo). Medico portuguez, n. em 
Aviz em 1554, e foi medico dos duques de 
Aveiro. Escreveu Questiones varie medicae, 
Epistolæ medicæ et observationes, Tractatus 
de urinis, Ulerum dulcia noceant jeceri, Tra- 
ctatus de erysipela Ficou tudo manuscripto. 
Em 1598 ainda vivia. 

Soares (Pedro). Canonista portuguez, e 
bom prégador, n. no Porto, e publicou em 
1673 uns sermões que prégara na misericor- 
dia da sua cidade natal em 167u. 

Soares (Fr. Pedro). Trinitario portu- 
guez, n. em Agueda, e foi confessor das frei 
ras do Rato, reitor do collegio de Coimbra, 
e professor de sciencias ecelesiasticas em 
Agueda, onde m. em 1740, deixando manus 
cripto um Formulario de cartas. 

Soares (Vicente de Gusmão). Poeta 
portuguez, n. em Lisboa a 26 de janeiro de 
1606. Estudou no collegio de Santo Antão, 

“onde foi discipulo do famoso Francisco de 
Santo Agostinho de Macedo, ainda então je- 
suita, e condiscipulo do celebre João Franco 
Ribeiro. Passou depois a completar os seus 
estudos preparatorios no Porto com o padre 
João Nunes Freire. Formou se depois em 
Coimbra em canones. Em 1644 tomou ordens 
de presbytero, e depois vestiu o habito dos 
frades Grillos, ou ermitas descalços de Santo 
Agostinho no convento do Monte Olivete, 
quando era protonatorio apostolico, tomando 
então o nome de fr. Vicente de S. José, e 
n'esse convento morreu a 10 de maio de 1675. 
Deixou impressas umas Rimus varias em 
alabança del nacimiento del principe D. Bal. 
thuzar Carlos Dominico, que se publicaram 
em 1630, sendo escriptas em hespanhol, o que 
o vão impediu de publicar em 1641 um poe- 
ma intitulado Lusitania restaurada, em por- 
tuguez e oitava rima. Iunocencio affirma que 
tem certo merecimento. Publicou-se ainda 
com o seu nome em 1657 as Ultimas acções 
d'el rei D. João IV, mas não é d'elle esse 
opusculo, que foi composto pelo conde de 
Penaguião, o qual, segundo diz Barbosa, «por 
ger muito amigo de Vicente de Gusmão Soa- 
res, o publicou em eeu nome, querendo por 
certas razoes encobrir o seu»! E’ original 
esta prova de amizade. 

Vicente de Gusmão Soares publicou ainda 
alguns versos soltos aqui e alem, e deixou 
manuscripto um poema Lisboa restaurada 
por D. Afonso Henriques; um romance no 
genero de Diana de Montemayor intitulado 
Escarmientos dal amor y liviandades de Cla. 
vela, Vida de Santa Rosa de Santa Maria. 

soares (Fr. Antonio). Filho de Louren- 
ço Soares de Mello, mordomo-mór do cardeal 
infante D. Affonso, vestiu a cogulla de frade 
bernarão quando tinha apenas nove annos de 
edade. Desejando fazer uma romaria á Ter- 
ra Santa, saiu de Portugal, sem dizer vada a 
pessoa alguma, senão ao seu prelado e ao 
nuncio, e partiu para Roma, onde foi rece- 
bido pelo papa Julio 111, que lhe deu cartas 
para o patriarcha dos Maronitas, afim de 
tratar com elle certos negocios. Partiu fr. 
Antonio Soares e demorou se na Terra San- 
ta até ao anno de 1583, em que regressou em- 
fim a Portugal com dois padres jesuitas que 
lá tinham ido cumprir um voto do ultimo rei 
de Portugal da dynastia de Aviz, o cardeal 
D. Henrique. 

Não se sabe o anno em que morreu este 
religioso. Sabe se porém que escreveu um 
Itinerario da sua viagem, dando conta do 
que vira não só na Terra-Santa, mas tam- 
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bem em todos os paizes intermedios que 
atravessára, Não che;xou a imprinir-se em 
vida do auctor, e posthumo não se poude pu- 
blicar porque estavam algumas folhas trun- 
cadas. 

Soares (Fr. Antonio). Benedictino por- 
tuguez, n. em Lisboa, e, passando a Hespa- 


nha, ahi recebeu o habito de S. Bento a 19. 


de março de 1569. Tendo se tornado distin- 
cto em estudos philosophicos, foi escolhido 
para mestre de artes no collegio de Santo 
istevão das Ribas de Sil. Foi depois ser pré- 
gador no convento de Monserr..te. Eleito ab- 
bade no convento de S. Pedro de Cardenas 
tornou o seu governo notavel pelo grande 
numero de obras que mandou fazer, e passou 
depois a governar o convento de S. Vicente 
de Oviedo. . 

Nomeado emfim visitador geral, morreu no 
exercicio d'este cargo no couvento de Lerez 
a 27 de dezembro de 1606. Deixou manus- 
cripto um Tratado em fórma de dialogo en 
tre Uliseo e Valerio sobre ser o tempo pre- 
sente melhor que o passado. Escreveu tambem 
uma Vida de S. Bento em oitavas, e essa 
imprimiu-se, mas imprimiu se unicamente pa 
ra acompanhar as estampas, que no anno de 
1597 se deram á luz publica, representando 
as acções mais notaveis da vida do patriar- 
cha. Deixou manuscriptos ainda uns Hym 
nos e versos em louvor dos santos martyres 
do mosteiro de Cardena. 

Soares pena Medico portuguez 
muito notavel, natural de Setubal, teve no 
seculo xvi grande reputação de clinico. Es. 
creveu e deixou manuscriptos um Breve com 
pendium questionum precipué practicarum et 
particularium remediorum, apud diversos me- 
dicine authores contentorum in ordinem al- 
phabeticum redactorum, tratado que se de- 
nominava Collectanea ad diversos morbos uti- 
lis e ainda um Tractatus de pleuritide Todos 
estes manuscriptos se encontravam na biblio- 
theca de outro medico insigne Manoel Soa- 
res Brandão. 

soares (Manoel de Moraes). Medico e 
poeta portuguez, n. em Coimbra a 1 de de 
zembro de 1727, doutorou-se em medicina 
pela universidade de Coimbra. Em 1760 es- 
creveu e imprimiu um Memorial critico me- 
dico, historico physico mecanico, ogerecido a 
favor da faculdade de medicina e dos seus 
alumnos “ao ex.™ e rev mo gr, D. Thomaz de 
Almeida, principal da Santa Egreju de Lis- 
boa, director geral dos estudos, ete. Em 1762 
escreveu € imprimiu tambem uma Memoria 
sobre a inoculação das bexigas. 

Nomeado medico da rainha D. Maria 1, e, 
sendo já cavalleiro protesso da ordem de 
Christo, imprimiu, parece qne em 1786, uma 
traducção das Fabulas de Phedro em verso 
dramatico, segundo o auctor declara, accres- 
centadas com cinco fabulas novas e dedica. 
das ao principe herdeiro D. José. Saiu em 
1805 uma seguuda edição mais correcta. Esta 
edição foi de cerio posthuma, porque Inno- 
cencio verificou que Manoel de Moraes Soa 
res m. provavelmente em 1801, visto que o 
seu nome apparece ainda no Almanach de 
1801 e já não apparece no de 1802. 

«A versificação, diz tambem Innocencio, 
é fria e prosaica; porém o traductor mostra 
sufliciente intelligencia do original, pelo que 
a sua obra tem sido sempre procurada pelos 
escholares, que encontram p'ella um auxilio 
prestadio para veucerem as dificuldades do 
texto latino.» 

Manoel de Moraes Soares residia na tra- 
vessa do Pombal quando fallecru. 

soares (Antouio José). Distincto mu- 
sico portngnez, D. em Lisvoa a 2 de novem. 
bro de 1783, sendo filho de Joaquim José 
Soares e de D. Joanna Nepomuceno. Foi 
educado nos seminarios de Villa Viçosa, e 
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no famoso seminario patriarchal, tendo sido 
seus mestrea em rudimentos padre Joaquim 
Cordeiro Galtão, em harinonia João José 
Baldy e em contraponto o celebre Antonio 
Leal. Moreira que lhe chamava o seu disci- 
pulo amado. 

Sendo nomeado organista da Sé Patriar- 
chal, foi muitas vezes encarregado de tocar 
orgão nas festas da basilica de Mafra, e com 
grande proficiencia, como attesta o visconde 
de Santarem. Ao passo que ia compondo 
musicas religiosas, compnoha tambem musi- 
cas profanas, entre ellas uma cantata em 
honra de Ursula Todi dedicada a Anselmo 
Magno de Sousa Pinto, e que se executou 
em casa do conde de Farrobo, outra cantata 
em S. Carlos e intitulada Z} merito esaltato. 
Este elogio foi cantado em dezembro de 1818 
no theatro de S. Carlos e recebido com mui- 
to applauso, tanto assim que Luigi Chiari, 
em nome da sociedade do theatro, enviou 
um presente a Antonio José Soares, acom- 
panhado por uma carta de felicitaçião e agra- 
decimento. 

Quando Antonio Leal Moreira fallecen, 
Antonio José Soares requereu o logar de 
mestre do Seminario Patriarchal, logar que 
se lhe deu, porque o requerimento foi admi- 
ravelmente intormado. Esteve por conse». 
guinte exercendo o logar até que o ensino 
musical do Seminario foi aonexado á Casa 
Pia. D. Pedro, que era bom musico, e por 
conseguinte apreciador do talento de Soares, 
quiz nomeal-o professor d'essa escola de 
musica, mas Antonio José Soares, que era 
miguelista ferrenho, recusou assim como re- 
cusou tambem, quando o conservatorio se 
fundou, o logar de professor do conservato- 
rio. 

Consagron se então exclusivamente ao en- 
sino particular, e acceiton oa logares de pro- 
fessor de musica no collegio do Calvario e 
mestre de capella da infanta D. Isabel Ma- 
ria em Bemfica. 

Conta-se que era um grande organista 6 
um excellente pianista e sobretudo um re- 
peutista de primeira ordem. Escreveu um 
grande numero de Missas. Te-Deums, Ves- 
peras, Matinas, Nocturnos, Itesponsorios, La- 
dainhas, Motetes, Stabats, ete. sendo prin- 
cipalmente notaveis uma Missa de Requiem 
de Capella e ontra Missa de Iequiem de 
instrumental. Esta ultima foi execntada pela 
primeira vez em Santo Antouio da Casta- 
nheira nas exequias do 1.º barão de Quin- 
tella, e dedicada pelo auctor ao 1.º conde de 
Farrobo. Além d'isso escreveu ainda um 
grande numero de Modinhas e de trechos 
para piano a duas ou a quatro mãos, uma 
symphonia para piano e para orchestra, duet- 
tos para piano e barmonium e varias can- 
tatas. 

As musicas de Soares, segundo diz o 
er. Joaquim de Vasconcellos, são sobretudo 
muito apreciadas e cantadas nos Açores e 
diz ainda, referindo se á opinão do escriptor 
russo Platão de Vaxel, que «a sua grande 
Missa, revela um conhecimento profundo do 
coutra-ponto, mas tambem um estylo pesado 
e pouca inspiração». 

Antonio José Suares m. em Lisboa com 
82 annosa de idade a 9 de março de 1865.' 
Foi sepultado no dia 10,e a Nação publi- 
cou o seu elogioso necrologio. Este facto, 
apontado pelo proprio sr. Joaquim de Vas- 
concellos, poderia talvez ter-lhe indicado o 
motivo porque Antouio José Soxres não ac- 
ceiton os logares que lbe offerecia o gover- 
no liberal, motivo que o sr. Vascoucellos, 
diz ignorar. 

soares (José Joaquim). N. em Setubal 
em 1721, seguin a carreira militar e tradu- 
ziu do francez varias obras, entre outras 


Conjuração de Portugal, Vida de Augusto 
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rei du Polonia, Vida de Henrique IV de 
França, ete. 

Soares (Luiz). Religioso trinitario por- 
tuguez, n. pelos annos de 1552, vestiu em 
1505 o habito da Santigsima Trindade, dou. 
torou se em theologia na universidade de 
Coimbra, onde foi lente. Seguindo o partido 
de D. Antonio prior do Crato, foi por esse 
motivo impedido de prégar e esteve depois 
recluso na torre de S. Julião da Barra, até 
que foi desterrado. Saiu então para Londres, 
onde por essa occasiio andava o prior do 
Crato, sollicitando os auxilios da rainha Isa 
bel. Ali começou a imprimir a sua Theolegia 
mystica, dedicada ao geral da sua ordem, 
esmoler mór de Philippe 11, mas a impres- 
sio não se concluiu, porque o auctor m. em 
Londres em 1591, 

sonres (Caetano Alberto). N.a 13 de 
maio de 14%) na ilha da Madeira, sendo filho 
de Antonio Soares Felgueiras e de D. Anna 
de Oliveira. proprietarios lavradores. Indo 
aos cinco -nunos de idade para casa de seu 
padrinho, o conego Caetano Alberto de Araujo 
e dedicando-se å carreira ecclesiastica tomou 
ordens de presbytero e seguin para Coimbra 
onde completou os eatudos theologicos rece- 
bendo o gráu de doutor em 1820, 

Regressando Á ilha em que nascéra foi 
ahi professor de latim e exerceu a profissão 
da advocacia até que sendo eleito deputado 
em 1826 veiu para Lisboa e d'aqni se tras 
ladou em 1825 para o Brazil a fim de evitar a 
perseguição de que estavam sendo victimas 
todos aquelles que haviam manifestado como 
elle o seu nficeto 48 idéus e principios libe- 
raes. Estabelecendo banca de advogado na 
Rio de Janeiro, naturalisou se em 1833 ci 
dadão brazileiro e depois serviu interina- 
mente o cargo de juiz dos orphãos na capi- 
tal do imperio, desempenhou muitas e hon- 
rotas cominis:ões entre n3 qures citaremos 
a da confecção dos regulamentos commer 
ciaes e a dos regulamentos para a execução 
da lei das terras, foi advogado da casa im- 
perial e presidente e depois presidente ho- 
norario do Instituto dos advogados. 

Deixon impressa uma Memoria lida no 
instituto dos advogados brazileiros na qual 
se apontam as ommissões da nossa legislação 
patria e algumas providencias a aduptar 
u'ecila para supprir estus ommissões, Sobre 
o casamento como contracto crvil, formação, 
estabilidade e direitos da familia. 

M. a 25 de fevereiro de 1867. 

sonres (Pedro Celestino). Irmão de 
Francisco Pedro Celestino Soares e de Joa- 
quim Pedro Celestino Soares de quem trata- 
mos no quarto voluine deste Diccionario, n. 
a 29 de abril de 1790 e m. a 20 de julho de 
1845. Foi capitão de infanteria com exerci 
cio de ajudante do director da fabrica da 
polvora, deixou impresso um Ensaio sobre 
o provete balança e manuscripta uma Pyro- 
technia portugueza. 

soares (Fr. Christovão). Prégador por- 
tuguez do seculo xvu, n. no Porto, vestiu O 
habito da Santissima Trindade, e foi iresea 
ordem ministro do convento de Cintra e pré- 
gador geral. Em 1726 escreveu uma Arte 
concimatoria que ficou manuscripta. 

soares (Padre Diogo). Jesuita portu- 
guez do seculo xvin, foi mestre de mathe- 
matica no ccllegio de Santo Antão e mestre 
de philosophia no collegio de Evora e afinal 
o livro que publicou sem o seu nome toi um 
que se intitulou Pobreza vencedora e em que 
narrou as festas com que os terceiros pobres 
da villa de Redondo celebraram a traslada- 
ção de S. Francisco. Este livro foi publica- 
do em 1123, Realmente para escrever seme- 
lhante livro não valia a pena ser um eminen- 
te philosopho e um grande mathematico. 

Soares (Rodrigo de Moraes). Distincto 
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funccionario portuguez, um dos que mais 


| relevantes serviços prestarain nos tempos 


modernos 80 progresso portuguez, n. a 14 
de abril de 1811 na aldeia da Torro, fregue- 
zia de S. Martinho do Ervede lo, concelho 
de Chaves, districto de Villa Real, sendo 
filho de Rodrigo José de Moraes Soaras e 
de D. Maria de Madureira Lobo. Tendo-se 
formado em medicina na universidade de 
Coiinbra, voltou À sua patria, onde, depois 
da organisação do ensino pelo governo li- 
beral, foi nomeado professor e cominissario 
dos estudos. Teve ali discipulos que ainda 
se recordam saudosamente do seu lecciona 
mento e que sempre lhe votaram o mais pro 
fundo e reconhecido afrveto. 

Em 1345 foi eleito deputado pela primei. 
ra vez e quando poucos annos depois, pela su- 
bida ao poder do ministerio regenerador, se 
creou a secretaria de obras publicas, Rodri- 
go de Moraes Soares foi nomeado chefe da 
repartição de agricultura, logar em que 
prestou relevantiasimos serviços, porque ti. 
nha verdadeira paixão pelo desenvolvimento 
da agricultura portugueza. Foi eile que mais 
trabalhou para a creação do Instituto Agri- 
cola, para à fundação da quinta regional de 
Cintra, para a creação de postos hippicos e 
emfim para todas as medidas d'onde podia 
resultar progresso para a nossa agricultura 
e para a nossa pecuaria. Os lavradores por- 
tuguezes, costumados a terem n'elle nin pro- 
tector incunçavel, consultavam-n'o, pediam- 
lhe directamente esclarecimentos e anxilios 
e elle sutisfeitissino com isso a nenhum 
negava o seu amparo e o seu conselho. Em 
1858 fundou o Archivo rural, periodico im- 
portantissimo que dirigiu até à sna morte e 
que saiu pela primeira vez no dia 1 de maio 
de 1858, publicando-se regularmente todas 
as quinzenas. 

Rodrigo de Moraes Soares envelheceu 
cedo, mas viveu largos annos, alquebrado de 
corpo, mas perfeitamente robusto de eapi- 
rito, passano a maior parte do snno na sua 
querida matta do Bussaco, sendo em Lisboa 
o seu ponso hubitual a livraria Silva ao Ro- 
cio, onde todas as noites discreteava com os 
amigos que ali se reuniam não só sobre os 
seus assumptos predilectos, mas tambem so- 
bre todos aquelles que poden interessar um 
homem intelligente, porque a erudição de 
Moraes Soares era variada e copiosa. 

M. com perto de TU annos a 27 de janei- 
ro de 1581, sendo a sna morte profurdamen. 
te sentida por todos os que o conheciam e 
um verdadeiro luto phia tocos os lavradores 
portugnezes. 

Sonares (Fr. Lopo). Dominicano portu- 
guez do secnio xvit, prégou em Elvas em 
1643 o sermão animador do exercito portu- 
guez que ia invadir a Hespanha. Escreveu 
tambem varias obras nivsticas, e como digno 
membro da ordem em que se filiava, a Inqui- 
sição, tuna favectiva contra os christãos no 
vos. Tudo ficon manuscripto. 

Soares (Fr. Marcos). Frade jeronymo 
portuguez, n. em Lisboa, professou no con- 
vento de S. Marcos junto de Guimarães em 
1637. Foi prégador e philosopho e m. no 
convento onde professira em 1685, Deixou 
manuscriptas umas Explanações a diversos 
lugares da Sagrada Escriptura, ete. 

Nonres (Mathe's). Advogado portuguez, 
n. em Braga e formou- se em canones na 
universidade de Coimbra, advogou em La- 
nego e Lisboa e foi depois promotor da ca 
pella real. Lapriminu em 1602 a Pratica e 
ordem para os visitadores dos hispados, na 
qual se decidem muitas questões ussim em 
causas civis como criminaes. pertencentes aos 
artvogudovs no Jôro ecclesiastica e secular, com 
entendimento de algumas extravagantes dos 
summos pontifices e concordatas com este rei- 
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no de Portugal. Vae accrescentada a ordem 
de visitar os mosteiros regulares, com a ex- 
posição de alyumas causas que obrigam a se 
dispensar com as religivsas para estarem 
fora da clausura. 

Deixou tambem manuscripto um Tracta- 
tus de dissensatione episcoporum. 

Soares (Fr. Miguel). N. em Alcacer dn 
Sal, professou no convento do Pinheiro da 
ordem de S. Jerovymo em 1608, em 1646 foi 
prior d'csse mesmo convento, m. em 1660, e 
deixou manuscripta nina obra intitulada: Se- 
röes də principe, que é uma serie de precei- 
tos para a educação de principes e fidalgos, 

Soares (Miguel). Escriptor portuguez, 
traduziu da lingua latina na vernacula uma 
Oração pronunciada em latim no tempo de 
el-rei D. Jcão 1 pelo cbanceller mór João 
Teixeira, quando foi feito marquez em 1459 
D. Pedro de Menezes conde de Villa-Real. 
Esta obra foi dedicada pelo traductor que se 
diz mestre Miguel Soares no 4.º marquez de 
Villa Real. 

Esta obra foi impressa em 1562, precedida 
de uma larga dedicatoria escripta pelo au- 
ctor. Innocencio nota que no frontispicio er- 
terior d'esta obra diz se que a Oração tra- 
duzida é de Luiz Teixeira, e que dentro do 
livro ha outra indicação em que ee diz que a 
obra é de João Teixeira chanceller-mór, 

Noures (Lourenço). Auctor de uma obra 
intitulada: Dialogos, impressa ao que parece 
em 1516. Barbosa Machado atlirma que en- 
controu esta indicação nas Memorias manus- 
eriptas do licenciado Jorge Cardoso; mas 
nem Barbosa Machado viu o livro, nem In- 
nocencio tambem, nem nós egualmente. Sa- 
be-se mais que este Lourenço Soares era na- 
tural de Chaves. 

soares (Padre Manoel Lourenço). La- 
tinista e theologo portuguez, n. em Lisboa 
em 1590, tomou ordens de presbytero, e foi 
contessor na sé lisbonense, e mestre de gram- 
matica no claustro d'esta sé. Eecreveu um 
Conpendium de sacramento matrimoni tra- 
ctatus, Thoma Sanches jesuito alphabetict 
breviter dispositum publicado em Lisboa de 
1621 a 1623, Epitone dilucida brevis disputa- 
tionum theologicarum R. P. D. Francisci Soa- 
res. S J. coutracta digestoque alphabetico or- 
dine publicada em 1625, 1627, 1628. 

Em portugnez imprimiu ninda Breve reco- 
pração dos casus reservados nas Constitui- 
ques novas a este arvebispado de Tasha, e 
nas mais dos outros arcebispados d'este reino 
de Portugal impressa em 1057, reiinpressa em 
10683, 1670 em Lisbna e 1670 em Coimbra: 

Principios e definições de toda a theologia 
moral muito proveitusos e necessarios para 
todos os que se querem ordenar ou fazer ou: 
tro qualquer exume. impressos successiva: 
mente em 1642, 1668, 1678 e 1691. 

Divide-se esta obra em scis tratados: 1º 
Dos Sacramentos, 2.º Das Censuras, 3.º Dos 
preceitos do Decalogo, 4.º Dos cinco precei- 
tos da Egreja, 5.º Dos peccados em commum 
e dos sete capitÃes, 6.º Das materias perten: 
centes Á justiça e direito. 

Soares (Fr. Braz). Ilustre açoriano, n. 
em Ponta Delgada em 1513, sendo filho de 
Affonso Nunes e de sua terceira mulher 
Joanna Soares. Passou ao Oriente, e indo 
ter ás ilhas Filippinas ahi recebeu o habito 
da ordem dos Prégadores, mas teve com 08 
seus confrades graves contendas, formando: 
se na ordem dois partidos, um que reclama- 
va as reformas do convento das Filippinas, 
outro que a combatia. Fr. Braz Soares velo 
a Roma, os seus adversarios porém não se 
descuidaram, e seguiram logo atraz d'elle, 
de forma que fr. Braz Sonres foi preso, € à 
muito ensto ponde alcançar o sair do carce- 
re para fallar ao papa Pio v, que o attendeu 
e o mandou soltar, permittindo-lhe que pas 
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sasse para a ordem dos ermitas de Santo 
Agostinho. Regressou então à sua patria, indo 
viver como cenobita na ermida de Sant' An. 
na. Contiaram lbe algumas devotas a sua di. 
recção espiritual, foi tamhem confessor das 
freiras do convento de Santo André e do 
bispo D. Pedro de Castilho. Quando se fun- 
dou em Ponta-Delgada o primeiro convento 
dos eremitas de, Santo Agostinho, fr. Braz 

cares foi eleito seu prelado. Regeitou o car- 
Ro, porque estava muito velho, mas no cone 
vento morren & 11 de maio de 1613 com 100 
annos de edade Deixou manuseriptas as vi- 
das das suas confessadas Margarida de Cha. 
ves, Isahel Miranda, e Martha Soares. Como 
a primeira foi mais celebre, e teve um bio. 
grapho italiano Bartbolomeu Zanetto, este 
publicou na biographia trechos da biogra 
phia portugueza escripta por fr. Braz Soa- 
res, sendo por conseguinte de tudo o que o 
bom do frade escreveu a unica coisa que se 
imprimiu, e só em parte. 

Soares (Manoel da Costa). Doutor em 
theologia e conego magistral na Sé de La- 
mego, v. n'essa cidade e viveu no seculo xvir. 
Deixou impresso um Sermão no auto de fé 
que se celebrou em Coimbra aos 22 de agosto 
de 1621. 

Soares. As armas de familia d'este ap- 
pellido são diversas conforme o ramo a que 
pertencem. Umas teem em campo azul, uma 
ponte de prata de tres arcos com suas guar- 
das de améia sobre um rio d'agua, no meio 
da ponte um leo de oiro com os pés nas 
ameias e uma espada na mão direita, ferro 
de prata e as guarnições de oiro, eutre 
duas torres tambem de prata assentadas so- 
bre a ponte, que se unem ás ilhargas do es- 
cudo e sobre cada uma d'estas uma aguia 
preta aberta e coroada olhando uma para a 
outra e por timbre o leão do escudo. Ou- 
tros, o8 Soares de Albergaria, tem por armas 
em campo de prata uma cruz vermelha flo- 
rida, orla de prata com oito escudetes das 
armas do reino e por timbre uma serpe vo- 
lante com uma cruz de prata florida na pei- 
to. Dos Soares de Toledo uns usam em 
campo vermelho uma banda de oiro saindo 
das bocas de duas cabeças de serpe, tam- 
bem de oiro, armadas de azul entre duas 
jarras tambem de oiro cheias de flores ou 
açucenas de prata sendo as jarras de duas 
azas e por timbre uma jarra como as do es- 
cudo, e outros ainda d'esta familia teem por 
armas em campo vermelho uma torre de pra- 
ta e timbre a mesma torre. 

Soares (Miguel de Leão). Escriptor 
portuguez, que, vivendo no tempo do domi- 
nio hespanhol, toi residir para Madrid, onde 
em 1624 traduziu do latim do cardeal Bel- 
larmino o Oficio do principe christão. 

Soares (Belchior Fernandes). Um dos 
muitos advogados que intervieram na famo- 
sa questão da successio da casa de Aveiro, 
n, em Setubal em 1608, doutorou se em di- 
reito civil na universidade de Coimbra, e foi 
depois juiz dos direitos reaes em Setubal, ou- 
vidor e chanceller-mór das terras do ducado 

e Aveiro, e tambem foi um dos negociado- 
ses da paz com a Hollanda. Publicou em 1666 
soonymamente uma Allegação de direito a 
favor do ar. D. Pedro sobre a successão do 
estado, casa e titulo de Aveiro. Ficaram ma- 
nuscriptas as allegações úcerca do morgado 
de Oliveira e de D. Diogo de Faro e um Pe- 
culium omnius juris civilis. 

Soares (Antonio Alvares). Poeta portu- 
guez, n. em Lisboa, e distinguiu-se n'um tor- 
Deio metrico que houve em Lisboa em honra 
de D. Miguel de Noronha, conde de Linha. 
res, imprimindo ee em 1628 nas suas Rimas 
tarias us que foram premiadas. Em 1629 im- 
Primiu um Elogio do marquez de los Balba- 

zes em verso hespanhol. Essas Rimas varias 


VOLUME XII. 


Lo 


SOA 


são o mesmo livro que Barbosa denomina 
Ithythmos diversos quasi todos em hespanhol. 
Em 1630 pa-son a Flandres, onde militou e 
onde. morreu. Bédarride considera o como 
um dos poetas judeus portuguezes refugia- 
dos em Flandres, mas parece que essa aftir- 
mação não se esteia em solidos fundamen- 
tos. 

Soares (Alexandre Augusto de Olivei- 
ra). Distincto medico portuguez, n. em Lis- 
boa a 17 de setembro de 1811 e foi douto- 
rar se em medicina na escola de Paris, onde 
obteve o grau em 1834, tendo defendido a 7 
de agosto d esse anno a sua these que impri- 
miu em francez e que se intitula De lEn- 
dermie et de son application au traitement 
des ficvres intermittentes. Voltando logo para 
Portugal foi nomeado medico do hospital de 
S. José, e offcreceu umas Consideraçõ 8 
phisivlogico praticas sobre a medicina cuta 
nea à Academia Real das Sciencias, quo 
n'esse mesmo anno 4s mandou imprimir e o 
elegeu seu socio. Em 1835 publicou tambem 
no Jornal da Sociedade das Sciencias medi- 
cas de Lisboa, Algumas reflexões sobre a ne- 
cessidade de uma reforma medica. Tinha ape- 
nas trinta annos quando morreu em Lisboa 


a 9 de abril de 1841, deixando a reputação. 


de medico de brilhante futuro, e deixando 
tar. bem ineditas umas Memorias para a his 
loria da medicina portugueza desde o prin 
cípio da monarchia até à fundação da Uni- 
versidade, offerecidas por elle tambem á aca- 
demia que as não chegou a imprimir. 

Soares (Thomaz Browo). Foi official 
bibliographo da bibliotheca de Lisboa, n. 
em 1787, e «em 1827 traduziu do inglez uma 
obra intitulada: Sobre a constituição de In- 
glaterra e as principaes mudanças que tem 
sofrido tanto no seu espirito como na sua 
forma, desde a sua origem até aos nossos 
dias, com algumas observações sobre a anti- 
ga constituição de França. Esta obra foi im- 
pressa sem o seu nome. 

Soares (Fr. João). Escriptor portuguez 
do seculo xvin, n. em Lisboa, e, passando a 
Hespanha, recebeu o babito dos minimos de 
S. Francisco de Paula no convento de Sevi- 
lha, onde foi lente de theologia moral e on- 
de morren em 1680. Parece comtudo que não 
saiu de Portugal durante a sua lucta com a 
Hespanha, porque ainda em 1670 o encontra- 
mos em Lisboa prégando o elogio funebre de 
el-rei D. Manoel, elogio que pronunciou em 
hespanhol, na Misericordia e que n'esse anno 
tambem saiu impresso. Deixou manuscriptos 
dois tomos de um tratado em latim sobre a 
Conceição da Virgem Maria. 

Soares (D. Fr. Fernão). Mestre da or- 
dem de Aviz no tempo de D. Affonso rir. 
Foi elle que conquistou com os seus caval- 
leiros a villa de Albufeira que por el-rei foi 
doada á ordem, 

Soares (Diogo). Poucos esclarecimentos 
temos áÁcerca da vida d'este homem que tão 
odioso tornou o seu nome para Portugal. No- 
meado pelo conde-duque de Olivares secre- 
tario dos negocios d'Estado, fazenda e jus 
tiça no conselho de Portugal em Madrid, não 
tardou a ser o braço direito do conde duque, 
e a tornar se seu confidente e valido. Esque- 
cido completamente de que era portuguez, 
Diogo Soares era o executor e o couselhei- 
ro de todas as medidas oppreseivas a vexa. 
torias para Portugal, que se delinenavam em 
Madrid. Fez lhe viva opposição o conde de 
Linhares, mas o conde duque preferiu sem- 
pre as opinives do secretario d'Estado. Quan. 
do Diogo Soares conseguiu fazer nomear o 
seu parente secretario d'Estado da duqueza 
de Mantua em Lisboa, então o seu dominio 
foi completo, e Portugal sentiu-o cruelmen- 
te. Quando porém chegou a nova da ventu- 
rosa gublevação de Portugal, Diogo Soares 
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perdeu completamente a cabeça. Continuou 
depois a desfructar o valimento do conde- 
duque, mas com elle saiu do poder tres an- 
nos depois da insurreição, e morreu obscu- 
ramente em Madrid. Diogo Soares foi casa- 
do tres vezes. 

Soares (D. Fr. Simão). Succeden no 
mestrado de Aviz a D. tr. Fernão Soares, © 
m. em 1290. Houve ainda no seculo xiv um 
outro mestre de Aviz com este appellido que 
foi D. Sancho Soares. 

Soares (Padre José). Missionario jesui- 
ta portuguez va China, foi reitor do colle- 
gio de Pekim, escreveu e imprimin em 1697 
as cartas annuaes desde 1690 até este ultimo 
anno, e em 1696 imprimiu uma obra em hes- 
panhol La libertad de la ley de Dios en el im- 
perio dela China. 

Soares (Padre José). Jesuita portuguez, 
n. en Setnbal em 1629, vestiu a roupeta de 
jesuita no noviciado de Lisboa em 1644, foi 
lente de humanidades no collegio de Santo - 
Antão e escreveu em latim umas Explica- 
ções da grammatica de Manoel Alvares, que 
se imprimiram em 1689, e se reimprimiram 
em 10699, 1739, e em muitos outros annos. Já 
a primeira edição foi posthuma, porque o au- 
ctor morreu, no collegio de Evora a 15 de se- 
tembro de 1658, tendo apenas a florente eda- 
de de 29 anuns. Deixou fama de bom latinis- 
ta, e fallam d'elle Fonseca na Evora glorio- 
sa e Frauco na Imagem da virtude. 

Soares (Fedro). Um dos raros portu- 
guezes que se occuparam de escrever as suas 
memorias, escreveu Memorial de todos os ca- 
sos dignos de memoria, acontecidos n'esta in- 
signe cidade de Lisboa, cabeça primaz das 
Hespanhas, com outros acontecimentos nota- 
veis n'outros reinos muilo para ver e saber 
e ler, começados desde a era de 1505, por dian- 
le, 08 quaes me puz a escrever, respeitando o 
gosto e proveito dos vindouros, para os sabe. 
rem achando-os escriptos, e se alguns ociosas 
e mal entendidos e puuco curiosos glossarem 
escrevel-os eu, o8 taes os não leiam, porque 
nem elles se escreveram para os taes, nem d'el- 
les querem favor nem emenda, dado que mui- 
to esperem dos curiosos de lerem casos verda- 
deiros, que é a insignia que este Memorial 
leva, porque todos foram vistos pelos olhos 
de quem os escreveu e acuntecidos em um 
admiravel e espantosissimo tempo de tão afor- 
tunadas eras, como foram as d'esses annos, 
como mui lurga e distinclamente se verá por 
este Memorial. 

Segundo diz Barbosa, estas Memorias 
que deveriam ser interessantissimmas, porque 
abrangeriam de certo os acontecimentos do 
reinado de D. Sebastão, comprehendiam cen- 
to e vinte e oito capitulos, e duzentos e ses- 
senta e nove meias folhas. Infelizmente, como 
de costume, ficaram manuscriptas e assim 
foram desapparecendo todos os elementos 
com que se poderia escrever a historia. 

Soares (Padre Manoel). Musico portn- 
guez do secnlo passado, n. em Lisboa, foi 
presbytero do babito de S. Pedro e dedi- 
cou-se à composição musical, sendo as suas 
obras executadas com grande applauso na 
Patriarchal e deixou um grande numero do 
psslmos todos a 4 vozes para estante «ba- 
seando se a harmonia no cantochão de caca 
um, diz o sr. Joaquim de Vasconcellos, al- 
ternado com o côro.» 

Apesar de ter tomado ordens, nunca disso, 
missa, por se julgar dizia elle, indigno d'is- 
so. M. a 4 de julho de 1756. 

Soares (D. Fr. João). Bispo de Coim- 
bra, e confessor d'el.rei D. João ui, chama- 
va-se no seculo Joño Soares de Urri, e n. na 
freguezia d'este nome, pertencente no Conca- 
lho de Penafiel, em 1501. Em 1523 estando 
a estudar em Salamanca, vestiu o habito de 
Santo Agostinho, doutorou-se m theologia 
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em 1529, e, sendo-lhe permittido encorpo- 
rar se na provincia de Portugal, para aqui 
passou em 1536, sendo muito bem acolhido 
por el rei D. João 111 que o escolheu para 
seu confessor, e para mestre de seus filhos 
D. Philippe e D. João. Interveiu como theo- 
logo nas questões da Inquisição, sendo de- 
pois nomeado deputado da Inquisição e afi- 
nal bispo de Coimbra. 

Era grande a sua influencia no animo 
d'elrei D. João m, e nas instrucções que se 
deram no coadjutor de Bergamo, quando elle 
veiu a Portugal, apontava se lhe como omui- 
potente este frade. Em 1545 é qne foi no- 
mesdo bispo de Coimbra e sete annos de- 
pois foi com o duque de Aveiro buscar a 
Hetpanha e conduzir a Portugal a princeza 
D. Joanna, que desposou o principe D. João, 
herdeiro do throno, e que veiu a ser mãe 
d'el.rei D. Sebastião. Durante a menoridade 
d'este ultimo soberano foi enviado ao conci- 
lio de Trento, onde esteve como bispo e co- 
mo theologo, e onde desempenhou inportan- 
te papel, até que em 1563, terminado o con- 
cilio, partiu em romaria para a Terra San- 
ta, d'onde voltou a Coimbra, onde morreu a 
26 de novembro de 1752, placidamente diz 
Barbosa, o que seria incompativel com a jus- 
tiça divina, porque não podia expirar com 
socego o homem que tantos christãvs novos 
fizera queimar nas fogueiras do Santo Of- 
ficio. 

Escreveu um commentario em latim aò 
Evangelho de S. Matheus, que se imprimiu 
em Coimbra em 1562, se reiinprimiu em Ve- 
neza em 1565 e em Paris em 1578, um com 
mentario no Evangelho de S. Marcos im- 
preese em Coimbra em 1566, reimpresso em 
Paris em 1578, outro ao Evangelho de S. Lu- 
cas, impresso em Coimbra em 1574, reim 
presso em Paris em 1604, uma Cartinha para 
ensinar a ler e escrever, com os mysterivs da 
nassa santa fé que se imprimiu primeiro em 
Coimbra em 1550, e teve depois um grande 
numero de reimpressões, um Confessionario, 
ou interrogatorio breve para os confessores 
perguntarem aos penitentes, impresso em 1551, 
reimpresso em 1573, um Sermão nas exe 
quias de D. Afonso Henriques, prégado em 
Santa Cruz em 1560, um livro intitulado De 
la verdade de la fé impresso em 1540 por 
ordem d'el rei D. João 111. Os manuecriptos 
que se sabe que elle deixou são uma Exhor- 
toção aos soldados e nma Carta escripta em 
o anno de 1534 a el rei D. João III, con- 
solando o na morte de seu filho o principe 
D Manoel. 

soares (João Pereira Baptista Vieira). 
N. no Porto a 5 de março de 1776, douto- 
rou-se em canones na universidade de Coia- 
bra em 1801. Depois de vir ler como de cos- 
tume no desembargo do paço, foi nomeado 
juiz de fóra em Alhandra, mas não acceitou 
a nomeação, preferindo seguir a carreira da 
advocacia na cidade do Porto, onde esteve, 
como advogado do numero da Relação, até 
que, havendo triumphado em 1528 a causa 
de D. Miguel, emigrou para o Rio de Janei- 
ro, onde esteve exercendo tambem a advoca- 
cia até 1834, em que regressou a Portugal. 

Em Lisboa foi incumbido pelo governo 
constitucional de diversas commissões, taes 
como a de delegado da inspecção geral dos 
theatros, membro da commissção encarrega- 
da do estabelecimento do asylo da mendici- 
dude. a 6 de agosto de 1841 foi nomeado 
administrador do primeiro bairro do Porto, 
lepar que exerceu até 23 de maio de 18406. 

Vieira Soares, pre dos senhores dr. Ednar- 
do Lessa e José Maria Lessa, escreveu obras 
nos mais variados generos, desde as Theses 
que imprimiu em Coimbra em 1801, tendo as 
defendido n'esse mesmo anno, até ao Credo 
politico que saiu appenso ao Periodico dos 
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Pobres do Porto em 1840, passando pelo Ma - 
nual da religião christã e legislação criminal 
portugueza, ou Codigo da mocidade, dividido 
em dez lições segundo o Decalogo e a classe 
dos crimes impresso em Lisboa em 1813, 
reimpresso na Bahia em 1832, a Censura so. 
bre o regimento do juiz do povo, procurado- 
res e mestres da casa dos Vinte e quatro da 
cidade do Porto, ou breve razoamento sobre a 
origem d'estes homens publicos e representan- 
tes da terceira ordem do Estado impressa em 
1814, Historia da vida da virgem e martyr 
Santa Clara e da trastadação do seu glorio 
so corpo de Roma para a egreja do Senhor 
do Bomfim, em 1820, no Porto, Cathecismo 
politico dos jurados oferecido à briosa mo- 
cidade brazileira. Rio de Janeiro, 1832, Apon 
tamentos bivgraphicos do doutor Francisco de 
Almeida e Mendonça, Porto, 1859, A saudo- 
sa despedida dos escravos minuelistas, ou o 
ultimo adeus a seu senhor D. Miguel, folheto 
impresso em 1833, obra de circumstancia, 

Deixou manuscriptos: Regimento da casa 
dos vinte e quatro da cidade do Porto, o Per. 
feito almotacé, o Elogio funebre de Mannel 
Fernandes Thomaz, Heportorio geral ou in- 
dice alphabetico dus leis privativas do impe- 
rio do Brazil, feitas e publicadas desde 1808 
até 1829 inclusivé, para servir de continua. 
ção ao de Mannel Fernandes Thomaz, Re 
portorio criminal do imperio do Brazil, O 
perfeito jurado ou compendio doutrinal do 
jury, em forma de Codigo, Maximas consti- 
tucionaes e desenganos politicos com a expo- 
sição dos principaes artigos du Carta Cons- 
titucional, endereçados á briosa nação portu- 
gueza, Diario constitucional para se ler e de- 
corar cada dia o dogma do symbolo social que 
elle reza, o Heroismo e a gratidão, ou Portu 
gal restaurado pelo incomparavel principe do 
seculo XIX, o sr. D. Pedro IV duque de Bra 
gança e a invicta cidade do Porto agradeci 
du ao seu libertador, que a magnificou ele 
vando a a ducado, e enchendo a de beneficios 
por os gloriosos feitos contra a usurpação. e 
generosos sacrifícios em prol das liberdades 
patrias e dos direitos da sua angusta filha a 
senhora D. Mauria IT. Com uma breve noticia 
historica, natural, politica e civil da mesma 
invicta cidade e do que ella encerra e que 
tanto a decora e ennobrece, segundo o seu es- 
tado actual e legislação em vigor.* 

Esta obra constava no manuscripto de dois 
volumes, um de 232 paginas com um appen- 
dice no fim de 76, e outro de 222. 

Soares da Cunha (Martinho). Pré 
gador portuguez, que viveu em Roma, onde 
teve grande celebridade. Era doutor em 
theologia e publicou se um dos seus sermões 
que pronunciou em Roma na egreja de San. 
to Antonio dos Portuguezes nas cxequias de 
D. Seraphina filha dos duques de Bragança. 
Traduziu se em hespanhol e foi n'essa lin- 
gua publicado em Napoles em 1604; outro 
proferido em latim no dia de S. João Evan- 
gelista e dedicado ao cardeal Aldobrandini 
chegou ao conhecimento de Barbosa Macha. 
do, mas não chegou a publicar-se. 

Soares da Ribeira (Manoel). Um 
dos muitos portupguezes que no estrangeiro 
principalmente illustraram o seu nome, n. 
em Beja, sendo tilho de um jurisconsulto no 
tavel, foi estudar para Salamanca, passon 
depois a Lyão em França, e depois seguiu 
para Padua onde residia em 1508. 

Foi optimo latinista e hellenista, e deixou 
impressas bastantes obras em latim como o 
Juris observationum liber singularia, impres 
so em Lyão em 1562, o Thesaurus receptarum 
sententiarum utriusque juris, quas vulgus com- 
munes opiniones vocat in alphabeti seriem di- 
gestarum, impresso em Veneza em 1569, 
reimpresso em Lyão em 1584, e em Colonia 
em 1593, as Annotationes ad Antonii Gomezii 
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variarum resolutionum libros impressas em 
Veneza em 1584, às Annotationes breviores 
marginales ad Arii Pinelli proeceptoris olim 
sui commentarios in Rub et Leg. II. C. de 
rescindo Vendit., impressas em Veneza em 
1570, reimpressos na Colonia em 1573. Dei- 
xou ainda manuscriptos um Thesouro das 
palavras de direito e um Thesouro das re- 
gras de direito, ete., tudo em latim 

Soares de Abreu (Christovão). N. em 
Ponte de Lima, formou-se em jurisprudencia 
civil pa universidade de Coimbra, seguiu a 
carreira da magistratura, foi desembargador 
do Porto e depois da Casa da Snpplicação 
nomeado a 23 de novembro de 1646. Foi ve- 
reador do Senado de Lisboa, e elle é qne pro- 
nunciou a oração com que esse Senado sau- 
dou D. Affonso vi e D. Maria Francisca de 
Saboya, quando celebraram o seu tão ponco 
feliz casamento, Se era poeta não era de cer. 
to vate, porque o casamento que elle saudou 
não foi bem agourado. Publicou se a oração 
em 1666, em 1630 publicára Soares de Abreu 
uma obra mystica em latim. Morreu em 1684. 

È’ isto o que dizem a respeito de Chris. 
tovo Soares de Abreu, Innocencio e Barbo- 
sa, e este ultimo, affirmando que elle era poe- 
ta, não cita verso alguns que elle escreves- 
se. Podemos accrescentar pois que Christo- 
vão Soares de Abreu residiu em Paris de 
1643 a 1649, e que escreveu em mau fran- 
cez uma Condoléance en la déplorable mort 
du trés.éminent, trois fois grand cardinal 
duc de Richelieu. Era um soneto que elle en. 
viou a um seu amigo o sr. Godefroy para el. 
le o apresentar, se o achasse digno d'isso, ao 
chanceller de França. A carta que elle en. 
viou mostra que o nosso compatriota nem ao 
menos conhecia a orthographia franceza. 

Soares de Alarcão (D. Antonio). 
Filho de D. João Soares de Alarcão, que em 
Hespanha foi feito marquez de Trucifal, e 
que continuou ao serviço dos hespanhoes de- 
pois da restauração de 1640, tambem ficou 
em Hespanha, e em Madrid, onde vein a 
morrer, imprimiu os Commentarios de los 
hechos del. señor de Alarcon marquez de Valle 
Siciliana, que sairam á luz em 1655, eas Re- 
lacinnes genealogicas de la casa de los mar- 
quezes de Trucifal, condes de Torres Vedras 
que se publicaram em 1656. Deixon manus. 
eripta a Árvore genealogica de D. Fernando 
Telles de Faro tambem em hespanhol. 

Soares de Brito (João). Por mero 
equivoco se fez em Brito (João Soares de) 
uina chamada para Soares. O artigo a respei- 
to deste escriptor figura, um ponco antes 
d'esta chamada, no seu logar em Brito (João 
Saares de) 

Soares de Brito (Gregorio). Mili ar 
portuguez, n. em Monção, foi sarpento-mór, 
e publicou em 1642 um Tratado da theoria 
e pratica da guerra de mar e terra, e em 1644 
um Breve discurso e tratado das regras mi- 
litares observadas por muitos praticos e va- 
lorosos soldados. Estas duas obras estio sen- 
do muito raras. 

Sonres de Faria (Antonio). Medico 
portuguez, n. em Aviz em 16142, formou-se 
em medicina na universidade de Coimbra, 
tornou depois á sua patria, onde foi verea- 
dor, sendo tambem physico mór do exercito 
do Alemtejo. Escreven e imprimiu em 1700 
um Fasciculus medicus ex quatuor tractatibus 
collectus: 1.º De Fontanettia, 2.º De Thermia, 
3.º De Lacte, 4.º De Risu, Recreatione et Vi- 
na. M. no principio do seculo xvir, deixando 
mannscriptas varias apologias medicas e 
muitas addições eruditas às observações de 
Lazaro Riverio. | 

Soares de Macedo Lobo (Antonio). 
Medico portuguez do seculo passado, foi me- 
dico da camara da rainha D. Maria 1, tendo- 
se formado em medicina na universidade de 
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Coimbra. Em 1780 publicou uma Carta apo- 
logetica sobre a necessidade de praticar os 
remedios purgantes em toda a qualidade de 
Jebres erysipelatorias. : 

Soares de tSanta-Maria (D. fr. 
Diogo). N. em Lisboa no principio de de- 
zembro de 1551, em 1567 vestiu a beca de 
porcionista de S5. Paulo, que abandonou pa- 
ra vestir o habito franciscano logo n'esse 
mesmo anno. Tornou se prégador notavel. 
Em 1580 passou a Paris, doutorou se na 
universidade d'esta cidade e na de Lovaina, 
ondo foi professor de theologia, e onde en- 
trou na lucta accesa travada entre catholi- 
cos e protestantes, e com ezito bastante por- 
que os catholicos o denominaram vehemens he- 
reticorum flagellum. 

Foi prégador de Henrique 1v, e nomeado 

r Maria de Medicis em 1612 bispo de Séez. 

orreu em Paris a 28 de maio de 1614. 

A respeito da vida de D. fr. Diogo Soares 
de Santa Maria em França temos importan. 
tes informações colhidas no livro do er. Fran- 
cisque Michel «Les Portugais en Françe.» 
Um franciscano portugues, diz o er. Michel, 
chamado Diogo Soares, fazia maravilhas no 
pon das principaes egrejas da capital. 

urante a quaresma de 1602 prégou em 
8. Paulo deante de um numeroso auditorio, 
de modo que conquistou os suffragios de to- 
dos, e foi logo collocado á mesma altura que 
os padres Cotin e Gontier que chamavam a 
cidade em peso. No anno seguinte vamos en- 
contraleo na egreja de Saint Jacques de la 
Boucherie, fallando a respeito do purgatorio 
depuis de uma quaresma. «Entre outras pas 
sagens e. authoridades que allegou para o 
provar, dis L'Estoile, citou uma passagem 
de Luthero, que leu em voz alta no pulpito. 
«Sully, que o ouvira dois dias antes, decla- 
rou que nunca ouvira d'elle sobre este arti- 
go senÃo coisas muito communs e muito vul- 
gares.» O franciscano, picado, annunciou pa- 
ra a terça feira seguinte uma resposta ful- 
minante. 

Outras vezes era o proprio Henrique 1v 
que ia ouvir o portuguez em Saint-Germain- 
|! Auxerrois ou em S. Nicolau dos Campos, e 
que da sua boca sabia o que um tratado do 
jesuita Mariana continha de pernicioso. 

Dois meses depois da carta de Malherbe a 
Peiresc, onde encontrámos esta informação, 
o rei caia morto pelo punhal de Ravaillac. O 
franciscano apoderou-se d'esta catastrophe 
ris soltar as torrentes da sua eloquencia. 

'Estoile dis que logo no dia 23 de maio se- 
guinte fez d'esse lamentavel acontecimento 
o texto de um sermão, e não receiou dizer 
altamente que os jesuitas haviam sido cum- 
plices do crime. Audacia singular quo jus- 
tifiea bem o que disse Pedro Du-moulin no 
prefacio das Aguas de Siloé, a proposito do 
nosso franciscano, o qual no dizer d'elle era 
eruditissimo em theologia, mas sobretudo um 
prégador arrebatado. Poderia accrescentar 
que era tambem um homem ardente em ga- 
nhar dinheiro, um affrontador, ufanando-se, 
como dis o cardeal. de Richelieu, de ser um 
grande astrologo. 

Soares não se limitou a fazer esse sermão 
sobre o assassinio de Henrique iv. Um mes 
depois pronunciou uma oração funebre em 
Beist- Jacques la Boucherie, mas d'essa vez 
não teve exito. «Na terça feira, escreve Mal- 
herbe na sua carta a Peiresc, o padre portu- 
gues, tendo convidado os seus amigos, gran- 
des da corte, para irem ouvir a sua oração 
funebre do rei em Saint-Jacques la Bouche- 
re, fes com que se perdesse & bos opinião 
que até abi d'elle se formára; nunca houve 
wrmåo tão mal feito, no dizer de todos, e eu 
vou de aceordo com a vos do povo, porque é 

8 vos de Deus, 7 

O que sem duvida impedira Soares de en- 
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contrar, n'essa occasião solemne e triste, 08 
seus efreitos habituaes e a sua acção costu- 
mada sobre a multidão, foi o seguinte: sen- 
do acima de tudo um prégador pouco grave 
e por assim dizer burlesco à moda dos livres 
prégadores que o tinham precedido, achava- 
se pouco á vontade para empregar outra lin- 
guagem. 

D'Aubigné inicia-nos no estylo dos ser- 
mões de Soares, que recordava s idade me- 
dia e que era como que o espelho fiel da sua 
vida particular, especialmente da sua paixão 
pelo jogo, dominante nos seus compatriotas. 
Um dus interlocutores do barão de Fcooneste, 
annunciando uma historia de que fora tes- 
temunha, diz: «E' do franciscano portugues, 
que, jogando com o fallecido rei e com ou- 
tros dois sujeitos, viu-se obrigado a acabar 
porque ouvia o sino de Saint-Germain l'Au- 
xerrois, aonde tinha de ir prégar um sermão. 
Recebe as cartas, e, tendo-lhe vindo dois reis 
logo ao principio, continua e, tendo-lhe vin- 
do mais “um rei, atirou se dizendo. «Filho de 
P... quem não quizer ir contra.» Foram e 
o padre franciscano, saindo. se bem, deita os 
quatro reis para cima da mesa, mette na al- 
gibeira oitenta escudos, e corre para o pul- 
pito gritando: Vivam os reis! vivam os reis! 
e faz um grande discurso sobre a authorida- 
de dos reis.» 

«Esta saida, accrescenta Eduardo Four- 
nier, é soffrivelmente burlesca; mas que di- 
rào d'esta que d'Aubigné conta a poucas 
paginas de distancia, e que, se acreditarmos 
Duchat, se deve attribuir tambem ao nosso 
faceto prégador? Trata-se do modo como al- 
guns prégadores souberam acordar o seu au- 
ditorio adormecido, e a proposito d'isso Enai 
diz a Fcsneste. «Tal foi a invenção de um 
franeiscano, que tendo levado uma pedra pa- 
ra o pulpito, fingiu querela atirar á cabeça 
de um que era enganado pela mulher, e, sa- 
cudindo o braço para a atirar, muitos homens 
involnntariamente abaixaram a cabeça. « Pen- 
sava, diz elle, que havia só um.» O riso des- 
pertou os ouvintes.» 

«Nomeado bispo de Séer, Soares morreu 
em Paris a 28 de maio de 1614, e foi enter- 
rado nos Franciscanos.» 

Apesar d'estas facecias Diogo Soares era 
realmente um homem notavel. Estivera no 
convento de Lyão, e Gillot, fallando a res- 
peito d'elle a Scaliger, dizsia.lhe que era o 
mais versado em philosophia e theologia. Gil- 
les Bry chamava lhe o «S. Paulo do nosso 
tempo.» Até nos Privilegios, franquias e li- 
berdades da cidade de Bonbelle se falla nos 
versos do padre portuguez. 

Sully, apesar de buguenote, ia muitas ve- 
zes Ros seus sermões, e deu uma vez trinta 
escudos para o peditorio que se fazia depois 
da prédica. Avarento era Diogo Soares effe- 
ctivamente, como era jogador, porque uma 
vez chegou a queixar se no principio de um 
sermão, de que lh'os vendiam depois por dez, 
quinze, vinte e vinte cinco escudos, e que 
não era rasoavel que assim outros se apro- 
veitassem dos seus trabalhos e dos seus suo- 
res. Esta saida irritou alguns dos seus ou- 
vintes e fez rir os outros. 

Segundo se lê no mecrologio dos portu- 
gueses fallecidos em Paris que se encontra 
na Gaseta de França de 19 de abril de 1664, 
Diogo Soares foi bispo in partibus infide- 
lium antes de ser bispo de Sées, capellão e 
prégador de Suas Mageêstades. 

Imprimiu em 1580 a Cosmopeia in duo 
priora capita Genesis, em 1598 imprimiu 
um volume de sermões em latim muito elo- 
giados pelo arcebispo de Lyão. e que se 
reimprimiram em 1605, em 1607 imprimiu 
outros sermões em latim, tambem. 

O thesouro quadragesimal em frances, tra- 
dusido depois em latim pelo proprio auctor, 
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saiu em 1610, em 1622 sairam já posthumos 
uns Sermões em francez. Em 1610 saira tam- 
bem o tal famoso e detestavel sermio que 
elle prégira nas exequias de Henrique 1v, e 
que dois mezes depois se apregoava nas ruas 
de Paris revu et retranché. Esta oração saiu 
tambem em 1611 na collecção feita por Du- 
peyrat de todas as orações e discursos fune- 
bres sobre a morte de Henrique o Grande. 

Diogo Soares de Santa Maria teve por 
successor na cadeira episcopal de Secz o fa- 
moso Camus, que mandou gravar no seu tu- 
mulo um elogioso epitaphio. , 

Apesar de todos os seus vicios e defeitos, 
é certo que Diogo Soares foi por muito tem- 
po o prégador da voga em Paris, o que não 
é de certo pequena honra para um estran- 
geiro, que prégava n'uma lingua que não 
era a sua, e que demais a mais não saira de 
Portugal muito novo. 

Soares de Oliveira (Luiz). Poeta 
portuguez que viveu no seculo xvir, é foi 
mestre dos pagens do marquez de Klechilla, 
compoz, mas deixou manuscriptos um livio 
de versos intitulado Afectos de amor, uma 
Aventura e mór desgraça e uns versos Em 
louvor de Santa Thereza Lopes. 

Soares Degu e Avila (Vicente). 
Escriptor portuguez do seculo xvin, n. em 
Lisboa, e foi, como diz Barbosa, Prestes da 
capella Real de D. João Iv. Passou comtudo 
para Madrid, onde estava em 1663, porque 
n'esse anno ahi imprimiu umas poesias jo- 
cosas em hespanhol, intituladas Donaires 
de Terpsychore. Como ainda então durava a 
guerra entre Portugal e Hespanha, é claro 
que Vicente Soares foi transfuga. Quando 
elle escrevia os Donaires de Terpsichore, tra- 
vava-se no Alemtejo, entre D. João de Aus- 
tria e o conde de Villa Flor a terrivel bata- 
lha do Ameixial, onde outros portuguezes, 
menos jocosos que Vicente Soares, ensina- 
vam com a musica dos canhões de D. Luiz 
de Menezes os donaires de Terpsychore aos 
inimigos. 

Soares Ferreira (Francisco). Foi 
no principio d'este seculo professor de pri- 
meiras letras na cidade do Porto, e escreveu 
e imprimiu em 1819 uns Elementos de gram- 
matica portugueza, ordenados segundo a dou- 
trina dos melhores grammaticos, para apla- 
nar á mocidade o estudo da sua lingua. 

Soares Homem (Fernando). Gram- 
matico portuguez, n. em Villa-Viçosa, foi 
discipulo do celebre Vaseu, e mestre de D. 
Theodosio duque de Bragança. Imprimiu 
em 1572 um livro intitulado: Grammatices 
duo compendis eo modo in methodum contra- 
cti ut nihil redundet. aut decit. Reimpriniu- 
se este livro em 1577. Deixou mannscripta 
uma Rhetorica ecclesiastica para prégado- 
res. 

Soares Moreno (Martim). Moço por- 
tuguez, que foi juntamente com Pero Coe- 
lho na expedição que este levou da Parahy- 
ba á foz do Jaguaribe em 1603. Era a pri- 
meira tentativa de colonisação do Ceará. Algar. 
tim Soares Moreno grangeou muitas sympa- 
thias entre os indios, e ligou se pelos laços 
mais intimos da amisade com o chefe Jucaús 
na e seu irmão Poty, que foi depois o famoe 
so D. Antonio Philippe Camarão. 

Pero Coelho fundou na fos do Jaguariba o 
presidio de Nova Lisboa, que teve de ser 
abandonado por imprudencias dos portugue- 
zes. Como Martim Soares Moreno conservára 
com os indios as mais affectuosas relações, 
D. Diogo de Meneses, querendo tentar dg 
novo. à colonisação do Ceará, mandou para 
ahi Martim Soares Moreno, que ettectivas 
mente conseguiu fundar em 1611 um presie 
diu definitivo o de Nenhora do Amparo, que 
o que deu começo á nova capitania braaj« 
eira, ; 
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Eram lhe tão affeiçoados os indios que Ja- 
eanna e Poty vieram com as suas tribus es- 
tabelecer se junto do presidio portuguez pa- 
ra o proteger contra os francezes e contra 08 
Judios hostis. 

Quando os hollandezes aesaltaram Per- 
vambuco Mathias de Albuquerque chamou 
a si todas as forças portuguezas de que po- 
dia dispor, e um dos chefes que vieram unir- 
se-lhe toi exactamente Martim Soares More- 
no, que trouxe comsigo os auxiliares indios, 
gue tão valiosos serviços nos prestaram. Mar- 
tim Soares Moreno chegou ao posto de mes- 
tre de campo, e distinguiu-se na lucta que 
se travon em torno do Arrayal do Bom. Je- 
sus. Retirou se para a Bahia com os outros, 
e quando rebentou a insurreição de Pernam- 
buco contra os hollandezes foi elle que mar- 
chou com André Vidal de Negreiros em soc- 
corro dos insurgentes, e de novo se assigna- 
loa n'essa lucta heroica. 

Soares Osorio (Bernardino). Nome de 
um beato do seculo xvir que era credencia- 
rio da capella real e que traduziu do italia- 
no uma obra mystica intitulada O escravo 
de Nossa Senhora Pois esta obra impressa 
em 1655, reimprimiu se ainda em 165) e em 
1676, 

Soares Pereira (Miguel). Nasceu po 
Porto, doutorou-se em canones na universi- 
dude de Coimbra e entrou no collegio de 
S. Pedro como collegial em 1604, foi lente 
de theologia na universidade, deputado da 
Inquisição de Coimbra, conego doutoral du 
Porto e chantre da catbedral de Braga. No- 
meado agente dos negocios de Portugal em 
Roma, quando andavamos sollicitando do 
Papa que reconhecesse a nossa independen- 
cin, recebeu depois a mitra de Miranda, em 
recompensa dos serviços prestados. Não im- 
primin coisa alguma, dictou porém numero- 
sas apostillas, que correspondem ao que tem 
boje entre os estudantes o nome classico 
de sebentas. 

soares Rebello (Jvão). V. Rebello 
(João Lourenço). 

sorve. Aldeia do reino de Italia na pro- 
vincia de Verona, no districto de S. Bonifa- 
cio. População 3:843 bab. 

Soave (Francisco). Escriptor italiano, n. 
em Lugano em 1743 e m. em Pavia em 1806. 
Foi educado com os padres somascas em Mi- 
Jão, Pavia e Roma. Tendo sido nomeado pro- 
fessor dos pagens em Parma, Soave obteve 
pouco depois uma cadeira de poesia e de 
eloquencia na universidade de Parma onde 
jutroduziu grandes melhoramentos no sys- 
tema do ensino, e quando a cadeira que re- 
gia foi supprimida partiu para Milão gnde 
eusinou philosophia. Publicou diversas obras 
e substituiu a philosophia de Locke ás ideas 
de Gassendi e de Malebranche, então em 
grande voga na Italia, trabalhou com muito 
zelo na simplificação dos methodos de ensino 
e redigiu um curso de logica, de metaphysi- 
ca e de moral que se tornou classico. Fez 
parte do instituto nacional de Italia por oc- 
casião da sua formação e foi nomeado pro- 
visor do lyceu de Modena em 1802 e depois 
professor de ideologia em Pavia. Soave con. 
tribuiu muito para os progressos da instruc- 


ção na Italia, pelo aperfeiçoamento a que. 


levou os methodos pedagogicos. Uccupou-se 
principalmente da instrucção popular e com- 
pos para as escolas normaes elementos de 
orthographia, de prosodia e alguns cadernos 
de leitura e escripta. 

Entre as obras de Soave citaremos as se- 
guintes: Ricerche inlorno all instituzione na- 
turale di uma societa e di una lingua; Ri- 
flessioni intorno Vinstitusione d'una lingua 
untversale, onde o anctor considera como uma 
chimera & ideis de uma lingus universal; 
Grammatica ragionata delle lingua italiana 
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| e latina; Lezioni de retorica e di belle-lettere; 
Instituzioni di logica, metafisica et etica e um ` 


grande numero de dissertações, publicadas 
nos Opuscoli scelli de Milão; traducções em 
versos da Cdyssea, de Hesiodo, de Horacio, 
das DBuculicas e das Georgicas de Virilio, 
etc. A obra que principalmente contribuiu 
para a sua reputação é um pequeno livro in- 
titulado: Novelle morali que foi muitas ve- 
zes reimpresso e varias vezes traduzido em 
francez. As Obras completas de Soave foram 
publicadas em Milão em 1515-1817. 

Sobah. Antigo pequeno reino da Syria 
no valle do Libano. Foi submettido por Da- 
vid em 1030 antes de Christo. 

sobechbi ou Sobchit (Tadjeddin Ab- 
dalvabub). Filho de Ali, historiador arabe, 
m. no auno de 756 da hegiza (1355) segundo 
Herbelot ou no anno 850 da hegira (1466) se- 
gundo os auctores do catalogo da Bibliothe- 
ca de Paris. Escreveu varias obras sendo a 
principal uma Historia dos grandes homens 
cha feites. Em cada uma das bibliothecas 
Bodleiana, de Paris e de Leyde existe um 
manuscripto d'esta obra, O que está na bi- 
bliotheca de Leyde intitula se: istoria da 
classe das seitas orthodoxas. 

Soberbo., Ribeiro do Brazil na provin 
cia de S. Paulo, afluente do rio Ivahi. 

— Ribeiro da provincia de Minas-Geraes, 
afluente do ribeirão do Sipó. 

— Ribeiro da provincia de Goyaz, afluen- 
te do Crixá. 

Sobernheim. Cidade da Prussia na 
proviucia do Rheno, na regencia de Coblenz 
no circulo e a 16 kilom. sudoeste de Creu- 
znach, na margem do Nahe. População 2:732. 
Fabricas de papel, producção de tabaco. 
Antigamente era uma.praça forte, desman- 
telada pelos francezes en 1689. 

Sobicski (Marcos). Capitão polaco, n. 
em 1525 e ın. em 1606. Era de uma familia 
que pretendia ser anterior á subida dos Piust 
ao throno e que tinha grande influencia no 
palatinado de Lublin. Foi successivamente 
copeiro mór da corõa e palatino de Lublin, 
fez as suas primeiras armas na guerra que os 
polacos declararam a Miguel usucpador de 
Valachia (1550) e pelo seu valor deu q vi- 
ctoria aos seus compatriotas. Em 1577 der- 
rotou perto de T'ezewo os habitantes de Dan- 
tzig revoltados,.tomou essa cidade e matou 
o general inimigo. D'ahi a dois annos tomou 
parte na guerra contra os moscovitas, dis- 
tinguiu se em varias occusiões e tomou em 
1581 a fortaleza de Sokol. 

Sobieski (Jayme). Capitão e diplomata 
polaco, filho do autecedente e cognominado 
o Escudo da liberdade, u. em 1577 e m. em 
1647. Foi successivamente grande marechal 
da dieta qnatro vezes, senador, estribeiro- 
mór da coróa, palatino de Belz e depois da 
Ruthenia vermelha e castellão de Cracovia. 

Em 1618 acompanhou Wiladislau na expe- 
dição que este emprehendeu contra a Russia, 
marcbou em seguida contra Osman 11, entrou 
na Polonia á frente de um exercito formida- 
vel, matou-lhe 80:000 homem e assignou em 
nome da Polonia a pas de Choczim. Como 
plenipotenciario do seu pais aseignou ainda 
as treguas d'Almark e de Stumsdarf entre a 
Suecia e a Polonia, desempenhou varias mis- 
sões diplomaticas na Austria, em Roma, e em 
França e foi um dos negociadores do trata- 
do de Westphalia. 

Retirando se para o seu castello de Wael. 
lanow perto de Vursovia abi morreu venera- 
do e respeitado dos seus compatriotas. Dei- 
zou impresso: Commentarius belli Chutinene 
eis, uma relução das Viagens que fes na Eu- 
ropa e Instrucções dadas a seus filhos, Teve 

uatro filhos um dos quues foi o celebre João 
Sobieski a quem se refere o artigo seguinte, 
Mobieskt (João nm), Rei da Polonia q 
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| um dos heroes do seculo xvin, filho do ante- 

cedente, n. no castello de Olesko nos confins 

da Lithuania e da Polonia em 1629 e m. em 

| Willanow perto de Varsovia no anno de 1696, 
Viajou em diferentes paizes da uropa, por 
ordem de seu pae, começou a sua carreira 
militar em França, e tendo em Constantino- 
pla noticia da morte de Wliadislau Wasa e da 
derrota de Pilswiec voltou com seu irmão å 
patria, mas já não chegou a tempo de abra- 
çar o pae, 

A màe recebeu os como uma heroina spar- 
tana. 

— Veem vingar se? Se se parecem com os 
covardes que fugiram em Pelawiec não os 
conheço como meus filhos. 

A resposta dos dois irmãos foi correrem às 
armas e d'abi por diante a vida de Sobieski 
é uma continua série de feitos brilbautes. 
Cobriu se de gloria em Sborow onde conse- 
guiu impedir a defeção do exercito polaco, 
ua guerra contra Carlos Gustavo rei da Sue. 
cia, e alliado dos cossacos tartaros e mosco- 
vitas na qual ficou victorioso apesar da infe- 
rioridade e das más condições do seu exer- 
cito. 

Foi successivamente nomeado grão-mare- 
chal, grão betman e grão general nas guer- 
ras civis entre si Casimiro e o rebelde Lubo- 
mirski, salvou por uma habil retirada o exer- 
cito real compremettido pelos erros do mo- 
narcha, e em 1661 foi encarregado de fazer 
face a uma invasão de 100:000 tartaros, tur- 
cos e cossucos, no momento em que á Polo- 
nia faltavam homens e dinheiro e em que os 
melhores generses da Europa julgavam cer- 
ta a perda d'essa nação, Sobieski empenha 
as suas propriedades, reorganisa o exercito, 
marcha ao encontro do iuimigo, mette-se na 
praça de Podhaica oude sustenta dezesete 
assaltos ecguidos, sae dos intrincheiramen- 
tos e destroça afinal numa grande batalha a 
nuvem de barbaros que o tinham sitiado. 

A eleição de Miguel Kosibert (1669), mo- 
narcha incapaz e cioso da gloria do beroe 
polaco, permittiu aos inimigos recuperarem 
us vantagens perdidas. Uma parte da nobre- 
za indignada acclama então Sobieski rei da 
Polonia, mss elle responde a essas acclama- 
ções dizendo: «Comecemos por salvar a pa- 
tria» e com uma serie de importantes victo- 
rias expulsa novamente os tartaros e os tur: 
cos, 80 passo que o covarde Miguel entrega- 
va a estes pelo tratado de Buczac (1612), 
Kaminiec, a Ukrania e a Podolia e se sub. 
mittia å hubilhsção de lhes pagar um tribu- 
to com a esperança de obter d'elles auzilio 
contra o seu rival. 

Sobieski consegue fazer com que a dieta 
annulle esse vergonhoso tratado, volta a at- 
tacar os turcos e desbarata os n'uma bata- 
lha decisiva (1673). 

N'esse mesmo dia morreu o rei Miguel e 
depois de um interregno tempestuoso, 8 uns- 
nimidade de votos deu a corôa a Sobieski, 
que tomou o nome de João nı. Nos primei- 
ros tempos do seu reiuado, os tarcos fizeram 
uma nova entrada, mas elle correu aos cam- 
pos da batalha e depois de ter soffrido al- 
guns reveses, alcançou a mediação do kan 
dos tartaros e assiguou a pas provisoria de 
Zurawno (1676). Depois de alguos annos de 
pas e cedendo ás instancias do papa, ajustoa 
um tratado de alliança com o imperador Leo- 
poldo 1 ameaçado por uma invasão de 800:000 
turcos © tartaros (1668) que d'ahi a pouco 
inundaram effectivamente a Austria e diri. 
gido pelo vizir Kara Mustapha foram pôr 
cerco & Vienna, 

Esta cidade abandonada pelo seu sobera- 
DO, estava prestes a succumbir quando o be 
roico Bobieski correu a toda a presss com 
um pequeno exercito em seu soccorro é der 
rotou as forças musulmanas, perseguiu ot 


º 
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turcos pela Hungria, soffreu um revez em 
Parkan e desforrou se logo em seguida com 
outra grande victoria depois da qual voltou 
aos seus estados, tendo grangeado por essa 
campanha o respeito e à admiração de toda 
a Europa. 

Ainda tomou de novo as armas em 1654 e 
1691, a primeira vez com o intento que não 
poude realizar, de tirar Kaminiec aos turcos, 
a segunda pura conquistar a Moldavia, mas 
entre essas duas epocas, nào encontrando o 
apoio que esperava nos seus alliados, teve 
de assignar o tratado de Moscow, funesto 
para & Polonia. 

Os ultimos annos de Sobieski foram per- 
turbados pelas desordens no interior do paiz 
e pelos seus baldados esforços para assegu- 
rar a corôa aos seus descendentes. 

Grande guerreiro mas politico mediocre vão 
pôde senão retardar a queda da Polonia, a 
sua falta de forças para conter os turbulen- 
tos nobres, fes mais mal á sua patria do que 
importancia tinha resultado a esta das bri 
lhantes victorias de Sobieski. : 

Apesar d'isso as suas continuas luctas con- 
tra os barbaros asiaticos e o seu triumpho 
em frente dos muros de Vienna, valeram-lhe 
a admiração da Europa e ser considerado um 
dos mais illustres defensores da civilisação 
européa. 

Sobieski (Marcos). Irmão do anteceden- 
te, distinguiu-se nas batalhas de Zborow e 
de Beresteczko e ficando ferido em Batov, 
foi feito prisioneiro juntamente com o het- 
man Martinho Kalinowski. 

Bogelau Chmielnicki pagou ao sultão Mu- 
radya trinta mil florins para resgate dos pri- 
sioneiros, mas apesar d isso Marcos Sobieski 
e o6 seus companheiros foram assassinados. 

Sobleski (Jayme Luiz André). Filho 
primogenito de João 111, n. em Paris no anno 
de 1t67 e m. em Zolkiew em 1784. Casou 
com a princeza Hedviges Isabel Amelia da 
Baviera, mas não conseguiu succeder a seu 
pse no throno da Polonia. 

Tendo Carlos x11 mostrado a intenção de 
oppor a Augusto 1n, Jayme de Sobieski como 
pretendente á corôa da Polonia, Augusto inu- 
tilisou esse plauo fazendo raptar Jayme e 
seu irmão Constantino. Us dois irmãos esti- 
veram presos na fortaleza de Pleissenburgo 
até 1706. ; 

Sobieslau. Cidade da monarchia aus- 
tro hungara na Bohemia e situada na mar- 
gem do Luschnitz: 2:6830 hab. Fabricas de 
pannos. $ 

Sobolevki (Luiz). Philologo e escri- 
ptor polaco, n. na Lithuania e m. em 1529, 
lendo estudado na universidade de Wilna 
foi professcr no Lyceu de Kowno e depois 
em Bialystok. Viajou em seguida pela Alle- 
manba e pela França, regressando a Wilna 
occupou n'essa cidade as cadeiras de lin- 
gua e litteratura latina, foi posteriormente 
bibliothecario da universidade e empregou- 
se muito em comparar os manuscriptos das 
cartas de Julião o Apostata, mas o seu mau 
estado de saude não lhe permittiu acabar 
esse trabalho. Deizou impresso: Entrepii 
Romana hectorrie breviarium, duas Selle- 
tas latinas, Catalogo das obras ommittidus 
sa Historia da litleratura polaca de Ben- 
tkouski, ete. 

Sobolewski (Ignacio, conde). Politico 
polaco, n. em 1770 e m. em 1846. Seguiu a 
carreira das armas, passou para a diplomacia 
e esteve como secretario da embaixada po. 
laca em Paris e depois fui successivamente 
secretario do conselho d'estado em Varsovia 
(1806) ministro da policia (1811), tomou par- 
te os campanha de 1818 servindo no exercito 
frances e ficando prisioneiro em Leipzig foi 
mandado pars 3. Petersburgo. 

, Em 1815 q imperador Alezandro 3 no- 
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meou-o miniatro e secretario d'estado, do rei- 
no da Polonia e d'ahi a dez annos ministro da 
justiça. Deixou publicadas: Espirito das leis 
a respeito dus Jullencias e da banca rota, Tra- 
tado das obrigaçães e Economia universal dos 
diferentes povos. 

Sobradelio da Gama. Freguezia 
do concelho de Povoa de Lanhoso, districto 
e diocese de Braga, 215 fogos, 931 hab. sen- 
do 389 homens, 545 mulheres. 

- Sobradinho. Povoação do Brazil na 
provincia de X. Pavlo. 


Sobradinho de Paiva. Antiga fre- 


guezia do bispado de Lamego, que tinha por 
orago Santa Maria da Assumpção, e 106 
moradores em 1768. | 

Sobrado. Ribeiro do Brazil, que nasce 
na provincia do Goyaz, atravessa a serra de 
Tabatinga, entra na provincia de S. Paulo, 
e juntamente com o ribeiro do Mosquito e da 
Palmeira dá origem ao rio das Palmas. 

Sobrado. Freguezia do concelho de 
Vallongo, districto e diccese do Porto, ora- 
go Santo André, 360 fogos, 1:337 hab. sen- 
do 611 homens, 726 mulheres. Tinha 158 fo- 
gos em 1768. E’ uma terra fertilissima, e que 
cria muito gado bovino. 

Sobrado de Paiva. Freguezia do 
concelho de Castello de Paiva, districto de 
Aveiro, diocese de Lamego, orago Santa Ma. 
ria da Assumpção, 205 fogos, 868 bab., sen- 
do 379 homens, 489 mulheres. Tinha 44 fo- 
goa em 1768. 

O er. Pinho Leal, que é quem dá conta da 
freguezia de Sobradinho de Paiva, que só 
encontrou segundo diz, no Portugal sacro e 
profano, e que uio vem na Historia eccle- 
siastica da cidade e bispado de Lamego sup- 
põe que haverá engano no Portugal sacro e 
profano que dá só 44 fogos em 1768 a esta 
freguezia, quando a Historia ecclesiastica de 
Lamego lhe dá 228 fogos em 1724. 

Não estará aqui o tio do engano? Em 1724 
apparece uma freguezia em Sobrado de Pai- 
va com 224 fogos, e não apparece a fregue- 
zia de Sobradinho. 

Em 1768 apparece a freguezia de Sobrado 
com 44 fogos, apparece a freguezia de So- 
bradinho com 106. Hoje torna a apparecer 
a freguezia de Sobrado com 205 fogos e des- 
apparece a de Sobradinho. Note se ainda 
que as duas freguezias teem o mesmo ora- 
go. Não parece por conseguinte natural que 
a freguezia de Sobrado antes de 1768 se ti- 
vesse dividido em duas Sobrado e Sobradi- 
nho, que depois se tornaram a unir? 

A povoação de Sobrado é villa e villa an- 
tiga e cabeça do concelho do Castello de 
Paiva. Tem Sobrado uma boa egreja, uns 
bons paços do concelho e um tosco pelouri- 
nho, e seis capellas particulares. A villa 
bastante antiga está situada n'um logar ele- 
vado. | 

Tem uma pequena praça onde se fazem 
dois mercados annuaes. 

Sobral. As armas da familia d'este ap- 
pellido são: escudo partido em faxa; na pri- 
meira em campo azul cinco estrellas de oiro 
postas em crus e a segunda de agua de azul 
e prata, orla vermelha com esto letra de oi- 
ro: Nomen honorque meis; timbre um cão de 
prata com colleira vermelha e uma chave de 
oiro na boca. 

Sobral. Aldeia da Extremadura na fre- 
guezia de Subserra, concelho de Villa. Fran- 
ca, onde houve um mosteiro chamado de Nos- 
ea Senhora dos Anjos de frades de Santo An- 
tonio, E' esta aldeia que dá o titulo aos con- 
des do Sobral. 

Sobral. Freguezia do concelho de Olei- 
ros, districto de Castello-Branco, diocese de 
Lisboa, orago 8. João Bsptista, 161 fogos, 
555 hab, sendo 249 homens, 306 mulheres, 
Eatá anneza administrativamento ú fregue- 
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zia de Madeira. Consta de 16 povoações to- 
das pequenissimas, a suber: Casalinho, Cór- 
ga cega; Delvira, Faval, Leiria de Cima, Lei- 
ria do Meio, Pecilgal, Pelangina, Povoa do 
Sabugal, Roda de Baixo, Roda de Cima, Sa- 
bugal, Seixo, Sobral de Baixo, Sobral de Ci- 
ma, Valle de Carreira. l 

Sobral era antigamente uma simples al- 
deia da freguezia de Alvara. Foi creada 
freguezia em 18U3; construindo-se a egreja 
matriz em 1806. E’ terra pouco productiva. 

Sobral. Freguezia do concelho de Mor- 
tagua, distrieto de Vizeu, diocese de Coim- 
bra, orago S. Miguel, 361 fogos, 1:685 hab. 
sendo 818 homens, 867 mulheres. Tinha 236 
fogos ein 1768. | 

Sobral. Aldeia do Alemtejo, no termo 
de Vianna, junto da qual ha uma das mais 
importantes minas de cobre da companhia 
Transtagana. Aqui está o centro da explora- 
ção; aqui existem armazens, escriptorios, alo- 
jamentos para capatazes, etc. 

Sobral (Hermano José Bramcaamp de 
Almeida Castello Branco, 1.º conde do). Fi- 
lho do 1.º barão do Scbral, n. a 16 de setem- 
bro de 1775, casou em 1806 com uma filha 
do famoso conde de Narbonne, que foi minis- 
tro de Luiz xvr, e adquiriu bastante presti- 
gio para que fosse escolhido em Lisboa, lo- 
go que a esta cidade chegou a noticia do 
movimento revolucionario do Porto de 1820, 
para membro da regencia provisoria, que de- 
pois se fundiu com a do Porto. Liberal mo- 
derado, retraiu se deante da reacção de 1823, 
e em 1826, quando a infanta regente D. Isa- 
bel Maria, deliberando fazer jurar a Carta, 
organisou um ministerio liberal em que en- 
trava o general Saldanha como um dps ele- 
mentos predominantes, chamou Hermano Jo- 
sé Bramcaamp para o ministerio da fazenda. 
Por morte de seu pae a 6 de julho de 1828 re- 
cebeu o titulo de barão do Sobral, e, não tendo 
annuido à reacção de D. Miguel, só voltou á 
vida politica em 1833, sendo nomeado pelo 
governo liberal membro da conmissão en- 
carregada de conhecer o estado da divida 
consolidada externa. Nomeado par do reino 
em 1335, foi elevado å cathegoria de viscon- 
de do Sobral em 1838, e á de conde em 1844. 
Morreu a 2 de janeiro de 1846. 

Sobral (Luiz de Mello Breyner, 2.º con- 
de de). Filho segundo dos condes de Fica. 
lho, n. a 26 de outubro de 1807, sentou pra- 
ça em 1826, e fez como cadete a campanha 
do Alemtejo contra os insurgentes absolu- 
tistas. Emigrou, esteve nos Açores, desem- 
barcou no Mindello, fez as campanhas da li- 
berdade como alferes e tenente, casou em 
1834 com uma filha do barão, depois conde 
do Sobral, em 1836 foi nomeado ajudante de 
ordens de el-rei D. Fernando. Militou no 
partido septembrista, de forma que esteve 
arredado da vida publica, até que em 1851 
caiu o governo cartista, e. Luiz de Mello 
Breyner, que recebera por morte de seu so- 
gro o titulo de conde de Sobral, foi por va- 
rias vezes governador civil de Libos. Era 
tambem nn do reino, Morreu a 1 de setem- 
bro de 1876. 

Sobral (Anselmo da Cruz). Celebre ca- 
pitalista do tempo do marquez de Pombal, 
seu auziliar em muitas das grandes empre- 
zas que elle intentou. Faltam-nos a seu res- 
o agora as noticias necessarias. Dal-as- 

emos no Supplemento. 

Sobral (Tbomé Rodrigues). A respeito 
d'este notavel chimico portuguez escreveu o 
sr. dr. Joaquim Augusto Simões de Carva- 
jho ma Memoria historica da faculdade de 
philosophia da universidade de Coimbra a 
biographia que em seguida transcrevemos! 

«Nasceu em Felgueiras, comarca de Mons 
corvo e gra filho de João Rodrigues. Matri- 
oulou-se no primeiro anno mathematico 6 
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philosophico em 29 de outubro de 1779. Gra- 
duou-se em 26 de junho de 1783. 

Os serviços prestados por este insigne pro- 
fessor ao ensino da chimica, e ao seu paiz 
em epocas memoraveis, foram de tal ordem, 
que lhe valeram a honrosa denominação de 
Chaptal portuguez Os sabios escriptores Link 
e Balbi foram os primeiros que lhe fizeram 
justiça, comparando o ao grande chitnhico da 
França 

Succedeu'o dr Thomé Rodrigues Sobral 
a Vandelli na direcção do laboratorio chini- 
co. D'esta sabia administração ficaram docu- 
mentos importantes, que perpetuam A me- 
moria de tão abalisado professor. Faremos 
uma succinta resenha dos principaes factos 
que constituem um dos mais interessantes 
capitulos da historia da Faculdade de Philo- 
sophia. 

O laboratorio chimico da Universidade 
transformou se em verdadeira fabrica de mu- 
nições de guerra no tempo da invasão fran- 
ceza. E' uma das mais formosas paginas da 
historia portugueza a serie de feitos patrio- 
ticos que a Academia de Coimbra, professo- 
res e discipulos, praticaram n'essa epoca, 
para debellar o poderoso inimigo que nos op- 
primia e vexava. 

N'essa grande crise, para combater a ty- 
rannia dos oppressores da patria, a Univer- 
sidade levantou-se como um só homem, ani- 
mada dos mesmos heroicos sentimentos, que 
tão briosamente já manifestára em 1640, e 
em outras lutas da independencia, para sa- 


cudir o jugo estrangeiro e restabelecer o go- 


verno legitimo Us academicos alistaram-se 
em um batalhão sob o commando de Tristão 
Alvares da Costa, lente de calculo e major 
de engenharia; e os lentes formaram outra 
secção, capitaneada por Fernando Saraiva 
Fragoso de Vasconcellos, primeiro lente da 
faculdade de canones. O vice-reitor, Manoel 
Paes de Aragão Trigoso, tinha sido acclama- 
do governador geral da cidade. 

Para tão assignalados serviços, prestados 
n'essa epoca pelo corpo academico em defesa 
da patria, foi de grande valia o fabrico da 

olvora e outros petrechos de guerra no la- 
boratorio chimico sob a direcção do dr. Tho- 
mé Rodrigues Sobral Eram muito criticas 
as circumstancias em que nos achavamos, 
tendo-se o inimigo apoderado de nossas fa- 
bricas e arsenaes. Foi prodigioso o enthu- 
siasmo, com que se trabalhou para abastecer 
de munições militares o exercito que se pre- 
parava para as mais gloriosas e arriscadas 
emprezas. Foi n'esta epoca que os volunta- 
rios academicos prestaram os mais valiosos 
serviços, fazendo render os castellos da Fi- 
gueira, Pederneira o Nazareth; guarnecendo 
e defendendo a cidade de Coimbra; abrindo 
c estabelecendo communicações com a esqua- 
dra ingleza; facilitando o desembarque do 
sgeu exercito, e incorporando se, finalmente, 
mestres e discipulos, com as tropas regula- 
res nas batalhas da Roliça e Vimeiro. 

A primeira polvora fabricada no laborato- 
rio foi authenticamente experimentada por 
artilheiros na ponte do Mondego, e a supe- 
rioridade e valentia da sua força explosiva 
plenamente reconhecida. O dr. Sobral não só 
dirigia, mas preparava por suas proprias 
mãos muitas munições de guerra: espoletas 
tante de peça como de granada; estupins; 
vélas de mizto; murrões, etc, artigos todos 
de primeira necessidade, e que faltavam em 
Coimbra, em quanto não chegaram os pode- 
rosos e abundantes soccorros, que a nação 
jngleza se apressou a mandar, Os próprios 
ofticiaes inglezes dirigiram os maiores elo- 
gios ao director d'aquelles trabalbos chimi- 
Cos. 

Por esta occasião esteve o laboratorio em 
imminente risco de voar pelos ares. Evitoy 
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a catastrophe o dr. Sobral com intrepidez 
verdadeiramente heroica, e com imperturba- 
vel serenidade. A casa estava cheia de bar- 
ris de polvora e de munições de guerra. 
Quando todos trabalhavam com zelo infati- 
gavel no fabrico de varios petrechos, pegou 
fogo em alguns objectos que estavam no ves- 
tibulo 

N'este momento de terror fugiram todos, 
excepto o dr. Thomé Rodrigues Sobral, que 
foi a uma cisterna proxima buscar sósinho a 
agua com que atalhou o incendio. Só por esta 
fórma se podia evitar a explosão pavorosa 
do laboratorio, que tantas victimas havia de 
sacrificar. 

Para avaliar a importancia d'esses traba- 
lhos basta referir os seguintes dados Até 
29 de julho de 1808 fabricaram-se no labo- 
ratorio 40 arrobas de polvora. Desde esse 
dia até 28 de agosto fizeram se mais 23ar- 
robas e meia. Nos primeiros seis dias d'este 
mez fabricaram-se 45:620 cartuxos. Só por 
uma vez sairam do laboratorio 1:541 espole- 
tas de peça, 650 estopins, 276 erpoletas de 
granada, e 1C0 velas de composição 

Chegando a Coimbra o exercito de Masse- 
na, e informados os francezes d'estes gran- 
des trabalhos e serviços, perguntavam com 
empenho pela casa do mestre da polvora. O 
resultado d'estas indagações foi o barbaro in- 
cendio das casas da Quinta da Cheira, per- 
tencentes ao dr. Sobral, ficando tudo redu- 
zido a cinzas, e perdendo se uma excellente 
livraria, formada pelos cuidados incessantes 
de 30 annos. O que mais maguon o Infeliz 
professor foi a destruição irreparavel dos 
seus preciosos manuscriptos, e especialmen- 
te o seu compendio de chimica, fructo de 
aturados estudos e meditações. 

Por aviso regio de 31 de outubro de 1816 
mandou o governo reedificar as casas do dr. 
Sobral em attenção aos distinctos serviços 
por elle prestados na guerra da independen- 
cia. Foi uma reparaçio digna e justa para 
com este homem benemerito, mas ainda mui. 
to inferior aos seus grandes sacrificios. 

Outra pagina gloriosa da historia do labo- 
ratorio chimico da Universidade e de seu di. 
gno director foram os grandes e humanita- 
rios serviços, que este estabelecimento pres- 
tou para utalhar os progressos do contagio 
que se declarou em Coimbra em agosto de 
1809 E' digno de ler-se o interessante rela- 
torio d'esses trabalhos publicado pelo dr. So- 
bral no Jornal de Coimbra em outubro de 
1813 Foi o emprego de desinfectadores de 
chloro, acido muriatico oxigenado n'aquella 
epoca. que combateu com eficacia o mal, des- 
truindo os principios mephiticos, e purifican- 
do a atmosphera. Fabricaram-se muitos des- 
infectadores no laboratorio, e distribuiran- 
se gratuitamente pelas casas particulares, 
pelos hospitacs, pelas cadeias e até pelas 
ruas. Foi um grande benefício, que libertou 
Coimbra e o paiz de um terrivel flagello. 

Procedeu ainda o dr. Sobral á analyse si- 
multanea e comparada das quinas do Brazil 
e Perú; e convém notar que o illustre chimi- 
co se encarregou d'estes trabalhos nas mais 
apuradas circumstancias, porque a vingança 
dos francezes o tinha privado de todos os 
commodos da vida e dos objectos de primei- 
ra necessidade. Nem um livro possuia para 
consultar! Só uma alma nobilissima e um 
genio sublime podia resistir a tantas adver- 
sidades, e entregar-se com tanto zelo a tras 
e delicados e dificeis da analyse vege- 
tal 

No tempo da direcção d'este professor os 
trabalhos praticos do laboratorio não cessa. 
vam, não só em delicadas investigações de 
chimica, mas ainda nas mais importantes 8p- 
plicações industrines. Faziam-se varias e res 
petidas experiencias concernentes Á respiras 


SOB 


ção das plantas e a outros phenomenos de 
physiologia vegetal; ensaiavam-se processos 
para a conservação dus substancias animaes 
e vegetaes; preparavam-se sem descanço os 
principaes productos chimicos. Os outros 
professores da Faculdade de Philosophia e 
os de medicina frequentavam muito o labora- 
torio; auxiliavam o seu director nas mais ar- 
riscadas experiencias de chimica; e empre. 
hendiam outros trabalhos relativos ás sciea- 
cias que ensinavam, consultando sempre e 
ouvindo os sabios conselhos do seu illustre 
collega. Foi uma epoca florescente e memo- 
ravel do ensino da chimica em Portugal. 

O dr. Thomé Rodrigues Sobral foi socio 
da Academia real das sciencias de Lisboa, e 
mereceu a honra de ser eleito deputado ás 
côrtes constituintes de 1821. Por portaria de 
24 de maio de 1828 foi nomeado pela junta 
provisoria do Porto vice-reitor da Universi- 
dade, cargo que não acceitou pela sua avan- 
cada edade e mau estado de saude. 

Falleceu na sua Quinta da Cheira, subur. 
bios de Coimbra, no sitio da Arregaça, a 20 
de setembro de 1829 e jaz sepultado na egre. 
ja do convento de Santo Antonio da Estrella, 

As principaes obras que publicou, e o Dic. 
cionario Bibliographico menciona, são as se- 
guintes: 

Tractado das afinidades chimicas: artigo 
que no Diccionario de chimica fazendo parte 
da Encyclopedia por ordem das materias, deu 
Mr. de Morveau; e que para commodidade 
de seus discipulos traduziu Thomé Rodrigues 
Sobral, etc. Coimbra, na real Imprensa da 
Universidade, 1793. 8.º de v —512 pag. 

Foi pelo 'auctor dedicado este trabalho ao 
principal Castro, então reformador reitor da 
Universidade: e o publicou, dis elle, «por 
satisfazer aos desejos da congregação da sua 
Faculdade, qne, annuindo á proposta do di- 
rector, julgou interessar muito ao ensino pu- 
blico d'aquella parte da mocidade que se 
dedica ao estudo da chimica, dar lhe uma 
versão fiel do referido Tractado.» 

Oratio academica in qua Augustissim: An- 
tonii Beriensis Principis natalitia, coram 
frequenti Acad. Colimbr. solemni pra congra- 
tulatione celebrantur. Olisipone, ex Typ. Re. 
gia 1797, 4.º de vi— 22 pag. 

Como distincto collaborador do Jornal de 
Coimbra para elle forneceu as seguintes 
memorias e artigos, e por ventura mais al- 
guns. 

Carta ao dr. José Feliciano de Castilho, 
em resposta a outra, em que se tractava de 
uma nova applicação do gaz murtatico om» 
genado.--Acha-se no n.º xxx, parte 1.º 

Reflexões geraes sobre as dificuldades de 
uma boa analyse, principalmente vegetal. Em 
o n.º xxxvi, parte 1.º, pag. 251 a 266. 

Noticia de differentes minas metallicas e 
salinas, ou recentemente descobertas, au ha 
pouco tempo communicadas.—N.º xuv, par 
te 1.º pag. 221 a 240. 

Diario das operações que se fizeram em 
Coimbra, a fim de se atalharem os progressos 
do contagio que n'esta cidade se declarou em 
Agosto de 1809. —N.º xxzrr, de pag. 103 8 
138. 

Observoções sobre um escrípto intitulado: 
« Methodo practico de purificar as cartas è 
papeis procedentes de paizes contagiados ou 
suspeitosos.» — N.º tvr, parte 1.º, pag. 101 8 
130. 

Memoria sobre o principio febrifugo das 

T N.º xx, parte 1.º, pag. 126 8 

Sobral da Abelhetra. Freguesis 
do concelho de Mafra, districto e diocese de 
Lisboa, orago Nossa Senhora ds Oliveirs 
234 fogos, 1:091 hab, sendo 581 bomens, 6! 
mulheres, Tinha 139 fogos em 1768. N'uma 


aldeia d'esta freguesia, a do Qodegal, ba 


o 
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uma ermida de Nossa Senhora da Piedade, 
onde se faz uma grande festa. 

Sobral da Adica. Freguezia do con- 
celho de Moura, districto e diocese de Beja, 
orago 8. Pedro, 327 fogos, 1:343 bab. sendo 
697 homens, 646 mulheres. Tinha 124 fogos 
em 1768. Parece que houve aqui antigamen- 
te uma mina de oiro. 

Sobral da Lagõa. Freguezia do con- 
celho de Obidos, districto de Leiria, diocese 
de Lisboa, orago S. Sebastião, 157 fogos, 
561 hab. sendo 290 homens, 271 mulheres. 
A freguezia foi creada em 1837. À primeira 
casa qne alli se edificou foi levantada em 
1583. Fica proxima da lagôa de Obidos. 

Sobral da Serra. Freguezia do con- 
celho, dietricto e diocese da Guarda, orago 
Nossa Seuhora da Graça, 148 fogos, 575 hab. 
sendo 306 homens, 269 mulheres. Tinha 172 
fogos em 1768. E' terra pouco fertil. 

Sobral de Papizios.. Freguezia do 
concelho do Carregal, districto e diocese de 
Vizeu, orago Nossa Senhora das Boas Novas, 
94 fogos, 424 hab. sendo 199 homens, 225 
malberes. Tinha 59 fogos em 1768. E' fre- 
guezia independente desde o fim do seculo 
XVIL a 
Sobral do Mont'Agraco. Fregue- 
sia do concelho da Arruda, districto e dio- 
cese de Lisboa, orago o Salvador, 282 fogos, 
1:122 hab. sendo 584 homens, 538 mulheres. 
Tinha 12 fogas em 1768. Foi concelho sup- 
primido em 1855 Era aqui o centro das li- 
nhas de Torres. Vedras. O seu districto com- 
preheudia 11 reductos. À pouca distancia da 
villa fica a ermida de Nossa Senhora dos Mi- 
lagres da Fonte Santa. 

Sobral Pichorro. Freguezia do con- 
celho de Fornos de Algodres, districto da 
Guarda, diocese de Vizeu, orago Nossa Se- 
nhora da Graça, 158 fogos, 619 hab. sendo 
295 homens, 324 mulheres. Tinha 106 fogos 
em 1768. 

Sobraon. Cidade do Indostão inglez 
na presidencia do Pendjab, perto do Setle- 
ge. Foi perto d'esta cidade, na ponte de 
Herrilkih que o general inglez Ilough Gou- 
gh e o governador geral das Índias H. Har- 
dingne venceram os seikbs a 10 de fevereiro 
de 1846. 

Sobrava. Nome de um antigo pariz e 
condado da Hespanha, que foi o nneleo do 
reino do Aragão e que faz actualmente par- 
te da provincia de Huesca, À capital era 
Ainsa. Este condado, que chegou a formar 
um pequeno estado independente em 1055, 
nunca esteve sujeito ao dominio dos mus- 
sulmanos 
B Sobreira. Freguezia do concelho de 
Paredes, districto e diocese do Porto, orago 
8. Pedro, 224 fogos, 876 hab. sendo 402 ho. 
mens, 474 mulheres. Tinha 246 fogos em 1768, 
incluindo a freguezia de Recarei, que depois 
se desannexou. Fica á beira do Douro e é 
terra extremamente fertil. Tem uma boa 
igreja matriz. 

Sobreira. Freguezia do concelho de 
Murça, districto de Villa Real, diocese de 
Braga, orago S. Braz, 44 fogos, 205 hab. 
sendo 120 homens, 85 mnlberes. 

Sobreira Formosa. Villa da Beira 
Baixa, com uma freguezia no concelho de 
Proença a Nova, districto de Castello Bran- 
co, diocese de Lisboa orago S. Thiago Maior, 
1:202 fogos, 4:7167 hab., sendo 2:377 homens, 
2:370 mulheres. Tinha 344 fogos em 1768. 
E' uma villa antiga, pois tem foral do tempo 
de D. Sancho 1, e bonita, apesar de estar si- 
tuada no meio de uma charneca horrorosa. 
Ainda assim os campos immediatamente ad- 


jacentes são ferteis. Sobreira formosa foi | 


atrozmente devastada, no tempo da invasão 
franceza, pelas tropas de Junot. 
Sobreiro. Aldeia da Estremadura, na 
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freguesia de Mafra e estrada da Ericeira. 
Tem uma ermida de Santo Antonio, onde se 
faz todos os annos uma grande festa. 

sobreiro de Baixo. Freguezia do 
concelho de Vinhnes. districto e diocese de 
Bragança, orago S5. Matheus, 149 fogos, 100 
hab. sendo 343 homens, 351 mulheres. Ti- 
nha 41 fogos em 1768. E' abundante em 
gado e caça. 

sobreposta. Freguezia do concelho, 
districto e diocese de Braga, orago Santa 
Maria, 106 fogos, 390 hab., sendo 156 ho- 
mens, 204 mulheres, 

Tinha 91 fogos em 1768. 

sobre-Tamega. Freguezia do conce. 
lho de Marco de Canavezcs, 177 fogos, 682 
hab. sendo 321 homens, 361 mulheres. Per. 
tence ao districto e diocese do Porto, e tem 
por orago Santa Maria, 

Sobrinho (Diogo) V. São José (Diogo 
de). 
Sobrinho (Joio). N. em Bragança, e, 
tendo-se formado em medicina foi medico do 
arcebispo de Sevilha D. Rodrigo de Castro. 
Foi tambem excellente esculptor em madei- 
ra, e hellenista distincto. Parece que escre- 
veu um magnifico commentario das obras 
de Hippocrates, que se não sabe onde pára. 
Viveu no seculo xviu. 

Sobrinho. A familia d'este appellido é 
muito antiga no reino e tem por armas: es 
cudo esquartelado, no primeiro quartel em 
campo vermelho uma torre de prata, no ee. 
gundo em verde um casco de prata, c acima 
d'elle uma flor de liz de oiro e assim os con- 
trarios, timbre um leão vermelho coin o cas. 
co do escudo na cabeça e a flor de liz na ese 
padoa. 

Sobrinho (Fr. João). Carmelita portu- 
guez do seculo xiv e xv, n. em Lisboa, e foi 
estudar à Loglaterra na universidade de Ox- 
ford, onde se doutorou em theologis, vindo 
a ser lente e regente em collegios inglezes. 
Regressando a Portugal foi escolhido para 
mestre do principe D Daarte, que depois foi 
rei. Prégava muitas vezes na egreja do con. 
veuto do Carmo, armando o pulpito å porta 
para poder edificar todos os ouvintes. Mor- 
reu segundo diz Barbosa, em 1415, muito ve- 
lho de certo n'esse caso, e ainda o douto ab- 
bade accrescenta gravemente que foi com 
suspeitas de veneno dado pela synagoga. 
Escreveu um tratado intitulado: De justi- 
tia commutativa et arte campeont. ac alia- 
rum ludo, que se imprimiu posthuma em 
1496; deixou ainda inanuscriptos um Regi 
mento de ouvir com perfeição o santo sacri- 
ficio da missa, composto para o seu discipulo, 
el-rei D. Duarte, Tratados theologicos, Ser- 
mões diversos, Tratados philosophicos sobre 
Aristoteles etc, sem fallar já n'uma Genea- 
logia dos Braganções. 

sobrinho (Antonio). N. em Bragança 
em 1554 e foi irmão do medico João Sobri. 
nho. Foi primeiro official da secretaria de 
D. Gabriel de Zayas'ministro de el-rei D. 
Philippe de Hespanha, e, quando occupava 
este cargo, deixou o seculo para ir profes- 
sar em Madrid no convento de S. Bernardi- 
no da reformada provincia de S. José. Foi 
em Medina definidor da provincia de S. Pau- 
lo, que se desannexon da de S. José, guar- 
dião do convento do Calvario em Salaman- 
ca, commissario geral por tres vezes, guar- 
dião e vigario provincial da provincia de 
S. João Baptista do reino de Valencia. Mor 
reu a 10 de julho de 1622. Escreveu uma 
obra intitulada: De la vida espiritual y per- 
feccion cristiana, Tratado de penitencia y pur- 
gatorio, um commentario latino ao Apoca. 
lypse, umas Anotaciones al Apocalypse, Teso- 
ros de Dins revelados à la ven. Francisca Loc 
pes, Sermões das domingas e ferias da quares- 


ma Viridario que comprehende fabulas dos gen 
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tios moralisadas, emblemas moralisados, exem - 
plos varios de virtudes e vicios, aphorismos de 
Hippocrates reduzilos ao sentimento moral, 
Singular mysterio da immaculada Concei- 
ção da Virgem. | 

A maior parte d'estas obras ficaram ma- 
nuscriptas. 

Antonio Sobrinho, da mesma forma que 
seu irmão João Sobrinho eram, sem duvida, 
portuguezes de nação, porque nasceram de 
paes portuguezes. Dizem alguns contudo 
que nasceram em Salamanca e é certo que 
viveram a maior parte do tempo em Hespa- 
nha, onde fizeram a sua carreira um como 
secretario de ministro e frade, outro como 
medico. 

Sobrinho (Fr. André). N. em Monte- 
mór-o Novo, professou na ordem dos eremi- 
tas de Saoto Agostinho em 1593. Foi por 
muitos annos confessor do duque de Bra- 
gança, D. Theodosio. Escreveu em latim um 
tratado De casibus conscientie, que não che- 
gou a imprimir-se. 

Sobrinho (Diogo). N. em Montemor o- 
Novo, e foi creado de D Fernão Martins 
Mascarenhas, que acompanhou aa concilio 
de Trento em 1561 quando D. Fernão ali 
foi como embaixador d'el rei D. Sebastião. 
Voltou em 1564 e escreveu o Itinerario do 
que succedeu nesta jornada, que ficuu ma- 
nuscripto. 

Sobrosa. Freguezia do concelho de 
Paredes, districto e diocese do Porto, orago 
Santa Eulalia, 277 fogos, 853 hab., sendo 
356 homens, 507 mulheres. Tinha 192 fogos 
em 1708. E uma villa muito antiga. Deu lhe 
D. Sancho 1 foral em 1196. 

Sobry (João Francisco). Escriptor fran. 
cez, n. em 1713 e m. em 1º20, Exerceu al- 
gum tempo a advocacia em Paris esteve em- 
pregado no ministerio do interior e deixou 
alzumas obras ontre as quaes se cita prin- 
cipalmente: O novo Machiuvel ou Carlas a 
respeito da política. 

Socaki. Sekaki ou Seraki (Abu- 
Yacub Yusuf Seradj Eddin Al). Escriptor 
que alguns chamam o Quintiliano dos ara- 
bes, n. na Persia em 1160 e m. em 1226 ou 
1229. Escreveu em arabe uma obra muito 
notavel intitulada: Meftah ol oloum (Chave 
das sciencias) que é dividida em tres partes: 
Grammatica, poesia e rbhetorica. As biblio- 
thecas do Escurial e de Paris teem exempla- 
res escriptos d'esta obra. 

Socavião, Serra do Brazil, na provin. 
cia do Rio de Janeiro, faz parte da cordi- 
lheira dos Orgãos. 

Soccorro. Villa do Brazil na provincia 
de Sergipe, á beira de um riacho afluente 
do rio Cotindiba. 

—Freguezia da Guyana brazileira, nas 
margens do rio Matari. 

— Povoação do Brazil na provincia de Mi- 
nas Geraes. 

— Povoação da provincia da Bahia. 

Soccorro (Fr. Thomaz do). Foi geral 
da ordem de S. Bento, e fez imprimir a Re- 
gra do glorioso patriarcha S. Bento, tradu- 
zida em portugues, e as Constituições da fa- 
milia benedictina de Portugal, A primeira 
d'estas obras é simplesmente uma reimpres- 
são feita em 1632, a segunda foi impressa 
em 1629. 

Na opinião de Innocencio afr. Thomaz do 
Soccorro não teve n'catas obras mais parte 
que a de terem siida ella: impressas no tem - 
po do seu generalato. Em todo o caso ahi 
vão as snas notas biographicas. 

N. em Braga em 1556, vestin o habito de 
S. Bento no cenvento de Renduffe em 1685, 
foi abbada de S. Romão, S. Martinho de 
Travanca, de 5. Bento do Porto, foi provin- 
cial da provincia do Brazil, e emfim geral 
da ordem em Portugal em 1611, sendo re. 
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eleito em 1629. M. no convento de Santa 
Maria do Carvoeiro a 2 de abril de 1642. 

sochaczewv. Cidade da Russia da Eu- 
ropa no governo e a 52 kilom. de Varsovia 
situada na margem direita do Bzura, 2:000 
hab. 

socher (José). Philosopho allemão, n. 
em 1755 e m. em 1821. Foi membro da aca- 
demia das sciencias de Munich e do parla- 
mento bavaro e deixou impressos: Ápreeia- 
ção dos novos systemas em philosophia, Es- 
boço dos systemas philosophicos, A respeito 
dos escriptos de Platão. 

Socho. Cidade da Palestina antiga na 
tribu de Benjamin ao norte de Jerusalem en- 
tre Bethel e Rama. Foi perto d'esta cidade 
que, segundo a Biblia, David matou o gi- 
gante Golias. 

Sociedade (Archipelago da). Grupo de 
ilhas na Oceania. V. Taiti. 

socin (Lelio Sozzini, mais conhecido 
pelo nome afrancezado de). Celebre here- 
siarcha italiano do seculo xvr e que deu o 
nome á grande seita dos sociuianos, n. em 
Siena no anno de 1525 e m. em Zurich em 
1562. Seu pae Marianno Sozzini, juriscon- 
sulto distincto, queria que elle estudasse di- 
reito, mas Lelio deixou-se arrastar pela cor- 
rente do seculo e pela febre com que os 
principaes talentos se lançavam nas discus- 
gõ0es theologicas e dedicou-se ao estudo do 
grego e do hebreu que lhe eram necessarios 
como instrumentos da exegese biblica. 

Havendo contra elle suspeitas de heresia 
Socin julgou prudente sair da Italia e assim 
começou uma vida semelhante à de tantos 
outros reformadores e herecticos do seculo 
xvir, vida de aventuras, de estudo, de via. 
gens, de perigos e de perseguições. Como a 
maior parte dos seus compatriotas, refu- 
giou-se primeiro na Suissa, mas demorou-se 
pouco n'esse paiz em que não podia expor 
abertamente as suas doutrinas sem correr 
risco de ser perseguido. Durante quatro ou 
cinco annos andou pela França, Allemanha, 
Paizes Baixos e Inglaterra até que em 1548 
ou DO anno immediato fixou a sua residencia 
em Zurich. 

Em breve inquietou os reformadores com 
as suas idéas arrojadas e com o que esses re- 
formadores chamavarn ae subtilezas curiosas 
de Socin. N'uma carta dos fins de 1551 Cal- 
vino já o exhurtava a evitar tes subtilesas 
e ao mesmo tempo exprimia à Bullinger e a 
outros o receio que lhe causavam a instabi- 
lidade e a temeridade d'esse talento italiano. 
E' um facto singular, mas certo, aiz um sa- 
bio theologo protestante, que na Italia os 
poucos homens que entravam no movimento 
protestante foram muito mais radicaes do 
que nos outros paizes. Partindo do principio 
de que só pertence ao christianismo o que 
está ensinado claramente na Escriptura at- 
tacavam os dogmas da Trindade, da consu- 
batanciação do Verbo, da divindade de Jesus, 
da satisfação e da expiação, dogmas que elles 
explicavam pela influencia da philosophia 
pagã na egreja dos primeiros seculos. « N'es- 
te caminho foi Socin um dos primeiros a eu- 
trar.» Duas causas porem retardaram inde. 
finidamente o rompimento de Lelio com os 
theologos orthodoxos: por urn lado a sua eru- 
dição, talento, caracter e relações com todos 
os homens mais distinctos do seu tempo, por 
outro lado a extrema prudencia e até mesmo 
apparente docilidade com que encobriu quasi 
sempre A não ser Aos seus intimos as arrai- 
gadas berezias que tinha na mente, ' 

Nos primeiros tempos que esteve em Žu- 
rich fallou um pouco livremente, mas sen- 
do inquietado, denunciado e accusado, resol- 
veu uma vez para sempre calar-se e até mes- 
mo resignar se a todas as concessões que lhe 
impozessem para poder viver em pas e so- 


t 


SOC 


cegado. Uma carta de Bullinger que se con- 
serva nos archivos de Zurich dá bem a co- 
nhecer até que ponto Lelio se submetteu às 
exigencias da situação. Bullinger apesar de 
repetidos avisos de Calvino e d'outros col 
legas era o unico reformador que acreditava 
na orthodoxia de Socin. Apertado vivamente 
pelos seus amigos para lhe retirar a con- 
fiança mandou o chamar e fallou-lhe viva. 
mente das duvidas que tinha a respeito da 
sua fidelidade. Lelio mostra grande espanto, 
disfaz-se em protestos e Bullinger aprovei- 
tando a occasião intima-o A fazer uma de- 
claração por escripto do que acabava de di- 
zer e apresentando lhe nma confissão de fé 
das mais trinitarias pede lhe que a assigne. 

D'este modo foi escripta a afamada confis- 
são de fé que contem a relação de quasi tudo 
aquillo em que Socin não acreditava. O uni 
co ponto em que Lelio defende ahi, embora 
a medo, as suas opiniões é a questão do sup- 
plicio dos hereges. De balde tenta Bullinger 
leval.o a dizer que o approva, porque Lelio 
evita esse espinhoso debate com phrases eo. 
mo esta: Às armas christis e apostolicas são 
as unicas armas que se devem empregar con- 
tra os que atacam os direitos e as palavras 
de Christo e dos apostolos.» Apesar d'este 
grande triumpho de Bullinger os outros re- 
formadores não ficaram descansados e Julio 
de Milão escreveu a Bullinger: «Bom será 
que Lelio seja sincero mas custa nos muito 
a duvidar do que vemos» e depois accrescen. 
ta que Lelio colheu o veneno da heresia na 
escola do celebre e babil Siciliano Camillo 
Renato. 

Eflectivamente todas as dontrinas attri- 
buidas a Socin e que posteriormente consti- 
tuiram o socinianismo foram ensinadas clan. 
destinamente por Camillo Renato em Chia- 
venna, onde Lelio se orgulhava do titulo de 
discipulo de Renato e onde o theologo May- 
nard fez d'ellas objecto de uma acerba criti- 
ca debaixo da forma de confissão de fé. Pa- 
rece que ao mesmo tempo que guardava uma 
extrema circumspecção em Zurich, Lelio fa- 
zia no meio da sua familia e n'um circulo in- 
timo de amigos e de compatriotas uma pro 
paganda tão activa que não logrou conser- 
var se occulta chegando a Bullinger, Beze e 
Calvino avisos das heresias de Lelio, 

Quando em 1554 appareceu sob o pseudo- 
nymo de Martinus Bellius a celebre Farra- 
go à favor da tolerancia ou Tratado dos he. 
reges, as surpeitas recahiram immediatamen- 
te sobre Lelio e “Theodoro de Beze pretende 
ter sabido de boa fonte que elle foi um dos 
auctores d'esse terrivel libello, tendo por col. 
laboradores Curione e Castellion, 

Apesar de todos os seus disfarees Socin 
era bem conhecido por um perigoso herege, 
quando depois da morte de seu pae deixou 
a Suissa para ir buscar um asylo na Polonia 
(1559). Sendo muito bem recebido por Sigis- 
mundo 11 cuja protecção o livrou de todos os 
perigos, fallou mais livremente aos numero. 
sos amigos e correlifionarios que encontrou 
na Polonia e abi lançou os germens do que 
mais tarde veio a ser a Egreja dos anti tri- 
nitarios conhecidos pelo nome de Fratres Po- 
loni. Podendo com um salvo conducto de Si- 
giemundo ir a Italia receber 'a herança do 
pae, foi novamente estabelecer se em Zuri- 
ch e a sua familia foi n'esea mesma epoca 
victima de perseguições suscitadas pela in. 
quietação e que a leva:am a dispersar -se pe- 
la França e pela Allemanha, 

Lelio continnou as reisções que tinha com 
alguns dos seua parentes e em especial com 
um sobrinho então returiado em Lyião e que 
vein a ser o celebre Fausto Socin. A não ser 
esta correspondencia e alguns escriptos theo- 
logicos que elle guardava na gaveta, Lelio 
parece que viveu muito socegado em Zurich 
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fazendo até a diligencia para se tornar es. 
quecido. Morreu a 16 de maio de 1592 ten. 
do apenas trinta e sete annos e é provavel 
como disse Nicolas que, se tivesse vivido mais 
chegasse a exercer grande acção no mundo 
religioso protestante e de certo teria dado 
mais forte impulso às suas doutrinas theolo- 
gicas. 

As unicas obras que ros restam de Socin 
são: Dois tratados theologicos, De Sacramen. 
tis e De resurrectione corporum, que andam 
com as obraa de seu sobrinho, seudo errada 
a opinião dos que lhe attribuem o Dialogus 
inter Calvinum et Vaticanum que é de Cas- 
teltion. 

socin (Fausto). Sobrinho e discipulo do 
antecedente, n. em Siena no anno de 1539 
e m. na Polonia em 1604. Ficando orpbão 
quando er muito novo, fui educado em casa 
de um tio e teve dois pontos de semelhança 
com Lelio Como elle estadou para juris- 
consulto e como elle deixou se levar pela 
prixão das questões theologicas. 

Em 1559 a inquisição ameaçou os Sozzini 
que deixaram logo a Italia e Fausto estava 
em Lyião quando recebeu a noticia da mor- 
te de seu tio e partindo logo para Zurich 
recolheu com o maior cuidado os papeis dei 
xados por aquelle cuja obra elle ia continuar. 
Dirigindo-se immediatamente á Toscana foi 
muito bem recebido pelo duque, viveu doze 
annos em Florença e se n'esse periodo se 
oceupou de theologia foi secretamente. 

. Afinal não podendo renunciar À propaga- 
ção das doutrinas de seu tio, um bello dia 
em 1574 partiu sem se despedir do grão-du- 
que e em Basiléa, onde residiu tres annos, 
teve polemicas religiosas tÃo violentas que 
se viu obrigado a sair da Suissa. Na Tran- 
sylvania combateu as idéns de Davidis eem 
1578 foi para a Polonia onde os anti-trinita- 
rios tinham egrejas e diligenciou reunir to- 
das estas, mas não o poude conseguir. 

Renuuciando então no seu proposito viveu 


Affastado, mas declarou-se amigo de todas 


as communidades.e tomon a defeza d'ellas 
contra os que as atacavam, grangeando as- 
sim notavel influencia sobre o espirito dos 
anti-trinitarios. 

Catholicos e protestantes ligaram-se então 
contra o socininuismo e Socin foi denunsia- 
do como auctor de um escripto contra os di- 


reitos dos principes, escripto que datava da 


mocidade de Fansto. 

Viu se forçado (1583) a viver escondido 
nas propriedades de um dos seus discipulos, 
um pobre polaco chamado Christovão Moraz- 
tyn, com uma filha do qual veiu a casar. 

D'ahi a alguns annos enviuvou e a esse 
desgosto veiu ainda juntar se o da perda de 
todos os seus bens na Italia, os quaes lhe fo- 
ram confiscados logo que morreu o seu gran: 
de protector o duque de Toscana Francisco 
de Medicis. 

Em 1587 voltou a Cracovia e no anno se- 
guinte assistiu ao synodo de Brzeec, no qual 
os unitarios consummaram a sua união e se 
constituiram em egreja, mas o furor dos or- 
thodoxos tinha chegado an seu auge e em 
1598 promoveram um tumulto da plebe de 
Cracovia contra Socin. 

Tiraram n'o da cama onde estava doente, 
arrastaram n'o pelas ruas e ec não fosse & 
intervenção de um professor, decerto o te- 
riam assassinado. A casa foi saqueada, 08 
moveis quebrados e a bibliotheca devastada, 
perdendo se então o Tratado contra 08 athew 
que Fausto considerava como o.melbor de 
todos os seus escriptos. Para evitar maiores 
offensas retirou-se para essa de um amigo 
na villa de Luclavia onde morreu com 64 an: 
nos. 

As suas obras principaes são: Auctoritates 
sacro scripture, De Jesu Christo servatore, 
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refutação das opiniões de Cavet ácerca da 
redempção, Christianae religionis brevissima 
institutio, cathecismo incompleto da doutri- 
na socinians, Praelecticnes theologicae, De 
statu primi hominis ante lapsum contra Puc- 
ci de Fiorença. Estes escriptos theologicos e 
outros, formam os tomos 1 611 da Bibliotheca 


fratrum polonorum. 


Socimianos. Nome da seita que teve 
por chefes os dois Socin e que se espalhou 
pela Italia e Polonia onde tinham o seu prin- 


cipal estabelecimento em Rakow. 


Posteriormente dispersaram-se pela Tran- 
sylvania, Austria, Hollanda e Inglaterra, e 
ainda hoje existe um grande numero de so- 


cinianos nos Estados Unidos. 


Esta seita submette a Escriptura Santa ás 
regras da critica humana, nega a Trindade, 


a consubstanciação do Verbo, o peccado ori- 
ginal, a predestinação e a graça 


Socio d'Araujo. Ribeiro do Brasil 
rovincia do Rio de Janeiro, tributario 


na 
do rio de Sant'Anna. 


Soco. Rio da America central, na ilha 
de S. Domingos, uasce ao norte de Seybe, 
corre a sueste e entra nọ mar das Antilhas, 


depois de um curso de 50 kilom. 


Socorro. Cidade da America do Sul na 
republica da Nova Granada, capital da pro- 
vincia do seu nome na margem do Suarez; 
12:000 hab. Fabricas de À re de algodão 


e de chapeus de palha. 


a cidade tem pes- 
simo clima. 


socorro (Provincia do). Divisão admi- 
nistrativa da republica da Nova Granada. 
Occupa a parte central do antigo departa- 


mento da Boyaca entre as provincias de Pam- 


plona ao norte e de Tunja e Casanare ao sul. 
Solo fertil e abundante de minas de oiro, 
ferro e cobre. A população é avaliada em 


140:000 hab. 

Socos. Freguezia do Brasil, na provin- 
cia do Rio de Janeiro. 

Socotorá. A Dioscoridis insula dos an- 
tigos, ilha do Oceano indico, situada em 12º 
10' de latitude norte e 52º 14' de longitude 
leste. Tem 112 kilom. de leste a oeste e 24 
de norte a sul de largura media. Superficie 
1:600 kilom. quadrados aproximadamente; 
população 4:000 hab., sendo quasi todos de 
origem arabe e sectarios do islamismo. Ca- 
pital Tomaride, povoação insignificante com 
um porto de commercio na costa do nor: 
des'e. 

A ilha fórms um planalto de 400 a 500 
metros de altitude, cortado de montanhas 
elevadas e estereis e no meio das quaes ha 
alguns valles susceptiveis de cultura, mas 
que são pouco productivos por causa da faita 
de agua. g 

Us principaes productos da ilha são aloes 
muito estimado sangue de drago e tamaras, 
havendo tambem ahi algum gado especial- 
mente cabras, que com o peixe e o coral que 
se pesca na costa, formam os mais importan- 
tes artigos de exportação. 

A ilba de Socotorá que apparece mencio- 
nada em Ptolomeu e Arriano foi visitada pe- 
los nossos navegadores e d'ella tomou posse 
Affonso de Albuquerque, mas depois 08 por- 
tuguezes abandonaram n'a. Os inglezes que- 
riam ahi fundar uma estação naval, mas tam- 
bem a largaram e hoje Socotorá depende do 
iman de Mascate. 
| Socquets (José Maria). Chimico que n. 
na Saboya em 1771 e m. em 1839. Serviu 
como medico no exercito frances. Fes cursos 
publicos de chimica em Chieri, Verona e Vo- 
neza e n'esta ultima cidade foi professor de 
chimica experimental no collegio de phar- 
macia. 

Posteriormente foi lente de physica e chi- 
mica pa escola central de Puy de Dome, de- 
pois na de Monte-Blanc e por ultimo lente 
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de chimica industrial em Lyão. Deixou um 
grande numero de opusculos ácerca de va- 


rios assumptos de chimica industrial. 


Socrates. Illustre philosopho grego n. 
no démo de Alopece, perto da cidade de 
Athenas, no anno 468 antes da nossa era e m. 
envenenado juridicamente pelos seus conci- 
dadãos no anno 400 ou em 399 segundo ou- 
tros escriptores. Era filho de um esculptor 
chamado Sophronisco e de Phenaretes que 


era parteira. 


Muito poucas noticias nos restam da sua 
mocidade, mas alguns auctores afirmam que 
elle seguiu nos primeiros tempos a vida de 
seu pae e Diogenes Laercio assevera que no 
seu tempo se mostrava ainda na cidadella de 
Athenas um grupo representando as Graças 


cobertas com um véu, que era obra de Socra- 
tes. Os inimigos do philosopho, que foram em 


grande numero, ainda mesmo depois d'elle 


morto, e depois alguns Padres da Egreja, 
por odio ao imperador Juliano accusaram-o 
de ter exercido funcções servis e de ser um 


homem de costumes muito diseolutos. Esta 


asserção não é talves de todo infundada e 


conta-se até que um physionomista chamado 
Zopyro, encontrando uma vez Socrates no 
meio dos discipulos e examinando-o com toda 


a attenção, declarara que elle tinha nascido 
com inclinações viciosas e que, rindo-se 08 
discipulos, o mestre lhes impuzera silencio 
dizendo: que assim era effectivamente, mas 
que pela energia de sua vontade conseguira 
vencer esses defeitos. 

Seja ou não verdadeira esta anecdota é 
certo que elle muito cedo se morigerou e a 
tradicção dá-lhe por primeiros preceptores 
os pbysiologistas Anaxagoras e Archelaus 
Nem Platão nem Xenophonte referem estas 
circunstancias e na realidade o verdadeiro 
preceptor de Socrates foi elle proprio, o que 
não o impediu de estudar a maior parte das 
sciencias que no seu tempo se cultivavam e 
de ter profundos conhecimentos de mathema- 
tica. | 

Embora elle désse pouco apreço á vida 
politica e considerasse a vida moral como a 
unica independente deu provas do seu patrio- 
tismo combatendo em Potidea, Delio e Am- 
phipolis e n'essas acções salvou a vida de 
Alcibiades e depois a de Xenophonte que ti- 
rou, carregando com elle aos hombros, do 
campo de batalha onde jazia abandonado. 

Em Atheuas exerceu unicamente a magis- 
tratura de prytano a que foi elevado pela 
sorte e aproveitou-se d'esta posição para de- 
fender contra o povo enfurecido os dez ge- 
neraes vencidos nas Arginusas, e n'outra oc- 
casião recusou-se a entregar aos trinta ty- 
ranos, que se haviam assenhoreado do go- 
verno, a pessoa de Leão o Salamino de quem 
elles se queriam desfazer. 

Ao contrario do que faziam os putros phi- 
losophos, que Com o pretexto de estudarem 
de visu os homens e os costumes de cada paiz, 
levavam metade da vida em viagens, Socra. 
tes não gostava de sair de Athenas e cita se 
até como um phenomeno a sua excursão so 
isthmo de Corintho e era mesmo raro sair da 
cidade para visitar os campos visinhos. 

Não se julgue porém que Socrates vivia 
isolado e solitario, vivia por assim dizer na 
rua, não tinha escola, os seus discipulos não 
tinham um sitio nem um dia certo de se reu- 
nirem e o illustre philosopho póde-se dizer 
que não fez um unico curso e não deixou 
um unico livro. Apparecia em toda a parte 
em que se junctava muita gente, no Agora, 
nas assembleas do povo, nas festas publicas, 
nos gymnasios, nos porticos e até nos ban- 
que e festins da nobresa atheniense. Tu- 

o lhe servia de pretexto para prégar moral. 
Fallava a cada um dos seus negocios parti- 
culares e dos negocios do estado, entrava nas 
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questões de familia, aplacava os odios e re- 
conciliava os interesses; n'uma palavra os 
seus trabalhos diarios eram um verdadeiro 
apostolado. 

Este systema não o impedia de ensinar 
em particular aquelles que assim o deseja- 
vam e, sem que isso fosse de modo algum de 
encontro aos costumes gregos, ensinou a As- 
pasia rhetorica e á cortesã Theodota os meios 
de agradar, sem que as relações com essas 
mulheres perturbassemn a harmonia das suas 
doutrinas. A arte e a belleza physica forma- 
vam uma parte consideravel d'essa philoso- 
phia e foi esse amor, incomprehensivel para 
nós, do bello physico considerado realmente 
na Grecia como o esplendor do verdadeiro 
que se deve attribuir a paixão de Socrates 
que para elle foi origem de tantas invecti- 
vas as quaes ainda não ha muito foram re- 
produzidas n'uma dissertação allemã qne se 
intitula Socrates Sanctus paderasta. 

Sem entrar no exame dos factos invoca- 
dos contra o amor do bello physico no ensi- 
no de Socrates e de Platão póde comtudo 
observar-se que A esthetica, que forma uma 
boa parte d'esse ensino era na Grecia objecto 
da geral predilecção, um dos principaes ra- 
mos da philosophia e que os costumes da 
época filhos do clima e das instituições não 
permittiam que se ligasse a isso mau pensa- . 
mento, por tanto se ahi ha que notar é á raça 
grega e não ao pipiconho que se devem 
dirigir as censuras O amor de Socrates pela 
gente moça tinha porém um fim moral muito 
elevado e se elle fallava da belleza physica 
era em primeiro logar porque era artista e 
depois porque se servia d'esse meio para 
conseguir chamar a attenção dos seus ouvin- 
tes para a belleza moral, objecto de todos 
os seus pensamentos. O maravilhoso talento 
com que explorava os sentimentos de cada 
um em proveito das suas idéas, reunido ao 
brilhantismo das suas palavras e a sympa- 
thia que grangeava pelas suas qualidades 
fizeram d'elle o idolo dos athenienses, que 
corriam a ouvil-o e, como diz Alcibiades no 
Banquete de Platão, todos sem distincção de 
sexo ou de edade se sentiam deveras enthu- 
siasmados quando o escutavam. 

Xenophonte não tece a Socrates tão su- 
bidos louvores como Platão, mas isso é por 
certo devido á diversidade de temperamen- 
to dos dois discipulos. Para Xenophonte é 
quasi frio, não tem essa ironia polida mas 
penetrante de que Platão nos falla e que toi 
uma das caus«s da sua condemnação. Socra- 
tes nào poupava nem os homens nem as ins- 
tituições. A liberdade das suas censuras, a 
mordacidade das suas criticãs 4 constituição 
atheniense, os seus ditos satyricos contra 8 
democracia e contra as eleições populares, 
as suas relações conhecidas com os chefes 
da aristocracia, o orgulho com que elle se 
isolava na sua impassibilidade de sabio e 
o seu despreso talvez mal encoberto pelas 
crenças nacionses levantavam contra elle 
odios e muitas prevenções. 

O partido popular censurava ao philosopho 
as suas idéas auti democraticas, a sua sym- 
pathia pela oligarchia, as suas ligações com 
homens que tinham representado um papel 
odioso como Critias, um dos trinta tyrannos e 
Theramene, ambos seus discipulos, com Alci- 
biades e com todos os chefes do partido aristo- 
cratico. Socrates mostrava a todos claramen- 
te a sua consciencia e se elle tinha como quer 
Platão uma theoria da prudencia que faria 
honra ao proprio Machiaveli é certo que na 
pratica a não seguia e que manifestava em 
publico a maxima liberdade no pensar. 

O progresso moral tinha no espirito grego 
differeutes obstaculos, mas o maior era o gos- 
to pela disputa e pela oratoria. Duas classes, 
os rhetoricos e os sophistas, a Prata ram essa 
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tendencia d'Athenas, que'era o sanctuario das 
lotras e das idéas e a guerra que Socrates 
declarou a esses homens é um dos lados ca. 
racteristicos do seu ensino. Os dois meios 
que elle empregava para combater esses ad- 
versarios eram a ironia de que já fallámos € 
a inducção socratica, que consistia em os le- 
var a confessar a falsidade dos seus princi- 
pios e em divertir á custa d'elles um nume- 
Troso auditorio. 

Socrates começava fingindo uma extrema 
modestia, não sabia, desejava instruir- se e ia 
fazendo perguntas muito naturalmente até 
apanhar em erro aquelle a quem se dirigia. 
A sua grande arte estava em persuadir o s0- 
phista da sua superioridade e da boa fé do 
seu interlocutor. A naturalidade com que el- 
le principiava interrogando nem sempre con- 
seguia inspirar confiança, mas então servia- 
se de estratagemas que revelando uma gran- 
de flexibilidade do seu talento lhe creavam, 
como não podia deixar de ser, innumeros int- 
migos e quasi todos perigosos porque Socra- 
tes escolhia para suas victimas os homens 
mais celebres, os politicos, os rhetoricos, os 
poetas, os artistas, em summa todos aquelles 
que mais vivamente sentiam à humilhação e 
que melhor podiam vingar-se. 

O argumento principal dos seus inimigos 
para o perderem foi o despreso que elle mos- 
trava pelos deuses. Xenophonte diz que So- 
crates os respeitava e lhes ofrerecia sacrificios 
em casa e nos templos, sabe-se tambem que 
antes de morrer mandou immolar um gallo a 
Esculapio, mas nem Xenophonte nem Platão 
citam uma unica palavra de Socrates na qual 
se revele a fé nas crenças polytheistas. Con- 
sidera 08 deuses do estado como necessarios 
aos interesses politicos e as crenças religio- 
sas como coisas em que se não deve tocar, 
chega ás vezes a fallar nos deuses populares 
mas sempre com uma certa ironia e os ter- 
mos com que Platão o defende na Apologia 
provam que Socrates não acreditava nos deu- 
ses e que a accusaçião intentada contra elle 
a esse respeito tinha fundamento. 

O philosopho acreditava em Deus, mas 
era n'esse Deus ao qual sob o nome de Deus 
Ignoto os seus discipulos erigiram um altar 
em Athenas. Ha um outro deus, um deus 
novo de cuja introducção os seus inimigos o 
accusavam. Era o seu demonio familiar, a 
respeito do qual os commentadores escreve- 
ram grande quantidade de volumes, suppon- 
do uns que era um espirito, um agente so- 
brehumano, dando outros esse nome a um 
sentimento moral delicado, a um tacto natu- 
ral cultivado por uma longa experiencia. Se- 
gundo estes, o demonio de Socrates não era 
sendo as revelações intimas e instantaneas 
da sua consciencia e da sna rasão nos mais 
elevados assumptos da philosophia. Consul- 
tar o seu demonio familiar, era para Socra- 
ter consultar a sua divindade interna, o seu 
juizo e a sua rasão, que elle considerava não 
só como -um dom, mas como uma emanação 
e uma porção da divindade. Alguns viram 
n'isso apenas um meio com o qual Socrates 
esperava realisar uma grande reforma poli- 
tica, mas parece evidente que Socrates o to- 
mava como um guia real, distincto do seu 
sengo intimo e como o orgão de uma divin- 
dade tutelar. f 

Na realidade, porém, todas as accusações 
que fizeram a Socrates tomando por base o 
seu demonio familiar ou o seu desprezo pe- 
los deuses, eram apenas questões apparen- 
tes e o philosopho asia muito já que tinha 
indisposto contra si pelos seus motejos e 
sarcasmos a maioria dos seus concidadãos. 
Foi o partido popular que o fes condemnar, 
mas o partido aristocratico para o qual elle 
se inclinava foi quem muito antes lhe vibrou 
o primeiro golpe pela bocca de Aristophanes, 
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que o ridicularisou nas Nuvens. Os magis- 
trados populares não podiam admittir que 
elle motejasse constantemente do systema 
a que deviam os cargos dizendo: «Grande to- 
lice é que uma fava decida da escolha de um 
magistrado quando se não tira á sorte a quem 
hade ser confiado o leme de uma embarca. 
ção» além d'isso no meio de uma civilisação 
em que o bem do estado era o unico a que 
se dava valor, era muito estranho que elle 
se occupasse exclusivamente da verdade e 
do melhoramento da pessoa humana, mas 
tudo isso não era o bastante para condemnar 
um homem e os gracejos de Aristophanes já 
estavam esquecidos quando Socrates reac- 
cendeu todos os antigos rancores pela parte 
que tomou nos acontecimentos de que resul- 
tou uma quebra momentanea na liberdade 
de Athenas. : 

O seu ideal, como o de Pythagoras e o de 
todos os grandes legisladores do oriente, era 
uma aristocracia fundada na desigualdade 
das condições estabelecidas nas leis. Quan- 
do Lysandro, representante da aristocracia 
de Sparta, quiz implantar esse systema em 
Athenas, encarregou d'isso os trinta tyran- 
nos, alguns dos quaes eram amigos ou disci- 
pulos de Socrates e esta circunstancia ficou 
bem na memoria de todos; por isso logo que 
Tbrasybulo restaurou o antigo systema de 
governo democratico um homem rico e de- 
dicado ao povo chamado Anyto, para satis- 
fazer os odios de um partido e para gran- 
gear o seu favor, tratou de immolar Socra- 
tes às paixões d'esse momento e fez com que 
um poeta sem merecimento, Melito, denun- 
ciasse o philosopho de ter pensado mal da 
religião do estado e de ter corrompido a mo- 
cidade atheniense. 

A accusação devia ser sustentada pelo 
proprio Anyto e por Lycon, orador eloquen- 
te e muito popular, o povo tinha grande 
respeito pelos seus deuses historicos e em- 
bora o facto de ter corrompido a mocidade 
podesse ser facilmente aclarado mostrando se 
o nenhum valor d'essa accusação, Socrates 
não se illudiu com o valor e importancia das 
intrigas tramadas Contra a sua vida. O ora- 
dor Lysias redigiu uma defeza eloquente ao 
philosopho, mas este não quiz servir-se d'ella, 
Hermogenes pediu-lhe e supplicou-lhe que se 
defendesse, mas em resposta obteve apenas: 
«D'isso tenho tratado durante toda a minha 
vida» e como insistisse, Socrates disse-lhe: 
«Tenho sido até agora o mais feliz de todos 
os homens —os deuses preparam-me uma mor- 
te tranquilla, a unica que eu posso desejar. 
A posteridade decidirá entre mim e os meus 
juizes; e ella me fará a justiça de acreditar 
que em vez de tratar de corromper os meus 
compatriotas, todo o meu empenho foi fa- 
zel-os melhores.» 

O martyrio agradava-lhe, pois como o ter- 
mo de uma vida extraordinaria que devia 
acabar tambem de um modo extraordinario. 
Socrates defendeu-se, mas de uma maneira 
que não fez senão exasperar os juizes. Com- 
parou perante elles o elogio que o oraculo 
de Delphos fizera d'elle com o elogio que o 
mesmo oraculo fizera de Lycurgo porque sa- 
bia que este legislador e tudo que pertencia 
à aristocratica Sparta era um ojecto de bor- 
ror para aquelles a quem o seu futuro esta- 
va entregue. A'cerca da accusação que lhe 
faziam de ter imperio sobre a mocidade res- 
pondeu: «Nunca tive imperio em pessoa al- 
guma, estive sempre prompto a attender 
quem me interrogava fosse pobre ou rico e 
se entre os que conviviam comigo ha pessoas 
de bem e pessoas pouco honestas, não ha 
n'isso motivo algum para me louvarem ou 
censurarem, não tenho n'isso a menor parte; 
nunca prometti ensinar e nunca ensinei pes- 
soa alguma, 
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Duzentos e oitenta e um votos eontra du- 
zentos e setenta e cinco (o tribunal dos he- 
liastes tinha quinhentos e cincoenta e seis 
membros presentes) declararam Socrates cul- 
pado, mas não fizaram a pena. N'este caso o 
réu era consultado e em vista da sua resposta 
os juizes estabeleciam definitivamente o cas- 
tigo. Bastava para Socrates salvar a vida que 
se condemnasse & si proprio &o exilio, mas o 
philosopho não quiz perder a occasião de fa- 
zer a critica dos juizes, das formas judiciarias 
e dos costumes que os athenienses tanto apre- 
ciavam e disse: «Que pena aflictiva ou que 
castigo merecia eu? eu que durante toda a 
minha vida tive como principio não descan- 
çar nunca, que desprezei sempre tudo quan- 
to os outros buscam com furor, as riquezas, 
o bom exito dos negocios domesticos, 08 
empregos militares, as funcções de orador e 
todas as outras dignidades, eu que nunca 
entrei em conspirações ou intrigas tão fre- 
quentes na republica, porque julguei que 
era tempo perdido o que se gastava n'esses 
essumptos, eu que pondo de parte tudo que 
não podia ser util nem a vós nem & mim, me 
occupei exclusivamente de prestar a cada 
um em particular o maior de todos os servi- 
ços exhortando-vos todos, mas cada um de 
per si a pensar unicamente no que vos póde 
fazer virtuosos e sabios? Athenienses tal é 
a minha vinha. O que mereço em vista d'ella? 
Uma recompensa se fordes justos a até uma 
recompensa que me possa ser util. Ora o que 
póde ser util a um homem pobre, vosso bem- 
feitor, que precisa socego e tranquilidade 
para se occupar só em vos dar conselhos 
proveitosos? O que mais lhe convém é ser 
sustentado no Prytaneu e merece-o de certo, 
muito mais do que o vencedor nas corridas 
de cavallo dos jogos olympicos. Se quereis 
pois que eu declare o que julgo merecer, de- 
claro que em boa justiça devo ser sustenta- 
do no Prytaneu. 

Este modo de fallar teve o resultado com 
que Socrates contava. Quando se julgava 
provada uma accusação os juizes na appli- 
cação da pena, tinham a escolher entre a 
que reclamava o accusador e entre a que de- 
signava o aceusado, mas no caso de Socra- 
tes os juizes não tiveram de escolher. Con- 
demnado à morte o philosopho ainda fez uma 
ultima replica. «Para o homem honesto nào 
ha mal algum nem durante a vida nem de- 
pois da morte; os deuses nunca o abando- 
nam porque o que lhe acontece” não é efeito 
do acaso. Morrer já é ficar livre dos cuida- 
dos da vida, é o que mais me convém: & voz 
celeste calou-se hoje e eu não tenho o menor 
resentimento nem contra oB meus compa- 
triotas nem contra aquelles que me condem: 
naram. Um unico pedido lhes faço: Quando 
os meus filhos crescerem, se virem que elles 
procuram as riquezas ou qualquer outra 
coisa que não seja a virtude castigae-os 
atormentando os como eu vos tenho teito: e 
se elles julgarem que valem alguma coisa 
embora nada valham castigae os d'essa pre- 
sumpção; foi isso o que eu vos fis. Se fzer- 
des isto, eu e os meus filhos não teremos £e- 
não motivo para louvar a vossa justiça: —Mas 
é tempo de nos separarmos, eu para morrer 
e vós para viver. Qual de nós fica melhor’? 
Deus o sabe.» 

Conta-se que um atheniense chamado Apol- 
lodoro foi ter com o philosopho e que lhe dis- 
se quanto sentia vel-o morrer innocente: 
«Querias então, disse lhe Socrates, ver-me 
morrer culpado?» Como não podia executar- 
se um condemnado durante a viagem do navio 
que ia a Délos levar as offerendas dos athe- 
nienses e como a embarcação tinha saido no 
dia immediato ao da condemnação de Soera- 
tes e gastava um mes em ida e volta o phi- 
losopho teve trinta dias para se preparar e 
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durante esse largo periodo o seu caracter 


não se desmentiu um só momento conver- 
sando com os seus amigos como se não ti- 
vesso pendente sobre a cabeça uma senten- 
ça de morte. Na vespera do regresso do na- 
vio um dos seus amigos propos-lhe um meio 
de evasão, mas Socrates respondeu: Sabes 
de algum sitio em que se não morra? accres- 
«centando: Depois da primeira sentença po- 
dia sem dificuldade condemnar-me ao exilio, 
mas eu quis sujeitar-me a uma outra é pre- 
feri a morte ao exilio. Queres então que 
faltando á minha palavra, Socrates proscri- 
pto, humilhado, corruptor das leis e inimigo 
da auctoridade vá mostrar a sua pessoa 808 
estrangeiros para viver mais alguns dias? 
No ultimo colloquio que teve com os ami- 
e que se encontra descripto no Phedon 
isseram-lhe elles: Não tens nads que nos 
ordenar a respeito dos teus filhos e dos teus 
negocios? e Socrates respondeu: Renovo o 
conselho que sempre vos dei: Diligenciae 
enriquecer-vos pela virtude. Se seguirdes 
este principio não preciso receber as vossas 
promessas, se d'elle não fazeis caso essas 
promessas seriam inuteis para a minha fami- 


ia. 

Despediu-se de sua mulher Xantippe, de 
seus tres filhos Sophronisco, Menexenes e 
Lamprocles e tomando em seguida a taça 
em que lbe haviam preparado a cicuta le- 
vou-a tranquillamente á bocca e morreu com 
ama simplicidade verdadeiramente estoica. 

Os discipulos do philosopho dividiram en- 
tre si a direcção das idéas gregas, cada um 


n'uma esphera determinada, mas Platão per- ` 


sonificou-as de um modo muito mais elevado 
e mais geral. Com Sociates principia uma 
nova phase da philosophia grega; foi elle o 
primeiro que quebrou a tradição e que co- 
meçou 8 reacção contra os systemas Cosmo- 
gonicos e contra as subtilezas da dialectica, 
contra a escola naturalista e contra a esco- 
la sophistica. As doutrinas de Socrates taes 
quaes apparecem nas Memorias de Xeno- 
phonte e nos Dialogos de Platão tinham uni- 
camente por objecto as idéas de ordem mo- 
ral e religiosa, o destino e a perfeição do 
homem como ser racional e os deveres dos 
individuos os quaes elle expunha com tanta 
simplicidade como elevação, apoiando se no 
senso moral da humanidade. Reconhecer e 
fazer o bem, cultivar a virtude e a perfeição 
moral, considerar a alma como divina e mor- 
tal e não vêr nas sciencias senão o lado pra- 
tico, taes eram os pontos principaes da dou- 
trina d'este notavel philosopho 

Socrates. O Escolastico, historiador ec- 
ciesiastico, n. em Constantinopla pelos fins do 
seculo 1v e m. em 440 pouco mais ou menos. 
Continuou a Historia ecclesiastica de Euse- 
bio de Cesarea do anno de 306 a 439. Era um 
escriptor consciencioso e imparcial. Esta obra 
foi traduzida em francez pelo presidente 
Cousin. 

Soden (Frederico Julio Henrique, con- 
de de). Escriptor allemão, n. em Anspach 
em 1754 e m. em 1831. Entrou muito novo 
para a carreira administrativa e foi succes- 
sivamente conselheiro de regencia, conse- 
lheiro intimo e representante da Prussia no 
circulo de Franconia em Nuremberg, depois 
abandonou a vida publica e em 1796 dedi- 
cou-se exclusivamente ás letras e ás scien- 
cias economicas. Escreveu um grande nume- 
ro de comedias e de tragedias entre as quaes 
citaremos: Ignes de Castro, Anna Bolena, 
Bianca Capello, a Mãe de familia alemã. 
Fundou em 1804 em Wurtsburgo o primeiro 
theatro que houve n'esta cidade. Deixou ain- 
da as seguintes obras: Espirito da legislação 
criminal da Allemanha, as Finanças de Nu- 
remberg, a Lei agraria, a Economia nacional, 
Esboços de economia domestica. Foi elevado a 
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conde em 1790 e fes por muito tempo parte 
da segunda camara bavara onde tomou as- 
sento nas fileiras do partido ministerial. 

Soderini (Pedro). Gonfaloneiro da re- 
publica de Florença, n. pelos annos de 1450 
e m. em 1513 pouco mais ou menos. Apesar 
de ter sido nomeado gonfaloneiro perpetuo é 
investido de largos poderes não abusou da au- 
ctoridade, protegeu as artes e mostrou-se 
muito affecto á França. A restauração dos 
Medicis precipitou-o do poder e levou-o ao 
exilio onde morreu. 

Soderini (Jeão Victorio). Agronomo 
italiano da familia do antecedente, n. em 
Florença em 1526 e m. em 1596. Pouco de- 

is de terminar os estudos de direito em 

lonha achou-se implicado n'uma conspi- 
ração contra os Medicis e foi condemnado á 
morte. Deixou um Tratado della cultivazto- 
ne delle viti e del fruito que se ne puo ca- 
vare. 

Soderini (João Antonio). Viajante ita- 
liano, n. em Veneza em 1640 e m. em 1691. 
Embarcou para o Oriente em 1671 com o 
seu compatriota Bembo, demorou-se algum 
tempo em Chypre, visitou a Palestina, o Egy- 
pto, a Syria, a Anatolia e a Turquia da Eu- 
ropa. Um grande numero de objectos que ti- 
nha obtido durante estas viagens foram to- 
mados por um corsario tripolitano. Soderini 
só conseguiu trazer para a Europa ums im- 
portante collecção de medalhas raras. Foi 
nomeado governador de Zara em 1674, re- 
gressou dois annos depois á sua terra natal 
e desde então dedicou-se com ardor á nu- 
mismatica. ` 

Sodi (Pedro). Dançarino e choreographo 
frances de origem italiana, n. em Roma no 
começo do seculo xvin. Em 1743 foi a Paris 
e escripturou-se na Academia real de musi- 
ca como dançarino e compositor de bailados. 
Era dotado de uma fecunda imaginação e 
deixou obras notaveis principalmente os Man- 
dolins que compos com o fim de fazer bri- 
lhar o talento de seu irmão Carlos Sodi que 
tocava mandolim com uma arte maravilhosa. 
Além d'esta composição citaremos: os Jar- 
dineiros, os Ramos, etc. 

Sodoma. Cidade da Palestina situada 
no valle do Siddim e que segundo a Escri- 
ptura foi destruida pelo fogo do céu ao mes- 
mo tempo que Gomorrha, Adana Seboim e 
Negor por causa dos costumes depravados 
dos seus habitantes. 

Sedré. Familia ingleza que passou a 
Portugal e cujas armas são: em campo azul 
um chaveirão de prata firmado no escudo, 
carregado de tres estrellas sanguinhas entre 
tres jarras do mesmo metal com duas azas; 
timbre o chaveirão do escudo. 

Sodré (José Bernardino Pereira de Al- 
meida). Homem politico brazileiro, n. em 
Campos de Goytacazes a 20 de maio de 
1783, pertencente a uma familia rica e fidal- 
ga. Depois de cursar preparatorios no Rio 
de Janeiro, foi-se matricular em Coimbra em 
direito civil, seguindo depois a carreira da 
magistratura e sendo nomeado em 1815 juiz 
de fóra da villa de Santo Antonio de Sá e 
depois da de Magé. Em 1821 abandonou a 
carreira da magistratura e foi depois eleito 
deputado ás constituintes portuguezas pela 
provincia do Espirito Santo, mas, vendo 
que principiava a agitar-se o Brasil no mo- 
vimento da independencia, não partiu para 
Portugal com os seus collegas e em 1823 foi 
eleito para a constituinte brasileira, em 
1826 para a primeira legislatura normal, en- 
trando em 1828 para o ministerio da fazen- 
da, d'onde passou em 1829 para o da justiça. 
Diria d'elle José Lino Coutinho que era o 
unico ministro constitucional que o Brasil 
tinha e conta-se d'elle que, tendo D. Pedro 
ww mandado alistar na Allemanha dois regi- 
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mentos sem auctorisação para isso é que- 
rendo mandar-lhes pagar, Almeida Sodré 
resistiu tenasmente, allegando que não ti- 
nha verba, e como o imperador insistisse, 
allegando que empenhára a sus palavra, 
Sodré calou-se e mandou pagar aos solda- 
dos da sua algibeira. Apesar de ser bastante 
rico, esta resolução devia causar-lhe trans- 
torno, mas, nem querendo tirar dinheiro dos 
cofres publicos sem auctorisação parlamen- 
tar, nem querendo que a palavra imperial 
ee descumprida, seguiu esse nobre cami- 
n Q. 

Como ministro da justiça, contribuiu mui- 
to por um lado para o restabelecimento da 
ordem; por outro, para o melhoramento das 
prisões. Saindo do poder em 1329 não por 
motivos parlamentares, mas por capricho 
do imperador, que apesar de ter fundado 
a liberdade em dois paizes, conservava os 
habitos absolutistas, Almeida Sodré nunca 
mais quiz ser ministro com D. Pedro, di- 
sendo-lhe: «Honra de donzella e confiança 
de ministro só se perdem uma vez.» Tambem 
não quiz ser ministro durante os governos 
regenciaes, começou a affastar-se da vida 
politica, passou de ser deputado ao parla- 
mento imperial a ser deputado no parla- 
mento provincial do Rio de Janeiro, e offen- 
dido por não ter sido em 1836 escolhido 
para senador, quando o seu nome foi apre- 
sentado na lista triplice, retirou-se então 
completamente à vida particular, entregan- 
do-se como rico fazendeiro que era, em Ita- 
borahy a occupações agricolas, e concorren- 
do muito para a prosperidade dh sua terra 
com as suas innovações em assumptos de 
agricultura. Escriptor de algum merecimen- 
to Bernardino Sodré publicára em 1823 umas 
Reflexões historico politicas e um Esboço so- 
bre os obstaculos que se teem opposto á pros- 
peridade da villa de Campos. No fim da sua 
vida, na sua casa de Itaborahy, onde rece- 
beu principescamente o imperador D, Pe- 
dro ır em 1847, voltou a occupar-se não só 
de estudos juridicos, escrevendo © impri- 
mindo em 1854 uma Dissertação analytica 
sobre a legislação e pralica orphanologica, 
mas tambem de estudos medicos. A homceo- 
pathia seduziu o antigo estadista, como em 
Portugal seduzíra um outro estadista mais 
illustre, o marechal duque de Saldanha, e em 
1856 e em 1857 imprimiu em dois grossos 
volumes a Pratica homepathica, | 

M. em Nitherohy, n'outra fazenda que ali 
tinha chamada da Boa Vista a 29 de janei- 
ro de 1861 quando contava cerca de setenta 
e oito annos de idade. 

modré (Vicente). Tio de Vasco da Gama 
e um dos oficiaes portuguezes que logo prin- 
cipiaram a deshonrar a gloria nacional com 
piratarias indignas. Partin de Lisboa, com seu 
sobrinho, na segunda viagem que este fez Á 
India, mas commandando uma esquadra in- 
dependente de quatro navios. Na Índia por- 
tou-se com grande bravura, acudiu a seu s80- 
brinho a tempo de o salvar de um grande pe- 
rigo, mas quando Vasco da Gama voltou a 
Portugal, deixando-o ficar a cruzar nos ma- 
res orientaes, Vicente Sodré entregou-se á 
sua paixão insaciavel pelas riquezas, e não 
pensou senão em saquear as naus de Meca. 
Tião acceso andava n'esse empenho, que, sem 
attender ás supplicas do nosso fidelissimo al- 
liado o rajah de Cochim e ás instancias dos 
portuguezes, abandonou o pobre regulo quan- 
do o rajah de Calicut lhe invadiu os Estados, 
obrigando-o a abandonar & capital, e fui espe- 
rar as naus de Meca para o cabo de Guarda- 
fui. Era no principio de 1503, o tempo es- 
tava horroroso, e n'umas ilhas onde fundeá- 
ra, o ancoradouro era completamente desabri- 
gado. Os commandantes dos outros navios 
não quizeram ficar, e foram procurar asilo 
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mais seguro; mas nem Vicente Sodré, nem 
Braz Sodré seu irmão quiseram largar o 
posto, com medo que lhes escapasse alguma 
nau opulenta. Resultou d'ahi que as duas 
naus foram despedaçadas na costa, sem e8- 
capar nem a carga, nem 8 tripulação. Assim 
morreu Vicente Sodré, que adquiriu d'esta 
forma triste celebridade, não pelo seu valor, 
mas pela sua avareza. 

Sodré Pereira das Cobertei- 
ras (Antonio). Pertencente à familia da 
mãe de Vasco da Gama, n. em Santarem, em 
1663. Estudou theologia com muito afinco, 
e escreveu uma Miscellanea moral, que não 
chegou a imprimir, porque m. victima de um 
ataque apopletico em Sautarem em 1728. 

Socosderhamn. Cidade da Suecia na 
prefeitura e a 90 kilom. norte de Gelfe, com 
um pequeno porto de commercio na foz de 
um pequeno rio do mesmo nome, no golpho 
de Botnia. População 1:791 hab. Fabrica 
real de armas de fogo, pannos, ferro, etc. 

Socopderkceping. Cidade da Suecia na 
prefeitura e a 45 kilom. nordeste de Linkce- 
ping, perto do Baltico. População 1:618 hab. 
Commercio de sal, peixe, alcatrão, etc. Nos 
arredores nascentes de aguas mineraes ex- 
ploradas. 

Sorcdermark (João Olof). Pintor sue- 
co, n. em 1790 e m. em 1848. Seguiu primei- 
ro a carreira militar, depois dedicou-se ao 
estudo da pintura, em 1832 dirigiu-se a Mau- 
nich e dois annos depois a Italia. Este ar- 
tista deixou algumas telas notaveis e varios 
retratos que foram muito admirados. 

Entre os seus melhores trabalhos citare- 
mos: o retrato da escriptora sueca Frederica 
Bremer, o do esculptor sueco Fogelberg e o 
da celebre Jenny Lind. 

— Seu filho Pedro, tambem cultivou a pin- 
tura com feliz exito. 

Scrfiingen. Aldeia do Wurtemberg no 
circulo do Danubio, no bailiado e a 4 kilom. 
oeste de Ulm. População 1:700 hab. Forjas; 
fabricas de pannos, cachimbos e caixas de 
rapé. Antiga abbadia da ordem de Santa 
Clara fundada em 1258 e supprimida em 
1803. 

Soeima. Freguezia de Traz os Montes, 
concelho de Alfandega da Fé, districto e 
diocese de Bragança, orago S. Pelagio, 126 
fogos, 477 hab. sendo 245 homens, 252 mu- 
lheres. Tinha 93 fogos em 1768. 

sceira. Freguezia de Traz os Montes, 
concelho de Vinhaes, districto e diocese de 
Bragança, orago S. Martinho, 115 fogos, 416 
hab. sendo 231 homeus, 245 mulheres. 

Soeiro (Fr. Feraande). N. em Lisboa e 

rofessou no convento dominicano de S. Pau- 
o ae Almada em 1617, fui theologo distincto 
e prégador famoso, apesar de ser contempo- 
“raneo de AntonioVieira. Prégador de D. João 
17, D. Affonso vr e D. Pedro, foi tambem 
prior dos conventos de San'arem e de Bem. 
fica, e m. em Lisboa em 1614, deixando im- 
pressos varios sermões e manuscriptos uus 
commentarios latinos a S. Thoinaz. 
sociro (Francisco Lopes). Poeta portu- 
guez do seculo xviu, socio da Academia dos 
Singulares, publicou entre outras obras im- 
pressas na collecção da Academia uma que 
se intitulava Briga entre duus regateiras e 
que deve ser um documento curiosissimo. 

Soeiro (Padre Joio). Jesuita portuguez, 
n. em Monte-mór o Velho em 1566, vestiu a 
roupeta de jesuita em 1584 no noviciado de 
Coimbra. Passou à India para missionar e 
foi enviado para isso à China em companhia 
do famoso Matheus Ricci. Padeceu bastantes 
tormentos na China, porque no seu tempo já 
o Celeste Imperio reagia coutra as prédicas 
dos missionarios, João Soeiro, m. em agosto 
de 1607. 

Escreveu em lingua chineza um Compen- 


SOE 


dio da lei santa ou instrucção para quem de. 
seja observar a lei de Christo, que ficou ma- 
nuscripto, e um Tratado dos mandamentos 
da lei de Deus, tambem escripto em chines 
e que tambem se não imprimiu. 

Soeiro (Affonso). N. em Aviz, professou 
na ordem dos carmelitas descalços da pro- 
vincia de Hespanha, onde foi tambem pro- 
vincial. Trahiu assim a sua patria porque 
passámos pela vergonha de ter o rei de Hes- 
panha Philippe iv um prégador portuguez, 
quando os portuguezes luctavam heroica- 
mente coutra elle. M. em 1670 deixando ma- 
nuscriptas umas Consultas canonicas, theo- 
logicas e moraes. 

Soeiro (Manoel). Cavalleiro professo da 
ordem de Christo, e commendador de S. Mar- 
tinho do Bispo, senhor deWoorden em Flan- 
dres, m. em Ântuerpia em 1587, sendo filho 
do consul portuguez n'esta cidade, e, na sua 
patria, estudou humanidades no collegio dos 
jesuitas. Foi mathematico distincto e histo- 
riador, morreu em Bruxellas em 1629. Es. 
cseveu em hespanhol e foi publicada posthu- 
ma uma Descripção breve dos Puizes- Baixos 
que teve tres edições, Annaes de Flandres 
em 1624, tambem escriptos em hespanhol, 
Sitio de Breda, egualmente em hespanhol 
impresso em 1627 e traduzido do latim. Da 
mesma lingua tambem traduziu Tacito, Sal- 
lustio, Velleio Paterculo e deixou manus- 
cripta uma obra intitulada Governo dos hol- 
landezes. 

Soeiro (D.) Famoso bispo de Lisboa 
que viveu no tempo de D. Affonso vi e que 
tomou Alcacer aos mouros, porque foi elle 
que convidou os cruzados a pararem em Lis- 
boa e a tentarem a expedição. Teve tambem 
grandes contendas com D. Affonso r e de- 
poia com D. Sancho rr, até que afinal foi a 
Roma queixar-se d'este soberano. M. pouco 
depois, teve por successor D. Paio, 6 morreu 
sem ter chegado a ver o triumpho obtido 
pelo clero com a deposição de D Sancho 11 
sobre o puder temporal. 

socmias (Julia). Filha de Avito e de 
Mccsa, irmã de Julia Mammea, mulher de 
Vario Marcello e mãe de Heliogabalo, mor- 
reu em 222. O nascimento foi, seguudo pa- 
rece, o fructo dos seus amores adulteros 
com Caracalla. Depois da morte de Vario, 
Sumius acompanhou sua imie no exilio em 
Emeso. Deu provas de grande coragem na 
batalha que houve entre as tropas de Ma. 
crino e as de Heliogabalo e quando este ul- 
timo subiu ao throno, Samias tomou parte 
nos negocios publicos e no senado femini- 
no. Por occasião da revolução que poz ter- 
mo ao reinado de Heliogabalo, Swmias não 
quiz separar-se de seu filho e toi morta. 

Sormmering (Montes). Contra forte 
dos Alpes Styrios que se estende do noroes- 
te a sueste, entre o monte Bremech e o 
monte Gross Pfatf nos limites da Styria e 
da Austria propriamente dita. 

Soeemmerinyg (Samuel Thomaz). Cele- 
bre avatomista allemão, n. em Thorn a 25 
de janeiro de 1755 e m. em Francfort sobre 
o Meno a 2 de março de 1830. Recebeu o 
gráu de doutor na universidade de Geettin- 
gue em 1778 e pouco depois alcauçou uma 
grande reputação scientifica na Allemanha. 
A sua these inaugural intitulava-se: Disser- 
tatio de basi encephali et originibus nervorum 
cranio egredientium. Já n'este primeiro e iin- 
portante trabalho brilhava a actividade de 
investigação e a sagacidade de invenção que 
mais tarde caracterisou o seu talento. 

Em 1779 publicou em Cassell um volume 
Sobre as funcções do systema lymphatico no 
estado de saude e de doença e sobre & appli- 
cação que deve fazer o medico na sua prati- 
ca dos conhecimentos que possue a sciencia 
ácerca d'esta parte interessante da anato- 
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mia physiologica. N'essa mesma época di. 
versos pbilosophos, entre outros Raynal e 
Condorcet advogaram com ardor a causa 
dos negros cuja liberdade reclamavam; a 
attenção publica seguia com interesse esta 
questão e Scmmering publicou o seu tra- 
tado sobre as differenças physicas que dis- 
tinguem os negros dos europeus. À primeira 
edição publicou-se em Moguncia em 1784 e 
a segunda appareceu pouco depois em Franc- 
fort. Dedicando se sempre com ardor ao es- 
tudo do cerebro, este sabio phisiologista pu- 
blicou em 1716 uma obra sobre o Cruza. 
mento dos nervos opticos e dois annos depois 
uma outra com o titulo de: Do cerebro e da 
medula espinal. 

Além d estes trabalhos deixou entre outros 
os seguintes: Dos efeitos perniciosos dos es- 
partilhos, Programma de curatione calculi, 
Manual sobre a estructura do corpo humano, 
Do orgão da alma, Tabulæ baseos encephali, 
Tratado das causas e do tratamento das her- 
nias umbilicaes e inguinaes, De morbis va- 
sorum absorventium corporis humani, Icones 
organi auditus humani, Considerações sobre 
as doenças de olhos, suas causas e seu trata. 
mento, Icones embryonum humanorum que é 
considerada como a melhor obra de Semme- 
ring. 

scremond Sigfasson ou Scomond 
o Sabio. Sabio escandinavo que n. na Islan- 
dia em 1056 e que m. em 1133. A tradicção 
diz que elle fui sacerdote e cura de uma pri- 
meira parochia que houve na Islandia e at- 
tribue lhe a composição da Antiga Edda, 
chamada Edda de Soemond e da Saga de 
Nial e em vulta do seu nome se formaram 
varias leudas ainda hoje muito populares n8 
Islandia. 

scondenflelds. Nome de uma das tres 
graudes divisões geographicas da Noruega 
eutre o Skager Rack ao sul, o mar do Norte 
a oeste, Nordeufields ao noroeste e ao norte 
e a Suecia a leste. Comprebende as dez pre- 
feituras de Christiansand, Buskernd, Smas- 
lehnen, Hedemarken, Bradaberg, Jarsberg- 
et Laurvig, Stavanger, Mandal e Nœdenes, 

Soengas. Freguezia do concelho de 
Vieira, districto e diocese de Braga, orago 
S. Martinho, 45 fogos, 189 hab , sendo 86 ho- 
meus, 103 mulheres, 

soens (Joio ou Hana). Pintor, n. em 
Bar-le-Duc em 1547. Fo! discipulo de Jac- 
ques de Baan e de Mostaert, viajou na Ita- 
lia, foi encarregado de pintar grandes pai- 
zagens a fresco no palacio do papa em Rona. 
Executou alguna trabalhos notaveis em 
Parma. 

Ssorrensen (Pedro). Em latim Petrus 
Severinus, medico dinamarques, n. em Rib 
em 1542 e m. em 162. Estudou em Cope- 
nhague, viajou no estrangeiro, foi medico dos 
reis Frederico r e Christiano rv e em 1602 
nomeado professor de medicina na universel- 
dade. As obras d'este auctor attestam um 
estudo profundo dua philosophos e dos me- 
dicos da antiguidade. , 

Soent. Cidade da Prussia na provincia 
de Westphalia, capital do circulo do seu no- 
me na regencia e a 24 kilon. norte de Arens. 
berg, n'una bella planicie notavel pela sua 
fertilidade, População 10:000 hab. Gymna- 
sio, escola normal evangelica. Fabricas de 
panuos de algodão e là e cortumes. Commer: 
cio de cereaes, nos arredores ricas marinhas 
de sal. 

Entre as suas muitas egrejas citaremos & 
cathedral, de estylo byzantino, fundada DO 
seculo x por Bruno, irmão do imperador Othão 
o Graude, onde se veem o tumalo de 8. Pa- 
troclo e frescos representando episodios ds 
vida de Christo. Soest era autigamente UMA 
cidade livre hanseatica, cuja população s0 
elevava a 40:000 almas; resistiu ás preten- 
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ções de Dietrich, arcebispo de Colonia que 
queria conquistar a Westphalia; ficou per- 
tencendo em 1449 aos condes de La Marck e 


depois tornou-se uma cidade imperial. 


Socrstijdk. Villa da Hollanda na pro- 
vincia de Utrecht entre Amersfoort e Vaar- 


den perto do Eem. Magnifico palacio. 


Scbstolf (Nicolau Bierfreund). Poeta di- 
namarquez, n. em ÀAsseu, em 1797 e m. em 
streiou-se como poeta em 1815 com 
a Romantiske Diejte e depois publicou suc- 
cessivamente as seguintes obras: Aandernes 
Maskerade; o Julgamento de Christiano IV, 
drama nacional; Daniel Ranzau, tragedia 
pscional; Mourad putlicou em 1847 uma tra- 


1844. 


gedia posthuma de Scetolf em verso, intitu- 
lada: Kund den Hellige. 
Sofala. Districto da provincia de Mo- 


cambique, reino da costa oriental da Africa 
e cidade ou villa portugueza n'essa mesma. 


região. O reino de Sofala é uma região que 
se estende entre os rios Zambeze e do Eepi- 
rito Santo, que se dilata por terrenos tão au 
riferos que muitos euppõem que era Sofala 
a famosa Ophir aoude o rei Salomão ia bus 
car o oiro de que carecia para as manifesta. 
ções da sua proverbial magnificencia. Vasco 
da Gama na sua primeira viagem não apor- 
tou ao districto de Sofala, mas teve conbe- 
cimento da sua riqueza, e Pedro Alvares 
Cabral mandou-o explorar por um dos seus 
navios; Vasco da Gama na segunda viagem 
ali arribou tambem, e travou relações com o 
scheick da terra. D. Francisco de Almeida, 
quando partiu para a India como vice-rei, 
levou comsigo Pero de Anaya encarregado 
de fundar uma fortaleza em Sofala, e de ser 
geo primeiro governador. Foi esse tainbem 
o primeiro estabelecimento dos portuguezes 
ns costa oriental africana, mas o pessimo 
clima e as hostilidades dos negros desanima- 
ram bastante os portuguezes. Comtudo a ne- 
cessidade de ter na costa oriental um porto 
de arribação para as naus da India, obrigou- 
os a conservar aquelle estabelecimento. Não 
tardaram porém a fundar uma fortaleza em 
Moçambique, e ainda que por muito tempo 
continuou a denominar se esse estabeleci- 
mento a capitania de Sofala, comtudo Moçaim- 
bique foi adquirindo mais importancia, e pas 
sou até a ser quasi sempre a residencia dos 
governadores, e afval no priucipio do secu- 
lo xvir a capitania de Sofala transiormou se 
definitivamente em governo de Moçambi 
08. 
: O districto de Sofala estende-se ao longo 
da costa desde o rio Mussnngauri até ao ca 
bo de S. Sebastião, e comprehende as terras 
de Quiteve, Quissanga, Madanda, e Uholi, a 
ilha de Chiloane e o archipelago do Baza- 
ruto. 

A villa de Sofala, que foi outr'ora cidade 
está a 20º 13' de latitude N e a 34º 45' de 
longitude E. Em 1864 tinha apenas 35 casas 
2 de pedra e eal e o resto de madeira O res 
tante da povosção compunha se simpleamen- 
te de enbatas. A villa é dividida em duas 
partes pelo mar, cujas aguas penetram pe- 
los rios Nbaruraque e Carone, que teem aim 
bos a foz n'um sitio chamado Tassa, que é O 
sitio por onde entram os navios. O mar tam: 
bem eutra pelo Quissanga, que fica ao sul da 
praça, 

Tem a villa o forte de S. Caetano, onde 
ba um poço de agua salobra, uma egreja 
parocbial com a invocação de Nossa Senho- 
ra do Rozario, a casa da camara, um pelou- 
rinho com uma esphera de pedra. Ao sul da 
villa e a distancia de cerca de meio kilome- 
tro fica a povoação de Inhacamba, fundada 
em 1815. O porto de Sofala é uma enseada 
cheia de baixos com a largura de 2:500 me- 
tros pouco mais ou menos, com dois peque- 
nus canaes o de Nhumquerere e o de Matto 
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Grosso, saindo d'este o rio Xexiquire que 
communica com o Donda, e do Tussa sãe o 


Nhaminagi, que se liga com o Chingheni. 


Havia em Sofala um professor official de 
instrucção primaria; e uma professora que 
ensinava gratuitamente as meninas a ler e 


a escrever. 


A população de Sofala orçava ha annos 


por 2:300 hab. 


O districto produz muito trigo, e colhe-se 


tambem alli muita urzella. 


Soffarides. Dynastia persa que deve 
o nome a ter o seu fundador Yacubben Laith 
sido filho de um caldeireiro (sofar). Os sof- 
faridas reinaram de 872 a 910 no Seistan, 


Tabaristan, Balkh, Khoraçan e Kerman. 


Esta dynastia não comprehende senão dois 
acub que morreu 
em 879 depois de ter invadido o Fars e o 
Cabul e Amru que alcançou do califa Mo- 
tamed a investidura de varias provincias. 
Vencido pelo califa em 884 e desthronado, 
Amru conseguiu em 899 recuperar o seu 


principes, o ambicioso 


throno e tomando a offensiva marchou com 


um etercito sobre Bagdad, mas soffreu uma 
derrota e voltou aos seus estados onde tendo 


sido attacado por Ismael Samain caiu em 


poder d'este e foi mandado matar em 901. 


Com elle se extinguiu a dynastia dos Sof. 
faridas á qual succedeu a dos Samanidas. 

Sofia (Nicolau di Santa). Medico italia- 
no, n. em Padua do uma familia nobre que 
se intitulara oriunda de Constantinopla, e 
w. em 1350. Foi discipulo de Pedro d'Abano 
a quem substituiu como professor na univer 
sidade de Padua desde 1311 até á sus mor- 
te. Deixou varias obras manuscriptas, 

Sofia (Marsilio di Santa). Filho do an. 
tecedente, medico italiano, n. em Padua e 
m. em 1403. Foi professor de logica e doe- 
pois de medicina na sua terra natal de 1370 
a 1380 e depois em Bolonha. 

Tinb: o cognome de Divino, o Principe 
medicina, e comparavam n'o a Pedro d'Aba. 
uo. Deixou diversas obras de therapeutica 
entre ontras um Tratado da febre que foi 
prblicado em Veneza em 1514 e em Lyão 
tres annos depois. 

Sofia (João di Santa). Irmão mais velho 
do antecedente e medico como elle, morreu 
em Padua pelos annos de 1410. Escreveu um 
Tratado pratico de medicina, dividido em 
180 capitulos. 

sofia (Galeazzo di Santa). Contempora- 
neo e, segundo dizem, irmão dos anteceden- 
tes. Estudou va universidade de Vienna, foi 
professor de medicina n'esta cidade e li 
gou-se Á familia dos archiduques d'Austria. 
Quando regressou å sua patria ensinon me 
dicina e escreveu um Tratado sobre as fe 
bres que se publicou em Veneza em 1514. 

sofia (Bartholomeu di Santa). Filho do 
antecedente, medico, m. pelos annos de 1418. 
Entre as suas obras citam-se as seguintes: 
De sulphure et nitro; De qualitate et indica. 
lione excrementorum., 

Sofia (Guilherme di Santa). Filho de 
Marsilio. Foi medico do imperador Sigis- 
mundo. 

— Daniel di Santa Sofia, outro filho de 
Marsilio substituiu seu pae na cadeira de 
medicina em Bolonha e foi medico dos pa- 
pas Alexandre v e João xxu. 

Sofa. Escriptor napolitano do seculo xvi. 
E’ o anctor de uma obra intitulada: J} Re- 
gno di Napoli diviso in 12 provincie con dis- 
crizione delle cose pio notabili. 

Sogamoso. Cidade da America do Sul 
na republica da Nova Granada, na provin- 
cia e a 28 kilom. norte de Tunja na margem 
de um pequeno rio do seu nome. População 
3:000 hab. Fabricas de tecidos de algodão, 
e chapeus que trocam por avil, gado e sal. 

Nos arredores minas de chumbo pouco im- 
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portantes. Sogamoso era notavel entre os in- 
dios pelo culto que ali se rendia ao sol n'um 
bello templo do qual não resta o menor ves- 
tigio. 

Sogd. Em latim Polytimetus, rio da Asia 
no Turkestan; nasce na vertente occidental 
do monte Bolor, corre a oeste, passa em Sa- 
markand e desagua no Djiboun depois de 
um curso de 372 kilom. 

Sogdes. Antigo povo da Índia; habita- 
va na margem direita do Indus o territorio 
visinho da confluencia do Hydaspes, compre- 
prehendido actualmente na presidencia in- 
gleza do Pendjab; a capital era a Sogdorum 
regia na margem do Indus ao sul. 

Sogdiana., Vasta região do mundo co- 
nhecido pelos antigos, na alta Ásia, forman- 
do a satrapia mais remota do imperio persa 
a sueste do lago Aral, separada ao norte 
da Scythia asiatica polo Yazxartes e pelos 
montes das Comedae ou Sogdianos, limitada 
a oeste pela Paretacena, a sul pela Bactria- 
na da qual estava separada pelo Rus, e a 
leete pelos montes Imaus, além dos quaes se 
estendiam regiões de que os antigos nào ti- 
vham nenhuma noção exacta. Assim delimi- 
tada, á Sogdiana correspondia a parte orien- 
tal do Turkestan actual, isto é os kanatos 
de Boukhara, de Samarkand e de Kodjend. 

A oeste estendiam-se vastas planicies de- 
sertas, mas a leste entre as ramificações dos 
montes Sogdianos e do Imaiis (hoje Bolor) 
encontram-se bellos valles ferteis bem cul- 
tivados e povoados de cidades sendo a mais 
importante Maracanda (Samarkand). Os ha- 
bitantes da Sogdiana foram submettidos por 
Cyro e comprehendidos por Dario na 16º sa- 
trapia do seu imperio. Alexandre, que só com 
grande custo submetteu esta região, fundou 
ali uma cidade, na margem do Iazartes, perto 
dos altares de Baccho, de Semiramis e de 
Cyro, linite extremo da victoriosa marcha 
de todos estes conquistadores da Ásia. De- 
pois da morte de Alexandre, a Sogdiana fez 
parte do reino da Syria e em seguida do rei- 
no grego da Bactrinva e finalmente do reino 
dos Parthas. Este paiz passou ao segundo 
imperio dos Persas, depois aos arabes a quem 
foi tirado no seculo xt pelos povos turcos 
que o couservaram desde essa epocha fun- 
dando ahi varios estados que a Russia trata 
de annexar ao seu imperio. 

Soghat ou Sughend. Cidade da Tur- 
quia da Asia a 45 kilom. norneste de Eski- 
Cheher. Foi a residencia de Othman, funda- 
dor do imperio turco. 

sogliani (João Antonio). Pintor ita- 
liano, u. em Florença em 1492 e m. em 1544. 
Foi discipulo de Lourenço di Credi. Entre os 
quadros d'este artista citaremos: S. Marti- 
nho, na egreja de S. Miguel in Orto em Flo- 
rença; os Tres reis, na egreja de S. Domin- 
gos em Fiesole; o Christo lavando os pés avs 
apostolos, na egreja de Santa Maria dal Fos- 
so, em Anghiere; Noé snhindo da arca com 
seus filhos, ns cathedral de Pisa; a Immacu- 
tada Conceição, na egreja de S. Bonifacio, 
em Florença; Sunto Arcadio na cruz, na 
ecrja de 5 Lourenço em Florença; Judith 
com a cabeça de Hole prernes, na Hunrria; a 
Degolação de S. João Baptista eur Napoles 
ete. 

Sogliano -al- Rubicone. Pequena 
cidada do reino de Italia na provincia de 
Forli, no dis:ricto de Cesena. População 
5:781 hab. 

sograf (Antonio Simão). Escriptor ita- 
liano, n. em Padua em 1760 e m. em 1825. 
Estudou com os jesnitas e inscreven-se como 
advogado em Veneza. Uma inclinação irre- 
sistivel para o theatro fel o abandonar a ju- 
risprudencia e começon a escrever varias pe- 
ças alcauçando algumas um grande exito. 
Citam-se principalmente as seguintes: Oli- 
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via e Pascal que se considera a sua obra 
prima; Tom Jones; a Festa da rosa; Alexan- 
dre em casa de Apelles; Hortensia, o libreto 
dos Horacios e Curiacios, e Le Inconveniense 
theatrali saynete buffo de um comico irresis- 
tivel. 

Sohl. Condado da Hungria no circulo de 
Presburgo, limitado ao norte pelo condado 
de Lipan, a oeste pelo de Bars, a sul pelos 
de Neograd e de Honth, a leste pelo de Go- 
* mor. Superficie 2:777 bilom. quadrados. Po- 
pulação 105:889 bab. Capital Nev-Sobl. Este 
paiz é coberto pelas ramificações dos Kar- 
pathos e banhado pelo Grau, que ahi recebe 
o Szalatria é varios outros rios de pequena 
importancia. Clima frio mas sadio; solo fer- 
til e excellentes pastagens; criação de gado 
e principalmente de carneiros. O solo produz 
cereaes, canhamo, linho e vinhos. Ricas mi- 
nas de prata, cobre, ferro, enxofre e de vi- 
triolo. Nascentes de aguas sulfurosas; fabri- 
cas de couros, pannos, algodões, aguas-arden- 
tes, queijos etc. O condado tem 5 cidades, 8 
aldeias e 162 villas. 

soh (Alt-). Cidade do imperio d'Austria 
na Hungria no condado de Sohl a 23 kilom. 
sul de Nev-Sohl, na margem do Grau, popu- 
lação 1972 hab. Nascentes ferruginosas e ba- 
nhos. Restos de um antigo palacio real. 

Sohl (Nev). Cidade do imperio d'Austria 
na Hungria, capital do condado de Sohl, na 
margem do Grau a 186 kilom. norte de Buda. 
População 6:019 hab. Bispado catholico suf- 
fraganeo de Grau; seminario, gymnasio; ad- 
ministração e tribunal das minas. importan. 
tes fabricas e fundições de cobre e de ferro; 
fabricas de louça, cerveja, pós, tinturarias 
etc. Nos arredores fabricas de rendas e pro- 
ducção de fructos, principalmente de amei- 
xas muito estimadas. 

Restos de um antigo castello. 

Sohn (Carlos Fernando). Pintor allemão, 
n. em 1805 e m. em 1867. Estudou em Ber- 
lim sua terra natal com Schadow a quem 
acompanhou a Dusseldorf e depois a Roma 
onde completou a sua educação, estudando 
com attenção os grandes modelos. Foi pro- 
fessor da academia de Dusseldorf, deixou 
alguns discipulos notaveis e alem de alguns 
quadros que se distinguem pelo colorido e 
especialmente pelo tom das carnes, execu- 
tou retratos admiraveis. 

Soho. Pequeno logar de Inglaterra no 
condado de Stafford a 3 kilom. de Birmin- 
gbam. Grandes fabricas mettalurgicas fun- 
dadas por Watt e Boulton em que se em. 
pregam perto de mil operarios e onde se fa- 
zem botões, fivellas, artigos dourados e pra- 
teados, machinas de vapor, etc. Ainda hoje 
se vê n'essa povoação uma casa em que an- 
tigamente se fabricava a moeda de cobre do 
reino. | 

soidos. Grande propriedade do conce- 
lho da Mealhada, que deu o titulo de mar 
quez á familia Pereira Coutinho. 

Soignies. Cidade da Belgica, na pro- 
vincia de Hainaut a 18 kilom. nordeste de 
Mone, na margem do Sena. População 6:700 
hab. Exploração de pedra calcarea, fornos 
de cal, torjas, refinação de sal, fabricas de 
sabão, distillações e cortumes. 

Esta pequena cidade de agradavel aspecto, 
que possue uma bella egreja dedicada a S. 
Vicente e construida no seculo x, deve a sua 
origem a um mosteiro fundado por 8. Vicen- 
te Maldgario em 650. 

Soimonof (Feodor). Almirante russo, 
n. em Moscou em 1082 em. em 1780. Entrou 
na escola naval em 1708 e em 1713 foi com- 
pletar os estudos na Hollanda. Fez uma via. 
gem com o capitão tenente Werd ás costas 
do mar Caspio e ás provincias persas de Gui- 
lan e de Mazenderan até Astrabad e levan- 

tou uma planta do mar Caspio que foi man- 
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dada para a Academia das sciencias de Pa- 
ris. Por occasião da tomada da cidade de Ba- 
kou, commandou uma parte da esquadra e 
em 1739 foi nomeado commissario militar 
geral com o titulo de vice-almirante. En- 
volvido na desgraça de Bireu foi condemna- 
do á morte, mas esta pena foi-lhe commuta- 
da em deportação para a Siberia. Dois annos 
depois Soimonof conseguiu voltar á Russia 
e foai nomeado conselheiro intimo e governa- 
dor da Siberia, cargo que occupou durante 
seis annos. 

Soire. Importante freguezia do Brazil 
na ilha de Marajó, provincia do Pará. Fica 
nas margens do rio Mondim, e a sua egreja 
tem por orago o Menino- Deus. 

Soiron (Alexandre von). Advogado e po- 
litico allemão, n. em Manheim em 1805 e m. 
em Heidelberg em 1855. Estudou n'esta ci- 
dade e em Bonn, em 1832 inscreveu-se como 
advogado em Heidelberg e mais tarde em 
Manheim. 

Em 1845 foi eleito deputado e fez parte 
da opposição liberal; tres annos depois to- 
mou assento na Assembléa nacional da qual 
veiu a ser vice presidente e depois chefe do 
partido do imperio hereditario. 

Posteriormente fez parte do parlamento 
de Erfurt e da camara adendo Em 1851 foi 
nomeado membro substituto do tribunal su- 
perior de Manheim 

Soissonnais. Em latim Suessonum 
Ager, pequeno paiz da antiga França com- 
prehendido na antiga provincia da ilha de 
França nos limites da Picardia e de Cham- 
pagne. Comprehendia o territorio de Sois- 
sons, que era & sua capital e faz parte actual- 


mente do departamento do Aisne. 


Soissons (Condes de). Desde o seculo 
vit O titulo de conde de Soissons pertenceu 
aos feudatarios dos duques de França. An. 
tes de 969 Guido, filho do conde de Verman- 
dois, Herberto 111, casou com Adelaide, filha 
de Giselberto, governador de Soissons e veiu 
a ser conde d'esta cidade. 
` O condado passou successivamente aos se- 
nhores de Nesle em 1146, aos Chatillon em 
1344, aos senhores de Coucy em 1367, e a 
Luiz duque de Orleans em 1404. Depois foi 
dividido passando uma parte á corôa e outra 
a Roberto de Bar e por casamento ao conde 
de Saint-Pol e á familia de Luxemburgo. 
Maria de Luzemburgo levou o condado á ca- 
sa de Bourbon Vendome pelo seu casamen 
to com Francisco de Bourbon, conde de Ven- 
dome. Luiz 1 de Bourbon, principe de Condé 
veiu a ser conde de Soissons em 1557. 

Sua neta Maria de Bourbon levou em 1625 
o condado a seu marido Thomaz Francisco, 
principe de Saboya Carignan. 

Souissons (Carlos de Bourbon, conde de). 
Principe de sangue, o mais novo dos filhos 
de Luiz 1, principe de Condé, n. em Nogent- 
le-Rotrou em 1556 e m. em 1612. Sua mãe 
Fraucisca de Orleans Longueville educou-o 
na religião catholica. O conde de Soissons 
alistou-se primeiro no partido da Liga e 
diz se que o duque de Guise pensou em o fa. 
zer declarar herdeiro presumptivo do throno 
em logar do cardeal de Bourbon. 

Namorando se de Catharina, irmã de Hen- 
rique de Navarra, ligou-se a este principe e 
combateu ao lado d'elle em Coutras, mas co- 
mo o bearnez lhe declarou que não consen- 
tiria no casamento, Carlos de Bourbon foi 
ter com Henrique im. 

Este soberano ao principio recebeu-o fria- 
mente, mas d'shi a pouco deu-lhe um com- 
mando e encarregou-o de defender contra 
os homens da Liga o Perche, o Maine e o 
Beauce. 

Quando Henrique 111 foi cercado em Tours 
o conde de Soissons foi reunir-se com elle e 
distinguiu-se por alguns feitos d'armas bri- 
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lhantes. Mandado depois a Bretanha para 
dirigir as tropas reaes foi aprisionado pelos 
soldados do duque de Mercœur e só recupe- 
rou & liberdade por um estratagema do seu 
despenseiro que o trouxe para fóra do cas- 
tello em que estava preso, mettido n'um gran- 
de cesto em que era costume trazer os res- 
tos do jantar. 

Tendo sido entretanto assassinado Henri. 
que 111, o conde de Soissons foi ter com Hen- 
rique 1v e sendo nomeado grão mestre de 
França, assistiu aos cercos de Paris, Char- 
tres e Rouen e em seguida dirigiu-se ao 
Bearn com a idéa de casar secretamente com 
Catharina, mas o reie o seu ministro Sully 
descobriram esse projecto e impediram que 
elle se realisasse. 

Depois de haver tomado parte na-campa- 
nba de Borgonha (1595) o conde de Soissons 
viveu retirado até 1600 e recebendo n'essa 
epoca um commando no exercito que entrou 
na Saboya, succedeu d'ahi a dias & seu ir- 
mão o duque de Conti no cargo de gover- 
nador do Delphinado. 

Logo que soube do assassinato de Henri- 
que ıv partiu para Paris com o proposito 
de se fazer nomear regente, mas não o ob- 
teve. Em 1610 alcançou o governo da Nor- 
mandia, uma pensão de mil escudos, a 
vice-realesa do Canadá e contribuiu para a 
queda de Sully. Este principe casou com 
Anna de Montafié de quem teve um filho e 
duas filhas, 

Soissons (Luiz de Bourbon, conde de), 
Filho do antecedente, n. em 1604 em. em 
1641, Succedeu a seu pae no cargo de grão 
mestre de França, foi nomeado governador 
do Delphinado e levado por sua mãe a am- 
biciosoa Anna de Montafié entrou desde 
muito novo nas intrigas da côrte. Uma ques- 
tão de etiqueta palaciana decidia-o a se- 
guir abertamente o partido da rainha mãe 
e assim foi o chefe nominal dos senhores re- 
voltados que foram vencidos em Ponta de 
Cê (1620). N'essa epoca entrou em negocia- 
ções com os protestantes mas não sendo bem 
acolhido por estas lançou-se nos braços do 
rei, recebeu o commando de Paris em 1622, 
acompanhou Luiz xn: n'uma expedição con- 
tra os calvinistas, no ataque da ilha de Ré 
no bloqueio de La Rochelle e distinguiu-se 
pela sua bravura. 

Sendo inimigo acerrimo de Richelieu por- 
que este se oppós ao seu casamento com 
mademoiselle de Montpensier entrou na cons- 
piração tramada por Chalais em 1626, teve 
por isso de sair de França e refugiando-se 
junto do duque de Saboya excitou este prin- 
cipe a fazer a guerra á França, 

Obteudo depois o perdão de Luiz x11 acom 
panhou este soberano a La Rochelle em 
1628, a Italia em 1630, foi nomeado gover- 
nador de Champagne no snno seguinte e 
em 1632 recebeu o commando de Parise 
das provincias do Norte. 

Por occa»ião da guerra com a Austria em 
1636 não poude alcançar um commando no 
exercito activo, foi incumbido de defender 
a fronteira da Picardia e desempenhando 
muito mal essa missão e augmentando cada 
vez mais à sua indisposição com Richelieu 
concebeu juntamente com Gastão de Orleans 
o projecio de assassinarem o cardeal em 
Amiens. Como esse plano falhou por não 
ter o duque d'Orleans dado o signal que se 
ajustára, o conde de Soissons recetando ser 
preso fugiu para Sédan, onde estava O du- 
que de Bouillon e abi entrou n'uma nova 
conspiração da qual fasiam parte a rainha 
mãe, os duques de Guise e de Bouillon e não 
teve a menor duvida em tomar as armas con- 
tra a sua patria de combinação com 08 1m- 


perises. 
A 2 de julho de 1641 publicou um violen- 
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to manifesto contra o cardeal de Richelieu, 
pos-se á frente de 3:000 homens aos quaes 
se juntaram 7:000 imperiaes commandados 

lo general Lambry e encontrou perto de 
La Marfée o exercito do marechal de Cha- 
tillon que marchára a tomar-lhe o passo. As 
tropas do marechal dispersaram-se porque 
as tomou um panico extraordinario, mas no 
meio da acção o conde de Soissons foi morto 
por um tiro de pistola. 

Como Luiz de Bourbon não tinha casado, 
com elle se extinguiu o ramo dos Bourbons 
e Soissons. Beu filho natural Luiz Henrique 
tomou o titulo de principe de Neuchatel e 
m. em 1703 depois de haver casado com An- 
gelica de Montmorency e Luxemburgo. 


Sotssons (Eugenio Maria de Saboya 
Carignan, conde de). Filho de Thomaz Fran- 
cisco deSaboya e de Maria de Bourbon e Sois- 
sons, n. em 1633 e m. em 1673. Tendo se- 
guido a earreira ecclesiastica, deixou-a para 
entrar na das armas e sendo capitão de ca- 
vallaria em serviço da França, casou em 
1657 com Olympia Mancini, sobrinha de Ma- 
sarin, sendo pouco depois nomeado coronel 
general dos suissos e encarregado do governo 
de Champagne. Distinguiu se na batalha das 
Dunas, tomou parte na campanha de 166% 
em Flandres, acompanhou Luiz x1v á pri- 
meira conquista do Franche Comté e foi fei 
to tenente-general em 1672, Esteve na sua 
famosa passagem do Rheno celebrada por 
Boileau e m. subitamente na occasião em 

ue se dispunha a reunir-se a Turenne, O 
illustre e bem conhecido principe Eugenio, 
foi um dos seus filhos. 


Soissons. Antigamente Novio-dunum 
depois Suessio e Suessonum Cicitas, cidade 
de França no departamento do Aisne a 32 
kilom. sudoeste de Laon. População 10:404 
bab. Bispado suffraganeo de Reims, grande 
e pequeno seminario communal; bibliotheca, 
tribunaes de 1.º instancia e de commercio, 
juiz de paz; camara consultiva de agricul- 
tura, sociedade archeologica; fabricas de lou- 
ça, vellas, chocolate, instrumeutos de lavou- 
ra, cortumes, cervejas, distillações, cordas; 
fundições de ferro. Commercio de cereaes, 
farinhas, gado, lãs, lenha, linho e canhamo. 
Praça de guerra de 1.º classe. A cidado de 
Soissons está situada n'um valle agradavel 
e fertil na margem esquerda do Aisne. Tem 
alguns edificios notaveis, entre outros a ca- 
thedral que póde ser classificada no numero 
dos monumentos muis bellos de França, e 
cuja fandação data do seculo xin; a abbadia 
de S. Medard fundada por Clotario 1; a egre- 
ja de S5. Leger; o collegio, construcção do 
seculo xiv; O Hotel Dieu fundado em 1247 e 
o museu que todos os dias se enriquece com 
as antiguidades galo romanas encontradas 
nss escavações feitas para a reconstrucção 
de algumas ruas da cidade. Nos arredores 
de Soissons ainda se descobrem vestigios de 
sigumas vias romauas. 


Nada se sabe ao certo da origem de Sois- 
sona, mas parece que os celtas foram os fun- 
dadores d'essa cidade e que depois da inva- 
são belga no norte da Gallia; (328 antes de 
Christo) ella foi a cidade preponderante da 
nação belga e posteriormente os suessones 
commandados por Galbe foram os mais te- 
miveis adversarios de Cesar quando este il- 
lustre general entrou na Gallia. 


No tempo do dominio romano a antiga No- 
vio-dunum tomou o nome de Augusta Sues- 
sonum e continuou a ser a capital do Pagus 
Suessonensis. A cidade foi então fortificada 
é romana, construiram-se ahi varios palacios 
e Soissons teve n'essa epoca alem de um ar- 
senal um castello imperial ao qual a tradic- 
ção conservou por muito tempo o nome de 
balietanta, um templo de Isis, um amphithea- 


SOK 


tro e no seu territorio se crusavam tres vias 
romanas. 

Nos primeiros tempos do christianismo 
esta cidade teve os seus apostolos, S. Chris- 
pim e S. Chrispiniano que succumbiram na 
perseguição de Diocleciano. Em 401 Sois- 
sons, livre dos furores de Attilio foi o ul- 
timo refugio da civilisação antiga e o baluar- 
te da Gallia romana, mas posteriormente Sia- 
grio, conde da cidade, depois de ums defeza 
desesperada, sendo vencido por Clovis, aban- 
donou a povoação ao saque dos barbaros e 
entregou-se a Alarico, rei dos visigodos. 

Na primeira monarchia franceza Soissons 
readquiriu a sua antiga importancia e Clo- 
vis viveu habitualmente nos seus arredores 
e depois da morte d'esse soberano foi capi- 
tal do reino de Clotario. No tempo de Chil- 
perico representou um papel importante nas 
luctas de Kredegonda e de Brunehaut, na 
sva antiga abbadia de S. Medard aceitou 
Luiz o Brando a confissão que lhe impoze- 
ram e mais tarde as cercauias de Soissons 
foram devastadas pelos normandos que nào 
eonseguiram entrar na cidade. 

Dos ultimos tempos notaremos na historia 
da Soissons a tomada d'esta praça em 1814 
pelos russos o que transtornou muito os pla- 
nos de Napoleào que tentava juntar as reli- 
quias do seu exercito e o cerco de 1870 que 
terminou pela entrega da cidade aos prus- 
sianos no dia 15 d'outubro. Em Soissons nas- 
ceram alem de outros homens notaveis Cari- 
berto, Chilperico 1, Clotario 11, o duque de 
Mayenne, Luiz d'Hericourt, Roussin, Quinet- 
te etc. i 

Noj. Rio da Russia da Europa, nasce no 
governo de Sufolensk no circulo de Jelnia, 
corre a sudoeste, entra no governo de Mohi- 
lev do qual banha a parte oriental, do norte a 
sul, separa em alguns kilometros os gover- 
nos de Mohilev e de Tchernigov e desagua 
no Dnieper a 65 kilom. noroeste de Tcherni- 
gov depois de um curso de 498 kilom. 

Sokal, Cidade da Austria na Gallicia, 
no circulo e a 57 kilom. nordeste de Zolkiev 
na margem direita do Boug. Pop. 3:100 hab. 
sendo um terço judeus. 

Ssokhondo. Montanha da Ásia orien- 
tal, fazendo parte da serra Jablonoi no Daou- 
ria a 10 kilom. sudoeste de Nertschinsk, a 80 
kilom da fronteira da China. Tem 2:640 me- 
tros de altura. 

Sokman I Al-Cothby. Fundador da 
dynastia dos Schah Armen (reis da Armenia) 
m. em 1112. Turcomano de nascimento e 
tendo sido primeiro escravo, foi em 1100 con- 
vidado pelos habitantes de Kelat, cidade da 
Armenia, para seu chefe. 

Aceitando este offerecimento, assenhoreou- 
se depois de algumas provincias visinhas, 
tomou o titulo de Schah-Amaen e uniu-se ao 
grande exercito que o sultão da Persia man- 
dou contra os francos da Syria. Teve um fi- 
lho que foi Dhahir Eddyn Ibrahim 

sokman EF. Filho de Dhahir Eddyn 
Ibrahim e neto de Sokman 1, n. pelos annos 
de 1120 e in. em 1184. Tinha apenas seis 
annos quando succedeu a scu tio Ahmed, 
exercendo & regencia Inanedj-Khatoum avó 
paterna do joven principe, a qual foi estran- 
gulada pelos grandes em 1133. 

Depois de um longo periodo de paz com- 
bateu em 1161 com os georgianos e foi com- 
pletamente derrotado; d'ahi a dois annos com 
o auxilio do atabek Yldihouz e do sultão 
Arslan-Schah vingou-se dos georgianos, em 
1182 soccorreu Mas'ond, rei de Mossul, que 
se declarou vassallo do rei de Kelat. Sokman 
propoz debalde a pas a Saladino e retirou se 
sem se atrever a dar-lhe batalha. 

Sokman. Filho de Ortok, soberano de 
Jerusalem, m. em 1105. Herdou em 1091 com 
seu irmão Ylghaz a soberania de Jerusalem, 
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mas os egypcios tiraram esta cidade aos dois 
irmãos em 1098. 

Sokman foi vencido por Korbouga emit de 
Mossul, expulsou de Mardin seu sobrinho 
Ali e obteve em 1101 do Turcomano Mousa, 
competidor de Djorkarmisch, emir de Mos- 
sul a fortaleza de Hisn Keifah. 

Em 1104 auziliado pelas tropas de Mos- 
sul, Sokman soccorreu a cidade de Harran 
contra os francos; alcançou uma victoria cou- 
tra estee ultimos e aprisionou Balduino con- 
de de Edessa, o arcebispo d'esta cidade e 
Joscelin de Courtenay. Sokman tomou ainda 
aos francos algumus das praças que estes 
occupavam na Mesopotamia. 

Soko. Cidade da Africa, na Guiné su- 
perior, capital de um pequeno reino do mes- 
mo nome, tributario do Dahomey, a 200 ki- 
lom. norte de Coumassia. 

Sokolka. Cidade da Russia da Europa 
no governo e 8 36 kilom. nordeste de Bialys- 
tok, capital do districto do seu nome. Popu- 
lação 3:000 hab, 

sokolnicki (Miguel). General polaco, 
n. na Posnania em 1760 e m. em Varsovia em 
1816. Foi educado em Varsovia e d'abi pas- 
sou para a escola de engenharia e foi pro- 
fessor de topographia no estabelecimento mi- 
litar fundado por Jasinski em Wilna. Em 
1792 foi nomeado engenheiro do exercito de 
Lithuania, tomou uma parte gloriosa na in- 
surreição de 1794, formou a guarda avança- 
da de Dombrowski; caiu em poder dos rus- 
sos e recuperou a liberdade quando Paulo 1 
subiu ao throno. Pouco depois partiu para a 
França, encorporou-se na legião polaca, com- 
bateu na Italia, Allemanha e em S. Domin- 
gos e em 1806 voltou á Polonia; sendo no- 
meado governador de Cracovia e general de 
divisão, fez as ultimas campanhas do Impe- 
rio, commandando em 1814 os alnmnos da 
escola polytechnica na acção de Chaumont. 
Deixou um Opusculo sobre a hydrodynamica; 
Investigações sobre os logares onde morreu 
Varo; Jornal historico das operações da 7.º 
divisão de cavallaria ligeira, fazendo parte 
do 4.º corpo de exercito. 

Sokolof (Pedro). Pintor russo, m. pelos 
annos de 1791. Foi discipulo de Torelli e 
depois de Battoni em Roma. Quando regres- 
sou a S. Petersburgo pintou varios quadros 
historicos e de assumptos mythologicos. 

Cita-se principalmente a sua tela repre- 
sentando Mercurio adormecendo Argus. 

Sokolof (Pedro). Grammatico russo, n. 
em Moscou em 1766 e m. em S. Petersbur- 
go em 1835. Em 1786 foi nomeado professor 
do gymnasio academico de S. Petersburgo, 
em 1802 secretario da Academia das scien- 
cias e conselheiro de Estado. 

Deixou Elementos de grammatica russa e 
uma collecção de escriptos em prosa e verso 
intitulada a Abelha. Traduziu em russo as 
Metamorphoses de Ovidio e tomon uma parte 
importante na redacção do Diccionario e da 
Grammatica publicadas pela Academia de S. 
Petersburgo. 

Sokolov. Aldeia da Russia da Europa 
no governo de Lublin, no circulo e a 33 ki- 
lom. norte de Siedlec, na margem do peque- 
no rio Cetynia. População 3:009 hab. 

Sokolowski (Estanislau). Celebre 
prégador polaco, n. em 1537 e m. em 1593. 
Recebeu o grau de doutor em philosophia e 
em theologia na Academia de Cracovia em 
1562 e depois de viajar muito no estrangeiro 
foi nomeado professor de theologia e de elo- 
quencia na universidade dos Jagellons. Quan- 
do Estevão Bathori foi chamado ao throno 
Sokolowski foi o seu confessor e prégador, 
As obras de Sokolowski foram reunidas e 
publicadas em latim em 1591. 

Solana. Cidade de Hespanha na pro- 
vincia de Ciudad-Real na jurisdicção e a 32 
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kilom. noroeste de Villa Nueva de los Infan- 
tes. População 8:400 hab. Foi fundada em 
1243 pelos cavalleiros de 8. Thiago. 

Solander (Daniel). Naturalista sueco, 
discipulo de Linneu, n. na provincia de Nor- 
dlaud em 1736 e m. em 1181. Viajou pela 
Laponia, Russia e ilhas Canarias, formou 
bellas collecções de historia natural e foi no- 
meado professor substituto do museu Britan- 
nico e membro da Sociedade Real. 

Em 1768 acompanhou o celebre Cook na 
sua viagem à roda do mundo, reuniu um 
grande numero de plantas raras e quando re- 
gressou á Europa recebeu a nomeação de 
vice-bibliothecario do museu. O seu nome 
foi dado a varias plantas e a uma ilha do 
grande occeano austral. Deixou uma Descri- 
pção das petrificações achadas na provincia 
de Hampshire 

Solange (Santa). Padroeira do Berry e 
que se diz ter vivido no seculo 1x. Segundo 
as lendas do paiz era guardadora de gudo e 
morreu assassinada por um conde de Bour- 
ges e marquez de Gothia que por ella se apai- 
xonára e que não poude resolvel a a parti- 
lbar o seu amor, embora lhe oferecesse o 
nome de esposa. 

solano (D. Francisco, marquez del So- 
corro). Tenente general hespanhol, n. em 
1770 e m. em 1808. Depois de ter feito com 
distincção as campanhas de 1793 a 17: 4 con- 
tra a França no Roussillon e na Catalunha, 
enthusiassmou-se pela Revolução franceza e 
por occasião da paz obteve authorisação pa 
ra servir como simples voluntario ás ordens 
de Moreau. Sendo depois do seu regresso á 
patria nomeado capitão general da Andalu- 
zia, foi o commandante das tropas bespanho- 
las que em 1801 occuparam a nossa provin- 
cia do Alemtejo, ao mesmo tempo que Junot 
invadia Portugal pela Beira, e que Tavanco 
entrava pelo Minho. 

Ao passo que este ultimo se portava com 
verdadeira moderação, Solano feria os senti- 
mentos nacionaes dos portuguezes, nomean- 
do hespanhoes para as magistraluras supe- 
riores e governando despoticamente o Alem- 
tejo. Retirando-se com as suas tropas para 
Hespauha depois do celebre decreto de 1 de 
janeiro de 1808 e sendo considerado affecto 
u Napoleão e aos fruncezes foi morto pelo 
povo em Cadix. ua 

Solano (Francisco Ignacio). Celebro 
musicographo portuguez, n. parece que em 
1727, m. nos fins do seculo xvni, sabeudo se 
apenas que vivia com certeza em 1490. Ha 
os mais encontrados juizos a respeito da sua 
obra. A Mnemosyne lusitana dizia em 1817: 
«que os escriptos de Solauo mereceram e 
uinda merecem um geral applauso dos pro- 
tessores.» Innocencio não sabemos porque, 
põe um ponto de admiração diante d'este 
elogio da Mnemosyne e julga mais verda- 
deiro o juizo de Rodrigo Ferreira da Costa 
que diz dos escriptos de Solano «serem in- 
comprehensiveis até aos professores, por in- 
dipgeatos, confusos e enunciados na lingna- 
gem de rançosa solfa das mutançus e como 
taes incapazes de eervirem de compendio 
para dirigir os estudos da mocidade e us 
applicações dos curiosos que desejam pe- 
netrar os mysterios da harmonia . e contra- 
ponto.» i 

Diz com rasão o sr. Joaquim de Vascon- 
cellos que Rodrigo Ferreira da Costa acha 
incomprehensiveis os escriptos de Solano, 
porque os não comprehendeu. Mas o que 
nos admira sobretudo é que Innocencio vc- 
ceite com mais criterio este juizo e regeite o 
da Mnemosyne e se espante de que este jor- 
nal diga que esses escriptos mereceram os 
applausos dos professores, quando lhe basta- 
- va abrir a Nova instrucção musical para en- 
contrar cartas elogiosas de D. Lucas Gio- 
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vine, de D. Antonio Tedeschi, de D. José de 
Porcaris, de Passo Vedro, de Henrique da 
Silva Negrão, de Mixilim, de João Cordeiro 
da Silva, de Luciano Xavier dos Santos, de 
José da Silva Reis e sobretudo do grande 
maestro David Peres, que unanimemente 
elogiam a obra e o novo methodo que Solano 
emprega. Temos porém sobretudo o julga- 
mento de Fétis que diz que «esta obra é o 
unico tratado que existe da solmisação pe- 
las mutanças applicadas a todos os tons e 
a todos os signaes accidentaes da modulação 
da musica moderna. O methodo do auctor 
consiste em encontrar por meio de regras 
certas, quaes são as notas mi e fa, quer di- 
zer as notas do meio tom ascendente; mas 
essas regras são em tão grande numero que 
demonstram invencivelmente o absurdo da 
solmisação pelas mutanças na tonalidade 
moderna.» Fétis mostra assim que o metho- 
do era bastante complexo, mas não incom- 
prehensivel que não devia ser adoptado, mas 
não que não tivesse a sua originalidade e o 
seu valor. As obras de Solano são as seguin- 
tes: 

Nova Instrucção musical ou theorica pra- 
tica da musica rhythmica, com a qual se for- 
ma e ordena sobre os mais solidos fundamen- 
tos um Novo Methodo e verdadeiro systema 
para constituir um intelligente sofista e des- 
trissimo cantor. 

Tem este volume um additamento sobre as 
antigas regras da musica e um mappa com 
os signaes e indicações relativas aos princi- 
pios da musica. 

Em 1768 Solano publicou um resumo d'es- 
ta sus obra. Escreveu mais; 

Novo tratado de musica metrica e rhythmi- 
ca, o qual ensina a acompanhar no cravo, or- 
gão ou ou'ro qualquer instrumento, em que se 
possam regular todas as especies de que se 
compõe a harmonia da mesma musica, 1719; 
Exame instructivo sobre a musica multifor- 
me, metrica e rhythmica ete 1790; 

Dissertação sobre o caracter, qualidades e 
antiguidode da musica 1780. 

Esta dissertação era um discurso que elle 
pronuuciou em 1779, para ver se conseguia 
que se fundasse na côrte uma aula de musi- 
ca theorica e practica. 

Finalmente em 1793 publicou uma obra 
intitulada: Vindício do Tomo. Exame das re- 
gras do canto ecclesiastico, reeposta ás Vin- 
dicias do Tritono de Fr. José do Espirito- 
Santo Monte. 

solano (Fr. Francisco). Artista brazi- 
leiro, n. em Itaborahy em 1743, protesson 
no convento de Santo Antonio do Rio de 
Janeiro, e chegou a ger provincial em 1814, 
morrendo pouco depois. Tinha extraordina- 
ria aptidão para a pintura e para a escul 
ptura. Foi elle quem acompanhou fr. José 
Marianno Velloso em todas as suas excur. 
s0es botanicas, como desenhador, e é elle o 
auctor de todos os desenhos que adornam a 
Flora Brazileira. 

Solano de Luque (Francisco) Me- 
dico hespanhol, ne em Montillo perto de Cor- 
dova em 1635 e m. em Autequerra em 1738. 
Tendo estudado com attenção as variantes 
que em diversas circumstancias morbidas 
apresenta o pulso, escreveu a esse respeito 
uma obra com o titulo de Lapis lydius Apol- 
lonis. D'esse enorme volume em folio em que 
estavam colligidas as interessantes observa- 
ções do auctor no meio de paginas e pagi- 
nas completamente inuteis extrahiu Gutier- 
res de los Rios uma outra obra a que deu o 
titulo de Idioma de la naturalesa con el qual 
se insegna al medico como a de curar los mor- 
bos agudos e que foi traduzida em varias lin- 
guas 

solanto. Povoação maritima do reino 
de Italia na Sicilia, na provincia e districto 
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de Palermo, a 17 kilom. sueste d'esta cidade. 
População 3:063 hab. E’ defendida por um 
castello. 

Solar (Feliz). Jornalista e financeiro 
francez, n. em Castelmorin no departamento 
do Lot e Garonna a 11 fevereiro de 1815 em. 
em Bordeus a 19 de novembro de 1870. Es- 
tudou o curso de direito em Paris, dedicou- 
se å litteratura, escreveu muitas comedias e 
eutre outras Madame Basile representada 
em 1834. Dirigindo-se a Bordeus, Solar to. 
mou parte na redacção do Correio de Bor- 
deus, mas pouco tempo depois voltou a Pa. 
ris e entrou na redacção da Presse, do Cor- 
reio francez e do Globo e em 1845 foi um dos 
fundadores e dos principues redactores do 
jornal a Epoca no qual defendeu a politica 
ultra conservadora e a do ministerio Guizot. 
Depois da revolução de 1847, Solar foi no- 
meado redactor em chefe da Patria e passou 
mais tarde para o Mensageiro da Assembléa, 
que desappareceu em seguida ao golpe de 
estado de 1851; renunciando então à politi- 
ca foi-lhe confiada a direcção do Jornal dus 
caminhos de ferro, fundou uma casa banca- 
ria e associou-se ao banqueiro Mirés com o 
qual fundou a Caixa geral dos caminhos de 
ferro. 

solari (José Gregorio). Escriptor, n. em 
Chiavari em 1737 e m. em 1814. Entrou pa 
ra a ordem dos Piaristas e Pio vı nomeou-o 
examinador e theologo d'esta ordem. 

Quaudo se fundou a republica romana, ac- 
ceitou o cargo de commissairo n'um dos de- 
purtamentos e depois da queda d'esta repu- 
blica foi preso. Em 1804 foi nomeado pro 
fessor da lingua grega na universidade de 
Genebra. Era membro do instituto liguria- 
no e foi por alguns annos secretario da So- 
ciedade de medicina e de emulação. Entre 
as obras de Solari citaremos: as Bucolicas e 
as Georgicas, traduzidas de Virgilio; a Enei- 
da; as Poesias de Horacio; as Metamorphoses 
de Ovidio; Alcuni salmi e cantici; traducção 
da Biblia, etc. 

solari (Bento). Bispo de Noli, n. em 
Genebra em 1742 e m. em 1814. Tendo sido 
elevado a bispo de Noli em 1778 denunciou 
ao senado de Genebra a 8 de outubro de 
1794 a bulla de Pio vı Auctorem fidei e re- 
digiu uma memoria contra esta bulla. Adhe- 
riu á revolução de Genebra de 1787, foi no- 
meado membro da commissião legielativa, ap- 
provou a constituição civil do clero de Fran- 
ça em 1790 e oito unos depois assignon com 
Eust: chio Degola uma carta de adhesão ao 
antigo clero constitucional francez. Foi con: 
vidado para o concilio nacicnal de Paris de 
1801, mas uão compareceu. Deixou uma Car- 
ta ao advogado Giusti onde defendia o jan- 
senismo; uma Apologia das suas idéas e do 
seu procedimento, apologia da qual o abba: 
de Degola publicou uma analyse em frances 
com o titulo de: o Antigo clero constitucional 
Julgado por um bispo de Italia; Resumo ana: 
lytico da Apologia do sabio bispo de Noli na 
Liguria, ete. 

olari ou Solario (Antonio). Pintor 
italiano, chamado o Zingaro (o Bohemio), n. 
em Civita em 1382 e m. em Napoles em 1455. 
Exercia a profissão de caldeireiro quando 
viu a filha do pintor Colantino del Fiore 
pela qual se apaixonou, e na esperança de 
obter a sua mão resolveu fazer se pintor es: 
tudando com incansavel Eid sob a 
direcção de Lippo Dalmasio. Foi aperfeiçoar 
o seu talento a Ferrára, Veneza, Florença 
e Roma e conseguiu tornar se um artista 
de grande merito. Quando cbegou a Napoles 
depois de uma ausencia de dez annos casou 
e póuco depois abriu n'essa mesma cidade 
uma escola, chamada dos tingarescos d'onde 
sairam varios pintores notaveis. Entre 08 
melhores trabalhos d'este artista citam-se os 
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frescos que executou em Napoles no convén- 
to dos benedictinos; o Descimento da cruz na 
capella de S. Thomaz no convento dos do- 
minicavos, a Virgem rodeada de Santos qua- 
dro para o altar-mór de S. Pedro-ad Aram; 
os bellos frescos do claustro de 8. Severino, 
S. Vicente em 8. Pedro martyr, um Christo 
morto em S. Domingos, uma Virgem no museu 
dos Studj, ete. Encontra-se tambem d'este 
pintor na pinacotheca de Munich, um S Luiz 
bispo de Tolosa e Santo Ambrosio; no museu 
de Berlim um quadro representando S. Je- 
o, 8. Bento e S. Martinho; no museu 
de Angers, um Ecce homo, que são muito no- 
taveis. | 
Solari ou Selario. Escnlptor italia- 
no, chamado el Gobbo (o Corcunda) viveu 
na segunda metade do seculo xv. Era um 
artista de grande talento; trabalhou na Car- 
tuxa de Pavia e na cathedral de Milão onde 
se veem varias estatuas colossaes, um bello 
Christo na columna, Lazaro, S. Pedro, 15. 
Longuinhos, Judith, Santa- Lusia, Santa He- 
lena e Santa Agatha. Na cartuxa de Pavia 
deixou um Ludovico Sforza e Beatriz d'Este 
sua mulher, figuras de grande belleza. 
Solari ou Solario (Andres). Chama- 
do Audre del Gobbo, pintor italiano, irmão 
do antecedente, n. em 1485 e m. depois de 
1510. Foi discipulo de Leonardo de Vinci e 
veio a ser um dos melhores pintores da es- 
cola lombarda. Em 1507 foi chamado a Fran- 
ça por Carlos d'Amboise para executar di- 
versas pinturas no palacio de Gaillon e dois 
annos depois voltou para Italia. E’ o que se 
sabe da vida d'este artista cujas obras são 
notaveis pelo desenho, expressão e belleza 
do colorido. Citaremos as seguintes: a Sa- 
grada familia no museu de Milão, a Assum- 
pção na Curtuxa de Pavia; Christo levando a 
crus, no museu de Berlim; a Virgem ama- 
mentando o Menino Jesus, no mnseu do Lou. 
vre; o retrato de Carlos d' Amboise, no mes- 
mo museu, ete, 
solayres de Renhac (Francisco 
Luiz José). Medico francez, n. em Calhac 
nos arredores de Cuhors em 1137 em. em 
Paris em 1772. Estudou medicina em Mont- 
pellier e dedicou-se a anatomia e tornou se 
um babil preparador. Em 1768 abriu em Pa. 
ris um curso de partos, que foi muito frequen- 
tado e mais tarde foi nomeado professor do 
collegio de cirurgia. Morreu contando'ape- 
nas trinta e cinco annos victima de uma phthi- 
sica pulmonar. Deixou duas obras: Elemen- 
torum artis obstetriciae compendium; Disser- 
tatio de partu viribus maternis absoluto. 
"oldan. Cidade da Prussia na provin- 
cia da Prussia propriamente dita, regencia 
de Koenigsberg e situada na margem de um 
queno rio do seu nome, afluente do Neida; 
000 hab. Nascentes de aguas ferruginosas. 
oldani (Jacopo). Poeta italiano, n. em 
Florença em 1579 e m. na mesma cidade em 
1641. Estudou direito e dedicou se ás scien- 
cins sob a direcção de Galileo, foi camarista 
“do grão duque Fernando n e preceptor do 
irmão d'este principe, senador e consul da 
Academia de Florença. A principal obra de 
Soldani é uma colleeção de Satyras que se 
publicou em Florença em 1751. 
Soldant ou Suldani Bensi (Mari- 
miliano). Esculptor italiano, n. em Florença 
em! e m. em Montevarchi em 1740. Foi 
diseipulo de José Arrighi, de Ciro Ferrita 
e do esculptor Hercules Ferrata. Alcsnçando 
a protecção do grão duque, foi a Paris aper: 
feiçosr-se na sua arte é voltou em 1686 
para Florença. Entre os melhores trabalhos 
d'este artista citaremos: a Degolação de S. 
Joño Baptista, as cabeças, em medalhas, dos 
generses Arzolino Chigi e Rospigliont, a ca- 
beça em medalba de grande dimensão de 
Luis XIV eujo reverso representa Hercules 
VOLUME XII. 
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descansando depois de ter morto a Hydra; 
mausoleus, estatuas, baixos relevos etc. 

Soldant (Ambrosio). Naturalista italia- 
no, n. em Foppi na Toscana em 1733 e m. 
em Florença em 1808. Entrou para a ordem 
de S. Romualdo, estudou as sciencias phy- 
sicas e mathematicas sendo depois encarre- 
gado de as ensinar uos noviços. foi durante 
oito annos bibliothecario do convento de 8. 
Miguel em Pisa, depois dirigiu se a Senna 
onde estudou com grande ardor as conchas 
fosseis é formou uma boa collecção que deu 


-& Leopoldo de Toscana. 


Este principe nomeou-o professor de ma- 
thematica na universidade de Sena e em 1803 
o papa Pio vir deu lhe o cargo de geral dos 
camaldulos. As suas obras mais importantes 
são: Testecijographiac zoophytographia par- 
va et microscopica e Sopra uma piogetta di 
Sassi. 

Soldim. Cidade da Prussia na provin- 
cia de Brandeburgo na regencia e a 77 ki- 
lom. norte de Francfort, sobre o Oder, capi- 
tal do circulo, na margem de um pequeno 
lago do mesmo nome. População 5:800 hab. 
Fabricas de pannos, fitas, algodões, coiros, 
chapeus, ete. 

soldo (Christovão de) Chronista italia- 
no do seculo xv, n. em Brescia. Serviu nas 
tropas da sua terra natal e occupou-se na 
construcção e conservação das fortificações 
d'esta cidade. Publicou uma chronica relati- 
va á historia de Brescia e de toda a provin- 
cia, desde setembro de 1437 até outubro de 
1468. 

Esta chronica foi publicada no tomo xx1 
dos Scriptores rerum italicarum de Murato 
rì. Existe um manuscripto d'esta obra n 
Bibliotheca de Paris. E 

Sole (Antonio Maria dal). Pintor italia- 
no, n, em Bolonha em 1597 em. em 1684. 
Foi discipulo de Albano e dedicou-se princi- 
palmente á paisagem. Deixou varios quadros 
pintados com a mão esquerda, o que lhe fez 
dar o cognome de Manchino de' paesi. 

Sole (João José dal). Filho do antece- 
dente, n. em Bolonha em 1654 e m. em 1719. 
Foi discipulo de seu pae e de 1. Pasinelli e 
pintou varios quadros representando assum- 
ptos religiosos e historicos. Foi um artista 
muito babil, que adquiriu uma grande repu- 
tação e foi convidado pelos reis da Polonia 
e de Inglaterra para se dirigir ás suas côr- 
tes. 

Entre as melhores producções de Sole, ci- 
taremos: a Tarde, a Noite, a Aurora, 8. Pe. 
d-o d'Alcantara (na egreja de S. Angelo em 
Milão), e os frescos da egreja de S. Braz em 
Bolonha. Deixou tambem algumas gravuras 
a agua forte, sendo as mais notaveis: Marte 
recebendo um escudo das mãos de Jupiter « 
de Juno, e S. Francisco Xavier prégando a 
Jé nas Indias, copias de Pasinelli. 

Soledad ou Conti. Uha da America 
do Sul no occeano Atlantico austral, a maior 
do archipelago das Maluinas, depois de Fal. 
kland e fica situada por 51º 30' de latitude 
sul e 61º de longitude oeste. Tem 150 kilom. 
de comprimento e LIO de largura. 

As costas formam diversos portos sendo o 
mais importante o de Soledad, na costa orien- 
tal. Bougainville estabeleceu ali em 1764 
uma colonia de canadianos. 

Soledade (D. Fr. Jeronymo do Barco 
da). Bispo de Cabo-Verde, n. no logar do 
Barco do bispado da Guarda, vestiu o habi- 
to franciscano no convento da Franqueira na 
provincia da Soledade, e foi em 1820 nomea- 
do bispo de Cabo-Verde. Partia para a sua 
diocese, e ahi se entregou com muito zelo 
aos cuidados pastorses, visitando todas as 
freguezias, do bispado, até as mais remotas, 
e occupando-se muito -da instrucção do cle- 
ro, a ponto que á sua propria custa mandou 
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fazer um seminario na Ribeira-Grande, se- . 
minario que depois se arruinou antes de se 
concluir. 

Proclamada a Carta em 1826, D. Jerony- 
mo da Soledade foi eleito deputado pelos 
seus diocesanos, e tomou assento nas côrtes 
de 1827. Estava já com a saude arruinada e 
em 1829 resignou o bispado. Como deputado 
da junta da Cruzada, presidente da associa- 
ção catholica e da da propagação da fé, tra- 
balhou emquando poude, e, pedindo-se-lhe 
que sagrasse o arcebispo de Braga e o bis- 
po do Porto, foi sagral os ás suas respecti- 
vas cathedraes, apesar do seu estado valetu- 
dinario. Morreu a 30 de julho de 1852, dei- 
xando a justa reputação de ser um dos mais 
dignos, um dos mais virtuosos e um dos mais 
evangelicos prelados do seu tempo. 

Soledade (Fr. Fernando da). N. no 
Porto a 17 de agosto de 1663, e professou 
em 1682 no convento franciscano da Figuei- 
ra. Dedicou-se muito ao pulpito, e conseguiu 
bastante reputação. Por morte de fr. Manoel 
da Esperança foi eleito chronista da ordem, 
foi depois eleito guardião do convento de 
Guimarães, e em seguida confessor das frei- 
ras do convento de Sant'Anna em Lisboa. 
Em 1723 foi ao capitulo da ordem que se ce- 
lebrou em Roma e em 1729 ao outro que se 
reuniu em Milão. Em 1734 foi eleito provin- 


cial, e antes de ter completado o seu trien - 


nio, morreu no convento de Lisboa a 29 de 
dezembro de 1737. Fôra academico supra- 
numerario da Academia Real da Historia. 
Continuon a Historia Seraphica, escrevendo 
o vol. 3.º que abrange o periodo de 1448 até 
1500, o vol. 4.º que vse de 1501 a 1568, o vol. 
5.º que vae de 1569 a 1715. O primeiro d'es- 
tes volumes imprimiu-se em 1705 e reimpri- 
miu-se em 1735, o segundo em 1709, o ter- 
ceiro em 1721. l 

Em 1715 imprimiu um volume de Sermões 
varios, tendo imprimido em separado um que 
prégara em Monchique em 1694. Imprimia 
tambem em 1697 um livro mystico, intitu- 
lado: Sentimentos da lei da natureza, lei es- 
cripta e lei da graça na figura, na prophe- 
cia e na experiencia, articulados na morte, 
enterro e sepultura de Christo senhor nosso. 
Publicou ainda em 1699 o sermão quo pré- 
gou nas exequias da rainha D. Maria So- 
phia, em 1727 um sermão do patriarcha 
8. Francisco, em 1711 uma Novena de San- 
to Antonio, em 1720 uma Novena de Santa 
Clara, em 1726 uma Memoria dos infantes 
D. Affonso Sanches e D. Tareja Martins, 
fundadores do convento de Santa Clara da 
Villa do Conde. 

De todas eatas obras a que ainda hoje se 
lê e se consulta é a Historia Seraphica pela 
abundancia de noticias que encerra, princi- 
palmente com relação ás missões dos fran- 
ciscanos no Oriente. 

Soledade (Fr. João da). N.a 9 de maio 
de 1641 em Lisbon, em 1660 vestiu o habito 
de S. Bento no convento de Renduffe, e mor. 
reu no convento de Lisboa a 26 de setembro 
de 1720, deixando impressa uma Regra de 
S. Bento com varios additamentos que pu- 
blicou em 1713. Traduziu do latim um livro 
que intitulou: . Exercicio de grande mereci- 
mento e eficacia ao acto heroico e pacto que 
com Deus se ha de fazer composto por Phi- 
lippe Ravenio, arcebispo etc, que se impri- 
miu em 1718. 

Soledade (D. Fr. Vicente da). Primei- . 
ro presidente das côrtes portuguezas, n. no - 
Porto, doutorou-se em Coimbra na faculdade 
de theologia depois de ter vestido o babito 
benedictino, e em 1813 era já oppositor ás 
cadeiras da faculdade de theologia. Publi. 
cou varios sermões, e em 1819 foi nomeado 
arcebispo da Bahia, mas não chegou a tomar 
posse porque rebentou a revolução de 1820, 

9 


66 SOL 


* procedeu-se å eleição de côrtes conetituin- 
tes. D. Vicente da Soledade foi eleito depu- 
tado, e os seus collegas elegeram.n'o presi- 
dente da assembléa. A presidencia devia ser 
renovada todos os mezes, mas D. Vicente da 
Soledade foi reconduzido nos seguintes me- 
zes. Em 1821 publicou uma Pastoral sobre a 
educação christã e constitucional dos seus 
diocesanos. Morreu pelos annos de 1822. 

soledade (Fr. Antonio Martins da). 
Franciscano da ordem terceira, n. em Lis- 
boa em 1725, m. no principio do seculo 
actual, foi sete annos vigario provincial, e 
depuis definidor geral de toda a ordem. Dei- 
xou varias obras manuscriptas, e uma im- 
pressa em 17717 Manual de ceremonias para 
O ingresso dos noviços e suas profissões na 
terceira ordem da Penitencia. 

Soledade. Povoação do Brazil na pro- 
vincia de Minas Geraes, 

Soledade. E' este o nome de uma das 
provincias de franciscanos que houve em 
Portugal. Fundou se em Portugal em 1500 
a provincia da Piedade, que era uma pro: 
vincia reformada de franciscanos e em 1673 
separou se d'ella outra provincia nova, a da 
Soledade, que no seculo passado contava 24 
conventos, entre elles o do Valle da Pieda- 
de defronte do Porto, o dos Olivnes ao pé de 
Coimbra, o de Santo Antouio ao pé da Covi- 
lhã, etc. 

soledade (D. Francisco da). Um dos 
que entraram na famosa conteuda do sebas- 
tianisino, era conego regrante de Santo Agos- 
tinho, e foi professor de philosophia no con- 
vento de S. Vicente de Fóra. Em 1810 publi. 
cou com o pseudonymo de Manoel Joaquim 
Pereira de Figueiredo, presbytero secular 
umas Cartus sobre o verdadeiro espirito do 
sebastianismo, dirigidas a um fidalgo d'esta 
côrte. José Agostinho de Macedo logo des 
cobriu que o auctor d'estes quatro folbetos 
era D. Francisco da Soledade, a quem logo 
alcunhou de chanfana, denunciando-o à vin- 
dicta das auctoridades, que efluctivamente o 
não esqueceram, porque o envolveram n'esse 
mesmo anno de 1810 na famosa sept mbrisa- 
da, e mandaram n'o desterrado para os Aço 
res. Esteve nu ilha Terceira até 1815 pouco 
mais ou menos, e, quando voltou a Lisboa iin- 
primiu em 1817 um discurso que pronunciá- 
ra em Angra, quando lá chegqu a noticia de 
que as nossas tropas haviam entrado em Bor- 
deus. 

D. Francisco da Soledade, apesar do des- 
terro, continuou & tomar parte na contenda 
do sebustianismo, e inserio no Correio Bra- 
giliense uma Resposta aos Jolhetos de José 
Agostinho de Macedo com à assignatura de 
Veritas. 

Voltando ao reino, continuou a professar 
idéas liberaes, o que lhe rendeu em 1828 a 
perseguição do governo de D. Miguel, que o 
mandou para o hospicio da sua ordem em 
Vianna do Castello. Quando foram extinctas 
as ordens religiosas, D. Francisco da Sole 
dade velho e doente, deixou-se ficar em Vian- 
na, onde morreu pelos annos de 1838. 

Soledade de Itajuba. Povoação 
do Brazil na serra da Mantiqueira, provin- 
cia de Minas-Geraes. 

Soledade Moraes (D. João da). Não 
podémos pedir a tempo as informações biogra- 
- phicas relativas a este distincto musico por- 
tuguez, e que nos serão dadas de certo por 
seu sobrinho, e talentoso dr. Custodio Brito, 
sacerdote exemplar, que reside na ilha da 
Madeira, onde já tem sido governador do 
bispado. Accrescentamos até que foi d'esta 
culpa nossa o não sollicitarmos a tempo es- 
tas informações, por não nos termos lembrado 
de que o nosso pedido tinha de ir á Madeira. 
Repararemos essa falta no Supplemento. Ago 
ra diremos simplesmente que D. Juão da So- 
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ledade Moraes fôra conego regrante de San- 
to Agostinho, que residira em Santa-Cruz, 
d'onde passira para Mafra, e tinha justa fa- 
ma de ser um excellente organista. Contava-se 
d'elle que tivera a paciencia de ensinar um ca- 
naiio a cantar uin pequeno trecho da Semi- 
ramis. Com a extincção dos conventos, pas: 
sou a ser padre secular, e parochiou a egre- 
ja de S. Pedro dos Grilhões e tambem a do 
Sacramento ou Agueira. Agi'ações politicas 
que tronzeram aquelle povo algum tempo al- 
voraçado, e obrigaram o seu prior a refugiar- 
se em 'lorres Vedras, Passou depois para o 
Porto, onde tinha familia, e onde morreu ha 
annos. Deixou uns Princípios geraes de mu- 
sica redigidos e exemplificados impressos em 
Lisboa em 1833. 

Soledade Silva (Domingos da) Pré 
gador portuguez, n. em Braga a 18 de de- 
zembro de 1505, professou na ordem de 
S. Francisco, provincia da Soledade em 1824, 
foi mestre na sua ordem, e regeu depois 
philosophia em Castello Branco em 1832. 
Quando por extincção das ordens religiosas, 
passou a egresso, toi prior da egreja matriz 
de Villa do Conde e arcypreste da mesma 
villa, foi depois agraciado com as honras de 
prégador regio. Dos seus sermões publica 
ram-se as orações finebres que prégou nos 
annos de 1t43, 1844 e 1845 na egreja da 
Lapa nas exequias de D, Pedro iv, R oração 
em acção de graças que prégou na egreja da 
Lapa em 1845 uo anniversario da restaura. 
ração da Carta, e outro em acção de graças 
pelo foral concedido a Villa Nova de Fama 
licão em 1842. Ha tambem d'elle um artigo 
no Moderado a respeito de melhoramentos 
nas Caldas das Taipas, e outros no Braz Ti- 
zana e no Nacional descrevendo as festas 
coin que Herculano foi recebido em Fafe a 
n'outras terras do Minho. Assim mostrava 
não partilhar as idéas estreitas de parte lo 
clero bracharense com relação ao nosso gran- 
de historiador. 

Em 1855 imprimiu s Vida de S. Torquato 
arcebispo de Braga, extrahida dos melhores 
auctores tanto sagrados como profanos e m. 
no hospital da ordem terceira de S Domin- 
gos em Guimsrães a 2 de agosto de 1855. 

Soleiman-el-Kaleby. Fanatico 
mussulmano, o assassino de Kilcber, n. em 
Alepo. Dotado de um genio resoluto e domi- 
nado por um ardente fanatismo, cedeu ás 
instigações dos muftis e do aga d® janisa- 
ros 6 tendo esperado com paciencia durante 
trinta e um dias na grande mesquita a occa- 
sido favoravel para realisar o seu projecto, 
assassinou o general francez a 11 de junho 
de 1800. Sendo condemnado & ter a mão di- 
reita queimada e a ser empalado, mostrou 
até aos ultirnos momentos uma coragem inal- 


teravel. O seu esqueleto encontra-se uo mu- 


seu de antropologia do Jardim das Plantas 
de Paris. 

Solenander (Regnier). Medico allemão 
n. em Butrick no ducado de Cleves em 1525 
e m. em 1604. Estudou medicina em Lou- 
vain e depois passou á Italia onde durante 
sete annas seguiu os cursos das principaes 
universidades e, quando voltou á patria, o 
duque Guilherme nomeou o seu primeiro me 
dico, funcções que Solcnander exerceu até à 
morte. Apenas se conhecem duas obras d'es- 
te medico, são as seguintes: De caloris fon 
tium medicatorum causa et temperatione libri 
duo; Consiliorum medicinalium sectiones quin 

ne. 

i Solenzara. Logar maritimo de França 
no departameuto da Corsega, na communa 
de Sari, na foz de um pequeno rio do mesmo 
nome, na costa oriental. População 150 hab. 
Porto de cabotagem. Exportação de madei- 
ras, e carvão; importação de minerio de fer- 
ro proveniente da ilha d'Elba. 
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Soleri (Jorge) Pintor e esculptor italia- 
no, n. em Alezaodria nos primeiros anyos do 
seculo xvr e m em 1587. Trabalhou para o 
rei de Hespanha Philippe 11 no Escurial e 
para Carlos Manoel de Saboya. Pouco se sa- 
be da vida d'este artista. Os mais notaveis 
trabalhos de Soleri são: a Santa Virgem pros 
tectora, na egreja de S. Francisco em Ale. 
zandria e a Sanla Virgem e S. Lourenço na 
egreja dos dominicanos em Casal. 

soles ou Solse. Cidade antiga da ilha 
de Chypre na costa septentrional da ilha 
chamada hoje Solia. Era de origem athenien. 
se e tinha sido construida por conselhos de 
Solon. 

Solesmes, Villa e communa de França 
no departamento do Sarthe, no cantão de Sa- 
blié a 29 kilom. noroeste de La Fléche, so- 
bre uma colina perto do Sarthe. População 
908 hab. Exploração de marmore. Celebre 
abbadia de benedietinos da qual subsiste ain- 
da a egreja que é muito notavel e que esti 
classificada no numero dos monumentos his. 
toricos 

Solesmes. Aldeia de França no de- 
partamento do Norte, capiral de cantão a 21 
kilom leste de Cambrai, na margem direita 
do Seele. População 6:230 hab. Fabricas de 
assucar, distillações, tecidos de algodão e de 
là, cervejas etc. Vê se sli uma bella egreja 
parochial construida em 1780, os restos go- 
thicos de um antigo priorado e os restos de 
uma torre que são os unicos vestigios de uma 
fortaleza muito antiga reparada no seculo yii 
por Pepino de Heristal. 

Rolete. Povoação do reino de Italia ne 
provincia da Terra d'Otranto, no districto 
de Lecce a 25 kilom. nordeste de Gallipoli. 
População 2:134 bab. Falla se ali um grego 
corrompido e veem-se algumas ruinas hel- 
leuicas o que faz suppor que esta povoação 
foi construida ovde n'outros tempos existiu 
a antiga Salento. | 

Solenre. Em latim Solodorum ou Solo. 
durum, em allemão Soulothura, cidade da 
Suissa, capital do cantão do seu nome, na 
margem do Aar, a 40 kilom. sul de Basilés, 
a 20 kilom. nordeste de Berne, por 47° 21! de 
latitude norte e 5º 11' de longitude leste. 
População 8:000 hab. Residencia do bispo 
catholico de Basiléa, lyceu academico, gym- 
nasio, casa da moeda, arsenal, tres biblio. 
tbecas, collecções scientificas; fabricas de 
tecidos estampados, couros, tabaco; forjas 
e fundições; fabricas de papel, sedas, etc. 
Imprensas typographicas. Commercio de ca- 
vallos, gado, trigo, queijos, ferro e marmore. 
Solevre, situada na falda da vertente orien- 
tal do Jura, na margem du Aar, que a divide 
em duas partes ligadas entre si por uma 
ponte de madeira, é uma cidade bem cons- 
truida, cercada de muralhas. Restam ainda 
ali algumas ruinas importantes das fartifica- 
ções de Soleure, elevadas no seculo xviu pela 
oligarchia que a governava e cuja tyranoia 
excitou mars de uma revolta da parte dos 
camponezes do cantão. Essas fortificações, 
sendo inuteis depois do estabelecimento de 
finitivo da confederação helvetica, foram ar- 
rasadas em 1835. 

Entre os monumentos de Soleure citare- 
mos: a torre do relogio, que se dia edificada 
no seculo v, e onde ha um relogios com figu- 
ras curiosas que se inovem aos quartos é 
meias horas; & casa do municipio, a egrejá 
de S. Urso construida no seculo ado é 
que desde 1825 serve de cathedral, a egreja 
dos jesuitas, o arsenal com um curioso mu: 
seu de armas e objectos militares, algumas 
bibliotbecas, o museu. com uma collecção, 
unica em todo o mundo, dos fosseis do Jura 
e das rochas dus Alpes. Nos arredores da 
cidade são dignos de attenção o cemiterio de 
Santa Verena, o Wengistem, monumento er 
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guido á memoria do advogado Wengi e o 
Weissenstein, pico do Jura com 1283 metros 
de altitude e que ficando 857 metros acima 
da povoação, offereco um magnifico pano- 
rama. | 

Os romanos occuparam a collina em que 
está hoje assente a cidade de Soleure e 
construirsm ahi um castello que sendo arra- 
sado quando os helvecios partiram para a 
Gallia foi depois reedificado. Na edade me- 
dia um convento de benedictinos e as pcre- 
grinações que ahi se faziam em honra das 
reliquias de S. Urso deram certa importan- 
cia á povoação. Quando a liga dos suissos 
começou a formar-se Soleure deveu a sua in- 
dependencia e uma constituição liberal a al- 
gana combates felizes contra os nobres das 
cercanias 6 ás suas allianças com Berne e 
com os confederados. Em 1475 teve uma par- 
te honrosa na luta dos suissos com o du- 
que de Borgonha, em 1481 foi admitido na 
confederação helvetica e na guerra da Sua- 
bia adquiria novos titulos de gloria. 

O governo da cidade foi por muito tempo 
uma oligarchia formada pelas principaes fa- 
milias da terra e só em 1830 é que passou a 
ses ums democracia. Durante muitos secu- 
los foi Soleure quem forneceu tropas merce- 
narias em grande numero a muitas das prin- 
cipses nações da Europa. 

Soleure (Cantão de). O nono da Confe- 
deração helvetica, por ordem de admissão, 
e decimo quintu.pela sua extensão e o deci- 
mo terceiro pela população. Fica quasi en- 
cravado no cantão de Berne, excepto ao 
morte e a nordeste onde é limitado pelos 
cantões de Basiléa, Campagne e Argovia, 
Na fronteira de França, a pouca distancia 
de Basiléa, estão situados dois districtos, 
absolutamente separados do resto do cantão. 
A configuração do cantão de Soleure é mai. 
to irregular e por consequencia as dimen- 
s0es em comprimento e em largura variam 
segundo os pontos em que são tomadas; do 
nordeste a sudoeste, tomada obliquamente 
tem 66 kilom., mas em outros pentos tem 
apenas 10. Superficie 785 kilom. quadrados. 
População 74:718 hab. sendo 62:072 catholi- 
ces e 12:641 protestantes. À lingua allemã é 
a que ahi se fallia. À superficio do cantão de 
Soleure é quasi toda composta de montanhas 
e de collinas e cortada de nordeste a sueste 
pelas serras parallelas do Jura, que ahi for- 
mam bellos valles, entre outros o de Aaar e 

o de Balsthal. Os pontos culminantes são: o 
Hasenmath (1:493 metros) o Rothe (1:432) e 
o Weissenstein (1316). Entre os cursos de 
agua os mais importantes são: o Aar, o 

e o Dunnern. Exportação de frutas; 
creação de gado, de cavallos e de ovelhas. 
A industria manufactureira é inferior á agri- 


cola; limita-se a algumas fabricas de teci- 


dos de algodão, vidros, louça e cortumes e á 
exploração de minas de ferro e de carvão de 


ra. 

Po governe do cantão de Soleure, antiga- 
mente aristocratico, foi modificado em 1830, 
1841 e 1856; e agora é demoerata-represen- 
tativo. A soberania pertence ao povo © é 
exercida pelos seus delegados; os poderes 
não distinctos. A representação nacional 
consiste n'um conselho de 109 membros 
eleitos pelas assembléas eleitoraes e de 13 
eleitos por estas. O poder executivo está 
entregue a um pequeno conselho de 9 mem- 
bros escolhidos entre os do grande conselho 
e presididos pelo presidente d'este ultimo 
que tem o titulo de Lendaminan 

O cantão de Soleure é dividido em 5 dis. 
trictos © 185 communas. 

Solfatára (Lago ds). O Lacus Albulus 
dos antigos, ueno lago da italia na 
comarca © a 2 kilom, nordeste de Roms 
perto € a oesie de Tiroli. Este lago cha. 
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mado tambem lago das ilhas fluctuantes 
apresentava antigamente um grande desen- 
volvimento, mas a sua circumferencia tem 
diminuido muito e hoje tem apenas 250 me. 
tros de diametro. Diz se que foi n'este si- 
tio que esteve o oraculo de Fauno, con- 
sultado por Latino. Perto d'este lago esta- 
vam as thermas de Marco-Agrippa muito 
frequentadas pelo imperador Augusto. 

Selferino. Povoação e communa do 
reino de Italia na provincia de Brescia, no 
districto e a 9 kilom. sueste de Castiglione 
a nordeste da villa de Cavriana entre o Chie- 
se e o Mincio. População 1:050 hab. Esta al. 
deia quasi desconhecida tornou-se celebre 
pela victoria que ali alcançaram os france- 
zes contra os austriacos a 24 de junho de 
1859. Em commemoração d'esta batalha ele: 
vou-se sobre uma pequena eminencia, perto 
de Solferino, uma capella que foi inaugurada 
em 1870, e cujas paredes são forradas de 
alto a baixo com as caveiras dos mortos na 
batalha encontrando se a0 lado uns dos ou- 
tros craneos de francezes e de austriacos. À 
perda da batalha de Solferino obrigou os 
austriacos a retirarem para alem do Mincio 
e a ajustarem logo em seguida a paz de Vil- 
la Franca, que poz termo á guerra de 1859. 

Solger (Carlos Guilherme Feroando). 
Philosopho allemão, n. em Schwedt em 1780 
e m. em 1819. Estudou direito na universi- 
dade de Halle, passou a Iena onde seguiu o8 
cursos de Schelling e depois de ter visitado 
a França e a Suissa obteve um emprego na 
secretaria da guerra em Berlim. O tempo que 
lhe restava das suas occupações empregava-o 
no estudo da philosophia. Posteriormente 
foi: nomeado professor da universidade de 
Francfort-sobre o Oder passando para a de 
Berlim quando aquella foi transferida para 
Breslau. Solger pertenceu á escola philoso. 
phica da identidade da qual foi, no seu tem- 
po, um dos representantes mais notaveis. 
Entre ds suas obras citaremos: Erwin, qua- 
tro dialogos sobre o bello e sobre a arte; Diu. 
logos philosophicos; Lições sobre a esthetica 
publicadas por Heyse; ete. Os Escriptos pos. 
thumos e a sua correspondencia publicados 
por Tieck e Frederico de Raumer attestam 
os seus vastos conhecimentos e a elevação do 
seu talento. Deixou tambem uma excellente 
traducção de Sophocles. 

woli (José Maria). Architecto e pintor 
italiano, n. em Vignola em 1745 e m. em 
1822. Estudou com distincção na Academia 
de Bolonha e depois em Roma. Quando vol- 
tou a Modena em 1784 foi encarregado de 
organisar uma academia de bellas artes, da 
qual foi nomeado professor e director, exer- 
cendo estas funcções até 1821. 

Foi discipulo de Bottoni e dedicou-se prin- 
cipalmente á paisagem e a vistas de monu- 
mentos. Soli era menos notavel como pintor 
do que como architecto; na historia da ar- 
chitectura occupa um logar importante e é 
considerado como o restaurador do bom gos- 
to na Italia. 

Os seus principaest rabalhos architectoni- 
cos são: a Egreja de Carboniano; perto de 
Roma, o Palacio Bellucci em Vignola; a 
Ponte sobre o Tanaro entre Modena e Bolo- 
nha; tres Fachadas e duas Escadas do pa- 
lacio ducal de Modena; um Hospital e um 
Cemiterio em Cento; a Ponte sobre o Rheno 
perto da mesma cidade; a Ponte sobre o Ru. 
bicon em Rimini. Soli publicou um estudo 
sobre as abobadas de madeira. 

Nalidão. Logar da Beira Alta, na fre. 
guezia de Ferreirim, concelho de Sernance- 
lhe, a 8 kilom. da villa de Fonte Arcada 
n'uma planicie chamada Valle d'Agua. Tem 
uma ermida fundada em 1650. 

“olié (João Baptista Soulier, conhecido 
geralmente pelo nome de). Compositor mu- 
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sico e cantor francez, n. em 1755 e m. em 
1812. Era filho de um rabequista do theatro 
de Nimes, começou a sua carreira musical 
como menino do côro d'essa cidade, e depois 
passou a dar lições de canto e de guitarra 
em differentes terras do sul da França. Em 
1718 estreiou-se como cantor em Ávinhão e 
à custa de perseverante trabalho e estudo 
chegou a ser um dos cantores mais estima- 
dos no seu tempo. 

Como compositor escreveu a musica para 
algumas peças entre as quaes se citam espe- 
cialmente o Segredo, o Jockey e o Capitulo 
segundo. 

Solier (Francisco). Historiador e theo- 
logo francez, n em Brive em 1558 e m. em 
Bordeus em 1628. Entrou para a ordem dos 
jesuitas em 1571, dedicou-se ao ensino, foi 
reitor do collegio de Limoges e deizou as se- 
guintes obras: Vida de S. Francisco de Bor- 
ja; Tratado da mortificação; Vida de J. Lai- 
nez; Manual dos exercicios espirituaes; Tra- 
tado da oração mental, a Sciencia dos San- 
tos; Historia ecclesiastica do Japão. Traduziu 
duas obras italianas e tres sermões hespa- 
nhoes, que haviam sido pronunciados por oc- 
casião da beatificação de Santo Ignacio. Es- 
tes sermões foram censurados pela Sorbon- 
na que os achou «impios, execraveis, detes- 
taveis, falsos e manifestamente hereticos.» 
Os jesuitas não se deram por vencidos e 
n'uma carta publicada em Poitiers em 1611 
accusaram a Sorbonna de se mostrar mais 
severa que a inquisição de Hespanha e de 
estar de accordo com os protestantes. 

Soliers (Julio Raymundo de). Historia- 
dor fraucez, n. em Pertins pelos annos de 
1530 e m. em 1595. Estudou em Paris e exer- 
ceu a profissão de advogado em Aix. Depois 
de ter soffrido perseguições religiosas como 
protestante, viu-se obrigado a refugiar-se no 
palacio de Montfuron onde morreu de des- 
gosto. Escreveu uma Historia de Provença 
(em latim) cujo manascripto se encontra na 
bibliotheca Menjana em Aix. O jurisconsulto 
C.-A. Fabrot extraiu d'esta obra e traduziu 
em francez as Antiguidades da cidade de 
Marselha. Uma Vida minuciosa de Julio 
Raymundo de Soliers, por Haitze, ficou ma- 
nuscripta. 

Soligaac (Pedro José de La Pimpie, 
cavalleiro de). Escriptor francez, n. em Mon- 
tpellier em 1687 e m. em Nancy em 1773. 
Destinado pela familia á carreira ecclesias- 
tica, partiu para Paris, mas ahi guiado por 
Fontenelle começou a eserever algumas 
obras e sendo admittido na côrte foi man- 
dado em missão á Polonia. 

Grangeando a estima da princeza Radzi- 
wil, irmã do Pei Estanislau 1 foi por este so- 
berano escolhido para seu secretario e acom- 
panhou-o a França em 1737. 

Contribuiu muito para a fandação da aca- 
demia de Nancy da qual foi o primeiro se. 
cretario e deixou as seguintes obras: Re. 
creações litterarias ou Collecção de poesias e 
de cartas; os Amores de Horacio; Quartetos 
e maximas ácerca da educação; Divertimen. 
to das aguas de Schwalbach com duas rela. 
ções curiosas uma da Nova Jerusalem e ou. 
tra de uma parte da Tartaria independente; 
Cartas sobre a historia do rei da Polonia; 
Historia geral da Polonia, traduzida em al- 
lemão; Elogio de Montesquieu; Elogio do rei 
Estanislau; Elogio de Tercier; e varios ar- 
tigos em diversas collecções litterarias. Soe 
lignac teve piee na collecção que forma as 
Obras do philosopho bemfeitor (Estanislau), 
Deixou manuscripta uma Historia do rei Es. 
tanislau que existe na 2ibliotheca publica de - 
Nancy. 

Solignac (João Baptista). General frane 
cez, n. em Milhaud, em 1773. Alistou-se co. 
mo voluntario em 1791, foi chefe de batalhão 
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e ajudante general, achando-se envolvido nos ' 
tumultos do Meio Dia, partiu para Paris ou- 
de se conservou algum tempo desempregado. 
Ausiliou Bonaparte no dia 13 de vendima- 
rio e licenciou a legião de policia; passando 
depois ao exercito de Italia commandou uma 
brigada em 1799 e foi ferido em Novi. Em 
104 foi promovido a general de divisão e es- 
tando ás ordens de Massena foi por duas ve 
zes envolvido na desgraça d'este general. 
Depois da queda do Imperio commandou a 
9.a divisão militar, em 1815 fez pate da Ca- 
mara dos representantes e no tempo da Res 
tauração retirou-se para o Meio Dia e pediu 
a reforma. 

Em 1819 entrou na Sociedade dos amigos 
da imprensa e no anno seguinte foi preso por 
oecasião dos tumultos promovidos pela lei das 
eleições, abandonando depois completamente 
a vida publica. 

Solignac (João Baptista, barão de). Ge- 
neral francez que esteve no nosso paiz ao 
serviço da causa liberal em 1833 n. na pe 
quena villa de Milhaud em 1770. Seguindo 
a carreira das armas e tendo chegado ao porto 
de general durante as primeiras campanhas 
da revolução serviu na Italia com Massena e 
Clausel ficando ferijo na acção de Settifani 
em abril de 1800. Posteriormente fez parte 
do exercito que ás ordens de Junot invadiu 
o nosso paiz e assistindo á batalha de Vi- 
meiro ficou n'ella outra vez ferido. 

Foi este general que em 1808, sendo um 
dos chefes da expedição que ás ordens de 
Margaron foi sobre Leiria, derrotou os ro: 
meiros do cirio de Nossa Senhora da Amei- 
xoeira tidos por elle na conta de insurgen- 
tes. As bandeiras e fitas d'estas pendentes 
com o registro da Senhora foram considera- 
dos como brilhantes despojos da acção, di- 
zendo um dos boletins de Junot. «As ban- 
deiras dos insurgentes, que todas foram to- 
madas, foram esta manhã apresentadas a 8. 
ex.* o duque d'Abrantee. » 

Continuando ainda a militar nos exercitos 
imperises distinguiu-se no cerco de Astorga, 
sendo em premio de seus serviços n'essa em- 
presa elevado a general de divisão, mas d'ahi 
a pouco perdeu a importancia que tinha ad- 
quirido e esteve afiustado do serviço activo 
até 1814, Apresentando. se então ao impera- 
dor e pedindo-lhe um commando foi nomea- 
do governador da praça de Lille e, depois da 
segunda abdicação de Napoleão, foi membro 
da camara dos representantes, subiu ao pos- 
to de tenente general, e foi agraciado com 
o titulo de barão, 

Pouco depois da chegada do exercito li- 
bertador ao Porto, percebendo-se que a cam- 
papha tinha de ser mais rude do que se imsgi- 
nava, © que para firmar o governo constitu- 
cional no nosso paiz era necessario comba- 
ter e vencer & resistencia do exercito que D. 
Miguel levantara e que era então apoiado 
pelo resto do paiz, tentou se obter um gene- 
ral estrangeiro de primeira ordem e para 
este fim escreveu o duque de Palmelis so 
conde de Flahaut em fins de agosto de 1852 
assegurando-lhe que o conde de Villa Flor 
de boa vontade e do coração lhe cederia o 
commando. 

Não se encentrou porem de prompto um 
general que quizesse vir tomar a direcção 
do cerco do Porto; as dificuldades pelo con- 
trario ism crescendo de dia para dia, já se 
estava disposto a acceitar o general Romari- 
no por se offerecer espuntaneamente e o du- 
que de Bragança disse a Palmella. «Seja 
quem for, O q desejo é que seja capaz» 
- quando a final Palmelia conseguiu obter a 
annuencia de Solignac, que em fins de dezem- 
bro partiu para o Perto a bordo do vapor 
London Merchant. 

No 1,º dis do anno de 1888 desembarcou 
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Solignac na Fóz e logo em seguida foi pro- 
movido a marecbal do exercito portuguez é 
nomeado major general do exercito liberta- 
dor, debaixo das immediatas ordens de D. 
Pedro. 

Os defensores do Porto, desdenhosos do 
merito dos seus proprios generaes, esperavam 
grandes operações militares da grande pra- 
tica da guerra que tinha o marechal Solignac, 
mas este, nos primeiros dias do commando, 
não quiz emprehender acção alguma arris- 
cada e só a 24 de janeiro se resolveu a fazer 
uma sortida com a idea de tomar o monte do 


Crasto. Esse projecto não chegou a realisar-, 


se porque a columna que devia apoiar o flan- 
co direito das forças dirigidas por Solignac 
não sahiu do Porto, segundo psrece por or- 
dem de D. Pedro, que receou um ataque dos 
miguelistas, que em força marcbavam pela 
estrada de Lordello, mas fosse ou não esta a 
razão do pouco exito da sortida é certo que 
d'ahi resultou uma grande indisposição do 
generál com D. Pedro e com os ministros e 
uma grande perda do seu prestigio no exer- 
cito e na opinião publica porque se lhe at- 
tribuiu geralmente o abandono do monte de 
Castro. 


Logo em seguida a essa primeira operação 


de Solignac chegavam ao Porto o general 
Saldanha e outros militares, que haviam fi- 
cado no estrangeiro e que vinham agora jun- 
tar-se aos defensores da causa liberal e us 
attenções com que o general francez tratou 
o futuro vencedor de Almoster mais e mais 
o indispozeram com 08 ministros. 

Durante o mez de fevereiro cunservou-se 
Soliguac inactivo, sem tentar nenhuma ope- 
ração importante contra os miguelistas, ao 
passo que se involvia cada vez mais nas in- 
trigas contra o ministerio, chegando a entre- 
gar a D. Pedro uma petição anonyma solli- 
citando a demissão dos homens que estavam 
collocados á frente do governo. 

Entretanto Saldanha, contra a vontade do 
general francez e tomando & responsabili- 
dade da desobediencia, apoderou-se do mon- 
tículo do Pinhal, segurou assim a occupação 
da Foz e a liberdade de comunicação do 
Porto com a barra do Douro e com esse fei 
to brilhante tornou se popularissimo augmen- 
tando ainda os seus creditos depois da tenaz 
opposição que fez aos rudes ataques dirigi- 
dos pelos inimigos contra aquella importan- 
te posição que Solignac desprezára. 

Pouco tempo depois passava se entre So- 
lignac e o imperador a celebre scena em que 
o general estrangeiro pedia o fuzilamento de 
Saldanha como traidor por haver entrado em 
negociações com o general absolutista Lemos, 
negociações que o accusado explicou facil- 
mente desfazendo-se n'um instante as de- 
nuncias deshonrosas que contra elle havis. 

No dia iminediato desembarcavam no Por- 
to Napier, Mendizabal e Palmella, começan- 
do desde logo a tratar-se activamente de 
uma expedição maritima para tentar estabe- 
lecer o governo constitucional fóra do ese 
treito ambito das linhas do Porto. 

Na sua Historia do marechal Saldanha diz 
a este respeito o sr. D. Antonio da Costa. 

«Purtirá já a expedição maritima para 
qualquer parte do reino? Partindo será di- 
rectamente para demandar Lisboa? 

— Não partirá por emquanto? 

Tomar-se-ba a offensiva irrompendo-se as 
linhas dos sitiadores? 

Taes eram os pontos que se controvertism. 
Que resolução definitiva se adoptará, pois 
que chegou o momento? 

Estamos no paço do Porto. Grande conse- 
lho militar se acha reunido na sala do des. 

acho do imperador. Preside o er, D. Pedro. 
resentes além do ministerio, o marechal 
Soliguao q os chefes do estado maior do 
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exercito, o duque de Palmella, o duque da 
Terceira, o coude de Saldanha e o general 
Stubba commandantes das tres divisões; os 
generaes de brigada e o goveruador das ar- 
mas do Porto. 

Batem onze horas e um quarto d'aquelle 
dia 11 de junho quando o regente declara 
aberta a sessão do grande conselho militar 
que é chamado a emittir opinião sobre o 
destino imnediato das operações. 

A todos revela u consciencia que este é 
um dos dias solemnes para a causa. 

O imperador propõe a questão: 

Se conviria embarcar as forças para ein- 
prenender um ataque directo sobre a capi- 
tai. 

Se preferivel seria que a força expedicio- 
naria desemburcasse n'algum ponto seguindo 
pelo interior das provincias até demandar 
Lisboa. 

Ou se conviria atacar primeiro o exercito 
sitiador. 

Era a idéa de Napier que se abandonasse 
ao inimigo a Foz e a linha esquerda, indo 
elle Nupier com a gente de que se podesse 
dispor forçar a barra de Lisboa ou desem- 
barcar proximo a ella. Solignac opinava que 
se emprebeudesse um ataque em força con- 
tra as linhas do exercito realista pela parte 
do norte ou do sul do Douro. 

Como se acaba de mostrar nem Solignac, 
chefe do exercito, nem Napier chefe de es- 
quadra votavam pela expedição ao sul do 
reino. 

Ouçamos agora a narrativa de Saldanha. 
Diz elle: «O primeiro a fallar foi Solignac, 
que propos que atacassemos o inimigo ao 
sul do Douro e que marchassemos sobre 
Lisboa e foram do mesmo parecer todos os 
que se lhe seguiram antes de mim. Foia 
minha opinião que se fisesse uma expedição 
para o Algarve e Setubal a fim de occupar 
na costa o maior numero possivel de portos, 
que viriam a ser outros tantos pontos de 
reunião para os constitucionaes, que não po- 
diam ir reunir-se ao Porto. Ponderei a teme- 
ridade de tentar o ataque da posição do sal 
e de emprebender uma marcha de cincoenta 
leguas em presença de um inimigo tão su- 
perior em força com uma tão numerossa oa- 
vallaria.» 

Os generaes e ofliciaes superiores do con- 
selho spprovaram a opinião de Saldanha que 
prevaleceu. O duque de Palmella foi tambem 
de voto contrario u que a expedição inten- 
tasse um golpe de mão directa sobre Lisbos 
como queria Napier. «Eu votei contra isso, 
(escreveu o duque) por me parecer que não 
se devia jogar a causa da rainha n'uma só 
carta», 

O ministerio egualmente opineu pela er- 
pedição ao Algarve e o imperador que veiu a 
adoptar a opinião do grande eouselho mili- 
tar, confirmativa da opinião do conde de Bal. 
danba, encerrou a sessão. - 

Solignac vencido pedia a demissão de 
chefe do estado maior imperial.» 

Assim terminou o papel que Solignac des- 
empenhou na nossa guerra civil, papel bem 
triste na verdade, porque durante o tempo 
que elle exerceu o logar de major general 
não ligou o seu nome a acção militar algu- 
na importante e se o povo ainda quando elle 
estava no Porto disia: ` 


Que tem feito Solignac? 
Brigadeiro a Schwalbaçk. 


Palmella que o escolhêra para dirigir as 
operações do exercito libertador escrevia em 
7 de junho de 1833 a Abreu Lima (depois 
conde da Carreira): «Foi uma grandissima 
desgraça ter vindo Soliguac; ninguem abso. 
lutamente tem n'ello 8 menor conhançã: 
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Do resto da vida de Solignac nada eabe- 
mos e O seu nome não figura em nenhum dos 
livros em que poderiamos encontrar noticias 
biographicas d'este general o que nos leva 
a crer que morreu na obscuridade e comple- 
tamente esquecido dos seus compatriotas. 

Solignac. Villa e conmuna de França 
no departamente do Alto Vienne, no cantão 
e a 12 kilom. sul de Limoges, perto da mar- 
gem direita do Brionne. População 2:952 
hab. Fiações de lã; fabricas de louça. Anti- 
ga abbadia supprimida na Revolução; as 
ruinas d'este mosteiro apresentam um gran- 
de interesse archeologico. 

Solignac sur-Loire. Aldeia de 
França no departamento do Alto Loire, ca- 
pital de cantão a 12 kilom. sul do Puy per- 
to da margem esquerda do Loire. População 
1:085 bab. Restos de um antigo castello; nos 
arredores bella cascata do Beaune. 

felignano. Povoação do reino de Ita- 
lia na provincia e dietricto de Parma. Popu- 
lação 2:532 hab. 

Soligui-la-Frappe. Villa e commu- 
na de França no departamento do Orne, no 
cantão de Bazoches a 12 kilom. norte de 
Mortagne. População 1:149 hab. Soligni 
deve o seu nome ao mosteiro de trappistas 
que ainda hoje ali existe. Este mosteiro oc- 
cupa o local de uma antiga e poderosa ab- 
badia fundada em 1140 pelo conde de Per- 
che, Rotrou 111, com o nome de Nossa Senho- 
ra de la Maison Dieu. | 

Esta abbadia varias vezes devastada du- 
rante as guerras da edade media, existia 
ainda no tempo da Revolução; o edificio foi 
depois vendido como propriedade nacional, 
destruido quasi completamente e os trappis- 
tas dispersos; tendo porém alguns d'estes 
religiosos voltado em 1815 a França estabe- 
leceram-se outra ves em Soligni e começa- 
ram os trabalhos de construcção do novo 
edificio. A egreja do mosteiro actual data de 
1833; possue um quadro notavel de Philip- 
pe de Champaigne (a Transfiguração de 
Christo). 


No meio do cemiterio ha um pequeno ora- 
torio construido sobre a campa do abbade 
de Rancé. 

Solikamsk. Cidade da Russia da Eu- 

no governo e a 205 kilom. norte de 
Perm, na margem do Kama, na confluencia 
d'este rio com o Oussolka. População 4:500 
hab. Fabricas de cortumes, sebo, etc. 

Importantes marinhas de sal. 

Selimão ou Soleimão (Abu-Ayob). 
Califa emnmiada de Damasco, m. em 711. Em 
116 succedeu a seu irmão Walid 1. Era um 
principe clemente e generoso, que deu a li- 
berdade a muitos prisioneiros, refornou a 
justiça e engrandeceu o commercio e as ar- 
tes. Viveu em Ramlah onde mandou cons- 
truir magnificos edificios. 

Durante o seu califado, seu irmão Mosle- 
mak fes uma expedição contra Constantino- 
pla e Yezid filbo de Mabaleb conquistou o 

jordjan e o Tabaristan. Designou para lhe 
suceeder seu primo Umar, filho de Abd el- 
Aziz que era olbado como o mais santo dos 
califas. 

Selimão (Abu-Ayub-al-Mutain-.Billab), 
Califa de Cordova, m. em 1016. Era bisne- 
to do celebre califa Abderame ım. Tendo 
seu primo Mabommed-al Mahdy desthronado 
Hescham u, Solimão não o reconheceu e 
pondo se á frente da guarda africana ven- 
esu.o fasendo-se proclamar califa em 1009, 
mas não conseguiu firmar o seu poder. De- 
pois de ter reprimido uma revolta de seu 
primo Merwan, Solinão sustentou de novo 8 
guerra contra Mahommed al Mahdy, que o 
venceu é obrigou a fugir. 

Emquanto Solimão se achava em Algesi- 
ras, Hesebam iu foi restabelecido no tbro- 
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no de Cordova, mas Solimão marchou para 
esta cidade, apoderou se d'ella e recuperou o 
poder; trez annos depois, em 1016, sendo 
atacado por Ali-ben-Hamond governador de 
Ceuta este venceu-o e mandou-o conduzir co- 
mo prisioneiro a Cordova, onde foi morto as- 
eim como seu pae e seu irmão. Solimão era 
um principe valente e cultivou a poesia. 

Solimão. Filho primogenito do sultão 
Orkhan Ghazy, dirigiu a primeira invasão 
dos turcos na Europa, tomou Gallipoli em 
1338 e depois com o auszilio de seu irmão 

“Amurat, Mabeara, Demotica e Epibatos. M. 
caindo de um cavallo no meio de um diver- 
timeuto guerreiro. 

Solimão. Rei da Persia da dynastia 
dos Sophis, n. em 1646 e m. em 1694. Suc- 
cedeu em 1666 a seu pae Abbas 11 e foi um 
prinsipe sensual e cruel que sómente cuida: 
va dos prazeres da mesa e do harem, e que 
só á habilidade do seu ministro Cheik-Ali- 
Kbsn deveu o socego de que no seu tempo 
gosou o estado. 

Solimão. Pachá de Bagdad, n. na Geor- 
gia e m. em 1762. Foi escravo de Abmed- 
Pachá, governador de Bagdad a quem salvou 
a vida quando este ia ser devorado por um 
leão e, como signal de reconhecimento, o pa- 
chá nomeou-o seu thesoureiro, seu primeiro 
ministro e concedeu-lhe a mão de sua filha. 
Depois da morte de Abmed, Solimão foi ele- 
vado a governador de Bassora e em 1750 
contando em Bagdad um grande numero de 
partidarios, marchou contra esta cidade, da 
qual se apoderou depois de ter obrigado a 
fugir o pachá Mohammed Teriaki e obteve 

do governo turco a nomeação definitiva de 
pachá de Bagdad. 


Foi um babil administrador e livrou o paiz | 


dos salteadores que o infestavam, fazendo 
com este fim muitas expedições contra os 
arabes do deserto. M. depois de ter exercido 
durante treze annos, com grande sabedoria 
os poderes de um verdadeiro soberano. 

Solimão. Chamado o Velho, pachá de 
Bagdad, n. na Georgia em 1720 e m. em 
1802. Foi escravo na sua mocidade, depois 
obteve a liberdade e foi nomeado governa- 
dor de Bassora, defendeu durante um anno 
esta cidade contra os persas, foi feito prisio- 
neiro e mandado para Chiraz onde se con- 
servou até 1779, 

Quando recuperou a liberdade voltou á 
Turquia, foi elevado a pachá de Bassora e 
de Bagdad. Solimão castigou as revoltas dos 
kurdos e dos arabes e em 1788 reprimiu 
uma rebellião suscitada pelo moutselim de 
Bassora, venceu em 1791 Timur. Pacha, que 
assolara a Mesopotamia, e mostrou se de uma 
extrema tolerancia para com os christãos. 
Durante a guerra da Turquia com a repn- 
blica franceza Solimão empregou os maiores 
esforços para preservar o consul Rousseau 
de maus tratos e contribuiu para lhe ser res- 
tituida a liberdade. 

Em 1798 foi encarregado pelo governo 
turco de combater a seita dos wahabitas, 
surprehendeu-os, obrigou os a fugir e con- 
cedeu-lhes a paz, mas em 1802 estes entra- 
ram no governo de Bagdad que saquearam, 
devastaram e destruiram, e Solimão morreu 
quando se preparava para commandar um 
exercito destinado a submettel-os. 

Solimão E. Fundador da dynastia dos 
sultões seldjucidas de Iconium ou Konieh, 
m. em 1085. Era filho de Koutonmilunch que 
tinha morrido durante uma revolta contra 
seu primo Alp-Arslan e Melik-Schab deu-lhe 
o commando de um exercito e encarregou: o 
de submetter os paises situados a ọeste do 
Euphrates e ao norte da Syria, mas Solimão 
fes estas conquistas por sua propria conta. 
Depois de ter oreado um estado n'ama parte 
da Asia Menor, de ter feito a guerra a Alo- 
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xis Comneno, apoderou-se de Antiochia em 
1084, e derrotou o emir d'Alepo; mas foi ven- 
cido por Toutousch sultão de Damasco e fei- 
to prisioneiro. Solimão matou-se, succeden- 
do-lhe seu filho primogenito Kilidje Ars- 
lan. 

Solimão II (Rok-Eddyn). Sultão sel- 
djucida de Konieh e m. em 1204. Era filho 
de Kilidje Aralan 11 e não obteve por morte 
de seu pae senão uma pequena parte do ter- 
ritorio, mas não tardou a augimentar os seus 
estados e acabou por expulsar do throno seu 
irmão Garalh Eddyn Kai-Kosrou, em 1192. 
Ficou então unico senhor dos estados de seu 
pae, fez a paz com o imperador Alexis Com- 
neno alcançou diversas victorias, e qnando 
este tentou mandal o assassinar Solimão de- 
clarou lhe a guerra, e assolou varias provin- 
cias do imperio. Morreu pouco depois suc- 
cedendo lhe seu filho Kilidje- Arslan ur 

Solimão IE. Chamado Tchélébi, sultão 
de Andrinopla, filho de Bajazet 16 m. em 
1410. Depois da terrivel jornada de Ancyra 
deixou o campo de batalha, passou á Europa 
e por morte de seu pae fez se proclamar sul- 
tão em Andrinopla pelas tropas ottomanas 
de alem do Bosphoro. 

Podendo voltar á Asia em consequencia 
da derrota de Tamerlan disputou o throno a 
seu irmão Muça, que fora reconhecido sultão 
péla protecção dos tartaros e durante oito 
annos exerceu o poder supremo embora não 
seja contado pelos historiadores turcos no 
numero dos sultves. Excitando a indignação 
dos subditos pela sua vida desregrada, teve 
de fugir deante de Muça que fora chamado 
pelos ottomanos e morreu no meio d'essa 
lucta. 

Solimão II. O mais celebre dos sultões 
ottomanos, cognominado o Grande, o Magni- 
fico, o Conquistador e o Legislador, n. em 
1495 e m. em 1566. Succedeu a seu pae Se- 
lim 1 em 1520, começou o seu reinado prati- 
cando actos de justiça para com os seus sub- 
ditos e publicou varios regulamentos para a 
administração interior do imperio; restituiu 
o8 bens áquelles a quem haviam sido confis- 
cados, reprimiu a rebellião de Gazeli, go- 
vernador da Syria e destruiu os mamelukos 
que se envolviam em todas as revoltas. Soli- 
mão fez um tratado com a Persia e desde en- 
tio aproveitou habilmente a rivalidade de 
Carlos v e de Francisco 1 para voltar as suas 
tropas contra a Europa. Á pretexto de um 
insulto ao seu embaixador marchou contra a 
Hungria em 1521, tomou Belgrado e varias 
outras praças importantes, tirou Rhodes aos 
cavalleiros e abafou uma revolta dos jani- 
zaros no Egypto em 1523. Invadiu de novo 
a Hungria, trez annos depois, e alcançou uma 
grande victoria em Mahacz onde Luiz 11 per- 
deu a vida, tomou Buda, aproveitou-se das 
lutas dos diferentes competidores á coroa 
para assolar a Hungria e reuniu a Moldavia 
aos seus estados em 1529. N'esse mesmo an- 
no sitiou Vienna, que se defendeu heroica- 
mente, e depois de vinte attaques sanguino- 
lentos Solimão, surprehendido por uma in- 
nundação do Danubio e não podendo repri- 
mir a indisciplina dos janizaros retirou-se 
para Constantinopla assolando tudo na sua 
passagem. º 

No anno seguinte voltou à Hungria que 
submetteu juntamente com a Esclavonia, mas 
em 1532 Carlos v alliando-se a seu irmão . 
Fernando obrigou os ottomanos a retirarem- 
se. Solimão depois de haver Madon e Coron 
que tiobam sido tomadas pelo almirante Do- 
ria assignon uma trégua com Fernando. Em 
1583 invadiu a Persia, submetteu Bagdad 6 
Tauris e alargou as fronteiras do seu impe- 
rio na Asia até ás montanhas do Kurdistan 
e au polpho persico. Em 16536 assignou as 
capitulações que abriam á França as portas 
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do Levante e no anno seguinte mandou ma 
tar o seu grão vizir Ibrahim. 

Entre tanto o famoso corsario Barbaruxa, 
que tinha sido feito seu grão almirante e que 
lhe prestava homenagem da sua soberania 
em Alger, submettia por um momento o rei- 
no de Tunis ao dominio ottomano. Em se- 
guida tomou aos venesianos as possessões do 
archipelago, conquistoa o Yemen e a Geor- 
gia, e começou as hostilidades contra a Hun- 
gria que subjugou em parte (1541), mas d'es- 
ta vez mais pela sua politica do que pelas 
armas. Em virtude de uma alliança com Fran- 
cisco 1 contra Carlos v, mandou Barbaroxa 
cercar Nice em 1542 com uma esquadra fran 
ceza, em 1537 assignou umas treguas com 
Carlos v e fez uma nova expedição à Persia 
em 1548. 

Regressando a Constantinopla continuou 
as suas guerras de conquista pelos seus ge- 
neraes que combatiam na Europa e na Ásia 
e que tomaram Gazza e Tripoli, o banato de 
Temeswar, ete. 

Pouco depois d'estes factos a eua favorita 
Roxolana, levuu-0 a uma nova guerra contra 
a Persia e fez.lhe commetter o maior de to- 
dos os seus crimes. Como Roxolana desejava 
que um de seus filhos succedesse a Solimão, 
decidiu livrar-se de Mustapha que o sultão 
tivera de outra mulher e que pela sua cora- 
gem e brilhantes qualidades se havia tornado 
muito popular. Para realisar o seu projecto 
combinou-se com o grão vizir Roustem, ac- 
cusou Mustapha, que era então governador de 
Amasia, de conspirar com o rei da Persia 
contra seu pse. Solimão deixou-se illndir 
pela favorita, declarou a guerra ao Schah da 
Persia e maudou chamar o filho á sua pre- 
sença. Logo que o principe entrou na tenda 
do seu pae cahiram sobre elle alguns escra- 
vos que o assassinaram assistindo Solimão 
a essa atrocidude escondido atraz de uma 
cortina (1553). Pouco depois d'este aconte- 
cimento, que produziu grande sensação em 
todo o imperio, Solimão fez a paz com o rei 
da Persia. Bajazet filho de Roxolana revol- 
tou-se contra elle, mas sendo vencido refu- 
giou-se na Persia onde a pedido de Solimão 
foi morto no carcere (1559). O terrivel sul- 
tão teve ainda de luctar contra um falso Mus- 
tapha, que chegou a juntar um grande nume- 
ro de partidarios, mas que afinal caiu nas 
mãos de Solimão, e foi por este mandado ma- 
tar. Em 1561 um dos seus almirantes Piali, 
surprehendeu uma esquadra hespanhola que 
de combinação com os cavalleiros de Malta 
pretendia recuperar Tripolie derrotou-a com- 
pletamente tomundo-lbe 28 galés. D'ahi a 
quatro annos Solimão enviou uma expedição 
contra Malta, mas ao cabo de cinco mezes de 
esforços infructiferos, os soldados tiveram de 
voltar Bos cavios e de retirar. No anno im- 
mediato accedendo á chamada de Zapoly 
entrou com um formidavel exercito na Hun- 
gria e foi cercar Szegeddin, mas chegou & 
apoderar-se da praça e acomimettido de uma 
febre violenta morreu em frente d'essa ci- 
dade. | 

Este principe é considerado o maior de to- 
dos os sultões turcos e o seu reinado foi o 
apogeu do poder ottomano. A’ sua insaciavel 
ambição reunia uma actividade prodigiosa e 
era eguslmente notavel como politico, como 
administrador e como guerreiro. Manteve a 
ordem e a tranquillidade nos seus estados, 
conseguiu ter sempre exercitos numerosos 
sem vezar os povos com pesados tributos, 
reformou a administração financeira, estabe- 
leceu a economia nas despezas publicas e nas 
da côrte, dividia o imperio em districtos e 
fez observar nos seus dominios uma severa 
justiça. Era um principe, instruido que esti- 
mava e tinba em grande apreço as sciencias 
p principalmente a bistoria, mas ao mesmo 
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tempo muito cruel e para o prover bastará , 
dizer que depois da batalha de Mahacz man- | 
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Vejamos agora o que diz o perro do ce- 
E leu a carta assim em publico de 


vO.» 
pado. 


dou decapitar na presença do exercito 1:500 | todos e acabada de ler as mandou guardar 


prisioneiros. 

solimão IEF. Sultão ottomano, n. em 
1647 e m. em 1691. Tendo vivido até aos 40 
annos no serralho, saiu d'elle para subir ao 
throno em 1681 quando seu irmão foi depos- 
to. Logo que tomou conta do governo, osja- 
nizaros a quem elle não podia dar o dinheiro 
que elles desejavam, porque o thesouro esta - 
va vazio, revoltaram-se em varios pontos. O 
grão vizir foi morto na revolta e o que lhe 
succedeu teve de ser exilado por querer to- 
mar medidas energicas contra os insurgen- 
tes. 

Os imperiaes aproveitaram-se d'esse esta- 
do de coisas para recuperarem na Hungria a 
maior parte das cidades que os turcos pos- 
suiain n'esse paiz, os venezianos invadiram a 
Dalmacia e o principe Luiz de Bade ganhou 
uma importante batalha contra os ottomanos 
nas proximidades de Nissa (1689). Solimão 
assustado quiz fazer a paz mas os inimigos 
não lh'a concederam. Por felicidade sua en- 
controu no novo vizir Koproly um homem 
energico que tomou a direcção dos negocios 
e dos exercitos e que derrotou o imperador 
Leopoldo, tomou Nissa e Belgrado e alcan- 


çou uma grande victoria contra Veterani. 


perto de Essek. Foi no meio d'esses trium- 
phos dus seus exereitos que Solimão morreu 
deixando o throno a seu irmão Achmet 11. 

Solimão-Al-Khadem. General ot- 
tomano, mm. em 1553. Era filho de um surra. 
dor, era eunucho e foi escravo do sultão Se- 
lim 1, mas tendo dado provas de grande ta- 
lento recebeu em premio o logar de pachá 
de Damasco em 1521, O grão visir Ibra. 
him a quem ajudára a reprimir a revolta 
d'Ahmed Pachá no Egypto deu-lhe em 1525 
o governo d'esse paiz. - 

Solimão administrou o Egypto com gran- 
de acerto, mandou ali levantar grande nu- 
mero de edificios d'utilidade publica e pro- 
ceder no cadastro geral das terras, 

Em 1536 foi nomeado governador do Ye- 
men 6 logo em seguida mandado auxiliar 
os indios que haviam posto cerco á nossa 
fortalesa de Diu. Compunha-se essa armada 
de setenta e seis velas com grunde numero 
de soldados e muita formidavel artilheria e 
foram essas forças egypcias as que maior 
parte tomaram no assedio concorrendo essa 
circumstancia para dar brilho á heroica de- 
fesa de Antonio da Silveira. 

Não descreveremos aqui as particularida- 
des d'eesa renhida luta que já fica narrada 
em varios artigos d'este Diccionario, mas é 
esta a occasião de fallarmos de um episodio 
d'esse cerco a respeito do qual um dos nossos 
chronistas adoptou o systema usadom ais 
tarde por Victor Hugo nos seus Miseraveis 
deixando as phrases rhetoricas e os discur 
sos pomposos e ficticios para narrar os fa- 
ctos com as expressões rudes e soldadescas 
de homens que tinham a morte diante dos 
olhos, e que não estavam em circumstancias 
de buscar palavras nem de arredondar phra- 
ses. 

Diz Gaspar Cousreia nas suas Lendas: Aos 
3 dias de setembro veiu ao pé do baluarte 
de Gaspar de Sousa o Antonio Faleiro já 
vestido como rume, com cabaya de troca- 
dilho e sua touquinha e rapado calções e 
jaquetade grà e chamou dizendo que trazia 
curtas ao capitão e não foi conhecido que 
era o Faleiro por assim vir em traje de ru- 
me. Do cubello deitaram um fio em que atou 
as cartas e se arredou logo para fóra com 
uns rumes que vinham na sus guarda. O ca- 
pitão em publico de todos abriu as cartas e 
em primeiro a de Francisco Pacheco e en- 
tão disse; «lem parece isto conta de aaptis 


e mandou vir papel e tinta e presente todos 
lhe mandou esta resposta: «Muito honrado 
capitão bachá. Bem vi as palavras da tua 
carta e do capitão do baluarte que tens cap- 
tivo por traição e mentira da tua palavra 
affirmada com tua chapa; o que fizeste por- 
que não és homem, pois não tens c... que 
és como mulher mentirosa e de pouco sa- 
ber. Como me commettes que faça comtigo 
concerto, pois diante de meus olhos fizeste 
traição e falsidade? 

Pelo que te não tenho em nenhuam centa, 
porque de judeu é seres traidor. 

Eu quando vi a tua armada e até agora, 
temi que me podias fazer algum damno; mas 
agora já estou seguro porque de homem ju- 
deu é fazeres truição e assim o fizeram os 
que tomaram Rhodes e Belgrado p ;rque por 
batalha houveram medo: e se em Rhodes 
estiveram os cavalleiros que estão aqui n'es. 
te curral desengana-te que ella não fôra to- 
mada. E sabe por certo que aqui estão por- 
tuguezes costumados a matar muitos mou- 
ros e que tem por capitão Antonio da Sil- 
veira que tem um par de c... mais fortes 
que os pelouros dos seus basaliscos, que não 
ba nenhum a quem não tem c... nem de ver- 
dade e de judeu faz traição. O curral diante 
de ti está com tal gado que já lhe tens medo 
e comiettes concerto para faser traição, o 
qual conceito ainda que eu o quizesse faser 
uqui estão taes cavalleiros que me deitariam 
no mar e elles Ih'o defenderiam, etc.» 

Ficou o eunucho general espantado ds 
resposta de Antonio da Silveira e a Coge 
Cofar que estava presente quando elle rece- 
beu a carta não poude deixar de dizer: « Não 
são estes os homens que me tu dizias. Mui- 
tos annos ha que eu tenho ouvido que coisa 
são portugnezes.» Como é sabido as obras 
dos defensores de Dim corresponderam às 
palavras do seu governador e os turcos de- 
pois de repetidos mas inuteis esforços tive- 
ram de levantar o cêrco no qual Antonio da 
Silveira ganhou immorredoira gloris. 

Solimão voltando ao seu governo do Ye- 
men mostrou se ahi muito diferente do que 
fôra no Egypto e tornou-se odeado dos sub- 
ditos pelas barbaridades e exacções que 
commetteu, Em 1539 mandoa matar o go- 
vernador de Zabid, mudou quasi todos os 
administradores do Yemen, fez uma peregri- 
nação a Meca, voltou ao Cairo e reastemia 
a administração do Egypto. Regresssado s 
Constantinopla em 1541 Solimão foi nomea- 
do grão visir e exerceu esse cargo atè 1544, 
mas perdendo então o valimento, morrea sâ 
obscuridade. i 

Solimena (Francisco). Pintor italiano, 
n. em Nocera-de- Pagani, no reino de Napo- 
les em 1657 e m. em La Barra em 1747. 0 
cardeal Orsini, reconhecendo em Selimens 
grandes disposições para o desenho, decidiu 
o pae, que o destinava & jorisconsuito, a dei. 
xal.o dedicar-se á pintura. N'este proposito 
Francisco dirigiu-se a Napoles onde estadoa 
com Di Maria e del Folo e, sendo dotado de 
uma prodigiosa facilidade, exeeatoa graode 
numero de quadros em todos os generos 6 
alcançou uma extraordinaria reputação. Em 
Napoles, onde passou quasi toda a vida, pioe 
tou diversos frescos, sendo os mais motaveis 
a Queda de Simão o Mago, e a Conversão de 
S. Paulo, considerados como as suas obras 
primas, em 8. Paulo Maior; a Gloria de 
São Philippe, ete. Entre os quadros a oleo, 
q'e se encontram na maior parte dos museus 
da Europa, citaremos: Elias e Elyseu na egte. 
ja del Carmine em Napoles; S, Francisco em 
Donos Maria; uma a bg Ceia no refei- 
torio do convento de Assis; Abruhdo ado: 
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rando os anjos em Roma, na egreja de Jesus; 
Proserpina e as Quatro partes do Mundo no 
palacio Doria, em Florença; Diana e Calis- 
to e o seu retrato na galeria publica; Santo 
Eulychiano e S. Philippe na cathedral de 
Sarzane; Santa Thereza escrevendo nos Scal- 
si em Amone; S. Philippe Nery em extasi na 
egreja d'este santo em Turim; Heliodoro ex 

pulso do templo, Satanaz espreitando Adão 
e Eva, no Louvre; Um Padre oferecendo a 
um anjo uma corôa de vuro, na pinacotheca 
em Munich; o Descimento da cruz, a Ressur- 
reição, Cephalo e Aurora, Boreas raptando 
Orythia, em Vienna; uma Madona, Magda- 
lena, uma Mater dolorosa, Combate dos Cen- 
tauros e dos Lapithas, a Morte de Sophonis- 
ba, e a Apparição de duas deusas a um pus- 
tor, em Dresde, um S. Francisco adorando 
a Virgem, em Darmstadt, etc. 

Solimões. Nome dado pelos primeiros 
exploradores portuguezes que subiram pelo 
Amazonas, e passaram para além do Madei- 
ra e do Urubú, á parte d'esse rio, que con- 
tinua com o Jabari, e applicou-se depois ao 
territorio que fica entre o Jabari e o Madei- 
ra na margem meridional do Amazouas. 

Solingem. Cidade da Prussia na pro- 
vincia do Rheno, na regencia e a 31 kilom. 
sueste de Dusseldorf perto do Wipper, capi- 
tal de circulo. Popuiação 6:000 bab. Esta 
eidade é ha muito tempo séde de uma im- 
portante fabrica de obras de ferro e de aço, 
produzindo sunualmente 500:000 laminas de 
sabres, espadas e floretes, 500:000 duzias de 
garfcs e facas, 300:000 tesquras, ete. Pos- 
sue tambem algumas fabricas de algodão e 
de tabaco. = 

Solimo (Caio Julio). Geographo dos fins 
do seculo 1u. Os sabios não estão de ac- 
cordo áceres da época da vida de Solino, 
mas a opinião mais verosimil é que foi con- 
temporaneo de Censorino, isto é que viveu 
pelos annos de 230. Deixou uma obra inti- 
tulada Polyhistor, que trata da etnographia 
e da historia natural de diversos paizes; a 
primeira edição d'esta obra appareceu em 
1473 com o titulo de: De silu et nurabilibus 
orbis. A mais celebre de todas as edições é a 
de Suumaise. O Polyhistor foi traduzido em 
allemão por Heydan, em italiano por Dome- 
nichi, e em francez. Attribue se a Solino um 
poema relativo à pesca intitulado Pontica, 
do qusl existem vinte e dois versos na An- 
thslogia latina de Burmann e nos Poeta: la- 
tini minores de Wernsdorf. 

Solis (João Diaz de). Navegadhr hespa- 
-Dbol, n em Lebriza e m. em 1515. Acompa- 
phou Pinzon nas svas viagens de exploração 
maritima e descobriu com elle o Yucatan e 
o rio do Amazonas; quando regressou, foi 
nomeado piloto real e em 1b12 encarregado 
da direcção das cartas nauticas; n'esse mes- 
mo anno embarcou para continuar as desco- 
bertas de Pinzen e descobrir um estreito que 
separasse o continente americano e oflereceg- 
se uma passagem para as Molucas, 

Explorou as costas do Brazil e avistou um 
vasto braço de mar que julgou ser a passa- 
gem procurada. Tomou posse da costa sep- 
tentrional em nome do rei de Hespanha, e 
deu e nome ao rio que hoje se chama Rio da 
Prata. Voltando á Hespanha obteve auctori- 
sação do rei para conquistar o paiz que ti- 
vha explorado e a 8 de outubro de 1515, 
. acompanhado de seu irmo e Francisco Cor- 
rés, pilotos da expedição, saiu do porto de 
Lepe com tres navios e 60 soldados. 

Chegando á foz do rio metteu-se n'um bar- 
co para explorar o interior das terras e foi 
muito bem: recebido pelos indigenas pelo que 
se deixou illudir caindo n'uma embuscada 
que lhe armaram, morrendo abi juntamente 
com todos os que o acompanhavam. 

Bekis (Virgilio). Gravador allemão n. em 
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Nuremberg em 1514 em. em 1570. Deixou 
mais de 800 estampas em cobre e madeira 
sendo as mais notaveis: uma Collecção dere- 
tratos dos reis de França e as Metamorpho- 
ses de Ovidio. 

Solis (Antonio de). Historiador e poeta 
dramatico hespanhol, n. em Placentia na 
Castella Velha em 1610 e m. em Madrid no 
anno de 1686. Foi amigo e emulo de Calde- 
ron e escreveu um grande numero de come- 
dias e dramas que foram muito spplaudidas 
mas que hoje estão quasi esquecidas. À pri- 
meira comedia Amor e obrigação foi repre- 
sentada em Salamanca em 1627 quando o 
auctor tinha apenas 17 annos e andava estu- 
dando na universidade d'essa terra. Das suas 
outras peças as mais diguas de menção inti 
tulam-se: C amor á moda, Orpheu e Eurydi 
ce, Os triumphos do amor e da fortuna, a Ci- 
gana de Madrid, tirada da novella de Cer- 
vantes, etc etc. 

Sendo em 1640 pouco mais ou menos no- 
meado secretario do duque d'Oropesa foi pa- 
ra divertir esse fidalgo que elle compoz al. 
gumas das comedias que indicamos, e ao 
mesmo tempo escreveu muitas outras para 
serem representadas nas festas religiosas. 

Em 1654 foi chamado å côrte para desem 

enhar o logar de secretario particular de 

hilippe iv e a regente Maria Anna d'Aus. 
tria nomeou-o em 1666 historiographo das 
Indias. 

No auno immediato tomou ordens religio- 
sas e d'ahi por diante deixando as composi- 
ções profanas limitou-se a exercer as func- 
ções do seu cargo, aproveitando os ocios em 
colligir materiaes para uma Historia da con- 
quista do Mexico, que foi impressa muito 
pouco antes do fallecimento de Solis, e que 


-Sismondi considera uma obra excellente. 


A Historia tem sido reimpressa varias ve- 
zes e o theatro de Solis forma o tomo ız da 
collecção de Com.edias escolhidas de La Huer- 
tas œ 

Solis (D. Francisco de). Pintor hespa- 
nhol, n. em Madrid em 1629 e m. em 1684. 
Aos dezoito annos expoz na egreja da Pa. 
ciencia em Madrid um quadro que chamou a 
attenção do rei Philippe rv. Solis foi encar. 
regado de muitos trabalhos entre os quaes 
citaremos os quadros que pintou para os c-a 
puchbinhos do Prato e principalmente uma 
celebre Cunceição. Além d'estes trabalhos 
pintou muitas Virgens e deizou uma obra 
intitulada: Vida dos pintores, esculptores e 
architectos que a morte o impediu de publi- 
car e cujo manuscripto serviu a Pedro Guar- 
rienti para os additamentos do Abecedario 
pittorico de l'Orlandi., 

Solis (Simão Lopes). Victima do fana. 
tismo do seculo xvir foi enforcado a 13 de 
fevereiro de 1630, como réu do desacato 
commettido na egreja ge Santa Eugracia no 
dia 15 de janeiro d'esse mesmo anno, reco- 
nhecendo-se depois da morte do desgraçado 
que estava innocente. Uma tradição mais ou 
menos legendaria refere que Solis tinha amo- 
res com uma freira do convento de Santa 
Clara, e que passára com ella a noite em 
que se commettera o desacato, que, não que- 
rendo invocar esse alibi que deshonrava a 
sua amada, morreu victima d'esse cavalhei- 
resco procedimento. 

Solis (Duarte Gomes). Capitalista e func- 
cionario portuguez, n. em Lieboa, e passou à 
India, sempre com tanta infelicidade, que, 
tendo dobrado quatro vezes o cabo da Boa 
Esperança, tres vezes naufragou. Em Goa 


- muitas vezes negociou emprestimos com 08 


governadores D. Jeronymo de Azevedo, e 
Manoel de Sousa Coutinho. Era feitor de 
canella, e Matbias de Albuquerque dester- 
rou o por falsificações de moeda. Duarte Go- 
mes Solis defendeu-se com um douto memo- 
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rial, segundo diz Barbosa, mas este feitor da 
canella que fazia emprestimos ao governo 
provavelmente em grande parte feitorisava 
para si. Em 1591 veio Lisboa na nau Ma- 
dre de Deus, e, como continuava a ser infe- 
liz no mar, caiu prisioneiro dos inglezes na 
altura da ilha do Corvo. 

Conseguiu resgatar-se e foi viver para 
Madrid, onde publicou as seguintes obras: 
em 1622, Discursos sobre os commercios das 
duas Indias, onde se tratam materias impor- 
tantes de Estado e de guerra, que teem no 
fim as obras seguintes: Contrato proposto 
pelo author ácerca da fabrica das náus da 
carreira das Indias, Successos das naus e 
armadas desde o anno de 1560 em que veiu a 
nau Chagas que o vice rei D. Constantino 
fez em Gou, etc. Carta escripta de Lisboa ao 
duque de Lerma; em 1621 Allegação em fa- 
vor da companhia.da India orienta! e com- 
mercios ultramarinos, que de novo se insti- 
tituiu no reino de Portugal São todas estas 
obras escriptas em hespauhol. ; 

Solis da Fonseca (Fernando). Hy. 
gienista portuguez, que viveu n'um tempo 
em que a bygiene era uma sciencia ainda 
não definida nem caracterisada, foi mestre 
em artes e professor de medicina na univer- 
sidade de Coimbra, onde leccionava em 1584. 
Deixou um Regimento para conservar a sau- 
de e vida, dividido em dois dialogos: o pri- 
meiro trata das seis coisas não naturaes; o 2.º 
das qualidades do ar, sitios e mantimentos do 
termo de Lisboa. Este livro que póde consi- 
derar ge o primeiro tratado de hygieue que 
add em portuguez, imprimiu as em 

Solitude, Logar do Wurtemberg no cir- 
culo do Neckar a 5 kilom. noroeste de Stutt- 
gard, sobre a montanha do seu nome. Vê se 
ali um bello palacio real construido de 1763 
a 1767 pelo duque Karl. 

Soliva (Carlos Evasio). Compositor mu- 
sico italiano, n. em Casal Montferrat no Pie- 
monte em 1799 e m. em Paris em 1851. Es- 
tudou no conservatorio de Milão e em 1816 
fez representar no theatro d'esta cidade uma 
opera intiulada: La Testa di Bronzo, pouco 
depois Elene e Malvina e alguns annos mais 
tarde em Turim duas operas, Le Zingare 
dal Asturia e Giulia e Sesto Pompeo. De 
1821 a 1831 foi professor no Conservatorio 
de Varsovia e no anno seguinte partiu para 
S. Petersburgo onde foi director da orches- 
tra e professor de canto na escola dramati- 
ca. Em 1841 dirigiu-se a Italia e depois a 
Paris onde morreu. 

Além das operas citadas compoz trechos 
de musica religiosa, uma Grande polonaise e 
uma Escola de canto e de harmonia. 

Soll (Christovão). Pastor protestante, n. 
em Branneck no Tyrol pelos annos de 1517 
e m. em Strasburgo em 1552. Estudou em 
Wittemberg e em Strasburgo onde aleançou 
a estima de Bucer que adinirara os seus ta- 
lentos e a puresa de seus costumes, Foi di- 
rector do seminario theologico de S. Guilher- 
me, diacono e pastor de Bouzville a pedido 
do conde de Hanau Licktenburg, que aca- 
bava de adoptar os principios da Reforma. 
Em 1547 voltou a Strasburgo e foi eleito 
diacono de Santo Aurelio, mas tendo-se re- 
cusado a assignar o interim foi lhe prohibi- 
do subir ao pulpito. Apesar d'isso alcançou 
a confiança do poder e foi mandado como 
deputado de Strasburgo ao concilio de Tren- 
to. Deixu um Canto sobre a Assenção e ti- 
nha começado a escrever a vida de Bucer 
com o fin de vingar a memoria do grande 
reformador quando a morte o surprehendeu. 

Seller, Cidade de Hespanha pa provin- 
cia das Baleares na ilha de Maiorca a 26 
kilom. norte de Palma, na costa noroeste 
com um pequeno porto de commercio, Po- 
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pulação 10:000 hab. Exportação de carvão 
de pedra e de laranjas; importação de algo- 
dão, trigo, tecidos e aguas ardentes. 

Soller (Augusto). Architecto allemão, 
n. em Erfurt em 1805 e m. em 1853. Estu- 
dou primeiro na sua terra natal e depois em 
Berlim sob a direcção do celebre Schinkel, 
que lhe dispensou toda a protecção. Em 1843 
toi nomeado conselbeiro intimo e tres annos 
depois fez uma viagem a Halia e publicou 
de accordo com Russ e Stuler uma collecção 
de planos de egrejas. A mais notavel cons: 
trucção de Soller ê a egreja catholica de 
Berlim. 

Solleysel (Jayme de). Cavalleiro fran- 
cez, n. em 1617 e m. em Paris em 1680. Es. 
tudou com os jesuitas de Lyão e dirigiu-se a 
Paris onde aprendeu equitação. Depois de 
uma viagem que fez á Allemanha para aug- 
mentar os seus conhecimentos sobre a crea- 
ção dos cavallos, abriu em Santo Estevão 
depois em Paris academias hippicas que ti- 
veram grande voga. 

Deixou o Perfeito marechal e uma traduc- 
ção do Novo methodo para ensinar os caval- 
los, do duque de Newcastle. 

Sollier (João Baptista de). Sabio bol- 
Jandiata, p. na villa de Herseau no Cour 
traises em 1669 e m. em 1740. Entrou para 
a ordem dos jesuitas, ensinou theologia em 
Roma e em 1697 voltou a França onde foi 
empregado na obra dos bollandistas. Esteve 
durante vinte annos á testa da publicação 
da Vida dos santos e pnblicou uma edição 
do Martyrologio de Usuard. - 

Sollies-Pont. Aldes de França no de 

artamento do Var, capital de cantão, a 15 
Kilom. nordeste de Toulon n'nma bella plani- 
cie. População 2:692 hab. Fiações de seda; 
fabricas de chapeus, aguas ardentes, telhas, 
cortumes, etc. Commercio de vinhos, figos 
seccos, laranjas e limões. 

Sollis ou 8. Pedro de Sollis. Fre- 
guezia do concelho de Mertola, districto e 
diocese de Beja, orago 8. Pedro, 216 fogos, 
934 hab. sendo 486 homens e 448 mulheres. 
Tinha 183 fogos em 1768. Pertenceu ao con. 
cclho de Almodovar, mas foi transferida pa- 
ra Mertola por decreto de 19 de maio de 
1877. 

Sol-Marinho (Pedro Tacito de). N. em 
Villa Viçosa e foi auctor da obra do Corte- 
zão Fortunato, na qual á sombra de duas cu- 
riosas novellas se trata de toda a historia dos 
hollundezes no Estado do Brazil, e como por 
elles foi occupada a Bahia de Todos os San- 
tos, e como foi recuperada pelas duas arma. 
das de Portugal e Castella, onde tambem se 
escrevem muitas particularidades dignas de 
memoria, do Estado do Brazil. . 

Esta obra que constava de oito livros, fi- 
cou manuscripta. 

Solmeganc (Bonifacio Pastoret, barão 
de). Magistrado e diplomata francez, n. em 
1576 e m. pelos annos de 1660. Foi conse- 
lheiro do parlamento de Provença, encarre- 
gado de frequentes negociações junto dos du- 
ques de Saboya e empregado em varins mis- 
sões pelos duques de Parma e de Modena. 
Depois de ser demittido das suas funcções 
no parlamento, dedicou-se exclusivamente á 
diplomacia. Deixou varias memorias sobre a 
historia do meio dia da França durante o 
reinado de Luiz zı e da regencia que se 
lbe seguia. Um dos seus filhos Antonio, ba- 
rão de Solmezane foi morto na expedição de 
Candia. O segundo, Pedro, viveu em Leillans 
onde morreu em 1680. 

Solmona ou Sulmona. A Sulmo 
dos romanos, cidade do reino de Italia na 
provincia do Abruzzo Ulterior 11, capital de 
districto e de circumscripção eleitoral, a 70 
kilom. sueste de Aquila. População 14:553 
hab. Fabricas de papel, tínturarine; esta ci- 
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possue uma bella cathedral, varias outras 
egrejus, um soberbo hospicio e nos arredo- 
res um antigo convento de celestinos, trans- 
formado em casa de trabalho para os pobres. 
Solmoua, varias vezes assolada pelos sarra- 
cenos foi erigida em principado por Carlos v 
a favor de Lannoy, vice rei de Napoles. 

Foi a patria do poeta Ovidio e do papa 
Innocencio vn. 

Sole. Rio da Oceania na ilha de Java; 
corre a nordeste e desagua no estreito de 
Madura depois de um curso de 350 kilom. 


Solo Beng-Awan ou Sourakar. 


ta. Cidade da Oceania na ilha de Java, a 
500 kilom. sueste de Batavia, na margem 
do rio de Solo, ex-capital do antigo reino de 
Matarem. População 10:000 hab. Esta cida- 
de é formada pela reunião de diversas villas. 

Solofra. Cidade do reino de Italia na 
provincia do Principado Ulterior, no distri 
cto e a 11 kilom. sueste de Avellino. Po- 
pulação 5:376 hab. Fabricas dé pannos, e 
couros; ourivesarias notaveis. Tem uma bel- 
la egreja. 

Sologne, Socolannta, na idade media, 
paiz da antiga França, comprehendido hoje 
nos departamentos do Loire e Cher, do Cher 
e do 
de 500:000 hectares. As guerras da religião 
começaram e a revogação do edito de Nan- 
tes consumou & ruina d'este paiz, n'outros 
tempos rico e florescente. A creação do gado 
é um dos principaes recursos dos babitantes 
de Sologne. Esta região é muito pouco sau. 
davel por causa do grande numero de pan- 
tanos que u'ella existem embora nos ultimos 
annos se tenha querido melhorar essas con. 
dições plantando grandes mattas de arvore- 
do de Cifferentes especies. 

Solon. Legislador, estadista. poeta e phi- 
losopho, um dos sete sabios da Grecia, n. na 
ilha de Salamina, perto de Athenas no anno 
36 antes da nossa era e m. na ilha de Chy 
pre pelos annos de 559 A. C. Seu pae Ere- 
cutides era o representante de uma das mais 
antigas familias athenienses e passava por 
ser descendeute de Codro, sua mãe que veio 
a ser avó de Platão era prima co irmã da 
mãe do tyranno Pisitrato. 

Apesar da sua antiga nobresa a familia de 
Solon era pobre e elle teve de se dedicar ao 
commercio para ter alguma fortuna. O com- 
mercio dos athenienses era quasi todo mari- 
timo e com paizes estrangeiros e por isso 
Solon viajou muito, embora Plutarco e outros 
auctores digam que foi mais a idea de ad- 
quirir experiencia e augmentar a sua ins- 
trucção do que pelo espirito de lucro que el- 
el fez essas visgens. Em todo o caso é posi- 
tivo que foi n'essas viagens que elle alcançou 
a fortuna e os conhecimentos que lhe deram 
logar entre os primeiros cidadãos de Athe- 
nas. 

A conhecimentos muito vastos de leis, cos- 
tumes e politica reunia Solon notavel talento 
poetico; os historiadores descrevem-no como 
um homem franco e affavel e alguns censu- 
ram no por não ser tão austero nos costumes, 
como devera ser um reformador, mas ninguem 
ainda poz em duvida o seu ardente patrio- 
tismo e as suas virtudes publicas. 

Durante a sua ausencia, os athenienses de- 
pois de uma prolongada guerra com os ha- 
bitantes de Mégara tinham sido expulsos de 
Salamina e as infructiferas diligencias que 
tinham feito para recuperar a ilha, de tal 
modo ns haviam fatigado, que se promulgou 
uma lei punindo com a morte todo aquelle 
que fallasse mais n'essa questão. 

Passado algum tempo e desfeita em parte 
a lembrança dos desastres soffridos, começou 
o povo a ter vivos desejos de retomar Sala- 
mina, mas ninguem ousava fallar n'isso com 
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receio do castigo. Solon cortou a difficulda- 
de fingindo-se doido. Um dia saiu de casa 
com um chapeu na cabeça como era costu- 
me trazerem os doentes e encaminhando -se 
para o Agora seguido de uma grande multi. 
dão subiu as pedras d'onde os oradores fal- 
lavam ao publico e poz se a recitar ema ele. 
gia de que nos foram conservados alguns 
versos: Eu vim, dizia elle, como arauto da 
triste Salamina; em logar de discursos tra- 
go-vos versos e depois, começando a elegia, 
proseguiu: Porque não nasci eu em Phole. 
gandra ou em Sicinne em logar de ter nas. 
cido em Athenas! Infelizmente não np 
mudar de patria e por toda a parte hei de ou- 
vir sempre o insulto: Este homem é um dos 
Athenienses que fugiram de Salamina, e re- 
matou exhortando os seus concidadãos a co- 
meçarem de vovo: Vamos a Salamios, va- 
mos recuperar essa ilha e livrar nos do pe- 
so da nossa vergonha, Os athenienses en- 
thusiasmados responderam: Vamos a Sala. 
mina, Pisistrato fez com que fosse revogada 
a lei que prohibia fallar n'essa empresa e 
ajustou se uma expedição á frente da qnal 
foi posto Solon que reconquistou a sug pa- 
tria. Uma outra expedição tambem por elle 
dirigida com feliz exito acabou de levar ao 
mais alto grau a influencia que principiára 
a adquirir pelo nascimento e saber. 

N'essa epoca a cidade estava sendo dila- 
cerada por tumultos e discordias intestinas. 
Uma aristocracia oppressiva e espoliadora (os 
euputridas) havia tomado posse de todos os 
cargos importantes e tratava cada ves mais 
de augmentar os seus privilegios e de fun- 
dar uma verdadeira oligarchia; uma demo- 
cracia desconfiada (os hyperacrianos) oppri- 
mida, esmagada com as dividas e com a ust- 
ra, forçada a ceder aos ricos a sexta parte 
dos seus productos e a deixar prender os 
seus membros nos laços da escravidão, des- 
pojada da sua terra, dos seus beos e da sua 
celebridade, sempre prompta a revoltar-se, e 
finulmente um terceiro partido (os paralia- 
nos) composto de negociantes de mediana 
tortuna, os burguezes d'esse tempo, cujos 
interesses estavam constantemente ameaça- 
dos pelas luctas das outras duas classes e 
que por isso desejavam ardentemente a se 
gurança do commercio e um governo mode- 
rado. Tal era o estado da republica quando 
alguns cidadãos se lembraram de Solon para 
lhe confiarem a missão de reformar as leis 6 
de acabar com a discordia dos partidos. 

Solon não estava ligado a neohuma facção, 
gosava completa independencia pela sus po- 
sição social e pelo seu caracter, todos o con: 
sideravam um sabio e por tanto ninguem te- 
ve duvida em o tomar para arbitro encarre- 
gando-o de dar uma constituição á republi- 
ca e assim foi Solon eleito archante, unico 
no anno de 515. Logo que tomou conta do 
poder os grandes aconselharam.-n'o a que 0 
conservasse restabelecendo a seu favor 3 
monarchia, mas elle recusou obstinadamea- 
te e dedicando se com fervor ao desempenho 
da missão de que fora incumbido tratou de 
conciliar os interesses oppostos sem grande 
abalo no estado, e quando depois lbe per- 
guntaram se tinha dado aos atheniensos as 
leis que julgava melhares, respondeu logo: 
São as melhores que elles podiam receber. 

Começou por abolir a legislação de Dra- 
con muito severa para o caracter 6 costumes 
do povo atheniense e em seguida estabeleceu 
a forma do governo. A legislação chamada de 
Solon, geralmente considerada democratica é 
na realidade um mizto de aristocracia, um 
pacto de conciliação dos dois principios com 
precauções contra é espirito de mudança é 
inspirada pela idéa de immobilidado que 
carscteriea todas as legislações da antigul- 
dade. Respeitando o principio da proprieda- | 
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de territorial e não querendo perturbar as 
fortunas existentes, Solon não quiz fazer a 
divisão das terras como os pobres desejavam, 
mas para minorar 8 miseria d'estes, decretou 
uma verdadeira abolição das dividas pela 
sua providencia da stsachthia, que consistia 
em deduzir do capital das dividas os juros 
já pagos e a elevar pelo embolso do resto o 
valor nominal da moeda. 

Aboliu tambem a escravidão por dividas, 
acabou com o rigor das leis de Dracon con 
servando apenas as que diziam respeito ao 
homicidio e, fiel ao seu systema de pondera- 
ção e de equilibrio, ao passo que dava o po- 
der soberano å assembléa do povo formada 
de todas as classes de cidadãos, á qual ficou 
pertencendo a resolução de todos os nego 
cios publicos e a escolba dos generaes e dos 
magistrados, deixou 08 nobres e ricos unicos 
senhores da magistratura e creou ou reorga: 
nisou um senado que tinha a iniciativa das 
leis e que discutia todas as propostas antes 
de serem submettidas às deliberações do 
Ovo, 

i Em eeguida dividiu os cidadãos em 4 clas- 
ses, segundo a importancia dos seus rendi- 
mentos: Os pentacosivmedimni (500 medim- 
nos), 08 triacosiomedimni (300 e um cavallo), 
os zengitas (200 e uma junta de bois), o8 
thetas (mercenarios) que comprebendiain os 
pequenos proprietários é os artistas. Além 
d'estas classes havia ainda na Attica, como 
é sabido, os estrangeiros ou melequas que 
tinham uma legislação especial, e os escra- 
vos. As tres primeiras classes eram as uni- 
cas admittidas aos empregos e magistratu- 
ras, a quarta gosava de direitos eleitoraes e 
podia dar aos tribunses publicos juizes ti- 
rados å sorte nas tribus. O poder executivo 
continuava a permanecer nas mãos dos ar- 
chontes e o areopago, composto de indivi- 
duos que tinham exercido o archontado, ficou 
sendo o tribunal supremo para as causas ca. 
pitaes, cabendo-lhe tambem a inspecção dos 
costumes, o exame do procedimento dos ar- 
chontes e o direito de rever as decisões do 
povo. 

Solon decretou penas para todos os cida- 
dãos que em época de tumuitos se não de- 
clarassem a favor de um dos partidos e 
d'este modo pensava vencer a inacção da 
geute honesta, obrigando a seguir a causa 
mais justa e a salvar a republica. Uma ou- 
tra lei applicava a pena de morte a qual- 
quer usurpador e permittia aos cidadãos ti 
rarem a vida não só ao tyranno, mas tambem 
aos seus eumplices e aos magistrados que 
continusesem a servir depois da destruição 
da democracia. Entre as leis civis e crimi- 
naes promulgadas por Solon notaremos a 
seguinte disposição: Todo o atheniense era 
moralmente solidario pelas offensas, insultos 
ou violencias feitas a qualquer dos seus con. 
cidadãos e tinha obrigação de accusar o 
aggressor perante os tribunaes. O legislador 
conservava-se fiel à mazima que euunciára 
cemo philosonho: «A cidade mais bem orga- 
nisada é aquella em que todos os cidadãos 
sentem & injuria feita a um d'elles e procu- 
ram a reparação com tanta energia como o 
individuo que a recebeu», etc. 

Solon multiplicou tambem na sua legisla- 
ção os meios de pôr o cidadão obscuro, ao 
abrigo dos attentados dos homens ricos e 
poderosos, A liberdade individual era consi- 
derada tão sagrada que só as leis podiam 
suspender o exercicio d'ella e o cidadão não 
podia alicnal a nem por dividas nem por 
motivo algum. Antes de Solon, o pae tinha 
direito de vender os filhos, mas o legislador 
não podendo abolil.o completamente porque 
isso iria de encontro aos costumes athenien- 
ses, restringiu o de modo que um cidadão 
não podesse em caso algum vender o filho e 
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não podesse vender a filha ou irmã senão 
quando tivesse sido testemunha da sua des 
bonra. Consagrou tambem o costume de di- 
vidir egualmente pelos filhos a herança pa- 
terna e os seus regulamentos sobre commer- 
cio, agricultura, testamentos, tutella, doa- 
ções, contractos, etc., continham disposições 
muito acertadas e algumas das quaes passa. 
ram para a jurisprudencia dos romanos e dos 
povos modernos. As leis de Solon não fallam 
no parricidio porque o legislador para inspi- 
rar mais horror a esse crime suppoz que não 
haveria ninguem capaz de o praticar. Uma 
das suas preoccupações foi assegurar dura- 
ção às suas obras e por isso quiz que os 
athenienses se obrigassem por juramento a 
observarem as suas leis durante dez annos e 
todas as corporações do estado a jurarem 
sobre os altares dos deuses. 

Resignando então o poder saiu de Athe- 
nas para ver como a sua constituição func- 
cionava e foi viajar, dirigindo se à Lydia e 
d'ahi ao Egypto, onde se estabeleceu nas bo- 
cas do Nilo, perto de Canope. Querendo es- 
tudar a sabedoria egypcia ligou-se intima- 
mente com dois sacerdotes Psenophis de 
Heliopolis e Sunchis de Suis, que eram os 
dois homens mais sabios do paiz e dos quaes 
colheu as tradições relativas á existencia da 
Atlantida 

Passando depois a viver em Sais, cujos ha- 
bitantes tinham em grande apreço os athe- 
nienses, partiu mais tarde para Chypre e ahi 
foi muito bem recebido por um principe cha- 
mado Philocyro e que para commemoraz 
essa visita de Solon deu o nome do philoso- 
pho a uma cidade que pouco antes fundára. 

A viagem de Solon à Lydia e os seus 20- 
nhecidos colloquios com o rei Creso que su- 
biu ao throno só no anno 500, quando o le- 
gislador atheniense já tinha voltado á patria, 
parecem apocryphos, mas citam se freqnen- 
tes vezes maximas que elle formulava então 
e se não são realmente de Solon pelo menos 
caracterisam bem os seus principios. 

Apesar de tudo, as leis de Solon não ti- 
nham podido ahi implantar-se facilmente e 
quando o philosopho regressou á cidade já 
Pisistrato se havia apossado a pouco e pou- 
co da confiança do povo e do poder. Não 
o exercia oflicialmente, mas tudo se fazia já 
segundo as inspirações d'elle. Pisistrato ten- 
tou lisongear o seu parente e amigo mas 
este percebendo que nada o poderia dissua- 
dir dos seus projectos ambiciosos quebrou 
.com elle todas as relações, 

Como é sabido, Pisistrato julgando chega- 
da a occasião propicia feriu-se a si proprio 
e coberto do seu sangue fez-se trausportar 
ao Agora gritando: «Athenienses vede a re- 
compensa com que devem contar os campeões 
do povo» o povo enfurecido dispunha se a 
assassinar 08 adversarios de Pisistrato e foi 
vecessario que Solon interviesse usando dos 
restos da sua antiga influencia para acal- 
mar essa excitação. 

O grande legislador foi em seguida ter 
com Pisistrato e disse lhe: «Representaste 
bem o papel d'Ulysses, mas este feriu-se para 
enganar os inimigos e tu rasgaste a pelle 
para enganar os teus concidadãos» mas es- 
sas palavras em nada alteraram os designios 
do tyranno e à multidão votou que fosse 
concedida uma guarda de 50 homens a Pi- 
sistrato cuja auctoridade soberana estava 
definitivamente estabelecida. Solon para não 
assistir à completa infracção do systema 
que criara voltou ao Egypto, viveu ahi algum 
tempo na côrte do rei Amasis e suppõe se 
que terminou os seus dias em 559 na ilha 
de Chypre. 

Solon não pertencia a nenhuma escola phi- 
losophica ou para melhor dizer a sua philo- 
sophia, como a de Socrates, e dos estoicos 
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era uma philosophia pratica e toda pessoal; 
como poeta pouco mais fez do que pôr em 
verso para mais facilmente se gravarem nas 
memorias alguns axiomas politicos que sem 
essa precaução de certo nào passariam á 
posteridade; nas como legislador occupa um 
dos primeiros logares ua historia da huma- 
uidade. 

Os fragmentos que nos restam das obras de 
Solon foram publicados por Bach em 1825. 

Solon. Celcbre gravador grego, que vi- 
veu em Roma no reinado de Augusto. O seu 
nome inscripto sobre uma bella pedra grava- 
da representando Mecenas fez por muito 
tempo crêr que este retrato era o do legis- 
iador da Attica. 

Deve se tambem a este artista: Diomedes 
assentado; uma cabeça de Medusa, uma ca- 
beça de Hercules e Cupido em pé. 

Solopaca. Cidade do reino de Italia na- 
provincia de Benevente, no districto de Car- 
reto-Sanneta. População 4:522 hab. 

solor. Grupo de ilhas na Oceania sendo 
as principaes Solor Velho e Solor Novo, En- 
de ou Oende ou Flores (V. Flores). 

Solor Velho fica separada das Flores por 
um estreito canal e situada por 8º 30' de la- 
titude sul e 120º 50! de longitude oriental. 

Tem 900 kilom quadrados de superficie. 
Solo montanhoso e muito fertil. Os habitan- 
tes formam varias tribus, algumas das quaes 
não reconhecem a auctoridade dos hollande- 
zes. Os navios vão ahı buscar azeite de baleia, 
cera e ambar e conduzem para ahi ferro, te- 
cidos de seda, algodão, quinquilharias e ou- 
tros productos europeus e asiaticos. 

A ilha de Solor foi descoberta pelos portu- 
guezes em 1511 ou 1512 e ahi se fundou o 
nosso primeiro estabelecimento na Oceania, 
Foram os missionarios franciscanos que edi- 
ficaram n'essa ilha a primeira egreja e le- 
vantaram a primeira fortaleza. D'ahi come- 
çou o seu commercio com as outras ilhas, ca- 
techisando ao mesmo tempo 08 povos e esta- 
belecendosee depois na ilha das Flores e em 
Timor, onde fundaram a praça de Sifáu. Em 
1701 foi tirada a administração d'essas co- 
lonias aos missionurios, sendo então nomea- 
do o primeiro governador de Timor e Solor. 

Os hollandezes apoderaram-se depois de 
grande parte dos nossos dominios na Ocea- 
nia e em 1856 cedeu Portugal á Hollanda o 
que lhe restava das ilhas das Flores e Solor. 

Solorcçano (Alonso de Catillo Db: Es- 
criptor hespanhol do seculo xvir. Deixou 
uma Historia de Antonio e de Cleopatra, 
reimpressa em Madrid em 1736; Resumo da 
vida e das acções de Pedro III rei de Ara- 
gão; o Relicario de Valença que contem as 
vidas dos santos mais celebres que ilustraram 
este reino; deizou tambem diversos romances, 
entre os quaes citaremos: a Doninha de Se- 
vilha, ou o Anzol das bolsas publicado em 
1634 Este romance foi traduzido em francez 
por Ouville e reimpresso em Amsterdam em 
1731 com o titulo de Historia de D. Rufina 
ou a Famosa cortezã de Sevilha. 

—Bartholomeu Salvador Solorçano, n. em 
Medina di-Rio- Seco. Publicou o Livro de 
Contabilidade ou o Manual dos commercian- 
tes. 

— Arce de Solorçano n. em Madrid; os- 
creveu uma Historia da vida e da paixão de 
Nosso Senhor e as Tragedias do amor. 

Solorcçano Pereira (João de). Ju- 
risconsulto hespanhol, n. em Madrid pelos 
fins do seculo zvı. Pouco se sabe da vida de 
Solorçano, apenas consta que foi professor 
de direito em Salamanca e que se dirigiu a 
Lima onde foi membro do senado; quando 
regressou ao seu paiz recebeu a nomeação 
de membro do conselho das Indias e de pro. . 
curador fiscal. A principal obra d'este juris- 
consulto é: Disputatio de fra jure, sive 
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de justa Indiarum occidentalium inquisitioni, 
acquisitiont ac retentione. Alem d'este traba- 
lho citaremos: Emblemata regio politica in 
centuriam unam redacta. As obras posthu- 
mas de Solorçano Percira foram impressas 
em Salamanca em 1654. 

solovetzk. Ilha da Russia da Europa 
no mar Branco, fazendo parte do governo de 
Arkhangel, por 64° de latitude norte e 33° 
4U’ de longitude leste. Encontra-se n'esta 
ilha um mosteiro fortificado que possue uma 
bella egreja, objecto de frequentes peregri- 
nações. 

solposto (José Cortez). Poeta natural 
da Bahia, publicou em 1807 em Lisboa um 
livro de versos devotos intitulado: Flores ce 
lestes colhidas entre os espinhos da sagrada 
coroa da augusta, veneravel e soberana cabe 
ça do divino e immortal rei dos seculos Jesus 
Christo. 

notre le-Château. Aldea de França 
no departamento do Norte, capital de cantão 
a 14 kilom. nordeste de Avesnes, na margem 
do pepueno rio do Sulre. População 2:821 
hab. 

Fiações de lã, fabricas de cervejas, pre- 
gos, assucar, tecidos, cobertores de là, tin- 
turarias, quinquilharias etc.; commercio de 
madeiras. Tem de notavel uma bella egreja 
parochial classificada no numero dos monu- 
mentos historicos e um megnifico hotel de 
ville do seculo xvi. 

Antes da Revolução esta povoação era de- 
fendida por um castello que foi demolido 
em 1793. 

Solski (Estanislau). Mathematico pola- 
co, n. em 1623 e m. em 1694, Pertencia à 
ordem dos jesuitas, foi de 1/60 a 1668 ca- 
pellio dos priaioneiros christãos em Cons 
tantinopla e durante a estada n'esta cidade 
dedicou se ao estudo dus mathematicas. Dei- 
xou entre outras as segrnintes obras: o Geo 
metra polaco; o Architecto polaco; Praxis 
nova et expeditissima mensurandi geometrice 
quusvis distantias, altitudines et profundita- 
tes; alguns tratados de theologia, etc. 

Solsona, em latim Sete!sis. Cidade for- 
te de Hespanha, na provincia e a 9U kilom. 
nordeste de Lerida, na margem do rio Negro. 
População 2:500 bah. Séde de um bispado 
sufiragaueo de Tarragona. Fabricas de quin- 
` quilherias, pannos de algodão, rendas e lu- 
vas; fiacções de algodão, linho e là. A cida 
de é cercada de muralhas flanqueadas de 
torres e defendida por um forte situado n'um 
rochedo visinho. 

Tem de notavel a cathedral de estylo go- 
thico e o hospital Solsona, foi debalde cerca- 
da em 1855 pelos carlistas que não consegui. 
ram tambem tomal a em 185% apesar da trai- 
ção pela qual se apoderaram do forte. 

solth. Aldeia do imperio d'Austria, na 
Hungria, no condado de Perth, perto do Da- 
nubio, capital do districto do seu nome. Po- 
pulação 6:900 hab. Esta povoação dava an- 
tigamente o nome a um condado que está ho- 
je reunido ao de Pesth. 

Soltikof” (Miguel). Boyardo russo, n. 
pelos meiados do seculo xvr e m. na Polonia 
em 1620 pouco mais ou menos. Descendia de 
um certo Pouchamine, que deixou a Prussia 
no começo do seculo xr para ir residir em 
Novgorod. Soltikoff fez a campanha de Fi- 
laudia em 1582, foi encarregado por Fedor 1 
de vurias missões diplomaticas e recebeu de 
Segismundo rei da Polonia o juramento de 
ser fiel ao tratado feito em Varsovia. Nego- 
ciou em 1601 e coueluiu uin armsiticio por 
vinte annos com a Lithuania. Em 1610 toi 
nomeado membro de uma deputação enviada 
a Segismundo para oflerecer a corda da Rus 
sina a Wladislau principe polaco. Nesse mes 
mo anno tendo sido empalado seu filho João, 
Miguel Soltikoff deixou a Russia e foi para 
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a Polouia com seus quatro filhos e seu gen- 
ro o principe Tronbetzkol. 

soMikof” (João). Boyardo russo, filho 
do antecedente, m. em 1610. Concluiu com o 
illustre capitão Zolkiewski em Carow Za- 
jmiszere, um tratado cujo original depoz nas 
mãos das auctoridades municipaes de Mos- 
cow, tomou parte em varias batalhas e ex- 
pulsou os suecos. Em 1610 fez parte da de- 
putação que foi offerecer a corõa a Vladis- 
lau e tendo sido accusado de intelligencia 
com o rei da Polonia foi julgado e condem- 
nado a sofrer o horrivel supplicio de ser em- 
palado. 

Soltikoff (Feodorofna). Imperatriz da 
Russia, da familia dos antecedentes Casou 
com o czar Ivan v e morreu em 1696. Foi 
mãe da imperatriz Anna da Russia. 

Soltilszoi” (Vasili). General russo, irmão 
do antecedente, n. em 1675 e m. em 1755. 
Occupou importantes cargos na corte de 
Ivan, de Anna sua sobrinha e na de Ivan vi, 
que o nomeon general em chefe em 1740. 

Soltikof” (Pedro Simão, conde de). Ge- 
neral russo da familia dos antecedentes. n. em 
iT00 e m. em Moscou em 1772. Era filho de 
Simão André Soltikoff, que foi general em 
chefe e governador de Moscou em 1732. Des 
tinado pela familia para & vida maritima foi 
mandado para França para ahi estudar, mas 
quando regressou ao paiz rennnciou águella 
vida e entrou DO exercito. Combateu contra 
os turcos e suecos, tomou uma parte activa 
na elevação ao throno da imperatriz Anna e 
foi successivamente, major general, cama- 
rista e tenente general. Soltikoff era uin of 
ficial valente; durante a guerra dos Sete 
Annos distinguiu se muito e quando reben- 
tou a guerra em 1759 entre Isabel e Frede- 
rico 11, recebeu o comimando em chefe do 
exercito russo. Depois de ter derrotado os 
prussianos, perto de Crossen, tomou Franc- 
fort sobre o Oder, renniu-se com o general 
austriaco Landon e alcançou contra Frede 
rico 11 à victoria de IKunnerdorf a 12 de 
agosto de 1759. A imperatriz quando Solti- 
kof! regressou á Russia, oflereceu lhe qua- 
tro peças de artilheria e nomeou-o feld-ma- 
rechal. No tempo de Catharina 11, foi gover- 
nador de Moscou, funcções que desempenhou 
até ao fim da vida. 

soltikoff (João, conde de) General rus- 
so, filho do antecedente, n. em 1736 e m. em 
Moscou em 1805. Distinguiu-se pelos seus 
talentos militares combatendo contra os prus- 
sianos, turcos e polacos e subiu rapidamente 
ao posto de general em chefe. Foi governa. 
dor das provincias de Wladimir e de Kos- 
troma, commandou o exercito do Caucaso, 
repelliu os suecos que ameaçavam S. Peters- 
burgo em 1790, deu provas de grande intel- 
ligencia e obrigou os a pedir a paz; em re- 
compensa d'estes serviços, Catharma no: 
meou-o seu ajudante de campo, deu-lhe & 
propriedade de um regimento e offereceu- 
lhe valiosos presentes. No tempo de Paulo 
1, foi feld-marechal e governador de Moscou, 
funeções que oceunpou até á morte. Como seu 
pae, Soltikoff era um homem de costumes 
austeros, d'um caracter elevado e coneervou- 
se completamente estranho ás corrupções da 
corte de Catharina. 

Soltikoff (Anna). Filha do anteceden- 
te, n. em S. Petersburgo em 1781 e m. em 
Paris em 1824. Casou em 1800 com o conde 
Gregorio Orloff, que possuia uma immensa 
fortuna. 

Viajou pela França, pela Allemanha, Italia 
e Inglaterra procurando allivio a uma do- 
ença pertinaz. Era muito instruida, conhe- 
cia quasi todas as linguas vivas, o latim e 
o grego, e tinhu grande paixão pelas lettras; 
é a Anna Soltikotl que se deve serem conhe- 
cidas em Frauça as fabulas de Kriloff, Era 
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extremamente generosa e de uma modestia 
inexcedivel. 


Soltikoff (Nicolau, principe). General 


e estadista russo, primo do conde João, n. 


em 1736 e m. em 1816. Alistou se no eser- 
cito como simples soldado, combateu às or- 
dens de Pedro Soltikoff, seu tio e distinguiu. 
se particularmente em Zorndorff e na tomada 
de Francfort sobre o Oder em 1759. Foi ra- 
pidamente elevado a coronel e depois de ter 
concorrido poderosamente para a tomada de 
Colberg recebeu .o posto de major general; 
commandou o exercito russo da Polonia, foi 
nomeado tenente general em 1767, general 
em chefe em 1773 e encarregado por Catha. 
rina 11, de acompauhar a França e outros 
paizes da Europa o grão duque Paulo, Sol- 
tikoff era ajudante de campo da ezarios, 
quando foi encarregado de dirigir a educa- 
ção dos grãos duques Alexandre (depois Ale. 
xandre 1) e Constantino. Foi ministro da 
guerra, recebeu o titulo de conde e a norea- 
ção de feld marechal, em 1812 foi elevado a 
presidente do conselho de estado e do con- 
selho de ininistros 4 dois annos depois rece- 
beu o titulo de alteza e a dignidade de prin- 
cipe. 

soltikof? (Alexis principe). Viajante e 
archcologo russo, neto do antecendente, n. 
no começo d'este seculo. Visitou a maior parte 
do Urieute e da Europa, viveu muito tempo 
em Paris, onde se tornou conhecido pelo seu 
decidido amor pelas artes. U principe Sol- 
tikof? formou bellas colleeções de armas, de 
esmaltes e de joias preciosas cedendo uma 
parte ao governo francez no tempo do im- 
perio. Publicou em russo e em francez obras 
intituladas: Viagem na India, Viagem na Per- 
sta, etc. 

Soitwedel ou Salyvvedel. Cidade 
murada da Prussia, na provincia de Saxe na 
regencia e a 97 kilom. noroeste de Magde- 
burgo, na margem do Jetze. População 6:000 
hab. 

Fabricas de pannos de algodão, pannos, 
sapatos; nascentes de aguas salgadas, hoje 
abandonadas. De 978 a 1050 foi a residen- 
cia dos margraves de Brandeburgo e mais 
tarde passou a ser cidade hanseatica. 

sottyk (Estanislau). Patriota polaco, n. 
em Krysk na Mazovia em 1751 e m. em Var- 
sovia em 1820. Como deputado de Cracovia 
na dieta de 1788-1792 contribuiu para o es- 
tabelecimento da constituição de 3 de maio 
de 1791; deu provas de grande patriotismo 
durante a guerra que acabou com a partilha 
da Polonia e refugiou-se depois em Veneza. 
Regressando á patria em 1798 fundou dois 
annos mais tarde com Drnochoweki e Ths. 
deo Czacki, a Sociedade dos amigos das 
sciencias de Varsovia e em 1802 com Mi- 
guel Walicki e José Drzwiecki uma socie- 
dude commercial. Em 1811 foi nomeado ma- 
rechal da dieta que proclamou a indepeu- 
dencia da Polonia e collocadu á frente da 
deputação encarregada de annunciar a Na- 
poteão em Wilna, esta decisão da dieta. Em 
1815 Soltyk submetten-se À auctoridade rus- 
sa e dez annos depois estava para ser no- 
meado senador quando a conspiração de 
S. Petersburgo forneceu ao governo um pre- 
texto para exercer novas perseguições poli- 
ticas na Polonia, Soltyk foi preso como 
conspirador soffrendo um anno de detenção. 
Posteriormente em 1827 foi novamente se- 
cusado e apesar de ter sido julgado inno- 
cente pelo tribunal que se formou especial. 
mente para o julgar a elle e aos sens cum- 
plices o governo conservou-o na prisão, onde 
morreu. 

Žolts k (Romão). General e patriota po- 
laco, filho do antecedente, n. em Varsovia 
em 1791 e m. em 1843. Foi educado em Pa- 
ris e quando regressou á patria foi nomeado 
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tenente de artilberia. Distinguiu se na ba- 
talha de Wrzawy e sendo promovido a te- 
nente coronel em 1810 passou dois annos 
depois para o estado maior de Napoleão; as- 
signalou-se na batalba de Leipzig, onde foi 
feito prisioneiro. Depois de concluida a paz 
afastou se da vida publica, mas em atteução 
aos seus serviços foi em 1822 nomeado mem- 
bro do conselho do palatinado de Sandomir. 
Tomou uma parte activa na revolução de 
novembro de 1830 foi elevado a general do 
exereito que devia formar se na margem di- 
reita do Vistula activou energicamente a 
formação dos regimentos e guarda nacional 
movel e propoz na dieta ser proclamada a 
deposição da casa de Romanoff e a sobera- 
nia do povo. Quando Paskievitch attacou a 
Varsovia Soltyk recebeu o commando da ar 
tilheria e praticou por essa occasião verda- 
deiros prodigios de valor; depois da queda 
da capital foi mandado a França e Ingla- 
terra para ahi reclamar a protecção d'estas 
duas potencias a favor dos seus infelizes 
compatriotas e fixou depois a residencia em 
Saint-Germain en Laye onde morreu. Pu- 
bheou em Ífrancez Resumo historico, politico 
e militar da revolução de 29 de novembro 
e Napoleão I em 1812. 

. Solveira, Freguezia do concelho de 
Montalegre, districto e diocese de Bragança, 
orago Santa Eufemia, 113 fogos, 491 hab., 
sendo 232 homens e 259 mulheres. Fica ei- 
tuada nas margens de uma das origens do 
rio Tamega 

Esta parochia data da 1796. 

Solvyas (Francisco Balthasar). Viajan- 
te e pintor belga, n. em Anvers em 1760 e 
m. em 1824. Servin no exercito dos Paizes 
Baixos até á Revolução de 1789, passou á 
Austria depois fez uma visgem a Inglaterra, 
e quando voltou á Europa publicou uma im- 
mensa obra relativa aos indios. Entre as 
producções artisticas de Solvyns distinguem. 
se algumas marchas e entre outras o Porto 
d Ostende que está boje no palacio imperial 
de Vienna. 

Selvytschegodske. Cidade da Rus- 
sia da Europa no governo e a 54 kilom. nor- 
deste de Vologda na margem direita do Vy- 
tschegda. População 2:800 hab. Fabricas de 
cortumes e commercio de gado. 

Solway (Golfo de). O Ituna aestuarium 
dos romanos, golfo formado pelo mar d'Ir- 
landa entre a Inglaterra e a Escocia; banha 
ao norte os condados escocezes de Wigton, 
de Kirkudbrigth e de Dumfries, e ao sul o 
condado de Cumberland. As suas costas pla- 
nas e em alguns pontos guarnecidas de ro- 
chedos, apresentam varias babias de desem- 
barque para navios de pequena lotação. Re- 
cebe diversos cursos d'agua, entre outros O 
Sark, o Esk e o Derwent. Pesca abundante 
de salmões e harengues. 

— Na costa septentrional do golfo de Sol 
way formou-se em 1771 entre a foz do Eak 
e a do Sark um pantano muito extenso a 
que os inglezes chamam Solway Mose.. 

Somaglia (Julio Maria). Cardeal ita- 
liano, n. em Plasencia em 1744 e m. em 
1830. Devido á protecção dos jesuitas en- 
trou e subiu rapidamente na administra- 
ção pontificia sendo em 1795 nomeado car- 

eal. Acbando se compromettido nos tumul. 
tos de 1797 foi preso e expulso de Roma 
pelas authoridades francezas. Fez parte do 
conclave de 1799, conservou-se em França 
até ao fim do imperio e contribuiu, em 1814, 
de accordo com o cardeal Pacca, para o res- 
tabelecimento da companhia de Jesus. Em 
1820 foi elevado a biepo de Ostia e de Vel- 
letri é cardeal decano; por occseião do con- 
clave de 1828 que deu em resultado a elei- 
ção de Leão zıt Somaglia obteve um certo 
pumero de votos e foi secretario de estado 
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do novo papa, funcções que desempenhou 
até 1828. Attribue-se a Somaglia a intenção 
de destruir em 1824 a republica de São Ma- 
rinho. 

Ssomain. Povoação e communa de Fran- 
ça no departamento do Norte, no cantão de 
Marchiennes a 17 kilom. leste de Douai. Po- 
pulação 3:335 bab. Distillações, fabricas de 
assucar; fiações, etc. 

somaize (Antonio Bandeau senhor de). 
Escriptor francez, n. em 1630. Pouco se co- 
nhece da vida d'este escriptor, sabe-se ape- 
nas que foi secretario de Maria Mancini a 
quem acompanhou á Italia depois do seu 
casamento com o condestavel Colonna. De- 
fendeu com ardor as preciosas tão criti- 
cadas por Moliere e a isso deve principal- 
mente a sua reputação As melhores obras 
de Somaize são: o Grande Diccionario das 
Preciosas ou a Chave da lingua das viellas; 
as Verdadeiras preciosas, comedia; o Proces- 
so das Preciosas, em versos burlescos; o 
Grande diccionario das Preciosas historico, 
poetico e armorico; o Segredo de ser sempre 
bella opusculo publicado pouco depois da 
Arte de conservar a saude. 

Semal (Sukias de). Erudito e prelado, 
n. em Constantinopla em 1776 e m. em 1846. 
Entrou para a congregação dos mechitaria- 
tas de S. Lazaro em Veneza, onde se tornou 
notavel pela sua instrucção e foi encarrega- 
do de diversas missões nas Indias e na sua 
terra natal. Em 1824 foi nomeado geral da 
congregação e recebeu do papa, dois annos 
depois o titulo de arcebispo ən partibus de 
Sunik. Era membro do Atheneo de Veneza e 
da Sociedade asiatica de Londres. Muito ver- 
sado no conhecimento da lingua e da littera- 
tura armenia, publicou em italiano um Qua- 
dro historico da litteratura armenia, editou 
varias obras armenias e deixou um grande 
numero de cartas. 

Somalis. Raça de indigenas que habi- 
tam na ilha de S. Juan de Nuovo perto de 
Madagascar. Os somalis professam a religão 
mahometana e vão em peregrinação a Meca. 

Somasca. Povoação do reino de Italia, 
na provincia e a 13 kilom. noroeste de Ber- 
gamo, no districto de Caprino, perto da mar 
gem esquerda do Adda. População 1:500 hab. 
Em 1531 Jeronymo Emiliano de Veneza fun- 
dou ahi o instituto dos somascos que tinham 
a regra de Santo Agostinho e se dedicavam 
especialmente a ensinar os principios da re- 
ligião christã aos ignorantes e aos orphios. 

Seomamnis. Nome de um povo da Afri- 
ca oriental espalhado entre a Abyesinia e 
Zanguebar ao longo das costas do golpho de 
Aden e do mar das Índias. Os somanlis são 
industriosos e commerciantes e teem por ci- 
dades principaes Berbera e Zeilah. 

Sombernon. Povoação de França no 
departamento da Côte d'Or, capital de can- 
tio a 28 kilom. oeste de Dijon sobre uma 
montanha. População 359 hab Fabricas de 
lonça, telhas etc. Commercio de lã, cereaes, 
canhamo e gesso. Restos de um antigo cas- 
tello e vestigios de uma via romana. 

Sombrerete. Cidade do Mexico no 
Estudo e a 150 kilom. noroeste de Zacatecas. 
População 15:000 hab. Ricas ninas de prata. 

Sombreuit (Carlos Francisco Virot 
marquez de). General francez, n. em Ensis- 
beim na Alsacia em 1727 e m. em Paris em 
1794. Era marechal de campo e commanda- 
va em Lille quando foi chamado em 1786 a 
Paris para eubatituir Gilbert como governa- 
dor dos Invalidos. Preso como suspeito de 
ter defendido as Tulherias em 10 de agosto 
foi preso na Abbadia e graças á coragem de 
sua filha escapou ás matanças de setembro; 
retirou-se então para um arrabalde obscuro 
de Paris, foi novamente preso em 1794 jul- 
gado perante o tribuna] revoluccionario, con- 
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RS å morte e executado no mesmo 
ia. 

Sombrewvil (Carlos Verot, visconde de). 
Chefe da Vendéa, irmão do antecedente, n. 
em 1769 pouco mais ou menos e foi fusilado 
em Vannes em 1795. Tendo emigrado em 1792 
serviu contra a França no exercito prussiae 
no até 1794 e depois partindo para Londres 
recebeu o commando do segundo corpo de 
desembarque na expedição de Quiberon, suc- 
cedeu a Hervilly no commando em chefe da 
expedição e caindo nas mãos de Hoche foi 
condemnado å morte e executado. 

sombreail (Maria Mancilla Verot de). 
Filha do antecedente, n. no castello de Lei- 
chosier perto de Limoges em 1774 e m. em 
1823. 

Quando seu pae foi preso na Abbadia de- 
pois do 10 de agosto, ella pediu para par- 
tilhar os rigores do seu captiveiro e por oc- 
casião das' matanças de setembro livrou-o da 
morte, defendendo o com as suas lagrimas 
e cobrindo-o com o seu amor filial. 

A tradição refere que para lhe ser conce- 
dida a vida de seu pae a obrigaram a beber 
um copo cheio de sangue, mas esse facto pa- 
rece não ter fundamento e ser apenas uma 
das muitas lendas formadas no tempo da re- 
volução. 

Mademoiselle de Sombreuil esteve presa 
juntamente com seu pae no tempo do terror 
e recuperando a liberdade depois do 9 de 
thermidor, recebeu da Convenção a summa de 
mil libras e passando a Inglaterra casou com 
um emigrado o conde de Kelelume. No tem- 
po da Restauração voltou a França com o 
marido e o seu coração está hoje depositado 
nos Invalidos de Paris. 

someren (Cornelio van). Medico hole 
landez, u. em Dordrecht em 1593 e m. em 
1649. Exerceu a medicina na sua terra natal 
e oceupou altas funcções na magistratura. À 
principal obra d'este medico é: De unitate 
liber singularis, que foi publicada em Dor- 
drecht em 1639. 

Someren (João van). Jurisconsulto e 
escriptor hollandez, filho do antecedente, n. 
em Dordrecht em 1622 e m. em 1676. Des- 
empenhou diversas funcções na magistratura 
e consagrou o tempo que lhe restava das 
suas occupações, ás letras. Deixou: Poesias; 
Julio Cesar, Cleopatra, Mithridates, trage- 
dias, etc. 

Someren (João van). Jurisconsulto hol- 
landez, n. em Utrecht em löt e m. em 1400, 
Estudou humanidades e direito na sua terra 
nacal viajou em França para ahi estndar ju- 
risprudencia e voltou a Utrecht onde exer- 
ceu varios cargos elevados na magiatratura. 
Entre as suas obras citaremos: Tractatus de 
jure noverearum; Tractatus de representa- 
tione. | 

somers (lord Joño). Estadista e celebre 
legista inglez, n. em Worcester em 165) e 
m em 1716. Ligado com Sidney e outros 
partidarios das idéas democraticas, publicou 
alguns pamphletos contra Carlos Lt, tomou 
una parte activa nos acontecimentos que 
desthronaram Jayme rr, representou Worces- 
ter no parlamento de 1634 e exerceu diver- 
sus cargos no tenpo de Gruilherine u, qne o 
nomeou barão de Evesham e lord chanceller, 
Attacado pelo partido tory foi condemnado 
pelos communs, mas absoivido pelos lords, 
Por morte de Guilherme retirou-se da vida 
publica, mas foi chninado pela rainha Anna 
que o nomeou presidente do conselho, cain- 
do de novo com o partido whig em 1710. So- 
mers tinha-se tornado o Mecenas dos sabios 
e dos escriptores; foi elle que tirou do esque- 
cimento o Paraizo perdido de Milton. Deis 
xou mais de sessenta volumes manuscriptos 
que foram em parte destruídos por um ins 
condio, 
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Em 1778 foram publicados alguns frag- 
mentos com o titulo de Papeis de estado. 
Uma edição das obras d'este estadista foi di- 
rigida por Walter Scott. 

somerset (Condado de). Condado da 
região sudoeste de Inglaterra, banhado ao 
norte pelo canal de Bristol, limitado a lest» 
pelos condados de Glocester e de Wilts, ao 
sul pelo de Dorset e a oeste pelo de Devon. 
Tem 4:400 kilom. quadrados de superficie e 
443:916 hab. Capital Wells; cidades princi- 
paes: Bath, uma parte de Bristol, Taunton 
e Bridgewater. 

O solo de Somerset é muito variado; a 
norte e a oeste é coberto de montanhas sen- 
do as principaes Mendip e Quantock. Entre 
os rios que baubam e condado, notaremos o 
Parket, o Axe e o Brue, tributarios do canal 
de Bristol. O clima é agradavel principal- 
mente nos valles e perto das costas; nas par- 
tes elevadas é excessivamente frio. O solo é 
muito fertil, produz linho e canhamo em 
abundancia. 

Minas de chumbo, cobre, manganez e ma- 
lachite. Bristol e Bath são celebres pelas 
suas aguas mineraes. À industria consiste no 
fabrico de lãs, sedas, luvas, rendas, cutelaria, 
pannos, etc. O commercio abrange todos o8 
productos do solo e das fabricas. 

Somerset (Francisca Howard, condes- 
sa d'Essez e depois de). Esposa do antece 
“dente, n. em 1594 e m. em 1032. Era filha de 
lord Howard conde de Suffolk e quando ti. 
nha 13 annos casaram-a com o conde d'Es- 
sex, que depois do casamento foi continuar 
os estudos na universidade e em seguida no 
continente, ficando a joven condessinha en- 
tretanto com sua mãe que lhe deu uma es- 
merada educação. Quando appareceu na côr 
te teve logo um grande numero de admira 
dores e entre estes se contaram o principe 
herdeiro que morreu d'ahi a pouco e Rober- 
to Carr, visconde de Carr, que veio a ser 
amante da gentil e formosa fidalga. Quando 
o conde d'Essex voltou a Inglaterra a espora 
pediu a annulação do casamento e como dies. 
semos nó artigo anterior ganhou o processo 
que para isso intentou casando depois com o 
conde de Somerset cuja sorte seguiu passan 
do os ultimos annos da sua vida em Chiswi- 
ch onde morreu com 38 annos. 

Somerset (Eduardo Adolpho Saint 
Maur, decimo primeiro duque de). Politico 
inglez, n. em 1775 e m. em 1865. Em 1792 
succedeu a seu pae na camara dos lords on- 
de se mostrou partidario das idéas liberaes. 
Fez parte de varias sociedades scientificas. 

Somerset (Roberto, Carr, visconde de 
Rochester e depois conde de). Valido de Jay- 
me 1 de Inglaterra, n. na Escocia pelos an- 
eos de 1589 e m. em 1640 pouco mais ou 
menos. Foi pagem de Jayme vı d'Escocia, 
acompanhou este principe a Inglaterra quan- 
do elle foi tomar conta do governo d'esse 
paiz com o titulo de Jayme 1, o grangeando 
a estima do soberano foi feito grão thesou- 
reiro d'Escocia, membro da camara alta com 
o titulo de visconde de Rochester e caval- 
leiro da Jarreteira. 

Apaixonando se loucamente por Francisca 
Howard, condessa d'Essex tentou fazer com 
que ella se divorciasse do marido, é como o 
seu amigo o poeta Overbury tentava dissua. 
dil-o d'esse projecto Carr eonseguiu ordem 
de prisão contra elle e alcançou mettel o na 
Torre de Londres. Entretanto a condessa 
d'Essez pedia a nullidade do seu casamento 
. é ganhando essa causa pela intervenção do 
rei a favor do seu valido poude este casar 
logo depois com a sua sntiga amante cele- 
brando-se & ceremonia com grande pompa na 
capella real, e sendo Roberto Carr agracia- 
do com o titulo de conde. 

No apogeu da aua gloria foi fulminado 
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pela revelação de um boticario que declarou 
ter elle envenenado Overbury. Instaurado o 
processo Somerset foi condemnado á morte 
assim como sua mulber, mas graças ao favor 
do monarcha os dois presos conservaram se 
no carcere por algum tempo e afinal em 1624 
foram perdoados. 

O coade de Somerset retirou-se então para 
Cbiswick e ahi passou o resto de seus dias. 
Do seu casamento com a condessa d'Essex 
teve uma filha Anna, que em 1037 casou com 
Guilherme Russell. 

somerton. Aldeia de Inglaterra, no 
condado de Somerset a 25 kilom. sudoeste 
de Wells. População 2:000 hab. Esta terra 
antiga residencia dos reis da Saxonia, foi 
saqueada pelos dinamarquezes em 871. Veem- 
se ali os restos do castello onde esteve pri- 
sioneiro João o Bom. 

Somervilleo (Guilherme). Fidalgo e 
poeta iuglez, n. em Edstone, no condado de 
Warwick em 1692 e m. em 1742. Estudou 
em Winchester e em Oxfurd e regressando 
ao paiz natal ahi exerceu as tranquillas e 
modestas funcções de juiz de paz. Citam-se 
d'este poeta us seguintes obras: Fabulas, 
Contos, Odes, dois poemas, Hobbmol or Ru- 
ralgames; Field sports and the Bowling greew 
eu Caça que foireimpressa varias vezes. 

Somerville (Maria Fairfax). Sabia in- 
gleza, n. na Escocia em 1790 e m. em Napo 
les em janeiro de 1873. Recebeu uma bri. 
lhante educação em Musselburgh, estudou 
latim, grego, pintura, musica etc, € casou 
com um official de marinha com o qual 
aprendeu a mathematica e sciencias phyai- 
cas para as quaes mostrou disposições ex- 
traordinarias. Tendo enviuvado deixou Lon- 
dres e foi para Edimburgo onde passou a se- 
gundas nupcias com o doutor Somerville. Es. 
creveu um resumo popular da Mechanica ce- 
leste de Laplace e pouco depois publicou um 
volume intitulado: Mechanica dos céus. Além 
d'estes trabalhos citaremos: Relações das 
sciencias physicas; a Sciencia molecular e 
microscopica; e uma Geographia physica, 
obra muito interessante e que foi varias 
vezes reimpressa. 

somiyo. Povoação do imperio d'Aus- 
tria na Transylvania, a 227 kilom. noroeste 
de Hermanstadt, na margem do Krazna. Po- 
pulação 2:700 hab. Commercio de sal. En- 
contra se ali um antigo castello que perten- 
ceu a08 priucipes Bathory. 

Somma Lombardo. Cidade do rei- 
no de Italia, na provincia de Milão, no dis- 
tricto e a 7 kilom.' noroeste de Gallarete. 
População 4:602 hab. Foi n'este sitio, perto 
do Tesino, que Annibal venceu Scipião em 
218 antes de Cbristo. 

somma Vesuviano. Cidade do rei- 
no de Italia, na provincia, districto e & 15 
kilom. leste de Napoles ao pé do Vesuvio. 
População 1:599 hab. Producção de vinhos 
estimados. 

Somma Campagna. Aldeia do rei- 
no de Italia na provincia e districto de Ve- 
rona População 2:612 hab. 

Sommariva del Bosco. Cidade do 
reino de Italia na provincia de Coni, no dis- 
tricto e a 20 kilom. oeste de Alba. Popula- 
ção 548 hab. 

Sommariva Perno. Povoação do 
reino de Italia na provincia de Coni, vo dis- 
tricto de Alba. Cerca de 2:000 hab. 

somme. Em latim Samara pequeno rio 
de França; nasce em Foutaaneme no cantão 
de 8. Quintino no departamento do Aisne, 
corre perto de 8. Quintino, de onde um ca- 
nal o fas communicar com o Escalda, entra 
no departamento do Somme, banha Ham, Pe 
ronne, Corbia, Amiens, Picquigny e Abbe- 
ville e desagua na Mancha entre Saint Va- 
lery e Le Crotoy depois de um curso de 249 
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kilom. O Somme é navegavel desde Neuvil- 
le lez Bray até ao mar. 

somme (departamento do). Divisão ad. 
ministrativa da região septentrional da Fran- 
ça, formada em 1190 da Picardia e de uma 
pequena parte do Artois. Este departamento 
contina ao norte com o de Pas de-Calais, a 
sueste com o do Aisne, ao sul com o Oise e 
a noroeste coin o do Sena Interior; é banha- 
do a oeste pela Mancha n'uma extensão de 
31 kilom. Superficie 014:287 hectares. Sob o 
ponto de vista administrativo, este departa- 
mento divide-se em cinco arrondissements. 
Amiens, capital, Doullens, Abbeville, Moat- 
didier e Peronne. Comprebende 41 cantões, 
833 communas e 551:015 hab. Fórma a dio- 
cese de Amiens, suffraganea de Reims. 

O territorio d'esta região póde dizer-se on- 
dulado por pequenas collinas e atravez d'el- 
le correm o Somme, o Anthie, o Avre, o Noye, 
o Bresle e o Celle dos quaes só o Somme e 
o Avre são navegaveis. O solo é em geral 
fertil produzindo cereses, legumes, bettera- 
bas e havendo lsrgas pastagens em que se 
cria muito gado principalmente cavallar. 

O departamento do Somuwe é um dos mais 
industrises da França e n'elle se encontram 
varias fabricas de pannos, veludos de algo- 
dão, estofos para moveis, canhamo, cassas, 
piqués, chapéus, pregos, quinquilherias, cou- 
ros, papel, azeite, sabão, colla forte, produ- 
ctos chimicos, ete. O commercio do departa- 
mento, favorecido pelos portos de Abbeville, 
do Crotoy, de Saint-Valery e do Hourdet, 
pela navegação fluvial e pela dos canaes, tem 
por principal objecto a exportação dos pro- 
ductos da industria agricola e dos productos 
das fabricas, a importação do algodão, là e 
generos coloniaes. 

Somme (Cidades do). Nome dado no se- 
culo xv às cidades de Abbeville, Amiens, 
Corbia, Peronne e Roye, praças fortes que 
defendiam o curso do Somme e que Carlos 
vit pelo tratado de Arras empenhou a Phi- 
lippe o Bom, duque de Borgonha. Luiz xı 
retomou estas cidades depois da morte de 
Carlos o Temerario. 

sommerfeld. Cidade da Prussia na 
provincia de Brandeburgo, na regencia de 
Francfort sobre o Oder. no circulo e a 35 
kilom. sudoeste de Krossen, na margem do 
Lupa. População 5:300 hab. Fabricas de 
pannos. Producção e comwercio de vinhos. 

sommerghem, Cidade da Belgica na 
provincia de Flandres oriental a 12 kilom. 
noroeste de Gand na margem do canal de 
Gand a Bruges. População 7:500 hab. Fa. 
bricas de tecidos de algodão, linho, rendas. 

sommery (Fouteite de). Escriptora 
franceza, n. nos principios do seculo xvu € 
m. em 1790. Foi educada n'um convento e 
relacionando -se ahi com uma das suas con. 
discipulas que veiu a casar com o marechal 
de Brissac, ficou por morte d'essa sua ami- 
ga senhora de uma modesta fortuna que lhe 
permittiu dedicar-se ás letras, 

Deixou entre outras as seguintes obras: 
Duvidas sobre differentes opiniões recebidas 
na sociedade. Carta da condessa de Lx ++ 
ao cunde de R» ww, Cartas a Deslow ma. 
gnetisador, Cartas de Mademoiselle Tour- 
ville á condessa de Senancourt, o Ouvido, etc. 

sommier (Joio Claudio). Prelado fran- 
cez, n. em Vauvillers na Borgonha em 1661 
e m. em Saint Dié em 1437. Recebeu o grau 
de doutor em theologia e em direito. Leo- 
poldo 1 duque de Lorena reconhecendo-lhe 
talento oratorio, nomeou o seu prégador. 

Foi successivamente conselheiro de estado, 
arcebispo de Cesarea, protonotario apostoli- 
co e preboste de Saint Dié e abbade de Sane 
ta Crua de Bouzonville, Os principaes es- 
criptos de Sommier, são: Historia dogmatica 
da religião; Historia dogmatioa da gd, 
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Sotamieres, Cidade de França no de- 
partamento do Gard, capital de cantão a 24 
kilom. sudoeste de Nimes, ua margem do 
Vidourle. População 4:600 hab Fabricas de 
cobertores de là, feltros, chapeus, essencias, 
licores, azeite, cortumes e louça. Commercio 
de vinho moscatel, aguardente, azeite, fari 
nha, madeira, ferro e aço. 

Sommieres foi no seculo xvr uma das pra- 
ças fortes dos calvinistas meridionaes, Na 
epoca das guerras da religião sustentou di- 
versos cercos de que ainda hoje resta a lem- 
brança pelas torres arruinadas. 

Um outro castello construido na epoca da 
Renascença domina a planura de Villevicel- 
le. Vestigios gallo-romanos. A poute de Som- 
mieres que atravessa o Vidourle foi construi- 
da sobre os restos de uma antiga ponte ro- 
mana. À dois kilom. de Sommieres e na mar- 

opposta encontra-se o castello de Mon- 
tredon perto do qual se veem duas antigas 
capellas romanas. Nos arredores pedreiras. 

Somnambula. Opera de Bellini, re- 
presentada pela primeira vez no theatro Car- 
cano de Milão a 6 de março de 1831 e que 
tem sido cantada muitas vezes no nosso thea- 
tro de S. Carlos. 

Somner (Guilherme). Antiquario in- 
glez, n. em 1598 e m em 1669. Esteve em- 
pregado por algum tempo como ajudante de 
seu que era escrivão do tribunal, por 
causa do seu affecto á causa dos Stuarts sof- 
freu alguns mezes de prisão, mas afinal re- 
cuperou a liberdade e d'ahi por diante en- 
tregou-se todo ás lettras e aos estudos ar- 
cheologicos 

Entre os trabalhos de Somner citam-se 
principalmente The antiquities of Canterbury, 
The insecurity of princes, poema que sriu no 
fim da obra intitulada Historia anglicane 
scriplores X, Dictionnarium saxonico latino 
anglicum, que é muito estimado; Á Trea- 
tise of Gavel Kind sobre os costumes do con- 
dado de Kent, e Treatise of the nemnm ports 
and forts in Kent. $ 

Somuo (Rio do). Rio do Brazil na pro- 
vincia de Goyaz, n. na serra das Figuras, 
recebe um grande numero de ribeiros que o 
tornam navegavel, entra pela margem direi- 
reita no rio dos Tocantins. 

—Rio da provincia de Minas Geraes, n. na 
serra da Saudade, recebe pela margem di- 
reita o rio das Almas, e 45 kilom. abaixo da 
sua confluencia com este rio, eutra no Para. 
catú. Diz-se que n'este rio se encontram dia - 
mantes. 

-— Rio da provincia do Rio de Janeiro, que 
vae desaguar na provincia de Aogra dos Reis. 

Somorostro. Povonção de Hespanba 
na provincia de Biscaya a 18 kilom. noroes 
te de Bilbau, a 12 kilom. de Portugalete, 
perto do golto da Biscaya onde tem um pe 
queno porto de commercio. População 2:500 
hab. Nos arredores minas de ferro do monte 
Triano que fornecem annualmente 300:000 
quintaes metricos de ferro. 

Somorostro e os seus arredores foram em 
1874 theatro de varios combates entre as 
tropas liberaes e os carlistas que se haviam 
apoderado das alturas que dominam Somo. 
rostro para impedir que o exercito liberal 
soccorresse Bilbao, bloqueado e depois cer- 
cado. No mes de fevereiro por uma marcha 
rapida e babil foi em soccorro de Bilbao, mas 
o mau tempo não lhe deixou proseguir nas 
operações e os carlistas tiveram tempo de 
concentrar as suas forças dispersas. Asse- 
nhoreando-se de Somorostro tomou a 23 as 
ps fortificadas de 8. Martinho, no dia 

wmediato aa alturas de Carreras e a 25 teve 

de nos seus triumphos em frente das 
formidaveis obras de 8. Pedro d'Abanto ven- 
do-se afinal obrigado a retirar, ao passo que 

0 corpo de Primo de Revera era repellido, 
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Em abril o marechal Serrano, chefe do 
poder executivo, assumiu o commando do 
exercito do norte e estabeleceu o seu quar- 
tel general em Somorostro. 

A 28 deu ordem para o ataque das posi- 
sõcs carlistas, enquanto o marechal Concha 
torneava a esquerda d'elles, penetrando pelo 
valle de Somorostro, occupando successiva- 
mente Montellano, Las Cortes, Corral e Avel- 
laheda. 

Pela rapidez e acerto com que foi execu- 
tado esse movimento flanqueante, os carlis- 
tas viram-se forçados a abandonar as posi- 
ções consideradas inexpugnaveis que domi- 
navam Somorostro e no dia 1 de maio de 
1874 Bilbao estava livre das tropas do pre- 
tendente. 

Somo-Sierra. Aldeia de Hespanha na 
provincia e a 87 kilom. norte de Madrid, no 
desfiladeiro formado pela serra do seu nome 
que separa as provincias de Segovia e de 
Madrid. População 2:700 hab. N'estes desfi- 
ladeiros os hespanhoes que guardavam a es- 
trada de Burgos a Madrid em 1808, foram 
derrotados pelos francezes commandados por 
Napoleão. 

sompel (Pedro van). Gravador belga, n. 
em Anvers nos fins do seculo xvı e foi disci- 
pulo de Soutman. Entre as producções de 
Sompel distinguem-se quatro gravuras, co- 
pias de Rubens: o Christo na cruz; Jesus á 
mesa com os peregrinos de Emmaús; Erich- 
thon descoberto na cesta por Aglaura e suas 
irmãs; Ixion enganado por Juno e diversos 
retratos copias de Rubens, Van Dyck e Son- 
tman. 

Somsois. Villa de França no departa- 
mento do Marne, 487 hab. Tem um castello 
edificado em 1558 por Francisco de Limage 
e concluido por Christovão Lefebvre. A egre 
ja parece datar do seculo xn e ahi se encon- 
trou um relicario do seculo xın contendo al- 
guns ossos envolvidos n'um tecido vermelho. 

Soncino. Cidade do reino de Iralia na 
provincia de Cremona, no districto de Cre- 
mo, & 10 kilom. noroeste de Cremona, na 
margem do Oglio. População 6:929 hab. Em 
1317 os gueltos e os gibelinos de Toscano 
assignaram ali um tratado de paz, servindo 
de medianeiro Roberto, rei de Napoles. Sfor. 
za derrotou n'esta cidade os milanezes em 
1440 e em 1720 Soncino cahiu successiva- 
mente em poder do principe Eugenio e do 
duque de Vendome. 

Sonda (Archipelago da). Vasto grupo de 
ilhas da Oceania no mar do seu nome. Com- 
prehende as ilhas meridionaes da Malasia 
n'um immenso semi-circulo cuja convexida- 
de está voltada ao sul. As extremidades do 
diametro d'este semi-circulo, a ilha de Key 
a leste e a ilha Baixa a noroeste são distan- 
tes mais de 4:500 kilom. Este archipelago 
está comprehendido entre 6º 4' de latitude 
norte e 11º 5' de latitude sul e 92º 48'e 131º 
de longitude leste. A noroeste é banhado pe- 
las aguas do estreito de Malacca e a sueste 
está separado da Australia pelo mar de Ti- 
mor. Às ilhas mais importantes que compõem 
o archipelago da Sonda são: Java, Sumatra, 
Sumbava, Banea, Flores, Timor, Solor, So- 
brao, Madura, Bornéo, Bali e Sumba. A po- 
pulação total está avaliada em 17 milhões 
de hab. Este archipelago está quasi todo 
em poder dos hollandezes. 

Sonda (Mar da). Chamado tambem mar 
de Java, faz parte do grande Oceano equi- 
noxial, banha o archipelago do sen nome e 
está comprehendido entre & ilha de Java e a 
de Bornéo. O mar da Sonda communica a 
leste com o mar de Banda ou das Molucas, 
a norte com o mar de Celebes pelo estreito 
de Macassar e a noroeste com o oceano In- 
dico pelo estreito de Malacca; o sul com- 
muniça tambem com este mesmo oceano poe 
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lo estreito da Sonda que separa as ilhas de 


Java e de Sumatra. A largura d'este ultimo 
estreito varia de 100 a 30 kilom. e o compri- 
mento é de 130 kilom. 

Sonderbund (0). Associação dos can- 
tões catholicos da confederação helvetica em 
1845. Esta associação só foi dissolvida depois 
de uma lucta que tomou o nome de guerra 
do Sonderbund. Desde a chamada dos jesui- 
tas a Friburgo o partido ultramontano ga- 
nhava terreno de dia para dia nos cantões 
catholicos da Suissa e promoviam por toda a 
parte sgitações e tumultos. Em 1839 em Zu- 
rich a proposito da nomeação do dr. Strauss 
para a cadeira de dogmatica da universida- 
de, os reaccionarios pretenderam derrubar O 
governo, e tentativas analogas no sentido an- 
tiliberal succederam em 1839 no Tesesino, em 
1840 na Argovia, em 1840 e 1844 no Valais, 
em Lucerne e no paiz de Vaud. O grande. 
conselho decretou então a suppressão dos 
conventos. Os cantões de Lucerne e do Va- 
lais na maior parte catholicos, protestaram, 
decidindo que a religião catholica era a uni- 
ca que podia ser professada entre elles e ba- 
niram os protestantes. A dieta de Zurich he- 
sitava em proceder energicamente apesar das 
reclamações de certos cantões radicaes que 
pediam a expulsão dos jesuitas. Organisa- 
ram corpos francos ás ordens de Ochsenbein 
e invadiram o cantão de Lucerne, mas foram 
repellidos o que augmentou a exasperação 
dos radicaes contra os jesuitas. 

D'ahi a mezes (11 de setembro de 1845) os 
sete cantões catholicos Lucerna, Uri, Schwi- 
tz, Unterwald, Zug, Friburgo e Valais for- 
maram entre si uma liga particular (Sonder- 
bund) para a defeza mutua dos seus direi- 
tos. O partido radical viu n'isso uma viola- 
ção da constituição, a dieta convidou os can- 
tões do Sonderbund a dissolveiem à liga e 
como elles recusaram deciarou-lhes a guer- 
ra pondo 30 mil homens ás ordens do gene- 
ral Dufour. Em quanto as tropas do Sonder- 
bund invadiam o Tessinoe a Argovia o exer- 
cito da dieta atacava Friburgo que depois de 
um renhido combate travado em frente dos 
seus muros, capitulou. 

Os jesuitas fugiram, o governo dispersou- 
se, os radicaes assenhorearam-se do poder e 
o Sonderbund foi por fim vencido n'uma san- 
guinolenta batalha dada na fronteira do 
cantão de Lucerna, submettendo se os can- 
tões insurreccionados em seguida a esse re- 
vez. 

Durante todo o tempo da lucta as poten- 
cias estrangeiras fizeram repetidas intima- 
ções ao partido radical e a França já amea- 
çava com a intervenção quando os acontecies 
mentos de 1848 fizeram com que esse proje- 
cto se não realisasse. 

A constituição de 12 de setembro de 1848 
reorganjsou a confederação Suissa em um 
sentido mais unitario, proclamou a liberda- 
de de imprensa, o direito de associação e o 
livre exercicio do culto das confissões chris- 
tãs em todos os cantões, sendo ao mesmo 
tempo expulsos os jesuitas do territorio da 
confederação. 

Sonderburgo. Cidade da Prussia ng 
provincia de Slesvig-Holstein, na costa oc- 
cidental da ilha de Alsen e na margem do 
estreito do seu nome a 45 kilom. nordeste 
de Slesvig. População 3:000 hab. Vê se ahi 
um antigo castello que deu o seu nome a um 
ramo da casa de Holstein. 

Sondershaasen. Cidade da Allema- 
nha do Norte, capital do principado de Sch» 
warzburgo Sondershausen, na confluencia do 
Wipper com o Bebra a 60 kilom. noroeste 
de Weimar. População 5:300 hab. Séde do 
governo do principado e residencia do prine 
cipe n'um magnifico palacio que encerra um 
rico gabingte de antiguidades, Gymnasio, og- 
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cola de artes e oflicios. Nos arredores ba- 
nhos sulfurosos de Gunthersbad. Victoria de 
Soubise contra os inglezes e hanoverianos 
em 1758. 

Sondrio. Cidade do reino de Italia, ca- 
pital da provincia e do districto do seu no- 
me, perto da margem direita do Adda a 155 
kilom. nordeste de Milão. População 5:954 
hab. Collegio, escolas elementares e gymnas. 
ticas. Commercio de seda e vinho. Nos arre- 
dores aguas mineraes de Masino, muito fre- 
quentadas. Esta pequena cidade, capital da 
Valtelina ou provincia de Sondrio possue 
uma bella cathedral e um theatro de cons- 
trucção moderna, digno de menção. 

Sondrio (Provincia de). Divisão admi- 
aistrativa do reino de Italia, comprehendida 
entre o cantão suisso dos Grisões ao norte, 
o Tyrol a leste, a provincia de Bergamo ao 
sul e o cantão suisso do Tessino a oeste. Tem 
3:259 kilom. quadrados de superficiee 106:040 
hab. O seu territorio accidentado pelas rami 
ficações meridionaes dos Alpes Rheticos, com- 
prehende a Valtelina e os valles de San Gia- 
como e de Bergaglia. No tempo do primeiro 
imperio francez formava o departamento do 
Adda no reino de Italia. 

Sone (La). Villa de França no departa- 
mento do Isere e na margem do rio d este 
nome Fabricas de seda e de papel; commer- 
cio de cereaes e farinha. 

Songis (Nicolau Maria de). General fran- 
cez n. em 176l e m. em 1809. Sendo despa- 
chado tenente de artilheria em 1780 foi nos 
primeiros tempos da revolução elevado a te- 
nente coronel e sendo em abril de 1793 chefe 
da artilheria no acampamento de Maulde 
quando Dumonriez passou a fronteira condu- 
ziu para Valenciennes o parque que d'este 
modo salvou das mãos do inimigo. 

Tomou parte na campanha de 1794 e na de 
1795 nos exercitos do Norte e em 1797 foi 
chefe da brigada de artilheria na Italia. En 
trou na expedição do Egypto e na da Syria, 
assistiu ao cerco de 8. Juio d'Acre e recebeu 
o commando em chefe da artilheria do ex- 
ercito do Oriente. 

Regressando á patria foi promovido a ge- 
neral de divisão, exerceu o logar de inspe- 
ctor geral da artilheria no tempo do imperio 
e distinguiu se nas guerras da Allemanha e 
da Polonia. 

Sonim. Freguezia de Traz-os- Montes 
no concelho de Val Passos, districto de Vil- 
la Real, diocese de Bragança, orago Nossa 
Senhora da Assumpção, 173 fogos, 678 hab. 
sendo 323 homens e 355 mulheres. Tinha 105 
fogos em 1768. 

S“onnaz (O cavalleiro Heitor Gerbaix de). 
General italiano, n. em 1790 e m. em 1861. 
Pertencia a uma das mais antigas e illustres 
familias da Saboya. No tempo de Napoleão 
1 alistou-se no exercito, fez as campanhas do 
Imperio e era oficial quando a Restauração 
o fez passar para o exercito do rei da Sar- 
denha. 

Tinha sido promovido a tenente general 
i S em 1848 alcançou grande reputação 

e valor durante a guerra contra a Austria 
e foi chamado por Carlos Alberto para tomar 
o commando do 2.º corpo de exercito do qual 
fazia parte a brigada de Saboya. Sonnaz dis- 
tinguiu-se nos combates da Corona e de Ri- 
voli a 22 de julho e a 23 em Sona e em Som- 
ma Campagna. Tendo por uma ordem falsa, 
abandonado a posição de Volta a 25 de ju- 
Jho, o general Sonnaz encarregado de a reto- 
mar, attacou a DA noite seguinte mas depois 
de uma encarniçada e sanguinolenta luta que 
durou até á manhã seguinte, viu-se obriga- 
do a retirar para Cerlongo. Posteriormente 
foi governador da divisão militar de Alexan. 
dria e da de Turin, foi promovido a mare- 
ohal, recebeu o colar da Annunciada, come 
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| mandou o grande departamento militar de 
| Turin e morreu quando governava os Inva- 


lidos. 

Sonnenberg. Cidade da Allemanha 
do Norte no ducado de Saxe-Meiningen, cas 
pital do bailio do seu nome a 54 kilon. sues- 
te de Meiningen. População 3:600 hab. Fa- 
bricas de louça, cachimbos, pregos, quinqui- 
lherias, brinquedos de creanças, ete. Expor- 
tações de todos estes artigos. 

Sonnenberg (Francisco Antonio José 
Ignacio Maria, barão de). Poeta allemão, n. 
em Munster na Westphalia em 1779 e m. 
em 1805. Estando ainda a educar no gymna- 
sio de Munster esboçou, segundo a Messia- 
da de Klopstok o plano de um poema epico 
sobre o Fim do mundo. Escreveu uma se- 
gunda epopea intitulada Donatoa relativa 
tambem ao fim do mundo cuja idċa o preoc- 
cupava de tal modo que Sonnenberg lhe 
sacrificava o somno, 0 comer, a sociedade e 
todos os prazeres da vida, N'um momento 
de exaltação suicidou-se atirando se de uma 
janella. 

Sonnenberg teria sido um grande poeta 
se uma habil educação corrigisse os seus 
defeitos naturaes. O seu poema Donatoa foi 
publicado com uma biographia do auctor 
por Gruber, que editou tambem as outras 
Puesias de Sonnenberg. 

sonnenhburgo. Cidade da Prussia na 
provincia de Brandeburgo nare gencia e a 
28 kilom. nordeste de Francfort sobre o 
Oder na confluencia do Wartha com o Lô 
nitz. População 3:700 hab. Fabricas de 
pannos. Antigo castello da ordem de Malta 
convertido em penitentiaria. 

Sonnenfeis (José, barão do). Escri- 
ptor allemão, n. em Nikolsburg na Moravia, 
m. em 1817. Serviu no exercito, estudou di- 
reito em Vienna e aprendendo o hebreu foi 
nomeado adjunto de seu pae que era inter- 
prete d'esta lingua junto da regencia da 
baixa Austria. Tornou se conhecido por va. 
rias publicações; em 1763 foi nomeado pro 


fessor de sciencias politicas na universidade ` 


de Vienna. Os seus escriptos, cuja collecção 
forma 10 volumes, publicados de 1783 a 1757 
distinguem-se pela nobresa dos seus senti- 
mentos e pelo liberalismo dos principios que 
n'elles se advogam. 

Sonnenfels contribuiu muito para introdu- 
zir no direito penal, na policia e na organi- 
sação financeira varios melhoramentos que 
lhe deram grande reputação. 

Ssonnerat (Pedro). Naturalista e via. 
jante francez, n em Lyão em 1745 e m. em 
Paris em 1814. Tendo sido chamado á ilha 
de França por Poivre, seu parente, explorou, 
a partir de 1768, a maior parte das ilhas 
dos mares da Índia e da China onde reuniu 
preciosas collecções, com as quaes enrique- 
ceu o gabinete de historia natural de Paris 
e só voltou a França em 1805. Introduziu a 
cultura da arvore do pão e do cacau nas 
ilhas de França e de Bourbon. 

O nome de Sonnerat foi dado por Linneu 
a uma arvore que elle descobriu na costa de 
Malabar. Deixou entre outras as seguintes 
obras: Viagem á nova Guiné, Viagem ás In- 
dias orientaes e à China. O auctor é de uma 
grande exactidão em tudo que diz respeito 
à historia natural, mas não succede o mesmo 
na parte geographica e na descripção dos 
costumes. 

Bonnin (Ernesto Jorge). Architecto, n. 
em Perleberg na Marca de Preignits em 
1709 e m. em 1794. Estudou em Altona e em 
Halle, dirigiu-se depois a Jena e voltou a 
Altona, onde formou um gabinete de instru- 
mentos de physica e de mathematica. Occu- 
pou-se da architectura e construiu em Al- 
tona um grande edificio onde se estabeleceu 
uma fabrica de cerveja, Mais tarde foi no. 
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meado pelo senado de Hamburgo, architecto 
da egreja de S. Miguel que se devia cons- 
truir no sitio de uma outra destruida por um 
raio em 1750. 

Sonnini de Manoncourt (Carlos 
Nicolau Sigisberto). Sabio e viajante francez, 
n. em Luneville a 1 de fevereiro de 1751 e 
m. em Paris a 9 de maio de 1812 Era filho 
de um romano que indo procurar fortuna a 
Lorena alcançou bastantes riquezas e exer- 
ceu um cargo financeiro no tempo do rei Es- 
tanislau. Sonnini recebeu excellente educa- 
ção nos collegios dos jesuitas de Pont-a- 
Mousson e o gráu de doutor em philosophia 
aos deseseis annos. Apesar do seu enthusias- 
mo pelas sciencias, estudou o curso de di- 
reito para agradar a seu pae e estabeleceu. 
se como advogado em Nancy em 1768, mas 
pouco depois abandonou esta carreira para 
servir nos hussards, passando mais tarde 
para a marinha. Em 1772 foi mandado a 
Guyana, onde fez grandes explorações, atra- 
vessou a colonia até go Perú e voltou a 
França em 1776 trazendo uma soberba col- 
lecção de aves raras com que enriqueceu o 
gabinete de historia natural. Foi então no- 
meado engenheiro e passou alguns mezes em 
Montbard, junto de Buffon que o encarre- 
gou de descrever vinte e seis especies de 
aves exoticas. para a sua ornithologia. Em 
1777 partiu com o barão de Tott para o 
Egypto e tinha tenção de atravessar a Afri- 
ca até ao cabo da Boa Esperança, mas re- 
cebendo ordem do governo para se limitar 
a explorar em todos os sentidos no Egypto 
estudou as producções naturaes d'esse pais 
e depois percorreu a Turquia e Grecia, visi- 
tou as principaes ilhas do archipelago e vol- 
tou a França em 1780. 

Posteriormente dedicou-se á horticultura 
e introduziu em França diversas plantas es- 
trangeiras, a lentilha do Canada, o nabo da 
Laponia, ete. Durante a Revolução Sonnini 
foi juiz de paz e depois administrador do 
Meurthe e depois partiu para Paris onde se 
entregou a trabalhos scientificos e littera- 
rios. Em 1805 o ministro Fourcroy nomeou-o 
director do collegio de Vienna no Isere, mas 
Sonnini demittiu-se d'estas fancções em 1807 
e tres annos depois dirigiu-se á Moldavia, 
percorreu as provincias Danubianas e ahi 
foi attacado de uma febre perniciosa de que 
morreu poucos dias depois de chegar a Pa- 
ris. Além de muitos artigos publicados no 
Jornul do departamento do Meurthe, na Es- 
tatistica da França, de Herbiu, na Biblio. 
theca physico economica, no Novo dicciona- 
rio de agricultura, no Curso de agricultura 
de Rozier, etc. deixou: Memoria sobre a cul- 
tura da couve na Laponia; Voto de um agri- 
cultor; Da admissão dos judeus no estado ci: 
vil; Estudo sobre um genero de commercio 
particular nas ilhas do archipelago do Le- 
vante; Viagem no alto e baixo Egypto, livro 
muito estimado; Viagem na Grecia e na Tur- 
quia; Historia natural dos reptis; Historia 
natural dos peixes e dos cetaceos; Manual dos 
proprietarios ruraes; Tratado das alclepia- 
des; Vocabulario de agricultura, com Cheva- 
lier e Veillard; Annuario da industria fran: 
ceza, com Thiebant de Berneaud; uma edt- 
ção completa das Obras de Buffon, ete. 

Sonora. Cidade do Mexico, no departs- 
mento ou estado do seu nome, na margem 
do rio Sonora, a 70 kilom. sul de Arispe é 
a 95 kilom. norte do Urês. População 6:500 
bab. Bispado, semivario; ricas minas de ouro 
e prata. 

Sonora (Estado de). Um dos vinte é 
cinco Estados ou departamentps da republi. 
ca mexicana, na região noroeste do Mexico, 
limitado ao norte pelos Estados Unidos (Novo 
sea a leste pelo estado de Chibushas, 
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estado de Cinaloa e banhado a oeste pelo 

golfo de California. Superficie 180:000 ki- 

lom. quadrados. População 124:000 bab. Ca- 
pital Urês; cidades principaes Arispe, So- 
nora, Horcacitas. l 

O solo da Sonora é accidentado pelas ser- 
ras que se estendem de nordeste a sudoeste 
e veem terminar no golfo de California; es- 

tas montauhas formam bellos e ferteis val- 
les, banhados por varios cursos d'aguas sen- 
do os mais importantes: o*rio Caborca ou 
Ignacio, o rio Sonora e o Yaqui. Ricas mi- 
nas de ouro e de prata. 

A população compõe se em grande parte 
de indios entre os quaes se distinguem os 
yaquis, povo feroz e guerreiro. 

Sonora-et-Cinaloa. Antiga divisão 
administrativa da re rião noroeste do Mexico 
na margem do golfo de California. Em 1830 
este estado foi dividido em dois departamen- 
tos: Sonora ao norte e Cinaloa ao sul. 

Sonora (Rio). Rio do Mexico; nasce 
nos Estados Unidos (Novo Mexico) a no- 
roeste do monte Santa Cruz; corre a sul, en- 
tra no estado mexicano de Sonora, banha 
Arispe e Sonora, tema a direcção de sudoes- 
te, recebe o rio 8. Miguel de Horcacitas e 
desagua n'um lago situado perto do golfo de 
California com o qual communica, depois de 
um curso de 635 kilom. Este rio deu o seu 
nome ao estado que banha; nas margens do 
Sonora teem-se encontrado bocados de ouro 
do peso de 2 kilog. 

Sonseca. Cidade de Hespanha na pro- 
vincia e a 22 kilom. sul de Toledo. Popula. 
ção 6:207 hab. Fabricas de sabão, pannos, 
aguardentes. 

monsonate (Santissima Trindade de). 
Cidade da America central na republiea e a 
90 kilom. oeste de S Salvador, com um por- 
to de commercio no oceano Pacifico. Popu- 
lação 8:000 hab. Commercio activo com o 
Peru, Chili e California. Nos arredores fica 
o vulcão de Izaldo. 

Sontag (Henriqueta). Condessa Rosei, 
celebre cantora aller;ã, n. em Coblentz a 13 
de maio de 1805 e m no Mexico a 17 de ju- 
nho de 1854. Estreinu-se aos geis annos no 
theatro de Darmstadt e pouco depois no de 
Francfort. 

Por morte do pae acompanhou a mãe a 
Praga onde representou alguns papeis de pe- 
quena importancia, entrando depois para o 
conservatorio. Aos quinze annos estreiou se 
como cantora e alcançando em pouco uma 
grande reputação, foi escripturada para O 
theatro de Vienna, em 1824 passou para o 
de Leipzig e d'ahi para o theatro de Kocni- 
getadt em Berlin, sobresaindo principalmen- 
te no repertorio de Rossini. 

A melodia e encanto da eua voz, a vocali- 
sação facil e pura e a sua mocidade e belle- 
ra produziram viva sensação e a partir d'es- 
ta epoca a reputação de Sontag estendeu-se 
por toda a Allemanha. A sua spparição no 
theatro italiano de Paris em 1626 excitou 
um enthusiasino sem egual e os quatro annos 
que se seguiram foram para a celebre artis- 
ta uma série de triumphos 

Em 1829 o rei da Prussia concedeu lhe os 
titulos de nobreza e Sontag casou com o 
conde Rossi; mas esta união conservou-se 
secreta por algum tempo até que a 19 de 
maio de 1830 a eximnia cantora appareceu 
pela ultima vez em scena. 

Depois de ter acompanhado seu marido em 
diversas missões e ter encantado as socieda- 
des diplomaticas de Francfort, S Petersbur. 
goe Berlin, como os acontecimentos politi- 
cos de 1848, arruinaram a sua familia, viu 
x obrigada de novo a entrar Do theatro, onde 
foi recebida com o mesmo enthusiasmo. A 

artir de 1852 atravessou triumphantemente 

ton, Philadelphia e a Nova Orleans, mas 
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a morte surprehendeu-a no Mexico quando 
estava accumulando todas as admirações co» 
mo artista e todas as sympathias como mu- 
lher. 

Henriqueta Sontag tornou-se principal- 
mente notavel na Desdemona do Othello, Ro- 
sina do Barbeiro; a Italiana em Alger; He- 
lena na Dama do lago; Cenerentola; Caroli- 
na no Matrimonio secreto; Linda; Somnam.- 
bula; Filha do regimento; a Donna Anna do 
D. João, etc. 

Sonthonax (Leger Felicidade). Politi- 
co francez, n. em Oyonnax no departamento 
do Ain em 1763 e m. em 1813. Era advogado 
no parlamento de Paris quando rebentou a 
Revolução. Como ardente partidario dasidéas 
novas foi redactor do jornal das Revoluções 
de Paris e tornou-se conhecido pelo zelo 
com que defendeu a liberdade dos negros. 
Em junho de 1792 foi encarregado com Pol- 
verel e Ailhaud de se dirigir a S. Domingos 
para restabelecer a ordem n'esta colonia e 
munidos de poderes quasi illimitados os tres 
commissarios chegaram ao Cabo a 19 de se- 
tembro do mesmo anuo quando os negros se 
haviam sublevado no norte da ilha. Southo. 
nax marchou contra os insurgentes, dominou 
a revolta, submetteu Port au Prince e quan 
do voltou ao Cabo tiron o commando ao ge- 
neral Galband que paralysava todas as suas 
operações e que era abertamente hostil á re- 
volução. 

Tendo-se esse general assenhoriado da ba- 
bia é do arsenal Sonthonax e Polverel arma 
ram os negros para o combater e publica. 
ram a 29 d'agosto de 1193 o decreto que 
declarava livres os homens da raça negra. 
Os colonos oppozeram-se a essa medida, nas 
nào conseguiudo a sua revogação chamaram 
em seu auzilio os inglezes. 

Os dois commissarios ajudados pelos ne- 
gros desarmaram os brancos e defenderam 
tenazmente a ilha contra os inglezes que 
atacaram Pert au Prince que vão poderam 
impedir de cair nas mãos dos inimigos da 
França. Entretanto a convenção deixaudo se 
seduzir pelas intrigas dos pruprietarios da 
ilha mandava processar os dois commissa- 
rios por haverem excedido os poderes que 
tinham e por serem atiectos nos girondinos 
proscriptos. Sonthonax ao chegar a Paris 
foi preso, mas conseguindo justificar se foi 
encarregado de uma nova missão a S. Do- 
mingos ein 1786 e sonbe ahi manter a ordem 
e a tranquillidade favorecendo sempre os 
negros e a geste de côr. Foi elle quem deu 
o commando em chefe das tropas s Tous- 
saint- Louverture, mas contrariado pelas iu- 
trigas d'esse homem retirou-se para a patria 
onde tomou assento no conselho dos Qui- 
nbentos. Depois do 18 de brumario foi exila- 
do para o Charente Inferior e esteve varias 
vezes nos carceres principalmente depois do 
attentado da machins infernal e da conspi- 
ração de Mallet; mas segundo parece prova- 
vel elle não tomou parte n'esses aconteci- 
mentos e as perseguições que soffreu no tem- 
po do imperio tiveram unicamente por mo- 
tivo a sua bem conhecida affeição às ideas 
e principios liberaes. 

Socemins ou Semis (Julia Voris). 
Filha de Julia Mesa e de Julio Avito, espo- 
sa de Sexto Vario Marcello e mãe de Helio- 
gabalo, foi morta no anno 222 da nossa era. 
Distinguiu-se sempre pelos seus costumes 
desregrados e dissolntos e a circumstancia 
a gue principalmente Heliogabalo deveu o 
throno foi o ser geralmente considerado fi- 
lho de Caracalla, que era primo de Socemias. 

Ainda mesmo depois de elevada a impe- 
ratriz continuou na vida que levava ante- 
riormente, mas nem por isso Heliogabalo dei- 
xou de lhe conferir grandes honras e digni- 
dades mandando-a admittir juntamente com 
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Julia Messa no senado onde essas mulheres 
tomaram logar junto dos consules assignan- 
do todas as deliberações d'esse corpo colles 
ctivo que se havia transformado, como dizia | 
Heliogabalo n'um bando de escravos toga- 
dos. 

O imperador talvez para satisfazer a vai- 
dade de sua mãe iustituiu um senado de nova 
espeeie presidido por Socemias e por Julia 
Mesa no qual se debatiam questões de mo- 
das e de amores, reunindo se as matronas 
que d'elle faziam parte em certos e determi- 
nados dias, e discutiam -se ahi os enfeites que 
as mulheres deviam usar, os direitos que ti- 
nham de precedencia segundo a posição 80- 
cial dos maridos, e pronulgando senatus- 
consultos em que se estabelecia quacs eram 
as damas ronanas que podiam ter o seu car- 
pentum puxado por muares, quaes as que se 
deviam contentar com uma junta de bois, as 
que podiam usar enfeites de ouro ou pedras 
preciosas no calçado e ontros assumptos de 
egual importancia. Socmius foi afinal assas- 
sinada ao mesno teinpo que seu filho. 

sopater. Chamado o Moço, rethorico 
grego do scenlo ry. Deixov um tratado com 
o titulo de: Tractatio causarum, publicado 
na collecção dos Rhetores graeci em Veneza 
em 1508 e reimpresso nos Hhetores graeci, 
de Walz em 1832, Phocio e Eunape citam 
Sopater, o primeira na sua Biblioth. cod. 141, 
e o segundo nas Vidas de Sophistas. 

Sopatros. Anctor comico grego, m. no 
tempo de Ptolomeu Pailadelpho, no seculo rr 
antes de Christo. N. em Saphos e compoz 
um grande numero de comedias que não che- 
garam a nossos dias. Tinham os titulos se- 
guintes: Dacchis, as Nupcius de Bacchis, a 
Porta, etc. Parodion algnimas tragedias atti- 
cas e entre outras Orestes e Hippolyto. Athe- 
neu nos fens Det pirosphistas citou alguns 
versos isolados de Sopatros 

Sophar. Rei do Ezypto e que segundo 
consta foi muito dado à alchimia. Hoefer 
apoiando-se em varios documentos julga que 
este personagem viven no seculo xt. Hiero- 
nymus Crinot talla de Sophar n'um livro cn- 
rioso e raro: Aureum Vellus oder Guldin 
Schatz und Hunslliammer e diz que este rei 
tinha inventado uma tintura real que muda- 
va todos es metres em ouro. E’ o mesmo per- 
sonagem de que falla Salomão Prismosin é 
que era o inventor do famoso arcano chama- 
do suforethon, que era composto de sulpha- 
retos metalicos dissolvidos em vinagre ou 
em alcool. 

Ssophéna. Região da America antiga, a 
sudoeste, entre o Euphrates a oeste, o Chor- 
zene ao norte, a Gordiana a leste,o Tigree a 
Mesopotamia ao sul. Capital Arsamosate. Foi 
conquistada pelos romanos no seculo i. 

Sophi. No Oriente dá-se em geral o no- 
me de Sophi a todos os que levam nma vida 
asceta, mas esta designação é applicada es- 
pecialmente a uma seita musulmana funda- . 
da no seculo vin por Abu-Said Abul-Cheir 
que estã hnje muito espalhada na Persia e 
na Índia. As doutrinas d'esta seita foram ex- 
postas na cbra Fructos e flores que está tra- 
duzida em francez por Garcin de Passy. 

Sophia, Chamada Triaditza pelos bul- 
garos, capital do principado da Bulgaria a 
910 kilom. noroeste de Constantinopla sobre 
a vertente scptentrional dos Balkanos, por 
420º 37’ de latitude norte e 20º 51! de lon- 
gitude leste. População 40:000 hab. em gran- 
de parte christãos, séde das auctoridades su- 
periores do principado. Arcebispado grego, 
bispado vatholico. Fabricas de pannos, se. 
das, lãs, couros e tabaco. Nos arredores aguas 
thermaes e banhos; commercio activo. Esta 
cidade é grande e mal construida, vêem se 
ali vinte e tres mesquitas e magnificos ar- 
mazens muito bem fornecidos. Sophia foi 
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fundada por Justiniano sobre as ruinas da 
antiga Surdica onde em 347 se reuniu um 
concilio para julgar a causa de Santo Atha- 
nasio e dos arianos. l 

Sardica foi a patria do imperador Galerio 
que abi dirigiu um edito para pòr termo á 
perseguição dos christãos. 

Sophia. Cidade da Russia da Europa no 
governo e a JU kilom. sul de S. Petersburgo, 
perto de Tzarzkoé Selo. População 600 hab. 
Foi fundado eim 1785 pela imperatriz Cario- 
ta, mas tem prosperado muito pouco. 

Sophia (Santa). Martyr christã, m. pe- 
los annos de 140. Foi mãe de tres meninas 
que sofireram egualmente o martyrio no 
tempo de Adriano. Estas tres virgens cele- 
bres tivham o nome de Fé, Esperança e Ca- 
ridade, Pistis, Elpis e Agapê. Pouco se sabe 
de Santa Sophia; uns dizem que foi marty- 
risada ao mesmo que suas filhas outros afiir- 
mam ter sido tres dias depois. Os antigos 
msartyrologios separam as suas festas cele- 
brando a das filhas a 1 de agosto e a da mãe 
a 50 de setembro. Seguudo Tillemont, Santa 
Sophia foi celebre em todo o Oriente; Baro 
nio diz que ha perto de Roma uma antiga 
egreja dedicada à mesma Santa. 

Sophia. Imperatriz grega, viveu no se- 
culo vi. Casou com o imperador Justino 11 no 
reinado do qual ella tomou uma parte impor- 
tante nos negocios publicos Depois da mor- 
te de seu esposo pensou em casar con o suc- 
cessor Tiberio Constantino; perdendo porém 
essa esperança conspirou contra elle Sendo 
descoberto esse plano Sophia foi mandada 
prender no seu palacio. 

sophia. Princeza russa, irmÃ de Pedro 
o Graude, n. em Moscow em 1657 e in. n'am 
convento perto d'esta cidade em 1704. Era 
assim como Fedor e Ivan filha da primeira 
mulher de Alexis 1, emquanto que Pedro era 
do segundo casamento do czar com a prin- 
ceza Nathalia Narischkine Quando por mor- 
te de Fedor 111 em 1682 os narischkines pro- 
clamaram czar o joven Pedro, Sophia indi- 
gnada por terem affastado do throno seu ir- 
mão Ivan e cedendo aos conselhos de Milos- 
lavsky seu tio, chamou os estrelitz À revolta 
e apoderou-ce da auctoridade, emquanto a 
celebre milicia assassinava os membros mais 
importantes da familia Narischkine e seus 

artidarios os Matveief, os Dolgorouski, etc. 

epois de ter feito proclamar ao mesmo 
tempo czar Ivan e Pedro e tomado os titu- 
los de regente, a princeza Sophia governou 
durante sete annos. Em 1653 os strelitz re. 
voltaram se novamente e Sophia deixou Mos- 
cow onde &ó voltou depois da rebellião estar 
reprimida. N'uma guerra contra 08 turcos 
assignalou a sua administração iinpondo aos 
polacos o tratado de Moscow. Era uma mu- 
lher energica e intelligente, cultivou a poe- 
sia e protegeu muito as letras e as artes. 
Logo que Pedro completou dezesete annos 
quiz desembaraçar se da tutela de sua irmã 
e em julho de 1659 ordenon-lhe que não ap- 
parecesse como regente n' uma solemnidade, 
mas Sophia resistiu. Pedro encerrou a em 
Novo Devilchéi, convento que ella havia 
fundado perto de Moscow e onde tomou o 
nome de irmã Suzana. Suppõe-se que So- 
phia não foi estranha a uma revolta dos stre- 
litz que rebentou durante a ausencia de Pe- 
dro o Grande pelo que d'ahi por deante foi 
severamente vigiada e segundo certos histo- 
riados, morreu envenenada. 

Sophia Carlota. Rainha da Prussia, 
n. em 1668 e m. em 1705. Era filha de Er- 
nesto Augusto, eleitor de Brunswick Lune- 
burgo, que herdou o ducado de Hanover em 
1679, e casou com o principe Frederico, 
eleitor de Brandeburgo, viuvo de Isabel de 
Hesse Cassel, sendo essa união celebrada 
em setembro de 1684 e preparada babilmen- 
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te pelo ministro hanoveriano Othão de Gro- 
te. Quando esse casamento, todo politico se 
realisou, Sophia Carlota tinha apenas dese- 
seis annos e com os dois annos que havia 
estado na córte de Versailles, to nára gran- 
de gosto pelas letras e pelas artes. 

Educada nas idé:s da communhão refor- 
mada, abriu as portas de Braudeburgo aos 
protestantes expulsos de França pela revo- 
gação do edito de Nantes e foi por conse- 
lhos d'ella que o eleitor seu marido recebeu 
magnificamente a nobreza que acompanhou 
Schowberg. Posteriormente quando em vir- 
tude do tratado de alliança teito entre Fre- 
derico e o imperador Leopoldo de Austria 
contra Luiz xiv da França, o ducado da Prus- 
sia foi erigido em reino, Sophia Carlota cha: 
mou para a sua nova côrte os sabios illustres 
que a perseguição dispersára e attraiu egual- 
mente á sua capital muitos pintores, escul- 
ptores, musicos e cantores italianos. 

Applicando se desde muito nova ao estu- 
do das sciencias philosopbicas, distinguiu se 
tanto pelo talento como pela bellesa e man- 
teve intimas relações com os sabios mais 
celebres e muito particularmente com Lei. 
bni'z, que por instigações d'esta princeza 
escreveu a sua Theodicéa. 

Morreu como uma verdadeira philosopha 
não permittindo que no aposento lhe entras- 
se um ministro reformado para lhe assistir 
aos ultimos momentos e quasi a deixar este 
mundo não esqueceu de recommendar com 
muito empenho ao eleitor seu irmão os sa- 
bios que tinha chamado para junto de ei. 

Sophia Carlota. Rainha de Inpgla- 
terra, n. em 1744 e m. em 1818. Casou em 
1161 com o rei Jorge 111 e quando este en. 
louqueceu Sophia oppoz se teunzmente á ins 
tituição de uma regencia e com o auxilio de 
Pitt conseguiu fazer conservar o poder ao 
marido até 1811 sendo depois pelo parla- 
mento encarregada de velar pela pessoa de 
seu esposo. 

Sophia Dorothéa. Rainba da Prus. 
sia, ilha de Jorge 1 rei de Inglaterra, mu- 
lher de Frederico Guilherme 1, n. em 1687 
e m. em 1159. Não representou papel algum 
nos negocios publicos e enviuvou em 1740. 

Sophia Dorothéa. Eleitora do Ha. 
nover, mulher de Jorge 1 rei de Inglaterra, 
n. em 1667 e m. em 1726. Era filha de Jorge 
Guilherme de Zelle, segundo filho do duque 
de Brunswick e de Leonor de Olbrense, uma 
franceza dotada de rara belleza e um mode- 
lo de virtudes. 

Quando chegou Á idade de casar esteve 
para se ligar a seu primo Augusto de Wol- 
tenbuttel, mas o bispo de Usnabruck que de- 
sejava reunir ao eleitorado de Hanover o du- 
cado de Zelle e os bens da sua sobrinha, 
desfez por conselho de sua amante Isabel de 
Platen esse casamento e Sophia teve por ma- 
rido o filho do ambicioso prelado. 

Sophia Dorothéa teve dois filhos: Jorge 
que veiu a ser Jorge 11 rei de Inglaterra e 
Sophia mãe de Frederico o Grande, mas 
d'abi a annos as intrigas de Isabel Platen 
perderam n'a completamente fazendo prepa- 
rar uma scena que parecia demonstrar um 
crime de adulterio. 

O tribunal consistorial reconheceu que tal 
crime não existira, mas pronunciou o divor- 
cio e Sophia Dorothéa foi conduzida para 
uma prisão, onde morren. Deixou umas Me. 
morias em francez que vertidas em allemão 
foram publicadas em 1840. 

Sophis ou Sofis. Dynastia persa que 
contou treze soberanos (de 1499 n 1736) e foi 
derrubada pelo celebre Nadir. Esta dynastia 
preteudia descender de um sofi ou myetico 
celebre, contemporaneo de Tamerlan. 

Sophocies. [llustre poeta tragico grego, 
n. ewu Colone perto d'Athenas no anno 495 
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antes da nossa era e m. em 405. Era filho de 
um rico fundidor chamado Sophilos, que per- 
tencia a uma familia considerada, recebeu lı- 
ções de musica e de poesia de Lampos, mes- 
tre que gosava de grande fama, e familiari- 
sou se desde muito novo com todos 08 exer. 
cicios do espirito e do corpo, alcauçando pre- 
mios de poesia e de gymuastica. 

Tinha apenas 15 annos quando se deu a 
batalha de Salamina, mas apesar d'isso foi 
escolhido para corypheu do côro de creanças 
que deviam cantar o péan em volta do tro- 
pheu levantado na ilha para commemorar 
essa grande victoria nacional (480). Entre 
essa data e a sua estreia como poeta tragico 
tomou parte em diversos certames poeticos 
em Athenas e n'outras cidades e a perfeição 
lyrica dos seus córos não deixa duvidas de 
que elle se exercitasse seriamente n'esse ge- 
nero embora se tenham perdido completa: 
mente essas primeiras composições. Nos con- 
cursos dramaticos só mais tarde entrou por- 
que temia a superioridade de Eschylo, mas 
aos 27 annos depois de se baver preparado 
esmeradamente entrou na liça contra esse vi- 
goroso athleta e a sua trilogia, uma das peças 
da qual se iotitulava: Triptolemo, ganhou o 
premio nas dionysiacas da primavera (LXXvI 
olyinpiada). Os juizes besitavam segundo re- 
fere Plutarco em tirar o premio a Eschylo 
que o alcançara todos os annos e foi Cimon, 
então estratego, quem, ao voltar da sua er- 
pedição ao Eurymedon, resolveu essa du- 
vida. 

A tragedia de Triptolemo perdeu-se, mas 8 
julgar pelo assumpto tirado das velbas fabu- 
las semi-religiosas da Attica, pode-se con- 
jecturar que Sophocles n'esse trabalho se 
não affastava da maneira de Eschylo tanto 
como o fez mais tarde e parece que 8 sua 
superioridade consistia n'um estylo mais ele- 
gante. 

A esta brilhante estreia succederam-se 
mais trinta tragedias que egualmente se 
perderam e das quaes nem mesmo 88 sabe 
os titulos, sendo por tanto inexacto o que 
dizem alguns biographos quando afirmam 
que Eschylo deixára livre o campo 8 Sopho- 
cles retirando se para a Sicilia porque é in- 
dubitavel ter continuado a lucta entre os dois 
por dez annos proximamente, escrevendo 
n'esse periodo Sophocles, além das trage: 
dias, os Sete chefes em frente de Thebas e 8 
Orestia. 

A primeira peça de Sophocles que chegou 
até nós, a Antigona foi escripta oito aunos 
depois da retirada de Eschylo e produziu 
tal entbusiasmo nos athenienses que estes 
nomearam o poeta estratego. N'essa qualida- 
de Sophocles acompanhou Pericles na expe- 
dição mandada por Athenas contra Samos 
revoltada, mas parece que se assiguslou 
menos como general do que como poeta por- 
que sendo encarregado de bloquear Sumos, 
durante a ausencia de Pericles, com uma ès- 
quadra de 60 trivemos foi batido por Melisso. 

Voltando a Athenas ainda foi eleito estra- 
tego mais uma ou duss veses, mas não tomou 
parte em guerra alguma e parece até que el- 
le buscou sempre andar aflastado das agita: 
ções politicas, preferindo o exercicio da mè- 
gistratura civil e principalmente a da edili- 
dade. l 

As seis tragedias que nos restam d'este 
poeta além da Antigona pertencem todas 
sua segunda maneira e foram representadas 
pela ordem seguinte: Electra, as Trehinsan- 
nas, (Edipo rei, Ajax, Philocteto, e GE dipo 
em Colone, mas apenas se sabem ao certo at 
datas de Philocteto (409) e da ultima (401) 
que foi representada já depois da morte do 
auctor. 

A respeito d'este notavel poeta sds 
Ottfried Muller: Sophocles contribuiu mul 
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para o progresso da tragedia grega e póde 
mesmo dizer se que foi elle quem a constituiu 
tal qual ficou depois. Com Eschylo resente- 
se ainda muito a sua origem primitiva, 6 
apenas um drama lyrico, os coros e as lon- 
gas Darrações occupam o primeiro logar e o 
dialogo reduzido à duas personagens tein 
sempre n'essas composições uma importan- 
cia secundaria. Sophocles introduzinão uma 
terceira personagem fez uma grande sensa- 
ção; deu assim “o dialogo o logar principal 
e os CÓrOS passavam a ser unicamente acces- 
sorios poeticos. Alguus papeis como os de 
Chrysothemis ao lado d'Electra na tragedia 
d'este nome ou de Ismirna juncto de An- 
tigono fazem sobresahir mais a persona- 
gem principal. As tragedias de Sophocles 
são pinturas psychologicas, desenvolvimen- 
tos poeticos da naturesa do espirito bumano 
e das leis que elle deve reconhecer para se 
conservar fiel Á sua naturesa, e de todos os 
poetas da antiguidade Sophocles foi aquelle 
que mais intimamente estudou o coração hu- 


mano. 


sophonio. O nono dos prophetas me- 
nores judeus; viveu em 624 antes de Chris- 
to. As suas prophecias que conteem tres ca- 
pitulos podem referir-se á ruina de Jerusa- 
lem por Nabuchodonosor e ás desgraças do 


seu captiveiro. 


Sopbonisba. Rainha da Numidia, n. 
em Carthago pelos annos de 235 antes de 
Christo e m. em 203. Foi educada por seu 


pae Asdrubal, que lhe incutiu o mais deci- 
dido odio aos romanos © tendo estado pro- 
mettida a Masinissa casou com Syphax de 
quem fez um alliado de seus compatriotas. 
Quando Lelio e Masinissa se assenhoria- 
ram de Cirta esta rainha caiu nas mãos do 
principe numida a quem tinha offendido 
cruelmente casando com o seu rival, mas em 
breve conseguiu abrandar-lhe os furores e 
tomou-o para marido. Scipião, que a queria 
levar atras do «eu carro triumphal, exigiu 
> a0 alliado que lhe entregasse Sophonisba. 
» Masinissa porém recusou e para livrar a 
> mulher que amava da vergonha da escra- 
: —vidão maudou-lhe uma taça cheia de veneno 
que esta bebeu dizendo: Acceito este pre- 
sente nupciai.» 
Z O destino d'esta princeza, que n'um só dia 
ic passou do throno á escravidão, da escravi- 
dão ao throno e do throno à morte, tem ins- 
pirado varios auctores tragicos sendo prin- 
« cipalmente dignas de menção as tragedias 
> de Trissino, Voltaire e Alfieri. 
3 Sophronte. Poeta comico que vivia em 
s Byracusa no tempo dos Dionisios, e inventou 
i uma especie de dialogos em que reproduzia 
5 scenas da vida particular, principalmente das 
w classes populares. Platão e Theocrito tinham 
> em grande apreço esto poeta do qual não 
i 
w 
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3 chegou até nossos dias composição alguma. 
soppo. Freguezia do concelho de Villa 
st Nova de Cerveira, districto de Vianna do 


la Castello, diocese de Braga, orago S. Cypria- 
„5 no, 350 fogos, 1:388 hab, sendo 636 homens, 
# 752 mulheres. Tinha 233 fogos em 1768. A 
0 freguezia, que está situada n'um monte, 
ý Gata de 1720 Passa-lhe no extremo o rio 


y Coura, e o seu territorio é bastante fertil, 


é Os seus habitantes entregam se muito ao 
officio de trolhas ou de pedreiros. À egreja 
is matriz é uma das melhores d'aquelles sitios, 
p etem muitos altares de talha doirada, A 
ø freguesia tem duas capellas publicas, uma 
ø do Senhor da Agonia, outra de S. João Bap- 
pista. 
p Noppo. Aldeia da freguezia e conselho 
$ de Alemquer, que padeceu immenso com as 


j inundações dos fins de 1816 e principios de 
1677. O desubamento de terras do dia 7 de 
janeiro d'este ultimo anno arrazou-a com- 


é: pletamente. 
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n. em Genova em 1612 e m. em 16 


gas. Deixou entre outras obras: 


chitetti genovesi, etc. 


de Bonaparte e da batalha de Marengo.. 


homilias do irmão Turchi, bispo de Parma, 


jansenistas. 


excellente ponte de pedra de construcção ro- 


tra poute, de pedra e ferro, que é uma das 
obras d'arte do caminho de ferro de leste, e 
depois de um curso de 60 kilom. entra no 
Sorraia pela margem direita. 

Sor. liha do Senegal a pouca distancia 
de S Luiz. Está situada na margem direita 
do rio e o governo francez pensou em fun- 
dar ahi uin estabelecimento importante, mas 
esse projecto uão chegou a realisar-se. 

sora. Cidade do reino de Italia na pro- 
vincia da Terra de Labor a 120 kilom. no- 
roeste de Caserta, capital do districto do seu 
nome, na margem do Liris. População 12,031 
hab. Séde de um bispado, seminario, escola 
de bellas-artes. Fabricas de pannos e de 
papel. Esta cidade é cercada de muralhas 
e defendida por um castello; tem de notavel 
uma bella fonte e uma soberba cathedral. 
Segundo 'lito Livio, Sora foi fundada pelos 
Ausoni Volsci; era a cidade mais septen- 
trional do paiz dos volscos no Lacio. Depois 
foi submettida pelos romanos, mas revoltou- 
se varias vezes contra a republica e alliou- 
se aos samnitas. O marquez de Pescaire to- 
mou a cidada de assalto por ordem de Car- 
los v. 

Soracte. Montanha da Italia antiga, na 
Etruria a 50 kilom. norte de Roma e que 
tem hoje o nome de Santo Oreste. E' o cume 
mais elevado que se encontra na margem di- 
reita do Tibre (737 metros). Esta montanha 
muitas vezes coberta de neve no inverno era 
consagrada a Appollo que ahi tinha um tem- 
plo celebre. Vitruvio cita as suas pedreiras 
e Horacio nas Odes cantando os prazeres do 
inverno consagra uma estrophe u Soracte. 
Carloman, irmão mais velho de Pepino o Bre- 
ve, fundou no cume oriental da Soracte o mos- 
teiro de S. Silvestre para onde se retirou. 

Soragna. Cidade do reino de Italia na 
provincia de Parma no districto de Borgo 
San -Docimo. População 5:309 hab. 
sorano dºEpheso. Nome de dois 


Soprani (Raphael). Biographo italiano, 
10. De- 
pois da morte de sua mulher demittiu-se do 
cargo de senador e recebeu ordens religio- 
Scrittori 
deita Liguria, Vite de’ pittori, scultori ed ar- 


sopranazi (Fidelio). Politico, advogado e 
escriptor italiano, m. no começo do seculo 
X1x. Em 1796 foi nomeado membro da muni- 
cipalidade de Milão, no tempo do dominio 
francez, dirigiu-se a Paris e concorrendo 
para a creação da republica cisalpina, foi 
ministro da policia e um dos tres directores 
d'essa republica. Derrubado do poder por 
Fouché, protestou e não deixou o cargo que 
exercia senão á força. Por occasião da inva- 
são dos austro-russos em 1799 refugiou-se 
em França e posteriormente foi prefeito de 
um dos departamentos da Lombardia. So- 
pranzi deixou algumas poesias latinas mui 
notaveis ácerca da revolução, das conquistas 


Sopranzi. Escriptor italiano, n. em 
Mantua e m. em Padua em 1803. Entrou para 
a vrdem dos carınelitas descalços, tomou o 
nome de Padre Victor de Santa Maria e foi 
obrigado a deixar o convento por ter apro- 
vado as reformas religiosas decretadas pelo 
imperador Leopoldo, então grão-duque de 
Toscana. Publicou sob o véu de anonymo as 
duas obras seguintes: Reflexões para a de- 
feza de Scipião Ricci e Reflexões sobre as 


obras em que defende as idéas gallicanas e 

sor. Rio do Alemtejo, n. em Tolosa, no 
concelho de Niza, passa junto da villa de 
Ponte de Xor, onde é atravessado por uma 


mana. E” atravessado ainda esse rio por ou- 
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personagens gregos, que foram medicos é 
pertenceram á seita methodica. Distinguem- 
se pelos nomes de Soravo o Antigo e Sora- 
no o Moço. O primeiro era filho de Menan- 
dro e de Phebé e exerceu a medicina em 
Alexandria, depois em Roma no tempo de 
Trajano e de Adriano, isto é nos começos do 
seculo 11. Do segundo nada se sabe. 

Sorano o Antigo escreveu um tratado das 
doenças chronicas e varias outras obras, Sup- 
põe-se que as obras seguintes são de Surano 
o Moço: um Tratado das fracturas na collec- 
ção intitulada: Grecorum chirurgici libri ex 
collectione Nicetæ; De arte obstetrica morbis- 
que mulierum quæ supersunt, de que um ex- 
trato foi publicado separadamente em 1554 
com o titulo de: De utero et pudendo mulie- 
bri; uma Vida de Hippocrates e um Tratado 
dos medicamentos. 

Sorata (Nevado de). Montanha da Ame- 
rica do Sul na vasta cordilheira dos Andes 
peruviannos, a 79 kilom. N. O. de La Paz; 
1:896 metros de altura. 

Sorau. Cidade da Prussia na provincia 
de Brandeburgo, na regencia e a 100 kilon. 
sueste de Francfort-sobre-o Oder, capital do 
circulo do seu nome na margem do Goldbach. 
População 8:500 hab. Gymnasio, bibliothe- 
ca; bospicio de alienados. Fabricas de pan- 
nos, tabacos, vellas, distillações, cervejas, 
chapeus, etc. 

sorau. Cidade da Prussia na provincia 
da Silesia na regencia de Oppeln no circulo 
e a 15 kilom. sneste de Rybnik. População 
4:207 hab. 

Sorbait (Paulo). Medico flamengo, m. 
em 1691. Depois de ter completado os estu- 
dos medicos partiu para Vienna onde foi no- 
meado professor de medicina, e primeiro 
medico ordinario da imperatriz Leonor, mu- 
lher de Fernando 111. Às principaes obras do 
Sorbait são: Universa medicina; Isagoge ins- 
titutionum medicarum; Consilium medicum 
de peste. 

Sorbas. Cidade de Hespanha na provin- 
cia de Almeria, capital de jurisdição civil a 
26 kilom. oeste de Mujacar. População 5:509 
bab. Fabricas e commercio de louças esti- 
madas. 

Sorbier (João Bartholomeu). General 
francez, n. em Paris em 1762 e m. no cas- 
tello de La Motte na communa de S. Sulpi- 
cio perto de Nevers em 1827. Quando sahiu 
da escola militar de Brienne foi nomeado 
tenente do regimento de La Fere; fez as 
campanhas da Republica e do Imperio, em 
1796 foi promovido a general de brigada e 
em 1810 nomeado coronel de artilheria da 
guarda imperial. Distinguiu-se em muitas 
batalhas principalmente na de Moskowa em 
1812, e n'esse mesmo anno recebeu a nomea- 
ção de inspector geral de artilheria. Durante 
os Cem Dias foi eleito pela cidade de Nevers, 
membro da Camara dos representantes; no 
tempo da segunda Restauração foi exilado 
por dezoito mezes e passou este tempo em 
Cognac. Quando voltou á patria foi nomea- 
do maire da communa de S. Sulpicio e con- 
servou estas funcções até á morte. 

sorbiére (Samuel). Escriptor francez 
n. em 1615 e m. em 1670. Era protestante e 
destinou se primeiro ao ministerio evange- 
lico mas aborrecendo-se dos estudos theolo- 

icos frequentou o curso de medicina em 
aris. Passando depois a Hollanda traduziu 
em francez a Historia de Thomaz Morus, 
publicou as Memorias do duque de Rohan e 


casando em Leyde estabeleceu-se ahi como 
medico. 


Em 1650 regressou a França, foi nomeado 


reitor do collegio d'Orange, abjurou n’esse 
mesmo anno e apezar de receber em premio 
varias pensões e beneficios morreu pobre. 
Alem das obras que citamos a ainda: 
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Cartas e discursos, sobre diferentes mate- 
rias curiosas, Discurso sobre a passagem do 
chylo e sobre o movimento do coração, o Corpo 
politico ou os Elementos da lei moral e civil, 
traducção da Politica de Hobbes ete. 

Sorbin de Sainte-Foi (Arnaud). 
Theologo francez n. em 1532 e m. em 1606. Se- 
guiu a carreira ecclesiastica, adquiriu gran- 
de fama como prégador e sendo um dos maio- 
res adversarios da Reforma pode ser consel- 
derado um dos principaes instigadores de S. 
Bartbolomeu. Henrique nr nomeou-o bispo 
de Nevers e depois Sorbin de Sainte- Foi gran- 
geou a estima de Henrique 1v, foi por este 
principe incumbido de varias missões impor- 
tantes a Roma, morrendo afinal retirado dos 
negocios publicos. 

Os seus escriptos principaes são: Descrip- 
ção da origem, continuação e triumpho do er- 
ro, Verdadeiro despertador dos calvinistas e 
gublicanos francezes, Advertencia apologetica 
ao povo francez, etc. 

Sorbon (Roberto de). Fundador da Sor- 
bonna, n. em Sorbon perto de Rethel em 1201 
e m. em 1274. Tendo estudado em Paris, se- 
guiu a carreira ecclesiastica, foi conego do 
cabido de Cambrai e adquirindo grandes cre- 
ditos como prégador foi escolbido por Luiz 
1x para seu capellio e confessor. 

Não se esquecendo das tristes circumetan- 
cias em que viviam de ordinario os estudan- 
tes em Paris tratou de melhorar essas con- 
dições e para esse fim associou se com Gui- 
lherme de Bray, arcediago de Reims, Rober- 
to de Douay conego e medico da rainha, Geof- 
froy de Bar que veiu a ser cardeal e Guilher- 
me de Chartres um dos capellães do rei. As- 
sim se formou uma associação de ecclesias- 
ticos seculares que vivendo em communida- 
de davam á mocidade pobre a instruceção gra- 
tuitamente fornecendo lhe ao mesmo tempo 
os meios de que podia carecer para se dedi- 
car ao estudo. 

Este instituto data de 1253 e foi approva- 
do pelo papa Alexandre 1v em 1259. Roberto 
de Sorbon foi em 1258 nomeado conego de 
Paris e provedor da nova congregação. 

As principaes obras de Sorbon são: De 
conscientia, Super confessione; Iter paradisi, 
Annotações å Escriptura santa, os Estatutos 
da casa de Sorbonna e varios Sermões. 

Sorbonna. Celebre escola de theolo- 
gin fundada em Paris pelo antecedente em 
1253 e que posteriormente deu o seu nome a 
toda a faculdade de theologia. Em 21 de ou- 
tubro de 1250 foi cedida por documento real 
ao mestre Roberto de Sorbon para residen- 
cia dos pobres estudantes, uma casa que ti- 
nha pertencido a um tal João de Orleans e 
as cavallariças contiguas de Pedro Pique. 
VAne situadas na rua Conpe Gueule em 
frente do palacio das thermas e assim se 
fundou o collegio que foi aberto em 1253 e 
que do nome do seu fundador se chamou de- 
pois Sorbonna, 

Desde os seus primeiros tempos contava 
além dos estudantes pobres, doutores e ba- 
chareis, havendo d'estes ultimos duas clas- 
ses: uma dos que pagavam e outra dos que 
ahi viviam sem dar coisa alguma. Ensinava 
se ahi theologia e tratava se de examinar 
questões de moral e de resolver casos de 
consciencia. 

Para obter o titulo de doutor na Sorbonna 
era preciso ter estudado no collegio, haver 
ahi argumentado durante dez annos e ter 
discutido e sustentado differentes actos pu- 
blicos ou theses que se distinguiam em me- 
nor, maior, eabbatina, tentativa e em peque- 
na e grande Sorbonnica. 

Logo depois da sua fundação a Sorbonna 
resistiu ás pretenções da curia e quando 
João xx11 prégou em Avinhão que a visão dos 
eleitos e as supplicas dos mãos eram imper- 
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feitas, a Sorbonna condemnou essa opinião 
e quando em 1393 cincoenta e quatro dos 
seus doutores foram encarregados de dar 
parecer sobre os meios de acabar o schisma, 
a opinião d'elles foi que, cessasse a auctori- 
dade dos dois papas, que os direitos d'elles 
fossem submettidos á decisão de arbitros e 
que se reunisse um concilio geral para regu- 
lar os negocios da egreja e restabelecer a paz. 

Posteriormente a Sorbonna deshonrou-se 
pelo empenho com que contribuiu para a 
perda de Joanna D arc, mas pouco depois 
teve a gloria de ser quem introduziu a ty- 
pographia em França, sendo no edificio do 
collegio que se estabeleceu a primeira im 
prenea d'esse paiz, em 1469, 

A Sorbonna oppoz -se tenazmente À entra- 
da dos jesuitas em França e representou um 
papel importante nas discordias e tumultos 
politicos e religiosos do seculo xvr susten- 
tando com ardor o partido da liga e a reli- 
gião catholica, e mais tarde tomon uma 
grande parte nas questões do jansenismo. 

A historia do collegio fundado por Sorbon 
e no qual se crearam successivamente sete 
cursos publicos desde 1252 até 1751 acaba 
em 1790, anno em que esse instituto deixou 
de existir. O edificio foi entregue em 1808 á 
Universidade e ahi funcecionam actualmente 
os cursos publicos das faculdades de letras, 
sciencias e theologia. 

Sorcy. Villa e communa de França no 
departamento do Mosa no cantão de Void a 
T kilom. sueste de Commercy ua margem do 
Mosa e no caminho de ferro de Paris a 
Strasburgo. População 1:299 hab, Commer- 
cio importante de gado e de queijos. Nos ar- 
redores vestigios de um antigo campo roma- 
no onde se tem descoberto grande numero 
de medalhas antigas. 

Sordel ou Sordello. Trovador pro- 
vençal que n. pelos annos de 1180 e m. em 
1255. Pouco se sabe da vida d'este trovador 
que muitos biographos confundem com o 
mantuano Sordello que foi podestado de 
Mantua e grande amigo de Dante. 

D'este poeta chegaram até nós umas trin- 
ta composições, tenções e sirventes que em 
parte foram publicadas por M. Raynouard. 

Sore ou Soria (Jayme). Senhor de 
Flocques, corsario huguenote oriundo da 
Normandia. Em 1569 andou com 20 ou 30 
navios crusando nas costas da Bretanha, 
perseguindo e capturaudo todas as embar- 
cações catholicas fossem de que nação fos- 
sem. No anno seguinte infestou as costas da 
nossa peninsula, chegou até ás Canarias e 
encontrando-se com o navio que conduzia 
ao Brazil o padre Ignacio de Azevedo e mais 
outros jesuitas, abordou esse navio e matou 
todos os religiosos como narramos larga- 
mente no segundo volume d'este Dicciona- 
rio (V. Azevedo). D'ahi por deante nada mais 
se sabe da vida d'este corsario. 

Soreau (João Baptista Estevão Ben- 
to). Jarisconsulto francez, n. em Tours em 
1738 e m. em Paris em 1808. Foi advogado 
do parlamento de Paris em 1774 e contri- 
buiu para a nova edição do Denisart empre- 
hendida por Camus e Bayard, collaborou no 
Magasin encyclopedico de Millin e publicou 
varias obras entre as quaes citaremos: Via. 
gem a Ermenonville publicada em 1798. 

Sorec. Torrente da Palestina antiga; 
nascia perto de Rama a noroeste de Jernsa. 
lem, corria a sudoeste, depois n oeste, banha. 
va Jamuia e dessguava no Mediterraneo a 
20 kilom. sul de Joppé depois de um curso 
de 137 kilom. 

Sorel. Cidade da America ingleza do 
Norte no Baixo Canadá a 32 kilom. nordeste 
de Montroal na confluencia do rio do seu 
nome com o 8. Lourenço. População 8:700 
hab. Porto de commercio; estaleiros. 
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Sorel (Ignez). Amante de Carlos vir de 
França, n. pelos annos de 1409 e m. em 1450, 
Era filha de JoÃo Sorel conselheiro do conde 
de Clermont e desde muito nova entrou para 
a côrte de Lorena onde foi educada junta- 
mente com Isabel de quem foi sempre intima 
amiga. 

Carlos vir apaixonou-se loucamente por el- 
la e Inez resistiu, mas afinal cedeu e duran- 
te mais de 20 annos (1430-1450) foi a nu- 
lher querida d'esse soberano. Ignez estiman- 
do Carlos vir não como rei mas como homem 
chegou a ter sobre elle grande ascendente 
do qual usou sempre em beneficio da Fran- 
ça. Foi ella quem affastou do lado do monar- 
cha todos os favoritos que o rodeavam no pri- 
meiro periodo do seu reinado, quem o levou 
a repellir com energia os inglezcs e quem o 
fez acolher benevolamente Joanna Darc. 

A morte subita de Ignez foi attribuida a 
veneno mandado propinar pelo Delphim, mas 
parece estar provado que essa asserção não 
tem fundamento. 

Sorel, Chambly ou Richelicau,. 
Rio da America do Norte; sae da margem 
septentrional do lago Champlain, corre a 
norte, banha 8. Diniz e Sorel e desagua no 
rio S Lourenço depeis de um curso de 140 
kilom, 

Soresina., Cidade do reino de Italia na 
provincia, districto e a 25 kilom. noroeste 
de Cremona. População 8:356 bab. Fabricas 
e commercio de uns doces muito estimados 
conhecidos pelo nome de Mostarda. 

Soret (João). Escriptor moralista fran- 
cez, n. em Paris e m. pelos fins do eecu. 
lo xvnr. Foi advogado do parlamento de Pa- 
ris e membro da Academia de Nancy. Dei- 
xou um grande numero de opusculos relati- 
vos a assumptos de moral. 

Soret foi o principal collaborador do Pa- 
dre Hayet para a redacção da Religião vin- 
gada ou Refutação dos auctores impios, etc. 
Segundo Barbier e Querard o opusculo in- 
titulado a Inoculação do bom senso não é de 
Soret como quer Dessessarts e outros au- 
ctores. 

Soréze. Aldeia e communa de França 
no departamento do Tarn no cantão de Dour- 
gue a 27 kilom. sudoeste de Castres na mar- 
gem do regato de Sor que lhe dá o nome. Po- 
pulação 2:868 hab. Fundições de cobre. An- 
tiga abbadia de benedictinos, transformada 
mais tarde em casa de educação, actusimen- 
te dirigida por dominicanos. 

A abbadia foi fundada em 787 por Pepino 
o Breve e emtorno d'ella se agruparam em 
1062 os habitantes de uma cidade romana 
arruinada e conhecida pelo nome de Verdu- 
mum. D'ahi a um seculo Sorêze era já uma 
das praças fortes d'essa região da França. 
E’ patria de D. Clandio de Vie, do dr. Clos 
e do philosopho Azais. Nos arredores d este 
logar encontra-se a magnifica bacia de Saint- 
Fereol destinada a alimentar o canal do Meio 
Dia. 

Sorgues. Aldeia de França no depar- 
tamento de Vaucluse no cantão de Bedarri- 
des a 10 kilom. nordeste de Avignon. Popu- 
lação 4:550 hab. Fiações de seda, fabricas 
de productos chimicos, papel de palba, quin: 
quilharias, serração de pedra, etc. 

“sta povoação está situada nas margens 
do rio do seu nome que se atravessa ali s0- 
bre uma magnifica ponte de pedra. Possuia 
antigamente um castello construido pelos 
papas no seculo xrv do qual apenas restam 
duas torres em ruina. 

Sorgues (O). Rio de França no depar- 
tamento do Vaucluse; sae da fonte de Vau- 
cluse com uma abundancia extraordinaria 
(13 metros cubicos por segundo) corre a 0€8' 
te, divide-se em dois braços dos quaes um 
passa em Isle e Thor e vae reunir-se so bra. 


ad 


Ta +” 


a + = E 


aari 


<=a 


anru rS “a 


SOR 


ço de Velleron a alguns kilom. a oeste, ba- 
nha Sorgues e Bedarrides, recebe o Nesque 
e desagua no Rhodano a 6 kilom. acima de 
Avinhão depois de um curso de 40 kilom. 
Sorgues (O). Rio de França vo departa- 
mento do Aveyron, nasce no canal de Sorgues 
no cantão de Cornus no limite do departa- 
mento de Herault, bauba S. Felix, Versols, 
Saint. Affrique e desagua no Dourdon a 5 ki- 
lom. acima de Afirique depois de um curso 
de 52 kilom. 
Soria. Cidade da Hespanha capital da 
rovincia do seu nome a 235 kilom. nordeste 
e Madrid, na margem do Douro por 41º 45' 
de latitude norte e 4º 40! de longitude oeste. 
População 5:700 hab. Fabricas de cortumes, 
tinturarias, commercio de lã. Soria é cercada 
de antigas muralhas e dominada a leste pelas 
ruiuas de um castello mourisço. Tem de no- 
tavel o palacio dos condes de Gomara e uma 

onte de pedra sobre o Douro. Esta cidade 

oi fundada em 1122 por Attonso o Batalha. 
dor, rei de Aragão e cedida em 1336 a Af- 
fonso vi1 rei de Castella. Nos arredores vêem - 
se as ruinas da antiga Numancia. 

Soria (Provincia de). Divisão adminis- 
trativa do reino de Hespanha comprehendi- 
da entre as de Logroiio ao norte, de Burgos 
e de Segovia a oeste, de Guadalaxara ao sul 
e de Saragoça a leste. Tem 130 kilom. de 
comprimento e 120 de largura. Tem 178:649 
bab. Solo montanhoso, clima frio. Produz ce- 
reses, vinhos, legumes e fructas; minas de 
prata, ferro e sal. Sob o ponto de vista ad- 
ministrativo divide-se em cinco jurisdicções 
civis e comprehende 540. 

Soria (Joño Baptista). Architecto ita- 
liano, n. em 1581 e m. em 1651. Construiu 
em Roma a fachada da egreja de S. Carlos 
de Catenari, os porticos e a fachada de 
S. Gregorio, o portico de S. Chrisogono e a 
egreja de Santa Catharina de Sena sobre o 
monte Magnanapoli. 

Soria (Francisco Antonio). Biographo 
italiano, n. em Masa-di Novi pelos annos 
de 1730. Deixou uma obra de biographia e 
de bibliographia intitulada: Memorias histo- 
rico-criticas úcerca dos historiadores napo- 
litanos e Cartas a um amigo. Soria traduziu 
do francez em italiano a Historia do reina- 
do de Mahomet IT. 

soriano. Cidade do reino de Italia na 
provincia da Calabria Ulterior n, no distri- 
cto e a 21 kilom. de Monteleóne. População 
2:830 hab. l 

Soriano. Cidade da Italia nos antigos 
Estados da Igreja va delegação e a 10 kilom. 
leste de Viterbo ao pé da montanha do seu 
nome. População 5:500 bab. Nos arredores 
foi derrotado o exercito papal por Carlos 
Ursini em 1497. 

Soriano (Miguel). Diplomata venezia- 
no do seculo xvr. Foi cnbaixador da republi- 
ca de Veneza em Allemanha junto de Fer- 
nando rei dos romanos, depois imperador; 
em Inglaterra junto da rainha Maria filha de 
Henrique viu; em Hespanha quando subiu 
ao throno Philippe 11; em Roma no reinado 
de dois ou tres papas e em França no co- 
meço do reinado de Carlos 1x. 

Escreveu ae relações das suas embaixadas 
é algumas memorias diplomaticas. Só uma 
das obras de Soriano chegou a nossos dias; 
é a que tem por titulo: Commentarii del re- 
gro di Francia nel principio della seita ugo- 
nalta etc. que foi publicada em 1783 em con- 
tinuação da Historia de Francisco II de ma- 
dame de Thiroux e depois em 1836 em con- 
tinuação da Historia do estado da França no 
reinado de Francisco 11 por Mennechet. 

Soriano (Marco Antonio). Embaixador 
de Veneza junto «o papa Paulo iu em 1535. 
A bibliotheca de Paris possue dois manug- 
triptos d'este diplomata, 
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Soriano (Nicolau). Provedor do exercito 
veneziano em 1583. Apresentou ao senado da 
republica uma relação acerca do estado d'es- 
te exercito, e este trabalho existe na biblio- 
theca de Paris. 

Sorin ou Sorinas (Fanneguy). Juris- 
consulto francez do seculo xvi, n. em Lassay; 
estudou direito e obteve na universidade de 
Caen uma cadeira de direito civil e foi con- 
selheiro no presidial da mesma cidade. As 
suas principaes obras são: De juridictione 
commentari quam haro appellant; De con- 
suetudine Normannic. 

Soris (Manoel Barradas). N. em Porta- 
legre a 16 de junho de 1662, foi meirinho 
geral do bispado da sua terra, inquisidor do 
juizo ecclesiastico, escrivão e tabellião, al- 
motacé e procurador do concelho. Foi um ha- 
bilissimo procurador, e escreveu uns Ávisos 
para novatos de cavallaria que ficaram ma. 
nuscriptos, como ficou manuscripta tambem 
uma collecção de Sentenças de varios philo- 
sophos. Morreu a 1 de outubre de 1122, com 
0 annos de edade. Era pae de João Vaz 
Barradas Muitopão Morato, de quem já tra- 
táinos. 

Sorlin (Saint). Villa e communa de 
França no departamento do Rhodano, no 
cantão de Mornaut a 23 kilom. sudoeste de 
Lyão. População 507 hab. Esta villa deu 
n'outros tempos o titulo a um marquezado 
que pertencia á casa de Saboya Nemours. 

Sorlin (João Gabriel Desiré). Medico 
francez, n. em Orgelet no departamento do 
Jura em 1781 e m. em Paris em 1849. Foi 
cirurgião militar e fez na qualidade de ci- 
rurgião ajudante de 1801 a 1815 as camya- 
uhas de Hespanha, Russia, Saxonia, França 
e Belgica. Em 1810 foi agraciado com a Le- 
gião de honra em recompensa dos serviços 

ue prestou durante a batalha de Wagram. 
Gunádo em 1815 regressou a Paris recebeu 
o grau de doutor em medicina e em 1830 foi 
nomeado cirurgião mór. Sorlin não deixou 
obra alguma, apenas se conhece d'elle di- 
versas observações em que revela grandes 
conhecimentos praticos da sua profissão. 

Sorlingues (ilhas). Chamadas Scilly 
em inglez e Cassiterides pelos antigos, grupo 
de 145 ilhotas ou rochedos situados no Ocea. 
no Atlantico em frente do cabo Land's End, 
na extremidade occidental do condado de 
Cornouailles do qual fazem parte. À popula- 
ção total d'estas ilhas inglezas é do 2:800 
hab. quasi todos pescadores; esta população 
concentra-se principalmente na ilha Santa 
Maria que encerra trez povoações e na ilha 
de Santa Ignez que tem um pharol estabele- 
cido por causa dos sinistros que as rochas 
visinhas causavam repetidas vezes á entra: 

da do canal da Mancha. 

Sornet (Claudio Bento). Benedictino da 
congregação de Saint Vannes, n. em Salins 
em 1739 e m. em 1815. Deixou varias obras, 
entre as quaes citaremnos: Dissertação sobre 
a origem, forma e poder dos estados de Fran- 
che Comlé; Investigações historicas ácerca dos 
principes e senhores do condado de Borgonha 
que se distinguiram nas crusadas; Elogios de 
João de Vienna, almirante de França; de 
Nicolau Perrenot de Granville, chanceler do 
imperador Carlos V; de Antonio Brun, mi- 
nistro de Hespanha no congresso de Munster 
etc. Estes opusculos foram insertes na col. 
leeção da Academia de Besangon e existem 
na bibliotheca d'esta cidade. 

ornin., Pequeno rio de França; nasce 
no departamento do Rhodano, perto da villa 

de Papiéres, no cantão de Monsol, corre a 
noroeste, entra no departamento do Loire e 
desagua no Loire em frente de Brienon, de- 
pois de um curso de 52 kilom. 

Sorocaba, Rio do Brasil na provincia 
de 8, Paulo, n, na vertentes occidental da 
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serra de Cubatão, descreve differentes giros 
ao dirigir se para o occidente, banha a cida- 
de de Sorocaba e d'ahi a 30 kilom. entra no 
Tieté pela mar; em esquerda. 

Sorocaba. Cidade importante da pro- 
vincia de S. Paulo no Brazil, fica a uns 90 
kilom. da capital da provincia. Eis o que diz 
a respeito d'esta cidade Francisco Luiz de 
Abreu Medeiros n'uma obra que estava ma- 
nuscripta no tempo em que Zaluar escreveu 
as suas Peregrinações na provincia de S. Pau- 
lo, onde inseriu o trecho que vamos transcre- 
ver: ` 

«O viajor que se dirigo a Sorocaba pelas 
estradas de S. Paulo ou de Itu, distante 
uma legua mais ou menos, descobre toda a 
cidade em um magestoso e sublime quadro, 
como se ella houvera surgido do fundo de 
um, immensó valle para se collocar no mais 
alto da collina; espraia seus olhos em der- 
redor e vê extensos campos, crescidas arvo- 
res e serras verdejantes e lá, ao longe, O 
elevado monte de Arassoiava, que parece 
tocar o céu. 

«Esta linda cidade, cujas habitações alve- 
jam no meio da verdura dos prados que a 
circundam, está situada a dezoito leguas de 
S. Paulo, capital'da provincia, sobre as mar- 
gens do rio que lhe deu o nome. 

«Sim, o Sorocaba, depois de se precipitar 
em massa do alto do soberbo Tupararanga, 
na serra de S. Francisco, rola por sobre pe- 
quenas catadupas até despenhar-se do cele- 
bre Votorantun e então, deslizando mansa- 
mente por espaço de tres quartos de legua, 
vem cortar a cidade, deixando à sua esquer- 
da a parte maior e mais importante, que, 
elevando se gradualmente, se vae estenden- 
do pela estrada do sul, e á direita a menor, 
mas em uma posição muito aprazivel. Esta 
parte consta de poucas ruas, sendo uma 
d'ellas bastante larga e extensa, e toda or- 
lada de casas mais ou menos de uma só al- 
tura; por isso fórma um bonito passeio 6 
uma entrada magnifica. 

« Não é nosso fim tecer aqui immeritos elo- 
gios e occupar-nos de fabulosas descripções. 

«Sorocaba é uma povoação importante, e . 
não é de agora que ella apparece. 

«O Ensaio de um quadro estatístico da pro- 
vincia, impresso em 1839, diz: «Esta povoa- 
ção foi fundada em 1170, e depois erecta em 
villa. E’ consideravel e florescente, tanto por 
ser o logar onde se trata de negociações dos 
animaes cavallares, muares e vaccum, que 
se conduzem das partes do sul, e onde se 
cobram os direitos de passagen, como tam- 
bem por estar perto da mesma a fabrica de 
ferro edificada nas faldas do monte d'Aras- 
soiava.» ; 

«E nós accrescentaremos que ella foi ele- 
vada á categoria de cidade pela lei n ° 5 de 
5 de fevereiro de 1842, e que ha muito já 
brilha seu nome nb lista das melhores cida- 
des de S. Paulo, não só pela sua excellente 
situação, delicioso clima, bonitas ruas todas 

calçadas, e elegantes edificios, como tambem 
pelo seu immenso commercio. E' ahi onde 
annualmente se vê, desde abril até junho, 
grande aflluencia de negociantes de todo o 
genero e de longes provincias, e bem assim 
varias outras pessoas, que, sem outro fim 
mais que recrear-se, aproveitam a occasido 
da feira, em que a cidade de Sorocaba offa- 
rece maior numero de divertimentos e varig- 
dades, sem que todavia seja perturbada & 
trauquillidade publica ou individual; o que 
ò para admirar á vista do concurso de povo 
dentro e tóra da cidade», 

Sorocaba em 1859 tinha cerca de 24:090 

hab. O seu numero deve ter hoje talves du- 
plicado. 

Quem fundou Sorocaba e n'ella levantou 

' pelourinho foi D. Francisco de Sousa em 
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1640, Ergueu-se primeiro no sitio onde hoje 
está o bairro de Iterovu, mas em 1661 o ca- 
pitão Balthazar Fernandes requereu para 
que a povoação podesse ser transferida para 
o sitio onde está a cidade actual. À 3 de 
março de 1661 foram nomeados para a nova 
viila juiz e vereadores. Em 1654 mandou 
Belchior Fernandes construir a igreja, que 
em 166] doou aos benedictinos de Parnahy- 
ba, mas ficou servindo de matriz, emquanto o 
povo não fez outra. Só em 1772 começou 
comtudo a fazer-se a nova matriz, que se 
benzeu em 1785. Em 1747 o resenscamento 
dava a Sorocaba 425 casas. 

A” entrada da cidade, do lado de S. Paulo 
fica uma ponte elegante e magnifica, que 
em 1859 servia de ponto de reunião á socie- 
dade elegante da cidade As egrejas mais 
notaveis são: de Nossa Senhora da Ponte, 
de Santa Crnz, do Rosario, de S. Beuto. 

Os edificios mais importantes de Sorocaba 
Bão: a casa da camara e a cadeia, a casa da 
Misericordia e o edificio da maçonaria. Tem 
a cidade dois theatros, o de S. Raphael e o 
de 8. Carlos. 

E’ uma cidade muitissimo industrial. Tem 
importantes fabricas de sedas, de chapéus, 
de arreios de couro e de redes, e são nume- 
rosos os seus ourives da prata. Faz-se n'a- 
quella cidade ums feira importantissima de 
gado a que concorrem mais de cincoenta mil 
cabeças e onde se fazem transacções no va- 
lor de milhares de contos de réis. 

E' importantissimo o rendimento das bar- 
reiras de Sorocaba que em 1859 andava por 
mais de duzentos contos. Tinha n'esse anno 
cinco escolas de instrucção primaria, e uma 
aula de latim e de frances. 

Soree. Cidade da Dinamarca, na ilha de 
Seeland, a 84 kilom. sudoeste de Copenha- 
gue, capital do bailiado do seu nome, no ca- 
minho de ferro de Copenhague a Korsoer. 
População 1:207 hab. Academia ou escola 
superior litteraria com instituto agricola, 
fundada por Frederico n. Tem de notavel 
uma magnifica cathedral onde se encontram 
os tumulos de varios reis da Dinamarca e o 
do poeta Holberg. 

Soree. Ilha da Noruega, perto da costa 
septentrional, no Oceano Glacial arctico, a 
oeste da ilha Kvaloe e a norte da ilha See- 
land, por 70º 40' de latitude norte e 20º 30 
de longitude leste. Tem 71 kilom. de norte 
a sul e 22 na sua largura media. As costas 
apresentam muitas bahias profundas que lhe 
dio uma fórma muito irregular. Perto da 
costa sudoeste encontra-se a villa e o porto 
de Hasvig. 

soromenho. As armas da familia d'es- 
te appellido são: em campo vermelho uma 
arvore soromonheiro de sua côr perfilada de 
ouro com fructos e raizes de prata e um cres- 
cente de ouro no chefe; timbre o mesmo so- 
romonheiro. 

Soromenho (Augusto). N. no Porto, 
segundo suppomos, em 1834. Seguiu primei- 
ro a carreira de empregado aduaneiro, mas 
dedicando-se com predilecção a estudos ar- 
cheologicos e a investigações historicas, con- 
seguiu um emprego na bibliotheca publica 
do Porto. Publicou em 1855 um volume de 
poesias, intitulado o Diwan; assignava-se en- 
tão com os nomes de Augusto Pereira do Vabo 
e Anhaya Gallego Soromenho. Foi muito pro- 
tegido por Herculano, que apreciou as suas 
aptidões para estudos a que poucos se dedi- 
cavam em Portugal, e, graças a essa protec. 
ção, conseguiu ir estudar a lingua arabe a 
Madrid com D. Pascual Gayangos, e voltan- 
do a Portugal, foi nomeado professor da ca- 
deira de arabe no Lyceu Nacional, Antes 
d'isso fôra no Porto redactor principal da 
Cruz e director da Bibliotheca Catholica do 
seculo XIX, e parece que foi elle q auctor 
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dos juizos criticos & respeito de varios poe- 
tas e escriptores portuenses, que sairam na 
Revista peninsular firmados com o pseudo- 
nymo de Abd-Allah. 


Eleito socio correspondente e depois effe- 


ctivo da Academia Real das Sciencias, foi 


tambem escolhido por esta douta corporação 
para substituir Herculano na direcção dos 
Portugaliw monumenta historica. Quado Lo- 
pes de Mondonça enlouqueceu, foi reger in- 
terinamente a cadeira de litteratura moder- 


na no Curso Superior de Letras, cadeira pa- 


ra que foi provido em concurso em 1857, Em 
1812, por morte de Rebelio da Silva, pediu 
e obteve a sua transferencia para a cadeira 
de Historia. 

A these, que publicou em 1867 por occa- 
sião do seu concurso, é uma obra excellente 
e intitula se: Origem da lingua portugueza. 
O barão de Hubner apreciava muito as apti- 
dões de Soromenho para os estudos archeo- 
logicos, e, quando se descobriu nas excava- 
ções das minas de Aljustrel uma tabula de 
bronze que encerrava uma longa inscripção 
latina, Soromenho escreveu a esse respeito 
uma Memoria 8 que se refere no Journal des 
Savants o grande romanista Giraud. 

Soromenho teve muitas discussões pela im- 
prensa com collegas seus, sempre apaixona- 
das e amargas. Ultimamente uma discussão 
com o mathematico Daniel Augusto da Silva 
de que resultou um conflito pessoal na pro. 
pria Academia, deu eim resultado propôr se 
a exclusão de Soromenho, exclusão a que el- 
le se anticipou mandando a sua demissão. 

Augusto Soromenho foi por algum tempo 
correspondente em Lisboa da Acudemia de 
Londres. Victima de uma lesão da aorta, 
morreu de repente em Lisboa a 9 de janeiro 
de 1848, quando apenas contava quarenta e 
quatro annos incoinpletos. Era homem de 
muito trabalho e de ums vasta erudição. 

Soropita (Fernão Rodrigues Lobo). Ce- 
lebre advogado e humorista portuguez, mais 
conhecido por ter sido o editor das poesias 
lyricas de Luiz de Camões, n. em Leiria, e, 
segundo conjectura o seu douto biographo, 
o sr. Camillo Castello-Branco, foi parente 
proximo de Francisco Rodrigues Lobo, Pas- 
sou a Coimbra a formar se em leis, e na uni- 
versidade teve fama de estudante folgazio e 
trocista. Graduando-se em leis, veiu exercer 
a advocacia para Lisboa, e aqui se relacio- 
nou com o grande Camões. Nas luctas que 
em Portugal se travaram por morte do car- 
deal D Henrique, mostrou-se inclinado ao 
partido do prior do Crato, o que o não im- 
pediu de fugir de Lisboa, quando em 1589 
a esquadra ingleza desembarcou em Cascaes, 
para sustentar os direitos de D. Antonio, um 
exercito que marchou sobre Lisboa. Talvez 
o receio de ser victima dos hespanhoes, que 
redobravam de crueldade, o impellisse a ir 
ter com sua mãe a Palmella, e a partir com 
ella para Setubal. Logo voltou a Lisboa, 
aqui continuou a advogar, e em 1595 publi. 
cou & primeira edição das Rimas de Camões, 
precedidas de um prefacio, em que faz a cri- 
tica elogiosa da obra, e em 1597 imprimiu 
uma allegação de direito a favor de Fran- 
cisco Correia n'um pleito que este sustentou 
com D. Manoel de Athayde a proposito da 
suecessão da villa de Bellas. Em 1601, quan- 
do Francisco Rodrigues Lobo publicou a sua 
Primavera, vivia ainda, tanto assim que a pa- 
rodiou, e em 1606, fatigado do mundo, reco- 
lheu-se como tantos outros a um convento, 
e foi para a Arrabida fazer penitencia. Sup- 
põe mesmo o Br. Camillo Castello-Branco que 
seria Soropita o Laurindo de uma Ecloga de 
tr. Agostinho da Cruz intitulada: Do tempo 
que trouxe um á religião, 

Estavam manuscriptas todas as obras de 
Boropita, e Barbosa citava a parodia da Pri- 
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mavera, a Jornada de Coimbra a Lisboa, o 
Namorado de Listna, um discurso jocoso 80- 
bre os costumes do seu tempo e outro ácerca 
de barbas Em 1868 publicou muitos ineditos 
de Soropita n'uma edição que prefaciou e an- 
notou. 

Entre as poesias publicadas pelo sr. Ca- 
millo Castello Branco vem uma que O gr. 
visconde de Juromenha considerava como 
de Cainões, é que inseriu como tal na secção 
dos ineditos, onde tem o numero de elegia 
XXVI. 

Algumas d'essas poesias de Soropita são 
na verdade excellentes, e entre os escriptos 
em prosa ha alguns interessantissimos, não 
só pelo seu bumorismo, mas tambem porque 
são subsidios muito curiosos para a historia 
social do seu tempo. 

sorr. Villa da Austria, na Bohemia, no 
circulo de Konig-graetz, perto de Sadowa. 
Em 1745 os peussiannos alcançaram n'esta 
povoação uma brilhante victoria contra os 
austriacos. 

Sorraia. Aflluente do Tejo, nasce nas 
alturas de Assumar, passa junto de Monfor- 
te, Fronteira, Aviz e Mora, bauha as villas 
de Coruche e de Benavente e entra pela 
margem esquerda do Tejo no braço d'este 
rio chamado Tejo Velho. Recebe pela mar. 
gem direita as ribeiras de Seda e de Sor, e 
pela esquerda as ribeiras de Anna Loura, 
de Souzel, de Tera e de Divor. 

O Sorraia é atravessado por uma bella 
ponte em frente de Benavente, que foi inau- 
gurada a 1 de novembro de 1875, 

A canalisação d'este rio constitue um dos 
problemas, cuja resolução mais importa á 
questão do regimen das aguas do Tejo. 

Sorrento. Cidade do reino de Italia na 
provincia e a 25 kilom. sueste de Napoles, no 
districto de Castellamare, n'uma pequena pe- 
ninsula que forma a costa meridional do gol- 
fo de Napoles. População 6:686 hab. Sede 
de arcebispado, seminario, collegio; fabricas 
de sedas; producção e commercio de laran- 
jas, varias outras fructas e de sedas. De 
Sorrento vão para Napoles muitos bois, por- 
cos, peixe, manteiga e mel, E' extraordinaria 
a riqueza em larangeiras do territorio de Sor- 
rento. Foi fundada por Ulysses segundo uns 
e pelos aventureiros phenicios, segundo ou- 
tros; O que é certo é que foi colonisada por 
Augusto no reinado do qual Sorrento teve 
muita importancia. Veem se ali varios res- 
tos de construcções romanas e tem de nota- 
vel a cathedral e uma pequena casa em que 
Tasso nasceu e em cuja fachada sa vê hoje 
um busto do poeta 

sorri (Pedro). Pintor italiano, n. em 
1556 e m. em 1622. Foi discipulo de Salnu- 
beni e de Passignano e imitou com grande 
talento o estylo do primeiro d'estes pinto- 
res. Entre os quadros de Pedro Sorri citare. 
mos: a Conservação da basilica de Pisa ea 
Disputa dos Doutores com Jesus, na egreja 
do Dóme em Paris; o Casamento da Virgem 
na egreja de Santuccio em Sena, etc, 

orso. Aldeia-do reino de Italia, na ilhs 
da Sardenha, na provincia, districto e a 12 
kilom. de Sassari perto da margem sueste 
do lago Platamone. População 4:305. bab, 

Sortelha (D. Luiz da Silveira, 1.º con- 
de da). Celebre poeta palacixno e valido d'el- 
rei D. João m, n. em 1481 provavelmente, 
sendo filho de Nuno Martins da Silveira 6 
de D. Pbilippa de Vilhena. Educado na córte, 
foi um dos poetas mais eximios d'aquelle 
grupo cujas producções foram collecciona. 
das por Garcia de Rezende no seu Cancio. 
neiro. Em 1507 acompanhou D. João de Me- 
nezes na sua expedição contra Azamor, acom- 
panhou o de novo, quando elle foi soccorrer 
Arsilla, e tambem se distinguiu muito na 
tomada de Asawor pelo duque de Bragança 
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D. Jayme. Ao mesmo tempo entrava na 


corte n'aquelles frivolos torneios poeticos 
d'esse tempo e mostrava-se excellente nos 
apodos, quer dizer nos versos epigrammati- 
cos dirigidos a algum cortezão por qualquer 
motivo futil, umas mangas muito estreitas 
que usava, umas esporas muito largas com 
que apparecia, etc. Continuaudo a militar 
na Africa, esteve ainda na defeza de Tanger, 
e demorou-se algum tempo n'essa praça afri- 
cana. Voltando ao reino, entrou na intimida- 
de do principe D. João e accusado de o in- 
citar à desobediencia contra el rei seu pae, 
foi mandado sair da córte por D. Manoel e 
parece que foi n'esse exilio que escreveu 8 
sua famosa paraphrase do Ecclesiastes, que 
principia: 


Vaidade das vaidades, 
tudo é vaidade! 

assim passam as vontades 
como as causas da vontade: 
Tudo se já desejou, 

e tudo se aborreceu; 

e tudo já se ganou, 

e tudo já se perdeu. 


Tendo casado com D. Beatriz de Noronha, 
filha do marechal D. Fernando Coutinho, 
Luiz da Silveira, quando morreu D. Manoel, 
foi chamado á côrte, nomeado alcaide mór 
de Alemquer, guarda-mor do rei, etc. e em 
1522 foi encarregado de ir negociar com o 
imperador Carlos v o casamento d'este so- 
berano com a infanta D. Isabel. Havia na 
côrte muitos invejosos do valimento de Luiz 
da Silveira, e aproveitaram com jubilo esta 
occasião de o verem fóra da côrte. Nuno 
Martins da Silveira, pae de Luiz, quando 
este se despediu d'elle para partir para Hes- 
panba, disse lhe: «Fazes mal. Deixas de ser 
rei para ser embaixador.» 

Efectivamente Luiz da Silveira ganhou 
n'essa embaixada a amisade de Carlos v, 
mas perdeu a.privança de D. João rm. Luiz 
da Silveira procedêra sempre n'eesa embai- 
xada com grande bizarria e fausto e isso 
mesmo lhe era lançado em rosto. Quando vol- 
tou a Portugal, e foi a Evora apresentar-se a 
el-rei, foi acolhido com bastante frieza, o que 
o molestou sobremaneira. As cartas elogio- 
sas que Carlos v escrevêra a seu respeito, 
longe de lhe fazerem bem, prejndicaram n'o. 
Luiz da Silveira percebeu que já nada tinha 
que fazer na córte, e pediu licença para pe 
retirar para propriedades suas que tinha em 
Goes. D. João nı deu-lhe logo a licença pedi- 
da e ao mesmo tempo fingindo que assim sa- 
tisfazia os desejos de Carlos v, deu a Luiz da 
Silveira a villa e o titulo de conde de Sorte- 
lha. Carlos v effectivamente agradeceu em 
carta escripta de Bruxellas em 1531 a D. João 
11 4 attenção que tivera pelo seu recommen- 
dado, mas Luiz da Silveira não se illudiu e 
percebeu que essa mercê fôra o disfarce da 
sua queda. Nunca mais voltou á côrte, e no 
seu retiro morreu em 1594, apenas com 53 
annos de idade, 

Sortelha. Villa da Beira-Baira com 
uma freguezia no concelho de Sabugal, dis- 
tricto e diocese da Guarda, orago Nossa Se- 
nhora das Neves, 228 fogos, 865 hab. sendo 
430 homens, 435 mulheres. Tinha 311 fogos 
em 1768. Esta villa, que está situada sobre 
um penhasco proximo da nascente do rio Côa, 
é muito antiga, tem foral de D. Sancho 11, 
mas D. Sancho « é que a mandára povoar, 
encontrando a abandonada. Teve castello 
que a natureza e a arte, posto que grossei- 
ra, da idade media fizeram fortissimo, e que 
boje está desmantellado. Deu o titulo de con- 
de a D. Luis da Silveira, grande valido de 
D. João 111 e gos seus descendentes. Foi ca- 
beça de um concelho dos seus 1:800 fogos, 
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supprimido depois. de 1834 e annexado todo 
ou quasi todo ao de Sabugal. 

Sorterup (Jorge). Poeta e escriptor di- 
namarquez, n. em 1662 e m em 1723. Estu- 
dou em Copenhague e ahi foi preceptor em 


“casa de Jeus Juel. Em 1672 foi nomeado 


prégador em Storehedding e em 1713 cura 
do districto de Steon. 

Deixou diversas obras de archeologia e de 
philologia, entre as quaes citaremos: a An- 
tiga cornucopia d'ouro, 

As principaes obras poeticas de Sarterup 
são: Poetiske sma aseker, uma collecção de 
poesias satiricas e um poema heroico relati- 
vo ås victorias do rei Frederico iv. 

Sorten. Freguezia do concelho, districto 
e diocese de Bragança, orago S. Mamede, 117 
fogos, 522 hab. sendo 265 homens, 257 mu- 
lheres. Tiuha 49 fogos em 1768. 

Sortino. Cidade do reino de Italia na 
Sicilia, na provincia, districto e a 25 kilom. 
noroeste de Syracusa. População 7:821 hab. 


Norval. Freguezia do concelho de Pinhel, 


districto e diocese da Garda, tendo perten- 
cido ao extincto bispado de Pinhel, orago 
Nossa Senhora da Graça, 97 fogos, 395 hab. 
sendo 193 homens, 202 mulheres. Tinha 39 
fogos em 1768. Ha proximo de Sorval um 
sanctuario de Nossa Senhora das Fontes, 
muito concorrido por devotos. Este sanctua. 
rio é um templo modesto, situado ao fundo 
de uma alameda de cedros gigantes e rodeia- 
do de pequenas habitações de eremitas. 

sos. Aldeia de Hespanha na provincia de 
Saragoça, capital da jurisdição do seu nome, 
a 12 kilom. sueste de Sanguesa. População 
3:000 hab. Esta aldeia, situada sobre uma 
montanha, é cercada de antigas muralhas e 
defendida por um castello onde em 1458 nas- 
ceu Fernando o Catholico e por este facto 
João 11 deu o titulo de nobresa a todos os 
habitantes de Sos. 

Sosigenes. Philosopho e astronomogre- 
go, n. no Egypto; viveu no seculo 1 antes de 
Christo, pertencia á escola peripatetica e era 
muito versado nas sciencias, principalmente 
em astronomia. Apenas se sabe da sua vida 
que se dirigiu a Roma por ordem de Julio 
Cesar quando este queria reformar o calen- 
dario. Sosigenes deve a sua celebridade par- 
te que tomou na reforma do calendario de 
Juliano, propondo que se fixasse a duração 
do anno em J65 dias e um quarto embora 
soubesse que Hipparcho o achava menor de 
4 minutos e 48 segundos. Sosigenes compoz 
uns Commentarios que se perderam sobre o 
tratado de Aristoteles De cælo. 

Sonipolis. Nome de uma divindade par- 
ticular aos Eleanos, deus ao mesmo tempo 
indigena da Elida. No extremo norte do 
monte Cronio, perto de Olyimpia, havia um 
templo d'Ilethya e era n'esse templo dividi- 
do em duas partes eguses que 08 eleanos 
prestavam culto a Ebòa sua divindade pe- 
culiar. 

Sositheu., Poeta grego do seculo nı 
antes de Christo; contemporaneo de Theo- 
crito. A data do seu nascimento e da sua 
morte são desconhecidas; uns dizem que nas- 
ceu em Athenas, outros em Syracusa e ou- 
tros em Alexandria na Troade. D'este poeta 
restam apenas fragmentos de um drama sa- 
tyrico ou de um drama pastoril intitulado: 
Lityerse ou Daphnis que-deu origêm a uma 
pequena questão litteraria no seculo xvr en- 
tre Fr. Patrizzi e J. Mazzochi. 

Sospel ou Sospello. Aldeia de Fran. 
ça no departamento dos Alpes Maritimos, 
capital de cantão, 22 kilom. nordeste de Ni- 
ce, na margem do Bevére. População 8:912 
hab. Segundo uma tradicção o seu fundador 
foi um companheiro de Hercules, chamado 
Braus, mas o que é facto é que esta povos- 
ção existia já na epoca do dominio romano, 
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com o nome de Hospitellum. Em 859 os sar- 
racenos apoderaram-se d'ella e incendia- 
ran-n'a. Mais tarde conseguiu conquistar 
privilegios especises e conservou por algum 
tempo a sua independencia e um governo 
particular, mas foi em breve disputada pelos 
guelfos, e gibelinos, Lascari e Grimaldi. Sos- 
pel serviu no seculo xur de refugio aos albi- 
genses, que não encontraram ahi o asylo que 
esperavam, sendo muitos d'elles queimados 
com pompa solemne ua principal praça da 
povoação. As guerras que no seculo xvi nas- 
ceram da rivalidade de Francisco 1 e de Car- 
los v foram para Sospel uma serie continua 
de desastres. Este logar é o ponto de reunião 
dos touristes que visitam a passagem do Cas- 
tillon ou o valle de Moulinet. l 

Sospirolo. Aldeia do reino de Italia 
na provincia e districto de Bellane. Popula- 
ção 2:967 hab. 

Sossano. Povoação do reino de Italia 
na provincia de Vicenza no distrieto de Bar- 
barano. População 2.217 bab. 

Sostegno (Carlos Manoel Alfieri, mar- 
quez de). Estadista piemontez, n. em Turim 
em 1764 e m. em 1844. Serviu no exercito 
do Piemonte e foi um dos refens levados a 
França em 1799 pelo governo provisorio es- 
tabelecido no Piemonte. Recuperando a liber- 
dade depois da batalha de Marengo defen- 
deu em 1801 perante o 1.º consul a causa do 
rei da Sardenha. 

Em 1314 entrou de novo av serviço do rei 
do Piemonte, do qual foi embaixador em Pa- 
ris, abandonou esta posição durante os Cem 
Dias, voltou a exercel a e conservou-a até 
1828 em que foi nomeado camarista do rei e 
trez unnos depois conselheiro de estado ad- 
juuto permanente. Em 1841 retirou-se dos 
negocios publicos. 

Sostegno (Cesar Alfieri marquez de): 
Filho do antecedente, estadista italiano, n. 
em Turim em 1796 e m. em 1569 Entrou na 
diplomacia, viajou em Berlim, S. Petersburgo 
e Florença e depois em Paris. O rei Carlos 
Alberto apenas subiu ao throno nomeou-o 
seu estribeiro e depois conselheiro d'estado 
e tinha por elle grande estima e affeição, pelo 
que o marquez veia a ter uma parte impor- 
tante nos negocios publicos. Introduziu no- 
taveis melhoramentos nos estabeleciinentos 
de beneficencia, foi eleito presidente da s80- 
ciedade agraria, restaurou o ensino univer- 
gitario, creou cadeiras de economia politica, 
de historia de direito, de direito internacio- 
nal, de direito administrativo e de litteratura 
moderna. 

Como ministro da instrucção publica as» - 
signou com os seus collegas a carta outhor- 
gRda por Carlos Alberto em 4 de março de 
1848 e tendo deixado o ministerio quando 
este foi substituido pelo gabinete Balbo vol- 
tou a ser encarregado da pasta da instrucção 
publica no ministerio organisado em agosto 
d'esse anno por Pinelli. : 

Sendo eleito vice presidente do senado lo- 
go na primeira reunião d'esta assemblea pas- 
sou em 1856 a presidente e occupou este lo. 
gar até ser d'elle exonerado, a seu pedido, 
em 1860. 

Sostene (San). Povoação do reino de 
Italia na provincia da Calabria Ulterior rr 
pd de Catansaro. População 2:059 

ab. 

Sôsthenes. General macedonio que vi- 
veu no seculo rm antes de Christo. Tornou- 
se notavel pelos seus talentos militares quan- 
do, depois da morte de Ptolomeu Cerauno, 
os guulezes invadiram a Macedonia. No rei- 
nado epbemero de Meleagro, irmão d'este 
principe, Sósthenes recebeu o commando do 
exercito e alcançou brilhantes victorias cone 
tra os gaulezes os quaes obrigou a sair da 
Macedonia, 
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Em 278 recebeu o titulo de rei ou chefe 
supremo dos macedonios. Pouco depois os 
gaulezes voltaram á Macedonia e Sosthenes 
pão se achando com forças de os repellir en- 
cerrou-se com as suas tropas nos logares 
fortificados. Segundo uns foi morto n'um 
combate com os barbaros, segundo outros 
continuou a governar a Macedonia dois an- 
nos ainda depois da partida dos gaulezes 
que invadiram entio a Grecia. 

Sosti (San). Aldeia do reino de Italia 
na provincia da Calabria Citerior no distri- 
cto de Castrovillari. População 2:654 hab. 

Sostrate de Cnido. Arthitecto gre- 
go do seculo 111 antes de Christo. Construiu 
os jardins suspensos de Cnido ácerca dos 
quaes se teem feito tantas conjecturas, foi 
chamado por Ptolomeu Philadelpho a Ale. 
zandria e ahi elevou o celebre pbarol conta- 
do entre as maravilhas do mundo e que tem 
servido de modelo a muitos monumentos do 
mesmo genero. 

sosva. Rio da Russia d'Asia; desce da 
encosta oriental dos monte Ouraes no go- 
verno de Perm, corre a sueste, entra no go- 
verno de Tobolsk e vae reunir-se ao Losva 
para formar o Tarda, depois de um curso 
de 350 kilom. 

Sosva. Rio da Russia da Ásia, nasce 
na encosta oriental dos montes Ouraes no 
limite do governo de Perm, corre a norte e 
a nordeste e desagna no Obi a 9 kilom. S. 
de Berezoy, depois de um curso de 650 ki- 
lom. 

sotadés. Poeta grego, n. em Maronea 
na Thracia no seculo iu antes de Christo. 

Deve 8 sua celebridade aos poemas licencio- 
"808 que compoz 6 que deram origem aos 
versos sotadicos. 

Citaremos, entre as obras de Sotadés, dae 
quaes apenas restam fragmentos, 88 seguin- 
tes: Os Contos jonios; Adonis; a Amazona; 
a Iliada; Priapo, etc. A antiguidade dava 
a todos os escriptos obscenos o nome gene- 
rico de poemas sotadicos. 

Soteria (Santa). Martyr que viveu no 
seculo 1v e que segundo parece era de uma 
familia illustre. Sendo presa em Roma como 
ebristã foi condemnada à morte e decapi- 
tada. 

Sotero. Papa, n. em Fondi; foi eleito 
bispo de Roma no tempo de Marco Aurelio 
em 162, segundo Langlet-Dufresnoy, em 161 
segundo o padre Pagi e em 168 segundo 
Fleury. Suppõe-se que foi o adversario dos 
belveticos montanistas ou cataphrygios. A 
memoria de Sotero celebra-se a 2 de abril 
segundo os martyrologios apesar de não ha- 
ver nada que indique que Sotero foi victima 
de alguma perseguição. : 

Sotero dos Reis (Francisco). Filho 
de Balthazar José dos Reis e de D. Muria 
Thereza Cordeiro, n. este illustre maranhen- 
se na cidade de S. Luiz, capital da provincia 
brazileira do Maranhão, no dia 22 de abril de 
1800. Depois de frequentar uma aula de ins- 
trucção primaria, estava para seguir a car- 
reira commercial, entrando como caixeiro 
n'alguma loja, ou para seguir a de agricul. 
tor, indo para uma fazenda que seus paes 
possuiam em Guimarães, quando adoeceu aos 
doze aunos e com tal gravidade que foi in- 
dispensavel mandarem -n'o para Guimarães, 
não para se entregar a trabalhos agricolas, 
mas para cuidar da sua saude. Na convales- 
cença começou 8 entregar-se com grande pra- 
ger Á leitura, e, quando se restabeleceu, a 
instancias suas, foi estudar para o conventc 
de Nossa Senhora do Carmo, onde foi con- 
discipulo de Manoel Odorico Mendes. Fez 
logo rapidos progressos no latim, tanto que 
o mestre fr. Caetano Vilhena Ribeiro lhe oon- 
fiou a regencia das classes muis atrazadus, 
Completados com distineção os seus estudos 
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preparatorios, ia seguir para França onde 
pretendia matricular se n'alguma faculdade 
de medicina quando morreu seu pae, e Fran- 
cisco Sotero, para se não tornar pesado a sua 
mie, desistiu de proseguir nos seus estudos, 


e tratou de aproveitar o que já sabia, abrin-. 


do aula de fraucez e de latim na sua casa da 
rua Nazareth. 

Pouco depois, tendo o italiano Thiaga Car- 
los de la Rona fundado um collegio na quin- 
ta das Laranjeiras, o governador do Mara- 
nhão, Bernardo da Silveira Pinto da Fonse- 
ca, nomeou em 1821 mestre de grammatica 
latina Francisco Sotero dos Reis, que em 
1823, achando se vaga a cadeira publica de 
latim, foi a concurso para a obter e obteve-a 
eficctivamente. 

N'essa oceupação concentrou Sotero dos 
Reis a sua modesta existencia. Ao mesmo 
tempo ensinava gratuitamente as educaudas 
do asylo de Santa Thereza, asylo de que foi 
director de 1864 a 1870. Na Misericordia foi 
definidor, mesario e mordomo dos expostos, e 
tambem consagrou os seus desvelos á insti- 
tuição pia de 5. Vicente. Reorganisado o en- 
sino secundario, e reunidas todas as aulas 
d'esse curso no estabelecimento novamente 
creado do Lyceu Maranhense, Francisco So- 
tero dos Reis conservon a sua cadeira de la- 
tim e foi nomeado inspector, logar que exer 
ceu até se declararem incompativeis as func. 
ções de professor com as de inspector 

Desde muito novo se lançou Sotero dos 
Reis no jornalismo, fundando em 18250 Ma- 
ranhense, em 1831 o Constitucional, em 1836 
o Investigador Maranhense, em 1840 a Re- 
vista. Durou este periodico dez annos, e foi 
um dos melhores jorvaes do Maranhão. Em 
1851 redigiu Sotero dos Reis o Correio de 
annuncios que em 1852 passou a chamar-se 
Constitucional. Em seguida passou a redigir 
o Observador, e em 1856 tomou a direcção da 
folha oflicial o Publicador Maranhense que 
abandonou em 1861 para não tornar mais a 
occupar-se de jornalismo politico. Sotero dos 
Reis, conservador em politica, era um bom 
polemista. Foi bastante exaltado n'um certo 
periodo de grandes excitações partidarias, 
mas em geral soube escrever com modera- 
ção e cordura. 

Diversas vezes vercador da camara mu- 
nicipal de S. Luiz, foi tambeu membro do 
conselho geral da provincia, deputado á as- 
sembléa provincial em diversas legislaturas, 
e puma d'ellas presidente da Assembléa, 

Francisco Sotero dos leis foi poeta de 
pouco valor. Perdeu-se contudo a maior 
parte das suas obras, e talvez entre ellas 
houvesse algumas de maior valor, como se- 
riam de certo ns suas traducções do poeta 
latino Tibullo. Tambem se perderam as suas 
traducções dos Annaes de Tacito, da Atala 
de Chateaubriand, da Phedra de Racine. 

Tendo em 1361 fund: do o sr. Pedro Nu- 
nes Leal o Instituto de humanidades, convi- 
dou Francisco Sotero dos Reis para ir n'esse 
collegio leccionar latinidade, e, como Sotero 
tinha por costume explicar juntamente com 
as regras da grammatica latina as que eram 
applicaveis á lingua portugueza, as postil- 
las relativas a esse assumpto foram reunidas 
n'um volume intitulado Postillas de gram- 
matica geral applicada á lingua portugueza 
pela analyse dos classicos, impressas em 1862 
e recditadas em 1868. Em 1869 publicou a 
traducção dos Commentarios de Cesar, e em 
1866 e 1868 o Curso de litteratura portugue- 
za e brazileira, livro atê.certo ponto interes- 
sante, mas ao mesmo tempo de menos valor 
por estar muito inçado de erros, pelo monos 
no que respeita á litteratura portugueza, 
sendo lhe notados alguns por Innocencio da 
Silva no 9.º volume do seu Diccionario Bi- 
bliographico, @ tambem por ser subordinado 
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aos mesmos pontos de vista estreitos adop- 
tados por Laharpe e por Costa e Silva, e 
que são menos desculpaveis na epoca em 
que vivia Sotero dos Reis. O Cursu é em 4 
volumes, ficou inedito o quinto, assim como 
ficaram ineditas as Lições de litteratura ro- 
mana © as de literatura biblica. 

Sotero dos Reis foi casado c teve nove fi. 
lhos, a maior parte dos quaes morreram an- 
tes d'ellé. Sotero falleceu com 71 annos de 
edade incompletos no dia 15 de janeiro de 
1871. 

O sr. Henrique Leal consagrou a Fran- 
cisco Sotero dos Reis no seu Pantheon Ma- 
ranhense um longo e excellente artigo, que 
de muito nos serviu para esta biographia. 
Sentimos porém divergir da sua opinião e 
das opiniões de alguns escriptores esclare- 
recidos que elle cita ácerca do merecimento 
litterario do Curso de litteratura. Não con- 
testamos que seja um trabalho didactico de 
valor, mas muito mais filiado nos modelos 
do seculo xvr do que nos modelos da mo- 
derna critica, e redigido com bastante in- 
curia no que diz respeito a factos. Devemos 
attribuir tambem um pouco esses defeitos á 
precipitação com que o livro seria escripto. 
pois que se compunha das lições redigidas 
provavelmente de um dia para o outro, € 
tanbem ao fim a que eram destinadas, por- 
que, devendo ser ouvidas essas lições por 
alunnos de instrucção secundaria, não po- 
deria o auctor deixar de viajar terra a terra; 
mas, seja qual fôr o motivo, é certo que não 
podemos deixar de considerar esse Curso de 
litteratura portugueza e brazileira como um 
livro bastante deficiente. 

Sotheby (Guilherme). Poeta inglez, n. 
em Londres em 1757 e m. em 1833. Estudou 
até à idade de dezesete annos na escola de 
Harrow e interrompeu depois os estudos 
para entrar no exercito. Obteve licença para 
viajar pelo estrangeiro, voltou em 1777 a In- 
glaterra e tres annos depois deixou o servi- 
ço. Em 1788 percorreu a pé com seu irmão 
o almirante Sotheby, o paiz de Galles, e 
mais tarde publicou uma relação poetica 
d'esta viagem. Depois d'esta epoca dedicou- 
se exclusivamente ás letras e não saiu de 
Londres senão para fazer uma viagem no 
continente de 1816 a 1817. Os principaes tra- 
balhos de Sotheby são as traducções do Obe- 
ron de Wielaud; das Georgicas, da Iliada, 
da Odyssea; uma traducção polyglotta das 
Georgicas e alguns poemas originaes: Ores- 
tes, Saul, Constança de Castella; a Italia, ete. 

Solin de la Coindiére (Pedro João 
Maria). Diplomata fraucez, n. em livd e m. 
em 1310. Destinou se primeiro á carreira fo- 
rense, foi em seguida corretor e abraçando 
os principios da revolução foi membro do 
directorio de Nantes e em 1792 um dos 
administradores do departamento do Loire 
Inferior. Sendo preso e mandado a Paris com 
mais 131 habitantes de Nantes, foi, depois do 
9 de thermidor, julgado e absolvido com to- 
dos os seus companheiros pelo tribunal re- 
volucionario. Nomeado em seguida commis: 
sario central junto do departamento do Sens 
subiu em julho de 1797 a ministro da poli- 
cia e foi obrigado a demittir-se em 1798. 
Posteriormente foi embaixador de França 
em Genova 8 New-York e consal em Savas: 
nah, mas perdendo todas essas posições pela 
falta de tacto regressou a Nantes em 18046 
durante o resto de seus dias exerceu as mo: 
destas funcções de perceptor da communs 
de La Chevrolière. 

Sotion ou Socion de Alexan- 
dria. Chamado o Velho, philosopho do sês 
culo II, que floresceu no reinado de Ptolo 
meu vi Philometor pelos annos de 170 antes 
de Christo. As obras de Sotion perderam -s6. 

motion ou Neciom do Alexas' 
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dria., Chamado o Moço, philosopho pytha- 
gorico, que viveu no tempo de Augusto e de 
Tiberio. Foi mestre de Seneca 

Notion ou Socion. Philosopho peri- 
patetico contemporaneo de Tiberio e que 
escreveu uma obra intitulada: Factos incri- 
veis sobre os rios, fontes e lagos. Esta obra 
ainda existia toda no tempo de Phocio, mas 
até nós chegou unicamente uma parte que 
foi publicada por Henrique Etienne no fim 
do livro Aristotelis et Theophrasti scripta 
quedam impresso em 1557 e por F. Sylburg 
na sua edição das Obras de Aristoteles. 
Schoelb attribue a Sotion a Cornucopia de 
Amalthea, collecção de historias variadas. 

— Plutarco no seu tratado do Amor frater- 
nal falla de um Sotion irmão de Appolonio 
o Peripatetico, mas não se sabe se esse é o 
mesmo que o antecedente. 

Sotira. Parteira da Grecia, empyrica 
que para curar as doenças usava meios ex- 
travagantes e ridiculos. Suppõe se que So- 
tira é a auctora de um manuscripto da bi. 
bliotheca de Florença intitulado Gynecia, 

Soto (Domingos). Theologo hespunhol, 
n. em Segovia no anno de 1494 e m. em Sa- 
lamanca em 1560. Era filho de um jardinei- 
ro, mas à força de estudo e applicação obte- 
ve o gráu de mestre em artes. Em 1524, en- 
trou para a ordem de S. Domingos, ensinou 
philosophia na universidade de Salamanca e 
sendo enviado por Carlos v ao concilio de 
Trento com o titulo de primeiro theologo do 
imperador, de tal modo grangeou a confian- 
ça dos membros do concilio que foi um dos 
escolhidos para redigir as decisões e formu- 
lar os decretos. Depois de voltar do concilio 
foi escolhido pelo imperador para seu con- 
fessor e para decidir a questão suscitada 
entre Las Casas e Sepulveda ácerca da op- 
pressão e escravidão dos indios. 

Soto pronunciou-se abertamente a favor 
do primeiro que defendia a causa da huma- 
nidade. Compoz um Commentario sobre o 
Mestre das sentenças (Pedro Lombardo), um 
Tratado da natureza da graça em que sus- 
tenta as doutrinas do concilio de Trento e 
differentes outras obras. 

Soto (D. Lourenço de). Pintor hespa- 
uhol n. em 1634. Foi discipulo de Bento Ma- 
noel de Aguero e pintou ulzuns quadros en- 
tre os quaes se cita: uma Santa Rosalia que 
está na egreja do Rosario em Madrid, 

Soto (Fernando de). Navegador hespa- 
nhol, n. em Xerez de Los Caballeros em 
1500 e m. nas margens do Mississipi a 5 de 
junho de 1542. Pertencente a uma familia 
nobre, mas reduzida À indigencia, foi educa- 
do pelo famoso capitão Pedrarias Davila a 
quem acompanhou & America quando elle 
fez a viagem em que descobriu o isthmo de 
Darien. 

Depois de uma expedição ao Nicaragua, 
em 1527, deixou o serviço de Davila e per- 
correu 1:100 kilom. das costas do Yucatan 
e do Guatemala (1528) com a idéa de des- 
cobrir o estreito que seguindo a opinião dos 
navegadores do seu tempo devia unir o8 
dois oceanos. 

Em 1532 por pedido expresso de Pizarro 
juntou-se á expedição organisada para a 
conquista do Perú e tomou grande parte nas 
victorias dos hespanhoes Depois de entra- 
rem em Cuzco, capital do Perú, Soto voltou 


a Hespanha com uma enorme fortuna, rece- 
beu magnifico acolhimento da parte do im: 


perador Carlos v e casou com a filba de Da- 
vila. 

N'essa época julgava se geralmente que 
na vasta região chamada então Florida exis- 
tia um Eldorado mais rico ainda dos que os 
descobertos anteriormente. Fernando de Soto 
deixou-se levar d'essas idéas e obteve do im- 
perador o privilegio de emprehender á sua 
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custa a conquista da Florida e encontrou 
logo muita gente disposta a seguil-o, Partiu 
de S. Lucar em abril de 1538 com 600 ho- 
mens, dos quaes 20 eram officiaes, com 24 
frades para propagarem as doutrinas do 
Evangelho e com algumas mulheres para 
estabelecer solidamente uma colonia. 

Depois de haver tocado em San Thiago 
de Cuba e na Havana, onde deixou proviso- 
riamente as mulheres, Fernando de Soto 
atravessou o golpho do Mexico e ancorou na 
bahia de Espirito Santo (bahia Tampa na 
costa oeste da Florida) a 25 de maio de 1599. 
Em julho seguinte mandou os seus navios 
para a Havana e depois de ter passado o pri- 
meiro inverno no paiz dos Apaches a leste 
do rio Flint chegou em abril de 1540 ao rio 
Oguchae, depois no rio Coosa e w 18 de ou- 
tubro à villa de Mabella ou Mobele nas mar- 
gens do Alabama. 

N'ºesse ponto teve com as tribus indigenas 
uma batalha muito sanguinolenta e depois 
de passar o segundo inverno no paiz do 
Chikkasalis chegou em maio de 1541 ao 
Mississipi e atravessando o rio seguiu para 
o norte até Pacana, continuou até aos pla. 
n'altos do rio Brauco, encaminhando-se para 
o sul pelas nascentes quentes d'Arkansas, 
passou o terceiro inverno em Autramque na 
margem do rio Washita. 

Em março e abril de 1542 desceu esse rio 
até ao Mississipi e nas margens d'este foi 
acommettido de uma febre perniciosa de que 
morreu. 

Os companheiros de Soto reduzidos a me- 
tade chegaram em 1543 á cidade mexicana 
de Panneo e ahi se dispersaram. 

Soto (João de). Pintor hespanhol, n. em 
1592 e m. em 1620. Foi discipulo de Bartho- 
lomeu Carducho com quem trabalhou e pin- 
tou os frescos do gabinete da rainha no 
Prado e varios quadros a oleo. 

soto-Mayor (San Salvador de). Cidade 
da Hespanha na provincia de Pontevedra a 
22 kilom. de Vigo; 2:500 hab. 

Soto-Mayor (Luiz de). Pintor hespa- 
nhol n, em 1635 e m. em 1673. Estudou com 
Estevão Morch e com João Carreno e pintou 
varios quadros dos quaes se citam princi. 
palmente: Santo Agostinho entre a Virgem 
e Jesus Christo e dois quadros de grandes 
dimensões que executou para os carmelitas 
descalços. 

sotteghem. Logar da Belgica na pro- 
vincia de Flandres oriental, 2:600 hab, Fa- 
bricas de estamparia de pannos de algodão, 
e fabricas de louça, tabaco e calçado; com- 
mercio de gado, linho e cereaes. 

Restos do castello do celebre conde de 
Egmont, que tem o tumulo no cemiterio d'es 
ta povoação. 

Sotzmann (Daniel Frederico) Geogra- 
pho e cartographo allemão, u. em 1754 e m. 
em 1840. Sendo em 1787 nomeado secretario 
interino e calculador da repartição de enge 
nheria militar exerceu este logar até 1826 
em que se aposentou. Em 1795 foi nomeado 
geographo da academia das sciencias em 
vista da sua excellente descripção das aguas 
situadas no litoral do mar Negro entre 45.º 
56º de longitude e 42º 49º de latitude. Entre 
os trabalhos que deram a Sotzmaan grande 
reputação citam se principalmente: as car- 
tas das provincias de Magdeburgo, Westpha- 
lia e Polonia, o atlas para a geographia de 
Busching, a Alemanha em 16 folhas para a 
obra de Ebeling, varios atlas, relações de via- 
gem, annuarios, etc. 

sotzmann (João Daniel Fernando). 
Archeolvgo allemão, filho do antecedente, n. 
em 1781 e m. em 1866, Depois de ter exer 
cido varios cargos administrativos tomou 
parte no estabelecimento dos impostos indi 
rectos na monarchia prussiana, foi em 1829 


SOU 87 


mandado a Munich concluir o tratado de 
commercio com a Baviera e com o Wurtem-. 
berg, occupou-se de negociações relativas å 
união aduaneira com o Hesse, principado de 
Waldeck etec. Dedicando-se a estudos de ar- 
cheologia publicou o resultado d'esses estu- 
dos no Almanach historico de Raumer, na 
Folha artistica de Stutigard, na Folha da arte 
allemã e m'outras collecções criticas e litte- 
rarias. 

Souakim. Região da Africa central 
submettida à auctoridade do vice rei do 
Egypto. 

S“ouakim ou Sonakin. Cidade con- 
mercial e a mais importante da costa afri- 
cana do mar Vermelho, situada na Nubia 
por 19º 6' de latitude norte e 35º 7º de lon- 
gitude leste, no fundo de uma bahia. Di- 
vide-se em duas partes principaes: a cidade 
propriamente dita e a cidade da terra cha- 
mada El Gaif. 

A primeira é construida u'uma pequena 
ilha de 500 metros proximamente de diame- 
tro e compõe-se de boas casas de muitos 
andares e é n'ella que residem as auctorida- 
des superiores e que se encontram os edifi- 
cios da companhia telegraphica ingleza, a 
alfandega, duas mesquitas, dois grandes ca- 
fés e as casas em geral pouco elegantes dos 
negociantes arabes. 

Do lado sul da bahia estende se o El-Gaif 
que é principalmente habitado por bidjarins 
e que se compõe de tenda ou choças dispos- 
tas com grande irregularidade, mas onde rei- 
na sempre grande animação. È’ ahi que está 
o bazar, no qual se encontra mercadorias eu- 
ropeas e tecidos de lã. Us indigenas vendem, 
pelas ruas generos e productos de todas as 
qualidades e um grande numero de cutilei- 
ros se empregam no fabrico de facas e es- 
padas para as tribus nomadas do interior. 

A noroeste de El Gaif vé-se a cidadella e 
d'ahi a 4 kilom. ficam as nascentes que abas- 
tecem a cidade d'agua e que são rodeadas 
de jardins e plantações de arvores de tama- 
ras. Não se conhece bem o numero de habi- 
tantes nas duas partes da cidade e os calcu- 
los variam entre 8 a 13:000 almas. 

Os principaes artigos d'exportação são: 
algodão, gomma arabica, dentes d'elephante, 
e productos do Soudan, e a importação con- 
siste principalmente em tecidos d'algodio, 
ferro, perolas, quinquilharias, madeiras, ta- 
petes e armas. 

Soubeiran (Eugenio), Pharmacentico 
e chimico francez, n. em 1797 e m. em 1858. 
Foi pharmaceutco em chefe do hospicio da 
Piedade, director da phsrmacia contral dos 
hospitaes e hospicios de Paris, professor da 
escola especial de pbarmacia e membro da 
academia de medicina. As snas obras mais 
importantes são: Manual de phaurmacia theo- 
rica e pratica; Applicação da botanica á 
pharmacia, collaborou no Diccionario de me- 
dicina pratica e no Codex, pharmacopea 
franceza. 

Souberbielle (José). Medico francez, 
n. em 1154 e m. em 1848. Dedicou-se espe- 
cialinente á operação da talha e a esse res- 
peito publicou alguns trabalhos na Gazeta 
dos hospitaes. 

soubeyrzmn (Pedro). Gravador suisso, 
n. em 1409 e m. em 1775. Foi discipulo de 
Gardelle e de Burlamachi e indo para Pa- 
ris alcançou grande nomeada. Em 1748 foi 
nomeado director da escola de desenho fun- 
dada em Genebra. k 

Os sens principaes trabalhos são: a Con- 
versão de S. Bruno, copia de Lesueur, o Ie. 
trato de Pedro o Grande segundo Caravac e 
seis paisagens de Lucas van Udin. 

Soubhavastu. Rio indiano, celebre 
pa religião budhica e na margem septon. 
trional do qual segundo as lendas se encon- 
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tra uma grande pedra em que estão impres- 
sas as pegadas de Budba. 

soubise. Villa de França no departa- 
mento do Charente Inferior perto da mar- 
gem direita do Charente 666 hab. Aguas 
mineraes de que se exporta uma graude 
quantidade. Esta terra foi antigamente ca- 
beça de um dos senhorios da casa de Par- 
thenay e de Rohan, 

soubise (Benjamin de Rohan, senhor 
de). Capitão protestante francez, n. em La 
Rochelle no anuo de 1583 e m. em Londres 
em 1642. Era filho de René de Rohan e ir- 
mão do Celebre Henrique de Rohan chefe 
do partido protestante no tempo de Luiz xui. 
Fez as suas primeiras armas na Hollanda 
com Mauricio de Nassau e tomou parte em 
1606 na defeza de Bergues. Em 1611 assis- 
tiu å assembléa protestante de Saumur e 
d'ahi por diante figurou em todas as nssem- 
bléas que os reformados tiveram em França 
para assegurar a execução do edito de Nan- 
tes. 

Em 1621 a assembléa de La Rochelle con- 
feriu-lhe o commando geral do Poitoun, da 
Bretanha e do Anjou e apesar de se ver aban. 
donado pelos outros chefes protestantes de- 
fendeu Saint Jean d Angely contra o proprio 
Luiz xnu e só capitulou na ultima extremi- 

ade. O rei deu-lhe a liberdade exigindo 
d'elle a promessa de que o serviria fielmen- 
temas Benjamin de Rohan recomeçou as 
hostilidades em 1622, apoderou-se de Royan, 
do Baixo Poitou, das ilhas de Ré, do Perier, 
de Mons, de Olonne e de Luçon onde os 
seus soldados praticaram grandes excessos, 
já ameaçava Nantes quando Luiz marchou 
a tomar-lhe o passo. Logo que viu proximas 
as tropas reaes Soubise abandonou o seu 
equeno corpo de exercito e fugiu para La 
Rochelle d'onde passou à Inglaterra. 

Reunindo algumas embarcações pequenas 
devastou as costas da França e foi declara- 
do réu de lesa-magestade, mas depois do 
tratado de pacificação de outubro de 1622 
coneervou-se socegado até 1625. Partindo 
então da ilha de Ré com um pequeno nume- 
ro de soldados e marinheiros assenhoreou se 
por um golpe de mão arrojado de 15 náus da 
esquadra real que estavam no porto de Bla- 
vet e voltando com esses navios para a ilha 
de Ré tomou a de Oleron. 

Sendo bloqueado d'ahi a pouco na primei 
ra d'essas ilhas por uma esquadra franceza 
å qual se tinham reunido os navios hollan- 
dezes do commando de almirante Houstein 
obteve uma suspensão de hostilidades e ata- 
cando de improviso as esquadras combina: 
das metteu no fundo 4 ou 5 d'esses navios. 
Vendo se senhor da costa desde Nantes até 
Bordeus tomou o titulo de almirante das 
Igrejas protestantes e continuou a guerra, 
mas tendo eofirido um revez e vendo se a 
braços com Montmorency, voltou novamente 
para Inglaterra. 

Por octasião da paz de 1626 o rei espe- 
rando d'esse modo chamal-o a si erigiu em 
ducado-pariato a baronia de Fontenay, mas 
as cartas patentes não foram registadas. 
No anno seguinte Soubise tentou inutil- 
mente juncto com Buckingham soccorrer La 
Rochelle e em 1628 fez outra tentativa com 
Lindsey, mas não poude fazer acceitar a sna 
opinião de forçar o dique construido por Ri- 
chelieu, Quando a cidade capitulou não quiz 
acceitar as condições favoraveis que Luiz 
xur concedeu aos rebeldes que estavam a 
bordo da esquadra inimiga e regressou 8 In- 
glaterra onde passou o resto de seus dias 
sem querer aproveitar-se da annistia de 
1629, e ahi morreu sem deixar successão. 

soubise (Francisco de Rohan, principe 
de). Tronco do ramo dos Rohan Soubise, n. 
em 1631 e m. em 1713. Era filho de Hercules 
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de Rohan, fez as suas primeiras armas na 
Hungria como voluntario e chegou ao posto 
de tenente general em 1679. Não tinha gran- 
des talentos militares, mus nas guerras do 
Franche Comté, da Hollanda e de Flandres 
mostrou grande bravura especialmente em 
Senef e iSteinkerque. Sendo nomeado em 
1681 governador do Berry foi transferido 
em 1692 para egual logar na Champagne, 

Foi casado com Catharina de Lyonne que 
morreu em 1660 sem lhe deixar filhos e pas- 
sou a segundas nupcias com Anna de Chabot 
(V. artigo seguinte) de quem teve dois filhos 
e entre estes o cardeal Armando Gastão de 
Rohan (V. Rohau) e o principe Hercules 
Meriadee de Rohan Soubise. Deixou quando 
morreu uma fortuna enorme adquirida toda 
por sua unlher. 

Soubise (Anna de Roban, princeza de). 
Esposa do antecedente, n. em 1648 e m. em 
1709. Era filha de Henrique de Chabot e em 
1663 desposou seu primo Francisco de Ro. 
han e sendo nomeada dama de palacio, em 
breve captivou as boas graças de Luiz xiv 
que por ella se apaixonou e a tomou para 
amante. Durante o largo periodo de dez an- 
nos à princeza de Soubise occupou esse lo- 
gar tendo por concorrente a marqueza de 
Montespan e outra e ainda mesmo depois de 
acabadas essas relações lhe continuou o s80- 
berano a dispensar todo o favor e a satisfa- 
zer lhe todos os desejos que se reduziam a 
alcançar honras e riquezas para si e pars toda 
a sua familia. Morreu com 62 annos deixan- 
do uma casa tão rica que não havia na côrte 
de França nenbuma outra que se lhe podes- 
se comparar e tudo ieso adquirido pela bel- 
leza da dona e pelo uso que ella fizera d'esses 
dotes que recebera da natureza. 

Soubise (Hercules Meriadec de Rohan, 
principe de). Conhecido tambem pelo nome 
de duque de Roban-Rohao, filho da antece- 
dente, n. em 1699 e m. em 1749. Tinha sido 
destinado para a carreira ecclesiastica, mas 
tendo em 1687 morrido o irmão mais velho, 
o principe Luiz, em resultado de ferimentos 
recebidos na guerra de r`landres, seguiu co- 
mo este a vida militar. Assistiu ás batalhas 
de Steinkerque, de Nerwinde e de Ramilies 
na qual ficou ferido, e de Malplaquet, e to- 
mou parte nos cercos de Quesnoy, de Lau- 
dan e de Friburgo. 

Elevado a tenente general em 1704 obteve 
d'ahi a dez annos que a sua propriedade de 
Fontenay fosse erigida em ducado pariato e 
recebeu auctorisação para usar o titulo de 
duque de Rohan-Rohan, tendo sido em 1712, 
depois da morte do pae, governador de Cham- 
pagne. Em 1721 foi encarregado de ir á fron- 
teira de Hespanha acompanhar a infanta que 
ia casar com Luiz xv. 

— Seu filho Luiz Francisco Julio de Ro- 
ban, principe de Soubise, n. em 1697 em. 
em 1794. Tendo sido em 1717 nomeado ca- 
pitão das gens d'armes do rei, casou com a 
filha do principe d'Epernay a qual foi em 
1722 nomeada aia dos principes. Morreu de 
bexigas deixando cinco filhos entre os quaes 
se contavam o principe Carlos e o cardeal 
Armando a quem se refere o artigo seguinte. 

Soubise (Carlos de Rohan, principe de). 
Marechal de França. filho do antecedente, n, 
em 1715 e m. em 1757 Tendo perdido seu 
pre, quando contava somente nove annos, 
foi educado pelo avô e entrando muito novo 
na córte em breve captou a estima e sympa- 
thia de Luiz xv de quem veiu a ser intimo 
amigo, Aos 19 annos foi nomeado capitão 
das gens d'armes do rei, governador de Cham- 
pagne e casou com Luiza de La Tour d'Au- 
vergne, princeza de Bouillon que morreu em 
1739. 

No anno immediato recebeu o posto de 
brigadeiro de cavallaria c em 1741 passou a 
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segundas nupcias com Thereza de Saboya 
priuceza de Carignan que o deixou outra 
vez viuvo em abril de 1745. Promovido a 
marechal de campo em 1743 e nomeado aju- 
dante de campo do rei acompanhou n'essa 
qualidade Luiz xv ás campanhas de Flan- 
dres (1744-1748), assistiu á batalha de Det- 
tingen, aos cercos de Menin, d'Ypres, de 
Furnes, recebeu um ferimento grave em fren- 
te de Friburgo, deu provas de muita coragem 
em Fontenay, Racoux e Lawfeld e foi feito 
tenente general no dia 1 de janeiro de 1748, 
Durante essa campanha o principe de Soa- 
bise casou mais uma vez com a princeza 
Christina de Hesse- Rheinfeld, e aproveitan- 
do-se da intimidade e benevolencia com que 
o rei o tratava, pediu-lhe que a casa de Ro- 
ban fosse considerada logo depois dos prin- 
cipes de sangue a superior a todos os outros 
pares. Depois de ter vivido em boa harmonia 
com madame de Chatesuroux amante do rei, 
mostrou-se muito dedicado a madame de 
Pompadour, e ajudou a derrubar Maurepas 
do ministerio, recebendo em premio d'esse 
serviço o governo de Flandres. 

Ew 1753 casou a sua filha mais velha com 
o privcipe de Condé e foi então que o prin- 
cipe de Soubise tomou a qualidade de «muito 
alto e muito excellente principe» o que le- 
vantou protestos dos principes de sangue. 

Em 1756 quando começou a guerra dos 
Sete Annos recebeu um commando no exer- 
cito do marechal d'Estrées, que entrou na 
Westphalia e ganhou a batalha de Hastem- 
beck e d'ahi a pouco por intervenção de 
Pompadour foi Soubise collocado á testa de 
uma divisão de 25:000 homens destinada a 
operar contra 08 prussianos e á qual se reu- 
niu o contingente allemão commandado pelo 
principe de Saxe Heldburgbausen. A 4 de 
novembro de 1757 o grande Frederico derro- 
tou-o completamente em Rosbach, mas ape- 
sar d'esse revez, cujo etleito moral em toda a 
Europa foi muito consideravel, o principe 
Soubise continuou a ter sem quebra alguma 
a influencia de que avteriormente dispunha. 

Collocado no anno seguinte á frente de 
um novo exercito, ganhou as batalhas de 
Sundesrskausen e de Lutzelberg, sendo por 
essas victorias recompensado com o bastão 
de marechal e com a entrada no conselho 
como ministro d'estado. | 

Na campanha de 1761 recebeu o com- 
mando de um exercito de 110:000 homens 
nas margens do Rheno, e apesar das ins- 
trucções que lhe tinham sido dadas, com a 
idéa de assegurar o bom exito das operações 
reuniu se ao exercito da Broglie que para 
deixar a Soubise a bonra das victorias que 
deviam alcançar os exercitos combinados, 
atacou o principe de Brunswick em Wit- 
tenghausen e foi batido (1761). De Broglie 
accusou Soubise de não o ter soccorrido e 
o ultimo o collega de não o ter avisado do 
movimento que projectava fazer. 

Os dois generaes apresentaram memoriaes 
ao rei sobre esta questão que foi decidida & 
favor de Soubise, sendo de Broglie exilado. 
O principe conservou o commando do seu 
exercito, foi batido em Wilhalmstadt, venceu 
em Johannisberg e retirou se do serviço acti- 
vo depois da paz de Paris em 1763 passando 
o resto de seus dias, todo entregue ás intri- 
gas da côrte. No tempo de Luiz xvi conti- 
nuon a fazer parte do conselho no qual teve 
assento até à epoca do famoso processo do 
cardeal de Rohan e fez certa opposição às 
reformas propostas por Saint-Germain « por 
Turgot. 

sonbise (Armando de Rohan, cardeal 
de). Prelado, irmão do antecedente, n. em 
1717 e m. em 1756. Tomando ordens religio- 
sas passou a usar do nome de abbade de 
Ventadour e depois foi successivamente ab- 
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bade de Saint-Epvre, de Lure e Murbach e 


reitor da faculdade das artes de Paris. Em 
1741 tomon o gráu de doutor na Sorbonna e 
apesar de não ter titulo algum litterario que 
o recommendasse foi no mesmo auno adinit- 
tido na academia das sciencias. 

Nomeado em 1742 cosdjutor do cardeal 
de Rohan, bispo de Strasburgo, recebeu o 
titulo de bispo de Ptolemaida, e depois de 
ser elevado a cardeal em 1747 tomou o no- 
me de cardeal de Soubise. Depois da morte 
do cardeal de Rohan succedeu-lhe no bis- 
pado de Strasburgo e no logar de esmoler 
mór. Tornou-se notavel pelos seus excellen- 
tes costumes e grande caridade. 

Soubontai ou Soubadai. Cogno- 
minado Bahadar ou o Heróe, general mongol 
do seculo xr. Era filho de Haban e, como 
elle, serviu ás ordens de Gengis-Khan de 
quem foi um dos mais habeis generaes. 

Em 1212 tomou a cidade de Honan -Tcheou 
que pertencia aos Fchoutchis, venceu de- 
pois successivamente os merkitas, os our- 
gours, 08 georgianos, os russos e os kept- 
cbaks ou comans. 

Tendo recebido de Ogodai, successor de 
Gengis, ordem de marcha contra os chinezes 
derrotou o exercito d'estes que segundo di- 
sem era de alguns centos de mil homens e 
tomou as cidades de Piau e de Tsai. Em 
1235 fez por ordem de Batou uma expedi- 
ção contra os comans e contra os russos, al- 
cançando grandes victorias, e passando em 
seguida á Europa, morreu durante a guerra 
com os hui'garos, no seu acampamento das 
margens do Danubio, com 73 annos d'edade. 

Soubrany (Pedro Augusta). Membro 
da convenção franceza, n. em 1750 e m. em 
1795. Era ofticial de dragões, mas deixando 
o serviço militar e abraçando com ardor o8 
principios da Revolução exerceu alguns car- 
gos administrativos e foi eleito para a Con- 
venção onde voteu a morte do rei. 

Durante o Terror foi commissario nos 
exercitos do Mosella e dos Pyreneus orien- 
taes, e voltando para a assembléa depois do 
9 de thermidor tomou parte na insurreição 
do 1.º pradial. Sendo condemnado å morte 
com alguns dos seus companheiros, como es- 
tes feriu-se com uma thesoura que elles iam 
passando de mão em mão e todo coberto de 
sangue subiu no cadafalso onde foi morto. 

Soubzon. Cidade da Russia da Euro- 

sa pa no governo de Tver na margem do Yol- 
x? ga; 3:000 hab. | 
Souchet (João Baptista). Escriptor fran- 

£ cez, n. nos fins do seculo xvr e m. em 1654, 
Foi doutor na Sorbonna e conego da Sé de 
Chartres. Publicou uma edição das Obras 
de 8. Yves e deixou uma Vida de S. Bernar- 
do e uma Historia da cidade e egreja de 
Chartres. 

Souchet (Estevão). Advogado francez, 
n. em 1738 e m. em 1822. Publicou um com- 
mentario dos Costumes do Angoumois compa- 
rados com o direito commum da França, obra 
importante mas qne passou quasi desaperce- 
bida por ter sahido nas vesperas da revolu- 
cão, Deixou tambem um Tratado da usura 
em que se mostra decidido adversario da es- 
cola economista. 

Sonchon (Francisco). Pintor e dese- 
nhador francez n. em 1787 e m. em 1851. 
Foi discipulo de David, acompanhou Sigalon 
à Roma e depois de voltar a França foi no- 
meado director da escola de pintura de Lille. 
Entre os seus melhores quadros estão um 
Martyrio de S. Sebastião que está na Sé de 
Bordeus, a Ressurreição de Lazaro e um Re- 
tralo do abbade Leclair. 

Sonciet (Estevão). Escriptor francez n. 
em 1671 e m, em 1744. Pertenceu å compa- 
nhia de Jesus, e foi professor de theologia 
moral e depois conservador da bibliotheca 
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do collegio de Luiz o Grande. Foi um dos | quaes notaremos o Kendsi, o Fittri. Na par- 
principaes collaboradores das Memorias de | te central do Soudan os rios alimentados 
Trevoux e alem d'isso deixou varias obras | annualmente pelas chuvas tropicaes e cor- 


das quaes citaremos: Collecção de disserta. 


rendo atravez d'um solo de relevo muito in- 


ções chronologicas; observações mathematicas, | deciso transformam se na estação secca em 


astronomicas, geographicas e physicas tira- 
das dos antigos livros chinezes ou feitas ul- 
timamente' nas Índias e na China pelos mis- 
sionarios jesuitas. 

— Estevão Augusto Souciet, irmão do an- 


pantanos e depositando o lodo carreado pe- 
las aguas veem-se forçados no anno seguin- 
te a procurar um novo leito. O clima é ar- 
dente e o calor tropical desenvolve em va- 
rios pontos exhalações pestilentas que fa- 


tecedente, m. em 1744 deixando publicados | zem grande numero de victimas; em alguns 


dois poemas latinos. 


sitios porém esse calor é temperado 


elas 
— João Souciet, irmão dos antecedentes | vastas florestas do paiz, pelas proximidades 


m. pelos annos de 1763. Foi um dos princi- 


das montanhas cobertas de neve e pelas chu- 


paes collaboradores do Jornal de Trevoux e | vas periodicas. 


depois da morte de seus irmãos até á sup- 


As riquezas mineraes, vegetaes e mineraes 


pressão dos jesuitas foi bibliothecario do | d'esta região são ainda menos conhecidas do 


collegio de Luiz o Grande. 


que a sua topographia, mas por alguns obje- 


Soudagh. Ou Soudak, logar fortificado | ctos grosseiros de ouro e de ferro fabricados 


da costa da Russia da Europa ao sulda Cri- | pelos habitantes do Sondan vê-se que ali 
mea, 1:000 hab. Ao oceidente da povoação e | existem esses dois metaes. As partes com- 
no alto de um rochedo escarpado ve-se o pletamente aridas são raras no Soudan e o 
forte qne defende Soudagh e cujas antigas | solo é quasi geralmente coberto de uma her- 
fortificações estão hoje muito arruinadas. | va que alimenta grandes bandos de gado 
Em 1824 alguns colonos do Wurtemberg fo- | bravo havendo tambem muitas mattas e flo- 


ram estabelecer-se em Soudagh e desenvol- 
veram ahi muito a cultura da vinha. 


restas. Das plantas conhecidas mais cultiva- 
das no Soudan occupa o primeiro logar o 


Soudan. Nome com que se designa toda | arroz e depois o milho, o inhame, a bana- 
a região central da Africa desde os paizes | Da, a fava de differentes especies, etc. 


visinhos do Atlantico até a Abyssinia, região 
chamada tambem pelos europeus Nigricia e 
pelos arabes Belad el Takrour (paiz dos con- 


O Soudan é povoado por tres raças diffe- 
rentes: 08 touaregs nas fronteiras do Sahara, 
restos, como os kabyles e os berberes, da an- 


versos). Comprehendido entre 17º de latitude | tiga raça indigena da Africa septentrional; 
norte e 10º de latitude sul e entre 20º de | 2.º os arabes, procedentes uns dos Koreis- 
longitude oeste e 24' de longitude leste, o | chitus que se refugiaram na Africa central 
Soudan tem por limites muito vagos ao nor- | para escaparem ás perseguições dos primei. 
te o grande deserto do Sahara, a oeste o Se- | ros mussulmanos e outros das tribus idas do 
negal, a Gambia e parte da Guiné Superior, | Egypto e de Marrocos para imporem o isla- 
ao sul os paizes ainda não explorados senão | mismo aos negros e aos primeiros arabes; 
em parte e que formam a porção septentrio- | 3.º os negros que formam a maioria da po- 


nal da Cafraria e a leste a Abyssinia. 


Dentro d'estes limites o Soudan divide-se | ticas supersticiosas ou 


convencionalmente em duas partes: o Sou- 
dan occidental desde a Senegambia até ao 


pulação e que ainda conservam muitas pra- 


professam o mais 
grosseiro fetichismo. | 


A industria está muito pouco adiantada, 


lago Tchad, e o Soudan oriental desde esse | mas os habitantes d'este paiz fabricam pan- 


lago até ao limite occidental da Abyssinia. 


nos d'algodião, lanças, dardos, machados, ob-- 


Esta região cuja exploração tem custado | jectos de ouro e alguns utensilios de ferro. 


no seculo actual tantas victimas illustres 


O numero d'estados independentes ou tri-' 


ainda é pouco conhecida. Mungo-Park, o | bntarios que ha no Soudan é muito conside- 


dr. Barth, Tremeaux e o dr. Cuny são os ex- 
ploradores mais celebres e os que levanta- 
ram nma parte do veu que ainda esconde es- 
se mysterioso paiz. 

Resumindo os trabalhos d'esses viajantes 


ravel sendo os mais importantes no Soudan 
occidental: os dos mandingas, de Bambara, 
de Tombuctu, dos fellahs, e de Haussa; o 
Bornú e o Kanem nas proximidades do lago 
Tchad, o Baghermi, o Waday, o Darfour e 


póde dizer se que a superficie do Soudan é | o Kordofan no Soudan oriental, sendo o go- 


de 359:000 myriametros quadrados e a po- 
pulação de 40 milhões de almas, tudo proxi- 
mamente. Uma cordilheira a que os antigos 
davam o nome de montes da Lua e que cor- 
ta toda a Africa de leste a oeste fórma, se- 


verno em todos despotico, 

souday. Logar de França no departa- 
mento do Loir et Cher; 1:347 hab. Tem uma 
egreja matriz muito notavel, que nos ulti- 
mos tempos tem soffrido importantes restau- 


gundo a opinião de alguns geographos, o li- | rações. 


mite do Soudan ao sul, e em vista das recen- 
tes descobertas parece que estas serranias 
se estendem por 5º pu 6º de latitude sul e 
que passando alem do equador se ligam com 
os montes Kong na Guiné formando com el- 
les um unico systema orographico. Dos mui- 
tos cursos de agua que nascem n'essas mon- 
tanhas é digno de menção especial o Niger 
que recebe o Oulaba, o Coubbia, o Quarrama 
e o Ninqua. 

O Senegal e o Gambia nascem tambem no 
Soudan occidental, que pertence á bacia do 
Atlantico. As aguas do Soudan oriental ou 
egypcio correm para o Mediterraneo pelo 
Nilo e todo o curso superior desde o lago 
Nyanza recebe um grande numero de tri- 
butarios taes como o Saubat, o Faf e o Be- 
bor. Os outros cursos d'agua que se encon- 
tram na perte central do Soudan e entre ou- 
tros o Chary e o Yeon correm para uma es- 
pecie de mar interior chamado lago Tchad. 

N'esta parte da Africa ficam ainda situa- 
dos muitos outros lagos importantes, dos 


Ssouddhodana. Divindade da religião 
budhica que corresponde ao S. José da re- 
ligião catholica. Casou com Maha-Maya que 
apesar de virgem concebeu por influencia . 
divina um filho que foi Budha. Souddho- 
dana pertencia á familia dos Cakyas ou Cha- 
kyas e a dynastia dos Gotaundes ou Gau- 
taundes. Segundo uma versão era rei de Ma- 
gadha e segundo outra reinava em Kapela- 
vas capital de um pequeno reino ao norte do 
Ganges. 

Sondraka. Poeta indiano que viveu 
nos fins do seculo rr e nada se sabe da sua 
vida senão que era um monarcha proceden- 
te da raça dos Kchatryas, e que em edade 
avançada cedeu a corôa a seu filho, termi- 
nando a vida por subir voluntariamente á fo- 
gueira. Deixou um drama intitulado: O car- 
ro de creança, e que é um trabalho impor- 
tante e pelo qual o seu auctor foi cognomi- 
nado o Eschylo indiano. 

Souen-Hoa. Cidade da China, na pro. 
vincia de Pe-tchi-li, a 140 kilom. noroeste 
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de Pekim, na margem do Yangho, perto da 
grande muralha. 

Souf (bacia do). Oasis do Sahara algeri- 
no ao sul da provincia de Constantina. Souf 
fórma um districto chamado pelos arabes El- 
Ouad-Souf e encerra diversas villas sendo a 
principal El Quad situada a 32º 55' de lati- 
tude norte e 4º 12! de longitude leste. Pro- 
duz muitas tamaras, legumes, e tabacos mui- 
to estimados. Este oasis faz parte do distri- 
cto de Tuggurt. 

Souíffiot (Jayme Germano). Architecto 
francez, n. em Irancy perto de Auxerre em 
1713 e m. em Paris em 1780. Era filho de 
um negociante, que depois de ter alcançado 
uma boa fortuna foi logar tenente no bailia- 
do de Irancy. Jayme, mostrando desde crean- 
ça, verdadeira paixio pela architectura con- 
seguiu que seu pae o deixasse seguir esta 
vocação; estudou na Italia onde seguiu os 
cursos da Academia de França em Roma, 
visitou depois a Grecia e a Asia Menor para 
ali estudar os monumentos da antiguidade 
e quando regressou a França foi encarrega- 
do de varios trabalhos pelos quaes, começou 
a alcançar uma certa reputação. Em 1745 
traçou um projecto de cupula para o con- 
vento dos Cartuxos, construiu a fachada do 
Hotel Dieu e foi nomeado membro da acade- 
mia de architectura e de pintura. Em 1750 
fez uma nova viagem å Italia e d'abi a qua- 
tro annos construiu o grande theatro de 
Lyão. 

Quando fez parte do concurso å construc- 
ção de Santa Genoveva (o Pantheão) Souf- 
flot teve a honra de ver approvados os seus 

rojectos e começou a execução d'esse sober- 
bo monumento, mas dirigiu-a unicamente até 
á base do zimborio. 

Alem dos trabalhos que ficam indicados 
devem-se a Soufilot, a Escola de direito na 
praça do Pantheom, a sacristia de Notre Da- 
me, etc. Deixou impressa uma obra com o ti- 
tulo de Collecção de algumas partes da ar- 
chitectura em 2 volumes com 230 estam- 


as. 

e Souhaitty (O Padre). Religioso fran- 
ciscano francez do seculo xvir. E' o auctor 
da obra intitulada: Novos elementos de canto 
na qual propoz a substituição das notas por 
algarismos, pelo que pode ser considerado 
inventor do systema que mais tarde teve por 
apologista Rousseau e nos nossos dias Paris 
e Chevé. 

Souham (José). General francez, n. em 
Lubersac em 1760 e m. em 1837. No começo 
da Revolução alistou-se no batalhão dos vo- 
luntarios de Correze do qual foi commnandan- 
te, serviu ás ordeus de La Fayette e de Du- 
mouriez e foi promovido a general de briga- 
da em recompensa dos serviços que prestou 
em Jemmapes. Collocado à frente de uma di- 
visão apoderou-se de Coutray e de Nimegue, 
e foi nomeado commundante de Bruxellas. 
mas levantando-se contra elle suspeitas de 
estar em intelligencia com Moreau e Piche- 
gru esteve algum tempo affastado do serviço 
activo, 

Voltando depois sos acampamentos fez 
parte do exercito do Danubio, sendo porém 
envolvido na conspiração de Pichegru, Mo- 
reau e Cadoudal esteve preso no Templo e 
outra vez retirado dos quadros do exercito. 
Alcançando á força de pedidos a reintegra: 
ção, militou na Peninsula e na Allemanha e 
distinguiu-se muito em Lutzen e Leipzig. Se- 
guindo o exemplo de Marmont em 1814 este- 
ve para ser victima dos seus soldados e de- 
pois du Restauração continuou no serviço até 
obter a reforma em 1832. 

Souhanof ou Suhanof (Arsenio). 
Monge russo do convento de Troick-Ser- 
giefsh, m. em 1668. Fez, por ordem do czar 
Alexis Mikhailovitch uma viagem á Judea e 
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publicou ums relação d'esta viagem com o 
titulo de: Proskimitarie. Em 1654 foi nova- 
mente mandado å Judea para ahi colleccio- 
nar os manuscriptos de livros sagrados sla- 
vos e voltou à Russia com 500 mauuscriptos. 

Souhanof (Sansão). Esculptor russo, 
n. pelos fins do seculo xvir. Entre os seus 
priucipaes trabalhos citaremos: a estatua e 
o pedestal do monumento de Minin e de Po- 
garski em Moscow; o busto em gianito do 
conde Sirogonof e as columnas rustráes da 
bolsa de S. Petersburgo. 

Ssouhozanet ou Suhozanet (Ivan). 
General russo, n. em 1786 e m. em S. Peters- 
burgo em 1861. Em 1803 alistou-se no exer- 
cito, distinguiu-se na guerra de 1807 em Ey- 
lau e em Friedland e sendo no fim da cam- 
panha de 1812 nomeado coronel, assigualou- 
se nas batalhas de Leipzig e de Arcis e no 
ataque de Montmartre. Em 1817 recebeu o 
commando da artilberia da guarda e em 1826 
foi feito general, e ajudante de campo do 
czar. l 

Dois annos depois dirigiu os cercos de 
Braila e de Varna e em 1831 commandou a 
artilheria do exercito de Diebitch; perdeu 
uma perna na batalha de Wawer e depois 
foi nomeado director da Academia militar e 
o o titulo de general de artilheria em 
1834. 

Souillac. Cidade de França no depar- 
tamento de Lot, capital de cantão a 23 ki- 
lom. nordeste de Gourdou, n'uma magnifica 
panen, na margem direita do Dordogne. 

opulação 3:115 hab. Tribunal de commer- 
cio, juiz de paz; fabricas de cortumes, tintu- 
rarias, forjas. Tem de notavel uma linda pon- 
te de sete arcos sobre o Dordogne, uma egre. 
ja do seculo xı e alguns vestigios de antigas 
fortificações 

Souilly. Povoação de França no departa- 
mento do Mpsa, capital de cantão a 20 kilom. 
sudoeste de Verdun, entre o Aire e o Mosa. 
População 888 hab. Fabricas de escovas. 

Soukhona. Rio da Russia da Europe 
no governo de Vologda; sae da extremidade 
sueste do lago Koubensk, corre a nordeste, 
banha Totma e reune-se ao Jug para formar o 
Dwina, depois de um curso de 600 kilom. 

Soukoam Katé, Cidade forte da Rus- 
sia da Europa na Abasia a 50 kilom. sul de 
Anapa, n'um ilhote formado pelo Baslata na 
sua foz no mar Negro, e n'outros tempos 
porto de mar muito importante. População 
3:000 hab. Soukoum-Kalé compõe-se de duas 
partes, a cidade baixa, e o campo intrinchei- 
rado; a cidade baixa é defendida por um for- 
te em mau estado e por algumas baterias å 
eutrada do rio e por traz da povoação a 200 
ou 300 metros no alto de uma collina fica 
um vasto campo en'rincheirado com magni- 
ficos quarteis e differentes obras de fortifi. 
cação passageira. 

Soulac. Villa de França no departa- 
mento do Gironda, entre o oceano e a mar- 
gem esquerda do Gironda, perto da foz d'es- 
te rio e defronte do pharol de Cordouan; 
1:165 hab. Tem uma antiga egreja do esty- 
lo romano. Durante o verão é muito frequen- 
tada pelos banhistas pelo que lhe deram o 
nome de Soulac-les- Bains. | 

A pouca distancia de Soulac e perto da 
ponte deGrave ficava Noviomagus antigo em. 
porio dos bituriges, viviscos e a capital dos 
medulos, cujo local está hoje coberto pelo 
Gironde. 

Noviomagus, onde terminava a antiga via 
romana que com o nome de Lebade condu- 
zia de Bordeus á ponta do Medoc por Les- 
pavre, Grayan, etc., era um dos portos de 
refugio e de commercio da antiguidade na 
costa do Mediterraneo. No tempo de Auso- 
nio, nos fins do seculo iv ainda a ponte de 
Medoc era theatro de commercio activo e 
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muito abundante de productos indigenas e 
estrangeiros. 

sSonlaines. Logar de França no de- 
pa aent do Aube perto da nascente do 

aine; 756 hab. Fabricas de telha e de tijo- 
los. Tem uma egreja do seculo xvi e a no- 
roeste da povoação vêem-se as ruinas de um 
antigo castello. 

Sounlange-Bodin (Estevão). Agrono- 
mo e horticultor francez, n. em 1774 e m. 
1846. Começou por estudar medicina, mas 
entrando depois para a carreira administra- 
tiva foi em 1807 chefe do gabinete do prin- 
cipe Eugenio. Depois da queda do imperio 
foi nomeado fiscal dos jardins de Malmai- 
sou e comprando o palacio de Fromont es- 
tabeleceu ahi um verdadeiro jardim botani. 
co e que deu o titulo de Instituto horticola e 
ao qual Carlos x concedeu a qualificação de 
Instituto real e que desappareceu depois da 
revolução de 1830. 

Soulange Bodin foi secretario perpetuo da 
Sociedade real e central de agricultura e um 
dos principaes fundadores da sociedade de 
horticultura de-Paris. As suas obras mais 
importantes são: Discurso sobre a tmportan- 
cia da horticultura, Relatorio sobre a arbo- 
risação das montanhas. 

Traduziu mal em francez parte da Histo. 
ria de Portugal do allemão Schesffer. 

Soulas (Josias de). Senhor de Prime. 
fosse, chamado Floridor, actor frances, a. 
em 1608 e m. em 1672. Foi primeiro militar, 
mas sendo licenciada a companhia de que 
elle fazia parte, resolveu fazer-se actor e de. 
pois de haver representado em diversos thea- 
tros de provincia foi em 1640 para: Paris e 
entrou no theatro do palacio de Borgonha 
no qual se conservou até morrer. 

Soulavie (João Luiz Giraud). Escri- 
ptor francez, n. em 1752 e m. em 1813. De- 
pois de ter sido cura em Languedoc e vi. 
gario geral da diocese de Chalons adheriu 
aos principios da revolução e foi um dos 
primeiros membros do clero que prestaram 
juramento á constituição civil da eua classe, 
Em 1793 foi nomeado residente francez em 
Genebra e ahi permaneceu até 1794, 

Reuniu uma colleeção de 30 mil opusca- 
los e brochuras relativas á revolução frau- 
ceza assim como um grande numero de es 
tampas e desenhos. Deixou muitas obras das 
quaes citaremos: Geographia da natureza, 
Historia da convocação e das eleições do 
estados geraes em 1189, Memorias do mare- 
chal de Richelieu, compostas å vista de do- 
cumentos fornecidos pela familia, Memorias 
historicas e politicas do reinado de Luiz XVI, 
com documentos muito interessantes, Histo- 
ria da decadencia da monarchia francez, 
Documentos ineditos dos reinados de Luiz XV, 
etc. 
Soule. Em latim Subola, pequeno paiz 
da antiga França na provincia de Guyenne 
comprehendido entre o Bearn a leste, a Na- 
varra franceza a este e a Navarra hespa- 
nbola ao sul; a capital era Mauleon. Este 
paiz deu o titulo a um viscondado que foi 
reunido à corôa por Philippe o Bello em 
1306 e que faz hoje parte do departamento 
dos Baixos Pyreneus. i 

Sowlé (Pedro). Politico americano, D. 
em França pelos annos de 1800 e m. em 
1870. Estudou direito em Paris e seguindo 
a carreira da advocacia entrou depois para 
o jornalismo e collaborou no Anão, jornal 
satyrico fundado por Bartelemy e Mery. 
Sendo multado em 10 mil francos por um 
dos seus artigos embarcou para os Estados 
Unidos e fixou a residencia em Nova Orleans 
onde se voltou novamente para a advoca» 
cia. 

Adquirindo em pouco tempo uma grande 
clientela e muita reputação nataralisou-se 
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cidadão americano e foi eleito senador ao 
congresso de Washington. 

Soulé distinguiu se pelo seu espirito em- 
prebendedor e arrojado e manifestou aber- 
tamente as suas gympathias pelas tentati- 
vas que o general Lopes fazia para libertar 
Cuba do dominio hespanhol. Tendo os arma. 
mentos feitos por esse general nos Estados 
Uuidos levantado vivas reclamações do go- 
verno de Hespanha foi Soulé mandado a Ma- 
drid com o caracter d'embaixador. 

Poueo depois de chegar a essa capital teve 
uma questão com o representante de França 
a quem feriu n'um duello e relacionando-se 
com os membros da opposição liberal favo- 
receu & insurreição de 28 de agosto de 1854 
e dirigiu ao gabinete hespanhol em nome 
do seu governo um ultimatum no qual exce- 
deu as instrucções que tinha. . 

Querendo ir a Ostende, onde se reuniam 
os embaixadores americanos junto das di- 


vorsas córtes da Europa não poude conse- 


guir que o governo frances lhe desse passa- 
porte para atravessar a França e depois 
d'essa conferencia pediu a demissão de em- 
baixador e voltou á America onde retomou 
a profissão de advogado. 

No tempo da guerra da secessão tomou o 
partido da escravatura e foi encarregado por 
Jefforson Davis de vir á Europa para fazer- 
reconhecer os estados do Sul como bellige- 
rantes. 

Sendo preso pelo general Butler quando 
voltava á America foi internado no Norte e 
regressando a Nova Orleans depois de ter- 
minada a guerra civil passou obscuramente 
os seus ultimos annos. 

Soulfoar (Nicolau de). Escriptor fran- 
cez, n. em Saboya pelos annos de 1549 e m. 
em Saint.Magloire em 1624. Em 1610 foi a 
Roma afim de negociar da parte do cardeal 
de Berulle, a bulla de fundação da congre- 
gação do Oratorio, regressou a França no 
anno seguinte e entrou para esta congrega- 
ção, fez outra viagem a Roma em 1618 e dois 
annos depois retirou-se para Saint Magloire. 
Deixou as seguintes obras: Historia da vida 
de S. Carlos Borromeu; Do dever dos pastores 
traduzido do italiano de Tullio Carreto. 

Souli. Pequeno territorio da Turquia da 
Europa na Albania a 50 kilom. de Janina no 
ayaleto da qual está comprehendido. Este 
territorio tem cerca de 14 kilom. de compri- 
mento e 9 de largura; consiste n'nma planu- 
ra muito alta coberta de precipicios que o 
tornam inacessivel de tres lados e o quarto 
é defendido por tres torres. Um certo nume- 
ro de familias do Epiro foram estabelecer-se 
abi para se livrarem da tyrannia dos turcos e 
adoptaram o governo republicano. A colonia 
de Souli formava dezoito villas; as mais im- 
Entes eram: Souli, capital Navarskos, 

ega e Kiapha. O pachá de Janina tentou 
submetter os souliotas, mas estes defende- 
ram-se heroicamente em 1788, 1792, 1800 e 
1803; n'este ultimo anno os habitantes de 
Souli emigraram para o valle de Parga d'on- 
de foram expulsos e depois para as ilhas Jo- 
nias. Por morte de Ali. Pachá em 1822 vol- 
taram para Souli. 

Soulié (Frederico). Romancista e auctor 

dramatico francez, n. em Foix a 24 de dezem- 
bro de 1800 e m. em Bievre a 23 de setem- 
bro de 1847, Era filho de um antigo oficial 
de Napóleão que depois esteve empregado 
na administração das finanças e tendo es- 
tadado direito em Paris e na faculdade de 
teunes exerceu alguns logares administra- 
tivos de pouca importancia, escrevendo no 
tempo que lhe ficava livre d'essas occupa- 
ques algumas poesias que publicou em 1524 
com o titulo de: Amores francezes. 

Este primeiro ensaio passou desapercebido 
do publico, mes valeu ao anctor a amizade 
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de Cazimiro Delavigne e de Alexandre Du- 
mas. Como as letras lhe não davam os meios 
necessarios para viver, acceitou o logar que 
lbe offereceram de director de uma serração 
mechunica e entretanto foi traduzindo o Ro- 
meu e Julieta de Shakspeare, o que lhe deu 
um certo nome. Esta versão foi representada 
com grande applauso no theatro do Odeon, 
mas Soulié quiz escrever uma obra original 
e compoz a Christina que eahiu logo na pri- 
meira noite. Sem perder o animo com este re- 


vez Frederico Soulié decidiu-se a seguir ex- 


clusivamente a carreira litteraria e escreven- 
do no Mercurio, no Figaro e em quasi todos 
os periodicos litterarius d'essa epoca, fez re- 
presentar no principio de 1830 uma pequena 
peça Uma noite do duque de Montfort, que não 
teve grande exito. 

Uma comedia representada no fim d'esse 
gono Nobres e burguezes foi pateada, mas 
Frederico Soulié quiz-se desforrar e apre- 
sentou ao publico simultaneamente um dra. 
ma Clotilde e um romance os Dois cadaveres. 
O successo d'estas duas obras foi enorme e 
d'ahi por deante A reputação de Soulié como 
dramaturgo e como romancista ficou solida- 
mente estabelecida. 

Recusando alguns empregos publicos que 
lhe offereceram, apesar das suas condições 
financeiras serem bem precarias, continuou 
a dedicar se ás letras e em 1831 imaginou a 
obra gigantesca imitada do Diabo côxo de 
Lesage à qual deu o titulo de: Memorias 
do. Diabo e que começando a apparecer no 
meiado de 1837 só se concluiu em março do 
anno immediato. A sensação causada por es- 
sas Memorias foi muito grande e depois Sou- 
lið caminhou de triumpho em triumpho até 
ao Casal das giestas que foi representada 
poucos mezes antes da morte do auctor. 

O que falta nas obras de Frederico Soulié 
é a correcção, a perfeição da forma, mas a 
creação, o estudo dos caracteres, a disposi- 
ção das scenas, e a combinação dos effeitos 
eram dotes que elle possuia em gráu eleva- 
do e foram essas qualidades que tornaram as 
suas obras extremamente populares. 

Julio Janin disse d'elle: «Romancista, ti- 
nha a arte das pequenas coisas, poeta dra- 
matico, conhecia todos os recursos da uni- 
dade e do conjuncto. 

Possuia de um modo admiravel a arte in- 
finita de misturar nas situações mais fortes 
e mais imprevistas os mais diversos caracte- 
res, de oppor os interesses aos interesses, O 
odio -ao amor, a vingança á piedade, o vicio 
à virtude e sabia que entre todos esses ho- 
mens occupados de um mesmo facto, mas 
desejando que elle se realise cada um pelo 
modo que lhe convem, é necessario apresen- 
tar tantos contrastes e tantos obstaculos que 
ao chegar ao fim depois do grande choque 
dos acontecimentos e dos caracteres o espe- 
ctador reconheça que não poderia supportar 
mais». i 

Entre as obras de Frederico Soulié cita- 
remos: Amores francezes, poesias; Romen e 
Julieta, tragedia em cinco actos; Christina 
em Fontainebleau drama em trez actos em 
verso; Uma norte do duque de Montfort, dra- 
ma; 4 familia Lusigny drama em cinco actos; 
os Dois cadaveres, romance; Clotilde; o Ret 
da Sicilia, drama; Uma aventura no tempo 
de Carl» IX, drama, o Magnetisador, ro- 
mance; o Conde de Tolosa, romance; o Vis- 
conde de Bezieres, romance; as Duas rainhas 
opera comica; o Conselheiro de estado, ro- 
mance; Homances historicos do Languedoc; 
Sathantel, romance; as Memorias do diabo, o 
Homem de lettras, romances; Diana de Chi- 
vry, drama; o Filho da doida, drama; Sets 
meses de correspondencia, romances o Opera- 
ro, drama; o Mestre escola, romance; Um 8o. 
nho de amor, romance; Contos militares; q 
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Lanterna magica, historia de Napoleão con- 
tada por dois soldados; Confissão geral, ro» 
mance; as Quatro irmãs, romance; Se a mo- 
cidade soubesse e a velhice podesse, romance; 
Eulalia Pontois; o Castello dos Pyreneos; O 
Castello de Valstein, romances; os Amantes 
de Murcia drama em cinco actos; os Estu- 
dantes, drama; os Dramas mysteriosos; a Con- 
dessa de Mourion, romance; Saturnino Fii- 
chet, romance; a Bananeira, romance, Mar- 
garida, romance; O numero 3 da rua de Pro. 
vença, os Pretendentes, o Casal das giestas 
etc. estando muitas d'estas obras traduzidas 
na nossa lingua. 

Soulier (Pedro). Polemista frances, n. 
na diocese de Viviers pelos annos de 1640 e 
m. nos fins do seculo xvn. Recebeu ordens 
religiosas, tomou uma parte activa nas con- 
ferencias organisadas em Sorbonna para a 
conversão dos protestantes e foi encarregado 
de missões no Limousin. Nomeado para um 
curato na diocese de Sarlat, recebeu depois 
o cargo de syndico dos negocios dos templos 
reformados do Rouergue e das provincias pro- 
ximas. 

As principaes obras de Sonlier são: Resu- 
mo dos editos de Luiz XIV ácerca da suppos- 
ta religião reformada; Historia dos editos de 
pacificação; Explicação do edito de Nantes; 
Historia do calvinismo, ete. 

Soulima e Soulimana. Pequeno 
estado negro da Africa occidental, perto da 
costa da Serra Leôa, estende-se a leste até 
ás montanhas onde o Kouara ou Niger nas- 
ce, ao sul até ao Konrauko e confina a norte 
com o Fonta-Dialon. Capital Falaba, O rei- 
no de Soulima, um dos menos barbaros da 
Nigricia, tem a sua agricultura muito desen- 
volvida e nas excellentes pastagens que co- 
brem o seu territorio creação de magnificos 
cavallos. Os habitantes d'este pais fazem al- 
gum commercio com os mandingas e com 08 
sangaras. 

Soultotas. Nos fins do seculo xvrr al- 
guns pastores das proximidades de Gardiki 
na Albania, maltratados pelos turcos, retira- 
ram-se com os seus rebanhos para as monta- 
nhas e formaram uma communidade em uma 
povoação que se ficou chamando Souli. Em 
1792 esta villa era capital de uma pequena 
republica reconhecida e temida, cuja popu» 
lação era de 12 mil homens pouco mais ou 
menos. 

As suas forças militares embora grandes 
para a sua população nunca passaram de 
1500 combatentes, mas tudo nas leis, nos 
costames e na educação tendia a exaltar a 
coragem e as mulheres acompanhavam os 
homens å guerra levando-lhes viveres e mu- 
nições e até combatendo em caso de aperto. 

Em 1788 e 1790 os souliotas excitados 
pelos russos sublevaram-se e derrotaram O 
exercito de Ali-Pachá, mas a Russia em 
breve se reconciliou com a Turquia deixan- 
do os gregos sugeitos á vingança dos seus 
oppressores. Ali marchou com 7 ou 8 mil 
homens contra os souliotas, mas foi comple- 
mente desbaratado tendo d'essa vez as mu- 
lheres a principal parte na acção (21 de ja- 
neiro de a: f 

Em 1800 Ali tentou uma nova expedição 
com 20:000 homens e sendo tambem destro- 
cado tratou de levantar em volta da mon- 
tanha de Sonli doze fortes para cortar as 
communicações d'essa terra com o exterior 
e obrigar pela fome os souliotas & rende- 
rem se. Os souliotas reduzidos à ultima exe 
tremidade não tiveram remedio senão sugel-= 
tar-se ás condições que elle lhes impos, mag 
em 1803 começou de novo a lucta sendo afie 
nal Souli tomada pela traição de dois dog 
sens habitantes e os turcos fizeram uma hore 
rivel matança nos souliotas. Os que escapas 
ram com vida refugiarameso em Porga g 
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contribuiram depois muito para & indepen- 
dencia da Grecia. 

soulma. Nome de um dos principaes 
braços por onde o Danubio desagua no mar 
Negro. A boca do Soulma entre a do Kilia 
ao norte e a de S. Jorge ao sul separa-se 
d'esta ultima a 5 kilom. leste da pequena ci- 
dade de Tuldscka e corre atravez dos terre. 
nos pantanosos do delta do Danubio até ao 
mar Negro. 

Apesar de ser unicamente de 4 a 5 metros 
a profundidade do rio na barra, a boca de 
Soulma é de todas a mais segura, embora 
esteja longe de ofterecer todas as commodi- 
dades porque os trabalhos de drainagem ahi 
executados teem sido muito incompletos. 

-Soulou (Archipelago de). Grupo de ilhas 
da Oceania, na Malasia, entre a extremidade 
nordeste dg Bornéo e a costa sudoeste de Min- 
danáu, por 5º 45'—6º 4d! de latitude sul e 
117º— 120º de longitude leste. Este archipe- 
lago segue uma direcção sudoeste-nordeste 
e comprebende sessenta ilhas: compõe-se de 
tres grupos principaes: o grupo de Tawi- 
Tawi, pesto de Bornéo; o grupo Basilan, 
perto de Mindanao e o grupo Soulou pro- 
priamente dito ao centro. As ilbus mais im- 
portantes são: Basilan; Soulou, com uma ci- 
dade do mesmo nome, capital da ilha e de 
todo o archipelago, na costa noroeste da 
ilha; Pangoutaran, Boulipongpong, Pata, 
Sassi, Taoni-Taoni e Tapoul. O solo d'es- 
tas ilhas é ao mesmo tempo vulcanico e ma: 
dreporico. O clima é quente; produz arroz, 
milho, canna de assucar, cacão, algodão, 
café, fructos magnificos, batatas, sagu, etc. 
Creação de gado. Pesca abundante. 

Ainda se sabe muito pouco da etnographia 
da população d'essas ilhas, mas parece que 
nas montanhas é formada por tribus sel- 
vagens pertencentes a uma das raças negras 
d'essa região, tendo o elemento malaio a pre- 
ponderancia nas cidades. Nada se sabe do 
numero de habitantes, mas ha todas as ra- 
sões para acreditar que a população é muito 
densa. À religião é o islamismo, mas apesar 
de Soulou ter o nome de Mecca oriental as 
prescripções do Alcorão não são ahi muito 
exactamente cumpridas e observadas. 

A industria está muito atrazada e o archi- 
pelago recebe da China e das possessões hol- 
landesas ou bespanholas todos os objectos 
manufacturados de que necessita. À cultura 
acha-se tambem muito pouco adiantada e a 
pesca, a rapina e o trafico de escravos são as 
verdadeiras fontes de recursos para os habi- 
tantes, 

O sultão de Soulon ao contrario do que 
succede nos outros Estados do oriente tem 
um poder simplesmente nominal e a verda- 
deira auctoridade está nas mãos da aristo- 
eracia dos datus que formam um parlamento 
perpetuo e revestido do governo ettectivo, 

O governo reside na ilha e cidade de Sou- 
lou no centro do archipelago. Calcula-se em 
60:000 hab. a população d'essa cidade cujo 
porto é o centro de commercio de todas es- 
sas ilhas. 

Uns sultões oriundos de Java reinavam 
nas ilhas de Soulou quando os hespanhoes 
d'ellas se quizeram asenhorear em 1602. Os 
nossos visinhos renovaram depois essa tenta- 
tiva e obtiveram a cedencia mais nominal do 
que real de algumas ilhas em 1646. Depois de 
umas novas expedições dos hespanhoes no 
meado do seculo passado o sultão cedeu al- 
gumas ilbas aos inglezes em troca do auxilio 
que elles lhe prestaram e em 1771 a compa- 
nhia ingleza das Indias fundou um estabele- 
cimento na ilha de Balambangan, mas em 
1809 foram assassinados todos os inglezes 

ve abi estavam, 

Em 1848 uma nova a hespanhola 
tomou posso du jiha de Balanguingui é ou: 
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tra em 1851 tomou a cidade de Solou e o sul- 
o em 1858 declarou se vassallo de Hespa- 
nha. 

Ssoulouque (Faustino). Imperador do 
Haiti com o nome de Faustino 1, D em S. 
Domingos no anno de 1789 e m. em Petit-- 
Goyave em 1867. Era filho de uma escrava 
negra, mais tinha apenas um anno quando ap- 
pareceu o decreto de 1790 que dava a liber- 
dade aos negros. Em 1803 tomou já parte na 
insurreição dos negros contra 68 francezes, 
depois serviu de criado ao general Lamurre 
e quando este morreu em 1810 Soulouque foi 
encarregado de trazer o coração do finado a 
Petion. Este nomeou o tenente da sua guar- 
da a cavallo e aproveitando sempre com to- 
das as revoluções que bouve no seu paiz, che- 
gou a general de divisão e commandante su 
perior da guarda do palacio em 1846. Quan- 
do Riché morreu, o senado a quem pertencia 


-a eleição do chefe de estado, dividiu-se entre 


dois candidatos, mas o presidente cortou a dif. 


ficuldade apresentando um terceiro em quem. 


ninguem pensava e por fim com o espanto de 
todos o senado nomeou o general Faustino 
Soulouque (1 de março de 1847). 

Dotado de uma grande timidez e de um 
genio fraco e accessivel a todas as influen- 
cias, sabendo escrever mal o seu nome e do- 
minado por superstições grosseiras, deixou 
se subjugar pelo partido dos negros e como 
a burguezia dos mulatos zombava d'elle nos 
jornaes e principalmente na Folha do Com. 
mercio, o novo presidente queria fazer execu- 
tar o redactor d'este ultimo jornal e só em 
vista da intervenção do consul de França è 
que lhe concedeu a vida limitando-se a ba- 
nil-o do Haiti. Resolvido a dar um verda- 
deiro golpe d'Estado, no domingo 16 de abril 
de 1848 ordenou uma matança geral dos mu- 
latos que só parou por intervenção do agen- 
te consular francez e em seguida Soulouque 
partindo para os districtos do sul da ilha á 
frente de alguns bandos ferozes, espalhou 
por toda a parte o terror, quebrando toda a 
resistencia e assentando pela força o seu do- 
minio absoluto. 

Regressando & Port-au-Prince fez a guerra 
á republica dominicana, alcançou differentes 
vantagens e a 20 de agosto de 1849 acceden- 
do aos votos expressos n uma petição encom- 
mendada, fez se proclamar imperador com o 
nome de Faustino 1. Sempre com a idéa de 
imitar Napolcão, mandou ir de Paris uma 
coroa para elle, outra para a imperatriz, um 
globo, uma mão de justiça, um throno e um 
trage completo egual ao que Napoleão usara 
na cerimonia da sagração, creou uma espe- 
cie de ordem da Legião d'Honra para o me- 
rito civil e a ordem de S. Faustino para pre- 
miar 08 serviços militares, estabeleceu uma 
cérte com todos os dignatarios, creou uma 
nobreza de 400 membros e outhorgou uma 
constituição, | 

Vendo-se senhor do poder, mandou fuzilar 
os homens que julgava capazes de lhe faze- 
rem sombra, e tentou conquistar a republica 
dominicana, mas não o poude conseguir. Em 
abril de 1852 fez-se sagrar com toda a sọ- 
lemuidade juntamente com sua mulher a ne- 
gra Adelina e d'ahi por deante o seu pensa- 
mento fixo foi conquistar um grande nome 
militar, assenhoreando-se de toda a ilha do 
Haiti. Durante tres annos fez grandes pre- 
parativos para essa empresa e ao cabo d'el- 
les invadiu a republica com 12:000 homens, 
mas sofirendo varias derrotas voltou a Port- 
au- Prince em fevereiro de 1856 depois de ter 
mandado tusilar alguns dos seus generaes, 

Para se distrahir e dar entretimento aos 
seus subditos creou mais duas ordens mili- 
tares, e deu brazões de armas ds cidades do 
imperio, mas por fim todus essas loucuras foe 
ram cansando os animos dos habitantes do 
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Haiti e o general Giffard poz-se & frente de 
uma revolta que depoz o grotesco imperador 
o proclamou de novo a republica (1859). 

Faustino 1 acolhendo-se a bordo de uma 
fragata ingleza, retirou-se para a Jamaica e 
ahi falleceu. 

Souli (Nicolau João de Deus). Duque da 
Daimacia, marechal e par de França, n em 
17609 e m, em 1451. Sendo filho de um tabe- 
lião, segundo dizem uns, ou de um lavrador 
como querem outros, recebeu uma instrucção 
muito incompleta e em 1785 alistou se no re- 
gimento de Royal infanteria. 

Quando rebentou a revolução era um sim- 
ples cabo d'esquadra e sendo promovido a 
official inferior em 1790 foi successivamente 
eleito pelos voluntarios do 1.º batalhão do 
Baixo Rheno alferes em 1791, ajudadte cn 
1192 e capitão no anno seguinte. Assigna- 
lou-se pela sua bravura e sangue frio no com- 
bate de Uberfeltheim, na tomada de um cam- 
po intrincheirado dos Vosges e passando no 
fim de 1493 para o estado maior de Hoche 
no exercito do Moselle contribuiu para & re- 
cuperação das linhas de Vissemburgo. 

Nomeado em abril de 1794 chefe de bata- 
lhão e no mez immediato chefe de brigada 
ajudante general tomou parte no combate de 
Solon e no cerco de Fort Louis e depois pas- 
sou a servir como chefe do estado maior do 
exercito de Sambre e Mosa. 

Promovido a general de brigada por dis- 
tincção na batalba de Fleurus e depois de ter 
assistido ao cerco de Luxemburgo comman- 
dou uma brigada da divisão Lebebyre tor- 
Dou-se notavel em Altenkirchen, na retirada 
do exercito de Sambre e Mosa para o Rheno, 
em Wildendorf e em Friedberg. Em 1797 ba- 
teu o general Elnitz perto de Steinberg e 
sendo transferido para o exercito do Danu- 
bio succedeu a Lefebvre no commando da 
divisão, portou-se com grande valentia em 
Stockack, salvou o exercito de um grande 
desastre na retirada e foi feito em seguida 
general de divisão. Na campanha da Helve- 
cia prestou grande auxilio a Massens, contri- 
buiu muito para a victoria de Zurich e pas- 
sando ao exercito de Italia defendeu ao lado 
de Massena a praça de Genova. Ficando ferido 
na batalha de Monte Crelto cahiu nas mãos 
dos austriacos e recuperando a liberdade de- 
nois da acção de Marengo teve o commando 
do Piemonte, occupou a peninsula de Utran- 
to, recebeu em 1802 o commaudo da guarda 
dos consules com a cathegoria de coronel 
general e depois o do campo de Saint Omer, 

Promovido a marechal em 1804 quando 
tinha apenas 35 annos foi ao mesmo tewpo 
feito grande oficial da Legião d'Honra e 
chefe de uma das cohortes d'essa ordem. 

Quando a guerra rebentou de novo no an- 
no seguinte Soult foi nomeado commandante 
do 4.º corpo, derrotou o inimigo em Lande- 
berg, Meinningen, e Hollabrunn, dirigiu com 
grande acerto a ala direita do exercito em 
Austerlits e depois recebeu o logar de go- 
vernador de Vienna. Na guerra da Prussia 
e da Polonia contribuiu para a victoria de 
Iena, venceu Kalckreuth em Giessen no dia 
seguinte, formou o bloqueio de Magdebargo, 
tomou Lubeck, combateu em Pultusk, Eylau 
e Heelsberg á frente do 4.º corpo, apoderou- 
se de Koenigsberg em junho de 1807 e foi 
agraciado com o titulo de duque da Dalma- 
cia logo depois da pas de Tilsitt. ' 

Mandado em 1508 a Hespanha avançou 
vivamente sobre Burgos, tomou esta cidade 
depois de derrotar os hespanhoes em Gamo- 
nal, dispersou na Gailisa os restos do ezers 
cito do marquez de La Romana e ganhou 8 
batalha da Corunha contra as forças inglesas 
de John Moore, 

Pouco depois á frente de 19:000 homens 
de infanteria, 4:000 de cavallaria e 22 boge 
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cas de fogo dirigiu-se a Portugal e destro- 
cando facilmente as massas populares que 
appareceram a tomar-lhe o passo entrou no 
Porto a 29 de março de 1809, e tratou de se 
estabelecer abi solidamente preparando-se 
para fazer d'essa importante cidade a base 
das suas operações futuras, 
Chegados a este ponto transcreveremos da 
Historia de Portugal escripta pelo director 
d'este Diccionario alguns periodos em que 
se acha desenhado o caracter d'este general 
francez e narrados uns projectos de realesa 
que o duque da Dalmucia.chegou a acariciar 
deixando se levar das adulações de alguns 
homens que o rodeavam: 
Esse trecho é o seguinte; 
«Não succedia o mesmo no Porto, onde o 
general duque da Dalmacia conseguia captar 
as sympathias dos purtuguezes, tratando-os 
com brandura, sem impôr contribuições no- 
vas, goccorreudo até aquelles dos portugue- 
zes que mais tinham padecido com a invasão. 
E’ verdade que Soult encontrára amplos re- 
cursos mo Porto para a manutenção do seu 
exercito, principalmente porque conseguira 
aprisionar trinta navios inglezes, que não ti- 
nham podido sair a barra, e que estavam 
carregados de vinhos generosos e outras pre- 
ciosas mercadorias. Soult comtudo tornou-se 
efectivamente bemquisto, porque manteve 
no seu exercito uma disciplina severa, e fez 
succeder ao estado de anarchia, em que o 
governo do bispo de Porto mergulhára a ci- 
dade, a ordem e a segurança que ha muito 
tempo alli se nào destructavam. 
Muito differente do general Junot, que não 
tinha a capacidade requerida para a impor- 
tante missão que lhe foi confiada pelo impe- 
rador Napoleão, o marechal duque da Dal- 
macia era homem politico e babil, que não 
pensou senão em attrahir os portuguezes, fa 
vorecendo n'elles as idéas liberses que já 
iam lavrando nos espiritos mais esclarecidos, 
os quaes, ainda que suubessem que não re- 
ceberiam da França escravisada a liberdade, 
sentiam se comtudo masis propensos para o 
despotismo illustrado e o codigo revolucio- 
Bario de Napoleão do que para o obscuran- 
tismo do antigo governo portuguez e para O 
antigo regimen. Essa tendencia já se mani- 
festára em Lisboa no tempo de Junot e fôra 
abafada unicamente pelos insultos do duque 
de Abrautes à nossa indepeudencia, pela in- 
disciplina das suas tropas, e pelas exacções 
dos seus funccionarios. lissas ultimas causus 
não existiam no Porto no tempo do marechal 
Soult, que, sabendo manter uma disciplina 
rigorosa, protegendo us vidas e as proprie- 
dades dos invadidos, grangeára as suss sym- 
pathias, alcançára até relativamente uma tal 
ou qual popularidade. 
. Soult era ambicioso; tinha a consciencia 
do seu merito, e julgava-se tão apto para go- 
vernar um reino como o seu collega Murat e 
eomo qualquer dos irmãos de Bonaparte, Jo- 
sé, Luiz e Jeronymo. Joaquim Murat, o an- 
tigo soldado de hussards, homem sem ins- 
trucção, nem talentos politicos ou militares, 
notavel apenas pela sua bravura, e protegido 
simplesmente por ser cunhado de Napoleão, 
era rei de Napoles; porque não havia de ser 
elle, Boult, um dos ofílciaes mais distinctos 
do exercito frances, rei de Portugal! 
| E certo pois, que os agentes do marechal, 
ou por insinuação directa sua, ou por sua 

ropria iniciativa começaram a trabalhar no 
Porto e em Braga com os meios que tem 
sempre á sua disposição a auctoridade, seja 
de que proveniencia fôr, aproveitando tam- 
bem a boa impressão que estava produzindo 
po Minho a disciplina, que o marechal Soull 
soubera impôr, e tanto fizeram que foi so 
Porto uma deputação de Braga, composta 
de 86 pessoas importantes, pedir ao mare- 
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chal que intercedesse com o imperador Na- 
poleão, para que elle désse a Portugal um 
principe da sua familia, ou outro qualquer 
da sua livre escolha, para aqui reinar. Pou- 
co depois uma depuração do Porto renovou 
o mesmo pedido, e as representações feitas 
n'este sentido cobriam se de alguns milhares 
de aseignaturas. Como ellas se alcançam em 
grande parte, não é diflicil imaginal.o, mas 
é necessario que tambem confessemos que 
essas assignaturas nào representavam sim- 
plesmente a violencia e o dolo dos que as 
extorquiam, mas até certo ponto a opinião 
de algumas pessoas, que se tinham indigna- 
do com a partida do principe regente para o 
Brazil, e que estavam desejosas de conciliar 
a independencia portugueza çom a alliança 
de Napoleão, e com uma realeza mais dis- 
posta do que a dynastia bragantina n'essa 
epoca a acceitar as idéas sociaes do seu tem- 
po, e mais zelosa da dignidade do paiz que 
guvernasse. Estes pensamentos eram de cer- 
to criminosos n'um momento em que não po- 
dia nem devia haver a minima transigencia 
com o estrangeiro, mas se um fraco rei faz 
fraca a forte gente, não admira tambem que 
a facilidade com que D. João separou a sua 
causa da causa do seu paiz’ suscitasse no 
animo de muitos dos subditos que elle aban- 
donava a idea d'estas represalias, 

Se eram respeitaveis comtudo os motivos 
que impelliam alguns ìlludidos a acceitar 
com enthusiasmo a idéa da realeza do duque 
de Dalmacia, eram despreziveis as causas 
que levaram os agentes e muitos signatarios 
das representações. A ambição, a cubiça, o 
servilismo, a venalidade iuspiraram inuitos 
d'esses homens, assim como guiaram As pen- 
nas dos redactores do Diario do Porto, pe- 
riodico vendido aos interesses dos francezes, 
e do auctor de um folheto intitulado: Desen- 
gano proveitoso que um amigo da patria se 
propõe dar aos seus concidadavs. Esses a tro- 
co talvez de um punhado de oiro dos france- 
zee, insultam a revolta portugueza tão he- 
roica e tão justa; mas, querendo aproveitar 
todos os argumentos que possam favorecel.08 
encontra às vezes alguns que não podiam 
deixar de ter certo echo em muitos espiritos. 

«... 08 argumentos não deixavam de ter 
alguma força; mas infelizmente o degenera- 
do portuguez, que os empregava, aconse- 
lhava os seus compatriotas não, como fez 
a Hespanha, a procurarem livrarse da mo 
narchia absoluta, fundando um regimen li- 
beral, mas a lançarem se nos braços de um 
despota estrangeiro. Pintava a anarchia em 
que estivera o Porto e que reinara no Mi- 
nho, a morte de Bernardim Freire, a de 
um capitão da legião lusitana, a de João da 
Cunha e Luiz de Oliveira, a de mais doze 
presos, o arrombamento da cadeia e soltura 
dos criminosos, a morte do desembargador 
Leal, o intentado assassinio do chanceller da 
Relação, do abbade de Lohrigos e de suas 
irmãe, a morte do brigadeiro Antonio de Li- 
ma Barreto, e todos os outros excessos da 
furia popular. Depois continuava: 

«D'estes males nos veiu tirar o duque da 
Dalmacia e o seu exercito. Elle nos trouxe a 
paz. À paz é o maior bem que os ceos nos 
podem conceder sobre a terra. À paz tras a 
abundancia, a alegria e os prazeres mais de- 
leitosos. Porque nos não decidimos pelos di- 
ctames da prudencia e dos nossos bem cal- 
culados interesses? Falta nos um pac, um 
amigo, que queira remediar a orphandade 
de tantos filhos, de tantos miseros escravos, 
até aqui zombaria. de uma nação perjura, e 
expostos ás violencias e explosões da anar- 
chia? E iremos longe para achar este pae, 
tão necessario e suepirado? Fallai por mim 
virtudes soberanas, que constitais o augusto 
caracter do duque da Dalmacia.. Sim, meus 
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concidadãos, a benigna Providencia do Se- 
nhor nos depara o mais justo e sabio princi- 
pe que podiamos desejar. Os homens chegam 
á soberania por caminhos differentes; uns 
são alli levados pelo sangue, outros pela in- 
triga e outros em fim pelas virtudes. Mas a 
intriga não respeita o merecimento; o 8an- 
gue é um mimo da fortuna, e quanto mais 
velho menos energia tem. As virtudes, e 08 
talentos foram e serão sempre no tribunal da 
razão os verdadeiros titulos da soberania, 
Homens machinas não servem para reis. Os 
povos querem para seus chefes homens subli- 
mes e bemfazejos; querem varões cousumma- 
dos na divina arte que se diz politica; que- 
rem em fim heroes, que, sustentaudo em uma 
mão egual a balança de Astréa; empunbem 
na outra a espada de Marte. Taes devem ser 
os reis, e tal é por nossa felicidade o duque 
de Dalmacia » 

Em quanto alguns servis aduladores assim 
lisongeavam a ambição de reinar que refer- 
via na mente de quasi todos os marechaes do 
imperio francez, entontecidos pelos immen- 
sos exemplos de espantosa fortuna, que se 
repetiam a cada instante na córte de seu 
amo; em quanto alguns homens, fatigados 
dos erros da monarchia absoluta, enojados 
das inepcias do governo portuguez, divor- 
ciados com à casa de Bragança pelo exem- 
plo de fraqueza que ella acabava de dar ao 
muundo, acariciavam a idéa de desfructarem 
um regimen liberal debaixo do sceptro de 
Nicolau I, que assim se denominaria, quan- 
do cingisse a corôa, o duque da Dalmacia 
sem pensarem que a nossa nacionalidade só 
teria uma existencia ficticia, em quanto um 
capricho de Napoleão a não englobasse de- 
finitivamente no vasto inperio fraucez, em 
quanto se teciam no Porto estes enredos, o 
povo é que continuava a mostrar-se iutransi- 
gente com os francezes. O tenente-coronel 
Lameth, ajudante de campo de Soult, e por- 
tador de despachos do seu general, fôra 
assassinado ao pé de S. João da Madeira. A 
guerra continuava feroz e implacavel. 

Soult depois de perdido algum tempo no 
Porto sem proseguir as suas operações so- 
bre Lisboa, viu-se obrigado a retirar diante 
das forças anglo-lusas e ao cabo de uma 
marcha difficilima na qual destruindo a sua 
artilheria e bagagens se metteu por caminhos 
quasi intransitaveis, conseguiu reunir n'um 
só corpo as suas forças dispersas e escapar 
á perseguição dos nossos, 

Na Galliza foi o duque da Dalmacia muito 
bem acolhido pelo marechal Ney, mas dene 
tro em pouco rebentou a discordia entre os 
dois generaes de Napoleão. Investido logo 
em seguida do commando dos tres corpos 
de exercito marchou a reunir-se ao rei José 
e com quanto não chegasse a tempo de to- 
mar parte na batalha de Talavera fez com 
que Wellesley retirasse depois d'essa bata- 
lha precipitadamente para aquem do Tejo e 
gauhou a batalha de Ocaña que lhe entre- 
gou a Andaluzia e obrigou a junta suprema 
que dirigia o movimento insurreccional a 
refugiar-se em Cadix. 

; No anno seguinte Napoleão deu uma nova 
organisação ás forças que tinha na peninsu- 
la é segundo o plano do imperador, Soult e 
Massena deviam concorrer para a conquista 
de Portugal, mas a discordia entre os gene- 
raes e a falta de um commando supremo 
impediu a realisação d'esse projecto e Mage 
sena chegou diante das linhas de Torres. 
Vedras sem que Soult lhe prestasse o de- 
vido auxilio. 

Em 1811 apertado pelas ordens do impe- 
rador, v duque da Dalmacia resolveu-se a 
sair da sua nação, mas em lugar de se reunir 
com Ra ao seu camarada, sitiou 6 to- 
mou Olivença e pos corço a Badajoz que se 
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rendeu a 11 de março quando o filho querido 
da victoria estava já em plena retirada. Pou- 
co depois perdeu a batalha de Albuera e 
vendo a retirada cortada pela derrota que 
os francezes sotireram em Salamanca, levan- 
tou o cerco de Cadix e foi reunir-se com o 
general Suchet a Valencia d'onde foi cha- 
mado a Paris. 

Em 1813 commandou o 4.º corpo na cam- 
panha da Saxonia e voltando a Hespanha 
depois da batalha de Victoria reuniu as reli- 
quias dos exercitos imperiaes e sustentou 
ainda a batalha de Tolosa, 

Depois da abdicação de Fontainebleau 
adheriu ao governo de Luiz zvin que lhe deu 
o commando da 13.º divisão militar e a pas- 
ta da guerra em dezembro de 1814. 

Quando teve noticias do desembarque de 
Napoleão em Cannes publicou uma progla- 
mação em que o appellidava usnrpador e 
aventureiro, mas Luiz xvm tirou lhe a pasta 
e o imperador nomeou-o par de França e 
major general do exercito. Tomando conta 
deste cargo esteve em Fleurus e Waterloo, 
juntou depois d'esse revez os restos do exer- 
cito e depois da capitulação de Paris reti- 
rou-se para Saint-Amans, onde viveu até 
que sendo incluido na lista dos proscriptos 
em janeiro de 1816 foi para o grão ducado 
de Berg, onde esteve tres aunos. 

Voltando a França depois do decreto de 
26 de maio de 1819 foi reintegrado no posto 
de marechal; Carlos x nomeou-o par em 
1825 e até À revolução de julho mostrou-se 
decidido adversario de todos os principios 
liberaes. : 

Nomeado ministro da guerra por Luiz 
Philippe occupou-se activamente de reor- 
gauisar o exercito e de pôr em boas condi- 
ções de defeza as praças fortes. Em 1832 re- 
cebeu a presidencia do conselho de ministros, 
mas representou um papel secundario sendo 
Thiers a alma d'esse gabinete que caiu em 
1834, Ainda foi outra vez presidente do con- 
selho em 1838 e em 1840 tendo no ultimo 
d'esses ministerios a pasta da guerra que 
deixou em 1845 e conservando ainda a pre- 
sidencia até 1847. Recebendo então o titulo 
de marechal, general retiron-se para o seu 
palacio de Soultberg em Saint-Amaus e m. 
em novembro de 1851, 

Era habil e valente general, mas fraco 
politico e durante toda a sua vida mostrou 
um grande amor ao dinheiro. No tempo que 
esteve em Hespanha aproprieu-se dos qua- 
dros de maior valor e em vez de os mandar 
para o Louvre, mandou os conduzir para o 
seu palacio e assim formou uma galeria ma 
gnifica que depois da sua morte toi vendida, 
produzindo 250 contos de réis proximamente. 
Deixou umas Memorias que em parte foram 
publicadas por seu filho. 

Soult (Benedicto Pedro). General fran- 
ecz, irmão do antecedente, n. em 1770 e m. 
em 1843. Alistando-se em 1488 no regimen- 
to da Touraine, fez quasi todas as principaes 
campanhas da republica ao lado de seu irmão 
e subindo a chefe de esquadrão depois da ba- 
talha de Zurich, assistiu ao cerco de Genova, 
foi promovido em 1803 a chefe de brigada e 
serviu como ajudante de campo do marechal 
Soult até 1807. Militou na guerra da penin- 
sula, foi feito general de divisão e agraciado 
com o titulo de barão em 1813, esteve em 
Waterloo e foi reformado no principio da 
segunda Restauração. Sendo reintegrado de- 
pois da revolução de julho reformou-se defi- 
nitivamente em 1836. 

Soult (Heitor Napoleão). Duque da Deal. 
macia, diplomata e político francez, sobrinho 
do antecedente e filho do marechal, n. em 
1801 e m. em 1857, Tendo sido alumno da 
escola polytechnica, entrou para o estado 
maior, acompanhou O general Maison á Moe 
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rea na qualidade de ajudante de campo e de- 
pois da revolução de julho entrou na carrei- 
ra diplomatica. 

Foi successivamente ministro plenipoten- 
ciario em Stokolmo, na Haya, em Turim e 
Berlim, tomou assento na camara dos depu- 
tados em 1844, foi reeleito em 1848 e votan- 
do sempre com Guizot retirou-se da politica 
logo que Luiz Philippe cahiu. 

Fez parte da assembléa legislativa e dei- 
xando completamente a vida publica depois 
do golpe d'estado de 2 de dezembro occu 
pou-se na publicação das Memorias do ma- 
rechal não podendo levar ao fim esse traba- 
lho porque morreu. 

soultz. Antiga cidade do departamento 
do Alto Rheno em França, cedida à Allema- 
nha pelo tratado de Francfort em 1871; po- 
pulação 4:635 hab. Fabricas de fitas, telha e 
fundições. 

O nome é derivado das nascentes salinas 
que lhe ficam proximas. Tem de notavel a 
egreja de estylo ogival, a casa do municipio, 
algumas casas do seculo xvi e restos de an- 
tigas fortificações. 

Soultz-les-Bains, em allemão Sul- 
tzbad. Antiga villa e communa de França no 
departamento do Baixo Rheno no cantão de 
Molehein a 22 kilom. oeste de Strasburgo, 
na margem do Mossig. Foi cedida á Prussia 
pelo tratado de Francfort e está comprehen- 
dida na Alsacia Lorena. População 826 hab. 
Fabricas de chapeus; producção de vinhos 
estimados. Nascentes de aguas minernes e 
estabelecimentos de banhos muito frequen- 
tados. 

Soultz-sous-Forets. Antiga povoa- 
ção de França no departamento do Baixo 
Rheno, capital de cantão a 25 kilom. sul de 
Wissemburgo na margem do Seltzbach, ce- 
dida á Prussia pelo tratado de Francfort, 
comprehendida na Alsacia Lorena. Popula- 
ção 1:600 hab. Exploração de minas de fer- 
ro; tinturarias, fabricas de pentes. 

soultzbach. Antiga villa e communa 
de França uo departamento do Alto Rheno, 
no cantão de Munster a 14 kilom. sudoeste de 
Colmar à entrada do bello valle de Munster. 
Foi cedida á Prussia pelo tratado de Fran- 
cfort e faz parte da Alsacia Lorena. Popu- 
lação 956 hab. Nascentes de aguas mineraes 
frias. Soultzbach eleva-se na margem de um 
pequeno asilluente do Fetch-Soultzbach; era 
cercada de uma muralha construida em 1225. 
Bom estabelecimento de banhos. 

soultzmailt. Aldeia e communa de 
França no departamento do Alto Rheno no 
cantão de Rontiach a 23 kilom. sudoeste de 
Colnar, cedido à Prussia pelo tratado de 
Francfort, faz parte da Alsacia Lorena. Po- 
pulação 2:606 hab. Fiações de seda e de al- 
godão, serração mecanica, fabricas de telhas, 
etc. Nascentes de aguas mineraes. Possue 
uma egreja que encerra muitos monumentos 
funebres, um excellento estabelecimento de 
banhos e nos arredores magnificos pontos de 
vista. 

Soumagne. Povoação da Belgica na 
provincia de Liege a 15 kilom. leste de Lie- 
ge. População 2:500 bab. Fabricas de pregos. 
Exploração de minas de carvão de pedra. 

Sommet (Alexandre). Poeta francez, n. 
em 1786 e m. em 1845. Começando desde 
muito novo a fazer versos, foi debalde que a 
familia tentou leval.o para estudos scientifi- 
cos e tendo ganho alguns premios nos jogos 
floraes foi para Paris em 1808, celebrou Na- 
poleão e publicou um poema em tres cantos 
a Incredulidade. Animado pelos elogios que 
teve essa composição, apesar de exercer o 
cargo de auditor no conselho d'estado, dedi- 
cuu se quasi exclusivamente á poesia, 

Depois da quada de Napoleão voltou-se 
para o governo dos Bourbons e foi nomeado 
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bibliothecario do rei em Saint-Cloud. Em 
1815 ganhou dois premios no mesmo dia na 
Academia franceza com os seus poemas a 
Descoberta da vaccina e os Ultimos momen- 
tos de Bayard. 

Sendo um dos chefes da nova escola ro- 
mantica tomou pequena parte nas discus- 
sões, mas escreveu duas tragedias Clytem- 
nestra e Saul que lhe abriram as portas da 
Academia franceza. Algumas outras trage- 
dias que escreveu em seguida: Cleopatra e 
Isabel de França foram recebidas com frie- 
za, mas outras Joanna Darc, A festa de Ne. 
ro e a Norma alcançaram merecidos applau- 
sos. Posteriormente escreveu para guiar sua 
filba mais duas tragedias: O Gladiador 6 o 
Carvalho do rei, e no intervallo em que se 
conservou afinstado do theatro compoz um 
grande poema a Divina epopea que é a sua 
obra mais importante. 

Ssoumille (Bernardo Lourenço). Meca- 
nico e mathematico francez, n. em Carpen. 
tras pelos fins do seculo xvir e m. em 1744, 
Inventou um semeador manual que foi muito 
bem recebido pelos agronomos e um thermo- 
metro que foi muito elogiado pela academia. 

Deixou impresso: O grande gamão ou Me- 
thodo para aprender as finuras d'este jogo, 
e Quadro geral de todos os pontos de perda 
ou de ganho que se podem fazer com sete da- 
dos. 

Soumorokov ou Soumarokof 
(Alexandre Petrovich). Poeta e auctor dra- 
matico, russo n. em Moscou em 1727 e m. em 
1778. "Tornou-se conhecido como poeta lyrico 
e didactico e fundou o primeiro theatro na- 
cional do qual tomou a direcção. Quasi todos 
os assumptos das suas obras são tirados da 
historia russa e foi o primeiro poeta da sua 
nação que fez tragedias segundo as regras 
adoptadas pelos classicos. Compoz tambem 
muitas comedias imitadas de Moliere. Às 
o de Soumorokov, foram publicadas em 
ligi. 

Ssoumy. Cidade da Russia da Europa 
no governo e a 181 kilom. noroeste de Khar- 
kow, na margem do Psol, capital do distri- 
cto do seu nome. População 14:600 hab. Fei- 
ra importante. 

soumy ou Abiskan. Lago da Sibe- 
ria no Steppes dos Burabinstas no governo 
e a 400 kilom. oeste de Tomsk. Este lago 
communica com o lago Tchaoy; tem uma su- 
perficie de 4:600 kilom. quadrados. 

soungari. Rio do imperio chines na 
Maudchuria; nasce na encosta septentrional 
das montanhas que tórmam o limite norte da 
peninsula de Corea, corre a norte, bauha & 
cidade de Kirin ou Giria Oulu, volta depois 
a sueste e desagua no Amor. 

sSoung-Kiamn. Cidade da China na pro- 
vincia de Kiaug-Siu capital do departamen- 
to do seu nome. E" uma das cidades mais ia: 
dustriaes do imperio chines. 

Ssouque (Francisco José). Politico e es- 
criptor dramatico frances, n. em 1767 e m. 
em 1820. Abraçando com enthusiasmo 06 
principios da revolução esteve preso desde a 
proscripção dos girondinos até ao 9 do ther- 
midor e sendo pelo directorio nomeado s6- 
cretario de embaixada na Hollanda, ocou- 
pou no tempo do consulado um logar npor 
tante na administração do exercito de Na- 
poles. Em 1809 entrou no corpo legislativo 
e retirando-se da politica com o regresso 
dos Bourbons, dedicou-se ás letras e esore. 
veu uma comedia historica o Cavalleiro de 
Canolle, ou Um Episodio da Fronde que foi 
muito applaudida, uma outra comedia Orgu- 
lho e vaidade que está impressa e alguns 
outros trabalhos que ficaram ineditos. 

Nonquet de Latour (Guilherme João 
Francisco). Ecclesiustico e escriptor fran- 
ces, n, em Crasmenil em 1768 e m, em 1860 
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Foi cura de varias egrejas de Paris e dei- 
xou um grande numero de traducções en- 
tre as quaes citaremos: as Obras de Clau- 
dio; as Poesias de Nemesiano, acompanha- 
das de um idylio ácerca dos cães de caça; 
Pequenos poemas latinos (Cynegrtica de Gra- 
cio Falisco; a Caça de Nimesis; o Etna de 
Cornelio Severo, etc.) O abbade Detuth aju- 
cou Souquet na redacção d'esta ultima obra. 

Sour ou Tsour. À antiga Tyro, cida- 
de da Turquia d'Asia na costa oriental do 
Mediterraneo; 4:000 hab., metade dos quaes 
são musulmanos e a outra metade christãos 
gregos. Esta cidade que foi em tempos re- 
motos uma das mais importantes praças de 
commercio de todo o mundo tem hoje o seu 
negocio redusido á exportação de algum al- 
godão e tabaco. Nos arredores ainda se en- 
contram ruinas dos tempos antigos. 

Soura. Rio da Russia da Europa, nasce 
no governo de Saratov, perto de Sourmino, 
corre a oeste separa durante alguns kilon. 
os governos de Ssratov e de Penza, entra 
n'este ultimo, dirige se a norte, banha Penza 
entra no governo de Simbirsk banha Kotia- 
kov e Alatya, entra no governo de Nijni- 
Novgorod e desagua no Volga depois de um 
curso de 750 kilom. 

Sourabaya. Cidade da Oceania na 
Malasia hollandeza na costa septentrional 
da ilha de Java e no estreito de Madoura 
onde tem um porto de commercio, capital da 
residencia do seu nome a 574 kilom. leste 
de Batavia, por 110º 23' de longitude leste 
e 7º 13' de latitude Sul. A população está 
avaliada em 100:000 hab. Embora a capital 
de Java seja Batavia por ahi residir o go- 
vernador, Sourabaya é de todas as cidades da 
ilha a primeira pela sua população, industria 
e movimento commercial. E’ ahi que estão 
os maiores estabelecimentos industries do 
governo e particulares. O porto é espaçoso, 
seguro e accessivel aos navios de todas as 
lotações. A exportação consiste principal- 
mente em assucar, tubaco, café, pellesde bu- 
falo, cravo da Índia, pimenta; canella, etc., 
e a importação em pannos, louças, porcela- 
nas, papel, carvão, ferro, ete. : 

O edificio mais notavel na cidade é o pa- 
lacio do governador; tem tambem um hospi- 
tal e um magnifico jardim botanico. 

Soura (João Baptista José). General 
francez, n. em 1755 e m. em Paris em 1849. 
Aos dezesete annos alistou sẹ no batalhão 


de voluntarios do departamento do Var e |. 


distinguiu se na campanha de Italia. Em 
Austerlitz e Iena na campanha da Prussia, 
na Russia, em Leipzig, nas campanhas de 
1814 e 1815 e principalmente em Waterloo 
fez prodigios de valor. 

Depois dos Cem Dias retirou-se para Auch 
onde viveu na obscuridade até 1830, época 
em que voltou a Paris tomando parte na re- 
volução de julho. 

Em 1831 commandou o departamento de 
Tarne e Garonna com o titulo de marechal 
de campo e pediu a reforma em 1848. 

Sourdeac (Alexandre de Rieux; mar: 
ques de). Um dos fundadores da opera em 
França, m. em 1695. Era filho de Guy de 
Rieux estribeiro-mór da rainha-mãe e tendo 
decidida paizão pelo theatro mandou fazer 
no seu palacio de Neufbourg na Normandia 
uma sala de espectaculo na qual fez repre- 
sentar com grande poinpa em 1660 o Tosão 
d'Ouro de Corneille. Arruinou se completa- 
mente querendo introduzir em França a 
opera e m. na miseria. 

Sourdeval. Logar de França no de- 
partamento da Mancha; 3:943 bab. Cutela- 
rias, cordoarias, fabricas de papel e papelão; 
commercio de manteiga, cavallos e relogios. 
Tem uma fonte monumental de granito. 

Seurdeval (André de). Militar fran- 
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cez, quê n. no principio do seculo xvr. Tomou 
parte activa em quasi todas as guerras de 
Francisco 1 e depois da morte d'este sobe- 
rano foi governador de Belle Isle en Mer e 
defendeu esta praça contra os inglezes. 

A sua correspondencia com o duque de 
Etampes governador da Bretanha foi publi. 
cada por D. Morice nas suas Provas da 
historia da Bretanha, 

Sourdis (Francisco d'Esconbleau, car. 
deal de). Prelado francez n. em 1515 e m. 
em 1628. Era filho do marquez d'Alluye e 
tendo militado com o nome de conde de La 
Chapelle-Bertrand fez uma viagem a Roma 
com o duque de Nevers e depoz a espada pa- 
ra seguir a carreira religiosa. A amante do 
rei Gabriella d'Estrées, que era sua prima 
obteve para elle um rendoso beneficio e por 
intervenção de Henrique 1v o papa deu lhe 
o chbapeu de cardeal em 1598. No anno se- 
guinte havendo tomado o nome de cardeal 
de Sourdis foi nomeado arcebispo de Bordéus, 
e ahi fundou varias casas religiosas e um 
hospital. 

Teve repetidas e graves questões com o 

arlamento de Bordeus e chegou por este a 
ser exilado, mas em breve voltou para a sus 
diocese onde morreu. 

Sourdis (Henrique de Esconbleau de). 
Prelado francez irmão do antecedente n. em 
1593 e m. em 1645 Entrando muito novo pa- 
ra a carreira ecclesiastica foi em 1623 nomea- 
do bispo de Maillezais, acompanhou Luiz xi 
ao cerco de La Rochelle estando ahi encar- 
regado da direcção dos viveres e da inten. 
dencia da artilheria, succedeu a seu irmão 
na mitra de Bordeus, acompanhou o rei du- 
rante a campanha de Piemonte e foi incum- 
bido de extirpar a heresia no valle de Pra- 

elli. 

š Teve graves questões com o duque d'Eper- 
non governador de Bordeus chegando as du- 
as auctoridades a vias de facto no meio da 
rua e depois de muito barulho e muitas ex- 
communhões do cardeal de Richelieu, 

Em 1636 quando rebentou a guerra com a 
Hespanha toi nomeado director do material 
do exercito 6 chefe dos conselhos do rei nas 
forças navaes, e n'essas funcções revelou bas 
tante habilidade e muita bravura. Expulsou 
os hespanhoes da ilha de Santa Margarida 
e derrotou os em Galtari, mas tendo sofrido 
alguns revezes perdeu toda a influencia que 
gosava e recolheu se á sua diocese. 

Source. Villa portugueza, cabeça de con- 
celho com uma freguezia no districto e dio- 
cese de Coimbra, orago S. Thiago, 1:517 fo 
gos, 6:219 hab , sendo 2:999 homens e 3:220 
mulheres. Tinha 1:125 fogos em 1768. 

O concelho consta de dez freguezias, to 
das na diocese de Coimbra, a saber: Brunhós, 
Degracias, Figueiró do Campo, Gesteira, 
Pombalinho, Samuel, Soure, Tapéus, Villa. 
Nova de Anças e Vinha da Rainha. Tambem 
lhe pertenciam as freguezias de Alfarellos e 
Granja do Ulmeiro, que foram transferidas 
para o concelho de Montemór-o-Velho por 
carta de lei de 2 de julho de 1879. A fre. 
guezia de Tapéus, que hoje pertence ao con- 
celho de Soure, pertenceu ao de Pombal no 
districto de Leiria até 25 de junho de 1864, 
em que foi transferida para Soure. 

Tem o concelho 4:224 fogos, 16:647 hab., 
sendo 8:159 homens, 8:488 mulheres. 

Soure é uma comarca de 2.º classe, de- 
pendente da Relação do Porto. Comprehen- 
de 4 julgados, a saber: Ega, Pembalinho, 
Samuel e Soure, o 3 juizos de paz, Alfarel- 
los, Soure, Samuel. Abrange todas as fre- 
guezias do concelho de Condeixa a Nova, 
que depende do juizo de paz de Condeixa. 

Soure é a 24.º estação do caminho de ferro 
do Norte. 

Povoação antiquissima, serviu por muito 
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tempo de sentinella avançada a Coimbra, 
quando n'esta ultima cidade parava, por as- 
sim dizer, o dominio christão. Soure foi victi- 
ma quasi sempre das invasões sarracenas e 
por muitas vezes a devastaram e despovoa- 
ram completamente. Em 1037 aconteceu-lhe 
esse desastre, em 1111 o conde D. Henrique 
mandou-a repovoar e deu lhe foral. A infanta- 
rainha D. Tareja fez lhe edificar o castello, 
que doou depois aos templarios. 

Soure tem brazão de armas, que é o se- 
guinte: em campo branco aguia da sua côr, 
tendo no peito as armas de Portugal e com 
corda de rei, á direita uma esphera armilar 
de ouro com uma estrella de prata de cinco 
pontas no cimo, á esquerda uma cruz de 
Christo com uim crescente de prata, por cima, 
tendo as pontas para baixo, com uma legene 
da em volta que diz: Aquila regalia sigillum 
Saura. Os campos de Soure são ferteis e pro- 
duzem bastantes cereaes. Tem-se encontra- 
do nos seus arredores vestigios de edifica- 
ções romanas. 

Soure. Villa do Brazil na provincia da 
Babia, foi outr'ora a aldeia Natuba, onde os 
Indios foram congregados pelos jesuitas. Foi- 
lhe conferido o titulo de villa em 1694 pelo 
governador Antonio Luiz Gonçalves da Ca- 
mara Coutinho. O orago da egreju matriz é 
Nossa Senhora da Conceição. 

Soure. Antiga villa do Brazil na pro- 
vincia do Ceará, foi primeiro a aldeia Ca- 
masia. Está situada nas margens do rio Ceará, 
a 20 kilom. da cidade de Fortaleza O orago 
da sua egreja é Nossa Senhora dvs Prazeres. 

Soure (Joaquim Philippe de). Magistra- 

do e ministro portuguez, n. em Evora sendo 
baptisado a 10 de fevereiro de 1805. Foi 
bacharel em direito, juiz da relação com- 
mercial de Lisboa e juiz relator do supremo 
tribunal de justiça militar, fez parte da ca- 
mara dos deputados em varias legislaturas, 
foi presidente d'essa camara e seudo ele- 
vado ao pariato em 1861 prestou juramento 
a 31 de maio d'esse anno. 
. Quando a rainba teve noticia da revolta 
feita no Porto em 27 de janeiro de 1842 para 
restaurar a (Carta, nomeou um ministerio 
presidido pelo duque de Palmella e no qual . 
Joaquim Philippe de Soure teve a pasta da 
justiça, mas esse gabinete formado com a 
idéa de resistir ao moviinento durou apenas 
24 horas, sendo substituido por outro cujo 
chefe era o duque da Terceira e em que a 
pasta da justiça coube a Monsinho d'Alba- 
querque. Voltando aos conselhos da corõa 
no ministerio do duque de Palmella em maio 
de 1846, cedeu a 19 de julho seguinte a 
pasta a Joaquim Antonio de Aguiar e depois 
ainda novamente exerceu o cargo de minis- 
tro da justiça, mas tambem por pouco tempo, 
porque sendo nomeado a 22 de maio de 1851 
pediu a demissão a 7 de julho. 

Passou os ultimos annos retirado da poli- 
tica e m. em Evora a 15 de julho de 1882. 

Soure (D. João da Costa, 1.º conde de). 
Filho de D. Gil Eanes da Costa, n. D. Joño 
da Costa em Lisboa no anno de 1610. Convi- 
dado em 1640 para tomar parte na conspira- 
ção que tinha por fim restituir a liberdade & 
Portugal, só tarde asaistiu ás conferencias 
dos fidalgos, e ia deitando tudo a perder com 


.as reflexões aliás dictadas pelo bom senso 


que submetteu Á consideração dos seus col. 
legas. Lembrou que o duque de Bragança 
não era o mais competente para afirontar os 
perigos. da tentativa de restauração, que o 
reino estava exhausto e incapaz de entrar 
numa lucta seris, que oe conjurados eram 
pouquissimos e que não podiam de certo peu- 
sar em render uma cidade bem guarnecida, 

Estas palavras eram imprudentes á força 
de prudencia. E note-se que não denuncia- 


vam por modo algum fraqueza da parto de 
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quem as proferia. Elle mesmo confessava ao 
terminar que já se estava muito adiantado e 
que recuar era impossivel, elle mesmo sug- 
. tentava que não recuaria um passo, mas que 
ia para deante com a certeza de succumbir. 
Julgava D. João da: Costa que todos tinham 
a sua coragem fria, e que encaravam, como 
elle, o perigo com tanta maior resolução quan- 
to maior era tambem a gravidade do caso. 
Não acontecia isso. Ouviram-n'o todos em 
silencio, e caiu sobre todos um gelido desa- 
nimo. Separaram se aterrados, e dois dos 
mais animosos correram a casa de João Pin- 
to Ribeiro a avisal-o de que estava tudo per- 
dido e que avisasse o duque de Bragança. 
Joio Pinto escreveu immediatamente, mas 
tratou de restabelecer a confiança nos con» 
jurados. Felizmente alguns tinham conser- 
vado a resolução primitiva. Nos dois dias 29 
e 30 de novembro trabalharam todos com al- 
ma em dissipar a impressão produzida pelo 
discurso de D. João da Costa, e conseguiram 
eftectivamente reparar tudo. 

Resgatando com o valor de que nunca nin- 
“guem duvidára as hesitações ou antes as ree 
servas do seu espirito, D. João da Custa to- 
mou parte con os outros conjurados no 88- 
salto dado ao Paço na manhã de 1 de dezem- 
bro, e apenas Mignel de Vasconcellos foi 
morto, saiu para o Terreiro com D. Luis de 
Almada e outros fidalgos a sublevar o povo, 
bradando «Liberdade! » No dia 2 de dezembro 
metteu-se n'uma galé com D. João Rodrigues 
de Sá, e foi intimar os galeões hespanhoes a 
renderem.se. 

Os galeões renderam-se effectivamente, 
mas foi tão imprevista essa entrega e era 
tão temeraria a tentativa que bem se via que 
D. João da Costa procurava resgatar com as 
acções as palavras, e que o conselheiro ni- 
miamente prndente chegava a ser como guer- 
reiro nimiamente temerario. 

Tratando se da defeza do reino foi D. João 
da Costa nomeado mestre de campo de um 
terço que se formou em Evora, e que foi 
guarnecer Elvas, exercendo D. João o go- 
verno da praça interinamente. Soube disci- 
plinar admiravelmente as tropas que tinha 
debaixo do seu commando, e com ellas des- 
troçou logo em 1641 uma força de cavallaria 
castelhana. 

Não só estava sendo um energico official 
D. João da Costa, mas estava dando tambem 
as provas mais cabnes do seu tino militar. 
Foi elle que informou Martim Affonso de 
Mello, encarregado do governo das armas, 
do estado em que se achava a provincia, 

No verão de 1641 teve de repellir uma 
tentativa do conde de Montercy contra El- 
vas, e repelliu a de forma que tiron ao ge- 
neral hespanhol o desejo de renovar a tenta- 
tiva. No fim da campanha finalmente foi 
commandando a infanteria do exercito com 
que Martim Affonso de Mello pretendeu to- 
mar Valverde. Mas a defeza d'Elvas por 
D. João da Costa foi uma das façanhas que 
mais contribuiram para dar vigor e presti- 
gio ás nossas tropas. Grangeára por isso 
grande reputação e em 1643 recebeu o com- 
mando da artilheria do exercito com que o 
conde de Obidos invadiu a Hespanha e a 
elle se deve a tomada de Valverde. Em 1644 
de novo é encarregado do commando da ar-, 
tilheria do exercito de Mathias de Albu- 
querque, e na batalha de Montijo foi elle 


quem mais contribuiu para a victoria. Às- 


noesas tropas tinham sido destroçadas no 
primeiro momento, haviamos perdido a arti. 
lheria, mas, como Mathias de Albuquerque 
tivera a prudencia de conservar uma reser- 
va, elle e D. João da Costa n'um momento 
restabeleceram a batalha, fazendo com que 
a reserva carregasse o inimigo quando elle 
estava disperso no calor da perseguição. 
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D. João da Costa retoma os sens canhões, 
põe-n'os em bateria e metralha sem piedade 
os inimigos. | 

E' lamentavel que a ausencia de Memo- 
rias nos não habilite a julgarmos um homem 
como elle devia ser julgado e que tenhamos 
de registrar as contradições de um caracter 
que não temos elementos para explicar. As- 
sim D. João da Costa mostrou se de uina 
prudencia, que realmente podia ser mal ava- 
liada na reunião dos conjurados e mostrou se 
nos campos de batalha de uma bravura que 
orçava pela temeridade. N'um Memorial que 
dirigiu ao rei sobre as cousas da guerra 
mostrou-se de um espirito tão nobre e tão 
desprendido de ruins paixões, apontou com 
tal isenção os vicios de que padecia a mili- 
cia, queixou se tão desassombradamente da 
fraqueza com que o rei deixava correr A 
guerra, sem tomar o seu logar À frente do 
exercito, defendia com tão pouca attenção 
pelos melindres do Santo-Oflicio a conser- 
vação de uns regimentos hollandezes de ca- 
vallaria que el-rei queria despedir por se- 
rem protestantes, que realmente fica se sur- 
prehendido quando se vê o deploravel pa- 
pel que elle representa no caeo tragico de 
Francisco de Lucena, Estava elle governan- 
do Elvas, quando foi preso como suspeito de 
ter correspondencia com os hespanhoes um 
oficial catalão que servin no exercito do 
Alemtejo, chamado D. Pedro Bonete. Teve 
com elle uma larga conferencia na sua pri- 
são, foi depois d'essa conferencia que DD. Pe- 
dro Bonete fez todas as revelações que im- 
plicavam na conspiração Franci-co de Lu- 
cena, revelações cuja noticia foi D. João da 
Costa levar pessoalmente a Lisboa. Eviden- 
temente D. João da Costa aproveitou o en- 
sejo para se vingar de um inimigo, mas não 
se vingou de um modo nobre e digno. 

Nomeado em 1647 membro do conselho 
de guerra, D. João da Costa recebeu em 
1650 o commando do exercito do Alemtejo, 
que conservou até nos fins de 1653. A guer- 
ra eutão afronxára muito, e D. João da Cos- 
ta pouco teve militarmente que fazer, mas 
em 1651 o principe D. Theodosio appareceu 
a exercer nominalmente o commando em 
chefe do exercito e D. Joño da Costa viu-se 
por conseguinte n'uma situação melindrosa, 
de que se saiu com dignidade. Em 1652 con- 
feriu-lhe D. João iv o titulo de conde de 
Soure e é muito provavel que lhe-não desa- 


gradasse a hombridade com qne elle tratava. 


o principe. Rivalidades de monarcha reinan- 
te e de herdeiro da corôa! D. João da Costa 
não lisongeava o principe. Reagia energica- 
mente contra ordens menos sensatas que o 
principe ou os seus conselheiros davam e 
uma vez que o mestre de esgrima do princi- 
pe, fiando se no sen valimento com D. Theo- 
dosio, ousou desobedecer a uma ordem do 
conde de Sonre, este não teve duvida em vir 
a Lisboa queixar-se. 

Quando todos cortejavam o principe, não 
desagradou a D. João rv esta hombridade 
do conde. Durante o seu governo militar 
houvera apenas duas acções militares de al- 
guma importancia: um combate de cavalla- 
ria em Arronches e a tomada de Oliva; mas 
D. João 1v em 1656, quando presentiu que ia 
recomeçar a guerra com mais intensidade, 
mandou o conde de Soure commandar de 
novo o exercito do Alemtejo, Morreu o rei 
n'este intervallo, e foi a rainha regente 
D. Luiza quem assignon R nomeação, Mas o 
conde de Soure pertencia a um partido que 
havia forçosamente de ser vencido pela gen- 
te nova que aspirava a exercer os logares e 
as commiesões. O conde de Soure pertencia 
ao partido dos antigos servidores de D. João 
1v, a0 passo que em torno do conde de 8. Lon- 
renço se agrupava o partido dos que tinham 


SOU 
feito uma certa opposição no tempo do fal. 
lecido soberano E 

O conde de Soure foi nomeado governador 
das armas do Alemtejo, porque emfim não o 
nomear equivalia & ras, rar um decreto man. 
dado lavrar por D. João rv, e isto quando 
o seu corpo estava por assim dizer ainda quen- 
te. Mas não tardou a oceasião de se promo- 
ver o conflicto. | 

O conde de Soure, quando era ainda eim- 
plesmente D. João da Costa, tivera com o 
conde de Penaguião uma grave pendencia que 
terminou até por um dueilo. D. João da Cose 
ta esteve algum tempo preso, e o conde de 
Penaguião teve de assignar termo em que s- 
comprometia a não ter voto em questão al- 
gning em que fosse interessado D. João da 
Costa. Era uma declaração original, mas qne 
veio a embaraçar immenso o conde de Pena- 
guião. Em 1656 por exemplo era o conde de 
Penaguião conselheiro de guerra e D. João 
da Costa governador das armas do Alemtejo, 
Como é que o conde de Penaguião havia de 
deixar de dar voto nos assumptos da guerra? 
A rainha foi u primeira a sentil o, e pedia 
a -D. João da Costa que desistisse do seu 
privilegio. D. Joño declarou que não desis- 
tia. Debalde instaram com elle por tedos os 
modos possiveis, o conde conservon-se ine. 
balavel. Afinal a rainha ordenoa-lhe que 
saisse de Lisboa O conde declaron que não 
partia sem lhe darem reforços. T'eimoa a rai: 
nha. O conde declarou-se doente, A rainha 
tornou que, se estava doente, e não podia 
commandar o #xercito do Alemtejo, deels 
rasse quem o havia de substituir. O conde 
redarguiu que podiam demittil.o quando qui» 
zessem, mas que elle é que não dava s demis- 
são. Então a rainha demittiu-o francamente, 
e nomeou para o substituir o conde de S. 
Lourenço. 

Note-se que estavam por tal fórma əza 
cerbadas as paixões partidarias em Lisboa, 
que o conde de Soure, recolhendo-se uma 
noite para CASA Da sua carruagem, foi assal- 
tado por uns sicarios, e só por milagre se li» 
vrou de morrer assassinado. 

Triumpharam pois os sens inimigos, eo 
conde de Soure deixou o commando, mas um 
homem da sua importancia não podia facil- 
mente ser posto de parte, e em 1659 foi no- 
meado para ir a Paris. como embaixador, 
acompanhado por um habilissimo secretario, 
o famoso Duarte Ribeiro de Macedo. 

A situação era grave. À França prestára- 
nos realmente grandes serviços, operando 
uma diversão importantissima que impedia 
os hespanhoes de concentrarem contra nós 
todas as snas forças. Mas a França não fa- 
zia isso por interesse nosso, fazia-o por in 
teresse seu. Exansta porem pelas guerras ct- 
vis da Fronda, a França, e principalmente 0 
primeiro ministro cardeal Mazarino desejava 
ardentemente a paz. Tambem vos conviria 
se fossemos n'ella incluidos, mas era esse 0 
ponto difficil. o 

Mazarino queria com a sua duplicidade 
italiana, fazer jogo comnosco, de fórma que, 
ameaçando reconhecer a' nossa independen- 
cia, podesse arrancar Á Hespanha as maio 
res concessões, estando prompto comtudo & 
abandonar-nos sem remorso. 

Apenas conston em Portugal que houvera 
uma suspensão de armas entre a França e 
a Hespanha, e qne se tratava de se chegar 
a um accordo, apoderon-se de todos um ver 
dadeiro terror, e o governo tratou de enviar 
a França quem podesse modificar a direcção 
funesta que os negocios iam tomândo Fot 
esse homem, como dissemos, o conde da 
Soure. o 
Era bem escolhido. Nnnea bonve diplo: 
mata que mais incommodasse o cardeal Ma- 
zarino e o seu eterno systema -de política 
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italiana, que, á similhança da esgrima da 
mesma nação, não tinha serão fintas e pa- 
radas, seguidas rap'damente de golpes trai- 
coeiros. Poderoso argumentador, impassivel, 
não se deixando nunca descoucertar pelo 
fluxo de palavras, com que o astuto ministro 
o inundava, o conde de Suure, sem arredar 
um pé do campo do direito e da rusão, obri- 
gava Mazarino a desfazer-se em sophisinas, 
a praticar até vivlencias que não estavam 
nos seus habitos a fim de disfarçar a sua 
perfida politica. 

Quando o conde de Soure chegou a Paris, 
já o cardeal Mazarino assiguira comtudo os 
preliminares da paz com a Hespauha, preli- 
minares em que bavia um artigo pelo qual a 
França declarava abandovar-nos se nós nos 
não resolvessemos 4 acceitur o perdão que a 
Hespanha generosamente nos oflerecia, é nos 
cflerecia pela boca d'esse mesmo D Luizde 
Haro, que no privcipio d'esse anno do 1659 
fôra vergonhcsamente batido nas linhas de 
Elvas, e fugira a unhas de cavallo desnte 
das milicias portuguezas, em cujas mãos 
deixava bagagens, correspondencia, moni- 
ções, artilheria, armas e quasi todo o ezer- 
cito prisioneiro. 

O conde de Soure porém não sabia que já 
tinhamos sido abandonados, e umpregava to- 
das as razões e todos os argumentos que lhe 
occorriam para obrigar Mazarino a incluir 
nos no tratado de paz. Mazarino, que vão 
podia confessar que já nos excluira, revol- 
tava-se coutra o conde de Soure, bradava 
que já oflcrecern à Hespauha inclusivameu 
te restituir lhe todas as conquistas, mas que 
a Ilespauha teimava eim vão acceitar. O con- 
de de Soure não desistia dus suas instancias, 
offerecia à França sommas enormes para 
conseguir que o cardeal nos protegesse, inas, 
apesar da avareza proverbial de Mazarino, 
como via que essa condição seria o prolou- 
gamento da lueta, não se deixava seduzir 
por sommas de especie alguma. 

Tambem não desenganava nem despedia o 
conde, porque a sua presença em Paris ser- 
via-lhe issmengo para fazer jogo com os ne- 
gociadores hespanhoes. Se elle o despedisse, 
D. Luiz de Haro, desoppresso de um grande 
peso, seria mais renitente ngs concessões que 
Mazarino desejava. Aesim, apeuas D. Luiz 
de Haro resistia a alguma proposta de Ma- 
zarino, este fingia loge dar ouvidos ao con- 
de de Soure, e isso buetava para simplificar 
todas as negociações. O profundo despeito 
que os bespanhoes nutriasm contra nós, e so- 
bretudo o rancor que nos votava D. Luiz de 
Haro, rancor que ultrapassava todos os limi- 
tes, porque o orgulhoso ministro hespanhol 
nunca Dos poderia perdoar a sua sanguino- 
lenta humilhação, faziam com que os nego- 
ciadores de Philippe 1v de tudo desistissem 
só para que Portugal não obtivesse da Fran- 

nem a mais leve animação. 

O conde de Soure porém é que não era ho- 
mem que estivesse resolvido a supportar 
muito tempo este systems, por jeso, logo 
que viu que as negociações não davam re- 
sultado, escreveu ou mandou escrever por 
Duarte Ribeiro de Mscedo e publicou um 
manifesto intitulado: Razões prderosissimas 
que a França tinka para defender os interes- 
ses de Portugal no tratado de paz. 

Esse manifesto, admiraveltnente argumen- 
tado, puuha em relevo todas as obrigações 
que a França tinha, pelos compromissos que 
tomára, de não abandonar Portugal, e ao 
mesmo tempo mostrava que os bem entendi- 
dos interesses da França a collocavam no 
mesmo terreno. Comparava o procedimento 
da França para com outros paizes com o 
procedimento que ella agora parecia querer 
seguir para com Portugal, e mostrava que se 
envolvia assim n'umh teia de contradicções. 

VOLUME XII. 
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A verdade é sempre amarga; o cardeal 
Mazarino irriton se extremamente com isto, 
e não o escondeu ao embaixador; mandou 
recolher os exemplares do mauuecripto, que 
se tinbam posto á venda. e quiz proceder 
contra o francez que o traduzira. Valeu-lhe 
a immunidade da casa do embuixador aonde 
se acolheu, Ao mesmo tempo o cardeal escre- 
via á rainha de Portugal, queixando se do 
conde de Soure, é a rainha enviava lhe a 
tradicional resposta de que folgÃra de saber 
de um modo tão oflicial que o embaixador 
cumprira o seu dever. 

butretanto começavam as negociações de: 
finitivas nos Pyreneus, e o conde de Soure, 
resolvido a não largar de mão o negocio, par- 
tiu para S. João da Luz onde estuva a côr- 
te franceza. Recebeu-o Mazarino com as ma- 
simus bonras, porque isso entrava, como BA- 
bemos, na sua politica, mas receberam-n'o 
tambem com viva sympathia os mais impor- 
tantes fdalges de França, os Guise, os lar- 
court, os Vardemonts, os Lorevas, e sobre- 
tudo o graude marechal de Turenne, que 
sympathisava comnosco pela bravura de que 


tinhamos dado provas e pela nossa cons- 


tancia militar. Apesar de tudo isso, a puz as- 
signou se, obrigaudo-se a França a cortar 
todas as relações com Portugal, a prohibir 
aos subúitos francezes que servissem no exer- 
cito portuguez, a drixar de exportar para 
Portugal uão só munições de guerra, mas 
generos de qualquer especie, obrigando-se a 
Hespanha como prova de atterção pela po- 
derosa intercessão do rei de França, a repôr 
as coisas em Portugal no estado em que se 
achavam autes de 1640, logo que Portugal 
voltasse a reconhecer a soberania de Philip. 
pe iv. Ein consequencia d'estas deliberações 
foi o marquez de Chonppes levar a D. Luiza 
de Gusmão o ultimatum das duas côrtes. Po. 
de-se imaginar como elle seria acolhido. O 
conde de Soure esse recebia ordem de D. 
Luiza para sair immediatamente da côrte, 
afim de evitar a atironta de o mandarem 
sair 

Mas o conde de Soure não deixou a Fran- 
ça, ficou escondido em casa do sr. d'Albret, 
e tratando de alliciar olliciaes fraucezes para 
servirem nas fileiras do exercito portuguez 
Foi n'essa empresa auxiliado pelo marechal 
de Turenne, que lhe recommendou entre ou- 
tros o general conde de Schomberg, que mais 
facilmente podia sair para Portugal, porque, 
apesar de ter estado até então ao serviço da 
França, era allemão de nascimento, 

Mazarino era obrigado pela letra do tra- 
tado a não consentir n'esses alistamentos, 
mas a raposa italiana, não tinba o menor em- 
penho em cumprir á risca as suas promessas. 
Fechou os olhos a tudo isso e o conde de 
Soure, que à 2 de agosto de 1660 teve de 
Luiz xiv a sua audiencia de despedida, ape- 
sar da opposição do embaixador bespanhol, 
conde de Fuen Saldaña, esteve mais de dois 
mezes tratando d'esses alistamentos. Partiu 
afinal com o conde de Schomberg do Havre 
de Grace no dia 20 de outubro de 1660. 

Chegando a Lisboa foi muito bem rece- 
bido pela rainha, mas, tempos depois, como 
fizesse opposição ao conde de Castello Me- 
lhor, foi por este exilado para Loulé, e re- 
gressando a Lisboa por occasião do casa- 
mento de D. Affonso vi, aqui m. a 22 de ja- 
neiro de 1€64. 

Soure (D. João José da Costa e Sousa, 
3.º conde de). Filho do segundo conde de 
Soure, D. Gil Eanes da Costa, que foi vee 
reador do senado de Lisboa, e neto do fa- 
moso D. João da Costa, n. em 1677, foi capi- 
tão do regimento da armada e depois coro» 
nel do regimento de Almeida, foi em 1704 
transferido para um dos regimentos da côr- 
te. Serviu na guerra da successão, debaixo 
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das ordens do marquez das Minas com o 
posto de general de brigada e m. em Denis 
na Hespanha a 20 de novembro de 1705. 

Souriguidres (João Maria). Lit'era- 
to francez, n. ao pé de Bordeus em 1767, m. 
em Paris em 1857. Fazendo se passar por 
aristocrata antes de 1789 atfectou um grane 
ds enthusiasmo pela democracia. Fez uma 
peça muito revolucionaria, que, apesar d'isso 
teve pouco exito, mas que ficou celebre por 
terem figurado como actores n'essa peça dois 
humeus que depois se tornaram celeberrimos 
—o duque Decazes e o marechal Gouvions 
Saint-Cyr. Quando veiu a reacção therinido- 
riana, fez-se reaccionario e escreveu uma pre 
rodia da Marselheza, intitulada o Réveil du. 
peuple a que deram as circumstancias um 
grande exito. Aproveitou O succerso para 
fazer com que lbe recebessem peç.s nos 
theatros, mas todas cairam, apesar d'isso, 
Redigiu depois um jornal realista No tem- 
po do imperio fez tragedias que cairam de- 
ploravelmente, mas obteve entin nm trium- 
pho no theatro com uma comedia em tres 
actos 0 Filho prodigo. Deveu isso talvez á 
collaboração de Riboutté, como deveu pros 
vavelmente å collaboração de Désangiérr o 
tal ou qual successo que obteve con uma 
vpera-comica: Áriso ao publico. 

souramamn. Rio da ludia transgangetica, 
n. na parte septentrional do imperio birnan; 
corre para O., banha o Bengala, e entra no 
Brabamapoutra depois de um curso de 560 
kilom. 

Sourongo ou Sonmason. Cidade 
do Japão, capital da provincia do sen nome 
na ilha de Niphon, com uma população avas 
linda em 30:000 almas, foi outr'ora residen- 
cia imperial e tem uma industria muito des- 
envolvida. 

Souronga ou Soumpson. Provincia 
do Japão, banbada ao sul pela bahia de To. 
tomnia e regada pelo rio Fusi, tem um solo 
accidentado com altas montanhas e sulcado 
por valles profundos e ferteis. 

Souro-Pires. Freguezia do concelho 
de Pinhel, districto e diocese da Guarda, 
orago S. Lourenço, 138 fogos, 552 hab., sen- 
do 282 homens, 270 mulheres. Tinha 110 fo 
gos em 1768. Está situada n'uma posição 
aprazivel e tem grandes pedreiras de gra- 
nito. À egreja matriz é antiga; fica lhe de. 
fronte uma casa torreada e grandiosa per- 
tencente ao sr. Mendonça PFaleio, descen- 
dente da antiga familia dos Tavoras, 

O ascendente d'esta familia Sosiro Pirog 
de Tavora foi quem deu, como parece pro. 
vavel, o nome á freguesia. Se não foi este, 
foi outro Soeiro Pires, porque evidente:nente 
o nome da aldeia é corruptela do nome de 
Soeiro Pires. 

Soury. Deus do sol na mythologia 
hindú, tem um carro puxado por sete caval» 
los amarellos. Tem tambem os nomes de 
Aditya, Mitra, Ravi e Vivascran. 

Seas. Rio insignificante, que só tem 
importancia por ser uma das fronteiras do 
imperio marroquino, n. no cimo das altag 
montanhas de Bebouan, ao norte de Tara- 
dante, e lança-se no oceano ao pé de Santa 
Cruz. 

Sous. Nome dado na Persia a uma vasta 
planicie de 16 kilom. de extensão, situada 
na provincia do Khouzistan e coberta com as 
rutuas da antiga Susa. 

Sousa (D. Fr. Miguel de Bulhões e). Dis. 
tineto prelado portuguez, n. em Verde-Milho, 
termo de Aveiro a 13 de agosto de 170.5, pro- 
feesou na ordem de S. Domingos, e foi uo- 
meudo bispo de Malaca, sendo depois trans. 
ferido para a diocese do Pará no Brazil no 
dia 21 de setembro de 1748. Estava ainda 
em 1746 em Lisboa, onde teve a triste hon- 
ra de prégar senão o ultimo sermão de auto 
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de fé que se prégou em Portugal, pelo me- 
nos quasi com certeza o ultimo que se impri- 
miu, porque, apesar de ter sido prégado a 16 
de outubro de 1746 na egreja de 8. Domin- 
gos, só em 1750 foi dado ao prélo. 

Foi acompanhado ao Pará pelo padre Ma- 
noel Ferreira Leonardo, seu secretario, que 
escreveu a relação da sua viagem, e no Pará 
esteve até 1761. No anno de 1752 escreveu a 
um religioso franciscano que se offerecia pa- 
ra lhe obter em Roma um breve de tal ordem 
que lhe servisee de predicamento para qual- 
quer prelazia que vagusse, uma carta nota- 
vel de regeição, que chegou às mãos de João 
Pedro Ribeiro, o qual a deu ao redactor da 
Mnemosyne Lusitana, para ser, como foi, pu- 
blicada n'esse jornal em 1816. 

Erm 1761 foi transferido para a diocese de 
Leiria, e, emquanto foi bispo d'essa diocese, 
publicou tres pastoraes, uma em 1762 orde- 
nando preces publicas pelo exito das armas 

ortuguezas, outra em 1763 ordenando a ce: 

ebração de acções de graças pelas nossas v1- 

ctorias, e outra em 1770 dando noticia do ju- 
bileu universal decretado por Clemente x1v 
quando subiu ao throno de S. Pedro. 

D. fr. Miguel de Bulhões morreu pelos an- 
nos de 1781. Diz-se que existe inedito um 
volume dos seus sermões. 

Sousa (Antonio Joaquim Coelho de). Ha 
com este nome uma poesiá intitulada: Des- 
pedida de Alcino á sua amada que se impri- 
miu em Coimbra em 1787 e se reisnprimiu 
em 1821. N'este ultimo anno imprimiu se 
tambem com o nome de Antonio Joaquim 
Coelho de Sousa e Azevedo, advogado em 
Coimbra, um opusculo intitulado: Memoria 
sobre os privilegios concedidos aos menores. 
São duas pessoas diversas? E' uma só? Não 
podemos sabel-o. 

Devemos dizer que a reimpressão da Des- 
pedida de Alcino é de Lisboa, e a impressão 
da Memoria é de Coimbra. 

Sousa (Divgo José de Ferreira e). Es- 
criptor portuguez do seculo xvin, de quem 
Barbosa não faz menção, e que se intitula a 
si proprio physico-medico-matbematico. N. 
em Trancoso e imprimiu em Salamanca a 
seguinte obra: O sonho mais opportuno na 
beira do rio Tormez, e chronista abreviado 
entre succinctas historias, proguostico diario 
de quartos de lua, successos politicos e ele- 
mentares da Europa para o anno de 1704. 

sousa (Padre Bernardo Antonio de). 
Poeta portuguez, que teve uma certa repu- 
tação no principio d'este seculo não debai- 
xo do seu nome, que era até completamente 
desconhecido no mundo litterario, mas de- 
baixo do pseudonymo pastoril de Belmiro, 
pastor do Douro, n. na freguezia de Santa 
Maria de Arrifana na comarca da Feira a 1 
de setewubro de 1758, sendo filho de Antonio 
Gomes da Costa e de Anna Maria Theodura 
de Sousa. Depois de cursar os estudos ucces- 
sarios para seguir o estado ecclesiastico, to- 
mou ordens de presbytero em 1786, e foi cha: 
mado pelo bispo do Porto D. João Raphael 
de Mendonça a exercer o logar de seu capel- 
lão e secretario. Foi nomeado abbade da fre- 
guezia da Sé no Porto a 12 de novembro de 
1790. Publicára em 1784 uma elegia, e em 
1785 um poema pastoril em tres cantos, de- 
nominado Elisaida, que foi depois reimpres- 
so em Lisboa só com as iniciaes dos seus no- 
mes. Qnando em 1787-1792 colligio os eens 
versos em dois volumes, poz-lhes o titulo de 
Versos de Belmiro, pastor do Douro, e assim 
foram reimpressos em Lisboa já posthumos 
em 1314, Prova-se a acceitação que elle ti- 
nha como poeta pelo rapido consumo que 
obtiveram estas duas edições dos seus ver- 
sos, tanto assim que em 1825 seu sobrinho 
Antonio Vicente de Carvalho e Sousa tercei- 
ra vez as imprimiu. 
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Bernardo Antonio de Sousa guardava o 
mais estreito incognito, por entender que a 
publicação d'estas poesias profanas não era 
compativel com a sisudez do seu caracter ec 
clesiastico. Morreu apenas com 39 annos de 
edade a 8 de janeiro de 1797. 

Sousa (Gonçalo José de Araujo e). Offi- 
cial portuguez, n. em Lagos a 9 de-fevereiro 
de 1769. Cursou os estudos preparatorios 
para a carreira ecclesiastica que desejava 
seguir, mas, não se sentindo com vocação 
para esse destino, sentou praça, e fui seguin- 
do os postos até ser promovido a coronel em 
1820. 

Escreveu em 1808 a Primeira parte do 
diario que contem os successos acontecidos no 
reino de Portugal, pertencentes às tropas fran- 
cezas, com algumas noticias anterivres á sua 
entrada desde o dia 24 de novembro de 1801 
até 4 de janeiro de 1808. Deixou manuscripta 
a segunda parte, contendo os successos sub 
sequentes até 7 de abril d'este ultimo anno. 

Em 1809 traduziu ou fingiu que traduzira 
de um autographo francez, como elle decla- 
ra o Horoscopo de Napoleão ou prognostico 
da queda do tyranno do seculo XIX; em 1811 
escreveu e imprimiu um folheto, em que iu 
felizmente se associava ás perseguições bru- 
taes dos despotas, e que se intituluva O ja- 
cobinismo ou o espirito dos faccionarios con- 
vencido e refutado. Em 18.5 imprimiu o Pa- 
negyrico historico da vida de D. Antonio Soa- 
res de Noronha. Em 1820 dirigiu uma Epis- 
tola aos membros da junta provisoria; em 
1821, tambem tratou de dirigir memorias ás 
cortes, e mandou-lhes uma sobre os melho- 
ramentos no Monte-Pio militar. Em 1823 
cantou o infante D. Miguel, em 1825 fez ver- 
sos a D. Pedro 1v, mas não dirigiu versos 
alguns a D. Miguel, apezar do seu desejo 
de catar bem com os varios governos, e por 
isso, Se nào esteve prezo n'esse periodo, pas. 
sou transes crueis, tento mais que estava 
ligado a uma familia suspeita vivamente de 
liberal, e a que pertenceram' algumas das 
victimas da tyramuia d'esse tempo, 4 fainilia 
Chaby. Gonçalo José de Araujo e Sousa era 
tio do sr. Claudio de Chaby. 

Em 1833 cantou a chegada de D. Pedro 1v 
a Lisboa, e tendo-se reformado no posto de 
brigadeiro, m. em 1839, deixando mannscri- 
pta a traducção em verso das Epistolas de 
Heloisa e Abailard. 

sousa (Bernardo Avelino Ferreira e). 
Poeta satyrico portuguez, n. em Lisboa no 
seculo passado, e, emigrando para o Brazil, 
foi empregado no Rio de Janeiro como ott- 
cial da eecretaria da Intendencia Geral de 
Policia. Apesar da sua situação que o devia 
aconselhar a ser moderado, tinha veia saty- 
rica, e usava d'ella desembaraçadamente, mo- 
lestando a todos, e levantando resenti:nentos 
profundos, que afinal de contas desubafaram 
á sua custa, porque parece que a sua morte, 
que occorreu em 1822 na provincia do hio 
Grande do Sul, foi resultado de um assaesi- 
vio, e que este crime fôra uma vingança pro 
vocada pela sua má lingua, segundo a phrase 
vulgar. 

O que elle deixou impresso não dá nem 
por sombras idéa de que o auctor fosse es- 
criptor tão façanhudo. O qne imprimiu foi 
uma ode ao seu chefe Paulo Fernandes Vian- 
na, uma Reiação dos festejos que se celebra. 
ram em 1817 no Rio de Janeiro por occasião 
ds acclamação de D. João vi, um elogio dra- 
matico nos annos do mesmo D. Joño vi em 
1522, e intitulado, com alguma infelicidade, 
pela epoca em que spparcceu, a Fidelidade 
do Brazil. Finalmente imprimiu tambem em 
1821 uma collecção de poesias constitncio- 
naes, que se vendeu depois em beneficio de 
um Monte- Pio 

Sousa (Manoel Caetano de). Architecio 
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portuguez, filho e discipulo de Caetano Tho- 
maz, n, em 1738, succedeu a Manoel Vicente 
no logar de architecto do Infantado, e a 
Reynaldo no de architecto de obras publi- 
cas Foi elle quem reedificou a egreja paro- 
chial da Encarnação, a egreja de S Domin- 
gos, a capella da Bemposta, fez varios pala- 
cios entre outros o de Domingos Mendes, é 
a torre da capella da Ajuda. Foi mestre de 
seu filho Francisco Antonio de Sousa. 

Foi elle tambem que fez o amphitheatro 
do Terreiro do Paço n'uma occasio em que 
ali houve cavalhadas de fidalgos. Teve pa- 
tente de coronel de artilheria, o habito de 
Aviz, e m, no proprio paço em 1802, | 

Sousa (José Joaquim de) Compositor 
portuguez de musica sacra que viveu no 
principio d'este seculo. Cita se entre as suas 
obras um Stabat Mater, que passa por eer 
excellente. 

Sousa (Manoel de). Traductor portuguez 
muito conhecido. Era ofħcial de infanteria 
com exercicio de engenheiro como então se 
fazia, e pelo nome de capitão Manoel de 
Sousa é que elle é principalmente conheci- 
do, viveu no seculo passado, mas, apesar de 
estarmos costnmados ao descuido absoluto 
com que em Portugal se deixa sepultar-se n3 
esquecimento a memoria de todos os que 
trabalham, o que se passou com o capliio 
Manael de Sousa excede tudo q que se poesa 
imaginar, porque, vivendo em 1781, e tendo 
morrido antes de 1786, já no fim do seculo 
passado Pedro José Figueiredo procurou de- 
balde noticias da sua vida! 

Sabe-se pois apenas que foi, como disse- 
mos, capitão de infanteria com exercicio de 
engenheiro, que vivia ainda em 1781, anno 
em que principiou a publicar a sua traduc- 
ção da Historia de Portugal de La Cléde, 
que vivera sempre celibutario, e qne m. sem, 
descendencia antes de 1786, anno em que 
Costa e Si publicou o seu Diccionario fran. 
cez portuguez, fallando n'esse livro já de Ma- 
noel de Sousa como de pessoa fallecida. 

Foi socio da Arcudia, e conviveu muito 
com Francisco Manoel do Nascimento, de 
quem era intimo amigo, e a quem os maldi- 
zentes attribuiam algumas das traducções 
que passavam por ser de Manoel de Sousa, 
asserção provavelmente calumniosa, como 
são quasi sempre as asserções d'este genero, 

Manoel de Sousa tinha effectivamente me- 
rito bastante para entrar como socio na Àr- 
cadia e ninguem contesta que elle fosse mui- 
to lido nos classicos. Demais ou Francisco 
Manoel lhe traduziu tudo, ou nada lhe tra- 
duziu, porque as 8948 veraõdes mostram bem 
que são feitas pela mesma penna. 

E’ a seguinte a lista das obras que tradu- 
ziu do francez: 

Novo Curso de Mathematicas para uso dos 
oficiaes de engenheiros e de urtilheria por 
Bellidor, em 4 volumes, 1764; 

Elementos de historia antiga, de Rollin; 

Aventuras de Telemaco, de Fénelon, 2 vo- 
lumes impressos em 1776, reimpressos em 
1825. E’ esta, ao que parece, 8 primeira tra: 
ducção portugueza do Telemaco, e não deve 
confundir se com ontra que uppareceu em 
1784, muito mais incorrecta; 

Tartufo, de Moliére, imnpresso em 1768, 
Representou se no thentro do Bairro Alto, 
porque então quem governava era o marquez 
de Pombal, que syinpathisava deveras com 
eses peça; i 

Peão fidalgo, de Moliére, traducção do 
Bourgeois Gentilhomme impressa em 1769€ 
que tambem se representou vo theatro do 
Bairro Alto; 

Tractado dus obrigações da vida christã 
de mr. de Tracy. 1719. 

Historia de Portugal de La Clede em l6 
tomos. Começou-se a publicação d'esta obra 
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em 1781 e acabou-se em 1797, saindo por 
conseguiute um tomo -por anno. Teve parte 
n'esta traducção Munoel José da Silveira 
Lara, que foi provavelmente quem a con- 
cluiu. Esta traducção é acompanhada por 
muitas notas historicas, geographicas, e cri- 
ticas e varias dissertações; 

Vida de Theodosio o Grande, de Fléchier 
em 1780. 

Compendio de mathematica, ou elementos 
de arithmetica, algebra e geometria, de Sau- 
rio, 1789. 

Diz Ionocencio tambem qne foi elle que 
traduziu e imprimiu em 1786 a Historia dos 
descobrimentos e cunquistas dos portuguezes 
nas Indias Orientaes e Occidentaes do padre 
Laffitace, e accrescenta que julga que esta 
traducção foi modernamente impressa. 

A edição moderna a que Innocencio se 
refere é de 1843, mas não suppomos que seja 
a reproducção de uma traducção de Manoel 
de Sousa.. 

O titulo é o seguinte: Historia das desco- 
bertas e conquistas dos portuguezes em Afri- 
ca, Asia e America, textualmente coordenado 
sobre aquella (!) de O. Lafitace, e destribuida 
sob um plano melhor, e mais conveniente com a 
natureza da materia, e illustruda com notas e 
estampas por um portuguez zeloso pela gloria 
e reputação nacional. Esta traducção, como 
se póde ver por este simples titulo, é vergo- 
. nhosa e completamente indigna da penna 
de Manoel de Sousa, muitissimo mais cor- 
recta. 

Do hespanhol traduziu um Discurso ácer- 
ca do modo de fomentar a industria do povo 
impresso em 1778. 

a tambem impressa uma poesia original 
de Manoel de Sousa consagrada a el rei 
D. José na occasião em que se inaugurou a 
estatua equestre. Parece por uma epistola 
que Antonio Ribeiro dos Santos lhe dirigiu 
que Manoel de Sousa compoz muitas outras, 
mas aó esta se imprimiu. 

sousa. Freguezia do concelho de Fel- 
gueiras, districto e diocese do Porto, orago 
S. Vicente, 123 fogos, 443 hab., sendo 178 
homens e 265 mulheres. Tinha 85 fogos em 
1768. - 

sousa (D. Maria de). E’ a Philippa de 
Vilhena brazileira, mais notavel ainda do 
que a sua contemporanea, como vamos ver. 
Vivia em Pernambuco no tempo da invasão 
bollandeza e no exercito com que Mathias de 
Albuquerque defendia a provincia militavam 
tres filhos seus e seu genro. D. Maria de 
Sousa era casada com Gonçalo Velho e d'el- 
le tivera cinco filhos e uma filha. Dois dos 
filhos e o genro tinham já morrido na lucta 
cruenta, quando a 11 de abril de 1695 se 
travou combate entre portuguezes e hollan- 
dezes á beira do rio Serinhaem, N'esse com- 
bate morreu Estevão Velho, o ultimo dos 
filhos que D. Maria de Sousa tinia no exer- 
cito. Ao receber a desastrosa noticia, D. Ma. 
ria de Sousa lavada em lagrimas, compreben- 
dendo porém acima de tudo os seus deve- 
res, chamou os seus dois filhos mais novos, 
um dos quaes, Gil, tinha quatorze annos e o 
outro doze, e disse lhes que a patria recla- 
mava os seus serviços e que era indispensa- 
vel que fossem immediatamente substituir 
seus irmãos. E eutregou-lhes as espadas. 
Gil partiu logo, o outro não tardou muito e 
honraram o nome que tinbam herdado, 

Não lhes diziamos nós que era mais heroi. 
ca D. Maria de Sousa do que D. Philippa 
de Vilhena? Esta, quando entregava ab es- 
padas aos filhos, não tinha atrás de si 08 
cadaveres de tres filbos já fallecidos no ser- 
viço e na defesa da patria, 

Sousa (José Carlos Pinto de). Distinoto 
bibliographo portugues de quem apenas se 
sabo que viveu no seculo passado e prinoi- 
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pios do actual, que foi alumno do Collegio 
dos Nobres e que se formou em algum dos 
direitos na Universidade, servindo depois 
varios cargos judiciaes no ultramar. Em 
1801 publicou a segunda edição de um livro 
seu importantissimo, que se intitula Biblio- 
theca historica de Portugal e seus dominios 
ultramarinos no qual se contém varias histo- 
rias d'aquelle e d'estes, manuscriptas e im- 
pressas, em prosa e em verso, 80, € juntas 
com as de outros estados, escriptas por au- 
ctores portuguezes e estrangeiros, com um re- 
sumo das suas vidas e das opiniões que ha 
sobre o que alguns escreveram, etc. Dedicada 
ao principe regente nosso senhor. Nova edi- 
ção correcta e amplamente augmentada. 


Eis a opinião de Innocencio, juig compe- 


tentissimo, & respeito d'esta obra: 

«A primeira edição, feita no formato de 
8.º grande, perdeu de todo o seu valor. em 
presença da segunda, por ser esta na reali- 
dade muito mais abundante em noticias e 
consideravelmente augmentada. 

«N'esta obra offereceu o seu auctor aos 
litteratos e estudiosos subsidios de grande 
valia e uma copiosa fonte de noticias biblio- 
grapbicas para a historia nacional, havendo 
respeito ao tempo em que foi escripta e pu- 
blicada. D'então para cá tem na verdade 
decrescido o seu merito, e minguado em 
qualidade com o apparecimento de novos 
trabalhos emprebendidos, que, por mais am- 
plos e exactos em alguns ramos, não podem 
comtudo auppril a ainda agora de modo que 
venha a tornar-se de todo dispensavel, por- 
que entre as muitas especies n'ella contidas 
ha algumas que só ali se encontram e que 
mais ninguem curou de melhorar ou adian- 
tar até ao presente! 

Sousa (Joaquim José Caetano e). Ju- 
risconsulto portuguez muito notavel, e dis- 
tincto litterato, n. em Lisboa pelos annos de 
1742 ou 1744, frequentou a universidade de 
Coimbra, mas parece que não chegou a for- 
mar-se em leis, ficando apenas com o titulo 
de advogado de provisão, o que o não impe- 
diu de ser um dos nossos mais habeis juris- 
consultos, principalmente eruditissimo em 
processo civil e criminal. Dá sobejas provas 
dos seus conhecimentos n'esse assumpto a 
obra que escreveu com o titulo Primeiras li- 
nhas sobre o processo criminal e que se im- 
primiu em 1785, sendo então apenas um pe- 
queno opusculo de 64 paginas. Reimprimiu- 
se em 1800 já mais augmentado, saiu em 
1806 em terceira edição e finalmente na 


quarta edição que saiu posthuma em 1820 


já o volume subiu a 225 paginas, fóra as do 
indice alphabetico e ainda em 1831 teve 
quinta edição mais avclumada ainda, sendo 
estas duas edições posthumas feitas pelo fi. 
lho do auctor.- 

Em 1803 imprimiu as Classes dos crimes, 
que tiveram 2.º edição; em 1816 e terceira 
em 1830. 

As suas Primeiras linhas sobre o processo 
civil tiveram tambem cinco edições, sendo a 
ultima em 1859. São em quatro tomos e ha- 
bitualmente se lhes addiciona uma obra in- 
titulada Appendice ás primeiras linhas, no 
qual se comprehendem as leis, alvarás e de- 
cretos, elc., (dos annos de 1362 até ltd) ci 
tudos na referida obra, Esta obra é tambem 
em quatro tomos, foi publicada de 1824 a 
1829 e parece que é uma compilação devida 
a Pereira e Sousa, filho, Este enfim em 1827 

ublicou uma obra posthuma de seu pao £s- 

oço de um Diccionario jurídico, theoretico e 
pratico, remissivo ds leis compiladas e ex- 
travagantes. 

Mas Pereira e Sousa não era só um juris. 
consulto, cultivava tambem as boaó letras, 
correspondia-se frequentemente com Filinto, 
mesoo depois da aua fuga para França, 
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“Obras poeticas publicadas por elle ha ape- 


Das uma Ecloga pastoril de Filinto, Anarda 
e Polidoro impressa em 1772. Começou tam- 
bem a traduzir a Iliada de Homero e chegou 
a imprimir em 1810 o primeiro canto, mas 
parece que fez desapparecer a edição, por- 
que d'ella se não encontra hoje um unico 
exemplar. 

Pereira e Sousa parece que tambem fez 
desapparecer a edição de outra obra sua 
Grammaire française et portugaise, conte- 
nant une méthode facile pour apprendre le 
portugais. Pereira e Sousa, que não via 
com grande indignação o dominio frances 
em Portugal, quiz facilitar aos nossos con- 
quistadores o aprenderem a nossa lingua e 
publicou em 1807 este livro. Receiou depois 
que essas intenções não fossem muito apre- 
ciadas pela regencia que fazia a saptambri- 
zada e recolheu a edição 

Foi elle o advogado de Domingos dos San- 
tos Moraes Sarmento, accusudo de fazer pa- 
pel-moeda falso, e a allegação que escreveu 
em sua defeza foi publicada posthuma na 
Gazeta dos Tribunaes. Pereira e Sousa more 
reu, ao que parece, em Lisboa em 1818. 

Sousa (Antonio Muniz de). D'este ho- 
mem apenas. sabemos que se publicou em 
1845 uma obra assim intitulada: Maximas 
e pensamentos praticados por Antonio Mu- 
nis de Sousa, o.homem da natureza, natural 
da provincia de Sergipe d' El-Rei, em suas 
viagens pelos sertões do Brazil, desde 1812 
até 1840. Publicados por um seu amigo, 

Sousa (Antonio Gonçalves Teixeira de). 
Notavel poeta brazileiro, n. em Cabo-Frio, 
pequena cidade da provincia do Rio de Ja- 
neiro a 28 de março de 1812, sendo filho de 
Manoel Gonçalves, commerciante e de Anna 
de Jesus. A independencia do Brazil e a par- 
tida para a Europa de varios negociantes 
portuguezes crédores de Manoel Gonçalves 
arruinaram este honrado homem, que, ven- 
do-se obrigado a liquidar para honrar a sua 
firma, ficou reduzido quasi á miseria. N'essa 
occasião Antonio tinha dez annos, e ia come- 
çar a estudar latim, mas, como o »86 não pos 
dia continuar a pagar os seus estudos, e se 
viu obrigado a mandar ensinar officio aos fi- 
lhos, Antonio entrou para aprendiz de car- 
pinteiro, mister humilde a que se sugeitou 
por alguns annos, até que, morrendo-lhe a 
familia toda, Antonio Gonçalves Teixeira 
de Sousa deixou de precisar de fazer sacri- 
ficios para os amparar, e, levado sempre pe- 
lo seu desejo de progredir, retomou quando 
tinha já vinte e tantos annos, os seus estu- 
dos de instrucção secundaria. Em 1840 foi 

ara o Rio de Janeiro, onde encontrou em 
Paula e Brito um affectuoso protector. Em 
1846 casou, e, tendo assim creado familia e 
precisando de a sustentar, pediu um empre- 
go publico, e foi efectivamente despachado 
em 1849 professor de instrucção primaria, 
alcançando eml8 55 um logar bem mais ren- 
doso o de escrivão do juizo do commercio da 
córte na primeira vara, mas pouco poude go- 
ear os fructos da sur nova posição, porque, 
sendo sempro pontualissimo no cumprimen- 
to dos seus deveres, nào se tratou talvez com 
o necessario cuidado, quando contrahiu uma 
doença grave, uma bepatho enterito e, ape- 
zar da sua robueta organisação, sucumbio no 
dia 1 de dezembro de 1861, deixando em más 
circumetancias a sua viuva e cinco filhos, 
que foram soccorridos por mais de uma subs- 
cripção. 

Poeta e romancista distinctissimo, tinha 
dotes de inspiração verdadeiros e de imagi- 
nação ardente, mas ao mesno tempo sente- 
se em todas as suas obras não só a falta de 
conhecimentos litterarios que só tarde pou- 
de adquirir, quando passou da sus rude vida 
de carpinteiro para uma existencia mais so. 
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cegada, mas tambem n'ellas transluzem 08 
defeitos resultantes da precipitação do tra- 
balho. 

Em 1841 e 1242 publicára elle os dois vo- 
lumes dos seus Canticos lyricos, em 1844 um 
pocina que passa por ser a sua obra priina, 
intitulado:. Us tres dias de um noivado. Foi 
muito mepes feliz num pocma epico em dois 
volumes e doze cantos e em oitavas rimadas 
que imprimiu em 1347, e que se iutitulava a 
Judepesdencia do Brazil. 

Apezar dus tendencias ultra-ormanticas 
do seu talento, pautou este frio pocima pelos 
moldes antigos, e fez uma obra abaixo de 
mediocre, que foi acremente e até exagera- 
damente censurada por Antonio Gonçalves 
Dias. As duas tragedias, que escreveu tam- 
ben O Cavalieiro Teutonico e Cornelia pée- 
cam mais pela exageração do que pela frieza. 
A Cornelia parece que fora escripta aos 18 
ou 19 annos, e que até fôra impresea sem cone 
sentimento do auctor. Traduziu em verso a 
Lucrecia de Ponsard. Deixou munuscriptos 
urm poema intitulado os Genios de que ape- 
nas se imprimiram alguns trechos, e um Cuuto 
inavgural para a inauguração da estatua de 
D. Pedro. 

Como romancista, Teixeira de Sousa cra 
muito querido do publico, apezar da incor- 
recção e deecuido cum que escrevia. À filha 
do pescador teve tres edições; as Futulida- 
de de dois jovens e Maria ou a menina rou 
Lada tiveram duas edições cada um; as 
Tardes de um pintor ou intrigas de um je- 
suita em tres volumes sairam no Archivo ro- 
mantico. Em 1S4 publicou nm romance em 
cinco volumes, q Providencia, que é, no di- 
zer de Wolf, à sua obra prima. Lecreveu 
mais um romance em duis tomos, intitulado 
Gonzuga cu a conjuração do Tira Dentes. 

Deixou inedito um romance Paulina e Julia, 

Sousa (Joño Henriques de). Já tivemos 
occusião de fallar n'este homem, que toi com- 
panheiro no Brazil do celebre gravador Joa- 
quim Carneiro da Silva. N, no Rio de Janei- 
ro pelos annos de 1420. Quando Carneiro da 
Silva chegou ao Brazil em 1759, João Hen. 
riques de Sorea travou relações cor elle e 
foi seu companheiro de dilettantismo, fre- 
quentardo com elle concertos e suraus. En- 
tregára se principalmente aos estudos pro- 
prios da profissão de comerciante, é vindo 
para Portugal pelos annos de 1759 foi o pri- 
meiro lente desprehado pelo marquez de 
Pombal para a nova aula de commercio. Co- 
mo deu provas exuberantes do seu mereci- 
mento, o marquez de Pombal, para quem era 
este o unico empenho a quem attendia, no- 
meouo eecrivão do Erario Regio com o or- 
denado de 1:8003U0U0 réis. 

D'sbi a annos foi nomeado thesoureiro- 
mór da mesma repartição. parece que já em 
tempo de D. Maria 1. E’ certo que exercia 
esee cargo em 1782. Descobriram-ge porém 
extravios e irregularidades na eua regencia, 
e parece que era isso devido nào a culpa sua 
directa, mas á indolencia que o tornava in- 
capaz de exercer csse cargo. Foi por isso de- 
mittido em 1187, e poucos aunoe sobreviveu 
a esse desaire. 

Em 1786 publicira um Discurso politico 
sobre o juro do dinheiro, discurso que levan- 
ton grande polemica, travando-se entre Joño 
Hepriques de Sovea, fr. Manoel de Sant'An. 
pa, Joaquim Tiburcio de Campos Ribeiro eto, 
uma questão semelhante á due s0 levantou 
no seculo sctual entre Proudhon e Frederico 
Bastiat eobre crédito gratuito. 

Sousa (Paulo Rodrigues de), Traductor 

ortuguez de quem apenas sabemos que pu- 
bieu em 1801 em Lisboa a Arte do care 
voeiro, ou melhedo de faser carvão de ma- 
deira por mr. Duhamel de Monceau, tradu. 
sido em poriuguea. 
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Sousa (José Lourenço Tavares da Pai- 
xão e). Viveu nos fins do seculo passado e 
principios do actual, N. na villa de Pereira, 
em cuja freguezia de Santo Estevão foi de- 
pois prior. Tambem foi associado provincial 
da Academia das Sciencias, e editou os ser- 
mòrs de fr. Alexandre do Espirito Santo cu- 
ja biograpbia escreveu. 

Sousa (Joaquim Vieira da Silva e). Dis- 
tincto estuuleta brazileiro, n. vo Marauhão 
a i2 de janeiro de 1600, sendo filho do coro. 
pel de milicias Luiz Antonio Vieira da Nil- 
va, e de D. Maria Ciara Gomes de Sousa. 
Recebeu a primeira instrucção na sua pa- 
trix, e a li de junho de 1516 partia para 
Portugal, ouds vinha matricular se na uni- 
versidade de Coimbra, Concluiu primeiro os 
seus estudos preparatorios no Collegio das 
Artes, e cursando depois na universidade 
a faculdade de leis, tomou o grau de bacha- 
rel a 21 de junho de 1822. Nos ultimos dois 
annos da sua frequencia universitaria agitá- 
ra muito com os seus collegas e conterraneos 
a questão da independencia do Brazil, de que 
era partidario gcerrimo, sendo um dos mem. 
bros mais enthusiasticos da sociedade Jardi 
neira, que era apparentemente uma sociedade 
de amadores de Ílores, mas que no fundo se 
occupava de aussumptos que haviam de desa- 
gradar muito à policia academica e à justiça 
portugueza. 

Voltuudo à sua provincia, encontrou a agi- 
tada tambem pelo movimento de indepeuden- 
cia, mas a junta governativa conseguia man- 
ter o3 maranhenses na obediencia, sendo um 
dos ivdigitados como mais perigoso e revo- 
lucionario Jozquim Vieira. Chegando porém 
no dia 26 de julho de 1823 ao porto do Ma 
ranhão a esquadra brazileira commandada 
pelo almirante Inglez Cochrane, a junta, que 
não tinha meios de resistencia, abdicou, € 
Joaquim Vieira da bilva e Sousa foi eleito a 
13 de agosto membro da camara municipal é 
nova junta governativa do Maranhão, logar 
em que prestou relevantes serviços, oppon- 
do se a varias medidas violentas e indignas 
contra 08 portuguezes, que os geus collegas 
queriam tomar. Em setembro de 1823 já elle 
era secretario do governador das armas Ro 
drigo Silpado, mas em 1524, sendo juiz dos 
ausentes, é que Joaquim Vieira teve ensejo 
de praticar umn acto de verdadeira coragem 
civica. Era juiz dos ausentes quando appa- 
receu no dlaranhão lord Cochrane, que esta- 
va desaviudo com o governo de D. Pedro. 
Este Cochrane era um verdadeiro pirata, au- 
dacioso salteador, que poz a sua espada ao 
serviço da liberdade americana, porque a li. 
berdade americaua lhe pagava melhor que o 
despotismo europeu. Reclamava elle pois do 
governo brazileiro que lbe entregasse a par- 
te que elle dizia que lhe competia nas pre- 
sas, e, como o governo do Ric de Janeiro he. 
eitasse em satisfazer esta pretenção, resolveu 
Cochrane pagar-se pelas suas proprias mãos. 
No Marauhão fundeou, depoz e prendeu o 
presidente da provincia, poz outro da sua 
escolha, e exigio de todas as repartições que 
lhe entregassem todo o dinheiro que tives- 
sem em cofre. Só Joaquim Vieira resistiu, 
recusou se obstinadamente 8 fazel-o, apegar 
das ameaças de Cochrane, que era muito ca. 

az de as executar. 

Em 1&26 foi despachado juiz de fóra no 
Ceará, e, passados os tres annos, foi promo- 
vido a ouvidor da cidade de Fortaleza, ca- 
pital da provincia de Ceará. Em 1531 con- 
tribriu eficazmente para subjugar um pro- 
nunciameato que se trainava no Ceará, 6 
por isso foi nomeado presidente da provin- 
cia do Rio Graude do Norte, onde soube or- 
ganisar um recrutamento, despido dos vexa. 
mes e oppressves de que até ahi se usåra no 
Brazil, X'oi depois nomeado a 18 de outubro 
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de 1832 presidente da provincia do Mara. 
nhão, provincia que administrou com popu- 
laridade e acerto, foi eleito deputado A as- 
senbica geral do império em 1584. A 20 de 
janeiro de 1535 recebia a pasta do Imperio, 
e como tal restabelecia a ordem, resolvia o 
padre Feijó à acceitar a regencia do Inpe. 
rio, € tundava emtiw a Academia Imperial 
de Mudicina. 

Em 1536 quiz retirar se à vida particular, 
e foi viver para uma quinta em Pirangy na 
margem direita do Itapicurú, mas eleito de. 
putado em 1553, voltou a tomar assento na 
camara. Em 1559 resolveu-se a seguir de 
novo a carreira da magistratura, e foi des. 
pachado desembargador da Relação do Ma- 
ranhão. 

N'esta cidade prestou altos serviços aos 
seus contemporaneos tanto na vice presiden- 
cia da Misericordia, como no auxilio que 
deu ao Banco Commercial, é na fundação da 
Sociedade Philomatica. Em 1859 o Maranhão 
upresentava-o na lista triplice para a no- 
meaçiio de senadores, e o imperador esco- 
lina o. Em 1864 era despachado membro do 
Supremo tribunal de Justiça, e morreu no 
Maranhio a 23 de junho de 1864. 

Sousa (Joaquim Gomes de). N. este il- 
lustre brazileiro a 15 -de feverciro de 1829 
no sitio da Conceição, na margem esquerda 
do Itapicurú, sendo filho do major Igna- 
cio José de Sousa e de D Antonia de Bri- 
to Gomes de Sousa. Revelou desde criança 
exlraordinario talento, e, deliberando seus 
paes fazel o seguir o curso de direito, man- 
daram n'o em ltl com seu irmão José Go- 
mes de Scusa frequentar preparatorios, para 
depois se matricular na faculdade de direi- 
to, que sen irmão andava cursando. Mas, 
como em 1842 seu irmão fallecen, deliberou 
a familia fazel-o seguir o curso militar, 6 
mandou o em 1843 para o Rio de Janeiro, 
alim de frequentar a academia militar com 
praça assente de cadete no batalhio de ar- 
tilharia 1. Não tinha porém voeação para 
essa carreira, é obtido o consentimento de 
seus paes, matriculou-se em 1844 na Escola 
de Medicina. 

Foi entio que elle manifestou o seu er- 
traordinario talento, Ao passo que ia estu- 
daudo medicina, saindo em todas as mate- 
rias approvado coin louvor, estudava sósinho 
mathematica e habilitou-se ao mesmo tempo 
a fazer exame de todas as materias que con- 
stituiam o curso de sciencias physicas e ma- 
thematicas. Requereu para fazer exame, en- 
controu difliculdades, superou -as emfim, fes 
exames tão notaveis que o imperador, de 
pois de assistir ao primeiro, assistiu a todos 
os outros, e finalmente doutoroa-se, e logo 
em seguida, tendo vagado um logar de lente 
substituto na Academia Militar, oppoz-te a 
elle, foi provido, e assim foi lente na Aca. 
demia Militar sos 19 annos, no passo que 
frequentava ainda o 4.º anno da Escola de 
Medicina. 

Ao passo que assim se mostrava homem ' 
de sciencia eminente, aprendeu as linguas 
susinho, e adquiriu largos conhecimentos lit- 
terarios. 

Em 1852 foi nomeado membro da com- 
missão directora da construcção e regimen 
interno da Cusa de Correcção da côrte, care 
go em que se empregou com o ardor com 
que se occupava de tudo, occupando-se en- 
tlo de estudar systemas penitenciarios, co 
mo se ein toda a sua vida não houvesse pen: 
eado noutra coisa. Em 1854 partiu para 8 
Europa, afim de estudar os estabelecimentos 
ecientificos da França, Inglaterra e Allema- 
nha, principalmente os observatorios astros 
nomicos. 

Gomes de Sousa porem, apezar do seu ta 
lento verdadeiramente exorbitante, passou no 
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mundo sem deixar um rasto notavel. À va- 
riedade das suas aptidões estrapava o Vi- 
mol-o, no passo que estudava medicina, ha- 
bilitar-se para ge doutorar em mathematica 
e physica. Apenas conseguiu uma cadeira na 
Academia Militar, vai passar algum tempo 
no Maranhão, e todo se entrega a estudos 
litterarios. liscreve Do Guanabara vin estu- 
do sobre calculo integral, Como esse estudo 
desperta polemica, defende-o citando Ari- 
osto, Vem á Europa em missão scientifica, 
apresenta ao Instituto de França memorias 
que o sabio mathematico Crocuhy considera 
no mais alto grau, na Real Sociedade de 
Londres outras sobre uma nova theoria do 
som e sobre mathematicas puras, que são li. 
das no seio d'esea douta sociedade com o 
mazimo applauso. Passa para Dresde e em 
que se occupa? Em colleccionar com o titulo 
do Anthologie universelle uma collecção das 
poesias lyricas mais notaveis de todas as na- 
ções. $’ eleito deputado pelo Maranhão, vai 
a Londres, casa com uma menina de 18 an- 
nos, por quem não sente a minima paixão, 
apenas porque entende que deve crear faini- 
lia com uma senhora ingleza, deixa a no fim 
de oito dias para ir tomar assento na camara; 
ao pasear por Lisboa falla com o celebre eil- 
lustre maranhense João Francisco Lisboa, 
que fica admirado da vastidão dos seus cos 
nhecimentos em scieucias sociacs e historia 
e philosophia! Em Paris doutorara-se em mne- 
dicina. Chegou ao Rio de Janeiro, tomou as- 
sento na camara, e entr>gou-se com ardor aos 
trabalhos parlamentares, discorrendo sobre 
todos os assumptos sempre com profundo co- 
nhecimento de todos elles. 

- Terminada a legislatura, foi tratar da sua 
reeleição e teve para isso grandee fadigas. 
Morreu-lhe a esposa, elle mesmo arrvinou 8 
saude. Voltou ao parlamento, mas cada vez 
mais doente. No principio de 1863 casou em 
segundas nupcias com uma visinha sua que 
se apaixonára por elle. Mas a doença cada 
vez o pungia mais, Teve de vir procurar 
allivio à Europa. Foi a Londres consultar as 
sommidades scientificas. Nada lhe poderam 
fazer, e a 1 de junho de 1864 m. em Londres, 
não tendo aindu completado 35 annos. 

E aqui está como este talento verdadeira- 
mente prodigioso se esterilisou exactamente 
pela superabundancia. Tinha uma aptidão 
prodigiosa para tudo. Nio foi grande em 
coisa alguma. Mathematico, litterato, poli- 
tico, não deixa em maihematica senão erti- 
gos soltos, as memorias apresentadas em 
Paris e Londres e que estavam principiando 
a publicar se em Leipsik. Litterato deixa 
nua collecção de poesias dos outres; politi- 
co deixa alguns discursos que tiveram um 
successo paesageiro, sem fazer epocu ne- 
nhum d'elles. Gomes de Sousa tambem deixou 
uma obra manuscripta no genero do Cosmos 
de Humboldt. Sup.punha-se que seria uma 
obra prima. Duvidamos. Na historia da lit- 
teratura ou da sciencia ha estes Picos de Mi- 

` randola que occupam um logar especial, que 
são verdadeiras curiosidades, mas nenhum 
rasto deixam na memoria dos homens, e que 
nenhum passo fazem dar à humanidade. 

Nousa (José Victorino dos Santos e). 

om o nome d'este escriptor, cujas circuns- 
tancias pessones se ignoram, se publicou em 
1832 no Rio de Janeiro uma Geometria e me 
da das artes, dos oficios e das bellas ar- 

Sousa (José Maria Pereira e). Faculta- 

tivo militar, foi cirurgiio-mór do regimento 
de cavallaria n.º 1, membro do conselho de 
saude do exercito, socio da Sociedade das 
Sciencias Medicas, redactor em chefe do jor- 
nal d'essa sociedade, onde publicou varios 
artigos originass e traduzidos, Bl, a 8 de 
março de 1841, 
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Sousa (José Roberto Monteiro de Cam- 
pos Coelho e). Escriptor portuguez do seculo 
passado, filho de Meynocl Antonio Monteiro 
de Campos, dono provavelmente de uma ty- 
pographia que bouve em Lisboa no meiado 
do seculo passado, publicou em 1778 dois 
tomos de Hemissões das leis novissimas, de- 
cretos, avisos e muis disposições que se pro 
mulgaram nos reinados dos senhores reis 
D. José I e D. Maria I. Segundo diz o au 
ctor do Demetrio Moderno estas Remissões 
não são mås, porém não passam de indices 
e de reportorios. 

Em 1793 traduziu em portuguez a traduc- 
ção franceza feita por Arnauld de Andilly 
da Historia dos judeus escripta por Flavio 
Josepho em grego e imprimiu-a em 7 tomos. 
Anda-lhe annexa a Historia da guerra dos 
Judeus contra os Romanos de que só se pu- 
blicaram tres tomos, provavelmente porque 
a morte do traductor iuterrompeu a publica- 

ão. 

Efectivamente José Roberto Monteiro de 
Campos Coelho e Sousa, m. nos fins do se- 
culo xvne 

Sousa (José Manoel de Carvalho e). 
Ofcial portnguez, que foi capitão do regi- 
mento de infauteria do Principe Regente da 
guarnição de Macau, e ein 1845 começou a 
publicar uma Historia de Macau recopilada 
de auctores nactonaes e estrangeiros com ac- 
crescentamento de vartas noticias colligidas 
de documentos ofliciaes e manuscripios anti- 
gos. Perspectivas e plantas de todos os edif- 
cios publicos. Varias pinturas curiosas sobre 
o costume chinez. D'esta obra chegaram ape- 
nas a imprimir se duas cadernetas com tres 
estumpas cada uma. Do seu auctor não co- 
nhecemos mais particularidades. | 

Sousa (Sebastião Leite de Faria e). 
D'este sujeito que foi deputado da inquisi. 
ção de Evora e doutor em canones se sabe que 
escreveu a seguinte obra impressa em 1708: 
Panegyrico do serenissimo senhor D. dosé, 
inquisidor geral d'estes reinos, no dia du sua 
augusta posse. l 

sousa (Fr. Pedro de). N. em Lisboa a 
14 de fevereiro de 1723, sendo filho de Pe- 
dro de Sousa de Castello Branco, e profes- 
sou na ordem dos eremitas de Santo Agos 
tinho no convento da Graça em Lisboa em 
1739, “Praduzin do francez e imprimin em 
1765 um livro intitulado Novas observações 
sobre os diferentes methods de prégar. N'es- 
ta gua traducção adopta fr. Pedro de Sousa 
a orthographia recomimendada por Luiz An- 
tonio Verney no seu Verdadeiro methsdo de 
estudar, e que se parecia bastante com g so 
nica, tão recommendada recentemente pelo 
er. José Barbosa Leão, Innocencio suppõe 
que será Pedro de Sonsa auctor de um Cum- 
pendio da prodigiosa vida de S. Gonçalo de 
Lagos, que se imprimiu em 1778, á custa de 
fr. Agostinho da Silva, religioso graciano, 
mas cujo auctor não é o editor, porque no 
frontispicio vem as tres inicises P. D. S. 
que podem muito bem ger Pedro de Sousa, 

à traducçio das Observações sobre os me- 
thodos de prégar é precedida de uma intro- 
ducção, em que o traductor diz o seguinte: 

«Eu vejo que já hoje se ouvem com des- 
agrado aquelles sermões, que no seculo pas- 
sado e ainda nos principios do presente eram 
a estimação dos povos que os approvavam 
e applaudiam, unicamente por lhes serem 
inintelligiveis, que louvavam por agudo e 
engenhoso aquelle prégador que usava de 
expressões que elles não percebian; que 
propunha os assumptos mais paradoxaes, que 
os provava com os logares da Santa Escrip- 
tura, não como Deus a dictou, mas confor- 
me a extravagancia da sua idéa, queria tor- 
cel.os e arrastal.os. Um sermão todo debaixo 
de vma metaphora era então uma peça do 
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eloquencia mais completa»: o que nião tinla 
misturadas algumas graças era frio e sein- 
sabor, e, se era de Pasvhoa, havia ser quasi 
uma oração bacchanal, 

O que não-era fundado n'uma fabula, ou 
ao menos entretecido com ellas se despreza» 
va por falta de erudição e ornato. Às virta- 
des que os santos praticaram'e que lhes me- 
receram a bem-aventurança não eram bus- 
tantes para os seus elogios; era necessario 
dar lhes muis do que elles tiveram e collo- 
calos nos logares que não tinham merecido. 
Finalmente todo o prérador que não ticha 
juntamente cora a Biblia o Theatro ce los 
Dioses era repntado por plagiario pelo ve- 
rem sem aquelles livros, que então se sup- 
punham necessarios para uma composição 
original.» 

E’ curiosa esta pintura do estado a que 
chegira no nosso paiz a eloquencia do pul- 
pito. 

Pedro de Sousa morreu no convento da 
Graça onde professira, e oude passira qua- 
rentu annos de vida, no anno de 1779. 

sousa (D. Frederico Guilherme de). Fi. 
lho de D. Manoel de Sousa e de sua mulher 
D. Marianna Leopoldina de Holstein, v. a 2 
de dezembro de 1137. Pertencia À nobre fae 
milir que foi depois dos duques de Palinel- 
la. O pae de D. Frederico, D. Manoel de 
Sousa, victima do rigor do marquez de Poin- 
bal. merreu no forte da Junqueira. D. Fre- 
derico e seus irmãos estiveram, emquanto 
viveu el-rei D. Jcsé em completo desfavor; 
apenas elle morreu, logo a 18 de março de 
1778 foi nomeado governador da India, c a 
30 do mesmo mez e anno recebeu o comman- 
do da guarda real allemã, vago por morte de 
seu irmão D. Philippe. Partiu para a India 
só a 22 de maio de 1779, e a 26 do mes:no 
mez e anno tomou posse do governo. À 4 de 
fevereiro de 1460 ofliciava para Lisboa, dan- 
do parte da extrema decadencia em que se 
achava a cidade de Gôa. 

No principio do seu governo procedeu com 
energia e acerto, erm 1431 enviou uma expo. 
dição composta de Tt praças de artilheria, 
174 de infanteria européa, 803 da legião de 
Pondá e 922 sinahis para reconquistarem 8 
provincia de Sanquelim o que levaram a ef- 
teito, e a 25 de maio de 1483 uma divisão de 
5:712 homens retomou tambem a praça de 
Alorna. 

Em 1782 franqueon se à veneração de mi- 
leres de ficis o tumulo de 5. Francisco Xa- 
vier. | 

D. Frederico Guilherme era extremamen- 
te prodigo, e viveu sempre em Gòa com exe 
traordinaria magnificencia. Além d'isso teve 
por amante a famosa e formosa D. Anna de 
Mondtegni, com quem despendia larguisei- 
mamente, Bocaze, que esteve por esse tem- 
po na India, consagrou à celebre favorita o 
poema burlesco intitulado: a Manteigui, que 
toi para elle causa de dissabores. Forum taes 
os gastos de D. Frederico Guilherme de Sou- 
sa, que, nio lhe chegando nem os largos es- 
tipendios do seu cargo, nem os grandes ren- 
dimentos de sua cusa, que todos lhe eram 
enviados para Gôa por sua màe D. Maria- 
na Leopoldina, pediu authorisação para le- 
vantar dinheiro do cofre dos orphãos, hypo- 
thecaudo ao pagamento d'essa somma algu- 
mas das suas propriedades. Esse dinheiro era 
destinado a satisfazer os seus crédores que 
se tornavam impertinentes. 

Sete annos esteve na Índia, mes em 1786 
foi rendido por Francisco da Cunha e Mene. 
zes, que tomou posse a à de janeiro d'esse 
anno. D. Frederico, sempre dominado pelo 
amor que a AMauteigui soubera inspirar-lbe, 
toi ter com ella a Surate, voltou a (x0a e em 
fevereiro de 1787 seguiu para o reino, Re. 
tomou então o commando da guarda allemã, 
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e morreu em 1790, deixando a casa, por não 
ter filhos, a seu irmão D. Alexandre, que foi 
pae do grande duque de Palmella. 

sousa (Martim Affonso de). Um dos 
nossos mais illustres guerreiros e navega- 
dores, n. em Villa Viçosa nos fins do se- 
culo xv ou primeiros aunos do seculo Iví, 
sendo filho de Lopo de Sousa, criado da casa 
de Bragança e de D. Brites de Albuquer- 
que. Foi seuhor do Prado e de Aicoentre, 
alcaide-mór de Bragança e de Ric-Maior. 
Educado no paço dos duques de Bragança, 
fez parte da casa de D. Theodosio, filho do 
duque de Bragança. D'elle se contu que 
logo em criança revelou o seu beroismo fu- 
turo, porque, estando com o grão capitão 
Gonçalo Fernandes de Cordova, este, para 
fazer um mimo do pae na pessoa do filbo, 
quiz por força offerecer lhe um collar de 
ouro e pedraria. U pequeno regeitou a offer- 
ta, e, como o grão-capitão insistisse em lbe 
deixar alguma prenda, declarou lhe que só 
acceitaria a sua espada, que etlectivunente 
Gonçalo Fernandes lhe deu. Historias! Mar- 
tim Atfonso de Sousa nunca no resto da sua 
vida se serviu da espada senão para conquis- 
tar collares de ouro e de pedrarias, e, se lh'os 
otlcreciam sem elle usar da espada, Martim 
Affonso não fazia questão. Valente foi sem- 
pre como poucos, desinteressado nunca, faça- 
se lhe justiça. 

Da casa de D Theodosio de Bragança, 
passou para a do principe D. João, e, de- 
pois, quando este subiu ao throno, soube 
conciliar-lhe o aticeto e grangear tambem 
as sympathias do conde da Castanheira. E 
certo que fez rapida carreira, que foi admis- 
tido ainda novo no conselho d'el-rei, e que, 
desejando o governo mandar uima expedição 
de certa importancia ao Brazil, por causa 
principalmente dos hespinhoes que princi- 
piavam a visitar O Rio da Prata, e dos fran- 
cezes que para aquelles lados dirigiam tam- 
bem as suas navegações, a Martim Affonso. 
de Sousa foi contiado o commando d'essa 
expedição, que constava de uma esquadra 
de cinco navios e quatrocentos homens. 

Não foi exclusivamente ao favoritismo que 
Martim Ationso de Sousa deveu o commando 
que lhe foi confiado, mas tambem e princi. 
palmente ao seu merecimento. Martim Atton- 
go de Sousa fôra um dos maig aproveitados 
discipulos de Pedro Nunes e n'esta viagem 
fez muitas e importantes observações que 
depois communicou ao grande matbematico, 
da mesma fórma que lhe submetteu varias 
duvidas que se tinham levantado no seu es- 

irito ácerea dos methodos indicados por 

edro Nunes, duvidas a que este sabio res: 
pondeu nos tratados das cartas de marear, 
que andam juntos com o Tratado da esphe- 
ra, impresso em 1534. 

Martim Atffunso de Sousa partiu de Lisboa, 
passou pela bahia de Todos os Santos, onde 
encontrou o portuguez Diogo Alvares, que 
recebêra dos indios o nome de Caramuru, e, 
seguindo para o sul entrou n'uma esplen- 
dida bahia a que deu o nome de Rio de Ja- 
neiro, por julgar a babia a foz de um gran- 
de rio e por ter entrado n'ella no dia 1 de 
janeiro de 1532. Como Martim Affonso le- 
vava largos poderes, sendo auctorisado a re- 
partir terras por quem as quizesse, a dar 
sesmarias, a crear ofliciaes de justiça e ta- 
bellionatos, a fundar emfim colonias como 
governador da Nova Lusitania, segundo o ti- 
tulo que lhe fôra conferido, fundou no dia 
22 de maio de 1532 n'uma ilba a primeira 
colonia portugueza a que deu o nome de 
8. Vicente, por ser o do santo do dia em 
que ella se fundava. 

Ausiliou.o muito na fundação d'essa colo- 
nia um Portugues, João Ramalho, que vivia 
com os Indios no interior, O que, atrayeasan- 
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do a serra, veio pôr-se à disposição de Mar- 
tim Afonso de Sousa com os indios seus 
amigos e auxilial-o ellicazmente, 

Na bahia do Rio de Janeiro demorira se 
Martim Alonso tres mezes, e alli construiu 
até dois navios. Fundando a colonia de S. 
Vicente, deu-lhe fóros de villa, mandou cons- 
truir na sua visinhança o primeiro engenho 
de assucar que houve no Brazil, e que foi 
montado por Muadeirenses. 

Em seguida, guiado por João Ramalho, 
fundou no interior a villa de Piratininga, 
que é hoje a cidade de S. Paulo. Nomeou 
guarda mór d'esta ultima villa o proprio João 
Ramalho, guarda- mór da primeira Gonçalo 
Monteiro. Estimado pelos iudios, fez com que 
dois chefes chamados um Pelyreça, e o outro 
Ararigboia, se convertessem ao christianis 
mo, tomando ambos no baptismo o nome de 
Martim Affonso. 

Em 1533 voltou Martim Affonso de Sousa 
a Lisboa, e do bom resultado da sua expe- 
dição lhe provieram duas vantagens: em pri- 
meiro logar ser nomeado capitio-mór do mar 
da India, partindo para o seu destino a 12 
de março de 1534, em segundo logar ser con 
templado n'esse mesmo anno de 1534 na dis. 
tribuiçião das capitanias do Brazil que D. 
João 11 fez com a concessão de uma das mais 
bellas, capitania de S. Vicente, que hoje cor- 
responde ás provincias do Rio de Janeiro, 5. 
Paulo, etc. 

Partiu pois Martim Affonso para a India, 
e chegou quando Nuno da Cunha, que era 
então o governador, estava todo empeuhado 
na construcção da fortaleza de Diu. O sultão 
de Cambaya Bahdur vão lhe quiz conceder 
Diu, concedeu-lhe Baçaim e Nuno da Cunha 
encarregou Martim Atonso de Sousa de ir 
tomar posse d'essa nova possessio. Foi Mar- 
tim Affonso, mus d'ahi a pouco tempo o ca 
prichoso sultão, que se tomára de grande 
sympathia por Martim Affonso, e que era 0 
homem mais voluvel que é possivel imagi- 
nar se, decidiu-se a fazer a concessão para 
se levantar a fortaleza em Diu. Era essa no- 
ticia esperada em Portugal com tanta ancie. 
dade, que, apenas a licença foi concedida, 
logo Martim Alfonso de Sousa expediu um 
despacho para el-rei, e Nuno da Cunha ou- 
tro. 

O sultão quiz porem em troca á viva força 
que alguns portuguezes o acompanhassem a 
Ahmedabad. para o defender contra os Mo- 
goes, e exigiu que fosse Martim Atfonso de 
Sousa o commandante. Partiu este efectiva 
mente com elle, seguido por um terço de ca- 
valleiros fidalgos e por uma escolta de es- 
pingardeiros. Lileetivumente poderam os'nos- 
sos medir-se com alguns Mogoes, e destro- 
çaram n'os completamente. Bahdur, satisfei. 
tissimo, não largava Martim Aflonso nem 
por quanto havia, e agarrava elle mesmo 
n'uma espingarda para fazer fogo sobre os 
fugitivos. Martim Affonso de Sousa foi pol-o 
são é salvo em Ahmedabad, e regressou para 
Goa. 

Como a sua reputação de official valentis- 
siino se espulbira já por toda a ludia, muma 
contenda que se levantou entre o rajah de 
Calicut e o de Cochim, foi Martim Atonso 
enviado em soccorro d'este nosso antigo allia- 
do. Apenas Martim Afionso chegou, o rajah 
de Calicut achou mais prudente retirar se; 
mas Martim Affonso não queria deixar as 
coisas indecisos. Tratava-se entre os dois 
eoberanos de saber se o de Calicut se bavia 
de coroar ou não n'uma pedra sagrada que 
havia na ilha da Repelina. Para cortar de 
ves a questão, o que a Martim Affonso de 
Sousa pareceu mais decieivo foi ir atacar a 
ilha de Repelina, e trazer para Cochim a 
famosa pedra sagrada. Prometteram auzi- 
lisl-o 08 cochinezes, mas diante do inimigo 
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achou se sósinho Martim Affonso de Sousa 
coin os seus soldados europeus. Não hesitou, 
deu assalto à ilha, tomou a, arrazou-a, não 
só antes que chegassem os indios seus allia- 
dos, mas tambem reforços portuguezes. O 
rajah de Calicut quiz vingar se, e caiu sobre 
o rajah de Cranganor, que tambem ambi- 
cionava a alliança portugueza. Martim Af- 
fonso de Sousa correu logu em soccorro do 
rajab atacado, e estaddo à frente apenas de 
noventa portuguezes achou-se em frente de 
um corpo de exercito de cinco mil indios. 
Não hesitou em combater, apesar da fuga 
dos indios de Cranganor que iam com elle, 
o que o rajah a que os nossos chronistas cha- 
mam Mangate imitaria tambem se Martim 
Affonso de Sousa o não segurasse com & sua 
propria mão. O impeto portuguez ainda 
d'essa vez triumphou. A derrota do inimigo 
foi completa, e a fama de Martim Affonso 
ce Sousa ainda mais se accrescentou com 
esta victoria. 

Entretanto as coisas complicavam-se em 
Diu e Nuno da Cunha mandou chamar para 
ali Martim Alfonso de Sousu. Partiu o he- 
roico oflicial, mas, quando chegou a Diu já 
encontrou Bahdur assassinado, crime que 
abertamente condemnou, não por julgal o 
atroz, porque não teria a minima duvida em 
praticar outro egual, mas porque o achava 
impolitico. l 

Entretanto chegava em 1538 o novo gover- 
nador da India D. Garcia de Noronha, e 
Martim Affonso tinha de occupar-se de novo 
do rajah de Calicut. Pozera este em campo 
uma poderosa armada commandada por um 
indio espertissimo que os nossos chronistas 
classificam de corsario e a quem chamam 
Patemanar. Martim Affonso de Sousa. blo- 
queou-o logo no rio de Passane, mas o ini: 
migo escapou-se-lhe de um modo habil. Man- 
dou-o desafiar para o mar alto, mas em ter- 
mos taes que Martim Affonso, picado, accei- 
tou o desafio, e, abandonando a foz do rio, 
foi esperar o habil Patemanar em sitio pro- 
prio para combate naval. Como póde imagi- 
nar-se, Patemanar nem pensou em procu- 
ralo. O que fez foi apresar alguns navios 
portuguezes que andavam desgarrados, & 
commerciar, fiados na protecção da esqua- 
dra de Martim Affonso. Este não descan- 
çou emquanto não o encontrou em sitio 838- 
do. Escoou-se-lhe mais uma vez por entre 
as mios, mas afinal foi apanhado por Mar- 
tim Atonso para além do cabo Comorim, € 
sofireu uma derrota memoravel. Martim Af- 
fonso, antes de regressar a Cochim, ainda 
destroçou mais tres esquadrilhas, voltando 
enfim no reino. 

Em 1540 morria O vice-rei D. Garcia de 
Noronha, e, ao abrirem -se as vias de succes. 
são, encontrava-se a nomeação de Martim 
Affonso de Sousa, mas Martim Affonso não 
estava já na Iudia, por isso, abrindo-86 & 
immediata, encontrou se o nome de D. Es- 
tevão da trama. 

D. João u: logo em 1541 tratou de nomea? 
de novo Martim Atfonso de Sousa governs 
dor da India. Saiu pois este de Lisboa com 
uma esquadra em que ia o famoso apostolo 
S. Francisco Xavier, e é notavel que partis. 
sem juntos para a India o homem que as't 
mais se illustrou pelas suas virtudes 6 0 h0º 
mem que mais se tornou notavel pela sua 81º 
sencia de escrupulos. 

Temia Martim Affonso de Sousa que D. 
Estevão da Gama lhe não quizesse entregar 

D. E É tre ouelb'o lo 
o governo, mas L, Letevão entrego! d 

o no dia 6 de maio de 1542, que foi quando 

fartim Afonso entrou em Goa, ul 

Q governo de Martim Afonso de Souss fo 
um periodo de decadencia e de corrupção; 
mercadejava com tudo e com todos eme A 
saciavol q invencivel fidalgo, Fes uma 037º 


SOU 


dição unica e exclusivamente para saquear 
um pagode. O exemplo tornava-se contagioso. 
Em Baticali que foi tomada por Martim Af- 
fonso a soffreguidão chegou a tal ponto que 
os portuguezes desaviram-se uns com os ou- 
tros, mataram-se, de forma que os indios 
correram a retomar a cidade. Pois os portu- 
guezes fugiram, e deve-se á habilidade e 
energia de Martim Affonso de Sousa o ter 
conseguido ainda dictar a lei ao inimigo que 
pedia pas. 

Um pobre principesito que fôra expulso do 
throno a que tinha direito pelo soberano do 
Bidjapur viera refugiar-se em (Goa. Estava 
prompto a entregal o Martim Affonso de Sou- 
sa a troco de resgate, e foi necessario que D. 
João de Castro tomasse conta do governo da 
Tudia a 1 de setembro de 1545 para que os 
portuguezes não violassem as leis mais ele- 
mentares da hospitalidade. 

Foi uma triste mercê a que D. João im fez 
a Martim Affonso de Sousa nomeando-o go- 
vernador da India, porque nem durante o seu 
governo teve uma expedição guerreira que 
lhe désse honra, nem mostrou q energia que 
mauifestára antes de subir áquelle altissimo 
cargo, e deu ao mesmo tempo as provas mais 
deploraveis de avareza e de cynismo, que 
ainda mais em relevo se pozeram na histo- 
ria por lhe ter succedido esse modelo de 
virtude e de austeridade, que se chamou 
D. João de Castro. 

Em 1545 partiu pois para o reino Martim 
Affonso de Sousa, sem que do seu governo 
tirasse o paiz o proveito que legitimamente 
se poderia e se deveria esperar. - 

E' certo porém que Martim Affonso de 
Sousa o que manifestou sobretudo n'esses 
tres annos do seu governo foi falta de ener- 
gia, o que muitas vezes se liga de um modo 
estranho com a intrepidez e a bravura, tan- 
to assim que, vendo que as coisas corriam na 
India de um modo que lhe não agradava, 
chegou a jurar que se lhe não mandavam 
promptameute successor, abriria as vias de 

successão e entregaria o governo a quem 
n'ellas estivesse designado. No meio de tu- 
do conseguiu trazer em dia os pagamentos 
dos soldados, pagando mesmo algumas dvi- 
das atrazadas. 

Chegou a Lisboa no principio de 1546, e 
estava pacificamente occupando o seu logar 
no conselho de Estado quando houve noticia 

de que os qurcos preparavam uma armada pa- 
ra vir atacar Lisboa e as costas do Algarve. 
Foi Martim Affonso de Sousa encarregado de 
tomar o commando da esquadra que havia de 
resistir a esse ataque, mas não lhe foi neces- 
sario dar novas provas do seu valor, porque 
a armada inimiga não appareceu. 

Diz Barbosa Machado que Martim Affon- 
so de Sousa, o qual fôra casado com uma 
senhora hespauhola, D. Antonia Pimentel, 
u, em Lisboa a 21 de julho de 1564, mas ao 
mesmo tempo os chronistas de D. Sebastião 
referem que elle em 1578, quando se tratou 
da expedição de Aleacer Kibir, a ella se 
oppozera vivamente, é chegára a dizer: « Por. 
que não preudemos e amarramos este louco 
que nos perde com os seus desatinos?» Deve 
ser inexacta esta anecdota, porque Barbosa 
verificou de certo a data da morte no epita- 
pbio da sua sepultura que se achava na 
egreja do convento de S. Francisco de Lis- 
boa, hoje destruida. Talvez a phrase, que 
se attribue a Martim Affonso de Sousa, 
fosse proferida por seu filho, Pedro Lopes 
de Sousa, homem de certa importancia no 
tempo de D. Sebastião e que fôra até em- 
baixador na côrte de Hespanha. 

Conta Barbosa Machado que Martim Af- 
fonso de Sousa deixára manuscripto um Epi- 
tome da sua vida, que o conde da Ericeira 
disse na Academia de Historia que vira com 
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os seus proprios olhos. E não o publicou! e | 
não recommendou å Academia que o publi- 
casse! E perdeu se como se perderam todos 
os documentos que podiam ser devéras il. 
lustrativos para a bistoria portugueza! E 
perdeu se como se perderam as memorias 
dos poucos que as escreveram. E' lamenta- 
vel este facto! Que luz não lançariam na 
historia da India Portugueza as memorias 
de Martim Affonso de Sousa! Contribuiriam 
talvez um pouco para rehabilitar a sua me- 
moria! 

Sousa (Manoel Mestre de). N. em Beja 
a 26 de setembro de 1703, formou se em leis 
na universidade de Coimbra, tomando o grão 
de bacharel a 16 de maio de 1126. M. na 
segunda metade do seculo xviir, deixaudo 
manuscripta uma obra intitulada Beja illus- 
trada, Paz Julia ennobrecida. 

sousa (Antonio Vicente de Carvalho e). 
Escriptor portuguez muito mediocre, n. em 
Arrifana da Feira a 1 de junho de 1785, 
sendo filho do desembargador Antonio Vi- 
cente de Sousa e de D. Maria Francisca de 
Carvalho, e sobrinho d'aquelle padre Ber- 
nardo de Sousa, que tomou a denominação 
pastoril de Belmiro, pastor do Douro. Eleito 
deputado ás côrtes ordinarias de 1822 pela 
divisão da Feira, foi, quando as córtes se 
reuniram em maio de 1823, eleito primeiro 
secretario. N'essa qualidade assistiu ás ses- 
sões angustiosas dos quinze dias que prece- 
deram a queda da constituição e pelas suas 
mãos passou toda a correspondencia gra 
vissima a que deram logar esses lamenta- 
veis acontecimentos. 

Dissolvidas as côrtes Antonio Vicente não 
proseguiu na vida politica; publicou em 1825 
as poesias de seu tio, em 1829 publicou as 
suas, que são completamente mediocres, e 
fartou se depois de fazer traducções. Já em 
1827 publicára a traducção da novella de 
Montesquieu Arsace e Ismenia, e a de Aman 
do e Oscar de Dunreath, em 1829 a dus 
Duas desposadas de Augustó Lafontaine, 
em 1835 a da Historia du Revolução Fran- 
ceza, de Mignet, a da Ipsiboé do visconde 
d'Arlincourt, em 1836 a do Solitario, e d En. 
guerrand de Coucy do mesmo visconde, e 
emfim a traducção do Resumo da Historia 
de Portugal de Alphonse Rabbe, e a respeito 
d'esta traducção diz o seguinte o Museu Por- 
tuense: «Melhor fôra que nunca tal traducção 
apparecera, porque é mais um documento da 
ignorancia que entre nós reina da nossa pro- 
pria liogua, e do atrevimento com que n'es- 
tas circunstancias ousamos para ella verter 
os escriptos dos estrangeiroa. Esta obra apre- 
senta em cada pagina os gallicismos de phra- 
se mais escandalosos, etc. 

A phrase «Melhor fôra que tal traducção 
nunca apparecera» parece indicar que a pu- 
blicação foi posthuma, e é possivel porque 
Antonio Vicente de Carvalho e Sousa m. na 
sua casa de Santa Maria de Arrifana a 4 de 
dezembro de 1836. 

A critica severa do Museu Portuense não 
impediu os herdeiros do antigo secretario das 
cortes de darem à publicidade outras versões 
do mesmo infatigavel tradnetor, imprimindo 
em 1839 a traducção do Renegado d'Arlin- 
court, em 1840 a da Estrangeira do mesmo 
auctor, finalmente em 1841 a de Saint Clair 
das ilhas de madame de Montolieu. Esta ul 
tima obra tem porem a designação de nova 
edição. Não sabeinps porem com certeza qual 
foi a data da primeira. 

Sousa (Feliciano de Oliva e). Filho de 
Feliciano de Oliva e de Catharina de Sousa, 
e neto de D. Pedro de Oliva, fidalgo navar- 
rez que veiu para Portugal e casou em Vi. 
zeu com D. Paula de Sousa, n. este illustre 
canonista no logar do Tojal de Saltam em 


1579. Tomando ordens de presbytero secu- 
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lar, foi doutorar-se em canones na universi- 
dade de Coimbra. Nomeado visitador e vi- 
gario geral do bispado de Elvas, passou, por 
convite do arcebispo D. fr. Aleixo de Mene- 
zes, a ser auditor e vigario geral da diocese 
bracharense. Fallecendo o arcebispo D. Alei- 
10, Feliciano de Oliva não quiz continuar 
em Braga, e passou a exercer cargo egual ao 
que exercia n'esta diocese no bispado de Vi- 
zeu, que governou depois sede vacante, quan- 
do m. o bispo D. Fr. Bernardino de Sonsa, 
Passon depois a ser vigario capitular do bis- 
pado de Lamego. 

Offereceu-lhe o governo portuguez uma 
mitra no ultramar, mas Oliva e Sousa regei- 
tou essa alta mercê, e pediu licença para 
fundar na terra onde nascera, e demolindo 
para isso a propria casa onde tinha nascido, 
um convento de freiras da ordem de S. Do- 
mingos, que teve por orago Nossa Senhora 
da Oliva, á imitação de outro que os seus 
antepassados tinham fundado na Navarra no 
seculo xm. | 

Para este convento, cuja primeira pedra 
foi posta em 1633, passaram em 1640 dnas 
religiosas do convento de Corpos Christi do 
Porto, e n'elle entraram como noviças tres 
irmãs e seis sobrinhas de Feliciano de Oliva 
que tambem para esse convento a que doara 
todos os seus bens e alfaias se retirou, é 
n'elle m. em 1656 

Feliciano de Oliva e Sousa escreveu um 
Tractatus de foro Ecclesice em dnas partes, 
qne se imprimiy em Coimbra em 1649 1650. 
Saiu a mesma obra accrescentada com uma 
terceira parte em Colonia no anno de 1678. 
Deixou tambem um grande numero de ma- 
nuscriptos. 

Apesar de parecer tão orthodoxo o anctor, 
não deixou o seu livro de ser incluido na 
lista dos livros probibidos por decreto ponti- 
fical de 1682, e por isso figura ainda no In- 
dex de 1787 publicado por ordem de Pio vr. 

sousa (Fernando Peres de). Viveu em 
Madrid no seculo xvir, e, apesar de ser por- 
tuguez de nação, conhecia bastante o hespa- 
uhol para n'essa lingua traduzir do italiano 
os Avisos do Parnaso de Bosalino, que se 
imprimiram em Madrid em 1634. 

Sousa (Francisco Saraiva de). N. em 
Trancoso este escriptor portnguez, que to- 
mou ordens de presbytero secular, e, indo 
frequentar a universidade de Coimbra; to- 
mou o grau de licenciado em canones. Foi 
depois collado na parochia de Nossa Senho- 
ra dos Martyres de Lisboa e escolhido para 
confessor das freiras de Santa Martha. Vi- 
veu no seculo xvir e em 1624 imprimiu a se- 
guinte obra que obteve um exito immenso e 
duradouro: 

Baculo pastoral de flores e exemplos colhi- 
dos de varia e authentica historia espiritual 
sobre a doutrina christã, dedicada au duque 
D. Theodosio de Bragança. 

Esta obra foi impressa em 1624, reimpres. 
sa em 1628 e depois em 1657, sendo n'esta 
edição accrescentada com o Ácto de Contri- 
ção de fr. Francisco de Azevedo e com a His- 
toria do Purgatorio de S. Patricio. Reimpri- 
miu-se ainda em 1682, em 1690, em 1698, em 
1708 e em 1719. Ha de certo mais edições 
ignoradas por Innocencio e Barbosa, porque 
no frontispicio da de 1719 se declara que é 
a 10.a edição. 

A segunda parte d'esta obra foi impressa 
pela primeira vez em 1703, sendo porén a 
data das licenças de 1682, que é tambem a 
data de uma das edições da primeira parte, 
Reimprimiu-se em 1708. 

Esta obra tão apreciada no seu tempo não 
tem hoje o minimo valor: Comtudo o seu es- 
tylo é claro, e a sua linguagem vernacula, 
mas a falta absoluta de critica torna-a per- 
feitamente inacceitavel. 
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Sousa (Francisco de). Um dos poetas do 
Cuncivuciro de Rezende; viveu no tempo de 
el-rei D. Manoel, e quem desejar ter conhe- 
ciinerto das suas pcesias, procure na edição 
vu Cancioneiro de 1516, desde fl. 215 até 
219. 

sousa (Fr. Manoel de). Musico e philo- 
sopho purtuguez, n. em Lisboa em 1626, pas- 
saudo a Hespanbha vestiu o habito da Mar- 
cê, e regressando a Lisbuva, obteve a aucto- 
risação do papa para vestir o habito trinita- 
rio, o que fez em 10657, Entregou-se muito 
ao estudo da musica, e parece que algumas 
composições elaborou que se perderam Mor- 
reu em 1405, deixando manuscripta wna Phi- 
losophia espiritual dedicada ao arcebispo de 
Evora D. Luiz da Silva, 

Sousa (Padre Manoel de). Chamado no 
seculo Manoel de Scusa Brandão, n. em Lis- 
boa a 2 de dezembro de 1647, foi a Coimbra 
formar se em aubos os direitos, civil e ca- 
nonico, e, depuis de ler no desembargo do 
paço, foi ncmesão juiz de fóra de Leiria; 
n'esta cidade desempenhou juntamente com 
as funcções de juiz de fóra as de corregedor 
de comarca, €, quando estava para ser no- 
meado provedor de Setubal, tendo se retira 
do para uma quinta que possuia, ali se en- 
tregou com tanto ardor à leitura das obras 
de Santa Theresa, que se sentiu de subito 
com grande fervor religioso, e indo ter com 
o padre Bartholomeu do Quental, que aca- 
bava de fundar em Lisboa a congregação do 
Oratorio, pediu lhe para vestir a ronpeta da 
gua congregação, o que cflectuou a 21 de 
dezembro de 1677, quaudo contava 30 aunos 
de edade, 

Em 1687 foi eleito proposito da sua con- 
gregação e em 16J9 reeicito, D. Pedro 11, 
quiz lhe dar a mitra do Funchal que elle re- 
geitou, e, tendo o arcebispo de Evora en- 
contrado desejos de ter a congregação do 
Oratorio na sua diocere, foi o padre Manoel 
de Sousa fundar a casa de Extremoz que 
por vinte annos regeu, até que veiu uma pa- 
ralyeia tolhel o completamente, deixando lhe 
para maior infortunio a cabeça completa. 
mente livre. Morreu a 17 de novembro de 
1717. deixando manuscriptos um Tratado 
contra os hereges que negam o culto dus san 
tas imagens, uma Arte de bem viver, uma 
Doutrina da Mãe Santissima extrahida da 
Mystica cidade de Deus. A unica obra que 
iuprimiu foram dois sonetos insignificantes, 
mas que bastarain para qne a facil e indul- 
gente musa do padre António des Reis lhe 
consagrasae uns tres hexametros no seu En- 
thustusmus Poeticua. 

seua (Manoel de). N. em Lisboa e tra- 
duziu em portuguez uma obra escripta ori- 
ginalmente em italiano pelo padre Eimerico 
de Bonis e intitulada Espelho de Confissão. 
Esta traducção imprimiu-se em Coimbra em 
17:9. 

sousa (Francisco de). N. em Lisboa, fre- 
quentou em Coimbra a faculdade de direito 
civil, sendo discipulo de Ruy Lopes da Vei- 
ga. Saindo de Lisboa e de Portuzal passou a 
Flandres, e foi em Bruzellas advogado fis. 
cal, De Flandres passou a Italia, e em Flo- 
rença se entregou tambem å advocacia, e ahi 
morreu, deixando impresea a seguinte obra: 

epetitiones ad L. Feminam ff. de Regulis 
Juris. Ad. Actionum Instit. De Actionibus et 
Comment ad. Tit. LL. De Faltis. 

Esta obra foi impresaa em Autuerpia em 
1618, e reimpressa na mesma cidade em 1625, 
e em Madrid em 1626. À obra é dedicada ao 
conde de Beravente. 

wonna (Francisco de). N. na Madeira, e 
foi no Funchal feitor de el-rei. Escreveu um 
Tratado das ilhas novas e deecobrimento d'el- 
las, e outras coisas, e assim sobre a gente da 
nação portugueza que está em uma grão ilha, 
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que n'ella foram ter no tempo da perdição da 
Llespanha, que ha trezentos e lantos annos, em 
que reinava el rei D. Rodrigo. e dos portu- 
guezes que Joram de Vianna e das ilhas dos 
Açores u povear a Terra Nova do Ducalhau, 
vae em setenta annos, de que succedeu o que 
adeante se trata unno do Senhor 1570. 

Esta obra ficou manuscripta e é pena, por- 
que devia ser curiosa. 

Sousa (Fr. Francisco de). N. em Faro, 
foi filho do sargento-mór Jeronymo de Sou 
sa, prolessou na ordein de S Francisco da 
proviucia da Piedade, e passou depois para 
a dos cbservantes de Portugal, onde foi cus- 
todio. Eecolhido pelo geral fr. Bernardino de 
Sousa para o logar de secretario da ordem, 
foi depois eleito commissario geral da pro- 
vincia cismontana no capitulo de Valladolid 
em 1633. 

Apêsar da eleição excluiram-n'o intrigas, 
o que tanto o desgostou que se retirou a Por- 
tugal, onde foi detinidor da sua ordem, viga. 
rio e confessor das freiras de Santa Clara, 
logar que principiou a exercer em 1654. Não 
se conhece o auno da sua morte. 

Ficou manuscripta uma oração latina que 
proferiu no capitulo geral da ordem onde fez 
uma figura brilhantissima. 

Sousa (Padre Francieco de). Famoso 
historiador jesuita, n. no Brazil na illha de 
Itaparica, ilba que fica defronte da cidade 
da Babia pelos annos de 1632. Veetiu na sua 
patria a roupeta de Santo Iguacio, e, passan- 
do a Portugal, seguiu logo em 1647 para a 
Índia, onde continuou os seus estudos, entre- 
gando se às occupações de prégador. Veio a 
Portugal passar algum tempo, mas em 1665 
regressou ao Oriente. Foi vigario da egreja 
de Nossa Senhora das Neves na ilha de Sal- 
sete, foi preposito da casa professa de Gôa, 
e deputado da Inquisição da mesma cidade. 
O geral da ordem Tirso G-nzales ordenou: 
lhe que escrevesse a chronica dos feitos dos 
jesuitas no Oriente, e Francisco de Sonsa ese 
ereveu eftectivamente o Oriente conquistado 
a Jesus Christo pelos padres da companhia 
de Jesus da provincia de Goa. A primeira 
parte foi impressa em 1710, e abrange os 
primeiros vinte e dois annos, a segunda, im- 
pressa tambem em 1710, chega até 1585, a 
terceira ficou manuscripta. À obra é impor- 
tantissima pois trata das miseões jesuiticas, 
quer dizer da propagação da civilisação por- 
tugueza no Oriente. À linguagem do Oriente 
conquistado é considerada classica, aiuda que 
Francisco José Freire e Antonio Pereira de 
Figueiredo aceusem o auctor de menos gra- 
vidade do que o assumpto requeria. 

Sustrntam alguns que o padre Francisco 
de Sousa é o auctor do poema Eustachidos, 
mas tal aflirmnção parece inexacta. O padre 
srancisco de Sousa morreu em Gôs em 1713 

Sousa (Manoel Nogueira de) Poeta co- 
mico, n. em Santarem em abril de 1640, sen- 
do filho do poeta Gaspar Nogueira de Sousa, 
e m. cin Torres- Novas a 15 de janeiro de 1719. 
Deixou muitos versos manuscriptos em por- 
tuguez e em hespanhol, figurando entre elles 
um anto do nascimento de Christo intitula- 
do: El Sol á media noche, e um outro auto 
comico da adoração dos reis magos. 

Tambem deixou epithalamios e canções e 
uma descripção da entrada em Lisboa da 
rainha D. Maria Scphia, segunda mulher de 
D. Pedro 11. De todas as suas obras a unica 
que se imprimiu foi um soneto feito em lou- 
vor do Theatro gencalogice da casa dos Sow- 
sas. ` 

Sousa (Manoel Pereira de). Viveu no se- 
culo xviu, e traduzi do padre Hermano Bu- 
senbaum da companhia de Jesns Summa de 
casos de consciencia que se imprimiu em 1734. 
Era presbytero e natural Ge Lisboa. 

Sousa (Manoel de Seabra e). N. no Por- 
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to em 1604, sendo filho de Pantaleão de Sea- 
bra e Sousa e de D. Euphrasia de Mesquita, 
doutorou se em canones na universidade de 
Coimbra, em 1627 foi arcediago da Regua, 
depois passou a ser provisor do bispado do 
Porto. Morreu a 28 de julho de 1664. Deixou 
manuscriptos um grande numero de versos 
principalmente jocosos. 

sousa (Padre Manoel de). Capellão de 
Philippe 11 de Ilespanha, de quem foi valido, 
escreveu um Speculum ceremoniarum, que 
per tolum annum servari debert, tam ab epis- 
copis quam a canonicis vel clericis, seu mong- 
chis secundum ritum Sanctæe Romana Ecele- 
sic una contractatu de ceremonis regi exhi- 
bendis et ordine exercitandi divinum officium 
in coro ete, que fui dedicado a Philippe u. 

sousa (Manoel de) Alcaide mór de Ar- 
ronches e ascendente da casa dos condes de 
Mirauda, n. nos ultimos annos do seculo xv 
ou nos primeiros do seculo xvr, estudou na 
universidade de Lisboa, tornando-se peritis- 
simo na lingua latina, e profundo conhecedor 
das antivuidades do nosso paiz, a ponto de 
que André de Rezende o consultava sobre 
alguns dos pontos a que dedicou os seus es- 
tudos arcbeolopicos. Foi tido o seu voto em 
materias politicas tambem em muita conta 
pelus soberanos, como se prova pela consul- 
ta que D. João m lhe pedin, estando Manoel 
de Sousa em Arronches, sobre a convenien- 
cia de se abandonarew aog mouros em 1535 
algumas praças africanas. O parecer que en- 
tão deu foi impresso por Manoel de Sousa 
Moreira no seu Theatro genealogico da casa 
dos Sousas. 

Manoel de Sousa foi encarregado de acom- 
panhar á fronteira a infanta D. Maria quando 
foi casar com o principe de Hespanha, missão 
palaciana que desempenhou com grande ma- 
guificencia. Morreu em Arronches em 15:20; 
foi avô do primeiro conde de Miranda. 

sousa (D. Antonio José de Ferreira e). 
Prelado portuguez, u. em Tinhela, logar pro- 
ximo da villa de Chaves, na segunda metade 
do seculo passado, e, frequentando a univer- 
sidade de Coimbra, doutorou se em leis em 
1795 depois de ter vestido o habito de freire 
professo de S. Thiago, e de ser em Coimbra 
collegial do collegio das ordens militares. 
Tendo grangeado fama de homem extrema- 
mente erudito, foi eleito deputado às côrtes 
constituintes pelas provincias da Beira e de 
Traz os- Montes. š 

Nào desempenhou um grande papel nas 
côrtes, e para as côrtes ordinarias de 1822 
foi apenas eleito 3.° substituto pela divisão 
de Villa-Real. 

Em 1814 foi nomeado vigario geral do pa- 
triarchado, e recebeu o titulo de arcebispo 
in partibus de Lacedemonia Em 1826, quan- 
do morreu el rei D. João vi, foi escolhido pe- 
la regencia, juntamente com o duque de La. 
fões e com Francisco Eleutherio de Faria é 
Mello para irem ao Rio de Janeiro annun- 
ciar ao imperador D. Pedro a sua subida ao 
throno portuguez como filho primogenito e 
herdeiro de D. João vi, e prestar lhe home- 
nagem como ao legitimo rei de Portugal. Não 
o impediu isso de tomar assento nos Tres Es- 
tados, convocados por D. Miguel em 1828, fi- 
gurando n'essa assembléa, como membro do 
braço do povo e procurador por Chaves. Co- 
mo tal assignou o famoso assento dos Tres 
Estados.em que se declarava que D. Pedro 1y 
em 1826 só fòra reconhecido graças á violen- 
cia e à corrupção. Emtim!... Mais responsa- 
bilidade tinha o bispo de Vizeu, mais flagrau- 
tes eram #8 contradicções do seu procedimen- 
to, e comtudo não hesitou em fazer o famcso 
diacursô de proposição. 

O resto da sua vida passou-o D Antonio 
José Ferreira de Sousa entregue à leitura e 
ao estudo. À sua reputação de erudito não se 
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baseia em coisa alguma que publicasse. Ti- 
nha uma vasta e escolhidissima livraria, par- 
te da qual ardeu no incendio do palacio da 
rua do Macbadinho, onde o arcebispo de La- 
cedemonia morava. Tencionava dedicar-se á 
publicação de manuscriptos ou livros raros 
que possuia, e em 1829 chegou a editar as 
Peregrinações de Fernão Mendes Pinto, sen 

do devido á sua penna o prologo que prece- 
de a obra. E' isso pelo menos o que assevera 
monsenhor Ferreira Gordo. 

Atacado pela cholera morbus que grassou 
em Lisboa no ultimo periodo do governo de 
D. Miguel, morreu D. Antonio José Ferrei- 
ra e Sousa a 26 de julho de 1833, apressan- 
do-lhe de certo a morte 8 impressão moral 
que havia de sentir com a entrada do duque 
da Terceira, e a victoria da causa que elle 
combatera. 


sousa (Manoel Coelho de). Cavalleiro 


fidalgo da casa real, e freire professo da or- 
dem de Christo, n. em Coliares, sendo filho 
de Francisco Coelho Collares, que militára 
em Tanger. Era homem muito erudito, e eri- 
ticou a grammarica do padre Manoel Alva- 
res, 6 o Promptuario do padre Antonio Fran- 
co, o que deu logar a vivissimo debate. O li- 
vro que deu origem a essa discussão fot o 
Exame de syntaxe e reflexões sobre as suas 
regras, dividido em dois livros: no 1.º se com. 
prehende aquella parte da syntaxe que os 
yrammuticos chamum intransitiva. Livro 2º 
no qual se comprehende o exame da syntaxe 
transitiva dos nomes. Livro 3.º no qual se 
comprehende v exame da constituição transi- 
tiva do verbo neutro. Estas tres partes, que 
comprehendem tres volumes, sairam todas 
em 1729. 

Os livros que Manoel Coelho de Sousa visa- 
van'este exame eram, como dissemos, 8 gram- 
matica do padre Manoel Alvares e o Prom- 
ptuario do padre Antonio Franco. Esta cri- 
tica suscitou uma replica do padre Antonio 
Franco, que escreveu com o pseudonymo de 
Francisco da Costa Eborense a Contramina 
Grammatical, e tambem outra de João Mo- 
raes Madureira Feijó, mestre de grammatica 
do duque de Latões. 

Escreveu tambem e imprimiu em 1126 0 
Resumo para os principiantes da explicação 
das oito partes da oração, com algumas noti- 
cias necessarias para a construcção d'ella, a 
que vulgarmente chamam syntazinha, 

Já em 1721 imprimira a seguinte obra que 
Barbosa não menciona: Explicação das par- 
tes da oração com todas as suas circumstan- 
cias, etymologias e intelligencias, conforme o 
uso dos auctores e as opiniões dos melhores 
grammaticos. 

Manoel! Coelho de Sousa foi tambem sar- 


gento-mór dos privilegiados da córte, mor-. 


reu à 24 de março de 1736, deixando manus- 
criptus as seguintes obras: 
Quarta parte da explicação da syntaxe; 
Resposta á apologia que fez João de Moraes 
Madureira Feijó, publicoda em Coimbra em 
1729 pela Arte do padre Manoel Alvures; 
Resposta á Contramina grammatical do 
padre Antonio Franco que saiu em Evora 
em 1131; 
Methodo para reduzir hereges, traducção do 
frances; 
Discursos varios sobre el-rei D Sebastião. 
Sousa (Fr. Luiz de). Theologo portu- 
gues, n. em Braga em dezembro de 1630, 
vestia o habito benedictivo em Tibães em 
1647. Doutorou-se em theologia na univer- 
sidade de Coimbra, e morreu no collegio 
d'esta cidade a 15 de dezembro de 1693, 
deixando manuscriptos uns (Commentarios 
do mestre de sentenças. 
Sousa (Luiz de). Filho segundo do 2.º 
conde de Miranda, n. no Porto a 16 de ou- 
tubro de 1630. e em 1639 foi juntar-se com 
VOLUME XII. 
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sua mãe e seu pae que estavam em Madrid e 
ahi foi pagem da rainha. Em 1646 veiu para 
Lisboa, com licença de Philippe ıv, diz Bar- 
bosa Machado, o que não parece muito prova- 
vel. Relacionou-se em Lisboa muito intima- 
mente com o principe D. Theodosio, filho de 
D. João 1v. Este incitou o a viajar, e Luiz 
de Sousa, saindo em 1651 embarcado para 
Italia, caiu nas mãos de um corsario frances 
que o lançou em terra em Villa-Franca, 
perto de Nizza na Italia. D'ahi passou Luiz 
de Sousa a Roma, onde conquistou as boas 
graças de Innocencio x e em Roma se dou: 
torou na faculdade de direito pontificio. A 
notícia da morte do principe D. Theodosio 
em 1653 impressionou-o profundamente. A' 
memoria do principe consagrou o que Bar- 
bosa chama um monumento littºrario e que 
é uma homenagem intitulada Tumulus sere- 
nissimt principis Lusitania Theodosii, orna- 
tus virtutibus opplectus lacrymis, ¿illius im- 
mortalitati a Ludovico de Sousa commitlis 
Mirando filio uno ex intimis aule erectus. 
Saindo de Roma, quando subio ao solio pon- 
tificio Alexandre vin, percorreu a Italia, a 
Allemanha, Hollanda, Flandres e França, 
até que em 1656 chegou a Portugal oude 
vinba exercer o deado da Sé do Porto em 
que fôra provido. Eleito pelos capitulares 
governador. do bispado, foi depois pelo go- 
verno de D. Affonso vi nomeado governador 


da cidade e da Relação. Em 1669 foi no. |' 


meado pelo principe regente D. Pedro, seu 
capellão-mór, sendo-lhe n'essa occasião con- 
ferida a dignidade de bispo de Bona. Em 
167% foi nomeado arcebispo de Lisboa, e em 
1679 conselheiro d'estado. Foi duas vezes 
provedor da Misericordia, e reedificou ma- 
gnificentemente o paço dos urcebispos. Em 
1697 deu-lhe Innoceucio xn a purpura car- 
dinalicia. Pouco tempo disfructou essa hon- 
raris suprema, porque m. no seu palacio em 
Lisboa a 4 de janeiro de 1702. Jaz na ca- 
pella da Piedade da Sé de Lisboa. 

Ordeuára D. Luiz de Sousa a Simão de 8. 
José que copiasse v livro de Armaria du Tor- 
re do Tombo, e accrescenton lhe uma noticia 
bistorica da origem de cada brazão. 

Esta obra ficou manuscripta, mas era um 
manuscripto precioso, lindamente illuminado 
por Simão de S. José. 

Sousa (Padre Leonardo de). N. em Lis- 
boa a 12 de septem9ro de 1705; professou 
na congregação de S. Filippe Nery na cida- 
de de Vizeu em 1725. Escreveu um Epitome 
carmelitano historico e ascetico para univer- 
sal noticia dos veneraveis irmãos terceiros, e 
para especial memoria de algumas preroga- 
tivas, graças e beneficios, privilegios e mara- 
vilhas que em toda a carmelitana ordem se 
admiram. 

sousa (Manoel Moreira de). N. em Lis- 
boa em dezembro de 1692, estudou no colle- 
gio dos jesuitas de Santo Antão, e no colle- 
gio de 5. Patricio, indo depois receber o 
grão de mestre em artes em 1713, o de licen- 
ciapo em canones em 1718, e doutorou-se 
depois em direito civil. Em Coimbra foi de- 
senbargador da justiça ecclesiastica do ca- 
bido e bispado de Coimbra Provido na egre- 
ja de Santo André de Barro, foi depois con- 
servador apostolico do convento de Santa 
Cruz de Coimbra, e collegial do collegio 


de 5. Paulo. A reputação que já tinha co- 


mo escriptor fez que fosse escolhido pri- 
meiro para academico supra-numerario da 
Academia de Historia, sendo em 1733 eleito 
socio effectivo. A 16 de maio de 1739 foi no- 
meado monsenhor da Sé Patriarchal de Lis- 
bos. Em Lisboa m. a 18 de abril de 1745, 
deixando as seguintes obras. 

Annotações selectissimas aos privilegios dos 
capelldes morss que sairam nas Remissões á 
Ordenação de Manoel Barbosa. 
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Policia e urbanidade christã no trato e cor« 
respondencia civil traduzida do exemplar la- 
tino, outras vezes impressa, e agora accrese 
centada de mais relevantes preceitos que fa- 
zem nova obra, Coimbra 1131. Dizem Barbosa 
e Innocencio que o addicionamento é quasi 
tanto como o addicionado. — 

Imprimiu ainda q discurso de agradeci- 
mento que fez na Academia de Historia, e 
deixou em manuscriptos as seguintes obras: 

Counsultatiunes juridica ac morales; 

De origine materna censenda ad officia e} 
dignitates ubi nobililas ex eodem latere ex- 
timari solet. Juridica et politica dissertatio ad 
J. C. Ulpianum in lib TS 2 f Municipalem; 

Dissertatio historica, juridica de ré et po- 
testate electionis, et homagié prestiti ratione 
dignitatis, aut officii ad civitatem participan- 
dam optimo jure, ad imperatores Diocletia- 
num et Maximinum in lib. Civis 7 Cod. de 
Incolis lib. X; 


.. De reditione placanda aut dissipanda. Dis- 


cursus politicus, juridicus, ad J. C. Ulpia- 
num in lib. I, f. ad Ley. Jul. Majest et ad 
J. C. Callistratum in L. Capitolium XXVII 
S Solent, III f. T De penis.; 

Judicium super immunitate patientium et 
ceterorum Hispanorum juris italici ad J. O. 
Paulum in L. Lusitania 8 f. De censibus ad 
illustratimem magni Cujacié Observat. L. X, 
cap. XXXV; 

Recitatio ad L C. Paulum in L. Siquis 27 
De Legationibus, ubi de comprehensiva im 
munitate legatorum in qualibet recensiori spe- 
cie a principibus supremi aut populis liberis 
emtssorum; 

Reflexis extemporanea et acuti in Antonii 
Fabri rationalia ad J. C. Ulpianum etc; 

Verior et genuina intelligentia ad J. C. La- 
bernum etc; 

Nova et evidens enarratio ad J. C. Ulpia- 
num etc; Commentarium et annota'iones his- 
toricæ, juridicæ ad Summum Pontificem In- 
nocentium III etc; 

Discurso historico e juridico da isenção e 
privilegios ecclesiasticos do mosteiro de Santa 
Cruz etc; | 

Sermão do Mandato prégado em 1719 na 
Magdalena de Lisboa; 

Sermão de Nossa Senhora da Assumpção 


prégado em 1715; 


Sermão de Santa Brigita prégado no Lu- 
miar em 1720; 

Sermões de domingos e dias santos préga- 
dos em Santo André de Barro em 1724; 

Orationes varia in Academia Conimbri- 
censis habita pro ascendentibus ad gradus 
theologiæ. canonum, legum et artium; 

Epistolæ varia omnis genesis etc; 

Como se vê, Manoel Moreira de Sousa em- 
pregou quasi sempre a lingua latina nos seus 
escriptos de jurisprudencia, mas tudo ficou 
munuecripto. 

Sousa (Bartholomeu dos Martyres Dias 
e). N. este nosso distincto contemporaneo 
em Villa Nova de Constancia a 27 de julho 
de 1806. Filho de paes pouco abastados, mas 
revelando desde creança viva intelligencia 
foi levado por um parente para Coimbra, 
onde se matriculou na faculdade de canones, 
concluindo a sua formatnra em 1828, exacta- 
mente quando D. Miguel dava o seu golpe 
de estado e quando os estudantes de Coim- 
bra, formados em batalhão academico, aban- 
donavam as aulas para irem combater pela 
liberdade. Bartholomeu dos Martyres correu 
a alistar-se nas fileiras dos seus bravos col- 
legas e fez como furriel a marcha para a 
Galliza e a retirada para Inglaterra. Attri- 
bue-lhe dubitativamente o seu biographo no 
Occidente uma certa parte na composição 
das Noites do Barracão. Podemos aflirmar 
que é semelhante supposição completamente 
inexacta. 

14 
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Ancioso por ir para a Terceira combater 
com cs seus camaradas, Bartholomeu dos 
Martyres foi um dos que em 1829) se mette- 
ram a bordo da galera James Cropper, e, 
quando chegou å Terceira, fez parte do desg- 
tacamento encarregado da defeza dos Bis- 
coutos, 

Querendo aproveitar os estudos canonicos 
e as babilitações de Bartholomeu dos Mar- 
tyres, encarregou 0 o governo do expediente 
da secretaria dos negocios ecclesiasticos e 
de justiça. Por esse tempo publicou Bartho- 
lomeu dos Murtyres ainda na ilha Terceira 
um pequeno volume de poesias. 

Fez parte da expedição que desembarcou 
nas praias do Mindello, esteve no cerco do 
Porto e veiu em seguida para Lisboa, onde 
ainda tomou parte na defeza das linhas, ao 
passo que continuava à occupar-se do ser- 
viço da secretaria. 

N'esta secretaria da justiça fez a sua car- 
reira burocratiça até director geral, tendo 
sido tambem nomeado nos ultimos annos dg 
sua vida commissario da junta da cruzada. 

Em 1834 e 1835 dirigiu juntamente com 
Rodrigo da Fonseca Magalhães um periodi. 
co intitulado a Revista. Antes da revolução 
de 1836 foi tambem redactor do Diario do 
Governo, mas, não adherindo á revolução de 
setembro por ser nimiamente cartista, as- 
gim que se viu triumpbante, abandonou logo 
a redacção do periodico oftcial. 

Foi varias vezes deputado e algumas ve- 
zes presidente da camara, militou activa- 
mente na politica, e, tendo estudado muito a 
questão do padroado portuguez na Índia, cs- 
creveu e imprimiu em 1851 uma excellente 
Memoria sobre a allocução do Santissimo Pa- 
dre Pio IX no consistorio secreto de 11 de fe- 
vereiro de 1851. Essa Memoria foi logo n'esse 
mesmo anno reimpresra em Goa com um ap- 
pendice e teve duas traducções inglezas, uma 
que se publicou em Madrasta em 1852, outra 
que se publicou em Colombo na ilha de Cey- 
lão em 1853. | 

Não foi deputado silencioso e estão publi- 
cados nos Liarios das sessões alguns dos 
sens discursos. 

O conselheiro Bartholomeu dos Martyres, 
que em 1840 casára com a sr.º D. Maria 
Fortunata de Oliveira e Sousa, de quem en- 
viuvon no dia 25 de dezembro de 1861, teve 
dois filhos d'esse consorcio, Bartholomeu a 
quem adiante consagraremos um pequeno 
artigo e a actual senhora condessa de Tho- 
mar. 

A morte de seu filho pungiu-o profunda- 
mente. Sobreviveu-lh pouco mais de um 
auno. 

O conselheiro Bartholomeu des Martyres 
m. na sua casa de S. Roque em Lisboa a 17 
de janeiro de 1882. 

sousa (Joaquim Pedro de). Distincto 
gravador portuguez, n. em Lisboa em 1822, 
e, matriculando-se na Academia de Bellas 
Artes, logo que ella se fundou, estudou ali 
desenho debaixo da direcção de Joaquin Ra- 
phael e do sr. Antonio Manoel da Fonseca, 
e, aconselhado a entregar se ao genero da 
“gravura a talho-doce para que parecia ter 
vocação pronunciada, recebeu do conde de 
Farrobo, incançavel protector da arte por- 
tngueza, 08 meios necessarios para ir estu- 
dar em Paris, onde eflectivamente se demo- 
rou sete annos, e onde estudou com o famo- 
go gravador Henrique Dupont. 

Voltando a Portugal, foi provido, por con- 
curso, na cadeira de gravura historica, des- 
empenhando ao mesmo tempo as funcções de 
secretario da Academia, e depois as de di- 
rector por morte de Francisco de Assis Ro- 
drigues. 

As melhores obras de Joaquim Pedro de 
Sousa, diz um grande artista já fallecido 
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tambem, e M. M. Bordallo Pinheiro, foram: 
um desenho admiravel, pelo acabamento, do 
quadro original do nosso pintor Metrass: 
Camões na gruta de Macau, trabalho que 
desejára passar para gravura; os estudos 
que fez em Paris dos quadros de Ingres; 
alguns trabalhos a pustel; uma ceia do Se- 
nhor admiravelinente acabada e em gravura 
um dos melhores quadros de Annunciação o 
Recolher do gado; n Leitura, quadro de Me- 
trass; a estatua de D. Sebastião de Simoes 
de Almeida, ultimo trabalho que concluiu; 
e além d'estas obras de maior vulto, muitos 
retratos dos nossos homens notaveis, publi- 
cados na Revista Contemporanca, assim co- 
mo divereas aguas-fortes que vieram à es- 
tampa no segundo Jornal das Bellas Artes 
Conbecia as differentes maneiras de desenhar 
e gravar, o desenho a pastel, a pintura a oleo 
e o desenho lithographico em que muito se 
distinguiu! 

Joaquim Pedro de Sousa era tambem um 
excellente professor. Foi secretario da Socie- 
dade Promotora de Bellas Artes, e se pres- 
tou n'esaa qualidade serviços verdadeiros, 
tambem levantou serias resistencias e pro- 
moveu tenaz opposição. 

No Archivo Universal publicou uma Re- 
vista Artistica, e varios artigos no Jornal do 
Commercio. M. com 56 annos no dia 2 de 
agosto de 1878. 

sousa (José Pinto de). Escriptor abso- 
lutieta, n. em Maiorca, formon-se em leis na 
universidade de Coimbra, e foi nomeado juiz 
de fóra em Cabeço de Vide. Em 1823 im- 
primiu em Coimbra um livro de cerca de 200 
paginas, em qne combatia as doutrinas libe- 
raes, a constitnição de 1822 ete. O livro, que 
se chama Portugal iluminado, era uma col- 
lecção de pequenos tratados ou discursos po- 
liticos. José Pinto de Souea era pae do er. 
Bernardo Xavier Pinto de Sousa, que ge na- 
turalisou cidadão brazileiro, e que foi escri- 
ptor e jornalista no Brazil, para onde saiu 
em 1835, debaixo da protecção do ministro 
então nomeado, Joaquim Antonio de Maga- 
lhães, e não sabemos se por morte de seu 

ae. . 

sousa (Danoel Dias de). Presbytero se- 
cular, n. na freguezia de Santa Maria do 
Souto de Sobradello eutre 1755 e 1760. for- 
mon-se em canones na universidade de Coirm- 
bra e em 1784 publicou um livro intitulado 
Nova escola de meninos, na qual se propõe 
um methodo facil para ensinar a ler, escrever 
e contar, com uma breve direcção para a edu. 
cação des meninos. Ordenado para descanço 
dos mestres e utilidade dos discípulos, 

Em 1794 foi collocado como prior na fre- 
guezia de Villa Nova de Monsarros, na dio- 
cese de Coimbra. Em 1801 publicou nina His- 
toria da creação do mundo, na qual pela or- 
dem dos seis dias da creação se dá uma breve 
noticia dos elementos, du terra e sens mine- 
raes, das plantas e animaes, e ultimamente 
do homem nos seus diversos estados. Foi esta 
obra reimpressa em 1525. 

N'esse mesmo anno de 1804 publicou ain- 
do uma Grammatica portuqueza, ordenada 
segundo a doutrina dos muis celebres gram- 
maticos conhecidos assim nacionaes como es- 
trangeiros. 

Em 1815 imprimin tambem uns Extractos 
do Foral de Villa Nova de Monsarros. 

Em 1822 foi eleito deputado às cortes or- 
dinarias por duas divisões, ou por dois cir- 
culos, como hoje diriamos, Aveiro e Coimbra, 
por Aveiro como proprietario, por Coinbra 
como substituto. Innocencio declara que não 
sabe se tomou assento nas cortes. Tomon e 
prestou juramento ua sessão de 14 de dezem- 
bro de 1822. Devia ter morrido pouco depois, e 
quasi com certeza antes de 1825, porque n'es 
te anuo foi reimpresta a sua Llistoria da 
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Creação por uns livreiros, quando até ahi to- 
das us snas obras tinham sido impressas por 
elle proprio. Este indicio é o mais vago pos- 
sivel, mas é o unico, porque se ignora com- 
pletamente a data da sua morte. e 

Sousa (Elisiario Autouio de). Não sabe- 
mos se é este o nome de algum escriptor que 
na realidade existisse, ou se é o pseudonymo 
de fr. Claudio da Conceição ou de outro es- 
criptor do principio do seculo. Em todo o ca- 
so o que é certo é que apparece com esse no- 
me um folheto intitulado: O Braz corcunda 
eo verdadeiro constitucional, dividido em duas 
partes, que appareceram a primeira em 1821, 
a segunda em 1823, já depois da Viilafran- 
cada. 

Entre a publicação das duas partes saira, 
tambem em 1521 e sem nome de auctor, um 
ontro folheto intitulado: O Braz já sem cor- 
cunda por deante e por detraz ou o verdadei- 
ro constitucional. 

sousa (José Jacyntho de). Auctor de 
uma Memoria sobre as aguas-ardentes da 
Companhia Geral dos vinhos do Alto-Donro, 
que saiu no 3.º volume das Memorias Eco- 
nomicas da Academia Real das Sciencias. 

Sousa (Padre Luiz Antonio da Silva e). 
Escriptor brazileiro, n. no Serro Frio em Mi- 
nas Geraes na segunda metade do seculo 
xvu, e depuis de tomar ordens de presby- 
tero secular, foi despachado em 1790 pretes. 
sor de latim para a capitania de Goyaz. Pro- 
clamada a independencia do Brazil, foi vo- 
meado secretario do governo d'essa provin- 
cia, e teve depois as hogras ou a effectivida- 
de do logar de conego da capella imperial. 

Em 1831 o governo quiz proceder a um 
trabalho estatistico sobre a população do 
imperio, e Luiz Antonio da Silva e Sousa 
respondeu ao questionario do governo impe- 
rial publicando em 1832 uma Memoria esla- 
tistica da provincia de Goyaz, dividida pelos 
julgados das suas comarcas e na forma do 
elencho enviado pela secretaria do Imperio. 

Quando se fundou o Instituto Historico- 
Geographico, Luiz Antonio da Silva e Sou- 
sa, ja bastante velho, foi eleito socio hono- 
rario. 

Em 1819 publicára elle no n.º 76 do Jor- 
nal de Coimbra uma Memoria sobre o desco» 
brimento du capitania de Goyaz que foi de- 
pois reproduzida no tomo xu da Revista tri- 
mensal do Instituto. 

O pacre Lniz Antonio da Silva e Sousa 
morreu em 1841, deixando manuscriptas, se- 
gundo se aflirna, uma Historia completa da 
provincia de (Goyaz. Poesias varias èe uma 
traducção da Jerusalem do "Tasso. 

sousa (Mancel de Faria e). Celebre 
escriptor portnguez, filho de Amador Peres 
do Eiro e de Luiza de Faria, n. na quinta 
da Caravella, parochia do Pombeiro, antigo 
mosteiro benedictino a 18 de março de 1590 
Em 1609 foi estudar para Braga e em 1604 
entiou ao serviço do bispo do Porto, D. Fr. 
Gonçalo de Moraes, de quem era ainda pa 
rente mais ou menos remoto e que o cha- 
mou para seu secretario. Desejava o bispo 
que elle seguisse o estado ecclesiastico, 
tanto mais que tendo elle já manifestado a 
sua inclinação para a poesia e o seu votavel 
talento, entendia o bispo que deveria elle 
honrar extremamente o clero portuguet; mias 
Faria e Sousa que em 1612 começára 8 sen- 
tir vivissima paixão por uma dama & quê 
chama 4/bania nos sens versos, nào s€ mos- 
trou inclinado a seguir as indicações do bis- 
po, d'onde resultou desavirem-ee em 1614, 
casando Manoel de Faria e Sousa com a mu- 
lher que amava, D. Catharina Machado, quê 
foi sempre o modelo das esposas, que O 
acompanhou ein todas as suas visgens, quê O 
awparou em todas as suas tribulaçors € de 
quem o illustre escriptor teve des filbos. 
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De 1614 a 1618 residiu Manoel de Faria 
e Sousa no Porto, mas n'este ultimo anno 
partiu para a sns casa do Pombeiro, talvoz 
porque, escasseando-lhe os meios com o au- 
gmento de familia, precisasse de viver mais 
economicamente. Confirma um pouco essa 
supposição o facto de entrar elle, logo no 
anno immediato de 1619 ao serviço de Pedro 
Alvares Pereira, senhor da Serra Leôa, con- 
sclheiro de estado e a quem se promettêra o 
condado de Muge. Pedro Alvares Pereira 
era tambem parente do bispo do Porto e foi 
por indicação d'este prelado que tomou para 
secretario Manoel de Furia e Sousa, prova 
de que o bispo não era homem de rancores 
e que desejava proteger o illustre escriptor, 
apesar d'elle lhe não ter feito a vontade. . 

Partiu Manoel de Faria e Sousa com a 
sua familia para Madrid, mas a morte de 
Pedro Alvares Pereira mallogrou-lhe as es- 
peranças que alimentára e em 1623 começou 
a imprimir as suas obras quasi todas em 
bespanhol. Em 1628, animado pela esperan- 
ça de obter em Portugal emprego honroso e 
lucrativo, tornou para Lisboa com sua fa- 
milia. Queria effectivamente o arcebispo de 
Braga nomeal.o secretario d'estado da India 
e secretario da camara de Lisboa, mas nem 
um nem outro emprego lhe consentiu que 
acceitasse o marquez de Castello- Rodrigo, 
D. Manoel de Moura, dizendo-lhe sempre 
que o queria para mais altos cargos, e ette- 
ctivamente em 1631, sendo o marquez no- 
meado embaixador em Roma, quiz levar Ma- 
noel de Faria e Sousa como seu secretario. 

Acceitou Manoel de Faria a nomeação, que 
não era de certo nem mais honrosa, nem 
mais lucrativa, nem mais commoda do que 
as que o marquez o obrigara a regeitar, mas 
já não tinha outro remedio senão resignar-se. 
Foi pois despedir-se de seus paes, e partiu 
com a mulher e os filhos para Roma, deixan- 
do a patria que nunca mais bavia de tornar 
a ver. 

Em Roma foi muito bem recebido por to- 
dos os homensillustres d'essa illustre cidade, 
sendo recebido em audiencia particular pelo 
papa Urbano vir que o tratou com a maxi- 
ma distincção tendo sido o proprio pontifice 
quem o mandára convidar a ir vel-o pelo 
seu camareiro môr conde de Castel. Vilani, 
De toda a Italia recebeu Faria e Sousa pro- 
vas de consideração, correspondendo-se af. 
fectuosamente com os illuatres escriptores 
venezianos Leão Allacio e Nicolau Serpe- 


tro. 

Voltando em 1633 para Madrid, foi preso 
como inconfidente em casa de D. Pedro do 
Valle de Lacerda. Não se póde adivinhar 
qual fosse a causa de semelhante prisão. E 
possivel que para ella concorresse o conhe- 
cimento dos Commentarios dos Lusiadas, que 
elle estava n'essa occasião pondo em ordem 
e que principiára a escrever em 1614. E’ 
certo porem que lvgo depois da sua prisão 
foi procurado por D. Jeronymo de Villa- No- 
va cunhado de D. Pedro, que muito cortez- 
mente o informou de que podia sair, e que 
o rei o declarava innocente, lhe dava por ho- 
menagem toda a cidade, uma pensão mensal 
de sessenta ducados, e a certesa de que maio- 
res mercês lhe faria, logo que lhe pedisse 
uma audiencia e lh'as requeresse. 

Pois apesar d'eseus promessas, Manoel de 
Faria e Sousa pediu, d'ahi a dias, licença 
para voltar á patria, e a licença foi-lhe nes 
gada, disendo se-lhe muito amavelmente que 
. Bus Magestade precisava d'elle en Madrid. 
Em 1636 sollicitou de novo uma licença, e 
parece qae a obteve por surpresa, porque 
estava já de partida, muito satisfeito com a 
idém de tornar & ver a sua patria, quando o 
conde duque de Olivares mandou a tóda a 
pressa contraordem, Decididamente ecbavam 
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Manoel de Faria e Sousa ainda muito patrio- 
ta, apesar d'elle escrever em bespanhol, ti- 
nham em muito elevada conta a sus intelli- 
gencia, e não queriam de modo algum dár 
aos sonhos da independencia portugueza o 
auxilio d'essa penna illustre. 

Resignou-se pois, Manoel de Faria e Sousa 
a ficar ew Madrid, e em 1659 publicou os 
seus Commentarios, tendo pura isso de luctar 
com opposição vivissima, porque livro foi de- 
punciado, e fizeram-se as mais altas diligen- 
cias para que se incluisse ao Index Expur- 
gatorio. Contaremos largamente esses casus 
quando nos referirmos na parte bibliographi- 
ca d'este artigo a este celebre livro. 

Se ainda autes da insurreição de Portugal, 
não consentira o governo hespanhol que Ma- 
noel de Faria e Sousa passasse a Portugal, 
muito mais vigiado seria elle ainda, logo que 
em Lisboa rebentou a revolução de 1 de de- 
zembro. Qual foi o papel que Manoel de F'a- 
ria e Sousa desempenhou em Madrid, nos 
nove annos que aiuda ali residiu, depois 
de proclamada a indepeudencia portugueza? 
Correm a esse respeito duas encontradas 
versões, 

Diz D. Francisco Moreno Pinel que Fa- 
ria e Sousa condemnou vivamente a revolu- 
ção portugueza, que ficára em Madrid pade’ 
cendo privações só para continuar a servir o 
seu legitimo soberano Philippe Iv, que não 
quizera dar ouvidos a quem lhe propunha fu- 
gir para Portugal por França, classificando 
de infame semelhante fuga, finalmente que 
não quizera dar as suas Historias para se 
imprimirem em Lisboa, com receio de que 
aqui lhe fizessem algumas addições contra- 
rias Á verdade, 

Refere pelo contrario o conde da Ericeira 
que Manoel de Faria e Sousa, não podendo 
fugir para Lisboa, prestára sempre em Ma- 
drid os maiores serviços que podéra á causa 
da independencia portugueza, que fora sem- 
pre o confidente dilectissimo de D João 1v, 
que muitissimas cartas lhe escreveu dando- 
lhe avisos, noticias e informações excellen- 
tes e que de muito serviram a» governo por- 
tuguez, que tanto elle como o marquez de 
Montebello seu intimo amigo, que procedeu 
da mesma forma, se arriscaram assim a pe- 
rigos muito maiores do que os que affronta- 
vam nas campanhas os que serviam no exer- 
cito. 

Que é muitissimo mais verosimil esta se- 
gunda versão vê-se por este simples facto: o 
tilho de Manoel de Faria e Sousa foi rece- 
bião com a maxima benevolencia por D. 
Jolo 1v, e no alvará em que se lhe fazia 
mercê, classificava-se seu pae de pessoa be- 
uemerita, o que de certo se não ousaria fa- 
zer, se fosse notoria a traição de Manoel de 
Faria. Além d'isso as perseguições que cer- 
caram Manoel de Faria ainda antes da in- 
surreição mostram bem qne era elle tido em 
Madrid como affecto à causa da independen- 
cid. 

Depois não confessa o mesmo Pinel indi- 
rectamente que Manoel de Faria e Sousa não 
estava bem visto em Madrid, dizendo que el- 
le passava privações ? Pois se Manoel de Fa. 
ria e Sousa tivesse trahido a causa da sua 
patria, não seria em Madrid acarinhado e 
recompensado? Não o empregariam? não 
sproveitariam o seu talento, como o haviam 
aproveitado em epoca em que era difhicilli- 
mo aos portuguezes conseguir qualquer coi- 
sa, porque então os bespanhoes, não preci- 
sando de requestar-nos, davam largas no odio 
profundo que sempre nos tiveram e que sem- 
pre lhes pagámos em boa moeda? Todos os 
portuguezes, que abapdonarum 8 sua patria 
para servir Castella, foram cobertos de re- 
rompensas. Como é que Manoel de Faria 6 
Borea passava privações? 
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Não, evidentemente Manoel de Faria e 
Sousa esteve em Madrid como captivo e não 
como transfuga. Que remedio teria elle se- 
não dicfarçar os seus sentimentos patrioti- 
cos, 86 queria ao menos evitar o Carcere ou 
o putibulo? Mas não é ridiculo dizer Pinel 
que Manoel de Faria e Sousa não quizera dar 
as suas Liistorias para ellas se imprimirem 
em Portugal, como se fosse possivel n'esse 
tenpo andar-se n'essas negociações ? 

Manoel de Faria e Sousa morreu em Ma- 
drid em casa do marquez de Montebello, no 
dia de Corpo de Deus, 3 de junho de 1649 ás 
4 da tarde. Foi victima de uma doença de be- 
Iiga, como a autopsia demonstrou. Havia seis 
annos que vivia em casa do marquez de Mon- 
tebello, e pouco antes de morrer mandou quei- 
mar alguns dos seus manuscriptos, com beim 
pouca causa, diz o marquez. Poi depositado 
na egreja do convento dos Pronostenses, de 
que era abbade fr. Ambrosio de Abreu, por- 
tuguez. Em 1660 foi trasladado para Portu- 
gal para a sachristia da egreja do convento 
de Santa Maria do Pombeiro. 

E agora que démos larga conta da vida do 
celebre pceta e historiador portuguez demos 
tambem das suas obras a noticia conveniente: 

Eis o catalogo das suas obras impressas: 

Muerte de Jesus y llanto de Maria—Ma- 
drid, 1623. E' uma poesia; 

Fabula de Narciso y Eco em cincoenta oi- 
tavas, Madrid— 1623; foi reimpressa em Dis- 
boa em 1751. Este poemeto foi dedicado pelo 
auctor ao grande Lope de Vega, de quem foi 
sempre amigo dilectissimo, e que lhe pagava 
a amizade com egual affecto. De Faria e Sou- 
sa dizia o illus're poeta comico hespanhol o 
seguinte no Laurel de Apollo: 


Eligen à Faria, 

Que en historia y poesia, 

Saben que no pudiera 
Darle mayor la Lusitana esfera. 
Aunque de tantos con razon se precia 
Que pueden envidiar Italia y Grecia 
Como lo muestran oy tantos escritos 
Vestidos de conceptos inauditos, 
Elocuciones, frases y colores 

Frutos de letras y de versos flores, 


Fuente de Aganippe y Rimas varias, T par- 
tes.— Madrid, 1624, 1625, 1627. Reimprimiu- 
se em 1644-1646. Cada uma das sete partes 
tem o seu prefacio. À 1.º consta de 600 so- 
netos; a 2.º de 12 poemas, silvas e sextinas; 
a 3.a de canções, odes, madrigases, sextinas 
o sonetos; a 4.º de 20 eclogas; a 5.º de re- 
dondilhas, glosas, cantilenas, decimas, ro- 
mances e epigrammas; a 6.º intitula-se Musa 
nueva e consta de sonetos, oitavas, canções, 
etc., tudo em versos octosyllabicos; a 7.º in- 
titula-se Engenho e comprehende acrosticos, 
esdruxulos, echos, etc. Compõe-se a Fonte de 
Aganippe de versos em portugues e hespa- 
nhol, que estão muito longe de ser notaveis, 
porque lhes falta a inspiração verdadeira, são 
perteitamente artificises, escriptos no estylo 
gongorico, mas revelam riqueza de imagina- 
ção e uma grande correcção de fórma; 

Epithalamio de los casamentos de los seño- 
res marquezes de Molins —Saragoça, 1624; 

Noches claras, divinas e humanas flores — 
Madrid, 1624. O titulo que o auctor puzera 
a esta obra fôra o seguinte: Discursos mo. 
rales y políticos. Assim a mandou para Mas 
drid, mas o editor para alcançar maior ven- 
da, poz-lhe o titulo de Noches claras, e pa- 
rece que lhe fez tambem algumas modificas 
ções no texto, que o tornavam mais obge 
curo. Queixou-se d'isso o auctor, e então q 
livreiro mandou gravar no frontispício um 
sol, dizendo que assim la ninguem o podia 
accusar dg aer escuro, Conta Faria e ousa 
a anedocta na gua Fida que ficou manuge 
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cripta. Lope de Vega tambem gabou muito 
esta obra, dizendo d'clla o seguinte: 


Peregrina erudicion 

De varias flores vertida, 
Enseñanza entretenida 

Y sabrosa correcion; 
Fuerzas de ingenio son; 
Dulce pluma, docta mano 
De un filosofo christiano 
Sois de las literas sol 
Demosthenes español 

Y Seneca lusitano. 


Innocencio faz e não sabemos com que 
fundamento dois livros diversos das Noches 
claras, e dos Divinos y humanos versos, mas 
por outro lado confirma o que diz Barbosa 
que a obra se reimprimiu em 1674 com o 
titulo de Noches claras e divinos e humanos 
versos; 

Epitome de las historias portuguezas, 2 
tomos—Madrid, 1628, reimpresso em Lis. 
boa em 1663, em 1674, em 1677 em Bru- 
zellas, em 1730 em Anvers, accrescentado 
até ao reinsdo de D. João v. Esta obra fôra 
primeiramente escripta em oitavas portu- 
guezas e passada depois a prosa castelhana. 
A Europa portugueza póde dizer-se afinal de 
contas a retundição do Epitome; 

Escuriale traducção em ode castelhana de 
uma descripção do Escurial feita por James 
Gibbs; 

Lusiadas de Luiz de Camoens, principe de 
los poetas de Espaiia, commentadas por Ma- 
noel de Faria e Sousa, cavallero de la orden 
de Christo y de la casa real —- Madrid 1699. 

A publicação d'esta obra tem uma histo- 
ria, e por isso preciso é que a descrevâmos 
e conheçamos bem. A licença do Santo Oft- 
cio é do celebre D. Thomaz Tamoyo. O li- 
vra, além de ser dedicado a Philippe Iv, é O 
tambem ao conde-duque de Olivares e a 
D. Jeronymo de Villa: Franca. Lope de Vega 
para louvar, como era sen costume, Faria e 
Sousa, encontrou nos Lusiadas uma quadra 
que se applicava é certo, com a muior faci- 
lidade, ao auctor dos Commentarios E' a se- 
guinte: 


Parece que guardava o claro céu 

A Manoel e seus merecimentos 

Esta empreza tão ardua que o moveu 
A subidos e illustres pensamentos. 


Os Commentarios são acompanhados por 
muitos retratos, sendo o de Camões feito 
pelo proprio Manoel de Faria e Sousa ven. 
do-se d'esta forma que este illustre escri- 
ptor era tambem artista e distincto. 

No mez de março de 1638 sairam os Com- 
mentarios, e logo uma semana depois foram 
por D. Agostinho Manoel e Manoel Pires de 
Almeida accusados perante o tribunal do 
Santo Officio; mas D. Jeronymo de Villa 
Franca e outros sairam em defesa de Manoel 
de Faria. O livro foi examinado cuidadosa- 
mente por varios theologos, e todos conclui- 
ram que não só não havia motivo para se 
prohibir o livro, mas que o seu auctor era 
digno de todo o elogio. 

anoel de Faria e Sousa publicou uma 
apologia de que adiante daremos conta. Mas 
oa seus accusadores não descorçoaram, © 
transferiram a questão para Lisboa. Os ml. 
nistros da mesa pequena do tribunal do San- 
to Officio de Lisboa, Pantaleão Rodrigues 
Pacheco, D. Alvaro de Athayde e Diogo de 
Sousa, ordenaram logo que o livro se reco- 
lbesse; mas, a instancias de D. Alvaro de 
Castro, Capellão.mór e de outros amigos de 
Faria e Sousa a ordem levantou-se e os Com- 
mentarios consumiram-se até rapidamente, 

Os que atucavam 08 Commentarios ataca- 


SOU 


vam tambem e principalmente o grande poe- 
ta a que elles se reteriam; porque n'esse 
tempo começava já Camões a ser deprimido 
pelos da escola culta, como o foi depois pe- 
los da escola arcadica, Era o grande poeta 
accusado de todos os defeitos, que lhe teem 
sido lançados em rosto, e que são a conse- 
qnencia da sua dupla natureza de poeta na- 
cional e de poeta erudito, Havia muito quem 
quizesse collocar no primeiro lugar entre as 
epopéas portuguezas a Ulysséa de Gabriel 
Pereira de Castro, e, não onsando fazel o de 
frente, iam procurar o auxilio de um grande 
poeta estrangeiro, e queriam esmagar Ca- 
mões confrontando-o com o Tasso, e os Lu- 
siadas comparando os com a Jerusalem. Le- 
vantou se assim uma contenda litteraria, di- 
vidindo se o mundo das lettras em dois par- 
tidos o dos Tassistas e o dos Camoistas. 

Diz o proprio Faria e Sousa que levára 
mais de vinte annos a escrever q; Commen- 
tarios aos Lustadas, pois que os começára 
em 1614, e que para os escrever consultára 
mais de mil e trezentos auctores. Apesar 
do rapido consumo que tiveram logo que 
appareceram, Dão se reimprimiram; 

Informacion a favor de Manoel de Fario. 
e Sousa sobre la acusacion que se hizo en el 
tribunal del Santo Oficio de Lisboa a los com- 
entarios que docta y judiciosa, catholicamen. 
te escrevió á los Lusiadas del doctissimo y 
profundissmo y solidissimo poeta christiano 
Luiz de Camoens, 1649. 

E' a apologia a que nos referimos ante- 
riormente. Aflirma o proprio auctor que essa 
obra foi escripta em quinze dias. 

Peregrino instruido—Não tem anno de 
impressão; 

Imperio de la China y cultura evangelica, 
traducção bespanhola da obra manuscripta 
do Padre Alvaro de Semedo impressa em 
1642, reimpressa em 1730; 

Nenia, poema acrostico à la reina de Es. 
paia D. Isabel de Bourbon, Madrid, 1644. 

Nobiliario del conde de Barcellos, tradu 
cido y castigado con varias ilustraciones de 
varias notas, Madrid, 1646. A edição do No. 
biliario de Faria e Sousa é considerada in. 
ferior à de João Baptista Lavaiia. 

Foram estas unicamente as obras que Ma- 
noel de Faria e Sousa deixou impressas. 
Muitas outras porém ficaram manuscriptas 
que se imprimiram posthumas, outras ainda 
que não passaram de manuscriptas. As obras 
pocthumas de Manoel de Faria e Sousa são 
as seguintes: 

El gran justicia de Aragon, D. Martin de 
Linuza, Madrid, 1650; 

Asia Portugueza, t. 1. Lisboa, 1666, reim- 
presso em 1703; tomo 11, 1674; tomo 111, 1675. 

Obteve privilegio para a impressão d'esta 
obra o filho do auctor Pedro de Faria e Sou- 
sa. Publicou este porém unicamente o tomo 
primeiro da Ásia portugueza e o tomo pri» 
meiro da Europa portugueza. 

Os outros publicou-os o impressor Craes- 
beck. 

A Ásia portugueza tem um grande nume- 
ro de retratos e de plantas de cidades, mas 
os retratos são de pura fantasia, servindo os 
mesmos para differentes pessoas, como suc- 
cede com o retrato de Francisco Barreto 
que é o mesmo que o de Mathias de Albu- 
a o de D. Constantino de Bragança e 
o de Manoel de Sousa Coutinho que são iden- 
ticas, assim como o são tambem os de D. An. 
tão e D. Affonso de Noronha, os de Fernão 
Telles e de D. Duarte de Menezes, os de 
D. fr, Aleixo de Menezes e de D. fr. Luiz de 
Brito, de D. Jeronymo de Azevedo e de Nuno 
Alvares Botelho, de D, Francisco de Masca- 
renhas e de Antonio Telles da Silva, 

A Asia Portugueza foi traduzida em in- 
glez pelo capitão J. Stevens, e publicada em 
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Londres 1694-1695, com o titulo: The Por. 
tuguese Asia, or the history of the discovery 
and conquest of India by the Portuguese; | 

Eurppa Portugueza. E', como dissemos, & 
refundição completa do Epitome das historias 
pºortuguezas. O 1.º tomo foi publicado em 
1666 pelo filho do anetor, depois Craesbeck 
reimprimiu o em 1678, imprimindo o segun- 
do em 1679. o terceiro em 1680. 

A Europa Portugueza é a historia de Por- 
tugal feita sobre as chronicas e em geral 
com pouguissimo criterio; escripta porém 
um estylo corrente, e escripta sobretudo em 
hospanhol, lingua mais accessivel aos estran- 
geiros, é por elles muito manuseada, e qua- 
si todas as referencias que no estrangeiro 
se fazem Á historia de Portugal são basea- 
das na Europa Portugueza, que realmente 
não é a melhor fonte a que se póde recorrer, 
nem o guia mais seguro que se póde tomar; 

Africa Portugueza, Lisboa, 1681. Encerra 
a historia das nossas conquistas africanas 
desde 1415 até 1562. 

Rimas de Luiz de Camões commentadas, 
5 tomos. Lisboa. 1685-1689. As obras com- 
mentadas são os sonetos, as canções, odes 6 
sextilhas, elegias, oitavas, e primeiras oito 
eclogas. Manoel de Faria e Sousa escrevera 
tambem o commentario das comedias, mas o 
manuscripto perdeu-se. 

'Os Commentarios das Rimas teem tambem 
uma historia como os Commentarios dos Lu- 
siadas. Quando Pedro de Faria e Sousa, fi. 
lho de Manoel de Faria, chegon a Portugal 
em 1651 trazia comsigo muitos manuscriptos 
de seu pae, e diz elle que formavam uns cem 
tomos, dos quaes seu pae queimára dez, e ou- 
tros tinham sido furtados, mas muitos trou- 
xe ainda Pedro de Faria para Portugal, via- 
do entre elles os oito volumes dos Commen- 
tarios das Rimas. 

Publicou Pedro de Faria e Sousa a Asia 
portugueza em 1667, mas depois d'isso foi 
preso não sabemos por que motivo, e achan- 
do-se na cadeia com sentença de degredo pa- 
ra o Brazil pediu ao regente D. Pedro que o 
mandasse soltar afim de continuar a publica- 
ção das obras de seu pae. Deferiu-lhe D. Pe- 
dro o requerimento, e deu-lhe a cidade tods 
por homenagem, 

Em 1677 Pedro Faria de Sousa, ou antes 
o editor Craesbeck tratava de imprimir os 
Commentarios das Kimas e requereu para 
isso as indispensaveis licenças. O benedicti- 
no dr. Jorge de Carvalho approvou a obra 
com elogio, mas fr. Francisco de Santo Agos- 
tinho e tr. Duarte da Conceição fulminsram 
a obra com a mais severa censura. 

Conseguiu comtudo o editor d'ahi a tem 
que se lhe fizesse segunda revisão, e em 1619 
foi a obra approvada por outros censores dif- 
ferentes. Comtudo ainda esteve até 1680 sem 
se imprimir; em 1685 imprimiram-se os dois 
primeiros tomos e em 16č9 outros tres, mas, 
como n'esse mesmo anno a casa Craesbeck 
deixou de ter o titulo de Imprensa da Cass 
Real que passou para Miguel Deslandes, & 
publicação interrompeu-se tambem e 06 res: 
tantes volumes dos Commentarios ficaram 
manuscriptos, e estiveram por muito tempo 
na livraria do convento da Graça, onde ezis- 
tiam ainda no seculo passado. 

Vejâmos agora quaes foram as obras quê 
Faria e Sousa escreveu e que não cbegaram 
a imprimir-se, Foram; 

America Porlugueza, que encerra a bis- 
toria do Brasil. Quiz imprimil-a em Madrid 
Duarte Coelho Pereira, senhor de Peroam» 
a mas não obteve licença para a imprese 
880. 

Catalogo de los escritores portugueses, que 
consta de 828 auctores. 

Albania, poema lyrico dedicado por Manoel 
de Faria o Sousa á mulher que pri 
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amou e que foi D. Maria Pinto, que se acha- 
va recolhida no convento de Vairão, conven- 
to fadado decididamente para ser o Parnaso 
das musas de todos os poetas portuguezes. 
Ali esteve a inspiradora da Albania, ali es- 
teve dois seculos depois a inspiradora do 
Amor e Melancholia; 

Arte poetica e versificatoria, foi dada pelo 
capitão Pedro de Faria e Sousa ao arcebispo 
o de Braga D. Luiz de Sousa. 

Historia de los marquezes de Castello. Ro. 
drigo y de la familia de Moura, escripta para 
continuar ou substituir a que João Baptista 
Lavaha deixára incompleta; 

Centuria de Cartas; | 

Philosophia natural de Alberto Magno, 
tradusida em hespanhol; 

Vidas de S. Paulo, primeiro eremita, San- 
to Hilario e S. Maicho, traduzidas do latim 
de S. Jeronymo; 

Chronica do principe D. João, de Damião 
de Goes, traduzida em hespanhol; 

Historia de Hespanha de Arpiano, egual- 
mente traduzida do latim; 

Commentarios ás Rimas de Camões, tomo 
vI, tomo vir € tomo viti; 

Commentarios das Comedias e Prosas do 
mesmo auctior; 

Fortuna e vida de Manoel de Faria e 
Sousa. Esta sauto-biographia, que devia ser 
interessantissima, era dividida em move li- 
vros; 

Notas ao poema da Ulysséa do doutor Ga. 
briel Pereira de Castro. Não lhe deviam ser 
muito favorave:s; 

Notas a Cornelio Tacito, traduzido por 
Manoel Soeiro, escriptas à margem do exem- 
plar d'esta obra. 

Taes foram a vida e obras d'este notavel 
polygrapho portuguez, cujas poesias são 
agradaveis e cujos livros de historia, sem 
serem illuminados pela luz de um são crite- 
rio, são comtudo dignos de apreço, ainda 
que não seja senão pelo muito que popula 
risaram por essa Europa o nome, a gloria e 
as façanhas dos portuguezes. 

Sousa (Manuel Tavares de). N. em 1580 
em Aljubarrota, foi capellão- fidalgo e genea- 
logista eximio. Escreveu um Nobiliario das 
diversas familias de Portugal, Casas ilustres 
de Castella, obras que ficuram ambas ma- 
nuscriptas. M. em 1647. 

Seusa (Fr. Matheus de). N. em Lisboa, 
vestiu o habito de 8. Francisco, estudou e 
leccionou em Salamanca, onde foi tambem 
guardião do convento franciscano e depois 
duas vezes provincial. Escreveu Optata diu 
articulatio et illustratio oxonenensi, libri pri. 
mi sententiarum. Scoli doctoris sublilissims 
cum fidelissima integritate et puritate lilteras 
textualis ejusdem ad articulorum preclarum. 
D. Thomo modum redacte cum commentariis 
et questionibus — Salamanca. 

A obra e o auctor, que viveu no seculo xvr, 
são citados com elogio por Waddington, Ni- 
colau Antonio, João Boares de Brito, etc. 

Sousa (Antonio Correiade). Foi Agostinho 
descalço, e ensinava na sua ordem theologia 
e philosophia. Deixou o habito por motivos 
que ignoramos, mas continuou na vida eccle: 
siastica, sendo confessor das freiras de San- 
ta Martha. Deixou manuscriptas todas as suas 
obras que não foram poucas: 

Totius phslosophias ac theologia compendia; 

Lucerna ecclesiastica; 

Discursos predicaveis; 

Vida do padre Antonio da Cunceição; 

Arle de rhetorica; 

Jogo de vocabulos e de equivocos; 

De coisas semelhantes e descemelhantes; 

Exemplos de virtudes; 

Varios versos a Christo nascido; 

ra do amor divino. 
Nousa (Antonio da Silva e). Diplomata 
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portuguez, n. nas Caldas da Rainha em 1601, 
doutorou-se na universidade de Coimbra na 
faculdade de leis, e em 1640, quando se pro- 
clamou a realeza de D. João iv foi nomeado 
provedor de Beja e auditor da gente de guer- 
ra. Nomeado ministro para Inglaterra, deixou 
de partir quando se soube da morte tragica 
de Carlos 1, e foi depois para a Suecia, onde 
esteve ainda como ministro acreditado junto 
da famosa Christina. Como elle instava pela 
intervenção da Suecia afim de obter & liber- 
dade do infante D. Duarte, e o embaixador 
de Hespanha fazia instancias em sentido con- 
trario, deram-se entre os dois diplomatas see 
rios conflictos, chegando o ministro de Hes- 
panha a aggredir pessoalmente, á frente de 
cincoenta homens, o ministro portuguez que 
se defendeu intrepidamente, merecendo bra- 
vura com que se portou os maiores elogios 
da côrte. Fui sempre amigo particular de el- 
rei Carlos, e com elle conviveu até que rece- 
beu ordem da sua côrte para se retirar para 
Hamburgo, d'onde o governo portuguez que. 
ria que elle fosse para a Hollanda. Antonio 
da Silva e Sousa fez sentir os inconvenientes 
de uma missão n'esse ensejo, e, recolhendo- 
se a Portugal, foi nomeado corregedor do 
crime da córte e casa em 1668. Já em 1660 
fôra despachado desembargador da Casa da 
Supplicação e em 1661 desembargador dos 
aggravos. Nomeado em 1673 deputado da 
meza da consciencia e ordens, exercia este 
cargo quando morreu a 26 de abril de 1676, 
sendo sepultado no convento de Santo Eloy, 
d'onde foi trasladado para a capella de 5. 
Bartholomeu nas Caldas da Rainha. 

Imprimiu na Allemanha em 1655 um Va- 
ticinio politico ao reino da Suecia debaixo da 
direcção do principe Carlos Gustavo, e em 
1656 uma Instrucção politica de legados, a 
primeira em hespauhol, a segunda em portu- 
guez. 

Esta ultima divide-se, diz Innocencio: «em 
trinta e oito capitulos, e n'elles trata o au- 
ctor das qualidades que devem ter os lega- 
dos e das regras e maneiras que estes devem 
guardar no desempenho de suas miasões tu- 
do acompanhado de dictames moraes, autho- 
risados com passos da escriptura santa e da 
historia profaua e com doutrinas dos antigos 
philosophos. » 

Além d'estes livros impressos, deixou tam- 
bem manuscriptos dois volumes de Questões 
forenses. 

sousa (D. Fr. Antonio de). Prelado por- 
tuguez, filho do celebre governador da India 
Martim Affonso de Sousa, n em Lisboa ete- 
ve no seculo o nome de Pedro Affonso de 
Sousa, que deixou quando entrou no conven- 
to, muito contra vontade de seu pae, em 1557. 
Saindo do reino, foi estudar a Lovaina, onde 
alcançou o grau de bacharel em theologia, 
tendo recebido tambem o grau de mestre na 
mesma faculdade pela sua ordem. Sendo já 
prégador de el-rei, foi eleito provincial em 
1559, e em 1580, havendo em Roma capitulo 
geral por morte do geral fr. Serafim Caballi, 
e para eleição do novo geral fr. Paulo Com- 
tabili, foi assistir a elle. Em 1594 foi nomea- 
do vigario geral de toda a familia domioica- 
na. Em 1595 foi nomeado bispo de Vizeu, e 
depois de ter residido por algum tempo na 
sua diocese, veio a Lisboa tratar se de uma 
doença, e aqui morreu n'umsa quinta que ti- 
nha ao Campo. Grande em maio de 1597. 

A unica obra que deixou impressa foi uma 
traducção do Manual de philosophia de Epi- 
cteto, mas teve essa obra tanta acceitação 
que se publicaram duas edições successivas, 
uma em 1594 outra em 1595. Passados quasi 
dois seculos, em 1785, fes-se ainda uma ter- 
ceira edição d'esta obra, 

Deixou manuscriptas uma Vida de S, Ja. 
cyntho tradusida do italiano, uma traducção 


SOU 109 


dos Psalmos Penitenciaes feita para sua irmã 
a condessa de Monsanto, uma Chronica da 
provincia de Portugal, e umas Memorias pa- 
ra a vida do arcebispo de Braga D. fr. Bare 
tholomeu dos Martyres. Tencionava tambem 
escrever uma vida de seu pae Martim Afřon- 
so de Sousa, mas chegou apenas 8 reunir 08 
nateriaes necessarios para essa obra. 

sousa (Mathias de). N. em Amarante 
em 1598, vestiu a roupeta dos jesuitas em 
1612 no noviciado de Coimbra. Passou á In- 
dia, e voltando a Portugal foi procurador em 
Madrid, reitor do collegio de Santarem, e pro- 
curador eleito pela provincia de Portugal pa- 
ra & representar em Roma. Morreu na casa 
de S. Roque em Lisboa em 1647, deixando 
impressa a seguinte obra, escripta em hes- 
panhol: Compendio do que succedeu no Japão 
desde que se fundou aquella christandade, que 
começou no anno de 1549, e relação dos mar- 
tyres que padeceram nos annos de 1629 e 1630, 
tirada das cartas dos padres da Companhia 
que alli assistem. Esta obra saiu em Madrid 
em 1633. 

Sousa (D. Maximo de). Conego regrante 
de Santo Agostinho, n. em Soure nos fins do 
seculo xv, e em 1535 publicou uma Gramma- 
tica latina, que escrevêra para instrucção dos 
filhos dos duques de Bragança seus discipu- 
los. Foi impressa por ordem regis, e servia 
de texto nas aulas da universidade de Coim- 
bra, até que Manoel Alvares publicou a sua. 

sousa (Nicolau de). N. em Tanger, foi 
cavalleiro fidalgo da casa real, viveu no se- 
culo xvr e publicou em Cadiz em 1620 um 
poema em oitavas e em hespanhol intitulado: 
Successo Africano para cantar a victoria ga. 
nha em 1619 por D. Pedro Manoel, governa- 
dor de Tanger, e depois conde de Atalaya, 
sobre os mouros. 

Sousa (Pantaleão Seabra de). Poeta por- 
tuguez, que escreveu em latim, n. no Porto, 
e foi cavalleiro da ordem de Christo. Viveu 
no seeulo xvir e auxiliou muito D. Rodrigo 
da Cunha nas historias ecclesiasticas que es. 
creveu. Deixou manuscriptos um Carminum 
liber, um poema latino em louvor do Catalo- 
go dos bispos do Porto de D. Rodrigo da Cu- 
nbn, e dois epigrammas em louvor das alle- 
gações de Thomé Vaz. Que assumptos: 

Sousa (Paulo Rebello de). Jurisconsulto 

ortuguez, n. junto de Basto, doutorou-se em 

eis na universidade de Coimbra, onde ficou 
depois como lente, entrando tambem em 1651 
no collegio de S. Paulo. Deixou manuscriptas 
varias postillas para uso dos seus alumnos. 
Foi desembargador da Relação do Porto, 
passou em 1664 para desembargador da casa 
da Supplicação e logo em seguida dos aggra- 
vos. Deixou tambem uma obra latina sobre o 
direito das gentes, direito civil, e direito na- 
tural que ficou manuscripta. 

sousa (José de). Filho de Manoel de 
Sousa Machado e de sua mulher Maria da 
Conceição, n. no Porto em março de 1664, 
vestiu o habito carmelitano no convento do 
Carmo em Lisboa em 1679, professoa em 
1680, estudou no collegio de Coimbra, e re- 
geu philosophia no convento de Lisboa. Em 
1694 foi doutorado em theologia pelo geral 
da ordem. Foi prior do convento de Lisboa, 
vigario geral, provineial eleito em 1721, e 
qualificador do Santo Officio. Morreu em Lis- 
boa a 20 de março de 1730. Deixou as se- 
guintes obras: 

Sermões panegyricos da Immaculada Cone 
ceição, prégados no convento do Carmo — Lise 
boa, 1721; 

Sermões prégados em differentes festivida- 
des de Christo e de eua mãe santissima— Liso 
boa, 1722; 

Sermões panegyricos de varios santos- Lig. 
boa, 1723; 

Sermões quaresmace-=Lisboa, 1724 
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Estes quatro tomos comprebendem vinte 
sermões. 

Sousa (José de). N. em Lisboa, profes- 
sou no convento de S. Domingos de Bemfica 
em 1691, ali estudou, e entregou se depois ao 
exercicio de prégador. Foi commissario da 
ordem terceira, publicou em 1724 o sermão 
que prégou nas exequias do 5.º conde de 
Atalaya. 

Com o nome de fr. José de Santa Maria 
Magdalena publicou o sermão prégado nas 
exequias de Benedicto xın, um de S. Domin- 
gos em 1734. 

sousa (José de Oliveira Torrão e). Diz 
a respeito d'este escriptor portuguez Inno- 
cencio da Silva: 

«Auctor ignorado de Barbosa, que d'elle 
não faz menção alguma. Foi, ao que parece, 
natural de Coimbra, ou pelo menos. ahi resi. 
dente, sem que comtudo haja sido possivel 
encontrar n'aquella cidade qualquer noticia 
ou memoria a seu respeito, ficando n'esta 
parte infructiferas as pesquizas dos meus 
assiduos e estimaveis correspondentes, dr. 
Ayres de Campos, e prior Manoel da Cruz, 
a quem encommendei este negocio. 

Escreveu: 

Elogio funebre do rev.mo senhor Fr. Gas- 
par da Encarnação, missionario do Vara- 
tojo, reformador dos conegos regulares de 
Santo Agostinho, Coimbra, 1158; 

Carta em que um amigo dá noticias a ou- 
tro do lamentavel successo de Lisboa. Ibid. 
17:55. Refere se ao terremoto do 1º de no- 
vembro de 1755. 

Sousa (Paulino José de Soares e). V. 
Uruguay (Visconde do). 

sousa (Joaquim Silvestre de). Poeta por- 
tuguez bastante mediocre, n. em Ponte de Li- 
ma a 23 de setembro de 1803, sendo filho de 
José de Sousa Sanhudo e de D. Bibiana Joa- 
quina Pacheco. Destinava se para a vida ec- 
clegiastica, e havia concluido os seus estudos 
em Braga, quando vieram os acontecimentos 
politicos de 1828. Preso pela pecha de libe- 
ral, percorreu vinte e oito cadeias durante o 
periodo de cinco annos e tres mezes, dando 
graças a Deus por lhe não acontecer coisa 
peior. 

Vendo-se livre em 1834, foi empregado 
pelo governo constitncional como chete de 
repartição aa secretaria da prefeitura do Mi- 
ho, e depois do governo civil de Braga, 
quando veiu a reforma administrativa de 
1835. Cartista dedicado pediu a demissão 
quando triumphou a revolução de 9 de se- 
tembro de 1836, e depois em 1841 foi despa- 
chado escrivão da comarca de Guimaries, 
d'oude foi transferido para a de Villa Nova 
da Cerveira. 

Em 1839 publicou um volume de Tentati- 
vas poeticas, que encerra odes e varias ou- 
tras poesias originaes, além de umas traduc- 
ções em verso do Tobias de Florian e da Es- 
tante do coro de Boileau. Castilho, com a in- 
dulgencia ironica que elle tinha ás vezes, 
escreveu no Portugues de 3 de abril de 1840 
um artigo em que recommendava a obra «cu- 
jo auctor, dizia elle, amigo sincero e enthu- 
siasta da liberdade, sabendo aprecial-a de- 
vidamente pelo muito que soffreu por amor 
d'ella, memorou em muitos dos seus bellos 
versos recordações nacionaes da nossa rege- 
neração politica, etc.» 

E' certo porém, que a par das poesias ori. 
ginaes, que só se recommendarão pelo amor 
da liberdade, figura n'esse volume a traduc- 
ção bastante correcta e agradavel da Estan- 
te do coro, de Boileau, e é essa talvez a uni- 
ca obra apreciavel das que compoem 8 baga- 
gem litteraria de Joaquim Silvestre de Soue 
pa, mais conhecido no norte do reino pelo 
nome de Sanhudo, que era o appellido de 
sou pao. 
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Muitas outras poesias imprimiu em varios 
jornaes, e outras ainda conservava ineditas, 
quando m. por 1863 ou 1864. 

Sousa (Fr. Damião de). N. em Borba, 
vestiu o habito dos eremitas de S. Paulo nq 
convento da serra de Ossa em 1644, foi rei- 
tor dos conventos de Serpa, Setubal, e serra 
de Oasa, procurador geral em Lisboa e em 
Roma, duas vezes definidor. Morreu em Bor- 
ba em 1684. | 

Quando esteve em Roma escreveu Officium 
proprium com octava dum. Pauli primi ere- 
mitæ impresso em Roma em 1669, e que elle 
diligenciou lhe fosse approvado pela Curia. 

Sousa (Fernando de). Um dos primeiros 
governadores de Angola, n. em Villa Viço- 
sa, sendo filho de Martim Affonso de Sousa, 
alcaide-mór de Montalegre, e de D. Joanna 
de Tavora; foi senhor de Gouveia, alcaide- 
mór de Montalegre, commendador de Santa 
Maria de Biade na ordem de Christo, e vé- 
dor da casa do duque de Bragança D. Theo- 
sio 11. Em 1627 foi nomeado pelo governo de 
Philippe 1v de Hespanha governador e ca- 
pitão general de Angola, onde substituiu o 
bispo D. Fr. Simão de Mascarenhas. 

Teve guerras importantes com a famosa 
rainha Ginga, e derrotou completamente os 
bandos innumeraveis de pretos que a inquie- 
ta e fusca princesa pozera em armas, apri- 
sionando-lhe as duas irmis Cambe e Funge. 
Em 1628 fez baptisar as duas pretas, a quem 
deu o nome de D. Barbara e de D. Eugenia, 
e mandou-as de novo para Matamba. 

Em 1629 viu se ameaçado por uma gran- 
de esquadra hollandeza que parecia querer 
tentar um desembarque, mas que se affas- 
tou sem o levar a cabo. N'esse mesmo anno 
de 1689 organisou um novo systema de ad- 
ministração da fazenda real nos presídios e 
em 1630 recolheu se ao reino, entregando o 
governo àa Manoel Pereira Coutinho. 

Consagrou se tambem a estudos genealo- 
gicos, e escreveu um Nobiliario das fami. 
lias de Portugal que ficou manuscripto. 

Sousa (Padre Gonçalo de). N. em Avei- 
ro, vestiu a roupeta da companhia de Jesus 
no collegio de Coimbra em 1562, foi lente da 
universidade de Evora; em 1585 teve um 
ataque de paralysia que o privou do uso das 
faculdades mentaes, e assiin viveu idiota por 
espaço de vinte annos, até que morreu no 
collegio de Evora a 25 de fevereiro de 1605; 
deixou manuscriptos varios tratados latinos 
sobre questões theologicas. 

sousa (Henrique de). N. em Coimbra, 
sendo tilho do chanceller João de Mello de 
Sousa, formou-se na universidade e foi des- 
embargador da casa da Supplicação, nomea- 
do em 1576, procurador das ordens milita- 
res, desembargador do Paço e m. em Lis- 
boa a 15 de jnnho de 1605. Escreveu umas 
Decisiones ad ordines militares pertinentes, 
uma Ecloga entre Pereiras e Carvalhos, um 
epigramma em louvor de Lopo Serrão que 
escrevêra a respeito da velhice, e varias 
poesias em louvor de Santo Antonio. 

Sousa (Ignacio Carvalho de). Um dos 
membros da Academia Real de Historia, n. 
em Lisboa a 2 de fevereiro de 1680, foi ca- 
valleiro professo da ordem de Christo, se- 
cretario do duque de Cadaval. Consagran- 
do se aos passatempos poeticos tão queridos 
dos seus contemporaneos, fundou a Acade- 
mia dos Anonymos que por espaço de qua- 
torze annos reunio em sua casa, 

Fundada a Academia Real de Historia, 
foi um dos cincoenta primeiros socios no- 
meado por el-rei D, João v, e encarregado de 
escrever as Memorias ecclesiasticas do bispa- 
do d' Elvas, e as Seculares de D. João IT. Não 
chegou a escrever essas obras, mas impri- 
miu um Catalogo dos bispos d' Elvas, varias 
contas dos seus estudos ucadomicos, em que 
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figurava a dedicatoria a D. João v das pla- 
neadas memorias de D. João u. Tambem pu- 
blicou em varias collecções do tempo algu- 
mas poesias insignificantes. Morreu na se- 
gunda metade do seculo xviu. 

Sousa (Ignacio Pereira de). N. em Lis- 
boa, sendo filho de Antonio Pereira de Sou- 
sa, procurador geral da corôa, foi cavalleiro 
de Christo, fidalgo da cusa real, desembar- 
gador dos aggravos nomeado em 1668, pro- 
curador da casa do Infantado, e deputado 
do tribunal da Consciencia e ordens. Morreu 
m Lisboa em 1676, deixando a seguinte 
obra: 

Tractatus de revisionibus, Lisboa, 1672. 

E’ classificado ceste livro de aureo e eru- 
dilissimo por outro jurisconsulto. 

Sousa (Fr. Jeronymo de). N. em Freiro 
de Numào, vestiu em Castella o habito fran- 
ciscano e foi então que tomou o nome de 
Jeronymo, porque se chamava no seculo Ja- 
cyntho. Foi collegial do collegio de S. Pe- 
dro e 8. Paulo em Alcalá, professou artes 
em Hespanha e passando a Italia professou 
theologia em Palermo e depois em Napoles 
onde se jubiloun. Foi secretario do ministro 
geral D. José Ximenes Samaniego, definidor 
e custodio da provincia de Castella, guar- 
dião do convento de Madrid, definidor no 
capitulo geral celebrado em 1694, qualifica- 
dor do Santo Oflicio, examinador synodal do 
arcebispado de Toledo, procurador geral da 
religião na curia romana. 

Conta Barbosa Machado com toda a se. 
riedade que fr. Jeronymo de Sousa tratou 
com Alexandre vir um gravissimo negocio 
de que o incumbira Carlos 1 e vinha a ser 
nem mais nem menos que alcançar do papa 
que a festa da purissima Conceição se esten- 
desse & toda a egreja com oitavario. Conse- 
guiu elle resolução favoravel para este ne- 
gocio, que era realmente digno da imbecili. 
dade do soberano que o promovia e dizemos 
isto não porque tratemos com desdem as ce- 
remonias do rito catholico, mas porque só 
um soberano imbecil como Carlos 11, ou ou- 
tro não muito mais atilado como D. João ~, 
podia empregar o seu tempo em negociar 
festividades e creações de patriarchados, 
actos exclusivamente da competencia eccle- 
siastica e que nem por um segundo deviam 
occupar a attenção dos estadistas. 

M. Fr. Jeronymo de Sousa, que teve re- 
putação de grande theologo, no convento de 
S. Francisco de Madrid a 20 de fevereiro 
de 1711, deixando as seguintes obras: 

Oração panegyrica na trasladação da ima- 
gem de Nossa Senhora do Bom Successo de 
Madrid para Napoles, em hespanhol— Napo- 
les 1670; 

Panegyrico de S. Pedro de Alcantara, 
prégado em Napoles em hespanhol—Napo- 
les em 1671; 

Noticia da casa dos marquezes de Vila- 
Franca, em hespanhol — Napoles, 1670; 

Interrupti certuminis instauratio de distin- 
Fine Spiritus Sancti a filio, ete.— Napoles, 
1679; 

Futurorum contingentium polysoppia, sel- 
lusis decretis omnibus et scientia media, 
mentem doctoris subtilis—Paris, 1680; 

Scala theologica per quam ascendit crea 
tura de non esse ad esse, et descendit a Deo 
in mundum, cum appendice copiosa quibus 
accessit tractatus de prædeslinatione ac eham 
futuroru'n contingentium polysophia nover 
recusa—Madrid, 1706; 

Pericope genealogica y linea real separa. 
da aqui de las muchas obras que la acome 
paitam en las casas à quien toca. Esta obra 
toi publicada em Napoles, tomando o auctor 
o pseudonymo de D. Francisco de Nassa 
Zarco y Colonna; 

Fragmento del segundo arbol de la ihutri 
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casa de Sosa, recogido e ornado por el bens- 
ficiado Jacyntho de Sousa e Sequeira. Ficou 
manuscripto e estava para sair com este 
pseudony mo; - 

Sermones quadragesimales; 

Sermones de varios santos; 

Oficium proprium S. Joannis Capistrans; 

Quæstio scholastico historica cujus familiœ 
alumnis adseribendus fid. S. Petrus de Al- 
cantara in religione seraphica? 

De origine descalceatorum et reformato- 
rumo: 

Descripcion genealogica de la ilustre caga 
de Sosa, com muchas de las grandes y todas 
las reales que de ella participan. 

sousa (Pedro de Faria e). Filho do in- 
signe Manoel de Faria e Sousa, n. no Porto 
em 1617 estudou humanidades em Madrid, 
mas preferiu seguir a carreira das armas 
a segnir a carreira das letras, e obteve uma 
companhia de infanteria, o que lhe foi es- 
tranhado por seu pae n'um soneto que vem 
na Fuente de Aganippe e começa da seguiu- 
te fórma: 


Pondera, Pedro, a sorte variada 

Que em uma propria planta o céu ordena! 
Eu me esqueci da espada pela penna, 

Yu te esqueces da penna pela espada. 


Depois da morte de seu pae, passôu Portu- 
gal em 1651, sendo, como vimos no artigo que 
a sen pae consagrâmos, muito bem recebido 
por D. João 1v, que lhe concedeu por alvará 
de 9 de março de 1651 um logar de justiça 
e uma tença de 503000 rs. tirada das rendas 
do reguengo de Aguiar. 

Em 1667 achava-se preso, como dissemos, 
na cadeia do Limoeiro e com pena de de- 
gredo para o Brazil, talvez por causa das 
contendas politicas de que resultou a queda 
e prisão de D. Affonso vi. Saiu solto para 
continuar na impressão das obras de seu 
pae c nada mais sabemos a seu respeito. 
Deixou manuscripto um Poema sobre a ac- 
clamação de D. João IV e uma Arte nova 
de fazer homens, seudo realmente lamentavel 
que este ultimo livro se perdesse, porque o 
assumpto não podia ser mais interessaute. 

sousa (Pedro de). Medico portuguez, 
escreveu um Tractatus de Coctione que ficou 
manuscripto, e que Barbosa viu na biblio- 
theca de Manoel Soares Brandão. 

sousa (Pedro de) Filho do aleaide-mór 
de Pombal Luiz de Sousa e Vasconcellos, 
n. em Pombal e vestiu o habito de S. Bento 
no convento de Santo Thyrso em 1614, dou- 
torou-se em theologia e foi depois em 1641 
geral da sua ordem. Era tio do celebre mi- 
nistro, conde de Castello-Melhor, que o deu 
como confessor a D. Affonso vi, para que 
não lhe escapasse por esse lado o espirito do 
monarcha, em que elle exercia aliás o mais 
absolato predominio. Soube comtudo esca- 
par ao desastre em que naufragou a fortuna 
da sua familia, porque o principe regente 
D. Pedro nomeou-o bispo de Angra, digni- 
dade que não chegou a exercer, porque m. 
no seu convento a lá de janeiro de 1668, an- 
tes de chegar à bnlla da sagração. Cornpoz e 
imprimiu uma folha intitulada Arvore bene- 
dutina. 

Sousa (Padre Pedro de). N. em Villa- 
Nova de Portimão em 1543, passou a Ma- 
drid e vestiu o habito dos clerigos menores 
e n'esse instituto foi mestre dos noviços, pre- 
posito de diversas casas, presideute duas 
vezes nos capitalos geraes. Era, segundo 
afirma Barbosa, pintor eximio e deixou va- 
rios quadros no collegio de Salamanca. M a 
10 de julho de 1626 no convento de Sevilha. 
Deixou manuscriptos dois volumes de com- 
mentarios aos Psalmos de David. | 

Sousa (Pedro Vaz Cirne de). N. em 
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Guimarães, onde foi capitão-mór, sendo tam- 
bem senhor do morgado de Guminhães. Ca- 
sou com D. Antonio de Madureira, e por 
morte de sua mulher, professou na ordem 
de Malta. Viveu no seculo xvu e publicou 
anonymas as seguintes relações: 

Relação do que tem obrado Rodrigo Pe. 
reira Souto- Mawr, capitão mór e aleaide- 
mor de Caminha e Valladares no serviço de 


-aua magestade depois da sua acclamação— 


Lisboa, 1641; 

Relação do que fez a villa de Guimarães, 
desde o tempo da feliz acclamação d'el-rei 
D. João IV até an mez de outubro de 1641 
— Lisboa, 1641. 

Sousa (Simão de). Fidalgo do seculo xvr 
e um dos poetas mais fecundos entre os que 
figuraram no Cancioneiro de Garcia de Re. 
zende, onde as snas poesias figuram a fl. 
152, 153, 154, 145, 146, 147 v., 149 v. 177 v, 
181 v., 193 v. até 196 da edição de 1516. 

sousa (Simeão de Oliveira e). Escriptor 
mystico do seculo passado, n. em Lisboa a 
10 de agosto de 1678, doutorou se em medi. 
cina e publicou em 1738 as Finezas de Jesus 
Christo e affectos da alma humana, divididas 
em sete jornadas para os sete dias da se- 
mana: 

No mesmo anno publicou a seguinte obra: 
Peregrinação de Angelica, desde que saiu dos 
jardins do proprio conhecimento, d'onde nas 
ceu, até que recebeu o habito das virtudes no 
convento da santa pobreza, onde professou — 
Obra admiravel em que se declara a deliciosa 
formosura das virtudes e se mostra o horren- 
do e abominavel dos vícios. 

«E”, diz Innocencio, uma especie de ro. 
mance secetico e allegorico no gosto do Rei- 
no de Babylonia, da Devota Philothéa, do 
Adeodato contemplativo e outros semelhantes, 
que tiveram grande voga, mas para os quaes 
não ha hoje leitor, por mais devoto e pa- 
ciente, que seja capaz de os levar até ao 
fim » 

Barbosa não menciona esta obra, e Iuno- 
cencio declara que não viu a outra que Bar 
bosa menciona. Dando se o caso de serem 
impressas no esmo anno, não serão afinal 
de contas a mesna? 

Sousa (José Vaz Pinto de). N. no Ga- 


rajal no bispado de Lamego, sendo irmão de 


Gaspar Pinto Correia, compoz a seguinte 
obra: 

Thesaurus mus virgilianoe in quo germa- 
nus verborum ordo lusitano primum idiomate 
liberiores deinde verum nota inveniuntur — 
Braga, 1724. 

Nicolau Antonio elogia muito esta obra. 

Sousa (Fr. Antonio de). Sobrinho do 
bispo de Vizen D. fr. Antonio de Sousa, 
neto do governador da India Martim Affonso 
de Sousa, e filho de Pedro Lopes de Sousa 
que foi embaixador em Hespanha, n. pelos 
annos de 1580. vestiu o habito de S. Domin- 
gos em 1595. Foi mestre de theologia na sua 
ordem, deputado e depois membro do conce. 
lho geral da Inquisição. M. em 1632 deixan- 
do as seguintes obras impressas: 

Aphorismi Inquisitorum, in quatuor libros 
distributi cum vera historia de origine Sanc- 
tee Inquisitionis Lusitance, et questione de tes- 
tibus singularibus in causis fidei. Esta obra, 
que deve ressumar sangue por todos os po- 
ros, foi impressa em 1630, reimpressa em 
1633 e 1699; 

Helectio de casibus, sive censuris Bulle in 
Cana Umnii — Impressa em 1615, reimpres- 
sa em 1632; 

Opusculum circa Pauli V constitutionem 
de Confessorus foeminas ad inhonesta in ipso 
Penitentiæ Sacramento solliciantibus etc. — 
1623. 

Imprimiu tambem finalmente um sermão 
de auto de fé prégado em 1624. 
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Sousa (Padre Antonio de). Um dos mar. 
tyres jesuitas do Japão, n. na Covilhã em 1588 
vestiu a roupeta de jesuita em Coimbra em 
1604. e, partindo para o Oriente, foi estudar 
em Macau, d'onde passou ao Japão disfarça- 
do; mas, sendo reconhecido como missiona- 
rio apostolico, foi conduzido a Nangasaki, é 
alli atrozmente atormentado. M. a 26 de vu- 
tubro de 1633. Deixou apenas duas cartas 
annexas, uma de Macau, outra do Japão. 

sousa (Antonio Vaz de). Prégador e 
theologo muito affamado, viveu no seculo 
xvi. Era presbytero secular e escreveu e 
imprimiu em 1627 o Conselheiro celestial pa- 
ra o exercicio santo da vida activa e contem- 
da Esta obra reimprimiu-se em 1657 e 

679; ` 

Historia da vida da Virgem Maria senhon» 
ra nossa, tirada dos santos padres ete.— 1626. 
Reimprimiu-se em 1631 e 1679. . 

Disciplina claustral em praticas e exerci- 
cior dos actos da vida religiosa, impressa em 
1626, reimpressa em 1631 e 1679.: i 

Estas duas ultimas obras são traduzidas 
do italiano do padre Lucas Pinello. 

Publicou ainda o Oficio das Chagas de 
Christo de S. Boaventura. 

Sousa (D. Archangela Josepha de). Fi- 
lha de Domingos Antonio de Carvalho e Sou- 
sa, mostrou se intelligente e dotada de tio 
feliz memoria, que nos quinze annos sabia 
perfeitamente latim, e, em brevissimo tempo 
decorou cinco livros dos Trtstes de Ovidio e 
os dois primeiros cantos de Eneida. M. aos 
vinte e quatro annos deixando manuscriptas 
a Vida de Santa Catharina de Sena, as Le. 
gras para conservar a saude. e a traducção 
das obras do poeta hespanhol Luiz de Gon- 
gora. | 

Sousa (Fr. Thomaz de). E’ eate o famo- 
so fr. Thomaz do proverbio. N. Pelos annos 
de 1530 em Poute da Barca, sendo filho na- 
tural de Manoel de Magalhães, morgado de 
Fonte Arcada. Em 1548 vestin o habito de 
S. Domingos no convento de Lisboa, e, tor- 
nando-se prégador distincto, foi nomeado por 
D. Sebastião prégador regio, e fel.o a rainha 
D. Catharina seu confessor. Adquiriu fr. Tho- 
maz uma grande influencia no Paço, e com 
tanta liberdade censurava os vicios, que um 
dia um fidalgo pregou-lhe na porta do quar- 
to um papel em que dizia: Aqui mora fr. 
Thomaz, que bem o dize mal o faz. Então o 
frade escreveu por baixo: Fazei vós o que elle 
diz, e não façais o que elle fuz. 

Em 1578 foi eleito provincial da sua of- 
dem, mas o cardeal D. Henrique, que era en- 
tão legado á latere, annullou-lhe a eleição e 
foi eleito em seu logar fr. Antonio de Sousa. 

Era amigo do grande poeta Diogo Bernar- 
des, que no seu Lima lhe consagrou os se- 
guintes versos: 


Divino preceptor da lei divina 
Thomaz, que ao grão Thomaz vás imitando, 
Na vida, na profissão e na doutrina. 


Que duro coração, que animo fero 
Te poderá ouvir que não se abrande! 
Eu já, desde que te ouvi, só isso quero. 


O soberbo em seus mandos se desmande; 
Descubra o cubiçoso novas minas 
Cada um a seu gusto viva e ande. 


E' esta por ventura a lei que ensinas? 
Não mostras tu ser tudo vaidade 
Fóa do amor do céo em que te afinas? 


Bem prégas a verdade da verdade, 
Bem de verdade guardes quanto prégas 
Se olhas sempre em Deus, sempre á vontade. 


Fr. Thomaz de Sousa deixou manuscriptos 
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uns commentarios laticos dos prophetas Joel 
8 Osêas. 

Não sabemos qual foi o annu da sua morte. 

Sousa (Fr. Thomaz de). Poeta e frade 
carmelita, n. em Lisboa em dezembro de 
1671, sendo filho do capitão-mór de Abrau- 
tes. Professou no convento do Carmo em 
Lisboa em 1689, e ahi m. em 1737. Deixou 
bastuntes poesias manuscriptas, e publicou 
algumas compostas em louvor de fr. Simão 
Antonio de Santa Catharina, nas obras poe- 
ticas d'este ultimo frade. 

sousa (Fr. Thomaz de). Pregador por- 
tuguez, n. em Lisboa em 1693, professou na 
ordem dos Trinitarios em 1711, foi lente de 
theologia, reitor do collegio de Coimbra, se- 
cretario da provincia, e provincial, e w. em 
1747, deixando impressos um sermão que prè- 
gou quando foram canouisados OB jesuitas 
Luiz de Gonzaga e Estanislau Kostki, outro 
em acção de graças pelo resgate de 3 capti- 
vos, e outro de S. Caetano. 

Sousa (Vasco de). Filho do 1.º conde de 
Miranda, n. em Aveiro em 1584, entrou co 
mo porcionista no collegio de 5. Paulo em 
1602, doutorou-se em theologia na univerei- 
dade, foi conego das sés de Braga e de Evo- 
ra, e afinal foi promovido a conego magis- 
tral da sé de Coimbra em 1615. Nomeado 
reitor da universidade em janeiro de 1618, 
m. em junho do mesmo anno, apenas com 43 
annos de cdade. Deixou impresso um sermão 
de Santo Ignacio 

sousa (Belchior Lopes). Poeta portu- 
guez, n. em Villa Nova de Portimão, foi be- 
neficiado de Santa Maria de Tavira, depuis 
de se ter formado em canones na universida- 
de de Coimbra. Versejava com facilidade em 
portuguez, latim e italiano e deixou manus- 
criptos muitos versos de que só se publica- 
ram no tomo 1v das Acta Sanctorum, corres- 
pondente ao mesz de msio, varios poemas la- 
tinos em bonra de S. Felix de Cantalini. 

. Sousa (Gabriel Soares de). Historiador 
portuguez, um dos primeiros que 86 occupou 
das coisas do Brazil, n. provavelmente no Ri- 
batejo, nas proximidades talvez dajterra que 
hoje se chama Villa Nova de Constancia, é 
pouco mais ou menos pelos annos de 1540, 
Partiu para o Brazil pelos annos de 1565 a 
1569, estabeleccu-se na Bahia como colono, 
e alı residiu cerca de dezoito annos, casou 
ali, estabeleceu um engenho nas margens do 
rio Jeriquiçãá, e foi feito vereador da camara 
da cidade da Bahia, porque n'esta qualidade 
assignou elle o auto da acclamação de Phi. 
lippe u. 

João Coelho de Sousa seu irmão explorou 
o rio de 5. Francisco, e nas cabeceiras d'es- 
ne rio parece que descobriu algumas mivas, 
cuja concessão Gabriel Soares de Sousa veio 
pedir na Europa ao governo de Philippe. 
Com essa intenção purtiu do Brazil em 1584, 
mas depois de iuterminaveis delongas só em 
1590 conseguiu emtim no mez de dezembro 
que na córte de Madrid se lhe fizessem as 
concessões pedidas. Partiu emfin de Portu- 
gal para o Brazil, levando a patente de go- 
vernador e capitão mór da conquista e mi- 
nas referidas, com a faculdade de proseguir 
no descobrimento ainda para além do rio, é 
provido enfim de muitas outras mercês tan- 
to para elle proprio como para aquelles que 
o acompanhassem. 

Foi em abril de 1591 que saiu de Lisboa, 
levando comsigo 360 colonos e quatro reli- 
giosos carmelitas. Naufragou nas costas de 
Sergipe, e n'esse Danfragio perdeu alguma 
gente, seguiu com o resto para a Bahia, on- 
de preparou emfim todos os elementos para 
a sua grande expedição. Partiu enfim subin- 
do o rio de S. Francisco e chegou a mais de 
cem leguas da costa, unas foi ter a um sitio 
por tal forma insalubre, que a maior parte 
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dos expedicionarios ali falleceram, morrendo 
entre elles o proprio chefe, cujos ossos foram 
depois trasladados para a Bahia e depceita. 
dos no mosteiro de N. Bento u'uma sepultura 
onde sc inscreveu este simples epitaphio: Aqui 
jaz um peccador. 

Quando Gabriel Soares de Sousa veiu para 
a Europa trazia comsigo uma obra em que 
descrevia minuciosamente a riquissima região 
que os portuguezes tinbam descoberto e que 
estavam explorando na America Portugueza 
O manuscripto, oticrecido no dia 1 de março 
de 1587 ao tristemente celebre D. Christovão 
de Moura, chegou ao conhecimento de Bar- 
bosa Machado que por isso inseriu o nome 
do auctor no 2.º volume da Bibliotheca Lu- 
sitana e deu noticia da obra. 

Nos fins do seculo passado ou principios 
do actual o illustre escriptor brazileiro fr. 
José Marianno da Conceição Velloso, tendo 
noticia da obra, quiz publical-a. Era elle en- 
tão director em Lisboa da typographia do 
Arco do Cego; veio-lhe às mãos uma copia 
do manuscripto de Gabriel Soares de Sousa, 
e principiou a imprimilo com o titulo de 
Descripção geographica da America Portu- 
gueza. 

Interrompeu se comtudo a impressão, não 
se sabe porque, chegando apenas a imprimir- 
se 22 paginas que chegavam ao cap. LIXYIL. 
Não se publicou o livro por conseguiute, 

Em 1825 resolveu a Academia das Scien- 
cias, ignorando, ao que parece, & tentativa 
de Velloso, imprimir tambem o mesmo livro. 
Serviu-se pois de outra copia do manuscri- 
pto, e no tomo 11 da Cultecção de noticias pa- 
ra a historia e geographia das nações ultra- 
mari: as inseriu a mesma obra coin o seguin- 
te titulo: Noticia do Brazil, descripção ver 
dadeira da costa d'aquelle Estudo, que per- 
lence á corôa do reino de Portugal, sitio da 
Bahia de Todos os Santos. 

Em 1838 o erudito brazileiro Varnhagen 
escreveu umas Reflexões criticas u esta obra, 
Reflexões em que fez algumas importantes 
moditicações no texto, e em que revelou tam- 
bem o nome do auctor que até ahi se conser. 
vava completamente ignorado. 

Emfim o proprio Varnhagen, depois de ter 
feito um largo estudo a respeito d'esta obra, 
e de ter confrontado vinte copias, que en- 
controu no Brazil e na Europa conseguiu 
restabelecer completamente o texto; publicou 
então a obra perfeitamente correcta no tomo 
xiv da Revista Trimensal do Instituto, tiran- 
do so mesmo tempo exemplares em separado. 
A obra ficou então com o titulo seguinte: 
Tratado descriptivo do Brazil em 1587: Obra 
de Gabriel Soares de Sousa, senhor d'engenho 
na Bahia, n'ella residente dezesete annos, seu 
vereador da camara etc. A obra illustrada 
com alguns commentarios de Varnhagen, 
saiu no Rio em 1851. | 

Eis o qne diz Varnhagen a respeito do 
merecimento da obra: 

«Este livro é talvez a mais almiravel de 
quantas obras em portuguez publicou o se- 
culo quinhentista; prestou valiosos auxilios 
aos escriptos do padre Casal e dos contem- 
poraneos Southey, Martins e Denis que d'elle 
fazem menção com elogios não equivocos. Pe- 
dro de Mariz, Simão de Vasconcellce e Ja- 
boatão, tambem d'elle se aproveitaram co- 
piando bons pedaços.» 

«Peza nos ver, continua ainda o mesmo 
escriptor, nos tristes azares d'este livro mais 
um deegraçado exemplo das injustiças ou 
antes das infelicidades humanas. Se esta 
obra se houvesse impresso pouco depois de 
escripta, estaria hoje tão popular o nome de 
Soares como o de Barros. O nosso auctor é 
singelo, quasi primitivo no estylo, mas era 
grande observador; e ao ler o seu livro nos 
custa a descobrir se elle com estudos regula- 
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res seria melhor geographo que historiador, 
melhor botanico que cosmographo, melhor 
etnographo que zoologo.» 

Póde haver n'estas palavras um certo era» 
gero filho do enthusiasmo natural do desco- 
bridor pela sua descoberta, do resuscitador 
pelo resuscitado, e é certo que póde dizer-se 
que Varnhagen arrancou perfeitamente no 
olvido o nome d'este primitivo historiador 
da sua patria, mas é incontestavel que Soa. 
res de Suusa tem verdadeiro merecimento e 
que a sua obra é das que mais utilmente po- 
dem consultar-se com relação aos assumptos 
de que se occupa. 

Sousa (Fr. João de). Celebre arabista 
portuguez, n. em Damaso na Syria no anno 
de 1734, sendo filho de paes portuguezes, e, 
segundo se póde deduzir de uma pbrase de 
Sebastião Trigoso que escreveu o elogio his. 
torico do nosso biographado, naturaes da la- 
dia portugueza. K' notavel que, tendo fr. 
João de Sousa morrido em 1812, tendo sido 
um dos socios muis prestantes da Academia 
Real dus Sciencias, já nenhum dos seus col- 
legas soubesse em 1515 nem o anno em que 
elle nascêra, porque Sebastião Trigoso dis 
que foi pouco mais ou menos em 1730, e por 
Vicente Salgado é que sabemos que foi em 
1735, nem o seu appellido verdadeiro porque 
o appellido de Sousa tomou-o elle depois 
como direinos, nem a profissão e naturalida- 
de de seus paes nem o que elles faziam em 
Damasco. Imaginâmos que seriam naturaes 
da India, porque Sebastião T'rigoso chama 
a Joño de Sousa o nosso Indiano e como de 
certo lhe não chamaria indiano por elle ter 
nascido na capital da Syria, d'ahi se segue 
que provavelmente eram seus paes da India 
portugueza. 

Revelando desde muito creança grande 
vivacidade e notavel taleuto, fr. João de 
Souea estudou com os barbudiuhos franceses 
que tinham uma missão em Damasco, e apreu- 
deu com elles as linguas franceza, italinua é 
hespanhola. Entendendo que seria pena que 
se esterilisssse n aquelle meio, longe dos 
grandes centros da civilisação europeu, essa 
viva intelligencia, os barbadinhos francezes 
aconselharam ao pae do futuro arabista que 
o mandasse para a Europa. Assim se fez, e 
o moço estudante, que não contava então 
mais de dezeseis annos, partiu para a Euro. 
pa, munido de cartas de recommendação 
para algumas casas de commercio francesas; 
mas a viagem não lhe correu propicia. Apa 
nhou grandes temporaes no archipelago, an- 
dou de arribsção em arribação, esteve a pl 
que de naufragar por varias vezes e final- 
mente, depois tambem de andar corrido no 
Mediterraneo, veiu arribar a Lisboa. Achas: 
do se em terra de patricios, e perfeitamente 
resolvido a não continuar a andar á mercé 
das ondas, desembarcou em Lisboa, em Lis- 
boa se deixou ficar, mas confiando na Provi- 
dencia exclusivamente, porque não tinba re- 
cursos, não tinha conhecimentos, não sabia 
perfeitamente como havia de se livrar da 
fome. Foi em 1750 que elle arribou a Por- 
tugal e quando se via já em criticas cir- 
cunstancias, um feliz acaso o levou & casa 
de um dos fidalgos mais illustrados d'esse 
tempo João de Saldanha de Oliveira e Sou- 
sa, morgado de Oliveira, que foi depois pn 
meiro conde de Rio Maior. Sympatbisaram 
todos em casa do morgado de Oliveira com 
o desamparado adolescente, interessaram s 
por elle e a tal ponto que d'abi a ponco 
tempo era já considerado não como hospcde, 
mas como filho da casa. Quizeram que elle 
tomasse um dos seus appellidos e foi usem 
que o joven damasceuo se ficou chamando 
João de Sousa. 

Quando em 1758 Gaspar de Saldanha, om 
dos mais declarados protectores de João, foi 


SOU 


nomeado para substituir um dos seus irmãos 
D. Francisco da Annunciação, conego re- 
grante de Santo Agostinho, no logar de rei- 
tor da Universidade, quiz elle levar o seu 
moço hospede como secretario. 

Era o logar importante e de responsabili- 
dade, porque Gaspar de Saldanha levava 
instrucções especines, ia incumbido de estu- 
dar bem a universidade, o modo como n'ella 
actuavam as influencias jesuiticas e de tudo 
relatar ao conde de Oeiras, que n'essa occa- 
eiio preparava a um tempo as suas duas 
grandes medidas—a expulsão dos jesuitas e 
a reforma da universidade. João de Sonsa 
era o confidente do reitor, o seu auziliar de- 
dicado e discreto e efectivamente, iucum. 
bido de missão tão espinhosa, e delicada, 
Gaspar de Saldanha não podia fazer-se acom. 
panbar senão de um homem que estivesse 
para com elle nas condições peculiares em 
que se achava João de Sousa. 

Porque é que de repente em 1770 João de 
Sousa resolveu ir para o claustro, e persis- 
tiu ua sua resolução, por mais que o mor 
gado de Oliveira e a sua familia insistissem 
em o demover de semelbante resolução ? Não 
podemos sabel o; é certo que tomou essa re- 
solução firmissima, apesar do morgado de 
Oliveira chegar a mostrar se inelindrado. 
Mas era tal o affecto que lhe tinham, que, 
apesar da magoa que lhe causava a sua tei 
ma, pediram-lhe que continuasse a conside 
rar a casa d'elles como sua, e que pelo me- 
nos para lá fosse em qualquer enfermidade 
que tivesse. 

Havia porém uma difliculdade, que se op- 
punha não a que João de Sousa entrasse nas 
ordens, mas 8 que n'ellas occupasse a situa. 
ção a que tinha direito pelo seu reconhecido 
merito. João de Sousa, que conhecia as lin 
guas orientaes, como quem vivera os primei- 
ros dezese:s annos da sua vida no Oriente, João 
de Sonsa, que conhecia admiravelmente aslin- 

guas da Europa moderna, que estava já sen- 
do um erudito, qne conhecia a fundo os nos- 
sos classicos, nào sabia latim! A educação 
qne recebera fôra a de um homem que se 
destina ao comercio, e por tanto nio se 
preoceupira com a lingua latina. 

Escolhera elle a ordem terceira da Peni- 
tencia, de que era provincial fr. Manoel do 
«Cenaculo, que foi depois arcebir po de Evora. 
Vendo porém que lhe era indispensavel para 
profeesar O conhecimento do latim, já queria 
ser apenas irmão converso, mas fr. Manoel 
do Cenaculo, que estava ardendo em desejos 
de o ter por consocio, não lh'o consentiu e 
instou com elle para que se habilitasse, o 
que decerto conseguiria rapidamente. Exce- 
deu João de Sousa a espectativa do provin- 
cinl, porque, em poucos mezes, e sem aban- 
donar as obrigações do noviciado, se aprom- 
ptou em lingua latina, e professou, 

Qual era o motivo porque fr. Manoel do 
Cenaculo tanto ambicionava ter por confra- 
de Joño de Sousa? Era porque um dos maio- 
res empenhbos do futuro arcebispo estava em 
promover o renascimento dos estudos orien- 
taca em Portugal, que estavam n'uma deca- 
dencia lamentavel, Contava muito para isso 

~- com o prestimo de João de Sousa. 

kffectivamente já na ordem terceira da 
Penitencia havia vma anla de arabe regida 
por Antonio Baptista Abrantes, mas João 
de Sousa subatituil-o-hia com vantagem, por- 
que o arabe era para elle quasi a sua lingua 
inaterna. 

Em 1773 quiz D. José euviar uma embai- 
xada ao sultão de Marrocos para tratar da 
paz definitiva, que tinha por base a desgra- 
cada cedencia de Mazagão, um dos pouquis- 
sinos erros politicos do marquez de Poin- 
bal. Foi n'essa embaixada fr. João como se- 
cretario e interprete, e ticou lá, ainda depois 
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de concluidos os tratados, não só para estu- 
dar os usos, costumes e politica de Marro- 
cos, mas tambem para se aperfeiçoar no diale- 
cto arabe fallado em Marrocos, dialecto que 
é muito differente do arabe fallado na Asia. 

Voltando a Portugal no fim de 1774 poude 
figurar nas festas que se celebraram por oc- 
casião da inauguração da estatua equestre. 
Collaborou elle activamente nas homenagens 
que ao soberano prestou por essa occasião a 
congregação da Ordem Terceira. 

Fundada em 1779 por. D. Maria 1 a Aca- 
demia Real das Sciencias, foi fr. João de 
Sousa um dos seus primeiros socios corres- 
pondentes. 

Trabalhava fr. João de Sousa ardentemen- 
te nos seus estudos arabicos e nas suas in- 
vestigações philologicas relativas a esta lin- 
gua, quando a Academia desejou ter conhe- 
cimento dos muitos manuscriptos arabes er- 
istentes na bibliotheca da Escurial, e que 
podiam effectivamente esclarecer muito a his- 
toria portugueza. D. Maria 1 não hesitou em 
proteger essa missão scientifica e fr. João de 
Sousa ia partir para Madrid, quando cireu ns- 
tancias politicas urgentes o fizeram partir 
para Africa. Devemos dizer que já em 1786 
elle fora tambem n'uma commissão especial 
a Argel, e em circumstantias bem criticas, 
porque então grassava a peste n'aquella re- 
gencia. Fr. João de Sousa is tratar de mis- 
soes diplomaticas por causa da eterna ques- 
tão dos captivos, questão que d'essa vez te. 
ve de resolver-se pela força das armas, bom- 
bardeando uma esquadra combinada portu- 
gueza e hespanhola a cidade de Argel. 

Quando porém em 1789 estava para partir 
para Hespanha, a missão que o desviou da 
renlisação d'esse pensamento não foi uma 
missão a Argel, foi uma outra missão a Mar- 
rocos. Achava-se este imperio nas mais la- 
mentaveis circimstancias. Morrera o impe- 
rador Sidi-Mohammed, deixando quatorze fi- 
lhos, alguns dos quaes disputavam entre ei 
a herança paterna. Fr. João de Sousa ia, se- 
gundo parece, com intentos conciliadores, 
que não deram resultado, Por essa occasião 
tambem offereceu asylo em Portugal aos 
membros proscriptos da familia de Sidi-Mo- 
hammed, e eflectivamente em 1793 appare- 
ceram lhe cá umas poucas de princezas afri- 
canas, e o resto da familia e casa do principe 
Muley-Abd-El Salem, que ao todo constava 
de duzentas e vinte e uma pessoas. Fr. João 
de Sousa foi quem sempre os acompanhoa 
durante a sua estada em Lisboa, quem lhes 
serviu de interprete, quem exprimiu os seus 
votos e os seus desejos perante a córte, e 
quem andou envolto em todas essas negocia- 
ções. Todo o verão de 1793 esteve fr. João 
de Sousa occupado n'esse emprego até que 
as princezas africanas embarcaram de novo 
e regressaram a Tanger. 

Ein. 1789 publicára já fr. João de Sousa a 
sua grande obra Vestigios da lingua arabica 
em Portugal ou Lexicon ethymologico de pa. 
lavras e nomes portuguezes que teem origem 
arabica, composto por ordem da Academia 
Real de Lisboa. Este livro saiu depois em 
1830 em segunda edição com addições e cor- 
recções do outro famoso arabista portuguez 
fr. João de Santo Antonio Moura. Deu-lhe 
este livro uma reputação europea. E’ ainda 
hoje citado como auctoridade por tudos os es- 
pecialistas, não em Portugal, onde já os não 
ha, mas no resto da Europa civilisada. 

An mesmo tempo copiava afadigadamente 
na Torre do Tombo todos os documentos 
arabicos que ali, existem e publicava cin- 
coenta e oito com a traducção ao lado do 
têxto original escripto em caracteres arabi- 
cos. Sairam publicados em 1790 com o titulo 
seguinte: Documentos arabicos para a hista- 
ria portugueza, copiados dos originaes da 
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Torre do Tombo com permissão de Sua Ma- 
gestade e vertidos em portuguez por ordem da 
Academia real das Sciencias. ; 

Em 1793 publicou tambem a Narração da 
arribada das princezas africanas ao porto 
d'esta capital de Lisboa, seu desembarque 
para terra, alnjamento no palacio das Neces- 
sidades, ida para Queluz, seu embarque e volta 
para Tanger 

Foi em 1794 que fr. João de Sousa foi no- 
meado professor da cadeira de arabe no con- 
vento de Jesus, vaga pela nomeação de fr. 
Antonio Baptista Abrantes para confessor 


da princeza. É em 1795 ordenou a rainha 


que essa aula passasse a ser publica, fixando 
para isso ordenado ao professor e creando 
o logar de substituto para que houvesse 
quem a podesse reger no impedimento do 
proprietario. 

Em 1795 publicou elle um Compendio da 
grammatica arabe, abreviado, claro e mui 
facil para a intelligencia e ensino da mesma 
lingua. 

Não era a primeira obra d'este genero que 
se publicava em Portugal. Fr. Antonio Ba- 
ptista Abrantes publicára em 1772 uma gram- 
matica arabe, feita pelo systema da de Erpe- 
nio, mas que saíra muito volumosa. Ainda 
assim achava-se quasi exhausta e a publica- 
ção do methodico resumo de fr. João de 
Sousa veiu realmente preencher uma lacuna 
importante. 

N'esse tempo, em que ainda se sentia o 
impulso dado á civilisação portugueza pelo 
grande marquez de Pombal, havia realmen- 
te uma febre de desenvolvimento intellectual, 
que se manifestava apesar dos douches devo- 
tos, que desabavam de quando em quando do 
alto do throno. Assim não foi necessario pro- 
curar muito, para se encontrar quem preen- 
chesse dignamente o logar de substituto da 
cadeira de arabe. Recaiu a nomeação em fr, 
José de Santo Antonio Moura, que estivera 
quatro annos em Africa a estudar o arabe e 
determivou-se que d'abi por diante estivesse 
sempre um religioso em Africa estudando 
esse idioma. Quem se seguiu a fr. José de 
Santo Antonio Moura, foi o celebre fr. Ma- 
noel Rebello da Silva a quem já n'este Dic. 
cionario consagrâmos um largo artigo es- 
pecial. V. Silva (Manoel Rebello da). 

Desde 1792 era fr. João de Sousa socio 
da Academia Real das Seiencias e ainda no 
tomo v das Memorias de litteratura d'essa 
Academia publicou elle uma Memoria de 
quatro inscripções arabicas com suas traduc- 
ções. 

Nada mais publicou. Chegára a uma edade 
adeantada, e o peso dos annos, os trabalhos 
que passára, principalmente nas suas viagens 
a Africa, a vida sedentaria que levava mi- 
naram-lhe o organismo. Accrescia a tudo ig- 
to que, apesar de ter vindo tão moço para a 
Europa, nunca se acclimatára completamen. 
te n'esta parte do mundo. Ainda não tinha 
18 annos quando lhe sobreveio no convento 
de Jesus, onde professára e onde residia, 
uma afecção catarrhosa, de que morreu a 
29 de janeiro de 1812, 

Ficaram ineditas muitas das suas obras, 
Existem na bibliotheca de Evora, e ali figu. 
ram no respectivo catalogo que foi publica- 
do, de pagivas 209 a 212 e de paginas 223 a 
224 muitos dos seus manuscriptos, uns ori- 
ginaes, outros copiados ou traduzidos, jÁ so- 
bre assumptos de historia e litteratura ara. 
be, já sobre as negociações, em que andou 
envolto, de Portugal com as potencias bar- 
barescas. 

Narrando a vida litteraria e diplomatica 
de fr. João de Sousa, nada dissemos ainda da 
sua vida religiosa. Foi mestre de noviços e 
definidor, e morreu com as honras de ex ge. 
ral efectivo. Além d'isso tambem o governo 
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de D. Maria 1 o nomeou em 1792 official da 
secretaria d'Estado dos negocios da mari- 
nha. 

Entre os manuscriptos que deixou cita Se- 
bastião Trigoso auctor do Elogio historico 
d'este insigne arabista, que foi lido em scs- 
são solemne da Academia Real das Scien- 
cias, um que não sabemos se existe na bi- 
bliotheca de Evora, e que é na realidade im- 
portantissimo. 

Fr. João de Sousa dedicára-se tambem 
com muito ardor ao estudo da numismatica 
arabe. Escrevera elle uma Numismalovgia, 
descrevendo varias medalhas arabes dos ca- 
lifus, que em diversas occasiões se tinham 
eucontrado em Portugal, e entre outras de 
umas que appareceram a 19 de fevereiro de 
1781 no termo da villa de Lagos. Juntára a 
essa descripção uma noticia do reinado dos 
califas a cujo tempo pertenciam essas meda- 
lhas, constituindo um estudo interessantissi- 
mo que se perdeu. 

Ainda por algum tempo ge conservou em 
Portugal a tradição dos estudos arabicos 
iniciados tão brilhantemente por fr. João de 
Sousa, mas depois de Manoel Rebello da Sil- 
va entrou n'uma decadencia que foi sempre 
em augmento, podendo dizer se que está ho- 
je completamente perdida. Quem se occupa 
hoje em Portugal de estudos arabigos ? Nin- 
guem. | 

Sousa (Alvaro de). Filho de Nicolau de 
Sousa, serviu na India, distinguiu-se em va- 
rias occasiões é foi morto pelos mouros em 
Malaca no anno de 1518, juntamente com seu 
cunhado Affonso Lopes da Costa quando 
iam levantar uma fortaleza no rio Aluar. 

Sousa (Alvaro Dias de). 16.º senhor da 
casa de Sousa, rico homem, senhor de Ma- 
fra, Ericeira, Eonxara dos cavalleiros, Ulmu- 
rinho, etc., mas pouco tempo gosou de todas 
estas grandezas porque teve de ausentar-se 
para Castella fugindo ás consequencias dos 
ciumes de D. Pedro 1 que vivia com uma 
mulher para a qual Alvaro Dias pensou le- 
vantar os olhos. Foi casado com D. Maria 
Telles irmã da rainha D. Leonor Telles e 
que depois de viuva passou a segundas nu- 
pcias com o infante D. João. 

São estas as informações da Historia Ge- 
nealogica e não sabemos o nome da amante 
de D. Pedro 1 que Alvaro Dias de Sousa re- 
questou. Não podia de certo ser a mãe do 
mestre de Aviz, Thereza Lourenço. Outra 
seria porque D. Pedro 1, apesar do culto que 
professava pela memoria de D. Iguez de 
Castro, continuava a manifestar O mais ar- 
dente enthusiasmo pelo bello sexo. Era mui- 
to nova a gentil D. Maria Telles quando ca- 
gou com Alvaro Dias de Sousa, porque o fi- 
lho, que d'elle teve, Lopo Dias de Sousa de 
quem adiante fallaremos, era já homem e 
mestre de Christo quando sua mãe, na ple- 
nitude da sua formosura, casou com o filho 
de Ignez de Castro, esse D. João que a as- 
gassinou. 

sousa (D. Affonso Martins de). 19.º 
prior de Santa Cruz de Coimbra, era filho 
de Martim Gonçalves de Macedo senhor de 
Seris e de D. Brites de Sousa. Antes de ser 
religioso serviu a D. João 1, esteve com seu 
pae na batalha de Aljubarrota, foi vedor da 
casa da rainha D. Philippa e casado com 
D. Mayor Rodrigues de quem teve Fernan- 
do Affonso da Silveira, tronco das casas dos 
condes de Sarzedas, condes de Oriola, ba- 
r0es de Alvito e outros que se extinguiram 6 
por allianças de todas as mais illustres do 
reino. 

sousa (Affonso Vasques de). Fidalgo 
portuguez do seculo xıv, chamado o Caval- 
leiro sem Iduvida por se distinguir em algu- 
mas occasiões de guerra n'aquelle tempo. 
Era filho primogenito de Martim Affonso de 
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Sousa e de sua segunda mulher D. Estepha- 
nia Garcia. Seu filho, do mesmo nome, foi 
claveiro da ordem de Christo. 

sousa (Ayres de). Filho de Lopo de 
Sousa, cominendador da Alcaçova de Santa- 
rem, Alcanhões e Alcanede, succedeu a seu 
pae na casa 6 nas commendas e serviu nas 
guerras d'Africa. 

No conselho reunido para decidir ácerca 
do abandono das praça de Cafim e Azamor 
votou contra segundo o parecer do infante 
D. Luiz. Em 1522 foi cumprimentar o papa 
Adriano vi pela sua exaltação ao solio pon- 
tificio. 

sousa (Alexandre de). Commendador de 
Aviz, serviu na India, esteve no cerco de Chaul 
e na tomada de Onor, foi capitão de Chaul e 
voltando ao reino foi capitão mór de uma ar- 
mada no anno de 1586. 

sousa (Diogo Lopes de). Fidalgo da 
corte portugueza no seculo xv, acompanhou 
D. João rao cerco de Tuy em 1418 e em pre- 
mio dos seus serviços recebeu as terrus e 
bens de Egas Coelho que se passara a Hes- 
panha. Foi mordomo mór d'esse soberano 
e de D, Duarte, esteve na empreza de T'an- 
ger em 1437 e posteriormente fez parte do 
concelho da regencia da rainha durante a 
menoridade de D. Affonso v. Mais tarde es- 
te monarcha o mandou servir de alcaide e 
fronteiro mór de Elvas na ausencia do in- 
fante D. Fernando e depois o proveu defini- 
tivamente n'esses cargos quando o infante 
falleceu. l 

Morreu pelos annos de 1451 e jaz no con- 
vento da Batalha, na capella de S. Miguel, 
que D. João lhe dera para ahi se deposita- 
rem as pessoas da sua familia, honra que a 
nenhum outro fidalgo fora concedida e que 
prova bem o apreço em que pelo mestre de 
Aviz era tido Diogo Lopes de Sousa. 

sousa (Joño de Carvalho de). N. em 
Lisboa, e ioi socio da Academia dos Singu- 
lares, uma das inuitas que fervilharam por 
cá no seculo xvir. Publicou uma Oração re- 
citada em 1604, sete sonetos, doze decimas, 
e varias redondilhas, tudo nas Memorias da 
Academia dos Singulares, 

sousa (João de Mello e) Jurisconsulto 
portuguez, n. em Torres Novas, sendo filho 
de Diogo de Sousa e de D. Isabel de Mello. 
Doutourou se em leis na universidade, e foi 
nomeado para a regencia de uma cadeira em 
20 de abril de 1547. Na magistratura foi de- 
sembargador dos upgravos, e chanccller da 
casa da Supplicação. Foi tambem alem de 
bom jurisconsulto, elegante poeta latino. M. 
em Lisboa a 26 de março de 1575. Seu filho 
Simão de Sousa e Mello, conego do collegio 
de Ourem, publicou a seguinte obra que seu 
pae deixára manuscripta: 

In librum Job paraphrasis poetica, Accesse- 
runt de reparatione humana libri VIII, nec 
non de miseria hominis libri duo—Lyào, 1615. 
Em 1745 foi esta obra reimpressa em Lis- 
boa. 

Pedro Sanches na sua famosa carta a Igna- 
cio de Moraes louva muito o talento poetico 
d'este chanceller, que era, como Antonio 
Ferreira, de opinião que 


Não fazem damno as Musas aos doutores 


Sousa (João de) Presbytero do habito 
de S. Pedro, compoz uma obra intitulada 
Quintal poetico ou brevissimo compendio das 
principaes circunstancias do nascimento, vida 
e morte, e obras posthumas do reverendo pa- 
dre Bartholomeu do Quental, fundador da 
congregação do Oratorio em Portugal. Ficou 
manuscripta. Viveu no seculo xvu. 

Sousa (José de Oliveira e). N. em Lis- 
boa em 1680, foi contador dos contos do rei- 
no e casa, escrivão do thesoureiro da embai- 
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xada do marques de Alegrete a Vienna de 
Austria em 1708, e tão pomposa foi essa em- 
baixada que realmente precisavam as suas 
finanças de uma organisação desenvolvida; 
foi depois secretario do conde de Tarouca, 
plenipotenciario poriuguez no congresso de 
Utrecht, em que se assiguou a paz que tem 
este nome. 

Morreu em Vienna a 6 de janeiro de 1728, 
deixando uma numerosa livraria, priuci- 
palmente de obras historicas. Publicou ape. 
nas um epithalamio em hespanhol dedicado 
ao casamento de D., João v e impresso em 
Vinena em 1708. 

Sousa (Fr. Luiz de). Este grande escri- 
ptor do seculo xvir, um dos que mais fina. 
mente souberam polir e cinzelar a formosa 
lingua portugueza, o talentoso dominicano, 
que teve no seculo o nome de Manoel de 
Sousa Coutinho, n. em Santarem no anno de 
1555 pouco mais ou menos, sendo filho de um 
fidalgo de levantados espiritos e de nobilia- 
sima ascendencia, que militou brilbantemen- 
te na India e que foi tambem escriptor de 
merecimento, Lopo de Sousa Coutinho. Ca- 
sira este por 1545 ou 1546 com D. Maria de 
Noronha, filha de D. Fernando de Noronha, 
capitão de Azamor, de quem teve os seguio- 
tes filhos: Ruy Lopes Coutinho, Lopo de 
Sousa Coutinho, que foi captivo em Alcacer- 
Kibir, Gonçalo Vaz Coutinho, Manoel de 
Sousa Coutinho, João Rodrigues Coutinho, 
Audré de Sousa Coutinho, que foi cavalleiro 
de Malta, um outro a quem Barbosa Macha- 
do dá o nome de Lopo, chamando Diogo ao 
filho segundo e que foi provincial dos gra- 
cianos, e fr. Jorge de Jesus, que foi tambem 
frade graciano. Era por conseguinte o futu- 
ro grande escriptor quarto filho de Lopo de 
Sousa Coutinho. 

Que elle teve uma boa educação litteraria 
facilmente pode imaginar-se, desde o mo- 
mento que sabemos que tão letrado era seu 
pre, e que tão viva era a iutelligencia do 
seu jovem filho, que elle de certo se esmera- 
ria em cultival a, Não sabemos porém se elle 
chegou a frequentar a universidade de Coim- 
bra. «O amor e a honra da universidade em 
que fui criado, escreve o elegantissimo bio- 
grapho de Fr. Luiz de Sousa, o bispo de Vi- 
zeu, D. Francia o Alexandre Lobo no seu 
agradavel estylo tão diguo do biographado, 
e em que tenho consumido larga parte da 
vida, me inclina muito a desejar que ella 
podesse juctar-se de tão abalisado alumno; 
mas o amor da verdade, a que este affecto 
com todos o8 outros deve ser sujeito, obri- 
ga-me por isso mesmo a ser aqui mais pre- 
cutado e a confessar por ultimo que fluctão 
em duvidas n'este ponto, um tanto mais pro- 
penso a recusar do que a consentir. Diogo 
Barbosa Machado refere que, principiando 
Manoel de Sousa Coutinho a estudar em 
Coimbra, mudou depois de parecer, e a dei. 
zou para seguir a vida das armas. 

Porém d'esta relação, que em si nada tem 
de improvavel, não allega fnndamento, nem 
particularisa circumstancias; de modo que, 
enquanto a mim, só assenta em alguma pro 
babilidade geral e no seu dito. 

E por outro lado o silencio de todos os 
mais, e do mesmo Manoel de Sousa onde 
falla assentadamente de Coimbra, e a incli- 
nação que este mancebo teve muito cedo á 
profissão militar, parecem contradizer e pelo 
menos diminuir o peso da affirmativa de 
Barbosa. E' muito de presumir em todo o 
caso que por aquelle tempo nem teve muita 
demora, nem fez em Coimbra muito intensa 
applicação.» 

Fosse como fosse, ou frequentasse algum 
tempo a universidade, ou nunca chegasse 8 
cursar as suas aulas, é certo que em 1576 
pouco mais ou menos entrou como noriço 
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pa ordem de Malta, e, estando a bordo de 
uma galé malteza, que atravessava o Medi- 
terraneo, saindo de um dos portos da ilha de 
Sardenha, encontrou se com umas galés ar- 
gelinas que deram rija caça ao navio christião 
e afinal de contas o tomaram, indo Manoel 
de Sousa Coutinho com os outros captivos 
para Argel. 

Na vida de fr. Luiz de Sousa tão cheia de 
obscuridades, é este ainda um dos pontos 
controversos. Chegou eflectivamente Manoel 
de Sousa Coutinho a ser noviço da ordem 
de Malta? Se o era, como consentiram os ar- 
gelinos no seu resgate, quando era praxe in- 
variavelmente seguida por elles nào larga- 
rem nunca fosse porque preço fosse, os que 
pertenciam a essa ordem, que era a sua mais 
implacavel inimiga? Emquanto a nós, ha po- 
rém um facto que devia dissipar essas duvi- 
das. Manoel de Sousa Coutinho não partira 
só para Malta, levára comsigo seu irmão, 
André de Sousa Continho, um pouco mais 
novo do que elle, e André de Sousa com elle 
ficou prisioneiro. Esse é incontestavel que 
foi noviço e depois cavalleiro da ordem de 
Malta. i 

Se os Moiros consentiram no seu resgate, 
porque não consentiriam no resgate do irmão? 
Evidentemente a questão era de preço. Po- 
deriam ainda heeitar se se tratasse de um 
cavalleiro, mas de um simples noviço!... 

E' certo pois que Manoel de Sousa Couti- 
nho estava em Argel com seu irmão André 
de Sousa, e que ahi conheceu pessoalmente e 
com certa intimidade o grande Miguel de 
Cervantes a quem acontecera igual infortu- 
nio. Suppõe ainda o bispo de Vizeu, D. Fran- 
cisco Alexandre Lobo, que essas relações nun- 
ca poderiam ter sido muito intimas. Como 
se explica porem que de tantos companhei- 
ros de infortunio que teve em Argel conser- 
vasse Cervantes exactamente na memoria O 
nome de Manoel de Sousa, a quem se refere 
explicitamente no seu ultimo romance Tra- 
balhos de Perciles y Sigismundo? Houve in- 
timidade de certo, e os dois genios fadados 
para illuminarem depois as suas respectivas 
patrias com a luz dos seus altos engenhos 
juntos viveram no exilio, e poderam apreci- 
ar-se nas trévas d'aquelle horroroso capti- 
veiro. Não viveriam juntos por muito tempo, 
porque effectivamente Cervantes n'esse mes- 
mo anno de 1577, que Manoel de Sousa em 
parte consumiu em terros, logrou escapar-se, 
esteve muito tempo encerrado n'uma caverna 
junto de Argel, e afinal foi captivo de novo; 
mas esse tempo que viveram foi bastunte pa- 
ra que Cervantes consagrasse ao jovem por- 
tuguez um affecto que lhe era de certo retri- 
buido, e que nunca se apagou da memoria 
do immortal auctor do D. Quixote. 

Quando Cervantes tornou ao captiveiro, já 
Manoel de Sousa Coutinho não estava em 
Argel. Alcançára licença para ir a Portugal 
buscar o preço do seu resgate e do resgate 
de seu irmão, e deixara para isso seu irmão 
em penhor. Desembarcando em Hespanha, 
demorou-se algum tempo em Valencia, e ahi 
se relacionou com Jayme Falcão poeta ce- 
lebre e commendador de Malta. E’ este muis 
um indicio d'onde podemos deduzir que Ma- 
noel de Sousa pertencera á ordem de Malta, 
porque não é provavel que elle, em occasião 

apertada e angustiosa, se demorasse em 
Valencia a cultivar relações litterarias. 

Se se dirigiu a Jayme Falcão, foi de certo 
“Como noviço de Malita a um commendador 
da ordem. Folgou Jayme Falcão de encon 
trar no seu moço correligionario um espirito 
aberto á cultura das lettras, e com elle teve 
largo trato, explicando-lhe na intimidade & 
Arte Poetica de Horacio, como o proprio Ma- 
noel de Sousa conta; porque, muitos annos 
depois em 1000, poudo pagar ao posta valen» 
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ciano a sua divida de gratidão, imprimindo-" 


lhe as poesias, que sairam em Madrid em 
1600, e precedendo as de um prologo em que 
estas noticias se encontram. 

Demorou-se Manoel de Sousa Coutinho 
dois annos em Valencia, e foi ahi de certo 
que, ou por intervenção da ordem de Malta, 
de que era comendador Jayme Falcão, ou 
por cartas que escreveu a sua familia, que 
juntou a somma necessaria para voltar a 
Argel a resgatar seu irmão e a pagar o seu 
proprio resgate. De Argel tornou para Va- 
lencia onde estava quando succedeu na Afri- 
ca o infausto successo da perda de D. Se- 
bastião e do desastre de Alcacer-Kibir. Só 
em 1579 é que parece ter tornado ao reino, 


que deixúra tres annos antes glorioso e pros- 


pero, e que vinha encontrar mergulhado no 
mais. profundo abatimento. Qual foi o papel 
de Manoel de Sousa Coutinho n'esses annos 
nefastos, que viram a perda da indpenden- 
cia de Portugal não o sabemos. E' lamenta- 
vel que se ache mergulhada em tão densas 
trévas a vida de tão primoroso escriptor. 

Entre os annos de 1584 e de 1586 é que pa- 
rece ter-se realisado o casamento de Manoel 
de Sousa Coutinho com D. Magdalena de Vi- 
Ihena. Era esta senhora filha de Francisco 
de Sousa Tavares, que foi governador de Dio. 
Casara em primeiras nupcias com D. João 
de Portugal, da casa de Vimioso, que, acom- 
panhando D. Sebastião na fatal expedição 
africana, ou morreu na batalha, ou morreu 
captivo, ou pelo menos desappareceu de mo- 
do que todos o julgaram morto. Ficára a 
gentil viuva com um filho e duas filhas, e 
isso attesta que Manoel de Sousa a reques- 
tou e desposou, levado por vivissimo afiecto, 
porque, havendo filhos do primeiro matrimo- 
nis, a elles pertencia a parte principal da 
casa, e D. Magdalena não era rica bastante 
para despertar a cubiça de um homem abas- 
tado como Manoel de Sousa Coutinho. Diz- 
se e n'este ponto já entramos no terreno do 
romance, que Magdalena de Vilhena, apesar 
de corresponder com fino amor ao affecto de 
Manoel de Sousa, uns poucos de annos re- 
sistiu ao desejo de o desposar, por não se 
considerar claramente viuva do seu primeiro 
marido, mas que afinal cedeu, levada a isso 
até pelas instancias dos seus proprios pa- 
rentes. Tudo o que se refere à dramatica 
historia do casamento de Manoel de Sousa 
e da inesperada resolução que tomou de se 
separar de sua mulher para entrar no con- 
vento de dominicanos, se não se pode con- 
siderar como romance, porque não ha pro- 
vas em contrario, tambem não pode consi- 
derar-se como historia incontroversa porque 
não ha provas serias a favor. À seu tempo 
trataremos do assumpto. . 

Dissémos atraz que não sabiamos qual fô- 
ra o procedimento de Manoel de Sousa Cou- 
tinho n'essa epoca nefasta em que um rei es- 
trangeiro occupou, por violencia e por trai- 
ção, o throno portuguez. Algumas inducções 
nos poderão talvez guiar n'essa obscuridade. 
Segundo refere Manoel de Faria e Sousa, foi 
Ruy Lopes Coutinho, irmão mais velhu do 
nosso biographado, um dos que se venderam 
a Castella, e sabemos tambem com certeza, 
por muitas passagens das obras do grande 
escriptor, e pelo facto que em seguida vamos 
narrar, que era Manoel de Sousa um devota- 
do patriota. Collocado pois entre o amor da 
patria e o sentimento da familia e talvez o 
da gratidão, porque é mais que provavel que 
Ruy Lopes Coutinho tivesse contribuido pa- 
ra o resgate do irmão que não podia deixar 
de ser avultadissimo, Manoel de Sousa pro- 
vavelmente manteve-se em absoluta absten- 
ção, assistindo com tristeza profunda ao des- 
morouar da grandeza 9 da independencia da 
sua patria, 
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Realisado o seu casamento com D. Magda- 
lena de Vilhena, passou Manoel de Sousa 
Coutinho a residir em Almada em casas, que 
segundo parece, eram de sua mulher. Com- 
mandava elle em Almada, segundo afirma 
Diogo Barbosa Machado, um corpo de sete- 
centos infautes e de cem cavallos, mas não 
podemos percober em que qualidade elle 
exercia esse commando. O que é certo po- 
rém é que vivia retirado dos negncios, tra- 
tando da sua casa, e do cultivo das letras, 
porque já então se entregava com entbusias- 
mo à sua paixão pelo estudo, e já compunha 
em latim e em portuguez versos e prosas no- 
taveis. 

Estavam em 1591 governando Portagal o 
arcebispo de Lisboa D. Miguel de Castro, os 
condes de Portalegre, de Santa-Cruz e do Sa- 
bugal, e Miguel de Moura. Ardia n'esse an- 
no a peste em Lisboa, e os governadores re- 
solveram partir para Almada. Usando do ve- 
lho systema das aposentadorias, contra O 
qual se rebellavam constantemente os po 
vos, € quc os governos iam sempre sorratei- 
ramente mantendo, requisitaram os governa- 
dores do reino a casa de Manoel de Sousa 
para n'ella se alojarem. Já a requisição é 
prova de que Manoel de Sousa não se mos- 
trava affecto ao governo que regia os desti- 
nos de Portugal. Ainda em tempos modernos, 
sabemos perfeitamente que os aboletamentos 
dos soldados se fazem por via de regra nas 
casas dos membros da opposição. Em haven- 
do eleições disputadas, sabem todos o que 
acontece. Se os governadores do reino re- 
quisitaram a casa de Manoel de Sousa, foi 
porque quizeram contemplar com esse in- 
commodo um inimigo. Se assim não fosse, 6 
se Manoel de Sousa estivesse com elles em 
boas relações, era provavel que elle mesmo 
se anticiparia ao pedido e offereceria a sua 
casa aos governadores do reino. 

Surprehendido por esta requisição e indi- 
gnado com ella, Manoel de Sousa Coutinho 
tomou uma resolução verdadeiramente he- 
roica e nobre, que todos os leitores moder- 
nos do immortal drama de Garrett conhecem 
perfeitamente, a resolução que lhe faz soltar 
n'esse drama a energica phrase: «Hade sa- 
ber-se no mundo que ainda ha um portugues 
em Portugal», a resolução emfim que está 
posta em acção na seguinte magnifica scena 
occupada pelo monologo de Manoel de Sou- 
sa: «Meu pae morreu desastrosamente, cain- 
do sobre a sua propria espada. Quem sabe se 
eu morrerei nas chammas ateadas por minhas 
mãos? Seja! Mas fique-se aprendendo em 
Portugal como um homem de honra e cora- 


.Ção, por mais poderosa que seja a tyrannia, 


sempre lhe póde resistir, em perdendo o amor 
a cousas tão vis e precarias como são esses 
haveres que duas faiscas destroem n'um mo- 
mento... como é esta vida miseravel que 
um sopro póde apagar em menos tempo 
ainda! (Arrebata duas tochas das mãos dos 
creados, corre à porta da esquerda, atira com 
uma para dentro e vê se ateiar logo uma la- 
bareda immensa. Vae ao fundo, atira a outra 
tocha e succede o mesmo. Quve-se alarido de 
fóra). 

Lembram-se ainda da bella phrase com 
que Manoel de Sousa responde a sua mulher, 
que lhe pergunta: «O que fazes?—Illumino 
a minha casa para receber os muitos pode- 
rosos e excellentes senhores governadores 
d'estes reinos.» 

Assim foi effectivamente que Manoel de 
Sousa Coutinho respondeu á insolente requi- 
sição dos governadores, deitando fogo á casa 
que elles reclamavam para sua habitação. Elle 
proprio o refere no prologo latino das poe- 
siss de Jayme Falcão. Resolução tio nobre 
era realmente de um portugues de velha tem. 
pera a fwutos d'estes deviam presagiar à roe 
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surreição de 1640. Não morre uma nação, 
onde se encontram ainda espiritos d'esta or- 
dem. 

Como póde imaginar-se, foi extrema a in- 
diguação dos governadores, não só pela af- 
fronta que recebiam, mas tambem porque um 
exemplo d'esta ordem podia despertar os 
brios adormecidos do paiz e pôr em serio pe- 
rigo a dominação hespanhola. As labaredas 
que devoraram a casa de Manoel de Sousa 
podiam ateiar incendio mais iargo e mais 
sério. Tratava-se de impedir que elle se pro- 
pagasse e de o suffocar logo de principio, 
punindo severamente o audacioso provoca- 
dor. 

Prevenda exactamente o que havia de suc- 
ceder, Manoel de Sousa Coutinho, que não 
pretendia de certo expiar com um martyrio 
inglorio o acto patriotico que praticára, fu- 
giu de Portugal e foi para Madrid. A lição es- 
tava dada. Deixar-se castigar pelos governa- 
dores sem que d'ahi resultasse proveito al- 
gum para o paiz seria absurdo. 

Partiu pois Manoel de Sousa para Madrid, 
e ahi facilmente se escapou Ás iras dos go- 
vernadores, porque demais a mais teve logo 
a protecção de gente pesso como eram o 
bispo de Malaga, D. Pedro Borja, e seu so- 
brinho D. João Borja, conde de Ficalho e 
governador da casa da imperatriz Maria. Não 
obteve esta protecção por acto algum de bai- 
xeza nem de servilismo, mas ligou-o a esses 
dois protectores a estima que elles e elle con- 
sagravam à memoria de Jayme Falcão, ami- 
go particularissimo que fôra de D. Pedro 
Borja mestre da ordem de Monteza, irmão 
do bispo de Malaga e tio do conde de Fica. 
lho. Bastou que Manoel de Sousa invocusse 
a memoria querida d'esse amigo dilectissimo 
dos Borjas, e que manifestasse o desejo de 
publicar as suas obras para que elles pro- 
prios se empenhassem por que Manoel de 
Sousa não fosse perturbado n'esse trabalho, 
a que se dedicava effectivamente com gran- 
de amor e zelo. Podiam clamar à sua vonta- 
de os governadores do reino; entre a sua co- 
lera e aquelle que a provocára estava o po- 
derosissimo escudo dos empenhos, já n'csse 
tempo omnipotente na Peninsula. Pois se o 
governo de Madrid pensasse bem no caso, 
bavia de ver que o crime de que os gover- 
nadores do reino accusavam Manoel de Sou- 
sa era um terrivel symptoma, e que não po- 
dia ser tratado de resto pelo governo intruso. 

Emfim Jayme Falcão valeu a Manoel de 
Sousa depois de morto como lhe valera em 
vida, e Manoel de Sousa todo se empenhou 
em coordenar, dispor para a impressão as 
poesias e obras mathematicas de Jayme Fal- 


cão, ajudado grandemente n'esse empenho pe- 


lo valenciano Beneito, que ficárs herdeiro de 
Jayme Falcão, e tudo remetteu a Manoel de 
Sousa. Em 1600 sairam á luz as obras poeticas 
de Jayme Falcão prefaciadas por Manoel de 
Sousa, e é notavel que nesse prefacio, em 
que dá algumas noticias da sua propria vida, 
não hesita em referir o caso de Almada. Nar- 
ra como os governadores lhe reclamaram a 
casa: que postulatio, accrescenta, iniqui ple- 
na imperii contra morem patrium. et maiorum 
instituta, regum que leges mitissimas salis in- 
dicabat, etc. Não duvida pois accusar de 
violencia e de odiosa vindicta o procedimen- 
to dos governadores, e refere como lhes res- 
pondeu: Cum vehementer animo commotus es- 
sem, nova et inaudita Metamorphosis indi- 
ntes parietes injuriæ subduxit in fumum 

et cineres abiere. 
Muito se fiava elle na sombra protectora 
do nome de Jayme Falcão e na amizade dos 


Borjas! 

Em 1601, talvez, partiu Manoel de Sousa 
pars 8 America, para Panamá onde se acha- 
ya cominercisndo scu irão Joo Rodriguea 
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Coutinho. Qual foi o motivo d'essa viagem ? 
O desejo de se opulentar, de adquirir novas 
riquezas? E’ essa a versão de Barbosa Ma- 
chado, acceita pelo bispo de Vizeu. Ninguem 
até hoje a contestou, mas custa-nos a accei- 
tal-a. Manoel de Sousa Coutinho não era po- 
bre, nunca mostrára avidez de inaiores rique- 
zas. Para que iria elle, já com os seus 46 an- 
nos de edade, procurar fortuna em longin- 
quas terras, elle que tanto estremecia a mu- 
lber e a filha, pois que já tinha uma filha, es- 
sa gentil creança que Garrett transtormou 
n'um dos typos mais sublimes que até hoje 
tem phantasiado a imaginação dos poetas 
dramaticos. Chamava-se essa filha D. Anna 
de Noronha, segundo aftirmaram até Garrett 
todos os escriptores. Garrett chamou-lhe Ma- 
ria no seu drama, e não foi como poderia 
suppor-se por um simples capricho de poe- 
ta, para dar a essa filha suavissima da sua 
phantasia um nome que melhor quadrasse 
com a indole que lhe prestou, não, foi por- 
que seu tio, o erudito bispo de Angra, D. fr. 
Alexandre da Sagrada Familia, assim tam- 
bem lhe chamou n'uma nota que escreveu á 
margem de um dos livros que tratavam de 
fr. Luiz de Sousa. Já tinha pois uma filha 
que estremecia, e d'esse carinho dá provas 
u'alguns dos versos que sobreviveram do seu 
perdido poema Navigatio antarctica: 


Quin et curarum fluctu contundor acerbo 
Dum, procul a patria, toto jam dividor orbe, 
Et subeunt conjux et notæ dulcis imago. 


Como é então que um homem, não só re- 
mediado dos bens de fortuna, mas abastado, 
que vivera quatorze ou quinze annos na sua 
Almada, que tão affectuosamente descreve no 
prologo das obras de Jayme Falcio, que ali 
se deliciava no viver da familia, entregue aos 
cuidados rurues, e á doce convivencia dos 
seus amigos, que se reuniam em sua casa 
n'uma especie de Academia que elle insti- 
tuira ali na sua paixão pelas letras, que 
nunca mostrára nem ambição, nem desejo 
de procurar riquezas, que tem, como depois 
mostrou nas suas obras, o amor do socego e 
da tranquillidade, das placidas paizagens e 
do suave viver da familia ou do claustro, se 
abalançou assim, sem necessidade de especie 
alguma, a ir atravessar os mares para se en- 
tregar aos lances aventurosos do commercio 
que elle não conhecia, pelo qual nunca tive- 
ra predilecções ? 

O que julgamos mais provavel é que essa 
viagem fosse consequencia ainda do caso de 
Almada. Talvez, apesar da protecção dos 
Borjas, conseguissem ainda os governadores 
do reino fazer sentir aos ministros de Ma- 
drid o escandalo da impunidade de um cri- 
me politico tal como Manoel de Sousa pra- 
ticara, escandalo aggravado ainda pela ousa- 
dia com que Manoel de Sousa se ufanára 
d'elle n'esse seu já referido prologo das poe- 
aias do valenciano. E’ possivel então que ou 
o governo hespanhol o mandasse para as In- 
dias Occidentses, ou que os seus protectores 
lhe insinuassem que partisse, que deixasse 
correr o tempo, © que interpozesse entretan- 
to o Oceano a si e aos seus perseguidores. 
D'outro modo, se não tivesse de sair de Ma. 
drid por motivo de força maior, porque é 
que deixou em meio a publicação das obras 
de Jayme Falcão, quando tinha já nas suas 
mãos, segundo sabemos, as obras mathema- 
ticas para as publicar tambem? 

Se lhe foi permittido escolher o sitio do 
desterro, ou se partiu para a America exa- 
ctamente para evitar o exilio, percebe-se 
que escolhesse Panamá, onde ia encontrar 
seu irmão; mas n'esse caso porque cbumou 
elle ao poema Navigatio antarctica? Pana- 
ma fica uq note do Equador, é portanto 
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no hemispherio arctico, e não no antacti» 
co. Por acaso seria elle primeiramente en- 
viado para a America do sul, e consegui- 
ria depois licença para se reunir com seu 
irmão em Pantawá? Tudo isto são perguntas 
que a historia deixa sem resposta, porque a 
vida de fr. Luiz de Sousa é toda uma serie 
de enigmas para cuja solução nos faltam to- 
dos os elementos. 

Voltou da America para a Europa, em 
1604, calcula o bispo de Viseu, e Barbosa 
atlirma que o chamou a Portugal a noticia 
da morte de sua filha. Outro problema. Quan- 
do morreu a filha? Morreu pouco antes de 
se separarem os seus paes, e foi essa a cau» 
sa principal da entrada de um e de outro 
para o clanstro? Como adiant» diremos, in- 
clinamo-nos muito para essa hypothese. More 
reu quando seu pae estava na America e foi 
a causa da sua vinda, e n'esse caso morreu 
muito autes do divorcio? Não o podemos ne- 
gar, mas todas as probabilidades são a favor 
da hypothese que sustentamos. 

Voltou por conseguinte Manoel de Sousa 
a Portugal, no nosso entender ou porque a 
mudança do governo, que estava então con- 
fiado ao marquez de Castello Rodrigo, lhe 
assegurasse que estava livre de novas per- 
seguições, ou porque a cêrte de Madrid lhe 
levantasse emfim o desterro, e, voltando, 
tornou a residir tambem na sua querida Al- 
mada, onde, a ser verdadeira a narrativa de 
fr. Antonio da Encarnação, e a que devemos 
o mais bello drama do theatro portugues e 
um dos mais bellos da moderna Europa, lhe 
succedeu a mais terrivel desgraça que pode 
fulininar um homem. 

Conta pois fr. Antonio da Encarnação que 
em 1613 appareceu um dia na sua casa em Al. 
mada um peregrino que viuha da Terra San- 
ta, e que aftirmou, dando signaes certos, 
que em Jerusalem vivia um portuguez, cha- 
mado D, João de Portugal, que escapára ao 
desastre de Alcacer Kibir e que andára des- 
de então peregrinando pela Terra Santa. 
Esse homem encarregára-o, sabendo que 
elle vinha a Portugal, de dar novas suas a 
sua mulher D. Magdalena de Vilhena. Fal. 
minada por esta noticia, D. Magdalena con- 
tou a seu segundo marido, que não estava 
em casa quando o peregrino chegou, a ter- 
rivel informação que recebera. 

Chegando elle de fóra, escreve fr. Anto- 
nio da Encarnação, ella lbe relatou tudo o 
que tinha passado com o peregrino, e o mais 
que tinha visto seu irmão, o mestre fr. Jorge, 
assim que visse o que na materia se devia 
fuzer Não se suspendeu, mas respondeu logo 
dizendo. «Até agora, senhora, vivi em boa 
fé comvosco; e creio de vós que na mesma 
boa fé vivestes comigo; porque fio de vós que 
não casarieis outra vez senão tivesseis por 
certa a morte do vosso primeiro marido... 
O que convem mais é fugir para o sagrado 
da religião.» 

E eflectivamente n'esse mesmo anno D. 
Magdalena de Vilhena entrou com o nome 
de sóror Magdalena das Chagas no convento 
do Sacramento e Manoel de Sousa Coutinho 
tomou o babito de noviço dominicano, com 0 
nome de fr. Luiz de Sousa, no convento de 
S. Domingos de Bem. fica. 

Foi esta dramatica historia que inspirou & 
Garrett o seu drama immortal, e a creação 
da admiravel figura de Maria dá a essa ade 
miravel peça um extraordinario relevo. Essa 
versão está por consegúinte consagrada pela 
arte, como estava tambem consagrada pela 
tradicção; mas nós, que somos apenas histo. 
riadores, podemos acceital a? E' o que vamos 
ver. 

- Garrett nho tinha que discutir a veracidas 
de do assumpto; acceitou-o, recebeu-ọ comg 
proluusameuio dramático, 6 tendo 8 yorosje 
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milhbança moral indispensavel para uma obra 
poetica. Nada mais possivel do que voltar um 
primeiro marido que se julga morto recla- 
mar um logar que encontra occupado pelo 
aen successor. Mas a verosimilhança material, 
se assim podemos dizer, essa não tinha Gar- 
ret de a investigar. Que lhe importava que 
Manoel de Sousa devesse ter então 58 annos 
e não ser de certo mais nova Magdalena de 
Vilhena, que até entrou no convento levando 
comsigo uma neta de sete annos? Que lhe 
importava a distancia enorme, que separava 
no tempo a batalha de Alcacer-Kibir da ap- 
parição do peregrino? Podia tomar a respeito 
d'esses incidentes accessorios para a acção 
dramatica que delineava as mais completas 
liberdades. Ninguem lhe pede contas de que 
fizesse successivos o incendio da casa de Ma- 
noel de Sousa e a apparição do peregrino, 
quando entre um e outro facto mediaram 
quatorze annos; ninguem lbe pede contas 
de ter feito morrer Maria de Noronha no dia 
em que seus paes tomaram o habito, de que 
não desse filhos ao primeiro matrimonio de 
Magdalena de Vilhena, quando houve tres. 
Tudo isso lhe era permittido. Nós porem te- 
mos de obedecer a outras considerações e de 
procurar a verdade, tanto quanto possivel, 
nas obscuridades d'esta historia. 

O que deu sempre grande peso á historia 
~do peregrino foi o ser primeiramente narra- 
da por fr. Antonio da Encarnação. Ora este 
escriptor foi contemporaneo e conterraneo 
de fr. Luiz de Sousa, porque nasceu com elle 
em Santarem, foi dominicano e estava prior 
em Bemfca, dezoito annos depois da morte 
do grande escriptor. Devia conhecer por 
conseguinte perfeitamente a vida do auctor 
d'essa Historia de S. Domingos, cuja segunda 
parte publicou e prefaciou. Vejamos porem 
as inverusimilhanças do caso. 

Como é que D. João de Portugal vagueou 
trinta e cinco annos longe da sua patria e 
quem o impedia de regressar a Portugal, se 
nem sequer captivo estava? Se o estivesse, 
não o sonegariam os mouros aos embaixado- 
res de Portugal e de Ilespanha, que auda- 
vam tratando de resgatar todos os prisio- 
neiros e que mais depressa apresentavam 
ainda os ricos e fidalgos, pelos quaes espe- 
ravam obter mais avultados resgates. Se fi. 
zera algum voto, tivera tempo de sobejo de 
o cumprir e, ainda que o fizesse, não havia 
coisa alguma que o impedisse de dar noti- 
cias suas à sua familia. Se deu recado ver- 

bal ao peregrino, porque o não deu escrip- 
to, logo que não podia vir pessoalmente? E 
depois da catastrophe; porque é que nin- 
guem trata de procurar D. João de Portu- 
gal? Que é feito d'elle? Que é feito do pere- 
grino mysterioso, que nivguem mais torna a 
vêr? Para esta ultima pergunta tem fr. An- 
tonio da Encarnação uma resposta facil: O 
peregrino era um anjo disfarçado que vinha 
por esse modo conduzir á salvação eterna 
pelo caminho dos mosteiros aquelles dois 
esposos. Assim perfeitamente. 

Agora vejâmos a explicação facil e plau- 
sivel da lenda. Não pesa muito ao nosso es- 

irito o facto de ser contemporaneo de fr. 

uiz de Sousa, fr. Antonio da Encarnação. 
O seculo xvir foi um seculo essencialmente 
romanesco e repetiam-se a cada instante es- 
sas invenções a que se procurava dar uns 
ares de verdad O seculo xvir é o seculo 
em que se forjam todas as lendas historicas: 
a da batalha e milagre do Campo de Ouri. 
que, a do descobrimento da Madeira por Ma- 
chim, a do descobrimento da Guiné pelos 
mormandos de Dieppe, é a epoca em que se 
attribuem sempre a personagens phantueti- 
cos o8 livros que se publicam, a epoca em 
que se forjam as genenlogias dos povos 6 
dos reis, em que fr, Dernardo de Brito in- 
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venta a sua longa serie de reis Brigos e as | 


façanhas dos portuguezes antes de baver 
Portugal. Se ás vezes se inventavam aconte- 
cimentos sem o mais leve fundamento, como 
se não acceitaria com facilidade a lenda. o 
boato que corresse rodeado de certos indi- 
cios de veracidade? 

Era natural que produzisse estranheza a 
resolução subita de Manoel de Sousa Couti- 
nho e de D. Magdalena de Vilhena, mas não 
tanta como hoje produziria, porque não ha- 
via muito tempo ainda que o mesmo tinham 
feito exactamente o conde deVimioso, D. Luiz 
de Portugal, que professou en S. Paulo de 
Almada, e esteve algum tempo antes d'isso 
no convento de Bemfica e a condessa de 
Vimioso, D. Joanna de Mendonça, que pro- 
fessou no convento do Sacramento funda- 
do por seu marido, escolhendo assim um e 
outro exactamente os mesmos conventos, 
onde entraram depois Manoel de Sousa e 
D. Magdalena de Vilhena. 

Estes exemplos são sempre contagiosos, 
constituem sempre uma série, não admira 
portanto que actuasse no espirito devoto de 
D. Magdalena e no coração poetico e pie- 
doso de Manoel de Sousa. Logo que algum 
acontecimento extraordinario os acabrunhou, 
deliberaram seguir o exemplo do conde e da 
condessa de Vimioso. 

Esse acontecimento extraordinario, se o 
houve nem de todos seria conhecido e a 
phantasia popular correria á redea solta para 
explicar um facto que não encontra facil- 
meute explicação plausivel. A idca do pere- 
grino devia occorrer naturalmente a esses 
espiritos apaixonados pelo maravilhoso, a 
esse povo onde circulavam então em todo O 
seu frescor as lendas do sebastianismo. Pois 
então esse ultimo falso D. Sebastião que 
apparecêra em Italia não dizia exactamente 
a mesma coisa que a D. João de Portugal 
se attribuia? Não vagueára tambem D. Se- 
bastião por todo o mundo sem voltar á pa- 
tria por causa de um voto que fizera? A len- 
da de D. João de Portugal enlaça se natu- 
ralmente com todas as outras lendas do se- 
bastianisino. 

Mas qual seria então o facto que motivou 
o divorcio e a profissão dos dois divorciados? 
Ha um que naturalmente occorre, à morte da 
filha. Não é bem natural que no espirito dos 
dois, que estremeciam a sua filha unica, o 
mysticismo os aconselhasse a abandonarem o 
mundo e a irem procurar nos claustros ge- 
lidos ou a consolação ou o esquecimento? 

Eis o que se nos afigura mais provavel & 
respeito d'esse facto tão controvertido. À 
lenda do peregrino inspirou umas poucas de 
peças e de romances, tudo mediocre, até que 
foi cair nas mãos de Garrett, que fez com 
ella uma obra prima immortal. 

Que o exemplo do conde de Vimioso 
actuasse muitissimo na alma de Manoel de 
Sousa é mais que provavel, pois que até para 
isso concorre a circunstancia de ser o conde 
de Vimioso amigo intimo de Manoel de Sou- 
ga Coutinho e quem sabe ge essa coinciden- 
cia, que enlaçava em tão estranha resolução 
as casas dos dois maridos de D. Magdalena 
de Vilhena não concorreu para produzir o 
primeiro germen da lenda? 

A influencia d'este exemplo do conde de 
Vimioso, sente-se até no facto da mudança 
de nome de baptismo, que não era habitual 
nas profissões religiosas. Mudava-se o av- 
pellido, mas conservava-se o nome de ba- 
ptismo. Não fez isso o conde de Vimioso, que 
chamando-se Luiz, tomou o nome de Do- 
mingos, nem fez isso o nosso biographado, 
que, chamando se Manoel, tomou o nome de 
Luiz e parece que o tomou já que o seu 
amigo o deixava, para lhe mostrar n'esse 
momento de despedida a gua fina umizade, 
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Ia o novo dominicano resolvido a quebrar 
de todo com o mundo e a regeitar tudo o 
que podesse pôr em evidencia o seu merito. 
Podiam todos imaginar que o grande talento 
e erudição o indigitaram claramente para O 
ministerio do pulpito, mas fr. Luiz de Sousa 
esquivou-se constantemente a seguir esse 
caminho, exactamente para se não pôr em 
relevo e para não dar ensejo a que o no- 
meassem para alguma prelazia, ou algum 
cargo importante na ordem, e o emprego que 
quiz foi o de enfermeiro, como de quem en- 
trára na ordem exactamente para fazer pe- 
nitencia e mais nada. 

Mas em 1616 m. fr. Luiz de Caccgas, 
chronista da ordem, deixando escriptas a 
Historia de S. Domingos e a Vida do arce- 
bispo D. Fr. Bartholomeu dos Martyres, ao 
que parece incompleta, mas essas obras, es- 
criptas em estylo rude e desornado, não eram 
senão umas compilações indigestas de factos 
e precisavam de quem tratasse de as polir, 
aperfeiçoar e pôr em ordem. Instaram com 
fr. Luiz de Sousa para que se encarregasse 
d'esse trabalho, e o frade, que ao principio, 
no ardor do seu mysticismo e no pungimen- 
to da sua dôr, quizera até renegar o tra- 
to que tivera com as musas, considerando 
como tempo perdido o que em lavores litte- 
rarios consumíira, agora começava a ter sau- 
dades das letras, e acceitou com jubilo e 
fervor o encargo de que o incumbiram. 

Não occultou fr. Luiz de Sousa a parte im- 
portante que a fr. Luiz de Cacegas competia 
nas obras que elle aperfeiçoou e publicou, e 
de certo, se não houvesse trabalho prepara- 
do, não podia fr. Luiz de Sousa escrever tão 
rapidamente obras que pediam tantas inves- 
tigações. Queriam porém os frades que se 
eliminasse o nome de Luiz de Cacegas de 
obra que se podia dizer completamente no- 
va; não consentiu, por modestia e por senti- 
mento de justiça, fr. Luiz de Sousa n'essa 
eliminação, e foi isso um beneficio para a 
sua gloria, porque assim ficou a posteridade 
sabendo que a fr. Luiz de Cacegas pertence 
a substancia frivola, pueril e milagreira, e a 
fr. Luiz de Sousa a forma brilhante, elevada 
e suavissima, essa linguagem encantadora e 
serena, que já ouvimos comparar com perfei. 
ta razão ao correr do rio Lima, que deslisa 
sempre entre margens tão viçosas e bellas 
que chega a ser monotona essa constante 
successão de tão suave formosura. 

Começou pois logo em 1617 fr. Luiz de 
Sousa a trabalhar na primeira parte da His- 
toria de S. Domingos. Teve porém de inter- 
romper esse trabalho, porque os habitantes 
de Vianna do Lima, muito gratos a D. fr. 
Bartholomeu dos Martyres, que depois da 
sua renuncia ao arcebispado escolhera essa 
villa para sua residencia, instavam com a 
ordem dominicana para que se apressasse & 
publicar a Vida do arcebispo, promptifican- 
do-se a villa a correr com as despezas da 
impressão. Interrompeu pois fr. Luiz de 
Sousa a Historia de S. Domingos e foi es- 
crever essa admiravel Vida do arcebispo de 
Braga em que consumiu dezenove mezes, 6. 
que saiu, como todos sabem, verdadeiramen:- 
te primorosa, havendo em Portugal inteiro e 
no estrangeiro um brado de admiração quan- 
do tão formoso livro appareceu á luz publica, 

Fr. Luiz de Sousa n'esse meio tempo pas- 
såra alguns mezes em Vianna do Lima, onde 
o livro se imprimia, visto haverem querido 
os viannenses correr com as despezas da ima 
pressão. Voltando a Lisboa, tornou immu- 
diatamente e com incançavel fervor á sua 
Historia de 8. Domingos. 

Gastou mais tempo com 8 composição 
d'essa primeira parte, que só saíu á luz em 
1623, e a segunda e a terceira não se publia 
caram em nus vida, apesar dos applaugag 
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Com que a primeira parte foi acolhida, pro- 
vavelmente porque vão as julgava ainda suf- 
ficientemente polidas e aptas para a divul- 
gação publica. 

Os trabalhos Jitterarios absorveram por 
tal forma a actividade de fr. Luiz de Sousa 
e tanto o captivaram que, apesar de se achar 
em 1630 já com setenta e cinco annos de 
edade, não duvidou acceitar o pesado encar- 
go de que foi incumbido por ordem do go- 
verno hespanhol, de escrever a historia do 
reinado de D. João r11; porque o governo 
hespanhol, para que se não dissesse que era 
completamente indifferente ás coisas portu- 
guezas, lembrou-se então de mandar escre- 
ver por historiadores nacionaes a historia dos 
feitos portuguezes, e fr. Luiz de Sousa esta- 
va naturalmente indigitado, pelo successo 
que obtivera com a publicação da primeira 
parte da Historia de S. Domingos e da Vidu 
ef arcebispo para ser incumbido d'esea mis- 
são. 

Com o mesmo ardor com que se empenha- 
ra na composição das obras de que a sua 
ordem o encarregára, se lançou tambem ao 
trabalho herculeo, que lhe era imposto em 
annos tão adiantados pelo encargo que to- 
mára. Etfectivamente não se tratava agora 
simplesmente de remodelar, de dar fórma 
aprimorada e brilhante á obra que outro 
traçára e dispozera, tratava-se de ver os do- 
cumentos, de os analysar, de os confrontar, 
de fazer emfim o trabalho de critica e de in- 
vestigação, que são o preambulo indispensa- 
vel de todos os trabalhos dos historiadores. 
Parece impossível como um homem que não 
podia ter de certo menos de setenta e cinco 
annos se pòde entregar com tanta energia a 
tão pesado trabalho, como pôde ainda esere- 
ver a obra em tão claro e lucido estylo, em 
que se não trãe nem a mais leve fadiga, e 
em que pelo contrario, por outro lado, se 
manifesta uma critica muito mais elevada e 
muito mais séria do que a que se pode reco. 
nhecer nas obras de fr. Luiz de Cacegas, au- 
thorisando nos assim a suppor que effectiva 
mente muito concorreu para & sua gloria o 
não ter apagado o nome de fr. Luiz de Ca- 
cegas no frontispiício da que remodelou e 
reformou, para que se não attribuisse a elle 
as deficiencias e erros de critica do domini- 
cano que o precedêra. 

Tinham-se perdido os Annaes de fr. Luiz 
de Sousa, de que estava escripta & primeira 
parte apenas, porque Francisco de Lucena, 

ue foi depois secretario de Estado de D. 
João Iv, € que então o era do governo hes- 
panhol, a mandou pedir, assim que soube 
que estava escripta; e tão completamente 
lhe perderam o rasto os biographos do gran- 
de escriptor que ainda no tempo em que o 
bispo de Vizeu escreveu a sua celebre me- 
moria, 86 não sabia se a obra era escripta 
em portuguez, em latim ou em hespanhol. 
Coube a Alexandre Herculano a honra de & 
encontrar e de a publicar, dando assim å glo- 
ria de fr. Luiz de Sousa um novo e mais bri- 
lhante realce, porque os Annaes de fr. Luis 
de Sousa em nada prejudicam a gloria do 
estylista, e accrescentam muito a gloria do 
historiador, revelando-nos no espirito de fr. 
Luiz de Sousa faculdades que a necessidade 
de acorrentar o seu brilhante estylo á gri- 
lheta fradesca de fr. Luiz de Cacegas não 
deixava nem por sombras adivinhar. 

Ainda em outras obras litterarias, como 
diremos na parte hiographica d'este artigo 
se empregou a actividade de fr. Luiz de Sou- 
sa n'esse periodo tão fecundo da sua vida 
monachal, e em tão verde velhice, que, se 
não houvesse na sua vida o ponto de reparo 
segurissimo do captiveiro de Argel em 1577, 
durante o qual não poderia ter menoa effe. 
etivamento de vinte e um Qu vinte e dois an- 
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nos, não poderiamos acceitar a data de 1555 
fixada por D. Francisco Alexandre Lobo ao 
seu nascimento. 

E não era só nos seus trabalhos litterarios 
que se occupava. Era procurado o seu trato 
pelos mais altos personagens, e o duque de 
Bragança, depois D. João 1v, muitas vezes o 
consultou em circunstancias dificeis da sua 
vida. Havia entre o duque de Bragança e fr. 
Luiz de Sousa uma affectuosa corresponden- 
cia, que se guardava no archivo do convento 
de Bemfica, e que desappareceu completa. 
mente no incendio que o destruiu, Alem d'is- 
so fr. Luiz de Sousa nem sempre esteve em 
Bemfica; foi residir em Vianna em quanto 
se esteve imprimindo a Vida do arcebispo. 
Algum tempo esteve tambem na Batalha pa- 
ra poder compor aquella magnifica descrip- 
ção que na Historia de S. Domingos se lê. 

Em maio de 1632 morreu no seu convento 
de Bemfica fr. Luiz de Sousa com 77 annos 
de edade, provavelmente, e tal é o incrivel 
descuido com que os dominicanos trataram 
da memoria d'este homem, que tanto illustrou 
a sua ordem, que nem go menos com certeza 
se sabe em que dia morreu, se foi a 5, se a 
11, ou se noutro dia d'esse mez. Tambem, 
tendo sido sepultado em campa rasa sem epi- 
taphio, perdeu s6 a memoria do sitio em que 
está sepultado! 

Quando o imperador do Brazil D. Pedro u 
esteve em Lisboa, em 1872, fez em Bemfica 
algumas investigações a esse respeito, e de- 
pois em sessão da Academia Real das Scien- 
cias chamou a attenção d'essa douta corpo- 
ração para assumpto tão importante, mas é 
certo que ainda hoje se não pode apontar 
com certeza o sitio em que repousam as cin- 
zas d'esse grande escriptor. 

Vamos agora á parte bibliographica d'este 
artigo. Compoz fr. Luiz de Sousa antes de 
ser religioso, as seguintes obras: 

Carmen heroicum in laudem fr. Bernardi 
de Brito. Foi impresso em Alcobaça em 1597 
juntamente com a primeira parte da Monar- 
chia Lusitana no principio da qual está pu- 
blicado; 

Operum poeticorum Jacobi Falconis Va- 
lentini, Montesiane Militice equitis, ejusdem- 
que ordinis præfecti loco ac nomine Filip- 
pi 11 regis Hispanie pælæ, ac geometræ 
clarissimi libri quinque ab Emmanuele de 
Sousa Coutinho Lusitano, amici fame stu- 
dioso, collecti in volumenque redacti atque 
ejusdem cura et impensatypis mandati —Ma- 
drid 1600. Como jå dissemos, Manoel de Sou- 
sa Coutinho dirigiu a publicação das obras 
d'este seu amigo e mestre, e escreveu em la- 
tim a dedicatoria a Philippe 11 e o prologo 
em que tantas curiosas noticias se encontram 
a respeito da vida do prefaciador; 

Inscripção latina em applauso do insigne 
theologo e grande escripturario de fr. Luiz 
de Souto-mayor sob posta ao retrato que Ma- 
noel de Sousa Coutinho mandou gravar d'es- 
te theologo pelo gravador Parret em 1602; 
saiu impressa tambem depois na Vida do ar- 
cebispo; 

Cumane Sybille oraculum, quod astrolo- 
gem vanitas in deterius mutavat, epigram- 
ma. Figura na collecção intitulada: Relação 
do recebimento que se fez ás reliquias que vie- 
Ae para S. Koque, e que foi impressa em 

1688. | 

Epigramma in laudem Ludovici Camonis 
epicæ poeseos principis clarissimi, Foi publi» 
cado por Manoel de Faria e Sousa e por Ma- 
noel Severim de Faria; 

Soneto em louvor da Gigantomachia de Ma- 
noel de Galhegos, que foi impresso depois em 
1628 juntamente com esta obra; 

Navigatio antarctica ad doctorem Francis. 
oum Guddum civem Punamensem, Ficou ma- 
Dussriptaã, 
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Depois de religioso publicou as seguintes 
obras: 

Vida de D. fr. Bartholomeu dos Martyres, 
da ordem dos prégadores. arcebispo e senhor 
de Braga, primaz das Hespunhas repartida 
em seis livros com a solemnidade da sua tras- 
ladação—Vianna, 1619. 

Foi traduzida em bespanhol por Luiz Mu- 
noz, publicando-se a traducção em Madrid 
em 1645, em francez, imprimindo-se em Pa- 
ris em 1664. Em portuguez foi reimpressa 
em Paris em 175..., em Lisboa em 1763, 
sendo dirigida e prefaciada esta reedição 
pelo padre. José Caetano de Mesquita e Qua- 
dros, em 1785, e em 1850; 

Primeira parte da Historia de S. Domin- 
gos. particular do reino e conquistas de Por- 
tugal—Bemfica, 1623; 

Segunda parte da Historia de S. Domingos 
etec—Lisboa 1662. Foi impressa posthuma, 
sendo a edição dirigida por fr. Antonio da 
Encarnação; 

Terceira parte da Historia de S. Domin- 
gos—Lisboa, 1678. 

Fr. Lucas de Santa Catharina completou 
a obra escrevendo a quarta parte que saiu 
em 1133. Em 1761 fez-se uma reedição da His- 
toria completa, e finalmente reimprimiu-se 
ainda em Lisboa em 1866; 

Considerações das lagrimas que a Virgem 
Nossa Senhora derramou na sagrada Pai- 
vão, repetidas em dez passos para a devoção 
dos dez sabbados— Lisboa 1625. Foi reimpres- 
sa esta obra em 1645, em 1711 e em 1850; 

Vida do beato Henrique Suso, dominico 
traduzida do allemão em latim por fr. Lou 
renço Surio e do latim em portuguez por Ma- 
noel de Sousa Coutinho, depois fr. Luiz de Sou- 
sa—Lisboa, 1642. Reimprimiu-se em 1672, 6 
em 1764, juntando-se ihe n'esta edição as Con- 
siderações das lagrimas etc, e outras obras 
em prosa e verso de fr. Luiz de Sousa oue 
andavam dispersas, sendo esta edição diri- 
gida tambem pelo padre José Caetano de 
Mesquita e Quadros. E reimprimiu-se emfim 
em Coimbra em 1836; : 

Vida do patriarcha S. Domingos dividida 
em 17 disticos latinos, servindo cada um de 
epigraphe a outras tantas pinturas, que re- 
presentavam as principaes acções do mesmo 
santo, debuxadas em azulejo, que cobriam as 
paredes do claustro do convento de S. Domin» 
gos de Lisboa. e 

Annaes de el-rei D. João III—Lisboa, 
1846. Esta obra conservou-se por dois secu- 
los manuscripta, e che gou a considerar-se 
perdida, não havendo d'ella a mais leve no- 
ticia, até que Alexandre Herculano encon- 
trou o autographo na bibliotheca da Ajuda, 
e o publicou, prefaciando-o no anno mencio- 
nado. 

Do merito de fr. Luiz de Sousa como es- 
criptor já rapidamente fallámos. Poderia di- 
zer-se o mais vernaculo de todos 08 nossos 
classicos se Antonio Vieira não existisse, 
mas o mesmo tempo o seu estylo, se não 
alcança a grandeza e pompa do eminente 
prégador, tambem conseguiu escapar ao con- 
tagio do tempo, e juntar á belleza fascina- 
dora a mais elegante simplicidade. Oiçâmos 
porém o que a respeito d'elle escreve o bis 
po de Vizeu: 

«Corre sempre o seu estylo desembaraçado 
e claro, sobe ou desce com o-assumpto, mas 
em todo o caso com geito muito natural 6 
bem airozo; nunca é magro e defecado, nun- 
ca redundante e tumido. Os ornatos e ele- 
gancias nunca faltam, nem sobejam, e sem- 
pre sãó de tal qualidade, que jámais ofen- 
dem o delicado gosto do entendido Leitor. 
Que metaforas tio bem achadas! que com. 
parações tão ajustadas e luminoasa! Que 
descripções tanto pura admirar, € para ex: 
taslar) 
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Não gasta em vão as sentenças, mas não 
falta com ellas onde vem a proposito; e en- 
tão as deixa cahir sem estudo apparente, 
tornando-as, pela desaffectação, mais efh- 
cazes. Longe das ugudezas muito puxadas 
de Seneca e ainda de Tacito, nem por isso é 
rolixo e pezado no ponderar e reflectir; he 
kain mestre de Moral muito apurada, que a 
propõe opportunamente, com a simplicidade 
descuidada, mas bella que lbe dobra mui- 
tas vezes o valor. Sobre tudo he eminente 
nas graças singelas e no tom brandamente 
affectuoso, que domina, sem as enfraquecer, 
no todo das suas composições. Esta he a in- 
visivel rede de ouro, em que a cada momen- 
to se acham empeçados e colhidos os seus 
Leitores; estes são os temperos magicos, 
com que tudo nos faz tão saborozo ou tão 
delicioso. 

Acabamos de ler a pagina ou o capitulo, 
impacientes de passarmos ao seguinte; e no 
fm d'este, sentimos a mesma impaciencia. 
Que importancia, que realce tiram d'esta 

na encantadora os mais miudos negocios 
e uma communidade de religiosos!» 

E mais adiante, fallando da linguagem de 
fr. Luiz de Sousa, depois de citar Vieira, 
açcrescenta: 

«Direi comtudo, que sendo pura, como 
dis Vieira, nas palavras e na phrase, eu lhe 
pão estimo tanto a pureza como a naturali- 
dade, a flexibilidade, as graças. Sousa, se me 
não engano, é uma ou outra vez menos cor- 
recto no nosso idioma do que Vieira; mas 
então mesmo é bem parecido e engraçado. 
Não se póde tirar da lingua maior partido. 
Se: ella é de si nobre e muito grave, elle a 
emprega quando é preciso, segundo este seu 
caracter; e tambem a dobra, n'outras occa- 
siões, ao brando e affectuoso, com uma fe- 
licidade que não póde ser muito encarecida. 
Como dizem entre si a viveza ou brandura 
das suas idéas e paixões e a das palavras! 
` Como colloca com dignidade as locuções ou 

os termos mais chãos e familiares! Todas as 
linguas que tem como a nossa. grande facili- 
dade para diminutivos, levam ás mais grande 
vantagem; e fr. Luiz de Sousa reconheceu 
admiravelmente e usou d'esta superioridade 
da lingua portugueza. N'aquelle logar da 
vida do arcebispo, em que se refere o encon- 
tro do Prelado com o pastorinho, e o dis- 
curso que passou entre elles, é de ver com 
que effeito de pathetico suavissimo elle em- 
prega as expressões mais vulgares e tres 
diminutivos; um dos quaes tem Sousa a ha- 
bilidade de tornar bello, posto que repre- 
senta uma imagem quasi asquerosa; e pelo 
menos muito abjecta. O nume e cadencia 
das palavras em construcção, na prosa são 
pouco menos necessarios que no verso. Não 
póde deixar de o reconhecer e de o sentir 
toda a pessoa que reflecte um pouco sobre a 
natureza, serviço e meios- da maravilhosa 
linguagem humans. E não o ignorou, nem o 
desprezou este nosso historiador, cuja ex- 
pressão, nem é dura ou escabrosa, nem molle 
ou dissoluta; mas tem uma correnteza gra- 
ve, um nobre movimento, tão afastado da 
andadura incondita de um rustico, como da 
marcha muito medida e effeminada de um 
mancebo delicioso». 

Abi está, admiravelmente expressa a mais 
justa opinião que podia formular-se a res- 
peito da linguagem e do estylo d'esse im- 
mortal escriptor. ' 

Sousa (D. Francisco de). Ofticial portu- 
guez do seculo xvir, serviu no Brazil contra 
os hollandezes e depois na guerra da restau- 
ração. Foi governador de Alconchel, praça 
hespanhola, tomada pelos nossos, deixando- 
se levar do seu genio impetuoso caiu pri- 
sioneiro nas mãos dos castelhanos. Depois de 
trocado serviu na marinha, foi capitão do 
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galeão Leão coroado que em 1650 saiu con- 
tra a armada do parlamento de Inglaterra, 
e encontrando-se com os inimigos sem repa- 
rar na desigualdade sustentou um renhido 
combate até que ficou morto e só depois po- 
deram os inglezes tomar o navio. 

Sousa (D. Diogo de). Fidalgo portu- 
guez do seculo xvr, a quem se deve talvez 
principalmente a formação da lenda do Se- 
bastianismo, como em seu logar contaremos, 
n. pelos annos de 1519, foi nomeado capitão 
de Sofala e de Moçambique por el-rei D. João 
11 e tomou posse do logar em 1554, succe- 
dendo a Diogo de Mesquita. Em 1558 foi 
substituido por Sebastião de Sá. Voltou en- 
tão so reino e em 1576 nomeou-o el-rei go- 
vernador da Índia. Interveiu porém o valido 
Christovão de Tavora, pedindo o logar para 
Ruy Lourenço de Tavora. D: Sebastião ras- 
gou o despacho que fizera, e nomeou effecti- 
vamente o parente do seu valido. 

A nomeação não foi feliz para o agraciado. 
Ruy Lourenço de Tavora expirou no cami- 
nho e afinal quem veiu a governar a Índia 
foi o vice-rei D. Luiz de Atbayde. 

Para consolar D. Diogo de Sousa d'esta 
affronta que lhe fizera, deu-lhe D. Sebastião 
o governo do Algarve e concedeu lhe varias 
outras mercês. Quando em 1578 preparou a 
expedição de Alcacer.Kibir escolheu el-rei 
D. Sebastião a Diogo de Sousa para com- 
mandante da luzida esquadra, que devia 
transportar o exercito a Africa. Desembar- 


cando as forças todas em Arzilla, esperou’ 


D. Diogo de Sousa depois o resultado da 
imprudente campanha. 

Dias depois chegava a Arzilla um bando 
de fugitivos, que eram as reliquias do nosso 
exercito. D. Diogo de Sousa recebeu a bordo 
esses poucos fidalgos e soldados que lhe 
trouxeram a noticia do tremendo desastre e 
commetteu n'essa occasião uma imprudencia 
que teve as mais serias consequencias: foi a 

e consentir que embarcasse mysteriosa- 
mente na esquadra um cavalleiro portuguez, 
que se fizera passar por D. Sebastião para 
lhe abrirem alta noite as portas de Arzilla 
e que depois teve medo da indignação do 
povo se se conhecesse a fraude. Esse myste- 
rio em que D. Diogo de Sousa consentiu, 
fes effectivamente com que muitos imagi- 
nassem que D., Sebastião embarcúra secreta- 
mente na esquadra, é que assim começasse & 
vigorar e a propagar-se a idéa de que elle 
sobrevivêra á batalha. 

Conservando-se afastado das luctas que 
se seguiram á morte do cardeal-rei, D. Dio- 
go de Sousa foi nomeado por Philippe n con- 
selbeiro d'estado. 

Em 1589 quando os inglezes atacaram 
Lisboa, D. Diogo de Sousa, apesar de já ser 
então septuagenario, apresentou-se prompto 
para o combate, recebeu um commando na 
guarnição e foi encarregado de defender o 
porto da Cruz contra os ataques do inimigo. 
M. pouco depois d'estes acontecimentos. 

Sousa (Bernardim de). Fidalgo portu- 
guez do seculo xvı, passou á Índia em 1539 
com o vice-rei D. Garcia de Noronha. No- 
meado por D. João de Castro governador 
das Molucas, d'essas ilhas tristemente cele- 
bres onde livremente se exercia a rapacida- 
de e a violencia dos nossos antepassados, 
Bernardim de Sousa levava ordem de D. João 
de Castro para mandar soltar O joven sultão 
de Ternate, Cachil Aeyro que o governador 
Jordão de Freitas imandára prender. Ber- 
nardim de Sousa cumpriu esta ordem e go- 
vernou pacificamente as Molucas e pacifica- 
mente entregou o governo a Christovão de 
Sá, que fôra nomeado seu successor, mas 
quando Bernardim de Sousa estava ainda 
em Ternate, chegou uma esquadra de cinco 
navios, commandada por D. Rodrigo de Me- 


SOU 119 


nezes em que vinha ordem do novo vice-rei 
D. Affonso de Noronha para que Bernardim 
de Sousa retomasse o governo, se houvesse 
noticia de que se dirigia para as Molucas ' 
alguma esquadra castelhana. Não havia no- 
ticia de semelhante cousa, mas Bernardim 
de Sousa reclamou da mesma fórma o gover- 
no. Protestou Christovão de Sá contra tão 
larga interpretação das ordens do vice rei; 
mas como Bernardim de Sousa era um ho- 
mem viulentissimo e assomado, 80 passo que 
Christovão de Sousa pelo contrario era so- 
cegadissimo, foi este que cedeu, porque pre- 
feriu ceder a provocar discordias. 

Então Bernardim de Sousa começou à 
exigir que os sultões das Molucas não levan- 
tassem fortalezas nas suas terras. Parece 
que, vendo que D. Affonso de Noronha con- 
fiava na sua energia, entendeu que devia 
justificar completamente essa confiança, mos- 
trando-se aspero e bellicoso. Soube que q 
sultão de Geilolo construia uma fortaleza, de- 
clarou-lhe guerra e obrigou o pobre sultão 
de Ternate, esse Cachil Aeyro, que elle sol- 
tára a acompanhal-o a essa guerra. O pobre 
sultão foi, como se diz vulgarmente polos 
cabellos. Bernardim de Sousa é que nada se 
importava com isso. À fortaleza resistiu, 08 
Ternates combatiam e trabalhavam de má 
vontade, entre os portuguezes tambem já 
lavrava a fadiga, mas Bernardim persistia 
sempre. O sultão de Tidore appareceu com 
uma armada á vista de Geilolo, sem saber 
se havia de tomar o partido dos sitiadores, 
se o dos sitiados. Bernardim de Bousa man- 
dou-lhe dizer que não estivesse com hesita- 
ções, que viesse ajudar o sultão de Geilolo 
que sempre augmentaria o numero dos pri- 
sioneiros. O sultão de Tidore ficou tão as- 
sombrado com a intimação que foi para a 
sua ilha e não tornou de lá a sair. 

O sultão de Geilolo recorreu a um estra- 
tagema, que podia fazer crer a Bernardim 
de Sousa que um navio, que elle tinha car- 
regado das suas riquezas pessoaes, corria 
sério perigo de arder. Bernardim de Sousa, 
que era mais teimoso ainda que interesseiro, 
não fez caso do ardil. Afinal Geilolo capitu- 
lou, estipulando-se um tributo pesado para 
resgate do reino e segurança da cidade. A 
capitulação não se cumpriu, a cidade foi sa- 
queada, e o rei, louco de dôr e de raiva, fu- 
giu para os mattos, e de lá não quiz sair por 
no que Bernardim de Sousa instasse com 
elle. 

Não podia haver mais formidavel protesto 
da fraqueza opprimida contra uma tyrannia 
atroz e insupportavel. 

Lá morreu n'esses mattos, depois de al- 
guns mezes de uma existencia errante e sel- 
vagem, o pobre sultão de Geilolo. Bernardim 
de Sousa, que lhe arrazára a cidade, ao me- 
nos restituiu o throno aos filhos. 

Como o sultão de Tidore tambem estava 
fazendo uma fortaleza, Bernardim de Sousa 
intimou-lhe que a destruisse e o pobre sul- 
tão obedeceu. 

Afinal Bernardim de Sousa começou tam- 
bem a opprimir os seus compatriotas, e por 
uma discordia que teve com D Rodrigo de 
Menezes, desterrou-o para as ilhas de Ban. 
da, e disse-se até que o mundára envenenar. 
Por essas e por outras se lhe instaurou O 
processo na Índia; mas, como o saque de 
Geilolo e outras façanhas semelhantes não o 
tinham deixado pobre, sempre Bernardim do 
Sousa achou modo de fazer com que o não 
inquietassem e até com que o uomeasssem 
para o logar importantissiino de capitão de 
Ormuz, onde morreu em 1557. 

sousa (Cid de). Fidalgo portuguez do 
seculo xv, era filho de Gonçalo Annes de 
Sousa Chichorro, foi mandado por D. Affon- 
so v a Castella tratar alguns negocios e lá 
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foi veador e contador-mór da mulher de D. 
Henrique 1v. 

Sousa (Damião de). Fidalgo portuguez 
- do seculo xvir, esteve na derrota da armada 
do conde da Torre, foi parar a Carthapena 
das Indias com o conde de Castello Melhor, 

assou a Madrid onde teve noticia da revo- 
ução de 1640 e voltando á patria, foi gover- 
nador de Salvaterra e da comarca de Es- 
gueira. 

Sousa (Manoel de). Fidalgo portuguez 
que serviu na India e foi o primeiro capitão 
da fortalesa de Diu, foi deixado por Nuno 
da Cunha n'essa fortaleza, com uns seiscen- 
tos homens, exactamente quando ella acaba- 
va de se levantar. Era homem moderado e 
por isso mesmo talvez pouco energico. E' 
certo que não reprimiu logo atrevimentos 
que os mouros tomavam com 08 portuguezes, 
atrevimentos em que o sultão Bahdur con- 
sentia. As coisas foram indo a mais e mais, 
até que uma noite Bahdur, tendo se embria- 
gado, foi bater á porta da fortaleza de Diu 
e revelou sem querer e a meio, planos de 
exterminio que formára contra os portugue- 
zes. Preoccupado com essas vagas revela- 
ções, Manoel de Sousa preveniu Nuno da 
Cunha. Este achava-se mais bem informado 
ácerca dos planos de Badhur do que o pro- 
prio Manoel de Sousa. Badhur escrevêra a 
todos 08 soberanos da Índia, convidando-os 
a unirem-se contra os portuguezes, e essa 
carta fôra parar ás mãos de Nuno da Cunha, 
que, avisando por um mensageiro Manoel de 
Sousa o avisou tambem de que não tardaria 
a apparecer em Diu com uma esquadra. 

Passava-se isto em 1537. A esquadra de 
Nuno da Cunha não tardou a apparecer em 
Diu e preparou-se tudo para o assassinio 
de Badhur, que o governador da India le- 
vava planeado. Manoel de Sousa veiu ter ao 
navio de Nuno da (Cunha, acompanhando 
Badhur na fusta em que elle se embarcára. 
Badhur teve uma conferencia com o gover- 
nador e saiu de lá evidentemente assustado 
e tanto que saltou para a fusta sem esperar 
Manoel de Sousa. O governador podia tel o 
mandado assassinar no seu proprio navio, 
mas recuava diante do crime, tanto que já 
estava Badhur embarcado quando Nuno da 
Cunha disse para os fidalgos: «Acompanhae 
el-rei.» Os fidalgos, percebendo a significa- 
ção d'essas palavras, saltaram nos bateis 
para correrem atrás do rei, este percebendo 
o intento, mandou fazer força de remos, mas 
o batel em que ia Manoel de Sousa conse- 
guiu alcançal.o e entre os dois navios se 
travou um combate violentissimo em que 
Manoel de Sousa foi morto, conseguindo en- 
tão Bahdur escapar-se. De pouco lhe valeu 
a temporaria salvação, porque não tardou a 
ser morto, tingindo e infamando com o seu 
sangue as ondas da enseada e as paginas 
gloriosus das nossas conquistas orientaes. 

Sousa (D. Joño de). Prelado portuguez 
do seculo xviir, filho de Thomé de Sousa, se- 
nhor de Gouveia, n. em Lisboa em 1647, 
formou-se em canones na universidade de 
Coimbra e entrando depois no serviço do 
Santo Officio, foi deputado de Evora, sendo 
já arcediago de Santa Christina no arcebie- 
pado de Braga, tendo tambem o cargo de 
sumilher da cortina de D. Pedro 11. No tem- 
po de D. Diogo de Sousa, seu tio, que foi 
arcebispo de Evora, exerceu o cargo de pre- 
sidente da Relação Ecclesiastica d'essa ci- 
dade. Foi depois deputado da inquisição de 
Lisboa, tendo recusado o priorado-mór de 
Palmella e o bispado de Miranda acceitou a 
mitra do Porto a que foi promovido em 
1684, sendo transferido do Porto para o ar- 
cebispado de Braga, e emtim de Braga para 
Lisboa em 1703. Teve fama de ser muito es- 
moler e recebeu um breve muito elogioso de 
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Innocencio. Teve a nomina de curdeal, mas 
antes de receber a purpura, m. a 29 de se- 
tembro de 1710. 

Sousa (D. Diogo de). Arcebispo de 
Evora, n. em Braga, sendo filho natural do 
deo d'aquella Sé, D. Pedro de Sousa. Foi 
successivamente arcediago de Evora, bispo 
de Miranda e nomeado emfim arcebispo de 
Evora, por não ter acceitado essa mitra o 
bispo da Guarda. Tomou posse do arcebis- 
pado em 1610, e m. n'esse mesmo anno, ten- 
do desapparecido até a campa em que foi 
sepultado, por causa de umas obras que se 
fizeram na capella-mór. 

Sousa (D. Diogo de). Filho de Fernão 
de Sousa; que foi governador do reino de 
Angola, n. em Villa-Viçosa, estudou em 
Coimbra, foi arcediago de Santa-Christina, 
deputado do Santo Oficio de Evora, inqui- 
sidor de Lisboa, deputado do conselho geral 
do Santo Óflicio e da mesa da consciencia 
e ordens, visitador das inquisições do reino, 
esmoler mór, reformador das ordens mili- 
tares e conselheiro d'estado no tempo de 
D. Affonso vı e durante a regencia do in- 
fante D Pedro. 

Esmoler-mór fôra-o ainda de D. João 1v, 
que lhe era muito affecto, por elle ter sido 
creado no Paço dos duques de Bragança. 

Em 1671 o repente D. Pedro nomeou-o 
bispo de Leiria, mas D. Diogo de Sousa 
nem chegou a tomar posse, porque tendo 
vagado o arcebispado de Evora, por morte 
do arcebispo D. João Coutinho, foi transfe- 
rido para essa diocese e a 2() de junho de 
1671 tomou posse do arcebispado por procu- 
ração. 

Foi muito estimado como prelado pela sim- 
plicidade do seu viver e frugalidade da sua 
meza, pelas muitas esmolas que dava e fre- 
quentes visitas pastornes que fazia. Em 1677 
celebrou em Evora concilio provincial, e m. 
n'essa cidade a 23 de janeiro de 1678, 

Sousa (O conde D. Gonçalo Garcia de). 
Filho do rico-homem D. Garcia Mendes de 
Sousa, succedeu na casa de Sousa a seu pri- 
mo D. Mendo Gonçalves de Sousa, por ser 
o parente mais proximo. Foi alferes-mór de 
D. Affonso r11 e chegou a ser o mais podero- 
so senhor do seu tempo pelas muitas terras, 
coutos, honras e padroados de que a sua ca- 
sa se compunha. 

Sousa (D. Gonçalo Mendes de). Fidalgo 
muito estimado por D. Attonso Henriques, 
com o qual esteve em algumas das suas ba- 
talhas. Acompanhou o infante D. Sancho a 
Sevilha e distinguindo-se n'uma batalha con- 
tra os mouros, tomou a estes quatro bandei- 
ras semeadas de crescentes, as quaes mandou 
pendurar no mosteiro de Pombeiro. Morreu 
entre 1180 e 1190. 

Sousa (Gonçalo Mendes de Sousa). Fi- 
lho do conde D. Mendo de Sousa, foi mordo- 
mo-mór de D. Sancho 1, fronteiro-mór de Lis- 
boa, assistiu ás tomadas de Elvas, Serpa e 
Ayamonte e morreu a 25 de abril de 1243. 

Sousa (D. João de). Filho segundo do 
1.º marquez das Minas, acompanhou desde 
muito novo seu pae na guerra do Alemtejo, 
assentou praça no terço do conde de S. João 
e quando o marquez das Minas esteve a go- 
vernar as armas do Minho tambem n'essa 
provincia serviu D. João de Sousa. Foi te- 
nente de couraça, capitão de cavallos ligei- 
ros, capitão de couraça da guarda de seu pae 
e em 1664 já era mestre de campo do terço 
da guarnição de Setubal. No anno seguinte 
embarcou com o terço da armada para cor- 
rer a costa, sendo governador da náu de 
guerra Rainha Santa e teve de sustentar 
combate com uns navios argelinos. 

Na armada que foi em soccorro de Oran 
teve o mando da fragata S. Francisco de 
Borja, acompanhou seu pae a Roma quane 
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do este ahi foi como embaixador extraordi- 
nario e em 1651 psssou a governar a capita- 
nia de Pernambuco. Voltando em 1685 ao 
reino, continuou a servir o logar de veador 
da casa de el-rei D. Pedro que depois o em- 
pregou no governo das armas da provincia 
do Minho com patente de general de arti- 
lheria. Morreu a 6 de fevereiro de 1703. 

sousa (D. Luiz Antonio de). Filho ille- 
gitimo do celebre marquez das Minas e de D. 
Maria Thereza Coloen, donzella filha de paes 
irlandezes, n. em 1671. Serviu na guerra de 
1704, acompanhando seu pae na Beira e no 
Alemtejo, esteve no cerco de Badajoz e fez 
parte do exercito com que o marquez entrou 
em Madrid. Seguindo depois para Valença, 
esteve na batalba de Almanza e passando á 
Catalunha ahi permanecen, ainda depois de 
seu pae voltar á patria, militando com o ma- 
rechal Staremberg e só regressou a Portu- 
gal em 1709, tendo servido com os postos de 
capitão, coronel e brigadeiro de cavallaria. 
Em 1710 foi-lhe dado o governo do castel- 
lo de Vianna e sendo promovido a general 
de batalha em 1735 foi governador das ar- 
mas do Minho. 

sousa (Gonçalo Rodrigues de). Senhor 
e alcaide-mór de Monsaraz e aleaide-mór de 
Marvão, foi com o conde Andeiro a Castel. 
la a tratar o casamento da infanta D. Bri- 
tes com o rei D Joño 1. Por morte de D. Fer. 
nando seguiu algum tempo o partido da rai- 
nha D. Leonor com quem estava em Santa- 
rem quando o monarcha castelhano marchoa 
sobre essa villa. 

Passando-se depois pelo menos apparente- 
mente para o partido do mestre d'Avis, foi 
nomeado commandante da armada que de 
Lisboa saiu a juntar-se com a do Porto, mas 
d'ahi a pouco deu ordeu ao seu tenente em 
Marviãe para tomar a vor de Castella. Reti- 
rando-se em seguida para Hespanha, foi lá 
senhor de Sofra e de ontras terras e acom- 
panhon na guerra os mestres de Calatrava e 
S. Thiago. | 

Souma (Luiz de). Militar portuguez que 
depois de servir na armada passou á Índia 
em 1581. Foi capitão de Ormuz e encontran- 
do-se no seu regresso a Portugal com umas 
nãus argelinas travou-se um renhido comba. 
te em que ficou morto Luiz de Sousa e sus 
mulher D. Antonia da Costa captiva. 

sousa (D. Luiz de). Filho de D. Fran. 
cisco de Sousa que foi governador e capitão 
general das capitanias do Sul do Brazil, es- 
tudou em Coimbra e largando essa vida 
acompauhou seu pre para a America e de» 
pois da morte d'elle lhe succedeu no gover- 
no. Tomou conta do cargo em 11 de junho 
de 1611 e n'elle se conservou até á chegada 
do governador e capitão general Gaspar de 
Sousa que reuniu outra-vez aquellas capita- 
nias ao governo da Bahia em 1613. Não vol- 
tou à Europa e em Pernambuco casou com 
D. Catharina Barreto de quem teve varios fi- 
lhos e entre elles Francisco de Sousa e D. 
João de Sousa que serviu na guerra da ac- 
clamação e foi mestre de campo em Pernam 
buco do terço que foi de André Vidal de Ne- 
greiros. 

sousa (Alvaro de). Filho de Gaspar de 
Sousa, que toi governador e capitão gener 
do Brazil, estava em Madrid quando foi & 
acclamação de D. João iv e D. Philippe lbe 
deu o titulo de conde de Anciães, depois de 
o ter primeiro mandado prender, julgando 
melhor captival-o com mercês. Nomeon-0 
depois mestre de campo para Flandres, mas 
o patriotico fidalgo, em vez de seguir para 0 
seu destino, embarcou em Bilbau, acompa- 
nhado por D. Miguel de Castro, que tambem 
fôra despachado para Flandres, 6 por foi 
Francisco de Azevedo e de Athayde, € i 
apresentar-se em Londres a D. An 6 
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Almada, nosso embaixador, passando depois 
para Portugal. 

Sousa (Alvaro de) 19º senhor da casa 
dos Sousas, filho de Diogo Lopes de Sousa, 
foi senhor de Miranda, Podentes, e outras 
terras, mordomo-mór e do conselho de D. 
Affonso v, acompanhou á Allemanha a in- 
fanta D. Leonor e morreu em 1471. 

Sousa (Diogo Lopes de). Filho primoge- 
nito de Henrique de Sousa, foi senhor de 
Oliveira do Bairro e commendador de Soure 
na ordem de Christo. Foi do conselho de el- 
rei D. João nı, nomeado em 1552 governa- 
dor da relação da cidade do Porto, cargo 
que vein a ser hereditario na sua casa e em 
1554 foi a Castella como embaixador e ten- 
do acompanhado D. Philippe a Flandres vol- 
ton ao reino em 1556. 

Pela morte de Manoel de Sousa reverteu 
a casa de Sousa para a corôa, mas o cardeal 
D. Henrique fez d'ella mercê a Diogo Lopes 
que posteriormente escolheu para ser um dos 
governadores do reino. Como a maioria dos 
scus collegas, deixou-se vencer pelo oiro de 
Castella e foi elle até um dos que mais im- 
pudentemeute sacrificaram å propria venali- 
dade os interesses da patria. Os tres que se 

diam dizer verdadeiramente escravos de 
D. Christovão de Moura, eram Diogo Lopes 
de Sousa, D. João de Mascarenhas e Fran- 
cisco de Sá. Foi clle um dos que em Setubal 
tiveram de saltar pela janella da casa em 
que residiam para fugir á colera do povo. 
Refugiou-se então em Elvas, e ahi morreu 
n'esse anno de 1580 quando as tropas hespa- 
pholas entravam em Portugal. 

Sousa (Christovão de). Filho de Diogo 
Lopes de Sousa, e pertencente por conse- 
guinte a uma das mais nobres familias do 
reino, é este um dos typos muis brilhantes e 
completos da fidulguia portugueza no secu- 
Jo xvi. Passou á India no tempo d'el-rei 
D. Manuel, e alli serviu com distincção. 
Voltou ao reino, mas em 1522 tornou á India 
va nåu S Miguel, capitaneada por D. Pedro 
de Castello-Branco. Assim o afirma D. An- 
tonio Caetano de Sousa, mas aflirma ao mes: 
mo tempo que ia já provido na capitania de 
Chaul. Ora isso é que é completamente im- 
possivel, porque sabemos incontestavelmente 
que Simão de Andrade só deixou de gover- 
nar Chaul, quando D. Vasco da Gama o de- 
mittio, entregando o governo a Cbristovam 
de Sousa, que n'elle vinha efectivamente 
provido do reino. 

Sendo certo ao mesmo tempo que fidalgo 
d'essa importancia não viria do reino em na- 
vio que elle mesmo não commandasse, a não 
ir provido na capitania de alguma fortaleza 
parece-nos menos provavel que Christovão 
de Sousa partisse da segunda vez para a 
India com D. Pedro de Qastello-Branco em 
1522. Efectivamente D. Pedro de Castello- 
Branco não foi cominandando a esquadra, ia 
apenas com a náu S. Miguel, e foi até quem 
levou á Índia a noticia da morte de D. Ma- 
nuel. Mais provavel parece pois que Chris- 
tovão de Sousa saisse de Portugal com 
D. Vasco da Gama, tanto mais que com este 
vice-rei foram uns poucos de governadores 
nomeados de novo para fortalezas: Lopo Vaz 
de Sampaio para Cochim, D. Henrique de 
Menezes para Goa, Pedro de Mascarenhas 
para Mulaca, e, segundo todas as probabili- 
dades, Cbristovão de Sousa para Chanl. 

Seja porém como fôr, é certo que foi 
D. Vasco du Gama quem pôz Christovão de 
Sousa pa capitania de Chaul, em substitui- 
ção de Simão de Andrade. 

Não tardou Christovão de Sousa a alcan- 
çar grande prestigio e grande importancia 
na India e os motivos dá.os João de Barros 
o nas suas Decadas se refere a este fi- 
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«Era Christovão de Sousa um fidalgo de 
muita qualidade em sua pessoa, mui esfor- 
çado e mui humano, de gentil conversação 
e de condição alegre e familiar com todos, e 
não sómente eeplendido na continua me- 
za que dava, mas no soccorro que do seu di- 
nheiro fazia aos que o não tinham, pelo que 
em Chaul invernava maior numero de fidal- 
gos que em nenhuma outra parte da Índia, 
e, como elle tinha tanta authoridade e tan- 
tos do seu bando ficava muito de vantagem 
a parte a que elle ge acostasse.» 

Ora n'esse tempo começavam grandes dis- 
cordias na India. D. Vasco da Gama gover- 
nara muito pouco tempo, seguiu-se lhe D. 
Henrique de Menezes que tambem pouco 
tempo governára, e por morte d'este, nber- 
tas as vias de successio, encontrara-se o no- 
me de Pedro Mascarenhas. Como este se 
achava em Malaca, tomou Lopo Vaz de Sam- 
paio o governo, e não quiz depois entregal o 
a Pedro Mascarenhas, quando este veio de 
Malaca. Dividiu-se India portugueza em dois 
partidos e Christovão de Sousa, vendo que Lo- 
po Vaz de Sampaio teirnava em uão entregar 
o governo a Mascarenhas, escreveu-lhe de 
Chaul, dizendo-lhe que era necessario an- 
tes de proceder assim, que provasse clara- 
mente o direito que tinha ao governo, por- 
que, emquanto o não provasse, elle Christo- 
vão de Sousa, não o reconheceria. 

Ficou aterrado com esta carta Lopo Vaz 
de Sampaio, que já por essa occasião man- 
dára prender Pedro Mascarenhas, e respon- 
deu a Christovão de Sousa, dizeudo-lhe o que 
fizéra e que esse procedimento fôra appro- 
vado por todos os fidalgos da India; mas Pe- 
dro de Mascarenhas escreveu-lhe tambem, 
dizendo-lhe que o capitão da fortaleza de 
Cananor, onde Lopo Vaz o prendêra, e reco- 
phecêra como governador, e Christovio de 
Sousa não hesitou em seguir esse exemplo. 

Parecia que era segura a victoria de Pe- 
dro Mascarenhas; uão succedeu assim, por- 
que Christovão de Sousa era um grand sei- 
gueur, como vimos. Entendeu que desde o 
momento que punha a sua influencia na ba- 
lança, a causa penderia forçosamente para o 
seu lado, e entretanto Lopo Vaz de Sampaio 
foi intrigando sempre, e tanto fez que afinal 
de contas quando se tractou de resolver a 
causa por meio de um juizo arbitral, Lopo 
Vaz de Sampaio tinha ganho á sua causa 
um grande numero de fidalgos da India. 

Ainda assim não valeu de pouco a influen- 
cia de Christovão de Sousa porque obrigou 
Lopo Vaz de Sampaio a acceitar o julga- 
mento arbitral, e, quando o tribunal se cons- 
tituiu, dividiram-se os votos, indo seis para 
Pedro Mascarenhas e seis pura Lopo Vaz de 
Sampaio. Decidio a contenda um decimo-ter 
ceiro juiz, que foi um capitão chegado havia 
pouco de Portugal e que os partidarios de 
Lopo Vaz conseguiram evidentemente com- 

rar. 

á Desgostoso com estes successos, regressou 
Cbristovam de Sousa a Portugal e em 1540 
foi nomeado embaixador a Rcma em subs- 
tituição de D. Pedro Mascarenhas. Estavam 
então pendentes duas importantes questões 
com a curia romana: uma era a questão da 
inquisição, outra a questão do cardeal bispo 
de Vizeu, D. Miguel da Silva: 

Pouco tempo lá se demorou. Encarregado 
por D. João x de exigir da curia romana 
uma satisfação condigna pela promoção de 
D. Miguel da Silva ao cardinalato (V. Silva 
(D. Miguel da)) e não a podendo obter, por- 
que por melhor vontade que o papa tivesse, 
não podia evidentemente arrancar a purpu- 
ra cardinalicia dos hombros em que a poze. 
ra, pediu segundo as instrucções que de D. 


João 111 recebêra os seus passaportes e saio 
de Roma. 


SOU 121 


«E notavel, diz Herculano, que, bem como 
D. Henrique de Menezes, e como D. Pedro 
Mascarenhas, Sousa, respondendo a cartas 
d'el-rei, agradecesse a este a mercê de o tirar 
da capital do mundo catholico, d'essa Roma, 
que comparava á prostituida Babylonia, e 
onde os poucos dias que lhe restavam de de- 
mora, eram para elle como se jazesse no in- 
ferno.» é 

Durante o pouco tempo que esteve em 
Roma, obteve para o infante D. Duarte o 
arcebispado de Braga. Não tornou a exercer 
depois d'isso cargo importante, 6 m, pouco 
depois de 1550. 

Sousa (Thomé de). Primeiro governador 
da colonia do Brazil, principiou a sua car- 
reira militar na Africa, onde serviu debaixo 
das ordens de D. João Coutinho. Acompanhou 
D. Antonio da Silveira na campanha que es- 
te fidalgo sustentou contra o soberano de 
Fez, e n'um combate que se travou a pouca 
distancia de Alcacer Kibir, onde os mueul- 
manos perderam uns cincoenta cavallos, 
achou-se Thomé de Sousa, que por essa oc- 
casião deu uma saltada na aldeia de Gens 
que destruiu, matando e aprisionando mui- 
tos dos habitantes. | 

Em 1545 passou à India como comman- 
dante da nau Conceição na armada de que 
era capitão mór Fernão de Andrade. Pouco 
se demorou no Úriente, e, voltando ao reino, 
foi escolhido por D. João ni para o dificilimo 
cargo de governador geral do Brazil, gover- 
no geral que o mesmo rei acabava de crear, 
e que não podia confiar senão a homem 
de grande prudencia e tino como Thomé de 
Sousa mostrou ser, pelas circunstancias es- 
pecialissimas em que foi creado esse governo. 

Effectivamente D. João nı dividira primei- 
ramente a nova colonia do Brazil em capita- 
nias, e dera aos donatarios d'essas capita- 
nias tão largos poderes que os tornára per- 
feitamente senhores feudaes, mas não tar- 
dou a perceber os inconvenientes d'essa fra- 
ginentação de poder, e, sem annullar as con- 
cessões, entendeu que devia tambem nomear 
para o Brazil nm governador geral que o 
representasse, e a que todos os donatarios 
estivessem sujeitos. Para esse cargo pois 
incontestavelinente diflicil foi que D. João mr 
escolheu Thomé de Sousa, e os acontecimen- 
tos justificaram perfeitamente a escolha. 

A 2 de fevereiro de 1549 saiu Thomé de 
Sousa para o Brazil, levando uma esquadra 
de seis navios, e mi] homens entre colonos e 
degredados, empregados na nova adminis- 
tração que se ia crear, artifices, artilheiros e 
engenheiros, e emfim seis jesuitaa, dirigidos 
pelo celebre padre Manoel da Nobrega, que 
iam fundar as missões brazileiras. 

A 27 de março avistou a Bahia de todos 


os Santos, e a 29, depois de ter reunido to- 


dos os navios da sua esquadra, entrou 0 novo 
governador n'uma maguifica enseada onde 
levava ordem de fundar a cidade que tinha 
de ser a capital da nova colonia, e a séde da 
administração superior do Brazil. 
N'aquelles sitios residia havia muitos an- 
nos o famoso Diogo Alvares, conhecido pelo 
nome de Caramurú, que adquirira entre os 
indios tanto prestigio, e este veio logo ao 
encontro de Thomé de Sousa, recebendo o 
com lagrimas de alegria, e fazendo com que 
os tupinambás seus amigos tambem acolhes- 
sem com verdadeira estima e verdadeiro af- 
fecto os novos colonos portuguezes. 
- Já tambem na bahia de Todos os Santos 
havia ou houvera uma pequena villa portu- 
gueza, fundada pelo donatario d'essa capi- 
tania, Francisco Pereira Coutinho; mas este 
não soubera captar as sympathias dos in- 
dius. O commercio pacifico, que primeiro ti- 
vera com elles logo se transformára em guer- 
ra aberta, e Francisco iir g ontinb, 
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naufragando na ilha de Itaparica, foi morto 
e devorado pelos indigenas. A povoação, 
que fundára, ficou por conseguinte abando- 
nada, e Thomé de Sousa escolheu um sitio 
collocado a meia legua d'essa primeira po- 
voação, que depois tomou o nome de Villa 
Velha, para fundar uma cidade a que deu o 
nome dé S. Salvador, que levantou n'uma 
altura escarpada & pouca distancia da praia. 
Os indios, muito mais bem dispostos para 
com Thomé de Sousa do que o tinham es- 
tado para com Francisco Pereira Coutinho, 
coadjuvaram muito 08 portuguezes na cons. 
trucção da nova cidade, e dentro em breve 
se levantaram do solo a egreja, 9 palacio do 
governo e a alfandega, e o collgeio dos je- 
guitas. No fim de quatro mezes já havia na 
nova povoação cem cases com as suas plan- 
tações á roda. 

Organisou da seguinte forma Thomé de 
Sousa o novo governo da colonia: a direcção 
da justiça foi confiada a um ouvidor geral, a 
da fazenda a um mordomo-mór, a defesa ma- 
ritima a um guarda-mór da costa, e o com- 
mando das tropas de terra, debaixo das or- 
dens do governador, a um alcaide-mór. 

A 1 de novembro d'esse mesmo anno de 
1549 já tinha camara municipal a nova ci- 
dade, cujo primeiro acto foi o registro da pa- 
tente do governador geral Thomé de Souza, 
sendo este por conseguinte o primeiro do- 
cumento official da historia do Brazil. Tho- 
mé de Sousa prestou nas mãos dos vereado- 
res o competente juramento e começou a 
governar o Brazil. 

D'esse governo, que deixou as mais agra- 
gradaveis recordações na memoria dos bra- 
zileiros, falla da seguinte forma Joaquim 
Manoel de Macedo, que inclue o nome de 
Thomé de Sousa na lista dos biographados 
no Anno Biographico Brazileiro, em tão alta 
conta reputa os serviços prestados por Tho- 
mé de Sousa ao seu paiz, apesar de n elle 
não ter nascido: 

«Feliz e bem merecidamente feliz funda- 
dor da cidade da Bahia, creador do governo 
geral da colonia, Thomé de Sousa teve gran- 
des trabalhos a vencer: prudente, mas ener- 
gico, justo e ás vezes sevéro, bom e honesto 
em seu governo, só se descuidou de si, ar- 
rostando fadigas e perigos. 

Impôz sua auctoridade aos indios, obri- 
gando-os pela brandura e pelos favores, e 
intimidando-os pelo horror do castigo, a que 
condemnou, por exemplo, um autropophago 
apanhado a devorar um misero portuguez, a 
quem matára e que atado à boca de uma 
peça de artilheria voou feito em pedaços ao 
disparar o tiro. | 

Reprimiu os abusos e a corrupção do cle- 
ro secular, que, nas capitanias, desenfreado 
mentia à pureza e santidade da religião. 

Visitou as capitanias, em todas regulou a 
administração, e firmou a acção de sua au- 
ctoridade superior e o imperio da lei: na de 
S. Vicente elevou a villa sob condições de 
obras de defeza a animada (e mais tarde ex- 
e povoação de Santo André, que João 
Ramalho fundára, e onde predominavam seus 
filhos, ardentes mamalucos. 

Depois de tantas e tão arduas fadigas 
Thomé de Sousa deixou em julho de 1553 o 
Brazil, ficando n'elle perpetuado pelos seus 
serviços, no prospero e relativamente rico 
desenvolvimento da cidade de S. Salvador, 
no incremento dado ás capitanias, na ordem 
administrativa que regulára, o seu renome, 
renome de homem honesto, e de magistrado 
justo, probo, desinteressado, e por todos os 
titulos benemerito. 

Thomé de Sousa, o sabio e feliz fundador 
do governo geral do Brazil foi n'este graude 
paiz placenta da civilisação primitiva, e o 
mais antigo, o primeiro e habilissimo orga- 
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nisador da administração, e da ordem so- 
cial na colónia portugueza da America. 

Thomé de Sousa é como um pae: devem 
os brazileiros a maior veneração á sua me- 
moria. » À 

Entregando o governo ao seu successor 
D. Duarte da Costa, regressou Thomé de 
Sousa & Portugal, foi nomeado por D. João 111 
védor da fazenda, e nos ultimos annos da 
sua vida foi residir para uma quinta onde 
morreu depois de 1573. 

Sousa (Pero Lopes de). Filho de Lopo 
de Sousa, e irmão mais novo do celebre go- 
vernador da India e descobridor do Rio de 
Janeiro, Martim Affonso de Sousa, n. pelos 
annos de 1500, e em 1530 partiu para o Bra. 
zil na es quadra de que seu irmão era com- 
mandante e que se compunha de cinco navios, 
duas naus, um galeão, e duas caravellas. Pero 
Lopes era commandante de uma das cara- 
vellas que se chamava Rosa. 

A 1 de fevereiro de 1531 encontrou se a 
esquadra com umas naus francezas na altu- 
ra do cabo de Santo Agostinho, e travou 
com éllas rijo combate, em que tomou parte 
brilhante Pero Lopes de Sousa que toda a 
noite luctou com uina pau franceza, e afinal 
a rendeu ás 7 horas da manhã do dia seguin- 
te. Deu lhe seu irmão o commando da nau 
aprisionada, a que Pero Lopes poz o nome 
de Nossa Senhora da Candelaria, por ser no 
dia d'essa festa religiosa que Pero Lopes a 
tomou, 

Seguiram os navios correndo a costa do 
Beazil, e iam entrar no Rio da Prata, quan- 
do uma tempestade violentissima os salteou, 
e n'esse temporal correu imminente perigo o 
capitão mór, que foi ealvo pelo brioso auxi 
lio de seu irmão. Estavam na altura do ar- 
roio Chasy, e era isso em outubro de 1531. 
Martim Affonso de Sousa resolveu então ir 
fundear na ilha das Palmas, e esperar ahi 
por seu irmão, a quem mandou que subisse 
e explorasse o rio da Prata, e que fosse pon- 
do padrões. 

A 23 de novembro de 1531 partiu Pero 
Lopes de Sousa a desempenhar a sua com- 
missão, subiu o Rio da Prata, entrou pelo 
Paraná, chegando muito acima da confluen- 
cia do Unyuay, afirontou os perigos todos 
da navegação d'esse rio, terriveis porque 
eram desconhecidos, e, depois de ter dado as 
mais relevantes provas de valor e de constan- 
cia, voltou a reunir-se com seu irmão no 
dia 27 de dezembro de 1631. 

Em maio de 1532 recebeu ordem de seu 
irmão para voltar a Portugal com os navios 
que deviam regressar ao reino. 

Em agosto d'esse mesmo anno estava na 
altura de Pernambuco, e encontrando ali 
duas naus francezas, fundeadas na ilha de 
Itamaracá, onde os francezes haviam cons- 
truido um forte, destruiu o forte, derrotou 
as naus, e depois de sc ter demorado tres 
mezes em Pernambuco, voltou a Lisboa. 

D'esta viagem escreveu elle um roteiro 
que por muito tempo foi ignorado, que esca- 
pou å investigação de Barbosa, e que Var- 
nagen descobrio e publicon em 1839, dan- 
do-lhe o seguinte titulo: Diario da Navega- 
ção de Pero Lopes de Sousa. 1550-1532, Pu- 
blicado com documentos importantes, pela 
maior parte copiados dos autographvs da 
Torre do Tombo; exornado de elucidações e 
notas, nas quaes se tracta do descobrimento 
do Rio de Janeiro, Rio da Prata e ilha de 
Fernão de Noronha; discute-se a questão da 
America etc. Precedido tudo da vidu dos dois 
irmãos etc. Tendo sido impresso em Lisboa 
em 1839, foi reimpresso em S. Paulo em 
1847, à custa da assembléa provincial, mas 
Varnhagen queixou se de que o houvessem 
publicado sem seu consentimento, vindo por 
isso muito deturpado. Finalmente em 1861 
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saio reimpresso na Revista trimensal do Insti- 
tuto etc. saindo então com uma carta do edi- 
ctor, em que diz entre outras coisas o se- 
guinte: | 

«Não devo dissimular que este escripto, 
aliás importantissimo para a historia dos 
descobrimentos maritimos em geral e para a 
historia patria a alguns respeitos, perdeu, 
em relação a esta ultima, pelo appareci- 
mento de outros documentos, uma parte da 
maxima valia que tinha no momento em que 
vio pela primeira vez a luz. O seu simples 
apparecimento rasgou então de um jacto pa- 
ginas e paginas de interminaveis conjectu- 
ras de fr. Gaspar e de Jaboatão (cujos escri- 
ptos, no estado actual da critica historica 
mais podem induzir O principiante em erros 
do que servir a guial o) e tirou toda a duvi- 
da, ácerca da existencia do Caramuru, o que 
depois se elucidou melhor por novas provas. 
Até esse apparecimento nenhum outro docu- 
mento tinha lançado mais luz sobre varias 
questões intrincadas da primeira epoca da 
nossa historia, por quanto serviu de esclare- 
cer um periodo de mais de vinte annos d'el. 
la, quando a carta de Pero Vaz de Caminha 
era apenas revelação do que se passára du- 
rante dias! | 

Ainda elle parece que não chegára a Lis- 
boa, e já a 28 de setembro de 1532 D. João 
mı expedia uma carta regia pela qual lhe 
doava a elle cincoenta leguas de costa, e cem 
a seu irmão Martim Affonso de Sousa. Dois 
annos depois, a 6 de outubro de 1534, D. João 
HI confirmou e ampliou a doação anterior, 
porque a capitania de Santo Amaro, doada a 
Pero Lopes de Sousa, abrangia oitenta le- 
guas de costa, a saber trinta legnas ao sul 
entre a terra de Sânt'Anna e a ilha de Ca- 
nanéa. e dez entre o rio Curupacé e o rio de 
S. Vicente, e ao norte trinta leguas desde o 
rio Iguarassú até á bahia da Traição. 

Pero Lopes de Sousa, que não voltou ao 
Brazil, escolheu para seu logar-tenente no 
sul Gonçalo Affonso, no norte João Gonçal- 
ves. As colonias que se foram fundando na 
parte meridional da capitania ficaram, por 
assim dizer, sugeitas à tutella das authori- 
dades da capitania de S. Vicente. 

N'esse mesmo anno de 1534 tomou parte 
Pero Lopes de Sousa na expedição de Car- 
los v à Tuuis indo como capitão de uma das 
naus que D. João 111 mandou em soccorro de 
Carlos v, junto do qual estava tambem o in- 
fante D. Luiz. Voltando da expedição, andou 
por algum tempo empregado na esquadra de 
guarda costas. Em 1539 foi á Índia como ca- 
pitão-mór de uma armada de seis naus. Che- 
gou á India em 10 de setembro d'esse anno, 
e, voltando a Portugal a bordo da nau Gal- 
lega que commandava, naufragou n'uns bai: 
xos perto da ilha de Madagascar, e perdeu-se 
a nau e perdeu se elle, viudo por conseguiu- 
te a morrer em 1539, X 

Foi Pero Lopes de Sousa o primeiro capi- 
tão portuguez que entrou no Rio da Pruta, 
onde subiu até ao baixo Paraná. 

Foi prematura a sua morte porque ainda 
não tinha quarenta annos quando falleceu. 

Sousa (Martim Affonso de). Descenden- 
te de Martim Affonso, filho de D. Affonso in, 
esteve nv cerco de Mazagão, passou à India 
em 1547, foi capitão de Diu, duas vezes go- 
vernador da Mina e voltando a Portugal foi 
morto na peleja que se travou entre o navio 
ein que elle vinha e o de um corsario francez. 

sousa (D. Mendo de). Chamado o Sou: 
são, fidalgo do tempo de D. Saucho 1. Este- 
ve na tomada de Silves, foi mordomo mór de 
D. Sancho e um dos maiores senhores d'a- 
quelle fempo. 

Sousa (Pedro Lopes de). Filho do go- 
vernador da India Martim Affonso de Sousa, 
foi senhor de varias terras, alcaide-mór de 
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Rio Maior, capitão donatario das capitanias 
de Sant'Anna e de S. Vicente no Brazil e 
embaixador de D. Sebastião a Castella. Mor- 
reu na batalha de Alcacer. Seria este que 
proferiu a phrase attribuida a seu pae, e 
que seu pae evidentemente não podia ter 
proferido, por estar já morto em 1578? 

Sousa (D. Egas Gomes de). Fidalgo dos 
primeiros tempos da monarchia e que dizem 
alguns ter sido o primeiro que usou 0 ap- 

ellido de Sousa. Foi senhor da honra de 
Novella e succedeu a D. Gonçalo Mendes da 
Maia no commando. Morreu de edade prove- 
cta nos ultimos annos do reinado de D. Af- 
fooso Henriques. 

Sousa (D. Lopo Dias de). Filho de Alvaro 
Dias de Sousa e de D. Maria Telles, irmã da 
rainha D. Leonor, mulher de D. Fernando, n. 
em 1369, ficou muito novo orphão de pae e foi 
educado por sua mãe. Tendo morrido em 
1381 D. Nuno Rodrigues, mestre da ordem 
de Christo, sua tia, a rainha D. Leonor, con- 
seguiu que D. Fernando o insinuasse para 
esse mestrado apesar d'elle ter apenas doze 
annos. Protestou o papa Bonifacio 1x contra 
semelhante eleição, mas transigiu afinal com. 
binando-se, que, emquanto Lobo Dias de 
Sousa não chegasse à maioridade seria a or- 
dem governada por um administrador parti- 
cular, 

Foi por esse tempo tambem que sua mãe 
casou em segundas nupcias com D. João fi- 
lho de el rei D. Pedro e de Ignez de Castro. 
Foram excellentes as relações entre o padras- 
to e o enteado, tanto que D. João nunca pas- 
sava por Thomar sem ir visitar o joven Lo- 
po, que ali residia como mestre nominal da 
ordem de Christo. 

Por isso estranhou elle muito que D. João 
passasse por Thomar sem lhe fazer a costu- 
mada visita na ultima viagem que fez a 
Coimbra onde estava D. Maria Telles. Pre- 
veniu-a pois por um mensageiro especial 
d'essa novidade, mas D. Maria Telles estava 
tio descuidada que não fez caso do aviso, 
imprudencia que lhe saiu cara, porque effe- 
ctivamente D. João emprehendera essa via- 
gem com o intuito, que realisou, de a assas- 
Binar. 

Quando, por morte de D. Fernando, se le- 
vantaram discordias em Portugal e se travou 
a lueta com o rei de Castella, D. Lopo Dias 
de Sousa seguiu 0 partido nacional, e, apesar 
da sua extrema mocidade, combateu no cer- 

co de Lisboa ao lado do mestre de Aviz, e 
acompanhou-o quando elle, saindo da capital, 
foi reduzir á sua obediencia differentes ter- 
ras do reino. No infeliz cerco de Torres- No- 
vas, foi surprehendido, juntamente com D. Al- 
varo Gonçalves Camello, prior do Hospital, 
por uma partida de castelhanos, que os leva- 
ram prisioneiros para Santarem. Tinha então 
quinze annos o mestre de Christo. Quando 
depois da batalha de Aljubarrota, o rei de 
Castella fugia á redea solta para Santarem, 
e de Santarem para Hespanha sem se demorar 
um instante a cuidar de coisa alguma impor- 
tante, quanto mais dos prisioneiros, D. Lopo 
Dias de Sousa achou-se livre como os outros, 
e, tornando a juntar-se com o mestre de Aviz, 
que era agora já o rei D João 1, acompanhou-o 
nas suas excursões militares ao norte do paiz, 
6 na sua invasão nas terras leonezas, 

Nomeou-o D. João mordomo-mór da rai- 
nha D. Philippa e em 1394, tendo completa- 
do vinte e cinco annos, foi confirmada a sua 
antiga eleição, e tomou então em pessoa a 
administração da ordem de Christo. 

Em 1415 acompanhou o rei á expedição de 
Couta, e, recolhendo-se depois á sua villa do 
Pombal, abi viveu ainda vinte annos, e abi 
parece que falleceu a 9 de fevereiro de 1435. 
k esta a versão mais provavel dada por D, 
Antonio Caetano de Sousa, ainda que João 
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Baptista de Castro assevera que elle falle- 
ceu em 1418 na Covilhã. A data é incontes- 
tavelmente a quê dá D. Antonio Caetano de 
Sousa, agora o sitio do fallecimento é que 
não podemos dizer com certeza se foi Pom- 
bal ou Covilhã. Em qualquer dos casos foi 
depois trasladado para a egreja conventual 
de Thomar, onde jaz n'um magnifico mauso- 
leu, mandado erigir pelo infante D, Henri- 


ue. 
3 Sousa (D. Manoel Caetano de). Celebre 
escriptor portuguez, irmão do não menos fa- 
moso escriptor D. Antonio Caetano de Sousa, 
u. em Lisboa a 25 de dezembro de 1658, 
sendo filho de D. Francisco de Sousa capitão 
da guarda allemã. Levou-o seu pae para casa 
de suà avó D. Leonor de Mello, que se oc- 
cupou zelosamente da sua primeira educa- 
ção. Estudou os primeiros rudimentos de 
grammatica latina com o clerigo regular 
D. André da Costa Pinheiro e para ser lec- 
cionado ia à casa da Divina Providencia, 
onde entrou depois com o padre Antonio 
Fernandes de Barros, concluiu os seus estu- 
dos de latinidade e estudou poetica e rheto- 
rica no collegio de Santo Antão com o pa- 
dre Antonio de Abreu. N'esse mesmo colle- 
gio lhe ensinou philosophia em 1673 o padre 
Agostinbo Lourenço. Quando frequentava o 
segundo anno de philosophia, quiz seu pae 

ue elle partisse para a universidade de 
Coimbra; mas sem communicar a sua reso- 
lução, nem a seu pae, nem a neuhum dos 
seus parentes, senão a sua avó D. Leonor de 
Mello, vestiu a roupeta de clerigo regular 
a 1 de fevereiro de 1675. N'esse mesmo dia 
escreveu quatro cartas, uma a seu pae, ou 
tra a seu tio D. Luiz de Sousa, bispo de 
Lamego, outra a seu tio D. João de Sousa, 
prior-mór do Crato, e outra emfim ao seu 
mestre, padre Agostinho Lourenço. Devia 
este sentir-se muito da resolução de Manoel 
Caetano, por ser jesuita e vêr fugir-lhe o dis- 
cipulo para um instituto rival. Foi incum- 
bido de reger latim e a 13 de junho de 1676 
professou solemnemente e continuou a estu- 
dar rhetorica e philosophia, desistindo de se- 
guir o curso da Universidade, como seu pae 
desejava. Em 1685 subiu pela primeira ves 
ao pulpito, em 1686 e 1687 presidiu a con- 
clusões publicas e foi em 1689 mestre de 
theologia, sendo em seguida nomeado exa- 
minador das tres ordens militares e do prio- 
rado do Crato e theologo da nunciatura apos- 
tolica, em 1698 consultor da Bulla da Cruza- 
da e em 1704 deputado da Bulla. 

Estimado como um dos mais distinctos 
oradores sagrados do seu tempo, subia ao 
pulpito, sempre que algum acontecimento 
importante reclamava a sua eloquencia, ca- 
bendo-lhe a pesadissima honra de prégar nas 
solemnes exequias do padre Antonio Vieira 
mandadas celebrar em S. Roque pelo conde 
da Ericeira, D. Francisco Xavier de Mene- 
zes. 

Eleito pelos seus confrades, vigario e de- 
pois preposito da casa da Divina Providen- 
cio, foi a 1 de setembro de 1709 eleito para 
ir representar a provincia de Portugal no 
capitulo geral da ordem, que se devia cele- 
brar em Roms no anno immediato. 

Assim que o marquez de Abrantes, que 
estava nomeado embaixador em Roma, teve 
conhecimento d'esta eleição, foi logo convi- 
dal.o para o levar na sua companhia e á sua 
custa. Ao mesmo tempo concedia-lhe el rei 
uma ajuda de custo de duzentas patacas 
e conservava lhe apesar de ausente, o ven- 
cimento de deputado da Bulla da Cruzada. 
Como o marquez de Abrantes ainda se demo- 
rava e Manoel Caetano de Sousa tinha presea 
de chegar ao capitulo, deliberou partir eósi- 
nho e a 6 de outubro de 1709 embarcou effectie 
vamento om uma náu veneziana de cingoene 
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ta peças, commandada por Francisco Rossi e 
acompanhada por mais tres navios que eram: 
uma galera veneziana, um navio genovez 6 
outro de Fleminga. Fizeram bem a viagem, 
aprisionando até um pequeno navio argelino 
e, chegando a Leorne ali se escandalisou 
muito por ver bem ornada uma escola ju- 
daica! De Liorne passou a Pisa, onde esteve 
com um pcrtuguez illustre que ali residia, 
Diogo Lopes de Ulloa e Roboredo, juriscon- 
sulto distincto que era prior de Pisa. Em 
Florença foi muito bem acolhido pelo grão” 
duque e ali esteve com outro patricio dis- 
tincto, Julio Antonio Maria de Roboredo, 
que fôra professor na Universidade de Pisa 
e o padre Souto-Mayor, tambem portuguez, 
prégador distinctissimo e reitor do collegio 
dos jesuitas, onde o padre Sousa foi rece- 
bido com a mais requintada urbanidade, que 
não deixava de contrastar com o acolhimen- 
to que lhe haviam feito em Liorne os seus 
proprios correligionarios, que o não quize- 
ram receber no seu hospicio sem ordem dos 
padres de Montenero. 

Em 15 de janeiro de 1710 partiu D, Ma- 
noel Caetano de Sousa para Roma, onde 
chegou no dia 23, tendo-o mandado buscar 
ás portas n'uma carruagem puxada a seis o 
ministro portuguez André de Mello e Castro. 
Depois de visitar todas as curiosidades de 
Roma, e de ter assistido ao capitulo geral 
da sua ordem, demorando-se dez mezes na 
capital do mundo catholico, seguiu viagem 
para Napoles, voltou a Roma, percorreu ain- 
da uma parte da Italia central, visitando 
Assis, Perugia, etc. Voltou depois a Floren- 
ça e seguiu para o norte da Italia, visitando 
Modena, Veneza, Vicencia, Milão, Turim, 
Genova, etc. De Geaova passou a Barcelo- 
na a bordo de uma nau ingleza Pembroke, 
commandada pelo capitão Brown, e que fazia 

arte da esquadra do almirante Jennings. 
im Barcelona encontrou o exercito portu- 
guez que então militava na Catalunha em 
defeza das pretenções da archi-duque Carlos 
á corôa de Hespanha, que lhe era disputada 
pelo neto de Luiz xrv, Philippe de Anjou, 
que foi quem veiu a reinar com o nome de 
Philippe v. Commandava o exercito o conde 
da Atalaya, e achava-se ali como embaixãs 
dor de Portugal junto do rei de Hespanha, 
que nós reconheciamos, o conde de Aseu- 
mar. Com elles se demorou muito tempo, 
até que, sabendo que se recolhiam a Por- 
tugal algumas tropas, foi auctorisado a re- 
gressar com ellas, atravessando a Hespanha 
de nordeste a sudoeste sempre pelos sitios 
que as tropas de Philippe v não senhorea- 
vam, entrou finalmente em Portugal, d'onde 
estivera ausente mais de tres annos. À his- 
toria d'esta viagem narrou-a elle n'umas Me- 
morias que infelismente ficaram manuscri- 
tas, mas de que por fortuna fez um resumo 
atante largo o padre D. Thomas do. Bem. 

Eleito, de novo, prelado da sua congrega- 
ção, exerceu o governo durante um biennio 6 
entrou depois como socio na Academia do 
conda da Ericeira, onde dictou philosophia 
moral. 

Planeára D. Manoel Caetano de Sousa 
uma vasta historia ecclesiastica de Portugal, 
a que tencionava dár o titulo de Pantheon 
Antistitum Lusitanorum, sive Lusitania Sa- 
cra, hoc est Chronicon virorum, quiin Lusita- 
nia Summo jure præfuere. Para isso organi- 
sou outro catalogo de arcebispos, e bispos, ca- 
pellães-móres, mestres, priores-móres, grãos. . 

riores, manuseára uma enorme collecção de 
ivros e de documentos, e um dia commani- 
cou a el-rei com quem tinha privança o pla» 
no da sua obra. Agradou a D. João v essa 
idéa, e desejou que se levasse por dian 
mas, reconhecendo que as forças de um 
homem não chegariam para tamavha empre. 
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za, encarregou D. Manoel Caetano de Sousa 
de lhe lembrar um meio de executar obra de 
tamanho alcance, e, de plano em plano, che- 
gou se emfim ao accordo de que se instituis- 
se uma Academia para se elaborar a historia 
ecclesiastica a que se daria o nome de Lusi- 
tania Sacra. Para se tratar de tudo o mais 
que dizia respeito a este assumpto encarre- 
gou el-rei a D. Manoel Caetano de Sousa de 
ge entender com o marquez de Alegrete e 
com o conde da Ericeira, e das conferencias 
d'esses trez saiu o plano da Real Academia 
da Historia Portugueza, que foi approvado 
por D. João v. celebrando a Academia a sua 
primeira sessão no dia 8 de dezembro de 
1720 n'uma sala do paço dos duques de Bra- 
gança, que el-rei mandára mobilar luxuosa- 
mente para esse etfeito. A Academia devia 
ter um director e quatro censores. Foi o pri- 
meiro director D. Manoel Caetano de Sousa, 
e 08 quatro primeiros censores os marquezes 
de Alegrete, de Fronteira e de Abrantes e o 
conde da Ericeira, sendo o primeiro secreta- 
rio o conde de Villar-Maior. N'essa sessão 
de 8 de dezembro de 1720, estiveram reuni- 
dos trinta e quatro academicos, que eram os 
que até essa data se achavam eleitos. 

Nomeado pro-commissario da bulla da Cra- 
zada, e depois conselheiro de Estado, recu- 
“sou a mitra do Funchal, que por el-rei lhe 
foi mandada offerecer, preferindo entregar- 
so ao [estudo na sua humilde villa, onde el- 
rei o visitou, e onde o padre D. Manoel Cae- 
tano de Sousa m. a 18 de novembro de 1734. 

-Eis o catalogo das suas obras impressas e 
manusctriptas: 

Sermão de S. Raphael, em acção de graças 
pela feliz viagem do marquez de Alegrete a 
Heidelberg—Lisboa, 1688; 

- Epistola em latim ao Marquez de Alegrete, 
saiu no principio da chronica latina de D. 
João rr escripta pelo mesmo marquez—Lis- 
boa, 1689; = 2 eo 

-Sermão do desaggravo de Odivellas—1695; 

: Censura em latim sobre uma questão de 
bullas, que saiu em 1798 n'om tomo das 
Questões selectas da bulla da Cruzada. 

. Proposta da creação da Academia Real da 
Historia— 1120; 

- Estudos da Academia; 

-Systema da historia eclesiastica. 

Estas duas obras sairam na Collecção de 
documentos da Academia Real, assim como 
as seguintes: 

Oração na ultima conferencia da Academia 
Real em 9 de dezembro de 1721; 

Oração em 30 de abril de 1122 em agrade- 
cimento por el rei ter concedido á Academia 
a faculdade de eximir os seus livros da cen- 
sura da Meza do Paço; 

- Introducção panegyrica na sessão celebrada 
no Paço no dia dos annos da rainha; 

- Oração na ultima conferencia do anno de 
1722; 

Catalogo historico dos Summos pontifices, 
cardeaes, arcebispos e bispos portuguezes que 
tiveram dioceses ou titulos de egrejas fóra de 
Portugal e suas conquistas com a noticia to- 
pographica das cidades de que foram prelados. 
Tambem se imprimiu á parte em 1724. 

: Bairam tambem na collecção dos documen- 
tos outros discursos que elle pronunciou em 
differentes sessões da Academia. | 

- Ewpeditio Hispanica apostoli S. Jacobi 
Maioris asserta, 2 tomos—1727, e 1728; 

- Entre os muitos discursos que pronunciou 
na Academia Real de Historia, e que não poe 
demos realmente estar a indicar minuciosa- 
mente devemos comtudo pôr em relevo o elo- 
gio fonebre do padre Manoel de Sá, proferido 
em 1728, e a Oração Academico — Marianna 
E em 1729 é que foi traduzida em 


anhol; 
s: Oração funebre nas exequias do padre Ans 
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tonio Vieira proferida em 1697, mas que só 


foi impressa em 1730; 
Oração funebre do duque de Cadaval — 


131; 

Discurso proferido na Academia, portu- 
gueza em louvor da filha dos condes de Assu 
mar, seguida por uma elegia latina à mesma 
senhora. Saiu posthumo em 1737; 


Relogio da paixão. Saiu posthumo em 1738 


e reimprimiu-se em 1745; 

Cenaculo mystico. Saiu em 1745. 

São muito numerosas as obras manuscri- 
ptas. Constam de: 

Sousa Carmina 2 vol.; 


Epigrammas latinos em louvor do cardeal 


da Cunha; 
Outros em memoria de D. Miguel filho al. 
legitimo de D. Pedro II, quando morreu; 


Uma elegia em latim, Carmelus Lini Ma- 


rianus descriptus; 


Parnassus, Magdualencus, collecção de 
versos latinos feitos a soror Magdalena das 


Chagas; , 

“Aquila colestis, elogio em verso ao B. An- 
dré de Conti; 

Pallas Theatina—Era uma arte de diale- 


ctica segundo as regras adoptadas nas casas 


dos clerigos regulares; 
Protheus Logicus, Protochesma dialecti- 


cum, tractado philosophico cheio de subtile- 
zas; 


Hercules moral —E' a collecção das lições 


de philosophia que dictou na Academia Por- 
tugueza instituida em 1717 pelo conde da Eri- 
ceira, 6 em que D. Manoel Caetano de Sou- 
sa tomára o nome de Academico Laborioso; 

Sousa Epistolæ—Consta de um grande nu- 
mero de cartas em latim; 

Leonores illustres—O titulo indica a na- 
tureza da obra; 

Arte de livreiro— Pelo titulo das partes do 
livro parece que devia chamar se antes Arte 
de encadernador; 

Arte real para encobrir os segredos pro- 
prios e descobrir os alheios; 

De gloria numeri octonarii; 

Idea pastori angelici--E' a prophecia de 
S. Malachias applicada a Innocencio xm; 

De splendore illegitimor:m—E' um trata- 
do em seis livros, em que dá conta dos bas- 
tardos que foram illustres na guerra, na 
egreja, nas letras, etc.; 

Annus MDCLVIII illustratus —Contem 
os acontecimentos celebres do anno em que 
nasceu; 

De claris Emmanuelibus commentariolus — 
E’ o cathalogo de todos os homens illustres 
que tiveram o nome de Manoel; 

Esta mania de catalogar as Leonores il- 
lustres e os Manoeis iHustres é umahome- 
nagem a si proprio e À avó que o educára, 
D. Leonor. O mesmo fim tem a seguinte, em 
que o auctor trata do dia do seu nascimento 
que foi o dia de Natal. 

Dia de Natal ilustrado; 

Serpente de bronze levantada no deserto 
por Moysés, Dissertação; 

Prosopopeya que faza letra S sentida da 
desgraça que padeceu na Academia Portu- 
gueza a letra Z, sua irmã mais moça; 
Observações literarias ou significações da 
palavra «impetrar»; 

' Pharus Ciceroniana. E' uma collecção de 
pbrases tiradas das obras de Cicero; 

De Cicerone imitando ejusque laudibus; 
Ars conficiendi epigrammata; 

Diccionario de phrases latinas; 

Breve explicação de syntaxe figurada, em 


Jorma de dialogo; 


Se se pode chamar posthumo o filho que a 
mãe traz no ventre ao tempo da morte do pae; 

Bibliotheca Hippica, Collecção das obras 
que tratam de equitação; 

Hercules sem trabalho, e Lição academica, 
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obras recitadas na Academia Portugueza, 
sendo-o esta ultima no.dia em que ella se fe- 
chou. Além de varias outras obras recitadas 
na mesma academia, escreveu ainda: 

Dissertatio historico critica de libello qui 
inscribitur Pugna Spiritualis; 

Observações criticas sobre o «Alfonso», 
poema heroico de Francisco Botelho de Vas- 
concellos. Occupação ociosa de um ermitão de 
Campo de Ourique; 

Innocentius Tertius, Romanus Pontifex, 
etc.—Obra escripta a proposito da prophe- 
cia de Santa Lutgarda; | 

Egida embraçada, defesa de um soneto do 
marquez de Alegrete; 

Observações a um Catalogo dos bispos de 
Elvas de Ignacio Carvalho de Sousa; 

Dissertação latina sobre ser ou não legi- 
tima em latim a phrase Regia Capella; 

Observações criticas em latim ao Catalogo 
da biblintheca de um cardeal; 

Outras em portuguez ao Catalogo dos bis- 
pos da Guarda de Manoel Pereira da Silva 
Leal; 

Duas obras a respeito da trasladação de 
S. João Marcos; 

Triumpho real e sagrado da bulla da Cru- 
zada. Trata este opusculo de mostrar que & 
bulla deve ser publicada na Lisboa Orien- 
tal, e não na Lisboa Occidental (!); 

Pharus Historie Lusitane—E" um cata- 
logo de auctores; | 

Minerva Lusitana— Catalogo de escripto- 
res portuguezes que fizeram obras pequenas; 

Onomosticon dos auctores portuguezes; 

Memoria de alguns auctores da historia de 
Portugal e suas conquistas; 

Bibliotheca Virgiliana, —Catalogo de com- 
mentadores de Virgilio; 

Authores qui de horolojus scripserunt; 

Nota in Bibliothecam Mabillonicam; 

Catalogo dos titulos hunorarios dos impe- 
radores e reis; 

Origem da Academia da Historia, 
Numismographia lusitana; 

Alfonsus Enricus, Lusitanorum rex primus 
—Catalogo dos auctores que tratam d'este mo- 
narcha; | 

Côrtes de Lamego. Apontamento dirigido a 
provar a sua existencia; 

Vida do excellentissimo conde da Ericeira 
D. Luiz de Menezes. Ficou muito no principio; 

Memorias historicas de D. Francisco de 
Sousa. Era a vida de seu sobrinho; 
Bibliotheca stemmatographica, hoc est, ge- 
nealogico heraldica—E' o catalogo dos au- 
ctores que escreveram de genealogia e he- 
raldica; 

Catalogo historico dos impressores e im- 
pressões que tem havido em Portugal; 
Epitaphios varios descobertos por elle; 
Sol historico—E' uma colleeção de epbe- 

merides historicas; 

Memorias historicas de Azeitão; 
Viagem de Italia—4 tomos; 
Seminario Genealogico—Consta de arvores 
de costado de differentes principes; | 
Varias outras obras de genealogia e scien- 
cia genealogica; | 
Dissertação a respeito da extensão de terra 
que se designa pela palavra «territorio.» 

Pantheon Antistitum Lusitanorum, sive Lu. 
sitania sacra — Obra a que já nos referimos, 6 
que ficou delineada; 

S. Mancio, S. Damaso ete; 

Memoria da dignidade e officio de eapel- 
llo mór; 

Catalogo chronologico e historico dos capel- 


lães móres de Portugal; 


Bibliotheca Thyenea — Cutalogo dos auctos 


res que escreveram a vida de S. Caetano de 
Ppor 


arallelos de S. Caetano e Santo Ignacio 


de Loyola; 
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Bibliotheca Theatina — Catalogo dos escri- 
ptores que foram clerigos regulares; 

Historia ecclesiastica do reino do Algarve; 

Catalogo chronologico dos prelados da egre- 
ja de Lisboa; 

Catalogo dos D. priores da real e insigne 
Collegiada de Guimarães; 

Amphitheatro theatino em que se vêem 300 
imagens de varões illustres em virtude, digni- 
dade e sciencia; 

Vida de S. Caetano; 

Bibliotheca avelinensis—Catalogo dos au- 
ctores que escreveram. a vida de Santo An- 
dré Avelino; 

Catalogo dos santos e beatos devotos das doe 
res de Nossa Senhora; 

Varões illustres clerigos regulares; l 

Exercitatio. canonica, recitada numa aca- 
demia que o nuncio Ferrá celebrou em sua 
casa; ainda deixou outra egualmente manus- 
cripta; l | 

hronologia apotheotica—Catalogo dos san- 
tos canonisados pelos papas; 

Catalogo dos prepositos geraes da congre- 
gação dos clerigos regulares; 

Relação das festas de Barcelona pela ca- 
nontsação de Santo André Avelino; 

Memorias para a vida de D. Manoel da 
Cunha, capellão-mór;. 

Vida de D. Luiz de Suusa arcebispo de 
Braga; | + 

Vida de Jorge Cardoso; 

Panegyrico de André Nunes da Silva; 

Bibliotheca josephina—Catalogo dos au- 
ctores que escreveram a vida de S. José; 

Historia de Evora; 

Antistites lamecenses; 

Pontifices ulyssiponenses; 

Bibliotheca ritualis; 

Justificação da bulla de Innocencio XI qu 
extinguiu os pretendidos quarteia, e do edital 
que interdisse a egreja de S. Luiz, 

Estatulos do collegio de Nossa Senhora da 
Conceição, instituído por Ruy Correia Lu- 
cas e sua mulher D. Maria da Silveira; 

Qeesitores maximi sen generalees-—Catalogo 
dos inquisidores geraes; o 

Doctores antonomastici titulis insigniti; 

Memorias para a vida de D. Fernão Mar 
tins de Mascarenhas, inquisidor. geral; 

Memorias historicas para a vida de fr. Al- 
varo Paes; 

“Fastos de Santa Thereza; 

Catalogo latino dos nuncios em Lisboa; 

“Catalogo historico dos commissarios geraes 

da bulla da cruzada etc; 

Dissertações hierarchicas; 

Observationes critico liturgica circa qua- 
uor opuscula ritualia; 

Nova basilicographia; 

Varias dissertações liturgicas em portugues 
e em latim; 

Horologium ecclesiasticum passionis Christi; 

“Jephte illustris; 

Polyanthéa eucharistica; 

Theologia escholastica; 

Imago prudentis confessarii; 

Consultas theologico-moraes; 

Doxologia marianna; 
pas obras mysticas em portuguez e em 

tim; | | 

P spiritualis contra quietistas; 

, Velitatio biblico-critica, livro de polemica 
exegetica; 

“Santa Thereza de Jesus empenhada, desem- 

ada e correspondida, empenhada nas mys- 
teriosas significações do seu nome, desempe- 
nhada nas milagrosas eficacias do seu patro- 


cinto, e correspondida nas pias demonstrações 
de um religioso agradecimento ~O titulo é inm- 
pagavel; 
ermões varios; | 
Leito florido da esposa, instrucção espiri- 
fual para as almas religiosas colherem fructo 
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das doenças—Apezar de entendermos que é 
inutil mencionar as obras mysticas de D. 
Manoel Caetano de Sousa a uma e uma, sem- 
pre citaremos as que tiverem titulos caracte- 
risticos; 

Vida de Jesus no presepio; 

Arte de reinar servindo, instrucção espiri- 
tual das criadas religiosas; 

Cruz mystica oferecida a uma alma reli- 
Siosa resoluta a reformar -se; 

De expeditione theatina ad insulam; 

Zodiacus sapientiæ, Societas Jesu; 

Sancti Joannis Evangelistæ effigies, stylo 
lapidario expressa; 

Laus solitudinis, etc. 

Como se vê, foi de uma fecundidade este- 
ril, por assim dizermos, este escriptor. De 
tantas obras que imprimiu, de tantissimas 
que deixou manuscriptas, quantas servirão 
de alguma coisa á posteridade? 

Os seus numerosos catalogos constituem 
um serviço bibliograpbico, mas ficaram qua- 
si todos manuscriptos, como o ficou tambem 
essa viagem á Italia, que se vê que devia ser 
curiosissima pelo extracto que d'ella faz D. 
Thomaz do Bem. Teve realmente uma eru- 
dição eneyclopedica; conhecia a fundo o la- 
tim, o italiano e o francez; poetava e impro- 
visava em latim com grande facilidade, mas 
a obra historica mais importante que elle es- 
creveu, na opinião de Barbosa, foi a sua obra 
latina sobre a vinda de S. Thiago á Hespa- 
nha, e isso basta para mostrar o que era a 
sua sciencia historica. A essa sciencia com- 
tudo prestou um relevante serviço com a 
creação da Academia da Historia, cujas pu- 
blicações, ainda que absolutamente destitui- 
das de critica, já constituem um progresso 
pela attenção que prestam aos documentos. 

"Dos muitos epigrammas latinos que com- 
poz é talvez o mais bello o que compoz, quan- 
do, estando proximo a morrer se sentiu ac- 
commettido de insomnias: 


" Cur me, somne, fugis, ventura mortis imago? 


Cum, mors ipsa venit, mortis imago fugit. 


D. Francisco Xavier de Menezes, conde da 
Ericeira, amigo intimo de D. Manoel Caeta- 
no de Sousa, compoz de todas us suas obras 
impressas e manuscriptas um catalogo inti- 
tulado: Bibliotheca Souzana, que imprimiu 
em Lisboa em 1736. Conata esse catalogo de 
289 obras! | 

Ha na Bibliotheca Nacional o retrato do 
fundador da Academia Real de Historia, e 
Innocencio escreveu no Archivo Pittoresco a 
sua biographia. l 

Sousa (D. Antonio Caetano de). Quasi 
homonymo de D. Manoel Caetano de Sousa 
de quem nem era parente, é a quem muito 
excedeu, senão na erudição e no talento, pe- 
lo menos na proficuidade dos serviços que 
prestou á historia nacional, n. o celebre au- 
ctor da Historia genealogica em Lisboa a 30 
de maio de 1674, sendo por conseguinte de- 
zeseis annos mais novo. Foram seus paes Mi- 
guel de Sousa Ferreira e D. Maria Craesbe- 
ck. Em 169 vestia a roupeta de clerigo re- 
gular na casa da Divina Pioridensia e n'el- 
la professou em 1671. Depois de cursar os 
estudos philosophicos e genealogicos, entre- 
gou-se ardentemente aos estudos de historia 
ecclesiastica e civil, e, lendo o Agiologio Lu- 
sitano de Jorge Cardoso, resolveu continual-o. 
Para isso empenhou-se em revolver documen- 
tos, e em procurar noticias com immensa fa- 
diga e incançavel zelo. Como encontrasse po- 
rém muitas dificuldades, e estivesse quasi 
desanimado, e resolvido a largar esse traba- 
lho, ficou agradavelmente surprehendido, re: 
cebendo de D. João v uma pensão de cem 
mil réis por anno para poder ter um secre- 
tario que o ajudagee. Para pôr algum metho. 
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do no seu trabalho, tratou de fazer o que se 
chamava então o Apparato, quer dizer o ca- 
talogo das obras que lhe deviam servir para 
o seu estudo. Encontrou porém que todo o 
peculio das obras que Jorge Cardoso juntá- 
ra para o seu trabalho estava em parte dis- 
perso, mas em outra parte se conservava na 
livraria da casa de Arronches, não conse- 
guindo comtudo que esses manuscriptos lhe 
fossem franqueados, nem sequer por empres- 
timo, e apezar da protecção que el-rei lhe 
concedia. 

D. Antonio Caetano de Sousa escreveu uma 
larga noticia do methodo que seguiu na con- 
tinuação do Agiologio, de que afinal só veiu 
a publicar se um volume, e d'essa noticia 
faz tambem um largo extracto q seu bios 
grapho D. Thomaz Caetano do Bem, a quem 
elle a deixou por sua morte. = 

Não esqueceu o seu nome quanda se ore 
ganisou a Academia Real de Historia, e foi 
um dos primeiros quarenta membros d'essa 
douta corporação, sendo encarregado de es- 
crever as Memorias ecclesiasticas dos bis- 
pados ultramarinos, incluindo os de Ceuta e 
de Tanger, até ao tempo em que essas cida- 
des deixaram de pertencer ao nosso domi- 
nio. Logo na sessão de 18 de março de 1721 
apresentou D. Antonio Caetano de Sousa o 
seu catalogo dos arcebispos de Goa, e ao 
mesmo tempo um catalogo dos bispos de 
Miranda, que offereceu ao padre Fernando 
de Abreu, que estava encarregada de esgre- 
ver as memorias d'esse bispado, e, como o 
padre Manoel de Campos pedira aos seus 
socios certas noticias geographicas, deu- 
lh'as logo o padre D. Antonio Caetano de 
Sousa, que, pelo vastissimo estudo a que 
fôra compellido pelo seu trabalho do Agio- 
logio, estava habilitadissimo para responder 
a essas perguntas. l , l 

Na sessão de 1 de abril apresentava o Ca- 
talogo dos arcebispos da Bahia .e dos bispos 
de Cabo Verde. Teudo-lhe feito alguns repa- 
ros o dr. Manoel Pereira da Silva Leal, 
D. Antonio Caetano de Sousa respondeu com 
a vastissima erudição que realmente pos- 
suis. São valiosas sempre as contas dos seus 
estudos academicos, em que realmente dá 
minuciosa conta dos trabalhos que está ema 
prebendendo, demonstrando assim o seu in- 
defeso trabalho. A' medida que ia extrahindo 
o catalogo dos prelados das differentes dio- 
ceses ia os imprimindo o douto academico; 
mas a sua obra não caminhava rapidamente 
pela dificuldade de obter directamente das 
egrejas cuja historia tinha de escrever os 
subsídios que solicitava e que julgava indis- 
pensaveis. 

Em 1723 mandou D. João v á Academia 
uma Arvore Genealogica da Casa Real, que 
lhe fôra enviada pelo bispo de Sarsina, afim 
de que a Academia désse o seu parecer. Fo- 
ram para isso nomeados os academicos D. An- 
tonio Caetano de Sousa e D. Luiz Caetano de 
Lima: D. Antonio Caetano foi quem verda- 
deiramente se encarregou d'ease, trabalho, 
dizendo que achára essa arvore genealogica 
tão escassa que tivera de fazer outra, por- 
que o bispo de Sarsina nem. ao menos pares 
cia ter conhecimento da obra de Jacoh Gui- 
lherme Inchoff, que em. 1708 se imprimiu 
em Amsterdam, intitulada. Stemma. regium 
lusitanicum, seu Historia Genealogiça Fami- 
lia Regiæ Portugalliæ, entregou. à Aeade- 
mia essa obra da sua composição. 

Em todas as sessões dava conta do pros 
prear que fazia nos sens estudos ácerca da 

istoria das provincias ultramariuas, mas na 
sessão de 25 de janeiro de 1725 teye de con- 
fessar que parára com esse trabalho por lhe 
faltarem algumas noticias importantes que 
esperava do ultramar, @ que entretanto se 
applicára a outro estudo, de que ia dap 
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conta. Vamos transcrever em parte, porque 
é curioso comparar o que elle aqui diz com 
os formidaveis vinte volumes e as dezenove 
mil e tantas paginas da Historia Genealo- 
gica. Dizia elle pois que desejava auxiliar 
os seus collegas nos seus estudos, e assim 
«em um breve volume lhes pretendia dar 
para as suas composições um soccorro, que, 

oupando-lhes o trabalho, algumas vezes 
hes seria util, e muitas vezes preciso; que 
este vinha a ser a historia genealogicae chro- 
nologica da real casa de Portugal reduzida 
a taboas, e seguindoa serie dos nossos anti- 
gos monarchas com todas as suas descen- 
dencias, a real casa de Bragança hoje feliz- 
mente reinante, e todas aquellas familias 
que teem a gloria de descender por varonia 
de nossos reis, ao que ajuntaria algumas il- 
lustrações, que, supposto serem breves não 
deixarão de instruir e dar conhecimento das 
acções mais notaveis dos nossos soberanos, 
e d'aquelles seus illustres descendentes, que 
no mundo se fizeram respeitados, não só 
pelo nascimento mas por suas obras. 

«Que esta obra era um mappa de pequeno 
ponto, porem que n'ella se veria toda a his- 
toria dos nossos soberanos livre de disputas, 
todos os pontos mais principaes, ou sejam 
politicos ou militares, aqui teriam logar, se- 
guindo sempre as opiniões mais recebidas, 
ou aquellas que no juizo dos doutos e mais 
prudentes escriptores são de uma indisputa- 
vel verdade. Não se embaraçaria a refutar as 
opiniões (dos auctores, que, ou por emulação 
de nossas glorias, ou por mal instruidos e 
peior informados da nossa historia, caiam 
em erros indesculpaveis de que muitos vemos 
já satisfeitos por doutas e elegantes pennas, 
e com immortal gloria da nação portuguza. 

A primeira ideia que D. Antonio Caetano 
' de Sousa teve foi a de fazer simplesmente 
trinta e sete moppar genealogicos, e essa 
ideia realisou-a effectivamente, pedindo até 
que fossem reduzidas a um pequeno volume 
para uso dos seus collegas. Soube porem que 
a ideia agradára a el-rei e largou todos os 
outros trabalhos para se occupar exclusiva 
mente da Historia Genealogica, que primeiro 
devia ter apenas tres volumes, e um de do- 
cumentos. Mas afinal a obra foi crescendo de 
forma que subiu a treze volumes de texto 
com .14:203 prginas, e seis de Provas com 
4:580, e um de Indice com 435. Saiu o pri- 
meiro volume em 1735 e o nltimo em 1149, 
sendo a obra muito elogiada pelos proprios 
jornaes estrangeiros, sem exceptuar o famo- 
so Journal de Trévoux que lhe fez comtudo 
alguns reparos a que D. Antonio Caetano de 
Sousa respondeu n'uma carta em francez en- 
viada a0 mesmo jornal. 

Como D. João v lia assiduamente a Histo- 
ria Genealogica, principalmente os mappas, 
em que vinham as arvores de costado, disse 
a D. Antonio Caetano de Sousa que fizesse 
imprimir essas taboas em separado só para 
seu uso, tirando por conseguinte um unico 
exemplar; mas D. Antonio Caetano fez lhe 
sentir que sempre lhe seriam necessarios 
mais exemplares para poder presentear al- 
guns principes, e tirou-se então uma edição 
de 25 exemplares. Os largos estudos que fi- 
zera para escrever a sua Historia Genealo- 
gica habilitaram-n'o a escrever as suas Me- 
moriás dos Grandes de Portugal, 

D. João v, alem da 
que mandára dár a D. Antonio Caetano de 
Sousa logo que es'e se consagrou a escrever 
a continuação do Agiologio, nomeou o depu- 
tado da junta da bulla da Cruzada, deu o 
fôro de fidalgo a seu sobrinho, e mandou im- 
pomir a obra á sua custa com todo o lazo. 

. JoRo aposenton-o no logar de deputado 
da junta da bulla com o ordenado de trezen- 
tos e cincoenta mil reis, deu cem mil reis do 


neão de cem mil réis, 
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pensão pelas capellas que vagassem a seu 
sobrinho, e doze mil réis de tença a seu se- 
gundo sobrinho. 

Pouco tem que narrar a vida de D. Anto- 
nio Caetano de Sousa, absolutamente confi- 
nada na sua cella de religioso e nos archivos 
onde consultava os documentos. Pois chegou 
à provecta edade de oitenta e cinco annos, 
fallecendo em Lisboa a 5 de julho de 1759. 

Eis o catalogo das suas obras: 

Catalogo dos bispos da egreja do Funchal 
— Saiu no tomo 1 da Colleeção dos Documen- 
tos e Memorias da Academia Real da Historia; 

Catalogo dos arcebispos da Bahia e mais 
bispos seus sufiraganeos, no mesmo tomo; 

Catalogo dos arcebispos de Goa, e dos bis- 
pos de Cochim, Meliapor, China, Japão, Ma- 
cqu, Nankim, Malaca, patriarchas da Ethiopia, 
arcebispos de Cranganor e Serra, no tomo 2º; 

Catalogo dos bispos de Cabo- Verde, S Tho. 
mé e Angola, no mesmo tomo; 

Catalogo dos bispos de Angra, no mesmo 
tomo; 

Memorias historicas e genealogicas dos 
grandes de Portugal —Lisboa, 1739, reim- 
pressas em 1742 e em 1755. j 

Agiologio lusitano dos santos e varões illus - 
tres em virtude do reino de Portugal e suas 
conquistas, tomo quarto que comprehende os 
mezes de julho e agosto com seus commentarios 
—Lirboa, 1744. Us tres primeiros volumes 
são de Jorge Cardoso; 

Historia genealogica da casa real portu- 
gueza, desde a sua origem até ao presente, com 
as familias illustres que procedem dos reis 
e dos serenissimos duques de Bragança, justi- 
ficada com instrumentos e escriptores de in- 
violavel fé—Lisboa 1735 a 1748. Consta a 
obra de doze tomos, mas o tomo xır é por tal 
fórma volumoso que se divide em dois. Tem 
no principio o retrato do auctor, © as es 
tampas dos sellos reaes e das medalhas e 
moedas cunhadas em Portugal. 

O 1.º tomo trata da familia real desde o 
conde D. Henrique até D. Fernando, o 2.º 
dos reis D. João re D. Duarte, o 3.º vae de 
D. Affonso v a D. Henrique, o 4.º dá a serie 
dos reis, de D. Affonso Henriques a D. João 
v formada pelos sellos e inscripções das 
moedas e o principio da descendencia da 
casa de Bragança que abrange tambem o 
5.º e 6.º volumes, o tomo vir comprebende 08 
reinados de D. João iv, D. Affonso vr e 
D. Pedro 11, o tomo vnr comprehende a vida 
e descendencia d'el.rei D. João v, o tomo 1x 
expõe depois da linha ptimogenita da casa 
de Bragança as outras linhas e successões, o 
tomo x continúa o tomo 1x, O tomo xr com- 
prehende a descendencia illegitima, que con- 
tiuúa no tomo xır, que nas suas duas par- 
tes comprehende tambem a genealogia da 
familia Sousa; 

Provas da Historia genealogica da Casa 
Real Portugueza, tiradas dos instrumentos do 
archivo da Torre do Tombo e da serenissima 
casa de Bragança, de diversas cathedraes, 
mosteiros e outros particulares d'este reino, 
6 vol. —Lisboa, 1739-1748, 

No 1.º tomo figura impresso o Livro velho 
das Linhagens que se tirou à parte em seis 
exemplares; o Cholobulemanaction, id est, 
Præceps judicium principum de Francisco 
Homem de Abreu, impresso em 1628 em Sa- 
lamanca; está reimpresso no 2.º volumo. Fi- 
guram n'esses seis volumes alguns outros 
documentos interessantissimos, como & col- 
lecção de algumas obras miudas d'el-rei 
D. Duarte, a Doutrina de Lourenço de Ca- 
ceres ao infante D. Luiz, a Oração do er. 
D. Duarte em louvor da philosophia, o Itine- 
rario da jornada que fes D. Afonso conde de 
Ourem ao concilio de Basilća, a traducção 
de uma oração dirigida por Vasco Fernan- 
des de Lucena a el-rei D, Affonso v, etc, 
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A historia genealogica é feita com bastan- 
te cuidado e exacção, mas evidentemente não 
se lhe póde pedir nem sombra de critica. As 
Provas encerram uma collecção preciosa de 
documentos, tanto mais valiosa quanto o in- 
cendio que devorou no dia 1 de novembro 
de 1755 o archivo da casa de Bragança, fez 
com que desapparecessem muitos documen- 
tos, que só hoje são conhecidos pela copia 
que d'elles nos deixou D. Antonio Caetano 
de Sousa. E' certo que as copias parecem ter 
sido feitas com grande descuido, principal. 
mente pelo atrazo da paleographia e da di- 
plomatica do seu tempo e João Pedro Ri- 
beiro por isso o censura com aspereza desa- 
brida, mas incontestavelmente não bastam 
essas maculas para ennodoar o importantis- 
simo serviço prestado por D Antonio Cae- 
tano de Sousa å historia portugueza; 

Indice geral dos appellidos, nomes proprios 
e cousas notaveis que se comprehendem nos 
treze tomos da «Historia Genealogica» e dos 
documentos comprehendidos nos seis volumes 
de Provas com que se acha auctorisada q 
mesma historia—Lisboa, 1749; 

Serie dos reis de Portugal, reduzida a 
taboas genealogicas com uma breve noticia 
historica, etc. —Lisboa, 1743. E' a obra a 
que nos referimos, que fói encommendada a 
D. Antonio Caetano de Sousa por el-rei 
D. João v e de que apenas se tiraram vinte 
e cinco exemplares; 

Memorias sepulchraes que servem á histo- 
ria de Portugal. Ficaram manuscriptas; 

Memorias historicas do bispado do Fun- 
chal—Ficaram manuscriptas e incompletas; 

Monumentos de Portugal que cumprehen- 
dem os thesouros dos seus mosteiros reaes, as 
sepulturas dos reis e pessoas reaes e todas as 
cousas antigas pertencentes a obras reaes, que 
se vêem por diversas partes espalhadas pelo 
reino. Parece que ficaram tambem incom- 
pletas. Manuscriptas ficaram incontestavel- 


mente. 


Apesar dos defeitos que se possam notár 
a este escriptor, é certo que a sua Historia 
Genealogica com as respectivas Provas è a 
Bibliotheca Luzitana de Diogo Barbosa Ma- 
chado são os livros de historia mais impor- 
tantes pelos vastos subsidios que encerram 
que nos legou o seculo zvu. 

Ao passo que tantos livros apreciadissimos 
no seu tempo jazem hoje no mais profundo 
esquecimento, a Historia genealogica e as 
Memorias dos grandes de Portugal continuam 
a ser continuamente consultadas por todos 
os que se entregam ao estudo do nosso pas: 
sado. | 

Sousa (Adelaide Maria Emilia Filleul, 
condessa de Flahaut e depois madame de). 
Escriptora franceza, n. em Paris a 14 de 
maio de 1761 e m. na mesma cidade em 
1836. Tendo perdido os paes quando ers 
ainda muito nova, foi mandada para um con- 
vento no qual passou os primeiros annos da 
sua mocidade. Aos dezoito annos saiu d' 
casa religiosa para casar com o conde de 
Flahaut que tinha então cincoenta e sete an- 
nos e com o qual foi viver no Louvre porque 
o conde tinha um cargo importante na côrte 
de Luis xvi. Em 1785 teve um filho que les 
vou comsigo para fóra de França no princi- 
pio da Revolução e depois de ter viajado 
pela Allemanha, estava em Inglaterra quan- 
do recebeu a noticia de seu marido ter sido 
morto no cadafalso (1793). 

Como os bens do conde foram confiscados, 
a viuva ficou em circunstancias bem preca. 
rias e, óscrevendo para obter os meios neces. 
sarios para a sua subsistencia, publicou em 
1794 o seu primeiro romance, Adelia a 
nange, livro encantador e muito delicado, 
que teve grande exito. . 

Depois do 9 de thermidor desejou voltar á 
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tria, e eimquanto se preenchiam as forma - 
idades indispensaveis para o seu regresso a 

Paris, partiu para a Suissa onde encontrou 
o principe que mais tarde veio a ser o rei 
Luiz Philippe. 

Durante essa estada oa Suissa a condessa 
de Flahaut foi uma verdadeira tutora d'esse 
principe com o qual depois foi ter a Ham- 

urgo, e ahi travou conhecimento com o nos- 
so diplomata José Maria de Sousa com quem 
mais tarde casou. 

Voltando a Páris relacionou-se intima- 
mente com mesdames Tallien, Beauharnais, 
etc, e continuon a publicar outros romances 
que foram accolhidos como o primeiro e que 

eram uma certa nomeada á sua auctora, 

Foi nos salões de Talleyrand que ella en- 
controu de novo o nosso compatriota e a 

aixão que ambos tinham pelas letras esta- 

eleceu entre elles uma grande intimidade 
e levou-os por fim a casarem, sendo essa 
união felicissima. 

D'ahi por diante a esposa do nosso minis- 
tro teve entrada franca na córte do primeiro 
consul e depcis na do imperador Napoleão e 
a esse respeito conta Sainte-Beuve o seguinte 
facto, que madame de Sousa citava muitas 
vezes como prova. de que o habito de viver 
na sociedade faz com que naturalmente se 
tenha resposta apropriada para as mais em- 
baraçosas perguntas: Madame de Sousa, diz 
o illustre critico francez, tendo chegado de 
Berlim, foi a Saint-Cloud visitar a imperatriz 
Josephina. Quando chegou ao paço, o impe- 
rador vinha descendo a escada para ir a uma 
caçada e imaginando que a visita de uma se- 
nhora faria demorar a imperatriz, dirigiu-se a 
madame de Sousa e perguntou-lhe brusca 
mente: Vindes de Berlim? E então gostam lá 
da França? A esposa do nosso representante 
conheceu o máu humor do imperador e fez o 
seguinte raciocinio: Se respondo sim, elle 
chama-me tola; se respondo não, elle consi- 
derá-me insolente; e portanto disse: Senhor, 


gosta-se da França como as senhoras de eda | 


de gostam das meninas novas. 

Ah! Bem, bem; disse o imperador como fe- 
licitando a de se ter sahido tão magistral- 
mente do dilemma.» 

Quando em 1811 seu filho M. de Flahaut 
teve um filho natural da rainha Hortensia, 
foi ella que se incumbiu de o educar com o 
vome de coude de Morny e conta se que per 
deu ao jogo os 200 mil francos que a rainha 
Hortensia tinha dado ao seu filho adulteri- 
no. No tempo da Restauração, passou pelo 
desgosto de ver esse seu filho exilado e em 
1825 perdeu o marido e d'ahi por diante vi- 
veu quasi completamente retirada do mundo 
e conservando relações apenas com um limi- 
tado numero de pessoas distinctas, cnjas re- 
uniões ella animava com o seu espirito. 

«Os que conheceram madame de Sousa, 
diz ainda Sainte Beuve, encontraram nella 
sempre essa extrema conveniencia que ella 
tão bem descreveu, e nunca essas palavras 
inuteis ditas ao acaso e de que hoje se faz 
tão largo uso, um modo de dizer claro e 
preciso, pensamentos engeuhosos mas sim. 
ples, e sem pretenções, palavras que se gra- 
vam inevitavelmente na memoria e alguma 
coisa do que distinguiu o seculo xvin, desde 
Fontenelle até ao abbade Morellet, mas com 
o seu tanto ou quanto de sentimento pro- 
prio das mulheres. 

Moralista do intimo do coração acredita 
pouco nos progressos de hoje © sea sua 
amavel indulgencia lh'o não impedisse com 
certesa seria muito severa para grande nu- 
mero das nossas ousadas extravagancias. A 
auctora de Eugenia de Rothelin gosta pouco 
dos tempos agitados e das questões violen- 
tas. À uma pessoa que em 1814 a interroga- 
va ácerca do estado real da França disse 
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que esse estado se podia comparar a um li- 
vro aberto no meio e em que os ultras liam 
ás vezes da direita para esquerda, querendo 
voltar ao principio.e em que os liberaes cor- 
riam da esquerda para a direita, sem nin- 
guem ler a folha em queo livro tinha sido 
aberto.» 

Nos seus romances pintou muito delica- 
damente os salões elegantes do seculo xvii, 
as suas concepções são simples e naturaes 
e se as suas obras não interessam pelo em. 
bate das grandes paixões, attrabem pela fi- 
nura é agudesa com que ahi são tratadas as 
particularidades. 

Além da Adelia de Senanges, devem se a 
esta escriptora, Emilia e Affonso ou o Pe 
rigo de nos deixarmos levar pelas primeiras 
impressões em que ha alguns caracteres bem 
traçados e scenas interessantes, Carlos e 
Mauria estudo de costumes inglezes, Eugenia 
de Rothelin que é a sua melhor obra e que é 
uma magnifica pintura de costumes da aris 
tocracia do seculo xvin, Eugenia e Mathilde 
ou Memorias da familia do conde de Revel, 
quadro cheio de observação e de verdade 

as phases e vicissitudes da emigração, Ma- 
demoiselle de Tournou, A condessa de Fargy e 
um drama em tres actos a Duquesa de Gui- 
se. As suas Obras completas foram publica. 
das em 1822 formando 6 volumes e as mais 
importantes foram publicadas na Bibliotheca 
Charpentier com uma introducção de Sainte 
Beuve. 

Sousa Azevedo (Valerio de). Escri- 
ptor de quein apenas consta o seguinte, que 
foi natural de Lisboa, presbytero secular e 
que escreveu: Exposição sobre a rubrica do 
Breviario Romano 6 De Vigilis d'onde se tira 
a razão para que com o jejum anticipado se 
anticipe tambem a reza da Vigilia de S. João 
Baptista á quarta feira no anno em que a 

uinta feira, vespera do mesmo santo, é a 80- 
emnissima festa de Corpus Christi, privile- 
giada do jejum por um decreto do papa Leão 
X, e ora novamente por um breve do nosso 
santo padre Urbano VIII. Esta obra foi im- 
pressa em Lisboa em 1639 na imprensa de 
Autonio Alvares. | 

Sousa Brazil (Thomaz Pompeu de) 
Falleceu ha poucos annos este escriptor bra - 
zileiro, mas faltam nos agora os dados ne- 
cessarios para a sua bicgraphia e a dats exa- 
cta do seu fallecimento. Reservamos pois pa 
ra o Supplemento mais larga noticia, e por 
agora limitamo nos a transcrever o que a seu 
respeito escreveu Iunocencio no seu Diccio- 
nario: 

«Presbytero secular, bacharel em scien. 
cias sociaes e juridicas pela academia de 
Olinda (boje faculdade de direito do Recipe 
na provincia de Pernambuco), professor de 
geograpbia e bistoria no lyceu provincial do 
Ceará, advogado de causas forenses, e viga- 
rio geral da mesma provincia, seu deputado 
à assembléa geral legislativa nos annos de 
1846 a 1848, ex director da instrucção pu- 
blica, socio correspondente do Instituto His- 
torico e Geographico do Brazil, e da Socie- 
dade Auxiliadora da Industria Nacional, do 
Instituto Historico da Bahia, do Litterario 
do Maranhão, da Sociedade Amante da Ins- 
trucção do Rio de Janeiro, socio honorario 
da Sociedade Philomatica da mesma cidade, 
do Instituto dos Advogados do Recife, dos 
Atheneus Paulistano, Pernambucano e Ma. 
ranhense, etc. Nasceu na villa de Santa Qui- 
teria, comarca do Sobral na provincia do 
Ceará a 6 de junho de 1818, sendo filho le- 
gitimo de Thomaz de Aquino Sousa. 

«Escreveu: 

Compendio de geographia, adoptado no col- 
legio de D. Pedro II e nos lyceus e seminarios 
do Imperio—2.º edição consideravelmenre 
augmentada Ceará 1856. Quem me forneceu 
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noticia d'esta edição declara não ter podido 
ver a primeira, que, segundo outras informa- 
ções recebidas, cousta-me se publicára na 
mesma provincia no anno de 1851. 

Ha d'esta obra nova reimpressão mais 
completa com o titulo: Compendio elementar 
de geographia geral e especial do Brazil — 
3.º edição augmentada e consideravelmente 
corrigida, —Rio de Janeiro—1848 (?)». 

Interrompemos equi a tranecripção de In- 
nocencio para notarmos esta contradição que 
parece ser erro de imprensa, mas que não 
vem notada na tabella das erratas, e que até 
se prolonga, porque, referindo se ao acaba- 
mento d'essa impressão n'outra typogra-. 
phia, indica o anno dc 1849 para essa segun- 
da parte. O erro seria pois da data d'esta 
edição, ou das anteriores? Não o podemos 
decidir, por não conhecermos o livro. 

«Principios elementares de chronologia 
para uso do lyceu do Ceará, Ceará 1850. 

Relatorio do estado da instrucção publica 
e particular da provincia do Ceará dos annos 
de 1856 e 1857— Ceará, 1857 e 1858, 2 to. 
mos. 

Memoria estatistica da provincia do Cea» 
rá, sub sua relação physica, politica e indus- 


trial em 1858— ... acompaubada de 10 map- 


pas estatisticos em diversos formatos. 

Diccionario topographico e estatístico da 
provincia do Ceará—Rio de Janeiro, 1861. 
Com dois mappas, sendo o segundo desdo- 
bravel. Creio que esta obra fora muudada 
imprimir pelo Instituto Historico, a quem o 
auctor a offerecêra; 

O Cearense—Jornal politico a que deu 
principio em 1857, e que ainda subsiste. Co- 
meçou esta empreza associado a dois ami- 
gos seus e correligiousrios politicos, o8 se- 
nhores drs. Alencar Araripe e Frederico 
Pamplona; porém estes pouco tempo tiveram 
para o auxiliar na collaboração vendo-se um 
e outro obrigados a sair da provincia, para 
tratarem de seus negocios pessoaes. Ficou 
portanto a reducção exclusivamente a cargo 
do er. dr Pompeu, que ainda hoje a desem- 
penha, continuando aquella folha a repre- 
sentar e defender na imprensa a opinião li- 
beral da provincia em cujo partido o seu 
redactor se filiára desde muitos annos, e que 
inalteravelmente ha seguido, sem terem for- 
ça para arredal.o do seu proposito os dissa- 
bores e prejuizos experimentados por vezes 
e soffridos por elle com generosa abnega- 

O. 
A T Brito (Gabriel de) Um dos mui- 
tos judeus portuguezes que a Inquisição af- 
fugentou de Portugal, que podiam, illustrar 
com o seu talento e enriquecer com o seu 
trabalho, n. em Lisboa pelos annos de 1650, 
e, fugindo á perseguição inquisitorial, re- 
fugiou se como outros muitos dos seus cor- 
religionarios em Auwsterdam onde vivia em 
1719. Era habil cosmographo e mathematico, 
e escreveu em hespanhol as seguintes obras: 

Norte mercantil y crisol de cuentas dividi- 
do en tres libros, en los cuales se trata por 
modos muy faciles y breves de la arithmetica 
mercantil y especulativa con todas las reglas 
y secreto de esa arte y de los giros de cam- 
bios de una plaza á otra, y las monedas cor- 
rientes, que ay en Eurvpa y fuera de ella, y - 
la declaracion del libro de caxa, y su manual 
de cuentas de mercaderes — Amsterdam 1706; 

Epitome cosmographico en el cual se trata 
de todas las ciudades del mundo, calculado por 
eus regiones, proviicias, á su longitud y læ- 
tilud con las cosas más notables de ellas, si- 
endo un sumaria de todos los mopas y allas, 
por orde». del alfabeto y demas se describen 
en breve los imperios y monarquias, reynos y 
provincias del mundo en particular (prénci- 
palmente de la monarquia espanóla) con un 
rolera de sus caminos, el cual va dispuesto 
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por la orden del alfabeto, que con mayor 
Jacilidad se puedan hallar las ciudades, vil- 
las, y logares que cada uno querra saber, 
y de todas las reglas contenidas en la arte de 
la geometria, con las figuras y otras curiosi- 
dades, dignas de seren notorias, como tambien 
un tratado de las cuatro formas de escuadro- 
nes acostumbrados en la arte militar, á saber: 
escuadron cuadrado, de terreno cuadrado, de 
gente prolongado y de gran frente en sus 
figuras—Ameterdan, 1706. = 

Escreveu tambem em portuguez a seguinte 
obra de que Barbosa não faz menção e que 
é citada por Innocencio e por Antonio Ri- 
beiro dos Santos. 

Instrucção ou doutrina dos principaes ar. 
tigos da fé judaica com uma summaria con. 

são d'elles, de novo imprimido com um ca- 
talogo de virtudes. 

Esta obra foi impressa na Haya em 1728, 
d'onde parece inferir-se que Gabriel de Sou- 
sa transferira depois de 1719 a sua resi- 
dencia da capital commercial para a capital 
politica da Hollanda. 

Sousa de Macedo (Antonio de). Ce- 
lebre escriptor, poeta, diplomuta e estadista 

rtuguez, n. na cidade do Porto, onde se 
baptiou na egreja de Nossa Senhora da Vi. 
ctoria a 15 de dezembro de 1606. Foram 
seus paes Gonçalo de Sousa de Macedo, fi- 
dalgo da Casa Real, desembargador dos ag- 
gravos da Casa da Supplicação, juiz da co- 
rôa e da fazenda, e contador-mór do reino, 
e D. Margarida Moreira; um e outro perten- 
ciam a nobres familias oriundas da villa de 
Amarante. 

Era Antonio de Sousa de Macedo ainda 
uma creança de poucos annos quando acom- 
panhou seu pae, que transferira a sua resi- 
dencia para Lisboa, onde ia exercer o alto 
cargo para que fòra nomeado. Estudou no 
collegio de Santo Antão, pertencente aos 
padres jesuitas, latim, humanidades e philo- 
sophia peripatetica, e n'esses primeiros estu- 
dos manifestou logo não só vivissimo talento, 
mas tambem um gosto accentnadissimo pela 
instrucção. 

Tinha apenas vinte annos quando começou 
a manifestar se como escriptor, compondo 
então uns versos latinos, que foram acolhidos 
com grande applauso, e de que logo daremos 
conta. 

Passou a Coimbra onde se doutorou na fa- 
culdade de direito civil, e o seu curso bri- 
lhantissimo valeu-lhe o elogio de D. Fran- 
cisco Manuel de Mello, que na sua Víola de 
Thalia escrevia a respeito do joven e talen- 
toso doutor: 


Não sei eu porventura que nas artes 
Politicas não se acha em muitas partes, 
Qual esse teu Macedo outro sugeito 
N'esse que em breve codigo o direito 
Recopilou da sciencia 

Que de jus se chamou jurisprudencia, 
D'esse varão tão alto e tão divino, 

Que quando nos parece mais humano 
Excede na justiça a Justiniano 

E na modestia excede a Modestino. 


Em que se entretinham aquelles grandes 
espiritos! Pois D. Francisco Manoel de Mel- 
lo e Antonio de Sousa Macedo foram sem 
duvida alguma dois dos mais peregrinos e 
dos mais serios talentos do seculo xvir 

Foi em 1624 que elle publicou os seus ver- 
sos latinos que tinham o titulo de Solemnia 
Parnassi Philippe 1v Hespaniarum Rege pro 
cureperata salute soteria. Esta obra foi im- 
pressa em Madrid. TOND 

Depois de se ter doutorado na universi- 
dade, veio para Lisboa entregar-se á practi- 
ca da jurisprudencia, continuando ao mesmo 
tempo a cultivar as lettras. Efectivamente 
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em 1631, quando completava vinte e cinco 
annos escreveu as Flores de España, Exce- 
lencias de Portugal, en que brevemente se 
trala lo mejór de sus historias y de todas 
las del mundo, Este livro escripto em excel- 
lente bespanhol é ainda hoje muito aprecia- 
do pelas cupiosas noticias que encerra. E' 
curiosa a advertencia que elle faz no princi- 


pre do seu livro, e que mostra bem a vita- 
i 


dade da nação portugueza durante o domi- 
nio castelhano porque diz, dirigindo-se ao 
Reino de Portugal: «Perdonad súdexada la 


excelente lingua portugueza, escrivo en la 


castellana, porque, como mi intento se pre- 
gonardos por el mundo todo, he usado d'esta 
por mås universal, y porque tambien los por- 
tugueses saben estas excelencias, y assi para 
ellos no es menester escrivirlas.» 

As Flores de Espaia foram reimpressas 


em Coimbra em 1737. 


Em 1640 porém, como se quizesse deveras 
mostrar qne nào desprezava a sua lingua, 
publicou o seu poema sobre a fabulosa fun- 
dação de Lisboa, assumpto que já tentára a 
musa de Gabriel Pereira de Castro. Este 
escrevera a Ulyssca, Antonio de Sousa de 
Macedo escreveu a Ulyssipo, que foi reim- 
pressa dois seculos depois em 1848, ede que 
diz um nosso distincto contemporaneo. 

«N'este poema de treze cantos em oitava 
rima, cujo argumento é a fundação de Lie-. 
boa por Ulysses, não ha por certo o estylo 
brilhante da Ulysséa, nem a sua versifica- 
ção tão cadente; porém Macedo tem um gos- 
to mais puro, modelando-se pelos italianos 
a cuja escola pertencia. Não pecca tanto 
na inchação, nas expressões byperbolicas, 
nem nos contrapostos e jogos de palavras. Os 
seus versos são faceis, ainda que um tanto 
monotonos, as rimas mais ricas e menos tri- 
viaes: as suas comparações são proprias, e 
raras vezes imitadas de outros poetas. E' 
sobretudo muito superior a Gabriel Pereira 
de Castro na origin:.lidade da fabula e epi- 
sodios O seu culteranismo é de Marini, e 
não de Gongora, e n'isso é que elle se diffe- 
rença dos poetas sens contemporaneos, 

Apesar d'isso a Ulyssipo caiu n'um mere- 
cido esquecimento. Gabriel Pereira de Castro 
resgata a infelicidade do assumpto e a falta 
de inspiração propria com a energia de al- 
guns conceitos e com a melodia constante do 
verso. É turgido, declamatorio, mas Antonio 
de Sousa de Macedo approxima se mais da 
chateza. 

Não quer isto dizer que não mereça um 
logar distincto entre os nossos epicos de se- 
gunda ordem, mas n'esses mesmos não nos 
primeiros logares, ainda que distanciado dos 
ultimos. 

Mas a revolução de 1 de dezembro de 1640 
ia dar ensejo a Antonio de Sousa de Mace- 
do para manifestar as suas raras aptidões 
diplomaticas. D. João 1v, apenas subio ao 
throno, quiz logo, como era natural, procu- 
rar allianças, e uma das primeiras nações a 
que, por esse motivo, mandou embaixadores, 
foi á Inglaterra. O logar de embaixador con- 
feriu-o a D. Antão de Almada, a quem tan- 
tos serviços devia, mas para o ajudarem e 
auziliarem nomeou Francisco de Andrade 
Leitão e Antonio de Sousa de Macedo. Par- 
tiram os embaixadores de Lisboa a 28 de 
fevereiro de 1641; foram salteiados por vio- 
lenta tempestade, perseguidos á entrada do 
canal por sete fragatas hespanholas que sai- 
ram de Dunkerque, mas ainda conseguiram 
entrar a 7 de março em Plymouth, tendo 
feito, apesar de todas essas contrariedades, 
uma viagem rapidissima. Teve logo Antonio 
de Sousa de Macedo de exercitar o seu ta- 
lento, porque o governo inglez, com a politi- 
ca dubia que caracterisou o reinado de Car- 
los 1, não parecia muito disposto a favore- 
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cer 8 causa portuguesa, e então Carlos 1 eri- 
giu que se lhe apresentasse um memorial 
em que se dissessem as causas e as razões 
da insurreição portugueza, sem o que nem 
sequer adinittiria os embaixadores. Logo 
no dia 12 de março apresentou Antonio 
de Sousa de Macedo uma carta ao secreta. 
rio de estado do rei de Inglaterra, em que 
dava larga razão dos acontecimentos que ti- 
nham originado o restabelecimento da in. 
dependencia portugueza. 

Emquanto se negociavã com a Inglaterra, 
não descurava Antonio de Sousa de Macedo 
a tarefa de defender a causa portugueza 
contra as aleivosias dos escriptores hespa- 
nhoes ou addictos á causa hespanhola, Por 
isso a 3 de setembro de 1641 escreveu e fez 
publicar em Madrid a sua Carta a ur secre- 
lario de la corte de Inglaterra sobre el Ma- 
nifesto que por parte d'el-rei de Castella pu- 
blicó su cronista D. Joseph Pellizer. Mane. 
ja Sousa de Macedo n'este opusculo não só 
as armas dn erudição e da logica, mas tam- 
bem as da ironia e do ridiculo, crivando de 
epigramímas o pobre Pellizer. N'esse mesmo 
anno teve esta carta duas edições em Lis- 
boa. 

N'esse mesmo anno de 1641 entrou ainda 
Antonio de Sousa de Macedo na violenta ques- 
tão que se agitava em toda a Europa por 
causa da execranda traição que encerrára 
n'um carcere v infante D. Duarte. Não ficou 
silencioso Antonio de Sousa de Macedo, em 
Londres escreveu e em Londres fez impri- 
mir o seu opusculo A esse respeito intitalado; 
Publico sentimento da injustiça de Allemanha 
a el rei de Hungria. 

A 29 de janeiro de 1642 assignou-se o tra- 
tado de alliança entre Portugal e a Grã-Bre- 
tanha e D. Antão de Almada e Francisco de 
Andrade Leitão partiram para Lisboa, fican- 
do Antonio de Sousa de Macedo como mi- 
nistro residente. E' notavel a actividade de 
que dá provas no periodo de quatro ou cinco 
annos em que ainda se demorou em Ingla- 
terra, porque escrevia e publicava em 1642 
em Londres, em defeza da causa nacional, o 
seu Juan Caramuel Lobkowitz — Convencido 
en su libro intitulado «Philippus Prudens, 
impresso en el año 1639, y en su Manifiesto del 
reyno de Portugal, impreso n'este uùo de 1642. 
Em 1643 dirigia a Urbano virr uma carta que 
imprimiu afim de instar com elle para que 
admittisse a embaixada portugueza, e que se 
intitula Sanctissimo Domino Nostro Pape Ur- 
bano VIII in ecclesia Der preesidi Planctus 
Catholicus juris gentium pro legatione sere. 
nissimi ac potentissimi principis Joannis IV 
regis Lusitaniæœ contra Castellanorum calum- 
nias. N'esse mesmo anno imprimia tambem 
em Londres a sua Genealogia regum Lusi. 
taniæ. 

Em 1645, com o pseudonymo de Pedro Gar- 
cia, escrevia um novo livro de polemica inti- 
tulado Caramuel ridiculus, Caramueli con- 
victo, e em seguida a sua grande obra Lusi- 
tania liberata ab injusto Castellanorum do- 
minio, restituta legitimo principi serenissimu 
Joanni IV, Lusitaniæ, Algarbiorum, Africe, 
Arabie, Persie, Indie, Braziliæ, etc Regi 
potentissimo, summo pontifici, imperio, regu, 
rebus publicis, cæterisque orbis ohristiani 
principibus demonstrata. 

Ao mesmo tempo occupava-se de estudos 
de jurisprudencia, como se não tivesse outra 
cousa que fazer e estivesse tranquillamente 
sentado á sua meza no seu gabinete de es- 
tudo e de trabalho. Foi assim que imprimiu 
em Londres em 1643 as duas seguintes obras: 
Perfectus doctor in quacumque acientia ma- 
xime in jure canonico et civili e Hepeticiones 
ad Leg. Corrupt. penult. Cod. de usu fructu 
et habilitatione, et ad Leg. Centurio 15 ff. de 
vulgari et pupillari substitutione, 
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Pois além de se oceupar das questões de 
soecorros & Portugal e du manntenção da 
alliança, empenhára-se tambem Sousa de Ma- 
cedo nas questões da politica ingleza, que to- 
mavam então um. aspecto gravissimo. Re- 
bentára a lucta entre Gsrlos 1 e o parlamen- 
to e Antonio de Sousa de Macedo, como era: 
natural, procurou auziliar o rei tanto quanto 
poude. Que lhe mostrou a maior dedicação 
vê se. por muitos documentos curiosos, que 


menciona José de Torres na biographia que |. 


d'este illustre portuguez escreveu no Archi- 
vo Piltoresco. Assim por exemplo mos State 
a office de Londres, maço: 5.º de Portu: 

gal, ».*: 12, ehoontra-se a certidão de uma 
carta do ministro inglez Eduardo Nicholas, 
agradecendo: a- Antonio de Sousa de Macedo 
em nome de Carlos 1 o ter lhe mandado aquel- 
la. pessoa e o que elle levava, e no n.º 13 en- 
coútra-se ainda memoria de outros serviços. 
prestados a Carlos 1. Emfim d prova mais 
evidente d'esses serviços está em primeiro 
logar n'uma earta que lhe escréveu de Oxford 
Carlos i: a 27 de fevereiro de 1645, em. que 
lhe diza que tinha. grandissimo pesar. pela 
sua partida que eile lhe snnunciava:como 
ima, accresceatando-que lbe devia om 
mazidhos favores, favores cuja memoria de~ 
via ser eterna: eque os seue suecessores d'el- 
le Carlos 1, quando. sigum. descendente. de 
Antonio de Sonsa de Macédo fossé a Inglas 
terra deviam. f»zer-lhd:; as maximas honras 
etm lembrança dos serviços do sen avoengo. 
Emfim, em 1660, quando Carlos 1 subiu ao 
tbrono, Antonio de Sousa: de Macedo escre- 
veu-lbe em:latim uma carta felicitando-o, da- 
tada de 18 de julho -d'esse anno. Carlos 11 não 
se limitou a agradecer ihe as felicitações, mas 
por carta pateuto de 28 de juaho de 1661 de- 
clarou que, para remunerar so menos:.na 
pessoa do filho os serviços do pae, concedia 
a Luiz Gonçalo de Sousa de Macedo o ti- 
talo de barão de Molingaris, para elle e seus 
legitimos descendentes varões, em recompen« 
sa dos serviços que Antonio de Sousa de Ma- 
cedo: prestára a Carlos 7 «ha muitos annos, 
na occasio em que se atenram nos nossos 
reinos grandes e: desastrosas sedições... ou- 
sando defender e sustentar n'aqnelles cala- 
mitosos tempos a dignidade do nome real 
entre os rebeldes (ainda comu imminente pe- 

rigo da sua vida)...» 

A respeito d'esscs serviços, de certo largos 
e importantissimos subsidios se encontra» 
riam nas numerosissimas cartas que de Lon- 
res escrevdu nos annos de 1642 a 1645 ao 
nosso ministro em Paris, conde da Vidiguei. 
ra. Essas esrtas conservam se na bibliotheca 
de Evora e a sua publicação seria sem du- 
vida alguma de immensa utilidade e minis- 
traria de certo importantissimos esclareci- 
mentos a respeito d'essas malfadadas conten- 
das de Carlos 1 com o parlamento, que termi- 
naram com a decapitação do rei. 

Devemos dizer comtudo que apezar de ser 
paturalissimo que Antonio de Sousa de Ma- 
cedo vrocurasse valer ao principe infeliz, 
não deixava de ser imprudente, da parte de 
uma nação como a nossa, € nas circumetan- 
cias em que se achava, o intervir assim nos 
negocios politicos internos da Inglaterra. 
Deus nos livre de censurar Antonio de Sou: 
es de Macedo e D. João ıv por fazerem tudo 
quanto estivesse ao seu alcance para procu. 
rarem salvar a vida de Carlos Stuart, mas 
D. João 1v foi mais adiante, mandou- lhe ar- 
mas e dinheiro. quando nós então precisava- 
mos tanto de dinheiro e de armas. Arriscou- 
seportanto a conciliar o odio do partido ven- 
cedor, e a tanto não póde levar a generosida- 
de e a aympathia por um principe infeliz. 
D. João 1v devia lembrar se que não:.dispu- 
nba dos seus proprios recursos, dispunha dos 
recursos do paiz, e Antonio de Boysa de Ma- 

VOLUME XII. 


SOU 


cedo de que representava em Londres uma 
potencia, que se achava n'uma situação, pre- 


caria,. e que precisava de ter a maxima cau-. 


tella-nas puas relações inter-nacionaes. Mais 
intimemente obrigada estava a França a pro- 


iteger a cause dos Stuarts; porque era uma. 
princesa franceza, uma irmã de Luiz xn, 
uma filha de Henrique 17 que estava sentada. 


nó throno de Inglaterra, e mantinha comtudo 

a mais severa neutralidade. 
Quando em 1644 o parlamento promulgou 

uma lei, que prohibia a entrada nos portos 


'inglezes sob pena de aprezamento, a quaes- 


quer navios que continuassem. a reconhecer 


.a realeza de Carlos Stuart, foi Macedo ó 


primeiro ministro estrangeiro que protestou 


: contra essa medida injusta, por oma nota de 
'24 de: setembro; Tinha razão Emquanto 
“Carlos. Stuart aŭo fosse legalmente deposto 
. do: throno, não podiam oè estrangeiros reco- 
' nhecer senão: a sua guthoridade; porque‘ de- 


viam ser alheios às convulsões civis de In- 
glaterra. - y | 

: Em 1646. ainda Antonio de Sousa de Ma. 
ceda escrevia de Orford, com data de 6 de 
feveréiro, umas carta ao secretario de estado 
de Carlos 1, pedindo-lhe que se enfpenhasse 
cem o imperador de Allamanha'pelo livra- 


tava n'essa cecasião com o infante D.:Doarte 
o rei Carlos.1, q grande influencia haviam de 
ter no animo do imperador da Allemanha as 
recomimendações de um; soberano, que esta- 
va quas: a perder o throno! Comtudo Anto- 
nio de Sousa de Macedo cumpria o seu de- 
vor. : o ' E: 

Parece que foi n'esse mesmo anno ou no 
seguinte. que Antonio de Sousa:de Macedo 
saiu de Inglaterru O conde da Ericeira affir- 
ma que elle ainda em. 1648 sa achava n'esse 
pais, mas essa informação não parece exacta: 

Em primeiro logar o proprio conde da Eri- 
ceira afirma que em 1646 foi enviada ordem 
para o ministro residente deixar a Inglater- 
ra, visto o parlamento não se achar disposto 
a respeitar as imomunidades dos embaixado- 
res estrangeiros. Além d'isso a 27-de feve. 
reiro de 1645 escrevia Carlos r, como vimos, 
a Antonio de Sousa de Macedo, lamentando 
a sua proxima partida, a carta de Antonio de 
Sousa, implorando a intercessão de Carlos 1 
a favor do infante D. Duarte, parece o ulti: 
mo esforço de um homem, que julga do seu 
dever fazer ainda uma ultima tentativa an- 
tes de partir. Finalmente em 1647 apparece 
publicada em Lisboa e aqui impressa a se- 
guinte obra de Macedo: Panegyrico sobre o 
milagroso successo em que Deus livrou el-rei 
nosso senhor da sacrilega traição dos caste- 
lhanos. Ora, emquanto esteve em Inglaterra, 
Antonio de Sousa de Macedo imprimiu todas 
as suas obras em Londres, ainda que fossem 
escriptas em portugues. 

Se não partiu logo em março ou abril de 
1645, como parece que devia deduzir.se da 
carta que elle escreveu a favor do infante, e 
da carta que Carlos 1 lhe escreveu, foi em 
primeiro logar porque sua mulher estava 
proximo a ter o seu bom successo, 6 em se- 


na ordem para elle se retirar, porque pare- 
ce que só a deu em 1646. -` 

Que em 1046 estava ainda effectivamente 
em Inglaterra vê-se pelo facto de ter sido n'es- 
se anno nomeado desembargador da casa da 
Supplicação a 11 de janeiro, tendo sido seu 
pae quem tomou posse com procuração do no- 
vo desembargador. Foi depois nomeado con- 
selheiro de fazenda e juiz das justificações do 
reino. 

Foi em 1648, como dissemos, que elle es- 
creveu o Panegyrico inspirado pelo facto de 
ter escapado D. João 1v ao tiro do assassino 
Domingos Leite. Em 1650 foi nomeado para 


mento do infante D. Duarte. Bem se impor- | 


gundo logar porque D. João rv sobre esteve | 
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substituir Franeisco de Sousa Coutinho na 


embaiżada da Hollanda, uma das mais diffi- 


ceis missões diplomaticas d'esse tempo, por- 
que a Hollanda queria ter paz e até alliança 
comnosco na Europa, visto ser a Hespanha 
o inimigo eommum,.mas ao mesmo tempo 
queria continuar a tomar nos as praças da 


Asia, e não queria que lhe retomassemos as’ 
praças da America. Era dificil conciliar to- 


das essas contradictorias exigencias.’ 
Autonio de Sousa de Macedo deu prova 
n'essa negotiação da maior finara diploma- 
tica. A Hollanda estava deveras exacerbada 
contra nós, porque a sua bella colonia de 
Pernambuco. estava-lhe escapando. comple- 
tamente das: mãos, e ella bem sabia que fô- 
ra o governo de D. João iv quem animára os 
rebeldes; quem os auziliára com armas e'mu- 
nições e dinheiro. Estavam por conseguinte 


os Estados resolvidos a quebrar com todas 
as transigencias © concessões, e & assentar 


mum estado definitivo, que devia ser o de 
guerra aberta, comnosco. Fes essa proposta 


o presidente da provincia de Zelandia, e to- 


das as outras províncias adheriram, menos o 
da Hollanda propriamente dita, que afinal 
conseguiu que os: stas: eollegas chegassem 
tambem a modificar o seu voto primitivo. . 

Devia-se teso. ú actividade .de Antonio de 
Sousa de Mweedo, que chegára no dia 7 de 
setembro d'esse: anno de 1650. E com tanto 
ardor se empenhou-n'essas negociações que 
sempre conseguia gae os Estados entrassem 
n'um caminho mais conforme com os nossos 
interesses. D' de summa importancia pará a 
historia ('esesas infportantes: negociações O 
opugeulo que pablicoa em 1651 na Haya in- 
titulado: Discurso e pratica que fez aos: Es 
tados Cheraes das Provincias Unidas, éstans 
do todos juntos em côrtes; sobre a pas com Pora 
tugal a-6 de maio de 1651. Era tab a activi- 
dade d'este espitito privilegiado que, apezar 
de ter estado apenas dois annos na Hollan- 
da, e dois annos occupados com tão laborio- 
sas negociações, atada assim encontrou tem- 
po para imprimir sa Hays um outro livre seu 
intitulado: Armonia politica dos documentos 
divinos com as conveniencias do Estado: exem- 
plar de principes no governo dos gloriosissi. 
mos reis de Portugal. Esta obra foi reimpres- 
sa em 1731 em Coimbra juntamente com as 
Flores de España e exoellentias de Portugal, 

Em 1652 achava-se de volta a Portugal, 
tendo conseguido que podessemos ir conti- 
nuando a recuperar Pernambuco sem nos ex» 
pormos & uma guerra maritima com a lol- 
landa. A capitulação de Pernambuco em ja- 
neiro de 1654 foi em parte, pode dizer «se, re- 
sultado dos habeis e politicos esforços de An- 
tonio de Sousa de Macedo. 

Os dez annos que seguiram foram para 
Antonio de Sousa annos de descanço politi- 
co e diplomatico, e annos de trabalho como 
jurisconsulto. Em 1656 assistiu ao juramen- 
to do principe D. Affonso proclamado rei de 
Portugal com o nome de D. Affonso vr e pu- 
blicava a Falla que fez no juramento de rei 
do muito alto e poderoso D. Affonso VI nos- 
so senhor aos 16 de setembro de 1656. Em 
1660 pablicava as Decisiones supremi sena- 
tus justitios lusilani et supremi concili frist, 
que depois reimprimiu em 1677 juntando lbe 
o Apologeticon juridicum pro conceptione im- 
maculata Virginis in prima instante, 

Foi n'esse anno tambem que Antonio de 
Sousa de Macedo escreveu a sua carta lati- 
na a Carlos rr & felicital o por elle ter subi- 
do ao throno, foi no auno iminediato que re- 
cebeu do mesmo Carlos 11 o titulo de barão 


| de Molingaria, Pode imaginar-se como elle 


seria favoravel ao casamento da infanta D. 

Cathariva com o rei Carlos 11; quando o ca- 

samento se realisou, Antonio de Sousa de 

Macedo quiz ser o chrouista Et festas 6 es- 
1 
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creveu anonymamente e em hespanhol Re- 
lacion de las fiestas que se hizeron en Lisboa 
com la nueva del casamiento de la serenissi- 
ma infanta de Portugal Dona Catalina con 
el rey de la Gran- Bretaña. . 

Em 1662, tendo D. Affonso vi, por insti- 
gações do conde de Castello Melhor, recla- 
mado de sua mãe o poder que ella exercia 
como regente, e bavendo-o entregado ao in- 
telligentissimo valido, este chamou logo An- 
tonio de Sousa de Macedo para o logar de 
secretario das mercês vago pela demissão 
dada a Pedro Vieira da Silva. Foi em janei- 
ro d'esse anno de 1662 nomeado secretario 
de Estado,'e agraciado logo com as commen 
das de S. Thiago de Sousellas na ordem de 
Christo e de Santa Eufemia de Penella na 
ordem de Aviz, é com a alcaidaria-mór de 
Freixo de Numão. 

Foi Antonio dg Sousa de Macedo um de- 
dicadissimo collega do conde de Castello- 
Melhor. Dos seus trabalhos como ministro 
restam dois documentos importantes a Pro 
posta que vocalmente fez por mandado de sua 
Magestade á junta dos ecclesiasticos, cathe- 
draticos e outras pessoas doutas e ministros 
de tribunaes no tonvento de S. Francisco de 
Lisboa em 8 de março de 1663 e a Relação 
summarta do que tinham passado sobre a pro- 
tecção de se confirmarem por sua Santidade 
os bispos de Portugal e suas conquistas no- 
meados por el rei. Referem-se ambos á mes- 
ma questão, € foram reimpressos nesse mes. 
mo anno cm portugnez e em latim. Ro 

Como. se. Antonio de Sousa de Macedo 
bouvesse de tocar em todos os pontos da 
actividade humana, tambem foi jornalista, 
porque os: Mercurtos portuguezes, com as no- 
vas da guerra entre Portugal e Castella, pe- 
riodicos menaaes que principiaram a sair em 
janeiro de 1663 e foram sem interrupção até 
dezembro de 1666, formando uma collecção 
de cincoenta numeros, porque houve dois 
supplementos, eram escriptos por elle. O pa- 
dre Antonio Vieira taxa-os de pouco veridi- 
cos e de impoliticos e de mal escriptos, mas, 
por muito que respeitemos a opinião do gran- 
de orador, temos de a sugeitar a algum des- 
conto, lembrando-nos que andava accesa a lu- 
cta entre os partidarios de D. Affonso vi, ou 
antes do marquez de Castello-Melhor e os 
partidarios de D. Pedro, e que Antonio Viei. 
ra era um exaltado pedrista, e Antonio de 
Soura de Macedo nm dos sustentaculos da 
politica de Castello-Melhor. 

Como este conflicto entre Castello-Melhor 
e o infante D. Pedro se azedou de um modo 
incrivel, não é facil avaliar qual seria o pro- 
cedimento de Antonio de Sousa de Macedo 
como ministro. Por desgraça temos princi- 
palmente como narradores d'estes casos 08 
partidarios do infante D. Pedro. D. Laiz de 
Menezes, conde da Ericeira, foi ministro do 
regente, e foi quem escreveu o Portugal Res- 
taurado, onde diz d'elle que teve «melhor fa- 
ma, emquanto teve menor fortuna», o padre 
Antonio Vieira era partidario de D. Pedro e 
d'Allancourt que diz d'elle «que era mais pe- 
dante do que erudito,» era francez e por 
conseguinte dedicado á rainha. Mas, a ava- 
liarmos pela pertinacia com que os inimigos 
procuraram desfazer se d'elle, e pelas accu- 
sações que lhe faziam principalmente de «ze. 
Jo indiscreto, quasi podemos afliançar que 
Antonio de Sousa de Macedo foi um nota- 
vel ministro.» Não se guerreiam d'esta forma 
senão os adversarios que se temem. | 

A rainha foi quem dirigiu ss baterias con- 
tra elle. Accurou-o de lhe ter faltado ao res- 
peito, mas, segundo narram as proprios par- 
tidarios da rainha, o modo como Antonio de 
Sousa de Macedo faltou ao respeito á rainha 
foi muito curioso. A rainha queixou-se de 
um facto qualquer succedido com um dos 
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seus criados, e parece que disse que os por- 
tuguezes procuravam sempre molestal-o, e 
Antonio de Sousa respondeu-lhe com srreve- 


rente colera que; «não tinha razão de se quei»: 


xar dos portuguezes, porque 0 respeito que 
elles lhe tinham chegava a ser adoração.» Não 
nos podem diser como é que se diz esta ama- 
bilidade com irreverente colera? 


Em todo o caso a rainha, queixando-se de. 


ter sido offendida exigiu em altos brados a 
demissão de. Antonio de Sousa de Macedo, o 
conde de Castello. Melhor, sentindo que, se 
cedesse n'esse ponto, estava perdido, insti. 
gou Affonso vı a recusal a, e conseguiu que 
Affonso éffectivamente resistisse com.alguma 
energia. mas energia momentanea,.como não 
podia deixar de ser a d'esse fraquissimo sobe. 
rano. Afinal. de contas Antonio de Sousa de 
Macedo foi sacrificado, demitido e exilado da 
córte, o conde de Castello-Melhor tambem, 
e D. Afionso vr não percebia: que em se- 
guida seria- elle a victima. | 5 

Os seus implacaveis e traiçoeiros inimigo 
deixaram n'o debater-se' nos .embavaços do 
seu isolamento, Chamou o rei primeiro o te- 
nente general de artilheria Henrique Henri- 
ques de Miranda, que era uma perfeita ine- 
tilidade, completamente ineapas de luetar 
com: as cilliculdades da situação, :e que, ven- 
do-se entre,o rei e o infante, ou adoeceu de- 
veras on fingiu que adoecia, para se escapar 
a situação tão dificil. . E SA, paço 

Bem quereria o pobre Affonso w chamar 
o conde de Castello- Melhor, maa, não ousan: 
do fazel-o, chamou para seu primeiro minis- 
tro Antonio de Sousa de Macedo. ]sso é que 
não estavam dispostos a consentir lhe.nem a 
rainha nem o infante. Por isso a rainha de- 
clarou, apegar das instancias de seu marido, 
que não perdoava a Antonio de Sousa a af. 
fronta que d'elle recebêra. El rei, n'am d'es- 
ses accessos de colera insensatissima que 
n'elle substituiam a encrgia. levou o negocio 
ao conselho de Estado, e no conselho de Ess 
tado decidiu-se que vão havia razão alguma 
para que Antonios de Sousa continuasse no 
exilio. À rainhe considerou essa deelaração 
como uma injuria pessoal, e fechou. ne no seu 
quarto. D. Pedro, declarando-se muito offen- 
dido entre outras coisas porque Antonio de 
Souea de Macedo, voltando do exilio, entrá- 
ra em Lisboa rodeiado de guardas, encami- 
phou-se para o Paço, à frente da nobreza 
armada, e do povo amotinado, exigindo a 
demissão de Antonio de Sousa de Macedo 
O rei primeiro indignou-se, teve perfeita- 
mente um ataque de colera epileptica, quiz 
prender o infante, exigiu furioso que lhe 
apresentassem Antonio de Sousa de Macedo 
são e salvo, e foi necessario para o acalma: 
rem que o duque de Cadaval lhe fosse bus- 
car o secretario de Estado. Mas a prostração 
veio logo em seguida a esta furia. O povo 
tumultuava lá fóra, e o pobre Affonso vi con- 
sentiu na demissão e no exilio de Antonio 
de Sousa de Macedo. Estava perdido. D. Pe. 
dro estabeleceu se no Paço com o pretexto 
de ver partir o secretario de Estado, o mar: 
tyrio de Affonso vı principiou. 

Escapára até ahi Antonio de Sousa de Ma- 
cedo á mania dos escriptos mysticos, mas a 
adversidade e a velhice qne se approximiva 
inclinaram para esse lado o seu espirito, e 
tendo sido exilado em 1667, em 1670 publi. 
cou o Epitome panegyrico de la vida admi 
rable y muerte gloriosa de Santa Rosa Maria, 
Virgen dominicana, e em 1676 a Eva e Ave, 
ou Maria triumphante. Theatro da erudição 
e philosophia christã, em que se representam 
as dois estados do mundo caido em Eva, e le- 
vantado em Ave. Esta obra foi traduzida em 
hespanhol por Diogo Soares de Fipueirôa. e 
a traducção publicada em Madrid em 1731. 

O seu exilio fôra-lhe logo dado por findô, 
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mas á vida politica nunca mais voltou. Ain- 
da em 1682 publicava,. tendo setenta e seis 
annos. de idade: o Dominio sobre a fortuna 
e tribunal da razão, em que se examinam as 
felicidades e se beatifica a vida. N'eese mesmo 
auno fallecou:.a 1 de novembro de 1682mor. 
ria em Lisboa Antonio de Sousa de Mucedo, 
um dos vultos mais eminentes da restauração 
portugueza. «Todas as obras .portuguezas 
d'este noseo classico, diz Innocencio, são es- 
timadas e dignas de muito apreço, mão só 
pela tiqueza de noticias que n'allas ha, mas 
por sua pureza e elegascia de phrase, No que 
diz respeito: a erudição e saber, pocos são 
os contemporaneos que possam levas-lhe van- 
tagem.» E am na 

- Alem das obras que citamos, e deixou im- 
pressas, deiroa manuscriptas ds seguintes: 
Direeção politica ao bom governo vom docu. 
mentos catholicos, Bxercitacion critica en las 
rimas de tus Luperctos, proes e verso, Diver- 
sos fetulos de familias do reino, sendo a prin- 
cipal a dos Macedos, d'onde- desesndia por 
varonia e um Tractatus analyticus de serir. 
liis vassallorum remunerandis a principe, el 
acione pro eis competente, cuja doutrina se 
póde avaliar pelas censuras que Be iguaser. 
vam.na bibliotheca de. Evorz, 6 quewhega- 
ram a ser escriptas porque: a:obrí” chegou 
a ter licença para ser iaipvespa 'Dis'a esco 
respeito José de 'Forres:! . 

eConstara a obra de daas partes: ma pri» 

meira assentava o auctor a conclusão geral: 
que por todos e quaesquer serviços feibes pe- 
los vassallos gos principes, podiam estes ser 
obrigados em júizo. contencioso para resni. 
tar obrigação efficaz e se dar acção directs 
aos vassalios para poderem: demandar .os 
principes; na segunda parte sustentava que 
eontra os mesmos principes se dava acção 
pela estimação dos benas que, depois de serem 
doados em remuneração de serviços, foram 
tirados por algum terceiró. Tudo ia fanda- 
mentado com principios 'tirados de ambos os 
direitos.» 

. Taes foram a vida e escriptosido famoso 
defensor da independencia portagueza, do 
amigo de Carlos 1, do habilissimo diplomata 
que sustentou a nossa causa Ras negociações 
com & Hollanda, do collaborador do. conde de 
Castello Melhor, do ultimo primeiro minis 
tro do infeliz Affonso vi 

Sousa (Manoel Madeira de): Advogado 
do seculo xvin, n. em Alcobaça em 1697, 
formou se em direito civil na universidade 
de Coimbra e veiu advogar em Lisboa. En- 
trou no debate relativo à herança da casa de 
Aveiro, como advogado de D. Rodrigo Xs. 
vier Telles, conde de Unhão e a allegação 
que em defeza da sua causa escreveu publi- 
cou-a em 1748. E 

N'esse mesmo anno tambem imprimio em 
Madrid uma Consulla do reverendo D. Anto. 
nio Soares Pimenta sobre o recurso que in- 
terpoz o D. Abbade Geral, esmaler.mor do 
reverendo auditor da Nunciatura na causa 
dos dizimos, que lhe faz o procuradar. da mi: 
tra patriarchal. 

Já em 1746 saira na Collecção primeira 
dos papeis que se publicaram contra es mi. 
gillistas uma Resposta que em uma alegação 
de direito se defende a jurisdicção do. tribu- 
nal do Santo Officio contra a pasteral do 
ex.™ e rev mo ar. arcebispo de vora. > , 

M. a 17 de outubro de 1757. 

sousa (Bernardino de). Fidalgo portu- 
guez do seculo xvi, foi conmendador de Sou- 
re e de Trancoso e, depois da morte do car- 
deal D. Henrique, seguiu o partido do prior 
do Crato. Posteriormente foi. exaltado sebas- 
tiavista. Dou a fr. Estevão de Sampaio algu- 
mas quantias impcrtantes para entregar & 
Marco Tullio o Calabres e saindo do reino foi 
longe da patria metter-se no meio das intri- 
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gas urdidas em volta d'esse homem que dizia 
ser el-rei D- Sebastião. . 
sousa (Autouio José de). Auctor de um 


Reportoriy das ordens do dia publicadas ao 


exercito desde. L809 alé 1839. Esta obra é 
apontada por Iunocencio que a não conhe- 
cia, por figurar n'uns apoutamentos biblio- 
graphicos do fallgcido livreiro Bertrand. 

_ Sousa (Affonso Botelho de Sampaio e) 
Ofhicial do exercito portugues, u- em Sabro- 
ga pa sopo de }192. Fez toda .a guerra da 
Peninsula e depois serviu no exercito realis- 
ja do. qual foi demittido em 1831, Posterior: 
mente foi inspector das estradas do Douro è 
duas. vezes, deputado fa côrtea. 

Deizou publigado um opusculo. com o ti- 
tulo. de A legislação do Douro ao alcance de 

as intelligencias, Resposta ao artigo dy 
ar, Moraes Spares. publicado no 
Archivo “rural n.º 19 de 5 de abril de 1863, 
com, importantes. observações. sobre o pommer: 
cio dos vinhos portuguezes. 

Falleceu no Porto em 1867.. 

Somsa (Francisco Joaquim Pereira de). 
Era filho do jdietincta juriscónsulto Joaquim 
José Caetano Pereira e Sousas, à n. em Lis- 
boa, em dezembro de 1782. Querem uns que 
foase.baçhagel: formado em lejas no, pesso que 
outros lhe negam essa qualificação. Foi cow 
agrxador dg bibliatheca nacional de Lisboa, 
exercendo esse cargo desde 1834 até fallecer 
em l5 de julho de 1851. Publicou um, Tra- 
tado sobre a aposentadoria q que se juntam 
as leis respectivas e goordenou e mandou im- 
primir aa Primeiras linhas de direito civil e 
o Esboço.do Diccionario juridica de seu pae. 
Reuniu uma gas collecções particulares mais 
completassque se teem conhecido. da legisla- 
ção portugueza. 

.. Gousa (Luis de Vasconcellos e). Fidal- 
go português, pertencente á familia de Cas- 
4ejlo Melhor, n. em Lishos a 10 de outubro 
de 1742, formou-se: em: camopes na universi- 
dade do Coimbra, foi desambargador da casa 
da Supplicação e do Paço, conselheiro de 
Estado, cias do senado, e presidente da 
men da, Desembargo do Paço. Nomeado 
do Brazil a a 25 de setembro de 1778 
em sn tituição do marquez de Lavradio, 

ou. ao Rio de Janeiro a 23 de março de 
17 e tomou posse 3 5 de abril. . 

A respeito da sua administração colonial 
temos o testemunho insuspeito do hrazileiro 
Joaquim Manoel .de Macedo. Diz elle: 

«er successor do marquez de Lavradio, 
babilissimo, administrador e estadista devia 
ser para elle diflicilima tarefa; mas era pro- 
va de sua reconhecida capacidade, a que não 
mentiu, HE 

„O governo de Luiz de Vaseoncellos come- 
çou sob máus auspicios. Enorme peso' de 
Aguas. em qonsequencia de chuvas torren- 
ciaes destruiy bos parte dos aquedutos da 
Qariaga, Logo depois tremenda epidemia, 


que então sẹ chamou Zamperine, do nome; de |. 


pma dançarina. muito em voga n'essg tempo 
e gbos, flagallou a cidade do Kio de Ja- 


R a de Vasconcellog foz promptamente 
Fe ani os aquedutos: multiplipou poyi; 
iga contra a peata; .. 
u e deu muito maiores proporções 
pag alfandega. 

“a $ antiga Praça. do Carmo, de- 
pois argo do Pago (boje Praça de D: Pe- 
dro 1), removeu q chafazis que, bavia: no 
eia png ne que por- muitos anngs ficou 

a eN com o maior proveito dos nh- 
Jant qu 1 tomavam agua e fez calçar toda 
& praga, dividindo-a em quadros com fios de 
lageda e completou esta obra com, um for 


Po sítio ss enão denominado Campo da Lam- 
padosa (no logar da tua do Sacramento) 
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maúdou levantar a Casa dos Passáros desti- 
nada ao preparo e guarda dos passaros que 
se mandavam para o Gabinete de Historia 
Natural de Lisboa. 
Fez arrazar o Monte das Mangueiras, e á 
custa d'elle entulhar a Lagõa do Boqueirão, 
sobre a qual fundou o Jardim ou asseio 
Publico do Rio de Janeiro com magnifico 
terraço sobre a mar. No logar do mente ar- 
razado marcou & rua que conserva:o nome 
das Mangueiras. Em frente ao portão do 
passeio abriu a rua que se chamou das Bel- 
jas Noites e no fim d'ella mandoú. consteair 
a graerasa fonte das Marrecas com' interes» 
santes obras de arte. 

Por ordem do rei e para cohibir o excesso 
de castigos dados aos escravos nas casus do 
seus senhores, creou o calabouço publico, 
feia e sinistra innovação; m mas iinspirado: por 
louvavel sentimento. . 

Creou novos corpos de milicianos, fez abrir 
estradas, desenvolveu a povoação e cultura 
das terras de actual municipio de Canta- 
gallo, repartindo as par colonos que chega- 
sam do reino. © 

-* Ineendiando-se e. SEE A redazido 
a cinzas o Recolhimento de Nossa Senhora 
do Parto, fel-o reconstruir em poucos mezes 
e augmentou-lhe o patrimonio. . 

Animbu o commercio e a lavoura e empe- 
nhou-se muito, mas com pouco fraeto em 
erear o cultivo do linho-canhamo e a indus- 
tria da Cozonilha em Santa. Catharina e no 
Rio Grande do Sul. . | 

Em suas consideraveis construcções e 
obras no Rio de Janeiro Luiz de Vasconcel- 
los teve por auxiliar o mestre Valentim, ar- 
tista celebre, a quem conservou amisade dis- 
tincta ainda depois de retirar- ne para Por- 
tugal, y 

: Como vice-rei Luig de V dsconeaiai teve 
os defeitos do seu tempo e do systema- de 
governo, mostrando se muitas. vezes arbitra- 
rio e despota; sempre porém levado por boas 
intenções e por empenho de fazer o bem. Era 
facilmente acceseivel é a avel. ` 

A conspiração mineira de 1789 turboa o 
altimo anno do seu vice-reinado. Severo e 
terrivel para com os presos e infelises in- 
confidentes, fel-os encerrar nas masmorras da 
ilha das Cobras, onde os manteve incommu- 
nicaveis; elles porém eram réus de lesa-ma- 
gestade, conspiradores de independegeia e 
de republica, e o vice-rei deve ser julgado 
conforme a época em que geverhou e as leis 
que devia observar. 

Em todo o caso Luiz de Vasconcellos e 
Sousa foi. potente alavanca de progresso; e 
fonte de civilisação da capital do Brasil, 
além de habilissimo administrador geral da 
colonia. O seu nome perpetuado em disticos 


de chafarises, e do Jardim Publico, e em 


tantas obras de máxima utilidade, pertence 
á memoria agradecida da nação brazileira. 

' A 9 dájulho de 1820 Luiz de Vaseeneel- 
los e Sousa entregou o bastão de:vice-rei ao 
seu' sucdessor, o conte 'de Rezende, cuja 
lembrança não póde ser'abençoada» : > 
- E' sem duvida algamas por erro de imprea. 
ea que Joaquim Manuel de Macbde escreve 
a data de 1820. Luiz de Vasconcellos e Sou- 
aa deixou o-governo a 9 de julho de 1790, e 
m. em Lisboa em 1807, 

Sousa (Salvador : Ribeiro. de): Muitos 
aventareiros -pórtuguezes se offereciam aos 
reis dos estados da Indo-China nos secu- 
los xvr e xvzı para combáterem nos seus erer- 
citos, como ' ainda hoje suceede, tanto com 
portuguezes como eom outros Europeus. En- 
tre esses distinguiam-se no co do -do s6- 
culo 17º Balvador Ribeiro de Sousa e Phi- 
lippe de Brito Nicote. Era este ultimo filho 

pass franceses, mas nascido em Lisboa; 
Balvador Ribeiro de Sousa natural da pro. 
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vincia de Entre-Douro e Minho. Ambos. cas 
pitaueavam as tropas do rei de Arakan. 
Philippe de Brito Nieote era tão ambicioso 
quanto era desinteressado o seu companhei- 
ro. Concedeu-lhe o rei de Arakan licença 
para construir uma casa forte em Siriam e 
uma alfandega. Nicote partiu logo pára a 
Índia e offereceu esse estabelecimento, como 
base de nova conquista para Portugal, dei- 
xando em Siriam balvador Ribeiro. © rei de 
Arakan indignon-se com: este facto, e loge 
mandou -.expulears os Portuguezes por. um 
exercito de quarenta mil soldados.eqma ese 
quadra. de mil e duzentas vellas. Salvador 


| Ribeiro, com iune punhado de. homens, reno- 


vóu. as proezas praticadas um seculo antes 
per Duarte Pacheco. Hepelliu es assaltos, 
mánteve-ss heroieamente na fortaleza e afi- 
nal: n'uma sortida nocturna destreçoa os si- 
tiadores.e obrigou-bs a levantarem o cerco. 

A fama d'estas proezas: espalhou-se. na 
Indo- China: e a ponta 'que os Peguanos qui- 
seram para seu rei o homem que. as praticas 
ra. Esta aventura, que parece inventada por 
algum autor de romances de cavallaria, não 
deve: maravilhar-nos, logo que. nos lembra» 
mos que nó seculo: passado um outro solda- 
do de fortuna, Alompea, cingiu a corôa do 
imperio dos: Birmaris. O Oriente é a terra 
classica dos prodigios. imprevistos.. .!. 

Salvador Ribeiro acceitou a corôa, e foi 
algan tempo soberano do Pegú. Entretanto 
Philippe Nicote voltava da India; aonde fôra 
assoalbar alguns serviços, nomeado capitão 
general d'aquella conquista; logo Salvador ` 
Ribeiro lhe lançou a corõôa aos seus pés, vol- 
ag eranquiamento á primitiva obscuri- 

a 6. 

. E em quanto Filippe Nicote, aproveitando 
o sacrificio. do seu companheiro, e attribuin- 
do-se a gloria d'elle, pompeava na Indo» Chi- 
na como governador "portagues. d'essa nova 
conquista, Salvador . Ribeiro voltava a Por- 
tugal, pobre, olvidado por todos, e ia morrer, 
elle o rei d'um d'esses fabulosos e esplendi- 
dos reinos -do Oriente, ao canto da pobre la- 
reira da sua aldeia do Minho, sem que a go- 
verno de Filippe 3.º. pensasse mais n'esse 
homem d'outra: época, a não ser talvez para 
o vigiar como perigoso, por dár o exemplo 
das antigas virtudes aos portuguezes degene- 
rados. O nome de Salvador Ribeiro sôa na 
nossa historia, como o de Marco Aurelio, por 
exemplo, na historia da Roma imperial. E’ 
elle tambem um romano das primitivas éras 
perdido no meio dos corruptos romanos da 
decadencia. 

Sousa (Fr. José Caetano de). Filbo de 
Manoel dos Santos e de Maria de Jesus, n. 
em Lisboa a 27 de abril de 1717. Estudou as 
primeiras disciplinas no collegio da congre- 
gação do Oratorio, e entrou nos claústros car- 
melitanos da antiga e regular observancia a 
30 de abril de 1732, e, depois de se doutorar 
na universidade em theologia s cotrendo a or- 
dem com as deapezas do doutoramento, foi 
nomeado lente. Em 1751 foi eleito reitor e re- 
gente: dos estados do collegio da sua ordem 
em Coimbra. Tendo-se graduado passou para 
o convento do Carmo em Lisboa e continuou 
aqui a merecer 0% creditos deoradoreloquen- 
te, que já em Coimbra grangeára.e que em 
Lisboa fizeram com .que se lhe désse o nome 
de Lingua de prata do Carmo. Os seus seor- 
mões estão manchados com todos os defeitos. 
do gasto depravado da sus epoca, mas sùo 
notaveis pela pureza da linguagem v 
deiramento classica o muitas veses por uma 
verdadeira elevação de pensamento. Um' dos 
sermões que elle p red à e que obtiveram 
maior etito foi o de 8. seno de. 

gado-na egre 


Be 
Na ic licorgioa de Ee de Coim- 
bra foi profopsor fr, José Castano de Monga, 
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e imprimiu duas dissertações Super liturgica 
que rerelam uma grande erudição. 

A pedido do famoso bispo de Coimbra, D. 
fr. Miguel da Anvunciação, que foi uma das 
victimas da energica politica do. marquez de 
Pombal, escreveu e imprimiu em 1762 as Me- 
morias da vida e virtudes de soror Maria 
Joanna; religiosa do convento do Santissimo 
Sacramento do Louriçal. Esta obra foi publi- 
cada só .com o nome de fr.. José Caetano, e 
o conego Vilela que esereveu o elogio d'es- 
te frade imaginou até que a obra ficára ma- 
noseripta.- : °- v. o 

Foi tambem confessor das freiras do Lou- 
riçai, por nomeação do mesmo bispo de Coim - 
bra, exerceu esse cargo dojs annos, e foi-de- 
pois. nomeado reformador da erdem do Car- 
mo em. Portugal e: mos: seus :domsinios. Foi 
jubilado como. lente de theologia na univer- 
sidade de Coimbra em 1780. Em 1742, 1745 
e 1746 publicára tres dos seus sermões, o 
que prégou em: scçãe de graças pelas me- 
lhoras de D. João.v, outro a Santa Isabel, e 
outro a:5. Loiz rei de França. - a 

Morreu em Lisboa a:10 de abril de 1798, 
com 81 annos de edade. O seu elogio kisto- 
rico fei escripto pelo conego Luis Duarte 
Villela da Silva.: pa $ 

Sousa (Francisco Ignacio de). N. na ilha 
do Fayal, foi educado em Inglaterra, impri- 
miu em -1830 : uma Chronologia lusitana ou 
resumo da historia de Portugal desde a sua 
origem até. ao amo de 1830: Foi depois eim- 
pregado no governo civil da Horta, e morr 
depois de 1859. E ca ERRA 

sousa (José de). Poeta portugues dos 
fins do seculo xvr, principios do seculo 
Xvi, n. em Lisboa a 19 de agosto de 
1680, sendo filho de Sylvestre de. Araujo 
e de Catharina de Sousa. Cegoa quando ain- 
da não tinha um anno em consequencia 
de um terrivel ataque de bexigas. Como de- 
pois a Castilho; não o impediu a cegueira 
de estudar e de se distinguir nos seus estu- 
dos. Estudou humanidades no eollegio de 
Santo Antão, e por uma coincidencia curio- 
sa foi mestre d'este cégo o padre Jeronymo 
de Castilho, que devia contar depois entre 08 
descendentes dos seus outro cégo bem mais 
illustre que tambem apezar da cegueira, foi 
não só um dos maiores poetas, mas um dos 
maiores eruditos do seu tempo. Jeronymo de 
Castilho era um grande latinista, e em tanto 
apreciava o merito do seu discipulo cégo que 
era este sempre quem resolvia alguma duvi- 
da que se apresentava. a 

Barbosa, com as habituaes e muitas vezes 
ridiculas exaggerações do seu estylo, não he- 
sita em dizer que «sendo semelhante a Ho- 
mero na cegueira, o excedeu na metrificação, 
compondo com admiravel enthusiasmo e na- 
turai cadencia nas linguas latina, materna 
e castelhana, quando aquelle celebre grego 
unicamente no patrio idioma compog os seus 
versos!!» José de Sousa superior a Homero, 
e superior : porque Homero só escreveu em 
grego, ó uma d'aquellas saidas de Barbosa 
Machado; a que muitas vezes nãv resiste 
nem a mais determinada seriedade! . 

Passou depois a estudar philosophia, theo- 
logia e mathematica, e em: todas estas scien- 
cias defendeu conclusões publicas com gran- 
de applauso, que redobrava ainda com a ce- 
gueira do estudante, que tornava realmente 
. maravilhoso o modo como elle respondia ás 
pergúntas de mathematica, não podendo es- 
crever na pedra. Es 

Fóra tbeologia moral que elle estudára no 
collegio.de Banto Antão, passeu depois para 
o de 85, Patricio onde estudou theologia po- 
lemics, historia ecclesiastica e secular, obro- 
nologia, musica, oratoris e puetica, Eleito so- 
cio da Academia dos Anonymos, foi depois 
presidenta da mesma Academia, Corvians to- 
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dos a ouvir o cégo academico, que versejava 
no estylo do tempo, e os discursos que na sua 
qualidade de presidente fazia por occasião do 
carnaval em estylo joco-serio. 

As suas composições em prosa e verso, que 
tinham saido primeiro nos Progressos acade. 
micos dos anonymos de Lisboa sairam depois 
da sua morte juntas n'um volume que se in- 
titulava: Collecção de algumas obras posthu- 
mas que em prosa e verso deixou José de Sou» 
sa, cego desde o berço. : 

K' mótavel a semelhança que havia entre 
José de Sousa e Antonio Feliciano de Cas. 
tilho, ou antes que haveria se o genio do au- 
ctor do Amor e Melancholia não deixasse a 
mi leguas de distancia o estro mediocre do 
presidente da Academia dos Anonymos. 

Ambos eram porém eruditos, ambos tinham 
uma memeria prodigiosa, ambos estimavam 
muito o8 livros e tinham conseguido format 
uma excellente bibliotheca, ambos andavam 
sós a toda a hora da noite, e na sua soffre. 
guidão de leitura, não podendo lêr com os 
seus proprios olhos, procuravam fosse a que 
horas fosse os amigos que lhes suppriam o8 
olhos para lhes oavirem decifrar alguma obra 
BOVA. | 

O que Barbosa Machado e Francisco José 
Freire contam de fr. José de Sousa é o que 
todos os:amigos de Castilho bem sabem que 
succedia. com este grande poeta. | 

- Viveu sempre pobre, e quando tinha 64 
annos de idade, m. « 9 de dezembro de 1744 
sendo sepultado na igreja da Encarnação. 

Tivera o logar de porteiro dos armazens, 
e, inculcado pelo padre D. Manoel Caetano 
de Sousa para snestre de Francisco de Mello, 
herdeiro da casa de Ficalho e dos filhos do 
conde de Calbariz, lá ganhou mais alguma 
coisa ensinando latinidade nos jovens fidal- 
gos. À sua erudição era tão ampla que, além 
das disciplinas que já indicâmos, tambem 
soube grego a fundo, e não foi hospede em 
medicina. 

Sousa (José Xavier de Valladares e). 
N. em Alemquer;, sendo filho do dr. Francisco 
Leitão de Carvalho, formou-se em cauones 
na universidade de Coimbra, entregou se ao 
cultivo: da poesia, e foi socio da Arcadia de 
Lisboa com o nome pastoril de Sincer Jera- 
briense. Em 1739 publicou uma poesia em 
louvor de D. Antonio, monsenhor de Napo- 
les, e em 1739 o Exame critico de uma sylva 
poelica feita à morte da infanta D. Fran- 
cieca. A sylva era do Camões do Rocio, e a 
critica diz Francisco José Freire que era de- 
kicadamente escripta. Adoptou para a escre- 
ver o pseudooymo de Diogo de Novaes Pa- 
checo. 

Recolheu-se depois a Alemquer, onde foi 
capitão-mór das ordenanças e em 1156 im- 
primiu uma poesia latina, que teve por as- 
sumpto o terremoto de 1155 e os seus effei- 
tos em Alemquer. M. depois de 1759. 

Sensa (Antonio Vaz de). V. Vas de 
Sousa (Antonio). 


Sousa (D. Rita Joanna de). Celebre bra- 


zileira, n. em Olinda'a 12 de maio de 1696, 
mostrou grande talento para a pintura, e 
para a philosophia, e para a'historia; escre- 
veu varios tratadós que ficaram mauuscri 
ptos, & m. em abril de 1718, e não em 1719, 
como diz Barbosa, quando ainda não. com- 
pletára 22 annos de edade. 

Sousa (Diogo de). Excellente poeta por- 
tuguez do seculo xvir, n. na villa-de Pereira, 
a pouca distancia de Coimbra, dedicou-se á 
poesis, e com o pseudonymo de Diogo Came 
cho escreveu: Jornada que fes ás córie do 
Parnaso em que Apollo o laureou, que saia 
no tomo 6.º da Phenix Benascida. Este pue. 
arieto burlesco, a que o director d'este Dic- 
otonario consagrou om estudo bastante des. 
envolvido que saig: nos seus Novos Ensaios 
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Criticos 6 engraçadissimo e verdadeiro mo- 
delo no seu genero. O director d'este Dic» 
cionario, comparando o poemeto de Diogo 
de Sousa com alguns poemas burlescos fran- 
cezes d'esse tempo, encontrou vestigios in- 
contestaveis de imitação. Não é para es tra- 
nhar o caso, porque os escriptores franc eses 
imitavam então muito os escriptores bespa- 
ahoes, e -atravez da litteratura hespan hola 
penetrava tambem- a nossa em França, | 

D. Francisco Manoel de Mello citava tam- 
bem com muito elogio Diogo de Sousa nos 
seus Apologos Dialogaes, e José Maria da 
Costa e Silva tambem o louva muito comi- 
derando o seu poems como o melher que 
possuimos:no geriero-burlesco. A 
"Sousa (Ruy 1 Fidalgo portugnez do 
secalo xv,: senhor de Sagres, esteve em Al- 
eacer, Tanger e todos os combates de D. Af- 
fonso v eontra os mouros, acompanhou esse 
soberano na entrada que fez em Cástelta e 
assistiu À batalha de Toro. : 

No tempo de D. João n foi mandado «dmo 
embaixador a Inglaterra e foi um dos ple- 
nipoteneinrios do tractado de Tordesillas. 

Acompanhou D. Manoel a He» quar- 
do foi ser jurado principe d'esse estado e 
lá m. em Toledo a 2 de maio ĝe 1498 cor- 
tando 75 annos de idade. a 

Soasa (D. Francisco de). Filho de D. 
Pedro de Sousa, senhor de Beringel, servia 
em -Tanger no tempo em qué essa praça era 
governada par D. João de Menezes. - 

- Em 1578 toi a Afrieg como capitão de um 
dos galeões da armada de que era general 
seu tio D. Diogo de Sousa. Foi enpitão mór 
da comarca de Beja, e no anno de 1588 em 
que veio a armada com o prior.do Orato, o 
mandou el-rei a Elvas a reunir gente e depois 
o nomeou capitão da Mina o que nào teve 
effeito. Et é ; 

Em 1591 foi mandado por governador è 
capitão general da: Bahia e encarregado de 
vêr o negooio dás minas annunciado por 
Roberto Dias. `. PEAR ERA i 

Governou durante onze annos: i 

Em 1608 teve patente de capitão-genera 
separando se as capitanias de S. Vicente, 
Eepirito Santo e Rio de Janeiro do-districto 
da Babia e coscedendo lhe el-rei grandes 
prerogativas. M. na villu de 8. Paolo em: ju- 
nho de 1611. e 

Sousa (Gaspar de). FHho de Alxgro de 
Sousa, eapitão de Chaul e sobrinho-de D. 
Christovão de Moura, foi alcaide-mór de Mi- 
ra, e recebeu em 16130 elevado cargo de gói 
vernador e capitão: general. dv Brazil: Poi dtte 
rante o seu governo que os franceres foram 
definitivamente expulsos do Brazil. Deixant 
e governo, foi nomeado conselheiro de Es- 
tado. i a 

Sousa (D. Diogo de). Prelado pottagues, 
n. em Evora em 1460, sendo filho de João Ro- 
árigues de Vasconcellos e tendó estudado 
em Salamanca e Paris passou a Roma onde 
viveu digum tempo, grangeéando shi gratdê 
tação Voltando é patria foi deão da cac 
pella de D. João 11, embaixador d'este sobe 
tano so papa Alexandre vr e em 1495 etéito 
bispa do Porto: Posteriótmente foi embaira» 
dor de D. Manoel a Roma, qa por- 
tifice. Julio 11, nomiendo capellão-mót đa rai- 
nha D. Maria, e transferido para o arcebispa- 
do de Braga quando o cardeal Ð. Jorge: da 
Costá renunciou eisa mitra. > - -> 

Mandou conètruir a eapeHu-mór da Sé, 
trasladou :os restos mortaes “dó conde: D. 
Henrique e da rainha D. Thereta, deu ton 
tituição ao arcebispado, fes: imp duas 
veses o breviario bracharense 6 a respeito 
d'elle dis-D. and da Curba: «No 'mate- 
rial dos edificios da cidade podérhos dire? 
foi o arcebispo D. Diôgo proprismento seg 
restaurador q reedificadora > ` 


Efectivamente D. Diogo de Sousa abriu 
novas portas na eidade com nma: fonte, res- 
taurou as egrejás de Nossa Senhora a Bran- 
ca e de S. Pedro de Maximinos, cingiu com 
baluartes novos o castello e reedificon a egre- 
ja de Sant'Anna, em que mandou cólloear 
por: ordem, dis Barbosa Machado, as pedras 
e coltrinas 'que òs rowanos no'ternpó que se- 
nhorcaram 'Braga levantatam nos seus impe- 
radores para que n'tiquelles veneraveis mo- 


nomentos lêssem os curiosos as antiguidades 


da sua patria: Liavrou para deposito das suas 
cinsas, dig ainda o medmo escriptor, à capel- 
la de Jesus ha égreja da Misericordia, asesi- 
gnando-hhe renda capaz para sustento dé va- 
rios eapellães que resassetn todos os dise‘ o 
officio ' divino: de que fez administrador o ar- 
cedingof de -Vormuim, dignidide da cathe: 
ârat: do Brapa: 'Não vatisfeito de ennobrecer 
esta cidade com beneficios a quiz etermisar 
com 4 gloria db que lhe estrevesso as-buas 
grándesas v furioso André de Resende, d que 
execátou wo" breve termo'de des diad, mau- 
dantle-lhó tir! poema: de 300' versos lntinos 
em que elegantertênte descreveu 8 fandação 
e privitegios de tão illustro cidade. Na car- 
ta em que lhe offerece este poema o intitola 
Ponsifitura: deou No Mt 
Até aqui Barbosa Machado tom o seu es: 
tyło lurgo e'flórido. Foi tambem o primeiro 
que abriu esbolas públicas em Braga, é defen- 
deu com-edergia q jurisdieção da egréja. Não 
se parecia porém em coisa alguma com D. ft. 
Bartholomeu dos Mártyres 'senão na defesa 
intrepida dos direitos da mitra, porque vi- 
via'cum um'luxb extraordinario, Competindo 
com & pompa da ease real a pompa da sua 
casa. Soubs: também escolher para à sna re- 
lação eccleriastica desembargadores erudi- 
tom eujas decisões fariam authoridade no 
resto do teido. | 
Morreu com: 72 undos de edade a 18 de ja- 
lho de '1662, e-foi sepultado m capela ĝue 
mandára: fúzer pata! seu jasigo, é no seu ta- 
mulo vê sea sus estatua. MT: | 
Seus Alcoforado (Pedro de). Ge- 
pealogista: portugues que, ao que parece, 
viver" tio seculo xvrr, e tecreveur uma Nobi- 
litas Lusitana que ficou mánustripta e quê 
é citada pof Fr. Leão de 8 Thomas. 
Sousa: Bacellar (Manoel da Cunha 
de Andrade e). Escriptor portugues, n. n'uma 
quinta tias protimidades de Coura em 1713, 
forméuse em direito -civil na universidade 
de Coimbra, foi cavalleiro professo na ordem 
de Christo e chégon a exercer üm logar de 
magistratera no Brasil. M. na segunda me- 
tade do seculo passado. | 
Poblicoa em 1439 um Plogio encomiastico 
do revº P. M. Francisco de Santa Maria, 
conego secular de 8. João Evangelista e em 
1153 em Epitome historico e panegyrico da 
vida; acções `e morte do ex.» e revmo sr, 
D. Antonto Mendes de Carvalho, primeiro 
bispo d'Elvas. © Cr 
Deixou'dens'obras mamiseriptas: ` =- 
Biscaya portuguesa, ou Nobiliograpkia in: 
ter-cnseiice em que se dá conta te todos ob 
solares; torres é catar antigasque tohservum 
0 nome de pico ná próvíncia dë Entre Douro 
e Minho + E cd E C’ 
Traducção dos Dialogos'dti eloquencia dè 


Innoueneto Htspeita quê seria esta traduc: 

a que sè imprimit depois anonyma em 
ia boa, ed ct SS e cai ' 
Sotivi: Bro (Pedro de). N. em Villa. 


Viçosa, foi aledide-mór de Bra e dê 
Array doi; estinthidád or di. ordem dé Chrhá- 
to, paguta da cslibirinha de D, Jogo iv, ó 


pão: cabethos Bety que chprego thha à 
ser, éticrévea um Tractado de todas às fas 
miliad: dè - Portal, due ficou majesctipto, 

ousa Calhetten Lobo (D. Jos- 
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quina Candida de). Escreveu e imprimiu em 
1822 um volume de 72 paginas, intitalado: 
Cathecismo religioso, moral e politico para 
instrucção do cidadão portuguez. A pag. 53 
termina o eathecismo e segue se depois uma 
pequena collecção de poesias politicas: Este 
voluminho é impresso em Coimbra. | 
Sousa Coutinho (Faustino José da 
Madre de Deus). Escriptor portuguez, n. em 


Lisboa, foi 'alamno do collegio de 8 Lucas. 


na Casa Pia, foi depois discipalo em mathe- 
matica de José Anastacio da Cumha, e, en- 
trando depois no. serviço da armada, chegou 
ao posto. de primeiro tenente, mas, ao que 
parece, despeitado par ama preterição qué 
soffreu, pediu a demissão, e começou depois 
a leccionar philosophia racional e mathema- 
tiea elementár por casas particulares. Per- 


tenceu à maçonaria, mas abandonou-a de- 
pois é comhbateu-a. M. em Lisboa nä freghe-. 


tia de 8. Thomé, viétima do cholera morbos, 
em junho de 1833.. Ha d'elle pablicadag 'as 


seguintes poesias ent 1808: ama Epistola ao ' 


principe D. João e outra a Sydney Smith, 


` 


lington.» EO o ati 
r Em 1823 manifestou-se ardente absólutis- 
ta, escrevendo uma epistola ent verso & na- 
ção franceza, demonstrando os subversivos 
principios das tonstituições modernas, um 
opusculo intitulado: Æ Constituição de 1822, 
commentada e desenvolvida em pratica, ob 
Povos e os reis é Notas a este opusculo. 

Finalmente em 1828, lançando se com ar- 
dor no partido miguelista escreveu o Com- 
bate, Annotações ao artigo communicado nx 
Gazela n.º 103, Exposição é tonfrontação 
das Cartas de lei de novembro de 1825, Jus- 
tificação da dissidencia portuguesa contra a 
Carta Constitucional, Aviso acs meus conci. 


em 1812 uma ongratulação a lord Wel- 


dadãos, 'Absurdos políticos, civis e diploma- 
ticos, A . facção e a contemplação que ha com : 


ella, Poucas palavras sobre: Garrett e seus 
eseriptos em Inglaterra, o Mánifésto da fac- 
ção revolucionaria destruida inteiramente com 


etas proprias doutrinas e diplomas que allé- 


ya, feito em março de 1839. 

O opusculo Poucas palavras sobre Garrett e 
seus escriptos em Inglaterra visava a comba- 
ter o opusculo Quem é o legitimo rei? que elle 
attribuia a Garrett, mas que era de Paulo Mi- 
doei. Além .d'estes escriptos coullaborou na 
Trombeta final, e em 1823 escreveu Cultura 
do coração humano para uso da mocidade. 

Sousa Coutinho (Lopo de). Pre do 
illustre escriptor fr. Luiz de Sousa, escri- 
ptor notavel tambem e militar valentissimo, 
n. em 1515 em Santarem, sendo fitho segundo 
de Fernão Coutinho e de D. Joanna de Bri- 
to, e neto do conde de Marialva; partio em 
1533 para o Oriente na esquadra em que ia 
como commandante Pedro de Castello: Bran- 
co E, é H E 


Milton debaixo das ordens de Nuno da 
Cunha, e esteve no cerco de Dio, praça tome 
mándada pot Antonio da Silveira, que-no 
priocipio do cerco o encarregou da guardá 
das mulheres 'e crianças, que: para Dão té: 
rem bocas inuteis, deviam ir Bnscar agua, 
lenhá, ete, Foi Lopo'de Sbusa Continho que 
abriu a longa serie de façanhas què n'estó 
cerco sé praticaram, porque no dia'14 de 
agosto de 1538, surprehendido coil mais 
quatorzé soldados pot uns quatrocentos ho- 
mens de Khodjg-Sofar, não só ps repellio 
mas perseguid-os até fóra da povoação, sen- 
do necessatio fazerem -se-lhe signaes repe- 
tidos da fortaleza para elle voltar. N'outra 
occaslão fes úma sortida feliz e atrevidisst- 
ma; mandéra o Antonio da Silveira, conr uns 
cem soldados descer ao fosno, mas elle, que ti- 
nha apenas comsigo trinta e Cinca homent 
obedeceu da mesma forma, repellindo d ini. 
migo, é desembáraçando o baluarte de Gás 
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par de Sousa, que estava tendo" vivamente 


atacado. Muitas outras façanhas notaveis 
praticou n'esse famoso -cerco,-de que depois 
bavia de ser historiador. Voltando à patria 
pelos annos' de 1545, encontrou 'inorto seu 
irmão, e tomou posse da herança de seus 
paes. Nomtádo governadot du forte de Mina 
por el'ret D. João 'm, pouco tempo tá se-de- 
morau, e, voltando pará: Portogal; cabon com 


D.-Maria de Noronha: dame'da ratata D. Ca- 


fharina,; que lhe dew ans poucos de Blhos, 
entre ob «uses avalta o: célebre 'tdtriptor 
fr. Luis de Bonsa.' >o oe ooo eor o 

' Lopo de- Soma: Coutinho foi hometh ert- 
ditisstmo, bom mathematico b-piitosópho, 
ercellente latinista, -e * ne ptor!: diltigeto 
Todo se embebeu na educação dos stus filhos 
é depois de voltar da India e da Mina: epe- 
nas exerceu em Portugal O logar dede: 
tão-moór da arníada. 'A stiá morto fiderida 
a um estranho desastre, que ‘màis: pereto 
tm suicidio. Estando” ot: Aa “dá Poa, 
quando ia a apeisr-se de” um cavalo fino ein 
que montava, desembainion -se-lht a erpada, 
e, caindo sobte elld; enterfot-a' nio dè 
formu tal que fateceu’'immeodittamewe:: A 
este desastre  allude Garrett mo'sew-fumibso 
drama Fr: Luiz. de Sorisa; pondonk: bou do 
seu heróe a recordação da‘ torte desastrosa 
de sèu pae, quando 'ptnsa aur momento que 
poderá morrer: tambéri: nas-chamnias atoia- 
dás pelas suàs proprias moš.: A data de suk 


' | morte é de 28 de jatuiro de 1577. Entá on- 


terrado na egreja do Salvadot davitla-de 
Santarem. . mo terno os ER a a a tua 

Escreveu: Livro primeiro do cêrco de Digi. 
Coimbra, 1556; cc ct acap '9 

Livro da perdição: de Mimbvel de Sutisi Ba 
pulveda, sua mulher e filhos — Pot impresso 
posthumo: ein 1594: E” um: Win- verso 
solto, que o poeing-sóbrë © mesmo avstrirpto 
de Jeronymo Corte Real fer compistatrento 
esquecer. Innocerício' pôs 'ems devida «exis 
tencia d'este livro, afirmada por Barbosa 
Machado. Z p SÊ oa O Bs F stTA) 

Traduziu em portuguet as comedias de 
Pindaro, tra redias de Seneca,- e'a Phársalia 
de Lucano, mas essas traduc(ções não <hepal- 
ram a ser impressas. Bscreveu altda Em- 
prézas dos varões illustres da India. Ha poe- 
sias no Cancióneiro geral impresso èri At- 
vers em 1570, assignadas' por Lopo de Bot- 
sa, que Barbosa Machado suppde que serão 


d'este escriptor. ` 


Sousa Coutinho (Fernão de). Milf- 
tar cia do seculo xvr: servit na guer- 
ra da restaúração como capitão de infante- 
ria e de cavallos nas provincias do Alemte- 
jo e do Minho, depois como tenente general 
de cavallaria e general de ártilharia e pot 
ultimo governador de Pernambuco. > “ 

Sousa de Carvalho (Ruy de). MHi- 
tar portugues do seculo xvr'eta filho de Pe- 
dro Alvares de Carvalho; foi govertáttor dê 
Mazagão na ausencia de sew irmão ë durdi: 
te esse tetripo fot-a prata tereuda pelós'mie 
ros que efle repelhim.“ Posteriormente fot : 
vernsidor de Tanger é ahi foi’ inóritó din talib 
de 1575. cota DEM ara sad Cd oonKIs OKI 
~ Wowsa de Cantro'(Ayrek de); Mime 
portuguez do seculo xvrr Fál comendador 
de Alpedões e Rio Maior na Ordei de Chris- 
to, esteve na ‘batalha do Améitial sendo car 
pre de cavallos couráças, na tomada- de: Va» 
ança sendo mestre de campo do terçó de 
Serpa, e ma batalha dá Montes Clatos: FA 
governador de Pernambuco: é: deputado da 
jonta a dop trez estados e-m. 'a'6'dë novembro 
e esa T Aera Ahar E isea b 


"Nom de Wendönèn (Luti de). 1N. 
na cidade dó Porto eur 1690 e m. na degun: 
n mètádé dö seculs rr I E 
epigratims: em -dó dispo' rto, 6 

eixo manuscriptos um Panegyrico das irea 
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virtudes theologaes, um Tractatus de sacra- 
menlis e varias poesias, É 
Sousa dos Reis (Luiz de). Lente de 
direito va universidade de Coimbra, y. nessa 
mesma cidade, e deixou r manuscripta uma 
Historia breve dos varves e, mulheres de 
Coimbra, ilustres em santidade e virtudes, di- 
idades. ecclestasticas, lettras e grinag ete. 
iven no seculo ei. ,.. o, ne 
Sousa e Castro (Domingos José. de.) 
Ha com.este p um, fylheto dy.yersos com 
16 paginas, intitulado: Poesias, do novo Fi- 
linto Lusitano Domingos José vusa: e Cas- 
tro. Foi, publicado. em, Londres em 1815 e 
impresso na typ, de Pater: Noster Row, .. 
|. Sfoppa Ferreira (Manoel de), Foi of: 
fiai da marinha portugueza no principio 
d'eata. aqsulo, e achou-se. incluido, segundo 
8cg, na famosa septembrizada de 1810. 
j PRA em 1818 em Lashoa um Tractado 
da -glagação dos navips, 1 
, #aupm França (Bernardo de Sousa 
Erango, viagonde. de). Este illustre brazilei- 
zo, filho do: negociante Manoel João Franco 
4, TETEE n. em Belem, ns capi- 
Aal do. Pará, a 23de, jun 
bumapidades na sug patria, e estava em 1823 
'guraspdo a aula de philosopbia, regida pelo 
futuro arcebispo. marques de Santa-Cruz, 
quando q Brasil foi agitado pelo. movimento 
da independencia. Sousa Franco lançou-se 
n'ease movimento cop o enthusizamo proprio 
da sua-edade, e alistou-se entre os congpira- 
dorgs que procyraram, derrubar, q dominio 
portugues mautido pelas nossas tropas. À 
Couapiração foi descoberta, sendo vencidos 
os que a haviam planeado, e Sousa Franeo 
foi remettido prego para Lisboa com mais 
251 .compuubeiros a bordo da galera Ando- 
rinha do Tejo. Queizam se.ọs brazileiros dê 
que a commandante da galera tratára cruel- 
mente og passageiros, a. ponto de morrerem 
alguns victimas dos tratos que padeceraim, ẹ 
até de fome e de séde. Effeclivamente, basta 
que vejamos o numero de passageiros que se 
tinham mettido a. bordo da galera para per- 
cebermos que não podjam deixar.de passar 
tormentos, aluda que o capitão não fosse ex- 
traordinariamente cruel. Ega 
, Chegando a Lisboa foram os passageiros, 
que tinham sobrevivido, mettidos nu torre. de 
&. Juhão, que felizmente ainda nào era go, 
vernada por T'ellea Jordão, e onde foram tra- 


ta dos com húmanidade, sendo saltos pouco | 


tempo depais, e nem sequer 05 impedirum de 
voltar para. a pua patria, o que Sousa Fran- 
co fez, chegando ao Pará em fevereiro de 
1824. e to! (i yu a 


* Obedocenda,a seu pae, que desejava que 
alle. seguisse a vida commercial, slguus an: 
DOS se resignou & esea existencia pouco com: 
pativel com ss quaa aspirações e comp ag pre- 
dilecções. do geu espirito. Cumpria comtudo 
os 548, deveras, O aý, á noite é que furtava 
ao somna ss boras que consagrava ao estudo. 
Aprasa; se abriram, vo, Brazil esgalas supe- 
xiarça, Sousa Franco ii licenga para tror 
auantar a faculdade: de, direito: esa Olinda, e, 
manifestando se desde logo a sua tendencia 
para o Pon redigiu o, Vag do Bitegibe 
e coliaborou no Diario de Perggmbuco. ., 

| Em março de 1836,: formado em direito, 
zecolheu-se á sua- provincia, ainda. dilacera- 
da pela revolta, e foi nomeado primeiro inte» 
rinamento para procurador fiscal da thesour 
zalia, é despachado rem agosto de 1836 juis 
do oivel em Belem. so 
, Nomeado.em 1839 presidente da previncia, 


em substituição do general Andréa, teve 8 


a terrivel regol- 


gloria. de acabar de so AJO 
au a provincia, 


ta que por tanto tempo d a 
è tratou de reorganizar a administração da 
provingia, e as finsuças provincines, trabalho 
pm que foi interrompido em 1840 pela nomes 


ho de 1805. Estudou 
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ção de um outro presidente, mas em 1841 
reassumiu a administração como vice-presi- 
dente e em 14 mezes de gerencia completou 
a sua obra, deixando afinal o poder, cercado 
de uma brilhante auréola de popularidade 

Em 1844 foi nomeado presidente da pro- 
vincia das Alagõas, que estava tambem sen- 
do preza da revolta, e Sousa Franco foi ataca- 
do na capital, que estava quasi desprovida de 
todos os meios de defeza, por Vicente Fer- 
reira de Paula, a quem chamavam o chefe 
das maltas. Assim teve de embarcar prum 
navio de guerra, 9 que depois lhe langarara 
muito em rosto, injustamente ao que parece 
não só porque não dispunba de meios de re- 
sintencia sulhcientes, mas principalmente ppr- 
que não era militar, a fo ad 

Na quarta legislatura foi eleito pelo Pará 
deputado à assembléa geral, e ahi tomou as- 
sento nog bancos do partido conservador. 
Reeleito em 1843 abandonou o partido em 
que primeiro .se filiára, e n'ama e outra le- 
gislatura se distinguiu como orador emi- 
nente. Sade a s, a a 

Chamado á gerencia do ministerio dọs ne- 
gocios estrangeiros em 1848 no gabinete Pau- 
la e Kousa, secumulou com essa pasta interi- 
namentea da fazenda, até que a 29 de setem 
bro d'esse mesmo anno pediu a demissão june 
tamentg.com os seus collegas. 

Em 1849 foi dissolvida a camara, e na ca- 
mara immediata não appareceu senão um de- 
putado. do partido liberal, que foi Bernardo 
de Sousa Franco. Pode imaginar-se que pa- 
pel brilhante mas fatigador elle desempenha- 
ria então! Effectivamente hasteou com rara 
energia a bandeira do partido liberal, mas 
adquiriu uma doença grave que o prostrou 
de tal forma que em 1850 nem podia conser- 
var-se em pé, sendo necessario que a cama- 
ra lhg consentisse que fallasse sentado. Cha- 
mavam-lhe por zombaria unidade opposicio- 
nista, mas faziam-lhe assim o mais brilhante 
elogio, porque essa unidade opposiciouista 
sustentava tio hrilhantemente g lucta como 
a centena ministerial, Sousa Franco adquiriu 
n'essa epoca a fama de um dos primeiros ora- 
dores brazileiros. 

| Devemos comtudo notar que na camara 
bruzileira, apezar do brilho dos seus orado- 
reo, ainda hoje se não respeitam muito as 
conveniencias parlamentares. Busta para is- 
80 citarmos a seguinte anedocta que os bio- 
graphos de Sousa Frauco referem como ex- 
tremameute espirituosa., Ca s 

Fallava um deputado cbistosa da maioria, 
chamado Aprigio, e um espectador da gale- 
ria interrompeu ọ imitando o latir de uw 
cão. O presidente reprebendeu severamente 
o interruptor, mas Aprigio imperturbavel ex- 
glampus. o u ; 

aSr. presidente, foi um á parte do sr. Sou- 
sa Franco. 

+ -—Engana-se, redarguiu logo Sọusa Fran- 
co, foi a echo-da sua voz. . É lo, A 
Parece- nog duvidoso que.gata anedocta yo- 
pla à figurar. pas sglectas, @ que augmente 
muito,.à gloria de. Aprígio oua gloria de 
Sousa Frangos cc 
. Em 1853 foi regleito deputado pelo Pará, 
más a camara annullou-lhea eleição, em 1855 
torgou a;entrar na camara, e apoiou ọ minis- 
terjo de conciliação do marquez de Paraná, e 
n'esse mesmo anno foi escolhido para sena- 
dor pa.lista triplice apresentada go. chefe do 
Estado pela provincia do Pará. Em 1857 en. 
trou no ministerio de conciliação da marques 
da Olinda, com a pasta da fazenda, e duran. 
te a.sya passagem pelo governo, teve ensejo 
de se mapifestar mais uma ves orador nota- 
hilissimo ao, passa que teve tambem de lu- 
etar com uma crisg commercial medonha, 8 

ug soube occorrer com Pona acerta- 
dan Em dezembto do 1808 caiu o ministerio, 


SOU 


e em 1859 foi nomeado eonselheiro de Esta - 
do, recebendo em 1812 o titulo de visconde 
de Sousa Franco, em recompensa dos servi- 
ços que prestou na presidencia da: provincia 
do Rio de Jaueiro em 1864 e 1365, e de ou- 
tros que prestou durante a guerra do Para- 
guay, com a organisação dos batalhões de 
voluntarios, a que elle procedeu com ui ma- 
xima actividade, apesar da doença que ọ pun- 
gia cruelmente n'esgu -mesma ocaasido.,. 

Deixando a presidencia da provincia em 
1865, continuou a luctar qg tribuna do se- 
nado contra ọs ministerios conservadores até 
que em:'1811 suspendeu as hostilidades para 
apoiar vigorosamentg a lei da emancipação 
dos escravos apresentada pelo viscunde de 
Rio.Brauco. Ainda sẹ distinguia, aa luota 
energica e vehemente que sustuntou na ques- 
tão religiosa contra. as pretenções da curia 
romana, - E RO E a 

Devemos diser que não eram estes 48 mni- 
cos trabalhos' a qua Sousa Franco se entre- 
gava. Como juis aposentára-ae em 1854 eom 
au honras de desembargador, mes abrira ban- 
ca de. alyvogado. no Rio de Janeiro, e foi ne 
pa que-sdquiriu a riquesa que legou a seus 

8, y eo g o } Ton, 

Morreu a 9 de maio de 1875, sendo « sus 
perda lamentada universalmente pelo impe- 
rio do Brazil, que justamente o considerava 
como um dos seus mais brilhantes oradores. 
Era tambem profundo jurisconsuko, eminen- 
te economista, e tinha as mais elevadas q 
lidades administrativas. > ' -` . 

| Sousa Gomes (D. Maria Amalia Gar- 
cia de). Auctora de uma Relngão das exe- 
quias que nos dias, 22 e 23 de. estembro do 
anno de 1816-4e celebraram em Lisboa, no 
real convento do Santissimo Coração de Je- 
sus, pela eentida morte da nossa mauguelissima 
soberana a senhora D Maria. d, etc., de que 
foi ocular testemunha a quetora. . + 

Sousa Jlloisteia (D.. Fraacisto de 
Borja Pedro Maria Antpnio de Sousa Hols- 
teiu, 1.º marquez de). E' realmente penose 
irmos jevantando cruses é beira; da asesa 
estrada, mas gomos a isso compelHidos por 
um dever fatal e inquebrantavel. Ainda hen- 
sem consagravamos um artigo. do ultimo pro- 
prietario d'esta Diccionario ejé hoje temas de 
celebrar:.a. memoria. de um dee nosãos mais 
illustres e prestimosos collaboradores. 

- O marques de Sousa Holstein, dnodecimo 
filbo do grande duque de Palmella.e da du- 
quesa D. Eugenia Francisca Xavier Telles 
da Gama, n. em Paris a 20 de abril -de 1838. 


Formou-se em Coimbra na faculdade de di- - 


reito, e n'essa mesma faculdade se deutorou 
a ll de julho. do 1858. Partiu depois para 
Italia como diplomata, esteve addido e secre- 
tario de ewbaizada em Roma e em Florença, 
e ahi contrabiu o graude enthuaiasmo que 


teve toda a sua vida pela arte, consagraado-. 


se completamente, ao seu engrandecimento, 
e occupando-se como poucos . entre, nóg da 
nossa histona artistica.. 4 respeito ge Do- 
mingos. Antenio de Sequeira, a -caja momo- 
ria prestou perfeitamente um culto, golhea 
em is o em Portugal apontamentos va- 
liosos que há serviram para a elaboração ds 
sua obra querida, a Vida de Domingos An- 
tonio de Sequera, tao 
Nomeado vice-inspector da Academia das 
Bellas. Artes, logar qua é exercido gratuita- 
mente, entregou-se com ardor ao melhora 
mento d'esse ge ea artistico, 6 e 
ve que sustentar bastantes Tan a A 
frer bastantes dissabores. Póde aer, gremos 
o que pratiçasso muito desacerto, é que 
s venca cqutrarigsse os proprios progressos 
q tanto tinha a peito, o gua é certo porem 
-que este aystama de guerra intransigente 
adoptado em, Portugal qom relação a todos 
“08 que lidam a. pros de aestas detarmion» 
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das ` éansas, cujo bem todos desejam, produs 
afinal um effeito desastroso. 

Eleito soeio correspondente da Academia 
Reač das Sciencias na. 2.º classe era um dos 
mais assiduos frequentadores da Aqademia, 
e procurou tambem com muito zelo trabalhar 
© incitar os outros a que trabalhassem. ppa 
do morreu, achava-se encarregado de prea 
e prefaciar os Dialogos da pintura de Fran: 
cisco ‘de. Hollanda, cujo: manuscripto existe 
na bibliotheca dá Academia, e de que foi pu- 
blicado um: extraeto pelo: conde Rreksinsky/ 

O æasgnes de Sousa foi: tambem um dos 
principaesiapostolés da Sociedade promotora: | se 

das bellas artes. Aceusaram.n'o tambem de 

ado elle que a paralysou. Blle queixa- 
a ne de que o paralysavam os outros:com a 
resistencia. passiva da indolencia e do: «não 
se me dá.» Quem tinha. Faso ra e ne- 
nhum. Daa 4 E R 

Q dao. é certo é gia CENNE de-Souea 
Holstein, que foi géntil- homem da camara 
d'el. mei: e per; do reino, era am homem de 
uma aptividado febril o irsequieta, mito e 

muito éradito, principalmente em assumptos: 
artistigós,.. dotado » principalmente de: uma 
erudição deveras moderna, caminhando sem: 
pre &-pam-dos: progressos e pojenpia io 


dade. '® e . Levou- ia rapidamente ye 
thysios galopante, quando estava: em: plena 
ESA da vida, e: quando ie Sica peli 
publicação da sua grande obra: Vida de Se- 
queiras elevsção da sua individualidade lit 
teraria. M. a 30 de setembro de 1878, can- 
tando epenas 40-annos e alguns mezès,- 

- Em 1858 publieára o marques de Sousa 
em Coimbra. e sus Dissertação Inaugural 
para o doutorado, em que tomou: por assum- 
pto:'« Se o systema das circumstancias atte- 
nuantes é aggravantes é conveniente ou pre- 
judicial. á ordem publica.» Em 1868 publi- 
cando, por ordem da Sociedade Promotora, 
a edição portuguesa do folheto de Robin. 
son A antiga escola poringueca de pintera, 
ou notas ácerca dos quadros existentes. em 
Vizeu..e. Coimbra,: altribuidos por tradição 
a Grão. Vasco preecedou-a de um. breve e 
eruditissimo prefaeio. 

Collabórára na Revista Contemporanea « e 
fôra até o auctor de uma biogrsphia da rai- 
nha a sr.* D. Maria Pia, que ali sppareceu. 
Collaboron tembem hastante nas Artes e le- 
tras e foi n'esse jornal que publicou og pri- 
meiros espitulos da magnifica biographia de 
Domingos, Antonio de Sequeira. Tendo aca! 
bade é jorual, o marques de Sousa continuos 
com o seu trabalho, e julgamos que o deizou 
prompto para a impressão e que seris um 
verdadeiró monumedto levantado á memoria 
do nosso primeiro pintor. Estava o governo 
para publical-o em edição lnzuosa, mas a 
marte de auitor veiu suspender esses traba. 
lhos e afinal suppomos que se uão publicará 
obra tão valiosa.. 

Foi o noeso Diccionario Popular honrado 
desde o principio eom a sua collaboração. 
Perteneem-lhe entre outros os artigos Antas, 
Azulejos, Academia de. Bellas Artes, Citania, 
ete., pequenas obras primas de erudição e ao 
mesmo tempo. de estylo demasnciado e sim- 

les. . vos « i 
O Diccionaris, prestando assim homedd: 
gem a um dos seus collaboradores, o primei» 
ro, parece-ngs, que: a motte forçou a aban- 
donar-nos, commemora tambem o nome de 
um bomem illustre por todos os motivos, de 
um fidalgo que soube juntar aos pergami- 
nhos da sua nobreza de sangue os pergami . 
ahos que o talento e o estudo podem gran- 

ear. ..: 

7 Boase Lobão (Manoel d'Almeida). Ce- 
lebre juúriscorisulto portuguez, um dos mais 
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celebres mesmo do nosso paiz, n. na villa de 
Vourella, cabeça do extincto concelho de 
Alafoes, sendo filho de João Rodrigues de 


Mattos e de Catharina de Almeida Novaes.: 


Depeis de cursar os estudos preparatorios, 
entrou aos 16 annos na oa ersidade de 
Coimbra, e nlt: se formou em direito cano- 
nico em 1766 antes da:reforma do marquez 


de Pombal: Nem se doutvroa comtado, nem 


quiz seguir & carreira da magistratura, pro- 
curou habilitar.se para advogado, e por isso 


partiu para Lobão a praticar em materia. 


forense com um advogado celeberrimo d'es- 

se tempo, chamado Estanislau Lopes. Lo- 
bão é uma dei que'fida apenas a duas 
leguas. de , por isso sè explica o mo- 
tivo porque ap Juminar jurídico fôra 


“esconder osea clarão: debairo do alqueire 


d'esea terriola. E” certo que Manoel de Sou- 


sa Almeida, depois: de praticar dom Esta- 


nislau Lopes foi se deixando estar em Lo: 
bão, "ali casou, alt se estabelecen, e por tal 
forma . se coneubstanciou com à terra que 
lhe tomou o nome e tne é mais' conhecido 


na historta..da. nossa ' jurispradencia pelo: |, 


notie de Lobão, com que de-mais'a mais pas- 
sou & assignar-se do que com:o nome de Ma- 
noel: de Almeida e Sousa; quê ers aônai de 


temporqnea, “contas o-seu verdadeiro pote. `- po 
Fallata aom rapidez e Aiência Gio sobra: 


A fama dos seus ORRESiasna faridicos 
não tardou: e espalhar-se pelo reino, sfflui- 


ramde toda sa: parte'as'contultas, e então. 
quando havia. algum «pleito dificil ningnem | 
- em supplemento ás notas ao biwo. 8.” das Ins: 


passava sem Consultar o grande advogado. 

De Lobão parece que ponto: daia pars ir 
advogar pemsosiménte nos tribunaes; porém 
uma . ves, disputando os conegos de Santa: 
Crue dé Coimbra sobre-o Isento 'em direitos 
e jurisdicções com o celebre bispo da-mes- 
ma diocese, D. Francisco de Lemos, deet- 
dizam wo a ir defendel-os. 

-Passou dois annos ali em interminaveis 
disputas, e esse genero de trabalho, que não 
era aquele a que estava costumado fati- 
gou-o de tal forma que adquiridú umh doën- 
ça que o fez voltar para casa e que o impe- 
diu por alguns annos de trabalhar.. ` 

Tinha Manoel de Sousa Lobão uma im. 
mensidade de procurações de particulares è 
de corporações religiosas, mas: apesar ` d'isso 
trabalhava sempre com ardor nos estudos da 
jurisprudencia e escreveu ou dictou um gran- 
de numero de obras eobre esses assumptos. 
M. em Lobão a 31 de dezembro de 1817, con: 
tando quasi setenta e dois annos de idade. 

«As suas obras impressas, diz um dos seus 
biographos, attestam certamente nma gran- 
de erudição de jurisprudencia e pelas mume- 
ag remissões e extractos podem substituir 

os grossos volumes, que se fariam necessa- 
rios a quem por officio tem de consultar os 
auctores sem proporções para os haver e tal- 
ves carecendo de avultados meios pecunia: 


rios. O seu methodo de escrever 'é tão arido | 


como o objecto da sciencia que se propozera 
explanar"e se algumas vezes sobre questões 
positivas e as opiniões dos doutores, deixa 
ao leitor a escolha propria sem se atrever a 
emittir a sua, devemos assentar que isto fora 
omaexcellente maneira de eluidar a juris- 

prudencia e por ventura uma modestia digna 
de ser imitada por todo o escriptor sincero. 

As obras de Lobão são nm armazem de direi. 

to, dizia um famoso advogado dos nossos dias; 
e elle não era tão  destituido de bom gosto 
que lhe não fossem familiares os escriptos 
de Montesquieu e Filangieri, como se obser- 


va pelas citações. As suas opiniões não se- | 


rio sempre das mais córrecias, mas quem 
se poderá gabar de possuir as verdadeiras?... 
Contraria algumas vezes os escriptos contêm 


pornos. comb fez ás Primeiras linhas de | 


reira e Sousa; O ousou! refutar uma gran- 
de parto. das: famosas Instituições de Méllo 


ABM ts creo 
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“Freire; mas não escapou 4 que outros ihe 
“retribuisssem com usura, como fisera: Fer. 
nandes Thomas no opusculo intitulado Obdser - 
vações sobre os direitos dominicaes de Lobão, 
cujas opiniões obtiveram a preferencia en- 
tre op melhores juristas. Quaesquer que sè- 


jam os: defeitos: de-Lsobão, havemos . de:-aé- 


sentar que nenbum dos seus antegonistas 
lho poderá: negar um logar distincto entre 
os maiores jurisconsultos portugueses 
As suas obras impressas eo; © co < — ; 
' Tractado pratico, compendiarto de todas fas 
acções eummartas, ete-—Lisboa, 1818 |: 
| Collecção de dissertações várias, áb quate ' 
se fasem rêminsõos no Tragiado das acções ’ 
ass 0 i EM ASPORT pi 
“Practado pratico e entico de todove:direito 
emplytentico, conforme: a: legislação a orsin- - 
mes d'este roino e nso atual: Oas na ie 
Bth os ci Apea seta a 
Appendice diplomatioo-hiitorico uo’ Fructa- 
do do direito emphyteuticop ="! 5o vo 
Trastado. practico das. aii ções e dor 
-damnos, impresso posthumo env 1686; 
Tyactado historico, encyclopedico; gritico e: 
pratico 'epbre todos os direitos relativos'q eu: | 
sas, quanto ás materias cieto e eriminaca-— : 
DE VE) O nisto SLE 
Tractado pratico compendiario dos censos. 
conforme -a nosok legislação, orelumas: doite 
reino e-dasi nações em quo a balla de Pio wi 
não foi resébida,- 181bs:: nv seco. 
- Collsoção Ide: dissertações jerédia» pratiome 


tues; de Paschoal José. de KRO J 
re.-Posthumo, 1874; RN 

- Colecção: de disteriações juridicas e prati- 
cas 1826; ` O A EE T ao - a 

Discurso juúldioo, “historico eerítico lebre 
06 direitos dominicaes ei diaklasa mlêste 
reino' em' favor. du corda 1849, Foi. éste o 
livro à que respondeu Fernandes Thomas; . 

Dissertações sobre or dizimos' ecclesiasticos’ 
e oblações-gáas-— 1819 ` 

. Faseiouto : de dissertações jarídioo prati- 
cas—18B16p ` > 

Tratado encyelopedica) pratico é critico 
sobre as execuções que procedem por senten: 
çes—1817; 

Tractado eneyclopedico, compendiario, pra- 
tico e systematico dos interdiclos e remedios 
possessorivs geraes e especiaes, conforme o 
direito romano, patrio e uso das nações — 1814; 

Tractado pratico de morgados=1814, Diz 
ser a segunda edição; 

Notas do uso pratico e critico, addições, 
ilustrações e remissães .(á imitação das de. 
Muller e Struvio sobre todos oe titulore pas! 
ragraphos do livro 1 das Instituições'do Di-. 
reito Civil Lunteno do dr. PasohoalJosé de: 
Mello Freire, — 1818. 3 tomoe: Posthuma, ` 

Indice do que se contem nos: tree volimes 
anteriores — 26. Idem; 4 

' Traetado das obrigações reciproêas: 
prodee uoções civis — 1828. Idem) e 

Tractado pratico compendiario das penedes 


 ecclestasticas, - conforme o diredto ecanonidoo, 


antigo, novo e novissimo ectylo da Curia Roo 
mana, opinides mais depnradas, e regabico 
particulares dn noso reino 1:1815, 

A dobre a reforma dos foraes— 

“Tractado Ba: do processo esvcutivo 
summario, por privilegin da real! fazenda, 
por graça que commenique este privilegio e 
«ad instar», por direito commum e em sto fo 
rense—1817. Posthumo; 

Segundas linhas mobre o procin: divil, om 
antes addicções ás primeiras pelo bacharel 
Joaquim José Caetano Pereira e Sonsa 811, 
Ideu)- RA 

Collecção de dineraria e traciados varios 
em nuipplemento. di a ia Kirila = 1899, 
ldem; -© © 
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Tractado pratico e compendiario das aguas 
—1817, Idem; 


Tractado pratico das denuncias e mais pro-. 


cedimentos por causa dos extravios das fazen- 
das subtrahidas aos tributos— 1829. | 
.O filho do celebre jurisconsulto, Joaquim : 
d'Almeida Novaes, fes o. indice geral das su- 
as obras, Conservam se ainda ineditos alguns 
escriptos, dos quaes os mais importantes são 
algumas notas sos livros iv èe v das lJosti- 
tuições de Mello Freire... € 
À opinião do famoso jurisconsulto Coelho 
da Rocha, áceros das obras dé Sousa Lobão 
é a seguinte: «Os seus muitos é variados es- 
criptos que ocbmprehendem todas as partes 
da jurisprudencia, alem das noticias solidas . 
do direito romaoo e canonico, abundam em 
conhecimentos profundos da historia e das 
leis patrias, è sobre tudo da pratica do fóro: 
respiram extraordinaria leitura e ás vezes o. 
mau gosto dos antigos praxistas. Em alguns 
logares das suas obras nota se-lhe falta de 
deducção ə de elaresa; descuidos de redaeção 
e de estylo q uma eradição ou serie de ci- 
tações que vai até cançar. Escrevia com 
premptidão, mas não tinha paciencia para cor- 
rigir. Não obstante estes defeitos, as suas 
obras para o uso do fôro supprem uma livra-. 
TIA» aos t = 3 i É 
Algumas das obras posthumas de Sousa- 
Lobão foram concluidas por seu filho. . 
Sousa Machado (Fr. Amaro de). 
Erade franciscano, que n. enm Louredo em 
1761, imprimi em 1790 o Oficio que se oe- 
lebra em quinta feira da Hora, em memoria 
da Ascensão de Jesus Christo, com um sermão 
sobre.a mesma festividade. M. já no seculo xix 
mas não sabemos em que aano. O livro & que: 
gos referimos é impresso no Porto. ' 
Sousa Magalhães (Domingos José 
de).: Arcebispo de Mytilene, erudito e in- 
telligente prelado, n. em Villa Pouca de 
Aguiar a 2 de março de 1809. Tomou ordens 
de presbytero secular, e doutorou-se em ca- 
nonea na universidade de Coimbra a 23 de 
julho de 1837. Nomeado lente da universi-. 
dade de Coimbra na faculdade de direito, re- 
geu a cadeira de direito commercial e escro 
veu um com pendio d'essa doutrina, que ficou 
inedito, e & 14 de abril de 1853 foi eleito so- 
cio effeetivo da Academia Real das Scien- 
cias e logo em seguida vice-presidente, pro- 
ferindo n'esea qualidade um discurso na 
sessão publica de 15 de ui de 1854, Já 
n'essa época fôra nomeado coadjutor o vi- 
gario geral do patriarchado de Lisboa, sendo 
prelado o cardeal D. Guilherme e recebeu 
com a. coadjutoria o titulo de arcebispo ín 
partibus de Mytilene. N'esso anno de 1854 
poblicen' um folheto intitulado Extracto do 
processo da ordenação do familiar de S. Ems- 
nencia Ricardo Nunes Soares, com algumas 
observações e documentos. A publicação d'es- 
te folheto deu origem a que o patriarcha o 
suspendesse, porque n'csse folheto denun- 
ciava o arcebispo irregularidades, que real- 
mente elle não podia apontar, sem se demit- 
tir do. cargo que exercia. Em todo o caso o 
arcebispo não se resignou á suspensão e que- 
rellou do patriarcha, escolhendo para seus 
advogados Abel Maria Jordão e Levy Maria 
Jordão, ganhando este ultimo, que m. com q 
titulo de visconde de Paiva Manso, as suas 
esporas de oiro n'esse prelia. O advogado 
do patriarcha foi o dr. Cicouro. Entraram 
ainda na contenda por parte do arcebispo o 
padre Francisco Recreio e por parte do pa- 
triarcha o conego João de Deus Antanes Pin- 
to. A questão foi acerba e muito fallada e 


n'ella se empenhou com todas as forças da. 


sua intelligencia o arcebispo de Mytilene: 
Qa folhetos que se publicaram n'essa occa- 
sião foram os seguintes: 


1.º— Petição de recurso á corda, interposto 
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pelo illo e rev.mo arcebispo de Mytilene do 
decreto pelo qual o em™ cardeal patriarcha, 
com manifesta violencia e oppressão, o sus- 
pendeu das funcções pontificass e das de vi- 
gario geral, pelo advogado Ábel Maria Jor- 
dão—Lisbos, 1856; | 


2.º'— Observações ácerca da suspensão que 


o em.™ e rev.™ gr, cardeal patriarcha man- 
dou intimar ao ul.mº e rev.mº sr, arcebispo de 
Mytilene das funcções pontificaes e jurisdio- 
cionaes no seu patriarchado, oferecidas ao 
publico 
couro—lLishoa, 1856; 


elo dr. Manoel José Fernandes Ci. 
3.º— À suspensão do tl.mº arcebispo de My- 


tilene, ou defeza do primado de sua santidade, 
resposta ao dr. Cicouro pelo dr. Lery Maria 
Jordão — 18506; 


4:º— Resposta á petição de recurso  corôa, 


que contra o em.=º e rev ™ gr. cardeal patriar- 
cha levou perante a Relação de Lastoa a ar- 
cebispo de Mytilene oferecida nos autos do 
mesmo recurso pelo advogado de S, Em. cone- 
go João de Deus Antunes Pinto-—18D6; - 


b.º— Resposta ao folheto publicado pelo eo- 
nego o dr. Manoel José Fernandes Cicvuro 
em relação á suspensão ao arcebispo de My- 
tilene ete. 1856; l e 

6º—A questão da suspensão exposta em 
toda a sua lus: O que é um bispo ou um ar.. 
cebispo in partibus na qualidade de provisor 
e vigario geral, em relação ao prelado dioce-: 
sano, de quem na accepção especiat de coadju-. 


tor ee diz «suffraganeo» Opusculo composta e 


oferecido ao clero portugues pelo padre 
Francisco Recreio. Primeira parte — 1851, 

7.º— Rejfutação ao relatorio da commissão. 
de inquerito nomeada por um decreto patriar. 
chal de 22 de julho de 1856 para conhecer do 
Ret da camara ecclenastica de Lisboa 
1 6 ss o . ; á 

8.º— Desafronta da commisão de inqueri- 
to nomeada por decreto patriarchal de 22 de 
julho de 1856, para conhecer do exercicio da 
camara ecclesiastica de Lasboa— 1851. 

9.°— Refutação ao folheto publicado para 
sustentação do relatorio da commissão de in 
geo que conheceu do exercicio da camara 
patriarchal de Lssboa, por José Maria de 
Sousa Couceiro— 1858. - 

Esta questão da camara ecclesiastiea de- 
rivou-se de outra, mas não se prendia com 
ella directamente. Empenhára se na lucta 
com tanta energia o arcebispo de Mytile- 
ne, que as suas faculdades intellectuaes, 
apesar de poderosas, não resistiram ao ardor 
da peleja e á profunda impressão moral que 
recebêra, é em 1858 enlouqueceu. 

Teve essa questão isso de tristemente cu- 
rioso. Emquanto ella se travava e se discu- 
tia morria o patriarcha em 1857, morria o 
pr Francisco Recreio sem ter podido aca- 

ar a sua obra, e imprimir a segunda parte 
da sua defesa do arcebispo e finalmente en- 
louqueceu o arcebispo, de Mytilene, que era 
levado em 1858, na força da vida, com 49 
annos de idade, para a casa onde nascôra 
em Villa Pouca de Aguiar, e onde era entre- 
gue aos cuidados da sua familia. 

Parece que devia terminar aqui a sua bio- 
graphia, não é verdade? Pois não acontece 
assim: vejâmos o que diz a esse respeito nas 
suas Noites de insomnia com o titulo Doido 
ilustre o sr. Camillo Castello- Branco: 


«Transferido de Lisboa para o amparo de 
sua familia em T'ras-os-Montes, a esperança 
de restaurar- lhe o juizo, desvaneceu-a a pro- 
gressiva condemnação da escuridão á volta 
d'aquella alma triste, lethargica, absorta na 
contemplação estupida das lagrimas dos pa- 
rentes e amigos. 

«Do torpor silencioso e abstrahido passou 
ás manifestações irrequietas do delirio, dê 
sonho, das misagens que lhe tumultuarai 
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durante quatorse annos nas suas escuridões 
interiores. 

«Eecrevia muito, dormia poucas horas, 
pelmilhava em vertiginoso regirar o taboa- 
do: do recinto, onde se refugiava dos olhares 
amargurados de sua femilia. 

«Possuo pequena parte dos seus munus- 
criptos autographos com as datas de aono, 
mes e dia. o 

«Deprehende-se de alguns que.o ilustre 
alienado se considerava rei de Portogal umas 
vezes, pontifice outras; e não é raro eoxer. 
tar-se em gersrchias mais elevadas no rei- 
nado dos puros espiritos. De envolta com os 
dislates d aquelle sonhar incessante ha nos 
escriptos de homem, que fôra um: dos mais 
allumiados da sua epoca, admiraveis lances 
de linguagem, de conceito e até de razão. 
Que espantoso contra-senso! B’ que tambem 
nos delirios ha raptos de luminosas viagens, 

: Os -seua egeriptos são tratados, tbesés, 
dissertações, cada qual com o sew titulo, 
compostos desde o segundo até go:pemulti. 
mo amo da sus demeneia. Conheve-se, apal. 
pa-se o espessar progressivo das tróvas, a 
vertigem da desordem, o vasquejar. das der- 
radeiras scintillas.. . ao 

Eis aqui-os titulos: O gigante, os Privile. 
gios da corôa dynastica, as Cinco questões 
de direito natural ou estudo da philosóphia 
de direito na universidade, a Missão divina, 
a Chronica real, Da santidade do. direito, 
Cemsterio protestante, a Tyrannia imposi- 
vel, O mesmo senhor fes 00 sewe martyres, 
epistola de S. Paulo aos fieis da Galacia, 0 
impassível, O ervo: commurm, Os thes funda- 
dores,. O cordeiro, 4 surpresa, O burvinho e 
o menino dos estantes, O templo, O pe- 
nhor e a hypotheca ou o juro e a herdade, O 
titulo da realeza, O parocho, O demonio tenta. 
dor, À espada de S Bruno, O enigma, Mas- 
cara de ferro, D. Maria Caracas Bonaparte 
ou a burrinha protestante, O viatico da eler- 
nidade, A èstrella do norte ou a misericordia 
dos mares, A vacca, Apollo, Catastrophe. 

«Estes manuscriptos comprehendem ses. 
senta cadernos em folha; em da fami- 
lia do finado arcebispo ainda ha: rimas de 
papel escripto no trajeeto de doze annos, 
Tirando ao acaso um d'entre os cadernos, 
cosidos com algodão verde e escarlate, para 
dar ao leitor a manifestação escripta de uma 
alma que esvoaça á volta dos residuos ainda 
bruzuleantes da sua razão, aqui vae a Ca- 
astrophe.» 

E effectivamento o sr. Camillo Castello 
Branco transcreve esse artigo que plena: 
mente justifica tado o que o nosso grande 
cs dis a respeito d'esse doido sin 
guiar, 

D. Domingos José de Sousa Magalhães 
m. em Villa Pouca de Aguiar a 24 de feve- 
reiro de 1872. 

Sousa Monteiro (José Maria de). Fi- 
lho de José Luiz de Sousa Monteiro e irmão 
de Damaso Joaquiz Luiz de Sousa Montei- 
ro, conhecido pela alcunha do doutor sujo, 
n. no Porto a 25 de março de 1810, e em 
1828, tendo 18 annos, partio pars o Brasil 
afim de se dedicar à vida de commercio, é 
talvez tambem por lhe não agradar o modo 
como corriam as coisas politicas em Portu- 
gel, porque o futuro redactor do Bem Pubis 
E cad ainda ehtão na phase liberal da sus 
vida. 

No Brazil, nas horas vagas que lhe deixa: 
vam as occupações commercises, ensatava-56 
no jornalismo, e redigia a Papeleta, periodi- 
co fundado para defesa dos interesses por- 
tugueses no Brasil. Como os odios entre Por- 
tuguezes e Brasileiros se iam aggravando ca. 
da vez mais, principalmente depois da sbdi- 
cação do imperador e creação do partido de- 
nominado «caramurú», José Maris de Bouss 
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Monteiro julgou mais prudente voltar a Por- 
tugal, coincidindo a sua volta com o resta- 
belecimento do governo liberal em Portugal 
astiia como a sua partida coincidira com o 
estabelecimento do absolutismo no nosso 
paiz. O espirito em que está escripta a sua 
Historia de Portugal, na parte corresponden- 
te a esse periodo, mostra que José Maria de 
Sousa Monteiro era n'esse tempo partidario 
enthusiastico da liberdade, comtudo no arti- 
go bastante desenvolvido que o Diccionario 
Bibliographico lhe consagra contra o costu- 
me, e em que se baseia provavelmente em 
apoutamentos dados por elle mesmo, não se 
apontam esses acontecimentos politicos como 
origem da partida e do regresso de José Maria 
de Sousa Monteiro. Diz se que foi para o Bra- 
zil para se occupar no commercio, que veio 
do Brazil por causa das perseguições de que 
estavam sendo victimas os Portuguezes n'a- 
quelle paiz. 

Us babitos jornalisticos contrahidos no 
Brazil fizeram com que em Portugal se con- 
sugrasse tambem a essa carreira, e collabo- 
rvu effectivamente, desde que chegon a Lis- 
voa, na Chronica Constitucional, no Diabrete, 
no Nacional, no Director, no Independente, 
Do Vorreio Brazileiro, etc. 

Entretanto occupava se na composição de 
uma obra importante, a continuação da His- 
toria de Portugal que Antonio Moraes e Sil- 
va traduzira do inglez e ampliára, em que 
José Agostinho de Macedo trabalhára tam- 
bem sem pôr o seu nome, e que José Maria 
de Sousa Monteiro tambem continuou, escre- 
vendo cinco volumes, que em 1838 se publi- 
caran com o titulo seguinte: Historia de Por. 
tugal desde o reinado da sr* D. Maria 1 até 
á convenção d' Evora -Monte, com um resumo 
dos acontecimentos mais notaveis, que teem tido 
logar desde então até aos nossos dias N'este li- 
vro, como dizemos, é tratada com severidade, 
justa no nosso eutender, a politica de D. Mi. 

ruel. 

j Pouco depois da publicação d'essa obra 
José Maria de Sousa Monteiro, que luctava 
com dificuldades em Liaboa, onde a sua 
penna vão chegava de certo para o susten- 
tar, resolveu partir para Cabo Verde, a fim 
de xe estabelecer ali como advogado provi- 
siona!. Pouco tempo se demorou em Cabo- 
Verde, voltou a Lisboa em 1841,e aqui se 
demorou continuando a sua vida de jornalis- 
ta, até que em 18441 foi nomeado secretario 
geral do governo de Cabo-Verde. Como ti- 
nha já então uma côr politica bastante ac- 
centuada, o ministerio liberal presidido pelo 
duque de Pulmella demittiu o em 1846, o mi- 
nisterio de 6 de outubro reintegrou o, mas o 
náu estado da sua saude fez com que ainda 
tornasse a Lisboa em 1847, entrando então 
para a redacção do Lusitano, orgão do par- 
tido de Rodrigo da Fonseca. 

Sobreveio porém a revolução franceza de 
24 de julho de 1848, que Sousa Monteiro 
considerava mais severamente do que Ro- 
drigo. Separaram-se então, Sousa Monteiro 
já desde o anvo anterior era amanuense do 
miuisterio da marinha, collaborava ao mes- 
mo tempo em varios jornaes litterarios como 
a Revista Popular, o Panorama, o Archivo 
Popular, à Ilustração, a Epoca, etc. Escre- 
via ahi sobretudo a respeito de Cabo-Verde, 
e em 1850 publicou o Diccionario geographi- 
co das provincias e possessóçs portuquezas no 
ultramar, em que se descrevem as i'has e pon- 
tos continentaes que actualmente possue a co- 
rôa portugueza, e se dão muitas outras noti- 
cias dos habitantes, sua historia, costumes, re- 
ligião e commercio. E precedido de uma in- 
troducção geographico-politico-estatistico-his. 
torica de Portugal. 

Em 1850 escreveu: Algumas considerações 
sobre a fixação da séde do governo na provin- 

VOLUME XII. 
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cia e salubridade da ilha de S. Thiago de Ca- 
bo- Verde. Representução dirigida ao governo 
de Sua Magestude pelas Camaras Munici- 
paes e cidadãos da mesna ilha, 

Em 1851, tendo se fundado um jornal po- 
litico a Regeneração, orgão da politica dorni 
nante com o movimento saldanhista, em que 
tomou parte Rodrigo da Fonscca, José Ma- 
ria de Sousa Monteiro entrou para a sua re- 
dacção em julho, mas não se conformando 
com a doutrina do decreto de 3 de dezem- 
bro saiu da Jtegeneração, passou a redigir a 
Reforma, e depois a Esperança e finalmeu- 
te abandonou de todo a politica regenerado- 
ra quando o acto addicional foi approvado 
pela camara dos pares. 

Entrava no seu periodo de politica reac- 
cionaria. Nos seus Estudos sobre a Guiné de 
Cabo- Verde, artigos interessantes, mas es- 
tranhos publicados no Panorama em que ha 
uma parte romautica e uma parte histori- 
ca, em que O missionarismo protestante e as 
medidas anti-jesuiticas do marquez de Pom 
bal são egualmente estyginatisadas sentia se 
já a tendencia do espirito de Sousa Monteiro. 

Promovido a otlicial do ministerio da ma- 
rinha por serviços extraordinarios nas varias 
comissões de que fôra encarregado, entrou 
na secretaria da camara dos pares oude foi 
chefe de repartição. Começou a redigir por 
esse tenpo o Domingo e o Bem Publico, e a 
mostrar-se n'este ultimo jorual o campeão 
vehemente da reacção e o adversario impla- 
cavel e intrausigente do liberalismo. No Bem 
Publico, foi que adquiriu a fama de vigoro- 
so polemista, mas esse vigor excedia os liini- 
tes marcados à vehemencia do jorualista, e 
Sousa Monteiro etiectivauieute detfeudia as 
doutrinas religiosas com umas coleras pouco 
evangelicas. 

Afttastou-se então completamente da vida 
litteraria e politica, immergiu-se na compo 
sição do seu Bem Publico até que morreu a 
lö de setembro de 1881 com cerca de seten- 
ta e um annos de edade. Deixou quatro ti 
lhos: o er. Rodrigo de Sousa Monteiro, hoje 
consul da Italia e traductor de algumas pe- 
ças que se teen representado com grande 
exito nos nossus thestros, o sr. José de Sou- 
sa Monteiro deputado e poeta distinctissimo 
e o sr. João de Sousa Monteiro, e alem d'es- 
tes uma filha hoje casada com o er. Ferreira 
de Castro, director e proprietario do Jornal 
da Nove. 

sousa Morcira (Manoel de). Pocta 
portuguez do seculo xvi e xvn, n. na villa 
do Mogadouro em 1648, sendo filho de Fran- 
cisco Moreira de Sousa e de D, Maria Do- 
mingues de Antas, pessoas abastadas Pas- 
sou a Salamanca a estudar canones e ali toe 
mou o gráu de bacharel, indo depois encor 
porar-se ua universidade de Coimbra. Já nas 
duas universidades se manifestára como poe- 
ta e orador distincto, poeta no genero enpo- 
lado do seu tempo, orador tambem na fórna 
subtil que então se usava. Era ngs acade- 
mias que mais se distivguia, mas brilhou 
tambem no pulpito. Em 1678, quando tinha 
trinta annos de edude, recebeu ordens de 
presbytero e foi logo provido no priorado de 
S. Martinho do Peso no bispado de Bragan- 
ça ou de Miranda e d'abi foi trausferido para 
a freguezia de Santa Maria de Castello Bran- 
co do arcebigpado de Braga. D. Luiz de Sou- 
sa, capellio mor e arcebispo de Lisboa, no- 
meou o secretario do padroado réal e encare 
regou-o de escrever a historia da cnea de 
Sousa, a que o mesmo prelado pertencia. 

Nomeado depois «bbade de 5. Mamede do 
Lindoso, foi ainda transferido para a egreja 
de Santa Maria das Chaus, no concelho de 
Tavares do bispado de Vizen e d'ahi ainda 
mudado para a abbadia de Nossa Senhora 
d'Assumpção, de S. Bade no termo de Al- 
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fandega da Fé na provincia de Traz os- Mon. 
tes, d'onde o mesmo abbade era uatural. Como 
se vê, parava pouco tenpo nas suas fregue- 
zias. Em Sauta Maria dus Chans fôra autes 
d'elle abbade Jacyutho Freire de Andrad», 
o que leva Barbosa a dizer meilifluamente 
que «se fôra certa a tranemigração das al- 
mas, como souhou Pythagoras, parece foi a 
do seu talento, por se adinirar igualmenis 
em ambos a discripção, elegancia e eloqueu- 
cia, assim na poesia como na historia » 

Escolhido logo no principio para ser aca- 
demico suprauumerario da Academia Real 
de Historia, pouco tempo usou d'esse titulo, 
porque morreu logo a 13 de dezembro de 
1722 com setenta e quatro anuos de idade. 

As obras que deixou são as segruiutes: 

Theatro historico, genealogico y panegyrico, 
erigido á la immortalidad de la excellentis- 
sima casa de Sousa. 

Esta obra foi impressa em Paris na im- 
prensa regia em 1694, e é acompanhada de 
trinta estampas, outras tantas viuhetas € um 
frontispício allegorico, delivcado por um ar- 
tista que parece ter sido portuguez, pois que 
se chama B. de Almeida, 

Do Theatro geneulsgico, ete. diz Iunocen- 
cio o seguinte: 

“Consta que esa obra fôra composta q 
instancias e por úiligencia do cardeal Sousa 
que, desejando eternicar à mcmoria de seus 
autepassudos, elegeu para esta empreza o 
dr. Manoel de Sousa Moreira, tido ua conta 
de um dos mais discretos homens do scu 
tempo, como lhe chama o contemporaneo pa- 
dre D. Manoel Cactano de Sousa. O mesno 
cardeal mandou com graude diepen tio es:am- 
palo em Paris us Mopreusa real á sua cus- 
ta e assim mesmo gravar Os tiinta retratos 
primorosamente abertos por Giffart, que re. 
preseutam os ascendentes da casa de Sousa, 
desde o principio em que ella começou ató 
ao tempo da publicação do livro, no qual (se 
Jamos credito a larbusa) compete a arte 
typographica com a elegancia historica em 
obsequio de tão elevado assumpto. O cardeal 
patriarcha S. Luiz, na sua Lista dos arlig- 
tas porluguezes, pag. 14, quahtica tambem ags 
gravuras de excelicutes, ete » 

EHerculeida, poeniu Leroico lutino em doze 
cantos, consagrado a cuutar os doze trara- 
lhos de Hercules. Ficou manuscripto este 
poema, cujo agsuinpto resiuente não devia 
ser muilo interessante nem para os contem- 
poraneos do poeta, nem paia Os nossos; 

Puemuta varia, ecllecção de epigraminas 
latinos e de outras poesias tambcio latinas. 
Ficou manuscripta essa cullecção; 

Sermões vurivs.— Mlanuscriptus; 

Orações, problemus e discursos academi- 
cos—Manuscriptos. 

Poesias varias que intitulou «Echos de la 
musa transmontana »— A respeito d'este li. 
vro que constitue q verdadeiro titulo de glo- 
ria de Manoel de Sousa Moreira, apesar de 
nunca ter sido impresso, diz Innocencio, refe- 
rindo se tambem à opinião de Costa e Silva. 

«Volume encaderuado em carucira, em 
formato de 4.º, eoin 456 paginas innumera- 
das. Além de dezenove sonetos, varios 10- 
mances, endeixas e outros versus avulsos, 
contém se no dito volume: Saudades de Syl- 
vio e queixas de Muniio, ecioza em dong 
partes, que comprebende 167 oitavas, Proa 
metheu, fabula allegorica em casteibano, 
Memorias de Afonso dz dibuquerque, repre- 
seutudas em uma caita na sua morle a el- 
rei D. Manvel, especie de p ema destinado 
a celebrar as façiuhes do heroe da Insia 
em forma de cantos, ou extensos romances 
de coplas octosyllubas, uma Carta da con- 
dessa Mathilde de Bo nha a D. Afjonso LIT, 
e outra de D. Ignez de Castro ao princive - 
D. Pedro, cstaudo stutenciada à morte, am- 
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bas na mesma especie de metro e tambem 
assas extensas, uma ecloga à morte de An- 
tonio Telles da Silva em quarenta e seis oi- 
tavos, etc. 

«Algumas d'estas poesias se acham trans- 
criptas na integra, e de outras apparecem 
longos extractos no Ensaio biographico criti- 
co de Costa e Silva, tomo x, de pag. 130 a 199, 
sendo opinião d'este critico «que Manoel de 
Sousa Moreira foi escriptor muito instruido 
para o seu tempo, poeta de rica imaginação, 
fecundo, elegante e pouco eivada dos vicios 
do culteranismo, comparativamente aos seus 
contemporaneos, e que as suas obras 1ne:e- 
cem a attenção dus amadores da poesia,» 
concluindo «que fôra muito para desejar que 
alguem se lembrasse de as publicar comple- 
tas pela imprensa.» 

« Não sei se este desejo será ou não accel- 
tavel, porém estou certo de que ninguem se 
lembrará sequer de o realisar. Quem ousa- 
ria emprehender por sua conta a impressão 
de dois volumes, pelo menos, de versos, para 
ter a consolação de extrahir vinte ou trinta 
exemplares, ficando o resto para mantimen- 
to da traça?» 

Telemaco traduzido em oitava rima. 

Emprehendera Manoel de Sousa Moreira a 
traducção em verso e logo em verso heroico, 
e na forma estrophica adoptada pelos nossos 

oetas epicos, do celebre romance de Fene- 
on, mas, segundo assevera Barbosa, não le- 
vou essa traducção, que ficou inedita, senão 
até ao terceiro livro, porque vieram inter- 
rompel-a os sobresaltos da morte. 

Ainda ficaram manuecriptas duas orações 
que recitou n'uma academia que se institui- 
ra em casa do almirante de Castella. 

Manoel de Sousa Moreira grangeára en- 
tre nós fama de um dos melhores poetas do 
seu tempo, mas apesar dos gabos de Costa 
e Silva, cujo gosto, como sabem os seus lei. 
tores, não era guia segura, 88 poesias que o 
mesmo bibliographo transcreve, não justifi- 
cam esses elogios, e justificam pelo contra- 
rio a repugnancia que teria qualquer editor 
em seguir as indicações de Costa e Silva e 
em publicar as obras justamente esqueci- 
das d'esse poeta cultista. 

Sousa Neves (Joaquim Germano de). 
O Diccionario Popular não podia deixar de 
inserir nas suas columnas o nome honrado do 
homem laborioso, que, um anno antes de fal- 
lecer tomou a propriedade d'esta obra vas- 
tissima, je considerou como um dever supre- 
mo o dár á sua publicação uma regularidade 
inquebrantavel, mas que pouco tempo pôde 
gozar os resultados da sua obra, porque o 
Diccionario estava ainda longe do seu termo 

uando elle falleceu. Não pôde ver o termo 
da obra a que dedicára no ultimo anno da 
gua existencia todos os seus disvelos e todos 
os seus cuidados, e nós mal pensavamos que 
teriamos de inserir o seu nome na nossa lista 
funebre. Mas não é por elle ter sido proprie- 
tario do Diccionario Popular que o seu no- 
me aqui figura. Sousa Neves sempre aqui te- 
ria entrada, como um dos mais prestantes 
typographos do nosso tempo, como o auxiliar 
incançavel e generoso de todas as publica- 
ções sympatbicas, como o apostolo dedicado 
e fervoroso do principio da associação. Mas, 
como são Bó os mortos que entram n'este 
Pantheon vastissimo, não esperavamos que 
tão cedo aqui entrasse este prezado amigo e 
companheiro de lucta. 

Filho de um modesto barbeiro, n. Joaquim 
Germano de Sousa Neves em Lisboa no dia 
13 de maio de 1820, entrou como aprendiz 
na typographia de Antonio José da Rocha, 
na rua da Vinha, em janeiro de 1835. Con- 
scrvou-se n'essa typographia até 1839, anno 
em que entrou na Imprensa Nacional, já co- 
mo typographo, e ahi trabalhou até fins de 
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julho de 1841, grangeando rapidamente a 
estima de todos, porque não havia caracter 
mais franco, mais serviçal, mais obsequioso. 
Não era o calculo que o levava a esses ex- 
tremos de obsequiosidade, em que muitas ve- 
zes desbaratou o preço de muitos annos de 
trabalho, era o coração incapaz de resistir a 
uma supplica. Por isso tambem fartou se de 
semeiar beneficios para colher ingratidões. 

Nos fins de julho de 1841 deixou a Impren- 
sa Nacional para ir dirigir a typographia do 
Estandarte, que era propriedade de José 
Bernardo da Silva Cabral e este por tal fór- 
ma se captivou da actividade, amor pelo tra- 
balho, e honradissimo caracter de Sousa Ne- 
ves que, depois de o incitar frequentes vezes 
a estabelecer se, facilitou lhe afinal isso mes- 
mo, passando lhe, por um contracto favora. 
vel, a sua propria typographia. Sousa Neves 
estabeleceu se pelos annos de 1844, primeiro 
na travessa de Santa Catharina, depois na 
rua do Caldeira, e afinal na rua da Atalaya, 
onde Sousa Neves a conservou até Á sua 
morte, e onde se acha ainda estabelecida, 
sendo hoje propriedade da viuva do nosso 
biographado. 

Na typographia Sousa Neves conserva- 
ram se sempre as antigas tradições da in- 
dustria honrada. Esmerava se em fazer o 
serviço, com uma pontualidade exemplar, em 
preferir sempre os antigos freguezes, embo- 
ra isso lhe cuetasse ás vezes serios sacrificios. 
Muitas vezes tambem foi o seu coração ge- 
neroso, foi a sua boa fé que lhe impoz sacri- 
ficios penozissimos. 

Estão vivos ainda os tristes heroes de ver- 
dadeiros dramas industriaes que pesaram so- 
bre toda a existencia de Sousa Neves, e a 
discrição que a indole d'este Diccionario 
forçosamente nos impõe impede nos de con- 
tarmos alguns factos caracteristicos. Sousa 
Neves foi muitas vezes arrastado em catas- 
trophes a que devia conservar se estranho, 
e a sua boa fé illudida fazia com que em pou- 
cos dias perdesse o fructo de longos annos 
de trabalho e de economia severa. E nunca 
se emendou d'este generoso defeito. Attectava 
rudeza, defendia-se com apparente energia, 
mas umas lagrimas choradas & proposito des- 
faziam toda a sua resolução, e lá ia elle cair 
de novo no laço que lhe armavam 

Dissémos que era um devotadissimo ami- 
go da associação e provou-o, entregando-se 
com toda a energia da sua alma ao desen- 
volvimento das associações que tinham por 
fim proteger e desenvolver o trabalho e fa- 
zer o bem. A maçonaria na sua evolução 
moderna, que a transformou sobretudo n'uma 
associação fraternal, captivava por assim di - 
zermos todas as suas faculdades. Era um dos 
ultimos enthusiastas. Além da Maçonaria e 
da Associação Typographica, foi socio da 
Sociedade dos Artistas Lisbonense, do Peli- 
cano, do Centro Promotor; foi tambem so 
cio das emprezas: Companhia Edificadora e 
Caixa dos Emprestimos Lisbonense e em to- 
das as associações em que entrava era um 
dos mais ardentes campeões das assembléas 
geraes. Sem ser um erudito, era um homem 
illustrado e sobretudo tinha uma facilidade 
de palavra verdadeiramente meridional. Fal- 
lava com ardor, com enthnsiaamo, com fluen- 
cia, argumentava bem e não o levavam facil. 
mente de vencida os mais energicos cam- 
peões. 

Louvando os sacrifícios que elle fez à 
causa da maçonaria, o er. Cunha Bellem, 
que é tambem um dos mais prestantes mem- 
bros d'aquella sociedade, continuava da se- 
guinte maneira n'uma pequena biographia 
que publicou por occasião da morte do hon. 
rado typographo: 

«Mas não era só na maçonaria que a leal- 


dade do seu caracter inflcxivel, da sua abne. . 


SOU 


gação sem limites foi posta á prova e saiu 
aureolada por uma gloria invejavel. 

N'uma crise de trabalho, Sousa Neves, que 
não quis nunca despedir ou deixar sem pão 
os officiaes, —e bastantes eram elles, —que o 
acompanhavam desde a fundação do seu es- 
tabelecimento, acceitou o eneargo de impri- 
mir um jornal de energica opposição ao go- 
verno d'esse tempo; e n'esse acto ia envolta 
a virtude da confraternidade para os seus 
companheiros de trabalho, ia tambem a de 
auxiliar um escriptor que, n'esea occasião se 
achava em circunstancias difliceis e que ti- 
rava lucros da publicação do jornal. 

Sousa Neves, que não calculava muito para 
fazer o bem, esqueceu-se de fazer cumprir 
vão sabemos que formalidade de habilitação 
do jornal, e como este incommodasse forte. 
mente o governo, foi contra elle intentada a 
acção judicial, na esperança de se poder pu- 
nir o auctor dos artigos incriminados e que 
muita gente suspeitava quem fosse. 

Ora Sousa Neves, se tinha alguma sympa. 
thia mais accentuada por qualquer dos par- 
tidos militantes,—e d'iseo lhe deu provas de- 
pois —era exactamente por aquelle que ia 
perseguir o jornal, que o ia arrastar aos tri 


"bunaes, não para o punir, mas para o forçar 


a declarar o nome do auctor dos artigos. 

Fizeram-se lhe propostas, tentaram per- 
suadil o de toda a maneira; mas o seu ani- 
mo foi inflexivel e o segredo morreria com 
elle, se o proprio interessado, passado o pe- 
rigo, não fosse o primeiro a prestar home. 
nagem Á lealdade d'aquelle caracter he- 
roico. 

Sousa Neves, com grande sacrificio dos 
seus interesses, deixando o seu estabeleci- 
mento abandonado, os seus negocios sem pi- 
loto, a sua estremecida familia sem conforto, 
sofireu, sereno e resignado a pena de dois 
mezes de prisão, de que uma só palavra o 
podia livrar; e todo o seu sobresalto ao onvir 
a sentença e o seu unico pedido so ir para a 
cadeia, era por seu pae novagenario, era por 
sua querida esposa, a quem aquella cruel 
noticia deveria commover profundamente, 

Tambem, aquelles dois mezes em que es- 
teve encarcerado, foram dois mezes de apo- 
theose. Nunca os amigos o abandonaram, 
nunca o bom velhinho, animado de paternal 
affecto, deixou de ir jantar com elle, affron- 
tando a distancia, enorme para a sua idade e 
os rigores da estação, nunca sua dedicada 
esposa deixou de o acompanhar por tanto 
tempo quanto permittiam os regulamentos da 
cadeia. 

Pois bem! Conhecemos d'este homem forte 
Da consciencia do dever, outro acto de dedica- 
ção de não menor sacrificio seu, de que 80- 
mos dos poucos a ter conhecimento e que elle 
praticou com a mesma singela desaffectação, 
com a circunstancia de ter aproveitado indi- 
rectamente aos mesmos que o perseguiram. 
Não nos julgamos auctorisados a dar publi- 
cidade a esse acto, que foi confiado á nossa 
leal amisade. 

Mas a memoria de Sousa Neves não pre- 
cisa que a enalteçam de louvores, pois que 
viverá immaculada, na sua aureola de mo- 
destia, como modesta foi sempre a sua vida. 

Modesta até ao sacrifício dos mais econo- 
micos recreios e passatempos. Martyr da 
honra e escravo da amisade, nunca um ami- 
go & elle recorreu, que o não achasse sempre 
generosamente prompto a servil.o; mas, quan- 
do se tratava de si proprio, do seu descanço, 
do seu bem-estar, dos seus gosos, então lem- 
brava se primeiro dos encargos que tinha 
a cumprir. da protecção que tinha volunta- 
riamente a dar aos seus, da febre que o ADI- 
mava de ver prosperar a sua industria, para 
legar á familia querida o bem estar, de que 
elle, satisfeito, se privava. Havia uma 50 pes 
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Sou, em que não pensava nunca; era em si 
proprio! 

Sousa Neves não tinha filhos, mas, amando 
extremamente sua mulher, dava aos sobri- 
nhos d'esta o affecto paternal que lhe tras- 
bordára no coração e não era raro ver O 
brioso industrial, mourejando no traballo 
da officina, superintendendo a tudo com a 
actividade e proficiencia de mestre, desde as 
horas mais cedo da manhã, tratando dos ne- 
gocios, attendendo aos auctores e editores 
que o procuravam, com uma creancinha ao 
collo, como se cundidez da alma infantil do 
sobrinhito fosse a melhor companhia da sua 
boa e candida alma de velho.» 

Não se podiam contar melhor, nem com 
mais singela eloquencia as virtudes publicas 
e particulares de Sousa Neves. 

Damos em seguida a lista dos periodicos 
que imprimiu desde que se estabeleceu e das 
obras que editou, lista curiosa e que será 
para o futuro de um immenso interesse bi- 
bliographico: 


Periodicos diarios 

A Patria 

Rei e Ordem 

Diario Commercial 

A Gazeta do Povo 

O Diario Illustrado 

A Discussão 

A Liberdade. 

Semanaes 

A Lanterna. 

Correio medico (11 annos de publicação). 

Ramalhete do christão. 

Jornal da Sociedade de Pharmacia Lusita- 
na. —48 annos. 

Crença religiosa. —4 annos. 

Revista dos espectaculos. 

Boletim geral de instrucção publica. 

Boletim oficial do Grande Oriente Lusitano 
Unido—12 annos de publicação. 

O Democrito. 

4 Vespa. 

O Penracho. 

O Cri-cri. 

Revista dos tabelliães.—6 annos. 

O Zoophilo.— 4 annos. 

O Boletim hebdomadario de estatistica domo- 
graphica medica—do Pelouro de bygiene 
—4 annos. 

A Revista agronomica. 

O Defensor do trabalho. 

O So 

Era nova. - 

Archivo ophthalmotherapico. 

A Expressão da verdade. 

A Platéa 

Boletim do Clero e do professorado. 

O Joponez. 

O Recreio. 

O Operario. 

O Menestrel. 

O Ferrão. 

Correio Ultramarino. 

A Semana theatral 

O Jornal do Exercito 

Annaes de Marinha e Ultramar. 


Obras que editou 


Diccionario da Moraes—7.* edição. 

Diccionario Popular. 

Ensaios praticos de litteratura portugueza— 
por J. Silvestre Ribeiro. 

Paes de Familia—do mesmo author. 

A Mulher do Carrasco—por Leite Bastos. 

O Incendiario da Patriarchal—pelo mesmo 

auctor. 

Memorias do actor Isidoro 

Ramalhete do Christão 

Obras de Paulo de Kock 

Taboada util e interessante de Luis Gonçal- 
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` ves Coutinho—32.4 edição; exemplares pu- 
blicados mais de 100:000. 

Almanach do Povo-—conta 25 annos de pu- 
blicação—tiragem cada anno 8:000 exem- 
plares. 


Obras importantes que imprimiu 


A Historia Universal—, de Cantú. Edição 
de Francisco Arthur da Silva. 

Historia Universal de Cantú, reformada, 
accrescentada e ampliada por A. Ennes 
da Empreza Litteraria Fluminense 

Diccionario Encyclopedico 

Diccionario Portuguez hespanhol 

Diccionario Latinv—, de Manoel Bernardes 

Branco. 

Portugal e os estrangeiros 

Livraria Popular 

Biblia Sagrada 

O novo testamento—etce. 


Sousa Neves foi socio fundador da empre- 
za do Diario Illustrado. Comprou a proprie- 
dade do Diccionario Popular em 1880, e en- 
tregou-se com incansavel zelo a esta publi- 
cação. Uma prova da actividade que conser- 
vava apezar das doenças e dos incommodos 
que o atormentavam está no seguinte facto. 
Em agosto de 1880 estava o director d'este 
Diccionario nas Caldas da Rainha. Uma ma- 
nhã appareceu-lhe Sousa Neves a dar-lhe 
conta dos factos occorridos, e a combinar 
com elle o modo de se proseguir na empre- 
za encetada. Sousa Neves perdêra a noite 
na diligencia n'uma viagem tatigadora de 
nove horas, como era então a viagem do Car- 
regado ás Caldas da Rainha. N'essa mesma 
tarde, sem ceder a quaesquer instancias, 
porque era indispensavel, dizia elle, a sua 
presença na oficina, voltava a Lisboa. 

Pois não era a robustez da sua organisa- 
ção que o sustentava, era a Obrigação firme e 
inabalavel que a si mesmo impozera de cum- 
prir eese dever. 

Estava a terminar a publicação do 7.º vo- 
lumo d'este Diccionario, quando Sousa Ne- 
ves tomou conta da obra; quando estava exa- 
ctamente a concluir-se a publicação do 9.º vo- 
lume, veio a morte inesperadamente arran- 
car-nos Sousa Neves. Morreu depois de uma 
rapidissima doença na sua casa em Lisboa a 
22 de novembro de 1881. 

A manifestação do seu enterro foi impo- 
nente, porque era apenas o funeral de um 
homem de trabalho, que nunca tivera nem 
as distincções que os governos conferem, 
nem as riquezas que só o egoismo logra 
ajuntar. Morria na brécha, operario como 
sempre o fôra, mas o seu caracter, mas a 
sua honra, mas o seu coração generoso e 
bom tinham-lhe grangeado amigos em todos 
os que o conheciam, e todos quizeram ir 
prestar-lhe a derradeira homenagem, todos 
quizeram ir lançar as flores piedosas da sua 
saudade sobre a campa que encerrou o ca- 
daver de um filho do povo que tivera em vi- 
da todas as virtudes, e que fôra capaz de 
todos os sacrificios, sobre a campa que en- 
cerrava um dos mais nobres corações que 
teem pulsado na terra. A alma, a sua candi- 
da e nobre alma, voára para o céu como a 
pomba a quem se desfaz o terreo ninho, e nós, 
se nos affastamos agora do estylo secco e 
impassivel de um artigo do Diccionario, é 
porque n'este templo, que foi por assim di- 
zermos, 2 ultima e predilecta edificação d'es- 
te incançavel obreiro, quizémos que se er- 
guesse coroada de flores a cruz que lembra 
a sua memoria, e n'este Pantheon onde res- 
plandecem tantos nomes illustres quizemos 
ane brilhasse tambem a lug serena e pura 

o seu nome honrado, a que deviamos a ho- 
menagem, que se deve não só aos que foram 
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grandes e gloriosos, mas tambem aos que fo- 
ram modestos e bons, não só aos que enchem 
o mundo com o ruido dos seus nomes, mas 
áquelles que, no silencio e na obscuridade do 
lar e da officina, souberam ouvir sempre a 
vos da sua consciência. 

Sousa Lobo (Antonio Maria de). Dis- 
tincto escriptor dramatico portuguez, que 
pela sua morte prematura não poude trans- 
formar em realidades todas as esperanças 
que dava o seu talento, n. na villa de Cuba 
a 10 de agosto de 1806, sendo filho do de- 
sembargador Bartholomeu da Costa Lobo e 
D. Joaquina Candida de Sousa Calheiros, 
que pertenciam ambos a familias nobres 6 
distinctissimas da provincia do Minho. Ma- 
triculando-se na universidade de Coimbra, 
quando contava dezeseis annos, formou-se em 
direito em 1827, e no anno seguinte de 1828 
leu no desembargo do Paço por se destinar 
á carreira da magistratura. Tendo casado 
muito novo, e passando a residir na cidade 
do Porto, alistou-se com enthusiasmo como 
voluntario num regimento de cavallaria, 
quando as tropas de D. Pedro, depois de 
desembarcarem no Mindello, entraram na ci- 
dade invicta, e bateu-se com bravura pela 
causa da liberdade. Terminada a lucta, for no- 
meado em 1833 auditor do exercito, e n'esse 
logar permaneceu sem procurar promoção 
nem situação mais brilhante, feliz por lhe 
permittirem os seus meios de fortuna entre- 
gar-se aos estudos litterarios muito da sua 
predilecção, e á colleccionação de livros que 
era tambem uma das suas paixões, nobilissi- 
ma paixão de um animo esclerecido. 

Quando se fundou o Conservatorio, Gar- 
rett, que conhecia e apreciava Antonio Maria 
de Sousa Lobo, propôl.o para membro do 
Conservatorio, e em conformidade d'essa pro- 
posta foi nomeado por decreto de 1 de se- 
tembro de 1838, e em seguida inspector ge- 
ral dos theatros na cidade do Porto por de- 
creto de 21 de janeiro de 1839. 

Entretanto Sousa Lobo trabalhava com en- 
thusiasmo na regeneração da arte dramatica 
portugueza, auxiliando n'isso Garrett, que to- 
mára tanto a peito essa nobilissima empreza. 
Escreveu um drama o Emparedado, que foi 
premiado pelo Conservatorio, que se repre- 
sentou com grande applauso no theatro da 
Rua dos Condes. O parecer elogioso da com- 
missão do Conservatorio que o premiou foi 
publicado no Jornal do Conservatorio n.º 1 
de janeiro de 1840. 

Escreveu em seguida outros dois dramas 
a Judia e a Moira, que tinham como o Em- 
paredado o merito de serem escriptos em boa 
e pura linguagem, de reproduzirem fielmen- 
te a indole historica das epocas em que se 
passavam, e de serem emfim profundamente 
portuguezes pelo assumpto e pela linguagem. 
Garrett escreveu a proposito d'esses dramas 
uma carta muito elogiosa ao auctor, carta 
qi saiu publicada na Revista Litteraria do 

orto. 

D'essa Revista litteraria foi elle assiduo 
collaborador, e os artigos que ahi publicou, 
são firmados pelas iniciaes S. L. Entre esses 
artigos figura um bastante notavel ácerca de 
um exemplar das comedias de Autonio Pres- 
tes que o auctor comprára, 

Muitas vezes instaram com elle os seus 
amigos para que entrasse na carreira poli- 
tica. Sempre se negou a satisfazer 08 seus 
desejos, e por duas vezes regeitou uma can- 
didatura que lhe offereciam para entrar no 
paraman Preferia a tudo os seus traba- 
hos litterarios, os seus estudos, a sua biblio- 
theca e a sua vida de familia, Em 1842 pu- 
bicou os seus tres dramas em dois volumes 
impressos no Porto com o titulo de: Obras 
dramaticas. Em 1843 saiu nas Memorias do 
Conservatorio q seu Relatorio e parecer doer. 
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ca dos dramas submettidos ds provas publicas 
na cidade do Porto. 

Viera pura Lisboa em 18414, quando ape- 
nas contava 38 annos de edade, e quando o 
seu talento promettia desentranhar-se em 
fructos excellentes. Mas a morte espiava 0, 
e vão consentiu que tantas e tão bem fun- 
dadas esperanças se realisassem. Antonio 
Maria de Sousa Lobo morreu no Calhariz de 
Bemtica a 25 de julho de 1844, quando esta- 
va escrevendo um quarto drama. Deixou além 
d'isso bastantes outros manuscriptos. 

E' seu tilho o er. Augusto Maria de Sousa 
Lobo, que por mais de uma vez tem sido de- 
putado, e que é hoje distinctiasimo professor 
du cadeira de philosophia do Curso Superior 
de Letras, a cuja boa amizade devemos nào 
só 08 apontamentos que uos permittiram tra- 
car esta rapida biographia de seu illustre pae, 
mas tambem outros que n'este mesmo volume 
aproveitaremos. 

Além das obras apontadas de Antonio Ma- 
ria de Sousa Lobo sairam posthumas no Pi- 
rata em 1851 umas Cartas poeticas a lgua- 
cio Pizarro de Moraes Sarmento. 

Sousa Lobo (José Maria de). Irmão 
mais novo de Antonio Aaria de Sousa Lobo, 
m. no Porto a 13 de janeiro de 1812, formou. 
se em canones na universidade de Coimbra, 
foi escrivão da camara municipal de Villa- 
Nova de Gaya, delegado do procurador re. 
gio pa 6.º vara de Lisboa, governador civil 
de Aveiro, ajudante do procurador regio junto 
á Relação do Porto. Na legislatura de 1518 a 
1841 fui deputado ás córtes. Tinha tambeim 
como sen irmão grande enthusiasmo pelo 
theatro, mas limitou se a fazer um grandis- 
gimo numero de traducções, muitas das quaes 
se representaram e algumas das quaes se im 
primiram. Às impressas foram a traducção 
da Maria Tudor, de Victor Hugo e imitação 
do Marido du viuva, de Alexandre Dumas, 
que sairam no Porto em volume em 1842 com 
o titulo de Uma noite de theatro. Em 1853 
imprimiu em Aveiro a traducção livre dos 
Durgraves e em 1353 a traducção livre do 
Kean. Entre as peças qne não chegaram a 


imprimir se figuram as traducções da Dama , 


das Camelias e Diana de Lys e da Lady 
Tartuje de M.me Emile de Girardin, a do le 
Pour et le Contre de Octavio Feuillet, e final. 
mente uma peça quasi original intitulada: 
Por causa de um sobrescripto que tem por 
base a peça franceza L'Assurance Mutuelle. 
A sua traducção da Dama dus Camelias é 
a que se tem representado nos nossos thea- 
tros. Foi tambem socio do Conservatorio e 
delegado da inspecção dos theatros no Porto. 
Tambem figurou no jornalismo, escrevendo 
varios folbetins e artigos litterarios com o 
pseudonymo de João Senior. Foi redactor do 
Jornal da Associação Industrial Portuense, 
associação de que era membro. M. pelos an 
nos de 1870. 

sousa Lobo (Constantino de). Moço 
pintor, que m. na força da idade ein condi- 
ções lumentaveis, e que promettia vir a ser 
um dos nossos muis eximios artistas, era fi- 
lho de Antonio Maria de Sousa Lobo e de 
D. Maria Candida Cordeiro e irmão do er. 
Augusto Maria de Sousa Lobo, a quem já 
nos referimos. N. em Lisboa a 11 de agosto 
de 1836. Mostrava grande gosto artistico e 
tendencias notaveis para a arte a ponto de 
que, sem mestre, entregue completamente Á 
espontaneidade do seu talento, chegou a com- 
por uns quadros de interior que figuraram na 
exposição de 1864, que aliás não era pobre 
de obras notaveis e que apesar d'igso conse- 
guiram captar vivamente a attenção do pu- 
blico, proguosticando todos ao seu auctor 0 
mais brilhante futuro. Infelizmente não pa 
tou muito mais, porque, depoia de tor feito 
maia alguna quadros de que é hoje proprieta. 


é 
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ria a sua familia, foi atacado por uma doença 
que introduziu a desordem nas suas faculda- 
des mentaes, e, com grave desgosto dos seus 
parentes e dos seus amigos, m. alienado em 
Lisboa a 20 de setembro de 1875. 

sousa (Camillo Aureliano da Silva e). 
Magistrado portuguez do seculo actual, n 
na ilha das Flores em 1811. Foi bacharel em 
direito pela universidade de Coimbra, secre- 
tario do tribunal commercial do Porto, juiz 
de direito da comarca de Oliveira de Aze- 
meis, procurador regio e juiz da Relação do 
Porto. 

Em 1842 pnblicou uma versão da Joven 
Siberiana de Xavier de Maistre, no anno se. 
guinte, outra do romance de Crowe Counne- 
mara ou uma eleição na Irlanda e já ante- 
riormente em 1855 havia publicado um Ke- 
portorio ou indice alphabetico, da legislação 
uoviseima das alfandegas do reino, annotado 
com a legislação antiga em vigor. 

Attribuiu-se lhe geralmente a prefacção 
collocada à frente da Ánte-Catastrophe que 
elle fez inprimir no Porto em 1845, mas de- 
pois constou que esse trabalho era da penua 
de José Gomes Monteiro. 

Sousa da Camara (Rodrigo de Aze- 
vedo). N. pelos aunos de 1804 e era filho do 
desembargador José Pedro de Azevedo Sousa 
da Camara. Sendo em 1828 empregado da 
secretaria da intendencia geral da policia e 
tendo dado mostras de que as suas idéas não 
estavam muito de accordo com as do abso- 
lutiamo, foi condemnado juntamente com ou- 
tros seus collegas como desaftecto ao sr. 
D. Miguel, como se dizia na phrase d'aquelle 
tempo. 

Depois de estabelecido entre nós o gover 
no liberal, foi em 1837 nomeado provedor do 
segnudo districto de Lisboa, mas u'esse mes- 
no anno ou no começo do seguinte foi-lhe 
duda a exoneração. Posteriormente obteve o 
logar de oficial da secretaria da camara dos 
deputados e accumulava as funcções d'esse 
cargo com as de empregado da policia pre- 
ventiva ou secreta. M. a 6 de maio de 1856 
de uma apoplexia fulminante. 

Em 1858 publicou O Desenjaativo theatral 
jornal recreativo e moral de que sairam 16 
numeros contendo ao todo b4 paginas e de- 
pois um opusculo com o titulo de Breves no- 
ções sobre a arte dramatica, em 1841 dois 
dramas D. Pedro no Porto ou o heroismo de 
poucos e D. Muria Telles e uma farça Um 
dia de eleições em Lisboa. Deixou tambem 
impressos varios dramas traduzidos, taes 
como: O pobre Jacques, O fugitivo da Bas- 
tilha, Torquato Tasso, O remorso, Valeria, 
O baile ou o rival de si mesmo, etc. 

Em 1851 começou a publicar um trabalho 
Historia da palicia secreta em Portugal e o 
que é policia geral de que sairam unicamen 
te 32 paginas e Paginas negras da historia 
do conde de Thomar, Analyse critica da carta 
escripta de Vigo pelo valido corrupto, concus 
sionario e despota ao illustre marechal do 
exercito o virtuoso duque de Saldanha, 

Além d'eetes escriptos cousta que deixára 
impressos ainda outros, mas de menor impor- 
tancia. 

sousa (André Joaquim Ramalho e). Es. 
criptor portuguez do eeculo actual, n. em 
Truz-os-Montes em 1790, perto da villa de 
Murça segundo uns, em Vilia- Pouca d'Aguiar 
segundo outros. Foi bacharel formado em 
mathematica pela universidade de Coimbra e 
official maior graduado da secretaria d'es- 
tado dos negocios da justiça e m. a 10 ou 16 
de junho de 1897. 

Traduziu varios romances de Walter Scott 
tendo sido impressas as do Ivanhoé ou q 
Cruzada britanica, Quintino Durward, Ke- 
nituorth, Anna de Geierstern ou a Donzela 
do nevoeiro, Us Lespogudos q Waveriey, 
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Redigiu um Supplemento ao Independente 
de que sairam 72 numeros em 1821 e 1828 

A'cerca do merecimento dos trabalhos de 
Ramalho e Sousa, diz Innocencio: « To- 
aas estas versões feitas sobre o original in. 
glez foram muito bem acolhidas do publico 
já pela perspicuidade e elegancia da lingua- 
gem em que o traductor se esimerou e pelo 
que mereceu os gabos dos entendidos. «Este 
distincto philologo que ge dedicára ao estudo 
profundo e meditado da lingua patria deizou 
um Diccionario que legou ao sr. Alexandre 
Herculano e que por este foi vendido á Aca. 
demia das Sciencias. 

sousa Coutinho (D. Francisco Mau. 
ricio de). Almirante da armada real portu- 
gueza, era filho de Francisco Innocencio de 
Sousa Coutinho e irmão do er. conde de Li- 
nhares e do conde do Funchal. Foi governa- 
dor da capitania do Grão-Pará, cavalleiro 
da ordem de Malta. D'elle existe publicada 
uma versão do francez intitulada Vantagens 
da boa educação e objectos da mesma impres- 
sa em Lisboa no anno de 1806. 

onsa Ferraz (Manoel Joaquim de). 
Doutor em medicina e artes pela universi. 
dade de Montpellier e socio da Academia 


"Real das sciencias deixou publicado: Metho. 


do actual de inocular as bexigas com expe. 
riencias que provam a utilidade da sua ap- 
p'icação ao tratamento das bexigas, etc. por 
Th. Dunsdale medico inglez,traduzido em por- 
tuguez, impresso no Porto nos fins do secnlo 
passado; Ubservação anatomica de um feto 
humano que em consequencia de um parto 
laborioso possou á bexiga urinaria; Singn- 
lar observação que confirma a sympathia do 
estomago com a cabeça e Observação de uma 
phtysica tuberculosa e sua concreção calcarea 
achando-se estes tres trabalhos insertas no 
tomo 11 da Historia e Memorias da Acade- 
mia Real das Sciencias 

sousa (Manoel Ignacio de). Doutor na 
universidade de Coimbra, segundo parecs 
em alguma das faculdades de direito, n. ns 
ilha do Fayal e suppõe-se que vivia ainda 
pelos fins do seculo xvir. 

Deixou publicada Relação da conversão 
do rev.mo sr. João Thayer ha pouco ministro 
protestante em Boston na America do Norte 
escripta por elle mesmo a que vão annexos 
varios extractos, etc., traducção do inglesz, 
acompanhada do texto e sem nome do tra- 
ductor; Elegia na morte do sr. D. José prin- 
cipe do Brazil que saiu no Jornal Encyclope: 
dico de fevereiro ae 1790. Consta que dei- 
xou ineditas muitas poesias, entre as quaes 
se contavam muitas Odes. 

Domingos dos Reis Quita falla com louvor 
de Manoel Ignacio de Sousa no seu idylio å 
Amisade que anda no tomo 11 dus suas Obras 
poeticas. 

sousa da Silva Pontes Halhei- 
ro (Rodrigo de). Magistrado brasileiro, n. 
na cidade da Bahia pelos fins do seculo 
passado sendo filho de Antonio Pires da 
Silva Pontes, Vindo estudar a Portugal for- 
mou -se em leis va universidade de Coimbra 
em 1821 e regressando á patria foi desem- 
bargador da relação do Maranhão. Foi tam- 
bem ministro plenipotenciario junto ao go- 
verno da Confederação Argentina, socio do 
Institnto historico e geographico do Brazil, 
etc. Morreu em Buenos Ayres em 1855. Dei- 
xou publicados na Revista trimensal do Ins- 
tituto uma Biographia de Alexandre Rodri. 
gues Ferreira e dois trabalhos sobre 0! pro: 
grammas: Onde aprenderam e quaes foram 
os artistas que fizeram levantar os templos dot 
Jesuitas em missões e fabricaram as estatuas 
que ali se acharam collocadas? e Quass ot 
meins de que se deve lançar mão para obler O 
maior numero possível de documentos relat. 
vos ú historia e geographia do Drasill 
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- Além d'estes escriptos que foram impres- 
a8 deixou ainda muitos trabalhos ineditos 
entre os quaes se contava uma Historia da 
revolução da provincia de S. Pedro, uma 
Biographia do infeliz poeta comico Antonio 
José da Silva, varias Poesias traduzidas de 
Schiller e outros allemães, etc. 

Sousa Loureiro (Francisco de). Me- 
dico portugues, n. em Coimbra, sendo bapti- 
ssdo a 20 de setembro de 1772 e filho do dou- 
tor Manoel de Sousa Loureiro e de D. The- 
reza Victoria de Sousa. Matriculando-se na 
faculdade de medicina da universidade de 
Coimbra, recebeu o grau de doutor u 28 de 
junho de 1795 e logo em seguida foi nomea- 
do substituto extraordinario das duas cadei- 
ras de medicina pratica, as quaes regeu n'es- 
sa qualidade até 1 de maio de 1800 em que 
foi promovido a substituto ordinario. 

. Por mais cinco annos continuou a leccionar 
aquellas sciencias e sendo em 1805 despa- 
chado lente de materia medica e pharmacia 
passou depois ás cadeiras de physiologia e 
pathologia que regeu durante 10 ou 11 an- 
nos. 

Logrando creditos de bom professor e de 
muito versado nas boas letras, foi escolhido 
por D. João vı para mestre dó infante D. Mi- 
guel e depois de terminada esta comnissão 
voltou ao exercicio da clinica. 

Vendo o sulphato de quinino desthronar a 
Agua de Inglaterra do doutor Jacob de Cas- 
tro Sarmento no tratamento de febres, o dou- 
tor Loureiro escreveu um folheto de que ha 
duas edições, defendendo aquella Agua oq 
porque da sua applicação tirasse bons resul. 
tados na pratica ou porque os interessados o 
levaran a sair a publico com esse trabalho 
cujo titulo é: Juizo imparcial em resposta a 
um medico, seu discipulo e seu amigo que o 
consultou sobre o uso e applicação da quina, 
do sulphato de quinino e da Agua de Íngla- 
terra nas febres e nas molestias chronicas. 

Sendo director geral da Academia de Bellas 
Artes, pronunciou na sessão solemne de des- 
tribuição de premios em 1843 um Discurso 
que foi impresso no anno immediato e que 
traduzido em francez foi incluido na obra 
Les Arts en Portugal de Raczynski onde é 
ecompanhado de observações e reparos jus- 
tificados que não são muito favoraveis á pro- 
ficiencia do auctor em assumptos artisticos. 

Além das obras que ficam indicadas publi- 
cou; O braço invencível na guerra ou Pala- 
fox, traducção de uns versos latinos de tr. 
Fortunato de S. Boaventura e que saiu na 
folha sexta da Collecção de Poesias impres- 
sa por occasião da restauração do reino em 
1808; Proclamação de Manoel de Sousa Mo- 
reira estudante da faculdade medica... poa- 
ta em linguagem, um Parecer apresentado ao 
Conservatorio subre um drama «Miguel de 
Vasconcellos» proposto para premio no tomoi 
das Memorias do Conservatorio, dois Sonetos 
a Manoel Ferreira de Seabra por occasião de 
lhe baver erte dedicado a traducção da tra- 
gedia Zaira e que sairam com essa mesma 
traducção e o grupo do Laocoonte e a Eneida 
portugueza de João Franco Barreto no Cos- 
morama litterario de 1840. 

O doutor Loureiro que foi tambem do con- 
selho do principe regente, primeiro medico 
da.real camara, physico-mór do reino, depu- 
tado da'junta do proto-medicato, socio da 
Academia Real das Sciencius e da Acade- 
mia de medicina de Barcelona, morreu em 
Lisboa a 20 de maio de 1812 e toi sepulta- 
do na egreja do Sacramento. 

ousa. Rio de Portugal afluente do 
Douro pela margem direita, nasce no plan'al« 
to de Felgueiras, passa entre Penafiel e Pan- 
des e termina na foz do Sousa a 12 kilom, 
do Porto e depois de um curso de 50 kilom, 

Sousa, Appellido muito antigo em Por- 
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tugal e que pertence a muitas das mais no- 
bres familias do nosso reino. Os Sousas de 
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Foi em março de 1855 que um feliz acaso 
trouxe á minha mão um exemplar dos Discur- 


Arronches de que procederam os condes de | sos politicos e moraes encontrado ainda com 
Miranda, marquezes de Arrouches, dugues de | varias outras novidades bibliographicas nos 


Lafões e outros ramos teem por armas: escu- 
do esquartelado; no primeiro quartel as armas 
do reino com um filete preto em contraban- 
da, que não chega á orla e passando por bai- 
xo do escudinho do meio, no segundo em 
campo sanguinho quatro crescentes de lua 
de prata apontoados e assim os contrarios; 
timbre um castello do escudo. 

Os Sousas do Prado e Sousas Chichorros 
usam: escudo esquartelado, no primeiro quar- 


tel as quinas do reino sem a orla dos cas- 


tellos, no segundo em campo de prata um 
leão sanguinho que alguns trazem de prata 
com uma grinalda de flores na cabeça. 

Sousa Nanes (Feliciano Joaquim de). 
Escriptor do seculo passado, n. no Rio de 
Janeiro q ali falleceu pelos annos de 1807 
ou 1810 sendo empregado no Erario regio. 

D'elle existem impressos dois opusculos 
com os titulos de Venturosos annuncios na 
chegada de al.mo e ex.mo gr, Marquez dv La- 
vradio á cidade do Rio de Janeiro por Vice- 
rei e capitão general do estado do Brazil e 
Demonstração do maior jubilo no fausto dia 
de 12 de março de 1769 em que se celebraram 
o8 annos do ill.™ e ex mo gr. conde de Azam- 
buja. 

Alem d'estas duas composições de pouca 
importancia; escreveu ainda uma obra que ga. 
hiu á luz em 1758 com o seguinte titulo: Dis. 
cursos politicos moraes comprovados com vas- 
ta: erudição das diversas e humanas letras a 
fim de desterrar do mundo os vicios mais in- 
veterados, introduzidos e dissimulados. Pri- 
meiro tomo dedicado no úill.ms e ex.me gr. Se- 
bastião José de Carvalho e Mello ete. 

A respeito d'este livro diz o sr. Innocen- 
cio: «Comprehende Lxn paginas innumera- 
das de dedicatoria, prologo ào leitor, satisfa- 
ção apologetica, cartas encomiasticas, e ver- 
sos dirigidos ao auctor e por fim o indice 
dos sete capitulos em que o volume se divi- 
de. Os discursos abrang em 269 paginas de 
texto e comprehendem preceitos e reflexões 
adequadas aos diversos estados do homem 
tudo comprovado com exemplos e auctorida- 
de tanto dos livros sagrados como de histo- 
riadores e pbylosophos. 

A historia deste livro é assaz curiosa. 
Consta que o auctor visra do Brazil a Lis- 
boa trazendo comsigo o manuscripto da sua 
obra já concluida e que devia produzir pão 
sei quantos volumes. 

Imprimiu o primeiro e julgando talvez que 
faria com isso a sua fortuna dedicou-o ao 
primeiro ministro, esquecendo-se todavia de 
consultal-o previamente e sollicitar a sua 
aceitação. Indo porém apresentar lhe o volu- 
me já impresso, O futuro marquez de Pom- 
bal que não soffria quebra nas regras da eti- 
queta deu-se por offendido, tratou-o com o 
maior desabrimento, reprehendeu o severa- 
mente por dar publicidade a doutrinas anar- 
chicas e ordenou lhe que voltasse sem demo- 
ra para o Brasil relevando-o de maior pena 
que não fosse a de queimar desde logo todos 
os exemplares do tomo impresso e o manus- 
cripto dos seguintes! Assim partiu desapon- 
tado o pobre auctor e segundo se afirma só 
tres exemplares impressos que antecipada- 
mente estavam já na viagem para o Rio de 
Janeiro escaparam á destruição geral. Algum 
d'esses que ainda por lá existe serviusem 
duvida para os escerptos que da obra sahi- 
ram publicados na já citada Revista brazi- 
leira a pag. 8 do n.º 2.º pag. 5 do n.º 3.º 6 
pag. 6 do n.º b.º e outros que tambem appa- 
receram no tomo 1: da Minerva brasiliense, 
Em Portugal era a obra de todo desconheci- 
da € ninguem se accusava de a ter visto, 


restos da livraria que fôra de Pereira e Sou- 
sa. Por igaorado escapára sem duvida Á avi- 
dez dos que mais açodados conseguiram 
locupletar-se com as riquezas accumuladas 
n'aquelle vastissimo deposito, reunido à cus- 
ta de longas e dispendiosas diligencias de 
seus possuidores para ser afinal desbaratado 
e vendido por vilissimos preços! 

Não saberei dizer se este meu exemplar é 
algum dos tres alludidos que por circums- 
tancias possiveis viesse do Brazil ter outra 
vez a Portugal. O que não tem duvida é que 
a sua encadernação e douradura por folhas 
dão prova evidente de que servira para 
brindar pessoa a quem se quiz contemplar 
com essa distincção.» 

O sr. Varnhagen possuia uma copia de um 
tratado inédito de Sousa Nunes com o titulo 
de Politica brasilica e escripto no gosto dos 
Deveres do homem de Silvio Pellico. 

Soasa Mascarenhas (João Galvão 
Mexia de). Oficial do exercito portuguez e 
que sendo coronel de cavallaria foi gradua- 
do em brigadeiro a 9 de julho de 1827. Na 
guerra civil seguiu o partido de D. Miguel 
que lhe deu varios postos e por ultimo o no- 
meou ajudante general do seu exercito. Re- 
tirando se de Portugal logo depois da con- 
venção d'Evora Monte e vivendo largos an- 
nos na Italia regressou afinal á patria, obte- 
ve & reforma no posto de coronel e m. a 30 
de março de 1854. 

Deixou publicado: Direcção para ns no- 
vos militares extrahida da obra que publicou 
em França o barão d'A... Com illustração 
dos exemplos dos heroes portuguezes nus qua- 
tro partes do mundo e Resposta analytica 
sobre as brochuras impressas em Paris pelo 
barão de Saint Pardaux debaixo dos titulos 
de Campanha de Portugal em 1833 e 1834. 

Sousa (D. Joaquim José Pacheco e). 
Prelado portuguez do seculo actual n. em 
Alenquer a 21 de setembro de 1769. Estu- 
dou em Coimbra direito e theologia, obteve 
o gráu de doutor, foi secretario do cardeal 
patriarcha D. Carlos da Cunha e eleito ə 
confirmado bispo da Guarda em 2 de julho 
de 1832. 

Emigrando logo em seguida ao estabele- 
cimento do governo constitucional no nosso 
paiz, viveu em Roma, Loreto e Loogiano on- 
de fixou a sua residencia em 1844 e onde m. 
a 23 de novembro de 1857 no convento dos 
franciscanos. Consta que era elle quem com- 
punha e redigia as numerosas pastoraes que 
o cardeal D. Carlos da Cunha publicou du- 
raute o tempo do seu governo e deixou im- 
pressa uma dissertação para provar com a 
auctoridade do concilio Tridentino que a 
absolvição sacramental dos peccados é nulla 
quando conferida sem jurisdicção sobre o absol.- 
vendo. Essa dissertação publicada em 1808 tem 
por titulo Concilio Tridentino vindicado ou 
demonstração critico canonica da genuina in- 
telligencia do mesmo Sagrado Concilio no 
capitulo vrr sessão XIV. 

Sousa (Ayres Pinto de). Escriptor por- 
tugues pertencente á casa dos viscondes da 
Balsemão e que tendo servido como official 
de cavallaria no exercito absolutista deixou 
as fileiras logo depois da convenção d'Evora 
Monte. 

Escreveu e publicon os romances histori- 
cos: O mestre de Calatrava, Ruy de Miranda 
e D Maria Telles, um outro romance Duples- 
sis e o seu castellão e collaborou na Illustra- 
ção, Revista Universal Lisbonense, Revista 
Litteraria do Porto, Chronica litteraria da 
Nova academia dramatica de Coimbra e na 
Nação, 
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Estava publicando uma obra intitulada 
Influencia das Sociedades secretas nas revo- 
luções da Europa desde os annos de 1815 até 
1849 quaudo falleceu a 23 de dezembro dg 
1850 com 46 aunos de edade. 

Sousa Pinto (Antonio José de). Phar- 
maceutico portuguez, n. a 27 de agosto de 
1777 no logar da Trafaria. Educado desde a 
edade de 8 annos por seu tio Joaquim José 
de Sousa Pinto, herdou por morte d'este a 
pharmacia que depois veio à ser muito acre- 
ditada na rua dos Capellistas d'esta capital. 

Eu 1823 foi nomeado pharmaceutico ho- 
norario da casa real e em 1533 passou a ef- 
fectivo por nomeação de D. Pedro. 

Foi administrador da pharmacia da mari- 
nha e armada, socio da sociedade das scien- 
cias medicas de Lisboa, vogal do conselho de 
saude desde a sua creação, provedor-mor da 
saude e director do hospital de S. Lazaro. 

Victima dos antigos abusos de auctorida- 
de, foi duas vezes preso por vender a chama- 
da Agua d'Inglaterra cujo monopolio tinha 
André Lopes de Castro. 

Era homem muito caritativo e só em me- 
dicameuntos & varios estabelecimentos pios de 
Lisboa e a varias camaras da provincia da 
Extremadura, despendeu mais de 12 contos 
de réis no periodo que corre de 1811 a 1821. 

Quando se installou a sociedade promoto- 
ra de industria, deu-lhe 179 volumes de dif- 
ferentes obras de medicina e sciencias natu- 
raes e muitos apparelhos para o laboratorio. 

Morreu de apoplexia fulminante a 29 de 
maio de 1853, deixando impressas as seguin- 
tes obras: 


Elementos de pharmacia, chymica e botani- 
ca para uso dos principiantes. 

Pharmacopea chymica, medica e chirurgica 
a em que se expõem os remedios simples e com- 
postos, suas virtudes, preparações, dozes e mo- 
lestias a que se applicam. 

Materia medica distribuida em classes e or- 
dens segundo seus efjeitos em que plenamente 


se apontam suas virtudes, dozes e molestias a . 


que se fazem applicaveis. 

Memoria sobre a administração do mercu- 
rio, suas consequencias e preparações, escri- 
pto que foi refutado pelo medico José Piubei- 
ro de Freitas Soares. 

Vademecum do cirurgião ou tratado de sym- 
ptomas, causas, diagnosis, progresso e truta- 
mento das molestias cirurgicas e suas corres- 
pondentes operações. 

Dissertação sobre o novo systema do contra 
estimulo. 

Analyse chymica das aguas ferreas do Bom- 
jardim, da Cabeça, da Venda Secca edas Al- 
caçarias A 

Observações sobre a incerteza das analyses 
e reagentes ou equivocação em que caem 08 
que attribuem a cada reagente um caracter 
particular, etc. 

Ponto de vista anatomico physiologico ou 
discurso compendioso em que se dá conta da 
estructura do corpo humano. 

Reflexões sobre o methodo intraleptico ou 
modo de administrar os remedios pelo systema 
cutaneo. 

Dissertação chymico medica sobre as causas 
e efeitos dus enfermidades e seu tratamento. 

Apologia dialogal, visita aos visitadores e 
exame aos examinadores: conversação entre 
dois boticarios. 

Documentos que auctorisam a verdadeira 
Agua de Inglaterra da composição e da ma- 
nipulação de Antonio José de Sousa Pinto 
boticario n'esta cidade. Em que se mostra a 
obrepção e subrepção com que José Joaquim 
de Castro e seu pae obtiveram as reaes gra- 
ças, ete. 

Direcção sobre o uso da Agua de Inglater» 
ra por elle composta e manipulada, 
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Tratado sobre o Creosote e suas applicações 
em medicina e cirurgia. 

Regulamento para o serviço sanitario ex- 
terno 

Golpe de vista sobre as aguas mineraes na- 
tivas e artificiaes, 

Memoria sobre a desinfecção dos Avepitaes, 
cadeias e mais logures infectos pelos miasmas 
putridos por meio das fumigações acidas do 
chloro, e dos chloruretos e da applicação d'es- 
tes nas chagas gangrenadas, etc. 

Além d'estes escriptos deixon ainda outros 
de menor importancia muitos dos qua.s são 
hoje pouco vulgares. 

Apesar da superficialidade scientifica que 
se nota em algumas das suas composições, 
Antonio José de Sousa Pinto é justamente 
considerado um dos primeiros senão o pri- 
meiro pharmaceutico portuguez da primeira 
metade d'este seculo. 

sousa, Soussa ou Hamaniet. Ci- 
dade da costa septentrional da Tunisia, hab. 
10:000. Porto de commercio defendido por 
tres fortes em mau estado. O antigo porto de 
Sousa, que era tão importante que servia de 
ponto de partida das expedições musulinanas 
contra a Sicilia está completamente atulhado 
de areias. Nos arredores de Sousa estão as 
ruinas da antiga Adrumetum dos Romanos. 

Soustores. Povoação de França no de- 
partamento dos Landes, capital de cantão a 
27 kilom. noroeste de Dax, na margem da 
lagoa do seu nome. População 3:458 hab. 
Fabricas de rolhas. Pesca abundante. Com- 
mercio de madeiras e de resina. Vestígios de 


| um campo romano, 


Soutchava ou Saczawa. Cidade 
do imperio de Austria na Bukowine, a 48 
kilom. sueste de Czernowitz, na margem de 
um pequevo rio do seu nome, afiluente do 
Sereth, perto da fronteira da Moldavia. Po- 
pulação 6:000 hab. Fabricas de couros, mar- 
roquins, pannos; commercio com 8 Transyl- 
vania e com a Moldavia. 

sou-Tchéou. Cidade da China na pro- 
vincia de Kiang-Sou, capital do departamen- 
to do seu nome a 140 kilom. sueste de Nan- 
kin, a 48 kilom. do mar Amarello, na mar- 
gem do canal Imperial e perto do lago Tai 
Hou. População 5UU:000 hab. Imprensas, 
fabricas de brocados e de bordados. A cida- 
de é defendida por varias fortiticações e cor- 
tada por muitos canaes o que lhe deu o nome, 
entre os europeus, de Veneza da China. A 
belleza do sitio e doçura do clima chamam 
ali grande numero de chinezes ricos que de- 
nominam à cidade o Paraizo terrestre. Tem 
de notavel os caes, as pontes, 08 templos e 
os arcos de triumpho e as casas são em ge- 
ral bem construidas e carregadas de enfeites 
e ornatos. 

Soutellinho da Raia. Freguezia 
de Traz os Montes, districto administrativo 
de Villa Real, concelho de Chaves, arcebis- 
pado de Braga. Orago Santo Antonio. Fica 
na raia de Hespanha e é terra abundante de 
caça grossa e miuda. Em 1768 tinha 62 fo- 
gos e hoje conta 111 com 503 hab. 

Soutello. Familia da Gallisa que pas- 
sou a Portugal e cujas armas são: em cam - 
po azul uma cruz de oiro florida e aberta 
entre quatro abrolhos do mesmo metal, orla 
de oiro com oito escudetes de azul cada um 
com sua banda de prata. 

Soutello. Freguezia da Beira Alta, dis- 
tricto administrativo de Vizeu, concelho de 
S. João da Pesqueira, diocese de Lamego. 
Orago Nossa Senhora das Neves. Está situa- 
da n'uma ladeira alta onde se produz ex- 
cellente vinho, muitas castanhas e differen- 
tes qualidades de fructa e bom azeite. Foi 
cabeça de um concelho e em 1768 tinha 70 
fogos. 

Hoje conta 202 com 1191 bab, À egreja 
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matriz é um bom templo e a abbadia era até 
1834 uma das mais ricas do bispado. 

Soutello. Freguezia do Minho, districto 
administrativo e arcebispado de Braga no 
concelho de Vieira. Orago Santo Adrião. Em 
1768 tinha 40 fogos e hoje 58 com 256 hab. 

Soutello. Freguezia do Minho, districto 
administrativo e arcebispado de Braga, con. 
celho de Villa Verde, orago S. Miguel. Em 
1768 tinha 140 fogos e hoje couta 263 com 
1074 hab. Tem uma boa egreja matriz. 

Ssontello. Freguezia de Traz os Montes 
districto administrativo de Villa Real, con- 
celho de Chaves, arcebispado de Braga. Ora- 
go Santa Maria. Em 1768 tiuha 6U fogos e 
hoje tem 112 e 504 hab. 

Soutello. Freguezia de Traz os Mon- 
tes, districto administrativo de Bragança, 
concelho de Mogadouro. Era do arcebispado 
de Braga, mas pela nova circunscripção dioce- 
sano passou a ser do bispado de Bragança. 
Orago Santa Engracia. Em 1768 tinha 44 fo- 
gos e hoje tem 61 com 263 hab. 

Soutello d'Aguiar. Freguezia de 
Traz os Montes, districto administrativo de 
Villa Real, concelho de Villa Pouca d' Aguiar, 
arcebispado de Braga, orago S. Thiago. Em 
1768 tinha 180 fogos e actualmente conta 
296 com 1394 hab, i 

Souterraine (La). Cidade de França 
no departamento do Creuse, capital de can- 
tão a 36 kilom. noroeste de Gueret, margem 
do Sedelle. População 3:945 hab. Fabricas de 
pannos, vellas, cobertores de là, fiações de 
là; commercio consideravel de gado, cereaes 
e linha. Esta pequena cidade possue ums 
egreja que é um dos mais bellos edificios da 
epoca da transição. 

A 500 metros, pouco mais ou menos, da ci- 
dade encontram se os restos de um oppidum 
gaulez que já na idade media fazia a admi- 
ração dos monges archeologos de La Souter- 
raine, mas a maior curiosidade dos arredores 
d'esta cidade é uma enorme torre, restos do 
castello feudal de Bridier. 

A historia começa a fallar de La Souter- 
raine no seculo xr, epoca em que foi dada por 
Geraldo de Crozant u S. Marcial de Limoges. 
Us poderosos monges em breve transforma- 
ram a povoação n'una terra importante. Sen- 
do cercada de fortificações foi tomada e des- 
mantelada em 1207 pelo conde de La Mar- 
che. Os inglezes que ahi tinham o sea quar- 
tel general quando o condestavel Luis de 
Sancerre os foi sitiar, vendo que não podiam 
resistir, ajustaram abandonar a praça, pa” 
gando além d'isso para lhe darem passagem 
com armas 6 bagagens a quantia de 40:000 
libras d'oiro (1381). Das antigas muralhas 
resta unicamente uma porta muito curiosa. 

south (Roberto). Ecclesiastico ingles, 
n. em Hackney em 1633 e m. em 1716. Foi 
successivamente partidario dos realistas, de 
Cromwell, dos presbyterianus e dos indepen- 
dentes, adorando e queimando suecessivamen- 
te os idolos que queimára ou adorára pouco 
antes e alistando se sempre do lado do mais 
forte. Receben o gráu de doutor em theologia, 
foi depois capellão do grande conselheiro Cla- 
rendon, da universidade de Oxfor e do duque 
de York, conego de Christ .Church em Oxford 
e capellão de Lourenço Hyde a quem acompa- 
nhon na sua embaixada à Polonia. Quando re- 
gressou a Inglaterra foi nomeado cura de Yalip 
em Oxiordshire. Deixou varias obras de con- 
troversia, entre outras algumas contra Sher- 
lock e duas collecções de obras postbumas, 
uma d'estas intitulada: Opera posthuma lati- 
na que se compõe de orações e de poemas la- 
tinos e a segunda Posthumous works que 
contem tres sermões, a viagem do auctor á 
Polonia e as memorias da sua vida. a 

Southampton ou Hampshire 
(Condado de). Divisão administrativa da te. 
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gião meridional de Inglaterra; é banhado ao 
sul pela Mancha, limitado a leste pelos con- 
dados de Surrey e de Sussex, a norte pelo 
de Berk e a oeste pelos de Wilts e de Dor- 
set. 
Superficie 4:400 kilom. quadrados. Po- 
pulação 405:370 hab. Capital Winchester. 
Solo fertil, bem cultivado e banhado pelo 
Teste, Avon, Itching, etc. Produz lupulo e 
eereaes em abundancia. Exploração de mat- 
tas e de marinhas de sal. 

Southampton. Cidade dos Estados- 
Unidos da America, no estado de New-York 
na costa meridional de Long-Island, a 160 
kilom. leste de New-York. População hab. 
6:500. Commercio activo; navegação e cabo- 
tagem. 

Southampton. Em latim Clausentum, 
ehamada antigamente Hauton, cidade mari- 
tima de Inglaterra, formando um condado 
particular (city County) no condado do seu 
nome, a 119. kilom. sudoeste da cidade de 
Londres com a qual communica por um ca- 
minho de ferro, a 20 kilom. noroeste de 
Portsmouth a 17 kilom. sudoeste de Win- 
chester, sobre uma lingua de terra que se es- 
tende no Southampton- Water, estuario do 
Test e do Itching, por 50º 54' de latitude 
norte e 3º 14' de longitude oeste. População 
46:960 hab. Esta cidade tem pouca industria, 
mas possue vastos estaleiros: commercio ma- 
ritimo muito importante e dokas considera- 
veis muito bem dispostas. O porto, um dos 
mais frequentados de Inglaterra, adquire de 
dia para dia maior importancia e recebe 
sem cessar grandes melhoramentos, tem bel- 
los caes largos e commodos, accessiveis 208 
navios de toda a lotação. Southampton rece- 
be ouro da California, prata do Mexico e do 
Chili, platina do Perú ou do Brazil, marfim 
do Egypto e da Arabia, generos coloniaes 
da America central, etc. Os seus muitos bar- 
cos a vapor sulcam todos os mares, contri- 
buindo para o movimento da emigração e to- 
cam em todas as estações navaes das cinco 
partes do mrindo. 

A cidade de Southampton fica situada em 
posição agradavel n'uma eminencia que do- 
mina o mar e do alto da qual se gosa uma 
magnifica vista. As ruas são muito limpas, 
bem calçadas e bem illuminadas, mas todas 
menos uma, são estreitas e tortuosas. 

O nome de Southampton apparece pela 
primeira vez nas chronicas saxonias em 873 e 
tudo leva a suppor que foram estes os funda- 
dores d'essa terra. Os dinamarquezes assola- 
ram-n'a repetidas vezes e Canuto o Grande 
depois de subir go throno ahi residiu habi- 
tualmente. 

A epoca de prosperidade commercial de 
Southampton data do tempo dos reis nor- 
mandos, sendo n'essa época que começaram 
as suas relações mercantis com a França, 
com a Hespanha e com o nosso paiz. Na 
edade media o porto de Southampton repre- 
sentou um papel importante e foi n'elle que 
embarcaram as tropas que alcançaram as 
victorias de Crecy, de Poitiers e d'Azin- 
court. 

Foi em Southampton que desembarcou 
Philippe 11 de Hespanha quando foi a IÍngla- 
terra para casar com Maria Tudor e n'esse 
tempo o commercio da cidade avgmentou 
muito por se estabelecerem ahi os protes- 
tantes dos Paizes-Baixos, perseguidos pelo 
duque d'Alba e que levaram principalmente 
para Southampton o fabrico de tecidos de là. 

A cidade era uma das mais ricas não só 
do littoral, mas de toda a Inglaterra quando 
foi terrivelmente dizimada pela peste de 
1665. Os estragos produzidos por esse flagel- 
lo foram de tal ordem que só no principio do 
seculo actual é que a actividade resaltante 
da guera lhe deu um vigoroso impulso, mas 
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ao cabo de vinte annos tinha já readquirido 
a sua antiga importancia e a população ti- 
nha duplicado. Posteriormente a escolha 
d'esse porto para a ligação com o do Havre 
e o estabelecimento do caminho de ferro 
para Londres concorreram para augmentar 
aiuda a situação já prospera d'essa terra 

Actualmente Southampton é uma das ci- 
dades mais industriaes e mais florescentes da 
Inglaterra e ao contrario do que succede em 
outros portos exclusivamente militares como 
Portemouth, tem numerosos monumentos e 
estabelecimentos civis. O magnifico quebra- 
mar Victoria foi construido em 1832, ea 
pouca distancia ficam as docas guarnecidas 
de caes com armazene cheios de mercadorias 
de toda a especie. Um guindaste monstro e 
como não ha outro no mundo facilita o movi- 
mento d'essas mercadorias. As docas em que 
podem entrar navios de 200 toneladas foram 
começadas em 1836 e concluidas em 1842. 
Southampton é o centro de varias compa- 
nhias maritimas muito importantes sendo a 
maior de todas a Peninsular and oriental 
steam navigation Company, que tem perto de 
100 navios. 

Entre os monumentos de Southampton ci- 
taremos: a egreja de S. Miguel no estylo 
normando e cuja torre octogonal e imponen- 
te é illuminada á noite e serve de balisa aos 
navios que demandam o porto, a igreja de 
Todos os Santos que tem varios monumentos 
funebres taes como o do navegador Carteret 
e o do historiador Eduards, a egreja de Ho- 
ly-Rood, de Santa Lourença e de Santa Ma- 
rinha. 

Ainda hoje se veem restos da antiga mu- 
ralha e uma porta chamada Bar Gate que 
parece ser do tempo dos saxouios. Notaremos 
egualmente a Workmens -Hall (casa dos ope- 
rarios) assim chamada porque lhes serve de 
logar de reunião e que se diz ter sido habi- 
tada pela celebre Anna Bolena. 

No principio d'este seculo havia em Sou- 
thampton uma escola celebre fundada por 
Eduardo vi -e destinada á educação dos or. 
phãos filhos de soldados. Essa escola foi 


“transferida para Londres onde tem a denomi- 


nação de Royal Orphan Asylum, mas ainda 
hoje ha em Soathampton uma escola d'esse 
genero para o sexo feminino. 

Os outros estabelecimentos da cidade di- 
gnos de menção, são: o hospital militar que 
póde conter 4:000 doentes, o mercado de ce- 
reges, a camara do commercio e o instituto 
Hartley devido à generosidade de um cida: 
dão d'esse nome e inaugurado em 1862. O 
fim que Henrique Roberston Hartley se pro. 
poz legando todos os bens á sua terra natal 
foi animar o estudo das sciencias naturaes, 
da astronomia, das antiguidades e das litte- 
raturas classica e orieutal. O edificio cons- 
truido no local em que morava o fundador 
comprehende uma bibliotheca, um gabinete 
de leitura, um museu e um amphitheatro 
para lições publicas ás quaes podem assistir 
2:000 pessoas. Ainda devem ser construidos 
para completar a idéa do fundador, um jar- 
dim botanico e um observatorio. É 

Em Southampton existe desde o incendio 
da Torre de Londres o grande atlas nacio- 
nal da Grã-Bretanha, (ordnance Map), gran- 
de trabalho cujas bases foram traçadas em 
1791 e que aiuda não está completo. 

Notaremos ainda a estatua em marmore 
de Isaac Wats erigida em 1862 e a columna 
construida em 1822 para commemorar os 
serviços preatados por Guilherme Chamber 
layne à iluminação da cidade, e os passeios 
do Parque e a da Plate-forme. 

A pequena distancia de Southampton fica 
a antiga e celebre abbadia de Netley, fun- 
dada no seculo xır por Pedro Roche, bispo 
de Winchester, que lhe deu a regra de Cis- 
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ter. As ruinas do edificio são grandiosas 6 
imponentes, 

Southcote (Joanna). Visionaria ingle- 
za, n. em 1750 e m. em 1814. Foi criada e 
depois operaria n'uma fabrica de tapetes e 
tinha já mais de 40 annos quando“a exalta- 
ção das suas idéas religiosas e a sua assi- 
duidade ás reuniões methodistas & tornaram 
conhecida. Dizia-se que ella tinha extases 
e contavam-so differentes visões que ella ti- 
vera. | 
Um enthusiasta chamado Sanderson de- 
clarou-lhe que essas visões eram siguaes evi- 
dentes da sua missão divina e levou-a a dei- 
xar a oflicina para poder empregar as facul- 
dades propheticas de que era dotada em au- 
gmentar a gloria da seita. 

Joanna deu promptamente ouvidos a San- 
derson que tinha fama de fazer milagres e 
apesar de ser analphbabeta e muito ignoran- 
te aprendeu não se sabe como a ler, a es- 
ver em pouco tempo e publicou com o seu 
socio varios livrinhos em que prophetisava 
as mudanças da temperatura, os tremores de 
terra e ao mesmo tempo os acontecimentos 
politicos. 

A boa harmonia dos dois fui de pouca du- 
ração e Joanna separou se de Sanderson de- 
clarando que elle era o «falso propheta do 
Apocalypse que ba de ser lançado juntamen- 
te com a besta n'um lago de enxofre a ar- 
der.» 

D'ahi por diante Joauna teve frequentes 
colloquios com Deus e n'uma apparição re- 
cebeu d'elle ordem para ir escrevendo o que 
elle lhe fosse dictando. Communicando esta 
ordem a um prégador cuja egreja frequenta- 
va, elle induziu a a imprimir esses colloquios 
com o Eterno e deu-lhe para isso o dinheiro 
necessario. 

As prophecias de Joanna Southcothe ven- 
dêram se espantosameste e como algumas 
casualmente sairam certas, o numero de 
proselytos foi augmentando de dia para dia, 
mas a visionaria tambem se indispoz com q 
seu novo collega e d'ahi retsnlou nma viva 
polemica que despertou a curiosidade publi- 
ca e que fez com que os escriptos de Joanna 
fossem mais procurados. Depois a visionaria 
lembrou se de proferir oraculos de viva vóz 
mas n'essa occasião fallava com extrema vo- 
lubilidade, e cortava as palavras com suspi- 
ros e gestos de modo que só os iniciados 
eram capazes de a entender. 

N'essa epoca era dominada por um illu- 
minado James Brothers que ella dizia ser 
principe dos hebreus vindo para reconduzir 
o povo a Jerusalem e restaural o no seu ane 
tigo esplendor. Um outro visionario o gra- 
vador Sharp grande partidario das idéas de 
Swedenborg e um dos discipulos de Brothe- 
rs tambem den grande credito a Joanna 
Southcote e acompanhou a a Londres onde 
ella quiz subjeitar-se ao exame das facul- 
dades de medicina e de theologia. : 

Não lhe deram attenção e deixaram-na 
continuar a sua vida de prophetisa até que 
morreu am 1814. Sharp sustentou que ella 
havia de ressuscitar e até ao ultimo dia da 
sua vida conservou essa esperança. 

Southdown, Serie de colinas que oc- 
cupam a parte meridioual da Inglaterra e que 
se estendem n'um comprimento de 90 kilo- 
metros. | 

Cria-se ahi uma raça de carneiros muitis- 
simo estimada. 

Southern (Thomaz). Poeta dramatico 
irlandez, n. em Dublin em 1659 e m. em 
Londres em 1736. Quando terminou os estu- 
dos dirigiu se a Londres para ahi seguir o 
curso de direito e dedicou se às lettras, es- 
crevendo pouco depois uma peça intitulada 
o Principe persa ou o Irmão leal. Quando 
rebentou a guerra alistou se no exercito e 
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depois regressou a Londres onde se dedicou 
exclusivamente & trabalhos litterarios. 

Relacionou-se intimamente com Dryden 
que o estimava muito, e compoz um graude 
numero de tragedias e de comedias que me- 
receram geral applauso. As suas comedias 
são bem escriptas, mas licenciosas; e em- 
quanto ås tragedias, nas quaes trata os mais 
sombrios assumpʻos, são evidentes provas do 
talento superior de Southern pela perfei- 
ção dos caracteres. Citaremos as seguintes: 
A desculpa das mulheres; n Mulher spartana; 
a Mãe da moda; a Senhora errante; a Ultima 
prece de uma me: ina; o Casamento fatal ou 
a Adultera innocente; Croonvko ou o Escravo 
reul, considerada a sua obra prima; o Desti- 
no de Capua; etc. As Obras completas de 
Thomas Soutbern foram publicadas em 1735. 

southey (Roberto). Poeta inglez, n. em 
Bristol a 12 de aposto de 1774 e ın. em Kes- 
wick a 21 de março de 1843. Era filho de um 
negociante de pannos de Bristol, que pouco 
se occupou da educação do filho o qual desde 
a edade de dois annos viveu com uma tia, 
miss Tyler, mulher um tanto excentrica mas 
muito apaixonada pelas producções theatraes 
e aquem o poeta deve talvez as suas primei- 
ras aspirações litterarias. 

Sendo ainda muito creança foi mandado 
para a escola de um anabaptista chamado 
roote na qual receben pessimos tratos con- 
tra os quaes se revoltou. Passando em se- 
guida para a escola de Westmiuster foi d'el 
Ja expulso por ser um dos collaboradores 
de um jornal clandestino o Flagellador no 
qual tinha sido vivamente criticado um dos 
principaes mestres d'essa escola. 

Por influencia do tio o reverendo Herberto 
Hill, ministro anglicano em Lisboa, conse- 
guiu entrar no Balliol College em Oxford e 
relacionando se com dois condiscipulos (um 
dos quaes veio a ser um distincto poeta) Lo- 
vell e Coleridge, abraçaram todos tres com 
o maior enthusiasmo as idéaa da revolução 
franceza e imaginaram fundar n'um sitio 
qualquer, bem longe, uma republica, segun- 
do os principios cuja belieza os seduzia, Es 
colheram as margens do Susguebhannah, pa 
ra ahi estabelecerem o novo governo ao qual 
deram o nome de pantisocratia e para com: 
pletarem a associação os tres amigos pedi. 
rum em casamento tres irmãs, miss Fricker, 
de Bristol, gne lhes foram concedidas coin a 
condição de ficarem em Inglaterra e de se dei 
xarem das utopias que haviam sonhado. As- 
sim acabou com o casamento, à primeira il- 
lusão de Southey. 

Pouco depois de sair d'Oxford e talvez 
mesmo ainda nos bancos das aulas escreveu 
em collaboração com Lovell um volume de 
versos de que ninguem fez caso e depois el 
le só uma grande composição dramatica Wat 
Tyler em que ostentou largamente as suas 
aspirações republicanas e egualitarias, e que 
só veio a ser publicada muito depois pelos 
seus inimigos que em 1817 se serviram d'es- 
se meio pura atacar o antigo revolucionario 
transformado em decidido conservador. 

Pouco depois de casar veio para a nossa 
capital e aqui se deu por alguns annos ao 
estudo da lingua e litteratura portugucza e 
hespanhola que lhe inspiraram mais tarde al- 
gumas das suas mais bellas poesias escriptas 
no gosto dos Itomanceiros. 

Publicou em seguida a Joanna, Dare poe- 
ma esboçado no collegio e concluido em 6 
semanas, fez imprimir mais alguns versos 
pouco do gosto dos tories, mas por fim, ce- 
deudo 4s instancias dos ministeriaes, que de- 
sejavam chawal-o ao seu partido, acceitou 0 
logar de secretario du chanceller do thesou- 
ro da Irlanda e desde então as suas idéas 
politicas soffreram uma compieta transfor- 
mação alistaudo-se Southey no partido tory 
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ao qual depois permaneceu fiel em todo o 
resto da vida, 

Dotado de genio pouco proprio para em- 
pregado publico, deixou o cargo no tim de 
seis mezes, e retirando se para uma magni- 
fica vivenda em Great Hall, perto de Kis- 
wick, ahi passou o resto dos seus dias, sendo 
um dos mais retrogrados cullaboradores da 
Quarterly Review. 

Em 1807 foi-lhe conferida a pensão an- 
nual de 160 libras, e em 1813, pela morte 
de Pye, foi nomeado poeta laureado com o 
vencimento annexo a esse titulo (300 libras). 
somma que Roberto Peel elevou a 600 li 
bras annuaes. 

Southey escreveu em todos os generos « 
em qnasi todos deixou boin nome. Os seus 
trabalhos historicos são: History of Brazil, 
History of Peninsular War e Chronological 
history of the West Indies e embora se te- 
nha dito que ao passo que Walter Scott es- 
crevêra romances historicos, Southey escre- 
veu historias romanescas, é innegavel que 
n'eseas obras se encontra o fructo de muitas 
investigações conscienciosas e de vasta lei- 
tura. 

E' principalmente como poeta que este 
escriptor occupa um logar distincto na litte 
ratura jvgleza, e embora as suas grandes 
composições epicas, como & Jounna Darc e 
Rodrigo o ultimo dos Godas, revelem por vezes 
uma grande negligencia, nas poesias de me- 
nor exteusão ba algumas magnificas. 

No seu retiro de Great Hall o vosso biogra- 
phado compoz, de 1813 a 1839, a maior parte 
das suas obras, pequenos poemas, imitações 
do portuguez ou do hespanhol, livros de his- 
toria ou de critica, artigos de revista e um 
grande numero de trabalhos cuja variedade 
e numero attestam pelo menos uma grande 
actividade intellectual. A esse periodo suc- 
cederam alguns anuos de enfraquecimento 
senil, de quasi total perda das faculdades, 
e por fim u morte, em 1813. 

Alem das obras que já indicâmos, e sem 
fazermos menção de uma grande quantida- 
de de artigos, que durante trinta annos es- 
creveu para a (Quarterly Review, a Critical 
leview e Edimburgh annual Register, que só 
por si constituem uin bom numero de traba. 
lhos litterarios, deixou ainda: Thalaba the 
destroyer e The curse of Thehama, imitações 
em parte extravagantes e em parte felizes 
das epopeus indianas c arabes; Madoc, poe- 
ma em que a descoberta da America é cele- 
brada como tendo sido teita por um princi- 
pe Gallez do seculo xin, Roderick the last of 
the Goths epopèa em que o auctor manifesta, 
um grande conhecimento das chronicas e ro 
maunces hespanhoes. D'este genero ainda são 
muitos dos pequenos e mais bellos poemas 
de Southey, os qures se acham reunidos nas 
duas collecções Minor poems e Metrical ta- 
les and other poems, as balladas da Rainha 
Urraca e de D. Ramiro, e ainda ao estudo 
que fez das litteraturas da Peninsula se 
lhe devem as versões do Palmeirim de In- 
glaterra, do Amadis de Gaula e da Chronica 
do Cid. 

As obras em prosa são: Cartas escriptas 
durante a sua estada em Hespanha e Portugal, 
collecção interessante para o estudo dos cos- 
tumes da litteratura, Cartas ácerca da Ingla- 
terra (com o pseudonymo de D. Espriella) 
que estão traduzidas em francez com o titulo 
de A Inglaterra e os inglezes, Omniuna, Book 
of the church e Vindicie ecclesio anglicanæ, 
que são tres iniscellaneas de assumptos re- 
ligiosos © politicos, Sir Thomas Moore ou 
Diulogo a respeito do progresso e futuro da 
sociedade, Essays moral and puliticul etc. 

As obras historicas que apontáinos deve 
accrescentar-se: Vida de Nelson, traduzida 
varias vezes em francez, uma Vida de Weles- 
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ley e British naval commanders, que formam 
um resumo das glorias maritimas da Inglater 
ra, um romance Olivier Newman, fragmentos 
ácerca de Robin Hood e outros assumptos dos 
annaes inglezes, edições annotadas dos Re- 
mains of K. White, da Life of Arthur, de Ma- 
lory,:dos Attempts in verses de J. Jones, dos 
poemas de Cowper Watt's poems e Works. 

N'um artigo de Innocencio Francisco da 
Silva, publicado no Panorama de 1866, en- 
contra-se um artigo a respeito d'este escri- 
ptor inglez, do qual transcreveremos as se- 
guintes linhas: 

« Referindo-nos unicamente d'entre as suas 
numerosissiinas obras áquellas que teem com ' 
as cousas de Portugal mais estreita intimi- 
dade, pedem menção especial a sua Historia 
do Brazil, impressa pela primeira vez (1810 
1819) em seis volumes de 4.º é ha pouco 
vertida em portuguez, publicada no Brazil 
pelo editor Garnier em 6 volumes. A memo- 
ria ou ensaio sobre a litteratura portugue- 
za por elle inserta no jornal Quarterly Review 
de Londres, maio de 1809, cuja traducção 
acompanhada de notas pelo academico J. G. 
C. Muller se imprimiu, segundo cremos, em 
Hamburgo no mesmo snno; e outra memoria 
åcerca de Camões com a Analyse do Oriente 
de José Agostinho, publicada no tomo xzvn 
do sobredito periodico (n.º de abril a julho 
de 1822); postoque o auctor ahi se mostre 
sesiz injusto com o nosso grande epico, ao 
qual poucu mais concede que a facilidade de 
estylo! 

À livraria de Sduthey comprehendia moi- 
tos e valiosos livros portuguezes impressos 
dos nossos auctores de melhor nota; e além 
d'elles uma importante e variada collecção 
de manuscriptos, relativos á historia civil e 
litteraria de Portugal, adquiridos á custa de 
dispendiosa e perseverante curiosidade. Por 
occasio da venda do seu espolio, realisada 
em leilão no mez de maio de 1845, a maior 
parte d'esses manuscriptos foram comprados 
para o museu de Londres, e ahi se conser- 
vam accessiveis entre as innumeras preciosi- 
dades d'este immensissimo deposito, Os titu- 
los e contextos acham-se devidamente men» 
cionados Catalogo dos Manuscriptos Ports» 
quezes do museu britannico escripto e dado 
å luz em 1854 pelo sr. F. F. dela Figaniêre.» 

southey (Carolina Anna Bowles). Es- 
criptora ingleza mulher do antecedente, n. 
em Buckland no condado de Hampshire em 
1786 e m. em 1854. A eua vida foi um longo 
sacrificio; tendo uma debil saude e um cara- 
cter timido casou com Southey cujas facul- 
dades começaram pouco depois do casamento 
a enfraquecer. Foi carinhosa enfermeira é 
empregou os maiores disvelos e esforços pará 
tornar menos amargos os ultimos instantes 
de seu marido. A rainha Victoria concedeu 
a esta virtuosa martyr uma pensão de 200 
libras. As principaes obras de Carolina Sou: 
they são as seguintes: Ellen Fitz-Arthur; 
Solitary hours; Chapters in churchyards; 
Birthday; Poema. 

Southwark. Cidade de Inglaterra, no 
condado de Surrey, separada de Londres 
pelo Tamisa. População, 80:000 hab. Esta 
cidade que é considerada como um arrabalde 
de Londres, possue muitas fabricas e ofhci- 
DAS. 

southwel (Roberto). Jesuita ingles, 
n. em 1560) e foi enforcado em Londres no 
anno de 1595. Entrando pura a compauhia 
de Jesus em Roma quando tinha dezoito 
annos voltou ao seu paiz natal para prégaro 
catholicismo e sendo preso como propagi: 
dista d'essas idéas religiosas, foi implicado 
n'uma supposta conspiração contra a rainha 
Isabel e condennado á forca. 

Os seus principaes escriptos são Saint Pee 
ter'a complaint with other poems, Mwone, 
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The Triumph over Death, Mary Magdalen's 
funeral tears. 

“Noathwvell (Nathaniel). Jesuita ingles, 
m. em Roma no anno de 1676 Entrou na 
companhia de Jesus em 1624, d'ahi a vinte 
e cinco annos foi nomeado secretario do ge- 
ral e conservou este logar até morrer. 

Deixou uma continuação da Bibliotheca 
dos Jesuitas começada por Ribadeneira e 
Alegambe a qual saiu na Bibliotheca scripto- 
rum societatis Jesu opus recognitum et pro- 
ductum ad annum 1615. 

southwelli., Povoação e freguezia de 
Inglaterra no condado e a 22 kilom. nordeste 
de Nottingham. População 3:400 hab. Fa- 
bricas de seda e de tecidos de algodão, ren- 
das, etc. Tem duas egrejas, sendo uma d'es- 
tas, adedicada a Santa Maria, muito antiga e 
bella. A casa da camara e a prisão do conda- 
do são magnificos edificios. Ruinas de um 
antigo palacio dos bispos de York. 

A principal recordação da cidade é a da 
passagem de Carlos 1 depois da sua derrota. 
Foi effectivamente em Southwell que o rei 
de Inglaterra se acolheu em 1646 á protec- 
ção dos escocezes que o entregaram como se 
sabe a Cromwell. A estalagem onde se deu 
este acontecimento existe ainda coma tabole- 
ta da Cabeça do Sarraceno, e vê se ali ainda 
a quarto que o monarcha occupou. Por oc. 
casião da restauração de Carlos r esta casa 
teve algum tempo, em cominemoração d'este 
episodio. o nome de Casa das armas do rei, 

Southwell (Roberto). Escriptor inglez 
enjas circunstancias biographicas desconhe 
cemos, mas que figura no Portugal e os es- 
trangeiros do er. Manoel Bernardes Branco 
como auctor de uma obra intitulada. — The 
history of the revolutions of Portugal from 
the foundation of the Kingdom to the Year 
1667, with letters of—during his Embassy 
there, to the Duke of Ormond; giving a par- 


ticular account of the deposing Alfonso, and 


placing Don Pedro on the throne. 

Esta obra foi traduzida em francez com 
algumas alterações e impressa em 1742 com 
o titulo de Histoire du détronement d' Alphon- 
se VI Roi de Portugal contenue dans les le. 
tres de M. Robert Southwell, ulors ambassa. 
deur à la Cour de Lisbonne. Et précédée d'un 
abrégé de Vhistoire de ce Royaume. 

Southwold. Logar da Escocia no con- 
dado de Suffolk com um porto na foz do Bly- 
thie no mar do Norte; 2:215 hab. Banhos 
de mar muito concorridos. Esta povoação é 
celebre por duas batalhas navaes que houve 
perto d'ahi entre inglezes e hollandezes em 
1666 e 1672. 

Soutman (Pedro). Pintor e gravador 
hollandeg, n. em Harlem em 1580 e m. em 
1653. Estudon pintura com Rubens sendo 
um dos melhores discipulos d'este mestre e 
esteve successivamente na côrte do eleitor 
de Brandeburgo e do rei da Polonia. Por 
conselho de Rubens dedicoa-se tambem á 
gravura e n'essa especialidade alcançou ain- 
da maiores creditos do que como pintor. 

As enas gravuras mais celebres são: 

A derrota de Sennacherib, A pesca mila- 
grosa e a Sayração de um bispo segundo Ru- 
bens, um Christo crucificado, Retratos dos im- 
peradores da casa de Habsburgo desde Fer- 
nando Í, e Jesus Christo entregando as cha- 
ves a S. Pedro, segundo Rubens e a Ceia de 
Levnardo da Vinci. 

Souto. A familia d'este appellido tem 
por armas: em campo azul uma aguia de oiro 
estendida com um escudete no peito verme- 
lho com tres palas do mesmo oiro, orla de 
oiro com oito cadeados negros abertos, tim- 
bre a aguia nascente. 

Souto (Aldeia do). Freguezia da Beira 
Baixa, districto administrativo de Castello 
Branco, concelho da Covilhã, bispado da 
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Guarda. Orago 8. João Baptista. Em 1757 
tinha 52 fogos e hoje conta 130 com 540 ha. 
bitantes. 

Souto. Freguezia do districto adminis- 
trativo de Aveiro, concelho da Feira, bispa- 
do do Porto. Orago 8. Miguel. Em 1768 ti- 
nha 202 fogos e hoje 378 e 1765 hab. 

Souto. Freguezia do Minho, districto 
administrativo e arcebispado de Braga, no 
concelho de Guimurães. Orago Santa Maria. 
Em 1768 tinha 80 fogos e hoje 114 com 401 
hab. 

Souto. Freguezia do Minho, districto 
administrativo e arcebispado de Braga, con- 
celho de Guimarães. Orago S. Salvador. Tem 
151 fogos e 533 hab. 

Souto. Freguezia do Minho, districto 
admiuistrativo e arcebispado de Braga, con- 
celho de Terras do Bouro. Orago S. Salva- 
dor. Em 1768 tinha 118 fogos e hoje conta 
148 com 558 hab, 

Souto. Freguezia da Beira Baixa, dis- 
tricto administrativo e bispado da Guarda, 
concelho do Sabugal. Orago Nossa Senhora 
da Conceição. Tem 359 fogos e 1297 hab. 

Souto. Freguezia da Estremadura, dis- 
tricto administrativo de Santarem, concelho 
de Abrantes. Orago S. Silvestre. Era do bis- 
pado de Castello Branco. mas pela ultima di- 
visão ecclesiastica ficou pertencendo å dio- 
cese de Portalegre. Em 1768 tinha 312 fo- 
gos e hoje 537 e 2272 hab. 

Souto (Fernando do). O abbade de Se- 
ver no tomo 1v da sua Biblivtheca Lusitana 
attribue sem fundamento algum a Fernando 
do Souto uma obra que descreve com o titu- 
lo de Relação do descobrimento da India 
Occidental, e José Augusto Salgado, na sua 
Bibliotheca escolhida repetiu o que dissera 
Barbosa. Nem o titulo do livro é esse nem o 
auctor é Fernando do Souto. 

O er. Innocencio no volume 7.º do Diccio. 
nario bibliographico, tratou d'essa obra em 


| artigo especial que diz o seguinte: 


Relação verdadeira dos trabalhos q ho go- 
uernador dò Fernãdo de Souto e certos fidal. 
gos portugueses passaram no descobrimêto da 
prouincia da Frolida. Agora nouamete feita 
per h fidalgo Delvas. Foy vista por ho senor 
inquisidor —E no fim diz: Foy impressa esta 
relaçam do descobrimento da Frolida em casa 
de andree de Burgos... Acabouse aos dez 
dias de Febreiro do anno de mil e quinhentos 
e cincoenta e sete annos, na nobre e sempre 
leal cidade de Euora.—*&.º de 180 folhas nu- 
meradas por uma só face. Caracter semi-go- 
thico. 

Os exemplares d'este livro são mais que 
raros; e apenas se couhece hoje a existencia 
de um, que se conservava na Livraria das 
Necessidades em 1843, e hoje deve achar se 
na Bibliotheca Real d'Ajuda, para a qual os 
livros d'aquella foram removidos ha poucos 
annos. Barbosa Machado não viu por certo 
algum exemplar, aliás não apresentaria a 
inexacta descripção que d'esta obra offerece 
no tómo ıv da Bibl., a pag. 121, attribuindo 
até a composição d'ella a Fernando de Souto, 
que pelo contexto se conhece claramente não 
ter sido seu auctor, (Yej. no Diccionario, 
tomo 11, pag. 279.) 

Brunet faz menção de um exemplar, que 
na venda da livraria de Heber subira ao pre- 
ço de 8 lb. 8 sh! 

Foi traduzida em francez, e sabiu com o 
titulo seguinte: 

Histoire de la conquête de la Floride par 
lee espagnols sous Ferdinand de Soto: écrite 
en portugais par un gentilhomme de la ville 
d'Elvas; traduite par M. C. D. (Citry de la 
Guette). Paris, 1688, 12.º (O Catalogo da 
Bibliotheca do Instituto Historico do Brasil, 
acusa sob o n.º 1336 uma edição de 1685. 16.º 
Haverá n'isto alguma equivocação?) Ha tam- 
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bem uma versão inglesa, que se imprimiú 
em Londres, 1686. 8.º A 

Esta Relação acha-se hoje reimpressa, e 
fórma o tomo 1 n.º 1.º da Colleção de opus- 
culos reimpressos relativos á historia das na- 
vegações, viagens e conquistas dos portugue- 
zes, publicada pela Academia Real das Scien- 
cias. Lisboa, 1844. 4.º de x11-138 pag., sem 
contar as do indice final. 

Começára-se a fazer esta reimpressão pot 
um exemplar mutilado, ao qual! faltava a 
maior parte do texto comprehendido entre a 
pag. 13 e 81. Entretanto, o sr. Figaniére 
tendo achado na livraria das Necessidades o 
exemplar ali existente (do qual deu uma des- 
cripção assaz minuciosa na sua Bibliogr. 
Historica, n.º 876), fez attentar n'esta incon- 
veniencia, resultando que esse exemplar fosse 
confiado à Academia, para servir no resto da 
reimpressão, que por este modo sahiu exacta 
e completa. 

Souto. Freguezia do Minho, districto ad- 
ministrativo de Vianna do Castello, conce- 
lbo de Arcos de Valle de Vez, arcebispado 
de Braga. Orago S. Pedro. Em 1768 tinha 
142 fogos e actualmente tem 166 e 593 hab. 

Terra muito fertil e abundante de gado. 

Souto. Freguezia da Beira Alta no dise 
tricto administrativo de Vizeu, concelho de 
Penedono, bispado de Lamego. Orago 8. Pe- 
dro. Em 1768 tinha 145 fogos e hoje 232 e 
876 hab. i 

E' povoação muito antiga e tem varios fo- 
raes dados pelos primeiros reis de Portogal. 

Souto (Villa de). Freguezia da Beira 
Alta districto administrativo, bispado e cone 
celho de Vizeu. Orago S. João Baptista. Em 
Sia tinha 196 fogos e hoje 122 com 551 
hab. 

Souto d'Aguífar da Beira. Fre- 
guezia da Beira Baixa, districto administra» 
tivo e bispado da Guarda, concelho de Aguiar 
da Beira. Orago 8. Sebastião. Em 1768 ti- 
nha 130 fogos e hoje conta 185 e 658 hab. 

Souto da Carpathosa. Freguezia 
da Extremadura, no districto administrativo 
de Leiria, diocese de Coimbra, Orago S. Bal- 
vador. Em 1768 tinha 556 fogos'e hoje tem 
Tiá e 3:355 bab. A egreja foi reconstruida 
em 1862. 

Souto da Casa. Freguezia da Beira 
Baixa, districto administrativo de Castello 
Branco, concelho do Fundão, diocese da 
Guarda. Orago 8. Pedro. Em 1768 tinha 203 
fogos e hoje tem 342 e 1:404 hab. 

Souto da Velha. Freguezia de Tras- 
os- Montes districto administrativo e bispado 
de Bragança concelho de Torre de Moncor- 
vo. Orago Santo Ildefonso. Em 1768 tinha 
11 fogos e hoje conta 93 com 345 hab. 

Souto dºEleret. V. Vila Nova do 
Souto d'El rei. 

. Souto Maior. Freguesia da Beira Bai- 
xa districto administrativo e bispado da 
Guarda, concelho de Trancoso. Orago Santa 
Barbara. Em 1768 tinha 115 fogos e boje 
conta 117 e 475 hab. 

Souto Mator. Freguesia de Tras-os- 
Montes districto administrativo de Villa 
Real, concelho de Sabrosa arcebispado de 
Braga. Orago Santa Comba. Em 1768 tinha 
115 fogos e hoje tem 197 e 597 hab. 

Nouto Maior, Familia de Gallisa que 
passou a este reino em tempo de D. Affon- 
80 v. As suas armas são: em campo de pra- 
ta tres fazas xadresadas de ouro e verme- 
lho de tres peças em pala; timbre um leão 
de prata com as tres faxas. 

Alguns trasem a ordem do xadrez do meio 
coberta com uma cotica preta em memoria 
de um d'essa familia ter morto por desastre 
um infante do duque soberano de Castella. 

Souto Maior (Jorge de Sá). Lente de 
direito canonico na universidade de Coim- 
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bra, n. nºessa cidade e ahi m. a 7 de janeiro 
de 1577 com 85 annos de edade. 

D'elle existe publicada uma Falla que se 
fez ao muito alto e poderoso rei D. Sebastião 
na entrada de Coimbra a 13 de outubro de 
1570, da qual ha um exemplar na bibliothe- 
ca d'Evora e que saiu reimpressa na Jisto- 
ria Sebastica e nas Memorias de Barbosa. 

Souto Maior (Joño Dias Palaia). Poe- 
ta dos tins do seculo, bacharel em canoves, 
e capitão de ordenanças de enjo nnscimento 
e morte se ignoram as datas. Deixou im 
presso um volume com o titnlo de Kimas, 
uns Elogios consagrados ao serenissimo sr. 
D. Gaspar arcebispo primaz e varios elo- 
gios, discursos, ete. uns tres tomos das Ses- 
s0es da Academia dos Obsequiosos que elle 
escrevia na sua casa no logar de Sacavem 
onde morava e além d'isso ditferentes poe- 
sias avulso que pouco valein, 

Este poeta tinha-se por muito destro na 
arte de tourear, mas o celebre Lobo de Gni- 
mardes nos sonetos satyricos com que de 
vez emquando o mimoseava dirigia lhe vi- 
vas censuras chegando a chamar-lhe o mais 

“desastrado cavalleiro do seu tempo. 

Nouto Maior (Lourenço Botelho). 
Academico da academia real da historia e 
da dos Anonymos de Lisboa, n. n'esta cR- 
pital a 25 de março de 1671 em. à 30 de 
abril de 1738. Era tido por muito instruido 
nas doutrinas philosophicas e theologicas e 
como insigne em bnmanidades. 

D'ello existe impressa além de algumas 
Contos de estudos, nos tomos ır e iv da Col. 
lecção dos documentos e Memorias da Acade- 
mia Real e de varias composições poeticas 
nos Progressos da Academia dos Anonymos, 
uma obra intitulada Systema rhetorico, cau- 
sas da eloquencia dictadas e dedicadas á Aca- 
demia dos Anunymos de Lisboa. 

A respeito d'esta obra escreve Innocencio 
no seu Diccionario brbliographico: «Diz o 
auctor «ser este O primeiro tratado que de 
tala ssumpto apparecia impresso na lingua 
portuguesa.» O padre Francisco José Freire 
(Candido Lusitano) na sua Ilustração á 
Carta de um philologo de Hespanha (opus- 
culo que é hoje raro) a pag. 23 e 27 fal- 
la d'esta obra com bastante desfavor, pos- 
to que confessa merecida a reputação de 
humanista de que gosava seu auctor, que se- 
ria (diz elle) «o homem capaz de deixar nos 
uma perteita Rhetorica se possuisse melhor 
gosto e quizesse comprehender o assumpto 
para que lhe dava forças a sua vastissima 
lição e egual engenho. Mas deslisou do bom 
eaminho formando o seu tratado segundo o 
methodo que então se usava nas escolas, com 
o que o tornou escuro para 08 principiantes 
e pretendeu auctorisar as suas regras com 
exemplos dos seus academicos que não eram 
para seguir. 

Nota-lhe principalmente os defeitos da 
dedicatoria, toda cheia de agudesas e troca- 
dilhos em que as palavras parecc que an- 
dam dançando; defeito mais ainda para cen. 
surar porque apparece em uma obra que de- 
via destinsr-se para destruir vicios e não 
para os introduzir e auctorisar com o seu 
exemplo, 

Souto Maior (Francisco Felix Carnei- 
ro). Escriptor do seculo passado de quem 
nada se sabe senão que em 1783 imprimiu 
uma obra com o titulo de Orthographia por- 
tugueza ou regras para escrever certo. 

sonto Maior (Garcia Soares). Escri- 
ptor portuguez do seculo xvu, natural de 
Moura e de cuja vida nada mais se sabe. 

Deixou impresso uma Zelação do successo 
que teve Fernão Telles de Menezes general da 
provincia da Beira na tomada da fortaleza 
d'Elges e villa de Valverde e outra Helação 
verdadeira da milagrosa victoria que de Cas- 


SOU 


tella alcançou o capitão D. Henrique Henri- 
ques... nos campos de Moura... aos 14 de 
março de 1642. 

Souto Maior (Philippe de Valladares). 
Governador da Índia, n. em Tavira a 15 de 
agosto de 1691, foi governador de Damão, e 
era mestre de campo do terço velho de Bar- 
dez, quando em 1756, tendo morrido o conde 
de Alva, lhe snccedeu no governo Philippe 
Valladares, associado com D. Antonio Ta- 
veira de Neiva Brum da Silveira e João de 
Mesquita Mattos Teixeira. Governaram até 
1758 em que entregaram o poder ao conde 
da Ega. IHouvera no tempo dos tres gover- 
nadores bastantes abusos e prevaricações, e 
attribuia-se a principal responsabilidade d'es- 
ees abusos a Mattos Teixeira ea Philippe de 
Valladares. O conde da Ega levava ordem 
para os mandar a ambos para o reino, man- 
dou eflectivamente Mattos Teixeira, mas lem- 
brou que Philippe de Valladares era o por- 
tuguez mais rico de Goa, que a aua partida 
importaria o levantamento de grossos capi- 
taes, com prejuizo da provincia, que além 
disso tinha cerca de setenta annos, e que 
lhe podia ser fatal a viagem, e emfin que 
não tinha descendentes, e que estava cons- 
truindo e dotando um hoepital para engei. 
tados. Não acceitou o marquez de Pombal as 
razões do conde da Ega e ordenon qne Val- 
ladares Souto Maior fosse remettido para 
Lisboa, e assim o praticou o vice rei em 
1764, vindo elle preso e entregue ao cuida- 
do do capitão de mar e guerra Bernardo 
Carneiro de Aleaçova. Em 1764 foi porém 
declarado innocente, e regressou á India, 
sendo nomeado de novo governador d'esse 
Estado a 13 de janeiro de 1774, por morte 
inesperada de D. João José de Mello, mas 
em setembro d'esse mesmo anno entregou o 
governo a D. José Pedro da Camara, e mor- 
reu em Goa a 4 de maio de 1775. 

vouto Maior (Francisco de). Governa- 
dor do Rio de Janeiro, foi mandado com 
uina esquadra em soccorro de Angola, inva- 
dida pelos hollandezes, que já se tinham apo- 
derado de Loanda, em 1645, a 26 de julho 
d'esse anuo fundeou na bahia de Quicombo, 
e, alli se encontrou com Antonio Gomes de 
Gouveia, e com Antonio Teixeira de Men. 
donça capitão-mor de Benguella que se re- 
colhiam a Massangano. Sendo bom pratico 
da costa, Gouveia levou a esquadra a fun- 
dear na enseada do rio Santo, junto do cabo 
Ledo, e guiou-os a Massangano por veredes 
occultas. 

Francisco de Souto-Maior tomou posse do 
governo em setembro, regressando o seu an- 
tecessor Luis Cesar de Menezes ao Rio de 
Janeiro nos mesmos navios, em que Souto- 
Maior viera. 

A rainha Ginga não tardou a romper hos- 
tilidades contra os portuguezes. Em janeiro 
de 1646 saiu contra os pretos Gaspar Borges 
de Madureira com uma pequena força que os 
destroçou completamente. 

Os hollandezes tinham assentado paz com- 
nosco, mas romperam-n'a tomando um pata- 
cho portugues do commando de Gaspar Gon- 
çalves. Então Francisco de Souto Maior, 
apregoando a perfidia dos hollandezes, de- 
clarou lhes guerra de morte em março de 
1646. Morreu porém dois mezes depois quan. 
do estava tratando dos preparativos da lu- 
cta. 

souto Maior (Fr. Luiz de). N. em 
Lisboa em 1526, sendo filho de Fervando 
Eanes de Souto Maior, capitão de Cananor, 
e de Maior Dias de Aguiar, professou solem- 
nemente no convento de Lisboa a 22 de abril 
de 1543, e, depois de cursar preparatorios, 
foi matricular-se em Flandres na famosa 
universidade de Lovaina, doutorando-se ahi 
em theologia. Foi grande hellenista e he- 
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braisante. Casando Filippe mn de Hespanha 
com a rainha de Inglaterra Maria Tudor, em 
1554, chamaram-no a reger humanidades nas 
universidades de Oxford e Cambridge, que 
esses soberanos queriam reformar no sentido 
catholico, mas ponco tempo desempenhou es. 
ses logares, porque ponca tempo durou tam. 
hem o periodo da reacção catholica de Maria 
Tudor. Passon então á Allemanha e em 1561 
foi escolhido pelo regente que governava o 
reino em nome de D. Sebastião para ir ao 
concilio de Trento como theologo portugues, 
Voltando Á patria em 1564 foi encarregado 
pelos sens superiores de reger theologia no 
seu convento, Foi nomeado em 1567 lente de 
prima da Sagrada Escriptura na universida- 
de de Coimbra, cadeira que regeu treze an. 
nos, até que foi demittido por Filippe n em 
1580 pelo crime de ser partidario de D. An- 
tonio, prior do Crato. 

Mas pouco tempo se conservou ausente da 
sua cadeira, porque o seu vastissimo saber 
e a sua immensa reputação fizeram recuar q 
soberano hespanhol na tarefa de o perseguir. 
Voltou pois Á regencia da sua cadeira, que 
ainda exerceu até se jubilar em 1589. M.a 
20 de maio de 1610. Em 1597 ineistira muito 
com elle o papa Clemente vin para que pu- 
blicasse as suas obras, que só sairam pos. 
thumas comtudo, imprimindo se em 1619 em 
Lisboa a sua Cantici Canticorum Salomonis 
interpretatio, em dois tomos, em 1621 em Pa- 
ria as suas Ad Canticorum Note posteriores 
et breviores, em 1610 publicou-se na mesma 
cidade um commentario lativo Ás epistolas 
de S. Paulo a Timotheo e a Tito. Ficaram 
manuscriptos uns commentarios ao livro de 
Job e outros a S. Joño, e uns Scolios de 

“picteto dedicados a D. Antonio, prior do 
Crato e um tratado em portuguez em defeza 
dos direitos da duqueza de Bragança á co- 
rõa. 

sonto Maior (D. Francisco de Alar. 
cão). Governador de Moçambiqne, princi- 
piou a governar em 1719. M. em 1722, sendo 
curioso o acto que praticou, mandando res- 
tituir á junta de commercio, pelo seu testa- 
mento 19:000 cruzados que tinha roubado. 
Nào eram n'esse tempo e nas nossas colonias 
raros os roubos, mas eram rarissimas 8s 
restituições, 

Nouto Maior (Caetano José da Silva). 
Poeta portuguez do seculo xvrir mais conhe- 
cido pela antonomasia de Camões do Rocio, 
celebre pelos seus bons ditos, pelos seus ver- 
sos epigrammaticos e pelo valimento que 
sempre teve com D. Joño v,e que a essas 
prendas deveu; n. em Olivença pelos annos 
de 1694 a 1696, sendo filho de Gaspar da 
Silva Moniz, provedor de residuos e de 
D. Isabel Thereza Souto-Maior, dona da 
camara da rainha D. Marianna de Austria. 
Estudou grammatica latina com o padre Ma- 
noel de Abrautes, em Lisboa, e seguiu depois 
para a Universidade de Coimbra, onde se 
tormou em direito pontificio. A 14 de abril de 
1721 fez o seu exame no desembargo do 
Paço e foi nomeado juiz dos orphãos do ter- 
mo de Lisboa. Já em Coimbra elle grangeá- 
ra fama de bom poeta entre os seus collegas 
da Universidade, que lhe tinham dado a ao- 
tonomasia do Camões, a que em Lisboa se 
accrescentou do Rocio, quando paseou de 
Juiz dos orphãos do termo de Lisboa a juiz 
do crime do bairro da Mouraria e depois a 
corregedor do bairro do Rocio, residindo no 
Rocio quando exercia um e outro cargo. 

Em 1720 fòra escolhido pelo padre D. Ma- 
noel Caetano de Sousa para ser um dos pri- 
meiros ciucoenta membros da Academia de 
Historia, Eacolhido para escrever as Memo. 
rias Ecclesiasticas do bispado de Leiria, 
chegou apenas a fazer o catalogo dos bispos 
d'essa diocese. Comtudo, publicava regular 
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mente as contas dos seus estudos academi- 
cos. 

Não tardaram n ser conhecidos na córte 
os seus bons ditos 6 os seus versos epigram- 
maticos, e D. Jožo v principiou a mostrar 
g'aude predilecção pelo jocoso juig e acade- 
mico, daudo-lhe liberdades que a outros não 
couseutia, e que O poeta aproveitava para 
fazer algumas travessuras que divertiam a 
corte. 

Eutre as innumeras anedoctas que circu- 
lam a seu respeito, escolheremos a seguinte, 
que é a um tempo caracteristica da liberda- 
de que el-rei lhe concedia e da malicia do 
seu geulo: 

«Uwa vez, estando nos termos de morte 
um dos seus amigos, toi Caetano José da 
Silva Souto Maior bater à portaria da casa 
professa dos jesuitas em S. Roque, a pedir 
um confessor. Itespoudeu-lhe o porteiro que 
os jesuitas não saian de casa depois das 
nove horas da noite. Retirou se indiguado o 
Camões e jurou a si proprio que havia de 
pregar alguma peça sos dignos padres. 

«“Tenpos depois andava o Camões fazendo 
a sua ronda pelas dez horas da uoite com os 
seus quadrilheiros, quando encoutrou dois 

jesuitas que se reculbiam pacilicameute à 
sua causa professa. 

Sem mais ceremonias prendeu-os, e, apezar 
dos homens protesturem energicamente que 
eram jesuitas, o Camões, fingindo-se indi- 
gnado, accusuu-os por andarem assim mas- 
carados, pois que jesuitas é que elles não 
podiam ser, visto que esses diguos padres 
vão aium da casa professa depois das nove 
hortas uem para levar os soccorros espirituaes 
a um moribuudo. Quanto mais elles ineis- 
tiam, mais o Camões se indiguava, e afinal 
levou-os para o Tronco, que era a cadeia on- 
de se recolhiam os vagabundos. 

No dia seguinte grande escandalo em S. 
Roque e grandes queixas a el-rei. Este, mui- 
to devoto e particular amigo dos jesuitas, 
chamou o Camões do Rocio, e reprebeudeu o 
com aspereza, mas não pôde deixar de desa- 
tar a rir, quando o Camões com grande se- 
riedade lhe repetiu a sua historia de que 08 
homens não podiam ser jesuitas, visto que 
esses diguos padres não andavam por fóra 
de casa depois de nove horas nem para acu- 
dir a um egutermo. 

Sua magestade rira-se, o Camões estava 
seguro, e entendeu por conseguinte que po- 

dia levar ao cabo a travessura. Fingindo se 
muito maguado com o seu engano, correu do 
Tronco, e disse aos jesuitas, com mil descul- 
pas e reverencias, que saissem iminediata- 
meute. Declararam os padres que desejavam 
demorar-se mais alguin tempo ua cadeia para 
não terem que sair em pleno dia; mas Cae- 
tana Souto-Maior declarou. lhes que as ordens 
d'el-rei vão admittiam dilação e que era in- 
dispensavel portanto que se não demorassem 
nem um instante. Tiveram os pobres padres 
de sair em pleno dia, mo meio do espanto de 
todo o povo, que não podia comprebender 
porque é que tinbam sido presos os padres. 

Outra ves recebendo ordem para prender 
um homem, de quem era muito amigo, cer- 

cou-lhe a casa com 98 seus quadrilheiros, e, 
quando viu que elle fugira para os telhados, 
vurreuy a tuda a pressa a el-rei a perguntar- 
lbe quem governava de telhas acima. Res- 
pondeu-lhe - rindo D. João v que de telbus 
acima. governava Deus. Eutão Caetano Sou- 
to-Muior vultou á casa do seu snigo 6 man- 
dou embora os quudrilheiros, 

Houve quew denunciasse o caso, e el-rei 
mandando cbamar Castauo Souto Maior, per- 
guatou-lhe porque motivo não cumprira elle 
as suas ordens, — Porque vossa magestade me 
disse es não governava de telhas acima, 
Que abi governava Deus; ora, como o homem 
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estava em cima do telhado, eu não o podia 
prender, porque não tinha jurisdicção. 

Apezar do valimento d'el rei, o Camões do 
Rocio esteve doze unnos juiz do crime do 
bairro da Mouraria, quando esses cargos 
eram habitualmente triennaes. Um dia po- 
rem, o Cumões do Rocio tirou-se dos seus 
cuidados, procurou el rei, mas, em vez de lle 
pedir directamente a promoção, pediu-lhe a 
propriedade do cargo, allegando que já o 
exercia havia tanto tenpo que essa proprie- 
dade bem se lhe podia conceder. D. João v, 
rindo, prometteu promovel.o sem tardança. 

Foi etiectivamente nomeado corregedor 
do bairro do Rocio em 1737, mas pouco tem- 
po exerceu o cargo, porque morreu a 18 de 
agosto de 1139, tendo apenas de edade qua- 
renta e quatro ou quarenta e cinco auuos. 
Como corregedor, e como juiz do crime fôra 
eucarregado de missões importantes e deli- 
cadas, como foi a de pacificar às freiras do 
convento de Sant'Anna que se haviam revol- 
tudo. Eru homem baixo e groaso, e isso con- 
corria para toruar mais comicas as suas sai- 
das. Morou sempre no Rocio n'umas casas 
qne ficavam do lado do conveuto do Carmo, 
e foi enterrado em Santo Antonio dos Capu- 
chos. 

Os seus sonetos comicos não são extraor- 
dinariamente engraçados, sendo o8 mais no- 
taveis os que dirigiu ao monteiro-mór, e a 
um frade que prégava uns sermões muito 
ineptos, e a que elle chamava fr. Palrilha. 
Escreveu tanbem muitas composições sérias, 
mas realmente insignificantes, apesar da sua 
perfeita metrificação. A elegia á morte du 
infanta D. Francisca mereceu, mesmo no seu 
tempo, acerbas . censuras. Foi em 1726 que 
saiu este epicedio, n'esse mesmo anno sairam 
um epithalamio e uma sylva e romance, e 
em 1140 e já depois da sua morte, publicou- 
se um volume de operas de Metastasio tra- 
duzidas por elle. Em 1749 Antonio Correia 
Viauva copiou e preparou para a impressão 
uw grande numero de poesias do Cauões do 
Rocio, mas esse volume, que Costa e Silva 
teve presente, e de que transcreveu muitos 
sonetos que publicou no tomo x do seu Ea- 
saio Biographico critico, não ch:gou mesmo 
a imprimir-se. | 

O poema porém mais notavel que o Camões 
do Rocio escreveu, st vera est fuma, foi o 
poema obsceno intitulado a Murtinhada e 
de que ha dois cautos impressos. Este poe- 
ma era consagrado a verberar a sensualida- 
de brutal de fr. Martinho de Barros, que foi 
por algum tempo coufessor de D. João v, e 
a respeito d'esse poema, que é afinal de con- 
tas upezar da sua publicação .clundestina, 
bastante conhecido, diz Costa e Silva: «Con- 
fesso que nunca pude gostar de obras de tal 
estylo; parece-me um sacrilegio prestar ás 
musas à linguagem das prostitutas mais in- 
fames; e fasel-as passar de mestras de vir- 
tude e dispeusuadoras de gloria ao miseravel 
papel de pregoeiras do vicio; não pode porém 
negar se que na Martinhada ha muito vigor 
de imaginação, mui vivo colorido nas piutu- 
ras, © mui robusta vereilicação, e é pura lue 
mentar que estes predicados sa encontrem 
tão mal empregados em um escripto, que só 
redunda em vergonha e descredito de quem 
Q escreven.o À ro. 

A Martinhada é ecffectivamente, Do seu 
genero abjecto, uma verdadeira obra prima, 
e uãv encontramos no tempo de D. João v 
posta a quem & possamos attcibuir senão no 
Cumões do Rocio, que mostrou nas suas poe- 
Bias serias ou comicues, mas decentes, us qua- 
lidades que tranepurecem no seu poema obes. 
ceno, 

O Camões do Rocio era um magistrado 
muito integro e muito instruido. Tinha Irr- 
gos conhecimentos juridicos, 6 não MÓ ara 
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muito attendido de D. João v pela sua gra- 
ça e pelo fino chiste das suas respostas, mas 
tambem por ser homem de bom conselho. 
Muito estudioso, cançou-se lhe a vista muito 
cedo, e os occulos que usava mais accentua- 
da tornavam saiuda a expressão comica da 
sua physionomia. 

Sendo um dos typos caracteristicos da 
epoca em que viveu, foi muito aproveitado 
pelos romancistas e pelos auctores dramati- 
cos. Ignacio Maria Feijó escolheu o para pro- 
togonista de uma das melhores comedias do 
theatro portuguez moderno o Camões do Ro- 
cio. N'um conto iuteressantissimo de Fran- 
cisco Maria Bordalo, intitulado: O Voador 
tambem figura com grande relevo a phyeio- 
nomia do Camões do Rocio, e o auctor d'es- 
te artigo edirector d'este Diccionario tomou O 
para um dos personagens principaes do seu 
romance A Corte de D. João V. s 

souto-Maior (Lourenço de Sá). N. em 
Montemor-o-Velho, formou-se em jurispru- 
dencia e foi ouvidor da casa e fazenda do 
duque de Aveiro, D. Pedro de Lencastre. 
Escreveu Additiones ad observationes prati- 
cas Michaelis de Reinoso, unpressas em Coim- 
bra em 1637. Escreveu ainda uma obra lsti- 
na intitulada: De regalibus, que não chegou 
a imprimir-se, porque o dr. Domingos Antu- 
nes Portugal se lhe anticipou escrevendo o 
livro De Donationes regis. Tambem não im- 
primiu a allegação que escreveu a favor da 
pretenção do duque de Aveiro de ser tam- 
bem duque de Coimbra. 

Souto-Mayor (Diogo Pereira de). N. 
no termo da cidade de Portalegre, foi licen- 
ciado em canones, e escreveu um Tratado 
da cidade de Portalegre, suas antiguidades, 
fundação, bispos que n'ella houve e outras cu- 
riosidudes. À obra ficou manuscripta, e o au- 
ctor viveu no principio do seculo xvir. 

souto-Mayor (Francisco de Athayde). 
N. em Faro, e foi cavalleiro professo da ordem 
militar de S. Thiago, compoz diversas come- 
dias, entre as quaes se conta a que se inti- 
tula: Desvios no son desprecios. Entra no nu- 
mero dos auctores d'aquelle vasto reportorio 
comico do seculo xvir para que tanto contri- 
buiram os pretas hespanhoes e portuguezes. 

Souto Redondo. Logar da provincia 
do Douro, situado na estrada real de Lisboa 
ao Porto e pertencenrte ao concelho da Feia. 
E' celebre pelo combate que ahi se deu en- 
tre as tropas de D, Pedro e D. Miguel a 7 
de agosto de 1832 ea respeito do qual osr. 
Soriano escreve na sua Historia do Cerco do 
Porto: 

«Eram com effeito oito para nove horas da 
noite do dia 6 de agosto quando da cidade 
se viu marchar para Villa Nova uma grande 
porção de tropas, levando á sua frente o ge- 
neral conde de` Villa Flor, e com elle um 
grande numero de ofticiaes d'estado maior, 
com que se agourou desde logo um ataque 
serio contra as forças inimigas da margem 
do sul do Douro. À reputação militar do 
commandante d'estas forças, o marechal de 
campo Alvaro Xavier da Fouseca Coutinho 
e Povoau, uña era para que o:estado maior 
do conde de: Villa Flor senie ucautelasee, O 
marcliusse com todo o teuto spbre um ieimi- 
go, que já em 1528 conseguira faser vatirar 
os ecustitueiauses do Mondego subre o Vou- 
ga é sohre o Douro, « ânulmgante do Douro 
para alem do rio Minho, obrigando-os a fu. 
gir do puis, e a internar-se pela Galliza, 
Apesar de que Póvoas só tirou am recom- 
pensa d'estes seus serviços 8 juimisade de 
grande numero .de pessoas de valimento, e 
credito na corte de D Miguel pela modera- 
ção com que n'aquelle anno tratára os habi- 
tantes do Porto, -& sua reputação era todavia 
de tal ordem, que a infinencia dos seus ini- 
migos não o pôde privar do commando dg 
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uma das divisões do exercito miguelista. Re- 
tirado agora sobre as posições do Vouga, alli 
foi escolhida por elle para receber qualquer 
ataque, que contra ei dirigissem os constitu- 
cionaes, a Gandra de Souto Redondo, em 
contacto, mas já um pouco adiante da povoa- 
ção d'este nome, na estrada que fica para a 
parte de Coimbra. Este local proprio para 
n'elle manobrarem, e se tirar partido de to- 
das as armas, no caso de se empenhar uma 
acção geral, o tinha decidido a atrair alli os 
 conatitucionses pela persuasão de que facil- 
mente seriam batidos, quando por indiscre- 
tos se mettessem afoitos no fogo, muito par- 
ticularmente se, segundo o seu costume, O 
fizessem assim sem a prevenção de reservas 
contra qualquer revez, ou cillada que lbes 
podesse sobrevir. Ou fossem estas, ou outras 
as vistas com que o general miguelista oc- 
cupára a Gandra de Souto Redondo, é certo 
que os seus postos avançados, que olhavam 
sobre Grijó, compostos de infanteria de Bra- 
gança, e de voluntarios realistas de Man- 
gualde, e Penafiel, todos pertencentes á sua 
primeira brigada, foram eflectivamente ata- 
eados pela hora e meia da noite de 7 de agos- 
to por 300 a 400 atiradores constitucionaes, 
destacados de uma força de quatro mil ho- 
mens, inclusa alguma cavallaria de guias, e 
oito peças de artilheria. Em virtude dos seus 
planos, Póvoas fez immediatamente retirar 
todas as suas avançadas sobre o logar, que 
escolhera para receber osseus contrarios, onde 
collocou em primeira linha de combate, a pri- 
meira brigada da divisão do seu commando 
servindo-lhe como de reserva a segunda bri. 
gada, mettida em segunda linha: da artilhe- 
ria uma parte achava-se disposta a marchar 
onde lbe conviesse, em quanto que uma ou- 
tra parte, appropriadamente collocada, enfia- 
va, e defendia os differentes caminhos, que 
iam ter á Gandra, particularmente a estrada 
real á direita da qual o mesmo Póvoas tinha 
igualmente postado a cavallaria do Fuudão 
em força de oitents cavallos, e um esquadrão 
do primeiro regimento de cavallaria de Lis- 
boa, bem como o batalhão de voluntarios rea- 
listas de Monte Alegre, cobrindo com esta 
força o flanco direito da sua primeira linha 
de batalha. 
Tão desastrosa foi esta tentativa da parte 
do conde de Villa Flor, e tão pouco credito 
lhe grangeou a maneira porque destribuio as 
suas forças para entrar em combate, que 
nunca até hoje sahiu parte alguma official 
das operações d'este infausto, e calamitoso 
successo, dando-se apenas d'elle uma succin 
ta noticia no n.º 21 da Chronica Constitucional 
do Porto. Como quer que seja, é certo que no 
primeiro impeto os constitucionaes desalo- 
jaram, e poseram em prompta retirada todos 
os piquetes, e postos avançados do inimigo. 
Semelhante retirada, acreditada não como 
efíeito das ordens do general miguelista, mas 
como consequencia do fogo, e perseguição 
dos mesmos constitucionaes, levou estes a 
distribuirem tods a sua força em linha sin. 
gella de atiradores, sem mais reserva em que 
se apoiassem, chegando até a marchar para 
o inimigo com artilberia na frente da sua 
infanteria. O risco de tão funesta, e arrisca- 
da posição só foi unicamente previsto pelo 
sisudo, e bravo major José Joaquim Paehe- 
co, que quasi por seu proprio arbitrio se re- 
solveu a collocar em reserva o batalhão de 
infanteria n.º 10 do seu commando, com que 
por fortuna valeu tanto quanto foi possivel 
á fugs, ou debandada que dentro em breve 
se seguiu. Bem longe de semelhante desas- 
tre estava quem illudido com as suppostns 
vantagens, que iam tendo as armas cousti- 
tucionaes, confiadsincuts escreveu um bilhe. 
te a D, Pedro pelas 11 horas da manbå do 
dia 7 de sgesto, dizendo lhei «Senhor, T'e- 
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enho. a honra de participar a Vossa Mages- 
«tade em nome do general, e no meu, que 
«pela manhã achamos o inimigo em posição 
«sobre Souto Redondo, e que já foi desalo- 
«jado com pequena perda nossa, e grave per- 
«da sua; e agora se retira diante de nós, Co- 
«brindo & sua retirada com atiradores. O ge- 
«neral conta por tanto, segundo as ordens 
«de Vossa Magestade, acabar de o expellir, 
«e depois tomar posição.» — Us realistas, ain- 
da que fortemente incommodados pela nossa 
artilheria, que contra elles dirigira um vivo, 
e mortifero fogo, tinham conseguido o seu 
fim, attraindo o conde de Villa Flor á pro- 
pria Gandra de Souto Redondo: foi então 
que o general Póvoas mandou avançar á 
bayoneta o regimento de infanteria de Bra- 
gança, que formava a direita da sua primei- 
ra linha, reforçado de mais a mais pela ca- 
vallaria, postada no seu respectivo flanco 
direito. Tanto a proposito se fez este movi- 
mento, e com tal regularidade vieram å car- 
ga os dois esquadrões, que d alli sairam con. 
tra os nossos, que um capitão de caçadores 
n.° 12, surprebendido, e aterrado com tão 
inopinado contratempo, não só foi levado a 
levantar vozes de alarme e d'espanto, espa- 
lhando que já se achavam cortados pela ca- 
vallaria, mas até chegou mesmo a mandar 
tocar à retirada. Desde então por diante tu- 
do o mais foi confusão, e desordem; o terror 
panico apoderou se de todos os combatentes; 
o general, e os commandantes dos corpos, 
não poderam fazer-se obedecer; a formatura 
desappareceu completamente, e a fuga, que 
se lhe seguiu, foi a mais precipitada, e ver- 
gonhosa qne podem commetter tropas regu- 
lares, deixando ficar em poder do inimigo, 
uma peça, e um obuz, que não poderam sal- 
var as diligencias empre,sadas pelo bravo, 
e digno capitão de artilheria Pedro Paulo 
Ferreira de Passos. No meio de tão nobres 
esforços foi victima do seu valor, e coragem 
este benemerito oficial, a quem uma multi- 
dão de bayonetas inimigas, apontadas sobre 
o peito, não foi possivel arrancar um só viva 
a D. Miguel, não obstante as instancias, fei- 
tas por quem as manejava, e as promessas 
de que por aquelles vivas lhe salvariam a 
vida, que a final lhe arrancaram, praticando 
contra elle as mais inauditas barbaridades. 
Passos, reputado no Porto como extraviado, 
não foi riscado da promoção de 6 de agosto, 
que só se publicou na ordem do dia de 23, 
sendo em virtude d'isso promovido a major 
da sua arma já depois de morto. 

Em quanto esta triste scena se passava 
nos campos de Souto Redondo, estava. D. Pe. 
dro imaginando no seu quartel da casa dos 
Carrancas, á Torre da Marca, acompanha. 
do unicamente do capitão Pimentel, e de 
Bernardo de Sá Nogueira, a victoria das 
suas tropas, para que tinha já muito bons 
fundamentos na participação, ou bilhete, que 
pouco antes recebêra. Por curto espaço de 
tempo durou a sua illusão, porque d'ella 
o veio arranear em breve a chegada de seu 
cunhado, e seu ajudante de campo, o mar- 
ques de Loulé, que em poucas palavras lhe 
contou a vergonhosa debandada em que to- 
dos os corpos haviam: sido postos em Souto 
Redondo .e o rodilhão, e desordem em que 
todos elles vinham correndo sobre o Porto 
pela estrada fóra. A consternação e o sosto 
tomou desde logo as pessoas, que se acha- 
vam presentes, pelos cuidados a que se en- 
tregaram sobre a sorte do exercito: seme- 
lhantes noticias pareciam lbes todavia inori- 
veis; maa o marques de Loulé, tornando pou- 
eo a pouco a si do cançasso,:6 da perturba- 
ção em que elle proprio vinha, foi mais miu- 
da. e detalhadamente reproduzindo o fio dos 
acontecimentos; é quando todos abeortos que 


SOU 


12, que primeiro espalhára as vozes d'alar- 
me, e d'espanto, todos involuntariamente po- 
seram os olhos sobre o capitão Pimentel, que 
como proximo parente d'aquelle oficial ha- 
via naturalmente de experimentar um dupli- 
cado sentimento pelo desastre d'este dia. 
Tendo ceseado as perguntas, que cada um 
teve a fazer ao marquez, todos em seguida 
se entregaram ás muis tristes cogitações, 
julgando acabada a lucta, e triumphante a 
causa da usurpação, particularmente depois 
que se soube que, como qualquer dos outros 
corpos, vinham igualmente em precipitada 
fuga o batalhão de caçadores n.º 5, e infan- 
teria D° 18. Entretando D. Pedro passeava 
pela sala, e mordendo nos beiços, viam -se- 
lhe borbulhar pelos olhos fóra as lagrimas, 
que lhe inoundavam as faces. Todavia era 
necessario cuidar na salvação dos fogritivos, 
e segurança do exercito, conduzido assim a 
taes extremos: e quando, levado d'estes cui- 
dados, o mesmo D. Pedro perguntou a Ber- 
nardo de Sá o que julgava do acontecido, 6 
o que devia fazer se em taes circumstancias, 
este lhe respondeu: — «Senhor: o general 
«Póvoas teve sempre creditos de excellente 
«oflicial, e se elle, olhando agora para a pre- 
«cipitada fuga em que vem as tropas de Vos- 
«sa Magestade, cumprir com o que se prati- 
«ca em taes debandadas, não lhe rests mais 
«que deitar a correr sobre a estrada dois es- 
«quadrões de cavallaria, com os quaes, to- 
emando no alto da Bandeira a vanguarda 
«aos fugitivos, sem risco algum aprisionará 
«a todos, desde o general até ao mais some- 
«nos soldado. No aperto pois em que nes ve- 
«mos é conveniente pensar desde já no modo 
«como se ha de sahir d'elle, e o anico recur- 
«so que n aquella hypothese nos resta, quan- 
«do tal hypothese se verifique, é o embaresr 
«Vossa Magestade com toda a gente, que 
«presentemente se acha no Porto, a bordo 
«dos navios que ainda restam da expedição, 
«os quaes pela maior parte tem todas as co- 
«chias, tarimbas, e os mais arranjos com que 
«trouxeram o exercito, faltando-lhes unica- 
«mente a agoa, de que ee podem )r prover 
«ua ria de Vigo. A dificuldade pois d'este 
«projecto consiste em realisar o embarque 
«das tropas em presença de um inimigo 
«triumphante; mas para o proteger volunta- 
«riamente me offereço desde já a Vossa Ma- 
«gestade, dando.-me 310) homens escolhidos, 
«com o auxilio dos quaes garantirei © em- 
«barque de Vossa Magestade, e o das reli- 
equias do seu exercito. Conseguido isto, Vos- 
«sa Magestade tem de tomar novamente as 
«ilhas dos Açores, onde póde tratar com seu 
«irmão, ou arranjar uma nova expedição, se 
«as cireumetancias lh'o permittirem» — D, 
Pedro, grato por tão generoso oftereeimento, 
estendeu commovido a mão a Bernardo de 
Sá, e lhe significou o seu agradecimento por 
tão patriotica dedicação.: - ta | 
Impacientes, e luctendo assim no meio das 
mais terríveis conjecturas todos se' abrasa- 
vam nos desejos de saber o fim-de tão ino- 
pinada catastrophe, e com: estas vistas fre» 
quentemente chegavam ás jaaellas do paço, 
d'onde estendendo os olhos pelo vasto, :e va- 
riado panorama, que deante delle: se apre: 
sentava, não cessavam de espreitar attentos 
o alto da Bandeira, afim de ver so com effei- 
to appareciam os esquadrões da cavallaria 
inimiga. Por grande ventura para os'consti- 
tuclonses o general Póvoas chegou a duvi» 
dar do que via, e receando da sub mesma 
fortuna pelo temor de alguma cillada, mans 
dou fazer alto em Grijó, onde com efeito foi 
obedecido pela sua tropa, que assin deizou 
seguir em pas os fugitivos, apolados apenas 
na escassa reserva, que a cautelia:do -presi- 
dente major Pacheco lhes oferecia agora 


viram o uome do capitão de caçadores n.º ; com O seu batalhão. Abandonaudo muitas 
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armas, 6 munições pelas estradas, mistura» 
dos uns com os outros os soldados dos diffe- 
rentes corpos, sem ordem, nem especie algu- 
ma de disciplina, a divisão constitucional 
chegou finalmente ao alto da Bandeira, onde 
o conde de Villa Flor a foi mettendo em fôr- 
ma, observada já da Torre da Marca por D. 
Pedro, e pelos mais que o rodeavam no meio 
de alguma satisfação, por se não verificar 
ainda assim a peior de todos as hypotheses. 
Quando se esperava no paço ver marchar so- 
bre a cidade os corpos, que successivamente 
se ram formando, constou então que o recen- 
te desastre retinha o conde de Villa Flor, fa- 
zendo com que não podesse deixar o alto de 
santo Ovidio para se dirigir ao Porto, pesa: 
roso de ver transformada s linda divisão, com 
que d'alli saira na vespera, em bandos de 
grupos de soldados avulsos sem ordem, nem 
subordinação militar. N'estas circumstancias 
necessario foi que D. Pedro, esquecidos 08 
erros involuntarios que se commetteram, pro: 
curasse generoso sair ao encontro dos fugi- 
tivos, e suavisar-.lhes as penas, que a vergo- 
nha da sua mesma derrota lhes causava, o 
que fes com eflvito, marchando para Villa 
Nova pelas seis horas e meia da tarde, fa- 
zeudo ainda caminho por espaço de mais de 
uma legua, dirigindo perguntas aos que en- 
contrava, e eonvidundo-os a seguir u sua 
marcha pera deante. Quando D. Pedro saia 
do Porto já lá entravam muitos soldados 
avulsos, .e extraviados, outros acompanhan- 
do feridos, o cargas de munições. Tudo pin- 
tava o triste estado a que póde chegar um 
exercito, dominado em alto gráu por um ter- 
ror panico: este estado era todavia bastante 
aggravado pela desordenada fuga a que 08 
constitucionaes se entregaram, extraviando- 
se das estradas mais seguidas para tomarem 
por veredas, e trilhos desconhecidos, onde al- 
guns lavradores, condoidos do estado a que 
os viam reduzidos, 08 trouxeram a Avintes, 
é Furada, e a outros mais pontos, livrando-08 
assim da condição de prisioneiros: d'estes of- 
ficiosos eonductores houve um, que por tal 
modo se distinguiu na salvação dos feridos, 
e extraviados, que apresentando-se no Por- 
to, foi por semelhante serviço condecorado 
com o grau de cavalleiro da Torre e Espada. 
A Gazeta de Lisboa, avaliando a perda da 
sua parte em 17 mortos, 83 feridos, e 4 con- 
tusos, avulta .consideravelmente a dos cons- 
titucionses, que todavia se reduziu a 70 mor- 
tos, 105 feridos, e 234 prisioneiros, e extra- 
viados, ou 409 homens ao todo fóra de com- 
bate. A opinião publica, que com toda a se- 
veridado de juiz inteiro costuma avaliar as 
aeções dos homens tem desde aquelle tempo 
até boje attribuido sempre o desastre de Sou- 
to Redondo, não á fraqueza das tropas cons- 
titucionaes, mas ao pouco acôrto, e venhuma 
cautella de quem as metteu em fogo em linha 
singella de atiradores, sem escolher posição 
para caso de revez, nem deixar reserva al. 
gumar. entretanto para satisfação do publico 
necessario foi victimar á disciplina militar, 
não o principal culpado de-semelbante de: 
sastre, mas o que mais ostensivamente se an- 
tolhára - como. tal, levantando vozes: de slar- 
me, o infeliz capitão de caçadores n.º 12, João 
Antonio Rebocbo, Mettido em conselho: de 
guersa, foi sentenciado é morte; mas Dv Pos 
dro tbe commuttou a sentença a despir-se Ibo 
a farda com ‘infamia na frente do seu corpo, 
e exbautorado sesm das honras militares, 
obrigado a andar em trabalhos publicos por 
toda a vida, que mais 20 deante so ihe commute 
tarem em des annos de degredo para Ango. 
ja. Rabocho sofireu no meio da meior commo- 
ção a exbautoração a que fôra condemnado: 
banhadas 66 fuces em copicsas lagrimas, el. 
le não cessava durante o sou transito de al. 
legar para os cireumstantes, do meio da cs 
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colta, que o condusia ao lugar da sentença, 
a valentia da sua anterior conducta militar, 
e a sua fidelidade á causa constitucional, 
bem comprovada pelos importantes serviços, 
que prestára á revolução do Porto de 16 de 
maio de 1828, concluindo que embora lhe 
chamassem fraco, mas que nunca lhe dessem 
o infamante epitheto de traidor á patria. Es- 
tas allegações, feitas em grande parte com 
muita verdade, valeram ao capitão Rebocho 
o não partir nunca para a terra do seu de. 
gredo, sendo posto em liberdade depois da 
restauração do governo legitimo. Todavia es- 
te oficial, não podendo resistir ao peso da 
desgraga a que chegára, procurou suicidar- 
se, O que conseguiu, atirando-se do cães de 
Sodré ao Tejo, onde veio a morrer afogado. 
Grande foi o terror, 6 o susto que causou 
no Porto a desastroza jornada de Souto Re- 
dondo; a consternação, pintada na fisionomia 
de todos os seus habitantes, e defensores, 
mostrava bem os sentimentos de que todos 
se achavam possuidos: apesar. d'isto a forta- 
na salvou por mais de uma vez esta invicta 
cidade, não só pela timidez do general Pó- 
voas, que mais afoito entraria alli com bem 
pouco risco d'envolta com a retaguarda dos 
constitucionaes, mas tambem pelas rivalida- 
dea entretidas entre elle, e o general Santa 
Martha. Póvoas não mandou so seu antago. 
nista um sÓ aviso para que, deixando elle Pe- 
nafiel, descesse com a possivel rapidez sobre 
o Porto, ameaçando seriamente esta cidade 
pela parte do Norte, a ponto.do mesmo San: 
ta Martha confessar, que só pelas quatro ho- 
ras da tarde do dia 7 de agesto tivera a cer- 
teza do combate, travado na margem do Sul 
do Douro, o que então o levou a marehar so 
bre Baltar, e a occupar definitivamente este 
ponto, estendendo as suas avançadas até Val- 
longo. Se o general Póvoas pela sua parte, 
em vez de ficar reduzido ao silencio, cobrin- 
do apathico as suas antigas posições de Sou- 
to Redondo, avançasse rapidamente até co- 
roar as alturas de Villa Nova, em quanto 
que Santa Martha atacasse o Norte do Por- 
to, os constitucionaes, reduzidos ao estado 
de consternação, e abatimento a que chega- 
ram, diflicultosamente resiatiriam aos movi- 
mentos combinados dos dois generaes inimi- 


08. . 
Soutzo (Alexandre). Politico e poeta gre- 
go, n. em Constantinopla no anno de 1802 e 
m. em Smyrna em 1863. 

Foi educado em Paris, e tendo revelado 
desde muito novo grande talento litterario, 
logo que voltou á Grecia publicou cinco sa- 
tyras politicas, que se contam entre as me- 
lhores producções da poesia grega moder- 
na. Tomou parte'na guerra da independen- 
cia, e, regressando & Paris, publicou uma 
Historia da revolução grega escripta em fran- 
ces e dedicada a seu irmão mais velho De- 
metrio morto á frente do batalhão sagrado 
no combate de Dragacban. Tornando para a 
Grecia escreveu uma comedia e, com o titulo 
de Panorama da Grecia, uma collecção de 
poesias lyricso o satyricus quasi todas diri- 
gidas contra a administração e o partido do 
presidente Capo d'Ístria.e que se distin- 
guiam: por extraordinarias qualidades poe: 
ticas e pela sua vebemencia quasi aristopba- 
nica. ` | | 
Quando o rei Othão chegou á Grecia elle 
dirigiu lhe uma poesia, mas d'ahi-a peuco 
passou para a opposição e foi um dos mais 
acerrimus adversarios do ministerio bavaro. 
Combaten ainda com maior vigor o dominio 
allemão na Grecia no seu grande poema o Va- 
gabundo, que até certo póro poude ser eon- 
siderado o poar da revolução de setem. 
bro do 1848 e que passa por ser a melhor 
obra de Bouteo. 

Em 1850 publicou quatro cantos do sen 
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poema épico A Grecia combateu o urco, que 
devia ter 10 eqntos e que embora tenha ale 
gum valor poetico deixa muito a desejar na 
forma e no interesse. 

Quando morreu trabalhava n'uma grande 
obra que não chegou a concluir e que trata- 
va da historia da Grecia moderna. 

Além dos escriptos que ficam indicados 
deixou ainda impressos i exilado do anno de 
1831, algumas comedias, um jornal politico 
em prosa e verso, etc. pe 

Souvalki ou Sowalki. Cidade da 
Polonia russa, Capital do governo do seu no- 
me, situada na margem do Hancza; 19:200 
hab. Tribunal civil, gymnasio, caixa econo- 
mica, hospital, fabrica de tabaco, vinagre, 
chapeus de palha, etc. | 

Souvalki cr Sowalki (Governo de). 
Formado em 1807 á custa do governo de 
Augustow e limitado ao norte pelo governo 
de Kovuo, a leste pelos de Wilna é Grodno, 
a sul pelo de Lomza e a leste pela Prassia. 
Superficie 12:048 kilom. quadrados; popu- 
lação 531:405 hab. A quarta parte do 'terri- 
torio é coberto de mattas e ha muitos pan» - 
tanos, A principal industria é a do fabrico 
de pannos, havendo tambem algumas fabri- 
cas de cerveja, cortumes; tijolos, alcatrão, 
uma fundição em Sztabin © uma: importante 
ofhcina metalurgica em Sselwa. 

souvarow ou Senvaroff (Alexans 
dre, conde de). Principe Italyskt, celebre 
feld marechal russo, u, em Mostow a 13 de 
novembro de 1729 e m, em §. Petersburgo a 
6 de maio de 1800. ER E 

Seu pae, general e senador, era descendente 
de um sueco chamado Sanvour que se estas 
beleceu na Russia em 1622. Aos tróze annos 
Souvarow entrou na escola de cadetes e sens 
do despachado tenente em:1754, distinguins 
se pela sua bravura n'uma campanha contra 
a Suecia e especialmente na guerra dos Sete 
Anuos, durante a qual deu manifestas pro- 
vas de grandes talentos militares assigna- 
lando-se extraordinariamente em Zorndorf, 
em Kumersdorf, em Reichenbach e no atas 
que de Landsberg no qual aprisionou o ge- 
neral Curbiére, 

Voltando á Russia em 1762 foi promovido 
a coronel e pouco depois a brigadeiro e n'es- 
sa epoca casou com uma sobrinha de Romane 
zoff da qual em breve se divorciou. 

Sendo em 1768 mandado á Polonia, tomou 
Cracovia de assalto, marchou em seguida pas 
ra Varsovia, venceu successivamente Kote- 
lupowski e os Pulawski, ganhou uma grande 
victoria contra Oginski em Stralovits e em 
premio d'esses serviços foi-lhe dado o posto 
de general major, sendo passado algum tem- 
po, incumbido da inspecção das fronteiras da 
Fionia. no 

Em 1773 tomou o commando de um corpo 
de exercito com o qual entrou na Tarquia; 
derrotou varias. vezes 08 ottomanos, prineis 

almente em Hirsowt, foi elevado a tenente 
general (1774) e de combinação con Kaminge 
ki alcançou contra os tureos uma victoria de. 
eisiva perto de Kosladjo. Regressando: á pas 
tria recebeu a missão de pôr termo-sos tua 
multos qne se seguiram á revolta 'de Pongat. 
chef (1775) e uma campanha que fez em 1789 
contra os tartaros do Kouban e do Badjek; 
vsteu-lhe o posto de general em chefe e o goe 
verno da Crimea. a oa 

Tendo: recomeçado: « guerra -entre a Rus 
sia e a Turquia ficou gravemente ferido na 
batalha de Kinbora e os seus soldados vens 
do o cabido no campo poseram-se em deban» 
dada. Recobrando os sentidos que perdera, 
Souvarow reuaiu os fugitivos, levou-vs de 
novo ao combate e derrotou o inimigo. No 
cerco de Otohakof com um punhado de hos 
mens cahiu sobre o grosso das forças inimi« 
gas © teria por certo sido morto ne o pringis 
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pe Repuin o não tivesse soccorrido (1788). 
Depois de ter batido o grão vizir Mehemed 
em Fokschani, atacon-o novamente perto do 
Rimuik juntamente com o duque de Saxe Co- 
burgo e desbarutou com 10:000 homens 100 
mil turcos. 

Este brilhante triumpho fez com que o im- 
perador d'Austria e Catharina 11 lhe dessem 
simultaneamente o titulo de conde. Eucarre- 
gado pelo principe de Potemkin de conquis- 
tar a praça d'Ismail na Bessarabia, Souva- 
row chegou em frente da praça a 11 de de- 
zembro de 1789 e depois de dois infructife- 
ros ataques tomou-a de assalto a 22 d'esse 
mez. Os soldados russos saquearam-n'a cruel- 
mente e o general mandou matar 30:000 tur- 
cos sendo necessario oito dias para os enter- 
rar, e sendo esta uma das mais horriveis ma- 
tanças de que ha noticia. O cognome de Car- 
niceiro foi então dado por toda a Europa a 
Souvarow que em breve se mostrou d'elle 
bem merecedor. . 

Tendo recebido além do governo da Cri- 
mea o de Iekuterinoslaw quando rebentou 
em 1794 a insurreição da Polonia foi man- 
dado a esse pais, apoderou-se de Praga, pas- 
sou 9:000 hab. ao fio da espada e em se- 
guida entrou em Varsovia a 19 de novembro 
de 1194. Para o recompensar d'esse feito de 
armas a imperatriz Catharina nomeou-o feld 
marechal e deu lhe vastas propriedades acom- 
panhando estas mercês de uma curta auto- 
grapha em termos muito lisongeiros. 

Em 1799 Paulo 1, apesar de o detestar as- 
sim como a todos que haviam gosado do va- 
limento junto de sua mãe, entregou-lhe o 
commando do exercito russo destinado & in- 
vadir a Italia de combinação com os austria- 
cos ufim de expulsarem da peninsula as tro- 
pas da republica franceza. 

Collocado á testa dos exercitos combina- 
dos, bateu Scherer em Cassano, Macdonal em 
Trebbia, Joubert em Novi, mostrando n'essa 
guerra que tinha profundo conhecimento do 
genio francez porque recommendou instan- 
temente aos seus soldados que contra os ad- 
versarios que tinham a combater se servis- 
sem du baioneta de preferencia a qualquer 
outra arma. Foi em seguida a essa serie de 
victorias na Italia que Souvarow recebeu o 
titulo de principe Italigski. 

Quando principiou a campanha da Russia, 

os austriacos que tinham ciumes da gloria do 
geueral moscovita scpararam se d'elle, mas 
essa guerra da Helvecia foi para os alliados 
uma serie de derrotas, sendo completamente 
vencidos por Massena nas duas grandes ba- 
talhas de Zurich. 
. Durante a retirada Souvarow não via em 
torno de si senão soldados inteiramente des- 
animados, mas elle mais de uma vez apellou 
para a recordação das suas antigas victorias 
e coneeguiu electrisar esses homens, Um dia 
que os seus granadeiros se recusavam a en- 
trar n'um desfiladeiro cuja altura estava co- 
roada de tropas francezus, elle mandou-lhes 
abrir uma cova e mettendo-se dentro disse- 
lhes: «Já que não querem seguir-me tambem 
eu não serei mais seu general. Fico aqui. Esta 
cova será o meu tumulo, Soldados! cubram 
de terra o corpo d aquelle que tantas vezes 
vos guiou á victoria». Pasmudos, commovi- 
dos por essas palavras, os grasadeiros entram 
no desfiladeiro debaixo de uma verdadeira 
chuva de balas, muitos ficam ahi mortos, 
mas a retirada está segura. Logo que conse- 
guiu escapar-se à perseguição dos generaes 
franceses é chegou à fronteira ds Alloma- 
nha tomou quarteis d'inverno na Bohemia, 
mas d'ahi a pouco foi chamado á Russia, 
onde m. dentro de quinze dias. 

«Souwarow, dis o general Ambert, tinha 
grandes qualidades que lhe deram a victoria 
pinquanto pão teve de lutar com os exercitos 
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francezes. Uma rapida e certeira apreciação 
das circumstancias, uma resolução prompta 
e rigorosa, uma energica iniciativa, uma con- 
fiança illimitada no seu talento e nos seus 
soldados era o bastaute para combater os tur- 
cos, os tartaros e os insurgentes da Polonia; 
mas para vencer francezes commandados por 
Moreau e Massena eram indispensaveis a arte 
e à sciencia. Apesar dos contrastes de sombra 
e de luz o retrato de Souvarow é diguo de 
occupar.um logar distincto nas galerias mi- 
litares. Teve grandes qualidades e grandes 
defeitos. Os defeitos eram do seu tempo e 
do seu paiz, as virtudes eram só d'elle. Não 
podendo nunca ageitar-se à vida de cortezão, 
dotado de uma inexcedivel probidade, sem 
orgulho e sem fausto, Souvarow foi um mo- 
delo nos tempos e no paiz em que esses mo- 
delos eram raros. Foi amigo dos soldados 
com todas as forças da sua alma e corajoso 
porque a coragem só existe nos corações no- 
bres, mas a sus maior virtude foi o patrio- 
tismo. Honrava-se de ser russo, tinha pela 
Ruseia uma verdadeira idolatria e ajoelhava 
sempre diante da bandeira da sua patria.» 

Souvenel (Aleixo Francisco Jacques 
Anneix de). Advogado francez, n. em 1689 e 
m. em 1158. Deixou impressa: Carta critica e 
historica úcerca das idéas que os antigos ti- 
nham a respeito da poesia e du que o8 mo- 
dernos teem subre o mesmo assumpto, Ode á 
sombra do grande Rousseau (repere-se a João 
Baptista Rousseau) e Epistola á sombra de 
Despreaux ou Ensaio ácerca do gosto moder- 
no. 
Souverain (Matheus). Ministro pro- 
testante, oriundo do baixo Languedoc, m. 
em Londres na primeira metade do seculo 
xvur. Esteve durante alguns annos na egreja 
de Monchamps no Poitou e depois da revo- 
gação do edito de Nantes, retirou-se para a 
Hollanda passando algum tempo depois para 
Inglaterra onde entrou na egreja auglicana; 
morreu deixando a reputação de um homem 
piedoso e amigo da verdade. Entre outras 
obras escreveu e publicou uma Dissertução 
sobre o Evangelho de S. João; e o Platonis- 
mo desvendado ou Ensaio sobre o Verbo pla- 
lonico dividido em duas partes. Esta obra 
foi vivamente atacada pelos protestantes e 
pelos catholicos. 

Souvestre (Emilio). Escriptor francez, 
n. em 1806 e m. em 1854. Era filho de um 
engenheiro de pontes e calçadas e estava es- 
tudando em Reims para advogado quando 
em 1830, tendo feito uma viagem a Paris, se 
resolveu a escrever para o theatro, e compoz 
um drama em verso o Cerco de Missolonghi 
que não chegou a ser representado porque a 
censura exigia alguns cortes e o auctor não 
os quiz fazer. 

Tendo perdido muito antes seu pae e mor- 
rendo por essa epoca seu irmão em um nau- 
fragio, elle ficou sendo o unico amparo de to- 
da a sua fumilia, voltou á Bretanha e entrou 
como caixeiro para uma livraria em Nantes. 
Durante esse periodo começou a publicar nos 
periodicos de Reims e de Nantes alguns es- 
tudos sobre a Bretanha e adquirindo por es- 
ses trabalhos relações com um antigo depu- 
tado Luminais, por conselho d'este entrou 
para director de um collegio que se fundáru 
recentemente. Deixando essa vida dentro em 

tempo tomou a direcção de um jornal 
de Brest o Finisterra, mas por escrupulos 
politicos tambem não se conservou muito 
n'esse logar e foi em 1835 para Paris onde 
os seus primeiros romances bretões baviam 
aleruçado uma certa voga. 

N'essa capital cultivou as letras, escreveu 
para o theatro e em 1848 foi nomeado profes- 
sor de estylo administrativo na escola de ad- 
ministração fundada pela republica, fazendo 
AO mesmo tempo algumas conforencias á noi» 
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te que eram muito frequentadas e algumas 
d'essas conferencias foram depois colligidas 
no volume Causeries historiques et lilteráires 
que é uma das obras mais interessantes de 
Emilio Souvestre. Como romancista distinu- 
guiu-se principalmente na pintura dos cose 
tumes da Bretauha e por uma certa bonho- 
mia espirituosa que transparece em todas as 
paginas. 

A Academia franceza, que tinha coroado 
em 1851 o seu livro Um philosophe sous les 
toils conferiu à viuva de Souvestre o premio 
Lambert destinado a honrar a memoria do es- 
criptor mais util. 

Dos romances d'este auctor notaremos: Os 
ultimos bretões, Rico e pobre, À casa verme 
lha, Os anjos do lar, O homem ge o dinheiro, 
Pedro e João, Escolhidos e reprobos. Confis- 
s0es de um operario, Contos e narrações, 
Dramas parisienses etc, estando alguns d'es- 
tes romances vertidos na nossa lingua. Dei- 
xou tambem impressos varios dramas, come- 
dias e vaudevilles e mais algumas obras das 
quaes citaremos: Finisterre em 1836, o Jor. 
nalismo, a Bretanha pitoresca, e Tres poeli- 
sas desconhecidas, estudos bivgraphicos que 
sairam posthumos. 

Souvigny. Logar de França no depar- 
tamento do Allier; 3:017 hab. Fabricas de vi. 
dro e telha, forjas. Não existem vestigios al. 
guns dos antigos mouumentos de Souvigoy, 
que foi n'outros tempos capital do Bourbon- 
nais, antes da fundação de Moulins. 

Carlos o Simples deu esta terra em 913 a 
Adhemar, senhor de Bourbon, que abi fundou 
um convento de benedictinos o qual veio à 
ser um dos primeiros da ordem. Na egreja 
d'essa casa religiosa, que serve hoje de egre- 
ja matriz, encontram-se 08 jazigos dos duques 
de Bourbon, 

souvigny (Gui de). Hellenista frances, 
n. em 1672. Entrou na congregação do Ora: 
torio, foi um insigne humanista e professor 
em diferentes collegios particularmente no 
de Marselha. Indo a Roma relacionou-se in- 
tinameunte com o douto Leo Allatio e traba- 
lhou com elle na rica bibliotheca do Vati 
cano 

Publicou as seguintes obras: Cyri Theodo. 
a Prodromi epigrammuta greca, traduzido 
em versos latinos com o texto original; Tra- 
tatto del computo ecclesiastico, e In natal 
delphini gallici servis Allati Hellas, traduc- 
ção em versos latinos de um poema grego de 
Allatio que anda no principio da obra des 
se sabio: De ecclesiæ occidentalis perpetua 
consensione. 

souvounada. Mar interior dos jupone: 
zes, assim chamado por causa de uma provin- 
cia que elle banha ao noroeste. E” limitado 
a oeste, norte e leste pelas costas meridio- 
naes da ilha de Niphon e a sul pelas dss 
ilhas de Kio-Sur e de Leso. Communica con 
o grande occeano pelo canal de Boungo en- 
tre Sikokf e Kin Sin e pelo estreito de Ki- 
no ou passagem de Linscboten entre Sekokf 
e Niphon e com o mar da Coréa pelo estrei- 
to de Simonoseki. 

oeuvré ‘Gil de). Marques de Conrtea 
vaux, marechal de França, a. pelos asaos de 
1542 e m. em 1626. Tendo sido capitão de 
Viucennes, foi governador da Touraine, so 
do delphim de França no- tempo de Henri» 
que 17,.4 favor de quem tioba silitado e por 
ultimo marechal de França. Foi pae de Ma 
gdalena de Souvré, marquesa de Bablé. 

Souvré (Jayme de). Grão prior de Fraa. 
ça, filho do antecedente n. em Roma DO anno 
de 1670, Depois de se baver distinguido no 
cerco de Casel obteve o commando das ga 
lés francesas no cerco de Porto LegRone. em 
1648, foi pleuipotenciario da ordem de haita 
junto de Lui xv, 6 em 1667 recebeu o titu. 

de grão prior de França. Adquirio grando 
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fama como gastronomo e a sua mesa era 
sempre soberba. 

Souzdal. Cidade da Russia da Europa, 
no governo e a 38 kilom. norte de Wladimir, 
capital do circulo do seu nome, na margem 
do Kamanka. População 6:861 hab. Nota se 
ali o antigo palacio dos bispos de Wladimir. 
Sousdal foi n'outros tempos o titulo de um 
principado erigido no seculo xr como apana- 
gio dos principes da casa de Rurik; este 
principado comprehendia os governos actuaes 
de Wladimir, de Moscou e de Nijni-Novgo- 
rod e foi independente de 1167 a 1392. 

Ssouzel. Pequena villa do Brazil na pro- 
vincia do Pará e na falda de uma serra que 
domina a margem esquerda do Xingú, a 30 
leguas da fóz d'este rio no Amazonas, Os 
habitantes são indios cuja indastria consiste 
na lavra dos generos para seu consumo e no 
fabrico de tijolos e louça de barro. 

Sousel (Antonio José de Miranda Hen- 
riques, 1.º visconde de). General portuguez n. 
a 16 de dezembro de 1761 sendo filho do te- 
nente general José Jonquim de Miranda Hen- 
riques e de D. Anna Joaquina de Lencastre 
viuva do 3.º conde da Ponte. 

Faltam-nos por agora noticias particula- 
risadas a respeito d'este general e se as po- 
dermos obter voltaremos a escrever o nome 
d'elle no Supplemento, mas desde já podemos 
dizer que sendo tenente general no tempo 
da .guerra da Peninsula foi nomeado com- 
mandante de uma divisão que devia ir em 
auxilio dos hespanhoes, commandou em che- 
fe o exercito que em 1809 se estabeleceu en- 
tre o Tejo e o Mondego e foi posteriormente 
commandante da segunda linha de defesa da 
capital e duas vezes governador das armas 
do Alemtejo. 

Na guerra da liberdade seguiu o partido 
do absolutismo e m. no dia 1 de dezembro 
de 1835. 

Sowzel. Villa do Alemtejo, cabeça de 
um concelho no districto administrativo de 
Portalegre, formado de uma só freguezia, 
cujo orago é Nossa Senhora da Giaça e que 
tem 533 fogos e 2:151 hab. 

E’ povoação antiga, mas não teve foral; 
tem misericordia e hospital e houve aqui um 
convento de frades paulistas. Faz-se em Sou- 
sel uma feira a 29 de setembro. 

O concelho de Souzel é composto das fre- 
guezias do Cano, Casa Branca e Souzel, to- 
das pertencentes ás diocezes de Portalegre e 
cuja população total é de 5:013 hab. distri- 
buida por 1:115 fogos. O concelho forma um 
julgado da comarca de Extremos e reunido 
com òs de Alter do Chão, Ponte de Sor, 
Avis e Fronteira constitue o circulo eleito- 
ral 112. 

O terreno do concelho de Souzel é fertil 
em cereaes e azeite, produz bastante vinho, 
e hortaliças e legumes e cria muito 

0. 

Seuseclla. Freguezia do concelho, dis- 
tricto administrativo e bispado de Coimbra, 
situada a 9 kilom. d'esta cidade. Orago 
8. Thiago. Em 1768 tinha 186 fogos e hoje 
291 com 1:259 hab. E” estação do caminho 
de ferro do Norte. 

Souxzello. Freguezia do concelho de 
Sinfães, districto administrativo de Vizeu, 
bispado de Lamego. Orago Santo André. 
Em 1768 tinha 164 fogos e hoje conta 486 
com 1:889 hab. 

several (D. Francisco do). Prelado de 
Angola, foi nomeado primeiro bispo de S. 
Thomé em 1625, e transferido immediata- 
mente para - Angola, onde morreu no anno 
immediato em cheiro de santidade. 

Soveral (Pedro Manoel). Escriptor por- 
tuguez que viveu nos fins do seculo xvir e 
principios do immediato e de cuja vida se 
ignoram as circumstancias, constando ape- 
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nas que escreveu e deixou impresso um livro 
com o titulo de: Reclamo da conveniencia e 
cultura de amoreiras e seda compendiada da 
que escreveu o padre D. Raphael Bluteau 

Soveral (Fr. Roque do) Freire profes- 
so na ordem de Christo, n. em Sernache, bis- 
pado de Lamego no anno de 1570. Foi prior 
geral da sua ordem e lente de theologia e m. 
no convento de Thomar em 1660. 

D'elle existe impressa: uma Historia do 
insigne apparecimento de Nossa Senhora da 
Luz e suas obras maravilhosas, livro hoje 
bastante raro e um Sermão prégado nas exe- 
quias da rainha D. Margarida de Austria. 

soveria-di-Manellt. Aldeia do rei- 
no de Italia, na provincia da Calabria Ulte- 
rior 11, no districto de Nicastro. População 
2:761 hab. 

Sovteitle. Cidade do reino de Italia na 
provincia e districto de Siéna. População 
71:115 hab. E’ celebre pelas suas magnificas 
pedreiras de marmore. 

Sowerby (James). Artista e naturalis- 
ta inglez, n. em Lambeth em 1757 e m. em 
1822. Foi professor de desenho e depois de- 
dicou-se á pintura de flores e estudou bota. 
nica chegando a ter verdadeira paixão por 
esta sciencia. As principaes obras de Sower- 
by são: Livro de desenho para a botanica ou 
Introducção facil å arte de desenhar as fio- 
res do natural; As delicias do forista, con- 
tendo seis figuras coloridas com descripções 
botanicas; Mineralogia ingleza ou Figuras 
coloridas, ete. Descripção de modelos para 
explicar a crystallographia. Sowerby era 
membro da Sociedade linneana e da Socie- 
dade geologica e publicou varios artigos nas 
memorias d'estas duas sociedades. 

Sowerby (Jorge Brettingham). Filho 
do antecedente, n. en Lambeth em 1788 e 
m. em 1854. Occupou-se de trabalhos ento- 
mologicos e conchyliologicos e publicou uma 
obra intitulada: The genera of recent and fos- 
sil shells para a qual seu irmão primogenito 
lhe forneceu as illnstrações e em 1830 fez 
publicar uma outra obra com o titulo de: 
Species conchyliorum. Era membro de varias 
sociedades scientificas e escreveu diversos 
artigos em varias publicações periodicas 
scientificas. 

—Seu irmão Carlos Eduardo Sowerby, n. 
em 1795 e m. em 1842; dedicou-se tambem 
ao estudo das sciencias naturaes e ajudou 
seu pae na redacção da obra intitulada: 
English botany. 

Nowinski (José Longin). General po- 
laco, n. em 1777 e m. em 1831. Foi educado 
na escola dos cadetes de Varsovia, tomou 
parte na guerra contra os russos e comba. 
teu em Sochaczew e em Bygdosscz ás or- 
dens de Dombrowski. Depois da ultima par- 
tilha da Polonia entrou na cavallaria prus- 
siana e chegou rapidamente ao posto de 
official. Em 1810 pediu a demissão, passou 
para o exercito polaco e assistiu a todos o8 
combates da campanha da Russia até á ba- 
talha de Mozaisk onde perdeu uma perna. 
Tendo sido aprisionado pelos russos em Mos. 
cou, foi encerrado em T'wer e depois em 
Tambow e só recuperou a liberdade em 1813; 
depois da reorganisação do reino da Polonia 
em 1815 foi nomeado director do arsenal de 
Varsovia e em 1820 tomou a direcção de 
uma escola de applicação militar. Dez annos 
depois foi um dos primeiros que respondeu 
à chamada da patria, foi promovido a gene- 
ral pelo governo nacional e depois de ter 
tomado parte em differentes combates, foi 
encarregado da defeza de Wola quando os 
russos marchavam para Varsovia. Morreu no 
campo da batalha. 

Noye (Philippe de). Gravador hollandez, 
n. na Hollanda pelos annos de 1538. Foi dis- 
cipulo de Cort a quem acompanhou a Roma 
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e executou diversos trabalhos entre os quaes 
citaremos: uma série de retratos dos papas 
desde o anno 408 até à epoca em que o ar- 
tista viveu; o Anjo ordenando a 8. José que 
fugisse para o Egypto, copia de Cort; S. Fran- 
cisco recebendo os Stigmas, copia de Zucearo; 
a Virgem com o Menino Jesus sobre os joelhos, 
conhecido pelo nome de Virgem em silencio; 
Prometheu accorrentado ao Caucaso, copia 
de Ticiano. Esta gravura que se encontra no 
palacio do rei em Madrid attribue se a Soye 
apesar de estar assignada por C. Cort. 

Sozomenes (Hermias). Historiador re- 
ligioso, n. perto de Gaza pelos fins do secu- 
lo 1v, m. na Palestina pelos annos de 443, 
Estudou direito em Beryta na Phenicia e 
exerceu em Constantinopla a profissão de 
advogado. Escrevea uma Historia Ecclesias- 
tica que foi publicada pela primeira vez em 
Paris, em 1544. N'esta obra, dividida em nove 
livros, faz o auctor conhecer o triumpho com- 
pleto do christianismo sobre a idolatria, as 
luctas sustentadas pela egreja contra os 
arianos, novacianos, montanistas 6 sectarios 
de Nestorio, sem despresar inteiramente os 
acontecimentos politicos qne tiveram logar 
no imperio romano desde 323 até 439 ou até 
ao decimo setimo consulado de Theodosio rr, 
principe a quem a obra é dedicada. Entre as 
muitas edições da Historia Ecclesiastica ai- 
taremos a de Paris, 1668, com uma traducção 
latina e a de Cambridge. Foi traduzida em 
francez pelo presidente Cousin. Sozomenes 
deixou tambem vm Jesumo da Historia 
Ecclesiastica, desde a morte de Jesus Christo 
até 324, mas esta obra perdeu-se. 

Soyé (Luiz Raphael). Poeta portugues, fi- 
lho de pais estrangeiros, francezes segundo 
indica o appellido, allemães segundo a affir- 
mação de Costa e Silva, n. em Madrid a 15 
de abril de 1760. Veio, mnito creança ainda 
para Lisboa com seus paes, e aqui ficou or- 
phão, correndo depois a sua educação por 
conta do beneficente morgado de Oliveira, 
depois primeiro conde de Rio-Maior, a quem, 
segundo vimos, deveu tambem a sua educa- 
ção o famigerado arabista fr. João de Sousa, 
A 29 de outubro de 1777 professou na ordem 
terceira de S Francisco, frequentou em Coime 
bra as aulas da faculdade de theologia, sem 
chegar comtudo, ao que parece, a formar-se, 
Em 1786 publicou um poema intitulado: o 
Sonho, dedicado ao principe do Brazil, em 
1787, tendo tomado o pseudonymo pastoril 
de Myrtillo, publicou um volume de Dythi- 
rambos e outro de Cartas Pastoris, sendo o 
segundo volume d'esta ultima obra publica- 
do em 1791. No anno de 1790 publicou tam- 
bem as suas famosas Noites Josephinas, poe. 
ma elegiaco dedicado à memoria do prineipe 
D. José. Estas Noites Josephinas eram acom- 
panhadas de estampas desenhadas pelo au- 
ctor, e que não eram más. Conta-se que um 
sugeito, entrando n'um livreiro onde estava 
o auctor, comprou as Noites Josephinas, pa- 
gou-as e pediu depois uma thesoura. Recor- 
tou então cuidadosamente as estampas e as 
vinhetas, metteu as na algibeira, e foi se em- 
bora, deixando o livro, e dizendo ao livreiro: 
«Guarde o para mechas.» Imagise se a cara 
do auctor. 

Depois Soyé escreveu ainda e imprimiu 
muitos versos cortezÃos como Versos de Myr- 
tillo ao dia natalicio de D. Carlota Joaquina, 
o Templo do Destino dedicado ao principe 
D. João, a Beneficencia de Jove dedicada a 
D. Carlota Joaquina, os Lavradores drama 
campestre para musica offerecido ao princi- 
pe D. João. Em 1791 sollicitára e obtivera de 
Roma a annullação dns seus votos claustraes, 
e passára a ser clerigo secular. 

Em 1802 saiu de Portugal para França, 
encarregado, segundo parece, pelo conde de 
Linhares de comprar livros para a bibligthe- 
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ca publica de Lisboa. Fixou então « sua re- 
gidencia em Paris, estabelecendo-se como li- 
vreiro, e relacionando-se affectuosamente 
com Filinto Elysio que lhe dirigiu uma ode. 
Em 1808 acolheu com enthusiasmo a con- 
quista de Portugal pelos francezes e impri- 
miu uma ode pindarica a Napoleão o Gran- 
de, imperador dos Francezes, que saiu com a 
traducção franceza ao lado, traducção feita 
por Simon de Troyes. 

Essa manifestação tornou-o mal visto em 
França quando veiu a restauração e fechou- 
lhe ao mesmo tempo as portas de Portugal. 
Debalde dirigia uma supplica em oitavas ao 
conde, depois duque de Palmella, supplica 
impressa por elle em 1815. Não se lhe levan- 
tou a ordem do desterro. Afinal conseguiu ir 
para o Brazil, ali imprimiu em 1822 um Ma- 
nual para deputados, escripto em versos mui- 
to mediocres e depois de muito tempo con- 
seguiu ser nomeado secretario da Academia 
de Bellus- Artes. Pouco tempo depois morreu 
e morreu horrivelmente, porque sendo em 
1828 atacado por uma paralysia, e tendo-lhe 
fugido um negro, que era a sua companhia 
unica, m. de fome, porque ninguem eabia do 
seu desamparo e só bastantes dias depois da 
fuga do preto, é que alguem foi a casa de 
Luiz Soyé e encontrou o seu cadaver em 
putrefacção. Que horrorosos deviam ter sido 
os padecimentos do infeliz poeta! 

Além das obras mencionadas, escreveu 
ainda Soyé um volume de versos, em que eng 
trava a traducção completa dos psalmos de 
David, uma traducção da Phedra de Racine, 
uma comedia o Pae honrado e dois dramas. 
Ficou tudo isso inedito. Attribuem-se-lhe 
tambem uns versos á morte do principe 
D. José e da infanta D. Marianna Victoria, 
publicados em 1788. Manuel Rodrigues Maia 
parodiou as suas Noites Josephinas n'um 
poema intitulado Josephinada. 

Luiz Raphael Soyé era afinal de contas 
um poeta mediocre, sem ser comtudo tão in- 
significante como muitos dos seus contem- 
poraneos o consideraram 
. Sozomeno. Chronista italiano, n. em 
Pistoia em 1387 e m. pelos annos de 1458. 
Estudou em Florença, abraçou a vida ecele- 
siastica e concluiu a educação em Bolonha. 
Fez parte de uma reunião do clero nomeada 
com o fim de reconhecer o papa Alexandre v, 
assistiu ao concilio de Constança e em 1418 
foi eleito conego de Pistoia e em 1436 foi 
elevado a vigario geral. 

Deixou uma Historia Universal desde o 
começo do mundo até ao anno de 1455. Mu- 
ratori, que deu um extracto d'esta obra na 
sua collecção dos Scriptores rerum italica- 
rum, serviu-se de um manuscripto que ape- 
nas chega a 1410. 

Nozopolis. Cidade da antiga Thracia, 
chamada tambem Apollonia. E’ hoje a aldeia 
de Sizeboli. 

Ssozusa. Cidade antiga da Africa ses 
ptentrional, na Cyrenaica, perto do Mediter- 
raneo, a nordeste de Cyrene. No sitio em 
que existiu esta cidade vê se hoje a povoa: 
ção de Marza-Suzs. 

Sozzi (Luis Francisco de). Jurisconsulto 
e escriptor francez, n. em Paris em 1706 e 
m. em 1780. Quando concluiu os estudos foi 
nomeado bailio geral do grão priorado de 
França, inscreveu se depois como advogado 
no parlamento de Paris, indo passado algum 
tempo exercer a sua profissão em Lyào. As 
principaes obras de Sozzi são: Memoria so- 
bre o uso dos testamentos olographos; traduc- 
ção das Olympicas de Pindaro, etc. 

#wozzini (Alexandre). Historiador italia- 
no, n. em 1518 e m. em 1608. Passou a maior 
parte da vida em Senna e tomou parte na 
guerra que esta cidade sustentou contra Car- 
los v. Escreveu o Jornal das revoluções da 
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cidade de Senna de 1550 a 1555 o qual foi 
publicado no Archivo storico de Florença. 

Spa. Cidade da Belgica, situada nas mare 
gens dos quatro ribeiros Weay, Picherotte, 
Velbo Spa e Agua Vermelha, na falda da col 
lina de Spaloumont. À população é de 4:774 
hab. mas no tempo das aguas chega a mais 
do dobro. 

Parece que as aguas mineraes de Spa já 
eram conhecidas dos romanos, mas é só do 
seculo xiv em deante que ha noticias segu- 
ras d'esta terra cujas aguas principiaram 
então a ser bem conhecidas em toda a Eu- 
ropa. 

Differentes soberanos foram ahi buscar al- 
livio aos seus padecimentos e no seculo xvii 
a cidade estava já muito florescente, e desde 
então tem prosperado sernpre, sendo actual. 
mente uma das estações therınaes mais em 
moda. 

Ha na cidade tres estabelecimentos ther- 
mães alimentados por seis nascentes muito 
recomendadas especialmente para conges- 
tões sanguineas e afecções de coração. 

Entre os bonitos passeios de Spa citam-se 
principalmente: a praça Real, o passeio das 
Sete Horas, as avenidas de 2:000 metros de 
comprimento e o passeio Meyerbeer ou dos 
Artistas. 

spaan (João van). Ecclesiastico hollan- 
dez, m. em Haya pelos annos de 1780. Foi 
successivamente pastor em Dordrecht em 
1752, em Leyde em 1155 e na Haya em 1762. 
Contribuiu para a fundação da Collecção da 
Sociedade Poetica da Haya e ahi publicou 
algumas poesias. 

spaccatorno. Cidade do reino de Ita- 
lia na Sicilia, na provincia de Syracusa, no 
districto de Modica. População 7:539 habi- 
tantes. 

spada (Leonello). Pintor italiano da es- 
cola bolunheza, n. em Bolonha em 1576 e m. 
na mesma cidade em 1622. Foi discipulo 
de Annibal Carrache e de Baglioni; acom- 
panhou Miguel Angelo de Carravage a Roma, 
Napoles e Malta e quando regressou à sua 
terra natal executou varios trabalhos nota. 
veis entre os quaes citaremos: S. Domin. 
gos queimando 08 livros prohibidos; o Mila. 
gre de S. Bento; os frescos da cathedral 
de Reggio; um grande numero de Sagra- 
das Familias; muitos quadros representan- 
do a Degolução de S. Joño Baptista, sete 
telas representando a Degolação de 8. Chris- 
tovão, José e a mulher de Putiphar, etc. As 
melhores obras d'este artista são: Jesus pre- 
so á columna, no museu de Napoles; a Volta 
do filho prodigo; a Degolação de S. Christo- 
vão é Eneas e Anchises, no museu do Louvre; 
S. Jeronymo, na egreja dos carmelitas de 
Parma; o Martyrio de uma santa, na egreja 
do Santo Sepulchro em Parma, a Degolação 
de S. João Baptista, na galeria Malvezzi em 
Genova; Christo preso á columna, no museu 
de Dresde, Santa Cecilia, no museu de Ma- 
drid, Melchisedech abençoando Abrahão, no 
museu de Bolonha; o seu Retrato em Flo- 
rença: Leonello Spada assignou quasi todos 
os seus quadros com um monogramma; uma 
espada com um L collocado em crus. 

Spada (João Jayme), naturalista italia- 
no, n. em Verona pelos annos de 1680. Foi 
cura de Grezzana e dedicou-se com ardor ao 
estudo geologico e botanico dos arredores de 
Verona. 

Deixou as seguintes obras: De petrificatr 
corpi marini antidiluviani, De plantis Vero. 
nensibus, Dissertazione, ove si prova che li 
petrificati corpi marini che ne monti adja- 
cenli a Verona si trovano, non sono scherzi dì 
natura, ne diluviani, ma antediluviani, Giun- 
ta alla dissertazione de corpi marini petrifi- 
cati, ove si prova che sono antediluviani, Ca- 
talogus lapidum Veronensium id est propria 
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forma preditorum qui apud Joh. Jacobum 
Spadam asservantur, ete. 

S padafora-Nan Martimo., Aldeia 
do reino de Italia na Sicilia, na provincia e 
districto de Messina. População 2:850 ha- 
bitantes. 

Spadafora (Placido). Grammatico ita- 
liano, n. em Palermo em 1628 e m. em 1691. 
Pertencia á companhia de Jesus e ensinou 
durante trinta annos o grego e latim na sua 
terra natal. As principaes obras de Spada- 
fora são: Patronomica greca et latina; Pro. 
sodia italiana; Precetti grammaticali sopra 
Voracione latina. 

Spadaro (Micco). Chamado tambem Do. 
mingos (Garginoli, pintor italiano, n. em Na- 
poles em 1612 e m. em 1679. Foi discipulo 
de Amello Falconi e de Salvator Rosa e pin. 
tou em Napoles diversas paisagens e quadros 
historicos. As principaes obras de Spadaro 
são: a Erupção do Vesuvio; a Insurreição e 
as matanças de Napoles; Masaniello e a sua 
morte; os Escravos turcos nas galés. 

Spaendonck (Gerardo van). Um dos 
mais habeis pintores de flores da escola hol- 
landeza, n. em Tilbourg a 23 de março de 
1746 e m. em Paris a 11 de maio de 1822. 
Foi discipulo de Herreyns e tornou-se em 
pouco tempo um artista notavel, a sua re- 
putação estendeu-se até Paris e figurou nas 
Exposições do Louvre algum tempo antes 
da revolução. A antiga academia franceza de 
pintura admittiu-o no seu gremio e Spaen- 
donck foi nomeado professor d'iconograpbia 
vegetal do jardim das plantas quando a con- 
venção reorganisou o Museu de historia na- 
tural e depois um dos primeiros membros do 
Instituto. 

Cuvier em nome dos professores do Museu 
e Quatremere de Quincy em nome da seade- 
mia de bellas artes pronunciaram discursos 
à beira do tumulo do Spaendonck e ambos 
exaltaram o talento e o caracter do falle- 
cido. 

Quatremere de Quency disse: O digno eè 
chorado confrade a quem damos o ultimo 
adeus foi uma das conquistas que as artes 
francezas se orgulhavam de ter feito ao pais 
visinho onde florescia a escola especial de 
um genero de pintura intimamente ligado à 
sciencia a ao estudo do reino vegetal. Os 
taabalhos de Van Spaendonck cujo nome de 
hoje em diante será pronunciado. Logo de- 
pois do nome de Van Huysnua, mostram tal- 
vez o termo que não se poderá ultrapassar 
na arte de pintar flores.» 

Este notavel pintor formou excellentes 
discipulos que continuaram a sua maneira, 
mas que não conseguiram exceder 0 mestre. 
Spaendonck deixou uma soberba collécção 
intitulada: Recurdações de Van Spaendonck 
ou Collecção das flores lithographadas segua- 
do os desenhos d'este celebre professor; o 
quadros d'este pintor vendem-se muito ca- 
ros e são hoje rarissimos; o Lofvre possue 
quatro muito notaveis. 

spaen-Lalecq (Guilherme Annes, ba- 
rão de). Historiador holtandes, n. em 1750 e 
m. em 1817. Estudou na universidade de 
Utrecht e foi successivamente burgomestre 
de Elburg, deputado nos estados gerses de 
Hollanda em 1774 e membro do collegio do 
almirantado. Publicou as seguintes obras: 
Introducção critica á historia da Gueldre; 
Historia da provincia de Gu ldre. 

Spaeth (O conego Balthasar). Archeo- 
logo allemão, n. n'uma villa da Baviera em 
1764 e m. em Munich em 1846. Foi conego 
da cathedral de Munich, viajou na Grecia e 
na Italia e alcançou uma riquissima collec- 
ção de antiguidades das quaes publicou a 
descripção, deixando as por morte, assim co. 
mo a sua bibliotheca, ao governo bavaro. Es. 
tas collecções foram repartidas pela Escola 
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Feal de bellas artes e outros estabelecimen- | principal obra de Spalding, Do destino do | fabrica de pannos, lãs, louça, cortumes, cer- 
tos publicos de Munich. om foi traduzida em francez pela rainha | veja, distillações, estaleiros, commercio de 
Spats. () corpo de Spahis creado na | Isabel da Prussia, esposa do grande Frederi- | cavallos. A sua cidadella construida sobre 
Turquia por Amurat 1 dividia-se em duas | co. Alem d'esta obra citaremos em allemão: | uma ilba foi tomada pelos suecos em 1631 e 
clnzses 6 usava como arnias da espada e do | a Religião é o negocio mais importante da | pelos francezes em 1806. Das quatro egre- 
dardo, nas depois da reorgunisação feita por | humanidade. jas de Spandau a mais notavel é a de S. Ni- 
Selim 111 foi disciplinado á europea como to- Spalding (Jorge Luiz). Philologo alle- | colau; é um edificio gothico do seculo xvi 
das as outras tropas ottomanas. Os france- | mão, filho do antecedente, n. em Barth em | que encerra alguns monumentos curiosos. O 
zes deram tambem o nome de spahis a al- | 1762 e m. em 1811. Foi preceptor dos filhos | antigo palaeio dos eleitores de Brandeburgo 
guns corpos de cavallaria indigeua que for- | do principe Fernando da Prussia, professor | foi transformado em casa de detenção. Esta 
maram na Algeria, no gymnasio de Berlim tornou-se princival- | cidade é uma praça de guerra muito impor- 
spalatius (Jorge). Um dos mais zelo- | mente conhecido por uma excellente edição | tante. O governo prussiano decidiu em 1873 
sos partidarios da Reforma, n. em Spalt na | de Quintiliano. Esta notavel edição foi im- | augmentar consideravelmente a fortificação 
Baviera em 1484 e m. em Altenburgo em | pressa em Leipzig de 1798 a 1816. e é na famosa torre de Julius n'esta cidade 
1545. O seu verdadeiro nome era Burckhard; Spalding (Carlos Augusto Guilherme). | que se guardam os milhões de thalers desti- 
o cognome de Spalatius, pelo qual era conhe- | Historiador allemão, n. na Pomerania em | nados a formarem o chamado thesouro de 
cido, foi-lhe dado por causa da terra em que | 1760 e m. em 1830. Estudou direito em Grei. | guerra e que estão entregues a um curador 
nascera. Eetudou em Nuremberg, Erfurt e | fswald e foi nomeado referendario e depois | immediatamente subordinado ao chanceller 
Wittemberg, foi professor no convento de | conselheiro de justiça em Berlim. Deixou as | do imperio allemão. 
Georgenthal, perto de Gotha e em 1507 re- | seguintes obras: Resumo historico sobre Pe- Spandaw (Haro Alberto). Poeta hol- 
~ cebeu a nomeação de cura de Hohenkirchen, | dro o Grande rei de Castella; Historia dos | landez, n. em Vries a 23 de outubro de 1773 
villa perto d'essa cidade. No anno seguinte foi | reis christãos de Jerusalem; Guerra do Ca- | e m. em 1855. Estudou na universidade de 
elevado a preceptor do principe herdeiro de | uadá; Conquista de Napoles por Conradino. | Groningue e inscreveu-se como advogado 
É Gotha, João Frederico, em 1511 acompanhou Spallanzani (Lazaro). Naturalista e | em 1799, occupou diversos cargos adminis- 
` a Wittemberg os duques de Brunswick Lu | phyeiclogista italiano, n. em Scandino, du- | trativos e judiciaes. Eutre „s obras de Span- 
i neburgo, Othão e Ernesto de cuja educação | cado de Modena, em 1729 e m. em Pavia no | daw citaremos: as Mulheres poema em qua- 
estava encarregado. Relacionou-se com Lu- | anno de 1799. Começou a sua educação sob | tro cantos, traduzida em francez por Clave- 


y! thero e com ontros reformadores e alcançou | as vistas e direcção de seu pae que era um | reau; varias composições anacreonticas, 8 
a a estima do grão duque Frederico o Sabio, | habil jnrisconsulto e depois de ter estudado | Rosa desfolhada; a Festa do amor, a Linguas 
ay que o nomeou em 1514 seu capellão, biblio- | no :ollegio dos jesuitas de Reggio frequen- | gem dos Olhos etec; poesias patrioticas e en- 
g thecario e secretario. Spalatius acompanhon | tou a universidade de Bolonha. tre outras: Cantos das mulheres da Neerlan. 
E o grão duque em todas as viagens e em 1525 A familia queria por força que elle estu- | dia, a Gloria dos marinheiros neerlandezes ete. 
vx foi nomeado superintendente, assistiu ás die | dasse direito, mas Spallanzani que não tinha | e um poema lyrico intitulado: Horas de fe- 
mE tas de Spira e de Augsburgo e no tempo de | vocação alguma para essa vida dedicou se | licidade. Uma collecção das poesias de Span- 
ár João Frederico á reunião de Smalkalde. | ás sciencias naturges. daw foi impressa em 1809 e em 1815, e reap- 
mi: Deizou um grande numero de cartas que Aos vinte e seis annos foi nomeado pro- | pareceu em 1836 muito augmentada. 

a foram publicadas dep is e publicou impor- | fessor de humanidades em Reggio e em Mo- Spangenberg. Cidade da Prueeia na 


tantes obras historicas entre as quaes ci- | dena, mas tendo se entregado com extraor- | provincia de Hesse no circulo e a 10 kilom. 
y taremos: Geschichte des Arminius; Lebender | dinario exito ao estudo de historia natural | sueste de Melsungen na margem do pequeno 
„s Papste Julius II, Leão X, Adriano VI, Cle | foi chamado para occupar nma cadeira na | rio Pfiefe. População 2:003 hab. Fabricas de 
mo mente VII. Paulo III, Chrenicon et annales | universidade de Pavia em 1770 e em breve | pannos, lãs, cutelaria. Encontra-se ali um 
a ab anno 1513 ad finem fere anni 1526; Vito | alcançou o primeiro logar entre os mais sa- | antigo castello dos landgraves de Hessejser- 
Bt aliquot electorum et ducum Saxonie, Anuna- | bios professores da Italia. vindo hoje de prisão. 

les reformationis; Christliche Religionshandel Botanica, zoologia, geologia, physica e Spangenberg (Cyriaco). Chronista e 
Via Wendecker e Preller publicaram uma edição | chimica de tudo elie tratou e foram poncos | theologo allemão n. em Nordhausen em 1528 


si: Critica das obras de Spalatius. os ramos da sciencia que elle não enrique- | e m. em Strasburgo em 1604. Estudou na 
1er spalato ou Spalatro. Cidade do im- | ceu com descobertas novas, mas foi princi- | universidade de Wittemberg, theologia e 
pao perio d Austria na Dalimacia a 163 kilom. | palmente em physiologia que elle fez sentir | philosophia, com Luthero e com Melancbthon 
e sueste de Zara, n'uma lingua de terra que en- | bem a sua influencia. com os quaes se relacionou intimamente; foi 
na tra pelo Adriatico onde tem um bello porto Devem se lhe as primeiras noções exactas | nomeado pastor e inspector das escolas em 
a de commercio. População 16:000 hab. Arce- | ácêrca da circulação do sangue, da diges- | Tisleben e deão e capellão em Mansfeld. Por 
a bispado catholico fundado em 630 e cujo ti- | tão, respiração, e geração das plantas e dos | oceusião das questões sobre o synergismo, 


tular é primas da Dalmacia e da Croacia; se- | animses e no seculo zv Dão se encontra | Spangenberg foi um dos mais zelozos parti- 
minario, gymnasio, escola normal, scciedade | nenhum outro observador nem mais exacto | darios de Flacio e foi destituido por este fa- 


(rg ge agricultura, pesca activa, commercio im- | nem mais sagaz do que Spallanzani. Os ocios | cto em 1575. Posteriormente exerceu o car- 
e portante de vinho, azeite, trigo, figos, lã, ce- | que tinha das suas lides de professor empre- | go de pastor em Schlitzsel, mas o seu modo 
as ra, sebo, ete. Tem diguo de menção a cathe- | gon-os em viagens scientificas de 1779 a | de pensar acerca da religião obrigou-o a dei- 
= dral, antigo templo consagrado a Jupiter; o | 1799 percorreu a Italia, a França, a Sues- | zar esta cidade e a partir para Strasburgo 
o antigo templo de Diana, transformado tam- | sia, a Grecia e a Turquia. onde se consagrou exclusivamente a traba- 
7 bem em egreja e um outro de Esculapio; 08 Spallanzani deizou as seguintes obras: | lhos litterarios. Escreveu muitas obras theo- 
e restos do palacio de Diocleciano e variasou | Saggio di osservazione microscopiche, rela- | logicas, entre as quaes citaremos uma collec- 


a tras antiguidades romanas. Spalato foi fun | tiva al sistema della generazione de signori | ção de sermões sobre os canticos de Luthero 
E dada em 303 por Diocleciano Em 1185, 1292 | Needham e Buffon, Prodromo sopra le repro- | intitulada: Cithara Lutheri etc. e Das Leben 
e 1579 reuniram se concilios em Spalato e | duzione animali; Dell'azione del cuore ne vasi | des Bonifazius e um grande numero de chro- 
n'este ultimo os bispos reunidos sob a presi- | sanguini, nuove osservazione, Invito a intro- | nicas sendo as mais importantes: Des Adels- 
m¥ dencia de Agostiuho Vaigre bispo de Vero- | prendere sperienze onde avere muletti nel po- | spiegel, Die Kirchen historie von Thiringen, 
Da promulgaram um grande numero de de- | polo degli insetii per tentar de scogliere il | Hessen, Franken und Bayern Historia Span- 


W  eretos, divididos em nove capitulos sobre ma- | grand probleme della generazione; Dei feno- | genbergensis ete. 

æl” terias disciplinares relativas aos bispos, pa- | meni della circolazione osservata nel giro Spangenberg (Augusto Theophilo). 
só? dres, conegos, religiosos e religiosas, admi. | universali dei vasi; Dei fenomeni della circo- | Doutor allemão, bispo dos irmãos moravos, n. 
me nistradores de bens ecclesiasticos, ete. lazione languente; Dei moti del sangue inde- | em Klettenburg no Wurtemberg em 1704 e m. 
me spalding. Aldeia e parochia de Ingla- | pendente del cuore e del pulsar delle arterie; | em 1792. Era filho de um pastor protestante 
w terra no condado e a 53 kilom sueste de | Dissertazioni quatro; Opuscoli di fisica ani- | sem fortuna e á custa de muitos esforços 


e” Lincoln, na margem do Welland. População | male e vegetabile con due lettere del signor | conseguiu estudar e receber o gráu de dou- 
Lg 6:500 bab. Produz linho e canhamo. Com- | Bonnet, que está traduzido em francez, e | tor em philosophia em Iena no anno de 1726 
mercio de cereaes e de làs. Tem de notavel | Viagem nas Duas Sicilias e algumas partes | e ahi se dedicou ao ensino. Pouco depois 


ut uma bella egreja e a casa de correcção do | dos Apenninos traduzida em fraucez e an- | relacionou-se com o conde dv Zinzendorf que 
W condado. notada por Fangas de Saint Fond e que tra- | havia regenerado os irmãos moravos e man- 
pt npalding (João Joaquim). Theologo | ta particularmente dos vulcões. - | dado construir para elles Herruhut, na alta 
Tá protestante allemão, um dos auctores clas- Spandau. Cidade forte da Prussia na | Lusacia, a cidade dos guardiões do Senhor. 
8” sicos mais estimado do seu paiz, n. em Trie- | provincia de Brandeburgo, na regencia de | Spangenberg viveu dois anuos com o seu 

Fº bsess na Pomerania sueca. ein 1714 e m. em Potsdam a 14 kilom. oeste de Berlim na | amigo e depois partiu para Halle, onde foi 
[ed 1404. Adquiriu grande reputação como pré- | confluencia do Sprée com,o Havel. Popula- | nomeado professor de philosophia e inspe- 


# gador, como theologo e como escriptor. A | ção 10:000 hab. Grande fabrica de armas, ctor das escolas dos orphãos. Em 1732 dei- 
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xou esta cidade, dirigiu-se de novo a Her- 
rnhot. D'ahi por diante dedicon-se com in- 
fatigavel ardor á propagação da seita da 
qual era fervoroso adepto. Fundou na Ame- 
rica em 1735, na Russia em 1765, na Hol- 
landa, Inglaterra e Allemanha um grande 
numero de estabelecimentos que adquiriram 
um rapido desenvolvimento. Era diacono ge 
ral da communidade quando em 1744 os mo- 
ravos o escolheram para bispo. Depois da 
morte de Zinzendorf, toi nomeado presidente 
da direcção geral, cuja sede era em Herrnhnt. 
Pela pureza dos costumes, elevação das idéas 
e pelo seu procedimento tão habil como pru 
dente, Spangenberg adquiriu a estima mesmo 
dos adversarios mais encarniçados da seita. 

Deixou as seguintes obras: Biagraphia do 
conde N. L. de Zinzendorf em allemão; No- 
ticia historica sobre a constituição da com- 
munidade dos irmãos; Idea fidei fratrum tra- 
duzida em francez com o titulo de Doutrina 
christã na communidade evangelica dos Ir 
mãos. Acerca dos trabalhos da communidade 
dos Irmãos, Collecção de discursos, Os Ar- 
chivos para a historia da Eyreja, de Henke 
conteem um resumo da vida de Spangenberg 
redigida por elle mesmo. 

spangenberg (Jorge Augusto). Me. 
dico allemão, n. em Lutzow em 1777 e m. 
em Italia em 1837. Em 1803 foi nomeado 
professor do lyceu anatomico-cirurgico de 
Brunswick e tres annos depois medico par- 
ticular da rainha de Westphalia em Cassel 
e medico da escola militar d'esta eidade. 
Depois da destruição do reino de Westpha- 
lia dirigiu-se a Hamburgo por ultimo e pas- 
sou å Italia, onde morreu. Deixou uma obra 
intitulada: Darstellung der btilulflusse que 
se publicou em Brunswick em 1805. 

Spangenberg (Ernesto Pedro João). 
Jurisconsulto allemão, n. em Gættingue em 
1784. Estudou direito na universidade d'esta 
cidade, entrou na magistratura e foi succes- 
sivamente advogado geral na côrte imperial 
de Hamburgo, assessor na chancellaria de 
justiça estabelecida em Celle, conselheiro no 
mesmo tribunal, membro do tribunal supre- 
mo e membro do collegio do conselho privado 
real de Hanover. As principaes obras de Span- 
genberg são: Institutiones juris civilis Napo- 
leonis, Commentario sobre o codigo Napo- 
leão, Introducção ao direito civil romano, 
Memoria sobre o direito allemão na idade 
media, Jacques Cujas e os seus contempora 
neos, Memorias para servir ao estudo das 
antiguidades do direito germanico, Novus ar- 
chivos da patria, Do melhoramento moral e 
civil dos presos pelo emprego do systema pe 
nitenciario, Côrtes de amor da idade media, 

spanheim ou Sponheim., Logar 
da Prussia na provincia do Rheno; 1:215 
hab. Deu antigamente o titulo a um condado 
que sendo forinado no seculo x pertenceu até 
1437 4 casa de Neuburgo da qual era mem- 
bro João 1 que foi tronco dos condes de Sayn- 
Wetgenstein. Este condado depois de baver 
sofirido varias partilhas e de ter pertencido 
a differentes familias, está hoje quasi todo 
comprehendido no principado de Berkenfeld, 
que pertence ao duque de Oldenburgo. 

Spanheim (Jorge, conde de). N. pelos 
fins do seculo 1x e mm. eu 952, O imperador 
Othão restituiu-lhe o condado de Spanheim 
que pertencêra n'outros tempos aos seus an 
tepussados. 

spanheim (Frederico) Theologo alle- 
mão, n. em 1600 e m. em 1649. Estudou theo- 
Jogia em Genebra, completon a sua educação 
em Paris e Inglaterra, voltando a Genebra 
foi professor de philosophis e pouco depois 
tomon ordens de pnetor. 

Pelos creditos gue alcançou como préga- 
dor, foi successor de Turretin na cadeira de 
theologia (1651) e d'ahi a onze annos foi para 


Exercitationes de gratia universali, ete. 
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Leyde ensinar a mesma sciencia., Era um 
homem instruido, um ardente polemiata, mas 
um espirito ascanhado e muito intolerante. . 

Os seus principaes escriptos são: O sol- 
dudo sueco, O Mercurio suisso, Dubia evan- 
gelica, Geneva restituta, Diatribe historica de 
origine, progressu et sectis anabaptistarum; 
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eurreição do Salvador em Reggio, as esta» 
tuas da Fé e da Graça em Carpi ete. 

spanish-Town. Chamada pelos hes- 
panhoes Santiago de la Véga cidade da Ame- 
rica central nas Antilhas inplezas, capital da 
Jamaica, na margem do Coire a 9 kilom. da 
foz d'este rio, no mar das Antilhas; 5:000 
hab. Sede do governo geral, d'um bispado e 
do tribunal supremo. 

Foi fundada em 1520 por Diogo, filho de 
Chriatovão Colombo. 

sparfvenfetdt (João Gabriel). Sabio 
sueco, n. em 1655 e m. em 1727. Estudou em 
Upaal, vinjon pela Hollanda, França, Italia, 
Russia, Hespanha e Africa e voltando deti- 
nitivamente à patria foi nomeado grão mes. 
tre de cerimonias, mas em 1712 renunciou es- 
te cargo 

Era conhecido em toda a Europa pela sua 
erudição, correspondia-se com todos os ho- 
mens celebres do seu tempo e deu à biblio. 
theca de Upsal uma bella collecção de livros 
e manuscriptos orientaes. 

Deixou um Diccionario esclavonio, que esis- 
te na bibliotheca de Unreal, e traducção em 
sueco de obras latinas, hespanholas, etc. 

sparmann (André). Naturalista e via- 
jante sueco, n. em 1747 e m. em 1820. Ten- 
do estudado medicioa em Upsal, fez uma 
viagem á China em 1765, e depois do seu 
regresso em l768 sustentou uma these ácêr- 
ca dos animaes e dos vegetaes qne tinha 
estudado n'essa longiqua excursão. Em 1772 
dirigiu-se ao Cabo da Boa Esperança, es- 
tudou com particular cuidado a flora d'es- 
sas regiões e chegando ahi o capitão Cook 
Sparinano aceitou a proposta de acompanhar 
o celebre capitão como botanico, na viagem 
à roda do mundo. 

Voltando go Cabo no principio de 17% 
exerceu a clinica, emprehendea algumas 
operações commerciaes e por fim resolveu 
fazer uma grande viagem d'exploração s0 
interior. 

Saindo do Cabo a 25 de julho de 1775 na 
companhia de Daniel Zumelmann chegou até 
390 leguas no interior e voltou & colonia in- 
gleza a 15 de abril do anno seguinte com 
uma interessante collecção de plantas e de 
animaes. 

N'case mesmo anno regressou å Suecia foi 
nomeado membro da academia das sciencias 
de Stockolm e depois conservador da rica 
collecção da historia natural deixada á aca- 
denia pelo barão de Geer. Em commemora- 
ção dos serviços por elle prestados Á scien: 
cia foi dado o nome de Sparrmania a uma 
planta da familia das liliaceas. 

Deixou nma obra: Viagem Jo Cabo da Boa 
Esperança, an circulo polar austral e em roda 
do mundo, assim como an pais dos hotentotes 
e dus cafres, e varins discursos e dissertações, 
etc. 

Sparr (Othão Christovão, barão). Mili- 
tar allemão, n. em 1593 e m. em 1668. En- 
trando ao serviço do imperio, no tempo da 
guerra dos Trinta Annos, foi em 1638 gover- 
nador de Landsberg, passou em 1649 ao ser- 
viço do Brandeburgo com o posto de gene- 
ral major e recebeu o governo de Kolley, e 
em 1655 comimandou em chefe as tropas 
brandeburguezas contra .os suecos. Tomou 
parte depois na guerra contra os polacos, 
distinguiu se na batalha dos tres dias que 
se travou em Varsovia da 18 a 20 de junho 
de 1650 e na campanha de 1657 foi nomes- 
do marechal de campo e depois em 1659 tei- 
to governador de Berlim. 

Sparre (Eric Larsson). Estadista sueco, 
n. em 1550 e foi decapitado em 1600, Tendo 
servido como pagem de Erie xiv, foi nomea- 

Entre os seus melhores trabalhos citam ese: | do senador em 1582 e depois governador do 
o Tumulo de S. Bernardo na sé de Pavia, o | Westmanland e vice chanceller Em 1587 foi 
Monumento de Prali na mesma cidade, a Kes- ` encarregado pelo rei da Suecia João u de ir 


Spanheim (Ezeqniel). Diplomata e eru 
dito, filho do antecedente, n. em trencbra no 
anno de 1629 e m. em Londres em 1710. 
čstoudou em Leyde onde aprendeu arabe e 
hebreu e voltando À sna terra natal, foi ahi 
professor de eloquencia, A sua precoce eru- 
dição e os talentos que revelava fizeram com 
que o eleitor palatino Carlos Luiz o eucarre- 
gasse da educação de seu filho e no exercicio 
d'esse logar Spanheim soube captar a estima 
e boa graça do eleitor que o incumbiu de 
uma missão Á Italia, 

Durante o tempo que esteve n'esse paiz 
estudou com empenho as antiguidades e re- 
lacionou-se com os homens mais eminentes. 
A habilidade diplomatica que manifestou 
fez com que fosse incumbido de outras mis- 
socs junto do duque de Lorena, do eleitor de 
Moguneia, na conterencia de Spira, no con- 
gresso de Breda, na Hollanda e na Ingla. 
terra. 

Em 1679 passou para o serviço de eleitor 
de Brandeburgo, que o nomeou seu ministro 
plenipotenciario em Veraalhes (1680) e lhe 
deu o titulo de ministro d'estudo. Estando 
em França quando foi revogado o edito de 
Nantes valeu se do seu caracter diplomatico 
para asylar e proteger grande nninero de 
protestantes que assim passaram á Allema- 
nba. , 

Em 1689 sahiu de França “e voltando å 
Prussia dedicou-se inteiramente a trabalhos 
de erudição em que já se occupava anterior 
mente durante todo o tempo que as suas func- 
ções oflicines lhe deixavam livre. 

De 1697 a 1702 representou novamente o 
eleitor de Brandeburgo na corte de Versa- 
lhes e quando esse principe tomou o titulo 
de rei nomeou Spanheim barão e mandou o 
como embaixador a Londres onde falleceu. 

Era um homem muito erudito e cujos es- 
criptos são muito estimados contando-se en. 
tro elles um tratado De prestantia et usu nu- 
mismatum antiquorum, obra maguifica mas 
que infelizmente o auctor não chegou & com - 
pletar; Theses pro antiquitate litterarum he 
braicorum; Discurso acerca do Palatinado e 
da dignidade eleitoral, Dos cesares do impe. 
rador Juliano traduzido do grego e excel- 
lentemente annotado; Orbis romanus ete. 

spanheim (Frederico). Theologo suis- 
so irmão do antecedente n. em Gencbra em 
1632 e m. em Leyde no anno de 1701. De- 
pois de concluir os sens estudos em Leyde 
exerceu o ministerio evangelico em varias 
loculidades da Zelandia, foi professor de 
theologia em Heidelberg e voltando a Leyde 
em 1670 occupou ahi as cadeiras de theolo- 
gia e de historia sagrada e foi bibliothecario 
e quatro vezes reitor da universidade. 

Escreveu 64 obras sendo as mais impor- 
tantea: Íntroductio ad geographiam sacram, 
Selectiorum de religione eontroversiarum elen 
chus, Summa historice ecclesiastice, De papa 
femina inter Lennem IV et Benedictum ILI 
traduzida em francez por Lefranc com o ti- 
tulo de Papia Joanna ete. 

Spani (Prospero) Cognaminado Prospe 
ro de Clemente esculptor e architecto italia 
no natural de Reggio m. em edade mnito | 
avançada no anno de 1584. Tendo estudado 
com seu tio Bartholomeu Spani for para Ro- 
ma onde alcançou grande reputação. 
| 
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à Polonia para fazer nomesr rei d'esse paiz 
o principe Sigismundo e d'ahi a dois annos 
declarou -se a favor d'este ultimo quando el- 
le se indispoz com João «11, pelo que perdeu 
todas as dignidades. 

Quando Sigismundo subiu em 1592 ao 
throno da Suecia nomeou Sparre chanceller 
do reino. Distinguiu-se então como ardente 
defensor de todus os privilegios da nobreza 
e quando rebeutou a guerra civil entre Si- 
gismundo e Carlos duque da Sudermania, 
Sparre sustentou a causa do primeiro a quem 
se foi reunir na Polonia depois do triumpho 
de Carlos. 

Passando em seguida à Dinamarca para 
sollicitar auxilios com que Sigismundo ten- 
tasse recuperar o throno, assistiu á batalha 
de Staenberg e sendo feito prisioneiro foi 
pelo supremo tribunal de justiça condemna. 
do å morte como traidor à patria. Era um 
homem instruido, babil e eloquente e d'elle 
restam publicados alguns discursos eutre os 
quaes é digno de especial menção o que pro- 
nuuciou Pro lege, rege et grege. | 

Sparre (Gebr Jorge). Romancista sue- 
co, n. em 1790. Tendo seguido a carreira das 
armas, distinguiu-se na guerra de Finlandia, 
e chegando ao posto de coronel foi governa. 
dur de Carlscrona em 1844. Escreveu varios 
romances: Thora, o Ultimo dos corsarios, 
Adolpho Findling, O aspirante de marinha 
e algumas novellas na Billiolheca original 
e na Estrélla polar. 

sparta ou Lacedemonia. Cidade 
da antiga Grecia, capital da Lacouia, no 
Peloponeso. Estava situada n'um valle entre 
os muntes do Taygeto ao occidente e do Par- 
naso ao oriente, na margem do Eurotas e no 
sitio em que este recebe as aguas do Tiasa. 
No tempo da sua msior prosperidade contou 
perto de 6:000 hab. comprehendendo os ilo- 
tas. 

Sparta, que tinha a fórma oval, estendia-se 
por um espaço cujo circuito era de 9 kilom’ 
e tinha 4 bairros: 1.º Pritaneo, ao norte, com- 
prehendendo o Agora ou praça publica do- 
minada pela Acropole edificada no alto de 
um rochedo; 2.º os Pantanos a leste banhada 
pelo Eurotas e pelo Tiasa e uma parte do 
qual se chamava Platanista porque era ro. 
deado de platanos muito altos e unidos; esse 
sitio destinado aos combates dos adolescentes 
era cingido por um Euripe (canal cheio de 
agua) que fazia d'esse local uma ilha e para 

onde se passava por duas pontes n'uma das 
quaes se via a estatua de Hercules e na ou- 
tra a de Lycurgo; 3.º Cynosura perto de Tia- 
sa a oeste e 4.º finalmente Messoa no centro. 

Os principases monumentos eram; o portico 
dos Persas, ornado com as estatuas de Mar- 
donio e de Artemisa, o circo chamado Dro- 
mo; o theatro de marmore branco, o templo 
de Minerva Chalcieohcs, situado na Acropo- 
le, os de Venus guerreira, de Juno Argian- 
na, de Neptuno Geochos e das Musas, os tu- 
mulos dos reis e o Hippodromo que ficava 
fóra da cidade. Nenhum d'estes monumen- 
tos podia rivalisar com os de Athenas. ' 

Por muito tempo Sparta não teve fortifica- 
ções e foi só no tempo do tyranno Nabis pe- 
los annos de 250 antes de Christo que a ci- 
dade foi cercada de muralhas. De Sparta, que 
tão importante papel desempenhou na histo- 
ria da antiga Grecia, encontram e26 hoje ape- 
nas algumas ruinas designadas pelo povo 
tom o nome de Palœəchori O estado d'es- 

tas ruinas é o seguinte: Um aqueducto ar- 
tuinado que se dirige à collina à qual está 


encostado o theatro, unico monumento que. 


ainda se póde reconhecer; o Dromo e o hyp- 
podromo que desappareceram, os templos 
tetão destruidos, as muralhas da cidadella 
não existem e os campos estão cobertos de 


tuinas, Debalde se procura em frente do 
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theatro o tumulo de Leonidas, mais longe o 
de Pausanias, do outro lado o portico dos 
Persas e o palacio de Helena, achando-se de 
tudo isso apenas restos informes. Um regato 
que se junta av Eurotas é o unico indicio do 
logar em que existe o Platanista, mas já ahi 
se não veem as arvores que eram o graude 
ornato d'esse sitio. Uma ponte atravessa ain- 
da o rio sobre os restos da antiga ponte Ba- 
bix. 

Já n'este seculo o rei Othão mandou reedi- 
ficar Sparta perto da confluencia do Iri (o 
antigo Eurotas) e do Magoula (o antigo Tia- 
sa) e fez d'essa povoação a capital do nomo 
da Laconia, mas a nova cidade só lenta- 
mente se foi formando e ainda hoje não tem 
mais de 2:000 hab. 

No artigo Lycurgo já demos noticia da 
legislação a que Sparta deveu a importancia 
que teve na antiga Grecia e portanto agora 
apresentaremos um simples resumo da sua 
historia, mas antes diremos algumas pala- 
vras do caracter dos habitantes d'eesa terra. 

Os Spartanos ou lacedemonios formavam 
um povo essencialmente guerreiro. À Laco- 
nia, onde elles viviam, era, segundo diz Eu- 


'ripides» um paiz muito rico eo productos, 


mas diflicil de ser agricultado, encerrado de 
todos os lados por montanhas agrestes e 
quasi inaccessiveis ao inimigo.» Esta região 
pela sua natureza e clima não podia deixar 
de ter homens energicos e decididos. Os 
habitantes costumados desde criança ás pri- 
vações e fadigas, não querendo saber nem de 
industrias nem do commercio eram sobrios, 
vigorosos e valentes. Us seus costumes, nada 
eivados da corrupção propria de uma civi- 
lisação adiantada eram puros e o seu patrio- 
tismo tinha grande fogo e vivacidade. 

A educação que vs spartanos recebiam era 
commum, tinha principalmente por fim desen- 
volver-lhes o vigor muscular e tornal-os des- 
tros nos exercicios do corpo deixando quasi 
completamente de parte a cultura do espiri- 
to a que tanta importancia se dava em Athe- 
nas. 

Se exceptuarmos o legislador Lycurgo 
quasi todos os grandes homens de Spar- 
ta, Leonidas, Pausanias, Lysandro, Agis, 
Cleoinbrote, Cleomenes ete, são todos guer- 
reiros. Eram na sua maioria homens igno- 
rantes e cuja linguagem tinha uma conci. 
são que ficou sendo proverbial sob a deno- 
minação de laconismo. 

Apezar d'isso é errada a opinião dos que 
julgaram que os espartanos olhavam com to- 
do o desdem as letras e as artes. No seculo 
vı Sparta acolheu benevolamente os artistas 
estrangeiros Theodoro de Samos, Bathycles 
de Magnesia etc; os esculptores Chartas e 
Syadras são naturaes de Sparta e mestres 
do comethio Euchis de quem foi discipulo 
Charco de Rhegium que fez para Sparta 
uma estatua colossal de oiro. São tambem 
spartanos os esculptores Doryclides, Don- 
tas, Theoclés e o maior de todos Gitiades 
architecto, esculptor e poeta que construiu 
um templo de bronze para Minerva, fundiu 
a estatua da deusa, compoz um hymno em 
honra da deusa e cercou todo o edificio de 
baixos relevos de bronze cuja composição é 
muito elogiada por Pausanias. À musica e a 
poesia consideradas como meios de educa. 
ção eram tambem estimadas e tidas em apre- 
ço e as leis de Lycurgo eram em verso. Us 
spartanos porém, é incontestavel que não pro- 
duziram geuão um pequeno numero de ho- 
mens notaveis nas letras e nas artes e nenhum 
d'elles deixou um d'esses nomes ou uma d'es- 
sas obras que se podem dizer immortaes. As 
mulheres spartanas, cuja belleza era conhe- 
cida em toda 8 Grecia recebiam uma educa: 

ão usa viril e particularmente destinada 8 
ortificar O corpo, 
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Pouco, ou melhor, nada se sabe positiva- 
mente da fundação de Sparta. Alguns hieto- 
riadores attribuiram a fundação da cidade a 
Sparton que viveu pelvs annos de 1880 an- 
tes da nossa era, outros dizem que o primei- 
ro rei de Sparta foi Lelex, principe que viveu 
em 1742 pouco mais ou menos e do nome do 
qual os habitantes da Laconia se ficaram 
chamando Leleges. O neto d'esse principe, 
Eurotas, (pelos annos de 1631) mandou abrir 
um canal para levar ao mar as aguas que 
tornavam insalubres essas planicies e como 
não tinha filho varão deu a filha Sparta e o 
reino ao chefe acheu Lacedemon filho de Ja- 
piter e de Taygeta. 

Segundo outra tradição a principal cidade 
da Laconia tirou o seu nome de Sparta da fi- 
lha de Eurotas, e Lacedemon augmentou & 
cidade ou antes construiu outra nova å qual 
deu o seu nome porque Homero considera 
como duas cidades distinctas Sparta e Lace- 
demonia. 

Os successores d'este principe, pertencen- 
tes como elle á tribu dos acheus, que segun- 
do parece mais verosimil tinha invadido a 
Laconia, continuaram a reinar n'essa região 
até á guerra de Troia. Um dos successores 
de Lacedemon foi Tyndaro (1325) a quem 
Hyppocoon seu irmão tirou a corôa, e a quem 
Hercules a restituiu obrigando-o a promet- 
ter que por sua morte a deixaria aos hera- 
clidas. 

Tyndaro esqueceu em breve a promessa é 
deu o reino e a sua filha, a bella Helena, ao 
atrida Menelau e depois Hermione filha de 
Menelau casou com o rei de Argos, Orestes, 
que assim veio a ser rei de Sparta. Foi du- 
rante o reinado do filho d'este ultimo que os 
Heraclidas á testa dos dorios invadiram a 
Laconia reclamando o throno que fôra pro- 
mettido aos descendentes de Hercules e asse- 
nhoreando-se afinal do throno de Sparta. . 

Aristodemo, primeiro rei d'essa dynastia, 
pelos annos de 1190 deixou a corôa a seus 
filhos Eurysthenes e Procles e como estes 
eram gemeos resolveu-se que ambos fossem 
reis e d'este modo se fundaram as duas ca- 
sas reses dos Agidas e dos Eurypontidas que 
reinaram simultaneamente em Sparta duran- 
te 900 annos. 

Os novos senhores da Laconia em vez de 
se dispersarem pelos campos concentraram- 
se em Sparta, para estarem mais prevenidos 
contra quaesquer surprezas. Deixaram aos 
antigos habitantes as leis porque eram go- 
vernados, mas Agis retirou essas concessões; 
ao passo que unicamente os dorios ou spar- 
tanos tinham direitos politicos os Laconios, 
reduzidos a uma especie de vassallos, con. 
servaram só os direitos civis. Os habitantes 
de Helos ou ilotas que se sublevaram foram 
vencidos e reduzidos á condição de escravos 
e o mesmo succedeu a todos que os imita- 
ram. 

Os dorios, que passaram a ser os spartanos 
propriamente ditos, ficando senhores absolu- 
tos reservaram para si exclusivamente o di- 
reito de governar, de fazer leis, e de convo- 
car assembléas e tiveram de se conservar 
sempre em armas para impedirem as revol- 
tas das duas classes de vencidos, 08 lacede- 
monios ou lacouios e os ilotas ou escravos, 
cujo numero era de 340:000. 

A este motivo de discordia juntou se ain- 
da a rivalidade entre os dois reis c tomando 
o exemplo dos soberanos, us familias dos 
conquistadores dorios repartiram se e dentro 
em pouco entre os senhores da Laconia bou- 
ve oppressores e opprimidos, ricos e pobres, 
D'ahi resultaram grandes e largas questões 
que levaram muitos dos couquistadores para 
longe d'essa terra e foi assim que Theras 
conduziu uma colonia para s ilha que d'ella 
tomou q nome e que outros foram estabelgs 
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cer-se na Triphylia ao occidente do Pelopo- 
neso. 

Entretanto e apesar d'estas questões Spar- 
ta conseguiu ter torça bastante para realisar 
algumas conquistas e tendo atacado e er- 
pulso do seu territorio os Cynurios que fa- 
zium continuas entradas na Argolida e na 
Laconia, em seguida venceu os argivos que 
pretendiam apoderar-se d'esse pequeno ter- 
ritorio. 

Pelos annos de 884 Lycurgo tentou re- 
formar o estado de Sparta e pôr termo ás 
discordias intestinas estabelecendo a egual- 
dade das fortunas, dividinndo as terras en- 
tre os spartanos que viviam na cidade e os 
luconios que viviam nos campos e continuan- 
do os ilotas a permanecerem na escravidão 
encarregados de trabalhar para os spartanos. 

Dotado d'essa nova instituição o estado de 
Sparta alcançou rapidamente grande pre- 
ponderancia entre os outros estados dorios 
e graças à sua educação tendente a fazer 
d'elles guerreiros, sempre promptos a servi- 
rem a patria e a morrerem por ella, graças a 
uma rigorosa disciplina e a uma forte orga- 
nisação militar, os spartanos chegaram a ser 
um povo respeitavel e respeitado. 

Depois de haverem reduzido á escravidão 
os habitantes de Egys, de Pharis, de Geran- 
threes, d'Amyclea, destruido completamente 
Heclos e feito uma expedição desastrosa con- 
tra os tegentes atacaram os messenios com 
quem havia muito tinham tido varias rixas. 

Depois de duas guerras sanguinolentas que 
duraram de 744 a 724 e de 684 e 668 os spar- 
tanos fizeram escravos todos os messenios ex- 
cepto os habitantes de Pylos e de Methone 
que foram estabelecer na Sicilia, ficando com 
esta conquista Sparta o estado mais podero- 
go do Peloponeso. 

Em 620 fez aos tegeates uma guerra que 
durou 64 annos e no fim da qual a cidade 
de Tegia ficou sendo tributaria dos sparta- 
nos. Em 582 derrubou a dynastia dos cypse 
lides em Corintho, em 580 a dos orthagori- 
des em Sycionia, e alliou-se com estas duas 
cidades. Depois de uma questão motivada 
pela posse de Tyrea e da Cynuria, Sparta 
declarou guerra aos argivos, que sendo der- 
rotados n'uma grande batalha pelos annos de 
547, se viram obrigados a ceder os paizes dis- 
putados e talvez a costa oriental da Laconia 
que desde o seculo vı fez parte do territorio 
lacedemonio. 

N'uma segunda guerra contra os argivos 
Cleomenes, rei de Sparta, depois de os haver 
vencido chegou até Argos mas não poude 
entrar na cidade que se defendeu heroica- 
mente. | 

No anno de 510 Sparta interveio nos ne- 
gocios da Attica para expulsar Hippias a 
quem succedeu Clisthenes. em 507 para ex- 
pulsar esse em proveito de Isagoras e em 505 
para restabelecer Isagoras que fôra derru- 
bado por Clisthenes. 

Por esse mesmo tempo os spartanos apo- 
“deraram-se de Cythera que veiu a ser uma 
boa estação naval e em 491 fizeram uma 
expedição á ilha d'Égina, podendo dizer-se 
que n'essa epoca Sparta dominava em duus 
quintas partes do Poloponeso sendo temida 
e respeitada no resto da peninsula, como a 
primeira potencia da Grecia, 

Na segunda guerra medica foi Leonidas 
quem por um instante deteve o exercito de 
Xerxes nas Thermopylas onde morreu beroi- 
camente e n'esse mesmo anno (480), Eury- 
biades tomou parte com a esquadra lacede- 
monia na batalha de Salamina, No anno im. 
mediato Pausanias foi o commandante em 
chefe do exercito grego que ulcançou uma 
grande victoria contra Mardonio, : 

Pouco depois a ambição, a arrogancia e g 
traição de Pausanias levaram og allizdos 
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gregos a separarem-se de Sparta e a deixa- 
rem Athenas á frente da Grecia. Em 466 os 
ilotas e os messenios aproveitando se de um 
tremor de terra que destruiu parte da cida. 
de de Sparta marcharam sobre esta e tenta- 
ram sacudir o jugo dos spartanos, mas o rei 
Archidamo conseguiu repellil os e os ilotas 
submetteram-se excepto uma porção que se- 
guiu os messenios. Foi então que começou 
(464) uma terceira guerra de Messeuia que 
durou dez anuos e na qual os spartanos nem 
sempre foram felizes. Tendo pedido soccor- 
ros a Athenas, mas chegando por si sós a 
subjugar os messenios, despediram de um 
modo rude os auxilios que a capital da At- 
tica lhes enviára o que deu origem a uma 
guerra entre Sparta e Athenas que se alliou 
com Argos, Megara, os Pbocidios e os Thes- 
salios. 

Um exercito spartano, com o pretexto de 
soccorrer os dorios contra os phocidios, foi 
acampar em Tanagro, os athenienses dirigi- 
dos por Pericles foram tomar lhes o passo, 
mas apesar da sua bravura foram derrota- 
dos. Os athenieuses buscaram desforrar-se e 
a victoria de Myronidés contra os beocios 
em OEnophytes estabeleceu a hegemonia de 
Athenas na Grecia central. 

No anno seguinte Tolmidas incendiou Gy- 
thium, arsenal de Sparta, e tomou Naupacta 
que os athenienses deram aos messenios ven- 
cidos. Cimon chamado do exilio a pedido de 
Pericles concluiu no anno de 454 umas tre. 
guas que em 450 passaram a ser uma paz de- 
finitivas egundo então se disse, mas ainda 
não eram passados dois annos e já Sparta por 
occasião da segunda guerra sagrada formou 
contra Athenas, no Peloponeso, uma liga 
poderosa na qual até fez entrar os persas. 

Logo depois do começo das hostilidades 
Sparta teve de as interromper em conse- 
quencia da conquista d'Eubea realisada por 
Pericles e os dois povos rivaes ajustaram em 
445 uma paz por 30 annos. Muito antes po- 
rém de findo esse praso rebentou a celebre 
guerra do Peloponeso que durou 27 annos. 

A rivalidade commercial de Megara, d'E- 
gina e de Corintho e o odio secular de Spar- 
ta excitado pelas intrigas da Persia foram 
as causas dessa guerra que terminou pela 
queda de Athenas e pela destruição do porto 
e fortificações d'esta cidade. 

Sparta depois de assim abater a sua rival 
ficou sendo omnipotente na (Grecia, mas em 
breve se deixou corromper e a puresa dos 
antigos costumes em breve desappareceu 
para dar logar a todos os vicios. O pesado 
jugo que a sua oligarchia fazia pesar sobre 
os ilotas e sobre as classes pobres provocou 
em 399 a rebellião de Cenadem que foi afo- 
gada em sangue, mas ao mesmo tempo cha- 
mava sobre si o odio dos gregos que não po- 
diam soffrer a tyrannia que ella exercia nas 
differentes cidades para onde mandava um 
harmoste spartano, e uma guarnição lacede- 
monia e d'onde exigia todos 08 annos pesa- 
dos tributos. 

Coisa alguma de grande ou de fecundo 
resultava d'esse dominio e Sparta ameaçada 
de uma rapida decadencia por muitas e va- 
riadas causas diminuia de importancia to- 
dos os dias gasta pelas suas instituições de 
ferro. 

Os profundos germens de dissolução que 
existiam no seio do estado lacedemonio já 
haviam crescido muito quando os spartanos 
depois da guerra do Pelopoueso comprehen- 
dendo que os persas tinham colhido d'essa 
luta maior proveito do que elles proprios, re 
solveram levar as suas arinas á Asia. Quan- 
do Cyro o Moço se rebellou contra seu irinão 
Artaxerzes Muemon pozeram um Spartano, 
Clearco, á frente de 13:000 gregos que fo- 
ram combater a fevcr d'aquelle principe, as. 
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sistiram å batalha de Cnnara, fizeram dire- 
ctamente a guerra ao rei da Persia e der- 
rotaran em varios recontros os exercitos 
d'esse monarcha. Foi então que por instiga- 
ção e auxiliados com os subsídios do rei da 
Persia os estados opprimidos, Athenas, The- 
bas, Argos, Corintho e os Thessalias se uni- 
ram contra Sparta. 

O general spartano Lysandro foi vencido 
pelos alliados em Haliarte e apesar do rei 
Agesilau ter ganho contra elles a victoria 
de Coronea, a derrota dos spartanos na ba- 
talha naval de Cnido fez lhes perder o do- 
minio dos mares que passou para os athe- 
nienses. Em tão critica situação não tiveram 
duvidas em ajustar O vergonhoso tratado de 
Antalcidas com o rei da Persia entregando 
a este principe os gregos da Asia em troca 
de uma esquadra de 80 navios com s 
recuperaram a supremacia maritima na Gre- 
cia. 

Sparta fez então pesar a sua dura tyra- 
nia sobre a maior parte da Hellade, sobre a 
Thessalia e sobre as cidades de Olyntba e 
depois de haver desmantelado Mantinea, res- 
tabelecido em Phlionte o governo aristocra- 
tico, tomado por surpresa a cidadella de 
Tbebas, atacou o porto de Athenas, o Pireu, 
mas n'esse mesmo anno o general thebano 
Pelopidas retomou a cidadella (Cadmea) e 
expulsou os lacedemonios. 

Athenas e Thebas ligam se então contra 
o iuiímigo commum. Batidos successivamente 
em terra e no mar, em Thespias, Naxos, Or- 
chomenes, Tegyra e Leucade, os spartaaos 
soffreran em 371 a terrivel derrota de Leu- 
ctra depois da qual o general thebano Epa- 
minondas invadiu tres vezes o Pelopone- 
so, restabelecêu a Messenia como estado 
independente, e fundou Megalopolis para 
dar um centro á confederação arcadica. Em 
303 foi ainda vencida em Mantinea por De- 
metrio Polyorcetes e Epaminondas que ahi 
perdeu a vida e no anno seguinte morreu o 
rei Agesilau que dera provas de intelligente 
guerreiro. 

Philippe de Macedonia para castigar Spar- 
ta de haver atacado Messenia e Megalopolis 
entrou no Peloponeso e obrigou-a a parar 
com os seus ataques. Em 338 não quis unir- 
se aos gregos contra o rei da Macedonia e 
deixou-os serem esmagados em Cheronea. 
Quando Alexandre Magno invadiu a Asia, 
Sparta por instigações de Dario rei da Per. 
sia, tentou levantar a Grecia contra o moço 
conquistador, mas o general Antipater mar- 
chou contra a cidade e venceu Agis que fi- 
cou morto na batalha. 

Em 252 Arato depois de fundar a liga 
achaica para lutar contra a Macedonia pediu 
aos spartanos que se associassem a essa 
obra patriotica, mas elles recusaram e não 
tomaram as armas a favor dos hellenos se- 
não quando Philopoemen a isso os obrigou. 
N'essa epoca o estado lacedemonio tinha 
caido em profunda decadencia e estava sen- 
do dilacerado por intestinas revoluções. 

Dois dos seus reis Agis 111 e depois Cleo. 
menes ri tentaram fazer reviver as antigas 
instituições de Lycurgo sem pensarem nas 
grandes modificações que haviam soffrido os 
costumes publicos. Agis ın pagou com a vida 
a sua perigosa tentativa e Cleomenes rı sem 
se intimidar com esse trágico desfecho pro» 
cedeu com extraordinario vigor ás reformas 
com que contava regenerar a sua patria, fes 
uma partilha das propriedades e mandou 
matar os ephoros que se oppunham aos seus 
planos. Dominado pela idéa de fazer renas- 
cer a antiga grandesa da sua patria commet- 
teu o grave erro de em vez de se unir aos 
acheus contra os macedonios combater a liga 
achaica, porque esta não q havia escolhido 
para sou atratego. 
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Cleomenes venceu Arato no monte Lyceu 
e depois em Dymes, mas o rei da Macedonia, 
Antigono Doson, interveiu e esmagou em 
Sellasia as tropas do rei de Sparta, que dei 
xando a Grecia foi morrer ao Egypto. Com 
elle desappareceram as suas reformas e Spar- 
ta continuou na sua irreparavel decadencia. 

Em 210 Machanidas, que se assenhoreára 
do poder, tentou conquistar todo o Pelopo- 
neso, mas Philopemen, stratego dos acheus, 
derrotou.o na batalha de Mantinea. O ty- 
raono Nabis, que lhe succedeu e ee tornou 
odioso pela sua crueldade alliou-se primeiro 
com Philippe e depois pronunciando-se a 
favor dos romanos apoderou-se, com o auzi- 
lio d'estes, de Argos. 

Esses novos alliados em breve porém to- 
maram-lhe essa conquista, tiraram-lhe as 
cidades do litoral laconio e Gythium é por 

fim Nabis morreu combatendo contra os Eto- 
lios que se apoderaram de Sparta. 

Philopoemen libertou a cidade que passou 
a ficar comprehendida na liga achaica, mas 
d'ahi a nove annos (183) Roma separou Spar- 
ta da liga e em 146 reduziu a a provincia ro- 
mana juntamente com o resto da Grecia. A 
cidade de Lycurgo foi então administrada em 
nome do senado romano por um agente es- 
colhido entre os spartanos. No tempo de Au- 
gusto a Laconia foi separada de Sparta e 
formou o territorio particular dos eleuthero- 
laconios. E 

No meado do seculo vr quando o nome de 
themas substituiu o de provincias no impe- 
rio romano, Sparta ficou fazendo parte do 
thema do Peloponeso e quando se fundou em 
1204 o imperio latino, foi comprehendida no 
principado da Morea vu da Achaia. 

Um principe da familia dos Paleologos fez 
posteriormente de Sparta a cabeça de'um 
id que desappareceu em 1460 quan- 
do Mabomet 11 d'elle se apoderou expulsando 
Demetrio que foi o ultimo despota. Este cha- 
mou em seu aurilio o principe de Rimini- 
Malatesta que em 1460 cercou a cidade e 
que não podendo tomal-a a incendiou. D'ahi 
por diante a cidade de Sparta não é mais do 
que um montão de ruinas e os turcos fizeram 
successivamente capital da Morea, Mestra 
edificada a pouca distancia pelos latinos e 
no ultimo seculo Tripolitza. 

Depois de subir ao throno da Grecia o rei 
Othão quis ressuscitar o nome e a cidade de 
Sparta. Perto das’ ruinas da antiga cidade 
levantaram se algumas casas e edificios e a 
nova povoação ficou sendo capital da epar- 
chia de Lacedemonia. 


REIS DE SPARTA 
(A chronologia d'estes reis é muito in- 


certa.) 

Antes dos Heraclidas 
Sparton......... aa RE . 1880 
Lelez........ ETE RR Ne 17492 
Mylés ou Meles............... 1680 
Eurotas ................ TERE 1631 
Lacedemon........ossesooeseo 1577 
AMICIAS cessar atra 1480 
Argulas ............. TETE 1480 
CIDOMAS ss socos images 1415 
90) PRENDE RR 1415 
Hippocoon ER 1415 


Tyndaro ......... 1328 
Menelão .....ecccecere ro. 1280 
Orestes jessica suecas 1240 


Tisamento ................... 1220-1192 


Dynastia dos Heraclidas 
Aristodemo, pae de Procles e de 


Eurystenes...ccccccecsraros 1190 
Procides ou Eurypontides 
ProcleB viria cararra ros rooenad 1186 
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Sous, Eurypion, e Prytanis..... 


1142-986 
Eunomo ............c........ 986 
Polydectes................ sa 907 
Charilao sasasssss sra E 898 
Nicandro...... End ERRAR 809 
Theopompo............ pegas 170 
Zeuzidamo ........ TERTE 723 
Anaxidamo ...... RES nda 690 
Archidamo ............. senio 651 
Agasicles ............. à Raça 045 
Ariston Sae a PURA SA 581 
Demarão....... a o ade TE 520 
Leotychides..... isa HE i 492 
Archidamo 1..............0..0 š 469 
APIS E EE PETS 427 
Agesilão............ KS SA ps 400 
Archidamo H................. 361 
Agisn....... PERA NR 338 
Archidamo nt ........ ROS UNA 296 
Eudamidas n ....... PRP q 261 
APIS ess nes presas aaa 244 
Eurydamas............... EA 230 
na ou Epiclidas ......... 234 
Lycurgo, (tyranno da raça dos 
Proclides).... A 219 
Machanidas .................. 219 
Nabis (tyranno)....... ET 205-192 
Euristhenides ou Agidas 
Eurysthenides ou Agis, Eches- 
trato, e Labotas......... die 1186 
Doryss0.....essesese. soretes á 986 
Agesilão ......... de aa rd 957 
Archelão............ Ea SE š 909 
Teleco ssssisseniaas sau PETTEN 853 
Alcameno ..... ada grato Sad 818 
Polyporo............. RR 116 
Eurycerato 1 .....esssososssee> 124 
Anaxandro ......esesossssseoo 687 
Eurycrato 1r........... CGE ai 652 
Lefo ss da sda SEER pen o 645 
Anaxandrido ........cec..... 597 
Cleómenes ....c...ccercvere o. 519 
Leonidas..................... 491 
Plistarco....... Eira ia Ras - 480 
Plistonar .......... End Siri 460 
Pausanias...... PR PD RR 409 
Agesipolis1........... RR 397 
Cleombrote....... ERPE E 380 
Agesipolis it................. ; 371 
Cleómenes ir..............c.... 370 
Areus ou Aretas 1........ ETT 309 
Acrotato ....esessasssooeoo Her 265 
Arcus ou Aretas I ....... EEE 264 
Leonidas mr.............. RR 957 
Cleombrote 11 (usurpador)...... 243 
Leonidas 11 (restabelecido) ..... 239 
Cleômenes im................. 238 
Agesipolis ut ................. 219 


Spartaco. Chefe da revolta dos gladia- 
dores contra Roma, m. no anno de 71 antes 
de Christo. Sendo natural da Thracia, mas 
de raça numida, serviu algum tempo como 
auxiliar nas legiões, mas dotado de um gran- 
de orgulho e altivez não poude soffrer essa 
escravidão disfarçada com o nome de allian- 
ça e desertou á frente de um bando dos seus 
bravos compatriotas. Aprisionado e vendido 
como escravo foi pela sua coragem e força 
physica destinado para gladiador e vivendo 
em casa de um cidadão de Capua que ames- 
trava escravos para o circo, formou com os 
seus companheiros ums conspiração para fu- 


‘girem e recuperarem a liberdade sinda que 


para isso tivessem de empregar a força. Re- 
velado o projecto por um traidor 78 dos mais 
resolutos escaparam á vingança do senhor fu- 
gindo com algumas facas de cosinha, deita. 
ram a mão a uns carros cheios de armas dos 
glad I e reunindo-se com alguns ban. 

os de fugitivos, apodereram-se de um logar 
et n'oms montanha (talves o Vesu- 
vio. 
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Depois de haverem destroçado alguma 
tropas mandadas contra elles apropriaram-se 
dos equipamentos d'esses soldados e elege- 
ram tres chefes, o primeiro dos quaes foi 
Spartaco. O pretor Claudio mandado de 
Roma contra os insurgentes investiu o ro- 
chedo em que elles se haviam intrincheirado 
e do qual havia sómente uma saida, mas essa 
difhicilima porque o terreno por esse lado 
era cortado a pique e formava precipicio 
horroroso. Spartaco não hesitou e mandando 
cortar todos os ramos de arbustos que co- 
briam esses rochedos, fabricou com elles 
compridas escadas e a custo fez descer por 
abi a um e um os seus sobordinados no meio 
do mais rigoroso silencio. Envolvendo depois 
rapidamente o campo do pretor arrojou as 
suas tropus contra os romanos surprehendi- 
dos e esmagou-os antes de elles terem tem- 
po de se reunirem apoderando-se em seguida 
das armas e bagagens dos vencidos. 

Esta primeira victoria foi decisiva porque 
em volta do chefe auducioso se juntaram 
muitos fugitivos que elevaram as suas forças 
a 10:000 homens. Apesar da pouca discipli- 
na que havia n'essa massa de gente, Spar- 
taco lançou-se nas montanhas da Lucania, 
derrotou successivamente os dois logares te- 
nentes do pretor Varinio e em seguida ven- 
ceu até este pretor que n'um combate per- 
deu as tropas, as bagagens e o cavallo, 

Estes triumphos de Spartaco e as suas 
proclamações a todos os opprimidos da Ita-- 
lia fizeram crescer rapidamente o seu ezer- 
cito que chegou a ter 10 mil homens. Esta- 
belecendo o seu quartel general perto de 
Thurium occupou-se durante o-inverno em 
organisar as suas forças irregulares, mas à 
discordia lavrava intensamente no exercito 
dos escravos e os gaulezes e os germanos 
quizeram formar um corpo separado. Estas 
desavenças foram causa de alguns revezes e 
Spartaco meio desanimado parece que teve 
idéa de conduzir os seus companheiros á 
terra natal e deixando a Lucania executar 
uma marcha ousada atraves da Italia cos- 
teando o Apeninno e dirigindo se para o 
norte. 

Na passagem desbaratou outros dois exer- 
citos pretorianos o combatendo sempre e 
triumphando sempre porque lhe tomavam o 
passo chegou ás margens do Pó, mas a cheia 
vão lhe permittiu passar para o outro lado. 

Não podendo revoltar as cidades da Cisal- 
pina que detestavam o jugo romano mas que 
se envergonhavam de se unir a escravos teve 
de ceder ás exigencias dos seus soldados que 
queriam por força marchar contra Roma. O 
senado mandou contra Spartaco 25 mil ho- 
mens ás ordens de Cassio que chamou a si 
os restos dos outros exercitos vencidos, mas 
o general romano limitou-se a cobrir o La- 
cio, não se arriscando a travar combate com 
o terrivel gladiador e limitando-se a income 
modal.o com alguns destacamentos que fo- 
ram vencidos sempre que tiveram o arrojo 
de querer entrar em luta. : 

Levado assim para as regiões meridionaes 
Spartaco concebeu o planojde ir com algu- 
mas forças á Sicilia reanimar o fogo mal 
apagado da segunda guerra civil. Uns pira- 
tas sicilianos ajustaram o transporte d essa 
gente, receberam adiantadas grandes som- 
mas e fazendo-se de vella abandonaram-no 
na praia. O valente caudilho mandou cons- 
truir algumas jangadas que foram desfeitas 
por um temporal, mas era tão grande o ter. 
ror que o seu nome inspirava que Cassio 
tentou encerral o na peninsula de Rhegium 
com um fosso e uma fortificação de 15 le- 
guas de desenvolvimento. 

O chefe dos escravos mostrou um profun. 
do despreso por esso enorme trabalho e pa. 
los sous inimigos que não se atreviam a atas 
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cal.o de frente e depois quando os viveres co- 
meçavam a faltar-lhe, forçou as linhas roma- 
nas n'uma noite tempestuosa e manobrou li- 
vremente na Lucania onde exterminou ainda 
as tropas de dois logares tenentes de Cassio 
que buscavam inquietal-o. 

Cassio escreveu ao senado pedindo que lhe 
mandasse em auxilio Pompeu, que voltava 
então de Hespanha e Lucullo que regressa- 
va da Ásia, mas arrependendo-se logo d'es- 
se procedimento tratou de acabar prompta- 
mente a guerra para elle só ficar com as 
honras do triumpho, e sabendo que um cor- 
po de gaulezes se havia separado dv grosso 
do exercito atacou-o com forças superiores e 
matou lhe 12:000 homens. Entretanto Spar- 
taco com receio de se ver envolvido por tres 
exercitos dirigia se a Brindisi para passar à 
Sicilia, mas os seus soldados cheios de en- 
thusiasmo por haverem alcançado umas van- 
tagens obrigaram-n'o a mudar de tenção e a 
ir ao encontro dos romanos., 

A batalha travou-se nas margens do Silaro 
e ahi depois de haver praticado os maiores 
prodigios de valor e de intrepidez cahiu mor- 
to no meio de 40:000 escravos o homem que 
chegára a fazer tremer os senadores roma- 
nos. 

spartel (Cabo). O Ampelusia Romento- 
rium dos antigos, cabo formado pela costa se- 
ptentrional da Africa, no imperio de Marro- 
cos, na costa do Atlantico, á entrada do es- 
treito de Gibraltar, por 35º 47' de latitude 
norte e 8º 15º de longitude oeste. 

partiano (ZElio). O primeiro dos seis 
escriptores da Historia augusta. Viveu no 
tempo de Diocleciano e deixou as Vidas de 
Adriano, de Ælio Vero, de Didio Juliano, de 
Septimo Severo, de Piscennio Niger, de Ca- 
racalla e de Geta. 

O seu estylo é incorrecto e as suas obras 
muito faltas de critica, mas conteem noticias 
preciosas para o estudo das leis e costumes 
de Roma n'essa epoca. 

tipartivento (Cabo). O Herculis Pro- 
montorium dos antigos promontorio que for- 
ma a estremidade sueste da Italia na provin- 
cia da Calabria Ulterior I por 37° 55' de lati- 
tude norte e 13° 43' de longitude leste. O seu 
nome que significa: que divide o vento, provem 
de que este cabo pela sua posição repelle us 
ventos que veem do largo ou lhes diminue a 
violencia. 

spauta ou Marcianés. Grande la- 
go da Asia antiga ao norte da Mesopotamia. 
E’ hoje o lago Ourmiah no Aderbaidjan na 
provincia da Persia. 

spazter (Carlos). Escriptor allemão, n. 
em Berlim em 1671 e m. em Leipzig em 1805. 
Depois de ter concluido os estudos foi pro- 
fessor da lingua allemã na universidade de 
Berlim e depois professor e inspector do es- 
tabelecimento philantropico de Dessau. Em 
1801 fundou o Jornal elegante e publicou o 
Romance da minha vida e muitos outros ro- 
mances sob o pseudonymo de Karl Pilger. 

—Sua mulher Joanna Carolina m. em 
1825. Publicou em 1813 Das Taschenbuch 
fór Freundschaft u. Liebe. Depois da morte 
de seu marido foi directora de um collegio 
de meninas e casou em segundas nupcias 
com o organista Uthe. 

Spé ou pée (Frederico de). Jesuits al- 
lemão, n. em 1595 e m. em Treves em 1635. 
Entrou para a ordem de Santo Ignacio, fez 
varias missões no bispado de Hildesheim, foi 
ferido por um assassino, protegeu os prisio- 
neiros franceses por occasião da tomada de 
Treves em 1635 e morreu deixando n'esta 
cidade a reputação de santo. Além das va- 
rias obras theologicas em allemão cujos tio 
tulos se encontram na Bibliotheca Colonien- 
eis do Padre Hartzbeim, deixou os seguintes 
escriptos; Cautio criminalis seu de processte 
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bus contra sagas, authore theologo romano, 
reimpressa varias vezes em Francfort e em 
Colonia e traduzida em francez com o titulo 
de: Aviso aos criminosos ácerca dos abusos 
que ae fazem nos processus de feiticeria; 
Trutz Nachtigall, coltecção de poesias sagra 
das muito estimadas. 

Spean. Pequeno rio da Escocia no con- 
dado de Iuverncss; nasce nos lagos de Log- 
gon e de Troig, corre a oeste e ao sudoeste 
e communica com o mar por um pequeno ca- 
nal. O seu curso é de 62 kilom. 

Speciale (Nicolau). Historiador italia- 
no, n. em Noto, na Sicilia, pelos fins do se- 
culo xn. Escreveu uma Historia dividida em 
oito livros a qual abraça um periodo de cin- 
coenta e cinco annos desde as Vesperas Si- 
cilianas em 1282 até á morte de Frederico 
de Aragão em 1337. Esta obra foi publicada 
por Baluze no supplemento da obra de Mar- 
ca intitulada: Marca Hispanica e por Mura- 
tori na sua collecção dos Scriptores rerum 
italicarum. 

Speciale (Nicolau). Vice rei da Sicilia 
desde 1423 até 1432, m. em Noto em 1444. 
Foi encarregado por Affonso v de varias 
missões importantes junto de Joanna 11, do 
imperador Sigismundo e da Santa Sé. Em 
1435 foi feito prisioneiro na batalha naval de 
Pouza. 

Speckter (Edwin). Pintor allemão, n. 
em Hamburgo em 1806 e m. em 1835. Estu- 
dou em Munich, viajou na Italia de 1830 a 
1834 e pintou varios quadros e frescos. Os 
quadros mais notaveis de Speckter são: As 
santas mulheres no tumulo de Jesus Christo e 
Samsão e Dalila. 

spedaliere (Niccolo). Publicista italia- 
no, n. em Bronte na Sicilia em 1740 e m. em 
Roma em 1795. Estudou theologia e tomou 
ordens religiosas; algum tempo depois partiu 
para Roma e obteve um canonicato em S. Pe- 
dro. Entre os seus escriptos citaremos: Dé 
diritti del uomo lib. VI; Confutazione dell 
esame del cristianesimo fatto da Gibbon nel- 
la sua Storia della decadenza. 

spedaliere (Archangelo). Medico ita- 
liano, sobrinho do antecedente, n. em Bronte 
em 1779 e m. em Palermo em 1823. Estudou 
medicina em Catana; foi secretario de Mos- 
cati em Milão, professor de clinica em Bo- 
lonha, e posteriormente recebeu a cadeira de 
anatomia e de physiologia comparada na uni- 
versidade de Pavia onde alcançou grande re- 
putação. Pelos annos de 1821, o mau estado 
da sua suude obrigou-o a voltar à Sicilia on- 
de morreu deixando as seguintes obras: Jfe- 
dicine praxeos compendium; diiflessioni so- 
pra una straordinaria rotlura dello stomaco; 
Elogio storico di G. F. Ingrassia, celebre me- 
dico e anatomico siciliano. 

speed (Joño). Historiador e geographo 
ioglez, n. em Farington em 1552 e m. em 
Londres em 1629. Era alfaiate em Londres 
e aos cincoenta annos dedicou se com gran. 
de assiduidade ao estudo da historia e das 
autiguidades do seu paiz. As principaes obras 
de Speed são: Theatre of Great Britain; His 
tory of Great Britain; The Cloud of Witnes- 
ses. 

Spegel (Haquin). Poeta, historiador e 
theologo sueco, n. em Ronneby em 1645 e 
m. em Upsal em 1713. Foi prégador da rai- 
nha em Stockholmo, e depois prégador e con- 
fessor de Carlos x1; em 1686 foi nomeado bis- 
po de Skava, de Linkcepiog em 1692 e ar. 
cebispo de Upsal em 1711. As suas melhores 
obras são: a Obra e o descanso de Deus, poe 
sias; o Paraiso aberto e fechado, poema; His 
toria ecclesiastica da Suecia; Glossarium sue- 
vo gothicur, ? 

Speicher., Villa da Suissa no cantão de 
Appensell a 4 kilom. noroeste de Trogen na 
estrada d'esta cidade a Saint Gall, Popula. 
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ção 2:500 hab. reformados. Esta villa, situa- 
da sobre um outeiro, rodeada de bellos pru- 
dos, é celebre na historia dos suissos pela 
victoria que os intrepidos habitantes do Ap- 
peuzell ali alcançaram a 15 de maio de 1403 
coutra as tropas do abbade de Saint Gall. 
speight's-Tovwva. Cidade da Ameri- 
ca central nas Antilhas inglezas, na costa 
occidental da ilha da Barbada a 16 kilom. 
norte de Bridge -Town. População 2:000 hab. 

Speke (João Hanning). Celebre viajanto 
inglez, n. em Jordans perto de Ilminster (uo 
coudado de Somerset) em 1827 e m. perto de 
Batb a 15 de setembro de 1864. Foi educado 
n'um collegio de provincia e mostrou desde 
muito novo grande paixão pela caça e pelos 
exercicios do corpo. Alistou-se no exercito e 
em 1844 partiu para a Índia onde foi encor- 
porado na divisão do geueral Campbell, com 
o posto de ofhcial subalterno; fez, ás ordens 
de lord Gough a campanha do Pendjab; co- 
mo capitão do 46º regimento de infanteria 
indiana em Bengala, distinguiu se em varios 
combates e entre outros nos de Ramnuggur 
e de Sadonlápon onde foi ferido. 

Como tinha n'essa guerra dado frequentes 
provas da sua bravura e mostrado muitos co- 
nhecimentos ds historia natural pediu e obte- 
ve, quando terminaram as hostilidades, licen- 
ça para ir ao Himalaya e Thibet fazer inves. 
tigações mineralogicas e zoologicas. 

Tornando se cada vez mais conhecido por 
esses trabalhos veio em 1854 com licença á 
Europa e estando de passagem em Aden, ns 
costa oriental da Africa, encontrou-se ahi 
com o capitão Burton incumbido pelo gover- 
no colonial de explorar o oriente da Africa 
que n'essa epoca estava tratando de organi- 
sar a sua expedição. Burton associou-se com 
o capitão Speke, mas não podendo os dois ex- 
ploradores penetrarem no centro do continen- 
te africano como tinham projectado, volta- 
ram para traz pouco depois de partirem. 

Rebentando n'essa occasião a guerra ds 
Crimea o capitão Speke tomou parte n'ella 
como voluntario nas tropas organisadas pelo 
sultão e ahi como na Índia fez muitas explo- 
rações scientificas e um estudo especial da 
fauna do Caucaso. Sabendo entretanto que 
Burton se dispunha a realisar a expedição ao 
interior d'Africa, foi reunir se com elle na cos- 
ta de Zanzibar e em junho de 1857 partiram 
os dois pelo paiz de Onzaranio, atravessaram 
o Zungomero, e Ongogo e chegaram até Ka- 
zeb no Ounyamonezi ou Terra da Lua. 

A 13 de fevereiro de 1898 Speke deixando 
o seu companheiro doente em Onjiji foi es- 
plorar durante 27 dias n'uma canôa um vas- 
to lago e nos fins de maio a caravana largou 
d'essas paragens para voltar á costa. Che- 
gando a Kazeh e sabendo ahi por uns mer- 
cadores arabes que para o lado do norte havis 
um grande lago, Speke, deixando Burton quê 
estava doente com febres, acompanhado por 
uma escolta, foi ver se descobria esse lago 
que lhe diziam situado a distancia de 15 ou 
20 dias de marcha. Pondo-se a caminho a 9 
de julho de 1858 e depois de haver percor- 
rido 226 milhas chegou á margem meridio 
nal do novo lago a que os arabes dão o nome 
de Pukereoni e os indigenas chamam Nyanza. 
Speke deu a denominação de lago Victoria 8 
essa enorme massa de agua cuja ponta me: 
ridional elle calculou ficar por 2º 24, Speke 
imaginou que este lago tinha relações com 
as nascentes do Nilo e suppoz que o antigo 
rio d'elle saia Burton apoiaudo-se na inco. 
herencia das noticias geographicas dadas po- 
los indigenas ao seu companheiro e talves 
por despeito de não haver tido parte na des: 
coberta d'esse lago quis convencer Speke de 
que a sua idéa era errada e d'abi resultou 
uma certa indisposição entre oa dois explo. 
radores que d'esaa occasio em deante pros 
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curaram sempre amesquinhar as descobertas 
que cada um d'elles fazia sem o auxilio do 
outro. 

A sociedade de geographia de Paris ten- 
do de conferir um premio á descoberta mais 
importante no anno de 1857 deu-o por una- 
nimidade aos capitães J. H. Speke e W. F. 
Burton pela sua exploração aos lagos da 
Africa oriental. 

Speke que considerava o lago Victoria coa 
mo o ponto de partida do Nilo Branco e que 
desejava exploral o melhor porque só tinha 
visto 8 margem meridional, obteve da socie- 
dade de geographia de Londres urin subsidio 

de 2:500 libras e embarcando em Iuglaterra 
com o capitão Graut chegou ao purto do Ca 
bo onde o governador lhes deu uma escolta 
de hottentotes. 

A 2 de outubro de 1860 a expedição saiu 
de Bagamoyo, atravessou o Ouzaramo, Ka. 
zeh e chegou ao Karagne, paiz montanhoso 
cortado de torrentes que vão dar ao lago Vi- 
ctoria. 

O rei de Karagué, Roumanica, recebeu 
magnificamente os exploradores, deu-lhes 
presentes e forneceu-lhes noticias dos terri 
torios que iam visitar. Speke viu o rio de 
Kitangalé que suppõe ter a largura media 
de 25 metros e no Karagué soube que a oes- 
te do lago Victoria existia outro lago cha- 
mado [Lanta-Nzigé que se podia atravessar 
numa semana ao passo que era necessario 

um mez para atravessar em todo o seu com- 
primento, n'uma canôa, o lago Victoria. Es- 
te lago Lautza-Nzigé é o que Baker desco- 
briu d'ahi a anuos e ao qual deu o nome de 
lago Alberto. 

De Karagué, Speke entrou no Ouganda 
paiz das margens do lago Victoria e a 28 
de janeiro chegou a Mashondé d'onde tor- 
nou a ver O lago que pela primeira vez en- 
contrára em 1859. 

A viagem no paiz de Gonda foi muito 
trabalhosa e a 8 de fevereiro de 1862 Speke 
chegando ao equador internou-se no valle 
pantanoso do Katonga afiluente do lago, en- 
controu muitos cursos de agua que fertili- 
sam o Ouganda e pela margem septentrio- 
nal do lago chegou á foz do Moncrango. A 


20 de fevereiro o ousado explorador visitou 
4 o rei do Ouganda, que q recebeu muito bem 
ri | e que a pedido d'elle mandou buscar Grant 
sm que ficára doente no Karangué. 
se Apesar de todos os esforços que emprega- 
i ram para estudar o lago Victoria e os que 
JL lhe ficam em volta os dois exploradores não 
iai poderam verificar e reconhecer se o lago re- 
zi cebe afluentes importantes do lado oriental. 
z A 1de julho Grant e Speke separaram-se; o 
io primeiro accommettido por um attaque de 
x3  Tetericia partiu para o Nyoro, o outro para 
eis —Bondogani, onde encontrou novamente o Nilo 
gs: Branco. Querendo ver o ponto em que o rio 
st; saia do lago Victoria caminhou para mon- 
se tante, encontrou as quedas que denominou 
k:' Ripon dando o nome de canal Napoleão á 
je parte do Nilo Branco comprehendida entre 
1 as quedas e o lago. Deixando este ultimo 
x para seguir a corrente do Nilo quando che- 
a» gou á fronteira do Nyoro achou a população 
Yo sublevada contra a expedição e Graut que 
gi fôra expulso d'esse paiz. Kamrasi, rei do 
as?  Ounyoro cedendo ás instancias dos enviados 
pi de Speke e de Grant deixou passar pelo seu 
y estado os, dois inglezes. Na foz do Nilo Bran 
„wẹ: č% e do Monerango chegaram a Chagouzy, 
p? | maso rei preto negou lhes licença para vi- 
>»  Mtarem O paiz e a custo lhes pernittia que 
qt issem do reino. Descendo entào o Nilo até 
p às quedas Kerouma entre o segundo e o ter- 
yo Ciro graus de latitude norte viram o angulo 
p  Worio ahi faz para oeste, mas o estado de 
p Bersa em que estava essa região obrigou 


cs exploradores a deixarem o Nilo para se 
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encaminharem para o norte. Em Paira en- 
contraram outra vez o Nilo correndo de oes- 
te para leste e chegaram a Gondokora onde 
acharam Petherick e Baker que a sociedade 
de geographia bavia mandado em procura 
d'elles. 

Speke foi recebido em Inglaterra com 
grande enthusiasmo, as suas conferencias 
tinham sempre um auditorio numerosissimo 

“e tudo lhe promettia um brilhante futuro 
quando morreu n'uima caçada. 

O capitão Speke deizou a narração da sua 
viagem no paiz dos Somas em companhia de 
Burton em 1854 e da sua excursão de julho de 
1858 ao lago Nyanza nas cartas publicadas 
no Blackwood's Mugazine de 1859 e 1860 e 
que foram collizidas em volume com o titu- 
lo de What led to the discovery of the source 
of the Nile. A seguuda viagem de Speku ao 
lago Victoria está descripta no livro Vascen 
tes do Nilo de que ha urma traducção franceza. 

spetlo. O Hispellum dos Romanos, ci- 
dade do reino de Italia na provincia da Om- 
bria, no districto e a 5 kilom. noroeste de 
Foliguo. População 4:530 hab. Era antiga- 
mente uma praça forte, que foi tomada por 
Carlos v em 1529 e desmantellada por Paulo 
nt Foi n'esta cidade que em 1772 se encon- 
trou o tumulo de Propercio. 

Spelman (Heurigue). Antiquario in- 
glez, n. em 1562 e m. ein Loudres em 1641. 
Depois de ter exercido cargos iinportautes 
na magistratura em Norfolk na Italia, dedi- 
cou se ao estudo das antiguidades. Os prin- 
cipaes escriptos de Spelinan são: De non teme 
randis ecclesiis; Glossarium archculogicum; 
Concilia decreta, leges Ecclesia Anglica; De 
sepultura; À larger treatise concerning li. 
thes. 

pelta (Antonio Maria). Escriptor ita- 

liano, n. em Pavia em 1559 e m. em 1632. 
Foi professor de rhetorica e historiographo 
do rei de Hespanba. As melhores obras de 
Spelta são as seguintes: Vite de Vescovi di 
Pavia, Istoria dé futti notabili occorsi nell’ 
universo, etc. La Saggia Pazzin. 

peace (João). Celebre economista in- 
glez, da escola socialista, n. pelos aunoa de 
1740. Em 1775 começou a propagar as suas 
doutrinas em Londres e publicou uma serie 
de folhetos com o titulo de: Republica Spen- 
cionea situada no mundo das magicas entre 
Utopia e Oceana. N'estes escriptos sustenta 
o auctor O principio da soberguia do povo e 
pede a suppressão da propriedade territorial. 
Pela publicação d'estas doutrinas foi preso e 
condenado a uma multa de 20 libras. Quan. 
do saiu da prisão publicou um pamphleto pe- 
riodico ao qual deu o titulo de Pig's meat. 
Percorreu a Inglaterra durante dois annos 
para espalhar este escripto, mas não achan- 
do apoio seuão entre 08 pobres, morreu n'uma 
extrema miseria. Fundou uma escola socia- 
lista que tomou o nome de Spencenianna. 

Spence (Isabel). Romancista ingleza, n. 
pelos annos de 1768 e m. em 1832. Recebeu 
uma brilhante educação e dedicou se ás le. 
tras para as quaes desde creança manifes- 
tauva grande vocação. À sua existencia foi 
das mais felizes e Isabel Spence era admi- 
rada pelos mais notaveis talentos de Lon- 
dres. 

Entre os seus escriptos citaremos: No- 
breza de coração, romnuce; Viagem de verdo, 
Esboço dos costumes actuaes da Escocia, Car- 
tas dos Highlands do Nurte, Nurrativa Gau. 
leza, ete, 

“pence (Guilherme). Eutomologista in- 
glez, n. em 1783 e m. em Londres em 1860. 
Ligou-se com Guilherme Kerby, fez um es- 
tudo conscieucioso sobre os insectos e publie 
cou: Introduction to entomology, or elements 
of the natural history of insects. Em 1820 fez 
uma viagem no coutiuente e visitou as prin- 
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cipaes cidades da Europa regressando à pa- 
tria depois de uma ausencia de oito annos. 
Spence (Jorge). Jurisconsulto inglez, n. 
em 1788 e m. a 12 de dezembro de 1850. Ins- 
creveu se como advogado em 1811 e foi por 
duas vezes candidato ao Parlamento, a pri- 
meira eleição foi aunulada por se ter n'ella 
usado de corrupção, mas a segunda em 1829 
foi mais feliz. Pediu ao Parlamento uma re- 
forma da chancelaria e votou & favor da re- 
forma eleitoral. A 27 de dezembro de 1834 
foi nomeado conselheiro da rainha. Deixou 
ás seguintes obras: Ensaio sobre a origem 
dus leis e instituições inglezas; uma Investi- 
gação sobre a origem das leis e instituições 
politicas da Eurvpa moderna e a Inglaterra 
em particular; e uma obra intitulada: The 
equitable principles of the court of chan- 
cery. 
spencer (Jorge João, conde). Biblio- 
philo inglez, n. em 1758 e m. em 1834. Suc- 
cedeu em 1783. a seu pae como membro da 
camara dos lorde, e fez parte da opposição 
até ao momento em que temendo as conse- 
quencias da revolução franceza deixou o par - 
tido Whig para passar para o lado do minis- 
terio. Em 1794 foi nomeado primeiro lord do 
almirantado, demittiu -se d'estas funcções em 
1801, foi ministro do interior no gabinete de 
Fox e Grenville e retirou se da vida publica 
dedicando se á cultura das lettras e ao en- 
graudecimento da magnifica bibliotheca que 
havia começado em 1783 pela compra da col- 
lecção do coude Rewiczki, e que veio a ser 
a muis rica da Europa n'aquelle tempo; por 
morte de Spencer passaram para o palacio 
de Althorp, berço da familia do conde mais 
de 45:000 volumes, e o resto encontra-se em 
Londres Dibdin, -bibliothecario do conde. 
Spencer descreve na sua Bibliotheca Spen- 
ceriana as riquezas que ella comprehende 
en monumentos primitivos da arte typogra- 
pbica e em edições princeps dos auctores 
classicos. As outras raridades contidas n'a- 
quella bibliotheca estão descriptas no Cata- 
logo da collecção Rewiczki. Spencer formou 
tambem uma riquissima collecção de qua- 
dros da qual Dibdiu publicou o catalogo no 
primeiro volume dos seus Aedes Althorpiuncs. 
Spencer. Nome de umg illustre casa 
de Inglaterra da qual um dos ramos subsisto 
ainda. (V. Sunderland). Dois dos membros 
mais celebres do primeiro ramo (extincto em 
1414), foram os dois Hugos Spencer, pae e 
filho, favoritos do rei Eduardo wu que em- 
prehenderain contra o feudalismo inglez uma 
luta na qual succumbiram. Em 1320 foram 
banidos pela influencia dos barões, no auno 
seguinte voltaram readquirindo a sua antiga 
influencia, exterminaram grande numero dos 
seus inimigos e até a rainha Isabel se viu 
obrigada a refugiar-se junto de seu irmão o 
rei de França. Esta princeza voltando depois 
com um exercito do conde de Hainaut, cercou 
os dois Spencer em Bristol e mandou 08 en- 
forcar em 1327 
Spencer (João). Antiquario inglez, n. 
em Buctou no condado de Kent em 1630 e 
m. em Cambridge em 1695. Recebeu ordens 
religiosas, foi um dos prégadores da univer- 
sidade de Cambridge e deixou as seguintes 
obras: Discurses concerning prodigies; De 
legibus Hebrecorum rituulibus et aerum ra- 
tionibus libri III, ete. . 
Spencer (carlos). Duque de Marlbo- 
rough, filho do conde de Sunderland e de 
uma filha do celebre Churchill, duque de 
Marlborough, politico e general inglez, nu. 
em 1707 e m. em 1759. Entrou na camara 
alta, sustentou primeiro o partido do prin. 
cipe de Galles, inclinou se para o partido 
da côrte em 1738 e foi recompensado d'esteg 
serviços com diversos titulos e distincções, 
Fez novamente oppusição à côrte na questão 
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das tropas hanoverianas, reconciliou-se com 
ella pela segunda vez e em 1747 foi nomeado 
tenente general; presidiu ao conselho de 
guerra formado para julgar o general Mor- 
daund, conde de Peterboroug na guerra dos 
Sete Annos, commandou as tropas inglezas, 
destinadas a combater na Allemanha com os 
alliados e m. durante essa guerra. 
Spencer (Roberto). Escriptor inglez, n. 
em 1770 e m. em 1834, Tornou se conhecido 
por diversas obras em prosa e em verao. Ci- 
taremos entre outras as seguintes: uma tra- 
ducção da Lenore de Burger; Urania, come- 
dia; o Anno da tristeza e Poesias das quaes 
uma das mais notaveis é a ballada intitula- 
da Gelert. A collecção completa das obras 
de Spencer foi publicada em 1835. 
Spencer (sir Brent). General inglez, n. 
no condado de Autroin na Irlanda pelos an- 
nos de 1761 e m. em 1828. Aliston-se no 
serviço como porta-bandeira em 1778, tomou 
parte na qualidade de tenente na defeza do 
forte de Brimston Hill contra os trancezes, 
foi nomeado major quando começaram as 


guerras da Revolução e distinguiu-se na. 


guerra da Jamaica. Em 1794 foi elevado a 
tenente coronel e quando regressou a Ingla. 
terra recebeu o posto de coronel e nomea- 
ção de ajudante de campo do rei. Fez a cam 
panha de Hollanda em 1799 ás ordens do 
duque de York, tomou parte na expedição 
do Egypto, onde se assigualou e tomou Ro- 
setta. 

Em 1805 foi feito major general e depois 
de haver dirigido o embarque das forças in- 
'“glezas em Copenhague foi mandado com um 
corpo de tropas para Gibraltar d'onde em 
agosto de 1808 veiu desembarcar nas costas 
do nosso paiz e juntar-se ao exercito de 
Wellesley. Assistiu aos combates da Roliça 
e Vimeiro e ainda depois continuou a mili. 
tar na peninsula. 

Spencer (João Carlos, conde) Estadis- 
ta inglez, filho do antecedente, n. em 1782 e 
m. em 1845. Era mais conhecido pelo nome 
de lord Althorp. Estudou em Cambridge e 
em 1803 entrou na camara dos communs foi 
nomeado lord do Thesouro e como wbig de- 
clarado, defendeu todas as medidas reforma- 
doras que successivamente foram propostas 
pelo seu partido. Não foi um orador distincto, 
mas alcançou a confiança da Camara pela 
vastidão dos seus conhecimentos, especial- 
mente sobre finanças e economia politica 

osando de uma auctoridade incontestavel. 
Darante os quatro annos da sua administra- 
ção diminuiu muito os impostos e as despe- 
zas. Em 1833 apresentou á Camara dos com- 
muns o bill da reforma ecclesiastica na Ir- 
landa, bill que, por causa da clausula cha- 
mada de appropriação, excitou a discordia 
no seio do gabinete. Por morte de seu pae 
entrou na camara dos lords o que o obrigou 
a renunciar ás funcções de Chanceller do 
Thesouro que não podiam ser exercidas se- 
não por um membro da camara dos Com- 
muns e esta mudança trouxe a queda do mi- 
nisterio. Desde esta epoca, lord Spencer 
abandonou muito a politica e poucas vezes 
fallou na camara alta. Tendo primeiro de- 
fendido o imposto sobre os trigos, pronun- 
ciou-se em 1849 abertamente pela liberdade 
do commercio e a sua conversão a esta idéa 
foi olhada como um feliz augurio para a Anti 
Corn Law League, mas elle morreu antes de 
vêr o triumpho do noso principio. 

Spencer (Frederico, 4.º conde) Mari- 
nheiro inglez, irmão do antecedente, n. em 
1798 e m. em 1857. Entrou muito novo para 
a marinha, foi promovido a capitão em 1822 
e em 1845 succedeu no pariato a seu irmão 
que não tinha deixado filhos. No tempo do 
ministerio Russell foi nomeado lord cama. 
rista, recebeu a condecoração da Jarreteira, 
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em 1852 foi elevado a contra-almirante e 
dois annos depois succedeu ao duque de 
Norfolk como lord mordomo da rainha. 

spencer (Jorge). Prelado inglez, irmão 
dos antecedentes, n. em 1799 e m. em 1847. 
Abraçou a vida ecclesiastica e foi ministro 
da egreja anglicana; converteu-se depois ao 
catholicismo, recebeu ordens religiosas em 
Roma e com o nome de Padre Ignacio tor 
nou se celebre pelas suas missões e predicas 
na Inglaterra e Irlanda. Quando morreu era 
superior de uma casa de irmãos da Paixão 
em Highgate perto de Londres. 

Spencer (Roberto). Escriptor inglez, n. 
em 1770 e m. em 1834. Tornou-se conhecido 
por diversas obras em prosa e verso. Eutre 
outras mencionaremos as seguintes: uma tra 
ducção da Lenore de Burger, Urania ou a 
Iluminada comedia; o Anno da tristeza e 
Poesias das quaes a melhor é a ballada que 
tem por titulo Gelert. A colleeção completa 
das suas obras publicou se em 1835. 

Spendio. Um dos chefes da guerra 
dos mercenarios revoltados contra Carthago: 
Tinha sido escravo em Roma e fugiu para a 
Sicilia onde os Carthaginezes o tomaram 80 
seu serviço. Era um homem audacioso e de 
uma estatura gigantesca; depois da primei- 
ra guerra punica, excitou as tropas merce- 
narias à revolta e tornou-se com Mathos um 
dos seus chefes. Depois de ter feito tremer 
Carthago durante dois annos fot aprisiona- 
do em seguida a uma derrota das suas for- 
ças e crucificado por Amilcar no anno 239 
antes de Christo. 

Spener (Philippe Jacob). Celebre theo- 
logo protestante, fundador do pietismo, n. 
em Ribeauville na Alsacia em 1635 e m. em 
Berlim em 1705. Foi educado no gymnasio 
de Colmar e depois em Strasburgo, mostran- 
do desde creança verdadeiro gosto pelo os- 
tudo e grande propensão para exercicios de 
piedade e para a vida contemplativa . 
Estudou as linguasorientaes para ler o Antigo 
Testamento no texto original, visitou as uni- 
versidades de Basilea, Friburgo, Genebra e 
Tubingue, captando por toda a parte geraes 
sympathias e em 1664 recebeu o gráu de 
doutor em Strasburgo. 

Em 1666 passou a Francfort onde alcan- 
çou grandes creditos como prégador não pe- 
la eloquencia de seus discursos mas, pela 
simplicidade e pelo modo como sabia com 
mover os ouvintes. 

Para animar a piedade do povo estabele- 
ceu em sua casa no anno de 1670 com o no- 
me de collegia pietatis conventiculos em que 
explicava a Biblia permittindo a todos os 
ouvintes (excepto ás mulheres) que expres- 
sassem as suas duvidas e opiniões. Alguns- 
abusos houve n'essas reuniões mas os adversa. 
rios de Spener engrandeceram-nos e deram- 
lhes uma importancia que elles nunca tive: 
ram. 

O primeiro ataque publico dirigido con - 
tra Spener foi em 1679 por occasião de elle 
imprimir os seus Pia desideria, em que fus- 
tigando as praticas de alguns fieis e dos 
seus directores espirituaes, mostrava a ne- 
cessidade de uma reforma na egreja, iuspi- 
rada na letra do Evangelho, e que tomasse pa- 
ra modelo aa communidades livres dos primei. 
ros tempos do christianismo. Estas idéas não 
agradavam aos pastores orthodoxos e esco 
lasticos e d'ahi nasceu a opposição que se 
tornou mais importante quando elle em 1686 
sendo prégador da côrte de Dresde tentou 
renovar o ensino theologico na universidade 
de Leipzig. 

Speuer, que ao mesmo tempo havia erci- 
tado o odio do eleitor João Jorge 11 por lhe 
haver censurado os costumes escandalosos, 
viu-se então rudemente atacado pelo profes- 
sor Carpzov que trovejou especialmente con- 


SPE 


tra os collegios biblicos fandados por Spee. 
nes querendo fazer este responsavel pelas 
excentricidades de alguus rigoristas extre- 
mos. 

Spener saiu de Dresde, aceitou o logar de 
lospector e primeiro pastor da egreja de 
S. Nicolau em Berlim, mas nem assim se viu 
livre dos seus inimigos. As universidades de 
Wittemberg e de Leipzig uniram-se para 
denunciar á Egreja 264 proposições bereti- 
cas tiradas dos livros de Spener. i 

Spener deixou mais de cem escriptos, em 
latim ou em allemão. Citaremos os princi- 

aes: 

E Sylloge genealogico-historica; Pia deside- 
ria; Orações funebres; Natur und Gnade; 
Doutrinas dos dogmas evangelicos; Deveres 
da vida evangelica; Narração sincera do 
que se passou na Allemanha relativamente ao 
chamado pietismo; Obras espirituaes, Ques» 
tões theologicas; Opusculos espirituaes. 

Spener (Christiano Maximiliano). Sabio 
allemão, filho do antecedente, n. em Franes 
fort sobre o Meno em 1678 e m. em Berlim 
em 1714. Estudou medicina em Giessen on- 
de recebeu o grau de doutor, partiu depois 
para Strasburgo, visitou as principaes uni- 
versidades da Hollanda e dirigiu se a Ber- 
lin onde foi nomeado medico da côrte. 

Spener foi successivamente professor de 
genealogia e de philosophia na nova Acade- | 
mia dos Nobres, primeiro arauto de armas 6 
conselheiro ne côrte. Em 1711 recebeu do 
rei da Polonia o titulo de conde palatino 6 
dois annos depois passou a occupar a cadei- 
ra de anatomia no theatro anatomico que 
acabava de ser fundado. Deixou muitos ma- 
nuscriptos sobre heraldica e genealogia. 

spener (Jacques Carlos). Jurisconsulto 
e historiador allemão, irmão do antecedente, 
n. em Francfort em 1684 e m. em Wittem- 
berg em 1730. Destinado á vida ecclesiasti- 
ca recebeu lições de seu pae, entrou no gyu- 
nasio de Gotha em 1699 e estudou theologia 
em Halle. Por morte de seu pae abandonou 
a theologia e dedicou-se á jurisprudencia que 
foi estudar em Helmstzdt, d'aqui passou á 
Hollanda, seguiu os cursos das universida- 
des de Leyde e de Utrecht e embarcou pa- 
ra Inglaterra d'onde voltou em 1709. No aa- 
DO seguinte foi nomeado professor extraor- 
dinario de direito em Halle e em 1719 pro- 
fessor de direito penal e de historia em Wit- 
temberg. Deixou as seguintes obras: Histo- 
ria doctrince de temperamentis hominum; Hia- 
toriœ Germania universalis et.pragmatica 
perpetuis cum notis libri VI priores; Noti- 
tie Germaniæ antique ab ortu reipublicæ 
etc; Primitiæ observationum historico fenda - 
lium cum perpetuis notis; Cogitationes in 
jus romanum et germanicum de usufruciu 
mariti in bonis uxoris, etc. 

Spengler (Lourenço). Esculptor em 
marfim, n em Schaffhonse em 1720 e m. 
em 1807. Era filho de um architecto, foi dia- 
cipulo de Penber, percorreu a Allemanha, a 
Hollanda, a Inglaterra e chegando a Cope- 
nhague foi ahi muito estimado e director 
bellas artes. 

Reunia vastas collecções artisticas e oa- 
tras relativas ás sciencias naturaes, gravava 
em cobre e escreveu algumas obras de pby 
gica. o 

Spenser (Edmundo). Poeta ingles, n. em 
Londres no aano de 1553 e m. u'egsa capital 
em 1599. Começou a tornar se conhecido em 
1569 por alguns sonetos traduzidos de Pe- 
trarcha, e recebendo em 1572 o grau de ba- 
charel em Cambridge em 1576 o de mestre 
em artes, publicou d'ahi a tres annos o seu 
Calendario do pastor dedicado a sir Philip 
Sidney que era o Mecenas d'aquelle tempo, 

Nomeado em 1580 secretário de lord Grey 
de Welton, logar-tenente general da iriam- 


SPE 


b 


da, escreveu ácerca do estado d'esse paiz 
um curioso dialogo em prosa que foi impres- 
so em 1633. A rainha deu-lhe em 1586 uma 
propriedade no condado de Cork, onde Spen- 
ser passou alguns annos. De 1590 a 1592 foi 
a Londres para dirigir a pnblicação dos tres 


primeiros livros da Rainha das Fadas que 
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'gado de redigir a grande collecção das leis 
russas e elevado a conde em 1838. 
Deixou um Resumo das noticias historicas 
sobre a reforma do corpo das leis russas. 
Sperchius. Rio da Grecia antiga, cha- 
mado hoje Hellada na Thessalia meridional. 
Nascia no Pindo, corria de oeste a leste e 
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pintor em Hamburgo; em 1710 foi chamado 
córte de Anspach e ahi pintou um certo 
numero de retratos; dirigiu-se depois a Rot- 
terdam e aperfeiçoou-se na sua arte com 
Adriano van der Werff do qual se tornou um 
dos mais distinctos discipulos. As principaes 
composições de Sperling são retratos; um 


lhe valeram uma pensão de Isabel, em 1596 
publicou os tres seguintes e quando voltou å 
Trianda encontrou esse pais em grande agita 
ção provocada pela revolta de Tyrone. Sen- 
do lhe incendiada a casa fugiu com sua mu- 


desaguvaa no mar Egeo ou golpho Maliaco 
perto de Anticyra. 

pergens et de Palentz (José ou 
João, barão de). Estadista e sabio allemão, 


grande numero d'elles foram gravados. 
Sperling (Jeronymo). Gravador alle- 

mão, n. em Augsburgo em 1695 e m. em 

1717. Gravou entre outras composições um 


Iher e com seus dois filhos e indo viver para 
Londres ahi falleceu. 

O Zalendario do pastor em verso dá para 
cada mez do anno uma composição pastoril, 
mas como puritano e amigo de Sydney, de 
Leicester e de Essex o auctor fez d'essa obra 
um livro de polemica religiosa e os carneiros 
são os parochianos, sendo os pastores os mi- 
nistros. A Rainha das Fadas é o poema mais 
conhecido de Spenser, maa do livro vi em 
diante apenas restam dois fragmentos. No 
primeiro livro, qne é o melhor, figura um 
cuvalleiro guardado por Una (a egreja pro- 
teetante) das seducções de Duebsa (a egreja 
catholica). No 11 @ im apparecem a Tempe- 
rança, e a Castidade e os ultimos são quasi 
todos formados de ailegorias historicas em 
que Isabel é apresentada sob os nomes de 
Rainha das Fadas, Gloriana ou Caçadora 
Belphæbe. 

spensippo, Philosopho grego, sobrinho 
de Platão e seu successor na direcção da es 
cola platonica, n. em Myrrhina, uma das al. 
deias do territorio de Athenas. Platão deu- 
lhe em casamento uma de suas netas com 

um dote consideravel e levou-o comsigo 
ú'uma viagem á Sicilian. Spensippo inspirou 
tal confiança" sos habitantes de Syracusa 
que o encarregaram de convidar Dion para 
voltar å sua ilha a fim de derrubar a tyran. 
nia. Tomou a direcção da escola platonica 
to primeiro anno da cvm* olympiada (349 
ântes de Christo) e occupou este cargo du- 
rante oito annos. Era um homem muito doen- 
te e ha quem diga que elle se suicidou para 
se livrar dos incommodos physicos que sof- 
fria. 

Parece que compoz muitas obras, mas ne- 
phuina d'ellas chegou a nossos dias. 

“Mperansky (Miguel, conde). Estadista 

russo, n. no governo de Wladimir em 1771 e 

m. em 1899. Estudou na Academia ecclesias- 

tica de B. Petersburgo e dedicou se ás ma- 

thematicas, sendo em 1797 nomeado profes- 
sor d'esta sciencia. Em 1801 o imperador 

Alesandre nomeou-o secretirio de estado no 

conselho do itnperio, funcções nas quaes Spe- 

tansky revelou tues capacidades que foi pou- 

co depois encarregado da organisação do mi. 

nisterio do interior.-Eim 1808 passou a adjun- 

cto no ministerio da justiça e no anno se- 
guinte recebeu o titulo de conselheiro inti- 
mo, mas emquanto a sug influencia se esten: 
dia, preparava-se em segredo a sua queda. 

As innovações que introduziu foram objecto 

de violentas censuras ás quaes succumbiu por- 

que estava sem apoio e sem fortuna e conhe- 
cia melhor os negocios do que os homens. Em 

1812 foi exilado para Nijai- Novgorod, depois 

para Perm. e em 1814 foi-lhe permittido ha- 

bitar n'uma pequena propriedade que possuia 

a 175 kilom. de 8. Petersburgo e onde a edu- 

cação de sua filha, a agricultnra e o estudo 

formaram as snas unicas occupações. 

' Em 1816 voltou Á vida activa, foi nomeado 
governador da provincia de Pensa e em 1819 
governador geral da Siberia onde durante 
dois annos se occupou principalmente de me- 
Hhorar a situação dos inglezes exilados. Dois 
annos depois chamado novamente å côrte foi 
nomeado membro do senado e mais tarde al- 
cançando a estima de Nicolau foi encarre- 
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n. em Iuspruck u 10 de janeiro de 1726 em. 
em Vienna a 26 de outubro de 1791. Estudou 
philosophia e jurisprudencia em Salzbourg, 
entrou ua administração austriaca e concor- 
reu para a demarcação exacta das fronteiras 
do imperio e da republica de Veneza. Em 
1754 levantou uma excellente carta do Ty- 
rol meridional, e dois annos depois publicou 


um importante trabalho sobre as minas do |, 


Tyrol. Foi nomeado conselbeiro imperial e 
real da chancellaria privada do estado e re- 
ferendario dos negocios de Italia na córte 
imperial; cultivou a protegeu as letras, fez 
parte de varias sociedades scientificas de 
Ttulia e da Academia das bellas artes de 
Vienna da qual foi presidente até á morte. 
E:n 1770 recebeu o titulo de barão. As obras 
de Sperges foram reunidas e publicadas com 
o titulo de: Johannia Spergessi, Palentini cen- 
turia litterarum ad Italos cum appendice trium 
decadum ad varios, carmina juvenilia et ins- 
criptiunes. 
sperlet ou Sperlette (32o Profes- 
sor de philosophia dos fins do seculo xvir, n. 
em Mouzon-sobre o Mosa. Entrou na congre- 
gação de Saint Vannes em 1676 e ahi foi pro- 
fessor tomando o uome de irmão Romualdo. 
Em 1687 deixou o convento, dirigiu se á Hol. 
landa e å Prussia e foi encarregado pelo elei- 
tor de Brandeburgo, depois rei com o nome 
de Prederico r, de ensinar philosophia aos fi- 
lhos dos refugiados que então bavia em gran- 
de numero em Berlim. Sperlet deixou obras 
philosophicas em quatro partes o phi- 
losophica in quatuor partes distributa ) e além 
d'este trabalho outros, dos quaes citaremos: 
De hypothesibus astronomorum dissertatio; 
Dissertatio physico astronomico de natura 
cometarum et eorum influentia. 
Sperling (Othão). Naturalista allemão, 
n. em Hamburgo em 1602 e m. em Copenha- 
gue em 1681. Estudou medicina em Amster- 
dam e em Copenhague, completou a sua edu- 
cação na Italia e quando regressava naufra- 
gou na costa da Noruega. Fizou residencia 
em Bergen, em Christiania e d'ahi foi manda- 
do a Copenbague pelo favorito de Christia- 
no iv, o conde Ulfeld, que he alcançou a no. 
meação de botanico do rei e de director do 
jardim botanico. Envolvido porém na des- 
graça do seu pro'ector foi despojado de to- 
dos estes cargos e esteve preso até ao fim 
da vida. As principaes obras d'este natura- 
lista são: Hortus christianæus;: Catalogus 
stirpium Daniæ indigenarum (nos Cista me- 
dica de Bartholin). . 
perling (Othão). Antiquario allemão, 
filho do antecedente, n. em Christiania em 
1634 e m. em Copenhague em 1715. Estu- 
dou direito, inscreveu-se como advogado em 
Hamburgo e passou depois à Dinamarca on- 
de o governo para reparar os rigores de que 
Sperling pae, havia sido victima, nomeou o 
filho, successivamente assessor em Glucks- 
tadt e professor de historia e de RR 
dencia da Academia dos nobres de Copenha- 
gue. Entre outros, deixou os seguintes escri- 
ptos: De Daniæ linguæ et nominis antiqua 
gloria; Diatribe de crepidis veterum, Disser- 
tatio de baptismo Ethnicorum. 
Sperling (João Christiano). Pintor al- 
lemão, n em Halle em 1691 é m. em Ans- 
pach em 1746. Estadou pintura com seu pae, 


Fogo de artificio em Turim em 1742 e o Re- 
trato do eleitor da Baviera, Guilherme V. 

Sua mulher Catharina, m. em 1741, foi 
pintora em miniatura. Encontram-se na col- 
lecção do principe Alberto em Vienns, trin- 
ta e duas estampas copias dos desenhos d'es- 
ta artista, representando as Modas da cida- 
de de Augsburgo no seu tempo. 

Sperlinga. Povoação do reino de Ita- 
lia na Sicilia, na provincia de Catana no dis- 
tricto e a 6 kilom. oeste de Nicosia. Popula- 
ção 1709 hab. Antigo castello que em 1282 
offereceu um refugio aos francezes que fugiam 
da matança das Vesperas Sicilianas. 

Speroni Degli Alvarotti. Escri- 
ptor italiano, n. em Padua em 1500 e m. em 
1588. Foi professor .de logica e de philoso- 
pbia na universidade de Padua, substituiu 
algum tempo Pomponace em Bolonha e vol- 
tou á sua terra natal. Compoz uma tragedia 
intitulada: Canace, que foi por muito tempo 
considerada como a obra prima do theatro 
moderno. Speroni foi um dos bons prosado- 
res da sua epoca; as obras d'este escriptor 
consistem em poesias lyricas, diálogos, car- . 
tas, etc, © foram reunidas e publicadas em 
Veneza em 1740. | 

Speroni Degli Alvarottí (Arnal- 
do). Da familia do antecedente, prelado ita- 
liano, m. em 1801. Entrou para a ordem de 
S. Bento e foi nomeado bispo de Rovigo. 

Deixou as seguintes obras: Omelia, tradu- 
zida do francez de Godeau, Historia ecclesias- 
tica traduzida do mesmo auctor; Vita di Ant. 
Godeau, vescovo de Vence; Ragionamenti so- 
pra gli ordini minori e sacri; Adriensium 
epistoporum series historico-chronologica, mo- 
numentis illustrata. 

spetzia. Antigamente Tiparenus, ilba 
da (Grecia moderna, perto da costa oriental 
da Morea, á entrada do golpho de Nauplia, 
a 20 kilom. oeste de Hydra; o ponto culmi- 
nante está por 31º 15! de latitnde norte e 2º 
40' de longitude leste. Tem 9 kilom de no- 
roegte a sueste, e 5 de largura. O solo é es- 
teril, mas algumas partes são cultivadas e 
bastante ferteis. Os habitantes, em numero 
de 10:000, estão agglomerados na povoação 
maritima do mesmo nome da ilha, situada 
na costa oriental;.empregam-se na pesca. Ao 
sul da ilha de Spetzia, fazendo parte com 
ella da nomarchia de Argolida e de Carin- 
thia encontra-se o ilhote Spetzia-Poulo, a 
“Aristera dos antigos. 

Spey. Rio da Escocia, nasce na parte 
central do condado de Inverness, no peque- 
no lago do mesmo nome, corre a nordeste, 
banha os condados de Elgin e de Murray 
servindo de fronteira entre este e o de Bauff 
e desagua no golpho de Murray no mar do 
Norte depois de um curso de 180 kilom. 

Spezia ou Spezrzia (La). Cidade ma- 
ritima e praça forte do reino de Italia na 
provincia e a 84 kilom. sueste de Genova, 
capital do districto do Levante ou de Spe- 
zia, por 44º 9' de latitnde norte e 7º 30' de 
longitude leste, no fundo do golfo do seu no- 
me, que ahi fórma um dos melhores portos 
da Europa. População 12:000 hab. Arsenal 
maritimo, estaleiros, lazareto, cordoarias, are 
mazens e outros estabelecimentos da mari- 
nha real; commercio activo. O porto de Spe- 
zia, gabado já no tempo de Strabão como um 
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dos mais vastos e mais seguros que & natu- 
reza formou, é effectivameate a reunião de 
uns poucos de portos podendo conter as mais 
consideraveis esquadras. Este porto attrahiu 
a attenção de Napoleão 1 que queria fazer 
d'elle o seu principal porto militar e traus- 
formar Spezia n'uma praça de guerra im- 
portante, mas os inglezes arruluaram em 
1814 os trabalhos com esse fim começa- 
dos. 

Por uma lei de 7 de maio de 1857 a ma- 
rinba militar dos estados eardos foi trans- 
portada de Genova para Spezia e começa- 
ram se ali importantes trabalhos; desde essa 
epoca e principalmente depois da creação do 
reino de Italia em 1859 esta cidade tornou: 
se o principal arsenal da marinha militar 
italiana. O porto e a cidade são defendidus 
por varios fortes sendo o principal o de Santa 
Maria a leste, e pelas obras de Porto Venere 
a oeste, comtudo os meios de defesa de Spe- 
zia erain iusuflicientes attendendo à sua iin- 
portancfa sob o ponto de vista militar e em 
1873 o governo italiano decidiu construir ali 
novas baterias, fortes etc. e mandou estudar 
diversos projectos tendo por objecto a exe- 
cusão de trabalhos destinados à proteger O 
golpho, a estrada de Genova, a via ferrea de 
Spezia a Sarzana etc. 

Spezia ou Spezzia (Golfo de). O Por- 
tus Luna dos antigos, no Mediterraneo, DA 
costa oriental do golfo de Genova. E forma 
do por uma lingua de terra montanhosa que 
se dirige de noroeste a sueste e que termina 
pela pequena ilha de Palmeria e pelo ilhote 
de Tinetto. D'este ultimo ponto à ponta San 
ta-Croce, na costa oriental que forma a en- 
trada do golfo, vão 8 kilom. e a profundida- 
de é de 17 kilom. Na extremidade sul da lin- 
gua de terra, em frente de Palmeria vê se a 
villa de Porto Venere logar celebre no tem- 
po dos romanos. No 

speziali (Jayme) Politico hapolitano, 
n. em Palermo em 1160 e w. em 1813. Era 
filho de um camponez, foi empregado na 
Côrte pretoriana em Palermo e quando a 
dyuastia borbonica expulsa de Napoles pelo 
exercito francez se refugiou na Sicilia, Spe- 
siale manifestou um odio encarniçado contra 
os francezes e alcançou a amizade da rainba 
Carolina. O ministro Acton encarregou o de 
julgar os inimigos da causa real; fez derra- 
mar muito sangue na ilha de Procida e em 
Napoles e em 1790 foi nomeado presidente 
da junta do estado. Em 1806 acompanhou a 
côrte na sua fugida para Palermo e sete an- 
nos depois morreu alienado. Ê 

Spezzano-Albanese, Cidade do rei- 
no de Italia na provincia da Calabria Citerior 
no distrieto e a 17 kilom. sueste de Castrovil- 
lari. População 4:080 hab. 

sphacterie. Pequena ilha da Grecia 
perto da costa de Messenia em frente do 
porto de Pylos, hoje Navarino. Esta ilha 
chama se actualmente Sphugia e tem 5 ki- 
lom. de comprimento e 1 de largura. Foi ce- 
lebre na antiguidade pelo cerco que em 425 
antes de Christo, quatrocentos e vinte es- 

. partanos sustentaram contra os athenienses 
que os fizeram prisioneiros. | 

sphinge. Nome de um monstro fabulo- 
so de origem essencialmente egypcia e que 
só foi introduzida no mytho d'OEdipo depois 
de Homero. Parece que a sphinge não teve 
nas crenças dos cgy pcios uma existencia real 
e que na historia deixou unicamente traços 
de granito. 

E’ representada de ordinario com a figura 
de um leão deitado com o tronco de homem 
e mais geralmente de mulher e algumas ve- 
zes com cabeça de carneiro, Ainda hoje se 

encontram no Egypto muitas sphinges sen- 
do de todas a maior a que está perto da py- 
ramide de Cheops a pouca distancia de Mem- 


costa orientul da Argolida e que é hoje Po- 
ros. 


em Amsterdam em 1549 e m. em Alkmaer 
em 1612. Exerceu a profssio de negociante 
alcauçando uma fortuna consideravel, Dedi- 
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phis, e que tem 17 metros de altura e 39 de 
comprimento. 


Para os gregos a Sphinge era um monstro 


filho de Typhon e de Echidna mandado por 
Juno do fundo da Ethiopia para vingar nos 
thebanos o rapto de Chrysippe por Lais o 
qual ficára impune, outros a consideram ins- 
trumeuto da vingança de Marte irritado por 
Cadmo haver morto o dragão. A arte grega 
representou-a com a cabeça e peitos de uma 
mulher nova, corpo de leão e azas d'aguia e 
às vezes com o corpo de cão e garras de leão 
ou com as garras de abutre e uma cauda de 
serpente. 


Foi pouco depois de Oldipo haver dado a 


morte a seu pae que a Sphinge appareceu 
so pé do monte Sphingio ou Phicio nos ar- 
redores de Thebas. Ahi interceptando a es- 
trada que conduzia å capital da Beocia de. 
tinha os viandantes, propunha lhe enigmas 
sempre obscuros devorando todos aquelles 
que os nào decifravam. Foi assim que mor 
reram Hemon filho de Creon, Hippio filho de 
Euryuomu e muitos outros, 


Uin oraculo dissera à Sphinge que morre- 


ria logo que alguem advinhasse uin dos seus 
eniginas, mas entre tanto Thebas e os aire- 
dores estavam em grande consternação. 


Foi eutão que OEdipo, que já tinha fama 


de grande sabedoria e agudesa, se offerecen 
para a salvação commuin afirontaudo o ter: 
rivel monstro. Qual é, disse à Sphinge, o ani- 
mal que tem quatro pés de manhà, doia ao 
meio dia e tres á tarde? e Olilipo respon- 
deu logo, é o bomem, que na infancia anda 
de rastos, a quem na virilidade bastam o8 
seus dois pés e que na velhice precisa en- 
costar se a um bordão. O monstro furioso 
matou se batendo com a cabeça n'um ro- 
chedo, segundo dizem uns, ou atirando-se 
ao mar seguudo querem outros. 


sphingia ou Sphingius. Montanha 


da Grecia antiga, na Beocia, perto de The- 
bas. Tirava o seu nome do Sphinge que ahi 
tinha estabelecido a sua residencia. 


sphoena. llha da Grecia antiga perto da 


Spiegel (Henrique). Poeta hollandez, n. 


cou-se às letras, relacionou se com 08 sabios 
mais distinctos do seu paiz e fez parte de 
uma reunião litteraria chamada a Camara 
de rhetorica a qual foi mais tarde transfor- 
mada em academia nacional, Spiegel deixou 
varios escriptos que lbe valeram o coguume 
de Eucius hollandez. 

As principaes obras d'este poeta são: Con- 
versações subre a grammatica hullandeza e 
Espelho do coração, poema. 

Spiegel (Frederico). Orientalista alle- 
mão, n. em Kitzingen perto de Wurtburgo 
em 1820. De 1838 a 1842 estudou as linguas 
orientaes nas universidades de Erlaugen, de 
Leipzig e de Bonn, depois viajou no estran- 
geiro e explorou as bibliothecas de Copenha- 
gue, Londres e Oxford e em 1847 foi nomeado 
professor de linguas orjentaes na universi- 
dade de Erlangen. 

Dedicou-se principalmente ao estudo das 
linguas e litteratura indiana e dos livros re- 
ligiosos do buddhismo e da antiga lingua 
persa. Editou varias obras importantes sen 
do a principal Avesta ou Livros sagrados dos 
Pars:s. Os dois primeiros volumes d'esta obra 
conteem o Vendidad, o Yucua e o Vispered. 
Deixou as seguintes obras: dlgumas passa- 
gene intercaladas no Vendidud; o XIX Fur- 
gard do Vendidad, Grammatica da lingua 
parsi, Da interpretação do Vendidad, A lit 
teratura tradiccionul dos parsis estudada 
nas suas reluções com as lilteruluras visinhas, 
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Às inscripções em persa antigo, Grammatica 
da lingua bactrianna, o Iran, etc. 

Spieghel (Adriano Van den). Em latim 
Spigelius, cirurgião e anatomico belga, n. 


em Bruxellas em 1578 e m. em Padua em 


1625. Estudou medicioa em Malinas e em 
Padua sob a direcção de Fabricio de Aqua- 


pendente, recebeu o grau de doutor, viajou 
na Belgica, Allemanha e na Moravia e subs- 
tituiu Cassiero na principal cadeira de ana: 
tomia e de cirurgia da universidade de Pa- 


via. O excessivo ardor com que trabalhava 


arruinou lhe a saude e Spieghel morreu an- 
tes de concluir uma obra sobre anatomia que 
é o seu principal trabalho e se intitula Ca- 
tastrophe anatomia publice in lyceo Pata- 
vino feliciter absolutce. Os outros escriptos 
de Spieghel são: De lumbrico lato liber, cum 
notis et ejusdem lumbrici icone; De humani 
corporis fabrica libri; De formato fætu liber. 


Todas as obras de Spieghel foram publi- 
cadas n'un volume com o titulo de Opera 


quæ exstant om nia. 


Spieker (Christiano Guilherme). Theo- 


logo protestante allemão, n. em Brandebur- 
go em 1780 e m. em 1358. Estudou na uni- 
versidade de Iena e em 1804 foi nomeado 
professor do Pæ lagogium d'esta cidade e no 
anuo ecguinte capellão de um regimento de 
infanteria; depois da batalha de Leus perdeu 
este emprego, dedicou se ao ensino e em 1809 


foi occupar a cadeira de theologia em France: 
fort sobre o-Oder. Em 1813 e 1814 acomps: 
nhou nos campos de batalha, na qualidade de 
capellão a laudwehr brandeburgueza e qua- 
tro annos mais tarde foi nomeado superin- 
tendente e primeiro pastor de Francfort-so- 
bre o-Oder. Deixou as seguintes obras: As 
Creanças felizes, o Pae Hellwig no meio dos 
seus filhos; Historia de Luthero e dos melho: 
ramentos ecclesiasticos introduzidos por elle 
na Allemanha; Quadros tirados da vida do 
superintendente geral Beccio; Historia da 
Reforma na Allemanha até á paz religion 
de Augsburgo; Historia da cidade de Franc- 


Jort; Historia da paz religiosa de Augsburgo 


em 1555; Historia da vida de André Muscu- 
lus; além d'estes trabalhos publicou tres vo- 
lumosas collecções de sermões e um grande 


- nutnero de livros asceticos. 


Spiel (Jorge Henrique). Escriptor alle: 
mão, q. em Nordheim em 1786 e m. no He- 
nover em 1822, Publicou desde 1819 até á 
sua morte uma collecção periodica intitula- 
da: Vaterlandische Archive (os Archivos da 
patria). Era um dos collaboradores da En- 
cyclopedia allemã de Ersch e de Gruber. 

sptelberg. Villa e Castello da Baviera 
no circulo dx Franconia Media a 5 kilom. 
noroeste de Heidenheim. Um ramo da fami- 
lia de CEttingue tirou o nome d'esta villa. 

Spielberger (Hans). Pintor e gravador 
do seculo xvi m. em 1679. N. na Huneria, 
residiu em Augsburgo, passou depois a Vien: 
na e deixou esta cidade por occasião da 
peste em 1679, mas foi atacado d'este mal 
na Baviera onde morreu. Entre os seus qua- 
dros citaremos: S. Bento moribundo ns egre- 
ja de S. Bernardo em Ratisbonna; a Ascen: 
ção da Virgem na egreju de Santo Estevão 
em Vienna, etc. As principaes gruvuras que 
deixou său: Vertunniæ e Pomona Lacrecia, 
etc. 

spteimaun (Jayme Reinbold). Chimico 
franzez, n. em Strasburgo em 1722 e m. em 
1783. Estudou medicina na sua terra natal, 
viajou na áAllemanha e seguiu os cursos 
dos medicca e dos naturalistus qne então 
brilbavamn em Berlim. Em 1743 dirigiu se 8 
Fribnig onde se spplicou ao estudo da me: 
talurgia, passou alguns mezes em Paris € 
quaudo regressou a Strasburgo entrou pará 
o collegio dos boticarios. Recebeu o grão de 
doutor em medicina em 1748,:no anno 4é- 
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guinte foi momeado professor extraordinario 


chemice pralectionibus academicis accommo- 
date. Além d'esta obra citaremos as se- 


guintes: Institutiones materia medice, præ- 
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lectionibus academicis accomodatæ; Pharma- 
copea generalis; Delectus dissertativnum me- 
dicarum. 
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foi Spiers (Alberto Van). Pintor hollandez, | em Lyão voltou a Genebra em seguida á con- 
de medicina e pouco depois professor de chi- | n. em 1666 e m. em 1713. Estudou primeiro | clusãio da paz e sendo chamado pela rainha 
mica, botanica e materia medica. A melbor | na sua patria e depois em Roma onde copiou | de Navarra foi a Pau onde passou alguns 
obra de Spielmanu intitula-se: Institutiones | quadros de Raphael, Julio Romano, Domi- | mezes. Joanna d'Albret incumbiu-o de acom - 


niquino e Paulo Veronezo. 
piers (Alexandre). Grammatico inglez, 
n. em Gosport no Hampshire em 1808 e m. 


pauhar a Genebra o joven Henrique de Sa- 
boya, mas d'ahi a pouco Spifame perdeu 
todo o valimento o que o exasperou a ponto 


em Paris em 1869. Estudou successivamente | de propalar que o principe de Bearn não era 
em Inglaterra, Allemanha e Paris e seguindo | filho de Antonio de Bourbon, mas sim do mi- 


. Spielmann (ò barão de). Diplomata | n'esta ultima cidade onde foi nomeado pro- 


austriaco dos fins do seculo xvi. Foi disci- 
pulo de Thugut e depois de ter sido secre 


| os conselhos de Andrieux fixou a residencia | nistro Merlin. 


Regressando a Genebra foi accusado por 


fessor de inglez da Escola do Commercio, da | Claudio Servin, contador da casa de Navarra 


Escola das pontes e calçadas e do lyceu Bo- 


de haver apresentado attestados falsos aos 


tario e conselheiro de embaixada junto de | naparte. As suas obras principaes, que foram | ministros genebrezes e apesar das interven- 
diferentes córtes, foi nomeado ministro de | muitas vezes reimpressas são: Estudo da lin 
estado com o titulo de referendario privado. | gua ingleza; Grammatica da lingua ingleza; 
Em 1791 acompanhou o imperador Leopoldo | Estudo da poesia ingleza; Diccionario ge- 
ás conferencias de Pilnitz, contribuiu para | ral francez inglez; Tratado de versificação 


fazer acddiar as hostilidades contra a Fran- 


inglesa; Manual dos termos do commercio in- 


ções dos leonenses e das sollicitações de Co- 
ligny foi condemnado á morte- -e morreu vi- 
ctima da vingança de Joanna d'Albret. 
Deixou alguns Discursos e uma Carta di- 
rigida de Roma á mãe do rei contendo uteis 


ça e redigiu s declaração assignada pelos | glez francez e francez inglez; Estudo dos pro- | conselhos. 


dois soberanos depois das conferencias. Quan- 


sadores inglezes; Versões inglezas para uso 


do rebentou a guerra fez afastar os principes | das creanças; Escolha de cartas francezas; 
francezes da direcção das operações seguindo Resumo de grammatica ingleza ou Pequeno | no districto e a 15 kilom. sudoeste de Acqui. 
os conselhos do barão de Breteuil, enviado | curso de themas, etc. 


secreto de Luiz xv, que parece não tinha 


grande confiança em seus irmãos. 
- Uma memoria do principe de Nassau-Lie- 


Spiess (Philippe Ernesto). Escriptor al- 
lemão, n. em Ettenstadt no antigo principa- 
do de Anspach em 1734 e m. em Kulmbach 


Spigno Montferrato. Povoação do 
reino de Italia na provincia de Alexandria, 


Fopu Ação 2:633 bab. Fabricas de louça e 
papel. 

Spilaucherto. Aldeia do reino de Ita- 
lia na provincia e districto de Modena a 14 


gen, enviado de Catharina 11 da Russia jun- | em 1799 e segundo outros a 5 de março de | kilon. sueste d'esta cidade, na margem es- 
to. doa exercitos coalisados diz que o barão | 1794, Foi tenente do exercito do principado e | querda do Pauaro. População 3:537 hab. 

Spielman, Thugut e Merci d'Argenteau fo- | depois director dos archivos de Plassenburg 
ram os tres commissarios encarregados pela | perto de Kulmbach. Fez parte de varias so- 
Austria da partilha das provincias que de- | ciedades scientificas e deixou varias obras | a 10 de agosto de 1690. Estudou pintura em 
viam ficar para essa potencia no desmembra- | entre as quaes citaremos as seguintes: Ar- | Amsterdam com Govaert Flinck e tornou-se 


mento da França. Os commissarios chega- 


chivarische Nebeuar beiten; Bulla aurea Ru. 


Spilberg ou Spielberg (João). Pin- 
tor allemão, n. em Dusseldorf em 1619 e m. 


o pintor favorito do duque Wolfgang. Exe- 


ram até Verdun e depois da retirada do | dolfi I Rom. regis, que Plassenburgi asserva- | cutou alguns quadros para o eleitor de Bran- 


exercito invasor do duque de Brunswick re- 


tur etc; Archivos em allemão; Historia diplo- 


conheceram que tinham tido muita pressa de | matica da lingua imperial de 1535 a 1544. 


tratar de distribuir o que não possuiam. 


spiess (Christiano Henrique). Roman- 


deburgo e foi encarregado pelo eleitor pala- 
tino João Guilherme de pintar o quadro do 
altar mór da egreja de Roiremont e os Tra- 


. Spielmann saiu do poder d'ahi a pouco e | cista allemão, n. em Freiberg em 1755 e m. | balhos de Hercules de grandeza colossal para 


foi nomeado director geral dos negocios es- 


na Bohemia em 1799. Foi um dos ultimos re- 


o palacio. de Dusselbourg. Spilberg distin- 


trangeiros, mas perdendo cada vez mais O | presentantes da escola dos romances de ca- | guiu-se principalmente como pintor de re- 
seu antigo valimento pediu a aposentação e | vallaria na Allemanha, Entre os seus roman- | tratos; deixou tambem alguns quadros his- 


retirou-se da vida publica.. 

. Spiera ou Spera (Francisco). Juris- 
consulto do seculo xvı, n. em Cittadella. En- 
inou jurisprudencia em Padua, passou do 
atholicismo ao protestantismo e pouco de- 


ces citaremos: as Doze virgens adormecidas; 


toricos muito notaveis. Cita-se como obra 


Os vendedores de ratoeiras; o Cavalleiro de | prima d'este artista a Musa da musica, ro- 


Leão, etc. 


deada por um grupo de mulheres, de tama- 


O auctor nas suas numerosissimas obras | nho natural. 


revelou uma grande imaginação e talento in- 


“ais abjurou solemuemente esta região para | ventivo e ainda hoje os seus livros são mui- 


Foltar ao catholicismo. Os remorsos produzi- 


to lidos'na Allemanha e d'elles se fazem cons- 


os por esta segunda conversão levaram-n'o | tantemente novas edições. 


sepultura. Vergerio publicou uma relação 
a vida e morte de Spiera; a traducção d'es- 
-a obra 
tde noticias de Matheus Gribaldi, Segismun- 
do Gelenio e Henrique Scrimger, chamado 
Scotus, ácerca d'este jurisconsulto furam reu- 
nidas e publicadas com o titulo de: Francis- 
ci Spieræ qui, quod susceptæ semel Evange. 
licæ veritatis projessionem abnegasset damnas. 
setque, in horrendam incidit desperationem, 
historia, a quator summis viris, summa fide 
conscripta. Existe tambem uma tragedia re- 
lativa a Spiera intitulada: Francisco Spiera 
ou o Desespero. Esta obra cujo auctor é L 
D. C. G. é rarissima. 
, pierings (Henrique). Pintor flamengo, 
p. em Anvers em 1633 e m. em 1691 e segun- 
do outroa em 1715. Foi discipulo de Paulo 
Bril, viajou na Italia onde estudou as obras 
primas, de Salvator Rosa que eram os seus 
modelos favoritos, dirigiu-se a Paris e ahi 
pintou algumas paisagens para Luiz xıv, vol- 
tou depois a Italia e passou a Iuglaterra on- 
de morreu. | 
fpierre (Francisco). Gruvador, desenha. 
dor é pintor francez, n. em Nancy em 1648 
e m em Marselha em 1681. Estudou gravu- 
ra em Florença com o celebre Poily e pintu- 
ra em Roma com Pedro de Cortone. Às prin- 
cipaes obras de Spierre são: a Virgem como 
ino Jesus, copia de Corregio; o retrato do 
conde da p de Marciano; Marte e Mie 
nerva, copia de Ferri; deizou tembem mui- 


tas gravuras copias das suas composições, 


Spiess (Augusto). Gravador, n. na Fran- 
conia em 1806 e m. em Munich em 1855. Es. 


alguns quadros historiccs ou religiosos e va- 
rias gravuras que são notaveis principalmen- 


—Sua filba Adriana n. em Amsterdam em 
1646, foi uma pon notavel. Casou em 1684 
com o pintor Guilherme Brickart ou Breck- 
velt e em seguudas nupcias com Eglon van 
der Neer pintor hollandez. 

Spilbergen (Jorge). Navegador bollan- 


r F. Negro e as cartas em forma | tudou n'esta cidade com Amsler e executou | dez, n. no seculo xvi. Foi mandado em 1601 


às Indias pela companhia de Zelandia, che- 
gou ás costas de Ceylão a 28 de maio do an- 


te pela fidelidade com que o artista imita o | no seguinte, dirigiu-se depois a Achem na ilha 


original. As melhores gravuras de Spiess são: 


de Sumatra e voltou à Europa em 1604, Em 


a Transfiguração e a Sagrada Familia copia | 1614 recebeu o commando de uma esquadra 
de Raphuel; a Ceia copia de Leonardo de | destinada a ir ás Molucas pelo estreito de 


Vinci, etc. 
Spiez. Pequena cidade da Suissa no can- 


Magalhães, derrotou uma esquadra hespa- ` 
nhola de oito navios na costa do Peru, perto 


tão de Berne, n'uma lingua de terra formada | de Callao, alcançou outras victorias contra os 
pela margem meridiónal do lago de Thun, a | hespanhoes e depois de ter visitado differen- 


10 kilom. sueste da cidade de 'T'buu. Popula- 


tes ilhas do Oceano Pacifico, chegou a Java 


ção 2:115 bab. Era antigamente uma praça | onde recebeu a seu bordo Le Maire e Schou- 
forte e encontram-se ainda ali alguns restos | ten cujo navio tinha sido confiscado. 


de torres e de antigas muralbas. A egreja 
parochia encerra os tumulos de alguns mem- 


Considerou estes dois navegadores, queaca- 
bavam de dar a volta do mundo no navio Eu- 


ros da familia de Erlach que possuiu por | draght como impostores e voltou à Hollanda 


muito tempo o castello de Spiez, 
Spifame (João Paulo). Pastor protes- 
tante, n. em Paris no anno de 1502 e toi 
morto em Genebra em 1506. Tendo sido con- 
selheiro do parlamento. e conselheiro d'es- 


em 1617. O jornal de viagem de Spilbergen 
redigido em hollandez por João Cornelisseu 
de Maiz, escrivão do navio almirante foi pu- 
blicado com o titulo de: Speculum orientalis 
occidentalisque Indie navigationum quarum 


tado tomou ordens e em 1546 foi nomeado | una Georgii a Spilbergen altera Jacobi Le 
biepo de Nevers Tendo dois filhos naturaes | Maire auspiciis directa est, annis 1614-1618 


que desejava legitimar deixou a mitra e pas- 


traduzido em francez, e em allemão. À obra 


sou a Genebra onde abraçou a religião re- | de Spilbergen encontra-se tambem nas col- 


formada. Voltando depois À patria foi paa- 


lecções de Debry e de Purchas e no tomo vit 


tor da egrej de Issoudun e quando rebentou | das Viagens da companhia das Indias. O to- 


a guerra civil foi encarregado 
uma missão junto da dieta de 


desempenhou com graude habilidade, No- 


por Condé do | mo 17 d'esta obra contem uma narração da 
Francfort que | primeira viagem de Spilbergen ás Ladias. 


Spilimbergo. Cidade do reino de Ita« 


mesdo depois dv regresso guperinteudento lia ua proviucia de Údioa, cepital de dietrie 
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cto a 31 kilom. oeste de Udina, perto da 
margem direita do Tagliamento. População 
4:855 hab. 

Spilinga. Povoação do reino de Italia 
na provincia da Calabria Ulterior no distri- 
cto de Monteleone. População 2:191 hab. 

Spiller de IHuauenschiid (Ricardo 
Jorge). Escriptor allemão, n, em Breslau em 
182z e m. em 1855. Quando deixou a univer- 
sidade de Heidelberg onde principalmente ti- 
nha estudado jurisprudencia, historia e phi- 
losophia, percorreu a Allemanha, Suissa, 
França, Belgica e Italia, retirando-se em 
1843 para o seu palacio de Techeidt na Si- 
lesia onde terminou a vida. Jorge Spiller de 
Hauenschildt, que era tambem conhecido pe- 
lo pseudonymo de Max Waldan, foi um dos 
escriptores mais distinctos da Allemanha 
contemporanea. As suas obras em verso © 
prosa tornam-se principalmente notaveis pe- 
lo estylo, pela verdade dos sentimentos e pe- 
la elevação das ideias. Os romances, nos 
quaes emitte ideias politicas muito avança- 
das, contribuiram muito para a sua reputação. 
Entre as obras d'este escriptor citaremos: 
Um conto de fadas; Folhas ao vento, collec- 
ção de poesias lyricas; uma imitação dos sir- 
ventes de Peyre Cardinal; Pour Kinkil Cor- 
dula, lenda do paiz dos Grisões; Rahal e tres 
romances muito notaveis intitulados: Copia 
do natural; Episodio da vida dos fidalgos; 
Aimery o charlatão. 

Spileburg (Inigo). Desenhador e gra- 
vador inglez, n. em 1730 e m. em 1795. Em 
1760 estabelecea em Londres uma loja de es- 
tampas e alcançou em 1761 e 1762 por duas 
gravuras, copias de Reynolds, o premio de 
gravura na Sociedade propagadora das artes 
e das sciencias de Londres. Dedicuu-se prin 
cipalmente å gravura de retratos entre os 
quaes citaremos: Inigo Jones copia de Van 
Dyck; Howard de Reynolds; o Rei Jorge III 

.€ a rainha Carolina; Benjamin West; Abra- 
hão expulsando Agar, de Rembrandt. Entre as 
outras gravuras distingue-se uma serie de 
seis paisagens copia de Marc Ricci; um Ra- 
paz comendo uvas; Dois ermitas (em busto) 
lendo no mesmo livro copia de Rubens; a Fu- 
gida para o Egypto e a Crucificação de Rem- 
brandt, etc. 

Spina. Cidade do imperio romano na 
Gallia Cisalpina, na foz do braço mais meri- 
dional do Pó. Era, segundo parece, uma colo- 
nia pelasgica. 

Spina (Alexandre della). N. em Pisa pe- 
los meiados do seculo xm é m. em 1313. At- 
tribue-se lhe falsamente a invenção dos ocu- 
los, que é devida a Salvino degli Armati. 
Spina pertenceu á ordem dos prégadores e 

. contentou-se em illuminar manuscriptos. 

Spina (Affonso). Theologo hespanhol do 
seculo xv. Era religioso da ordem de 8. Fran- 
cisco e doutor da universidade de Salaman- 

. ca, © foi encarregado por alguns bispos de 
procurar os hereticos nas suas dioceses. E’ 
auctor de uma obra theologica dirigida con- 
tra os sarracenos e principalmente contra o8 
judeus intitulada: Fortalitium fidei in uni- 
versos christian religionis hostes; Judæorum 
et Saracenorum non invalido brevis nec mimis 
lucidi compendii vallo rabiem cohibens; For- 
titudinis turris non abs re appellatum quin- 
que turrium inexpugnabilium munimine ra- 
diaus; succincte admodum et ad amussim 
quinque partium librorum farragine absolu- 
tum. 

Spinasgzi (Innocencio). Esculptor ita- 
liano do seculo xvu. Adquiriu reputação em 
Roma pela estatua colossal de S. José Cala. 
ganzio na egreja de S, Pedro. Trabalhou de. 
pois para o grão duque Leopoldo em Floren- 
ça e fez nm busto deste grão duque no pa- 
lacio do Pitti, a estatus de Lani e monumene 
to de Machiavel na egreja Santa Croce: Foi 


10:174 hab. 
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presidente da Academia de esculptura e di- 
rector da escola de gravura de Florença. 
Spinazzola. Cidade do reino de Italia 
na provincia da ‘l'erra de Bari no districto e 
a 35 kilom. sudoeste de Barletta. População 


Spinckes (Nathaniel). Theologo inglez, 
n. em Castor em 1635 e m. eìn 1727. Foi cu- 
ra de Santa Maria e demittido pela sua de- 
dicação aos Stuarta. Publicou varias obras 
de controversia, relativas “o catholicismo na 
Inglaterra e em deteza da corte de Roma. 
Citam-se entre outras a obra intitulada: o 
Homem doente visitado. As Obras completas 
de Spinckes foram publicadas em 1779. 

Spindler (Carlos). Romancista allemão, 
uú. em Breslau em 1796 e m. em 1855. Foi 
educado em Strasburgo onde seu pae era or- 
ganista da cathedral e fugindo d'esta cidade 
para se livrar do serviço militar em França, 
abraçou a carreira theatral e depois dedicou- 
se exclusivamente á litteratura. Foi nm dos 
romancistas mais fecundos e mais estimados 
da Allemanha contemporanea. Entre os seus 
romances citaremos: Eugenia de Kronstein 
ou os Disfarces da vida e do amor; o Bas- 
tardo quadro de costumes da epoca do impe- 
rador Rodolpho 1; o Judeu, o Jesuita, o In- 
valido. Além d'estes romances deixou varias 
traducções dos romances francezes mais no- 
taveis da epoca e um grande numero de no- 
vellas publicadas na collecção litteraria que, 
com o titulo de: Não me esqueças publicou 
desde 1830. As Obras completas de Spindler 
comprehendem 100 volumes. 

Spinelli (Nicolau). Jurisconsulto ita- 
liano do seculo xiv. Abraçou a carreira ec- 
eclesiastica e alcançando nuthorisação para 
voltar ao seculo, ensinou jurisprudencia em 
Napoles, Padua, e em Bolonha. Urbano v e 
Gregorio x: empregaram-n'o em diversas mis- 
sões diplomaticas que desempenhou com gran- 
de talento pelo que Joanua 1 de Napoles o 
chamou á côrte nomeando-o grão-chunceler. 
Em consequencia de uma affronta que publi- 
camente lhe fez Urbano vı junto do qual ti- 
nha sido deputado pela rainha, Spinelli ju- 
rou vingar-se c attribue-se a isto, em gran- 
de parte, a origem da dissensão que agitou a 
Egreja no seculo x:v com o nome de schisma 
do Uccidente. Depois da morte de Joanna 1 
Spinelli vendo-se sem fortuna, voltou a oc- 
cupar a cadeira de direito em Padua. Em 
1394 foi encarregado de umu missão secreta 
junto de Luiz de Urleans e foi este o ultimo 
acto da sua vida diplomatica. Deixou muitos 
escriptos eutre os quaes cituremos: Lectura 
in aliquot titulos prime partis infortiati; Ad- 
ditiunes, seu giossæ ad constitutiones et capi- 
tula regni neapolitant, 

spinelli (Francisco Maria) Principe de 
Sculea, philosopho italiano, n. em Murano 
em 1686 e m. em Napoles em 1752. Estu- 
dou philosophia e mostrou-se ardente defen- 
sor de Descartes. As suas principaes obras 
são: Keflessione sulle principali materie della 
ara filosofia; De origine mali; De origine 

ont. 

Spinello (Matheus). Chronista italiano, 
a em Giovenazzo em 1230 e m. pelos annos 
de 1268. Tomou o partido de Carlos de 
Anjou nas guerras que se seguiram á subida 
d'este principe ao throno e morreu na ba- 
talba de Ta, liacaszo. Deixou uma interes- 
sante Chronica de 1247 a 1268 que foi pu- 
blicada no tomovir dos Rerum ilalicarum 
scriptores de Muratori. 

pinello. O Antigo, pintor italiano, n, 
em Arezzo nos ultimos annos do seculo xin e 
m. pelos fins do seculo ziv, Foi discipulo de 
Jacopo de Casentino e dentro de pouco tem» 
po os seus trabulbos supplantaram os do mes» 
tre, Eutre as suas composições mais notuveis 
citaremos; qa freecos de 3, Nicolau emF'ioren- 
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ça, destruidos em grande parte por varios 
incendios, a Adoração dos magos em Arezzo; 
o altar mór da egreja dos Camaldulos em Ca- 


«sentino; a Vocação dos filhos de Zebedeo, que 


existe ainda na egreja dos Carmelitas em 
Florença, assim como um tresco n'uma ca- 
pella da mesma egreja; a Virgem dundo uma 
rosa ao Menino Jesus que se vê hoje no pa- 
lacio dos Treze em Arezzo; seis quadros no 
Campo Santo, em Piza, considerados por Va- 
sari como as melhores obras de Spinello; a 
Queda dos anjos rebeldes em Arezzo. O mu- 
seu do Louvre e o de Berlin possuem alguns 
quadros d'este artista muito bem conservados; 
Deixou dois filhos um Parri (Gaspar) lavran- 
te de um certo talento e outro F'orzore pin- 
tor de merecimento. . a l 

Spinello o Moço, filho de Forzore, foi pis- 


tor como seu pae e seu avô. Entre as obras 
.que deixou citam-se as: Scenas da vida de 
‘S. Bento na capella de S. Miniato perte de 


Florença e varios 
mesma egreja. : n G 

Spino (Pedro). Poeta e biographo italia- 
no, n. ein Albino, perto de Bergamo em 1513 
e m. em 1585. Deixou varias poesias nas col- 
lecções de Licinio e de Ruscelli e uma obra 
intitulada: Vita e fatti dell'eccellentiseimo ea- 
pitano di guerra Bartolommeo Coleone, 

Spinola (Thomazia). Senhora italians, 
m. em Genova em 1505. Casca com Lucas 
Spinola e era pela sua bellesa a mulher mais 
notavel de Genova quando em 1502 o rei de 
França Luis xu se dirigiu áquella cidade; 
Thomazia figurou nas brilhantes festas dadas 
em honra d'este principe, encontrou-se varias 
vezes com elle e por elle se apaizonou lon- 
camente embora se afirme que essa aflei- 
ção era purissima. 

A partida do rei causou-lhe um desgosto 
profundissimo e d'ahi por deante aproveitou 


quadros na sachristia da 


- todas as occasiões que se lbe offrreciam pa~ 


ra escrever ao rei de França já intercedendo 
a favor dos desgraçados que buscavam 0 seu 
valimeuto já empregando todas as suaa. for- 
ças para alcançar vantagens Á sua patria cu- 
jos interesses nunca perdeu de vista. 

Em 1505 quaudo Luiz xr1 adoeceu grave- 
mente, espalhou-se a noticia que elle tinha 
morrido e Thomazia ao sabel-o metteu-se no 
seu quarto, não quis ver pessoa alguma, esae- 
cumbiu dentro de poucos dias a uma febre ar- 
dentissima. 

Os seus contemparaneos não viram na af- 
feição d'esta senhora pelo rei senão uma af- 
feição livre de toda e qualquer maculis e a 
republica de Genova fez-lhe exequias sum- 
ptuosas, erigiu-lhe am tumulo magnifico 
e mandou dois dos seus mais illustres cida 
dãos darem parte a Luiz xır d'esse triste 
acontecimento. 

Spinola (Ambrosio, marquez de). Capi- 
tão italiano, n. em Genova no anno de 1571 
e m. em Castelinuovo de Scrivia em 1630, 
A sua familia era uma das mais ricas e des 
mais influentes de Genova e tinha exercido 
os mais elevados cargos da repabhem na 
qual dirigia, juntamente eom os Doria, © 
partido gibelino. Ambrosio Spinola era nete 
de Thomasia Spinola a quem se refere o 
artigo anterior e filho do marques Philippe 
que tinha casado com uma filha do prin 
cipe Grimaldo de Salerno. Recebeu excel: 
leute educação e exerceu varios cargos pa- 
blicos emquanto seu irmão mais aovo Fre» 
derico que seguia a carreira das armas é 
que estava ao serviço da Hespanha (1087) 
derrotava uma esquadra hollandoza o rece. 
bia de Philippe 11 o posto de grão-alut 
rante de Hespunha. Sabendo das façanhas 
de seu irmão, Ambrosio Spinola sentia-se 
rapidamente tomado de grande pa pela 
arte militar, estudou com grande ardor 04 
livros de estrategia o do fortificação € qua 
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do o irmão foi a Genova, decidiu-se a entrar 
tambem ao serviço da Elespanha. . 

Como era senhor de uma boa fortuna le- 
vantou á sua custa 9:000 homens, saiu de 
Milão em 1602 á frente d'esse pequeno erer- 
cito, atravessou a Suissa, o Frauche Comté 
e cbegou a Gand onde n'essa occasião o ar- 
“ebidaque Alberto se encontrava em bem cri- 
tica situação. | 

Para estreia o general improvisado, cujas 
forças foram o nucleo de um formidavel 
exercito, achou-se em frente de Mauricio de 
Nassau que era o mais afamado general do 
seu tempo. Encarregado de soccorrer Grave 
investida por este ultimo, Spinola foi mal 
succedido n'essa empresa, nas revelou gran- 
de habilidade nas marchás estrategicas que 
e com as tropas atravez de um paiz diffi- 
el. co 
` Durant6 o cerco de Ostende, parte do 
exercito hespanhol desertou, ao passo que 
os soldados de Spinola bem pagos por elle e 
bem disciplinados se conservaram firmes 
semi: abaúdonarem o chefe. Tendo Frederico 
Spinola sido morto n'um combate naval em 
maio de 1603, Philippe m offereceu a Am- 
brosio o postó de almirante, mas Spinola 
reconhecendo que hão tinha bastantes co- 
nhecimentos nauticos, recusou, sendo então 
nomeado commandante em chefe do exercito 
dos Paizes-Baixos. 

D'ahi a dois dias o exercito hespanhol es- 
tava cercando Ostende sem conseguir resul- 
tado algum, mas Spinola sendo incumbido de 
ir tomar a praça levantóu á sua custa mais 
dois regimentos, tomou o commando das for- 
ças sitiantes nas quaes restabeleceu a disci- 
plina e mandou executar em volta da praça 
trabalhos que lhe permittiram completar o 
investimento e bater a cidade com a sua ar- 
tilheria. Ab mesmo tempo inutilisava todas 
as tentativas feitas por Mauricio de Nassau 
para soccorrer Ostende e a 22 de setembro 
de 1604 a cidade era obrigada a capitular, 
bavendo Spinola 'em todo este cerco mani- 
festado tatentos militares verdadeiramente 
extraordinarios pelo que adquiriu grande 
nomeada em toda a Europi. 

` Indo a Madrid recebeu grandes mercês do 
soberano cujas tropas durante tres annos 
elle havia sustentado e pago como se fizesse 
a guerra por sua conta gastando sommas 
enormes de que nunca foi embolsado. 
Spinola receben o Tosão de ouro e foi con- 
servado no commando cujas attribuições fo- 
ram alargadas a toda a administração mili- 
tar. 

Nºessa viagem esteve algum tempo em 
Paris, onde Henrique 1v o recebeu magnifi- 


caméute. Esse principe, alliado secreto de. 


Mauricio de Nassau, interrogou Spinola ácer- 
ca dos seus planos de campanha suppondo 
que o general lhe diria o contrario do que 
tenciónava fazer, mas Spinola conhecendo a 
idóa do rei, disse-lhe quaes eram as suas 
verdadeiras intenções o que deu logar ás se- 
guintes palavras de Henrique rv: «Os outros 
engatan mentindo; este italiano enganou- 
me fallando verdade. » | | 
Voltando nos Paizes. Baixos, o marquez dé 
Spinola continuou s guerra contra Maarició 
de Nassau, obrigou-o a levantar o cerco de 
Gand, entrou na Frisia, submetteu o Over- 
Issel, apoderou-se de Gral, Rhinberg e Lin- 
en' é soube por marchas bem dirigidas 
rustrar todas us combinações de Maurício 
de Nassau. | 
Incumbido em 1607 de ajustar um armis- 
ticio encontron-se com Mauricio de Nassau 
que lhe deu maiores provas de estima e ag- 
signou à suspensão de hostilidades que' foi 
seguida depois por uma tregua de doze annos, 
Dnrante essa tregua Spinola fes uma via: 
gem a Madrid, foi por varias vezesa Genova, 
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onde lhe offereceram o poder supremo e vol- 
tou aos Paizes-Baixos continuando a manter 
uma severa disciplina no exercito e a man- 
dar executar trabalhos de defeza. Foi elle 

uem impediu em 1610 que o embaixador de 
França raptasse a princeza de Condé e quem 
recusou a Henrique 1v a extradição d essa 
princeza. 

No principio da guerra dos Trinta Annos 
conquistou parte do Palatinado e voltando 
aos Paizes-Baixos, onde as treguas haviam 
expirado, depois de tomar Juliers foi pôr 
cerco a Berg-Op-Zoam, mas atacado simul- 
taueamente por Mauricio e por Mansfeld 
executou uma retirada habilissima sem se 
deixar bater pelos inimigos. Passados dois 
annos tendo ordem de Madrid para se apo- 
derar de Breda, praça que era considerada 
inexpugnavel, foi acampar em Frente da ci- 
dade defendida por uma forte guarnição e 
em auxilio da qual marchou Mauricio de Nas- 
sau. Apesar das immensas dificuldades da 
empresa Spinola obrigou Breda a capitular 
no fim dé dois mezes (5 de junho de 1625). 

Chamado a Madrid em 1628 atravessou & 
França, foi visitar Luiz xr que cercava Lá 
Rochelle e deu a este principe o conselho de 
«fechar o porto e de abrir as mãos», quer 
dizer impedir que viessem do exterior soc- 
corros é pagar melhor ás tropas para que 
ellas mais facilmente suppnrtassem as fadi- 
gas do cerco. Em França seguiram-lhe os 
conselhos, mas o rei de Hespanha a quem 
elle quiz dissuadir de continuar as hostilida. 
des não o attendeu e Spinola foi contra von- 
tade tomar o commando de um exetcito 
mandado èm auxilio do duque de Saboya na 
guerra com Luiz xın por causa da posse do 
ducado de Mantua. ' 

Poz cerco a Casal, mas teve de o levantar 
em consequencia da chegada de um exercito 
francez muito superior ao seu e conservou-se 
no Montferrát até 4 partida de Luiz xın, indo 
então cercar novamente Casal de que se apo- 
derou. ` 

Não podendo tomar a cidadella defendida 
pelo marechal de Taira, pediu reforços a Ma- 
diid, mas não lh'os mandaram, e o habil 


. general, cheio de desgostos caiu doente e 


morreu perto d'aquella cidade. | 
Mauricio de Nassau a quem perguntaram 
um dia qual era o maior capitão d'esse tem. 
po, tespondeu: «Spinola é o segundo». Era 
realmente um militar distincto, um grande 
estrategico, um habil diplomata e um solda. 
do, cousa rara n'essa época, desinteressado 
e bondoso. De sua esposa Joanna Baccia- 
donna teve dois filhos: um, Philippe, foi pre- 
sidente do conselho de Flandres em Madrid, 


e o outro Agostinho, seguiu a carreira eccle- | 


siastica e foi cardeal. | l 

Spinoza ou Sptuosa (Baruch). Illus- 
tre philosopho, n. em Amsterdam a 24 de no- 
vembro de 1632 d'uma familia de judeus ori- 
undos de Beja no nosso paiz e m. a 21 de 
fevereiro de 1677. Os' paes que eram ricos 
commerciantes deram-lhe uma educação es- 
merada e o moço Spinoza aprendeu as lin- 
guas classicas, é o hebraico, e adquiriu vas- 
tos e profundos conhecimentos da historia 
politica, religiosa e critica, do judaismo e 
dos livros que lhe tervem de monumentos 
nacionaes. | E 

O seu espirito dotado de grande lucidez 
mostrou-lhe desde muito novo que na trádi- 
ção judaica havia um grande numero de pou- 
tos mal entendidos pelos que a respeitavam 
e Spinoza pedindo s esses explicação e não 
a obtendo resolveu edlar-se d'ahi por deante 
e buscar elle proprio pelos seus trabalhos in. 
dividuaés a resolução dos problemas que qno- 
tidianamente s intelligencia lbe apresentava, 

A son reserva não era tão completa que 
ello não faliasse aos- seus correligionarios 
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áceres do modo de comprehender as cousas 
da sua religião, mas a extrema liberdade de 
apreciação de Spinoza escandalisava frequen- 
temente os sectarios do mosaismo. O consis- 
torio israelita de Amsterdam tomando co- 
nhecimento do facto chamou á sua presença 
esse ousado mancebo e intimou-o a explicar 
as idéas qne lh» attribuiam. | 

- Este exame das suas doutrinas acabou de 
o perder na opinião dos rabbinos que lhe de- 
ram ordem de não voltar À synagoga. 

Era exactamente isto o que Spinoza dese- 
java, mas como um isolamento absoluto podia 
ser perigoso, - elle para evitar incommodos 
fingiu aproximar-se um pouco do christianis- 
mo apesar de não dár ás doutrínas d'esta reli- 
gião maior credito do que ás do judaismo. 

oi um dos seus novos amigos, o christão Van 
den Ende quem lhe ensinou as linguas anti- 
gas. Van den Ende era medico e tinha uma 
filha muito formosa e muito illustrada por 
quem Spinoza se apaixonou perdidamente. 
Esse amor não foi correspondido mas a me- 
nina que o tinha inspirado auxiliou: Spinoza 
nos estudos e preparou-lhe um futuro com 
que ellede certo n'esse tempo não contava. 

Baruch' Spinoza estudou então a fando as 
obras de Descartes e quebrando os ultimos 
laços que o prendiam ao judaismo deixou o 
uome que usava e tomon o de Bento: Jul- 
gou-se que elle pretendia fazer-se christão, 
mas nenhuma profissão de fé confirmou essa 
idéa e na realidade o futuro philosopho não 
tinha desejo de abraçar nenhuma das reli- 
giões positivas que n'essa época entre si di- 
vidiam o imperio das crenças. A duvida teria 
sido por serto a sua religião se elle não ti- 
vesse conseguido formar uma outra cujo cul. 
to occupou toda a sua existencia. 

Entretanto os seus antigos correligionarios 
percebendo-lhe o subido merito offereceram- 
lhe uma pensão de mil florins, não para vol- 
tar á fé judaica, mas unicamente para appa- 
recer nas asserableas que periodicamente se 
reuniam na synagoga. Spinoza recusou, o que 
fez com que se levantasgem contra elle gran- 
des odios, chegando um fanatico a dar-lhe 
uma punhalada na occasião em que elle ia 
passando em frente da synagoga portugueza 
de Amsterdam. Saindo então du cidade, reti- 
rou-se para o campo e ahi se occupou prin- 
cipalmente da invenção que tinba feito de 
um instrumento d'optica a que deu o nome 
de pandoche vivendo todo entregue ao estu- 
do e á meditação, ao passo que os rabbinos 
de Amsterdam o proscreveram. Spinoza de- 
fendeu se n'uma apologia que ficou inedita 
e para evitar novas questões retirou-se para 
Leyde e para Rheinsburgo. | 

Em breve se tornou conhecido n'essas no- 
vas terras e os seus amigos levaram-no a 
publicar uma obra em que apresentasse as 
suas idéas acerca de Descartes. Esse traba- 
lho é uma simples analyse e se Spinoza ti- 
rou alguma coisa de Descartes, é indubita- 
vel, apesar do que se tem dito, que elle está 
muito longe de ser animado pelo espirito 
d'este ultimo philosopho. 

Este livro obrigou-o a emigrar ontra vez 
para escapar aos clamores levantados espe- 
cialmente pélos inimigos de Destartes e a 
retirar se para Voorburgh, nas circanias de 
Haya, onde esperava conservar-se quasi de 
todos esquecido. l 

A a que já tinha não Ihe permit- 
tiu porém gosar d'essa tranquillidade e dê 
todos os pontos o iam consultar ou pedir-lhe 
conselhos sobre questões de philosophisa, o 
que o levou a ir definitivamente residir pará 

aya ao pé de algumas Rca com quem 
tinha relações intimas. Ahi continuou & vi- 
ver n'um tal ou qual isolamento, como um 
anachorets, sustentando se com 0 rendimen. 
to que tirava de faser lentes para oculos 
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que obrigaram aquelles a ir fixar a sua re: 
sidencia em Bruchsal no anno de 1192. Ao 
cabo de prolongada opposição Spira obteve 
afinal no tempo de Rodolpho de Habsburgo 
uma carta de franquia e ficando d'este modo 
a cidade livre prosperou rapidamente, con- 


SPI 


logico-politicus continens dissertationes ali- 
quet quibus ostenditur libertatem philosophan- 
di non tantum salva pietate et reipublice pace 
posse concedi sed eadem nisicum pace reipu- 
blicæ ipsaque pietati tolli usu posse; BD. D. 
Sp. opera posthuma quorum series post præ- 
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e à austeridade dos costumes o livrou das 
tentações da fortuna e ao mesmo tempo dos 
incommodos e amarguras da pobresa, por- 
que não tendo necessidades era, como elle 
proprio dizia, rico de tudo quanto não dese- 
ava. 


Recusando com 4 maior indifferença as 
peusões que Simão de Vries, João de Witt 
e o principe de Condé em nome de Luiz x1v 
lhe offereceram continuou a viver modesta- 
mente e tendo publicado em 1670 o seu fa- 
moso Tractactus thevlogico politicus resolveu 
em vista da celeuma que esse livro levantou 
não imprimir nenhuma outra obra emquan- 
to fosse vivo. Soffrendo havia muito de uma 
phtisica pulmonar falleceu quasi de repente 
e sem que a doença mostrasse ter se uggra 
vado, a 21 de fevereiro de 1677 como acima 
dissemos. 

Spinosa é o mais notavel entre os repre- 
sentantes do pantheismo nos tempos moder- 
nos. Apreciado no seculo xvi: por alguns ra- 
ros adeptos, estava quasi de todo esquecido 
quando a philosophia sllemã o desenterrou 
por assim dizer para fazer d'elle o seu ins- 
pirador ou patrono. Pelos escriptos de Fi- 
chte, Hegel e Schelling o pantheismo de 
Spinosa vulgarisou-se em toda a Europa e 
em França Victor Cousin tornou-o conheci- 
do e Jouffroy e depois Saisset tornaram as 
suas doutrinas quasi populares traduzindo as 
obras que elle deixára. 

E' na Ethica, que saiu posthmus, e cujo 
titulo completo é: Ethica more geometrico de- 
monstrata et in quinque partes distincta, que se 
acha completamente desenvolvido o systema 
pbilosophico de Spinosa. No primeiro livro, 
diz Joutfroy, intitulado De Deo, Spinosa ex 
plica a idéa que devemos fazer de Deus; no 
segundo que se intitula De natura et origine 
mentis deduz da idéa de Deus a idéa que se 
devia fazer do bomem; no terceiro que tem 
por epigraphe De nalura et origine affe- 
ctuum o philosopho expõe todo o mechauis- 
mo dos phenomenos da natureza humana; no 
quarto intitulado De servitute humana seu 
de affectuum viribus partindo dus leis que 
traçou para a naturesa humana mostra o que 
ba de fatal nos desenvolvimentos d'essa na- 
tureza e na quinta parte De potentia intel. 
lectus seu de libertate humana trata de mos- 
trar o que ha em nós mesmo de liberdade. 

O systema de Spinosa funda-sc na idéa da 
substancia; a substancia é o ser absoluto, o 
ser unico fóra do qual nada póde existir 
nem ser conhecido. 

Este ser infinito tem attributos infinitos, e 
assim o pensamento e a exteneio, que são 
os uuicos para nós conhecidos, são dois at- 
tributos da substancia. Estes attributos ex- 

rimem a sua essencia por modos diversos. 
Das consequencias d'este systema são mais 
dignas de nota as seguintes: a alma humana 
é um complexo d'idéas; a sua unidade não 
existe; a vontade não quer dizer coisa algu- 
ma; o corpo é um modo de ser da substan- 
cia; a personalidade humana desapparece e 
a ordem moral não existe. 

O spinosismo foi o signal de um extraor- 
dinario movimento d'idéas na historia da 
pbilosophia. Sem fallar do grande numero 
de escriptos publicados nos seculos xvir e 
xviu a respeito de Spinosa e dos seus traba. 
lhos, basta citar os nomes de Leibnitz, Fóne- 
lon, Malebranche, Bayle, Locke, Toland, e 
Voltaire que d'elles se occuparam particu- 
larmente. O seculo actual foi para Spinosa 
uma verdadeira resurreição e as suas theo- 
rias, de Deus, da natureza e do homem 
constituem o fundo da nova philosophia al. 


m 

As obras de Spinosa são: Renate Descar. 
tes principiorum philosophios para I et II mo. 
re geometrico demonstrate; Tractatus theg. 


Jationem exhibitur. 

As obras que formam esta collecção são: 
Ethica more gebmetrico, etc.; Tractatus po- 
lilicus, que é uma nova edição do Tractatus 
theologico-politicus; Tractatus de emendatio- 
ne intellectus, que o auctor não chegou a aca.. 
bar; Epistole e Compendium grammatices 
linguæ hebraice. 

Ha duas edições das obras completas de 
Spinosa; a primeira feita por Paulus em Iena 
no anno de 1803 e a segunda de Groefer for- 
mando o terceiro volume do Corpus philoso- 
phorum. 

Spira. A Noviomagus, Augusta Neme- 
tum dos romanos, cbamada Speyer pelos al- 
lemães, cidade da Baviera rbenana, capital 
do circulo do Palatinado, perto da margem 
esquerda do Rheno, na margem do rio do seu 
nome a 204 kilom. noroeste de Munich, por 
49º 19/ de latitude norte e 6º 'B! de longitude 
leste. População 13:000 hab. Bispado suffra- 
ganeo de Bamberg; consistorio evangelico, 
gymnasio, escolas de agricultura e commer- 
cio; jardim botanico. Fabricas de tabacos, 
commercio de madeiras e cera, navegação 
activa. Spira, uma dus cidades mais impor- 
tantes da Allemanha na idade media, é hoje 
apenas uma cidade de terceira ordem, mas 
muito interessante sob o ponto de vista his- 
torico e architectonico. A rua principal de 
Spira é a de Maximiliano que se estende a 
oeste da cathedral até ao Alfperlel, uma das 
raras ruivas da velha cidade episcopal. 

A antiga cathedral resistiu por milagre 
aos desastres que sotfreu; este edificio desi- 
gnado pelo nome de Dom foi começado por 
Cunrado 1, continuado por Conrado 11 e Hen- 
rique 111 e terminudo por Henrique iv em 1097 
e pode passar por um dos mais notaveis mo- 
delos da architectura do seculo x1. Em 1165 
um terrivel incendio apeuas deixou d'este 
edifício as duas torres e a extremidade se- 
mi circular oriental; soffreu os estragos de 
mais dois incendios e finalmente os fraucezes 
abateram em 1689 as duas torres e a cupula 
occidental e o côro. Durante a invasão tran- 
ceza em 1793 serviu de deposito de ferragens 
e de bospital. O rei da Baviera Maximiliano 
José mandou restaurar a cathedral e actual- 
mente o Dom de Spira é, depois da cathe- 
dral de Colonia a maior egreja da Allema- 
nha. Os outros monumentos de Spira são: O 
Heidenthurmchen (torre dos pagãos); a Sal- 
la das antiguidades; o Alipcerlel ultimo ves- 
tigio da antiga cidade livre imperial; o Rets- 
cher ou palacio imperial onde se reuniam as 
dietas do imperio e entre outras a de 1529 
em que foi promulgado o famoso decreto 
restrictivo da liberdade de consciencia, con- 
tra o qual protestaram os lutheranos que por 
isso se ficaram chamando protestantes. Dos 
edificios modernos os unicos dignos de notar- 
se são: a egreja protestante, o palacio do go- 
verno, e a casa do municipio. 

Esta antiga cidade, onde Cesar estabeleceu 
um acampamento, foi fortificada por Dru- 
so, incendiada pelos hunos, reconstruida por 
Constantino, augmentada por Juliano, e Da. 
goberto transformou um templo que n'ella 
bavia, dedicado a Mercurio, em convento de 
S. Germano. Conrado o Sabio fez d'ella a 
capital do imperio e Conrado 11 escolheu-a 
er n'ella se sepultarem os imperadores fal. 

ecidos, 

Posteriormente Henrique 1v concedeu aos 
bispos de Spira o titulo e privilegios de 
principes seculares, de que resultou entre 08 
prelados e a burguesia continuadas luctas 


tando no seculo xin perto de 30:000 almas e 
podendo porfim apresentar 6:000 homens sem 
tallar no exercito permanente de cavalleiros 
e de soldados. 

Quaudo em 1247 as cidades do Rheno for- 
maram entre si.uma liga contra o feudalis- 
mo, Spira foi a capital da confederação e 
sitiada onze vezes em trezentos annos (1125 
a 1422) resistia sempre e em breve conse- 
guiu reparar os estragos provenientes d'essa 
lucta. | 

Em 1530, depois de abolido o direito de 

guerra particular pela dieta do Worms, foi 
em Spira que se estabeleceu o Reichs- kam- 
nergericht (camara imperial) incumbida de 
velar pela execução desse edito e que ahi 
funccionou até ser transferida em 1689 para 
Wetzlar. 
Spira atravessou intacta a guerra dos 
Trinta Annos, mas Luis xıv abateu a in- 
fluencia da antiga cidade dos Cesares ger- 
mauicos. Intimada a receber uma guarnição 
franceza em fevereiro de 1688 e não poden- 
do resistir obedeceu. D'ahi a seis mezes era 
obrigada a demolir as suas proprias murs- 
lhas e o intendente Lafond deu ordem aos 
habitantes para sairem da cidade e emigra- 
rem para a Alsacia, para a Borgonha ou 
para a Lorena, sendo castigado com a pens 
de morte todo aquelle que ousasse passar o 
Rheno e internar -se na Allemaanha. 

Spira obedeceu e a cidade ficou reduzida 
a um deserto até que pela paz de Ryswick 
parte dos habitantes voltou e tentou restau- 
rar a antiga capital. Novas vicissitudes es- 
torvaram essas diligencias e em 1710 os vas- 
sallos do bispo Hartard de Rollingen a inva- 
diram e saquearam. Em 1732 foi cercada e 
tomada de assalto pelos francezes e em 1792 
foi conquistada pelas tropas republicanas 
commandadas por Custine. Reunida a Fran- 
ça pelo tratado de Luneville foi no tempo do 
imperio cabeça de uma sub prefeitura do 
departamento de Mont-Tonerre e em 1815 
passou a pertencer á Baviera juntamente 
com o Palatinado. 

Antes da revolução, Spira era a cabeça de 

um bispado-principado composto de todo o 
territorio comprehendido entre o Palatinado, 
o margraviado de Bade, a Baixa Alsacia eo 
condado de Lenange. O principe bispo de 
Spira tinha assento na dieta no primeiro 
banco do collegio dos principes e na eleição 
do imperador votava depois do bispo de 
Eichstcedt e antes do de Strasburgo. . 

Em 1356 houve em Spira um concilio no 

ual foi condemuado á morte como neret 

ertholdo de Rosbach que em execução 
sentença foi queimado vivo n'essa cidade. 

spira. Pequeno rio da Baviera rhenans 
no Palatinado; nasce nos Vosges, corre 8 
leste, banha Neustadt, a cidade de Spira è 
desagua no Rheno abaixo d'esta cidade de- 
pois de um curso de 60 kilom. 

Spira (João de). Em latim Jobannes de 
Spira, impressor allemão do seculo xv. Sup 
põe-se que foi um dos impressores que d6- 
pois da tomada de Moguncis em 1462 deixa- 
ram esta cidade e espalharam a arte typo- 
graphica por toda a Europa. O que 6 certo 
é que foi elle quem fundou a primera o 
prensa em Veneza. A primeira obra dor! a 
ao trabalho de Spira foi ums ediç bra 

Cartas de Cicero em latim, em 1469, 0 E 
rarissima. Spira imprimiu no mesmo ADDO i 
Historia natural de Plinio; publicou depo 
as obras de Tacito e foi su ig 0 RA? 
morte no meio da publicação da Cida 
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Deus de Santo Agostinho. — Vendelin de Spi- 
ra seu irmão, dirigiu depois a imprensa e em 
1470 concluju a publicação da Cidade de 
Deus e no mesmo anno publicou Virgilio e 
Sallustio. No anno seguiute imprimiu a pri- 
meira Biblia em lingua italiana (traducção 
de Nicolau Malermi) e depois Strabão, ete. 
Spiridião (Santo). Bispo de Trimithon- 
te, n. na ilha de Chypre e m. em 384. Pos- 
guia muitos rebanhos que elle mesmo guar- 
dava, casou e teve uma filha. Como era muito 
caritativo os seus concidadãos nomearam-n'o 
bispo de Trimithonte, acceitou este cargo e 
contipuou a crear e vender carneiros; aseis- 
tiu aos concilios de Nicea e Sardica. As len- 
das attribuem lhe um certo numero de mila- 
gres mais ou menos grotescos; contam que o 
imperador Constaucio o chamou para junto 
de si para o curar d'uma doença, depois, que 
fez uma viagem á Alexandria para ahi des- 
truir os idolos, etc. Durante a perseguição 
de Galerio, foi condemnado a trabalbar nas 
minas e a perder o olho direito. À egreja ce- 
lebra à festa d'este santo a 14 de dezembro. 

MSpiritã (Salvador, marquez). Escriptor 
italiano, n. em Cozenza em 1712 e m. em 
Napoles em 1776. Entrou na magistratura, 
foi successivamente secretario do supremo 
tribunal do commercio, conselbeiro, juiz do 
tribunal da Vicaria e conselheiro da camara 
real de Santa Clara. Dedicou-se á poesia e 
publicou entre outros os seguintes escriptos: 
Memorie degli scrittori Cosentini, De machi- 
na electrica, Dialogo de morte, poema; Ma- 
china perchi vuol divertirsi em verso e em 
prosa, etc. 

spirito (Lourenço Gualtieri, chamado). 
poeta italiano, n. em Perugia pelos annos de 
1430 e m. pelos fins do seculo xv. Era secre- 
tario do condottiere Nicolo Piccinino e as 
satyras em estylo rigoroso e atrevido que 
dirigiu contra o clero, excitaram contra elle 
os odios d'esta classe, sendo por fim, em 1457, 
preso e condemnado a uma multa. . 

Os principaes escriptos de Spirito são os 
seguintes: Sorti; Altry Marte poema epico, 
do qual Piccinino é o heroe; De spirituali- 
bus ascensionibus. Deixou tambem uma tra- 
ducção das Metamorphoses de Ovidio, sone- 
tos, poesias, etc. 

Spisano (Vicente). Cognominado Spi- 
sanelli, pintor italiano, n. em Orta, perto de 
Milão em 1595 e m. em 1662. Estudou em 
Bolonha sob a direcção de Diniz Calvaert e 


deixou grande numero de quadros entre os. 


quaes se menciona a Morte de S. José na 
egreja de Santa Maria-Maior em Bolonha. 
Spitame (Raul) Senhor de Granges, ir- 
mão do antecedente, n em 1563. Estudou em 
Paris, foi advogado do parlamento e como 
era muito parecido com Henrique 11 os seus 
collegas pozeram-se no costume de o tratar 
por Senhor e Magestade. A’ força de lhe da- 
rem esse tratamento Spitame tomou a serio 
essa realeza imaginaria e dirigiu ao primei- 
ro presidente uma mensagem ita da qual 
foi demittido. | | 
A mania foi-lhe augmentando a tal ponto 
que a familia deu-o por interdicto e mette- 
ram-n'o em Bicetre d'onde elle fugiu. 
Henrique uu condoendo-se d'essa inoffensi- 
va loucura mandoa-o para um dos seus pala- 
cios com ordem de ser muito bem tratado e 
de nunca se dirigirem a elle senão por Se- 
nhor ou Magestade. N'esta situação poude 
governar e decretar å sua vontade e a col- 
leeção dos decretos que elle assim promal. 
gou e que chegam a trezentos, foi impressa 
com o titulo de: Dicæarchiæ Henrici regis 
Christianissimi pregymnasmata que alguns 
criticos attribuiram ao verdadeiro Henrique 
1. Parte d'esse livro foi reimpresso com o ti- 
tulo de: Vista de um politico do seculo XVI. 


Spithead. Magnifica bahia de Inglater- 
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ra formada pela Mancha na costa do conda- 
do de Hants, entre a ilha de Wight ao sul e 
o porto de Portsmouth a norte. Tem 20 ki- 
lom. de comprimento de leste a oeste e 5 de 
norte a sul e pode conter 1:000 naus. 

Esta bahia, á qual os marinheiros chamam 
quarto de dormir do rei é ponto de reunião 
ordinario das esquadras da Grã-Bretanha em 
tempo de guerra e nas grandes festas mari- 
timas. : l 

Spitta (Carlos João Philippe). Poeta re- 
ligioso allemão, n. no Hanover em 1801 em. 
em 1859. Estudou de 1821 a 1824 theologia 
na universidade de Gæœttingue, exerceu em 
diversas parochias as funcções do ministerio 
evangelico e foi superintendente e primeiro 
pastor em Peine no principado de Hildes- 
heim. Deixou alguns escriptos homileticus, 
mas é principalmente conhecido como auctor 
de cantos religiosos que obtiveram na Alle- 
manha um exito extraordinario é dos quaes 
existem duas collecções com o mesmo titulo: 
Psalterion e a harpa. 

Depuis da sua morte foram publicados os 
seus Cantos religiosos posthumos; estes cantos 
são incontestavelmente os melhores que ti- 
nham apparecido na Allemanha desde Paulo 
Gerhard. Nenhum poeta moderno chegou 
ainda á harmonia, á perfeição do estylo e ao 
sentimento que caracterisam as composições 
de Spitta. 

Spitiler (Luiz Timotheo, barão de). His. 
toriador e publiciata allemão, n. em Stuttgard 
em 1752 em. em 1810. Estudou em Tubin- 
gue e em Geettingue, em 1777 foi nomeado 
repetidor no seminario theologico de Tubin- 
gue, dois annos depois professor de philoso- 
phia na universidade de Gosttingue e abriu 
n'esta cidade cursos de historia universal 
que alcançaram um feliz exito, 

Voltou depois ao Wurtemberg, em 1806 
foi nomeado ministro, presidente da direcção 
dos estudos superiores, curador da universi- 
dade de Tubingue e agraciado com o titulo 
de barão. 

Deixou um grande numero de obras de 
historia e de critica theologica, enire as 
quaes citaremos: Investigações criticas sobre 
o 60.º canon de Laodicea; Historia do direi- 
to canonico até ao tempu do falso Isidoro; 
Historia do Calix na communhão; Historia 
do Wurtemberg no tempo dos condes e no 
tempo dos duques; Historia do Wurtemberg; 
Historia do principado de Hanover; Plano 
de uma historia dos estados europeus; Histo- 
ria da revolução dinamarqueza de 1660 e Re. 
sumo de historia da egreja christã, que se 
considera a melhor obra de Spittler. 

Gurlitt, alguns annos depois da morte de 
Spittler publicou as Lições sobre historia do 
papado, que elle deixou ineditas. Além d'es- 
tas obras citaremos: Historia das cruzadas; 
Historia da hierarchia desde Gregorio VII 
até á epoca da Reforma, que foram publica- 
das por K. Muller, depois da morte de Gur- 
litt, que possuia estes manuscriptos. 

A edição completa das Obras de Spittler 
foi publicada por seu genro K. Wachter em 
Stuttgard 1827-1831. 

Spitzberg (do allemão spitz ponta, e 
berg montanha, por causa das colinas e dos 
montes direitos e agudos que ha em quanti- 
dade n'estas ilhas). Grupo de ilhas do ocea. 
no Glacial arctico a nordeste da Groenlan - 
dia, composto de trez ilhas principaes: a No- 
va Frieslandia, a Terra do Sueste e a Terra 
do Nordeste. | 

O Spitzberg fica a 76º 80º de latitude norte 
(150 leguas mais alto que a Laponia) e for- 
ma uma fara com a Groenlandia e com as 
costas da Siberia á roda do mar que se sup. 
põe cobrir o polo boreal. As suas montanhas 
coroadas de neves perpetuas e flanqueadas 
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de geleiras, lançam ao longe um brilho simi- 
lhante ao do luar. ` 

Estas ilhas foram descobertas em 1563 pe- 
lo navegador inglez Willongh»y e em 1595 
dois hollandezes, Cornelio e Barentz que as 
visitaram é que lbes deram o nome de Spitz- 
berg. 

Os dois suecos Dunner e Nordeskiold apre- 
sentaram em 1866 à academia de Stockolmo 
uma planta das ilhas de Spitzberg levantada 
á custa de grandes trabalhos e sacrificios. 

Spitzel ou Spizel (Gottlieb). Chama- 
do Spizelius, erudito allemão, n. em Augs- 
burgo em 1639 e m. em 1691. Estudou na 
universidade de Leipzig e foi completar a 
sua instrucção na Hollanda, Allemanha e 
Suissa. Em 1661 voltou a Augsburgo e foi 
successivamente nomeado diacono e pastor 
da egreja de S. Thiago dedicando-se ao 
mesmo tempo a trabalhos litterarios. 

As suas principaes obras eão: De re litte- 
raria Sinensium; Scrutinium atheismi histo- 
rico aetiologicum; Sacra bibliothecarum ar- 
cana retecta; Pins litterati hominis secessus; 
Vetus academia Jesu Christi; Templum hono- 
ris reseratum; Felix litteralus; Litteratus fe- 
licissimus. 

Spitzner (João Ernesto). Naturalista 
allemão, n. em Oberalbertedorf perto de 
Zwickau em 1731 e m. em Trebuitz em 1806, 
Estudou em Iena e em Leipzig e em 1162 foi 
nomeado pastor de Trebnitz. Deixou varias 
obras entre as quaes mencionaremnos: Ins- 
trucção para a creação das abelhas nos cor- 
tiços; Historia critica das opiniões sobre as 
abelhas; Almanach perpetuo das abelhas. 
Além d'estes trabalhos publicou diversas 
obras sobre economia rural, dissertações so- 
bre historia natural, etc. i 

Spix (João Baptista). Zoologo allemão, 
n. em Hochstaedt em 1781 em. em 1826. Es- 
tudou -theologia no seminario de Wurtzbur- 
go e abandonou esta sciencia para se dedi- 
car å medicina, recebeu o grau de doutor e 
estudou profundamente a anatomia do corpo 
humano e a anatomia comparada. Tres an- 
nos depois o governo bavaro porporcionou- 
lhe os meios necessarios para ir estudar em 
Paris e quando regressou a Manich foi no- 
meado membro da academia das sciencias & 
qual, depois da publicação da sua obra inti- 
tulada: Historia e apreciação de todos os sys- 
temas de zoologia, o escolheu para conserva- 
dor do museu de historia natural. Em 1815 
publicou uma obra com o titulo de Cephalo- 
genis, na qual descreve o desenvolvimento 
da cabeça em todos os seres desde o insecto 
até ao homem. Dois annos maia tarde foi 
com C. F. P. Martins encarregado pelo go- 
verno bavaro de explorar o Brasil, Desem. 
barcaram no Rio de Janeiro, atravessaram 
as provincias de S. Paulo e Minas Geraes e 
dirigiram se á Babia, Piauhy até ao Mara- 
nhão, chegaram á provincia do Pará e Spix 
subiu o Amazonas até á fronteira do Peru 
emquanto Martins explorava o Yapura, re- 
gressando ao Pará em junho de 1820. 

Apesar do mau estado da sua saude em 
resultado das fadigas d'esta excursão, Spix 
conseguiu, cum o auzilio de outros Dataralias 
tas, publicar cinco obras illustradas, sobre 
os macacos, aves e reptis do Brazil. 

splugen. Villa da Suissa, no cantão 
dos Grisões a 36 kilom. sudoeste de Coire ao 
pé da montanha do seu nome no Rheinwald 
na margem esquerda do Rheno posterior. 
População 494 hab. A posição d'esta villa, 
na juncção das duas estradas do Bernardino 
e do Splugen dá lhe uma certa actividade 
commercial. Perto da egreja parechial no- 
tam-se as ruinas do antigo castello chamado 
Zur-Burg. 

Splugen. Montanha da cordilheira dos 
Alpes meridionaes, situada entre o valle 
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suísso do Rheinwald é o valle italiano de 8, 
Jacome a leste da passagem do Bernardino, 
atravessada por uma estrada cujo ponto cul- 
minante está 2:150 metros acima do nivel do 
mar. 
` Esta passagem, uma das que ha mais tem- 
po se conhecem nos Alpes e que no seculo 
xv se fez praticavel para bestas de carga, 
fot durante a edade média um dos caminhos 
mais frequentados entre a Suisea e e Italia. 
Em 1800 um exercito francez às ordens de 
Macdonald atravessou o Splugen, soffrendo 
muito em consequencia do mau caminho e de 
1818 a 1823 o governo austriaco (então se- 
nhor da Lombardia) e o dos Grisões trans- 
formaram este pessimo caminho n'uma ma 
guifica estrada para trens, que rivalisa com 
a do Simplon de Bernurdino e com a de 
Saint-Gothard. o 
Spoffortn (Reginaldo). Musico ingles, 
n. em' Southwell, perto de Nottingham em 
1768 e m. em 1826. Ensinou pisno em Lon- 
dres, compoz diversas musicas que obtiveram 
félis exito e em 1793 foi premiado com a me- 
dalha de onro no concurso aberto por uma 
sociedade philarmonica, o Catch Club. 
Spohn (Theophilo Lebrecht). Orienta- 
lista allemão, n. em Eisleben em 1756 e m. 
no Wittemberg em 1794. Foi successivamen- 
te prégador em Leipzig, proreitor do gym-. 
nasio de Dortmund e professor de theologia 
em Wittemberg. Deixou: Wiedte seele nach 
dem tode wirke; Jeremias vates. 
: Spohr (Frederico Augusto Guilherme). 
Philologo allemão, filho do antecedente, n. 
em Dortmund em 1792 e m. em Leipaig em 
1824. Depois de ter estudado philologia em. 
Wittemberg, abriu cursos em Leipzig e em 
1819 foi nomeado professor de litteratura an- 
tiga. Spobn dedicou-se com paixão ao estu- 
do de geographia e da historia litteraria dos 
antigos e começou a tornar se conhecido por 
varias diseertações que uttestam uma nota- 
vel erudição e rara sagacidade. Publicou as 
seguintes obras: De agro Trajano in carmi- 
nibus homerteis desoripto; De extrema Odys- 
seo parte; Lectiones Theocrite; além d'estes 
trabalhos dedicou se a curiosas investigações 
para determinar a ordem chronologica das 
elegias de Tibullo. Publicou tambem algu- 
mas edições primorosas quando se occupou 
em decifrar os hieroglyphos e em explicar a 
famosa inscripção de Rosette. Considerando 
errado o caminho seguido pelos seus anteces. 
sores adoptou outro novo é julgou ter lido 
toda a inecripção, mas nem & versão nem o 
methodo que elle propos foram admittidos 
pelos egyptologos. 
Morreu em resultado do excesso de traba- 
lho quando acabava de concluir uma obra 
ue foi publicada mais tarde por um dos seus 
E Seyffælt, com o titulo de: De lin- 
èl litleris veterum Egyptiorum specimen. 
- Spohr (Luiz). Compositor musico alle- 
mão, n. em Brunswick a 5 de abril de 1784 
e m. em Cassel em 1859. Mostrou desde crean- 
ça raras disposições para a musica, Foi dis: 
cipulo de Maucourt e de Francisco Eck, 
acompanhou este ultimo á Russia, percorreu 
a França, a Allemanha do Sul e Italia e al- 
cançou em Vienna & reputação de um habil 
rebequista e de um distincto compositor. 
Foi mestre de capella do duque de Bruns- 
wick, do duque de Saxe Gotha, director da 
orchestra do theatro Ander- Wienn em Vien- 
na e depois do theatro de Francfort sobre o 
Meno passando depois na qualidade de mes- 
tre de capella, á córte eleitoral de Hesse- 
Cassel, onde se conservou até á morte. Em 
1849 foi eleito correspondente do Instituto 
de França e alcançou uma grande celebrida- 
de em Paris, Londres e outros paizes onde 
foi sempre recebido com enthusiasmo. Se 
Weber não tivesse apparecido, Spohr teria 
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occupado o primeiro logar na scena lyrica 
do seu paia. mas ainda assim adquiriu grande 
nomeada como rebequista e como compositor, 
chefe de uma escola de rebeca que produziu 
grandes artistas e cujos principios elle expos 
n'uma obra especial Princípios de uma es- 
cota de rebeca. Tinha uma maneira larga e vi- 
gorosa que foi adoptada por numerosos dis- 
cipulos notaveis. 

Escreveu muita musica instrumental, mu- 
sica religiosa e operas sendo d'estas conside- 
rada como & sua obra prima a Jessonda. 
Compositor essencialmente allemão pelo ca- 
racter das suas idéas melodicas, pela origi- 
nalidade da forma, pelo colorido da instru- 
mentação e pelo trabalhado da harmonia, 
tomou parte no grande movimento -que pro- 
duziu Beethoven, Weber, Mendellssobn e 
Schummann. 

Deixou entre outras, as seguintes operas: 
Fausto, Jessonda, Alruna, o Duello dos aman- 
tes, Lemire e Azor, o Espirito das montanhas. 
Pietro von Albano, as seguintes oratorias: O 
Juizo final, as Ultimas cousas, a Queda de 
Babylonia, a eantata Allemanha libertada, va- 
rias Symphonias, Quintetos, Quartetos, Duet- 
tos, etc. Sonatas para harpa e rebeca; Va- 
riações, Fantasias, ete. 

spoleti (Pedro Lourenço). Pintor ita- 
liano, n, em Finale perto de Genova em 
1680 ẹm. em 1726. Foi discipulo de Domin- 
gos Piola e fes em Madrid excellentes co- 
pias de quadros de Murillo, de Ticiano e de 
outros mestres. Na egreja de Saint Brazo na 
sua terra natal encontram-se maguificas co- 
pias da Transfiguração de Raphael e da 4s- 
censão da Virgem de Rubens. Deixou tam- 
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Spoléto. Cidade do reino de Italia na 
provincia da Ombria, capital do districto do 
seu nome, a 165 kilom. sueste de Napoles, a 
124 kilom. de Roma, na falda de uma mon- 
tanba dos Apeuninos. População 19:936 hab. 
Arcebispado; collegio; fabricas de chapeus, 
pannos e couros; commercio de trigos, vinhos, 
passas d'uva, couros, cavallos etc. Tem de 
notavel uma magnifica cathedral dos primei- 
ros tempos da Renascença e cujo côro é or- 
nado de frescos notaveis executados por Phi- 
lippe Lippi. As outras curiosidades mais in- 
teressantes de Spoleto são os restos dos seus 
antigos monumentos, que constam de um 
theatro antigo, de um palacio construido por 
Theodorico e restaurado por Narsés, e os 
restos de uma bella ponte que tinha 195 me- 
tros de comprimento, 130 de altura, e atra- 
vessava o Maggiore, torrente impetuosa que 
corre entre a cidade e a montanha. O que 
subsiste ainda serve hoje de aqueducto. Spo- 
leto, antiga capital de Villumbres, era, na 
epoca romana, mais florescente e mais im- 

ortante do que boje. Depois da batalha de 
animado: Annibal foi obrigado a retirar-ss 
diante da corajosa resistencia dos habitan- 
tes de Spoleto, mas esta cidade cabiu em po- 
der dos godos em 572 e tornou-se então a 
capital de um ducado lombardo que, a par- 
tir do seculo xı, foi tributario dos impera- 


- dores. Spoleto foi saqueada por Frederico 


Barbaroxa e destruida de novo pelos peru- 
ginos em 1324; soffreu varios tremores de 
terra, principalmente o de 1167. No tempo de 
Napoleão 1, Spoleto foi a capital do departa- 
mento de Trasimeno. 

Spolveriai (Hilario;. Pintor italiano, 
n. em Parma em 1657 e m. em Plasencia em 
1734, Foi discipulo do wintor de batalhas 
Francisco Monti e cultivou o mesmo genero 
de pintura do mestre ao qual supplantou. 
Trabalhou principalmente para o duque 
Francisco de Parma. Além de quadros de 
batalhas pintou tambem scenas de salteado- 
res, assassinatos etc. 


As melhores obras d'este artista encon- 
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tram-se em Busseto no palacio Pallavicini’ 

Spolveríni (o marquez João Baptista). 
Poeta italiano, n. em Verooa em 1695 e m, 
em 1769. Estudou com os jesuítas de Bolo- 
nha, visjon na Italia, desempenhou algum 
tempo varios cargos publicos e compoz um 
poema muito estimado sobre a Cultura dc 
arros. 

Spon (Carlos). Medico francez, n. em 
Lyão em 1609 e m. em 1684. Era descen- 
dente de uma familia de origem allemã, fez 
os estudos classicos em Ulm e mostrou uma 
extraordinaria aptidão para a poesia latina. 
Dirigindo-se a Paris seguiu os cursos de 
philosophia de Rodon e os de pbysica de 
Mazurius. 

Estudou mathematica, astronomia e dedi- 
cou-se com ardor á medicina; tomou o gráa 
de doutor em Montpellier em 1632, recebeu a 
nomeação de aggregado ao collegio de medi- 
cina de Lyão em 1635. Dez annos depois ob- 
teve o titulo-de medico do rei. Publicou: uma 
traducção latina dos Pronostics de Hippocra. 
tes em versos heroicos com o titulo de Si- 
bylla medica; um Tratado de myologia egual. 
mente em versos latinos publicado no to- 
mo u da Bibliotheca anatomica de Manget; 
um appendice à Pratica chimica de Pereda; 
uma edição da Pharmacopea de Lyão; ums 
edição estimada das Obras de Cardano; é 
a edição das Cartas de Sennert e das O 
vações medicas de João Schenk. É 

Spon (Jacob). Arebeologo francez, filho 
do antecedente, n. em Lyão em 1647 6m. 
em Vevay na Suissa em 1686. Começou os 
estudos de medicina em Lyão e terminou-os 
em Strasburgo onde seguiu as lições de Bæ- 
cler que lhe inspirou o gosto pela litterato- 
ra grega e latina, pelas antiguidades e pelas 
inecripções. Recebeu o grau de dontor em 
1667 e ao mesmo tempo que exercia colligiu 
as antiguidades e inscripções da sua terra 
ustal, publicando a sua primeira obra que 
teve grande exito. | 

Quando o eelebre numismata Vaillant foi 
encarregado por Colbert de uma: missão é 
Italia offereceu a Spon leval-o comesigo e os 
dois sabios combinaram encontrar -se em Mar- 
selha, mas Vaillant não esperou pelo compa- 
nheiro e foi aprisionado por um corsario ar 
gelino 

Spon pos-se a caminho e pensando encon- 
trar o seu collega em Roma dirigiu-se a es- 
sa cidade cujos monumentos estudou então 
muito attentamente. | 

Relacionando-se com um moço viajante 
inglez, o botanico Wheler, que lhe propos 
uma excursão á Grecia e partindo & 20 de 
junho de 1675 visitaram a Dalmacia, as ilhas 
Jonias, deram por mar a volta á roda da Gree. 
cia e exploraram as ilhas mais celebres. Obri» 
gados a parar na Troade foram á Phrygia é 
à Thracia e chegaram até Constantinopla. 

Munido de um passaporte do embaixador 
francez, Spon percorreu com trages armgni: 
cos toda a Asia Menor, passou de Smyrna É 
Grecia e chegou por fim a Athenas que era 
o fim principal da sua viagem.. Durante um 
mes reuniu com zelo infatigavel observações 
e notas curiosissimas sobre a cidado antiga 
e sobre a cidade moderna e ao pé do mon- 
te Athos separou-se de Wheler e. voltou 3 
França por Venesa pelo pais dos Grisões. 
Esta viagem é uma das mais notaveis 110 
fastos da sciencia, porque pela primeira 
se obteve nma discripção authentica dos mo: 
numentos da architectura grega 6 além d 18 
so Spon formou uma collocção de duas mil 
inscripções ineditas, cento e cincoenta ms 
nuscriptos e mais de seiscentas medalhas: 

Voltando á patria depois de uma ausencia 
de 22 mezes, encontrou-se n'ums situ 
muito precaria; a sua clientels tinha : 
parecido, os volumes. que publicáris Spear 
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de terem grande valor não lhe davam pro- 
veito algum porque tinha de os imprimir á 
sua custa é poucos exemplares vendia. Com 
a idéa de alcançar um protector dedicou a 
sua Viagem á Grecia no padre La Chaise, 
confessor do rei, mas este limitou-se a acon- 
selhal-o por uma carta a abraçar o catholi- 
cismo. Spon respondeu-lhe com outra carta 
sustentando que a religião reformada em vez 
de ser uma novidade era a continuação dire- 
cta da dos hebreus e dos primeiros christãos. 

Essa carta fez grande barulho e deu-lhe 
um certo nome entre os protestantes, mas 
exciton contra elle os odios dos catholicos e 
em 1685 quando concluiu o volume da Mis- 
cellanea teve de fugir para a Suissa. Ar- 
ruinado pelos sacrifícios que tinha feito pe- 
la sciencia e enfraquecido por longas vigi- 
Jias e estudos, chegou a Vevay nas margens 
do lago de Genebra e adoecendo gravemen- 
te entrou n'um hospital onde morreu. 

Entre as muitas obras de Spon citaremos 
as seguintes: Investigações sobre as antigui- 
dades e curiosidades da cidade de Lyão; Da 
origem das festas do primeiro do anno; cu- 
riosa dissertação; Relação-.do estado presen. 
te da cidade de Athenas, antiga capital da 
Grecia; Ignotorum atque obscurorum quo- 
rumdam deorum are; Viagem na Italia, Dal. 
macia, Grecia e Levante feita nos annos 1675. 
1676 por Jacob Spon e Jorge Wheler, obra 
muito notavel, que foi por muito tempo o ma- 
nual do viajante na Grecia e que foi tradu- 
zida em varias linguas; Historia da republi- 
ca de Genebra desde os primeiros seculos da 
fundação da cidade, tirada fielmente dos ma- 
nuscriptos; Carta av Padre La Chaise sobre 
a antiguidade da religião; Investigações cu- 
riosas de antiguidades; collecção de disser- 
tações; Miscellanea erudito antiquitatis obra 
que attesta a profunda erudição do auctor. 

Sponde (Inigo de). Secretario de Joan- 
na d'Albret, n. em Saint Palays em 1594, De- 
pois da morte de Joanna d'Albret serviu 
Henrique 1v, contribuiu pelos seus conse- 
lhos para a derrota do exercito commanda- 
do por Lavardin e em 1594 foi victima das 
represalias dos partidarios da Liga que o as- 
eassinaram depois da tomada de Saint Pa- 
lays. 

upende (João de). Sabio francez, filho 
do antecedente, n. em Mauleon em 1557 e 
m. em Bordeus em 1595. Recebeu uma bri- 
lhante educação devida à protecção da rai- 
nha de Navarra, mas recompensou mal a ge- 
nerosidade da sua bemfeitora e levando uma 
o muito irregular coutrahiu muitas divi- 
ana 

Para lhe dar um meio de pagar aos cre- 
dores Henrique 1v nomeou-o logar tenente 
general no senescalado de La Rochelle, e 
como o rei se converteu ao christianismo 
João de Sponde seguiu lhe o exemplo. 

Os habitantes de La Rochelle que mal po- 
diám soffrer a sua auctoridade sublevaram- 
se e obrigaram Sponde a resiguar o cargo. 
Morreu miseravelmente na obscuridade dei- 
zando além de outras as seguintes obras: 
Homeri poematum versio latina ac note per- 
petuce; Hesiodi Opera et Dies grego e latino, 
com varios commentarios, a Logica de Aris. 
toteles grega e lalina; Collecção das Repre- 
sentações de Despeisses e de Pibrac; Decla.- 
ração dcs principaes motivos que levaram o ses 
nhor de Sponde a unir-se à egreja catholica; 
Resposta ao tratado de Th. de Bize, Des mar- 
ques essentielles de l'Eglise, obra posthuma.. 

sponde (Henrique de). Prelado, irmão 
do antecedente, n. em Mauléon em 1568 e 
m. em Tolosa em 1643. Era afilhado de Hen- 
rique iv e foi educado á custa do rei no col- 
legio de Orthez; acompanhou Du Bartas na 
sua embaixada de Escocia, estudou direito e 
alcançou uma boa reputação como advogado. 

vo XII 
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Tendo abjurado o protestantismo em 1595 
depois da leitura dos livros de Du Perron e 
de Baronins, recebeu ordens religiosas em 
Roma, foi nomeado bispo de Pamiers e de. 
claron-se inimigo dos seus antigos correligio=- 
narios. Legou a sua bibliotheca aos Minimos 
de Tolosa e deixou varias obrłs das quaes 
citaremos como principaes: os Cemiterios 
sagrados, Annales ecclesiastici Baronii in 
epitomen reducti, Annales sacri, a mundi 


creatione usque ad ejusdem redemptionem, - 


Annalium Baronii continuatio ab anno 1191 
ad annum 1640, Constituições synodaes. La 
Monnoye attribue a Henrique de Spande um 
opusculo satyrico intitulado: Le Magot ge- 
nevois. 

Spontini ou Spontone (Cyro). His- 
toriador e poeta italiano, n. em Bolonha pe- 
los annos de 1552 e m. em 1610. Foi succes- 
sivamente secretario do arcebispo de Ra- 
venna, do bispo de Policastro, de Jacqnes de 
Saboya, de Carlos Manoel 1 e em 1602 foi 
nomeado secretario do senado de Bolonha. 
Eutre os seus muitos escriptos citaremos: 
Nerco, poema, Il Bothigaro, Corona del prin. 
cipe, Ercole defensore di Omero, Dodice libri 
del governo di stato, Azione de re dell' Ungaria, 
Storia della Transilvania. 

Spontini (Gaspar Luiz Pacifico). Com- 
positor musico italiano, n. em Majolati a 15 
de outubro de 1779 e m. em Jesi a 24 de ja. 
neiro de 1851. Destinado por seu pae á vida 
ecclesiastica foi muito novo para casa de um 
tio que era cura em Jesi; ali Gaspar mostrou 
taes composições musicaes que a familia con 
sentiu que elle seguisse a sua vocação e em 
1793 completou os estudos no conservatorio 
da Pietá de Turchini em Napoles. Foi dis- 
cipulo de Sala e de Tritta, fez rapidos pro- 
gressos e foi repetidor do conservatório em- 
pregando se ao mesmo tempo em compor 
varias musicas, oratorias, cantatas, ete. O 
director de um theatro de Roma reconhe- 
cendo grande talento no joven musico pro 
poz lhe escrever uma opera e sendo acceite 
o convite representou-se a 26 de dezembro 
de 1796 a opera I Puntigli delle donne que 
teve feliz exito. 

Voltando a Napoles obteve por intervenção 
de Piccini que lhe fossem de novo abertas as 
portas do conservatorio e depois fez repre- 
sentar em Roma, Gli amanti in Cimento em 
Parma, Isola disabitata, em Napoles, Erois- 
mo ridiculo e como era dotado de grande 
fecundidade a essas operas seguiram-se em 
breve: Il Finto pittore em Roma, Teseo ri- 
conosciuto em Florença, Chi piú guarda meno 
vede, Fuga in maschera, l’ Amore segrelo em 
Napoles e a Finta filosofa que em 1799, foi 
muito applaudida n'essa mesma cidade. 

Em 1800 quando a côrte se refugiou em 
Palermo, Spontini foi tambem para ahi e ao 
mesmo tempo que ia dando lições de can- 
to escreveu algumas opergs como: Gli Elisi 
delecti, I Quadri parlanti. No anno imme- 
diato dirigiu se a Roma onde fez representar 
Il Geloso audace e passando a Veneza compoz 
successivameute a Principessa d'Amalfi para 
a celebre cantora e a Metamorphosi dt Pas- 
quale. 

Depois de baver estado algum tempo em 
Napoles e Marselha, foi em 1803 para Paris, 
onde deu lições de canto para viver, no anno 
seguinte apresentou no theatro italiano a 
Finta filosofa que foi muito applaudida, na 
opera comica uma opereta que ciu, Julia, 
e pouco depois uma opera comica em 3 actos 
La Petite Manon cuja primeira representa- 
ção não poude chegar ao fim. 

Sem desanimar e modificando quasi com- 
pletamente o seu estylo e maneira, depois 
de ter ouvido algumas das obras primas de 
Gluck, fez representar uma pequena opera 
n'um acto Milton que foi bem recebida pelo 
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publico (1804) e sendo nomeado pela impe- 
ratriz Josephina director da sua musica par- 
ticular, dedicou-se com uma attenção e es- 
mero que não lhe eram muito habituaes 4 
compor a Vestal que devia ser a melhor obra 
d'este compositor. 

A Vestal esteve para nem ser represen- 
tada, tantas foram as intrigas que se levan- 
taram contra o maestro, mas em vista de 
uma ordem expressa de Napoleão a opera 
foi cantada a 25 de dezembro de 1807,e ten- 
do um grande successo fvi representada qua- 
si a fio mais de cem vezes e posta em scena 
em todos os grandes theatros da Europa. 

A pedido do imperador, Spontini escreveu 
depois a musica de Fernando Cortez que foi 
representada em fins de novembro de 1802 
com grande applauso apesur de não chegar 
a ter o exito da Vestal. 

No tempo da Restauração continuou a es- 
crever para o theatro, mas o tempo dos gran- 
des triumphos estava passado e as suas 
composições d'essn epoca valem muito me- 
nos do que as anteriores. Em 1820 foi para 
Berlim a convite do rei da Prussia, que o no- 
meou mestre da capella real, director geral 
da musica e director da opera, e ahi fez re- 
presentar mais algumas operas que nada 
contribuiram para a sua reputação e escreveu 
differeotes musicas entre as quaes notare- 
mos o Canto do povo prussiano e um Hymno 
para a coroação do imperador da Russsia, 
em 1827. Em 1840 deixou a Prussia, voltou 
a Paris e acommettido de surdez passou os 
ultimos annos da sux vida em profunda me- 
lancolia. Um critico musical disse: Spontini 
como compositor era eminente nente expres- 
sivo, as suas tendencias apresentam uma fe- 
liz transição entre o systema puramente de- 
clamado de Gluck e o systema mais musical 
dos compositores modernos; deu importancia 
ao acompanhamento e fez uma revolução na 
instrumentação. Mostrou-se principalmente 
compositor dramatico e a sua inspiração ele- 
vou-se d'accordo com os sentimentos e com 
as scenas que tinha de exprimiro. 

Sporades. Quer dizer dispersas, nome 
dado a um grupo de ilhas turcas do Archi- 
pelago estendidas ao longo da costa sudoeste 
da Asia Menor. Teem este nome para se dis- 
tinguirem das Cyclades, que estão dispostas 
em circulo á roda de Delos. Os geographos 
antigos estendiam esta donominação a algu- 
mas ilhas que hoje estão comprehendidas 
nas Cyclades. O archipelago das Sporades 
comprehende as ilhas que se encontram per- 

to da costa da Asia Menor indo da ilha de 
Rhodes para a ilha de Samos; as principaes 
são Cos, Calininos e Pathmos. Estas ilhas 
estão sob a soberania da Turquia, gozam de 
diversos privilegios cuja revogação esteve 
para dár logar a uma revolta entre os habi- 
tantes em março de 1869. A intervenção pa- 
cifica das potencias occidentaes obteve a 
conservação d'estes privilegios. 

s“poreno (José). Historiador, n. em 
Udina pelos annos de 1490 e m, em 1560 pou- 
co mais ou menos. Descendia de uma familia 
oriunda de Scutari e por este motivo alguns 
historiadores deram lhe o nome de Scutarino. 
Era tabelliÃo e cultivou as lettras. Escreveu 
uma historia do Frioul, com o nome de Fo- 
rum Julium impressa no tomo i das Mis- 
cellaneas de Lazzaroni, e algumas poesias 
que se encontram nas Obras de Ziruti. 

Sporer (Wolfgang). Pintor e esculptor 
allemão, n. em Baireuth na Baviera e m. em 
Dantzig. Viveu nos fins do seculo xvre prin- 
cipios do xvir. Em 1593 trabalhava em Oli- 
va. Em 1604 e 1605 execntou diversos qua- 
dros e esculpturas na egreja da Virgem Ma- 
ria em Dantzig e foi admittido na burguezia 
d'esta cidade. Em 1615 trabalhou de novo 
no convento de Oliva. Entre os seus melho- 
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res quadros citaremos uma Crucificação e 
entre as esculpturas mencionaremos o altar 
mór da egreja da Trindade em Oliva. i 

Sspork, Sporck ou spoerck (João 
conde de). General tcheque ao serviço da 
Austria, n. em Dalbourg no ducado de Pa- 
derborn em 1597 ou em Westerlohe segundo 
outros e m, em Hermanov-Mesto no circulo 
de Chrudin na Bohemia, em 1619. Alistou- 
ge n'um regimento de cavallaria ao serviço 
de Maximiliano, eleitor da Baviera, tomou 
parte em 1620 na batalha da Montanha Bran- 
ca, perto de Praga, em 1697 foi promovido 
a coronel e distinguiu se em 1645 em Tut- 
telingen onde fez prisionciros 120 ofliciaes 
e 1:000 homens do exercito francez. Em 1645 
esteve na batalha do Jankov ou Jankowitz 
na Bohemia em que foi ferido. 

Teudo o eleitor da Baviera ajustado umas 
treguas com os inimigos do imperio, Spork, 
o celcbie Juão de West e alguns outros che- 
fes do exercito bavaro, quizeram levar os 
soldados a servirem o imperador, mas não O 
conseguiram e tiveram que fugir. 

N'uma segunda guerra contra os suecos, 
começada em 1658 Spork alcançou diversas 
vantagens, tomou parte na victoria de Ny- 
borg em 1659 e no anno seguinte foi promo- 
vido a marechal de cumpo; contribuiu para & 
victoria de Saint Gothard, em 1610 conman- 
dou o exercito enviado contra a Hungria, 
passou em 1674 à Hollanda e tomou Dinant. 

No auno immediato esteve no exercito de 
Montecucculi, tentou repellir Turenne para a 
margem esquerda do Rheno, e deixando o 
serviço recebeu em 1666 um condado na Bo- 
bemia onde comprou vastas propriedades. 

porli. Sporck ou Spoerken 
(Fraucisco Antonio, conde de). Philantropo 
tcheque, n. em llermanov- Mesto no circulo 
de Chrudin na Bohemia em 10662 e im. em 
Kukus em 1738. 

Estudou com os jesuitas em Kuttenberg, 
depois na universidade de Praga e viajou 
pelos principaes paizes da Europa de 1650 
a 1682. Quando regressou tomou conta das 
suas propriedades e da sua immensa fortuna 
empregando graude parte della em obras 
philantropicas, fundou tres bibliothecas, em 
Praga, Lissa e Kukus, hospitaes em Lissa, 
Kouogedt e Kukus e uma imprensa destina- 
da a espalhar a instrucção entre o povo. Cul- 
tivou as lettras e estava relacionado com os 
priucipaes sabios da Europa. Tendo sido ac- 
cusado pelos seus inimigos como hereje foi 


preso em Daliborg e a sua bibliotheca foi- 


transportada para Kæœnigraetz para ahi ser 
examinada. Este exame durou sete annos e 
em 1736 a maior parte dos seus livros foram- 
lhe entregues e elle foi posto em liberdade. 

Deixou alguns escriptos sobre assumptos 
religiosos. Encontra se a sua biograpbia mui- 
to minuciosa na obra intitulada: Abbeldim 
gen bohmischer und mahrischer Gelehrten. 

Spotorno (João Baptista). Erudito ita- 
liano, n. na Liguria em 1788 em. em Geno- 
va em 1843. Tomou o babito de barnabita e 
eneinot rhetorica em Bolonha, Liorne e Ge- 
nova, foi professor de eloquencia latina na 
universidade e director da bibliotheca mu- 
nicipal. Deixou diversas obras sobre Christo- 
vio Colombo, sobre Genova e sobre a Ligu- 
ria, sendo a principal uma Historia da Li- 
guria, e muteriaes pura uma historia da an- 
tiga pintura genoveza e uma historia dos 
longobardos. 

Spotswood (João). Reformador esco- 
cez, n. em Mid Calder no condado de Edim- 
burgo em 1509 e m. em Londres em 1639. 
Estudou em Glascow e foi successivamente 
pastor de Calder, capellio do duque de Len- 
nox, arcebispo de Glascow, membro do con- 
selho privado da Escocia e primaz de Santo 
André. 
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Foi Spotswood quem coroou Carlos 1 em 
Holyrood. Tendo sido deposto pela assem- 


bléa dos presbyterianos de Glascow, por oc- 


casião dos tumultos religiosos que rebenta- 
ram na Escocia em 1638 foi declarado infa- 
me e excommungado e fugindo para Newcas- 
tle passou depois a Londres. Deixou uma 
Historia da Eyreja de Escocia. 

Spragge (sir Eduardo). Almirante in- 
glez, m. em 1673. Distinguiu-se em 1665 na 
guerra contra os hollandezes e em 1672 cer- 
cou Alger. O terror que Spragge causou aos 
sitiados foi tal que assussinaram o dey e pe- 
diram a paz. Combateu de novo coutra 08 
hollandezes, obrigou por duas vezes a fugir 
o celebre Van Tromp no anno de 1672 e a 
5 de agosto de 1073, depois de haver peleja- 
do contra esse adversario com o maior he- 
roismo, toi morto no meio da luta. 

Spranger (Bartholomeu), Pintor fla- 
mengo, n. eum Anvers em 1546 e m. em Pra- 
ga em 16:28. Foi discipulo de Juão Madyn 
de Corneille van Dalen e de Mostaerd, diri- 
giu se depois à ltalia e ahi trabalhou sob a 
direcção d'll Sojaro. Em Roma alcançou a 
estima do Cardeal Farnese e de Pio vi que 
o encarregaram de muitos trabalhos, 

Us imperadores da Alleinanha, Maximilia- 
no 11 e Jtodulpho 11 apreciavam tambem mui- 


to O talento de Spranger e dispensaram lhe 


grande protecção. As principnes obras d'es- 
te artista estão no museu de Vienna, 

sprat (Thomaz). Prelado e escriptor in- 
glez, n. no Devonshire em 1636 e m. em 
1713. A sua primeira obra foi um poema em 
honra de Cromwell. Por occasiào da restau- 
rução foi nomeado confessor do duque de 
Buckingham, depois bispo de Rochester e 
escreveu para a córte uma Historia da cons- 
piração de Rye- Housse. Foi um dos funda- 
dores da Sociedade real de Londres e d'ella 
escreveu uma Historia que é ainda hoje 
muito estimada. Deixou tambem uma Vida 
de Cowley e varios outros trabalhos nota- 
veis. 

Sprecher ou Spreccher de Ber- 
mek (Fortunato). Historiador suisso, n. em 
Davos, nos Grisões, em 1555 e m. em 1647. 
Nada se sabe da sua vida, senão que era em 
1617 governador do condado de Chiavenne. 
Os seus melhores escriptos são: Pallas Rhae- 
tica; Historia motuum et bellorum postremis 
hisce annis in Hhaetia excitatorum et gesto- 
rum. 

sprée. Rio da Allemanha do Norte, 
nasce na Saxonia a 7 kilom. sodoeste de Lo- 
ban, corre a norte, banha Bautzen, entra na 
Silesia prussiana e na provincia de Brande- 
burgo, passa em Kottbus, Lubben, Berlim e 
Charlottembourg e desagua no Havel abaixo 
d'esta ultima cidade, depois de um curso si- 
nuoso de 375 kilom. O Sprée é em parte na- 
vegavel e communica com o Oder e com o 
Elba por um canal. 

Spremberg. Cidade da Prussia na 
provincia de Brandeburgo, na regencia e & 
6 kilom. sudoeste de Fraucfort subre o Oder 
capital do circulo do seu nome, 

População 5:091 hab. Fiações de lã; fa- 
bricas consideraveis de pannos, e louça; im- 
portante commercio de lã. 

Spreng (Jožo Jayme). Escriptor suisso, 
n. em Basilea em 1699 e m. em 1768. Foi 
pastor da egreja reformada em Ludweiler, uo 
ducado de Nassau, a partir de 1743 foi pro- 
fessor de lingua grega, de poesia, de eloquen- 
cia e de bistoria em Basilea. Deixou uma 
Traducção dos psalmus de David; Poesias 
sagradas e profunus e algumas obras scbre 
a historia do cantão de Basilea, escriptos di- 
rigidos contra o catholicismo. 

Sprengel (Matheus Christiano). Histo- 
riador allemão, n. em Rostock em 1746 e m. 
em 1803 em Halle onde era desde 1778 pro- 
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fessor de historia e bibliothecario da uni- 
versidade. Deixou um grande numero de 
obras, entre as quaes citaremos: Historia da 
Grã Bretanha e da Irlanda; Historia dos 
Mahrattas; Historia das transformações po- 
ticas na India; Historia das descobertas 
geographicas mais importantes; Elementos da 
estatistica dos principaes Estados da Euro. 
pa; Escolha de memorias geographicas, es- 


'tatisticas e historicas; Hyder Ali e Tippoo- 


Saeb ou Estudo ácerca do imperio de Myso- 
re; Geographia das Indias orientaes, obra 
que forma o decimo primeiro volume da Geo- 
graphia de Busching. Sprengel publicou, 
com Forster, os Documentos para o desenvol- 
vimento da geographia e da elhnographia e 
os Novos documentos, ete. . 

Sprengel (Kurt Polycarpo Joaquim). 
Medico e botanico allemão, n. em Voldekow, 
perto de Auklam, .na Pomerania em 1766 e 
m. em Halle em 1821. Seguiu o curso de me- 
dicina na universidade de Halle, receben o 
grau de doutor em 1787 e estudou com o dou- 
tor Daniel. Foi collaborador e depois redac- 
tor principal de um jornal de medicina e de 
historia natural e abriu um curso de medici- 
na legal e de historia da medicina, e depois 
ensinou pathologia geral até 1817, epoca em 
que abandonou completamente a medicina 
para se dedicar á botanica. 

E’ como historiador que Spreagel occupa 
um logar distincto na litteratura medica mo- 
derna. Entre as melhores obras d'este medi- 
co citaremos: Historia doctrinae medicorum 
organicoe; De ulceribus virgae tentamen his- 
torico cirurgicum; De viribus medicaminum 
eorumque fatis; Medicina clinica; Antiquita- 
tes botanicae; Florae Halensis tentamen no- 
vum; Historia rei herbariae, etc. 

Sprengel (Guilherme). Filho primoge- 
nito do antecedente, n. em Halle a 14 de ja- 
neiro de 1792 e m. em Greifswalde em 1828, 
Recebeu uma esmerada educação e depois de 
ter concluido os estudos foi nomeado cirur- 
gião dos exercitos prussianos e recebeu 0 
grau de doutor em medicina em 1816; exer- 
ceu a clinica em Halle, Berlim e Vienna e em 
1818 entrou na universidade de Greifswalde 
como professor de cirurgia. Quando começa- 
va a publicar um grande tratado de cirurgia 
foi surprehendido pela morte, deixando ape- 
nas um volume d'esta obra. 

Sprengel (Carlos). Agronomo allemão, 
n. em Schillerslage perto de Hanover em 
1787 e m. em 1859. Administrou durante 
muitos aunos varias propriedades em Saxe 
e na Silesia, em 1817 visitou a Allemanha, 
os Paizes Baixos, a França e a Suissa, Dois 
aunos depois estabeleceu uma fabrica de li- 
nho e ahi empregou diversas machinas da 
sua invenção. 

De 1821 a 1824 estudou sciencias natu- 
raes na universidade de Gesttingue, onde en- 
sinou economia rural e chimica e em 1831 
foi nomeado professor de economia agricola 
no Carolinum de Brunswick. Em 1831 pas- 
sou a secretario geral da Sociedade econo- 
mica da Pomerania e foi residir para Regen- 
walde onde fundou uma. escola, uma fabrica 
de instrumentos de lavoura e varios outros 
estabelecimentos uteis. 

Applicou com feliz exito'as theorias da chi- 
mica á agricultura, muito tempo antes de 
Liebig inventar a chimica organica. Deixou 
muitas obras estimadas e entre ellas citare- 
mos: Chimica para a agricultura; a Theoria 
do solo; a Theoria do estrume; a Theoria do 
sorribamento; Experiencias da cultura dus 
plantas geraes e especiaes. 

Além d'estas obras publicou desde 1840 o 
Jornal mensal universal de economia agri. 
cota. 

sprenger (Balthazar). Escriptor agri. 
cola allemão, n. em 1724 e m. em 1791, Es. 
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tudou theologia em Tnubingue é foi succes- 
sivamente adjuncto à Faculdade de theolo- 
gia d'esta cidade, pastor em Geppingen, 
pastor e professor do collegio Maulbronn, 
conselheiro do duque de Wurtemberg, supe- 
rintendente geral e membro da commissão 
permanente dos estados. Citaremos entre os 
seus escriptos os seguintes: Tratado geral 
de agriculinra; Tratado completo da cultura 
da vinha; Elementos completos de agricultura. 
Sprenger (Placido). Historiador e es- 
criptor allemão, n. em 1735 e m. em Lich- 
tenfels em 1806. Entrou para a ordem dos 
benedictinos e foi successivamente prior das 
abbadias de Banz e de ‘Santo Estevão de 
Wurtsbourg. As principaes obras de Placido 
Sprenger são: o Espectador da Franconia; 
Litteratura du Allemanha catholica; Reposi- 
" torio litterario para os catholicos. 
Sprengporten (Joram Magno, barão 
de). General sueco, n. na Finlandia pelos mea- 
dos do seculo zvin. Alistou-se muito novo 
no exercito, chegou aos postos mais elevados 
no exercito sueco e concorreu para restituir 
ao rei Gustavo 111 o poder de que o senado 
se havia apoderado. Sprengporten conspirou 
depois contra este rei e refugiou-se na Hol- 
landa d'onde passou á Russin, e abi caiu em 
desgraça pelos fins do reinado de Catharina 
mx. Paulo 1 mandou Sprengporten a Paris 
afim de estipular condições secretas de al- 


ça. 

spreti (Didier). Historiador italiano, n. 
em Ravenua em 1414 e m. pelos annos de 
1474. Escreveu uma historia da sua terra na- 
tal, intitulada: De amplitudine, vastatione 
et instauratione urbis Ravennae libri III que 
foi publicada em Veneza em 1488 e reim- 
pressa em Ravenna em 1793, com a vida de 
Spreti escripta por Carrari e traduzida em 
italiano por Bonifacio Spreti. 

Springer (João Christovão Eric de). Ju- 
risconsulto allemão, n. em Schwabach em 
1727 em. em 1798. Em 1761 foi nomeado 
pelo ultimo margrave de Anspach, membro 
da camara das finanças e depois deixou a 
Franconia e foi ensinar economia politica em 
Gettingue. 

Em 17671 recebeu a nomeação de aio do con- 
de de Schaumbourg Lippe-Averdissen e em 
1771 a de professor de direito publico e de 
economia politica em Erfurt. Em 1177 tomou 
o grau de doutor em direito, dirigiu a Camara 
das finanças do landgrave de Hesse Darms- 
tadt e passou mais tarde a chanceller e a 
presidente do tribunal de revisão e do con- 
gistorio. Deixou além de diversos opusculos, 
artigos 6 quarenta volumes de manuscriptos, 
cerca de setenta obras impressas sobre va- 
rios assumptos. 

Springfield. Cidade dos Estados Uni- 
dos da America no estado de Massachusetts 
na margem do Connecticut, a 140 kilomet. 
oeste de Boston, capital do condado de Ham- 
pden. População 14:500 hab. Arsenal, um 

“dos mais consideraveis da União americana, 
contendo uma importante fabrica d'armas; 
fabricas de machinas a vapor, wagons, pa- 
pel, algodão, etc. 

Eetu cidade estende-se sobre a margem 
esquerda do Connecticut n'am terreno fer- 
til e plano. Entre os monumentos publicos 
citaremos: a casa da camara e algunas bel- 
las egrejas. Na margem opposta eleva se a 
pequena cidade de West Springfield que 
commonsicea com Springfield por barcos de 

agem, 

tpringfteid. Cidade dos Estados Uni- 
dos, capital do estado de Illinois a 1:050 
kilom. oeste de Washington, por 39º 48' de 
latitude norte e 89º 33' de longitude oeste, 
População 6:500 hab. Commercio activo. Es- 
tá situada n'uma região rica em prados e 
possue abundantes minas do carvão de pedra, 
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Springíffteld. Cidade dos Estados Uni- 
dos no estado de Vermont na margem do 
Connecticut a 20 kilom. sudoeste de Wind- 
sor. População 3:000 hab. | 

springifleld. Cidade dos Estados Uni- 
dos no estado de Ohio a 68 kilom. oeste de 
Columbus, capital do condado de Clark. Po- 
pulação 7:000 hab. Grande numero de esco- 
las publicas, fabricas de tecidos de algodão, 
lã e papeis pintados; forjas e fundições de 
ferro. 

sprot (Rabbi Scem Tov ben Isaac ben). 
Theologo judeu, n. em Tudela pelos annos 
de 1374. Era medico philosopho e talmudis- 
ta e escreveu uma obra intitulada: Even Bo- 
chen na qual ataca violentamente o christia- 
nismo, expõe os principaes artigos da fé ju- 
daica e refuta a obra de um certo Affonso 
que uns julgam ser Pedro Affonso e outros 
Affonso de Valladolid. A maior parte das 
bibliothecas da Europa possuem copias d'ès- 
ta obra. 

sprottau. Cidade da Prussia na provin- 
cia da Silesia, na regencia e a 60 kilom. no- 
roeste de Liegnitz, capital do circulo do seu 
nome na confluencia do Bober còm o peque- 
no rio de Sprotta. População 5:200 hab. Fa- 
bricas de pannos, couros, cigarros, fiações 


de lã ete. 


Spruyt (Philippe Lamberto José). Pin- 
tor e gravador flamengo, n. em Gand em 
1727 e m. em 1801. Foi discipulo de Mile, 
em Gand, de Van Loo em Paris e de Raphuel 
Mengs em Roma. Quando regressou á patria 
pintou em Brurellas varios retratos e qua- 
dros historicos e em 1770 foi nomeado pro- 
fessor de desenho da Academia de Gand e 
formou por ordem da imperatriz Maria The- 
reza o catalogo das principaes obras artisti- 
cas espalhadas nas egrejas e conventos da 
Belgica, catalogo que o artista ornou com 
gravuras a agua forte. Entre as suas compo- 
sições citam-se algumas gravuras copias de 
Teniers e Rubens e principalmente o Christo 
mostrando as suas feridas a-Thomé copia de 
Rubens. 

Spuches (Josephina Turrisi Colonna). 
Princesa Galati, escriptora italiana, n. em 
Palermo em 1822 e m. em 1848, Foi educa- 
da em Florença e compoz varias poesias ius- 
piradas pela fé no futuro e pelos progressos 
da humanidade. Como poetisa nacional ce- 
lebrou em bellas estrophes a heroina que de- 
fendeu Ancona contra os salteadores de Fre- 
derico Barbaroxa; citam se tambem as duas 
Canzoni às mulheres sicilianas, a sua can- 
ção sobre Octavio de Aragão, almirante si. 
ciliano do seculo zvn; e uns magnificos ver- 
sos sobre Byron, poeta da sua predilecção. 
N'outro genero escreveu alguns poemas mui- 
to estimados taes como o Hymno a Torquato 
Tasso; Sobre o tumulo de 1560 a Termini etc. 

purinna. Augure romano que prophe- 
tisou a Cesar que o dia 15 de março lhe se- 
ria fatal. Foi com effeito a 15 de março que 
Cesar morreu assassinado. 

Spurinna (Vestricio). General e poeta 
romano, n. no anno 23 e m. no começo do se- 
culo 17. No anno 69 foi mandado com Annio 
Gallo contra Cecina e gendo cercado por este 
em Plasencia, obrigou o a levantar o cerco. 
No tempo de Vespasiano, segundo outros no 
reinado de Trajano, fez felizes expedições 
contra os germanos e em particular contra 
os bructeros. No seu regresso, por proposta 
do imperador foi lhe erigida uma estatus 
triumphal. Spurinna compos poesias lyricas 
que não chegaram a nossos dias; alguns fra- 
gmentos, aseignados por Vesprucio e que se 
attribuem a Spurinna foram publicados por 
Barth em 1613 na collecção dos Poetæ latini 
venatiei et bucolici e por Axt em Francfórt 
em 1840 com q titulo de: Spurinnæ reliquics 
lyriom, 
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Spurzheim (João Gaspar). Celebre me- 
dico allemão, n. em Longwich, perto de Tré- 
ves em 1776 e m. em Boston a 10 de novem- 
bro de 1832. Estudou međicina em Vienna, 
adoptou as idéas de Gall sobre as fancções 
cerebraes, relacionou-se com este doutor e 08 
dois percorreram a Allemanha, a Dinamar- 
ca, a Suissa e a Hollanda e chegaram a Pa- 
ris em 1807 depois de terem feito muitas 
observações. No anno seguinte exposeram os 
primeiros desenvolvimentos das suas idéas 
n'uma memoria apresentada ao Instituto com 
o titulo de: Investigações sobre o eystema 
nervoso em geral e sobre o do cerebro em par- 
ticular. Estabéleceram cursos públicos para 
espalhar as suas doutrinas e em 1810 publi- 
caram o primeiro volume da grande obra in- 
titulada: Anatomia e physiologia do systema 
nervoso em geral e do cerebro em particular 
com observações sobre a possibilidade de re- 
conhecer varias disposições intellectuaes é mo- 
raes do homem e dos animaes pela configura- 
ção de suas cabeças. Esta obra foi reimpressa 
mais tarde com o titnlo de: Sobre as func- 
ções do cerebro e sobre cada uma das suas 
partes. 

Ainda antes de apparecer o segando volu- 
me d'esta obra, Spurzheim em 1813 dirigiu-se 
a Inglaterra afim de propagar as suas doutri- 
nas e não estando inteiramente de accordo 
com o seu collega fez algumas modificações 
ao systema d'este accrescentando oito orgãos 
aos de Gall, augmentando o numero das pro- 
tuberancias e substituindo por outros os no- 
mes de algumas faculdades e inclinações. 

Em Londres e depois em Edimburgo, on- 
de fundou em 1820 a primeira sociedade phre- 
nologica, reunin um grande numero de pro- 
selytos apesar da viva opposição que lhe fa- 
ziam os medicos. Voltando a Paris receben o 
grau de doutor em medicina em 1821 apre- 
sentando uma these com o titulo de: Do ce- 
rebro sob o ponto de vista anatomico e abriu 
um curso de phrenologia, nome que elle deu 
á sciencia designada anteriormente pelos no+ 
mes de craniologia e cranioscopia. O gover- 
no mandon fechar o curso em 1822 como des- 
truidor dos principios religiosos e da ordem 
social e Sparzheim regressou a Inglaterra 
d'onde voltou a França depois da revolução 
de julho, abrindo novos cursos que n'essa 
epoca tiveram grande exito como muitas ou- 
tras novidades que então appareceram. 

Convidado pelos americanos para ir expor 
as suas idéas nos Estados-Unidos partiu em 
1832 para o Novo Mundo, mas falleceu pou- 
co depois d'ahi chegar. 

Em collaboração com Gall publicou além 
das obras que mencionamos: Disposições in- 
natas da alma e do espirito; Do materialismo, 
do fanatismo e da liberdade moral e entre as 
obras que elle escreveu só citaremos: ` 

Observações sobre a phrenologia ou o co- 
nhecimento do homem moral e intellectual; 
The Physiognomical systems of Gall and 
Spursheim, da qual publicou um resumo 
com o titulo de Outlines of the phystognomi 
cal systems, Observatisms on the diseased ma- 
nifestations of lhe mind, considerada a sua 
melhor obra e que foi traduzida em francez 
com o titulo de: Observações sobre a loucura; 
Examination of the objection made against 
the doctrines of Gall and Spuzheim, Ensaio - 
philosophico sobre a natureza moral e intelle. 
otual do homem, A view of the elementary 
principles of education; Phrenology, Phre- 
nology in fts connexion with the study of 
phisiognomy; The Anatomy of brains law of 
man; Manual de phrenologia. 

Squarcialupi (Marcelo). Medico ita- 
liano, n. em Piombino e m, om 1599. Esta. ' 
dou em Pisa, exerceu a medicina na sua 
terra natal e dirigiu-se a Roma, viajou por 
diversos paises da Asia e da Europa, foi q 


172 SSE 


Baeiléa e passou á Polonia em 1577 e depois 
de viver bastantes annos n'este pais, partiu 
para « Transylvania. Publicou contra um 
medico de Lucca chamado Simouio, uma 
violenta satyra intitulada: Simonis Simo- 
nii Lucensis primum romani, tum calviniani, 
deinde lutheriani, denuo romani, semper au- 
tem athei, summa religio authore D. M. S. P. 
Este opusculo é muito raro. Além d'este tra- 
balho deixou: Difesa contra la Peste di Mar- 
cello Squarcialupi medico, etc. cozetta da 
Gherardo Borgognt Milano pel Tini, Julga- 
se que Marcelo Squarcialupi de Piombino é 
o mesmo personagem que Marcelo Squar- 
cialupi sabio do seculo xvi auctor de uma 
obra intitulada: De cometa in universum 
atque de illo qui visus est anno 1577, disser- 
tação reimpressa nas collecções sobre os 
cometas. 

Squarcione (Francisco). Pintor italia- 
no, n. em Padua em 1394 e m. em Veneza 
em 1474. Estudou os principios da sua arte 
na terra natal, percorreu a Grecia e a Ita- 
lia e tornou-se notavel principalmente como 
professor. Deixou varios quadros entre os 
quaes citaremos: um S. Jeronymo na gale- 
ria do conde Lazaro em Padua; uma Pieda. 
de em Dresde e uma Madona com dois an- 
jos no Louvre. Entre os seus muitos discipu- 
los contam-se Mantegno e Mario Zoppo. 

Squillace, A Scylaceum dos romanos, 
cidade do reino de Italia na provincia da 
Calabria Ulterior 11 no districto e a 25 ki. 
lom. sudoeste de Catanzaro a 8 kilom. das 
margens do golfo do seu nome. População 
2:938 hab. Bispado; bella cathedral. Fabri- 
cas de vasos de barro. Nos arredores minas 
de ferro e de plombagina. Foi a patria do 
sabio Cassiodoro. 

Squiilace (Golfo de). Vasta bahia for- 
mada pelo mar Jonio na costa oriental du 
Calabria Ulterior 11. Estende-se desde o cabo 
Bizzolo ao norte, até á ponta Sfilo ao sul 
descrevendo um arco de circulo cuja corda 
tem 85 kilom de comprimento e 42 de flecha. 

Squire (Samuel). Prelado e historiador 
ingles, n. em Warminster em 1714 e m. em 
1766. Estudou theologia na universidade de 
Cambridge foi confessor do bispo de Bath e 
de Wella, que o nomeou chanceller de Wells 
e arcediago de Bath, e, depois de ter sido 
secretario particular do duque de Newcas- 
tle, foi elevado em 1750 a reitor de Sant'An- 
na em Westminster. 

Dois annos depois foi nomeado deão de 
Bristol e em 1761 bispo de S. David. 

Deixou entre outras as seguintes obras: 
Investigações sobre a natureza da constitui 
ção ingleza; a Historia antiga dos hebreus 
vingada; Defesa da antiga chronologia gre- 
ga; Investigações sobre a origem da lingua 
grega; Ensaiu sobre a balança do poder ci 
vil na Inglaterra; e uma edição do tratado 
de Plutarco, Sobre Isis e Osiris. 

Sri-Vacbtunia. Nome dos membros 
de uma seita de vichnuvistas ou devotos de 
Vichnu e que é principalmente numerosa 
nss provincias do sul da peninsula. Distin- 

em-se por uma figura que trazem na testa 

qual chamam naman e que é formada de 
tres linhas uma perpendicular e dvas obli- 
quas reunidas na base sendo a do meio ver- 
melha e as outras brancas. 

Os Sri- Vachtunias differençam-se tambem 
pelo traje de cores variegadas semelhante ao 
dos arleguins e quasi todos andam sempre 
com uma chapa de bronze e uma concha que 
lhes servem para faserem barulho e assim 
se annunciarem porque andam de terra em 
terra pedindo esmola e é este o seu unico 
recurso. 

sé Chú (Us). Nome dos quatro livros 
classicos em quo está a doutrina moral e 
politica do Confusio, No primeiro chamado 
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Ta-Hu ou Livro do grande estudo ha um tex- 
to o king ou livro por excellencia que é do 
proprio Confucio, mas os commentarios são 
do discipulo d'elle Tchong-Ttsin; o segun- 
do livro Tchung Yung ou a Invariabilidade 
nometo foi posto em ordem por Tesin-ssé neto 
e discipulo de Confucio; o terceiro o Lun- 
Yu ou Coloquios philosophicos é formado 
de pensamentos do philosopho colligidos pe- 
los discipulos; o quarto tem o nome de Ming- 
Tsin (Mencio) o mais celebre dos discipulos 
de Confucio e cujos pensamentos e opiuiões 
n'elle se acham reunidas. Ha differentes tra- 
ducções dos See-Chu em Iutim e em francez. 

Sse-Ma-Koaaung. Historiador chinez, 
n. pelos annos de 1018 e m. em 1086. Aos 
dezenove annos tinha já alcançado grande 
reputação, exerceu varios cargos, entre ou- 
tros os de governador de uma cidade fron- 
teira, de censor publico, historiographo do 
imperio, conselheiro imperial, presidente da 
Academia imperial de Han-Lin e ministro 
em 1086 alguns mezes antes da sua morte. 
A principal obra d'este historiador, tem por 
titulo: Tseu Tchi Toung. Kian (Espelho uni- 
versal para uso dos governos). Esta obra foi 
por muito tempo classica no seu paiz e está 
traduzida em francez pelo padre Mailla. 

Deixou tambem um pequeno poema muito 
popular va China, intitulado: o Jardim de 
Sse Ma- Kouang. 

Sse-Ma-Than. Historiador chinez do 
seculo 11 antes de Christo. Foi um das sabios 
encarregado de trabalbar na restauração das 
lettras e recebeu o titulo de tai-sse-ling que 
se póde tomar pelo de primeiro historiogra- 
pho. Foi presidente de uma commissão des- 
tinada a investigar e submetter a um exame 
critico as obras importantes que tinham so- 
brevivido á destruição dos livros, ordenada 
por Chi Choáng-Ti, e que se achavam dis 
persas por toda a China. Sse Ma-Than mor- 
reu depois de ter posto em ordem um certo 
numero de obras de grande importancia, taes 
como as chronicas de Confucio, os commen- 
tarios de Tsokhieou- Ming e os seus discursos 
historicos, etc. mas sem concluir todos os 
trabalhos que planeára. 

Sse-Ma-Fching ou Sião-Sise 
(o pequeno Sse Ma). Historiador chinez dos 
tins do seculo vr e principios do vii, n. no 

ais de Honei. Compoz um opusculo intitu- 
ado: San hoang pen-ki destinado a servir de 
complemento á historia de Sse-Ma-Thsian; 
Memorias em trinta livros conhecidas pelo 
nome de Sou yin (Investigações das coisas 
occultas) e varios outros escriptos que se en- 
contram nas edições ordinarias de Sse-Ki. 

Sise-Ma-Tsian. Historiador chinez, 
n. em Long-Men na provincia de Chen si em 
145 e m. pelos annos de 80 antes de Christo. 
Era tai sse-ling ou principal historiographo 
do imperio. Tendo generosamente tomado a 
defeza de um general vencido pelos hunos, 
soffreu uma cruel mutilação e foi banido, 
mas posteriormente foi chamado á córte do 
imperador Wou-ti e readquiriu a sua antiga 


“importancia. Sse Ma-Teiau é o auctor do fa- 


moso livro intitulado Sse- Ks (Memorias his- 
toricas) que é muito venerado pelos chine- 
ses. À Bibliotheca nacional de Paris possue 
uma edição em 32 volumes. 

Staal (Carlos de). General russo, n. em 
Reval na Esthouia a 11 de setembro de 1777 
e m. em Moscou a 28 de fevereiro de 1853. 
Alistou-se muito novo no exercito, foi ofti- 
cial no tempo de Catharina 11 e distinguiu- 
se nas campanhas de Souvarow na Suissa e 
na Italia em 1799. Aseistiu á batalha de Aus- 
terlits em 1805, em 1807 á de Heilsberg e 
de Friedland, em 1813, às de Lutzen, Baute 
zen; Dresde, Kulin e Leipsig; em 3814 Às de 
Brienne í de Montmirail e depois da pas res 
tirou Re do serviço por alguna aunos entrane 
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do novamente para elle como ajudante de 
campo do grão duque Constantino e sendo 
depois nomeado governador da Russia meri. 
dional. 

Pelos serviços que prestou por occasião da 
colera em Moscou em 1830, foi nomeado te- 
nente general, commandaute de Moscou e 
chefe do hospital geral militar. Em 1839 
substituiu o principe Galitsui como chefe do 
governo de Moscou e no anno seguinte foi 
chamado ao senado. 

Tres aunos depois recebeu o titulo de ge- 
neral, mas continuou a exercer as funcções 
de governador 

Staal de Launay (Baroneza de). Es- 
criptora conhecida pelas espirituosas Memo- 
rias que deixou. N em Paris. no anno de 
1698 e m. em 1750. Era filha de um pintor 
que sendo obrigado a sair de França, deixou 
a filha ainda na infancia, sem lbe importar 
com o que d'ella seria feito. A prioreza de 
S. Luis de Rouen tomou conta da ereança e 
educou a debaixo das suas vistas; mas falle- 
cendo ficou outra ves a futura baroneza de 
Staal sem protecção alguma no mundo, e te. 
ve de entrar como criada de quarto pars 
casa da duquesa de Maine. 

N'esse pequeno reino de Sceauz, n'essa 
Versailles da mulher do bastardo querido 
de Luiz xıv, mademoiselle de Launay foi a 
confidente: de sua ama e teve com Male- 
zieux e Genest grande parte nos planos das 
comedias que ahi se representaram. Apesar 
de reconhecer os defeitos da duqueza con- 
servou-se-lhe fiel até á morte e durante qua- 
renta annos acompanhou a sempre na boa é 
na má fortuna. 

Envolvida na conspiração de Cellamare 
esteve dois annos presa na Bastilha e depois 
de haver estado para casar com Dacier ca- 
sou afinal com o senhor de Staal, tenente das 
guardas suissas e que veiu a ser capitão e 
por ultimo marechal de campo. Nem mesmo 
depois de casada deixou o serviço da duque- 
za de Maine, mas d'shi por diante appare- 
ceu mais frequentemente nos salões do secu- 
lo xvin, nos quaes colheu vastos elementos 
para as Memorias que são uma interessante 
pintura dos costumes d'esse tempo e em que 
se acha admiravelmente descripta a vida é 
os personagens que figursvam na córte de 
Sceaux. 

Stabat Mater. Cantico religioso da 
nossa igreja que se executa nas festas de 
quaresma e principalmente na sexta feira e 
cujo auctor se desconhece. Querem uns que 
fosse escripto por um frade do seculo xiv 
chamado Jacoponi, dizem outros que é obra 
do papa Innocencio 1i. . 

Este cantico tem sido posto em musica 
por differeutes compositores e ha tres Stabat 
que teem adquirido grande e merecida cele- 
bridade: os de Pergoleso, de Haydn e de 
Rossiui. Todas estas composições são ver- 
dadeiras obras primas dos maestros que 8s 
esereveram, mas o de Rossini é hoje o mais 
conhecido e estimado. 

Staben (Henrique). Pintor hollandes, n- 
em Anvers em 1578 e m. em 1658. Estudou 
pintura em Veneza e voltou á Hollanda onde 
adquiriu grande fama pelos seus quadros 
em miniatura. Cita-se principalmente entre 
as suas obras a Galeria de um amador. 

Stabias. Cidade da Italia antige D& 
Campania, entre Pompeia e Sorrento, perto 
e ao sul do Vesuvio. Fui arruinada p Sylla 
durante a guerra social (90 antes de Chris- 
to), levántou se das suas rhinss 6 DO aodo 
79 foi destruida por uma erupção do Vesu- 
vio. No local d'aquella antiga cidade eleva- 
se hoje a de Castellamare. Foi ahi que mor 
reu Plinio o Naturalista que commandava 
na qualidade de prefeito a esquadra cada " 
sċno quando começou & erupção do Verio 
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- Stacio (Publio Papinio). Poeta latino, 
n. em Napoles no anno bi da nossa era e m, 
em 96. Era filho de um orador e poeta dis- 
tincto e tinha vinte annos quando começou a 
escrever o seu puema a Thebaida no qual se 
empregou durante doze annos. 

Indo muito novo para Roma aprendeu com 
seu pae a lisongear os graudes,a celebrar lhes 
os vicios, as riquezas, as desgraças,as alegrias 
e os pesares, em summa a representar o pa- 
pel dos rhetoricos poetas e philosophos gre- 
gos que abundaram n'essa epoca, na cidade 
dos Cesares e que eram ao mesmo tempo 08 
parasitas e os preceptores dos nobres roma- 
nos. | 

Os certames poeticos, 08 concursos é as 
leituras publicas foram o theatro ordinario 
dos triumphos alcançados pelo poeta napoli- 
tano, que pela facilidade extraordinaria com 
que poetava, fazia presentir já os modernos 
improvisadores da Italia. 

Além da Thebaida e da Achiletda, poema 
do qual escreveu apenas dois cantos, compoz 
tambem uma infinidade de poesias em lou- 
vor dos seus Mecenas e que foram reunidas 
com o titulo de Sylvas. Stacio era dotado de 
verdadeiro genio poetico e as suas obras dis- 
tinguem-se por uma certa graça, pelo brilho 
das imagens, pelos pensamentos engenhosos, 
pelas riquezas do estylo e pela fecundidade 
das invenções, mas nota se-lhe com justiça 
a afectação e o empolado proprio da epoca 
em que viveu. - 

A Thebaida cujo assumpto é a guerra de 
Eteocle e de Polynice foi aproveitada e imi- 
tada por Tasso e a Achileida, que como dis- 
semos ficou incompleta, era destinada a ce- 
lebrar a vida e as taçanhas de Achilles, 

Stackelberg (Othão Magno barão de). 
Archeólogo e viajante allemão, n. em Worms 
perto de Revel em 1181 e m. em 1834. Estu- 
dou na universidade de Gettingue e ahi se- 
guiu os cursos de Fiorillo sobre a historia 
das bellas artes à qual se consagrou exclu- 
sivamente apesar de estar destinado por seus 
paes para a carreira diplomatica. Depois de 
ter feito uma viagem a (Genebra dirigiu se 
en 1800 a Roma d'onde partiu para a Gre- 
cia; visitou successivamente Corfú, Patras, 
Athenas, Thebas, Pergamo e Epheso, dese- 
nbando por toda a parte scenas e paisagens 

e colligindo materiaes para escrever uma obra 
sobre os costumes da Grecia Moderna. De- 
pois de diversas aventuras voltou em 1813 á 
Russia, d'ahi a trez annos tornou a Roma on- 
de se relacionou intimamente com Kestner, 
Gerhard Panofka e Reden e publicou a des- 
cripção do templo d'Apollo em Bassæ eo 
seu livro sobre os Costumes e usos dos povos 
da Grecia Moderna, em francez. Em 1828 
porto paca Paris, depois visitou Londres, 

resde, Heidelberg, Manheim e Berlim e em 
1833 voltou á Russia soffrendo já da doença 
em resultado da qual fal eceu. Alem das 
cbras mencionadas deixou impressa a Gre- 
cia, (vistas piltorescas e topographicas e os 
Tumulos dos gregos e manuscriptos fragmen- 
tos de um poema mythologico e uma Viagem 
ao Styx que Gerhard publicou nos seus Es- 
tudos hyperboreo- romanos. ; 

Stackelberg (Conde Ernesto de). Ge- 
neral e diplomata russo, n. em Vienna em 
1814 e m. em Parig em maio de 1870. Era 
filho de um diplomata que o destinou á car- 
reira das armas. O conde Ernesto entrou na 
, artilheria, foi ajudante de campo do ministro 
da guerra Tecbernyscheff, tomou uma parte 
brilbante na guerra do Caucaso e foi promo- 
vido a. major general. Depois de ter estado 
addido militar em Paris e Vienna foi nomea- 
do ajudante de campo de Alexandre 11, mas 
deizou depois o serviço militar para entrar 
na diplomacia e foi successivamente minia. 
ko plenipotenciario em Turim, em Madrid 
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e em Florença e quando o novo reino de Ita- 
lia foi reconhecido pelo gabinete de S. Pe- 
tersburgo o conde Stackelberg passou em 
egual cargo para Vienna; em 1868 foi nomea- 
do embaixador em Paris, e n'este posto deu 
novas provas do seu espirito conciliador prin- 
cipalmente por oecasião da conferencia que 
ali se realisou para resolver a questão grego- 
turca. Deixou uma obra intitulada o Cauca- 
so pittoresco edicção de grande luxo typo- 
graphico. 

Stackhouse (Thomaz). Sabio inglez, 
n, em 1680 e m. em Benham em 1752 Erer- 
ceu o ministerio evangelico successivamente 
em Amsterdam, Richmond, Ealing, Finchley 
e em Benbam. As principaes obras de Tho- 
maz Stackhcuse são: as Miserias e grandes 
trabalhos do baixo clero em Londres e nos ar- 
redores; Complete body of divinity; Defesa 
da religião christã; Nova historia da Biblia. 

Stackhouse (João). Botanico ingles, 
sobrinho do antecedente, n. em 1740 e m. 
em Bath em 1819. Estudou em Oxford, foi 
aggregado no collegio de Exeter, e pedindo 
a demissão, retirou-se para Bath onde se de- 
dicou exclusivamente á botanica. As melho. 
res obras d'este botanico são as seguintes: 
Nereis Britanica; Illustrationes Theophras- 
ti; Theophrastus on plants. 

Stade. Cidade forte da Prussia na pro- 
vincia do Hanover, capital do circulo do seu 
nome, na margem do Schwinge, perto da sua 
confluencia com o Elba, a 177 kilom. norte de 
Hanover e a 32 kilom. oeste de Hamburgo. 
População 8:500 bab. Arsenal, tribunal ci. 
vil, gymnasio, fabricas de chapeus, vellas, 
flanellas, fundição de peças, commercio de 
fructas. Nos arredores estaleiros. Stade é 
uma cidade muito antiga; na idade media 
fez parte da liga hanseatica e teve o titulo 
de ridade livre-imperial; foi capital de um 
condado que, da casa de Saxe passou aos 
arcebispos de Breme. A paz de Westphalia 
deu esta cidade aos suecos a quem foi tira- 
da em 1676 pelo duque de Brunswick-Lune- 
burgo. Em 1712 foi tomada pelo rei da Di- 
namarca; no tempo de Napoleão 1 foi a capi- 
tal do departamento das Bocas do Elba e de- 
pois dos acuntecimentos de 1814 e 1815 foi 
comprehendida no reino de Hanover, e anne- 
zada á Prussia em 1866. 

Stade (Circulo de). Antiga divisão admi- 
nistrativa do antigo reino do Hanover. Fica- 
va comprebendido entre as bocas do Elba ao 
norte, o Oldenburgo e a republica de Breme 
a oeste, o bairro de Luneburgo ao sul, a re- 
poblica de Hamburgo e o Holstein a leste. 
Tinha 120 kilom. de comprimento e 65 de 
largura e a população era de 290:000 hab. 

Stade (Marca de). Nome dado algumas 
vezes pelos historiadores da idade media á 
marca de Brandeburgo, porque Luthero Odo ı 


conde de Stade recebeu o governo d'ella em 


1056. 

Stade (Thierry de). Philologo, n. em 
Stade a 13 ds outubro de 1637 e m. em Bre- 
men a 19 de maio de 1718. Estudou na uni- 
versidade de Helmetsedt e na de Upsal; em 
1668 o rei da Suecia nomeou-o secretario do 
consistorio em Bremen e Verden, funcções 
que excerceu até 1711 em que foi encarre- 
gado da direcção dos archivos d'estes dois 
principados. 

Deixou as seguintes obras: Interpretatio 
latina fragmenti veteris linguæ francice, que 
Patthenio juntou em 1706 á Harmonia Ta- 
tiani; Specimen lectionum antiquarum fran- 
cicarum ex Ottfridi monachi Wizenhburgensis 
librie Evangeliorum et aliis monumentis col- 
lectum, cum interpretatione latina; Eæplica- 
ção das principaes palavras allemãs de que 
se serviu o doutor Martinho Luthero na sua 
traducção da Biblia em allemão; uma traduc- 
ção do livro de M, (+. de Block gontra as Pres 
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dicas astrologicas. Sobre a vida e escriptos 
de Stade appareceu uma obra intitulada: 
Memoria Stadeniana, i 

stadton (João Philippe Carlos José, 
conde de). Diplomata e ministro anstriaco, 
n. em Moguncia em 1763 e m. em Bade em 
1824. Estudou direito em Goettingue, deu 
provas de grande talento e attrahiu a atten- 
ção do principe de Kannitz que o nomeou 
embaixador em Stockolmo. Em 1790 passou | 
em igual cargo para Londres e tres annos 
depois demittiu-se, retirou-se para as suas 
terras na Suabia e foi nomeado thesoureiro 
do bispo de Wurtzbourg. Sendo em 1801 
mandado como embaixador para Berlim e 
transferido em 1804 para 8. Petersburgo 
preparou n'essa capital a terceira coalisão 
que foi desfeita pela batalha de Austerlitz. 
Encarregado em 106 do ministerio dos ne- 
gocios estrangeiros, preparou a guerra de 
1807, mas a derrota de Wagram transtornou-. 
lbe todos os planos. Napoleão, que conhecia 
Stadion como seu incarniçado inimigo poz 
como condição sine qua non para a assignatu- 
ra do tratado de paz a demissão d'esse minis- 
tro. 

Voltando ao poder quando a estrella do im- 
perador começou a impallidecer, teve gran- 
de parte pa coalisão ajustada em Tcocplitz 
em 1813, nas conferencias de Chautton do 
anno seguinte e no congresso de Vienna em 
1815. Depois da paz recebeu a pasta das fi-. 
nanças.e conservou-a até morrer. 

Stadier (O abbade Maximiliano). Com- 
positor musico allemão, n. em Mælk em 1748 
e m. em 1833. Era filho de um padeiro que 
o mandou educar pelos jesuitas de Vienna. 
Estudou philosophia e theologia, dedicando- 
se ao mesmo tempo å musica. Foi professor 
de theologia no convento dos benedictinos de 
Mælk, cura e abbade de Lihenfeld e abbade 
de Kremsmunster em 1789. N'esta epoca Sta- 
dler era um dos melhore? organistas do seu - 
tempo; tendo-se demittido da abbadia de 
Krememunster, dirigiu-se a Vienna onde al. 
cançon uma grande reputação como organis- 
ta e como compositor. Em 1806 exerceu as 
funcções de cura de Vienna e mais tarde de 
Bochunsch-Krant. Deixou muitas composi- 
ções religiosas, miesas e outras musicas que 
se comparam com as melhores de Mozart e 
de Haydn n'este genero. O seu oratorio Je- 
rusalem libertada é muito popular na Alle- 
manhas 

Stadnicki (Miguel). Philologo e histo- 
riador polaco, n. em 1732 e m. em 1789. De- 
pois de concluir os estudos em Roma foi no- 
meado professor de eloquencia na universi- 
dade de Varsovia e em 1781 reitor do colle- 
gio d'esta cidade. Era muito versado em his- 
toria e nas linguas grega e latina e empre- 
hendeu por ordem de Estanislau Augusto, 
rei da Polonia, a continuação da Chronica 
polaca de Kromer. Deixou: Oratio de laudi- 
bus sancti Thome Aquthatis; Discursos, ete. 

Stadnicki (Alexandre). Escriptor po- 
laco, n. em 1806 e m. em 1861. Era filho de 
Antonio Stadnick que se tornou conhecido 
por diversas obras principalmente por uma - 
Historia do povo judeu na Europa. Alexan- 
dre estudou na universidade de Vienna e al: 
cançou um emprego na administração da Ga- 
licia. Em 1841 apresentou á dieta galiciana 
um projecto para a entrega de propriedades 
territorises aos servos o qual não foi desde 
logo approvado, mas cuja importancia em 
breve foi conhecida. | 

D'ahi por deante empregou-se em traba- 
lhos litterarios entre os quaes citaremos: Vil. 
las chamadas valachias na vertente norte dos 
Carpathos; Kniazias nas villas valachias; Ma~ 
teriaes para a historia das cidades da Galicia 
Dos excessos commettidos pelos camponeres na 
Galicia; Estudo oritico das ordenanças poe 
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nhecidas pelo nome de estatuto de Wisliça, 
etc. 

stadt-Am-lof, em latim Riparia. Ci- 
dade da Baviera no circulo do alto Palati- 

nado, capital do districto do seu nome, na 
margem esquerda do Danubio, em frente de 
Ratisbouna à qual está ligada por uma pen- 
te. População 2:000 hab. Fabricas de armas, 
cervejas, estaleiros. Esta cidade foi em par- 
te incendiada pelos franceze» a 23 de abril de 
1809, 

Stadthagen. Cidade murada da Alle- 
manha no priucipado de Lippe Schaumburgo 
a 4d kilom. sudoeste de Hanover na margem 
de um pequeno afiluente do Leine. Popula- 
ção 1:670 hab. Escola latina, exploração de 
carvão de pedru e nascentes de aguas mine- 
raes. Foi a patria do geographo Busching. 

Stadtlohn. Cidade da Prussia, na pro- 
vincia de Westphalia, na regencia de Muns- 
ter, no circulo e a 9 kilom. sudoeste de Ahans, 
na margem esquerda do Berkel. População 
2:250 hab. Fabricas de panuos, louça, ete. 

stsefa. Aldeia da Suissa no cantão de 
Zurich a 7 kilom. sueste de Meilen, na mar- 
gem oriental do lago de Zurich. População 
3:600 hab. Aguas mineraes; fiações de algo- 
dão, fabricas de tecidos de seda e de algo- 
dão. 

stegemann (Fredetico Augusto, von). 
Estadista prussiano e poeta allemão, n. em 
Vierraden a 7 de novembro de 1763 e m. em 
Berlim a 17 de dezembro de 1840. Estudou 
em Berlim e seguiu os cursos de direito na 
faculdade de Halle. Fm 1785 entrou na ad- 
ministração, em 1806 foi nomeado director 
geral das finanças e no anno seguinte re- 
ferendario junto do chanceller de estado 
do principe Hardenberg. Posteriormente foi 
conselheiro de estsdo e n'esta qualidade 
acompanhou Hardenberg a Paris, Londres 
c em 1815 ao congresso de Vienna. 

Stegemann escreveu, durante as guerras 
de 1313 1815 poesias ás quaes deu o titulo 
de: Lembranças historicas em versos lyricos. 
Deixou além do que acabamos de citar, va- 
rios escriptos politicos, etc. 

Stæhelin ou Stahelin (João Henri- 
que). Medico suisso, n. em Basilea em 1668 
e m. em 1721. Estudou em Leipzig e exerceu 
a medicina na sua terra natal. Deixou a se- 
guinte obra: Theses anatomico-botanices. 

stochelin ou Stahelin (Bento). Me- 
dico e botanico, filho do antecedente, n. em 
Basilea em 1695 e m. em 1750. Estudou me- 
dicina com seu pae, percorreu a Europa afim 
de aperfeiçoar a sua instrucção e voltou a 
Basilea onde foi nomeado protegsor de phy- 
sica. Às principres obras de Bento St:chelin 
são: De solidorum corporis humani adtritio- 
ne et dissipativne; Theses physico-anatomico- 
botanice; De propagatione luminis; Observa- 
tiones anatomico botanice; Epistola eucha- 
rislica. 

Stæhelim (João Rodolpho). Medico e 
botanico, filho do antecedente, n. em Basilea 
em 1724 e m. em 1796. Ensinou anatomia, 
botanica e medicina na sua terra natal e pu- 
blicou as seguintes obras: Specimen observa- 
tionum anatomicarum et botanicarum; Speci- 
men observationum medicarum. 

stsehelin (João) Botanico e medico, 
irmão do antecedente, irmão de João Henri- 
que, n. em Basilea em 1680 e m. na mesma 
cidade em 1755. Exerceu a medicina na ter- 
ra em que nascera e deixou as seguintes 
obras: Theses medica, anatomicos et botanicæ; 
Specimen vubservationum medicarum. 

stsehlin-Storksburgo (Jacquesde). 
Babio e estadista russo n. em Memmingen 
em 1710 e m. a 10 de julho de 1785. Dirigiu» 
se em 1735 a 8. Petersburgo e ahi foi no» 
meado professor da Academia das Sciencias, 

Foi professor e bibliothecario do grão-duque 
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Pedro, conselheiro de estado, assessor da 
chancellaria imperial das moedas na repar- 
tição das medalhas e secretario da Academia 
das Sciencias. Deixou entre outras as se- 
gnintes obras: Descripção do principado da 
Moldavia, dos paizes e dos povos situados en- 
tre o mar Negro e o mar Caspio; Sobre a 
Circassia e a Calardia; Sobre o novo archi- 
pellogo do Norte; Historia da dança e da 
musica na Russia; e um grande numero de 
dissertações sobre a historia, estatistica e & 
geographia do Norte, que públicou no Ca- 
lendario geographico de X. Petersburgo e no 
jornal de A. F. Busching. Stæhlin publicou 
varias traducções do italiano, diversas poe- 
sias lyricas entre outras Aleixo Michaclo- 
witsch e Nalahe Nuris Chkin comedia em 
dois actos, em allemão, que foi traduzida 
por Gustavo 111 rei da Suecia. Deixou tam- 
bem us Anecdotas originaes de Pedro o Gran: 
de, em Allemão. 

sinel-lHolIstein (Eurico Magno, ba- 
rào de). Diplomata sueco, n. na Oatropothia 
em 1749 e m. em Poligny perto de Lous. le- 
Saunier em 1802. Entrando na diplomacia 
foi enviado como conselheiro para a embai- 
xada em Paris, e grangeando simultanea- 
mente a estima da córte e dos philosophos 
foi nessa capital acreditado como embuixa- 
dor a pedido de Maria Antonietta. Travan- 
do intimas relações com o estadista Necker 
pediu-lhe a mão da filha e com ella cascu 
em 1186. Nos primeiros tempos da Revolu- 
ção mostrou se favoravel ás novas idéas e 
ligou-se com alguns deputados da Consti- 
tuinte, mas Gustavo 111, que tinba profunda 
antipathia pelos principues reformadores, 
deu a demissão ao seu representante no Co- 
meço de 1792, 

Quando o diplomata chegou a Stockolmo, 
tinba sido pouco antes assaseinado o rei 
Gustavo e como o duque de Sundermania 
que tomou conta da regencia, tinha idéas 
completamente oppostas ás do seu anteces- 
sor, O barão de Stael voltou para o seu logar 
de embaixador em Paris. 

Na occasião em que o ministro sueco che- 
gou à capital de França, Luiz xvr tinha mor- 
rido no cadnfalso e seu sogro e sua esposa 
tinham emigrado. Para conciliar as sympa- 
thias populares o diplomata deu tres mil li- 
bras para os pobres da Cruz Vermelha e ne- 
gociou um tratado d'alliança com o Comité 
de salvação publica, mas näo tendo esse tra- 
tado obrido a ractificação do seu governo, 
elle voltou à patria onde se conservou até 
ao 9 de thermidor. 

Voltando depois a França, onde era o uni- 
co ministro d'um rei acreditado junto do go- 
verno da republica, foi recebido com grande 
distincção e n'esse posto permaneceu até 
ser chamado em 1799 ao seu paiz pelo rei 
Gustávo- Adolpho, 

O barão de Stael viveu muitos annos se- 
parado da esposa, e ao passo que esta O ac- 
cusava de ser muito prodigo, elle queixava- 
se de que a filha de Necker tinha um gênio 
muito soberano e pretendia em tudo dar or- 
dens e dominar. Sentindo se doente, estava 
em bom caminho uma reconciliação entre 
os dois, quando o barão morreu no meio da 
viagem que emprehendera para se reunir 
com sua esposa, em Coppet. 

Stael Holstein (Anna Luiza Germa- 
na Necker, baroneza de). Celebre escriptora 
franceza, n. em Paris no anno de 1766 e m. 
na mesma cidade a 14 de julho de 1817. Era 
filha de Necker, o ministro popular cuja su- 
bida ao poder foi a aurora da revolução e de 
Suzanna Curchod senhora egualmente distin- 
cta e em cuja salla se reuniam todas as ce- 
lebridades do tenpo. 

Revelando desde muito nova grande intel- 
ligencia, parece que ainda em verdes annos 
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considerava como o seu maior divertimento 
as conversas scientificas dos amigos de seu 
pae Raynal, Buffon, Marmontel, Gibbon, etc. 
Aos onze annos tinha já à intelligencia bas- 
tante cultivada para escrever retratos e elo- 
gios no gosto academico de Thomas, outro 
dos commensdes da eua casa e aos 15 annos 
commentava o Espirito das leis e, quando Ne- 
cker publicou o seu tamoso Relatorio, a filha 
dirigiu-lhe uma carta anonyma mas que elle 
logo reconheceu d'onde vinha e pela qual fi- 
cou fazendo uma grande idéa do talento da 
futura baroneza de Stael. Nos annos seguin- 
tes escreveu algumas novellas Mirza, Ade- 
laide o Theodora e Paulina que foram mais 
tarde publicadas e em 1786 compoz um dra- 
ma em verso Sophia ou os Sentimentos secre- 
tos em qne se conhecia bem a falta de prati- 
ca da auctora, mas em que havia já algumas 
paginas excellentes e versos maguificos. Foi 
u'esse mesmo anno que ella casou com o ba- 
rão Stael- Holstein embaixador sueco em Pa. 
ris e pouco depois imprimia a sua primeira 
obra de certa importancia Cartas ácerca do 
caracter e escriptos de J. J. Rousseau e que 
era não um estudo critico mas um tributo de 


admiração pelo philosopho que era o mestre 


e o escriptor querido do madame de Stael. 

Rebentando d'ahi a pouco a revolução, 
pretendeu a filha de Necker representar 
n'ella um papel não secundario, mas ainda 
boje vão é facil determinar bem quaes eram 
as suas idéas politicas n'essa epoca. 

Repellida pelos republicanos, não conhe- 
cida como sua partidaria pelos realistas fei 
egualmente considerada como affecta aos 
principios constitucionaes e suppõe-se que 
o seu desejo era ver posto em pratica em 
França o systema ingles das duas camaras 
Em 1792 enviou ao conde de Montmorin um 
plano de fuga do rei, mas esse projecto foi 
posto de parte e madame de Stael continuou 
a viver em Paris até acompanhar seu mari- 
do quaudo elle foi, como dissemos no artigo 
anterior, chamado á Suecia. ` 

Passando em seguida a reunir-se com seu 
pae, que desde 1790 vivia no castello de Cop- 
pet no paiz de Vaud, ahi compoz uma Me- 
moria em defeza de Maria Antonieta a qual 
ficou inedita. Depois do 9 de thermidor es- 
creveu as Reflexões sobre a paz dirigidas a 
Pitt e aos francezes aconsclhaudo a reconci- 
liação da França e da Inglaterra e que me 
receram em pleno parlamento os elogios de 
Fox e d'ahi a pouco imprimiu o Ensaio so- 
bre as facções e Da influencia das paixões 
na felicidade dos individuos e das nações 

Assim decorreu a primeira epoca da vida 
de madame de Stael, que d'ahi por deante 
em vez de escrever como para expressar 08 
seus sentimentos teve em vista alcançar 8 
gloria. E’ com essa resolução que ella toma 
a penna e escreve uma das suas obras mais 
notaveis: Da litteratura considerada nas 
suas relações com as instituições sociaes, em 
que trata de demonstrar o dogma do pro- 
gresso da perfectibilida de indefinida da 
nossa especie e o caminhar sempre ascen: 
dente do espirito bumano. Este livro foi 
vivamente criticado na Decada philosophi: 
ca, no Mercurio e nos Debates e só um es 
criptor, embora contrario ás doutrinas da 
auctora, não se esqueceu de manter 8 mais 
completa urbanidade e é extremamente eu 
riosa a apreciação feita pelo futuro auctor 
do Genio do christianismo ao livro que pò- 
deria intitular-se o Genio da huma 

D'aqui data a amisade dos dois grandes 
escriptores cujos nomes andam ligados D8 
renovação litteraria do seculo XIX, madame 
de Stael e Chateaubriand. Riváes no modo . 
de pensar, são egualmente rivaes BO no 
e com justiça escreveu Demoger Esses do 
espiritos diguos um do outro pao guram jus» 
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tos o movimento intellectual na nossa epoca. 
As idéas mais fecundas que a litteratura de- 
senvolveu depois da restauração parece es- 
tarem contidas em germen nas obras d'elles. 
Foram elles que apresentaram o programma 
do seculo z1x, foram elles que libertaram a 
poesia das leis arbitrarias das formulas, que 
principiaram a revoltar-se contra os restos 
da auctoridade dos tempos passados. Com 
elles renascem, na liberdade de uma forma 
nova, os principios moraes e religiosos que 
hão de presidir á regeneração social e são 
elles que estabelecem de uma maneira mais 
diversa do que contraria o espiritualismo, & 
lei do dever e a soberania da justiça e da ra- 
são.» 

Em 1802 madame de Stael publicou o seu 
romance Delphina, em cartas, um pouco va- 
go e metaphysico, mas em que estes defeitos 
estão compensados pelo sentimento que a 
auctora havia já manifestado nos seus pri- 
meiros escriptos. Delphina produziu grande 
impressão porque n'essa epoca andavam em 
voga as discussões religiosas promovidas pe- 
lo Genio do christianismo, e porque n'essa 
obra era facil descobrir varios retratos e 
entre elles o de Benjamim Constant, o de 
Talleyrand e até o da propria auctora. 

Madame de Stael voltou em 1797 a Paris 
para o seu palacio da rua de Grenelle e ahi 
abriu novamente as suas salas relacionando - 
se particularmente com Benjamin Constant, 
Camillo Jourdan e todos os membros do par - 
tido clichieu que ella abandonou no dia 1.º 
do fructidor o que fez com que se dissesse 
que ella para fazer ama revolução era capaz 
de atirar todos os seus amigos a um rio em- 
bora no dia seguinte os fosse tirar da agua 
levada pelo seu bom coração. Parece que foi 
a alma do circulo constitucional criado para 
sustentar a constituição do anno m e foi el- 
la quem influin para ser dada a pasta dos 
negocios estrangeiros a Talleyrand, que pos- 
teriormente retratou na Delphina com a fei- 
ção de uma velha coquette secca e egoista 
porque o ministro pagou-lhe com a mais ne- 
gra ingratidão. 
* O 18 de brumario acabou com a importan- 
cia politica da baronesa e d'ahi por deante 
começou entre ella e Bonaparte uma lacta 
renhida e sem treguas, que é um dos episo- 
dios mais curiosos da vida da filha de Necker. 
Como as suas sallas eram o ponto de reunião 
de todos os descontentes do novo governo, 
o ministro da policia Fouché advertiu-a de 
que poderia d'isso resultar-lhe alguma coisa 

esagradavel, mas ella não fez caso, e as fre- 
quentes visitas que fazia a seu pae em Cop- 
pet e a publicação das Ultimas vistas de poli- 
tica e finanças de Necker, obra em que se at- 
tribuia uma grande parte á filha do esta- 
dista fizeram com que Napoleão a exilasse. 

Partindo então para a Allemanha esteve 
em Weimar durante os annos de 1803 e 1804, 
passou depois a Berlim onde foi magnifica- 
mente recebida pela corte e indo para Cop- 
pet em consequencia da morte de Necker de- 

ois de haver feito uma pequena excursão à 

talia em 1805 estabeleceu a sua residencia 
definitiva no castello paterno onde teve uma 
pequena corte que teve grande celebridade 
po tempo do imperio. Aproveitando as suas 
viagens pela Allemanha e pela Italia para 
esboçar algumas obras, publicou o seu ro- 
mance Corinna, que tez grande barulho em 
toda a Europa e que é um livro soberbo em 
que o anctor traçou a glorificação da Italia 
e ao mesmo tempo a personificação ideal da 
mulher dos nossos dias. Depois da publica- 
ção d'esse romance voltou á Allemauha e em 
1810 regressou incognito a Paris para impri- 
mir o seu livro intitulado Da Alemanha, mas 
Fouché tendo noticia d'este projecto apreben- 
deu toda a edição e mandou destruir dez 
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mil exemplares que estavam promptos à se- 
rem lançados no commercio. Este livro, que 
foi reimpresso em Londres d'abi a trez an- 
nos, é o principal titulo de gloria litteraria da 
nossa biographada e n'ella se encontra um 
quadro completo e interessante da philoso- 
phia e da litteratura d'alem do Rheno. A 
destruição dos exemplares d'essa obra não 
foi o unico castigo imposto ao auctor e ma- 
dame de Stael foi obrigada a retirar-se para 
Coppet com ordem de não se affastar para 
mais de duas leguas d'esse ponto, ao mesmo 
tempo que madame Recamier e Matheus de 
Montmorency foram exilados por terem ido 
a casa d'ella. 

Em 1812 conseguiu escapar-se, percorreu 
o Tyrol, a Austria, a Galicia e a Polonia, 
foi a S. Petersburgo, Stockolmo e Londres 
regressando á patria depois dos aconteci- 
mentos de 1814. 

Em 1810 passou a segundas nupcias com 
um moço official italiano ao serviço da Fran 
ça chamado Rocca e m., como dissemos no 
principio d'este artigo, em 1817. 

Nos Dez annos de exiltiv deixou madame 
de Stael uma completa narração da sua vida 
agitada n'esse periodo e as Considerações 
sobre a Revolução franceza, que foi a sua ul- 
tima obra, deixou-lhe um logar distincto a 
par dos de seu pae e de seu genro. 

Do segundo casamento não teve filhos, mas 
do primeiro nasceram dois filhos e uma fi- 
lha. Esta casou com mr. de Broglie par de 
França e dos filhos o mais velho morreu 
creança e o outro foi o barão de Stael a 
quem se refere o artigo seguinte. | 

Stael Holstein (o barão Augusto Luiz 
de). Escriptor e philanthropo, filho primoge 
nito dos antecedentes, n. em Paris em 1790 
e m. em Coppett em 1827. Estudou primeiro 
n'uma escola protestante de Genebra, voltou 
depois com sua mie a Paris e quando esta 
foi exilada de França por Bonaparte regres- 
sou à Suissa viajou pela Allemanha e estu- 
dou com Guilherme de Schlegel. 

Depois da queda de Napoles passou a 
viver em Paris com sua mãe fazendo po- 
rém frequentes viagens a Inglaterra e ao 
sul da França, propagando as doutrinas pro- 
testantes e trabalhando com todo o fervor 
para dar importancia e influencia å Socie- 
dade biblica da qual era um dos chefes mais 
activos. 

Empregou a sua grande fortuna em obras 
de beneficencia, trabalhou quanto poude para 
aperfeiçoar os methodos de cultura e occu- 
poa-se com afan em prohibir a abolição do 
trafico da escravatura,- 

Entre os seus escriptos são dignos de es- 
pecial menção: Do numero e idade dos depu. 
tados, Renovação cumpleta da camara, No- 
ticia de Necker e Carta a respeito da In- 
glaterra. 

staendlin (Carlos Frederico). Theolo- 
go protestante allemão, n. em Stuttgard a 
25 de junho de 1161 e m. em Gcetingue a 5 
de junho de 1826. Estudou em Tubingue e 
em 1790 foi nomeado professor de theologia 
em Gesttingue. À sua principal obra é uma 
Historia universal da egreja christã. Além 
d'esta obra publicou diversos escriptos de 
theologia e de philosophia entre os quaes 
citaremos: Historia da philosophia moral. 

Staewarits ou Steverts (Palame- 
des). Pintor hollandez, n. em Londres em 
1607 e m. em 1638. Estudou principalmente 
as obras de Isaias van den Velde e tornou se 
um dos mais habeis imitadores d'este mestre. 
Foi notavel sobre tudo nos quadros repre- 
sentando combates de cavallaria e de infan- 
teria. 

— Seu irmão mais velho Antonio Palame. 
des Staewarts, n. em Delft em 1604 e m. em 
1680, Pintou varios quadros representando 
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conversações, jogos, concertos © muitos re- 
tratos. 

Staffa. Ilha da Escocia, uma das He- 
bridas, situada a 8 kilora. a oeste da ilha de 
Mull comprehendida no condalo de Argyle, 
por 56º 20º de latitude norte e 8º 40' de lon- 
gitude oeste. Staffa tem uma fórma oval, ir- 
regular; tem 5 kilom. de comprimento e 3 de 
largura. Não ha ali nem arvores nem habita- 
ções, mas só algumas pastagens, onde no ve- 
rão se encontra algum gado, estando a ilha 
deserta no resto do auno. 

E' celebre pelas bellas curiosidades que 
encerra; além da gruta de Clam de 40 me. 
tros de comprimento e 5 de largura e de 
una curiosa columnata prismatica que fórma 
una parte das ribas da ilha, adinira se a fa- 
mosa gruta de Fingal ou a gruta Melodiosa 
de cuja entrada se descobre um magnifico 
panorama. 

Staffarde. Villa do reino de Italia na 
proviucia de Coni no districto e a 6 kilom. 
norte de Saluces, perto do Pó. E’ celebre 
pela victoria ganha ali por Catinat contra o 
duque de Saboya a 18 de agosto de 1690. 

Stafford (Guilherme Howard, conde 
de). Estadista inglez, segundo filho de Tho. 
maz, duque de Norfolk, n em 1011 e foi de- 
capitado em Londres a 29 de dezembro de 
1680. Foi, muito novo ainda, adimittido na 
côrte e alcauçou a estima de Carlos 1, que O 
nomeou em 1640 conde de Stuttord, depois do 
seu casamento com a herdeira d'esta familia. 
Guilherme deu a este principe grandes pro- 
vas de dedicação durante a guerra civil, 
acompanhou Carlos 1 no exilio e, depois da 
Restauração, mostrou-se ardente partidario 
dos Stuarts e da religião catholica. 

Implicado pelos whigs na famosa conspi- 
ração das polvoras e desigundo por Oates co- 
mo um dos chefes da conspiração papista, 
Stafford fvi preso na Torre de Londres onde 
o couservaram dois annos; findo esse periodo 
elle protestou energicautente contra as accu- 
sações que lhe haviau feito, mas foi cou- 
demnado å morte, como traidor, e apesar da 
sua innocencia ser bein maniteata Carlos 11 
não lhe perdoou. 

Quando caminhava para o supplicio Staf- 
ford pediu um capote e disse: «Poderei tre- 
mer de frio, mas graças ao ceu não tremo de 
medo.» Houve então uma subita mudança na 
opinião publica e quando, sobre o cadafalso, ` 
elle protestava novamente a sua innocencia 
sahiram gritos da multidão, dizendo: «Deus 
vos abençoe mylord! Acreditamus nas vos- 
sas palavras!» 

Stagira. Antiga cidade da Macedonia, 
na Chalcidica, perto do golfo Strymonico. 
Foi fundada em 665 antes de Christo e foi a 
patria de Aristoteles. No logar onde existiu 
esta cidade vê-se hoje a villa turca de Stau- 
ros. 

Stafford (Henrique de). Politico inglez, 
n pelos annos de 1450 e m. decapitado em 
1483 Descendia de uma antiga familia nor- . 
manda, alliada a Guilherme o Conquistador 
e era neto de Humpbrey que foi nomeado, por 
Henrique vı, duque de Buckingham, Staf- 
ford succedeu nos bens e titulos de seu avô 
e alcançou a estima de Ricardo im ao qual 
auxiliou no assassinato de seus sobrinhos, 
mais tarde porem revoltou se contra elle e 
foi decapitado. 

— Seu filho Eduardo, que-lhe succedeu nos 
seus titulos, sendo accusado de alta traição 
em 1521 foi egualmente decapitado. 

Stafford. Cidade de Inglaterra, capital 
do coudado do seu nome na confluencia do 
Sow com o Trent e no caminho de ferro do 
Oeste a 225 kilom. noroeste de Londres, a 
60 kilom. sueste de Chester, por 52º 48' de 
latitude norte e 4º 30' de longitude oeste, 
População 11:829 hab. Fabricas e commer- 
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cio importante de calçado, couros e cutella- 
ria. Os principaes edificios de Stafford são: 
a sala do condado, as duas igrejas de Santa 
Maria e Saint Chad e as ruinas de um cas- 
tello construido por ordem de Guilherme ır. 
Esta cidade cuja origem data do seculo x 
era antigamente cercada de muralhas e teve 
o titulo de baronia, de condado e por ultimo 
de marquezado em 1786. 

Stafford (Condado de) Divisão admi- 
nistrativa do centro da Inglaterra compre- 
hendida entre os condados de Chester a nor- 
oeste, de Derby a nordeste, de Leicester a 
leste, de Worwick e de Worcester a sul e de 
Shorp a oeste. Superficie 2:900 kilom. qua 
drados, população 608:716 hab.; capital Staf- 
ford. O golo é em geral plano e os principaes 
cursos de agua que o banham são: o Trent, 
o Dove e o Severn, sendo além d'isso cor- 
tado por alguns canaes como o de Stafford 
a Birmingham. Produz trigo, centeio, aveia, 
batatas e linho, mas uma grande parte do 
terreno está coberto de matto ou de florestas, 
Cria-se abi bastante gado; a industria inine- 
ral é representada por inmensos depositos 
de carvão de pedra, minas de ferro, cobre e 
ha tambem fabricas de quinquilherias, sedas, 
pannos de algodão, artefactos de ferro. 

O territorio d'este condado foi em épocas 
remotas occupado pelos cornavirs, no tempo 
dos romanos fez parte da provincia Flavia e 
depois do reino da Mercia. 

Stagnelio (Eurico João). Poeta sueco, 
n. em 1793 e m. em 1823. Era filho de um 
eminente prégador que foi bispo de Calmar. 
Stagnelio estudou nas universidades de Lund 
e de Upsal. Em 1815 foi nomeado chanceller 
e membro da commissio ecclesiastica real, 
cargo que exerceu até á morte. 

Dedicando-se desde muito novo à poesia 
escreveu algumas composições muito nota- 
veis pelo sentimento e pelo seu estylo e va- 
rias obras dramaticas cntre ns quaes se dis- 
tingue uma tragedia intitulada os Martyres 
que está traduzida em francez. 

Stagno. Pequena cidade maritima da 
monarchia austro-hungara, na Dalmacia e na 
costa meridional do isthmo que liga a pe: 
ninsula de Sabioncello ao continente, com 
um bom porto de commercio a 35 kilom. de 
Ragusa; 2:000 hab. Bispado; pesca da sar- 
dinha, importante commercio de cabotagem. 

senhelin (Bento). Naturalista suisso, n. 
em Basiléa em 1695 e m. em 1750. Estudou 
primeiro com seu pae que era medico e de- 
pois em differentes cidades da Europa e 
principalmente em Paris, onde foi discipulo 
de Vaillant. Regressando à patria dedicou-se 
com fervor á botanica, estudou um grande 
numero de plantas novas, relacionou se inti- 
mamente com Haller a quem acompanhou nas 
suas excursões atravez dos Alpes e occupou- 
se particularmente das plantas cryptogami- 
cas e agamicas. 

Entre os escriptos que deixou impressos 
notaremos: De solidorum corporis humani 
adtritione et dissipatione, Observationes ana- 
tomice et botanice, De propagatione lulhints, 
Tentamen medicum, De clostris et partibus flo- 
ris a slaminibus diversis, de subsaltu particu- 
larim equisete. 

— Seu filho João Adolpho Stahelim, n. em 
Basilea no anno de 1724, foi successivamente 
professor de anatomia, botanica e medicina e 
m. em 1798. Escreveu Specimen observatio- 
num anatomicarum et botanicarum e Specimen 
observationum medicarum. 

Sennen para honrar esta familia de illus- 
tres botanicos deu o nome de Staheliua a 
um genero de planctas, 

Stahl (Jorge Ernesto). Celebre medico e 
chimico allemão, n. em Anspach a 21 de ou- 
tubro de 1660 e m. em Berlim a 14 de maio 
de 1734. Estudou medicina em Iena, recebeu 
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o grau da doutor em 1684, exerceu a clinica 
com grande reputação, em 1687 foi nomeado 
medico do duque de Saxe Weimar, e poucc 
depois da fundação da universidade de Halle 
foi a pedido de Frederico Hoffmann nomeado 
lente de uma cadeira d'esse estabelecimento 
scientifico. 

Pelas suas lições e pelos seus escriptos 
occupou rapidamente um logar distincto en- 
tre os sabios da Allemanha, e o rei da Prus- 
sia, chamando-o a Berlim em 1716, nomeou-o 
seu medico e conselheiro aulico. 

Foi membro da academia d'essa capital e 
de muitas outras sociedades scientificas, no- 
tando ge entre estas a dos Curiosos na qual 
tomou o nome de Olympiodoro. 

Apesar dus seus erros foi o maior medico 
do seu tempo e embora o tenham censurado 
com justiça pelas suas idéas eystematicas, 
pela sua decidida tendencia para o mysti- 
cismo e pelo desdem que mostrava pela ap- 
plicação da anatomia, da physica e da chi- 
mica à medicina, é innegavel que Stahl era 
um homem de vastos conhecimentos. - 

Foi auctor do systema medico conhecido 
pelo nome de animismo e segundo o qual o 
corpo é inteiramente inerte e passivo sendo 
os phenomenos da vida e as doenças resul- 
tado da intervenção de um ser immaterial, a 
alma. 

Para Stahl a physiologia consiste no es- 
tudo dos movimentos vitaes considerados por 
si mesmos e independentes da fórma e es- 
tructura dos orgãos assim como das acções 
pbisicas e chimicas que n'elles se passam e 
no seu famoso livro Theoria medica vera pro- 
põe que a anatomia e a physica sejam bani- 
das do estudo da medicina. 

Em chimica Stahl é conhecido pela theo- 
ria do phlogistico, nome que designava um 
principio que elle suppuuha combinado com 
os corpos combustiveis a que estes perdiam 
pela combustão, 

Segundo esta thcoria os metaes eram ter- 
ras ou oxidos phlogisticados e as terras ou 
oxidos, metaes desphlogisticados. 

Stahl tinha comprehendido bem a analo- 
gia que ha entre a combustão e a oxidação 
e que esses dois phenomenos deviam ter a 
mesma explicação, mas vendo apenas um 
desenvolvimento de phlogistico, onde nós ve- 
mos una fixação de oxigenio e uma fixação 
de phlogistico no que para nós é o desenvol- 
vimento de oxigenio apresentava uma expli. 
cação que é por assim dizer a imagen nega- 
tiva da verdadeira theoria. 

As idéas de Stahl em medicina chegaram 
até nós e tem tido um grande numero de 
adeptos notaveis em toda a Europa. Essas 
doutrinas, um pouco modificadas, são as que 
dominam ainda hoje com o nome de vitalis- 
mo nos representantes da escola de Mont- 
pellier. 

Stahl deixou impressas muitas obras, qua- 
si todas cheias de digressões e escriptas 
n'um estylo obscuro e incorrecto e que se 
acham em grande parte traduzidas em fran- 
cez e commentadas por Blondin com o titulo 
de Obras medico philosophicas e patricas. 

Stahl (Frederico Julio). Philosopho, ju- 
risconsulto e economista allemão, n. em Mu- 
nich no anno de 1802 e m. em 1861. Perten- 
cia á religião judaica, mas em 1819 conver- 
teu-se ao culto evangelico e estudou direito 
em Munich e dedicando-se particularmente 
ao direito romano, escreveu uma obra que foi 
impressa em 1827 e que se intitnlava: Do di 
resto de accusação na antiga Roma. Voltan- 
do se depois por instigação de Schelling pa» 
ra a philosophia do direito, alcançou grandes 
creditos n'essa especialidade pela sua Philo- 
sophia do direito debaixo do ponto de vista 
historico. 

Nomeado em junho de 1832 professor ex- 
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traordinario em Erlangen foi pouco depois 
para Wurtzburgo como professor ordinario 
de philosophia do direito, de politica e de 
pandecta e em 1835 passou a occupar uma 
cadeira identica em Erlangen e d'ahi foi 
chamado em 1840 para a universidade de 
Berlim. 

Depois dos acontecimentos de 1848 com- 
bateu com ardor as theorias de Hegel tratando 
de fazer da revelação christã as bases do di. 
reito e do estado. Do 1854 a 1856 publicou 
uma terceira edição muito mais completa da 
sua Philosophia do direito, apresentando no 
principio da obra a proposição que não bas. 
ta o raciocinio para levar ao conhecimento 
positivo e que é indispensavel buscar o apoio 
na fé e nas doutrinas da revelação, o que não 
é mais do que o desenvolvimento do seu di- 
to bem conhecido: «A sciencia deve voltar 
para traz.» 

Applicando esta philosophia ao direito po. 
litico sustenta que o estado é uma institui. 
ção divina por causa da doutrina biblica da 
origem divina da auctoridade e d'ahi conclue 
que as ordens da auctoridade teem a força 
de uma ordem divina á qual todos devem 
obedecer cegamente. 

Na sua carreira politica mostrou-se fiel a 
estes principios e sendo em 1847 nomeado 
membro da primeira camara de Berlim foi 
um dos principaes chefes e por muito tempo 
o mais notavel orador do partido feudal. 
De 1848 em deante collaborou em varias 
folhas ultra reaccionarias, no parlamento 
de Erfurt em 1850 oppoz-se energicamen. 
te ao reetabelecimentodo estado confede- 
rado germanico e nos debates parlamen- 
res pelos seus discursos deu a maioria á 
pequena nobreza proprietaria, e depois quan- 
do no tempo da regencia do principe da Prus- 
sia as idéas liberaes pareciam ter adquirido 
uma certa influencia, oppoz-se tenazmente à 
lei dos casamentos e do imposto predial, 

Deixon ainda muitas brochuras e opusca- 
los dos quaes citaremos: O que é a Revolu 
ção? Contra Bunsen e Dezasete discursa 
parlamentares. 

stabremberg (Ernesto Rudiger, con- 
de de). General austriaco, n. em 1038 em. 
em 1701. Na sua familia oriunda de Styria, 
contavam-se muitos militares valentes e dos 
quaes foram mais notaveis João e Erasmo 
de Stahremberg, que deram provas de gran- 
de bravura no cerco de Vienna em 1529. Fi- 
cando senhor de uma fortuna consideravel 
foi successivamente conselheiro de estado, 
cavalleiro do Tosão de ouro, presidente do 
conselho militar, feld-marechal e comman: 
dante de Vienna, que elle defendeu em 1683 
contra os turcos commandados por Kara: 
Mustapha. Durante dois mezes supportou 
com um punhado de homens o impeto dos 
turcos, que perderam 48:000 bomens, repa. 
rou as fortificações debaixo do fogo do ini- 
migo e deu tempo a que Sobieski o fosse au: 
xiliar. 

Ficando ferido em frente de Baden, deixou 
o serviço activo, occupou-se exclusivamente 
da organisação do exercito e morreu no cas: 
tello de Wesendorff. 

Sstahremberg (Guido Ubaldo, conde 
de). General austriaco, primo do antecedente, 

n. em 1657 e m. em 1737. Tendo sido destins- 
do pela familia para a carreira ecclesiastica, 
começou os estudos theologicos, mas em bre: 
ve os interrompeu para entrar no serviço ml 
litar. Depois de haver tomado parte na defeza 
de Vienna, entrou n'uma campanha da Hun- 
gria e foi pelos seus talentos elevado suc- 
cessivamente a feld marechal teneute e 8 
grio'mestre da artilheria. l ; 

Mandado em 1710 a Hespanba para com: 
mandar as forças que sustentavam 8 goe 
do archiduque, concentrou desde logo as 9U 
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tropas, rompeu pelo centro dos quarteis ini- 
migos aprisionou-lhe perto de mil homens e 
obrigou Philippe v a retirar sobre Saragoça 
que elle atacou no dia 20 de ag wto. As guar- 
das wallones romperam as linhas de Stah- 
remberg, mas a infanteria portugueza que 
formava a reserva da extrema esquerda sus- 
teve o impeto da cavallaria inimiga, cortou a 
rectaguarda 8 20 esquadrões que tinha des- 
troçado a nossa cavallaria fazendo n'elles 
grandes destroços e a final a victoria pro- 
nunciou-se a favor do partido do archiduque 
distinguindo-se muito n'essa acção o nosso 
joven general D. Pedro d'Almeida, depois 
conde de Assumar. 

Queria Stabremberg deixar no Aragão um 
pequeno corpo de tropas para fazer frente 
ao corpo batido e ir com o grosso das forças 
atravez da Castella juntar-se na fronteira de 
Portugal com o nosso exercito, mas lord 
Stanhope insistiu na marcha sobre Madrid e 
Stabremberg teve de acceder embora consi- 
derasse esse movimento prejudicialissimo. Ef- 
fectivamente apesar de baver combinado um 
escellente plano de campanha n'essa forçada 
situação, apresentando batalha ao duque de 
Vendome em Villa Viçosa, na idéa de soc- 
correr os inglezes que suppunha ainda Breh- 
negas e que já se havia rendido, foi vencido 
pelo adversario. Em seguida recebeu o go- 
verno da Catalunha e voltando a Vienna de- 
pois da pas de Utrecht foi nomeado presi- 
dente do conselho aulico, logar que exerceu 
até morrer. 

staen (Carlos Leopoldo). General ans- 
triaco, Dn. em Bruxellas, em 1729 e m. em 1809. 
Entrando muito novo para o exercito de 
Austria era tenente-coronel no principio da 
guerra dos Sete Annos e dirigiu o assalto de 
Schweidnitz em 1761. Depois da paz de Hu- 
berstburgo, foi promovido a major general e 
em 1773 a grão-mestre da artilheria. 

Na guerra da successão bavara fez frente 
ao exercito do duque de Brunswick e foi 
agraciado com o titulo de conde do imperio. 
Em 1781 recebeu a nomeação de comman- 
dante da Lombardia e foi elle quem mandou 
construir a cidadella de, Milão. Depois da 
derrota dos austriacos em 1796 voltou a 
Vienna e deixou O serviço activo. 

Stains. Villa de França no departa- 
mento do Sena a 4 kilom. de S. Dinis; 1:280 
bab. Tem um bonito palacio que pertenceu 
ås familias de Thou e de Harlay e a Jero- 
nymo Napoleão. 

Stair (João Hamilton Dalrymple). Esta. 
dista e general inglez, n. em 1771 e m. em 
1853. Entrando para o exercito em 1790 dis- 
tinguiu-se na Hollanda e em Flandres nas 
campanhas de 1794 o 1795 e tomou parte na 
expedição a Copenhague em 1807 sendo en- 
tão promovido a general major. 

Em 1840 herdou de seu tio João Guilher- 
me Henrique o titulo de conde de Stair e 
recebendo no anno immediato o titulo de lord 
Oxenford entrou na camara alta. Nos gabi- 
netes de 1840-1841 e de 1846-1852 exerceu 
as funcções de guarda-sellos da Escocia. 

stalbeut (Adriano vao). Pintor de An- 
vers, n. em 1580 e m. em 1662 ou segundo 
outros em 1660. Adquiriu grande reputação 
como pintor de paisagens, foi chamado a In- 
glaterra por Carlos 11 e trabalhou durante 
muitos &Dnos DA côrte d'este principe. Cita- 
se como obra prima de Stalbeut a Vista de 
Greenwich e além d'este trabalho são tambem 
dignos de menção os seguintes quadros: O 
Julgamento de Midas e o Banquete dos deu 
ses na galeria de Dresde; Vertumna e Pomo. 
na no palacio real de Berlim. Deixou tam- 
bem uma gravura a agua forte representando 
as Ruinas de uma grande abbadia de Ingla- 
terra á roda da qual se vêem muitos reba- 
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Stalens (João). Theologo belga, n. em 
Calcar em 1595 e m. em Kevelzeren em 1681. 
Foi conego e cura de Rees, teve muitas 
questões com os ealvinistas e demittiu-se 
dos cargos que exercia para entrar na con- 
grégação do Oratorio. Os seus principaes 
escriptos são: Papisa monstruosa et mera 
fabula; Peregrinus ad loca sancta; Synta- 
gma controversiarum fidei; Tratado da eu- 
charistia. 

Stalimene. Ilha do imperio ottomano 
no archipelago em frente de Ténédos e do 
monte Athos, a 105 kilom. oeste da costa 
de Anatolia. Tem 65 kilom. de comprimen- 
to de norte a sul e 24 de largura. População 
11:000 bab E' a Lemnos dos autigos. 

Stallbaum (Godofredo). Philologo alle- 
mão, n. em Zaach perto de Delitsch, em 1793 
e w. em 1861. Estudou em Leipzig e estabe- 
leceu se em 1817 como privat .docent em Hal- 
le. Em 1835 foi nomeado director do collegio 
de S. Thomaz em Leipzig e occupou uma ca- 
deira na universidade da mesma cidade. Stal- 
lbaum, que foi um dos primeiros hellenistas 
allerhães, publicou varias edições dos Dialo- 
gos de Platão sendo a melhor das edições a 
que faz parte da grande collecção dos clas- 
sicos gregos, publicada em Gotha em 1827. 
Deve-se lhe tambem edições do Commenta- 
rio de Eustathio sobre Homero; da Institutio 
linguæ latine de Ruddimann; e do Terencio 
de Westerhof, Stalbaum não era só um eru- 


dito era tambem um pedagogo muito habil e` 


um musico distincto. Deixou uma obra com 
o titulo de: Sobre a importancia da educação 
musical da mocidade e o seu papel nos colle- 
gios; escreveu tambem um artigo Sobre o en- 
sino do grego e do latim nos gymnasios e uma 
historia muito interessante relativa gos pro- 
fessores e alumnos que illustraram a escola 
de S. Thomaz. 

Stalluponen. Cidade da Prussia, na 
provincia da Prussia, na regencia e a26 kilom. 
leste de Gumbinnen, capital do circulo do seu 
nome, perto da fronteira da Russia. Popula- 
ção 3:018 hab. Fabricas de pannos; commer- 
cio de gado. > 

Delegação principal da alfandega. 

stalpart Wander Wiel (Cornelio). 
Medico hollandez, n. em 1620 e m. na Haya 
em 1699. Exerceu a medicina e a arte dos 
partos n'esta cidade. Deixou uma collecção 
de 150 observações contendo um grande nu- 
mero de factos curiosos. A obra de Stalpart 
publicada primeiro em hollandez em 1666 
foi depois traduzida com o titnlo de: C. Stal- 
partnii Vander Wiel medici Hagiensis obser- 
vationum rariorum medico-anatomico chirur- 
gicarum centuria prior; accedit de unicornu 
dissertatio. Esta collecção foi tambem tradu- 
zida em francez com o titulo de: Observa. 
ções raras ds medicina, de anatomia e de cì- 
rurgia. 

Stambul e algumas vezes Istam- 
bul. Nome dado pelos turcos á cidade de 
Constantinopla e cuja origem é a seguinte: 


. Os gregos do Baixo imperio quando fallavam 


da sua capital diziam sempre a «cidade por 
excellencia» como os habitantes dos arredo- 
res de Roma chamavam a esta cidade Urbs. 

Os turcos que sob o mando de Mahomet 
tomaram Constantinopla, ouvindo os gregos 
fallar assim, julgaram que essa expressão eis 
ten polin era um dos nomes da cidade e re- 
unindo essas palavras formaram Istambol, 
que depois se modificou em Stambul ou Is- 
tambul. 

Stamford. Cidade de Inglaterra, no 
condado e a 60 kilom. sul de Lincoln, na 
margem esquerda do Welland. População 
8:201 hab. Escola latina, commercio activo 
de madeiras, carvão de pedra, etc. E' uma 
cidade muito antiga que possuia antigamen- 
te quinze egrejas. 


STA 177 


Encontra-se ali uma bella casa da camara, 
um theatro e um hospital; teve n'outros tem- 
pos uma universidade que foi reunida Á de 
Oxford. 

Nos arredores vê-se a magnifica residen- 
cia do marquez de Exeter onde se admira 
uma das mais bellas collecções de quadros 
do reino Uaido. 

Stamford. Cidade dos Estados Uuidos 
no cstado de Connecticut, a 64 kilom. su- 
doeste de New Haven, no Long Island. Po- 
pulação 5:000 bab. Bellas forjas e fundições 
de ferro. g 

stamford-Bridge (West). Villa de 
Inglaterra, no condado e a 12 kilom. nordes- 
te de York, na margem do Derwent. Popu- 
lação 809 hab. E’ celebre pela victoria de 
Harold contra os normandos em 1066. 

Stamford. (Henrique Guillerme de). 
Escriptor allemão de origem hollandeza, n. 
em Bourges em 1742 e m. em Hamburgo a 
16 de maio de 1807. Na epoca da guerra dos 
Sete annos entrou como tenente ao serviço 
do duque de Brunswick, deixou depois o 
exercito em 1769, foi nomeado professor de 
francez o de geometria pratica, na escola de 
Iefeld e em 1775 encarregado de um curso 
de sciencias militares para os oflicines do re- 
gimento do principe de Brunswick. Serviu 
mais tarde como major no exercito prussiano, 
passou ao serviço da Hollanda onde chegou 
ao posto de tenente general e depois de ter 
pedido a reforma rotirou-se para Bruns- 
wick. 

Deixou as seguintes obras: Ensaio de ins. 
trucções para ensinar ao cavalleiro, em tempo 
de paz, o serviço de campanha; varias disser- 
tações sobre assumptos militares, publicadas 
nas obras periodicas que tratam d'estas ma- 
terias; Poesias no Mercurio allemão de Wie- 
land e no Almanach das Musas de Gattin- 
gue e Poesias posthumas com prefacio e uma 
noticia sobre o auctor: 

Stamitz (Carlos). Compositor musico al- 
lenão, n. em Manheim em 1746 e m. em Iéna 
em 1802. Estudou primeiro com seu pae 6 
depois com Cannabich; em 1770 dirigiu-se a 
Paris onde se tornou notavel como rabequias- 
ta entrou ao serviço do duque de Noailles e 
em 1785 voltou á Allemanha e entrou na ca- 
pella do duque de Hohenlohe Schillingfurat. 
Posteriormente viajou bastante e em 1794 
foi para Iena onde falleceu. Deixou uma ope- 


a intitulada: Dardanus e uma opereta Der 


verlidite Narmund e um grande numero de 
symphonias, quartettos, etc. 

Stampa (Gaspar da) Escriptora italia- 
na, n em Padua em 1524 e m. em 1554. 
Pertencia a uma familia distincta, recebeu 
uma esmerada educação, aprendeu latim e 
grego e dedicou-se á poesia. As suas obras 
foram publicadas por sua irmã Cassandra, 
em Veneza, 1554. 

stampalia. A Astypalea dos antigos, 
ilha da Grecia moderna no archipelago, clas- 
sificada segundo alguns geographos no gru- 
po das Sporades e segundo outros no das Cy- 
clades, entre a ilha Amargos a noroeste e a 
de Cos a nordeste. Superficie 130 kilom. 
quadrados. População 1:500 hab. 

E' de fórma muito irregular dividida em 
duas partes por um isthmo estreito; solo 
montanhoso e pouco fertil. Faz parte da mo- 
narchia grega das Cyclades. 

Stampart (Francisco). Pintor hollan. 
dez, n. em 1675 e m. em Vienna em 1750, 
Foi discipulo de Tyssens e tomou para mo- 
delos Van Dyck e de Vos. Tendo adquirido 
reputação como pintor, no seu paiz, foi cha- 
mado á côrte de Vienna e recebeu o titulo 
de pintor do gabinete do imperador Leopol- 
do, titulo que lhe confirmaram os successos 
d'este principe. 

Stampart era muito estimado na córte q 
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alcançou grande voga. Nos fins da vida reti- 
rou-se para o convento Cos irmãos minoritas 
d'esta cidade. 

stampfen. Aldeia do imperio d'Aus- 
tria na Hungria, no condado e a 20 kilom. 
noroeste de Presburgo, perto da March. Po- 
pulação 3:700 hab. Fabricas de pannos, la- 
minações de cobre e de ferro; pedreiras de 
marmore., 

Stancart (Francisco). Celebie theologo 
e unitario italiano, n. em Mantua em 1501 e 
m, em Stobnitz em 1574. Banido da Italia e 
da Allemanha pelas suas opiniões refugiou- 
ge na Polonia onde foi um dos promotores 
da Reforma e depois de grandes questões 
cum Osiander foi condemnado por varios 8y- 
nodos: A obra mais importante de Stancari 
intitula-se: De Trinitate et mediatore Domi- 
no. Era muito versado nes lettras hbebraicas. 

siancari (Victorio Francisco). Mathe- 
matico italiano, a em Bolonha em 1678 e m. 
em 1709. Aos 20 annos era director do ob- 
gervatorio na sua terra natal e professor de 
mathematica, geographia 6 architectura no 
collegio dos Nobres. Deixou uma obra com 
o titulo de Schedae mathematicae, que foi pu- 
blicada em Bolonha em 1713. 

Stancel ou Stansel (Valentim). A- 
tronomo allemão, n. perto de Brunn na Mo- 
ravia em 121 e m. em S. Salvador no Bra- 
zil em 1715. Entrou para a companhia de 
Jesus, ensinou rhetorica e mathemaricas em 
Olmutz e em Praga e veiu depois a Portugal, 
foi professor de mathematica em Evora e 
dirigiu-se ao Brazil onde ocecupou a cadeira 
de theologia no collegio de S. Salvador. Dei- 
zou as seguintes obras: Dioptra geodetica; 
Orbis Alphonsinus; Zodiacus divini doloris; 
Legatus uranicus; Uranophilus cælestis pe- 
regrinus; Cursus philosophicus; Mercurius 
Brasilicus. 

stancho. Antigamente Cos, ilha turc 
do Archipelago, no grupo das Sporades, 
perto da costa sudoeste da Asia Menor e á 
entrada do golpho de Cos, por 36º 47! de 
latitude norte e 24º 40! de longitude leste. 
Tem 40 kilom. de comprimento e 10 de lar- 
gura. População 20:000 hab. 

Capital Cos, ou Stancho, na costa nordes- 
te. A ilha é attravessada em toda a largura 
por uma serra cujo cume mais elevado é o 
monte Christo, que parece ter sido um vul- 


cio. Varias nascentes de agua limpida ba-. 


nham o solo; clima quente; solo fertil e bem 
cultivado produzindo principalmente uvas, 
limões, laranjas, vinho, sedas e cereaes. Ma- 
rinhas de sal na costa meridional, Foi a pa- 
tria de Hippocrates, de Apelles e de Polybio. 
standia. Antigamente Dia, ilhote turco 
do Archipelago, perto da costa septentrio- 
nal da ilha de Creta. Tem 7 kilom. de com- 
primento e 4 de largura e tres bons portos 
pa costa meridional. Este ilhote alto e es- 
carpado é inteiramente calcario, deshabita- 
do e inculto. Encontram-se ali bellas pe- 
dreiras de marmore e pedras de amolar., 

Standish (Henrique). Prelado inglez, 
m. em 1535. Kra provincial da ordem dos 
franciscanos, prégou contra as exempções 
ecclesiasticas e em 1519 foi nomeado bispo 
de Saint Asaph e enviado como embaizador 
a Dinamarca. Declarou-ge contra o divorcio 
de Henrique vin e foi conselheiro da rainha 
Catharina. Deixou uma Collecção de sermões 
e uin Tratado contra a versão do Novo Tes- 
tamento de Erasmo. 

Joio Standish seu sobrinho, m. em 1556, 
abraçou o protestantismo no tempo de Eduar- 
do vı, voltou ao catholicismo no tempo de Ma- 
ria e foi nomeado confescor d'esta rainha e 
conego de Worcester. Deixou diversas obras 
contra Roberto Barnés, contra as traducções 
da Biblia em lingua vulgar e um Tratado 
da unidade da Egreja. 
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Standigm (Miles). O primeiro chefe mi- 
litar dos colonos de Plymonth na Nova Lu- 
glaterra na America, n. em 1581 e m. em 
1656. Era um homem ousado e energico, que 
defendeu a colonia nascente contra os atta- 
ques dos indios e que se tornou muito popu- 
lar na Nova Inglaterra. 

Standon. Pequena cidade e freguezia 
de Inglaterra no condado de Hertford na 
margem do Rib e no caminho de ferro dos 
condados de Est. População 2:600 hab. An- 
tiga commenda de templarios. 

sinanficia (Clarkson). Pintor inglez, n. 
em 1798 e m, em 1867. Tendo feito algumas 
viagens de longo curso impressionou se pro- 
fundamente com os espectaculos da nature- 
za no alto mar e deixando esea carreira em 
1827 pintou uma grande tela Naufragin na 
altura do porto Vermelho que foi muito elo- 
giada pelos intendedores. No anno immedia- 
to apresentou a Calmaria que foi tambem 
muito gabada e tendo visitado a França ex. 
poz em 18:29: Arredores de Chalons sur- Mar- 
ne e o Monte de S. Miguel, seguiu para a Ita- 
lia e no seu regresso a Londres pintau as 
Vistas de Verona em que apparecia um tan- 
to ou quanto das obras dos mestres da Re- 
naacença. 

Em 1836 pintou por encommenda o ma- 
gmfico quadro a Batalha de Trafulgar e 
depois de ter viajado pela Italia, Suissa e 
Iespanha fez algumas telas notaveis entre 


-as quaes citaremos: O dia immediato ao nau 


fragio; as Tropas francezas passando a vdu 
o Mayre em 1196, o Vento contra a maré, e 
a Victoria rebocada depois da batalha de 
Trafalgar, grande composição que a gravura 
tornou conbecida em toda a Europa. 

Na exposição de Parie em 1855, na qual 
obteve uma medalha de 1.º classe, apresen- 
tou: O cerco de 8. Sebastião, a Batalha de 


| Roveredo, gte. e na exposição de 1861 a Ba. 


hia de Napoles. 

Stanhope. Cidade de Ioglaterra, no 
condado e a 42 kilom. sudoeste de Durham, 
na margem do Wear. População 10:000 hab. 
Minas de carvão de pedra, À oeste da cida- 
de, n'uma emipencis, vêein-se as ruinas de 
uma fortaleza e nos arredores encontra se 
uma curiosa caverna cheia de stalactites. 
Perto da cidade vê se a bella residencia do 
conde de Carlisle. 

Stanhope (Jayme, conde de). Esta- 
dista e general inglez, n. em 1673 o m. em 
1721. Esteve algum tempo na Hespanha com 
seu pae que ahi exerceu o cargo de ministro 
plenipotenciario, viajou em seguida pela 
França e passando á Italia serviu como vo- 
luntario no exercito do duque de Saboya 
Vietor Amadeu i. 

Em 1694 tomou o commando de uma com- 
panhia ingleza, foi ferido no cerco de Na- 
mur e pelo seu valor foi feito coronel. Em 
1702 recebeu um logar no Parlamento, mi- 
litou depois na peninsula ás ordens de lord 
Peterbourg e substituiu Galloway no com- 
mando das tropas que defendiam a canes do 
archiduque Carlos. Ficando prisioneiro em 
Brihuega voltou a Inglaterra, fez uma gran- 
de guerra ao partido tory e quando depois 
da subida ao throno de Jorge 1 os whigs al- 
cançaram o poder, foi nomeado membro do 
conselho privado e secretario d'estado, ajus- 
tando n'esta qualidade com Dubois o tra 
tado da Triplice Alliança' e fazendo depois 
concluir o da Quadrupla Alliança (1718). 

Nomeado successivamente primeiro lord 
da thesouraria, chanceller do thesouro, ba- 
rio de Elvaston, visconde de Mahon e por 
fim conde m. de repente no meio de uma dis- 
cuserio na qual se empenhou com extremo 
ardor em defesa do gabinete. Jaz em Wes- 
tminster. 

Stanhope (Carlos, visconde de Mahon, 
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counde de). Sabio e par d'Tnglaterra, neto da 
antecedente, n. em 1750 e m. em 1816. Com 
q nome de lord Mahon estudou no collegio 
d'Eton e depois em Genebra onde foi disci- 
pulo de Le Sage. Aos 18 annos ganhou o 
premio conferido pela academia de Stockol. 
mo ao auctor do melhor tratado sobre o pen- 
dulo e logo depois tornou-se muito conhe- 
cido pelo seu Tratado dos varios preventivos 
das fraudes na moeda d'ouro e pelos sens 
Princípios de electricidade em que havia 
muitas idéas novas, principalmente a res. 
peito do choque reflexo e que foram muito 
elogiados por Priestley. 

Inventou um processo para queimar a cal 
fazendo d'ella uma especie de cimento, um 
novo processo de stereotypia, um prelo ty- 
pographico que ficou conhecido pelo nome 
do inventor, imaginou duas macbinas para 
calcular, uma destinada a fazer addicções e 
subtracções e outra para resolver problemas 
da multiplicação e divisão, e oceupoa-se tam- 
bem de aperfeiçoar a navegação por meio do 
vapor e de descobrir um modo de preservar 
os monumentos dos incendios. 

Dotado de um espirito cheio de curiosi- 
dade teve na politica a mesma tendencia pa- 
ra o8 progressos @ reformas e sendo mem. 
bro da camara dos communs de 1780 a 175 
pronunciou-se abertamente a favor da re 
forma parlamentar, da liberdade de imprea- 
sa, da abolição do trafico da escravatura é 
da indepeudencia dos Estados Uuidos. 

Ficando em 1786, por morte de seu pae, 
herdeiro dos titulos que este possuia e de 
um logar na camara dos lorde continuou a 
fazer viva opposição a seu sogro Guilherme 
Pitt e quando rebentou a Revolução france- 
za mostrou-se grande euthbusiasta das novas 
idéas. 

Fundando então em Londres um club ps- 
ra propagar os principios revolucionarios, 
dirigiu varias felicitações à Constituinte, es- 
creveu a Coudorcert algumas cartas a pro: 
posito do trafico dos negros e publicou ums 
Apologia da revolução em resposta ás dia- 
tribes de Burke. Em 1792 defendeu na cama- 
ra alta a liberdade de imprensa, publicou um 
escripto notavel J'ssay on juries e fez gran 
des esforços para evitar gue o governo in- 
glez declarasse a guerra á republica de 
França. 

Não conseguindo evitar a lucta retirou-se 
da politica, conservou se affastado dos nego- 
cios publicos até 1800 e voltando então a to- 
mar asseuto na camara dos lords continuou 
a sua campanha a favor da pas, das medidas 
liberacs, contra o trafico da escravatura, ete 
Pouco antes de morrer fez votar um bill so- 
bre o novo systema de pesos e medidas e pe- 
diu que se cudificassem as leis inglesas. 

Do seu casamento com Esther Pitt tere 
alguns filhos e entre elles a celebre Lady 
Stanhope de quem tratamos no artigo se: 
guinte. -. 

Ssinanhope (Lady Esther). Mulber cele- 
bre pela sua excentricidade, filha do antece- 
dente, n. em Londres no anno de 1776 e m. 
em Djibun na Syria em 1839. Era a mais ve: 
lha das tres filhas que Carlos Stanhopeteve 
de Esther Pitt, filha do grande Chataw. Nem 
o pae nem a madrasta, todos entregues 208 
prazeres da sociedade, deram attenção 4 edu- 
cação de Esther que viveu entregue a aiss c 
criadas a quem ella desde creança se coetu- 
mou a tratar como escravas. . 

A" medida que ia crescendo desenvolvia: 
se essa intelhgencia arrojada, esse genio 
despotico e esse indomavel orgulho que dis- 
tinguiram sempre esea mulher e que a leva- 
ram a uwa existencia irregular e agitada. 

As duas pessoas por quem ella mostrou 
alguma aficição foram seu primo lord Ca- 
melford c seu tio Pitt e com o primeiro de- 
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sejou até casar, mas a familia Chatam op- 
poz-36 a essa união. 

Em quanto Pitt dirigia os negocios'do es- 
tado e fazia uma guerra de morte á França 
e ás idéas revolucionarias, como lord Stan- 
hope seguia idéas diametralmente oppostas 
Esther abandonou o marido e foi viver com o 
ministro, que vão tinha malher e cuja casa 
ella d'ahi por deante ficou governando. 

O grande ministro não despresava os con- 
selhos da sobrinha que era temida e respei- 
tada e que contava no numero dos seus ad- 
miradores o proprio rei Jorge: «Pitt, disse 


um dia o soberano, arranjei nm ministro no- 


vo e magnifico. | 

—A escolha de vossa magestade deve ser 
excellente. 

’ Com certeza é e além d'isso é tambem 
um bom general. 

—Mas, diz Pitt embaraçado, quem é esse 
notavel personagem ? : 

— Está ao vosso lado dis o rei indicando 
Esther. Não ha em Inglaterra mais eminente 
estadista nem mulher que mais honra faça 
ao sexo. Podeis ter orgulho n'ella Pitt, por- 
que tem todas as qualidades do nosso e do 
seu sexo.» Pitt não estava longe de partilhar 
esta opinião porque & comparava ás heroinas 
de Roma. 

As tendencias mieanthropicas d'essa rapa- 
riga desenvolviam-se n'um meio extraordi- 
nario; aos 23 annos ella sabia tudo o que 
um bomem politico, um grande estadista po- 
dia saber, ella nomeou coroneis, demittiu se- 
cretarios de: estado, concedeu e assignou di- 
plomas de pensões e ordens de pagamentos 
mesmo á vista do tio que lhe achava graça. 

Dispondo ussim de tudo no governo, quasi 
omnipotente, sabendo que todos tinham me. 
do d'ella, conservou essa posição elevadissi- 
ma até à morte do grande ministro em 1806, 
e comprehendendo então que nada tinha a 
esperar dá côrte e que as vinganças não se 
fariam esperar retirou se para uma cabana 
no paiz de Galles e em 1810, desgostosa e fe- 
rida no seu orgulho partiu para o Oriente, e 

depois de ter vagueado pela Grecia e pelo 
Egypto foi para a Syria, cuja situação anar- 
chica n'essa epoca tinha certos attractivos 
para esta extraordinaria mnlher. 

Nos vinte annos que passou n'essa terra 
assistiu ás luctas do emir Bechir contra a 
Porta, dos drusos, dos arabes, dos turcos, 
das differentes populações entre si, do pa- 
chá d'Acre contra Ibrahim Pachá e declarou- 
se a favor da Porta. O emir julgando que el- 
la lhe podia servir de alguma coisa concedeu- 
lhe para habitação um convento dos gregos 
sebismaticos, mas Esther Stanhope ao cabo 
de alguns tempos deixou esse logar e foi vi- 
ver para Djibum perto de Saida onde cons- 
triu um palacio extravagante formado de um 
grande numero de casinhas baixas e onde 
pao alguns annos cercada de escravos 


arbaros, que dominava e governava usando. 


para com elles da maior violencia. 

Rodeada de populações inimigas que a 
respeitavam como um ente mysterioso, con- 
tultando os astros, interrogando a sorte, re- 
prosentando ao mesmo tempo de pythonisa 
e de rainha do Oriente, tinha deixado com- 
pletamente os costumes europeus e havia 
até adoptado as togas asiaticas. Chamavam- 
lhe a rainha de Tadmore, e graças a essa in- 
floencia que tinha adquirido foi um dos 

rincipaes promotores da insurreição que 
avron n'essas montanhas, e fornecendo aos 
drusos, armas e dinheiro chegou a tratar com 
os pachás de potenica para potenica. 

Us seus ultimos annos foram bem tristes e, 
tendo vendido tudo o que possuia, morrreu 
quasi na miseria. 

' Ntamhope (Philippe Henrique, conde), 
Estadista ipglez, irmão da antecedento, n, 
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em 1781 e m. em 1855. Publicou em Dresde, 
quando tinha 23 annos, uma obra ascetica: 
Livro de oração para uso dos crentes e dos 
incredulos, dos christãos e dos anti christãos. 
Em politica foi sempre um grande reaccio- 
nario è entrando no parlamento por morte 
de seu pae, pronunciou em 1818 um discur- 
so que se tornou celebre no qual propunha 
a partilha da França afim de firmar a paz 
universal. Até ao ultimo dia da sua vida con- 
servou-se sempre tory exaltado e oppoz se 
E toda a força ás reformas de Roberto 
eel, 

Stanier (Ricardo). Official da marinha 
ingleza, m. em 1622. No tempo do protecto- 
rado de Cromwell foi commandante de uma 
nau e em 1656 tendo ás suas ordens tres 
fragatas, foi surprehendido por uma esqua- 
dra hespanhola. No combate que então se 
travou incendiou um dos navios inimigos, 
metteu outro no fundo, tomou dois e obrigou 
os restantes a fugirem e a perderem-se nas 
costas, elevando se o valor da presa a perto 
de 3 mil contos de réis. 

No anno seguinte atacou e destruiu de 
accordo com o almirante Black, ás ordens de 
quem servia, uma esquadra hespanholu na 
bahia de Santa Cruz. Em 1657 foi nomeado 
por Cromwell vice-almirante e no tempo 
de Carlos 11 foi contra almirante. 

Sstanislãa (S.). Padroeiro da Polonia 
bispo de Cracovia, n. em Szcrepanow, villa 
perto de Cracovia em 1030 e m. pelo rei da 
Polonia Bolesláu 1 em 1709 

Estudou em Guesen, completou a sua ins- 
trucção em Paris e voltando á patria foi sa- 
grado bispo em 1071 ou 1072. A côrte de 
Roma bavia muito que tentava recuperar a 
sua antiga influencia na Polonia que Boles- 
lãu aconselhára e Stanislau fazendo-se che- 
fe do movimento promovido pela santa sé 
censurou uma vez o rei em publico e amesa- 
çou-o com a excomunhao. Bolesláa mandou 


| algumas tropas com ordem de matar o bispo 


que estava dizendo missa na egreja de Skal- 
ka, perto da cidade, mas como os soldados 
ao verem o prelado não tiveram animo para 
o assassinar, o proprio rei irritadissimo di- 
rigiu-se ao templo e matou o prelado. Este 
bispo foi canonisadu em 1253 e é considera- 
do o padroeiro da Polonia. 

Stanisláu (Ordem de S.). Fundada pelo 
rei da Polonia Stanisláu Augusto Poniatows- 
ki a 7 de maio de 1765 em bonra do pa- 
droeiro d'esse Estado, e reconhecida solem- 
nemente pelo imperador Alexandre 1 no 1.º 
de dezembro de 1815. Depois das insurrei- 
ção da Polonia foi pelo imperador Nicolau 
encorporada nas ordens russas conservando 
porém a sua denominação especial. 

A fita é em riscas vermelhas e brancas e 
a venera tem de um lado a efligie de 8. Sta- 
nislau e do outro as iniciaes do fundador. 

Stanislãa Kostka (S.). Jesuita po- 
laco, n. em Kostkow em 1550 e m. em Roma 
em 1568. Aos 14 annos foi mandado junta- 
mente com seu irmão João para o collegio 
dos jesuitas em Vienna e levou uma vida 
toda ascetica. Como a familia se oppunha & 
que elle vestisse a roupeta fogiu para Au- 
gsbyrgo, depois para Dellingen onde foi 
acolhido pelo padre Canisio e por ultimo 
para Roma onde afinal entroa na companhia. 
Continuando a entregar-se às praticas do 
mais rigoroso ascetismo caiu doente èe m. 
quando tinha apenas 18 annos. Foi beatifi- 
cado em 1604 e canonisado em 1714. A egreja 
celebra a sua festa no dia 13 de novembro. 
. Ntanialãa I LescrynskMi ou Le- 
csinski. Rei da Polonia, n. em Leopol a 
20 de outubro de 1677 e m. em Luneville a 
23 de fevereiro de 1766. Era de uma fami- 
lia oriunda da Bohemia que se estabelecera 
ns Polonia no seculo x ẹ alguus membros de 
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qual se tornaram notaveis nos fastos do paiz. 

O pae que era grào thesoureiro da Polonia 
foi quem lhe dirigiu a educação nos primei- 
ros tempos, procurando não só desenvolver- 
lhe a intelligencia mas tamben fortificar-lhe 
o corpo que era um pouco debil com repeti- 
dos e variados exercicios physicos e fazendo 
com que elle estudasse sciencias, artes é as 
linguas estrangeiras. 

Stanisláu completou essa educação fazen- 
do differentes viagens, permaneceu algum 
tempo em Paris e quando regressou à Polo- 
nia, apesar de ter apenas dezenove annos, foi 
nomeado staroste de Odolanow e ainda n'es- 
se mesmo anno (1696) tendo morrido Sobies- 
ki, foi pela sua provincia enviado à dieta 
preparatoria para a eleição de um rei e de- 
pois á dieta da eleição. 

Como seu pae, desejava que o novo so- 
berano da Polonia fosse Jayme Sobieski, 
filho do ultimo rei, mas repelliu com ardor a 
accusação que Gondzinski lhe fez de ser um 
cego partidario d'esse pretendente, pronun- 
ciando em sua defesa uq eloquente discurso 
com o qual obrigou o seu adversario a re- 
tractar-se. 

Além de Jayme Sobieski eram preten- 
dentes ao throno da Polonia o eleitor da Sa- 
xonia, Frederico Augusto e o principe de 
Conti que foi eleito por grande maioria e 
acclamado, mas o eleitor aproveitando se da 
circumstaucia d'esse principe estar em Fran- 
ça, fez uma grande intriga e conseguindo 
fazer variar a maioria tomou posse do thro- 
Do com o nome de Augusto n. 

Stanielau seguiu o partido d'este rei e foi 
por elle nomeado palatino da Posuania, mas 
tendo Augusto 11 praticado a imprudencia 
de se alliar, sem consultar a dieta, com a 
Russia para combater o rei da Suecia Car- 
los xır e tendo este invadido a Polonia com 
um exercito e posto em debaudada as tro- . 
pas de Augusto, os nobres polacos reuni- 
ran-se em Varsovia, pronunciaram a depo- 
sição do 1ei (15 de fevereiro de 1704) e en- 
carregaram Stanisláu Leskzynski de ir ter 
com Carlos xır e tratar da paz. 

O embaixador captou as boas graças do 
vencedor, obteve condições muito vantajosas 
e a dieta de Varsovia encantada com esse 
destecho votou-lhe agradecimentos e quando 
a dieta se reuniu a 12 de julho de 1704 para 
eleger um novo rei, escolheu por enorme 
maioria Stanisláu, 

A influencia do rei da Suecia contribuiu 
muito para essa nomeação, e Carlos xit ma- 
nifestou abertamente a sua satisfação e pro- 
metteu ao novo soberano o scu apoio, mas 
Augusto rr não se conservava inactivo e por 
uma marcha arrojada esteve quasi aprisio- 
nando Stanisláu. 

Este ultimo foi então reunir-se a Car- 
los xu em Leopol e marchando juntos con- 
tra os saxonios e contra os partidarios de Au- 
gusto obrigaram esto a deixar a Polonia e a 
retirar-se para a Saxonia. 

Vendo-se d'este modo livre do seu rival 
Stanisláu fez-se coroar com grande pompa 
em Varsovia e tratou de reparar por meio 
de uma habil administração a desgraça do 
paiz, mas Augusto 11 não desistira das suas 
pretenções e indo ter com Pedro o Grande 
ajustou com elle um novo tratado e as hos- 
tilidades recomeçaram. 

Carlos zır correu logo em auxilio do sem 
alliado, derrotou os russos, invadiu a Sa- 
xonia e obrigou Augusto a assignar O tra- 
tado de Alt. Ranstadt pelo qual reconhecia 
Stanislau como rei da Polonia (24 de seteme 
bro de 1706). | 

Esperava este governar afinal o seu estas 
do em socego, mas o czur Pedro invadiu 8 
Polonia, declarou que Augusto e Stanislau 
gatavam igualmente dopoatos do throno q 
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impoz aos polacos uma resolução n'este sen- 
tido. Stanislau resistiu e com o apoio dos 
suecos chegou a obrigar os russos a evacua- 
rem o paiz para irem defender as suas fron- 
teiras, mas a derrota de Carlos xr em Pul- 
tava foi um golpe terrivel para o nosso bio- 
graphado, que se achou envolvido na des- 
graça do seu protector. 

Depois de haver debalde lutado contra os 
Tussos e contra o eleitor da Saxonia, que se 
apresentou novamente em campo como pre- 
tendente ao throno da Polonia, refugiou-se na 
Suecia, mas tendo o czar imposto aos pola- 
cos, como primeira condição para a paz a 
abdicação de Stanislau, este partiu para a 
Turquia onde n'essa época estava Carlos xu 
afimdelhe pedirasua annuencia à abdicação. 

Atravessando a Moldavia foi preso (feve- 
reiro de 1713) e mandado para Brender, mas 
o conde Poniatowski conseguiu habilmente 
persuadir o sultio de que lhe convinha 
muito favorecer Stanislau contra Pedro o 
Grande e por fim decidiu-se que Stanislau 
iria juntar-se ao exercito turco reunido em 
Choczim e que esse êxercito operaria contra 
os russos de combinação com Carlos xir. . 

Tinha Stanislau partido para Choczim 
= quando os ministros do sultão comprados 
pelo ouro do czar fizeram com que o sultão 
mudasse de idéas o que deu em resultado con- 
tinuar o antigo rei da Polonia a ficar preso 
até 23 de maio de 1714. 

Como era inteiramente despido de ambição 
não quiz tomar parte na nova empresa do rei 
da Suecia e limitou-se a ir tomar posse do pe 
queno prinçipado de Deux-Ponts que Carlos 
xn lhe tinha dado e foi ahi que elle passou 
tranquillamente quatro annos, sendo u'esse 
periodo apenas digno de nota uma conspira- 
ção que abortou e que tinha por fim assas- 
ginal-o. 

Tres dos conjurados foram presos (15 de 
agosto de 1116), na occasião em que dispara- 
vam sobre uma carruagem que julgavam ser 
a do principe e estavam para ser executados 
quando Stanislau os perdoou e mandou pôr 
em liberdade recommendando lbes simples- 
mente que d'ahi por diante fossem melho- 
res. 

Depois da morte de Carlos, o nosso biogra- 

hado viu-se forçado a entregar ao conde pa- 
{tino Gustavo o principado de Deux Ponts, 
onde pela sua bondade se toruára muito po- 
pular e não sabendo onde se havia de refugiar 
dirigiu se ao regente de França, o duque de 
Orleans, que lhe deu licença para viver em 
Wissemburgo e que lhe concedeu uma pen- 
são. 

Stanjelau vivia ahi obscuramente e qua- 
si na miscria porque a pensão era-lhe paga 
com grande irregularidade quando Luiz xv 
casou com sua filha Maria Lesczyvska, pelo 
que o sogro do rei de França foi viver suc- 
cessivamente nos castellos de Chambord e 
de Meudon. 

Ficando vago o tbrono da Polonia pela 
morte de Augusto 11, Stanislau que levava 
uma vida muito socegnda e muito conforme 
ao seu genio e que além d'isso tinha a ter- 
teza de não- poder confiar muito nos polacos 
em caso de perigo, não tinha vcntade algu. 
ma de recuperar o throno que tantos des- 
gostos lhe causára, mas por fim cedeu ás 
gollicitações de Luiz xv, que lhe prometteu 
o seu apoio e auzilios. Como a Russia e a 
Austria, favoraveis à candidatura do filho de 
Augusto 11 estavam resolvidas a impedir por 
terra e por mar a passagem de Stanislau, 
-este illudiu a vigilancia d'essas potencias com 
"um disfarce e, saindo de França a 26 de 
agosto, a de atravessur a Allemanha 
com o cavalleiro de Andelot, chegou no dia 8 
“de setembro a Varsovia onde foi recebido com 
grande enthusiasmo e aqclamado rei tres 
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dias depois, em seguida a uma eleição na 
qual teve unicamente 13 votos contra. 

D'ahi a pouco um exercito russo ao qual 
ge juntaram os partidarios de Augusto 111, 
entrou na Polonia, assenhoreou se de Varso- 
via, e Stanislau, que dispunha apenas de 
8:000 homens, teve de ir encerrar-se na for- 
talcza de Dantzig À espera dos soccorros de 
França, mas em vez de um exercito conside- 
ravel recebeu sómente um corpo de 1:600 
homens commaundados pelo conde de Belo e 
viu-se eitiado pelos russos a 20 de fevereiro 
de 1734. 

Graças å coragem da guarnição e å enert 
gia dos hebitantes sustentou por quatro me- 
zes os ataques do inimigo, mas cercado por 
terra, bloqueado por mar e não podendo re- 
ceber nem viveres nem munições, decidiu 
pôr termo & essa defeza cujo resultado ne- 
cessariamente bavia de ser fatal, aconselhou 
os habitantes a capitular e disfarçando se 
em camponez escapou-se da praça e ao cabo 
de mil perigos chegou a Kœnigsberg, onde 
poude descançar um pouco. 

A 30 de outubro do anno seguinte Luiz 
xv assignou com o imperador da Allemanha 
o tratado de Vienna em que se convencio- 
nava que Stanislau renunciaria a toda e 
qualquer pretensão ao throno da Polonia, re- 
cebendo em troca durante a sua vida a pos- 
se dos ducados de Lorena e de Bar, que por 
sua morte reverteriam para u corôa de Fran- 
ça. Depois de haver solemnemente abdicado 
em Kæœnigsbeng a 28 de janeiro de 1736 vol- 
tou a França e em 3 de abril do anno im- 
mediato partiu para a Lorena onde pela sua 
bondade e excellente governo durante vinte 
e oito annos mereceu o cognome de Bemfei- 
tor. j 

No meio d'esse povo tranquillo revelou 
todas as virtudes de que era dotado e viven- 
do em setimas relações com os philosophos 6 
homens mais distinctos do seu tempo, fun- 
dou á sua custa uma academia em Nancy, 
creou n'essa cidade e em Luneville, colle- 
gios, horpitaes, estabelecimentos de utilidade 
publica, erigiu monumentos e favoreceu as 
sciencias e as letras formando uma pequena 
corte de homens eminentes. 

Tendo conservado uma vigorosa saude até 
aos 89 annos, morreu desastrosamente por 
se lhe pegar fogo ao chambre que tinha ves- 
tido na occasião em que se chegava ao fo- 
gão do seu gabinete. 

Este principe escreveu em francez varias 
obras eutre as quaes se cita: a Incredulida- 
de combatida pelo simples bom senso c que 
foram publicadas em 4 volumes no anno de 
1763 com o titulo de Obras do philoropho 
bemfeitor. Traduziu em verso polaco a Biblia 
e escreveu mais algumas obras n'essa lingua. 

stanisiau EA (Stanislau Augusto Po- 
niate wek). Rei da Polonia, n. em Wolezyo 
na Lithuania a 17 de janeiro de 1132 e m. 
em S. Petersburgo a 12. de fevereiro de 
1798. Era filho do conde Stánislau Ponia- 
towski, que tinha sido amigo e companheiro 
de armas de Carlos xır, e sua mãe, Constauça 
Ceartoryek a descendia dos Jagellões. 

O moço Stanislau Auguato, dotado de agra- 
davel presença e tendo recebido esmerada 
eduçação distinguiu-se desde muito novo pelo 
seu gusto pelo estudo e pelas letras. Depois 
de haver servido algum tempo no exercito 
russo, fui, apesar dos seus poucos annos, no- 
meado staroste e assistiu na qualidade de 
nuncio á dieta de Grodno em 1752. 

No auno seguinte partiu para Paris com 
seu pae, que foi dos frequentadores dos an- 
lões de Madame de Gectiroi e que voltando 
à Russia deixou o filho na capital da Fran- 
ça muito recommendado a essa senhora, que 
tomou a serio o papel de que föra encarrega- 
da, Depois de algumas aventuras AMOrosues, 
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Stanislau saiu de França, fes uma viagem a 
Londres, onde se relacionou com sir Han- 
bury Williams e voltando á Polonia tomou 
parte nos negocios do paiz e em 1755 foi a 
S. Petersburgo onde foi magnificamente re- 
cebido pela córte e onde inspirou uma gran- 
de paixão à gran duqueza herdeira, que veia 
a ser Catharina 11. i f 

O amor d'esta foi muito forte, mas não 
sobreviveu á ausencia, ao passo que a affei- 
ção de Stanislau foi tão sincera como dura- 
doura. À familia de Czartoryski animava as 
relações intimas dos dois amantes esperando 
tirar d'ellas partido para a realisação dos 
seus ambiciosos projectos e por isso Stanis- 
lau conseguiu ser mandado como embaixador 


para a côrte de S. Peterburgo, mas d'abi a 


pouco o gabinete de Versailles, que julgava 
o nosso biographado muito favoravel aos in- 
glezes, pediu a demissão d'elle e a impera- 
triz Isabel, vendo que a assiduidade do moço 
diplomata junto da grã-duqueza Cathurina 
era demasiada, sollicitou tambem a exonera- 
ção e d'este modo Stanislau teve de sair de 
S. Petersburgo e de deixar Catharina, Esta 
princeza deu lhe então para o pae uma car- 
ta na qual se lia o seguinte trecho: «Carlos 
xır premiou o vosso merito, eu saberei pre- 
miar o de vosso filho e eleval-o talvez mes- 
mo acima de Carlos xır.» 

Stanislau irritado contra Augusto i 6 
mais ainda contra o ministro Bruhll, lan- 
çou-se na opposição e foi um dos chefes d'es- 
se partido e a subida de Cathariog 11 ao thro- 
no da Russia em 1672 veiu augmentar er- 
traordinariamente a influencia de que dis- 
punha porque prevendo se para breve a mor- 
te de Augusto 111 todos comprehenderam 
logo que Catharina havia de fazer as maio- 
res diligencias para dar a corôa da Polonia 
ao seu antigo amante, 

«Quando Stauislau soube do assassinato de 
Pedro 11 e da subida de Catharina ao thro- 
no estava, diz Chodzko, deitado, tendo de 
cada um dos lados da cama um retrato da 
sua amada em trages de Bellona e de Mi. 
nerva e ao ouvir a noticia levantou-se pre- 
cipitadamente, poz se de joelhos e começou 
a fallar quasi ao mesmo tempo como louco 
aos retratos e no emissario que o avisára 
d'esse acontecimento. » 

Estava se preparando para partir para 
S. Petersburgo quando recebeu vma carta 
da imperatriz em que ella lhe dizia: «Bre- 
vemente vos mandarei o conde de Keyser- 
ling meu embaixador para vos fazer rei logo 
que Augusto 111 deixe de existir e se elle 
não conseguir que a eleição vos seja favora- 
vel, quero que seja o principe Adam Casar- 
toryski vosso primo.» 

Apeear de ter representado calorosamente 
à imperatriz, que estando junto d'ella seria 
mais util á sua patria do que occupando 0 
throno, Catharina deu lhe a entender quê 
não desejava vêl.o na córte de S. Peters- 
burgo e Stanislau addiou a viagem embora 
o amor n'elle estivesse quasi impondo silen: 
cio á ambição. A inconstancia de Catharina 
era bem conbecida, mas Stanislau Augusto 
conservou todas as suas illusões e eó muito 
tarde, depois dos desgostos e humilhações 
que soffreu por occasião da primeira partilha 
da Polonia, é que a mais violenta indiguação 
substituiu esse grande amor. i 

Entretanto em 1762 Catharina 11 mostrava 
ao seu antigo amante tanta sollicitude que 
elle podia facilmente deixar-se enganar é 
pouco depois da carta a que alludimos ante- 
riormente chegou a Varsovia o enviado da 
csarina encarregado de prestar á familia 
Crartoryski as sommas necessarias para le- 
vantar tropas e dispor tudo para que a elei. 
ção fosse favoravel a Stanislaa logo que Au: 
gusto 11: fallecesso, 
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`. À Polonia dividiu-se então em dois parti- 
dos: o partido nacional tendo á sua frente 
os Radziwill, os Potocki, os Braniki e o par- 
tido dos Czartoryski que se apoiava na Rus- 
sia e dispunha de todos os cargos. Quando 
Augusto ırı m.a 5 de outubro de 1763 as 
dietas polacas foram convocadas para eleger 
a dieta supremá que havia de escolher o rei, 
mas no momento em que esta se reunia ap- 
pareceu em Varsovia um enviado e tropas 
-de Catharina que, apesar da opposição dos 
gabinetes de Vienna e Versailles queria dar 
o throno ao seu antigo amante. 


Os russos, dis Chodzko, cercaram o pala” 


cio em que estavam reunidos os deputados, e 
os cossacos formaram alas nas ruas que se 


dirigiam, ao acampamento moscovita para: 


facilitar a entrada das tropas na cidade ao 
primeiro signal do agente da imperatriz ou da 
familia, nome com que era designado o parti- 
do dos Czartoryski e de Stanislau. Não se fez 
caso aigum das leis nem dos costumes, des- 
presou-se completamente a opposição nacio- 
nal e o presidente legal Adão Malachowski 
foi expulso e substituido por Adão Casimiro 
Czartoryski.» | 
. Praticadas todas estas violencias passou se 
a executar as instrucções secretas da czari- 
na, e Poniatowski, que se encarregára d'essa 
parte; pronunciou o seguinte discureo: «Us 

ns cidadãos podem estar assustados, mas 
devemos todos confiar na virtude de sua ma- 
gestade a imperatriz da Russia. Posso aftr- 
mar que as tropas d'essa soberana, que estão 
aqui perto, não vieram senão para manter a 
pas, restabelecer a ordem e impedir os tu- 
multos. Proponho que a dieta escreva á im- 
peratriz agradecendo a esta augueta, virtuosa 
e magnanima princeza os serviços que está 
prestando á nossa republica». 

E' inutil accrescentar que o partido domi- 
nante conseguiu tudo o que quiz e que apre- 
sentada a candidatura de Stanislau na dieta 
de eleição em nome da czarina o partido dos 
Czartoryski fez acclamar o seu chefe rei da 
Polonia (7 de setembro de 1764). A 25 do mez 
immediato realisou-se a cerimonia da coroa- 
ção na qual Stanislau mais exacerbou o odio 
dos patriotas apresentando-se u'esse acto com 
um trage de phantasia em vez de apparecer 
com o trage nacional, como era do estylo. 

Tomando conta do poder, Stanislau tratou 
de conciliar as sympathias introduzindo re- 
formas uteis, creando uma fundição de ca- 
nhões e uma escola militar, restringindo o 

liberum veto nas questões politicas, reduzin- 
do os privilegios dos grandes dignatarios e 
angmentando o exercito de accordo com a 
dieta de 1766. Algumas d'estas innovações 
desagradavam aos patriotas que sob a direc- 
ção de Carlos Radziwill formaram a liga de 
Rasam, mas a czarina a pretexto de dissol- 
ver essa liga, mandou um exercito russo á 
Polonia, fez prender tres senadores que fo- 
ram deportados para a Russia e obrigou a 
* dieta de 1768 a reconhecer a liberdade de 
cultos para todos os dissidentes, membros da 
egreja grega, lutherana e calvinista, com a 
faculdade de todos poderem exercer todos os 
cargos. 

Os catholicos juntaram-se então ao partido 
hostil à Russia para combaterem a liberdade 
de consciencia que fôra proclamada e para 
se opporem ás medidas legislativas promul- 
gadas sob a pressão da Russia. Foi assim que 
se formou a confederação de Bar, cujo chefe 
era o bispo Krasinski e foi assim que reben- 
tou a guerra civil, 

A confederação n'um manifesto declarou 
ọ throno vago e ao mesmo tempo decidiu 
que Stanislau fosse raptado e entregue a Pu- 
Jawaki, general dos confederados, ou morto se 
o rapto não poran effectuar-se. A 3 de 
setembro de 1771, algunas homevs armados 
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lançaram mão a Stanislau em Varsovia, fe- 
riran-n'o na cabeça e levando o para fóra 
da cidade, conduziram-n'o para uma floresta 


onde o rei ficou só com Kosiueki, que tinha. 


ordem de o matar se elle tentasse fugir. 

Stauislau conseguiu dobrar o seu guarda 
que lhe deu a liberdade e em seguida partiu 
para a Italia onde por algum tempo recebeu 
uma peusão do soberano deposto. Ao cabo de 
4 annos do lucta contra os russos e contra 08 
partidarios de Stanislau, os confederados não 
obtendo soccorros succumbiram e Cathari- 
na s ajustou com Frederico n e com Maria 
Thereza um tratado para fazerem entre si a 
primeira partilba da Polonia 118 de setem- 
bro de 1772). Cada um dos tres sobera- 
nos colligados tomou conta do que mais lhe 
agradava e o resto do desgraçado paiz ficou 
pertencendo a Stanislau, que foi obrigado a 
reconhecer solemnemente a cessão dos terri - 
torios invadidos e se viu reduzido a ser rei 
só no nome porque o gabinete de S. Peters- 
burgo introduziu á força grandes modifica- 
ções na constituição polaca. 

Stanislau transformado assim em humilde 
vassallo da sua antiga amante não pensou se- 
quer em se livrar d'esse jugo e continuou a 
exercer uma authoridade muito duvidosa nos 
territorios cuja integridade as tres potencias 
lhe haviam garantido, integridade que não 
passava de um verdadeiro logro. 

Apesar d'esta triste situação o rei occu- 
pou-se em favorecer as letras, o commercio 
e a industria e empregou em desenvolver a 
instrucção publica os bens que haviam per- 
tencido à Companhia de Jesus. 

Em 1787 Stanislau não se envergonhon de 
acompanhar a ezarina na viagem á Taurida 
dando-lhe todas as provas da mais baixa adu- 
lação ao passo que ella o tratava com a maior 
indifferença. No anno seguinte quando reben- 
tou a guerra entre a Russia ea Turquia s cza- 
rina pediu á dieta polaca que levantasse na 
Polonia 30:000 homens de cavallaria, mas es- 
te pedido não foi satisfeito o com a esperan- 
ça de sacudirem o jugo moscovita, os polacos 
concluiram a 29 de março de 1790 um tra- 
tado de alliança defensiva com a Prussia. 

A dieta de Varsovia, que ficou celebre com 
o nome de Grande dieta ou de dieta consti- 
tuinte, redigiu uma nova constituição que foi 
promulgada a 3 de maio de 1791 e pela qual 
a corôa era declarada hereditaria na casa de 
Saxe. N'esse documento se estabelecia que o 
poder executivo pertencia ao rei auxiliado 
por um conselho privado composto do pri- 
maz, de ciuco ministros e de dois secreta- 
rios; que o poder legislativo pertencia aos 
estados, divididos em dnas camaras, e que À. 
cavam supprimidos o liberum veto, o conselho 
permanente e as confederações; que a reli- 
giño catholica, sendo a religião do estado, 
não impediria em nada & liberdade dos cul- 
tos; que a nobreza conservaria 08 seus pri- 
vilegios devendo porém pagar como imposto 
a decima parte dos seus rendimentos e que 
para proteger os camponezes se fariam leis 
especiaes; que à burguezia seriam concedi- 
dos direitos politicos e finalmente que o exer- 
cito seria elevado a 100:000 homens. 

Em quanto Staúislau jurava cinco vezes 
fidelidade á constituição os nobres tratavam 
de a fazer cabir e para isso formavam a con- 
federação de Targowics, mas entretanto Ca- 
tharina n ajustava a pas com os turcos, de- 
clarava a guerra á Polonia com o pretexto 
de auxiliar os confederados e com a promes- 
sa de uma nova partilha levava a Prussia a 
quebrar o pacto que anteriormente havia fei- 
to com os polacos, 

A dieta, n'estas apertadas circumstancias, 
pediu a Stanislau que se pozesse á frente do 
exercito commandado pelo heroico Koscius- 
ko, mas ọ principe esqueçido de todos os jus 
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ramentos que prestára teve a covardia d° 
obedecer a Catharina e de reconhecer a con- 
federação de Targowicz (25 de agosto de 

1799). 

No anno immediato a czarina procedeu de 
accordo com a Prussia e a Austria À segun- 
da partilha da Polonia e reuniu a dieta de 
Grodno, que, aterrada com a presença do exer- 
cito russo, revogou a constituição de 1791 e 
reconheceu o acto odioso que desmembrava 
o seu paiz. Alguns patriotas ousados, para 
salvarem a patria e a honra, insurgiram se 
em Cracovia tomando Kosciusko para che- 
fe e em quanto elles luctavam desesperada- ` 
mente para recuperarem a independencia 
Stanislau vivendo em Varsovia no meio das 
bayonetas russas mostrava-se contente e sa- 
tisfeito com o seu titulo de rei e com o reta- 
lho de reino que lhe haviam deixado, obede- 
cendo cegamente ás ordens de Catharina e 
chegando a publicar uma proclamação em 
que declarava criminoso o valente Kosciusko. 

A victoria de Maciejovice e a tomada de 
Varsovia pelos russos (outubro e novembro 
de 1794) consumaram a ruina da Polonia e 
Stanislau embora recebesse como um salvador 
e general Souvarow teve de cumprir a ordem 
de Catharina, que o mandou suir de Varsovia 
e retirar para Grodno onde pouco depois foi 
obrigado a assignar a sua abdicação. 

Assim acabaram de todo as illusões d'es- 
te principe que por ordem de Paulo 1 teve de 
ir para S. Petersburgo onde viveu de uma 
pensão que lhe deram as tres potencias ex- 
poliadoras. Stanislau morreu aos 66 annos 
no estado solteiro e sem deixar fdhos. 

Stanislavo w. Cidade do imperio 
d'Austria na Galicia, a 130 kilom. sueste de 
Lemberg na margem do Bıstritza, capital 
do circulo do seu nome. População 10:800 
bab. Tribunaes, Gymnasio; commercio de 
cereaes e de tabaco. Esta cidade, construida 
n'uma planicie fertil e agradavel, possue uma 
bella egreja parochial e na praça principal 
uma estatua do imperador Francisco 1. 

Stankar (Francisco). Theologo polaco 
de origem italiana, n. em Mantua em 1501 
e m. em 1514. Era medico na sua terra na- 
tal quando foi obrigado a sair d'ali por cau- 
sa das perseguições de que era victima pelo 
seu affecto às doutrinas da Reforma. 

Refugiou-se primeiro na Suissa, depois em 
Vienna e foi nomeado em 1547 professor da 
lingua hebraica na universidade de Cracovia, 
mas ali foi preso como suspeito de heresia, é 
tendo conseguido fugir, tomou a direcção da 
escola de Pinczow na qual introduziu as 
doutrinas de Zwingle. Em 1551 Alberto, prin- 
cipe da Prussia, nomeou o professor de theo- 
logiá em Kœnigsberg onde se tornou o mais 
terrivel adversario de Osiander. No anno se- 
guinte, obrigado a deixar Kœnigsberg, diri- 
giu se a Francfort sobre o Oder.e ahi foi 
professor occupando se ao mesmo tempo de 
raça religiosas; indispoz se com Me- 

anchthon e com Bugenhagen e regressou á 
Polonia onde prégou a Reforma, e onde en- 
controu muitos partidarios entre os meme 
bros da aristocracia, sendo porém repellido 
pelos synodos de Slomniça em 1554 e de 
Sandomir em 1559. 

Os protestantes tendo pouca confiança em 
Stankar pediram o parecer da igreja de Gee 
nebra. Em 156u Calvino emprehendeu refu- 
tar as doutrinas de Stank&r, mas este defene 
deu se com uma violencia furiosa, augmen- 
tou assim os odios dos seus adversarios 6 
Calvino e Beze accusaram n'o de espalhar o 
socinianismo na Polonia. Deixou entre ous 
tras as obras seguintes; 

Canones reformationis Ecclesiarum polo. 
nicarum, obra contra a qual Melanchtbon 
escreveu uma Responsio de controversiis Stan. 
oari, De trinitate et mediatore Domino nostrg 
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Jesu Christo adversus Henricum Bullingerum 
Petrum Martyrem et Joanem Calvinum, Libri 
duo quorum primus est apologia adversus eos 
qui cum et morositatis et iracundiae accusant, 
alter de vera et recta inter Stanislaum Sarni- 
cium Polonum et Franciscum Stancarum Man- 
tuanum ineundæ concordice in fide ratione, De 
trinitate et unitate Dei, Tria papistorum fun- 
damenta, etc. 

Stanley (Thomaz João d'Alderley, ba- 
ronete). Viajante e politico inglez, n. em 
Alderley em 1766 e m. em 1850. Dirigiu em 
1789 uma viagem scientifica na Islandia e 
tendo. sido eleito membro da Camara dos 
Communs tomou assento no parlamento em 
1790-1796. Foi decano dos juizes de paz de 
Cheshire e elevado ao prriato a 9 de maio 
de 1839. Deixou uma traducção da Leonor 
de G. A. Burger e duas cartas escriptas ao 
doutor Black durante a viagem de Islandia, 
tendo por assumpto as aguas mineraes d'esta 
ilha. Estas cartas encontram se no tomo i 
das Transacções philosophicas da Sociedade 
real e foram reproduzidas por G. Mackensie 
na sua obra sobre a Islandia. A relação es- 
cripta por Stanley da sua viagem scienti- 
fica na Islandia em 1789 está guardada em 
Alderley Park, mas quasi nada tem d'ella 
sido publicado. 

Stanley (Eduardo). Escriptor e bispo 
inglez, n. em Londres a 1 de janeiro de 1779 
e m. na Escocia em 1819. Estudou theologia 
em Cambridge e foi reitor de Alderley onde 
se conservou durante trinta e dois annos. 
Foi bispo de Norwich, sustentou na camara 
dos lords ak suas idéas liberaes, fez parte de 
varias sociedades scientificas e publicou di- 
versos artigos no Blackwood's Magazine e 
em outras revistas. Deixou uma Historia fa- 
miliar das aves, dos seus costumes e instin- 
ctos. : 

Stanton (Edwin M.). Estadista ameri- 
cano, n. em Stenbenville no estado d'Obio 
em 1815 e m. em dezembro de 1869. Depois 
de ter concluido em 1834 os estudos no col- 
legio de Kenyon, entrou para uma livraria 
de Columbia, mas em breve deixou o com- 
mercio para se dedicar ao estudo do direito, 
exerceu a advocacia em ditierentes cidades 
do estado d'Ohio e da Pensylvania e alcan- 
çou grandes triumphos no foro e a reputação 
de eminente jurisconsulto. 

Em 1857 foi estabelecer-se em Washin- 
gton para estar tnais perto do supremo trie 
bunal dos Estados-Unidos e conseguiu ter- 
minar um consideravel numero de processos 
importantes muitos dos quaes tinham por ori- 
gem a demarcação de limites de proprieda- 
des. No anno immediato foi maudado pelo 
attorney geral Black á California para ahi 
defender os interesses da União n'um pro- 
cesso importantissimo e relativo a umas ter- 
ras que anteriormente pertenciam ao Me- 
xico, 

Quando em 1860 Black succedeu a Lewis 
Cass como secretario de estado o presidente 
nomeou attorney geral Stanton, quetevegran- 
de reluctancia em acceitar porque embora 
fosse do partido liberal era decidido adver- 
sario da politica seeessionista de Buchanam 
e muitas vezes no conselho de ministros le- 
vantou a sua vos & favor da conservação da 
União. 

Abraham Lincoln quando subiu á presi- 
dencia escolheu Simão Cameron para minis- 

“tro da guerra, mas dentro em pouco conhe- 
cea que o nomeado não estava á altura das 
funcções dificeis que lhe incnmbiam no meio 
da guerra civil e por isso foi escolhido para 
a pasta da guerra Edwin Stanton, que apesar 
de não seguir a carreira das armas era co- 
nhecido como um homem de grande energia 
e de grande talento administrativo. 
' Esta escolha produziu uma sensação enorme 
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em todos os Estados-Unidos, vorque ninguem 
contava que Lincoln fosse dar a esse homem 
um logar que nenhuma relação tinha com os 
que elle anteriormente havia exercido, mas 
o novo ministro reformou logo com iucansa: 
vel ardor toda a administração militar e a 
sua actividade deu logo magnificos resulta. 
dos em todos os ramos d'esse serviço. À elle 
cube principalmente a honra da iniciativa da 
brilhante e decisiva expedição que o general 
Buttler e o almirante Karragut fizeram con- 
tra Nova Orleans e foi tambem por ordem 
d'elle que o governador do Massachusetts, 
Andrew, formou no começo do anno de 1864 
o primeiro batalhão de negros 

Logo que Stanton tomou conta da pasta 
mudou completamente o systema indeciso 
que ató então se seguira e o Norte que ti- 
nha feito a guerra, com a espada n'uma mão e 
o ramo de paz na outra, como se dizia em 
phaticamente, passou a fazel-a com toda & 
energia e decisão, exactamente como o Sul, 
desde o rompimento das hostilidades. 

Pouco antes da morte de Lincoln, Stan- 
ton quiz deixar o poder, mas ficou, em vista 
das grandes instancias do presidente. E' fa- 
cil de perceber que no meio das circunstan 
cias dificeis em que elle estava collocado 
repetidas vezes se achou em desaccordo com 
alguns generaes que não podiam acceitar de 
boamente terem de obedecer & um advoga- 
do, mas a administração do ex-attorney geral 
distinguiu-se sempre por uma grande ener- 
gia, por uma actividade fecunda em bons re- 
sultados, por um incontestavel patriotismo e 
por uma coragem que nada podia abalar. 

Lincoln confiava inteirameute em Stan- 
ton e d'isso lhe deu muitas e frequentes 
provas e, depois do assassinato d'esse presi- 
dente, quando Andrew Jonhson subiu ao po- 
der, continuaram a excitar as melbores rela- 
ções entre o chefe do estado e o ministro da 
guerra, mas ao passo que Jonhson se apro- 
ximou gradualmente do partido democratico 
Stanton permaneceu fiel ao partido republi. 
cano e d'ahi nasceram divergencias que de- 
ram em resultado a suspensão de Stanton 
em agosto de 1367. O senado reintegrou o 
ministro suspenso O que deu origem ao uni- 
co processo, de que faz menção a historia 
dos Estados Unidos, instaurado contra o pre- 
sidente, mas como este foi absolvido por fal- 
tar um voto para o condemnar, Stanton de- 
poz a pasta em maio de 1868 e retirou-se 
dos negocios publicos até que apresentando 
o general Grant a sua candidatura elle saiu 
d'essa abstenção para trabalbar a favor da 
eleição do seu amigo. Nomeado juiz do tri- 
bunal supremo da União pouco tempo ezer- 
ceu esse cargo porque foi colhido pela mor- 
te em 1869. 

Stanyhburst (Ricardo). Erudito irlan- 
dez, n. em Dublin pelos annos de 1548 e m. 
em Bruzellas em 1618. Estudou em Oxford 
os preparatorios, dirigiu-se a Londres, estu- 
dou direito civil, voltou a Dublin e mais tar- 
de foi para os Paizes Baixos onde recebeu 
ordens religiosas; exerceu o cargo de capel- 
lo do archiduque Alberto e deixou entre 
outras as seguintes obras: Traducção dos 
quatro primeiros livros da Eneida; De rebus 
in Hispania gestis libri IV; Hebdomada Ma- 
riana; Hebdomada Eucharistica. 

Stians. Cidade da Suissa no cantão de 
Unterwalden, capital do Nidwalden, perto 
de Aa, a 13 kilom. nordeste de Sarnen. Po- 
pulação 2:000 hab. Escula latina; bibliothe- 
cu. Fabricas de armas, sabão, cortumes e 
tinturarias. Esta cidado está situada n'um 
valle profundo; os habitantes durante o in- 
verno &penas vêem sol de manhã por alguns 
instantes. A casa da camara, onde em dezeme 
bro de 1481 Nicolau de Flue apasiguou as 
questões que ae baviam levantado entre os 
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confederados, possue um magnifico quadro 
de Valmar representando o pacificador. N'um 
campo visinho da cidade vê-se a casa em que 
n'outros tempos habitou Arnoldo de Winkel- 
ried. Esta povoação foi a 9 de setembro de 
1798 theatro de um combate entre as tropas 
do general Brune e os habitantes do cantão 
de Unterwalden, que foram obrigados a sub- 
metter-se. 

Stanzani (Agostinho). Pintor e escul- 
ptor italiano da escola de Bolonha, n. em 
Battedizza em 1609 e m. em Madrid em 1660. 
Tinha, como seu pae, o cognome de Mitelli; 
era muito habil na pintura decorativa, archi- 
tectonica e de perspectiva. Encontram-se 
trabalhos d'este artista em Bolonha, Parma, 
Forli, Florença, Genova, Roma e Modena, 
Em 1606 foi chamado a Madrid e ahi deco- 
rou o palacio real. Deixou tambem algumas 
gravuras a agua forte. 

Stanzioni (Maximo). Pintor italiano, 
n. em Napoles em 1585 e m. em 1656. Foi 
discipulo de Caracciolo e de Lanfranc, estu- 
dou as obras de Corenzio, Santa Fede, Ti- 
ciano, Annibal Carrache e de Guido e ad- 
gann grande reputação e uma immensa 

ortuns. Entre os seus frescos citum se os do 

Giesu-Nuovo e da Cartura de S. Martinho, 
Dos seus quadros, o mais celebre é um S. 
Bruno dando a regra aos seus monges. O Lou- 
vre possue um S. Sebastião d'este pintor. 

Staouelt. Villa ds Algeria na planicie 
do seu nome, à 24 kilom. sudoeste de Alger, 
situada no logar de um campo perto do qual 
se deu a primeira batalha depois do desem- 
harque dos francezes em 1830. Os trappistas 
formaram ali em 1845 um magnifico estabe» 
lecimento agricola. 

tapfer (Jacopo). Senador de Zurich e 
comimandante das tropas suissas nas guerras 
de Italia do seculo xvr, n. em Zurich em 1466, 

Como verdadeiro condottiére combateu 
no exercito frances, em 1509 foi eleito se- 
nador e levou depois, contra vontade do sea 
governo, um corpo auxiliar suisso ao duque 
Ulrico de Wurtemberg. Stapfer foi castiga- 
do por este acto de insubordinação com uma 
multa e obrigado & renunciar aos privilegios 
da hurguezia de Zurich. Em 1525 entrou ao 
serviço do principe abbade de Saint-Gall, e 
assistiu, na qualidade de presidente secular 
ao colloquio de Baden, para acabar com as 
questões levantadas entre os cantões por con- 
tendas religiosas. 

tapfer (João Frederico). Theologo é 
pintor protestante suisso, n. em Brugg DO 
cantão de Argovia em 1718 e m. em Diesbs- 
ch no cantão de Berne em 1775. Estudou na 
Hollanda e Allemanha dedicando-se princi- 
palmente á theologia e philosophia. Quando 
voltou á Suissa publicou diversas obras em 
que se declara ardente partidario das idéas 
de Leibnitz e de Wolff. Entre os seus eseri. 
ptos citaremos: Institutiones theologicae po 
lemicae; Fundamentos da verdadeira religião, 
em allemão; a Moral christã, ete. 

tapfer (João). Irmão do antecedente, 
theologo e prégador protestante suisso, 0. 
em 1719 e m. em 1801. Prégou em Berne 8 
deixou as seguintes obras: Sermões; Theo 
logia analylica. 

Stapfer (Philippe Alberto). Diplomats 
e escriptor suisso, n. em Berne em 1766 e m 
em Paris em 1840. Estudou em Berne 6 em 
Gettingue, em 1792 foi nomeado professor 
de philosophia e de theologia e membro do 
conselho das escolas e em 1198 ministro da 
instrucção publica. Tres annos depois foi en» 
viado a Paris como ministro plenipotencia- 
rio é quando em 1804 deixou de exercer as 
funcções d'este cargo, dedicou-se & trabalhos 
literarios. Em 1810 foi nomeado membro do 
conselho de Argovia, Além de artigos é mui 
tas obras pbilosophicas em allemão € 6 
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francez deixou: Viagem piltoresca no Ober. 
land bernez; Berne e sua historia e descri- 


ce pleton (Thomaz). Theologo inglez, 
n. em Flenfield em 1535 e m. em Louvain 
em 1598. Estudou em Cantorbery e no colle- 
gio de Winchester; era conego em Chiches- 
ter e quando Isabel subiu ao throno Staple- 
ton refugiou-se na Belgica temendo que os 
catholicos fossem perseguidos. Depois de 
uma excursão a Roma ensinoy a Escriptura 
Sagrada em Douai, entrou para a companhia 
de Jesus e mais tarde foi nomeado professor 
em Louvain. 

Ia ser nomeado cardeal por Clemente vin 
quaudo a morte o surprehendeu. Deixou as 
seguintes obras: De universa justificationis 
doctrina; Promptuarium catholicum; Prom- 
ptuarium morale; Antidota apostolica; Vere 
admiranda, etc. 

Stapleton ou Stapylton (Roberto). 
Escriptor inglez, n. em Charleston e m. em 
1669. Publicou varias tragedias e uma tra- 
ducção do Panegyrico de Trajano; uma edi- 
ção de Juvenal; uma traducção dos Amores 
de Leandro e de Hero; a Historia das guer- 
ras dos Payzes Baixos traduzida de Strada 
e diversas outras traducções. 


Stapleton. Antiquario inglez, n. em. 


1806 e m. em 1850. Da vida de Stapleton 
apenas se sabe que em 1346 era vice presi- 
dente da Sociedade dos antiquarios de Lon- 
dres. As suas melhores obras são: Magni Ro- 
tuli Scaccari; Normannie sub regibus Angli- 
cæ; Liber de antiquis legibus. 

Stapss (Frederico). Patriota allemão, n. 
em Naumburgo na Thuringia em 1792 e foi 
fusilado em Vienua a 17 de outubro de 1809 
Era filho de um ministro lutberano e sendo 
empregado do commercio em Leipzig for- 
mou em 1809 o projecto de matar Napoleão 
e livrar a Allemanha do jugo que esse impe- 
rador lhe estava impondo com os seus exer- 
citos. 

Por occasião de uma parada em Schæn- 
brunn, Stapss tentou approximar-se do im. 
perador, mas dispertando as suspeitas de al- 
guns officiaes do sequito foi preso e confes- 
sou a sua intenção achbando-se lhe n'uma das 
algibeiras uma grande faca de cosinha. 

Nos interrogatorios que lhe fizeram res- 
pondeu sempre cam a maior firmeza e tendo 
Napoleão desejado vêl o e interrogal o tam- 
bem, passou se á scena que o general Rapp, 
testemunha ocular descreveu nas suas Me- 
morias da seguinte maneira: 

«Dois gendarmes trouxeram Stapes com 
as mãos atadas atraz das costas. Estava 
tranquillo, cumprimentou respeitosamente o 
imperador, mas a presença d'este não lhe, 
causou a mais leve impressão. O imperador 
perguntou-lhe se fallava francez, ao que elle 
respondeu: —Muito pouco. — Napoleão encar- 
regou-me então de lhe dirigir em seu nome 
as seguintes perguntas:-—-D'onde é naturs]? 
—De Naumburgo—O que era seu pae?—Mi- 
nistro protestante—Que idade ten? —Desoi 
to annos—O qne queria fazer com essa faca? 
—Matar-vos—E' doido ou illuminado? — Não 
sou doido e não sei o que quer dizer illumi- 
nado— Então está doente?— Não estou doen- 
te; estou de perfeita saude—Para que que- 
ria matar-me? — Porque sois a desgraça do 
meu paisz—Fiz-lhe algum mal?—O mesmo 
que a todos os allemães—Quem o mandou 
praticar o crime?— Ninguem; a intima con. 
vicção de que matando-vos presto um grande 
serviço ao meu priz e á Europa, foi quem 
me poz a arma nas mãos--E' a primeira vez 
que me vê?—Já vos tinha visto em Erfurt 
por ocecasião da entrevista—Mas então não 
queria matar-me? — Não, porque não julgava 
que fizesseis a guerra å Allemanhs; era até 
um dos vossos maiores admiradores.—Ha 
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quanto tempo está em Vienna?—Ha dez dias. 
— Para que esperou tanto tempo para reali- 
sar o seu projecto?—Vim para Schoenbrunn 
ha oito dias com a idea de vos matar, mas & 
parada estava a acabar e por isso addiei a 
execução do meu proposito para hoje. —E' 
doido ou doente com certeza— Nem uma nem 
outra coiea-—Mandem chamar Corvisart.— 
Quem é Corvisart? —E' um medico— Não pre- 
ciso d'elle—Conserváino nos em silencio até à 
chegada do doutor e Stapss permaneceu im- 
passivel. Corvisart chegou, Napoleão disse-lhe 
que tomasse o pulso a Stapss e o doutor cum- 
priu a ordem — Não é verdade que estou de 
perfeita saude, senhor doutor?— Está com 

pletamente bom, disse Corvisart dirigindo- 
se ao imperador—Eu bem o tinha afirmado, 
accrescentou Stapes. ' 

“Napoleão embaraçado com esse sangue frio 
continuou o interrogatorio—'Tem uma cabe- 
ça exaltada que será a perda da sua familia. 
Concedo-lhe a vida se pedir perdão do crime 
que commetteu e do qual jå deve estar hor- 
rorgado—Não quero perdão; tenho grande 
pena de não baver realisado o meu intento — 
Parece que não dá a menor importancia a 
esse crime—Matar-vos não é crime é dever. — 
De quem é o retrato que se lhe encontra na 
algibeira?—De uma menina que eu amo— 
Ella deve estar bem afiticta pela sua situação 
—Hade estar muito afflicta por eu não vos 
ter matado, porque vos detesta tanto como 
eu—E se eu vos perdoasse?— Nem por isso 
deixaria de vos matar.» 

Stapss foi levado para Vienna e julgado 
por uma commissão militar mostrando em 
todo o processo a mesma firmeza e o mesmo 
sangue frios Condemnado á morte foi exe- 
cutado, marchando para o logar do supplicio 
com a mesma serenidade e as suas ultimas 


palavras foram: Viva a liberdade! Viva a 


Allemanhs! Morte ao tyranno! 

Staraia Roussa. Cidade da Russia 
da Europa, no governo e a 125 kilom. sul de 
Novgorodo na margem do Polist. População 
5:000 hab. 

Marinhas de sal importantes Commercio de 
madeiras e cerencs. 

Staraso?. Cidade do imperio de Aus- 
tria na Galicia, no circulo e a 17 kilom. su- 
doeste de Sambor. População 3:589 hab. Ri- 
cas marinhas de sal. 

Starck (Samuel). Erudito allemão, n. em 
Pyriz na Pomerania em 1649 e m. em Ros. 
tock em 1697. Foi ministro em Dargoun, 
preboste de Neucablen, doutor e professor 
de theologia em Rostock e pastor da egreja 
de S. Thiago d'esta cidade. Deizou: De ar- 
canorum divinorum cum prophetis communi- 
catione ex Amos libro III; De Paulo Sceno- 
poio; De pace. 

Stargard. Cidade da Prussia, na pro- 
vincia da Pomerania, na regencia e a 42 
kilom. leste de Stettin, capital do circulo do 
seu nome na margem do Ihna; população 
12:500 bab, industria agricola, sociedade 
para cresção de cavallos, fabricas de pan- 
nos, sabão, ete. Commercio de cereaes e de 
gado. Esta cidade é cercada de muralhas. 
Tem de notavel a Marienkirche (egreja de 
Santa Maria), bella construcção do seculo 
xve a casa da camara. Foi tomada pelos 
russos em 1158. 

Stargard., Cidade da Prussia na pro- 
vincia da Prussia, na regencia e a 52 kilom. 
sudoeste de Dantzig, capital do circulo do 
seu nome, na margem do Ferse. População 
5:000 hab. | 

Stargard. Cidade do grão-ducado de 
Mecklemburgo Strelitz, a 20 kilom. nordes- 
te de Strelitz. População, 2:000 hab, Fabri- 
cas de telha, etc. 

Staritza. Cidade da Russia da Europa 
no governo e a 68 kilom. sudoeste de Tver 
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na margem do Volga. População 4:000 hab. 
Exploração de pedras calcareas. 

Stark (Guilherme). Medico inglez, n. em 
Birmingham em 1742 e m. em 1771, Estudou 
litteratura e philosophia em Glasgow e me- 
dicina em Edimburgo, onde Cullen reconhe- 
cendo n'elle grande aptidão lhe concedeu 
a sua protecção e amisade. Rezebeu o gráu 
de doutor em Leyde, voltou u Londres e em 
junho de 1769, animado por Prigle e Fran- 
kliv, começou as suas experiencias sobre o 
regimen e as diversas especies de substan- 
cias alimenticias, experiencias que lhe ar- 
ruivaram a saude e o levaram ao timulo 
contando apenas vinte e nove annos. Deixou 
duas obras com os titulos de: Specimen exhi- 
bens historias et dissectiones dysentericorum, 
Works consisting of clinical and anatomical 
observations. 

Stark (João Christiano). Medico alle- 
mão, n. em Ossmannstadts em 1753 e m. em 
Iena em 1811. Recebeu o gráo de doutor em 
medicina em lena no anuo de 1777 e foi 
successivamente- professor de medicina n'es- 
ta universidade, sub director da eaea de par- 
tos, medico e conselheiro da côrte de Saxe 
Weimar e cavalleiro da Legião d’'honra. En- 
tre os" seus escriptos citaremos: De tetano 
ejusque speciebus procipuis, De universali 
nuperrime celebrato adjunctoque recto opii 
usu in graviditate partu et puerperio, Dis- 
sertatio sistens scrojularum naturam, De ocu- 
lo humano ejusque affectibus, De vermibus in 
locis insolitis repertis. 

Stark (João Augusto de). Theologo e 
historiador allemão, n. em Schwerin em 1741 
e m. em 1816. Estudou litteratura, theologia . 
e linguas orientaes e em 1762 foi nomeado 
professor de antiguidades em S. Petersbur- 
go. Tres annos depois partiu para França, 
abjurou o lutheranismo e perdendo a espe- 
rança de alcançar o logar de Bibliothecario 
real voltou á Allemanha onde foi successi- 
vamente professor de theologia em Kæœnigs- 
berg, prégador da côrte da Prussia e supe- 
rintendente geral. Pouco depois demittiu-se 
d'este cargo e em 1777 acceitou uma cadei. 
ra de philosophia em Mitan passando em 
1781 a primciro prégador e chefe do consis- 
torio e do definitorio em Darmstadt. Entre 
os muitos escriptos de Stark citaremos: 
Ephestion; Sermões; Historia do seculo I da” 
egreja christã; Ensaio de uma historia do 
arianismo; Historia do baptismu e dos ana- 
baptistas; Triumpho da philosophia no secu- 
lo XVIII; Colloquio philosophico. 

Stnrkenhack, em bohemio Silemnice. 
Cidade do imperio de Austria, na Bohemia 
no circulo e a 25 kilom. nordeste de Gits- 
chin, na margem do pequeno rio do seu no- 
me. Importantes fabricas de pannos e de 
cambraias estimadas. Magnifico palacio dos 
condes de Harrach. |. 

Starkenburg. Provincia do grão du- 
cado de Hesse Darmstadt na sua parte sues- 
te comprehendida entre o Rheno a oeste que 
a separa do Hesse rhenavo, a provincia 
prussiana de Hesse (ex-ducado de Nassau) a 
noroeste e da qual está separada pelo Meno, 
a Baviera a leste e o ducado de Bade ao sul. 
Superficie 301:400 hectares. População bab. 
319:702. Capital Darmstadt. O solo é ondu- 
lado por algumas collinas pouco elevadas; a 
sudoeste no Odenwald encontram se algu- 
mas montanhas, entre outras a Malclenberg. 
Industria agricola muito desenvolvida; ex. 
ploração de gres e de sal. Exportação de ce- 
reaes, farinha, tabaco, fruta, madeiras, pane 
nos, chapeus, etc. Importação de vinhos, me- * 
taes trabalhados, tecidos finos e artigos de 
luzo. | 
Starkie (Thomaz). Jurisconsulto ingles, 
n. em 1180 e m. tm 1849. Foi conselheiro 
real em Lancastre, conselbeiro da rainha e 
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professor de legislação no Downing College. 
As suas principaes obras são: Tratado das 
leis sobre os pamphletos; Tratado do proces- 
so criminal, etc. 

Starnberg. Lago da Baviera no circu- 
lo da alta Baviera a 22 kilom. sudoeste de 
Munich. Tem 22 kilom. de comprimento, 6 
de largura e 48 de circumferencia. Na mar- 
gem septentrional encontra se uma pequena 
villa do mesmo nome e no meio do lago ele- 
va-se a pequena ilha de Worth. Margens pit- 
torescas. O Starnberg recebe o pequeno rio 
de Wurm e alguns geographos dão lhe este 
nome. 

starnina (Gerardo). Pintor florentino, 
n. em 1354 e m. nos primeiros annos do se- 
culo xv. Foi discipulo de Antonio Venezia- 
no, começou a adquirir reputação pelas pin- 
turas qne executou na abobada da capella 
Castellani, na egreja de Santa Cruz; foi de- 
- pois chamado a Hespanha e ahi o encarre- 
garam de diversos trabalhos importantes, 
Quando regressou á patria travalhou na ca- 

ella de S Jeronymo, na egreja dos Carme- 
itas e executou o quadro que represonta a 
morte de 8. Jeronymo. 

starodoub. Cidade da Russia da Eu- 
ropa no governo e à 170 kilom. nordeste de 
Tchernigov, na margem do Labintza. Po- 
pulação 12:042 hab. Fundição de sinos. Com- 
mercio de cereaes e de gado. 

starof (Yvan Iegoroviteh). Architecto 
russo, n. pelos meiados do seculo xvir 6 m 
em S. Petersburgo em 1808. Estudou na 
Academia das Sciencias de S. Petersburgo, 
o viajou com o fim de completar a sua ins- 
trucção. Entre os trabalhos d'este archite- 
cto citam se uma grande parte do palacio 
de Taurede, em 8. Petersburgo, a cathedral 
do convento Nefski, o palacio Pella, perto de 
S. Petersburgo, etc. 

Foi conselheiro de estado e vice reitor da 
Academia imperial das Sciencias de 5. Pe- 
tersburgo. 

starowolski (Simão). Chamado Sta- 
rovolscio, historiador polaco, n. em 1588 e 
m. em Cracovia em 1656. Depois de varias 
excursões ao estrangeiro. tomou ordens reli 
giosas é foi conego de Turnow e de Craco- 
via. 

. Succumbiu, diz-se, aod esgosto que soffreu 
vendo os suecos profanar o tumulo de Esta- 
nislau. 

Os principaes escriptos d'este historiador 
são: Eques Polonus; Declamatio contra ob- 
trectatores Polontae; Polonia sive status re- 
gni Polonia descriptio; Breviarum juris pon- 
‘tificii; Epitome conciliorum; Sobre as refor- 
mas dos costumes dos polacos 

Stasina de Chypre. Poeta grego que 
viveu no seculo vrr ou no vir antes de Chris- 
to. Attribue se lhe os Cypriacos, que formam 
a introducção da Iliada. 

Os fragmentos que restam dos Cantos cy- 
priacos encontram-se na serie da edição de 
Homero publicada por Didot. 

stassart (Heurique Ignacio Philippe 
de). Escriptor ecclesiastico, n em Gand em 
1640 e m. em 1691. Foi educado no collegio 
dus jesuitas de Douai e tomou ordens reli- 
giosas aos dezoito annos; foi professor de rhe- 
thorica e deixou uma obra com o titulo de: 
Reflexões sobre o sacrificio da missa. 

stassart (Jacques José, barão de). Ma- 
gistrado, n. em Charleroi em 1711 e m. em 
1801. Estudou direito em Louvain e foi um 
dos melhores advogados de Bruxellas. Ezer- 
ceu o cargo de procurador geral do conse- 
"lho de Namur, prestou grandes serviços á 
provincia principalmente em 1146 por occa- 
sião da invasão franceza. Em 1157 entrou 
no conselho privado em Bruzellas, presidiu 
depois ao conselho de Namur e mais tarde 
ao conselho de estado. Em recompensa dos 
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seus relevantes serviços, o imperador Leo- 
poldo 11 conferiu lhe o titulo de barão. Emni- 
grou em 1792, voltou á patria no anno se- 
guinte e deixou todas as suas obras em ma- 
nuscripto; citaremos entre ellas as seguin- 
tes: Resumo dos negocius tratados no conse- 
lho privado de 17141 a 1704; Memorias e ti- 
tulos relativos às discussões com a França e 
outros paizes limitrophes; Collecção das cau- 
sas julgadas no conselho de Namur; Corres- 
pondencia. 

stassart (Goswin José Agostinho, ba- 
rão de). Escriptor e estadista belga, neto do 
antecedente, n. em Malines em 1780 e m. em 
Bruxellas em 1854. Estudou o curso de di- 
reito em Paris, foi auditor do conselho de 
estado, exerceu o cargo de intendente em di- 
versas provincias allemãs occupadas pelos 
exercitos francezes e depois de ter sido sub- 
prefeito do Orange foi nomeado prefeito de 
Vaucluse e mais tarde das Boccas do Mosa. 
Quando a Hollanda recuperou a independen- 
cia, Stassart foi escolhido para official ás or- 
dens por José Bonaparte e durante os Cem 
Dias exerceu as funcções de ouvidor. Vol 
tando ao seu paiz depois da reconstituição 
do reino dos Paizes Baixos, foi eleito mem- 
bro dos estados geraes e governador da pro- 
vincia de Narmur e em 1834 passou a gover- 
nador de Brabante e exerceu este cargo du- 
rante cinco annos. O barão Stassart foi re- 
presentante dos eleitores de Namur no con: 
gresso que, por occasião da constituição da 
Belgica em estado independente separado da 
Hollanda, se pronunciou por uma monar- 
chia constitucional e hereditaria. De 1831 
a 1837 fez parte da Camara Alta e presidiu 
a esta assemblea e em 1840 desempenhou em 
Turim uma missão diplomatica. 

Este homem notavel cultivou as letras, le- 
gou à academia real da Belgica uma precio- 
sa collecção de sutographos e deixou um 
grande numero de obras das quaes notare 
mos: Bagatellas litterarias, Pensamentos, ma- 
rimas, reflexões e observações, Passeio a Ter- 
veren, e Fabulas, e collaborou em grande 
numero de jornaes, periodicos e collecções 
litterarias. 

Stassfwurt. Cidade da Prussia na pro- 
vincia de Saxe, na regencia de Magdeburgo, 
no circulo e a 13 kilom. sudoeste de Kalbe, 
na margem do Bode. População 3:356 hab. 
Fabricas de assucar de betteraba; marinhas 
de sal. 

Stanzowy. Cidade da Russia da Europa, 
no governo e a 42 kilom. sudoeste de San- 
domir, uu margem do Czarna. População 
4:000 hab. Fabricas de pannos, cobre ete. 

Staszyc (Xavier Estanislau). Estadista 
e escriptor polaco, n. em Pila em 1755 e m. 
em 1826. Estudou em Leipzig e em Goettin- 
gue, dirigiu-se depois a Paris dedicando se 
exclusivamente aos estudos geologicos; per- 
correu os Alpes, os Pyrineos e os Karpatos 
e publicou uma geologia da Polonia intitu- 
lada: Estructura geologica das montanhas da 
antiga Sarmaeia e da Polonia moderna. Quan- 
do regressou á patria entrou como perceptor 
paracasa de André Zamojski e depois da crea- 
ção do grão ducado de Varsovia foi nomeado 
conselheiro de estado. Como referendario to- 
mou parte nas questões da dieta, foi presi- 
dente da sociedade real dos amigos das scien- 
cias onde introduziu grandes melhoramontos 
e mais tarde foi nomeado, por Alexandre 1, 
director geral da commissão de instrucção 
publica. Aproveitou a grande influencia que 
lhe davam estas funcções para crear em par- 
te ou reorganisar as escolas secundarias ele- 
mentares, para fundar uma escola de mi- 
nas e uma escola polytechnica, um instituto 
de surdos-mudos e uma escola de agricultu- 
ra, para animar o commercio e a industria, 
a construcção de pontes e calçadas etc. Pe- 
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diu a demissão em 1824 e recebeu do cegar o 
titulo de ministro de estado e mais tarde o 
de presidente da commissão de exame dos 
funccionarios publicos. Legou toda a sua 
fortuna às escolas que havia fundado em 
Varsovia e repartiu a sua propriedade de 
Rubieszow pelos camponezes. Deixou entre 
outros os seguintes escriptos: Advertencias 
que para a Polonia resultam dos aconteci- 
mentos actuaes na Europa etc; Reflexões so- 
bre a vida de João Zamojski; Estatistica da 
Polonia; Balança politica da Europa etc. 
Zawadzki escreveu a biographia de Staszyc. 

Statan e Statyna. Deus e deusa que 
entre os antigos Slavos eram encarregados 
de velar pelas crianças vo berço. Quando es- 
tas começavam a andar era offerecido um 
sucrificio a estas divindades. 

Staten-Island. Ilha dos Estados Uni- 
dos da America, na bahia e no estado de New 
York a 9 kilom. sudoeste da cidade d'este 
nome. Tem 16 kilom. de comprimento e 7 
de largura e forma o condado de Richemont 
no estado de New York. Perto da costa orine- 
tal eleva-se o famoso pharol Prince's-Bay; 
na margem occidental encontram se magni- 
ficas casas dos habitantes de New York. 

Stathouder. Este titulo pertenceu aos 
governadores de cada uma das provincias 
dos Paizes Baixos no tempo do dominio aus- 
triaco. A republica das Provincias Unidas 
conservou o cargo limitando-lhe as attri- 
buições, e cada um dos Estados tinha o seu 
stathouder. 

Os da provincia da Hollanda, que eram ti- 
rados da casa d'Orange Nassau chegaram a 
governar mais de uma provincia e a formar 
um etathouderato geral, que foi tendendo 
successivamente para a monarchia e que fi- 
cou sendo hereditario com Guilherme 1v. 

Esta dignidade foi abolida algumas vezes 
pelo partido republicano e desappareceu 
completamente em 1795—V. Hollanda. 

Statilio (Tito Tauro). Legado de Octa- 
vio. Combateu no anno 36 antes de Christo 
a favor d'este contra Pompeu o moço, der- 
rotou Lepido na Sicilia e ganhou diversas 
victorias na Africa. Em 34 fez a guerra aos 
dalmatas e em 31 a Antiocho. Depois da ba- 
talha de Accio construiu um amphitheatro 
em Roma; venceu os Cantabros na Hespanha 
no anno 29 e tres annos depois foi nomeado 
consul. 

Statira. Princesa persa, mulher de Da: 
rio m. Caiu em poder de Alexandre com 
seus filhos e com a mãe de Dario, Sizygam- 
bis, na batalha de Issus em 334. Morreu em 
resultado das fadigas que soffreu acompa- 
nhando o conquistador nas suas marchas rs- 
pidas. Alexaudre, que tratava os prisionei- 
ros com muito respeito, mandou fazer a esta 
princesa exequias solemnes observando-se 
todas as ceremonias religiosas usadas pelos 
persas. 

Statira. Princeza persa, filha da ante- 
cedente e de Dario 111, esposa de Alexandre 
m. em 323 antes de Christo. Caiu como sua 
mãe em poder do vencedor e casou em Buzs 
com Alexandre, quatro annos depois, quando 
este voltou da expedição á India. 

Ao mesmo tempo Alexandre casou com 
Paryeatis filha d'Ocho, Hephestion com Dry- 
patis irmã de Statira, Craterore oitenta dos 
primeiros officiaes do exercito grego recebe: 
ram por esposas outras tantas princezas é 
nove mil soldados macedonios casaram DO 
mesmo dia com egual numero de mulheres 
persas. Alexandre deu a cada um d'estes 
9:000 casaes, uma taça de ouro. 

Statira foi morta por ordem de Roxana, 
outra das mulheres de Alexandre, poucos dias 
depois da morte do grande csp! 

"entor (Que detem). Sobre nome que 08 
romanos davam a Jupiter quando o considê- 
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ravam como o deus que conservava a ordem 
das cousas on que detinha os fugitivos. 

Stator (Pedro). Theologo francez, n. em 
Thionville e m. na Polonia em 1570. Estu- 
dou em Genebra e vendo a liberdade reli- 
giosa opprimida na Suissa julgou prudente 
affastar- se porque as suas idéas sobre a Trin- 
dade estavam em completo desaccordo com 
as de seu mestre Theodoro de Beze. Partin- 
do para-a Polonia foi nomeado reitor do col- 
legio de Pinczow e n'esta posição continuou 
a attacar a Trindade e deu livre curso ás 
snas opiniões n'um synodo reunido em Pinc- 
zow em 156ł, | 

Para os fins da vida parece que se voltou 
para a orthodozia calvinista. Deixou as se- 
guintes obras: 

Liber contra Fr. Stancari dogma onde o 
auctor combate a opinião de Stancari de que 
Jesus Christo não era medianeiro senão pela 
sua natureza humana; Epistola ad Remigium 
Chelmium; Grammatica polaca; Traducção 

polaca da Biblia. 

Standenmater (Francisco Antonio): 
Theologo e philosopho allemão, n. em Danz- 
dorf, no Wurtemberg em 1800 e m. em Fri- 
burgo em Brisgau em 1856. Estudou na uni- 
versidade de Tubingue, foi vigario de Ellvan- 
gen e de Heilbronn, professor em Giessen e 
mais tarde em Friburgo. 

Deixou entre outras as seguintes obras: 
Historia das eleições episcopaes; Encyclope- 
dia das sciencias theologicas; Espirito do 
christianismo; Exposição e critica da philo- 
sophia de Hegel; Dogmatica christã; o Pro- 
testantismo na sua essencia e no seu desen- 
volvimento; Questões fundamentaes do tempo 
presente, etc. 

Staudigl (Ulrico). Theologo allemão, n. 
em 1644 e m. em 1720. Estudou philosophia 
em Dillingen, depois entrou para a ordem dos 
benedictinos e recebeu o grau de doutor em 
theologia. A sua melhor obra tem por titulo: 
Omnium scientiarum et artium organon uni- 
versale, seu logica practica. 

taufen. Pequena cidade do grão du- 
cado de Bade, no circulo do Alto Rbeno, a 
17 kilom. sudoeste de Friburgo. População 
2:000 hab. Fabricas de cortumes, vinhos es- 
timados. 

Perto d'esta povoação encontram -se as rui- 
nas do castello de Stanfen berço da dynas- 
tia dos Hohenstanfen. 

stnaaffacher. Um dos tres libertadores 
da Suissa, com Furst e Arnoldo de Mel- 
chthal. V. Melchthal. 

Staunton (Sir Jorge Leonardo). Via- 
jante e diplomata inglez, n. em Galway, na 
Irlanda, em 1737 e m. em 1801. Estudou me- 
dicina em Montpellier, dedicoa-se algum tem- 
po á litteratura e em 1762 partiu, na quali- 
dade de medico, para as Indias occidentaes 
e ahi se relacionou intimamente com lord 
Macartney, governador da ilha de Grenada, 
o qual o nomeou seu secretario e 0 levou com- 
sigo para as Indias orientaes. Foi encarre- 
gado de varias missões importantes, contri- 
buiu para a conclusão de um tratado de pas 
com Tippoo-Saeb em 1784 e mwessa orcasião 
recebeu o titulo de baronete com uma pen: 
são annual de 500 libras. Em 1785 voltou á 
patria, acompanhou de 1792 a 1794, como 
secretario de legação, a celebre embaixada 
de lord Macartney á China e quando em 1197 
voltou a Inglaterra publicou a Relação au- 
thentica de uma embaixada do rei da Grã- 
Bretanha ao imperador da China. Morreu 
quatro annos depois e foi sepultado na ab 
badia de Westminster onde ainda se vê o 
seu tumulo. De Candolle deu, em honra de 
Staunton, o nome de Stauntonia a uma planta. 

Stauanton (Sir Jorge Thomas). Viajan- 
te e orientalista ingles, filho do antecedente, 
n. em Balisbury em 1781 em. em 1859. Con- 
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tando apenas onse annos acompanhou seu l 


pae á China, estudou depois em Cambridge 
e em 1799 foi empregado na feitoria da Com- 
panhia das Indias orientaes em Cantão e foi 
successivamente secretario e presidente da 
conmissão d'essa feitoria. Nomeado adjun- 
cto de lord Amherst embaixador a Pekin, pe- 
los vastos conhecimentos que tinha da lingua 
d'este paiz e do caracter dos chinezes, pres- 
tou valiosos serviços nas negociações e apa- 
siguou muitas questões violentas entre ingle- 
zes e chinezes. 

Em 1817 deixou definitivamente a China e 
no anno seguinte entrou no parlamento in- 
glez do qual fez parte com pequenas inter- 
rupções até 1852 epoca em que abandonou a 
vida pnblica. Contribuiu consideravelmente 
para augmentar o circulo das noções que se 


possuiam sobre a litteratara chineza com as 


traducções do Codigo criminal do imperio 
chinez e com a Narração da embaixada chi- 
neza ao kan dos tartaros Towrgouth durante 
os annos de 1712, 1113, 1714 e 1715. Deixou 
além d'estes trabalhos, os seguintes: Noti- 
cias diversas relativas à China e ás relações 
commerciacs da Grã Bretanha com este paiz 
acompanhada de algumas traducções do chi- 
nez, uma biographia de seu pae; uma edição 
publicada á custa da Sociedade de Haktuyt 
traducção feita em 1588 por Parke da obra 
de Mendoza intitulada: Historia do grande 
e poderoso reino da China, e um jornal de 
viagem sobre a embaixada de lord Amherst 
do qual tirou apenas um pequeno numero de 
exemplares para os seus amigos. Um folheto 
em lingua chineza que Staunton escreveu s0- 
bre a vacina deu em resultado propagar-ss 
na China o uso d'este processo de medicina 
preventiva. 

Staunton (Howard). Escriptor inglez' 
n. em 1810 e m. em Londres em 1874. Estu- 
dou em Oxford, depois dirigiu-se a Londres 
e occupou-se de trabalhos litterarios escre- 
vendo em diversos jornaes. 

Apaizonando-se pelo xadrez fez um estudo 
particular d'este jogo e quando em 1843 Saint 
Amant, conhecido pelo nome de campeão da 
Europa, desafiou todos os jogadores de xadrez 
para Paris, Staunton entrou no certame e fi- 
cou vencedor pelo que alcançou a reputação 
de ser o mais habil jogador inglez. 

Sobre xadrez escreveu differentes ma- 
nuaes, guias, etc. é além d'isso publicou uma 
edição estimada de Shakspeare e as Gran- 
des escolas de Inglaterra. 

Staupitz (João). Vigario geral dos agos- 
tinhos em Allemanha, decano da faculdade 
de theologia de Wittemberg, n. em Misnia 
nas fins do seculo zv e m. em Salzburg em 
1527. Foi elle quem, em parte, provocou o 
movimento da Reforma chamando Luthero 


de Erfurt e confiando-lhe a importante mis- | 


são de defender a sna ordem contra os domi- 


nicanos. Foi abbade do convento de 8. Pe- 


dro de Salzburgo e ahi terminou os seus dias. 
Deixou as seguintes obras: De amore Dei; 
De sancta fide christiana. 

. Stauton. Cidade dos Estados Unidos 
da America, no estado de Virginia, a 160 
kilom. sudoeste de Washington, no caminho 
de ia central da Virginia. População 3:709 
hab. 

stauton. Rio dos Estados Unidos da 
America; nasce na parte meridional do esta. 
do da Virginia, montes Alleghany, corre a 
leste, depois a sueste e desagua no rio de 
Dan, em Clarks, depois de um curso sinuoso 
e rapido de 255 kilom. 

Sttavanger. Cidade maritima da Nor- 
uega, capital do amt ou bailiado do seu no- 
me, na diocese de Christiansand, no fundo 
de uma pequena bahia da costa sul do golfo 
de Bukke ou Bokkefiord, formada pelo mar 
do Norte a 557 kilom. sudoeste de Christia- 


STA 185 


nia, por 58º 58/ de latitude norte e 3º 86º de 
longitude leste. População 12:000 hab. Bom 
porto; estaleiros, pesca e commercio de aren- 
ques. Bella cathedral. As importações do 
porto de Stavanger consistem principalmen- 
te em cereaes da Prussia, Russia, Suecia e 
Dinamarca; em sal, canhamo, azeite, cordas, 
arroz, assucar reffinado, vinho ete. Stavan- 
ger sendo uma cidade rica, onde as neccessi- 
dades do luxo se fazem sentir, consome vi- 
nhos, sedas é pannos de França e artigos de 
Paris. 

Stavanger (Amt de). Divisão adminis- 
trativa da Noruega, comprehendida eutre o 
amt de Sud-Bergenhuns ao norte e os de 
Noedeness e de Lister-Mandal a leste, e o 
mar do Norte a sul e oeste. Superficie, 903:875 
hectares; população 92:000 hab. 

Staveley (Thomaz). Theologo inglez, 
n. em Cussington no condado de Leicester e 
m. em 1683. Estudou em Cambridge, inscre- 
veu se como advogado, foi conservador do 
archivo de Leicester e mais tarde retirou- 
se para Belgrave onde se dedicou aos estu- 
dos historicos. Os seus principaes escriptos 
são: Ramish Horseleech; Historia das egre- 
jas de Inglaterra. 

Stavelot. Em latim Stabuum, em fla- 
meugo Stablo, cidade da Belgica, na provine 
cia e a 36 kilom. sueste de Liege, na mar- 
gem do Ambleve entre montanhas aridas. 
População 4:375 hab. Alguns mineraes; fa- 
bricas importantes de cortumes, colla forte, 
pannos e lapis. Ardosias. Esta cidade deve 
a origem a um mosteiro fundado em 621 por 
Sigisberto 11 rei da Austrasia; posterior- 
mente o abbade foi principe do santo impe- 
rio e soberano da cidade de Stavelot. Nos 
arredores vê-se a bella cascata do Grande 
Coo formada pelo Salm. 

Stavelot (João de). Chronista belga, n. 
em Stavelot em 1388 e m. em 8. Lourenço 
perto de Liege em 1449. Pertencia á ordem 
de 8. Bento e deixou uma Chronica publica- 
ds pela primeira vez em Bruxellas em 1861. 

Stavoren, Antiga cidade da Hollanda, 
na provincia de Frisia, em hollandez Stave- 
ren. População actual 580 hab. Esta cidade, 
que é hoje apenas uma villa,teve antigamente 
grande importancia industrial e commercial. 

O uome d'esta antiga capital dos reis fri- 
o conservou este titulo até 1119) é de- 
rivado do deus frisio Stava, idolo pagão que 
era adorado exclusivamente n'essa provincia 
antes da introducção do Christiaoismo. San- 
to Odulpho é que ahi prégou o Evangelho 
pelos annos de 830. 

No seculo xır a cidade tinha chegado a um 
elevado gráu de prosperidade, que foi ang- 
mentando e que era principalmente devida á 
bondade do seu porto. o 

Os navegadores de Stavoren tinham rela- 
ções muito activas com os outros paizes da 
Europa e esta cidade chegou a ser uma das 
mais ricas do Norte 

As areias no seculo xrv, segundo parece 
mais provavel, obstruiram o porto e apesar 
dos trabalhos feitos para o melhorar nada se 
tem conseguido e a cidade da sua antiga 
grandeza conserva apenas alguns lanços de 
muralha e alguns baluartes. 

Ntawiarski (Ignacio Francisco). Ju- 
risconsulto polaco, n. em 1776 e m. em 1835. 
De 1799 a 1806 foi traductor da camara mi- 
litar economica de Varsovia, exerceu depois 
a profissão de advogado; foi deputado nas 
dietas de 1809 a 1812 e a datar de 1821 vi- 
veu retirado da vida publica occupando-se 
de trabalhos litterarios. Deixou entre outras, 
as seguintes obras: i 

Via para conhecer a ordem e marcha dos 
interesses publicos nu reino da Prussia; Cona- 
tituição geral judiciaria para os estados da 
Prussia; O Direito criminal ra Pen- 
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samentos de um deputado sobre a acta da con- 
federação geral; Inventario do codigo civil 
francez; Da necessidade de elaborar um co- 
digo de commercio; Porque e como se mostra 
a vontade universal, etc. 

Traduziu em polaco: o Amigo dos homens 
de Gellert; as Aventuras de Telemaco; Cati- 
lina ou Roma salva de Voltaire, etc. 

Stay (Bento). Poeta latino, n. em Ragu- 
sa em 1714 em. a 25 de fevereiro de 1801. 
Tornou-se conhecido por um poema philoso- 
phico imitado de Lucrecio, emquanto à for- 
ms, e no qual expunha o systema de Des- 
cartes, e dirigindo-se depois a Roma, graças 
à protecção do cardeal Valenti, obteve uma 
cadeira de eloquencia e de bistoria no col- 
legio da Sapiencia. Foi tnais tarde chamado 
ao Vaticano na qualidade de secretario das 
cartas latinas e, no tempo de Clemente xiv, 
nomeado chefe da secretaria dos breves para 
os principes e recebeu o titulo de conego de 
Santa Maria Maior, de prelado domestico, e 
de consultor do Indez. 

Deixou discursos latinos e dois poemas la- 
tinos: Philosophiae (de Descartes) versibus 
traditae libri VI; Philosophio recentioris (de 
Newton) versibus tradite libri X, cum ad- 
notationibus et supplentes Rog. Boscovich. 

. Stech (André). Pintor de Dantzig, m. 
em 1097. Pintou um grande numero de qua- 
dros de egreja, e pintou egualmente bastan- 
tes retratos dos seus concidadãos, que foram 
gravados em cobre pelos gravadores mais 
.eminentes da sua epoca. 

Steckborn. Cidade da Suissa, no can- 
tão de Thurgovia, á beira do Unter-See, 
2:500 hab. Tem alguma indostria de rendas, 
de cortumes e de olarias. 

Steckenitz (Canal do). Via navegavel 
da Allemanha do norte, que põe em commu- 
nicação o mar do Norte com o Baltico por 
meio do Elba. Vae de Lauenburgo, na mar- 
gem direita d'este rio, até ao golpho de Tra. 
* venunde no Baltico. Tira o nome do pequeno 
rio Steckenitz, cujo curso em grande parte 
segue. 

stedingk. General sueco, n. na Pome- 
rania em 1746, m. em Stockolmo em 1836. 
Combateu como voluntario debaixo das or- 
dens do general francez, Lafayette, na guer- 
ra da independencia americana, com o posto 
de coronel. Voltou á sua patria para servir 
como major-general nas campanhas de 1790, 
Em 1792 foi nomeado embaixador em S. Pe. 
tersburgo, voltando á Suecia, fez opposição 
aos projectos bellicosos de Gustavo Iv, con- 
correu para a revolução que obrigou este 
principe a abdicar e assignar com a Russia 
o tratado de Abo. Carlos xı conferiu lbe o 
titulo de conde. Commandou em 1813 e 
1814 o exercito sueco na Allemanha e na 
Hollanda. | 

stedman (João Gabriel). Official inglez 
ao serviço da Hollanda, u. na Escocia em 
1748, m. em Tiverton em 1797. Foi official 
` de um regimento escocez ao serviço da Hol- 
Janda e foi a Surinam reprimir uma revolta 
dos negros como commandante do corpo ex- 
pedicionario. Depois recusou o logar de vice- 
governador da colonia de Berbué e deixou o 
serviço da Hollanda quando rebentou a guer- 
ra entre este paiz e a Inglaterra. Então re- 
tirou-se para Londres e ahi publicou a rela- 
ção da sua viagem a Surinam, que foi tradu- 
zida em francez. | 

stcen (Jan). Pintor hollandez, n. em 
Leyde em 1626, m. na mesma cidade em 
1679, sendo filho de um cervejeiro. Foi dis- 
cipulo de Adriano Van Ostade. Trabalhou 
tambem no atelier de Van Goyen, e casou 
coin sua filha Margarida. O facto de ter Steen 
tomado sempre para assumpto dos seus qua- 
dros as scenas da vida de prazer formou em- 
torno do seu nome uma verdadeira lenda. 


STE 

Passa por ter sido um bomem crapuloso e 
devasso, que vivia em continnadas orgias, 
quando afinal de contas se vê pelo grande 
numero dos seus quadros, e pelo esmero com 
que estão acabados que era trabalhador, pe- 
las suas predilecções pela vida da familia, 
porque duas vezes casou, que não gostava 
das existencias irregulares, e finalmente pe- 
lo facto conhecido de ter deixado a seus fi- 
lhos a propria casa que herdára de seus paes 
que não era um dissipador e um prodigo. O 
que se poz algum tempo em duvida e que 
hoje se sabe com certeza é que Steen foi es- 
talajadeiro. Encontrou se a licença datada 
de 1672, sete annos antes da sua morte. 

Jan Steen é considerado pelos criticos da 
arte como o primeiro pintor hollandez depois 
de Rembrandt. Gaba-se a sua força de inven- 
ção, a exuberancia do seu espirito, a mestria 
do toque, do colorido, da composição, Thoré 
elogia a sua originalidade, e o seu espirito 
de observação, considera a sua obra como a 
de Balzac e de Moliêre, uma verdadeira Co- 
media Humana. Divide os seus quadros 
n'umas poucas de series: Interiores de fami. 
lia, Festanças, Orgias, Charlatães, Alchimis- 
tas, etc. Reynolds gaba muito o seu desenho, 
que se approxima, diz elle, do de Raphael. 
Sobretudo Steen prima na mimica, e na ex- 
pressão comica das figuras. 

São muito numerosos na Inglaterra os qua- 
dros de Steen. principalmente nas collecções 
particulares. Em Buckingham- Palace, na ga- 
leria real, ha seis, no Louvre em Paris. ba 
dois, ha bastantes nos museus publicos da 
Hollanda e especialmente no de Amsterdam, 
Rotterdam, Haya. Ha os emfim tambem nos 
museus de Antuerpia, Bruzellas, Berlim, 
Brunswick, Cassel, Florença, Francfort, Mu- 
nich, Ermitage em S. Petersburgo, Dresde e 
Vienna. 

steenbergen. Praça forte do reino da 
Hollauda, proviucia do Brabante septentrio- 
val, à beira de um canal que vae ter ás bo- 
cas do Escalda, 4:200 hab. 

Steenvovrde. Villa de França no de- 
partameuto do Norte, ao pé da fronteira da 
Belgica. Tem cerca de 2:300 hab., commer- 
ceia em gado, manteiga e coiros é tem fa- 
bricas de cerveja e de pannos. 

steenwerck. Povoação da França no 
departamento do Noite, no pé da fronteira 
da Belgica. Tem cerca de 1:000 hab. e fa- 
brica oleos. 

nteenwyck (Henrique Van). Pintor 
flamengo, n. em Francfort em 1589, m. em 
Londres em 1048. Era filho de um pintor 
distincto da escola hollandeza, que a guerra 
do Paizes Baixos obrigara a refugiar se na 
Allemanha.: Van Dyck protegeu-o e apre- 
sentou-o na corte de Carlos 1, onde não tar- 
dou a enriquecer. Era eximio nas perepecti- 
vas, € Van Dyck aproveitava-o ás vezes para 
os fundos architectonicos dos seus quadros. 
São aprecindissimos os seus interiores de 
egrejas gothicas, Teve por discipulo Peter 
Necfs o velho. Ha no Louvre um quadro seu 
e de Poelenburg, em que este fez as figuras 
e Steenwyck a architectura: Jesus em casa 
de Martha e de Maria. 

Steele (Ricardo). Litterato, critico, e 
anctor dramatico inglez, n. em Dublin 
em 1671, m. em 1729. Tinha cinco annos 
quando perdeu seu pae, mas o duque d'Or. 
mond maundou-o educar em Charter House, 
onde foi discipulo de Addisson, e depois na 
universidade de Oxford onde se estreou nas 
letras compondo uma comedia, e uma Mar- 
cha funebre quando a rainha Maria mulber 
de Guilherme 111. Contra vontade da sua fa- 
milia, seguiu a carreira militar, e entrou 
n'um viver dissoluto. Sentindo renascer de 
novo a sua vocação litteraria, deixou a vida 
militar, e escreveu diversas comedias que 


STE 
tiveram vario exito, até que emprebenden a 
publicação de um periodico intitulado: The 
Tatler—o Tagarella, que teve imenso suc- 


cesso. Steele encontrára emfim o seu ver- 
dadeiro caminho, —o jornalismo, que era 


então quasi uma novidade. Redigiu em se- 


guida o Mentor e o Inglez, e, como não se 
limitava a escrever artigos litterarios, e 
tambem entrava no dominio da politica, 
apoiando vivamente os liberaes, foi recom- 
pensado por elles com o posto de commissario 
do sello, de que se demittiu quando os tories 
subiram ao poder. Atacou-os vivamente de- 
pois, fez se eleger deputado, mas a camara 
expulsou do seu seio, allegando que ata- 
cava nos seus pamphletos se instituições e 
que excitava o odio á realeza, Voltando ao 
poder os whigs, encheram-n'o de recompen - 
sas, daudo-lhe varios logares lucrativos, en- 
tre outros o de administradcr do theatro de 
Drury-Lane, onde em 1722 se representou 
uma comedia sua, o8 Amantes generosos, que 
teve um exito enorme. Steele morreu em Here- 
reford, onde vivia com uma pensão alimenti- 

cia que lhe davam os seus credores, a quem 
elle entregára todos os bens, tal era, apesar 
dos seus avultados rendimentos, a irregulari- 

dade da sua vida. Como escriptor, tinha um 

estylo claro, vivo, brilhante, nas incorrecto. 

Primava nos retratos, e os seus ensaios litte- 

rarios abundam em observações justissimas. 

Steele fundára em 1711, em collaboração cona 

Addison o famoso Spectator, ao qual se liga 

mais especialmente o nome de Addison, mas 

que Steele animou com a sua veia pujante 
de jornalista e de critico. 

Steevems (Jorge). Escriptor ingles, 
commentador de Shakespeare, n. em Stepney 
em 1736, ın. em Hampsteed em 1800. 

Devein-se lhe muitas edições com com- 
mentarios de Shakespeare. 

Stefani (Pedro de). Esculptor italiano, 
n. em Napoles pelos snnos de 1228, m. por 
1310. Fui o primeiro esculptor da escola 
napolitana e as suas obras mais notaveis 
são os tumulos do papa Innocencio iv e do 
arcebispo Philippe Minutulo em Napoles. Foi 
pae do Masnccio. 

Stefani (Thomaz). Pintor italiano, ir- 
mão do esculptor Pedro, n. em Napoles em 
1230. Foi o primeiro pintor da escola rapo- 
litaua. Era habil colorista, e Carlos de Anjou 
encarregou-o de ornar differentes egrejas. 
E' obra sua uma Paixão de Jesus Christo, 
que está na capella Minutoti da egreja de 
S. Januario. 

Stefano (Santo). Villa do reino da Ita- 
lia, na provincia da Calabria Ulterior 1.º, no 
districto de Reggio, 2 000 hab. 

Stefano (Giovanni). Poeta latino, deno- 
minado tambem o Cimbriaco, n. em Vicenza 
pelos annos de 1432, m. nos fine do seculo xv. 
Em 1452 era professor de litteratura em Por- 
denone, quando o imperador Frederico u ali 
esteve por occasião provavelmente do seu ca- 
samento com a princeza de Portugal D. Leo- 
nor. Obteve, tanto o valimento d'este impera- 
dor como o de seu filho Maximiliano, e foi 
professor em differentes cidades do Frial. 

Stefano d'Aveto (Santo). Cidade do 
reino de Italia na provincia de Genova, ao 
pé da nascente do Taro, 5:000 hab. 

Stefano del Corno (Santo), Villa 
do reino de Italia na provincia de Milão, 
2:500 hab. 

stefano-di-Camastre (Santo). Ci. 
dade do reino de Italia na Sicilia, provincia 
de Messina, 4:200 hab. 

Stefano Veronese (Santo). Villa do 
E o de Italia, na provincia de Verona, 2:40) 

ab. 

Stefano de Florença, Pintor italia. 
no, n. em Florença em 13Ul e m. em 1350. 
Fyi, segundo se dis, neto e discipulo do Giot- 
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to. As suas obras principáes são: uma Ma- 
dona do Cumpo-Santo em Pisa e umas Sce- 
nas da vida de S. Christovão, que estão na 
egreja de 5. Pedro em Roma. 

Stefani (Agostino). Compositor e pre- 

lado italiano, n. em Castel Franco, ao pé de 
Veneza em 1655, m. em Francfort em 1730. 
Tendo acompanhado um amador allemão a 
Munich, ali recebeu lições de Bernabei. Re- 
velando logo aotaveis disposições para a mu- 
sica, tinha apenas dezenove annos quando es- 
creveu uma collecção de oito psalinos que fo- 
ram muito apreciados, compondo depois mo- 
tetes € sonatas e emfim em 1681 uma opera 
intitulada: Marco Aurelio, que foi muito ap- 
plaudida, e que lhe valeu o ser nomeado di 
rector da musica do eleitor da Baviera. Es- 
ereveu ainda muitas operas entre as quaes 
passa por ser a melhor a de Servio Tullio. 
Como entrára nas ordens, o eleitor fêl-o no- 
mear bispo in partibus de Spiza Tendo ce- 
dido ao celebre Hsendel o seu cargo musical, 
fes uma viagem á Italia em 1729, e tornou 
depois á Aliemanha onde morreu socegada- 
mente. 

-Ateffelsdorff (Gross). Cidade do impe- 
rio austro-hungaro na Hungria, condado de 
Gomor, ao pé do Ryena, 8:600 hab. 

Steens (Henrique). Litterato e philo- 
sopho allemão, n. em Stavanyer na Noruega 
em 1713, m. em Berlim em 1845. Depois de 
seguir na Allemanha os cursos de Schelling, 
voitou a Copenhague estabelecer cursos li- 
vres, que foram promptamente supprimidos 
pela independencia das suas idéas. Foi no- 
meado em compensação lente de mineralogia 
na universidade de Halle. Em Breslau ensi- 
nou sciencias naturaes, © passou á aniversi- 
dade de Berlim, de que foi reitor durante um 
anao, para reger a mesma cadeira. As suas 
principaes obras são: Principios da philoso- 
phia da natureza, Anthropologia, Philosophia 
christã. 

Steffonio (Bernardino). Litterato e je- 
suita italiano, n. na Sabina em 1560, foi cha- 
mado a Modena para dirigir a educação do 
filho do duque d'Este e ahi morreu em 1620. 
Publicaram-se posthumas as suas obras em 
prosa e verso, todas em latim. 

Stegmamnn (Carlos David). Cantor e 
compositor allemão, n. em Dresde em 1741, 
m. em 1828. Estreiou-se como cantor na Ope- 
ra de Breslau, depois de varias peripecias, 
fizou-se em Hamburgo em 1192, e em 1798 
passou a ser director do theatro. Retirou se 

em 1811 para Roma, onde morreu. Deixou 

umas poucas de operas, entre outras Erwin 

e Elmira, Clarissa, etc. 

Stegmann (Carlos José). Jornalista al- 
lemão, n. na Silesia em 1765, m. em 1837. 
Visitou a Italia e a Suissa, e, sendo escolhi- 
do para director em chefe do Allgemeine- 
Zeitung, desenvolveu-o immenso, e tes d'el- 
le um dos jornaes liberaes mais importantes 
da Allemanha. 

Steibels (Daniel). Celebre compositor 

, n. em Berlim em 1764, m. em S. Pe- 
tersburgo a 20 de setembro de 1823. Teve 
uma vida errante e vagabunda, porque os 
seus habitos viciosos faziam com que tives- 
se de mudar frequentemente de domicilio 

p escapar ás perseguições da justiça. Em 

aris tevo grandes triumphos como pianista, 
© bateu completamente o seu rival Hermann, 
apesar da protecção que a este dava Maria 

Antonieta, ou talves por isso mesmo, porque 

56 estava em 1790, e a recommendação de 

Maria Antonieta não era então das mais va- 

liosas perante o publico. Umu opera que elle 

compos, Romeu e Julieta, teve tambem um 
gravde exito. Em 1798 partiu para Vienna, 
onde quia luctar com Bethoven, sendo porém 

vencido por esto genio immortal. Percorreu a 

Allemanha o a Inglaterra, voltou a Franta, e 
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finalmente partiu para a Rassia, onde mor- 
ren deixando a familia na miseria, seudo ne- 
cessario que um seu protector fizesse para 
lhe valer um beneficio por subscripção que 
rendeu 40:000 rublos. Hoje a sua musica es- 
tá esquecida, mas as suas sonatas, o3 seus con- 
certos, As suas arias para piano tiveram no 
seu tempo immenso successo, e successo me- 
recidissimo, na opinião dos entendedores, 
ainda os mais severos. Foi Steibelt quem 
introduziu a modà das variações, e não de- 
vemos por isso render. lhe graças. 

O habito vicioso que elle tinha era o do 
roubo, habito que era uma verdadeira ma- 
nia, mas que o deshonrava. Roubava tambem 
os editores, vendendo lhes por novas musi- 
cas suas antigas. Deixou tambem operas, e 
bailados, que se representaram sempre com 
grandissimo exito. 

Stetdl (Martim Melchior). Pintor Alle- 
mão, m. em 1726. Pintou muitos quadros 
notaveis pelo desenho e pelo colorido, mas 
que peccam ás vezes por falta de harmonia. 
Em Ratisbonna, em Salzburgo, em Augs- 
burgo ha muitos quadros d'elle. 

Steigentesch (Augusto, barão de). Lit- 
terato allemão, n. em Hildesheim em 1774, 
m. em 1826. Depois de ter feito como ofli- 
cial austriaco, as campanhas contra Napo- 
leão, entrou na diplomacia em 1814, sendo 
encarregado de fazer com que a Noruega se 
submettesse ao rei da Suecia, sendo depois 
nomeado embaixador na Dinamarca, e rece- 
bendo finalmente em 1815 a missão de con- 
Seguir que os cantões suissos entrassem na 
nova lucta empenhada contra Napoleão, 
quando este voltou da ilha d'Elba. Foi em 
1824 nomeado embaixador na Sardenha, mas 
não chegou a tomar posse d'esse elevado 
cargo. Era um auctor comico eminente, e são 
verdadeiramente encantadoras as comedias 
em que descreve os pequenos ridiculos da 
classe media. 

Steiger (Jayme Roberto). Homem poli- 
tico suisso, n. em Buron, no cantão de Lu- 
cerna em 1197, m. em Lucerna em 1862. Era 
medico, e: desde 1844 tomou parte nos mo- 
tins contra os jesuitas, e outros, chegando a 
ser condemnado á morte. 

Depois foi um dos que trabalharam na re- 
pressão do Sonderbund. 

Steiglehner (Gaspar). Litterato alle- 
mão, n. em Pessenbeuger, na Baviera, a 20 
de abril de 1741, m. a 5 de agosto de 1787. 
Foi conego regular da abbadia de Polling e 
foi depois professor em Polling e em Ingols- 
tadt, e finalmente director da bibliotheca de 
Munich. 

Escreveu varias obras de erudição. 

steigner (Nicolau Frederico de). Es- 
tadista suisso, n. em 1729, m. em Augsbur- 
go em 1799. Mostrou-se muito hostil á revo- 
lução franceza, querendo que os cantões ti- 
rassem vingança da morte dos mercenarios 
suissos 8 10 de agosto nas Tulherias. Aban- 
donou a Suissa quando os Francezes ali 
triumpharam definitivamente. 


» tein. Cidade da Suissa no cantão de 


Schatfouse, na margem direita do Rheno, 
200 hab. 

—Cidade do imperio da Austria, na baixa 
Austria, margem esquerda do Danubio, 2:000 
hab. Serve de porto å pequena cidade de 
Krense. 

Stein (Jorge Guilherme). Medico alle- 
mão, n. em Cassel em 1737, m. em 18083. 

Estudou em Grettinga, e foi aperfeiçoar- 
se em França dedicando-se principalmente 
ao estudo dos partos. Voltando á sua patria 
foi nomeado medico da côrte, professor na 
escola de Cassel, conselheiro etc. 

Em 179) passou para a universidade de 
Marburgo, e em 1792 fer com que se fundas- 
se n'esta cidade uma casa de partos, de que 
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foi nomeado director. Escreveu um Tratado 
de partos, que foi traduzido em francez. 

Stein (Carlota Albertina Ernestina de). 
Escriptora allemã, conhecida pelas suas re- 
lações com Goethe, n, em Weimar em 1742, 
m. em 1827. 

Casou com o barão de Stein, de quem teve 
sete filhos. Inspirou a Goethe uma paixão 
profunda em 1775, e ainda que se diz que 
essa paixão foi platonica, é licito duvidar da 
aftirmação. A prova d'isso é que a affeição 
que Geethe principiou a consagrar em 1788 
a Christiana Vulpius, com quem depois ca- 
sou, poz termo ás relações de Goethe com a 
baroneza. Em 1848 foram publicadas as car- 
tas de Goethe, as da baroneza queimára-as 
o grande poeta, e foi pena, porque as cartas 
publicadas de madame de Stein á mulher de 
Schiller são deliciosas. A unica obra publi- 
cada de madame de Stein é uma tragedia 
em prosa Dido, que um livreiro imprimiu em 
1867. 

Stein. Egualmente conhecido pelo nome 
de Ferhad-pachá, general e homem politico 
de origem allemã, n. ao pé de Cracovia em 
1811, m. em 1860. Seguiu a carreira de en- 
genharia, e desempenhava na Austria func- 
ções importantes quando rebentou a revolta 
de 1848. Lançou-se no partido hungaro, e 
foi ministro da guerra de Kossuth. Quando 
a revolução succumbiu, Stein passou para o 
serviço da Turquia, fez a campanha da Ásia 
debaixo das ordens de Omer pachá, e rece- 
beu o posto de general com o nome de Fer- 
had-psehá. Nas suas horas vagas escrevia a 
respeito dos homens e das coisas da Tarquia 
com justa severidade e com chistosa mordaci- 
dade. Um homem que lhe servia de secreta- 
rio, mostrou o manuscripto ao ministro da 
guerra Reja- Pachá, e este furioso com a cri- 
tica do general Stein, mandou-o prender, e 
o infeliz critico succumbiu no carcere, vi- 
ctima dos maus tratamentos, que lhe eram 
infligidos provavelmente por ordem do vin- 
gativo ministro da guerra. 

Stein (Henrique Frederico Carlos, barão 
de). Estadista prussiano, n. no ducado de 
Nassau a 25 de outubro de 1756, m. no cas- 
tello de Cappenberg a 29 de junho de 1831. 
Estudou direito na universidade de Gættin- 
gue, viajou em seguida, e em 1184 entrou na 
administração prussiana como administrador 
das minas de Westphalia. Em 1785 desempe- 
nhou-se com exite de uma missão diplomati- 
ca, é uma viagem que fez a Inglaterra em 
1736 começou a inspirar-lhe vivissimo gosto 
pelas reformas. Casou rico, em 1793 foi no- 
meado conselheiro süperior das minas, de- 
pois director das alfandegas de Westphalia, 
etc. Em 1808 foi encarregado da administra- 
ção dos bispados westphalianos, recentemen- 
te annexados á Prussia. Em 1804 foi nomea- 
do ministro do commercio, da industria e das 
alfandegas, introduziu no serviço que dirigia 
reformas importantissimas, teve porém gra- 
ves dissenssões com os seus collegas, tanto 
por causa do despotismo militar que elles 

auxiliavam, como por causa do plano de cam- 
panha contra a França que elle achava de- 
ploravel. Por isso demittiu se em 1801, mas 
os acontecimentos tinham-lhe dado tanta ra- 
são que o rei da Prussia, depois do tratado 
de Tileit, chamou-o ao poder e entregou-se 
completamente nas suas mãos. Então de con- 
certo com Scharnhorst e Gueissenau, reor- 
ganisou a administração, tez importantes re- 
formas, aboliu a servidão, restringiu os pri- 
vilegios da nobresa, libertou a propriedade, 
roclamou A igualdade perante a lei, res'a- 
Dalok as finanças que se achavam no mais 
deploravel estado, e fez admittir o principio 
do serviço militar obrigatorio para todos, 
ue fes da Prussia a primeira potengia mie 
litar da Europa, Napoleão, que juigira ter 
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anniquilado a Prussia, inquietou-se vendo-a 
renascer debaixo do impulso energico de 
Stein, e exigiu a sua demissão. Não conten- 
te com isso confiscou-lhe os bens que esta- 
vam em territorio sugeito a seu irmão o rei 
Jeronymo, e obrigou-o a retirar se para & 
Austria. Mas Stein ahi foi um dos mais ac- 
tivos fundadores da Tugendbund, e preparou 
o grande movimento patriotico e liberal, que 
em ultimo termo bavia de expulsar Napoleão. 
Em 1812 foi para a côrte da Russia onde o 
acolheram com entbusiasmo, e onde elle con- 
seguiu tecer os fios de uma nova colligação 
anti-napoleonica. Depois da batalha de Lei 
pzig foi encarregado pelus alliados da orga- 
nisação das provincias allemiis reconguista- 
das. Em 1814 entrou em Paris, e trabalhou 
o mais possivel para que se impozessem á 
França as condições mais severas, emfim 

ara que a tratassem como ella tratára a 
Prusia Parecia que Stein devia subir ao 
poder, logo que triumpbara a causa que el- 
le tanto advogára e para cujo exito contri- 
buira mais do que ninguem; mas não succe. 
deu assim. Stein sublevára o povo allemão 
em nome da liberdade, e não era a liberdade 
que os soberanos alliados queriam que trium- 
phasse. Na Prussia voltou a dominar o par- 
tido absolutista e Stein foi simplesmente no- 
meado conselheiro de Estado e depois mare- 
chal dos Estados de Westphalia. Houve quem 
accusasse Stein de duplicidade, quem disses- 
se que elle prégando a liberdade, apenas qui- 
zera fazer triumpbar o despotismo. Comtudo 
os factos provam eloquentemente que a ac- 
cusação era injusta. Stein foi banido junta- 
mente com à liberdade dos conselhos do po- 
der. 

Só depois da sua morte se prestou devida- 
mente justiça á sua grande obra. Em julho 
de 1872 a cidade de Nassau erigiu-lhe uma 
estatua, e esse exemplo toi seguido por Ber- 
lim em 1875 Publicou em 1809 um Testa- 
mento Politico e acha-se publicada tambem 
a sua importante correspondencia. 

stein (Christiano Godofredo Daniel). 
Geographo allemão, n. em Leipzig em 1771, 
m. em 1831. Foi em 1795 nomeado professor 
do gymnseio do Claustro-Pardo em Berlim 
e exerceu esse logar até à morte. Devem-se- 
lhe um grande numero de obras, que ainda 
hoje são classicas na Allemanha, taes como: 
Manual de geographia e de estatistica, Geo- 
graphia para a escola e para casa, Diccio- 
nario geographico e estatístico, a Monarchia 
prussiana na sua situação geographica e 
ethnographica, Novo atlas de toda a terra, 

Stein-am-Anger. (Cidade do impe- 
ric austro-hungaro, na Hungria, capital do 
condado de Eisenburgo, à beira do Guna, 
4:000 hab. E' sede de um bispado, tem uma 
bella cathedral, um museu de antiguidades 
romanas e belissimas ruinas. 

Steinau. Cidade da Prussia na provin- 
cia da Silesia, capital do circulo do seu no- 
me, á beira de um regato que tambem tem 
o mesmo nome, 2:560 hab. Fabriea de pan- 
nos. , Wallenstein bateu ali os suecos em 
1638. 

Steimau, Cidade da Prussia, provincia 
de Hesse, a 6 kilom. de Schluchtern, 2:727 
hab. Fabrico importante de louça de barro. 

Steinbach, Villa da Prussia na pro- 
vincia de Hesse, 2:600 hab. Vêem se nas 
suas proximidades as ruinas do antigo cas- 
tello de Hallenberg. 

steinbart (Gotthelf-Samuel). Theologo 
allemão, n. em Zullichan em 1788, m. em 1809. 
Seguiu a escola racionalista, depois de ter 
sido ardente pietista, Fundou na sua patria 
um estabelecimento pedagogico, que ainda 
estava florescentissimo em 1870, 

Steiner (João Jacques), Militar suisso, 
n, no castello de Hégi, ao pé de Winterthur, 
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em 1724. Serviu primeiro nos exercitos fran- 
cezes, distinguiu se na guerra dos Sete An- 
nos, e depois tomou parte nas luctas intesti- 
nas da Suissa. Morreu no principio d'este 
seculo. Seu filho, Gupar, que morreu com 
21 annos em 1797, foi um verdadeiro con- 
dottiere. 

Steiner (Jacques). Celebre fabricante 
allemão de instrumentos de musica, n. em 
Absom ao pé de Inspruck em 1629, m. pelos 
annos de 1670. Trabalhou primeiro em Cre- 
mona, nas oflicinas do famoso Amati, cuja fi- 
lha desposou. Voltou para Absom, e ali fa- 
bricou rabecas admiraveis, que vendia por 
vil preço, porque se achava n'uma grande 
penuria. Fabricou dezeseis rabecas naravi- 
lhosas, e mandou uma a cada um dos eleito- 
res do imperio e outras quatro ao impera- 
dor. 

Steiner (João Conrado). Paizagista al- 
lemão, n. em Winterthur em 1757, m. pelos 
annos de 1815. Residiu muito tempo em Dres- 
de e em Paris, e além de desenhar paizageus, 
gravava em cobre. Sua mulher, Anna, que 
morreu por 1815, era uma excellente agua- 
rellista. 

Steiner (Manoel). Paizapgista e grava- 
dor, n. em Winterthur em 1778. Foi tam- 
bem desenhador e aguarelhsta. 

Steiner (Verner). Cbrouista guisso, n. 
em Zug no meiado do seculo xv, m. na mes- 
ma cidade em 1517. Escreveu uma chronica 
da Suissa de 1503 a 1513, e uma relação da 
batalha de Marignan (1515). 

Steiner ( Werner). Filho do precedente, 
n. em Zug em 1492. Annotou as chronicas 
de seu pai, e escreveu outra chronica que ti- 
cou manuscripta. 

Steiner (João Gaspar). Pertencia å fa- 
milia dos chronistas, n. no principio do se- 
culo xvu. Nascera protestante, fez-se catho- 
lico para o fim da vida, e escreveu então 
muitas obras contra os seus antigos correli- 
gionarios entre outras a Descripção allego- 
rica da Suissa. 

Steinfurt., Cidade da Prussia na pro- 
vincia de Westphalia, capital do circulo do 
seu nome, à beira do Aa. Ha nos seus arre- 
dores um formoso castello, residencia dos 
principes de Bentheim- Bentheim. 

steinhecuser (João Benjamin). His- 
toriador aliemio do seculo xvin. Viveu mui- 
to tempo na córte de Varsovia, e escreveu 
em francez umas Memorias sobre o governo 
da Polonia. a 

Steinkerque. Cidade da Belgica, na 
provincia do Hainaut, 1:250 hab. Celebre 
pela victoria que o marechal de Luzembure 
go ganhou sobre Guilherme 111 de Inglater- 
ra a 3 de agosto de 1692. Com a batalha es- 
teve quasi perdida, graças a uma surpreza 
do inimigo, os principes francezes que esta- 
vam no exercito, para electrisar as tropas, 
carregaram o inimigo com a espada na mão. 
Eram o duque de Bourbon e o duque de 
Chartres, que foi depois regente. À victoria 
foi por isso popularissima, e era uma honra 
-dizer se que se estivera na batalha de Btein- 
kerque. l 

Steinia (Mauricio Muller, appellidado). 
Gravador allemão, n. em Steinla em 1791, 
m. em Berlim em 1865. Era um gravador no- 
tabilissimo. Já se tinha tornado distincto 
quando em 1813 fes uma viagem na Italia 
fizando-se depois em Florença. Ali viveu 
perto de vinte annos, ali fes a sua magnifi- 
ca gravura do Christo do Ticiano. Voltando 
para Dresde, foi nomeado em 1837 professor 
de gravura na Academia Real de Bellas. Ar- 
tes. As suas outras duas gravuras mais nots- 
veis são a de uma Várgem de Holbein e a da 
Degolação dos Innocentes de Raphael, 

stella (Aruntio ou Laruncio). Poeta la. 
tino, descendente de uma familia consular, 
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n. em Padua. Viveu no tempo de Tito e dê 
Dominicano ao mesmo tempo que Marcial e 
Stacio seus amigos. Escreveu um poema ele- 
giaco intitulado: Asteris em honra de uma 
joven napolitana chamada Violantilla, pela 
qual estava apaixonado; elegiae entre as 
quaes uma com o titulo de Colombo; e poe- 
sias em honra de Domiciano. Nenhuma das 
obras de Stella chegou a nossos dias. 

Ssella. Aldeia do reino de Italia, na 
provincia de Genova, no districto de Savone. 
População 3:378 hab. 

Stella (Francisco). Pintor flamengo, n. 
em Malines em 1563 e m. em Lyão em 1605. 
Era filho do pintor João den Star. Francisco 
Stella partia muito novo para Roma onde es- 
tudou pintura e trocou o nome de Star pelo 
de Stella. Quando deizou aquella cidade par- 
tiu para Lyão e ahi pintou um grande nome. 
ro de frescos notaveis e alguns quadros que 
attestam o talento do artista. Entre estes tra- 
balhos citaremos: Christo no tumulo, uma Des. 
cimento da crus; os Sete Sacramentos: umt 
Virgem; S. Sebastião; S. Roque; Santo An- 
tonio e S. Francisco de Paula etc. 

Stella (Jayme). Pintor, filho do antece- 
dente, n. em Lyão em 1596 e m. em Paris 
em 1657. Começou a estudar com seu pae, 
mas tendo este morrido quando Jayme ape- 
nas tinba nove annos parou por algum tempe 
os estudos e em 1616 partiu para Italia on- 
de se dedicou com ardor á pintura tornan- 
do-se um artista muito habil. Trabalhoa em 
Florença para o grão-duque Cosme n e de- 
pois partiu para Roma, onde executou um 
grande numero de quadros, adquirindo uma 
merecida reputação. Stella ia partir para 
Hespanha, chamado por Philippe rv, quando 
foi preso por uma falsa accusação. Durante 
o seu captiveiro desenhou a carvão na pare- 
de do quarto uma Virgem com o Menino Je. 
sus, trabalho que excitou uma viva admira» 
ção. Tendo sido reconhecida a falsidade dos 
accusadores estes foram chibatados em pu- 
blico e Stella recuperou a liberdade e par- 
tiu para trança; atravessou Milão onde re- 
cusou o offerecimento que lhe fes o cardeal 
Albornos de dirigir a Academia de pintura 
e chegou a Paris com cartas de recommen- 
dação do duque de Crequi, embaixador em 
Roma. O cardeal de Richelieu recebeu-o 
lisongeiramente e nomeou-o pintor do rei 
com residencia no Louvre e uma pensão de 
1:000 francos. Trabalhador infatigavel, Stella 
executou muitos quadros para a rainha, para 
o cardeal, para us egrejas de Paris, fes o re 
trato do delphim, depois Luis x1v, pintou & 
capella do Palais-Royal, compos um grande 
numero de desenhos á penna e gravou a agua 
forte algumas das suas composições. Entre os 
seus melhores quadros mencionaremos: & 
Annunciação; Jesus discutindo com os dot 
tores; a Samaritana; o Milagre dos cinco 
pães; o Baptismo de Jesus Christo; Jesse 
recebendo a Virgem no ceu; Minerva visi 
tando as Musas; Prazeres campestres e das 
artes serie de 16 pequenos quadros; a Pat 
cão de Jesus-Christo em 32 quadros. Entre 
as gravuras a mais estimada é & que repre 
senta Jesus Christo descido da orus. 

Seu irmão Francisco Stella, n. em Lyo 
em 1603, m. em 1647 e dedicou-se eguel- 
mente á pintura. Acompanhou seu irmão á 
Italia; foi pintor do rei e executou diversas 
pinturas no oratorio da rainha em Saint-Ger 
main, E 

Stella (Claudina Bousonoet). Gravad 
ra, sobrinha do antecedente, n. em Lyão em 
1636 e m. em Paris em 1697. Começou & 6s- 
tudar com seu tio Jayme Stella e abandonog 
pouco depois a pintura para se dedicar á 
gravura. Entre os seus trabalhos citaremos! 
Moysés ferindo o rochedo, copia de Poussin, 
considerada comq & sua obra primaj Joun 
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Christo entre os dois ladrões, chamâdo o 
Grande calvario, gravura egualmente bella; 
Mogrés exposto sobre as aguas; o Casamen. 
“to de Santa Catharina; a Sagrada Familia; 
S. Pedro e S. João, etc. Gravou de seu tio 
Jayme uma Serie de assumptos rusticos e de 
brincadeiras de creança. 

Sos irmã Francisca Bousonnet Stella, n. 
em Lyão em 1638 e m. em Paris em 1691. 
Deixou uma serie de estampas de ornatos e 
uma oetra de 56 vasos, copias de seu tio 
Jayme. Esta gravadora apezar do seu meri- 
to estava comtudo longe de egualar sua ir- 
mã Claudina. 

Uma tereeira irmã das antecedentes, An- 
tonieta . Bouzonnet Stella, n. em Lyão em 
1641 e m. em Paris em 1676; estudou pin- 
tura .e gravura a que se dedicou exclusi- 
vamente, Esta notavel artista morreu pre- 
mataramento em resultado de uma queda. 
Deixou os seguintes trabalhos: Entrada do 
imperador Sigismundo em Mantua, copia de 
Julio Romano e Romulo e Remo amamen- 
tados por uma loba, copia de Antonio Stella. 

Stella (Antonio Bouzonnet). Pintor fran- 
cez, irmão dos antecedentes, n. em Lyão em 
163% é m. em Paris em 1682. Era filho de 
Magdalena Stella. Aprendeu pintura com 
seu tio Jayme e depois dirigiu-se a Roma 
onde aperfeiçoou o seu talento e quando vol- 
tou a Paris foi admittido na Academia. An- 
tonio Stella deixou um grande numero de 
quadros religiosos nas egrejas de Paris e 
nas de Lyão. 

Deixou tambera algumas gravuras a agua 
forte e entre outras Moysés defendendo as 
filhas de Jethro, cópia de Poussin. Um dos 
melhores quadros de Stella é os Jogos Pythi- 
cos. 

Stella-Petronilla (Maria). Mulher 
que pretendia ser a filha do duque de Or- 
leans, Philippe, e que tendo passado por fi- 
lha de um carcereiro da pequena cidade de 
Modegliana casou com lord Newborough e 
passou a segundas nupcias com o barão de 
Bterneberg. 

O esrcereiro que se-chamava Chiappini, 
quando estava para morrer disse a Maria 
que ella não era sua filha, mas sim de um 
tal conde de Joinville que tinha passado por 
Modegliana em 1772. Stella tratou logo de 
encontrar o seu verdadeiro pae e chegando 
a saber que o duque d'Orleans tinha viaja- 
do pela Italia com o nome de conde de Join- 
- ville tentou fazer-se reconhecer como filha 
d'elle, mas em França nada conseguiu. Na 
Italia foi mais felis e o tribunal de Faenza 
declarou terminantemente que ella não era 
a de Chiappini e sim do conde de Join- 
ville. . 

Deixou umas Memorias que foram publi- 
cadas pela primeira vez em 1829 e de que 
posteriormente se tem feito muitas edições. 

Steller ou fitoviler (Jorge Guilherme). 
Viajante allemão, n. em 1709 e m. em 1745. 
Estudou theologia, botanica e medicina em 
Halle e como facultativo esteve ao serviço da 
Ruseia durante o cerco de Dantzig. Em 1738 
fez uma viagem á Siberia, chegou até á pe- 
ninsula de Kamstchatka e acompanhou Beh- 
ring OS. sua navegação ao noroeste da Ame- 
rica. Nanfragando com os companheiros vol- 
tou a Kamstchatka e patsou tres annos n'uma 
ilha deserta até que conseguiu regressar å 
peninsula. 

Deixou publicada uma Descripção do Kams. 
tchatka e outra da sua viagem á America. 

telling (Jayme). Philosopho italiano, 
n. em Cividal del-Friuli em 1699 e m. em 
Padua em 1770. Estudou primeiro na ordem 
dos tSomascos e depois em Udina; ensinou 
rhetorica no collegio dos nobres em Venesa, 
foi preceptor dos filhos de João Emo, nobre 
venesiano, @ a pastir de 1780, ensinou phi- 
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losophia moral na universidade de Padua. 
Cultivou as sciencias e as lettras e princi- 
palmente a philosophia. A melhor obra de 
Srellini é um Tratado sobre a origem e os 
progressos dos costumes. Deixou alem d'esta 
obra as seguintes: De ortu et progressu mo- 
rum alque opinionum ad mores pertinentium 
traduzido em italiano por Luiz Valeriani e 
por Melchior Spada; Opera omnia; Opere 
varia. Em 1827 publicou se em Udina uma 
collecção das obras escolhidas de Stellini 
(Opere scelte). 

stellio. Nome de um rapaz que Ceres 
transformou em lagarto. À deusa andava & 
procurar sua filha Proserpina, que lhe fora 
raptada por Plutão, e um dia que estava já 
muito cançada de tanto caminhar, morta de 
fome e de sede, bateu á porta da casa de 
uma velha que lhe deu uma beberagem de 
mel e cevada. À deusa bebeu com tanta sof- 
freguidão que um rapazito que estava es- 
preitando deu uma estridente gargalhada. 
A deusa furiosa atirou-lhe Áá cara com o res- 
to da bebida e Stellio ficou logo metamore 
phoseado em lagarto. 

stelliola (Nicolau Antonio). Physico 
italiano, n. em Nola em 1547 e m. em Napo- 
les em 1623. Estudou medicina e foi pro- 
fessor da universidade de Napoles occupan- 
do se ao mesmo tempo de sciencias naturaes 
e de architectura. Citam se de Stelliola as 
seguintes obras: Theriaca et mithridatia; 
Encyclopedia Pitagorea; Il telescopio. 

8 telluti (Francisco). Escriptor italiano, 
n. em Fabriano em 1577; foi um dos mem- 
bros mais zelosos da Academia dos Lincei e 
empregou muitos, porem baldados esforços, 
para sustentar esta sociedade scientifica de- 
pois da morte do principe Cesi, que a pro- 
tegia. As principaes obras de Stelluti são: 
um Traitato del legno fossile nuevamente sco- 
perto; uma traducção de Persio em verso 
solto e uma obra intitulada: Della fisiono- 
mia di tutto il corpo umano di Gio Battista 
della Porta, in tavole sinottiche ridotta. 

stenay. Em latim Astenidum, cidade 
de França, no departamento do Mosa, capi- 
tal de cantão a 15 kilom. sudoeste de Mont- 
medy, perto do Mosa. População 2:575. For- 
jas, umas das mais importantes do departa. 
mento; fabricas de vellas, bolaxas, e massas 
estimadas. Esta cidade é muito antiga; foi 
uma das residencias dos reis de Austrasia; 
era fortificada e pertenceu aos condes de Bar 
desde o seculo xır sob a suzerania dos con: 
des de Luxemburgo. Pelo tratado de Crespy 
passou para o dominio de Carlos v, foi to- 
mada em 1591 pelo visconde de Turenne e 
sendo recuperada d'ahi a pouco ficou per- 
tencendo aos duques de Lorena até ser ce- 
dida à França em 1641. 

Durante a guerra em 1650 foi a praça de 
armas dos descontentes que ahi se refugia- 
ram e fizeram um tratado com os hespanhoes. 
O prebostado de Stenay foi, pelo tratado dos 
Pyreneos, restituido à familia de Condé, que 
6 conservou até 1791. 

Stenbock (Magno, conde de), General 
sueco, n. em Northalen em 1664 e m. em Co- 
penhagen em 1717. Serviu durante a guerra 
dos aliiados contra a França ás ordens dos 
principes de Waldeck e de Baden, Em 1700 
acompanhou Carlos zir á Russia, Polonia e 
Saxonia e, sete annos depois, para para a 
Scania como Hesarnador. geral d'esta provin- 
cia. Em 1709 levantou tropas para resistir á 
invasão dos dinamarquezes e alcançou a vi- 
ctoria de Helsingborg, entrou na Allemanha, 
derrotou em 1712 um exercito saxo dinamare 
ques e incendiou Altona, mas depois foi cer- 
cado no Twenningen por um exercito com- 
binado de Dimamarqueses, Sazonios e Rus. 
sos, que q obrigou a render-se. Sendo may- 
dado preso para Copenhague abi morreu 
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n'oma humida masmorra. A narração que 
Stenbock escreveu das suas desgraças foi 
publicada em 1778 n'uma collecção sueca de 
anedoctas. 

Stendal. Cidade da Russia, na provin- 
cia de Sare, na regencia e a 62 kilom. nor- 
deste de Magdeburgo, capital do circulo do 
seu nome, na margem do Uchte. População 
6:650 hab. Tribunal civil e criminal; gymna- 
sio, synagoga. Fabricas de tecidos de lã e 
de algodão, couros, etc. Foi a patria de Win- 
ckelmann. 

Stendardi (Carlos Antonio). Viajante 
italiano, n. em 1721 e m. a 6 de julho de 
1764. Fez uma viagem á Asia Menor e mais 
tarde foi empregado pelo governo toscano 
na Turquia e em Alger. Deixou as seguintes 
obras: Saggio astronomico; Inni; Governo e 
commercio de Algieri; Relação da peste de 
Alger no anno de 1152-1753; Meteore ed altri 
Jenomeni osservati in Algieri nel 1153; Rela- 
zione della morte di Mehemet Pasciá; Descri- 
pção de uma viagem ao Vesuvio ete. 

Stendhal. Pseudonymo de Beyke. V. 
Beyle. 

Stengel (Henrique). General francez, n. 
na Baviera e m. na batalha de Mondovi a 17 
de abril de 1796. Serviu nas guardas palati- 
nas, em 1762 entrou no exercito francez co- 
mo alferes, no regimento de Alsacia, foi pro- 
movido a coronel nos primeiros annos da Re- 
volução e a marechal de campo em 1792. 
Tendo pedido para não servir contra o-seu 
antigo soberano o eleitor palatino, quando 
este tomou parte na coalisão contra a Fran- 
ça, Stengel foi considerado como suspeito e 
preso. Recuperou a liberdade depois do 9 do 
thermidor, passou ao exercito de Italia e con- 
correu, às ordens de Scherer, para a victoria 
de Loano. | 

Stenko (Rasin). Insurgente russo, de 
origem cosaca, esquartejado em Moscou em 
1611. O bando de que fazia parte foi incor- 
porado no exercito russo ás ordens de Dol. 
gorouki. Quando a guerra terminou, os cosa- 
cos retiraram-se sem pedir auetorisação ao 
commandante que mandou prender e enfor- 
car o chefe. Os cosacos exasperados revolta- 
ram-se pondo å sua frente Stenko, que para 
chamar em aurilio da sua causa a religião 
acolheu os socinianos expulsos da Polonia e 
favoreceu a propagação das doutrinas d'el- 
les. | 
Depois de haver surprehendido a cidade 
de Faik e de haver ameaçado as fronteiras 
da Persia foi pôr cerco a Astrakan, tomou 
esta praça e continuou 8 lucta por cinco an- 
nos, mas sendo atraiçoado quando estava 
perto de Moscou cahiu nas mãos dos russos 
e foi mandado esquartejar. 

Steno., (Miguel). Doge de Veneza, m. a 
26 de dezembro em 1413. Na sua mocidade, 
altrahiu, por certas intrigas amorosas, a ini- 
misade de Marino Falieri que para se vin- 
gar tramou a conspiração de 1355, Steno 
foi eleito doge em 1400. Durante o seu go- 
verno houve a guerra contra Francisco de 
Carrara principe de Padua e o supplicio d'es- 
te principe e o de seus filhos por ordem do 
conselho dos Des. 

Stenobea. Esposa de Proto rei de Are 
gos, que é conhecida unicamente por haver 
accusado Bellerophonte de a ter querido se- 
duzir quando a verdade é que elle despre- 
sava a paixão que inspirara a esta rainha, 
Suicidou-se logo depuis do assassinato de 
Bellerophonte. 

Stenon (Nicolau). Anatomico dinamat. 

uez, n. em 1658 e m. em 1687. Estudou mga 
dicina em Copenhague, visitou as principaes 
universidades da Europa e descobriu O ca. 
nal excretor da glandula parotida conhecido 
pelo nome de canal de Stenon, 

Passando Á Austria, Hungria o Italia eg. 
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teve muito tempo em Padua, foi primeiro 
medico do grão-duque de Toscana e Cosme 
nı encarregou-0 de dirigir a educação de 
seu filho. o 

Voltando a Copenhague occupou a cadei- 
ra de anatomia, que regeu com muita distinc- 
ção, mas procurando ao mesmo tempo gran- 
gear proselytos para o catholicismo tornou- 
Be pouco querido no seu pais pelo que re- 
gressou à ltalia. 

Seguindo depois a carreira ecclesiastica 

foi sagrado bispo de Titiopolis na Grecia e 
d'ahi por diante dedicou-se exclusivamente 
a ussumptos religiosos. 
- Além das numerosas observações que dei- 
xou insertas nas Actas de Copenhague e de 
outras obras de menor importaucia existem 
impressas de Stenon as seguintes obras: Ele- 
mentorum myologia specimen, seu musculorum 
descriptio geometrica, De solido intra solidum 
naturaliter contento dissertationis prodromus 
e um 4)iscurso sobre a anatomia do cere- 
bro. 

Stentor. Um dos gregos que tomaram 
parte na expedição do cerco de Troia. Ho- 
mero chama-lhe o Guerreiro da voz de bron- 
ze porque a voz d'elle ouvia se mais longe 
do que a de cincoeuta homens dos mais for- 
tes. 

stenyclaros. Cidade da Grecia antiga 
na Messenia situada na margem do Pamiso 
e onde se deu um sanguinolento combate 
durante as guerras de Messenia. No logar 
d'essa cidade vê-se hoje a moderna povoa- 
ção de Nisi. 

ntenzel (Gustavo Adolpho Harald). His- 
toriador allemão, n. em Zerbst em 1792 e m. 
em 1854. Estudava philosophia e historia na 
universidade de Leipzig quando rebentou a 
guerra da independencia allemã, alistou-se 
nos caçadores voluntarios, assistiu a diver- 
sos combates até ao assalto da villa de Sehes- 
tedt perto de Kiel, onde foi ferido deixando 
depois o serviço. Logo que se restabeleceu 
continuou os estudos em Leipzig e em 1815 
abriu cursos de historia que foram muito 
frequentados. Em 1820 fui nomeado profes- 
sor extraordinario da universidade de Bres- 
lau, no anno seguinte director dos archivos 
provincises da Silesia e em 18J2 recebeu o 
titulo tle conselheiro intimo. 

Deixou as seguintes obras: Historia da 
constituição militar da Allemanha, Manual 
da Historia do ducado de Anhalt, Historia 
da Allemanha no tempo dos imperadores fran- 
conios, Historia da Prussia, obra que faz 
parte da collecção das Historias dos estados 
europeus publicada por Heeren e Ukert, Col- 
lecção de documentos para a Historia da ori- 
gem das cidades, da introdução e da disper- 
são dos colonos allemães e das leis allemãs 
na Silesia e na alta Lusacia; Plano e biblio- 
“graphia para servir pura as lições de histo- 
ria politica e jurídica da Allemanha e His 
toria da Silesia, que é a sua, melhor obra, 
mas que ficou incompleta pela morte do 
auctor, , 

- Stenzel dirigiu a edição dos Scriptores re- 
rum Silesicarum publicadas pela sociedade 
silesiana para a civilisação nacional e publi- 
cou os Documentos para a historia do lsspa- 
do de Breslau na idade media. 

- Stephan (Martinho). N. em Stramberg 
na Moravia a 18 de agosto de 1777 e m. em 
1846. Adoptou os principios dos pietistas, 
em 1816 foi nomeado cura do pequeno grupo 
dos tchecos estabelecidos em Dresde e toi 
propagar as suas doutrinas em Mulda e em 
Altemburgo. a. 

Para evitar as perseguições do governo 
fugiu para Breme e n'essa cidade embarcou 
com setecentos discipulos para a America, 

Comprou alguns terrenos nas margens do 
Mississipi o fes-so eleger bispo, mas sendo 


STE 


em 1839 expulso pelos seus fieis,Jpartiu para 
o Illinois onde morreu. 

Sstephaneschi (João Baptista). Pintor 
italiano, n. em Ronta, ao pé de Florença em 
1582, m. em Veneza em 1659. Além de minia- 
turas e de retratos, fez copias apreciadas dos 
quadros dos grandes pintores, copias que se 
conservam na galeria de Florença. 

stephania (D) Rainha de Portugal, 
mallugrada esposa do mallogrado rei D. Pe- 
dro v, é um dus vultos mais sympathicos da 
moderna historia portugueza. Filha do prio 
cipe de Hohenzollern Sigmaringen, Carlos 
Autonio Joaquim Zephyrino Frederico Main- 
rad e de Josephina krederica Luiza filha do 
grão duque de Baden Carlos Luiz Frederico, 
uv. em Sigumarigen a 15 de julho de 1837 e 
recebeu ua pia baptismal o nome de Ste- 
pbauia Frederica Guilhermina Antonia. E' a 
casa de Hohenzollern uma das mais nobres da 
Allemanha, e pertence lhe a dynastia prus- 
siana, cujo representante actual o impera- 
dor Guilherme, é o chefe supremo da Alle- 
manha. Foi confiado o cuidado da educação 
da joven princeza Stepbania a uma franceza 


Madame Naudin. Em Sigmaringen viveu a- 


juvenil princeza até 1549, anno em que re. 
beataram motins demagogicos na Allema- 
nha, resultantes da propaganda revoluciona- 
ria franceza e o principe Carlos, receioso 
de alguns disturbios que puzessem em pe- 
rigo a vida dos entes que lhe eram mais ca- 
ros, tratou de os pôr a salvo, mandando-0s 
para Basiléa, na Suissa, e depois para Ne- 
vie na Silesia, onde a princeza Stephania 
residiu por espaço de dezoito mezes, tendo 
estado quasi o mesmo tempo em Basiléa, 
até que em 1852 foi residir para Dusseldortf, 
Vinham-se passado n esse meio tempo acon- 
tecimentos importantes. Em 1850 os principes 
soberanos de Hoheuzollern-Sigmariugen e de 
Hohenzollern Hechingea tinham concordado 
em ceder 08 seus priucipados à Prussia, em 
troca dos privilegios e garantias de principes 
da familia real d'este pais. O principe de 
Hohenzollern -Sigmaringen, pae da princeza 
Stephaaia, fôra nomeado tenente general do 
exercito prussiano e commandante da divisão 
do Rheno e por isso é que em 1852 transfe. 
rira a sua residencia para Dusseldorf, onde 
a princesa Stephania continuou os seus estu- 
dos, tendo por professor de desenho o cele- 
bre Miincke de quem foi discipula notavel, 
sendo o desenho um dos seus estudus predi- 
lectos. Costumavam os paes ir passar o ou 

tomno n'uma das suas propriedades, situadas 
em Weissburgo nas margens do lago de 
Constança. Fazia d'esse sitio a princeza 
ponto de partida para as suas excursões are 
tisticas. Em 1305 appareceu em Berlim e foi 
apresentada na alta suciedade, de que fazia 
parte pelo seu nascimento, debaixo dos aus- 
picios da princesa Augusta, hoje imperatriz 
da Allemanha, 

Em 1857 tratava o governo portuguez de 
escolher uma esposa para D. Pedro v, e foi 
lembrado o nome da gentil princesa Stepha- 
nia, que tinha exactamente a mesma idade 
que o joven soberano. À 8 de julho de 1857 foi 
informada a princeza de que lhe estava des- 
tinado esse consorcio; & 2U de outubro d'esse 
mesmo anno foi a princeza pedida condi- 
cionalmente pelo conde de Lavradio no paço 
de Sigmaringen e a 15 de dezembro foi teito 
o pedido ofticial, celebrando se logo ali 
grandes festejos. Em fevereiro de 1858 par- 
tia D. Stephania para Berlim, visitou depois 
as cortes de Dresde, Carlsruhe, etc., e, vol- 
tando a Berlim, ali se celebrou o casamento 
por procuração na egreja de Santa Hedwi- 
ges a 29 de abril de 1858, Representou o 
noivo o irmão da noiva, princips Leopoldo, 
que depois adquiriu triste celebridade por 
haver sido a causa innocente da guerra en» 
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gre a França e a Prussia; ofáciou o principe- 


bispo de Breslau. 


A 2 de maio partiu a nova rainha para 
Dusseldorff, acompanhada já pela sua comi- 
tiva portugueza, que constava do duque da 
Terceira, que ja encarregado de a conduzir 
a Portugal, da duqueza da Terceira que tô- 
ra nomeada camareira-mór da nova rainha, 
da actual condessa de Sousa Coutinho, da- 
ma camarista, dos marquezes de Ficalho e 
de Sousa Holstein, do barão de Santa Qui- 
teria, nosso ministro em Berlim, do actual 
conde de Cabral, então addido á legação por- 
tugueza em Berlim, e do actual visconde de 
Burges de Castro, que era o secretario da 
missão extraordinaria, cujo chefe era o du- 


que da Terceira. 


No dia 4 seguiu para Bruxellas, e no dia 

5 partia para Ostende, onde a esperava o va- 
por Mindello em que devia embarcar, e que 
era acompanhado pela corveta Bartholomeus 
Dias e por dois hiates ingleses. Levantoa 
ferro a esquadrilha, assim que teve a bordo 
ou 

no dia 6, demorando-se a rainha de Por 


a rainha, e seguiu para Dover, aonde 


quatro dias com & rainha Victoria, - 


A 11 embarcou em Piymonth na Bartho- 
lomeu Dias, e, escoitada por uma nau e tres 
fragatas inglezas, seguiu para Lisboa aonde 
chegou no dia 17 de maio, celebrando-se 
n'esse mesmo dia o casamento que foi abea- 
çoado pelo cardeal patriarcha na egreja de 


5. Domingos. 


Poucas vezes se encontra n'estes casamen- 


tos regios, celebrados não segundo as indi- 
cações do coração, mas segundo as conve- 
niencias da politica, uma tão perfeita união 
de vontades, e uma tão completa conformi- 
dade de predilecções e de tendencias como 
a que se dava entre el-rei D. Pedro v ea 
raiuha D. Stephania. Amaram.se extremoss- 
mente, como dois simples burguezes, sem 4 
mais leve preoccupação da etiqueta, esque- 
cidos completamente do throno e do palacio, 
nos longos passeios solitarios, d'essa solidão 
a dois que é a verdadeira solidão dos entes 
que se amam, pelas devezas de Cintra e pe: 
las circum-visinhanças de Lisboa. O povo, 
que tinha já uma grande predilecção por 
D. Pedro v, consagrou tambem um verda- 
deiro aftecto, quasi um culto á joven rainhs, 

que era, de mais a mais, de uma caridade 

inexcedivel, que se tornava altamente que- 

rida pela suu bondade, pela lhaneza do sea 

trato e pela simplicidade das suas maneiras. 

O amor extremosissimo, que enlaçava os dois 

esposos, ainda lhe conquistára mais viva 

mente os afectos populares. 

D. Pedro porém era um predestinado pars 
o infortunio. No dia 8 de julho de 18594 


- rainha Stephania, achando-se em Vendas 


Novas, sentiu um incommodo de garganta, 
que não tardou a aggravar-se. Os medico 
logo clastificaram a doença de angina di 
phterica, e essa angina tomou logo um es- 
racter violento e assustador. Effectivamento, 
depois do incommodo de Vendas Novas, & 
rainha durou apenas nove dias. Aquelle Alem: 
tejo tinha sempre de ser fatal a D. Pedro”. 
A 17 de julho de 1859, quatorse meses, dia 
por dia, depois do seu casamento, dois dias 
depois de ter completado vinte e dois annos, 
succumbia no paço das Necessidades, em 
Lisboa, a bondosa, a eympathica, a gentilis- 
sima rainha D. Stephancia, 

O povo lamentou, com sinceros prantos, à 
morte da doce rainha. D. Pedro chorou-á 
com a dôr mais profunda que póde sentir 0 
coração de um homem. Alta noite acordava 
a chorar desesperadamente, 6 tó encontrara 
allivio abraçando-se a soluçar doidene 
seu secretario, que era tambem O 860 e 
predilecto, e que foi o seu companheiro cap 
tante n'esas noites anguetiosas, quo Bo 
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guiram so passamento da rainha, e em que 
parecia a cada instante que o juvenil viuvo 
ia succumbir aos golpes da sua dôr dilace- 
rante. 

-~ Não succumbiu então, mas succumbiu de- 
pois; as febres do Alemtejo encontraram dois 
annos depois um corpo profundamente debi- 
litado pela dôr intima que nunca deixou de o 
devorar, e mais facilmente o prostraram. 

A carta, que D. Pedro v escreveu ao du- 
que da Terceira, então presidente do conse- 
lho de ministros, a respeito da morte da rai- 
nba, é uma verdadeira obra prima, em que 
demais a mais se define admiravelmente a 
santa rainha que morrêra. 

Meu esro duque. —São poucas as consola- 
ções e os lenitivos para dôres taes como a 
que n'este momento me persegue. E' mais 
uma provação e durissima pela qual aprouve 
á Providencia fazer me passar. 

« E’ raro ter conhecido a maioria das des- 
graças na edade aberta ás ambições e ás il- 
lusões de que aquellas costumam proceder. 
Resigno me com a minha sorte: cumprir o 
dever pelo que elle é, e não pelo que elle 
póde valer. 

Para fazel.o sobra-me o exemplo da espo- 
sa que perdi quando começava à apreciar o 
thesouro de que me foi dado gosar. Era um 
coração para a terra e um espirito para o 
ceu. 

Nos quatro annos do meu reinado, eu e os 
meus povos temos sido companheiros de in- 
fortunio. Diz-me a consciencia que nunca os 
abandonei. Não me abandonem elles hoje, 
que procuro um conforto e quasi o não en- 
contro senão na religião que manda crer e 
esperar e uas lagrimas que se confundem 
com as minhas. 

Queira o duque tranemittir a expressão do 
meu reconhecimento ás corporações e sos 
individuos, que nos dias luctuosos que aca- 
bam de transcorrer, se lembram que no meio 
d'elles ha alguem que padece e padece muito. 

Creia nos sentimentos de estima e oonsi-” 
deração com os quaes sou seu 

21 de julho de 1859 

| Sinceramente affeiçoado 

D. Pedro. 

Era o mais brilhante epitafio que podia 
ter a doce e piedosa rainha. 

Stephano Belbo (Santo). Villa do 
reino de Italia na provincia Coni, 3:000 hab. 
Fica à beira do Belbo. 

stephano Roero (Santo). Villa do 
e de Italia na provincia de Cari, 2:200 

ab. - 

Stephen (Sir James). Historiador in- 
glez, n. pelos annos de 1788 e m. em 1864. 
Estudou direito em Londres, exerceu a pro. 
fissão de advogado e dedicou-se a trabalhos. 
historicos. Os estudos que publicou na Ke- 
vista de Edimburgo foram bem recebidos e, 
em 1839 foi nomeado secretario de estado 
nas colonias, funcções que desempenhou até 
1848, sendo-lhe então dado em recompensa 
dos serviços que prestou, o titulo de nobreza 
e a nomeação de membro do conselho de 
commercio. No anno seguinte passou a pro- 
fessor de historia na universidade de Carn. 
bridge e ahi se tornou notavel. Deixou en- 
tre outras fobras: Ensaios sobre q historia 
ecclesiastica e uma Historia de França. 

Stephen de la Madelaine (Este- 
vão João Baptista Nicolau Madelaine, cha- 
mado). Musico e escriptor francez n. em Di- 
jon em 1801 e m. em 1868. Estudou em Metz 
e dirigiu se a Paris na intenção de receber 
o grão de doutor, mas como era dotado de 
uma excellente voz de baixo resolveu dedi- 
car se á musica èe entrou como cantor para 
a capella de Carlos x seguindo ao mesmo 
tempo o curso do conservatorio onde estu- 
dou com Plantata. 
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“Trocando depois a carreira musical pela 
administrativa acceitou o logar de chefe de 
estatistica no ministerio do interior e dedi- 
cando-se ás lettras publicou diversos escri- 
ptos em jornaes, artigos em revistas e al- 
guns romances de educação. Entre as obrus 
de Stephen, menciona: emos: Scenas da vida 
adolescente; Depois do trabalho; o Cura de 
cumpo; o Arco de triumpho; e alguns outros 
escriptos. Posteriormente voltou se de novo 
para a arte, mas d'esta vez para se dedicar 
ao ensino e chegou a ser um dos melhores 
professores de canto. Publicou uma Physio- 
logia do canto, obra muito notavel que foi 
traduzida em ingles, allemão e italiano; Theo- 
rias completas do canto, e Estudos praticos 
do estylo vocal. Foi collaborador assiduo da 
França musical e director do Universo musi 
cal. 

Stephens (Alexandre). Biographo in- 
glez, n. em Elgin em 1757 e m. em Chelsea 
em 1821. Estudou em Aberdeen e dedicou- 
se à poesia e á litteratura. Os seus princi- 
paes escriptos são: L-lters from a nobleman 
to his son; Public characters; History of the 
wars of the french revolution; Annual biogra- 
phy and obituary. 

stephens (James Francisco). Entomo- 
logista inglez, n. em Shoreham em 1792 e 
m. em 1852. Foi empregado na secretaria do 
almirantado e no tempo que lhe restava das 
guas obrigações occupou-se no estudo da his 
toria natural, formando uma dus mais bellas 
collecções de insectos vivos na Gran Breta 
nba. 

Mais tarde foi nomeado adjunto do con: 
servador das galerias entomologicas do Mu. 
seu Britaunico e deixou as seguintes obras: 
Ilustrações da entomologia britannica, em 12 
volumes; Catalogo dos insectos britannicos; 
Manual dos coleopteros britannicos. 
stephens (Jorge) Auctor dramatico 
inglez, n. em Chelsea em 1800 e m. em 1851. 
Tornou-se conhecido pelas obras que publi 
cou; as principaes são: o Vampiro, tragedia; 
Montezuma, tragedia; Gertrudes e Beatriz; O 
Patriota; Martinuzzi ou a Jovem hungara, a 
sua melhor tragedia; o Padre La Chaise; a 
Guerra considerada como meto de civilisação 
etc. 

Stephens (João Lloyd). Escriptor e via- 
o americano, n. em 1805 e m. em New- 

'ork em 1852. Estudou o curso de direito 
nesta cidade e exerceu durante oito anuos 
a profissão de advogado: visjou dois annos 
no Egypto, Palestina etc. e em 1837 publi. 
cou: Incidente of travel in Egypt, Arabia 
Petraea and the Holy Land. No anno seguin- 
te publicou uma outra narração de viagem: 
Incidents of travel in Greece, Turkey, Russia 
und Poland. Estas duas obras foram muito 
bem recebidas. Em 1339 Stephens visitou a 
America central, fez um estudo especial so- 
bre as antiguidades d'esta parte do novo 
continente e quando regressou a New York 
publicou uma relação d'esta viagem, com o 
titulo de Incidents of travel in Central Ame. 
rica, Chiapas and Yucatan. Depois de uma 
nova viagem ao Yucatau em 1842 publicou: 
Incidents of travel in Yucatan. Foi adminis- 
trador da Sociedade dos psquetes do Oreano 
e fez como representante d'esta sociedade a 
primeira travessia, num navio a vapor, da 
America á Europa. 

Stephenson (Jorge). Celebre enge- 
nheiro inglez, n. em Wylam perto de New- 
castle sobre o Tyne a 9 de junho de 1781 
e m. em Topton a 12 de agosto de 1848. Era 
filho de um fogueiro empregado na bomba 
d'incendios de uma mina de carvão de pedra 
e aos 7 annos teve de ir gnardar gado no 
campo para ganhar dois schillings por mez. 

Desde creança mostrou grande gosto pelas 
invenções e 08 seus divertimentos eram fazer 
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“moinhos pequenos e differentes trabalhos de 


mechanica. 

Aos 14 annos o pae chamou-o para ao pó 
de ei como ajudante de fogueiro e dahi a 
tres annos, levado de um ardente desejo do 
se instruir, e depois de haver minuciosamen- 
te estudado o jogo das machinas de que es- 
tava encarregado, foi para a escola e em 
curto praso aprendeu a ler, a escrever e ari. 
thmetica. 

D'ahi a tempos obteve um logar de ma- 
chinista n'uma mina dos arredores de New- 
castle, nas como os meios de que dispunha 
eram muito limitados resignou-se para po- 
der comprar livros a remendar, nas horas 
que tirava ao somno, o fato e o calçado doa 
seus compauheiros: Mettendo-se depois a 
concertar um relogio e suhindo-se muito 
bem d'essa tentativa ganhou algum dinheiro 
n'esse genero de trabalhos e como era muito 
economico chegou & juntar um certo pecu- 
lio e casou com uma criada de servir que 
elle muito estimava e que se chamava Fan- 
ny Henderson. Em 1803 ficou viuvo com 
um filho, Roberto Stephenson, e quasi ao 
mesmo tempo teve que servir de amparo aq 
seu pae que cegou e teve de pagar a um sub- 
stituto porque a sorte o havia chamado a 
fazer parte das milicias por occasião da 
guerra com a França. 

Todas estas despesas esgotaram-lhe as 
economias e como desejava dar boa educa- 
ção ao filho redobrou de ardor no trabalho 
e ao passo que exercia a sua humilde oc- 
cupação estudava com grande fervor a me- 
chanica. 

Em 1810 ainda não conseguira passar de 
um simples fiscal da mina quando uma ques- 
tão d'acaso lhe deu graude nomeada. Saben- 
do que uma machina atmospherica de Ne- 
wcomen, collocada para esgotar um poço não 
podia funccionar apesar dos esforços e dili- 
gencias dos engenheiros e dos machinistas 
dos arredores. Stepbenson foi ezaminal a e 
declarou que se o deixassem concertal-g, elle 
poria a machiua em estado de esgotar com- 
pletamente o poço antes de oito dias. Um dos 
directores da mina a quem foram contar isto 
deu carta branca a Stephenson que modificou 
a construcção da machina, montou a de novo 
e no tim de cinco dias tinha-a posto em con» 
dições de trabalhar. 

Essa prova de habilidade deu grande no- 
me a Jorge que recebeu uma gratificação de 
perto de 505000 réis e a nomeação de ma- 
chinista. i 

Em 1812, depois de haver estudado mathe- 
matica, mechanica e chimica passou a enge- 
nheiro da mina de Wellington com o venci- 
mento de cem libras. Coutinuando com as 
suas invenções substituiu os carris de ma- 
deira por carris de ferro e por meio de pla- 
nos inclinados chegou a reduzir quasi a um 
sexto o numero dos cavallos empregados na 
mina. A sua posição de engenheiro e 08 seus 
vencimentos que foram sendo augmentados 
permittiram-lho mandar o filho ao collegio 
e deram-lhe tambem mais occasiões e meios 
de aperfeiçoar os seus estudos. 

Pensava-se n'essa epoca em empregar o 
vapor como meio de tracção e em 1804 os 
constructores Trevithick e Vivian lembra- 
ram-se de subatituir os cavallos, nos cami- 
nhos de ferro das minas, por uma locomoti- 
va a vapor que posta sobre os carris podes- 
se arrastar alguos vagons carregados de car- 
vão. Jorge Stephenson depois de haver se- 
guido attentamente os ensaios feitos n'essa 
primeira tentativa emprehendeu construir 
uma locomotiva aperfeiçoada que concluia 
em dez mezes depois de varias experiencias 
e ajudado por lord Ravensworth que lhe for- 
neceu o dinheiro para isso necessario, 

«Embora fosse pesada e grosseira, diz Hu- 
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ghes, a locomotiva funccionava e o caminho 
e ferro estava inventado. Stephenson foi o 
primeiro que comprehendeu o systema da 
adherencia das rodas e que poz de parte 08 
diversos methodos de engrenagem imagi- 
nados pelos seus antecessores c afinal a 
machina posta sobre os carris da mina no 
dia 25 de julho de 1814 puxou oito wagons 
com a velocidade de 4 milhas por ora. Este 
resultado foi motivo de grandes criticas, 
mas aos que o censuravaim dizia Stephenson: 
«Ella anda e é o que me basta.» Em breve 
reconheceu os defeitos da machina e em 
1815 tirou privilegio por uma locomotiva 
melhorada que se póde considerar como o 
prototypo de todas as que depois se construi- 
ram. Um detido exame fez lbe conhecer que 
o vapor se escapava do tubo de descarga 
com uma força e uma velocidade muito su- 
periores às do fumo que saia da chaminé e 
teve a feliz idéa de fazer acabar esse canal 
na propria chaminé. Com esta innovação o 
vapor arrastava o fumo, augmentou a tira- 
gem, duplicou a força da machina sem aug- 
meutar a despesa de combustivel e as explo- 
sòes ficaram sendo quasi impossiveis. Em 
1816 tirou um segundo privilegio para um 
novo genero de carris e para uma outra lo- 
comotiva.» 

Esta grande descoberta, que foi o ponto 
de partida de uma grande revolução econo- 
mica, fez bastante barulho; não se percebeu 
porém desde logo o seu grande alcance; jul- 
gou-se que seria quando muito vantajosa 
para transportar a pequenas distancias o car- 
vão das minas e ainda assim pensava se que 
a despesa d'este meio de tracção havia de ser 
sempre um grande obstaculo ao seu empre- 
go e uso. Durante dez annos a invenção de 
Stephenson foi tida na conta de engenhosa, 
was de pouca utilidade pratica. 

A 21 de outubro de 1815 o habil enge- 
nheiro imaginou para as minas uma lampa- 
da de segurança, que deu magnificos resul- 
tados exactamente na mesma época em que 
Davy inventava a lampada, que ainda hoje é 
conhecida pelo nome de lampada de Davy. 

Havia já alguns anuos que se reconhecia 
a insufliciencia dos meios de communicação 
entre Liverpool e Manchester, insufliciencia 
que chegava a ponto de estarem às vezes as 
fabricas de Manchester paradas por falta de 
algodão ao passo que as docas de Liverpool 
estavam atulhadas d'essa materia prima sen- 
do tambem com frequencia dithcil expedir os 
productos fabricados na primeira d'essas ci- 
dades. 

Os negociantes interessados n'isso pensa- 
ram em tigar as duas cidades por um cami- 
nho de curris de madeira e em que fossem 
empregados cavallos na tracção e começa- 
ram-se a fazer estudos n'esse sentido, mas 
os proprietarios dos canaes e a gente do 
eampo fizeram tal resistencia aos engenhei- 
ros, que foram por vezes atacados e maltra- 
tados, que não houve remedio senão desistir 
e o projecto foi posto de parte. 

D'ahi a tempo o parlamento, por proposta 
de Pease auctorisou a construcção de um ca: 
minho de ferro entre Darlington e Stockton 
e Jorge Stephenson encarregado de dirigir 
os trabalhos foi nomeado em 1823 engenhei- 
ro em chefe da linha com perto de 1:5003000 
réis de vencimento annual. O caminho foi 
inaugurado a 27 de setembro de 1825 e a 
empresa foi coroada de um exito brilhante. 

Um jornal d'esse tempo descreve nos se- 
guintes termos a inauguração d'essa linha: 
Os habitantes do condado de Durham gosa- 
ram hontem de um espectaculo extraordina- 
riamente curioso: à via ferrea entre Darlin- 
gton e Stockton foi aberta com grande pompa. 

Tres machinas a vapor da força de cine 
coenta cavallos cada uma serviram para con- 
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dusir treze wagons carregados de mercado- 
rias e de diferentes productos até á altura 
do plano inclinado que fecha a via. Ahi atre- 
Jaram-se a uma machina movel chamada a 
Experiencia esses wagons e mais outros em 
que iam as auctoridades, 08 convidados, 08 
accionistas etc, ao todo 34 viaturas entre as 
quaes uma cheia de musicos e outra com 
uma bandeira na qual se lia: 


Periculum privatum, ulilitas publica 


A um signal dado o comboyo poz se em 
movimento e a multidão soltou gritos de ale- 
gria. Algumas pessous a cavallo tenturam 
acompanhar os wagons, mas n'um instante 
ficaram muito para traz, onde a inclinação 
era mais forte, a velocidade do comboyo che- 
gou a ser de 26 milhas (40 kilom.) por hora.» 

O novo caminho de ferro desenvolveu ra- 
pidamente e de um modo extraordinario o 
commercio e a riqueza do paiz que atraves- 
sava e o transporte de paesageiros com que se 
não tinha feito conta deu em breve rendi- 
mento igual ao das mercadorias. D'ahi a 
pouco recomeçaram os estudos do caminho 
de ferro de Liverpool a Manchester sen- 
do encarregado de os dirigir Jorge Ste- 
pbenson, que á força de perseverança con- 
seguiu vencer os grandes obstaculos que 
lhe estorvavam os trabalhos e que eram pro- 
venientes ou dos engenheiros incredulos e 
rotineiros ou dos preconceitos do povo. Con- 
cluida a via o engenheiro aconselhou os di- 
rectores da linha a que empregassem as lo- 
comotivas como meio de tracção. 

«Em 129, diz Figuier, realisou-se em Li- 

verpool o acontecimento de que resultou a 
creação dos caminhos de ferro europeus. Os 
directores do caminho de ferro de Liverpool 
resolveram se, não sem custo, & adoptarem 
para o serviço d'esee caminho o uso de locomo- 
tiva em vez das machinas de vapor fixas des- 
tinadas a puxar os wagons como antes fòra 
projectado. Abriudo então um concurso pu- 
blico para o qual foram convidados todos os 
constructores de Inglaterra, foi conferido o 
premio de 500 libras á locomotiva The Ro- 
cket de Jorge Stepbenson e seu filho Rober- 
to. À superioridade d'essa machina compa- 
rada com todas as outras que entraram no 
certame cousistia em que o constructor ha- 
via adoptado as caldeiras tubulares inventa- 
das pelo francez Seguin em 1829 e d'esse 
modo havia conseguido uma velocidade de 
tracção consideravel e que ninguem espe- 
rava. 
Todas as locomotivas destinadas a0 cami- 
nbo de ferro de Manchester a Liverpool fo- 
ram construidas segundo o modelo da Ro- 
cket e as vantagens do novo systema mani- 
festaram se tão claramente que o caminho 
de ferro construido unicamente para trans- 
porte de mercadorias passou a ser emprega- 
do em serviço de passageiros. Os grandes re- 
sultados colhidos no caminho de terro de Li- 
verpool a Manchester fizeram com que.o sys- 
tema das vias ferreas fosse adoptado geral. 
mente na Europa e dentro de dez annos a la. 
glaterra, a Belgica, a Allemanha e a França 
foram cobertas de uma vasta rede d'esses no- 
vos caminhos destinados a operarem uma 
enorme revolução. 

Aos seus excellentes trabalhos deveu Ste- 
phenson ser chamado de toda a parte para 
dirigir a construcção das linhas projectadas 
e foi elle e seu filho Roberto que construiram 
a difhcil linha de Liverpool a Birmingham 
que precisou um grande numero de obras de 
arte e depois a de Sheftield a Rotterham 
concluida em 1838, a de Birmingbam a Der- 
by acabada no anno seguinte, a de Derby a 
Neweaeiio, de Manchester a Leeds, de Leede 
a Bradford, de Chester a Crew, de Manches- 
ter a Birmingham e de Maryport a Carlisle 
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que foram abertas em 1840 e varias a qa 
na Escocia, na Irlanda cuja construcção elle 
fiscalisou auxiliado por alguns engenheiros 
seus discipulos como Viguolles, Locke, João 
Dizon, Thomaz Goock, Swanwick, Bircken- 
han, Calrey, ete. 

Em 1840 Jorge Stephenson entregou a seu 
filho e alguns d'esses engenheiros as func- 
ções que desempenhava em varias companhias 
e foi viver na sua casa de campo de Tapton, 
no condado de Derby onde se occupou de no- 
vos e uteis inventos. Foi então que elle in- 
ventou um freio que manejado por um unico 
empregado pode tazer parar um comboyo de 
grande numero de viaturas. o 

Nomeado depois presidente da companhia 
dos caminhos de ferro de Yarmouth e de 
Norwich e da sociedade dos engenheiros foi 
chamado à Belgica quando n esse paiz se 
tratou de estabelecer a rede de caminhos de 
ferro e ahi foi recebido e tratado com gran- 
de distincção pelo rei Leopoldo 1. Depois de 
uma viagem a Hespanha e França foi sta- 
cado de uma pleurezia, ficou com a shude 
muito abalada e d'ahi por diante não tornou 
a sair da sua casa de campo na qual se di- 
vertia em trabalhos de jardinagem até que 
morreu de uma febre intermittente que a 
medicina não poude debellar. 

Em 1844 os negociantes de Liverpool eri- 
giram-lhe uma estatua, em 1862 foi-lhe le- 
vantada uma outra estatua na terra em que 
elle nascêra e a 27 de setembro de 1875 ce- 


"lebrou-se em Darlington um meeting inter- 


nacional para festejar o 50.º anniversario da 
inauguração do primeiro caminho de ferro. 

Stephenson (Roberto). Celebre enge- 
nheiro inglez, filho do antecedente, n. em 
Wellington perto de Newcastle a 16 de de- 
zembro de 1803 e m. em Londres a 12 de 
outubro de 1859. 

Recebeu os primeiros elementos de ins- 
trucção de um mestre escola de Long Ben- 
ton e depois n'um collegio em Newcastle. 
Como vivia perto da cidade Roberto Bte- 
phenson ia todas as manhãs para o collegio 
montado n'um burrinho e á noite trabalhava 
com seu pae que aproveitando com as noções 
theoricas que o filho aprendia iniciava Ro- 
berto nos seus inventos © nas suas investi- 
gações. No fim de tres aonos Roberto que 
fizera rapidos progressos, sabia arithmetica, 
geometria, algebra, geographia, astronomia e 
francez. 

Pela bondade do seu caraeter e pelo seu 
amor ao estudo grangeou as sympathias de 
todos e um secretario da sociedade scienti- 
fica de Newcastle que o via passar quasi 
todo o tempo que tinha livre na sala de lei- 
tura da sociedade, tomou-lhe grande affei- 
ção, emprestou-lhe livros e explicava tudo o 
que elle não entendia. 

Em 1818 Roberto Stephenson saiu do eol- 
egio, voltou para à mina em que o pae tra- 
balhava, foi nella empregado como sub- 
inspector e salvando a vida de um director 
quando houve uma explosão teve n'elle am 
desvelado protector. Em 1820 foi para a uni- 
versidade de Edimburgo onde estudou phy- 
sica, Chimica e mathematica ganhando o 
premio n'esta ultima sciencia e d'ahi a dois 
annos passou a estar empregado n'uma fs- 
brica de machinas de vapor que seu pae di- 
rigia en Newcastle. 

Tendo a saude bastante deteriorada pelo 
clima e pelo excesso de trabalho acoiton eom 
prazer a proposta que lhe fizeram de ir á 
America do sul examinar umas minas de 
oiro e de prata, 

Visitou a Columbia, organisou uma socie- 
dade para a exploração das minas de prata 
d'esse paiz e em 1827 voltou á Europa, por- 
que seu pae que tratava n'essa época de 
crear o caminho de ferro de Liverpool a 
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“Manchester, queria encarregal.o de dirigir 
-a fabrica de machinas à vapor em Newcas- 
tle. 

Quando chegou, o estabelecimento estava 
n'uma situação financeira deploravel, mas elle 
em breve restabeleceu a ordem e dando-lhe 
“uma nova actividade collocou-o em posição 
muito prospera. Em 1828, quando se venti- 
lou a questão de serem no caminho de ferro 
de Liverpool empregadas as machinas fixas 
ou como queria seu pae, as locomotivas, eB- 
creveu a este respeito um relatorio que le- 
vou os directores da companhia a ensaia- 
rem a invenção de Jorge Stephenson. Auzi- 
liou seu pae na construcção da Rocket que 
alcançou o premio no concurso de 1829, de- 
pois fez uma outra o Planeta que em duas 
horas e 39 minutos venceu a distancia de Li- 
verpoo! a Manchester puxando um grande 
comboyo de mercadorias e d'ahi a pouco 
uma mova locomotiva destinada aos cami- 
nhos de ferro em que houvesse curvas muito 
pronunciadas. ae 

Posteriormente conetruiu varios caminhos 
de ferro na Inglaterra, na Suecia, na Italia, 
nos Estados Unidos, no Egypto e diversas 
pontes tubnlares das quaes elle foi o inven- 
tor e que lhe deram grande celebridade. 

Devem se-lhe o admiravel viaducto de 
ferro e pedra que se eleva em Newcastle so- 
bre o Tyne e que comprehende a ponte que 
tem 130 pós inglezes de altura e que foi 
construida para deixar passar livremente os 
navios, tem mais de um kilometro de exten- 
são; a ponte Victoria em Berwick sobre o 
valle do Tweed; a ponte de Conway, a gi- 
gantesca ponte Britannia, que é o seu tra- 
balho mais notavel, ligando a Inglaterra 
com a ilha de Anglesey e na qual o caminho 
de ferro de Chester a Holyhead, atravessa o 
estreito de Menais, as duas pontes tubulares 
construidas em Manchester, reinettidas para 
o Egypto e collocadas uma no braço do Nilo 
chamado de Damietta e outra no grande ca. 
nal perto de Besket-al-Saba; e a magnifica 
ponte Victoria, a ultima das suas obras, 80- 
bre o rio S. Lourenço, per:o de Montreal. 

Em 1847 Roberto Stepheuson entrou na 
camara dos communs como representante dos 
eleitores de Whetby, mas a sua carreira par- 
lamentar nada teve de notavel. Era presi- 
dente da associação dos evgenheiros civis de 
Inglaterra, membro de grande numero de g0- 
eciedudes scientificas de differentes paizes e 
na exposição universal de 1855 alcançou uma 
medalha de oiro. : 

, Quando se tratou de abrir o isthmo de 
Suez o eminente engenheiro receiando que 
o canal fizesse uma desastrosa concorrencia 
aos caminhos de ferro egy pcios que elle crea- 
ra mostrou-se decidido adversario da em- 
presa e declarou-a irrealisavel baseando se 
em factos materises cuja falsidade foi mais 
tarde reconhecida. 

A sua saude muito abalada pelos constan- 
tes trabalhos e pela incessante fiscalisação 
que tinha de exercer sobre as suas gigantes- 
cas emprezas aggravou-se ainda mais com 
uma queda que deu no Tamisa quando com 
machinas de sua invenção lançou ao mar o 
Great Eastern depois de Brumel não ter con- 
seguido fazel o. 

Uma viagem que fez á Noruega acabou de 
lhe arruinar a saude e acomettido de uma 
doença de figado complicada com hydrope- 
sia morreu com 56 annos. C's seus restos 
mortaes foram depositados em Westminster 
com grande pompa. Roberto Stephenson não 
era só um grande engenheiro; pelas suas 
excellentes qualidades era geralmente esti- 
mado. 

Chegando a reunir uma consideravel for- 
tona empregava uma bon parte do rendi- 
mento em obras de beneficencia e quando 
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recebia pelos trabalhos grandes sómmas di. 
vidia as muitas vezes com 08 seus emprega- 
dos, mandava educar á sua custa os filhos 
dos seus antigos companheiros ou das pes- 
soas que tinham auxiliado a sua familia n'ou- 
tros tempos, animara os inventores e busca- 
va com empenho arranjar empregos e boas 


posições aos engenheiros seus discipulos. 


Casou em 1829 com uma filha de João 
Sanderson, mas ficou viuvo em 1842 e não 
deixou filhos. Por sua morte legou mais de 


100 contos de réis ao districto da sua natu- 


ralidade e alem d'isso importantes quantias 


a diversos estabelecimentos uteis. 


Stepney (Jorge). Poeta inglez, n. em. 


Londres em 1663 e m. em 1707. Seguiu a 
carreira diplomatica e foi successivamente 
enviado junto do eleitor de Brandeburgo em 
1642 e junto do imperador da Allemanha e 
do eleitor de Saxe em 1634; assistiu em 1696 
ao congresso de Francfort e passou à Varso- 
via e depois a Vienna e a Haya. Deixou entre 
outras poesias, uma ode latina sobre o casa- 
mento da princeza Anna com o principe Jor- 
ge da Dinamarca e varias traducções de au- 
ctores antigos. 


Foi um dos collaboradores de Dryden na 


traducção de Juvenal publicada em 1693. 
Sterbeeck (Francisco). Botanico e ce- 
lebre ecclesiastico secular flamengo, n. em 
Anvers em 1631. A principal obra de Ster- 
beeck, é um tratado sobre os cogumellos in- 


titulado: Theatrum fungorum of het Touneel 


der campernalien. Além d'esta obra deixou 
um pequeno tratado Sobre os cogumellos; um 
tratado de cosinha com o titulo de: Kookbo- 
ck e uma obra sobre a cultura dos limoeiros 


intitulada: Cibri cultura ofte regeering der 


wylheemsche boomen te weten orangen, citre: 
nen, limonen, granaten, laurieren, etc. 
Sterling (João). Poeta inglez, n. em 
Kuimes-Castle, na ilha de Bute, na Escocia, 
em 1806 e m. em 1844. Estudou nas univer- 
sidades de Glascow e de Cambridge e n'es- 
ta cidade relacionou se com varios homens 
celebres taes como Ricardo Trench, Sped- 
ding, Kemble, Venables, Carlos Buller, Mou- 
ckton Milnes, ete. Esta sociedade desenvol. 
veu-lhe o gosto pela litteratura e levou o a 
comprar em 1828 o Athenaeum regentemente 
fundado por Buchingham. Em 1830 casou 
com uma irlandeza filha do general Barton 
e pouco tempo depois partiu para a ilha de 
S. Vicente nas Antilhas com o fim de resta. 
belecer a sua saude já bastante arruinada, 
Regressou dois annos depois e publicou um 
romance intitulado: Arthur Coningsby escri. 
pto sob a influencia de idéas religiosas que 
augmentaram a ponto de receber ordens de 
adre em 1834. Foi nomeado ministro de 
nretmoncesux no Sussex, mas renunciou as 
funcções d'este cargo para se dedicar exclu- 
sivamente a trabalhos litterarios, em parti- 
cular ao estudo da litteratura allemã. O mão 
estado da saude de Sterling obrigou o de no. 
vo a emprehender uma viagem em 1836; per- 
correu successivamente a França, ilha da 
Madeira, Suisea e Italia, mas a morte de sua 
mulher veio nggravar os seus soffrimentos e 
morreu poucos mezes depois. Entre as obras 
qne publicou citaremos: uma collecção de 
Poesias, a Eleição, poema em sete livros; 
Strafjort, tragedia. O arcediago Hare pu- 
blicou em 1848 uma collecção dos Ensaios e 
Narrações escriptas por Sterling para o 
Athenaeum, Blackwood's Magasine e para 
London and Westminster Review. A sua Vi- 
da foi escripta por Carlyle em 1851. 
Stern (Ignacio). Pintor allemão, n. na 
Baviera pelos annos de 1698 e m. em Roma 
em 1746. Foi discipulo de Cigoani e pintou 
muitos quadros e frescos nas egrejas de va- 
rias cidades de Italia e deixou tambem pe- 
quenas composições representando assum- 
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ptos de historia, conversação e outras sce- 
nas do mesmo genero. 

Entre os trabalhos de Stern citaremos uma 
Annunciação na egreja da Annunciada em 
Plasencia, os frescos da sachristia de S. Pau- 
lino em Roma e varios quadros que sə vêem 
na egreja de Santa Isabel na mesma ci- 
dade. 

Sternberg. Cidade do imperio de Aus- 
tria na Moravia, no cireulo e a 17 kilom. 
nordeste de Ulmutz, População 12:400 hab. 
Fabricas de pannos e agua-ardente, refina- 
ções de assucar. Bellos palacios do priucipe 
de Lichtenstein. Perto d'esta cidade foram 
em 1241 derrotados os mongoes por Iaroslow 
de Sternberg. 

Sternberg (Joaquim, conde de). Sabio 
de origem tcheca, n. em Praga a 13 de agos- 
to de 1755 e m. na Bohemia a 18 de outubro 
de 1808. Manifestou desde creança, muito 
gosto pelas sciencias e cultivou a mathema- 
tica, astronomia, musica e alchimia, substi- 
tuindo mais tarde o estudo d'esta ultima 
sciencia pelo da chimica. Entrou no exercito 
austriaco, onde serviu até 1784, no mesmo 
anno fundou em Darov uma fabrica de ferro 
e em 1790 fez com Blanchard uma ascensão 
em balão, em Praga. Dois annos depois em- 
prehendeu uma viagem á Dinamarca e Sue- 
cia, dirigiu se a 5. Petersburgo e quando 
voltou á Bohemia occupou-se em aperfei- 
çoar a exploração das minas e industria me- 
talurgica em geral, Em 1800 por indicação 
do archiduque Carlos, fez uma carta strate- 
gica das fronteiras da Bohemia & em 1802 
dirigiu-se a Paris e de lá passou a Inglater- 
ra onde estudou os progressos da industria e 
as particularidades das novas invenções. Em 
1807 fez uma viagem á Hungria e aos Kar- 
pathos, visitou a Carinthia, Trieste, etc. As 
principaes obras de Sternberg são: Reise 
von Moskan uber Sophia nach Kænigsberg, 
Bemerkung uber Russland auf einer Reise 
im Jahre 1792-1793; Versuch uber das vor- 
theilhaf teste Ausschmelzen des Rohessens, etc., 
Rewe nach den ungarischen Bergs taedten. 
Além d'estas obras deixou muitas outras 80- 
bre physica e economia politica, metallur. 
gia, etc. Fez parte de muitas sociedades 
scientificas. i 

Sternberg (Gaspar, conde de). Irmão do 
antecedente, botanico tcheco, n. em Praga a 
6 de janeiro de 1761 e m. em dezembro de 
1838. Estudou theologia na Bohemia e foi 
completar a sna educação em Roma e depois 
em Ratisbonna. Abraçou a carreira eccle- 
siastica e foi successivamente conselheiro 
da côrte e de estado, conselheiro intimo, co- 
nego de Freisingen e embaixador em Vien- 
na. Em 1805 e 1806 acompanhou o principe 
bispo a Paris onde se relacionou com varios 
naturalistas celebres, no anno seguinte de- 
mittiu-se dos cargos que exercia, presidia 
ao congresso dos naturalistas e dos medicos 
que se reuniu em Praga em 1837 e deixou 
diversas obras escriptas em allemão; as pria- 
eipaes são: Galvanische Versuche in manchen 
Kraukheiten; Herausgegeben nut einer Ein- 
leitung in Bezug auf die Erregungstheorie 
von J. U. G. Schaeffer; Reisen in die rhae- 
tischen Alpen, vorziiglich in botaniacher Hin- 
sincht, und botanische Wanderungen in den 
Bæhmerwald; Reise durch Tyrol nach Ita- 
lien; Revisio saxifragarum iconibus ilustra. | 
ta; Versuch einer geographisch botanischen; 
Darstellung, der Flor a der Vorwelt; Umriss 
einer Geschichte der bohmischen Bergwerke. 

A biographia de Sternberg foi publicada 
por F. Palacky em Praga no anno de 1868. 

Sternberg (João Henrique). Conselhei- 
ro aulico e professor de medicina, n. em Gos- 
lar a 15 de abril de 1772 e morreu fuzilado 
em Cassel a 19 de junho de 1809. 

Em 1804 foi nomeado professor de medi- 
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cina e director do hospital da universidade 
em Marburgo. 

Compromettido nas tentativas de revolta 
de 1809 contra o governo do rei Jeronymo 
foi julgado por uma commissão militar e 
condemnado å morte. Publicou em allemão: 
Sobre as doenças das crianças e do rheuma- 
tismo; Defesa da doutrina de Brown contra 
Marcard. 

Sternberg (Alexandre de). Barão de 
Ungern, romancista allemão, n. em Noistfer, 
perto de Revel na Esthonia em 1806 e m. 
ein 1868. | 

Estava destinado á magistratura mas na 
universidade mostrou mais posto pela poe 
sia do que pelo estudo da jurisprudencia e 
renunciou a esta carreira para se dedicar à 
cultura das lettras. Depois de ter residido 
algum tempo em 5. Peteraburgo percorreu 
toda a Allemanha e passa por ter eido um 
dos escriptores mais fecundos da Allemanha 
contemporanea. 

Deixou um grande numero de novellas, 
narrações e lendas que foram publicadas em 
annuarios e jornaes e que o auctor reuniu 
em differentes collecções, taes como: Novel 
las, 5 volumes; Narrações e novellas, 4 vo- 
lumes; o Livro das tres:irmãs; A Lampada 


nocturna; Pequenos romances e narrações. 


Além d'estas collecções deizou: Lessing e 
Molière, estudos biographicos e litterurios: 
S. Sylvano romance; Georgette; Alfredo; Iéna 
e Leipzig; Paulo; os Realistas; Guilherme; 
a Eleição do imperador; o Gil Blas allemão; 
Um carnaval em Vienna; Um carnaval em 
Berlim; a Casa socegada; Isabel Carlota du 
queza de Orleans; Dorothea de Curlandia; 
a Galeria de Dresde; os Retratos de artis- 
tas; Pedro Paulo Rubens, etc. 

Sterne (Lourenço). Celebre escriptor 
inglez, n. na Irlanda a 24 de novembro de 
1713 e m. em Londres a 18 de março de 
1768. Era bisneto de Ricardo Sterne bispo 
de Carlisle, e seu avô, outro Ricardo Sterne, 
que morreu em 1683, tinha sido arcebispo de 
York. 

Nos sens primeiros annos andou de terra 
em terra com o pae, que era oficial de infan- 
teria, e aos 8 annos foi entregue a um habil 
mestre escola que vivia perto de Halifax, 
Por morte de seu pae em 1731 sen primo to- 
mou couta d'elle e mandou-o pura a univer- 
sidade de Cambridge onde se tornou votavel 
entre os seus condiscipulos. Passando depois 
a York recebeu ordens religiosas, obteve por 
intervenção de seu tio Jayme Sterne 0 be- 
neficio de Stuttou e em 1741 casou com 
Isabel Lemeley que era tida na conta da 
mulher mais bonita de Staffordshire e que 
lhe inspirára uma paixão toda romantica. 
Esta paixão em breve se desvaneceu e Ster- 
ne deixando o lar domestico passáva quasi 
toda” a sua vida com um bando de gente de 
costumes desregrados cujo centro de reunião 
era o castello de Skelton, propriedade de 
um dos seus velhos amigos João Hall, mas 
no meio d'essa vida airada ia colhendo uma 
vastissima erudição na bibliotheca do castel- 
lo onde leu não só as obras de Shakspeare, 
de Rabelais, de Beroalde de Verdille, mas 
tambem as collecções de fabliaux que lhe 
inspiraram depois muitas passagens das suas 
composições litterarias. 

Dotado de um genio sarcastico e original 
não podia fugir a essa tendencia natural nem 
mesmo no exercicio das suas funcções eccle- 
siasticas e semeando pelas homilias que pro- 
nunciava deante dos seus parochianos inui- 
tas comparações grotescas e similes extra. 
vagantes adquiriu go condado a reputação de 
excentrico. 


Pelos annos de 1755 uma doença de sva 


mulher tornou-o mais assidno em casa e foi 
por essa epoca que elle trabalhando sem me- 


STE 


thodo e a toda a pressa na sua obra prima 
Tristram Shandy foi lançando no papel tudo 
o que lhe passava pela cabeça, accumulando 
tão graude numero de observações e tantas 
paginas alegres e delicadas que esse livro 
apesar da falta de nexo ficou senão um dos 
primeiros monumentos do humour britannico, 


Sterne tinha já feito diligencias para pu- 
blicar alguns dos seus sermões, mas não en- 
controu editor e imprimindo dois à sua cus 
ta teve o de. gosto de ver qre ninguem os 
comprava Em 1759 foi pela primeira vez a 
Londres com o fim de vender o manuscripto 
do Tristram Shandy e os editores tambein o 
vÃoO quizerain, mas enganaram se porque ten 
do o auctor publicado a obra, logo que ella 
appareceu, apesar de incompleta tez um 
grande barulho na republica das letras e 
Sterne imprimiu successivamente umas dez 
continuações d'esse livro que passou a ser o 
livro da moda e que tirou o auctor da obs- 
curidade para o transformar n'um bomem 
muito fallado e cujo nome andava pa boca 
de todos. | 

Sterne aproveitou essa popularidade e co. 
mo se entendia que tudo o que era obra d'el- 
le era excellente, foi entremeiando a publi 
cação das homilias com as das partes do seu 
rouance e assim fez imprimir Vida e opiniões 
de Tristram Shandy tomos re mem 1459, Ser- 
mões com o pseudonymo de Yorick, uma das 
personagens de Tristram, tomos re 11 em 1760, 
os tomos 111 6 iy do romance no mesmo anno, 
os tomos v e vi em 1762 e os tomos vi e viu 
eni 1765, em 1766 os tomos 111 a vi dos Ser- 
mões e em 1767 o tomo 1x do Tristram. 

No meio d'estas publicações Sterne fez em 
1762 uma viagem a França e esta excursão 
foi origem da sua Viagem sentimental, que 
contribuiu tanto pura a sua celebridade como 
o Tristram Shandy. 

Em Paris foi magnificamente recebido pe 
los encyclopedistas e da capital de França 
passou a Montpellier, mas agravando se lhe 
os padecimentos que o tinham obrigado a dei 
xar a patria voltou a Iugluterra. Em vez de 
ter os cuidados que a sua debil saude exigia 
foi para Londres lauçar-se de novo na vida 
dos prazeres do mundo e por isso peorou. 

Seguindo os conselhos dos medicos aiuda 
tornou a França, csteve perto de um anno 
em Avinhão e regressando a Londres con- 
cluiu a ultima parte do Tristram Shandy e 
publicou a Viagem sentimental, Uma uova 
paixão pela mulher de um conselheiro de 
Bombaim acabou de o prostrar e morreu 
n'uma hospedaria no meio de uma das fre- 
quentes viagens que fazia do seu presbyte- 
ro de Cozwald a Londres. 

Meziéres aprecia Sterne do seguinte mo- 
do: Como escriptor distingue se por varias 
qualidades. O seu estylo é de ordinario fle- 


ivel, animado e pitoresco, uão se importa 


com a pureza ou com a correcção, não pro- 
cura a harmonia da phrase e emprega de 
proposito o neologismo, usando às vezes das 
formas e locuções antigas, mas quando pre- 
cisa não lhe faltam expressões delicadas e 
repassadas de sentimento como não se en- 
contram em muitos livros. Apesar de não 

der ser dado como modelo e embora a 
imitação da sua maneira seja mais prejudi. 
cial do que proveitosa é incontestavel que uma 
grande parte da voga que teve este escriptor 
lhe veio do encanto e da originalidade do 
seu modo de dizer. O exito que elle alcançou 
produziu um grande numero de copistas su- 
balternos, mas Sterne foi tambem o chefe 
de uma escola que conta alguns discipulos 
notaveis. Até nos romances de Walter Scott 
se sente a influencia de Sterne e pole dizer- 
se que todos os escriptores inglezes que de. 
pois d'elle appareceram no seu genero ligei- 
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ram um estudo particular das obras do au- 
ctor da Viagem Sentimental. A sua influen- 
cia não se limitou á Inglaterra. fez se sentir 
tambem na França e mais ainda na Allema- 
nha, passou sté o Atlantico e um dos mais 
espirituosos moralistas americanos dos nos- 
sos dias, Washington Irving é um imitador 
de Sterne, embora nos seus escriptos se co- 
vheça uma grande originalidade propria e 
um talento individual | 

O espirito de Sterne remoçado debaixo de 
todas as formas é ainda a base da litteratu- 
ra ligeira que tão apreciada está sendo nas 
columnas das nossas folhas periodicas.u . 

Depois da morte de Sterne foram publica- 
dos alguna volumes das suas Cartas. 

stertinio. Pbilusopho estoico, conbeci- 
do por uma satyra na qual Hocacio o mette 
a ridiculo. Segundo um antigo scoliasta, este 
pbilosopho escreveu duzentos romances dos 
quaes nenhum chegou a nossos dias. Se acre- 
ditarmos o que diz Horacio os principios 
d'este philosopho resumiam se no seguinte: 
Fóra do estcicismo não ha sabedoria e to- 
dos os homens, menos nós, são loucos. 

Sstertinio (Lucio). General romano, com- 
batteu no tempo de Germanico na Allema. 
nha, derrotou no anno l4 os bructeros e 
perseguindo-os chegou até ás fronteiras ex- 
tremas dv territorio d'elles onde encontrou a 
aguia da decima nona legião que havia sido 
perdida na desastrosa expedicçio de Varo. 
Venceu os angrivarianos e distinguiu se em 
muitas batalhas. | 

nterzinger (Fernando). Theologo alle- 
mão, n. em Lichtenworth no Tyrol em 172] 
e m. em 1786. Entrou para a ordem dos thea- 
tinos e recebeu ordens religiosas em 1732. 
Em 1141 foi a Roma e a Bolonha estudar 
theologia e direito canonico e quando re- 
gressou é Allemanha foi nomeado professor 
de theologia moral na nniversidade de Praga 
e em 1553 professor de direito canonico em 
Munich. Seis onos depuis foi eleito pela 
Academia de Munich, director ou presidente 
da classe historica. Deixou as seguintes 
obras: as Maravilhosos curas de Gassner des. 
vendadas; Introducção chronologica á histo. 
ria ecclesiastica. 

stemichoro, Um dos mais antigos poe- 
tas gregos, n. em Sicilia em 636 antes da 
nossa era e m. em 556. Nada se sabe de po- 
sitivo a respeito da vida d'este poeta que foi 
contemporaneo de Alceu e de Sapho e que 
foi contado no nnmero dos nove grandes poe- 
tas lyricos da Grecia. Os seus contempora- 
neos erigiram lhe uma estatua que não és 
capou å rapacidade de Verres. 

Stesichoro, a quem se attribue & invenção 
do epodo, compoz em dialecto dorio poemas 
mythicos: Cerbero, Cycno, Gerionte, Scylla, a 
Destruição de Trvia,.o Regresso do Heroe, a 
Historia de Orestes, um poema pastoril D3- 
phnis, e varios hymnos, epithalamios, apo- 
logos etc. 

D'estas obras restam apenas fragmentos, 
que tem sido publicados em differentes col: 
lecções. 

Stesiclea. Hetaira athenienso dotada 
de graade belleza, de um espirito muito cul- 
tivado e muito versada na arte de agradar. 
Themistocles e Aristides estiveram ambos 
apaixonados loucamente por ella e por causs 
d'ella nasceu a indisposição que houve entre 
estes dois homeus celebres. 

Stetten (Paulo de). Escriptor allemão, 
n. em Augaburgo em 1731 e m. em 1808. Foi 
conselheiro imperisl e mais tarde conselhei- 
ro privado do rei da Baviera. As principaes 
obras de Stetten são as seguiutes: Cartas 
de uma mulher do seculo XIV segundo docu- 
mentos antigos; Bingraphias uteis para a 
conservação das virtudes civicas; Hisloria 


ro deixam perceber mais ou menos que tize- das artes e oficios na cidade de Augsburgo; 
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~ Descripção da cidade de Augsburgo acompa- 
nhada de uma planta. 

Stettin, Em latim da edade media Se- 
dinum cidade da Prussin. capital da provin- 
cia da Pomerania e da regencia do seu no- 
me, na margem esquerda do Oder a 70 ki- 
lom. sul das costas do Baltico a 135 kilom, 
nordeste de Berlim, por 530 25' de latitude 
norte e 12º 15’ de longitude leste. Popula- 


ção 14:000 hab. Residencia das suthorida-. 


des superiores da proviucia de Pomerania, 
consistorio evangelico; tribunal; quartel ge- 
neral do segundo corpo d'exercito; consula- 
dos estrangeiros; porto de commercio sobre 
o Oder e um dos mais importantes da Alle 
manha do Norte. Fabricus importantes de 
machinas, assucar, aguardente, charutos, ob- 
jectos necessarios à navegação, pannos, Car- 
tas de jogar, cerveja, chapeus, etc. O que 
assegura a prosperidade commercial de Stet- 


tia é principalmente a sua situação perto da. 


fos de um rio que corta regiões ferteis e ri- 
cas em productos agricolas e nas quaes a in- 
dustria está bastante desenvolvida como & 
Silesia, Brandeburgo e a Pomerania. Os 
principaes artigos de exportação são cereaes, 
madeiras, lã, ferro, sinco, alcool, etc. e a 
importação consiste em ferros, algodão, co- 
bre, potassa, carvão de pedra, azeite, gene- 
ros coloniaes, vinhos, peixe salgado, etc. 

Stettin é formada da cidade propriamente 
dita na margem esquerda do Oder e do ar- 
rabalde de Lastadia na margem opposta com 
a qual a cidade communica por varias pon- 
tes. E' uma praça forte cercada de muralhas, 
fossos e pantanos e as suas obras exteriores 
estendem-se muito longe. 

O arrabalde de Dam situado a 6 kilom. da 
cidade fas parte das obras de defesa d'esta 
praça que não seria capaz de resistir 808 
modernos meios d'attaque pelo que o gover- 
no prussiano à mandou desmantelar ultima- 
mente. 

A cidade tem poucos monumentos dignos 
de menção e os mais notaveis são: o palacio 
construido no seculo xvı e que foi a residen- 
cia dos duques de Pomerania, a casa domu- 
nicipio que tem um museu numiematico, o 
theatro, a bolsa nova, o gymnasio compre- 
hendendo um observatorio, uma bibliotheca 
e um museu, as egrejas de S. João, de 
S. Thiago e as estutuas de Frederico o Gran- 
de e de Guilherme nı. r 

Esta cidade que foi fundada pelos wendes 
só começou a prosperar quando principiou 
a decahir Wineta que ficava perto de Swi- 
nemunde á entrada do Pommersche-Haff. 
Em 1221 os polacos commandados pelo du- 
que Boleslau apoderaram se de Stettin fa- 
zendo 8:000 prisioneiros e n'essa epoca ahi 
foi introduzido o christianismo por Othão 
bispo de Bamberg. Os principes de Stettin- 
Pomerania reedificarárm a cidade em 1296 e 
fixaram n'ella a sua residencia. Stettin en- 
trou pouco depois na liga hanseatica. 

Tendo feito parte dos dominios da Pome. 
rania Wolgast passou a ser de Frederico 11 


de Brandeburgo e em 1472 voltou para a 
posse dos principes da Pomerania. Foi to- 
mada por Gustavo Adolpho em 1630, ficou 


perene tado & Suecia pela paz de Westpha. 
ia e tendo sido de balde cercada em 1659 
pelos brandeburgueses e imperiaes foi to- 
mada em 1677 pelo grande eleitor. A paz de 
Stockolmo deu-a ao Brandeburgo e Frede- 
rico 1 e Frederico Guilherme 11 augmenta- 
ram -lhe muito as fortificações. Em 1806 
abriy as portas aos francezes que a conser- 
yaram até 1813 e n'este anno, depois de um 
bloqueio de oito mezes, voltou a pertencer á 
Prussia que ainda hoje a conserva. 
#tettim (Neu). Cidade da Prussia na 
adega da Pomerania na regencia e a 76 
ilom. sueste de Eqslin, capital do circulo 
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do seu nome, entre os lagos Streizig e Viem. 
População 4:300 hab. Distillações, industria 
agricola. 

Stettler (Guilherme), Pintor suisso, n. 
em Berne e m. em 1708 Estudou em Zurich 
com Conrado Meyer e em Paris com José 
Werner, viajou na Hollanda e Italia e pia- 
tou diversos quadros historicos e miniaturas. 
Trabalhou nas estampas da obra de Carlos 
Patin sobre a numismatica e antiguidades. 
Entre us producções de Stettler, citaremos: 
Sonho de Olympia quando estava gravida de 
Alexandre e o Sunho de Alexandre quando se 
apoderou de Tyro. 

Steuben (Frederico Guilherme. barão 
de). General americano, n. em Magdeburgo 
em 1730 e m. em Steubenville em 1794. Ser- 
viu nos exercitos prussianos no tempo de Fre- 
derico 11 e foi ajudante de campo d'este s0- 
berano. Quando foi promovido a tenente ge- 
neral dirigiu se aos Estados-Uuidos e exer- 
ceu o cargo de inspector geral; dislinguiu -se 
no cerco de York Town em 1791. No Ame- 
rican biography de Sparks encontra-se uma 
noticia de Steuben. f 

Steuben (Carlos Guilherme Augusto 
Hevurique Francisco Luis, barão de). Pintor 
allemão, n. em Bauerbach em 1788 e m. em 
Paris em 1856. Serviu como pagem na côrte 
de Allemanha e entrou para a escola das bel- 
las artes de S. Petersburgo onde fez rapidos 
progressos e depois estudou em Paris com 
Gerard, Roberto Lefebvre e Prudhon. Em 
1812 expoz no Salão o seu primeiro quadro 
representando: Pedro o Gragde surprehen- 
dido por uma tempestade agarrando o aio e 
dizendo: «Vós não morreis; Pedro está com- 
vosco.» Além d'estes trabalhos deixou um 
grande numero de obras notaveis entre as 
quaes mencionaremos as seguintes: S. Ger- 
mano, bispo de Paris; Mercurio adormecen- 
do Argus; Guilherme Tell lançando se da 
barca de Gessler; o Juramento dos tres suis- 
s08; a Innocencia refugiando-se nos braços da 
Justiça; Primeira entrevista de J. J. Rous- 
seau com. madame de Wurens; Ninon de 
Lenclos oferecendo a sua bibliotheca av jo: 
ven Voltaire; no tecto do Louvre a Batalha 


de Ivry e a Clemencia de Henrique IV de.. 


pois da victoria; o Parlamento, representa. 
do por Mathieu Molé indo sollicitar a liber- 
dade de Broussel e de Blanc Menil; Volta da 
ilha d'Elba; Batalha de Waterloo; Joanna a 
Doida esperando a resurreição de seu marido 
Philippe rei de Castella; a Esmeralda e Qua- 
simodo; Napoleão com o re: de Roma; a Es- 
meralda dando lição de dansa á sua cabra 
Djali, etc. As gravuras d'estas ultimas obras 
gozam ainda de muita popularidade. Steuben 
tomou parte pela ultima vez nas exposições 
francezas no Salão em 1843 onde enviou: 
José e a mulher de Putiphar e Sansão con 

fiando a Dalila o segredo da sua força. No 
anvo seguinte partiu para S. Petersburgo 6 
ahi pintou entre outros os seguintes quadros: 
o Retrato da princeza Olga, o da Grã du- 
queza Alexandra filha do imperador Nicolau; 
a Morte de Moreau na batalha de Dresde; 
Napoleão trabalhando com Daru; Napoleão 
consultando a carta em S. Dizier; S. Joaquim 
e Santa Anna no céu; a Entrada de Christo 
em Jerusalem; Christo na Cruz; a Resurrei- 
ção; a Ascensão da Virgem; o Nascimento 
de S. João Baptista, etc. 

Steubenville. Cidade dos Estados- 
Unidos da America, no Estado de Ohio, a 
275 kilom. de Columbus, na margem direita 
do Ohio. População 6:747 hab, Ricas minas 
de carvão de pedra; fabricas de tecidos de 
lã e de algodão; construcção de machinas & 
vapor, forjas e fundições de ferro. Commer- 
cio activo. | | 

#teuco (Agostinho), em latim Sleupus e 
Bugubinus. Erudito e prelado italiano, n. em 
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Gubbio na Ombria em 1496 e m. em Veneza 
em 1549. Tomou ordens religiosas aos de- 
zoito aunos, estudou assiduamente as linguas 
orientaes, theologia e antiguidades e dirigiu- 
se depois a Veneza para aht dirigir a biblio- 
theca de Santo Antonio de Castello. Foi prior 
da sua ordem e bispo de Chisamo, em Can- 
dia, demittindo-se d'estas funcções quatro 
annos depois para tomar em Roma a direc- 
ção da bibliotheca do Vaticano. Foi encar- 
regado de ir a Bolonha para onde havia si- 
do transferido o concilio de Trento, afim de 
assistir 808 trabalhos d'essa assembléa, mas 
adoeceu e morreu pouco depois. 

Os principaes escriptos de Steuco são: Re- 
cognitio Veteris Testamenti ad hebraicam ve- 
rilatem; Pro religione christiana contra lu- 
theranos; Cosmopeia; De perenni philoso-. 
phia, obra na qual trata de provar que os phi- 
losophos antigos conheceram não só o Ente | 
supremo, mas tambem a trindade, os anjos, 
a creação do homem e do mundo, etc. 

Stevens (Thadeu). Politico americano, 
n. no condado de Caledonia em Vermont em 
1193 e m. a 12 de agosto de 1868. Estudou o 
curso de direito em Dartmouth, dirigiu-se de- 
pois à Pensylvania e foi durante muitos an- 
nos membro da Assembléa legislativa d'este 
estado e do congresso em varias sessões. 
Emprebendeu mais tarde diversas operações 
commerciaes e fundou uma fabrica do ferro. 
Stevens foi um dos chefes do partido ultra- 
radical e um dos mais terriveis adversarios 
do presidente Johnson cuja accusação pe- 
diu. 

Stevin (Simão). Mathematico do priaci- | 
pe de Orauge e engenheiro dos diques de 
Hollanda, n. pelos meiados do seculo xvr e 
m. em Leyde em 1633. Dedicou-se princi- 
palmente à mechanica hydrostatica, mas pa- 
rece que foi elle quem empregou na alge- 


bra a notação das potencias por meio de ex- 


poentes algebricos, quem explicou como a 
ellipse era um circulo cujas ordenadas di- 
minuiam n'uma certa e determinada relação, 
quem indicou as propriedades da loxodroma, 
quem applicou å construcção de algumas ex- 
pressões algebricas o theorema de Ptolomeu, 
etc. 

Stevin foi tambem o primeiro que resol- 
veu o problema do equilibrio de um corpo col- 
locado n'um plano inclivado e o outro muito 
mais impor:ante do equilibrio de tres forças 
applicadas ao mesmo ponto. 

Attribue se egualmente a este mathemas 
tico o conhecimento do peso do ar. As sugs 
obras foram traduzidas em latim por Snellio, 
reunidas com o titulo de Hypomnemata id 
est de cosmographia, de praxi geometriue, de 
statica, de optica, etc. Alberto Girard publi- 
cou uma edição franceza comprehendendo 
o Tratado de arithmetica, os Seis livros de al. - 
gebra de Diophantes, a Pratica da arithmeti- 
ca e a Explicação do X Livro d'Euclides, a 
Cosmographia, a Geographia e a Astronomia, 
a Pratica da geometria, a Statica, a Optica, 
a Castrametação, a Fortificação e o Novo 
systema de fortificação. 

Stewart (miss). Amante de Carlos rr de 
Inglaterra e que na occasião em que se fal- 
lou no divorcio do rei e da rainha Catharina 
os cortezãos julgaram que seria a escolhida 
para ubir ao throno. Quando miss Stewart 
estava no apogeo da sua gloria appareceu na 
côrte de Inglaterra mademoiselle Luiza de 
Kerotal e dentro em pouco acabou a influen- 
cia d'essa miss, que se consolou de tal perda 
casando com o duque de Richmond. 

Stewart (Carlos). Marinheiro americas 
no, n. em Philadelphia em 1778 e m. em 1869, 
Entrou aos treze annos para a marinha mer- 
cante onde chegou rapidamente a capitão, q 
passou em 1798 como tenente para a marie 


| nha militar dos Estados Unidos. Começou & 
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tornar-se conhecido durante a guerra com a 
França e em 1800 tomou on destruiu um gran- 
de numero de navios francezes que causavam 
o importantes ao commercio americano. 

urante a guerra com os barbarescos rece- 
beu o commando do brigue Sirêne e tomou 
uma parte brilhante no bombardeamento de 
Tripoli. Em 1806 foi promovido a capitão, 
seis annos depois distinguiu-se por occasião 
da guerra com a Inglaterra, entrando em 
diversos combates. A 20 de fevereiro de 1815 
fez-se de véla a noroeste do cabo de 8. Vi- 
cente e na tarde do mesmo dia a fragata que 
ccmmandava foi atacada de improviso por 
dois navios de guerra inglezes. Apesar da 
sua embarcação ser inferior em força a 
qualquer dos seus dois adversarios Stewart 
vão procurou evita: a luta, travou um com- 
bate encarniçado e no fim de tres horas os 


navios ínimigos completamente derrotados 


arreavam o seu pavilhão. Este notavel mari 

nheiro tinba tão habilmente dirigido as ma- 
nobras qne a fragata do sen commando pou- 
cas avarias sofireu. À noticia d'este glorioso 
feito de armas excitou nos Estados- Unidos um 
enthusiasmo indiscriptivel, o capitão Stewart 
foi recebido por toda a parte em triumpho, o 
conselho municipal de New York conferiu 

lbe o direito de burguezia, o estado de Pen. 
eylvania oflereceu-lhe uma espada e o Con 
gresso votou lhe agradecimentos publicos 
em nome da nação e mandou fazer uma me- 
dalha de ouro em commemoração da sua 
victoria. Stewart conservou-se ainda du- 
rante vinte annos no serviço activo 6 em 
1843 fez a sua ultima viagem. Posteriormen. 
te exerceu diversos cargos importantes na 
administração maritima e por occasião da 
guerra da seccessão foi promovido a contra- 
almirante. Quando morreu era o decano dos 
oflicises da marinha americana. 

Stewart (Matheus). Mathematico escn- 
cez, n. na ilha de Bente em 1717e m. em 1785. 
Estudou no collegio de Glascow, tomou os 
seus graus na universidade de Edimburgo, 
seguindo a carreira ecclesiastica foi pastor 
de Rosencath e professor da universidade de 
1746 até 1775 resignando então a cadeira 
em seu filho. 
` As suas obras mais importantes são: Geo- 
metrical theorems, Quatro tratados de phy- 
sica e mathematica, Propositiones more vete- 
rum demonstrate, Ensaio ácerca da distan- 
cia do sol á lua e uma Solução do problema 
de Kepler, uns Ensaios da Sociedade philo- 
sophica de Edimburgo. 

Os trabalhos de Stewart sobre astrono- 
mia ou physica são muito inferiores aos que 
deixou sobre geometria, mas estes são muito 
notaveis e embora estivessem esquecidos 
por muito tempo são hoje tidos em grande 
conta como merecem. i 

Stewart (Dugald). Philosopho escoces 
filho do antecedente, e um dos bispos da es- 
cola chamada escocesa n. em 1753 e m. em 
1828. Começou estudando com seu pae € de- 
pois na universidade de Edimburgo chamon 
a attenção de Adão Ferguson, um dos ho- 
mens, mais notaveis do seu tempo, e do dou- 
tor Setreventon que era professor de logica. 

Passando para a universidade de Glascow 
em breve grangeou a sympathia e mesmo 
o respeito de Thomas Reid que lbe dedicou 
a mais importante das suas obras O ensaio 
dos poderes do espirito humano. 

oltando a Edimburgo para substituir seu 

ae na cadeira de mathematica fez um curso 
rilhante, foi definitivamente nomeado suc- 
cessor de Matheus Stewart, regeu tambem 
astronomia, grego, e philosophia morale re- 
conhecendo que era esta a sua verdadeira 
especialidade dediçou-se exclusivamente a 
essa sciencia. 

As suas obras princlpaces são: Elementos da 
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philosophia do espirito humano, Esboços da 
philosophia moral, Ensaios philosophicos, 
Philosophra das fuculdades activas e moraes 
do homem, Noticias da vida e escriptos de 
Thomaz Reid, Historia resumida das scien- 
crias metaphysicae, moraes e politicas etc. 
Dugald Stewart continuou o systema de 
Reid e como elle pensa que é necessario col- 
ligir pela observação os factos da conscien- 
cia e depois determinar pela inducção as leis 
d'esses factos, atfastando se de Reid unica- 
mente n'um pequeno numero de quesitos. A 
logica de Stewart é muito sensata e justa e 
para elle ha trez especies de verdade, a ver- 
dade immediata cuja evidencia é intuitiva, 
as dedusidas e as que se obteem subindo 
do particular ao geral e cuja evidencia se 
reconhece só por inducção. 
Stewart-Denham (Sir Jayme). Eco- 
nomista inglez, n. em Edimburgo em 1713 e 
m. em 1780, Tomou parte nas questões de 
1745, fugiu depoisjpara França e foi excluido 
nominalmente do bill de amnistia. Por ocea- 
sião da paz de 1768 alcançou licença para 
se dirigir a Londres, incognito e em 1767 
readquiriu os seus direitos de cidadio. As 
principaes obras de Stewart são: Principios 
de economia politica; Apologia do sentimento 
de sir Isaac Newton sobre a antiga chronolo- 
gia dos gregos, contendo respostas a todas as 
objecções que teem sido feitas até ao presente; 
Investigações sobre os principios de economia 
politica; Nas Memorias da Sociedade dos an 
tiquarios da Escocia encontra se uma noticia 
sobre Stewart escripta por seu sobriuho, lord 
Buchan. ' 


Stewarton. Logar da Escocia no con- 


dado de Ayr; 3636 hab. Fabrica de chapeus 
de palba; restos de um castello em que resi- 
diram os Stuarts. 

Steyaent (Martinho). Theologo belga, 
n. em 1647 e m. em 1701. Estudou na uni 
versidade de Louvain, foi nomeado professor 
de philosophia e depois conego de Ypres, 
admittido no conselho da universidade de 
Louvain e successivamente presidente do 
collegio de Bains, professor de theologia. 
decano da faculdade e leitor da universidade, 

Em 1691 passou a vigario apostolico de 
Bois-le-Duc e em 1696 a deão do cabido de 
S. Pedro em Louvain. Deixou um grande 
numero d'obras theologicas. 

steyer ou Steter. Cidade da monar- 
chia austro-bungara na alta`Austria a 6 ki- 
lom. do Linz na confluencia do Ems e do pe. 
queno rio do seu nome; 11:270 bab. E' uma 
das cidades mais indvstriaes da Austria; tem 
fabricas de veludo d'algodão, artigos de fer- 
ro e de aço, fundição de ferro, cutellaria, 
fabricas de limas, armas brancas, etc. 

Tem uma boa praça com uma fonte mona- 
mental e são tambem dignas de menção, a 
casa do municipio, o theatro, os quarteis. 

Esta cidade foi n'outros tempos residencia 
dos margraves de Styria e a 25 de dezem- 
bro de 1800, depois, da victoria de Hohenlin- 
den, Moreau-assignou ahi um armistico com 
os austriacos. 

Sthenelo. Nome commum a varios per- 
sonagens da Fabula. O primeiro, filho de 
Persen e de Andromede, era rei de Mycenas, 
é de Argos, declarou a guerra a Amphytrião 
rei de Tiryntho, que lhe matara o irmão 
Electryão e, depois de o vencer, assenhoreoa- 
se dos estados d'elle. Casou com Nicippe, fi- 
lha de Pelops, da qual teve daas filhas e um 
filho. que foi o celebre Eurystheu. 

' — Outro Stheleno, filho de Capaneu, foi um 
dos epigonos, que cercaram Thebas, preten- 
deu a mão de Helena, combateu em frente 
de Troia ás ordens de Diomedes e entrou no 
celebre cavallo de madeira. 

Na partilha dos despojos conbe-lhs um 
Jupiter com tres olhos que elle consagrog 


r 
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n'am templo de Argos, e depois de 
nhou Diomedes a Italia e Jüdoko pei 
sàr Agni que tinha usnrpado o sceptro. 

— Um terceiro Sthenelo, filho de Androge. 
nes e irmão de Alceu, foi. aprisionado por 
Hercules na“ilha de Paros e depois compa- 
nheiro do heroe na expedição contra as Ama. 
zonas recebendo em premio Gos serviços que 
prestou n'essa luta a ilha de Thasos. . 

Ha ainda um outro Sthenelo, filho de Ae. 
tor, e que tendo egualmente acompanhado 
Hercules" 4 expedição ahi foi morto e enter. 
rado na costa da Paphlagonia. Quando os 
argonautas desembarcaram n 'esselogar, Sthe. 
nelo obteve de Proserpina licença para lhe 
appurecer e pedir que lhe erigissem um tu- 
mulo na praia. 

Sthennis. Esculptor grego, que viveu 
em Olyntha na criv olympiada. Eram d'elle, 
segundo diz Plinio, as estatnas de Ceres, de 
Jupiter e de Minerva que se viam no tem. 
plo da Concordia em Roma e as Matronas 
chorando, orando e sacrificando. Uma das es. 
tatuas mais celebres de Sthenais era a de An. 
tolyco, fundador da cidade da Sinope e n'esm 
trabalho, bem como no Tumulo de Andactes e 
de Pasicles na acropole de Athenas foi sja» 
dado pelo esculptor Leocharis. 

Stiefel ou Stefetl (Miguel). Em latim 
Stitelius, mathematico allemão, n. em 1480 e 
m. em 1567. Fui frade da ordem de Santo 
Agostinho, mas depois converteu-se 80 pro- 
testantismo e foi pastor successivamente na 
Sazouia, na Austria e na Prussia. Tendo 
combinado as lettras numeraes de certas pas 
sagens da biblia annunciou que o fim do mun- 
do se realisaria no anoo de 1588, mas algons 
credulos, que se fiaram n'essa predicção, fi- 
cando furiosos ao verem que ella se não 
verificara, lançaram mão de Stiefel e mette- 
ram-no na prisão de Wittemberg, d'onde Lau. 
thero conseguiu tiral-o. Apesar d'esses in- 
comimodos Stiefel continuou sempre a ims- 
ginar que o fim do mundo estava proximo. 

Foi um mathematico distincto e, segundo 
se diz, O primeiro que usou dos signaes é 
— para indicar a addição e a subtracção e 
que se serviu das letras do alphabeto pars 
representar as quantidades desconhecidias. 
E'.conhecido principalmente pela sua Artih- 
metica integra impressa em Nuremberg no 
anno de 1544 e na qual alguns querem ver 
a invenção dos logarithmos, 

Stieglitz (Cbristiano Luiz). Esthetico 
e poeta allemão, n. em Leipsig no anno de 
1756 e m. em 1836. Começou a estudar juris- 
prudencia na universidade da sua terra na» 
tal, mas deixou essa sciencia para se dedicar 
ao desenho e architectura. Sendo eleito em 
1792 membro do conselho municipal de Lei- 
pzig foi successivamente juiz urbano, archi- 
tecto e proconsul. 

Dos seus escriptos sobre bellas artes no: 
taremos como mais importantes: Historia da 
architectura dos antigos, Encyclopedia da ar 
chitectura dos antigos, Archeologia da archt- 
tectura dos gregos e dos romanos. Ensaio de 
uma classificação das collecções de moedas an- 
tigas para auxilio do estudo da historia an- 
tiga; Da antiga architectura allemã, Histos 
ria da architectura desde os tempos mais re» 
motos até aos tempos modernos, e Documentos 
para a historia dos progressos da architectus 
ra. Como poeta deixou uma coltecção de Can 
tos guerreiros compostos quando rebento & 
guerra da successão da Baviera. NE 

Stieglitz (Israel João). Medico allem 
o. em 1767 e m. em 1840. Era de oma familia 
israelita, estudou philosophia em Berlim 6 
seguindo os cursos ds universidade de Goet- 
tingue recebeu n'ella o gráu de doutor. Exer: 
ceu a clinica em Hanover e convertendo-s6 
ao protestantismo em 1800 foi posterior 
mente medico da corte, primeiro medico de 
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rei, conselheiro aulico. Deixou varias obras 
nas quaes submette a uma apurada e profun- 


da critica as idéas medicas do seu tempo. 


D'esses escriptos os mais notaveis são: En. 
saio de um exame e d'um aperfeiçoamento no 
modo de tratar actualmente a escarlatina; 
Do magnetismo animal, Investigações patho- 
logicas e Da homeopathia. 

Stieglits (Nicolau). Primo do antece- 
dente, n. em 1772 ou 1774 e m. em 1837. 
Indo para a Russia na companhia de seu ir. 
mão, que fundou uma importante casa bar- 
caria em S. Petersburgo, recebeu o titulo de 
conselheiro da corte e foi director da com- 
missão d'amortisação da divida do estado. 

Stieglitz (Henrique). Poeta allemão, so- 
brinbo du antecedente, n. em 1803 e m. em 
1849. Estudou na universidade de Gættia- 
gue, mas tomando parte nos movimentos po- 
liticos d'esea época teve de sair d'essa cida- 
de e foi para Leipzig, onde começou a estu- 
dar philologia. Em 1828 obteve um emprego 
na bibliotbeca de Berlim e um logar de pro- 
fessor no gymnásio d'essa capital, casando 
ainda n'esse mesmo anno. 

- Stieglitz vivia pouco satisfeito com a po- 
sição que occupava receiando com o traba- 
lho a que se via condemnado annular o seu 
talento poetico e porque as obras que publi. 
cava embora tivessem grande esito não al- 
cançavam a voga que elle tinha imagivado. 
A esposa que tinha em grande conta o talen- 
to do marido contribuiu para apgravar essas 
idéas melancolicas e por fm Stieglits de- 
mittiu-se dos cargos que exercia e foi em 
1833 viajar pela Russia. 

Essa excursão não lhe restituiu nem a 
saude nem a alegria e foi então que a espo- 
sa suppondo que um grande desgosto seria 
capaz de curar essa melancolia, se suicidou 
a 29 de dezembro de 1834. 

- Este acto de louca dedicação commoveu 
toda a gente, mas não teve o resultado que 
a pobre creatura esperava e Stieglitz d'ahi 
por diante levou uma vida um tanto nomada, 
e afinal morreu de cholera em Veneza. | 

' Nas obras de Stieglitz manifesta se um 
elovadissimo talento poetico, mas por causa 
da sua excentricidade este homem verdadei- 
ramente notavel nunca chegou a alcançar o 
fim que se propunha. 

' Entre as suas melhores producções citam- 
se: Poesia ao melhor dos gregos, Almanach 
das musas de Berlim, Quadros do Oriente 
em que se revelam claramente todos os emi- 
nentes dotes de poeta, e uma tragedia Festas 
de Baccho. 

` Depois da morte de sua mulher publicou 
ainda: Saudação a Berlim, Sonho do futuro, 
Saudação da montanha aos montes de Salz. 
burgo, do Tyrol e da Baviera, o Montenegro 
e os Montenegrinos, a Istria e a Dalmacia e 
Recordações de Roma. 

Seu sobrinho Luiz Curtze publicon ultima- 
mente Cartas de Stieglitz a sua mulher Car- 
lota, Autobiographia de Stiegiits e Saudades 
de Carlota. 

Sitieter (Adolpho). Geographo allemão, 
B. em 1975 e m. em 1836. Estudou direito 
pa universidade de Iena e de Goettingue e 
foi conselheiro intimo da regeneia. Dedicou- 
se muito particularmente á geographia e dei- 
xou algoms trabalhos sotuveis como o Atlas 
portatil que elle publicou de 1817 a 1823 
tendo - por collaborador Richard e que com 
as modificações e addições que lhe tem feito 
os melhores geographos allemães ainda hoje 
occupa o primeiro logar entre as obras d'es- 
oe genero, o Atlas elementar de que todos 
os annos se fas uma nova edição e uma car- 
ta da Allemanha. 

'- Wtietor (Carlos José). Retratista que n. 
em Moguncia no asno de 1781 em. em 1858; 
Aprendeu sem mestro a pintura de pastel ọ 
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de miniatura e em 1805 estudou. pintura a | do exercito sueco na Livonia e recuperou as 
oleo em Vienna com Fugger. Viajou depois | praças de Dunamunde e de Pernau. Em 1621 


pela Hungria, Polonia e França, foi a Roma 
onde pintou um grande quadro que está hoje 
n'uma egreja de Munich, foi estabelecer se 
n'essa cidade e executou um grande numero 
de retratos entre os quaes se citam o de 
Goethe na nova pinacotbeca de Munich, o de 
Beethoven e o da Familia de Maximiliano rei 
da Baviera. 

-Sticpan (Estevão Simeão Karsoweki, 
chamado). Orador sagrado e theologo russo, 
n. em Leopol na Polonia e m. em Moscow no 
anno de 1722. Estudou na Polonia, seguiu a 
carreira ecclesinstica e indo em 1700 para 
Moscow grangeou a estima de Pedro o Gran. 
de, foi pouco depois nomeado metropolitano 
de Riazan e em 1721 presidente do santo sy- 
nodo. 

Em 1712 dirigiu a edição da Biblia slavo- 
nia corrigida e deixou impressos: Rochedo 
da fé da egreja orthodoxa catholica oriental 
e A!locuções, discursos religiosos e sermões fu- 
nebres. 

Stier (Guilherme). Architecto allemão: 
n. perto-de Varsovia em 1799 e m. em Ber- 
lim a 19 de setembro de 1856. Pertencendo 
a vma familia rica e illustrada, recebeu uma 
educação esmerada e sendo mandado para e 
academia de Berlim obteve o diploma da 
architecto. Passou uns quatro annos em Pa- 
ris, esteve depois quasi o mesmo tempo em 
Roma e voltando a Berlim em 1828 foi logo 
considerado um dos mais distinctos archite- 
ctos da Allemanha, e em volta d'elle se reu- 
niu um grande numero de discipulos que 
formaram a escola de Berlim e á qual essa 
capital deve as transformações porque tem 
passado nos ultimos annos. 

São muito numerosos 08 monumentos cons- 
truidos segundo os desenhos e riscos de 
Stier, mas entre todos citam se como mais 
notaveis: o Palacio do inverno de S. Peters- 
burgo, a Cathedral de Berlim, a Camara de 
Pesth. O seu projecto para o Atherneo, pre- 
miado n'um concurso aberto pelo rei da Ba- 
viera, Maximiliano, não chegou a ser execu- 
tado, mas a familia publicou esses desenhos 
depois da morte de Stier. 

Stiernhielm (Jorge). Sabio sueco, n. 
em 1598 e m. em 1672. Tendo feito muitas e 
variadas excursões pela Europa para alar- 
gar o circulo dos seus conhecimentos foi re- 
sidir em Stockolno e nomeado conselheiro 
militar e depois director do collegio de anti- 
guidades. 

Os seus principaes escriptos são: Magog 
Arameo-Gothicus, Lexicon vocabulorum an- 
tiquorum Gothicorum, Archimedes reforma- 
tus, Poesias, Promptuarium linguae sueo. 
gothicae e Anticlaverius sive de originibus 
sueo gothicis. 

Stiernhock (João). Jurisconsulto sue- 
co, n. em 1596 e m. em 1675. Foi professor 
de direito em Vesteras, Upsal e Abo, mem- 
bro do tribunal de justiça d'esta ultima ci- 
dae e conselheiro da córte do rei da Suecia. 

Escreveu além de outras obras um tratado 
De jure Suenonum et Gothorum vetusto. 

NtierknskKold. (Nils Goransson). Ge- 
neral sueco, m. em 1627. Acompanhou o rei 
Carlos a uma expedição á Livonia, militou 
successivamente na Hollanda, no exercito de 
Nassau contra os hbespauboes e na Hungria, 
no exercito imperial contra os turcos. Vol. 
tando á Suecia foi novamente á Livonia com 
o soberano, assistiu ao cerco de Riga e fui 
nomeado marechal de campó. Tomou parte 
em seguida na campenha da Russia, ficou 
ferido no cerco de Ivanogorod e combaten 
contra os dinamarquezes. Depois da pas en- 
tre a Dinamarca e a ilollanda foi à Hollanda 

ra ahi comprar uma esquadra e alistar ma. 
rinheiros, no seu regresso dirigiu as operações 


commandou a esquadra sueca, atacou em 
frente de Dantzig uma esquadra russa muito 
mais cousideravel do que a sua e foi morto 
por uma bala na occusiio em que vendo se 
perdido dava ordem para lançar fogo aos 
paioes. 

Stievenard (Simão Pedro). Conego de 
Cambrai e theologo francez do seculo xvu 
morreu em 1135. Foi secretario de Fenelon 
e publicou varios escriptos theologicos para 
detender este contra os ataques dos adversa - 
rios ou para combater os juusenistas. Deve- 
se-lhe tambem a publicação da Instrucção 
pastoral da Fenelon. 

Stievenart (Joio Francisco). Hellenis- 
ta fraucez, n. em 1194 e m. em 1860, Estu- 
dou direito, entrou depnis na escola normal, 
foi professor de litteratura grega em Stras- 
burgo e Dijon e na ultima cidade lente e 
decano da faculdade de letras. 

Deixou traducções de Horacio, Demos- 
thenes, Eschino e Theopbrasto, Exame das 
cinco comedias d' Aristophanes, Estudo ácerca 
de Eupolis e Idea do theatro de Menandro e 
da sociedade atheniense. 

tise (Audré José). Medico allemão, n, 
em 1760 e m. em 1837. Estudou medicina 
em Vienna, recebeu a nomeação de medico 
do imperador e foi director dos estudos me- 
dicos, primeiro medico e presidente da fa- 
culdade de Vieuna. Contribuiu muito para 
as reformas medicas postas em pratica na 
Austria e foi um dos principaes fundadores 
do instituto polytechnico de Vienas. Deixou 
um Tratado de materia medica pratica em 5 
volumes e alguns artigos nos Annaes medicos 
dos estados austriacos. 

Stifter (Adalberto). Escriptor allemão, 
n. em 1806 e m. em 1868. Foi educado na 
abbadia dos benedictinos de Krems, estudou 
depois o curso de direito na universidade de 
Vienna, mas dentro em pouco abandonou es- 
sa sciencia para se dedicar ás sciencias 
politicas, philosophicas, historicas, mathema- 
ticas e sciencias naturaes. 

Tendo sido preceptor do principe Ricardo 
da Allemauha, foi em 1849 nomeado conse- 
lheiro das escolas para instrucção publice 
oa Alta Austria em Linz e exerceu este car- 
go até 1865, em que pediu a aposentação por 
cuusa do mau estado da sua saude. 

Deizou alguns volumes de poesias e dois 
romances e pela delicadesa e energia do seu 
estylo é considerado um dos mais notaveis 
prosadores da Ailemanha, sendo collocado 
logo abaixo de Leopoldo Scheffer e de João 
Paulo Richter. 

Stigaud. Arcebispo de Cantorbery no 
seculo xır. Foi nomeado pelo rei Eduardo ar: 
cebispo de Winchester e como, n'esta quali- 
dade, tinha de optar entre Benedicto x e Ni- 
colau 13, que ambos pretendiam ser legitimos 
successores de 8. Pedro, submetteu-se a Be» 
nedicto. 

Quando Guilherme o Conquistador se as- 
senhoreou da Inglaterra, fes com que o cone 
cilio de Winchester em 1170 depozesse Sti- 
gaud como reu de illegalidades, perjurios, 
homicidios, etc. 

Stigel (João). Poeta latino, n. em Gotha 
ou em Friemar no anno de 1515 em. em 1562, 
listudou humanidades em Leipsig e Wittema 
berg, adquiriu grande nomeada como 
e foi muito amigo de Luthero e de Melan- 
cbthon. 

Em 1547 recebeu a coroa de poeta das 
mãos do imperador em Ketisbonna e n'esse 
mesmo anno foi para Weimar; em 1548 foi 
nomeado professor da Academia que se fun. 
dára em Iena. Entre os seus escriptos citam- 
se os 4 volumes impressos em 1660 com o tie 
tulo de Carmina, 
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Stiglitami (Thomaz). Poeta italiano, n. 
em Matera, no reino de Napoles em 1545 e 
m., em 1625. Nada se sabe da primeira parte 
da sua vida 6 o seu nome apparece pela pri- 
meira vez na historia litteraria por occasião 
O desavenças e questões de Mazini e Da- 
vila. 

Ficando ferido n'um duello que teve com 
este ultimo, refugiou-se em Roma onde eu- 
controu grandes protectores taes como o car- 
deal Scipião Borghesi, o duque de Braccia- 
Bo eo principe de Gallicano. Deixou impres- 
so: kime, Il mondo nuovo, Cunzoniero, Arte 
del verso italiano, Lettere, etc. 

Stigliano. Cidade do reino de Italia 
na provincia de Basilicata; 5:116 hab. Com- 
mercio de vinhos estiwados, azeite e gado. 

Siiglmayer (João Baptista) Celebre 
fundidor allemão, n. em Furstenfeldbruck, 
perto de Munich em 1791 e m. em 1844. 

Collocado pelos parentes n'uma oflicina de 
lavrante, chamou pela sua applicação nas es- 
colas dominicaes a atteução de Leprieur, di. 
rector da moeda, que o fez eutrar em 1810 
na aeademia de bellas artes e depois como 
gravador na casa du moeda. 

Em 1819 foi mandado a Italia para estu- 
- dar a sciencia de fundidor e abi executou o 
busto do rei Luiz 1 da Baviera, segundo o 
modelo de Thorwaldsen e depois o busto do 
esculptor Haller, alcançando grande reputa- 
ção com esses trabalhos. 

Voltando à patria em 1822 foi collocado á 
testa da fundição de bronze que tinha sido 
creada pouco antes, e em 1826 executou 08 
candelabros de 14 pés de altura para o mo- 
numento da Constituição de Gaibuch. De 
1829 a 1833 fundiu o obelisco, que tem 100 
pés de altura e formado de 15 peças, que se 
vê na praça Carolina, em Munich. 

Em 1835 executou, segundo o modelo de 
Rauch o monumento erigido em Munich a 
Maximiliano 1 e no anno seguinte a estatua 
equestre do grão duque Maximiliano, na pra- 
ça Wittelsbach, segundo o modelo de Thor- 
waldsen. Começou em 1836 a execução de 
doze, ou quatorze, segundo dizem outros, e8- 
tatuas collossaes dos principes da Baviera, 
modeladas por Schwanthaler e que estão na 
salla do throno do palacio em Munich. 

Em 1839 fundiu, pelo modelo de T'horwal 
dsen, o monumento elevado em honra de 
Schiller na praça do palacio em Stuttgard e 
devem se lhe tambem as estatuas de João 
Paulo em Baireutb, de Mozart em Salzbur- 
go, do msrgrave Frederico de Brandeburgo 
em Erlangen e do grão-duque Luiz de Hes- 
se Darmstadt em Darmstadt. 

A obra mais gigantesca de Stiglmayer é 
a estatua ida Baviera, segundo o modelo de 
Schwanthaler, que tem 54 pés de altura e que 
está collocada na sala da Kuna, construida 
sobre uma collina proxima de Munich. A ul- 
tima obra executada por este artista foi uma 
estatua de Goethe em Francfort sobre o 
Meno. 

Stilicão (Flavio). Celebre general e es- 
tadista romano, n. pelo meiado do seculo iv 
e foi mandado matar em 408, Era de origem 
vandala e seu pae, no tempo do imperador Va- 
lente, tinha commandado as tropas auxilia- 
res da Germania. Educado em Roma mostrou 
desde creança uma intelligencia viva, um 
grande gosto pelas lettras e decidida paixão 

las armas. Grangeando a estima de Theo» 
dosio foi por este principe nomeado embai. 
xador junto do rei da Persia, generalissimo 
e patricio, d'elle recebeu a mão de sua so- 
brinha Serena e, quando o imperador morreu, 
deixou-o tutor de seu filho Honorio, herdeiro 
do imperador do Ocoidente. 

Btilicão quis estender a sua auctoridade 
de regente ao imperio do Oriente onde do. 
minava o seu inimigo Rufino, ministro de Are 
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cadio, mas antes de pôr em pratica esse seu. 


lutuito julgou que devia submetter os povos 
bellicosos das margens do Rheno até ao El- 
ba, fazer face aos saxões, subjugar os fran- 
cos e os pictos para no meio da execução 
dos seus planos não ser estorvado pelos bar- 
baros da Germania. 

Rufino assustado com as victorias ganhas 
pelo seu rival e para fechar a este o caminho 
de Constantinopla, chamou em seu auxilio 
Alarico que devastava a Grecia, e a lllyria 
e ameaçava já a Italia. Stilicão saiu a to 
inar-lhe o passo na Thessalia e estava pres- 
tes a derrotar os godos quando Rufino com 
a sua traição salvou os barbaros de uma des- 
truição completa. O tutor de Arcadio pagou 
com a vida as intrigas que urdira com Ala- 
rico. 

- No anno seguinte Stilicão encontrou-se 
com os visigodos no Peloponeso e contava 
exterminal.os quando Eutropio, successor de 
Rufino, ainda mais uma vez lhe roubou essa 
gloria. 

Quando voltou a Roma o vandalo foi ac- 
cusado de traição e em Constantinopla Ar- 
cadio confiscou lhe os bens que deu a Eu- 
tropio. D'ahi a pouco Stilicão teve de repri- 
mir na Africa a revolta de Gildon promovi- 
da por Eutropio. Dotado de grande ambição 
e querendo conservar a sua auctoridade, ca- 
sou sua filha Maria em 398 com o imperador 
Honorio, subiu ao cousulado no anuo 400 e 
tomou posse do cargo com grande pompa. 

Este homem, que não só era ambicioso, mas 
tambem perfido e cruel, e que mandou quei- 
inar em 399 oa famosos livros, sibyllinos, foi 
innegavelmente o mais illustre guerreiro do 
seu tempo e diligenciou quanto lhe era pos- 
sivel salvar da ruina o imperio romano. Res- 
tituiu ao senado parte da sua antiga aucto- 
ridade, consultou o em todos os negocios de 
importancia e prevendo um ataque de Ala- 
rico poz a cidade de Roma em estado de ihe 
resistir e organisou um exerçito capaz de sair 
a campo. . 

Alarico empregou para o vencer um estra- 
tagema e depois de haver levado as popula- 
ções do Alto Danubio a entrarem na Rhetia 
para onde foram enviadas as legiões roma. 
nas o visigodo entrou na Italia desguarne- 
cida de tropas e marchou sobre Milão. Sti- 
licão marchou a toda a pressa para à Rhe- 
tia, comprou a peso de oiro os barbaros que 
d'este modo chamou ao seu partido e voltou 
à frente d'estes contra Alarico que derrotou 
nos campos ds Pallencia (402). 

D'ahi a tres annos Stilicão destruiu um 
novo exercito de germanos que invadiu a 
Italia ás ordens de Radagasio, mas a sua 
carreira estava finda e tendo de fazer face 
aos ataques dos catholicos e dos pagãos viu 
cahirem por terra todos os planos que havia 
formado para prolongar a existencia do im- 
perio do Occidente. 

Os alanos, os suevos e os vandalos assola- 
ram a Gallia sem elle os poder estorvar e de 
nada lhe valeu assignar um tratado com Ala- 
rico para poder oppor-se aos barbaros, por- 
que Honorio instigado por Olympio não quis 
ratificar esse tratado embora fosse vanta- 

0. 

Paido alguns dias todos os funcciona- 
rios amigos de Stilicão foram assassinados e 
os inimigos do vandalo accusaram-n'o a Ho- 
norio de conspirar para o depor e assim 
obtiveram do principe uma ordem para o 
matarem. Receiando com fundamento que 
attentassem contra a vida do seu general os 
soldados auziliares offereceram-se a Stilicão 
para o defenderem, mas elle recusou para 
evitar a guerra civil e esperando em Raven- 
na os emissarios do imperador, entregou-s6 
ao carrasco. Tres meges depois Alarico en» 
trava em Roms. 
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Stilke (Hermano). Pintor allemão, n. 
em Berlim em 1803 e m. em Dusseldorf em 
1860. Foi discipulo e depois collaborador de 
Cornelio. O primeiro trabalho de Stilke que 
chamou a attenção do publico, foi a restau- 
ração do Juizo final em Coblentz. Pintou de- 
pois a frescos a Curoação do rei Luiz e par- 
tindo para ltalia para ir aperfeiçoar se na 
sua arte, toruou se um artista notavel. Dei- 
xou entre outras as seguintes telas: os Pe- 
regrinos no deserto; os Ultimos christãos da 
Syria expulsos pelos turcos; Christis prisio- 
neiras no harem; o Cavalleiro ferido; o Ca- 
valleiro entre vs monges; Joanna Darc oran- 
do deante de uma Madona; Joanna Darc vi- 
ctorivsa na batalha de Patay; S. Jorge le- 
vando o estandarte da victoria; Velho João 
da Bohemia, cego, fazendo se conduzir ao 
combate por dois cavulleiros e decorou a 
frescos o palacio de Stolzenfelds e ahi pin- 
tou a Fidelidade, a Bravura, o Amor, o Re. 
conhecimento, a Equidade e outras allegorias 
que foram reproduzidas pela gravura. 

Stillingfleet (Eduardo). Theologo in- 
glez, n. em Crambouro em 1635 e m. em 
Westminster em 1699. Estudou em Cambri- 
dge, foi preceptor, pastor de Santo André 
em Londres, prégador do Templo, capellio 
de Carlos 1r, conego deão de S. Pedro e bis- 
po de Worcester. As principaes obras que 
deixou são as seguintes: Lrenicum; Origines 
sacrae; Grounds oj the protestant religion; 
Origines Britannicae; Answer to Locke; Ec. 
clesiustical cases. 

siiliingficet (Benjamim). Escriptor in- 
glez, neto do antecedente, n. em 1702 e m. 
em Londres em 1171. Quando concluiu os 
estudos em Cambridge entrou como preceptor 
para casa de um proprietario que depois de 
vinte annos de trabalho lhe concedeu ums 
pensão de 100 libras. Deixou entre outros os 
seguintes escriptos: Miscellaneous tracts on 
natural history; Treatise on the principle 
and power of harmony; General history of 
husbandry etc. 

Stilo, o Consulinum dos romanos, aldes 
do reino de Italia na Calabria Ulterior 1 no 
districto de Gerace a 40 kil. sul de Squilla. 
ce. Pap. 2,162 hab. Minas de ferro nos arre- 
dores. Stilo é uma cidade muito antiga fun- 
dada pelos ausonios, séde de bispado nos pri 
meiros seculos do christianismo. Destruida 
pelos sarracenos levantou-se pouco a pouco 
das suas ruinas, màs em 1783 foi devastada 
por um tremor de terra. Foi a patria de Cam- 
panella. 

stilponte. Philosopho grego da escola 
de Megara, n. pelos meiados do seculo iv an- 
tes de Christo. Foi discipulo de Diogenes 8 
um dos mestres de Zenon o Stoico e de Ti- 
mon 0 Pyrrhonico. Os antigos citam -n'o como 
um modelo de força, de nobreza e de doçura. 
Negava a realidade das ideias abstractas e 
cousiderava um espirito sem paixão como 0 
bem supremo. Stilponte gosava de uma tal 
consideração que Demetrio Poliorcetes qaan» 
do ordenou o saque de Megara quis que se 
respeitasse a casa do philosopho. 

ttiltom. Villa de Iuglaterra no condado 
e a 22 kilm. noroeste de Huntingdon. Popu- 
lação 897 hab. Esta villa deu o nome a um 
queijo muito estimado que se prepara ns 
maior parte das localidades á roda d'ella. 

Stirbey (Demetrio Bibesco, principe de) 
Antigo hospodar da Valachis, n. em Krajova 
no anno de 1801 e m, em 1369. Era filho do 
vorink Demetrio Bibesco e sobrinho de Bar: 
bo Stirbey, boyardo de primeira classe que 0 
deixou seu herdeiro com a condição de usar 
o seu nome e q seu titulo. 


Depois de ter estudado em Bukarest foi . 


em 1817 para Paris, seguiu ahi os cursos de 
direito e de soiencias moraes e politicas 6 
em 1821 voltou ao seu pais, na em 
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que seu primo Ypsilanti acabava de fazer 
uma revolução. Depois da derrota deste, Stir- 
bey refugiou se na Transylvania, em Her- 
manstadt, onde casou com & princeza Izabel 
que pertencia, como elle À primeira nobresa 
e que era das familias de Brancovano e de 
Cantacuzeno. O principe Stirbey regressou 
à Valachia depois da pacificação d'esse paiz 
e exerceu varios cargos importantes no tem 
po do hospodar G. Ghika, tomou parte como 
secretario da commissio da reforma moldo - 
valachia, na redacção do Estatuto organico 
e na epoca do dominio russo entron para o 
divan executivo na qualidade de ministro do 
interior. 

Passando a secretario d'estado em maio de 
1831 e a ministro da instrucção publica d'ahi 
a dois annos teve de largar a pasta por cau. 
sa do mau estado da sua saude, e foi viver 
para Paris onde esteve até 1837. Chamado 
então por G. Ghika recebeu a pasta da jus- 
tiça, e reformou o codigo commercial valacho 
tomando por modelo o codigo fraucez, mas o8 
seus padecimentos obrigaram no a voltar em 
1841 a Paris. 

Reapparecendo em Bukarest quando se 
preparavam as eleições depeis da queda do 
principe Gbika em janeiro de 1843, para al- 
cançar a nomeação de seu irmão mais novo 
o principe Bibesco apresentou-se como can- 
didato em opposição no principe, mas À ulti- 
ma hora retirou-se da lucta e d'esse modo 
fez com que seu irmão ficasse senhor da ei- 
tuação. 

Stirbey acceitou do novo hospodar a pasta 
do interior, iniciou algunos trabalhos impor- 
tantes como os caes do porto de Ibraila a 
magnifica ponte do Slativa e o saneamento 
dos pantanos de Tchesmedji etc. Voltando 
povamente a Paris para descançar algum 
tempo estava n'essa capital quando rebenton 
a revolução de 1848 que fazendo-se sentir 
na Valachia obrigou o principe Bibesco a 
deixar o cargo de hospodar. 

Em junho de 1849 0 sultão depois de ha- 
ver occupado militarmente os principados 
nomeou hospodar o principe Stirbey que no 
meio das circunstancias dificeis em que se 
eucontrava o paiz, tendo a fazer face às exi- 
gencias da Russia e de cumprir 08 seus de- 
veres para com o governo da Porta soube 
manobrar com grande habilidade e, pondo 
de parte as questões de influencia politica, 
se dedicou exclusivamente a promover os in- 
teresses materises do paiz cuja administra- 
ção lhe fora confiada. Conseguiu libertar-se 
das tropas de occupação, equilibrou o orça 
mento sein augmentar os iinpostos e só com 
o emprego de uma severa fiscalisação das 
despezas e das receitas, formou uma guarda 
nacional, e reorganisou a justiça, a instruc- 
ção pablica e todos os ramos da administra- 

No meio d'estes trabalhos pacificos appa- 
receram graves complicações e as tropas 
moscovitas passaram o Prutb. O hospodar 
conservou-se firme no seu posto até que em 
seguida à declaração da guerra entregou a 
direcção dos negocios so conselho e sabindo 
de Bukarest foi residir para Vienna onde 
uma carta de Rechid-Pacha lhe deu a co- 
nhecer que o scu procedimento merecia a 
approvação do imperador. 

Depois da evacuação dos Principados em 
setembro de 1854 o principe Stirbey regres- 
sou á Valachia e apesar da exaltação dos 

artidos conservou #8 redeas do governo com 
firmesa ate chegar 8 epoca em que expiravam 
os seus poderes (1856), proseguindo no seu 
proposito de reorganisação, creando um baa- 
co nacional, decretando um caminho de ferro, 
propondo ao divan que se desse a liberdade 
a perto de 500:000 bohemios nos Principa- 
dos e buscando tambem por meios diplomati- 
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cos junto das principaes potencias da Euro- 
pa alcançar condições mais liberaes e mais 
solidas para a existencia dos povos romanos 
e a reunião da Valachia e da Moldavia n'um 
só estado. 

A nota apresentada por Bourquency á 
conferencia de Vienna é quasi toda tirada 
de uma das suas memorias e tornou uma par 
te activa nas discussões que terininaram pela 
convenção de 19 de agosto de 1858, relativa 
aos Principades danubianos, Deixando então 


voluntariamente o poder, votou em 1867 pe 


la união dos Principados e retirou se pura 
França onde morreu. ` 

Stirling (Condado de). Divisão adini- 
nistrativa da Escocia situada no isthino for- 
mudo pelos golfos do Clyde e do Perth, en- 
tre os condados de Perth ao norte, de Clak 
mannan a nordeste, de Linlithgow a leste, de 
Lanark a snl e de Dumfries a oeste. Suprr 
ficia 125,184 hectares. População 86:237 
hab. E' banhada pelo Forth, Avon, Carron e 
Endrick; o solo é geralmente montanhoso 
excepto a noroeste. As suas maiores plani- 
cies estendem-se nas margens do Avon een- 
tre os seus valles o de Forth é notavel pela 
fertilidade. As riquezas miueraes são muito 
variadas e abundantes; citaremos o ferro, 
prata, cobre, chumbo e carvio de pedra 
Cominércio activo. favorecido pelo grande 
caval que liga o Forth com o Clyde e pelos 
caminhos de ferro de Gluscow e Edimburgo. 

Stirling. Em latim da edade média Siri 
vilium, cidade da Escncia, capital do conda 
do do sou nome a 50 kilom. noroeste de 
Edimburgo, na margem direita do Forth. 
População 10:000 hab. Fabricas de pannas, 
algodão, tapetes, cardas, sabão, tinturarias; 
commercio de cereses; cabotagem. 

O melhor edificio de Stirling era antiga- 
mente o castello que serve hoje de quartel; 
um arsenal occupa a antiga capella real, 
fundada por Jayme vir e nella se conserva 
um pulpito em que o celebre reformador in- 
glez prégou algumas vezes. 

Ao norte do castello fica uma pequena col. 
lina onde antigamente se faziam as execu- 
ções capitaes e onde em 1421 Murdoch, du- 
que a Albany, tio do rei, Duncan, conde de 
Lennox seu sogro e seus dois filhos Walter 
e Alexandro Stuart, foram decapitados por 
ordem de Jayme vi 

Roberto Graham e o conde d'Athol ahi 
pagaram tambem com a vida a parte que ti- 
veram no assassinio do sanguinario monar- 
cha. Uma ultima execução feita n'esse logar 
foi a de lord Hamilton, primaz da Escocia, 
em 1571. 

Actualmente essa collina até perdeu o no- 
me que tinha de Heading Hill (collina de 
decapitação) e chamam lhe Hurby Hacket, 
por causa de um passatempo imaginado pela 
côrte dos antigos Stuarts e que cousistia em 
deixar-se uma pessoa, sentada n'uma cadeira 
apropriada, escorregar desde o ponto mais 
alto do oiteiro até á base d'este. 

Além do castello, Stirling tem alguns ou- 
tros edificios antigos e entre estes occupa o 
primeiro logar a cathedral separada da an- 
tiga residencia dos reis da Escocia por uma 
pequena esplanada e que por isso mesmo sof. 
freu bastantes estragos com ar guerras e tu- 
multos Foi construida em 147,4 pouco mais 
ou menos e agora está dividida em duas par- 
tes, uma para o culto anglicano, outra para o 
culto catholico, o que embora pareça extra: 
vagante é usual na Escocia e até mesmo em 
Inglaterra. 

A historia de Stirling resume se pa do seu 
castello, que é um dos quatro que na Escocia, 
eegundo o pacto da união da Grã Bretanha, 
deve ser sempre conservado e estar fortifi- 
cado. Foi construido antes do seculo xi por- 
que já n'essa epoca foi dado aos inglezes co- 
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mo garantia do pagamento do resgate de 
Guilherme o Leão. Jayme 1 accrescentou as 
obras do eastello e ahi viveu muitas vezes e 
reunia alguns dos seus parlamentos. Foi em 
Stirling que Jayne 1 começou a lucta com 
os grandes vassallos da corôa, a qual foi 
continuada por seu filho Jayme 1. Conta-se 
que elle mandou chamar a Stirling o conde 
Douglas, chefe principal dos descontentes li- 
gados contra a realeza e a quem tentou se- 
parar dos seus inimigos. 

Como o conde recusava e apresentava cou- 
dições inaceiraveis para a dignidade real o 
soberano puxando da espada e enterrando-a 
no peito do lord, matou o no mesmo inetante 


dizendo: Como não quereis quebrar a liga 


esta a quebrará. Os irmãos do conde reuni- 
ram logo os seus partidarios e com um exer- 
cito copioso tomaram e saquearam Stirlivg, 
mas o castello não se rendeu, | 

No tempo da guerra civil esta cidade se- 
guiu o partido do rei contra o parlamento e 
Cromwell e Monk tomaram n'a de assalto. 

Em 1745 o pretendeute Carlos Eduardo 
dispunha se a fazer o mesmo, mas foi obri- 
gado a retirar em consequencia da chegada 
do duque de Cumberland. 

Stirting (Guilherme Alexandre, condo: 
de). Poeta e estadista, n. na Escocia em 1580 
em. em 1640. Depois de ter viajado pela 
Europa, dedicou-se Á poesia e teve a idéa de 
compôr tragedias, tomando para modelos as 
obras dos auctores gregos e latinos. O rei da 
Escocia, Jayme vi, fez representar na sua 
curte esses ensaios dramuticos, que o auctor 
denominava tragedias monnrchicas e que 
agradaram muito ao rei, a ponto d'este dar 
a Stirling o nome de porta philosopho. 

Quando este principe foi elevado a rei de 
Inglaterra, nomeou Stirling cavalleiro e ani- 
mou O a pôr em execução o projecto que ha- 
via formado de fundar uma colonia na Nova 
Escocia. Guilherme achou o mesmo apoio em 
Carlos 1, mas o-projecto não teve feliz resul- 
tado e elle terminou por vender a Nova Es- 
cocia à França. Foi secretario de estado pe- 
la Escocia, par do reino e recebeu os titulos 
de visconde e depois o de conde. 

Além das tragedias : Dario, Creso, Julio 
Cesar, a Alexandreida, deixou: o Grande dia 
de juizo, poema; o complemento da Arcadia, 
de P. Sidney; uma obra poema intitulada 
Aurora e diversos outros escriptos que foram 
reunidos n'uma collecção, ainda em vida do 
auctor. 

Stirling (Jayme). Mathematico inglez, 
n. pelos fins do seculo xvu e m. em 1766 pou- 
co mais ou menos. Em 1717 publicon coin o 
titulo de Lineae tertii ordinis Neutonianae, 
sive illustratis tractatus D. Neutoni de emme- 
ratione linearum tertii ordinis, um commen- 
tario da obra de Newton sobre as investiga- 
ções da geometria mixta. A principal obra 
de Stirling é o seu Methodus diferentialis 
seu de summatione et interpolatione seriarum, 
que foi publicada em Roma em 1730 e reim- 
pressa em 1764. 

Stjernstolpe (Jonas Magno). Escrip- 
tor sueco, n. a 8 ce dezembro de 1777 e m. 
a 17 de setembro de 1831. Sendo de uma fa- 
milia bumilde e pobre começou por dar li- 
ções e traduzir ` romances para os livreiros, 
em 1801 foi nomeado preceptor dos dois fi- 
lhos de um rico negociante chamado Beshow, 
passou depois a exercer um cargo no minis- 
terio da guerra. Traduziu em sueco muitos 
romances allemães, entre outros o Siegfried, 
de Muelber e um grande numero de ontras 
obras de diversas linguas, taes como: D. 
Quichote, de Cervantes; o Oberon, de Wie- 
land; varios Contos de Voltaire; a Imitação 
burlesca da Eneida, de Blumaner, 

Entre as produrções oripinses citaremos: 
um drama intitulado Lunkentas, baseado em 
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uma tradição nacional; os Argonautas e con- 
tos comicos em verso. 

Stobes. Antiga cidade da Macedonia, 
capital da Peonia, no paiz dos agrianes. Foi 
no tempo do imperio romano a metropole da 
provincia chamada da Macedonia Salutar. 
E’ hoje a aldeia turca de Stobi ou Istib. 

Stobeu (João). Compilador grego que 
viveu no seculo v. Resta-nos d'este escriptor, 
cuja vida é desconhecida, uma collecção pre 
ciosissima, dividida em duas partes; a pri- 
meira intitula-se Eclogae physicae et ethicae 
e a segunda Anthologicon ou Florilegium e 
uma especie de encyclopedia onde o auctor 
reuniu e classificou methodicamente uma in 
finidade de fragmentos dos mais celebres au- 
ctores gregos, poetas, oradores, philosophos 
eghistoriadores, cujas obras não chegaram a 
nossos dias. 

Esta collecção teve grande numero de edi 
ções, mas a mais estimada é a que Meineke 
publicou em Leipzig, em 1855. 

stobeu 'Kilian). Naturalista sueco, n. 
na provincia de Schouen em 1690 e m. em 
1742. Estudou medicina na universidade de 
Lund, alcançou em 1729 uma cadeira de 
eciencias naturaes e de physica, foi medico 
do rei e professor de historia em Upsal. 

Quando Linnen se achou sem recursos em 
Lund, Stoben empregou o como copista e 
poz a sua bibliotheca à disposição do futuro 
sabio. Deixou as seguintes obras: De num- 
mis et sigillis lundensibus; Opera in quibus 
petrefactorum numismatum et antiquitatum 
historia illustratur in imum volumen collecta. 

Siocechi (Fernando). Astrologo italiano, 
n. em Cosenza ein 1599 e m. em 1661. Cul- 
tivou a mathematica e a philosophia e depois 
as sciencias occultas no meio das quaes pre 
tendeu poder advinbar o futuro, descobrir 
segredos, ete. Não coutente coim todos esses 
ofílcios levou ainda a mais longe o charlata 
niamo e para lisongear o amour proprio de 
Carlos Calá, duque de Diano e marquez de 
Villanova, inventou que um ascendente d'es- 
se nobre havia morrido em cheiro de san- 
tidade, forjou uns pergaminhos comprovati- 
vos das lendas que imaginou e levou a au- 
dacia até apresentar uns ossos de burro co- 
mo reliquias d'esse venerando homem que 
merecia ser canonisado. O duque acreditou 
tudo isso e publicou varias obras destinadas 
a alcançarem a canonisação d'esse seu avô, 
mas um dos cumplices do astrologo denun- 
ciou todas essas imposturas é assim acabou 
a comedia, ficando Stocchi completamente 
desacreditado. Esta historia acha-se miuda- 
mente contada n'um livro publicado em Ro- 
ma no anno de 1792 pelo padre Paoli com o 
titulo de: Noticie spettante all'opera apocrt- 
ya intitolata Storia d'egli Suevie vita del B. 
Calá. 

Stocchi deixou impressa uma collecção de 
prophecias Del portentoso dicennio opera as- 
trologica e um volume com o titulo: Carmi- 
na et lusus. 

stocher (Bernardo). Escriptor allemão, 
n. em Zipplingen, perto de Wallerstein, em 
1744 e m, em Riesa em 1806. Em 1766 en- 
trou para a ordem dos benedictinos em Do- 
nauwoerth, foi prior e depois archivista do 
convento da sua ordem; e quando esta foi 
supprimnida, em 1803, Stocher passou para o 
convento minorita de Riesa. As suas prin- 
cipaes obras sìo: Diplomatische Erklarung 
alldeutscher Worter e Vocabularium latinita- 
tis antiquioris et medii ævi diplomat. 

Stochove (Vicente de). Viajante bel- 
ga, n. em Bruges pelos annos de 1610 e m. 
em 1679. Em 1630 acompanhou o embaiza- 
dor de França á Turquia, visitou a Syria, 
Palestina, Egypto, e Italia e dopois de tres 
annos de ausencia voltou å terra natal onde 
de 1663 a 1676 occupou doze vezes o logar 
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de burgomestre. Deixou as obras seguintes: 
Viagem feita nos annos de 16307 1631, 1632 
e 1633; uma segunda edição com o titulo de: 
Viagem do Levante; e Othuman ou Resumo 
das vidas dos imperadores turcos, 

Stock (O beato Simão). Geral da ordem 
do Carmelo, n. no condado de Kent, no secu- 
lo xır e m. a 16 de maio de 1265. 

Este moderno Diogenes, quando tinha doze 
annos, fixou a sua residencia na parte ôca 


do tronco de um carvalho pelo que lhe de- 


ram o nome de Stock. 

Entrou depois para a ordem dos ermitas 
do Carmelo, foi vigario geral d'esta ordem e, 
em 1226, dirigiu se a Roma onde alcançou a 
confirmação da regra do beato Alberto Foi 
posteriormente reunir se aos frades do Car. 
melo, na Palestina, e quando elles tomaram a 
decisão de se retirarem para a Europa, Stock 
dirigiu se com alguns a Inglaterra e foi 
pouco depois nomeado geral da ordem. Ob 
teve do papa uma nova confirmação da re 
gra do Carmelo e em 1251 fez collozar esta 
ordem sob a protecção especial da santa se. 

Foi depois de uma visão mais ou menos 
authentica, apparecida a Stock, que se fun- 
dou a tonfraria do Escapulário. À egrejo 
celebra a memoria d'este beato a 16 de maio. 

stock (João Christiano). Medico allemnão, 
n. em lena em 1707 e m., em 1759. Estudou 
medicina na universidade de Iena c recebeu 
o gráu de doutor em 1729. Em 1734 foi no. 
meado professor extraordinario e em 1747 
professor ordinario. Foi conselheiro na côrte 
de Saxe Wimar e deixou alguns opusculos 
academicos, taes como: De morbis humorum; 
De emendatione temperamentorum; De par- 
tibus hominis essentialibus; Exercitationes 
physicae; De exhalationibus sive efluviis, etc. 

Stockach. Aldeia do grão ducado de 
Bade, no circulo do Lac, capital do bailiado 
do seu nome, A 28 kilom. noroeste de Cons- 
tança. População 2:000 hab. A 25 de março 
de 1799, Jourdan foi ali derrotado pelo ar- 
chiduque Carlos, mas no anno seguinte, a 3 
de maio, Moreau venceu ahi o general Kray 
de Krajof. 

Stockdale (Percival). Escriptor inglez, 
n. na villa de Braazton em 1736 em. a 11 
de setembro de 1811. Serviu no exercito e 
depois tomou ordens religiosas; visitou a Ita- 
lia, foi capellão de um navio de guerra, fez 
uma viagem a Gibraltar e á Afrisa e no in- 
tervallo das suas viagens residia em Iogla- 
terra cultivando as lettras. 

Entre as suas melhores obras citaremos: 
uma traducção da Aminta do Tasso; o Poeta, 
poema; Investigações sobre a natureza e as 
verdadeiras leis da poesia; Vida do poeta 
Waller; Licções sobre os meritos respectivos 
dos melhores poetas inglezes; Memorias da sua 
propria vida. l 

Stockler (Francisco de Borja Garção). 
Ilustre mathematico e illustre litterato por- 
tugues, n. em Lisboa a 25 de setembro de 
1759, sendo filho de Christiano Stockler e de 
D. Margarida Josepha Rita d'Orgiena Gar- 
ção de Carvalho. Tendo escolhido a carreira 
militar, foi depois matricular-se na faculda- 
de de mathematica na universidade de Coim- 
bra, quando já tinha 25 annos, porque a sua 
matricula data de 1784. Tomando o grau de 
bacharel n'essa faculdade, foi depois nomea- 
do lente da Academia Real de Marinha. No- 
meado socio da Academia Real das Sciencias 
pouco depois, foi a Academia que em 1794 
mandou publicar a sua primeira obra que era 
um Compendio da theoria dos limites, ou in- 
troducção ao methodo das fluxões. Dedicou-se 
com granda aflinco a trabalhos academicos e 
nos tomos 1 e rt das Memorias da Academia 
publicou a Memoria sobre os verdadeiros prin- 
cipios do methodo das fuxões, a Demonstra- 
ção do theorema de Newton sobre a somma das 
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polencias das raizes das equações, a Memoria 
sobre as equações de condição das funcções 
Jfluxionaes, a Memoria sobre algumas proprie- 
dades dos coeficientes dos termos do vinomio 
de Newton. 

Nomeado secretario da Academia, profe- 
riu successivamente os elogios historicos de 
Paschoal José de Mello, de José Joaquim 
Soares de Barros e Vasconcellos, de Rober- 
to Nunes da Costa, de Martinho de Mello é 
Castro, de Bento Sanches de Orta, e de Gui- 
lherme Luiz Antonio de Valleré. De todos 
estes discursos só foi publicado em separa- 
do o elogio de Paschoal José de Mello que 
saiu em 1799. Os outros, juntamente com o 
elogio d'Alembert, que póde dizer se que 
apenas se limita a ser a traducção do elogio 
escripto por Condorcet, com uma Memoria 
destinada a provar a originalidade dos des- 
cobrimentos portnguezes no seculo xv, com 
uma carta a mr, Felkel Árerca do seu metho- 
do para determinar os factores dos numeros 
naturaes, constituiram o primeiro volume das 
obras completas de Stockler publicado em 
1805. Em 1t00 publicára elle em frances 
uma Carta ao sr. redactor do Monthly Re. 
visor, ou resposta às objecções que se fizeram 
n'esse jornal ao methodo dos limites das flu- 
x0es hypotheticas. 

Em 181 foi Stockler cbamado a servir 
em campanha, debaixo das ordens nominaes 
do duque de Lafões, mas deu nessa infeliz 
campanha, como é notorio, os mais tristes 
documentos da sua eciencia militar. Apesar 
d'isso não deixou de ser nomeado membro 
do conselho ultramarino, e membro ds junta 
do Codigo Criminal Militar. Em 1807 era 
ainda secretario da Academia quando Junot 
invadiu o reino. Não se mostroa Stockler 
muito avesso ao novo dominio, desejou sobre» 
tudo de conservar os seus postos e rendi- 
mentos, e, tendo a Academia eleito para seu 
socio honorario o general Junot, recusando- 
se contudo a nomeal-o seu presidente, como 
parece que Stockler desejava, apesar de se 
ter associado Áá manifestação contraria que 
se fez no seio da Academia foi nomeado pars 
ir apresentar o diploma ao conquistador, fa- 
zendo-lhe por essa occasio um discurso lau- 
datorio. Encarregara o o mesmo Junot do 
commando da bateria de Areia, cujo fogo im- 
pediu varios navios portuguezes de se irem 
juntar Á esquadra que levava para o Brasil 
a familia real. Estas provas de confiança do 
general francez, o valimento de que gosart 
junto d'elle, e a desgraçada missão academi- 
ca de que foi incumbido, não contribairem 
pouco para a animadversão que o governo 
portuguez lhe mostrou, logo que os france» 
zes evacuaram Portugal. À regencia privos-o 
de todos os seus cargos, e o conde de Linha- 
res, ministro do principe regente no Brasil, 
em resposta a um requerimento de Stockler 
que já era então brigadeiro, fulminou o com 
o seguinte officio dirigido ao patriarcha pre- 
sidente da regencia, a pedir lhe que infor- 
masse ácerca do requerimento: 

«Ex.mo e rev.mo gr. —Tendo levado á av- 
gusta presença de S. A. R. o principe re- 
gente nosso senhor a carta inclusa e mais 
papeis do brigadeiro Francisco de Borja 
Garção Stockler, cujos talentos militares 
verificados na campanha de Vor são assas 
constantes ao mesmo senhor, em cuja real 
presença é além d'isto mui pouco acredita. 
do pela missão em que fui mandado a Junot, 
o depois pelo commando da bateria da Areia 
junto á torre de Belem, d'onde barbaramen- 
te fez atirar sobre navios portuguezes, que 
se faziam Á véla para sairem do Tejo; com- 
tudo S. A. R. ouvindo os sentimentos da sua 
incomparavel justiça e piedade, é servido que 
os governadores do reino informem, interpon- 
do o seu parecer e depois de ouvir o marechal 


STO 


general ou o marechal do exercito se haverá 
algum logar activo em face do inimigo, onde 
o supplicante possa ser empregado, e n'este 
caso o proponham para esse posto, afim de que 
se verifique se elle tem realmente grandes ta- 
lentos militares, ou se n'esta materia como 
pas outras se avalia muito além do que vale; 
o que é assás conbecido quando, como ma- 
thematico, quis associar-se ao tão justamen- 
te celebre Lagrange. — Palacio de Santa 
Crus em 25 de novembro de 1809. Conde de 
Linhares.» 

Este officio ironico é extraordinario, e mos- 
tra os odios profundos com que Stockler ti- 
nba de luctar. Entretanto, comtudo era pro- 
movido a marechal de campo, provavelmen- 
te porque lhe competia por antiguidade. 
José Accurcio das Neves entretanto publi- 
cava a sua Historia geral da invasão dos 
Fyancezes, e, como ali se referia de um modo 
desagradavel á campanha de 1801, Stockler 
respondeu-lhe n'uma obra intitulada Cartas 
ao auctor da Historia geral da invasão dos 
“Francezes em Portugal. Eram nove, e Stockler 
apresentou as em 1811 à Academia, mas esta 
pão as quiz mandar imprimir. Como José 
Aceurcio tambem tratava na eua Historia 
do easo da escolha de Junot para socio hono- 
rario da Academia, Stockler trocou coin elle 
varias cartas particulares, protestando contra 
o papel que José Accurcio lhe attribuia. A 
correspondencia a que este caso deu logar 
foi publicada por Stockler no Investigador 
Portugues. 

N'esse mesmo anno de 1812 partiu Sto- 
ckler para o Rio de Janeiro, e por tal modo 
se insinuou nas boas graças do principe re- 
gente, qi não só conseguiu que lhe fossem 
restituidos todos os cargos de que a regen- 
cia o esbulhára, mas foi nomeado ainda go- 
vernador e capitão-general dos Açores. Du- 
rante a sua estada no Rio de Janeiro ali 
imprimiu as Cartas a José Accurcio que em 
1811 a Academia não quizera publicar e que 
sairam em 1813. Estava no Brazil tambem 
quando morreu el rei D. João vı e em nome 
da Academia lhe dirigiu um discurso que foi 
publicado nas Memorias d'esta douta corpo- 
ração. 

Regressando á Europa para ir governar 
os Açores imprimiu em Paris em 1819 o seu 
famoso Ensato'historico sobre a origem e pro- 
gressos das mathematicas em Portugal, obra 
realmente valiosa e em 1821 mandou impri- 
mir em Paris as suas Poesias lyricas, cons- 
tando o volume de dezoito odes boracianas, 
doze psalmos traduzidos, duas epistolas, ete. 
e um canto de um poema philosophico inti- 
tulado as Aves, que fôra principiado pelo 
grande poeta brazileiro Sousa Caldas, mas 
que Stockler refundiu e augmentou muito. 
Além d'isso ha tambem no volume uma longa 
dissertação sobre o rhytbmo e a poesia he- 
braica. 

Este volume fôra por Stockler submettido 
à censura da Academia para ser por ella 
mandado publicar. Encarregou-se de dar 
parecer a esse respeito fr. Patricio da Silva; 
esse parecer é datado do convento da Graça 
de 28 de maio de 1819. Innocencio que o 
teve presente, diz a respeito d'elle o se- 
guinte: 

«Começa pelo modo seguinte: «Contém o 
primeiro livro ou parte d'este manuscripto 
as poesias lyricas do seu respeitavel auctor 
em desoito odes, desde a pag. 1 a 61. A res 
peito d'estas nada tenho a dizer senão que a 
melodia da versificação sempre natural, sem- 
pre magestosa e elevada; a limpesa da lin- 
giagem e desempenho das mais bem traça- 

as figuras e imagens, tudo nos dá logo a 
conhecer que lhe pulsa nas veias o sangue 
de um dos mais esclarecidos poetas lyricos, 
que lhe ennobreceram a patria (Pedro An- 
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tonio Correia Garção, de quem Stockler foi 
sobrinho). E" o juizo que tenho formado de 
tão bem acabadas composições. Pelo que 
respeita ao segundo livro, que forma a maior 
e mais importante parte do manuscripto, 
desde pag. 62 até pag. 200, em que se com- 
prehende o Discurso sobre a lingua e poesia 
hebraica e a traducção de 12 psalmos na 
lingua vulgar em versos lyricos, com notas 
do auctor, a muita censura e analyse não 
póde deixar de ser extensa; e porque seja 
menos fastidiosa a quem tiver o trabalho de 
a ler, irá dividida segundo a diversidade dos 
argumentos.» Passa depois a enumerar e & 
confutar successivamente as opiniões em que 
a seu vêr o auctor se desvairára da genuina 
doutrina, ou se afastára das regras da cri- 
tica sagrada, preferindo lhe a suggestão dos 
chamados philosophos e verdadeiros incre- 
dulos, que tantos males causaram á religião. 
Nota entre ellas varias proposições, inadmis - 
siveis por erroueas, que atacam a verdade 
dos livros santos, pondo até em duvida a au- 
thenticidade de alguns e como que negan- 
do a inspiração divina dos outros; finalmen- 
te termina o seu exame pedindo desculpa da 
difusão que empregára, obrigado da gra- 
vidade das materias e assumptos varios, to- 
cados pelo auctor n'este seu segundo livro.» 

Era a segunda vez que Stockler encon 
trava as portas da Academia fechadas para 
a publicação de uma das suas obras. Resi- 
gnou-se e mandou-a imprimir a Paris. Por 
esse tempo rebentava em Portugal & revolu- 
ção de 1820 e chegava aos Açores a noticia. 
Stockler aproveitou a occasião para dar pe- 
nhores da sua fidelidade ao regimen abso- 
luto, já que fôra acoimado de jacobino por 
causa da sua subserviencia a Junot, Effecti 
vamente não quiz proclamar o regimen da 
Revolução. Garrett, moço ainda e estudante 
de Coimbra, appareceu em Angra n'esse 
tempo e-começou a agitar os espiritos para 
os sublevar contra Stockler. Este mandou 
avisar a familia de que, se Garrett fizesse a 
mais leve demonstração politica, iria logo 
para a cadeia. Comtudo chegou a esse tem- 
po a fragata Perola commandada por Mar- 
çal José da Cunha e este intimou Stockler 
para que reconhecesse o governo liberal. Ia- 
surgiu-se Stockler contra a intimação e re- 
sistiu, mas não encontrou o apoio que es- 
perava na população e foi mandado preso 
para Portugal, organisando se na Terceira 
um governo provisorio. Garrett ainda lhe vi- 
brou por esse tempo um poema satyrico inti- 
tulado O X ou-a incognita, que ficou inedito, 
como obra quasi de creança, mas de que o 
ar. Gomes de Amorim publicou alguns en- 
graçados trechos no seu livro ácerca do gran- 
de poeta. 

Mandou-lhe o governo instaurar processo 
e deu isso logar a longos debates pela im- 
prensa, escrevendo Stockler um Memorial 
dirigido ao desembargador da casa da Sup- 
plicação Luiz Manoel de Moura Cabral, e 
além d'isso muitas obras que assignava com 
pseudonymos, ou a que punha o nome do fi- 
lho, Antonio Nicolau de Moura Stockler, 
que então contava apenas desasete unnos de 
idade. Essas obras são as Cartas sobre os 
acontecimentos da ilha Terceira por um Oi- 
dadão imparcial, a Nota ao n.º 15 do Cam- 
peão Lisbonense por um Amigo do general, e 
finalmente Observações ou notas ilustrativas 
do folheto intitulado «Voz da Verdade pro- 
vada por documentos», Carta sobre o n.º 2 do 
folheto intitulado «Voz da Verdade», etc, 
Analyse critica ao libello famoso intitulado 
« Noticia resumida dos acontecimentos da ilha 
Terceira na installação do seu governo cons- 
titucional», tudo isto com o nome de Anto- 
nio Nicolau de Moura Stockler; finalmente o 
proprio general respondeu com o seu nome 
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n'um folheto a umas Notas escriptas por Vi- 
cente José Ferreira da Costa a um officio 
que elle dirigira ao conde dos Arcos, officio 
que os seus inimigos publicaram em 1823. 

Mas veiu a reacção da Villafrancada pôr 
termo tanto ao processo como ao debate. O 
tenente general Stockler foi então elevado 
ás nuvens, recebeu o titulo de barão da Vil- 
la da Praia e foi mandado governar de novo 
os Açores como capitão general. | 

Pouco tempo lá se demorou. Em 1825 
voltava para Portugal, e offerecia á Aca- 
demia a eua obra Methodo inverso dos lt- 
mites ou desenvolvimento das funcções algo- 
rithmicas. Ainda d'esta vez o parecer aca- 
demico não foi favoravel á publicação da 
obra. Era a terceira vez que o desfeiteavam 
assim. Sockler então irritou-se, mandou á 
Academia a sua demissão de socio e impris 
miu a obra por sua conta. 

Em 1826 publicou Stockler o segundo vo- 
lume das suas obras completas, que já prin- 
cipiára a imprimir-se na typographia aca- 
demica, tendo sido a impressão interrompida 
pela invasão franceza. Encerra os elogios de 
D. Thomas Caetano do Bem e de Paschoal 
José de Mello, o Appendice ás cartas ao au- 
ctor da Historia da invasão franceza, uma 
Carta aobre a liberdade de imprensa, um Es- 
boço de um plano de Codigo Criminal Mii- 
tar, uma demonstração do seu proceder de 
1807 a 1812, um projecto sobre o estabele- 
cimento da instrucção publica no Brazil, e 
uma carta a Jacome Ratton. Quasi tudo 
isto já fôra publicado. 

Em 1827 finalmente, quando se debatiam 
em Portugal as questões constitucionaes, es- 
creveu Stockler uns Elementos de direito so- 
cial 


Como era de esperar, Stockler foi um de- 
dicado partidario de D. Miguel, que o no- 
meou governador das armas do Algarve e 
no exercicio d'esse cargo m. a 6 de março 
de 1829. 

Além das obras mencionadas, escroveu 
ainda Stockler uma Analyse da Memoria pu- 
blicada pelo dr. José Martins da Cunha Pes- 
soa no «Investigador portuguez», 6 é curioso 


.que esta obra tambem saiu com o nome do 


filho, apesar de se ter impresso em 1816 e 
do filho ter então apenas onze aunos; Li- 
ção duodecima dos elementos de geometria, a 
qual tem por titulo das correlações que exis- 
tem entre as operações elementares da techni- 
ca geometrica e da technica algebrica, Breve 
noticia das obras de Francisco Dias Gomes 
que saiu com as mesmas obras e Annotações 
e additamentos ás obras do padre Sousa Cal- 
das. 

E' curioso que, apesar das garantias de 
fidelidade á causa do throno e do altar da- 
das por Stockles, sempre pesou sobre a sua 
memoria a condemnação ecclesiastica de fr. 
Patricio da Silva e as suas Poesias lyricas 
foram probibidas pela Congregação do Index 
em 1836, figurando por isso no Index de 
1854. (+) 

Stocklleth (Nilo Joaquim Christiano 
Vibe). Apostolo dos laponios da Noruega, n. 
em Frederikstadt em 1787 e m. em 1866. Es- 
tudou direito na universidade de Copenha- 
gue, viveu depois na miseria e em 1809 ob- 
teve o posto de tenente n'um regimento de 
infanteria do Slesvig com o qual tomou par- 
te na campanha de 1813. 

Depois da separação da Dinamarca e da 
Noruega em 1814 pediu a demissão para en- 
trar como capitão no exercito noruegues, foi 
preceptor em casa do pastor Christiaa, e em 


(x) Depois de impressa a folha 25, deparâmos 


com um importante erro: . 
Na pag. 200, linha 73, colamna 3.3 onde se 4: 
campanha de Vor, leia-se e di de 1801. 
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1824 recebeu em Christiania ó grau de dou- 
tor em theologia e a nomeação de pastor em 
Vadsoe na Finmarchia oriental. Vendo que 
aos laponios faltavam os livros necessarios 
para o estudo da religião, applicou-se em 
crear uma lingua laponica escripta. Para o 
conseguir, relacionou-se com os laponios das 
montanhas e depois de ter meditado sobre os 
meios proprios para melhorar a raça laponia 
partiu em 1831 para Christiania, passou a 
Copenhague e ahi se conservou cinco annos 
a trabalhar na bibliotheca. 

Fez cursos pnblicos em Christiania, sobre 
a lingua e a mythologia dos laponios, e em 
1833 voltou à Finmarchia. Para que Stock- 
fleth podesse applicar-se mais attentamente 
so estudo da lingua finnesa, dispensaram-no 
em 1839 do exercicio das suas funcções e o 
Ytorthing da Noruega concedeu-lhe os meios 
precisos para grandes viagens na Noruega, 
na Suecia e na Finlandia e para fazer impri- 
mir os manuscriptos. . 

Stockfleth ainda foi duas vezes á Finmar- 
chia para organisar abi a egreja e o ensino 
publico e para socegar ao mesmo tempo as 
discordias religiosas, mas estando já muito 
doente e quasi paralytico m. pouco depois 
da segunda d'essas excursões, nos banhos de 
Sandey ford. 

Entre as obras que escreveu para alcançar 
o fim que se propunha, notaremos: um Abce- 
dario laponio, uma Grammatica laponia, uma 
Historia da Biblia e um Livro de orações 
para uso do povo, traducção em la»onio do 
Novo Testamento, dos Sermões da Paixão, 
de Luthero: dos Psalmos de David, etc. 

Deixou tambem em lingua noruegueza, 
Documentos para o conhecimento dos laponios 
no reino da Noruega, Documentos para o co- 
nhecimento dos Quaenes Finneses e uma obra 
que foi o seu ultimo escripto e que com o ti- 
tulo de Jornal das minhas viagens de missão 
na Finmarchia que comprehende a sua auto- 
biographia completa e preciosas noticias 
ácérca da Finmarchia e dos laponios que vi- 
vem n'essa região. 

Stockmans (Pedro). Jurisconsulto bel- 
ga, n. em Anvers em 1608 em. cm Bruxcllas 
em 1671. Foi professor de grego e de direito 
civil em Lovaina e depois exerceu successi- 
vamente os cargos de conselheiro do Bra- 
bante, membro do conselho privado, presi- 
dente do tribunal supremo, guarda das car- 
tas do ducado de Brabante. As principaes 
obras de Stockmans são: Jus Belgarum circa 
bullarum pontificiarum receptionem; De jure 
devolutionte; Decisionum curiae Brabantiae 
sesqui centuria. As Obras de Stockmans fo- 
ram publicadas em Louvain em 1783. 

Stockolmo. Cidade da Scandinavia, ca- 
pital do reino da Suecia, chamada antiga- 
mente Holunia, situada ste o Lago Mela- 
ru e na costa do mar Baltico. À sua popula- 
ção que em 1844 era de 84:161 hab. era de 
90:700 em 1850, de 102:307 em 1860, e de 
143:740 em 1874. 

Residencia do soberano e da corte e séde 
de todas as repartições superiores do estado, 
e da academia sueca ou dos Dezoito, fundada 
por Gustavo. Tem uma academia das scien- 
cias, escola de bellas artes, o instituto Caroli- 
no para estudos medicos, a escola militar, va- 
rias escolas polytechnicas, secundarias e 
primarias, museu real de pintura e esculptu- 
ra, museu de bistoria natural, varias asso- 
ciações de pintura e esculptura, literarias e 
scientificas. A industria está muito desen- 
volvida n'esta capital e n'ella se encontra 
um arsenal, varias forjas, fabricas de machi- 
nas por conta do estado, fabricas de ferro e 
aço, algodões, sedas, pannos e tecidos de là, 
cortumes, marroquins, tabaco e vidros, tin- 
turarias, imprensas e estaleiros de construc- 
ções navaes. 
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Stockolino é o centro dos caminhos de fer- 
ro e do movimento commercial da Suecia no 
Baltico e os seus barcos a vapor dão-lhe fa- 
ceis communicações com a Russia, Prussia 
e antigas cidades hanseaticas. 

O porto é de accesso diflicil, mas vasto e 
n'elle podem fundear navios, qualquer que 
seja a sua lotação. E' defendido pelos tres 
fortes de Waxholm, de Frederiksburgo e de 
Dalasve, assim como por um grande numero 
de ilhas entre as quaes a esquadra pode en- 
contrar excellente abrigo. Os principaes ar- 
tigos importados são tecidos, assucar, café, 
vinho, liquidos espirituosos, azeite, seda em 
bruto, carvão de pedra, tabaco e sebo; os 
principaes artigos exportados são: metaes, e 
acima de todos q ferro, madeira e alcatrão. 

Stockolmo é cortada de canaes allumiados 
por pharões que formam oito ilhas entre o lago 
Melar e o Baltico e duas peninsulas, o que 
fer dar a esta capital o nome de Venesa do 
Norte. A cidade é rodeada de um cinto de 
rochedos, de mattas e de collinas que lhe 
dão um aspecto muito pittoresco. Tem 6 kilom. 
de comprimento, 32 de rircuito e ha n'ella 
7:000 casas sem fallar nos monumentos pu- 
blicos. As ilhas estão ligadas entre si e å 
terra firma por 16 pontes e como em Venesa 
uma grande quantidade de embarcações e 
até de barcos a vapor estabelecem as com- 
municações entre os diversos bairros. 

Esses bairros são 6: a cidade ou Staden oc- 
cupando as ilhas de Helgeaudsholmen, Stra- 
dsholmen e Reddarsholmen; o Normalden 
ou bairro do Norte construido no continente 
e ligado á cidade por uma extensa ponte de 
granito de 333 metros de comprimento; o 
Sodermalmen tambem edificado no continen- 
te e ligado à cidade por uma ponte de pedra, 
que é menor do que a antecedente, mas que 
ainda assim forma uma verdadeira rua; o 
Stteppsholmen e o Castelholmen, bairro a 
leste da cidade construido sobre duas ilhas; 
o Ladugardslendet a oeste; o Djargarden 
ou Parque que communica com o anteceden- 
te por meio de uma ponte. Quasi todas as 
ruas destes bairros são estreitas e tortuosas. 

Dos monumentos de Stockolmo são dignus 
de menção especial: o palacio real, vasto 
edificio construido n'uma posição elevada e 
da qual domina a cidade; a egreja dos Ca- 
valleiros onde é o jazigo dos reis da Sueeia; 
o palacio do governador, a casa do Banco, a 
Bolsa, o palacio da justiça, a egreja de 
S. Nicolau que é a mais notavel, o palacio 
Gustavo, a opera, a egreja de S. Thiago, o 
observatorio e a egreja catholica. Além d'es- 
tes citaremos ainda no bairro de Sudermal 
men: a egreja de Santa Catharina, a egreja 
do Almirantado e o castello guarnecido de 
muitas bocas de fogo. No Landgarslindet é 
que se encontram os quarteis militares e no 
Parque, que se estende ao longo do lago Moe- 
lar, ba algumas casas de campo magnificas e 
entre outras a de Bystroem, o palacio de Ro. 
sendal que é do rei; o de Haya que é do prin- 
cipe real e mais outros particulares com so- 
berbos jardins. 

De todos os monumentos de Stockolmo o 
mais notavel é o museu construido segundo 
o risco do architecto prussiano Stuler, com 
uma fachada decorada de estatuas e baixos 
relevos e com uma escadaria que é uma ver- 
dadeira obra prima no seu genero. À sua 
posição é magnifica porque fica no extremo 
de uma peninsula, Na parte inferior do edi- 
ficio encontra-se a collecção de antiguidades 
epypcias, a de archeologia sueca e o gabi- 
nete de medalhas; no primeiro andar vêem-se 
as collecções d'estampas e desenhos, as gale- 
rias de esculptura, os bronzes, os vasos etrus- 
cos e as collecções d'armas e no segundo an- 
dar estão as galerias de pintura que com- 
prebendem 1:050 quadros a oleo. Tanto na 
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galeria d'esculptura como na de pintara ha 
obras dos primeiros mestres. | 

São tambem dignas de attenção do visi- 
tante as collecções artísticas do palacio real 
e da casa equestre. 

A capital da Suecia tem muitas praças 
ornadas de estatuas sendo as principaes a 
de Reddarsheurs com uma estatua de Gus- 
tavo Wasa, a praça de Gustavo Adolpho que 
deve o seu nome á estatua equestre do mes- 
mo soberano que n'ella existe, a praça da 
Parada, que tem no centro a estatua do rei 
Carlos zıt, a praça Frederico Adolpho que 
é a maior da cidade, etc. Stockolmo tem bo. 
nitos passeios publicos sendo os mais nota- 
veis o jardim de Ladngarslendet e o passeio 
do lago, além de um grande numero de sitios 
muito pittorescos nos arredores da cidade. 

Henrique Martin fallando d'esta capital 
diz: «Quando se vê Stockolmo já se não 
pode dizer que Edimburgo não tenha rival 
no Occidente, na originalidade do sitio e no 
pittoresco da physionomia. Vasta e grandio- 
sa, com uma população mediocre que se des- 
envolve å vontade n'um espaço largo, Sto- 
ckolmo muda constantemente de aspecto. Os 
seus braços de mar e a frente do lago que 
penetra no «oração da cidade, as suas ilhas 
grandes e pequenas, as suas collinas cober. 
tas de casas e de jardios, fazem d'ella uma 
cidade unica. Poucas vistas ha que se pos- 
sam comparar á de Mosebacke, altura d'on- 
de se descobre a cidade toda e os seus ar- 
redores e não ha passeio publico que se as- 
semelhe ao Djurgarden que é mais, obra da 
natureza do que da arte, e que inspirou Bell. 
mann esse poeta e musico nacional, euja 
viva e livre phantasia parecia animar o nor- 
te com todo o ardor meridional. 

Stockolmo tem de commum com Paris hs- 
ver começado por uma ilha central uma pe- 
quena cidade d'onde foi irradiando para o 
norte e para o sul. 

Staden, onde se encontra o vasto, mas mo- 
derno palacio dos reis e o antigo palacio ds 
ordem equestre e a sus Cité e Reddare Hol- 
men, a ilha dos nobres ou dos cavalleiros é 
a sua ilha de S. Luiz. A egreja de Reddare 
Holmen é o 8. Diniz dos reis e dos grandes 
homens da Suecia. Ahi descansam cobertos 
pela sombra das bandeiras conquistadas á 
Russia e á Austriá, Gustavo Adolpho e Car 
log xr e ao lado d'clles Bauer e Thorstenson 
os companheiros illustres dos nossos Gue- 
briant e dos nossos Turenne. 

Uma das feições csracteristicas de Sto- 
ckolmo é o grande numero de estatuas dos 
reis levantadas em todas as praças e que 
assim apresentam em bronze todas as phases 
prosperas ou desgraçndas da historia sueca. 
A variedade, o imprevisto está porém no ca- 
racter dos arredores de Stockolmo que não 
são como naGoutblandia planicies cobertas de 
arvoredo ou de montanhas como na Dalecar: 
lia, mas uma mistura com milhares de fór- 
mas, com milhares de accidentes, de coli- 
Das, mattas e grandes porções de agua. 

A direita caminhando na direcção do Bal- 
tico ficam ilhas e peninsulas de todas as 
grandezas, braços de mar umas veses largos 
como bahias, outras apertados e deixando 
a custo passar os vapores pelo meio das suas 
margens guarnecidas de copado arvoredo. O 
braço principal dirige se a Waxholin unica 
posição militar que actualmente protege Sto- 
ckolmo dos attaques da Russia, senhora d'es- 
sa ilha de Aland que por um erro imperdoa- 
vel lhe foram ainda deixadas nas mãos de- 
pois da guerra da Crimea. Um dos braços 
mais pequenos conduz a Dalgre bonita praia 
de banhos cercada de grandes e espessos 
pinhaes». 

Em quanto á historia de Stockolmo nada 
tem de particular e confunde-se com a da 
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Suecia. Fundada em 1260 pelo rei Berger- 
Jowl a cidade occupou nos primeiros tempos 
sómente a ilha de Helgeandsholmen (ou do 
Espirito Santo). Apesar dos reis da Suecia 


ahi residirem habitualmente, a cidade só foi. 


declarada capital no seculo xvin destbronan- 
do Upeal que ate então gosava d'esse titulo. 
Os tratados ajustados em 1719 entre a Sue- 
cia e a Inglaterra e em 1120 entre a Suecia 
a Prussia e a Dinamarca foram assignados 
em Stockolmo que sob o impulso da dynas- 
tia actual tende successivamente a ser uma 
das primeiras cidades do norte da Europa. 

Stouckports. Cidade de Ioglaterra no 
condado e a 57 kilom. de Chester e a 12 ki. 
lom. de Manchester na margem do Mersey; 
58:835 hab Importantes fabricas de pannos 
de li e de algodão, chapeos, seda e cassas. 
Commercio activo e muito favorecido pelos 
canaes e pelos caminhos de ferro. 

Esta cidade, que foi cabeça de uma baro- 
nia, é muito antiga; tem de notavel tres boas 
egrejas, a praça do mercado, um theatro, 8 
bibliotheca publica e perto da ponte velha 
a residencia da familia Arden onde existe 
uma bella collecção de quadros. 

Stockton. Cidade de Inglaterra no con- 
dado e a 28 kilom. de Durham na margem 
do Tess a 17 kilom. da foz d'este rio; 9:808 
bab. Fundições de ferro, fabrica de machi- 
nas de vapor, lonnas, pregos, e louça, cor- 
doarias e estaleiros. Porto de commercia 
que tem muitas relações com os portos do 
Baltico e do mar do Norte. E' uma das ci- 
dades mais bonitas do norte da Inglaterra 
tanto pelos seus edificios publicos como pe- 
los fparticulares. A rua principal tem 1:600 
metros de comprido e 50 de largo e no cen- 
tro fica a casa do municipio. Os outros edi- 
ficios mais dignos de nota são a egreja de 
S. Thomas, o theatro e a alfandega. 

Stodart (Jayme). Metallurgista e fabri- 
cante de instrumentos cirurgicos, n. em Lon- 
dres e m. em Edimburgo no anno de 1823. 
Fez a analyse do metal composto, fabricado 

elos indios e chamado Wootz. Com o auxi- 
io -de Humphy Davy, e ao cabo de grandes 
diligencias, conseguiu reproduzir esse metal 

erfeiçoou-o, Serviu-se d'elle para o fabrico 
d'instrumentos cirurgicos. Trabalhou com 
Faraday nas investigações sobre as ligas 
para obter o melhor aço e os dois publica- 
ram a este respeito varias memorias. Stodart 
era membro da Sociedade real de Londres 
desde 1821. 

ttodart (sir João) Jurisconsulto inglez, 
n. em Londres em 1773 e m. em 1856. Tendo 
estudado na universidade de Oxford, recebeu 
em 1801 o gráu de doutor em direito e dedi- 
cando-se a trabalhos litterarios seguiu a 
carreira forense. Depois de ter sido advo- 
gado do rei em Malta desde 1801 até 1805 
voltou a Londres e ahi continuou a exercer 
a sua profissão. Algum tempo depois entrou 
para a redacção do Times, e em 1812 tomou 
a direcção d'este jornal onde os seus vigoro- 
sos artigos foram sempre muito notados e 
onde fez uma guerra encarniçada a Napo- 
leão 1 e 4 França, continuando os seus ata- 
ques ainda mesmo depois da queda do impe- 
rador. Em consequencia de uma questão que 
teve com os proprietarios do Times em 1816 
saiu d'esta folha e fundou uma outra que 
não conseguiu viver.muito e que se intitula- 
va New Times. 

Voltando novamente á advocacia acceitou 
em 1826 o logar de primeiro juiz em Malta 
e regressando em 1839 a Inglaterra viveu 
retirado até á morte. Além das traducções 
das duas tragedias de Schiller. Fieschi e 
D. Carlos deixou: Observação ácerca do as- 
peoto do pais e dos usos da Escocia, Intros 

ucção á historia geral, Tractado de grame 
malica universal na Enoyclopedia metropo 
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litana e uma obra muito estimada que tem 
por titulo: Carta administrativa, estatistica 
e commercial do Reino Unido. 

Ntoddard (Carlos). Coronel inglez. Em 
1838 foi encarregado de uma missão a Bou- 
khara para alcançar do kan a liberdade dos 
prisioneiros russos e para concluir um tra- 
tado de alliança n'esse paiz; foi assassinado 
em 1843. 

Stoeber (Elias). Theologo allemão, n. 
em Strasburgo em 1719 e m. em 1778. Estu- 
dou na sua terra natal, e começou a prégar 
em 1740, depois de ter feito diversas via- 
gens emprehendidas com o fim de alargar os 
seus conhecimentos. Em 1744 foi nomeado 
prégador em S. Pedro o Velho e professor 
do gymnasio. O gosto pelas investigações lit- 
terarias levou-o a Paris e & visitar succes- 
sivamente a Inglaterra, a Suissa, a Hollanda 
e uma parte da Allemanha. Em 1766 rece- 
beu a nomeação de vigario geral dos pasto- 
res de Strasburgo e dois annos depois a de 


professor de theologia. Deixou varias obras 


entre as quaes mencionaremos: Nieupoorti 
antiquitates romanae etc; Dissertatio de stu- 
dio promovendi perfectionem aliorum; Dis- 
sertatio de praecellenti dignitate ministerii 
evangelici. 

Stoeber (Daniel-Ebrenfield). Poeta alle- 
mão, n. em Strasburgo em 1799 e m. em 1835. 
Estudou na terra natal onde seguiu os cur- 
sos da universidade trabalhando ao mesmo 
tempo com seu pae que exercia a profissão 
de tabellião. Continpou os estudos em Goet- 
tingue e em 1806 recebeu o grão de licencia- 
do em direito em Strasburgo onde se esta- 
beleceu como advogado em 1821. Apesar de 
ter nascido n'uma terra que então pertencia 
á França os seus escriptos são todos em lin- 
gua allemã, e entre elles citaremos os se- 
guintes: Poesias do genero lyrico; a Vida 
de Oberlin; uma collecção de opusculos em 
prosa; em 1806 começou a publicar o Alma- 
nack alsaciano e depois de 1816 o jornal de 
Alsacia. 

Stæber (Victor). Medico francez, n. em 
Strasburgo em 1803 e m. em 1871, Estudou 


‘medicina, recebeu o grão de doutor em 1824 


e, para aperfeiçoar os seus estudos visitou 
as principaes universidades da Allemanha e 
seguiu em Vienna as lições de dois especia- 
listas de doenças de olhos Groefe e Jaeger. 
Quando regressou à sua terra natal dedicou-se 
a essa especialidade e foi nomeado aggrega- 
do na escola de medicina, passando mais 
tarde para uma cadeira de pathologia que 
em 1845 se creou em Strasburgo. Foi encar- 
regado de um serviço especial de ophthal- 
mologia no hospital civil onde durante mais 
de trinta annos prodigalisou aos pobres os 
maiores disvellos. Por occasião do cerco de 
Strasburga deu provas de grande intelligen- 
cia e prestou relevantes serviços. Deixou en- 
tre outros escriptos: Organisação da medi- 
cina em França; Manual de ophthalmologia, 
muito estimado; a Clinica das doenças das 
crianças da Faculdade de Strasburgo; Noti- 
cias sobre as aguas mineraes de Hamburgo; 
Hydrographia medica de Strasburgo e do de. 
partamento do Baixo Rheno; Topographia e 
historia medica de Strasburgo e do departa- 
mento do Baixo Rheno etc. O dovtor Stoeber 
foi presidente do conselho de hygiene cen- 
tral do departamento do Baixo Kheno. 
Storcchades ou Stechades. Nome 
pelo qual os antigos designavam todas as 
ilhas proximas das costas do Mediterraneo 
deede a fóz do Rhodano até á do Var. Pto- 
lomeu conhecia estas ilhas pelo mesmo noma 
e reuniu-as n'um ponto sobre o mesmo me- 
ridiaao que o promontorio Citharistas que 
deve ser o cabo Licier perto de Toulon. Mé- 
las falla de uma maveira muito vaga das 
Stoechades, dizendo que ellas gatão semea- 


para o bom exito do com 
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das desde a costa dos Ligures até Marselha, 
Plinio apenas menciona tres d'estas ilhas ás 
quaes os marselhezes deram o nome de Stoe- 
chades por ellas estarem dispostas atras 
umas das outras. Os antigos distinguiam es- 
tas ilhas em pequenas Stoechades que com- 
preheudiam as ilhas que nós chamamos Pos 
mégue, Ratoneau e If e em grandes Stoe- 
chades entre as quaes estavam Porquerolles, 
Porteros e a ilha do Levante ou do Titan. 
StæMer ou StoMer (João). Astrono- 
mo, professor de mathematica em Tubingue, 
n. em 1472 e m. em 1530. E' auctor d'ephe- 
merides calculadas para cincoenta annos a 


. partir de 1500, de um tratado sobre o astro- 


labio: Elucidutio fabricae ususque astrolabr 
a Joanne Steferino, viro germano eè totius 
sphaericae doctrinae doctissimo nuper inge- 
niose concinnata atque in lucem edita; e de 
um Commentario sobre a esphera de Proclo. 

Stærk (Antonio de). Medico distincto, 
o. em Sulgan, na Suabia, a 21 de fevereiro 
em 1731 e m. em Vienna em 1803. Estudou 
n'esta cidade, re -ebeu o gráu de doutor em 
medicina em 1757 c, protegido por Van 
Swieten, obteve uma cadeira no grande hos- | 
pital de Vienna. 

Em 1760 foi nomeado medico do impera- 
dor, em 1771 substituiu Van Swieten na 
commissão dos estudos e da censura dos li- 
vros e em 1772 foi encarregado da direcção 
da Faculdade de medicina. E' conhecido co- 
mo auctor de experiencias ousadas sobre o 
emprego therapeutico de diversas substan- 
cias toxicas, taes como a cicuta, o aconito, 
etc. As principaes obras de Stærk são: De 
conceptu, partu naturali, dificili et praeterna- 
turali; Libellus quo continentur experimenta 
et observationes circa nova medicamenta, etc. 

Storver (João Hermano). Jornalista al- 
lemão, n. 'em Verden a 10 de fevereiro de 
1764 e m. em 1792. De 1783 a 1786 foi col- 
laborador de Schirach no Jornal político, 
redactor do Correio de Altona e reitor do 
gymnasio de Buxtehude. Publicou diversas 
obras historicas, sem assignatura. | 

Stosver (Henriqne Didier). Irmão do 
antecedente, n. em 1767 e m. em 1822. Suc- 
cedendo & seu irmão, foi o principal redactor 
do Jornal politico, em 1788 obteve o gráu 
de doutor em philosophia na universidade 
de Helmstoedt e desde 1796 até á morte foi 
redactor do Correspondente imparcial de 
Hamburgo. | | 

Publicou uma collecção de Cartas de Lin- 
neu, uma Vida d'este naturalista e uma obra 
em allemão que alguns attribuiram a seu ir- 
mão João Hermano e que tem o titulo de: O 
nosso seculo ou Quadro das coisas notaveis e 
dos homens mais celebres, manual de historia 
moderna, 

StoMiet (Nicolau). General do partido 
da Vendea, n. em Luizeville em 1751 e m. 
fuzilado em Angers no anno de 1796. Era fi- 
lho de um moleiro, serviu quinze aúnos no 
regimento de Lajuinaís, não passou de cabo 
d'esquadra e deixando o serviço militar pas- 
sou a ser criado em casa do seu antigo co- 
ronel o conde Colbert de Maulevrier, rico 
proprietario do Anjou. 

m março de 1793 poz-se á frente dos 
camponazes de Maulévrier, que se haviam re- 
voltado contra a Convenção, e esteve no ata- 
que de Cholet ás ordens de Cathelineau (14 

e março). D'ahi a dois mezes 8 ofllet dis- 
tinguiu-se na tomada de Fontenay e rece- 
bendo o. commando d'esse ponto contribuiu 

ate de Saumur, 
assignalou-se no ataque de Montgaillard onde 
derrotou Westermann e em 15 de julho de 
1793 foi nomeado major general do exercita 
realista e catholico. 

Ficando ferido gravemente no combate dg 
Doué new por isso deixou de cooperar para 
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o ataque de Chatillon (8 e 9 de outubro) e 
commandou depois a ala esquerda nas bata- 
lhas de Cholet e de Beavpreau em que os 
realistas foram batidos e obrigados a repas- 
sar o Loire. Stofilet recebeu então o com- 
mando das forças vendeanas do Anjou e do 
Alto Poitou. A 26 de outubro teve boa parte 
na victoria ganha em Laval contra os repu- 
blicanos, esteve no ataque de Granville e 
entrou na Bretanha onde conseguiu manter 
a disciplina das suas tropas abatidas pelos 
revezes e fadigas. 

Sendo atacado por Marceau perto de Dol 
foi posto em fuga e obrigado a recolher a 
essa cidade onde repelliu dois ataques. Na 
batalba do Mans a 14 de dezembro vendo 
que os seus recuavam foi um dos primeiros 
a dar ordem para a retirada, atravessou o 
Loire e tentou depois reorganisar o seu 
exercito disperso. 

Pela morte de Lá Rochejaquelin ficou 
commandante em chefe, e querendo genera- 
lisar a insurreição, ordenou que sob pena de 
morte todos os habitantes do Anjou e do Poi- 
tou, de menos de 50 annos, se juntassem im- 
mediatamente ao seu exercito e depois as- 
signou em Jallais com Charette e Bernardo 
de Marigny uma convenção em virtude da 
qual os tres chefes deviam combinar entre 
Bi as operações antes de as realisarem. 

Tendo Marigny d'ahi a pouco atacado La 
Cbataigneraie sem prevenir os seus collegas 
foi por Stofflet mandado responder a conse- 
lho de guerra e fuzilado, e decidido o nosso 
biograpbado a annullar Charette impediu o 
de alcançar algumas victorias uffastando-se 
Do momento decisivo do ataque de Saint Flo. 
rent e pão o auxiliando em Chalans, o que 
mudou 8 victoria em derrota. 

Entre os dois chefes lavrou sempre gran- 
de desintelligencia e tendo Charette pedido 
explicações a Stofflet do seu procedimen- 
to n'essas duas occusiões obteve uma res- 
posta que mais: exacerbára essa desharmo- 
nia. 

O despotismo de Stofflet, as suas medidas 
violentas, o caracter atroz que elle havia 
dado å guerra, a creação de seis milhões de 

apel.-moeda com curso forçado, alienaram- 

he as sympathias da maioria dos vendesnos. 

Charette publicou contra elle um manifes- 
to e vendo que era impossivel prolongar a 
luta no estado de divisão em que estavam os 
insurgentes concluiu em La Jannaie com os 
republicanos o tratado de 17 de fevereiro 
de 1795. 

Stofflet furioso quiz continuar a guerra e 
promulgou novos decretos contra os habi- 
tantes que não fossem juntar-se às forças 
que elle commandava, mas viu-se abando- 
pado por quasi todos os seus ofticises e não 
chegou a reunir mais de tu 6 mil homens. 
N'esta situação e dando ouvidos aos con- 
selhos do abbade Bornier, negociou a paz 
com os commissarios da Convenção (2 de 
maio de 1795) e obteve além de 2 milhões 
para despezas da guerra, o direito de con- 
servar á custa do thesouro 2:000 guardas 
territoriaes. 

D'ahi a pouco o conde de Artois mandou 
å Vendéa o marquez de Rivière com o fim 
de reconciliar Stofflet e Charette, mas essa 
harmonia foi de curta duração, porque o pri- 
meiro estava muito escandalisado de o não 
haverem feito marechal de campo quando o 
seu rival tinha sido promovido a tenente- ge- 


peral com o cordão vermelho. A sublevação. 


projectada abortou e Stufflet foi ter com Ho- 
che a quem prometteu não fazer mais a guer- 
ra contra à republica (12 de setembro de 
1795), mas logo no principio do anno im. 
mediato, por instigações do conde de Artois, 
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os vendeanos. Apesar de todos os seus es- 
forços não chegou a juntar no Anjou senão 
algumas centenas de homens e vendo que o 
seu chamamento não era ouvido pediu a Ho- 
che uma outra entrevista para fazer uma de- 
finitiva subinissão. 

O general republicano conhecendo a má 
fé do cbefe dos insurgentes mandou o per- 
seguir até que Stcfllet foi preso juntamente 
com o seu ajudante de campo Lichtenheim. 
Levado a Angers respondeu perante uma 
cominissão militar e foi fusilado. Era bravo 
e energico, mas vaidoso e cruel e por isso 
nunca chegou a ter grandes sympathins, 

Stoke (Melis ou Emilio). Pceta chronis- 
ta bollandez, viveu em Utrecht nos fius do 
seculo xir e começo do xiv. Era padre e es- 
tava ligado ao conde de Hollanda Florencio v. 
Publicou pelos annos de 1283 uma chroni- 
ca rimada, que comprehende desde o conde 
Thierri 1 até á morte de João 11 ou á eubida 
ao throno de Guilherme m. Uma segunda 


edição d'esta obra publicada na Haya em- 


1620 tem o titulo de: Chronica de um ano- 
nymo. Ha uma outra edição de Cornelio van 
Alkemade e outra com commentarios de Bal- 
thasar Huydecoper. 

Stoktest (Carlos). Actor francez, n. em 
Clichy la Garenne a 28 de dezembro de 1766 
e m. em Paris em 1849. Ignora-se a data da 
gua estreia no tbeatro, mas sabe-se que em 
1808 estava no Ambigu Comique e era já um 
actor comico distincto. As anas melhores 
creações são: Coelina ou a Filha do myste- 
rio; o Homem das tres caras; a Mulher de 
dois maridos. Deixou o Ambigu-Comique 
em 1827 e d'essa epoca em deante não ap- 
pareceu mais em scena. 

Stokiest (Julião). Actor francez, filho 
do antecedente, u. em Paris a 1 de feverei. 
ro de 1193 e m. em 1860. Foi discipulo de 
seu pae, estreiou se muito novo no Ambigu- 
Comique e tornou-se notavel pela naturali- 
dade com que desempenhou os papeis que 
lhe eram confiados. A sya melhor interpre- 
tação foi Trapani da Irmã rival. A 8 de maio 
de 1821 estreiou se no Theatro Francez, no 
Chrispim do Herdeiro universal, e ahi conser- 
vou a reputação que já havis alcançado, mas 
pouco satisfeito com um papel que lhe des- 
tribuiram, voltou ao Ambigu-Comique. Não 
sendo como desejava admittido para socio da 
empresa d'este theatro, foi representar algum 
tempo para Bruxellas e voltando a Paris en- 
trou para o Odeon e n'esse palco desempe- 
nhou com grande habilidade alguns papeis 
dificeis no Casamento de Figaro; na Adria. 
na Lecouvreur; na Manon Lescaut; no Mari- 
do de minha mulher; na Joanna a Doida, etc. 
Depois da fallencia da empresa do Odeon re- 
presentou em varios theatros da provincia, 
foi empresario do theatro de Chartres e em 
1848 deixou de todo o palco. 

Stolberg (Christiano, conde de). Poeta 
allemão, n. em Hamburgo em 1748 e m. per- 
to de Eckenfærde em 1821. Estudou na uni- 
versidade de Gættingue, foi bailio em Frems- 
buttel (1777) e tres annos depois retirou-se 
para as suas terras onde se dedicou ás let. 
tras. Deixou entre outros os seguintes escri- 
ptos: Poesias lyricas; Poesias traduzidas do 
grego; Dramas com córos; traducção de So- 
phocles, Poesias patrioticas, ete. 

Stolberg (Frederico Leopoldo, conde 
de). Poeta e historiador dinamarques, irmão 
do antecedente, n. no Holstein em 1750 em. 
em 1819. Depois de ter estudado em Gesttin- 

ue fes uma viagem á Suissa e À Italia com 
œthe e Lavater; foi ministro do duque de 
| Oldenburgo em Copenhague, em 8. Peters. 
| burgo e em Berlim e director das DO uia 


| do principe bispo de Lubeck. Em 1800 abju- 


que o nomeou tenente general, publicou uma | rou o lutheranismo para abraçar a fé cathos 
proclamação chamando outra ves às armas licaj defendeu com selo os interesses da côr. 
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te de Roma e explicou: esss sua conversão 
n'uma obra intitulada: Novas anedoctas chris- 
tãs, que foi traduzida em francez em 1837. 
Deixou uma Historia da religião christã; Tra- 
tado dn amor de Deus, traduzido por Du- 
ckett; Vida de Alfredo o Grande de Ingla. 
terra, traduzida por Duckert, traducções em 
verso de Homero, Platão e Ossian. 

Stoll (Maximiliano). Medico notavel que 
n. na Suabia em 1742 e m. em 1788. Estudou 
no collegio dos jesuitas em Rotwell e como 
manifestou desde logo grande intelligencia 
os mestres resolveram -n'o a entrar na compa . 
nhia e effectivamente foi wella admittido em 
1761. l 

Sendo professor de humanidades na uni- 
versidade de Holl tratou de facilitar o estu- 
do do latim e do grego pelo que incorreu no 
desagrado dos seus superiores, que o man- 
daram para um collegio menos importante. 

Stoll resignou se, mas porfim largou a rou- 
peta e depois de ter seguido em Strasburgo 
as lições da faculdade de medicina dirigiu- 
se a Vienna onde recebeu o grau de doutor 
em 1772. O governo mandou o á Hungria 
onde as doenças epidemicas faziam grandes 
estragos e quando regressou a Vienna foi 
encarregado por Stærk de substituir Dehæn 
ao qual succedeu na cadeira de medicina 
clinica. Às suas principaes obras são: Thee 
ses inaugirales medicae; Partes IT rationes 
medendi in nosocomio practico Vindobonensi; 
Aphorismi de cognocendis et curandis febri- 
bus; Praelectiones in diversos morbos chroni. 
cos; De materia medica pratica. 

Stolte (Theophilo). Sabio allemão, n. em 
Liegnitz na Silesia em 1673 e m. em Iens 
em 1744. Começou por exercer as funcções 
de preceptor, depois foi director do gymus. 
sio de Hildburghauseu e desempenhou suc. 
cessivamente os cargos de professor de scien- 
cia politica em Iena, bibliothecario da uni. 
versidade, professor de moral e abriu cursos 
sobre historia da litteratura e das sciencias, 
que foram muito frequentados, Entre outros 
deixou os seguintes escriptos: Historia da 
moral entre os pagãos; Introducção á hísto- 
ria da medicina; Noticia exacta sobre a vi- 
da e os escriptos dos Padres da Egreja da 
quatro primeiros seculos. 

Stolse (Henrique Augusto Guilherme). 
Inventor do methudo de stenographia que 
tem o seu nome, n. em Berlim em 1798 em. 
em 1867. Estava ainda no Gymnasio de Jos 
chimsthal na sua terra natal quando por mor- 
te do pae foi obrigado em 1812 a dedicar se 
ao ensino particular estadando de noite para 
completar a sua instracção. Um emprego que 
obteve n'uma companhia de seguros em Ber- 
lim, permittiu lhe viver mais desafogads- 
mente, mas ainda assim continuon a dar li 
ções. 

Reconhecendo a vantagem que colheria de 
escrever rapidamente fez um estudo especial 
da stenographia e a elle se deve a introduc- 
ção d'esta arte nas escolas e.universidades 
da Allemanha, assim como nas operações 
commerciaes. 

Em 1844 e 1845 Stolze foi incumbido pela 
sociedade polytechnica de Berlim e em 1846 
pelos magistrados d'essa capital de faser um 
curso de etnographia para os empregados € 
para os mestres 6 em 1848 recebeu a no. 
meação de stenographo" da segunda camara 
de Berlim e depois a de director da reparti: 
ção da segunda camara prussiana. 

Entre as obras que deixou impressas cita. 
remos Manual theorico- e pratico de stenogra: 
phia allemã, Curso completo de etenographia; 
Manual stenographico, ete. 

Ntolzenfels (Rochedo soberbo). Cele. 
bre castello du Prussia, situado 8 pone dige 
tancia de Coblents, sobre um rocbedo quê, 
domina ọ Rheno, Foi coustruído no seen 
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triz pelo arcebispo de Trèves Arnoldo de 
Isenburg e tornou-se a residencia dos suc- 
cessores de Arnoldo. Um d'elles chamado 
Werner ali teve de 1350 a 1418 varios al- 
chimistas que, sem acharem a pedra philo- 
sophal obtiveram para a chimica alguns pro- 
gressos. A princeza Isabel, irmã de Henri- 
que 1m de Ivglaterra, viveu n'este castello 
desde 1235. Em 1688 foi desurantellado pe- 
los francezes e ficou sendo umas ruinas im- 
ponentes. Em 1823 a cidade de Coblentz of- 
fereceu o ao principe real, depois rei, com o 
nome de Frederico Guilherme iv, que encar- 
regou Schinkel de o restaurar, As obras co- 
meçaram logo e em 1842 este principe mu- 
dou para Stolzenfels a residencia, mas a 
restauração só se concluiu em 1845. 

Stone (Nicolau). Esculptor e architecto 
inglez, n.em Woodbury em 1586em. em 1647. 
Estudou em Londres com J. James e nu Hol- 
landa com Pedro van Keyser, architecto de 
Ameterdam; quando voltou a Londres traba- 
lhou em varios palacios e egrejas e adquiriu 
grande reputação devida principalmente aos 
magnificos tumulos que fez. Em 1516 foi cha- 
mado a Edimburgo para ahi ornar a capella 
real. e em 1619 partiu para Wbiteball. Car- 
los 1 nomeou-o architecto e esculptor da 
eôrte. 

Stone (Nicolau). Filho do antecedente, 
m. em 1647. Estudou esculptura na Italia, 
dedicou se com ardor ao estudo das obras 
primas da antiguidade e fez d'ellas diversas 
copias em barro que foram muito aprecia. 
das. Entre esses trabalhos citam se princi- 
palmente: a do Laocoonte e a do grupo de 
Apollo e Daphne. Stone dedicou-se tambem 
ao desenho e fez uma obra com estampas 
representando as egrejas e outros monumen- 
tos mais notaveis da Italia. Em 1642 voltou 
a Inglaterra e ahi morreu cinco annos de- 
pois. 

Stone (Henrique). Pintor ingles, n. em 
Woodbury e m. em Londres pelos annos de 
1653. Estudou na Italia e passou depois trin- 
ta e sete annos em França e na Hollanda; 
dedicou-se primeiro á esculptura e abando- 
nou mais tarde esta arte para cultivar a pin- 
tura, adquirindo em pouco tempo uma mere- 
cida reputação. 

Executou um grande numero de copias dos 
mestres italianos e mais tarde de Van Dy- 
ek, o qual imitou com muito talento. Stone 
deixou os seguintes trabalhos: The Third 
part of the art of painting, taken mostly from 
the ancients. 

Stone oo Hurford). Typographo in- 
glez, n. na Inglaterra no condado de Devon, 
pelos annos de 1765 e m. em Paris a 12 de 
abril de 1821. Foi exilado da patria por causa 
das suas opiniões politicas avançadas, refu- 
giou-se em França, alliou-se com os giron- 
dinos e empregou os maiores esforços para 
salvar a vida ao conde de Genlis, marquez 
de Sillery. Stone foi nomeado em 1806 typo- 
grapho da administração dos direitos reunie 
dos, editou varias obras de luxo, e entre ou- 
tras a Viagem á America de Alex. de Hum- 
boldt e Bonpland e a Biblia sagrada versão 
de Genebra chamada Biblia de Stone. 

Stone (Guilherme Leete). Jornalista e 
escriptor americano, nasceu no estado de 
New-York em 1792 e m. em Saratoga a 15 
de abril de 1844. Quando tinha desesete an. 
nos estrou na redacção de um jornal de Coo- 
perstowo, e em 1813 passou a ser editor do 
Herkimer American. Publicou depois jornaes 

liticos em Hudson, Albany e em Hartford, 
em 1821 entrou para a empreza do jornal 
Commercial Advertiser de New-York e em 
1836 publicou um opusculo satirico intitula. 
do: Ups and dows m-the life of a distressed 
gentleman. Deixou além d'estas as seguintes 
obras; Lettera on masonry and anti-mascnry; 
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Border wars of the american revolution; Mat- 
thias and his impostures; Life. and times of 
Red Jacket; The Poetry and history of Wyo- 
nimg; Uncas and Miuntono moh. 
Stonewall (Jackson). General ameri- 
cano, n. na Virginia occidental em janeiro 
de 1824 e foi morto na batalha de Chancel- 
lorsville em 1863. Estudou na escola de West- 
Point, serviu no exercito federal durante a 
guerra do Mexico e ensinou chimica na Aca- 
demia militar de Lexington. 
Por occasião da guerra da secessão tomou 
o partido do Sul, derrotou o peneral do Norte, 
Bavuke, em Winchester, den batalha a Crores- 
key, outro general federal e derrotou com- 
pletamente um terceiro general, Shield. 
Distinguiu-se na batalha dada pelos fede- 
raes ao general Pope e morreu depois de ter 
dado provas de extraordinaria coragem, 
Stonhouse (Sir James). Medico, e de- 


pois theologo inglez, n. perto de Abingdon 


no condado de Berk em 1716. Exerceu a me- 


-dicina em Coventry e em Northampton onde 


fundou em 1743 a enfermaria do condado 
destinada principalmente a receber os iudi- 
gentes. Publicou contra a religião revelada 
um foiheto que teve trez edições, mas conver- 
teu se depois ao protestantismo, queimou a 
terceira edição da sua obra, fez-se ministro 
e prégador e publicou diversas obras de pie- 
dade destinadas a serem espalhadas pelo 
povo. Em 1805 publicou-se a sua correspon- 
dencia com o titulo de: Cartas de Job Orton 
e de sir Stonhouse, etc. - 

Stopford (Roberto). Almirante inglez, 
n. a 4 de fevereiro de 1768 em. a 25 de ju- 
nho de 1847. Entrou na marinha em 1779 e 
distinguiu-se na campanha maritima de 1782 
contra a França e nas principaes campanhas 
navaes da epoca da Revolução e do Imperio, 
chegando ao posto de vice-almirante. Em 
1811 dirigiu as operações de que resultou a 
tomada de Java e foi elevado a almirante; 
voltou a Inglaterra em 1813, foi em 1825 no 
meado commandante de Portsmouth, em 1831 
dassou 4 commandar a estação naval no Me- 
diterraneo e trez annos depois dirigiu o bom- 
bardeamento de 8. João d'Acre. 

Steoter (João). Negociante belga que 
viveu em Portugal no principio do seculo 
xvir, era natural de Antuerpia e escreveu 
em portugues, mandando-as comtudo impri- 
mir a Hollanda, as seguintes obras: Arte de 
brilhantes, vernizes e das tinturas, etc., im- 
pressa em 1729, reimpresea em 1786 e em 
1825 e Spingardeiro com conta, peso e medida 
impressa em 1719. . 

Stoop (Dirth) Pintor e gravador hol 
landez, n. em Dordrecht em 1610 e m. em 
1686. 

Pintou varios quadros representando sce- 
nas militares e de caça, além de alguns 
quadros de genero. Vindo para a nossa ca- 
pital acompanhou a nossa infanta D. Catha 
rina para Londres e fez sete gravuras 8 agua 
forte representando incidentes da viagem. 

Os quadros de Stoop encontram se nas 
galerias de Colonia, Berlim, Dresde, Munich 
e na cathedral de Halberstadt. Entre as suas 
gravuras citam-se principalmente doze Ca- 
vallos, vinte e quatro Fabulas de Esopo e 
oito Vistas de Lisboa. 

Stora. Porto da Algeria na costa do 
Mediterraneo a 8 kilom. noroeste de Philip- 
peville ao qual está annexo. População 483 
hab. europeus, 205 indigenas. Egreja, escola 
commercial. O porto é espaçoso e abrigado 
de todos os ventos mas a sua entrada é dif- 
ficil em occasião de mau tempo. 

Storace (Estevão). Compositor musico, 
u. em Londres no anno de 1763 e m, em 
1794 ou em 1796. Tendo começado a sua 
educação musical com seu pae, foi aperfei- 
gonar-so a Italia, mas eucontrando-so sem 
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meios de subsistencia quando voltou å patria 
viveu algum tenpo pintando retratos. Esco- 
lhido para compositor do theatro de Dru- 
ry-Lane e protegido pelo cantor Kelly ad- 
quiriu em breve muita nomeada. Era princi- 
palmente notavel nas peças concertantes é 
nos finaes. 

As suas partituras mais conhecidas são: 
O doutor e o boticario, a Torre encantada, O 
cerco de Belgrado, Dido, os Piratas, a Avó, 
o Cofre de ferro, etc. 

Storch (Nicolau). Em latim Pelargus, 
um dos chefes da seita dos anabaptistas, n. 
em Stolberg pelos fins do seculo xv e m. em 
Munich no auno de 15:30. Era um vendedor 
de pannos que d'accordo com Muncer e Cel- 
larius fundou a seita dos anabaptistas. Ti- 
rou da doutrina de Luthero consequencias 
que este ultimo declarou logo que estava 
longe de perfilhar, ordenou um seguudo bap- 
tismo, prohibiu a leitura dos Santos Pa- 
dres e dos concilios e proclamou a liberdade 
absolutissima da consciencia. 

Foi em Zwickau que elle lançou os pri- 
meiros fundamentos da seita dos novos pro- 
phetas, como elle a denominou desde logo sen- 
do expulso d'essa cidade por causa das suas 

redicas, foi em 1521 para Wittemberg onde 
Melanchthon o recebeu com grande benevo- 
lencia, mas tendo as novas doutrinas causas 
do uma certa perturbação no meio dos estu- 
dantes, Luthero conseguiu do eleitor o exi- 
lio de Storch. 

Passou então na companhia de Muncer å 
Suabia e d'ahi á Franconia prégando simul- 
taneamente a liberdade religiosa, e a refor- 
ma politica, a egualdade social. Depois da 
derrota dos camponezes que Muncer havia 
sublevado Storch andou errante pela Alle- 
manba, Silesia e Polonia sempre perseguido 
mas ganbando ao mesmo tempo proselytos 
para as suas idéas. Fundou a seita dos ir- 
mãos moravos e deu ao anabaptismo o cara- 
cter que tem conservado até hoje. 

Saindo da Polonia toi para a Baviera onde 


morreu depois de haver modificado um pou- 


co as suas doutrinas. 

Era um homem de pouca instrucção, mas 
exercia graude influencia no povo a quem 
tinha grande facilidade de fazer comprehen- 
der as suas idéas. 

Storch (João). Medico allemão, n. em ' 
Rubla perto de Eisenach a 2 de fevereiro de 
1681 e m. em Gotha no anno de 1751. Come- 
çou os seus estudos medicos em Eisenach, 
continuou os em Íena, fez algumas viagens e 
estabeleceu se na primeira d'aquellas cida- 
des onde foi inspector das pharmacias e me- 
dico da côrte. Em 1742 passou a Gotha e 
ahi exerceu a clinica com grande reputa- 
ção. Deixou muitas obras sendo as princi- 
paes De phtisi pulmonari e De revulsione et 
remediis revellentibus, 

torelli (Feliz Maria Fernando). Pin- 
tor de paizagem italiano, n. em Turim 
em 1778 e m. em 1854. Entre os qua- 
dros deste artista nota-se o Retrato do ma- 
rechal de Schomberg nas galerias de Vereas 
lhes e uma Vista tirada no porto de Neuila 
ly. Nos palacios de Trianon e de Saint-Cloud 
existem alguns trabalhos de Storelli. 

Storer (James). Desenhador e gravador 
ingles n. em 1760. Gravou principalmente 
vistas de monumentos e paisagens e illus- 
trou as seguintes obras: Bellesas de Ingla- 
terra e do paiz de Galles, Historia e antigui- 
dades das Cathedraes de Inglaterra. 

Stork (Abrahão van). Pintor hollandez, 
n, em Amsterdam no anno de 1650 e m. em 
1708 ou 1712. Foi um insigne desenhador é 
um eximio pintor de mariohas. Entre os seus 

uadros citam-se: 4 recepção do principe de 
arlborough, o Porto de Amsterdam, em 
Dresde, d uma Batalha naval em Berlina, 
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Storm (Eduardo). Poeta dinamarques, n. 
em Guldbrandsdalen na Noruega em 1749 e 
m. em 1794. Começou a sua carreira poetica 

or um poema heroi-comico em seis cantos 
intitulado: Breger, escripto em versos hexa- 
metros. Este poema attrahiu a attenção pela 
novidade e pelo talento com que o auctor des- 
creve as scenas da vida familiar. Storm al. 
cançou depois um grande successo com as 
Fabulas e narrações, que estão classificadas 
entre os melhores livros d'este genero escri- 
ptos em lingua dinamarqueza e que adquiri- 
ram rapidamente grande popularidade. O 
seu Infwdretten, poema do genero didactico, 
e algumas outras producções analogas são 
excellentes, mas a melhor obra d'este escri- 
ptor tem por titulo: Poesias lyricas. Storm 
foi director do theatro de Copenhague. 

Storm de Grave (Adriano Guilber- 
me). General hollandez, n. em Harlem a 13 
de outubro de 1764 e m. em janeiro de 1817. 
Serviu no exercito hollandez, primeiro con- 
tra os francezes e a partir da revolução 
de 1795 nas fileiras d'estes. Distinguiu-se 
principalmente na guerra da Peninsula, foi 
prometido a coronel depois da batalba de 

alavera e defendeu com 300 homens e 6 
peças o convento de Merida, contra 5:000 
hespanhoes que obrigou a retirar. Em recom- 
pensa d'estes serviços recebeu o posto de ge- 
neral de brigada. Depois da reunião da Hol- 
landa ao Imperio commandou successivamen- 
te os departamentos do Rhodano, do Loire e 
do Cantal. Depois dos acontecimentos de 
1814 entrou novamente no serviço da Hol- 
landa, commandou a 3.º divisão militar e foi 
elevado a tenente general. ge o 

Storr (Gottlob Christiano). Theologo 
protestante, n em Suttgard em 1746 e m. em 
1805. Foi professor da Faculdade de philo- 
sophia de Tubingue, em 1777 recebeu o gráu 
de doutor em theologia e foi nomeado pro- 
fessor extraordinário e dois annos depois pré- 
gador da côrte de Stuttgard e conselheiro 
do consistorio. Deixou: Opuscula academica 
ad interpretationem librorum sacrorum per. 
tinentia; Authenticidade do Apocalypse de §. 
João; Sobre o fim dv Evangelho e das Epis- 
tolas de S. João; Interpretação da Epistcla 
de S. Paulo aos hebreus; Doctrinae christia- 
nae pars theorica; Sermões que foram publi- 
cados por F. G. Süskind depois da morte de 
Storr. 

story (José). Jarisconsulto americano, 
n. em Marblehead em 1799 e m. em Cam- 
bridge, perto de Boston em 1845. Seguiu os 
cursos de direito da universidade de Harvard 
e inscreveu-se como advogado em Salem e 
foi eleito deputado por esta cidade na legis- 
latura de Massachusetts. Em 1811 foi nomea- 
do juis do tribunal supremo dos Estados 
Unidos e mais tarde occupou uma cadeira 
de direito em Cambridge. As principaes obras 
de Story são: Laws of the United States; 
Commentaries on the laws of bailment; Come 
mentaries on the constitution; Commentaries 
on the conflict of laws; Miscellaneous Wri. 
tinga; Commentaries on equity jurisprudence; 
Commentaries on equity pleadings, 

Stosch (Philippe, barão de). Diplomata e 
archeologo allemão, n. em Kustriu em 1691 
e m. em Florença em 1757. Era filho de um 
medico que o destinava á carreira evangeli- 
ca; estudou em Francfort sobre o Oder e de- 
dicando-se com ardor ao estudo da numisma- 
tica, visitou 88 principaes cidades da Allema- 
pha onde reuniu uma soberba collecção de 
medalhas e depois dirigiu-se a Amsterdam 

ara seguir os cursos de J. Le Clerc e de 

ematerbuys. Durante uma viagem que fes 
a Haya em 1710 o barão de Schmettan, seu 
parente, embaizador da Prussia, induziu.o & 
entrar na diplomacia e regommendou-o a Fa. 
gel, que o encarregou de uma missão a Ingle. 
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terra onde Stosch se relacicnou com Sloane, 
Bentley e outros sabios. Passou depois a Pa- 
ris, estudou cuidadosamente as collecções 
publicas e particulares de medalhas; no fim 
de um anno dirigiu-se a Italia, alcançou um 
grande numero de medalhas e de pedras gra- 
vadas e em 1717 voltou á Allemanha, Depois 
de ter vivido algum tempo em Vienna pas- 
sou a Augsburgo onde descobriu e comprou 
o celebre manuscripto conhecido pelo nome 
de Taboa de Peutinger. Stosch foi depois a 
Dresde e o rei da Polonia nomeou-o seu con- 
selheiro e em 1719 encarregou o de uma mis- 
são em Haya. Ali contribuiu para fazer res- 
tituir á bibliotheca de Paris os manuscri- 
ptos que d'ella tinham sido tirados por Ay- 
mou € recusou uma pensão que o regente lhe 
offereceu em recompensa d'este serviço. 

Em 1721 a pedido do ministro inglez lord 
Carteret foi a Roma para vigiar os jacobitas 
que ahi se tinham refugiado, mas porfim a 
sua posição tornou-se dificil n'esta capital 
porque os jacobitas chegaram a ameaçal-o 
com a morte e por isso Stosch foi para Flo- 
reuça onde passou os ultimos annos da sua 
vida. 

Este diplomata, que como numismata era 
um grande erudito, augmentou até morrer as 
suas magnificas collecções de medalhas e ca- 
mapheus ás quaes juntou quadros, estatuas, 
vasos, armas, munuscriptos 6 cartas. À sua 
admiravel collecção de 3:444 pedras grava- 
das foi vendida a Frederico 1 rei da Prus- 
sia. 

Deixou uma obra notavel com o titulo de: 
Gemmae antiquae sculptorum imaginibus in- 
signitae e além d'isso Leitera sopra una me. 
daglia nuovamente scoperta dê Carino impe- 
ratore. 

Stothard (Thomaz). Pintor inglez, n. 
em Londres em 1155 e m. em 1834. Apren- 
deu sem mestre, no campo, & reproduzir com 
o lapis arvores, animaes, e todos 08 objectos 
que lhe chamavam a attenção e depois em- 
pregou se em esboçar scenas tiradas da Ilia- 
da e da Rainha das fadas de Spencer. Har- 
rison, director do Novelists Magazine viu 
alguns d'esses trabalhos e propoz a Stothard 
encarregar-se dos desenhos necessarios para o 
seu periodico. D'ahi por deante estava deci- 
dida a carreira do nosso biographado e uma 
Sagrada familia que elle expoz na Society 
of Artists valeu-lhe a admissão em Maiden- 
Lane onde uma associação (que veio a ser à 
Academia real) tinha estabelecido uma esco- 
la de pintura, 

Em quanto ia recevendo lições de Rey- 
nolds e de Wilson desenhava para o Nove- 
list's Magazine e para outros periodicos, gran- 
geando assim os meios necessarios para a 
sua subsistencia e adquirindo uma csrta no- 
meada. 

Admittido pelos annos de 1791 como mem- 
bro associado da Academia, deu mais largas 
ao seu lapis e no Sonho de Jacob, S. João 
prégando no deserto, Ruth e Booz, nos dese- 
nhos do Paraizo perdido gravados por Bar- 
tolozzi é nos que executou para Pilgrim's 
progress de João Bunyan reconhece-se a 
influencia dos mestres e especialmente a de 
Raphael. 

oi então que este artista foi incumbido 
pelo marquez de Exeter de pintar a soberba 
escadaria do seu magnifico palacio de Bur- 
leig, trabalho que durou quatro annos, que 
foi pago por 1:300 libras e que se compunha 
de tres grandes quadros representando: & 
Guerra, a Intemperança e a Descida de Or. 
pheu aos infernos. N'essa mesma epoca Sto- 
thard illustrou uma edição de Gessner, a Ga- 
leria historica de Boyer, o Shakspeare de 
Heath e Kearsley, a Viagem de Gulliver, as 
Mil e uma noites, os Ensaios de Addison, & 
Chronica de Froissart, Clarisse Harlowe, ete, 
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sendo a maior parte d'esses desenhos verda- 
deiras obras primas. 

Eleito socio da Academia real pintou uma 
figura allegorica da Caridade e d'ahi a tem- 
pos fez outra da Victoria que ihe agradou 
tanto que nunca a quiz tirar do atelier e só 
foi vendida depois da morte do artista. 

Thomaz Stothard fez o desenho do escudo 
de prata offerecido em 1815 pelo corpo de 
commercio de Londres a lord Wellington,em 
1821, pintou o tecto da bibliotheca dos ad- 
vogados de Edimburgo e n'esse mesmo anno 
expoz em Somerset House uma das suas me- 
lhores obras, a Vindima. 

O Museu britannico formou uma collecção 
de 4:000 gravuras, copias de trabalhos de' 
Stothard, colleeção que apesar de ser bas- 
tante numerosa está longe de ser completa. 

stothard (Carlos Alfredo). Pintor ia» 
glez, filho do antecedente, n. em Londres em 
1778 e m. em Berre-Ferrer em 1821. Foi dis- 
cipulo de seu pae e manifestou desde crean- 
ça as mais felizes disposições para ş pintu- 
ra; seguiu os cursos da Academia real de 
pinctura de Londres onde se tornou notavel 
pela facilidade e correcção dos seus dese- 
nhos cópias de quadros antigos. O seu pri- 
meiro trabalho digno de menção, foi execu- 
tado em Burleigh na residencia do marques 
de Exeter onde ajudou seu pae nas decora- 
ções de que havia sido encarregado. Em 1811 
apresentou na Esposição de Somerset- House, 
o Assassinio de Ricardo 11 no castello de Pou- 
tefract, quadro no qual o author reprodus 
com a mais exacta fidelidade os costumes e 
physionomias dos personagens. Mais tarde 
abandonou por algum tempo a pintura para 
se dedicar á illustração das untiguidades na- 
cionses do seu pais e principalmente na re- 
preseutação dos monumentos funebres que 
se encontram em grande quantidade nas an- 
tigas egrejas da Grã Bretanha. 

As suas Efigies monumentaes da Grã Bre- 
tanha, obra da qual os ultimos fasciculos fo- 
ram publicados só depois da morte de Sto- 
thard, dão ao pintor historico um exacto co- 
nhecimento dos trages usados em Inglater- 
ra desde o primeiro periodo da historia até 
ao reinado de Henrique viir. 

Ao mesmo tempo que trabalhava n'esta 
obra occupava-se de outra não menos impor- 
tante. Um antiquario, Samuel Lysons, ti- 
nha-o encarregado de fazec os desenhos para 
a sua Magna Britannia. 

No verão de 1815 artista fez uma via- 
gem ao norte de Inglaterra até à muralba 
dos Pictos e n'essa excursão colligiu um gran- 
de numero de vistas interessantes dos sitios 
que ia atravessando, e depois de feita a pas 
entre a Inglaterra e & França foi pela socie- 
dade dos autiquarios de Londres incumbido 
de ir ao ultimo d'esses paizes copiar as figu- 
ras da famosa tapeçaria da rainha Mathilde 
em Bayeux. = 

No tempo que esteve em França visitou 
Chinon e descobriu na abbadia de Fonte- 
vrault as preciosas effigies da dynastia dos 
Piantagenetas das quaes publicou os dese- 
nhos publicando a esse respeito um livro em 
que manifesta abertamente a sua satisfação 
como artista e como antiquario. 

Em Ploermel descobriu varias estatuas do 
duque de Bretanha, em Josselin duas gran- 
des figuras de Olivier de Clisson e de sua mu- 
lher, e em Vannes e n'outros logares en- 
controu outros objectos não menos interes- 
santes que copiou e que apresentou a publi. 
co em 1817, Depois d'isto voltou ainda ou- 
tra ves a França acompanhado de sua espo- 
sa que escreveu um livro Carta escripta du- 
rante uma viagem pela Normandia, Bretanha 
e outras partes da França, que foi publicada 
com os desenhos de Stothard representando 
diferentes paisagens 6 muitas antiguidades. 
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- Este notave! artista apresentou em 1819 á 
sociedade dos antiquarios a collecção comple- 
ta dos desenhos da tapeçaria de Bayeux 
acompanhada de uma memoria em que reve- 
la grandes talentos como critico, e esse tra- 
balho que foi publicado pela sociedade é ain- 
da boje o msis completo que existe sobre 
esse assumpto, e deu ao auctor grande repu- 
tação como archeologo. 
epois do seu regresso à patria fez uma 
excursão á Hollanda e voltando a Inglaterra 
morreu de uma queda na occasião em que 
no antigo castello de Devonshire estava exa- 
minando uns vidros que tinham umas pintu- 
ras interessantes 
Stouf (João Baptista). Esculptor fran- 
ces, n. em Paris em 1742 e m. em Charen. 
ton em 1826. Estudou com Coustou e Slodtz, 
alcançou em 1769 o segundo premio de Roma 
e foi admittido na Academia em 1785. Em 
1810 recebeu o titulo de professor das escolas 
-ospecises e em 1817 foi nomeado membro do 
Instituto As suas principaes obras são: Abel 
expirando, a sua obra prima, pequeno grupo 
de Hercules combatendo os Centauros; S. Vi- 
cente de Paula, busto; o Abbade Maury, bus- 
to; Androcles pensando a ferida a um leão; 
Miguel Montaigne estatua em marmore; La- 
voisier, busto de marmore; estatua de Su- 


er. 
á Stourdza (Alexandre). Diplomata e 
escriptor russo, n. em Jassy em 1791 em. 
em 1854. Era filho de Scarlat Stourdza que, 
achando-se compromettido nos negocios po- 
liticos, se refugiou na Russia em 1792 e ahi 
foi nomeado conselheiro de estado. Alexan- 
dre estudou na Allemanha e estreiou-ge mui. 
to novo na carreira litteraria e, por ambição, 
pos a sua penna ao serviço da Russia. Pu- 
licou contra os jesuitas, que estavam então 
em luta com a Egreja grega uma obra inti- 
tulada: Considerações sobre a doutrina e es- 
pirito da Egreja orthodoxa, traduzida em 
allemão por Kotzebue e que valeu ao auctor 
o titulo de “conselheiro de estado e um em- 
prego na chancellaria do conde Capo de Ies- 
tria. Em 1818 escreveu para o congresso de 
Aix-la-Chapelle uma Memoria sobre o estado 
annual da Alemanha, redigida em vista dos 
elementos que lbe foram fornecidos pelo impe- 
rador Alexandre e da qual se tiraram ape- 
nas 50 exemplares que foram enviados ás 
differentes cortes representadas no congres- 
so. Apesar d'esta especie de segredo o Ti- 
mes conseguiu obter um d'esses exemplares 
e transcreveu em suas columnas a Memoria 
que ffoi reimpressa em Paris em 1818 e que 
produziu uma grande excitação na Allema- 
nha porque n'ella se criticava com violencia 
a opinião publica e o caracter nacional d'es- 
se paiz. Apareceram logo numerosos protes- 
tos contra esse escripto e o auctor receiando 
a sorte de Kotzebue retirou-se para Dresde 
a casou com a filha do medico Hupe- 
and. 

Não estando ainda seguro n'essa cidade e 
tendo sido provocado a duello pelo conde 
de Buchholz, que era então estudante, passou 
á Russia e ahi escreveu a Grecia em 1821 
livro em que defendia os interesses do go- 
verno russo. 

Quando o imperador Alexandre mudou 
de politica com os gregos Stourdza deixou o 
serviço do czar, mas no tempo de Nicoláu 
voltou a ser empregado no ministerio dos 
negocios estrangeiros até 1840 em que obte- 
ve a aposentação. D'ahi por deante viveu 
nas suas propriedades de Ukrania ou em Odes- 
sa occupando-se principalmente na funda- 
ção de estabelecimentos philantbropicos. 

“Alem das obras que mencionámos deixou. 
C. W. Hufeland, sua vida e morte christã; 
Cartas sobre os deveres do estado;ecclestastr- 
co, em russo; traducções francesas das Ho- 
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melias de Innocencio, arcebispo de Charkow 
é Orações funebres e discursos de Philarete, 
metropolitano de Moscou; a Dupla parallela; 
Lembranças e retratos; Tratado sobre as leis 
fundamentaes da sociedade. 

Stow (João). Antiquario inglez, n. em 
Londres em 1525 e m. em 1605. Exerceu o 
oflicio de alfaiate até á edade de quarenta 
annos e renunciou subitamente ao commer- 
cio para se dedicar ao estudo da historia e 
das antiguidades. Percorreu a pé a Ingla- 
terra visitando os monumentos, principal- 
mente as bibliothecas e os archivos, suppor 
tando alegremente as privações e mesmo & 
miseria para continuar as suas investigações, 
Tanta perseverança reunida a tanta cora- 
gem interessou diversos sabios que o auxi- 
liaram; comtudo cahiu n'uma grande pobre- 
sa depois das perseguições que soffreu como 
catholico e obteve Á custa de supplicas o lo- 
gar de historiographo de Londres. As prin- 
cipres obras de Stow: Summary of the chro- 
nicles of England; Annals of England; Sur- 
vey of the cities of London and Westmins. 
ter 


Stovvel (Guilherme Scott, barão). Juris- 
consulto inglez, n. em Henorth perto de New- 
castle em 1745 e m. a 18 de janeiro de 1836. 
Recebeu o grau de doutor em direito em 1779, 
inscreveu-se como advogado, foi elevado a ba 
ronete e nomeado advogado geral e membro 
do conselho privado. 

Em 1798 passou a exercer o cargo de juiz 
no supremo tribunal do almirantado. À partir 
de 1801 tomou assento no parlamento e em 
1828 retirou se da vida publica. 

Straaten (João van). Architecto hollan- 
dez, n. em Utrecht em 1781. Escreveu ou tra- 
duziu um grande numero de obras sobre ar- 
chitectura illustradas com gravuras a agua 
forte representando em geral monumentos 
antigos e modernos. Construiu varios monu 
mentos, entre outros a egreja de Keizergra 
cht em Ainsterdam, a bibliotheca d'esta ci- 
dade e um grande numero de casas de campo. 

Strabão. Em latim Strabo, geographo 
grego, n. em Amasia na Cappadocia pelos 
annos 60 antes de Christo e sob o ponto 
de vista historico e litterario foi o primeiro 
geographo da antiguidade. 

Recebeu uma educação esmerada nas me- 
lhores escolas da Asia, viajou em seguida 
pela Asia Menor e pelo Ponto e visitou Ale- 
xandria onde a leitura dos geographos as- 
tronomos lhe despertou a idea de uma geo- 
graphia mais philosophica e mais historica. 
Viu Tarso e ahi adoptou as doutrinas do es- 
toico Athenodoro, percorreu a Syria, a Pales. 
tina, a Phenicia, o Egypte até às cataractas 
de Syene, explorou a Grecia, o Epiro e tal- 
vez a Macedonia, depois a Sicilia, a penin- 
sula italica e n'uma viagem maritima correu 
as costas da Cyrenaica. Por ultimo vivendo 
alguns annos na capital do imperio reuniu 
os documentos necessarios para descrever o 
Occidente e o norte da Europa. 

Foi já na edade avançada que elle traba. 
lhou na composição das suas obras e as Me- 
morias historicas que escreveu (e hoje per- 
didas) comprehendiam a historia de quasi 
dois seculos chegando até à morte de Cesar. 
A sua Geographia que em grande parte che- 
gou até nossos dias, é uma das obras mais 
importantes entre as que nos legou a anti. 
guidade. N'essa obra Strabão occupa-se da 
origem dos povos, das suas emigrações, das 
fundações das cidades, das republicas e dos 
imperios, dos homens celebres e n'esse escri- 
pto apparece um grande numero de particu- 
laridades que difficilmente se. encontrarão 
n'outras partes, mostrando-se em geral o 

auctor muito sensato em todas as suas apre- 
ciações. O trecho mais notavel é a descrip- 
ção da Asia Menor. 
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Tem-se notado bastantes erros na obra 
d'este geographo, taes como a direcção inex- 
acta que elle dá aos Pyreneus, a configura- 
ção viciosa da Gallia, as idéas erroneas que 
elle apresenta cerca do mar Caspio, mas 
apesar d'isso a Geographia de Strabão é a 
melhor do seu genero em toda a antiguidade 
e é uma mina preciosa de que a historia e a 
critica muito se tem aproveitado. 

O silencio dos autores antigos a respeito 
de Strabio parece indicar que a obra d'ellê 
não teve grande aceitação e Marciano de 
Heracléa, Atheneu e Harpocration são os 
primeiros que o citam. Josepho e Plutarco fal- 
lam de Stabão mas sómente como auctor das 
Memorias historicas e foi na edade media 
que principiou & dar-se lhe importancia, che- 
gando porem n'essa epoca a tal ponto que 
> ooguavam pelo simples nome de Geogra- 
pho. 
A edição principal de Strabão é a dos Al- 
dos e depois tem aido varias vezes reimpres- 
sos esses trabalhos, dos quaes ha tambem 
muitas traducções francezas. D'estas a maig 
notavel foi feita por ordem do governo por 


' Laporta du Pheil, Gossellin Coray e Letrou- 


ne (1805 18019) e é enriquecida com com- 
mentarios e notas muito interessantes, 

Sirabp ou Strabão (Walafords). Be- 
nedictino, que n. em Inglaterra segundo uns, 
na Allemanha segundo outros e que m. em 
158 segundo uma versão, ou em Paris pelos 
annos de 849 conforme outra versão, Estudou 
na abbadia de Saint Gall com o abbade Gri- 
moald e depois na de Fulda com Raban. Maur. 

Voltando a Saint-Gall foi deão e abbade do 
convento de Reichenau e posteriormente em. 
baixador de Luiz o Germanico junto de Luiz 
o Calvo. Deixou algumas obras theologicas. 

Strachwitz (Mauricio, conde de). Poe- 
ta allemão, n. em Peterwitz na Silesia em 
1822 e m. em 1847. Estudou direito nas uni- 
versidades de Berlim e de Breslau, fez uma 
viagem á Suecia e Noruega e depois visitou 
a Itaha. Deixou dois volumes de poesias ly- 
ricas e epicas com os titulos de: Cantos de 
um homem que acorda e Novas poesias. 

Stracbwitz revelou n'essas suas composi- 
çõos grande talento poetico e são principal- 
mente notaveis um hyimno nacional: Germa- 
nia, a brilhante descripção: Uma queda de 
agua e uma energica ballada Ahi está o 
guelfo. 

strack (Carlos). Medico allemão, n. em 
1726 e m. em 1806. Recebeu o grau de dou- 
tor em Erfurt e foi lente de medicina na 
universidade de Moguncia. Das suas obras 
citaremos como mais importantes: De me. 
chanismo, effectu, usu respirationis sanae, De 
colica pictorum, De febribus intermittentibus 
et qua ratione eisdem medendum sit. 

Strada (Jacóme de) Antiquario italiano, 
n. em Mantua pelos annos de 1515 e m. em 
Praga em 1588. Negociava em quadros é 
objectos de arte e despojou a Italia em pro- 
veito da Allemanha onde vendeu os esboços 
de Serho, os desenhos de Permo del Vaga e 
os cartões de Julio Romano. Foi o primeiro 
a ligar o estudo das medalhas aos trabalhos 
historicos. Os principaes escriptos de Strada 
são: Epitome thesauri antiquitatum; Impera- 
torum romanorum imagines; Desenhos artifi- 
ciaes de moinhos, bombas e outras invenções 
para fazer subir a agua. 

Strada (Octavio de). Antiquario italia- 
no, filho do antecedente, n. em Rosbery. Co- 
mo seu pae occupou-se de antiguidades e nu- 
mismatica e no tempo de Rodolpho 11 rece- 
beu o titulo de antiquario imperial. Deixou 
os seguintes escriptos: Symbola divina et hn- 
mana pontificum imperatorum et regum; Vi- 
tae imperatorum Caesarumgue romanorum, 
etc; Genealogia et series Austriae ducum etc. 

trada (Famiano). Historiador italiano, 
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n. em Roma em 1572 e m. em 1649. Entrou 
para a companhia de Jesus, ensinou durante 
quinze annos rhetorica e eloquencia no col- 
legio romano, compoz diversas poesias lati- 
nas, imitações dos antigos e adquiriu uma 
certa reputação pela obra historica sobre a 
prolongada lucta que separou os Paizes-Bai. 
xos do dominio hespanhol, De bello belgico 
decades duae. Esta obra occupa um logar 
distincto entre os trabalhos historicos do se- 
culo xvn. O auctor mostra-se cheio de par. 
cialidade pela causa de Hespanha e do ca 
tholicismo. Duryer publicou uma traducção 
franceza d'esta historia. 

stradan (João). Ou Stradano, pintor fla- 
mengo, n. em Bruges em 1536 e m. no come. 
ço do seculo xvii. Estudou na sua terra na- 
tal e para completar a instrucção viajou na 
Italia. Quando voltou a Bruges foi nomeado 
membro da Academia de pintura. Entre as 
suas melhores producções citaremos os fres- 
cos com que decorou os palacios do rei de 
Toscana e entre outros o Christo entre os dois 
ladrões; o Christo na cruz e um dos carras- 
cos apresentando lhe a esponja na egreja da 
Annunciação, em Bruges, e uma serie de com- 
posições tiradas dos Actos dos apostolos. Stra 
dan vivia ainda em 1604 

Stradella (Alexandre). Compositor mu- 
sico italiano, n. em Napoles no anno de 1644 
em assassinado em Genova em 1683. O fim 
tragico d'este artista tornou o seu nome 
muito popular, mas a não ser a aventura 
que lhe custou a vida e a data de duas on 
tres das suas composições quasi nada se 
sabe da sua biographia. 

Snppõe-se que Stradella viven muito tem- 
po em Modena e Ferrara e que ahi compoz 
para divertir a côrte as operas que se con- 
servam na bibliotheca da primeira d'essas 
cidades Corispero, Orazio Cocle sul ponte, 
Trespolio tutore e Biante. Este compositor 
era principalmente eximio na musica reli 
giosa e em 1676 pouco mais ou menos foi 
chamado a Veneza para escrever uma com 
posição religiosa, mas em breve teve de sair 
precipitadamente da cidade de S. Marcos. O 
medico Bourdelot conta essa aventura a que 
Stradella deve especialmente a sua celebri- 
dade do seguinte modo: 
~ «Um certo Stradel, famoso musico que es- 
tava em Veneza contractado para escrever a 
musica das operas que ahi são muito apre- 
ciadas no tempo do carnaval, tinha grangea- 
do subidos creditos não só como compositor 
mas tambem como cantor. Um nobre vene- 
ziano chamado Pegnaner tinha uma amante 

ue cantava bem, mas quiz que esse musico 
lhe desse algumas lições para a aperfeiçoar. 

Ao cabo de alguns mezes tinha nascido 
entre o mestre e à discipula tão viva sym- 
pathia que as duas creaturas combinaram 
fugir para Roma e uma bella noite pozeram 
em pratica essa idéa. 

A fuga da sua amada causou um desespe- 
ro inexplicavel no fidalgo venesiano que re- 
solveu vingar-se e procurando dois dos mais 
celebres assassinos ajustou com elles por 300 
pistolas o assassinato dos dois fugitivos além 
das despesas da viagem. 

Os assassinos souberam em Napoles que 
Stradel estava em Roma com a sua bella 
e dirigindo se para essa cidade souberam 
que o musico havia de dirigir um oratorio 
em 8. João de Latrão. Com a idéa de prati 
carem o crime para que estavam assallaria- 
dos foram à egreja, mas commovidos pela 
musica e impressionados com o enthusiasmo 
que era geral em todos os ouvintes muda- 
ram de tenção e foram elles proprios contar 
a Stradel o fim para que se achavam em 
Roma e aconselhal-o a que sahisse immedia- 
tamente da cidade e tratasse de se pôr em 
sitio seguro. Stradel não quiz saber de 
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mais nada e no dia immediato partiu para 
Torim, mas o seu rival não desistiu do jn- 


-tento e conseguiu chamar a si o pae da sua 


amante que saiu de Veneza acompanhado 
de outros dois assassinos para apanhar Stra- 
del e sua filha. 

A regente informada do motivo da eva- 
são de Stradel tomou cste sob a sua protec- 
ção, mas apesar d'isso o compositor foi ata- 
cado na occasião em que andava passeiando 
pelos tres assassinos e gravemente ferido. 
kste attentado fez grande barulho, mas os 
matadores conseguiram fugir á acção da jus- 
tiça. 

D'ahi a tempos Stradel fez uma viagem a 
Genova com sua antiga amante e então já sua 
esposa, mas logo no dia immediato á chega- 
da foram os dois mortos no seu quarto e os 
assassinos escaparam n'um barco que ti- 
nham prompto no porto » 

Stradiotes. Nome dado em França a 
umas tropas de cavallaria formadas princi- 
palmente de albanezes que tendo passado a 
Italia com chefes da sua nação serviram às 
ordem dé Carlos vin na sua expedição a Na- 
poles. Eram empregados especialmente co- 
mo esclarecedores e, na occasião de combate, 
prestava muitas vezes util serviço porque 
eram armados å ligeira. 

Stradivarius (Antonio). Celebre fa 
bricante de rebecas, n. em Cremoua no anno 
de 1644 e m. em 1737. Foi discipulo dos ce- 
lebres Amati, fabricantes de Cremona e ex- 
cedeu os mestres porque conseguiu dar aos 
seus instrumentos uma perfeição que até 
hoje não foi excedida. 

Os stradivarius são muito estimados e 
quando apparecem á venda chegam a um 
preço elevadissimo tendo sido ultimamente 
pagas algumas d'essas rabecas por um conto 
de réis. Us violoncellos d'este fabricante são 
ainda mais estimados, porque apenas ha no- 
ticia de uns doze, e teem chegado a valer 2 
contos de réis e Duport não quiz dar um 
que tinha por 4 contos. 

Straeten (Van der). Pintor hollandez, 
n. pelos annos de 1680 e m. em Londres em 
1720, pouco mais ou menos. Dirigiu se a 
Londres onde pintou com grande facilidade 
muitos quadros representando quedas d'agua, 
vistas dos Alpes, florestas, etc. Pintava os 
seus quadros nas tabernas onde se conser- 
vava sempre. 

Strafford (Thomaz;Wentworth, conde 
de). Estadista inglez, n. a 13 de abril de 
1593 em Londres e n'essa mesma capital foi 
decapitado a 12 de maio de 1641. Era ò mais 
velho dos 12 filhos de sir W. Wentworth e 
descendia de uma antiga familia do Yorks- 
hire, ligada com a casa real. 

Depois de haver estudado com distincção 
em Cambridge, casou com Margarida Clif- 
ford filha do conde de Cumberland (1611), 
esteve um anno em França em companhia 
do reverendo Greenward, e voltando a Lon- 
dres perdeu d'ahi a pouco seu pae que o 
deixou senhor de uma enorme fortuna ava- 
liada em mais de 500 mil libras de rendi- 
mento. Sendo eleito deputado do Yorkshire 
tomou assento na camara e tendo alcançado 
em 1615 o logar de guarda dos archivos de 
uma parte do seu condado Dão quiz resignar 
essas funcções no seu antecessor João Savile 
pelo que excitou os odios da familia d'este 
ultimo. 

-« Em 1621 voltou ao parlamento onde se 
tornou notavel censurando com energia as 
tendencias absolutas de Jayme 1, 08 mono- 
polios, os impostos illegaes e as prisões ar- 
bitrarias. Collocado á frente da opposição 
ue se manifestou logo depois da subida de 
'arlos 1 ao throno foi affastado do parlamen - 
to por Buckingham que lhe deu o emprego 
de Sheriff do condado de York (novembro 
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de 1625) e Wentworth supportou com digni» 
dade esta especie de ostracismo honorifico 
em que teve por companheiros mais dez dos 
seus collegas. Não querendo associar-se á 
politica do primeiro ministro recebeu ordem 
para entregar o logar de guarda dos archi, 
vos ao seu inimigo Savile. l 

Foi n'esta epoca que Csrlos 1 apertado 
pela falta de dinheiro lançou, sem o consens 
timento do parlamento, vin imposto extraor- 
dinario com o nome de emprestimo. Wentw- 
orth foi o primeitro a dar o exemplo da re- 
sistencia legal e não pagou. Levado perante 
o conselho privado, tratou de justificar o seu 
procedimento e sendo mandado para uma 
prisão foi em 1627 exilado para Dartford. | 

- No parlamento de 1628 foi o promotor e 
redactor da celebre petição dos direitos, ener- 
gico resumo das liberdades inglezas, e d'ahi 
por disnte empenhou se em demonstrar ao 
partido da côrte que não o tinha apreciado 
bem e que segundo as circumetancias seria 
ou um amigo dedicado ou um terrivel adver- 
sario. 

Depois de fechada a sessão reconciliou-se 
com Buckingham, foi feito par com o titulo 
de barão de Wentworth (julho de 1628) e em 
seguida á morte do valido nomeado viscon- 
de, conselheiro privado, e presidente do coa- 
selho do Norte, tribunal especial, creado por 
Henrique vii para reprimir os tumultos nas- 
eidos da suppressão dos conventos e que 
comprehendia o governo de todo o norte da 
Inglaterra. | 

Avceitar essa posição era violar aberta- 
mente o principio da petição dos direitos 6 
por isso não lhe faltaram as censuras dos seus 
antigos amigos chegando Pym a dizer-lhe: 
LA vos espero na sala de Westminster, como 
se prophetisasse os acontecimentos para cuja 
realisação elle havia de contribuir. Fot en- 
tão que começou o governo pessoal de Car- 
los 1, governo que durou dez annos e em que 
Wentworth e o arcebispo Laud foram os 
principaes conselheiros do monarcha. 

Nomeado em 1632 governador e em 1639 
vice rei da Irlanda juntamente com o conde 
de Strafford, mostrou no exercicio d'esse 
cargo uma grande habilidade e em breve 
trapsformou-se essa ilha n'uma importante 
fonte de receita do reino. Pagou as dividas 
publicas, administrou com regularidade as 
receitas, acabou com os vexames que os no- 
bres faziam pesa sobre as classes populares, 
terminou a discordia que havia nos partidos 
aristocraticos e religiosos e n'uma carta ao 
soberano resumia assim o seu systema poli- 
tico: Para ser util a V. M. na Irlanda é pre- 
ciso enriquecer o povo e ao mesmo tempo 
conserval-o na dependencia da corôa, tor- 
Sr incapaz de fazer coisa alguma sem 
DOS.» : 

Um dos meios que elle propos para enri- 
quecer o povo foi a prohibição do fabrico de 
pannos de lã para o obrigar a fornecer se 
de Inglaterra onde esses artigos pagariam å 
sahida direitos elevados a depois entregar 
ao rei o monopolio do sal; a Irlanda porém 
deve-lhe o ter elle creado å sua custa as pri- 
meiras fabricas de tecidos d'algodão, as 
quaes dentro em pouco chegaram a am alto 
gráu de prosperidade. 

Não tendo receio de convocar o parlamen- 
to da Irlanda, obteve d'elle oito subsidios 
de 45:000 libras cada um e cheio de inquie- 
tação pelo futuro aconselhou, mas de balde, 
Carlos 1 a que tratasse de arranjar um ren: 
dimento certo, a que tivesse os arsenaes bem 

rovidos, boas praças fortes e um exercito 
bem organisado. O que faltava a essa habil 
administração era à birandiira e só por algu- 
mas palavras menos pensadas Strafford con- 
demnou lord Montmoris. A sentença não foi 
executada, mas a excitação produsida por es- 
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se neto foi tal que Strafford para não soffrer 
as consequencias d'elle teve de dar uma som- 
ma de seis mil libras que o proprio rei (e is- 
to mostra bem o espirito d'aquelles tempos) 
se encarregou de distribuir pelos seus con- 
selheiros. 

Carlos 1 pouco depois de ter, em consequen- 
cia da victoria dos insurgentes escocezes, 
ajustado a paz de 18 de junho de 1639, cha- 
mou para junto de ei Strafford que o aconse- 
lhou logo «a fazer entrar essa gente na or- 
dem a chicote» e a convocar o parlamento 
para d'elle obter dinheiro. 

Em 1640 substituiuNorthumberland á fren- 
te do exercito real e sendo obrigado a recuar 
- até York deixou os escoceses occuparem o 

ais o as praças situadas entre a cidade e a 
Erontolrai, mas apesar d'esse reves queria 
continuar a guerra com vigor e mandando 

render os lorde Warthon e Howard, que 
aviam apresentado um projecto de pas, que- 
ria que elles fossem fusilados. 

Quando se reuniu a assembléa que depois 
ficou conhecida na historia pelo nome de Lon- 

Parlamento (3 de novembro de 1640) Straf- 

ord pediu ao rei que o dispensasse de ir ás 
sessões, mas o rei disse: «Tão certo como eu 
ser rei de Inglaterra podeis estar descança- 
do que não correis perigo algum; elles não 
tocarão nem n'um só cabello da vossa ca- 


Strafford estava resolvido a accusar peran- 
te a camara alta os principaes chefes dos com- 
muns, cumplices da revolta dos escocezes, mas 
Pym e os seus amigos, informados da sorte 
que os esperava, trataram de ser os primeiros 
no ataque e a 11 de novembro Pym accusou 
o ministro de alta traição. Depois de ser ex- 
pulso da camara aita, Strafford foi chamado 
novamente a ella e obrigado a ouvir de joe- 
lhos a votação dos seus collegas que o jul- 
garam culpado. Levado em seguida para a 
Torre começou então o celebre processo que 
durou perto de seis mezes. A camara dos 
communs quiz assistir toda a elle para sus- 
tentar a accusação com a sua presença, ao 
lado dos deputados estavam os commissarios 
da Irlanda e da Escocia, que eram tambem 
accusadores, 80 pares estavam presentes co- 
mo juizes e n'uma tribuna fechada o rei e a 
rainha assistiam aos debates. 

Durante 17 dias Strafford só discutiu com 
13 dos accusadores que se rendiam. Prova. 
ram se factos que demonstravam altivez, e 


arbitrio na administração, mas nenhum que | 


o fizesse considerar réu de alta traição. Os 
communs cheios de apprehensões sobre o 
resultado do processo, intimaram os lords 
duas vezes a abreviarem os debates, mas os 
lords recusaram obedecer e então foi resol- 
vido que se lançasse mão de um expediente 
que era um verdadeiro golpe de estado. 

Sir Artbur Haslaing propos que Strafford 
fosse declarado culpado e condemnado por 
um acto do parlamento (10 de abril). Algu- 
mas notas eucontradas nos papeis do secre- 
tario de estado Vane e entregues por seu fi- 
lho, imputavam a lord Strafford ter aconse- 
lhado o rei a que empregasse o exercito da 
Irlanda em submetter a Inglaterra e servin- 
do-se d'essas notas como prova da alta trai- 
ção teve o bill uma primeira leitura Seguiu- 
se a outra leitura e a 21 de abril, foi o bill vo- 
tado apesar da opposição de lord Digby, de 
Selden e de Holbron. 

De balde o rei offereceu ao governador da 
Torre, sir Balfour, 20:000 hbras e uma filha 
de Strafford para o filho d'elle se quizesse fa- 
vorecer a evasão do accusado, de balde pro- 
metteu que não tornava a empregar o seu 8n- 
tigo ministro; o povo rodeava Westminster 
gritando justiça e porfim os juizes declara- 
ram Strafford culpado e a camara a 7 de maio 


sanccionou esea decisão. 
VOLUME XII. 
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A 10 o rei assignou o bill e a execução ve- 
rificou-se no dia 12 mostrando Strafford até 
aos ultimos momentos a maior tranquillidade. 

O juizo que Guisot fes d'este ministro é o 
seguinte: Ambicioso e apaixonado tinha si- 
do patriota por odio a Buckingham, por dese- 
jo de gloria, e para mostrar o seu talento e 
a sua força, não por convicção profunda. Tra- 
balhar, elevar se, dominar, tal era o seu fim 
ou antes a necessidade do seu genio. Entran- 
do ao serviço da corôa, tomou & peito essas 
funcções como havia anteriormente tomado 
as liberdades do pais. mas sêcca e altivamen- 
te como ministro habil e rude não como cor- 
tesão frivolo e obsequioso.» 

Stralen (Henrique van). Estadista neer- 
landes, n. em Enkhuysen pelos meados do 
seculo xvir. Em 1781 foi eleito deputado pe- 
los estados da sua provincia e occupou diver- 
sos cargos até á revolução feita pelos fran- 
cezes em 1195. Deixou por essa occasião a 
vida publica, mas tendo tomado parte nos 
acontecimentos de 1799 foi exilado. Tres an- 
nos depois foi nomeado governador da pro- 
vincia da Hollanda, conselheiro na adminis- 
tração das possessões da Ásia e em 1805 se- 
cretario de estado do minísteriô do interior, 
cargo que exerceu até á subida ao throno de 
Hollanda de Luiz Napoleão Bonaparte. N'es- 
sa epoca foi nomeado membro do corpo le- 
gislativo e tomou assento n'esta assembléa 
até á reunião da Hollanda av Imperio. De- 
pois dos acontecimentos de 1813 foi durante 
desoito mezes ministro do novo rei de Hol- 
landa e membro da primeira camara dos es- 
tados do reino dos Puizes Baixos, 

Stralenberg (Philippe João). Tenente 
coronel ao serviço du Suecis, n. na Pomera- 
nia sueca em 1676 e m, em Karishamo em 
1747. Serviu no exercito sueco no tempo de 
Carlos xm, assistiu À batalha de Pultava em 
1709, foi feito prisioneiro pelos russos e 
mandado para a Siberia onde passou treze 
annos. Levantou uma carta d'este ultimo 
paiz, obteve licença para voltar Á Suecia e 
recusou 08 offerecimentos do czar que o que- 
ria admittir no seu serviço, Em 1724 chegou 
a Stockholmo e foi-lhe dada uma companhia 
e o posto de tenente coronel. Seis aunos 
mais tarde dirigiu-se a Lubeck e ahi publi- 
cou a sua Descripção historica e geographi 
ca, das partes septentrionaes e orientaes da 
Europa e da Asia. Em 1740 foi nomeado 
commandante da cidadella de Karlshann. 

Strallis. Poeta dramatico grego; viveu 
no seculo 1v antes de Christo. Entre as tra. 
gedias que compos citam-se os Phenicios, 
Philoctete, Chrysis, Atalante, Medea; e uma 
comedia intitulada Psychistas. Os raros fra- 
gmentos que nos restam d'este auctor foram 
reunidos por Heincke nos seus Fragmenta 
comicorum graecorum. 

Stralsund. Cidade maritima e praça 
forte da Prussia na provincia da Pomerania, 
capital da regencia do sen nome, na margem, 
occidental do estreito de Gellen, que separa 
a ilha de Rugen do continente a 240 kilom. 
noroeste de Berlin, a 130 kilom. de Stettin, 

r 64º 19' de latitude norte e 11º 12' de 
ongitude leste. População 28:000 hab. Tri- 
bunal de 1.º instancia, gymnasio, consistorio 
evangelico, escola de navegação e de com. 
mercio. Consules de Dinamarca, Suecia, In- 
glaterra, França e Portugal. Bibliotheca pu- 


‘blica, gabinete de medalhas, casa da moeda, 


arsenal e estaleiros. Refinações de assucar, 
fabrica de pós de gomina, sabão, tabaco, 
couro, espelhos, cartas de jogar, etc. Com- 
mercio activo, exportação de cereaes, impor- 
tação de ferro, generos colonises, canhamo, 
carvão, sal, etc. O porto de Stralsund é fre- 
quentado pelos navios do Norte, principal- 
mente da Dinamarca e as relações commer- 
ciaes d'esta cidade não passam para o occi- 
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dente das ilhas Britannicas e dos portos neer- 
landeses e belgas. Este porto póde conter 
300 navios. Stralsund fica sobre uma ilha 
banhada pelo mar e por diversos lagos, en- 
tra-se ali ao sul por tres pontes que ligam a 
cidade com os arrabaldes; Knieper, Triebsee 
e Franken. As ruas são estreitas, mas regu- 
lares e as casas em grande parte antigas, 
apresentam o caracter das construcções al- 
lemãs da edade media. f 

Os principaes monumentos da cidade são: 
a casa municipal, que é do seculo xiv, a 
egreja de 5 Nicolau construida na mesma 
epoca, a egreja de Santa Maria, a de S. Thia- 
go o gymoseio, o arsenal e o Jogonishof, an- 
tigo convento transformado hoje em hospital: 

A fundação de Stralsund data de 1209 e é 
devida a Jaromir de Rugen. Foi destruida 
pelos habiraates de Lubeck, mas renascen- 
do das suas ruinas entroa na liga das cida- 
des hanseaticas e d ahi por diante a sua his-. 
toria está intimamente ligada com a d'essa 
liga. 

“Em guerra quasi permanente com os dina- 
marqueses, suecos e hollandezes, sem faliar 
nos pequenos estados visinhos, conservou 
sempre a sua importancia em conseqnencia 
da sua posição fopographica e da actividade 
industrial e commercial dos seus habitantes. 

Durante a guerra dos Trinta annos Wal- 
lensteiu tinha jurado destruil a e não deixar 
pedra sobre pedra, mas não conseguiu o seu 
intento porque a cidade resistiu heroica- 
mente. 

Pelo tratado de Westphalia ficou porten- 
cendo á Suecia, mas em 1678 o grande elei- 
tor apoderou-se de Stralsund que em 1715 
passou para os dominios de Frederico 1 e 
d'ahi a cinco annos voltou a ser sueca. Em 
1801 caiu nas mãos dos trancezes e pelos tra- 
tados de 1815 ficou pertencendo á Prussia. 

Stralsund (Repencia de). Divisão ad- 
ministrativa da provincia prussiana da Po- 
merania. E' banhada ao norte, nordeste e a 
leste pelo Baltico; a sueste e sul confins 
com a regencia de Stettin; a sudoeste e a 
oeste com o grão-ducado de Mecklenburgo- 
Schwerin. Superficie 4:500 kilom. quadra- 
dos, comprehendendo a ilha de Rugen. Po- 
pulação 203:106 hab. Capital Stralsund; ci- 
dades principaes Bergen, Grimme, Grei- 
fewalde e Franzburgo, que são as capitaes 
de quatro circulos que a regencia compre- 
hende. 

O solo banhado pelo Recknitz,’ Trebel e 
pelo Peene é fertil em cereaes, legumes e 
tabaco. Magnificas florestas; pesca sbundan- 
te nas costas. | 

Strambino. Cidade do reino de Italia 
na provincia de Turim, no districto e a 7 
kilom. sul de Ivréa na margem de um pe. 
queno afluente do Doire-Baltée. População 
4:465 hab. | 

strange (Roberto). Gravador ingles, n. 
nas Orcudes em 1725 e m. em Londres em 
1797. Foi estudante de direito e depois de 
marinha e dedicou-se á gravura tendo por 
mestre Ricardo Cooper. 

Em 1745 alistou-se no exercito do preten- 
dente Carlos Eduardo e depois da derrota 
d'este ultimo passou å França para aperfei- 
çoar o seu talento sob a direcção de Des- 
camps e de Lebas; dirigiu-se mais tarde a 
Italia e passou à Londres em 1765. Entre 


-as melhores obras d'este artista, menciona- 


remos: Carlos I, cópia de Van Dyck: a An- 
nunciação de Guido; Belisario de Salvador 
Rosa; e S. João menino de Murillo, ete. 
"Strangford (Percy Clinton Sydney 
Smith, visconde de). Lord Penhurst, diplo- 
mata ingles, n. na Irlanda em 1780 em. q 
29 de maio de 1855. Entrou em 1801 na ca- 
mara dos lords e vindo para a nossa capital 
como secretario da cid substituiu de- 
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pois o ministro lord Robert Fitzgorald e n'es- 
sa qualidade fez todos os esforços para que 
o governo do principe regente seguisse a po- 
litica ingleza em que teve como principal 
adversario o nosso estadista Antonio de 
Araujo, depois conde da Barca. 

No meio das hesitações do principe D. João 
e dos ministros que este tinha a seu lado, lord 
Strangford não cessava de instar para que a 
côrte partisse para © Brazil, chegando a di- 
zer que 86 o regente não queria aproveitar a 
esquadra portugueza para se transportar pa- 
ra a America a entregasse à Inglaterra que 
lh'a pagaria pelo seu justo valor ou lh'a res- 
tituiria depois. No meio d'cesas vacillações 
“e das esperanças em que vivia que a sua 
politica equivoca e mentirosa lhe daria bons 
resultados, foi o principe fulminado com a 
noticia de que o exercito de Junot já havia 
atravessado a fronteira e então deveras ater- 
rado resolveu fugir a toda a preesa e cuidou 
de expedir as ordens paia o embarque. 

Lord Strangford partiu tambem para o 
Brazil, foi o primeiro ministro estrangeiro 
que se apresentou ao lado do principe na 
sua nova capital do Rio de Janeiro e ahi 
voltou a exercer o logar e a influencia que 
tinha em Lisboa. Abi tomou parte importan- 
te em todos os negocios politicos e figurou 
muito nas questões relativas à independen- 
cia do Rio da Prata, sendo um constante 
inimigo das pretenções e planos da rainha 
D. Carlota Joaquina à soberania d'esse es- 
tado. 

Sendo exonerado do cargo que tinha no 
Rio de Jantiro pelos annos de 1814, foi re- 

resentar 0 seu governo em Stockolmo, em 
1817, em Constantinopla, acompanhou lord 
Wellington ao congresso de Verona em 1622 
e em 1525 foi nomeado embaixador em S. Pe. 
tersburgo. 

Em 1828 foi mandado novamente ao Rio 
de Janeiro para desempeuhar a missão a que 
se refere o seguinte officio do marquez de 
Palmella a D. Pedro iv. N'esse documento 
datado de Londres 14 de agosto de 1+28 se 
lê: 

Senhor 

«A partida de lord Strangford está mui 
proxima. Tive uma esperança momentanea 
de obstar a ella, informando confidencial- 
mente lord Aberdcen dos motivos da sua re- 
moção do Rio de Janeiro, cumo V. M. verá 
da carta confidencial inclusa; mas nem isso 
bastou, pois attribuiram o desejo manifesta- 
do por El-Rei meu Senhor, que Deus haja 
em santa gloria, a8 intrigas do conde da 
Barca que então se acbava de novo no mi- 
nisterio. As instrucções que lord Strangford 
leva, segundo tenho colligido indirectamente 
por via segura, são de manifestar a V. M. 
que este governo não se erige em juiz das 
questões de direito, que se elevaram ácerca 
da corôa de Portugal, que reconheceu e re- 
egonbece a V. M., e agora a Senhora D. Ma- 
ria II, mas que V. M. está mui longe, e que 
é duvidoso que possa eflicazmente sustentar 
os seus direitos; que nesse caso parece mais 
prudente tirar o melhor partido possivel das 
circumstancias e transigir, assegurando ao 
menos o casamento de sua augusta Filha, 
-uma completa amnistia e restituição de bens 
a favor dos individuos compromettidos por 
baverem sustentado a sua legitima causa, 


Aconselha-se a V. M. que envie logo a sua- 


augusta Filha à Europa, confiando-a ao Im- 
perador d'Austria e que não annulle a sua 
abdicação. Promette se n'este caso sustentar 
os direitos da Senhora D. Maria 11, o que si- 
guifica cedel-os ao Senhor D. Miguel me- 
diante as duas condições acima ditas. 
Escuso acrescentar reflexões sobre estas 
vergonhosas instrucções e sobre a precipita- 
ção, escandalosa na verdade, com que o go- 
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verno britannico, depois de haver anathema- 
tisado a usurpação do throno de Portugal, se 
volta agora para V. M. aconselhando-lhe que 
a sanccione! Nas mãos de V. M. está, como 
já tive a honra de lhe mostrar, o frustrar es- 
te plano de iniquidade. Basta que tenha 
constancia e seguimento no systema que 
adoptar, e que por força ha de acabar por 
vencer. À perspectiva que a Europa offere- 
ce a V. M. é mais vasta, e talvez mais segu- 
ra do que a que tem d'esse lado do Atlauti 
co. Continuamos a fazer diligencias activas 
para cultivar as nasceutes disposições a nos- 
so favor munifestadas pela França. O mar- 
quez de Rezende partiu hontem para Paris 
e eu escrevi por elle uma extensa e creio que 
bem instante carta a mr. Hyde de Neuville 
em quem tenho fundado bastante confiança 
para o successo do dito plano. Tambem não 
perco de vista o gabinete de S. Petersburgo. 


Beijo respeitosamente a real mão de V. M. 


— Marquez de Palmella. 

Lord Strangford era presidente da socie- 
ciedade dos antiquarios, publicou varios ar- 
tigos no Genlleman's Magazine e Notes and 
(uerries e uma versão de algumas das obras 
de Camões, a qual sahiu com o titulo de 
Poems from the Portuguese of Luis de Ca- 
mõoes. | 

Compõe-se este livro de 46 poemas, como 
cançues, sonetos e algumas estaucias dos Lu- 
siadas, tudo precedido de uma biographia do 
poeta e terminando o volume com diversas 
aunotações. As versões de Lord Strangford 
estão escriptas em estylo elegante, mas são 
muito inheis e se o traductor não tivesse O 
cuidado de fazer preceder as suas versões 
dos primeiros versos portuguezes seria im- 
possivel reconhecel as como traducções de 
poesias do nosso epico. Esse defeito torna-se 
extraordinariamente notavel na versão do 
celebre soneto em que o poeta diz 


Criou-me Portugal na verde e cara 
Patria minha Alemquer; | 


que por crrada interpretação serviu por 
muito tempo para alguus biographos susten- 
tarem que fora Alemquer a terra em que 
nasceu o cantor do Gama. 

Alguma reflexão basta para se conhecer 
que o poeta n'esse soneto não falla de si, mas 
de algum amigo a quem se podiam applicar 
O8 VEFBOS | 


Foi-me tão cedo a luz do dia escura 
Que não vi cinco lustros acabados 


mas o tradutor ingles de tal modo desfigu- 
rou o que escrevera Camões que se & versão 
estivesse exacta nenhuma duvida poderia 
restar de que fôra eflectivamente em Alem- 
quer que nascera o auctor dos Lusiadas. 

Apesar d'esses defeitos 6 livro de lord 
Strangford é estimado em Inglaterra e d'el- 
le existem seis edições. 

strangford (Jorge Augusto Frederico 
Percy Sydney Smith, visconde de). Politico 
ingles filho do antecedente n. em Stockolm 
no anno de 1818 e m. em 1857. 

Foi membro da camura dos communs des- 
de 1840 até 1852 com o simples nome de 
Smith e em 1846 sub secretario d'estado no 
ministerio dos estrangeiros do gabinete de 
Roberto Peel. 

Deixou varios artigos em jornaes e um 
volume com o titulo de Estravagancias litte- 
rarias, | 

straparola De Caravage (João 
Francisco). Escriptor italiano n. pelos fias do 
seculo xv e m. em 1551 pouco mais ou me- 
nos. Nada se sabe da sua vida e é conhecido 
apenas pelas suas obras que são muito es- 
timadas na Italia. Os escriptos impressos de 
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Strapparola comprebendem Sonetti, Strambot - 


tá, epistolee capitoli e Piacevoli notti, sendo es- 


te ultimo uma collecção de contos licencio- 
808. 

Strasburgo. À Argentina ou Argen- 
toratum, praça forte allemã no governo da 
Alsacia e Lorena e que pertencia à França 
até 1871, sendo santes capital do departa- 
mento do Baixo Rheno. Está situada a 456 
kilom. de Paris nas margens do Ill e perto 
da margem esquerda do Rheno, por 48° 34' 
de latitude norte e 5º 24' de longitude leste, 
população 77:859 bab. E" séde de bispado, 
de uma egreja conventual reformada e de 
uma synagoga consistorial, tribunaes de 1.º 
instancia e de commercio; universidade fun- 
dada em 1872; escola normal de professores 
e professoras, seminarios catholico e protes- 
tante; escola d'artes e officios israelita; ins- 
tituto de surdos mudos, bibliotheca publica, 
museus de historia natural, de anatomia e de 
physica; jardim botanico, hospital militar. 

Strasburgo é defendida por uma cidadella 
composta de cinco baluartes cujas obras ex- 
teriores se estendem até um dos braços do 
Rheno, podendo este systema de defesa ser 
completado por meio de innundações. 

Depois de 1870 o governo allemão accres- 
centou aos fortes existentes um cinto de no- 
vos fortes em volta da cidade, mas a muito 
maior distancia, de modo que Strasburgo e 
Kehl formam uma unica praça forte e um 
unico campo entrincheirado de grande ex- 
tensão. Este campo é protegido por doze 
fortes, que segundo uma ordem imperial de 
2 de setembro de 1873 teem os seguintes 
nomes: Fransecki, Moltke, Roon, Principe 
Imperial, Grão-duque de Bade, Principe Bis- 
mark, Principe real da Saxonia, Von der- 
Thann, Werder, Kirchbach, Bosc e Blumen- 
thal. 

Em 1875 a engenheria militar resolveu 
ligar eutre si e reforçur por uma obra sup- 
plementar os fortes do plan'alto de Hans- 
bergen a noroeste de Strasburgo. Esta praça 
com as suas novas obras avançadas é actual- 
mente uma das mais fortes da Europa. 

As condições em que está Strasburgo como 
praça de guerra não lhe teem permittido 
nunca adquirir importancia como cidade ms- 
nufactureira e até boje ainda não poude ahi 
prosperar nenhum estabelecimento de fiação 
ou de tecidos, mas encontram-se ahi alguns 
ramos de iudustrias propriamente locaes ẹ 
os seus productos teem fama como por exem- 
plo a cerveja e os pasteis de foie gras. Ha 
ahi fabricas de mobilias, bilhares, pianos, 
carruagens, chapéus, papeis de forrar casas, 
cutelaria, cachimbos, obras de arame, esco- 
vas, oleados, vellas, chocolate, pós de gom- 
ma, bonnets e bordados. Teem egualmente 
certa importancia as fundições de typos, as 
fabricas de tabaeo e é notavel a fandição do 
canhões d'esta cidade. 

O commercio é favorecido não só pela na- 
vegação do Rheno, do Ill, do canal do Rho- 
dano ao Rheno como tambem por numerosas 
e importantes vias ferreas, sendo Strasbur; 

o ponto d'onde irradiam muitos caminhos 

ferro internacionses. O commercio de tran» 
sito, que era importantissimo antes da guer- 
ra franco-prussiana, diminuiu muito desde 
que .a cidade deixou de estar na fronteira. 
Os principaes artigos de commercio são: lu- 
pulo, lis, algodões, vinho, cereaes, açafrão, 
sedas, machinas, canhamo, aseite, etc, . 

Strasburgo está edificada sobre um golo 
perfeitamente plano e se a altissima flecha 
da sua cathedral não indicasse de longe a 
sug posição o viajante poderia chegar ao re. 
cinto abaluartado sem ter descoberto a ci» 
dade. As ruas são largas e o rio lil que cir. 
cula em volta de Strasburgo é atravessado 
por 47 pontes. A cidade sofreu muito com o 
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bombardeamento de 1870 e mais de 600 ca- 
sas foram destruidas assim como alguns mo- 
numentos, tendo sido tudo depois restaurado. 
Entre os monumentos d'esta cidade nota- 
remos especialmente a cathedral, que fui co- 
meçada no tempo de Pepino e de Carlos 
- Magno e que sendo destruida por um incen- 
dio foi reconstruida depois, acabando se os 
trabalhos em 1439. Este templo, que soffreu 
muito eom o cerco de 1870, e foi restaurado 
depois pelo architecto Klotz, apresenta to- 
dos os estylos da idade media, sendo a fa- 
chada principal uma das maravilbas da arte 
christã e digna de especial menção a flecha 
de uma das torres que dá ao edificio a al 
tura de 142=,112. Se o interior da egreja 
correspondesse ao exterior a cathedral seria 
um edifício sem rival no mundo, mas é isso 
o que não acontece. Uma das curiosidades 
d'este templo é o relogio astronomico cons- 
truido por Schwilgué e ao qual nos referi- 
mos no artigo relativo a esse habil artista. 
Depois da cathedral os edificios religiosos 
mais dignos de nota são: a egreja de 8. Tho- 
mé, que data do seculo vrr, a de S. Pedro. o- 
“Velho que dizem ser do seculo v,a de 8. Pe- 
dro o-Moço, & de Santo Estevão, a de 8. Gui- 
lherme, a de 8. Luiz, a de 8. João, a de 
Santa Magdalena, a de Santa Aurelia e a de 
S. Nicolau, sendo estas ultimas exclusiva- 
mente consagradas ao culto protestante. 
Entre os edificios civis de Strasburgo no- 
tam-se particularmente o palacio da prefei- 
tura que foi totalmente destruido em 1840, 
mas restaurado logo no anno seguinte, a casa 
do municipio em que ba um museu de pintura 
e de esculptora, o palacio imperial que n'ou- 
tros tempos serviu de palacio episcopal, o 
palacio da justiça, que sendo quartel gene- 
ral do commandante da Alsacia foi todo des- 
truido em 1870 e reedificado depois, o palacio 
do commercio em que antigamente o senado 
da cidade tinha as suas sessões e onde estão 
agora estabelecidos o tribunal de commercio 
e uma associação litteraria commercial, umu 
casa da Renascença conhecida pelo nome de 
Frauvenhaus, o lyceu que era o autigo colle- 
gio dos jesuitas edificado no local da cele- 
bre estalsgem em que Guttemberg fez os 
seus primeiros enegios, os hospitaes civil e 
militar, o palacio de Newiller em que estão 
as repartições do correio, o palacio Luckner 
que serve de paço episcopal e a casa Die- 
trich onde Rouget de Lisle compoz a Mar- 
selheza. | 
Algumas das sete portas que dão entrada 
em Strasburgo. conservam ainda os caracte- 
res das fortificações da idade media e as 
outras mostram o typo uniforme dos fins do 
seculo xvir ou principio do immediato. À 
mais curiosa é a porta Nacional ou porta 
Branes, onde vae têr a estrada de Paris a 
Strasburgo. A cidadella que foi feita por 
Vanban, de 1682 a 1685, forma um penata- 
gono com cinco baluartes e outras tantas 
meias luvas e fica separada da cidade por 
uma ésplanada. Os quarteis podem alojar 
10:000: homens e 1:500 cavallos. Até 1856 
honve em Strasburgo uma fandição de ca- 
nhões que n'essa época foi traneferida para 
Bourges. Fo | 
Antes da annexação á Allemanha esta ci- 
dade tinha uma academia com faculdades de 
direito, medicina, sciencias, letras e theolo- 
gia protestante; 36 escolas primarias, 24 sa- 
de asylo, uma escola normal de profes- 
sores de instrucção primaris, uma escola 
normal de professores protestantes de ins- 
trocção primaria, uma escola industrial mu: 
nicipal, uma escola israelita de aurdos-mu- 
dos, wma escola de pharmaeia com jardim: 
botanico e uma escola departamental de par- 
peiras, dois seminarios catboticos, um semi~ 
pario protestante, uma escola de artilheria, 
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um conservatorio de musica e outras escolas 
e cursos de varias especialidades. 

Estes estabelecimentos foram conservados 
excepto a academia que o governo allemão 
substituiu por uma universidade inaugurada 
no 1.º de maio de 1872 e o seminario catho- 
lico que foi fechado por ordem da auctori- 
dade em 1844. O museu foi destruido em 
1870 e n'elle se perderam alguns quadros de 
Perugino, Guido, Tintoreto, Ribera, Le Brun, 
e de quasi todos os mestres notaveis dos 
nossos tempos e esculpturas de Lemoyne, 
Bouchardon e varios artistas modernos. 

A bibliotheca foi tambem destruida na 
mesma época e essa perda é ainda mais la- 
mentavel que a do museu, 

Tinha 150:000 volumes e 1:589 manuscri- 
ptos contando-se entre estes verdadeiros the- 
souros bibliographicos: e principalmente o 
Hortus deliciarum de Herrada de Lands- 
perg, abbadessa de Santa Odilia (seculo xır), 
ornado de miniaturas a tinham grande 
interesse para o estudo dos costumes e para 
a historia da arte. A collecção de antigui- 
dades que estava no mesmo edificio e que foi 
tambem destruida comprehendia estatuas e 
baixos relevos da antiguidade e da idade 
media, pedras tumulares, urnas cinerarias, 
e slgumas curiosidades, taes como a espada 
de Kleber. 

Os principaes passeios de Strasburgo são: 
a praça de Broglie na qual fica o theatro, a 
praça de Kleber com uma estatua d'este ge- 
neral, o Contades em que se veem algumas 
arvores seculares e o Robertsan que commu- 
nica com a ilha do Wachen e onde ha a casa 
do Laranjal em que viveu a imperatriz Jo- 
sephina. 

Entre os homens celebres nascidos em 
Strasburgo citam-se principalmente Sebas- 
tido Brand notavel poeta satyrico, o abba- 
de Grandidier, bistoriographo de França, 
Dietrich maire de Strasburgo é um dos pri- 
meiros naturalistas do seu tempo, os juris- 
consultos Schapflin e Koch, o chimico Spiel- 
mann, os mathematicos Argobast e Kamp, o 
esculptor Olimacht, os pintores Hans Bal- 
dring Grun discipulo de Alberto Durer e 
Vendelin Dieterlin a quem se attribne a in- 
venção da pintura a pastel, o poeta Andrieux 
e os general Kleber e Kellermann. E' inutil 
lembrar o nome de Guttemberg filho adopti- 
vo d'esta cidade e cuja estatua ahi foi inan- 
gnrada em 1840. Essa estatua é de David 
d'Angers e uma das mais admiraveis com- 
posições do celebre estatuario. 

Não se sabe ao certo a origem de Stras- 
burgo e Cesar não falla d'esta cidade que 
apparece pela primeira ves mencionada nas 
obras de Ptolomeu. N'essa epoca (secalo 11) 
a fatura capital da Alsacia tinha o nome de 
Argentoratum, mas o nome e a cidade desap- 
pareceram com a torrente da invasão dos bar- 


` baros. f 


Os francos quando reedificaram a cidade 
romana deram-lhe o nome de Stratzborg d'on- 
de se derivou o que hoje tem. A historia de 
Strasburgo já como antigo bispado, já como 

rincipado do imperio ou circulo do Alto 
heno é muito interessante. 

E' do reinado de Constantino Magno que 


se fes datar a fundação do bispado de Stras- 


bargo. À maioria dos habitantes conservou- 
se pagã não só durante o governo de Cons- 


“tantino mas até nè tempo de alguns dos suc: 


cessores d'esse principe, mas logo no reina. 
do de Constantino o christianismo adquiriu 
uma certa influencia em Argentoratum e San- 
to Amando, primeiro bispo de Strasburgo, 
subecreveu as actas do conciilo de Bardiea 
na Illyria (847). 

Não se conhecem bem os successores d'ese 


te prelado e a diocese de Strasburgo passou. 


de certo pelos mesmos trances que as ontras 
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dioceses da Allemanha durante a invasão dos 
barbaros, A cidade cahiu successivamente 
nas mãos -dos hunos (407), dos burgundos 
(415), dos hunos (455), dos allemanos (495) e 
de Clovis em seguida á batalha de Tolbiac 
(495). Foi em Strasburgo que Luiz o Germa- 
nico e Carlos o Calvo ajustaram a alliança 
contra seu irmão Lothario e por esse tempo 
pouco mais on meuos a cidade de que esta- 
mos trataudo passou para o dominio dos im- 
peradores da Allemanha. Saqueada e incen- 
diada pelos lorenos em 921 aproximadamen- 
te foi em 1u02 tomada de assalto pelo duque 
de Suabia. 

Desde o seculo vir Strasburgo era consi- 
derada como uma das prineipaes dioceses da 
Allemanha e os seus bispos não deixaram de 
adquirir por todos os meios possiveis novos 
dominios e novos privilegios tanto ecclesias- 
ticos como politicos ou feudaes. 

Os habitantes encetaram logo no começo 
do seculo x a lucta com os bispos que segun- 
do os costumes da epoca quizeram chamar & 
si todos os poderes, e essa lucta foi muito 
prolongada porque aquelles empenharam-se 
em sacudir o jugo episcopal e tanto ardor co- 
mo os bispos puzeram em manter ou augmen- 
tar até a sua supremacia. Em 1262 os babi- 
tantes de Strasburgo derrotaram as tropas do 
seu bispo e obrigaram este a confirmar-lhe 
os seus foros de cidade que n'essa epoca s8 
tornou quasi de todo independente da Alle- 
manha embora conservasse q titulo de impe- 
rial. 
Strasburgo foi então administrada por um 
conselho independente do prelado, mas este. 
conselho estava entre as mãos dos nobres que 
possuiam ao mesmo tempo os grandes cargos 
episcopaes. Em maio de 1332, depois de uma 
questão sanguinolenta entre duas familias 
nobres, os habitantes armaram se e nomea- 
ram um novo conselho em que os seus repre». 
sentantes estavam em maioria. D'ahi por 
deante apesar dos bispos renovarem sem ces- 
sar as suas pretenções Strasburgo foi de fa-. 
cto uma cidade livre, uma especie de repu-. 
blica independente. 

Em 1354, pela extincção da casa dos condes 
de Werd, landgraves da Baixa Alsacia esse 
landgraviado foi abolido e o conde de OEt- 
tingen, que por parte de sua mulher ficou 
herdeiro dos bens allodiaes da casa de Werd, 
vendeu-os 80 bispo de Strasburgo, que tomou 
o titulo de landgrave da Baixa-Alsacia, ti» 
tulo que os successores d'esse prelado Con- 
tinuaram a usar até à Revolução. | 

Ainda no mesmo seculo os strasburguezes 
gustentaram guerra contra os senhores da Al- 
sacia e da Suabia, contra os imperiaes que 
foram vencidos quando tentaram apoderar-. 
se de Strasburgo (1392) e no seculo 2v quane. 
do luctaram contra os seus bispos, contra 08 
nobres e contra Carlos o Temerario. No 86». 
culo xvi Strasburgo seguiu com enthusiasmo. 
o partido da reforma de Luthero, entrou na. 
liga de Smalkalde, enviou soccorros a Mau» 
ricio de Saxe contra Carlos v e dentro em, 
ponco se tornou um dos centros dos proles- 
tantes francezes. E | | 

Até 1592 os eleitores meio-cathelicos, 
meio - protestantes elegeram muito tranquile- 
lamente votando: juntos o principe landgre-. 
ve da Baixa.Alsacia, mas n'esse aaao pela. 
morte de João de Manderscheid organisa». 
ram se grandes tumuitos por eausa da eleis. 
ção do suceessor d'esse principe -bispo. Oca 
bido era composto de 14 conegos lutheranos. 
e de 7 catholicos; os primeiros reunidos em 
Strasburgo elegeram o margrave João Jorge 
de Brandeburgo e os catholicos reunidos em. 
Saverne escolheram Carlos, cardeal de Loc 
rena, bispo de Mets. Os dois concorrentes 
sustentaram a sua nomeação à força de ars 
mas, mas O imperador ordenouw-lhes que sẹ 
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sugeitassem å decisão de 6 principes tirados 
em numero egual das duas religiões. Estes 
arbitros foram da parte dos catholicos o bis- 
po de Moguncia, o bispo de Wurtzburgo e o 
archiduque Fernando, da parte dos protestan- 
tes o landgrave de Hesse, o conde palatino 
de Neuburgo e o duque eleitor de Saxe. Es- 
tes principes decidiram que as terras e os 
rendimentos do bispado fossem repartidos 
entre os dois pretendentes e essa partilha 
foi renovada sob a indicação de Henrique iv 
rei de França, mas no anno immediato o mar- 
grave de Brandeburgo renunciou os seus di- 
reitos ao bispado a troco de uma somma de 
130 mil florins e uma pensão vitalicia de 9 
mil florins. 

Desde que em 1531 a Reforma se introdu- 
siu em Strasburgo os bispos catholicos des- 
pojados de algumas de suas prerogativas jul- 
garam acertado ir residir para Molsheim, mas 
nem todas as terras do bispado principado, 
parte das quaes ficavam na margem direita 
do Rheno, acceitaram sem resistencia a sua 
jurisdicção temporal. A parte transrhenana 
consistia em dois bailiados, o de Oberkirch, 
no Ortenau e o de Ettenheim, no Brisgau, 
ambos encravados na Suabia e ambos como 
a cidade de Strasburgo muito refractarios & 
essa jurisdicção. 

Nas guerras do seculo xvir, Strasburgo dei. 
Xou os imperises atravessarem a miudo o 
territorio ameaçado repetidas vezes pelos 
exercitos dos reis da França em differentes 
guerras que estes soberanos tiveram com os 
imperadores da Allemanba. A praça nunca 
foi tomada até 1681, mas n'esse anno, em ple 
na pas e depois de assiguado o tratado de 
Nimégue, Luis x1v, fundando se u'uma senten- 
ga do conselho de Metz que declarara unidos à 
corôa todos os feudos desmembrados dos Tres 
Bispados, tratou de estabelecer intelligencia 
na cidade e mandou para a Alsacia o gene- 
ral Montclar que á frente de 30 mil homens 
ocenpou Strasbusgo na noite de 27 para 
28 de setembro sem dar um tiro, porque os 
magistrados subornados tinham tirado dos 
depositos das muralhas toda a polvora ne- 
cessaria para a defesa. 

Luiz xıv entroa em Strasburgo a 23 de 
outubro seguinte e restituiu a egreja cathe- 
dral ao bispo que havia como dissemos trans- 
ferido a cabeça da diocese para Molsheim. 
Os principes que tinham interesse em evitar 
esta annexaçãoprotestaram, mas Luiz x1v con- 
servou a praça e o tratado de Ryswick con- 
firmou a França na posse de Strasburgo é 
das terras e senhorios reunidos já sob o seu 
dominio na Alsacia. 

- A diocese de Strasburgo foi então sepa- 
rada do imperio de Allemanha sem jurisdic- 
ção sobre os dominios transrhenanos, mas em 
1124 o bispo recuperou os seus antigos di- 
reitos de jurisdicção ecclesiastica e tempo- 
ral sobre esses dominios alem do Rheno e 
investido de novo em direito de assento e 
voto na dieta germanica como senhor d'essa 
parte do bispado situada alem do Rheno. 

D'este modo o bispo principe de Strasbur - 
go que conservou este titulo até á Revolu- 

foi a um tempo bispo frances e bispo 
rincipe eleitor, tendo assento no primeiro 
co do collegio dos principes e no decimo 
logar entre os bispos de Spira e Constança. 
O ultimo principe bispo que gosou d'essa 
prerogativa ao mesmo tempo ecclesiastica e 
litica foi o celebre cardeal de Rohan, Luis 
nato Eduardo, principe de Rohan-Gue- 
menée, ; 

: Btrasburgo abraçou as novas idéas.logo 
em seguida á Pma e enir em 1814 
a praça, depois da batalha de Leipsig, foi 
bombardeada durante quatro meses, mas não 
se rendeu, Em 1886 foi em Btrasburgo que 
Napolção fes a gua primeira tentativa para 
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se assenhorear do poder (V. Napoleão 111) é 


d'ahi até 1870 o unico facto importante di- 


gno de menção na historia de Strasburgo 
foram as graudes festas celebradas em 1840 
quando ahi se inaugurou a estatua de Gut- 
temberg. 

Na guerra franco-prussiana esta praça 
sustentou um cerco a respeito do qual o di- 
rector d'este Diccionario escreveu na sua 
Historia da guerra entre a Françaje a Prus- 
sia o seguinte: 

«A primeira praça franceza cercada, e 
uma das que deram mais brilhantes exem- 
plos de abnegação, foi Strasburgo. Logo de 
pois da batalha de Wcerth, o exercito de 
Baden, commandado pelo general Werder, 
cercou a cidade, e já no dia 12 de agosto 
annunciava o imperador n'um telegramma 
que estavam interrompidas as communica- 
ções com a capital da Alsacia. O cerco effe- 
ctivamente começára no dia 10. 

A praça, fortificada outr'ora por Vauban, 
era commandada pelo general Uhrich, bo- 
mem de sessenta e oito annos, que se dis- 
tinguira na Africa e na Criméa, cheio de 
resolução e de energia, apesar da sua edade 
avançada; o maire de Strasburgo era M. 
Humana, tambem decidido, e incapaz das 
transigencias covardes dos maires de Chá- 
lons e de Nancy. A guarnição, pouquissimo 
numerosa, fôra reforçada apenas por alguns 
fugitivos de Worth. Uma estatistica minucio- 
sa, dada por um jornal suisso, avaliava-a 
em oito mil q tantos homens; o relatorio of- 
ficial allemão das operações do cerco decla- 
rava a de 11:000 homens, e afinal, quando 
Strasburgo se rendeu, Werder participou 
que fizera 17:000 prisioneiros, não contando 
os officiaes. Foi esta a primeira das progres- 
sões nrithmeticas, a que depois os prussia- 
nos se entregaram com verdadeiro delirio. 
A artilheria, bem commandada pelo gene 
ral Barral, tinha peças que seriam optimas 
ha vinte annos, mas que participavam da 
inferioridade geral da urtilheria franceza, 
em relação á prussiaua. Taes eram as cone 
dições em que principiava o cerco de Stras- 
burgo, & que vinha assistir de longe o grão- 
duque de Baden. 

Até ao dia 17 nada houve de notavel; mas 
então o exercito de Werder, reforçado por 
divisões prussianas, uma da reserva, outra 
da landwehr da guarda, resolveu proseguir 
as operações com mais vehemencia. O fogo 
tornou-se de parte a parte violentissimo; na 
margem direita do Rbeno, junto de Kebl, 
que fica fronteiro a Strasburgo, as baterias 
de Baden, compostas de 32 peças, incom 
modavam fortemente a cidade franceza. 
Ubrich respondeu ao fogo, e, de proposito 
ou involuntarismente, incendiou a cidade 
allemã. A Allemanha indignou se, e o gene. 
ral Werder enviou ao general Uhrich 0 se- 
guinte protesto: 

«De encontro ás mais elementares noções 
do direito das gentes, v. ex.*, sem aviso al- 
gum prelimiuar, incendiou a cidade de Kehl, 
cidade aberta e desprovida de obras de de- 
feza. Este modo de faser a guerra, inaudito 
entre as nações civilisadas, obriga-me a 
tornal-o individualmente responsavel por 
este acto. Demais, eu mando proceder á 
avaliação -dos estragos occasionados, a fim 
de estabelecer uma compensação, por meio 
de contribuições a levantar na Aleacia. Por 
esta occasião lhe peço que mande evacuar O 
hospital militar, ao norte da cidadella, por 
estar situado nas nossas linhas de tiro e 
não poder ser descortinado. Quando esse 
bospital fôr transferido para as proximida- 
des do hospital civil, e fôr designado por 
ums grande bandeira, espero poder pou- 
palo» O general commandante do corpo 
d'assedio-Dy Wanvun, tenente-general, Mune 
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dolsheim, 19 d'agosto de 1870—Ao governa- 
dor imperial francez de Strasburgo. 


O general Uhrich desculpou-se allegando 
que, estando as baterias proximo de Kehl, 
não podia impedir que o fogo de Strasburgo 


prejudicasse a povoação fronteira, respon- 
dendo aos canhões do inimigo. A desculpa 
era mais ou menos frivola, mus, em todo q 
caso, só pelo facto de ser desculpa, consi- 
guava a homenagem a um principio, 8 que 


a uccusação de Werder egual homenagem 


prestava; no seculo xIx poupa-se, quanto 
possivel, a vida e a propriedade dos parti- 
culares. Ontra observação importante pode- 
mos deduzir do protesto do general allemão: 
é que o respeito pelos hospitaes é am prin- 
cipio sagrado, e tão sagrado que Werder 
pede ao governador de Strasburgo que po- 
nha o hospital militar em sitio owde os arti. 
lheiros o possam vêr bem, para o pouparem. 


Registremos estas observações, ao som do 
bombardeamento de Paris, ao echo dos tiros 


disparados muito intencionalmente contra 
os hospitaes, e a cidade, que fica a tres ou 


quatro kilometros de distancia das baterias 
de defeza! 

Varias sortidas bastante vivas da guarni. 
ção, e o fogo bem dirigido da artilberia da 
praça, que por mais de uma ves desmontou 
as baterias allemãs, obrigaram os sitinates 
a cessarem de dia o bombardeamento, que 
so cair da noite recomeçava, perturbundo 
com o seu ribombo sinistro O repouso au 
gusto da natureza. Dentro de Strasburgo s 
situação era já triste; a cidade padecia mui. 
to, e os habitantes retugiuvam-se nas ade. 
gas. À praga dos espiões prussianos não 
poupára tambem a capital du Alsacis; os 
sitinntes eram prevenidos das sortidas por 
siguaes combinados, e Ubrich teve de orde- 
nar que fosse fusilada qualquer pessoa que 
subisse aos telhados ou aos terraços. No dia 
24 embim a artilheria de sitio completouse, 
e 98 peças raiadas, 40 morteiros além de 32 
canhões de Kehl, ao todo cento e setenta 
bocas de fogo vomitaram sobre Strasburgo 
a morte e & ruina. Uhrich foi intimado pars 
render se, e respondcu com uma energics 
negativa. Os estragos comtudo eram terri» 
veis; a noite de 24 foi uma noite lugubre: 
ouvia-se @ uma distancia enorme o echo do 
bombardeamento; a cada iustanto as som- 
bras nocturuas, já sulcadas pelos lampejoé 
das baterias, eram dilaceradas pelos inces- 
dios brotando de varios pontos. Apenas os 
allemães vium nascer as cbammas, concen. 
travam ali o fogo das suas peças para im- 
pedirem os soccorros. Este hediondo espe 
ctaculo renovou-se no dia 25 e no dia 26. 
Perto de tresentas pessoas não combatentes 
foram victimas da guerru; admiraveis pre- 
ciosidades de arte e de sciencia desappare- 
ceram para sempre; a biblioçheca de Strase 
burgo, celebre em todo o mundo civilissdo 
pela sua riqueza em livros e em manuscri- 
ptos, foi anniquilada completamente. O sa- 
crilegio do califa iguorunte renovaram-n 0 
os discipulos eruditos d'essas universidades 
allemãs, que todos estamos costumados & 
venerar. O museu e o templo protestante ti- 
veram egual sorte. Um puro acaso salvou, 
d'um desastre semelhante, essa mara 
cathedral, que o genio scismador da edade 
media fes desabrochar da pedra, em cujos 
rendilbados lavrou mil estrophes legenda- 
rias, arrojando depois ao céo, como & p'ra 
aspiração de um espirito que sonha o ideal, 
a agulba fina e ricamente cinselada, que do- 
minava melancolicamente scena tão horro» 
rosa. Não saiu comtudo intacto da procella: 
esse monumento sublime. Padeseram muito 
o relogio astronomico, um dos ooruebéus, é ¢ 
tecto foi queimado. No meio d'ews ruisg 
immensa, permanogia ançioss, aflicta e ioe 
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digoada, mas firme no seu-proposito de re- 
sistencia, a população de Strasburgo. Um 
grito immenso de admiração atravessou & 
Europa; a França quasi que divinisou a ci- 
dade sublime, e jurou-lbe, p'um impeto de 
enthusiasmo, nunca a abandonar, não que- 
brar os laços de familia, que ella estava 
fortalecendo com a sua heroica abnegação. 
Não podendo soccorrel-a, Paris coroava de 
flóres e de luz a estatua de Strasburgo que 
na capital campeia, e o nome d'Uhrich era 
por toda a parte acclamado com os louvores 
que merecia. 

No dia 26 o bombardeamento interrom- 
pen-se, pars dar logar á intervenção do bis 
po de Strasburgo. O veneravel ecclesiastico 
dirigia se ao acampamento prussiano a im- 
plorar que cessasse o bombardeamento, que 
se poupassem as vidas dos que não eram 
belligerantes, que se evitasse a ruina da ci- 
dade, já que as muralbas permaneciam in- 
tactas; em ultimo recurso pedia que deixas- 
sem os sitiantes sair os velhos, as mulberes 
e as crianças, entes fracos e indefezos que 

eeiam mais com a lucta, do que os bo- 
mens validos que n'ella tomavam parte. Res- 
ponderam-ibe com um certo sarcasmo, que 
não honra os vencedores. E' certo que não 
ba: meio de se poupar completamente uma 
cidade atacada; mas fazcr fogo expressa- 
mente contra as habitações, deizaudo por 
demolir as obras de defeza, é um acto pouco 
em harmonia com o elemento bumanitario, 
que se inocula cada vez mais nas guerras 
modernas. Em Strasburgo ainda assim po- 
. diam os allemães invocar a desculpa da con- 
tiguidade da povoação com as muralhas, e 
essa desculpa não deixaram de a dar. Al- 
guns jornaes, que accusam de um vão sen. 
timentalismo os que protestam contra a ini- 
quidade que se está realisando em torno da 
espital da França, poderão ver, no trecho 
que vamos citar, que são mais catholicos do 
que o papa, mais prussianos do que os prus- 
sianos. Estes com effeito, para desculparem o 
bombardeamento de Strasburgo, condemna- 
ram com a sua propria boca o bombardea- 
mento de Paris. Eis como um jornal badense, 
a Gazeta de Carlsruhe, conta a entrevista do 
bispo de Strasburgo com um oflicial prus- 
siano Lesczynski: 

«O bispo começou por dizer que o bom- 
bardeamento da cidade era contrario ás leis 
da guerra; reclamava por conseguinte que 
elle fosse suspenso. O seuhor de Lesczyuski 
redarguiu que, se a Fraoça houvesse tido 
a séria intenção de conciliar a defeza da 
praçs com o desejo de poupar tanto quanto 
possivel a população e as suas propriedades, 
deveria fazer o que ba muito tempo se fez 
na Allemanha, no que respeita ás grandes 
fortalezas que são ao mesmo tempo graudes 
cidades; deveria levantar obras exteriores 
E formariam o ponto central da defesa. 

as, tendo a França despresado esta pre- 
caução, ou por estouvamento criminoso, ou 
por ingenua vaidade, nada seria mais com- 
modo do que pocis ao excrcito allemão que 
poupasse a cidade, sobretudo quando o sys- 
tema obsoleto, segundo o qual a praça está 
fortificada, obriga os sitiantes a atirarem ao 
mesmo tempo sobre a cidade e sobre as for- 
tifheações. » 


Mal suspeitava o ironieco Lescsynski e a 
sentenciosa Gaseta de Carlsruhe que esta- 
vam formulando a condemuação dos seus ci- 
tilisados computriotas. Strasburgo, segundo 
se vô, era bombardeada porque não tinha for- 
tes; Paris é bombardeada porque... por- 
que... naturalmente porque os tem. 

O fogo, interrompido pela infructifera ten- 
tetiva do bispo, que voltou a Strasburgo con- 
tinuar a empregar se na sua missão de cari» 
dade, renovou-se oom mais violencia ainda, 
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e até ao dia 27 não cessou a capital da Al- 
sacia de padecer os mais crueis desastres. À 
attitude da população era comtudo inabala- 
vel. Respondendo com a indignação às suas 
brutalidades, como depois ás suas caricias, 
aquella filha transviada da grande patria al- 
lemã mostrava os mais vivos desejos de uão 
regressar ao gremio maternal. Werder deci- 
diu-se então a fazer o sitio perfeitamente em 
regra: já procurára desviar a agua que inun- 
da os fossos de Strasburgo, e empregára pa- 
ra isso camponezes alsacianos obrigados a 
concorrerem para o infortunio de seus ir- 
mãos, violencia que a Europa contemplou 
com unanime reprovação. Na noite de 29 de 
agosto ficou aberta # primeira parallela, e 
na noite de 1 de setembro a segunda. À 
guarnição entretanto não estava inactiva, 6 
o fogo da sua artilheria e as suss incessan- 
tes sortidas inquietaram por mais de uma ves 
os sitiantes. Na madrugada de 2 de setembro, 
depois de dirigirem um fogo vivissimo contra 
as posições allemãs, os fraacezes fizeram uma 
sortida vigorosa, que os allemães a custo re- 
pelliram, tendo perdas de certa importancia 


o 30 de linba, e o 2 de granadeiros de Baden.. 


Os allemães annuuciaram pomposamente que 
tinbam repellido a sortida, aprisionando 1 of- 
ficial e 4 soldados. E' esse o texto de um te- 
legramma triunphal, datado de Mundolsheim 
sexta-feira, 2 de setembro. 

Mas entretanto effectuava se a catastrophe 
de Sedan, e a França rolava no fundo do 
abysmo d'onde devia sair, pallida, lacerada, 
mas regenerada tambem. A noticia não alte- 
rou os intrepidos defensores de Strasburgo. 
Que importava o desastre? Era mais uma 
provação. Que importava a queda do im- 
perio? Era uma formula caduca, despresti. 
giada, e vergonhosa que desapparecêra em- 
fim. Mus não desapparecia com ella a idéa 
do deyer, surgia pelo contrario mais pura. 
Strasburgo era uma cidade franceza, Ubriçh 
servia a França; ora a França continuava a 
existir, logo Strasburgo continuava a defen- 
der-se. . 

E Strasburgo persistiu, apenas com mais 
uma sombra de tristeza na fronte mutilada. 
As sortidas continuaram, demorando os tra. 
balhos de assedio, que ainda assim prosegui- 
ram, mais vagarosos, mas incessantes. No dia 
12 de setembro a terceira parallela estava 
completa. Levára onze dias a abrir. À fortu- 
na, que tem concorrido largamente, a par de 
outros elementos menos capricbosos, para o 
successo dos prussianos, fez com que um of- 
ficial de engenheiros allemão descobrisse no 
dia 17 de setembro tres galerias de minas; 
que os sitiados tinham preparado, e podiam 
ser fataes aos cercadores. À victoria é um 
magnete poderoso, que attrabe irresistivel- 
mente todos os elementos do successo. O aca- 
so é cumplice dos victoriosos. 

A situação peiorava em Strasburgo. Às no- 
ticias, vindas de fóra, nublavam cada ves 
mais o horisonte, a esperança de soccorro 
era completamente impossivel, a proclama. 
ção da republica fôra o unico raio de lus, 
que rasgára as tróvas. Uhrich reconheceu a 
nova forma de governo, como o soldado re- 
conhece, quando o coronel foge, o primeiro 
official audacioso que se põe á testa do regi- 
mento. À França não se confessava prostra- 
da, eis o que q intrepido general só desejava 
saber. À senha do novo governo era «Resis- 
tencia»; Uhrich respondeu-lhe com a sua al- 
tiva contra-senha «Perseveranga». 

E o bombardeamento continuava, não tão 
intenso como nos tres dias de 24 a 27 de 
idas mas sempre terrivel. A cidade mal 
abastecida começava a sentir falta de provi- 
sões, Vagueavam nas ruas de Btrasburgo fa- 
milias sem lar é sem pão. Na impossibilida - 
de de lhes valer efiicasmente, Ubrich deixa- 
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va a pouco e pouco fugirem algumas, que 08 
allemãdes não tiveram animo de repellir. Co- 
mo a guerra ainda não tomára o caracter 
atrocissimo que depois assumiu, Werder che- 
gou a enviar para Strasburgo um grande nu- 
mero de passes afim de que muitos habitan- 
tes, dos que mais padeciam, se refugiassem 
na Suissa. Esta abria lhes hospitaleira os bra- 
ços, e mostrava os mais sympathicos senti- - 
mentos pela causa da França. Mas o bombar- 
deamento não cessava. No dia 21 de setem- 
bro ardeu o theatro de Strasburgo. Uhrich 
ferido transportara a sua secretaria para um 
subterraneo, mas ninguem fallava em render- 
se. A capital da Alsacia tomava o aspecto 
de uma cidade martyr; a sua physionomis 
tinha a tristeza resignada do sacriticio. Par- 
tiu da Suissa uma comunissão auctorisada- 
por Werder, para valer, quanto podesse, ás 
victimas innocentes do bombardeamento; 
Ubrich fallou-lhe, commovido mas firme, 
disse-lhe que a defeza entrára no periodo 
agonisante, mas que havia de protrahir-se 
até ao extremo limite da possibilidade; Hu- 
manu, o maire, fallou-lhe tambem; apontou- 
lhe pura as muralhas intactas e para a ci- 
dade demolida, disse-lhe que fizesse saber á 
Europa inteira de que modo entendiam os 
allemães a guerra, mostrou lhe as ruinas 
fumegantes, os monumentos mutilados, 08 
bandos de familias infelizes que vagueavam 
pelas ruas, contou lhe que o veneravel bispo 
succumbira á dôr de tantas desventuras, mas 
declarou lhe que nem um só de tantos habi- 
tantes, que padeciam incomportaveis mise- 
rias, erguia a voz para suscitar a idéa da 
capitulação. 

Os trabalhos de sitio estavam concluidos, 
e chegára a occasião do assalto. O fogo da 
praça não cessava de incommodar os alle- 
mães, que perdiam vinte bomens por dia. 
Porém de 9 de setembro em diante a sua 
artilharia de assedio fôra consideravelmente 
augmentada, e conseguiu na segunda quin- 
zena do mez dominar o fogo dos canhões da 
praça habilmente dirigidos pelo general Bar- 
ral. Algumas lunetas, obras avançadas que 
protegem os angulos salientes dos baluartes, 
foram assaltadas e tomadas pelos sitiantes. 
A luneta 52, tomada a 21 de setembro peló 
regimento 34.º de linha, e por uma compa- 
nhia da landwehr, causou aos allemães gra- 
vissimas perdas. Mas o seu fim conseguira- 
se. Restava a Ubrich a alteruativa ou de se 
refugiar na cidadella, bu de se render. Optau- 
do pelo primeiro alvitre, prolongaria alguns 
dias a defeza; mas a cidade, exposta quasi 
à queima-roupa ao fogo do inimigo, ficaria 
totalmente arrasada. A brécha era enorme, 
Os viveres de mais a mais escasseavam, Uh- 


' rich preferiu render-se. Cumprira largamente 


o seu dever. Capitulou no dia 28 de setem- 
bro. Durára o cerco 50 dias, 35 o bombar- 
deamento, 32 o assedio em regra. Resistindo 
a um bombardeamento de 35 dias pela po- 
derosissima artilheria moderna, Strasburgo 
egualara as mais heroicas cidades, e lavrara, 
com o sangue dos seus habitantes, nas pe. - 
dras ennegrecidas das suas casas, um pro- 
testo immortal eontra a violencia infamisai- 
ma, que a quer germanisar depois de a ter 
ar » que, depois de a ter triturado em 
brutal amplexo, quer agora acaricial-a, e 

ue lhe préga a fraternidade pela boca in- 

nmada dos canhões,» 

Strascevwvrics (José). Escriptor polaco, 
n. em Varsovia em 1801 e m. em Paris em: 
1838. Estudou na sua terra natal, tomou uma 
parte activa na insurreição de 1830 e partiu 
pin Paris onde viveu empregando-se em traa 

lhos historicos mal retribuidos 6 com o au- 
zilio concedido pelo governo de Luis Philipa 
pe, aos emigrados, Deixou se seguintes obras; 


Os polacos e as polacas da revolução de 38 
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de novembro de 1830; As mulheres celebres de 
todos os paizes; Emilia Plater, sua vida e 
sua morte; Exercito polaco, revolução de 
1830; a Noite de 29 de novembro de 1830 
em Varsovia. ` 

- Strass (João Frederico). Escriptor alle- 
mão, n. em Griinberg em 1765 e m. em Er- 
furt em 1845. Quando concluiu os estudos 
foi nomeado director do instituto pedagogi- 
co de Kloster Bergen, em 1812 director do 
gymnaeio de Nordhausen e pouco depois pas- 
sou com egual cargo para o gymnasio de Er- 
furt. Entre as obras d'este escriptor citare 

mos: Der Strom der Zeiten oder bildiiche; 
Darstellung Weltgeschichte; Ursprung und 
Wachsthum der preussischen Staates; Han- 
dbuch der Weltgeschichte. 

Strassburgo, em polaco Brodnizo. 
Cidade da Pruesia, na provincia da Prussia 
na regencia e a 63 kilom. sueste de Marien- 
werder, capital do circulo do seu nome, na 
margem do Brewenz. População 3:792 hab. 
Fabricas de pannos, tinta e tabacos. 

geirassburgo. Cidade da Prussia, na 
provincia de Brandeburgo, na regencia de 
Potsdam, no circulo e a 26 kilom. noroeste 
de Prenzlow. População 4:500 hab. Fabricas 
de pannos, chapeus, ete. 

strasanitz. Cidade do imperio d'Aus- 
tria na Moravia, no circulo e a 21 kilom. 
sueste de Ungarisch-Hradisch na margem de 
um braço do March. População 4:760 hab. 
Gymnasio, palacio dos condes de Magnés. 

siratego. Nome dado na antiga Athe- 
nas aos commandantes dos exercitos. 

Stratford. Cidade de Inglaterra no 
condado e a 14 kilom. sudoeste de Warwich, 
na margem do Avon, e do canal de Birmiu 
gbam e no caminho de ferro de Moreton. Po. 
pulação 5:200 bab. Commercio de cereges. 
Foi a patria do immortal Shakspeare e de 
João de Strattord regente de Inglaterra no 
tempo de Eduardo 111. A casa onde nasceu 
o celebre dramaturgo está situada na Hen- 
Jey street. N'um jardim visinho vê se ama 
amoreira que foi plantada pelo poeta, cujo 
busto se encontra no còro da egreja, existin- 
do tambem o retrato d'elle n'uma das salas. 
da caer da camara. 

Strattord de Redcliffe (Lord Can- 
ning, visconde de). Diplomata inglez, n. em 
1788 e m. ha poncos annos. Era primo do ce- 
lebre Canning, eetudou em Eton e no anno 
de 1807 entrou para o ministerio dos nego- 
cios estrangeiros. Acompanhando Adair á 
Turquia na qualidade de addido, no anno 
seguinte foi nomeado secretario da embai- 
zada. 

Voltando á patria completoa a sua educa- 
ção na universidade de Cambridge e sendo 
em 1814 mundado para a Suissa como minis- 
tro plenipotenciario assistiu no congresso de 
Vienna em 1816 e foi em 1820 incumbido de 
resolver uma questão levantada entre a In- 
glaterra e os Estudos-Uuidos, mas como o 
modo porque elle terminou essa pendencia 
não foi ratificado pelo diplomata, voltou a 
Inglaterra (1824) e foi no anno immediato 
mandado a $. Petersburgo para encetar com 
o governo do czar as negociações relativas á 
Grecia. 

Logo em seguida sir Stratford foi nomea- 
do embaixador em Constantinopla e mostran- 
do. grande habilidade na maneira como ten- 
tou resolver as difliculdades entre a Russia 
e O governo turco só retirou depois da bata- 
lba de Navarino e quando não restava espe- 
rança alguma de decidir por modo pacifico 
esse conflicto, 

- Por causa das suas relações com o partido 
whig esteve affastado dos negocios publicos 
até que lord Grey subiu ao poder e sendo em 
1881 encarregado de tratar da questão das 
fronteiras da Grecia honve-se n'essa missão 
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com grande tacto e diplomacia. Em 1833 foi 
nomeado embaixador em S. Petersburgo, mas 
o czar não o quis receber e por isso sir 
Stratford voltou a Inglaterra onde de 1835 
a 1842 teve assento na camara dos communs. 

Pelos fins de 1851 voltou como ministro de 
Inglaterra para Constantinopla, teve uma 
parte importante nos negocios políticos que 
precederam a guerra da Crimea e sendo 
aposentado em 1858 foi em 1862 nomeado 
visconde de Redcelitte, titulo que lhe deu en- 
trada na camara dos lords Em 1866 publi 
cou uma collecção de pocsias intitulada: 
So». bras do passado. 

strathaven. Cidade da Escocia, no 
condado e a 17 kilom. veste de Lanark. Po- 
pulação 5:000 hab. Fabricas de tecidos de 
algodão. Commercio de cavallos e gado, An- 
tigo castello de Evandale, construido no se- 
culo xv. 

Stratico (Simão, conde). Mathematico 
italiano, n. em Zara em 1733 e m. em Milão 
em 1824. Estudou medicina em Padua e foi 
professor d'esta universidade desde a ida- 
de de vinte e cinco annos. Pelos annos de 
1761, visitou a Inglaterra na qualidade de 
addido á embaixada, voltou a Padua para 
substituir Poleni na cadeira de mathemati- 
cas e de navegação e mais tarde substituiu 
Volta no seu curso de physica em Pavia. Foi 
membro do conselho de instrucção publica, 
presidente da junta para os trabalhos hy- 
draulicos do ducado de Modena, director das 
pontes e calçadas do reino de Italia e sena. 
dor. As principaes obras de Stratico são: 
Raccolta di proposizione d'idrostatica e de 
idraulica, Teoria comfuita della costruzione 
e del managgio de bastimenti; Vocabolario di 
marina; Bibliografia di marina, etc. 

Straton. Cognominado o Physico, phi- 
losopbo grego, n. em Lampsaco e t. pelos 
annos de 270. Foi discipulo de Theophrasto 
a quem succedeu como chefe do lyceu pelos 
annos de 289. Prolomeu Philadelpho rei do 
Epypto quiz ser iniciado por Straton nos 
segredos da philosophia. Este sabio negava 
as cansas primarias e as causas finues, as- 
semelhava a natureza a um ser universal do- 
tado do sentimento, causa cega de toda a 
geração, na qual a existencia se mantinha 
com o auxilio de pesos e de movimentos e 
identificava a sensação com a alma. De Stra- 
ton apenas restam alguns fragmentos insi- 
gnificantes. 

straton. Poeta grego, n. em Sardes e 
viveu no seculo rr. Nada se sabe da sua vida. 
Escolheu nas Anthologias já conhecidas, um 
certo numero de epigrammas eroticos e li- 
cenciosos aos quaes ajuntou muitas peças 
novas e com isso compoz uma collecção que 
foi publicada por Klotz com o titulo de: 
Stratonis aliorumque pectarum graecorum 
epigrammata. 

stratenice. Filha de Demetrio rei da 
Macedonia e mulher de Seleuco Nicator, rei 
da Syria. Dotada de uma rara belleza, Strato 
nice inspirou uma violenta paixão ao filho 
de seu marido Antiocho Sotero, mas o joven 
principe não se atrevia a confessar este 
amor que o torturava e consumia. O medico 
de Seleuco, Erasistrato procurando advinhar 
a causa do mal qne devorava Antiocho es- 
piava a sua vida, todas as suas acções e mo- 
vimentos até que, notando um certo dia a 
extrema agitação de Antiocho quando viu a 
rainha Stratonice advinhou o segredo do co- 
ração e da doença do joven principe. Como 
medico prudente communicou ao rei, com 
sabias precauções & sua descoberta disendo- 
lhe que a mulher do seu medico era o obje- 
cto da paixão de Antiocho e seria provavel- 
mente a causa da sua morte. Beleuco dese- 
joso de salvar seu filho offereceu todos os 
thesouros que possuia a Erasistrato para 
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que este cedesse a esposa ao principe. O 
medico depois de ter resistido algum tempo 
confessou ao rei toda a verdade dizendo-lhe 
que tomasse para si o conselho que lhe ha- 
via dado. O rei reduzido à necessidade de 
renunciar a esposa ou de perder o filho, sa- 
crificou o amor conjugal ao amor paternal 6 
rompeu os laços com Stratonice permittindo- 
lhe que casasse com Antiocho. 

stratonicea. Cidade da antiga Asia- 
Menor, na Caria a leste de Mylase. Devia o 
nome a Stratonice mulher de Antiocho So- 
tero. Foi embellessda pelos reis da Syria, 
ali se encontrou o original latino da lei de 
maximum, publicada por Diocleciano em 301; 
o preambulo d'este decreto está no museu de 
Aix. Foi a patria do orador Ménippo. No 
local da antiga Stratonicea eleva se hoje a 
cidade turca de Es cki. Hissar. 

Stratos. Antiga cidade da Grecia ns 
Acarnania, da qual foi capital, perto da mare 
gem esquerda do Achéloiis e da fronteira de 
Etolia. A força da sua posição militar tor- 
nava-a importante e foi occupada pelos eto- 
lios nas suas guerras contra a Macedonia 6 
contra os romanos. Encontram-se algumas 
ruinas perto da villa moderna de Lepenon 
que faz parte da eparchia da Acarnania. 

Stratton. Aldeia e parochia de [agla 
terra no condado de Cornouailles a 26 kilom. 
norte de Launceston. População 1:662 hab. 
Victoria das tropas do Longo Parlamento 
contra as de Carlos 1 em 1643. 

Straub (João Baptista). Esculptor alle- 
mão, n. em Wiesensteig no Wurtemberg cm 
1704 e m. em Munich em 1778. Estadou pri» 
meiro com seu pae, depois com Luid! em 
Munich e por ultimo na Academia de Vienna. 
Quando voltou a Munich foi, depois da morte 
de Carlos Groff, nomeado esculptor da corte. 
Executou modelos de varias estatuas de Nym. 
phenburgo e de Scheissbeim e um grande 
numero de estatuas de marmore e de bronse, 
as estatuas de 5. Norberto, Santo Agostinho, 
S. José e S. João Nepomuceno na egreja do 
convento de Schoftlarn e outros trabalhos 
notaveis. . 

straubingen. A Castra Augustana 
dos romanos, cidade da Baviera, no circulo 
da baixa Baviera, a 90 kilom. noroeste de 
Passa n'uma planicie fertil, perto da mar- 
gem direita do Danubio, capital do districto 
do seu nome. População 9.700 hab. Tribu- 
naes de 1.º instancia e de commercio, gymna- 
sio, escula normal e instituto de surdos mu: 
dos. Fabricas de fitas de seda, cortumes, cer- 
vejas, commercio de cereaes e de sal. Tem 
de notavel as egrejas de S. Pedro e S. Thia- 
go. Esta cidade, antiga capital da baixa Ba- 
viera o titulo de ducado fui tomada em 1743 
pelos austriacos que a entregaram dois an: 
nos mais tarde depois de a terem desmante- 
lado. 

strauck (Jorge). Pintor allemão, n. em 
Nuremberg em 1613 e m. em 1675. Foi dis- 
cipulo de João Hauer e pintou retratos o as- 
sumptos historicos a oleo, e em esmalte. No 
Belvedere de Vienna encontrou-se um pe- 

ueno quadro d'este artista representando & 
nnacutada Conceição. O museu de Pra 
possue dois Retratos pintados por Stranc 
stramok (Francisco Raymundo). Pre: 
lado hespanhol, n. em Tarragona em 1760 e 
foi fusilado em Vallirana a 16 de abril de 
1828. Em 1776 tomou o habito dos francis 
canos observantes da ilha Mayorca, ensinog 
philosophia no seu convento e depois na uni: 
versidade de Palma. De 1808 a 1812 foi ca 
pellão de um regimento suisso e no anno se: 
guinte, victima de uma accusação falsa foi 
encerrado nas prisões da inquisição de May. 
orca, No tempo de Fernando vu foi sagrado 
bispo de Vich, oppos-se so movimento libo. 
ral de 1828 o recusou publicar o decreto day 
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córtes de 23 de outubro de 1820 que submet- 


tia os regulares aos ordinarios sem inter- 
vencção do papa. Foi preso e condemnado á 
morte por um primeiro tribunal, absolvido 
n'um segundo, e transportado-a Tarragona 
onde devia ser pronunciada a sentença final. 
A - escolta que conduzia o bispo e um outro 
ecclesiastico chegou a Vallirana e viu se 
ameaçada por ums grande multidão que per- 
tendia libertar os dois prisioneiros; Os sol- 
dados conduziram n'os então a um caminho 
retirado e ahi os assassinaram. Entre outras 
obras deixou uma Carta da ilha de Magorca. 

Strausberg. Cidade da Prussia na 
rovincia de Brandeburgo, na regencia de 

otsdam, a 26 kilom. leste de Berlim. Popu- 
lação 4:107 bab. Tribunal civil. Fabricas de 
algodão, cervejas, distillações etc. 

serauss (Gerardo Frederico Abrahão). 
Theologo allemão, n. em 1756 e m. em 1863. 
Estudou nas universidades de Halle e de Hei- 
delberg, foi professor successivamente em 
Ronsdorf e em Elberfeld, em 1822 nomeado 
capellão da côrte e da cathedral de Berlim 
e depois professor da universidade d'essa 
capital, onde posteriormente teve 08 titulos 
de conselheiro superior do consistorio junto 
do ministerio dos cultos e de membro do con- 
selho superior evangelico. | 

Teve grandes creditos como prégador e 
adquiriu grande nome tambem pelos seus 
escriptos theologicos e litterarios, alguns dos 
quaes foram traduzidos em inglez, sueco e 
dinamarquez. 

Entre essas obras citam-se principalmente: 
Recordações da vida de um moço ecclesiasti. 
co, o Baptismo no Jordão, a Peregrinação de 
Helon a Jerusalem 109 annos antes do nasci- 
mento de Nosso Senhor e uma collecção de 
Proverbios biblicos de que ha um grande nu- 
mero de edições. 

Strauss (José). Rebequista e compositor 
musico allemão, n. em Brunn na Moravia em 
1793 e m..em Carlsrube a 1 de dezembro de 
1866. Era filho do mestre de capella de um 
principe italiano o qual apesar de não dese- 
jar que o filho seguisse a carreira musical 
lhe mandou ensinar rebeca e piano. 

Ficando orphio muito novo foi levado pa- 
ra Vienna e teudo apenas 12 anuos tocou 
n'um entre-acto um solo de rebeca que sgra- 
dou muito ao imperador que estava assistin- 
do á representação. O soberano maudou es- 
cripturar na orchestra do theatro o futuro 
compositor que em seguida estudou rebeca 
com Casimiro Blumenthal, Urbani, e Schup- 
panzigh, harmonia com José Teyber e còn- 

tra ponto com Albrechtberger. 

Tendo sido applaudido em alguns concer- 
tos na capital da Austria, passou a Pesth on- 
de entrou como rebequista para q theatro 
d'essa cidade e ahi escreveu as suas primei- 
ras composições. Em 1813 foi escripturado 
como dirgctor de musica para Temeswar na 
Hungria, mas pouco tempo ahi se conservou 
e no anno immediato acceitou a direcção da 
musica da opera allemã na provincia da 
Transylvania. 

Em 1817 José Strauss foi a Bruun onde 
compoz uma missa, varias musicas religio- 
s08, um concerto e differentes peças para re- 
beca, Tendo passado algum tempo em Praga 
relacionou se com o mestre da capella da ca- 
thedral, Witolsek, e com o director do con- 
seryatorio D. Weber, depois tocou em Lei- 
ptig, Dresde, Hallo, Altenburgo, Magdebur- 
go, Breslau, Cassel e Francfort sobre o Meno 
e chegando a Manheim deteve»se ahi e occu- 
pou-se de varias composições importantes. 

Dirigindo-se á Suissa deu concertos em 
Basilea, Berne e Zurich e sendo n'essa epo- 
ca (1822) convidado para organisar a Opera 


aliemã em Strasburgo fez ahi representar | 


D. João, Fidelio, Freischutz e Medêa. Vol- 
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tando a Manheim foi encarregado em 1823 
de dirigir a musica do theatro da corte e 
tendo posto em scena o Fernando Cortes de 
Spontini o grão-duque de Bade ficou tão sa- 
tisfeito d'essa representação que nomeou lo- 
go Strauss director dos concertos da côrte e 
depois da morte de Danzi deu lhe o logar de 
mestre da sua capella. Em 1840 dirigiu a 
opera allenã em Londres e n'essa capital 
fez executar uma das suas grandeca sympho- 
nias. 

Strauss deixou além de outras composi- 
ções de menor importancia: sexteto para har- 
pa e instrumentos de vento, cantata em lin- 
gua hebraica, córos para tragedias, uma mis- 
sa, duas cantatas, variações brilhantes para 
rebeca e orchestra, quarteto brilhante para 
duas rebecas, doze variações para rebeca, va- 
riações sobre um minuete milanez para rebe- 
ca c piano, abertura e entre-actos de um dra- 
wma intitulado: o Cerco de Vienna, uma pe- 
quena opera cujo titulo se não sabe o que pro- 
va que não teve exito, Vida e acções de Faus- 
to, representada na opera allemã da provin. 
cia de Transylvania e que segundo algune 
criticos é a obra prima d'este maestro, o Fi 
lho da floresta, opera, Arminda e Zelida 
operas que não conseguiram ser applaudi- 
das e uma opera comica intitulada: Berthol- 
do que causou grande euthusiasmo c teve em 
Vienna mais de 50 represeutações. 

Sirauss (David Frederico). Theologo 
allemão, n. em Ludwigsburgo no Wurtem- 
berg em 1808 ẹ m. em 1874 ua mesma cida- 
de. Tendo concluido os seus estudos em Tu. 
bing, recebeu ordens de ministro em 1830 e 
no auno seguinte entrou como professor pa- 
ra o seminario de Maulbroun. 

Passou pouco depois a Berlim para fre 
quentar o curso de philosophia de Hegel e 
ouvir as lições de Schleiermacher e voltaudo 
a Tubing occupou um logar de repetidor no 
seminario theologico. 

Em 18J5 o seu nome até então obscuro 
adquiriu subitamente uma grande celebrida. 
de pela publicação da sua Vida de Jesus que 
produziu grande sensação e na qual se pre- 
tendia annular quasi completamente a per- 
sonalidade de Christo. A historia cvangelica 
na opinião do doutor Strauss não passava de 
uma lenda, de una successão de mythos sym- 
bolicos nascidos da idċa que se fazia do Mes- 
sias e com o desejo de pôr a vida d'este de 
accordo com as passagens dos prophetas que 
lbe queriam applicar. 

O escandalo promovido pela Vida de Jesus 
entre os theologos e ministros protestantes 
na Allemanha, foi de tal ordem que o doutor 
Strauss foi demittido de repetidor. D'abi a 
tempo foi nomeado professor do collegio de 
Ludwigsburgo e voltando a Tubing mostrou 
querer introduzir algumas restricções no que 
as suas doutrinas tinham de absoluto e n'es 
sa idéa publicou em 1837 os seus Escriptos 
de polemica e as suas Duas fulhas pacificas 
que sairam em 1858. No anno seguinte foi 
nomeado professor de dogmatica e de histo- 
ria da Egreja na universidade de Zurich, 
mas teve de se retirar porque a nomeação foi 
muito mal recebida pela população protes- 
tante da cidade. 

Em 1840 publicou uma grande obra com o 
titulo de: Dogmatica christã no seu desenvol- 
vimento historico e na sua lucta com a socieda- 
de moderna com um prefacio que era uma dis- 
sertação ácerca de Schleiermacher e Daub. 
Em 1847 imprimiu um livro a respeito de Ju- 
liano o Apostata o qual fez grande barulho 
porque quizeram ver n'elle allusões a um so- 
berano contemporaneo e em 1848 depois de 
haver publicado Seis discursos ao povo sobre 
theologia e politica, apresentou-se como can- 
didato nas eleições para a dieta do Wurtem- 
berg. Sendo nomeado pela sua terra natal foi 
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com grande espanto de todos sasociar-se com 
os maiores reaccionarios da assemblca, mas 
as manifestações dos seus eleitores obriga- 
ram-n'o a renunciar o mandato. 

Retirando-se para a terra em que nascera, 
sem exercer nenhum cargo publico, o doutor 
Strauss impritniu successivamente; Vida de 
Schubert, Christiuno Maerklin ou um Typo 
moderno, Vida e escriptos de Nicodemo Fris- 
chlin e por ultimo uma biographia de Ulrich 
de Hutten. Em 1864 publicou uma edição 
completamente modificada da sua Vida da 
Jesus e nos ultimos tempos sustentou as theo- 
rias de Darwin n'uma serie de cartas dirigi- 
das á Gazeta de Augsburgo. 

Strauss (João). Compositor musico al. 
lemão, n. em Vienna no anno de 1504 e m. 
na mesma cidade em 1819, A familia desti- 
nava-o a encadernador e elle chegou ainda 
a aprender o oflicio, mae levado du sua deci- 
dida vocação para a musica, estudou rebeca 
e à força de applicação conseguiu aos 12 anr 
nos ser tão insigne que entrou para a excel- 
leute orchestra de Lanner. 

A natureza dotára-o de um genio especial 
para as mueicas de dança e as susa primei- 
ras valeas tiveram uma voga extraordinaria. 
Para as executar formou uma orchestra de 
que elle era o director, e anxiliado pelo edi- 
tor Ilastlinger que soube explorar coin intel- 
ligencia essas producções, em breve Strauss 
adquiriu uma fama universal que a sua pro- 
digiosa fecundidade manteve até aos ultimos 
dias de vida do illustre compositor. 

Strauss viajou com a sua orchestra pela 
Allemanha, Belgica, França e Inglaterra, 
colhendo por toda a parte vivos applausos e 
as suas series de valsas, cujo numero se ele- 
va a mais de 250 teem tido muitissimas edi- 
ções e ainda hoje são muito estimadas. 

Entre essas valsas citam se principalmen- 
te: O bello Danubio azul, As jolhas da ma- 
nhã, Prazer d'estudantes, etc. 

Straveropol. Cidade da Russia da Eu- 
ropa, capital do governo do seu nome ou do 
Caucaso no mzio de um paiz arido e na mar. 
gem esquerda do Paschela por 43º 3' de la- 
titude norte e 35º 39º de longitude leste; 
10:000 hab. de diversas nacionalidades, Bis- 
pado grego, lyceu, dilicrentes escolas. Fa- 
bricas de coiros e de sabão, comwercio ims 
portante para o que muito concorre a passa. 
gem das caravanas que vão da Persia para a 
Russia. 

stravropol, Cidade da Russia da Eu- 
ropa, no governo e a 10 kilom. -sueste de 
Sunbirsk na margem de um braço do Volga; 
3:000 hab. O centro da cidade fórma uma 
especie de cidadella flanqueada de torres. 
Magnifica cathedral de construcção moderna. 

streator (Roberto). Pintor inglez n. em 
Convent Garden em 10246 m. em 1680. Cul- 
tivou quasi todos os generos de pintura e 
deixou quadros historicos, retratos, frescos e 
entre estes os do tecto do theatro de Oxford. 

Executou tambem algumas gravuras a 
agua forte. Era pintor de Carlos 11 e este rei 
estimava o muito. 

Strebeu(Jayme Luiz).Pbilologo frances 
do seculo xvi, n em Reims e m. pelos annos 
de 1550. Foi professor de humanidades no 
collegio de Santa Barbara em Paris, e de. 
pois de rhetorica na universidade da sua ter- 
ra natal. No fim da sua vida viu-se obrigado 
a ser revisor de provas. 

Deixou impressas versões latinas das Mo. 
raes, Economicas e Puliticas de Aristoteles 
e uma edição do Orador de Cicero coin com. 
mentarios e uma obra intitulada: De electio. 
ne et oratoria collocatione verborum libri duo. 

strecker (Guilherme). Piutor allemào 
p.em 1795 e m. em Stuttgard no anno de 
1857. Pintou scenas historicas e romanticas 
tiradas umas -das obras de differentes poetas 
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outras productos da imaginação d'esse ar- 
tieta. 

Entre os seus quadros citam-se principal- 
mente Scena do Talisman, de Walter Scott, 
uma Ceifeira, uma Vista da Normandia, e 
Agar no deserto. 

Streckfuss (Adolpho Frederico Car- 
los). Escriptor allemão, n em Gera no anno 
de 1779 e m. em 1844., Estudou direito em 
Leipzig, esteve de 1801 a 1802 como prece- 
ptor em casa de um tio em Trieste e n'essa 
cidade adquiriu vastos e profundos conheci- 
mentos da lingua e litteratura italianas. 

Regressando a Vienna em 1803 publicou 
differentes poesias e entre estas um poema 
em 4 cantos, intitulado: Kuth. 

Em 1806 voltou á Saxonia, inecreveu-se 
como advogado, entrou depois na magistra- 
tura e em 1819 foi chamado a Berlim onde 
recebeu o titulo de conselheiro intimo do go- 
verno e ainda depois foi conselheiro de es- 
tado. 

Streckfuss occupou um logar eminente na 
litteratura allemã pelas suas poesias e ro- 
mances e ainda mais pelas suas versões do 
Orlando furioso de Ariosto, da Jerusalem li- 
bertada do Tasso, do Inferno, purgatorio e 

raizo de Dante, e de Adelgisa, tragedia de 
Manson Das obras originaes de Streck- 
fuss notaremos Altimon e Zumira poema em 
6 cantos, Novas poesias e duas collecções de 
Novellas, além dos escriptos que publicou a 
proposito de questões politicas da epoca, taes 
como: Da organisação das cidades prussia- 
nas, Sobre a garantia dos estados da Prus- 
sia, Das relações dos judeus com os estados 
christãos. 

Strehla. Cidade do reino da Saxonia no 
circulo de Leipzig e na margem esquerda do 
Elba. 2:7190 hab. Fabricas de louças, coiros, 
e productos chimicos. Commercio de trigo, 
madeira e carvão. 

strehlen. Cidade da Prussia na provin- 
cia da Silesia a 48 kilom. de Breslau; 5:107 
hab. Fabricas de pannos de lã, de algodão e 
de fitas; fiação de là; pedreiras de porpbyro. 

“trein (Ricardo). Barão de Schwarzeuau, 

iptor latino e estadista austriaco, n. pe- 
ial annos de 1538 e m. no castello de Frei- 
deck em 1600. Foi membro do conselho pri- 
vado do imperador d'Austria, thesoureiro- 
mór ou representante das finanças e grão- 
mestre ou inspector da bibliotheca imperial. 

No tempo da sua mocidade publicou uma 
obra intitulada Gentrum. 

Streit (Frederico Guilherme). Geogra- 
pho allemão, n. em Rouneburgo em 1772 e 
m. em Berlim em 1839. Combateu de 1797 a 
1800 nas margens do Rheno e entrou depois 
no exercito austriaco, onde em 1505 foi pro- 
movido a tenente do estado-maior. Quando 
deixou o serviço militar foi nomeado chefe 
da repartição geographica de Lichtenstern, 
em Vienna, trabalhou no estabelecimento in- 
dustrial de Weimar, na publicação de grandes 
cartas topographicas; foi professor do gym- 
nasio de Hildburghausen; mais tarde entron 
como capitão no exercito prussiano e em 1832 
foi elevado ao posto de major. Deixou entre 
outras as seguintes obras: Lehrbuckder rei- 
nen Mathematik; Worterbuch der Schlachten 
Belagerungen Geographie der preussischen 
Staates. Publicou diversas cartas e um Atlas 
fur Miitarschichen. 

strelits. O corpo dos strelits constituiu 
a guarda dos ezares instituida por Ívan ıv 
no anno de 1545 pouco mais ou menos. For- 
mava a infanteria do exercito do imperio e 
contava cerca de 40:000 homens. Os atrelits 
representavam n'essa epoca, na historia rus- 
sa o papel de todas as guardas pretorianas e 
tornaram se mais de uma ves temidos dos 
seus senhores. Pedro o Grande dizimou-os 
cruelmente e exilou o resto para Astrakban. 
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Uma nova revolta trouxe a sua destruição 
definitiva em 1705. 

Strelitzg (Alt » Pequena cidade da Al- 
lemanba do Norte no grão ducado de Meck. 
lemburgo Strelitz a 6 kilom. sueste de Neu- 
Strelits. População 4:500 hab. Fabricas de 
tabacos e de coiros. 

Strelitz (Neu). Cidade da Allemanha do 
Norte no grão ducado de Mecklemburgo 
Strelitz, capital do grão ducado, na margem 
oriental do lago de Zierits, a 105 kilom. nor- 
te de Berlim, a 140 kilom. nordeste dé Sch- 
werin, por 53º 22' de latitude norte e 10º 51' 
de longitude leste. População 8:560 hab. Re- 
sidencia do grão duque, réde do governo e 
das administrações do grão-ducado; gynna- 
sio, escola secundaria, escola normal, escola 
de bellas artes; fabricas de cerveja e distil- 
lações. Commercio de trigo e de lãs. Esta ci- 
dade, fundada em 1740 é construida em for- 
ma de estrella de oito raios, de modo que do 
meio da praça do Mercado veem se as oito 
ruas da cidade. 

Tem de notavel o palacio grão-ducul, cer- 
cado de um bello jardim, no qual se vê uma 
copia em gesso do monumento da rainha 
Luisa, trabalho de Ranch, a egreja parochial, 
a bibliotheca publica, contendo 70:000 volu- 
mes; um theatro e um museu de antiguida. 
des com uma magnifica collecção de meda- 
lhas. 

Nos arredores encontra se o palacio grio- 
ducal de Hohen-Zieritz agradavelmente si- 
tuado perto das margens do lago d'este nome. 

Strengnoss. Cidade da Suecia sobre 
uma peninsula formada pela margem meri- 
dional do lago Mcelarn; 1:800 hab, Bispado 
lutherano, gymnasio oude foi educado Gus- 
tavo Wasa; boa egreja parochial; pequeno 
porto de commercio. 

Siresor (Avna Maria Renata). Pintora 
franceza, n. em Paris no anno de 1651 e m. 
em 1713. Era filha de Henrique Stresor, 
pintor estimado e com elle aprendeu os pri 
meiros elementos da sua arte. Dedicando-se 
primeiro á miniatura, executou um retrato 
em ponto muito pequeno da Delphina Maria 
Anna Christina da Baviera, retrato que lbe 
deu grande nomeada e que fes grande sen- 
sação na córte. 

Ficando orphê de pae e de mãe, perdendo 
egunimente um irmão e uma irmÃ deixou o 
mundo e entrou para o convento de Chaillot 
parecendo que não foi estranho a essa reso- 
lução algum negocio amoroso porque segun- 
do referem os chronistas Anna Stresor foi 
para o mosteiro acompanhada por um alto 
personagem que logo em seguida entrou pa- 
ra um convento de Cartuzos. 

D'ahi por deante esta artista executou um 
grande numero de quadros a oleo e miniatu- 
ras que se viam no seculo zvin com profusão 
na egreja e em differentes casas do conven- 
to, mas todos esses trabalhos se dispersaram 
e no Louvre não ha quadro algum de Anna 
de Stresor. 

Stribog. Idolo slavo, adorado em Kiev 
até queo grão duque Vladimir mandou des- 
truir a estatua d'elle. Figuravam esta divin. 
dade com uma cabeça de boi com orelhas de 
burro e a guella aberta, A cabeça, sem cor- 
po, estava collocada sobre um fuste de co- 
lumna. Segundo certos commentadores regu- 
lava os ventos e as tempestades, segundo 
outros castigava os impios e os blasphemos. 

Strick van Linscheten (barĝo). 
Poeta e escriptor hollsndez, n. em Utrecht 
em 1769 e m. em Bolonha a 25 de julho de 
1819. De 1795 a 1801 foi embaizador de Hol- 
landa em Stuttgard, tres annos depois reti- 
rou-se para Linschoten e, depois da reunião 
da Hollanda ao imperio, viveu n'um erilio 
voluntario em Manbeim, Em 1819 fes uma 
viagem à Italia, onde morreu. 
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Occupou um logar distineto no Parnaso 
hollandez e compoz, além de obras poeticas, 
varias obras de philosophia, de historia, de 
botanica e de agricultura. 

Stricker. Poeta allemão do seculo zin. 
Vivea na Austria pelos annos de 1240; es- 
creveu dois poemas épicos: a Expedição de 
Carlos Magno em Hespanha (publicado em 
Quedlenburgo em 1857), Daniel von Bluben- 
thal, e um grande numero de poesias humo- 
risticas, contos, fabulas, etc. 

Strickland (Hugo Edwin). Geologo in- 
glez, n. em Righton a 2 de março de 1811 e 
m. a 14 de setembro de 1853. Estudou em 
Oxford, acompanhou em 1835 o coronel Ha- 
milton na sua viagem ao (riente e foi pro- 
fessor de geologia na universidade de Or- 
ford. Publicou diversos trabalhos eobre a 
geologia do Bosphoro, da Thracia, dos arre- 
dores de Smyrna e da ilha de Zante; uma 
Bibliographia da zoologia e da geologia; o 
Dodo e sua especie ou Historia e afinidade 
do dodo solitario e outras especies de aves ex» 
tinctas. Ajudou Murchison na redacção do 
Systema siluriano e publicou artigos em di. 
versas revistas. Morreu victima de um acci. 
dente do caminho de ferro. 

Strickner (José) Pintor, n. em Inspra- 
ck em 1744 e m. em 1826. Foi discipulo de 
Kirchebner, ornou de frescos varias egrejas, 
pintou tambem retratos e citaremos eontre o8 
seus melhores quadros o do altar mór da 
egreja de Wiesengen e um Caminho da Cris 
em Gries. O museu de Inspruck possue d'es- 
te artista dois quadros e alguns desenhos re- 
presentando os principaes monumentos ds 
sua terra natal. 

Strido. A antiga Stridonia, cidade do 
imperio da Austria, na Hungria, no condado 
de Szalad, a 25 kilom. noroeste de Warasdin. 
População 2:000 bab. A antiga Stridonia ns 
alta Pannonia é olhada como a patria de 5. 
Jeronymo. 

sirtegau. Cidade da Prussia, na na 
vincia da Silesia, na regencia e a 57 kilom. 
sudoeste de Breslau, capital do circulo, nas 
margens do rio do mesmo nome. População 
3:740 hab. Tribunaes, fabricas de lÃs, pan 
nos, coiros, commercio de cereaes, Victorias 
de Frederico rt contra os austro. saxonios em 
1745. 

strigel (Victor). Theologo protestante, 
n. em Kaufbeuern em 1514 e m. em Heidel- 
berg a 26 de junho de 1569. Estudou em 
Freiburg e Wittemberg, theologia e philoso- 

bia, ensinou estas sciencias em Wittem 

erg, relucionou se com Melanchthon e em 
1547 passou a Erfurt e no anao seguinte foi 
nomeado professor de theologia em Léns. To- 
mou parte nas discussões sobre o synergit 
mo, esteve preso quatro meses em Goths è 
depois da queda do partido de Flacio fol 
reintegrado no seu logar de professor. . 

Accusado de cryptocalvinismo, quer diser 
de ser partidario secreto da doutriua de Cal- 
vino, foi demittido em 1567 e passando então 
a Heidelberg abi exerceu o cargo de profes- 
sor d'ethica, declarando se abertamente cal 
vinista. As suas principaes obras são: Loa 
theologici; Hypomnemata in epi philo- 
sophiae moralis Melanchthonss. Utto publi. 
cou uma biographia de Strigel. de 
= Ntrinnheim (André Magno). Historis: 
dor sueco, n. na provincia de Westerbotten 
em 1785 e m. em 1862, Estudou na univer- 
sidade de Upsal e em 1808 abriu em Stock- 
bolmo uma livraria que deizou pouco depois 
para se dedicar á sua obra: Historia do pov? 
sueco no tempo dos reis da raça de Was 
Tinba emprebendido esta obra em propor” 
ções vastas de mais e só a poude levar at 
união hereditaria de Westerœs em 1544. 
pois de ter trabalhado algum tempo nos a” 
chivos do Stockolmo voltou å sua primeira 
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idêa de escrever nma historia completa do 
povo sueco servindo se dos documentos ori- 
ginaes que tinha À sna disposição, mas d'essa 
obra intitulada Historia do povo sueco desde 
os tempos mais remotos até aos nossos dias, 
saíram unicamente os 5 primeiros volumes 
que chegam até ao anno de 1319 Um resumo 
mais breve da historia do seu pais que Strin- 
nholm começou tambem ficou incompleto e 
não passa de Gustavo Wasa. 

Como historiador Strinnholm occupa um 
logar immediatamente inferior ao de Gesjer 
e o impulso dado por este ultimo aos traba 
Thos relativos Á historia dos paizes do Norte 
exercen de certo grande influencia sobre o 
nosso biographado. 

Além de varias dissertações publicadas 
anonymas deve se-lhe traducções suecas da 
Historia do reino da Suecia de Ruh e extra- 
ctos da obra de T.cenbom intitulada: Biogra- 
phia do feld marechal conde Magno Stenbock. 

Strinnholm foi membro da academia de 
bellas lettras, historia e archeologia, um dos 
18 da academia sueca e recebia desde 1834 
uma pensão de 1:000 thalers que em 1854 
he foi elevada a 1:500. 

Stritter (João Gotthelf de). Historiador 

russo, n. em Idsteim, no ducado de Nassau 
.em 1740 e m. em 1801. Vivia em 8 Peters- 
burgo onde foi successivamente inspector do 
gymnasio da Academia das scieucias, archi- 
vista do imperio e conselheiro de estado. 
Stritter dedicou-se com ardor ao estudo dos 
historiadores byzantinos. Além das disser- 
tações sobre materias historicas publicadas 
em russo deixou: Memorie populorum olim 
ad Danubium, Pontum Fuxinum, Paludem 
Maestidem, Caucasum, Mare Caspum incu- 
lentium, obra muito importante; um Resumo 
d'esta obra em latim, que foi traduzida em 
rueso por Sevjetow; Historia do imperio rus- 
30, etc. 

Striwali. As Strophades dos antigos, 
grupo de quatro pequenas ilhas da Grecia 
no mar Jonio a 40 kilom. sul da ilha de 
Zante. A maior está situada a 37º 15! de 
Intitude norte e 18º 39% de longitude leste. 
Produz arvores e alguns fructos; tem de no- 
tavel um convento grego e uma torre em 
forma de fortalesa. As outras ilhas são ape- 
nas rochedos estereis. 

Strobel (Adão Walter). Historiador 
frances, n. em Strasburgo a 23 de fevereiro 
de 1792 é m. a 28 de julho de 1850. Estu- 
dou theologia, tomou ordens religiosas e foi 
professor no gymnasio. A sua principal obra 
é uma Historia da Alsacia em allemão. 

Deve se lhe tambem as edições das obras 
de Sebastião Brandt, da Chronica de Close 
sner e de diversos outros escriptos allemies. 
Escreveu em varias collecções bistoricas e 
litterarias e prin-ipalmente nos Mittheilun- 
gen... (Communicações sobre a antiga litte- 
ratura da França septentrional) e nas Fran- 
auwische Volksdichter (os Poetas populares 
da França). | 

- Ntrobelberger (João Estevão). Me- 
dico e butanico sliemão, n. em Grats pelos 
fins do seculo xv: e m. em Carlsbad em 1630. 
Estudou em Montpellier e recebeu o gráu 
de doutor em 161%. Quando voltou á Ahe- 
manha foi nomeado medico das aguas de 
Carisbad. 
“Deixou as seguintes obras: Galliae poli- 
fico medicae descriptio; um tratudo do Ker- 
mes intitulado: De cocco baphico et confectio- 
ne alkermes; Mastichologia. 

Siroemer (Martinho). Astronomo sue- 
co, n. em Upsal em 1707 e m. em 1770. Suc- 
cedeu na cadeira de astronomia a André 
Celcio, foi um dos primeiros a estudar os 
meios de applicar a electricidade na medi- 
cina, orgunisou a Escola dos Cadetes de ma- 
Tinha em Carlscrona e levantou a carta das 
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costas da Suecia. Deixou uma traducção 
sueca dos Elementos de Euclides, das Notas 
sobre os antigos calendarios runicos emprega- 
dos na Suecia e diversas memorias apresen- 
tadas á. Academia dus sciencias de Stock- 
holmo da qual fazia parte. Bento Ferwer 
publicou um elogio de Stroemer. 

StrogonofTou Strogonow oustro- 
ganow. Nome de uma antiga familia rus- 
sa, que descende de Anika Strogonoff, rico 
mercador de Novgorod, o qual viveu no co- 
meço do seculo xvr e que possuia vastos do- 
minios e marinhas de sal situadas ao pé dos 
montes Ouraes. Seus trez filhos Juyme, Gre- 
gorio e Simão Anikitck Strogonoff deixaram 
Novgorod e foram estabelecer se com muitos 
colonos russos entre o Dwina e o Kama, afim 
de ficarem mais proximos das murinhas de 
eal e de se dedicarem directamente ao com- 
mercio das pelles. Em recompensa dos servi- 
ços prestados pelo pae, o czar Ivan o Terri. 
vel concedeu aos dois irmãos mais velhos a 
posse dos desertos situados so sul de Perm 
entre o Kama e o Tchoussovaia. Abi funda. 
ram varias cidades e aldeas fortificadas, 
reuniram um exercito, derrotaram em 1572 
os tcheremissas, os ()straks e os Bachbkirs 
que se tinham revoltado e protegeram contra 
todas as invasões o nordeste da Russia cujos 
limites elles recuaram até á cordilheira do 
Uural. 

O conquistador mongol da Siberia, Koute- 
chionm, tentou destruir os estabelecimentos 
dos Strogonoff, mas estes pediram um nkase 
qne vs anctorisasse R coustruir fortalezas na 
Siberia e obtiveram alem d'isso em 1574 car- 
tas patentes que lhe davam a posse dus ter- 
ritorios qne podessem conquistar. 

Em 1580 Simão auxiliado por seus sobri- 
nhos Maximo Jakovietf e Niketó Grigoneff 
começou essa guerra de conquista e ajudado 
por Iermak, hetman dos cossacos do Don 
derrotou tres vezes Koutschioum é apode- 
vou-se de Sibir, capital d'esse chefe mongol, 
o que 4 Russia a posse de toda a Siberia. 

Em premio de tão grandes serviços os 
Strogonoff receberam do czar privilegios ex- 
traordinarios, que os transformaram quasi 
em soberanos da Siberia, cujo commercio se 
concentrou todo nas mãos d'elles. Chegaram 
d'este modo a pôssuir mais de cem logures, 
villas, minas e fabricas e a descoberta de 
minas de ouro nos montes Ourses augmen- 
tou ainda counsideravelmente essa riqueza 
que chegou a ser espantosa, mas que elles 
empregavam sempre em obras de proveito e 
utilidade. 

No principio do seculo xvin esta familia 
era representada pelos tres irmãos Alexzan- 
dre, Nicolau e Sergio Gregorieff aos quaes 
Pedro o Grande tirou sem motivo os privi- 
legios que haviam herdado de seus avós, 
dando-lhes em troca unicamente o titulo de 
barão. 

Strogonoff (Alexandre, conde). Homem 
notavel da Russia, filho de Sergio, n. em 
1734 e m. em 1811. Era um homem inoito 
instruido, foi educado em França o casou 
com uma parenta da imperatriz Isabel e re- 
cebeu em 1798 o titulo de conde. Quando 
morreu era camarista e presidente da Aca- 
demia das bellas artes. 

Strogonoff” (Paulo, conde). General 
russo, filho do antecedente, n. em 1774 e m. 
em 1817 Occupava um emprego no ministe- 
rio do interior quando entrou no exercito; 
chegou rapidamente ao posto de general, fez 
a campanha de França c assistiu ao comba- 
te dado em frente dos murvs de Craonne oude 
seu filho unico Alexandre, morreu. 

O imperador Alexaudre estimava-o muito. 

Strogonoff (Gregorio, conde). Diplo- 
mata russo, p. em Moscou em 1770 e m. em 
S. Petersburgo em 1857. Exerceu de 1805 
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a 1808 as funeções de embaixador em Ma- 
drid, depois em Stockbolmo e em 1821 foi 
mandado a Constantinopla onde se diatin- 
guiu junto do divan pela firmesa das suas 
opiniões a favor dos gregos. 

Fez depois uma visgem e em 1826 rece- 
beu do imperador Nicolau o titulo de conde, 
no anno seguinte voltou ao serviço activo, 
foi membro do conselho do imperio é assis. 
tiu em 1838 na qualidade de embaixador ex- 
traordinsrio da Russia, á coroação da rainha 
Victoria de Inglaterra. Em 1846 foi nomea- 
do camariata. 

Stroma, Pequena ilha da Escocia, fa- 
sendo parte do condado de Caithness, no 
estreito de Pentland, a 5 kilom. da costa ao 
sul das Urcades. População 200 bab. E' de 
difficil accesso por causa das marés violen- 
tas do estreito, 

Steombeck (Frederico Carlos von). Ma- 
gistrado e polygrapho allemžo, n. em Bruns- 
wick em 1771 e m. em Wolfeobutteu em 1848. 
Estudou de 1789 a 1791 direito em Helms- 
tuedt e em Gæ tingue, foi successivamente 
menbro do tribunal de Wolfenbuttel, presi- 
dente do tribunal civil de Eimbeck, presi- 
dente do tribunal de Celle e presidente do 
conselho d'eetado de Cassel. Em 1812 rece- 
beu o titulo de barão. Depois dos uconteci- 
mentos de 1813 e da reacção anti-franceza 
na Allemanha toi destituido das suas func- 
ções. Traduziu em ullemio em todo ou em 
parte: Ovidio, Tibullo, Propercio, Tacito, 
Sullustio e Vellzio Paterculo. Entre as obras 
originnes de Stronbech, citaremos: as Me- 
morius sobre a sciencia do direito allemão, 
Historia do magnetismo animal, Espelho dos 
principes, Eusaio de codigo penal para os 
tribunues do morte da Allemanha; Historia 
de Henning Braband, burgumestre da cidade 
de Brunswick e de seus cuntemporaneos, Me- 
morias da minha vida e da minha época, 
Memorius sobre a vida e o governo do rei 
Carlos XIV. 

Strombeck (Frederico Henrique von). 
Irmão do asutecedeute, juriscousulto allemião, 
n. em 1713 e m. em 1832. Estudou em [ena 
e Guettingue, exerceu varios cargos da ma- 
gistrutura, em 1814 foi nomeado conselheiro 
do tribunal de Halberstadt e aposentou-se 
em 1831. As suas obras mais isnportantes 
são: Manual do processo civil na Westphalia 
e o Curso de direito civil. Foi um dos prin- 
cipaes colluboradores do Direito provincial 
dos diversos paizes que fazem parte dos esta- 
dos prussianos. 

Stromboli. A Strongyle ou Acoli in- 
sulu dos antigos ilha, do reino de Italia, si- 
tuada no mar Tyrrheno; é a mais septentrio- 
nal do grupo das Lipari por 38º 48' de lati- 
tude norte e 12º 53' de longitude leste, Fas 
parte da provincia e do districto de Messi- 
na e está separada da ilha Pauaria por um 
braço de mar que tem 12 kilom. de largura. 
A ilha tem 8 kilom. de leste a oeste e 6 de 
norte a sul. 

Stromboli é de formação vulcanica e con- 
siste n'uma montanha de 150 metros de al. 
tura de cuja cratera saem constantemente 
chaminas que de noite se veem a grande 
distancia no mar pelo que deram a este 
monte o nome de pharol do Mediterraneo. 
A cratera de Stromboli differe das crateras 
dos outros vulcões, como o Ethba e o Vesu- 
vio, em que está situada não na parte supe- 
rior nas a meia eucosta, 

Desde a cratera até á praia o solo da ilba é 
todo composto de cinzas e lava, mas na par- 
te restante ha algumas porções cultivadas e 
até ferteis. Antigamente a ilha de Strom- 
boli produsia muito algodio, mas actual. 
mente essa cultura foi substituida pela das 
vinhas. Commercio de enxofre, pedra-pomes, 
vinho e fructas. 
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N'ontros tempos Stromboli era um pegue- 
no estado maritimo dependente primeiro de 
Diniz o Tyranno, depois de Carthago e por 
ultimo de Roma que d'ella se apoderou no 
anno 200 antes de Christo. 

Sstromnetis. Logar da Escocia na cos- 
ta sudoeste da ilha Pomona, no condado das 
Orcades, 2:500 hab. Bom porto e um dos me- 
lhores da Escocia septentrional. 

stromo. liba do Atlantico, e a princi- 
pal do grupo de Feroe, por 62º, 10' de lati- 
tude norte e 9º 30' de longitude oeste. Tem 
62 kilom. de comprimento e 22 de largura. 
Clima rude e solo pedregoso. Produz ceva- 
da, aveia e tem boas pastagens; creação de 
gundo. Torshaven, que é a unica cidade de 
todo o archipelago Fejoe e capital da ilha 
está situada na costa sueste. 

stromso. Cidade da Noruega e que 
fórma uma das tres partes que compõem a 
cidade de Drammen no bailiado de Buskernd 
a 36 kilom. de Christiania, na foz do Drams- 
Ep; 6:000 hab. Pesca activa, commercio de 
madeira. 

Strongolt. A Petilia dos romanos. Ci- 
dade do reino de Italia na provincia da Ca- 
Jabria Ulterior 1 a 6 kilom. do mar Jonio, 
2:066 hab. 

Perto da cidade ha minas de enxofre, 
mercurio, prata © oiro, mas não estão ex- 
ploradas. | 

Stronsay. Ilha da Escocia, no grupo 
das Orcadee, a sul da ilha de Sans e a leste 
da ilha de Eda por 59º 8' de latitude norte e 
5º de longitude oeste; tem 10 kilom. de com- 
primento e 7 de largura, 2:300 bab. Solo 
pouco fertil, nascentes de aguas ferrugino- 
sas, fabricas de soda. 

Strontian. Villa da Escocia no con 
dado de Argyle; 1807 hab. Nos arredores 
minas de chumbo, onde Kirvan e Hope des- 
cobriram em 1190 a stronciana. 

Strophades. Nome dado antigamente 
å ilha Strivali e que segundo a mythologia 
provinha de que Zethe e Calsis ao chegaren 
ahi, quando andavam em perseguição das 
Harpias, foram detidos por uma voz que os 
mandou retrogradar. 

stroppiana. Villa do reino de Italia, 
na provincia de Novara, districto de Yer- 
ceil, 2:800 bab. 

Sirotha (Carlos Adolpho de). General 
allemio, p. na Silesis em 1792, m. em 1870. 
Serviu nas campanhas contra Napoleão, foi 
nomeado general de brigada em 1836 e a 8 
de novembro de 1848 foi chamado ao minis 
terio da guerra. Tomon medidas energicas 
para reprimir pela força das armas a insur- 
reição em Dresde, em Baden e no Palatina- 
do. Em 1850 pediu a demissão, foi promovido 
a tenente general e reformou se em 1852. 
Entregou se então exclusivamente a traba. 
lhos scientificos e escreveu dois livros mili 
tares: a Artilheria a cavallo, prussiana, e His- 
toria da terceira brigada de artilheria. 

Stroud. Cidade de Inglaterra no con: 
dado de Glocester, á beira do Frome, 147:000 
hab. E' uma cidade populosa e industrial, 
centro das manufacturas de pannos da Ingla- 
terra occidental, E' notavel n'esta cidade a 
egreja de 8. Lourenço que tem um campa- 
nario elevadissimo e a casa da camara que é 
de construcção moderna. 

Stroynat. Rei da Lithuania no seculo 
xiu. Possuia o ducado de Samogicia como 
feudo dependente de Mendog rei da Lithua 
nia. Sublevou se contra elle, matou o junta- 
mente com os seus dois filhos, e fez se rei 
em 1264. Tomou depois o ducado de Pulotzk, 
e foi morto pelos seus proprios soldados. 

sirozzi (Pallas). Erudito, estadista e 
diplomata italiano, n. em Florença em 1372, 
m. en Padua em 1462. Consagrou a sua iu- 
mensa riqueza ao progresso das lettras, 
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abriu escolas, chamou varios sabios gregos 
á Italia, especiaimente Manoel Chrysoloras, 
que encarregou de ensinar & lingua grega 
em Florença. Além d'isso trabalhou muito 
para descobrir manuscriptos, e deve-se lhe 
o Álmagesto de Ptolomeu, as Vidas de Plu- 
tarcho, as obras de Platão e a Politica de 
Aristoteles. Esteve como embaixador nos 
congressos de Ferrara e de Sienna, oppoz- 
se vivamente á tyrannia de Cosme de Medi- 
cis, foi exilado, refugiou se em Padua, onde 


se entregou å cultura das lettras juntâmen- 


te com Argyropoulos. 

Sirozzi (Tito Vespasiano). Administra- 
dor e poeta italiano, n. em Ferrara pelos an 
nos de 1422, m. em 1505. Era filho de João 
Strozzi, que enriqueceu em Ferrara depois 
de exilado de Florença, Foi discipulo de 
Guarini, valido dos duques Borso e Hercu- 
les 1, governador da Polesina de Rovigo, e 
atinal presidente do grande conselho dos Do- 
ze. Tendo se tornado odioso á população de 
Ferrara por causa das contribuições extraor- 
dinarias que levantou, retirou-se para uma 
casa de campo. Em Veneza publicaram se 
depois da sua morte as suas poesias junta- 
mente com as de seu filho. 

Strozzi (Hercules). Filho do precedente, 
n. em Ferrara em 1471, m. em 1508. Foi 
discipulo de Guarini, de Aldo o velho, de 
Bembo, e emfim de seu pae Tito Vespasia- 
DO, que o associou ás suas funcções publi 
cas. Depois da morte de seu pae demittiu- 
se, casou e m. pouco depois, assassinado, se- 
gundo se diz, pelo proprio duque d'Este 
amante de sua mulher. 

Strozzi (Philippe). Appelidado o Anti- 
go, banqueiro italiano, n. em 1426, m. em 
Florença em 1491. Era filho de um banquei- 
ro riquissimo, cujos bens foram confiscados 
em 1434. Seu filho pequeno foi então para 
Palermo, onde entrou como empregado em 
casa de um bauqueiro, depois fundou elle 
mesmo em Napoles uma casa bancaria, tor 
nou-se extremamente rico, e emprestou som 
mas consideraveis a Fernando de Napoles, 
que intercedeu em seu favor com os Medicis. 
Voltando a Florença ali viveu como simples 
particular, e principiou a construir n'esta 
cidade o palacio Strozzi, que é considerado 
uma das obras primas da Renasceuça. 

Strozzi (João Baptista). Mais conheci- 
do pelo nome de Philippe, filho do preceden- 
te, ņn em Florença em 1488, m. n'esta ci- 
dade em 1538. Em 1508 casou com uma ti- 
lba de Pedro de Medicis, Clarisse, mas, ape- 
sar de ter sido condemnado ao ezilio tem 
porario e ao pagamento de uma multa por 
se ter ligado com um proscripto, não quiz 
entrar n'uma conspiração imaginada por Ju 
lio 11 para se derrubar o gonfaloneiro Sode- 
rini. Em 1527 contribuiu para o estabeleci- 
mento do governo republicano, mas, arre- 
pendendo-se depois, foi residir em França, 
e quando voltou a Florença primeiro viveu 
como simples particular, e depois não hesi- 
tou em ajudar Alexandre Medicis a destruir 
a republica, e a adiantar lhe o dinheiro ne- 
cessario para a construcção de uma cida- 
della que servisse para reprimir qualquer 
insurreição. Não tardou porém a sentir elle 
proprio os inconvenientes da tyrannia que 
dominava na sua patria, porque Alexandre 
era o proprio que se mostrava disposto a 
lançar mão da eua riqueza. Em 1533 o papa 
encarregou-o de acompanhar a França a sua 
parenta Catharina de Medicis, e em França 
ficou por algum tempo como legado. Saben. 
do porém que Alexandre perseguia seu filho 
Pedro, resolveu-se a expulsar a tyrannia, 
mas, vendo que isso estava sendo impossi- 
vel, refugiou se em Veneza. O assassinio de 
Alexandre deu lhe esperanças de rehaver a 
liberdade para a sua putria, mas Carlos v 
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fes logo proclamar Cosme de Medieis doque 
de Florença. Então Strossi foi para Bolo- 
nha, poz se á testa dos exilados, mas, sur- 
prebendido e derrotado em Montemerlo. caiu 
ad e suicidou se na cidadella de 

lorença a 18 de setembro de 1538, depois 
de ter sido posto a tratos, e para não ter 
que supportar de novo essa provação. Este 
Strozzi, que era um erudito, contribuiu mai. 
to para a depuração dos textos de Suetonio 
e de Plinio. 

Strosgi (Pedro). Marechal de França, 
filho do precedente, m. em 1558. Seguiu pri. 
meiro a carreira ecclesiastica, mas, como 
Clemente vır lhe não quiz dar o chapéu de 
cardeal, deixou a sotaina, fez em 1536 uma 
viagem a França, e depois foi bater se com 
o posto de coronel no exercito do conde de 
Ranzone. Foi elle que commandou os repu- 
blicanos florentinos, que foram surpreheadi- 
dos e derrotados em Montemerlo. Mais feliz 
que scu pae, conseguiu escapar-se e entrou 
ao serviço da França. Tendo se distinguido 
em muitas campaobas, foi enviado Á Ítalia 
em 1544, depois em 1551 em que vingou 
amplamente a morte de seu pae sobre os flo- 
rentinos de Cosme de Medicis. Em 1556, 
tendo sido nomeado marechal de França, foi 
encarregado de ir desbloquear Roma cerca- 
da pelos hespauhoes e conseguiu-o. Voltando 
a França, contribuiu para a tomada de Ca- 
lais, e foi morto no cerco de Thionville por 
um tiro de mosquete. 

Era este Strozsi sobretudo um tactico ha 
bilissimo, e era tambem um erudito. Tradu- 
ziu em grego os Commentarios de Cesar, 

Strozzi (Leão). Almirante italiano 3o 
serviço da França, irmão do marechal Pe- 
dro, n. em Florença em 1515, m. ao pé de 
Piombino em 1554. Tendo entrado na or- 
dem de Malta, foi prior de Capoa, passou 
com seu irmão para o serviço da França. 
Nomeado chefe de esquadra, foi envisdo á 
Escocia para soccorrer os escocezes contra 
os inglezes. Perdeu tempos depois as boss 
graças do rei, e, voltando para Malta, come: 
çou a fazer por sua conta a guerra aos tur- 
cos. Voltando aoeserviço da França, foi 
morto em acção. 

Strozzi (Lourenço). Cardeal, irmão do 
precedente, n. em Florença em 1523, m. em 
Avignon em 1571. Começou a servir no exer- 
cito frances, mas depois entrou nas ordens, 
e, graças á protecção de Catharina de Medi- 
cis, foi bispo de Beziers, cardeal e arcebis- 
po de Albi e d'Aiz. 

Strozzi (Philippe). General ao serviço 
da França, e celebre amigo e companheiro 
de D. Antonio prior do Crato, filho do ma- 
rechal Pedro Strozzi, n. em Veneza em 1541, 
m. em 1582, Era ainda muito criança quan- 
do seu pae o trouxe para França e lbe mao- 
dou dar uma educação esmerada, Collocado 
como pagem de bonor, junto do delphim de 
França, que foi depois Francisco 1, fugiu 
quando tinba quinze annos para ir juntar-se 
no Piemonte ao exercito, obteve quando vol 
tou o posto de capitão, naturalisou se fras- 
ces (1558), e recebeu n'esse mesmo anno o 
senhorio d'Epernay. Strossi não tardou 8 
distinguir se como um dos mais valentes cs- 
pitães do seu tempo. Depois de ter tomado 
parte nos cercos de Calais, de Guines (1558) 
de Leith, na tomada de Blois (1562) foi pro 
movido a mestre de campo (1564). Os talen- 
tos militares de qne deu prova na batalha 
de Saint Denis (1567), de Jarnac (1569), ren- 
deram lhe ser uomeado coronel general da 
infanteria franceza. Strossi deu novas provas 
do seu valor nos combates de La Roche- Abeil- 
le, em Moncontour, no cerco da Rochella 
(1573) e forçou a cidade de Brouage a ren- 
der-se. Em 1581 tendo cedido a Eperson, 8 
pedido de Henrique 111, o posto de coronel- 
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. general, foi em troca nomeado tenente-gene- 
ral da armada e recebeu 50:000 escudos de 
oiro. 

Andava por esse tempo em França o prior 
do Crato, implorando o auxilio de Catharina 
de Medicis e de Henrique ur, e o sey mais 
fiel amigo, o conde de Vimioso, travou com 
Philippe Strozzi as relações mais intimas. 
Assim, quando o rei de França deliberou 
soccorrer o pretendente portuguez, envian- 
do uma armada em auxilia da Terceira que 
ainda mantinha voz por D. Antonio, Philp- 
pe Stroezi acceitou com jubilo a nomesção 
de commandante. A 26 de junho de 1582 
partiu a esquadra de Belle Isle e estreiou- 
so admiravelmente tomando Strozsi S. Mi 
goel. Mas a obstinação de Strozzi em querer 

viva força assenhorear-se de um castello 
em que a guarnição hespanhola se refugiá- 
ra, deu tempo à frota do marques de Santa 
Cruz para apparecer. Strossi devia a todo o 

“custo evitar combate. 

O que a elle lhe cumpria faser era estabe- 
lecer em todas as ilhas dos Açores o dominio 
de D. Antonio, andar ás presas, mas nunca 
aventurar se a bater-se com a poderosa e 
pesada esquadra bespanhola. Os navios fran- 
cezes eram navios corsarios perfeitamente, 
ligeirissimos, que podiam fatigar e incommo- 
dar a esquadra hespanhola, mas que geriam 
esmagados por elles em qualquer recon.ro. 

Cumtudo, Strossi, apenas teve noticia da 
chegada da esquadra hespanhola, saiu a pe- 
lejar com ella. Santa Crus pelo contrario 
mostrou tanta prudencia que, emquanto não 
teve as vantagens do vento e do sol, não 

acceitou batalha, 

Travou-se ella finalmente no dia 26 de ju- 
lho, e Strossi foi vencido, depois de ter pra- 
ticado, juntamente com os fidalgos portu- 
guezes que debaixo das suas ordens comba- 
tiam, prodigios de valor. Concorreram para 
„esse desastre a superioridade de forças mi- 
-litares da esquadra bespanhols, e a supe- 
rioridade de talentos militares do almirante 
bespanhol, e além d'isso a traição de um of- 
ficial frances Bainte-Loline, que fugiu com 
uns poucos de navios, provando se depois no 
processo que se instaurdu que procedeu as- 

fim, porque o compraram. 

N'essa batalha naval de Villa Franca per- 
deram-se as ultimas esperanças do prior do 
Crato, e falleceu Philippe Strossi, junta- 
mente com o seu fiel, inseparavel e dedica- 
dissimo amigo o conde de Vimioso, que era 
verdadeiramente o seu irmão de armas. Mor- 


.Feram combatendo ao lado um do outro, ou 


-Cairam moribundos aos pés dos hespauhoes, 
Porque ha quem affirme que Strozzi ainda 
estava vivo quando caiu nas mãos do mar- 
ques de Santa Cruz, e que este crudelissimo 
bespanhol não hesitou em maundal.o suppli- 
eiar, 
Em todo o ¢çaso devemos celebrar squi a 
| memoria d'este homem, que, sendo estran- 
. goiro, morreu briosamente pela causa da in- 
. dependencia portuguesa, que foi um amigo 
leal e cavalheiresco, um soldado valentissi- 
«Mo, © um dos mais dignos filhos d'essa illus- 
tre familia italiana dos Strossi. 
Siroasi (Ciriaco). Erudito italiano, n. 
. em Capella ao pé de Florença em 1504, m. 
em Pisa em 1068, Depois de concluir os seus 
. estudos, percorreu a Europa, e voltou em 1530 
. à fundar uma Academia em Florença, depois 
ensinou grego em Bolonha, e expos em Pisa 
a. philosophia de Aristoteles, e ácerca d'esta 
. mesma philosopbia escreveu obras latinas, 
Sirozsi (Lourença). Religiosa italiana, 
.irmà do precedente, n. ao pé de Florença 
cem 1514, m. em Florença em 1591. Eotrou 
no convento dominicano de 8. Nicolau del 
i Prato, dedicou-se ao estudo das linguas clas 
. lose, 6 do hebreu, Compos em latim uma gole 
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lecção de hymnos e de odes sobre as festas 
da Egreja. 

Strozzi (João Baptista). Litterato ita- 
liano, n. em Florença em 1551, m. na mesma 
cidade em 1634. Foi litterato apreciavel, mas 
sobretudo protector esclarecido das letras, 
gastando com mão prodiga os seus haveres 
para soccorrer estudantes pobres, resultando 
d'áhi o ser o seu nome venerado em toda 
a Italia. Era sobrinho do marechal Pedro 
Strozzi. 

Strozzsi (Pedro). Erudito italiano, n. em 
Florença em 1515, m. em Pisa em 1640, Pa- 
rente do papa Leão zı, foi no tempo d'este 
papa secretario dos breves, mas fatigou-se 
das intrigas de Roma, e foi reger philosophia 
para Pisa. Deixou obras latinas a respeito 
dos Chaldeus. 

Strozzi (Bernardo). Pintor italiano, co. 
nhecido pela denominação de Il Cappuccino, 
n. em Genova em 1581, m. em Veneza em 
1644. Foi discipulo do padre Sarri, metteu- 
se frade n'um convento de capuchos, mas de- 
pois, para soccorrer a sua familia que esta- 
va pobre, saiu do convento e começou-se a 
dedicar á pintura. À ordem reclamou o fugi- 
tivo, e Strozzi foi levado á força para o con- 
vento, mas fugiu outra vez e escapou-se pa- 
ra Veneza, onde pintou frescos notaveis pela 
expressão das physionomias. Foi tambem exi- 
mio no retrato. Tem um grande número de 
quadros dispersos por toda a Italia, sendo 
um dos mais celebres a Incredulidade de S. 
Thomé. 

Strozzi (Julio). Poeta italiano, n. em 
Veneza em 1583, m. na mesma cidade em 
1660. Teve na sua patria uma mocidade tem- 
pestuosa, mas em 1604 partiu para Roma, e 
em casa do cardeal Deti, que o protegia, fun- 
dou a academia dos Onorati. Em 1615, sendo 
já proto-notario apostolico, regressou a Ve- 
nesa, e fundou n'esta cidade a Academia dos 
Unisoni. Escreveu um grande numero de pe- 
ças de theatro, e dois poemas. Sente-se no 
seu estylo o mau gosto do seu tempo. Ado- 
ptou uma menina chamada Barbara Strozai, 
que foi uma distincta compositora de mu- 
sica. | 

Strudel (Pedro). Pintor e esculptor ty- 
rolez, n. em Cles em 1648, m. em Vienna em 
1714 ou 1717. Grangeou grande reputação 
com os seus quadros na Italia, e tendo ido 
em 1680 a Vienna, o imperador conferiu lhe 
o titulo de barão, e em 1704 nomeou o dire- 
ctor da Academia de Bellas-Artes Ha muni- 
tos quadros seus nas egrejas de Vienna, e 
estatuas tambem, assim como de seus irinãos 


-Paulo e Domiagos. Strudel é menos conhe- 


cido como esculptor do que como pintor. Seu 
pae fora tambem artista. 

Struensée (Adão). Theologo sllemão, 
n. no Brandeburgo em 1708, m. em 1791. Seu 
pae destinava:o ao commercio dos pannos, 
mas elle preferiu a theologia, e a sua pieda- 
de grangeou-lhe fama tal que Zinzendorff, o 
fundador da seita dos irmãos moravios quis 
obter a sua cooperação. Struensés recusou © 
exerceu differentes cargos na egreja protes- 
tante. Deixou varias obras de theologia e de 
devoção. 

Strucnséo (João Frederico, conde). Fi- 
lho do tbeologo e irmão do economista, esta- 
dista dinamarques, n. em Halle a 5 de agos- 
to de 1737, m. decapitado a 25 de abril de 
1772. Tinha dezenove annos quando se dou- 
torou em medicina e acompanhou seu pae & 
Altona. Mas, seu pae, pastor protestante, era 
além d'isso, como vimos, extremamente de- 
voto; o filho saiu livre pensador. À tal ponto 
chegaram as divergencias entro elles que se 
separaram, mas Struensée, que além do seu 
talento e da sua instrucção, tinha todas as 
qualidades fascinadoras continuou & ser es- 
timadissimo em Altooa, tanto que, passando 
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por ali o rei Christiano vir da Dinamarca! 
que ia emprehender uma viagem para me- 
lhorar a sua saude, e, percebendo em Alto- 
na que precisava de um medico para com- 
panheiro de viagem, logo Struensée lhe foi 
indigitado e recommendado. Durante a via- 
gem ganhou por tal fórma as boas graças do 
soberano que se tornou logo valido e não 
tardou a subir a primeiro ministro. Conquis- 
tára ao mesmo tempo as boas graças e o 
amor da rainha Mathilde, que tinha graves 
razões de queixa de seu marido, o qual se- 
gundo se afirma, se portára com ella do 
modo mais indigno. 

Senhor absoluto do poder, Struensée en- 
trou no caminho das reformas, e foi, guar- 
dadas as devidas proporções, o Pombal di-. 
namarquez. Procurou abaixar a aristocracia 
e elevar o povo, mas por isso mesmo levaa- 
tou contra si um grande numero de odios e 
de rancores, e os chefes do partido da fidal- 
guia tramaram a sua perda. A’ frente d'esse . 
partido estavam a rainha mãe e o conde 
Rantzau, antigo protector de Struensée. Este 
ministro, se tinha algumas das qualidades de 
Pombal, não tinha a sua indomavel energia. 
Quando alguma das suas reformas feria ip- 
teresses individuses e que estes protestavam 
com a revolta, Struensée cedia. Esta fra- 
queza animou os seus numerosos inimigos, 
entre os quaes figurava sobretudo o elero, 
que fôra seriamente ferido pelas suas refor- 
mas. Uma noite Rantzau e a rainha Julia 
precipitam-se no quarto do rei, que estava 
quasi idiota, revelam-lhe uma supposta cons- 
piração tramada contra a vida d'elle pela 
rainha Mathilde, por Struensée e por Brandt 
seu intimo amigo, e arrancam-lhe ordens 
mais ou menos authenticas. O que é certo é 
que logo n'essa noite a rainha Matbilde foi 
arrancada du seu leito, apesar dos seus cho- 
ros é das suas supplicas, e arrastada para 
um carcere, irisnsds e Brandt foram egual- 
mente presos. Instaurou-se lhes um proces- 
so que foi apenas uma serie de iniquidades 
e os dois ministros foram condemnados á 
morte e executados. 

Esta existencia aventurosa e dramatica 
inspirou diversas obras de arte entre ellas a 
tragedia do irmão de Meyerbeer, para a qual 
este grande maestro escreveu alguns trechos 
de musica admiraveis. 

Struensée de Carlebach (Carlos 
Augusto). Economista allemão, filho do pre- 
cedente, n. em Halle em 1735, m. em Berlim 
em 1804. Foi professor da Academia dos No- 
bres em Lieguitz, depois, chamado a Cope- 
vhague por seu irmão o conde de Struensóe 
para exercer o cargo de intendente das finau- 
ças, foi envolvido na sua desgraça, esteve 
preso, voltou depois a Berlim, onde foi no- 
meado conselheiro superior das finanças. Re- 
cebeu de Frederico vi de Dinamarca fôro de 
nobreza, como indemuisação das injustas per- 
seguições que soffrêra, e em 1791 recebeu do 
rei da Prussia a direcção das finanças. Dei- 
xou um grande numero de obras sobre as- 
sumptos muito diversos: artilheria, economia 
politica, ete. 

Struve (Jorge Adão). Jurisconsulto al- 
lemão, appellidado pelos seus compatriotas 
o Ulpiano e o Papiniano da Germania, n. 
em Magdeburgo em 1619, m. em fena em 
1691. Além de varias cargos judiciaes, ezer- 
ceu as funcções de professor da universidade 
de Iena. Teve tambem graude iofluencia po- 
litica em Weimar. Era comtudo principal. . 
mente um grande pratico, mas homem de 
vistas estreitas. 

Struve (Frederico Adolpho Augusto), 
Chymico allemnão, n. em Neustadt em 1781, 
m. em Berlim em 18140, Doutorou-se em 
1302, e começou pouco depois a exercer a 
medicina, Como era fraca, abandonas a olj, 
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nica e entregou-se a estudos chymicos. Umas 
experiencias sobre o acido prussico fizeram- 
n'o cair doente, e, curando-se com as aguas 
de Carlsbad e Marienbad concebeu a idéa de 
as reproduzir artificialmente, e conseguiu o 
depoie de des annos de trabalho. 

stiruve (Frederico Jorge Guilherme). 
Astronomo russo, n. em Altona em 1793. 
Nomeado para o observatorio de Dorpat co- 
mo simples astronomo, não tardou a ser es- 
colhido para director, paseando depois a ex- 
ercer o mesmo cargo na famosa universidade 
de Pulkowa. Entregou se a trabalhos impor 
tantissimos, principalmente de triangulação 
e de medição de meridianos. Foi pae d'ontro 
astronomo notahbilissimo qne ainda hoje vive. 

Struys (João). Celebre viajante hollan 
dez, m. em 1694. Visitou o extremo Oriente, 
esteve no Dagbestan prisioneiro, e escreveu 
as Memorias das suas viagens. 

Stry. Rio da Austro-Hungria na Gallicia, 
n. nos Karpathos e lança se no Danubio de- 
pois de um curso de 207 kilometros. 

Cidade da Gallicia que fica á beira do rio 
do mesmo nome. 

Strymon. Rio da Macedonia, que tem 
hoje o nome de Karpson,ou de Stromma, 
attravessa o lago de Prasbynos, e lança se 
no golpho de Contena. 

Stuart. Casa real da Escocia e depois 
da Inglaterra, procedente segundo a tradi- 
ção de Banquo, thane de Lochaber, assasei 
nado por Macbeth e que reconhecia por seu 
chefe Walter, acolhido pelo rei da Escocia 
Malcolm 111 em 1060 e elevado á dignidade 
hereditaria de steward (d'onde provém o no- 
me da dynastia) on senescal do reino. 

Um dos netos de Walter casou com a fl- 
lba de Roberto e d'essa teve Roberto 11 que 
veiu a herdar a corôa e a ser o tronco da 
casa real dos Stuarts (1370-1390). Os seus 
descendentes reinaram na Escocia até Jay- 
me vı irmão de Maria Stuart que foi chama- 
do so throno d'Inglaterra e reunia as duas 
corôas tomando o nome de Jayme 1 (1603). 

Teve como descendentes Carlos 1, Carlos 11 
e Jayme 11 sendo afinal os Stuarts definiti- 
vamente excluidos pela revolução de 1648. 
A esposa de Guilberme 111 d'Orange, Maria, 
e sur irmã Anna, que succedeu a Guilherme 
(1702-1714) eram d'essa familia que gover- 
nou a Escodia durante 344 annos e os dois 
reinos unidos durante 111 annos. 

No seculo xvi a casa do Hanover duas 
vezes teve de se defender contra as preten- 
ções de dois pretendentes (o Cavalleiro de 
S. Jorge e Carlos Eduardo) da casa dos 
Stuarts a qual se extinguiu com o cardeal 
Henrique Benedicto que m. em Vienna no 
anno de 1801. 

As desgraças que sflligiram esta dynastia 
desde a sua elevação até á queda foram em 
grande parte motivadas pela sua dedicação 
ao catholicismo e mais do que tudo pela ten- 
dencia bereditaria para o despotismo que 
ella tomára das prolongadas luctas que teve 
de sustentar contra o feudalismo escoces e 
que lhe foi funesta depois no meio do inde- 
peudente pais da Inglaterra. 

Para os reis d'esta familia V. Roberto 1 
e Roberto nı reis da Escocia, Jayme 1 e Jay- 
me 11 reis d'Inglaterra, Carlos 1 e Carlos u 
reis d'lnglaterra, Maria Stuart, rainba da 
Escocia e Anna, rainha d Ioglsterra. 

Stuart (Arabella). Conhecida pelo nome 
de lady Arabella, n. em Inglaterra no anno 
de 1570 e m. em 1615. Era filha do conde de 
Lenox, Carlos Stuart, irmão de Henrique 
Darnley, que subiu ao throvo de Escocia 
por casar com Maria Stuart, e como seu 
primo Jayme vı descendis de Margarida irmã 
de Henrique vii! tinha direitos eventuaess á 
puccessão da rainha Jenbel, 

Ledy Arabella foi educada com grande es- 
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mero em Londres por sua avó a condessa de 
Lenox e como a um espirito cultivado reu- 
nia grande belleza, appareceram muitos pre- 


tendentes Áá sua mão. Jayme vı queria que 
ella casasre com Esme Stuart, mas a rainha 


Isabel oppoz-se, os projectos de casamento 


com o duque de Saboya tarnbem não foram 
ávante e depois a rainha Isabel tendo noticia 
de que Arabella estava decidida a casar fon 
o filho da duqueza de Northumberland, como 
desejava que ella se conservasse solteira 
mandou a prender para evitar essa ligação. 

Arabella recuperou a liberdade em segui- 
da á morte de Isabel e alguns nobres tendo 
por chefe Raleigh quizeram oppol a a Jay- 
me vr, que acabava de subir ao throno de Ín- 
glaterra com o nome de Jayme 1, mas a cons- 
piração foi mal succedida (1603). 

Como se reconheceu que Arabella era com- 
pletamente estranha a esse trama, Jayme 
continuou a admittil a na córte e até lhe 
augmentou a pensão, mas no que de modo 
algum queria consentir era em deixal a ca- 
sar. 

Arabella enamorando se de (Guilherme 
Seymour acabou por contrahir com elle no 
principio de 1609 um casamento secreto, mas 
Jayme 1 informado logo d'esse acontecimmen 
to mandou-a encerrar no castello de Durham 
e Seymour na Torre de Londres. Pur inter- 
medio de algumas pessoas que lhes eram de- 
dicadas os dois esposos combinaram um pla- 
no de fuga e a 3 de junho de 1660 consegui- 
ram eilectivamente sair ambos do carcere, 
mas ao passo que Seymour tinha a felicida- 
de de poder passar a Flandres, Arabella foi 
presa quando se dispunha a atravessar o es- 
treito de Calais e conduzida para a Torre. 
Tratada ahi com o maximo rigor foi atacada 
de alienação mental e d'isso morreu. 

Seymour voltou a Inglaterra d'abi a tem. 
po, foi posteriormente duque de Somerset e 
morreu em 1609, 

Stuart (Jayme Francisco Eduardo). Co- 
nhecido pelo nome de cavalleiro de S. Jorge 
e chamado pelos jacobitas Jayme 11, n. em 
Londres no anno de 1688 e m, em Roma em 
1766. Era filho de Jayme n rei de Inglater- 
ra e de Maria de Modena, recebeu o titulo 
de principe de Galles e tinha só cinco mezes 
quando seu pae foi desthronado pelo princi- 
pe d'Orange. Mandado com sua inãe para 
França, onde em breve se lhes foi reunir 
Jayme 11, foi depois da morte d'este reco- 
nhecido rei de Inglaterra com o nome de 
Jayme 111 por Luiz zuv, pelo papa, pelo rei 
de Hespanha e pelo duque de Saboya. 

Quando Guilherme imn morreu o preten- 
dente era ainda muito novo para se asse. 
nhorear do throno a que subira sua irmã 
Anna e os seus conselheiros limitaram-se a 
recommendar ao duque de Hamilton que era 
o mais auctorieado dos seus partidarios na 
Escocia, que pedisse á rainha quizesse pre- 
parar convenientemente as coisas para que 
quando ella faltasse fosse Jayme 1u o suc- 
cessor, 

Tendo a Escocia sido reunida á Inglaterra 
em 1706 os escoceses manifestaram o mais 
vivo descontentamento por este acto 6 assim 
augmentou muito o numero dos partidarios 
do pretendente n'esse pais e d'ahi a dois an- 
nos Luis xıv, guiando-se pelo que lhe haviam 
dito e suppondo que bastava a presença do 
principe parę faser rebentar uma subleva- 
ção geral, deu a Jayme uma esquadra para 
o trausportar á Escocia e facilitou-lhe os 
meios para elle recuperar o throno, 

O desembarque não poude offectuar se por. 
que a esquadra foi sesaltada por um tempo- 
ral e atacada pelo almirante Byng e Jayme 
Eduardo voltou a Dunkerque. Adoptando 
entlo o nome de cavalleiro de B. Jorge q 
presendeoto dirigiurse para o exorgito fran 
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ces que estava em Flandres commandado 
por Villars, e tomou parte na batalha de 
Malplaquet. | 

N'esta epoca o duque de Marlborough, que 
estava havia muito em relações secretas com 
os jacobitas, irritado contra a rainha Anna 
por causa do ministerio que ella formara, 
mandou propor ao pretendente úma nova 
expedição á Escocia, mas Luis zrv que tra- 
tava de fazer a paz não accedeu a esse de- 
eejo e recusou deixar embarcar em Brest os 
regimentos irlandezes que cetavam ao servi- 
ço da França. E 

Em quanto Jayme Ednardo cuja cabeça 
estava posta a preço em Inglaterra tentava 
augmentar o numero dos seus partidarios 
n'esse reino, Luiz ziv assiguava o tratado de 
Utrecht (1713) pelo qual reconhecia a suc- 
cessão da coroa de Ioglaterra na linha pro- 
testante e consentia em atiastar dos seus 
estados o pretendente catholico. 

O cavalleiro de S. Jorge protestou contra 
esse tratado e retirou-se para a Lorena, mas 
sabendo em 1714 da morte de sua irmã, cor- 
ren a pedir a Luiz xiv auxilio contra Jorge 
1. O monarcha francez porem recebeu-o com 
friesa e concluiu por lhe dár ordem de sa- 
hir do territorio da França. š 

Entretanto os partidarios do privoipe agi- 
tavam se na Escocia e na lagiaterra e pre- 
paravam a revolução que rebentuu em 1715, 
O conde de Mar poz se á testa dos insurgeo-- 
tes entre os quaes se contavam o duque de 
Roxburg, os marquezes de Tullihardive e de 
Huutley e proclamou em Brac-Mur, a 6 de 
setembro, Jayme Eduardo rei de Inglaterra 
e da Escocia com o nome de Eduardo nL 

A 22 de dezembro desembarcou o princi- 
pe em Peterbead e seuniudo-se 30 exercito 
de Mar tomou os attributos da reulesa, for- 
mou uma corte, creou diguuturios e fes a 
sua entrada solemue em Perth, mas entretan- 
to o governo de Jorge 1 trutava de combater 
a insurreição e as tropas do pretendente fo- 
ram batidas em alguns recontros. 

Vendo que os seus partidarios iam per- 
dendo a esperança de victoria Jayme aban- 
dovou-os dirigindo-se para Gravelines o as 
forças insurgentes dispersaram se depois de 
alguns dos seus chefes pagarem com » vida 
no cadatalso essa temeraria empresa. 

Jayme Eduardo vão encontrando apoio no 
duque de Orleans regente da França reti- 
rou se para Aviubão e depois pura Roma 
oude o pupa Clemente o recebeu muito bem. 
D'ahi passou a Hespanha e obteve que lhe 
dessem uma esquadra para ir desembaresr 
na Escocia, mas um temporal dispersou es- 
ses navios (1719) e só um pequeno numero 
de bespanhoes se reuniram a um fraco con- 
tingente de escoceses sendo esse movimento 
sutfocado dentro em pouco. 

N'esse mesmo anno o pretendente casou 
com Clementina Sobieski que lhe levou 25 
milhões de dote e com essa fortuna e com 
uma pensão que o papa lhe dava poude elle 
formar uma pequena corte. Em 1722 dirigiu 
aos gabinetes da Europa e aos seus vas- 
sallos inglezes uma proclamação intimando 
Jorge 1 a lsrgar o tbrono, mas esse docu- 
mento não produsiu effeito algum e a eama- 
ra dos lords limitou se a mandal o queimar, 

Do seu casamento teve dois filhos Carlos 
Edusrdo (V. esse nome) e Henrique de quem 
tratamos no artigo seguinte. Com a idéa de 
grangear para seu filho primogenito a sym- 
pathia dos protestantes encarregou da edu- 
cação d'elle o conde de Inverness que pro. 
fessava essa religião, mas Ulementina protes- 
tou energicamente 6 metteo-se n'um Conven. 
to do qual sabiu só depois de despedido q 
conde, 

Jayme Eduardo vivendo sempre de illusõos 
passou O resto dos seus dias em Roma dg 
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onde preparou a expedição de 1745 á frente 
da qual poz seu filho Carlos Eduardo, ex- 
pedição que como uns anteriores não deu 
resulsado algum favoravel. 

Steuart (Heovrique Benedicto Maria Cle- 
mente). Cardeal d'York, segundo filho do 
antecedente, n. em Roma no anno de 1725 e 
m. em Frascati em 1807. Viveu em Roma 
até aos 25 annos e então, em 1745, foi pôr 
se á testa de 15:000 homens reunidos em 
Dunkerque, por ordem de Luis xv sob o 
commando do duque de Richelieu. 

Com estas forças Henrique Stuart devia 
desembarcar em Inglaterra para soc orrer 
seu irmão Carlos kdunrdo, mas sabendo da 
perda da batalha de Culloden, voltou a Roma 

e resolveu tomar ordeus religiosas. Em 1747 
foi feito cardeal pelo papa Benedicto xiv e 
depois bispo de Frascati e chanceller da 
egreja de 5. Pedro. D'shi por diante o car- 
deal d'York dedicou se exclusivamente ás 
funeções ecclesiasticas e até á morte de seu 
irmão Carlos Eduardo não quis saber de po- 
litica, mas logo em seguida a esse aconteci- 
mento tomou o nome de Henrique 1x, quiz 
que as pessoas do seu serviço lhe dessem o 
tratamento de magestade e mandou cunhar 
medalhas com a sua étligie. 

O cardeal d'York tinha em França dois 
rendosos beneficios, us ubhbadias de Agchin 
e de Saint Amand que Luis xv lbe dera em 
1751 e 1755 e tinha uma pensão da córte de 
Hespanha, mus perdeu tudo no tempo da Re- 
volução francesa. Paru ajudar o papa Pio vi 
a completar a somma estipulada no tratado 
de Tolentino o cardeal deu todas as suas 
joias e entre estas um rubi que é o maior 

que se conhece e que se avuliava om 50 mil 
libras. 

. Durante o inverno de 1798 quando Pio vi 

e a córte pontificia foi expulsa de Roina, 

a cardeul d'York toi para Venesa oude vi- 

veu quasi na miseria até que o ministro in- 

gles sir João Hippisly Cox informou o seu 
governo da triste situação do ul:imo dos 

Stuarts, conseguindo -que lhe fosse dada uma 

pensão de 4 mil libras. Por uma ultima ve 

leidade exigiu que uo seu tumulo fosse posto 

o titulo de rei e o nome de Henrique 1x. 

Stuart (Jacquelina). Escriptora trance- 
sa, naturasi de Lydão e que viveu no seculo xvi. 
Era tilha de Catherino Stuart rico mercador 
d'aquella cidade e de Sibylla Cadiere que 
teve grande fama não só pela sua bellesa 
como tambem pelo seu taleuto. D'ella existe 
uma composição poetica na obra intitulada: 

4 des œuvres de feu Bonaventure Des- 
perriers impressa em lôd4. 

Stuart (Jayme). Antiquario ingles, n. 
em Londres no anno de 1713 e m. na mesma 
capital em 1788. Ficando orphão quando era 
muito novo, mas sendo dotado de uma von- 
tade de ferro, aprendeu sem mestre o latim, 
o grego, historia, elementos de varias scien- 
cias e até aos trinta annos viveu do que ga- 
nhava pintando leques. Conseguindo juntar 
um certo peculio toi a pé, a Roma, esteve 
algum tempo n'essa cidade onde frequentou 
os curaos do eollegio da Propaganda e em 
1150 partiu para a Grecia em companhia de 
Revett. Depois de ter visitado Athenas, o 
Archipelago e as costas da Asia Menor re- 
gressou a Inglaterra e publicou a sua ma- 
gnifica obras Antiquities vf Athenes que lhe 
deu grande reputação e ibe valeu o logar de 
intendente do hospital de Greenwich. Stuart 
deixou aiuda uma dissertução De obelisco 

Augusli, suspernime efjorso, varios 
desenhos é aigumas gravuras. 

Niuart (Gilberto). Historiador ingles, n. 
em Edimburgo em 1742 è m. em 1786. Es- 
tudou direito, mas depois largou a jurispru- 
dencia para se dedicar a investigações bis- 
Voricas. Em 1768 apresentoucso cowo candis 
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dato á cadeira de direito das gentes na uni- 
versidade da sua terra natal, mas não sendo 


“admittido ao concurso por causa da sua in- 


temperança, vingwu-se, criticando e inju- 
riando os seus mais illustres compatriotas 
nas duas revistas Monthly Review e Edim- 
burgh Magazine que fundou em 1773. Vendo- 
se desprezado por todos os babitantes da ci- 
dadé foi para Londres onde dirigiu dois jor- 
naes Political Herald e English Review e 
abi m. quasi na miseria. 

Os seus priucipaes eecriptos são: View of 
soctely in Europe in ite progress from ru- 
deness to refinement, History vf the establish- 
meni of the Reformation of the religim in 
Scotland e History of Scotland from the es 
tablishment of the Reformation to the death 
of queen Mary. 

Stuart (sir Carlos). General ingles, n. 
em 1753 e m. em Londres no anno de 1501. 
Era filho do marquez de Rude e de lady 
Montagu e depois de ter sido ajudante de 
campo do vice-rei da Irlanda, militou contra 
a colonia da America (1715) e foi promovido 
a major general. Recebeu posteriormente o 
commando das tropas inglezas mandadas á 
Corsega e' em 1794 apoderou-se d'essa ilha 
que deixou no anno seguinte. ` 

Em 1797 Carlos Stuart foi mandado ao 
nosso paiz com uma divisão de 6:000 ho- 
imens proximamente, quando esteve immi- 
nente a guerra com u França e no aono se- 
guinte tomou Port Mahon e toda a ilha Mi 
norca. D'ahi passou á Sicilia para proteger o 
rei Fernando, depois da tomada de Malta 
por Bonaparte foi incumbido de recuperar 
essa ilha juntamente com Nelson que a blo- 
queava e a 4 de setembro de 1800 obrigou o 
general Vanbois que defendia La Valette a 
capitular. 

Regressando a Inglaterra contribuiu para 
impedir que o Parlamento de que era mem- 
bro entregasse Malta a uma potencia estran- 
geira e m. d'ahi a pouco tempo. 

Staart (Carlos Gilberto). Pintor ameri- 
cano, n. em Nazzagansett no estado de Rbo- 
de Island em 1756 e m. em 1828. Foi disci- 
pulo de um pintor escocez Cosme Alexander 
que os acontecimentos politicos tinbam obri- 
gado a buscar refugio nos Estados Unidos e 
vindo depois para Inglaterra estabeleceu se 
em Loudres, onde executou muitos retratos 
e adquiriu grande nomeada. 

Indo a Paris pintou o retrato de Luis zvı 
e voltando em 1793 á America viveu succes- 
sivamente em Philadelphia, New- York, Was- 
hington até que em 1806 se estabeleceu em 
Boston d'onde não saiu mais. 

Dos trabalhos d'este artista notam. se prin- 
cipalmente os retratos de Washington, de 
João Adams, de Jayme Madison e de Jayme 
Monroe. 

Stuart-Wortley (Emmelina, lady). 
Escriptora inglesa, n. em 1806 e m. em 1856. 
Escreveu um grande numero de obrus entre 
as quaes citaremos: Poemas, o Vistonario, 
Fragmentos e physionomias, Lelia Bianca, 
etc. l 

Stubbe (Henrique). Escriptor ingles, n. 
em 1681 e m. em 1676. Estudou em Ozford, 
serviu desde 1653 e 1655 no ezercito do Par- 
lamento, foi em 1657 nomeado conservador 
adjunto da bibliotbeca Bodleiasna e perdeu 
depois esse logar por haver censurado em al- 
guns escriptos o clero 6 a univezsidade, 

Em 1661 fes uma viagem á Jamaica e de- 
pois de voltar a Inglaterra exerceu a chimi- 
ca em Warwick e em Bath, 

Publicou varias obras politicas e entre el- 
las uma com o titulo de: Lendas não são 
historia na qual censura vivamente a socio- 
dade real de Londres, 

Siunbhs ou #tubbo (João). Legistu in- 
gles, n. pelos rnnos de 1bdi. Foi lbe cortada 
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a mão direits pelo carrasco por ter n'um es- 
cripto sutyrico intitulado: Descoberta de um 
abysmo atacado o projecto do casamento da 
rainha Isabel com o duque de Anjou. Por es- 
se motivo accrescentou a0 sea nome o appel- 
lido de Seseva. Traduziu do frances as Medi- 
tações de Theodoro de Beze sobre o psalmo I 
e sobre os psalmos da penitencia. 

— Philippe Stubbs que Word julga ser pae 
ou irmão do antecedente, escreveu a Anato. 
mia dos abusos e outras obras contra os vi- 
cios do seu tempo. 

stubbs (Jorge). Anatomista e pintor de 
animaes, n. em Liverpool no anno de 1736 e 
m. em 1806. Escreveu uma obra intitulada: 
a Anatomia do cavallo e depois da sua mor- 
te sairam á lus os primeiros fasciculos de ou- 
tro trabulho d'elle intitulado: Quadro da 
anatomia, comparada da estructura do corpo 
humano, de um tigre e de um passaro usual, 

Dos quadros de Stubbs citam se alguns 
de cães, o Cavallo e o Leão, A leôa é o leão, 
A leôa e o cavallo, o Leão e o veado, etc. 

Sitabbs (Thomas Guilberme). Official 
general do nosso exercito, n. a 1 de junho 
de 1776 na aldeia de Basingstok no conda- 
do de Hampshire em Inglaterra, sendo filho 
de Thomaz Stubbs capitão de infanteria do 
exercito ingles. 

Não sabemos como nem quando Thomas 
Stubbs veio para o nosso paiz, mas é certo 
que em janeiro de 1799 aqui desposou uma 
senhora D. Joaaona Candida Seixas Barbosa 
e que no anno seguinte foi admittido no nos- 
so exercito com q posto de capitão. Pedindo 
a demissão logo eim seguida á entrada de Ju- 
not em Portugal retirou-se para Inglaterra 
d'onde no anno immediato voltou ao nosso . 
reino como commeudante da Leal legião lu- 
sitana. Tomou pare activa em toda a guer- 
ra da Peninsula, ficou ferido em julho de 
1812 no combate do Caniçal, e depois na ba- 
talha de Victoria, mereceu os elogios de lord 
Wellington pelo modo como se portou n'a- 
quelle combate á frento da 1.º brigada, na 
batalha de Salamanca, na de Victoria e em 
outras acções, sendo principalmente notavel a 
bravura e intrepides que patenteou na bata- 
lba de Albuera repellindo uma carga da bri- 
gada de lanceiros que foi obrigada a reti- 


rar. 

Em 1811 e 1818 foi governador do Algar- 
ve, depois governador de Elvas, em seguida 
exerceu o governo das armas do Alemtejo e 
em agosto de 1826 foi substituir Saldanha 
no governo das armas do Porto, merecendo 
que os habitantes da cidade quando elle dei- 
xou a commissão em agosto de 1827 lhe of- 
ferecessem um crachá e uma espada de 
honra. 

Emigrando para Inglaterra logo em segni- 
da ao desembarque de D. Miguel em Lisboa, 
em março de 1828, foi um dos chefes milita- 
res que pela divisão dos partidos na emi- 
gração esteve affastado do exercito activo 
ató que a triste situação em que estava o 
Porto fes com que se levantasse essa especie 
de excommunhão que pesava sobre Saldanha 
e sobre alguns dos mais valentes é illustres 
officiaes do nosso exercito. | 

Desembarcando no Porto com o futu 
marechal a 28 de janeiro de 1833 foi 1 
encarregado do commando da 3º divisão, em 
maio seguinte substituiu Saldanha no com- 
mando do districto da Fos e quando o chefe 
do estado maior general partiu para Lisboa 
ficou Stubbs no Porto cowo commandante em 
chefe das tropas constitucionaes no norte do 
reino até em desembro ser chamado a tomar 
o commando da ala esquerda do exercito de 
operações em frente de Santarem. 

Pelos serviços que prestou durante a came 
panha foi agraciado com os titulos de barão 
e visconde de Villa Nova de Gays è doppig 
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de terminada a guerra commandou por ve- 
zes a 1.º divisão militar e foi vogal do su- 
premo tribunal e justiça militar. M. a 27 de 
abril de 1844. 

Mituck (Wolfram). Um dos mais anti- 
gos escriptores dramaticos da Allemanha e 
-auctor de um Mysterio do Novo Testamento 
que nos manuscriptos tem a data de 1514. E' 
a historia do Evangelho posta em scena e in- 
termeiada com cunções, etc. No mysterio en- 
trava um grande numero de personagens e 
levava uns poucos de dias a representar, 

Stuck (João Guilherme). N. em Zurich 
no meisdo do seculo xv: e m. em 1607. E' au- 
ctor de um Tratado dos banquetes e dos sacri- 
ficios dos antigos, de um commentario sobre 
Arriano e de um parallelo de Henrique 1v e 
Carlos Magno, o qual se intitula: Carolus 
magnus redivivus. 

Stack (Theophilo Henrique). Bibliogra- 
pho allemão, n. em 1716 e m. em 1781. Foi 
inspector de salinas e thesoureiro de Halle 
sua terra natal e deizou publicado um Catas 
logo de relações de Viagens e descripções de 
paizes antigos e modernos e Esboço de uma 
-parte principal da historia litteraria da geo- 
gruphia. 

Stackenbers (João Christiano). Pu- 
blicista allemão, n. em 1788 e m. em 1856. 
Estudou em Dorpat, sua terra natal, e no es- 
trangeiro, dedicou-se especislmente ao estu- 
do da geograpbia e investigando os arcbivos 
russos publicou um grande numero de obras 
relativas a geographia, ethnographia e esta: 
tistica do imperio russo, sendo as principaes: 
Beschreibung aller immesischen. Reiche ge- 
. grabenen oder projektionen schif und flossba- 
ren Kanabe, Hydrographie der russiscken 
Rerchs, Kartographie des russischen Reicha, 
Russlands Schwebels Produktion. 

fituckland (André e Mestre provin- 
cial da ordem Teutonica na Livonia em 1250. 
Venceu 06 lithuanios, ezpulsou-os da Livo 
nia, feg a Semigalle tributaria da sua ordem 
e concluiu a paz com o grão duque de Li- 
thuania Mendog (1251). Fundou a cidade de 
Memel, obrigou os habitantes da ilha de OE- 
sel a deixarem a polygamia e demittindo- se 
do eargo retirou-se para a Allemenha onde 
morreu. Ki 

Studener. Nome de um antigo lago sa- 
grado da ilha de Rugen, situado no meio de 
nma floresta e na margem do qual se faziam 
muitos sacrificios, 

stunlingen. Logar do grão ducado de 
Bade perto da fronteira suissa e que foi n'ou- 
tros tempos capital de um landgraviado per- 
tencente sos duques de Furstenberg. 

gstuhiweissenburgovAlha Real. 
Em lIstim Alba Regia, em huogaro Szekes- 
Fejersar, cidade do imperio d'Austria na 
Hungria, capital do condado do seu nome a 
68 kilom. sudoeste de Bada, por 47° 11/ de 
latitude norte e 16º 4/ de longitude leste. 
População 20:000 bab. Bispado catholieo 
suffraganeo de Gran; seminario, gymnasio 
cisterciense; casa de educação militar. Pro- 
ducção de soda; fabricas de eutelaria, cordas, 
- pianos, flanellas, sabão; commercio aetivo de 

às, vinho, linho, algodão e gado. Nos arre- 
dores nascentes acidalas de Moha muito fre- 
uentadas. Esta cidade tem slguns edificios 
ignos de menção, entre os quaes citaremos: 
a eathedral, a egreja de B. Juĝo, a da As- 
sumpção, que foi durante cinco seculos o lo- 
ar de coroação e sepultura dos réis da Han- 
gris; o theatro e o palacio episcopal, Stuhlw- 
eimenburg, fundada no seculo z: pelo rel 
Estevão, era antigamente fortificada e mais 
importante que boje; sofreu muito com a 
olongada lucta dos busgaros e dos turcos; 

i tomada em 1048 por Solimão 11 a qnem 
tvi tirada pelo duque de Mercœur em 1601 
mudo depois recuperada pelos turcos que & 
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conservaram até 1688, epoca em que Leo- 
poldo a tirou definitivamente aos infieis. As 
fortificações arrasadas em 1702 não se le- 
vontaram mais. 

Stublweissenhurg (Condado de). 
Divisão administrativa da Hungria compre- 
hendida na logartenencia de Pestb; confina 
ao norte com o condado de Gran, a leste 
com o de Pesth, a sul com o de Tolna e a 
oeste com o de Veszprim. Superficie 4:099 
kilom. quadrados. População 182:346 hab. 
O solo accidentado a norte pelos montes 
Vertesi, é plano e geralmente pantanoso; 
produz cereses, fructas, vinho, tabaco. 

Creação de gado, carneiros, porcos @ ca- 
vallos. 

fitulam. Cidade da Prussia, na provin- 
cia da Prussia, na regencia e a 21 kilom. 
noroeste de Marienwerder, capital do cir- 
culo do seu nome. População 1:507 bab. Im- 


portantes turfeiras. Victoria de Gustavo 


Do PN rei da Suecia contra os polacos em 
Stahr (Pedro Fedderser). Historiador al- 
lemão, n. em Fleusburgo em 1787 e m. em 
1851. Estudou direito e philosophia em dif- 
ferentes universidades du Allemanha, priu- 
cipalmente em Heidelberg, com Schoelling e 
Gæœærres e em Halle com Steffeus. Publicou 
em 18i:1 um folheto intitulado: os Estados 
da antiguidade e os da epoca christã expos. 
tos nos seus contrastes e pouco depois uma 
obra sobre a Decadencia dos Estados natu 
raes, na qual combate vigorosamente 88 theo- 
rias de Niebuhr. Em 1813 entrou nos uhlaos 
da legião hanseatica, reformou-se com o pos- 
to de capitão no fim da campanha, mas fez 
ainda a segunda campanha contra Napoleão, 
sendo depois nomeado secretario da com- 
missão dos estudos militares de Berlim e em 
1826 professor da universidade da mesma 
cidade. Deixou as seguintes obras: Tratado 
cobre as antiguidades scandinavas; a Cons- 
tituição militar do Brandeburgo e da Prussia 
na epoca de Frederico Guilherme o Grande; 
Investigações sobre a origem e a antiguidade da 
astronomia entre os chinezes e entre os indios; 
as Trez ultimas campanhas contra Napoleão, 
a Gurrra dos Sete Annos; a Religião do im- 
perio chines e os systemas da philosophia in- 
diana nas suas relações com a doutrina da 
revelação; os Systemas religiosos dos povos 
pagãos do Oriente; Historia do poder mari- 
timo e culonial do grande eleitor Frederico 
Guilherme de Brandeburgo; Investigações e 
esclarecimentos sobre os pontos principaes da 
guerra dos Sete annos. 

Stukeley (Guilherme). Antiquario e 
medico ingles, n. em Holbeach em 1687 e 
m. em Londres em 1765, Estudou em Cam- 
bridge dedicando-se principalmente á medi- 
cina e á botanica, exerceu durante algum 
tempo a clinica em Boston e voltou a Lon- 
dres onde entrou no collegio dos medicos. 
Em 1729 tomou ordens religiosas e foi suc- 
cessivamente capelão do duque de Ancaster, 
e pastor de S. Jorge Martyr. As principaes 
obras que deixou são: Dissertation on 
spleen; On the cause and cure of the goul; 
Paleographia sacra; Paleographia Britan- 
nioa. 

Staler. Arehitecto allemão, n.. om Chul- 
houso na Tburiogia em 1800 e m. em 1805, 
Foi discipulo de Schinkel que o associou sos 
seus trabalhos, em 1829, durante uma via- 
gem que fes á Italia foi nomeado inspector 
de arehitectura em Berlim, em 1852 conse- 
lheiro aulico e director da commiseão de 
construcção do castello de Hohensollern, e 
depois successivamente conselheiro superior, 
architecto do rei, codirector da Academia de 
architectura, e conselheiro relator do minis- 
terio. Entre os trabalhos que foram executa» 
dos sob sua direcção citaremos: a casa da cg 
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mara de Perlebau, em estylo italiano da ede- 
de media; a restauração do palacio de inverno 
de 8. Petersburgo a Bolsa; de Berlin; os cag- 
tellos de Boitzenburgo, de Basedow, de Aren- 
dsee e de Dalwitz; a egreja catholica de Rhe- 
da; grande numero de egrejas no tempo de 
Frederico Guilherme ır, entre outras em Ber- 
lim a de S. Thiago na fórma das antigas basili- 
cas chriatãs, a de S. Matheus em estylo italo- 
romano, a de 8. Bartholomeu em estylo italia- 
no da Renascença. À sea principal obra em 
architectura profana é o uovo museu de Ber- 
lim. Alem d'estes importantes trabalhos dei- 
xou os seguintes: a nova bolsa de Francfort 
sobre o Meno, a Academia das Sciencia, do 
Pesth, a universidade de Kœnigsberg, o cas- 
tello de Schwerin; o museu de Colonia a 
casa da camara de Schulpfort, a reconstrac- 
ção do castello de Hohenzollern, berço da 
familia d'este uome. Collaborou com Strack 
uas Folhas de modelos para os fabricantes 
de moveis, e forneceu um grande numero de 
planos e desenhos para o Album da Socieda- 
de dos architectos de Berlim. Stüler foi um 
dos mais notaveis architectos da Allema- 
nha. 

Stuntz (José Hartmann). Compositor al- 
lemão, n. em Arlesheim na Suissa em 1193€ 
m. em Munich em 1859. Estudou musica com 
Winter em Munich e com Salieri em Viem- 
na, em 1816 voltou a Munich e dois annos 
depois dirigiu-se á Italia onde compoz 8 sua 
primeira opera intitulada: a Represagita que 
sicauçou um grande exito. Animado pelo en- 
thusiasmado com que foi recebida a sua pri- 
meira composição, escreveu successivamente 
as seguintes operas: em Veneza Constantino; 
em Munich Charlot oder die Milchbruder em 
Turim Dalmiro e Argona; em Milão a opera 
comics Elmira e Lucinda; Das Donawweib- 
chen e Maria Rosa. Além d'estas operas com- 
pos muitos motetes, offertorios, hymnos, ean- 
tatas, aberturas, etc. 

Stura., Rio do reino de Italia na provia- 
cia de Coni; desce da encosta oriental dos 
Alpes Maritimos, perto da garganta do Ar- 
gentiére, corre a sueste, depois a nordeste, 
banha Coni e desagua no Tanaro perto de 
Cherasco depois de um curso de 150 kilom. 
No tempo do primeiro imperio frances este 
rio deu o nome a um departamento, que era 
form: do pela parte sudoeste do Piemonte 6 
que tinha por capital Coni e por sub prefei- 
turas Alba, Mondovi, Saluces e Savigliano. 

Stura. Rio do reino de Italia na provia- 
cia de Turim, formado abaixo da aldeia de 
Ceree, pela reunião de duas correntes que 
descem dos Alpes Cottiannos, corre a sueste, 
banba Lanzo e desagua no Pó a O kilom. 
sueste de Turim depois de um curso de 56 
kilom. 

Sture (Stea). Chamado o Antigo, admi- 
nistrador do reino da Suecia, depois da mor- 
te de Carlos vir, n. nos meiados do seculo xy 
e m. em 1503. Defendeun-se contra Christia- 
no 1 da Dinamarca, expulsou os raesos da Fin- 
landia, em 1497 foi deposto e quatro anuos 
depois collocado novamente á testa do gover- 
no. Era um dos homens mais notaveis d'a- 
quella epoca. Fundou a universidade de 
Upsal, introdusiu a imprensa na Suecia © 

mittiu nas dietas os lavradores livres. 

Sture (Sten). Chamado o Moço, adminis- 
trador da Suecia, filho do antecedente, m. em 
1520. Graças à sympathia dos camponeses, 
fes com que não vingasse a candidatora do 
chefe dinamarques Eric Trolle e succedeu a 
seu pae, mss foi vencido quando tentou re- 
pellir os ataques de Christiano 11 da Dina- 
marca que aspirava ao throno da Suecia 
apoiado pelos votos dos antigos nobres. Q 
vencedor. deshoarou o seu triumpho mandsa. 
do queimar os-restos de Sture que havia suge. 
cumbido em resultado dos ferimentos reggs 
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bidos. no combate de Bogesund. Sture o Mo- 
ço foi o mais generoso e o mais popular dos 
tres administradores suecos d'este nome. 
. Stare (Svante). Administrador da Sue- 
cia, m. em Vesterus em 1512. No tempo da 
regencia de Sten Sture o Antigo, comman- 
dou as tropas suecas na guerra contra a 
Russia, destruiu Irongorod, depois resignou 
o seu commapņdo e reuniu se aos senhores 
revoltados, contra o regente. Succedeu a 
Sten Sture em 1504, lutou victoriosamente 
contra o senado, favoravel ao pretendente 
dinamarquezr e em 1510 assiguou a pas com 
a Russia e concluiu uma allisoça com as ei- 
dades banseaticas para combater as invasões 
da Dinamarca. 

Sturel (Maria Octavia Paigné). Pintora 
franceza, n. em Metz em 1819 e m. em 1854 
Era filha de um capitão da guarda imperial 
e ficou orphã aos quinze annos. Mostrando 
desde creança grande gosto pelas artes de- 
cidiu-se a estudar pintura com Marechal da 

al veiu a ser uma das melhores discipulas. 
Em pouco tempo fez grandes progressos que 
lhe permittiram expor successivamente al. 
guns quadros muito notaveis e por conselho 
de Marechal, dedicou se exclusivamente á 
pintura de “flores e de fructos, genero no 
qual se tornou distincta. Nos salões de piu- 
tura dg Paris expos: Flores e fructas, Vaso 
de flores, Ramo de rosas, Ramo de papoulas, 
Fructas, uvas e maçãs. Os tres quadros que 
expoz em 1853 produziram viva sensação e 

or essa occasião foi lhe conferida a meda- 
ha dg ouro. Um dos melhores quadros de 
Stuvel encontra-se no museu de Mets. 
Sturgeon (Guilherme). Physico ingles, 
n. em Wittiogton em 1783 e m. em Manches- 
ter em dezembro de 1850. Alistou se cumo 
soldado e dedicou se com assiduidade ao es- 
tado da physica, principalmente da parte 
d'esta sciencia que trata da electricidade. 
Aperfeiçoou varios apparelhos electricos e 
inventou alguns novos, publicou diversas 
memorias, foi professor de philoscphia expe- 
rimental na academia militar da Companhia 
das Índias em Addiscombes e de sciencias 
no estabelecimento chamado Galeria real da 
sciencia pratica em Manchester. Deixou além 
das memorias de que fallâmos e que se acham 
publicadas nas Actas da Sociedade das artes, 
quatro memorias que se encontram no Ma- 
gasin philosophique de 1824. 
| Sturm (João). Humanista allemão, o 
restaurador da eloquencia e das lettras na 

Allemanha e um dos mais ardentes promoto- 

res da Reforma, n. em Schleiden perto de 

Colonia em 1507 e m. em Northeim em 1589. 

Quando concluiu os estudos em Liège e em 

Louvain sesociou-se com o sadio hellenista 

Bescio para montar uma imprensa e publi- 
cou uma nova edição de Xenophunte. Em 

1529 foi a Paris e tomou a resolução de se 

conservar ali esperando encontrar mais re 
cursos para o genero de trabalhos a que 

queria dedicar se. Pela sua aflabilidade e 

talento grangeou n'esta cidade grande nu- 

mero de amigos e obteve auctorisação para 
abrir cursos publicos de grego e latim onde 
afluiram os filhos das melhores familias de 

França, Allemanha e Inglaterra. Sturm se- 

guia os principios da Reforma e assustado 

com os rigores que exerciam contra os que 
professavam as idéas novas, aceitou o logar 
de reitor do gymnasio que os magistrados 
de Strasburgo acabavam de fundar e chegou 
a esta cidade em 1537. Este estabelecimento 
„adquiria em pouco tempo grande celebrida 
de devida ao excellente methodo empregado 
por Sturm e á dignidade do sen caracter, 
mas as suas tendencias para os dogmas da 
confissão belvetica, attribuiram lhe ioimigos 
entro os pastores lutheranos e estes adver- 
sarios conseguiram tirar.lhe em 1583 o car- 
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go de reitor. Sturm retiroa-se então para 
uma casa de campo onde morreu. Este sa- 
bio foi sem duvida um dos primeiros buma- 
nistas e um dos mais habeis professores do 
seu tempo. Os seus admiradores chamavam- 
lhe o Cicero, o Platão e o Aristoteles da Al- 
lemanha. 

Sturm publicou um grande numsro de 
obras entre as quaes citaremos: De littera 
rum ludis recte aperiendis, De amissa dis 
cendi ratione, et quomodo ea recuperanda sil 
libri II, Epistolae Sadoletti, Omphalis et J. 
Sturmit de dissidio religionis, De imitatione 
oratoria libri IIL cum schnliis, De exercita 
tionibus rhetoricis liber, Commentarii in ar- 
tem poeticam Horatii, Anti-papae tres, Lin- 
guae latinae resolvendae ratio, Institutiones 
lilteratae sive de discendi atque docendi ra 
tione tomus I. Além d'estas obras deixou tra- 

“ducções latinas, uma edição das Obras de 
Cicero, uma traducção da Rhetorica de Aris- 
toteles e varios tratados de Hermogenes. 

Sturm (João Cbristovão). Mathematico 
allemão, n. em Rippolstein na Baviera em 
1653 e m. em Altdorf em 1703. Estudou nas 
universidades de Leyde e de Iéna, depois 
serviu como pastor em diversas egrejas e foi 
professor de mathematica e de physica em 

Altdorf onde inaugurou os cursos de physi. 
ca experimental. Os principaes escriptos de 
Sturm são: Collegium experimentale sive cu 
riosum, Cometarum natura, motus et origo, 
Scientia cosmica, Physica hypothetica, a Phy- 
sica segundo as idéas dos sabios de hoje. 

Sturm (Leonardo Christovão). Archite 
cto allemão, filho do antecedente, n. em Alt. 
dorf pelos annos de 1669 e m. em Gustow 
em 1719. Foi professor em Leipzig, Wolten 
buttel e em Francfort sobre o Oder e depois 
nomeado pelo duque de Mecklemburgo con- 
selheiro e intendente geral dos seus edifi- 
cios. 

A principal obra de Sturm intitula-se: 
Idéa e resumo da architectura civil. Além 
d'este magnifico trabalho, citaremos: Intro 
ducção á architectura civil de Nicol Gold 
mann; Tratado de architectura militar; In 
troducção á architectura militar; o Verda- 
deiro Vauban; Parallelo dos systemas de for- 
tificação de Vauban, de Coehorn e de Rimpler. 

“turna (Christovão Christisno). Celebra 
theologo protestante, n. em Augsburgo em 
1740 e m. em 1786. Depois de ter exercido 
em 1765 as funcções de inspector do gymna- 
sio de Sorau renunciou ao ensino e foi no- 
meado pastor successivamente em Halle, 
Magdeburgo e em Naumburgo onde adqui- 
riu grande reputação como prégador. Sturm 
é principalmente conhecido pelas suas Con- 
siderações sobre as obras de Deus no reino 
da natureza e da Providencia, tradusido em 
francez por Christina de Brunswick, rainha 
da Prussia. Esta obra na qual o auctor com- 
bate os incredulos com os argumentos que 
elle pretende achar nas sciencias naturses 
em favor da sua these, teve um exito extraor- 
dinario, mesmo entre os catholicos que a 
reimprimem ainda hoje com ligeiras altera- 
ções. As suas outras obras são: o Verdadei- 
ro christão na solidão; o Christão durante o 
domingo; Canticos, ete. 

Sturm (Jayme). Gravador e escriptor 
allemão, n. em Nuremberg em 1771 e m. em 
1548. Tornou-se conhecido primeipalmente 
pelas obras seguintes: a Flora da Allema- 

nha; a Fauna da Ailemanha; foi ajudado 
na redacção d'estas duas obras por seu filho 
João Guilherme. 

Sturm (Carlos). Geometra frances, n. 
em Genebra então capital do departamento 
do Leman, em 1803 e m. em Paris a 18 de 
desembro de 1855. Estudou na academia da 
sua terra natal e ficando com a obrigação de 
sustentar a familia, pela morte de seu pae em 
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1819, deditou-sg ao ensing 6 ao mesmo tem- 
po escreveu algumas memorias interessantes 
ganhando em 1827 o grande premio de ma- 
tbematica por um trabalho em que teve por 
collaborador o seu amigo de infancia Colla- 
don, ácerca da compressão dos liquidos. 

Depois da cevolução de joelho eutron como 
professor de mathematica para o collegio Ral- 
lin e tendo ganho pela segunda vez em 1836 
o grande premio de mathematica, substituiu 
Ampere como membro d'essa corporação 
scientifica. Entrando em 1838 como repeti- 
dor de analyse para a escola polytechnica, 
succedeu em 1840 a Poisson que substituiu 
tambem na faculdade das sciencias. 

Deixou grande numero de memorias nos 
Annaes de Gergonne, nas Memorias dos sa- 
bios estrangeiros onde apresentou o theorema 
que ficou conhecido pelo nome de theorema 
de Sturm, nos Annaes de physica, nas Ácias 
da academia das sciencias, etc. 

Sturme ou Sturmio. Monge allemão, 
n. na Baviera no começo do seculo vir e m. 
em 719. Fundoa com sete outros religiosos o 
mosteiro de Fuldu do qual foi o primeiro ab- 
bade. Acompanhado por Santo Willehade, 
prégou o Evangelho aos saxonios 

Sturmer (Ignacio, barão de). Diploma- 
ta austriaco, n. em Vienna em 1752 e m. em 
1829. Entrou para a ordem dos jesuitas e de- 
pois da suppressão d'esta ordem estudou di- 
reito na universidade de Vienna e em 1776 
entrou para a escola das linguas orientaes. 
Em 1779 acompanhou o barão Herbert a 
Constantinopla e dois annos depois foi no- 
meado interprete da embaixada e mais tarde 
interprete da côrte. Em 1793 foi empregado 
na chancellaria de estado, em 1801 recebeu 
os fóros de nobresa e a nomeação de conse- 
lheiro de estado e no anno seguinte passou 
Es qualidade de internuncio a Constantino- 
pla. 

Sturmer (Bartholomeu, conde de). Di- 
plomata austriaco, n. em Constantinopla em 
1787 em em Vienna em 1863. Estudou naaca- 
demia d'esta cidade e foi successivamente se- 
creturio da legação em 8 Petersburgo, com- 
miseario da Austria na ilha de Santa Helena 
em 1816: consul geral nos Estados. Unidos em 
1818 ə duis aunos depois enviado extraordi- 
nario e ministro plenipotenciario no Rio de 
Janeiro. Eszerceu posteriormente diversos 
cargos diplomaticos em Londres, Paris e 
Vienns, em 1834 foi nomeado internancio em 
Constantinopla e em 1842 recebeu o titulo 
de conde. , 

Sturminster Newton Castle. Ci- 
dade de Inglaterra no condado de Dorset a 
30 kilom..nordeste de Dorchester na margem 
do Stour. População 2:700 hab. Fabrieas de 
cortumes. Magnifica ponte de pedra sobre o 
Stour. 

turno. Aldeia do reino de Italia na 
provincia do Principado Ulterior, no distri- 
cto do Santo Angelo. População 2:403 hab. 

Stars (Helfrich Pedro). Escriptor alle- 
mão, n. em Darmstad em 1736 em. em 1779. 
Estudou direito nas universidades de Gæt- 
tingue, de lena e de Giessen e foi suecesei- 
vamente secretario da embaixada austriaca 
em Munich, do chaneeller de Eyben em Giu- 
ckstadt e do conde de Berustorff em Cope- 
phague em 1760. Em 1768 acompanhou na 

validade de conselheiro da legação o rei 
;hristiano vn nas suas viagens pela Ingla. 
terra e pela França e como recordação d'es- 
ta viagem publicou as magnificas Cartas de 
um viajante. Em 1710 alcançou um emprego 
importante na direcção geral dos correios da 
Dinamarca, mas perdeu este cargo com a 
de Strueneée. Depois de uma prisão 
quatro mezes, recuperou a liberdade e em 
foi nomeado conselheiro de estado de 
Oldenburgo A melhor colleeção das Obras 
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de Stors foi publicada em Leipsig no anno 


de 1786. i 


Sturz (Frederico Guilberme). Pedagogo 
e philologo allemão, n. em Erbisdorf, perto 


de Freiburgo em 1762 e m. em 1832. Estu- 
dou na universidade de Leipzig, foi profes- 
sor de eloquencia no collegio de Gera e rei- 


tor da escola provincial de Grimma, func . 


ções que exerceu aré 1823 epoca em que se 
retirou da vida publica. Entre os seus traba- 
lhos citaremos as edições do Hymnus ad Jo 
vem de Cleantho; dos fragmentos de Hella- 
nico, de Pherecydes e de Empedocle; da 
Orionis Etymologicum, de Dion Cassius e dos 
Novae annotationes ad etymulogicum mag- 
num. Terminou o Lexicon Xenophonteum co- 
meçado por Thieme e escreveu sobre a lin 
gua latina um grande numero de disserta 
ções que foram reunidas com o titulu de: 
Opuscula nonnulla. 

stutterheim (Barão de). General aus- 
triaco, n. na Allemanha pelos annos de 1760) 
e m. de um ataque de cholera em Lemberg 
em julho de 1831. Entrou muito novo para 
o serviço militar, chegou rapidamente ao 

sto de major general, tomou parte na ba 
talba de Austerlits e na campanha de 1809 
e depois 'foi nomeado feld. marechal. Com- 
mandou um corpo de exercito na Italia na 
campanha de 1821 e morrea quando exercia 
o cargo de governador geral da Galicia. Dei- 
xou: Batalha de Austerlitz por um militar 
testemunha ocular da acção de 2 de dezembro de 
1805. Esta obra foi reimpressa em Paris em 
1806 com algumas notas por um oficial tes- 
temunha occular. Estas notas eram redigidas 

r Napoleão 1. Alem d'esta obra Stutter- 
ei publicou um trabalho intitulado: Guer 
ra de 1809 entre a Austria e a França que 
foi supprimido por ordem do imperador de 
Austria. 

~tuttgard. (Varios etymologistas pre- 
tendem que esta cidade se chama assim por 
causa das baras dos autigos povos Alemain 
que estavam n'este sitio, do antigo allemão 
stat cavallo para padrear, anglo-saxão steda, 
ingles steed, e gard muralha, fortaleza), capi- 
tal do reino de Wurtemberg, capital do cir- 
culo do Neckar e do builiado do seu nome, 
n'um bello e fertil valle, cercado de vinhas, 
na margem do Nesenbach a 58 kilom. sueste 
de Carlsruhe, a 120 kilom. nordeste de Stras 
burgo, a 580 kilom. leste de Paris, por 48º 
46' de latitude norte e 6º 50” de longitude 
Jeste. No começo do seculo xıx esta cidade 
contava apenas 20:000 bab. mas a sua popu: 
lação, segundo o ultimo recenseamento é de 
56:000 hab. Residencia do rei; séde do go- 
verno, do corpo diplomatico e das adminis. 
trações centraes do estado; tribunaes diver 
sos, camara de commercio; consulados da 
Belgica, Hollanda e Estados Unidos; gymna- 
sio; escolas polytechoica, de cirurgia, de 
partos e de veterinaria; escola real de meni- 
nas, fundada em 1818 pela rainha Catharina; 
escola dé commercio; instituto de surdos ma 
dos; sete hospitaes; sociedades litterarias e 
scientificas; gabinetes de medalhas, de anti- 
guidades {e de bistoria natural; museu de 
bellas artes; jardim botanico; casa da moe- 
da; observatorio astronomico. 

“Nesta cidade a industria está muito des- 
envolvida contando-se n'ella 150 fabricas 
com 2:210 operarios e comprehendendo offi- 
cinas de construcção da marinha, fabri- 
cas de productos chimicos, papel de forrar 
casas, ourivesaria, luvas, sedas, tapetes, 8r- 
mas, pianos, instrumentos musicos, e instru- 
mentos cirurgicos. Tem 40 livrarias, 30 ty- 
pographiss, 5 fundições de typos, e 22 lytho- 
graphias. Stuttgard é a sede da associação 
dos livreiros da Allemanha do Sul e no mez 
de junho faz-se abi uma feira importante 
chamada a feira dos livreiros do sul. 
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O commercio d'esta capital é muito activo 
principalmente na exportação dos productos 
da sua industria e do terreno circumyisinho, 


e dos vinhos do valle do Neckar. 

Stuttgard é composta de duas partes, a 
cidade antiga que se estende na planicie e 
a nova edificada nas collinas das proximida- 
des e nas quaes ficam tambem tres arrabal- 
des. A rua Real, uma das melhores e mais 
animadas, separa as duas partes da cidade e 
as outras dignas de menção são as ruas do 
Neckar, da Coros e de Frederico. Das praças 
as mais importantes eão a do Palacio em 
que se vê uma estatua de Schiller, obra de 
Thorwaldsen e a praça Nova do Palacio em 
que ha uma columna erigida em honra do 
rei Guilherme r. 

Dos edificios notaveis d'esta capital cita- 
remos: o palacio velho, construcção do se- 
culo .xvr, o palacio novo actual, residencia 
do soberano, a cathedral que é do seculo xv 
e onde está o jazigo dos reis, a casa da ca 
mara, O palacio dos Principes, o palacio dos 
Estados, o theatro, a bibliotheca real que 
conta 200 mil volumes, os quarteis e a esta- 
ção do caminho de ferro. 

Stuttgard cujo nome não apparece na his- 
toria, antes do seculo xirr era já n'esse tem- 
po uma praça forte muito importante. Em 
1320 o conde Eberh«rd deixando a residea- 
cia do castello de Wurtemberg fez d'essa 
praça capital dos seus estados e assim se 
tem conservado até hoje. Esta cidade é pa- 
tria de varios homens celebres entre os 
quaes motaremos: o philosopho Hegel, o 
orientalista Julio Mohl e o esculptor Dan- 
neker. 

sintzaitza ou Karatova. Cidade da 
Turquia da Europa na Roumelta; 4:110 hab, 
Fundições de cobre, sendo o minerio extrahi- 
do das ininas dos arredores; mesquitas, egre- 
jus gregas. 

stuve (João Karl Bertram). Politico al. 
lemão, n. em 1798 e mm. em 1872. Estudou di- 
reito na universidade de Berlim e Gæœttingue 
inscreveu se em 1820 como advogado- em Os- 
nabruck, sua terra natal e dedicando se a 
investigações subre a historia d'essa loca- 
lidade publicou uma Historia de Osnabruck 
e depois uma continuação da Historia de Os- 
nabruck, em vista dos documentos officiaes 
(1826) e ao mesmo tempo escreveu artigos 
politicos em varios jornses. Em 1830 en- 
treiou se na carreira politica propriamente 
dita com uma brochura intitulada: Sobre a 
reducção do imposto predial no reino de Ha. 
nover e sendo eleito deputado no anno se- 
guinte reclamou uma constituição, desenvol- 
veu na camara as suas idéas economicas e 
publicou uma brochura muito liberal: Estado 
actual do reino de Hanover (1832). 

Quando Ernesto Augusto subiu 80 throno 
em 1838, pediu como deputado de Osnabruck 
á segunda camara, que o rei adherisse À cons- 
tituição de 1833, publicou um escripto muito 
energico Defeza da constituição do Estado e 
junto com os magistrados da sua terra natal 
pediu que se mantivessem as antigas fran- 
quias dos estados. Sendo reeleito apesar da 
opposição do governo defendea constante- 
mente as idéas liberaes e sendo levado re- 
petidas vezes aos tribunaes foi sempre absol- 
vido. 

Encarregado por occasião do movimento 
de 1848 de formar um gabinete, tomou para 
collegas alguns radicaes e de accordo com 
Bennigsen, Braun e During começou a sua 
obra de reforma politica. Adversario da cons- 
tituição allemÃ e ainda mais da supremacia 
da Prussia, reclamando sem cessar a inde- 
pendencia reciproca dos estados allemães, 
foi muito contrariado que assignou em maio 
de 1849 um tratado de alliauça com os esta- 
dos prussianos. Forçado a deixar o poder em 
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consequencia da reacção de 1850 foi reelei» 
to para a assembléa dos estados e apesar ds 
opposição que tinha contra si e até mesmo 
no seu partido e dos perigos que correu a 
sua vida, conservou-se sempre fiel e extre- 
nuo defensor dos principios liberaes. 

Stuven (Ernesto van). Pintor allemão, 
n. em Hamburgo no anno de 1657 e m. em 
1712. Estudou em Amsterdam com João 
Woorbout, Guilherme van Etet e Abrahão 
Mignan e chegou a ser um notabilissimo 
pintor de flores e de ramos. 

Styge. O mais celebre de todos os rios 
do Inferno da antiga mythologia e que se- 
gundo a descripção de Virgilio no livro v 
da Eneida dava nove voltas áquelles sombrios 
lugares e cujas aguas eram negras e cheias 
de lodo. ` 

Siylitag. Anachoretas da egreja primi- 
tiva os quaes passavam a vida no alto de 
uma columoa para assim poderem melhor 


entre ar-se á meditação. S. Simão Stylita 


foi o primeiro d'esses anachoretas e na Syria 
houve stylitas até ao seculo xir. 

stiymphale. Cidade da Grecia antiga, 
a nordeste da Arcadia, na estrada de Argos 
a Corintho e perto do lago do mesmo nome. 
A cidade estendia-se ao pé da acropole na 
planicie. A leste vêem-se os restos de um 
templo. No sitio onde existiu esta cidade 
eleva-se hoje a aldeia de Zaraka. 

Stymphaile (Lago de). E' situado n'u- 
ma planicie arida, limitada ao norte pelo 
monte Cyllene e ao sul pelo monte À pelauro. 

Os antigos julgavam que as aguas d'este 
lago é que alimentavam a magnifica nascen- 
te de Erisono. 

O lago Stymphale é celebre na mytholo- 
gia grega e roana pelas aves monetruosas 
que ahi se refugiavam, cujas azas, cabeça e 
bico eram de ferro e que matavam os ho- 
mens que as atacavam alimentando se com 
os cornções d'essas victimas. Hercules con- 
seguiu À força de ardis attrahil-as fóra d'es- 
se retiro e exterminou as sendo esse um dos 
doze trabalhos do celebre heroe. 

stymphalide ou Stymphalia. 
Nome de duas regiões do mundo antigo, uma 
na Arcadia onde se elevava a cidade de 
Stympbalia e outra na parte sudoeste de 
Macedonia. 

Styr. Rio da Europa central; nasce na 
Galicia perto de Brody, corre a nordeste, en- 
tra no goverao russo de Volhynia e de Minsk 
e desagua no Pripet a 35 kilom sueste de 
Pinsk depois de um curso de 800 kilom. 

Styria. Em allemÃo Steiermark região 
do inperio d'Austria, tem o titulo de duca- 
do e forma actualmente, com a Carinthia 
um dos grandes governos do imperio. E' li- 
mitada a norte pela Austria, a leste pela 
Hungria, a sul pela Croacia e pela Carniola 
e a oeste pela Carinthia e por Saleburgo. 
Superficie 22:420 kilom. quadrados. Popula- 
ção 1.056:715 hab. sendo um terço da nacio- 
nulidade slava e o resto allemães; à excep- 
ção de 6:005 protestantes, toda a população 
é catholica. Capital Gra:z; cidades princi- 
paes Bruck e Marburgo quo, com Gratz, sło 
as capitaes dos tres circulos nos quaes se 
divide a Styria. Os nove decimos do solo 
são cobertos pelos Alpes Noricos e suas ra- 
mificações, que, n'este paiz tomam o nome 
de Alpes Styrios. Estas differentes ramifica- 
ções estão separadas por bellos valles que 
pertencem todos Á bacia do Danubio. Os prin- 
cipaes cursos d'agua são: o Steyer, o Dra- 
ne, o Save, o Eus, o Mur e o Raal. Entre os 
seus muitos lagos citaremos o de Tceplits, 
de Grundel e de Leopolstein. Encontram-se 
ali varias nascentes mineraes das quaes as 
mais notaveis são as de Tufter, d'Einod, de 
Neuhaus e de Jobannisbrinmen. As riquezas 
mineraes d'este pais são variadas e muito 
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iinportantes e a sua exploração constitue o 
principal ramo da industria local. Fabricas 
de porcelans, cortames; fundições, forjas, 
productos chimicos, etc. Produz cereses, vi- 
nhos estimados, fructos, canhamo, linho, se- 
da, lupulo e castanhas. Creação de gado e 
de abelhas; pesca sbundante. No tempo do 
dominio romano o territorio da Styria esta. 
va dividido em duas partes: a parte oriental 
comprehendida na Pannonia e a parte occi- 
dentul ta Norica. 

Quando os novos barbaros do norte e leste 
invadiram o territorio do imperio a Styria foi 
successivamente occupada pelos ostrogodos, 
pelos avaros e pelos wandes, depois conquis- 
tada por Carlos Magno que a dividiu em va- 
rios condados. Depois da morte do imperador 
do Occidente soffren as invasões dos bulga- 
ros e dos hungaros que a devastaram duran- 
te, os seculos 1x e x, comtudo os antigos con- 
dados estabelecidos por Carlos Magno conti- 
nuaram a existir e ali, como em toda a par- 
te os senhores procuraram tornar-se indepen- 
dentes. Pouco a pouco os condes de Trungau 
tornaram-se os mais poderosos; foram war- 


graves de Steier ou Styr. depois de terem” 


reunido sob o seu poder differentes partes do 
paiz, e receberam em 1180 a dignidade du- 
cal. A Styria coube em 1192 por herança aos 
duques de Austria; em 1218 Rodolpho de 
Habeburgo tomou posse d'ella e esta provin- 
cia ficou depois em poder da sua dynastia. 
“Durante as guerras que a Austria sustentou 
nos seculos Xv e XvI contra os turcos e con- 
tra os hungaros a Styria foi muitas vezes de- 
vastada. 

styring-Yeundel. Logar do governo 
da Alsacia e Lorena pertencente até 1871 ao 
departamento francez do Moselle; 3:310 hab. 
Fabricas de tijollos e importantes estabele- 
cimentos metallurgicos que produzem annual- 
mente alguus centos de quintaes de ferro e 


aço. 
po (Martinho Ernesto). Medico russo, 
n. em Riga em 1759 e m em Dorpat em 1829. 
Estudou em Iena e recebeu o gran de doutor 
em medicina e em cirurgia em 1782, visitou 
depois Gettingue e Strasburgo, passou á 
Russia e foi exercer a clinica em B. Peters- 
burgo sendo seis annos depois nomeado me- 
dico em chefe dos hospitaes militares de Ri- 
ga. Em 1800, quando se creou a universida- 
de de Dorpat occupou n'ella as cadeiras de 
hygiene, de wunteria medica e de bibliogra- 
pia medica, funcções que conservou até á 
morte. Entre os seus melhores escriptos ci- 
taremos: Descriptio anatomica nervi cruralis 
et obturatori, icone illustrata; Programma de 
Russorum balneis calidis et frigidis; Cratio 
de medicinae popularis necesritate et utilitate. 
suabedissén (David Theodoro Au- 
gusto). Philosopho allemão, n. em Meleim- 
eu no Hesse inferior, em 1773 e m. em 1835. 
čstudou theologia na universidade de Mar- 
burg, em 1800 foi nomeado professor de phi- 
losophia na escola de Hanau e renunciou tres 
annos depois a esta cadeira para abrir em 
Hamburgo um estabelecimento pedagogico 
que transferiu mais tarde para Hanau. Foi 
receptor do joven eleitor Frederico Gui- 
berme de Hesse e alcançou em 1822 va uni. 
versidade de Marburgo uma cadeira de phi- 
losophia que occupou até Á morte. Deixou os 
seguintes escriptos: Resultado de investiga- 
ções philosophicas sobre a natureza do juizo 
humano desde Platão até Kant; Subre a obser- 
vação interior, dissertação que alcançou o 
premio da Sociedade das scieucias de Cope- 
nbague; a Contemplação do homem; Para 
servir de introducção á philosophia; Princi- 
pros da theoria do homem; Da ideia da psy- 
çhologia; os Principios da doutrina religiosa 
hilosophica; os Principios da metaphysica. 
suadbia. Em allemão Schwaben, em la- 
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tim Suebia, ántigo ducado do fmperio ger- 
manico, & sudoeste. O pais que tinha o nome 
de Saubia, chamou-se primeiramente Alema- 
nia e tirou o nome de Suabia dos suevos que 
ali se estabeleceram no seculo v. O ducado 
de Suabia, cujos limites variaram muitas ve- 

zes e são por consequencia dificeis de de- 

terminar exactamente, estava comprebendi- 

do entre a Thuringia a norte, a Floresta 
Negra a oeste e a Baviera a leste; a sul pas. 

sava o Rheno 6 estendia se á Suissa. As ci- 

dades principues eram Zurich, Ulm, Cons- 

tança, Tubingue, Bade, Nordlingen, ete. A: 
Suabia fazia parte do imperio de Carlos Ma- 

gno e era governada por duques nomeados 

pelo imperador. Quando o imperio carlovin- 

giano se desmembrou, este paiz foi dividido 

primeiro em cantões (gaus) que tiraram o 

seu nome dos rios que us bunhavam, o laxt, 

o Kocher, o Brenz, etc., depois em senhorios 

e condados. O nome do duque da Suabia que 

primeiro apparece ns historia é o de Er- 

changer, mus este principe não poude trans- 

mittir aos seus herdeiros o ducado da Sua- 

bia, que só foi hereditario na casa de Hohens- 

tauffen em 1080 no tempo de Frederico 1 

genro do imperador Henrique 1v. A casa de 

Hohenstauffen conservou o ducado de Suabia 

até 1269; n'esta época desmeinbron-se n'uma 

quantidade de cidades e de senhorios que 

continuaram a ser dependentes do imperio; 

o resto foi dudo a Ulrico de Wurtemberg. 

Os duques de Suabia foram: 


DUQUES DE SUABIA DESDE 912 


Duques não hereditarios 
Erchanger..... PE o ii ai 9192 
Burkhurd............ ERR ea 926 
Hermann L.......... ERR 926 
Ludolf cassa nessa sa 948 
Burkhardit................... 954 
Otho sas abas ra eos 973 
Conrado 1...........0..... rek 982 
Hermann 1I......... EEES 997 
Hermana Ill..s..s.sessessoseo 1004 
Ernesto r........... E AT 1012 
Hermanu IV................... 1031 
Henrique..... Ea as eian 1038 
Otrhão 1...... CS O AND o 1043 
Othdo lilsssszass aessadaandsdes 1044 
Rodolfo de Rheinfeld.......... 1057-1080 

ues hereditarios (casa 

de Hohenstanfen). 
Frederico 1................. Es 1080 
Frederico L.......ccccccc..... 1105 
Frederico HI.................. 1147 
Frederico Iv......cccc........ 1155 
Frederico v........cccccccce.. 1167 
Conrado 1v...... SR PO P 1191 
Philippe... ...coccocoseraseco ; 1196 
Frederico vi.......... Eat 1213 
Henrique it................... 1219 
Frederico vIL.....cec.cccrcce.. 1235 
Conrado Vv..........c....cc... 1250 
Conrado vr ou Conradino....... 1254-1268 


Suabia (Condado palatino de). Parte do 
antigo ducado da Suabia, pertencente á casa 
de Kalw e que tinha por capital Tubingue. 
Este senhorio desappareceu no começo do se- 
culo xiv. 

Suabia (Circulo de). Nome que sobre- 
viveu ao desmembramento do antigo ducado 
de Nnabia e pelo qual se designou no tempo 
de Wenceslau em 1387, um dos quatro gran- 
des circulos do imperio germanico, e no tem- 
po de Mazimiliano 1, um dos dez circulos 
eleitoraes formados por este imperador. O 
circulo de Suabia formado por Maximiliano 
estava comprehendido entre os do Alto Rhe- 
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no, do Baixo Rbeno, de Fraaconia, de Aus» 
tria e da Suissa; comprehbendia além de 3L 
cidades imperises, taes como: Augsburgo, 
Ulm, Nordlingen, Lindau, ete., o margra- 
viado de Bade, o ducado de Wurtemberg, 
os principados ecclesiasticos de Constancia, 
Kemptene de Elwangen. . 

Suabia e Neuburgo (Circulo de). 
Um dos oito circulos actuues ou divisões ad- 
ministrativas do reiuo de Baviera, situado & 
sudoeste, entre os cirgulos de Franconia-Me- 
dia a norte, da Alta Baviera a leste, o lago 
de Constança e o Tyrol a sul e o reino de 
Wurtemberg a oeste. Superficie 953:414 hbe- 
ctares. População 570:492 hab. Capital An- 
gsburgo. A parte meridional d'esta provincia 
stravessada pelos Alpes Alyavianos, é forma- 
da de profundos salle a parte central e o 
norte apresentam vastas planicies ferteis, bu: 
nhadas pelo Danubio, Iller, Leck, Guns e 
Mindel. Produz principalmente ceroues, ca- 
obamo; creação de gudo, exploração de mi- 
nas de ferro e de cobre. Importantes fabri- 
cus de pannos de algodão. Commercio activo, 
favorecido pelos rios navegaveis e pelos cn- 
mivhos de ferro que ligam eeta região com s 
Suissa e com o resto da Allemanha. 

Suabia (Casa de). V. Hohenstauffen. 

Suaçuhi. Povoação do Brasil na pro. 
vincia de Minas-Geraes, á beira do ribeiro 
do mesmo nome, € us margem esquerda do 
Parsupeba. 

—Ribeiro da provincia de Minas-Greraes, 
tributario do Paraupéba. 

Suanetia. Região do Caucaso habitado 
pelos suanes ou suanetes. 

Suanos ou Sfuanetos. Antigo povo 
que habitava nas duas vertentes do Caucaso. 

sumnrd (João Baptista Antonio). Escri- 
ptor frances, n. em 1773 e m. em 1817. Era 
filho do secretario da universidade de Be- 
sançon e desde muito novo mostrou grande 
vocação para as letras, mas envolvendo-se 
no duello de um seu amigo esteve preso du- 
rante um anno e durante esse periodo uni- 
camente poude ler a Biblia e o Diccionario 
de Bayle. | 

Recuperando a libordade foi para Paris, 
grangeou a estima de Marwontel, relacio- 
nou-se com os homens de letras mais nota- 
veis d'esse tempo, estreiou se no jornalismo 
e casou com mademoiselle Panckoucke. 

Em 1774 foi nomendo censor thentral, en- 
trou nesse mesmo anno para a Academia, 
viveu completamente retirado nos principios 
da Revolução e sendo proscripto em 1777 
por ter collaborado nas Nouvelles politiques 
folha realista, passou á Suisea, esteve al- 
gum tempo em casa de madame de Stael e 
em seguida foi para Inglaterra. Voltando a 
França depois do 18 de brumario, escreveu 
no Publicista e em 1803 foi nomeado secre- 
tario perpetuo da Academia. Depois da que- 
da de Napoleão tornou-se notado pela su 
exaltação monarchica e Luis xvin nomeou-o 
censor honorario com vencimento, official da 
Legião d'Honra e cavalleiro de 8. Miguel. 

Entre as obras que deixou impressas no- 
tarenos: Variedades litterarias, Miscellanea 
de litteratura, Discurso de recepção na Aca- 
denia, versões de obras inglezas taes como: 
a Historia de Carlos Vea Historia da Ame- 
rica de Robertson, as tres Viagens de Cook, 
e um grandissimo numero de artigos em va- 
rios jornues. Em 1858 publicon-se em Paris: 
Memorias e correspondencias historicas e lit. 
terarias, ineditas de Suard. 

Sanrd (N. Panckoucke, madame). Es. 
posa do antecedente, n. em 1750 e m. em 
1830. Era uma senhora muito formosa e 
muito instruida e os seus salões rivalisavam 
em Paris no fim do seculo passado com os de 
madame Geoffrin e de madame de Houde- 
tot e no começo do seculo e com os de 
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madame Cheros, Vergennes, de Stael e de 


Pastorel. 

Deixou publicado: Cartas de um joven lord 
a uma religiosa italiana, imitadas do inglez, 
Noites de inverno, de uma mulher que vive 
retirada no campo, Madame de Maintenon 
descripto por ella propria, Ensaio de Memo- 
rias de Suard.. 

marés (José Maria). Antiquario fran- 

cez, n. em Avinhão em 1599 e m. em Roma 
em 1677. Estudou em Avinhão, abraçou a 
esrrêira ecclesiastica e dirigiu se a Roma 
onde o cardeal Barberini lhe confiou a direc- 
ção da sua bibliotheca; foi depois bispo de 
Vaison, vigario de S. Pedro, guarda do Vati- 
cano e prelado domestico. Às principaes obras 
de Susrés são: Jesus Christus Philoramaios; 
Conjectura de libris de Imitatione Christi co 
rumque authoribus. 
- Suarez (Francisco). Theologo e philo 
sopho hespanhol, n em Granada no anno de 
1548 e m. em 1617. Eutrou para a compa 
nbia de Jesus, revelou grande intelligencia, 
e applicou se principalmente à pbilosophia e 
em breve alcançou grande reputação. Foi 
Po nas universidades de Valladolid, 
oma, Alcalá, Salamanca e tambem em Coim 
bra, seendo por toda a parte adinirado como 
um dos maiores doutores escolasticos do se 
culo xvi. 

Deizou impreseas muitas obras sendo as 
principaes Metaphysicarum disputationum to- 
mi duo e Tractatus de legibus et Deo legista 
tore. 

Tomou grande parte nas questões theolo 
gicas levantadas a proposito do systema de 
Molina e imsgivou sobre a graça à dontriun 
cbamuada congrulsmo a qual desenvolveu em 
varios escriptos e particularmente ua De 
Jensia fidei catholicar contra anglicana secta 
errores. As Operu omnia de Suarez publica- 
das em 23 volumes in folio em Lyio e Mo- 
guncia uo meiado do seculo xvir teem sido 
depois reimpressas algumas vezes. 

O papa Benedicto xiv qualificava Suarez 
de doctor eximius e Bossnet frequentes vezes 
cita com louvor as opiniões d'este theologo. 

Subahé. Ribeirão do Brazil na provin- 
cia da Bahia, aflluente do rio Serigy. 

Subaia. Ribeiro do Brazil, n. na pro: 
vincia do Rio de Janeiro na vertente septen- 
trional da cordilheira dos Aymorés e entra 
pela margem esquerda no rio Macacú. 

subbiano. Logar do reino de Italia a 
15 kilom. de Arezzo perto da margem esquer- 
da do Arno; 3954 bab. Producção de excel- 
lente vinho moscatel. 

Subervie (Jayme Gervasio barão). Ge- 
neral frances u. em 1772 e m. em 1856. Alis 
tando ee aos 20 annos serviu nos exercitos 
dos Pyreneus e da ltulin, foi ajudante de 
cainpo de Lannes em 1797, tomou parte na 
campanha do Egypto e deu constantemente 
provas de grande bravura, Promovido s che- 
fe de esquadrão em 1803, combateu em Ulm 
e Austerlitz, recebeu q posto de coronel de 
caçadores em 1805, entrou na campanha da 
Prussia, militou na guerra da Peninsula e 
ein 1811 foi feito barão e general de brigada. 

Passando ao grande exercito partiu para 
a Russia, recebeu um grave ferimento em 
Moskowa, esteve nas campanhas de Saze e 
de França distinguindo-se particularmen 
te em Wethau, Montereau, Champaubert e 
Brienne foi de novo ferido na defesa de Pa- 
ris e em abril de 1814 foi elevado a general 
de divisão. 

Dursnte os Cem Dias bateu-ee em Ligny 
o em Waterloo commandou a guarda avan 
cada. Collocado na disponibilidade quando 
os Bourbons voltaram á França e reformado 
cm 1525 entrou de novo no exercito activo 
depois da revolução de julho e foi successi- 
vamente commandante da 1.º divisão militar, 
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inepector geral da cavallaria. Sendo eleito 
deputado em 1831 conservou o logar na ca- 
mara até 1848 fazendo parte da opposição 
liberal e depois da revolução d'esse anno re- 
cebeu do governo provisorio a pasta da guer- 
ra e foi depois nomeado grão chanceller da 
Legião d'Houra cargo que Luiz Napoleão 
lhe tirou quando subiu á presidencia, Foi 
membro dy Constituinte e da Legislativa e 
retirou se da vida publica em seguida ao 
golpe de estado de 2 de dezembro. 

sub-Feira, rreguezia do concelho da 
Feira, dist: icto de Aveiro, diocese do Porto, 
orago S. Pedro, 99 fogos, 460 hab., sendo 
208 homens, 252 mulheres, Tinha 84 fogos 
em 1768. Esta freguezia é tambem conheci- 
da pelo nome de Sanfins e de S. Pedro de 
Saufins. Fica adjacente á villa da Feira. 

Subiaco. Em latim Sublaqueum, cidade 
do reino de Italia nos antigos Estados Pon- 
tificios a 50 kilom. de Roma perto da mar- 
gem esquerda do Teverone; 6:000 hab. Tem 
uma abbadia que foi a primeira fundada por 
S. Bento de Nursia, os restos de uma casa 
de Nero, uma boa egreja de Santo André, 
edificada por Pio vi e o mosteiro de Santa 
Escolastica d'onde sahiram os primeiros li- 
vros impressos na Ítalia. 

Subitario. Nome dado aos soldados 
romanos que em caso de grande perigo eram 
recrutados e chamados ao serviço militar fo- 
ra Gas epocas regulares marcadas para essas 
operações. 

sublata causa tollitur effectus 
(Tirada a causa cessa o efteito). Estas pala- 
vras latinas são muitas vezes citadas para 
indicar que supprimida à causa que produz 
um certo mal este deve cessar. 

sublet des Noyers (Francisco). Ad- 
ministrador francez, n em 1578 em. em Dan- 
gu a 20 de outubro de 1645. Foi intendente 
das finanças, secretario de estado no tempo 
de Luiz xin e fundou a imprensa que tinha 
sido anteriormente estabelecida nas galerias 
do Louvre. Por um excesso de zelo pudico 
mandou queimar uma das obras primas de 
Miguel Angelo o quadro com o qual Frano- 
cisco 1 tinha decorado o castello de Fontai- 
nebleau. À 

. Subleyras (Pedro). Pintor e gravador 
francez, n. em Uzés em 1699 e m. em Roma 
em 1749. Foi discipulo de seu pae, depois se- 
guiu os cursos da Academia ganhando o pri- 
meiro premio, partiu para Roma onde se esta- 
beleceu. Dos seus quadros citam-se principal- 
mente: O imperador Valente desmaiando na 
presença de S. Bento; A serpente de bronze; 
o Martyrio de S. Hyppolyto; o Martyrio de 
S. Pedro; o Eremita e o Retrato de Benedi- 
cto XIV. | 

subligny. Escriptor francez que viveu 
no seculo xvii e que tendo sido advogado em 
Paris se dedicou ao theatro e à critica. Ao 
principio censurou com vehemencia as obras 
de Racine, mas depois veio a ser um dos 
grandes admiradores do illustre poeta. Dei- 
xou uma comedia Folle querelle, comedia em 
tres actos e na qual se faz uma acerba cri. 
tica da Andromaca de Racine, a Falsa. Cle- 
lia, e Aventuras ou Memorias de Henriqueta 
Silvia de Molière de que ha muitas edições. 

Ssubserra (Manoel Ignacio Martins 
Pamplona Côrte Real, 1.º conde de). Cele- 
bre ministro e general portuguez, n. em An- 
gra, na ilha Terceira, a 3 de junho de 1760, 
sendo filho de André Diogo Martins Pamplo- 
na Côrte Real, senhor do morgado de Salgas 
e de D. Joanna Jacyntha Merens e Tavora. 

Passando a Portugal foi formar se na 
universidade de Coimbra, e tendo tomado o 
gráu de bacharel, sentou praça de cadete no 
regimeuto de cavallaria de Santarem, onde 
foi despachado alferes. Em 1788 foi servir 
como voluntario no exercito russo que mili- 
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tava contra os turcos, sendo shi companhe;- 
ro de armas de Gomes Freire de Andrade, e 
tomando parte no brilhante feito de armas 
da tomada de Oczakow. Rebentando a guer. 
ra entre a França e as outras potencias eu. 
ropéas, serviu primeiro como voluntario no 
exercito inglez, commandado pelo duque de 
York e assistiu ao cerco de Valenciennes, 
Entrando porém Portugal na lucta, recolheu 
á patria e fez a campanha do Roussillon 
como ajudante-general da divisão auxiliar 
portuguesa, depois que deixou de exercer 
esse cargo o conde de Assumar. 

Era já então Martins Pamplona tenente. 
coronel e desintelligencias que elle e o sen 
antigo camarada Gomes Freire de Andrade 
tiveram com o general Forbes commandante 
da divisão fizeram com que um e ontro fos- 
sem mandados recolher a Lisboa. Comtudo 
em 1797 foi nomeado commandante da legião 
de tropas ligeiras e em 1801 foi-lhe entre. 
guga commando do regimento de cavallaris 
D.º J. 

Em 1806 era nomeado brigadeiro e em 
1807 foi encarregado por Junot, que se apo- 
derou do reino sem resistencia, entre outros 
motivos, porque assim O ordenou o proprio 
governo portuguez, de reduzir os regimen- 
tos de cavalaria portugueza para formar com 
elles os que haviam de entrar na legião lu- 
sitany. Nomeado pelo mesino Junot chefe de 
estado-maior general d'essa mesma legião, 
partiu para França e fez as campanhas da 
legião, sendo tambem um doe oflicises por- 
tugnezes que acompanharam Massena na soa 
invarão, dando-lhe até o marechal o gover- 
no de Coimbra. Lançou-se-lhe isso maito 
em rosto e foi o motivo porque não poude 
recolher-se á patria como se recolheu Go- 
mes e outros, mas Pamplona demonstrou na 
sua Memoria justificativa que, se não ti- 
vesse acceitado o governo de Coimbra, esta 
cidade com todos os seus estabelecimentos 
scientificos seria completameute saqueada e 
destruida. 

Em 1812 fez Pamplona a campanha da 
Russia e foi agraciado por Napoleão com 3 
grá-cruz da Legião de Honra. Em 1814 não 
podendo entrar em Portugal, porque o go- 
veruo proscreveu todos os que tinham acom- 
panhado Massena, ficou ao serviço dos Bour- 
bons e foi nomeado por Luiz xviu governa- 
dor militar do departamento do Loire-et- 
Cher e depois do da Côte-d'Or. 

Em 1818 publicou elle em Paris um Aprr- 
çu nouveau sur les campagnes des Français 
en Portugal para responder aos escriptos de 
Thiébaut e de outros, em 1819 traduziu do 
italiano em francez uma obra intitulada 4 
guerra da Peninsula debaixo do seu verda- 
deiro ponto de vista, que em italiano fòra 
escripta pelo coude do Funchal. Finalmente 
em 1820 publicou juntamente com José da 
Fonseca é Candido José Xavier um jornal 
em portuguez intitulado o Contemporaneo 
politico e latterario. 

Em 1820, tendo se aberto com a revolnção 
as portas da patria a todos os proscriptos, 
Pamplona voltou a Portugal e apressou-se a 
publicar uma memoria justificativa do seu 
procedimento e do de sua mulher, D. Izabel 
de Roxas que desposára em 1806 e que fôra 
a fiel companheira de todas as suas aventu- 
ras e tribulações. Essa memoria foi impres- 
sa em 1821. Concedeu-se-lhe em virtude 
d'ella a rehabilitação que pedia e que já a 
outros se conferira e foi eleito logo em ee- 
guida deputado ás córtes constituintes pelos 
Açores. Antes porém de chegar o seu diplo- 
ma, foi nomeado ministro da guerra e exer- 
ceu esse logar desde 24 de setembro de 1821 
até 15 de outubro do mesmo anno, data da 
approvação do seu diploma de deputado, car- 
go que era incompativel, pela constituição, 
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com o de ministro. Não foi reeleito para as 
córtes ordinarias, mas nem por isso deixou 
de manifestar sentimentos liberaes modera- 
dos, sendo ao mesmo tempo muito acceito a 
el-rei D. João vı, que logo depois da villa- 
francada o chamou de novo ao logar de mi- 
nistro da guerra, dando-lhe av mesmo tempo 
o de ministro assistente ao despacho. Repre- 
sentavam o conde de Subserra e o marques 
de Palmella, porque Pamplona fôra em julho 
de 1823 agraciado com o titulo de conde de 
Subserra, o elemento liberal do gabinete, 
sendo por isso este a primeira victima esco- 
lhida por D. Miguel na abrilada. Escapou, 
porque o seu intimo Hyde de Neuville, mi- 
nistro francez em Lisboa, teve conbetvimento 
da revolução e deu-lhe asylo em sua casa. 
Domada a revolta foi o conde de Subser- 
ra reintegrado vo seu cargo de ministro da 
guerra, mas só o exerceu pouco mais de seis 
mezes, porque o partido absolutista fes lbe 
tão crua guerra que obrigou o fraco D. João 
vı a demittil o e a nomeal-o em compensa- 
ção ministro em Madrid, logar que exerceu 
até 1827, anno eim que, pedindo a demissão, 
regressou a Portugal, onde se achava quan- 
do D. Miguel deu o seu golpe d'estado em 
1828. Fui o conde de Subserra a primeira 
victima e d'esta vez não escapou, como es- 
capára em 1824, graças á intervenção de 
Hyde de Neuville. Preso e incommunicavel 
na torre de Belen foi depois transferido 
para a torre de 5. Julião da Barra, acompa- 
nhando o sempre sua dedicada esposa, que o 
seguiu ainda para Elvas, para onde em ulti- 


mo logar o transferiram, correndo um e ou- 


tro grave perigo de serem assassinados no 
caminho como succedeu a tantos outros, 
escapando porque caiu da carruagem e os 
proprios presos os conservaram protegendo 
com os seus corpos até que a tropa mi- 
guelista teve d'essa ves a humanidade de os 
proteger contra a furia do populacho, o que 
nem sempre fez. 

N'uma casa-mata do forte da Graça em 
Elvas, morreu o conde de Subserra, a 16 de 
outubro de 1832. Sobreviveu lhe vinte e qua- 
tro annos a sua dedicada esposa, que só veiu 
a morrer em 1856. 

Sub-Serra.-Logar da Estremadura na 
freguezia da Castanheira, concelho de Villa. 
Franca. Foi d'esta povoação que se derivou 
o titulo dado ao general Pamplona. 


Sub tegmine fagi (A' sombra da, 


faia). Palavras do primeiro verso das Buco. 
licas e do ultimo das Georgicas de Virgilio 
e nus quaes o poeta resume os encantos da 
vida campestre. | 
Suburra. Nome de uma via e de um 
bairro da antiga Roma na encosta do monte 
Esquilino, na terceira região da cidade. O 
bairro de Suburra era muito populoso e n'el- 
le viviam os barbaros, os mimicos, os athle- 
tas e os gladiadores e em geral encontrava- 
se ahi o verdadeiro espirito popalar. Os di- 
tos sarcasticos da Suburra eram temidos pe- 
los bairros elegantes. Horacio e Marcial fal- 
lam d'este bairro que Juvenal chama por 
ironia a mais agradavel habitação de Roma. 
Sucçães. Freguezia do concelho de Mi- 
randella, districto e diocese de Bragança, 
orago Nossa Senhora da Assumpção, 173 fo- 
, 110 bab., sendo 368 homens, 842 mu- 
lheres. Tinba 186 fogos em 1768. 
snccessão d'Anstria (Guerra da). 
O imperador Carlos vt querendo assegurar a 
sua filha Maria Tberesa a posse dos estados 
ue governava publicou antes de morrer 
(1740) a celebre pragmatica sancção decla- 
rando u'esse documento que os estados aus- 
triscos deviam conservar se sempre unidos 6 
passar por ordem de o gl pars a 
linha masculina e na falta d'esta para a lie 
pha feminina da casa do Habsburgo, 
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A maior parte dos estados europeus reco- 
nheceu essa disposição, mas logo que Car- 
los vr deixou de existir appareceram varios 
principes a revindicar para si ou todos ou 
alguns dos estados que elle governava. O 
eleitor da Baviera Carlos Alberto, que não ti- 
nha reconhecido a pragmatica sancção, re- 
clamava como descendente de Anna filha de 
Fernando 1 a Austria, a Bohemia e o Tyrol; 
o rei de Hespanha, descendente de uma filha 
de Maximiliano 11 queria a Bohemia e a Hun- 
gria; o eleitor de Saxe casado com a filha 
mais velha de José 1 dizia ter direito a suc- 
ceder em tudo ao fallecido imperador, o rei 
da Sardenha limitava se a exigir o Milanez 
fundando se no contracto de casamento de 
seu terceiro avô Carlos Manoel e finalmente 
o rei da Prussia Frederico n tratou de apro- 
veitar a occasião para reclamar a Silesia 
que tinha sido cedida à Austria durante 4 
guerra dos Trinta Annos. 

O theatro da guerra foi ao principio a Al- 
lemanha e a Italia e nos ultimos annos os 
Paizes Baixos, a Escocia, o mar e as colo- 
nias dus Índias e da America. Frederico 11 
foi quem rompeu as hostilidades e apoiado 
pela Russia sem previa declaração de guer- 
ra entrou na Silesia com um exercito de 
30:000 homens, propondo ao mesmo tempo 
a Maria Thereza que se ella lhe cedesse es- 
se territorio elle votaria no marido d'essa 
princeza para o throno imperial, lhe fazia um 
adeantamento de 2 milhões de thalers e ajus- 
taria com ella um tratado de alliança. Maria 
Thereza não acceitou esta proposta, mas sen - 
do os ceus exercitos derrotados perto de Mol- 
witz toda a Silesia cahiu nas mãos do rei da 
Prussia. 

Logo depois todos os principes que se ha 
viam apresentado como pretendentes á suc- 
cessão da Austria ligaram se contra Maria 
Thereza e o gabinete de Versalhes tomou 
egualmente partido contra ella na esperança 
de assim alcançar o desmembramento da casa 
d'Austria, ; 

A 18 de maio de 1741 foi assignado entre 
à França, a Hespanha e a Baviera o tratado 
de Nympbenburgo ao qual adheriram os reis 
da Prussia, da Polonia e da Sardenha e no 
qual se regulou a partilha eventual dos do- 
minios pelos diversos pretendentes. 

Maria Thereza encontrou apoio unicamen- 
te no rei de In; laterra, eleitor do Hanover 
com o qual ajnstou o tratado do Hanover, 
mas d'ahi a pouco esse principe, receiando 
que os francezes lhe invadissem o eleitorado, 
abandonou Maria Thereza qne ficon assim 
reduzida ás suas proprias forças e o eleitor 
assignou em 28 de novembro um tratado de 
neutralidade com Luis xv. 

A guerra rebentou ao mesmo tempo n'uns 
pouco de logares. Em quanto o rei de Hes- 
panha mandava á Italia forças para tirarem 
a Lombardia à Austria o gabinete de Versa- 
lhes enviava á Allemanha dois exercitos. Um 
d'estes commandado por Maillebois de accor- 
do com o rei da Prussia impedia os hanove- 
rianos e os hollandezes de entrarem na Wes- 
tphalia e outro dirigido por Belle-Isle foi 
reunir-se 20 eleitor da Baviera que se apo- 
derou da Alta Austria e de Praga fazendo- 
se corôar rei da Bohemia e imperador da Al- 
lemanha em F'rancfort com o nome de Car- 
los vı e sendo reconhecido pela França. 

A 17 de maio de 1742 Frederico 11 ganhou 
uma nova victoria contra os austriacos com- 
mandados por Carlos de Lorena em Chotu- 
sits e Maria Theresa comprebendendo a ne- 
cessidade de se ver livre d'este adversario, 
cedeu -ibe a Silesia com a condição de elle se 
separar dos seus alliados de Nymphenburgo, 

Frederico 11 assiguou essa pas em Breslau 
a 11 de junho de 1742 e o eleitor de Saxe 
fes o mesmo, 0 rei da Dinamarca consentiu 
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em retirar as tropas que bavia mandad» juu- 
tar ao exercito francez, o rei de Inglaterra 
Jorge 11 ajustou com a Prussia o tratado de 
Westminster (29 de outubro de 1742) que 
lhe permittiu voltar as suas armas contra a 
França e o rei da Sardenha reservando os 
seus direitos no Milanez declarou-se a favor 
de Maria Thereza pela convenção de Turim 
do 1.º de fevereiro de 1742. 

D'abi por deante as coisas mudaram de as- 
pecto e Maria Thereza que tinha appellado 
para o auxilio dos hbungaros e que tinha re- 
cebido subsidios do rei de Inglaterra, poude 
formar dois exercitos e encetar operações vi- 
gorosas contra Carlos vrr que então era sus- 
tentado unicamente pelos francezes e hespa- 
nhoes. 

Os austriacos tendo obrigado os francezes 
a evacuarem a Alta Austria, conquistado a 
Baviera e forçado Munich a capitular, entra- 
ram na Bohemia, apoderaram-se de Praga, 6 
Belle Isle teve de retirar no passo que Mail- 
lebais detido em Egra via o seu exercito dis- 
solver-ge. 

Na mesma epoca o duque da Sardenha as- 
senhoreava-se dos estados dos duques de Mo- 
dena que se alliára aos hespanhoes, e Phi- 
lippe que tinha occupado Chambery era obri- 
gado a sair da Saboya e em 1743 Maria The- 
reza obteve ainda novas vantagens sobre os 
seus inimigos. 

Os austriacos bateram os barbaros em Sim- 
bach, de Broglie teve de recuar para a mar- 
gem esquerda do Rheno e o rei de Inglater- 
ra Jorge n á frente de um exercito recruta- 
do na Allemanha derrotou completamente 
em Dettingen o marechal de Noailles man- 
dado em auxilio de Carlos vu e perseguiu-o 
até Worms. Pela sua parte os hespanhoes 
que haviam de novo entrado na Saboya deram 
em Campo Santo uma batalha cujo resulta- 
do foi indeciso e não se atreveram a atacar 
o Milanes. 

Para dar mais força ás suas allianças Ma- 
ria Theresa assignou com a Inglaterra e com 
a Sardenha o tratado de Worms e com a 
Saxonia o tratado de Vienna que lhe garan- 
tiam os seus estados assim como & manvuten- 
ção da pragmatica sancção e deixavam ao 
rei da Sardenha o cuidado de defender só 
por si os seus dominios contra os hespa- 
nhoes. Ficando d'este modo senhora dos seas 
movimentos era-lhe possivel recuperar a Si- 
lesia, mas o rei da Prussia comprehendendo 
o perigo que o ameaçava aproximou-se da 
França, que acabava de fazer com a Hespa- 
nha um tratado d'alliança perpetua, assigoau 
a união de Francfort na qual entraram a 
França, a Suecia, o eleitor palatino e o elei- 
tor de Baviera, garantiu a este ultimo a 
conservação da dignidade imperial e obri- 
gou se pelo tratado de Versalhes a fazer 
uma diversão na Bohemia. 

Effectivamente, na occasião em que os aus- 
triacos estavam occupados em isvadir a Al- 
sacia, © a combater os francezes, Frederico rr 
entrou de subito na Bohemia e apoderou se 
de Praga, mas teve de largar esta cidade 
d'ahi a mezes em consequencia da juneção 
dos saxonios com os austriacos e das habeis 
manobras do general Traun. Apesar d'isto 
as tropas de Maria Theresa tiveram de absa- 
donar a Suabia e a Baviera, e Carlos vir 
poude recuperar a posse de Munich. 

Entretanto Luis zv atravessou o Rheno e 
tomou Friburgo em Brisgau e a 8 de janei- 
ro de 1745 Maria Theresa conclaiu em Var- 
sovia com a Inglaterra, a Saxonia e a Hol- 
landa o tratado da Quadrupla alliança con- 
tra Frederico 11, mas & 20 d'esse mes mor. 
reu em Munieh Carlos vit é o filho d'elle, 
Maszimiliano José, receiando uma nova in- 
vasão dos austriaços apressoucse a entrar 
om negociações com Maria Theresa logo que 


- 
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soube da derrota dos francezes em Pfaffe- 
nhofen, e a 22 de abril assignou com essa 
princesa o tratado de Fussen pelo qual re 


- conhecia a pragmatica sancção, se obrigava 


a voiar no marido de Maria Theresa va pro- 
xima eleição imperial e recuperava a inte. 
gridade dus seus estados bavaros. 

Privadas da alliança da Baviera, a Prus- 
sia e a França buscaram antros alliados e 
oppozeram ao tratado de Fussen o tratado 
de Aranjuez que cimentava uma allinnça 


- Offensiva e defensiva contra a Austria entre 


a França, a Prussia, a Heepanha, o reino de 
Napoles, é Genova que não podia perdoar a 
Maria Thereza ter ella dado ao rei de Sar 
denha o marquezado de Friul que a repu- 
blica tivha comprado a Carlos vi. 

A lucta começou ainda mais encarniçada 
do que anteriormente e Frederico 11 mostrou 
n'ella grande talento militar. Derrotou euc- 
cessivamente os auetriacos em Hohenfrid- 


- berg, @ em Sorr, os saxonios em Henners 
- dort, e Kesseldort, tomou Dresde e com essa 


brilhante victoria obrigou Maria Thereza a 
assignar a pas de Dresde pela qual o rei da 


- Prussia continuava senhor da Silesia e reco- 


nhecia a eleição do marido de Maria There. 
za, que alguns mezes antes subira ao throno 
imperial da Allemanha com o nome de Fran 
cisco L 

Maria Thereza não tendo então já de lu- 
ctar com o seu terrivel adversario mandou 
tropas a Italia para soccorrer o rei da Sar- 
denha que atacado simultanenmente pelos 
francezes, hevspanhoes e genovezes tinha sido 
vencido em Bassignano e que vendo o Pie- 
monte na mÃo dos seus inimigos tinha pe- 
dido a pas. Foi n'essa occasião que chegou 


` o exercito austriaco que derrotou os ulliados 


em Placencia (16 de junho de 1746) e recu 
perou tudo o que tinha perdido e ao mesmo 
tempo Maria Thereza obteve que o rei de 
Hespanha retirasse as suas tropas da con: 
tenda de modo que os sardos poderam re: 
conquistar o marquezado de Final ao passo 
que os austriacos entravam em Genova, obri- 
gavam os francezes a evacuar a Italia, inva- 
diam a Provença e punham cerco a Anti- 
bes, | 

‘lendo Genova sacudido o jugo dos aus- 
triacos os imperiaes sairam da Provença e 
tentaram de balde retomar Genova. Emquan- 


- to isto se passava, o gabinete de Versalbes 


não se limitára a mandar soldados pura a 
Italia e o exercito francez ás ordens de Mau- 
ricio de Baze ganhava nos Paizes Baixos al- 

umas victorias importantes, derrotando os 
ingleses em Fontenoy, os imperises em Rou 
coux e apoderando-se de quaai todos os Pai- 
zes Baixos e da Flandres bollandes. 

A diversão que o governo francez tentou 
fazer mesmo no coração da Inglaterra man- 
dando o pretendente Carlos Eduardo fo- 
mentar a guerra civil e revendicar o throno 
não foi bem succedida. | 

O preténdente depois de algumas vanta- 
gens que alcançou fui batido em Culloden e 
voltou ao continente. Os inglezes pela sua 

te atacavam as colonias francesas na Ame- 
rica e na Íodia destruiram a esquadra de 


. França no cabo Finistorra. Como a Hollanda 


se voltasse contra a França Mauricio de 
Baze recebeu ordem de invadir esse pais, 
venceu os alliados em Lawfeld e tomou Berg- 
op-Zoom. N'esse momento Genova defendi. 


da por Boufliers e Richelieu resistia nos ata-. 


ues dos imperises, o marechal da Belle- 
sle assenhoreava-se do condado de Nice e 
tentava invadir o Piemonte, mas um reves 
qm soffreu diante dos entrinchbeiramentos 


de Exillet o impediu de levar a cabo esse 


projecto. 
Por fim a Austria, a Inglaterra e a Hollan. 
da resolveram fazer um osfozço supremo, 
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levantando novas tropas e da imperatriz 
da Russis Isabel, obtiveram um ausilio de 
37:000 homens que entraram na Franconia 
quando Mauricio de Saxe tomava Maestri- 
cht (7 de março de 1748) 

Esta ultima victoria e a chegada dos rus 
sos levaram os belligerantes a concluir a paz 
ha tanto tempo desejada e que foi assignada 
em Aix la Chapelle a 18 e 23 de outubro de 
1148, e que poz termo á guerra da succeesão 
d'Austria. 

Frederico 11 ficou senhor da Silesia, Maria 
Thereza conservou a integridade doa seus 
dominios excepto a Silesia e o ducado de 
Parina cedido a D. Philippe de Hespanha, 
Genova recuperava o marquezado de Final, 
o rei da Sardenha Nice e Saboya ea França 
a Ilha Real. Para esta ultima potencia com- 
tudo a guerra da successão d' Auatria foi ex- 
tremamente funesta porque ficou com a sua 
marinha arruinada ao passo que o poder ma- 
ritimo da Inglaterra tinha augmentado muito. 

successão da saviera (Guerra da). 
Depois da morte do eleitor Maximiliano Jo- 
sé, ultimo representante da linba masculina 
da casa Baviera- Wittelsbach, succedeu-lhe 
o herdeiro mais proximo, o eleitor Carlos 
Theodoro do ramo palatino (JU de dezembro 
de 1171). Como este principe não tinha filhos 
legitimos, deixou se ganhar pelas promessas 
e pelas ameaças do imperador d'Allemanha 
José 1 e consentiu em ceder À casa d'Aus- 
tria a Baixa Baviera, os feudos do Alto Po- 
latinado ec varios dominios que representa- 
vam quasi as duas terças partes da Baviera. 

O duque Carlos de Deux Pouts herdeiro 
presumptivo de Carlos Tbeddoro, logo que 
teve noticia d'esse facto apresentou um pro- 
testo á dieta de Ratisbonna e ao mesmo 
tempo o duque de Mecklemburgo revindicou 
o landgraviado de Leuchtemberg e o eleitor 
de Saze como genro de Maximiliano pediu 
ser investido na posse da herança allodial 
da Baviera. E 

O duque de Deux Ponts foi apoiado nas 
suas reclamações pela Prussia e pela França, 
mas a Austria nio desistiu das suas preten 
ções. Frederico 11 tomando então o partido 
do duque invadiu a Polonia (5 de julho de 
1718) com dois exercitos e emquunto mar- 
chava para Kæœnigsgrætz onde estava o im- 
perador, o principe da Prussia assenhorea 
va-se de Gabel, obrigava o general Loudon 
a retirar e chegava a Praga. 

Sem que se tivesse dado nenhuma bata- 
lha importante os prussianos estabeleceram 
os seus quarteis d'inverno na Saxonia e na 
Silesia, mas entretanto Maria Theresa escre- 
via a Frederico e pedia a medinção da Fran- 
cu e da Russia entabolando-se as negocia- 
ções que terminaram pela pas de Teschen (13 


-de maio de 1779}, 


Por este tratado a Baviera cedeu á Aus- 
tria o territorio situado entre o Ino e o Salz 
e a Sazonia deu 6 milhões de florins pela 
herança allodial do eleitor. 

Sinccesnsão de Hespanha (Guerra 


da). O rei D. Carlos u de Hespanha não ti- 


nba filhos e em torno do infelis monarcha agi- 
tavam. se as intrigas dus pretendentes. Os mais 
notaveis d'estes eram: o delphim de França. 
um dos filhos do imperador e o filho do elei- 
tor da Baviera. Luiz xiv vendo que não lhe 
seria facil alcançar a realisação dos seus am- 
biciosos projectos, teve a idéa de desmembrar 
a monarchia hbespanhola e vendo esse plano 
acolhido com alegria por muitos principes da 
Europa conseguiu aesignar com a Loglaterra 
e a Hollauda um tratado de partilha em 
Haya, pelo qual o eleitor devia receber a 
espanha e as Índias occidentaes, o delphim 
Napoles, a Bicilia «ma porção de territorio ao 
norte da e è o filho do imperador 
unicamente o Milanez, 
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Carlos 11 indignado ao saber d'esse paeto 
nomeou para seu herdeiro o priucipe da Ba- 
viera, inas tendo este morrido o pobre rei 
moribunda voltou Ás suas antigas perplexi- 
dades, e as potencias que haviam feito o tra- 
tado de Huaya asseutaram n'uma nova parti- 
iha dando ao archiduque Carlos o quinhão do 
principe fallecido, o Milanez ao duque de 
Lorena, passando esta provincia para a Fran- 
ça e ficando o delphisn com a parte que an- 
teriormente lhe fora destribuida. 

A noticia d'esta nova atironta irritou mais 
o soberano hespanhol e decidin o a fazer tes. 
tamento a favor do archiduque, mas à im- 
prudencia d'este, R inhabilidade dos minis- 
tros austriacos em Vienua e a dos seus par. 
tidarios em Madrid favoreceram o partido 
opposto e fizeram voltar Carlos às suas 8n- 
tigas incertezas levando-o portim a designar 
para herdeiro do seu throuo o segundo filho 
do delphi. 

O testamento conservou se no maior 8e- 
gredo e quando no 1.º de novembro de 1700 
falleceu D. Carloe, a noticia da escolha que 
elle fizera produziu tal impressão na Europa 
que ao principio todas as dificuldades pare- 
cêram aplanadas e a Inglaterra e a Hollanda 
bastante desapoutadas reconheceram o novo 
soberano. 

Passado ò primeiro momento o grande ac- 
crescimo de poder da dynastia de Bourbon 
aterrou s Europa, O imperador mostrava se 
intransigente com a affronta feita a seu filho 
excluido do throno de Hespanha e Luiz xe 
com o seu grande orgulho, favorecendo as 
pretenções dos Stuarts à corôa de Inglater- 
ra veio lançar esta ultima nação na guerra 
e dar um poderoso alliado ao imperador. 

No meio d'estas complicações todos os go- 
vernos rodeisvam Portugal para saberem o 
partido que tumsria e D. Pedro 11 sem se 
importar com um tratado qne anteriormente 
(13 de junho de 1701) fizera com a França e 
a Hespanha para reconhecimento de Philip- 
pe ve para garantia do testamento de Car- 
los 11 deixou se vencer pelos argumentos de 
Methwes e assignou com a Inglnterra o tra» 
tado commercial que ficou conhecido pelo no- 
me d'esse diplomata e com a Hollanda, o Ime 
perio e à Inglaterra um outro tratado seere- 
to obrigando se a entrar na alliança europea 
contra o domivio, que parecia aspirar a ser | 
universal, de Luis xiv. 

No principio da guerra (1701) o rei de 
França não poude oppor se ao principe Eu- 
genio que irrompeu na ltalia com o exercito 
austriaco. Villeroi succedeu a Catinat e lo- 
go foi batido em Chiasi no dia 11 de setem- 
bro, surprehendido e feito prisioneiro em Cre- 
mona em 2 de fevereiro do anno immediato, 

Vendôme restabeleceu em pouco as opera- 
ções militares e proseguiu a campanha sem 
grande desvantagem pelejando no dia 15 de 
agosto a batalha indecisa de Luzzara, mas 
no principio do anno seguinte o duque de 
Saboya, apesur de ser segro do duque de 
Borgonha e sogro tambem do rei de Hespa- 
uha, passou para O inimigo a troco de pro- 
messas de ampliação territorial. Essa trai 
ção foi punida pelo duque de Vendôma com 
o desarmamento do pequeno exercito saboyas 
uo; 08 francezes porém tiveram com esta de- 
fecção o grande prejuizo de se lhea tornar 
hostil, territorio que eru o seu campo de 
operações. | 

Marlborough entretanto ao norte sem dar 
batalha e eó com as suas marchas estrategi- 
cas fez perder ao marechal de Boufllars seu 
adversario, um grande espaço de terren » com 
as praças u'elle comprehendidas e. transpor- 
tou a guerra dos Paizes Baizos para a froun» 
teira da França. 

. Só va Allemanba é quo as tropas france. 
gaa eram maia felizes. Villara bateu o prio. 
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cipe de Baden em Fridlingen e Hochstedt 
e Tollard derrotou em Spira o principe de 
Hesse, mas Marlborough continuava a ser fe 
liz no norte e o principe Eugenio corria da 
Italia para reparar os desastres da Allema- 
nha. 

Foi nestas criticas cirenmstancias que a 
declaração da guerra de Portugal abria aos 
inimigos da dyuastia de Bourbon a.entrada 
em Hespanha e o archiduque, que no dia 12 
de setembro de 1703 tôra acclamado em Vien- 
na d' Austria rei de Hespanha, partiu logo 
para a Hollanda e embarcando para o DOsso 
paiz chegou a Lisboa no dia 7 de março de 
1704 sendo considerado por D. Pedro 11 como 
rei de Hespanha e tratado com todas as bon 
ras regiss. Fizeram-se em seguida todos o8 
preparustivos para a campanha, mas nem Por. 
tugal levantou as tropas que promettera, nem 
os contederados enviaram o numeroso exer- 
cito com que D. Pedro 11 contava, e afinal 
teve de se dispôr tudo não como se havia 
imaginado mas do melhor modo que era pos- 
siveli. As tropas hollandezas pozeram se de 
baixo do commando do general Fagel, as in 
glesas debaixo das ordens do duque de 
Schomberg e D. Pedro nomeando comman- 
dantes pura as tropas portuguezas organi- 
sava o seu estado maior porque tencionava 
ir em pessoa tomar o commando do exercito 
e escolhia para mestre de campo general 
junto da sua real pessoa, ou como hoje diria- 
mos para seu cheie do estado maior o duque 
de Cadaval. 

Se D. Pedro e o archiduque andassem com 
energia a invasão de Hespanha podia ter se 
levado a efleito com a maior facilidade, mas 
o commando do rei era puramente nominal, 
o duque de Cadaval não tinha nem conheci- 
mentos militares nem gosto pela guerra, 
sendo demais a mais contrario & esta e por 
tauto o verdadeiro commaundante era o barão 
de Fagel coisa que logo deu em resultado o 
desconteutumento dos inglezes. 

A 71 de maio abriu-se a campanha e não 
podia imaginar se mais desastroso começo 
de hostilidades porque o duque de Berwick 
entrou pela Beira, tomqu algumas praças e 
um grande numero de povoações, aprisionou 
uma parte das tropas de Fagel e depuis de 
entrar em Castello Branco e de passar o Tejo 
em Villa Velha foi unir-se com o principe 
de Tilly que entrara pelo Alemrejo ao passo 
que o marquez de Villudarias, que defende- 
ra com grande brio e fortuna a cidade de 
Cadiz contra uma esquadra ingleza assolava 
o Algarve 3 tomava Castello de Vide. 

A situação de Portugul era então bem 
critica, mas as intrigas que lavravam em Ma- 
drid contra o duque de Berwick, a inhubili- 
dade do principe de Tilly e os talentus do 
nosso marquez das Minas impediram o que 
então parecia seguro aos partidarios de Phi- 
lippe v, a conquista de Portugal. O vosso il- 
lustre general recuperou as povoações e al- 
gumas das praças que os francezes nos to- 
maram e destroçou algumas forças inimigas 
em Fuente Guinsldo e perto da Monsanto e 
qo entrar na Hespanha, mas as opiniões 

e lord Galloway (que substituira Schom- 
berg) e do barão de Fagel prevaleceram e 
os dois soberanos recolheram a Lisboa sem 
terem vingado o insulto feito ao nosso rei- 
no pelas armas franco hespanholas nem te- 
rem aproveitado os brilhantes successos do 
marques das Minas. | 

N'este anno de 1504 comtudo a fortuna 
sorria aos adversarios de Louis ziv. Na Hes- 
panha a esquadra britannica tomou por sur 
presa Gibraltar, na Allemunha Marlborough 
ganhou a 2 de julho sobre o eleitor da Ba- 
viera a batalba de Dousweith e a 13 de 
agosto o mesmo general e o principe Euge- 
nio ganhavam sobre os marechaes Tollard, 
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Marsin e o eleitor de Baviera a batalha de 
Hockstedt ou Blenheim em que os francezes 
perderam 12:000 mortos, 14:000 prisionei- 
ros Contando se entre estes os generaes e 
1:20) cfiiciaes, as tendas, a artilheria e as 
equipagens. 

Na primeira metade do anno de 1705 as 
operações inilitares na peninsula foram de 
pouca importaucia e apenas se póde citar a 
tomada de Valencia e de Albnquerque pelo 
conde das Galveas, mas chegando em junho 
a Lisbon o conde de Peterborough insistiu 
elle com o archiduque para que se resolvesse 
a tentar alguma empresa em Catalunha e 
Valencia e o archidugue aceitando o parecer 
pariiu pera A primeira d'aquellas provincias 
a qual acolheu bem o pretendente que pro 
mettia respeitar lhe as iseuções. Barcelona 
que resistiu cahiu afival nas mãos do habil 
Peterborough e o archiduque fez a sua en- 
trada solemne pn'essa capital sendo o exem- 
plo da Catalunha seguido por Valencia e 
Murcia de modo que no extremo oriente da 
Peninsula só Rozas, Cervera, Jaen, Alicante 
e Peniscola se conservaram fieis a Philip- 

ev. 

á Uma esquadra franceza e um exercito da 
mesma nação foi logo atacar Barcelona, mas 
Peterborough deixando na praça uma pe- 
quena gnainição collocou-se em posição de 
incommodar oa assaltantes sem se arriscar # 
dar uma batalha, Barcelona resistiu tenaz 
mente e chegando n'esse meio tempo a es- 
quadra anglo hollandesa, as forças navaes 
da França retiraram pouco honrosamente e 
com o desembarque de inglezes e hollan 
dezes Philippe v ameaçado de ser bloqueado 
entre o esercito de Peterborough e os mu- 
ros de Barcelona teve de retirar para Fran- 
ça perseguido pelonctivo general inglez até 
ás proximidades de Perpignan. 

Nos outros theatros da guerra não corriam 
com melhor fortuna n'esta epoca os negocios 
de Luiz 317. O duque de Vendôme reeistira 
com certa vantagem 8o principe Engenio na 
batalha de Cassano, e derrotara o conde de 
Revoutlan na batalha de Cassinato, mas Vil. 
lerir fôra batido em Ramilies por Marlborough 
perdendo mais de 20:000 homens e o duque 
de La Feuillade e o marechal Marsin foram 
destroçados em Turim pelo principe Eugenio. 
D'esta fórma os francezes eram repellidos 
ao mesmo tempo da Allemanha, dos Paizes 
Baixos, da Italia e na Hespanha Philippe 
v, era obrigado a abandonar o cerco de Bar- 
celona e mezes depois em seguida às brilhan- 
tes operações do marquez das Minas e á en- 
trada do nosso exercito em Madrid era n'es- 
sa capital acclamado com toda a solemnida- 
de o archiduque Carlos e a fortuna de Phi- 
lippe v parecia completamente desesperada. 

Para não alongarmos demasiadamente o 
artigo e para evitarmos repetições n'este 
Diccionario não descreveremos aqui miuda- 
mente as operações do nosso exercito até á 
sus entrada na capital do reino visinho po. 
dendo os leitores recorrer ao'artigo que con- 
sagrámos ao marques das Minas e prosegui- 
remos na narração succinta da guerra da 
successão. 

A insolencia dos soberanos alliados qne a 
seu bello prazer dispunham da sorte de Hes- 
panha, a presença dos portuguezes em Ma- 
drid e até certo ponto a inercia do archbidu- 
que fiseram com que a causa de Philippe v se 
tornasse & causa nacional e o marques das 
Minas esperando sempre que o pretendente 
se lhe fosse reunir viu se afinal com as com. 
municações cortadas para Portugal e para 
o Aragão e viu-se obrigado a retirar se para 
a fronteira do reino de Valencia, deixando 
livre o centro da Peninsula o que permittiu 
a Philippe v. voltar triumphante a Madrid, 

No auno seguinte (1707) reinando Já em 
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Portugal D. João v, começaram as operações 
com un grande desastre para as nossas Ar- 
mas e para a causa do archiduque, porque a 
25 d'abril ganhavam os francezes à victoria 
de Almanza (V. esse artigo) que abriu ás 
tropas de Philippe v o reino de Valencia, o 
Aragão e a Catalunha, mas apesar d'isso o8 
oegocios do pr tendente francez não ficavam 
em muito melhores circunstancias, O prin- 
cipe perdera Napoles na Italia, que Gui de 
Starenberg, o melhor general do imperio 
abaixo do principe Eugenio, tomara facilmen- - 
te e a Frauça a cuja sorte estava inteiranen- 
ta ligado o destino de Philippe v apenas 
n'esse anno tivera um momento de respiro 
com a victoria de Stolhotten ganha por Vile 
lars na Allemanha e com o levantameante do 
cerco posto a Toulon pelo principe Eugenio 
e pelo duque de Saboya. Entretanto o mar- 
quez das Minas e lord Galloway voltavam g 
Lisboa e na Catalunha era o ultimo substi- 
tuido no commando do exercito inglez por 
lord Stanhnpe e o corpo de tropa portugue- 
za que continuou a militar n'essa provincia 
mon debaixo das ordens do conde da Ata- 
aia. 

Durante o anno de 1708 o marquez de 
Fronteira encarregado do cominando das 
nossas tropas no Alemtejo gastou o tempo 
em marchas e contra-marchas inuteis sem 
acção alguma importante, mas nos outros 
pontos do vasto theatro d'esta guerra Phi- 
lippe v e Luiz xzıv soffriam graves revezes. 
Marlborough bateu o duque de Vendome em 
Oudenarde, tomou Lille, enviou destacamen- 
tos até á estrada que liga Paris com Ver- 
sailles, uma esquadra ingleza couquistou a 
ilha de Sardenha e um inverno cruelissimo 
veiu angmentar os desastre de Luiz ziv. 

O orgulhoso soberano viu-se obrigado a 
pedir humildemente a paz offerecendo até 
abandonar a causa do seu neto, mas os ven- 
cedores cegos pelo triumpho quizeram im- 
por-lhe as mais duras condições e então o 
rei de França exasperado fez um esforço 
supremo e continuou a lucta sem comtudo 
deixar de proseguir as negociações para a 
paz. 

Na primavera de 1709 foram vencidos os 
alliados na batalha do Caya, mas o general 
francez, marquez de Bay, nào aprovéitou 
esse successo porque a fortuna continuava 
em outros pontos a ser desfavoravel aos 
Bourbons. Villars perdera nos Paizes Baixos 
contra Marlborough e o principe Eugenio a 
batalha de Malplaquet, ao mesmo tempo 
Staremberg passava da Italia á Hespanha e 
tomava de caminho as Baleares de fórma 
que a victoria pouco importante do Caya 
era levissima compensação para tão graves 
desastres. 

Em 1710 os acontecimentos importantes 
deram-se na Hespanha onde Staremberg 
caindo de subito sobre q centro dos quarteis 
inimigos põe fóra de combate perto de 1:000 
homens, obriga Philippe v a retirar sobre 
Saragoça e espalha um grande panico em 
toda a Hespanha, Pouco depois os alliados 
ganham a importante victoria de Saragoça e 
Staremberg queria deixar no Aragão um 
pequeno corpo de tropas e vir com o grosso 
das forças juntar se com o nosso exercito na 
fronteira de Portugal estabelecendo-se assim 
no centro da peninsula e cortando as com- 
municações de Philippe v com a França, mas 
o general ingles Stanhope obrigou o & dirigir- 
se a Madrid para dar ao archiduque a este- 
ril satisfação de expulsar d'ahi a côrte do 
seu rival. O principe Carlos entrou efectiva. 
mente em Madrid, mas a recepção foi extre- 
mamente fria e os castelhanos mostraram -s0 
cada ves mais dedicados a Philippe v. 

N'estas circumstancias pretendeu Stareme 
berg combater com vantagem centra o babil 
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duque de Vendome, chamado para comman- 
daute das tropas hespanholas, mas os ingle- 
zes mais em mais transtornavam os planos 
dos alliados e estes eram vencidos em Brihe. 
nega seguindo se d'ahi a pouco a batalha de 
Villa Viciosa em que o partido de Philippe 
obteve uma assignalada victoria. A noticia 
d'este triumpho causou immenso jubilo em 
toda a Hespanha, o archiduque abandonou 
Madrid e Philippe v entrou de novo n'essa 
capital, podendo dizer se que desde então 
foi definitivamente rei de Hespanha. 

O anno de 1711 passou-se na Catalunha 
em ataqnes e tomadas de praças sem grande 
importancia para o desfecho da lucta, mas 
entretanto na Inglaterra passavam se acon- 
tecimentos graves que iam mudar completa- 
mente a face dos negocios europeus. 

O partido whig caia do poder, a duqueza 
de Marlborough perdia o valimento da rai- 
nba e estas mudanças na côrte e no parila- 
mento occasionavam uma mudança na poli- 
tica externa, e a Inglaterra isolando se, dos 
seus alliados encetou negociações de paz 
com Luiz sryv. 

Portugal agora desajudado tratou de le- 
vantar novas forças com que impedisse a to- 
mada das nossas praças do Alemtejo e a de- 
feza de Campo Maior n'esta época é uma 
das paginas mais brilhantes da nossa histo 
ria militar, mas ao mesmo tempo os corsa- 
rios francezes acommettiam o Brazil e Du- 
Guay-Trouin entrou no Rio de Janeiro, onde 
as suas tropas praticaram os mais escanda- 
losos excessos. 

Estes desastres que prejudicaram alta- 
mente o commercio portuguez começaram a 
inclinar para a paz o animo de D. João v. 
Aiém d'isso a Inglaterra, como já dissemos, 
tratava de negociações separando se dos 
scus alliados, o imperador José 1 da Allema. 
nha morrêra succedendo-lhe na possessão 
hereditaria seu irmão o archiduque Carlos, 
que tambem fôra eleito imperador com o no- 
me de Carlos vı e d'esta fórma a demasiada 
preponderancia que a causa d'Au-tria adqui- 
ria era tão utterradora para a Europa como 
o grande poder da dynastia dos Bourbons 
contra o qual se quizera rebellar fazendo 
opposição á realeza de Philippe v. . | 

Todas as potencias europeas esfriaram no 
enthusiasmo que tinham até então mostrado 
pela causa do archiduque, mas ainda nesse 
momento Luiz x1v esteve quasi a perder-se. 
O principe Eugenio com grandes reforços 
que obteve da Inglaterra e da Hollanda en- 
trou em campanha em 1712 e tomou a cida- 
de de Quesnoy, mas a Inglaterra separou-se 
definitivamente dos alliados e o marechal de 
Villars ganhou a grande victoria de Denain 
e d'abi por diante o principe Eugenio é obri- 
gado a recuar e Luiz x1v tem a consolação 
de abater o orgulho de seus inimigos eo du- 

ue de Anjou seu neto, conserva a corôa que 
lbe fôra legada. 

A Inglaterra assignou separadamente a 
paz conseguindo que a França lhe cedesse 
na America a Terra Nova e a Acadia e a 
Hespanha lhe permittisse conservar Gibral- 
tar e a ilha de Minorca, e Portugal nego- 
ciando sósinho veiu a assignar-se o tratado 
de pas definitiva em Utrecht a 11 de abril 
de 1718. 

Por este tratado que marca como o de 
Westphalia uma das grandes epocas da bis- 
toria moderna; foi completamente refeita a 
tarta da Europa em prejuiso da Hespanha 
e a França ficou com a sua formidavel uni- 
dade sanccionada, mas ao mesmo tempo com 
a sua desmedida ambição coarctada. A Hes- 
panba ficou restringida na Europa ás suas 

rovincias peninsulares, perdeu os Paises 

aixos, Napoles, a Sicilia e o Milanes e 
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enja enorme extensão fôra para a Europa 
um continuo terror. 

Successão d'Inglaterra (Guer 
ra da). Esta guerra começou quando Luiz 
x1v decidiu sustentar Jayme n deposto do 
throno de Inglaterra por Guilherme d'Oran- 
ge (1688). O monarcha francez teve de luctar 
não só contra Guilherme d'Orange, que to 
mara o nome de Guilherme m, mas tambem 
contra uma coligação formidavel que fez com 
que a guerra se estendesse por um vasto thea- 
tro. 

A 12 de maio de 1689 0 imperador da Al 
lemauha, Leopoldo sjutton contra Luiz xiv 
com as Provincias Unidas a alliança de Vien- 
na Áá qual successivamente adheriram o rei 
da Dinamarca Christiano v (15 de agosto de 
1689), o rei de Inglaterra Guilherme im (20 
de dezembro), o duque de Saboya Amadeu 
(3 de junho de 1690), o rei de Hespanha Car- 
los 11 (6 de junho) e varios principes allemães. 

As hostilidades começaram simultaneamen. 
te na Irlanda, nas margens do Rheno, e nos 
Paizes Baixos e continuando depois n'estes 
paizes estenderam se a Italia e Hespanha. No 
principio de 1689 Jayme 11 desembarcou na 
Irlanda e encontrando ahi bastantes parti. 
darios poz cerco a Londonderry e, em quao- 
to O principe se demorava em frente da ci- 
dade, Chateaurenaut com uma esquadra fran- 
ceza derrotava os inglezes na bahia de Ban- 
try e Tourville ganhava nasalturas de Dieppe 
uma outra victuria contra a esquadra anglo- 
hollandeza (10 de julho de 1690), mas quasi 
ao mesmo tempo Jayme u era completamen- 
te vencido pelo exercito de Guilherme 11 em 


Drogheda e regressou a toda a pressa para 


França. 

Luiz xrv entretanto fazia face aos seus 
inimigos do continente e para formar entre 
elles e a França um deserto, devastava e in- 
cendiava o Palatinado d'onde retirou as suas 
tropas, levantando contra elle por causa d'es- 
se barbaro proceder quasi todos os principes 
da Allemanha (1689). Em setembro e outu- 
bro d'esse anno o duque Carlos de Lorena 
tomou Moguncia a Uxzelles, o eleitor de Bran- 
deburgo conquistava Bonn defendida por 
Arfeld, mas Luiz xıv não era mais feliz nos 
Paizes Baixos onde o principe de Waldeck 
derrotava o marechal de Humieres em Wal 
court (27 de agosto de 1689). D'Humieres foi 
então substituido no commando do exercito 
por Luxembourg que venceu o principe de 
Waldeck primeiro em Fleurus e depois em 
Lenze. 

Para se oppôr ao duque de Saboya, o rei 
de França mandou á Italia Catinat que al- 
cançou a victoria de Staffard, conquistou a 
Saboya e tomou as principaes praças fortes 
do Piemonte, e n'esse mesmo auno (1691) 
Guilherme ir derrotou completamente em 
Kilkonnell os partidarios de Jayme 11 na Ir- 
landa. 

Em 1692 Luis xrv tomou Namur e Lurem- 
bourg inflingiu nma grave derrota a Guilher- 
me r11 em Steinkerque ao passo que o mare- 
chal de Lorges ganhava a victoria de Spire- 
back e entrava no Wartemberg, mas era d'ahi 
a pouco obrigado a retirar vendo se forçado 
a conservar-se na defensiva uas margens do 
Rheno. Na Saboya, Catinat por falta de for- 
ça não poude obstar a que o duque de Sa 
boya se apoderasse de Embrun e teve de re» 
passar os Alpes e finalmente Trouville Foi 
derrotado na batalha naval de La Hogue 
pela esquadra anglo hollandesa. 

No sanno immediato Luiz zv alcançou di- 
fferentes vantagens de certa importancia. 
Tronville venceu perto de CadÌz a força do 
almirante Rook, Catinat bateu o duque de 
Saboya em La Mareaille, Luzembourg ga- 
nhou a victoria de Nerwinde e João Bart, 


doixava de ser essa potencia predominante ' Duguay Trouin e Nismond com as suas cor- 
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rerias de corsarios cauaaram grandes perdas 
uo commercio de Inglaterra e da Hollanda. 

Em 1694 o marechal de Noailles recebeu 
ordem de entrar em Hespanha, venceu os 
hespanhoes na passagem do Ter, e assenho- 
reou-se de Gerona, a esquadra anglo hollan- 
desa bombardeou Dunkerque, Brest, Saint 
Malo e o Havre, mas não houve nenhuma ba- 
tulha importante nem em terra nem no mar. 

Depois da morte de Luxembourg, a 4 de 
janeiro de 1695, Viileroi assumiu o comman- 
do do exercito nos Paizes Baixos e não po- 
dendo impedir que &ruilherine retomasse Na- 
mur limitou se a bombardear inutilmente 
Bruxellas. 

A guerra ia se prolongando e todos os bel- 
ligerantes estavam já fatigados e desejavam 
ardentemente 8 paz, que afinal foi apressada 
pela tomada de Barcelona por Vendome. A 
29 de agosto de 1696 Luiz xıv ajustou com 
o duque de Saboya o tratado de Turim pelo 
qual o ultimo d'estes principes recuperara 
todas as praças fortes que Catinat lhe tirára 
e dava a mão de sua filha Adelaide ao du- 
que de Borgonha. Logo depois d'este trata- 
do as potencias belligerantes entravam em 
negociações com a corte de Versalhes e a 6 
de maio de 1697 abriu-se em Ryswick um 
congresso para assentar as bazes do tratado 
que a 20 de outubro seguinte foi assignado 
pelos plenipotenciarios de luglaterra, de Hes- 
panha, de França e dos Estados Uaidos e a 
30 d'esse mes pelo representante do impe- 
rador da Állemanha. 

Por esse tratado Luiz x1v reconhecia Gui. 
lherme ım como rei de Inglaterra todas as 
conquistas eram entregues de parte a parte, 
Luiz xv restituia, excepto Strasburgo tndo 
o que havia conquistado. nas margems do 
Rheno desde 1678 e o duque de Lorena re- 
cuperava o seu ducado. 

Successão da Polonia (Guerra da). 
Depois da morte de Augusto tn rei da Polo- 
nia (1.º de fevereiro de 1733) apresentaram- 
se dois candidatos ao throno d'esse pais: 0 
filho d'aquelle principe Frederico Augusto 
eleitor de Saxe e Stanislau Lescsynski que 
fôra rei da Polonia desde 1704 até 1717. Es. 
te ultimo sahindo de França para entrar na 
contenda a pedido de seu genro Luiz xv foi 
eleito rei a 11 de setembro de 1733 por uma 
grande maioria, mas alguns membros da die- 
ta electiva reuniram-se em Praga e elegeram 
rei (5 de outubro) o eleitor Frederico Augus- 
to com o nome de Augusto 1m. 

Este principe era sustentado pela Russia 
e pelo imperador Carlos vt, com uma sobri- 
nha do qual era casado, ao passo que Philip- 
pe v, o rei da Sardenha e a França apoiavam 
Stanisláu. A Inglaterra e as Provincias Uni- 
das obrigaram se pela convenção de Haya a 
conservarem se neutros em quanto a França 
não transportasse a guerra para os Paises 
Baixos. 

As hostilidades começaram pela entrada 
na Polonia de um exercito russo a0 qual se 
juntaram os partidarios de Augusto me 
Stanislaa que não tinha á soa disposição se- 
não 800 homens teve de recuar, Koa 
do Varsovia aos russos é de ir encerrar-se 
na fortalesa de Dantzig onde esperou os soc- 
corros da França. | 

Entretanto os francezes invadiam a Lore- 
na que tomavam ao duque Francisco, toma- 
van Kehl e SEPPER e um outro erer- 
cito frances obrigava Milão a capitalar, ba» 
tia os imperiaes em Parma, era vencido em 
Quetelle e desforrava se ganhando a victo- 
ria em Guastalla, A Hespanha era egual- 
mente felis com os imperiaes'e D. Carlos de- 
pois de os haver desbaratado em Bitonto 
e dado rapidamente todo o reino de Na- 

oles, 

N'ecssa epoca depois de haver permanecido 
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em Dantzig cercado pelos russos, Stanislaa 
Lesceynski teve de abandonar esea cidade 
e de refugiar-se em Kenigsberg onde abdi- 
cou solemnemente o throno da Polonia a 26 
de dao de 1736. 
a negociações da paz entre a França e 

o imperador da Allemanha terminaram pelo 
tratado de Vienna que só foi concluido mui 
to depois a 18 de novembro de 1738 e ao 
qual adheriram a Sardenha e a Hespanha, 
etc. . 
Por eese tratado Stanislau deixando o 
throno da Polonia a Augusto in conservou 
o titulo de rei e recebeu o ducado da Lore- 
pa que por sua morte devia reverter á Fran- 
ça, o Francisco de Lorena obteve como com- 

ensação o ducado da Toscana, D. Carlos de 

espanba passava a rei das Duas Sicilias e 
á Sardenha foram reunidos os paizes de Pis 
tois e de Novara. 

fuccessão de Portugal (Guerra 

da). E’ conhecida por este nome a guerra 
" que tambem se denomina guerra da Liber 

dade, a que foi occasionada pelas dissensões 
entre D. Pedro e D. Miguel, e que por isso 
tambem se chama a guerra dos Dois Irmãos. 

Tendo morrido D. João vı em 1826, foi re- 
conhecido sem hesitação como herdeiro do 
reino D. Pedro, que já a esse tempo era im- 
perador do Brazil com o titulo de D. Pedro 1. 
U fallecido rei escolbera para regente sua fi- 

lba D. Isabel Maria, até que D Pedro désse 
do Rio de Janeiro as suas ordens. D. Pedro, 
roclamado rei de Portugal com o nome de 
b. Pedro iv, mas evcoutrando absoluta resis. 
tencia no Brazil à idéa de se reunirem de no- 
vo as duas coròas numa só cabeça, outhor- 
ou primeiro ao nosso priz uma constituição 
ivre, a Carta Constitucional, abdicou depois 
a corôs em eua filha D. Maria, que tinha 
apenas sete annos, confirmou a regencia de 
D. Isabel, mas propoz a seu irmão D. Miguel 
que desposasee a rainha, ficando entio re 
gente do reino até à sua maioridade. D. Mi- 
- Guel, que se achava então em Vienna de 
Austria, celebrou os espousaes, jurou a Car 
ta, e agradeceu a seu irmão a sua prova de 
confiauça. 

Eutretanto em Portugal começava & func- 
cionar o regimen liberal, apezar da opposi- 
ção armada dos absolutistas, que se pozeram 
em campo no Alemtejo e no Minho, mae que, 
batidos em varios combates, especialmente 
nos de Coruche, Prado e Ponte da Barca ti- 
veram de refugiar-se em Heepanha. Comtu- 
do a fraqueza do governo de D. Isabel de 
terminou D. Pedro a confiar desde logo a 
li es a seu irmão. Este veio para Portu 
gal, mas a primeira coisa que fez foi dissol 
ver as camaras, convocar os Tres Estados 
segundo as antigas formulas da monarchia 
Portugueza, e fazer se proclamar por elles rei 
absoluto com o nome de D. Miguel 1. Muitos 
embaixadores nossos no estrangeiro, princi- 
palmente Palmella, protestaram contra este 
acto, as guarnições do Porto e Aveiro insur- 
giram se e organisaram a 16 de maio de 1828 
uma junta provisoria. Marcharam sobre Lis- 
boa, commandadas pelo general Saraiva Re 
foyos, mas depois dos combates pouco feli. 
zez da Crus de Morouços e da Ponte de 
Marme tiveram de retrogradar sobre o Por- 
to, perseguidos pelo general miguelista Po- 
voas. 

No Porto achava-se n'essa occasião à fren- 
te do governo Palmella, que viera de Lon- 
dres com Saldanha, Villa Flor e outros. Ven- 
do a insurreição quasi vencida, partiram de 
Dovo, com demasiada precipitação para Lon- 
dres no vapor Belfast que os trouxera. A 
divisão liberal emigrou para Gralliza onde 
foi muito maltratada pelos hespanhoes e de 
Hespanha passou para Inglaterra, França e 
outros paises, formando-se varios depositos 
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de emigrados em Plymouth, ete. Entretanto 
o reino todo reconhecia D. Miguel, menos a 
Terceira guarnecida pelo batalhão de caça- 
dores 5 e a Madeira governada pelo briga. 
deiro Valdez, depois conde de Bomfim, 

O governo de D. Miguel não soube apro- 
veitar o enthusiasmo faoatico do povo, sedu. 
sido pelos frades e deshonrou se com a per- 
seguição implacavel que moveu aos liberaes 
e nos suspeitos de o serem. À emigração, em 
consequencia d isso, augmentou de um modo 
espantoso. Atulharam se as prisões e os pre- 
sos eram tratados com uma crueldade incri. 
vel. Os confiscos arruinavam milhares de fa- 
lias Subiam a cada instante ao cadufalso 
dezenas de victimas, iinmoladas no Porto, 
em Lisboa, em Vizeu, emquanto os cacetei- 
ros espancavam nas ruas quem lhes parecia, 
e a plebe no Alemtejo assassinava impune- 
mente os presus liberaes. 

Ao mesmo tempo a Madeira capitulava. 

Vejamos o que se passava entretanto na 
ilha Terceira: o general Saldanha, com um 
corpo de 650 emigrados, tentou ir de Ports- 
mouth para os Açores; não o deixou porém 
desembarcar na ilha o cruzeiro inglez. por- 
que o governo de Inglaterra ers ainda n'es 
se tempo, janeiro de 1829, muito favoravel á 
causa de D Miguel, e declarava não consen- 
tir, por obrigações de neutralidade, que nos 
seus portos se preparassem expedições para 
o hostilisar; foi mais feliz o coude de Villa- 
Flôr, que no dia 22 de agosto, escapando ao 
cruzeiro, conseguiu desembarcar na Tercei- 
ra; contra esta ilha enviou D. Miguel uma 
esquadra commandada pelo vice-almirante 
Prego e o chefe de esquadra Rosa Coelho. 
As tropas de linha, commandadas pelo coro- 
nel Lemos, tentaram desembarcar na Villa 
da Praia vo dia 11 de agosto de 1829, mas 
foram repellidas e destroçadas com perdas 
gravissimas. Este acontecimento .aninou os 
liberaes, mas não tardou a desalental os a 
volta da rainha D. Marin n para o Brazil. 
Acontecimentos politicos d'este paiz levaram 
porém o imperador D. Pedro a abdicar, e a 
partir para a Europa com a sua segunda es- 
posa Amelia de Beauharnais e sua filha, to- 
maudo a direcção dos esforços dos emigra 
dos, que assim encontraram um chefe intre. 
pido e prestigioso nos olhus da Europa. Era 
tempo; os partidos começavam a desorgaui- 
sar a emigração, e a regencia da ilha Ter 
ceira, nomeada por D. Pedro, e composta do 
marquez de Palniella, conde de Villa Flôr e 
José Antonio Guerreiro luctava com graves 
dificuldades, não sendo das menores a exis- 
tencia das guerrilhas miguelistas na propria 
ilha Terceira, dirigidas algumas por ofliciaes 
prisioneiros ua Villa da Praia, e que tendo 
conspirado contra os veicedores, e .sendo 
descobertos, baviam fugido para o interior 
da ilha. 

A regencia da Terceira preparára entre- 
tanto uma expedição, ás ordens do conde de 
Villa Flor, que no dia 9 de maio de 1531 se 
apoderára da ilha de S. Jorge, e no fim de 
julho aportára á ilha de S. Miguel de que 
se apoderava, depois de baver batido no dig 
2 de ugoslo no combate da Ladeira da Ve- 
lba as tropas miguelistas. 

Tendo preparado em Belle Isle uma expe. 
dição de emigrados e officines estrangeiros, 
D. Pedro, que tomára o titulo de duque 
de Bragança, depois de publicar um mani- 
festo à Europa, dirigiu se para os Açores, 
chegando å ilha Terceira no dia 3 de março 
de 1832. 

Logo orgauisou ministerio, composto do 
marquez de Palmella, José Xavier Mousi- 
vho da Silveira e Agostinho José Freire, 
confiou o comnmando do exercito ao conde de 
Villa Flor, o da esqnadra, composta de 2 
fragatas, 2 corvetas, 3 brigues, 1 vapor e 
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bastantes embarcações de transporte, a um 
oficial inglez, Sartorius, e, tendo formado . 
uma expedição de 7:500 homens, com ella 
se dirigiu aventurosamente para Portugal. 

A 8 de julho desembarcou a expedição 
nas praias do Mindello, com frouxa opposi- 
ção dos miguelistas, um movimento inten- 
tado sobre a Pedra Ruiva cortou as tropas 
miguelistas do Porto das de Villa do Con- 
de; aquellas abandonaram por isso a cidade, 
onde D. Pedro entrou no dia 9, sendo rece- 
bido com enthusiasmo por alguns poucos li- 
beraes decididos, porque a maior parte dos 
habitantes, vendo a pouca força dos consti- 
tucionaes, © lembrando-se da revolução de 
l6 de maio, não ousavam fazer manifesta- 
ções que podiam ser punidas pelo prompto 
regresso dos miguelistas. O visconde de 
Santa Martha, que abandonára o Porto con- 
servou se em Villa Nova de Gaya com a 
sua divisão, mas foi desalojado a 12 de ju- 
lho por algumas tropas liberaes commanda- 
das por Schwalbach, e retirou para Grijó, 
ali se lhe foi unir o general Cardoso, que 
commandarvs a divisão de Villa do Conde e 
o general Povoas, que marchava apressada- 
mente com reforços numerosos. $ 

Contavam os liberaes que houvesse m uita 
defecções no exercito miguelista; mas o re- 
vhido combate de Penafiel em que o tenente 
coronel lodges com o 18 de infunteria re- 
pellu a 17 de julho algumas forças migue- 
listas, a victoria de Ponte Ferreira ganha 
no dia 23 por D. Pedro sobre as tropas de 
Povous, que infligiu comtudo graves perdas 
aos libernes, e retirou tranquillamente pros 
tegido peia sua numerosa cavallaria, desen- 
ganou D Pedro de que não podia contar se 
vão com a sua tenacidade, com a coragem 
dos seus soldados, e com a força das idéus 
que defendia. Recolhendo-se ao Porto, deci- 
diu se a fazer simplesmente guerra defensi- 
Va, mas hn gesa inesma cidade encontrava ele- 
mentos contrarios. Os frades tinham tal odio 
aos constitucionaes, que os de N. Francisco 
deitaram fogo ao seu convento para ver se 
conseguiam destruir o batalhão de caçadores 
5 que lá estava aquartelado; salvaram-se 08 
soldados, e os frades só á generosidade do 
governo liberal deveram o ser protegidos 
contra a furia do povo indigaado; nem por 
isso deixaram de tramar contra D. Pedro, mag 
afinal viram se tão odiados que a maior par- 
te d'elles abandonou os seus conventos e fu- 
giu para o exercito de D. Miguel. 

As tropas miguelistas approximavam se 
entretanto a cidade para a cercar, debaixo 
do commando do general Povoas; o conde de 
Villa-Flôr foi ao seu encontro até Souto Re- 
dondo no dia 7 de agosto, mas teve de voltar 
para o Porto batido, apesar de prodigios de 
valor. Comtudo os miguelistas não aprovei- 
taram a sua victoria, e nem sequer occupa- 
ram a tempo o convento da Serra do Pilar, 
de que os constitucionaes tomaram posse, 
Luiz Gaspar Teixeira, nomeado comnaadau. 
te em chefe do exercito miguelista, resolven- 
do conquistal a no dia 8 de setembro, inves. 
tindo ao mesmo tempo, do lado do Porto, a es- 
trada da Agua Ardente, o Covello e a Lixa, 
nada conseguia; repetia o ataque no dia 9 as. 
saltando a Serra no sul do Dpuro, e no norte 
as posições da Casa Amarelia, Montanha e 
Paranhos, foi repellido, tornou á carga no 
dia 10, e só conseguiu occupar emfa Villa 
Nova de Gaya, começando -logo o bombar- 
deamento do Porto. 

No dia 16 de setembro fiseram os liberaes 
uma sortida para impedir o estabelecimento 
de novas baterias, mas soffreram graves per- 
das, vo dia 29, por ser dia de S. Miguel Ar- 
chanjo, deram os miguelistas um ataque ge. 
ral e conseguiram penetrar na cidade, pelo 
lado das baterias do Bomfim, Captivo e Fojo, 
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mas, depois de renhido combate, das tres 
para as quatro horas da tarde, estavam des- 
apossados de todos os poutos que tinham 
occupado, sendo repellidos com gravissimas 
perdas, o que causou uma triste impressão 
em Lisboa onde se festejára autecipudamen- 
te com, Te Deum e sermões a victoria que se 
esperava, No dia 14 de outubro atacaram a 
serra defendida pelo general Torres, que foi 
depois visconde da Serra do Pilar e foram re- 
pellidos. Foi então que D. Miguel, cedendo 
ás repetidas inetancias dos seus generaes se 
decidiu a sair de Lisboa dizendo que mar- 
chava para o exercito. 

“No dia 24 de outubro o visconde de Santa 
Murtha, que commandava agora o exercito 
miguelista, tentou de novo e infructifera- 
mente tomar a serra. Eutretanto.o bombar- 
deamento continuava incessante sem fazer 
grandes estragos. No Porto ium se habituan- 
do a essa musica permanente, O peior era o 
estarem divididos os liberaes em varios par- 
tidos e haver rivalidades entre os generaes. 

A 6 de novembro o conde de Villa-Flor, 
que esercêra desde os Açores o commando 
em chefe cedeu o commando's D. Pedro que 
o nomeou duque da Terceira com uma dota 
ção de cem contos que deviam ser pagos em 
bens nacionses. Ao mesmo tempo nomeava 
Bernardo de Sá Nogueira (depois marquez de 
Så da Bandeira), ministro da marinha em 
gubstituição de Monsinho de Albugnerque. 

No dia 14 de novembro fizeram os liberaes 
uma sortida para o sul do Douro, comman- 
dados Schwalbach e destruiram algumas ba- 
terias do inimigo. No dia 18 fizeram outra 
sortida feliz para os lados de S. Cosine e no 
dia 28 surprehsnderam os acampamentos 
inimigos da Prelada, Padrão da Legua, Boa 
Hora e Mattosinhos e iam aprisiouando o ge- 
peral Telles Jordão. 

O bombardenmento era cada vez mais ter- 
rivel; uma bomba dos inimigos incendiou o 
convento de S. Domingos. Vein para as ba- 
terias miguelistas um cauhão Paixbans, of- 
ferecido pelo negociante João Paulo Cor- 
deiro, que fez mais bulha do que mal, por- 
que os artilheiros por muito tempo não se 
souberam haver com elle. Mas os habitantes 
do Porto rivalisavam uns com os outros em 
heroismo. Começava a seutir-se a fome, fal- 
tavam munições de guerra, a entrada de 
José da Silva Carvalho para o ministerio da 
fazenda e as suas medidas energicas resta- 
beleceramn a confiança. 

No artigo Porto (Cerco do) contâmos lar- 
gamente o resto da historia d'este famige- 
rudo feito de armas. Ahi dissemos como de- 

is da desastrosa sortida de 17 de dezem- 

ro, D. Pedro teve a infeliz idéa de chamar 
ao commando do exercito liberal o general 
francez Solignac, qne in perdendo tudo, co- 
mo a chegada de Saldanha restabeleceu a si- 
tuação, como isso logo se sentiu vo dia 4 de 
março de 1833, em que foi repellido um ata- 
que á Fos pelo conde de 8. Lourenço e no 
dia 24 de março em que o duque da T'ercei- 
ra o bateu nas Antas. 

Veio o cholera n'essa occastão, mas, na sua 
funebre imparcialidade, disimou ao mesmo 
tempo os sitiadores e os sitiados. Ao mesmo 
tempo alcançava os liberaes novas victo- 
rias no Covello, e D. Miguel, que promettera 
vir ao exercito, apparecia mas desapparecia 
logo, e entretanto no resto do reino conti- 
nuavamn as perseguições. Mas a esquadra li- 
beral, que prestára serviços atfugentando os 
pavios miguelistas, estava agora inutil, por- 
que os marinbeiros, não sendo pagos, insur- 
giam se, e Sartorius não tinba força para os 
coagir. Salvou a causa o barão de Quintella, 
depois conde de Farrobo, adiantando o di- 
nheiro necessario para os pagamentos, e Sar- 
torius foi substituido por outro oficial inglez, 
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Carlos Napier, que, entrando 4o serviço de 
Portugal, tomou o nome de Curlos de Pon- 
za para o governo inglez poder fingir que 
não sabia que elle estava no serviço dos li- 
bernes portuguezes, 

Decidiu-se então uma expedição ao Algar- 


ve, que partiu na força de 2:500 homens 
commandados pelo duque da Terceira. A 
esquadra de Napier, que a transportava, 


eniu do Porto no dia 21 de junho, e no dia 


24 desembarcava as tropas no Algarve, na 


praia entre Cacella e Monte Gordo. Com- 
mandava se forças miguelistas n'aquella 


provincia o visconde de Molellos que procu- 


rou oppôr aos constitucionaes algumas for- 


ças postadas na margem esquerda do Almar- 


gem, mas que debandaram logo. O doque da 


Terceira entrou em Olhão, Napier apoderou- 


se em' Tavira de uma esquadrilha iniguelis- 
ta e logo depois da cidade. Em seguida foi 
uo encontro da esquadra inimiga que saira 
de Lisboa e aprisionou a quasi toda na bata 
iha do Cabo de S. Vicente a 2 de julho de 
1833. | 
“Entretanto o duque da Terceira avança- 
va até S. Bartholomeu de Messines, e es- 
tava disposto a ir soccorrer uma partida 


constitucional, commandada pelo padre Goes 


que se levantára em Beja, quando recebeu a 
noticia da victoria de Napier; foi então a Da- 
gos confereuciar com o almirante, e com elle 


combinou a marcha sobre Lisboa. 


Em vez de vigiar o duque da Terceira, o 
visconde de Molellos commettêra o erro gra- 
vissimo de ir suffocar a insurreição de Beja, 
que debellou sem dificuldade; mas entretan 
to abriu caminho livre ao duque da Terceira, 
que, deixando uma pequena força para amea- 
çar Molellos, se encaminhon com 1:500 ho- 
mens para Lisboa, ao passo que Napier ia 
seguindo a costa com a esquadra. 

No dia 22 de julho tomavam ambos Setu- 
bal, no dia 23 o duque da Terceira encon- 
trava na Cova da Piedade o exercito de re- 
serva miguelista, que viera oppôr-se-lhe, 
commandado por Telles Jordão. Este gene- 
ral foi morto, a sua divisão destroçada com. 
pletamente, e uo dia 24 pela manhã capitu- 
lava a guarnição miguelista do castello de 
Almada. 

Lisboa soffria havia muito tempo os mais 
incomportaveis vezames das auctoridades mie 
guelistas, dos caceteiros, du plebe em cons- 
tante ebullição. A miseria era extrema, e o 
thesouro, sem meios alguns, não recorria se- 
não aos emprestimos torçados, contribuições 
de guerra, confiscos e extorsões de toda a es- 
pecie. Ultimamente, e ainda mais depois da 
noticia da perda da esquadra, o terror tor- 
nára se mais intenso; repetiam se com mais 
frequencia as execuções, e no proprio dia 23 
de julho foi aiuda enforcado um homem. 

Para cumulo de desgraça o cholera-mor- 
bus grassava de um modo terrivel em Lis- 
boa, e as providencias sanitarias que o go- 
verno tomava eram absolutamente nullas. 
Era geral o desejo de ver terminado tão ne- 
fasto regimen, e a explosão d'estes senti- 
mentos só a comprimiam o terror que os ca- 
ceteiros inspiravam e as declamações dos pa- 
dres e dos frades, que no seu estulto entha- 
siasmo chegavam a commetter verdadeiros 
sacrilegios. 

Governava Lisboa o duque de Cadaval; 
quando soube a noticia da derrota de Telles 
Jordão, apoderou se d'elle um terror panico 
de tal ordem que logo abandonou a cidade 
com as suas tropas ainda numerosissimas. 
Foi só então que o povo de Lisboa deu lar. 
gas ao seu enthusiasmo pela causa liberal; 
abriram-se as prisões, commetteram se al. 
guns excessos contra 08 iniguelistas, exces- 
sos explicaveis pela longa oppressão a que 
elles tinham sujeitado os liberaes, mas que 
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a entrada do daque da Terceira, acolhido 
com delirio, fez inmediatamente cessar. 

Tratou o duque de organisar a defeza de 
Lisboa, alistou soldados, e avisou D. Pe- 
dro do seu triumpho. No Porto, n'este meio 
tempo, não tinham colhido poucos louros os 
liberaes. D. Miguel chamára ao seu serviço 
o marechal Bourmont e muitos outros offi- 
ciaes legitimistas desligados do serviço da 
França pela revolução de 1830. A Bourmont, 
o conquistador de Argel, déra o commando 
em chefe do seu exercito. Antes d'isso po- 
rém tinham os miguelistas procurado no dia 
5 de julho cortar as communicações do Por- 
to com a Foz. foram repellidos, e o mermo 
lhes succedeu n'esae dia n'um ataque å Ser- 
ra do Pilar. No dia 10 chegaram os gene- 
raes trancezes Bourmont, Clouet, e os ofh- 
ciaes Larochejacquelin, coude d'Almer, etc. 
No dia 25 de julho ordenou Bourmont um 
ataque geral ás linhas inimigas, os miguelis- 
tas melhor dirigidos do que até ahi, ganha- 
ram ao principio algnnas vantagens, nas 0 
conde de Saldanha, que dirigia as tropas li- 
beraes, estava muito longe de ser inferior 
em talentos militares a Bourmont. Os mi- 
guelistas foram repellilos com tal vigor, 
que se póde dizer que n'esse dia desistiram 
de tomar o Porto. 

D. Pedro partira para Lisboa, onde foi 
recebido com febricitante enthusiasmo, € 
onde o seu ministerio tomou algumas medi. 
da: extraordinarias, e José da Silta Carra 
lho, em especial, travou lucta com o clero, 
e com tal energia que a curia romana, que 
depois do marquez de Pombal não encon- 
trara vos gabinetes portuguezes ministros 
que lhe fizessem frente, wenaldiçoou, pela 
boca do Pontifice, em pleno consistorio, 0 
novo governo de Portugal. 

O conde de Saldanha ficára governando o 
Porto. Bourmont, informado do que se pas: 
sava em Lisboa, levantou no dia 7 de agosto 
o cerco, e partiu pata a capital com parte 


do exercito. Almer ficou å frente das tropas ` 


que cercaram o Porto e, depois de ter com: 
mettido a inaudita barbaridade de deitar 
fogo aos armazens de viubo de Villa Nova 
de Gaya, foi entrincheirar-se em Avintes. 
Saldanha atacou-o e derrotou-o, em 16 de 
agosto na acção de Vallongo, obrigando-o & 
levantar definitivamente o cerco. Depois par- 
tiu para Lisboa, deixando como governador 
do Porto o general Stubbs. Este em dois 
combates, um no caminho de Villa do Con- 
de, outro em Grijó, limpou completamente 
de inimigos os arredores da gloriosa cidade. 

Mudou-se para a capital o tbentro da 
guerra. 

Entretanto Bourmont atacava no dia 5 de 
setembro com todo o vigor as linhas de Lis- 
boa, improvisadas fortificações levantadas á 
pressa; mas era repellido. No dia 14 reno- 
vou o ataque, soffreu nova derrota. Vendo 
que estava prejudicando a sua reputação, è 
tendo tido algumas desintelligencias com 
D. Miguel, abandonou o serviço do princi- 
pe, sendo substituido pelo general escoces 
Macdonell. No dia 10 de outubro, uma aor- 
tida geral das tropas libcraes obrigou 08 
miguelistas a levantar o cerco de Lisboa, é 
a refugiar-se uas magnificas posições de 
Santarem, onde foram a sea turno sitiados 
pelos constitucionaes. . 

Comtudo os miguelistas faziam excurs0os 
para o lado do Alemtejo, e a divisão do ge- 
neral Lemos conseguiu até uma pequena VIC- 
toria, tomando no dia 2 de novembro Alca- 
cer do Sal, mas na vespera, 1 de novembro, 
tinham sido os miguelistas batidos por uma 
columna liberal na aldeia de S. Luiz a 6 le- 
goas de Sines. Comtudo a posição de Santa- 
rem era quasi inexpugnavel, bandos migue. 
listas percorriam o Alemtejo, commandados 
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pelo Remechido 6 pelo Camara, dominavam 
o Algarve; a causa miguelista estava perdi- 
da é certo, e o reconhecimento do governo 
da rainba pela França e pela Inglaterra de- 
ra lhe o ultimo golpe; D. Maria 11 entrava 
em Lisboa no dia 22 de setembro no meio 
das mais enthusiasticas acclamações; mas 
n'estas condições a guerra ainda se podia 
prolongar por muito tempo. Era necessario 
dar um golpe definitivo. Saldanha, já então 
marechal do exercito como o duque da Ter 
ceira, saiu com uma columna de 5:000 bo- 
mens, tomou Leiria no dia 15 de janeiro de 
1834, bateu a cavallaria miguelista no dia 
25 em Torres Novas, derrotou em Pernes no 
dia 29 uma divisão miguelista, ao passo que 
o duque da Terceira enviava sobre Vallada 
uns esquadrões de cavallaria que destroça- 
ram um corpo de 700 inimigos. O conde de 
Saldanha completava as suas brilhantes ope- 
rações, derrotando completamente em Al- 
moster no dia 18 de fevereiro de 1834 o ge- 
neral Lemos. 

No Algarve o barão, depois marquez de Sá 
da Bandeira, encarregado de pacificar a pro- 
vincia, derrotava os miguelistas nos dias 22 
e 23 de fevereiro nas proximidades de Tavi- 
ra; no dia 26 eram elles batidos tambem na 
Vidigueira, no dia 2 de março em Rilvas, no 
dia 4 em Aldeia da Cruz, nos dias 23 e 24 
eram repellidos de Marvão que estavam cer- 
cando. Sá da Bandeira entrava nd Alemtejo, 
depois de ter limpado de guerrilhas o Algar- 
ve, e apoderava-se de todos os pontos impor- 
tantes. 

Napier, feito visconde do Cabo de S. Vi- 

cente, saia de Lisboa no dia 17 de março 
com um vapor e duas corvetas, tomava Ca- 
minha, desembarcava, tomava no dia 21 Vian- 
na, no dia 28 Ponte de Lima, no dia 31 Va- 
lença. O general Torres, o heroico defensor 
da Serra do Pilar, commandando o exercito 
do Norte, saia do Porto no dia 25 de março, 
tomava Guimarães no dia 28, derrotava ua 
Lixa os miguelistas no dia 2 de abril, e en- 
tregava depois o commando ao duque da 
Terceira, que fôra embarcado de Lisboa no 
Porto para tomar a direcção das operações. 
Perseguindo na provincia de Traz-os Mon- 
tes a divisão miguelista do general Cardoso, 
o duque batia-o em Amarante no dia 12 de 
abril, occupava no dia 13 Villa Real, no dia 
14 Murça, a 15 Villa Flor, no dia 16 Mon- 
corvo onde lhe completava a derrota. Então 
desceu para a Beira, entrou em Lamego no 
dia 22, batea os miguelistas em Ponte Pe- 
drinbs no dia 30, e entrou em Vizeu no dia 
2 de maio. Mas entretanto tinham se passa- 
do novos acontecimentos que ahi acabaram 
de perder a causa de D. Miguel. 

O unico governo, que se mostrava sympa- 
thico a D. Miguel, era o de Fernando vu de 
Hespanha; pois o principe portugues tivera 
a habilidade de alienar as suas sympathias, 
acolhendo favoravelmente em Portugal o ir- 
mão de Fernando vir, D. Carlos, cujas pre- 

a0 throno, em detrimento dos direi- 
tos: da sua sobrinha, tinham obrigado Fer- 
nando «-. mendal.o sair de Heepanha. D. 
Carlos vrgabisara em Portugal uma pequena 
força, com que pretendia levar a guerra ao 
visinho reino; este procedimento levou Fer- 
nando vm a reconhecer D. Maria 11, u con- 
cluir com o governo constitucional portugues, 
com a França e com a Inglaterra o tratado 
da quadrupla alliança, e a fazer entrar em 
Portugal o exercito do general Rodil com o 
fim exclusivo de perseguir D. Carlos, mas 
não deixava de prestar um grande apoio 
moral á causa de D. Pedro. 

No dia 16 de abril de 1836 entraram as 

- tropas do general Rodil em Portugal, e per- 
seguiram os 500 homens que D. Carlos reu- 
nirs, que se o pt refogiando-se D. 
VOLUME XII. 


SUC 


Carlos em Bantarem. Então Rodil combinou 
os seus movimentos com os do duque da Ter- 
ceira, que entrára em Coimbra no dia 8 de 
maio, sendo no mesmo dia tomada a Figueira 
por, Napier, já então conde de 8. Vicente. O 
duque subjugou facilmente a Beira toda que o 
acolheu com enthusiasmo, e dirigiu-se depois 
para Thomar, emquanto Rodil se dirigia pa- 
ra Abrantes, ainda com o intuito exclusivo 
de perseguir D. Carlos. No dia 16 de maio 
de 1837 encontrava o duque o exercito mi- 
guelista na Asseiceira e batia o completa- 
mente. Essa memoravel batalha foi a ultima 
d'esta longa e cruenta guerra. 

D. Miguel fazia esforços desesperados pa. 
ra prolongar a lucta. Ainda em meiado de 
abril 4:000 homens atacaram Setubal, occu 
pada pelos constitucienaes; no dia 24 de abril 
Sá da Bandeira soffreu mesmo um revez que 
o obrigou a encerrar se em Faro. Mas a vi. 
ctoria da Asseiceira quebrou as ultimas es- 
peranças do principe, que evacuou Santarem 
em desordem com o seu exercito, dirigindo: 
se para Elvas; mas os constitucionaes corta- 
ram n'o, marchando o conde de Saldanha por 
Extremos sobre Evora, o duque da l'erceira 
por Montemór o-Novo sobre Beja, Rodil di- 
rectamente sobre Elvas, costesndo a frontei- 
ra, ao passo que outro corpo de tropas hes- 
panholas, commandado pelo general Serra- 
no, vinha de Andaluzia pelo Algarve. O exer- 
cito de D. Miguel, completamente envolvido 
em Evora, teve de depôr as armas, assignan- 
do se no dia 26 de maio de 1834 a convenção 
de Evora: Monte, simples acto de submissão 
que a amnistia, promulgada por D. Pedro no 
dia immediato, tornou mênos dolorosa para 
os vencidos. 

Aproveitou essa amnistia D. Miguel, a 
quem se consentiu que saisse do reino, fi 
xando-se-lhe uma pensão annual de 60 con- 
tos de réis. Esta noticia causou grande indi. 
gnação em Lisboa, e alguns populares mais 
exaltados, olvidando os altos serviços de D. 
Pedro, insultaram-n'o no theatro de S. Car- 
los pela sua clemencia, chegando ao arrojo 
de lhe atirarem lama e pedras á carruagem 
Este insulto magnou muito o duque de Bra- 
gADÇA, que já estava bastante doente com a 
enfermidade que o bavia de levar ao tumulo. 
Entretanto D. Miguel embarcava em Sines, 
no dia 1 de junho de 1834 a bordo do vapor 
inglez Stag, que o transportou a Genova. 
Custou muito à escolta que o acompanhava, 
protegel-o contra a indignação do povo, que 
o injuriava e queria maltratal o. N'este mo- 
mento de reacção contra o horroroso absolu - 
tismo, que terminára a sua carreira, bastan- 
tes excessos se commetteram, & despeito dos 
esforços que o governo empregou sempre pa- 
ra proteger os vencidos. Quem era o princi. 
pal culpado d'isso? Quem desenfreára os 
maus instinctos da plebe, para a fazer ins- 
trumento das suas vinganças ? Quem lhe ea- 
sinára o assassinio e o motim não se podia 
queixar da represalia. 

Assim terminou a guerra da successão de 
Portugal, a mais terrivel lucta civil que di- 
lacerou & nossa patria. 

Sachet (Luis Gabriel). Duque de Albu- 
fera, marechal de França, n. em 1770 e m. em 
1826. Era filho de um fabricante de sedas, 
que o mandou educar no collegio de Lyão, 
sua terra putal, iniciando-o ao mesmo tempo 
nos processos da industria que professava 
com a idèa de o deixar mais tarde à testa do 
seu estabelecimento, mas Luis Gabriel em 
1790 alistou se na cavallaria e seudo d'ahi 
a pouco eleito capitão de uma companhia 
franca do Ardeche passou em setembro de 
1793 a chefe do seu batalhão. 

Mandado para o cerco de Toulon aprisio- 
nou o general O'Hara, governador da praça, 
foi encarregado em maio de 1794 de repri- 
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mir O movimento realista de Bedonin e pas- 
sando ao exercito da Italia distinguiu-se pe- 
la sua intrepides em Lano, onde tomou tres 
bandeiras aos austriacos, em Ledi, Rivoli, 
Castiglione, Trento, Arcole e Cerea onde fi- 
cou gravemente ferido, sendo ingumbido de 
apresentar ao general Bonaparte as bandei- 
ras tomadas pela saa divisão ao inimigo nos 
ultimos meses da campanha. 

Depois de ter sido outra vez ferido em . 
Neumark, recebeu o posto de general de bri- 
gada, passou ao excrcito da Helvecia ás or- 
dens de Brune e pela bravura e talento que 
mostrou n'essa campanha foi designado para 
ir levar ao Directorio as bandeiras tomadas 
aos inimigos. Sendo promovido a general de 
brigada em março de 1798 foi chamado por 
Bonaparte. para fazer parte da expedição 
do Egypto, mas Brune que tinha sido nomea- 
do commandante do exercito de Italia não ^ 
deixou partir e escolheu-o para seu chefe de 
estado maior. N'esta commissão empenhou- 
se em melhorar a situação do exercito e em 
manter n'elle a mais severa disciplina pelo 
que Joubert, successor de Brune o conservou 
n'essa posição, mes d'ahi a pouco em conse- 
quencia de algumas questões com os com- 
missarios do Directorio, teve ordem de ir a 
Paris apesar dos protestos de Joubert. Che- 
gando å capital justificou se facilmente das 
accusações que lhe faziam e passando ao ez- 
excito do Danubio commaadado por Massena 
ajudon muito o general em chefe nas suas 
operações atravez do paiz dos Grisões con- 
tra os austro russos, mas sendo então Jou- 
bert incumbido de reparar as derrotas sof- 
fridas na Italia pelo exercito de Scherer, um 
dos seus primeiros actos foi elevar Suchet a 
general de divisão e chamal-o de novo para 
junto de si como chefe de estado maior. De- 
pois da morte de Joubert em Nori, conser- 
vou essas funcções com Moreaa e com Cham- 
pionnet e depois serviu como logar tenente 
de Maesena que fora feito general em chefe 
do exercito de Italia (março de 1800). 

- Em quanto Massena encerrado em Genova 
sustentava um cerco que ficou celebre nas 
fastos militares, Suchet tendo á sua ordem 
apenas 8:090 homens a quem tudo faltava, 
fez frente a Stein e aos 40:000 austriacos 
que este commandava, disputando lhe o ter- 
reno palmo a palmo, contribuindo pelas suas 
habeis manobras para dizimar as forças dos 
inimigos, impedindo estos de entrarem em 
França e dando tempo a que chegasse o ex- 
ercito de soccorro. A sua bella defesa da 
ponte de Var deu-lhe um logar emineste no 
meio dos mais distinctos generees francezes 
e por ella recebeu as mais enthusiusticas fe- 
licitações de Carnot. 

Depois de haver sustentado dois sangui- 
nolentos assaltos a 232 e 26 de maio tomou a 
offensiva contra Elvits, derrotou-o em varios 
recontros, fes lhe 15:000 prisioneiros, tameu- 
lhe 34 peças e uniu -se a Massena contribuia- 
do pela sua marcha rapida sobre Alexandria 
para a victoria de Moray. Em seguida á 
convenção de Alegandria, Suchet foi ocea 
Genova e o territorio d'esta cidade onde se 
conservou até recomeçarem as hostilidades 
e recebendo então o commaasdo do teatro do 
exercito de Italia, livrou o general Dupont, 
fez 4:000 austriaocos prisioneiros em Pozsolo, 
distinguiu-se em Borghetto, Veresa e Mon- 
tebello e depois do armisticio de Treviso em 
janeiro de 1801 foi nomeado goveraador de 
Padua. 

Regressando a França logo depois da pas. 
de Luneville foi nomeado iaspector geral 
das tropas de infanteria no Meio Dia e no 
Oeste, chamado depois a commandar uma 
divisão no campo de Saint-Omer, e tendo 
dirigido os trabalhos do porto de Vimereux 
passou á Belgica e foi ahi governador do 
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castello de Lacken. Na guerra de 1805 com- 
mandou uma divisão do corpo de Lannes, 

ortou se com grande valor em Ulm e em 
Hollabronn e desbaratou a ala direita dos 
russos em Austerlits por uma manobra habil 
e arrojada. | 

No anno seguinte, na campanha da Prus- 
sia bateu o inimigo em Saalfeld, foi quem 
mais contribuiu para a batalha de Iena, 
combateu depois na Polonia, Pultusk e Os- 
trolenka e a 8 de fevereiro de 1806 recebeu 
uma dotação de 20:000 francos com a gran- 
de aguia da Legião d'Honra. Depois da 
pas de Tilsitt, Suchet fes parte da commis- 
são que fixou as fronteiras do grão ducado 
de Varsovia, commandou o corpo de occu: 
pação da Silesia e em março de 1808 foi 
agraciado com o titulo de conde. 

Chamado a França para ser collocado å 
testa do 5.º corpo em Hespanba, atravessou 
os Pyreneus a 20 de novembro de 1808, es- 
teve no cerco de Saragoça e em abril do 
aano immediato foi mandado para o Aragão 
na qualidade de general em chete. Reorga 
pisando o seu exercito e restabelecendo n'elle 
a mais severa disciplina mostrou se habilis 
simo administrador e fez o maximo empenho 
em conciliar a estima dos hespanhoes, dando 
simultaneamente novas provas dos seus ta. 
lentos militares. Depois de haver derrotado 
o general Bluke em Maria e O'Donnel perto 
de Lerida, tomou esta praça, Mequinenza, 
Tortosa e Tarragona e occupou Monserrate 
depois de haver conquistado debaixo do fogo 
da esquadra ingleza, uma forte posição, fa 
sendo n'esta serie de victorias 30:000 prisio- 
neiros é caindo lhe nas mãos importantes 
depositos de viveres e munições, pelo que 
recebeu o bastão de marechal de França 
(julho de 1811). 

Marchando sobre Murviedro, a antiga Sa- 

unto, tomou Oropeza, venceu novamente 
Blake e acabou de vencer 8 heroica resis- 
tencia de Murviedro e acabou por se asse- 
nhorear dessa cidade (dezembro de 1811). 
D'ahi passou á provincia de Vaiencia que 
submetteu completamente em dois mezes, 
recebeu em premio o titulo de duque de Al- 
bufera com a magnifica propriedade que lhe 
servia de apanagio. N'essa provincia conti- 
nuou a mostrar-se babilissimo politico for- 
mando uma commissão composta dos hespa- 
nhoes mais illustrados e mais influentes, re- 
unindo deputados, proprietasios e negocian- 
tes para votarem e repartirem com equidade 
as contribuições de guerra e exigindo sem- 
pre que antes de se lançarem novos impos 
tos lhe forse apresentada uma conta exacta 
e minuciosa do emprego que baviam tido os 
ultimos lançados. Suchet procurou quanto 
poude evitar que o seu exercito se fizesse 
pesado aos habitantes do paiz que occupava 
pelo que Napoleão, disse d'este general que se 
tivesse na Hespanha dois marechaes como o 
duque de Albufera com certeza teria con- 
quistado e conservado a Peninsula. 

No mez de abril de 1813 tomou o com. 
mando dos exércitos reunidos de Aragão e 
Catalunha, mas depois da derrota de Victo 
ria já não poude evitar a serie de desastres 
que as tropas imperises experimentaram e 
teve de voltar a França. 8Snccedendo a Bes- 
siéres como coronel-general da guarda impe- 
rial foi em fevereiro de 1814 incumbido de 
proteger a volta de Fernando vir a Hespa. 
nha recebendo d'esse soberano agradecimen- 
tos «pelo modo como tinha feito a guerra aos 
- peus povos». 

Luis xvIII nOmeou-o par do reino, e com- 
mandante da 10.º e da 5.º divisão o marechal 
Buchet que durante os Cem Dias foi por Na- 
poleão encarregado de defender as frontei. 
ras da Saboya e do Piemonte. Sabendo que 
100:000 austriacos se dirigiam para Lyão, 
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Suchet correu a proteger essa cidade e as- 
signou com os alliados a convenção de 12 de 
julho de 1815 pela qual essa cidade era res- 
peitada ficando a immensa quantidade de ma- 
terial de artilheria que n'ella existia na pos- 
se da França. 

Apesar d'estes importantes serviços Sa- 
chet foi riscado da lista dos pares, logo que 
os Bourbons voltaram a França e só lhe foi 
restituida a cadeira em 1819. 

Em 1829 publicaram-se em Paris com o 
nome de Suchet umas Memorias sobre a 
guerra de Hespanha de 1808 a 1814 redigi- 
das em vista dos apontamentos do general 
Saint Cyr, que fôra chefe d'estado maior de 
Suchet. Essa obra notavel pelo acerto das 
apreciações e pelo estylo foi traduzida em 
inglez e hespanhol. o 

Suchtelen (João Pedro, conde). Gene- 
ral e diplomata russo, n. na provincia d'Over 
Yssel na Hollanda em 1759 e m. em 1836. 
Era official do corpo d'engenharia hollande 
za quando a crarina Catharina 11 o chamou 
á Russia (1783). N'esse paiz foi encarregado 
de dirigir a construcção de um grande na- 
mero de edificios publicos e, como chefe da 
artilheria, dirigiu tambem as operações do 
cerco de Sweaborg. 

O conde Suchtelen é o verdadeiro auctor 
do Resumo da Guefra de Finlandia publi- 
cado depois em nome de seu filho mais velho 
Paulo Suchtelen, que se distinguiu na guerra 
da Persia e m. general ao serviço da Russia. 

Depois do fim da guerra de Finlandia 
Suchtelen foi mandado como embaixador a 
Stockolno e depois a Paris, e durante a guer- 
ra de 1813 contra a França acompanhon o 
principe real da Suecia. Quando se restabe- 
leceu a paz voltou para a embaixada de Sto- 
ckolmo e n'esse posto permaneceu até mor 
rer. 

Aos seus talentos militares e diplomaticos 
juntava vastos conhecimentos, em particular 
de numismatica e de historia da litteratura, 
estando em correspondencia activa com 08 
mais sabios bibliographos da Europa. O ga- 
binete de medalhas que elle formou e que 
em parte foi descripto por Sesturi, passou 
por morte de Suchtelen para a academia 
das sciencias de S. Petersburgo, Tinha egual- 
mente uma galeria de quadros, pouco nume- 
rosos mas escolhidos, e uma bibliotheca das 
mais consideraveis da Europa composta na 
sua maior parte de edições de luxo, de ra- 
ridades bibliographicas e de manuscriptos. 

Suckling (sir João). Escriptor ingles, 
n. em 1608 e m. em 1641. Foi educado no 
collegio da Trindade em Cambridge e, de 
pois da morte de seu pae (1627), que era 
contador da casa do rei Jayme 1, viajou 
pelo continente. Em 1631 e 1632, serviu co- 
mo voluntario no exercito de Gustavo Adol. 
pho e regressando a Inglaterra, figurou na 
côrte de Carlos 1, foi membro do Longo Par- 
lamento, conspirou a favor de Strafford e 
teve por isso de se refugiar em França. 

Deixou quatro peças para o theatro, diffe- 
rentes balladas e um opusculo intitulado: 
Religião explicada pela rasão. 

Suckow (Carlos Adolpho). Romancista 
e theologo allemão, conhecido pelo nome de 
Posgarn, n. em Munsterberg na Bilesia em 
1802 e m. em 1847. Estudou philologia e 
tbeologia em Breslau, em 1830 foi nomeado 
privat docent e quatro annos depois profes- 
sor extraordinario da Faculdade evangelica 
de Breslau e pastor da cathedral. O primeiro 
trabalho que publicou foi uma novella inti- 
tulada: Historias de amor e povco depois es- 
creveu uma outra com o titulo de Germanos., 
Entre os outros escriptos de Suckow citare- 
mos: Idus, publicado na Urania e Manfredo 
de Byron, estudo no qual o auctor trata com 
talento das relações entre o theatro e a mu- 
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sica. Suckow tornou-se tambem conhecido 
como theologo, pelos seus sermões e por duas 
colleeções intituladas: Tres epocas da Igreja 
Christã e Dias memoraveis do anno ecclesias. 
tico christão n'uma serie de sermões. Alem 
d'estes trabalhos publicou varios escriptos 
de polemica e começou em 1842 o jornal o 
Propheta do qual foi extrahido em parte o 
seu 4 B C da Constituição da Igreja evan. 
gelica. Em todas as obras o auctor defende 
a liberdade de pensamento em theologia e 
em religião e reclama para a egreja evange- 
lica uma constituição liberal e apropriada 
ás idéas do seculo. 

Sacquet (Antonio). Escriptor ascetico, 
n. em Malines a 15 de outubro de 1574 em. 
em Paris a 15 de fevereiro de 1626. Entrou 
para a companhia de Jesns, erigiu em Mali. 
nes em 1611 um noviciado para os jesuitas 
flumengos e ahi estabeleceu um collegio em 
1615; ensinou n'este collegio durante muito 
annos; foi reitor do collegio de Bruxzellas, 
provincial de Flandres e procurador d'esta 
provincia e dirigindo-se depois a Roms dei- 
xou as seguintes obras: Via Vite clerne.., 
iconibus illustrata per Boetium a Bolswert: 
esta obra foi traduzida em francez com o 
titulo de: Caminho da vida eterna, etc., pelo 
padre Morin, em flamengo por Pedro Mail. 
lard e em polaco por Estanislau Kisyno- 
kolski; Testamentum christiani hominis et pre. 
paratio ad consequendam salutem, traduzida 
em frantez por João Rousselet, em flamengo 
e em italiano; De purgatorio, libellus vivis 
utilis ac defunctis; Parvum psaltrium beata 
Virginis Mariæ. 

Sucquet (oroa Da familia do ante- 
cedente, n. pelos annos de 1508 e m. em 
1636 Publicou uma obra de jurisprudencia 
intitulada De interdictis. 

Antonio Sucquet, seu pae, e seu tio João 
Sucquet eram amigos de Erasmo. João Suc- 
quet foi membro do conselho privado do im- 
perador Carlos v e seu encarregado de ne- 
gocios em diversas córtes. Erasmo, depois 
da morte de Antonio, dirigiu a João Suc- 
quet uma carta de pezames muito lisongeira 
para a memoria do defuncto. - 

Sucre (Antonio José de). Presidente ds 
republica da Bolivia, n. em Cumana na Ve: 
nezuela em 1793 e m. fusilado em junho de 
1830. Entrou aos dezoito annos para o erer- 
cito dos insurgentes da America do Sul con- 
tra a Hespanha, serviu de 1815 a 1817 no 
estado maior, combateu ás ordens de Boli- 
var na Nova Granada e contribuiu para a 
tomada de Bogotá. Alcançou depois o com- 
mando de um corpo de exercito e derrotou 
os hespanhoes em la Plata a 28 de abril de 
1820, em Guayaquil em maio de 1821 e ao 
pé do vulcão Pechincba em 1822. A 9 de de- 
zembro de 1824 alcançou a victoria de Aya- 
cucho, que determinou a emancipação defini- 
tiva da America do Sul, recebendo em re- 
compensa d'estes serviços o titulo de grão- 
marechal de Ayacucho. No anno seguinte foi 
nomeado generalissimo e presidente da repu- 
blica da Bolivia, cargo ual se demittiu 
em abril de 1828; em 1830 doi eavisdo pela 
cidade de Quito ao congresso, tomando de- 
pois a presidencia d'esta assembiéa. Foi mi- 
nistro plenipotenciario em Venesuela e quan- 
do regressou combateu ás ordens do general 
Flores contra os insurgentes do Sul e cahin- 
do, perto de Carthagena, em poder do gene. 
ral inimigo Ovando, foi fuzilado. 

Sucro. Rio da Hespanha antiga, na Tar- 
raconense; chama-se hoje Xucar. 

Sucrona. Cidade da Hespanha antiga, 
na Tarragonenee, na fos do Sucro no Medi- 
terraneo. E' hoje a pequena cidade de Cul- 
lera. Perto d'esta cidade, Sertorio derrotou 
Pompeu, em 76 antes de Christo. Anterior- 
meute (206 antes do Christo), Sucrona tinha 
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sido theatro, de uma revolta de soldados ro- 
. manos que ali estavam acampados afim de 
manter em respeito os povos que habitavam 
na margem esquerda do Ebro. 
Os soldados estavam descontentes pela 
, prolongação da lucta e uma circumstancia 
. veio fazer estalar a revolta, porque tendo o 
. general em chefe, Publio Scipião (apellidado 
depois o Africsno), adoecido gravemente, es- 
, palbou-se o boato de que elle tinha morrido. 
Os dois chefes da rebellião eram simples 
soldados, Albio de Cales e Atrio d'Ombria. 
Seipião logo que se restabeleceu mandou 
chamar os insurgentes a Carthageua, onde 
vivia, com o prerexto de lhes pagar uns ven: 
cimentos atrazados, e fazendo os entrar sem 
armas pura dentro da fortificação, cercou os 
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curso que Tito Livio transcreve e em que 
se encontra a celebre passagem. «Hoje parg 
vos fallar, faltam me as expressões. Que DO- 
me vos heide dar? Não sei. Heide chamar 
cidadãos a quem se levantou contra a patria? 
Heide chamar soldados a quem quebrou a 
disciplina è a religião do juramento? Heide 
cbamar. inimigos a quem tem as feições e 
veste 08 trages romanos?» 

Seipião perdoou aos soldados, mas puniu 
os chefes que em segredo mandara prender. 
Esses foram levados nus ao meio do povo, 
atados a um poste, chibatados e afinal mor- 
tos a machado assistindo os cumplices ge 
lados de terror a ponto de não se ouvir um 
unico murmurio e nem mesmo um gemido. 
Depois tiraram os corpos dos suppliciados, 
purificou se o logar da execução e os solda- 
dos foram chamados a um e um para pres- 
tarem um novo juramento a P. Scipião.» Tal 
foi, diz Tito Livio, o começo dos progressos 
e o fim da revolta militar que houve em Su 
erona. 

Sucuri. Ribeiro do Brazil na provincia 
de 5. Paulo, entra pela margem direita no 
rio Tieté. 

—Ribeiro de provincia de Matto Grosso 
pas terras dos Bororós, junta-se se com o 
Paranahiba, que é tributario do rio de S. Lou. 
renço. l 
, Sucuriú. Povoação do Brazil na pro- 
yincis de Minas Geraes, nas margens do ri- 
beiro do seu nome, foi fundada pelos annos 
de 1728. Erigiram uma capella a Noesa Se- 
nhora da Conceição, que é hoje a parochia. 

—Rio da provincia de Matto-Grosso, n. 
nas terras dos Caiapós, passa para a provin- 
cia de Goyaz, onde se lança no Paraná pela 

margem direita. 

— Pequeno rio da provincia de Matto-Gros- 
80, n. nos campos dus Parecis, passa ao pé da 
cidade de Matto-Grusso, e vae entrar no rio 
Jyruêna, E 

—Ribeiro da provincia de Minas-Gerães, 
banha a cidade de Minas Novas, e, depois de 
dar muitas voltas, vae lançar-se no rio Se- 
tuval, afluente do Jequitinhonha. 
| Buda (golfo de). Antigamente Amphi- 
matia, vasto golfo tormado pelo Mediterra. 
neo, na costa septentrional de Creta, a leste 
da Canea. A sua entrada é formada a norte 
por um. cabo do mesmo nome e a sueste pelo 
cabo Drafana; este golfo é defendido por 
um forte e apresenta uma profundidade de 
18 kilom. Marinhas de sal nus costas. 
| Sudbary. Cidade da Ioglsterra no con- 
dado de dufřoik a 30 kilom. oeste de Ipswick, 
na margem do Stour, que se atravessa sobre 
uma magoilfica poute de pedra. População 
6:207 bab. E’ n'esta cidade que Eduârdo u1 
estabeleceu os flamengos os quaes ensinaram 
aos ingleses a arte de trabalhar a lå nos tea- 


res, 
Encontram se ali algumas fabricas de 

crepes e de sedas, s 
vudermania. Chamada Suderman- 
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land em sueco, antiga provincia da Suecia 
a sul de Upland. Estava subdividida em Su- 
dermania propriamente dita, Scdee'cern e 
Rekarna e formava um ducado possuido por 
Carlos xii antes da sua elevação ao throno. 
Faz hoje parte do lau de Nykoping e Stock - 
holmo. 

suderos. Ilha da Dinamarca, no Atlan- 
tico, a mais meridional do archipelago dos 
Feroë, por 61º 30" de latitude norte e 9º 5' 
de longitude oeste. População 1:000 hab. 
Capital Qvalboé Superfície 225 kilom. qna- 
drados; produz cevada, legumes. Creação de 
cavullos e outros animaes. 

Sudet (João Mathias de). Chamado tam- 
bem Sudetes, professor da universidade de 
Praga no seculo zvir, Frequentou varias 
universidades allemãs, viajou na França, 
Hollanda, Suissa e Italia e quando regres- 
sou á Bohemia foi nomeado professor de di- 
reito na universidade de Praga e publicoa 
um tratado De consuetudinibus feudorum. Em 
1614 apresentou a seguiute these, em latim: 
«Estabelecemos e sustentamos como muito 
provavel que a nação bohemia tira a sua 
origem não dos slavos como Jiueas Sylvio e 
João Dubraw asseguram, mas sim da Russia 
ou Roxolania». Em 1615 publicou um folhe- 
to intitulado: De origine Bohemorum et Sla- 
vorum, Sudet sustentou por esta occasião uma 


viva polemica contra Troile e foi em respos- 


ta a um dos escriptos d'este, que elle publi- 
cou as suas Quaestiones tres. 

Sudetes (Montes), em allemão Sude- 
ten. Nome pelo qual designan a extensa cor- 
dilheira da Allemanha que começa nos Kar- 
pathos e termina nas margens do Elba to- 
mando differentes nomes nos seus pontos ex- 
tremos. O comprimento total dos Sudetes, 
que se dirigem de sueste a nordeste é de 600 
kilom. e a largura de 32. As suas principes 
divisões são, partindo de sueste, perto das 
nascentes do Vistula: 1.º os Geisenkerge- 
birge entre os Karpathos e as nascentes do 
March; 2.º os Sudetes propriamente ditos en- 
tre as nascentes do March e as do Neisse; 3.º 
os Reisengebirge (montanhas dos gigantes) 
formando a massa principal do systema e ter- 
minando no curso do Elba que as separa do 
Erzegebirge (montes metallicos) que certos 
geographos comprehendem entre os Sudetes 
assim como os montes de Lusacia. O ponto 
culminante dos Sudetes é o Schneekoppe, na 
Silesia (1:644 metros) no Reissengebirge. Os 
outros principaes cumes são: o Borenberg 
(1:520 metros) o Grand Rad (1.530). 

Sudre (João Pedro). Lithographo fran- 
cez, n. em 1183 e m. em 1867 pouco mais ou 
menos. Foi discipulo de Vigan professor de 
desenho na escola central de Albi, estudou 
depois com Suan na Academia de Tolosa e 
por ultimo com David em Paris e depois com 
Ingres. 

nthusiasmando-se com a simplicidade da 
arte que Lasterye introduzira em França, li- 
thographou de 1820 a 1823 segundo desenhos 
seus 120 retratos para o Pantheon francez e 
depois varias outras estampas entre as quaes 
se citam duas Odaliscas de Ingres, a Capel 
la Sixtina tambem de Ingres, o Conde de 
Rambuteau de Henrique Scheffer, a Virgem 
da cadeira de Raphael e a Virgem do silen- 
cio de Annibal Carrache. 

Sue (João Jose). Anatomista frances, n. 
em 1710 e m. em 1792. Foi discipulo de 
Verdier a quem succedeu depois no logar 
de professor d'anatomia no collegio real de 
cirurgia. Além d outras obras deixou: Resu 
mo d'anatomia, Anthropotomia ou Arte de 
infectar, dessecar, embalsamar e conservar 
todas as partes do corpo humano, Elementos 
de cirurgia. 

fue (João José). Medico frances filho do 
antecedente, m, em 1891, Foi cirurgião do 
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hospital da Caridade e professor da acade- 
mia de pintura e esculptura. 

Entre as obras que deixou impressas ci- 
tam se uma versão da Anatomia comparada 
de Mouro, e Elementos d'anatomia para uso 
dos pintores e esculptores, Ensaio sobre a 
physiunomia dos corpos vivos desde o homem 
até á planta; Opinião sobre o supplicio da 
guilhotina e Investigações phystologicas e ex- 
perimentaes ácerca da vitalidade. 

Sue (José Maria, conhecido pelo nome de 
Engeniv). Celebre romancista francez, filho 
do antecedente, n. em Paris a 10 de dezem- 
bro de 1804 e m. em Annecy, na Saboya, a 3 
de julho de 1857. Era afilhado do principe 
Eugenio Beaubarnais e da imperatris Jose- 
phina, e do padrinho tomou o nome porque 
foi depois geralmente conhecido. 

Estudou no lyceu Bonaparte, mes saiu 
d'elle antes de concluir os preparatorios e, 
segundo diz Ernesto Legouvé, sabendo uni- 
camente alguma coisa de desenho e de ma- 
thematica. Esteve algum tempo sem se de- 
cidir por carreira alguma, entrou para o ate- 
lier de Gudin onde pintou algumas marinhas, 
estudou medicina com seu pae, escreveu ale 
guns artigos no Figaro, na Moda, compos 
uns vaudevilles e passou uma vida descuida- 
da e alegre sem se importar com o futuro, 
gastando á largá. Afinal o pae metteu-o a 
bordo de um navio de guerra o Bresláu co- 
mo cirurgião, mas elle logo que o navio le- 
vantou ferro declarou aos enfermeiros que 
nada sabia da profissão, que elles teriam de 
fazer tudo e foi-se deitar muito socegado as- 
sim que acabou esta ingenua e franca cone 
fissão. Durante seis annos andou embarcado 
e tendo visitado a Hespanha e as ilbss, core 
rido o Oceano e o AMedeterraneo e estando em 
quasi todos os portos de França, voltou a Pa- 
ris com a cabeça cheia de imagens e de idéas 
novas. 

Pouco depois d'esse regresso morreu lhe 
o pae (1830) deixando-o senhor de uma for- 
tuna de perto de um milhão de francos e em 
vista d'isso Eugenio Sue disse adeus á vida 
do mar, mas a sua intelligencia e actividade 
não lhe permittiram estar muito tempo só en- 
Hess a disfructar os rendimentos que her- 

ra. 

Começou então a pensar outra vez nas 
letras, mas muito vagamente sem saber qual 
o genero que preferiria até que uma circums- 
taucia casual o levou a escrever a sua pri- 
meira scena maritima. Estava uma vez no 
Sfoyer da Opera fallando de litteratura e de 
viagens com um amigo da sua edade Aylic 
Langlé, que n'essa epoca dirigia um jornal 
de thecatros a Novidade. «Devias escrever, 
disse lhe este, alguma scena maritima. — Não 
duvido, mas falta me o assumpto.—Olba, lem- 
bra-me uma historia curiosa: um dos meus 
criados foi n'outros tempos marinheiro e con- 
tou-me ha dias que em 1800 e tantos o 
pavio em que elle estava foi atacado pelo 
brigue de um corsario e que este acabando- 
se-lhe as munições carregára as peças com 
as piastras e assim se defendera valentemen- 
te com o dinheiro que tinha roubado, —E' uma 
historia caracteristica, respondeu Sue, bei- 
de ver se posso fazer d'isso um romance.» 

D'ahi a 8 dias appareceu o artigo que foi 
muito elogiado e fez com que Sue pensasse 
em explorar a mina dos seus conhecimentos 
maritimos e das observações de toda a espe- 
cie que fizera durante as viagens. 

Ew 1881 escreveu Plick e Plock, romance 


| d'um genero completamente novo em França 


e que teve uma grande voga pela maneira 
espirituosa e ao mesmo tempo verdadeira 
porque ahi se descreviam os costumes dos 
marinheiros, é logo em seguida publicou: 
Atar Guli, a Salamandra, a Concaratcha, e 
a Vigia de Koal- Ven, sendo cada ves malor 
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publico recebia as 
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a aceitação com que o 
obras d'este escriptor. 

Eugenio Sue vendo se proclamadó o Coo- 
per francez estudou a fundo a sciencia ma- 
ritima e n'essa especialidade chegou a ad- 
quirir uma grande auctoridade. Obtendo li- 
cença para trabalhar nos archivos da mari- 
nha publicou em 1835 a sua Historia da ma- 
rinha franceza, em 5 volumes, na qual se en- 
contram interessantes noticias e que é um 
bom resumo de todas as obras da mesma na- 
turesa publicadas anteriormente. Esta obra 
não foi muito apreciada concorrendo talvez 

ara isso, como diz Sainte Beuve, o dever o 
istoriador ser considerado como a mulher de 
Cesar, livre da menor suspeita de infideli- 
dade e ter Eugenio Sue exactamente pelos 
creditos que bavia grangeado como auctor 
de contos e romances dado ésusa a que o 
julgassem pouco fiel observador da exacti- 
dão historica. 

Os primeiros romances de Eugenio Sue 
mostram uma imaginação forte e amante tal- 
vez em excesso do patbetico, do horrivel, do 
extraordinario; o estylo em geral é vivo, 
animado, rico de imagens e de cores brilban. 
tes, outras vezes porém intorrecto e affectado, 
mas o que ee revela nas suas primeiras obras 
é a explosão de um amargo scepticiemo que 
se obstina em dar a todas as acções huma- 
nas um unico movel, a vaidade, e um unico 
fim o interesse. Kernock, Atar Gull, Van- 
dey, o abbade Cillery, Falmouth e outros 
são typos em que estavam encarnados o pes- 
simismo do auctor e o despreso d'este pela 
humanidade. | 

Como era natural, com estas idéas Euge- 
nio Sue não se conservou muito tempo en- 
cerrado nos estreitus limites do romance ma- 
ritimo e dedicando se ao romance de costumes 
escreveu algumas obras que em geral foram 
bem acolhidas e entre us quaes é preciso 
apontar como mais notaveis: Arthur, O mar- 
quez de Letoriére e principalmente Mathilde, 
que fez grande sensação. N'esta segunda 
parte da carreira litteraria de Eugenio Sue 
tendo reconhecido como elle diz n'um pre 
facio «o nada dss idéas absolutas á medida 
que ia tendo mais experiencia do mundo» 
libertou se das suas idéus pessimistas, da 
sua philosophia fatalista e dando mais algu- 
ma parte À observação fria e tranquilla bus- 
cou descrever a sociedade tal como ella exis. 
tia com as suas qualidades e os seus defeitos, 
as suas virtudes e os seus vicios sem a opi- 
nião anticipada de passar ao lado do bem 
sem o ver ou de não olhar senão para o mal. 

Esta transformação nas idéas do auctor 
devia influir de um modo muito sensivel no 
seu talento e foi o que realmente succedeu. 
Em vez de pintar sempre com uma teimosia 
syetematica o máu lado dos homens e das 
coisas, em ves de buscar ou forjar os extre 
mos tratou de mostrar todas as faces da 
sua medalha e de ser verdadeiro. Ao mes 
mo tempo entregava-se a estudos historicos, 
fasia investigações e communicava as ao pu- 
blico nos seus dois romances Latreaumont 
e Jean Cavalier. 

Até esta epoca porém Eugenio Sue havia 
pintado a sociedade unicamente como ar- 
tista, o seu despreso pela corrupção, o seu 
odio aos vicios, que elle tinha pintado com 
toda a hediondes, eram por assim dizer pla- 
tonicos, sem fim algum generoso e fecundo, 
mas uma nova trensformação se operou en- 
tão no espirito do nosso biographado que 
d'abi por diante compos obras de um genero 
inteiramente novo e nas quaes elle se apre. 
sentou como um dos mais ardentes partida- 
rios da democracia. Os Mysterios de Paris 
e o Judeu Errante, bem conhecidos de todos, 
e que tiveram uma voga extraordinarissima 
foram as suas primeiras producções d'essa 
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classe e em 1848 a publicação do Republi- 
cano dos campos e do Pastor de Kravan es- 
pecie de manifesto revolucionario, acabou 
de cimentar à união entre Eugenio Sue e o8 
socialistas que em 1850 o nomearam mem 
bro da assemblés legislativa. D'ahi a dois 
aunos o romancista, exilado pelo golpe d'es- 
tado, retirou-se pura Annecy e ahi passou 
os ultimos annos da sua vida. 

Eugenio Sue gosou de uma popularidade 
extraordinária no seu tempo, a maior parte 
dos seus romances foram traduzidos em va- 
rias linguas e d'alguns d'elles só em portu- 
guez ha mais de uma verão. Sem ser um 
observador profundo como Balzac mostrou-se 
por vezes um eximio anslysta e em todas 
as suas obras revelou uma imaginação exu- 
berante e uma grande e infinita habilidade 
em dar movimento ás suas personagens e em 
animar as mais singelas situações, 

Além das obras que ficam indicadas no 


-decurso d'este artigo publicou: Kernock o 


pirata, Cecilia, Deleytar, Duas historias, o 
Commendador de Multa, Paula Monti, The 
reza Dunoyer, Martim ou o Engeitado, Os 
sete peccados mortaes, Mysterios do povo, Os 
filhos do amor, etc. Durante o exilio conti- 
nuou a trabalhar e d'essa epoca são: Fer- 
nando Duplessis, Margarida d'Amalfi, Gil- 
berto e Gilberta, a Familia Jouffroy, o Filho 
familias e os Segredos do travesseiro, que jå 
sabiram posthumos. 

Para o theatro Eugenio Sue trabalhou 
pouco e apenas se citam entre as suas com- 
posições d'esse genero, nas quaes teve sem- 
pre collaboradores: o Pretendente, o Thesou- 
ro do pobre e os drainas tirados dus seus ro 
mances Mysterios de Paris, Mathilde, Judeu 
errante, ete. 

sue (Pedro). Medico francez, n. em 1739 
e m. em 1816. Foi cirurgião da cidude de 
Paris, professor e demonstrador na Escola 
pratica, lente da cadeira de therapceutica, 
preboste do collegio da cirurgia e secretario 
da academia real da cirurgia, e succedeu a 
Leclere no logar de lente de medicina legal 
e de historia de medicina. 

As suas principaes obras são: Instrucções 
de pathologia, Noticia historica da vida e 
obra de Judo Devaux, Ensaios historicos, lit 
terarios e criticos dos partos, Elistoria do 
galvanismo. Memoria ácerca do estado actual 
da cirurgia na China, e Elogio historico de 
xX. Bichat, 

Sueca, Cidade da Hespanha na provino- 
cia 6 a 281 kilom. ao sul de Valencia perto 
da margem esquerda da Xucar; 5:900 hab. 
Fabricas de telha e tijolo; comercio de se 
Qu, arroz, fructas, etc- 

Suecia. Em sueco Sverige, estado da 
Europa septeutrional, unido á Noruega de- 
baixo do mesmo soberano, occupando a par- 
te oriental e o extremo meridional da penio- 
sula scandinava, e comprebendido entre 55º 
20 e 69,5! de latitude norte e entre 8° 46/e 21º 


50 de longitude leste. A Suecia é limitada a 


occidente e noroeste pela Noruega da qual é 
separada pela cordilheira dos Alpes scandi- 
Davos, & nordeste pela Laponia russa, ser- 
vindo lhe de fronteira os rios Mononio a 
Tornea, a leste pelo mar Baltico, que nas 
suas costas fórma o golpho de Bothuis, a sul 
por esse mar e a sudoeste pelos estreitos do 
Sund e de Cattegal que a separam da Dina. 
marca. 

Assim delimitada esta região tem no seu 
maior comprimento desde as nascentes do 
Mononio ao norte até á pequena cidade de 
Falsterbo ao aul, 1:424 kilom. e na sua maior 
largura 860 kilom, de leste a oeste, superfi. 
cie 450:000 kilom. quadrados. Em 1751 a sua 
população era de 1.785:727 hab., em 1880 ele. 
vavasse a 2.871:252 hab., em 1850 a 8.482:000 
bab.,e o recenseamento official de 1879 accusa 
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o numero de 4.250:5192 bab. À unica colonia 
da Suecia é a ilha de S. Bartholomnea nas 
Antilhas com uma população de 7:000 hab. 
dos quaes dois terços são negros. À capital 
é a cidade de Stockolmo. 

Poucos paizes no mundo teem as costas 
tão recortadas como & Suecia; um graudis- 
simo numero de braços de mar, cheios de 
pequenas ilhas pelo meio das ques é peri. 
gosa a navegação apparecem n'esta custa 
desde o g'lpho de Bothnia até ao de Chris- 
tiania va Noruega. A costa oriental descreve 
com o Baltico duas curvas pronunciadas, 
uma convexa na direcção do canal de Aland, 
outra, concava, fórma ao sul o golpho em 
que ficam situadas as cidades de Uarlscrona, 
Carlshaunne e Combrisbaunn. À costa occi. 
dental do lado do Sund'e do Cattegat tem a 
direcção geral de noroeste e tórma os gol. 
fos de Enyelholm e de Laholm. Os cabos vão 
muito numerosos, sendo os mais ealientes a 
ponta de Kallon na entrada septentrional do 
Sund, o cabo Falsterbo no extremo sudoeste 
da peninsula scandinava e o'eabo Kaseber- 
ga no extremo sudoeste. Além das ilhas pe- 
quenas a que já alludimos e do grupo ou 
archipelago de Stockolmo, duas das mais 
importantes ilhas do Baltico, as de Grettland 
e de Oland pertencem á monarchia saeca. 

O littoral da Suecia tem uma aititude me- 
dia de 80 metros, mas para o intertor o solo 
vae se elevando para oeste até aos Alpes 
scandinavos que formam a fronteira entre s 
Suecia e a Noruega. Esta cordilheira envia 
differentes ramificações para aa províncias 
septentrionaes da Suecia e outros contra- 
fortes descem insensivelmente até aos gran- 
des lagos Wener, Wetter, Mcelarn e Hjel- 
mar, sendo o seu ponto culminante o Sylf- 
gell (2:033) na: Laponia sueca. Na parte 
meridional da Buecia encontram se apeoss 
algumas collinas pouco elevadas. O solo é 
em geral granitico, muito abundante de fer- 
ro excellente 6 n'elle se eucoutra tambem 
bastaute cobre, chumbo,. enxofre, cubalto, 
estauho, ginco, nickel, etc. 

Quasi todos os rios da Suecia pertencem 
à bacia do Baltico, mas o Gotha que nasce 
va Noruega com o nome de Clara LH, stra- 
vessa os lagos Fœwnand e Wener e entra 
no mar do Norte entre o Cattegat e o Ska- 
ger Rack. A maior parte dus rios que des- 
cem da vertente oriental dos Alpes scand!- 
navos e que desaguam no golpbo dirigem-se 
de noroeste a sueste e os mais importuntes 
são o Tornea, o Calix, o Lulea, o Pites, 0 
Umea, o Angermona, o Luisne e o Dal -Hlf. 
U Motala é o rio mais importante entre os 
que levam as suas aguas ao Baltico. Em ge 
ral estes rios não são navegaveis, mas 08 
lagos reunidos por canaes utivrecem gra 
facilidade de commuuicações e por exemplo 
o canal de Trokatta liga o Atlantico a0 lugo 
Wener e este está reunido ao lago Wewer 
pelo canal de Gotha que prolou 
pelos lagos Boren, Bozen e Asplongen vao 
ter ao Baltico formando assim uma com 
nicação entre os dois mares. í 

Citaremos ainda embora menos, o# cansos 
de Wceda, Akers, Carlstadt, istromsholek 6 
o de Sodertelge que liga o Mcslara so Balti» 
co, 08 quaes, juntos com os caminhos 
ferro já abertos á circulação muito tem cos 
tribuido para a prosperidade é augmento da 
riqueza publica. 

4 Suecia apresenta uma E isento 
de de glimas como é natural por causa do 
seu comprimento de norte a sul, mas em go 
ral é saudavel e as doenças epidemicas 
desconhecidas messe pais. A agrivultara q0% 
se conservou muito atrasada sté ba poso 
mais de meio seculo tem ultimamente pro- 
gredido muito e boje já a nacos 63 
trigo è farinhas. Os outros productos 
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las da Suecia são: centeio, cevada, aveia é 
batatas, sendo muito vastas us forestus que 
cobrem uma superticie avaliada em 17:5:698 
kilom. onadrados é que produzem aunusl- 
mente 23 000:000 steres. As pastagens oc- 
cupan tambem oma prande porção de terri- 
torio 180:000 kilom. quadrados e n'ellas se 
eriu immensa quantidade de gado de difte- 
rentes: es pecies. Dos productos metallurgicos 
o mais: importante é o ferro, evja producção 
se eleven em 1870 a 4.559:331 quintaes e 
depois a de cobre que no mesmo anno foi de 
43:853 quintaes. A industria sueca com- 
prebende quaei todos os ramos, sendo porém 
mais notaveis O fabrico de pavnos, sedas, 
asencar refinado, tabaco, papel; tendo Sto- 
ekolme fabricas de afamados instrumentos 
physicos e mathematicos, Falken excellentes 
cordoarias, Elfewedal fabricas de vusos e 
objeetos de -porpbyro, ete., calculando se em 
Jo7l o valor de todos os productos da indus- 
tria sutes em 20 mit contos de réis. 

O governo da Suecia é uma monarchia he- 
reditaria: e constitweíonal sendó a lei fanda. 
mental a eónttituição de 1809 segundo a 
qual œ throne é hereditario por ordem da 
primogenitura, mas somente na lioha mascu- 
lise. O rei deve professar a nova doutrina 
evangelica (confissão de Augsburgo), é irres- 
ponsavel -mas -deve ouvir o pareeer do con- 
selho <restado formado de tres conselheiros 
e dos sete ministros. Até 1866 o poder legis- 
lative era exereido pelos estados geraes do 
reino -das qeatro ordens: nobresa, clero, bur- 
guesiá © eamponezes, mas esta organieação 
foi profundamente alterada pela lei de 22 de 
junho d'aquelle annoe desde então a dieta sue. 
ca compõe-se de duas camaras que teem iden- 
tica auctoridade. Os membros da primeira 
camara (140) año eleitos na proporção de um 
por cada 30:000 hab. e escolhidos entre os 
cidadãos que teem uns certos rendimentos, 
os da segunda camara um por cada jariedic- 
ção rural se. a população não é superior a 
40:000 almas, porque neste caso divide-se em 
duas circumscripções e um por cada 10:000 
bab. nas cidades. Em 1868 o numero de mem- 
bros d'esta camara era. de 191 sendo 54 re- 
presentantes das cidades e 137 dos campos. 
As eleições para a primeira camara fazem ee 
de 9 em 9 anuos e para a segunda de 7 em 7. 
A dieta vota os impostos e as leis, nomôa 
o regente, e se for preciso, o rei, o fiscalisa os 
eetos do governo e dos funccionarios por 
intermedio do seu procurador geral eleito 
annualmente por 24 membros de cada uma 

das camaras para esse fim escolhidos. A dieta 
tem a direcção suprema do Banco nacional e 
da repartição da divida publica e de tres em 
tres anuos nomeia uma conmissão de 6 mem- 
hros para juntamente com o procurador ge- 
ral velar pela liberdade de imprensa. Se não 
ha accordo entre as duas camaras em mate- 
rias de impostos ou de assumptos bancarios 


prevalece a opinião que teve mais votos na, 


dieta e em todas as outras questões quando 
uma das camaras não approva a medida ado- 
ptada pela outra fica o projecto de lgi pura 
ses tratado na sessão immedjata. . 

Bob o ponto de vista geograpbico a Bue- 
-cia divide se como a Noruega em tres gran- 
des regiões; a Nordiand, a Svealand ou Sue- 
cia. propriamente dita, que ocoupa a parte 
central e a .Gottland ou Gotbia que é situa. 
da na parte meridional. Estas tres regiões 
dividem se administrativameate em 24 lans 
que se subdividem em districtos e estes em cane 
tões formados em geral de 8 ou 10 parochias. 

Estes rea Tt e quasi todos o no- 
me da capital são: 1.º na Suecia propria- 
menre dita; Stoskolmo, Upsal, Wssteros, 
Nykoping,. Cerebro, Carlstadt, Stova Kap. 
parberg, cuja capital é Falan, e Gefleborg; 
à.* va Gothia, Liokcepivg, Calmar, Juuko- 
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ping, Kronoborg, que tem por capital Ve- 
xio, Bl-kinge cuja capital é Carlscrona, Ska- 
roborg que tem por capital Mariestad, Gote- 
borg, Halmstad, Christisnstad. Malino, Got- 
tland, que tem por capital Wieby, Elfsborg 
cuja capital é Wenersborg; 8.º no Nordland, 
Nurbotten cuja capital é Piteo, Westerbot- 
ten, que tem por capital Umea, Waster-Nord- 
laud cuja capital é Vestersand, 

A Suecia é um dos paizes em que a ins- 
trucção primaria está mais desenvolvida, e 
já em 1637 era raro no Warmland encon 
trar uma criança nos campos serin saber ler 
e escrever, devido ieto priveipalmente ao du- 
que da provincia que posteriormente veio a 
ser rei com o bome de Carlos 1x. Em 1640 a 
rainha Christina com o assentimento do con 
selho e dos estados fandou ama escola em 
cada cidade do seu reino e d'abi a 46 annos 
o rei Carlos zı obrigou os capellâes e bedeis 
a ensinarem aos filhos principios de leitura 
decretando ao mesmo tempo que ninguem 
poderis catar sem saber de côr o pequeno 
cathecisho. O impulso estava dado, mas co. 
mo o estado não podia encontrar de repente 
os recnrsos necessarios e como 08 campone- 
ses, já pela pobresa já pela dispersão das ca. 
banas e do pequeno numero de habitantes 
não podiam combinar se entre si é não po- 
diam por tanto crear se escolas em quanti 
dade sufliciente, recorreu se ao expediente 
das escolas ambulantes de que ainda hoje 
existem muitas na Suecia e Noruega. 

Segundo os dados estatísticos de 1871 ha 
via n'este pais, sem contar Stockolno, 7118 
estabelecimentos de instrucção entra os quaes 
10 escolas primarias de gráu soperior, 2:268 
escolas primarias fixas, 1:164 ambulantes e 
2:676 escolas inferiores 

A Suecia tem dois collegios destinados es- 
pecialmente ao ensino da agricultura: o de 
Aloarp perto de Lund em que se trata parti- 
cularmente de criação de gado e o de Ul- 
tuna perto de Upsal onde se ensina tudo que 
diz respeito á direcção de grandes proprie- 
dades rurses O ensino secundario é dado em 
escolas chamadas latinas que estão debaixo 
da direcção dos bispos e qne correspondem 
proximameute aos nossos lycevs, mas em que 
se dá uma grandissima attenção ao estudo 
do allemão, frances e inglez. Para o ensino 
superior ha as duas universidades de Upeal 
e de Lund cada uma das quaes está dividi 
da em 4 faculdades: theologia, direito, me- 
dicing e philosophia. 

Até 1860 não bavia na Suecia liberdade 
de cultos, mas duas leis promulgadas n'esse 
anno abriram o caminho para o estabeleci 
mento da liberdade religiosa que foi defini- 
tivamente decretada em 1870, Nenhuma or- 
dem religiosa pode existir na Sugeia. O rei. 
no tem um arcebispo, o de Upsal,e 11 bispos 
nomeados pelo rei de uma lista de candida. 
tos formulada pelo clero; os caras ou pasto- 
res das cidades são tambem nomeados pelo 
soberano e os ministros das parochias ru- 
raes são eleitos pelo povo. 

No orçamento de 1882 as receitas foram 
avaliadas em 76.938:000 coroas (a coroa vale 
270. prorimamente) é secnsa um deficit de 
1501:%00 coroas. A divida publica, toda 
proveniente de emprestimos contrahidos pa- 
ra a constrnceão de eaminhos de ferro, é de 
230 366:239 coroas. 

O exercito sueco comprebende: 1.º as tro- 

alistadas (Varfrade) compostas de vo 
untarios alistados ordinariamente por 3, ou 
6 annos, 2.º as tropas acantonadas (videlta) 
que recebem em parte dos proprietarios, em 
parte dos bens da coroa, uma easa, sigumas 
terras, e um vencimento anneal em dinheiro 
ou em genero, sendo pela coroa quan- 
do fasem serviço activo. Os individuos per- 


tenccntes ao videita aĝo regnidos e eserci- 


tiu em deixar o governo a 
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tados annualmente, a infanteria durante 30 
e a cavallaria durante 36 dias; havendo tam- 
bem gřandes manobras nas quaes tomam 
parte alternadamente todas as tropas. Os sol- 
dados sfo obrigados ao serviço emquanto 
para elle estiverem aptos. Desde 1875 os 
officiaes e officiaes inferiores do videlta : re- 
cebem em logar dos diversos emolumentos 
um soldo fire pago pela coroa. 

O varfrade é o videlta constituem o ezer- 
cito permanente, mas além d'estas forças ba 
ainda na Suecia: 3.º as tropas de recruta- 
mento (Bevanivg ou Landearn) nas quaes 
todos os suecos são obrigados a servir desde 
os 2) até 20 ummos tendo as duas clnsses 
Mais modernas exercicios anouaes de 15 dias 
e sendo os outros dispensados de todo e 
qualquer serviço em tempo de pas; 4.º a mi- 
licia da Gotland: que é obrigada :a servir 
unicamente no- ieterior e a defender a ha; 
6.º os atiradores volaatarios, creados em 
1861 para a defesa do pais. Em 1881 a for- 
ga do Vartrade eta de 41:280 homens, a da 
bevanin de 135:987 e a das outras tres es- 
pecies - de tropas reunidas de 26:166. Os 
grandes arsenaos do. exereito estão em Sto- 
ckolmo, Grotsbarge e Christiansund, as fa- 
bricas de armas de fogo em Sosderhanum, 
Eskilstuna é Nordrtelgeog, as fubrieas d'ar- 
mas brancas em Vira o Eskilstuna. Ha uma 
academia de seiencias militares, uma escola 
militar em Carlisberg.o uma escola de arti- 
lheria em Marieberg. - Pis 

A esquadra sueca compõe-se de 44 navios 
a vapor com 155 peçes e 10-navios de vela 
com 105 peças havendo além d'isso 87 em- 
barcações de remos com 113 peças. O pes- 
soal da marinha compõe-se de marinha real, 
da reserva e do bevaring na força total de 
perto de 60:000 homens. : 

Os annaçs verdadeiramente historicos 
Suecia começam com o estabelecimento do 
ohristianismo n'esse pais. no tempo do rei 
Olof Skotkoming em 1001 e antes d'esta epo- 
ca nada se sabe de positivo. As popnlações 
primitivas pareee que eram celticas e a imi- 
gração scandinava só ahi chegou pelos an- 
nos 300 antes de Christo, eu talves mesmo 
só no anno 500 antes da era christã depois 
da exvedição de Dario eontra os scythas. A 
principal tribu d'esta grande imigração, que 
depois de atravessar o territorio da Russia 
actual, a Finlandia e a costa septentrional 
do Baltico se foi estabeleeer nu provincia de 
Upeal e de Stockolmo, era a. dos suimones 
que deu o nome Á Suecia. : 

No principio do seculo x: Sigurd e alguns 
sacerdotes idos de Inglaterra para propa- 
garem o christianismo na Suecia converte- 
ram o .rei Olof Skotkoming e fundaram um 
bispado em Sksara da Westrogotbia. Os 
successores de Olof, Anund Jakob e Ed- . 
mundo o Velho defenderam a mova 'religião 
e facilitaram a sua seção civilitadora e ati- 
nal depois de algumas luetas iutestinas en- 

tre os sectarios do. christianismo e do pa- 
ganismo os primeiros alcançaram a supre- 
maota e no tempo de rei Sverker (1199-1155) 
um legado do papa Adriane iv. dividia o rel- 
no em 4 dioceses: Upsal, Skaara, Linko- 
piog e Wossteras, dependentes do aroebis- 
pado de Land. | 

Por morte de Sverker, os suecos elegeram 
Erik o Santo, cognominado o 8. Luis do Nor- 
te e, como este, depois canonisado, e os godos 
elegeram para seu rei o filho de Svesker, 
Carlos Sverkerson, mas este principe consen- 

rik com & cone 
dição de depois lbe suceeder, e de a corda 
pertencer alternadamente & prineipes de duas 
raças. Erik depois de haver repellido as en» 
tradas dos finneses pelo norte teve de com- 
bater É ps do rei da Dinamarca 
kssoo, 


Magno 
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Marchando contra este, caiu nas mãos do 
seu inimigo e foi morto succedeudo lhe 
(1160) Carlos Sverkerson que vingou a mor- 
te do seu antecessor, mas que tambem foi 
assassinado (1168) n'uma iiba do lago Wer- 
ner. | 
Knut Eriksson instigador do assassinato 
de Carlos teve de reprimir a sublevação de 
algumas provincias, mas conseguiu subju. 
gal-as e depois de ter melhorado a adminis 
tração fundou varios mosteiros e acabou por 
entrar na ordem de Cister. Succedeu lbu o 
filho Sverker Carlsson cujo reinado foi todo 
preenchido com luctas civis e que afiual 
morreu n'um combate ma Gothlandia. Du- 
rante o governo dos quatro succersores isb- 
mediatos d'este principe a Suecia esteve 
mais tranquilla, mas tendo-se em 1250 exin 
guido as familias de Erik e de Sverker foi 
chamado ao throno Valdemar 1, descendente 
da familia dos Folkunge. Emquanto o novo 
rei governou sob a tutella de seu pae, Bir- 
ger de Bieblo, o pais esteve socegado; Bir- 
ger fundou Stackolmo para fechar a entrada 
do lago Mcelara aos piratas russos e estho 
nios, deu a esta cidade uns estatutos que 
serviram de base ao direito commum da 
Suecia e este povo teve um periodo de gran 
de prosperidade, mas como Birger tinha 
dado aos irmãos do rei importantes apana 
gios, Valdemar quiz annular essa doação 
pela força das armas, mas foi mal succedido 
na empresa e sacrificou o tbrono ao amor 
que lhe inspirava Sopbia de Dinamarca sua 
esposa. Magno Ladulas que lhe succedeu toi 
um grande protector da agricultura e da 
exploração das minas de ferro, aformoseou 
a capital com muitos edificios e teve por 
successor seu filho Birger cujo reinado foi 
cheio de discordias civis, assassinatos e trai 
ções, sendo o principe deposto em 1321 e 
substituido por Magno Eriksson que pelas 
suas medidas vexatorias foi egualmente de- 
posto em 1363. : 

Alberto de Mecklembúrgo, que então subiu 
ao thbrono, commetteu o erro de introduzir 
allemães no exercito e no pais fazendo lhes 

des mercês com as quaes aggravou o 
estado das finanças e por isso a nobresa re 
voltando se pediu auxilio a Margarida, rai- 
nha da Dinamarca, que recebeu a corôa da 
Suecia com suctorisação de a transmittir 808 
seus herdeiros. A realisação d'este plano am. 
bicioso custou a Margarida uma prolongada 
o sanguinolenta lucta com Alberto e os par 
tidarios d'este principe e só em 1397 é que 
em Calmar se assignou o acto da união dos 
tres reinos. Esta união foi quebrada primei- 
ro em 1448 no tempo de Christovão da Ba. 
viera, renovada em 1454-1467, depois em 
1520 no tempo de Christiano 11, o Tyranno, 
e dissolvida completamente em 1525. 

Foi Gustavo Wasa que derribou Chris. 
tiano 11 do throno e sendo acclamado & 6 de 
junho de 1523 foi no tempo da seu governo 
que a religião lutherana se introduziu na 
Suecia. Este principe, libertador do seu pais, 
reformador religioso, eminente administra - 
dor foi o ereador da marinba sueca e teve um 
poder quasi absoluto; mas o procedimento é 
as desgraças de seu filho Erik x1v, deposto 
em 1569, os tumultos promovidos pela reac- 
ção catholica e o dominio do rei da Polonia, 
Segismundo, na Suecia abateram de novo & 
auctoridade real, ao mesmo passo que os 
apanegios dados por Gustavo Wasa & seus 
filhos tiobam contribuido para diminuir mui- 
to a auctoridade do seu successor, 

As conquistas brilhantes de Gustavo Adol. 

ho restauraram o prestigio da realeza. Ha- 
via muito que a Suecia desejava dominar abso. 
latamente no Baltico o para isso era neces» 
pario tomar posse das provincias do littoral. 
Gustavo Adolpho tentando realisar esse pia- 
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no, sesenhoreou-se da Finlandia, tomou de- 
pois Riga, a Livonia, Eibing e Marieaburgo 
e entrou na guerra dos Sete Annos da qual 
foi um dos mais famosos generses, mas & 
morte colheu 0 no meio dus suas victorias 
na occasião em que elle ig fundar no norte 
da Allemanha uma forre potencia protestan- 
te para equilibrar o poder da Austria. À glo- 
ria de Gustavo não foi porém infructifera pa- 
ra o seu paiz e no reinado de Christios, filha 
do illustre guerreiro, a paz de Westphalia 
fez da Suecia uma potencia continental dan 

do lhe Bremen, Werden, Rugen, Stettin, Wis- 
mar, o littoral da Pomerania, as tres bocas do 
Oder e por causa das suas possessòes no ter- 
ritorio allemão tres votos na dieta germani- 
ca. Além d'isso a Suecia pelo tratado de 
Bromsbero (1645) ficou senhora das provin- 
cias de Jenitland e de Hergedale e das ilhas 
de OEsel e de Gottland que até então eram 
occupadas pela Dinamarca. 

Carlos Gustavo, que succedeu a Christina, 
seguindo o caminho indicado por Gustavo 
Adolpho voltou as suas armas contra os po- 
lacos e tomou Varsovia depois de uma sangui- 
nolenta batalha de tres dias e, sem se assus- 
tar com a colligação que contra elle forma- 
ram o czar, 0 imperador Leopoldo, o rei da 
Dinamarca e o eleitor de Brandeburgo, ata- 
cou primeiro a Dinamarca e em poucos dias 
obrigou a a ceder lhe perpetuamente a Sca- 
oia e as provincias de Halland, Bleking e 
Bolins. Foi esta a epoca de maior gloria pa- 
ra a Suecia que, pelo tratado de Oliva (1660), 
recebeu ainda a Livonia e & Esthonia cedi- 
das pela Polonia. 

No reinatio de Carlos xı algumas guerras 
desastrosas foram o preludio da decadencia 
que mais se accentuou com as loucas empre 
sas de Carlos xn, as quaes deram em resul- 
tado dispertar a Russis que d'ahi por dean- 
te ficou sendo inimiga mortal da Suecia. A 
Carlos z succedeu sua irmã Ulrica Leonor, 
que com o consentimento dos estados asso- 
ciou a0 governo seu esposo Frederico de 
Hesse Cassel e durante cujo reinado o pres- 
tigio da realeza diminuiu muito com us ques 
tões dos barretes e dos chapeus e com as con 
quistas dos russos & quem a paz de Nystad 
(1721) deu a Livonia, a Es'honia, a Iugria e 
a Carelia. Pouco depois (1743) a Suecia per- 
deu ainda parte da Finlandia, mas Gustavo 
u, que subiu ao throno em 1711, depois de al- 
gumas expedições felizes contra 08 russos, 
restaurou a influencia da realeza. Este prin. 
cipe lnorreu assassinado no meio de um bai. 
le de mascaras (16 de março de 1792) quaa- 
do se dispunha a intervir nas questões euro- 
peas para defender Luis xi1v de França, e 
Gustavo 1v que lhe succedeu, logo que che- 
gou á maioridade, tratou de restabelecer a 
monarchia em França e percorreu a Allema- 
nha para arranjar alliados. 

Obrigado a depôr a corôa em 1809 teve 
por successor seu tio o duque de Suderma- 
nia, que tomou o titulo de Carlos xiu, e pela 
morte subita d'este principe, que não tinha 
descendentes, a Suecia elegeu para rei oge- 
neral Bernadotte, que depois tomou parte ns 
colligação contra Napoleão 1 pelo que rece 
a A Noruega perdendo porém a Pomerania 

1814). 

‘ Bernadotte, que no throno adaptou o nome 
de Carlos xıv, cuidou particularmente de de 
senvolver o commercio e a industria, de fa- 
ser cultivar vastos territorios, de abrir estra 
das é canáes e de crear escolas para a indus- 
tria e navegação, mas pelo seu systema de 
governo absoluto e pela sua sympathia pela 
politica russa indispos se com a dieta ea si- 
tuação estava sendo difieil quando o sobera- 
no morreu em 1844 succedendo-lho seu filho 
Oscar 1, na 

Eate principe, que era um bomem illustra» 


SUE 


do, grangeou desde logo as sympathias do 
povo e pondo-se á frente do partido que de- 
sejava realisar algumas reformas politicas, 
a de fazer discutir o projecto de cons- 
titui ne fôra apresentado e posto de par- 
te em 1840. As ordens da burdani fp 
camponezes spprovaram o projecto, mas como 
o clero e a nobreza o regeitaram, o monar- 
cha fez declarar á dieta pelos seus ministros 
que julgava indispensavel aquella reforma, 
mas que para evitar um conflicto concordava 
no adiamento. Tratou então de reformar a 
legislação criminal, de abolir o direito de 
primogenitura, de melhorar as condições das 
mulheres e de acabar com alguns direitos 
abusivos Que o governo conservava. Depois 
de varias tentativas feitas para faser adoptar 
a constituição, ainda ew 1850 pão poude ser 
approvada e o rei voltou-se então para o 
melhoramentos materiaes do pais, fazendo co- 
meçar ne Suecia a construcção de caminhos de 
ferro, o estabelecimento de telegrapbos, me 
lhorando o serviço do exercito e abolindo os 
direitos do Sund. Por motivo de doença Os- 
car 1 entregou em 1857 o governo a seu filho 
que em 1859 subiu definitivamente ao 

no com o nome de Carlos xv. 

Este soberano proseguiu no caminho que 
seu pae lhe traçára e durante o seu governo 
foi reorganisada a administração das provia- 
cias e dos muaicipios, alterada a organisação 
das camaras legislativas e estabelecida a li- 
berdade de cultos. Por morte de Carlos zv sa- 
biu ao throno seu irmão Oscar 11, que actual- 
mente reina e n'estes ultimos sanos a Suecia 
tem continuado a prosperar e a desenvol- 
ver-se. 


QUADRO CHRONOLOGICO DOS SOBZRAROS DA SUZCIA 
Familia de Yaglinca 


(TEMPOS MYTHOLOGICOS) 


bp ce... “ossec oços Rea 
Bar Lodbrog.............. — 
Bjorn Jernsida ............. T -— 
brik Bjornsson e Refil........ = 
Erik Refilsson...........cccs e 
Edmundo e Bjarn............. 829 
Erik Emundeson.............. 88 
Bjorn Eriksson.......... R 93% 
Erik Segersall............. ssk 933 
Olof Skolkoming........ seniii 1024 
Anund Jakob ............. AR 1052 
Ermundo o Velho ..... PE ET ~- 
Familia de Stenkil 

Stenkil, m. em....... didi arica o 1066 
Hakan o Vermelho....... Rós = 
Ivge o antigo e Halstan........ - 
Philippe, m.em............... 1118 
Inge o moço........... USE o 

Familia de Sverker e de Erik o Santo 
Sverker, m. em........ NITE 1155 
Erik o Santo.........ceces. 1160 
Carlos Sverkersson............ 1168 
Kanut Eriksson........... a 11% 
Sverker Carisson.............. 1210 
Erik Kuteson................. 1216 
João Sverkersson ............. I2 
Erik Eriksson ...... atoa 1250 

Os Folkunges ` 
Valdemar (d mM em... 13 
Masaai Ladela oT AE 1290 
Birger Magnusson (deposto). ... 1321 
Magnus Eriksson (deposto) m, em 18%4 
Reis estrangeiros e da unido 

Alberto de Mecklemburgo, rei em . 

1863 deposto em 1589, m, em, 1412 


Margarida, eleita na Suecia em 
1888, fundou a união em 1897, 


m. OM ..ccorrcconccos cacos 


Erik de Pomerania, eleito ng Sus- 
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cia em 139, deposto em 1434, 
m. GM.....c. sceossosoosooo 1459 
Christovžo da Baviera, eleito na 
Suecia em 1440, m. em ...... 1448 
Christiano 1 d'Oldenburgo, rei na 
Suecia em 1457, deposto em 
1464, m. em..... Es A 1481 
João, eleito na Suecia em 1483; 
senhor do tbrono em 1497, de 
posto em 1501, m. em....... 
Christiano n, o Tyranno, reco- 
nhecido na Suecia em 1499, se- 
nhor do throno em 1520, de- 
posto em 1521, m. em ....... 


Regentes suecos durante a unido 


Engelbreckt (1434) m. em...... 
ri Knutsson Bonde, regente 
- de ...... asd EEO 
Bengt Jonsso 
regentes.................. . 
Carlos Koutsson, rei da Suecia 
“em 1448 da Noruega de 1449 a 
1450 deposto em 1457, restabe- 
lecido em 1464, m. em ....... 


1512 


1559 


1436 
1436-1441 
1448 


O bispo Kettil Carlsson por mui- 
to pouco tempo regente em .. 
Erik Axelsson, regente de ..... 
Stenon Sture o Antigo, regente de 
Svante Nilsson Sturc, regente em 
1504, m.em........ WE qo + 
Sten Svanteson Sture, regente em 
1512, RR. RR RA >S 


Familia de Wasa 


1464 
1466-1467 
1471-1497 


Gustavo 1, m. em......... Spasa 1560 
Erik x1v envenenado em ....... 1577 
João JI, mn. em ........cc.. ce. 1592 
Sigismundo, rei da Polonia, de- 
* posto em 1604, m. em........ 1632 
Carlos 1x, regente durante a au- 

sencia de Sigismundo ...... ; — 
Gustavo u Adolpho o Grande .. 1632 
Christina, abdica em 1454, m. em 1689 


Familia de Deux- Ponte 


Carlos x Gustavo, m. em....... 1660 
Carlos z1.......... PRE ERR 1697 
Carios Xi.. ....se.esossosseas 1718 


Familia de Hesse- Cassel 
Frederico 1, rei em 1720, m. em 
Familia de Holstein-Gottorp 


. 1751 


Adolpho-Frederico, m. em...... 1771 
Gustavo m.... eteco oe LO OEE EE SE SE E SE EE E 1792 
Guatavo rv Adolpho, deposto em 

1809, m.em.......... RO 1837 

Familia de Ponte-Corvo 

Carlos x1v (Bernadotte), m. em.. 1844 
Oscar 1, m.em......... san E 1859 
Carlos xv, m. em.......... REP 1872 
Osear n, actualmente reinante orem 


Suecia. Ilha do Brasil na babia Nithe- 


roby ou do Rio de Janeiro. Foi já depois da 
familia real portuguesa ter ido para o Bra- 
ue um sueco pos n'esta ilba uma fabrica 


sil 
ds distillação de aguardente de cunna e deu 


å ilba, rochedo arido, onde fundou tambem 


uma bonita quinta, o nome da sua patria. 
“uenon E. Cognominado Tyjve Skeg 
(Barba rachada), rei da Dinamarca, m. em 
1014. Era o typo d'estes feroses e aventurei- 
ros iros do Norte que tanto tempo de- 
solaram o occidente da Europa. Tinha sido 
baptisado em creança, mas conservou se fiel 
ao culto de Odin, permittindo o restabeleci- 
mento das antigas praticas religiosas, e creou 


um partido importante. 


1470 


1466 


1512 
1520 
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Levado pela ambição revoltou-se contra 
seu pae, a quem matou para se apoderar do 
throno e como abraçou de novo a idolstria 
nacional, tornou-se querido dos dinamarque- 
zes. Sustentou uma guerra terrivel com os ha- 
bitantes de Julin que o fizeram prisioneiro, 
mas as mulheres dos seus subditos liberta- 
ram-n'o vendendo as suas joias. Em recom- 
pensa d'este acto de dedicação, Suenon orde- 
nou que de futuro as mulheres tivessem nas 
beranças uma parte egual á de seus irmãos, 
disposição muito potavel na legislação de 
um povo barbaro. Assolou a Saxonia, depois 
a Inglaterra, a qual submettea ao danegelt, 
combateu com os norueguezes o em 1002 
voltou á Inglaterra para se vingar de uma 
perfidia do rei Ethelred que tinha mandado 
enforcar n'um só dia todos os dinamarque. 
zes. As suas periodicas devastações termi. 
naram com as conquistas da Inglaterra orien- 
tal e com a tomada de Londres, em 1018 
onde se fez proclamar rei. Não se sabe ao 
certo se chegou a ser coroado. Morreu no 
anno seguinte, succedendo-lhe seu filho Ca- 
nuto. 

Suenon II. Chamado o Estrithson, neto 
do antecedente, rei da Dinamarca, n. pelos 
annos de 1025 e m. na Jutlandia em 1076. 
Depois de uma guerra contra Haraldo rei 
da Noruega, encarregou seu irmão Esbern 
de conquistar a Inglaterra a Guilherme o 
Conquistador. Esbern avançou até York e to- 
mou esta cidade, mas vendeu se a Guilher- 
me e voltou a Inglaterra, onde foi banido 
por seu irmão. Suenon depois de uma al'ian- 
ça com o imperador Henrique,iv subiu o 
Elba para attacar os Baxontos, mas os solda. 
dos recusaram-se a acompanhal-o n'esta ex- 
pedição. Este principe mostrou um graude 
selo em propagar o christianismo na Suecia, 
na Noruega e nas ilhas visinhas. 

Suenon III (Pedro). Chamado o Gra- 
the, rei da Dinamarca, n. pelos annos de 
1125 e m. em Gratbe na Jutlandia em 1151. 
Eleito rei pelos habitantes da Scania e da 
Seeland, emquanto a Jutlandia proclamava 
Canuto v filho de Magno, Pedro combinou 
com o scu rival conformarem-se com a de- 
cisão de Frederico 1 da Allemanha que re- 
solveu a questão dando a corôa da Dina- 
marca a Suenon e a ilha de Seeland a Ca- 
nuto. 

Suenon vexou os subditos com pesadissi- 
mos impostos pelo que elles se revoltaram 
depois de uma guerra desastrosa contra & 
Suecia. O rei suffocou essa rebellião em san. 
gue, mas abandonado pelos soldados que 
irritára, tentando assassinar o general Wal- 
demar, viu se obrigado a sair da Suecia. 
Reintegrado nos seus estados pelos vanda- 
los e pelos saxões este monarcha mandou 
assassinar Canuto e marchou contra Wal 
demar, que escapando ao morticinio reunira 
um exercito. As tropas de Suenon foram 
derrotadas e elle proprio morreu na acção. 

Saère Duplan (João Mauricio). Ec- 
clesiaetico frances, n. em Rieux pelos meia. 
dos do seculo xvm e m. em 1806. Publicou 
um Psalterio em grego, acompanhado dos 

rincipaes bymnos da egreja e das orações 
da missa na mesma lingua; uma collecção de 
discursos intitulada: Canciones sive orationes 
ex greecis historicis excerpte; uma edição gre. 
ga de Sophocles; um Ensaio de officio em 
rancez, etc. i 

Suessa Pometia ou Pometii. Na 
geographia antiga, cidade principal dos Vols- 
cos, visinha de Cora e de Ardea, a noroeste 
de Aucio, n'esta parte dos campos romanos a 
que depois se deu o nome de lagoas Ponti- 
nas. Cognominaram-n'a Pometia para a dis- 
tinguir de uma outra Suessa, Suessa Aurunca 
situada além do Lyris no paiz dos auruncos. 
O territorio de Pometia chamava-se Ager Po- 
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metinus ou Pomptinus. Suessa Pometia tha- 
ma se hoje Sezze. 

Suwessiones. Povo da antiga Gallia, 
compreheudido depois da conquista romana 
na provincia da Belgica 1, entre os Vero- 
mandios a norte, os Remos a leste, os Mel- 
dos e os Fricasses a sul, e os Bellovacos 
a oeste. Os Remos fallam dos suessiones 
em Cesar, como de um povo que, seu al- 
liado pelo sangne era governado pelas mes- 
mus leis e pelos mesmos magistrados 6 
cujo territorio era vasto e muito fertil, O 
que lhes pertencia contava 12 cidades e el- 
les promettiam pôr em armas 50:000 homens 
na sua confederação com os belgas. A capi- 
tal era Noviodunum ou Augusta suessionum, 
que é hoje Soissons. 

Suessala. Cidade da Italia antiga na 
Campania, a 16 kilom. sueste de Capua. E 
hoje a pequena cidade de Maddaloni. 

Suetonio Paulino. Um dos gene- 
raes mais celebres do seculo 1. Foi pretor 
no reinado de Claudio, submetteu a Mauri- 
tania revoltada e penetrou no deserto além 


| do Atlas. Em 59 foi nomeado consul e envia- 


do á Grã Bretanha onde sobjugou vários po- 
vos, devastou a ilha Mona (Anglesey) asylo 
sagrado do druidismo e exterminou n'uma 
grande batalha os bretões sublevados contra 
os terriveis excessos da tyrannia romana. 
Caindv em desgraça no tempo de Nero, reap- 
parecea oito annos depois nos exercitos de 
Othão e em seguida á batalha de Bednac 
que deu a corôa a Vitellio apresentou se ao 
vencedor gabando-se de ter seguido um pla- 
no prejudicial á causa do chefe sob cujas or- 
dens servia." À este acto ignobil e covarde 
deveu Suetonio não ser morto pelo novo im- 
perador. 

Suetonio (Caio Tranquillo). CeleYre 
bistoriador latino, n. pelos annos de 65 e m. 
em 135 pouco:mais on menos. Era filho de 
um tribuno da 13.º legião, chamado Suetonio 
Lenis e da mesma forma que Plinio o Moço 
e Tacito seguiu a carreira das armas e cul- 
tivou as letras. 

Plinio que era muito amigo d'elle alcan- 
çou-llie no tempo de Trajano o logar de tri- 
buno, mas Suetonio recusou cedendo o cargo 
a um dos seus parentes. 

Plinio que n'uma das suas cartas se refe- 
re aos triumphos obtidos no fôro por Sueto- 
nio, diz ainda a respeito d'este historiador: 
«Aprecio n'elle os costumes e a erudição e 
quanto maior vae sendo a nossa intimidade 
mais o estimo. Suetonio é o mais integro, o 
mais honrado e o mais sabio dos romanos.» 

Suetonio escreveu antes dos Doze Cesures 
varias obras que se conhecem apenas pelas 
citações que d'ellas fazem os grammaticos e 
é realmente para lamentar que se perdessem 
esses trabalhos de erudição porque é univere 
ealmente reconhecido o modo consciencioso 
com que este escriptor fazia as suas investi- 
gações 6 a exactidão com que refere particu- 
laridades que elle muito gostava de notar. 

' D'essas obras ae mais importantes intitu- 
lavam-se: De ludis graezarum, De spectacu- 
lis et certaminibus romanorum, tfatados em 
que dava curiosas noticias dá construcção e 

isposição dos theatros, De anno romano, 
dissertação ácerca do calendario romano, De 
nolis, exame dos signaee usados DOS manus- 
criptos, De Roma ejusque institutis, disser- 
tação a respeito dos usos e instituições da 
Roma republicana, Stemma illustrium roma» 
norum, De pretis, De illustribus grammaticis 
e De claris rhetoribus, collecção de pequenas 
biographias, etc. 

Suetonio teve areia valimento no tempo 
do imperador Adriano. mas esse valimento 
durou pouco sendo exilado da côrte em 121 
quando o imperador estava na Bretanha, at- 
tribuindo-se geralmente esse facto a ciumes 
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de Adriano que não gostava da estima com 
que sua esposa Sabina tratava o escriptor. 

Essa desgraça obrigando Suetonio a viver 
retirado foi a cansa d'elle compor o livro in- 
titulado Os dose Cesares em que se encontram 
muitas particularidades da vida intima dos 
imperadores. - 

Este trabalho é um dos mais curiosos da 
antiguidade e eomquanto o anctor não pos- 
sua as qnalidades de historiador nem mesmo 
de biograpbo as Vidas contêem indicações 
preciosas & respeito dos costumes de todas 
as classes da sociedade e são por assim di- 
ser a historia secrets dos tempos cuja histo- 
ria publica foi escripta por Tacito. Os cri 
ticos são unanimes em prestar homenagem & 
exactidão e veracidade de Suetonio, mas não 
é possivel deixar de se lhe notar a nudez 
com que descreve a corrupção romana, e a 
liberdade com que elle falla das torpezas de 
Tiberio, Caligula e Nero é tão escandalosa 
como as acções d'esses monstros 

Suêtres: Povo da antiga Gallia na pro- 
vincia romana dos Alpes Maritimos, a oeste 
dos Nerusos e a norte dos Oxybios. À cidade 
principal era Salinae, hoje Seillaos no de- 
partamento do Var. 

Suevos. nome generico dado pelos ro- 
manos & todos os povos da Germania d'alem 
do Elba. Nos primeiros tempos do imperio 
romano era uma simples horda nomada da 
familia germanica, mas no seculo 111 as diffe- 
rentes fracções d'essa horda ligaram-se e 
tornsram se sedentarias. 

Impellidos para o occidente pelos primei- 
ros movimentos da grande emigração dos po- 
vos, os suevos fixaram s6 80 príncipio entre 
o Rheno, o Meno, o Saale e o Danubio na re 

ião que posteriormente teve o nome de Sua- 
Bis. Differeutes povos fizeram parte n'essa 
epoca da liga dos suevos e entre elles citam- 
se particularmente os hermanduros, os lem- 
nões e 08 MArCOmMAnOS. | 

No seculo v os suevos invadiram a Gallia 
e a peninsula hispanica: juntamente com os 
alanos e os vandalos. Dirigidos pelo seu che- 
fe Hermanrico fandaram no noroeste da Hes- 
panha um reino que chegou 8 ser poderoso 
principalmente no tempo do governo de Re- 
chila e Richiario, de 438 a 451 e que compre» 
hendia a Betica e a Lusitania, chegando a 
estar quasi em termos de conquistar toda 8 
peninsula. 

Em 456 o rei dos visigodos, Theodorico, 
obrigou os suevos a acolherem se á Galliza 
e Leovigildo no anno de 585 annexou o rei- 
DO suevo ao. imperio visigotbico. 

Suevos (Mar dos). Nome dado algumas 
vezes pelos auctores inglezes ao mar Baltico. 

Saes (Golphu de). O Heroopolites sinus 
dos antigos, nome da bifurcação oceidental 
do mar Vermelho, a norte, entre a Arabia a 
leste e o Egypto a oeste. Estende-se do sues- 
te a noroeste n'um comprimento de 286 ki- 
lom. com uma largura de 44 kilom. À entra- 
da é pelo cabo Mohammed a leste, na costa 
arabica e pelo monte Ecseit a oeste no ter- 
ritorio egypcio. Os portos mais importantes 
são: o de Sues na extremidade septentrional 
o o de Tor ou Déir na margem oriental. - 

tues. A Arsinóde ou Cleopatris dos anti- 
gos, chamada Soueys pelos arabes, cidade do 
baixo Egypto, na extremidade nordeste do 
golpho do sen nome formado pelo mar Ver- 
melho a 139 kilom. leste do Cairo, por 29º 
H8 de latitude norte e 30° 20' de longitude 
leste. População 15:000 hab. Esta cidade, 


que antes da abertura do canal do Suez, era 


insignificante tem depois prosperado conti- 
npuamente e tem deante de si um grande fu- 
turo. 


O porto do Suez é vasto e seguro e a prais 


é um bonito passeio onde se observa frequen- 
tes vezes o pbhenomeno da. miragem. 
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“umes (Isthmo de). Lingua de terra que 


unia os continentes aziatico e africano entre 
o mar Vermelho xo sul e o mar Mediterra- 
D6o ao norte 6 cuja largura em linha recta 
entre Pelusa e Sues era de 117 kilom. 


Desde tempos remotos que houve a idéa 


de cortar esse isthino para ligar por meio 
de om canal os dois mares e Ramsés 11 O ce- 
lebre Sesostris da antiguidade parece ter da- 
do começo a esses trabalhos, que foram con- 
tinuados depois por Nechao, Dario 1 e Pto- 
lomeu Pbiladelpho, concluindo se afinal no 
tempo dos primeiros Lagidas. O canal partia 
da braço oriental ou Pelusiaco do Nilo nas 
proximidades de Bubaste e findava em Ar 
sinóe (Suez) no golpho arabico tendo 200 ki- 
lom de comprimento, 10 metros de profundi- 
dade e a largura para dar passagem a dois 
triremos ao mesmo tempo. 


Durante as revoluções que houve no Egypto 


no tempo do dominio romano o canal foi 
abandonado e obetruiu-se, mas Trajano e 
Adriano fizeram-n'o outra ves navegavel e 
os imperadores que se seguiram conserva- 
ram a obra até ao principio do seculo vr. 


Quando os arabes conquistaram o Egypto 


no seculo vir o canal não dava passagem, 
Amrú logar tenente do califa mandou o abrir, 
mas desde que os califas mudaram a capital 
para Damasco como pertendiam fazer mudar 
o curso do commercio e encaminhal.o para o 
golpho Persico e Euphrates, abandonaram es- 
sa via e o califa Almansor em 775 mandou- 
lhe fechar a entrada. 


Em seguida aos descobrimentos portugue- 


zes de Bartholomeu Dias e Vasco da Gama 
os venesianos por proposta de Niccolo de 
Conti quiseram rasgar de novo o isthmo, mas 
não tiveram ferça para lutar com os sultões 
que não admittiam os cbristãos nos seus es- 


tados. 

Bonaparte quando esteve no Egypto en- 
carregou o engenheiro Lepére de estudar o 
modo de fazer a juncção dos dois mares e 
em 1846 formou se uma sociedade para le- 
var a cabo & abertura do canal, mas nenhum 
d'esses projectos foi posto em pratica. 

Afinal Fernando de Lesseps conseguiu le- 
var o vice rei do Egypto & proteger essa obra 
considerada impossivel e começando os tra- 
balhos a 25 de abril de 1857 foi o canal inau- 
gurado a 17 de novembro de 1867 com gran- 
de solemnidade acbando-se representadas as 
marinhas de. guerra de quasi todos os pai- 


8. 

Em 1875 a Inglaterra comprou ao vice rei 
do Egypto por 4 milbões de libras um gran- 
dissimo numero de seções da companhia e 
assim ficou em grande parte senhora do ca- 
nal, 

Actualmente (1883) trata-se de abrir no 
isthmo um segundo canal e o projecto que 
no começo foi considerado gigantesco e des- 
necessario parece segundo us ultimas noti- 
cias estar prestes a ser levado á execução. 

Suletas. Nome dado peles romenos-aos 
primeiros magistrados de Carthago. Eram 
escolhidos das principaes familias da cidade 
e em tempos remotos esse cargo era vitalicio. 
Na epoca da primeira guerra punieca os su- 
ffetas eram eleitos annualmente e tinham já 
perdido grande parte da sua antiga impor- 
tancia sendo 86 suas attribuições meramente 
civis. Presidiam o senado e tinham a admi- 
nistração geral da republica, mas não exer- 
ciam anctoridate alguma militar, embora po- 
dessem eventualmente ser postos á frente 
dos exercitos. 

Esta separação dos cargos civis e milita- 
res foi muitas vezes citada como uma prova 
da superioridade da organisação carthagine- 
sa sobre a constituição romana. 

Suffolk (Condado de). Divisão adminis- 
trativa da região oriental de Inglaterra, en- 
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tre os condados de Norfolk a norte, de Cam: 
bridge a oeste, de Essex a sul e o mar do 
Norte a leste. Superfície 3,800 kilom. qua- 
drados. População 397.215 hab. 


Capital Ipewich; cidades principaes: Bu. 


ry- Saint Edmundo, Woodbridge, Brandon, 
Lavénham. A superficie do paiz é geralmente 
plana; os principaes rios do condado todos ' 
tributarios do Mar do Norte são: o Oase 6 o 
Wavenay, que limitam o condado 4 norte, eo 
Stour que o limita a snl e forma com o Or- 
well um vasto estuario. O clima de Suffolk é 
o mais secco da Inglaterra; o solo é variado 
mas em getal fertil. As principaes produc- 
ções são: trigo, cevada, aveia, e legumes, o 
leite e a manteiga são uma das grandes ri- 
quezas do condado, Fabricas de sedas em 
Hadleigh e em Glemsford e de pannos bran- 
cos em Brandon. Coma todos os paizes de 
Inglaterra, este condado é cortado por viai 
ferreas e por canaes de navegação que acti. 
vam o commercio. 


Suffolk (Guilherme Poll, conde, depois 


marquez e duque de). General inglez quo 
serviu no tempo de Henrique v contra a 
França e que se tornou notavel no certo de 
Rouen em 1418. Recebeu de Bedford o com- 
mando das tropas que cercaram Orleans em 
1429 e foi derrotado por Joanna Dare. Em 
1451 foi deeapitado como traidor e concus- 
sionnario. 


Suffolk (O conde João). Politico ingles. 


n. em 1748 e m. em 1820. Serviu no exercito 
e foi coronel; entrou depois na Camara dos 


ares e tomou assento do lado da opposição. 
m 1788 defendeu Arthur ÓConnor accusado 


de intelligencias com a republica franceza e 


em 1801 censùrou os ministros pela conti- 
nuação da guerra. Em 1810 pediu um iúque- 
rito sobre o estado da nação e pronanelou-te 
contra o projecto de voto de agradecimento 
do Parlamento no duque de Wellington pels 
victoria de Talavera. 

Suffren (João). Jesuita francez n. em 
Salou na Provença em 1565 e m. em Fles- 
singue a 15 de setembro de 1641. Foi con: 
fessor da rainha mãe Maria de Medicis e de- 
pis confessor do rei, mas deixou estas func- 
çees para acompanhar Maria a Inglaterra. 
Alem de alguns opusculos aseeticos deixou: 
Sermões e o Anna Christão. E 

Suffren de Saini- Tropes (Luis je- 
ronymo de). Prelado francez, n, em Saint 
Cannat em 1722 e m. em Turim em 17%, 
Foi successivamente bispo de Bisteron, bispo 
de Nevers e ligou o seu nome á construcção 
de um canal que duplicou a riquesa do ter- 
titorio das carcanias de Sisteron. 

Suffren de Saint-Tropes (Pedr 
André de). Conhecido geralmente pelo nome 
de Bailio de Suffren, irmão. do astecedente é 
oficial da marinha francesa, n. em França 
perto de Lambesc no castello de Saint-Can- 
nat em 1726 e æ. em 1788. Entrando pets é 
ordem de Malta, tomou parte ne combate na: 
val de Belle-Isle(1748) e ficou prisionsiro dos 
ingleses, mas recuperando:a liberdade pelo 
tratado de Aix-la Chapelle, combateu nºs 
fildiras da ordem de Malta atë 1756, voitot í 
marinha francesa, fes parte da esquadra de 
La Galissonniére, que coneorrgu psra o cer 
co de Mahon em 1756, foi outra ves feite 
prisioneiro em 1759 e em 1767 promovido 8 
capitão de fragata. 

Tomou parte ainda em varigs campanbas 
nao galés da ordem, foi feito tomnendada é 
bajlio, em 1773 andou crusendo Dos maret 
do Levante e serviu com distinoção na 6% 
quadra mandada preteger a revolta das co 
lonias inglesas da America. Quando & Fran» 
ga tratou de combater os ingleses que pre 
tendiam arruinar os estabelecimentos fras- 
eezes e hollandezes sas Indias, foi Sufíres 
encarregado do commando de ums esquadra 
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com a qual derrotou outra inglesa na altu- 
ra de Cabo Verde (1781), introduziu muni- 
ções no Cabo da Boa Esperança, desbaratou 
perto de Madrasta a esquadra do almirante 
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timu e confiança do princtpe reat, mats tarde 
Frederico 11, e sustentou com este principe 
uma assidua correspondencia que foi reu- 
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da Gallig, na Lyonneza irr, capital dos ceno” 
manos. E hoje Le Mans. 


Suintila. Rei dos wieigodos de lespas. 


£ 


Hugas, fez uma alliança com o nababo Hai 
der Ali, venceu novamente os inglezes em 
Negapatam e por fim apoderou se de Trin- 
quemale. 


Em 1787, quando surgiram novas difficul- 


dades entre a França e a Inglaterrá, foi Suf- 
fren nomeado commandante de uma esqua- 
dra qne se começou a apparelhar em Brest, 
mas morreu d'uhi a pouco. 


Era valente e activo e com todas as qua- 


lidades que fazem um guerreiro illustre e 


um homem estimavel. 
Sager. Abbade de S. Diniz e politico 
francez, n. pelos annos de 1081. Entrando 


* como oblato para a abbadia e revelando uma 


intelligencia superior, recebeu uma educação 
esmeradissima e teve por condiscipulo o 
principe, que veiu a ser Luiz o Gordo, e que 
foi sempre, inalteravelmente, muito amigo 
de Suger. 

Encarregado pelos seus superiores de as- 
sistir a varios concilios e de desempenhar 
algumas missões, mostrou-se sempre muito 
prudente e ao mesmo tempo adquiriu grande 
reputação pela sua eloquencia. Luiz o Gordo 
mavdou-o a França para terminar algumas 

uestões relativas á egreja de Sens, depois 
do seu regresso foi eleito abbade de S. Di- 
niz pela assembléa geral dos religiosos, as 
sistiu ao concilio de Latrão e, representando 
o rei na dieta eleitoral de Moguncia convo- 
cada para eleger o imperador, conseguiu pela 
aua habilidade impedir a eleição d'um sobri- 
nho de Henrique v, que era contrario á po- 
litica da Fravça. 

Suger favoreceu o movimento que prepa- 
rou a libertação das cvummunas, foi incum 
bido por Luiz o Gordo de acompanhar a 
Bordeus seu filho Luiz o Moço, e quando de- 

ois o novo rei partin para a Terra Santa 
ficou o abbade encarregado da regencia do 
reino. No exercicio d'estas funcções mostrou- 
ge habil e energico, e depvis do regresso de 
Laiz vit, recebeu o titulo de Pae da patria e 
continuou a dirigir o governo com um poder 
quasi absoluto. : 

O papel representado por Suger na poli- 
tica não está d'accordo com a reputação que 
elle deixou, mas isto é provavelmente devido 
4 distancia que nos separa da epoca em que 
elle viveu. Não deixou a sua adininistração 
por nenhum d'esses actos extraordinarios 
que fasem epoca n& historia, mas era com 
certeza um homem muito considerado e os 


nida e publicada depois da morte do rei, com 
o titulo de: Correspondencia familiar e amt- 
gavel de Frederico 1 com Suhm. Estas car. 
tas revelam os variados conhecimentos e o 
fino espirito do auctor. Em 1737 foi nomea- 
do embaixador de S. Petersburgo e dispu. 
nha se em 1740 para entrar ao serviço de 
Frederico quando morreu subitamente, na 
occasião em que se dirigia para junto d'este 
principe. 

Suhm (Pedro Frederico de). Historiador 
dinamarquez, camarista e historiographo do 
rei, n. em Copenhague em 1728 e m. em 
1798. Tomou parte na conjuração que der- 
rubou o ininistro Struensée em 1772, mos 
trou sg favoravel às reformas e protegeu us 
lettras. Possuia uma magnifica bibliotheca 
de 100:000 volumes que poz á disposição do 
publico, deixando a por sua morte ao esta- 
do. Entre as suas obras citaremos: Odin ou 
Mythologia e culto do Norte pagão; Historia 
des povos sahidos do Norte; Historia critica 
da Dinamarca durunte 08 seculos pagãos. 

Suicer (João Gaspar Schweitzer, mais 
conhecido pelo nome latinisado de). Theolo. 
go e philologo suisso, n. em Zurich em 1620 
e m. em 1684. Eusinou hebreu e grego no 
collegio de Zurich de 1660 a 1683 é deixou 
entre outras as seguintes obras: Syntaxeos 
grece quatenus a litina differt compendium; 
Sacrarum observationum liber singularis; 
Thesaurus ecclesiasticus de Patribus graecis 
ordini alphabetico exhibens quaecumque phra- 
ses, ritus, dogmata, haereses et hujusmodi alia 
spectant; Lexicon graeco latinum et latino 
graecum; Symbolum Nicueno- Constantinopo- 
litanum, ex antiquitate ecclesiastica illustra- 
tum. 

Suicer (João Henrique). Filho do ante- 
cedente, pastur protestante, n. em Zurich em 
1644 e m. em 1705. Succedeu em 1683 a seu 
pae na cadeira de grego e foi no anno se 
guinte provido n'um canonicato, Em 1700 
foi nomeado professor de theologia da Aca- 
demia de Heidelberg. Deixou entre outros os 
seguintes escriptos: Compendium physicae 
aristotelico Cartesianae;' Commentario sobrea 
epistola de S. Paulo aos colossianos; trez dis- 
cursos: De fortunis Graeciae antiquae, De 
Graecia christiana e De internis Ecclesiae 
reformatae terroribus; Specimen commentarii 
in epistolam ad Ephesios nas M:scellan. Duis- 
burguesia (tomo 11). João Rodolpho Wolf 
publicou uma Vida de J. H. Suicer. 

Suidas. Lexicographo grego que vi- 


nha do seculo vm. Tendo sido eleito rei pelos 
grandes do reino, em 622, marchou contra os 
gascões que tinham invadido a Biscaya e a 
Navarra e derrotou os nas margens do Ebro. 
Os gran des dos seus estados revoltaram se e 
recorreram ao apoio de Sisiuando, governa- 
dor da Gallia Gothica; Suintila marchou con- 
tra este, mas foi trahido pelos seus soldados 
e desthronado. Morreu pelos annos de 631. 

Sulones. Antigo povo da Scaudiaavia, 
considerado como oriundo da Germania. Pa- 
rece ter dado o seu nome á Suecia, que na 
idada media se chamava Sueonia. 

Suippes. Povoação de França no do- 
partamento do Marne, capital de cantão a 23 
kilom. nordeste de Chalons, na margem do 
Suippes. População 2:159 hab. Fiação de lã, 
tinturarias, fabricas de cortumes, merinos, . 
etc. Commercio de gado, linho, canhamo, 
cereses, e lãs. Bella egreja catholica recen- 
temente restaurada. 

Suippes. Rio de França; nasce perto 
da villa de Somine Suippes no departamento . 
do Marne, corre a noroeste, banha Suippes, 
Pont Faverger, Boult, entra no departa- 
mento do Aisne e desagua no Aisne à Condé 
depois de um curso de 78 kilon. 

Suir. Rio da Irlanda; nasce na parte 
nordesto do condado de Tipperary corre ao 
sul, banha Cahir, volta a leste, passa em Wa- 
terford e reune se ao Barrow para formar o 
porto de Waterford. O seu curso é de 155 
kilom. 

Suiseth (Ricardo). Sabio inglez do se- 
culo xiv, cognominado o Calculador. Viveu 
no tempo de Eduardo ın, foi professor de 
mathemathica e de astruuomia ua universi- 
dade de Oxford. Pelos nunos de 1530 en. 
trou para & orden de Cister, Deixou entre 
outras uma obra intitulada: Opus qureum 
calculationum (ex recognitione Joan. Tollen. 
tini, Veronensis). Esta obra foi reimpressa 
por Victor Triacavelli com o titulo de: Cal- 
culator seu calculationum aureum opus ad 
omnes scientias applicabile. Sniseth escreveu 
tambem, diz-se, commentarios sobre o Mes. 
E das sentençus e sobre a Moral de Aristo- 
teles. 

SulssaouConfederação Helveti- 
ca. Emdatim [felvetia, em allemão Schweiz, 
republica federativa da Europa central, limi- 
tada a norte pelo graa ducado de Bade do 
qual está separada pelo Rheno; a nordeste 
pelo lago de Constança, que a separa do Wur- 
temberg e da Baviera; a leste pelo Verarl- 
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3 soberanos 6 os papas com frequencia o to- | veu no seculo x ou x. À sua patria e as cir- | berg, pelo principado de Lichtenstein e pelo 
mavam para arbitro, respeitando 8 decisão | cumstancias da sua vida são desconhecidas. Tyrol; a sul pelos Alpes Rheticos que a se- 
ø que elle pronunciava. | | É auctor de um Lexicon historico, biogra- | param da Lombardia e pelos Alpes Penni- 
is M. em 1152 deixando uma Vida de Luiz | phico e litterario, muito importante pelo | nos que a separam do Piemonte; a oeste pe- 
o Gordo, em latim, que se encontra na col- | grande numero de fragmentos de auctores | los departamentos francezes da Alta Saboya, 
j lecção Duchesne, e memorias relativas á sua | perdidos que ali se encontram e pelas curio- | do Ain, do Jura, do Doubs c pelo governo 
A administração, as quaes foram insertas ng | sas minuciosidades sobre os poetas, oradores | da Alsacia e Lorena (antigo departamento 
A collecção Guizot e muitas cartas que se |e historiadorcs da antiguidade que contem. | francez do Alto Rheno) do qual está sepa- 
acham impressas na collecção Martene e um thesouro de erudição; a melhor edi- | ràda pelos Alpes, pelo lago de Genebra, pelo 
» Durand. ção é a de Ludolf Kuster (Cambridge 1705) | Rhodano, pelo Jura e pelo Doubs. Compre- 
1! Suhl. Cidade da Prussia na provincia de | com traducção de Jeronymo Wolf, revista | hendida entre 3°44’ e 8°5' de longitude leste 
q Saxe, na regencia e a 50 kilom. sudoeste de | por Portus. e 45°50 e 47°50 de Iatitúde norte. Tem 320 
# Erfurt, na margem do Aue. População 9,000 Suidberto (S.) Missionario anglo saxo- | kilom. de leste a oeste da extremidade orien- 
"hab. Direcção e tribunal das Minas; fabrica | vio, m. em 713. Pelos fins do seculo vis foi | tal do lago dos Grisões å extremidade occi- 
y real de armas; fabricas importantes de quiu- | com Wilbrord e alguns outros companheiros | dental do Leman e 204 kilon. de norte a sul 
ý quilbarias e couros; graudes moagens de | prégar o Evangelho aos frisões. Em 691 foi | da extremidade septentrional do cantão de 
s azeitonas e trigos. sagrado bispo por Wilfrid, bispo de York e | Schaffhouse á extremidade meridional do can- 
a Suhm (Ulrico Frederico de). Diplomata | dirigiu-se depois ao paiz dosb ructeros. Os | tão do Tessino. A sua extensão territorial é 
allemão, conhecido principalmente pela ami- | proselytos que ali fez foram dispersos pelos | de 41: 418 kilom. quadrados. Popnlação 
A sade que lbe dispensava Frederico o Grande, | saxonios. 5. Suidberto obteve de Pepino uma | 2.669:147 hab. Capital Berne, séde do go- 
" n. em Dreede em 1691 e m. em 1740. Estu- | ilha do Rbeno que em lembrança d'elle se | verno federal. Antes de 1848 Berne, Zurich 
' dou em Genebra, passou muitos annos em | chamou Suidbertawertb e fundou ali um | e Lucerna eram alternadamente, cada uma 
y Paris onde seu pae era embaixador do elei- | couvento destinado aos missionarios. A Igre- | durante dois annos, a capital da confedera- 
” tor de Hesse, e foi depois embaixador do | ja catholica celebra a festa d'este santo a 1 | ção. A seguinte tabella indica por cantões a 
mesmo principe junto da côrte de Berlim | de março. l superficie, a população e a divisio d'esta em 
P cargo que exerceu até 1730. Alcançou a es-! Saidinum ou Cenomani. Cidade ` catholicos e protestantes. 
d VOLUME XII. 
| 


CANTÕES CAPITAES 
Zurich .....ccccccc..0....| Zurich..... 
Berne........ cc... 000... .| Berne...... 
Lucerna............. ..... | Lucerna.... 
E a P E A E «| Altorf..... 
Sebwits.......... PP Schwits... 
Unterwalden. Taks Rs Sarnen ° 
Glaris............c... ....| Glaris,..... 
VA ARES ARS RR SPD E VANT: S 
Fribürgoseerscresocisesi Friburgo... 
Soleure... 5. sesae. TEPP Soleure..... 
Buasilea...... o ada Basilea..... 
Schaffbouse..... PE Schaffhouse. | 

Rhod RE 

Appenzell... Rhodes a o Appenzell... | 
Baint-Gall...... ala ada Saint-Gall.. 
Grisões............. E certas Coire...... 
ATROVIA ss presas eus ES sara Aarau ..... 
Thurgovit. ses spas rsrs Frauenfeld.. 
AUT E ds ... | Lugano..... 
Vadi ereitea ea isso Lausanne .. 
BE T E T E Sion....... 
Neuchâtel................. Neuchâtel.. 
Genebra......... RR Genebra.... 


Juntando aos catholicos e protestantes 
11:435 individuos de varias seitas christãe e 
6:996 israelitas acha-se o numero da popula- 
ção total. ' 

Em quanto á lingua, nos cantões de Vaud, 
Neuchatel e Genebra falla se só francez, nos 
5 cantões de Berne, Friburgo, Grisões, Tes- 
sino e Valais falla-se frances, allemão e ita- 
liano simultaneamente e nos restantes qua- 
torze cantões a uuica lingua usada é o alle- 
mão. 

A Suissa com as suas altas montanhas co- 
bertas de neves eternas, com as euze geleiras, 
com os seus formosos lagos, os seus frescos 
valles, e a sua variadissima e esplendida flo- 
ra é uma das regiões mais pittorescas do glo- 
bo, e um dos paizes mais montanhosos e mais 
elevados da Europs. Toda a sua parte meri- 
dioval e uma parte da oriental são atraves- 
sadas pelos Alpes e pelas ramificações d'esta 
cordilheira. 

Grande parte da Suieea occidental é co- 
berta pelo Jura, uma vasta planicie ondula- 
da cuja altitude varia eutre 250 e 390 me- 
tros, chamada Hochebene, estende-se de oes 
te a noroeste partindo da extremidade norte 
do lago de Genebra para terminar no Wasa- 
ecr Scheid, serie de collinas arborigadas que 
fica entre o Rheno e o Danubio. A grande 
cordilheira dos Alpes, que separa a Italia da 
Suisea, tem o nome de Alpes Penninos desde 
o collo de Feret e apresenta os importantes 
massiços do monte &S. Beroardo, do monte 
Cervino e do monte Rosa cuja altitude é de 
4:636 metros. Defronte d'esta massa central 
e d'ella separada unicamente pelo valle do 
Rhodano elevam se os Alpes Bernenses onde 
se estendem vastos desertos de gêlo que co- 
brem uma superficie de mais de 39 leguas 
suissas quadradas. As montanhas mais altas 
d'este grupo, cuja direcção é de leste a oeste 
são: o Fineteraarhorn (43:362 metros), o ma- 
geetoso Jungfrau, as duas pontas do Schre- 
ckhorn, o Eiger, o Wetterhorn, etc, e são os 
Alpes Bernenses nm dos citios mais frequen- 
tidos pelas familias que desejam admirar es- 
sa natureza agreste, mas esplendida. 

Se deixando estas paragens voltamos ao 
monte Rosa encontram se as grandes serra- 
uias dos Alpes chamados Lepontianos, que 
correm para nordeste apresentando os massi- 
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KILOM. POPULA- CATHOLI- 
QUAD. | ção cos TANTES 
1,723 284,786 17,942 263,780 
6,889 504,465 66,015 436,304 
1,501 132,338 128,338 3,823 
1,076 16,107 16,018 80 
908 47,105 47,047 647 
475 14,415 14,055 358 
290 11,701 11,632 66 
691 85,150 6,838 28,238 
239 20,993 20,082 878 
1,669 110,832 93,951 16,819 
7185 14,713 62,072 12,448 
37 47,160 12,801 34,451 
421 54,127 10,245 43,523 
300 57,721 3,051 34,466 
251 48,126 2,358 46,175 
159 11,909 11,720 118 
2019 | 191,015 | 116,060 74,573 
7,185 91,752 39,843 51,887 
1,405 198,873 89,180 10,703 
988 43,300 23,454 69,231 
2,836 119,619 119,349 194 
3,223 231,700 17,592 211,686 
5,247 | 96,887 | 95,963 900 
808 97,284 11.345 84.334 
283 93 239 47,868 43,639 


2,669,149 | 1,084,3 9 | 1,566,347 


ços do Simplon e do Saint Gothard, entram 
na Suissa por varias ramificações e depois se 
incurvam para leste no Berlandino com o 
nome de Alpes Rheticos. D'este enorme mas- 
siço destacam se dois grupos principaes, um 
que é ligado aos Alpes Bernenses por uma 
longa serra que comprehendo o grupo de 
Todi e que vne depois juntar se com o3 Al- 
pes do Tyrol, e outro que forma os Alpes 
Tessinenses e dos Grisões com o grupo do 
Adula onde nasce o Rheno posterior e que 
se prolonga até ás massas imponentes do 
Bernina. Os montes Jura sitnados na parte 
occidental não excedem em ponto algum & 
altitude de 1:766 metros, e o ponto mais al- 
to é o monte Pilatos com 2:190 metros. 

E' no massiço dos Alpes a uma altitude 
de 2:600 metros proximamente que se encon - 
tram as neves eternas e as geleiras que des- 
cem muito mais abaixo. Ha um grande nume- 
ro de geleiras que na sua parte elevada for- 
mam um mar de gêlo e das quaes poucas ha 
que tenham menos de um myriametro de com- 
primento. 

Segundo o calculo da commissão federal 
de a a area occupada pelas gelei- 
ras é de 209:609 hectares, quer dizer mais de 
cinco centessimos do territorio da Confede- 
ração. 

D'estes 209:609 hectares perto de me- 
tade, 103:127 hectares pertencem á bacia do 
Rhodano, 75:050 Áá do Rheno, 18:251 á do 
Ion e 12:581 á do Pó. 

D'estes mares de gêlo saem os grandes 
rios. O Rheno nasce nas geleirse de Mars- 
chol e de Piz-Val Rheiv, o Rhodano na que 
tem o nome d'este rio, o Aar nas duas gelei- 
ras do Aar, o Reuss nos campos de neve de 
Galenstock e do Mutterhorn, no cantão d'Uri, 
o Linth e o Limmat nas Clarides de Glaro, o 
Inn na geleira de Fedos, etc. Se a urna inex- 
gotavel d'onde elles saem está envolta em 
myeterios logo estão fóra d'elles, despenbam- 
se atraves dos rochedos com grande ruido de 
modo que só começam 8 ser navegaveis na 
occasião em que deixam a sua primeira pa- 
tria para se dirigirem ao norte, o Rheno pa- 
ra a Allemauba, o Inn a leste para o Tyrol, 
o Rhodano a oeste para a França, o Tessino 
ao sul para a Italia. Entre os rios que nas- 
cem na Suissa notaremos sinda: o liminen, 


SUI 


o Barina, o Thiele e o Lorcs afluentes do 
Aar, o Thur e o Birse que se jnntam ao 
Rheno, o Arne que vae engrossar o Rhoda- 
no, o Doubs, etc. As quedas das torrentes e 
dos rios formam uma das bellezas mais pitto- 
rescas da Suissa. 

No valle do Hasli, o Aar precipita-se, no 
Handeck de mais de 90 pés de altura n'oma 
vasta é profunda bacia de rocha negra; o 
Reuss parece dissolver se em vapores nos 
abysmos da Ponta do Diabo, d'onde sae es- 
pumante, o Rheno posterior, depois de que. 
brado nos largos rochedos do Rofla, vae jun- 
tar-se ao Rheno anterior, na proximidade de 
Reichenau e vão ambos abaixo de Schaffhou- 
se, lançar o enorme volume das suas aguas 
n'uma queda de 50 pés de altura e 300 de 
largura, cuja celebridade é europea. 

E não são unicamente os grandes rios œ 
que teem o privilegio de apresentar no sa 
curso impetuoso esse soberbo espectaculo. 
Um numero infinito de torrentes e de ribei. 
ras animam e aformoseam com as suas que- 
das e cascatas toda a região montanhosa. As 
quedas de Reichenbac no Berner-Oberland, 
a de Staubach que, no valle de Lauterbruno, 
cae do alto de uma muralha de rocha de 30) 
metros, o salto do Doubs, o Giesbach no la- 
go de Brienz e outros similhantes oferecem 
ao viajante scenas encantadoras. 

Quasi todos os grandes rios da Suissa atra- 
vessam grandes lagos, o Rheno passa pelo 
lago de Constança, que tem 23 leguas suis- 
sas quadradas; e o Rhodano no lago Leman 
ou de Genebra que tem 27 le, uas quadradas. 
Ao norte dos Alpes são notaveis o Wallens- 
tædt, o lago de Zurich, o lago de Zug e de 
Lucerna ou dos Quatro-Cantões, os dois la- 
gos oberlandezes de Brieng e de Thur liga- 
dos pelo Aar; ao sul o lago de Lugano e 
parte do Lago Maior; no Jura o lago de 
Neuchatel com 8 leguas quadradas, o lago 
de Bienne e além d'estes os de Morat, Sem- 
pach, Hallweill, etc. 

A Suissa tem sete canses que são: o de 
Stockalper, de Luts-chine, de Rengbach, do 
Glatt, d'Entrerochos, destinado a ligar ola: 
go de Genebra ao de Neuchatel e os canses 
de Meellia e do Linth que levam ao lago Wal- 
lenstedt as aguas do Linth. 

O clima é extremamente variado segundo 
as localidades e as altitudes, chegando em 
alguns sitios o thermometro a -+ 31º e n'o- 
tros a—3 l°. A temperatura media dos logares 
habitados é de 8º,5 no verãoe— 10º noinverco, 
quer dizer em geral fria bastante. A não pe 
em algumas planicies pantanosas e nos valles 
humidos o clima é puro e saudavel. 

O solo da Suissa é granitico nos Alpes, 
calcareo no Jura, e nas outras partes predo- 
minam os gres e os marnes. 

A prata, cobre, chumbo e ouro que se ea 
contram no Rheno e no Aar são em pequess 
quantidade, mas ba minas de excellente ferro 
e no Valais uma mina de nickel. A Suisssé 
abundante em bons marmores. alabastro, pe- 
dras calcarias, ardosia, cristaes, carvão de 
pedra, sal gemma, etc. Ha muitas sslinss 
que produzem annualmente mais de. 300 mil 
qona metricos de sal e um numero conti- 

eravel de nascentes d'aguas mineraes, sendo 
algumas d'ellas muito frequentadas pelos es- 
trangeiros. A 

As tres oitavas partes do solo da Suissa 
são occupadas pelos rios, lagos, geleiras, ro: 
cbas nuas e estereis ou montanhas que pro- 
duzem sómente herva, mas ba alguns pontos 
muito ferteis e ricas pastagens de grande va: 
lor para a agricultura. A vegetação é estre- 
mamente variada e póde dividir-se sob esse 
ponto de vista o territorio em sete sonaa C02- 
forme as altitudes. encontrando-se nas iafe: 
riores a vinha, a amoreira, o trigo, castanhet- 


ros, pastagens, batatas, diferentes arrore 
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de fructo, etc. e na ultima apenas algumas 
plantas al pestres. 

A agricultura está muito desenvolvida em 
alguns cantões. Na Suissa central, entre os 
Alpes e o Jura, nos cantões de Thurgovia, 
Zurich, Argovia, Soleure, Berne, Friburgo 
e Vaud encontram-se planicies muito bem 
cultivadas, va Suissa oriental ha verdadeiras 
matas de arvores de fructo, os valles abri- 

dos do norte e o Tessino produzem muito 
milho e na Thurgovia, Saint Gall, Grisões, 
Schaffouse, Argovia, Basiléa, Neuchatel, pais 
de Vaud, Valais e Tessinoha vinhos estimados 
avaliando-se a colheita annual em 300:000 
hectolitros. i 

A creação do gado é uma importante fonte 
de riqueza da Suissa, assim como o fabrico 
de manteiga -e do queijo, que é exportado 

todos os paizes. - 

A industria da seda é a primeira na Suis- 
sa e o total das exportações avalia se em 
mais de 40 mil contos de réis. O centro do 
fabrico das sedas é Zurich, mas nos cantões 
de Berne, Basiléa, Schaffouse, Argovia, Gla- 
ris, Thurgovia e Grisões ha tambem muitas 
fabricas d'esse genero, e em Basiléa é que se 
encontra o maior numero de fabricas de fi- 
tas de seda. A industria algodoeira está hoje 
muito florescente nos cantões de Zurich, Ar- 
govia, Glaris, Saint-Gall, Appenzel e vae-se 
propagando com rapidez nos cantões de Zug, 
Thurgovia, Schatfouse, Soleure e Berne. Um 
dos ramos mais importantes da industria 
suissa é o fabrico de relogios, principalmea- 
te em Genebra, Neuchatel e Jura Bernense 
occupando-se n'esse fabrico mais de 25 mil 
homens e de 12:000 mulheres e avaliando-se 
o numero de relogios feitos em cada anno 
em 1.600:000. Das outras industrias existen- 
tes na Suissa citaremos os bordados que oc- 
cupam muita gente nos cantõés de Thurgo- 
via e do Tessino, a tinturaria, as caixas de 
musica, instrumentos de mathematica e de 
physica, pianos, mosaicos, louças, papel, 
trabalhos d'esculptura em madeira, etc. 

O commercio da Suissa consiste especial- 
mente na exportação de sedas, pannos de al- 
godão, lãs, relogios, bijouterias, queijo, man- 
teiga, machinas, instrumentos agricolas, ma- 
deira de construcções, trabalho de madeira 
esculpida e na importação de vinho, aguar- 
dente, eereaes, algodão, café, assucar, anil, 
linho, vidro, ehristaes, etc. Todo este movi- 
mento é favorecido pelos rios, canaea e lagos 
do pais onde andam continvamente muitos 
mapores, pelas estradas cantonses, cujo des- 

envolvimento é superior a 3:000 kilom. e pe- 
jos caminhos de ferro que ligam a Suissa 
com a França e com a Allemanha, 

O governo da Suissa é repabficano fede- 
rativo, e este pais tem tido desde 1798 seis 
constituições: a de 12 de abril de 1798 fazia 
“da confederação um estado perfeitamente 
unitario, a de 20 de maio de 1802 conser- 
-vava ainda o mesmo principio, mas em bases 
menos absolutas; a terceira é o acto de me- 
diação de 19 de fevereiro de 1803 que pre- 
suppõe uma confederação d'estados com um 
landamman da Suissa para chefe superior, 
'a quarta é o pacto federal de 1815, a quinta 
-é a de 18 de setembro de 1848 e finalmente a 
«constituição votada pelo povo a 19 de abril 
de 1874. | ] 

A constituição suissa póde ser revista em 
qualquer oocasião. Quando uma parte da 
'assembléa federal ou 50:000 eleitores pedem 
‘a revisão, o povo é chamado a decidir por 

eim ou não é no caso afirmativo os dois 
gonselhos são reeleitos e procedem á revisão 
mas à nova constituição não tem força de lei 
senão depois de acoeite pela maioria dos ci- 
dadãos votantes e pela maioria dos cantões. 

Segundo a constituição que actualmente 


vigora, a confederação suissa é composta de 
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22 cantões, cujos nomes acima indicâmos é 
tem por fim assegurar a independencia da 
republica contra o estrangeiro, manter a or- 
dem e tranquilidade no interior e proteger 
os direitos e a liberdade dos cidadãos. Cada 
um dos cantões conserva a sua soberania e 
tem a sua constituição particular, que não 
pode conter disposição alguma contraria ao 
pacto federal que constitue o direito publico 
e que póde tambem ser revista. Os cantões 
não podem fazer entre si qualquer tratado 
relativo a assumptos politicos, mas podem 
fazer conveuções sobre materias administra- 
tivas, judiciaes e legislatives com tanto que 
não offendam os direitos dos outros cantões 
ou o pacto federal. A’ confederação pertence 
exclusivamente o direito de fazer allianças, 
declarar a guerra e ajustar a paz com os es- 
tados estrangeiros. As capitulações milita- 
res são probibidas, a auctoridade tederal não 
póde ter tropas permanentes e nenhum indi- 
viduo empregado do estado póde receber de 
um governo estrangeiro pensão, vencimento, 
presente, titulo ou condecoração. 

As questões suscitadas eutre os cantões 
devem ser submettidas á decisão do tribunal 
federal e no caso de tumultos internos, de 
apgressão da parte de um cantão ou de pe- 
rigo subito, o governo do cantão ameaçado 
deve dar parte ao conselho federal e em caso 
de urgencia e de perigo grave póde mesmo 
adoptar logo algumas medidas de defeza. 

O direito de petição é garantido pela con- 
stituição excepto as restricções necessarias 
à ordem publica, aos bons costumes e á se- 
gurança do estado, existe completa liberdade 
de imprensa, de cultos, de reunião e de as- 
sociação, mas a companhia de Jesus, conei- 
derada como um perigo para a liberdade, não 

óde estabelecer-sa na Suissa e esta prohi- 
bição póde, por decreto federal, ser amplia- 
da a qualquer ordem religiosa que perturbe 
a paz publica e a qualquer estrangeiro que 
comprometta a segurança interna ou exter- 
na do estado. 

A' confederação pertence o direito de le- 
gislar sobre a construcção e exploração de 
caminhos de ferro, protecção aos operarios 
empregados nas industrias perigosas e insa- 
lubres, trabalho das creanças e adultos nas 
fabricas, obras publicas que interessem á 
maior parte do paiz, sylvicultura, caça, pes- 
ca, regimen de torrentes, arborisação das 
regiões mais elevadas, etc. 

A aesembléa federal que representa a au- 
ctoridade suprema da confederação compõe- 
se de duas camaras ou conselhos; o conse- 
lho nacional e o conselho dos estados. O pri- 
meiro comprehende deputados eleitos na ra- 
são de um membro por cada 20:000 bab. 
tendo cada cantão e meio cantão pelo menos 
um deputado. Ai eleições são directas, n'el- 
las tomam parte todos os suissos de mais de 
vinte annos que não tenham sido privados 
do direito de votar por sentenças e são ele- 
giveis todos os eleitores. Este conselho é 
reeleito na sus totalidade de tres em tres 
annos e d'elle não podem faser parte nem 
os membros do conselho dos estados ou do 
conselho federal nem os funccionarios no 
meados por este conselho.. 

'O conselho dos estados compõe se de 44 
deputados, sendo esse numero egual ao do- 
bro do numero dos cantões. As eleições para 
esta camara fazem-se por um modo que não 
é egual em toda a confederação, nos cantões 
que conservaram o regimen representativo a 
eleição é feita pelo grande conselho; nos can- 
tões pequenos em que se reune annualmente 
a assembléa de povo é esta quem fas as eleie 

s e em alguns outros cantões a eleição é 

ita por escrutinio em cada communa. 

Os dois conselhos cujos membros votam 
sem mandato imperativo, © teem direito 
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d'iniciativa, reunem-se annualmente em ses“ 
são ordinaria, mas podem tambem ser convo- 
cados extraordinariamente, a pedido do con- 
selho federal, da quarta parte dos membros 
do conselho nacional, ou dos dois cautões. 
Os dois conselhos deliberam em separado, 
mas reunem-se para eleger o conselho fede- 
ral ou para decidir conflictos de competen- 
cia. 

Os dois conselhos nomeiam o conselho fe- 
deral, o tribunal federal, o chanceller, o ge- 
neral em chefe do exercito federal, votam.as 
leis relativas a toda a Confederação, o orça- 
mento e os emprestimos, as medidas sobre 
segurança interna e externa da republica, as 
providencias necessarias para fazer respei- 
tar a constituição federal e as dos cantões e 
decidem ácerca da'opportunidade de rever 
a constituição federal. 

O poder executivo é exercido pelo conse- 
lho federal formado de 7 membros eleitos 
por 3 annos, pela assembléa federal, d'entre 
os cidadãos elegiveis para o conselho nacio- 
nal, comtanto que não haja 2 membros do 
mesmo cantão. Dos membros do conselho fe- 
deral são nomeados por um anno o presiden- 
te da Confederação e o vice presidente, os 
quaes não podem ser reeleitos. O conselho 
federal é encarregado de dirigir os negocios 
da Confederação, de fazer executar as leis e 
as sentenças, de nomear 08 funccionarios que 
não são escolhidos pela assembléa federal, 
apresentar projectos de lei, velar pela cons- 
tituição, administrar as finanças, dirigir a 
politica externa, devendo apresentar an- 
nualmente á assembléa um relatorio da si- 
tuação interna e externa da republica, 

As constituições cantonaes apresentam 
grande variedade, mas podem classificar-se 
em dois grupos principaes: os que teem por 
base o systema puramente democratico e os 
que adoptaram o systema representativo. No 
gd systema o8 cidadãos reunidos ao ar 
ivre formam a assembléa ou landsgemeinde 
que vota as leis, escolhe os deputados assim 
como os membros do conselho ou landrath 
que é encarregado da administração, e o 
landmann, magistrado supremo. Nos outros 
cantões os cidadãos elegem representantes 
para um conselho encarregado de fazer as 
leis, dirigir a administração, eleger os de- 
putados ao conselho dos estados, etc. haven- 
do ao lado d'esse conselho um outro incum- 
bido dó poder executivo. 

Ha ainda na Suissa o tribunal federal de 
juizes eleitos pela assembléa federal, para 
decidir os conflictos entre a Confederação e 
os cantões, as questões de competencia en- 
tre as auctoridades federaes e dos cantões, 
os casos de violação de direitos constitu- 
cionaes. 

A inetrucção primaria é obrigatoria em 
todos os cantões e gratuita nas escolas pu- 
blicas, e para completar essa ha escolas pri- 
marias superiores, escolas commerciaes, agri- 
colas e industriaes, lyceus em que se ensina 
instrucção secundaria, uma escola polyte- 
chnica federal, em Zurich, que comprebende 
engenheria civil, sciencias mathematicas, na- 
turaes, moraes, poi cas e litterarias, aca- 
demias em Genebra e Lausanne e universi- 
dades em Berne, Basilea e Zarich. 

As despezas da Confederação são pagas 
com os juros dos fundos da guerra, o produ- 
cto dos direitos das alfandegas estabelecidas 
na fronteira, rendimento do correio e polvo- 
ra e pelas contribuições dos cantões, que va- 
riam de uas para outros, mas cujo termo me- 
dio é de 70 a 80 réis por individuo. 

Begundo a leí de 1874 todo o suisso é obri- 

o ao serviço militar desde os 20 até aos 

4 annos de edade. As forças d'estas 24 clas. 
ses, que se elevam a 225:000 homens, são di. 
vididas em duas fracções distinctas, o cb(4q 
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ou exercito de operação e o landwehr ex- 
ercito territorial. As 12 classes mais moder- 
nas entram na elite cujo maximo é fixado em 
100:000 homens e que fórma 8 divisões das 
tres armas com todos os serviços accessorios, 
o resto entra na landwehr que forma 16 bri- 
gadas de infanteria e 8 baterias de campa- 
nha. À instrucção militar e o armamento per- 
tencem agora à Confederação, mas & conser- 
vação do uniforme e equipamento está a car- 
go dos cantões. Os militares guissos reunem- 
se aperas por alguns dias todos os annos 
para exercicios e para inspecção, havendo 
porem de dcis em dois annos exercicios ge- 
raes de corpos de exercito. O posto mais ele- 
vado no exercito suisso é o de coronel, 08 
officiaes do estado maior general são nomea- 
dos pelo conselho federal e os outros pelos 
governos cantonáes. 

Nada se sabe de positivo a respeito dos 
primeiros seculos dos annaes helveticos. Pa- 
rece que os belvecios eram uma tribu gau- 
lesa, que em tempos muito remotos se esta- 
beleceu entre o Rheno, o Jura e os Alpes. 
Quando Roma estendeu o seu dominio pelas 
Gallias, a Helvecia fez parte da 5.º Lyonne- 
sa e, quando os barbaros invadiram o impe- 
rio romano, esse paiz foi quasi todo conquis- 
tado pelos alemanos, passando depois a fa- 
zer parte do vasto imperio dos francos. 

Quando em 1032 Rodolpho ir, rei de Ar- 
les legou os seus estados ao imperador Con- 
rado o íSalico, a Helvecia ficou sendo pro- 
vincia immediata do imperio e o seu governo 
foi dado aos duques de Zcehringen, que fa- 
vorecergm a agricultura, e o commercio, fun- 
daram Berne, Friburgo e outras cidades e 
acabaram com as discordias intestinas. Pela 
extincção d'essa familia a pobresa belve- 
tica sentiu reviver as suas ambições e fez 
pesar sobre os burguezes o mais intoleravel 
jugo, distinguindo-se principalmente os se- 
nhores de Habsburgo, de Kiburgo e os con- 
des de Saboya. N'esta epoca, Berne, Basilea e 
Zurich, que eram ss cidades mais importan- 
tes, ligaram-se contra a tyrapnia d'esses no- 
bree. Quando em 1273 o conde Rodolfo de 
Habsburgo subiu ao throno do imperio, essa 
casa tornou-se omnipotente na Helvecia, mas 
Rodolpho, em testemunho de reconhecimento 
pelos serviços que nas suas guerras recebera 
dos suissos respeitou os direitos das cidades 
e até mesmo augmentou as franquias dos 
cantões de Uri, Schwits e Unterwald. Alber. 
to 1 filho d'esse principe seguiu um caminho 
muito diverso e logo que subin ao throno 
quis annular as franquias concedidas pelos 
seus antecessores 6 para vencer a resistencia 
que encontrava a esses seus principios teve 
de recorrer às armas Foi mal succedido con- 
tra Zurich e Berne, mas conseguiu submet- 
ter os tres pequenos estados de que acima 
fallamos e os insupportaveis vexames dos 
bailios do imperador e particularmente de 
Hermann Gessler deram origem á formação 
da Liga helvetica. 

Tres homens notaveis, Stauffacher de Sch- 
witz, Furst de Uri e Melchthal de Unterwald, 
cada um d'elles com dez amigos da sua es- 
colha, reuniram-se na noite de 7 de novem- 
bro de 1307 na prsia solitaria do Rutli, na 
margem do Lago Waldstetter e juraram aca- 
bar com a tyrannia da Austria. O 1.º dia do 
anno de 1308 foi o escolhido pelos conjura- 
dos para a realisação do seu projecto e n'es- 
se dia rebentou nos tres cantões uma revo- 
lução geral. Os fortes de Albret foram arra- 
gados, o8 bailios mortos ou expulsos e cs ha- 
bitantes dos tres cantões fiseram uma liga 
solemne por 10 avnos. A morte de Alberto 
nas margens do Reuss em 1808'e a derrota 
de seu filho Leopoldo nos desfiladeiros de 
Morgarten consolidaram q união dos tres 
pantões, que no mesmo anno ajustaram a liga 
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perpetaa de Brunnen. Depois Lucerna (1332), 
urich e Glaris (1351), Zug (1352) e Berne 
(1353) entraram na liga e estes oito cantões 
foram os primeiros da Confederação helveti- 
ca pelo que são chamados os oito velhos e 
até 1798 conservaram muitos privilegios. 

A casa de Austria continuou ainda a ter 
esperança de recuperar os seus antigos do: 
minios, mas a grande batalha de Sempach 
(1386) e a de Neefels estabeleceram definiti- 
vamente a independencia helvetica. D'ahi a 
tempos a discordia appareceu entre os con- 
federados e Zurich alliou se à Austria aban- 
donando os outros cantões, mas estes estrei- 
taram ainda mais os laços que os uniam e 
para commemorar o patriotismo de Schwitz 
adoptaram as cores branca e vermelha, que 
eram as d'esse cantão e tomaram o nome de 
suissos que ainda conservam. A Suissa re- 
sistiu então ao imperador, à França e a Car- 
los o Temerario, mas as victorias de Morat, 
de Granson e de Nancy mostravam bem a 
heroicidade com que elles defendiam a causa 
da sua patria. 

Pouco depois a confederação tornou-se 
mais forte pela annexação de Friburgo e 
Soleure (1481) e d'abi por deante fez allian- 
ça defensiva com os seus visinhos e foi tam- 
bem por esta epoca que os suissos começa- 
ram a entrar ao serviço das potencias es- 
trangeiras, que os apreciavam muito pela sua 
reconhecida bravura. 

Nos fins do seculo xv, o imperador Marzi- 
miliano 1 quiz comprehender a Suissa na di- 
visão em circulos que fizera da Allemanha e 
como os suissos não acceitaram & proposta 
do imperador, elle declarou-lhes a guerra 
mas foi vencido successivamente em oito ba- 
talhas e obrigado pelo tratado de Bueiléá 
(1499) a desistir das sums preteuções. Basi- 
léa e Schaffouse em 1501 e Appenzell em 
1513 foram admittidas na confederação e as - 
sim o numero dos cantões ficou sende de 13, 
porque os outros como os de Saint Gall, 
Bienne, Neuchatel, Genebra, Mulhouse, o 
cantão dos Grisões e o bispado de Basiléa 
eram considerados somente como alliados e 
os paizes sugeitos (Argovia, Thurgovia e al- 
guns bailiados italiauos), não tinharn direitos 
politicos. Em 1512 os suissos ao serviço de 
Maximiliano Sforza conquistaram para si 8 


. Lombardia e no anno immediato ganharam 


contra os francezes a victoria de Novara, 
mas sendo batidos em Marignauo ajustaram 
em 1516 com a França um tratado de allian- 
ça perpetua. 

À confederação parecia ter entrado n'uma 
era de prosperidade sempre crescente, mas 
as desordens e tumultos promovidos pela Re- 
forma impediram por algum tempo o desen- 
volvimento da republica helvetica. Zwipglio 
grangeou muitos partidarios em Zurich e 
Farel e Calvino tambem propagaram as 
suas idéas em Genebra, mas só uma parte 
da população seceitou as novas doutrinas e 
d'ahi resultaram luctas sanguinolentas de 
catholicos e protestantes. As questões reli: 
giosas fizeram com que o cantão de Appen- 
gell se separasse em duas partes distinctas, 
Rhodes interiores (catholicos) é Rhodes ex- 
teriores (protestantes) e a confederação che- 
gou a um tal estado de abatimento que a 
Austria, a França e a Hespanha disputaram 
entre si a Valtelina, e eata região e os Gri- 
sões por certo cahiriam nas mãos de algumas 
d'essas potencias se não fosse a habilidade e 
energia de Zurich e de Bienne. Afinal tra- 
tado de Westphalia (1648) reconbeceu so- 
lemnemente a Suissa como estado indepen- 
dente. 

No começo do seculo zvn: houve alguns 
tumultos civis entre os habitantes de To» 
ckenburgo e o abbade de Saint-Gall, mas o 
triumpho dos protestantes Wou em resultado 
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a paz que foi ajustada em 1712 na dieta de 
Aaran e d'ahi por deante até á Revolução 
franceza a Suissa eateve trauquilla e nenbum 
facto importaute se deu que mereça regis- 
trar se. 

A Revolução deu origem a uma agitação 
geral em todo o paiz e o Directorio trances 
aproveitando se do estado do paiz de Vaud 
revoltado contra Berne mandou lá tropas 
francezas como libertadoras. Todas aa popu- 
lações sugeitas dos treze cantões se declara- 
ram livres, a antiga confederação foi dissole 
vida, formou se uma republica denominada 
Helvecia dividida em 18 cantões eguaes e 
Genebra, Neuchatel, Mulhouse e Basiléa pas- 
saram a fazer parte da republica franceza. A 
Suissa foi o theatro da guerra entre france. 
zes, austriacos e russos e a victoria de Mas- 
sena em Zurich manteve a Helvecia sob o ju- 
go da França. 

Em 1803 o primeiro consul Bonaparte deu 
à Suissa uma nova organisação e pelo acio 
de mediação restabeleceu os cantões e todos 
os laços federaes. Aos 13 antigos cantões 
juntou 6 nóvos: Saint-Gall, os Grisões, Argo- 
via, Thurgovia, o pais de Vuud e o Tessino, 
A Italia ficou com a Valtelina, o Valais for- 
mou uma republica separada que posterior- 
mente foi reunida á França (1807) e Neucha- 
tel foi tirada á Confederação para constituir 
um feudo francez para o general Berthier. 

Depois da queda de Napoleão foi restabe. 
lecida a antiga confederação, voltando para 
a Suissa tudo que ella perdera durante as 
guerras da republica e do imperio, é um no- 
vo acto federal foi assignado a 7 de agosto 
de 1815. A admissão do Valais, de Basiléa e 
de Genebra pedida pelo congresso de Vien- 
na elevou o numero de cantões a 22 e os tra- 
tados internacionaes d'essa epoca garantiram 
a integridade e a inviolabilidade do territo- 
rio da Suissa assim constituida. 

A revolução franceza de 1830 fez-se sentir 
na Suissa e deu origem a nova agitação. Ba- 
siléa dividiu-se em Basiléa-cidade e Basiléa- 
Campo, e o partido democratico foi adqui» 
rindo cada vez mais influencia até que fez a 
revolução do Valais em 1840, os tumultos do 
Tessino em 1841 e os de Genebra em: 1846. 
A anti guerra do Sunderbuud (V. esse artigo) 
fez com que se procedesse á revisão do pacto 
federal de 1815 e se adoptasse a constituição 
democratica de 1848, que modificada em 
1874, ainda hoje vigora. Em 1853 esteve pa 
ra rebentar a guerra eutre a Suissa e a Aus 
tria por causa de uns emigrados politicos 
mas as complicações do oriente fizeram €s- 
quecer esse incidente. Em 1854 tambem es- 
teve eminente a guerra da confederação com 
a Prussia por causa dos suppostos direitos 
do soberano d'este ultimo pais ao principado 
de Neuchatel, mas a diplomacia obteve do 
rei da Prussia a renuncia e assim terminou 
esso negocio. Durante as guerras de 1859, 
1866 e 1870 a Suissa conservou-se ney 
mas n'esta ultima teve de receber 80: 
soldados franceses do exercito de leste 08 
quaes foram ahi magnificamente tratados 
Foi na Suissa em 1866 que se reuniu a com- 


missão internacional que formulou as regras 


para o tratamento de feridos na ooessião 
uerra, regras que formando a convenção de 
xenebra, teem sido acceites por quasi 
as nações. As questões religiosas provocadas 
especialmente pelo Syllabus e pelo novo do- 
gma da infailibilidade deram origem a uma 
grande agitação e a que fosse revista 8 Con 
tituição em 1874 n'um sentido mais centrali- 
sador e d'ahi por deante uada tem 
n'este pair, digno de menção, continnando 08 
overnos a sustentar a dignidade, a bonra 6 & 
independencia d'esse pais, que na Europa 
tem nenhum outro que se lhe compare-Da 0f* 
gauisação politica e que em muitos ponta 
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pode bem dar lições aos estadas mais pode- 
rosos 6 mais adeantados em civilisação. 

Suissa Saxonia. Em allemão Sache 
sische Schweiz, nome dado a uma região mon- 
tanhosa da Allemanha, que se estende parte 
na Saxonia real, parte na Bobemia, nas duas 
margens do Elba, desde Tetschen, na Bohe- 
mia, até Pirna na Saxonia. 

Suk (Francisco). Chefe dos cossacor, m. 
em 1579. Emquanto o rei da Polonia, Este- 
vão Bathory, cercava Polotsk em 1578, Suk 


à frente de um corpo de cossacos apoderou- 


se por surpreza da cidade de Krama, situa- 
da nos arredores de Polotsk e alguns dias 
depois de Kossiana. Morreu durante o cerco 
de Pekof. 

Sukias Somal (O reverendo abbade). 
pi in partibus de Sinnia ou Siounik, 
D. em Constantinopla a 6 de fevereiro de 
1716 e m. a 10 de fevereiro de 1846. Foi sa- 
grado bispo de Sinnia em 1826 e presidiu 
em 1845 á transferencia do collegio armenio 
Moorat de Padua para Paris Publicou uma 
collecção de auctores classicos armenios, tra- 
duzindo as obras de alguns d'elles em lin- 
guas europeas. Deixou: um quadro da litte- 
ratura armenia e um extrac'o d'este quadro 
traduzido em italiano; um Diccionario ar- 
menio-inglez; um Diccionario inglez armenio; 
um Diccionario turco-inglez e uma Gramma- 
tica turco- ingleza. 

sul. Villa da Beira. Alta, com uma fre- 
guezia no concelho de S. Pedro do Sul, dis- 
tricto e diocese de Vizeu, orago Santo Adrião, 
574 fogos, 2:458 bab., sendo 1:157 homens, 
1:301 mulheres. Tinha 224 fogos em 1768. 
Foi cabeça de um concelho supprimido e 
sinda hoje a freguezia é muito extensa e 
uma das mais populosas do concelho. Está 
situada n'um lindissimo valle, banhado pelo 

rio Sul, que é o que dá o nome á freguesia 
e á villa de S. Pedro do Sul. 

Uma das serras que formam o valle é a de 
N. Macario, onde existe a ermida d'este nome. 

“ul. Riacho da provincia da Beira-Alta. 
N. na serra de 8. Macario ou proximo e vai 
juntar-se com o rio Vouga, junto da Villa 

de S. Pedro do Sul. 

Sulaka ou Sultakaam. Religioso 
de S. Bazilio. Foi tirado contra voutade do 

convento de Formisdas e nomeado patriur- 
cha in parlibus dos paizes situados entre o 
Indo e o Euphrates. Em 1553 fui a Roma e 
apresentou a Julio ru uma profissão de fé em 
treze artigos que se considerou orthodoza e 
voltou depois ao Oriente. 

Sulamita. Nome da mulher em honra 
de quem foi composto o Cantico dos Canti- 
cos. Tem-se por varias vezes confundido este 
nome com o de Sunamita, que pertence a 
Abisag, de Sunam, esposa de David. 

Suleau (Fraucisco Luiz). Celebre jor- 
nalista e pampbletario realista, n. na Picar- 
dia em 1758 e foi assassinado a 10 de agos- 
to de 1792. De todos os inimigos das insti- 
tuições novas, de todos aquelles que no jor- 
nalismo e nos pamphletos pozeram a sua 

DD8.80 serviço da contra revolução, Suleau 
oi o mais priginal e um dos mais corajosos. 

filho de um negociante, começou os es- 
tudos em Amiens e completou-os no collegio 
de Luis o Grande, serviu alguns tempos nos 
hussards e em 1784 obteve a nomeação de 
advogado nos conselhos do rei, mas para sa- 
tisfaser a alguns credores viu-se obrigado a 
vender este cargo. Partiu depois para Gua- 
delupe, visitou 5. Domingos e varios estados 
da America do Norte e voltou a França no 

rincipio da revolução, em agosto de 1789, 

Secriptor de ocessião, pampbletario por na 

tureza, um pouco. militar, aventareiro, bravo 
o fanfarrão ao mesmo tempo, Suleao dirigia 
imeiro um pawphleto contra os districtos 
Paris (Carta de um cidadão) e publicou 
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pouco depois um opusculo intitulado: Uma 
palavra a Luiz XVI scbre os crimes das 
suas virtudes; mas tomou o partido dos ul- 
tra-realistas e tentando sublevar a Picardia, 
no tempo em que foi descoberta a conspira- 
ção de Favrás, Suleau foi preso e levado pe- 
rante o Chatelet. O seu processo foi uma ver: 
dadeira comedia judiciaria, zombou da accu- 
sação, dos juizes da nação, da Assemblés, 
etc., apesar de tudo recuperou a liberdade e 
retomou com- grande ardor a guerra coutra 
as instituições e contra os homens da Revo- 
lução. . 

Escreveu em varios jornaes realistas e es. 
pecialmente nos Actos dos apostolos, buscou 
por todos os meios tornar-se notado e teve uma 
certa parte nas negociações de Mirabeau 
eom a corte, publicando depois o Jornal de 
Suleau, no qual se encontram algumas noti - 
cias curiosas a respeito da côrte de Coblentz 
e dos emigrados. 

Viveu alguns mezes nas margens do Rhe- 
no conspirando e impellindo os soberanos es- 
trangeiros a operarem contra a França, mas 
ninguem lhe dava ouvidos e afinal Suleau 
ferido no seu orgulho voltou a Paris e pa- 
rece ter querido aproximar se do seu antigo 
condiscipulo Camillo Desmoulins, 

Na noite anterior ao 10 de agosto foi de 
Tulherias fardado de Guarda nacional e ani. 
mou os granadeiros realistas a resistirem e 
contribuiu para que o maire de Paris Petion 
fosse retido como refens. Com a sua bravura 
habitual apresentou-se por toda a parte até 
que foi preso de manhã e reconhecido pela 
celebre Therovigne de Méricourt, a quem 
elle tinha uitrajado nos seus escriptos e que 
excitando a multidão fez com que Suleau 
fosse morto no pateo dos Feuillants. 

Tendo casado peuco antes com a filba do 
celebre pintor sueco Halle deixou a mulher 


| gravida de um filho que foi nomeado vis- 


conde por Luiz xviít e que no tempo de Napo- 
leão 111 foi senador. 

Os escriptos de Suleau são raríssimos e 
entre elles citaremos: Interrogatorios, Nova 
conspiração, Novas philippicas, Carta ao du- 
que d'Orleans, Viagem no ar, etc. 
' Sulgher- Fantastici- Marcheri- 
mi (Fortunata). Improvisadora italiana, n. 
em Liorne em 1755, m. em Florença a 13 de 
junho de 1824. Estudou em Florença e foi 
aduw'ttida na Arcadia com o nome de The 
mira Parrhacida, pseudonymo com que se 
publicaram alguns dos seus versos. Além de 
varios volumes de poesias, escreveu tambem 
uma tragedia intitulada Morte d' Abele. 

Suliac (Saint). Villa maritima de Fran- 
ça, no departamento do Ille e Vilaine, no Cane 
tão de Châteauneuf, a 14 kilom. sueste de 
Saint Malo, na margem direita do Rance e 
perto da sua fos, onde tem um pequeno por- 
to de cabotagem. População 1:023 hab. Pesca 
maritima, cabotagem. Encontram se perto de 
Saint Suliac dois monumentos druidicos, dos 
quaes um tem o nome de Dente de gargan- 
tua. 


* Sulikow de Solki (João Demetrio). 
Arcebispo de Lemberg, n. no palatinado 
de Sierads e m. em Lemberg em 1603. Es- 
tudou na Academia de Cracovia, foi secre- 
tario de estado no tempo de Sigismundo Au- 
gusto e desempenhou quinze missões junto 
de diversas córtes. Por occasião da subida 
de Henrique de Valois ao throno da Polonia, 
oppõz-se ás pretenções dos dissidentes, que 
exigiam que este réi adheriase ao acto da 
sua confederação. Acompanhou Henrique de 
França, voltou á Polonia e empregou debal- 
de todos os esforços para conservar o tbrono 
a este principe. Ligou se depois com Bat- 
tory, dirigiu se como embaixador 20 impera - 
dor para obter o reconhecimento de Battory 
como rei da Polonia, mas foi preso e condu» 
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sido a Lintz onde se conservou quatro an. 
nos. Quando regressou á Polonia foi nomea- 
do capellão do rei, e arcebispo de Lemberg. 
Posteriormente foi encarregado, com o prin- 
cipe Radziwill da administração da Livonia 
e dirigiu-se em 1585 a Roma para fazer act? 
de obdieucia do rei e do reino a Xisto v. Du- 
rante o interregno que se seguiu å morte dy 
Battory e durante a ausencia do primaz fvi 
por algum tempo presidente do senado. 

Deixou umu Oração funebre de Sigismun- 
do Augnsto, um poema latino Urania e va- 
rias memorias bistoricas. 

sulkovyski (Alexandre José de). Se- 
nhor dos bens da familia Lesczynski na 
Grande Polonia. Foi elevado em 1733 à 
conde do imperio, alcançou em 1737 o indi- 
genato nos dominios bereditarios da coroa 
d'Austria e depois de ter comprado o prin- 
cipado de Bielitz, na Silesia austriaca, rece- 
beu em 1752 o titulo de principe do imperio 
para si e para os seus descendentes. Dos 
quatro filhos que deixou só dois tiveram ber- 
deiros e a familia dividiu-se em duas linhas 
que existem ainda, a de Bielitz e a de Reis- 
sen (castello perto de Lissa na Grande Polu- 
nia). 

Sulikowski (José). Patriota e official 
polaco, m. em 1798. Era filbo natural do 
principe Francisco e entrou muito novo para 
o exercito polaco onde deu provas de grande 
talento. Combateu em 1792 ás ordens de 
Zabiello contra os russos e tendo o rei Esta- 
nislau Augusto adherido no mesmo anno á 
confederação de Targowice, Sulkowski diri- 
giu-se a Paris donde a commissão de Saude 
publica o enviou como encarregado de ne- 
gocios a Coustantiuopla. Quaudo teve noti- 
cia da insurreição da Polonia, voltou á pa- 
tria, partiu novamente para Paris depois da 
batalha de Maciejowice e alistou se com q 
E de capitão no exercito de Italia onde 

erthier o collocou no seu estado-maior. Foi 
ajudante de campo de Bonaparte, a quem 
acompanhou mais tarde ao Egypto, e foi 
morto por occasião da revolta do Cairo a 21 
de outubro de '1798. Hortensio de Saint-Al- 
bin publicou as seguintes obras de Sulkowa- 
ki: Memorias historicas, politicas e militares 
acerca das revoluções da Polonia; a Campa- 
nha de Italia; a Expedição do Tyrol e as 
Campanhas do Egypto. 

Sulkovyski (Antonio Paulo, principe) 
N. em Lissa em 1785 e m. em 1836. Estu- 
dou em Varsovia, em Breslau e em Geettin- 
gue, serviu com distineção no corpo de exer- 
cito polaco formado por Napoleão em 1806, 
conduziu cem 1808 um regimento á Hespa- 
nha e voltou dois annos depois ao grão-du- 
cado de Varsovia com o posto de general de 
brigada. Em 1812 recebeu o commando da 
guarda avançada do seno de Poniatowski, 
tomou, depois da morte d'este ultimo, o com- 
mando em chefe das reliquias do exercito 
polaco e, quando . Napoleão recusou a este 
corpo a auctorisação de entrar na Polonia, 
pediu a demissão e voltou a Varsovia. Por 
occasião da reforma do exercito polaco no 
novo reino da Polonia foi nomeado membro 
da commissão de guerra e mais tarde aju- 
dante de campo do imperador Alexandre, 
Em 1818 retirou-se para as suas proprieda- 
des do grão-ducado de Posen e em 1824 Fre- 
derico Guilherme m nomeou-o marechal da 
primeira dieta de Poseu e pouco depois 
membro do conselho de estado. 

Sulltas (0). Em latim Solliacensis ager, 
pequeno pais da antiga França no Orleanes; 
a localidade principal era Sully sobre o Loi- 
re. Fas hoje parte do departamento do Lole 


ret. l 

Sullivan. Aldea c ciregmscripção come 
munal dos Estados-Unidos da America, n 
estado de New-York, na margem meridional 
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do lago Oneida. População 4:500 habitan- 
tes. 

Sullivan (João). General americano, n. 
em Berwick no districto do Maine, em 1741 
e m. em 1795. Quando começou a insurreição 
das colonias, foi nomeado major general subs- 
tituiu o general Arnoldo no commando do 
* Canadá, foi feito prisioneiro pelos inglezes, 
recuperou depois a liberdade, distinguiu-se 
nas campanhasde 1777 e 1778 e foi encar- 
regado com Brandt de exterminar as tribus 
indianas. Tendo sido accusado de concussões 
deixou o exercito, entrou no congresso em 
1788 e foi successivamente presidente do 
New-Hampshire e juiz do mesmo districto. 

Sullivan (James). Irmão do auteceden- 
te, estadista americano, n. em Berwick em 
1744 e m. em Boston em 1808. Antes da re- 
volução de 1775 era logar-tenente do rei no 
condado de York; abraçou a causa dos insur- 
gentes, em 1775 foi nomeado membro da as. 
semblea provincial do Massachusetts e foi 
de 1790 a 1806 logar -teneute general e em 
1807 e 1808 governador do Massachusetts. 
Publicou muitas obras sobre direito, politica 
e historia; entre ellas citaremos: Sobre o 
governo dos Estados-Unidos; Historia do 
Massachusetts; Sobre a liberdade da impren- 
sa nos Estados-Unidos. 

Sullivan (Guilherme). Filho do antece- 
dente, magistrado e politico americano. n. 
em 1774 e m. em Boston em 1839. Tomou 
assento no senado e na legislatura do Mas- 
sachusetts. Deixou entre outras as seguintes 
obras: Fumiltar letters on public characters 
and events from 1783 to 1815; Historical cau- 
ses and effecte from the fall of the Roman 
empire to the reformation 1517; The public 
men of the revolution, ete. 

Sully. Villa e communa de França no 
departamento do Saône e Loire, no cantão 
de Epinac, a 16 kilom. de Autun perto do 
Drée. População 1:516 hab. Fabricas de te- 
lhas, minas de carvão de pedra. Encontram-se 
ali os restos de um antigo castello, e um 
magnifico palacio classificado no numero dos 
monumentos bistoricos, pertencente ao mar- 
quez de Mac-Mabon. 

Sully-la-Tour. Aldea e communa de 
França no departamento do Nievre, no can- 
tão de Pouilly a 18 kllom. sueste de Cosne 
na margem do Nobain; Pee pu ação 1:933. 
Commercio da cavallos. Bella igreja paro- 
chial do seculo xvi; a torre construida a 
poucos passos de distancia da igreja é con- 
siderada como uma das mais bellas constru- 
ções da Renascença, no Nivernes. 

Sully (Mauricio, chamado de). Bispo de 
Paris, u. em Sully, sobre o Loire e m. em 
Paris em 1196. Era descendente de uns cam- 
ponezes pobres e foi instruir-se para Paris 
vivendo de esmolas como a maior parte dos 
estudantes d'aquella epoca. À força de pri- 
vações, e graças á sua intelligencia e saber 
obteve uma cadeira de lettras e de philoso- 
phia, depois foi provido n'um canonicato 
em Bourges e mais tarde foi conego e arce- 
diago da egreja de Paris; substituiu Pedro 
Lombardo na sé d'esta cidade e foi elle quem 
lançou os fundamentos da igreja de Notre- 
Dame. Os seus Sermões foram publicados 
com a traducção francesa em Lyão no anno 
de 1511. 

Sally (Maximiliano de Bethune, duque 
de). Estadista francez e um dos mais illus- 
tres ministros d'essa nação, n. em Rosny 

hoje departamento do Sena e Oise), a 13 de 
anbe de 1560 e era filho de Francisco 
de Bethune, que o levou a Paris aos dose 
annos, apresentando-o ao rei de Navarra an- 
tes da matança de 5, Bartholomeu. N'essa 
noite terrivel viu-se obrigado a fugir da 
casa em que habitava, tendo « presença de 
espirito bastante para pegar n'um livro de 
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orações com o que enganou 08 assassinos, 
podendo escapar ao morticinio e refugiar-se 
no cellegio de Borgonha. 

Acompanhando Henrique de Navarra da- 
rante as guerras civis, deu a esse principe 
as mais inequivocas provas de dedicação e 
entre os dois, apesar da differença de posição, 
estabeleceu se uma especie de fraternidade 
que tornou o nome de Sully inseparavel do 
de Henrique rv. 

Desde 1576 até 1594 Rosny (por muito 
tempo usou o nome da terra em que nascêra), 
combateu com grande intrepidez na maior 
parte dos recontros, cercos e batalhas, fican- 
do ferido differentes vezes. Apesar de seguir 
a religião protestante foi um dos primeiros 
a aconselhar Henrique iv a ceder ás circuns- 
tancias e a abraçar o catholicismno e desen. 
penhou varias commissões importantes em 
que mostrou grande habilidade, grangeando 
por isso a confiança do principe, que em 1595 
o nomeou presidente do conselho das finan- 
ças. 

Foi principalmente no exercicio d'este 
cargo, que elle manifestou os talentos admi- 
nistrativos, que lbe deram um logar entre os 
mais notaveis ministros francezes. Quando 
elle tomou conta do logar os productos dos 
impostos estavam empenhados por muitos 
annos, o thesouro estava vasio, a divida do 
estado era enorme, a agricultura e o com- 
mercio tinham sido arruinados pelas guerras 
civis. Rosny introduziu na administração 
das finanças publicas, a exactidão e a seve- 
ra economia de que usava nos seus negocios 
particulares. Entrando no conselho mandou 
fazer uma nota dos «dinheiros que saem da 
bolsa dos vassallos do rei para todas as es- 
pecies de despezas», começou logo a ezami- 
nar as contas dos recebedores de todo o rei- 
no e elle proprio fez uma viagem para re- 
primir as fraudes dos empregados financei- 
ros e apoderando-se dos livros verificou a 
existencia de muitas falsificações, demittiu 
grande numero de funccionarios e n'essa 
primeira campanha fez entrar no thesouro a 
somma de 500 mil escudos. Em seguida fez 
uma severa revisão das dividas do estado, 
cortando da conta as despezas irregulares 
ou inuteis e n'este ramo da administração 
publica estabeleceu uma ordem e uma regu- 
laridade inteiramente novas e cujos resulta- 


dos em breve se sentiram. Dispensou o povo. 


do pagamento de 20 milhões que estavam 
em atrazo e com esta medida acalmou asin- 
quietações e facilitou a entrada dos impos- 
tos correntes, e por muitas outras providene 
cias notaveis, e que seria longo enumerar, 
grangeou o illustre ministro as sympathias 
populares, 

Em 1604 realisou a mais importante das 
reformas que projectára, a revisão das divi- 
das publicas e acabando as pensões que uau- 
fruiam varios individuos 6 communidades, 
obteve uma economia annual de 6 milhões, 
medida que desafogou o thesouro, mas que 
lhe creou um grande numero de inimigos. 
A creação de grandes depositos de viveres e 
material para a guerra, a execução de obras 
importantes, as despesas da guerra entre a 
Hespanba e a Saboya, a reparação das pra- 
ças e a construcção de mRovas fortalezas não 
o impediram de juntar com todas essas vers 
bas pagas, uma reserva de perto de 42 mi- 
lhões. 

A agricultura foi um dos principaes obje- 
ctos da sua sollicitude e.com esse intuito 
Sully proclamou a livre exportação dos ce- 
reaes, aboliu ou redusia muitos impostos 
que difficultavam as communicações entre 
as províncias, dessecou pantanos, abriu es- 
tradas, etc., mas á industria não concedeu 
egual attenção e até se oppoz á propagação 
da cultura da amoreira em França e ao dese 
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envolvimento da industria da seda, o que-em 
parte era resultado do horror que elle tinha 
ao luxo o qual considerava unicamente bom 
para enervar os individuos e corromper as 
familias. 

Além do seu cargo de superintendente e 
de conselheiro do rei, Sully foi successiva- 
mente duque, governador da Bastilha, grão- 
mestre de artilheria e de fortificação, capi- 
tão das aguas e rios, governador do Poitou, 
de Mantes, etc. | 
. O illustre ministro tinha ainda em mente 
um grande numero de reformas magníficas 
ácerca das quaes deizou apontamentos que 
diziam respeito a finanças, guerra, negocios 
internos, negocios estrangeiros e em todos 
esses trabalhos se reconhece o administra- 
dor severo e vigilante, inimigo das dilapida- 
ções, das despezas loucas e dos abusos de 

ualquer natureza, estadista preoecapado ea 

ar aos negocios publicos uma marcha hones- 
ta, regular e prompta e em melhorar todas 
as partes da administração. 

Depois do assassinato de Henrique iw em 
1610, Sully conservou pouco tempo o 
por não querer sujeitar-se à influencia do 
valido Concini e demittiu-se dos seus em- 
pregos retirando-se para as suas proprieda- 
des e occupando se unicamente do governo 
do Poitou, e escreveu varias memorias maito 
interessantes para o estudo do reinado de 
Henrique 1v e qae- foram publicadas com 6 
titulo de Economias reaes. 

Sully m. a 22 de dezembro de 1641. 

Sully (Odon de). Bispo de Paris, n. em 
La Chapelle de Angillon, no departamento 
do Berry, pelos annos de 1165 e m. em Paris 
em 1208. Estudou n'esta cidade e foi man- 
dado para Bourges por seu irmão mais ve- 
lho Henrique de Sully, arcebispo d'esta ci- 
dade, que lhe conferiu o titulo de chantre da 
cathedral e em 1196 foi eleito, por unanimi- 
dade, bispo de Paris em substituição de 
Mauricio do Sully. Na questão que se le- 
vantou entre Philippe Augusto e Innocen- 
cio 111, Odon tomou o partido do papa e foi 
expulso do seu palacio por ordem do rei de 


França. Despojado dos seus bens, viveu es-, 


condido durante oito mezes, findos os quaes 
foi reintegrado no seu titulo e nos seus be- 
neficios. 

Foi no tempo do seu episcopado que se 
reuniu o concilio de Paris em 1201. Deve-se 
a este prelado o acabamento da egreja de 
Notre Dame e a fundação de Porrois, que se 
tornou mais tarde Port Royal. 

Sully-sur-Loire. Lagar de Frana 
no departamento do Loiret n'uma posição 
pittoresca da margem esquerda do Loire; 
2:508 hab. 

Esta terra, berço da família Sally, foi no 
seculo xı erígida em baronia que no secu- 
lo xv passou para o dominio dos La Tre- 
mouille. Em 1 o grande Sully mandoa 
restaurar e augmentar o palacio de seus aa- 
tepassados e foi ali que elle passou os seus 
ultimos arinos. 

Sully (Henrique). Relojoeiro Ingles do 
seculo xvn, m. em Paris em 1728. Foi am 
dos artistas que mais contribuiram para os 
progressos da relojoaria. 

Mereceu a estima de Newton pelas suas 
investigações sobre as longittides, foi a Pa- 
ris onde abjurou o anglicanismo a ahi con- 
ciliou a sympathia do duque de Orleans, que 
o encarregou de varios trabalhos importan- 
tes na sua arte. Deixou as seguintes obras: 
Regra artificial do tempo; Methodo para ré- 

r os relogios e pendulas.. 

Sulmo. Cidade da 'Italia antiga no 
Bamnio, a 16 kilom. sueste de Çorfinio. Fol 
destruida por Sylia e levantada des suas 
ruinas, no depois. Foi a patria do poeta 
Ovidio, E' hoje a cidado de Bolmqua, 
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' ma Boo. Cidade da Italia antiga, no La- 
cio, no pais dos volscos: 
E’ hoje Sermonetta. 
æsa fac. Aldeia o communa de França 
no departamento do Morbihan, no cantão de 
Elven a 17 kilom. leste de Vannes. Popula- 
ção 2:326 hab. Vestigios de uma via roma- 
nas restos de construcções e de entrinchei- 
ramentos da mesma epoca; menhirs. Veem- 
se ali tres egrejas das quaes uma consagra- 
da a Santo Isidoro, foi construida pelos 
templarios. l 
Sulpice-les-Champs (Saint). Al- 
deia de França no departamento de Creuse, 
capital de cantão, a 15 kilom. noroeste de 
Aubusson. População 1:154 hab. 
sulpsice-les-Feuílies (Saint). Po- 
voação de França no departamento do Alto 
Vienna, capital de cantão a 38 kilom. nor- 
deste de Bellac. População 1:888 hab. 
. Sulpice-sar.Rille (Saint). Villa e 
communa de França no departamento do 
* Orne, no cantão de Laigle a 25 kilom. norte 
de Mortagne. Fiação de algodão; fabricas 
de artigos de ferro e de cobre. Ruivas con- 
sideraveis de estabelecimentos romanos. À 
egreja parochial, construcção do seculo xiu, 
encerra magnificos vidros e obras de talha 
da mesma epoca. 

Sulpicia (Familia). Casa patricia da 
antiga Roma. O ramo primogenito d'esta 
casa, cujos membros tinham o sobrenome de 
Camerins, por ser oriunda de Cameria, illus- 
trou-se desde os primeiros tempos da repu- 
blica e floresceu ainda no tempo de Nero. 
Um outro ramo tinba o nome de Galba; ex- 
tinguin se com aquelle que levou mais longe 
a sua illustração e veio a ser imperador. Os 
principaes membros d'esta familia são: 

. Sualpicia. Mulber romana que viveu no 
seculo 11 antes de Christo. Foi designada no 
anno 639 da fundação de Roma, pelas ma- 
tronas romanas, como a mais casta e por 
tanto a mais digna de dedicar o altar de Ve- 
nus, Verti cordia. 

Sulpicia. Poetisa romana que viveu 
no reinado de Domiciano, pelos fins do secu- 
lo 1 da nossa ers. Parece que era da familia 
dos Sulpicios, que se tornou celebre no tem- 
po da republica, e Marcial considerava-a 
uma verdadeira matrona das epocas passa- 
das e um modelo, então rarissimo, de todas 
as virtudes conjugáes. 

Sulpicia compos varias poesias, mas de to- 
das as suss obras apenas chegou até nós 

um poema intitulado 1)e edicta Domitiani. 

Sulpicio (C. Longo). Tribuno consular 
de Roma. Quando a cidade foi tomada pe- 
los gaulezes, Sulpicio encerrou-se no Capi- 
tolio com os hòmens em estado de combater, 
mas foi obrigado pelos seus soldados a ca- 

itular. Foi elle que fizou com Brenno as 

es do tratado para a conclusão do qual 

o chefe gaules poz a sua espada na balauça 
pronunciando o famoso Vae victis! V. Brenno. 
. Sulpicio (Paetico). Consul romano; vi- 
veu no seculo g: antes de Christo. Foi no- 
meado dictador para combater os gauleses, 
derrotou-os nos arredores de Pedum, foi 
eleito tribuno consular e depois consul. 

Sulpicio (Servio Rufo). Jurisconsulto 
romano, m. pelos annos de 710 da republica. 
Foi contemporaneo e amigo de Cicero e n'es- 
ta época em que a eloquencia tinha tantos 
cultores illustres, Sulpicio era considerado 
um dos maiores oradores de Roma e Cicero 
dedicou-lhe alguns capitulos do seu dialogo 
-Bruto relativo aos grandes oradores gregos 
6 romanos. 

Sulpicio estudou rhetorica em Rbodes e 
voltando a Roma vecupou se particularmen- 
to do estudo do direito e veiu a ser um dos 
primeiros jurisconsultos do seu tempo. No- 

. em 702 seguiu na guerra ci- 


vil o partido de Cesar e governou a Ac 

Had ria batalha de Pharsalia. Rui 

Sulpicio Severo. Historiador eccle- 
siastico, n. em Aquitania pelos annos de 363, 
provavelmente nos arredores de Tolosa e m. 
em Marselha pelos annos de 406 ou 410. Se- 
guiu primeiro a carreira de advogado, dei- 
xou o mundo depois da morte de sua esposa 
e em 892 pouco mais ou menos retirou-se 
para um ermiterio perto de Beziers. Ligou- 
se depois com S. Martinho de Tours, rece- 
beu ordens e entrou para um mosteiro em 

Marselha, onde a invasão dos vandalos o ti- 
nha obrigado a procurar um agylo. A obra 
mais celebre de Sulpicio Severo é uma His 
toria Sagrada (da creação do mundo até 410) 
escripta em latim puro e elegante. Este his: 
toriador tinha o cognome de Sallustio chris- 
tão. As suas obras foram traduzidas em 
francez por M. Herbert na 2.º collecção Pan- 
ckoucke. 

Sulpicio (S.) Bispo de Bourges; viveu 
no seculo 1v. Foi capellão de Clotario 11 e su- 
perior dos clerigos da capella do rei, rece- 
beu depois a nomeação de bispo de Bourges 
em 624 e distinguiu-se pela sua piedade. 

Sulpizio (João;. Sabio italiano, n. em 
Veroli na segunda metade do seculo xv, e 
foi professor de litteratura no collegio de 
Roma durante o pontificado de Innocen- 
cio viII. 

Os seus escriptos mais importantes não: 
De versum scansione, De arte grammatica, 
Libellus de octo partibus Orationis e Commen- 
tarios da Pharsalia e dos De officiis de Ci- 
cero. 

Sulser (João Gaspar). Medico allemão, 
o. em Winterthur em 1716 e m. em Gotha 
em 1779. Estudou em Strasburgo e m. em 
1756, foi para Gotha occupar o logar de me- 
dico ordinario do duque de Saxe Gotha. Foi 
elle quem introduziu a inoculação na Alle- 
manha. Í | 

Sultana. As mulheres do sultão rece- 
bem na Turquia os nomes de primeira, se 
gunda e terceira mulher. A sultana aseki é 
a esposa preferida ou que primeiro deu um 
filho ao sultão. A sua influencia dura tanto 
como o amor do principe, mas tem bavido al- 
gumas que contervaram a sua superiorida- 
de até ji morte do filho herdeiro do sultão 
reinante. 

Dá se tambem o titulo de sultana á filha 
do Grão senhor as quaes o conservam mes 
mo depois de casarem e os filhos d'estas são 
chamados Kamin sultanas ou princesas de 
sangue. 

Sultana validé é a mãe do sultão reinante 
a qual gosa de muita consideração e exer- 
ce ás vezes grande influencia na marcha do 
governo. 

. Sultan-enni. Nome de um antigo san- 
giacado (divisão administrativa) da Turquia 
da Europa na parte septentrional da Anato- 
lia. 


Occupava o territorio da antiga Galacia e 
uma parte da Phrygia Epictete. Forma actu- 
almente, nas novas divisões do imperio tur- 
co, a parte septentrional do livah de Ku- 
taieh. . 

sultan-Hissar. Aldeis da Turquia 
da Asia na Anatolja, no pachalikado de Ai- 
din, a 26 kilom. de Aidin Guzel-Hussar, de- 
fendida por uma fortaleza moderna. Nos ar- 
redores d'esta cidade para oeste, estendem- 
se as ruinas da antiga Nysa. Eetas ruinas 
consistem em vestigios de um theatro, de 
um amphitheatro e de uma ponte sobre o pe- 
queno regato perto do qual se eleva a actual 
povoação. 

sultanabad. Cidade forte da Persia 
moderna no Irak-Adgemi, a 130 kilom. oeste 
de Kasbin, perto das ruinas da antiga Sulta- 
nieh. 
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Sultaniéh. Cidade arrninada da Per . 
sia moderna no Yrak Adjemi a 130 kilom.” 
oeste de Kusbio; antiga residencia dos reis. - 
Apenas restam d'esta cidade montões do 
ruinas no meio das quaes só as mesquitas 
estão bem conservadas. | 

Sultantéh-Hissar ou Saulta- 
niéh-Kalesst. Quer dizer Velho Cas- 
tello, cidade da Turquia d'Asia na Anatolia, 
no pachalikado de Khoudavendigniar a 60 
kilom. sudoeste de Gallipoli, á entrada dos 
Dardanellos, na foz de um pequeno rio que 
parece ser o antigo Rhodio de Homero. Po. 
pulação 13:000 hab. Castello e baterias ra- 
santes que defendem a entrada dos Darda- 
nellos. 

Sultão. Este titulo foi primeiro usado 
pelos logares tenentes dos califas, mas depois 
quasi todos os principes do islam o adopta- 
ram quando pretenderam fazer-se indepen- 
dentes dos califas. j 

Actualmente é usado por alguns sobera- 
nos, como os da Turquia, Marrocos, Zansi- 
bar, etc. mas quando se diz sultão, sem mais 
indicação alguma, entende-se que é o impe- 
rador da Turquia. 

Sulthan-Ed-Daulah (Abú-Schon- 
dja) Rei da Persia da dynactia dos Bui- 
das, m. em Chirag em dezembro de 1024. 
Succedeu em 1013 a seu pae o emir Boha- 
ed Daulah e tomou o titulo de emir. Em 
1015 destituiu e mandou matar Abú Galeb 
Fakh-el.Moluk, seu logar tenente no Yrak 
Sulthan, venceu depois seu irmão Abu'l Fe- 
wares a do Kerman, que se havia 
revoltado, perdoou-lhe depois e, restituiu- 
lhe o seu apanagio. 

Foi menos feliz por occasião da revolta 
de sen outro irmão Abu. Aly-Al-Haçan em 
1020, e foi obrigado a concluir um tratado re- 
nunciando á soberania do Irak em favor de 
Abú Ali. Al Haçan (o qual tinha tomado no 
intervallo o titulo de Moscheref ed-Daulah), 
e a ceder a Abu Taher Khosru a posse ab- 
soluta de Bassora e do Abwas. 

Sulg. Cidade do Wurtemberg, no circulo 
da Floresta Negra, a 56 kilom. sudoeste de 
Stuttgard, capital do bailio do seu nome, na 
margem do Necker População 2:785 hab. 
Importantes marinhas de sal: fabricas de 
productos chimicos. Estabelecimentos de ba- 
nhos d'agua salgada. Suppõe-se que foi nos 
arredores de Sulz que Valentim derrotou em 
368 os allemões. 

Sulzbach. Cidade da Baviera no cir- 
culo do alto Palatinado, capital do bailio do 
seu nome a 45 kilom. nordeste de Nurem. 
berg. População 3:705 hab, Escola latina; 
synagoga; typographia hebraica. Victoria 
de Jourdan contra os austriacos a 19 de 
agosto de 1196. |. 

Sulze. Pequena cidade da Allemanha 
do Norte no gran -ducado de Mecklemburgo- 
Schwerin, circulo de Gustrow, na margem 
esquerda do Regnits. População 2:500 hab. 
Marinhas de sal importantes. Estabeleci- 
mento de banhos de agua salgada. 

Sulzer. Nome de duas familias antigas, 
umade Berne e outsa de Zurich, e das qnaes 
alguns membros adquiriram uma certa cele- 
bridade nos seculos xvi e xvir. Os mais co- 
nhecidos são os seguintes: 

Sulzer (Simão) Sabio suisso, mais co- 
nhecido pelo nome de Sulcero, m. em 1587. 
Era filho de um barbeiro de Interlaken ou, 
segundo outros, do prior Beato Sulzer. Si. 
mão estudou primeiro em Lucerna com My- 
conio e depois em Basilea com Glareano; se- 
guiu os cursos de theologia d3 (Ecolampade, 
em 1522 foi nomeado professor de logica em 
Basilea, dois annos depois passou com egual 
cargo para Berne e em 1540 foi nomeado 


pastor. 
Em 1538 fes uma viagem á Saxonia o re. 
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lacionou-se com Martim Luthero que o łe- 
vou a seguir as suas opiniões religiosas, mas 
Sulzer não professou então publicamente as 
novas doutrinas em Berne e em Basiléa. 
~ Saindo de Berne em 1548 foi successivamen- 
te director do collegio em Basiléa, professor 
de hebreu, primeiro pastor da cathedral, 
professor de theologia, professor de exegese 
do Antigo Testamento e doutor em theolo- 
gia. Não tendo filhos deixou tres pensões 
para estudantes pobres as quaes ainda hoje 
existem. A sua obra mais importante é o 
Thesaurus locorum communium ex sacris et 
profanis auctoribus. 

Sulzer (João Jorge). Metaphysico alle- 
mão, n. em Wittemberg em 1720 e m. em 
Berlim em 1779. Estudou em Zorich e na 
Allemanha e foi um dos theologos mais afa- 
mados da Suissa. Nomeado professor de ma- 
thematica no collegio de Joacbimsthal em 
Berlim, foi depois membro da academia das 
sciencias d'essa cidade. 

Deixou um grande numero de escriptos 
scientificos (em francez e allemão), sendo os 
principaes: Theoria universal das bellas ar- 
tes, Dissertações ácerca dos Cometas, Baro 


metros e varios phenomenos physicos, Memo- 


rias sobre a Origem dos sentimentos, sobre 
a Felicidade, sobre a Pedagogia e mais al- 
gumas outras memorias na Historia da Aca- 
demia de Berlim. 

sumatra. Chamada pelos arabes Sa- 
borma e pelos indigenas Andelis, ilha da Ocea- 
nia, a mais occidental da Malasia e a maior, 
depois de Bornéu, do archipelago malaio. Di- 
vidida em duas partes pouco mais ou menos 
iguaes pela linha eguatorial, esta ilha esten- 
de-se na direcção obliqua de noroeste a sues- 
te, entre 5º 40' de latitude norte e 5º 50/ de 
latitude sul e entre 92º 55' e 103º 40' de lon 
gitude leste. Superficie 470:000 kilom. qua- 
drados com seis milhões de habitantes. Os 
districtos da ilha que fazem parte das pos 
sessões media:as ou immediatas dos hollan- 
dezes figuram n'este numero por 2.190:000 
almas. A capital da colonia neerlandeza de 
Sumatra é Padang; as outras residencias 
hollandezas são: Palembag, Lampong, Ben- 
coulen, Rio, Ayer, Bongis, Assakan, Banca 
etc. ás quaes convem ajuotar alguns estados 
tributarios. O resto da população está com- 
prehendido nos estados independentes, taes 
como 08 reinos de Achem ou Atchim, de Siak 
e de Battal. A ilha de Sumatra é banhada a 
norte, sul e oeste pelo occeano Índico, & su- 
este pelo estreito da Sonda que a separa da 
ilha de Java; a leste pelo mar de Java, pelo 
estreito de Banca, que a separa da ilha d'es- 
te nome e pelo mar da China; a nordeste pe- 
lo estreito de Malacca que a separa da pe- 
ninsula do mesmo nome. As costas d'esta 
ilha não teem nenhuma babia profunda; a 
leste e a nordeste, são em geral baixas e 
pantanosas, o mar que as banha é em parte 
coberta de ilhotes e de bancos de areia e a 
não ser em Sebogha os navios, mesmo os de 
pequena lotação não encontram porto algum 
em que possam carregar ou descarregar. 

A ilha de Sumatra é atravessada em todo 
o seu comprimento por uma linha de montes 
elevados onde ha differentes vulcões extin- 
ctos e outros ainda em actividade, sendo 
d'estes os mais notaveis o Gonnong Dembo 
e o Gonnong Berapi. 

D'essas montanhas descem varios rios en- 
tre os quaes notaremos o Siak, o Indragiri, O 
Poulong e o Missoari, alguns dos quaes no 
meio da sua corrente torrentosa formam 
grandes cascatas. À costa occidental tem 
muitos pantanos que a tornam insalubre, mas 
a parte montanhosa e a costa oriental são 
muito saudaveis. 

A ilha de Sumatra é muito fertil e encon- 
tram-se ali magnificos valles. 


SUM 


Produz arros, que forma a principal ali- 
mentação dos indigenas; batata doce, ricino, 
canna de assucar, ananas, goyaba, limões, 
laranjas, pimenta, camphora, canella, tabaco 
e café, betel etc. e quasi toda a região mon- 
tanhosa assim como a costa occidental estão 
sinda hoje cobertas de espessas mattas em 
que ha madeiras de varias especies e prin- 
cipalmente ebano e teca. A fauna de Suma- 
tra é tambem muito variada podendo citar- 
se entre os animaes domesticos os bois e o8 
cavallos, e as riquesas mineraes são tambem 
muito iinportantes havendo nas montanhas 
minas de oiro que produzem annaalmente 
perto de 600 contos e tambem minas de esta- 
nho, e extensos depositos de enxofre. salitre, 
carvão de pedra, petroleo, christal de rocha 
etc. À industria manufactureira de Sumatra 
é quasi nulla e os estabelecimentos que os 
bollandezes ahi fundaram limitam se a per 
mutar os productos do solo pelas mercadorias 
importadas da Europa ou da Ásia sendo os 
principaes artigos d'esse commercio o arros, 
a camphora, o coral, a pimenta, o café e as 
especiarias. 

Os indigenas da raça malaia que domina- 
ram em todo o archipelago até ao seculo xiu 
possuem, ainda hoje ahi varios estados inde- 
pendentes alguns dos quaes teem um certo 
grau de civilisação, notando se entre estes o 
paiz dos Battas povo laborioso que tem leis 
escriptas mas E ainda é anthropóphago. O 
resto da população é formada de indios e 
chinezes nas mãos dos quaes estão todas as 
profissões e os hollandezes que são os senho- 
res da parte do pais. 

O governo hollandeg de Sumatra esten- 
de se d'Indrapura ao sul até Singkel ao 
norte na fronteira do imperio d'Achem. A 

arte sul da ilba forma dois districtos, os 

ampongs e Bencolen administrados em se- 
parado e subordinados directamente 3 Bata- 
via. A costa oriental no estreito de Malaca é 
egualmente dividida em duas residencias que 
são tambem independentes do governo de Su- 
matra. Este governo comprehende duas re- 
eidencias, a do pais alto e a do littoral sen- 
do a administração confiada a um governa- 
dor divil que tem ás suas ordens um certo 
numero de residentes, assistentes residentes 
e contadores. 

Sumatra foi descoberta pelos nossos nuve- 
gadores, mas os hollandezea estabeleceram- 
se ahi nos fins do seculo xvr, começaram des- 
de logo a submetter o reino de Palembang e 
actualmente sÃo os unicos europeus que teem 
possessões n'esta ilha. 

Samba. Ilha da Oceania, no archipela- 
go da Sonda. V. Samba. 

Sumbava. Ilha da Oceania, na Mala- 
sia, a mais occidental do archipelago de Sum- 
bava-Timor, no mar da Sonda, a leste da ilha 
de Lombock e a oeste da de Flores, entre 8º 
10' 9º 7’ de latitude sal e 114º 22' 116º 50 de 
longitude leste. Tem 280 kilom. de leste a 
oeste e 95 kilom. de norte a sul. População 
50:000 hab. Está dividida em pequenos esta- 
dos tributarios dos hollandezes; os mais im- 
portantes são os de Sumbava a norte com 
uma cidade do mesmo nome na costa septen- 
trional da ilha; de Beina a leste e de Tim- 
boro ao centro. A ilha é atravessada de leste 
a oeste por uma serra que contem diversos 
vulcões; o de Timboro é famoso pela sua 
erupção de 1815 que causou grandes estra- 
gos (12:000 pessoas foram victimas d'esta 
catastrophe). A ilha de Sumbava é fertil em 
arroz, tabaco, madeira de teca, salitre, ni- 
nhos de passaros e enxofre; encontra-se tam- 
bem ahi pó de ouro e magnificas perolas. Ex. 

portação dos productos da ilha e importação 
de opio, tecidos da India e mercadorias da 
Enropa. 

Sumbava-Timor (Archipelago de). 
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Nome dado a um grúpo de ilhas ds Octanfa, 
a leste de Java, no mar da Sonda. As maia 
importantes são, indo de leste para oeste: Ti- 
mor, Sabrão, Solor, Flores, Samba e Sum- 
bava. 

Suméne. Aldeia de França no departa- 
meuto do Gard, capital de cantão a 13 kilom. 
leste do Vigan, na margem do Rientort. Po- 
pulação 3:135 hab. Fabricas de chapeus, fia- 
ção de seda, carvão de pedra, minerio de fer- 
ro 6 de chumbo. 

Sumé. Personagem mythico dos indios 
do Brazil, a quem elles attribuiam os rudi- 
mentos de civilisação que possuiam, e que 
serviu de base para que os jesuitas sustea- 
tassem que o apostolo 8. Thomé chegára a 
entrar na America, 

Sumidouro, Freguesia da provincia 
de Miuas-Geraes, no Brasil, a uns 15 kilom. 
da cidade de Marianna. 

— Povoação da provincia do Rio de Janei- 
ro, fundada em 1746. : 

—Serra do Brazil na cordilheira dos Or. | 
gãos, provincia do Rio de Janeiro. 

—Rio da provincia de Matto-Grosso. Nas- 
ce nos Campos Parecis, perto da villa Dia- 
mantina, corre para o norte e vae desaguar 
no Arinos pela margem esquerda. E’ celebre 
a viagem emprehendida por José de Sousa 
Azevedo em 1746. Embarcou n'esse rio 8u- 
midouro, ao pé do Paraguay, passou para o 
Arinos, do Arinos passou para o Tapajós e 
assim chegou a Belem. O Sumidouro recebeu 
este nome porque desapparece n'um fojo, e 
torna a apparecer a certa distancia. 

Summaripa (Jorge de Sommariva, 
mais conhecido pelo nome latino de). Caval- 
leiro e poeta italiano, n. em Verona em 1435 
e m. pelos fius do seculo xv. Estudou juris- 
prudencia e em 1488 foi nomeado governa- 
dor de Gradica. Entre as suas obras citare- 
mos: a Batracomiomachia de Omero, trad. in 
terza rima; Satire de Giovenale trad. in ter- 
za rima; Martirio del beato Simone de Tren- 
to; Cronica delle cose geste nel regno Napo- 
litano, per anni 959 dall'anno 537 insino al 
1495 per rithmos compilata; Rime, ete. 

Summerville. Cidade dos Estados- 
Unidos da America, no estado da Carolina 
do Sul, a 90 kilom. norte de Charleston no 
caminho de ferro de Charleston a Madison, 
na Georgia. População 3:700 hab. 

summonte (João Antonio). Historia- 
dor italiano, n. em Napoles pelos meiados do 
seculo xvr e m. em 1602. Era tabelliÃo e pro. 
curador quando em 1601 publicou uma His- 
toria della citta et regno di Napuli na qual 
revelava os principios baixos e humildes da 
maior parte das familias nobres de Napoles. 
A obra foi uprehendida e queimada e o au- 
ctor preso, morrendo pouco depois de dee- 
gosto, Além d'esta obra deixou um Manuale 
divinorum oficiorum, quae juxta ritum S. B. 
R. recitantur. 

Samner (João Bird). Prelado inglez, n. 
em 1780 e m. em 1862. Estudou na univer- 
sidade de Cambridge em 1823, foi nomeado 
conego de Durbam, em 1828, recebendo o 
grau de doutor em theologia e n'esse mesmo 
anno foi elevado a bispo de Chester e vinte 
annos depois passou como arcebispo para 
Cantorbery posição que junta com o titulo 
de primas de Inglaterra lhe dava o primeiro 
logar na egreja anglicana. Como politico to- 
mou o partido dos liberaes e sustentou a 
causa do baixo clero contra as pretensões 
do seu adversario principal o bispo de Eze- 
ter que sustentava as pretenções aristocra- 
ticas da alta egreja. Sumner dispendeu quas 
si inteiramente com a defeza d'esta causa o 
seu enorme rendimento de um milhão e meio. 
Deixou diversas obrss e entre outras citare- 
mos: Da certeza de uma creação; Demons. 
tração da verdade do christtanismo; Expo. 


sição dos evangelistas; a Predica dos aposto. 
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los e Sermões muito notaveis. 


f enumner (Carlos). Politico americano, 

em Boston em 1811 e m. em New-York 
em 1874. Tendo estudado direito na univer- 
sidade de Harvard estreiou-se como escriptor 
em 1830 no American Jurist, jornal cuja di- 
recção tomou d'ahi a pouco e inscrovendo se 


em 1834 nos auditorios de Boston foi incum- 
bido de redigir as actas judiciaes. Publicou 


GERA secEsataeecaso 


depois as conferencias de direito que fez na 


escola especial de Cambridge e em 1836 im- 
primia com um appendice e commentarios o 
Tratado da pratica dos tribunaes do almi- 
rantado nas causas civis de jurisdição mari- 
tima de Andrew Dunlap. 

Partindo em seguida para a Europa escre- 
veu a pedido do general Cass, ministro dos 
Estados Unidos em Paris, uma brochura De- 
jeza dos direitos dos Estados Unidos d' Ame- 
rica á fronteira do nordeste, trabalho que foi 
muito notado em França e na Inglaterra e 
que deu grande reputação ao auctor. 

Em 1843 começou outra vez as suas lições 
de direito na escola de Cambridge e com- 
mentou os Vesey's Ieports immensa collec- 
ção de jurisprudencia formada de 20 volu- 
mes. Por occasião da annexação do Texas 
oppos se muito a esta medida e em 1848 
apoiou energicamente a candidatura de Van 
Buren, e sendo em 1851 eleito membro do 
Senado dos Estados Unidos em breve occu- 
poa pela sua eloquencia o primeiro logar no 
partido avançado mostrando-se encarniçado 
adversario da escravatura. 

Em 1856, quando se discutiu no congresso 
a admissão do Texas no numero dos estados 

da União, Sumner pronunciou um eloquente 
disearso para pedir que segundo o compro- 
misso de Missouri a escravatura fosse pro- 
hibida no novo estado. Esse discurso, que fez 
de impressão, excitou a tal ponto os fu- 
rores dos partidarios da escravatura que um 
d'estes, Preston Brooks, senador da Carolina 
do Sal mesmo dentro da salla do senado deu 
com uma bengalla á traição e pelas costas 
uma tão forte pancada em Sumner que este 
cabiu e depois o aggressor eahiu tranquilla- 
mente no meio de dois collegas que tinham 
impedido os outros de intervirem. D'ahi re- 
sultou para Sumner uma grave doença ner- 
vosa de que veio a morrer e que então o 
obrigou a estar affastado da politica durante 
mais de tres annos, mas sendo reeleito con- 
tinuou com mais vigor a lucta, sustentou 
energicamente o governo de Lincoln e afinal 
levon o presidente a proclamar a'abolição da 
escravatura. Depois de terminada a guerra 
edia ao senado que applicasse aos estados 
do Sul todas as medidas votadas a favor da 
abolição da escravatura pelos estados do 
Norte durante a guerra civil, e no tempo da 
presidencia de Andrew Johnson mostrou-se 
decidido adversario d'este chefe e foi um dos 
ue pedia que o processassem como usurpa- 
or. 

Darante a presidencia do general Grant, 
Sumner continuou a ser o chefe do partido 
radical e fez com um eloquente discurso regei- 
tar otratado que Reverdy Johnson tinha ajus- 
tado com a Inglaterra a respeito da intermi- 
navel questão do Alabama. Em 1872 pronun- 
clou-te vivamente contrá a reeleição de Grant 
e patrocinou a candidatura de Horacio Gree- 
ley, mas n'essa epoca estava já sofrendo mui- 
to e numa viagem á Europa não encontrou 
allivio algum e regressando á patria morreu 
em março de 1874. 

Alem dos escriptos que ficam mencioná- 
dos deixou ainda A escravatura branca no- 
estados barbarescos e uma collecção de Diss 
cursos. 

Sumner (Edwin-Vose). Gentral ame- 
ricano, n, em Boston em 1796 é m. em Syra- 
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cusa no estado de Missouri em 1863. Entrou 
para o serviço em 1819, foi nomeado sub- 
cormissario dos viveres, passou para a ca- 
vallaria e recebeu em 1848, depois de uma 
brilhante campanha no Mexico, o titulo do 
coronel do 1.º ressimento de Dragões nos Es- 
tados Unidos. Em 1854 foi encarregado de 
uma missão junto de Napoleão 11 e quando 
regressou á America partiu para a fronteira 
para combater os incios. No principio da 
guerra civil commandou o 2.º corpo de exer- 
cito do Potomac, tomou parte nos combates 
dados em Richmond e distinguiu-se particu- 
larmente nas batalhas de Fair-Oaks, de Ha- 
gerstown, de Sharpsbury e de Antietam. 
Creek. Recebeu depois o commando do 1.º 
corpo de exereito e foi promovido a major- 
general. Algum tempo antes da morte tinha 
sido uomendo commaudante do Missouri. 

Ssumroo ou Sumron (a begum). Prin- 
ceza soberana- do districto de Sordhana, no 
antigo reino de Delhi, no Indostão, n. em 1770 
e m. em 1836. Esta mulher extraordinaria 
era muito formosa e segundo uns, filha de 
ùm nobre mongol; segundo outros, tinha sido 
dançarina em Cachemira. Foi comprada poi 
um aventureiro allemão chamado Reinhard 
que fôra á India como carpinteiro a bordo 
de um navio de guerra francez e que pelo 
seu genio e pela côr era conhecido entre os 
companheiros pelo nome de Sombrio do qual 
os indigenas fizeram Sumroo. 

Este Sumroo depois de muitas aventuras 
chegou a ser favorito do soberano de Delhi, 
o schah Nuffuf-khan, recebeu d'elle a sobe- 
rania de Jaghire, diatricto de Sordhahs, e foi 
então que se casou com a formosa bailadeira 
a qual se converteu ao catholicismo e tomou 
como as mulheres dos principes soberanos o 
titulo de begum. 

Quando Sumroo morreu, ella ficou senhora 
do districto e de todos os poderes do marido 
o que tudo soube conservar pela sua extraor- 
dinaria energia, pela firmeza selvagem do 
seu caracter e pela sua astuciosa politica. 
Em 1782 alliou-.se com Scindiah e na bata. 
lha de Assaye os seus batalhões foram os 
unicos que a cavallaria ingleza não poude 
romper. 

Em 1795 casou com um aventureiro fran- 
cez, Le Vaisseaux ou Le Vassu que tendo á 
custa de roubos e de rapinas juntado uma 
grande fortuna se tinha acclamado indepen- 
dente e vivia em Merat como um verdadeiro 
principe, mas a begum depressa se enfastiou 
de ter com quem dividisse o poder e por 
meio dy mais refinada astucia conseguiu que 
o ingrido se suicidasse. 

Querendo mais tarde segurar o futuro sub- 
metteu-se à companhia das Indias que lhe 
deu honras de uma princeza e uma pensão 
vitalicia. i 

—Um filho da begum, Dyce Sombre veiu 
a Londres em 1838, casou com uma menina 
nobre ingleza e m. miseravelmente em 1861 
em resultado da vida desregrada que levou. 

Sunam. Cidade da Palestina antiga na 
tribu de Issachar, a 25 kilom. sudoeste de 
Nazareth, a oeste e perto do monte Hermon. 
Foi ali que acamparam os philisteus antes 
da batálha de Gelboé e que nasceu Abisag, 
concubina do rei David; foi ali tambem que 
Eliseu foi recebido pela Sunamita da qual 
resuscitou o filho. No logar d'esta antiga ci- 
dade biblica eleva-se hoje a villa de Soulim, 
cercada de jardins e arvores. Não se encon- 
tram em Sunam nenhuns restos de antigui- 

dades. | 

sunhurg. Cidade dos Estados-Unidos 
da America no estado de Pensylvania a 230 

kilom. noroeste de Philadelphia, na margem 
do Susqueannah; população 3:970 hab. 
und (Quer dizer estreito, nas linguas 


germanicas). Estreito na Europa septentrio- 
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nal, entre a costa da ilha dinamarqueza de 
Seeland e a costa sudoeste da Suecia, fa- 
zendo communicar o Cattegat com o mar 
Baltico. O comprimento desde a ilha dina- 
marqueza de Amager ao Sul, até á ponta 
sueca de Kullen é de 75 kilom.; a largura 
varia entre 4 e 25 kilom. O ponto muis es- 
treito é entro o castello dinamarques de 
Rronsberg e a cidade sueca de Helsingborg. 
A profundidade do Sund, maior do lado da 
Suecia do que do lado da Dinamarta, varia 
entre 14 e 32 metros. Antigamente os na- 
vios que passavam no Sund pagavam å Di- 
oamarca um imposto, que foi abolido por um 
tratado de 1557, em virtude do qual as po- 
tencias se livraram d'esse onus pagando á 
Dinamarca uma certa somma que foi.divi- 
dida pelos ditterentes estados na proporção 
dos navica que passavam por aquelle es- 
treito. 

sumndaru. Principe e poeta hindú co- 
nhecido pelas poesias que foram publicadas 
em Berlim em 1834 com uma traducção la- 
tina do P. Poblen. Este principe apaixonado 
pela bella Vidya, filha de Vira-Singhi, rei de 
Burdwem, tentou roubal-a, mas foi surpre- 
hendido por Vira Singhi que o prendeu e 
depois o condemnou á morte. Foi na prisão 
que Suudaru compoz as suas melhores poe- 
sias. 

sunderiand. Cidade maritima de In- 
glaterra, no condado e a 21 kilometros nor- 
deste de Durham na foz do Wear, no mar do 
Norte onde tem um bom porto de commer- 
cio muito frequentado. População 104:490 
hab. Refinações de sal, fabricas de vidros, 
cordas, lonas, aucoras e outros artigos no- 
cessarios nos navios; estaleiros muito impor- 
tantes. Commercio activo de madeiras, ferro, 
aguardente, fructas, batatas, cebollas e le- 
gumes vindos dos »ortos da Mancha; os 
principaes artigos de exportação são: carvão 
de pedra, vidros, etc. 

A cidade de Suuderland, actualmente vas- 
ta « populosa, não era na origem senão uma 
dependencia de Bishops Wearmouth. Esta 
aldea, que faz hoje parte da cidade, commu- 
nica com Monk. Wearmouth por uma bella 
ponte de ferro, muito alta para deixar pas- 
sar 08 navios com a sua mastreação. Apesar 
da sua industria activa e do rico commercio, 
Suuderland é uma cidade triste e pouco acea- 
da cercada de uma atmosphera espessa e ne- 
gra, formada pela poeira da immensa quan- 
tidade de carvão que ali se consome. 

Tem poucos edificios dignos de mençãy, 
apenas a cgreja da Santissima Trindade, 
o theatro e a sala das assembleas. O por- 
to de Sunderland, um dos mais importan- 
tes de Inglaterra, é largo e commodo. Ag 
especialidades de Sunderland são: a cons- 
trucção de navios e o commercio de carvão; 
as docas construidas n'este porto teem con- 
tribuido para a sua prosperidade; a doca 
do sul chamada Hudson Dock foi aberta a 
20 de junho de 1850. O porto de Sunderland 
foi construido no seculo vı depois da fan- 
dação de Roma e segundo Beda foi Bene- 
dicto que em troca de valiosos presentes ob- 
teve do rei saxão Alefrido, que então reina- 
va na Northumbria, uma porção de terra ao 
sul do Wear onde edificou um mosteiro. Tal 
foi a origem da cidade cujo nome é derivado 
da sua posição to sunter cortar e land terra. 
Por inuitos seculos foi completamente des- 
conhecida esta cidade, que no seculo 1x foi 
destruida em parte pelos dinamarquezes. 

Em 1634 esta cidade obteve uma carta e 
a sua população começou a crescer rapida- 
mente de modo que em 1681 era só de 2:490 
almas, d'ahi a um seculo eleva-se a 21:000 
almas e em 1870 já passava de 100:000, 

No mez passado (junho de 1883) osta ci- 
dade foi theatro de uma horrivel catastro- 
32 
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phe, porque dando-se ahi uma representa- 
ção fazendo se no fim uma destribuição de 
bonitos e prendas ás creánças que em gran- 
de numero tinham assistido ao espectaculo, 
em consequencia de uma porta que estava fe. 
chada no fundo d'uma escada deu-se uma 
tal agglomação que morreram 188 creanças. 
Sunderland (Henrique Spencer con- 
de de). Um dos partidarios mais dedicados 
de Carlos 1, n. em Althorp em 1620 e m. em 
1643. Um dos seus antepassados tinha sido 
favorito de Eduardo su. Henrique Spencer 
recebeu esmerada educação em Uxford e ca- 
sou em 1639 com a belia Dorothea Sidney 
cuja mão tinha sido sollicitada pelos maio- 
res senhores de Inglaterra. Depois do casa. 
mento dirigiu-se a Paris onde seu sogro era 
embaixador e em 1641 eutrou na Camara 
alta. Apesar de opposto às medidas tomadas 
por Carlos 1 quando começou a grande luta 
entre este principe e R nação Speacer como 
subdito do rei julgou do seu dever tomar o 
artido de Carlos 1 a quem acompanhou a 
ork. Combateu valentemente em Edge Hill, 
em Bristol e em Glocester, recebeu em ju- 
nho de 16430 titu'o de conde de Sunderland 
e foi morto na batalha de Newbury. 
Sunderiand (Roberto Speucer, conde 
de). Estadista inglez filho do antecedente, n. 
em Paris em 1640 e m. em Althorp em 1702. 
Para completar a instrucção viajou no con- 
tinente e tornou-se notavel na côrte de Car- 
los 11 pelo seu espirito. Este principe no- 
meou-o em 1671 embaixador em Hespanhs, 
mas apesar da sua habilidade não conseguia 
levar esta potencia a declarar-se contra a 
Hollanda. Quando saiu de Madrid foi des 
empenhar uma missão na côrtẹe de Versailles, 
fes parte do congresso de Colonia em 1673, 
voltou a Loudres e foi novamente mandado 
a França em 1678, não conseguindo porém 


impedir que fosse assignado um tratado de. 


paz particular entre Luiz xıv e os Estados 
geraes. 

Quando regressou a Inglaterra foi nomea- 
do secretario de estado, contribuiu para a 
prorogação do Parlamento de 1679, votou 
contra o bill de exclusão do duque de York 
e no anno seguinte pronunciou-se contra 
-este principe pelo que foi excluido do con- 
selho, mas gruças á influencia da duqueza 
de Portsmouth, conseguiu entrar de novo no 
gabinete em 1682 e por morte de Carlos 11 
foi Roberto quem assignou a ordem de pro- 
clamar rei de Inglaterra, com o nome de 
Jayme 11, ao duque de York. Este principe 
conservou-o no poder, nomeou-o presidente 
do conselho privado e conferiu-lhe a ordem 
da Jarreteira, mas apesar de se ter feito ca- 
tholico e de se submetter a todos os capri- 
chos do monarcha perdeu todo o valimento 
em outubro de 1688. 

Tentou relacionar-se com o principe d'O- 
range, que veio a ser rei d' Inglaterra, mas 
estando completamente desacreditado, teve 
de sair da patria e viveu dois annos em Ams- 
terdam. Regressando depois a Londres gran- 
geou as boas graças de Guilherme 11, e d'es- 
se recebeu o cargo de camarista mór, do 
qual se demittiu em 1697 retirando-se en- 
tão pars o seu castello de Althorp. Era um 
politico babil, mas sem consciencia e que 
atraiçou todos os partidos olhando sómente 
ao seu interesse. 

-= Sunderland (Carlos Spencer, conde 
de). Diplomata e estadista inglez, filho do 
antecedente. n. em 1674 e m. em Londres 
em 1722. Foi eleito deputado pelas al- 
deias de Heydon de Tivertou e em 1705 
recebeu a nomeação de enviado extraor- 
dinario junto do imperador José 1. Depois 
de ter concluido importantes negociações 
com a Russia, Hanover e Hollanda voltou a 
Londres onde foi louvado pelas duas cama- 
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ras. Foi successivamente um dos commissa- 
rios encarregados de tratar da annexação da 
Escocia, membro do conselho privado e se- 
cretario d'estado, mas foi demittido d'estes 
cargos pela rainha Anna. 

No tempo de Jorge 1 foi lord logar tenen- 
te da Irlanda, lord guarda sellos privado, 
vice thesoureiro de Irlanda, secretario de 
estado, presidente do conselho privado, pri- 
meiro commiseario da thesouraria e primei- 
ro gentil homem da Camara. Durante uma 
viagem do rei, Carlos Spencer foi um dos 
lords justiceiros que ficaram encarregados 
do governo do reino. 

Ssundewet. Pequeno paiz da Prussia 
na parte oriental do Slesvig, do qual faz 
parte, na margem do Pequeno Belt, em fren- 
te da ilha de Alsen. Este psiz é fertil. Foi 
de 1848 a 1850 o principal theatro da guerra 
do Slesvig Holstein. 

Sundsvalli. Cidade da Suecia, no lan e 
a 55 kilom. sudoeste de Herncesand, n'uma 
pequena bahia do golfo de Botnia onde ba 
um porto de commercio rodeado de altas 
montanhas. 2:100 hab. Commercio activo. 
Nos arredores forjas. 

Suaniator ou Suniates. Carthagi- 
nez, m. pelos annos de 387 antes de Christo. 
Votando um odio profundo a Hannon, e que- 
rendo desgraçar este, escreveu em grego R 
Dionizio, tyranno de Syracusa dizendo-lhe 
que Carthago preparava contra elle uma ex- 
pedição cujo chefe era Hannon, general mni- 
to inepto. Como esta carta foi interceptada 
Suniator foi julgado pelo senado de Cartha- 
go e condemnado à morte. Ao mesmo tempo 
esta assembléa politica probibiu aos habitan- 
tes escreverem e fallarem d'ahi em diante em 
lingua grega. 

Sunio (Cabo). Promontorio da Grecia 
antiga, formando a extremidade sueste da 
Attica, chamado hoje cabo Colonna, por cau- 
sa dos restos do famoso templo de Minerva 
que ali se elevava. Este cabo formado pela 
extremidade da serra do Lavrio, era já no 
tempo de Homero consagrado a Minerva e a 
Neptuno, mas actualmente as ondas batem 
nas ruinas do templo da deusa e n'este logar 
antigamente habitado e fortificado e onde os, 
athenienses realisavam as suas regatas e 
onde Platão discorria com os seus discipu- 
los não ha senão algumas cabanas de pesca- 
dores. 

Sunna. Ainda hoje em allemão Sonne 
o sol. Os germanos votavam um culto parti- 
cular a esta divindade das religiões pan- 
theistas que perdeu toda a importancia logo 
que se formou um Olympo hierarchico. 

Sannitas. Nome dado aos membros de 
uma das duas grandes seitas do islamis- 
mo oppostas aos chiitas. Os sunnitas distin- 
guem-se dos seus adversarios em reconhece- 
rem como legitimos os tres successores im- 
mediatos de Mabomet, Abu-Bekr, Oman e 
Othman e em acceitarem o Sunna ou Sonna 
corpo de doutrinas ou de tradicções que con- 
sideram como um complemento do Alcorão. 

Os sunnitas existem principalmente mo 
imperio ottomano, no Egypto e nos estados 
barbarescos. 

Sunt lacrymæ rerum et men- 
tem mortalia tangunt. (Ha infortu- 
nios que arrancam e que tocam no coração). 
Verso do livro 1 da Eneida e que é frequen- 
tes vezes citado pelos escriptores quando 
tratam de grandes desgostos e calamidades. 

Sun-tseu, General e tactico chines, n. 
alguns seculos antes da era christ, no 
reino de Tsi, que faz actualmente parte do 
Chan-Toung. A tradicção diz que este gene- 
ral foi encarregado pelo rei de Ou de impor 
a suas mulheres a disciplina militar, mas 
quando elle as mandava fazer exercicio ellas 
riam ás gargalhadas e Sun-tseu para ser 
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obedecido viu-se na necessidade de mandar 
cortar a cabeça a duas das suas logares te- 
nentes. Depois d'este acto ds cruel severi- 
dade sjudon o rei a triumpbar dos sens vi- 
sinhos. Sun-tsen escreveu umas Regras da 
arte militar, obra que foi por ordem do im. 
perador Kbang-hi tradosida em mandebú; e 
que está tambem traduzida em frances pelo 
padre Amiot. Esta traducção fas parte das 
Memorias sobre os chinezes. 

Sunt verba et voces preeterea- 
que nihil (Palavras e nada mais). Verso 
de Ovidio cujo sentido é facil de comprehen- 
der e que se pode applicar a um grande au- 
mero de discursos. 

Superior (Lago). Lago da America do 
Norte, o maior e o mais occidental dos cinco 
grandes lagos da bacia de S. Lourenço, en- 
tre os Estados-Unidos e as possessões ingle- 
zas que ali teem a sus linha de demarcação 
por 46º 4! e 48º 55 de latitude norte e 87º é 
94º 15' de loogitude oeste. Tem no seu maior 
comprimento de leste a oeste 570 kilom. e 
250 de largura; 2:000 kilom. de perimetro 
e 62:800 kilom. quadrados de superficie com 
uma profundidade de 300 metros. Está 191 
metros acima do nivel do Oceano. As aguas 
d'este correm para o lago Haron pelo estrei- 
to de Santa Maria. O lago Superior recebe 
um grande numero de rios sendo o mais con- 
sideravel o de S. Luis. Os rochedos situados 
na margem sueste são considerados como 
uma das paisagens mais curiosas da Ameri- 


ca. Encontram-se ali algumas ilhas, sendo as 


mais importantes a ilha Real, Carribon, Man- 
peras, a ilha dos Doze Apostolos e a ilha de 
Minong. A costa meridional formada pelo es- 
tado de Michigan projecta no interior do la- 
go uma longa peninsula terminada pelo esbo 
Kewenaw. i 

Superior (Mar). Nome dado pelos anti- 
gos no mar Adriatico, por causa da sua posi- 
ção relativamente ao mar Tyrrheno ao qual 
chamavam Inferior. 

Supersac (Augusto). Escriptor frases, 
d. em Paris em 1822 e m. em Versailles em 
1861. Foi collaborador do antigo Corsario, 
da Silhouette e da Verdade e escrevea para 
o theatro: as Metamorphoses de Joanninha 
comedia em um acto, com Theodoro Barriè- 
re; Pst! pet! farça em um acto, com Dela- 
cour; Uma mulher feliz, comedia em om acto, 
etc. Quando morreu era secretario particu- 
lar do conde de 8. Marsault, então prefeito 
or sad e redigia a Concordia de Seine 
e Oise. 

superville (Daniel de). Theologo e 
prégador protestante, m. em Saumur no asno 
de 1657 e m. em 1728. Estudou philosophia 
na sua terra natal e depois em Geoebra; 
aprendeu theologia com Tronchin. Voltando 
a França esteve preso alguns meses porque 
os seus inimigos queriam ver. se assim o le- 
vavam a abjurar o protestantismo. Saindo 
de França quando foi revogado o edito de 
Nantes passou a Hollanda e sendo nomeado 
pastor em Rotterdam exerceu esse logar até 
morrer. 

Deixou além de outras obras: Cartas s- 
bre os deveres da egreja afilicta, Cathecismo 
para instrucção da mocidade e differentes 
volumes de sermões. - 

Superville (Daniel). Medico hollan- 
des, filho do antecedente, n. em 1699 e m. 
em 1768. Estudon jurisprudencia e depois 
medicina recebendo em 1718 o grau de dou- 
tor na universidade de Utrecht. Foi profes- 
sor de anatomia e cirurgia em Stettin e de- 
pois professor extraordinario tornando-se 
notavel pela sua pericia e pela vastidão dos 
seus conhecimentos. Em 1742 foi Bai- 
reuth onde foi curador e chanceller perpe- 
tuo do gymnasio que abi se fandára segun- 
do o plano que elle tinha formulado, e pos- 
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teriormente foi incumbido pelo margrave de 

uma missão á Haya onde morreu. Deixou 

algumas obras de medicina escriptas em la- 
tim e em allemão. 
ttmpico de Moraes (Pedro José). 

Moço da Camara do infante D. Francisco, 

irmão d'el rei D. João v, que se toraou ce- 

lebre por um livro curioso que escreveu in- 

titulado Collecção de varios apophtegmas. A 
primeira parte d'esta collecção denomina se 

olleeção politica, a segunda Collecção mo- 
rali. N. em Lisboa, sendo filho do doutor 

Antonio 8Supico de Moraes. Dedicou-se ao 
estudo das linguas, sendo ezimio latinista e 

rito nas linguas franceza e italiana. Era 

Dossin espirituoso e atrevido, segundo conta 
o bispo do Pará D. Fr. João de 8. José Quei- 
ros e estivera em Bemfica para ser morto 
por um frade a quem jogára uma graçola 
um pouco pesada, por o vêr á janella com 
uma senhora. O frade que se chamava fr. 
Estevão Cotrim, que andára á caça e que ti- 
nha ao pó de si a espingarda não esteve com 
hesitações e ia desfechar-lhe um tiro. Esca. 

u graças á rapides de um cavallo em que 
a montado. i 

Qutra ves, estando na varanda dos Caeta- 
nos, teve uma desavença com o senhor de 
Murga, que o ia atirando da varanda abaixo. 
Como era muito valido do infante D. Fran- 
cisco, e este commettia os maiores desacer- 
tos e maldades, que denunciavam um caracter 

| verao, os cortesãos acharam mais simples 
attribuir a Supico os actos do infante. Viu. 

se obrigado a fugir para Inglaterra, d'onde 
passou para França residindo em Bayona 
eom o pseudonymo de João Satur. O gover- 

Do portugues perseguia o no estrangeiro, di- 

sendo-se que Supico tramava em Inglaterra 

uma conspiração para que o infante D. Fran- 
eisco fugisse para o Brasil e se proclamasse 
rei d'esses estados americanos. O que havia 
de verdade n'esses boatos ninguem o póde 
hoje saber. E’ certo que Pedro Supico foi 
ettrabido e 8. Thiago de Compostella por 
cartas de um frade portugues, que elle jul- 
gava seu amigo, fr. Antonio Serra e que ahi 

- € assassinaram. 

"- Os Apoplitegmas de Pedro Supico tiveram 
em Portugal grande acceitação, pelo menos 
no seculo rvu. À primeira parte foi impres- 
sa em 1720 e reimpressa em 1732; a segun- 
da parte foi impressa em 1720 e reimpressa 
em 1733 e ainda se reimprimiram em 1761 
juntas n'um volume. Supico m. de certo 
antes de 1750. 

Sur. Nome do primeiro deserto que os 
hebreus encontraram depois da passugem do 
mar Vermelho no extremo do golpho de He- 
riopolite. 

fura. Antiga cidade da Babylonia na 
margem do popia entre Babylonia e 
Apamea. Foi celebre por uma escola que os 
judeus ahi fundaram. 

« Marcouf pe Corsario frances, n. 
em Saint Maló em 1773 e m. em 1827. Q pae 
que tinha alguns bens de fortona mandou-o 
para um collegio, mas Roberto que tinha 
am genio muito fogoso, quando uma ves o 
viseram castigar fugiu e voltou para casa 
seu pae. Este não sabendo o que bavia de 
faser do filho, deu lhe a licença que elle 
pretendia pars embarcar e Surcouf durante 
uma viagem é Índia mostrou tanto valor e 
coragem na occasião do ed Si do seu 
mario que o capitão, admirado d'essas bri- 
lbantes qualidades, tomou-o para seu imme» 
disto. 7 

Depois de algumas viagens a Madagas- 
car e á ilha de França, U Como guar- 
da-marinha pars um pavio de guerra, oom- 
mandou o corsario Emilia de é , toa 
mou varios navios ingleses no mar das In- 


dias e tambem o Tritão da companhia, que 
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montava 26 peças e tinha 150 homens de 
guarnição. l 

Depois de voltar a França onde lhe foram 
entregues essas presas que lhe tinham sido 
negadas pelos tribunaes e governador da 
ilha de França a pretexto de elle não ter 
cartas de marca, fez-se novamente 80 mar 
no corsario a Clarisse de 14 peças com o 
qual capturou um grande numero de em- 
barcações nos mares das Índias e passando 
depois a commandar o Confiança proseguiu 
Das suas audaciosas empresas. Em 1801 re- 
gressou á patria com uma enorme fortuna e 
casando em Saint Maló estava vivendo tran- 
quillamente quando Napoleão lhe offereceu 
o posto de official superior e o commando de 
duas fragatas. 

Surcouf que estimava muito a sua inde- 
pendencia recusou, mas em 1807 estando já 
farto da vida socegada que levava mandou 
construir um excellente navio o Revenant de 
14 peças e com elle aprisionou ainda muitos 
navios ingleses e de outras potencias então 
em guerra com a França. 

Depois da queda do imperio occupou-se 
de vastas empresas maritimas e commer- 
ciaes e chegou a ser um dos maiores arma: 
dores de França. 

Sure, em allemão Sauer. Rio da Belgica, 
nasce no Luxemburgo belga, corre a leste, 
eutra no grão ducado do Luxemburgo, sepa- 
ra este territorio da Prussia rhenana e entra 
o Mosella depois de um curso de 185 ki- 
om. 

Sureau. (Hugo) conhecido pelo nome 
latino de Hugo Sureus Rosarius ministro 
protestante n. em Roxoy-en-Thierache e m. 
em Francfort pelos annos de 1515. Foi pri- 
meiro revisor d 'uma imprensa, em seguida 
pastor em Orleans e tendo sustentado uma 
viva polemica contra Genciano Hervet, ca- 
tholico, foi em 156 preso na Bastilha como 
supposto auctor de um pamphleto anti-mo- 
narchico para o qual elle em nada concor- 
rera. | 
Com receio das perseguições de que esta- 
vam sendo victimas os protestantes abjurou 
o protestantismo e chegou a ser incumbido 
por Carlos 1x de converter Henrique de Bour- 
bon, Henrique de Condé e Francisco d'Or- 
leans. Sendo mandado n'uma missão a Mets 
sabiu furtivamente da cidade, passou a Stras- 
burgo, d'ahi a Heidelberg e por fim a Franc- 
fort -onde tornou a ser revisor. 

Suremani de Missery (Antonio) 
mathematico e escriptor francez n. em 1767 
e m, em 1840. Foi ofticial de artilheria e 
membro da sociedade das'sciencias de Pa- 
ris. Entre as obras que deixou impressas no- 
taremos: Theoria acustico-musical, Theoria 
puramente algebrica das quantidades imagi- 
narias e das funcções que d'ellas resultam, 
Geometria dos sons e Observações criticas ao 
Tratado de physica experimental e mathema- 
tica de M. Biot na parte relativa á acustica 
e á musica. 

#urena. General partba ao serviço do 
rei Orodes, n. pelos annos de 12 e m. em 52. 
Apesar dos seus poucos annos era um dos 
homens mais influentes do seu pais e Plutar- 
co refere que elle era dotado de grande co- 
ragem, de muito talento militar e que era se- 
nhor de tão consideravel fortuus que vivia 
com um fausto real sendo acompanhado mes 
mo em tempo de paz de 1:000 cavalleiros que 
lhe serviam de guarda do corpo. 

Depois. do rei Orodes ter sido desthronado 
por uma revolta em Seleucia, capital do ım- 
perio dos parthas, Surena reprimiu a insur- 
reição e restabeleceu no throno Orodes, que 
o uomeou chefe das tropas, que oppos á in- 
vasão dos romanos dirigidos por Crasso. 
Surena desbaratou os inimigos, matou -lhes 
20:000 homens é aprisionou 10:000, 
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Surena foi no aono seguinte mandado ma- 
tar pelo rei, que estava assustado de ver o 
enorme poder e importancia d'este seu vas 
sallo. 

Ssurenhusitas (Guilherme) Professor 
de linguas orientaes no lyceu de Amster- 
dam, viveu no principio do seculo xviu e 
publicou uma edição do Mischna com texto 
hebreu e traducção latina e deixou ainda 
uma traducção latina dos Commentarios de 
Maimonides e de Bartenora. 

Suresnes, em latim Surisnae. Povoa- 
ção no departamento do Sena no sopé do 
monte Valeriano e defronte do ue de 
Bolonha, na margem esquerda do Sena; 4:837 
hab. Lavanderia, fabricas de louça e tintu- 
raria. Nos arredores muitas casas de campo. 
Em 1593 houve ahi conferencias celebres en- 
tre catholicos e protestantes e em seguida ás 
quase Henrique rv abraçou a religião catho- 

ica. 

Suret (Antonio). Superior da congrega. 
ção dos padres da doutrina christã, n. em 
1692 e m. em 1764. Foi professor de gram- 


matica, bumanidades e philosophia no eolle- 


gio da congregação dos padres da doutrina 
christã em Air, depois em Mende e, por ul- 
timo, superior geral da congregação. Às suas 
obras mais importantes são: Conferencias de 
Mende, em 10 volumes, e Conferencias de mo- 
ral e do Decalogo. 

Surge et ambula (Levanta-te e ca- 
minha). Palavras dirigidas por Jesus Chris- 
to ao paralytico e que são frequentes vezes 
citadas pelos escriptores. 

Surgéres, em latim Surgeriae. Logar 
de França no departamento do Charente In- 
ferior na margem do Gere; 3:565 hab. Com- 
mercio de vinho, agua ardente e gado. Tem 
de notavel um castello e uma egreja que são 
do seculo xı. 

Surgy. Villa de França no departamen- 
to do Niévre perto da margem esquerda do 
Yonne. Tem uma magnifica egreja do secu- 
lo xv. i 

Surian (José Donat). Medico e pharma- 
ceutico frances de Marselha no fim do secu- 
lo xvir. Acompanhou o padre Plumier ás An- 
tilhas e depois publicou um catalogo de plan- 
tas designadas pelo nome usual de cada pais, 
o qual appareceu no Tratado das drogas de 
Lenvry e um Catalogo de drogas e medica- 
mentos das Indias, impresso no Droguter cu- 
rieux de Pome . 

surian (João Baptista). Prégador fran- 
ces, n. em 1670 e m. em 1754. Pertenceu á 
congregação do Oratorio, foi prégador da 
côrte, bispo de Vence e em 1733 succedeu a 
Coislin na academia francêsa. Deixou publi- 
cados alguns Sermões. - 

Suricalday (Caetano). Poeta hispano- 
americano, n, em Lema em 1825 e m. em 
1856. Vindo muito novo para Madrid tor- 
nou-se conhecido pelas suas producções dra- 
maticas © tinha deante de si um brilhante 
futuro quando foi surprehendido pela morte. 
Entre as suas composições citam se: Uma 
promessa e uma vingança, Uma noite em Ve- 
neza, à Ponte de Luchana, etc. 

Sarim (João José). Escriptor religioso 
frances, n. em 1600 e m. em 1665. Eutrando 
para a Companhia de Jesus toi mandado di- 
rigir o convento das Ursulinas de Loudun e 
sendo atacado de alienação mental, só recu- 

rou o juiso poucos annos antes de morrer, 
Deixou além de outros escriptos: Cathecismo 
espiritual, Dialogos espirituaes, Guia espirie . 
tual e Triumpho do amor divino sobre o poe 
der do inferno. 

Sarinan. Rio da America do Sul, nas. 
ce na cucosta septentrional da serra Tamu. 
cucuraca na parte sul da Guyana hollandesa, 
corre a norte, dá O seu nome á parte septea- 
trional da colonia holinndeas guja capital, 
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Paramaribo, banha e entra no Atlantico de- 
pois de um curso de 460 kilom. Na parte su- 
perior do geu curso as margens são cobertas 
de florestas impenetraveis e de Paramaribo 
para baixo é guarnecido de um lado e d'ou- 
' tro por magnificas plantações e casas de 
campo. 

Surins (Lourenço). Sabio allemão, n. 
em Lubeck em 1552 e m. em 1578. Estudou 
theologia em Colonia, entrou para o conven - 
to dos cartuxos e dedicou-se exclusivamente 
à historia e litteratura ecclesiastica. Às suas 
prineipaes obras são: Vitae sanctorum, Com- 
mentartus brevis rerum in orbe gestarum ab 
anno 1500, Concilia omnia. 

“uricau (João dorge). Mathematico e 
grammatico traucez, n. em 1144 e m. em 1826. 
Foi professor de mathematica, historia e geo- 
graphia, inspector ecclesiastico e prior da 
egreja de Mandeure. Deixou: Curso elemen- 
= tar de arithmetica, Curso de esphera e de 

geographia universal, Grammatica latina. 

Surlet de Chokier (Erasmo). Juris- 
consulto belga, n. em Liege no anno de 1569 
e m. em 1625, Estudou direito em Louvain, 
alcançou grandes creditos como jurisconsul- 
to e deixou impresso: De jurisdictione ordi- 
narii in exemplis, De advocatis feudalibus. 

Surlet de Chokier (João). Erudito 
belga, irmão do antecedente, n. em 1571 e 
m. em 1655 pouco mais ou menos. Eetudou 
na universidade de Louvain, seguiu a car- 
reira ecclesiastica e foi successivamente co- 
nego de Saint-Lambert, abbade de Saint- 
Hadelin de Vesé e vigario geral da diocese 
de Liege. Os seus escriptos maie importan- 
tes são: Thesaurus politicorum aphorismo 
rum, De permutationibus beneficiorum e De 
legato. 

tmrlet de Chokier (Erasmo Luiz, 
barão). Estadista belga, n. em 1769 e m. em 
1839. Depois da conquista da Belgica pelos 
exereitos da republica franceza, foi eleito pe- 
los seus concidadãos administrador do de- 
partamento do Ourthe e depois do do Mosa 
Inferior, grangeando a estima geral pelo mo- 
do como exerceu esses cargos. Passando a vi- 
ver em Paris occupou-se de negocios com- 
merciaes e de estudos litterarios, relacionou» 
se com os homens mais distinctos e teve as- 
sento no corpo legislativo do imperio francez 
desde 1812 até 1814. 

Voltando á patria foi eleito deputado aos 
estados geraes e assignalou-se como defen- 
sor de todas as liberdades nacionaes e quan- 
do o rei Guilherme mandou processar por 
motivos politicos um amigo de Burlet de 
Chokier, este apesar de não ser advogado 
apresentou se no tribunal a defendel o e al. 
cançou um grande triumpho o que fez com 
que o governo dos Paizes Baixos empregas- 
se todos os esforços para obstar á sua reelei- 


- Até 1828 viveu affastado dos negocios po- 
líticos, mas n'esse auno voltou a ter assento 
nos estados gerses e sendo depois da revolu- 
ção de 1830 eleito membro do congresso na- 
cional foi pelos seus collegas nomeado presi- 
dente da camara e quatro vezes seguidas 
reeleito no meio das mais difliceis circums- 
tancias. 

Quando se tratou de escolher um rei foi 
a Paris á frente de uma deputação encarre- 
gada de offerecer a corôa ao duque de Ne- 
mours, segundo filho de Luis Philippe, e em 
seguida á recusa d'esse principe toi Chokier 
. eleito regente tomando poese do cargo a 24 
de fevereiro de 1831. O decreto que o no- 
meava pos Á sua disposição e escolha um 
dos palacios da nação, mas elle não acceitou, 
recusou tambem sentar 86 DO throno na ce. 
remouia da sua posse € como o pero tirou os 
cavallos á carrusgem em que elle ia para & 
puza Chokier desceu imragdiamente 6 mete 


SUR 

teu-se pelo meio da multidão para fugir a es- 
sas demonstrações de enthusiasmo. A 21 de 
julho d'esse auno entregou o poder ao princi- 
pe Leopoldo que tinha sido eleito rei e reti 
rou-se para Giogelou onde passou o resto de 
seus dias completamente retirado, recusando 
todos os cargos menos o de burgomestre 
d'essa pequena cidade. 

Surowieck (Carlos). Escriptor polaco, 
n. no grão-ducado de Posen em 1750, m. em 
1824. Entrou nas ordens religiosas, primeiro 
de 8. Francisco, depois da Ubservancia, ad- 
quiriu uma vastissimna erudição, e foi reitor 
da celebre escola da Observancia em Pakosi. 
Catholico fanatico escreveu um grande nue 
mero de obras em defeza das suas idéas, e 
entre outras a Viagem de José II ao inferno, 
as Cartas philosophicas, o Antidoto ascetico, 
etc. 

surowiecki (W.). Escriptor polaco, ir- 
mão do antecedente, n. no grão-ducado de 
Posen em 1769, m. em Varsovia em 1827. Es- 
teve para seguir a carreira ecclesiastica, mas, 
não lh'o permittindo o estado da sua saude, 
entrou como preceptor n'uma casa fidalga; 
acompanhou o seu discipulo pela Europa, 
exerceu varios empregos no grão-ducado de 
Varsovia, e escreveu um grande numero de 
obras em que se revelavam as suas idéas de 
livre pensador exactamente as inversas das 
de seu irmão, e em que se manifestava tam- 
bem o desejo ardente que tinha de assistir á 
transformação social e politica da sua pa- 
tria. 

Surrey (Condado de). Divisão adminis- 
trativa da região SE. da Ivglaterra, sevara- 
da ao N. pelo Tamisa dos condados de Mid- 
dlessex e de Buckingham, limitada a E. pelo 
condado de Kent, ao S.pe lo de Sussex e a S. 
pelos de Berks e de Hants. Superficie 2:000 
kilom. quadrados, 683:000 hab., capital Gui- 
dtord, cidades principaes Kingston, Croydon, 
Epsom, Dorking. Este condado é atravessado 
por diversas cordilheiras de collinas, banha- 
do pelo Tamisa, o Mole, o Wey e o Medway 
e os canaes de Croydon e de Baungstoke. O 
solo é muitissimo cultivado, produzindo prin- 
cipalmente cereaes e legumes. Cria tambem 
muitas vaccas e muitos porcos. A industria 
tem por focos principaes Lambeth e South- 
wark, verdadeiros arrabaldes de Londres. 
Essa industria consiste principalmente em 
manufacturas de fazendas, de chitas estam- 
padas, etc. 

surrey (Henrique Howard, conde de). 
Homem politico e“poeta inglez, n. em 1516, 
foi decapitado em Londres em 1547. Come- 
çou a apparecer na côrte em 1536, foi favorito 
de Henrique viin, achou-se envolto nas intri- 
gas que deram origem Á execução de Anna 
Bolena, e assistiu depois Á execução da ou- 
tra mulher do rei, Catharina Howard, com 
quem Surrey era apparentado. Em 1542 to- 
mou parte activa na guerra da Escocia, die- 
tinguiu-se no ataque de Bolonha, soffreu um 
revez, caiu em desagrado, queixou-se amar- 
gamente da injustiça que com elle se prati- 
cava, d'ahi lhe resultou ser preso como sus- 
peito, e á prisão não tardou a seguir-se a 
pena ultima, porque Henrique vni, debaixo 
de pretextos perfeitamente futeis o mentiro- 
sos, mandou o decapitar. Surrey era poeta 
eximio e as suas poesias foram muitas vezes 
reimpressas juntamente com as de Thomas 
Wigatt. Distinguia-se mais pelo gosto do 
que pela força creadora, mas ainda assim 

eve considerar-se como um dos verdadeiros 
fundadores da poesia nacional ingleza, 

Surubim. Ribeiro do Brazil va provin. 
cia do Piauhy. Depois de banhar a villa de 
Campo-Maior e de correr entre o Poti e o 
Longa, entra n'este ultimo pela margem die 
reita, 

urubi. Lagòa da Guyana brazileira, 
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entre os rios Gurupatuba e Oriximina. Esta 
lagôa sav gra-se por tres ribeiros 

suruhy (Janoel da Fonseca Lima e 
Silva, barão de) O seguinte artigo é do Anno 
Biographico Bramileiro: b 

«Manoel da Fonseca Lima e Silva filho le- 
gitimo do marechal de campo José Joaquim 
de Lima e Silva, n. na cidade do Rio de Ja- 
neiro a 10 de junho de 1793. 

Assentou voluntariamente praça de cade- 
te no 1.º regimento de infanteria de linha 
do Rio de Janeiro a 25 de novembro de 1805 
e foi promovido a alferes a 13 de maio de 
1805. 

Em 1811 matriculon se no primeiro anno 
da Academia Real Militar da corte do Rio 
de Janeiro, e tanto n'esse, como no quinto 
anno, com o qual completou o curso de ana 
arma foi approvado plenamente.. .. . 

Já promovido a capitão fez passagem para 
o batalhão de caçadores da côrte e com elle 
marchou na divisão expedicionaria comrmasa- 
dada pelo general Luiz do Rego contra a 
revolta republicana de Pernambuco em 1817. 

Teve por seus serviços até essa data o ba- 
hito de cavalleiro da Ordem de Christo, è no 
fim d'esse mesmo anno foi promovido a ma- 
or. 

f Organisado em janeiro de 1823 o batalhão 
do imperador passou para elle, seguindo para 
a Bahia, fez ali a campanha da indepea- 
dencia, e commandando o batalhão, e depois 
a 1.º brigada, distinguiu-se muito por sua 
pericia e bravura nos prineipaes ataques è 
combates até o dia 2 de julho, em que as 
tropas lusitanas embarcaram para Portugal. 

A 20 de novembro de 1823 foi nomeado 
moço da imperial camara e a 17 de fevereiro 
do anno seguinte oficial da ordem imperial 
do Cruzeiro, sendo tambem promovido & te- 
nente-coronel.. 

. Serviu ainda em Pernambuco, e em 1825 
partiu com o seu batalhão para a praça de 
Montevideu. A revolta Cisplatina foi segui- 
da quasi logo pela guerra argentina, Manoel 


da Fonseca apenas cntrou em combates par- 


ciaes; n esses porém assignalou-se pela sus 
intrepidez. Celebrada a paz voltou para o 
Rio de Janeiro em 1828, no posto de coro- 
nel graduado, e tendo sido dois annos- antes 
elevado na imperial camara a guarda roupa 
honorario. 

Em 1829 teve o habito da Ordem da Ro- 
sa, e a effectividade de coronel, e no anno 
seguinte a nomeação de veador de S. M. a 
imperatriz. 

A 6 de abril de 1831 o coronel Manoel ds 
Fonseca Lima, cujas idéus liberaes eram co- 
nhecidas, tomou parte no pronunciamento 
do Campo de Sant'Anna, e tendo D. Pedror 
abdicado a coròa, prestou todo o seu apoio 80 
governo, e ao partido liberal moderado. 

A 16 de julho de 1831 subiu ao ministerio 
com a pasta da guerra, deixando o poder a 
3 de agosto dn 1832 depois de baldamge o 
golpe de estado de 30 de julho. 

A 14 de outubro de 1835 foi de novo mi. 
nistro da guerra e interinamente da meri- 
nba, sendo exonerado d'esta pasta:em feve- 
reiro e tambem da outra a 1 de novembro de 
1836, passando a ministro do imperio, obten- 
do a pedido a sua demissão a 24 de abril de 
1837, e recebendo do regente louvores peloé 
bons serviços que prestára, 

Membro da assembléa provincial do Rio 
de Janeiro, em 1857, a mesma assembiés 
incluiu O seu nome na lista dos vice-presi. 
dentes da provincia. . 

: Em 1814 por oecneido do acto solemne da 
sagração e cororção do imperador: D, Pe- 
dro tr teve o titulo de conselho pelos servie 
e que durante a menoridade roubera preg 

Pe. 

A 3 de maio de 1844 foi nomeado preni. 


AR mea o o 
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dente da provincia de 8. Paulo, cargo em 

que se conservou até 30 de outubro de 

1847. 

Tendo-se procedido n'essa provincia á elei- 

ção para um senador, Manoel da Fonseca Li- 

ma viu O seu nome incluido na lista tri- 
ice. 

Tão exigido e atarefado assim pela poli- 
tica desde 1831, nem por isso foi menos 

sua capacidade militar. 

A 15 de setembro de 1832 coube-lhe ser 
commandante das armas da córte e provin- 
cia do Ria de Janeiro. 

Na anna seguinte entrou na commissão 
creada para organisar o projecto de orde- 
nasça gera) do exercito. 

Em 1840 fes parte da commissão encar- 
regada de organisar as disposições penses 
d'aquelle mesmo projecto. ae 

. Em 1841 teve ordem para dar pareeer so- 
bre a,rebellião do Rio Grande de 5. Pedro 
do Sul, ajuisando. das operações militares 
n'esea. provincia, respondendo aos diversos 
quesitos, feitos pelo ministerio da guerra, o 
que elle satisfes cabalmente no fim de quin- 
ne. dias.. 
| A 17 de maio do mesmo anno recebeu o 
encargo de rever e mandar imprimir o ter- 
ceiro valume da legislação militar do mare. 
chal de campo Raymundo José da Cunha 
Mattos. . 

Em 1843 foi nomeado membro da commis- 

de estabelecer o systema 
geral de manejo das differentes armas do 
exercito, manobras e evoluções militares. 

Ainda outras tarefas semelhantes lhe fo- 
ram ineumbidas e pelo seu desempenho foi 
sempre louvado em avisos dos ministros da 


guerra. 

Brigadeiro em 1837; a 4 de setembro do 
mesmo anno vogal do conselho supremo mi- 
Htar; em 1842 secretario de guerra interino 
do mesmo conselho supremo, passando á ef- 
fectividade em 1844 e promovido a marechal 
de eampo graduado, sendo effectivo em 1846; 
em 1848 commandante superior da guarda 
nucienal do municipio da côrte; em 1850 ins- 
peetor dos corpos de guarnição da côrte; em 
1851, tendo tido a guarda nacional nova or- 
ganisação, nomeado outra. vez commandante 
superior; no mesmo anno promovido a te. 
nente general; em 1852 conselheiro de guer- 
ra e. exonerado do logar de secretario do 
conselho aupremo; em 1257 ajudante do ge- 
neral do exercito; em 1360 director geral da 
segunda directoria d'estado dos negocios da 
guerra; o illustre militar foi a pedido seu 
no mesmo anno exonerado do eargo de saju- 
dante general do exercito. 

Tantos serviços não passaram sem o bri- 

lho das honras e grandezas da terre. 
_ Além das outras condecorações que já ti- 
nha, Manoel da Fonseca recebeu a 14 de 
masço de 1846 a grão-crus da ordem de 
8. Bento de Avis e a 2 de desembro de 1854 
è titulo de barão de Suruby com graa- 
desa. 

Zeloso. no desempenho de. todos os cargos 
e de todas as commissões, o barão de Suru- 
hy especialmente no commando superior da 
guarda nacional do municipio da côrte ser- 
viu com dedicação patriotica, e com verda- 
deiro amor a essa milicia civica. 

Além de seus grandes serviços militares, 
administrativos e politicos o barão de Su- 
zuhy legou á patria nome honradissimo. 
Me na cidade do Rio de Janeiro em 

B i 

: Suruhy. Freguesia do Brasil na pro- 

vincia. do Rio de Janeiro, fundada no prin- 

cipio. do. seculo. xvir. pos Nicolau. m. 

Fica á beira do rio do mesmo aome, o tem 
um posto bastante commercial, 

mkRio da paovineia do Rio de Janeiro, uas. 
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ce na serra dos Orgãos, d se de ser- 
ra em serra, banha a villa de Suruhy, e lan- 
ça-se d'ahi æ meia legua na bahia de Nithe.. 
rohy defronte da ilha de Paquetá. 

Suruhy-Mirima. Ribeiro do Brasil na 
provincia do Rio de Janeiro, corre de norte 
a so e vae desembocar na bahia de Nithe- 
rohy. i 

Survilte (Clotilde dc). Supposta poeti- 
sa franceza do seculo Iv, a quem se attribui- 
ram dois volumes de versos publicados no 
principio do seculo actual. E’ evidentissimo 
que foram compostos pelo marquez de Sur- 
ville, fidalgo frances dos fias do seculo xvur, 

ue, levado pelo exemplo de Macpherson e 

Chatterton, quis tambem inventar uma 
poetisa da sua familia. Quando morreu, dei- 
xou ineditos 06 versos, mas um amigo, Van- 
derbourg publicou-os, e empenhou-se, talvez 
de boa fé, em lhes dar todos os caracteres de 
authenticidade. Comtudo a invenção era ma- 
nifesta. O arehaismo consistia apenas na or- 
thographia e n'algum phraseado antiquado, 
mas havia poesias em que se alludia eviden-. 
temente aos infortunios de Luiz xvi, autras 
verdadeiramente imitadas de poetas do se. 
culo xvin, outras ainda com formas metricas 
perfeitamente desconhecidas no seculo xv. 
Houve comtudo quem quebrasse lanças in- 
trepidamente pela authenticidade das poe- 
sias. 

Surville (Luiz Carlos de Hautefort, 
marques de). General frances, n. em 1658, 
m. em Paris em 1721. Estreiou-se nas cam. 
pauhas de Flandres, conquistou os seus pos- 
tos á ponta da espada, distinguiu-se em va- 
rias campanhas, mas, tendo sido obrigado a 
entregar Touraay que defendia, caiu no de- 
sagrado regio. 

Survilie (João Francisco Maria de). 
Marinheiro frances que n. em Port. Louis 
em 1717, e m. affogado nas costas do Perú 
em 1770. Entrou na marinha de edade de 18 
aunos, distinguiu se muito nas campanhas 
das Indias contra os inglezes, sendo encar- 
regado em 1769 pelo governador de Pondi- 
chéry de ir conquistar uma ilha, que se di- 
zia que os inglezes tinham descoberto a 100 
leguas do Perú, e que encerrava immensas 
riquezas. Sorville partiu, percorreu em todos 
os sentidos o mar do Sul e o Pacifico, apor- 
tou à Nova Zelandia por um lado, em quanto 
Cook aportava por outro, e finalmente, per- 
dendo a esperança de encontrar semelhante 
ilha, partiu para o Perú Estando com pres- 
sa de desembarcar, metten-se no seu escaler, 
e quiz debaixo de tempo entrar na barra de 
Chiles. 

O escaler virou-se e o intrepido marinheiro 
francez morreu sepultado nas ondas. 

Surville (José Estevão, marques de). 
Poeta e agente politico frances, auctor pro- 
vavel das poesias attribuidas a Clotilde de 
Surville, n. no Vivarais em 1755, m. no Puy 
em 1798. Abraçou a carreira militar, fes a 
campanha da Corsega, e foi depois servir na 
America debaixo das ordens do marques de 
Rochambeau. Quando rebentou a Revolu- 
ção emigrou, depois entrou secretamente em 
França para promover uma sublevação no 
Meio Dia, 

Foi preso, compareceu perante uma com- 
missão militar, foi condemoado á morte € 
fusilado. 

Sarvillters. Aldeia da Frauça no de. 
partamento de Seine e Oise que apenas con- 
ta 519 bab. Tem um castello que pertenceu 
a José Bonaparte, o qual tomou o titulo de 
ad de Sarvilliers, depois da queda de Na- 

leão 1. 
qury-le-Cantal. Villa da França no 
departamento do Loire, cerca de 2:000 hab, 
Possue uma lindissima egreja do seculo xv, 
Tem as ruinas de um qastelio antigo, que foi 


SUS 203 


outrora residencia dos condes de Fores, e 
varias outras antiguidades muito dignas de 
attenção 

Surzur. Villa da França no departa- 
mento do Morbihan com cerca de 500 hab. 
Tem vestigios de uma via romana, menhirs, 
e muitas casas do seculo xvr, ornadas de es- 
culpturas. 

Sus. Rio do imperio de Marrocos, n. no 
Atlas, banha Tarudante, e vao desaguar no 
Oceano Atlantico, junto de Agadir, depois de 
um curso de 210 kilom, . 

Susa. Cidade da antiga Ásia, capital ds 
Susiana, situada no meio de uma fertil pla- 
nicie nas margens do Eulen onde floresciam 
os lyrios chamados em lingua persa suson 6 
d'ahi veiu o nome da cidade. Era, como Ba- 
bylonia, construida de tijolos gosidos e de- 
fendida por uma fortaleza chamada Memnos 
nion, edificada sobre uma collina artificial 
de 50 metros de altura. 

Era n'esta fortalesa que os grandes reis 
guardavam as suas riquesas e shi encontrou 
Alexandre Magno grandes thesouros. D'esta 
cidade restam apenas algucs tumulos, vesti- 
gios de terraços, algumas inscripções cunei- 
formes e um tumulo que se dis ser o de Da- 
niel perto da moderna cidade de Chosu- 
ter. 

Susa. Em latim Segusio, cidade do rei- 
no de Italia na provincia e 53 kilom. a oeste 
de Turim, situada na confluencia do Doria 
Riparia e do Cinisa no fundo de um valle e 
no ponto de encontro das duas estradas do 
monte Cenis e do monte Genebra; 4:989 hab, 
Bispado suffraganeo de Turim, seminario, 
collegio real, tribunal de 1.º instancia. 

Nos arredores bellas pedreiras de marmore 
verde. 

Esta cidade muito antiga foi n'outros 
tempos praça de guerra e a chave da Italia 
do lado da França. Foi tomada e saqueada 
repetídas veses. Bellovese, Brenno, os car- 
thagineses, os godos, os vandalos, os lombar- 
dos e os sarracenos apoderaram-se successi- 


| vamente d'esta praça. Na edade media foi 


capital de um marquezado cedido em 1060 
aos duques de Saboya. Os francezes tomaram 
Susa em 1629 e pouco depois ahi foi assi- 
gnado um tratado entre Luiz xin é o duque 
de Saboya. Em 1690 os francezes entraram 
ahi novamente, conservaram-se ahi durante 
seis annos, depois assenhorearam-se d'esta 
praça ainda em 1794 e 1796 e em 1798 dese 
mantellaram o forte de la Brunette que has 


via custado 15 milhões. Susa foi capital de 


um dos arrondissements do departamento do 
Pó e depois de 1814 voltou. a pertencer á 
casa de Saboya. 

Susa (Passagem de). Celebre desfila- 


deiro dos Alpes, entre a França e a Ita- 


lia ao sul do monte. Cenis. Este desfiladei- 


ro, na entrada do qual fica a cidade de Su- 


sa, foi forçado em 1629 pelo duque de La 
Meilleraie. 

fusarion. Poeta comico que vivia pela 
50a olympiada, quer dizer no tempo de So- 
lon e muito antes de Thespis. Passava 
ter sido o primeiro que entre os Icarios, ha. 
bitantes de uma aldeia, onde, segundo a tra- 
dição, primeiro descançara Baccho, luctara 
para ganbar o premio de um cesto de figos 
e de um cangirão de vinho, com uma com» 
panhia de Icarianos com o rosto besuntado 
de borras de vinho, 

Susarion não era um attico, era um Mega- 
riano, Ora os Doricos de Megara distinguiame 
se todos effectivamente pelas tendencias pa» 
ra a sombaria e para a jovialidade. Susarion 
aco é ums das figuras mais salientes da 

ttica. É 

Passou-se um grande numero de annos, 


sem appareçer poeta que fisese redir 
A peA poora q prog 4 
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Susiama. Chamada primitivamente Cis- 
sia, provincia do antigo imperio persa ao 
norte do golpbo persico, a leste da Persia 
propriamente dita, ao sul da Media e a oes- 
te da Babylonia e da Chaldea. Capital Susa; 
cidades principaes Seleucia, Azara, Agirus, 
perto do golpho persico e Badace. 

Montanhosa a norte e leste, apresenta a 
sul e a oeste uma vasta planicie fertil e bem 
regada pelo Eulen, Choaspes, Aduna e Ti- 
gris. Esta proviucia formava no tempo de 
Dario a 8.º Sutrapia e depois da morte de 
Alexandre passou a fazer parte do reino da 
Syria. Posteriormente foi tomada pelos par- 
thas, voltou a ser dos persas e sendo con- 
quistada pelos arabes no seculo vit, recebeu 
o nome de Khoasistan que ainda hoje tem, 
formando uma das provincias da moderna 
Persia. 

Suspeitos (Lei dos). Nome porque é 
conhecida a lei votada pela convenção fran- 
ceza a 17 de setembro de 1793 e na qual se 
determinava que em todo o territorio du re- 
publica fossem os suspeitos. Eram 
como taes considerados: os que se haviam 
mostrado partidarios da tyrannia, inimigos 
do federalismo e da liberdade; aquelles a 
quem se havia recusado certificado de ci- 
vismo; os funcciunarios publicos suspensos 
das suas funcções pela convenção ou pelos 
commissarios d'esta; os antigos nobres ẹ to- 
dos os parentes e agentes de emigrados que 
não tinbam dado constantemente provas de 
dedicação á Revolução, etc. Crearam-se com- 
missões revolucionarias em todos 08 arron. 
dissements para formularem as listas dos 
suspeitos e mais de 300:C00 pessoas foram 
mettidas nos carceres. Esta lei que deu ori- 
gem aos maiores abusos e excessos só foi de- 
finitivamente revogada no 12 do vendimario 
do auno 1v (4 d'outubro de 1795). 

Susquehannahb. Rio dos Estados- 
Unidos da America, formado na Pensylva- 
nia, em Northumberland, pela reunião de 
dois rios dos quaes um, chamado North, sãe 
do lago Otsego na parte central do estado 
de New-York e o outro, o braço occidental 
nasce no estado de Pensylvania nas encostas 
occidentaes dos montes Allegbany. A partir 
do ponto da reunião, o Susquehannab corre 
a sni, banha Harrisburgo e desagua no Atlan- 
tico na extremidade septentrional da bahia 
de Chesapeake, depois de um curso de 770 
kilom. Os seus principaes afluentes são o 
Juniata e o Swatara. O Susquehannah com- 
munica por um canal com o Schuytkill, af- 
fluente do Delaware. 

Susruata. Um dos mais antigos e dos mais 
celebres auctores indianos que escreveram 
sobre medicina. Era filho de Viswamitra e 
foi discipulo de Dbauwantari. Nada se sabe 
da sua vida particular e é mesmo incerta a 
epoca em que viveu. As suas obras são do 
numero d'aquellas que o governo inglez man- 
dou imprimir para uso dos indigenas das 
possessues indianas. Esta impressão foi sus- 
pensa como muitas outras, mas a Sociedade 
asiatica de Calcuttá continuou & publicação 
é sua custa e a obra de Susruta appareceu 
em Caicuttá de 1835 a 1836. F. Hessler pu- 

blicou uma traducção latina. O trabalho 
de Susruta é incontestavelmente muito an- 
tigo mas não se ps precisar a epoca em 
que foi escripto; © o unico tratado que se 
. possue em sanscrito sobre medicina e o mais 
antigo sobre a muteria que existe na Índia, 
salvo talves o de Charaka, 

- Suss Oppenheimer. Ministro das 
finanças do Wurtemberg n. em Heidelberg, 
em 1692 e m, enforcado a 4 de fevereiro de 
1738, 

Dedicando.se ao commercio teve negocios 
tom Carlos Alezandre principe de Wartem- 
berg que lhe confiou a direcção da Moeda q 


SUS 


mais tarde a pasta das finanças. Quando to- 
mou posse deste cargo introduziu o mono- 
polio do sal, vinho e tabaco, vendeu privile- 
gios, é protegeu os judeus coisa então con- 
siderada como abominavel. Depois da morte 
de Carlos Alexandre, Suss, victima do odio 
dos seus inimigos, foi preso e enforcado. 

sussanneau (Huberto). Em latim 
Sussanneus, poeta latino, n. em Soissons em 
1512. Foi professor de eloquencia e de poe- 
sia em Poitiers, passou depois a Nantes, foi 
professor em Paris, visitou as principaes ci- 
dades da Bretanha, Bourges, Lyão, Turim 
Pavia, Mantua e varias outras cidades de 
Italia e voltou a Paris partindo pouco de- 
pois para Turim onde exerceu o cargo de 
professor. A ultima obra d'este poeta data 
de 1550. O principal escripto de Sussanneau 
é uma collecção de poesias iutitulada Ludo- 
rum libri. Publicou varias edições completas 
e annotou as obras de diversos suctores. 

Sussex (Condado de). Divisão adminis- 
trativa da região meridional da Ioglaterra. 
E banhada ao sul pela Mancha e limitada a 
leste pelo condado de Kent, a norte por este 
mesmo condado e pelo de Surrey, a oeste 
pelo de Hants. Superficie 3:700 kilom. qua- 
drados. População 336.844 hab. Capital Chi- 
chester; cidades priucipaes, Brigbton, Le- 
wes, Hastings, Winchelsea e Rye. A super- 
ficie do condado de Sussex é accidentada por 
algumas collinas pouco elevadas; e o paiz 
apresenta um aspecto variado de collinas, pra- 
dos e florestas. O Arun, o Adur, o Ouse e o 
Rother são os principaes rios que banham 
este condado. O solo produz em abundancia, 
cevada, aveia, trigo, batatas, legumes sec- 
cos e frutos. Creação de gado. A industria 
do condado de Sussex é pouco importante, e 
reduz-se.a fabricas de ferro e papel. O paiz 
de Sussex comprehendido no tempo dos ro- 
manos na provincia de Britannia Prima, fez 
mais tarde parte do reino saxonio de Sussex 
e em 1801 foi erigido em ducado em favor 
de um filho de Jorge uu. 

Snssex (reino de). Um dos reinos da 
heptarchia anglo-saxonia. Foi fundado em 
491 pelo sazouio Ella. Este reino, banhado 
ao sul pela Mancha, era limitado a Norte 
pelos reinos de Kent e de Essex e a oeste 
pelo de Wessex; comprebendia os condados 
actuaes de Sussex, de Surrey e de Southam- 

ton. No seculo 17 fundiu-se no reino de 

essex. i 

Sussex (Augusto Frederico, duque de). 
Principe inglez, sexto filho de Jorge i, n. 
em Londres em 1773 e m. na mesma cidade 
em 1843. | 

Estudou na universidade de Gosttingue, 
viajou pela Allemanha e Italia e casou em 
Roma segundo o rito catholico com a filha 
de João Murray, conde de Dunmore, em 1199. 
Voltando a Londres celebrou novamente o 
seu casamento segundo o rito anglicano, mas 
esta união foi anuulada em vista de um es- 
tatuto de Jorge 111 o qual prohibia a qual- 
quer principe nacional contrabir casamento 
em pais estrangeiro, sem consentimento 
do rei. Abundonando depois sua mulher, de 
quem tivera dois filhos, percorreu uma boa 
parte da Europa e regressando á patria to- 
mou assento na camara alta, militando nas fi- 
loiras da opposição, mostrando grandes dotes 
de orador e combatendo muito energicamen- 
te e estabelecimento da regencia em 1811, 
defendendo com grande ardor a emancipa- 
ção dos catholicos em 1812 e protestando em 
1817 contra a suspensão do habeas corpus, 

Durante a viagem a que nos referimos acie 
ms, permaneceu algum tempo em pi 
onde foi muito bem recebido pelo principe 
regente, estando alojado no palacio das Ne- 
cessi , © quando em 1808 houve os tu- 


multos ọoçasionados pela riza levantada ca- 
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tre os soldados da guarda de policia e os do 
regimento de Gomes Freire, o duque de Sus- 
sex tomou com muito calor a defesa d'este 
nosso general, chegando a pedir ao principe 
que lhe désse o commando superior da guar- 
nição da capital e queixando-se muito da 


| guarda de policia na qual, seguudo elle afir- 


mava, não bavia senão jacobinos. 

O governo portugues fes sentir a lord 
Fitzgerald, ministro d'Loglaterra, que adver- 
tisse o duque de que era inconveniente que 
elle se intromettesse nos negocios internos 
do pais e afinal o principe ingles retirou-se 
da nossa córte proseguindo na sua visita aos 
outros paises da Europa. 

Tendo grangeado muitas sympathias ns 
burguesia e na classe commercial de Lou- 
dres, foi o duque eleito grão-mestre da ma- 
çonaria inglesa depois da demissão do almi- 
rante Parker. Em 1830 sendo viavo casou 
com Cecilia Underwood, filha do conde Arran, 
mas esse casamento tambem não foi reco- 
nhecido pelo soberano e a rainha Victoria 
limitou-se a dar a essa senhora em 18400 
titulo de duquesa de Inverness. 

Q duque de Sussex nunca obteve como 
seus irmãos os cargos superiores bonorificos 
do estado, mas foi presidente da Sociedade 
real de Londres, e du sociedade das artes, vice 
presidente du sociedade de geographia, con- 
servador do Museu britannico, etc. e passou 
os ultimos annos entregue exclusivamente 
a estudos artisticos e litterarios, ocenpando- 
se tambem muito dos estabelecimentos scien- 
tificos e de i | 

Sussmayer (Francisco). Compositor 
musico, n. em 1766 e m. em Vienna a 17.de 
outubro de 1803. Foi cantor do convento de 
Kremsmiioster, estudou no gymnasio d'esta 
cidade e foi completar os estudos em Vienes 
sob a direcção de Mozart. Em 1192 era di- 
rector da orchestra do theatro Schikaneder 
e passou mais tarde na mésma qualidade 
para a Opera da córte. As melhores operas 
de Sussmayer são as seguintes: Moysés; Die 
Schone Schusterin; Der Spiegel von Arkadien; 
Die edle Rache; Die Freiwilligen; Der Wú- 
dfang; Gulnare; List und Zufalt; Solimão Il; 
Phasma; Der Marktschreier; Die Láebe in 
Serail; Il musuimanno in Napoli, I dwe 
gobbi. 

Sussmiich (João Pedro). Economista 
e theologo allemão, n. em Berlim em 1708 6 
m. a 17 de março de 1767, Estudou theologis 
em Halle e em Iena, foi capellão de regi 
mento e n'esta qualidade fes as campanhas 
da Silesia. Foi preboste da Igreja de Cælu, 
em Berlim, membru do consistorio e da Aca- 
demia das sciencias da Prussia. A prineipa! 
obra de Sussmilch é um Tratado da 
divina nas variações do genero humano, rela- 
tivamente aos nascimentos, mortes, etc. Além 
d'esta obra citaremos: uma. Di a0” 
bre a concordancia das linguas do Oriente e 
as do Occidente publicada na colieegão das 
Memorias da Academia das siencias e beilas 
lettras de Berlim. 

Sustermans (Justo). Pintor flamengo, 
n. em Anvers em 1597 e m. em Florença em 
1681. Estudou primeiro aa terra natai com 
Guilherme de Vos, depois dirigia-se a Filo- 
rença onde alcançou a estima dos duques 
Cosme 11, Fernando u e Cosme ur o gosou 
entre 08 a contemporaneos de oa 
reputação. Das princi obras d'este ar- 
tista, mencionaremos: Fernando II rocebone 
do o juramento de fidelidade, Vittoria delia 
Rovere, o Christo no tumulo em Berlim; Ré 
trato da princesa Claudia em Viessa © â 
Morte de Socrates no museu de Berlim, 6to, 

Sutelif ou Suflir (Matheus). a lastia 
Sutclivio ou Sutlivio, theologo ingles, que 
viveu nos fios do seculo xvi 6 po começo do 
vis Nada se sabo da sua vida o é apr 
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nas conhecido pelas suas obras; as princi- 
paes são: De vera Christi Ecclesia; De 
missa papistica; De pontífice Romano. 

Sutherland (condado de). Divisão ad- 

ministrativa da região septentrional da Es- 
cocia, entre o condado de Caithness a nor- 
deste, o golfo de Dornoch a leste, o condado 
de Ross a sul e o Atlantico a oeste. Super- 
ficie 466:820 hectares; população 24:782 
hab. Capital Dornocb; as outras localidades 
prineipees são: Clyne, Loth e Tongue. O 
solo d'este condado é extremamente monta- 
nhoso. Os valles são estreitos e banhados 
por cursos d agua torrentuosos que algumas 
veses formam lagos. 

Os rios mais importantes são: o Oikel, o 
Fleet e o Broa. Entre os lagos citaremos: o 
Shin, o Hope, de Laoghal, d'Assyat e o de 
Chore. Creação de gado, eavallos e carnei- 

fabricas de tijolos e pesca activa. Este 
pais dá o titulo de daque á familia Gower 
que possue quatro: quintos do condado. 

Satri., À Sutrium dos romanos, cidade 
de Italia na provincia e a 26 kilom. sueste de 
Viterbo, na margem do Pozzolo. População 


-3:660 hab. Bispado erigido em 487. Em 1111 


durante a guerra das investiduras, assigna- 
rám-se n'esta cidade umas treguas entre o 
imperador Henrique v e o papa Paschoal n. 
Tem de notavel uma bella cathedral e um 
amphitheatro. Dois concilios se reuniram em 
Batri, um 1046, convocado pelo imperador da 
Alemanha Henrique o Negro para pòr termo 
á lacta entre Benedicto rx e Silvestre in que 
disputavam entre si o throno pontifical, sen- 
do os dois papas ali -substituidos por Cle- 
mente n; o outro em 1059 presidido pelo 
papa Nicolau jr e no qual foi deposto o anti- 
papa: Benedictò que foi exilado para Vele- 


Smttia. Nome dado. ao sacrifício volun- 
tario das viuvas indianas que se queimavam 
vivas -na fogueira que consumia o cadaver 

' do marido. Este la costume tem sido 
pouco a pouco abolido em todas as posses- 
' aões da india e hoje só existe ainda em al- 
gumas regiões afastadas em que não póde 
faser-se sentir a auctoridade central, nas tri- 
bus selvagens d'além do Setledge, nas monta- 
nhas do Nepal ou entre os sikhs e os gurgas. 

Antes de estabelecido solidamente o do- 
minio ingles era uma pratica geral na India e 
esta ceremonia era feita sempre com grande 
pompa. De ordinario logo em seguida á mor- 
te do marido. a viuva era posta n'uma espe- 
-cie de barraca enfeitada á porta da casa em 
que residia e passava a não comer cousa al- 
gumá, mascando continuamente betel e pro- 
nuneiando a todo o passo os nomes dos deu- 
ses da sua seita. À victima era adornada com 
os seus melhores vestidos e com todas as suas 
joias como se fosse casar. Os brahmanes 
animavam-n'a e exaltevam n’a, promeitendo- 
lhe uma felicidade infinita no paraiso e as- 
segurando-lhe que o seu nome seria cele- 
brado em toda a terra e cantado em todos 
os sacrifícios. 

Depois davam-lhe varias beberagens em 
que entrava o opio e levavam a victima ao 
logar em que devia consumar se o sacrificio. 
Chegades ahi os brahmanes entoavam gran- 
des canticos em louvor do bereismo da vi- 
otima e esta despedia-se dos parentes que a 
felicitavam pela felicidade que dentro em 
pouco ia gosar e ella distribuia as joias 

- pelas pessoas que mais estimava e a quem 
dava então o ultimo abraço. Em seguida 
dava tres voltas á roda da fogueira e atira- 
vase ás chammas, no meio de um barulho 
infernal produsido por diversos instrumen- 
tos. Lançavam na fogueira immediatamente 
grande quantidade de oleos e de materias 
combustiveis e d'ahi a. pouco restava apenas 

- em monte de cinsas em que se confundiam 
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os ossos do indio e da viuva immolada as 
mais das vezes na flor da idade e em toda a 
força da sua juventude e bellesa. 

“Sutton (Thomaz). N. em Knaith no con- 
dado de Cork em 1532 e m. a 11 de dezem- 
bro de 1611. Foi secretario do conde de War: 
wick, serviu na Escocia e contra os hespa- 
nhoes, recusou o pariato que lhe offereciam 
com a condição de nomear seu herdeiro o du- 
que de York, que veio a ser Carlos 1 e com- 
prou a Cartuxa de Smitbfield que transformou 
em hospital para os pobres. Este estabeleci- 
mento subsiste ainda com o nome de Charter: 
House. 

Sutton-Goldfeld. Aldea de Ingla- 
terra, no condado de Warwick a 12 kilom. 
nordeste de Birmingham na margem do Tai- 
ne. População 4:232 hab. Fabricas de quin- 
quilharias e artigos de Birmingham. Bella 
igreja parochial do seculo x1v. 

Suttung. Gigante scandinavo que obri- 
gou os anões Fzalar e Galar a darem-lbe o 
manjar que haviam feito depois do assassi- 
nato de Kurser com o sangue d'esta victima 
juncto com mel. Segundo a tradicção Odin al- 
cançou o dom da poesia depois de ter prova- 
do esse manjar. E l l 

Suvée (José Bento). Pintor francez, n. 
em Bruges em 1743 e m. em Roma em 1807. 
Aprendeu os primeiros elementos da sua 
arte na Academia da terra em que nascera 
e onde o gosto frances dominava então mais 
do que o gosto flamengo. Partiu para Paris 
em 1763 afim de ahi estudar com os melho- 
res mestres, alcançou o primeiro premio de 
pintura em 1771 e dirigiu-se a Roma no an- 
no seguinte, Executoa ahi verios quadros e 
deixou na cidade de Ypres um Descimento do 
Espirito Santo e uma Adoração dos magos, 
classificada no numero dos melhores quadros 
no genero classico. Foi membro da Academia 
de pintura de Paris, pintor do rei e em 1792 
foi nomeado director da escola de Roma, 
mas não poude sahir de França por causa 
dos acontecimentos e esteve preso algum 
tempo como suspeito. 

Recuperando a liberdade em 7 de thermi- 
dor volton a Bruges e ahi pintou ò seu qua- 
dro a Origem do e em 1801 foi occu- 
par o logar de secretario da escola de Roma 
e no exercicio d'pssas funcçõesse houve de 
um modo notavel. 

Entre os quadros de Suvée são especial. 


mente dignos de menção: a Morte do almi- 


rante Coligny, Cornelia mostrando os seus fi- 
lhos, Festa de Palés, Adoração dos magos e 
S. Francisco de Salles recebendo os votos de 
madame de Chantal, que é a melhor das suas 
obras. 

Suvereto. Povoação do reino de Italia 
aa provincia de Pisa, no districto de Volter- 
ra. População 2:267 hab. . 

Suwalki. Cidade da Russia da Europa, 
capital do governo de Auguestow a 31 kilom. 
norte da cidade d'este nome, a 320 kilom. 
nordeste de Varsovia na margem do Honeza. 
População 3:000 hab. 

Suys (Tilman Francisco). Architecto bel- 
ga da escola francesa, n. em Ostende em 
1783 e m. em Amsterdam em 1861, Estudou 
com Percier e Fontaine e fez um trabalho im- 
portante, Projecto de casa hospitaleira, que é 
considerado como um dos melhores desenhos 
da epoca. Tendo estado cinco annos em Ro- 
ma passou àa Amsterdam onde Guilherme 1 o 
nomeou architecto dos palacios reaes, ahi 
fundou a Academia de architectura. Cons- 
traiu em Bruxellas a egreja de S. José, a 
casa de Arenberg, o pavilhão Cazaux, a por- 
ta d'Anvers, ete. A bibliotheca nacional pos- 
sue de Suys dois volumes: o Palacio Mas- 
sini em Roma e o Pantheon, collecção de ex- 

cellentes estudos de architectura, 
. Ruzanna. Mulher judia da tribu de Ju- 
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dá e esposa de Joachim a quem acompanhou 
durante o captiveiro de Babylonia. Dois ve- 
lhos que exerciam o car o de juizes apaixo- 
naram-se por ella e para lhe declararem o 
seu amor escolheram a occasião em que el- 
la tomava banho no seu jardim. 

Suzanpna surprehendida foi pelos seducto- 
res ameaçada de ser comdemnada como adul- 
tera se não cedesse aos seus desejos, mas el- 
la repelliu com indignação os dois velhos 
impudicos. Estes para se vingarem levaram 
os seus criados a deporem que tinham encon» 
trado Suzanna com um homem e a pobre mu- 
lher foi condemnada á morte, mas quando era 
levada,ao supplicio Daniel fez suspender a 
execução e perguntando “os dois accusadores 
de que especie era a arvore debaixo da qual 
fôórg commettido o crime, tornou patente a 
falsidade. | 

Os dois juizes reconhecidos como falsarios 
foram apedrejados e ficou evidentemente pro- 
vada a innocencia da casta Susanna (606 an- 
tes de Christo). 

Suzanna (Santa). Martyr christã mor- 
ta no anno 295 no tempo de Diocleciano. Era 
tilba de S. Gabinio, sobrinba do papa Caio e 
parenta do imperador Diocleciano, que quiz 
casal-a com seu filho adoptivo Mazimiano. 
Suzanna recusou declarando que tinha feito 
voto de castidade e o imperador depois de 
ter empregado debalde as supplicas e depois 
as ameaças mandou a por fim matar. 

Suzanna (Santa). Cidade da ilha da 
Reunião a 15 kilom. leste de Saint-Denis, 
na costa nordeste da ilha. População 6:198 
hab. Plantação de cannas de asauear e café. 
Foi a patria do peeta Bertin. 

Susanna (Ria de Santa). Um dos prin- 
cipses cursos de agua da ilha da Reunião, o 
unico em que os navios até 1 kilom. da fos 
podem chegar. 

Suzanne (Sainte). Povoação de França 
no departamento do Mayenne, capital de can- 
tão, a 34 kilom. leste de Laval na margem . 
direita 'do Erne. População 1:666 hab. For- 
nos de cal, fabricas de telhas, louça, cortu- 
mes, papel, etc. Na edade media era uma ci- 
dade fortificada e séde de um viscondado. 
Herberto n, visconde de Beaumont, ahi se 
fortificou em 1075 e combateu de tal modo 
os ingleses, pelas continuas expedições, que 


| Guilherme o Conquistador viu-se obrigado, 


para pôr termo a isso, a mandar construir 
um forte. - : 

Em 1424 Ambroise de Loré ahi sustentou 
varios assaltos contra o conde de Salisbury 
que por fim tomou o logar, sendo este recon- 
quistado por João de Bueil. O viscondado de 
Sainte Suzanne foi reunido Á corôa de Fran- 
ga quando Henrique 1v subiu ao throno. A 2 
kilom. de Sainte Suzanne encontram-se dois 
dolmens notaveis. 

Suzanne. Villa de França no departa- 
mento do Somme perto da margem do Som- 
me; 572 hab. Esta povoação deve a sua ori- 
gem a um antigo castello em torno do qual 
se foram agrupando algumas casas que no 
fim do seculo xı passaram a constituir ums 
parochia. À casa de Susanne foi muito pode- 
rosa mas extinguiu -se no seculo xvir. - 

Suzâannet (Pedro João Baptista Cona- 
tante, conde de). Chefe da Vendes, n. em 
1772 e m. em 1815. Foi educado na escola 
militar, entrou em 1788 nas guardas france- 
zas, emigrou em 1791, fez a campanha de 


1792 no exercito de Condé, com o posto de 


tenente e passando à Inglaterra tomou parte 
na expedição que desembarcou em Quiberon. 
Conseguindo escapar-se foi reunir-se a Cha- 
rette que depois da morte de Henrique de 
La Rochejaquelin, primo de Suzannet se ti- 
nha collocado á testa dos insurgentes realis- 
tas. Charette deu a Suzannet o commando de 
um corpo de vendêanos e pouco depois man- 
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dou.o a Inglaterra para ahi pedir soccorros 
Hoche manduu-o conduzir á Suissa, mas em 
1797 Suzannet voltou secretamente a Fran- 
ça para abi conspirar contra os realiatas; 
d'ahi passou a Inglaterra, depois voltou á 
Vendea e provocou o movimento que reben- 
tou em 1799 do qual tomou a direcção. 

Depois da paz de 1800 esteve preso no 
Templo, no castello de Dijon e no forte de 
Joux d'onde conseguiu fugir. Bonaparte pa- 
ra o impedir de fazer novas tentativas de 
revolta, restituiu-lhe os seus bens com a con- 
dição de ir viver para Valença. Depois do 
attentado de Cadoudal, temendo ser compro- 
mettido passou á Allemanha onde se conser- 
vou até 1807 em que voltou a França. Pre- 
parava uma revolta contra Napoleão na Ven- 
dea quando teve logar a capitulação de Pa- 
ris e a subida ao throno de Luiz xvir. Este 
principe nomeou Suzannet marechal de cam- 
po e commissario extraordinario na Vendea. 

Quando Bonaparte voltou da ilha de Elba, 
Suzannet tomou o commando de um dos qua- 
tro corpos de exercito que se organisaram 
então no Oeste dcetinados a opporem-se á 
resurreição do imperio e morreu no combate 
de La Roche Serviére. 

Suze (La). Aldeia de França no depar- 
tamento do Sarthe, capital de cantão a 21 
kilom. sudoeste do Mans, na margem esquer- 
da do Sarthe. População 2:468 hab. Fabri- 
cas de pós de gomma, vellas e louça. Encon- 
tram-se ali as ruinas de um castello chama- 
do de Barba Asul, que pertence ao famoso 
Gil de Laval, marechal de Rets, e uma pon- 
te de nove arcos construida no tempo de Hen- 
rigue Iv. a: 

Suse-la-Rousse. Aldeia e communa 
de França no departamento do Drome no 
cantão de S. Paulo Tres Castellos, a 34 ki. 
lom. sueste de Montelimar na margem es- 
querda do Les. População 2:139 hab. Pabri- 
cas de louça, sedas, serrações, fornos de cal, 
etc. A povoação é dominada por um'castello 
gothico cuja torre é cercada de galerias no 
estylo mais puro da Renascença. Vêem-se 
em Snze-la Rousse as ruinas de um priora- 
do de benedictinos e os restos do castello do 
Estagnol perto do tanque d'este nome. | 

suze (Henrique de). Ou antes Henrique 
de Bartholomeis, canonista francez, n. em 
Suze pelos annos de 1210 e m. em Lyão em 
1271, Estudou em Bolonha, foi professor de 
direito canonico em Paris, preboste de Gras- 
se, arcediago de Embrun, bispo de Sisteron, 
arcebispo de Embrun, principe do imperio e 
cardeal-bispo de Ostia e de Velletri. Henri- 
que de Suze era olhado como um dos mais il- 
Justres sabios da sua epoca. Os seus contem- 
poraneos qualificavam n'o de Fons e Splen- 
dor juris. Entre os seus escriptos citaremos: 
Ostiensis summa aurea; Commentarius in epis- 
tolas decretales. 

Svadilfar. Cavallo da mytbologia do 
Norte, que deu o ser ao maravilhoso corsel 
de Odin Sleipner e que praticou varias faça- 
nhas ajudando um gigante a construir o for- 
te celeste que deve proteger os deuses con- 
tra os ataques dos seus inimigos. 

svanberg (Joss). Mathematico sueco, 
n. em Nedersalix em 1771 e m. em Stoekhol- 
mo em 1851. Estudou mathematica em Upsal, 
foi secretario da Academia das sciencias de 
Stockholmo, fez uma viagem á Laponia para 
medir um arco do meridiano e em 1811 foi 
nomeado professor de mathematica em Upsal. 
Deixou: Enodatio enumerationibus linearum 
| tertii ordinis Newtoniana; Exposição das ope- 
rações feitas na Loponia para a determina- 
ção de um arco do meridiano de 1801 a 1803; 
Cuservationes de parallaxi solis; Linearum 
atque superficiarum theoria analytica; Pers- 
pectivarum principia projectionum analytice 
exposita; Theoria planetarum et cumetarum. 
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®veaboirg. Cidade forte e porto militar 
da Russia da Europa, no governo de Nyland 
a 5 kilom. sueste de Helsingfors, por 60º 8 de 
latitude norte e 22º 39' de longitude leste. 
População 6:230 hab. Está construida sobre 
sete ilhas escarpadas e graniticas do golpho 
de Filandia, perto da costa septentrional. Es- 
tas ilhas dispostas em ellipse, são defendidas 
por numerosas fortificações e communicam 
entre si por pontes de barcas. A ilha Vargo 
ou Warghen (ilha do Lobo) tem um castello, 
arsenaes, paióes abertos na rocha e ao cen- 
tro d'esta ilha vê-se o tumulo do conde Eh- 
rensvard feld-marechal da Suecia. O porto 
de Sveaborg é no pequeno estreito formado 
entre as ilhas Stora, Oster, Svarto e Vargo. 
Esta cidade cognominada a Gibraltar do Bal- 
tico, é uma das mais fortes estações navaes 
da Russia. As casas n'esta cidade são cons- 
truidas de tijolo e solidamente abobadadas; 
apesar das magnificas fortificações de Svea- 
borg, construida pelos suecos de 1749 a 1159, 
esta cidade foi obrigada a entregar-se aos 
russos em 1789 e durante a guerra da Cri- 
mea foi bombardeada pela esquadra anglo- 
franceza. f 

Svedberg (Jesper). Sabio e bispo sueco, 
n. perto de Fahlun em 1653 e m. em 1735. 
Estudou em Lund e em Upsal, recebeu or- 
dens religiosas e no tempo de Carlos xı foi 
nomeado prégador da côrte, e em 1692 pro- 
fessor de theologia em Upsal e bispo de 
Skara. Deixou varias obras de theologia e 
uma obra de grammatica intitulada: Schib- 
boleth eller sveirska sprakets ryckt og richti- 


ghet. 


Svendborg. Cidade da Dinamarca na 
costa sudoeste da ilba de Fionia; 3:000 bab. 
Excellente porto de commercio, exportação 
de cereaes, madeira e fructas. 

Svenksund. Bahia formada pelo Bal- 
tico na costa septentrional do golpho de Fin- 
landia a norte da ilha de Berezov. No fundo 
d'esta bahia está situada a cidade de Viborg. 
Gustavo rrt rei da Suecia perdeu ahi uma ba- 
talha naval em 1789 contra o principe Nas- 
sau-Siegin a quem derrotou depois no anno 
seguinte nas mesmas aguas. 

Sverrer. Rei da Noruega, ultimo des- 
cendente dos Harald e filho de Sigurd 11, m. 
em 1202. Apoderou-se de Drontheim em 1171 
e em 1184 reconquistou o seu reino ao usur- 

ador Magno in. Teve de sustentar grande 

ucta contra o partido contrario e contra o 
clero, não conseguindo que o papa Innocen- 
cio tr levantasse o interdito que havia lança- 
do sobre os seus estados. Era um principe 
valente e illustrado e que passa por auctor 
do Espelho real, precioso monumento da lit- 
teratura scandinava. Escreveu um Tratado 
de direito publico que foi publicado em islan 
dez e latim no anno de 1815 em Copenha- 


ue. 

Sviaga. Rio da Rossia Europea no go- 
verno de Simbirsk onde nasce. Banha a ci- 
dade de Simbirsk, entra no governo de Kas- 
san e desagua no Volga depois de um cur- 
so de 320 kilom. Junto ás margens d'este rio 
feriu-se em 1486 uma batalha entre os rus- 
sos e os tartaros ficando aquelles vencedo- 
res. 

Sviatoslaf ou Switentoslas, Filho 
de Igor e de Olga, grão daque da Russia, n. 
em 920 e foi morto em 972. 

Succedeu em 945 a seu pae. As margens 
do Oka, do Don e do Volga foram o theatro 
dos seus primeiros feitos. 

Submetteu os Viatitches, derrotou os kha- 
sars, aos quaes tomou a cidade de Beloveje 
ou Sarkel, situada nas margens do Don e 
que tinha sido fortificada por engenheiros 
gregos; venceu depois os iasses e os kasogs 
do Caucaso, tomou a cidade de Tmontorakan 
ou Fanagoria e todas as possessões dos kha- 
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sars nas costas do mar de Asof à em 967 
foi convidado pelo imperador Phocas para 
attacar os bulgaros cujo rei Pedro recusava 
reconhecer a soberania de Byrancio. 

A’ custa dos gregos Sviatoslaf levantou 
um exercito de 60:000 bomens, derrotou os 
bulgaros e passou a Pereiaslaf (hoje villa de 


"Preslava na margem direita de Danubio). 


Por occasião da invasão dos petchenegues 
voltou a Kiev, repellin estes barbaros e re- 
gressou a Pereinslav. Depois da morte de 
sus mãe, Sviatoslav resolveu estabelecer-se 
na Bulgaria e repartiu os seus estados da 


Russia entre seus filhos; deu Kiev a Iaro-: 


pelk, a Dreolania ou paiz dos Dreolienos a 
Oleg e Novogorod a Vladimir. 

Na Bulgaria receberam-n'o como inimigo; 
o soberano dos bulgaros reconciliou-se com o 
imperador grego e reuniu um exercito con- 
tra Sviatoslaf, mas este ficou victorioso na 
batalha de Pereiaslaf. O imperador Zimiscês 
convidou Sviatoslaf a evscuar a Bulgaria, 
mas este respondeu que queria tambem eon- 
quister a Grecia; Zimisces preparou-se para 
a lucta Sviatoslaf porém partiu logo com um 
grande exercito de bulgaros, de bungaros e 
de petchenegues e invadiu e assolou & Thra- 
cia até Andrinopla voltando á Bulgaria ém 
970. No anno seguinte Zimiscês tomou Pe. 
reisslaf e derrotou Sviatoslaf perto de Do- 
rostel, hoje Silistria e a foi obri» 

do a sustentar um cerco di de figurar 
+% lado de Troys e de CaaS pela tent- 
cidade com que se defenderam os sitíados. 
Obrigado a ceder entrou em negociações ecia 
Zimiscês e o tratado que então se ajustou 
e cujo texto chegou até nós foi muito bon- 
roso para o vencido. º 

Sviatoslaf dirigiu-se para B ialobostr afm 
de ahi passar o inverno, mas sendo atacado 
nas bocas do Danabio pelos petcherisguer' foi 
morto na batalha, O chefe dos inimigos ebe- 
mado Kouria, mandou fazer do craneo d'elle 
uma taça para seu uso. | 

Sviatoslaf. Filho de Iaroslaf, principe 
de Tchernigof, depois de Kiev, n. em 1027 e 
m. em 1076. Reuniu aos seus estados Tmea- 
torakan, Riazan, Mourom e q territorio dos 
Viatilches. Tinha mandado a Timoatorskao, 
seu filho Gleb, mas Rostislaf Vladimirovitch 
apoderou-se d'esta cidade. Sviatoslal susten- 
tou luctas contra Kheslaf de Polotsk e em 
1068 de accordo com seu irmão Iziasiaf, fes 
guerra aos polovtses, e sendo vencido em 
Alta foi obrigado a refugiar-se em Tcherni- 
gof. Dentro em pouco tirou a desforra dos 
polovtses e em 1078 tomou o titulo de pria- 
cipe. Escreveu ums obra intitulada: Isbor- 
nila, importante monumento da antiga litte- 
ratura russa. - 

Sviatoslaf. Duque de Novgorod e de 
Tchernigof no seculo xrr. Suceedeu s Veere- 
lod no governo do ducado de Novgorod e fot 
nomeado governador de Kiev. Contribuiu 
para elevar seu irmão Igor ao throno da 

ia e quando este foi vencido e feito pri- 
sioneiro por seu irmão Isiaslaf, Sviatoslaf 
empregou os maiores esforços pars o Hber- 
tar, mas foi vencido e obrigado a refwgisr-se 
juncto do principe de Sowsdal om 1441. 
Bviatoslaf ajudou o daque da Russid, 
Rostislaf, a defender qs costas de mar Ne- 
gro e a repellir os polovtses quo assolaram 
as margens oecidentaes do Dniéper. A he- 
rança de Sviatoslaf foi repartida entre seas 
filhos, so mais velho d'estes, Oleg, ostbe 
Tehernigof. 

Sviatostar (Nicolau). Duque de Nor- 
gorod e de Tchernigof, m. em 1165. Os babi- 
tantes de Novgorod convidaram-n'o, petos 
ammos de 1137 a soccorrel-os contra Vserolod. 
Em 1138 foi obrigado a deixar esta cidade, 
mas no caminho cahiu em poder de 
kois. Em 1140 foi de novo chamado a Norge 
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rod, conservou-se muito tempo n'esta cidade e | é em Paris sem nunca exercer a clinica; re- 


obteve depois Czartorysk e Kleck. Intimado 
pelo principe Iziastaf e pelos seus alliados pa- 
ra entregar Novgorod-Severskoi chamou em 
seu auxilio Jorge, principe de Souzdal, Ivan, 
o antigo principe de Halicz e os polovtzes 
mas uns e outros abandonaram n'o dentro 
em pouco. Mais tarde tendo-se ligado ao par- 
tido de Jorge do Souzdal este deu-lhe Kou- 
rsk, Posemi Slouck e o territorio dos dre- 
govilchienes e alcançou de Iziaslaf Davido- 
vitch, Tchernigof, cuja posse conservou até 
à morte. l 
Ssviatoslaf. Filho de Rostislaf, prin- 
cipe de Novgorod, m. em 1169. Em 1159 foi 
eleito principe de Novgorod e expulso no 
anno seguinte por Andre de Souzdal. Voltou 
a Novgorod em 1171 e venceu os suecos per- 
to da foz do Wolkhow. Tendo sido nova- 
mente expuleo pelos habitantes de Novgo- 
rod pediu auxilio aos principes visinhos e as 
ameaças d'estes resolveram os movgorodia- 
nos a chamar de novo Sviatoslaf. 
Sviatoslaf. Filho de Vsevolod, prin- 
cipe de Vladimir m. em 1194. Herdou de 
seu pae em 1142 o grão ducado de Czarto- 
ryisk e de Kleck e trocou depois a posse d'es- 
tes territorios pela da provincia de Vladimir. 
Em 1143 por ordem de Vsevolod, fez com 
seus irmãos Iziaslaf e Vladimir uma expe- 
dição à Polonia, d'onde voltaram com muitos 
prisioneiros e ricos despojos. Em 1154 al- 
cançou a posse de Plock e de Turof e trez 
annos depois a de Novgorod. Por occasiião 
da lucta do principe Andre de Souzdal con- 
tra os filhos de Rostislaf, tomou o commando 
das tropas de André, entrou em Kiev sem 
achar resistencia e cercou Wynzgorod e de- 


pois de varias luctas com Iaroslaf que havia. 


tomado Kief, com Romano e outros princi- 
pes russos, Sviatoslaf conseguiu a posse de 
Kiev. 

sviatoslaf (Gabriel). Filho de Vsevo- 
lod, principe de Novgorod, n. em 1169 e m, 
em Iourief. Polekii, em 1253. Foi principe de 
Novgorod até 1209; depois da morte de seu 
pae recebeu em partilha lourief-Polekii e 
em 1220 fez uma expedicção contra os bulga- 
ros do Volga e inceudiou a cidade de Otel; fez 
depois varias outras expedições á Livonia e 
em 1228 obteve a posse de Pereiaslof. 

Em 1238 tomou parte na desgraçada ba- 
talha das margens do Sit, passou como prin- 
cipe para Souzdal e depois da morte do grão 
duque Jaroslaf em 1248 recebeu este titulo 
seudo desthronado no anno seguinte por seu 
sobrinho Miguel de Moscou. 

Svir. Rio da Russia da Europa no gover- 
no de Olonetz; sahe da margem sudoeste do 
lago Onega e desagua no lago Ladoga de- 
pois de um curso de 225 kilom. Communica 
pelo canal do seu nome com o Solkhov. 

Sw affam. Povoação de Inglaterra. no 
condado de Norfolk a 36 kilom. oeste de Nor- 
wich no caminho de ferro de Leste. Popula- 
ção 4:300 bab. Commercio de manteiga, ce- 
reaes e gado. Tem de notavel uma bella 
egreja dedicada a S. Pedro e S. Paulo, o 
theatro e a casa de correcção do condado. 

Swale. Rio de Ioglaterra, no condado 
de York. Nasce no limite do condado de Wes- 
tmoreland, corre primeiro a leste, depois a 
sueste e desagua no Ure, perto de Myton 
depois de um curso de 140 kilom. 

Swalve (Bernardo). medico neerlandez, 
n. em Embden pelos aunos de 1625. Estudou 
medicina em Leyde e foi medico ordinario 
da cidade de Harlinger na Frisia,e do conse- 
lho do almirantado, cargo que exercia ainda 
em 1677. Entre as sunas obras citaremos: Que- 
relae et opprobria ventriculi, ete. 

swammerdam (João). Celebre ana- 
tomico hollandez, n. em Amsterdam em 1637 
e m. em 1680. Estudou medicina em Leyde 
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cebeu o gráo de doutor em Leyde em 1667 
e dedicou-se particularmente á anatomia 
dos insectos sobre os quaes fez observações 
microscopicas muito curfosas. 
Swammerdam inventou um thermoscopio 
para verificar o gráu de calor nos accessos 
de febre, e um methodo que trausmittiu a 


Ruysch para injectar os cadaveres afim de | 


mais facilmente se poder dessecar 08 vasos 
arteriaes e venosos. As suas descripções ana- 
tomicas são de uma precisão inexcedivel e 
contribuiram muito para o progresso da 
sciencia destruindo alguns erros e apresen- 
tando noções tão exactas como novas. 

Deixou as seguintes obras: Traciatus de 
respiratione usuque pulmonum em que se en- 
cuutram experiencias muito interessantes 
ácerea do mecanismo da respiração, Mira- 
culum naturce seu uteri muliebria fabrica, His- 
toria geral dos animalculos privados do san. 
gue, publicada em hollandez e traduzida em 
varias linguas, Descripção anatomica dos in- 
sectos ephemeros considerada como uma obra 
prima de babilissina observação e Biblia 
nature seu historia insectorum in certas clas- 
ses reducta obra posthuma muito estimada e 
cuja versão franceza faz parte da Collecção 
acaaemica de Dijon. 

Swan (James). Official americano de 
origen ingleza, n. em Fife Shore, na Esco- 
cia em 1754 e m. em 1830. Muito novo ainda 
dirigiu-se à America do Norte, tomou parte 
na insurreição contra a Iuglaterra e foi suc- 
cessivamente capitao major de um regimen- 
to de artilheria, secretario da commissão de 
guerra, deputado. à Assembléa legislativa e 
exerceu o cargo de ajudante general por oc- 
casião da insurreição do estado de Massa- 
chusetts. Depois da conclusão du paz empre- 
hendeu hgar relações commerciaes entre os 
Estados Unidos e a França e empregou se 
em especulações taes como o estabelecimen- 
to de uma fabrica do rhum em Passy e ou- 
tras, sendo em algumas bastante feliz. Em 
1815 fci preso por dividas e só recuperou a 
liberdade quinze annos depois; este capti- 
veiro porém quasi que foi voluntario porque 
Swau tiuha fortuna sufliciente para satisfazer 
os seus credores. Entre as obras d'este ofh- 
cial mencionarcuos: Ensaio sobre a emanci- 
pação dus negros, em inglez; National Ari- 
thmetica; Causas oppostas ao progresso do 
commercio entre a França e os Estados Uni- 
dus da America, etc.; Cartas dirigidas aos 
redactores dos jornaes ácerca de uma petição 
á camara dus deputados; Observações de Ja- 
mes Swan sobre a memoria em defesa por 
P-H-Luberth, etc. 

sianebarsg (Guilherme). Gravador 
hollandez, n. em Leyde em 1581 em. em 
Delft em 1612. Estudou com João Saenre- 
dam e gravou varios retratos e assumptos 
historicos, entre os quaes citaremos: Esau 
entregando o seu direito de primogenitura, co- 
pia de Morels; Loth e suas filhas copia de 
Rubens; a Peccadora de Bloemært, etc. 

Sswaneveld ou Swanevelt (Her. 
mano Van). Pintor e gravador hollandez, n. 
em Woerden em 1620 ou em 1626 (segundo 
outros o seu verdadeiro nome era Fischer 
ou Vischer e tinha nascido em 1618,) e.m. 
em Roma em 1690 e segundo outros em 
1686. Estudou em Paris e em Roma onde foi 
discipulo de Claudio Lorrain. 

Dedicou se principalmente á pintura e 
gravura de paisagens. Veem-se varios qua- 
dros d'este artista no palacio de Hampton- 
Court na Inglaterra, na galeria da Academia 
de Vienna e um quadro em cada uma das 
galerias seguintes: do Louvre, em Paris, de 
5. Petersburgo, de Munich, de Dresde, de 
Francfort. 

Swan-River. Quer dizer rio dos cys- 
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; nes, rio da Australia occidental; desce dos 


montes Darling, corre a sudoeste e desagua 
no occeano Índico depois de um curso de 
180 kilom. 

O nome provém dos muitos cysnes pretos 
que ha nas margens d'este rio. 

O Swau River deu o seu nome á colonia 
ingleza da Australia occidental. ' 

Swansea. Cidade de Inglaterra no 
priucipado de Galles, no condado de Cla- 
morgan com um porto de commercio na ba- 
hia do seu nomc, formado pelo canal de Bris- 
tol a 80 kilom. oeste de Cardiff. População 
31:461 hab. Importantes fabricas de porce- 
lauas e louças que rivalisam com as de Straf- 
ford; fundição de cobre, forjas, fundição de 
zinco e chumbo; estaleiros. Commercio acti- 
vo de carvão de pedra, cobre, chumbo, ferro 
e sabão. Esta cidade construida no começo 
do seculo xi n'uma situação pittoresca com- 
põe se de ruas limpas e regulares. 

Possue alguns edificios dignos de menção, 

entre outros a casa da Camara, bella cons- 
trucção moderna, a epreja da Virgem que 
encerra alguns monumentos aatigos; 8 egre- 
e S. João e os restos de um antigo cas- 
telio. - 
Swantevil ou Swantovitch. O 
deus supremo dos slavos e dos wendes, o deus 
do sol e da guerra, tinha um templo magni- 
fico en Rugen va peninsula de Vetro no 
meio da fortaleza d'Arkonia. O rei dinamar- 
quez Voldemar conquistou em 1160 a ilha 
o Rugen e derrubou os altares de Swuuto- 
vil. 

swvanvvich. Povoação de Ioglaterra, 
no condado de Dorset, a 35 kilom. sueste 
de Dorchester n'uma pequena bahia do seu 
nome formada pela Mancha. População 2:107 
hab. Banhos do mar muito frequentados. Iun- 
portante exploração de pedras chamadas de 
Surbeck. | 

Swarga. Céo e paraiso dos indios, ba- 
bitução dos deuses e dos mortaes santifica- 
dos. Æ’ ahi que reina Iadra chamado rei de 
Swarga. 

O Swarga suppõe se qne fica para o lado 
do oriente e é considerado uma especic do 
reino com uma serie de principes que aos 
nomes particulares juntam o titulo geral de 
Indra. l 

Swvart-Elf. Rio da Suecia; nasce na 
parte meridional do lans de Stora Koppur- 
berg, corre a sul, banha o lan de Carlstadt e 
de OErebro e desagua no lago Skagern de- 
pois de um curso de 180 kilom. 

Swartz (Olaiis). Botanico sueco, n. em 
Norkeping em 1760 e m. em Stockholmo 
em 1817. Aprendeu botanica com o filho de 
Linueu e estudou depois a flora das ilhas 
da Suecia; explorou as costas da America do 
Sul e das grandes Antilhas, voltou á Europa, 
dirigiu se a Londres, onde se relacionou com 
José Banks e em 1789 regressou á Succia. 
Depois de novas excursões scientificas pelos 
Alpes, Noruega ẹ Laponia, foi nomeado pro- 
fessor de historia natural do instituto me- 
dico-cirurgico e membro e mais tarde presi- 
deute da Academia de Stockolmo. Este sabio 
fez um estudo particular das plautas phane- 
rogamicas ás quaes ajuntou novas especica. 
Deve-se-lho a descoberta de tres novos ge- 
neros de musgos, o conostome, o alympero, 
o cynelidium e descreveu com grande clare- 
za oitocentas especies de fetos. Deu se ein 
sua honra o nome de swartzia a um genero 
do musgo. Além de muitas memorias e arti- 
gos publicados nas Memorias da Academia 
das Sci-nvius de Stockholmo, na Collecção da 

nciedade Linneana, no Jornal botanico de 

Schrader, no Magasin para os amadores de 

fores, uo Botanico Sueco, etc, deixou entre 

outros os seguintes escriptos: Nova genera 

et species plantarum, didi force indi- 
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cæ, Observationes botanice, Icones plantarum 
quas in India occidentali detexit atque deli- 
neavit, Flora Indie occidentalis, Fasciculus 
lichenum americanorum, Principios do syste- 
ma dos animaes e dos vegetaes, Adnotationes 
botanice, etc. ; 

Swebach de Fontaine (Jayme 
Francisco José). Pintor francez, n. em Metz 
em 1769 e m. em 1823. Estudou em Paris 
com J. Silfrede Duplessis e tornou-se conhe- 
cido por varios quadros dos quaes um, re- 
presentando a Passagem do Danubio pelo 
imperador na manhã de 5 de julho de 1809 
lhe valeu a grande medalha do Salão. Foi o 
primeiro pintor da fabrica de porcelanas de 
Sevres e o imperador da Russia nomeou-o 
em 1815 director da fabrica de louça de 
S. Petersburgo. Nos seus quadros dos quaes 
a maior parte representam scenas de guerra 
e paisagens, o que se admira mais é a belle- 
za do conjuncto e a perspectiva. 

Os principaes trabalhos d'este babil ar- 
tista são: as Corridas de cavallos, no museu 
de Cherburgo; um Naufragio e um Descan. 
ço de viajantes, a sua obra mais importante 
na galeria Pozzo-di-Borgo; a Batalha de Ri- 
voli, a Passagem do Danubio, a Malla posta. 

Swedenborg (Manoel Svedberg que 
recebeu depois foros de nobreza com o nome 
de). Sabio e missionario sueco, n. em Sto- 
ckdlmo em 1688 e m. em Londres no anno 
de 1772. Seu pae, Jesper Swedberg, profes- 
sor de theologia em Upeal no tempo de Car- 
Jos 31 e bispo de Skara em Westrogothia no 
tempo de Carlos x mandou lho dar uma 
educação religiosa, mas não theologica e 
deixou a todos os seus filhos a liberdade de 
escolherem a carreira que mais lhes agra- 
dasse. 

Estudou na universidade de Upsal e de- 
dicando-se ás sciencias e letras recebeu o 
gráu de doutor em philosophia, fez depois 
uma viagem pela Ioglaterra, Hollanda e 
França e voltando å Suecia na occasião do 
regresso de Carlos xr publicou d'ahi a pou- 
co uma collecção de composições latinas com 
o titulo de Jogos de Helicon e depois uma 
imitação das Metamorphoses de Ovidio com o 
titulo de Musa boreal, tambem em latim. Ette 
escripto marca o termo da primeira dus tres 
phases da vida de Swedenborg, sendo a se- 
gunda a scientifica. Percebendo que era me- 
cesssrio decidir-se por uma carreira, entre- 
gou se com ardor ao estudo das sciencias, 
fundou em Upsal, em 1716, uma revista 
consagrada aos ensaios e descobertas scien- 
tificas com o titulo de Dedalo hyperborio a 
qual chegou até ao 6.º volume e onde se 
encontram os primeiros trabalhos du Socie 
dade real de Upeal, de que elle foi socio 
fundador. Esta publicação deu na vista a 
Carlos x11 que tratou com grande amabilida- 
de Swedenborg a quem nomeou assessor do 
collegio real de minas e que n'essa qualida. 
de prestou importantes serviços & Suecia. 
Dirigiu a construcção da doca de Carlscro- 
na, das obras hydraulicas do lago de Wener 
de Gothemburgo e de Trolhaetta, o trans- 
porte da artilheria sueca para junto dos mu- 
ros de Frederikshall e quasi ao mesmo tem. 
po publicou alguns trabalhos de algebra e 
outros ácerca dos meios de determinar a 
longitude por meio das observações lunares. 
Em 1719 apresentou differentes estudos a 
respeito da divisão decimal das moedas e das 
medidas, da elevação das marés nos tempos 
antigos e do movimento, posição da terra e 
dos planetas. Foi por essa época que elle re- 
cebeu cartas de nobreza com o nome de 
Swedenborg mais aristocratico do que o de 
Svedberg entrando na ordem equestre e to- 
mando por esse motivo parte nos trabalhos 
das dietas. 

Em 1720 e 1721 explorou as minas da 
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Suecia, foi a Amsterdam para imprimir as 
suas obras escriptas sem pre em latim: o Pro- 
dromo dus principios da philosophia natural, 
Observações e descobertas sobre o ferrveo 
fogo, Novo methodo para determinar em ter- 
ra e no mar as longitudes geographicas, Arte 
de construir as docas e novo methodo para a 
construcção dos diques e Arte de avaliar a 
força mecanica dos navios. 

Visitou em seguida as minas de Aix la- 
Chapelle, Liège e Colonia, publicando as 
Miscellaneas de observações a respeito dos 
mineraes, do fogo e dos jazigos das montanhas 
e voltando a Stockolmo, imprimiu um trata- 
do a respeito da Depreciação e elevação das 
moedas na Suecia. Em 1793 fez uma nova 
viagem å Allemanha, escreveu um Itinera- 
rio que contém pouco mais do que as suas 
observações metallurgicas e no fim d'esse 
anno começou a imprimir em Leipzig a sua 
grande obra intitulada Obras philosophicas 
e mineralogicas na qual os dois ultimos vo- 
lumes são consagrados ao estudo exclusivo 
dos metaes e o primeiro apresenta um sys- 
tema completo da natureza e um novo De 
natura rerum. 

O systema de Swedenborg não tem hoje 
valor algum, mas Dumas reconhece que foi 
este illustre sabio sueco o creador da cristal- 
lograpbia e quem preparou o caminho para a 
descoberta de Wollaston relativa ao papel 
quo a fórma esgpherica representa nas com- 

osições dos cbristaes e além d'isso o nosso 
Diosraphado chegou a presentir algumas das 
bellezas da theoria de Dalton e de Berzelio e 
cabe lhe a honra de ter descoberto ao lado 
de Guilherme Herschel o logar do sol e do 
eystema solar na via lactea além de outras 
descobertas astroncmicas, que seria longo 
enumerar aqui. l 

Em 1734 a academia de S. Petersburgo 
elegeu seu socio Swedenborg. A Academia 
das Sciencias de Paris mandou imprimir uma 
parte da sua obra e Wolf o chefe da escola 
leibnizianna tratou de se relacionar com o 
sabio sueco, que desvairado com essas atten 
ções se lançou abertamente na investigação 
dos problemas naturaes e dos mysterios cos- 
micos. Em 1734 publicou em Dresde um 
livro com as tres questões: o Infinito, a Cau. 
sa final da natureza e o Laço mysterioso da 
alma e do corpo, em que no meio de excel. 
lentes e sensatas observações apparece já 
uma tendencia a querer explicar tudo e um 
arrojo de hypotheses que necessariamente 
bavia de levar o eminente pratico a toda 
a casta de chimeras. 

Perdendo o pae em 1735 fez novas via- 
gens e durante ellas parecia ter cuidado uni. 
camente em se divertir, mas regressou á Sue 
cia, voltou aos seus antigos trabalhos e gas 
tou dois annos a preparar a sua lernomia 
do reino animal que publicou em 1741 e 
onde se occupa muito mais do homem do 
que dos outros animaes e muito mais da 
aluna do que do corpo. 

Em 1744 saiu mais uma vez da Suecia pa- 
ra imprimir na Haya os dois primeiros volu- 
mes de uma obra physiologica o Reino ani- 
mal de que publicou o terceiro em Londres 
para onde partiu logo em seguida, mas esta 
fecundidade prodigiosa (porque todos esses 
volomes escriptos rapidamente eram pesados 
in-folios) produziu no anctor uma excitação 
do systema nervoso que apressou o periodo 
da revelação como elle lhe chamou e duran- 
te o qual elle deixando de parte todos os tra. 
balhos profanos se entregou todo a um mys- 
ticismo exagerado e a coisas espirituaes se- 
guindo n'esse novo genero de vida, conforme 
elle dizia, as ordens do Senhor. 

Foi então que elle redobrando ainda de 
actividade publicou uma enorme quantidade 
de escriptos em que os visionarios e os mys- 
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ticos de todo o mundo acháram um alimento 
inexgotavel á sua curiosidade e que deram 
uma grandissima nomeada no seu auctor. 

Swediaur (Francisco Xavier). Medico 
allemão, n. em 1748 e m. em 1824. Aos 18 an- 
nos foi para Vienna onde estudou simulta- 
neamente medicina e linguas vivas, em se- 
guida foi viajar pela Europa e foi residir pa- 
ra Londres onde se relacionou com os 
mens mais dis:inctos e fez um estudo parti- 
cular da chimica. Nos primeiros tempos da 
revolução foi viver para Paris e ahi passou 
o resto dos seus dias. 

Entre as suas obras citaremos. Observa- 
ções praticas das doenças venereas, Philoso- 
phical dictionary, Materia medica, Pharma- 
copeia medici pratizi e Tratado completo das 
doenças syphiltticas. 

Sweerts de Landas (O barão Jayme 
Thierry). General hollandez, n. em Gorcum 
em 1759 e m em Haya a 20 de março de 
1820. Entrou muito novo no exercito e em 
1792 foi promovido a coronel de infanteria; 
tomou parte na guerra de 1793 contra a Fran- 
ça, distinguiu-se no cêrco de Landrecies e no 
bloqueio de Maubeuge e depois da queda da 
casa de Orange, pediu a demissão. Em 1813 
entrou novamente ao serviço e depois da re- 
tirada das tropas francezas foi nomeado ge- 
neral e mais tarde recebeu do rei dos Paizes- 
Baixos o titulo de governador da residencia 
real de Hays. 

sweigker ou Schweigher (Salo- 
mão). Viajante allemão, n. em Sultz no Wur- 
temberg em 1554. Foi ministro evangelico da 
legação austrinca junto da Porta Ottomana; 
viajou depois no Egypto, Syria, Judea e Ara- 
bia, voltando á Allemanha por Chypre, Can- 
dia, Curfu e Veneza. Crusio publicou a nar- 
ração d'esta viagem com o titulo de: Hodoe- 
poricon sive itinerartum D. Salomonis Swei- 
gkeri Sultzensis, ete. 

Swellengrebel (João Gerardo Hen- 
rique). Mathematico allemão, n. em 1821 e 
m. em Utrecht em 1854. Quando concluiu os 
estudos, recebeu o grau de doutor em philo- 
sophia e dedicou-se ao ensino. Entre as me- 
lhores obras de Swellengrebel mencionsre- 
mos: De quibusdam curvarum afinitatibus; 
Nove systemas diferentes de coordenação; 
Investigações analyticas geometricas sobre as 
relações dos systemas de coordenação, impres- 
sa depois da morte do auctor em 1855, So- 
bre as curvas que crescem indefinidamente e 
as que decrescem indefinidamente. 

Nsvetchine (Anaa Sophia Soymonoff). 
Escriptora russa, n. em Moscow em 1782 6 


w. em Paris no anno de 1857. Aos 17 annos 


o pre obrigou-a a casar com o general Swe- 
tchine, que era muito mais velho e esse casa- 
mento fes com que se entregasse toda ao es- 
tudo dos livros dos padres da egreja e ao ezer- 
cio de obras de piedade. 

Deixando a religião grega para abraçar o 
catholicismo foi viver para Paris e ahi os seus 
salões occuparam um logar distincto entre 
os salões da aristocracia, mas com um cara- 
cter muito particular porque n'essas reuniões 
havia sempre uma côr theologica muito pro- 
nunciada e ao lado da salla de recepção hae 
via uma capella em que por um privilegio do 
summo pontifice estava o Santissimo Sacra- 
mento exposto para a meia noite os convida- 
dos ahi fazerem as suas orações. 

Madame Swetchine escrevia muito, mas não 
publicou coisa alguma emquanto viveu e só 
depois da sua morte é que o seu testamen- 
teiro imprimiu uns cinco volumes de traba- 
lhos que ella deizára ineditos. Um dos volu- 
mes tem por titulo: Pensamentos, trechos es- 
colhidos e diversos tratados, e é o segundo 
tomo da obra intitulada: Vida e obras de ma- 
dame Swetchine por Fallouz, e os outros vo- 
lumes são: Cartus, Jornal de conversação, 
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meditação e orações, e Correspondencia com 
o padre Lacordaire. | 
Siweveghem. Aldeia da Belgica na 
provincia de Flandres occidental. a 4 kilom. 
oeste de Courtrai. População 5:980 hab. Dis- 
tillações, fabricas de pannos de linho. 
Swvrevexzxcele. Aldeia da Belgica na 
provincia de Flandres occidental, a 13 kilom, 
sul de Bruges. População 5:000 hab. Fabri- 
cas de pannos e de tecidos de linho. 
Seveynheim (Conrado). Typographo 
allemão, m. pelos annos de 1476. Fundou, 
com Parmarts a primeira imprenea da Ita- 
lia; emprehendeu depois uma edição de Pto- 
tomeu com cartas geograpbicas, mas esta 
obra, cujo prefacio appareceu em 1478, não 
chegou a concluir-se. Suppõe-se que Swey- 
nheim foi, como o seu antigo socio Pannarts, 
victima da peste que assolou Roma em 1475. 
Swvfert ou Sweerts (Francisco). His. 
toriador flamengo, n. em Anvers no anno de 
1561 e m. em 1629. As suas obras mais im- 
portantes são: Selectae christiani orbis deli- 
ciae ex urbibus, templis, bibliothecis et aliun- 
de, Ducatus Brabantiae monumenta, Epita- 
phia joco-seria, Rerum belgicarum annales, 
Athenae Belgicae sive nomenclator inferioris 
Germaniae scriptorum. 

Bwientopelk ou Svatopluk. Rei 
da Moravia, m. em 894. Recebeu o baptismo 
com Raetislaf, seu tio, das mãos de S. Cy- 
rillo e de Metbhodio, em 864 collocou-se as- 
sim como ao seu reino sob a protecção de 
Carlomano ao qual entregou Rastielaf e tor- 
nou-se senhor da Moraviu e depois da Bohe- 
mis. Accusado de querer libertar se da su. 
serania de Luiz o Germanico, foi preso em 
871. Posteriormente commandou os allemães 
contra os seus compatriotas, mas aquelles fo- 
ram surprehendidos e derrotados e Swiento 
pelk voltando aos seus estados alliou-se com 
outros principes elavos para se livrar da 
vingança dos inimigos. 

Em 872 soffreu uma invasão dos exercitos 
de Luis 11; a Bohemia foi assolada mas du- 
rante esse tempo Swientopelk alcançou al- 

umas vantagens contra os exercitos de Cur- 

avo e de Luiz e obrigou o exercito inva- 
sor a evacuar a Bohemia; no anno seguinte 
concluiu-se a pas entre Luis 11 e Swiento- 
pelk e este ultimo reuniu quasi todos os po- 
vos slavos debaixo do seu poder. O seu im- 
perio estendeu se, segundo parece, a noroes. 
te até Magdeburgo, ao norte até ao Vistula 
e até às boccas do Sau, a leste e ao sul até 
ao Danubio c até o Theiss. Em 874 alcançou 
deCarlos o Gordo a posse da Pannonia, lu. 
ctou depois contra Arnulfo, reconciliou-se 
com este por algum tempo e até o auziliou 
em 887 a desthronar Carlos o Gordo, mas de- 
pois entrou novamente em lucta com Ar- 
nulfo. 

Swilentopelk ou Zuentibold. Fi- 
lho natural do imperador Arnulfo, rei da Lo- 
rena, foi morto em 900. Recebeu o nome de 
seu padrinho Swientopelk, rei da Moravia e 
em 895 foi coroado rei da Lorena. Cercou 
Laon em 896, e de bens e dignida. 
des os condes Estevão, Odacres, Gerardo e 
Matfried e casou com Oda, filha do conde 
Eudes, rei de França. Assistiu á dieta geral 
de Worms em 897 onde se reconciliou com 
os quatro coudes que bavia despojado, e á 
dieta convocada em Saint Goar nas margens 
do Rheno em 898. Swientopelk desconten- 
tou q clero e os grandes e estes ultimos re- 
voltaram-se e proclamaram em Thiouville o 
rei Luis, rei de Lorena. Swieotopelk foi mor- 
to n'uma batalha nas margens do Mosa, 

twientopelk ou Sviatopolk, Fi. 
lho do principe Jaropolk Sviatolavics e filho 
adoptivo de Vladimir o Grande que havia 
essado em segundas nupcias com a viuva de 

Jaropolk, grão duque de Kiev, n, em Kiev 
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em 980 e m. pelos annos de 1100. Wladimir 
tinha repartido em sua vida os estados que 
possuia entre seus filhos e a Swientopelk ti- 
nha paso Turof (no actual governo de 
Minsk). Descontente com a parte que lhe 
bavia sido destinada e confiando na alliança 
do rei da Polonia Boleslau o Bravo, seu soe 
gro, tomou as armas e apoderou-se de Kiev, 
mas foi vencido e preso assim como o bispo 
Reinbern que o tinha convertido á religião 
romana. Em 1015 conseguiu recuperar a li- 
berdade, entrou novamente em Kiev e justi- 
ficou o cognome de Maldito (Okaianniji) que 
lhe tinham dado, mandando assassinar seus 
irmãos Boris e Hleb e Sviatoslaf principe 
dos drevlienos. Tendo sido vencido por Jia- 
roslaf, duque de Novgorod, fugiu para junto 
do rei da Polonia. Jaroslaf attacou este ul- 
timo, mas foi derrotudo e toda a Ruthenia 
comprehendendo Kiev cabiu em poder de 
Boleslau. Swientopelk descontente com o 
dominio dos polacos em Kiev, excitou os ru- 
thenos para uma insurreição. Boleslau atta- 
cado ao mesmo tempo por Swientopelk e por 
Iaroslaf foi obrigado a deixar a Polonia; 
Swientopelk tentou debalde recuperar o po- 
der, mas apesar do auxilio dos pieczynyos on 
petchenegos, foi vencido por Jaroslaf. e não 
podendo contar com a alliança de Boleslau 
a quem havia trahido, retirou-se para os Car- 
pathos nas fronteiras da Bohemia e ali mor- 
rea. 

SwilentopelK ou Sviatopelk. Fi. 
lho de Othão 1, marquez de Olenetz, m. em 
1109. Expulsou da Bohemia Borziwoy e obri- 
gou-o a refugiar-se na Polonia. Tendo sido 
chamado pelo imperador Henrique para dar 
contas do seu procedimento, foi preso e só re- 
cuperou a liberdade muito tempo depois. 
Acompanhou o imperador nas suas expedic- 
ções contra os hungaros e contra os polacos 
e mandou assassiuar cruelmente a familia 
Werszowics pelo facto de um dos membros 
d'ella ter favorecido os hungaros. Morreu 
assassinado por um dos Wersgowics que ha- 
via conseguido livrar-se da morte. 

Swrlentopelk. Filho de Viadislau 11, 
rei da Bohemia e de Gertrudes irmã do impe- 
rador Conrado, m. na Baviera pelos aunos 
de 1180. Acompanhou o rei, seu pae, na ex- 
pedição da Hungria em 1164 e casou com a 

rincesa hungara Odila. Matou o ministro 

egislau e por este motivo foi obrigado a 
sair daHungria; refugiou-se na Baviera e em 
1243 apoiou a insurreição dos borussos mas - 
os polacos e os tentonicos revoltaram -se con. 
tra elle obrigando-o a concluir a paz sob 
condições hbumilhantes. Pouco depois come- 
çou novamente a guerra e alliou se aos bo- 
russos e aos lithuaoos, apoderou -se de Swie- 
cia, teve porem de ceder diante dos cavallei- 
ros teutonicos e dos crusados que contra elle 
tinha levantado o papa e viu-se forçado a 
fazer a pas. 

Foi mais felis contra os polacos tomando- 
lhes a cidade de Nackel e depois luctou com 
Warcislau, duque da Pomerania occidental. 

Swrientopelk E. Duque da Pomerania 
no seculo x11 não quis pagar o triboto ao rei 

da Polonia Boleslau seu euzerano e declaron. 
se independente. Cercado por Boleslau em 
Nackel submetteu-se, pagou uma somma im- 
portante como resgate, entregou seu filho em 
refens e obteve assim a confirmação da di- 

idade que tinha. No anno seguinte rebel- 
for «so de novo, foi novamente cercado em 
Nackel e sendo entregne pelos seus solda- 
dos ao inimigo foi levado para a Polonia e 
ahi passou no carcere n resto dos seus dias. 

Svwilentopelk IE. Filho de Mestwin, 
duque da Pomerania, m. em Dantsig em 1266. 
O rei da Polonia Lessko o Branco nomeoueo 

em 1217 governador da Pomerania Dantsie 
quess com a ebrigação de lho pagar annual- 
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mente 1:000 marcos de prata e no anno se- 
guinte os pomeranios offereceram-lhe o ti- 
tulo de duque, que elle recusou por entender 
que não tinha força para luctar abertamente 
com o rei. Semeou a discordia entre os prine 
cipes polacos, alliou-se com um d'elles Odo- 
nicz, surprehendeu é matou Leszko (1227) e 
depois atacou a Polonia d'accordo com os 
cavalleiros teutonicos. 

Swlerckowskti. General dos cossa- 
cos, que auxiliou o palatino moldavo Iwaa 
contra os exercitos de Selim no anno de 
1574 e que alcançou differentes victorias 
contra os turcos e os valacos alliados d'esse 
principe, mas que n'uma ultima batalha foi 
pela traição de um dos seus ofliciaes vencido, 
feito prisioneiro e levado para Constantino- 
pla. Conseguindo fugir do captiveiro ainda 
sustentou por algunos annos guerra contra 
os turcos nas costas do Mar Negro. 

Swieten (Gerardo, barão de). Medico 
do seculo xvu, n. em Leyde no anno de 
1700 e m. no anno de 1712. Foi discipulo 
do celebre Boerhaave, foi professor de medi- 
cioa na universidade da sua terra natal e 
d'ahi passou por convite de Maria Thereza 
para lente da cadeira de medicina é d'ana- 
tomia da universidade de Vienna. Pouco de- 
pois foi feito primeiro medico da impera- 
triz, agraciado com o titulo de barão, esta- 
bejeceu em Vienna um amphitheatro anato- 
mico, um laboratorio de chimica, um jardim 
botanico e sendo nomeado director geral dos 
estudos e censor, mostrou no exercicio d'es- 
te ultimo cargo uma inflexibilidade que lhe 
valeu a alcunha de Tyranno dos espiritos e 
assassino dos corpos. As suas obras princi. . 
paes são: Commentarios de Boerhaave; Des- 
cripção das doenças mais usuaes nos exercitos 
q está traduzida em portuguez: Tratado 

a medicina dos exercitos e Ensaio sobre as 
epidemias. | 

Swift (Jonathan). Escriptor satyrico in- 
glez, n. em Dublin a 30 de novembro de 1667 
e m. na mesma cidade a 19 de outubro de 
1745. Quando elle nasceu tinha o pae mor- 
rido alguns mezes antes e sendo entregue & 
uma ama de Whitehaven, na Inglaterra, ahi 
esteve até á edade de 6 annos, voltando en- 
tão á sua terra natal, forte, robusto, e turbu- 
lento e sabendo já lêr na Biblia. 

Um tio mandou-o para a escola de Kilken- 
ny e aos 14 annos para o collegio da Trin- 
dade na mesma cidade onde permaneceu 
quatro annos, obtendo por grande favor, por 
que foi um pessimo estudante, o grau de ba- 
charel em 1685. 

Passando para a universidade de Dablin 
mudou muito e applicou-se com ardor ao es- 
tudo da historia e do direito e depois por con- 
selho de sua mãe foi procurar o celebre esta- 
dista ` Guilherme Temple que ainda era seu 
parente e o tomou para seu secretario. 

Swift, que desejava ser tratado como pa- 
fente, vendo que não era admittido á mesa 
de Temple ficou muito descorçoado e todo o 
fel que foi concentrando em si nos dez annos 
que esteve em casa do estadista conservou o 
até ao fim da vida e derramou-o largamente 
nas suas Instrucções para criados uma das 
suas ultimas obras.e em que & ironia trans- 
parece a todo o passo. 

Durante essa epoca da sua vida Swift ten- 
do pouco trabalho e não precisando de ter 
cuidados materiaes, consagrava oito horas 
por dia ao estudo e d'este modo se iniciou 
em quasi todos os ramos de conhecimentos 
humanos e muito particularmente na litte- 
ratura, jurisprudencia e politica. 

Recusando diversos cargos que por inter. 
venção de Temple lhe foram offerecidos e re- 
solvendo-se a seguir a carreira ecclesiastica 
foi receber os seus graus em theologia em 
Osford, tomou ordens de diacono e de pros 
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bytero em 1695 e obteve o pequeno benefi- 
cio de capellão em Kilroot na diocese de 
Connor, mas como este modesto logar estava 
longe de satisfazer as ambições de Swift vol- 
tou este para casa de Guilherme Temple que 
o recebeu com grande alegria porque tendo 
entrado imprudentemente na questão dos an- 
tigos e dos modernos, percebeu que n'essa oc- 
casião lhe podia ser muito util esse seu pa- 
rente. O estadista bavia tomado o partido 
dos antigos tendo por advereario o doutor 
Ricardo Bentley e Wotton que o atacavam 
rudemente, mas Swift compoz logo a sua Ba. 
talha dos livros, escripto à pressa e em que 
apresenta as opiniões coutrarias dos aucto- 
res antigos e modernos mais distinctos nos 
diversos generos. 

A morte de Guilherme Temple deixou 
n'uma posição bem critica Swift que teve 
de acceitar o logar de capellio e secretario 
de lord Berkeley e que depois de ter exer- 
cido alguns pequenos logares ecclesiasticos 
e de ter vivido algum tempo retirado em La- 
racor voltou em 1701 a Londres para tomar 
uma parte importante na politica filiando-se 
no partido wigh e publicando um pamphleto 
Discurso sobre as contestações entre os nobres 
e o povo em Athenas e em Roma. 

Os que elle assim defendia com grande ar- 
dor fizeram-lhe muitas promessas, mas Swift 
vendo que afinal nada d'isso se realisava vol- 
tou á Irlanda para a sua tranquilla residen- 
cia de Lavacor e mandou chamar para lhe fa- 
zer companhia miss Esther Johnson, filha do 
antigo intendente de sir Guilherme Temple. 
Esta pobre rapariga acceitou logo o convite 
sentindo se feliz de ir viver com o homem a 
quem ella estimava de veras, mas perceben- 
do o genio de Swift occultou quanto poude o 
amôr que por elle sentia, amôr que veio a ser 
a causa da sua morte. 

De 1704 a 1706 Swift publicou um grande 
numero de pampbhletos religiosos e politicos 
sendo os principaes: o Conto do Tonnel e 
uma Meditação sobre um cabo de vassoura, 
dando-lhe este ultimo escripto uma grande 
reputação como humorista, e contribuindo o 
primeiro para lhe impedir o accesso na car- 
reira ecclesiastica porque n'esse livro sob o 
pretexto de criticar as tres principaes fac- 
ções do christianismo verberou rudemente o 
proprio christianismo e todas as religiões, 
Voltando-se então para os tories publicou o 
seu Prujecto para o progresso da religião e 
para a reforma dos costumes, que concorreu 
muito para a queda do ministerio Goldolfin 
e para a subida dos tories ao poder, em 1710 
tomou conta da direcção do jorual o Exami- 
ner onde atacou com a maior violencia o du- 
que de Marlborougb, duraute mais de trin- 
ta ADDOB conservou-se firme na arena mane- 
jando as suas armas com extrema babilidade 
e dominando ae questões partidarias graças 
á sua verve e à ironia com que tratava cons- 
tantemente os seus adversarios. Com a sua 
resposta a Burnet, bispo de Salisbury e a 
Steele, The character of Richard Steele e com 
o seu discurso intitulado: o Comportamento 
dos alliados que em menos de um mes teve 
sete edições, grangeou as boas graças da 
rainha Anna Stuart que pensou dar-lhe uma 
mitra em recompensa dos serviços prestados 
á causa real, mas Scbarpe arcebispo de York 
consultádo a este respeito observou que an- 
tes de faser Swift bispo era conveniente ter 
a certesa de que elle era christão e a rainha 
que era devota mudou de tenção e deu a ou- 
tro o bispado. 

Em 1714 Swift publicou o pamphleto inti- 
tulado: The public epirit af the wighs que le- 
vantou grande celeuma entre a nobresa es- 
coceza, acabou n'esse mesmo anno 8 Histo. 
ria da pas de Utrecht e a 27 de abril foi no. 
noado deão de 8, Patricio em Dublin q qne 
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junto com o beneficio de Lavacor lhe dava 
um rendimento de perto de mil libras. Não 
era porém o dinheiro a ambição de Swift e 
o que elle desejava era occupar um logar 
eminente na politica da sua terra, mas o seu 
genio mordaz e constantes ironias com que 
atacava tudo é todos cada vez mais o afias- 
tavam d'essa posição que elle pretendia. 

As desillusões que sotfreu tornaram o sen. 
caracter mais e mais sombrio e a todos esses 
motivos de desespero juntava-se ainda a po- 
sição equivoca em que elle estava collocado 
entre duas mulheres que o adoravam. Uma 
d'ellas era Esther Johuson de quem já falla- 
mos que elle celebrou com o nome de Stella 
e com quem contrahiu porfim um casamento 
secreto em 1716, a outra era Esther Vanhom- 
ngh que elle cantou n'um poema sob o uome 
de Vanessa e que morreu de desgosto por en- 
tender que tinha uma rival e que esta tinha 
mais algumas provas de ser a preferida. 

Swift consumido com todos esses desgos- 
tos viveu algum tempo completamente isola- 
do na Irlanda, mas foi esse um dos periodos 
mais fecundos da sua vida litteraria. Em 1717 
publicou os seus Pensamentos ácerca do es: 
tado dos negocios, um pouco depois o Exame 
do prpceciimento do ultimo ministerio da rai- 
nha que é uma defeza d'esse ministerio e de- 
pois a Árte da mentira, escripto satyrico di- 
rigido contra os estadistas em geral. 

Em 1420 Swift escreveu o Projecto para 
que os rrlandezes não empreguem senão as suas 
proprias fabricas e como o ministerio fez ap- 
prehendér o livro e processar o auctor, o ge- 
nio d'este mais sc azedou e foi então que el- 
le principiou a escrever a Viagem de Gulli- 
ver, que interrompeu para de novo atacar o 
governo nas Cartas de um mercador de pan- 
nos, que produziram grande impressão na Ír- 
landa e que tornaram o nome do nosso bio- 
grapbado muito popular n'esse pais. 

Foi depois d'este triumpho que Swift con- 
cluiu as suas Viagens de Gulliver, que foram 
impressas em 1126 e ás quaes este escriptor 
deve a reputação que ainda hoje tem. 

Depois d'essa obra ainda publicou mais al- 
guns pamphletos de menos importancia, mas 
tornando-se successivamente cada vez mais 
melaucholico, as suas faculdades mentaes 
principiaram a enfraquecer e afinal morreu 
como dissemos em outubro de 1745. 

Mwvift (Deane). Escriptor inglez, primo 
do antecedente, n. na Irlanda e m. em Wor- 
cester em 1183. Estudou na universidade de 
Dublin e passou quasi toda a sua vida em 
Goodrich no condado de Héreford, 

Deixou An Essay upon the life, character 
and writings of Jonathan Swift, publicou as 
obras completas d'este seu parente em 20 
volumes e a sua Correspondencia de 1710 a 
1742 em 3 volumes. 

Swvift (Theophilo). Escriptor ingles, fi- 
lho do antecedente, n. em Goodrich e m. na 
Irlanda em 1815. Era um homem espirituo- 
so e instruido, mas de um genio fogoso e 
extravagante, 

Switt publicou as seguintes obras em que 
deu manifestas provas do seu espirito e ori- 
ginalidade: The Gamblers, a poem; The tem- 
ple of Folly in IV cantos; Poetical address to 
His Magesty; Letter to the king on the con- 
duct of colonel Lennox; The female parlia- 
ment; e Vindicatiun of Renwick Williams, 
commonly called the Monster. Esta ultima 
obra foi escripta a proposito do seguinte fa- 
to: Ein 1790 um homem embuscado nas ruas 
de Londres atacava de noite as mulberes 
isoladas e ferin-as com um instrumento cor- 
tante com a idéa de as deixar cóxas, Por 
algum tempo este individuo a quem deram 
o nome de Monstro escapou ás indagações 
da policia, mas afinal foi preso um florista, 
recoubecido como auctor d'esses orimes q 
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condemnado a seis annos de prisão, mas 
Swift persuadido da innocencia d'esse ho- 
mem fez todas as diligencias para o salvar e 
ainda mesmo depois do julgamento tentou 
levar o publico a partilhar as suas idéas. 

Deixou ginda mais algumas composições 
litterarias e publicou uma edição da Sicift's 
correspmdence with the reverend Dobbin and 
his family. 

Swinburne (levrique). Viajante in- 
glez, n. em 1752 e m. na Triodade em 1803. 
Estudou no mosteiro de La Celle em França 
e sendo seuhor de uma grande fortuna via- 
jou pela França, Hespanha, Sicilia, Italia e 
Austria recebendo. por toda a parte o mais 
benevolo acolhimento sté dos soberanos d'es- 
ses paizes. No fim da sua vida perdeu a 
maior parte dos seus haveres e acceitou um 
emprego snbalterno na ilha da Trindade. 

screveu e publicou: Viagem á Hespa- 
nha, Viagem ás Duas Sicilias, As Côrtes da 
Europa, no fim do secculo passado mostran- - 
do-se em todas estas obras um habilissimo 
observador e deixaudo n'ellas consignados 
muitos factos interessantes e curiosos. 

Swinden (Joio Henrique). Sabio bol- 
landez, n. na Haya em 1746, m. em 1823. 
Estudou em Leyde, onde foi em 1767 pro- 
fessor de historis natural, de logica e de ma- 
thematica na universidade de Franeker e da- 
rante treze gnuos fez observações sobre as 
variações da agulha magnetica publicando 
os resultados d'esses trabalhos nas suas Ia- 
vestigações sobre as agulhas magnetisadas e 
suas variações, que alcançaram um premio 
da Academia das Sciencias de Paris. A sua 
obra Analogia da electricidade e do magne- 
tismo foi tambem coroada pela academia de 
Munich. 

Em 1785 foi nomeado professor de mathe- 
matica, de physica e de astronomia no Athe- 
neu de Amsterdam, depois membro da com- 
missão encarregada de melhorar o serviço 
maritimo publicando por essa ocessião um 
almanach maritimo e um tratado sobre o 
uso dos sextantes e dos oitantes e sobre a 
determinação das longitudes maritimas é 
sendo em 1797 nomeado presidente da com- 
missão de saude publicou um grande nume- 
ro de brochuras ácerca das mais importan- 
tes questões da hygiene publica. 

Quando em 1798 o Instituto de França 
convidou os sabios estrangeiros a reunirem- 
se para estabelecerem um systema geral de 
pesos e medidas, foi mandado a Parie como 
representante da republica batava e nomea- 
do relator da assembléa. Voltando á patria 
publicou em hollandez o seu Tratado dos 
pesos e medidas aperfeiçoados e contribuiu 
para vulgarisar na Hollanda o novo systema 
de pesos, medidas e moedas. 

Sendo deede 1798 membro da commissão 
de educação da republica batava, foi em 
1817 nomeado pelo rei conselheiro d'estado 
extraordinario e na qualidade de membro da 
commisesão ceutral da patria, prestou im- 
portantes serviços e a elle se deve princi» 
palmente a magnifica organisação da escola 
de navegação e do instituto dos cegos de 
Amsterdam. 

Além das obras que já indicâmos deixou 
ainda impressas: Tentamen theorice mutande 
phænomenis magnetici, Collecção de varias 
memorias sobre electricidade e magnetismo, 
Reflexões sobre o magnetismo animal, ete, 

Swinemunde. Cidade da Prussia na 
provincia da Pomerania e na costa orieutal 
da ilha de Usedom com um bom porto de 
commercio vo extremo do canal do deine no 
Baltico a bö kilom. de Stettin; 5:620 hab. 
Banhos de mar muito frequentados, pesca 
activa, estaleiros para cosstrucções davath 

Swinemunde é o porto de Stettin pars 04 
navios que pela sua maior lotação não po: 
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dem subir o Oder e o governo tem ultima- 
mente feito ahi grandes trabalhos para me- 
lhorar as condições do porto que é defendi- 
do por alguns fortes. - 

Tem bonitos passeios nos arredores e a 4 
kilom. da cidade fica a collina de Streckel- 
borg do alto da qual se disfructa um esplen- 
dido panorama e em cuja base ficava a ce- 
lebre Weneta, capital dos Wendes, que ae- 
gundo a tradição foi invadida pelo Baltico e 
“coberta pelas aguas d'este mar. 

Swinton (João). Pbhilologo inglez, n. 
em 1703 e m. em 1977. Foi ministro evan- 
gelico, capellão da feitoria inglesa em Leor- 
ne e depois do seu regresso a Inglaterra, 
professor do collegio de Christo em Oxtord, 
membro da sociedade real e archivista da 
academia de Oxford. | 

Publicou varias dissertações sobre histo- 
ria, numismatica e inscripções antigas e foi 
um dos collaboradores da Historia universal. 

Swithin. Bispo de Winchester, m. em 

862. Tendo recebido ordens de presbytero 
em 830 foi capellão do rei Egberto é prece- 
ptor de Ethelwulf, filho d'esse principe. Du- 
rante o reinado do seu antigo discipulo foi 
feito chanceller e encarregado da educação 
do principe Alfredo a quem acompanhou a 
Roma. Pelos serviços prestados a Ethelwulf 
na administração dos negocios ecclesiasticos 
do reino foi nomeado bispo de Winchester 
em 852. Suppos-se por muito tempo que fòra 
elle quem tivera & primeira idéa do estae- 
lecimento do dinheiro de S. Pedro, mas pa- 
rece que esse tributo teve uma origem mui- 
to mais antiga sendo porém Swithin quem 
provocou o primeiro acto do Wittenagemot 
que tornou obrigatorio o pagamento dos di- 
zimos. Quando morreu fui enterrado no ce- 
miterio de Winchester, mas por occasião da 
tua canonisação, d'ahi a um seculo resolveu- 
se que os restos inortaes do santo seriam 
trnasferidos para a cathedral para o magni- 
fico jazigo que o rei Egberto mandou cons- 
trair, 

A trasladação devia effectuar.se a 15 de 
julho, mas as chuvas torrenciaes que cairam 
durante quareuta dias obrigaram a addiar 
essa cerimonia e d'ahi se origiuou a tradição 
que ainda hoje ha em Inglaterra de que cho- 
vendo no dia 15 de julho a chuva dura 40 
dias. O martyrologio romano marca a festa 
d'este santo no dia 2 de julho, mas na Ía- 
glaterra, cedendo á tradição do povo, é ce- 
lebrada a 15 d'esse mes. 

Syagrio (Afranio). Administrador ro- 
mano, o. em Lyão pelos annos de 330 e m. 
na mesma cidade n'uma epoca que se não 
póde fixar. 

Ezercendo o logar de seeretario do impe- 
rador Valentiniano foi por este mandado á 
Germania com ordem para levantar fortifi- 
cações no sitio em que está hoje Heidelberg. 
“Durante as obras.os germanos cairam so- 
bre os romanos e aesassinaram-os escapando 
porém Syagrio que foi levar a noticia d'esse 
revez ao imperador. 

Perdendo então a influencia que tinha vi- 
veu longe dos negocios publicos até ao reina- 
do de Graciano, mas depois em vista das re- 
commendações do Ausonio foi nomeado pre- 
feito da Italia, prefeito das Gallias, e consul. 
Compos algumas poesias que mereceram os 
elogios de Sidonio Appolinario e foi muito 
amigo de Ausouio que lhe dedicou a collec- 
ção dos seus versos. Teve um filho que foi 
o conde Egidio. | 

Syagrio (Afranio). Patricio romano neto 
do antecedente, n. pelos annos de 430 e 
m. em 486. Era filho do conde Egidio cu 
Gil que destbronou o rei franco Childerico 1 
o depois da morte de seu pae governou o 
territorio que os romanos conservavam nas 
Gallias (404 a 486) occupando se porém mais 
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das suas vastas propriedades de que de for- 
tificar o paiz contra os barbaros. 

Sendo atacado por Clovis foi vencido na 
batalha de Soissons e refugiou se em Tolosa 
junto do Alarico r rei dos visigodos, que o 
mandou entregar a Clovis. Este principe 
mandou-o matar e assim acabou o dominio 
dos romanos nas Gallias, que desde então fi- 
caram divididas entre os visigodos, os fran- 
cos e 08 burgundos. 

Syagrio, a quem Gregorio de Tours dá o 
titulo de rei dos romnauos, era um homem ins- 
truido e que fez todos os esforços para in- 
troduzir a civilisação na Gellia. 

Syagrio (S.) Prelado francez, n. em Au- 
tun pelos annos de 520 e m. em 600. Sendo 
sagrado bispo de Autun em 560 tomou uma 
parte activa nos negocios religiosos do seu 
tempo e representou um papel importante 
nos concilios de Lyão, Paris, e Macon. Em 
590 foi incumbido de. restabelecer a ordem 
no convento de Santa Rodegunda de Poi- 
tiers e depois encerregado por Brunehalte 
de dirigir a educação do moço Thierry. 

Aproveitando-se da munilicencia d'essa 
rainha mandou construir em Autun um hos 
picio, varios conventos e estabelecimentos 
pios. À egreja celebra a festa d'este santo 
no dia 27 de ugosto. 

Sybaris. Cidade da Italia antiga na Lu- 
cania, situada nos confins do Brutfo e na foz 
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de foi fundada pelos locrios no anno 725 an- 
tes de Christo e chegou a ser uma das mais 
poderosas da Graude Grecia podendo seguo- 
do dizem os antigos escriptores levantar no 
seu territorio 300:000 homens armados. 
Por causa de algumas discordias intesti- 
nas 50 dos principaes cidadãos foram obri- 
gados a exilar-se e imploraram o auxilio dos 
crotoniates, que destruiram a cidade no an- 
no de 510. Alguns thessalios quizeram reedi- 
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toniates oppozeram-se. Passado algum tem. 
po colonos gregos reconstruiram a cidade a 
pequena distancia da antiga e deram lhe o 
nome de Thurium. 

A rapidez com que Sybaris chegou ao apo- 
geu da sua fortuna e as enormes riquezas dos 
seus habitantes produziram como era natural 
a depravação dos costumes 6 sinda hoje Sy- 
barita é synonimo de effeminado. Os sybari- 
tas conferiam premios a quem descobria um 
novo prazer e a sua unica occupação era 
banquetes, jogos, espectaculos e divertimen- 
tos. Conta-se que para não serem incommo- 
dados não admittiam na cidade nem gallos 
nem artistas que com o seu trabalho fizes- 
sem barulho e refere-se tambem que um sy- 
barita se lamentou muito de não ter dormido 
porque uma das folhas de roza de que esta- 
va cheia a sua cama estava dobrada-e por 
isso O havia incommodado toda a noite. 

Sybilla. Mie do conde D Henrique, 
fundador da nacionalidade portugueza, cra 
filha de Reynaldo 1, conde de Borgonha, e 
de Adelaide de Normandia. Casou com o 
duque Henrique de Borgouha, e d'elle teve 
varios filhos, sendo seu quarto filho o conde 
Heorique de Borgonha, que, passando á Pe- 
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de Affonso vı de Leão, recebeu o governo de 
Portugal, fundou verdadeiramente a nossa 
autonomia, e foi pae de D. Affonso Henri- 
ques, primeiro rei dos portuguezes. 

Sydenham, Vilia de Inglaterra a 9 ki- 
lom. de Londres, notavel apenas porque foi 
abi que se construiu para a exposição de 
1851 o famoso palacio de cristal que em 
1854 se reconstruiu em proporções mais vas- 
tas € que serve para uma exposição perma- 
nente dos productos das artes e da indus- 
tria. 

Nydenham (Thomas), Celebro modico 
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inglez,-n. em Wenford-Engle no condado 
de Dorset em 1624 e m. em Londres no ane 
no de 1689. Estudou em Oxford, recebeu ahi 
o grau de bacharel e depois em Cambridge o 
de doutor. Estabelecendo-se em Londres ad- 
quiriu rapidamente a reputação de um dos 
primeiros cirurgiões inglezes, mas como era 
republicano não obteve nenhuma cadeira 
nem distincçio depois da restauração dos 
Stuarts limitando se á pratica da sua arte e 
aos seus trabalhos scientificos. 

Dotado de grande perspicacia occupou-se 
muito particularmente do estudo das epide- 
mias e foi elle o primeiro que estabeleceu o 
principio de que quando no mesmo anuo gras- 
sem varias doenças uma d'ellas tem muior 
importancia e exerce sobre todas as outras 
uma certa influencia Parece que foi elle 
tambem quem descobriu que nas febres inter- 
mittentes a quina devia ser applicada depois 
do aecesgso c foi ainda Sydenham o inventor 
do medicamento que ainda hoje é conhecido 
pelo seu nome. 

Das obras que deixou impressas notare- 
mos: Methodus curandi febres, excellente tra- 
balbo que sahiu depois com o titulo de Ob- 
servationes medicae, De febribus posterio- 
rum annorum et rheumatismo, De varioliset 
morbo hysterico et hypocondriaco, De febre 
putrida variolis confluentibus superusmente, 
De novae febre ingressu, e Processus integri 
in omnibus fere morbis curandis. 

Sydenham (Floyer). Hellenista inglez, 
n. em 1710 e m. em 1787. Publicou em 1759 
Proposta para imprimir por assignatura as 
obras de Platão traduzidas do grego em in- 
glez, acompanhadas de notas explicativas ® 
criticas, e começou a publicação dos primei- 
ros dialogos, mas o publico não o auziliou e 
Sydenham foi preso por dividas morrendo 
segundo se diz, em consequencia d'essa pri- 
são. 

Para evitar eguaes desastres é que so 
creou o Fundo litterario, sociedade de bene- 
ficencia que ainda existe e que tem por fim 
auxiliar os escriptores de merito nas faltas 
de meios. 

Sydenham (João). Escriptor inglez, n. 
em 1807 e m. em 1847. E' auctor de uma 
Historia do condado de Poole e de uma Dis- 
sertação sobre a antiga figura collossal que 
se julga do tempo dos celtas, e que está no 
Dorsetshire, com observações relativas ao 
culto do sol e da serpente. 

Sydney. Cidade da Australia, capital da 
colonia ingleza da Nova Galles do Sul, e 
capital do condado de Cumberland com um 
porto de commercio na costa snl do magni- 
fico Port-Jackson situada por 33º 56' de la- 
titude sul a 148º 30! de longitude leste. A 
população d'esta cidade fundada em 1788 
por Arthur Philipp encarregado de estabe- 
lecer uma colonia penitenciaria em Botany- 
Bay (10 kilom. ao sul de Sydney) era em 
1846 de 38:358 hab. tem subido rapidamente 
e em 1875 era já de 130:000 almas. 

O porto é um dos melhores de todo o mun- 
do, está illuminado, e dividido em duas par- 
tes, uma para navios de guerra outra para 
navios de commercio, offerecendo toda a se- 
gurança contra os temporaes. 

Quasi todo o commercio da Nova Galles 
do Sul está concentrado no Port-Jackson q 
este commercio chegou ao apogeu depois da 
descoberta das minas australianas. Alem do 


ouro o producto que mais figura nas expor. 


tações da colonia é a lã, sahindo d'ahi annual. 
mente perto de 10 milhões de kilogrammas, 
e depois o sebo, cobre, pelles, oleo de baleia 
e carvão de pedra. Oa principaes artigos ims 
portados são: agua ardente, vinho, vellas, 
calçado, pannos, armas, peixe salgado, pors 
cellanas, vidros etc. 

Actualmente ha já muitas fabricas em Syd. 
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ney especialmente de cortumes, sabão, taba- 
co, cerveja, louça, etc, e nos estaleiros de 
Sydney construem-se annualmente termo me- 
dio 200 embarcações. A industria agricola 
está egualmente muito deseuvolvida e pelas 
bellezas do clima e pela fecundidade do ter- 
reno esta cidade tem sido denominada a 
Moutpellier do Oriente. 

Entre os edifícios notaremos: o palacio do 
governador, o palacio da justiça, a alfande- 
ga, a cathedral de Santo André, a casa do 
muuicipio, o museu, o jardim botanico, o 
theatro etc. 

Sydney. Cidade da America ingleza do 
Norte, capital da ilha do Cabo Breton situa- 
da n'uma bahia do mesmo nome na foz do 
Darmouth, e 4:000 hab. Ricas minas de 
carvão de pedra nos arredores. 

Sydow (Francisco Guilherme). Eseri. 
ptor allemão n. em 1780 e m. em 1845. Foi 
capitão do exercito prussiano e depois de re- 
formado escreveu algumas tragedias e ro- 
mances. 

Sydow (Theodoro Emilio de). Geogra- 
pho allemão n. em 1812 e m. em 1873. En- 
trando para o exercito prussiano, foi em 1833 
nomeado professor de geographia na escola 
da 8.º divisão militar e em 1838 publicou 
umas Cartas parietáes muito notaveis pelo 
engenhoso processo de que o auctor se ser- 
viu para indicar a differença de relevo no 
globo. Nomeado em 1843 membro da com- 
missão de exames militares de Berlim rela- 
cionou-se com Alexandre Humboldt, Ritter 
e outros sabios eminentes e em 1849 foi ín- 
cumbido de ensinar geographia ao principe 
Alberto e de reger os cursos de geopgraphia 
na escola militar de Berlim. Promovido a 
capitão em 1852 deixou o serviço d'ahi a tres 
unnos para se dedicar exclusivamente a tra- 
balhos geographicos e foi residir para Gotha 
onde tomou parte nas empresas de Justus 
Perthes. 

Alem dos seus trabalhos puramente car- 
tographicos escreveu uns relatorios annuaes 
Sobre o estado da cartographia na Europa 
os quaes foram desde 1856 insertos nas Com- 
municações de Petermann e lhe deram gran- 
de reputação. 

Em 1860 voltou ao serviço militar com o 
posto de major do estado maior general, oc- 
cupou de novo o seu logar de lente na aca- 
demia e pelos serviços que prestou durante 
a guerra de 1866 foi promovido a tenente 
coronel. 

No anno seguinte foi feito coronel e noe 
meado chefe da divisão geographica e esta- 
tística do estado maior general. 

Entre as suas obras cartographicas que 
teem muitas edicções citaremos: as cartas pa- 
rietaes da Terra, (12 folhas) a Europa (9 
folhas), n Asia (12 folhas), a Africa (6 folhas), 
a America (10 folhas), a Australia (6 folhas), 
a Alemanha (9 folhas), o Atlas portatil metho- 
dico para o estudu scientifico da geographia, 
Atlas oro-hydrographico, Atlas hydrotopico 
etc. 

Syene. Cidade do antigo Egypto, situa- 
da nu Thebaida perto da fronteira da Ethio- 
pia e que tem hoje o nome de Assuan. Es- 
ta cidade foi celebre nos tempos antigos pe- 
ja sua posição proximo das fronteiras do 
Egypto perto das cataractas do Nilo e tam- 
bem pelas magnificas pedreiras de granito 
rosado (chamado syenite) que havia no seu 
territorio. 

Sylbing (Frederico). Philologo allemão 
n. em 1586 e m. em 1596. Foi professor de 
linguas antigas em diversos estabelecimentos 
e em 1582 deixou sd qtas o profes- 
sorado para se dedicar à publicação dos aun- 
ttores gregos e latinos. Entre as edições que 

dirigiu notam se principalmente as de Arise 
totelie opera, Isocratia orationes, Scriptores 
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romanae historiae minores, Etymologiam ma- 
gnam, Justini opera, ete. 

Sylla. (Lucio Cornelio). Dictador roma- 
no, n. no anno de 136 antes de Christo e per- 
tencia a um ramo da familia Cornelia, o qual 
apesar de ser do antigo patriciado occupava 
uma posição inferior pela sua mediocre for- 
tuna. Nomeado questor por occasião da guer- 
ra contra Jugurtha serviu ás ordens de Ma- 
rio, que lhe tomou grande affeição e o incum- 
biu de negociar com Boccho a extradicção 
do chefe numida. | 

Foi esta a origem da rivalidade que tanto 
sangue fez derramar em Roma porque no meio 
do triumpho de Mario, Sylla não deizou de 
fazer notar a parte que lhe cabia na feliztermi- 
nação da guerra da Numidia e mandou gra- 
var n'um annel que lbe servia de sinete Boc- 
cho entregando-lhe Jugurtha. 

Durante a guerra com os Cimbros, Sylla, 
logar-tenente de Catullo alcançou algumas 
vantagens e pela brilhante expedição que 
fez na Ásia, como pretor, obteve uma re- 
putação militar que se não era ainda 
egual À do vencedor dos barbaros do Norte, 
já lhe dava comtudo um logar distincto en- 
tre os generaes do seu tempo. 

Na guetra social, aproveitando com summa 
habilidade as occasiões que Mario deixava 
perdidas, derrotou os inimigos de Roma em 
varios combates e com essas victorias contri- 
buiu poderosamente para acabar a liga dos 
confederados. 

Voltando a Roma foi nomeado consul (883) 
e chamou sobre si as attenções geraes. Ha- 
bil, instruido, eloquente, dotado de bastante 
talento, ávido de gloria, de costumes pouco 
regrados e pródigo em extremo para os que 
o serviam, fez-se chefe do partido do velho pa- 
triciado contra a nobreza' moderna e contra 
os cavalleiros, da mesma forma que Mario 
era o representante das ambições da plebe 
e da aristocracia do dinheiro. As lutas de 
partidos n'essa epoca eram apenas o choque 
das facções militares que disputavam entre 


si os despojos da republica. A guerra con- 


tra Mithridates produziu a explosão d'esse 
odio já bem conhecido em Roma e que de- 
pois de se haver alimentado com as sedições 
e guerras civis acabou por uma dupla tyran- 
nia e pela ruina da constituição. 

Os dois chefes queriam ambos o procon- 
sulado da Ásia e o commando do exercito 
mandado contra o rei do Ponto. Auxiliado 
pelo tribuno Sulpicio e pelo partido italiano, 
Mario obteve nos comicios a victoria, mas 
Sylla correu ao exercito da Campania, o qual 
chamou a si por meio de corrupções e 
voltou para impor a sua vontade em Ro 
ma, mas comprehendendo que não alcançaria 
o poder supremo senio quando tivesse tra- 
zido da Asia thesouros e o prestigio das vi- 
ctorias militares, ganhas È frente de um 
esercito dedicado, partiu para ir combater 
Mithridates, ao passo que Mario e o filho, per- 
seguidos pelos seus decretos de morte anda. 
vam errantes pelas costas do Mediterraneo. 

Sylla gauhou as batalhas de Cheronés e de 
Orchomenes (86) e submetteu a Grecia, ao 
mesmo tempo que Fimbria, do partido de Ma- 
rio, mostrava tambem a Mithridates que as 
discordias dos romanos não eram estorvo & 
que todos o perseguissem e obrigaram assim 
o rei do Ponto a entrar em negociações com 
Sylla, que era o mais forte dos seus adversa. 
rios, Sylla entregou então a Asia-Menor á 
avidez dos seus soldados, marchou contra 
Fimbria, desmoralisou-lhe o exercito, inun- 
dou de saugue as provincias reconquistadas 
e lançou a estas pesadissimos tributos (84). 

Emquanto isto se passava, Mario, tendo 
reanimado o seu partido na Italia, voltou a 
Roma, disimou a aristocracia, proscreveu 
os partidarios do seu rival q fez-se nomear 
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consul pela setima vez, mas d'ahi a poucos 
dias foi surprehendido pela morte deixando 
seu filho Cinna e Sertorio å frente do partido 
que continuou a dominar ainda depois da 
morte do chefe. 

Sylla apenas regressou do Oriente desem. 
barcou em Brindes (83) e unindo se-lhe um 
grande numero de patricios e de chefes mi. 
litares ganhou uma importante victoria em 
Canusio contra o moço Mario e contra Nor. 
banno, corrompeu Scipião e o exercito d'este 
em frente de Tiauum, recebeu auxilios de 
Pompeu e no anno seguinte (82) derrotou 
ainda outra vez Mario em Sacriporto no La- 
cio, cercou-o em Preneste, onde o obrigou s 
suicidar-se, ganhou ás portas de Roma ums 
renhida batalha contra o samnita Prestio 6 
entrou triumphante na cidade emquanto os 
chefes que lhe obedeciam derrotavam por 
toda a parte as forças que pretendiam op- 
por se-lhes. 

Reuniu immediatamente o senado e ers- 
ctamente na occasião em que por sua ordem 
estavam sendo mortos 7:000 prisioneiros sam- 
nitas no Hippodromo elle annunciava que 
ia «restabelecer o socego». Começou então 
uma mqrtandade horrivel, Roma e a Italia 
foram inundadas de sangue, populações in- 
teiras (a de Preneste por exemplo) foram as- 
sassinadas, e o odioso tyranno publicara ex 
«tabellas de proscripçãos os nomes dos que 
elle votava á morte. Treze generaes, muitos 
senadores, 1:600 cavalleiros e um grande nu- 
mero de cidadãos figuraram successivamente 
n'essas listas que ficaram celebres. 

No meio do terror universal Sylla quis re- 
vestir os seus actos de um simulacro de sanc- 
ção publica e fez-se nomear dictador perpe. 
tuo Em seguida tratou de alterar a consti- 
tuição em sentido favoravel aos patricios (fl 
-80) abolindo e fazendo leis á sua vontade, 
regulando a admissão nos cargos de modo 
que a antiga aristocracia ficasse preponde 
rante Á aristocracia nova é a plebe, abolia- 
do os comicios por tribus, aunulando quan 
completamente a auctoridade tribunicis, re 
tituindo ao senado a iniciativa das leis a dis 
tribuição das provincias e o poder judicial, 
tirando ao povo o direito de eleição pr os 
cargos religiosos, pondo todos esses iogares 
em cooptação quer dizer, os sacerdotes f- 
cavam com o direito de escolherem os sens 
collegas, privando todos os italianos dos se- 
us direitos, expoliando a multidão para eo 
riquecer os seus legionarios © as suas cre 
turas © escolhendo 10:000 escravos a quea 
deu a liberdade e grandes riquesas para com 
elles formar uma guarda especial para a su 
pessoa. 

Depois de assim ter alcançado á custe do 
maiores crimes e das maiores expoliaçõé 
um poder absolutiseimo, Sylla renunciou ta: 
do e na occasião em que os comicios aucto: 
risados por elle iam eleger os consoles o di: 
etador desceu ao Forum, declarou que ests. 
va prompto a dar contas dos seus actos, 8% 
dicou a dictadura, despediu os lictores © 8 
sur guarda e foi passear com os sous amigo 
pelo meio da multidão estupefacta. | 

D'este modo voltou sem perigo á vida par- 
ticular, mas efectivamente Sylla não fes mais 
do que largar o titulo de dictador porqe? 
ainda depois continuou a ser o verdadeiro 
senhor do estado, porque o senado era todo 
composto de gente sua, na Italia bavis 25: 
legionarios que elle enriquecers e que ests- 
vam sempre promptos a obedecer-lho. 

Sylla retirou se para uma das suas ago 
de campo perto de Puteuli e abi nora 
anno de 78 antes de Christo celebrando” 
os seus partidarios sumptaosas esequ!st. 


sidos & 
seus restos mortaes foram condu bonr que 


o da queda 


e enterrados no Campo de pis 
a ninguem fora conferida de 
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da realeza, com o epitaphio composto pelo 
proprio Sylla «Ninguem fez tanto bem aos 
seus amigos nem tanto mal aos seus inimi- 
gos.» 


œ% yREsa (Fausto Cornelio). Filho do ante- 


cedente, n. no anno de Roma 670 e m. em 
106. Seguiu o partido de Pompeu, assistiu á 
batalha de Pharsalia, juntou-se depois a Ca- 


tão d'Titica e ficando prisioneiro no comba. 


te de 'T'hapso, foi mandado matar por Julio 
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Cesar. 


Sy ARa (Publio Cornelio). Consul romano, 


sobrinho do dictador, m. uo anno 45 antes de 
Christo. Sendo eleito consul em 66 foi con- 


demnado como reu de corrupção eleitoral e 
por esse motivo tomou parte Da conspiração 
de Catilina. Posteriormente abraçou o par- 
tido de Cesar e na batalha de Pharsalia com- 
mandou a ala direita do exercito. 

SyRBRa (Cornelio Fausto). m. no anno 52. 
Casou com Antonia filha de Claudio e tor- 
nando-se por esse motivo suspeito a Nero 
foi accusado de attentar contra a vida do 
imperador, exilado para Marselha e mandado 
matar. 

syllabo. À 21 de dezembro de 1864 o 
pontifice Pio x publicou a encyclica Quan. 
ta cura, documento violentissimo em que o 
Vaticano condemnava todas 48 doutrinas mo- 
dernas declarando-ss incompativeia, com as 
crenças do verdadeiro catholico. À encyclica 
era porém unicamente uma especie de pream- 
bulo no syllabo ou numeração methodica de 
todos os principios que o papa fulminava 
com o seu anathema, dividido em des sec- 
ções e comprehendendo 80 artigos designa- 
dos pelo nome de Erros principaes do nosso, 


É Syllabo, condemnando todo o progresso 
e toda a civilisação, levantou em todos os 
paises uma indignação geral e os governos 
recusaram-se a dar o seu beneplacito a esse 
documento emanado da curia. 

Syliecte. Cidade da Africa antiga, na 
costa septentrional da Pequena Syria. Os 

aphos ainda até hoje não poderam re- 
solver definitivamente qual era a verdadei- 
ra situação d'essa cidade. 

Sylphos. Entes sobrenaturaes da my- 
thologia celtica e germana e que represen- 
tam um papel importante nas composições 
da Shakspearc. 

fylt. Pequena ilha da Prussia no mar 
do Norte, perto da costa occidental do Sles- 
vig; tem 36 kilom. de comprimento e 4 de 

largura; 3:000 hab. disseminados em 5 po- 
voações e varios casaes. Solo arenoso e pou- 
eo fertil. . 

Sylvain (Alexandre Van Der Brussche 
conhecido pelo nome de Le). Poeta belga, 
que n. em Flandres pelos annos de 1530 e 
m. em 1575 pouco mais ou menos. Viveu na 
côrte de França, era um homem de costumes 
austeros e deixou além de outras composi- 
ções: Arithmetica militar, Primeiro livro dos 

s tragicos, Dialogo do amor honesto, 
etc. destinguindo se todas estas obras por 
um estylo claro e elegante que não é vulgar 
na epoca em que viveu este poeta. 

fiyivano. Deus das florestas e dos cam- 
ne mythologia dos latinos, e que segun- 
ig era filho de Saturno, segundo outros 
de Fauno. Presidia ás plantações, protegia 
ob limites divisurios dos campos e os ani- 
maes que povoavam as florestas. Era repre- 
sentado com figura de um velho com pés e 
orelhas de bode ou então com a fórma do 
deus Termo.. 

Sylvatico (Matheus). Medico italiano 
dos seculos xu e x1v. Foi um dos professores 
da escola de Salerino e publicou um livro Ìn- 
titulado: Opus pandectarium medicine que é 
um diccionario de medicina e uma das obras 
mais importantes que d'esta sciencia nos res- 
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tam da edade media e dos primeiros tempos 
da Renascença. 

Sylvestre E (S). Eleito papa a 21 de 
janeiro de 314, m. em Roma a 31 de dezem- 
bro de 335. Da sua vida sabe-se apenas que 
era natural de Roma e que succedeu a S. 
Milciades. Até ao seculo xir este papa gosou 
uma certa notoriedade porque se julgava 
ter sido elle quem baptisara Constantino, re- 


cebendo em paga a concessão do poder tem-' 


poral, mas afinal reconheceu-se que eram fal- 

sas as decretaes em que se baseava essa tra. 

dição. 

Durante o pontificado de Sylvestre houve 
dois factos memoraveis: a convocação do 
concilio de Nicea em 325 e a mudança da 
séde do imperio para Byzancio no anno 328. 
A egreja celebra a festa d'este santo no dia 
31 de dezembro. 

Sylvestre II. Papa desde 999 até 1003, 
chamou-se primeiro Gerberto e n. na Aqui 
tania no seculo x. Era de paes humildes e 
de poucos meios é ficando orphão quando 
era ainda creança foi educado n'uma escola 
de caridade do mosteiro de Saint-Gerauld 
em Aurillac. Revelou desde muito novo mui- 
ta intelligencia, mas ao mesmo tempo mos- 
trava um genio indocil pelo que os compa 
nheiros o viam com maus olhos. À proveitan- 
do a visita que Borel, conde de Barcelona, fez 
ao convento, o superior pediu-lhe que levas- 
se comsigo Gerberto para Barcelona afim de 
poder em Hespanha dedicar-se todo ao estu- 
do para que mostrava grande vocação. Em 
Sevilha e Cordova recebeu ali as lições de 
mestres arabes e indo depois a Ruma tal im- 
pressão fes no papa pelos seus vastos co- 
nhecimentos, que João xın recommendou-o 
so imperador. Este principe deu a Gerberto 
a abbadia de Robbio, onde o futuro pontifice 
abriu uma escola, que foi muito frequentada 
por gente de todos os paizes; mas tal foi a 
opposição que se levantou da parte dos ini- 
migos do sabio que este viu-se obrigado a 
sahir da Allemanha. 

Passando a rrança com um embaixador do 
rei Lothario foi nomeado secretario de Adal- 
beron, arcebispo de Reims, e n'esta cidade 
abriu uma nova escola que em breve adqui- 
riu grande celebridade e que póde ser con- 
siderada o tronco das escolas escolasticas que 
em tão grande numero houve em França no 
seculo immediato. Gerberto cultivava simul- 
taneamente geometria, astronomia, physica, 
logica, historia e poesia, fabricava instru- 
mentos mathematicos e suppõe-se ter sido 
elle quem construiu o primeiro relogio de 
pesos. 

Contribuindo para a deposição de Amuldo 
successor de Adalberon, foi eleito para esse 
logar, em 997 a pedido do imperador Othão 
transferido para a sé de Ravenna e em 999 
subiu ao throno pontificio tomando o nome 
de Sylvestre 11. O novo papa tratou de aca- 
bar. as questões entre o imperio e a egreja 
fazendo uma concordata com o ua perador e 
pela sua habilidade e energia conseguiu o 
respeito dos mais poderosos senhores feu- 
daes. 

Deixou um grande numero de escriptos 
entre os quaes notaremos uma preciosa col- 
lecção de Cartas sobre varios assumptos po- 
liticos, litterarios e ecclesiasticos. 

Sylvestre III. Antipapa, n. em Roma 
e quando os romanos expulsaram Benedicto 1x 
foi eleito papa, Jòão, bispo de Sabina, com o 
nome de Sylvestre 111, Benedicto recuperou 
a thiara pela força das armas, mas temendo 
a colera dos seus vassallos cedeu o logar a 
João Graciano que tomou o nome de Grego- 
rio vı. Roma e o mundo christão dividiram- 
se então entre os tres pontifices, mas para 
acabar o escandalo o concilio de Sutri pre- 
sidido pelo imperador Henrique 1u, depôz o8 
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tres competidores e elegeu um quarto papa 
que foi Clemente 11. 

Sylvestre Gozzolini (8.). Funda- 
dor dos sylvestrinos na Italia, n. em Osimo 
no anno de 1177 e m. em 1267. Estudou di- 
reito canonico e theologia em Bolonha e Pa- 
dua, foi conego de Osimo e retirando se aos 
40 annos para um logar deserto, dentro em 
pouco se lhe foram reunir alguns companhei- 
ros com o8 quaes fundou o mosteiro de Mon- 
te- Fano. O papa Innocencio 1v approvou em 
1248 o novo instituto que adoptou a reg ra de 
8. Bento e que se propagou rapidamente con- 
tando 25 casas religiosas quando morreu o 
fundador. 

Sylvestre (Ordem de §.). Foi fundada 
com o nome de Ordem da Espora de ouro e 
reorganisada pelo papa Gregorio xvi em 1841. 
A Espora de Ouro tinha sido criada no meia- 
do do seculo xv1 pelo papa Pio 1v mas tinha 
cahido em grande descredito porque os di- 
gnatarios do estado, os nuncios e até alguns 
prelados se julgaram com direito de crear 
cavalleiros d'essa ordem, os quaes tomaram 
o nome de cavalleiros da Milicia dourada e 
depois de condes palatinos do sagrado pala- 
cio de Latrão. 

A fita da ordem reorganisada por Grego- 
rio xvı tem cinco riscas, tres vermelhas e duas 
pretas. 

Sylvestre (Gregorio). Notavel poeta 
portuguez, que escreveu em hespanhol eviveu 
quasi sempre em Hespanha, n. em Lisboa a 
31 de dezembro de 1520, sendo filho do dr, 
João Rodrigues, medico de D. João 11 e de 
D. Maria de Mega, hespanhola e natural de 
Cadis. Quando tinha sete annos, partiu para 
Hespanha, porque seu pae fôra nomeado me- 
dico da infanta D. Izabel, quando foi casar 
com o imperador Carlos v. Entrou aos qua- 
torze annos como pagem ao serviço do conde 
de Feria, fidalgo muito illustrado cuja casa 
era uma verdadeira academia. Ali cencor- 
riam Garcia Sanches de Badajoz e outros 
notaveis poetas do tempo. Gregorio Sylves- 
tre distinguiu se primeiro como musico 6 
era um organista de primeira ordem, e por 
isso foi nomeado primeiro organista da ca- 
thedral de Granada. 

Devemos aqui rectificar um lapso curioso 
do er. Joaquim de Vasconcellos no seu livro 
aliás interessante dos Musicos portuguezes. 
Leu elle, como se dedus da citação exacta 
que faz, a biographia de Gregorio Sylvestre 
resumida por Barbosa Machado na Biblio- 
theca Lusitana de outra que escrevêra o edi- 
tor Pedro de Caceres, e comtudo imagina 
que Gregorio Sylvestre foi para Hespanha 
pelo mesmo motivo que para esse paiz levou 
Jorge de Monte-mór e que iria provavelmen- 
te como cantor. Pois não viu o nosso illus- 
tre patricio bem claramente indicado por 
Barbosa o verdadeiro motivo, que foi o de ter 
ido seu pae para Hespanha como medico da 
imperatriz? Prosigâmos na biographia. 

Ali viveu em grande intimidade com al- 
guns dos mais notaveis fidalgos hespanhoes, 
taes como: D. Affonso Portocarrero, D. Af- 
fonso Venegas e marques de Villena. O fa- 
moso Diogo de Mendoza e Fernando da Cu- 
nha foram tambem das suas relações mais 
particulares. 

Gregorio Sylvestre era horrendo e assim 
o confessa Luiz Barahona de Soto, que fez 
ao seu talento os mais rasgados elogios. 
Ainda assim não deixou de encontrar se- 
nhora que desposasse e casou com D. Joan- 
na Cazorla de Palencia, de quem teve muitos 
filhos. 

Morreu em Granada em 1570, tendo ape- 
nas cincoenta annos de edade e foi sepultado 
no convento dos carmelitas onde o seu ami- 
go e editor Pedro de Caceres inscreveu na 
sua sepultura o seguinte epitaphio; 
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El que en dulce poesia 

Fué mas famoso en la tierra 
Que cuantos el cielo cria, 
Su cucrpo ahora se encierra 
En aquesta piedra fria. 


Altas musas poderosas 
Sobre su sepulcro amado 
Derramad perlas preciosas, 
Pues en el está guardado 
Quien os hizo tau famosas. 


Gregorio Sylvestre foi um dos mais emi- 
nentes poetas do seu tempo. Na lucta que 
se travava tanto em Hespanha como em Por- 
tugal, entre a escola velha e a escola nova, 
entre a escola do verso de redondilha e a do 
bendecaryllabo, Sylvestre enfileirou se na 
escola antiga e escreveu numerosas canções 
n'esse estylo e n'esse metro, que são verda- 
deiramente graciosissimas. Depois transigiu 
com a outra escola, e versejou no genero 
italiano. Os seus pocmas n'esse estylo teem 
merito, mas não podem deixar de conside 
rar-se inferiores aos versos que elle deixava 
correr espontaneamente das fontes vivas e 
puras da sua inspiração. 

Sairam ap suas obras completas editadas 
por Pedro de Caceres em Granada em 1582, 
foram reimpressas em Lisboa em 1592 e sai- 
ram terceira vez em Granada em 1599. Es- 
gas obras completas encerram canções, que 
são, na opinião de Ticknor, o que mais puro 
sc encontra em castelhano, glosas que £fe 
podem considerar como a flor das suas obras, 

ocmas descriptivos escriptos 4 maneira ita- 
lni como a fabula de Apollo e Daphne e a 
de Pyramo e Thisbe, poemas didacticos e 
moraes taes como o do Conhecimento de si 
mesmo. 

Entre as suas glosas é celebre a que fez 
ácerca do grande poeta Macorique e de urma 
outra cita Ticknor esta quadra verdadeira- 
mente formosa: 


Sciiora, vuestros cabellos 
De oro son 

Y de acero el corazon 

Que no se muere por ellos. 


Como compositor sacro deixou tambem va- 
rios vilbancicos e entremezes sagrados que 
por obrigação do seu cargo de organista mór 
escrerêra para a cathedral de Granada, e que 
se perderam. Tambem escrevêra tree compo- 
gições em oitavas sobre assumptos religiosos, 
que constituiam um terno, intitulado: a Pat- 
cão de Christo, a Descida ao limbo e a As- 
cenção ao céu; mas, depois de os ter escri- 
pto, queimou -os por não os julgar perfeitos. 

Ainda consta pelo clogio que lhe consagrou 
Luiz de Barahona y Soto que compozera um 
poema intitulado: Arte de escribir en cifra. 

Ticknor, louvando muito este nogso compa- 
triota, entende que é elle menos adimirado do 
que o deveria ser, porque, pertencendo ás 
duas escolas, não foi adorado nem por uma 
nem por outra. 

Ssylvestre (S.). Bispo de Braga, perfei- 
tamente legendario. Aflirmam os bagiogra- 
phos que padeceu martyrio no anno 70. 

Sylvio. Rei d'Aiba, filho posthumo de 
Eneas e de Lavinia, e a quem se attribue a 
fundação de Alba. Transmittiu aos seus des- 
cendentes, que são 12, o nome de Sylvio. 

Sylvius (Francisco). Medico allemio de 
origem francesa cujo nome primitivo era Le- 
bois, mas que é mais usualmente chamado 
Le Boe, n. em Hanau no anno 1614 e m. em 
1672. Estudou em Leyde exerceu a clinica 
na sua terra natal, em Leyde e Amsterdam 
e foi nomeado professor da universidade de 
Leyde. Foi o fundador do systema medico 
chimiatrico. As obras de Sylvio, todas em 
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latim, foram colligidas com o titulo de Ope- 
ra omnia e d'ellas ha edições de Amster- 
dam, Genebra e Venêsa. 

Symbres. Villa do Brazil aa provin- 
cia de Pernambuco. Houve aqui uma aldeia 
chamada Ororobá, por onde entraram em 
Pernambuco os padres da congregação do 
Oratorio. Foi creada villa em 1810, dando- 
se lhe por matriz a egreja de Nossa Senhora 
do Monte. ; 

Symé ou Symia. Ilha da Turquia da 
Ásia, perto da costa sueste da Asia Menor 
à entrada do golpho do seu nome. Faz parte 
do puachalato das ilhas e tem uma fórma qua 
si circular com um diametro de 9 kilom. Foi 
outr'ora fertil em vinho e em trigos, boje é 
pobre e miseravel. Os seus habitantes vivem 
da peeca das esponjas, que abundam muito 
nos seus rochedos. Chamava se outr'ora Me- 
tapontis e Cgle. Dizem as lendas bomericas 
que no tempo da guerra da Troya reinava 
n'esta ilha Niscu, que era o inais bello dos 
gregos depois de Achilles. Foi occupada de. 
pois pelos cariavos que a abandonaram, po- 
voada depois por uma colonia de lacedemo- 
nios. Em 1309 foi conquistada pelos caval- 
leiros de Rhodes, a quem os turcos a toma- 
ram em 1523. 

Symes (Mizuel). Viajante inglez, n. po- 
los aunos de 1760, m. em 1809. Tendo esco- 
lhido a carreira militar, foi mandado à Índia, 
e recebeu em 1795 missão de ir ao imperio 
birman, onde concluiu com o soberano d'este 
paiz um vantajoso tratado de commercio. 
Tres anuos depois, fez uma nova viagem á 
Birmania e obteve, em recompensa dos seus 
serviços diplomaticos, o titulo de tenente co- 
ronel. | 

Em 1808, Symes entrou no eerviço do 
exercito inglez que combatia na Hespanha, 
depois da batalha da Corunha embarcou pa 
ra Inglaterra, mas morreu no mar. Publicou 
em 1800 uma Noticia da sua embaixada ao 
reino de Ava em 1795. 

symetho. Rio da Sicilia. Nasce na cos- 
ta septentrional do Etosa, no valle de Demo- 
na. Chama-se hoje Giavetta. E' o rio mais 
consideravel de toda a Sicilia. Era navega- 
vel no tempo dos romanos. Na Fabula tem 
uma certa celebridade. A nympha Thalia 
teve amores com Jupiter, e foi metamorpho- 
seada n'este rio, e, para escapar assiin mesmo 
à colera de Juno, refugiou se debaixo do 
Etna e continuou subterraneamente a sua 
carreira até ao mar. Hoje o seu curso já não 
é subterraneo, mas cinge perfeitamente o 
Etna, depois, de subito, afasta-se d'elle e 
vae sc lançar no mar a algumas leguas de 
Catania. 

O Symetho é engrossado por um grande 
numero de riachos que descem do Etna. As 
suas aguas 2arrciam para o mar ambar ama- 
rello, que se forma na sua embocadura, e 
que o mar arroja à praia. Esse ambar é ex- 
tremamente electrico à 

Symmacho (Celio). Celebre papa que 
n. em Simagia na Sardenha por 440, m. em 
Roma em 514. Era diacono da egreja de 
Roma quando por morte de Anastacio n foi 
eleito papa a 22 de novembro de 498. Mas 
n'esse mesmo dia o patricio Festo conseguiu 
fazer eleger o arcedisgo Lourenço. Para re- 
solver esta pendencia escolheu se por arbitro 
o rei Theodorico, apesar de ser ariano. Theo- 
dorico decidiu a questão a favor de Symma- 
cho; mas o seu adversario não desistiu das 
suas pretenções, e, sendo eleito bispo de No 
cera, accusou em 503 Symmacho de muitos 
crimes, entre outros de adulterio e de rapa. 
cidade. D'ahi resultaram graves discordias 
em Roma. Symmacho foi declarado innocente 
por um concilio de Palma. Teve tambem 
que luctar com o imperador Anastacio 1 e 
com as heresias de Nestorio e de Eutychés. 
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Levantou muitas egrejas e attribue-se-lbe a 
introdncção na missa do Glorf in excelsis. 

symmacho. Quarto interprete do An- 
tigo Testamento em grego. Era de Samaria 
e vivia ainda no tempo do imperador Seve- 
ro. Pertencia å seita dos ebionitas e publi- 
cou uma versão do Antigo Testamento diffe- 
reute da dos Samaritanos, de que só nos res- 
tam fragmentos e que S. Jeronymo aflirma, 
que era excellente. 

Symmacho (Quinto Aurelio). Orador 
e estadista romano, o ultimo defensor do pa- 
ganismo no Occidente, n. em Roma por 340, 
m. por 410 Pertencia a uma familia muito 
considerada que dera a Roma muitos consu- 
les e prefeitus. Seu pae fôra tambem consal 
e prefeito, e, cm recompensa dos seus servi- 
ços tinham se-lhe erigido estatuas em Roma 
e em Constantinopla. Tendo recebido uma 
educação brilhante, cedo entrou na vida pu- 
blica e fui successivamente questor, ponti- 
fice, intendente da Lucania e do Brutiom. 
Tempo depois, acompanhou Valentiniano 1 
na sua campanha nas margens do Rheno, en- 
trou em relações com Autonio, proferiu o 
elogio de Valentiniano e recebeu o titulo de 
conde. Depois de ter sido sido proconsul na 
Africa, voltou para Roma e tomou assento 
no senado. Poz se então com o seu amigo 0 
senador Proetextato à frente do partido que 
procurava suster a queda do paganismo. 
Quando Gordiano 11 confiscou os bens dos 
templos, derogou os privilegios dos sacerdo- 
tes e das vestaes e derrnbou a estatua da 
Victoria erigida por Juliano na curia Hos- 
tilia, Symmacho foi a Milão com uma grau- 
de deputação do Senado, pedir o restabele- 
ciinento da estatua. A deputação nem foi re- 
cebida. Valentiniano 11 nomeou Symmacho 
prefeito de Roma e o seu amigo Proetextato 
pretor de Italia; um e outro fizeram os ma- 
ximos esforços para suspender a decadencia 
do paganisıno. Procurou de novo conseguir 
o restabelecimento da estatua da Victoria e 
dirigiu ao imperador uma memoria a favor 
do passado, limitando-se comtudo a pedir 
para o antigo culto a liberdade de que go- 
sava O christinnismo. Essa apologia do pa- 
ganismo está escripta em estyo elevadissimo, 
Responden-lhe Santo Ambrosio e foi para 
este que Valentiniano 11 se inclinou. Nas dis- 
sensõus entre Theodosio e Maximo, Sy:nma- 
cho scguiu o partido d'eate ultimo, mas quan- 
do Theodosio triumphou, dirigiu-se a elle, 
pedindo lhe de novo o restabelecimento da 
estatua da Victoria, Thecdosio o que fez fa 
exilal o. Dois aunos depois voltou a Roma e 
foi nomeado consul com Fabiano. No breve 
reinado de Eugenio ainda poude esperar por 
um instante que a sua causa triumphasse, 
mas a victoria de Theodosio veiu mostrar: 
lhe que a causa que defendia estava fatal. 
mente condemnada, 

Symmacho deixou algnng relatorios a res- 
peito da administração de Roma dirigidos 
aos imperadores, varias cartas e discursos, 
de que só se conhecem fraginchtos. E' um 
dos bons escriptores da época da decadencia 
romana. 

Symmacho (Quinto Aurelio Memmio). 
Patricio romano, m. em 525. Era um bomem 
de caracter austero, que foi nomeado consul 
em 485. Sogro de Boccio, não occultou a sus 
indignação quando este philosopho foi mor- 
to. Em castigo foi transportado para Raven- 
na, assassinado na sua prisão por Theodorico, 
rei dos Ostrogrodos. 

Symonds (sir Villiam). Contra-almi- 
raúte inglez, n. a 24 de setembro de 1782, 
m. a 28 de março de 1856. Entrou em 1794 
na marinha, serviu muito tempo debaixo das 
ordeos de Nelson. Em 1819 foi nomeado ca- 
pitão do porto de Malta, e introduziu na 
construcção dos navios grandes melhoramen- 
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tos. Escreveu uma obra intitulada: Historia 
da architectura naval.» ' 

8 ymaphoriano (S.) Villa da França 
no departamento do Indre e Loire, á beira 
do Loire, cerca de 2:090 hab. 

— Villa de França no departamento do 
Gironda, cerca de 1:000 hab. Commercio de 
mel, cera, gado, madeiras e resinas. 

8% yemphoriano-sur Coire (S.) Villa 
de França no departamento do Rhodano, á 
beira do Coire, cerca de 1:700 hab. Castel- 
lo antigo. No tempo da Revolução chamou- 
se-lhe Calça exercito, por causa das suas fa- 

bricas de sapatos. 
| Symphoriano de Say (S.) Cidade 
“de França, no departamento do Loire, 1:500 
bab, Fabrica musselivas e fustões. A egreja 
parochial é a capella de um antigo convento 
de benedictinos. 

S8ymphoriano (S.) Martyr, m. em 
Autun, em 179, no reinado de Marco Aure- 
lio. Seu pae, Fausto, era um rico habitante 
d'Autun, que recebeu em sua casa Benigno 
e Andoche, que tinham ido evangelisar para 
esses sitios. Symphoriano foi baptisado por 
elles, e veiu a ser um dos mais ardentes neo- 
pbytos da sua terra. N'uma festa de Cybele, 
Symphoriano recusou adorar a deusa, o pre- 
feito Heraclio quiz obrigal-o, mandou-o chi- 
batar, Symphoriano resistiu ainda. Dias de- 
pois Heraclio mandou-o chamar, offereceu- 
lhe honras e recompensas para que adorasse 
Cybele, e, como elle persistisse na sua recu- 
sa, condemnou-o à morte. Symphoriano mor- 
reu com a sabida constancia dos martyres 
christãos. A egreja celebra a sua festa no 
dia 22 de agosto. 

Um dos quadros mais celebres do grande 
pintor frances Ingres representa o martyrio 
de S. Symphoriano. 

Symphorosa (Santa). Martyr cbristã 

que foi morta no reinado de Adriano, é fes- 
tejada pela Egreja a 18 de julho. Contam os 
agiologios que Symphorosa era mulher de 
um christão nobre e rico, Gétulo, que mor- 
reu pela fé. Symphorosa refugiou-se n'uma 
caverna com os seus sete filhos. Tempos de- 
pois, Adriano quis consagrar um templo com 
as ceremonias usadas, mas 08 sacrificadores 
disseram -lhe que nada podiam fazer, sem que 
Symphorosa e seus filhos fossem sacrificar 
tambem. Adriano mandou-os prender, e, não 
conseguindo que elles fizessem o sacrificio 
exigido, mandou-os matar, deitando Sym- 
phorosa ao rio Teverone com uma pedra ao 
pescoço e enforcando os fiihos. No sitio do 
supplicio erigiu.se uma egreja a Santa Sym- 
phorosa de que ainda havia vestigios DO 
tempo de Tillemont e o povo ficou chamando 
áquelle local os Sete Irmãos. 

syncretistas. São assim chamados o8 
theologos que teem procurado approximar 
umas das outras as differentes seitas chris- 
tis. 

Synedro. Nome dos membros do Areo- 
pago de Athenas que foi dado depois aos de- 
putados gregos que compuzeram & assembléa 
de Salamina, foi empregado tambem para 

designar os deputados dos differentes esta- 
dos gregos que se reuniam em congresso 
l 


Synectas. Escriptor e philosopho gre- 
go, bispo de Ptolemais, n. em Cyrene no 
anno de 365, m. em 415. A sua familia, ori- 
ginaria da Grecia, era muito antiga e elle 
proprio era muito affeiçoado á religião pagã. 
Estadou em Alexandria com a celebre Hy- 
pathia. Partiu depois para Athenas e re- 
gressou em seguida a Cyrene onde se entre- 
gou alternativamente á caça, a cuidar das 
suas propriedades e ao estudo. Em 397 ten- 
do havido na Cyrenaica muitos tremores de 
terra que devastaram o paiz, Synecius foi 
mandado a Constantinopla sollicitar soccor- 

VOLUME XII. 


SYP 


ros do imperador Arcadio. Este ouviu-o e 
dispensou-o, como elle pedia, do exercicio 
de qualquer cargo publico. Só em 400 saiu 
de Constantinopla, onde escrevêra parte de 
um romance philogophico intitulado o Egy- 
pcio e voltou para a sua patria, compoz as 
Cyrenacias, poema hoje perdido. Voltou em 
413 a Alexandria, onde escreveu Dion e o 
Tratado dos sonhos e onde entrou em rela- 
ções com o bispo cbristão Theophilo. Estan- 
do a sua patria invadida pelos barbaros, Sy- 
necius voltou a Cyrene, poz-se á testa da 
defeza, e, se conseguiu repellir os barbaros, 
o que não conseguiu foi recuperar as snas 
propriedades. Em 410 deu se o caso curioso 
de ser eleito bispo de Ptolemais, apesar de 
não ser christão; mas os habitantes d'esta 
cidade queriam sobretudo um protector. Re- 
cusou primeiro, allegando que não devia nein 
podia ser bispo sem ser christão e que não 
podia ser christão, porque não acceitava 
muitas das doutrinas da Egreja. Os outros 
bispos vieram comtudo & um accordo com 
elle e Synecius fez-se emfim cbristão e bis- 
po. Cumpriu nobremente os seus deveres, de- 
tendeu Ptolemais tambem contra uma inva- 
são de barbaros, mas foi profundamente af- 
fectado pela morte de seus filhos, porque era 
casado quando ascendeu uao episcopado e 
continuou vivendo com sua familia. Quando 
morreu succedeu-lhe na séde episcopal seu 
irmão Esopio. 

Synecius foi um dos homens mais nata- 
veis do seu tempo. Apesar de ter sido bispo, 
não se pode dizer que houvesse sido verda. 
deiramente christão. Era sobretudo um néo- 
platonico. Os seus hymnos são verdadeiras 
poesias orientaes. O romance o Egypcio é 
uma fabula em que os infortunios do seu 
tempo são contados debaixo da forma de um 
mytho. 

Synmada. Cidade da Asia Menor anti- 
ga, na Phrygia, ao N. E. de Apaméa, ao pé 
de um pequeno rio do mesmo nome e no 
centro de uma plavicie onde se acha uma 
pedreira de marmore branco que recebeu o 
nome de marmore synnadico. Na epoca ro- 
mana foi capital da Pbrygia Salutar. Em 
230 reuniu se ali um concilio, que decidiu 
que não seria válido o baptismo conferido 
pelos herejes. Dizia-se que Syonada fôra 
fundada por Acamas, depois do cerco de 
Troya. 

No sitio da antiga cidade ergue-se hoje a 
aldeia de Kara Hissar. 

Synodo. Este nome significa propria- 
mente assembléa ou companhia, mas sempre 
se tomou no sentido religioso. Havia já na 
antiguidade pagã um synodo de Apollo, 
confraria em honra d'este deus. Os catholi- 
cos. chamam synodos ás assembléss dioce- 
sanas, os reformados ás reuniões dos repre- 
sentantes das diversas egrejas, 08 israelitas 
a reuniões dos fieis celebradas nas synago- 
gas para oração e edificação e os schismati- 
cos russos ao grande conselho supremo que 
na Egreja russa representa a auctoridade so- 
berana em materia religiosa. 

Syphax., Rei da Numidia occidental, m. 
em Roma no anno 203 antes da nossa era. 
Em 213 alliou-se com os Romanos contra os 
carthaginezes, e duas vezes foi vencido por 
Massinissa, filho do rei numida, Géla que se 
alliára com Carthago. Estava para concluir 
a paz com os carthuginezes quando Scipião 
passou á Africa e assignou com elle um tra- 
tado secreto. Tendo n'essa epoca desposado 
Sophonisba que exerceu sobre elle um gran- 
de imperio, abandonou por conselho d'ella, a 
alliança romana para se alliar com os car- 
thaginezes, emquanto Muassinisea fazia exa- 
ctamente o contrario. A guerra não tardou a 
principiar de novo (204). Syphax ganhou al- 
gumas pequenas victorias sobre Massinissa 
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e marchava a teunir se aos carthaginezes, 
quando Seipião o assaltou no seu acampa- 
mento e o bateu. Massinissa perseguindo-o, 
aprisionou.o e a seu filho e Syphax partiu 
para Roma com seu filho para figurar no tri- 
umpho de Seipião. Morreu comtudo poucos 
dius antes d'isso. Os romanos deram uma 
parte do seu reino ao seu adversario Massi- 
nissa. 

Syra. Deusa escandinava que preside á 
verdade e á justiça. Guarda a porta do pa- 
lacio Wyngolf e não deixa entrar senão os 
dizem a verdade. 

Syra. liha da Grecia moderna no Archi- 
pelago, quasi no centro das Cyclades, tem o 
seu ponto culminante a 37º 28/ de latitude 
N. e a 22º 35! de longitude E. Comprimento, 
de norte a sul, 15 kilom. largura 8 kilom. 
50:000 hab. Capital Syra ou Hermopolis; ci- 
dades principaes Calonta, Salustri e Janni. 
Chamava se outr'ora Syros. Constitue uma 
eparchia. E' montanhosa, pouco fertil, de 
ameno clima, e tem pouca agua. O que pro- 
duz mais é trigo, vinho etc. Tem algumas 
fabricas, mas a sua industria mais irnportan- 
te é a das construcções navaes. Aquella pe- 
quena ilha tem hoje mais de 1:000 navios e 
de 11:000 marinheiros. 

Dizem as lendas gregas que Homero habi- 
tou algum teinpo n'esta ilha. Na idade media 
era a mais catholica dus Cycladas. Durante 
a guerra da independencia grega, Syra con- 
servou-se neutral, 

Syra ou Hermopolis. Cidade da 
Grecia, capital da ilha de Syra, em cuja 
costa oriental está situada, e capital da no- 
marchia das Cycladas. Tem 28:000 bab., bis- 
pado dos dois ritos, tribunal de primeira ins- 
tancia, collegio, hospital, lazareto e consula- 
dos estrangeiros. Syra é hoje o principal im- 
perio do Archipelago e a cidade mais indus- 
trial da Grecia. Tem um grande numero de 
estaleiros, e pode dizer-se, arsenal da mari- 
nha mercante levantina. Tem um aspecto 
muito pittoresco e está dividida em duas 
partes: a cidade alta e a cidade baixa. O 
porto de Syra cfferece aos navios mercautes 
um excellente ancoradouro. Tem uma cathe- - 
dral grega de uma bella architectura. 

Ssyracusa. Cidade do reino de Italia na 
Sicilia, capital de provincia, situada na par- 
te oriental da ilha, a cincoenta leguas de Pa- 
lermo, 20:000 hab. Tem bastante commercio 
de vinho e de cereges. Nos tempos modernos 
a sua historia é quasi nulla, e a cidade actual 
comprebende apenas uma pequena porção do 
espaço que a cidade antiga abrangia, o bair- 
ro construido n'uma ilhota a que os antigos 
chamavam Ortygia. Entre os monumentos 
modernos citemos as fortes muralhas que da- 
tam do seculo rv, a cathedral construida com 
os materiaes do templo de Minerva, que tem 
uns baptisterios byzantinos muito cariosos. 
Ha tambem em Syracusa outras egrejas no- 
taveis. No museu tem-se reunido tudo quan- 
to se tem encontrado nas escavações feitas 
na ilha, e assim conseguiu reunir-se um mu- 
seu extremamente curioso. À bibliotheca tem 
9:000 volumes, a porta denominada Porta del 
Mare distingue-se por uns ornamentos gothi- 
cos excellentemente acabados. 

Syracusa foi construida pelo Corinthio Ar- 
chias, pelos annos 735 antes de Christo, na 
ilhota de Ortygia, que foi em breve reunida 
á terra firme por uma ponte solida. Tornon- 
se rapidamente Syracusa uma das cidades 
mais importantes da Sicilia e do mundo an- 
tigo, chegou a ter 500:000 hab. Construi. 
ram-se novos bairros, Achradina e Tychi ho- 
je abandonados completamente, Epipolis que 
é hoje a aldeia de Epipoli, Neapolis que ho- 
je é Temeuités. Strabão afirma que Syracusa 
tinha n'esee tempo um perimetro de 28 kilom. 
Era de forma triangular. Primeiro dominou 
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em Syracusa a forma republieana, e Syracu- 
ga dominou a ilha toda; mas as discordias 
intestinas fizeram com que afinal em 484 se 
elegesse um chefe absoluto chamado Gélon. 
Seguiu se a Gélon, Tbrasybulo, que foi ex- 
pulso porque a sua tyrannia exasperou o po- 
vo e restabeleceu-se então a forma republi- 
cana. 

No anno 405, Dyonisio assenhoreia-se do 
poder e torna-se celebre pelas suas cruelda- 
des. Succede-lhe Dyonisio 1, que duas vezes 
foi expulso. Corintho enviou então á sua co- 
lonia Timoléon que logrou resuscitar a forma 
republicana; mas pouco durou. De novo Aga- 
thocles so assenhoreou do pocer, e levou as 
armas triumphantes dos syracusanos até á 
Africa. 

Morreu envenenado. O seu successor, Hie- 
ron, declarou-se alliado dos romanos, e Sy- 
racusa esteve em paz até que Annibal, apro- 
veitando-se da morte de Hiéron, conseguiu 
que os syracusanos tomassem o seu partido. 
Foi Marcello cercar Syracusa, e esse cerco 
tornou-se celebre, porque o grande Archime- 
des poz ao serviço da defeza a sua extraor- 
dinaria sciencia mechanica e physica Esma- 
gou-lhe os navios com pedras arrojadas por 
machinas potentes, incendiou-lh'os com espe- 
lhos ustorios. Emfim Marcello estava quasi 
a desistir da empreza quando um soldado o 
informou de que se podia entrar na cidade 
por um sitio onde as muralhas eram muito 
mais baixas do que todos imaginavam. Syra- 
cusa foi assim tomada por surpreza, e Archi- 
medes foi morto por um soldado romano, que 
se queria limitar a aprisional-o, mas que se 
“impacientou com as distracções do sabio. 

Syracuea depois de cair no poder dos Ro- 
manos, foi em constante decadencia. Alli 
aportou S. Paulo, e alli prégou o cbristianis- 
mo. Cahio depois em poder dos barbaros, foi 
reconquistada por Belisario, cahio de novo 
nas mãos dos sarracenos que a devastaram, e 
depois seguiu a sorte da Sicilia, mas decli- 
nando sempre, 

Em 1837 ainda era uma das sete inten- 
dencias da Sicilia, mas essa intendencia foi 
depois transferida para Nato; hoje é apenas 
capital de uma das pequenas provincias ita- 
lianas, provincias que não excedem a dimen- 
são de districtos. 


REIS, TYRANNOS OU CHEFES 
DE SYRACUSA 


Governo aristocratico .......... 1935-484 
Gelon ..... senso PUT EET 484 
Hieron1........... PE TN 418 
Thrasybulo ............... e... 467-466 
Democracia ...escessasoeesoseo.o 466-405 
Dyonizio 1 ....... cccoccrercsoo 405-308 
Dyonizio Il..sesseseseosssseess 368 
Dion ..... PE E ER E T 357 
Callipo ...eesosansecocssseos T 354 
Hypparin ........... PERUAN ERS 353 
NypéioO ..cccercescercscrssesas 35 
Dyonizio 11 (de novo) ........... 347-343 
Timolcou ....... PEE EEE, 343-337 
Sosistrato. ...sssec.seoe. eaw 320 
Agathocles. ........essesosseo. 317-289 
Democracia ......csosssossseo. 289-266 
Hieronit.......... era LUST E 269 
 Hieronymo................... i 215 
Democracia ..s.es..essseses.. .. 214-212 


Syria. Vasta região da Turquia da 
Asia, de que forma a parte oriental, é cha- 
mada pelos Turcos. e pelos Arabes, Souris- 
tan, que quer dizer paiz da esquerda, por 
ficar å cequerda de Mecca. Fica entre 30 e 
97º, b' de latitude norte, 32°, 25' e 37° de lon- 
gitude léste, tem por limites ao norte, o Tau- 
ro, cujas ramificações atravessam o pachalik 
de Alepo, a E. o deserto que confina com 
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o pachalik de Bagdad, a S E. e a 8. o Egy- 
pto, a O. o Mediterraneo. Mede 630 kilom. 
de N. a S., sobre 300 na sua maior largura. 
Tem de superficie 115:000 kilometros qua- 
drados. À sua população é de 1.791:076 hab. 
segundo a estatistica de 1862, repartidos 
por 61 cidades ou villas e 5:491 aldeias. Es- 
ses habitantes eram 342:084 christãos de di- 
versos ritos, 1.106:499 musulmanos, 242:493 
israelitas. 

As costas da Syria são muito accidenta- 
das, n'ellas se vêem o golpho de Alexan- 
dretta, o csbo Kanjir, o golpho de Lataquié, 
as bahias de Tripoli, Beyrouth, Said e 
S. João de Acre, e o promontorio de Jaffa. 
Os portos de commercio mais importantes são 
Alexandretta, Latakié, Tripoli, Saida, Caiffa 
e Acre e Jaffa. 

A ossatura da Syria compõe-se de quatro 
cordilheiras principaes. Tem ao N. uma ra- 
mificação do Taurus, que toma successiva- 
mente os numes de Giaour-Dagh e Kulek- 
Dagh. Do Giaour-Dagh destaca se ao sudoes- 


te o Akma-Dagh, que se vae ligar depois 


com o Anti Libano e este com o Libano. 

« A Syria é muito sujeita a tremores de 
terra. E' banhada por cinco rios principaes, 
o Oronte, o Sitani, o Jordão, o Barada e o 
Arrach. O Euphrates-não faz senão banhar 
ligeiramente uma parte da fronteira. 

A Syria, debaixo do ponto de vista do 
clima, divide se em tres regiões: a planicie 
oriental, sujeita a grandes calores, & região 
do Libano que tem um clima temperado, e 
a planicie maritima, tambem muito quente, 
mas refrescada pelas brisas mgritimas. 

A Syria tem bastantes lagos, alguns d'elles 
celebres na historia como o Mar Morto, o lago 
de Tiberiades, e outros menos conhecidos 
como o Mengaleh, o Antakieh e o Famich. 
Tambem algumas das suas montanhas teem 
nomes bem conhecidos do mundo inteiro: o 
Carmello, o Thabor, o pequeno Hermon, o Gel- 
boé, o Ebal, o Garizim, o monte d'Epbraim, 
e o monte das Oliveiras. 

O solo da Syria deve ser extremamente 
abundante em mineraes, mas a administra- 
ção pessima que tem pesado sempre sobre 
esta região faz com que apenas se explore 
uma mina de ferro de certa importancia. Ha 
sal em muitos lagos, e no mar Morto fluc- 
túam á superficie um grande numero de 
materias betuminosas. 

A Syria é um paiz fertilissimo, mas pouco 
cultivado. Apesar do desleixo dos habitantes 
a vinha e a oliveira cobrem us encostas, 
encontram-se amoreiras nas faldas do Liba- 
no, Pelo relatorio de um consul frances vê- 
se que a Syria produz, termo medio, por 
anno, 11:000 quintaes de tabaco, 12:000 de 
algodão, 50:000 de azeite, 900 de seda, 
4:500 de là, 40:000 de sésamo, e tudo ava- 
liado em 9:000 contos de reis. 

E' curiosa e variada a fauna da Syria. Tem 
todos os animaes domesticos da Europa e além 
d'isso o camello, uma raça especial de carnei- 
ros, bufalos e guzellas. Além dos animaes bra- 
vos da Europa, tem tambem a onça e o cha. 
cal; mas o grande flagello da Syria são os ga- 
fanhotos. 

A industria está ainda mais decadente na 
Syria do que a agricultura. As machinas 
europeas bateram completamente as antigas 
fabricas de tecidos da Syria, comtudo as 
fabricas de tecidos de oiro de Alepo ainda 
têem fama uo Oriente, assim como as mauu .- 
facturas de armas de Damasco. Tambem o 
commercio declina. A terra dos Phenicios, 
o berço do commercio do mundo, não tem 
acompanhado os progressos das outras re- 
giões. O commercio de terra ainda se faz por 
meio de caravanas. 

Debaixo do ponto de vista administrativo 
divide-se a Syria em cinco pachaliks: Alepo, 
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Damasco, Tripoli, Saida e Jerusalem, subdi- 
vididos em 105 districtos ou livahs. À pro- 
vincia rende para o thesouro ottomano cerca 
de 3:000 contos de réis. 


Nos tempos antigos applicou-se o nome de ` 


Syria a paizes cujos limites variaram muito, 
Abrangeu apenas primeiro o paiz compre- 
hendido entre o Amanus, o Euphrates, o Li. 
bano occidental, as nascentes do Jordão e o 
deserto. Estava dividida em Syria superior 
ao norte e Cœlesyria entre as gargantas do 
Libano. Quando os persas conquistaram a 
Syria e reuniram á satrapia de que este 
pais era o centro a Phenicia, a Judéa e a 
Mesopotamia, os geographos estenderam o 
nome de Syria a todas estas regiõos. Antes 
da conquista persa a Syria dividia-se em 
pequenos reinos como o de Damasco, de Ha- 
man e de Arpad. Em 138 antes de Christ, 
caiu nas mãos do imperador assvrio e come 
resto do imperio foi conquistada por Cyro. 
No tempo de Dario 1 formou a quinta satra- 
pia, cuja capital era Sidonia. Em 333, Ale- 
xandre Magno atravessou a Syria como con- 
quistador, e depois da sua morte formou um 
reino governado por Seleuco 1 e em seguida 
pelos seus successores 08 Seleucidas. Entre- 
tanto os Lagidas do Egypto assenhorea- 
ram-se da Phenicia e da Judea. De 222 a 
186 um Seleucida, Antiocho um o Grande 
conquistou aos egypcios a Palestina e a 
Phenicia e submetteu as cidades gregas ds 
Asia Menor, mas, tendo declarado guerra á 
republica romana, perdeu a Asia Menor que 
os romanos lhe conquistaram e a Armenia 
que se declarou independente. As revoltas 
a Palestina dirigidas pelos Machabeus e o 
progresso dos Parthas acabaram de arruinar 
a dynastia dos Seleucidas e os Seleucidas 
fatigados da lucta quizeram entregar-se 8 
Tigranes, rei da Armenia, quando Pompeu, 
indo guerrear Mithridates, reduziu a Syria a 
uma provincia romana cuja capital foi An- 
tiochia. Antonio deu-a depois a um filho que 
tivera de Cleopatra, mas, depois da batalha 
de Actium, na divisão celebrada entre Au- 
gueto e o senado formou uma provincia im- 
perial com a Phenicia annexa. Os imperado- 
res Vespasiano e Adriano modificaram muito 
esta divisão administrativa, mas a Syria en- 
trou n'essa época n'um periodo florescente, 
graças a uma boa administração e às victo- 
rias dos imperadores sobre os Parthas, que 
deram tranquilidade áquelle paiz. D'esss 
época datam os monumentos de Balbek e de 
Palmyra. Deu esse paiz a Roma uma fawi- 
lin de imperadores chamados os imperadores 
syriacos, familia que vae de Septimo a Ale- 
xandre Severo. À reconstituição do imperio 
dos persas poz a Syria em perigo, Sapor 
chegou a Antiochia, mas as victorias de Ze- 
nobia, rainha de Palmyra, porque, apesar do 
dominio romano, tinham-se conservado in- 
dependentes alguns pequenos estados, fize- 
ram recuar O inimigo. Veiu porém depois a 
invasão dos arabes faoatisados por Mahomet, 
que em 661 estabeleceram em Damasco a 
séde do califado, que em 762 passou para 
Bagdad. Depois a Syria dividiu-se em pe- 
quenos principados. Emfim em 1084 os tur- 
cos seldjucidas apoderaram-se de Alepo e 
logo depois os Fatimitas conquistaram a 
Palestina. Vieram em seguida as cruzadas, 
que estabeleceram na Syria varios princi- 
pados christãos, vassalos do reino de Jerusa- 
lem. Depois os sarracenos reconquistaram a 
Syriá que caiu em seguida em poder dos 
sultões do Egypto a quem os turcos a to- 
maram. Nunca esteve porém completameute 
submettida, sempre alguns chefes drusos 
conservaram ali uma auctoridade quasi in- 
dependente. Um d'elles foi Djezzar que de- 
fendeu Acre intrepidamente contra & expe- 
dição de Bonaparte. Em 1832 a Syria fai 
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conquistada por um exercito egypeio de- 
-baixo do commando de Ibrahim-Pachá e foi 
necessaria a intervenção da Europa para 
que a Syria fosse restituida á Turquia. De 
então para cá não tem havido ali aconteci- 
mentos importantes, mas reina sempre n'a- 
quelle paiz um estado de agitação que deu 
origem ás matanças de 1860, etc., etc. 

A lingua syriaca fallada outr'ora pelas 
populações das duas margens do Euphrates 
e do Tigre é uma lingua semitica. Tem mui- 
tos dialectos. Foi-nos conservada debaixo da 
AIF fórma escripta, n'uma traducção da Bi- 

a. 


REIS SELEUCIDAS DA SYRIA 
1.º Periodo 


Selenco 1, Nicalor......cc. ca. 311 
Antiocho 1, Sotero. ..... aaa 279 
Antiocho 11, Theos1............ 260 
Saleuco n, Calinico.......... e 247 
Seleuco ur, Cerauno............ ` 225 
Antiocho nr, o Grande.......... 222 
Seleuco 1v, Philopator .......... 186 
Heliodoro exasussivasasadesaçs 174 
Antiocho iv, Epiphanio......... 174 
Antiocho v, Eupator ........... 164-162 
2.º (5 usurpadores) 

Demetrio 1, Sotero.... ......00.0 162-149 
Alexandre 1, (Bala)... ..... 0... 150-144 
149-143 

Demetrio n, Nicator............ | 140-139 
130-125 

Antiocho vr, Theos 1 .......0000 143-140 
Tryphon ou Diodoto.......... .. 140-133 
Antiocho vir, Sydete........0000 139-130 
Alexandre 1 (Zebina)........... 125-124 

Seleuco V....cccccccecor coco. 124-123 

8.º Periodo (A Syria governada 
por dois soberanos) 

Antiocho vrir, o Gripho ......... 123-97 
Seleuco vi, Nicator it ......... ' 97-93 
Seleuco só ou com os seus 3 irmãos 93-80 

Antiocho IX ............... nies 93-90 
Demetrio 1m, Eucher..... PRA 87-85 

Antiocho x, Bacco.............. 83 

Antiocho x1 de Cyzico ..... Gisa 114 

Antiocho xn, o Caridoso ........ 94 

Sellenns, viuva de Antiocho xu... 80 

Tigranes, rei da Armenia....... 10 

Authiocho znr, o Asiatico ....... 69-64 


'Syriano, Philosopho e grammatico gre- 
go, n. em Alexandria no anno 380 da era 
christã, m. em 450. Estudou em Athenas com 
o platonico Plutarcho e teve depois entre ou- 
tros discipulos o celebre Proclo. Em collabo- 
ração com elle publicou varios Commentarios, 
hoje perdidos, de Homero, Orpheu e Platão. 
Restam d'elle apenas commentarios a Aris- 
toteles, a Hermogenes, etc. Era um espirito 
KARGEN e recto; dirigiu depois da morte de 

lutarcho a escola de philosophia que depois 
légou ao seu discipulo Proclo. 

Syrinx. Nympha arcadica, filba do rio 
Ladon, é uma das fieis companheiras de 
Diana. Perseguida pelo deus Pau, fugiu 
para as margens do Ladon, pediu a suas ir- 
mãs que a soccorressem e transformada n'um 
cannavial não entregou aos abraços de Pan 
senão um feixe de cannas. Pan arrancou al- 
gumas, e com ellas fez a flauta campestre 

ue tem o nome da nympha. 

Ovidio conta esta graciosa fabula no livro 
1 das Metamorphoses. 

Syrmia ou Szerem, Nome de ums 
das antigas divisões da Hungria na Eecla- 
vonia entre os condados de Bacs e de We- 


SZA 


circulo regimental de Peterwardein a leste. 
O condado de Syrmia contavá 125:000 hab. 
e tinha por capital Vukovar. Actualmente 
faz parte do condado d'Essek na Esclavonia, 

Syropoh (Sylvestre). Grande ecclesiar- 
cha da egreja de Constantinopla no secu- 
lo xv. Assistiu ao concilio de Florença de 
1439 e adheriu ás decisões d'elle, mas vol- 
tando a Constantinopla com o imperador João 
Paleologo retractou se. 

Escreveu em grego da edade media uma 
bistoria do concilio de Florença com a nar. 
ração dos factos que precederam e se segui- 
ram a essa assembléa. 


Syrtes. Nome dado pelos antigos a dois 


golfos fornecidos pelo Mediterraueo na costa 
septentrional da Africa. O Grande Syrte a 
leste estendia-se na costa da Cyrchaica e é 
hoje o golpho de Sidra na costa da regencia 
de Tripoli; o Pequeno Syrte a oeste banha- 
va as costas da Tripolitana na Africa pro- 
priamente dita, tem actualmente o nome de 
golfo de Cahés e banha o litoral da regen- 
cia de Tunis. | 

Sysran. Cidade da Russia europea no 
governo de Simbrisk situada na margem do 
Volga; 14:357 hab. Tem duas egrejas boas e 
muito grandes. 

Syssitia. Nome dado ás reuniões publi- 
cas que os spartanos tinham para comer. Es. 
te uso existiu principalmente em Sparta e em 
Creta, mas tambem se encontra em outros 
povos da Grecia, pelo menos nas epocas mais 
affustadas. Existiu em Megara no tempo de 
Theognis, em Corintho no tempo de Pisan- 
dro, que aboliu este costume. Parece mesmo 
que não foi peculiar aos povos hellenicos e 
segundo Aristoteles era praticado entre os 
senotrios, no sul da Italia e em Carthago. 

Não se póde fixar de um modo positivo a 
origem das syssitas, mas pode com algum fun- 
damento suppor-se que era um resto dos habi- 
tos patriarchaes e das antigas communidades, 
cujos membros viviam fraternalmente como 
se formassem uma só familia. As syssiltas em 
Sparta foram ao principio chamadas andreias 
como em Creta e depois phitídias, palavra de- 
rivada de pheidomai, viver frugalmente. 

Em Creta a despeza era feita pelo estado, 
mas em Sparta cada chefe de familia concor- 
ria com um alqueire de farinha, oito medidas 
de vinho, cinco libras de queijo, duas libras 
e meia de figos e algum dinheiro para se com- 
prar carne.Os que não podiam pagar esta con- 
tribuição eram excluidos das syssitias. Os con- 
vivas dividiam-se em grupos de 15 pessoas e, 
sempre que havia uma vaga o substituido era 
escolhido por eleição, sendo necessario una- 
uimidade de votos. 

As syssitias não conservaram em Sparta 
sempre o mesmo caracter de simplicidade e 
de temperança. Estas qualidades foram se 
perdendo a pouco e pouco, mas os reis Áreos 
e Acrotatos são indicados como os principaes 
introductores do luxo e da intemperança pe- 
los annos de 300 antes da nossa era. Agis 
tentou debalde operar uma reforma voltan- 
do aos antigos costumes e como Sparta tinha 
n'essa epoca 4:500 familias, elle propoz que 
se formassem 15 syssitias. 

Szaboles ou Saboltsch (Condado 
de). Divisão administrativa da região orien- 
tal da Hungria, entre os condados de Zem- 
plen ao norte, d'Unglivar e de Brevegli a 
nordeste, de Sztahomar a leste, de Norte Bo- 
bar a sul e oeste e de Zemplen a noroeste; he- 
ctares 483:138 de superficie; 146:248 hab, 
capital Nogy kallo. O solo é formado de uma 
planicie arenosa com grande numero de pan- 
tanos e banhado ao norte pelo Theiss. Pro- 
duz muito trigo, tabaco, fructas; grande oria- 
ção de gado e abundante producção de soda 
e salitre. 


rowits ao norte, de Brod a oeste e sule o), Mmalad (Condado de), Divisão adminis- 
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trativa da região ocidental da Hungria en- 
tre os condados de Weszprim & nordeste, de 
Schumegh a sueste, d Essenburg a noroes- 
te, a Styria e oeste e a Croacia ao sal; su- 
perficie 5:280 kilom. quadrados; população 
225:385 hab.; capital Szala Egersberg. 

* Solo ondulado, cortado ao norte pela serra 
de Bakoniy e banhado pelo Druve, pelo Mur, 
pelo Szała e pelo Balaton. E muito fertil em 
cereaes, vinho e fructas; importante criação 
de gado e de abelhas. 

szala-Egerezeg. Cidade da Hungria, 
capital do condado de Szalad, na margem do 
pequeno rio Szala, afluente do lago Balaton; 
3:700 hab. 

Ssalay /Ladislau de). Historiador hun- 
garo, n. em 1813 e m. em 1864. Estudou 

hilosophia e direito na universidade de 
Pesth, dedicou-se especialmente á historia e 
jurisprudencia e começou a tornar-se conhe- 
cido por uma obra que publicou em 1840 
com o titulo de Processo criminal. Sendo no- 
meado secretario da commissão' encarregada 
pela dieta de elaborar um novo codigo pe- 
nal, foi um dos principaes auctores d'esse 
codigo, que Mittermaier considerava o me- 
lhor de todos os existentes na Europa. Es- 

creveu muitos astigos na Revista de Buda e 
Pesth e foi relator em chefe do Pesth Her- 
lap, reunindo depois esses artigos em dois 
volumes com o titulo de Trabalhos politicos, 

Foi deputado da cidade de Karppea na 
dieta de 1843-1844, representante do go- 
verno hungaro junto do poder central de 
Francfort em 1818 e quando ob aconteci- 
mentos de outubro fizeram essa missão inutil, 
foi na mesma qualidade a Londres, mas não 
conseguiu que o governo inglez o reconhe. 
cesse como embaixador da Hungria. Passan- 
do depois á Suissa publicou os documentos 
relativos á sua embaixada na Allemanha e 
d'ahi em diante occupou-se exclusivamente 
do estudo da historia da sua patria. 

O mais notavel dos seus trabalhos d'esse 
genero é a Historia da Hungria de que sai- 
ram 6 volumes e que ficou incompleta pela 
morte do auctor. i 

Dos seus outros escriptos citaremos: O li- 
vro dos estadistas, Factos notaveis da histo- 
ria du Hungria, O rei João e a diplomacia, 
As Colonias servtas na Hungria e o Conde 
Nicolau d'Esterhazy, palatino da Hungria. 

Szalkai (Antonio de). Poeta hungaro, 
m. em Buda no anno de 1804. E' considera- 
do o fundador da litteratura dramatica na 
sua patria e o seu Pekko Hertzeg é a pri- 
meira peça regular que foi composta em 
lingua madgyare. 

Szamos. Em latim Samusios, rio do 
imperio austriaco, formado pela juncção de 
dois ribeiros ng Transylvania e que depois 
corre a oeste, em seguida ao norte, en- 
tra na Hungria, banha Newethi e por fim 
desagua no Theiss a 3 kilom. de Olesva, de- 
pois de um curso muito sinuoso de 400 kilom. 

Szamos-Ujvar ou Armeniens- 
tadt. Cidade do imperio d'Austria na Tran- 
sylvania, capital do antigo condado de Szol- 
nok-Interior, na margem do Szamos; 3:728 
hab. quasi todos d'origem armenia. Activo 
commercio de cereaes e de gado. 

Sszaniavyski (José). Escriptor e func- 
cionario publico polaco, n. na Gallicia em 
1664 e m. em 1843. Estudou direito na uni- 
versidade de Kcenigsberg e foi um dos mais 
fervorosos discipulos de Kant. Depois de ter 
sido por tres annos commissario d9 governo 
do palatinado de Kalisz, serviu como volun. 
tario na cavallaria nacional, ás ordens do 
general Lubo e mostrou se decidido partida- 
rio das reformas na Polonia. Tomando parte 
activa nos acontecimentos de Varsovia em 
1794, expatrioa-se, entrou pers as legiões 
polacas ao serviço da republica franceza na 
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Italia, e sendo depois membro da commissio 
d'emigrados polacos em Paris, representou 
n'esea qualidade um papel importante. Vol- 
tando a Varsovia, foi em 1806 nomeado mem- 
bro do supremo tribunal administrativo, pro- 
curador no tribunal d'appellação, membro 
da commissão da reforma do governo do du- 
cado e em 1815 incumbido de uma missão 
diplomatica no congresso de Vienna. 

Depois da reorgsnisação do reino da Po 
lonia foi referendario d'estado, procurador 
geral, conselheiro d'estado, director no mi- 
nieterio da instrucção publica, ete. mos- 
trando se em todos esses cargos habil func 
cionario. Deixou impressas varias obras phi- 
losophicas e deve se lhe a formação da lin. 
guagem cu melhor da terminologia philoso- 
phica polaca. 

Szaniawski. (Francisco Severo). Ju- 
risconsulto e escriptor polaco, n. em 1768 e 
m. em 1830. Estudou e recebeu os graus de 
doutor em philosophia e direito na acade- 
mia de Cracovia, foi em 1807 e 1808 secre- 
tario dos negocios da egreja no ministerio 
da justiça, e depois membro da comissão 
superior d'instrucção publica, professor da 
universidade, censor geral e administrador 
do arcebispado de Varsovia. 

Era um homem bastante instruido e que 
deixou impressas muitas obras das quaes ci- 
taremos: Tratado das hypothecas; Tratado 
do divorcio; Sobre os judeus; Sobre a repu- 
blica; Direito das gentes e Historia do di- 
reito. 

zanto., Cidade da monarchia austro- 
bungara na Hungria; 4:800 hab. Producção 
de tabaco e de excellente vinho. 

Szarvas. Cidade da monarchia anstro- 
bungara na margem do Koros; 14:200 bab. 
Escola industrial; creação de gado. Esta ci- 
dade deve a sua fundação a uima colonia ela- 
va em 1725. 

Szaska (Nemeth). Logar da monarchia 
austro-hungara na vayvodia de Lugos e sai- 
tuado na margem do Nera; população 2:207 
hab. Minas de cobre e de chumbo argentife- 
To. 

Szas-Regen. Logar da monarchia aus- 
tro-hungara na Transylvania a 17 kilom. de 
Klausenburg, situado na margem do Maros; 
3:400 hab. Commercio de madeiras e fabri- 
cas de pipas e toneis. Esta povoação foi fuu- 
dada por uma colonia saxonia. 

Szasz-Varos. Cidade da monarchia 
austro-bungara na Transylvania; 9:000 hab. 
Gymnasio calomista. 

Szathmar (Condado de). Divisão ad- 
mivistrativa da Hungria, situada entre os 
condados de Beregh- Ugotsck, ao norte, de 
Movmarosch a leste, de Norte Bichw a eu- 
doeste, de Szabolcs a oeste e a Transylva- 
nia ao sul; superficie 5:888 kilom. quadra- 
dos. População 249:500 hab.; capital Nagy- 
Karoly. O solo d'este condado, montanhoso 
na sua parte oriental e plano a oeste e sul, é 
banbado pelos Theiss, Szamos, Bios e Kras- 
na, e produz vinho, cereaes e fructas. Cria- 
ção de gado, de abelhas e de bichos de seda, 
Ricas minas de oiro, prata, cobre, chumbo, 
antimonio, arsenico e zinco. 


Szaihmar-Nemeth. Cidade da mo- 


narchia austro-hungara, no condado de Sza- 
thmar, situada na margem do Szamos: 12:207 
hab. Bispado catholico, suffraganeo de Es- 
law, seminario, lyceu, gymnasio. Fabricas 
de pannos, louça e cortumes. Producção de 
vinho e fructas. Foi erigida em cidade pela 
reunião das duas povoações de Szatbmar e 
do Nemeth, separadas pelo Szamos, em 1715. 

bzczatora. Rio da Russia da Europa do 

ual sae o canal Oghineki, 

Szechenzy (Estevão, conde de). Politi- 
co hungaro, n. em Vienna no anno de 1792 
ę m. em 1860. Pertencia a uma antiga fami. 
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lia maggyare e era filho de Francisco Sze- 
chenyi fundader do museu de Pesth. 

Serviu nas tropas bungaras, passou para 
o exercito austriaco, depois da paz*percor- 
reu a Europa de 1815 até 1825 e desde este 
anno até 18148 fez parte da dieta na Huu- 

ria. 

È Na dieta de 1830 foi elle quem apresen- 
tou a proposta paru que os debates fos- 
sem não em latim, mas na lingua nacional. 
Tendo estedo preso em 1854 com Kossuth 
poude apreciar o radicalismo do celebre re- 
volucionario de quem veiu a ser decidido 
adversario, fundando para o combater um 
jornal moderado 4 Luz. Com a sua enorme 
fortuna fundou academias, um theatro e um 
conservatorio de musica em Pesth pelo que 
alcançou grande popularidade, e depuis de 
publicar uma brochura,o Credito, na qual ma- 
nifestou vastos conhecimentos de economia 
politica, fez com a sus grande actividade 
prosperar muito as margens do Theiss, esta- 
belecendo ahi graude numero de fabricas. 

Quando, em 1847, Kossuth foi nomeado 
membro da dieta, Szecbenzi não quiz tomar 
assento n3 camara alta e fez se eleger pura 
a segunda camara, como representante de 
Wieselburg, e em 1848 oppoz-se "quanto 
poude á guerra contra o governo auetriaco. 
Foi ministro das obras publicas no gabinete 
Bathyani, mas a impressão que lhe causava 
a idéa de um rompimento com a Austria 
transtornou-lhe as faculdades mentaes e só 
em 1859 recuperou a razão; mas d'ahi a 
pouco teve novo accesso de loucura e suici- 
dou se. l | 

Sszegedin, Segedin ou Seged. Pra- 
ça forte da monarchia austro hungara, capi- 
tal do condado de Csaugrad, na margem di- 
reita do Theiss, perto da foz do Maros; 40:000 
hab. Instituto philogophico, coliegio, gy mna- 
sio de piaristas; fabricas de tabavo, seda e 
sabão; producção de vinho e tabaco. Impor- 
tante commercio de cereaes, vinho, tabaco, 
gado, sanguesugas, sabão esalitre. Navegação 
muito activa. 

szeklern. À letra: guardas das frontei- 
ras. Povo do imperio d'Anetria, dé origem 
hungara e que vive na parte montanhosa do 
sueste da Tranaylvania. Os szeklers são em 
numero de 490:000 todos nobres e livres, uns 
catholicos e outros da religião grega. 

szekszard. Cidade da monarchia aus- 
tro hungara na Hungria ,8:250 hab, Produc- 
ção de vinhos afamados. 

Szemere (Bartholomeu). Escriptor e 
politico hungaro, n. em 1812 e m. em 1805. 
Estudou na universidade de Presburgo, em 
1836 fez uma larga viagem pela Europa, para 
eatudar a administração e os costumes dos 
differentes povos, e quando voltou ao seu 
paiz, publicou uma Viagem pela Europa e 
um folheto, Da pena de morte, contra a qual 
ge pronunciou energicamente. 

Nomeado então juiz do supremo tribunal, 
foi deputado na dieta de 1843 1844, dire- 
ctor do condado de Vake, reeleito para a 
dieta de 1847 18148 e ministro do interior no 
gabinete de Bathyani. Quando este deixou o 
poder Szemere obteve provisoriamente a di- 
recção dos negocios internos, tomou parte 
activa nos trabalhos da commissão de defesa 
nacional. Em dezembro de 1848 foi como 
commissario d'estado á Alta Hungria onde 
levantou um corpo de voluntarios e em abril 
de 1849, depois da declaração da iudependen- 
cia, recebeu a presidencia de um gabinete cuja 
administração inaugurou com uma proclama - 
ção ultra-revolucionaria, 

Separando-se d'uhi a pouco de Roesuth le- 
vou o general Blin a fazer a guerra, oppôz se 
energicamente à auctoridade do general Gœr- 
gei e quando triumphou o partido da nação, 
Szemerc exilou-se voluntariamente para Cans. 


SZT 


tantinopla e d'ahi foi para Paris onde viveu 
até poder em 1864, em consequeucia de nma 
amnistia, voltar á patria. 

Além de outros escriptos deixou uma bro- 
chura Buthyani, Gærgei e Kossuth comba- 
tendo vivamente a politica d'este ultimo, e 
outra intitulada: A Questão hungara. 

szent-Murtontx (Ignacio). Jesuita 
hungaro n. em 1718 pouco mais ou menos 6 
m. em 1793. Veiu da sua patria para o nosso 
paiz, passon depois ao Brazil onde esteve 
empregado nos trabalhos de demarcação de 
fronteiras e seudo ahi prezo depois da sup- 
pressão da companhia de Jesus, foi mandado 
para Lisboa e só depois da morte de D. José 
logrou sahir do carcere. Regressando então 
a Vienna paseou n'essa cidade o resto dos 
seus dias. - 

Szigeth ou Sigeth. Cidade da monsr- 
chia austro-bungara, capital do condado de 
Marmoros; 6:230 bab.; gymnasio de piaris- 
tas; importantes salinas nos arredores. 

Szizeth (Nagy). Cidade da Hungria, no 
condado de Schumegh; 3:000 hab. 

szismrai. Um dos espiritos infer- 
naes da antiga mythologia slava e cuja mies- 
são era assoprar os orgulhos dos homens 
infatuados e arrogantes, para mais depressa 
og levar a perder se. 

Sziszek (Alt). Povoação do iroperio de 
Austria, na Croacia e no condado de Agram; 
1:270 hab. Importante commercio de cereaes; 
muitas antiguidades romanas. 

szobolsto. Cidade da monarchia aus- 
tro-bungara na Hungria e situada na mar- 
gem do Kossely; 13:000 hab. 

szokarskt (Victor Feliz). Medico po- 
laco, n. pelos annos de 1808. Sarprehendido 
pela revolução de 1830 no meio dos estudos 
medicos que frequentava era Varsovia, foi 
obrigado depois da tomada d'essa cidade a 
retirar-se para Allemanha, onde recebeu o 
grau de doutor e passando em 1836 a Paris, 
sujeitou-se n'essa capital a novos exames, 6 
escolheu para assumpto da sua these uma 
questão importante de medicina ocular 8 
diplopia unilocular. D'ahi por diante de- 
dicou se especialmente ao tratamento das 
doenças de olhos e publicou Ensaio sobre as 
sensações das córes no estado phystologico e 
patholngico do olho, Sobre a rotação do glo- 
bo ocultar, Sobre a anatomia elementar do 
cristallino, ete. Em 1845 fundou uma socie- 
dade de medicos allemies para formar em 
Pariaum pouto intermedio entre o movimen- 
to scientifico da França e da Allemauha. 

szolnok. Cidade da monarchia austro- 
hungara na Hungria, capital do condado do 
seu nome no meio dos pantanos formados 
pelo Theiss na sua confluencia com o Za- 
gyra; 9:000 hab. Depositos de sal, commer- 
cio de madeira e gado. 

—O condado de Szolnok formado em 1849 
de parte do condado de Heres, estende-se 
pelas duas margens do Theiss e occupa uma 
superficie de 2:851 kilom. quadrados com 
109:329 hab. 

Szolnok Interior. Em hangaro Bel. 
sœ-Szolnok, antigo condado da Transylvas 
nia que tinha por capital Szamos Upvar, é 
cuja superficie era de 3:465 kilom.. quadre- 
dos, com 86:000 hab. E hoje a parte meris 
dional do circulo de Dees. 

Szolnok Medio. Em hungaro Kæsep 
Szolnok, antigo condado da Transylvania, 
que tinha por capital Zillah e cuja superfi- 
cie era de 2:178 kilom. quadrados com 
128.000 hab. E" hoje o circulo de Somlyo. 

szotaks. Tribu slava da Hungria no 
condado de Zemphis. Os Szotaks em numero 
de 110:000 não contraem casamento senão 
entre ei. 

sstaray (Antonio, conde de), General 
austriaco, m, em 1808, Depois da batalba dg 
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Jemmapes, em 1792, foi encarregado de pro- 
teger contra Damouriez a retirada do du- 
que de Saxe-Teschben. Assistiu aos comba- 
tes de Terlemout, Liège e Courtray onde 
ficou gravemente ferido, depois aos de For- 
cbhaim, Bamberg e Wurtzburgo, distinguiu- 
se principalmente em Cronach e foi nova- 
mente ferido no combate da ponte de Kehl. 
Tomou parte nas campanhas de 1799 e de 
1800 ás ordens do archiduque Carlos e Kray. 

“aujski. Familia de principes polacos 
e á qual pertenceram varios homens distin- 
ctos. 

O principe Szujaki Grebienka foi grande 
vayvode de Novgorod, no tempo em que essa 
terra perdeu a liberdade, e quando Novgo- 
rod caiu nas mios dos czares moscovitas, 08 
principes Szujeki foram para Moscou e oc- 
cuparam cargos importantes da côrte e do 
estado. 

Foi só no tempo de Sigismundo 111 que 
esta casa principiou a representar um papel 
de certa ordem na Polonia. Basilio e seu ir- 
mão Demetrio foram feitos prisioneiros e 
indo babitar no palacio de Gostyn ahi mor- 
reram em 1612 1622. A familia dos Ssujski 
propagou-se rapidamente na Polonia, mas 
não chegou a alcançar grande influencia por- 
que lhe faltava a fortuna. O mais celebre dos 
Szujski é Constantino João, que foi deputado 
à dieta de 1667, commissario extraordinario 
no exercito lithuanio, deputado na dieta de 

1677, commissario do tribunal day finanças 
de Lithuania e governador de Jabolosk. Esta 
familia está hoje extincta. 

Szu-Fchuan ou Se-Tchuan ou 
SzºTshwvan (Paiz dos quatro rios). A 
maior das provincias da China, na parte oc- 
cidental do imperio, entre o Thibet a oeste, 
o Chen-Si a norte, o Hespé a leste, o Kaei- 
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Tcheú e o Yun-nam a sul, superficie 433:608 
kilom. quadrados; a população que em 1812 
era de 23 milbões de habitantes, foi avalia. 
da em 1812 pelo barão Richthopen em 35 
milhões. A capital é Tching-Tú ou Tshing- 
Tú Fú, antiga residencia dos imperadores, 
uma das mais bellas cidades da China e cuja 
população é de 800 mil almas. 

Esta provincia compõe se de duas partes: 
a occidental, pouco povoada, pouco fertil, 
quasi inculta e sem importancia e a orien- 
tal que pelo contrario é uma das regiões 
mais ricas e mais povoadas da China. Os 
principaes objectos de cultura são: o taba- 
co, a papoula, o chá e a canna de assucar. 
Fabricas de seda, opio e cêra, importantes 
salinas, petroleo, carvão de pedra e minerio 
de ferro. Segundo afirma o barão Richtho- 
pen, os habitantes d'esta provincia são os 
mais polidos e affaveis de toda a China. 

Szymanowski (José). Poeta polaco, 
n. em 1748 e m. em 1801. Acompanhou o 
principe Czartorisky nas suas viagens á Al. 
lemanha, França e Inglaterra e depois de 
voltar á patria fundou a Sociedade dos ami- 
gos das sciencias e das letras e alcançou 
grande popularidade pelas suas producções 
poeticas e litterarias. Às suas obras princi- 
paes são Collecções de improvisos, Do gosto, 
Templo de Venus em Cnido, versões das obras 
de Montesquieu e da Zadig de Voltaire. 

Szymanowski (Martinho). Artista 
dramatico, polaco, n. no grão ducado de Po- 
sen em 1775 e m. em 1830. Tendo concluido 
os estudos na sus terra natal entrou para a 
artilheria real, mas levado pela sua vocação 
para o theatro deixou as fileiras do exercito 
e em 1797 estreiou-se n uma operetta. 

Um papel que desempenhou no drama Fu- 
genia revelou ao publico os grandes dotes 
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artisticos de Szymanowski, que d'abi por 
diante alcançou grandes ovações nos papeis 
de galans e nos de heroes de tragedia. Ap- 
pareceu pela ultima vez no palco em 1830 
representando na Preciosa, tragedia allemã 
traduzida em polaco por J. D. Minasowicz. 
Szymanowski (Wojoiech). Artista 
dramatico e escriptor polaco, filho do ante- 
cedente, n. em Varsovia em 1799 e m. em 
1861. Estudou na escola de cadetes, mas de- 
pois foi actor, auctor dramatico e traductor. 
Entre as peças e outras obras que traduzia 
citaremos: Dois preceptores, os Cocheiros de 
fiacre, a Volta do marinheiro,o Annel drama 
de Ducange, o Curso de historia universal, de 
Lumé, Educação de uma mãe,a Viagem á roda 
do mundo de Jacques Arago, Quadro de todas 
as viagens à roda do mundo, As viagens de 
Gulliver, ete. Das suas obras originaes são 
principalmente dignas de menção o jornal 
Mundo dramatico, a Historia do mundo, Tre» 
zentos retratos de polacos e polacas ilustres, 
O mundo e os seus habitantes, As mais curio- 
sas viagens e descobertas, ete. 
Szymonovwvicz (Simão). Em latim Si- 
monides, poeta latino, polaco, n. em 1557 e 
m. em 1629. Estudou em Cracovia, historia, 
philosophia, medicina, sciencias e historia 
natural, foi mestre de Jacob Sobieski pae 
de João tm rei da Polonia e adquiriu immen- 
sa reputação no seu pais. Justo Lipsio cha- 
ma-lhe o maior e o unico poeta do seu tem- 
po. Thomaz Seget dizia não conhecer odes 
mais sublimes do que as de Szymonowicz e 
o poeta Berley comparava-o a Pindaro. A 
maior parte das poesias de Szymonowicz 
conservam-se ineditas nas bibliothecas da 
Polonia, de S. Petersburgo .e de Lemberg e 
as outras foram publicadas com o titulo de 
Poemata aurea Simonis Simonide, 


Taal. Cidade da ilha de Luçon, no archi- 
pelago das Philippinas, ao lado oriental da ba- 
hia que tem o seu nome, situada por 51° 30 
de latitude norte e 118º 36' de longitude les- 
te; 4:000 hab. Fabricas de paunos de algo- 
dão e de coiros, tinturarias, pesca activa e 
importante commercio com Manilha. 

Taaroa. Um dos principaes deuses ado- 
rados pelos antigos hubitantes do Taiti. Se- 
gundo a lenda elle teve idéa de introduzir 
no mundo a especie humana e para isso man- 
dou que a deusa Hina se unisse com Teina- 
Rastai a quem ressuscitou. Posteriormente 
irritado com o mundo atirou-o ao mar e foi 
todo submergido excepto alguns pontos sa- 
lientes que formaram as ilhas. 

Taas ou Taes., Cidade da Arabia no 
Yemen e no imanato 80 pé da fertil monta- 
nha de Sabber por 13º 14’ de latitude norte 
e 41º 42’ de longitude leste. E’ cercada de 
uma muralha de tijolo, tem alguns palacios 
e mesquitas sendo a mais notavel a de Is- 
mael-Mulk e vastos subterraneos que servem 
de paióes. Ao sul da cidade fica um rochedo 
escarpado no alto do qual está construida a 
fortaleza de Kahbré. No seculo zvin um dos 
governadores de Taas fez-se independente, 
mas pouco depois da sua morte os successo- 
res disputaram o throno e o iman de Sana 
aproveitou-se d'essa discordia para se asse- 
nhorear do poder. 

Taasinge ou Thorsinge. Ilha da 
Dinamarca, no Baltico, a sueste da Fionia, 
por 55º 1º de latitude norte e 8º 27! de lon- 
gitude leste; superficie 70 kilom. quadrados, 
população 4:000 hab. Solo fertil, produz gran- 
de quantidade de cereaes e cria muito gado. 
Importante commercio de exportação. Chris- 
tiano ıv deu esta ilbu ao almirante Nicolau 
Saul vencedor da esquadra sueca na batalha 
da bahia de Kiæge em 1677. 

Tab. Antigo Aroois ou Oroates, rio da 
Persia, nasce na serra d'Elvend, corre a su- 
doeste e entra no golpho Persico ao sul de 
Endian por 29º 55’ de latitude norte, depois 
de um curso de 280 kilom. Este rio serve de 
limite entre o Kurdistan e o Farsistan. 

Taba. Grupo de pequenas ilhas na cos- 
ta oriental da ilha de Bornéu por 2º 6! de la- 
titude norte e 115º 45' de longitude leste. 

Tabaçô. Freguesia do concelho de Ar- 
cos de Val de Vez, districto de Vianna, 
diocese de Braga, orago S. Thiago, 48 fogos, 
175 hab., sendo 8 homens, 87 mulheres: Ti- 
nha 24 fogos em 1768. E’ povoação muito 
antiga, porque já em 1239 era parochia com 
o nome de 8. Christovão. | 

Tabago ou Tobago. Uma das Peque- 
nas Antilhas inglezas, situada a nordeste da 
jlha da Trindade da qual é separada pelo ca- 
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nal d'este nome por 11º 15' de latitude norte 
e 63º de longitude oeste; superficie 486 ki- 
lom. quadrados; população 180:000 hab. qua- 
si todos pretos, capital Scarborough. 

No extremo sul ficam differentes ilhotes 
chamados S. Gil e no extremo oriental uma 
pequena ilha cbamada Pequena Tabago. Nas 
costas ha varias enseadas seguras em que 08 
navios encontram abrigo durante todo o an- 
no. O solo é muito fertil produzindo milho, 
mandioca, assucar, tabaco, anil, salsa parri- 
lha, ananazes e outras fructas. Ha n'esta ilha 
muito gado de differentes especies e nas cos- 
tas muito peixe. 

Christovão Colombo descobriu Tabago em 
1498 e os primeiros europeus que n'ella se 
estabeleceram foram os hollandezes em 1632, 
Esse estabelecimento foi destruido pelos hes- 
panhoes e a ilha ficou deserta durante vinte 
annos. Os inglezes apoderaram-se em 1737 
d'esta ilha, que por um tratado entre a Fran- 
ça e a Inglaterra (1748) foi declarada neutra 
juntamente com S. Vicente, a Dominica e 
Santa Luzia. Apesar d'essa convenção os in- 
glezes apoderaram-se em 1762 de Tabago, 
que foi recuperada pelos francezes em 1781. 

Passando depois de uma para & outra d'es- 
tas nações varias vezes, ficou afinal perten- 
cendo definitivamente aos inglezes pelo tra- 
tado de 1814. , 

Tabajára. Nação de Indios do Brazil, 
que viviam na serra Hibiapába, da provincia 
do Ceará. Hoje estão civilisados. 

Tabajó. Ribeirão do Brazil na provin- 
cia de S. Paulo. Corre a léste da serra Dou- 
rada, e é afluente do Paranapanêma pela 
margem meridional. 

Tabanan. Estado da Malasia, um dos 
pequenos reinos indigenas da ilha de Bali. 
Avalia-se a população em 40 ou 45:000 hab. 

Tabanga. Serra do Brazil na provincia 
de Sergipe, na margem direita do rio de 
S. Francisco. 

Tabaraka ou Tabarca. Ilha do Me- 
diterraneo, na costa norte de Tunis por 36º 
22' de longitude leste. E’ um pequeno roche- 
do fortificado pela natureza e pela arte e co- 
roado por um forte. Importante commercio 
com os mouros, sendo a principal occupação 
dos hab. a pesca do coral. 

Tabarand (Matheus Mathurino). Es- 
criptor francez, n. em 1144 e m. em 1832. En- 
trando para a congregação do Oratorio foi 
professor de humanidades em Nantes, de 
theologia, grego e hebreu em Arles, de theo- 
logia em Lyão, superior do collegio de Pe- 
zenas e do collegio de La Rochelle. 

Sendo nos primeiros tempos da Revolução 
superior de casa do Oratorio de Limoges, as- 
sigoalou se pela publicação de uma brochura 


na qual indicava algumas reformas que lhe 
parecia necessario fazer no clero, mas depois 
tomou a defeza do clero e da monarchia, com. 
bateu a eleição dos bispos pelo povo, não 
quiz jurar a constituição e refugiou-se em 
Inglaterra onde collaborou no Times, no Ora. 
culo e em outros jornaes. Em 1802 voltou a 
França, parece que recusou uma mitra que 
Fouché lhe offereceu e em 1811 recebeu a 
nomeação de censor de livros theologicos, 
cargo que exerceu até cegar quasi comple- 
tamente em 1814. 

Em 1816 reimprimiu um escripto intita- 
lado: Principios sobre a distincção do contra- 
clo e do sacramento do matrimonio, que fôra 
publicado em 1803 e que então passára desa- 
percebido. N'essa obra Tabarand sustentou 
que o poder de oppôr impedimentos diri- 
mentes ao matrimonio e de conceder dispen- 
sas d'elles pertence de direito ao poder tem- 
poral, e como o bispo de Limoges condem- 
nou essa doutrina n'uma sentença de feverei- 
ro de 1818, Tabarand publicou em sua defe- 
za varios escriptos que deram uma certa im- 
portancia a esta questão. 

Recuperando a vista depois de uma felis 
operação continuou a escrever e publicar vas 
rios escriptos, mostrando-se em todos decidi- 
do partidario do gallicanismo e das doutri- 
nas juusenistas. 

Eutre as obras de Tabarand citaremos: 
Historia critica do philosophismo inglez, En. 
saio historico e critico da instituição canonica 
dos bispos, Do papa e dos jesuitas, Historia 
de Pedro de Berulle fundador do Oratorio, 
Ensaio sobre o estado dos jesuitas em Fran. 
ça, etc. l 

Tabari ou Thaberi(Abu Djafar-Mo- 
hammed-ben-Djorair). Historiador e juris- 
consulto arabe, n. em 839 e m. em Bagdad no 
anno de 922. Tinha profundos conheci. 
mentos de direito, bistoria e grammatica, 
estudou as tradições, a exegese do Alcoe 
rão, explorou as fontes mais importantes da 
sciencia arabe e adquiriu uma grandissima 
reputação entre cs mussulmanos. De muitas 
obras que escreveu são principalmente nota- 
veis: um Commentario do Alcorão, uma His- 
toria ou Chronica universal, que chega até 
914. D'esta chronica ha uma versão latina 
com 0 titulo de Taberistanensis e Luis Dus 
beux traduziu em frances parte d'essa Chro- 
nica, servindo-se de uma versão persa. 

Tabarié (O visconde). Politico frances, 
n. em 1760, pouco mais ou menos, e m. em 
1839. Serviu na administração militar du- 
rante as guerras da republica e do imperio, 
e em 1814 Luis xvirr nomeou-o chefe da 4a 
divisão da administração da guerra o deu-lhe 
o titulo de visconde. Tendo acompanhado q 


rei a Gund nos Cem Dias, foi posteriormente 
intendente da casa do rei, deputado, secreta- 
rio geral do ministerio da guerrs, conse- 
lheiro d'estado e sub secretario d'estado na 
repartição da guerra, auxiliando, poderosa- 
mente o duque de Feltre nos trabalhos de 
organisação do exercito. Deixou alguns es- 
criptos e entre elles o Anti doutrinario, e 
Resposta a M. Guizot sobre os meios de go. 
terno. 

Tabarieh. Antiga Tiberiade, cidade 
forte da Turquia da Asia, na Syria, na mar- 
gem occidental do lago do mesmo nome, 
n'uma planicie cercada de montanhas; 4:500 
bab. Arcebispado grego. Do lado oriental o 
lago banha as paredes das casas, e dos outros 
tres lados são protegidas por uma muralha 
de grandes pedras de basalto com torres de 
espaço a espaço e tendo no angulo noroeste 
a cidadella. A cidade soffreu muito com um 
tremor de terra em 1837. Os judeus conside- 
ram Tiberiade como uma cidade sagrada, 
porque segundo as suas crenças é ahi que 
deve apparecer o Messias. No bairro dos ju- 
deus, que fica no meio da cidade do lado do 
lago ha algumas synagogas e escolas e ao 
norte, á borda do lago, vê-se a egreja de 
8. Pedro. A cidade antiga estendia se muito 
mais para o sul. 

Segundo diz 8. Jeronymo a cidade de Ti. 
beriade occupava o logar da antiga Kenretb 
que deu o nome ao lsgo e segundo as tradi- 
ções rabbinicas corresponde tambem ao Rak- 
keth de Josué (xix, 35). No evangelho de 
8. João apparece duas vezes o nome de Ti- 
beriade e Flavio Josepho diz que a cidade 
foi fundada por Herodes Antipas, que lhe deu 
o nome do imperador Tiberio seu protector, 
pelos annos de 16 antes de Christo. 

A nova cidade dotada de muitos privile- 
ios passou a ser a capital da Galilea, e Nero 
en a a Agrippa, o Moço. 

Na guerra dos judeus com os romanos, 

Tiberiade foi fortificada pelo historiador Jo- 
sepho, commandante em chefe da Galilea, e 


que ahi foi varias vezes para reprimir os tu-. 


multos provocados pela população. Tiberia- 
de abriu sem resistencia as suas portas a 
Vespasiano, e depois da destuição de Jerusa- 
lem passou a ser um dos centros da religião 
da nação judaiea e no segundo seculo foi a séde 
do eynedrio presidido então pelo rabbino Ju- 
dah Hakkodech compilador da Mischina. Da 
escola de Tiberiade sahiu ainda a Gemara 
mais conhecida pelo nome de Talmud de Je- 
rusalem, composta pelo rabbino Jochanan e a 
Massora destinada a conservar a tradição da 
Escriptura e a pureza da pronuncia. 

No reinado de Constantino um judeu con- 
vertido fundou ahi uma egreja christã e por 
vezes apparece na bistoria menção de um 
bispo de Tiberiade. Esta cidade foi tomada 
em 614 por Chosróes, em 637 pelo califa 
Omar, depois da primeira cruzada foi dada 
em feudo a Tancredo e erigida em bispado, 
recuperada por Saladino em 1187, voltou para 
a posse dos christãos e em1247 ficou perten- 
cendo definitivamente aos mussulmanos. 

Nos arredores de Tabarieh ficam os banhos 
uentes de Hammath ou de Emaus de que 
allam Plinio e Josepho, de que tambem ha 

noticia no tempo das cruzadas e que são 
muito frequentadas pelas pessoas doentes de 
rheumatismo. 

Tabarieh ou Tabbariah. Antiga 
Tiberiade ou Tiberias ou Genesareth, mar da 
Galilea oude Tinneroth, um dos principaes 
e da Turquia da Asia, na Syria. Tem 20 
kilom. de cowprimento e a sua largura me- 
dia é de 9 kilom. O nivel d'este lago fica 230 
metros abaixo do nivel do Mediterraneo. É 
de fórma oval, a sul e a leste é cercado de 
ribas elevadas de 300 metros, à noroeste es- 
tende-se uma planicie de alluvião annuncian- 
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do a entrada do Jordão, mais para leste fica 
o monte de Safed, o lado sudoeste que é pa- 
ra onde fica a cidade, eleva se em successi- 
vos degrãos até ás planicies de Thabor e a 
o fica o valle El. Ghor por onde sãe o Jor- 

0. 

A bacia do lago é de naturesa vulcanica e 
Das suas aguas frescas e potaveis vive muito 
peixe. ° 

Tabaristan ou Taberistan. Pro- 
vincia da Persia ao norte, limitada d'este la- 
do pelo Mazenderan a leste pelo Khoraçan, a 
sueste pelo Kurdistan e a sul e sudoeste pelo 
Irak-Adgemi. Superficie 18:000 kilom. qua- 
drados; população 130:000 bab; capital Dema- 
vend. E’ uma região muito accideniada, ba- 
uhada por differentes rios e cujo solo é bas- 
tante fertil principalmente na parte oriental. 
A principal occupação dos habitantes é a 
creação de gado e a exploração do mel das 
abelhas bravas. Ha n'esta provincia muita 
caça e o Schah ahi vae muitas vezes para 
se entregar a exercicios venatorios. 

Tabarrani (Pedro). Cirurgião italia- 
no, o. em 1702 em. em 1780. Estudou em 
Pisa, dedicou-se especialmente a trabalhos 
anatomicos e foi professor da universidade 
de Sienna. Dos seus escriptos citaremos; 
Observationes anatomicae e Lettere ILI. 

Tabas ou Tebbes. Cidade da Persia 
no Khoraçan, no meio de ums montanha e na 
margem de uma torrente; 8:000 hab. Tem 
bastante commercio devido á sua posição na 
estrada de Jezd para Herat. 

Tabasco. Chamada tambem Villa Her- 
mosa de Tabasco e Villa de San Juan Bap- 
tista, cidade do Mexico, no estado do seu 
ra e situada n uma ilha do Tabasco; 7:000 

ab. 

Tem um porto na foz do Tabasco, no 
golpbo do Mexico. E' uma dae cidades mais 
antigas do Mexico e ahi ganhou em 1519 
Fernando Cortez uma victoria pelo que os 
hespanhoes deram á povoação o nome de 
Nossa Seuhora da Victoria. 

Tabasco. Rio do Mexico, nasce nos 
Andes, corre a noroeste, entra no estado de 
Tabasco, dirige-ss a nordeste e entra no gol- 
pho do Mexico depois de um curso de 535 
kilom. 

Tabasco (Estado de). No extremo sues- 
te do Mexico, formado da parte oriental da 
antiga intendencia de Vera Cruz, limitado 
au norte pelo golpho do Mexico, a leste pelo 
estado de Yucatan, a sul pelo Guatemala e 
a ocste pelo estado de Vera Cruz; superficie 
44:030 kilom. quadrados, população 72:000 
hab. 

As costas são muito recortadas c formam 
o lago Sant'Anna na parte occidental e o 
Jago de Terminos na fronteira oriental. O 
solo é plano, pantanoso (excepto na parte su- 
doeste) e pouco fertil, sendo os principaes 
productos milho, arros, cevada, algodão e 
fructas. O commercio é principalmente de mi- 
lho, côco, e gado. À capital é San-Juan 
Bautista. 

Tabatinga. Povoação do Brazil, á bei- 
ra do Amazonas é no confluente do Jabari, 
oude os Portuguezes construiram em tempo 
um forte dedicado a S. Francisco Xavier. 
Está na provincia do Amazonas. 

— Povoação brazileira na provincia de 
Parahyba. 

— Serra braszileira, que separa a provincia 
de Goyaz da de Minas-Geraes. 

—Monte do Brazil, na provincia do Ama- 
zonas, separa o imperio do Brazil dos Esta- 
dos do Perú. 

Tabatingui. Ribeirão do Brazil na 
provincia do Rio Grande do Sul. Nasce 
perto da nascenté do ribeiro Icabaguá, e 
entra pela margem esquerda no rio Jacuhi. 

Tabbay. Pequena ilha da Escocia na 
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costa oriental da ilha de Skog, por 57º 16' 
de latitude norte e 8º 11! de longitude oeste. 
Taberna. Villa de Hespanha na pro- 
vincia de Valencia, situada n'um maguifico 
valle, a 2 kilom. do Mediterraneo e a 38 de 
S. Philippe; 5:000 hab. Commercio de arroz 
excellente, azeite, vinho e fructas. 

Tabernaculo. Os judeus, no deserto, 
erigiram, com o nome de Tabernaculo, um 
templo portatil, dividido em duas partes, na 
primeira das quaes se celebravam os sacri- 
ficios e na outra ou Sanctuario se guardava 
a Arca da alliança. O Tabernaculo estava 
posto de ntodo que a entrada olbava para o 
oriente e o sanctuario ficava voltado para o 
occidente. 

A festa dos Tabernaculos, uma das gran- 
des festas dos hebreus, celebrava-se em se- 
tembro e durava sete dias e era feita para 
commemorar o tempo que o povo de Deus 
passou no deserto depois da sabida do Epy- 
pto. 
Tabernas y Turilbas. Logar de 
Hespanha na provincia de Granada a 27 
kilom. de Almeria; 5:500 hab Nos arredores 
minas de ferro, cobre, chumbo e carvão de 
pedra. | 

Tabcrncemontanas (Jayme Theo- 
doro). Medico e botanico allenão, n. pelos 
aunos de 1515 em Berg-Zabern (em latim 
Berga ou Mons ad Tabernas) e m. em 1590. 
Tendo sido boticario na sua terra natal foi 
estudar medicina em Paris, recebeu o gráu 
de doutor e voltando á Allemanba estabele- 
ceu-se em Worms. Posteriormente foi medi- 
co do principe eleitor João Casimiro e do 
bispo de Spira e passou os seus ultimos an- 
nos em Heidelberg. Dedicou se especialmen- 
te ao estudo da botanica e das propriedades 
medicinaes das plantas escrevendo uma obra 
Novo herbario completo em que se scham des- 
criptas 5:800 especies de plautas e d'estas 
2:480 reproduzidas pela gravura. 

Tabes. Cbamada antigaments Tabæ, an- 
tiga cidade da Asia Menor na Caria e nos 
coufina da Pisidia. 

Tabiano., Povoação da Italia, situada a 
do kilom. de Placencia e onde ha uma nas- 
cente de aguas mineraes muito afamadas no 
tratamento de doenças de pelle. 

Tabitha ou Dorcas. Mulber de Jop- 
pé, que segundo referem os Actos dps Apos- 
tolos era muito estimada pelos beneficios que 
fazia principalmente ás viuvas pobres. S. Pe- 
dro ressuscitou-a a pedido dos habitantes da 
cidade a quem a sua morte havia causado 
um enorme desgosto. l 

Tablas. Ilha do Grande Oceano equino- 
zial, no archipelago das Philippinas a sueste 
de Mindoro e a norte de Panay. 

Tem 45 kilom de comprimento e 14 de 
largura media. 

Tablat ou 8. Fiden. Villa da Suissa, 
no cantão de Saint Gall; 3:000 hab. A pe- 
quena distancia, ficam os conventos de Not- 
kerche e de Saint Wilorat. 

Táboa. Villa portugueza, cabeça de con- 
celho no districto de Coimbra, com uma fre- 
guezia na mesma diocese, orago Santa-Ma- 
ria Maior, 638 fogos, 2:906 hab., sendo 1:428 
Rea e 1:478 mulheres. Tinha 328 fogos 
1768. 

O concelbo comprehende 15 freguezias, a 
saber: A'zere, Candosa, Carapinha, Covas, 
Covéllos, Espáriz, Meda de Moiros, Midões, 
Mouronho. Oliveira de Fazemão, Oliveirinha, 
Pinheiro de Côja, Povoa de Midões, S. Paio 
de Farinha Podre, Suide, Táboa, e compre- 
hende 4:233 fogos, 19.028 bab., sendo 9:109 
homens e 9:919 mulheres. Todas as 15 fre- 
guezias são na diocese de Coimbra. 

Táboa é séde de ums comarca de terceira 
classe, dependente da Relação do Porto, di- 
vidida em tres julgados, Midões, Mouronho e 
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Táboa, e abrangendo as quinze freguezias dó 
concelho, uma de Arganil, a de Paradella e 
tres de Oliveira do Hospital, Lourosa, Erve- 
dal e Villa Pouca da Beira. Pertencem ao 
juizo de paz de Avô, da comarca de Oliveira 
do Hospital, os julgados de Lourosa e de Vil. 
la Poucaje Ervedal no juizo de Ervedal, na 
meema comarca de Oliveira do Hospital; Pa- 
radella ao juizo de paz de Arganil ua comar- 
ca d'este nome. Politicamente pertence ao 
circulo 58, que tem a sua téde em Penacova. 

Táboa é como Azeitão um nome que não 
pertence a povoação alguma em especial, 
mas designa um conjuncto de pequenas po- 
voações, das quaes a mais importante é Al. 
varelhos. 

E' muito accidentada a superficie do con- 
celho, e banhada por grande numero de pe- 
quenos rios, como tão Ribeira de Táboa, Ri 
beira do Remonco, Ribeira das Baras, Ri. 
beira de S. Facundo, Ribeiro da Cabrieira; o 
terreuo é fertil e cria bastante gado. À egre. 
ja matriz de Táboa foi restaurada em 1876 

Antigamente a comarca de Táboa estava 
em Midões, mas n'esta terra, patria do fa- 
moso facinora João Brandão, não era pcsesi- 
vel encontrar jurados que o julgassem e con- 
dem.passem. Os nomes das freguezias d'este 
concelho lembram ainda muitos dos crimes 
celebres praticados por João Brandão e pe- 
los seus sequazes. O ferreiro de Candosa foi 
uma das victimas. Midões e Pinheiro de Cô- 
ja eram 4 patria dos mais celebres compa- 
nheiros das suas façanhas. 

Taboaças. Freguezia do concelho de 
Vieira, districto e diocese de Braga, orago 
8. Julião, 168 fogos, 664 hab., sendo 278 ho- 
mens, 386 mulheres. Tinha 138 fogos em 
1708. Ha aqui uma fabrica de louça gros- 
seira. q | 

Taboacço. Villa portugueza da Beira- 
Alta, cabeça de um eoncelho no districto de 
Vizeu, com uma freguezia na diocese de La: 
mego, orago Nosea Seuhora da Conceição, 
338 fogos, 1:259 hab., sendo 629 homens, 
669 mulheres. Tinha 184 fogos em 1768. 

O concelho comprehende 14 freguezias, a 
saber: Adorigo, Arcos, Barcos, Chavães, 
Granja do “Thedo, Granzinha, Longa, Para- 
della, Pinheiros, Santa Leocadia, Sendim, Ta- 
boaço, Tavora, Vallede Figueira, todas na dio- 
cese de Lamegce, com 2:283 fogos, 8:649 hab., 
sendo 4:332 homens, 4:317 mulheres. Judicial- 
mente forma uin julgado da comarca de Arma . 
mar, com dois juizos de paz: Barcos e Taboa- 
ço. Politicamente faz parte do circulo 67, que 
tem a sua séde em Armamar. 

Taboaço fica situada na encosta da serra 
de Chavies, que desse para o Tavora. A ter- 
ra é fertil e produz excellente viuho. Ha no 
concelho as famosas minas de chumbo de 
Adorigo, que pertencem a uma companhia. 

A egreja matriz é simples mas antiga. A 
construcção da capella-mór ascende ao secu- 
lo x11. Tem tres ermidas. A villa tem produ- 
zido desde 1850, e abriram-se varias ruas, 
formando se até um bairro novo com cinco 
bonitas ruas, Central, da Alegria, do conde de 
Ferreira, do Hospital e da Boa Vista. 

Na rua do conde de Ferreira fica a escola 
primaria. Us paços do concelho são um bom 
edificio, e ha além d'isso em Taboaço varios 
palacios particulares. Fica nos arredores a 
quinta magnifica da familia Macedo Pinto, 
conhecida pelo nome de quinta do Arrabal. 
de. A’ familia Macedo Pinto deve Taboaço 
“tambem uma boa bibliotheca publica e a es- 
cola complementar que está em construcção, 
e além d iseo ainda um theatro. Em 1874 fun- 
dou-se na villa uma companhia edificadora 
que já tem construido muitos predios. Exis- 
to tambem em Taboaçu uma philarmonica 6e 
uma associação de soccorros mutuos. 

Taboada. Em Hespanha ha uma fa- 
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milia nobre d'este appellido e cujo solar era ; 


na cidade d'Orense. 
As armas dos Taboadas são: escudo ver- 


melho com seis tablas de oiro e em chefe 


uma bandeira de prata tendida em cujas 
pontas se veem duas caldeiras de preto; bor- 
dadura de oiro carregada de oito caldeiras 
de preto. 

Taboadello. Freguezia do Minho no 
concelho de Guimarães, 43 fogos, 180 bab., 
sendo 88 homens, e 92 mulheres. Tinha 33 
fogos em 1768. Pertence ao districto e dio- 
cese de Braga, tem por orago S. Cypriano. 
E' povoação antiquissima e terra fertil. Ha 
sepulturas antiquissimas cavadas na rocha. 

Taboado. Freguezia do Douro, no con-. 
celho de Marco de Canavezes districto e dio- 
cese do Porto, orago o Salvador, 181 fogos, 
764 hab., sendo 345 homens, 419 mulheres. 
Tinha 109 fogos em 1768. Houve aqui auti- 
gamente um convento de frades cruzios. 

Taboca. Povoação do Brazil na provin- 
cia de Minas Geraes. 

— Povoação da provincia de Goyaz, na 
margem esquerda do rio Luiz Alves. 

— Monte do Brazil na provincia do Mara. 
nhão, onde capitulou honrosamente o ofhcial 


portuguez Joño José da Cunha Fidié, que 
se sustentava apenas com uns 96 soldados 
contra a provincia toda em armas. 


Taboca ou Teboca. Freguezia do 
Minho, concelho, districto e diocese de Bra. 
ga, orago o Salvador, 132 fogos, 481 hab., 
sendo 212 homens e 269 mulheres. Houve 
aqui um antiquissimo mosteiro benedictino 
duplex. 

Tabocas. Rio do Brazil na provincia 
de Goyaz. Nasce na serra do Estrondo, e 
vai entrar no rio Tocantins pela margem 
esquerda. 

Tabocas (Batalha das). Primeira victo- 
ria auha pelos pernambucanos, commanda- 
dos por João Fernandes Vieira, sobre os hol- 
landezes, commandados por Henrique Hua. 
Deve o nome a ter sido dada n'um monte 
chamado das Tabocas, por estar coberto de 
umas canas que assim se chamam no Brasil. 

Essa batalha, que se ganhou a 3 de agos- 
to de 1646, teve de glorioso para os peruam- 
bucauos o ser O seu exercito composto do 
gente collecticia, de paisanos insurrecciona- 
dos, que derrotaram comtudo as tropas per- 
feitamente disciplinadas e experientes do co- 
ronel hollandez. O monte das Tabocas fica a 
umas nove leguas do Recife. 

Taboco. Lagoa do Brazil, junto do rio 
Madeira, com o qual communica por um ca- 
nal natural abreviado, que fica entre Borba 
e o sangradouro da lagôa Canomá. 

Taboga ou Tabago. Pequena ilha da 
Nova Granada, no golfo de Panamá, toda 
coberta de bosques, o que lhe dá uma bella 
appareucia. Na costa septentrional ha um 
bom ancoradouro e uma nascente d'agua 
magnifica. da qual os navios se abastecem. 

Taboleiro dºAreia. Povoação do 
Brazil na provincia do Ceará. 

Tabolciro Grande. Povoação do 
Brazil na provincia de Minas-Geraes. 

Tabor. Monte da Bohemia, escolhido 

r João Ziska para ponto de reunião dos 
spita em 1419. 

Tabor. Em bohemio Hradisstie ou Hory- 
Tabor. cidade da monarchia austro-hungara 
na Bohemia, situada no monte do mesmo no- 
me; 4:000 bab. contando-se entre elles mui- 
tos judeus. 

E’ cingida de muralhas torreadas; tem fa- 
bricas de pannos e papel; commercio de ce- 
reses. Deve a sua origem a um castello que 
n'esse sitio edificou João Ziska em 1419, 
Uma das seitas dos huseitas tomou d'esse 
sitio o nome de taboritas. 

Tabor (Circulo de). Divisão adminis- 
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trativa da parte sueste da Bohemia; 4:618 
kilom. quadrados de superficie e 334:548 hab. 
As principaes riquezas do solo são cereses, 
linho, fructas e madeira; grandec reação 
de carneiros; fabricas de pannos de lã, d'al- 
godão e de papel. 

Tabor (João Otbão). Jurisconsulto al- 
lemão, n. em 1604 e m. em 1674. Tomou o 
gráu de doutor em Strasburgo, foi lente na 
univereidade d'essa terra, conselheiro inti- 
mo e director da chancellaria em Gustrow, 
incumbido de varias missões a Vienna e 
Dresde e lente de direito em Giessen. Entre 
as obras que deixou impressas notaremos: 
Filius Ariadneus per sinunsos Pandectarum 
juris aufractus viam monstrans; Thesaurus 
locorum communium; Relationes Argentora- 
tenses ex supremo reipublice decasterio lecte; 
Tuboris tractatus antea signlaatim editi , etc. 

Tabor (Roberto). Ioglez que viveu ns 
segunda metade do seculo xvit O que em 
1679 foi a França e curou com quina o del- 
phim que estava soffrendo umas febres re- 
beldes. Esta cura fez grande barulho e 
Luiz x1v comprou a Tabor o segredo do seu 
remedio pelo que se ficou dando á infusão 
de quina em vinho o nome do medico iv- 
glez. Tabor publicou com o nome de caval- 
leiro Talbot: Pyretologia or a rational ac- 
count of the cause and cure of agnes with their 
signs. 

Taborão. Ribeira do Brazil na provia- 
cia e ilha de Santa Catharina, em cujas 

Taborda. Familia oriunda de Gallizs 
e á qual pertencia Garcia Rodrigues Tabor. 
da, primo do conde Andeiro e que passou ao 
nosso paiz em tempo d'el.rei D. Fernando. 

As armas d'esta familia são: em campo 
vermelho cinco quadernas de oiro em santor 
e timbre uma aza vermelha carregada da 
uma quaderna de escudo. 

Taborda (José da Cunha). Pintor por- 
tuguez, n. a 24 de abril de 1766 na villa do 
Fundão. Vindo muito novo para Lisboa, foi 
aqui muito protegido pelo desembargador Ge- 
raldes, que o recebeu em sua casa. Durante 
cinco annos frequenton a aula regia de dese- 
nho na qual estudou figura com Joaquim Ma- 
noel da Rocha e architectua com José da Cos- 
ta e Silva. l 

Em 1788 foi, como pensionista da Casa Pis 
dirigida por Manique, para Roma onde teve 
por primeiro mestre Lubruzzy, que 0 em 
de todos os pensionistas, mas logo que Áquel: 
la cidade chegou o novo miuistro de Porte- 
gal junto da Santa Sé, D. João de Almeits, 
obteve, assim como os seus companheiros, li 
cença para tomar o mestre que quizess é 
Taborda escolheu Antonio Cavalluci. 

Receando se a entrada dos franceses om 
Roma, pediu licença para se retirar, e em maio 
de 1796, ou no anno seguinte, chegou a Lis- 
boa, sendo depois nomeado professor da nova 
escola de pintura fundada pelo intendente 
da policia no Castello, com o vencimento de 
200:000 réis annuaes. Em 1803 foi feito pio: 
tor regio com a pensão de 700:000 e no ezet- 
cicio d'essas funcções pintou varios tectos é 
paineis no Paço da Ajuda sendo na opm 
de Raczynski o mais notavel o que represen: 
ta a Acclamação de D. João IV. Além des 
ta obra pintou tambem outras para partico: 
lares e afinal morreu pobrissimo a 4 de Ju- 
nho de 1836. 

Taborda publicou em 1815 uma obra com 
o titulo de: Regras du arte de pintura com 
breves reflexões criticas sobre 08 caracteres 
distinctivos de suas escolas, vidas e quadros 
de seus mais celebres professores, escriplas rá 
lingua latina por Miguel Angelo Prunethi ¢ 
traduzidas em portuguez. Accresce que 
dos mais famosos pintores portugues da: 
melhores quadros seus que escrevia o Ir 
ctor. 
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Este livro contem noticias de pouco mais 
ou menos cem pintores portuguezes encon- 
trando se n'elle particularidades interessan- 
tes que revelam o espirito investigador de 
Taborda e a curicsidade com que procurou 
verificar os factos, consultando um grande 
numero de obras, c examinando documentos 
nos archivos publicos e partienlares. Por ea- 
tas qualidades o livro de Taborda é geral- 
mente cousiderado superior ao que Cyrillo 
com p9z no mesno genero, 

aborda Portugal (Salvador). Fi. 
lho do desembargador Domingos Antunes 
Portugal e de sua mulher D. Izabel Tabor- 
dR, n. na primeira metade do seculo xvit em 
Peuamucor, e, quando chegou à idade pro- 
pria, foi se matricular na universidade de 
Coimbra na faculdade de jurisprudencia ce- 
sarea ou de direito, como hoje diriamos, e 
em 1664 entrou como collegial no collegio 
de S5. Pedro. Tendo-se doutorado, ficou fa- 
zendo parte do corpo docente da universi- 
dade e regeu as cadeiras de Instituta e de 
Codigo, de que tomon posse em 1668. Seguiu 
depois a carreira da magistratura, foi des- 
cmbargador da Relação do Porto, desem- 
bargador dos Aggravos na Casa da Sup- 
plicação e foi tambem procurador fiscal da 
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Chambery. 


nesis; Epistolæ christiane, ete. 


actuaes questões religiosas. 


de Mohammed-el-Magi. 


e na estrada de Yzed a Herat: 8:000 hab. 


cia de Minas Geraes. 


historiador e jurisconsulto frances, n. pelos 
annos de 1500 e m. em 1562 pouco mais ou 
menos. Tendo estudado direito exerceu a 
advocacia e depois da conquistã da Saboya 
foi nomeado procurador geral do senado de 


Deixou varias obras entre as quaes citare- 
mos: Orationes forenses; De republica et lin- 
qua francisca; Historia regum Francie ge- 


Tabourier (Pedro Nicolau). Escristor 
francez, n. em 1753 e m. em 1806. Foi cura 
de Saint Martin em Chartres, adheriu aos 
principios da Revolução e assistiu aos con- 
cilios de 1797 e 1801. Entre os seus escriptos 
notaremos: Quadro moral do clero de Franr- 
ça; Defesa da constituição civil do clero; Col- 
loquio a respeito da Hevolução francesa; Dis- 
curso para tranquillisar as consciencias nas 


Tabra. Cidada da Nigricia central, no 
reino de Niffé, capital da parte dependente 


Tabs. ou Tebbes. Chamada antiga- 
mente Tahce, cidade da Persia, no Kuhistan 


Tabúa. Povoação do Brazil na provin- 


junta dos Tres Estados, procurador e con- 
“selheiro do Conselho da princeza D. Izabel. 


Em 1677 foi nomeado embaixador extraor- 
diaario em França, em substituição de Duar- 


te Ribeiro de Macedo. Em setembro de 1677 


desembarcava na Rochella e seguia para Pa- 


ris, onde esteve residindo treze annos, sendo 


muito acceito a Luiz x1v, e estudando seria- 


mente as questões politicas europeas, que 


em Paris tiabam principalmente o seu foco, 


porque Luiz xiv estava sendo o arbitro dos 


destinos da Europa. 
Em 1690 foi nomeado embaixador portu- 


guez em Roma e estava para partir para O 
seu destino, quando falleceu, achando-se ain- 


da em Paris. Deixou apenas uma filha e dei- 
xou reputação tambem de ser um dos mais 
cminentes diplomatas do seu tempo. Escre- 
veu umas Memorias dos successos que acon- 
teceram em França e na maior parte da Eu- 
ropa no tempo que assistiu n'aquella côrte 
com a occupação de enviado do serenissimo 
principe regente, depois rei D. Pedro II 
N. S. a el-rei christianissimo Luiz XIV e 
outro tomo ainda, contendo a noticia dos 
successos occorridos na Europa desde 1684 
até 1689, Estes dois volumes manuscriptos, 
divididos em scis livros, foram enviados 
para o reino por Salvador Taborda Portu- 
gal, não para serem impressos, mas para 
serem entregues a el rei o servirem lhe de 
guia nas complicadas negociações em que 
tinha de intervir Portugal. 

Existem em algumas livrarias de Lisboa 
copias d'estes manuscriptos e ninguem ain- 
da se lembrou de os imprimir, apesar do in- 
teresse que teriam para a historia geral da 
Europa Além d'esta obra importante deixou 
Salvador Taborda Portugal versos hespa- 
nhoes feitos à morte do marquez de Tavora, 
que se imprimiram o umas postillas da sua 
cadeira do Codigo, do tempo em que a re- 

eu. 

Rectificaremos n'este ponto um ligeiro erro 
do er. Francisque Michel no seu bello livro 
Les Portugais en France. Suppõe elle que 
Salvador Taborda Portugal partiu para 
França na esquadra portugueza que em 
1682 foi a Villefranche no Mediterraneo. 
Engana-se. Temos a data da partida de Sal- 
vador Taborda e a da chegada. Salvador 
Taborda saiu de Lisboa a 6 de agosto de 
1677 e chegou á Rochella no dia 29 de se- 
tembro do mesmo anno, fazendo, como se vê, 
uma viagem deinoradissima. 

Tabouet (Juliano). Em latim Tabvetiva, 
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mas como a sua voz n'esse periodo adquiriu 


— Serra da mesna provincia em cujo cu- 
me está assente a povoação do mesmo nome, 
Taburno. Monte da Italia antiga no 
paiz dos Samnitas, nas fronteiras da Cam- 


pania, perto de Caudio. 


Taburuhina. Rio do Brazil na provin- 


cia de Matto-Grosso, vem do norte da cordi- 
lheira dos Parecis, e entra pela margem di- 
reita no ribeiro Juruéin, cujas aguas duplica. 

Tacanhúna. Tribu de indios do Bra- 
zil, que vivem entre o rio Xingú e o Tocan- 
tins. 

—Rio do Brazil, pouco conhecido. © af- 
fluente do Tocantins, a que se ajunta pela 
margem esquerda, 

Tacaratú. Freguezia do Brazil na pro- 
vincia das Alagôas. Acham se no seu termo 
o famoso salto de Paulo Affonso e a serra de 
Agua-Branca. ; 

Tacarias. Tribu indigena do Perú, que 
vivia nas sombrias e humidas encostas dos 
Andes da Bolivia, entre 13º e 15º de latitude 
sul e 10 o 11º de longitude occidental. A in- 
dustria d'este povo é quasi nulla e reduz-se 
apenas no fabrico de alguns panúos grossei- 
ros de algodão e de arcos e frechas. 

Tacarigua. Lago da America do sul 
em Venezuela, Tem a forma circular, e é 
muito abundante de peixe; na sua maior lar- 
gura tem 25 kilom. 

Tacazzé ou Abarah. Rio da Abys- 
sinia, nasce nas montanhas da provincia de 
Lacta e depois de um curso de 400 a 500 le- 
guas entra no Nilo perto de Damer, na Alta 
Nubia. 

Tacchinardi (Nicolau). Tenor italia- 
no, n. em Florença, em 1716 e m. n'essa 
mesma cidade em 1859. Começando a apren- 
der musica 205 onze annos, entrou em 1193 
como segundo rebeca para o theatro de Flo- 
rença, no qual esteve durante cinco annos, 


um desenvolvimento extraordinario, cantou 
em varias egrejas, concertos e theatros par- 
ticulares com grande exito. 

Em 1804 estreiou-se em Liorne, passou 
d'ahi a Pisa, depois a Florença e Veneza e 
conquistando ahi um grande nome pelo seu 
excellente methodo de canto, foi chamado 
a Milão no anno seguinte para tomar parte 
na festa realisada para celebrar a coroação 
de Napoleão, rei da Italia. Ainda n'esse mes- 
mo Runo fez go. ouvir em Bergamo e depois 
cm Roma, onde esteve cinco anros rece- 
bendo constantemente grandes ovações © cm 
1811 foi chamado a Paris, onde ge estreiou 
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na Destruição de Jerusalem de Zingarelli. 
Logo em seguida creou o papel de D. João 
na opera de Mozart e entrando para a mu- 
sica particular do imperador brilhou extra- 
ordinariamente no theatro da côrte imperial. 

Depois da queda de Napoleão voltou Á 
Italia, foi nomeado cantor da capella do 
grão duque de Toscana, cantou ainda em 
Vienna e Barcelona e, deixando por fim o 
theatro, dedicou-se exclusivamente ao pro- 
fessorado. 

A natureza dotando-o de uma voz magni- 
fica não o favoreceu porém com uma figura 
agradavel o que o levou uma vez a dizer no 
palco, percebendo um certo murmurio no 
publico: «Meus senhores, eu não vim aqui 
para me mostrar, mas para cantar.» Effecti- 
vamente tal era o encanto produzido pela 
sua voz que logo às primeiras notas os ex- 
pectadores esqueciam se completamente de 
olhar para serem todos ouvidos e apreciarem 
a excellente voz d'este cantor. 

Tacfarinas. Chefe da revolta dos afri- 
canos contra Roma no tempo de Tiberio, n. 
na Numidia e m. em Roma no anno 24. Ser- 
vindo nas tropas auxiliares do imperio de- 
sertou e reunindo alguns nomadas africanos 
dieciplinou-os à romana e durante oito an- 
nos sustentou a lucta a favor da indepen- 
cia da Africa. l 

Sendo derrotado no anno 18 pelo congul 
Furio Camillo e no anno 20 pelo proconsul 
Lucio Apronio, continuou a guerra evitando 
porém as batalhas e limitando-se a incom- 
modar os adversarios. Querendo chegar ás 
costas do mar com a esperança de colber 
grandes despojos, foi novamente batido e 
obrigado a retirar para o Sahará. 

Tacfarinas, apesar de todos os revezes, viu 
constantemente chegarem-lhe novos soldados 
e mandou embaixadores a Tiberio para o 
ameaçarem de uma guerra sem fim emquan- 
to lhe não desse um territorio no qual po- 
desse viver em paz. 


- ” Tiberio respondeu a essa missão dando 


ordem ao proconsul Blœso de se apoderar 
de Tacfarinas de qualquer modo. O chefe 
dos revoltosos conseguiu ainda escapar se, 
mas encontrando-se cam Dolabella no anno 
24 travou-se uma batalha sanguinolenta em 
que Tacfarinas ficou morto depois de haver 
praticado grandes prodigios de valor. 
Tacha. Cidade do Rio da Prata a 118 
kilom. de San Juan de la Frontera; minas 
de ouro. 
Ta-Chan. Serra que atravessa a ilha 
Formosa, de norte a sul,e cujo ponto mais 
elevado tem o nome de Mu-Kang Chan. 
Tachan-Dagh. Monte da Turquia da 
Asia, na fronteira dos livahs de Djanik e 
de Amasias. 
Tachard (Gil). Missionario francez, n. 
pelos annos de 1650 e m. em 1772. Entrando 
na companhia de Jesus dedicou-se aos tra- 
balhes das missões e com o marechal d'Es- 
trées visitou as colonias francezas da Ameri- 
ca onde viveu quatro annos. Passou depois 
com mais cinco jesuitas a Sião onde foi mui- 
to bem recebido pelo rei d'esse paiz. Voltou 
à Europa para escolher mais missionarios e 
voltando á Asia em 1687 foi pelo principe de 
Sião encarregado de acompanhar como inter- 
prete os embaixadores que elle mandou a 
Luiz xv e ao papa. Regressando ao Oriente 
esteve em Pondichery e partindo para Ben- 
gala ahi morreu. 
Além de varias Cartas, deixou uma Via- 
gem de Sião e um Diccionario latim-francez 
e francez latim. j 
| Tachau. Cidade da monarchia austro- 
huogara, na Bohemia, e situada na margem 
do Misa; 3:000 hab. Fabricas de vidros e for- 
jas de ferro. A pequena distancia ficam as 
fabricas de Stræhl. 
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Tachc-Balik ou Tache-Bulil. 
Cidade da China, no Turkestan chinez, nas 
margens do Yapuyar por 39% de latitude 
norte a 71º 14! de longitude leste. 

Tache-Kupry. Povoação da Turquia 
da Asia, na margem direita do Kara-lu, que 
se julga occupar o local da antiga Pom- 
peiopolis. 

Ttachem. Vulcão da parte oriental da 
ilha de Java, do qual sac um rio cujas aguas 
conteem muito acido sulphurico. 

Tachenius (Othão). Chimico allemio 
que viveu no seculo xvir. Dedicou-se primei- 
ro à pharmacia e passando à Italia recebeu 
o gráu de doutor em medicina e propagou 
n'esse paiz a doutrina do acido e do alcali. 
Das suas obras citaremos como mais impor- 
tantes: Epistola de famoso liquore olka hest, 
Exercitatio de recla acceptione arthidis ed 
podagra, Hyppocrates chimicus, Antiquissima 
medicine Hyppocratice clavis. 

Tachen-sce. Lago da Baviera, tem 14 
kilom. de comprimento e 5 na sua maior lar- 
gura. Communica com o Salza pelo Oichen- 
bach. | 

Tachlidgé. Cidade da Bosnia, situada 
na margem de uma montanha no sopé da 
qual corre o Osckockina; 4:000 hab. Bispa- 
do grego. 

Existe ahi uma fonte na qual se lê uma 
inscripção em honra de Adriano. 

Tachos. Rei do Egypto de 363 a 361 
antes de Christo. Para se defender contra 
uma invasão dos persas pediu soccorro aos 
athenienses e aos lacedemonios, que lhe en- 
viaram tropas ás ordens de Chabrias e de 
Agesilau. O primeiro foi collocado å frente 
da esquadra e o segundo recebeu o com- 
mando des tropas auxiliares, mas entre tan- 
to os egypcios revoltaram se e proclamaram 
rei Nectanebo 11, ao partido do qual se aliou 
Agesilau. Tachos, vendo a impossibilidade 
de luctar, fugiu e foi pedir um asylo ao rei 
dos persas. 

Tacito (Caio Cornelio). Celebre histo- 
riador latino, n. em Interamna na Umbria 
no anno D4 ou 55 depois de Christo e m. em 
140 pouco mais ou menos. Na sua mocidade 
cultivou a poesia, segundo se colhe da sua 
correspondencia com Plinio o Moço, e pare- 
ce que segniu as lições de Quintiliano, mas 
d'isso não ha provas certas. 

No anno 77 ou T8 casou com a filha d'Agri- 
cola o que indica occupar elle uma posição 
elevada em Roma e elle proprio diz no prin- 
cipio da Historia «Vespasiano começou a 
minha fortuna, Tito avgmentou-a, Domicia. 
no levou-a ao auge.» No tempo de Domiciano 
era pretor e senador e no principio do rei- 
nado de Nerva subiu go consulado, sendo 
n'essa epoca que pronunciou o elogio fune- 
bro de Virginio Rufo a quem as legiões duas 
vezes, antes e depois da morte de Nero, ti- 
nham offerecido o titulo de imperador, não 
sendo o offerecimento acceito de nenhuma 
das vezes. | 

Este discurso perdeu-se e não chegou até 
nossos dias. 

Tacito parece que já n'essa epoca tinha 
escripto o Dialogo dos oradores e foi nos 

fins do reinado de Nerva que elle escreveu 
a Vida de Agricola, seu eosro, composição 
esta considerada como um modelo dos elo- 
gios historicos e do mesmo tempo é egual- 
mente o seu outro trabalho ácerca dos Cos- 
tumes dos Germanos cuja exactidão e minu- 
cionidade fazem suppor que o auctor visitou 
a Germania, e que é uma admiravel intro- 
duccio à historia da Allemanha e das nações 
do Occidente, encontrando-se n'cese livro o8 
primeiros germens dos costumes e leis de 
varios seculos com traços tão profundos e 
tio caracteristicos que se reconhece a sua 
influencia nas instituições feudaes, apesar 
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das modificações que soffreram com o andar 
dos tempos. 


Quasi n'esse mesmo anno Tacito alcança 


va um grande triumpho oratorio sustentando 
em nome da provincia d'Africa a accusação 
do proconsul Mario Prigco. A Vida de Agri- 
cola e cs Costumes dos Germanos tinham jå 
appirecido quando Tacito escreveu a Hito- 
ria romana desde a morte de Nero no anno 
63 até à de Domiciano em 96. D'este tra. 


balho, a que o auctor deu o tiinlo de Hristo 


ra, apenas nos restam cs quatro primeiros 


livros e o principio do quinto e não ee sabe 
mesmo de quantos livros se compnnha, mss 
pelo que chegou até nós e que comprehende 
unicamente um anno e alguns mezes avalia- 
se bem a perda que foi para a historia o des- 
apparecimento da parte d'esse soberbo tra- 
balho. 

O3 Annaes, que foram escriptos depois da 
Historia, contém 16 livros, desde a morte 
de Augusto até 4 de Nero, mas o tenpo 
egualmente nos roubou parte d'este escripto 
do eminente historiador. Apesar de todas 
essas perdas o que chegou ao nosso conhe- 
cimento é bastante para dar ao auctor um 
logar muito distincto, Da vida particular de 
Tacito quasi nada se sabe, e até se ignora a 
data da sua morte parecendo comtudo pro- 
vavel que elle morreu na edade de 90 an- 
nos, e a sua vida intima é para nós comple- 
tamente desconhecida sabendo se apenas que 
era muito amigo de Plinio o Moço, pelas car- 
tas d'este ultimo. 

Do apreço em que mesmo durante a vida 
era tido em Roma o sgeu talento dá uma per- 
feita idéa uma historia que se conta e na 
mal o nosso biographado é post» a par de 
Plinio. Diz a tradieção que estando uma vez 
Tacito a assistir a uma representação no cir- 
co intabolou conversação com um cavalleiro 
romano e que pergun'ando-lhe este se clle 
era de Italia ou da provincia, Tacito respon- 
dera: E" provavel que o meu nome vos não 
seja de todo desconhecido e isso devo eu ás 
letras. — Então, redarguiu promptamente o 
cavalleiro, ou sois Tacito ou Plinio. 

Tacito não escreve a historia como Tito 
Livio, e Quintiliano não teria encontrado pa- 
ra elle a expressão com que egracterisou 
Tito Livio: clarissimus candor. O estylo de 
Tacito é brilhante mas não tem o brilho de 
uma luz serena: é ardente e sombrio, e re- 
tlecte ra sua extranha bellesa um pouco do 
horror do tempo cujos acontecimentos o nosso 
so bicgraphado narra; o que seduz porem 
mais wesse estylo é que n'elle vive uma alma. 
As conhecidas palavras «o estylo é o homem» 
a nivgnem se podem accomodar com mais 
propriedude e é exactamente porque Tacito 
fez passar a sua alma para a Historia que 
escreveu que este auctor hade ter sempre 
a sympathia d'essa consciencia do genero hu. 
mano que elle invoca: Conscientiam generis 
humani aboleri arbitrantur! 

J. Chénier traçou-o seguinte juizo do his- 
toriador de que nos estamos occupando: Taci- 
to quando descreve os costumes dos germa- 
nos, como quando transmitte å posteridade 
com uma poderosa eloquencia a vida de seu 
sogro Agricola, quer abra a alma de Tibe- 
rio contando os crimes que este praticou © 
os remorsos que o pungiram, quer pinte o se- 
nado, os cavalleiros e todos os cidadãos ro- 
manos precipitande-se na cscravidio, escra- 
vos mesmo dos delatores e accusando para 
não screm accugados, é successiva ou sinul. 
taneamente energico e sublime variando a 
narrativa tanto quanto o permitte a monoto- 
nia do despotismo e sempre cgnalmente ad- 
miravel; imitando Thucydides e Sallustio, 
excedendo porém esses modelos, como exce- 
deu todos os antecessores e deixando poucas 
esperanças aos que viessem depois de o egua- 
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larem. Considerando as suas obras no todo, 
vê se que são o producto de uma vida toda 
consagrada ao estudo e à meditação; exami- 
nando as por partes e miudamente, reconhe- 
ce-se n'esses trabalhos a inspiração e em to- 
das as palavras se descobre o rasgo de ge- 
nio e a manifestação de uma grande alma. 

Incorruptivel diepensador da gloria e do 
opprobio é o representante d'essa conscien- 
cia do genero humano que, segundo as suas 
energicas expressões, os tyrannos julgavam 
abafar no meio das chammas fazendo quei- 
mar as obras dos escriptores independentes 
e os elogios de suas victimas n'essa mesma 
praça publica em que no tempo da republi- 
ca o povo romano celebrava as suas reuniões. 
O seu livro é um tribunal onde oppressores 6 
opprimidos são julgados em ultima instan- 
cia; e n'este historiador dos povos e dos prin- 
cipes cada linha é o ferrete com que ficam 
eternamente marcados os criminosos ou as 
palmas com que se eugrinalda a fronte dos 
virtuosos». 

Tacito (Marco Claudio). Imperador ro- 
mano que pretendia descender do grande 
historiador do mestno nome, n. em Interamna 
em 200 e m. em 276. Depois da morte de Au- 
reliano, o exercito por uma deferencia que 
não se repetiu, pediu ao senado para desi- 
gnar uim successor; o senado proclamou um 
dos sens membros, Claudio Tacito. Este im- 
perador concedeu ao estado os seus rendi- 
mentos, libertou uma parte dos seus escra- 
vos, deu o exemplo da ordem e da economia, 
entregou ao senado algumas das suas pre- 
rogativas, regulou os tribunaes da justiça, 
expulsou os alanos da Asia Menor e morreu 
asenssinado em Tarse ou em Tyane depois 
de seis mezes de reinado. Era um homem er- 
tremamente economico, inimigo do luxo, não 
mudon em cousa alguma os seus babitos 
quando subia ao throno e não permittiu á 
imperatriz o uzar de pedras preciosas. 

Tack Kouch. Cabo da Algeria, no 
departamento de Constantina, entre o cabo 
Ferro e o cabo Aouan. 

Tackend. Cidade forte da Russia da 
Asia, capital do Turkestan russo, situada 
nas margens do Tchirtchik, afllaente do Syr- 
Daria; 100:0U0 hab. Pela sua posição no pon- 
to de encontro do caminho seguido pelas cas 
ravanas, que se dirigem ao noroeste da Rus- 
sia por Orenburgo, a nordeste por Kuldja e 
Tesclingatschal na China e para a Siberia oe. 
cidental, a cidade de Tackend é o principal 
centro de commercio de transito da Ásia cen- 
tral. 

Tacna Cidade do Peru, na provincia de 
Arcquipa, capi'al do departamento de Mo- 
quegna, ao pé dos Andes, a 300 kilom. sueste 
de Arequipa, por 18º 1º 50” de latitude sul 
o 72º 30! de longitude oeste. População 
24:000 hab. Tribunacs de justiça, collegio, 
hospital, etc. Esta encantadora cidade foi 
fundada em 1605 pelos habitantes de Arica 
que tinha sido destruida n'essa occasião por 
um tremor de terra. Tacna é uma cidade 
muito commercial; nos arredores, minas de 
prata e vinhos estimados. | 

Tacoarassa de cima, Povoação do 
Brazil na provincia da Bahia. Tambem é co- 
nhecida pelo nomes de Taconeçù. 

Taconic ou Tagkhannc. Serra dos 
Estados-Unidos da Amcrica, na parte oeste 
dos estados de Connecticut e de Massachu- 
sette. O Housatonic corre a pouca dictancia 
da base oriental e o Hudson a oeste. 

Taconnet (Toussaint Gaspar). Actor é 
auctor dramatico, n. em Paris cm 1730 em.em 
1774. Era filho de um marceneiro e abraçou 
a profissão de seu pae, posto que toda a sua 
inclinação fosse para o theatro. Não podendo 
desde logo eer actor, Taconnet entrou na Co- 
media franceza como ajudante de machinista, 
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mais tarde porém entrou para a companhia 
do theatro de la Foirc onde foi muito applau- 
dido, pincipalmente nos papeis de ebrio. 

Posteriormente trabalhou de novo pelo seu 
officio e em 176! voltou outra vez á scena, 
distinguindo-se em diversos papeis. Tacon- 
net morreu no hospital da Caridade em re- 
sultado de um ferimento n'uma perua occa- 
sionado por uma queda; succumbiu apesar 
dos assiduos cuidados do Nicolet a quem a 
sua morte causou profundo desgosto. Escre- 
veu grande numero de peças para os theatros 
de feira, e entre os seus trabalhos litterarios: 
o Labyrintho de amor; a Morte do boi gordo; 
Jeronymo a Fanchonnette, com a resposta; 
Almanach cantante ou Sociedudes divertidas; 
o Amigode todo o mundo, almanach de vau 
devilles; Estancius sobre a morte de Maria 
rainha de França, etc. 

Tacora. Villa da Bolivia, a 17º 51! de 
latitude sul, é o sitio mais alto da terra que 
é habitado; está a 4:664 metros de altura. 

Tacoronte. Cidide das Canarias na 
costa noroeste da ilha de Teneriffe, n'um 
bello valle a 26 kilom. norte de S. Christo- 
ral. População 4:000 hab. 

Tacoutché-Tessé. Rio da America 
do Norte a ocste da Nova Bretanha, na Co- 
lombia ingleza; nasce nas montanhas Pedre- 
gosas onde sae do lago Frazer, dirige se do 
norte a sul e desagua no canal de S. Jorge. 
Os seus principaes afiluentes são: o Salmão 
e o Kachemine. Abundancia de salinões. 

Tacquet (André). Mathematico e jesui- 
ta beiga, n. em Anvers em 1612 e m. em 
1660. Entrou para a ordem de Sauto Igua- 
cio em 1646, dedicou se primeiro ao ensino 
das humanidades e depois foi professor:de 
mathematica em Iouvain e em Anvers. En- 
tre as obras de Tacquet citaremos: Cylin- 

dricorum et annulurum libri IV; Elementa 
geometriae; Arithmeticae theoria et praxis. 

Estas obras foram reunidas e publicadas 
com o titulo de: Andreae Tacquet opera ma- 
thematiza. 

Facua. Cidade do Pera, na provincia de 
Arica, estado de Arequipa; 5:000 hab. Com- 


mercio consideravel de machos. Está situa- 


da n'um valle notavel pela sua grande fer- 
tilidade. 

Tacuba. Cidade do Mexico, a uns 11 ki- 
lom. da capital d'essa republica, onde se 
vêem um grande numero de casas de campo 
para onde vão passar o verão os habitantes 
ricos. Tem hoje apenas uns 2:500 hab.; mas 
foi uma cidade importante, no tempo da an- 
tiga civilização mexicana. Chamava se en- 
tão Talcapan, e foi capital do pequeno reino 
dos Tepaneques. Ainda ali se vê a calçada 
por onde Cortez fez a sua entrada na capi- 
tal do Mexico. 

Tacubaya. Cidade do Mexico situada a 
uns sete kilom. da capital. Tem uns 2:000 


hab., e n'essa cidade abundam as casas de 


campo dos ricos mexicauos. A casa de D. Ma- 
noel Quandon é uma verdadeira maravilha. 
Está toda cercada de agua, cortada por la- 
gos e cascatas, e nos jardins encontram se 
todas as flores do globo. | 

Tacuná. Tribu de indios do Brazil que 
eg nas margens dos rios Jabari e Ju- 
tahbi. 

Tacunga. Cidade da republica do 
Equador, provincia de Quito, 15.000 hab. 
Tem excellentes ruas, e fabricas de lanif- 
cios. Padeceu muito com os tremores de ter- 
ra, principalmente com o de 1798, 

Tacatúá. Rio da Guyana Brazileira, nas- 
ce na serra Aracahi, e desemboca no Uri- 
quera, de que é nfilucnte. Em 1840, sen mais 
nem menos, 08 inglezes levantaram nas mar- 
gens d'este rio um padrão com as iniciaes R. V. 

ue significam: Kegina Victoria. 

Tadera, Nome de uma seita de peni- 
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tentes indios, fundada, segundo creem, pelo 
proprio Vichnu. São mendicantes, mas os 
seus chefes gourous vivem csplendidamente 
te nos seus madanes, onde dão hospitalidade 
a todos. 

Tadim e Fradeilos. Freguezia do 
concelho, distristo e diocese de Braga, ora- 
go S. Bartholomeu, 141 fogos, 527 hab., sen- 
do 226 h:-mens, 301 mulheres. 

E' aqui a 7.º estação do caminho de ferro 
de Braga. Compõe se eeta frezuezia de duas, 
curadas por um só parocbo. Fradellos tinha 
por orago S. Martinho. 

Tadint (Alexandre). Medico italiano do 
seculo xvir. Prestou grandes serviços duran- 
te a peste de Milão em 1030, e n'essa cida. 
de m. em 1661. Encontram se nas suas obras, 
que são álias de pouco valor, documentos 
interessantes sobre essa famosa peste. ` 

Tadino (Gabriel). General italiano que 
n. em Martinengo, ao pé de Bergamo, pelos 
annas de 1480, m. em 1543. Seguiu primeiro 
a carrcira da medicina, que abandonou para 
seguir a carreira das armas, depois de ter 
aprendido architectura militar com um en- 
genheiro francez. Entrou ao serviço da re- 
publica de Veneza, foi nomeado superinten- 
dente das fortificações de Candia, fez-se de- 
pois cavalleiro de S. Jožo de Jerusalem, dìs- 
tinguiu se na defeza de Rhodes, entrou ao 
serviço de Carlos v, commandou a sua arti- 
lheria nas suas guerras contra a Frauça. No 
fim da sua vida prestou ainda serviços à re- 
publica veneziaua, indicando lhe os meios 
de defender contra os turcos as suas ilhas 
do Archipelago. . 

Tadj-Eddyn (Ali ben Kheir). Histo- 
riador arabe, n. em 1275 da nossa era e a res. 
peito da sua vida não se possuem as mini- 
mas particularidades. Devem se-lhe muitas 
obras bistoricas. sendo as principaes: His- 
toria do Cairo, Historio, dos homens illustres, 
Historia dos califas. 

Tadj-Edaáya-Idouz. Rei de Gazna, 
vivia no seculo xur Era um escravo turco 
que foi maududo educar pelo sultão de Gaz- 
va, & quem succeceu no reino depois de 
ter sido governador de alguinas provincias. 
Quando subiu ao throno, quiz estender os 
seus estados, atacou o reino de Lahore, foi 
vencido, perdeu o proprio reino, mas recu- 
perou-o depois. Continuando com os seus 
projectos ambiciosos, atacou o sultão de Kha- 
riam, que o venceu e lhe tomou para sem- 
pre o seu reino. Tadj Eddyn ainda quiz re- 
conquistal.o de novo, mas foi vencido, caiu 
prisioneiro e morreu em ferros. 

Tadjepoar. Cidade do Indostão inglez 
a uvs 60 kilom. de Arneyah, 

Tadjeles. Nação numerosa e civilizada 
que forina o principal elemento da popula- 
ção da Persia. 

Tadjrouna. Aldeia do Sabará, no de- 
partamento de Argel, no caminho do Oasis 
de Ouargla. E' protegida por uma muralha 
de cerca de 4 metros de altura. Os seus ha- 
bitautes criam gado e teem tambem uma pe- 
quena industria. 

Tamor, Antigo nome da cidade de 
Palmyra Tadmor, em hebreu eignifica pal- 
meira, como Palmira em latim. A terra ali 
é tão extraordinariamente secca que só póde 
produzir palmeiras. 

Tadoussac. Villa do baixo Canadá, na 
margem esquerda do S. Lourenço; foi o pri- 
meiro estabelecimento dos francezes n'essa 
região. 

wadrart. Cordilheira de Marrocos, na 
região occidental do Feyzan. O seu pico mais 
elevado é o Gassar Djanoun. 

Toctvveiz. Aldeia da Suissa no cantão 
de Argovia, onde os austriacos foram bati- 
dos em 1351. 

Taf ou Taff, Rio da Inglaterra, no prin- 
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cipado de Galles, n. a 8 kilom.de Boeck- 
nock, forma-se de duas torrentes, e lauça-se 
no canal de Bristol, abaixo de Cardiff. E so- 
bre o Taf que está lançada a ponte notavel 
de Pont-y-Brydd. 

Tafa. Monte do Soudan, a E. de Baran, 
no reino de Bornou. Vêerm-se no cimo uma 
capella e a imagem da arca de Noé talhadas 
na rocha. 

Tafalisgar. Cidade da Senegambia, na 
Nigricia central; reino de Kaiaaga, ou Ga- 
lam, á beira do Senegal. 

Tafalia. Cidade de Hespanha, na Na- 
varra, na encosta de uma collina, ao pé da 
margem direita do Citasos, 4:900 hab. E uma 
inda cidade rodeiada de muralhas, que foi 
uma das melhores praças d'aquelle reino 
hespanhol e que se chamava Flor da Na- 
varra. Os edificios principaes são o caes da 
camara e a egreja matriz. Existem ainda ali 
ag ruinas de um palacio construido por Car- 
los o Nobre. A planicie de Tafalla produz 
vinhas e oliveiras. Foi séde dos antigos reis 
da Navarra, desde Carlos rx que em 1404 
ahi mandou construir o palacio a que nos re- 
ferimos; ali se reuniram muitas vezes os Es- 
tados de Navarra; Momey teve ali o seu 
quartel-general, e ali residiu muito tempo 
o pretendente D. Carlos. 

Tafel (Gottlieb). Erudito allemão, n. em 
Benpflingen em 1787, foi professor de phi- 
losophia em Tubingen, e m. em Ulm em 1860. 
Publicou varias obras gregas, e uma Compi- 
lação de documentos para a historia do an- 
tio commercio da republica de Veneza. 

Tam (André). Pintor italiano, n. em Flo- 
rença em 1213, m. em 1294. Foi quem pri- 
meiro introduziu no seu paiz a arte de pin- 
tar em mosaico. Apreudeu essa arte com um 
artista grego, Apollonio. O seu trabalho mais 
notavel n'este genero é um Christo Morto, 
que ainda se vê n'uma capella de Florença. 

Xafilet. Cidade de Marrocos, capital da 
provincia do seu nome, à beira do Ziz, 3:000 
hab. A cidade não é mais do que um agru- 
pamento de oasis, com um castello recente- 
mente construido, pertencentg ao imperador 
de Marrocos. Fabricam-se alli fazendas de 
seda, cobertores de là, tapetes e marroquins. 
A provincia de Tafilet tem 500 kilom. de 
comprimento, 450 de largura e 700:000 hab. 
A sua superficie é um vasto plano fertilisa- 
do pelo Ziz, o Ghir, etc. Produz trigo, taba- 
co, luzerna, ete. À população é moura. 

Esta provincia formou outr'ora um reino, 
e os actuaes soberanos de Marrocos descen- 
dem dos reis de Tafilet. 

Tafna. Rio da Argelia no departamento 
d'Orao, nasce nas montanhas de Beni-Snoure, 
e langa-se no Mediterraneo no golpho de Ra- 
chgoun. Nas suas margeus se assignou, & 1 
de junho de 1837, o tratado de Tafoa entre 
Abd-el-Kader e Bugeaud. 

Taft. Cidade da Persia no Farsistan, 
6:000 hab. Fabricas celebres de tapetes, ca- 
sas ajardinadas. 

Taftazani (Saad Eddyn Mas'oudal). Ce- 
lebre escriptor e jurisconsulto arabe do se- 
culo xiv, m. em Maresck, deixando tratados 
de theologia, de grammatica, de jurispruden- 
cia. 

Tafuri (Matteo). Philosopho italiano, n. 
em Soleto em 1492, m. em 1585. Viajou mui- 
to, doutorou-se em Paris, e, voltando á sua 
patria, exerceu ahi a medicina, tendo tão 
vasto saber que os seus patricios toma- 
vam-n'o por feiticeiro. 

Tafuri (João Bernardino). Biographo 
italiano, n. em Nardo, na Terra de Otranto 
em 1695, m. na mesma cidade em 1760. Era 
homem rico e generoso, e eloquente, viajou 
muito e prestou grandes serviços å sua ci- 
dade natal, por occasião do tremor de terra 
de 1743. A sua obra principal é a Historia 
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dos escriptores nascidos no reino de Napo- 
les. 

Tagadempt. Cidade arruinada da Ar- 
gelia, provincia de Oran, na margem esquer- 
da do Chélif. Antiguidades romanas. 

Tagai ou Souvarow. Grupo de pe- 
quenas ilhas no archipelago das Mulgraves 
(Polynesia) a 11º 50' de latitude N. e a 
167º 30' de longitude E. Estas ilhas, que pa- 
recem ferteis, sobretudo em coqueiros, são 
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Esta allegação foi publicada em 1720. 

Tagauroj. Praça forte da Russia da 
Europa, no governo de Iékatérinoslaw, por 
to de commercio excellente, o segundo da 
Russia meridional, no mar de Azof. a0 pé 
da foz do Don, 3:000 hab. A eidade está 
edificada regularmente, possue bibliotheca, 
museu, ete., e es!á cercada de boas obras 
defensivas. O seu commercio seria maior, se 
fosse melhor o seu porto. Ainda assim to- 
dos os annos ali vio os seus &00 navios de 


TAG . 


de emir. A sua obra principal, intitulada: 
Estrellas brilhantes, é a historia do Esypto 
e do Cairo deade a conquista dos arabes até 
ao anno 1453 da nossa era. Escreveu tambem 
um diccionario biographico que ficou incom- 
pleto. 

Tagil. Rio da Rresaia, no governo de 
Perm. Nasce na vertente E. dos montes Ou. 
raes, e lança se no Touro, depois de uin cur- 
so de cerca de 410 kilom. 


pouco povoadas. Este grupo foi descoberto 
em 1716 por Otto de Kotzebue. 

Tagaitc. Antiga cidade da Numidia, 
patria de S. Agostinho. No sitio onde exis- 
tia ergue-se hoje Souk- Arras. 

Tagal., Cidade de Java, na costa N. 
d'esta ilha, ao pé do vulcão do mesmo nome, 
á beira de um pequeno rio; capital de uina 
provinciado mesmo nome. Exportam se quan- 
tidades consideraveis de arroz para Batavia 
c para as ilhas prozimas. À provincia produz 
esto genero em grandissima abundancia; é 
tambem rica em teca, milho e café; o solo é 
quasi inteiramente vulcanico. Este puiz está 
comprehendido nas possessões hollaudezas. 

— Vulcão da ilha de Java, tem uma al:ura 
de 2:309 metros. Tambem se chama Djéde 
ou Géde. 

Tagala. Região montanhosa da Africa 
oriental, na Nigricia, no Kordofan. Os che- 
fes d'esse paiz denominam se meks e residem 
em Tasuim. Foram subimmettidos pelos tarcos, 
que lhes impozeram tributo, mus sempre se 
tem conservado meio independentes. Os ha- 
bitantes de Tagala são de raça arabe, mes 
tio misturada com os pretos que se pode di- 
zer que pertencem mais á raça negra do que 
á semitica. 

Tagala. Tribu indigena da ilha de Du- 
çon, no archipelago das Philippinas. E' uma 
raça indolente e docil, que nada tem de com. 
mum nem com os malaios, nem com os chi- 
nezes. Suppõe-se que são originarios da Àr- 
menia. 

Tagaloum. Ilha das Alésutianas, n 55º 
30 de latitude N. e a 183º 6' de longitude E 
Tem 50 kilom. de circuito, e está rodeiada de 
rochedos de acceeso dificil e perigoso. 

Tagana. Ponto culminante de Marro- 
cos, na visinhança da capital do Imperio. 

Tagantt. Oasis do grande deserto do 
Sahará, habitado pelos mouras Dorriches. 
Ha muitas aldeias n'esse oasis, que tem um 
solo fertil, mas onde ha tambem terriveis 
leões. 

Tagapola. Uma das pequenas ilhas 
Philippinas. 

Tagara, Cidade da India citada muitas 
vezes pelos antigos geographos, como centro 
de um commercio importante, e que parece 
ter existido no Deccau, no sitio onde hoje se 
ergue a cidade de Doulet-Abad. 

Tagarro,. Aldeia da Estremadura nas 

roximidades do Cercal e de Alcoentre, no 
concelho da Azambuja, proximo da serra de 
Montejunto. Tem uma grande ermida de 5. 
Pedro Apostolo, que foi construida em 1560. 
Tagarro é povoação muito antiga, porque já 
ha noticias d'ella em 1280. 

Tagarro (Manoel da Veiga). V. Veiga 
` Tagarro (Manoel da). 

Tagarro (Francisco Vaz). Jurisconsul- 
to portuguez, e celebre advogado dos secu- 
los xvi e xvn, n. em Obidos, e foi formar- 
se em direito civil na universidade de Corm- 
bra, onde tomou o grau de bacharel. Veio 
advogar para Lisboa, onde grangeou grande 
reputação, voltando a Obidos, ali m. a 24 de 
abril de 1724. Das suns allegações, a que foi 
publicada, foi a que versava ácerca da suc- 
cessão do titulo e casa da Feira, em qne era 
advogado de D. Alvaro Pereira de Forjaz 
Coutinho, e em que tinha por adversarios 08 
procuradores da Çorôa e do Infantado, 


commercio, sem fallar ein JUU de cabotagem. 


No principio do seculo xvin só havia em 


Tagauroj) algumas cabanas de pescadores, 
Pedro r mandou ali construir uma fortaleza 
qu” foi reedificada por Catharina mem 1769. 


A cidade augmentou rapidamente. Foi muito 


predilecta de Atexandre 1 que em 'Taganro) 
morreu. Em 1855 foi bombardeada pela es- 
quadra anglo franceza, 


A vasta bahia chamada de Tagauroj tem 


10 kilom. de comprimento e 21 de largura, 
recebe us aguas do Don e de outros rios in- 
feriores. Nas suas margens elevam-se as ci- 
dades de Tagauroj, de Azot e de Marion- 
pol. A" entrada da bahia a sueste tica a lin- 
gua de terra de Dolgaia-Koça e a norceste 
a de Biela Sarai. : 


Tagastt (João). Cirurgião francez, n. em 


Vimeux na Picardia, m. em Paris em 1546. 
Doutorou-se em Paris, q foi durante a sua 
vida toda inimigo impiacavel dos charlatdes 
que recorriam à astrologia judiciaria, 


Taghbiiaran. Cidade da ilha de Bohol, 


no archipelago das Plilipoinas, 7:009 hab. 


tagés. Deus etrusco, neto de Jupiter, 
filho de Gencias. Conta Cicero que um cam- 
ponez de Targuinias, cstundo uma vez a la- 
vrar a terra, viu sair dos sulcos uma criança, 
que mostrava a um tempo sciencia € sensa- 
tez. Correram maravilbaios os etruscos a 
ouvil-o. À criança era Tapgés, que lhes en- 
eijuou a sciencia des aruspices e a da adivi- 
nbação, depois morreu. O seu ensino foi con- 
signado n'uns livres que se ficaram chamau- 
do es livros de Tagés. 

Tagesen (João) Theologo dinamarquez, 
conhecido cemo o primeiro apostelo do luthe- 
ranismo no seu paiz, n. em Birkinde, na ilha 
de Fionia, em i494, in. em 1561. Foi educa- 
do no convento de Anatmekow, depois com- 
pletou erm Colonia os seus estudos theologi- 
cos, principiou A syinpathisar com as idćas 
de Luthero, foi reger uma cadeira a Cope- 
nhague, voltou para o seu convento, adqui- 
riu fama de grande prégador, nào tardou a 
fazer propaganda das doutrinas com que sym- 
pathisava, e não tardou a converter a maior 
parte dcs frades. Por isso o mandaram pura 
Vibcrz, mas Frederico 1 da Dinamarca, syin- 
pathisando com as suas idéas, nomcou-o ca 
pellão da corte, e deu lhe uma egreja em Vi- 
borg, onde podesse prégar å sua vontade. Em 
1529 passou para Copenhague por ordem do 
mesmo rei, que em 1530 convocou uma as. 
sembléa em que represcntantes catholicos e 
lutheranos podessem discutir as suas idéas. 
Resultou d'essa assembléa o direito para os 
protestantes de prégarem livremente as suas 
doutrinas, mas em 1531 a morte do rei veio 
alterar este estado de coisas. A Reforma 
continuou porém a seguir o seu caminho, e 
Tagesen foi nomeado bispo de Ripen, logar 
que occupou até á morte. Era um homem 
simples e esclarecido, mas muito inferior em 
talento aos grandes reformadores seus con- 
temporaneos. 


Tagga. Villa da Argelia, na provincia de 


Constantina, n'uma planicie fertil; autiguida- 
des romanas. 

Taghry-Berdy (Abul.Mabaun, ben). 
Historiador arabe, natural de Alepo, vivia 
no seculo xv, passou alguns annos no Cairo, 
e recebeu de um sultão circassiano q titulo 


Ragilde, Freguesia do concelho de Gui- 


maries, districto e diocese de Braga, orago 
o Salvador, 155 frgos, 492 hab., sendo 195 
homens, 297 innlheres. Tinha 120 fogos em 
1168. Foi n'esta fregdezia no logar de Arri- 
conha que nasceu S. Gunçalo de Amurdute, 


Tagilsk. Cidade da Russis, no governo 


de Pern, à beira do Tagil, tem uma escols 
de mineiros, € iminensas forjas que slo um 
dos mais vastos estabelecimentos d'cese ge- 
nero que existem no Ouial. 


Tagiowra. Cidade da Africa ecpten- 


trional, na regencia de Tripoli. Ao longo dz 
costa ha muitas aldeias de mouros e de ja- 
deus que se entregim á agricultura, ao fa- 
brico de fazendas gros eiras e de esteiras. 


Tagipurú. Uin dos braços do Amazo- 


nus, que este grande rio projecta, depois de 


passar Gurupá. Entre o continente c a ilha 
Marajó está o Tagipurú cheio de penedos, 
N'ello desaguam os rios Amapú, Pacajaz, 
Jucundaz, que formem con o Tagipurú, a 
bahis de Guajará. 

Tagliacarne (Benedetto). Litterato 
italiano, appellidado Theocrenus, n. em Sar- 
zana no Estado de Genuva em 1480, m. em 
Avignon em 1536. Em 1514 foi nomeado se- 
crctario da republica, e em 1522 quando a 
cidade foi tomada pelos imperiaes, foi feri- 
do, ficou para sempre coxo, e perdeu uma 
grande parte dos seus haveres. Passou cutão 
a-França, foi muito bem acolhido por Fran- 
cisco 1, que o nomeon preceptor dos seus fi- 
lhos e que, depois d'elle ter entrado nas or- 
dens, lhe deu varios beneficios ecclesiagticos, 
até que o fez bispo de Grasse. Fez verses 
latiaos que se publicararn, ; 

Tagliacozzi (Gaspar). Chirurgião ita- 
liano, n em Bolonha em 1516, m. na mesmas 
cidade em 1599. Recebeu uma excellente 
instrucção, contou entre os seus mestres 0 
celebre Cardan o foi nomeado professor de 
chirurg'a e de anatomia na universidade da 
sua terra. O que deu grande reputação à 
Tagliucozzi foram os estudos especiaes qu 
fez da autoplastia. Era eximio principal- 
mente na arte de restaurar orelhas e labios 
mutilados. 

Tagliacozzo. Cidade do reino de Its- 
lia, no Abruzzo Ulterior 11, ao sopé de uma 
montanha, junto da nascente do Salto. Esta 
cidade foi fundada no seculo v pelos Ostro- 
godos e é celebre por uma grande batalha 
que Carlos d'Anjou ali ganhou em 1268 80- 
bre Conradino. sa 

Tagliamento., Rio do reino de Italis 
na Venecia. N. no monte Mauro dos Alpes 
Julianos, dirige se para E. atravez de ro- 
chedos, passa pelo Talmezzo, recebe o Fella 
pela esquerda, volta então para o sul, bauba 
Spilembergo, chega a Mandrisio, onde &8 
estreita e a Latisana, onde principia a for- 
mar o limite entre as provincias de Veneza 
e de Udina e lauça se no Adriatico depois 
de um curso de 170 kilom. Dá o seu nome 
ao valle que banha, o seu leito é pedregoso 
e arenoso, a sua largura entre as montanhas 
é de 800 a 900 metros. Bonaparte ganhou 
nas suas margens uma victoria sobre os 809- 
triacos e atravessou-o a 16 de março 0º 
1797. ; 

Os austriacos tambem ali foram bati 
dos por Massena a 12 de novembro de ino 
Deu o nome a um departamento do Fº 
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francez de Italia, que tinha por capital Tre- 
visa. 

Wagliazucchi (Jeronymo). Litterato 
italiano, n. em Modena em 1674, m. na ires- 
ma cidade em 1751. Depois de ter sido pro- 
fessor publico e particular de litteratura, 
philosophia e grego foi reger rhetorica na 
universidade de Turim. Um dos ser: cisci- 
pulos mais celebres foi Agnesi. Deixou va- 
rios volumes de poesias e prosas. 

Tag Roni (Philippe). Mais celebre por 
sua filha do que por si proprio, n. em Milho 
em 1777, m. em 1871. Foi um dançarino no- 

tavel do seu tempo, esteve em Stockolmo no 
tempo de Gustavo nı cono director dos bai- 
lades, depois em Casscl na Westphelia na 
córte do rei Jeronymo e fixou-se emfim em 
Varsovia. Era casado com uma filha de um 
cclebre tragico sueco, elle proprio compn- 
nha bailados e foi elle quem compoz o bai- 
lado da Sylphide, que foi o triumpho maior 
que sua filha alcançou. 

Taglioni (Maria). A mais celebre dan- 
carina d'este seculo, filba do precedente, 

condessa des Voisini, conbecida pelo nome 
da grande Taglioni, n. em Stockolmo em 
1804, m. em 1878. Estreiou-se com graude 
exito em Vienna em 1822, passou depois 
para Stuttgard e Munich e afinal esirciou se 
em Paris no Siciliano em 1827, onde con- 
quistou logo um trivmpho tal que em 1829 
foi escripturada por quinze annos. Durante 
as ferias percorria o estrangeiro oude alcan- 
cava triumphos em nata inferiores aos que 
tinha em França. Em 1832 casou cem o con» 
de Gilbert de Voisini consul de França em 
Figueras na Hespanha, onde morreu. A Ta- 
glioni em pouco tompo enriquecêr", com- 
prára uma quinta nas margens do lago de 
Como e um palacio em Veneza e repartia o 
seu tenpo entre o palacio e a quinta. Em 
1847 saiu do theatro por algumas desin:el. 
ligencias que teve com o director da opera. 
Ainda se esperou que voltasse ao theatro, 
quando Emma Livry muito protegida por 
cila se estreiou, mas limitou se a compór & 
mimica do bailado, a Borboleta, que para a 
Livry escrevêra Offenbach sobre um i'bretto 
de Saint Georges. Morreu mais de trinta an- 
nos depois de ter deixado a scena, em 1878. 

« Proferir o nome da Taglioni, diz um dos 
seus biographos, é lembrar a gruça,a perfei- 
ção, o primoroso encanto, O gosto, à correc- 
ção, a ligeireza aeria, custa e decente, todas 
essas cousas emfim que se sentem melhor do 
que se exprimem. Ainda koje o nome de Ma- 
ria Taglioni é muitas vezes invocado, é o 
resumo e o synonimo das mais puras tradi- 
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a dança, e fez com que tivessem exito baila- 
dos que não eram viaveis.» 

Os bailados em que maiores triumphos 
grangeon foram a Princeza de Delos encan- 
tada, o Deus e a Bailadeira, a Sylphide, a 
Filha do Danubio, Flora e Zephyro, a Gata 
borralheira, Revolta no Serralho, Natalia, 
Guilherme Tell. 

Depois de se retirar da scena, a condessa 
Taglioni distinguiu-se sobretudo pela gua 
inexhaurivel caridade. Na villa do lago de 
Como onde habitava qnasi sempre e onde 
suppomos que morreu, era a Brovidencia dos 
pobres das circumvisinhanças. 

Seu irmão Paulo e a sua cu:hbuda Amelia 
foram tambem celebres na dança. Amelia 
morreu em 1882, Panlo suppomos que vive 
ainda. 

Taglo. Cabo do archipelago das Philip- 
pinas ua costa norte da ilha de Mindanás, 
defronte da ilha de Fuego. 

— Bahia na costa sul da ilha de Minda 
não. 

Tagnon. Aldeias franceza das Ardennes, 
ten cerca de 1:200 hab. Foi outr'ora fortif- 
cada e padeceu muito com as guerras reli- 
giosas. A sua cgreja ten algumas partes in- 
teressantes, 

Tagolanda. Ilha do mar de Celebes, a 
NE. d'esta ilha, a 20º 10' de latitude N. e a 
122º 43' de longitude E. Não se encontram 
n'essa ilha deshabitada senão ovelhas e passa- 
ros inaritimos. 

Fagomago. Pequena ilha de Hespanba 
no Mediterraneo, faz parte da provincia de 
Palma (Baleares); fica a 9º de Iviça, por 39º 
1' 10” de latitude N. e O° åU’ 10” de longi- 
tude. E. Não tem povoação. 

Pagos. Nome dos dictadores thesealia- 
nos, que eram, ao que parece, os chefes mi- 
litarcs dos quatro diatrictos em que a Thes- 
salia ge dividia: a Phtiotida, a Ilisticestida, 
a Tbessaliotida e a Pelasgiotida. Depois da 
conquista macedonia os thessalianos ficaram 
daudo o ncme de Tagos aos seus magistra- 
dos ordinarios. 


Ttaguarucçú, Ribeiro do Brazil na pro- 
vincia do Pará. 

Taguatinga. Freguezia do Brazil, na 
provincia de Goyaz, na serra do seu nome, e 
4 beira do ribeiro tambem assim chamado, 
que junto da villa se despevha de uma gran- 
de altura. Foi elevada à cathegoria de paro- 
chia em 1840. 


— Serra: muito alta do Brazil na provincia 
de Goyaz. 


—- Ribeiro do Brazil, que nasce na serra do 


ções da arte, a dança personalisada, u rainha 
e a primogenita das sylphides. A sua mce- 
moria conservou-se vivida no espirito dos 
contemporaneos, arrebatados pela sua graça 
delicada, ondeante e facil; citava se a cada 
instante; era o orgulho dos que a applau- 
diram e a admiraram na sua estreia, a cu- 
riosidade e a pena dos que a não viram com 
as suas duas pequenas azas nacaradas, os 
seus dois pés que poisavam sem bu!! a á flor 
do solo, como na Sylphide por exen.plo, em 
que deslisara e voava em torno de Jumes, 
sorrindo se pars elle, brincando por traz da 
sua poltrona, apparecendo e desapparecendo 
como um sonho, uma visão, verdadeiro ca- 
pricho alado, vivendo de malicia n'um floco 
de gaze e morrendo por se ter deixado sur- 
prebender pelo Amor; aquelles, repetimos, 
que a não viram, com os olhos banhedos de 
pranto, quando as azas lhe caiam e se sentia 
feliz de amar expirando, esses nunca saberão 
o que é 8 belleza ideal d'essa arte celeste 
muitas vezes entregue ás contorsões lascivas 
ås sensualidades grosseiras, ás profanações 
inconvenientes de pelotiqueiros ineptos e de 
bailarinas descaradas. A Taglioni poetisára 


scu none. Depois de se despeuhar de grande 
altura vae encorporar se com o rio Palma. 
Tageém. Rio da Argelia, n. no Djebel- 
Amour, e junta se ao Chelif. Nas suas mar. 
gens ganharam os francezes uma victoria 80- 
bre Abd-el-Kader a 16 de maio de 1843. 
Tagulo. Villa e porto das Philippinas, 
na ilba de Mindanao, á beira da bahia Íl- 
lana, 
Taguzgalpa, Districto do Estado de 
Honduras, confederação da America Central, 
banhado por um grande numero de rios, taes 
como o Xagua, o Pantasma, o Tinto, o Barbo 
e o Poyais. 
Tabamurath. Rei da Persia, de uma 
dynastia mais legendaria que historica. Nar- 
ra a lenda que teve grandes contendas com 
o gigante Argenk e que edificcu duas py- 
ramides magnificas em Memphis. 

Ta-Hang-Chang. Cordilheira da Chi- 
na, separa a provincia de Chan-Sida de Tchi- 
Li. É uma ramificação dos montes Inchan da 
Mongolia. 

Tahaaneh.Cidade do Egypto medio na 
margem direita do Nilo, no meio das ruinas 


de uma cidade que se julga ser a antiga Cy- 
nopolia 
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Ta him. Freguezia do Brazil, na provin- : 
cia do Rio Grande do Sul, á beira do riacho 
do mesmo nome, que serve de sangradouro 
da lagôa da Mangueira. Esta lagõa corta em 
todo o seu comprimento o termo da fregue- 
zia. Tahir foi erigida em parochia em 1832. 
Orago é Nossa Senhora da Conceição. 

Tahis. Ncme de duas lagõus na provin. 
cia do Rio de Janeiro, no Brazil, differeuçan- 
do-se uma da outra pela denominação de 
Grande e de Pequena. Esta fica a 3 leguas 
do mar e tem 2 milhas de comprimento, a 
outra tem as suas 3, e arabas communicam 
coin o rio Parabyba, 

t'a-lEo-Choni. Rio da China, va ilha 
Ha Nuir. Sáe da montanha Ou-Tché Chan, 
divide se em dois breços, que formam a ilha 

dos Algodoeiros, e vae lançar se na bahia de 
Choni Keon-Kiang. 

Taboura. Cidade arruinada da Argelia, 
na provincia de Constantina. 

Tahouraoua, Pequena ilha da Poly: 
uesia, uma das Sandwich, fica a 21º 4º de la- 
titude N. e a 197º IW de longitude E. 

Tabú. Povoação pouco importante na 
provincia do Ceará no Brazil. 

Taburcau (Jacques). Poeta francez, 
n. no Mans em 1527, im. no Maine em 1555. 
Serviu no exercito contra Carlos v, viveu 
depois em Paris com os púetas da sua epoca, 
e partiu depois para o Maine onde casou. 
Entre as suas obras ba uma que tem certa 
celebridade: Dialogos não menos proveito- 
sos que facetos. 

Taiabana. Freguezia do Brazil, na 
provincia de Parahyba, está assento na mar- 
gem direita do rio d'este nome. 

Taibati. Ribeirão do Brazil na provin- 
cia de S. Paulo, tributario do rio Parahyba. 

Taicoun, Verdadeiro maire du palais no 
Japão; no fim do seculo xu é que este posto 
de taicoun ou de siogoun, chefe dos exercitos, 
se tornou hereditario e a pouco e pouco foram 
sendo tão poderosos que reduziram o mika- 
do, verdadeiro soberano do Japão, a um pa- 
pel perfeitamente insignificante. N'estes ul- 
timos tempos porém os grandes vassalos re- 
voltaram-se contra o poder excessivo do tai- 
coun e quasi lhe annularam a auctoridade. 

Taté (Abu-Bekr-Abd-el-Kerim). Califa 
asbbassida de Bagdad, n. em 927 da nossa 
era, m. em 1003. Succedeu a seu pae que 
fôra obrigado a abdicar pelas milicias turcas 
e viveu sempre na dependencia d'ellas, até 
que foi tambem obrigado a abdicar. 

Taief. Cidade da Arabia, na região do 
Hedjaz, no grão sherifado de Meca. Os seus 
campos, banhados por numerosos canges, são 
fertilissimos. 

Taigny (Emilio). Actor e auctor fran- 
cez, n. em Paris em 1810, m. em 1875. Com 
muito gosto pelo theatro, entrou muito novo 
na companhia infantil de Comte, Passou para 
o Vaudeville onde se estreiou em 1831 na 
Desdenhosa; mas o seu papel mais celebre 
foi o de Faublas, que creou em 1823, quan- 
do tinha apenas vinte e tres annos. A dif. 
culdade consistia em representar um rapas 
que anda vestido de mulher e que a todos 
engana. Saiu-se tão bem da dificuldade que 
papeis d'esse genero se ficaram chamando 
papeis Taigny. Casou por esse tempo com 

sua prima Telina, tambem actriz. Foi um 

ensaiador notavel. Como auctor, apenas es- 

creveu em 1836 uma peça cujo titulo nos 

intereses. Chama se a Hospedaria de Lisboa. 

Tai-Hon. Lago da China nas provin- 


cias de Kiang-Nan e de Tche Kiang. Tem 
225 kilom. de circumferencia, recebe um 
grande numero de rios, e ten muitas ilhas, 


Tai-Kia. Imperatriz da China, mulher 


do imperador Chen, vivia no seculo xur an- 
tes de Christo. Era uma mulher encantadora, 
mas despotica e imperiosa, tanto que, pelas 
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muitas atrocidades que praticou ou fez pra- 7 
ticar, houve na China varias revoltas, de | 


uma das quaes foram victimas o imperador 
e & imperatriz. 

Tailhté (Jacques). Historiador francez, 
- n. nas cercanias de Agen, m. em 1718. Foi 
padre, e escreveu no genero de Rollin uma 
Historia de Luiz XVI, varias obras ácerca 
dos jesuitas a que era hostil, e alguns resu- 
mos dos livros de Rollin. 

Taillandier (Affonso Honorato). Ju- 
risconsulto, magistrado e politico francez, n. 
em Parie em 1797 e m. em 1867. Seguiu os 
cursos da faculdade de direito e aos vinte e 
tres annos inscreveu -se como advogado e ao 
mesmo tempo estreiou se na imprensa colla- 
borando successivamente no Lyceu, no The. 
mis, Revista encyclopedica, ete. Em 1823 foi 
nomeado advogado do tribunal de appellação 
e desde logo o seu gabinete passou a ser o 
centro de todos os homens celebres e Taillan- 
dier partilhou com Isambert a perigosa hov- 
ra de defender perante o tribunal superior, 
todos os condemnados politicos, adquirindo 
d'este modo uma grandissima celebridade e 
reputação. 

Em seguida á revolução de 1830 Dupont 
de l'Eure que lhe era muito atfeiçoado deu- 
lhe o logar de conselheiro do Tribunal real 
de Paris, mas Taillandier conservou toda a 
sua antiga independencia e bem o mostrou 
d'ahi a mezes presidindo ao tribunal no pro- 
cesso intentado pelo ministerio publico con- 
tra Lamennais e Lacordaire. Eleito deputa- 
do em julho de 1831 militou nas fileiras da 
opposição constitucional ao lado de Thiers e 
de Royer-Collard, sustentou com a maior 
energia a abolição da morte civil e foi um 
dos mais zelosos partidarios da reforma da 
instrucção primaria, prestando valiosissirno 
auxilio aos redactores da lei e à commiasão 
encarregada de a executar. 

Em 1832 tornou-se muito notavel pela im- 
parcialidade com que preeidiu ao julgamen- 
to da conspiração chamada da rua dos Prou- 
vaires, mas sendo a sua reeleição combatida 
pelo governo, Taillandier não conseguiu en- 
trar na camara em 1834 e voltou aos seus 
trabalhos juridicos publicando n'essa epoca 
algumas das obras de que abaixo fallaremos. 
Em 1837 foi eleito por Cambrai e por Aves- 
ne, em 1842 perdeu a eleição, mas logo no 
auno immediato receben o mandato do 3.º ar- 
rondissement de Paris. Em seguida à revolu- 
ção de 1848 foi-lhe offerecido o logar de pro- 
curador geral no tribunal de appelação de 
Paris, mas elle recusou o preferindo a no- 
meação de presidente da commissão encare 
regada de organisar as bibliothecas. 

Exerceu de julho a novembro as funcções 
de secretario geral do ministerio da justiça 
e depois passou a conselheiro do tribunal su- 
perior, continuando a distinguir-se a ponto 
de fazer aceitar a sua opinião em muitos 
pontos de direito duvidosos. 

As principaes obras de Affonso Taillandier 
são: Collecção de antigas leis francezas des- 
de o anno de 420 até à Revolução de 1189, 
comprehendendo a noticia dos principaes mo- 
numentos dos Merovingios, Carlovingios e dos 
Capetos e o texto das ordenanças, editos, de- 
clarações, cartas patentes, regulamentos etc, 
da terceira raça que não estão revogadas ou 
que podem servir para a interpretação (23 
volumes) em que teve por collaboradores 
Jourdan, Decrusy e Isambert; Reflexões so- 
bre as leis penaes da França e da Inglater- 
ras Commentario sobre a ordenança dos con- 
flictos; Tratado da legislação relativa ás fa 
bricas perigosas, insalubres eincommodas, etc. 

Taillandier (Renato Gaspar Ernesto, 
chamado Saint-René). Escriptor, parente do 
antecedente, n. em Paris em 1817 e m. ha 
poucos annos. Era filho de um advogado, Re- 
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nato Taillandier, que escreveu um poema in- 
titulado: a Guerra de Hespanha e que foi 
impresso em 1824. 

Tendo recebido em França os graus de li- 
cenciado em direito e em letras en 1839 par- 
tiu no anno seguinte para a Allemanha onde 
frequentou o curso da universidade de Hei. 
delberg, e se relacionou em Munich com o 
celebre Schelling. Voltando å patria foi pro- 
fessor substituto de litteratura ua faculdade 
de Strasburgo, entrou para a redacção da 
Revista dos dois Mundos, occupou o logar de 
lente de litteratura tranceza na faculdade de 
Montpellier desde 1846 a 1863 e regressando 
a Paris substituiu, Saint Mare Girardin na 
cadeira de pocsia e em 1863 foi nomeado pa 
ra a cadeira de eloquencia franceza na mes 
ma faculdade de letras de Paris. Em janei- 
ro de 1840 recebeu o logar de secretario ge- 
ral do ministerio da instrucção publica, o 
qual conservou ainda depois da revolução 
de 4 de outubro d'esse anno e do qual pediu 
a exoneração em agosto de 1872. 

Em 1873 succedeu a Gratry na Acadeinia 
Frauceza e além de muitos artigos publica- 
dos na Revista dos Dois Mundos, na Biogra- 
phia geral Diccionario de DesoNry, etc. dei- 
xou: Beatriz, poema; De summa providentia 
dissertatio acudemica; Scoto Erigenes e a phi- 
lusophia escolastica; Historia da joven Alle- 
manha, estudos litterarios; Estudos sobre a re- 
volução na Allemanha, colleeção de artigos; 
o Passeio do Peyron e a cathedral de Mont- 
pellier; Allemanha e Russia, estudos histori. 
cos e litterarios; o Poeta do Caucaso ou a 
Vida e as Obras de Miguel Lermontof; His 
toria e philosophia religiosa; Litteratura es- 
trangeira, escriptores e poetas modernos; a 
Condessa d' Albany; Cartas ineditas de Sis- 
mondi; Mauricio de Saxe, obra muito iute- 
reseante; Corneille e seus contemporaneos; 
Dramas e romances da vida litteraria; a Ser- 
via, Kara, Jorge e Milosch; Introducção ás 
Fabulas de La Fontaine; Dez 'annos de his 
toria da Allemanha; o General Philippe de 
Segur, sua vida e seu tempo, etc. 

Waillasson (João José). Pintor e es- 
criptor francez, n, em Blaye perto de Bor- 
deus em 1746 e m. em Paris em 1809, Era 
filho de um negociante que lhe deu una ex- 
cellente educação. Levado pelo gosto que 
tinha pelas artes, Taillasson dirigiu-se em 
1764 a Paris onde estudou com Vien, con: 
correu em 1769 ao premio de Roma e em 
1773 partiu para a Italia afim de se aperfei- 
çoar na pintura. Quando voltou a França 
tornou-se conhecido pelos quadros que apre 
sentou, cujos assumptos eram principalmea- 
te a mythologia e a historia antiga. 

Entre as melhores telas d'este artista men- 
cionaremos: o Nascimento de Luiz XIII; 
Andromaca vertendo lagrimas sobre o tumulo 
de Heitor; a Morte de Seneca; Hero e Lean 
dro; Virgilio lendo a Augusto os seus versos 
sobre a morte de Marcello; Olympias sere- 
nando o furor dos soldados que o iam assas 
ainar; Timoleon visitado em Syracusa pelos 
estrangeiros. 

Taillasson occupou-se tambem da litte- 
ratura e deixou entre outras as seguintes 
obras: o Perigo das regras nas artes, poema; 
Traducção livre em verso dos cantos de Sel- 
ma, de Ossian acompanhada de alguns ver- 
sos; Observações ácerca de alguns pintores 
notavets, etc. 

Taillebourg. Povoação de França no 
departamento do Charente Inferior, no can- 
tão de Saint Savinien, a 15 kilom. sudoeste 
de S. João de Angely, perto da margem di. 
reita do Charente, no cume e sobre a encos- 
ta de uma colina. População 1:050 hab. O 
castello, hoje em ruina, era antigamente con- 
siderado inexpugnavel. Foi cedido aos ingle- 
zes pelo tratado de Bretigny, retomado em 


TAI 
1372 por Duguesclin, caiu de novo em poder 
dos inglezes e passou ao duque de Bourbon 
depois de um terrivel cerco. 

Era n'este castello que estavam Carlos vn 
e Jacques Cœur quando este ultimo foi accu- 
sado por Juanna de Vendôme de ter enve- 
nenado Ignez Sorel. Durante as guerras da 
religião Taillebourg pertenceu successiva- 
mente aos catholicos e aos protestantes e foi 
desmantelado pelo duque de Aoju. Carlos Ma- 
gno alcançou n'esta povoação uma victoria 
contra os sarracenos em 808 e S. Luiz der- 
ri os ivglezes perto de Taillebourg em 
1242. 

Taillefer, Trovador normando, chama- 
do vulgarmente Taillefer de Mortain, n. no 
seculo xı e m. em 1066. Fazia parte do erer- 
cito de Guilherme o Conquistador, quando 
foi estolhido por este principe para dar co- 
meço å batalha de Hastings. 

Principiou por entoar a famosa Canção de 
Roldão e depois atirando tres vezes a lança 
ao ar apauhou-a pelo ferro, o que assustou 
muito 08 inglezes julgando isso devido a iu- 
fluencias sobre-naturaes. Precipitaundo-se em 
seguida no meio do exercito inimigo espalhou 
ahi um verdadeiro panico, mas cercado por 
todos os lados caiu morto, dando assim o sı- 
gnal para o celebre combate de 14 de outu- 
bro de 1066, cujo resultado foi passar a co- 
roa de Ivglaterra para um duque da Nor- 
mandia. 

Taillefer (Antonio). Escriptor francez, 
n. em Brive la Gaillarde em 1755 e ignora 
se a epoca da sua morte. Foi thesoureiro da 
guerra e subdelegado da intendencia de Bre- 
tanha antes da Revolução e mais tarde maire 
de Villien le-Tilleul no departamento das år- 
denes. Deixou uma obra intitulada: Quadro 
historico do espirito e do caracter dos esc» 
ptores jfrancezes desde a renascença das let. 
tras até 1785 ou Collecção de ditos e anecdo- 
las. 

Taillefer (Henrique Francisco Affonso 
Athanasio, conde de). Antiquario francez, n. 
em Perigord em 1761 e m. em 1833. Era of- 
ficial no começo da Revolução e mostrando- 
se hostil ás idéas novas, emigrou em 11791, 
passou para o exercito dos principes, fez a 
campanha de 1792 ás ordens de Condé e re- 
cebeu o posto de coronel. 

Voltou a França depois do 18 de brumari, 
foi nomeado conservador do museu de anti. 
guidades do Periguenz e no tempo da Re- 
tauração foi promovido a marechal de cam- 
po. Taillefer occupou se muito de sciencias 
e de archeologia e deixou entre outras 84 
seguintes obras: a Architectura submettida 
aos principios da natureza e das artes ou En 
saio sobre as tres architecturas de unidade, 
theorica e pratica; Antiguidades de Vesone, 
cidade gaulesa, precedidas de um Estudo s0- 
bre os gaul-zes e Algumas dissertações sobre 
as medalhas antigas. 

Taillefer (Jorge). Medico e politico 
francez, n. em Domme pelos annos de 1162 
e m. em 1829, Exercia a profissão de medico 
quando rebentou a Revolução, adoptou com 
ardor as idéas novas e em 1790 foi nomesdo 
administrador do districto de Sarlat; algum 
tempo depois foi eleito membro da Assem- 
blea legislativa onde votou sempre com 0 
partido mais avançado, attacando La Fayet- 
te com a maier yehemencia e promovendo 0 
licenciamento dos guardas suissos e da guar- 
da constitucional de Luiz Xvi. 

Na Convenção sentou-se na Montanha, vo 
tou a morte do rei, por occasião da revolta 
da Vendéa propoz que os bens dos emigra- 
dos fossem vendidos e o seu producto distri- 
buido pelos defensores da patria. Depois da 
queda de Robespierre defendeu os comités, poe 
diu a abolição da pena de morte e aocas0a 
Tallien de haver querido destruir a consti- 
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tuição de 1793. Quando a Convenção termi- 
nou os seus trabalhos voltou a exercer a cli- 


nica na sua terra natal e sendo banido em | cabo Taimour e o cabo Sievero-Vostschnoi, 


1816 como regicida, m. na Suissa. 
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arctico, na costa da Russia da Ásia, no go- | n'essas primeiras sessões da camara aristo- 
verno de Jenisseisk. Está situado entre o | cratica pelo seu estylo oratorio, mordente e 
acerado. 


o mais septentrional da Asia e tem um de- Assim que D. Miguel deu o seu golpe de 


Taillefer (Luiz Augusto Horacio Syd- | senvolvimento de 315 kilom. de comprimento | estado o conde da Taipa emigrou para In- 


ney Timolcon). Medico e politico francez fi- 
lho do antecedente, n. em Domme em 1802 


e 90 de largura. 


glaterra e ali se juntou aos generges e csta- . 
Taim. Cidade da França no departamen- 


distas, que vicram, na tristemente celebre 


e m. em Paris em 1868. Recebeu o grão de | to do Drôme a 20 kilom. norte de Valencia | expedição do Belfast procurar no Porto ele- 
doutor em medicina e distinguiu sc pela sua | na margem esquerda do Rhodano em frente | mentos de resistencia å usurpação miguel:a- 


viva opposição ao governo de Luiz Philippe. 


de Tournou com a qual communica por duas | ta. Era então o conde da Tuipa capitão de 


Em 1846 foi eleito deputado de Sarlat e to- | pontes das quaes uma é a primeira que se | cavallaria e ajudante de crdens do marqueg 


mou assento no lado esquerdo. Depois da 
revolução de fevereiro de 1848, Taillefer foi 
eleito representante do Dordogne na Consti- 
tuinte; adoptou a politica dos republicanos 
do Nacional, pronunciou-se pela suppressão 
do imposto do sal, pela proposição Rateau e 
contra a expedição de Roma. Depois do gol- 


construiu em França. População 2:854 hab. | de Pulmella, que tomou o commando em 
Esta cidade, antiga cetação romana designa- | chefe. Mandou-o o improvisado general ver 
da pelo nome de Zegna está agradavelmente | qual era o estado em que retirava para o 
situada e deve a sua celebridade so vinho | Porto a divisão constitucional. O conde da 
cuja reputação é hoje europea. Taipa foi e as noticias que trouxe para o 

Taim. Cidade das ilhas Britannicas, capi- | Porto foram profundamente desanimadoras 
tal do condado de Ross, na bahia de Dornoch- | e nào concorreram pouco para o triste des- 


pe de estado de 2 de dezembro ligou-se com | Firth, na costa oriental da Eecocia, no meio | enlace d'essa mallograda expedição. 


Luiz Napoleão Bonaparte; em 1852 foi can- 


didato do governo ao corpo legislativo sendo | burgo. População 3:300 hab. Tain possue al- 


eleito, conservou este cargo até à morte, ap- 
provando todas as medidas tomadas pelo po- 
der absoluto. Deixou uma Epistola a Casi- 
miro Dalavigne. 

mailtefer (Luis Gabriel). Escriptor 
frances, n. em Paris em 1767 e m. pelos an- 
nos de 1880. Entrou para a ordem dos cone- 
gos regulares em 1784, refugiou-se, na epo- 


de uma planicie fertil a 513 kilom. de Edim- O conde da Taipa retirou se com os outros 


seus companheiros no Belfast para Ingla- 
guas casas boas, grandes jardins, uma an- | terra. Depois fez as campanhas da liberdade 
tiga torre, bancos, um bonito tribunal, uma | até que o exercito liberal entrou em Lisboa 
prisão, um hospicio dos pobres, uma acade- | a 24 de julho de 1833, Por essa occasião, ce- 
mia, uma instituição para operarios, um vas- | dendo Á indole opposicionista que sempre o 
to passeio, as ruinas da egreja collegial de | caracterisou, publicou em Lisboa em novem- 
S. Dutho, construida em 1471, destruida por | bro de 1833, e segundo parece, clandestina- 
occasião da Reforma, uma egreja parochial | mente, duas cartas dirigidas ao duque de 
e uma antiga capella, que segundo Esquiros | Bragança, uma que principiava; Os Pares do 


ca da Revolução, no oeste da França, onde | é o melhor edificio de Tain. Foi para esta | reino de Inglaterra dirigem se ao rei etc., é 


educou alguns mancebos nobres, e dirigiu-se 
depois a Paris onde ensinou bellas lettras; 
foi collaborador do Monitor, da Galeria dos 


homens celebres de Landon e foi censor no | Mowatt ali queimou com papeis preciosos 


lyceu Carlos Magno, provisor do lyceu de 
Versailles e do lyceu de Luiz o Graude. Dei- 
xou as seguintes obras: Adelia e Cecilia, ro- 


mance; Alguns melhoramentos a introduzir | em 1527. 


na instrucção publica; Tratado elementar de 
rhetorica; o Christianismo ou Provas e cara- 
cteres da religião christã. 


capella que em 1306 se retiraram a mulher | outra que começava: Usando do direito poli- 
e a filha de Roberto Bruce para se livrarem | tico que me concede a Carta Constitucional 
dos inglezes. O laird de Freswich chamado | etc. Estas duas cartas fizeram grande baru- 
lho. Os actos do governo eram fortemente 
relativos á aldeia, alguns dos seus inimigos | censurados, e o duque de Bragança irritou- 
que se tinham refugiado na capella. Jayme | se com isso, tomou como offensas que se lhe 
v foi descalço em peregrinação a este logar | dirigiam pessoalmente as aggressões 208 seus 
ministros, e quiz até mandar processar o 
conde. | 
Ao mesmo tempo levantava-se contra o 
conde uma grande celeuma na imprensa, © 


Taintrux. Villa dos Vosges, a 9 kilom. 
de Saint-Dié, n'uma especie de bacia inter- 
mediaria, envolvida em altas montanhas co- 


Taillemont (Claudio de). Escriptor e | bertas de bellas florestas. População 1:900 | publicavam se varios folhetos a refutal-o ea. 


ta frances, n. em Lyão. Viveu no secu- 


O XVI, Organisou com o seu amigo Mauricio | dos filhos dy casa de Lorena. O vasto castel- 


Sceve as bellas festas de recepção que os lyo- 
nezes deram em 1548 a Henrique ir e a Ca- 
tharina de Medicis e deixou a patria duran- 
te os tumultos que a agitaram depois. Tail- 


hab. Formava antigamente um dos apanagios | aggredil ò. Chegara a haver contra elle ordem 

de prisão, mas isso não foi por diante. 
Começando a funccionar regularmente o 

systema parlamentar, o conde da Taipa tor- 


t | nou se distincto no parlamento pela sua gra- 
na provincia de Fo Kien, situada na costa | ça e o seu chiste. Era um conversador ini- 


o de Taintrux foi destruido em parte. 
Tai-Ouan-Fou. Cidade e porto da 
China, capital do departamento d'este nome, 


lemont é o auctor de duas obras extrema- | occidental da ilha Formosa, por 23º 7V de | mitavel e contam-se d'elle um grande nume- 


mente raras: a Tricarite; e Discours' des 
champs faer. 

Taillepied (Noel). Historiador frances, 
n. na Normandia em 1940 e m. em Augers 
em 1589. Entrou para a ordem dos francis- 
canos, recebeu o gráu de doutor em theolo- 
gia e dedicou-se ao ensino em varios esta- 


belecimentos da sua ordem. Passou depois | Pereira de Sande, 1.º conde da). Fidalgo e 
para a ordem dos Capuchinhos afim de se | homem politico portuguez, celebre princi- 


entregar ás praticas da mais severa devoção. 
Deixou diversas obras das quaes citaremos: 
Commentarii in Tihrenos; Resumo da philoso- 
phia de Aristoteles; Historia do estado e da 
republica dos Druidas; Collecção de antigui- 
dades e singularidades da cidade de Rouen; 
Tratado da apparição dos espiritos, etc. 
Taillevant ou Taillevent. Cosi 
nheiro mór do rei de França, viveu no secu- 


lo xıv e foi o auctor do primeiro livro de | ajudante de ordens do duque de Lafões, sen- 


cosinha escripto em francez. Esta obra foi 
impresea pela primeira vez em 1490 e de 
pois tem tido muitas edições. 


Taitming-Fou, Cidade da China, na | viden. Regressando a Portugal com D. João 


provincia de Tchy-li. Está situada na mar- 


gem do canal de ÔOuei-Ho; a sua jurisdicção | mente se mostraram dedicados á causa da 


estende-se a dez cidades. 


latitude norte e 117º 54! de longitude leste. 
Mercado mnito importante para arroz, assu- 
car, camphora, tabaco, especiarias, enxofre 
e madeiras. Este porto foi aberto ao com- 
mercio estrangeiro pelo tratado de Tien- 
tsin. 


ro de ditos espirituosos. 

Uma vez, classificando um regimen, que 
se não distinguia, no seu entender, pelas 
qualidades moraes disse: «Isto não é demo- 
cracia, é canalhocracia.» 

Uma vez passava elle ao Calvario, e en- 
Taipa (D. Gastão da Camara Coutinho | contron um fidalgo de data recente, e per- 

tencente a uma familia de raça judaica. O 
homem estava afilicto, porque ia de carroa- 
palmente pelos seus bons ditos, n. a 2 de ju- | gem, e a carroagem quebrara-se-lhe, tendo 
lho de 1794, sendo filho primogenito de | elle corrido até perigo de vida. 

D. Luiz Gonçalves da Camara Coutinho Pe. A scena como dissemos, passava: se no Cal- 
reira de Sande, senhor das ilhas Desertas e | vario. £ 

de Regalados, morgado da Taipa e alcaide- —Meu amigo, dizia-lhe o conde da Taipa: 
mór de Torres. Vedras, e de sua mulher D. | onde se fazem ahi se pagam. 

Maria de Noronha, filha do Conde de Arcos. A respeito do mesmo fidalgo semitico, fez 
Tendo seguido a carreira das armas, como | o -conde da Taipa a seguinte quadra engra- 
seu pae, que fôra capitão de cavallaria e | cada, no dia em que soube que lhe tinham 


dado a commenda de Christo: 
tou praça de cadete n'um regimento de ca- 


vallaria, e fez as ultimas campanhas da 


Acudi-me, Jesus Christo 
guerra peninsular e a campanha de Monte 


Valci-me, Christo Jesus! 
Foram pôr a cruz de Christo 


vr, foi um dos fidalgos que mais ardente- A quem poz Christo na cruz. 


restauração do absolutismo e dos inauferi- O conde da Taipa para o fim da sua vida 


Taimouwur, Lago da Ruesia da Asia, na | veis direitos, como então se dizia, de D. João | affastára-se completamente da politics, e fôra 
peninsula dos Samoyédes, na extremidade | vi sendo talvez um dos que puxaram a regia | residir para propriedades suas no Ribatejo. 


septentrional do governo de Ienisseisk. 


As suas aguas formam o Taimourcha, rio | em recompensa elevado á dignidade de con- 


mais boreal do antigo continente e que des- 
agua no golfo do oceano Glacial arctico, 
sendo designado pelo nome de Taimours- 
kaia. 


carruagem na sua entrada em Lisboa. Foi | Morreu a 27 de março de 1865. 


Taipas, Povoação do Minho, na fregue- 
de da Taipa a 3 de julho de 1823. Quando | zia de S. Thomé de Caldellas, concelho de 
em 1826 D. Pedro 1v outhorgou a Carta | Guimarães. E’ celebre pelas suas aguas ther- 
Constitucional e constitaiu a camara dos | maes, que já eram conhecidas no tempo dos 
pares, o conde da Taipa foi um dos primei- | romanos. Ali se encontram inscripções, e um 


Taimowr. Golpho do Occcano Glacial ros proceres nomeados e logo se distinguiu ! penedo de granito com inscripção romana 


280 TAI 


tambem, conhecido pelo nome de ara de Tra- 
ano. | 

Estas caldas estavam esquecidas quando 
deu com ellas em 1753 um frade carmelita 
de Braugr, chamado fr. Christovão dos Reis. 
` À camara municipal de Guimarães tem tra- 
tado de pôr estes banhos, que estão sendo 
hoja muito frequentados, em bom estado. A 
temperatura das caldas das Taipas é de 29º, 
contem 0,00242 de acido sulphydrico, tem 
em dissolução silicatos e chloruretos alcalli- 
nog, sacs caleareos e maghesianos. 

Taipú. Freguezia do Brazil na provin- 
cia de Parahyba, com o orago de Nossa Se- 
nhora dos Aujos. 

— Ponta da ilha Engua-Guasst, que con- 
junctamente com a ponta Manduba forma a 
entrada da bahia de Santos. 

Taisand (Pedro). Jurisconsulto fran- 
cez, n. em Dijon em l6tt e m. em 1715. Era 
parents de Bossuet. Aos vinte anngs come- 
çou a exercer & profissão de advogado na sua 
terra natal onde dentro em pouco se tornou 
distincto. Dirigindo se a Paris relacionou se 
intimamente com Bossuet, Lamoiguon e Col. 
bert que empregaram todos os esforços para 
o conservar n'aquella cidade, mas Fai- 
sand preferiu voltar a Dijon, sendo porém 

elo man estado da sua saude obrigado em 
1650 a retirar-se do exercicio da profissão 
em que tão notavel se havia tornado. Além 
de varias obras mavuscriptas, deixou: Histo 
ria do direito romano; Costume geral dos 
paizes e do ducado de Borgonha; us Vidas 
dos mais celebres jurisconsultos de todos os 
tempos. 

Taisnier (João). Erudito belga, n. em 
Ath em 1509. Ignora-se a epoca da sua morte. 
Tomando ordens religiosas foi encarregado 
da instrucção dos pazens de Carlos Quinto, 
acompanhou este principe na expedição de 
" Tunis e depois de ter visitado as principaes 
cidades de Italia, onde deu lições, percorreu 
uma parte da Europa e da Asia. ielos annos 
de 1558 foi mestre da capella archiepiscopal 
de Colonia e morreu obscuramente. Era ex 
tremamente vaidoso e não tinha o menor e3 
crupulo em dar como suas as obras de ou- 
tros. 

Entre os trabalhos pue deixou menciona- 
remos: De uso spherae materialis; Isagogica 
astrologiae judiciariae et artis divinatricia; 
De natura magnetis et ejus effectibus; Opus 
mathematicum VIII lib. complectens, obra na 
qualo auctor tracta da astrologia, da chiro- 
mancia, physiognomonia, etc. 

Taissy. Villa de França no departa- 
mento do Marne, na margin do Vesle a 8 ki- 
lom. de Reims. População 560 hab. O seu 
territorio produz vinhos muito estimados, 
que gozavam n'outro tempo de grande fama, 

Taitbout. Familia franceza, procedente 
de um official belga que se estabeleceu em 
Paris no reinado de Henrique iv. Varios 
membros d'esta familia desempenharam as 
funeções de consul de França no estrangcei- 
ro; entre elles citaremos os seguintes: 0 Ca- 
valleiro Aleixo João Eustachio Taitbout, se. 
nhor de Marigoy, n. em Paris pelos annos 
de 1705 e m. na mesma cidade em 1778. Foj 
guccessivamente mosqueteiro e consul geral 
de França em Alger e em Napoles, 

—Seu filho João Aleixo Victor Eustachio 
'Vaithour de Marigny, n. em Paris em 17831 
e m. na Criméa em 1807, era consul geral 
em Alexandria quando rebenton uma revolu- 
ção e Taithout conseguiu á custa de uma co- 
rajosa dedicação salvar os francezes que se 
achavam v'aquella cidade. Quando começou 
a Revolução era conesnl na Morea, foi de- 
mittido e terminou os seus dias em Theodo. 
sia na Crimea. 

—Um ramo da mcema familia exerceu bere. 


cargo de conservador do Hotel de ville, de 
Paris. 


Grupo de ilhas da Polynesia, a oeste do archia 
pelago Pomotou, entre 15º 52/ e 17º 48' de la- 
titude sul e 150ºe 8' 156º 50" de longitude oeste. 
Superficie2:200 kilom. quadrados. População 
40:000 hab. Divide-ze em dois grupos, o de 
gneste e o de noroeste. O primeiro grupo ou 
ilhas do Vento, compõe-se das ilhas Taiti, 
Morea e das ilhas Tetiaroa e Mectia; está 
sob o protectorado da França. O segundo 
grupo ou ilhas de Sota-vento, de Taiti, estão 
fóra d'aquelle protectorado e compôs se de: 
Tubuai, Manu, Huahine, Raiatea Tahao. Ba- 
rabora, Moffy-Sti, Maupiti, Mapetia, Blin- 
gshausen, e Scilly. À população d'estas ilhas 
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1842 a rainha e os principaes chefes apro” 
sentaram ao almirante fraucez Dupetit Tho” 
nars uma representação pedindo o protecto” 
rado da França, o qual ainda hoje subsiste. 

Tai-Tsong. Mulher de um imperador 
da China, que reinou do anno de 628 a Gol. 
Esta princeza tornou ge celebre pela gua bel- 
leza, pelo eeu saber e principalmente pela 
extrema bondade de que era dotada. Conpoz 
um livro dividido em trinta capitulos: Sobre 
a maneira como se deve governar nos aposen- 
tos particulares das mulheres, obra que o im- 
perador elogiou muito e da qual disse: Estes 
regulamentos deviam ser estrictamente obser- 
vados em todos cs seculos, 

Tai-Tson, Imperador chinez, fundador 
da dynastia dos Tcheou posteriores; subiu ao 


Taiti (Archipelago de) Ou da Sociedade. 


é de 3:500 hab. proximamente. Produzem 
oleo de coco, laranjas, araruta, tabaco. À in- 
fluencia dominante é a dos missionarios da 
Sociedade de Londres, comtudo onde a anar- 
chia é mais completa é nas ilhas de Sota- 
vento, principalmente em Raiatoa onde tive- 
ram logar luctas muito savguivolentas em 
1858 e 1859. Os inglezes chamam ás ilhas do 
Vento: ilhas Georgianas e às ilhas de Sofa- 
vento: ilhas da Sociedade. Esta ultima deno- 
minação foi dada por Cook em honra da So- 
ciedade real de Londres. 


Taiti, Tahiti ou Otahiti, Ilha do ar- 


chipelago de Taiti ou da Sociedade, na Poly- 
nesia, situada por 17º 30" e 17º 53' e 151º 26' 
e 151º 57, de longitude oeste; capital Papeiti 
ou Papeete. E’ dividida em duas partes: Tai- 
ti propriamente dita e a peninsula de Taia- 
rabu, ligadas entre si por um isthmo de 2:700 
metros de largura e cuja maior altura acima 
do nivel do mar é de 14 metros. À superfi- 
cie total de Taiti e de Taiarabu é de 104:215 
hectares. O centro de cada uma das partes 
da ilha é montanhoso e à borda do mar cor- 
re uma planicie que chega em alguns sitios 
ater a largura de 3 kilom. À bahia de Pa- 
peiti é a mais importante e a melhor de Tai- 
ti. O solo é muito fertil, mas mil aproveitado 
porque os habitantes são indolentisaims. A 
população avalia -se em indigenas 7:642, fran- 
cezes 307, de outras nações 1:137 o que faz 
um total de 9:086. 


Os principaes objectos de exportação em 


Taiti são: perolas, oleo de coco, e ararula e 
os de importação: sedas, especiarias, vinhos, 
cristaes, etc. 


Queiroz descobriu esta ilha em 1605 e deu- 
lhe o nome de Sagittaria, Walis desembar- 
cou ahi em 1767, passados alguns mezes apor- 
tou a ella Bongainville e Cook appatreceu pe- 
la primeira vez em Taiti no anno de 1169. 
Em 1797 uma companhia de missionarios 
protestantes, agentes da sociedade das mis- 
s0es de Londres, estabeleceu-se com as suas 
familias em Taiti e ao cabo de 20 annos cou- 
seguiu que os habitantes d'essa terra deixas- 
sem a sua antiga religião e abraçassem ge- 
ralmente o protestantismo. 

Por influencia c com auxilio dos missiona- 
rios um chefe alcançou decidida preponde. 
rancia sobre todos os outros chefes e acabou 
por se declarar rei das ilhas da Sociedade e 
suas dependencias. Pomaré mn que lhe suc- 
cedeu em 1797 estabeleceu um governo re- 
presentativo cm que os chefes e deputados 
reunidos em assembléas exaninavam əs pro- 
jectos de lets, preparados pelos missionarios 
e que depois da approvação d'essa especie de 
córte eram promulgados como leis. Por mor- 
te de Pomaré 11 ficou o estado governado por 
uma regencia durante a menoridade do suc- 


cessor Pomaré imn, mas fallecendo este no 
anno seguinte foi proclamada rainba eua 
irmã Aimata com o titulo de Pomaré av. Os 
missionarios tentaram repetidas vezes obter 


o protectorado da Inglaterra, mas esta nx- 
ditariamente, durante todo o seculo xvin, o ! ção não se resulveu a aceitar essa idéa. Ew 


throno em 951. Antes de ser imperador ti. 
nha o nome de Kono onci e tornou se cele- 
bre pelas suas façanhas na guerra contra os 
tartaros; foi um dos quatro mandarins aos 
quaes o imperador Kaotson recomendou seu 
tiho Yu-ti, que depois da morte de seu pae 
nomeou Tai-Tsou cominandante geral das 
suas tropas. Tendo este ousado representar 
ao novo imperador ácerca da necessidade de 
diminuir as suas despezas, viu-se ameaçado 
de uma desgraça e resolveu dirigir-se å côr- 
te para explicar o seu procedimento. Yu-ti 
sabendo que Kono-onci se aproximava á fren- 
te de um corpo de tropa, reuniu um pequeno 
exercito e avançou ao seu encontro, sendo 
porém abandonado pelos seus soldados refu- 
giou-se n'uma villa onde no tumulto causado 
pela sua chegada, foi morto sem ser reconhe- 


cido. Kono onci apressou se então a convi- 


dar a imperatriz a uma conferencia com o8 
mandarins para designar um guccessor 80 
imperio e foi escolhido um sobrinho de Yu- 


ti, mus os soldados recusaram aceitar esta 
eleição e a imperatriz deu.a Kono-onei a au- 
ctoridade suprema. Reprimiu uma revolta á 


frente da qual se achava um irmão de Yu-ti 
e morreu em Jv4 deixando por successor sea 
sobrinho Chitiovg. Ri 

Tai-Tsoung, Imperador da China da 
dynastia dos Pong, n. em 938 e m. em 997. 
Succedeu em 977 a seu irmão Tai-Tson, pas- 
sou uma grande parte do seu reinado a op- 
por-se, com alternativas de revezes e de 
successos ás incursões dos tartaros de Leao, 
mudou a divisão administrativa do imperio 
que dividiu em quinze provincias e distin- 
guiu se, pela sua sabedoria, Era um homem 
muito instruido, protegeu as letras, formou 
uma bibliotheca de 80:000 volumes e reno- 
vou o edito que declarou isonto de impostos 
os descendentes de Confucio. 

Taix (Guilherme de). Escriptor franca, 
n. em Fresnay perto de Chateaudun pelos 
annos de 1532 e m. em 1599. Foi conego é 
deão da egreja do Troyes e figuron como 
deputado noa estados de Blois, de Melan e 
de Paris onde se mostrou hostil aos partida- 
rios da liga. Deixou duas obras que contem 
muitas particularidades curiosas e interes 
cantes: Collecção summaria das propostas 
feitas nos estados de Blois; Memorias dos ne- 
gocios do clero de França. 

Tajemont (4 chuva). Cidade da Alge- 
ria, na provincia de Alger, a31 kilom. norces- 
te de Lar Ouât; situada sobre um pequeno 
oiteiro na base do qual corre o oued M'zi. 

Tajo. Rio da ilba de Luçon, o mais consi- 
deravel de todos que a banham; corre do sul a0 
norte e desagua no oceano Pacifico perto da 
Nova Segovia, depois de um curso de 350 ki- 
lom. O seu principal affluente é o Itaris. 

Tajuna, Rio de Hespanha; nasce ns 
provincia de Soria, corre atraves da provin- 


| cia de Guadalazara e de Toledo e desagua 


no Hénarés, perto de Bayona, depois de um 
curso de 168 kilom 


Takesh ou Tagasch (Ala-Eddy n). 


TAK 


sus parto de herança contra seu irmão Schah 
Mi abmnd que bavia sido sultão. 
Æ. guerra durou muitos annos entre os dois 
principes e de vencido, Schah-Mah- 
mud conseguiu sustentar se na parto orien» 
tal do Khoraças até 1193 em que morreu. 
Unico senhor então da posse do Khbarism, 
Takash emprehendeu novas guerras para en- 
grandecer ou para defender os seus estados; 


a erou.se do Irah, derrotou as tropas do 
ifa Nasser Ledin-Allah que queria reto- 
mal o, fes depois uma expedição contra os 


K hitans, tomou Bokbara e tentou exterminar 
a seita dos Ismaelianos ou assassinos. Mor- 
reu depois de um reinado de vinte e oito an- 
nos; era um ipe bravo, justo, liberal e 
muito habil. Foi o primeiro sultão que man- 
dou collocar o crescente no alto dos seus pa- 
Jacios. º 

Takdemt, Villa da Algeria na provin- 
cia de Oran a 10 kilom. oeste de Tibaret. O 
seu nome recorda um dos estabelecimentos 
de Abd el Kader, arruinado pelas columnas 

“francesas a 25 de maio de 1841. 

Takbtaleu. Montanha da Asia Menor 
a oeste de Antalia. É um dos pontos culmi- 
nantes da cordilheira do Tauro; o seu cume 
tem 2:877 metros de altitude. 

Takht Roustan ou Takbht-Khos- 
rom. Montanha da Persia no Kourdistan, a 
leste de Kermanchahb. Existe ali um grande 
numero de baixos relevos e de grutas que se 
suppõe ser a sepultura de antigos reis e de 


persas. 
TakMil-Beureau. Cabo da Russia da 
erno da Taurida, na costa 
méa, por 45º 4' de latitude 
norte e 84º 7’ de longitude leste. | 
Takima., Reino da Guiné superior, na 
costa d’Or entre os de Achantis ao sul, do 
-qual é tributario, de Soko a norte e de Co- 
ransa a sueste. Capital Takima a 160 kilom. 
norte de E : | 
Takines. a Turquia da Europa na 
Salonica a 12 kilom. esto de Seres. Forma 
um oval muito irregular, tem 80 kilom. do 
norte a sul na sua maior largura e recebe 
muitos cnrsos d'agua, entre outros o Carason 
(Strymon) que ali entra pela extremidade 
noroeste e sãe a sueste para desaguar no 
mar. Excepto a norte e a nordeste onde se 
estende uma vasta planície pantanosa, as 
margens do lago são guarnecidas de monta. 
nhas. Na mar occidental eleva se a pe- 
quena vil'a de Takinos habitada por gregos. 
Ta-Koué. Paúl do Senegal, que com- 
muuica com o lago Tanié-Foull. É navega- 
vel para barcos chatos em todas as esta 


Tálurouria, Cidade da Nubia na Africa 
oriental a 25 kilom. pouco mais ou menos 
da margem esquerda do Tacassé. 

Taky-Eddyn-Omar (Melik-el-Mod. 
haffer). Primeiro rei de Hamah, m. em 1191. 

Acompanhou so Egypto seu tio o famoso 
Saladino, assistiu com elle ás , 8ju- 
dou.o a consolidar o r é alcançou com 
o titulo de feudo a ia de Hamah em 
1178. Depois de ter derrotado v sultão de 
Iconium que tinha invadido a Syria, Taky- 
Eddym Omar foi governar o Egypto. To. 
mou uma parte brilhante na batalha de Ti- 
beriade onde aprisionou o rei de Jerusalem, 
fortificou Laodicea e Hamah, commandou-a: 
ala direita de Saladmo oecasiĝo do cer- 
co de 8. João d'Acre e invadiu o Diarbekir. 

Saladino sjuntou ao principado de Hmah 
varias outras cidades cuja posse imspirou a 
Taky Eddyn o desejo das conquistas. Tirou 
&o rei da: Armenis, » algumas praças 
e depois cereou Malazkerd, mes foi victima 
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de uma morte repentina quando estava in 
vestindo esta praça. Era um principe activo 
e valente; contribuiu muito para fundar o 
poder de Saladino e amava e cultivava a 

oesia e as lettras com felis exito. Sucoedeu- 
be seu filho Melik-el-Mansour. 

Talabor. Em ruthenico Terebla, rio da 
Hongria em Marmaros. E' formado pela reu- 
nião do Raditna e do Ozorna Reka, que des- 
eem da encosta meridional dos Karpathos, 
corre primeiro a oeste sudoeste, depois a 
sueste: e divide-se em dois braços o Kıs Ta 
labor á esquerda e o Nagy Talabor á direi- 
ta para se reunirem á direita do Theiss per- 
to e a oeste de Tecso. Curso, 80 kilom. 

Talant. Villa da Côte d'Or no cantão e 
a 3 kilom. de Dijon. População 724 hab. Os 
duques de Borgonha possuiam ali um ma 

ifico castello dostruido por Henrique v. 

territorio de Talant produs vinho muito 
estimado. | 

Talanta. Pequena cidade da Grecia, na 
ilha de aegroponto, no sopé de montanhas 
que ahi findam sendo depois o terreno dabi 
até ao mar nma planicie seguida. 

Talanti (Canal de). Euripe, braço de 
mar formado pelo Archipelago, na Grecia, na 
costa norte da Livadia que este canal separa 
da parte norte da ilha de Negroponto. Com- 
maunica a noroeste com o golfo de Zeitoun e 
a sueste com o canal de Negroponto pelo es- 
treito de Egribus; tem 72 kilom. de compri- 
mento e largura varia entre 2 e 25 kilom. e 
fórma diversas reintrancias sendo a mais no- 
tavel o golfo de Talanti. As margens são 
guarmecidas de montanhas elevadas. 

Talapan. Cidade da Malasia na extre- 
midade noroeste da ilha de Bornéo, capital 
de um districto. 

Encontra se ali um excellente porto. 

Talarn (João de). Prelado frances, n. 
em 1392. Foi feito bispo de Lyão em 1375, 
obrigou em 1419 os judeus a sairem da rua 
em que habitavam na margem direita do 
Saône e em 1389 recebeu Carlos vi que en- 
tão fes a sua entrada solemne em Lyão. Pouco 
depois recebeu por sollicitação d'esse princi. 
pe o barrete cardinalicio e alguns annos an 
tes de morrer renunciou a mitra. 

Talarn (Marques de). Diplomata fran- 
ces, n. em 1713 e m. em 1850. Era de uma fa- 
milia muito antiga, ligada aos Montinorency, 
Luxembourg, Béthune, etc. e possuindo uma 
grande fortuna, durante a sua mocidade fez 
largas viagens. Em 1823 foi nomeado par de 
França e embaixador na Hespanha exacta- 
mente na occasião em que o governo francez 
mandava so pais visinho a expedição do 
duque d'Angoulème. No exercicio d'essas 
fnncções em circunstancias tão delicadas 
Talaru mostrou se conciliador e moderado, 

com o marques de Ofalia conven 
ções para a restituição das presas maritimas, 
para o reconhecimento da divida da Hespa 
nha á França e para a occupação do terri- 
torio hespanhol. Ao mesmo tempo abriu as 
portas das possessões hespanholas ao com 
mercio francez, diligenciou alcançar uma 
amnistia e faser respeitar as capitulações 
concedidas pelos generaes francezes ás tro- 
pas constitucionaes, mas cheio de desgosto e 
vendo-se a todo o instante contrariado pelo 
governo bespanhol pediu uma licença illimi 
tada e voltou á patria. Sendo então nomea 
do ministro d'estado honorario, viveu d'ahi 
por diaute afastado dos negocios publicos e 
no tempo de Luis Philippe e da segunda re- 
publica, andou a laço pelo eb e a 
o depois a Constantinopla, Vien 
Do Palio Ee pio e Estados Unidos. Por sua 
morte deixou a maior parte dos seus have- 
res a estabelecimentos de beneficencis. 

Talasaio. Especie de Deus do casamen- 

to no Lacio. Era um mancebo de muito me- 


TAL 281 


rito e muita coragem, o qual casou com uma 
bella sabina roubada pelos romanos. Como o 
seu casamento foi muito feliz e d'elle houve 
muitos filhos, os romanos depois da morte de 
Talassio celebraram o nome d'elle nas suas 
nupcias é classificaram n'o como uma espe- 
cie de deus da innocencia e dos bons costa- 
mes. 
Talavera-la-Real, Cidade de Hes- 
panna, na Estremadura, na provincia e a 13 
ilom. leste de Badajoz, na margem esquer- 
da do Guadiana. População 2:600 hab. Fa- 
bricas de cordões de seda e de marroguim. 
Talavera-de-la-Reina (LE'vora, 
Talabriga). Cidade de Hespanha na provin- 
cia e a 65 kilom. oeste de Toledo, n'um bello 
e fertil vaile na margem direita do Tejo. que 
ali se passa sobre uma ponte; estação do 
caminho de ferro do Lisboa a Caceres; po- 

ulação 6:000 hab. Escolas de latim, de phi- 
osophia e de theologia; fabricas de sedas, 
chapeus, louça, papel e velas. N'esta cidade 
admiravelmente situada, encontram-se ma- 
gnificos jardins, o um d'estes chamado Ala- 
meda forma um delicioso bosque. O inte- 
rior da cidade ao contrario é triste; as an- 
tigas muralhas estão em parte arruinadas, 
as ruas são estreitas e mal calçadas e sem 
edificio digno de menção. A egreja colle- 
gial (Santa Maria Maior), é gothica, mas 
sem graça nem elegancia. Alem d'esta egre- 
ja notaremos a dos dominicanos com tres 
mausoleus de magnifica execução, a dus 
agostinhqs descalços e a dos hieronymitas. 
No reinado de Fernando vir estabeleceram- 
se em Talavera, fabricas de seda que adqui- 
riram em pouco tempo uma certa reputação, 
mas esta industria tem actualmente muito 
pouca importancia e os fabricos mais impor- 
tantes d'essa terra são hoje de louça usual, 
que d'ahi vae para toda a Estremadura e 
para a Castella. 

Esta cidade teve o nome de Talavera-la- 
Reina porqu3 o rei D. Affonso xı a deu a 
sua mulher a infanta portugueza D. Maria. 
E’ patria do famoso jesuita Mariana histo- 
riador, do sabio agronomo D. Alonso de 
Herrera e do historiador D. Garcia Lasia y 
Giron, cap-llão de D. Philippe 1. Izuora ce 
a época da fundação de Talavera, was pa- 
rece que já existia quando os romanos se 
assonhorearam da peninsula, sendo poste- 
riormente tomada e retomada varias vezes 
poe: cbristãos e pelos mouros. A 28 de ju- 

ho de 1809 o general inglez Wellesley re- 

unindo ás suas forças (em que entrava a 
leal legião lusitana) as tropas bespanholas 
sujeitas ao mando do general La Cuesta, 
offereceu batalha em Talavera aos corpos 
d'exercito francezes de Victor e S-bistiani 

commandadus pelo rei José em pessoa. A 
batalha teve de ser puramente defensiva 
porque os hcspanhoes debandaram vergo- 
nhosamente, mas Wellesley manteve-se tres 
dias nas suas posições e os francezus retica- 

ram. Essa victoria não teve influencia algu- 
ma nas operações ulteriores porque o gene- 

ral inglez vultou precipitadamento ao nosso 

paiz logo que teve a noticia de que Soult 

marchava para o Tejo a fim de lhe cortar a 

retirada, mas foi a batalha de Talavera a 

que fez com que o governo britannico dcese 

ao seu general o titulo de lord visconde de 

Wellington. 

Talavera-la-Vieja, Aldeia de Hes- 
panha, us margen do Tejo a 75 kilom. nore 
deste de Caceres e a 72 kilom. de Talavera, 
de la Reina. Producção importante de cee 
reaes e vinhos. Fabricas de cortum:s 

Talavo. Rio da ilha de Corzega; nasce 
no Monte Capella, corre a sueste e desagua 
no Mediterranco no golfo de Valinco, depois 
de um curso de 110 kilom. 

Talbert (Francisco e Escriptor 
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e prégador francez, n. em Besançon em 1728 
e m. em 1803. Tomou ordens religiosas, de- 
dicou-se á cultura das lettras, e foi membro 
da Academia de Besançon. Tendo, em pam- 
phletos anonymos em prosa e em verso, at- 
tacado o primeiro presidente de Boynes, que 
havia mandado exilar trinta membros do 
parlamento de Besançon, Talbert foi preso 
no seminario de Viviers e depois no castello 
de Pierre Encise onde passou tres annos. 
Quando recuperou a liberdade dedicou-se å 
predica e brilbou nos primeiros pulpitos de 
Paris. Foi successivamente grão vigario do 
bispo de Lescar, conego do capitulo de 
S. João, em Grenoble, prior do Mout aus 
Malades na diocese de Rouen e passou a 
Paris onde foi encarregado por duas vezes 
de pronunciar, diante da Academia, o pane- 
gyrico de S. Luis. No começo da Revolução 
o abbade Talbert emigrou e morreu em Lem. 
berg na Galicia. Entre as obras que deizou 
citaremos: Da origem da desegualdade, dis- 
curso que ganhou o premio da Academia 
de Dijon, apesar de Talbert ter por competi- 
dor João Jacques Rousseau; Panegyrico de 
S. Luiz; as Vantagens da adversidade, poe- 
ma; Elogio de Bayard; Elogio de Bossuet; 
Elogio de Massillon; Elogio de Luz XIV, 
discurso estimado; Elogio de Boileau. 

Talbot, Condado dos Estados Unidos 
da America do Norte, no estado de Mary 
land, limitado pelos condados de Queen's 
Ann, Dorchester, Carolina e pela foz do 
Choptank. Tem 18 leguas geographicas qua- 
dradas de superficie e 30:000 hab. pouco 
mais ou menos. 

Capital Easton. O seu territorio é fertil, 

produz cereaes. O Choptank, o Tuckahoe e 
o Broadkrich são os principacs rios que ba- 
nham este condado. 
“Talbot, Ilba dos Estados-Unidos da 
America no Atlantico, na costa leste da Flo- 
rida, no condado de Duval a 52 kilom. de 
Jacksonville a 60 kilom. norte de Santo 
Agcstinho entre a foz de S. Joño ao sul e a 
do Nassau a norte, por 30º 36' de latitude 
norte e 83º 42! de longitude oeste. Tem 15 
kilom. de comprimento e 2 de largura. 

Produz muito algodio. 

Talbot (João). Primeiro conde de 
Shrewsbury, cognominado o Achilles inglez, 
n. em Sbropshire pelos annos de 1373 e m. 
“em 1453. No primeiro anno do reinado de 
Henrique v, Talbot esteve algum tempo pre- 
so na Torre não se sabe porque motivo: re- 
cuperando a liberdade foi nomeado lord lo- 
gar. tenente de Irlanda e derrotou Donald 
Mac-Murghe a quem aprisionou. 

Fez depois parte da expedicção que Hen. 
rique v enviou centra a França, contribuiu 
para a tomada do castello ae Domtront e 
para a de Rouen; depois de uma pequena 
demora na Ivglaterra, onde restubeleceu s 
tranquillidade nos condados de Salop e de 
Hereford, voltou a França, soccorreu Sut- 
folk refugiado na cidadella do Mans, caiu 
sobre os francezes expulsando-cs cia cidade, 
tomou de assalto Laval e ajudou o conde de 
Warwick a apoderar se de Poutorson. Em 
1428 Talbot tomou perte no cerco de Or- 
leans, dirigiu-se depois a Meung e sendo 
perseguido pelo exercito francez retirou 8c 
para o Beauce e ahi n'uma batalha em que 
praticou prodigios de valor foi feito prisio- 
neiro por Xaintrailles que o levon å presen- 
ça do rei e obteve d'este permissio para dar 
sem reagate a liberdade go seu adversario, 

Em 1431 Talbot pagou esta generosidade 
com outra identica porque tambem deu a li- 
berdade à Xaintrailles que lhe caira nas mãos 
na batalha de Gournay. De 1433 em deante 
tomou uma parte muito activa na guerra dos 
ingiezes contra a França, distinguiu-se na 
tomada de Pontcise recebendo em premio 
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dos sous serviços o titulo de conde de Bhre- 
wsbury. D'ahi a dois annos foi-lhe concedi- 
da a pensão de 400 marcos e Talbot voltou 
para a Irlanda com o posto de lord logar. te- 
nente. i 

Em 1449 foi um dos generaes inglezes que 
defenderam a Normandia e sendo cercado em 
Rouen, defendeu-se com grande valor, mas 
viu se obrigado a capitular, e ficou prisio- 
neiro até recuperar a liberdade por ser isso 
ajustado expressamente na capitulação de 
Falaise. 

Posteriormente dirigiu a expedição desti 
nada a recuperar a Guyenne e foi morto na 
sanguinolenta batalha dada em frente de Cas- 
tilon e na qual apesar dos seus oitenta an- 
nos se portou com a maior intrepidez. 

Talbot (João). Conde de Shrewsbury, 
guerreiro inglez, filho do antecedente, m. em 
1460. Foi armado cavalleiro por Henrique vı 
em 1426 e: chanceller de Irlanda em 1446, 
combateu ao lado de seu pae nas guerras de 
Frarça e por occasião da sanguinolenta ba- 
talha que teve logar em frente dos muros de 
Castillon em 1453 fez prodigios de valor pa- 
ra libertar seu pae que lhe rogava incessan - 
temente que se retirasse e conservasse a vi- 
da para uma occasião mais util á patria. «Eu 
morro combatendo por ella, lhe disse elle, vi- 
vei para a salvar.» i 

Quando regressou a Inglaterra, João Tal- 
bot foi nomeado thesoureiro-mór do reino, 
tomou o partido dos Lancastre por occasião 
das guerras intestinas e morreu combatendo 
em Northampton. - 

Seu bisneto Jorge Talbot, fallecido em 1590 
foi conde marechal de Inglaterra. Isabel en- 
carregou-o da guarda de Maria Stuart pri- 
sioneira e Talbut tratou esta princeza com o 
maior respeito. 

Talbot (Pedro). Prelado catholico irlan- 
dez da familia dos antecedentes, n. no con- 
dado de Dublin em 16z0 e m. em 1680. Estu- 
dou em Portugal ondo entrou aos dezeseis 
annos para a Companhia de Jesus, depois di- 
rigiu se a Roma e foi professor de theologia 
moral em Anvers. Desempenhou com grande 
habilidade varias missões secretas e voltando a 
Inglaterra depois da restaureção dos Stuarts 
foi em 1660 nomeado capellão da rainha e em 
1669 arcebispo de Dublin. No exercicio d'es- 
te cargo mostrou-se ardente catholico e sen- 
do preso como cumplice da conspiração pa- 
pista em 1618 passou o resto de seus dias 
nus carceres do castello de Dublin. 

Deixou diversas obras, sendo as princi- 
pace: Tratado da natureza, da fé e da here- 
sia; Tratado da religião e du governo; Re- 
futação dos principios do protestantismo; His- 
toria do manicheismo e do pelugianismo, Pri- 
matus Dubliniensis. 

Talbot (kicardo). Duque de Tyrconnel, 
irmão do antecedente, n. na Irlanda pelos an. 
nos de 1630 e m. em 1691. Era um homem de 
vida muito desregrada e sem eonsciencia, 
mas pelos serviços particulares que prestou 
a Jayme 11 recebeu d'elle alêm de grandes 
quantias de dinheiro o titulo de conde de 
Tyrconnel, o commando militar da Irlanda 
e a vice realeza d'esse pais com o titulo de 
duque. 

Quando rebentou a revolução em 1688 re- 
cebeu Jayme mn em Cork, acompanhou-o a 
Dublin, defendeu corajosamente a causa dos 
Stuarts e do catholicismo contra Guilherme 
de Orange e fez tcdos os esforços para se 
manter na Irlanda, mas falleceu sem poder 
assignar a independencia d erso pais. 

Talbot (Carlos). Conde, depois duque de 
Shrewsbury, estadista inplez da familia dos 
antecedentes, n. em 1660 e m. em 1118. Pe- 
los seus dotes physicos e pela aflabilidade 
dos seus modos foi cognominado o Ret dos 
corações. i 
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Durante a mocidade oceupou-se muito de 
assamptos religiosos, de diseussões theologie 
cas é foi um zeloso partidario da egreja an- 
glicana. Seguindo o partide de Guilherme de 
Urange foi em nome da nebresa offerecer a 
esse principe a corôa de In a e depois 
que Gailherme ın subie ao throno Talbot foi. 
nomeado conselheiro privado e conselheiro 
de estado, mas pouco tempo-ererceu essas 
funcções porque a doença o obrigou a deixar 
os negocios publoos | e 

Em. 1794 foi feito duque o depois de ba. 
ver passado alguns annos em Roma foi pels 
rainha Anna nomeado camarista, embaixador 
em França, vice-rei da Irlanda e grão chan- 
celler da corôa, logar que continuou a exer- 
cer no tempo do rei Jorge 1. 

Talbot (Carlos). Grão-chanceller de In. 
glaterra, n. em 1684 e m. em Londres em 
1131. Era filho de Guilherme Talbot que ha- 
via sido bispo de Oxford, de Sarum e de Dur- 
ham. Carlos Talbot casou com a filba do ce- 
lebre juig Jenkins, seguiu com distineção a 
carreira forense, foi em 1719 membro da ca- 
mara dos communs é depois sollicitador geral, 
membro do conselho privado, lord grão chan- 
celler do reino e agraciado com o titulo de 
barão. Era um magistrado integro, ínstruido 
e eloquente. 

Talbot (Catharina). Escriptora inglesa, 
neta de um bispo de Durham e sobrinha do 
chanceller Carlos Talbot, n. em 1720 e m. 
em 1770. Ficando orphã ainda no berço foi 
educada sob a direcção de seu tio materno 
Benson, bispo de Secker e depois arcebispo 
de Cantuaria. Dotada de muito talento e ap- 
plicação deixou alguns escriptos notaveis que 
teem sido publicados varias vezes com o ti- 
tulo de: Eusaios de diversos assumptos, em 
dois volumes. Esta colleeção é formada de 
Cartas a um amigo ácerca de um estado fu. 
turo, Dialogos, Composições pastoris em pro- 
sa, Imitações de Ossian, Allegorias e Poe- 
sias. D'esta eseriptora ha ainda impresso Re- 
flexões sobre os dias da semana e a sua Cor- 
respondencia com mistress Carter. 

Talca ou Santo Agostinho. Cidade 
do Chili, capital da provincia do seu nome, 
situada por 35º 1D' de latitude sul e 73º 20' 
de longitude oeste; 1:500 hab. Nas monta- 
nhas dos arredores ha minas de ouro ea pe- 
quena distancia a nordeste ba duas collinas, 
mna toda de umethystas e outra de que se 
tira uma especie de cimento chamado areis 
de Talca. 

Esta cidade, que no principio d'este seenlo 
era uma das mais populosas da provincia foi 
muasi toda destruida por um terremoto em 

“so. 
Talc2hnano ou Talcenaguano. Ci. 
ade e porto do Chili na costa sudoeste da 
bahia da Conceição por 35º 42' de latitude 
sul e 75° 30' de longitude oeste; 5:00U hab. 
O porto é um dos melhores da republica e 
por elle se exporta muito trigo, farinha, car- 
nes salgadas, e madeira de construcção Tal- 
cahuano sotfreu muito durante a guerra da 
independencia e foi submergida pela agua 
do mar no grande terremoto de 1835. 

Talcot ou Montevidea, Monte dos 
Estados Unidos no estado de Connecticut a 
16 kilom. ao occidente de Hartford e do alto 
da qual se descobre um dos mais vastos pa- 
noramas dà União e cujo raio é superior 8 
150 kilom. = 

Taley. Villa de França no departamen- 
to do Loir et. Cber e a 8 kilom. de Blois; 600 
hab. Tem um magnifico castello no qual & 
rainha mãe celebrou em 1562 com os prinei- 
paes chefes protestantes a conferencia que 
ficou conhecida na historia pelo nome de 
Taley. j 

Tatenece. Villa de França no departs- 
mento de Gironda a é kilom. de Bordeus, 
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2:415 hab. Muitas casas de campo e produc- 
ção de excellentes vinhos, 

Talent. Cidade da Africa septentrional 
eapitsl do estado de Sidi-Hescham no terri- 
torio de Sus aa-margem direita do Messa a 
110 kilom. « sudoeste de Tarodant. Commer- 
cio activo. Sai a 

Talfourda (Thomes «Publicista e 
. esoriptor ingles, n. em 1795 e m. em 1854. 
Seguie a carreira da advocasia, foi membro 
da camara-dos Communs de 1835 a 1841 e 
de 1847 a 1849 e n'este ultimo anno foi no- 
meado juis do tribunal dos Common playa. 
Desde muito novo cultivou as letras, colla- 
berou no London. Magasine e no New Mon. 
thly Magasine, foi encarregado da secção 
dos tribunaem no Times e escreveu nas prin- 
cipaes revistas inglesas. Trabalhou tambem 
para o theatro o n'esse genero escreveu uma 

ia imitada de Euripides, Jon, que foi 
muito applaudide no Garden Theatre e no 
Haymarket, a Captiva atheniense,o Destino 
dos Macdonald, ete. Em 1837 publicou as 
Cartas de Carlos Lamò com um es da sua 
vida e, depois da morte da irmã de Lamb, 
icou ainda Ultimas memorias de Carlos 
Lamò. Além d'estas obras e de outras cujos 
titulos omittimos por brevidade escreveu e 
imprimiu: Recordações de via no conti- 
nente durante as ferias de 1841, 1842 e 1843 
e Recordações de uma viagem á França, Ita- 
lia e Suissa durante as ferias de 1846. 

Talha. Freguesia do concelho dos Oli- 
vaes, districto e diocese de Santarem, orago 
S. João Baptista, 100 fogos, 426 hab., sendo 
228 homens, 198 mulheres. Tinha 108 fogos 
em 1768. E' freguesia antiquissima, pois que 
já existia no seculo zu. C de cinco al 
deias: Bobadella, Coreiceira, 8. João da Ta- 
iba, Talha Pequena e Valle de Figueira. 

Talhadas. Freguesia do concelho de 
Sever do Vouga, distrieto de Aveiro, dioce- 
se de Viseu, orago 8. Mamede, 220 fogos, 
984 bab., sendo 446 homens, 538 mulheres. 
Tinba 46 fogos em 1768. Fica n'uma serra 
granitica, mas é fertil. 

Talhadas (Serra das). Serra onde fica 
a freguesia das Talhadas, tem 5 kilom. de 
comprido, 2 de largo e 681 metros de eleva- 
ção acima do nivel do mar. &’ celebre pelos 
seus tres penedos, que se chamam Irmãs das 

Talhadas é que são euormes. Um chama-se 
Penedo d a Cucos, o outro Penedo do Trigo 
e o terceiro Lapa da Fazenda. 

Talhas, Freguesia do concelho de Ma- 
“cedo de Cavalleiros, districto e diocese de 
Bragança, orago S. Miguel, 143 fogos, 545 
bab., sendo 282 homens, 263 mulheres. Ti- 
nha 116 fogos em 1768. 

Talhinhas. Freguesia do concelho de 
Macedo de Cavalleiros, districto e diocese 
de Bragança, 108 fogos, 467 hab., sendo 241 
homens e 226 mulberes, Tinha 47 fogos em 
1768. Pertenceu como a de Talbas, ao conto 
do Izedo. 

Talheuet (Augusto Frederico Bon 
Amour, marques de). Par de França, n. em 
1788 e m. em 1842. Estudou na escola de 
Fontainebleau, serviu no exercito, foi official 
ás ordens de Napoleão, distinguiu-se no cer- 
co de Vienna e na batalha de Moskowa, sen- 
do ferido n'esta acção. Depois da queda do 
imperador adberiu ao governo dos Bourbons, 
foi feito par e em 1819 erganisou a socieda- 
de para melhorar as prisões. 

Taliata ou Tanates. Antiga cidade 
da Mesia, situada na rag br do Danubio e 
que tem hoje o nome de Tatalia. 

Talibosg. Cidade da ilha de Bohol, no 
archipelago das Philippinas e no golpho do 
mesmo nome, por 10º 10' de latitude norte e 
121º by de longitude leste; 4:000 bab. Com- 
mercio de bois e de bufalos. 

Talichab ou TalichimaM. Divisão 


amado 


“um anti 
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administrativa da Russia da Asia, na Trans- 
caucasia e a oeste do mar Caspio e na fron- 
teira da Persia; 10:000 kilom. quadrados; 
30:000 hab. capital Astarah. Producção de 
seda, algodão, arros, tabaco e vinho. 

Talid). Serra da Asia, separa a provin- 
cia russa de Chiroan da provincia persa de 
Adjerbaidjan. Corre de noroeste a sueste li- 
gando-se aos montes Elburs. Os hab. d'esta 
serra pertencem á tribu turca dos talidjs. 

Talidjs. Tribu nomada turca que vive 
no Mazenderan e no Ghilan. Conta 150:000 
individuos. 

Tali-Fú, Cidade da China na provincia 
de Yun-nan, situada na margem do lago de 
Siul e afamada pelo excellente chá que se 
colhe nos arredores e pelos magnificos mar- 
mores que se tiram das pedreiras proximas. 

TFalixtaca. Pequena cidade do Mexico 
na provincia de Oaxaca, n'um valle encan- 
tador no meio de jardins e de magnificas 
plantaçõer, Commercio de fructas. 

Talla. Pequena ilha da Escocia no lago 
Monteitb; encontram-se ali as ruinas do cas- 
tello dos Graham, condes de Monteith. 

Talladéga. Cidade dos Estados Uni- 
dos no estado de Alabama, capital do conda- 
do do mesmo nome a 98 milhas norte de 
Montgomery no caminho de ferro de Alaba- 
ma a Tennessee, O condado de Talladéga 
tem 1:260 milhas quadradas de superficie. 
E’ cortada de montanhas e de valles e o solo 
é fertil; produs excellente algodão. 

Tallahassee. Cidade dos Estados Uni- 
dos, capital da Florida n'um paiz pantanoso 
na nascente do Tagabona ou Wacklulla, pe- 
queno rio que desagua na bahia de Appala- 
chicola a 1:660 kilom. sul sudoeste de Was- 
bington; por 30º 28' de latitude norte e 86º 
A de longitude oeste. População 21:023 


Tallahatchie. Rio dos Estados Uni- 
dos no estado de Mississipi; nasce no conda- 
do de Tripoli, Cng ne a sudoeste depois a 
sul e desagua, em Leflor, no rio Yalabusha. 
E' navegavel n'uma extensão de 100 milhas. 
Este rio deu o seu nome ao condado de Tal- 
lahatcbie (Mississipi) cuja superficie é de 


933 milhas pe O solo é fertil produs 
a'godao, milho, aveia e batatas. Capital Cil- 
lato 


Tallapoosa ou Oakfuski. Rio dos 
Estados Unidos, no estado de Alabama; este 
rio reune-se ao Boosa para formar o Alaba. 
ma a 1 kilom. do forte Jackson depois de um 
curso de 260 kilom. Está sujeito a uma ele- 
vação e a um abaixamento periodico. 

Tallapoosa (condado de). No estado 
de Alabama. Tira o seu nome do rio do mes: 
mo nome e tem 700 milhas quadradas de su- 
perficie. Capital, Dudeville. Produz algodão, 
milho, batatas, aveia. Fabricas importantes 
de lã e de algodão. 

Taillard. Capital de cantão dos Altos 
Alpes a 15 kilom. de Gap na margem direita 
do Durance a 25 metros acima das aguas do 
rio. População 1:036 hab. E' a antiga Ala- 
rante. N'esta aldeia veem-se as ruinas de 
castello cercadas pelas arvores de 
uma bella floresta, 

A capella do castello de Tallard está clas- 
sificada no numero dos monumentos histo- 
ricos. Os arredores da povoação, principal- 
mente os valles do Bandon e do Durance 
são muito pittorescos. 

Tallart (Camillo d'Hostun, duque de). 
Marechal de França, n. em 1652, pertencen- 
do a uma familia do Delphinado, e m. em 
1728. Serviu na Hollanda às ordens de Con- 
dé e ás de Turenne na Alsacia, em 1678 foi 
promovido a brigadeiro de cavallaria e a 
marechal de campo em 1688 distinguiu-se 
pelo seu valor e pela sua habilidade em mui- 
tas acções em que tomou parte, atravessou 
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o Rheno sobre o gelo em 1690, fui ferido em 
Edersburgo no anno seguinte, assistiu á to- 
mada de Heidelberg e em 1693 foi elevado a 
tenente general. Foi mandado a Inglaterra 
na qualidade de embaixador extraordinario 
e concluiu o tratado de partilha de 11 de ou- 
tubro de 1698 pelo qual a Inglaterra e a Hol- 
landa asseguravam ao delphim a posse das 
Duas Sicilias, da Toscana, e de Guipuscoa, 
em quanto que o principe de Baviera tomava 
o resto da monarchia bespanhola; e o trata- 
do de 25 de março de 1700 pelo qual foi 
dada a Lorena à França passando ao mesmo 
tempo o archiduque Carlos a substituir o 
fallecido principe da Baviera como herdeiro 
da monarchia hespanhola. 

Como é sabido o testamento de Carlos 11 
annulou todas essas combinações e quando 
em 1701 romperam as hostillidades Tailart 
recebeu o commando de um corpo de exer- 
cito no Rheno, soccorreu Kayserwert, expul- 
sou os hollandezes de Mulheim, tomou Tra- 
erbach, resgatou Moguucia, o Palatinado e 
foi em 1103 promovido a marechal de França. 

Collocado então À testa do exercito da 
Baixa Alsacia, Tallart auxiliou Villars nas 
suas operações, tomou Vieux Brisach, cer- 
cou Landau, derrotou os imperiaes perto de 
Spira e com a sua victoria dava å França a 
posse da Alsacia. Nomeado em seguida com- 
mandante do exercito da Allemanha com or- 
dem de operar a sua juucção com as tropas 
do eleitor da Baviera e com as de Marein foi 
E Pa batido em Hochstaedt por 
Marlborough e pelo principe Eugenio e ca- 
hiu nas mãos do inimigo sendo esta batalha 
um terrivel desastre para a França porque 
alem de 16:000 prisioneiros e 12:000 mortos 
perdeu em consequencia d'ella toda a Alle- 
manha. 

Sendo levado preso para Inglaterra ahi 
permaneceu até á queda do ministerio Whig 
em 1711, voltando então á patria onde du- 
rante o seu ás fôra nomeado govel- 
nador de Franche Comté. Logo que chegou a 
França foi feito duque de Hostun, depois no 
testamento de Luiz x1v escolhido para fazer 
parte do conselho da regencia e em 1726 
quando Fleury assumiu a direcção dos ne- 
gocios publicos Tallart foi nomeado minis- 
tro d'estado. Em 1762 Dumoulin publicou a 
Campanha do marechal de Tallart na Alle- 
manha. 

Tallemant (Francisco). Escriptor fran- 
cez, n. em La Rochelle pelos annos de 1620 
e m. em Paris em 1693. Tomou ordens reli- 
giosas, alcançou ricos beneficioe, exerceu du- 
rante vinte e quatro annos as funcções de 
esmoler de Luiz xrv e em 1651 foi nomeado 
membro da Academia franceza. Além das 
cartas, prefacios e algumas poesias publica- 
das em diversas collecções deixou: uma tra- 
ducção em prosa das Vidas de Plutarco, e 
a traducção da Historia da republica de Ve. 
neza de Nani. Este homem de costumes pou- 
co regulares era irmão de Tallemant des 
Reauz. 

Tallemant (Paulo). Escriptor francez, 

rimo do antecedente, n. em 1612 e m. em 

aris em 1712. Tomou ordens religiosas e 
dedicou-se á poesia, compoz idyllios pasto- 
ris e escreveu aos dezoito annos uma Via- 
gem á ilha d'Amor em verso e prosa que lhe 
deu o logar de membro da Academia fran- 
ceza. 

D'ahi por diante compoz varios Elogios, 
Discursos e Panegyricos, mas em todos es- 
ses trabalhos se mostrou um escriptor muito 
mediocre. Em 1698 publicou um volume com 
o titulo de Observações e decisões da Acade- 
mia franceza.. 

Taltemant des Reaux (Gedeon). 
Escriptor francez, cognominado o Brantome 
do seculo xvu n. em La Rochelle pelos an- 
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nos de 1619 e m. em 1692. Depois de uma 
viagem á Italia, recebeu o gráu de doutor 
em direito civil e canonico, casando com sua 
prima Isabel de Rambouillet ficou senhor de 
uma rasoavel fortuna e obteve facil entrada 
n:s sallas do botel de Rambouillet onde ob- 
servou å vontade, os costumes da alta eocie- 
dade. Do resultado d'eseas observações nas- 
ceu o livro que elle publicou com o titulo 
de Historietas, collecção de anedoctas nem 
sempre decentes mas interessante pelo es 
tylo e como um quadro fiel dos costumes da 
epoca. 

Talleyrand, Sobrenome tomado, des 
de o começo do seculo x11, pelos senhores da 
familia dos condes soberanos do Perigord. 
Um dos primeiros que tomou este sobreno- 
me foi Helio v que se distinguiu pelo seu 
odio aos inglezes, então senhores de uma 
parte da França, entrou na liga dos senho- 
res francezes contra Ricardo Coraçio de Leão 
duque de Aquitenia, combateu valentemente 
contra os inglezes, prestou homenagem a 
Philippe Augusto pelo seu condado cm 1204,e 
dirigindo-se á Palestina, ahi murrcu no anuo 
seguinte. Os seus successores foram egual- 
mente dedicados á França. Entre os mais no 
taveis citaremos os seguintes: Rogerio Ber 
pardo, m. em 1369, recebeu de Philippe de 
Valois, em recompensa do zelo de que tinha 
dado provas combatendo contra os inglezcs, 
a terra de Montrevel, mas como os ingiezes 
se apoderaram do Perigord, Rogerio viu se 
cbrigado a reconhecer se vessallo d'elles e o 
principe de Galles entregou lhe a cidade de 
Perigueux. 

— Seu filho Archambaud v teve grandes 
questões com os habitantes de Perigueux a 
quex tratou como rebeldes, mas estes appel- 
laram para o rei e Archambaud não teve re- 
medio senão submetter se. 

D'ehi a pouco renovaram-se as questões 
e sendo este nobre cercado e aprisionado 

elo marechal de Boucicaut foi conduzido a 
Paris e condemnado pelo parlamento a ser 
banido (1395) e depois a ser capturado (1398) 
e a perder o condado. O rei perdoou lhe a 
vida e por iszo Archambaud passou a Ingla- 
terra oude m. em 1399. 

Seu filho Archambaud vi alcançou do rei 
o condado de Perigord, mas tendo reclama- 
do com grande altivez o Perigueux e rapta- 
do a fiiba de um burguez d'esta cidade, foi 
banido pelo parlamento e, como seu pc, pas- 
sou à locistema onde morreu em 1435. O 
condado de Perigurd dado ao duque de Or 
Jeaus, passou em 1437 a João de Blois, de- 
ycie a Antonio de Bourbon e foi reunido à 
córte por seu filho Henrique 1v em 15+9. O 
180 segundo dos condes de Perigord cujos 
membros se chamaram senhores, depois con 
des de Griguols e mais tarde principes de 
Cbulais e de Talleyrand conservou ge até 
nossos dias. Os membros mais notaveis d'es 
ta familia são: 

Tulleyrand-Perigord (Helio de). 
Cordesl, filho de Helio vi, conde de Peri- 
gcrd, n. em Perigueux em 1301 e m. em 
1564. Destinado desde a infancia å vida ec 
clesiastica deveu ao seu talento, instrucção 
e nascimento o rapido acexssu que teve. Sen- 
do arcediago de Perigueux e abbade de Chan- 

“celade, foi aos vinte e tres annos nomeado 
bispo de Limoges, passcu em 1327 pura a 
sé de Auxerre, em 1331 recebeu de João xxi 
o barrete cardinalicio e d'ahi por diante re 

' preseutou um papel mportante na egreja e 
exerceu grande influencia no sacro collegio. 
Sendo o chefe dos cardeaes francezes por 
occasião da morte de João xxu contribuiu 
succesivamente muito para a eleição de qua- 
“tro papas: Benedicto xi, Clemente vi, Inno- 

` ecencio vi e Urbano v. Depois da excommu- 

“nhião lançada contra o imperador Luiz v 
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Sig conseguiu fazer nomear para o logar 
'“aquelle principe Carlos de Luxemburgo, 
mas accusado justamente com seu sobrinho 
Carlos de Duras como cumplice no aesassi- 
nato de André, marido de Joanna de Napo- 
les (1345), só ficou livre do processo contra 
elle instaurado perante a santa sé depois da 
reconciliação da rainha Joanna com seu cu- 
nhado Luiz de Hungria, em 1352. 

Nomeado d'ahi a quatro annos legado em 
França fez inuteis esforços junto do rei João 
para que este desse a liberdade ao rei de Na- 
varra, acompanhou aquelle soberano a Poi- 
tiers e obteve um armisticio de vinte e quatro 
horas quando a batalha estavs para começar 
e depois da acção foi mandado a Londres sol- 
licitar a liberdade do rei João, mas o mais 
que obteve foi uma tregua de dois annos. 
Em 1361 quando ia negociar a paz entre o 
regente e Carlos o Máu foi apanhado por 
um chefe dos routiers, Arnaldo de Cervoles, 
que pediu de resgate 40:000 escudos, quaa- 
tia que o papa Inuocencio vı pagou. 

No pontificado de Urbano v cuntinuou a 
gosar de grande valimento e foi escolhido 
para legado na cruzada que se projectou a 
pedido do rei de Chypre Pedro 1, mas a ex. 
pedição não chegou a realisar se e d'abi a 
potev o cardeal morreu. 

Talleyrand que, segundo a expressão de 
Petrarcha, gostava mais de fazer papas do 
que de o ser, juntcu consideravel fortuna 
peio commercio e adquiriu a reputação do 
mais habil politico e do homem mais versado 
em letras profanas no seu tempo. Protegeu 
muito as letras, foi grande amigo de Pe 
trarcha, mas era muito inclinado ao fausto 
e aos prazeres. 

Talleyrand (Henrique de). Conde de 
Chalais, n. em 1599 e m. decapitado em 1626. 
Educado juntamente com Luiz xın distin 
guiu-se diante das suas vistas nos cercos de 
Montpellier e de Montauban e ficou sendo 
o valido d'este principe. Parece que d'ahi 
por deante tratou de se insinuar na confian 
ça de Gastão d'Orleans irmão do rei e as me 
morias d'esse tempo chegam & apresental o 
como espião de Richelieu ao lado d'esse 
principe. 

O que é incontestavel é que 6 seu amor 
à duqueza de Chevreuse o levou a entrar em 
todas as intrigas contra o cardeal. Depois 
da prisão do marechal d'Ornano(1626) entrou 
n'uma conspiração contra a vida do cardeal 
e cffereceu se para ser o primeiro a ferir Ri- 
chelieu, mas o commendador de Valençay 
dissuadiu o e Henrique de Talleyrand, que 
era tão ambicioso como leviano, foi revelar 
tudo ao cardeal pruomettendo fazer tudos os 
esforços para que se realisasse o casamento 
de Gastão com mademoiselle de Montpensier. 
A duqueza de Chevreuse forçou- o a mudar 
de opiuiio e a tramar com Gastão um pro- 
jecto de rebellião armuda, mas o conde de 
Louvigny, tendo noticia d'esse plano, com- 
municou o 4 Richelieu, e Talleyrand foi pre- 
s0 e executado em Nantes. 

Talleyrand (Gabriel Maria de). Conde 
de Perigord, general francez, n. em 1726 e 
m. em 1795. Seguiu como seu pae, morto no 
cerco de Tournai em 1745, à carreira das 
arcas e recebendo o posto de coronel aos 
dezenove annos, assistiu ás batalhas de Fon. 
tevoy e de Ruucouz, aos cercos de Ber 
op Zoom e de Maéstricht, foi governador de 
Barry (1752), brigadeiro de cavallarin e na 
guerra da Allemanha distinguiu-se pelo seu 
valor em Hastembeck, Crevelt e Lutzelberg. 
Nomeedo governador da Picardia em 1710 e 
comnmandaute geral do Languedoc, recebeu 
em 1780 o posto de tenente general. Esteve 

reso no tempo do Terror e recuperando a 
iberdade no fim de um anno, morreu d'ahi a 
pouco. 
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—Seou irmão Carlos Daniel, conde de Tal. 
leyrand, n. em 1784 e m. em 1788, foi co» 
ronel de cavallaria, tomos parte ua guerra 
dos Sete Annos e cm 1784 foi promovido a 
tenente general. Teve teve tres filhos, um 
dos quaes foi o celebre Falleyrand principe 
de Benevente. 

Talleyrand-Peortgora (Alexsadre 
Angelico de). Cardeal, arcebispo de Reims e 
de Paris, irmão do antecedente, n. em 17% 
e m. em 1821. Estudou em 8. Salpicão, foi 
successivamente capellão do rei, abbade de 
Gard. Sendo coadjutor e depois successor de 
M. de La Roche. Aymon, arcebispo de Reims, 
introduziu na sua diocese a raça dos carnei. 
ros merinos de Hespanha, e creou um monte 


pio que fasia emprestimos gratuitos. Sendo 


eleito em 1787 pars os estados geraes mos- 
trou se acerrimo adversario. de todas ai 
retormas e emigrando d'ahi a pouto protes. 
tou contra a constituição civil do clero e cor 
tra a sua substituição por um bispo consti- 
tucional. , 

Luis xvrr, que o nomedra seu conselheiro 
em 1806, dea-ihe o pariato em 1814 e d'shi 
por diante este prelado em que o rei tinha 
a maxima confiança exerceu desde então ums 
grande influencia nos negocios eclesiastico 
e em 1816 foi encarregado da administração 
geral dos cultos, commiseão que desempe- 
nhou pouco tempo porque passou para o mi- 
nisterio. 

Depois da eoncordata ajustada em 1817 
entre o cardeal Consalvi e o duque de Bla. 
nas, Talleyrand Perigord recebeu o a 
cardinalicio e foi nomeado arcebispo de Pa- 
ris, mas como a concordata não obteve 3 
approvação das camaras elle só tomar 
conta da mitra em 1819. Escolhendo de Que- 
len para seo coadjutor, redigiu um novo bre 
viario, reorganisoa o eabido de 8. Dinis, 
exigiu que os padres da sus diocese assii- 
gnassem o formulario de Alezandre vu rela- 
tivo ás propostas de Jamsensio e favoreceu 
quanto poude a companhia de Jesus, 

Talleyrand (Elias Carlos de). Prinei- 
pe de Chalais, duque de Perigord, filho do 
general Gabriel Maria, n. em 1754 o m. em 
1829. Sem haver entrado em nenhams gaer- 
ra tinha em 1791 o o de marechal de 
campo. Emigrando n essa época entrou no 
exercito do principe de Condé com o qual 
fez a campanha de 1792, voltou a França ex 
1800 e viveu afastado dos negocios publico! 
até 1814. Luis xvirr deu-lhe o titalo de du 
que de Perigord o um logar na camara dos 

ares. 

E —SSeu filho Agostinho Maria Elias Carlo 
de Talleyrand duque de Perigord, n. en 
1788 e ın. em 1862. Eutrando para o erer 
cito em 1809 como tenente de hussards 3- 
sistiu á batalha de Wagram, foi ajudante de 
campo do general Naus »uty, tomou parte n8 
campanha da Russia em 1812 e da França 
em 1814, recebeu em 1815 de Luis xvin 0 
posto de coronel e em 1816 o de marechal 
de campo. Posteriormente foi nomeado gen- 
tilhomem da camara, entrou em 1829, pela 
morte de seu pae, na camara dos pares e 
desde a revolação de jalbo até morrer estere 
sempre afastado da politica 

Talleyrand-Perigord (Carlos Mau- 
ricio de). Prineipe de Benevento, celebre es: 
tadista é diplomata frances, n. em Paris a 13 
de fevereiro de 1754 e m. na mesma capital! 
a 17 de maio de 1833. 

Era o filho primogeaito do conde Carlos 
Daniel e segando uns ora coxo de nascença 
segundo outros ficou com esso. defeito por 
causa da falta de. cuidado da ama qoe o 
criava e que o deixou morder por um porco. 
Não podendo por esse motivo entrar na car- 
reira militar, a famiha destisou o pars à vi- 
da ecclesianticat. Tondo sido -edusado no col- 
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legio de.Harecourt, passou o seminario 
de . S, Sulpício, segwu os akedi Sorbonna 
© foi sodai os estudos theologicos em Rei- 
ras com sôu tio, que era então arcebispo d'es- 
sa Cidade. | 
Aos 21 asnos foi nomeado abbade de 8. Di. 
nis na diocese de Reims, obteve differeutes 
beneficios e em 1780 alcançou o rendoso lo- 
ar de geral do clero em França. Re- 
aciona o-se então com Calonne adquiriu 
vastos conhecimentos financeiros, e inclinan- 
do-se todo ás idéas de reforma que então co- 


meçavam a apparecer escrevia em 1787 ao 


seu amigo Choiseul Gouffier: Administrações 


inciaes e nada de privilegios, esta é a 
verdadeira fonte de todas as felicidades. Não 
ha coisa alguma que as administrações pro- 
vinciaes não possam faser e não ha mudan- 
ga que prometta bom exito sem ellas. Meu 
amigo o povo vse afinal ter alguma impor- 
tancia. «No 1.º de outubro de 1788 Talley- 
rand obteve de Luiz xvL, por instancias de seu 
pae moribundo, a mitra de Autun que tiuba 
um rendimento de 80 mil francos e na assem- 
bléa de notaveis que se reuniu no mez de no- 

»sembro d'esse anno tornou-se notavel como 
um dos mais selosos defensores das idéas no- 
vas. 

Eleito pela sua diocese deputado aos esta- 
dos geraes de 1789, chamou desde logo as 
uttenções do partido popular pronunciando- 
se a favôr da reunião das duas ordens privi- 
legiadas ao terceiro estado, promovendo va- 
rias reformas, pedindo a suppressão dos di- 
simos do clero e a constituição de um poder 
executivo exercido por ministros responsa- 
veis. 

Nomeado membro da commissão da consti- 
tuição, collaborou na celebre declaração dos 
direitoe, fez decretar a admissão de todos 
os cidadãos aos empregos publicos e pediu 

os direitos de cidadãos activos fossem 

dos a todos os habitantes do territorio 
sem excepção dos judeus. Depois da to- 
mada da Bastilha fes parte da commissão 
incumbida de examinar ascausas d'esse mo- 
vimento popular, e no fimdo anno occupou- 
se principalmente de diversos projectos fi 
manceiroe, estando por vezes em opposição 
a Necker e propondo u creação dos bilhetes 
do estado. Insistiu sobre aconveniencia do 
confisco e venda dos bèns do clero contri- 
baindo poderosamente para se adoptar essa 
medida e depois de ter sido um dos commis- 
sarios encarregados de fiscalisar a caixa dos 
descontos, foi membro da commissão dos im 
postos. 

Quando em fevereiro de 1790 a assembléa 
resolveu explicar o espirito que a animava e 
o fim que se propunha, Talleyrand fei esco. 
lhido para redigir esse documento e d'ahi a 
poucos dias eleito presidente. Em junho apre- 
sentou O decreto sobre a uniformidade dos 
pesos e medidas e foi elle quem celebrou a 
missa no altar da patria do Campo de Msr 
te, por occasião da festa da Federação e a 
28 de desembro prestou juramento å consti- 
tuição civil do clero e demittiu-se de bispo 
de Autun. Em janeiro de 1791 foi eleito 
membro do directorio do departamento do 
Sena e tendo-se secularisado recusou a ca- 
deira episcopal de Paris, mas vão teve du 
vida, apesar das determinações pontificias, 
em sagrar os bispos do Aiene e do Finister- 
ra eleitos constitucionaimente e pouco de- 
pois approvou a transformação da egreja de 
Santa Genoveva em Pantheon. 

Talleyrand que estava indisposto com Mi- 
rabeau, logo que soube da doença do illustre 
tribuno foi visital o e sendo nomeado testa- 
"menteiro d'este, foi quem leu na assembléa 
nacional o ultimo discurso preparado por 
Mirabeau a respeito dos direitos de succes- 
são, o qual a morte lhe não deixára já pros 
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nanciar. À 19 d'esse mesmo mes (abril de 
1791) dirigia a Luiz xv: em nome do depar- 
tamento do Sena uma especie de admoesta - 
ção exhortando-o a rodear-se dos mais firmes 
austentaculos da liberdade, em setembro leu 
á assembléa um relatorio muito notavel ácer- 
ca da instrucção publica e a 5 de dezembro 
associou se a uma declaração a favor da li- 
berdade de consciencia e protestou contra as 
medidas de rigor adoptadas contra os padres 
que não tinham querido prestar juramento. 

Quando a assembléa nacional concluiu os 
seus trabalhos, Talleyrand foi encarregado 
pelo governo de ir a Londres para tratar de 
fazer com que a Inglaterra se conservasse 
neutral ou se alliasse com a França na oc- 
casião em que todas as potencias tomavam 
contra ella uma attitude ameaçadora e d'es- 
te modo se estreiou o ex bispo de Autun na 
carreira diplomatica. As relações que travou 
com os wbigs contribuiram para o indispor 
com o rei Jorge e principalmente com o pri- 
meiro ministro Pitt e as conferencias que el- 
le teve para cumprir a missão de que fôra 
incumbido não tiveram resultado algum e o 
enviado francez voltou à patria onde se con- 
servou até depois de 20 de agosto. Depois 
dos successos d'esse dia Dumouriez entran- 
do no ministerio decidiu recomeçar as nego- 
ciações com o governo inglez e como Talley- 
rand, na qualidade de ex membro da consti- 
tuinte, não podia ser investido de funcções 
ofhciaes foi o marquez de Chauvelin nomea- 
do embaizador em Londres, sendo Talley- 
rand encarregado de o acompanhar e de di- 
rigir ecilectivamente esse negocio (abril de 
1192). O diplomata teve, como na sua primei- 
ra missão, de luctar contra a má vontade dos 
inglezes, mas apesar d'isso tinha conseguido 
obter uma declaração de neutralidade quan- 
de o dia 10 de agosto modificou inteiramea- 
te as disposições do gabinete de S. James. 
Talleyrand voltou então a Paria, mas Danton 
mandou o novamente a Inglaterra a 10 de se- 
tembro de 1192 para aproveitar todas as oc- 
casiões que se podessem oferecer para uma 
reconciliação eutre os duis governos, 

Em quanto estava na Grã Bretanha e re- 
conhecia cada vez mais a uenhuma esperan 
ça que havia de obter a neutralidade, era em 
França accusado por se haver descoberto 
uma carta que dirigira a Laporte e na qual 
declarava que estava prompto a servir Luis 
xvi. 

Apesar de todos os seus protestos de de- 
dicação å causa publica o nome de Talley- 
rand foi inscripto na lista dos emigrados e a 
situação do ex-bispo tornou se muito diflicil 
em Londres. Ao mesmo tempo que os revo- 
lucionarivos o tinham na conta de suspeito 
os realistas emigrados em Inglaterra faziam- 
lhe as mais severas accusações e a final em 
fevereiro de 1494 Talleyrand para evitar os 
sercastnos e epigrammas dos nobres emigra- 
dos partiu para 08 Estados Unidos com o du- 
que de La Rochefoucauld Liancourt. 

Logo que sonbe dos acontecimentos do 9 
de thermidor resolveu voltar á patria e diri 
gindo-se a Hamburgo e Amsterdam obteve 
licença da convenção para entrar em França 
e depois de baver desempenhado juuto do 
governo prussiano uma missão secreta cujo 
fim era levar o gabinete de Berlim a pro- 
uunciar-se pela neutralidade, regressou a Pa- 
ris em março de 1796. Desde essa occasião 


preparando com toda a habilidade a sua ele- 


vação ao poder, relacionou se intimamente 
com Barras, que estava então á frente do di- 
rectorio, assistiu constantemente ás reuuiões 
do Instituto naeional, apresentou a essa cor- 
poração duas memorias uma cheia de consi- 
derações interessantes ácerca das relações 
commercises dos Estados Unidos com a In- 
glaterra e outra com muitas prophecias e 


TAL 285 


ticos sobre as y ns que se po- 
dian: colher do novo space coloni o 
e aproveitando-se do barulho que fizeram es- 
ses escriptos obteve por influencia de mada- 
me de Stael e de Chenier o cargo de minis- 
tro dos negocios estrangeiros em meado de 
julho de 1797. o 

Reconhecendo immediatamente o talento 
do general em chefe do exercito de Italia e 
advinhando que Bonaparte viria a ser um 
homem importante tratou de lhe captar a 
sympathia e de tal modo o fes que quando o 
futuro imperador traçou o plano da sua er- ` 
podigao ao Egypto communicou-o logo a Tal- 

eyraud chegando a combinar-se entra os dois 
que quando o general embarcasse para aquel- 
le paiz o ministro partiria com o caraeter 
de embaixador para Constantinopla afim de 
apoiar a expedição com 08 meios diplomati- 
cos. Esse accordo não chegou a ir avante © 
Talleyrand continuou com a sua pasta, mas 
sendo accusado vivamente pelos republica- 
nos e pela sociedade do Manége de haver 
tentado extorquir dinheiro aos commissarios 
que os Estados Unidos haviam mandado & 
Paris para tratar das presas feitas a navios 
americanos e de abusar da sua posição para 
se enriquecer apresentou a sua demissão e 
foi substituido a 20 de julho de 1797 pelo 
ministro Reinhard. 

Apenas soube da chegada de Bonaparte, 
Talleyrand foi visital-o e esses dois homens 
entenderam-se tão bem a respeito do modo 
de prepararem o golpe de estado que, abstra- 
hindo da acção militar póde assegurar se 
que ninguem mais do que o ex bispo de Au- 
tun contribuiu para o 18 de brumario. Pela 
sua acção junto dos priacipaes personagens, 
junto de Sieyes e de Barrus, pelo modo ha- 
bil com que procedeu em Paris no dia 18, 
pelos seus pareceres e pela sua presença em 
Saint-Cloud no dia 19, no momento decisivo, 
pelo sangue frio que nunca perdeu, prestou 
valiosos serviços a Bonaparte que elevado a 
primeiro consul o nomeou logo ministro dos 
negocios estraugeiros (22 de novembro de 
1799.) - 

No exercicio d'essas funcções Talleyrand 
buscou dár ás relações diplomaticas da Fran- 
ça com as potencias estrangeiras um tom 
mais comedido e uma forma mais parecida 
com aquella que se usava no tempo da mo- 
narchia que desapparecera, e apesar de não 
ter idéas bem definidas e de lhe faltarem to- 
das as qualidades de um ministro omaipo- 
tente, pela sua docilidade e penetração e pelo 
raro talento que tinha para dirigir as nego- 
ciações toraou-se um. precioso instrumento 
nas mãos d'um homem da tempera do pri- 
meiro consul. Quando depois da victoria 
de Marengo, Bonaparte desejava a paz o mi- 
nistro negociou com grandissima habilidade 
e pela sua diplomacia conseguiu ajustar uma 
alliança com a Russia. Posteriormente teve 
parta importante nos tratados de Luueville, 
de Amiens e de Badajoz, assim como na con- 
cordata com Pio vi. Foi por esta occasião 
que elle obteve do papa um breve de secu- 
larisação contrabindo em seguida um casa- 
mento civil com madame Grand com quem vi- 
via desde alguns aunos. 

Apesar do seu genio brando e pouco in- 
clinado a medidas violentas associou-se a al- 
guns actos d'este genero praticados por Bo- 
naparte e no conselho secreto para isso con- 
vocado votou a favor da prisão do duque de 
Enghien, escrevendo a esse respeito um re- 
latorio que depois no tempo da restauração 
procurou fazer desapparecer. Mais tarde Na- 

oleão. sendo já imperador (1809) soube que 
alleyrand bavia declarado ser completa- 
mente estranho á morte do duque de En. 
hien, mas em pleno eonselhọ lembrou-lhe, 
is Thiers, que quando se tratara d'caso ne- 
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gocio deixara bem consignada por escripto 
é sa opinião a tal respeito. E 


Talleyrand applaudia o estabelecimento 
do imperio, lembrou a Napoleão a convenien- 
cia de restaurar os antigos cargos da corôa 
e recebeu o logar de camarista.mór, Em 1800 
conseguiu fazer com que a Prussia se con- 
servasse neutral e a Baviera e o Wurtem- 
berg alliados da França, no anno immediato 
teve grande parte na constituição da Confe- 
deração do Rbeno, e tratou de romper a al- 
liança existente entre a Austria o a Russia 
offerecendo á primeira d'essas nações a Va- 
lachia e a Moldavia, mas não foi felis e egual- 
mente foi mal succedido nas negociações de 
pas que entabolou com o governo britannico. 

A 5 de junho de 1806, o imperador deu- 
lhe o principado de Benevento destacado 
dos estados da Egreja, mas no anno seguinte 
depois do tratado de ilsitt, Talleyrand ce- 
deu a pasta a Champagny, porque a sua diplo- 
macia moderada não estava de accordo com 
o temperamento de Napoleão, que n'essa epo- 
ca, cheio de orgulho, sonhava com a monar- 
chia universal. 

Em troca da pasta Talleyrand recebeu a 
dignidade de vice-grão eleitor do imperio e 
foi empregado pelo imperador em varias mis- 
sões sendo elle o encarregado de entabolar com 
Izquierdo as negociações que Napoleão abriu 
com a idéa de estabelecer o seu dominio na 
Península e o diplomata incumbido de pre- 
parar a abdicação de Carlos 1v de Hespanha, 
sendo logo em seguida nomeado archi-chan- 
celler do estado. Pouco depois assistiu á con- 
ferencia de Erfurt entre Napoleão e o impe- 
rador Alexandre, mas como apenas os nego- 
cios de Hespanha começaram a apresentar se 
mal, Talleyrand se mostrou contrario a essas 
expedições, o imperador manifestou-lhe pu- 
blicamente o seu desagrado e tirou-lhe o car- 
go de grande camarista. O ex-bispo de Au- 
tun só å força da sua grande malleabilidade 
de caracter poude evitar uma completa des- 
graça; percebendo comtudo que em qanto 
Napoleão se sentasse no throno não poderia 
recuperar a sua antiga importancia e in- 
fiuencia, principiou a desejar a queda do s0- 
berano e relacionou-se intimamente com 
Fouché, que nutria eguses desejos e esperou 
a hora da catastrophe, que se não fes espe- 


rar. 
Em 1813 depois do desastre da Russia e 
da batalha de Leipzig, Savary duque de Ro- 
vigo aconselhou Napoleão a chamar nova- 
mente Talleyrand, cujas qualidades o recom- 
mendavam como um homem que podia ser 
muito util n'aquellas circumstancias. O prin- 
cipe de Benevento foi chamado a Saint Cloud, 
e declarou estar prompto a sobraçar de novo 
a pasta dos negocios estrangeiros, mas com a 
condição de se fazer a paz & todo o custo, 
pelo que afinal não foi nomeado ministro. 
Continuando & seguir attentamente a marcha 
dos acontecimentos, vivendo só com alguns 
intimos como o abbade de Pradt, o barão 
Louis, o duque de Dalberg, Montroud e os 
generaes Beurnouville e Dessolles, todos hos- 
tis ao imperio, não deixou de acceitar, quan- 
. do Napoleão partiu pela segunda vez para o 
exercito (janeiro de 1814) um logar no con- 
selho da regencia, mas ao mesmo tempo dis- 
punha o senado para adherir á queda do im- 
rio e encarregava o duque de Dalberg e o 
barão de Vitrolle de conferenciarem com o8 
soberanos alliados e prepararem o caminho 
para a restauração dos Bourbons, 
Quando os alliados entraram em Paris 
Talleyrand recebeu no seu palacio da rua 
Saint Florentin o imperador Alexandre e 
quando o senado depos o imperador, foi elle 
quem dictou o acto da deposição, passando a 
occupar o cargo de presidente do geverno 
provisorio. n E 
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Incumbido pelo conde de Artois, logar-te- 
nente gen do reino, de dirigir as nego- 
ciações com os alliados e de debater as con- 
dições do armisticio, a 12 de maio foi no- 
meado por Luis xvir ministro dos negocios 
estrangeiros. 

Logo no princípio das negociações que se 
abriram para o tratado de Paris, Talleyrand 
renanciou o titulo de principe de Benevento, 
por deferencia para com a Santa Sé, senho- 
ra d'esse feudo, e assignou os documentos 
poco simplesmente com o nome de Carlos 

auricio Talleyrand. Depois de ajustado o 
tratado de 81 de maio, foi como ministro ple- 
nipotenciario ao congresso de Vienna, onde 
apesar de não ter exercido grande influencia, 
conseguiu que a Saxonia não fosse absorvida 
pela Prussia e que os Bourbons voltassem ao 
throno de Napoles. Em premio d'este ultimo 
serviço foi agraciado, pelo rei Fernando, 
com o titulo de duque de Dino, que transmit- 
tiu a seu sobrinho. 

A 3 de janeiro de 1815 assignou com os 
representantes da Inglaterra e da Austria 
um tratado secreto para se oppor às preten- 
ções da Russia e por esse facto ficou seudo 
muito mal visto pelo imperador Alexandre. 

Quando Napoleão voltou da ilha d'Elba 
Talleyrand propoz ás potencias que o banis- 
sem do imperio e resistiu ás tentativas fei- 
tas por aquelle principe para o chamar de 
novo so seu partido, porque tinha intima 
convicção de que o imperio restaurado não 
podia ter senão uma duração ephemera. Indo 
ter a Gand com Luiz xvin combateu a in- 
fluencia de Blacas e, depois de Waterloo, le- 
vou o rei a e n a proclamação de Cam- 
brai e a faser algumas modificações liberaes 
na carta de 1814. No dia 9 de julho to- 
mou conta da pasta dos estrangeiros no 
gabinete do duque d'Otranto, mas a 28 de 
setembro teve de ceder o logar ao duque de 
Richelieu, obtendo em compensação o logar 
de grão-camarista com o vencimento de fran- 
cos 100:000. 

Talleyrand comprehendeu que não lhe se- 
ria facil voltar ao poder e apesar de ter cui- 
dado em não se comprometter, deixou esca- 
par algumas palavras que irritaram profun- 
damente o rei a ponto de n'um momento de 
colera chegar a prohibir que o nosso biogra- 

bado voltasse a apparecer na córte. O 80- 
rano, por conselho do duque de Richelieu 
levantou esta excommunhão, mas Talleyrand 
viu que precisava dispor com grande habili- 
dade a sua nova entrada nos conselhos da 
corôa e seguindo com toda a attenção a flu- 
ctuação da politica preparára-se para apro- 
veitar todas as eventualidades já offerecendo 
á direita governar com um golpe de estado, 
já propondo á esquerda uma solução liberal 
com o barão Louis, Dalberg, etc. Não po- 
dendo levar a cabo rapidamente o seu dese- 
jo limitou se a figurar na camara dos pares 
onde pronanciou varios discursos principal 
mente a respeitu da imprensa e da expedição 
a Hespanha, e quando viu a direcção que ia 
tomando a politica de Carlos x, vendo que 
não estava longe a queda d'este monarcha, 
aproximou-se do Palais Royal e particular 
mente da princeza Adelaide irmã do duque 
d'Orleans, deixando perceber que acredi- 
tava n'uma revolução frnceza muito proxima, 
analoga á de 1638 em Inglaterra. 

Quando rebentou a revolução de 1830 o 
duque d'Orleans, logar tenente-general, con- 
sultou Talleyrand para saber se devia acei- 
tar o titulo de rei e se as potencias teriam 
duvida em o reconhecer. O diplomata diri- 
giu-se a Wellington, chefe do gabinete bri- 
tannico, e obtendo uma resposta satisfatoria 
e estando convencido de que a Russia se não 
opporia á marcha dos acontecimentos ani- 
mou Luis Philippe a subir ao throno. No 
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mes seguinte partiu Londres na quali- 
dade de cobaizador (a) sendo ahi Arik yrei 
mente acolhido pelo inete de 8. James, - 
lançou as bases da alliança anglo-francesa. 

Em novembro de 1834 pediu ao rei que o, 
dispensasse da enviatura e voltando a Paris 
nunca mais tomou parte nos negocios publi-. 
cos, embora conservasse ató ao ultimo dia 
da sua vida, em toda a integridade, as suas 
faculdades intellectuses. A 3 de março de 
1838 pronunciou na nça da Academia 
das sciencias moraes o elogio do antigo mi- 
nistro dos estrangeiros Reinhard e n'esea 
composição traçou um retrato das qualida- 
des de um verdadeiro diplomata, tomando-se 
a si proprio para modelo. 

Além d'este Elogio, Talleyrand deizou im- 
presso: Memoria sobre as relações. commer- 
ciaes dos Estados Unidos e Memoria sobre a 
utilidade de fundar colonias francezas nas 
costas d' Africa, lidas no Instituto em 1797 e 
escreveu umas Memorias que segundo a sua 
ultima vontade, deviam ser publicadas só 30 
annos depois da sua morte, E ep dizer em 
1868, mas a impressão) foi addiada. Napo- 
leão im em 1866 desejou saber o que conti- 
nham as Memorias e vendo alguns cadernos 
reconheceu que muitos pontos estavam em 
completa contradição com o Memorial de 
Santa Helena, pelo que mandou chamar q 
barão Carlos de Talleyrand, neto do principe 
e por intermedio d'elle ajustou uma oonven- 
ção com a familia de Valençay, herdeira de 
Talleyrand, segundo a qual a impressão das 
Memorias foi addiada por 30 annos, quer di- 
zer para 1896. 

Talleyrand foi indubitavelmente um dos 
homens importantes do sea tempo, e não se 
lhe póde negar grande talento diplomatico 
mas todos esses dotes se escurecem diante da 
versatilidade do homem que a todos serviu 
olhando unicamente ao seu interesse e tendo 
sempre em vista não o bem da patria, mas a 
sua propria elevação. 

Talleyrand (Augusto Luiz, conde de) 
Diplomata francez, filho do marechal de 
campo o barão Luiz Maria Aimes de Tal- 
leyrand Perigord e sobrinho do cardeal, n. em 
1770 e m. em 1832. Acompanhou a Napoles 
seu pae quando em 1788 foi nomeado em- 
baixador n'essa córte, e só voltou a França 
no tempo do consulado. Pela protecção de 
seu primo o principe de Benevento obteve og 
logares de camarista de Napoleão, de minis- 
tro plenipotenciario em Bade e depois na 
Suissa. Continuou a exercer este ultimo car- 
go depois da queda do imperador até 1823 
e em 1825 entrou na camara dos pares. Em 
1830 não quiz prestar juramento a Luiz Phi- 
lippe e retirou se da vida publica, Foi elle 
quem preparou e assignou as capitulações 
para os regimentos suissos ao serviço da Fran- 
ça. Deixou impressa nma obra com o titulo 
de Iejlecões ácerca da renovação integral e 
septennal da camara dos deputados. 

Talleyrand (Alexandre, barão de) 
Funccionario publico e diplomata francez, im 
mão do antecedente, n. em 1776 e m. em 

1836. Acompanhou seu pae a Napoles e na- 
turalisando-se cidadão d'esse paiz, no tem 
da: Revolução, foi major no exercito napoli- 
tano. Em 1802 voltou a França e durante o 
imperio exerceu apenas o modesto logar de 
maire de La Ferté Saint-Aubia no departa- 
mento de Loiret, mas na primeira restaura- 
ção passou logo a prefeito d'osso departa- 
mento. 

Nos Cem Dias acompanhou Luiz zvm a 
Gand, foi encarregado de uma missão di- 

lomatica a Vienna e depois da batalha de 

aterloo woltou a tomar conta da prefeitu- 
ra, sendo pouco depois preso pelos prassia- 
nos que occupavam Orleans Dão querer 
entrogar-lhos-a contribuição de 4 milboes de 
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francos que elles tinham lançado áquella ei- 
dade l 


Posteriormente foi prefeito de varios de- 
partamentos, em 1833 ministro pleaipoten- 
ciario em Florença, depois em Copenhague e 
em 1838 foi nomeado par. . 

Talleyrand Perigord (Alexandre 

Edmundo, duque de Dino e depois daque de). 
Principe de Sagan, general francez, sobrinho 
do principe de Benevento, n. em 1787 e m. em 
1872. Sendo ajudante de campo do principe 
de Neufchatel distinguiu-se pela sua bravura 
na batalha de Essling, foi feito coronel em 
1812, caiu nas mãos do inimigo em Borak 
no anno seguinte e recuperando a liberda- 
de, tomou parte na campanha de França. 
Luis xvin logo que regressou á patria no- 
meou o marechal de campo e depois dos Cem 
Dias der.lhe o commando de uma brigada 
da guarda. Por cedencia de seu tio recebeu 
do rei de Napoles em 1817 o titulo de duque 
de Dino, entrou na expedição á Hespanha 
em 1823, assignalou-se no combate perto de 
Vich contra o general Palencia e n'esse 
mesmo anno foi elevado a tenente general e 
em 1829 o rei erigiu em ducado a proprie 
dade de Valençay que Alexandre Edmundo 
possuia e que tranemittiu a scu filho mais 
velho. 

Tallien (João Lamberto). Politico fran- 
cez, n. em Paris em 1769 e m. em 1820. Re. 
cebeu excellente educação à custa do mar- 
quez de Bercy em casa de quem o pae de Tal- 
lien era mordomo. Tendo sido, primeiro, ese 
crevente de tabellião passou a ser emprega- 
do nas repartições ministeriaes do commer- 
cio e das finanças e abraçando com todo o 
enthbusiasmo a causa da revolução ligou-se 
ao constituinte Broustaret como seu secreta- 
rio, entrou, como director ty pographico para 
a imprensa do Moniteur, fundou no Palais- 
Royal um club dos dois sexos chamado So- 
ciedade fraternal e adquiriu certa nomeada 
redigindo o Amigo dos cidadãos, jornal onde 
advogou todos os principios republicanos. 

Depois da prisão de Luiz xvi reclamou 
com a maior energia a deposição do monar- 
cha e figurou em quasi todos os tumultos e 
movimentos que E ap a queda do 
throno. Sendo membro e secretario da com- 
muna insurreccional de 10 de agosto de 1792 
ligou o seu nome a todas as medidas revolu- 
cionarias adoptadas por essa corporação e 
foi accusado, embora isso pareça grave in- 
justiça, de ser o principal mandante dos 
morticinios de setembro. 

Nomeado pelo departamento do Sena e Oi 
se deputado á Convenção, logo nas primeiras 
sessões defendeu a coumuna de Paris contra 
os ataques do partido giroudino, pediu desde 
o principio do processo do rei que este tosse 
separado da familia e depois votou pela morte. 
Defendeu Marat das accusações que lhe fa- 
giam os girondinos, foi um implacavel ad- 
versario d'estes no dia 31 de maio de 1793, 
foi encarregado de uma missão à Vendea e 
na grande força do Terror foi incumbido de 
or anisar O governo revolucionario em Bor- 

eus. 

Tendo ao principio mostrado n'essa cida- 
de um rigor inaudito, mudou de repente por 
influencia de madame de Fontenay (veja-se o 
artigo seguinte) e tornou se tão moderado 
que o comité de Salvação publica chamou-o 
á capital. Logo que chegou a Paris viu se 
rodeado de espias de Robespierre e foi por 
este excluido dos jacobinos. Percebendo que 
tudo isso equivalia a uma sentença de mor- 
tê e que era preciso ou resignar-se ou der- 
rubar o omnipotente revolucionario, enten- 
deu se com outros deputados cuja vida tam. 
bem corria risco e no dia 9 de thermidor, na 

cecasião em que Saint-Just começava um 

discurso em que & maior parte dos membros 
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do comité era votada á proscripção, Tallien 

interrompeu de subito o orador ẹ fazendo nos 

tar que esse discurso era simplesmente a 

continuação do que Robespierre pronunciá- 

ra na vespera e que levautára grande tumul- 
to diz: «Exijo que se rasgue de todo o véu.» 

As recriminações contra Robespicrre par- 

tem então de todos os pontos da salla, mas 

Tallien vendo que se está a perder tempo 

com factos particulares exclamou: Pedi ha 

pouco que rusgassem o véu; fólgo de ver que 

o rasgaram. Tudo mostra que o inimigo da 

representação nacional vae cahir debaixo dos 

seus golpes. Até agora conservei-me silen 
cioso porque sabia por um dos intimos do 
tyranno da França que elle tinha formado 
uma lista de proscripção. Não quiz fazer re- 
criminações; mas vi formar se 0 exercito do 
novo Cromwell e então armei-me com um 
punhal para o matar se a Convenção nacio- 
nal não tivesse a coragem de lhe instaurar 
o processo.» Dizendo isto mostrou um punhal 
à assembléa, que electrisada mandou prender 
Robespierre e os seus amigos sem os ouvir. 

Taliien entrando d'ahi a tres dias para o 
comité de Salvação publica poz-se á testa da 
reacção, fez supprimir o tribunal revolucio- 
nario, fechar o club dos jacobinos, processar 
Fouquier Tinville, Carrier e Lebon e abolir 
os comités revolucionarios. Contribuiu pode 
rosamente para reprimir o movimento popu- 
lar do 2 de pradial do anno mı, mas euviado 
como comuissario ao exercito de Hoche, mos- 
trou egual energia coutra os realistas de 
Quiberon e no 13 de vendimario deteudeu 
com grande vigor a Convenção atacada pe- 
los inimigos da republica. 

Com o fim dos trabalhos da convenção 
acabou a influencia de Tallien. Posterior- 
mente, sendo membro do conselho dos Qui- 
nhentos, foi vivamente censurado pelos par- 
tidos extremos, porque ao passo que os rea- 
listas o accusavam dos seus procedimentos 
revolucionarios e o accusavam de auctor das 
matanças de setembro, os republicanos o con- 
sideravam como renegado. Quando findou 
o seu maudato não foi reeleito, até a mulher 
o abandonou, e no meio d'essas criticas cir- 
cumstancias Bouuparte em premio dos ser- 
viços que d'elle havia recebido, levou-o com- 
sigo ao Egypto na qualidade de sabio. 

Tallien redigiu à Decada egypciu e foi 
membro do lustituto do Cairo é uo seu re- 
gresso a França foi feito prisioneiro e leva- 
do a Londres onde cs wuigs lhe fizeram uma 
recepção magnitica. Voltando depois a Frau- 
ça foi nomeado consul em Alicante e até ao 
tim do imperio conservou o vencimento, ape 
sar de ter regressado por doença para Paris, 
inas logo que os Bourbcns cutraram cm 
krança viu se reduzido a vender a sua bi- 
bliotheca para viver. Sendo comprebcudido 
na lei coutra os regicidas em 1816, pediu a 
Eugenio de Beauharnais que lhe obtivesse 
aucturisação para residir va Baviera com o 
uoue de Lambert, advogado, mas continuou 
a residir secretamente em Paris. 

Tallien (Theresia Cabarrus, madame). 
Esposa do antecedente, uma das heroinas da 
Revolução franceza e do directorio, n. em 
Saragoça pelos annos de 1440 e m. na Bel- 
gica em 1539. Era filha do conde de Cabarrus 
que veio a ser ministro das finanças em: 
Hespanha, no tempo de Fernando vir e de 
José Bouaparte, e indo com seu pae para 
Paris quando tinha 14 annos fez a sua en- 
trada nas sallas da grande sociedade, onde 
encontrou graude numero de adoradores at- 
trabidos pela sua belleza e pela sua grande 
fortuna, 

Tberesia escolheu entre todos um conse- 
lheiro do parlamento o marquez Davin de 
Fontenay, que em breve dissipou a fortuna 
da mulher e que em seguida ás matanças de 
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setembro deixou a patria e tomou o caminho 
da emigração. A marqueza de Fontenay 
aproveitando-se de um dos ultimos decretos 
da aesembléa legislativa, divorciou-se do ma- 
rido e abraçando com o maior enthusiasmo 
as ideas revolucionarias dirigiu á Convenção 
uma notavel petição sobre os direitos politi» 
cos das mulheres, mas quando chegou a epo- 
ca do Terror, suiu de Paris com a idéa de 
se reunir a seu pae que estava em Madrid. 

Quando chegou à Bordeus foi presa e isso 
passava-se na occasião em que Tallien ti- 
nha chegado a essa terra com a missão de 
acabar com os ultimos restos do partido dos 
girondiuos. Madame de Fontenay, escapou 
graças á sua belleza á sorte dos suspeitos e 
o proconsul logo que a viu ficou loucamente 
apaixonado. Ella cedeu talvez com repugnan- 
cia, mas depois de acceitar, com a idéa de 
salvar a vida, o papel de amante do enviado 
da Convenção adquiriu sobre elle uma influen- 
cia enorme. Tallien, que havia sido até en- 
tão implacavel, mudou completamente e tor- 
nou-se de tal brandura que foi chamado a 
Paris para explicar esse reviramento; e ahi 
passou pelo desgosto de ver madame de Fon- 
tenay levada para a Force. 

Essa prisão concorreu bastante para o pa- ' 
pel que Tallien desempenhou no dia 9 de 
thermidor, e ao qual nos referimos no ar- 
tigo antecedente, e logo em seguida a anti- 
ga marqueza desposou aquelle, que com o fim 
de a salvar, empregara todos o8 esforços para 
derrubar Robespierre. Desde então a ins 
iluencia de madame de Tallien na politica 
foi muito grande e póde se dizer que foi ella 
quem governou à França por algum tempo, 
mas toda essa importancia acabou, e quando 
o marido começou a perder o prestigio que 
alcançára ella manifestou-lhe tão claramente 
o seu despreso, que Tallien resolveu se a dei- 
xar a França e partiu para o Epypto. . 

Em 1503 Theresia Cabarrus obteve dos 
tribunases uma sentença de divorcio, casou 
com o principe de Chimay, passando obscu- 
ramente o resto dos seus dias. 

Tallin (Thomaz). O mais antigo compo- 
sitor de musica religiosa em Inglaterra, n. 
pelos annos de 1530 e m. em 1555. Pouco se 
sabe da sua vida, havendo apenas & certesa 
ae que föra da capella de Eduardo vi e da 
rainha Maria e de que posteriormente a 
rainha Isabel lhe deu o titulo de organista 
da côrte. Na Collecção do doutor Boyce foi 
publicado todo o seu Serviço, composto de 
orações, responsos, litanias, etc. assim como 
uma antiphona que por muito tempo foi ob- 
jecto de grande admiração de todos os ama- 
dores de coutra-ponto. Ew 1576 Tallis pu- 
blicou, tendo por collaborador o seu disci- 
pulo Bird ou Byrde as Cantiunes sacre, que 
foram consideradas a obra prima do seu ge- 
nero n essa epoca. Uma d'essas composições 
O sacrum convivium foi adaptada pelo deão 
Aldrich às palavras Z call and cry e ainda 
hojo se canta na maior parte das cathedraes 
inglezas, 

Talloires, Villa da Alta Saboye; 1527. 
Tem se ahi descoberto muitas antiguidades 
romanas e & pouca distancia do logar existe 
uma nascente de agua sulfurosa alcalina e 
thermal. Foi ahi que nasceu Berthollet. 

Talih. Cidade da ilha de Ceiebes no an- 
tigo reino de Macassar. Fabrica de tecidos 
de algodão os quaes são exportados para as 
Philippinas e Molucas, assim como para o 
Indostão. : 

Taliye. Logar da Hungria, no condado 
de Zeinplia e na falda do monte Stator; 3:700 
hab. Antigo castello; producção de vinhos 
muito afamados. 

Talma (Francisco José). Celebre actor 
tragico francez, n. em Paris a 15 de janeiro 
do 1163 e m. a 19 de outubro de 1826. Era 
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filho de um dentista, que depois de ter vivido 

tempo em s foi Londres le- 
vando com o filho que tinha então 9 an- 
nos de Recebeu em Inglaterra uma 


o pae não queria de modo algum deixal-o se- 
guir a carreira de actor èe voltou com elle a 

aris afim de lhe mandar ensinar um pouco 
de cirurgia para depois tomar a profissão do 
auctor dos seus dias. Talma exerceu effecti- 
vamente durante 18 meses a arte de dentis- 
ta, mas levado da sua vocação natural re- 
lacionou-se intimamente com Molé e afinal 
estreiou-se a 21 de novembro de 1787 no 
Theatro frances no papel de Seide de Maho- 


met. 

Os applausos que lhe deram então servi- 
ram-lhe de incentivo para proseguir na car- 
reira encetada e, do em acabar com o 
costume seguido de apparecer em scena com 
os trajos usuáes, mandou faser costumes co- 
piados das estatuas e das medalhas e apre- 
sentou-se no palco com uma verdadeira toga 
romana. Foi no papel de Proculo do Bruto 
de Voltaire, papel que tem apenas 15 linhas, 
que elle apresentou essa novidade e não só 
a toga que trazia era perfeitamente å roma. 
na, mas até 'o corte do cabello era copiado 
exactamente do que se usava na antiguidade. 

O publico ficou surprehendido, uns appro- 
varam, outros riram, os artistas foram os 
que mais o criticaram, chegando mademoisel- 
le Contat a dizer que elle parecia uma estatua 
e madame Vestris a perguntar se por enga- 
no Talma havia deitado aos hombros os len- 
ções da cama. Apesar de tudo isto a refor- 
ma vingou e Talma tentou reformar tam- 
bem à declamação, supprimindo os exsgge 
ros, reduzindo o modo de dizer a proporções 
moderadas, dando a cada papel, a cada 

hrase, a cada verso a expressão apropriada. 

ara obter esses grandes resultados teve de 
empregar muitos esforços mas os actores que 
depois o hoetilisaram inclinsram-se então 
deante da sua superioridade e tornaram-lhe 
até certo ponto faceis os seus triumphos. 

Entrando para socio da Comedie française 
representou no dia 4 de novembro de 1789 o 
papel de Carlos rx na tragedia de Chenier 
que tem esse titulo e foi essa a primeira das 
grandes ovações de Talma, porque soube re 
produsir com ums fidelidade inexcedivel a 
figura e o caracter do monarcha. Carlos IX 
teve trinta e quatro representações seguidas 
bem como extraordinarios applausos, mas ten - 
do sido a retirada da scena por uma 
circunstancia qualquer que não importa co. 
nhecer quando depois se quiz fazer a reprise 
appareceram as intrigas de bastidores ac- 


crescentadas com as intrigas politicas e Tal- - 


ma não poude continuar a representar esse 
notavel papel por falta de collegas. Essas 
discordias chegaram a ponto de se formarem 
dois partidos bem distinctos na Comedie fran- 
çaise e tendo um d'elles ajustado que ne- 
nhum dos seus membros representaria ao Ja- 
do de Talma o grande actor viu-se forçado 
a uma especie de ostracismo e teve de limi- 
tar-se a apresentar alguns papeis comicos 
entre os quaes se tornou notavel o de J. Jac- 
ques Rousseau no Jornalista des ombres em 
que reprodusiu admiravelmente o sabio de 
Genebra. 

Por esse tempo pouco mais ou menos Tal- 
ma casou com uma senhora de espirito exal- 
tado, grande admiradora do seu talento, ma- 
demoiselle Julia Caman que tinha um rendi- 
mento de 40 mil libras o que lhe permittiu 
viver com uma certa opulencia e receber 
nas suas sallas os bomens mais notaveis da 
epoca. 

As questões da Comedie française fiseram 
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com que se abrisse o theatro da Nação no 
Palais ár e ahi passou Talma todo o pe- 
riodo do Terror representando d'um modo 
incomparavel as tragedias de Chenier, de 
Ducis, de Arnault e de Lemercier. 

Foi ainda n'esse tempo que Talma travou 
com o general Bonaparta as relações de ami- 
sade que se conservaram inaltgraveis duran- 
te o consulado e durante o imperio, tendo en- 
trada franca nas Tnlherias e sendo sempre 
um dos intimos do moderno Cesar que o le- 
vou comsigo a Erfurt em 1808 dando-lhe en- 
tão por publico «uma platea de reis.» 

Nenhum artista dramatico alcançou até 
hoje gloria superior à de Talma. Madame 
de Stael, Ducis, Chenier e todos os escripto- 
res notaveis do principio d'este seculo falla- 
ram com louvor dos papeis que elle creou, 
da reforma que introduziu no modo de ves- 
tir e no modo de dizer. Era mais do que um 
actor, era um grande poeta e talvez o unico 
verdadeiramente tragico no seu tempo; pela 
interpretação que dava aos papeis póde di- 
zer-se que os creava porque dava relevo ás 
insignificantes concepções da escola drama- 
tica do imperio. 

Madame de Stael no seu livro Da Allema- 
nha escreve a respeito de Talma: Possue to- 
dos os segredos das differentes artes; as suas 
attitudes fazem lembrar as mais soberbas es- 
tatuas da antiguidade e o seu traje, sem elle 
o pensar, cse-lhe admiravelmente sempre e 
em todos os movimentos como se elle o esti- 
vesse a compor com o mais perfeito e com- 
pleto socego. A expressão do seu rosto e do 
seu olhar póde servir de modelo a todos os 
pintores. A's vezes apparece com os olhos 
mui cerrados, mas o sentimento faz de su- 
bito rebentar d'elles raios de luz que pare- 
cem illuminar toda a scena. 

Quando falla, a sua voz commove ainda 
antes de, pelo sentido das palavras que pro 
nuncia, despertar a emoção. Nas tragedias 
em que casualmente apparecem alguns ver- 
sos descriptivos faz sentir as bellezas d'esse 
genero como se fosse o proprio Pindaro reci- 
tando as suas canções. Os outros actores pre- 
cisam tempo para commover, mas na voz d 'es- 
te homem ha não sei que magia que logo ás 
primeiras palavras disperta toda a sympathia 
nos nossos corações. Este artista dá tanto 


quanto possivel á tragedia franceza o que 08 


allemães dizem que ella nã» tem: a origina- 
lidade e a naturalidade. Sabe caracterisar 
perfeitamente os costumes cestrangeiros nos 
differentes personagens que representam e 
nenhum outro actor consegue maiores eflei- 
tos com meios simples e singelos. 

No seu modo de declamar há Shakspeare 
e Racine combinados com a mais subida arte. 
Porque não tentarão os escriptores reunir 
nas suas composições o que o actor soube 
tão bem amalgamar? » 

Talma m. em 1826 respeitado de todos e 
na oceasião em que o seu talento em vez de 
declinar parecia ainda adquirir mnior am- 
plidão. O seu ultimo triumpho foi o papel 
de Carlos vr na tragedia de Delaville, em 
março de 1826. A physionomia que elle sou- 
be dar a esse personagem, apenas esboçada 
segundo as regras da tragedia classica por 
um actor de terceira ordem, ficou gravada na 
memoria dos contemporaneos como 8 expres- 
são da mais profunda degradação a que um 
homem póde descer. Um triste acontecimen- 
assignalou essa ultima representação. 

Talma tinha ido a Rouen e ahi perdêra 
nma filha de sua segunda mulher, Cecilia 
Vanhone (V. Vanhoon) filha que elle estre- 
cia. Voltando a Paris continuou a represen- 
tar, mas no fundo do seu coração havia uma 
dôr immensa. Desempenhando o papel de 
Carlos vı na occasião em que o rei n'um 
accesso de loucura pede que lbe tragam os 
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filhos, Talma representou de tal modo que os 
actores que com elle estavam em scena fica- 
ram extaticos, não poderam dizer palavra e 
tomados de comm retiraram se © 0 panno 
desceu. O publico tinha assistido ao ultimo 
esforço do grande tragico, que pouco tempo 
sobreviveu á sua filha querida. 

Talma como actor tragico não teve nem 
antes nem depois qnem o egualasse; o sen 
talento era todo intimo, todo individual e 
por isso não podia crear escola. Alguma 
das suas tradições ainda hoje se conservam 
na Comedie française, mas o espirito que ani. 
mava a sua vos, & largueza e a naturalidade 
dos gestos,0 fogo do olhar que elle á vonte. 
de fazia terrivel ou terno, a mobilidade de 
pbysionomia, o estado que elle tinha feito 
do modo de andar e dos menores movimen. 
tos, tudo isso lhe era particular € não póde 
ser transmittido. 

As suas grandes creações ficaram indele- 
velmente gravadas na memoria dos que o 
viram representar e entro esses papeis cita- 
remos apenas como mais notaveis no antigo 
repertorio: Cursia, Nero, Joad, Abner, Ores. 
tes, Achilles, CEdipo, Herodes, Cesar e Manlio 
e nas peças modernas o de Carlos 1x na trage- 
dia de Chenier, o de João no João sem Medo 
de Ducis, o de Othello no Mouro de Venes 
de Dncis, o de Pharan no Abufar tambem 
de Ducis,o de Egistho no Agamemnon de 
Lemercier, o de Marigny nos Templarios de 
Raynouard, o de Leicester na Maria Stuart 
de Lebrun e o de Carlos vı na tragedia d'es. 
te nome de Delaville. 

Talma deixou publicado um volume inte- 
ressante ácerca dos estudos de toda a sus 
vida; as suas Reflexões sobre Lekain e sobre 
a arte theatral impressas com as Memorias 
de Lekain são escriptas em bom estylo e 
contem observações muito judiciosas e de 
grande valia para todos os actores tragicos. 
Talma den n'esse escripto a medida dos seus 
vastos conhecimentos na arte que cultivou 
com tanta perfeição. 

Talmading. Grupo de tres pequens: 
ilhas do archipelago das Molucas, perto da 
costa noroeste da ilha de Gilolo, por 2º 18 œ 
latitude norte e 1250 10' de longitude teste. 

Talmay. Villa do departamento de Coe 
d’Or em França, no cantão e a 6 kilom. de 
Pontaillicr, na margem esquerda do Vingesn: 
ne. População 1:089 hub. Rainas de uma ao- 
tiga fortaleza, magnifico castello construido 
em 1762 e cercado de um bello parque. 

Talmont. Aldeia de França, capital de 
cautão, no departamento da Vendea, a l4 ki- 
lom. das Sables d'Olonne, ao pé de ums 
collina, na margem do Pairaq. População 
1:040 hab. Esta aldeia é dominada pelas re 
nas de um magnifico e muito pittoresco er 
tello da Renascença. Na edade media Talmon 
era um porto de mar. 

Talmoutiers.Villa de França, node 

artamento do Oise, no cantão de Coudray, à 
5 | kilom de Beauvais, na margem do Epte. 
População 530 hab, Fabricas de rendas. 

Talmud. Nome dado á collecção de 
tradicções rabbinicas que é para os israeli- 
tas como uma especie de complemento da 
Biblia. Distingue se: 1.º, o Talmud de Je- 
rusalem acabado no seculo 1 e pouco intel- 
ligivel mesmo para os proprios judeus; é. 
o Talmud de Babylonia mais importante é 
ainda obscuro. 

Este ultimo divide se em duas partes: à 
Mischna (segunda lei), que contém o texto ¢ 
redigido em hebreu rabbinico muito puro 
pelos fins do seculo 11 pelo rabbino Jada 0 
Santo e o Gemara (definição), especie de 
glosa ou commentario em hebreu misturado 
com chaldeu começado no seculo v pelo rab- 
bino Asser e concluido no seculo immediato, 

Os talmudistas ou rabbinistas que admit 
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tem o Talmud são à ag aos caraitas que 
8seegyuem a letra da Biblia. O Talmud foi pu 
blicado por Bomberg em Veneza no anno de 
1520 em !2 volumes em folio e reimpresso 
em Amsterdam no anno de 1744. 

"H alneir. Cidade fortificada do Indostão, 
ma provincia de Kandeisch, na margem di- 
reita do Tapty a 120 kilom. oeste de Bou- 
ram pour. Os inglezes estabeleceram ali uma 
guarnição. 

"mato. Sobrinho de Dedalo, chamado ás 
vezes Perdrix. Aprendeu com seu tio a ar- 
chitectura e as artes mechaunicas, inventou a 
serra, 0 torno, o compasso, etc. Dedalo com 
ciumes atirou-o do alto da cidadella de Athe. 
nas e Minerva metamorphoseou o em passa- 

ro. — Dá-se tambem este nome a um gigante 
de brouze encarregado de guardar a ilha de 
Creta e que tentando repellir d'ahi os argo- 
nautas foi morto por Pcean com um tiro de 
frechba, que o feriu no calcanhar, unico sitio 
em que era vulneravel. 

Ta lochon (Mario Vicente). Cirurgião 

francez, conhecido pelo nome de padre Eli- 
seu ou Elysea, n. em Thorigny, perto de La- 
guy em 1735 e m. em Paris em 1817. Entrou 
para os irmãos da caridade em Paris com o 
nome de padre Elyseu, estudou cirurgia sob 
a direcção do padre Côme, ensinou esta scien- 
cia e:n diversos hbospitaes do seu instituto em 
Niort, na ilha de Ré, em Grenoble e toruoun se 
um habil operador. Em 1790 foi eucarregado 
da missão de organisar os hospitses milita- 
res do exercito de Lyão, dois annos depois 
emigrou, entrou como cirurgião no exercito 
dos principes e passou ao serviço do conde 
de Provença, a quem acompanhou á Polonia 
e á Inglaterra sendo em seguida nomeado 
primeiro cirurgião d'este principe. Tendo cu- 
rado nas ilhas Britannicas, o regente atta- 
eado de uma doença que consideravam inen. 
ravel, recebeu em recompensa uma caixa de 
rapé cheia de notas do banco. 

Quando Luis xvi tomou posse do throno 
de Fravuça o padre Eliseu foi viver pura as 
“fulherias, e depois da segunda Restauração 
recebeu o titulo de 1.º cirurgião do conde de 
Artois. N'uma Keloção que dirigiu ao rei 
åcerca do ensino da medicina, pedia que o 
ensino e o exercicio da medicina e da cirur- 
gia fossem separados. Este distincto medico 
publicou uma collecção intitulada: os Pane- 
gyristas de S. Luiz. l 

Talon (Omer). Escriptor francez de ori- 
gem irlaudeza, n. em Amiens pelos annos de 
1510 e m. em Paris em 1562. Em 1544 foi no- 
meado professor de rbetorica no collegio Le 

Moine e occupou de uma brilhante maneira 
eate cargo até à morte. Era intimo amigo de 
Ramus e empregou os maiores esforços para 
tazer adoptar pela Universidade as reformas 
propostas por este ultimo, no ensino das lin- 
guas e da philosophia. Deixou, eutre outros 
escriptos, um tratado de rhetorica elementar 
Audomari Talaei institutiones oratoriæ que 
teve grande voga e foi muitas veses reimpres- 
so. As suas obras foram publicadas em Ba- 
silea. 

Talon (Jayme). Religioso e escriptor ae- 
cetico, parente dos antecedentes, n. pelos 
annos de 1598 e m. em Paris em 1671. Foi 
secretario do cardeal de La Valette, a quem 
scompanhou nas suas viagens e cujas memo. 
rias redigiu. Entrou no seminario dè Saint- 
Magloire em 1639 e recebendo ordene reli- 
giosas, fez parte da assembléa do clero e re- 
digiu as actas. Em 1648 eutrou para o Ora- 
torio e ahi terminou os seus dias. Este inte- 
ligente escriptor dedicou-se á composição de 

* obras de piedade. Talon foi prior de S Paulo 
de Bois perto de Soissons e deixon, entre on- 
tras, as seguintes obras: Instrucções christãs 
tiradas do cathecismo do concilio de Trento; 
a Vida e as obras espirituaes de S. Pedro 
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d'Alcantara; Memorias de Luis Nogaret, car. 
deal de La Valette, durante os annos de 1638 
1639. traducções, Obras espirituaes de Luis 
de Granada; Exercicios de Tauler sobre a 
vida de Jesus Christo: Vida de Santa Maria 
Magdalena de Pazzi. Como editor deve se-lhe 
a seguuda edição da Vida de Magdalena de 
S. José e do padre Senault. 

Talon (Nicolau). Jesuita frances, n. em 
Moulins em 1605 e m. em Paris em 1691. Da 
gua vida apenas se sabe que foi bumanista e 
que compoz algumas vbras de religião; cita- 
remos entre os escriptos de Talon, os seguin- 
tes: a Historia sagrada; Oração funebre de 
Luis XIII; Descripção das exequias do prin. 
cipe de Condé; a Historia Sagrada do Novo 
Testamento; Vida de X. Francisco de Salles; 
Vida de S. Francisco de Borja, etc. 

Taiton (O visconde Matheus Clair Diniz). 
General, da familia dos antecedentes. n. em 
Paris em 1783 e m. em 1853. Em 1805 foi 
promovido a capitão, fez as campanhas de 
Hespanha e de Portugal (1808 1811) e to- 
mou parte como chefe de batalhão na campa- 
nha de 1813. Na epoca da Restauração, á 
qual adheriu, alistou se nos granadeiros a 
cavallo da casa do rei e fui successivamente 
commandante dos couraceiros de Berry, 
cominandaute dos lanceiros da guarda e com. 
mandante de uma das brigadas da guarda 
real. Durante a revolução de Julho comba- 
teu contra o povo, depois acompanhou Car. 
los x a Rambonillet e a Cherburgo, pouco 
depois foi reformado e passou obscuramente 
os ultimos annos da sua vida. 

Talon (Omer). Celebre magistrado frao- 
cez, sobrinho do antecedente, n. em Paris 
en 1596 e im. n'essa mesma cidade em 1652. 
Era filho de um advogado do parlamento de 
Paris, e estreiaudo se aos dezoito annos no 
foro, em breve se tornou notavel pela sua 
instrucção muito solida, assim como pelo 
grande conhecimento que tinha dos negocios 
e da sciencia juridica. Depois de muitas re- 
cusas, acceitou por fim em 1631 o logar de 
advogado geral, que seu irmão Omer Talon 
n'elle renunciou. Começou então para elle 
uma vida agitadissima e cheia de perigos, em 
que a suu coragem e firmeza lhe serviram 
tanto como O seu talento. N'essa época o 
parlamento começava a agitar-se e o ter- 
ceiro estado, depois de haver sido vigorosa- 
mente subjugado pela mão de ferro de Ri- 
chelien, organisava contra Masarin a ener- 

gica resistencia, que deu origem à Fronda e 
A3 suss parodias, mas que devia acabar pela 
consolidação do poder real. 

Umer Talon defeudendo a côrte não es- 
quecia os direitos e privilegios da corpora- 
ção de que ern membro e por occasião do 
celebre lit de justice de 1648 o illnstre ma- 
gistrado levantou-se para sustentar as fran- 
quias do parlamento e disse: « N'outros tem- 
pos as vontades dos nossos reis não eram 
excutadas pelos povos senão quando todos 
os nobres do reino subscreviam o documento 
original; actualmente esta jurisdicção politi- 
ca pertence aos parlamentos.» e n'uma cir- 
cumstancia analoga,a 15 de janeiro do anuo 
seguiute, foi mais adiante e na presença de 
toda & côórto exclamou: aA’ gloria do rei 
interessa que nós sejamos homens livres e 
não escravos; a dignidade da corôa mede-se 
pela qualidade d'aquelles que lhe obedecer; 
os despotas mandam em proviucias arruina- 
das, em paizes desertos ou abrazados pelos 
raios do sol, em Liapões ou nos insulauos do 
norte, os quaes de homem teem só us feições, 
mas o rei a quen cabe governar ein França, 
governa homeus de coração e não forçados.» 

Apesar de sinceramente religioso susten- 
tou sempre com ardor us franquias da egre- 
ja gallicana e em 1647 não teve duvida em 
dizer: «Em França não reconhecemos a au- 
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Ctoridado nem o poder, vem a jurisdieção 
das congregações reunidas em Roma; o papa 
póde como quizer estabelecel-as nos seus es- 
tados, mas os decretos d'essas congregações 
não teem força nem execução no nosso rei- 
DO.» 

Omer Talon morreu com cincoenta e seis 
annos e ao despedir-se de seu filho disse-lhe 
unicamente: «Deus te faça um homem de 
bem». Dos discursos que nos restam d'Omer 
Taloun os mais interessantes, são: Da modera- 
ção, Os magistrados não devem obedecer se- 
não á lei. E" preciso ser digno do logar que se 
occupa, etc. 

Talon (Diniz). Celebre magistrado fran- 
cez, filbo do antecedente, n. em Parie no. 
anno de 1627 e m. na mesma cidade em 1698, 
Tendo sido destinado á carreira do foro, euc- 
cedeu a seu pae no logar de advogado geral 
e-apesar de ter eutão apenas vinte e quatro 
aunos mostrou-se digno de tão importante 
cargo. Consagrando todo o tempo ao estudo 
dos negocios adquiriu em poucos annos 4 
reputação de magistrado muito integro e de 
homem de grande firmesa e graude erudi- 
ção. 

Pelos serviços que havia prestado ao Cha- 
telet foi escolhido para procurador geral nos, 
Grands jours d'Auvergne em 1665 e de tal 
tnodo desempenhou essa commissão que até 
os seus proprios adversarios o elogiaram 
pela moderação, imparcialidade e espirito 
justiceiro. Quatro annos depois de haver en. 
cerrado os Grands jours com um discurso 
notavel em que lembrava os direitos e de- 
veres dos seuhores, dos vassallos e das cou- 
munas. foi nomeado com o primeiro presiden- 
te Lamoignon para redigir a'famosa Orde- 
nação criminal do mez de agosto de 1670. 
Esses dois homens notaveis quizeram intro- 
duzir na nova legislação os sentimentos de 
progresso e de humanidade que começavam 
a despontar, mas tiveram contra si a rotina 
e o espirito retrogrado. Apesar du indigna- 
ção com que se elevaram coutra a tortura, 
a tortura não foi riscada dos castigos, mas 
ainda assim Lamoiguon e Dinis Taioun de- 
ram 80 novo codigo um caracter de humani- 
dade que não existia na antiga legislação 
criminal. 

Como seu pae, foi um zeloso defensor dos 
privilegios do parlamento como mostrou bem, 
oppondo se a que Fouquet fosse julgado por 
uma commissão extraordinaria © sustentou 
corajosamente as liberdadss da egreja galli- 
cana. N'este ponto foi um terrivel adversa- 
rio da curia e em 1688 pediu que se convo- 
casse um concilio nacional para conferir a 
35 biapos a instituição canonica que lhe era 
recusada pelo papa com o pretexto de não 
lhe haverem sido pagos uns direitos que em 
França não tinham sido adinittidos. Eia 1690 
deixou o logar que exercia e sendo nomea iy 
presidente continuou a fazer parte do parla- 
mento até á morte em 1698, 

Talon (Antonio Omer). Magistrado fran- 
cez, parente dos anteriores, n. em 1760 e m., 
em 1811. Foi advogado do rei e depois lv- 
gar teuente civil no Chatelet, sendo como tal 
incumbido de instaurar 08 processos contra 
os auctores dos acoutecimentos dos dias 5 e 6 
de outubro. Deiitcindo-se d'esse cargo para 
entrar na assemblés nacional foi um decidido 
realista. Ficando compromettido na fuga do 
rei, esteve preso algum tenpo, e sendo depois 
de 10 de agosto accusado por causa de alguns 
papeis que se encontraram no armario do 
ferro poude escapar-se para a America d'on- 
de voltou a França no tenpo do Directorio. 

Sendo deuunciado em 180t como corres- 
pondente dos principes emigrantes foi cou- 
duzido á ilha de Santa Margarida e só no 
fim de tres annos recuperou a libardade, 
mas etsa prisão a No as faculda- 
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des a tal ponto que a familia deu-o por in- 
terdicto. Sua filha Zoé Victoria casou com o 
conde de Cayla e tornou-se celebre pela in- 
fluencia que teve no animo de Luiz xviir. 

Talot (Miguel Luiz). Convencional fran- 
cez, n. em Cholet em 1755 e m. em 1828. 
Empregado no tribunal do commercio de 
Angers, Talot no começo da Revolução ado- 

tou com ardor as idéas novas, foi comman- 
Ganie da guarda nacional, juiz do tribunal 
da mesma cidade e entrou como deputado na 
Convenção, depois do processo do rei. Man- 
dado em missão ao exercito de Sambre e 
Mosa, assistiu ao cerco de Luxemburgo; 
defendeu, quando regressava a Paris, o con- 
vencional Drouet, foi encarregado de serenar 
os tumultos realistas em Pas de Calais, de- 
sempenhando esta espinhosa missão com fe- 
liz exito, devido á sua firmeza e prudencia. 
Foi membro do conselho dos quinhentos e 
ahi se pronunciou sempre a favor das insti- 
tuições republicanas, foi membro da commis- 
são dos inspectores depois do 18 de fructidor, 
fez grande opposição ao Directorio e pro- 
nunciou-se com £) ande energia contra o gol- 
pe de estado de 18 de brumario. Foi preso, mas 
recuperando a liberdade manifestou clara- 
mente as suas opiniões republicanas pelo que 
foi transportado á ilha de Ré. Conseguindo 
voltar ao seu pais, ajudou em 1809, Berna- 
dotte a expulsar os inglezes da ilha de Wal- 
cheren e serviu como chefe do Estado-Maior 
na divisão que occupava a ilha de Cadsand. 

Taman (Phanagoria). Cidade da Rus 
sia no pais dos Cossacos do mar Negro, a 
25 kilom. sul-sueste de Ienikaleh a 60 kilom. 
noroeste de Anapa, numa ilha do mesmo 
nome, que formam o Kouban e seus braços o 
Tchernoi e o Protok, porto á entrada do es- 
treito de Iénikaleh ou de Taman. A ilha 
está por 45º 13' 40” de latitude norte e 34º 
23' 30” de longitude leste. Tem 80 kilom. 
de comprimento e 40 de largura. Apreseuta 
vestigios da acção dos fogos vulcanicos; 
existem ali diversos vulcões de lama, assim 
como muitas nascentes de petroleo. Ao cen- 
tro encontra-se o lago de Temviouk. Com- 
mercio muito importante com os circassianos 
que para ali levam sal, mel, cera, pelles de 
martha, raposas, bois, carneiros, lãs, teltros, 
etc., recebendo em troca pannos, lenços de 
seda, utensilios de cobre, etc. Nos arredores 
d'esta cidade vê-se a pequena fortaleza de 
Fansgoria fundada em 540 antes de Christo 
por uma colonia de Milesios e gregos da Jo- 
nia, a qual mais tarde foi a capital do reino 
do Bosphoro, que os barbaros destruiram por 
occasião da soa invasão no seculo vr. Sup- 

ve-se que Taman oecupa o local da antiga 
moularakan. 

Tamandaré. Bahia do Brazil na pro- 
vincia de Pernambuco, fica a 8º 43! de lati- 
tude S. e a 37º 25' de longitude O. A boca 
da bahia é formada por uma quebrada d'um 
recife, e defendida por um torte. Den estu 
bahia o titulo a um dos mais illustres nari- 
nheiros do Brasil. 

Tamandatahi. Ribeiro do Brasil, na 
provincia de S. Paulo, depois de juntar as 
guas aguas com as do Inhangabahú, vae-se 
lançar no Tieté. 

Tamanduá. Povosção do Brazil na 
provincia de Minas Geraes, é cercada de va- 
rios ribeiros, que dão origem ao rio Lamba. 
ri. Foi o visconde de Barbacena, governador 
de Minas Geraes, que deu o titulo de villa a 
Tamanduá ou 8. Bento de Tamanduá. 

Tamanhos. Freguezia do concelho de 
Trancoso, districto e diocese da Guarda, ora- 
go Santo Antonio, 76 fogos, 252 hab., sendo 
122 homens e 130 mulheres. No seculo xvrtr, 
estava unida com a freguezia de Falachns. 

Tamar (o Tamara de Ptolomeu). Rio 
de Inglaterra; nasce na parte nordeste do 
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condado de Devon, recebe o Tavy e desagua 
na bahia de Plymouth, oude forma o porto 
de Hamouze, depois de um curso de 110 
kilom. 

Tamar. Porto do estreito de Magalhães, 
a leste do cabo Tamar e por 52º 51 de lon- 
gitude oeste. 

Tamar. Cabo da Patagonia, na costa 
norte do estreito de Magalhães. Determina, 
com o cabo da Providencia do qual está 
afastado 25 kilom., a entrada de uma gran- 
de bahia. 

Tamaré. Tribu de indios do Brazil, 
que vivem na provincia de Matto Grosso 
entre os rios S. Simão e Jaucary, afiluentes 
do Guaporé. 

Tramarida, Tamara ou Tame- 
rim, Capital da ilha de Socotorá no oceano 
indico, ao pé de uma serra, com um porto 
que é o mais frequentado da ilha, por 12º 35! 
de latitude norte e 51º 15'de longitude leste. 
Tem uma bella apparencia; encontram-se ali 
algumas mesquitas. 

Tamase ou Tamése /Tameso). Ci- 
dade da antiga Chypre, ao pé do Olympo. 
Os seus deliciosos arredores eram consagra- 
dos a Venus. 

Tamatan, Ilha da Polynesia no archi- 
pelago das Carolinas, ao sul da ilha de La- 
murec por 70º 32' de latitude norte e 170° 
9/ de longitude leste. 

FTamatanduba. Povoação brazileira 
da provincia do Rio Grande do Norte, levan- 
tada no sitio onde Christovão Jacques pôz 
em 1503 o primeiro padrão com as armas 
portuguezas. 

Tamatave. Cidade e porto da costa 
oriental da ilha de Madagascar. E’ o centro 
do commercio indigena com as colonias eu- 
ropeas da Reunião e da Mauricia. Os prin- 
cipaes artigos de commercio são: bois e ar- 
roz. Os francezes arrasaram os fortes d'esta 
cidade em 1829 e 1845. Agora em 1883, re- 
novando se a guerra da França com Mada- 
gascar, foi tomada Tamatave pelas forças do 
almirante Pierre. 

Tamaulipas ou Tamaulipan. Es. 
tado do Mexico comprehendido antigamente 
na intendencia de 8. Luiz de Potosi, com o 
nome de Colonia do Novo Santander entre os 
Estados-Unidos (Texas) da qual está sepa- 
rada pelo rio Bravo, ao norte, os estados do 
Novo Leão e de S. Luiz a oeste e a sudoes- 
te, o de Vera-Cruz no sul e o golpho do 
Mexico a leste. População 110:000 hab. Ca- 
pital Victoria. Excepto ao sul, onde se ele- 
vam montanhas muito altas, o resto do pais 
é plano e coberto de florestas. Os principaes 
rios que o banham são o rio del Norte, o 
S. Fernando, o Conchas, o Branco, o Largo, 
o Rapido o o Tampico. O solo das partes 
cultivadas é fertil, produz trigo, milho, ar- 
roz, assucar, café e anil. Nas florestas en- 
contram se magnificas avacias, cyprestes, 
cedros, magnolias, etc. Creação de gado. Mi- 
nas de ouro e de prata; commercio em ca- 
vallos, gado, etc. O estado de Tamaulipas 
está dividido em tres prefeituras: do norte, 
do centro e do sul subdivididas em 34 mu- 
nicipalidades. 

Tambahú. Povoação do Brazil na pro- 
vincia da Parahyba, á beira-mar, onde tive- 
ram os jesuitas uma casa de convalescença, 
e um convento os franciscanos. 

Tambi. Freguezia do Brazil na provin- 
cia do Rio de Janeiro, principiou por uma 
capella de Nossa Senhora do Desterro, para 
onde foi transferida no principio do seculo 
xvir 8 freguezia que estava na capella de 
Rio-a-baixo. e 

Tambo. Rio do Perú no estado de Are- 
quiba, desce da encosta occidental dos An- 
des, a sul do vulcão de Omate, por 16° 50 
de latitude sul e 73° 45' de longitude oeste, 


TAM 


corre primeiro a sul-sueste, depois a oeste- 
sudoeste, desagua no oceano Pacifico, perto 
do Ilo, depois de um curso de 160 kilom. 

Tamboretes. Ilhotes do Brazil, ao N. 
da provincia de Santa Catharina, e nas pro- 
ximidades da ilha de 8. Francisco, ficam por 
26º de latitude N. 

Tamboro. (idade do archipelago da 
Sonda, na parte norte da ilha de Sumbava 
ao pé do vulcão do mesmo nome, a 108 kilom. 
de Bima. Mercado de cavallos. 

Tambouc ou Tabouco. Cidade da 
Malasia hollandeza na costa leste da ilha de 
Celebes e n'uma bahia do mesmo nome, por 
3º 5! de latitude sal. 

Tambov ou Tambof. Cidade da Rus- 
sia da Europa, capital du governo do seu no- 
me na margem esquerda do Tzua, situada 
por 52º 43! de latitude norte e 39º 25 de 
longitude leste; 16:618 bab. Bispado, tribu- 
nal, superior escola de cadetes e de meninas 
nobres; gymnasio, seminario. Fabricas de 
pannos, vidros, alumen, e vitriolo; cordoarias. 
Activo commercio de sebo, couro e lã com 
Moscou e S. Petersburgo. Esta cidade, em 
geral bem construida, tem alguns edificios 
notaveis sendo os principaes: a casa de tra- 
balho e de correcção construida por Paulo 1, 
o collegio, a casa dos nobres e um convento. 
A sua fundação data de 1636. 

Tambov (Governo de). Governo da Rus. 
sia da Europa, entre 36º 16' e 41º 5! de lon- 
gitude leste e 58º &' e 55º 9º de latitude nor- 
te, entre os de Vladimir e de Nijni-Novgorod 
ao norte, de Riazan ao occidente, de Voro- 
neze ao sul e de Soratoy e de Penza a leste; 
superficie 66:081 kilom. quadrados, popula- 
ção 2.157:159 hab. E' uma região uniforme 
e monotona, sem montes elevados nem cursos 
d'agua importantes. Os rios principaes são 
o Oka, o Mokscha, o Voroneze, o Usman, o 
Polevai e o Khyper. O solo arenoso e cheio 
de pantanos ao norte e argiloso ao sul tem 
alguns districtos muito ferteis, que produ- 
zem grande quantidade de trigo, centeio, 
aveia, milho, fructas, canhamo, linho ete. A 
parte septentrional é coberta de mattas e de 
soberbas pastagens onde se cria muito gado 
lanigero e cavallar. As mattas fornecem erx- 
cellente madeira de construcção e occupam 
grande numero de braços no fabrico de car- 
vão e de utensilios de madeira. Encontra-se 
n'esta região muita turfa, ferro, cal, argila, 
salitre e enxofre e ba n'ella muitas aguas 
mineraes. À industria é representada por fa- 
bricas de pannos, lonas, cebo, vidro, vitriolo, 
antimonio, cerveja, cortumes, tijollos, vidros, 
etc., cnjos productos alimentam um commer- 
cio importante. 

Tambre. Chamado antigamente Pama- 
ris, rio de Hespanba, na Gallisa, nasce a 12 
kilom. de Mellid, corre a oeste-sudocate pas- 
sando por Sigueira e entra na bahia de Noya 
a 2 kilom. d'esta cidade, depois de um curso 
de 100 kilom. 

Tambroni (Clotilde). Sabia italiana, o. 
em Bolonha no anno de 1758 e m. n'essa 
mesma cidade em 1817. Desde criança reve- 
lou grande gosto para os estudos serios 6 
assistindo às lições de seu irmão aprendeu 
ao mesmo tempo qne elle grego, latim, ia- 
glez, francez e hespanhol. O padre de Aponte, 
da companhia de Jesus, empenhou se êm de- 
senvolver os felizes dotes de Clotilde Tam- 
broni, que fez rapidos progressos compondo 
aos 18 annos versos gregos que foram reci- 
tados na sociedade dos Iuestricati e em vista 
dos quaes a auctora foi admittida n'essa so- 
ciedade de eruditos. Para se mostrar digoa 


d'esse favor escreveu Ingo depois, por occa- ` 


silo do casamento do presidente d'essa as- 
semblea, um Epithalamio em lingua grega é 
d'ahi a pouco uma Ode del parto della con- 
tessa. 


pe a 
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ÆA. Academia clementina,a Academia etrus- | copal de Brescia, Tamburini, depois de ha- 
ca de Cortona e a da Arcadia de Roms abri- | ver regido doze annos essa ultima cadeira, 
rana as suas portas À jovem poetisa e em | foi chamado a Roma por Clemente xiv que 
2:94 o senado de Bolonha, usando do privi- | o nomeou director dos estudos do collegio 
legio que tinha de nomear mulheres para o | irlandez, e em 1778 a imperatriz Maria The- Tamengos. Freguezia do concelho de 
professorado, encarregou Clotilde Tambroni | reza deu-lhe uma cadeira de theologia na | Anadia, districto de Aveiro, diocese de Coim- 
de reger a cadeira de lingua grega, a qual | universidade de Pavia, assim como a direc- | bra, orago 8. Pedro, 401 fogos, 1:551 hab., 
elis conservou ate 1198. Recusando se então | ção dos estudos do collegio allemão hunga- | sendo 745 homens e 806 mulheres. Tinha 
a prestar o juramento de odio á realesa exi- | ro d'essa cidade e a censura da imprensa. | 209 fogos em 1768. Esta freguezia foi couto 
gido pelas leis da republica cisalpina, sabiu | Em 1795 aposentou-se, mas quando d'ahi a | do bispo de Coimbra, é muito antiga e tem 
da Italia e retirou se para Iespanha sem- | dois annos os francezes invadiram a Lom- | foral do seculo xu. Fica n'esta freguezia a 
pre. acompanhada pelo seu mestre o padre | bardia o novo governo nomeou Tamburini | povoação de Abuim, onde ha uma casa que 
A ponte por quem tinha mais alguma coisa | professor de moral e de direito natural em | pertenceu á familia do nosso grande poeta 
do que respeito. Pavia, commissão que elle desempenhou com | visconde de Castilho. 

Quando o primeiro consul mudou o go- | grande tacto e no desempenho da qual re- Tamerlan. Nome pelo qual se designa 
verno cisalpino Clotilde regressou a Bolo- | velou grande talento. Pela suppressio da | vulgarmente o heroe tartaro que os historia- 

nha e voltou a occupar a sua antiga cadeira | cadeira paesou a servir de reitor do lyceu | dores orientaes chamam Timour Leng (Ti- 
até esta ser supprimida pelos novos regula- | de Brescia até que Bonaparte tomando con- | mour o Coxo),Timour Beyg (o Princi 


e) 6 
mentos universitarios do reino de Italia, pas- | ta do governo de França e da Italia septen- | os chinezes Tlei-mou-eal. Descendia de G 


en- 
sando então a viver completamente retirada. | trional o encarregou novamente de reger a | gis Khan e nasceu em Kesch, perto de Sa- 


As suas obras impressas são: Versi greci | cadeira de moral, direito natural e direito | markand, na Mawar-al Nahr ou Transoxiang 
per le nozze Ghisilieri con la traduzione; Ode | das gentes em Pavia, a qual conservou du | em 1336. As lendas asseguram que elle veio 
safica greca con la traduzione; Elegia greca | rante 18 annos. ` ao mundo com as mãos fechadas e cheias de 
in onori di Bodoni con la traduzione di Pa- Era mais do que octogenario quando o im- | sangue. Seu pae, chefe da tribu de Berlas, 
guini; Orazioni inaugurale per dottoramento | perador d'Austria Francisco 1 o aposentou | tinha o titulo de howian, hereditario entre os 
(in chirurgia); e Della signora Maria dalla | com o titulo de presidente da faculdade de | filhos das familias soberanas e possuia o ti- 
Donne. direito e de politica da universidade de Pa- | tulo de feudo da provincia de Kesch. 
» 'Tasmbroni (José). Erudito italiano, ir- | via. l Dedicou-se desde creança a domar cavale 
mão da antecedente, n. em Bolonha em 1773 De todas as obras de Tamburini a mais | los selvagens e a caçar animaes ferozes, em 
e m. em Roma em 1824. Os conhecimentos | celebre é a que se intitula Idéa da Santa | companhia dos mais arrojados rapazes da 
que adquiriu em archeologia valeram-lhe a | Sé, publicada sob o veu do anonymo em | sua tribu, entrou no primeiro combate aos 
nomeação de paleographo, ou inspector dos | Pavia no anno de 1784 e da qual appare- | doze aunos, não começou porém a figurar na 
archivos da sua terra vatal, contando ape- | ceram varias refutações em Roma e n'ou. | historia senão depois da morte de seu pae, 
nas 20 annos. Quando os francezes invadi- | trus cidades d'Italia, e dos outros escriptos | em 1560, no meio das guerras civis que le- 
ram a Lombardia, Tambroni, grande parti- | citaremos: Introducção ao estudo da philo- | varam o imperio de Djaggathai å sua ruina. 
dario das idéas da Revolução, dirigiu-se a | sophia moral; Lições de philosophia moral e O poder havia passado todo para as mãos 
Milão, acompanhou como secretario da em- | natural e de direito social: Elementa juris | dos emires e os Khans succediam-se conser- 
baixada o conde Marescalchi, ao congresso | nature e Considerações sobre a perfectibili- | vando apenas uma auctoridade nominal. 
de Rastadt e a Vienna, onde substituiu este | dade da familia humana, obra em que o au- | Alcançando o logar de chefe da tribu de 
ultimo como representante da republica Ci- | ctor combate as noções exageradas da per- | Berlas, Tamerlan ligou-se com o emir Hus- 
salpina. Quando em 1799 rebentou de novo | fectibilidade injusta e da felicidade univer- | sein, a quem primeird combatêra,e com uma 
a guerra entre a França e a Austria, Tam. | sgl na sociedade humana. irmã do qual casou, fez juntamente com elle 
broni voltou a Milão, saindo d'esta cidade Tame, Teme ou Team. Rio de Io- | uma invasão no Seistan, foi n'um combate 
quando Soanvarof invadiu a Lombardia. Di- | glaterra; nasce no condado de Radnor, ba- | ferido n'uma perna e n'am braço e acabou 
rigindo se então a Chambery, foi nomeado | nha a parte sul do condado de Salop e a por ficar unico senhor do imperio depois de 
addido á legação italiana em Paris, depois | parte oeste do de Worcester e desagua no | haver vencido e mandado matar o seu socio 
da batalha de Marengo, voltou a Milão onde | Severn a 2 kilom. abaixo de Worcester, de- | que se tornára seu rival. 
foi nomeado chefe de divisło no ministerio | pois de um curso de 98 kilom. Entendendo que não seria politico usar o 
dos estrangeiros, recebeu em 1807, do prin- Tame. Rio de Inglaterra, nasce no con- | titulo de Khan, reservado para os herdeiros 
cipe Eugenio, a missão de fixar os limites | dado de Stafford, perto de Dudley, banha | de Gengis, fez com que n'um Koureltai (as- 
da Austria e da Italia, desempenhou as func- | o condado de Warwick e desagua no Trent | sembléa) de todos os chefes tarturos lhe 
ções de consul em Leorne em 1809 e em Ro- | a 12 kilom. acima de Boston, depois de um | fosse conferido o titulo de saheb-keran (se- 
ma em 1811 e, depois da queda de Napoleão, | curso de 70 kilom. nhor do mundo) que ficou hereditario na 
retirou se da vida publica. Desde então Tam- Tamega. Rio importante de Portugal, | sua familia e só no fim da vida tomou o ti- 
broni dedicou-se exclusivamente ao estudo | n. na Ilespanha, na serra de S. Mamede, pro- | tulo de sultão. 
das antiguidades e á cultura das lettras; pu | vincia de Galiza, bauha Monte-Rei, entra | Depois de haver suffocado algumas revol- 
blicou um grande numero de artigos sobre | em Portugal banhando a veiga de Chaves, | tas começou a sua vasta é nunca interrom- 
bellas artes no Giornal Árcadico, fez uma | e n'esta villa atravessa-o uma ponte romana, | pida serie de victorias e conquistas, submet- 
viagem a Vienna e occupou se muito da ty- | depois atravessa o Marão, passa em Mondim | teu a Khoworesumia,o Kachgar, toda a Asia 
pographia romana. Foi membro da Acade- | de Busto e depois em Amarante por baixo | ao oriente do mar Caspio, o Khoraçan, a 
mia de S. Lucas, da Arcadia, da Tibernia | de uma belissima ponte, e vae entrar no | Persia, o sul da Russia e o Indostão, tirou a 
de Roma e da Academia das bellas artes de | Douro pela margem direita entre o Torrão e | Syria ao sultão do Egypto, destruiu Bagdad 
Vienna. Além das novellas, comedias e di- | Entre-Rios, depois de 222 kilom. de curso, | e devastou algumas vezes a Georgia. Em 
versas obras ineditas, deixou: Compendio de | sendo 129 em Hespanha e 93 em Portugal. | 1400 Bajazet 1, sultão turco, intimou um dos 
historia da Polonia; Ode; Descrizione de di- | As suas margens são muito pittorescas, vassalos de Tamerlan a pagar-lhe um tribu- 
pinte a buon fresco, e seguiti in una galeria | TFamel. Monte do Minho, que fica so- | to, mas Tamerlan escreveu-lhe ums carta 
del palaszo de Bracciano a Roma; Lettere | branceiro ao edificio que foi mosteiro de Pal- | ameaçadora e dentro em pouco rebentou en- 
intorno alle urne cinerarie desotterate nel | me, entre Barcellos e Vianna. No bellissimo | tre os dois conquistadores a guerra que ter- 
pascolare di Castel Gandolfo; Di Cennino | valle chamado de Tamel estão as freguesias | mindu pela batalha de Ancyra e na qual Ba- 
Cenni trattato di pittura messo in luce; Lette. | d'esse nome, ; jazet vencido caiu nas mãos do seu adversa- 
ra al signor Poletti intorno all'antica cilta di Tamel. Ha com este nome tres fregue- | rio, que segundo dizem alguns historiadores 
Boville; Intorno alla vita di Canova com» | sias, todas no concelho de Barcellos, distric- | o mandou metter n'uma gaiola de ferro e o 
mentario, etc. to e diocese de Braga. São as seguintes: submetteu aos mais duros tratos, afirmando 
Tambú. Povoação do Brasil na provio- | Tamel.—Orago Santa Leocadia, 81 fogos, | porém outros escriptores que Tamerlan tra- 
cia da Bahia. | 280 hab, sendo 120 homens e 160 mulheres. | tou com a maior attenção o seu captivo. 
Tamburil. Povoação do Brazil na pro- Tamel, — Orago 8. Pedro Fins, 92 fogos, | Pouco depois passou pelo desgosto de pere 
vincia da Bahia, tomou este nome do noms | 462 hab., sendo 2148 bomeos e 214 mulheres. | der seu neto Mobammed-Sultão, seu herdeie 
de um arbusto da familia dos leguminosos | Está annezada para todos os efeitos á fre» | ro presumptivo, mas logo d'ahi a mezes fes 
que abunda nos arredores. guezia de Carapeços. uma nova entrada na Georgia, semeando por 
Tamburini (Pedro). Philosopho ite- | Tamel. — Urago S. Verissimo, 182 fogos, | toda a parte a ruina e a devastação, o em 
liano, n. em Brescia em 1737 e m. em 1827. | 518 hab., sendo 250 bomens e 268 mulheres. | 1404 voltou á sus residencia imperial de 
Tendo estudado na sua terra natal tomou | Na freguraia de Santa Leocadia, dia o ar. | Bamarkand, que deixara bavia sete annos 
ordens religicaas e foi profesor de pbilosn- | Pinho Leal que estão os restos mortaes do | occupando se em visitar as mesquitas, oq 
phia e depoja de theologia; no seminario epis. ' abbade S, Wamba, na de 8, Fins está a 13,1 goliegioa E oa bospitaes e em dar audignçia 


estação do camimho de ferro do Minho, e no 
seu territorio é que se encontra o famoso 
tunnel de Tamel que.tem 950 metros de com- 
primento, e 52 ua sua maxima profundidade. 
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a todos os seus subditos que pretendiam ser 
udmittidos á sua presença. 

Posteriormente quiz: ainda emprehender 
a conquista da China, mas morreu dirigindo 
um formidavel exercito em Otrar, em 1405, 
deixando a seu neto o mais vasto imperio da 
terra, imperio que foi desmembrado pelas 
rivalidades e guerras civis entre os membros 
da sus familia. 

Tamerlan foi um dos maiores capities 
que tem havido no Oriente. Sobrio, activo, 
intrepido, dotado de um genio vasto e rro- 
jsdo e de uma constancia inabalavel, era ta- 
uatico, sanguinario e feroz. «A terra, dizia 
elle, deve ter um unico senhor, do mesnio 
modo que no céu ha um só Deus.» Teve to- 
das as qualidades dos conquistadores barba- 
ros q não soube senão devastar regiões de 
que sc sssenhoreou, No cerco de Siwas man- 
dou esmagar com as patas dos seus caval- 
jos mil creanças que os sitiados lhe haviam 
mandado com a idéa de o inclinarem á pie- 
dade; na Georgia innundou o paiz de san- 
gue e destruiu 100 povouções, depois de to- 
mar Bagdad mandou matar durante oito 
diss todos os babitantes formando com os 
craneos d'ereas victimas 120 pyramides e no 
meio das suas conquistas teve mais vezes a 
veleidade de ornar as praças publicas de 
differentes trophéus d'esse genero. Em Sebz- 
war, depcis de haver mandado degolar todos 
os habitantes levou a ferocidade a separar 
dois mil prisioneiros que amontoados uns 
em cima dos outros e ligados com cimento e 
tijolos serviram de materines para a edifica- 
cão de varias torres. Em frente de Delhi 
mandou matar 100 mil captivos, devastou o 
Indostão e praticou um tal numero de atro- 
cidades que a historia horrorisada deixou de 
mencionar as particularidades d'esses cri- 
mes. 

Tamerina-Kedima. Cidade da Al- 
geria, na provincia e a 985 kilom. de Constan- 
tina. Eleva-se sobre um oiteiro, & leste de 
uma vasta planicie pantanosa e apresenta al- 
gumas ruinas que attestam o seu antigo es- 
plendor; é cercada de magnificas arvores. 

FTamey. kio dos Estados Unidos, no 
Estado do Missuri, afiluente do rio d'este 
nome, no qual se lança perto das quedas de- 
pois de um curso de 180 kilom. 

Tamicana. Tribu de indios do Brazil, 
nss margens do Amazonas. Foram cathechi- 

sados, convertidos e aldeiados já no seculo 


xvii pelo missionario André da Costa, que. 


logrou juntal os n'oma ilha situada defronte 
do confluente do rio Juruhá. 

Tamillo (Luiz). Poeta italiano, n. em 
Venoza na Baeilicata no anno de 1510, m. 
em 1568. Entrou no exercito do vice-rei de 
Napoles D. Pedro de Toledo, e distinguiu-se 
pelo seu valor e pelo seu talento poetico. 
Acompanhou depois o filho do vice-rei á bi. 
cilia e compos para as festas do seu casa- 
mento um entremez que foi representado em 
Messina. Distinguiu se depois na expedição 
de Tunis, de forma que D. Garcia de Toledo 
dizia que tinha ao seu serviço Homero èe 
Achilles consubstanciado na mesma pessoa. 
Era poeta notavel pela graça do seu estylo, 
a barmonia dos versos e a escolha das suas 
expressões. O seu poema o Vindimador é 
om pouco livre e satyrico, foi posto no Jn- 
dex, mas as Lagrimas de S. Pedro, poema 
religioso em que despendeu uns poucos de 
Annos, levaram o pspa a riscur o seu nome 
d'esse mesmo Index. 

Escreveu ainda a Baléa e o Podere que são 
Ĝuas nbras primas, e nm poemeto humoris. 
tico intitulado Capitoli in lode del tingerei 
é capelli. Ha ainda varias collecções dos 
seus versos com o titulo de Rime, Upere é 
Preste, 

Tamim ou Temyn, Privcipe da dy- 
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nastia dos Sanhadjidas d'Africa, n. em 1029 
e m. em 1108. Succedeu a seu pae Moezz, em 
1061, submetteu Safacas e Sous, fez & guerra 
a Naser, que estava senhor de Tunis e de 
Kairowan, conseguiu apoderar se d'estas ci- 
dades, mandou nma esquadra à Sicilia para 
se oppôr aos progressos dos normandos, mas 
foi aitacado por uma esquadra equipada por 
gregos e por cbristãos da Sicilia e viu-se 
obrigado, à Comprar 4 paz a peso d'ouro em 
1088. 

Tamim retomou aos sicilianos as ilhas de 
Djerb e de Kerkeni, em 1098, e depois de ter 
comprimido diversas revoltas passou tran 
quillamente os ultimos annos da sua vida. 
Era um principe valente, generoso e jnato; 
cultivou as lcttras e deixou sessenta filhas e 
quarenta filhos. Succedeu lhe seu filho Ya- 
hia. 

Tamisa. Antigamente Tamesis, em in- 
glez Thames, rio de Inglaterra. E formado 
por varios regatos que se reunem em Lech- 
lade (Berka) onde recebe o Lech e o Coln e 
toma o nome de Isis, separa os condados de 
Oxford, Buckingham, Middlesex e Esses, dos 
de Berks, Surrey e Kent, recebe em Oxford 
o Charwell, em Dorchester o Thames, do qual 
toma o nome, paerr em Reading, Marlow, 
Windsor, Stames, Kingston, Brentifort, Ri 
chmond, Londree, Greenwich, Woolwich, 
Sherness, Margate e desagua no mar do 
Norte por uma larga foz, que se pode consi- 
derar como determinada ao sul pela extre- 
midade nordeste da ilha de Thanet e do con- 
dado de Kent, e uo norte pela extremidade 
nordeste ds ilha de Fontness. Em Sherness o 
Tamisa toma o nome de Nore, e depois alar- 
ga até tomar as dimeusões de um golfo, o 
de Swen. 

Dos pharoes de Nore até á nascente a dis- 
tancia em linba recta é de 159 kilom. mas 
contando com as voltas tem mais de 4UO ki- 
lom. 

Em Sherness a largura do Tamisa é de 
pouco mais de 7 kilom; attravesasa Londres 
n'uma extensão de 12 kilom. e desde a ulti- 
ma das pontes, A Londonbridge, até West 
India-Docks é chamado pelos marinheiros 
Poo!; a sua largura varia entre 120 e 1:250 
pés inglezea, mas acima de Londres torva-ge 
muito estreito. Na maré cheia os navios de 
TOO a 800 toneladas sobem até á Londonbri- 
dge. 

“as margens do Tamisa são maguifcas. 
Um canal do Tamisa, e do Svern, une estes 
dois rios pela sua juncçio com o canal de 
Strond. Os inglezes chamam ao Tamisa o 
rei dos rios; e etlectivamente assim é sob o 
ponto de vista commercial, porque Londres 
deve a este rio um commercio como não of- 
ferece nenhuma outra cidade da terra. Nas 
margens do Tamisa construiram-se recente. 
mente novos fortes guaruecidos de peças de 
diversos calibres. Os dois principaes são O 
forte Cliff e o forte Coalbouse- Point, cujo ar- 
mamento terminou em 1875. 

Outros postos importantes existem princi- 
palmente acima de Gravesend e de Tilbury 
e tornam impossivel a chegada a Londres de 
uma esquadra inimiga que emprehendesee 
subir o Tamisa até à capital de Ioglaterra. 

Tamisa. Cidade da Belgica na Flan- 
dres orieatal, na margem esquerda do Es- 
calda, perto da sua confluencia com o Dur- 
me & 20 kilom. nordeste de Termonde. Po. 
pulação 8:000 hab. Fiação de algodão. Fa- 
bricas de lenços; refinações de esl, fabricação 
de esbão, cerveja, cortumes, etc. Pesca 
activa. 

Tamisier (Pedro), Poeta e traductor 
francez, n, em Tournus no departamento do 
Saône e Loire e m. en 1691. Eru tilho de um 
Blfaiate. Pedro Tamisier foi procurador ao 
parlamento de Parie, presidente na eleição 
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do Màconneg e consagrou o tempo que lhe 
restava das suas occupaçòes á cultura das 
lettras. Entre as obras gne deixou citare- 
mos: Orações christás e catholicas em verso; 
Medituções de Santo Agostinho; Anthologia 
uu Culleeção dus melhores epigsrammas gre- 
gos em versos francezes; Canticos tirados da 
bscriptura Sugrada; a Sagradu poesia e 
historia evangelica de Juvencio, traduzida do 
latim em verso francez. Além d'estes traba- 
lhos deixou diversas odes. sonetos, ete. 
Tamm (Francisco Werner). Pintor al. 
lemão, n. em Huawmburgo em 1658 e m. em 
Vienna em 1724. Estudou sob a direcção de 
Th. van Sosten e João Pfeifter, dirigiu-se a 
Roma onde piutou muitos quadros de flores 


e fructas, e depois passou a Vienas onde 


foi nomeado piutor da côrte. A galeria do 
Belvedere d'esta cidade possue sete quadros 
d'este artista. Em Nuremberg vê-se um ou 
tro quadro de Tamm representando fructas, 

Tammerfors. Cidade da Russia da 
Europa, na Finlandia, na margem do rio do 
seu nome na confluencia do Nactejarvi, sa- 
perior. População 2:000 hub. Ha sli tcdos os 
annos um mercado muito importante, que sg- 
trabe grande numero de negociantes, de todas 
as partes da Finlandia. 

Tamoun. Lago da China, na Mand- 
chonria e nos montes Golmin-Chanyan Alui, 
na fronteira de Corea. Tem cerca de 40 ki. 
lom. de circuito. 

Tamoyos. Grande nação de indios, 
que dominavam a costa do Brazil desde Ca- 
bo Frio até à provincia de S. Paulo. Foram 
grandes inimigos dos portuguezes e dos je- 
suitas e qs melhores alliados que os france: 
zes por aqui tiveram. Auxiliaram-n'os muito 
nas sua expedições do Rio de Janeiro. 

Tampa, Cidade dos Estados-Uuidos ds 
America do Norte, no territorio da Florida, 
na bahis do mesmo nome. É importante pe- 
los seus fortes. 

Tampalis ou Tampa. Ilha do es- 
treito de Malacca, nu costa nordeste de Su- 
matra, por 4º 47’ de latitude norte. Tem cer- 
ca de 50 kilom. de comprimento e 25 de lar- 
gura. 

Tampico o Santa-Anna-de- 
Tampico, Tampico-de-Tamaeli- 
pas. Pueblo Nuovo, cidade e porto do Mezi- 
co, no estado de Tamaulipas a 400 kilom. nor. 
te de Vera Cruz, nas margens de um lago que 
communica com o Pamico. por 22º 15' 30 de 
latitude norte e 10º 12' 15"! de longitude oes- 
te. População 8:UUU hab. Esta cidade, povoada 
de negociantes allemãÃes, franceses e ingle- 
zes, pode considerar se como o mercado mais 
importante do Mexico. O porto tem ums en- 
trada estreita e obstruida por um banco di 
areia, mas depois de vencida esta passhgem 
dithcil, otferece um ancoradouro comodo é 
abrigado. 

O commercio tem por objectos principas 
os tecidos de algodão, seda, lã e retros, vis 
nho, agua-ardente 6 artigos de Paris. As 
exportações consistem em cochonilha, bau 
vilha, cobre, madeiras, assucar, algodão, lã 
e cacão. Us vinhos, azeites e os artigos de 
Paris formam a base das expedições de 
França. A Inglaterra fornece os tecidos dé 
lã, algodão e de linbo. 

Os hespanhoes, sob o commando do gene 
ral Baradas desembarcaram em Tampico em 
129, mas os mexicanos ás ordens do general 
Sunta-Avos, obrigaram-n'os a capitolar. 

Tampico., Rio do Mexico; nasce 
de 5. Luis do Potosi, forma o limite entre 0 
estado do mesmo nome o o de Tamaulipas; 
recebe as aguas do pequeno lago Tampico é 
perde-se no golfo do Mexico, | 

Tamuja. Rio de Hespanha, ns provio- 
cia da Estremadura; desce da montanha 64. 
B. Christovão, que sẹ elera no limite da pros 


TAN 
vincia de Badajoz, passa em Betiga e per- 
de-se no rio Del Monte depois de um curso 
de 50 kilom. proximamente. |. 

Tamworth. Cidade de Inglaterra, 
construida na margem do rio Tame, em par- 
te no Shaflordsbire e em parte no condado 
de Warwick,a 14 kilom. sueste de Lichficld. 
População 10:192 hab. Os principaes estabe- 
lecimentos industriaes são fabricas de pan- 
nos, chapeus e cervejas. 

A igreja é um vasto e antigo edifício e en- 
cerra um monumento erigido em honra de 
Roberto Peel, cuja estatua executada por 
Noble, orna a praça do Mercado. Roberto 
Peel nasceu em Bury, villa visinha de Tam- 
worth. Esta cidade tem de notavel, duns es- 
colas, uma das quaes foi tundada por Peel e 
a outra pela rainha Isabel; hospicios para 
pobres e a estação do caminho de ferro, é 
um elegante edificio que se distingue pela 
sua architectura. 

Tana, Rio da Nornega, nasce n'uma ra- 
miticação dos montes Kicelen, separa à Fin- 
mark da Laponia russa e desagua no oceano 
Glacial srctico, pelo golpho do mesmo noine, 
depois de um curso de 350 kilom. Os princi- 
paes afluentes do Tana são o Jetz e o Aritz. 
Abundancia de salmões muito estimados. 

Tanaga. Tha do archipelago das Aleou- 
tianas no grupo das Andrianovekoi, u leste 
do de Kanaga, do qual está separada por um 
canal de 6 kilom. de largura. Tem 110 ki- 
lom. de comprimento e 30 de largura. O solo 
é plano ao sul, tem de notavel um vulcão, 
cujo cume está sempre coberto de neve, e 
varios lagos de agua doce. Esta ilha antiga- 
mente muito povoada, está hoje quasi deser- 
ta, € tem apenas cerca de trinta pessoas que 
se alimentam principalmente de carne das 
baleias. 

Tunagre ou Tanagra. Hoje Scami- 
no, antiga cidade da Beocia a leste, na mar- 
gem do Asopo. E celebre pelos gallos de 
combate que ali se educam. 

N'esta cidade via-se o tumulo de Corina. 
Perto d'aquelle sitio os espartanos e os beo- 
cios derrotaram os athenienses e os argianos 
em 457 antes de Christo e dois annos depois 
os athenienses tomaram Tanagre e arrasa- 
ram-n'a. 

Tanais. Nome antigo do Don. Existia 
uma cidade do mesmo nome na foz d'este 
rio na Sarmatia. 

Tanakeké. Pequena ilha do Oceano 
Pacifico, na costa sudoeste da ilha de Cele- 
bes, por 50º 30 de latitude sul e 116º 55! de 
longitude leste. Tem cerca de 30 kilom. de 
cireomferencia e é cercada de um grande 
numero de outras ilhas mais pequenas babi- 
tadas quasi todas por Bougis. 

Tananarive. Cidade da ilha de Mada- 
gascar, ao centro, capital do reino dos Howas, 
por 18º 56' de latitude sul e 45º 57! da lon- 
gitude leste. População 25:000 hab. É for- 
mada por varios pequenos logares cujas ca- 
sas dispersas uo meio de grandes arvores 
lhe dão um aspecto muito pittoresco. Tem 
de notavel o templo de Jeaukar ou do Bom 
genio, o soberbo mausoleu do rei Radama e 
as duas residencias reses de Tranaroula e 
de Bassakané. Radama fundou ali um colle- 
gio e diversos estabelecimentos de instruc- 
ção publica. 

Os missionarios estabeleceram n'aquella 
cidade uma imprensa, Tananarive é prote- 
Rida por alguns reductos construidos segun- 
do as regras da arte das fortificações ado- 

tadas na Europa e guarnecidas de peças 

undidas na Inglaterra, 

Tanaquil Caiá, Chamada tambem 

Ha, esposa de Tarquinio o Antigo, foi uma 
mulher ambiciosa e babil, que conseguiu pôr 
8 corôs de rel na cabeça de seu marido 6 
depois na do seu genro, Ao lado d'estas qua. 
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lidades, Tanaquil era um modelo em assum- 
ptos domesticos e por isso a sua memoria foi 
venerada pelos romanos, durante alguns se- 
culos, mostrando-se a roca e o fuso de que 
ella se servia, assim como um cinto d'esta 
princesa so qual se attribuiam graudes vir- 
tudes. | 

Tanara (Vicente). Escriptor italiano, 
n. em Bolonha no começo do seculo xvir em. 
pelos annos de 1667. Seguiu primeiro a car- 
reira das armas; percorreu a Itulia e o Le- 
vante, entrou depois na magistratura e ten- 
do soffrido alguns desgostos de familia aban- 
donou esta vida e dedicou se às lettras. 

Entre as obras d'este escriptor citaremos: 
Economia del cittadino in villa; obra muitas 
vezes reimpressa, que contem um quadro 
bastante extenso da vida dos campos e cu- 
jos materines são em parte tirados do Thea- 
tro de agricultura, de Olivier de Serres. 

Tanara deixou tambem algumas obras do 
mesmo genero sobre a pesca, a caça, ete. 

Tanaro. Rio do reino de Italia, desce 
dos Apenninos, na extremidade sudoeste de 
Mondovi, corre a nordeste, banha Ormea, 
Bagnasco, Ceva, Chevasco, Alba, Asti e Ale- 
xandria, volta dê novo a nordeste ea 15. 
kilom, d'esta cidade desagua no Po pela 
margem direita, depois de um curso de 250 
kilom. Os principaes aflnentes d'este rio são: 
o Corsaglia, o Ellero,to Pesio, o Stura, o Bor- 
bo e o Versa á esqnerda; o Belbo, e o Bor- 
mida á direita. A 26-de setembro de 1745 as 
margens do Tanaro foram o theatro de um 
combate entre os austro piemontezes e um 
exercito franco heepanhol ás ordevs de D. 
Philippe; a victoria d'este nltimo valeu lhe 
a posse da Alexandria. No tempo do primei- 
ro Imperio deu-se o nome dé Tanaro a um 
departamento francez, do qual Asti era & 
capital. 

TancarviHe. Villa de França, no de- 
partamento do Sena Inferior, no cantão de 
Saint Roman, e a 30 kilom. do Havre, na 
margem direita do Seva, quasi em frente de 
Quillebeuf. População 401 hab. Esta villa 
é dominada pelas ruinas importantes do aun- 
tizo castello dos condes de Tancarville, cons- 
truido no alto de um monte escarpado, de 
perto de 50 metros de elevação. 

Tancarvitte (Joion, visconde de Me- 
lun, conde de) Valente capitão francez, m. 
em 1382. Tomon parte na conquista da Prus- 
sia pelos cavalleiros teutonicos, combateu na 
Hespanha contra os arabes, na Normandia 
contra os inglezes e foi feito prisioneiro no 
cerco de Caen em 1345; recuperando a li- 
berdade, alcançou a confiança do rei João e 
na batalha de Poitiers foi de novo feito pri- 
sioneiro, depois de ter valentemente com- 
batido. 

Voltou a França em 1358 para fazer rati- 
ficar pelos estados as condições que o mo- 
nercha ingles impunha para dar a liberdade 
ao rei captivo, foi um dos negociadores da 
pas de Bretigny e um dos 40 refens dados 
aos ingleses como garantia do tratado de 

ar. 

Tancarville era mordomo-mór do rei, e ti- 
nha sido agraciado com o titnlo de conde, 
quando o rei João, readquirindo a liberdade, 
o nomeou membro do seu conselho. Em 1563 
regressou 8 Inglaterra com o rei e no tempo 
de Carlos v, foi governador de Champagne, 
Languedoc e Borgonha. 

Tancarville (Guilherme, visconde de 
Melun, conde de). Capitão e diplomata fran- 
ces, filho do antecedente, m. em 1415. Depois 
da morte de seu irmão foi nomeado camas 
rista, entrou no conselho do rei e tomou uma 
parte activa nos negocios políticos do reina. 
do de Carlos vr. Assistiu ao cerco de Bour- 
burgo em Flandres, foi successivamente en. 
viado em missão À Bretanha em 1387, á Guia» 
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na em 1388, a Inglaterra em 1393, para 
confirmação do tratado de Bretigny, a Avi- 
nhão junto do papa Benedicto xur, por cansa 
do schisma do occidente. a Genova em 1395, 
a Florença e à ilha de Chypre em 1397, pos- 
teriormente foi primeiro presidente do tri- 
bunal de contas e capitão de Cherhurgo. 

Durante a loucura de Carlos vr e as dis- 
sensões que se seguiram, Tancarville alliou- 
se ao partido do duque de Borgonha e mor- 
reu na batalha de Azincourt. 

Tanchelin ou Tanquelin. Em la- 
tim Tanquelanus ou Tandemus, hereje fla- 
mengo, n. em AÂnverse m. em 1115 pouco 
mais ou menos. Era um homem instruido, 
eloquente e muito versado na th>ologia, pelo 
que, apesar de ser secular teve a idea de se 
fazer reformador religioso. Grangeou muitos 
proselytos, atacando os sacramentos admitti- 
dos pela egreja, declarando que os padres 
nào teem poder algum sobre os fieis e prin- 
cipalnente auctorisando uma enorme licença 
nos costumes, 

Quando se viu á frente de grande numero 
de partidarios, prégou publicamente as suas 
dontrinas, € apresentou se em publico vesti- 
do com grande magnificencia e nio sabia 
senão rodeado de uma numerosa guarda de 
honra armada. Foi tal o prestigio que chegou 
a exercer sobre os seus adeptos, qne estes 
consideravam como obras espirituaes as mais 
vergonhosas impndicicias e bebiam como um 
preservativo contra as doenças, a agua de 
que elle se servia nos seus banhos. 

Depois de haver propagado as suas dou- 
trinas pelos Paizes Baixos, em Anvers, em 
Utrecht e em Cambrai, partiu para Roma e 
voltou aos Paizes Baixos. Sendo preso por 
ordem do bispo de Colonia, conseguiu esca- 
par-se, mas foi morto d'ahi a pouco tempo 
por um padre com quem teve uma questão. 

A sna heresia, chamada Tanquelinismo, 
só muito depois da morte de Tanchelin, des- 
appareceu. 

Tanchon (Estanislau). Medico francez, 
n. em 1791 e m. em 1850. Serviu no exerci- 
to desde 1809 e distinguiu se na batalha de 
Hanan e em outras occasiões, mas deixando 
as fileiras em 1815 tomou o gráu de doutor 
em medicina e publicou em diversas collec- 
ções varias memorias sobre a gastro-enterite, 
escrophulas, peritonite puerperal, pneumo» 
nia, etc. e em 182t escreveu um Tratado do 
frio e do seu emprego na medicina e na cirur- 

ia. 

Em 1822 começou a occupar se especial- 
mente das doenças das vias urinarias publi- 
condo: Novo processo pura a operação da 
talha sub-pubica, Os suppostos progressos da 
lithotricia, e Tratado dos apertos da uretra e 
do intestino recto, descrevendo n'este volume 
a ultima doença de Talma, de quem era me- | 
dico e intimo amigo. Posteriormente estudou 
os cancros apresentando a esse respeito dif. 
ferentes memorias ao instituto 6 um livro 
com o titulo de Investigações ácerca do tra- 
tamento dos cancros nos peitos. 

Tan-Choul-Tching. Cidade da Chi. 
na, na costa noroeste da ilha Formosa, no de. 
partamento de Tai-Duan-Foa, na provincia 
de Fohien. por 25º 9' 10% de latitude norte 
e 118 61º de longitude leste. 

O porto foi aberto ao commercio estran- 
geiro pelo tratado de Tien-Tsin de 27 de 
julho de 1858, rectificado em Pekin em 1860, 

Tanco (Vasco Dias). Poeta e escriptor 
hespanhol, n. em Fregenal na Estremadura, 
pelos fins do seculo zv e m. em 1560 pouco 
mais ou menos. Nada se sabe da vida d'este 
auctor, que é considerado como o primeiro 
que escreveu tragedias em hespanhol; del- 
zou as seguintes prodneções: Libro intitula» 
do Palinnda de la nefanda y fiera nacion de 
los turcos; Jardin del alma cristiana; Log 
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veinte triumfos sobre los titulos de dignida- 
des temporales y muyorazgos de España. 

Tuncos. Villa da Estremadura, com 
uma freguezia no concelho da Barquinha. 
districto de Santarem, diocese de Lisboa, 
orago Nossa Senhora da Conceição, 27 fo- 
gos, 246 hab. sendo 121 homens, 125 mulhe- 
res. Tinba 289 fogos em 1180. Está situada 
Ro da estação da Praia, defronte de 

illa Nova de Constança. Fica proxima de 
Almourol. À povoação é antiga e pertenceu 
aos templarios. louve em Tancos um con- 
vento de religiosos capuchos da invocação de 
Nossa Senhora do Loreto. 

Em Taucos fez se tambem ultimamente 
um campo de manobras, onde esteve ope- 
raudo uma divisão em 1867. Depois tem semn- 
pre estado ali fazendo exercicio algumas tro- 
pas. À creação d'esse campo de manobras e 
as despezas com elle feitas foram objecto de 
Jargae discussões politicas. Hoje, 1883, esti 
estabelecido em Taucos, o polygono ou es- 
cóla practica de engenheria. 

Tancos (D. João Manoel de Noronha, 
1.º marquez de). Filho do 5.º conde da Ata- 
laya, n. a 6 de março de 1679. Serviu com 
seu pae e irmão na guerra contra a Hespa- 
nha, occupou os postos de general de bata- 
lha e de mestre de campo general, foi gover- 
nador e capitão general de Angola e depois 
governador da iorre de Belem, governador 
das arinas da provincia do Alemtejo e con- 
selheiro de guerra. 

Por morte de seu irmão D. Pedro, herdou 
o titulo de conde da Atalaya e foi teito mar- 
quez de T'ancos em outubro de 1791. Succe- 
deu-lhe sua fiiha D. Constança Manoel que 
transmittiu o titulo a seu marido o conde de 
Aveiro D. Duarte Manoel e que depois de 
viuva foi em 1791 elevada a duqueza de Tan. 
cos. Uima filha d'esta senhora foi a herdeira 
da casa e casou com um filho do marquez de 
Marialva, D. Antonio Luiz de Menezes, vin- 
do este a ser 3.º marquez de Tancos. 

Tancos (D. Duarte Manoel de Noronha, 
4.º marquez de). Filho do 3.º marquez do 
mesmo titulo, n. a 8 de setembro de 1775. 
Herdou a casa de seus paes e seguindo a 
carreira das armas chegou ao posto de ima- 
rechal de campo e na campanha da liberda- 
de foi ajudante general do exercito de D. Mi- 
guel. M. em Coimbra a 18 de agosto de 1833, 

Tancredo. Rei da Sicilia, m. em 1194. 
Era filho natural de Rogerio, dugne da Apu- 
lia, e da condessa de Leccio. Tendo sido 
perseguido e preso por seu tio Guilherme 13, 
que temia que elle lhe disputasse o tbrono, 
conseguiu fugir para Constantinopla onde 
se conservou até à morte de seu tio. Voltan- 
do então á Sicilia foi bem recebido por seu 
primo Guilherme 11, e pela sua generosidade, 
valor e prudencia alcançou a estima dos si- 
cilianos. Por morte de Guilherme 11 em 1189 
os nobres reunidos em Palermo proclama. 
ram-n'o rei e a sua coroação realisou-se em 
1190. Logo que subiu ao throno teve luctas 
com Henrique vı de Suabia, que reclamava a 
Sicilia, como esposo de Constança, tia e her- 
deira do defunto rei, mas o marechal Testa, 
enviado por Henrique vi, viu o seu exercito 
dizimado pelas doenças na Apulia. Ao mes- 
mo tempo Ricardo Coração de Leão apode- 
rando- se de Messina apresentou-se como pre- 
tendente á Sicilia, tendo Tancredo de se li- 
vrar d'elle á custa de uma grossa quantia, 
Posteriormente Tancredo fez com que seu 
filho Rogerio cazasse com a filha de Isaac 
o Anjo, imperador de Constantinopla, em 1191 
mas no fim d'esse anno teve de recomeçar & 
lucta com Henrique vi. 

O exercito d'esto ultimo foi de novo quasi 
completamente destruido pelas dosnças e Con- 
stança ficou prisioneira de Tancredo, que & 
tratou com gs maiores honras e à despediu 
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entregando lhe grandes presentes para 0 ma- 
rido (1192). Apesar d'isto, a guerra continuou 
com varia fortuna para um e outro partido. 

Sofrendo um profundo desgosto éom a 
morte de Rogerio, seu filho primogenito, mor- 
reu deixando a corôa a seu filho segundo 
Guilherme nı, sob a tutella da rainha Si- 
bilia. 

Eancredo. Opera de Rossini e uma das 
mais notaveis do insigne maestro. O libreto 
toi tirado da tragedia de Voltaire e a opera 
representada pela primeira vez em Venesa, 
no carnaval de 1813, e depois modificada qua- 
si completamente pelo distincto compositor. 

Tancredo. Principe siciliano e um dos 
heróea da primeira cruzada, m. em Antiochia 
em 1112. Pelo lado de sua mie era neto de 
Tancredo de Hauteville e sobrinbo do famo- 
so Roberto Guiscard. Quando em 1095 os 
christãos do Occidente partiram para a Pa- 
lestina, Tancredo reuniu se a seu primo Bo. 
bemundo, principe de Tarento e à trente dos 
seus normandos da Sicilia e da L:alia meri- 
dional derrotou nas margens do Vasari o8 
gregos do Epiro, que lhe queriam tomar o 
passo, atravessou a Macedoula, juntou na 
Chalcedonia as suas tropas ás de Godofredo 
de Bouillon « coutrahiu com este herde a 
amizade que foi celebrada por Tasso. Con- 
tribuiu muito para a tomada de Nicea, e con- 
quistou Tarso, cuja posse Balduino, irmão de 
Godofredo, lhe disputou pela força das ar- 
mas. 

No cerco de Antiochia, e depois em re- 
petidos combates com os mussulmanos deu 
novas provas da sua bravura e foi elle o pri- 
meiro que poz em Bethleem o estandarte dos 
francos. Em frente de Jerusalem tomou uma 
torre, que depois couservou o seu nome, teve 
uma patte muito gloriosa na tomada da ci- 
dade santa (1099) e descobriu a floresta d'on- 
de os cruzados tiraram a madeira necessaria 
para as escadas e machinas de guerra, 

N'essas circumstancias portou-se com gran- 
de moderação e humanidade e fez os maiores 
esforços para obstar à morte de 300 sarrace- 
nos, que se haviam refugiado na plataforma 
da mesquita de Omar. A poderando-se d'esta 
mesquita ficou elle só senhor dos riquissimos 
despojos que n'ella se continbam, o que pro- 
duziu vivas recriminações dos principaes cru- 
zados. Coucorreu inuito para o bom exito du 
batalha de Ascalon e quando se tratou de 
eleger rei para Jerusalem, Tancredo apre- 
sentou-se como candidato, mas foi vencido 
por Godofredo. Conservando-se apesar d'isso 
no Oriente com os seus cavalleiros recebeu 
de Godofredo a cidade de Caiphas e o prin- 
cipado de Tiberiade. 

Posteriormente, durante o captiveiro de 
Bobemundo, governou a cidade de Antiochia 
e submettendo Malmystra, Adana e Torre e 
tomando Laodicea, restituiu o principado a 
Bohemundo logo que este recuperou a liber- 
dade. 

Escolhido depois para governar o condado 
d'Edessa, e atacado pelos sarracenos, derro- 
tou-os completamente, apesar de ter à sua 
disposição forças muito inferiores em nume- 
ro ás do inimigo e quando Bohemundo, em 
1103, embarcou para França ficou Tancredo 
governando outra vez o principado de An- 
tiochia, e depois de haver batido o principe 
d'Alesia, apoderou-se de Artessa e d'Apamea 
e teve de resistir a uma multidão de turcos 

ue invadiram 4 Mesopotamia. 

Em 1108 teve de luctar com o conde de 
Edesea, Balduino du Bourg, que alcançára a 
liberdade e contra Josselin, que chamára os 
turcos em seu auxilio, mas ficou victorioso, 
Por ultimo combateu contra os turcos, que 
atacaram o principado de Antiochia, apode- 
rou-se da fortaleza d'Atareb, do castello de 
Vetulo e voltando a Antiochia morreu n'es» 


TAN 


sa cidade. Um dos cavalleiros de Tancredo, 
Raul de Caen, deixou uma historia Gesta 
Tancredi, que vertida em francez se acha na 
collecção Guizot. 

Tandah. Cidade do Indostão inglez em 
Calcuttá ua margem do Gogra a 32 kilom, 
noroeste de Murchidabad. Fabricas de teci- 
dos de algodão e de toalhas de mesa. Esta 
cidade, n'outros tempos notavel pela salubri- 
dade, está hoje cercada de pantanos que s 
tornaram extremamente doentia. Os arredo- 
res produzem anil e assucar. Antiga resi. 
dencia do Châh, soberano de Bengala. 


Tandel (Carlos Antonio) Escriptor bel. . 


ga, n. em Luxemburgo em 1801 e m. em Ar. 
lon em 1358. Recebeu o grau de doutor em 
pbilosopbia e em sciencias e foi inspector do 
ensino primario. Deixou diversas obras sendo 
as principaes: Observações sobre o ensino no 
ulheneus e collegios; Idéus sobre a instrucção 
publica nos Paizes Baixos; Plano de um 
universidade para a Belgica. 

Tandel (Nicolau Euilio) Escriptor bel- 
ga, irmão do antecedente, n. em Luzembur- 
go em 1804 e m, em Liege em 1850. Foi pro- 
fessor de philosophia na universidade de Lie. 
ge e deixou entre outras as seguintes obras: 
Grammatica philosophica allemã, muito esti- 
mada; Novo exame de um phenomeno psyco. 
logico do somnambulismo; Curso de logica pa- 
ra uso do ensino universitario; Esboço de um 
curso de authropolugia; o Summarito de philoso- 
phia moral; Analyse da philosophia moral de 
De Cock, vice reitor da universidade catholi- 
ca de Louvain e uma serie de artigos na Cor- 
respondencia mathematica de M. Quetelet, em 
Jornal historico de Neralen umas cartas so- 
bre as Idéus innatas. 

Tandon (Autonio). Medico e anstomis- 
ta francez, n. em Montpellier em 1717 em. 
em 1806. Recebeu o grau de doutor em 174! 
e dedicou-se com felis exito ao ensino. Tan: 
don fez muitas experiencias para verificar os 
factos apresentados por Haller, occupou-t 
com ardor da organisação dos animaes e de 
1766 a 1768 foi encarregado do serviço das 
epidemias nos arredores de Montpellier. Dei 
xou entre outros escriptos os seguintes: Me- 
moria sobre a dcença epidemica de Meyreis 
e seus arredores; Dissertação sobre a trache 
tomia. 

tandon (Bartholomeu). Astronomo 
francez, priino do antecedente, n. em Mont- 
pellier em 1120 e m. em 1775. Exerceu grè- 
tuitamente, durante muitos annos, as func: 
ções de director do observatorio coustruido 
n'uma torre das antigas fortificações de Mont 
pellier, deu um grande desenvolvimento 8 
este estabelecimento, o qual adquiriu es 
pouco tempo uma grande reputação. 

E' a Tandon que se deve as primeiras ob 
servações de latitude feitas no observatorio 
de Montpellier. Para sustentar a saa nume 
rosa familia T'andon empregou-se em opera 
ções bancarias e passou os ultimos annos 
sua vida n'uma casa de campo perto da ter- 
ra natal. Era um homem muito espirituos 
e compos algumas poesias e principalmente 
uma canção que se tornou popular. 

Tandon (André Augusto). Poeta de 
Languedoc, cognominado o ador d 
Montpellier, parente do anterior, n. em Mont: 
pellier em 1759 e m. em 1824. Mostrou des: 
de creança grande vocação para a matbema- 
tica, recebeu uma educação esmerada, exer. 
ceu durante a revolução os logares de veri. 
ficador do emprestimo forçado e de commis- 
sario de guerra é manteve uma correspon. 
dencia muito activa com o ministro Cambon 
a quem ajudou nn reforma das finanças 

osteriormente dedicou-se Á poesia e com: 
pos no idiona do Languedoc, diversos com 
tos, fabulas é poesias. Uma collecção das 
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das com o titulo de Fabulas e contos em ver- 
so patois de Montpellier. 

Além d'estes escriptos deixou outros ine- 
ditos: Tratado sobre as letras, dyphthongos, 
diferentes sonse a ortographia do patois; Ob- 
servações grammaticaes sobre os patois do 
Langnedoc, Contos em verso francez; Collec- 
ções de historietas em prosa, etc. 

Tandou-Battou. Uma das pequenas 
ilhas Soulon, -por 5º Y de latitude norte e 
117º 52' de longitude leste. 

Tanega-Sima ou Tanao-Sima. 
Tlha do Japão ao sul da de Kiousiou, da qual 
está separada pelo estreito de Van.Diemen. 
Tem cerca de 60 kilom. de comprimento e 
30 de largura. 

Tanette. Cidade da Malasia na ilha Ce- 
lebes, entre Macassar e a bahia de Sorian, 
capital de um pequeno principado do seu no- 
me; está situada por 4º 14' de latitude sul. 

Tanganyika. Lago do centro da Afri- 
ca intertropical, entre o 3.º e 8.º de latitude 
sul, tem 250 milhas geographicas inglezas de 

comprimento e 30 a 40 de largura. Fica si- 
tuado por 27º de longitude leste, no terço 
oriental da largura da Africa e ao centro do 
seu comprimento; & sua direcção geral é pro- 
ximamente norte a sul e a sua forma asseme- 
lha-se á de um triangulo. O seu perimetro é 
de perto de 550 milhas e a superficie de 
5:000 milhas quadradas. 

As margens do lago são em geral elevadas 
e cortadas a pique com uma altura de 600 a 
900 metros acima do nivel da agua e esta fi- 
ca uns 600 metros abaixo da superficie do 
lago Nyanza (Victoria). O Tanganyika tem 
varias ilhas sendo a maior a de Ouboari en- 
tre 4º e 4º 30” de latitude sul povoada de ca- 
nibáes. As outras ilhas ficam proximas das 
margens. | 

A navegação do lago é arriscada porque 
repetidas vezes levantam-se n'elle grandes 
temporaes, que formam vagas medouhas prin- 
cipalmente na epoca das monções. 

As principaes tribus que vivem nas mar- 
gens são em numero de 16: os vonajiji, os 
vona Karanga, os vonaroundi, a tribu d'On- 
zigé, 08 vonarira, os vonabulbé, os vonazen- 
zé, os vonagoma, os vonagonbba, os vo- 
nat'beinboné, os vonakatelé, a tribu de Ma- 
roungao, a tribu d'Onsonvona, d'Onpipa, 
d'Outhemboné, d'Outongoné, sendo as mais 
importantes as dos vonagigi e a dos Ma- 
roungon. 

Suppõe se geralmente que foi o capitão 
Burton quem descobriu este lago em feve- 
reiro de 1858, mas o director d'este Diccio- 
nario já fez notar na sua Historia de Portu- 
gal quanto era errada essa opinião tradnzin- 
do uma passagem da Vida do Infante D. 
Henrique de Major auctor de certo insuspei- 
to. Diz o historiador 'inglez depois de ter 
narrado o descobrimento do Congo: 


«Um seculo depois, estando os Portugve- 
zes bem estabelecidos no Congo, achâmos 
um dos seus compatriotas, Duarte Lopes, 
indo em missão do rei do Congo ao Papa 
Sisto V e a Philippe II rei d'Hespanba e 
Portugal, afim de representar o deploravel 
estado da Chriatandade n'esee paiz e n'esse 
tempo, e pedir missionarios. Lopes relatou 
então a Philippe Pigafetta o resultado das 
euas observações emquanto esteve em Africa 
durante os angos de 1578 a 1587: e esta 
narrativa, debaixo do titulo de «Relatione 
del reame di Congo» foi pnblicada por Pi- 
gnfetta em Roma, em 1591, 4.º Esta obra 
fara é acompanhada por dois mappae, d'um 
dos quaes dou uma reducção annexa, e tanto 
d'elle; como da notícia que passo a extraetar 
do texto, se verá que os dois grandes lagos 
equatorises, Victoria Nyansa e Albert Ny- 
anza com o seu provavel alimentador meri- 
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dional, lago Tanganyika, de cuja positiva 
existencia só nos deram conhecimento em 
annos recentes os nossos nobres explorado- 
res, Burton e Speke e sir Samuel Baker, 
foram então desenhados e descriptos em con- 
formidade das informações colhidas na Afri- 
ca por um Portuguez ha trezentos annos. 
Mas, posto que assim apresentados e des- 
criptos, esses trez grandes factos, de tão 
vital importancia para a questão do desco- 
brimento das fontes do Nilo, dormiram e fi- 
caram sem serem repetidos pelos geogra- 
phos, durante aquelles seculos todos, até 
que os nossos valentes aventureiros deeco- 
briram a verdade absolutamente por infor- 
mação pessoal. 

«O simples facto do mappa exhibindo, co- 
mo nenhum dos seus predecessores ou snc- 
cessores fizéra, cases trez importantes lagos 
tão recentemente descobertos, seria sufti. 
cieute para justificar a esperança que tenho 
d'esclarecer pontos que não foram ainda es- 
tabelecidos por satisfatoria observação mo- 
derna. Mas, posto que a sua delineação pa- 
reça vaga e estranha a olhos costumados a 
cartograpbia mais clara e mais systematica 
este mappa contém varios outros items d'in- 
formação que eu posso apontar como faltan- 
do em mappas subsequentes até se tornarem 
factos positivos, graças a explorações mo- 
dernas. 

«Para principiarmos pelo norte, não é 
ponco provavel que no lago Chinanda devá- 
mos reconhecer o lago Chad de Clapperton, 
posto que muito ao norte da sua verdadeira 
posição, e o Lago de Nnbia póde perfeita- 
mente ser 0 Liba Luke, mas d'estes fallo eu 
com muita hesitação. Posso com muito maior 
confiança chamar n uttenção para o facto de 
que pela primeira vez n'este mappa é apre. 
sentado o grande imperio de Monomuezi ou 
Uniamuezi, occupando d'um modo notavel- 
mente accentuado uma posição entre o mais 
oriental dos dois lagos equatorines e outro 
lago vasto para o sudoeste, correspondendo 
exactamente Á verdadeira posição d'aquelle 
paiz entre o Victoria Nyanza e o lago Tan- 
ganyika. Ao nordeste está o lago Barcena 
correspondeudo ao Lago Dembes. com um 
afluente do Nilo Branco sahindo d'elle— 
facto de modo nenhum indigno de notícia, 
mesmo apesar do vago da delineaçio nos 
deixar em dúvida se é ao Atbara ou ao Bar- 
el Azreh que o mappa se refere; além d'isso 
o nome de Barsena ainda sobrevive n'um 
afluente do .Nilo Branco. Nem é sem signi- 
ficação que para o noroeste do Lago Colue, 
que corresponde ao Victoria Nyanza, occor- 
ra R palavra Barimboa proximamente expri- 
mindo Baringo, sendo assim eilectivamente 
designadas as aguas que ficam ao noroeste 
do graude lago. 

«Se caminhimos para o sul, acbâmos pro- 
ximo d'ontros dois os nomes de Matemba e 
de Quimbebe suggerindo a idéa de uma in- 
formação iudistincta ácerea de Kabebe, a 
côrte do grande soberano de Matiamvo, de 
quem era tributario o rei de Caseinbe, Ainda 
mais para o snl, no tropico de Capricornio 
achâmos a palavra Butua represen:ando na 
sua verdadeira posição o paiz dos Bechua 
nas. Temos aqui uma somma sufficiente d'in- 
formações proximamente correctne, taes co- 
mo foram estabelecidas por explorações re- 
centes, para nos justificar d'inquirirmos que 
mais nos póde dizer o auctor do mappa com 
referencia ao importante assumpto de que 
se trata. Infelizmente não encontrimos ali 
a mais leve noticia de dois grandes lagos 
para o sul d'estes do Equador. Só d'um se 
falla, mas eu quero mostrar qne os dois 
grandes lagos de Tanganyika e o Nyaasa de 
Livingstone foram confundidos n'um só, sem 
dúvida por se haver colhido informações de 
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várias fontes. O seguinte é o que nos diz a 


obra, que o mappa, a que nos referimos, 
illustra: - 


«O Nilo não nasce no paiz de Bel Gian 
et, e Prestes João (o imperador da Abyssi- 
«nia) nem nas montanhas da lua, como Pto- 
«lomeu escreve, de dois lagos jazendo a les- 
«te e oeste um do outro com perto de qua- 
«trocentas e cincoenta milhas d'intervallo, 
« Porque na latitude em que elle colloca eg- 
ates dois lagos está o reino do Congo e An- 
«pola ao occidente, e a leste o imperio do 
«Monomotapa e o reino de Sofala sendo a 
«distancia de mar a mar de mil e duzentas 
«milhas. N'esta região atlirmou Lopes que 
«havia gó um lago, nos confins d'Angola e 
«do Monomotapa. Tem cento e noventa e 
«cinco milhas de diametro, como lh'o disse- 
«ram os povos d' Angola a occidente, e os do 
«Monomotapa a leste, e ao passo que nos 
«dão d'este plena noticia, não mencionam 
«outros lagos, d'onde podêmos concluir que 
anão ha outro n'es:A latitude. E verdade que 
«ha dois lagos, porém jazendo, não a leste e 
«a oeste, mas a norte é a sul um do outro, e 
«com perto de quatrocentas milhas de inter- 
avallo. Alguns dos indigenas peosam que o 
«Nilo, sahindo do primeiro lago, corre por 
«baixo da terra e depois apparece; mas Lo- 
«pes nega isso. O primeiro lago está a doze 
«milhas de latitude sul, e é semelhante a 
«uma concha, e rodeado por altissimas mon- 
«tanhas onde se encontra salitre e prata. O 
«Nilo corre d'ali duzentas e vinte milhas 
«para o norte, e entra n'um outro grandiesi- 
«mo lago, a que os indigenas dão o nome de 
emar. É maior do que O primeiro, porque tem 
«duzentas e vinte milhas de diametro, e fica 
«debaixo da linha equinoxial. Acerca d'este 
«lago dão informação certissima os Anzichi, 
«proximo do Congo. Dizem que ha á borda 
«d'esse lago povos que viajam em grandes 
«navios, e que escrevem, e que teem peros e 
«medidas como não ha no Congo. As snas 
«casas são construidas de pedra e cal, simi- 
«lhantes ás dos portuguezes, d'onde se póde 
«deduzir que não fica longe o Prestes Jão, 
«Sahindo desta segunda lagôa corre o Nilo 
«setecentas milhas até à ilha de Meroé, e re- 
«cebe outros rios, dos quaes O principal é o 
«rio Colues, assiin chamado porque sabe d'um 
«lago d'esse nome na fronteira de Melinde, 
«e quando o Nilo chega a Meroé, divide-se 
«em dois braços, e abrange uma terra alta, 
«chamada Meroe, a cuja direita, a leste, fica 
«um rio, chamado Abagni, que nasce no lago 
«Bracino e atravessa o imperio de Prestes 
«João até chegar áquella ilha.» 


«Agora, se algum valor ha n'esta notícia, 
coincidindo como coincide com grande exac- 
tidão com o que nós sabemos agora ácerca 
da posição relativa dos dois lagos equatoriaes 
e de Tanganyika, é iinpossivel evitar identi- 
ficar o ultimo lago com n que ali entá des- 
cripto como a fonte de Nilo, que confirma a 
sugrestio recentemente apresentada pelo 
nosso distincto geographo, Mr. Findlay, que 
as aguas do Lago Tanganyika trasbordam 
para o Albert Nyanza. (Vidê Transacções 
da Real Sociedade Geographica, sessão de 
3 de junho de 1867.) Ao mesmo tempo, a la- 
titude de 12º S, e o collocar o lago descri- 
pto nos confins d'Angola e Monomotapa cla- 
ramente indicam o Lago Nyassa de Livings- 
tone; mas é muito possivel qne de se haver 
colhido dos indigevas uma certa somma de 
noticias ácerca d'estes dois lagos, e de nio 
serem essas informações completas, facil- 
mente houvesse nascido a confusão,» 

Tanger, Cidade e porto do imperio de 
Marrocos, no reino de Fez, á beira de uma 
batia do seu nome, na extremidade O, do 
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estreito de Gibraltar, a 85º 46/ 56” de lati- 
tude N., ea 8º 9! 5” de longitude O.; 2:000 
hab. A eusenda de Tanger é vaetissima, mas 
vae- se assorisudo todos 08 anuos. Tein cow- 
mercio activissimo com Gibraltar, que de 
Tavger tira os principaes artigos dv seu 
copsummo. Exporta principalmente bois e 
coiros, pelles de carneiro e de cabra, làs cera, 
tamaraa, etc. 

Tanger é uma cidade de ruas accidenta- 
das e tortuosas, que nào são percorridas nem 
por carruagens, nem mesmo por cavallos As 
duas ruas privcipaes são a calle del Teatro e 
Washington Strect, nomes que não deixam de 
ser caracteristicos. À praça do mercado cha- 
ma se o Zono e é muito auimuda, principal. 
mente às quintas feiras. O edificio mais curio- 
s0 é aKasbah. As fortificações nadav alev. por 
si mesmas, são comtudo muito curiosas para 
Dós os portnguezes, porque ali se conasrvam 
muitos vestigios do nosso dominio. E esta 
cidade a residencia dos consules e ministios 
europeus. Hoje tem uma imprensa, onde o 
primeiro livro que se imprimiu foi um livro 
portuguez, escripto pelo sr. Daniel Collaço, 
consul e ministro portuguez cm Marrocos. 

Tanger é uma cidade antiquissima. Cha- 
mavam lhe os romanos Tingis, e davam o 
nome de Tingitana á provincia de que era 
ella a capital. Foi cidade livre no tempo de 
Augusto, depois colonia. 

Em 1437 os portuguezes, seduzidos pela 
conquista de Ceuta, quizeram tambem asse- 
phorear se d'essa importante praça, e a 22 
de agosto os infantes D. Henriqne e D. Fer- 
nando, irmãos d'el rei D. Duarte, foram, 
muito contra a vontade d'el-rei, pôr cerco a 
Tanger. Governava esta cidade Salat-ben- 
Salat, que perdêra Ceuta, que ardia em de- 
sejo de vingança, e que resistiu energica- 
mente. Os mouros reuniram-se então em 
grande pumero, cercaram O acainpamento 
portuguez, é os infantes viram se transfor- 
madcs de sitiadores em eitindos. Não turdou 
a fome a devastar o acampainento, 6 emfim 
viram se tão angustiados os portuguezes que 
pão tiveram remedio senão capitular. O exer- 
cito poude partir livremente para Portugal, 
sob condição de eutregarmos Centa aos 
mouros, ficando como retens e garantia do 
cumprimento da promessa o iufaute D., Fer- 
nando. Sabe se o resto; D. Fernando morreu 
no csptiveiro para que Portugal não cedesse 
a terra que D. João 1 conquistara. 

Anda não foi só d'essa vez Tanger fatal 
às armas portuguezas. D. Affonso v, depois 
de tomar Alcacer Ceguer, quiz tambein to- 
mar, Tanger. Em 1404 attacou a cidade, foi 
repellido, logo depuis seu irmão, outro in- 
faute D. Fernando, fez egual tentativa, re- 
sultou-lhe d'shi desastre ainda maior. Tan- 
ger decididamente parecia inconquistavel 
quando de subito, havendo tomudo Arzilla 
em 1471, soube com espanto Allunso v que 
Tanger fôra dessmparada pelos mouros, Lo- 
go tomou posse «ella, e nomeou seu primeiro 
capitio Ruy de Mello, que foi depois conde 
de Olivença, e seu primeiro bispo, sem ser 

in partibus infidelium, o Geão de 5. Vicente, 
-o No foi Tanger das prsçasmais perseguidas 
pelos mouros. depois de cair em nosso poder, 
exactamente como succedia eim Centa, e fize- 
ra-se uma cidade verdadeiramente portu- 
gueza quando D. Sebastião, na sua primeira 
expedição à Africa, a visiton. 

Quando rebentou a revolução de 1640, o 
conde Ge Sarzedas, governador de Tanger, 
não quiz seguir o esemplo do reino e não 
acelamou D. João Iv, mas os habitantes é 
que se mostraram maio patrioticos de que o 
reu goverpacor. Em 1643 revoltaram-se e 
prenderam o conde e proclamaram a realeza 
de D. Jvão iv. Não foram bem recompensados, 
porque foi dada aos inglezes, como parte do 


TAN 


dote de D: Catharina que ía despozar Car- 
los11 Receiava-se porém tanto, que os habi- 
tantes não quizessem, que o governo por- 
tuguez principiou por demittir o conde da 
Ericeira, que governava a praça, e substi- 
tuil o pelo conde de Avintes, encarregado de 
a entregar aos inglezes. Estes porém tinham. 
se illudido. À praça custava Ibes muito, ren- 
dia lhes pouco, e vão lbes servia para o fiin 
para que hoje lhes serve Gibraltar. Por isso 
deliberaram abaudonal-a. 

Debalde pediu o governo portuguez que, 
desde o momento qne a desejavam abandonar, 
nol-a entregassem de novo. Os inglezes não 
quizeram e foram os mouros que se assenho- 
rearam d'ella. Em 1790 foi bombardeada por 
uma esquadra hespanhola, e a 6 de agosto 
de 1814 por uma esquadra frauceza, com- 
mandada pelo principe de Joinville, filho de 
Luiz Philippe. 

Tansermunde.C:dadeda Prvesia, na 
provincia de Saxe, no contluente do Biba, 
com v pequeno rio Tanger, 4:500 hab. Tem 
algumas fabricas, muralbas antigas, uma bo- 
nita egreja parochial, e um velko palacio dos 
margraves de Brandeburgo. 

Tanger-Islansd. Grupo de ilhas dos 
Estados Unidos, no Maryland. Estão no rio 
Cheeapeske, defronte da embocadura do Po- 
tonac, a 38º 12! de latitude N. e a 76º 12' 
de longitude O. 

Tangil. Freguezia do concelho de Mon- 
ção, districto de Vianna, diocese de Braga, 
orago o Salvador, 392 fogos, 1:590 hab., sen- 
do 760 homens, 850 mulheres. Tinha 454 fo- 
gos em 1708. N'esta freguezia existem 08 so- 
lares arruinados dos Soares Tangis e dos 
Neivas. 

Tangipao. Rio dos Estados Unidos na 
Luiziania, lança-se no lago de Pontchartrain, 
a 16 kilom. de Madisouville, depois de um 
curso de 160 kiloin. 

FTangnou. Cordilheira da China. Le- 
vanta se na Mongolia, separando se do Altai 
para se ir juntar com os montes Ourghan- 
Dagh. Tem 1:000 kilom. de extensão. 

Tangonth. Autigo inperio da Asia- 
Oriental, que pertence hoje parte á China e 
parte ao Thibet; capital Sé Tebéou. As suas 
campinas são cobertas de pastagens. Os ha- 
bitantes do Tanjhout são governados pelos 
seus kans, vassallos dos chinezes. 

Tangúa. Ribeiro do Brazil, de pouca 
importancia, que banha à provincia do Rio 
de Janeiro, e vae desaguar no Cacerubuú. 

Tanguey. Bahia da America do Sul, na 
republica do Chili. Tem 32 kilom, de lar- 
gura á entrada e 17 de profundidade. Fica 
a 30º 15º de latitude S. e a 74° 2! de longi- 
tude O. 

Tangurágue. Rio peruviano, que é 
considerado por muitos como o verdadeiro 
manancial do Am»zonas. Corre por mais de 
t00 kilom até Jaen, ahi junta se com o 
Ucayale e ambos reunidos formam o Ama- 
zONHE. 

Tanha., Pequeno rio de Traz-os-Moutes, 
nasce no termo de Valongueiras, e vae de: 
sembocar no Corgo, pela margen esquerda, 
no sitio de Fervide. Estes dois rios, depuis 
de ee juntarem, vão desembocar no Douro. 

Tanthenga. Ilha do Brazil. na bahia de 
Angra dos Reis, terá as suas 1:200 bruças de 
comprimento. 

Tanig. Antiga cidade do Baixo Egypto, 
sobre cujas ruinas se levanta boje a aldeia 
de San. Uin dos braços do Nilo tomou d'esta 
cidade o nome de Mar tanítico. Diz se que ali 
nasceu Moysés, e que foi essa cidade o thea- 
tro dos prodigios que elle operou Foi capi- 
tal dos reis da 21.a e da 53.a dyusetias, Ain- 
da se vêem ali restos de monumentos. 

Taujó (Pedro). Pintor hollandez, n. na 
Frisia em 1706, m. em Amsterdam em 1761. 
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Era grumete, mas, revelando disposições ar- 
tisticas, entrou no atelier de um celebre 
gravador. Ha d'elle muitas gravuras, alguns 
quadros, e retratos de varios stathouders. 

Tanjóre. Praça forte do Iudostão in- 
glez, 4 beira de um dos numerosos braços 
do Cavery, na preeidencia de Madrasta, ca- 
pital de districto, 80:000 bab. Tem perto de 
10 kilom. de circumferencia. Ha n'eseu cide- 
de o palacio do rajah, e, entre outros pago- 
des, o celebre pagode de Tanjore, templo py- 
ramidal que passa por ser o mais bello da 
India. Foi capital do reino de Coromandel. 
Us inglezes tomaram-n'a em 1773. 

Tanjore (Districto de). Camprehende o 
delta de Cavery, que é muitissimo fertil, e 
tem um milhão de habitantes e uma super- 
ficie de 148 myriametros quadrados. 

Tanliaye. Villa do Yonne, departamento 
da França, 780 hab. E' uma villa de alta ar 
tiguidade, em que se descobriram tumulos re- 
lhissimos. Tanlsy deve a sua celebridade ao 
seu castello magnifico, especimen admiravel 
da architectura do seculo xvir. Ha nos ar- 
redores as ruinas da abbadia de Quincy. 

Tamemouth. Celebre castello da Esco- 
cia, nos arredores de Kenmore, no fundo de 
um valle alcatifado de verdura e que offere- 
ce as mais graciosas paisagens na margem 
direita do Tay. Pertence ao marquos de 
Breadalbane, 

Tann., Cidade da Baviera, no circulo do 
Meno inferior, á beira do Ulster, 2000 bab. 
Tem muralhas e tres castellos. 

Tann (Luiz, barão Voo der). General ba- 
varo, n. em 1815, m. em 1881. Foi educado 
na escola dos Pagens em Munich, entrou em 
1833 no serviço como tenente de artilberia, 
passou em 1840 ao estado-maior general, é 
em 1844 foi nomeado ajudante de campo do 
principe real Maximiliano. 

Em 1848, quando rebentou a guerra do 
Sleswig Holstein, distinguiu-se muito å tes- 
ta de um corpo frauco, e mostrou muita bra- 
vura na tomada de Hoptrupp. O governo 
provisorio dos ducados deu o seu nome a uma 
chalupa canhoneira. Na campanha de 1819 
foi chefe de estado maior da divisão commaa- 
dada pelo principe de Saxe Altemburgo, de- 
pois chefe de estado maior do exercito bols- 
teinense, commandado por Williseu, e, quan- 
do voltou à Baviera, retomou as suas func- 
ções juuto do principe real, que era agora 
rei da Baviera com o neme de Maximiliano 
1. Foi elevado em 180 ao posto de tenente 
general, e recebeu o commando de uma di- 
visão. Em 186 foi nomeado chefe de estado 
maior do feld-marechal, principe Carlos da 
Baviera, que commandava em chefe todos ci 
contingentes militares da Allemanha do Sul, 
e concluiu com a Austria a convenção d'Ul. 
mutz. Fui ligeiramente ferido ns batalha de 
Kiasingen. Depois da guerra, reassutniu o 
commando do exercito bavaro, e em 1869 as- 
sumiu o governo militar de Munich. Em 1870 
recebeu o commando do 1.º corpo de exercito 
bavaro, que servia debaixo das ordens do 
priucipe real da Prussia, 

Surprehendeu em Beaumont o general de 
Failly, no dia 1 de setembro foi elle que to- 
mou Buzeilles. Fez parte do corpo de blo- 
queio de Paris, e, quando Gambetta come- 
çou a improvisar exercitos no Loire, foi elle 
quem marchou sobre essas tropas collecticias 
e derrotou em Artenay o general de La Mot» 
te Rouge. . 

Em novembro o general d'Aurelle de Pa- 
ladiues ganhou sobre elle a victoria de Coul- 
miers. Tendo recebido reforços, marchou de 
novo sobre oñ francezes, teve um pequeno 
desastre em Patay, mas recuperou Orleans, 
e cooperou nos movimentos coutra o general 
Chanzy. Emquanto durou a occupação alle- 
mã, occupou as Ardennas. 
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Ramma. Ilha da Melanesia, uma das No- 
vas Hebridas, a 19º 80 de latitude S. e 167° 
21” de longitude E., tem 36 kilom. de com- 
primento e 15 de largura. Encerra um vulcão 
em actividade, e é habitada por negros pa- 
púas. Foi descoberta por Cook: 

Tanana Balion. Pequena ilha situada 
'ao pé da costa E. da de Bornen, e a 4° 52' 

de latitude N. 

Tamnma-Mera. Pequena ilha situada so 
“pé da costa E. da ilha de Borneu, por 3º 45' 
de latitude N. 

Tammay. Cidade de França no departa- 
mento do Nicoré, cerca de 1:000 hab. Ha ali 
una egreja classiticada eutre os monumen- 

tos historicos. cujo altar-mór data do seculo 

“zur e o resto do edificio do seculo xvr. 
Tannenberg, Aldeia dos Estados 
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be. Segundo Pindaro, tendo sido admittido á | nasmente ao estabelecimento da inquisição 
mesa dos deuses roubou d'ella o nectar e a | 6 fes promulgar o Codice carolino. 
ambrosia para fazer gosar aos mortaes esses Quando em 1759 D. Carlos foi chamado 
licores. Para se vingar de Tros raptou Ga- | ao throno de Hespanha com o nome de Car- 
nymedes e depois querendo experimentar a | los 11 e em Napoles lhe succedeu Fernando 
presciencia divius matou seu proprio filho | v, que tinha apenas 9 annos, Tanucci passou 
Pelops e serviu-o aos deuses n'um banquete. | a presidente do conselho da regencia e para 
Luciano affirma que Tantalo roubou um cão | não perder a aucturidade de que gosava, 
que Jupiter Ihe bavia confiado para guar- | chamou para o lado do moço soberano ho- 
dar o seu templo na ilha de Creta e respon- | mens muito mediocres e encarregou da edu- 
deu ao deus que não enbia o que era feito | cação um homem completamente incapaz o 
do animal. Outros dizem que elle revelou os | principe de S. Nicandro. 
mysterios do culto dos deuses sendo sacer- Durante a menoridade do rei empregou 
dote maximo. todos os esforços em aubtrahir o estado á de- 
Jupiter castigou o depois da morte com | pendencia da Santa Sé, bannia os jesuitas 
um supplicio horrivel. Tantalo foi preci- | em 1767, respondeu á excommunhão lançada 
pitado no Tartaro e atado pelas furias a | por Clemente xin mandando occupar Ponte 
uma arvore carregada de fructos e que tinha | Corvo e Benevento (1769), supprimiu varios 


Prassianos, no Brandeburgo, no circulo de 


Potsdam, an pé de Tilton, 320 hab. A 5 de 
ao de 1409, cs polacos, commandados pe- 
o seu rei Jagellon ou Ladislau v ganharam 
aqui uma victoria assignalada sobre os caval- 
leiros teutonicos. | 

Tanner (Mathias). Escriptor allemão, 
b. em Pilsen na Bohemia em 1630, m. em 
1705. 

Entrou em 1646 na ordem dos jeeuitas, 
“foi nomeado reitor do collegio de Praga, e, 
depois de uma viagem a Roma, provincial 
da sua congregação. Escreveu varias obras 
em latim a respeito dos jesuitas Societas 
Jesu apostolorum imitatrix, Societas Jesu mi- 
litans. 

Tanner (Thomaz). Antiqnario inglez, 
n. em Market Livington no Wiltshire em 
1674, m. em Oxford em 1735. Foi arcediago 
de Norfolk, conego d'Ely e d'Oxford e bispo 
de St Asaph (1733). E’ auctor de uma gran- 
de obra biographico-bibliographica Biblivthe- 
ca britannico-hibernica. 

Tanner (Bernardo) Viajante allemão, 
n. em Praga, viajou muito, aprendeu um 
grande numero de linguas, fez parte em 1678, 
como gentil.-homem interprete, da embaixada 
enviada pelo rei da Polonia João Sobieski ao 
czar Fédor em Moscow. 
© Fanneron. Aldeia dos Alpes Mariti- 

mos em França, 820 hah., que, segundo se 
diz, descendem dos mouros. 

Tannevot (Alexandre). Poeta francez, 
n. em Versailles em 1692, m. em 1773. Exer- 
ceu differentes logares publicos entre outros 

o de censor regio. Nas horas de ocio compu- 
nha tragedins e poesias mediocres, send» a 
tragedia mais conhecida a de Adão e Eva. 

Tanoningues. Villa da França no de. 
partamento da Alta Saboya, á beira do Fi- 
ron, cerca de 2:000 hab. 

Tanqua. Rio da Africa meridional, nas- 
ce no monte Wittemberg, banha uma parte 
da colonia ingleza do Cabo da Bou Esperança, 
e lança se no pequeno Doorw, depois de um 
curso de cerca de 170 kilom. 

Tongue. Povoação do Brazil na pro- 
vincia de Minas Gerses: a sua parochia fci 
por um decreto de 1833 annezada á de 
Sant'Anna das Ferras. 

Tantah. Cidade do baixo Egypto, numa 
altura que fica no confluente de dois rios pe- 
quenos, capital da provincia do mesmo name; 
55:000 hab. E' uma das cidades mais bellas 
e mais povoadas do baixo Egypto. Possue 
uma elegante mesquita e altissimos minare- 
tes, mesquita onde se encontra o tumulo de 
Seyd Ahmed el- Bedaony. 

Tantalam. liha do golpho de Sião, na 

- costa N. E. da peninsula de Malaca e dos 
reinos de Patani e de Ligor. Tem cerca de 

100 kilon. de comprimento e quasi outro 

tanto na sua maior largura. 

Tantalo. Rei da i.ydia, era segundo os 
mythologos gregos, filho de Jnpiter e da 
nympha Plota e foi pae de Pelops e de Nio- 
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crescido no meio de um lago de aguas muito | conventos, diminuiu o numero de bispados, 


limpidas. Tantalo atormentado pela sede e 
pela fome via constantemente a agua fugir- 
lhe dos labios sedentos e os ramos da arvore 
levantaremn se logo que elle queria deitar- 
lhes a mão. 

Os escriptores alludem com frequencia a 
este supplicio. 

Tantalo. Chefe dos lusitanos, viveu no 
seculo 11 antes de Christo. ioi elevado no 
soberano poder depois da morte de Viriato e 
eucarregado de continuar a guerra contra os 
romanos. Tendo empreendido o cerco de 
Segontia, viu se envolvido pelo exercito de 
Servilio Cepião e foi obrigado a depór as 
armas com todas as suas tropas (144 A. C.) 

Tan-tao-tst. General e estadista chi- 
nez, m. em 436. On-ty, fundador da dynastia 
dos Soung, tendo spreciado os merecimentos 
de Tan tão-tai, nomeou o ministro da guerra 
cargo que elle desempenhou com geral agra- 


cerceou o poder dos nuncios, reclamou os 
ducados de Ronciglione e de Castro, amea- 
çou o papa com a suppressão da hacanca 
branca estabelecida por Carlos Anjú e obri- 
gou-o, para evitar um schisma, a dár ao bis- 
po de Uosenza a instituição canonica. Depois 
do casamento de Fernando tv com Carolina 
de Austria o omnipotente Tanucci sustentou 
por algum tempo uma grande lucta com a 
rainha e a fival ficou vencido retirando-se 
completamente da vida publica. 
Tangio (Henrique Antonio). Pintor ita- 
liano, n. em Allagua perto do monte Rosa 
em 1574 e m. em 1644. Estudou pintura em 
Roma e depois voltou á Lombardia onde ad- 
quiriu a reputação de um dos melhores pin- 
tores do seu tempo. Entre as suas obras ci- 
taremos: as pinturas na egreja de S. Gau- 
dencio em Novara (principalmento a Bata- 
lha de Sennacherib); no Sanctuario de Vu- 


do. Por morte de On ty foi encarregado com | rallo, e nas egrejas da Pas e de Santo Au- 
trez outros ministros, da regencia durante a | tonio, em Milão. Encontram-se tambem ma: 
menoridade do jovem imperador Chau-ty, | gnificas telas d'este artista nas galerias de 
mas o8 regentes achando este principe indi- | Veneza, de Milão, de Napoles a de Vienna. 
gno do throno depozeram-n'o substituindo o Tao-Kouang. Imperador da China, n. 
por seu irmão Ouen ty e temendo que Chao- | em 1782 e m. em 1850. Antes de succeder 
ty tentasse retomar o poder mandaram-n'o | em 1820 a seu pae usou o nome de Mi-ning 
assassiuar. Tan-tao tsi, que não era cumplice | e em 1803 acabou com uma revolta que se 
d'este crime, conservou a confiança do novo | manifestou em Pekin salvando assim a vida 
imperador, que baniu os assassinos de seu | do auctor de seus dias. Depois de subir ao 
irmão, comtudo algum tempo depois, apesar | throno combaten varias sublevações parciaes 
dos seus importautes serviços no exercito e | expulsou em 1828 os missionarios catholicos 
no conselho, os seus inimigos conseguiram | da capital de seus estados, uniu mais inti- 
fazer lhe perder a estima do imperador que | mamente o T'hibet ao imperio e de 1831 a 
o mandou matar. 1833 suffocou uma formidavel revolta que ap- 
Tantarini (Momeddio Achmed). Poeta | pareceu nas montanhas da parte occidental 
arabe, viveu no secnlo z1; foi professor do | do imperio. Sustentou de 1839 a 1842 a 
collegio Nizamia, em Bagdad e adquiriu | guerra contra o governo britannico por cau- 
uma grande reputação como poeta. Cita-se | su de negocios commercines, mas tendo sof- 
coino a melhor obra de Tantarini o poema em | frido varios revezes teve de entabolar nego- 
honra do principe Nizam Almoulk, que mor- | ciações com a Inglaterra e de aseignar um 
reu em 1091. Na sua Chrestomuthia, de Sacy | tratado que abria a essa potencia europea 
publicou uma traducção d'este poema muito | o commercio no celeste imperio, pagando 
estimado no Oriente. Deixou tambem uma | além d'isso uma indemnisação de 6 milhões 
traducção em verso do Vasit, tratado de ju- | de dollars (20 de janeiro de 1844), 
risprudencia do celebre Gazali, A guerra recomeçou d'ahi a pouco, mas 
Tanucci (Bernardo, marques de). Juris- | depois de novas derrotas dos chinezes Tão» 
consulto e estadista italiano, n. em 1698 e | Kouang resolveu ajustar seriamente a paz 
m. em 1783. Distinguiu se como professor | com a Inglaterra e a 26 de agosto de 1842 
de direito na universidade de Pisa é sus- | concluiu ura tratado pelo qnal cedia à Gri- 
tentou contra Grandi as pretenções dos pi- | Bretanha a ilha de Hong-Kong, admittia o 
sanos á descoberta das Pandectas. Quando | comercio do opio, pagava uma indernnisa- 
D. Carlos conquistou o reino de Napoles, no- | ção de 21 milhões de dollars e abria ao corm- 
meou Tanucci conselheiro d'estado, superin | mercio europeu as cidades de Cantão, Ninge ' 
tendeute geral das postas e seu primeiro mi- | po, Amoy, Futhu fã e Shang-FHai. Este prin- 
nistro. No exercicio d'este cargo tratou de | cipe durante o seu reinado reorganisou os 
melhorar o triste estado do paiz, atacou as | ministerios do imperio, e maadou publicar 
prerogativas da corte de Roma e os privi- | um aanuario imporial, algumas encyclope- 
legios da nobresa, cerceou o poder despotico | dias e differentes obras importantes. 
dos barões sobre os vasenllos, prohibiu qne Foi no tempo de Tao-Kouang que se in. 
o clero adquirisse d'ahi por diante bens de | troduziu na China o uso dos caracteres ty- 
mão mortn, restringiu a juriedicção dos bis- | pographicos moveis. 
pos, tirou no nencio do papa o direito que elle Succedeu lhe seu filho Yihtchu, ete. 
havia tomado de dár sentenças e de as fazer Taormina, Antiga Tauromenium, ci- 
executar no reino dejNapoles, oppoz-se te- ! dade de Italia na Bicilia, uma magnifi a 
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situação a pouca distancia do mar Jonio, 
na provincia e a ¿0 kilom, de Messina, por 
87° 48/ 15” de latitude norte e 12º 57! 23” 
de longitude leste. População 4:1C0 hab. 
Tem esofirido muito com os tremores de ter 
ra, mas encontram-se ahi algumas ruinas no- 
taveis de edificios do tempo dos romanos é 
da edade media. 

Taoro. Bello valle da ilha de Tenerif- 
fe, uma das Cansrias. E' coberto de flores- 
tas, vinhas, casas de campo, etc. e banhado 
por muitos regatos. 

Taos. Cidade do Mexico, no territorio 
do Novo Mexico, na margem de um afiluente 
do rio del Norte. População 10:000 hab. 

Taouchan-Adassi (Ilhas dos coe- 
lhos). Em latim Lagussac, grupo de peque- 
nas ilhas deshabitadas, no archipelago e a 
10 kilom. norte de Tenedos, perto da costa 
da Turquia d'Asia. São montanhosas e abun- 
dam em coelhos. 

Taouai-Faoui, Um dos grupos do ar- 
chipelago das ilhas Sœulan, por 5º 15' de 
latitude norte e 117º 41' de longitude leste. 

Tem cerca de 60 kilorn. de comprimento 
e 25 de largura. Este grupo compõe ge de 
56 ilhotas. A mais importante que dá o seu 
nome ao grupo é elevada e contém dois la- 
gos onde abundam os crocodilos. Os outros 
principaes ilhotes são Tandu-Batto, Simo- 
nur, Madokmanka, Babuan, Tahov e Bo- 
char. 

Taouka. Ilha da Polynesia, uma das 
ilhas da Sociedade, por 14º 30' de latitude 
sul e 147º 29' de longitude oeste. 

Tapacoás. Tribu de Indios do Brazil, 
que vivem ao norte da provincia de Goyaz, 
nas margens do rio dos Tocantins e do Som- 
no. 

Tapacorá. Povoação do Brazil na pro- 
vincia do Rio de Janeiro. 

—Serra da mesma provincia. 

—Rio da provincies de Pernambuco, vae 
entrar pela margem esquerda no Capiberibe. 

Tapada. Lagõa do Brazil na provincia 
do Espirito Santo, entre o rio Doce e o de 
S. Matheus. E' uma lagõa estreita, compri- 
da e piscosa. 

Tapada, Quinta do Minho na freguezia 
do Fiscal, concelho de Amares, hoje perten- 
cente a D. Rodrigo de Azevedo Sá Coutinho, 
é celebre por ter ali casado, vivido e morri- 
do o graude poeta Francisco de Sá de Mi- 
randa. 

Tapada. Ribeiro do Brazil na provin- 
cia de Pernambuco, onde os hollandezes as- 


sentaram campo em 163U, quando se dispu- 


nham a investir a cidade de Olinda, 

Tapagi. Ribeiro do Brazil na provincia 
do Ceará, a leste do rio Acaracu. 

— Ponta de terra na mesma provincia, 

Tapagíipe. Rio e golpho do Brazil na 
babia de Todos os Santos. O golpho é for- 
mado por uma peninsula onde se levanta 
uma das freguezias da cidade da Bahia, e na 
foz do rio tambem chamado T'apsgipe. 

Tapajonia. Parte da antiga provincia 
do Pará, cercada pelo Tapajos e o Xingú e 
onde se elevam as villas de Aveiro, Alter- 
do Chão, Santarem, etc. 

Tapajoz. Tribu numerosa de indios do 
Brazil, que deu o nome ao rio em cujas mar- 
gens habitavam. Usavam de settas ervadas. 

—Um dos nomes da villa brazilcira de 
Santarem. 

— Grande rio do Brasil, afiluente do Ama- 
zonas. Foi descoberto por acaso em 1746 por 
João de Sousa 6 Azevedo. Saiu este de Matto- 
Groeso com alguns companheiros e foram des- 
cendo o Sumidouro. Passando de rio em rio, 
foram ter emfim com grande surpreza sua ao 
Pará. Fez outras viagens e chamou Tapajoz 
á parte do rio Arinos que vae do confluente 
do Juruéma até á embocadura do Amazonas. 
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Recebe ainda depois outros rios até que se 
engrossa com as aguas de um a que se poz 
o nome de Azevedo. Depois, apertado entre 
duas serras que o entalam e uma ilha que o 
reparte em dois braços. Unindo-se estes de- 
pois, despenham-se de grandes penedias, re- 
cebem mais um rio de um consideravel yo- 
lume de aguas. O Tapajoz é muito fundo. 

Tapanouly. Estabelecimento hollan- 
dez na costa sudoeste da ilba de Sumatra, no 
paiz dos Battas e na pequena ilha de Pou- 
chong Kichil no fundo da bahia de Tapanou- 
ly que forma com a ilha de Mansular, um dos 
melhores portos do mundo. Faz-se ali um 
commercio importante com os Battas. Está 
180 kilom. do Natal e por 1º 40' de latitude 
norte e 96º 36' de longitude leste, 

Tapanhuacanga. Bonita povoação 
da provincia de Minas Geraes, cercada de 
serras verdejantes. O ribeiro que a banha 
e que se junta com o rio do Peixe foi bas- 
tante aurifero. 

Tapanhúna. Tribu de indios do Bra: 
zil, na provincia de Matto Grosso, nas mar- 
gens do Arinos e do Juruêma. 

Tapera. Povoação do Brazil na provin- 
cia de Minas-Geraes, no fundo de um valle 
em que havia uma mina que se esgotou. 

— Povoação da mesma provincia, na mar- 
gem esquerda do Chópóto. l 

—Nome de uma das ilhas que estão de- 
fronte da bahia de Nitheroby ou do Rio de 
Janeiro. 

Taperagua. Aldeia do Brazil. na pro 
vincia das Alagôas, é uma das mais antigas 
do Brazil, porque foi fundada em 1550 por 
varios missionários que erigiram uma egre. 
ja a Nossa Senhora da Aesumpção. 

Taperi. Lagôa do Brazil na provincia 
do Ceará. 

Taperi, Forte do Brazil na provincia 
do Maranhão, fundado pelos francezes em 
1612. 

Taperoa. Povoação do Brazil na pro- 
vincia da Babia. 

Tapes. Nação de Indios do Brazil, que 
demoravam entre o mar e o Uruguay. Eram 
crueis, mas os jesuitas conseguiram conver- 
tel-os e civilisal-os a seu modo. | 

--Serra do Brazil na provincia do Rio 
Grande do Sul, ramo da Serra Geral. 

Tapéus. Freguezia do concelho de Sou- 
re, districto e diocese de Coimbra, orago 
Espirito Santo, 141 fogos, 601 hab., sendo 
293 homens, 308 mulheres. Tinha 21 fogos 
em 1768. Esta freguezia pertenceu ao con- 
celho de Pombal, districto de Leiria e foi 
traneferida para o de Soure ein 1864, 

Taphico, Antigo nome de um grapo de 
ilhas do mar Jonio entre a Achaia e a Leu- 
cadia e das quaes a mais importante era 
Taphos., Actualmente são chamadas Megalo- 
Niei. 

Tapia. (D. Eugenio de). Escriptor e 
jurisconsulto bespanhol, n. em Avila em 
1785. Estudou direito nas universidades de 
Toledo e de Valladolid e inscreveu-se como 
advogado em Madrid. Durante a guerra da 
Peninsula fes parte da redacção de varios 
jornses liberaes e foi perseguido velas suas 
opiniões, por occssião do regresso de Fer- 
nando vu e preso alguns mezes. Recuperan- 
do a liberdade durante o tempo do governo 
constitucional de 1820, tomou a direcção da 
Gazeta, jornal oficial. Tapia dirigiu depois 
a impreusa real e foi enviado ás côrtes como 
representante. Tendo sido de novo proscripto 

lo seu liberalismo, depois dos acontecitnen- 
tos de 1823 foi buscar um asylo em Paris e 
só em 1830 conseguiu voltar a Hespanha; 
submettendo-se então ao governo foi suc- 

' cessivamente membro da commissão de cons- 
| tituição e da Academia real de Madrid, di- 
rector geral dos estudos e da bibliotheca 
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nacional. Entre as obras d'este escriptor 
mencionaremos: a Historia da civilização 
hespanhola, obra importante, Elementos de 
Jurisprudencia commercial; e Viagem ãe um 
curioso em Madrid; a Guia da infancia ou 
Leituras divertidas e instructivas; os Corte- 
sãos é a evolução, romance de costumes, 
etc. Em poesia Tapia pertencia á escola cha- 
mada classica; mencionaremos os seus En- 
saios salyricus em prosa e em verso, publi- 
cados sob o pseudonymo do licenciado Ma- 
cucha e as suas Poesias lyricas, salyras e 
dramas. 

Tapian, Cidade dos estados prussianos 
na provincia da Prussia, a 40 kilom. leste 
de Kœnigsberg, n'uma altura ao pé da qual 
corre 0 Pregel. População 3:500 hab. Pala- 
cio real convertido em asylo de mendicida- 
de. Fabricas de meias, tapetes e cortumes 

Tapie (Jayme de La). Poeta frances, a. 
em Aurillac; viveu no seculo xvr. Nada se 
sabe da vida d'este escriptor, que deixou as 
seguintes obras: Cantos reaes sobre os trium- 
phos do rei delphim (Fraucisco 11) e a rainha 
da Escocia, obra muito rara; Preceitos nup. 
ciaes de Plutarco, novamente traduzidos e 
postos em rima franceza. 

Tapion-de-Petit-Goave. Monta- 
nha da republica do Haiti. A sua elevação 
foi em 1735 avaliada em 602 metros. 

Tapirape. Tribu de indios do Brasil 
da provincia de Matto Grosso. 

— Rio do Brazil na provincia de Matto 
Grosso, de margens pouco conhecidas, 

Tapirapoan. Serra da provincia de 
Matto Grosso, pertencente á cordilheira dos 
Parecis, onde nasce o pequeno rio Preto, af- 
fluente do Parsguay. 

Tapiraquia. Nome que se dava outr" 
ora à parte mevos conhecida da provincia de 
Matto Grosso, banhada pelo rio das Mortes, 
da Ponta, de S. João, das Vertentes e Tapi- 
raque. 

Tapirema, Povoação do Brazil na prv- 
vincia de Pernambuco, com uma capella do 
Nossa Senhora do Desterro. 

Tapiruva. Serra do Brazil na provin- 
cia de Santa Catharina, na extremidade se- 
ptemtrional de uma lagoa chamada Laguna 

Tapolcsan (Nagy.) Aldeia da Haugris 
no condado e a 26 kilom. norte de Neitra, 
População 2:700 hab. Faz-se ali algum com- 
mercio em ferro e cultiva-se açafrão nos ar- 
redores. 

Taponi. Uma das pequenas ilhas Sou- 
lou a 1 kilom. sul da ilha de Soulou, pro- 
priamente dita. È’ fertil e bem cultivada. 
Creação de gado. 

Tappa. Uma das pequenas ilhas Molu- 
cas, separada da ilha de Latta por um es- 
treito por 0º 6! de latitude norte e 121º 1% 
de longitude leste. Na costa sueste encon- 
tra se um pequeno porto. 

Tappahannock. Cidade dos Estados 
Unidos no estado de Virginia, na margem 
direita do Tappabannock, a 100 kilom. de 
Richmond. População 5:000 hab. Commercio 
consideravel. 

Tappanouli. Babia da costa occiden- 
tal da ilha de Sumatra na Malasia. Offerece 
um excellente porto. 

Tappan-sea. Lago dos Estados Uni- 
doe no estado de New York, formado pelo 
Hudson cm frente de Orangetowa. Tem 20 
kilom. de comprimento e 6 de largura. 

Tappe (Augusto Guilherme). Escriptor 
allemão, n. no Hanover em 1778 e m. em 
Tharand em 1830. Foi professor do gymna- 
sio de Viborg, director d'este estabelecimen- 
to, professor de moral e de anthropologia no 
estabelecimento allemão de 8. Pedro em S, 
Petersburgo e professor de liogua allemã, 
moral e sciencias naturaes na academia. de 
Tharand. ` 
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Eotre as obras d'este auctor citaremos: Da 
tnseparabilidade da fé e da virtude; Ensino 
theorico e pratico da lingua russa; Historia 
da Russia, segundo Karamzine; Quadro re- 
sumido da historia da Russia de Naramzine 
em francez. 

Wapper (Rueward). Theologo famengo, 
n. em Evkhuysen em 1487 e m. em Bruxel. 
las em 1559. Foi decano e chanceller da uni- 
versidade de Louvain e mandado por Carlos 
v ao concilia de Trento. Uma diseussão que 
teve com Baio fez com que o accusassem de 
pelagianismo. 

| Depois da sua morte foram publicadas as 
seguintes obras d'este theologo : Orationes 
theologicae; Quaestio quodiibelica de effecti- 
bus quos consuetudo operatur tn foro conscien- 
fiae, etc, Aa suas Obras foram reunidas eè 
publicadas aa Colonia. 

|, Tapao Antiga cidade da Numidia, ce- 
lebre pela victoria ganha ahi por Cesar con- 
tra Pompey, no anno 46 anten de Christo. 

Tapsa ou Thápso. Peninsula na cos- 
ta oriental da Sicilia, entre Megars e Syra 
cuaa. E' uma terra baixa, de nivel com o mar 
e a lingua de terra que a une á ilha; é tão 
estreita e tão pouco elevada que alguns geo- 
graphos pensaram que Tapso era uma ilha. 
Esta peninsula tem hoje o nome de Isola delli 
Manghisi. 


Tapty ou Goaris. Rio do Indostão, 


desce dos montes Gandwana, corre de leste 

a oeste, banha as provincias de Berar, de 

"Malwa, de Kandeisch e de Guzarate, passa 

em Burhanpur e entra por duas bocas no 
mar das Índias, no golfo de Cambays, depois 
de um curso de 800 kilom. Os seus princi- 
paes afiluentes são o Grul, o Annair, o Main- 
ca, o Goumaya, o Purna, o Guirna, o Beary 

e o Guinzar.. 

Tapuitapéra. Nome de um territorio 
da provincia do Maranhão, onde residiam 
outr'ora 08 tapuyaa. 

Tapayas. Celebre nação de indios do 
Brazil, tronco de numerosas tribus, que so- 
bretudo habitavam no Maranhão e Cegrá. 
Pareciam pertencer a uma raça om pouco 
diferente da. das outros indios, porque ti- 
nham q rosto mais chato, o eabello negro e 
liso. Usavam rodellas" de madeira mettidas 
no beiço e nas orelhas; pintavam o corpo de 
varias cores e eram anthropophagos. Conver- 
teram.se gomtudo facilmente ao christia- 
nismo. .. E a 

Tapuyú. Serra do Brazil na provincia 
do Ceará. 

: —Ribeiro da provincia do Ceará, que, de- 
pois de ter percorrido as sinuosidades da 

+ Berra do seu nome se vae lançar no mar. 

Taquaracú. Povoação do Brasil na 
provincia de Minas Geraes, com uma egreja 
que tem por orago o Santissimo Sacramento. 

Taquaral. Nome de muitos ribeiros do 
Brasil, entre outros de deis que ha na pro- 
vincia do rio de Janeiro, de outro que ba- 
ha a provincis do Goyas e se junta com o 
rio Vermelho, de outro que na provincia de 
Matto-Grosso se junta com o rio do Peixe. 

—Serra do Brasil na provincia de Matto- 
fixosso. T TETE 

Taquaratinga. Freguesia do Brasil 
na provineia de Per co, 

— Serra da mesma provincia, cujo pico se 
.elova mais de 1:000 metros acima do nivel 

mar. i ? 

* Faqgaarembó. Ribeiro do Brasil na 

provincia do Rio- Grande do Sul, recebe o Ja- 

ari e vai juntar-se ao Santa Maria, d'on. 
sao o Ibicubi, afluente do Paraguay, 

- Taquari. Rio do Brasil, na provincia 
de Matto Grosso, n. na Cayaponia, entra no 
Camapuama, um grande sumero de 
.Fibeiros, entre outros o rio Coxim. Corre en- 
-4ulado entre serranias e vao afinal, banhar q 
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povoação do Pouso-Alegre. Depois o leito é 
argo e semeado de ilhas e torna a apertar- 
se no Boqueirão, até que entra pela margem 
esquerda no Paraguay, por 19º 15! de lati- 
tude. Desde que recebe o Coxim até á em. 
bocadura, o seu curso é de mais de 30 ki- 
lometros. E' muito abundaute em peixe; ba- 
bitam nas suas margens os Guaycurús, 08 
indios que mais têem resistido å civilisação. 
Nas suas margens ha uma grande abundan- 
cia de aves raras e curiosas. 

—Rio da provincia do Rio Grande do Sul, 
a. na serra Geral e encorpora-se com o Ja- 
cuhy pela margem esquerda, depois de ter 
recebido o rio das Antas eo Taquari-Mirim- 
e depois de um curso de 175 kilometros. 

-—Ribeiro do Brazil na provincia do Rio 


| Grande do Sul, um dos afluentes do Ibicui. 


—Ribeiro do Brazil na provincia do Rio 
de Janeiro, desemboca na bahia de Angra 
dos Reis. . 

Tagumari-Mirim. Rio do Brazil na 


. provincia do Rio Grande do Sul, junta-se 


com o Taquari, depois de um curso de 100 
kilom. e entra n'esse rio pela margem di- 
reita. 

—Ribeiro da provincia de Matte-Grosso, 
desemboca pela margem esquerda no rio Co- 
xim. 

Taqnarituba. Povoação do Brazil na 
provincia de Parahyba. 

Taquaso, Rio da Nova Granada no 
Panamá, desce da vertente occidental, cor- 
re a su-sueste, depois a oeste-noroeste, des- 
emboca no golpho de Panamá pela bahia de 
8. Miguel depois de um curso de 160 kilom. 
As margens são ferteis e bem cultivadas e 
as suns aguas carreiam muitas palhetas de 
ouro. 

Taqmilie ou Tacuna. Iiba do Perú, 
no lago Titicaca e perto da margem occiden- 
tal. Tem 16 kilom. de circumferencia e é co- 
berta de jardins. Tem de notavel as vastas 
ruinas de uma antiga cidade. 

Tuarabolous (Ali-Pacha, cognomina- 
do). Grão vizir ottomano, n. em Tripoli e foi 
morto em 1695. Tendo sido nomeado grão 
vizir do sultão Achmet 11 em 1693, não pou- 
de impedir que os venesiauos se apoderas- 
sem da ilha de Scio. Quando Achmet mor- 
reu, Tarabolons quiz elevar ao throno o jo- 
ven Ibrabim, com o fim de governar em seu 
nome, mas estes planos não tiveramres ulta- 
do feliz porque Mustapha 11 foi proclamado 
em 1695. é pouco depois mandou matar Ta- 
rabolous. E 

Tarabotti (Arcangela). Religiosa e es- 
criptora italiana, n. em Venesa e viveu no 
seculo xvii. Nada se sabe da sua vida senão 
que era muito instruida e que entrou para 
um convento por obediencia a sua familia. 
Deixou duas obras: Difesa delle donne con- 
tra Orazio Plata, escripto no qual a auctora 
toma a defesa do seu sexo, e a Simplicitá 
ingannata, livro curioso impresso por Elze- 
vir e muito estimado pelos bibliophilos. N'es- 
ta obra, publicada com o pseadonymo: de Ga- 
lerana. Baratotti fas Arcangela uma apolo- 
gia das mulheres contra os homens e attaca 
vigorosamente os paes :que obrigam as filhas 
a seguir a vida religiosa. Esta obra, diz Blon- 
desu, é interessante e está escripta com elo- 

uencia; o que a auctora diz dos conventos 
bastante arrojado para a epoca em que vi- 


via, para o seu paiz e principalmente por 


ser escripto por uma religiosa. 
Tarafah (Amrou-ben-Alabad). Antigo 
eta arabe, m. em 560 segundo uns e em 
10 segundo outros. Seu pae encarregava-o 
de guardar camelos, mas Tarafah em logar 
de cuidar d'estes animaes deizava os roubar 
6 empregava-se na poesia pelo que attraiu a 
colera de sua familia, Dirigiu-se á côrte de 
Amrouh ben Hind, principe de Hiré, e tendo 
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feito versos satyricos contra esta ultimo foi 
enterrado vivo contando apenas vinte e seis 
annos. Tarafah é o auctor de uma das sete 
moallakas collecções poeticas suspensas na 
Caaba em Meca. Na sua collecção de versos, 
que foi publicada por Reiske com uma tra- 
ducção latina e sabios commentarios, Tara- 
fah celebra os prazeres, o amor e a vida epi- 
curista. Muitos dos seus versos passam en- 
tre ce arabes como proverbios. 

Taraghar. Cidade e fortaleza da In- 
dia, capital da provineia do seu nome. À 
sua boa posição, as cisternas, as fortificações 
e os depositos fazem de Taraghar uma pra- 
ça d'armas muito importante. O tumulo do 
cheik Moyn-el Diny chama ahi grande nu- 
mero de peregrinos. 

Taraka. Nome que se apresenta nas 
differentes legendas da mythologia indiana 
como o de um chefe inimigo dos deuses 6 
que levanta contra elles todo o poder dos 
genios do mal. Na historia de Rama é uma 
mulher, filha de Yakacha Sonpeton e esposa 
do détya Sounda. Foi metamorphoseada em 
rakchasi depois da morte de seu marido 
por uma imprecação do sabio Agastya. Ti- 
nha assolado as provincias florescentes de 
Malaya e de Caroncha; perturbava os sacri- 
ficios dos sabios. Viswanistra pediu auxilio 
a Rama, que a matou, e foi essa a sua pri- 
meira façanha, mas como um kcbatriya não 
deve matar uma mulher, esta acção de Rama 
foi muito censurada. .. 

Tarandet. Chamado Flassans, trovador 
do seculo xıv, n. em Flassans perto de Fré- 
jus. Compoz um poema intitulado: Ensina- 
mentos para evitar as traições do amôr, que 
agradou tanto a Foulques Ge Pontives que 
deu ao poeta a pequena propriedade de 
Flassans em que elle havia nascido. Taran- 
det foi tambem encarregado por Joanna de 
Napoles de compor uma poesia quaudo Car- 
los 1v passou na Provença. of 

Taranne (Nicolau Rodolpho). Escri- 
ptor, n. em Paris em 1795 e m. em 1857. Re- 
cébeu o grau de doutor em letras em 1817, e 
foi successivamente professor de rhetorica no 
collegio Bourbon, secretario das commissões 
historicas e conservador da bibliotheca Ma- 


-garino. Deixou uma traducção do poema de 


Albon sobre o cerco de Paris e collaborou 
ps traducção da Historia ecclesiastica dos 
Francos de Gregorio de Tours e na das Obras 
completas de Cicero, que faz parte da collec- 
ção Nisard. 

Taransay. Uma das ilhas Hébridas na 
Escocia, condado de Inverness e na costa 
oriental de Harris. Tem 8 kilom. de compri- 
mento e 2 de largura. E' quasi toda inculta e 
os habitantes empregam -se na pesca € no fa- 
frico de soda. . 

Tarantasia. Antiga provincia e con- 
dado dos estados sardos, entre Faucigny ao 
norte, as provincias de Aoste a leste e de 
Maurianna a sudoeste e o ducado de Saboya 
a noroeste; 50:000 hab; capital Moutiers. 

Esta região é coberta por diferentes ra- 
mificações dos Alpes e o seu clima é frio mas 
saudavel. Os principaes productos são: trigo, 
açafrão, fractas e castanhas; importante erea- 
ção de gado muar. 

E’ o antigo pais dos teutões. Na idade me- 
dia foi governado por bispos até ao fim do 
seculo zı e n'essa epoca reunido à Saboya, 
No tempo do primeiro imperio frances 
parte do departamento do Monte Branco e 
hoje constitue o arrondissement de Mous- 
tiers, no departamento de Saboya, 

Tararé, Praia do Brazil na ilha Engua. 
Guassi, na provincia de 8. Paulo, onde s6 
lançaram os alicerces da primeira villa por» 
tuguesa, fundada por Martim Affonso de 
Bousa em 1588. | 

tarare, Cidade de França, no departas 
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mento do Rhodano, na margem do Turdine; 
32:888 hab, Esta era antigamen'e uma po- 
vonção insignificante, mas heje é muito induse 
trial e as fabricas de museelinas produzem 
annualmente mais de tres mil contos de te. 
ciclos. 

Tarascon., Cidade de Hespanha na 
provincia de Castella Nova, a 45 kilom. de 
Orcana, n'um terreno pedregoso e desigual 
perto da margem direita do ltianzarés. Po- 
- pulação 5.000 hab. A população pobre habi- 
ta em esubterraneos a leste da cidade. A 
egreja parochial de tres naves é em parte 
gothica e em parte moderna. Foi a patria do 
duque de Rianzarés que ali mandcu cona- 
truir um esplendido palacio. Nos arredores 
encontra-se o celebre ermiterio de Nossa 
Senhora de Rianzarés que possue uma esta- 
tua milagrosa, dada, diz-se, por S. Gregorio 
Magno ao rei godo Recaredo. 

Esta estatua atrahe ali numerosos pere- 
grinos. 

Tarascon. Cidade de França, no depar- 
tamento das Bocas do Rhodano, na margem 
esquerda d'este rio; 11:249 hab. Uma bella 
ponte pensil une esta cidade a Beuucaire, si- 
tuada na margem direita do Rhodano, na foz 
do canal d'Aiguee-Mortes, Fabricas de pan- 
nos de lã e de cbitas, sabão, poz de gomma, 
chapeus; fiação de seda e de lã; commercio 
de cereaes, vinho, lã, azeite, especiarias, etc. 


Tem digno de menção: um castello edifi.. 


cado no seculo xvi, a egreja de Santa Mar- 
tha, a bibliotbeca, o palacio de justiça, o 
quartel de cavallaria, e o viaducto do cami- 
nho de ferro de Nimes a Montpellier. Os ar- 
redores são muito ferteis e n'elles se encon- 
tra muita vinha e grande quantidade de amo- 
reiras e de oliveiras. 

Tarascon. Cidade de França no depar- 
“tamento do Ariége na confluencia d'este rio 
e do Vicdessos, cujas aguas reunidas a divi 
dem em duas partes; 1:512 hab. Feira muito 
importante e muito concorrida pelos hespa- 
nhoes; commercio de gado, li, ferro, e queijo. 

E’ a antiga Tascodenitari, citada por Pli. 
nio; na idade media foi uma das principaes 
cidades do condado de Foix e conservou a 
ava importancia até ser destruida quasi com- 
pletamente por um incendio durante o go- 
verno de um dos ultimos condes. Às ruas 
são tortuosas © ingremes e as casas mal cons: 
truidas a não ser as que ficam à borda do 
Ariege. A pouca distancia eriste a egreja de 
Nosea Senhora de Sabart fundada segundo 
se diz por Carlos Magno. 

Tarasie (S.) Patriarcha de Constanti- 
nopla, n. n'esta cidade e m. em 806. Tinha 
sido consul e primeiro secretario de Estado 

.e pela morte do patriarcba Paulo, foi des. 
ignado pela imperatriz Irene para lbe suc 
ceder. Tarasio recusou ao principio, mas por 
instancia da imperatriz resolveu-se a acei- 
tar. Reuniu em Nicea um concilio em 787 
no qual condemnou a heresia dos iconoclas 
tas e restabeleceu o culto das imagens; 
distinguiu-se pelo seu zelo em manter a dis. 
ciplins, baniu o luxo da sua mesa e da sua 
pasa, soccorreu os pobres e instruin o povo. 
Este patriarçha oppoz-se á ideia de Constan- 
tino v repudiar sua mulher Maria para casar 
com Theodora dama da côrte de Iréne. 

Deixou um Discurso dirigido & imperatriz 
Irene, no qual se defende de aceitar ue func- 
ções de patriarcha e Cartas dirigidas ao papa 
e a diversos bispos ae quaes foram publica- 
das por Labbe na sua Collecção dos concilios, 
Os gregos e os latinos celebram festa d'es. 
te santo a 25 de fevereiro. 

Tarasp. Villa da Suises, no cantão dos 
Grizões e na margem direita do Ion; 397 hab. 
E' afamada pelas suas eguns thermes, que 
são usadas como tonicas e tambem como pur. 
galivat 
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Taraval (Hiogo). Pintor e gravador, n. 
em Paris no anno de 1728 em. em 1785. Era 
filho de um retratista e tendo alcançado em 
1756 o primeiro premio de piutura toi para 
Roma, visitou em seguida a Dinamarca e a 
Suissa e depois de voltar a Paris foi nomea- 
do membro e professor da academia e sub 
inspector da fabrica dos Gobelins. 

Dos seus trabalhos citam se principalmen- 
te: O triumpho de Baccho, tecto no Louvre, 
o Trinmpho de Amphitrite, tambem no Lou. 
vre, Venus e Adonis, O casamento de S. Luiz 
com Margarida, a Assumpção da Virgem, a 
Sibylla de Cumas, sucrificio de Noué ao sair 
da arca, etc. Como gravador nota se espe- 
cialmente a sua Scena de baile em Veneza, 
copia de Tintoreto. 

Tarayre (Joño José). General e agro- 
nomo francez, n. em 1770 e m. em 1855. Alis- 
tando se como voluntario em 1792 foi d'ahi 
a pouco eleito capitão, tomou parte no cerco 
de Toulon e nas guerras de Italia, sendo de. 
pois promovido a chefe de batalhão pelo seu 
comportamento em S. João de Acre. Contri- 
buiu para o bom exito da batalba de Helio- 
polis, em 1801 foi feito ajudante general e 
commandante da cidade de Suez. Em 1806 
foi incumbido por Luiz Bonaparte rei da Hol- 
landa de lhe organisar a sua guarda, pomes- 
do coronel, general, tenente general e em 
1809 mandado contra os ingleses que haviam 
desembarcado na ilha Walchereu. 

No anno seguinte voltou ás fileiras do 
exercito frances com o posto de general de 
brigada, entrou na campanha da Ruesia, re- 
cebeu o titulo de barão, assistiu às batalhas 
de Lutzen, Bautzen e Leipzig. Elevado a 
general de divisão, quando regressaram 08 
Bourbona, foi durasute os Cem Dias encarre- 
gado de organisar as guardas nacionses da 
13.º divisão militar e depois de Waterloo col- 
locado na inactividade. De 1820 a 1822 teve 
assento na camara dos deputados militando 
nas fileiras da opposição liberal e em 1830 
passou a commandar as guardas nacionaes 
de cinco departamentos do Meio Dia da 
França. . 

Estabelecendo então a sua residencia em 
Aveyron occupon-se particularmente de aper- 
feiçoar a agricultura, de abrir vias de com- 
municação, fundar comicios agricolas, indus- 
trias importantes, etc. Deixou além de outros 
escriptos: Da força dos governos, Da natureza 
e da organisação da força armada que con- 
vem a um governo representativo, Importan- 
cia do Egypta e do isthmo de Suez, etc, 

Tarazona. Cidade do Arsgão na Hes- 
panha, situada na encosta do monte de 
Montcayo e nas margens do Queiles, que a 
divide em duas partes: 10:000 bab. Bispado 
eutiraganeo de Saragoça, magnifica cathe- 
dral gothica; fabricas de pannos grosseiros; 
commercio de vinho e azeite. 

E' cidade antiquissima, foi tomada pelos 
arabes em 713 e recuperada pelos christãos 
em 1118. 

Tarazona de la Mancha. Cidade 
deHespanha, na Castella Nova, situada u'uma 
planicie fertil perto da margem esquerda do 
Jucar é na provincia de Cuenca, 7:00) hab. 
Fabricas de chitas e lenços. Os arredores 
produzem muito açafrão de que se faz gran- 
de commercio. 

Tarbagatai. Chamada antigamente 
Tchoucoutchon e em chinez Soun-Dsing- 
Tching, cidade do imperio chines, capital 
da divisão militar do sen nome, por 46º 8' de 
latitude norte e 80º I% de longitude leste, a 
16 kilom. do rio Bmilg; 10:000 bab, pouco 


' mais ou menos, 


Esta cidade cnja fundação data de 1867 é 
cercada por uma muralha de pedra e está 
cingida por um casal que recebe as aguas da 
de duas ribeiras, Tem grande eunmercio 
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com os Kirghiz aos quaes fornece tecidos de 
seda e de algodão em troca de gado de toda 
a especie. À muior parte dos habitantes vi- 
vem ahi 80 temporariamente emquanto tra- 
tam dos sens negocios e a população fixa 
compõe se quasi exclusivamente de crimis 
nosos chinezes que para ahi sio mandados a 
tim de cultivarem as terras do governo. 

Os arredores produzem trigo, milho, ceva- 
da e tabaco. 

Tarbagatni-Oola. Chamada pelos 
Kirghiz Thbach-Dara (rochedos), serra do 
imperio chinez na Dzungaria e que eorre 
entre os lagos Dezaissang e Balhache, de 
nordeste a sudoeste, desde o Altaï até ao 
Yhiau-Chan. Tem pontos muito elevados. 

Tarbarca. liha do Mediterranes na cos- 
ta da Algeria a 55 kilom, de La Calle. An- 
tes da conquista da Algeria a França tiohi 
ahi estabelecimentos commsercises para à pes- 
ca do coral. ` 

Tarhé (Pedro Hardouin}. Typogra 
francez, n. em Sens em 1128 m. E da 
Comprando a typographia que havia na sas 
terra natal fez muitas investigações histori- 
cas sobre a cidade e diocese de Sens e dk 
1763 a 1781 escreveu o Almanach historico 
d'essa diocese, que teve muita voga e onde 
se encontram grande quantidade de anecdo- 
ee de historia civil, ecclesiastica, militar, 
etc. o i 

Tarbé (Luis Hardouin). Funecionario 
publico frances, filho do antecedente, n. em 
1753 e m. em 1806. Foi advogado em Paris. 
e entrando para a repartição do contador 
geral de Ormesson em breve se distinguia 
pela sua intelligencia e pelo seu gelo e, de- 
pois de ter sido empregado finaneeiro no 
tempo de Necker e de Caloone, foi director 
e por fim ministro das contribuições (1791). 
No exercicio d'este ultimo cargo anisou 
completamente as finanças, estabelecendo a 
no predial e quando viu que não 
podia deter a marcha da re ia. 
DO LTS) volnção demittia 

Durante o Terror viveu bomisiado e vol- 
tando depois a Sens, onde nascera, abi pas 
sou o resto da sua vida completamente afas- 
tado dos negocios publicos tendo recusado 
no tempo do consulado os logares de conse- 
Iueiro d'estado e de prefeito do Sêna. 

Tarbé (Carlos). Politico francez, irmão 
do antecedente, n. em 1756 e m. em 1804. 
Era negociante em Rouen e sendo eleito 
para a assembléa legislativa mostrou-se de- 
cididamente realista e combateu os girondt- 
nos e 3 Montanha. Sendo preso recuperou a 
liberdade depois do 9 do thermidor é em 
1197 foi eleito membro do conselho dos 
Quinhentos. Era um homem instruido e que 
na tribuna se distingaio pelos seus vastos 
couhecimentos e pela clareza e energia da 
sua linguagem. ed 

Tarbé de Sablens (Sebastião Au- 
dré). Escriptor frances irmão dos anteceden. 
tes n. om 1762 o m, em 1887. Foi advogado 
do parlamento de Paris, redigin de 1782 a 
1790 o Almanach historico da diocese de Sens 
depois fundoa umu imprensa em Melun e foi 
eleito maire d'essa cidade em 1799. Sendo 
preso por haver escondido Adrinno ort 
toi posto em liberdade quando Robespierre 


caiu. . 
. Entrando em 1804 a carreira admł. 
nistrativa exerceu varios cargos importantes 
nas repartições das fnangas, Daia dar. 
so: Particularidades historicas do baliado 
de Sens e um Manual pratico de pesos é mt- 
id pe teve muitas edições e qua contri- 
utu bastante para vulgarisar em Prença 
systema decimal. E ; 
| Tarhó des Sabions (Adolpho Hen- 
rique). Magistrado frances, filho do antece» 


dente, 8, em 1796 è m, om 1344, Tendo core 
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clnido o curso juridico, entrou para a magis- 
tratura, foi substituto do procurador do rei 
em differentes tribunaes das provincias e en 
Paris; advogado geral no tribunal de cassa 
ção. Deixou impresso: Callecção das leis e re- 
gulamentos para uso do tribunal de cassação, 
obra importante no que diz respeito ás at- 
Er uiçoEs e fórma de processo d'este tribu- 
nal. 

“"Earhbell (João Adams). Medico ameri- 
cano, n. 
Tendo vindo para a Europa, estudou medici. 
na em Paris, e depois de voltar á patria er- 
erceu a clinica pelo systema hommcopathico. 
Publicou: The pocket homæopatist, e Sources 

Tarbes. Em latim Tarba e Turba. Cida- 

de da França, eapital do departamento dos 
Aitos .Pyreneos, situada no meio de uma 
bella planicie na margem esquerda do Adour: 
população 16:565 bab; bispado, tribunaes de 
1.º instaneia e commercial, lyceu, escola de 
artilheria, caudelaria, escola de desenho, etc. 
E’ uma das cidades mais bem construidas da 
França; as ruas são largas o as casas, de mar- 
more e tijolo e cobertas de ardosia, teem uma 
apperencia agradavel e quasi todas teem 
grandes ejbonitos jardins. Tarbes pode dizer: 
se formade de duas cidades que df unem na 

praça Masbomget, no centro da cidude e 

atravessadas em toda a-sua largura por uma 

unica rua que vem desde a ponte do Adour 
até á estrada de Pao. . - 
~ Dos edificios de Tarbes o mais notavel é 

a cathedral do ultimo periodo romano e são 

tambem dignos. de menção a egreja de S. 

João, que é do seeulo xiv, a dos Carmelitas 

com uma torre magnifica, -o antigo palacio 

episcopal em que está hoje a prefeitnra, o 

deposito hippico, o lyceu e o hospital ci- 

vil. 

Turbes tem muitos estabelecimentos in- 
dustrises: ume fabrica de papel, uma fun 
dição de metaes, uma fiação de lã, etc. A 
criação de cavallos é uma das principaes in- 
dustrias do departamento e as corridas de 
Tarbes são as mais afamadas e mais concor- 
ridas do sul da França. 

: No tempo da conguieta romana Tarbes que 

já eraimportante tinha o nome de Bigorra que 

trocou pelo de Tarvia, Turba ou Tarba de- 
pois de haver sido tomada por Crasso. Sof- 
frea muito com as invasões dos godos, van- 
dalos, alanos, vasconços e sarracenos e foi 
totalmente arruinada pelos norinandos no se. 

culo 1x, sendo os habitantes obrigados a 

emigrarem para as flurestas dos arredores 

por onde andaram errantes algum tempo. 

. No meado do seculo x a cidade foi recons- 
truida pelo conde de Bigorre, Raymundo 1 

ue a escolben para capital do seu estado. 

Duranto a guerra dos Cem Annos cahiu nas 

mãos dos ingleses e Bo tempo des guerras 

de religião soffreu muito, sendo tomada e re- 
tomada umas poucas de vezes pelos dois par- 
tidos belligerasotes. Em 1814 deu-se ahi um 

“combate entre franceses e ingleses ficando 

estes ultimos victoriosos. Tarbes é a patria 

do convencional Barrére. 

Tarboroug ou Tarbaurgo. Cidade 
dos Estados Unidos, na Carolina do Norte, 
capital do condado de Edgecombe, na mar- 
gem direita do Tor; 4:000 hab. Commercio 
de bois, porcos, milho, tabaco, etc. 

Tarcagnola (Jogo). Historiador italia- 
no, u. em Gesta pelos fias do seculo xy è m. 


em 1066. 

Era parente de Miguel Marulle. Como não 
tinha fortuna buscou os recursos necessarios, 
é vida, mas lettras, visitou as principues ci- 
dades da Italia e da Bicilia e residiu algum 
tempo em Florença onde obteve um logar na 
porte de Cosme 1, 


fra muito vereado em grego e latim a deis 


em Boston em 1811 em. em 1864. | 
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xou poesias, obras historicas e traducções, 
citaudo se principalmente d'esses trabalhos: 
Delle cose morali di Plutarco, traducção do 
grego; A che guisatse possono e conoscere e cu- 
rare la infermità dellanimo, tradueçio de 
Galiano; Adone, poema, Del sito e lodi della 
citá de Nupili deseripção em fórma de dia- 
logo e Dell'tstorie del mundo, que foi o pri- 
meiro enssgio de historia universal que n'es- 
sa epoca se tentou. 

Esta obra não tem critica alguma e os fa- 
ctos estão abi aceumulados sem methodo e 
muitos acontecimentos simplicissimos são 
explicados por uma maneira extravagautis- 
siina. 

Tarchi (Angelo). Compositor musico ita- 
liano n. em Napoles no auno de 1759 e m. 
em 1814. Foi discipulo de Sola e Tarentino 
no conservatorio de Napoles e depois pro. 
fesser d'este estabelecimento. Em 1781 fez 
representar a sua primeira opera o Architel- 
to e depois compoz nais algumas que foram 
APERON nos principacs theatros da Ita- 
ia. 

Em 1797 partiu para França e escreveu 
novas operas das quaes o Trinta e o quaren- 
ta e De estalagem em estalagem tiveram um 
verdadeiro successo, mas o fiasco produzido 
pelo Astolpho e Alba levou o auctor a não 
escrever mais para o theatro e a passar os 
ultimos anuos da sua vida dundo lições de 
canto 6 compondo algumas musicas ligeiras. 

Das operas d'este maestro representadas 
em Italia citaremos: La Cuccia de Enrico 
IV, opera butia, Ademira, Iphigenie in Tau 
ride, Paolo *e Virginia, Mitridate, Alessan. 
dro nell Indie, Apotevse d'Ercole, La allorte 
di Nerone etc. 

Tarczal. Logar da monarchia austro- 

hungara na Hungria e no condado de Zem 
plin, na falda da montanha de Tukay; 3:500 
hab. Producção dos afamados vinhos conhe- 
ciios pelo nome de Tokay. 
: Tardenois. Em latim Turdenensis Ager 
pequeno paiz da antiga França, na ilha de 
França e cuja capital era La Iere-en-Tar 
deuois Actualmeute faz parte do departa- 
mento do Aisne. 

Tardes. Rio de França, nasce a 4 ki- 
lom. de Croc no departamento de Creuse, 
corre a sudoeste e depois a uordeste, recebe 
o Vuuize e com um curso de 67 kilo. junta 
as guns aguas Ás do Cher perto da fronteira 
do departamento de Allier. 

Tardieu (Nicolau Ilenrique). Gravador 
francez, n. em 1674 em. em 1749. Foi um 
dos melhores discipulos de Gerardo Audran 
e tornou-se notavel pelo talento com que re- 
produzia o seutimento e a côr dos quadros 
que gravava e foi membro da academia em 
1720. Das suas melhores gravuras notaro- 
mos: 88 Batalhas de Alexandre segundo Le 
Brun, a Apparição de Jesus á Magdalena 
segundo Bertin, o Embarque para Cythera 
segundo Watteau, a Collecção dos tumulos 
dos homens illustres, etc. 

tua mulher Maria Anna Hortemels qne 
n. em Paris no anno de 1682 e m. em 1727 
executou tambem algumas gravuras magni- 
ficas, sendo as mais notaveis os retratos do 
Regente e do curdeal de Rohan. 

Tardieu (Jayme Nicolau). Gravador, 
filho dos antecedentes, n. em 1716 e m. em 
1191. Entrou para a academia em 1743, dei- 
xou varios trabalhos e entre elles alguns re- 
tratos muito estimados. Citaremos d'este ar- 
tista; O almoço flumengo e as Miserias da 
guerra segundo Teniere, a Apparição de Je- 
sus á Virgem segundo o Guido, fez os retra- 
tos de Claudio Lorrain, de Ron Boullongne, 
eto. 

oa mulher Isabel Clara Tournay, n. 
em 1791 e m. em 1778. Cultivou a mesma 
erto o deixou além de outras gravuras: A 
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velha coquette, o Concerto, a Vendedeira de 
mostarda, etc. 

Tardiemw (Carlos Jois). Chamado Tar- 
dieu Cochin, gravador, filho dos antecedentes, 
n. em 116) e m em 1830. Dedicou se à pin- 
tura tendo por mestre Reguaunlt e dos qua- 
dros que executou citam se principalmente: 
Um alto no lgypto, João Bart na córte, O 
cega do mercado dos Innocentes, etc. 

Tardieu (Pedro Francisco). Gravador 
sobrinho e discipulo de Nicolau Henrique, 
n. pelos aunos de 1714 e m. em 1774 pouco 
mais ou menos. Gravou uma boa parte de 
desenhos executados por Oudry para as fa. 
bulas de La Fontaine e deixou varias estam- 
pas entre as quaes se notam: Perseu e An» 
dromeda e o Julgamento de Páris copia de 
Rubeos. 

Tardieu (Pedro Alexandre). Gravador, 
parente dos auteriores, n. em Paris no anno 
de 1156 e m. em 184t. Discipulo de Jayme 
Nicolan Tardieu e de Wille, veio a ser um 
artista muito distincto, sendo principalmen- 
te notavel pelo modo porque reproduzia o 
estylo proprio de cada pintor. Dos seus tra- 
balhos citam se especialmente S. Miguel, 
copia de Raphael, Judith copia de Allori, 
S Jeronymo segundo o Dominiquino e os re- 
tratos de Montesquieu, Voltaire, Carlos xir, 
Henrique 1v e Maria Antonietta. 

Tardieu (Antonio Francisco). Chama- 
do Estrapade. gravador, irmão do anteceden. 
te, n. em 1751 e m, em 1822. Foi um grava- 
dor e um geographo de muito merecimento 
e dos seus trabalhos citam se principalmen- 
te: o Atlas da guerra dos francezes na Italia, 
o Atlas da viagem de Perou ás terras aus- 
traes, o da Viagem de Anacharsis, parte do 
Atlas do commercio e do Allas de Mendelle, as 
cartas dos palatinados de Cracovia, de San- 
domir, atc. 

Tardica (Ambrosio). Gravador, filho do 
antecedente, n. em 1733 e m. em 1841. Foi 
gravador do deposito da marinha e do depo- 
sito das fortificações e teve ao mesmo tempo 
negocio de livros e estampas. 

Deixou: Iconographia universal ou collec- 
ção de retratos de todas as personagens cele- 
bres, que contém perto de 800 retratos, a Co- 
lumna do grande exercito d' Austerlitz, o Atlas 
da gengraphia antiga de Rollin e o da Zis- 
toria Universal de Segar. 

Tardieu (Alexandre). Escriptor francez 
da familia dos antecedeutes, n. em 1804 e 
m. em 1868. Estudou direito, mas não seguiu 
a advocacia e dedicou-se às lettras e ao jor- 
nalism». Foi secretario redactor do corpo le- 
gislativo e em 1869 encarregado da direcção 
d'eate sorviço a qual conservou até morrer. 
Publicou muitos artigos de litteratura, arte 
e archeologia no Correio francez, Constitu- 
3tunal, etc. e escreveu muitas vezes a critica 
dos Salões do pintura. 

Tardif (Guilherme). Escriptor francez, 
n. em Puy en Vellay pelos: annos de 1440 e 
m. nos fins do seculo xv. Foi professor de 
humanidades e eloqnencia no collegio de 
Navarra em Paris, teve por discipulo o ce- 
lebre Reuchlin e depois passou a exercer o 
cargo de leitor ordinario do rei Carlos vur 
que o estimava muito. 

Das suas obras citaremos: Rhetorice artes 
ac oratorice facultatis compendium, Gram- 
matica et rhetorica, O livro da arte da fal- 
coaria e dos cães de caça, tratado composto 
por ordem do rei segundo os antigos trata- 
dos manuscriptos e do qual ba varias edi. 
ques e Anti. Balbica vel recriminatio Tardi- 
viana sn Balbum, 

Tardif publicou uma edição do Polyhistor 
de Solino e traduziu do latim, de Valla, os 
Apologos de Esopo, 

Tardinhade, Aldeia do Minho, na fro- 
guesia de Ganfey, concelho de Valença do 
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Minho, opde existe uma ermida consagrada 
& S. Theotonio, no sitio onde, segundo se diz, 
nasceu o famoso prior de Sauta Cruz. 

Tardoire. Rio de França, nasce no de- 
partamento do Alto-Vieune perto de Chalus, 
corre a oeste, entra no departamento do Cha- 
rente, banha Montbron, La Rocbefoucauld e 
Agris e some se debaixo da terra a pouca 
distancia d'esta ultima villa depois de um 
curso de 90 kilom. aproximadamente. O val- 
le de Tardoire tem sitios muito pittorescos. 

Tardy (João). Medico francez, n. em 
Tonrnou na segunda metade do seculo xvi; 
ignora-se a data do seu nascimento e a da 
sua morte; apenas se sabe da sua vida que 
exerceu a arte medica na sua terra natal e 
que deixou varios escriptos entre os quaes 
citaremos: Disquisitio physiologica de pilie; 
Historia natural da fonte que arde, perto de 
Grenoble; Dissertações physiologicas, ete. 

Tardy (Claudio) Medico francez, n. em 
Langres em 1607 e m. pelos annos de 1670. 
Estaneleceu-se em Paris, onde foi professor 
de anatomia e de cirurgia, contribuiu para 
fazer adoptar a doutrina de Harvey sobre a 
circulação e adquiriu uma merecida reputa- 
ção. As suas principaes obras são: Quaestio 
medica discutienda tn scholis medicorum; Il- 
lustratio theseon defensarum in scholis; Hip- 
pocratis de virginum morbis commentatio; 
Curso de medicina contendo todas as classes, 
etc. 

Taregna ou Tarregna (Gabriel de). 
Medico, que se snppõe ser de origem hespa- 
phola, n. em 1468 e m. n'uma epoca desco 
nhecida. Viveu em Bordeus, onde foi pro- 
fessor e medico da cidade e adquiriu uma 
grande reputação. Deixou um Commentario 
sobre Avicena; Observações sobre Galiano e 
Hippocrates, etc. 

Estas obras e varias outras foram reuni- 
das e publicadas pelos annos de 1520. 

Tarehiri. Ribeiro do Brazil, na pro- 
vincia do Rio Grande do Norte, que serve 
de sangradouro Á lagoa Groabiras, vae de- 
sembocar no Occeano depois de um curso de 
20 kilom. Tem tambem este ribeiro o nome 
de Garatoni. 

Tareja (D.). V. Thereza (D.). 

Tarello (Camillo). Escriptor italiano, 
viveu no seculo xvr, dedicou-se á agronomia 
e publicou com o titulo de Ricordo d'Agri- 
coltura uma obra notavel qne foi muitas ve- 
zes reimpressa. Foi elle o primeiro que insis- 
tiu na necessidade dos afolhamentos. 

Tarem, Taroun ou Taroum. Ci- 
dade da Persia no Faristan, n'uma planicie 
na margem de um pequeno rio a 140 kilom. 
nordeste de Lar. População 3:000 bab. E' 
rodeada de montanhas e cercada de uma al- 
ta muralha flanqueada de torres e de nm pro- 
fundo fosso. Commercio com Bender- Abassy 
para onde enviam trigo em troca de assucar, 
café e diversos objectos da India. 

Tarena. Rio da Nova Granada no Pa- 
namá; desce da encosta dos Andes, por 8º de 
latitude norte e 79º 30' de longitude oèste, 
dirige-se a leste-nordeste e depois de engros- 
sado com varias correntes, desagua no gol- 
pho Darien por quatro braços que formam 
tres grandes ilhas, depois de um curso pou- 
co extenso. 

Tarent ou Tarrant. Rio de Inglater- 
ra no condado de Dorset. Desagua no Stour 
a 6 kilom. sueste de Blandford. 

Tarent. Ilha da Arabia no golpho Per. 
sico, em frente de El Katif. Tem cerca de 11 
kilom. de comprimento e outro tanto de lar- 
gura. E’ muito banhada de aguas e coberta 
de jardins que produzem uma grande quan- 
tidade de fructos. 

Tarento (Golpho de). Vasto golpho, for- 
mado na extremidade sueste da Italia pelo 
mar Jonio, entre 89° 21! q 40º 80' de latity. 
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de norte e 14º 2! de longitude leste. A sua 
entrada, determinada peia ponte Alice a su- 
doeste e o cabo Santa Maria de Luca a nor- 
deste, tem cerca de 110 kilom. de largura. 
Banha a Terra d'Otranto a oeste e a sul, a 
Basilicata a leste. Os principues rios que re- 
cebe são: o Bardano, o Busento, o Agri, O 
Sinno, o Capri, o Salendrella, etc. 

Tarento. Cidade fortificada do reino de 
Italia no fundo do golpho do sen nome n'uma 
ilha ligada ao continente por duas pontes de 
pedra entre as bahias de Maria Piccolo e 
Maria Grande por 40° 23’ de latitude norte 
e 15º 14! de longitude leste; 22:000 hab; ar- 
cebispado, 

Apesar de muito decahida do seu antigo 
esplendor a ponto de não vccupar hoje senão 
a quarta parte do terreno que tinha n'outros 
tempos, Tarento offerece ainda agora ao via- 
jante um dos sitios mais bonitos de todo o 
mundo. 

As ruas estreitas e sombrias occupam o 
logar da acropole e ahi se encontram restos 
de um tbeatro, de um circo, de varios tem- 
plos, um castello construido por Carlos v e 
uma riquissima cathedral e um aqueducto 
que se diz mandado fazer por Nero. Fabri. 
cas de pannos de algodão e de veludoes; pes- 
ca muito activa, 

Segundo a tradicção esta cidade foi fun- 
dada por Taras filho de Neptuno, e Virgilio 
diz que foi Hercules o fundador de Tarento. 
Foi occupada por uma colonia de lacedemo- 
nios dirigidos por Phalante e que expulsa- 
ram os antigos habitantes. Passando a ser & 
cidade mais importante da Apulia e da Lu- 
cania não só pela fertilidade dos arredores 
como pela vantagem do seu porto, estendeu 
o seu commercio aos mais remotos paizes e 
ao mesmo tempo submetteu os povos visi- 
nbos e teve sempre prompta uma boa esqua- 
dra e um exercito de 30 mil homens. Com as 
riquezas vieram o luxo e os prazeres e as di- 
licias de Tarento ficaram sendo proverbiaes 
por que todos os dias bavia festas na ci- 
dade. 

Enervados assim por essa vida os tarenti- 
nos não poderam resistir aos seus inimigos è 
tendo por occasião da guerra com os roma- 
nos chamado Pyrrho rei do Epiro para com- 
mandante do seu exercito, não poderam su- 
geitar-se á disciplina que elle lhes impunha 
e afinal foram vencidos. Annibal tomou esta 
cidade logo que chegou a Italia, mas o cone 
sul Fabio retomou à no anno 209 antes de 
Christo. 

Na idade media quando os romanos se es- 
tabeleceram no sul da Italia houve um prin- 
cipado de Tarento que teve apenas dois s0- 
beranos chamados Bohemundo. O titulo reap- 
pareceu no tempo da casa de Anjou, mas pa- 
ra designar unicamente um feudo. 

Tarento (Duque de). V. Macdonald. 

Tarf (Loch-). Lago da Escocia no con- 
dado de Inverness. Tem 5 kilom. de circam- 
ferencia, contém varias ilhas e communica 
com o Lochness. 

Targa. Jurisconsulto italiano; viveu no 
seculo xvir. Deixou uma obra muito estima- 
da intitulada: Ponderaszioni maritime. 

Targa (Leonardo). Medico italiano, n. 
em Verona em 1730 e m. em 1815. Estudou 
em Padua com Morgagni, e foi professor de 
medicina, mas o máu estado da sua saude 
obrigou-o a deixar o ensino. 

Deve-se lhe uma magnifica edição de Cel- 
80, & qual acompanhou com diversas notas 6 
eau com o titulo de: Celsi opera ex recogni- 
tione Leonardi Targae, 

Targe (João Baptista). Historiador fran. 
ceg, n. em Orleans em 1714 e m, em 1788. 

Foi professor da escols militar e deixou im- 
pressa: Historia d' Inglaterra desde o tratado 
de Aiw-ig- Chapelle até 1763, Historia da sue 
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bida da casa de Bourbon ao throno de Hes- 
panha, Historia geral de Italia desde a de- 
cadencia do imperio romano até ao preser- 
te e traduziu a Historia d Inglaterra de Smol- 
let, a Historia da guerra da India de Orme, 
o Resumo dos descobrimentos feitos nas diver- 
sas partes do mundo de Bavroet e Historia 
nova imparcial d' Inglaterra do mesmo au- 
ctor. 

Target (Gil João Baptista), Joriscon. 
sulto e membro da Constituinte franceza, n. 
em 1133 e m. em t807. Quando começou a 
revolução era um dos advogados mais illus- 
tres da França, tinha feito opposição ao par- 
lamento Maupeou, e atacado com vehemen- 
cia as constituições dos jesuitas. Por occa- 
sião do processo do collar publicou uma de- 
fesa do cardeal de Rohan e a sua Memoria 
sobre o estado dos protestagtes em França 
impressa em 1787, foi muito notada entre q 
escriptos em que se pedia & reintegraçã 
dos reformados nos seus direitos civis. 

Sendo eleito deputado aos estados gerse 
em 1789 mostrou-se n'essa assembléa um 
dos mais fogosos demolidores da antigas or 
dem de coisas e teve grande parte na redac- 
ção do acto constitucional. Pronunciou-se 3 
favor da unidade do Corpo legislativo, ds 
garantia Ùa divida, da suppressão dos parla- 
mentos, da conservação dos baliados, da sup- 
pressão dos votos monasticos, da divisão da 
França em departamentos, do voto suspen- 
sivo durante duas legislaturas e em geral 
eeguiu a linha politica de Sieyés pelo que 
foi vivamente atacado pelos monarchistas 
presos, que sobre elie fizeram chover uma in- 
finidade de pampbletos com titulos mais ou 
menos extravagantes, 

Desgostoso com esses epigrammas repre- 
sentou um papel insignificuntissimo sos ul- 
timos tempos da Constituinte e depois exer- 
ceu as funcções de juiz e de presidente de 
um dos tribunaes de Paris, que lhe tinham 
sido confiadas em 1791. 

Em dezembro de 1792 foi um dos escolhi- 
dos por Luiz xvi para seu defensor, mas con 
receio de se comprometter Target reeust 
allegando o seu mau estado de saude n'ums 
carta dirigida á convenção e na qual se u. 
signava: o republicano Target. Durante 0 
Terror exerceu o modesto logar de secreta- 
rio da commissão revolucionaria da sua sec- 
ção. Sendo membro da academia desde 118% 
foi admittido no instituto em 1795 e em 1798 
entrou para o tribunal de cassação. 

Contribuiu poderosamente para a redse- 

ção do codigo civil, como commissario in- 
cumbido do exame do projecto d'esse codigo, 
e foi um dos 5 membros do tribunal de car 
sação designados pelo governo consplar psi 
redigirem um projecto de codigo criminal ¢ 
sustental-o perante o couselho d'estado. 

Além de muitos discursos, memorias e re. 
latorios deixou impresso: Carta de um ho 
mem a outro homem ácerca da extineção do 
antigo parlamento e da creação de um nó 
vo, um dos melhores escriptos de polemics 
publicados n'essa epoea: Observações a rá 
peito do commercio de cereaes, Memoria 10- 
bre o estado dos protestantes em França, Cs 
derno do terceiro estado da cidade de Pery, 
Os estados geraes convocados por Luis XVI, 
Espirito dos cadernos apresentados aos esta: 
dos geraes, Projecto da declaração dos dire 
tos do homem em sociedade. 

Target (Leão). Politico frances, 2. pr 
1805 e m. em 1873. Tendo sido a ig 
carpinteiro passou depois a con 
pao officinas do estado em Rochefort 405 
terra natal, Eleito representante do por 
em seguida á revolução de 1848 gr oom 
o partido republicano da fracção do Lais 
nal, fes viva opposição á politics de 
Bonaparte é não sendo reeleito pars & if 
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gielativa voltou ás suas oecupações indus- 
triaes. 

Targinit (Francisco Maria). V. São Lou- 
renço (Visconde de). 

Targioni-Tozzelti. Medicoe natura- 
lista italiano, n. em Florença em 1712 e m. 
em 1784. Tendo feito parte dos estudos oom 
seu 
mandado pura Pisa onde se tornou notavel 
por uma dissertação ácerca das proprieda- 
des medicivaes das plantas. Aos 22 annos 
recebeu o gráu de doutor e d'ahi a pouco a 
nomeação de professor extraordinario da uni- 
- versidade. Voltando á sua terra natal seguiu 

-as lições e collaborou nos trabalhos do bota- 
nico Micheli. | 

Foi successivamente director do jardim 
botanico de Florença, bibliothecario do grão 
duque, medico ‘do fisco e commissario da re- 
partição da saude. Visitou como naturalista 
toda a Toscana e publicou parte das muitas 
observações que colligiu. Além dos seus tra- 
balhos de historia natural deixou ainda im- 

ressas varias obras de medicina todas em 

italiano. 
“ Fargo. Dorante o captiveiro de Babylo- 
nia o dialecto ehaldeu misturou se de tal 
maneira ao dialecto hebreu que os judeus 
quando voltaram ao seu paiz tinham quasi 
de todo esquecido a sua lingua sagrada e 
não podiam comprehender o texto dos livros 
santos, sendo os sacerdotes obrigados, para 
explicarem a lei ao povo, a servir-se da line 
gua vulgar. Passado algum tempo esses com- 
mentarios de viva voz, essas glosas oraes 
foram redigidas definitivamente e escriptas 
e foram esses trabalhos que eram, não uina 
sinples traducção litteral do texto, mas que 
continham algumas explicações indispensa- 
veis, o que recebeu o nome de targo. 

Targon., Logar de França no departa- 
mento de Gironda; 1:208 hab. Montluc ga- 
Dhou ahi uma batalha contra os protestantes 
em 1563. | 

Targovice ou Targowico. Peque- 
na cidade da Russia da Europa no governo 
de Kiew na margem do Sumcha. E’ celebre 
pela confederação que ahi se reuniu em 1791 
e que era composta de um certo numero de 
membros da nobreza polaca, descontentes 
com as novas instituições dadas ao seu paiz. 

Tarhanof ou Tarchanow. Astro- 
nomo russo, n. em 1787 e m. em 1839. Fez 
parte da expedição de Vassilief. Bellinghan- 
sea no mar das Índias de 1819 a 1822 e vol- 
tando á patria foi em 1826 nomeado profes- 
sor do corpo de ofliciaes de marinha. Era 
membro da Academia das Sciencias de S. Pe- 
tersburgo e publicou obras scientificas eutre 
as quaes se cita um Calculo das opposições 
de Jupiter e Saturno vbservadas em S. Pe- 
tersburgo em 1818, Longitudes do Rio de Ja- 
neiro, ete. 

Taributa, Povoação do Brazil na pro- 
vincia do Rio de Janeiro. 

Tarifa. Cidade de Iespanha na Anda. 
luzia e na provincia de Cadix, na costa norte 
do estreito de Gibraltar situada por 36º de 
latitude norte e 7° 55! de longitude oeste; 
8:500 bab. Praça forte importaute com um 
governador militar; porto pequenissimo, ex- 
cellente para cabotagem. Fabricas de couros 
e tecidos de que se fas grande permutação 
com os productos de Marrocos e do Senegal; 
fabrica de objectos de barro, telha e azulejos. 
A pesca é muito activa e nos ultimos annos 
a entrada é de mais de 250 embarcações e a 
saida de outras tantas. As ruas são em ge- 
ral estreitas, irregulares e mal calçadas. O 
unico edificio notavel é a egreja parochial 
de architectura gothica e com um bom por- 
tico. | 

A fortaleza de Tarifa que conserva ainda 
hoje o ceu caracter arabe é formada de um 


ae que era um medico distincto foi. 
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recinto composto de torres e de cortinas 
ameiadas. A ilha de Tarifa que está situada 
em freute da ponta do mesmo nome, tem 
uma bella torre antiga no alto da qual exis- 
te um pharol. Algumas baterias defendem 
a ilha do lado do mar. 

Segundo os antigos geographos Tarifa é a 
Julia, Jaoza ou Traducta dos romanos. Os 
mouros que invadiram a Hespanha fizeram 
d'esse ponto o centro principal das suas 
communicações com a África. Actualmente 


Tarifa é um dos pontos mais importantes da. 


Hespanha para o commercio d'este paiz com 
Marrocos. 

Tarija. Cidade do Perú na Bolivia, n'um 
bello valle, na margem do Tarija, a 400 ki- 
lom. oeste de Potosi, por 21º 44' de latitude 
sul e 67º 18’ de longitude oeste, capital do 
departamento do seu nome.— Departamento 
do Perú na Bolivia, limitado por Chicas, 
Zinti,o departamento de Santa Cruz do Sena 
e a provincia de Jujui. E’ formado princi 
palmente pelo encautador valle do Tarija 
notavel pela sua fertilidade e cercado de 
aitas montanhas. As partes elevadas são co- 
bertas de magnificas florestas e os valles 
produzem em abundancia fructas e cereaes. 
Creação de gado. 

Tarija, Rio do Perú na Bolivia; desce 
de uma ramificação dos Andes, corre a leate, 
sueste, banbando a cidade do seu nome di- 
rige se a sul e desagua no Vermejo, depois 
de um curso de 360 kilom. 

Tarik (Ben Zeyad). Celebre capitão ara- 


be e o primeiro mussulmano que governou a 


Hespanha, viveu no principio do seculo vin. 
Era na qualidade de logar-tenente Musa 
commandante de um corpo de arabes em 
Tanger e tendo submettido todo o Maghreb 
(antiga Mauritania) foi em 711 chamado å 
Hespanha pelo conde Julião e pelo arce- 
bispo Oppas, revoltados contra Rodrigo rei 
dos visigodos. 

Tarik desembarcou com 1200 berberes 
perto do rochedo que depois d'isso tomou o 
nome de Gibraltar (Djebel-al- Tarik, monte 
de Tarik). Tendo vencido os godos na bata. 
lhe do Guadalete a 25 de julho de 711 con- 
quistou a maior parte da EHespanha e tomou 
successivamente Ecija, Malaga, Jaen, Cor- 
dova, Toledo, ete., e durante um anno gover. 
nou o territorio conquistado, do qnal man- 
dou grandes despojos a Musa. 

Este emir em vez de lhe dar os clogios e 
louvores com que Tarik contava, deu lhe or- 
dem de parar na conquista até que elle pas- 
sasse o estreito com mais tropas, 0 capitão 
porém que fôra o primeiro a entrar na Pe 
uinsula continuou a sua marcha para o norte 
perseguindo os godos que se dirigiam ás 
montanhas d'essa região. 

Afinal, Tarik e Musa encontraram-se e 
este accusando o seu subordinado de desobe- 
dicucia tirou-lhe o commando e prendeu-o, 
mas o califa não approvou este procedimento 
e restituiu a liberdade e a posição a Tarik 
que continuou para o Oriente mostrando se 
generoso, clemente e justo, ão passo que 
Musa tratava os christãos com a maior cruel- 
dade. | 

As discordias entre os dois capitães ag- 
gravaram se cada vez mais e o califa esten- 
deu que era necessario chamal-os ambos á 
Africa. Tarik justificou se plenamente mas 
apesar d'isso nunca mais foi empregado e 
morreu obscuramente. 

Taria (João). Humanista francez, n. em 
Beaufort em 1536 e mw. em Paris em 1666. 
Entrou aos dezoito annos para o collegio dos 
jesuitas onde fez rapidos progressos, dirigiu- 
se depois a Paris e foi successivamente pro- 
fessor de rhetorica no collegio do Harcourt, 
professor de eloquencia grega e latina no 
collegio Real, reitor da universidade, conse- 
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lheiro e leitor real em eloquencia latina. 
Luiz xı escreveu-lhe uma carta felicitan- 
do-o por ter feito condemnar pelo parlamento 
o tratado De haeresi do jesuita Santarelli 
que subordinava o poder dos reis ao do papa. 
Recusou-se a tomar ordens religiosas e ca- 
sou em 1628. Além das poesias latinas dei- 
xou: Laudatio funebris P. cardinalis de Gou- 
diaco; traducções de Philocalia de Origenes; 
do De mundi opificio, de Zacharias, do De 
hominis creatione de A. Sinaite. 

Tarin (Pedro). Anatomista francez, n. em 
Courtenay em 1725 e m. em Paris em 1761. 
Estud >u medicina em Paris, recebeu o grão de 
bacharel em 1748, publicou um graude uu- 
mero de obras relativas á anatomia e adqui- 
riu subida reputação. Foi encarregado na 
Encyclopedia de tola a parte anatomica e 
physiologica e desempenhou esta missão com 
feliz exito. Publicou, além do varias obras 
em latim: Antropotomia ou Arte de dissecar, 
Dermographia ou Descripção dos ligamentos 
do corpo humano; Elementos de physiologia; 
Diccionario anatomico; Osteographia ou 
Descripção dos os808; Observações de anato- 
mia e de cirurgia, etc. Tarin fez algumas ob- 
servações muito interessantes a respeito da 
estructura do cerebro. 

Tarirá Grande lagôa do Brasil na pro- 
vincia do Maranhão, tem 5 a 10 kilom. de 
largura e quasi 15 de comprimento. E’ de 
fórma irregular. l 

Tariri. Ribeira do Brazil na provincia 
da Bahia. Desagua no mar algumas leguas 
ao norte da foz do rio Inhambupe. 

Tarissa. Rio da Hungria; desce da en- 
costa oriental do monte Bringh, nos Karpa- 
thos, corre primeiro a sueste, depois a norte, 
volta a leste-nordeste, banha Berzevicze, di- 
rige-se a sueste depois a sul e desagua no 
Hermath a 8 kilom. sul sueste de Kaschan, 
depois de um curso de 110 kilom. O princi- 
pal affluente d'este rio é o Szekso. 

Tarjok, Cidade da ‘Russia da Europa 
no Tver, nas margens do Tvertza. População 
14:000 hab. Esta cidade occupa uma immen- 
sa extensão. Yabricas de marroquins, botas, 
sapatos etc. 

Tarka, Rio da Africa meridional; nasce 
no districto de Graaf-Reynet (colonia do 
Cabo de Boa Esperança) dirige se a sudo- 
este e depois de um curso de 110 kilom. 
desagua no Grande Brakkle. 

Tarkhan. Cabo da Russia da Europa, 
na costa occidental da Crimea no governo 
de Taurida, por 45º 21' de latitude norte e 
30º 11º de longitude leste. 

Tarki ou Tarkoa. Chamada anti- 
gaincote Semender, cidade da Russia, na re- 
glão caucasica, no Daghestan, construida 
em amphitheatro no fundo de um valle cer- 
cado de altas montanhas a 2 kilom. do mar 
Caspio. População 12:000 hab. mamelucos, 
georgios e armeuios; residencia do kan dos 
kalmukos. Teia de notavel os aqueductos 
que fornecem agua em abundancia a todas 
as habitações, e o castello do kan. Commér- 
cio activo com a Peraia e com o interior do 
imperio; creação de bichos de seda. Os arre- 
dores são bem cultivados, pruduzem trigo, 
cevada, canhamo e frutas de todas as espe- 
cics. 

A pouca distancia a noroeste encontra-se 
o grande lago salgado de Tcrknli onde os 
kalmukos fazem a sua provisão de sal. Nog 
arredores encontram se tambem muitos tu- 
mulos de antigos principes tartaros. 

Tarlac. Cidade da ilha de Luçon, no 
archipelago das Philippinas, por 15º 35' de 
latitude norte e 118º 14” de longitude leste. 
Popnlução 6:000 hab. Importante cultura 
de assucar nos arredores. 

Tarlate (Guido). Soberano de Arezzo, 
m. em 1327. Era o chefe de uma nobre fa- 
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milia toscana ligada ao partido gibelino, 
Tarlati continuando a ser valente guerreiro, 
tomou ordens religiosas e foi bispo de Arez- 
zo e em 1323 apoderou se do governo d'esta 
cidade. Pouco depois dirigiu se a Citti-di- 
Castello daWual deu o governo aos gibelinos 
e foi excommungado pelo papa João xxi. 
Tarlati dirigiu-se em seguida a Trento onde 
se achavam reunidos os chefes do partido 
gibelino de Italia e foi um dus bispos excom- 
muugados que coroaram Luiz iv em Milão, 
e perdeu depois o seu credito na corte mor: 
rendo de desgosto em Montenero perto de 
Liorne. 

Tariatí (Pedro). Chamado Saccone, so- 
berano de Arezzo, irmão do antecedente, m. 
em 1356. Era senhor de um pequeno estado 
que os seus antepassados lhe haviam deixado 
na região mais selvagem do À pennino, quan- 
do foi chamado para succecer a seu irmão, 
como soberano de Arezzo e de Cittá-di-Cae- 
tello. Habituado desde crennça a arrostar 
todos os perigos e a despresar O luxo, usou 
de uma rara intrepidez e de uma grande 
babilidade para fazer a pequena guerra, re 
solveu estender o seu dominio até aos Apen- 
ninos e conseguiu submetter ao seu poder 
as partes montanhosas da Toscana, da Ro- 
mania e da Marca d'Ancona. Tarlati tentava 
aspoderar se de Perugia quando se alliou 
com Maelino de La Scula eontra os florenti- 
pos que muito superiores em numero lhe ti- 
raram muitos castellos e Arezzo em 1312. 
Nem por isso deixou de fazer a guerra de 
guerrilhas nas montanhas, fez soffrer varios 
revezes aos florentinos © gos guelfos e mor 
reu bastante idoso. 

Tarlo (João). Patriota polaco, n. em 1659 
e pertencia a uma familia nobre do palatina- 
do de Pozen. Quando em 1655 a Polonia foi 
invadida pelos suecos, um polaco Radzie- 
loweki tratou de accordo com uma assembléa 
de nobres reunidos em Uyssia de paralysar 
a resistencia, mas Tarlo buscou contrariar 
esses planos e por isso foi preso na fortaleza 
de Grandeonz. 

D'ahi a quatro annos, quando o partido 
patriota triumptou, reuniu-se um exercito 
que marchou sobre Grandenz, e Tarlo conse- 
guindo escapar-se foi juntar se aos seus com- 
patriotas. Morreu no assalto da cidade, sen- 
do depois da tomuda d'esta, o seu corpo se- 
pultado n'um jazigo de marmore que lhe 
erigiram na capella de S. Juão. 

maritos (Ricardo). Actor inglez, m. em 
1588. Teve grande eclebridade como comico 
no reinado de Isabel, sendo muito estimado 
por esta rainha. Escreveu uma comedia inti- 
tulada Sete peccados moriues, que fez grande 
furor no seu tempo, mas que ficou inedita e 
ge perdeu. 

Tarma. Cidade do Perú, a 200 kilom. 
nordeste de Lima, n'um valle profundo, na 
margem esquerda do Chanchamayo por 11º 
36' de latitude sul e 71° 43' de longitude 
oeste. População 11:000 hab. quasi todos 
mestiços e indios. O clima é insslubre. Mi- 
nas de mercurio e de prata. Capital do de- 
| partamento do seu nome. 

Terma (Departamento de). Divisão 
administrativa do Perú limitada ao norte 
pelo departamento de Pruzillo, a veste pelo 
cceauo, a gul pelo departamento do Lima, 
Guancabelica e Cuamaga e a leete pela re- 
gião habitada pelos indios inlepeudentes. 

O territorio é coberto pela ramificação 
dos Andes e banhado pelo Maranon, Perene, 
Jucya e Guullaga. Produz muito milho e 
crin se abi muito gado. A população é de 
220:000 almas poneo mais ou menos, 

Earmaga. Ilha do avrehipeligo de San- 
ta Cruz, ny Melanesia por 10º de latitude sul 
e 167º 5 de longitude leste. Tem perto de 40 
kilom. de circunferencia e encontra-se n'ella 
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com abundancia palmeiras, coqueiros, bana- 
neiras, canna d'assucar, etc. 

Tarn. Rio de França, nasce nos montes 
da Lorena, jurto do pico de Malpertus, passa 
perto de Florae, corre por algumas gargan- 
tus apertadas e muito pittorescas, banha 
Saint Enimie, Saint Chely e Saint Projet- 
de Rollers onde a impetuosidade das suas 
aguas se quebra com grande fragôr nas me- 
donbas gargan'as do Pas de-Souci, entra no 
departamento de Aveyron, vae correndo pelo 
meio de montanhas coroadas de enormes ro- 
chedos, banha Millan, Creyssels, Compregnac, 
Saint Rome e Broquies, passa ao departa- 
mento do Tarn onde corre n'um leito muito 
apertado, rodeia a peninsula de Ambialet, 
forma a magnifica cascata do salto de Babo, 
passa em Albi, Marsac, Grave, Gaillac e Ra. 
basten, entra no departamento de Tarn e 
Garonna, paesa em Bauzet, Montauban e 
entra no (Guronna depois de um curso de 
315 kilom. 

Os seus principaes afluentes são: o Aby- 
non, o Tarnon, o Dourbie, o Cervon, o Door- 
don, o Gas, o Abrance, o Rancé, o Saudronne, 
o Agout, o Tescon, o Aveyron, e o Embou- 
las. E" navegavel desde o galto de Sabo até 
ao Garonna D'uma exteneão de 148 kilom. 

Tarn (Departamento do). Divisão admi- 
nistrativa da região meridional de França, 
formada dos antigos bispados d'Alhi, de Cas- 
tres e de Lavour e cujo nome é derivado do 
rio Tarn que a corta de leste a oeste. Os seus 
limites são à norte e uordeste o departamen- 
to do Aveyron, a sudeste o de Herault, a sul 
o de Aude, a oeste o do Alto Garonna e a 
noroeste o de Tarn e Garonna. Superficie 
074:216 hectares, população 352:718 bab., 
capital Albi. 

Uma boa parte d'esta região é coberta de 
montanhas, ramificação dos Cevennes e os 
principaes rios do departamento sło: o Tarn, 
o Agout, o Dadon, o Vere, o Ceron, o Viaur 
ete, sendo de todos o Tarn o unico que é na- 
vegavel, 

Este departamento é muito rico em produ- 
ctos mineraes, encontrando se ahi com abun- 
dancia granito, gueies, porphyro, marmores 
de varias córes, minas de chumbo, ferro, co 
bre, mangauée, alumen, carvão de pedra e 
aguas mineraes. Dos productos sgricolas nota- 
reinos: o trigo, a aveia, a cevaddy, o milho eem 
alguns poutos a vinha, existindo algumas flo 
restas importantes e maguilicas pastagens nos 
valles e nos planaltos das montaubue, N'este 
departamento ba bastante gado bovino e la- 
nigero, & industria sericola tem nos ultimos 
annos tido rapido desenvolvimento e a en- 
gorda de porcos occupa um logar im:portan- 
te nas fontes de riqueza d'este departamento, 

A iudustria tem por objectos principaes: 
a exploração de pedreiras e minas, O fabrico 
de pannos de là e de linho, de papel, vidro, 
lonça, telhan, aleatrio, ete. 

Tarn e Garonna (Departamento do). 
Divisão administrativa da regiÃo audoeste de 
França cujo nome é tirado dos dois rios Tarn 
e Garonnas que deutro d'ella se juntam. E' 
formado de parte do Quercy, do Rouergue, 
do Agenais, de Armagnac e da diocese de 
Montauban e é limitada ao norte pelo depar- 
tamento do Lot, a leste pelo do Aveyren, 
a sudeste pelo de Tarn, a sul pelo do Alto 
Garonna, a sudoeste e oeate pelos de Gers e 
do Lot e Garonna. Superficie 372:016 hecta 
res, população 221:610 hab; capital Montau- 
ban. O Garonna, que atraveasa uma parte do 
departamento, recebe ahi o Marpgartaud, o 
Nadeegse. o Sambon, o Terrane, o Gemene, o 
Sere, o Tarn que recebe o Verdure, o Rien. 
tor, o Tescon, o Aveyron, o Emboulas, o Ay- 
roux, 0 Camceson,o Arratz e o Baurguelonne 
sendo o Garonna e o Tarn os unicos nave- 
gaveis. 
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Os productos mineraes consistem em pe- 
dras granito-schistosas, gres, pedras ealca- 
rias, marmore, argila, ferro, cobre, carvão de 
pedra e aguas sulphurosas e ferruginosas. 

Este departamento é essencialmente agri- 
colu sendo as principaes culturas a do trigo, 
milho, cevada, betterrava, batatas, feijões, 
vinha, açafrão, etc, sendo muito importantes 
os prados das margens do Garonna, do Tam 
e do Aveyron. Ha muito gado bovino, lani. 
gero e suino e os rios são muito abundantes 
de peixe. 

A industria está bastante desenvolvida, ha- 
vendo muitas fabricas de pannos, chapeus, pa- 


pel, louça, tijolos, pós de gomma, tinturarias, 


distillação de aguas ardentes, etc. 

Warna. Rio da Hnngria; desce da encos 
ta norte dos montes Matra, corre primeiros 
leste, depois a sul, volta a sul-sudoeste e de- 
sagua no Zagyra depois de um corso de Ñ 
kilom. 

Tarnac. Commana franceza do depar- 
tamento francez do Correze, n'uma collina que 
domina o Vienoe, no cantão de Bugeat, a 50 
kilom. de Ussel, a 70 kilom. ae Tulle, 7:21 
hectares de superficie; 1:863 bab. Palacio 
moderno e ruinas muito antigas. 

Tarnagrod. Cidade da Polonia em Lu- 
blin, no circulo de Zamosc, a 22 kilom. sul 
de Bilgarey, na margem esquerda do Wie- 
prz que a separa de Izbyca. População 4:000 
bab., entre os quaes um grande numero de 
judeus mercadores. Esta pequena cidade foi 
devastada por um inceudio em 1856. 

Tarnapol. Cidade dos estados asstris- 
cos na Galicia na margem do Sereth, a 136 
kilom. leste-sueste de Lemberg, por 4% 3w 
de latitude. norte e 23º 3! de longitude. leste, 
População 15:000 hab. dos quaes 7:000 são 
judeus. Capital de circulo. Fabricas de pan- 
nos; commercio de cereaes, mel, cera, 
mo, couros, potassa e agua ardente. 

Tarnapol (circulo de). Situado entre 
os circulos de Brzezano e de Zloczoy a oeste 
de Czorthov a sul, e as provincias russas de 
Wolbynia e de Podolia a norte e a leste. 
8:678 kilom. quadrados de superficie e bsb. 
246:115. O solo é plano e banhado pelo Pe 
dharce que o separa da Russia, e pelo be 
reth © seus afiluentes. Encontram-se ali vs- 
rios lagos. Produceão de trigo, legumes, fru 
tas, linho, canhaino; cresção de gado. Ma- 
gnificas florestas. 

Tarnon. Rio de França, departamento 
de Lozere; nasce no Aigonal, banha Florae 
oude recebe o Mimente e as magnificas sguas 
da fonte do Vivier e desagua no Tarn depois 
de um curso de 35 kilom. 

Tarnow., Cidade dos estados austriaco! 
na Galicia, capital do circulo do mesmo no 
me, na margem de um afluente do Biala, 3 
246 kilom. de Lemberg. População 4:70) 
hab. Bispado, tribunaes, gymnasio, fabricas 
de pannos e de couros; commercio activo. À 
cathedral, bello specimen da architectura 
gothica, encerra varios monumentos notaveis 
especialmente os do conde Tarnow -Tarno 
wsky e do principe Ostrog. 

Tarnow (circulo de). Entre os eirculos 
de Rzeszov a leste, Saiok e Sandek a aul, 
Cracovia a oeste e a Polonia russa ao norte. 
Superficie 8:780 kilom.; população 253:000 
bab. A parte sudoeste e sueste e cheia de 
inontanhas. O solo é pouco fertil o mato 
mal cultivado. O principal recurso dos babi- 
tantes consiste no cominercio de transito. 0 
circulo é bavhado a norte pelo Vistula, 8 
ocete pelo Dunajec e attravessado pelo Wis 
laka. 

Tarnow (Fanny) Escriptora allemå, 
n. en Gustrow no Mecklemburgo-Schwerin 
em 1783 e m. em 1862. Depois do ter passa 
do alguns annos na ilha de Rogen, voltou 
em 1814 ao Mecklemburgo e ahi so estreiou 
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Da carreira das lettras publicando om ro- 
mance intitulado Nathalia. Em 1816 para 
satisfazer o desejo de uma amiga dirigiu se 
a S. Petersburgo e shi sc relacionou com 
Klinger, mas pelo rigor do clima foi obrigada 
a deixar a Russia e voltando a Dresde em 
1820 passou em 1828 a Weiseenfels e mais 
tarde partiu para Dessau. Os escriptos de 
Fanny que consistem em romances, novellas 
e em traducções do ingles e ilo francez fo- 
ram muito apreciados na rua epoca pela so- 
ciedade feminina. Em 1830 publiconu uma 
Collecção escrlhida das suas obras e mais 
tarde uma Collecção de novellas. Attribue se- 
lhe a famosa obra intitulada: Dois annos em 
S. Petersburgo, que contem um interessante 
qnadro dos costumes da Sociedade russa 
durante os ultimos annos do reinado de Ale- 
Xandre 1, Assim como varios episodios da 
vida de Klinger. i 

Tarnowitz. Cidade da Prussia na pro- 
vincia da Silesia, perto da nascente de um 
afluente do Malapane, & 15 kilom. de Ben. 
then, população 4:500 hab. Nos arredores 
encontram-se ricas minas de chnmbo argen- 
tifero. Abundancia de chumbo, vitriolo, en- 
xofre e oxido de ferro. 

FTarnovvyskt (João Amor). Cognomina- 
do o Grande, celebre guerreiro prlaco, n. 
em Tarnow, na Galicia, cm 1473 e m. em 
1561. Pertencia a uma das mais antigas fa 
milias da Polonia. Recebeu uma excellente 
educação e foi ao eatrangeiro aperfeiçoar se 
na arte da gurrra. Visiton a Syria, a Pales- 
tina, a Africa e o nosso paiz e tendo já gran- 
de nome como militar, foi feito conde do im- 

erio por Carlos v. 

Voltando á patria tomon parte na guerra 
entre Sigismundo 16 o czar de Moscon, r8- 
eistiu Á batalha de Oreza e em 1521 foi man- 
dado pelo rei com um corpo de tropas em 
aúnsilio de Luiz, rei da Hungria, que se via 
atacado pelos turcos. Pouco. depois foi in. 
eumbido por Carlos v do commando em cte- 
fe do seu exercito na guerra contra Solimnão, 
e posteriormente quando Pedro, vayvode da 
Valachia e vassallo da Polonia se sublevou 
contra Sigismundo e invadiu uma provincia 
foi Tarnowski quem o obrigou a submet- 
ter-se. 

Por occasião de uma nova invasão dos va- 
lachios apoderou-se do Choczim e obrigou 

o hospodar a jurar novamenge fidelidade ao 
rei da Polonia, e depois repelliu à tests dos 
habitantes da staroetia de Sandomir uma in- 
varão dos tartaros. 

- Era muito amante das letras e das scien- 
cias, reuniu em Tarnow uma preciosa col. 
lecção de manuscriptos raros e escreven al- 
gumas ebras entre as quaes citaremos: Con- 
cilio rationis bellicæ, e De bella cum Turcts 
que foi inserta na Collectio orationum turci- 
carum de Revener. 

marnovvaki (João). Prelado polaco, n. 
em 1550 e m. em 160t. Foi successivamente 
secretario de estado e director da chancella- 
ria durante o reinado de Estevão Bathori e 
vice-chanceller do rei Segismundo m, com o 
qual fez uma viagem à Suecia em 1592. 
Cinco snnos depois alcançou o bispado de 
Posen e em 1600 o de Cujavia. Quando Se. 
gismundo nı quiz casar em segundas nupcias 
com sua cunhada Conatança, Tarncwski reu- 
niu se so chanceler J. Zamoyski para o dis- 
evadir d'esta união. Morren ponco depois de 
haver sido nomeado arcebispo de Gnesen. 

Taro. Rio da Italia; nsgce na provincia 
de Parma no monte Penna, corre a sueste 
depois a norte e desagua no Pó, perto de 
Torricelli depois de um curso de 130 kilom. 
No tempo do primeiro Imperio, Taro den o 
seu nome a um departamento cuja capital 
era Parma. 

marodant o Taraudant. Cidade 

VOLUME XII. 


TAR ` 


de Marrocos, capital da provincia de Sous 
na margem do Ras el Ouali, numa planicie 
fertil a 230 kilom. de Marrocos, por 30º 9 
de latitude norte e 9º 8’ de longitude oeste. 
E cercada de uma antiga muralha em ruina; 
possue algumas fabicas de cortuines e tintu- 
rarias importantes, Fazem se ali utensilios 
de cobre proveniente de uma mina da visi- 
nhança. Commercio com o interior de Africa 
e com Mogador. 

Taron. Villa de França no departa- 
mento dos Baixos Pyreneus, no cantão de 
Garlin a 33 kilom. de Pau. População 617 
hab. A egreja, que se eleva no meio de um 
antigo castello, tem um zimborio muito pit- 
toresco e uma torre em parte romana e em 
parte cgival, 

Tarouca. Villa de Portugal, cabeça 
de uma comarca no districto de Vizeu, com 
uma freguezia na diocese de Lamego, orago 
S. Pedro, 513 fogos, 2:054 hab. sendo 1:001 
homens, 1:035 mulheres. Tinha 101 fogos 
em 1768. 

As freguezins do concelho são sete, todas 
na diocese de Lamego, a saber; Dalvares, 
Ferreirim, Gouveiaes, Ladim, Luzarim, e 
Meiginhas, Tarouca, Varzea da Serra. À po. 
pulação total do conselho é de 6:602 hab., 
sendo 3:20) homens, 3:393 mulheres. Os fo- 
gos eão 1:629. 

Forma um julgado e um juizo de paz da 
comarca de Lamego, e elertoralmente faz 
parte do circulo 67 que tem a sua séde em 
Lamego. 

À povoação situada ao norte da serra al- 


cantiluda de Santa Helena, é antiquissima. 


A um kilom. de distancia passa o rio Var- 
102 afluente do Douro. 

A egreja matriz, que se diz ser a septima 
egreja parochial que houve no reino, é tam- 
bem muitissimo antiga. Na aldeia de Argue- 
deira d'esta fregnezin ha um bonito palacete 
do ar. Alves Pereira da Fonseca. 

Tarouca (João Gomes da Silva, 4.º con- 
de de). Filho de Manoel Telles qa Silva, 
primeiro marquez de Alegrete e de sua mu- 
lher D. Luiza Coutinho, n. este nosso cele- 
bre diplomata em Lisboa no dia 21 de junho 
de 1671. Tendo recebido uma educação es- 
merala, distinguin se muito na corte como 


“poeta agradavel e discreto no gosto do tem. 


po, e causando com a condessa de Taronca, 
D. Joanna Rosa de Menezes, tomou tambem 
o titulo de conde de Tarouca, e foi senhor 
de Penalva, Gulfar, Lalim e Lazarim, o al- 
caide mór de Aibufeira e commendador de 
Vilacova. 

Quando rebentou a gnerra da successão 
de Hespanha, e conde de Taronca foi no- 
meado capitão de nma dss companhias da 


guarda d'el-rei D. Pedro 11, e acompanhon o. 


Á fronteira, quando elle teve umas velleida- 
des guerreiras. Depois, regressando o rei À 
corte, o conde de Taronca progrguin no ser- 
viço de campanha, sendo successivamente 
surgento-moór de batalha, general de artilhe- 
ria a mestre de campo general. 

Terminada a guerra, foi o conde de Tarouca 
enviado a Londres para impedir que a rai- 
nha Anna de Inglaterra fizesse a paz com a 
França e a Hesparba sem nella nos incluir, 
Andou n'essas negociações com muito acer- 
to, e foi depois ervindo pelo governo portu- 
guez Ro congresso de Utrecht jnntamente com 
D. Luiz da Cunha, e ahi defendeu as inte- 
resses de Portugal, mas não conseguio fign- 
rar, como Portugal desejava no congresso 
Ge Cambray. Parece até que o governo fran- 
cez tomou as medidas convenientess para 
que o nogeo plenipotenciario nem segner en. 
contrasse em Cambray casa onde habitar, 
mas o conde de Tarouca mandon construir 
para si uma habitação de madeira sumptua- 
sissima que um dia ardeu, não sendo de certo 
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estranha à isso a má vontade do governos 
Não hesitou o conde de Tarouca em recous- 
truir o palacio ainda com mais sumptuosida- 
de, e estreveudo por essa oceasiãdo o seguinte 
soncto, que mostra bem a energia do seu ca- 
ructer. 


Voraz incendio, horrivel instrumento 
De estrago, não me aflige: determino 
Tolerando a inclemencia do destino, 
Disputar ihe o poder com.o sotfrimento. 


Cruel ou brando, arrebatado ou lento, 
Erras por indulgente ou por malino 

Se obras como castigo, és mui benino, 
Se oftendes como acaso és mui violento. 


Nada me altera o golpe exorbitante' 
Que em mim ser venturoso on desgraçado 
Produziu sempre effzito semelhante 


Mais me temo a mim mesmo do que ao Fado; 
Receio tanto o excesso de constante 
Que degenere o firme em obstinado. 


Achava-se o conde da Tarouca por nosso 
ministro na Haya, quando por ali passou o 
infante D. Manoel, irmão de D. João v, que 
enira de Portugal com licença, e que el-rei 
desejava que voltasse ao reino, o que o ine 
fante não quiz nunen fazer, 

Era embaraçosa a situação do conde da 
Tarouca; suiu-se porém sempre d'ella com o 
maior tacto, e D. João v den-lhe d'isso claro 
testemunho, nomeando o ministro de Portu- 
gal em Vienna d'Austria, para onde partiu 
em 1726 na qualidade tambem de mediador 
para a paz que se ia concluir entre a Hol- 
landa e a Allemanha. Nomeado emfim mordo- 
mo-mór da rainha de Portugal, e embaixador 
em Heepanha, ia partir para o sen novo des- 
tino, quando morreu em Vienna d' Austria no 
dia 29 de novembro de 1735. 

Quando se achava ministro da Hollanda, 
fôra nomeado socio da Academia Real de 
Historia e nessa qualidade o seu elogio foi 
proferido em sessão publica d'essa Academia 
pelo marquez de Valença. Deixou poucas 
obras impressas, apenas alguns sonetos, e al. 
gumas curtas, mas ficaram ineditas umas me- 
morias das suas embaixadas e uma eullecção 
das snas obras poeticas. Além d'estes manus- 
criptos mencionados por Barbosa, cita Innn- 
cencio um volume tambem inedito de cartas 
snas dirigidas de Londres e da Haya ao bis- 
po capellão mór e ioquisidar geral, volima 
que fôra parar às mãos de Bento Pereira do 
Carmo, que foi ministro em 183¢, e que d'ea- 
se volame deu noticia e alzuns extractos na 
Hevista Universal, e ainda um ontra volums 
de cartas d'elle e de D. Luiz da Canha qua 
se intitula: Interesses de Portugal, ventilados, 
debatidos e ajustados no tratado de paz que 
assinaram no congresso de Utrecht o conde 
de Tarouca João Gomes da Silva e D. Luiz 
da Cunha. E proprietario d'este volume o 
gr. Ayres de Campos, 

Tarouqueltn. Freguezia do concelho 
de Sinfães, districro de Vizen, diocese dn La- 
mago, orago Santa Maria Maior, 205 fagna, 
T83 hab.. sendo 369 homena, 414 mulheres., 


Tinha 144 fogos em 17689. Ha aqui quatro 


ermidas publicas, e honve nm mosteiro da 
henedictinas, supprimido no seenlo xvr por 
D. João mr, anthorisado por nma baila do 
Paulo tr. À egreja do convento é hojo a erra- 
ja matriz da fregnuezia. Taronquella fica em 
terreno accidentado, na margem esquerda do 
Douro. K 

Tarpeia. Romana, filha de Tarpan, go. 
vernador do Capitolia no tempo de Rimulo, 
Quando os sabinos atacaram a cidule, Tarpeia 
prometteu lhes entregar a cidadella se ellos 
lhe dessem o que traziam Ri esquerdo, 
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elludindo aos braceletes que 08 inimigos da 
sua terra usavam. O rei T'acio atirou-lhe com 
o bracelete mas tambem o escudo, os seus 
soldados seguiram lhe o exemplo e d'este mo- 
do a traidora morreu esmagada sob o peso 
d'aquella arma defensive. 

Tarpeia (Rocha). Nome com que ficou 
conhecido o rochedo em que estava edificada 
a cidadella de Roma em consequencia da 
traição que referimos no artigo anterior. Es- 
te rochedo ficava no extremo meridional do 
monte Cepitolino e tinha 31 q 32 metros de 
altura. Era d'abi que precipitavam os cida- 
dios accusados de ulta traição e esse desti- 
no deu origem ao celebre proverbio: A rocha 
Tarpeia está proxima do capitolio. | 

Tarquimpol, Villa da Allemanha e 
pertencente até 1571 ao departamento fran- 
cez do Meurthe, no cantão de Dieuze, a 30 ki- 
lom. de Cbateau-Salins, n'uma peninsula da 
ilha de Lindre. População 165 hab. Segundo 
todas as probabilidades esta villa hoje tão 
modesta, foi com o nome de Decem Pagi uma 
cidade romana consideravel a julgar pelos 
templos e fortificações, aqueductos, fragmen- 
tos de estatuas, medalhas e tumulos que ali 
foram descobertos; era atravessada pela 
grande via romana de Strasburgo a Metz. De- 
cem Pagi, situada entre duas grandes cida. 
des, Metz e Strasburgo, era uma estação mili- 
tar na qual as tropas dirigidas para as mar: 
gens do Rheno e para a Germania achavam 
viveres e provisões; era a capital de dez al- 
deias e villas. No seculo v, provavelmente de. 
pois de algum desastre experimentado pela 
cidade romana, construiu se a fortaleza da 
qual restam vestigios e foi então que se for- 
mou 8 actual villa Tarquimpol, quejtoi cedida 
á Allemanha pelo tratado de Francfort. 

Targuínias. Em latim Tarquinii, an- 
tiga cidade da Etruria, um pouco acima da' 
foz do rio Marta. Está arruinada ha muito 
tempo e a montanha que occupava está hoje 
coberta de bosques. E’ de Tarquinias que saiu 
Tarquinio o Antigo para ir estabelecer-se 
em Roma onde conseguiu chegar à realeza. 
Tarquinias era uma das doze cidades da con- 
federação etrusca e depois de ter lutado con- 
tra Roma foi por ella submettida no seculo 
111 antes de Christo. Nos seculos viu e 1X foi 
saqueada varias vezes pelos sarracenos e 
abandonada pelos seus habitantes que edifi- 
caram Corneto na colina proxima. A des: 
truição dos seus ultimos restos data de 1307. 
O sitio que ella occupa chama-se hoje Tur- 
china. Alguus restos de muralhas são os uni- 
cos vestigios que indicam a exietencia d'esta 
antiga e poderosa cidade. 

Tarquinio o Antigo (Lucio Tarqui- 
nio Prisco). Quinto rei de Roma, n. em Tar- 
quinios na Etruria em 656 antes de Christo 
de uma familia de origem grega e m. em 
578. Seu pae Demarate expulso de Corintho 
pcr uma revolução era lucumon da cidade 
tcscana onde se bavia refugiado. 

Segundo a versão mais usual Tarquinio 
deixando-se levar por uma predicção de sua 
mulher Tanaquil foi estabelecer-se em Roma 
com sua familia e com um grande nomero 
de clientes, comprou, ou recebeu do rei An- 
co, muitas terras para os seus e em breve fi- 
cou sendo uma das pessoas mais importan- 
tes da cidade. Ficando por morte de Anco en- 
carregado da tutella dos filhos d'este sobera- 
no (614 A. C.) como o throno não era here- 
ditario fez-se acclamar rei pelas curias e 
para recompensar os que o tinham auxiliado 
creon mais cem senadores e duplicou o nu- 
mero dos cavalleiros. 

Roma deveu lhe egualmente a introducção 
das artes e da civilisação da Etruria e foi 
ainda Tarqninio quem deu á cidade uma ap- 
parencia wais regular substituindo os mu- 
ros de terra por muralhas mais fortes, le- 
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vantou porticos em volta do Forum, construiu 
os cannos de despejo, e lançou os fundamen- 
tos do templo de Jupiter no monte Tarpeio, 
templo que ficou conhecido' pelo nome de Ca- 
pitolio. 

Todas estas obras foram interrompidas 
por tres guerras contra os latinos, sabinos e 
etruscos accrescentando o rei com o territo- 
rio dos inimigos os dominios de Roma. Foi 
ainda este soberano quem instituiu o trium- 
pho apparecendo depois de ums victoria 
n'um carro puxado por 4 cavallos com a co- 
rõa na cabeça, o sceptro na mão e outros or- 
namentos usados pelos etruscos. 

Morreu em 518 assassinado pelos filhos de 
Anco. , 

Tarquinio o Soberbo (Lucio). Se- 
timo e ultimo rei de Roma, neto do antece. 
dente, n. em 494 antes de Christo. Era gen. 
ro de Servio Tullio e em 534 apoderou se do 
throno aseassinando o sogro com o pretesto 
de que este fôra um usurpador dos seus di 
reitos hereditarios, pretenção inteiramente 
contraria ao direito publico romano segun- 
do o qual a legitimidade existia na eleição 
do senado e das curias. 

Annulando ou modificando as instituições 
de Tullio, Tarquinio estendeu a sua tyran- 
nia a todas as ordens do estado, quiz gover 
var sem consultar nem o senado nem os pa 
tricios, fez se unico juiz nas causas capitaes, 
ımpoz pesados tributos aos romanos, man- 
dou matar grande numero de senadores, pro- 
hibiu todas as assembléas publicas incluin- 
do até as reuniões religiosas das curias, cer- 
cou se de satellites e de soldados estrangei 
ros, obrigou o povo a trabalhar no aformo- 
scamento dos seus palacios e na construcção 
dos monnmentos de Roma e acabou o Capi- 
tolio, o circo e a canalisação, obras que ti- 
nham sido começadas por seu avo. 

Sendo um activo guerreiro e um babil po- 
litico contribuiu para o augmento do poder 
romano, e fez de Roma o centro de uma con 
federação importante fundando uma liga de 
47 cidades do Lacio por meio da institui- 
ção de Ferias latinas, reuniões politicas, re- 
ligiosas e commercines celebradas no tem- 
plo de Jupiter Latialis no Aventino. Conhe- 
cendo que os subditos o odiavam pela sua 
tyrannia tratou de consolidar o seu poder 
alliando se com os povos visinhos e de lison- 
gear a vaidade romapa levando a cabo va. 
rias conquistas 

Os rabinos o os etruscos reconheceram a 
supremacia de Roma, mas como os volscos 
Dão quizeram alliar-se com essa cidade Tar- 
quinio resolveu obrigal-os pela força. Depois 
de haver cercado a cidade de Gabias duran- 
te sete annos sem poder tomal-a, por fim 
seu filho Sexto fivgindo ter se indisposto 
com elle foi pedir á cidade sitiada asylo 
para se livrar da colera de Tarquinio e em- 
pevhou se em grangear a confiança dos ha. 
bitantes. Conseguiudo o seu intento e sendo 
nomesdo chefe supremo da cidade, Sexto 
mandou um envisdo a seu pae para saber 
d'ello o inodo porque havia de proceder. Tar- 
quinio levou o emissario a um jardim e pas- 
seaudo ahi com elle foi com uma vara que 
trazia na mão cortando as hastes das papou- 
las mais altas e despediu o sem lhe dizer 
uma só palavra. Sexto comprebendeu perfei- 
tamente o que seu pae lhe queria dizer e 
mandando matar os principaes cidadãos de 
Gabias abriu depois a porta a Tarquinio. 

Este soberano voltou em seguida as snas 
armas contra os rutulos, mas no meio do cêr- 
co de Ardia foi derrubado pela revolução a 
que dera origem o attentado commettido por 
esse mesmo filho Sexto contra Lucrecia es 
posa de Tarquinio Collatino. 

O povo e os patricios romanos aboliram 
então (509 antes de Christo) a realesa e Tar- 
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quinio apesar de auxiliado pelos etruscos e 
por outros povos latinos não poude voltar a 
Roma e sendo vencido na batalha do Lago 
Regillo retirou-se para junto de Ariatodemo 
tyranno de Cumas e morreu em 494. | 

Tarquinto (Sexto). Filho do antece- 
dente, m. em 496 antes de Christo; é celebre 
pela tomada de Gabias qos resistiu sete an- 
nos ás armas romanas. Fingindo ser perse- 
guido por seu pae refugiou-se entre os ga- 
bienos, aconpanhado por um grande numero 
de pretendidos transfugas e ganhando a con- 
fiunça do povo conseguiu ser elevado ao 
commando supremo. Desde então mandou 
matar sob diversos pretextos os cidadãos 
mais consideraveis e entregou a eidade a 
Tarquinio. Foi elle quem precipitou a queda 
da sua familia pelo seu attentado contra Lu- 
crecia. Foi morto na batalha do lago Regilh 
(496 antes de Christo) combatendo contra e 
romanos. 

Tarquinio (Serra de). Serra da partc 
oriental da ilha de Cuba, liga se a leste à 
serra de Cobre e termina a oeste no cabo da 
Cruz. A base d'estas montauhas é banhada 
pelo Atlantico. 

Tarraconense (Provincia). Chamada 
tambem Hespanha citerior, era uma das tres 
grandes provincias da Hespanha antiga es- 
tabelecida pelo imperador Augusto e a mais 
septentrioval entro a Gallia e o mar dos 
Cantabros ao norte, o Atlantico a oeste, a 
Lusitanis e a Betica ao sul e o Mediterraneo 
a leste; capital Tarraco. Era habitada pelos 
callaicos, os asturianos, os cantabros, 08 vac- 
cianos, 08 arevacos, 08 carpetauos, os celti- 
beros, os vasconços. oe ebogetas e correspon- 
dia ás actuaes regiões da Catalunha, Aragão, 
Navarra, Biscaya, Guipuzcon, Asturias, Gal- 
liza, Leão, Castella Velha, parte da Castelia 
Nova e Vallencia em Hespanha e ás nossas 
provincias do Minho e Traz os Montes. Pos- 
teriormente foi d'ella separada a Galliza e 
uma outra porção para se juntar a Cartha- 
ginesa quando os romanos dividiram a Hes- 
panha em 8 provincias. 

Tarragona. Antigamente Tarraco, c- 
dade forte de Hespanhba na provincia da Ci- 
talunha, capital da provincia do seu nome, 
n'uma collina na foz do Francoli, a 78 kilom. 
sudoeste de Barcelona e a 125 kilom. nordes- 
te de Madrid. por 41º 8' 50” de latitude nor- 
te e 1º 4! 45” de longitude. População hab. 
13:000. Antigamente era o centro do poder 
romano em Heepanha e residencia dos con- 
sules e pretores, gozava de privilegios sem 
numero e possuia um amphitheatro, um cir- 
co, templos e palacios. À população que se 
elevava a mais de 2 milhões de habitantes 
está hoje muito diminuida. Veem se ainds 
vestigios das antigas muralhas principal- 
mente entre a porta do Roario e a porta del 
Soccorro. As casas da cidade alta são cons- 
truidas com os restos dos templos e dos pa- 
lacios romanos. Na cidade baiza, quasi toda 
moderna, encontra se o porto, os estabeleci- 
mentos do commcrcio e da industria e um 
grande numero de bonitas casas; vêem-se 
ali alguns edificios notaveis, entre elles um 
seminario, um antigo convento de francisca- 
nos, o theatro, o hospital, um quartel, a ca- 
sa do governador militar, etc. 

Dos monumentos da epoca romana pouco 
ou nada existe sendo de todos o mais notavel 
o aqueducto, que hoje não serve para o fim a 
quo fora destinado, mas que Mada conserva 
a maior parte das suas magnificas construc- 
ções. 

Tarragona tem algumas fabricas de cha- 
peus, pannos de algodão, sabão; a pesca é 
muito activa, mas o commercio pouco impor- 
tante sendo os principaes artigos exportados 
farinha, vinho, cereaes, e fructas. 

Esta cidade, que deve a sua fundação aos 
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phenicios, foi destruida, reedificada pelos ro- 
manos e no tempo das guerras punicas pas- 
Bou a ser uma praça də armas importante. 
Augusto viveu abi algum tempo e accrescen- 
ton ao nome de Tarraco o de Augusta. 
Adriano melhorou lhe muito o porto, e a ci- 
dade chegou a tal grau de esplendor, que 
n'ella se contavam 2.400:000 almas, Destrui. 
da quasi completamente pelos visigodos em 
476 foi em 714 conquistada pelos mouros, que 
a conservaram até 1220 sendo então tomada 
por D. Afionso rei de Aragão. Por occasião 
da revolução de Catalunha em 1640 foi cer- 
cada e tomada pelas tropas de Philippe 1v e 
na guerra da successão em 1705 abriu as por- 
tas aos inglezes, que a incendiarum quando 
se retiraram, sendo essa a origem da sua de: 
cadencia. Durante a guerra da Peninsula foi 
tomada por Suchet e destruida em parte pe- 
los franceses quando em 1813 tiveram de a 
abandonar. 

Tarragona (provincia de). Formada 
por uma parte da antiga Catalunha a eu- 
doeste, entre as provincias de Barcelona e 
de Lerida a norte, de Teruel a oeste, a pro- 
vincia de Valencia a sul e o Mediterraneo a 
leste. Superficie 11,070 kilom. quadrados. 
População 320,593 hab. Exportação de vi- 
nho e aguardente. Os vinhos do districto de 
Tarragona são conhecidos pelo nome de prio- 
rato e são de todos os vinhos da Catalunha 
os que se expedem mais para o estrangeiro 
tanto para os diversos mercados da Europa 
como para os da America hespanhola e dos 
Estados Unidos. e 

Tarrakai. Ilha do oceano Pacifico, se- 
parada da ilha de Ieso, a sul pelo estreito 
de La Perouse e do Mandchuria a oeste, 
pela Marea de Tartaria em frente da foz do 
Amor entre 45º 47! e 55º 20 de latitude nor- 
te e 139º 28' e 142º 26' de longitude leste. 
La Perouse reconheceu esta ilba em 1787. 
A parte meridional de Tarrakai é monta- 
nhosa; a parte septentrional é plana. Abun- 
dancia de animaes ferozes; os habitantes da 
ilha empregam-se na caça ẹ na pesca. Os 

aponezes estabeleceram a sul da ilha na 
bibi de Aniwa, um forte e algumas villas. 
Esta bahia é importante pela grande quan. 
tidade de peixes e de baleias que ali appa- 
recem. A parte septentrional de Tarrakai é 
considerada por alguns geographos como 
uma dependencia do imperio chinez; mas é 
certo que os mandchus que ali habitam não 
teem relação alguma com o Celeste Imperio. 

Tarranarki. Porto da Nova Zelandia, 
pa costa oeste da ilha de Eaheino Mauve. A 
sua entrada é a sueste do cabo Egmont por 
89º 48' de latitude sul. Recebe um rio que 
vem de leste sueste. 

Tarrasa. Cidade de Hespanha na Ca. 
talunha na margem de um afluente do Lilo- 
bregat na provincia e a 22 kilom. oeste de 
Barcellona. População 8:750 bab. Importan- 
te fabrica de pannos e nos arredores grande 
producção de cereaes ġ linho e boas mattas 
d'onde se tira madeira para construcções. 

O terreno atravessado pela linha ferrea 
entre esta cidade e Monresa é tão acciden- 
tado que no espaço de 31 kilom. se encon- 
tram 81 trincheiras algumas das quaes aber- 
tas em rocha, 90 aterros, 7 tunneis 6 O via- 
ductos. D'estes os dois primeiros ficam a 4 
kilom. de Tarrasa sobre a torrente de Gaya 
e sobre a torrente de Liorte. 

Tarrega. Cidade da Hespanha na Ca- 
talunba a 189 kilom, de Barcelona, n'oma 
bella planicie, nas margens do rio Cervera. 
População 8:120 hab. Tem de notavel na 

ça uma crus gothica, e na raa del Car- 
men uma bonita egreja. 

Tarrega (Francisco), Auctor dramatico 
6 theologo bespanhol n. pelos fins do seculo 
gvl Pouco se sabe da sua vida, apenas que 
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era doutor em theologia e conego da cathe. 
dral de Valencia. Compoz varias comedias 
das quaes sc encontram nove na collecção 
intitulada: Comedias de quatro poetas nalu- 
raes de Valencia. Estas comedias teem por 
titulo: El prado de Valencia; El Espo fin 
gido: El Cerco de kodas; La Perseguida 
Amaltea; La Soudre leal de los montanezes 
de Nuvarra; Las Suertes trocadas y torneo 
venturoso; kl Cerco de Pavia; La Duqueza 
constante; La Fundacion de la orden de N. 
Seiora. ; 

A obra prima d'este auctor é À inimiga 
favoravel da qual Cervantes faz o elogio no 
seu D. Quixote. 

Tarríbie (João Domingos Leonardo). 
Jurisconsulto francez, n. em Auch em 1153 
e m. em 1821. Depois de ter exercido durante 
algum tempo a profissão de advogado reti 
rou -s6 para 0 campo, mas quando rebentou 
a Revolução pronunciou se a favor das re- 
formas e foi successivamente commissario do 
rei, administrador do gers, accusador publi- 
co, presidente do tribunal criminal, membro 
do Tribunado depois do golpe de estado do 
18 de brumario e conselheiro do tribunal de 
contas. Tarrible tomou uma parte activa na 
redacção do Codigo civil especialmente na 
parte relativa á legislação hypothecaria, da 
qual tinha profundo conhecimento. Deixou: 
Manual do juiz de paz; Carta a M. Jousselin 
acerca do processo do senhor Lomme contra 
os irmãos Joannis e numerosos artigos pu- 
blicados nos Ánnaes do tabellivnato e no Re- 
portorio de jurisprudencia de Merlin. 

Tarsia (Galeas de). Poeta italiano, n. 
em Cosenza pelos annos de 1476 e m. em 
1530. Seguiu primeiro a carreira das armas 
no exercito de Frederico 11 de Aragão, de- 
pois entrou para a magistratura e foi regente 
do tribunal superior da Vicaria em Napoles. 
Tendo sentido uma violenta paixão pela ce- 
lebre Victoria Colonna descreveu em bel!los 
versos O pesar que experimentou vendo a 
repellir o seu amor. As suas melhores poe. 
sias foram publicadas perto de um seculo 
depois da morte de Tarsia, com o titulo de 
Rimas. A edição mais completa é a que foi 
publicada com uma noticia biographica com 
o titulo de: Vida de G. de Tarsia. 

Tarsia (Paulo Antonio de). Historiador 
italiano, n. em Conversano no começo do 
seculo xvn e m. em Madrid em 1670. Tendo- 
se dirigido a Napoles estudou ali theologia 
e recebeu ordens religiosas; tornou-se conhe- 
cido por algumas poesias latinas e foi admit- 
tido como membro na Academia dos Oziosi. 
Pouco tempo depois deixou esta cidade e 
dirigiu-se a Hespanha para ahi administrar 
os bens do conde de Conversano. Tarsia 
spplicou-se então ao estudo da lingua hes- 
paubola e escreveu diversas obras historicas 
entre as quaes uma continha allusões contra 
o governo de Veneza. Sendo por este motivo 
exilado por alguns annos para Guadalaxara 
não conseguiu voltar a Madrid senão pouco 
tempo antes da sua morte. Entre as obras 
de Tarsia mencionaremos: De S. J. Baptista 
laudibus ; Historia divae virginis insulae 
Cupersanienses; Historiarum Cupersamen- 
sium libri 111, Memorial politico historicum; 
Europa carmine descripta; Vida de D. Fran- 
cisco de Quevedo Villegas; Tumultos da ci- 
dade e reino de Napoles no anho de 1647 s0- 
iie a revolução feita em Napoles por Mera 
niello. 

Tarso. Antiga cidade da Asia Menor, 
hoje Tarsous. Dis se que foi fundada por 
Sardanapalo, que foi depois occupada por 
uma colonia de argivos e que tinha alcan- 
gado um certo grão de prosperidade quando 
Cyro o Moço pos cerco em frente dos eous 
muros À cidade tinha então por chefe um 
satrapa independente, chamado Byennazia, 
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Tomada de assalto e saqueada por Cyro, o 
satrapa conseguiu comtudo concluir a paz 
com o vencedor. Mais tarde Alexandro Ma- 
guo tomou a cidade sem resistencia e foi 
p-rto de Tarso que o conquistador, depois 
de um banho no Cydno esteve prestes a ter- 
minar os seus dias. Depois da morte de Ale- 
xandre, Tarso pertenceu aos seleucidas e 
depois aos Ptolomeus. Reduzida por Pompeo 
a provincia romana, Tarso seguiu o partido 
de Cesar por occasião da guerra civil e re- 
cebeu em recompensa da sua fidelidade, com 
o titulo de Juliopolis, que pouco tempo con- 
servou, a visita do author dos Commentarios. 
Depois da morte de Cesar, Cassio marchou 
contra Tarso à frente das suas tropas, tomou 
a cidade de assalto e entregou-a ao mais 
borrivel saque. “Tarso reconquistou os seus 
privilegios no tempo de Antonio, que residiu 
ali com Cleopatra dando festas que se tor- 
naram legendarias, em honra da celebre rai- 
nha do Egypto, e reconhecendo a soberania 
de Augusto conservou até ao fim do imperio 
os seus privilegios. 

Durante a guerra com os parthas e com 
os persas foi o quartel general das operações 
militares e ahi morreram os imperadores 
Tacito, Maximiano e Juliano. Depois da 
queda do imperio romano cahiu nas mãos 
dos sarracenos no seculo x, Nicephoro re- 
conquistou a cidade, mas esta em breve vol- 
tou para o dominio dos musulmanos e d'ahi 
por diante tem feito sempre parte do impe- 
rio ottomano. 

Tarso é patria de S. Paulo e ahi se reu- 
niram varios concilios sendo os mais nota- 
veis os de 431 e 1177. 

Tarsous. Antigamente Tarso, cidade da 
Turquia da Asia, capital de livah, nd eyalet 
e a 34 kilom. sudoeste de Adana, na margem 
direita do Karasou, a 12 kilom. do Mediter- 
raneo e a 25 kilom. do seu porto, que é Mer- 
sine, por 36º 46/ 30” de latitude norte e 30º 
26' 30” de longitude leste. População 12:000 
hab. Tarsous eleva-se n'uma planicie limitada 
pelo Cydno e por uma linha de montanhas 
pouco elevadas. 

A superficie do terreno occupado pela 
actual cidade é muito pequena, comparada 
com a cidade antiga. E com as ruinas da an- 
tiga Tarso que teem sido construidas a maior 
parte das casas. Uma parte da cidade é cer- 
cada de um muro que foi elevado, diz se, pelo 
califa Haround-al-Raschid. A cidade, pouco 
povoada no inverno, fica Wuasi deserta no 
verão, porque a maior parte dos habitantes 
sobem n'esta epoca para as montanhas fu- 
gindo ao calor e ás perniciosas influencias 
da costa. O commercio é muito activo; é ali 
que os negociantes do interior levam os pro- 
duetos dó paiz taes como lã, cereaes, cera, 
cobre, etc., que trocam por sabão, café do 
Yemen, assucar de Malta, etc. Os algodões de 
Tarsous classificam se ordinariamente como 
algodão superior e inferior. Este ultimo é 
que se exporta para a Europa; o superior 
vae para os diversos pontos da Asia-Menor. 

Tarsous possue bellos monumentos tanto 
da antiguidade como da edade-media. Entre 
elles citaremos: o Deumisk-Tach, vasto pa- 
rallelogrammo de 87 metros de comprimento 
12 de largura e 8 de altura, que se julga ser 
um monumento funerario; o castello que do- 
mina a cidade e cuja construcção se attribue 
a Bajuzet; um monumento circular do qual 
se não conhece o destino primitivo; as ruinas 
de um theatro, etc. 

Tarsal. Villa do departamento francez 
de Côte d'Or, no cantão de Ia sur-Tille, a 32 
kilom, de Dijon, ua margem do Ignon. Popu- 
lação 227 hab. Minas de ferro, forjas, ete. A 
comuna d'este nome tem 957 hectares de 
superficie, 

artagiia (Angelo Labsilo) Gondot 


308 TAR 


ticre italiano; viveu nos fins do seculo xiv e 
no começo Go seculo xv. Foi durante muito 
tempo primciro logar tenente de Sforza, coin 
quem fe jnuirpóz durante o cerco de Pisa 
em 1400; entreu para o serviço de Braccio 
ce Montone que lhe den em 1416 todos os 
feudos possuidos por Sforza no estado de 
seua, e em 1421 acceiton um commaudo nas 
tropss Co papa Martinuo v. N'eeta posição 
achou se Ge vovo às ordens de Sforza que se 
havia tornado seu inimigo implacavel e que 
o mandou prender em Avette, ordenando que 
lhe fizessem as maiores torturas para o obri- 
gar a confessar as suas relações com Brac- 
cio, cntão em lucta como papa. Sforza man- 
dou depois cortar a cnbeça a Tartaglia e os 
soldados dG'este iudignados abandonaram 
Sforza e reuniram se a Braccio de Montone 


Wartagiia (Nicolau). Geometra italia- 


no, n. no principio do seculo xvi em. em 1551. 
Era de uma familia pobre e o seu appellido, 
que qner dizer Vesgo provinha lhe de um fe 
rimento que receben quando era creança por 
oceusito da tomada de Brescia por Gastão 
de Fuix (1512). Ficando orplhão e sem meios 
para poder estudar, venceu à força de traba- 
lho todos cs obstaculos e chegou a ser um 
dos primeiros muthcuaticos do seu seculo. 

Foi successivuinente professor em Verona, 
Vicenza, Brescia e Veneza e estava n'esta el- 
tima cidade quando em 1035 del Fiore lhe 
propoz uma especie de desafio scientifico que 
clie aceitou. Ein duas horas resolveu todas as 
qnestócs que lhe foram apresentadas pelo seu 
adversario e este não conseguiu resolver nem 
uma £ó das que Tartaglia lhe propòz. No an- 
no seguinte Zuano da Coi foi ter com Tar- 
taglia e pedindo lhe o enunciado das ques 
tões que clie apresentira a del Fiore achou 
apenas a solução de um caso particular da 
primeira e judo depois a Milão disse a Car- 
dan, que n'essa epoca trabalbava na sua Ars 
magna, que Tartaglia havia descoberto o pro- 
cesso para a resolução das equações do ter- 
cciro grau. | 

Cardan desejando enriquecer as suas obras 
com essa descoberta importante instou com 
o sabio para ir a Milão e obteve d'elle a com 
municação do engenhoso processo para A re- 
solução das equações cubicas, obrigando se 
por juramento a guardar o inais inviolavel 
segredo, mas em vez de cumprir a promessa 
conseguiu, graças ao seu discipulo Luiz ier- 
rari, dar mais larga applicação às regras de 
Tartaglia e resolver a equação do quarto grãu 
publicando isto na sua drs magua (1515). 

Tartaglia ao ler essa cbra queixou se do 
perjurio e tratando unicamente de humilhar 
o geu rival recorreu a nma especie de duello 
Jitterario, coisa que estava muito em moda 
n'esse tempo. Os dois campeves depois de se 
haverem provocado mutuamente por meio de 
problemas enviaram um ao outro caiteis e 
num d'estes Tartaglia chamou ao repito Care 
dan e o seu discipulo. Foi escolhido para a lu- 
cta a egreja de Santa Maria del Gardino em 
Milão e fixado o dia 10 de agosto de 1534, mas 
Cardau não appareceu e Tartaglia encontrou 
na sua frente um unico adversario, Ferrari. 
O nosso bingraphado começou mostraudo um 
erro que Cardan havia commettido na solu- 
ção de um dos problemas que elle lhe havia 
proposto, mas o publico era em geral favo- 
ravel aos seus contendores e Tartaglia, com 
receio das manifestações que via em torno 
de si, evadiu se secretamente de Milão e deu 

or findo o deeufio. 

Não é facil decidir se a Tartaglia cabe cu 
não a honra da descoberta da resolução da 
equação do terceiro gráu, mas é innegavel 
gue elle era um nstbemratico distincto e que 
foi quem primeiro applicou a mathematica á 
krtilheria e à arte militar, 

Dur obruga que deixou citam go cepeciale 


TAR 


mente Nucva scienza, cioè invenzione nuova- 
mente trovata utili per ciascuno especulativo 
malemaiico bomburdiero ed allri; Quesiti ed 
invenzione diverse em que se encontra o re 
sultado de diilerentes investisações a res 
peito da polvora, artilheria e defesas de pra- 
ção; Travagiiata envenzione em que o auctor 
propõe um novo processo para tirar os na- 
vios do fundo do mar; Jiagi-mamento sopra 
la Travagliata invenzione; Generale traslato 
de numeri e mesure, Trattato di aritmetica; 
e uma versão em italiano d'Luciides. 

Bartagni (Alexandre). Jurisconsulto 
italiano, n. em linola em 1424 e m. em Bo. 
lovha em 1477. Foi discipulo de João de 
Imola e de Anamia, ensinou direito em Pa- 
dua, Ferrara e Bolonha, recebeu o coguome 
de Doutor da Verdade é compoz diversas 
obras que alcançaram grande tama, Deixou 
Commentarios subre o Digesto, sobre o co. 
digo, etc. Dumoulin aproveitou muito os 
Commentarias de Tartagui. 

Wartarase Villa de França, no departa- 
mento do Loire, no cantão de Rive de-Gier a 
31 kilom. de Saint-Ltienue, sobre um pla- 
nalto que domina o Gier. População 433 hab. 
Importantes minas de carvão de pedra. 

Eartarvet. Monte de França no depar- 
temcute de Puy de Dome e cuja altitude é 
de 902 metros. Foi n'ontros teupos um vul- 
cio e as lavas que d'elle subiam fecharam 
em muitos pontos o valle do Coure e forma. 
ram o lago de Chambon e as cascatas de 
Granges e de Saillans. 

Enstaria. Dava se antigamente este 
nome a umns graude purte da Asia compre- 
hendendo pouco mais ou menos à Mongolia, 
a Mandchuria, o Turkestan, o Afghanistau 
e o Beluchistan dos nossos dias. A palavra 
Tartaria é actualmente pouco usada pelos 
geographos, mas ainda apparece em alguus 
atlas pura designar o Turkestan. 

Tartaro. kio de ltalia, desce das altu- 
ras proximas do lago de Garda, corre ao sul, 
depois a sueste, passa em Villa Franca e 
perde se no Adriatico com o n»ne de Cana- 
le Bianco depois de um curso de 10U kilom. 
Este rio está ligado por ditlcreutes causes 
ao Pó e ao Adige. 

Tartaro. Nome dado no paganismo á 
parte do inferno para onde eram mandados 
os maus, afim de solirerem abi o castigo que 
haviam merecido pelos actos que haviam 
praticado emquanto tinham audado n'este 
mundo, ` 

Tartaros. Tendo Gengis Khan chefe 
dos inongues, ta ta, ta ta-eul ou Tartaros, sub- 
jugado e arregimentado nas suas hordas dif- 
terentes povos de raça turca deu se na liuropa 
indistinctammente o nome de mongoes ou de 
tartaros a todos esses povos, e até mesmo 
em geral a todos os habitantes do noroeste 
da Aeia e do uordeste da Europa que per- 
tencem ás raças mongolica e turca. 

Nos seculvs xıv, Xv e xvi o nome de Tar- 
taros applicou se mesmo aos babitautes de 
toda a Asia central e septentrional e ficou 
sendo equivalente ao de mongol, mas boje 
dá-se o nome de tartaros aos povos de raça 
turca do imperio russo ou do Turkestan, ao 
passo que ans khalkas, aos buristes, aos telen- 
tes, aos mandchus, etc., se dá ainda a deno- 
minação generica de mongoes, 

Nos tartaros propriamente ditos destin- 
guem se os de Keptchak ou de Astrakan, 
os da Crimea, os de Kazan, os de Orenburgo 
e os da Siberia sendo estes ultimos divididos 
n'uma infinidade de tribus, 

Rartarotti (Jeronymo), Arcbeologo e 
escriptor italiano, n. em 1706 e m. em 176i. 
Estudou na universidade de Padua, fundou 
em Roveredo sua terra nata! uma academia 
dos Dodenei e indo para Veneza auxiiivu 
Foscarini nes Invectigações pars g obra que 
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este trazia entre mãos sobre a litteratura 
italiana, mas a descoberta realisada por Tar- 
tarotti na bibliotheca do Zeno do manuscri- 
pto original da bistoria de João Sagorino, o 
chronista mais antigo de Veneza, deu origem 
a uia grave questio entre os dois eruditos 
que d'abi por diante ficaram inimigos irre- 
conciliaveis. 

Tartarotti pela severidade com que criti- 
cava us obras dos seus contemporaneos le- 
vantou contra si odios 6 a sua vida passou- 
se quasi toda em polemicas nas quaes elle 
raras vezes se confessou vencido. 

De todas as suas obras a que fez mais ba- 
rulho foi a que se intitula Da assembiéa no- 
cturna das bruxas com duas dissertações s0- 
bre a arte magica em que o auctor declara 
acreditar na magia embora mostre & impos- 
sibilidade do subbat e não tenha fé algums 
na existencia dus bruxas. Maffei responde 
a esse escripto com tres outros e d'ahi se 
originou um debate, que foi causa da pu- 
blicução de nruitos opusculos. As outras 
obras de Tartarotti mais digaas de menção 
intitulmin-se: Discurso sobre a poesia tosca- 
nu, Idéu da logica dus escolasticos e dos mor 
dernos, que deu tambem origem a grande po- 
lemica, Dissertatio de origine ecclesiæ Tri- 
deutine, De versione Rujjiniana, Memorias 
autigas do lioveredo, ete. 

Tartarotti (Jayme Antonio). Eseri- 
ptor italiano, irmão do antecedente, n. em 
17108 e ın. em 1737. Era tabellião, mas dedi- 
cando-se a estudos historicos publicou En- 
saio de uma bibliotheca tyroleza e Descri- 
pção das rnecripções do val della Lagarina. 

Kartan. Ew latim Tartesium, cidade de 
França no depurtamento de Landes, 3:002 
bab. No seculo xv era uma das praças fortes 
da Gascouha, mus Luiz xiu mandou lhe ar- 
rasar us fortificações para a castigar por ha- 


“ver dado asylo aos protestantes. 


Tartas (Luiz LEuilio). General frances, 
n. em 1796 e m. em 1560. Tendo sido iustru- 
ctor na escola de cavallaria de Saumur pas- 
sou em 1810 a Africa, distioguiu-se na ba. 
talba de Metidja e no combate de El Bordj 
e foi o cominandante de toda a cavalluris 
na batalha d'lsly. Em 1845 reprimia a re 
volta dos Iiabylas e seudo promovido no 
anno seguinte a general de brigada voltou a 
França. 

Fez parte da assembléa constituinte e le- 
gislativa, votou sempre com a direita e em 
1352 toi elevado a tenente geueral e recebeu 
o commando da divisão ce Bordeus. 

Tarteron (Jayme). Jesuita e escriptor 
francez, n. em I644 e m. em 1720, Foi pro- 
fessor de humauidades e de rhetorica e tor- 
nou se principalmente conhecido pelas suas 
traducções das Epistulas, Satyras e Odes de 
Horacio e das Su'yras de Persio e Juvenal. 

Turtessa. liha da Ilespanha antiga, 
formada pelo Bites, perto da sua foz. 

Tartier (Adrisuo Le). Medico frances 
que n. pelos fins do seculo xvr e que deizou 
uma obra curiosa com o titulo de Promena- 
des printanitres, na qual se encontra a dis- 
cussão de varios aesumptos de medicina. 

Tartimi (José). Celebre rabequista e 
compositor italiano, o Paganini do seculo 
xvi, n. em Pizano na Istria em 1692 e m, 


“em Padua a 26 de fevereiro de 1779. A vida 


d'este artiata é um verdadeiro romance. Des- 
tinado por sua fumilia para a vida monas- 
tica, foi educado com os oratorianos de 
Pizano e depois mandado para Capo d'Istria 
para completar & sua instrucção no collegio 
dos padres das escolas; Tartini estudou mu- 
sica, 6 dedicou-se principalmente á esgrima, 
decidiu sua familia a deixal o estudar direita 
em Padua e depois de ter feito brilhantes 
exames aborreceu eesa carreira € dominado 
paio amor À esgrima estava resolvido a ser 
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mestre d'armasem Napolesou em Paris, quan- 
do uma graude paizio por uma menina da fa- 
milia do cardeal Jorge Cornaro, bispo de Pa- 
dua, o levou a uma vida de aventuras. Tendo 
casado clandestinamente com essa sua ainada, 
teve de fugir de Padua para escapar ás perse- 
guições do prelado e eucontraudo um asylo no 
convento dos minoritas em Assis, passou ahı 
dois annos todo entregue ao estudo de ra- 
beca tendo ao mesmo tempo por mestre de 
composição e de acompanhamento um habil 
fessor o padie Boemio. , 

Afinal o bispo perdoou a Tartini; mas exa- 
ctamente na occasião em que os dois esposos 
podiam livremente viver juntos, a mulher 
aborreceu-se do seu antigo apaixonado e foi 
para Pisano ao mesmo tempo que Tartini 
partiu para Ancona, onde viveu sete annos, 
aperfeiçoando-se cada ves mais nos seus es- 
tudos musicaes. 

Sendo já considerado como o primeiro ra- 
bequista da Europa e conhecido pelo nome 
de Mestre das nações, foi em 1721 nomeado 
mestre da capella da catbedral de Santo An- 
tonio de Padua, cargo que desempenhou 

lo lougo espaço de 50 annos sem que as 
instancias e as magnificas propostas que lhe 
fizeram muitas córtes europeas o seduzis- 
sem. 

Em Padua fundou uma escola de rabeca 
que ficou celebre e abi compoz e publicou 
os seus Concertos, Sonatas e Licções muito 
estimadas pelos entendedores. As obras em 
que Tartini expoz a sua theoria musical, 
são: Trattato di musica, secondo la vera scien- 
sa dell'armonia, Reposta di Giuseppe Tartini 
alla critica del di lui, Trattato di musica di 
M. Serre, di Ginevra e Dessertazxione dei 
principiy dell'armonia musicale, contenuta 
nel diatonico genere. 

Taruma. Tribu de indios da Guiana 
brazileira, que vivem nas margens do rio 
Niza. 

— Povoação do Brasil na provincia de Mate 
to-Grosso, na cabeceira do rio Cuyubá. 

Tarutio ou Tarruntio (Lucio) co- 
gnominado o Firmano, philosopho e mathe- 
matico latino, n. em Firmium e viveu no se- 
culo 1 antes de Christo. Era amigo de Cicero 
e de Varrão, occupou se da scicucia dos 
Chsldeus, de astrologia judiciariae pretendeu 
po determinar com exactidão o dia e a 

ora do nascimento de Romulo. Varrão to- 
mou por base da sua chronologia romana o 
calculo chimerico de Tarutio. Escreveu um 
livro sobre astronomia e Plinio menciona o 
DO numero dos auctores dos quaes tirou 08 
materiaes do xvin livro da sua Historia na- 
tural. 

Tarver (João Carlos). Escriptor francez, 
mas de familia ingleza, n em Dieppe em 1770 
e m. em 1851. Quando rebentou a guerra com 
a França em 1793, seus paes toram obrigados 
a voltar a Inglaterra e deixaram João Carlos 

“entregue aos cuidados de um engenheiro de 
pontes e calçadas chamado Feral, que dirigiu 
a educação de Tarver e lbe alcançou em 1808 
um emprego na administração. Tarver resi- 
dia n'esta qualidade successivamente em 
Toulon Leghorn, La Spezia, Bresle e voltando 
à Inglaterra em 1815, foi professor de frances 
em diversos estabelecimentos passando de- 
pois com egual cargo para a escola de Eton. 

Alem de varias obras elementares para o 
ensino da lingua franceza, deixou: Dicciona- 
rio dos verbos franceses; Lições sobre a his- 
toria de França; Paris antigo e moderno; a 
tradueção franceza do Inferno de Dante, 
acompanhada de notas; Diccionario phra- 
seologico ingles e frances obra original que 
]he custou immenso trabalho e que assegura 
ao auctor um logar distinoto entre os philo- 
Jogos. | 

Farviag. Aldea dog estados qustriacos, 
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: na provincia de Carniola, n'um valle profun- 


do, perto da margem esquerda do Gailitz a 
21 kilom. sudoeste de Villach. População 
1:500 hab. Fabricas de ferro e de cobre. À 
25 de março de 1797 os fraucezes comman- 
dados por Massena derrotaram n'esta povoa- 
ção uma forte coluna austriaca. 

Tarveerne, Grupo de ilhas na costa 
oeste da Noruega, no Atlantico, diocese de 
Drontheim. A mais consideravel é a de Huu- 
soes por 063º 48’ de latitude norte e 7º 3! de 
longitude leste. 

Tascher (Familia). Apesar do seu nome 
ser tudesco, esta casa é oriunda da antiga 
provincia do Orleanez. Desde o começo do 
seculo xviir esta familia dividiu-se em dois 
ramos; o segundo ficou em França; o outro 
que tinha juntado ao seu nome o da terra 
La Pagerie, situada perte de Blois, passou 
o Atlantico na pessoa de José Tascher, que 
se estabeleceu na Martinica em 1726. Ali 
casou com mademoiselle de La Chevalerie 
de quem teve dois filhos e muitas filhas; a 
mais velha casou com mr. de Renaudin e em 
segundas nupcias com o marquez de Beau- 
harnais. 

Entre os membros d'esta familia, citare- 
mos os seguintes. 

Tascher de La Pagerie (José Gas- 
par). N. no Carbet, na ilba Martinica, em 
17135 e m. em 1790. Foi pagem do delphim, 
serviu na marinha, combateu com os ingle- 
zes e depois de concluida a pxz empregou se 
na agricultura. Casou com uma menina des- 
cendente dos Vergers de Saunois de quem 
teve tres filhas, das quaes uma Maria José- 
Rosa veio a ser a imperatriz Josephina. 

Tancher de La Pagerie (Roberto 
Marguerite) Cavalleiro, depois barão, irmão 
do autecedente, n. na Martinica em 1740 e 
m. em 1806. Como seu irmão, foi primeiro 
pagem do delphim, depois entrou para a ma- 
rinha e foi director dos portos da ilha. Ca- 
sou 6 deixou um filho a quem se refere o ar- 
tigo segainte, e uma filha, Estephania, que 
casou com 0 duque de Arenberg e em segune 
dus nupcias com o marquez de Chaumont- 
Quitry. 

Tascher de La Pagerie (Luiz Ro- 
berto Pedro Claudio, conde). Filho do ante- 
cedente, senador, n. em Port-Royal na Mar- 
tinica em 1787 e m. em Paris em 1861, Em 
106 foi promovido a alferes e recebeu o ti- 
tulo de conde e foi elevado a chefe de esqua- 
drio em 1809. Combateu valentemente em 
Eylau, serviu ás ordens de Junot, foi ajudan- 
te de campo do principe Eugenio e foi ex- 
cessivamente dedicado a este principe com o 
qual viveu na maior intimidade. O governo 
da Bavieta nomeou-o major general e em 1852 
foi chamado ao Senado. Morreu no palacio 
das Tulberias. 

Tascher de La Pagerie. (Roberto 
Carlos Emilio, conde, depois duque). Filho do 
antecedente, n. na Baviera em 1822 e m. em 
1869. 

Foi educado na escola militar de 8. Cyro, 
foi alferes de infanteria de marinha e chegou 
ao posto de chefe de batalhão em 1859. Foi pri- 
meiro camarista da imperatriz, de 1857 a 1861 
tomou sasento no corpo legislativo, como de- 
putado do departamento do Gard e foi ele- 
vado a senador em 1861. Em 1869 foi aucto- 
risado a usar o titulo de duque, depois da 
morte do duque de Dalberg e morreu pouco 

epois. 

Tascher (Pedro João Alexandre, con- 
de). Par de França, n. em 1745 e m. em 1822. 
Depois de ter combatido em Bergheim, rece- 
beu o posto de capitão de dragues, foi cone 
decorado com a ordem de 8. Luis e deixou o 
serviço militar. Adoptou as idéas da Revolu- 
ção e em setembro de 1792 á frente de um 
corpo dg volunterios a cavallo da cidasa de 
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Orleans, repelliu os revoltosos que se dis- 
punham a assassinar os prisioneiros realis- 
tas. Este acto de coragem não lhe attrahiu 
perseguição alguma e viveu tranquillamente 
nas suas terras. No tempo do primeiro Impe- 
rio foi feito senador, conde e oficial da Le- 
gião de honra; contudo em 1814 votou a 
quéda de Napoleão o que lhe valeu ser no- 
meado por Luiz xviu, par de França. Entre 
os seus filhos citaremos: Fernando e Heuri- 
que, chefe de batalhão em 1507, coronel e 
ajudante de campo do rei José e general do 
brigada em 1814. 

Tascher (Fernando João Samuel, con- 
de). Filho primogenito do antecedente, n. em 
Orleans em 1779 e m. em Paris em 1858. 
Saiu da escola polytechnica em 1799 e al- 
guns annos depois foi nomeado auditor do 
conselho de estado e commissario especial 
de policia em Westphalia, no tempo do Im- 
perio. Succedeu a seu pae na camura dos pa- 
res. 

Taschereau (Julio Antonio). Escri- 
ptor, publicista e politico francez, n. em Tours 
em 1801 e m. em Paris em 1874. Estudou 
direito em Paris e entrou na carreira jorna- 
listica publicando artigos no Correio fran- 
cez, na Revista de Paris e na Revista fran- 
ceza, relacionou-se com Armando Carrel e fez 
parte da redacção do Nacional desde a sua 
fundação em 1829. Depois da revolução de 
1830, Taschereau que havia contribuido para 
a queda dos Bourbons, foi nomeado secreta- 
rio geral da prefeitura do Sena. Entrou nv- 
vamente na opposição, foi um dos redacto- 
res do Correio frances e fundou em 1833 
a Revista retrospectiva na qual publicou do- 
cumeutos originges sobre materias historicas 
e litterarias. į 

Em 1837 os eleitores de Locbes enviaram 
Taschereau cumo seu representante á Cama» 
ra dos deputados, onde elle fez parte da op- 
posição. Posteriormente empregou-se de novo 
na collaboração de varios jornaes e tornou- 
se notavel pelos seus vivos attaques contra 
Girardin. 

Depois da revolução de 1848 retomou a 
publicação da sua Jevista retrospectiva na 
qual publicou alguns documentos que tize- 
ram graude barulho por se referirem a pes- 
sons influentes da politica. 

Fez parte da Constituinte e da Legislati- 
va e, depois do golpe d'estado, foi nomeado 


administrador adjunto á bibliotheca impe- 


rial, passando em 1858 a administrador ge- 
ral do mesmo estabelecimento. Ts 

Alem dos seus artigos nos jornaes e Ke- 
vista retrospectiva, deixou: Historia da vida 
e obras de Moliére de que ha varias edições, 
Historia da vida e obras de Pedro Corneille 
e começou em 1855 a publicação dos Cata- 
logos dos impressos da Bibliotheca imperial, 
Como editor devem so-lhe as Obras comple- 
tas de Muliere; Correspondencia de Grimm 
e de Diderot, Memorias, correspondencia e 
obras ineditas de Diderot, Historietas de Tal. 
lemant des Reaux e os Passeios na Touraine 
de Aleixo Monteil. 

Taschbereau de Fargues (Paulo 
Augusto Jayme). Diplomata e revolucionario 
francez, n. em 1752 e m. em Paris em 1832, 
Foi primeiro fabricante de paunos, partiu 
depois para a America onde combateu pela 
independencia das colonias inglesas e abra- 
çaudo com ardor a causa da Revolução, diri- 
giu-se a Paris onde foi um dos oradores do 
club dos jacobinos. | 

Nos fins de 1792 obteve a embaixada de 
Madrid, mas pouco tempo exerceu este cargo; 
voltou a Paris e depois da morte de Luis xvr 
foi membro da commissão revolucionaria da 
secção Lepelletier, esteve preso depois do 9 
thermidor, como amigo de Robespierre, e 
mais tarda foi perseguido como coumplice ng 
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attaque do campo de Grenelle e da conspi- 
ração Babeuf. 

Tendo sido preso em 1799 por um escri- 
pto no qual defendia Robespierre, recuperou 
a liberdade e em 1807 foi exilado por ordem 
do governo imperial. O conde de Montgail- 
lard publicou em 1815 com o nome de Tas- 
chereau de Fargues, varios pamphbletos sos 
quaes este era completamente estranho. Dei 
xou: Epistola de Maximiliano Robespierre 
nos tufernos; o Governo de Napoleão, ode á 
verdade; Ode á clemencia politica e reciproca. 

Taschfyn (Abul'Moezz Abu Omar). Co- 
gnominado Al Masmoudy, rei de Marrocos 
da dynastia dos Aimoravides, m. em 1145, 
Por morte de seu tio Temyn em 1126, seu 
pae encarregou-o de ir tomar o governo das 
suas possessões em Hespanba. Taschfyn apo- 
derou se de Hacens, assolou os arredore- 
de Toledo, alcançou contra os cbristãos dis 
versas victorias, principalmente a de Zalaka 
contsa o rei Afionso de Castella e a de Fohos- 
Atiya e mandou matar os habitantes de Cuen- 
ça que tinbam sacudido o jugo dos Almora- 
vides. Teria estabelecido por muito tempo o 
dominio da sua familia na peninsula se seu 
pae o não chamasse à Africa para o oppôr 
aos almuhades (1138). Regreseando a Marro- 
cos soffreu grandes revezes que causaram a 
morte de seu pae e depois de subir ao thro- 
no continuou a cer pouco feliz e perdeu suc- 
cessivamente todas as suas possessões afri- 
canas. Ubrigado a deixar a defeza de Marro- 
cos entregue a seu filho Abu-Ishak-Ibrabim 
e a de Fez a seu irmão Bekr, tratou de sal- 
var a cidude de Oran e morreu n'uma sorti- 
da. À sua dynastia extinguiu se no anno se- 
guinte pela morte de seu filho Abu-lehak 
Ibrahim. 

Tasco ou Flachco, Cidade do Mexico 
pa margem direita do Zacatula e situada 
n'uma collina muito elevada. Tem uma boa 
egreja parochial edificada no seculo xvin., 
Excellente clima e minas de prata, chumbo 
e estanho. 

Tasman. Monte da Terra de Van Die- 
men por 41º 8/ de latitude sul e 145º 26' de 
longitude leste. Tem 1:470 metros de alti- 
tude. á 

Tasman. Peninsula da costa sueste da 
terra de Van Diemen por 38º 26’ de latitude 
sul e 143º 50' de longitude leste. Foi desco- 
berta por Tasman em 1642.. 

Tanman (Abel Janssen). Illustre nave 
gador do seculo xvir, n. em Hoorn na Hollan. 
da pelos annos de 1600 e m. depois de 1645. 
Andava embarcado por conta da companhia 
hollandeza das Iodias quando em 1642 foi 
encarregado pelo governador gera) Van Die 
men de fazer uma viagem de descobrimento 
no oceano Austral. Saindo de Batavia com 
dois navios, descobriu a 24 de novembro d'es- 
se anno o pair a que deu o nome de Terra de 
Van-Diemen e que em 1855 recebeu official- 
mente o nome de Tasmania. 

Tasman não reconheceu completamente es- 


ga terra e nem mesmo ficou sabendo se era. 


uma ilha ou se estava ligada ao continente e 
continuando & navegação encontrou & 13 de 


dezembro a terra alta e montanhosa que de-. 


nominou Staaten-land ou Terra dos Estados 
e que era à Nova Zelandia. 

Tasman fez grandes diligencias para gran- 
gear a confiança dos selvagens, mas todos os 
seus esforços foram baldados e depois de per- 
der quatro homens que lhe mataram no sitio 
a que deu o nome de Mordenaars bay ou Ba- 
hia dos Assassinos retirou-se apressadamen- 
te tomando a direcção do norte. 

Pouco depois Tasman descobria o grupo 
de ilhas dos Tres Reis, o archipelago dos 
Amigos (janeiro de 1643) onde foi muito 
bem acolhido pelos indigenas, o de Fidji, re. 
conheceu as ilhas chamadas Outang Java, 
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costeou a Nova Guiné e voltou a Batavia. 

Van Diemen ficando muito eatisfeito com 
o resultado d'esta expedição encarregou Tas. 
nan de nma nova viagem com o fim de reco: 
nhecer exactamente a ilha de Van-Diemen e 
de proseguir o reconhecimento da costa oc- 
cidental da Nova Guiné até ao 17º de latitu- 
de sul. | 

Em 1644 Tasman partiu para essa nova 
expedição, mas os resultados d'ella são pou. 
co conhecidos porque os hollaudezes occul- 
tavam com grande ciume as suas descober 
tas. Nada se sabe dos ultimos aunos da vida 
de Tasman. 

Thevenot publicou na sua Collecção de re- 
lações de viagens o jornal da primeira expe- 
dição de Tasman tendo-se perdido o jornal 
da segunda. 

Tasmania. V. Diemen (Terra de 
Van ). 

Tuaque. Villa de França no departa- 
mento do Gere; 500 bab. Restos de uma an- 
tiga abbadia cujo portico ainda conserva 
boas esculpturas. 

Tassnert (Nicolau Francisco Octavio). 
Pintor francez, n. em 1800 e m. em 1874. Es- 
tudou com E. Gerard, na academia das bel- 
las artes e com Guillon Lethiere. Começou 
a tornar-se conhecido por alguns trabalhos 
que executou na galeria de Versalhes e prin- 
cipalmente pelos Funeraes de Dagoberto em 
S. Diniz e no salão de 1835 apresentou um 
excellente quadro, a Morte de Corregio. No 
anno seguinte expos Liana no banho e a 
Morte de Heloisa e depois o Anjo cahido, Eri. 
gone, Us ladrões roubados e o Negociante de 
escravos, com os quacs alcançou grandes 6 
merecidos creditos, 

Dos trabalhos que executou depois, e mui- 
tos dos quaes foram popularisados pela gra- 
vura ou lythographia, citaremos: As duas 
mães, A familia desgraçada, A volta á aldeia, 
Magdalena no deserto, A duvida e a fé, a Ten- 
tação de Santo Antonio, Os dois irmãos, etc. 

Tansel (Ricardo). Pintor francez, v. pe- 
los annos de 1580 e m. em 1660 pouco mais 
ou menos. Tendo recebido algumas lições de 
seu pae partiu sos 18 annos para Italia em 
trage de peregrino e dirigindo-se a Bolonha 
onde estudou com Guido, passou a Roma on- 
de se tornou conhecido pelos seus trabalhos 
e depois a Veneza onde executou algumas 
obras de esculptura. - 

Voltando a França em 1612 aproximada- 
mente deu o risco para varios edificios de 
Lyão e adquiriu grande nomeada pelos seus 
quadros entre os quaes citaremos: 0 Trium- 
pho da Virgem, no museu de Lyon, S. João 
no deserto, A morte de Cleopatra, a Genealo. 
gia da Virgem, no museu de Troyes, A sa- 
grada familia e a Morte de 8. José, o Mar- 
tyrio de S. Martinho no museu de Langres. 

Tasset (José). Musico frances, n. em 
1732 e m. em 1801. Foi discipulo de Blaret, 
mas em breve se tornou superior ao mestre 
e estreiando-se aos 16 annos no concerto es. 
piritual passou a Inglaterra e alcançou a re- 
putação de primeiro flautista da Europa. 

Tasset inventou flautas de tres, quatro, cin - 
co e seis chaves e até uma de dezoito chaves 
para seu uso particular e da qual tirava sons 
admiraveis. 

Voltando a França estabeleceu-se em Nan. 
tos 6 a sua fortuna soffreu grandes perdas no 
tempo da Revolução. Compos varias obras 
musicaes e especialmente sonatas de gran- 
dissima difliculdade. 

Tassie (Jayme). Gravador ingles, n. em 
1735 e m. em 1/99. Começou por ser cantei. 
ro, mas depois entrou para o atelier de Fon- 
lis onde estudou pintura com grande ardor. 
Em 1766 foi para Dublin e relacionando se 
com q doutor Quin, que fasia então experiene 
çias sobre o melo do imitar com vidro Corse 


TAS 


do e outra composição as pedras preciosas 
gravadas, conseguiram os dois grandes me- 
lhoramentos u'ecsa arte. 

Judo estabelecer-se em Londres adquiria 
em breve grande reputação e todos os gabi- 
netes e todas as collecções da Europa lhe fo- 
ram patenteadas. 

Em 1715 publicou o Calalogo das pedras 
antigas e modernas, que tinha na sua colleo- 
ção e da qual vendia imitações por preços 
rasoaveis. Comprehendia n'essa epoca 3:0U0 
exemplares, mas em 1791 quando Tassie pu- 
blicou um Novo Catalogo já aquelle nomero 
subia a 15:809. 

Além d'esta arte pela qual se tornou cele- 
bre, Tassie modelava em cera retratos de pe- 
quenas dimensões os quaes reproduzia de- 
pois pelo processo de que acima fallamos. 

Tassin (Leonardo). Cirurgião militar, 
n. em Vandeuvre pelos annos de 1620 e m. 
em 1687. Estudou em Paris, servia como 
cirurgião-mór do hospital de Maestricht. 
Deixou uma obra de anatomia pratica, mui- 
to estimada no seu tenpo e que se intitala: 
Administrações enatomicas e myologia. 

Tassin (Renato Prospero). Benedicting 
e erudito francez, n. em 1697 e m. em 1777. 
Professou na abbadia de Jumieges em 1718 
e relacionando se intimamente com D. To- 
restani, occuparam-se os dois de um trabalho 
importante, que é a historia das bullas pon- 
tificias, dos actos ecclesiasticos e de todos 
os monumentos antigos da jurisprudencia 
contenciosa sujeitando todos esses documen- 
tos a uma severa critica. Essa obra, que é 
um thesouro de erudição, saia com o tita- 
lo de Novo tratado de diplomatica por dois 
benedictinos. 

Tassin deixou ainda: Nuticia dos manus- 
criptos da bibliotheca da egreja metropoli- 
tana, Carta a: respeito do projecto de uma 
Historia synoptica do reino e da casa de 
França, Carta sobre os disimos e Historia 
litteraria da Congregação de Saint. Maur. | 

Tassisudon, Cidade da China, capi- 
tal de Bontan, n'oum alto valle do Hi 
banhada pelo Tchim-cha e situada por 27 
5U' de latitude norte e 87º 10/ de longitads 
leste. Residencia do deb-rajah, soberano tem- 
poral e do dhar-rajah, soberano espiritual. O 
principal edifício da cidade é o palacio dos 
rajahs, que é uma especie de cidadella de 
sete andares. 

N'esta cidade fabrica se uma grande quan- 
tidade de idolos de bronze para os templos e 
uma especie de papel muito forte feito com 
a casca de uma arvore chamada Teb. Nos 
arredores grandes florestas, onde ha immen- 
sos bandos de elephantes. 

Tasso (Joaquim José). O grande actor 
portuguez cuja biographia vamos traçar, lu- 
ctando para isso com bastante escassas de 
elementos, n. em Lisboa pelos annos de 1820. 
Seus paes destinavam-n'o a seguir parece 
que o curso de marinha, porque, depois de 
concluir os estudos preparatorios, frequen- 
tou ainda a escola de desenho e a academis 
de marinha; attrahia.o porém para o theatro 
uma vocação irresistivel, que seus paes com- 
batiam o mais possivel, mas que não poderam 
vencer. Uma vez vendeu uma Arithmetica 
para comprar um bilhete de theatro, e pare. 
ce que d'essa vez tanto se deixou fascinar por 
esses encantos da scena que O namoravam, 
que foi ter com Emilio Douz e pediu-lhe pa- 
ra entrar no theatro da Rsa dos Condes co- 
mo discipulo. Foi-lhe isso concedido, e o mo- 
qo actor estreiou se, desempenhando um ia- 
significante papel na Jacquelina de Baviera, 
papel que ainda assim lho graogeou ae sym. 
pathias do publico, Durante tres annos oste- 
ve representando estes pequenos papeis, taes 
como o de um pequeno criado na Camara ar. 
dente, até que, tendo fallecido o astor Vea. 
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tora, e" sendo necessario substituil-o rapida- 
mente, o juvenil actor prestou-se a fazel-o, e 
desempenhou com grande applauso do publi- 
co o papel de Roberto no Barba-Roxa e de 
Albino no Sineiro de S. Paulo. 

A gloria que assim adquiriu habilitou-o a 
progredir na sua carreira, e 'T'asso passou de 
discipulo a actor, tendo peça nova em bene- 
ficio, e recebendo o ordenado corresponden- 
te á sua nova situação. A 26 de agosto de 
1841 fez efectivamente o seu primeiro bene- 
ficio com a Abbadia de Viterbu, em que obte- 
ve um novo triumpho. O theatro portuguez 
encontrára emfim o seu galan notavel, o ga- 
lan proprio para representar esses papeis 

apaixonados e terriveis que abundavam nos 
dramas romanticos. 

Onde Tasso deu a medida completa do seu 
talento foi na Adelina d'Ormilly, peça extra- 
hida da Mathilde de Eugenio Sue, em que 
desempenhava o papel d'aquelle famoso Lu- 

rto, aquelle mulato riquissimo, sceptico e 
desdenhodo, que manifesta pelos brancos o 
desprezo mais profundo, porque não encon- 
trou um tó que se não vendesse. Dizem os 
Que o ouviram que era impossivel ser se mais 
sarcastico, mais ironico, mais byroniano do 
que Tasso o era n'esse papel de apparencia 
ingrata, mas onde havia thesouros dramati- 
cos, que elle soube devéras pôr em relevo. 

N'esse mesmo anno de 1841 desempenhou 
um papel nas Proesas de Richelieu, peça em 
que o papel do juvenil protogonista era des- 
sempeuhado por Emilia das Neves. 

Tambem n'esse anno desempenhou o seu 

rimeiro papel importante n'um drama de 

rett, creando o personagem de Nuno Al- 
vares Pereira no Alfageme de Santarem. 

Então a fama de Tasso adquiriu grande 
intensidade e estava sendo o actor querido 
do publico e das damas. 

« Em todo esse periodo de descuidosa ale- 
gria, escreve Julio Cesar Machado na bio- 
graphia de Tasso publicada na Revista Con- 
temporanea, 88 prendas artisticas de Tasso 
deviam exclusivamente tudo á natureza e o 
seu talento parecia preoccupar se pouco de 
se ennobrecer pelo eatudo. Os papeis eram, 
de ordinario, mal sabidos e revelava se a 
cada momento o actor que decorára de leve 
e que não estava senhor da peça. Sabia lke 
a pbrase incerta, confusa e de um andamen- 
to caprichoso, conforme o auxilio que lhe 
prestava o ponto. Foi o tempo de rapaz, o 
tempo da vida airada, o tempo de galan que 
pão o era só no palco! Todavia o actor um 
momento descuiduso do futuro tornou se um 
artista de consciencia, estudando incessante- 
mente, engrandecendo a sua reputação e ga- 
nbando com justiça a estima da imprensa e 
das platéas; na hora em que o futuro sorria 
áquella juvenil vocação a despontar, as sua- 
ves distraeções da mocidade perturbaram 
os vôos de um talento que o prazer quiz 
chamar para si, mas sentiu a tempo quanta 
ingratidão bavia para com os seus proprios 
dotes deixando correr descorada uma repu- 
tação que devia pedir no trabalho o logar 
distincto a que a natureza o encaminhava 
Que poema de dedicação desde esea epoca! 
que beroismo de paciencia, de estudo, de 
nobilissima ambição artistica! que encargos 
á memoria! que incessante creação de typos! 
que averiguar continuo! que continuo inven- 

tar!» 

Em 1845 desempenhou Tasso os papeis 
rincipaes de dois dramas do sr. Mendes 

Leal: A pobre das ruinas e o Tributo das 

cem donzellas, depois em 1846 o Magriço de 

Loureiro, em 184% o famoso melodrama La. 

tude ou trinta e cinco annos de captiveiro 

* o applauso sempre a acompanhal-o. 

Quando os actores do theatro da rua dos 

Condes passaram para o theatro de D. Ma- 
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ria, constituindo se em sociedade, Tasso foi 
“um dos principaes. Já então a sua fama era 
de primeira ordem. Repousava sobre elle 
todo o grande reportorio dramatico—a Torre 
de Nesle, os Mysterios de Paris, todos esses 
dramas vehementes e apaixonados, em que 
era necessario traçar o manto altivamente, 
pôr a mão no punho da espada, arrojar a 
apostrophe ardente, ou esses dramas sociaes 
modernos em que o heroe pallido e de longa 
cabelleira, vestindo com elegancia a casaca 
de nossos avós, vibrava á sociedade a impre- 
cação energica e flammejante. 

O Templo de Salomão em 1849, o Herdeiro 
do Czar em 1850, o Operario em 1851, a 
Prophecia em 1852, o Anjo e Demonio, o Ra- 
phael de Ernesto Biester e Maria Stuart em 
1853, o Odio de raça de Gomes de Amorim, 
os Homens de ouro de Mendes Leal, a Honra 
de uma familia em 1854 foram as peças em 
que se manifestou de um modo mais brilhan. 
te o seu talento, até que n'esse mesmo anno 
fez uma das meihores creações da sua car- 
reira artistica—o Armand Duval da Dama 
das Camelias. 

Era um papel de um genero novo para 
elle e que determinou uma nova pbase do 
seu talento, mas Tasso foi tão brilhante no 
drama moderno como o fôra no drama auti- 
go. A sua bella cabeça esculptural, a sua 
elegancia suprema, e com rasão se dizia que 
ninguem sabia como elle vestir uma casaca,a 
sua voz que tinha nas grandes explosões do 
sentimento umas precipitações e uns arran» 
cos verdadeiramente dramaticos, tudo con- 
correu para que esse papel tivesse em Tas- 
so um interprete extraordinario. Na scena 
do 4.º acto por exemplo Tasso era inexcedi. 
vel. O modo amargo como punha a cabeça 
ao arrojar aos pés de Margarida Gautier o 
oiro e as notas, a phrase saccudida e como 
hs truncada pela commoção, era tudo verda- 

eiramente impressionador. Conseguiu Tasso 
n'esse papel o que é, póde dizer se o trium- 
pho supremo de um actor—incarnar em si 
completamente a creação do poeta. Já temos 
visto innumeros Armands Duval. Quando po. 
rém relemos a peça, ao chegar a esta scena 
por exemplo, quem vemos diante de nós com 
os olhos da imaginação é o grande Tasso com 
a sua bella cabeça erecta e luminosa, com 
os musculos da face contrahidos pela com- 
moção complexa que n'esse instante domina 
o personagem. 

Em 1855 foram as suas principaes crea- 
çõee: a Consciencia de Dumas, as celebres 
Mulheres de marmore, a Dalila do Feuillet, 
em que desempenhou o papel de André Ro- 
wreim, a Adriana Le couvreur. Em 1856 creou 
o papel de Jeronymo na Mocidade de D. João 
V de Rebello e Biester e representou o Cedro 
vermelho de Gomes de Amorim, em 1857 o 
Caminho mais longo, em 1858 o Livro negro, 
os Homens serios e a Caridade na sombra de 
Biester. N'esse mesmo anno tambem repre- 
sentou o Cego. 

A este drama se refere uma anedocta que 
Julio Cesar Machado conta com o seu chiete 
especial: 

«Lembram-se ainda d'esse melodrama, que 
fez durante uns mezes a fortuna do theatro 
normal? Era a bistoria de uma familia dis- 
persa pelo mundo, que para jubilo da moral, 
se encontrava reunida no quinto acto, o que 
promovia um diluvio de reconhecimentos: 
os paes abraçavam seus filhos, os irmãos 
gritavam pelas irinãs, os tios pelas tias e 
só causava estranheza não apparecerem os 
visinhos a inguirir a causa de semelhante 
algazarra. Tasso era o protogonista, Tasso 
era o heroe, Tasso era o cego. Todas as fa- 
talidades, que ao ente humano podem succe- 
der sobre xa terra, agrupavam-se n'este drama 
em redor de um infeliz caixeiro, oppresso por 
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toda a qualidade de precauço. Era roubado, 

tinha fogo em casa e cegava de repente. A 

moral, n'esta composição pantafassuda, tão 

depressa estava pelos pés como pela cabeça; 

o pae nobre reservava até ao quinto acto o 

bom conceito em que tinha a esposa, que já 

Deus levára para ei, e, como andava de que- 

zilia com um filho, que lhe saíra traquina, 

erguia as mãos so céu ao encontrar uma 

carta da mulher escripta a outro homem, di- 

zendo lhe que o filho era d'elle: «Ob! felici- 

dade, exclamava pouco mais ou menos este 
pae nobre, o meu filho é filho de outro! mi- 
nha esposa atraiçoou-me, cobriu me de op- 
probrio e de ridiculo! Parabene! parabens! 
não sou pae de meu filho!» E então, presti- 
gio solemne do absurdo, que até na moral se 
faz applaudir!—o publico estrebuchava de 
commoção. Tasso era um desgraçado subli- 
me. N'um dos lances mais dramaticos, uma 
mulher, que estava na varanda vendo o es- 
pectaculo e que chorava como perdida, re- 
cebendo todas as sensações porque passava 
o cego, exclama em alta voz entre saluços: 

—Abençoado seja o pão que aquelle hbo- 
mem ganha!» 

Em 1859 creou elle o Luxo e o Medico 
das creanças. Em 1860 deu-se tambem no . 
seu talento uma nova transformação. Foi 
n'esse anno que representou a Judith. Aban- 
donaudo por algum tempo o genero do galan, 
Tasso creou de um modo notavel o papel do 
selvagem Holophernes. A sua caracterisa- 
ção era maravilhosa; o galan sympathico e 
gentil que enthusiasmava os camarotes, sou- 
bera transformar-se n'esse assyrio semi-sel- 
vagem, vestido com a riqueza extravagante 
dos seus trajos orientaes, quasi negro, de 
brincos nas orelhas, medonho e terrivel. 

Organisado o theatro normal pelo dugne . 
de Loulé, e posto á frente da sua direcção 
Francisco Palha, Tasso teve classificação de 
actor de primeira ordem, e contribuiu, como 
póde imaginar-se, para o esplendor do thea- 
tro n'esse periodo que foi realmente brilhane 
tissimo. | 

São numerosas as suas creações d'esse pe- 
riodo, e numerosas n'um genero em que Tas- 
so tambem era eminente —na comedia. Tasso 
tinha uma graça especial e uaturalissima, um 
modo de dizer ingenuo e espantado que fa- 
zia rir as pedras. «Actor de todas as peças, 
diz ainda Julio Cesar Machado, actor de to- 
das as noites, temol-o visto em generos os 
mais desencontrados. Tem-se hesitado em 
resolver qual seja a indole mais natural da 
sua vocação: ao vel o tão desembaraçado e 
gracioso nos papeis comicos, divertindo sem 
armar á gargalhada, e conservando se sem- 
pre nos limites prescriptos pela boa escola 
ao genero delicadamente faceto do galan co- 
mico, nasce o desejo de preferir esta face do 
seu talento; mas, na recita immediata, o deg- 
envolto alferes dos Dois Carabineiros, o ti- 
mido educando dos Seminaristus, O exirava- 
gante sobrinho do Duende, apparece nos tão 
nobre na Adriana Lecouvreur ou nas Aulhe- 
res de Marmore, tão admiravel de paixão no 

Jogo, tão original na Penitencia! Ha tanta 
luz n'aquelle olhar, tão briosa altivez nos 
gestos, no seu orgão tanto sentimento, é tão 
viva, tão seductora de amor A accentuação 
que imprime aòs suspiros do affecto e ao gri- 
to impetuoso das paixões criminosas, que a 
opinião da vespera dissipa se, e logo se cs- 
quece o galan comico como se apenas fosse 
o gracejo de um talento, que n'aquella hora 
se está admirando na sua verdadeira pbysio- . 
nomida.» . 

De 1862 a 1866 creou Tasso no theatro de 
D. Maria peças de Mendes Leal, de Ernesto 
Biester, de Ricardo Cordeiro, e de Sardou, 
Dumas, Feuillet. No Romance de um rapaz 
pobre, em que já figurava como galan José 
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Carlos dos Santos, Tarso teve nma ereação 
admiravel, a do antigo corsario Laroque, meio 
ensandecido pela doença e que vem morrer em 
scena. Era mais um d'esses papcis do final 
da sua carreira que bem revelavam a trans- 
formação que se ia operando no sen talento, 
á medida que iam correndo os annos. 

Em 1866 abandoncu pela primeira e ulti- 
ma ves da sua vida o theatro a que ligara os 
seus destinos, para acompanhar Francisco 
Palha que ia com um grupo de artistas fun- 
dar um theatro novo. Passaram entretanto 
para a Rua dos Condes, onde Tasso fez ain- 
da algumas creações notaveis, sendo, em- 
quanto a nós, a mais notavel de todas a do 
Supplicio de uma mulher, em que fazia o pa- 
pel do marido Dumont. A sua attitude, quan- 
do a mulher, fatigada da sua luta constante, 
lhe entrega a carta reveladora dos seus cri- 
minogos amores, era na sua concentração do- 
lorora o mais dramatica que póde imaginar- 
ge. A phrase com que fecha o drama respon. 
dendo å filba entre lagrimas era tambem di- 
ta com uma expressão profundamente com- 
movente. 

Nos fins de 1867 abriu-se o novo theatro 
da Trindade com uma peça de Ernesto Bies- 
ter a Mãe dos Pobres, a que se seguiu a 
Conspiração na aldeia de Victorien Sardou, 
em que Tasso desempenbava admiravelmen- 
te o papel de um velho ainda verde, marido 
de uma esposa um pouco leviana, que era 
perseguida ao mesmo tempo por uns bons 
villageois, que não pensavam senão em ator- 
mental-o e deshonral o. 

Tambem era de Victorien Sardou uma 
peça mediocre, mas admiravelmente desem- 
penhada por Tasso, as Tentações do demonio. 
Devemos citar ainda o papel de D. Basilio 
no Barbeiro de Sevilha, em que o grande ac- 
tor era verdadeiramente admiravel. 

Na epoca de 1868-1869 Francisco Palha 
director do theatro da Trindade, tomava por 
adjudicação o thentro de D. Maria para dar 
emprego å sua companhia de actores de dra- 
ma e de alta comedia que escripturara e que 
para nada lhe serviam no theatro da Trin- 
dade, em que elle fizera reinar a musa da 
opereta. Abriu o theatro de D. Maria em 
outubro de 1868 com o Fidalgo do seculo 
XIX, de Ernesto Biester, em que entrava 
Tasso, depois a Familia de Ricardo Cordei- 
ro, e finalinente a Morgadinha de Valflor do 
director d'este Diccionario, que foi repre- 
sentada pela primeira vez em beneficio de 
Emilia Adelaide na noite de 3 de abril de 
1569, 

O papel de Luiz Fernandes foi uma das 
creações mais assombrosas do grande talento 


de Tasso. Pareceu perfeitamente uma revi-, 


vescencia, um rejuvenescimento. Ao ver o 
subito brilho d'aquelle papel, quasi podia 
dizer se com certeza que a luz estava a ex- 
pirar. 

«Fazer a lista dos actores que representa- 
ram os differentes papeis da Morgadinha, 
diz o auctor d'esta peça no prolopo da 3.º 
edição, seria fazer a historia do theatro por- 
tuguez nos ultimos oito annos. Quasi todos 
alli teem passado, e os mais insignificantes 
papeis foram representados por actores que 
hoje oceupam os primeiros logares da nossa 
scena. Mas n'este. momento em que evoco 
recordações do passado, não posso deixar de 
Jeinbrar com saudade o grande vulto de Tas- 
so, que, em edade madura e jå proximo do 
tumulo, illuminou o papel de Luiz Fernan- 
des com o fogo e o resplendor de uma pai- 
xão juvenil. Não lhe dava eó o seu talento, 
dava lhe tambem a sua alma, porque elle era 
um d'eetes raros actores que vivem os seus 
papeis, que se commovem com os sentimen- 
tor que interpretam, e que chegam á gloria 
pelo caminho do Calvario. Era, recordando- 
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me das noites da Morgadinha, em que eu via 
Tasso sair da scena convulso, fremente, agi- 
tado por um tremor nervoso, e mal podendo 
reapparecer diante da platéa queo chamava 
E o cobrir de applausos que eu escrevia, 
ogo depois da morte do grande actor, esta 
quadra que exprime fielmente a sua indole 
artistica: 


Abria o coração á turba enthusiasmada! 
A arte que adorava era lhe throno e cruz! 
O’ coração bondoso! ó alma apaixonada! 
Gerio que tinhas fogo! alma que tinhas luz! 


«Eu não podia rever as provas do papel 
de Luiz Fernandes, sem ter nos ouvidos a 
voz vibrante que lhe deu calor e vida, e 
sem pendurar esta humilde corôa de perpe- 
tuas na cruz que ensombra o tumulo do gran- 
de actor, que protegeu com o seu talento 
sempre juvenil e a sua velha gloria a minha 
estreia no theatro » 

Logo em seguida Á Morgadinha creon 
Tasso, tambem de um modo notavel, o papel 
de capitão de navios no magnifico drama de 
Silva Gayo D. Fr. Caetano Brandão, e ain- 
da n'esse anno fez Tasso uma das suas mais 
bellas creações na Judria, do anctor da Mor- 
gadinha, desempenhando com surprehenden- 
te energia o papel de D. Vasco de Menezes. 

D. Vasco de Menezes é um velho fidalgo, 
que, por occasião da matança dos judeus no 
famoso dia da Paschoella em 1506, recolhe 
em sus casa uma creança judia, trata a como 
sua propria filha, e deixa-a crescer n'essa 
illusão. Tornada mulber, a judia enamora -se 
de um fidalgo que não conhece e que não é 
outro senão o proprio rei D. João ni. D Vas- 
co de Menezes sabe da sua deshonra no mos 
mento em que vae entrar no conselho de es- 
tado. À colera, que surdamente o dilacera, 
irrompe no primeiro ensejo, e, a proposito 
de outro assumpto, diz ao rei palavras ener- 
gicas e altivas. Depois, logo em seguida, e 
quando sabe que vae ser exilado para Tan- 
ger, encontrando a sua filha adoptiva, ex- 
probrando lhe o seu crime, revela lhe ao mes- 
mo tempo o segredo da sua origem, qué tor- 
na o crime duplamente odioso, porque ella, 


judia, foi se entregar exactamente ao perse 


guidor da sua raça. N'essas duas scenas, a 
scena com o rei e a scena com a filha adop- 
tiva, qne formavam a parte capital do 4.º 
acto, Tasso era inexcedivel. Teve uma das 
mais brilhantes ovações que podem imagi- 
Dar-se. À peça teve exito mediocre, mas o 4.º 
acto, em que Taeso apresentava esse traba- 
lho magistral, obteve nm triumpho louco. 
Era definitivamente o ultimo clarão da lam- 
pada que vae extinguir-se, mns clarão quo 
illumibava uma phase nova d'esse flexivel 
talento. O galan impetuoso e apaixonado dos 
dramas do romantismo apresentava se agora 
como um extraordinario pae nobro. Hernani 
passava a ser Ruy Gomes. Depois de haver 
conquistado os loiros de Delaunay, passava 
a conquistar os de Maubant. Que magnificos 
velhos elle crearia no nosso theatro sc a 
morte não viesse tio deprcesa! 

Andava estudando e estudando com repu- 
gmancia o papel de Didier na Marion Da. 
lorme, com repugnancia porque entendia que 
já estava velho para esses papeis, quando a 
morte o surprebendeu de anbito em abril de 
1870. A sva morte foi profundamente esenti- 
da, e, o seu enterro foi um dos mais impo- 
nentes que houve em Lieboa, o que indignon 
alguem, que estranhou que um actor, por 
maior qne fosse, tivesse um prestito mais 
concorrido e pomposo do qne o teria um ho- 
mem que houvesse prestado altissimos ser- 
viços À sociedade. 

Era porque toda essa gente que concorria 
8o enterro não ia só prestar homenagem ao 
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grande actor, ia tambem principalmente le. 
var o seu tributo de sympathia a um dos 
mais nobres, dos mais dignos caracteres do 
seu tempo, porque Tasso era acima de tudo 
um coração de oiro, adorado pelos seus col- 
legas, estimado por quantos o conheciam, 
E a sempre a soccorrer todos os que 

'elle se acercavam, não vendo uma miseria 
que não procurasse remediar, não cuidando 
senão da ventura dos sens, e da dignidade 
e da prosperidade dos artistas seus irmãos, 

Contam se innumeros casos da sua bonda- 
de, da sua caridade, assim como tambem do 
seu genio affectuoso e alegre. Tasso era es- 
sencialmente distrahido, e tão distrahido que 
uma vez, representando -se uma peça em que 
entrava, estava nos bastidores esperando o 
momento de entrar em ecena. Percebeu pelo 
modo como os actores andavam constrangi. 
dos, e, segundo a phrase vulgar, agarrando- 
se Às paredes, que a scena não corria regu- 
larmente, e que provavelmente deixara de 
entrar a temno algum personagem, A atra- 
palhação dos seus collegas era tão comica, 
que Tasso, rindo se ás gargalhadas, esfrepa- 
va ss mãos e dizia: 

— E boa! Quem será que falta? Mas quem 
será qne falta? 

Era elle! 

Quando em scena se sentia accommettido 
de slgum accesso de riso, não havia modo de 
o disfarçar. N'uma peça mediocre que sere- 
presentou no ealão da Trindade, ainda antes 
de estar concluido o theatro, e qne se eha- 
mava, parece nos, Branca de Valneuil, Tas- 
so estava em scena com uma actriz, que não 
seguiu a carreira para que não tinha a mi. 
nima vocação, e que devia representar com 
elle uma situação muito dramatica; mas a 
pobre rapariga era tão comica que Tasso não 
podia suster se, e o seu riso percebia se da 
platéa, e afinal tornou se contagioso. 

As suas grandes qualidades theatraes eram 
o foga, a inspiração, o sentimento. Por isso 
tambem era desegual, precisava de se aque- 
cer para ser verdadeiramente grande. Actus- 
va na platéa e a platéa actuava n'elle. Che 
rava lagrimas verdadeiras saia de scen 
n'um estado de convulsão que lhe abrevio 
de certo a existencia, e por isso o author da 
Morgadinha de Valfor, ao escrever uma poe- 
sia á morte de Tasso, poesia que poz na boc- 
ca de uma actriz e que foi recitada por Emi- 
lia Adelaide na representação commemora- 
tiva que logo depois da morte do grande ac- 
tor se fazia na Trindade, exclamava: 


Calou-se a grande voz! Morreu o artista ovante! 
Era-nos gloria e affecto! irmão e inspirador! 
Queimou-o a febre intensa! a febre delirante, 
que lbe accendia o estro em magico fulgor. 


Já que é tão fugitiva a gloria dos actores, 
que hoje uma boa parte dos nossos contem- 
poraneos já não fazem idéa do grande talen: 
to de Tasso, perpetuemos ao menos n'estas 
paginas a memoria d'esse genio da arte por- 
tugneza. 

Tasso (Torquato). Um dos maiores poe- 
tas modernos da Italia, filho do antecedente, 
n. em Sorrento a 11 de março de 1544 em. 
em Roma e 25 de abril de 1595. Seu pae Ber: 
nardo Tasso, vendo-se envolvido na desgraça 
do principe de Salerno e sendo obrigado & 
expatriar-se, mandou o filho estudar pars Ro- 
ma e depois para Pergamo onde a creança 
revelou desde logo dotes não vulgares. . 

Aos 9 annos sabia bem as linguas antigas 
explicando os poetas classicos e antes de fa- 
zer 12 todos admiravam a variedade e soli- 
dez dos seus conhecimentos. N'essa epoca 
Tasso munifestava uma irresistivel vocação 
para a poesia, mas o pae desanimado pelos 


revezes que tinha soffrido e julgando pelo 


al 
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. seu proprio exemplo quanto era cheia de in- 
commodos e de desillusões a carreira litte- 
raria, tentou afastar Torquato d'essa idéa e 
mandou o estudar direito na universidade de 
Padua. A 
O futuro auctor da Jerusalem libertada 
não se mostrou menos superior n'esses estu- 
dos, sustentou brilhantemente as suas theses 
juridicas sobre theologia, philosophia e ju- 
risprudencia e recebeu o grau de doutor em 
todas estas faculdades. No meiy d'estes 
triumphos universitarios era porém sempre 
a poesia o que mais o occupava e aos 17 an- 
nos publicou um poema cavalheiresco Kenal- 
do, que foi acolhido enthusiasticamente em 
toda a Italia e que deu grande nomeada ao 
auctor. 

Desde esse momento Torquato Tasso foi 
muito estimado pelos sabios e pelos princi- 
pes, chamada à córte do duque de Ferrara 
A ffonso 11 (1565) e nomeado gentilhomem do 
cardeal Luiz d'Este, irmão do duque a quem 
acompanhou a França. | 

Recebido com grande distineção por Car- 
los 1x perden d'ahi a pouco o valimento do 
cardeal por haver fallado com grande liber- 
dade a respeito da matança dos huguenotes 
e viu-se reduzido a uma tristissima situação 
que elle descreveu nos seus magnificos so- 
netos em que pede à gata que lhe empreste 
durante a noite a luz quo tein vos olhos. 

Voltando Á Italia e encontrando na côrte 
de Ferrara o favor de que anteriormente ahi 
gosava, dedicou-se com ardor À composição 
da sua Jerusalem libertada de que havia es- 
cripto os primeiros versos autes da sua par- 
tida, m»s esse trabalho não o absorvia todo e 
como por desfastio compoz em 1572 a Amin- 
ta, comedia pastoril que ficou sendo um mo- 
delo no seu genero. 

Foi em 1575 que elle acabou a Jerusalem 
libertadu, mas ainda antes d'essa grande obra 
ser impressa começarain as desgraças do poe- 
ta, a respeito das quaes se formou uma lenda 
que é inaceitavel. Segundo essa tradicção 
Torquato Tasso apaixonado por Leonor d'Es- 
te, irmã do duque de Ferrara, foi surpreben- 
dido, expulso pelo sen protector e mandado 
encerrar como reincidente n'uma casa de doi- 
dos. Esta fabula não tem fundamento algum 
rasoavel. Os contemporaneos de Tasso, que 
deram credito a esta historia, não estão de 
accordo no nome da mulher que seria a ori- 
gem d'esses infortunios, dizendo uns que fo- 
ra Leonor d'Este, outros sua irmã Lucrecia, 
duqueza d'Urbino, havendo ainda mais ver- 
sões que dão por amada do poeta outra Leo- 
nor (Leonor Sanvitale, condessa de Scan- 
diano) outra Lucrecia (Lucrecia Bendidio) 
parentas de Affonso, duas Victorias que an- 
davam tambem na córte, uma camarista da 
qual assevera um chronista que o duque ti- 
nba ciumes. 

Todos os que julgam tur sido uma ques- 
tão de amores a causa dus desgraças do poe- 
ta encontram nos sonetos e nas epistolas do 
Tasso um nome de mulher que parece justi- 
ficar as opiniões, porque elle dirigiu versos 
mais ou menos apaixonados a um grande nu- 
mero de pessoas do sexo feminino, mas bas- 
ta ler essas poesiaa com um espirito despre- 
vonido e sem opinião anticipada para se re- 
conhecer com toda a evidencia que o Tasso 
não tinba amor a ninguem senão a si proprio. 
Todas as poesias que elle escreveu revelam 

um egoismo e um orgulho tio infatuado que 
é completamente impossivel um bomem d'es- 
ses ser dominado por qualquer paixão. 

As suas Rimas amorosas cheias de lisonjas 
hyperbolicas de um cortesão que vae buscar 
o sol, a lua e as estrellas para captar a es- 
tima das princezas e das duquezas, não 
são versos escriptos por um homem apaixo- 
nado por uma mulher. Escolhendo o gssum- 
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pto da Jerusalem libertada, não obedeceu só 
ao instincto religioso e cavalheiresco desper - 
tado simultancamente pelos velhos poemas 
que eram os seus livros predilectos e pela 
recente cruzada contra os turcos, teve aiuda 
uma outra razio: Os nomes de todas as ia 

milias nobres e soberanas do Occidente ti- 
nham de reviver, diz Lamartine, n'ease cata- 
logo epico das suas façanhas e chamar sobre 
o auctor o reconhecimento e o favôr dos cas- 
tellos e das côrtes. Às cruzadas eram o no- 
biliario da Europa e o poeta seria o arbitro 
e o dispeusador da irmuortalidade no meio 
dos descendentes d'essas familias.» 

Era exactamente isso o que desejava Tor- 
auato Tasso e tambem o que foi perfeitamen- 
te comprebendido pelos pequenos principes, 
avidos de reputação e de fama, que encheram 
o poeta de merces e de presentes. O duque 
de Urbino, junto do qual o poeta vivia, obte- 
ve d'elle a promessa de que a epopea lhe se- 
ria dedicada e ainda mais o esboço dos tres 
primeiros cantos (cujo autographo se guarda 
na bibliotheca do Vaticano) teudo na frente 
o nome e graudes louvores d'esse principe. 
Acceitando a luxuosa hospitalidade de Af- 
fonso d'Este, que lhe deu todas as condicções 
propicias para a conclusão da Jerusalem, o 
Tasso riscou o nome do seu antigo protector 
substituindo o pelo do novo e o manuscripto 
tal qual foi publicado abre quasi todos os can- 
tos com grandes evocações à gloria da casa 
d'Este, l 

O poema foi acabado em 1575 e o duque 
apressou a publicação, mas o Tasso buscava 
protrahir esse momento porque andava pen- 
sando em sair da còrte de Ferrara, onde jul- 
gava não ser tratado com a attenção que me- 
recia, e passar à côrte dos Medicis que lhe 
faziam propostas tentadoras. «O duque é 
muito bom para mim, dizia elle n'essa epo- 
ca, mas eu preferia fructos e não flores.» 

As negociações encetadas em seu nome por 
um dos seus amigos coin os Medicis não de- 
ram resultado algum, mas os inimigos e 08 
invejosos do poeta deram d'isso rebate ao du- 
que, que se irritou unuito Ro ver tão grande 
ingratidio n'um homem a quem fizera tantos 
beneficios. 

Nos dois annos immcediatos os creditos de 
Tasso decresceram muito na côrte de Ferra- 
ra, mas o espirito inquieto e desconfiado tor- 
nou-se cada vez mais soinbrio e com receio 
de. que o prendessem raras vezes saia do 
quarto não tirando os olhos de cima dos seus 
papeis. 

Essa desconfiança, esses sobresaltos tor- 
navaın o poeta extremamente melancclico e 
encontrando uma vez a sua secretaria arrom- 
bada e vendo que lhe tinham revolvido os ma- 
nuscriptos e as cartas e suspeitando que is- 
so fòra obra de um dos seus rivaes, foi pela 
casa fóra e encontrando o que julgava seu 
inimigo n'um dos aposentos do palacio deu- 
lhe uma bofetada e provocou o a duello. 

O desafiado enteudeu que o meio mais sim- 
ples de resolver a questão era comprar al- 
guns bravi que de noits atacassem à traição 
o poeta e o matussem às facadas, mas o Tas- 
so era valente e puxando da espada depois 
de haver parado os primeiros golpes feriu 
dois dos asssassinos e obrigou os outros a 
fugirem (dezembro de 1576). 

D'abi a pouco, como vm criado o olhava de 
atravez, apesar de catar nos aposentos da du- 
queza d'Urbino quiz apunhala-lo, mas d'esta 
vez o duque ezaltou-ge eom o escandalo e 
mandou prender o poeta e d'ahi a dias con- 
vidou-o a ir viver numa das suas casas de 
campo onde a falta de inquietações e o bom 
ar não deixariam por certo de lhe acalma: a 
excitação. O Tasso escreveu ao seu bemfei- 
tor pedindo-lhe perdão e licença para se re- 
tirar ao convento de S. Francisco; mudando 
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porém de repente de opinião, para escapar ás 

perseguições imaginarias de que se julgava 
victima, fugiu de noite e foi ter a Sorren- 
to a casa da irmã, apparecendo lhe n'um es- 
tado o mais miseravel possivel (julho de 1577). 

As attenções e os cuidados da irmã, reu- 
nidos ao socego d'essa habitação, restaira- 
ram em breve a saude do iilustre poeta, mas 
com a saude voltaram de novo as inquicta- 
ções de espirito e o homem costumado a vi- 
ver no meio do luxo da côrte de Ferrara, mal 
podia accomodar-se com a pobreza d'aquella 
casg. Torquato Tasso escreveu ao duque car- 
tas sobre curtas gollicitando lhe perdão é 
obtendo em resposta que podia voltar a Fer- 
rara ou ir viver para onde quizesse, regres- 
sou para perto do duque, mas logo em segui- 
da se queixou de que não o tratavam como 
antigamente, de que lho faltavam manuscri- 
ptos e de que não o deixavam trabalhar. 

Fugindo outra vez andou ao acaso pela 
Italia caminhando quasi sempre a pé, viven- 
do quasi de esmolas, parando algum tempo 
em Mautua, Padua, Venesa, Pesaro e Urbino 
e andando errante pelos campos do Piemon- 
te onde esteve para ser preso como vaga- 
bundo. 

) marquez d'Este, irmão da duqnesa Leo- 
nor, reconheceu o poeta debaixo dos pobres 
audrajos que elle vestia e levou-o ao du- 
que de Saboya que o recebeu muito. bem. O 
Tasso encontrou ahi uma certa tranguillida- 
de de espirito e vultou aos seus antigos tra- 
balhos, mas de subito deixou Turim e voltou 
a Ferrara onde chegou exactamente na oc- 
caeião em que se celebravam grandes festas 
pelo segundo casamento do duque com Mar- 
garida de Gonzaga (21 de fevereiro de 1579), 

Como ninguem lhe deu attenção e o duque 
não o quiz ver, o poeta exaltou-se e injuriou 
o seu bemfeitor e ameaçou -o com a sua vin- 
gança pelo que Affonso o mandou prender e 
encerrar no hospital de Sant'Anna que ser- 
via ao mesmo tempo de prisão e de hospital 
de doidos. 

Nos primeiros tempos o Tasso foi mettido 
n'uma triste e acanhada cellula quo bem pa- 
recia uma masmorra e na qual soffreu as 
agruras do seu duro captiveiro, faltando-lhs 
os cuidados necessarios para a sua saude q 


privado dos soccorros espirituaes que pedia 


gom instancia porque ás suas antigas appre- 
hensões se juntara então o mêdo do inferno, 
Transferido depois para um alojamento mais 
espaçoso e mais saudavel, como se vê pelas 
suas cartas datadas de Sant'Anna, recupe- 
rou uma certa commodidade que anterior- 
mente lhe haviam recusado e nos momentos 
em que 0 seu espirito estava mais tranquil- 
lo dividia o tempo entre os livros de estudo 
e as visitas dos amigos ou dos curiosos que 
a gloria e as desgraças do poeta levavam 
áquella mansão. Algumas vezes permittiam- 
lhe sahir para cumprir as suas devoções, para 
assistir a torneios ou a mascaradas, mas isso 
era bem pouco para o homem que via 08 seus 
sonhos de gloria completamente desfeitos, 
que dutado de um orgulho desinedido ouvia 
ao longe o ruido das festas que lhe recor- 
davam a sua antiga grandesa e o3 seus 
triunphos d'outros tempos, para o homem 
que tinha aspirado a tudo e que se via redu- 
zido a nada, que vivia despresado e abando- 
nado a dois passos apenas d'aquelle palacio 
em que outrora tanto brilhara e onde fora 
tão estimado e querido. 

Durante sete annos viveu o poeta na casa 
de Sant'Anna e algumas possias, discursos 
philosophicos e cartas escriptas n'essa epoca 
mostram bem que o Tasso não estava doido, 
mas simplesmente atacado de uma dolorosa 
monomania exacerbada pelo seu captiveiro. 

O papa, os cardeúes, todos os principes da 
Italia e até mesmo algumas cidades interce- 
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deram em favor delle, mas o duque temendo 
a represalia do talento só ao cabo de sete 
annos consentiu em restituir a liberdade ao 
poeta e por instancias do seu cunhado Vi- 
cente Gonzaga que lhe afiançou que o pobre 
encarcerado não se vingaria com algum pam- 
pbleto contra a casa d'Este (1586). 
Foi durante o captiveiro que em 1580 se 
ublicou pela primeira vez a Jerusalem lie 
berada segundo um manuscripto que então 
lhe roubaram. Em quanto gosava da sua li- 
berdade o Tasso opposera-se formalmente & 
publicação porque temia as censuras eccle- 
siasticas, tinha declarado que se submetteria 
a todas as exigencias da inquisição mas o 
tribunal em tudo fazia reparo e o poeta farto 
de riscar e de modificar tencionava fazer tu- 
do de novo quando o livro appareceu. Tor- 
quato Tasso negou que fosse o auctor d'esse 
poema e logo que o soltaram começou a es- 
crever outro, Jerusalem conquistada, segun- 
do o plano traçado pelos inguisidores e com 
o qual pretendia fazer esquecer a sua obra 
prima. 

O poeta enganava-se completamente e a 
Jerusalem conquistada (1593) é um pallido 
reflexo da obra em que elle puzéra todo o 
fogo da sua mocidade. 

Acolhido favoravelmente em Mantua, e de- 
pois em Napoles, Florença e Roma o Tasso 
não entontrou apesar d'isso nem o socego 
nem a felicidade. A sua alma estava despe- 
daçada e o infeliz poeta passou o resto da 
sua vida, de cidade em cidade, lutando mui- 
tas vezes contra a miseria apesar da pro- 
tecção dos grandes e sem nunca o deixar a 
sombria melancolia que lhe annuviara o es- 

irito. 

O cardeal Aldobrandini, eleito papa com o 
nome de Clemente vir, quiz reanitnar na Al- 
ma do poeta o sentimento da vida e da glo- 
ria com uma distincção extraordinaria renoe 
vando para elle o triumpho e a coroação no 
Capitolio antigo costume da Roma pagà e 
que dois seculos antes fora ressuscitado para 


honrar Petrarcha, mas era já tarde. Ainda 


não estavam concluidos os preparativos da 
festa quando o illustre cantor de Godofredo 
foi acomettido de uma febre violenta e den- 
tro em pouco descia ao tumulo fallecendo no 
convento de Santo Onupbro para onde en- 
trou logo que percebeu estar proxima a sua 
morte. 

A Jerusalem libertada é uma das mais bel- 
las e mais completas epopeias dos tempoa 
modernos e as outras obras de Tasso estão 
longe de ter egual merecimento, mas alem 
das que ficam citadas no decurso d'este ar- 
tigo temos ainda a notar Le differenze pne- 
tiche (1584), Il Forno ovvero della nobilitá, 
dialogo (1581) Lettera nella quali si para- 
gona l'Italia alla Francia (1981), Il Romeo 
ovvero del Giuoco dialogo (1581), Li Gonzaga, 
Il messagero, della vertu eroica, (1582) Il 
padre de famiglia (1583), Apologia in difesa 
della Gerusalemme liberata (1585), Dialoghi 
e discorsi (1586 1587), Parere sopra il dis- 
corso di Lombardelli (1586), IL Manso ovvero 
dell'amicizia, dialogo (1586), Lettere familia- 
ri (1588), Rime (1592 1593), Lagrime di Ma- 
ria ‘Virgine (1593), Il Montolivetto (1605), Le 
selte giornate del mondo (1607), Nuovo dis- 
corsonel quale si ha notizia di molti accidente 
della vita del Tasso (1629), Delle sedizione 
di Francia (1819), Versi e lettere inedite 
(1821), Torrismondo, tragedia, varios madri- 
gaes, sonetos, canções, discursos philosophi- 
cos, cartas etc. As suas obras compl-tas fo. 
ram publicadas em Pisa'no annojde 1821jfor- 
mando a collecção 30 volumes. 

Tasso (Umodeu). Senhor italiano, n. em 
Carrello na segunda metade do seculo xiu. 
Era de uma familia nobre de Bergamo e é 
geralmente considerado o tronco de Tasso, 
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Tassi ou Taxis a que pertence o auctor da 
Jerusalem libertada. 


Omodeu Tasso é olhado como o inventor ou 


antes como restaurador dos correios na Ita- 
lia e Myer diz a esse respeito: «A Italia, a 
Allemanha e a Hespanba recompensaram este 
serviço dando a um grande numero de mem- 
bros d'esta familia o logar de chefe dos cor- 
reios e o estabelecimento na Allemanha da 
familia principesca dos Tassi ou Taxis, não 
teve outra origem», 


Tasso (Bernardo). Poeta italiano, des- 


cendente do anterior, n. em Bergamo em 


1493 e m. em Ostiglia no ducado de Mantua 


em 1569. Ficando muito novo sem pae e sem 
meios de fortuna foi educado por um tio que 
era bispo de Recanati e em breve fez gran- 
des progressos no estudo das linguas e se 
tornou notavel pela facilidade cam que com- 
punha versos latinos e italianos. 


Em consequencia do assassinato de seu 


tio em 1520, ficou quasi na miseria e vivendo 
successivamente em Padua, Veneza e Ferra- 
ra, buscou consolações no estudo e na poe- 


sia. Um soneto que elle escreveu a respeito 


da formosa Ginevra Malatesta, por quem 
elle estava apaixonado e que então casou, 
obteve uma voga extraordinaria e ficou po- 


pular em toda a Italia. 

Em 1525, foi esculhido para seu secretario 
por Guido Rangone, general dos exercitos 
pontificios, que o encarregou de diversas mis- 
sões, passou em seguida para o serviço de 
Renata de França, duqueza de Ferrara e de- 
pois foi primeiro secretario do principe de 
Salerno, Ferrante San Severino, a quem 
acompanhou á Africa, Flandres e Allema- 
nha. 

Dirigindo se a Veneza teve ahi uns amo- 
res com Tulia de Aragão e passando a Sa- 
lerno casou em 1539 com Forzia de Rossi 
de quem teve um filho o celebre Torquato 
Tasso. Quando o principe de Salerno foi 
para França em 1547, Tasso foi envolvido na 
desgraça d'esse principe e confiscaram lhe os 
bens. 

Indo a Paris para levar Henrique 11 a em- 
prehender uma expedição contrá Napoles, foi 
infeliz n'essa missão e voltou a Italia sem 
recursos alguns; mas dentro em pouco achou 
novos protectores no duque de Urbino, no 
duque de Mantua que o tomou para seu se- 
cretario e no duque de Ostiglia que lbe deu 
o governo d'essa cidade. 

A obra mais importante de Bernardo Tas- 
so é um poema 0 Amadigi, a que serviu de 
base o Amadis de Gaula e além d'esse cita- 
remos ainda Rime, I tre libri degli amori, Ode 
e Salmi, Il Aoridante, poema em que alguns 
cantos são reproducção do Amadigi, Ragio- 
namento della poesia, discurso, e duas Car- 
tas. 

Tasso (Faustino). Poeta italiano n. em 
Veneza pelos snnos de 1541 e m. nos fins do 
seculo xvr Seguiu a vida monastica e occu. 
pou os primeiros cargos da ordem dos Me- 
nores da Observancia. 

Deixou Poesias toscanas, qnasi todas imi- 
tações de differentes poetas, Historia de Ita- 
lia desde 1566 até 1570, Da conversão dos 
Peccadores, Vinte discursos familiares sobre 
a vinda do Messias. 

Tasso (Hercules). Escriptor italiano n. 
no meado do seculo xvi e m. na primeira me- 
tade do seculo xvir. Pela sua applicação e 
pela seriedade do seu caracter foi cognomi- 
nado o Philosopho. Deixou impresso: Expo- 
sição da oração dominical, segundo as idéas 
de João Pico de la Mirandola, Poesias, etc. 

Tasso (Agostinho Bonami, mais conhe- 
cido pelo nome de). Pintor italiano, n. em 
Perugia em 1566 e m. em 1644. , Era filho de 
um pelleiro, mas indo para Roma e entrando 
como pagem para a casa do marquez Tassi 
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usou d'ahi em deante o appellido de Tasso’ 
Posteriormente foi para Florença, relacionou- 
se com varios pintores e aprendeu desenho e 
pintura. Sendo, não se sabe porque crime, 
mandado para as galés de Liorne, obteve ser 
dispensado dos trabalhos mais penosos e de- 
dicando-se à paisagem executoa alguns qua- 
dros muito notaveis representando scenas 
maritimas. Recuperando a liberdade voltou 
a Roma e mostrou grande habilidade e muito 
gosto nos trabalhos decorativos dos palacios 
Quirinal e Pamphili. Morreu miseravelmentse 
oepa de ter levado uma vida muito desre- 
rada. 

Tasso (O conde Francisco Maria). Es- 
criptor italiano, n. em Bergamo em 1710 e 
m. em 1782. Dedicou-se á poesia, desenbo e 
pintura, estudou em Veneza e Roma e vol- 
tando á sna terra natal escreveu as Vidas 
dos pintores, esculptores e architectos de Ber- 
gamo, obra que sahiu posthuma em 1792. 

Tassoni (Alexandre). Poeta italiano, n. 
em Modena em 1565 e m, em 1635. Pertene 
cia a uma familia nobre, mas ficando orphão 
e sem meios teve de contar só comsigo para 
arranjar uma posição no mundo. Dedicandos 
se ás letras estudou com o celebre Aldro- 
vandi em Bolonha, aprendeu jurisprudencia 
em Ferrara e indo para Roma em 1597 rela- 
cionou-se com 0 cardeal Ascanio Colonoa 
que o tomou para seu primeiro secretario, 
levou para Hespanha quando recebeu o logur 
de vice-rei do Aragão e o encarregou de 
uma missão junto do papa Clemente viu. 

Perdendo em 16130 seu protector, encon- 
trou outro no duque de Saboya, Carlos Ma- 
noel, que o nomeou secretario da embaixada 
em Roma e gentil-homem ordinario de seu fi- 
Ibo. Tendo levantado pelos seus escriptos os 
odios dos hespanhoes quando em 1620 termi- 
nou a guerra entre estes e a Saboya. Tassoni 
foi exonerado e passando a viver em Roma ahi 
esteve alguns annos exclusivamente entre- 
gue a trabalhos litterarios e depois ao ser- 
viço do cardeal Ludovici. Pela morte d'este 
prelado foi para Modena, onde o duque Fran- 
cisco 1 O tratou sempre com a maior consi- 
deração. 

Era um dos homens mais instruidos do 
seu tempo, mas as satyras vehementes que 
escreveu contra differentes cortezãos e es- 
criptores cviaram-lhe muitos inimigos. À 
primeira obra que publicou com o titulo de 
Quesiti e de que fez mais tarde uma edição 
acerescentada com o titulo de Varietà di 
penstéri é uma especie de encyclopedia re- 
sumida de todos os conhecimentos humanos 
n'esea epoca. Depois imprimiu: Considera- 
zioni snpra le rime del Petrarca, Avverti- 
menti di Crescenzio Pespe a Giuseppe degli 
Aromatari, resposta ás criticas que lhe ti- 
nbam feito e Tenda rossa riposta di Giro- 
lamo nomisenti ai dialoghi di Falcidio Me- 
lampodio e um poema burlesco o Balde rou- 
bado que é a obra pela qual ficou mais co- 
nhecido e que foi publicado com o pseudo- 
nymo de Androvinci Melisone. 

Tassoni (Alexandre Maria). Theolego 
italiano descendente do anterior, n. em 1749 
e m. em 1818. Seguindo a carreira ecclesias- 
tica tomou o grão de doutor em direito, exer- 
ceu com distincção a advocacia e foi coadju- 
tor do conde Aventi. 

Retirando-se para Frascati quando se es- 
tabeleceu a republica romana em 1798 foi 
no anno seguinte, depois da retirada das tro- 
pas francezas, nomeado juis supremo para 
revisão das sentenças dos tribunses e mem- 
bro da commissão incumbida de julgar os 
que haviam representado papel importante 
no governo republicano. Por ultimo foi av- 
ditor da rota junto da legação de Ferrára e 
Pio v nomeou-o seu prelado ordinario e 
depois auditor do palacio. Deizou impressa 
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Dissertatio de collegiis e La Religione dimos- 
trata e difesa. 

Wastia (José). Escriptor francez, n. em 
Perpignan e m. em Paris em 1849. 

Era typographo na sua terra natal e ca- 
sando em 1816 com mademoiselle Amable 
Voiart, que tão notavel se tornou como poe- 
tisa com o nome: de madame Tastu, passou 
em 1820 a residir em Paris onde continuou 
a exercer a sua profissão. Posteriormente foi 
empregado na bibliotheca de Santa Geno. 
veva e por ultimo conservador d'esse estabe- 
lecimento. Deixou impresso: Imperador Na- 
poleão, quadros e narrativas e Memorias so. 
bre a litteratura catalã. 

Taszickit. Jurisconsulto polaco, que vi- 
veu na primeira metade do seculo xv1. Foi 
elle quem redigiu a maior parte das leis ci- 
vis que foram promulgadas por Segismundo 1 
rei da Polonia. Era um orador eloquente e 
um jurisconsulto muito erudito. 

Tasnzickt (Estanislan). Escriptor polaco 
que viveu no seculo xvr. Indo para a Alle- 
manha tomou o grau de doutor em philoso- 

hia, passou alguns annos na côrte de Car- 
los v e voltando á patria foi pelos socinia- 
nos polacos nomeado protector das suas egre- 


as. 

Eleito deputado á dieta de Cracovia em 
1572 distinguiu-se pelos seus eloquentes dis- 
cursos e alcançou grande celebridade pela 
defesa de Alexandre André Radichi, que pu- 
zera a sua typographia ao serviço dos dis- 
sidentes. 

As suas obras mais importantes são: Ca- 
thecismo, Collecção de discursos, Colloquios 
ácerca do verdadeiro conhecimento de Deus, 
do Filho e do Espirito Santo. 

- Tatajuba. Serra do Brasil na provin- 
cia do Ceará. rm 

Tate (Nahum). Poeta ingles, n. em Da- 
blin em 1652 e m. em 1715. Estudou no col- 
legio da Trindade de Dublin e dirigiu-se a 
Londres onde, por morte de Shadwell em 
1690, alcançou o titulo de poeta laureado. 

Entre as melhores obras d'este poeta cita- 
remos as seguintes: Memorias pura os sabios, 
extrahidas dos auctores eminentes da historia; 
Caracteres da virtude e do vicio, descriptos 
em verso segundo um tratado de José Hall, 
bispo de Exon; Miscellanea sacra ou Poemas 
sobre assumptos de religião e de moral; Pa- 
nacea, poema sobre o chá; além d'estas obras 
escreveu com Nicolau Brady uma traducção 
em verso dos Psalmos additada com um Sup- 
plemento dos hymnos da Igreja. 

Deixou tambem muitas tragedias, come- 
dias q operas. Era um auctor mediocre e fal- 
to de imaginação mas de um orgulho desme- 
dido; pedia e obteve licença para completar 
o Rei Lear de Shakespeare, modificou a ac- 
ção, introduziu scenas novas e teve o arrojo 
de suppor que havia melhorado a obra do 
grande dramaturgo. 

Tatham da Official, econo- 
mista e hydrographo ingles, n. em Hutton, 
no condado de Cumberland, em 1752 em. 
em 1820. Foi muito novo para a America 
afim de seguir a carreira commercial, abra- 
çou depois, por occasião da guerra da Inde- 
pendencia a causa dos insurgentes, distin- 
guiu-se varias vezes, em 1777 foi nomeado 
quartel mestre do forte Williams e no mes- 
mo anno escolhido para ser um dos commis- 
sarios encarregados de tratar com os indios 
cherokes. Depois de terminada a guerra, es- 
tudou direito, inscreveu-se como advogado, 
em 1784 na cidade de Lamberton na Caroli- 
aa do Norte e em recompensa dos serviços 
que prestou a este estado, melhorando a na- 

interior, foi em 1787 eleito membro 
da legislatura da Carolina. No mesmo anno 
obteve o posto de tenente coronel da divisão 


do La Fayetto e em 1789 foi encarregado de 
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visitar as fronteiras meridionaes 6 septen- 
trionaes da Virginia. 

Em 1795 desempenhou uma missão em 
Hespanha relativa à questão dos limites dos 
Estados Unidos e das possessões hespanho- 
las da America central e d'abi dirigiu-se a 
Inglaterra, onde foi nomeado em 1801 super- 
intendeute dos estaleiros de Wapping, mas 
no anno seguinte demittiu se d'estas func- 
gra e voltou à America onde terminou a sua 
vida. 

As principaes obras de Guilherme Tatham 
são: Notas sobre os canaes interiores; Econo- 
mia politica da navegação interior, ete.; Com- 
municações sobre a agricultura e o commercio 
dos Estados Unidos da America; Notas auxi- 
liares ácerca d'um tratado sobre as vantagens 
comparadas dos bois para a lavoura, em con- 
correncia com os cavullos; Irrigação nacio- 
nal ou Methodos diversos de regar os prados, 
traduzidos em francez com o titulo de Tra- 
tado geral de irrigação; Relação sobre certos 
impedimentos e obstaculos á navegação do Ta- 
misa; Navegação e conservação do Tamisa, 
etc. - 
Tathevatsi (Gregorio). Theologo ar- 
menio, n. pelos meiados do seculo xiv e m. 
em 1410. Estudou em Tiflis, onde foi disci- 
pulo de João d'Oradun, acompanhou este a 
Jerusalem e ahi recebeu ordens religiosas. 
Quando voltou ao seu paiz dedicou se ao en- 
sino da theologia e entrou para o mosteiro 
de Metzaba. Compoz um Curso de theologia, 
varios sermões, um commentario sobre o Can- 
tico dos Canticos, etc. 

Encontram-se manuscriptos d'estas obras 
na Bibliotheca nacional de Paris. 

Tatiano. Philosopho platonico, n. na 
Syria pelos annos de 130. Dotado de uma 
viva intelligencia e de uma ardente imagina- 
ção, viajou para se instruir, adquiriu conhe- 
cimentos tão vastos quanto variados, estudou 
os diversos systemas de religião e de philo- 
sophia e dirigiu-se a Roma, onde, levado pe- 
la leitura das Escripturas Sagradas abando- 
nou o paganismo para se fazer christão. 

Foi um dos discipulos de S. Justino, tomou 
parte na polemica d'este ultimo com o phi- 
losopho cynico Crescencio e compos um Dis- 
curso aos gregos para os levar a seguir a fé 
nova. 

Depois da morte de seu mestre em 163 to- 
mou a direcção da escola e mais tarde, im- 
pellido pela imaginação, modificou as suas 
crenças, deixou Roma e fundou no Oriente 
uma seita onde os dogmas christãos estavam 
misturados com as idéas platonicas e com 08 
devaneios dò gnosticismo. Admittiu dois deu. 
zes, um bom e outro mau, espiritos de or- 
dens differentes, a creação como obra de um 
espirito inferior, negou a humanidade sensi- 
vel de Christo, o seu contacto com a mate- 
ria, caiu em moral n'um ascetismo completo 
e para apoiar as suas doutrinas, mutilou ou 
supprimia diversas passagens da Escriptura. 
As suas doutrinas espalharam-se na Meso- 
potamia, na Asia Menor, na Gallia, em Hes- 
panha e até em Roma. Teve um grande nu- 
mero de discipulos que receberam o nome de 
eucratites ou continentes e de hydroparastas, 
porque proscreviam o casamento, o uso do 
vinho, etc. Das muitas obras d'este philoso- 
pho apenas resta o seu Discurso aos gregos, 
publicado por Worth com o titulo de Tatia- 
nt oratio ad Graecos et Hermiae trrisio gen- 
tilium philosophorum. D'esta obra encontra- 
se uma traducção franceza na Collecção dos 
Padres da Egreja, de Genoude. 

Tatiano de Mesopotamia. Escri- 
ptor cbristão, viveu no seculo v. Escreveu 
uma Harmonia dos Evangelhos, que Victor 
de Capua, erradamente atiribuiu a Tatiano 
de Alexandria. 

Tatichtchef (Basilio Nikitich). Histo» 
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riador russo, n. em 1686 e m, em Boldino 
perto de Moscou em 1150. Tendo sido man- 
dado para o estrangeiro por Pedro o Grande 
para se educar, estudou com ardor as scien- 
cias, o allemão e o polaco e quando regres- 
sou å patria entrou para a administração das 
minas, inepeccionou ag minas do Uural e da 
Suecia e em 1723 foi nomeado mestre de ce- 
remonias da corte. Por occasião da subida 
ao throno da imperatriz Anna, dissuadiu Ga- 
litzin e Dolgorouki de estabelecer na Rus- 
sia um governo constitucional e foi nomeado 
successivamente conselheiro privado, direc- 
tor geral das minas da Siberia, commandan-. 
te da expedição militar de Orenburgo e go- 
vernador de Astrakhan, mas em 1745 cahiu 
em desgraça e retirou-se então para Boldino 
onde morreu. 

Deixou as seguintes obras: Notas sobre o 
direito russo e sobre o antigo codigo russo; 
Diccionario historico, politico e civil da Rus- 
sia, que apenas chegou á letra L; e uma 
Historia russa desde os tempos antigos em 5 
volumes, dos quaes os tres primeiros foram 
publicados em Moscou por Muller, o quarto 
em 8. Petersburgo em 1784 e o quinto em 
Moscou em 1848. 

— Um parente de Basilio Nikitich, Aleixo 
Danilovitch Tatichtchef, m. em 1768. Foi o 
favorito de Pedro 1, camarista da imperatriz 
Catharina e no tempo de Isabel director da 
policia. 

—Um descendente dos antecedentes De- 
metrio Pawlovitch Tatichtchef, n. em 1769 
e m. em 1845. Seguiu a carreira da diploma- 
cia e foi successivamente encarregado de ne- 
gocios em Napolea e na Sardenha, ministro 
em Madrid em 1815 passando depois em egual 
cargo para Vienna onde se conservou até 
1845, cpoca em que pediu a reforma e rece- 
beu de Nicolau a nomeação de conselheiro de 
estado e de camarista-mór. 

Tatihbou. Ilha de França, na Mancha, 
a 30 kilom. nordeste de Valognes no depar- 
tamento da Mancha, a 4 kilom. leste de Quet- 
tehon. Está situada n'uma bahia entre a al- 
deia de Saint-Wastl e o forte da Hogue e 
possue varias fortificações principalmente 
duas torres das quaes uma foi construida por 
Vauban. 

Fatinga. Ponta do Brazil na costa do 
Maranhão, situada a 2º 23! 38 de latitude 
S. e a 46º 41/ 36” de longtude O. Rodeiam- 
n'a muitas salinas. 

Tatto (Tito). Rei de Cures na Sabina. 
Tomou as armas para vingar o rapto das 
mulheres da sua nação, entrou na cidadella 
do monte Saturnio (depois Capitolino) pela 
traição de Tarpeia e deu aos romanos, no 
sitio que mais tarde foi o Forum, um combate 

ue cessou com a intervenção das subinas. 

joncluida a paz resolveu-se que os romanos 
e os sabinos ficassem com a cidade em com- 
mum e que Tatio repartisse o poder com Ro- 
mulo. Os sabinos estabeleceram-se nos mon- 
tes Quirinal e Capitolino e d'entre esses 
foram escolhidos 100 senadores que se june 
taram aos antigos. Cinco annos depois Tatio 
foi assassinado pelos habitantes de Lavinio 
e Romulo não fes diligencia alguma para 
castigar os criminosos ficando desde então 
senhor unico de todo o poder. . 

Tatta au Tattah. Cidade do Indostão 
no Sindby a 80 kilom. sudoeste de Haide- 
rabad n'um valle fertil, por 24º 44' de lati- 
tude norte e 65º 59! de longitude leste. Po- 

ulação 15:000 hab. (n'outros tempos 40:000). 
ra antigamente celebre pelo seu commer- 
cio e pelas suas fabricas de tecidos, mas ho- 
je está em decadencia, possuindo comtudo 
ainda algumas fabricas. Exportação de aseis 
te, potassa, uvas, salitre, almiscar, chales, 
tapetes e drogas. 
portação de noses, de côco, pimenta, 
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noz muscada, canella, seda crua, cochonilha, 


mercurio, estanho, ferro, aço, cobre, chumbo, 
sandalo, etc. Os navios não podem subir até 
aos caes por causa dos bancos de area que 
obstruem o curso do Sind, sendo por isso 
obrigados a fundear na villa de Begorah. 
Esta cidade fundada em 1495 por Djam- 
Mondel, decimo quarto rei da dynastia de 
Someah, foi tomada e saqueada pelos portu- 
guezes em 1555. | 

Tatta. Grande lago salgado da Asia- 
Menor n'um deserto, a sueste da Phrygia. 

Tatta., Cidade do Imperio de Marrocos 
a 240 kilom de Drabna na fronteira do Sa- 
hara. População 10:000 hab. Realisa-se ali 
uma feira celebre que começa quarenta dias 
depois da peregrinação de Meca e termina 
com a festa do Beiram. | 

Tattra ou Tatra. Grupo de montanhas 
dos Karpathos occidentacs; eleva-se na Hun- 
gria, nos condados de Zips, de Liptau e de 
Arwa, por 49º 12' de latitude norte e cons- 
titue a parte mais alta da cordilheira. Os 
cumes mais elevados são o Eisthaler. Spitz 
(2666 metros) o Lomnitz (2648 metros) e o 


` Krivan (2512 metros). A encosta occidental 


é a unica que pertence á bacia do Danubio 
para o qual desce o Vəg; o Poprad a leste, 
e o Ounsjac a norte dirigem se ao Vistula. 
Os flancos meridionaes d'estas montanhas 
gão entrecortados por um grande numero de 


. valles gne uma tromba d'agua rasgou em 


1813 em fundas e escarpadas quebradas. O 
cume dos montes Tattra é coberto de espes- 
sas florestas. 

Tatunaimonha. Ribeira do Brazil na 
provincia das Alagõas, desemboca no mar 
em Porto das Pedras, 

Fatuam. Cabo da America do Norte, 
na costa sul da bahia de Hudson, por 57° 
b5' de latitude norte e 93º 5U de longitude 
oeste. 


Tatuápera, Aldeia do Brazil fundada 


pelos jesuitas, 60 kilom. ao norte da Bahia. 
Tatuhú. Freguezia do Brazil na pro- 

vincia de 8. Paulo. Tem a invocação de 

S. João de Bemfica, e foi erigida em 1818. 


Tatui. Villa do Brazil na provincia de 


8. Paulo. A assembléa provincial conferio o 
titulo de villa á parocbia que ali se fundou, 
tendo por orago Nossa senbora das Dores. 

Tatú-Oca. Ilha do Brazil na provincia 
do Pará, fica perto da costa, e a O. da ba. 
hia de Turivaçu. 

Taubaté. Cidade do Brazil na provin- 
cia de S. Paulo, situada a 22º 50' de latitude 
S. e a 48º 4' de longitude O. Foi primitiva 
mente uma aldeia de indios goyunazes, que 
votavam um odio profundo 808 piratiningos, 
odio que recresceu com a descoberta das mi- 
nas de ouro. ` 

Em 1645 o capitão-mór Antonio Barbosa 
de Aguiar, procurador do conde de Vimieiro, 
donatario de capitania de Itanhrem, estabe- 
leceu camara n'esta aldeia que foi elevada 
a villa com o nome de Itaboaté. Em 1695 o 
governador da capitania de 8. Paulo e Mi- 
nas, Antonio Pães de Sande, estabeleceu na 
villa uma fundição de oiro, que se tornava 
necessaria pela descoberta das minas. 

Um alvará de 1717 estabeleceu aqui, juiz 
de fóra com jurisdicção sobre Pindamonhaa. 

aba e 8. Luiz de Piratininga. 

Junto da cidade ha um convento de 8. Fran- 
cisco, edifício importante, com uma egreja 
singela mas elegante e vasta. Em 1847, eri- 
giu-se n'esta cidade um lyceu, que em 1856 
teve de se fechar por falta de alumnos, Não 
gabemos se hoje se reabrio de novo. 

Augusto Emilio Zaluar, que visitou Tau- 
baté em 1859, dis a respeito d essa cidade o 
seguinte: 

«Taubaté é uma cidade grande, populosa, 
activa, porém triste e pesada. como todas as 
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povoações fundadas sob a influencia do espi- 
rito monastico. 


Ruas muito compridas, adornadas de um 
e outro lado por casas de aspecto sombrio e 
de uma reguralidade monotona, são cortadas 
por outras tantas viellas onde as construc- 
ções architectonicas não se afastam por via 
de regra, da forma estabelecida, e vão dar 
em praças em que domina o mesmo estylo, 
tendo apenas estas a difierença de se obser- 
var n'ellas alguns templos dignos de atten- 
ção pela sua vetusta e religiosa grandeza. 

Algumas construcções modernas e mesmo 
uxuosus casas de residencia se tem edificado 
todavia n'estes ultimos annos, que denotam 
o desenvolvimento local e o espirito labo- 
rioso de seus habitantes. Aqui residem pro- 
prietarios e ricos fazendeiros que dispõem 
de avultadas fortunas, a quem não falta o 
gosto e mesmo a instrucção. 

E a cidade de maiores proporções e de 
mais movimento que até agora temos visi- 
tado na provincia de 8. Paulo. Commercio 
animado, alguns ramos de industria cultiva. 
dos com decidida vantagem local, excellen- 
tes ourives de prata e aos domingos um 
mercado abundante, fornecido de todos os 
generos indispensaveis aos usos da vida, e 
concorrido por numerosos compradores e 
concorrentes são mais que suficientes dados 
para se fazer idéa que n'esta povoação hâ 
vida, elementos de progresso e aspirações 
louvaveis. 

A população do municipio póde computar- 
se talvez sem receio de errar em 26 a 30:000 
almas. Não possuo no entanto dado algum 
positivo a este respeito.» 

O municipio de Taubaté comprehende qua- 
tro freguezius: Taubaté (S. Francisco das 
Chagas), Tremembé, Bisquira e Paiolinho, 

Em Taubaté ainda se usavam em 1859 as 
mautilhas, o que não concorria pouco para 
dar á cidade um aspecto de vetustez, 


Defroute da cidade vê se uma collius, onde. 


se diz que estivera a antiga aldeia de Itaboa. 
té, que por corruptela se tui chamando depois 
Taboaté, Taubaté, Tahubaté e Taubaté. 

Compietaremos este artigo com as seguin- 
tes informações dadas a respeito de Taubaté 
por Pedro Tacques de Almeida Paes Leme: 

«A villa de 5. Francisco das Chagas de 
Taubaté foi erecta em 1645 por Jacques Fe. 
liz natural de 5. Paulo e n'ella foi povondor 
e fundador, como procurador bastante da 
condessa de Vimieiro, dovataria da capita- 
nia de Itanhaem. Este paulista tinha passado 
de X. Paulo com sna familia e grande nu. 
mero de Indios de sua adininistrução, gados 
vaccuns e cavallares; e tendo conquistado os 
bravos gentios da nação Seruininis e Puris, 
babitadores d'este sertão levantou á sua 
custa & egreja matriz, construida de taipa 
de pilão, fez cadeia e casa de sobrado para 
concelho, moinhos para trigo e engenho para 
assucar. Era capitão-mór da capitania de 
Itanhaem Francisco da Rocha o qual por 
sua provisão de 20 de janeiro de 1036 cou- 
cedeu ao dito Jacques Felix, como morador 
opulento e abastado da villa de 8. Paulo, 
que penetrasse o sertão de Taubaté em au- 
gmento das terras da condessa donataria 
D. Marianua de Sousa da Guerra. Esta mes- 
ma provisão ratificou em 30 de junho de 
1639 Vasco da Motta, capitão-mór gover. 
nador da dita capitania de Itanhaem, orde- 
mando que se concedesse em nome da con- 
dessa donataris, uma legua de terra para 
rocio da villa e aos moradores que fossem 
acudindo & estabelecer-se na povoação con- 
cedesse tambem terras de sesmaria. 

Por outra provisão de 13 de outubro de 
1659 mandou que Jacques Feliz, capitão. 
mór povondyr, tendo completas us obras para 
acclamar em villa a povoação, fizesse aviso 
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para se proceder a este acto. Depois, por 
provisão de 5 de dezembro do anno de 1645 
de Antonio Barbosa de Aguiar, capitão- 
mór, governador, ouvidor e aleaide-mór da 
capitania da condessa D. Marianna de Sou- 
sa da Guerra, se acclamou em villa na pri- 
meira oitava do Natal d'este mesmo anno, e 
se formou a eleição de juizes ordinarios e 
officines da camara que entraram a servir 
no 1.º de janeiro de 1646. Tudo o referido 
consta do processo que se acha no archivo 
da camara d'esta villa. N'ella ha um conven- 
to de capuchos de Santo Antonio com a 
grandeza do oiro das Minas Geraes (então 
chamadas de Catagoazes) descobertas no an- 
no de 1695, em que apresentaram as provas 
d'este novo descobrimento a Sebastião de 
Castro e Caldas que se achava encarregado 
do governo do Rio de Janeiro, depois da 
morte do governador Antonio Paes de San- 
de, os Paulistas, Carlos Pedroso da Silveira 
e Bartholomeu Branco de Sequeira. Mereceu 
a villa de Taubaté que el-rei D. João v man- 
dasse n'ella estabelecer casa de fundição de 
oiro para pagamento do seu real quinto, e 
d'ella foi provedor o mesmo Carlos Pedrosq 
da Silveira, até extinguir-se a dita casa que 
se passou depois para dentro das mesmas 
minas.» - 

Taube (Frederico Guilherme de). Admi- 
nistrador e escriptor allemão, n. em Lon- 
dres em 1724 e m. em 1778. Depois de ter 
viajado na Europa, Africa e America, exer- 
ceu a profissão de advogado no Hanover de 
1749 a 1754. 

Mais tarde dirigiu-se a Vienna, abraçou o 
catholicismo, foi conselheiro da regencia e 
contribuiu muito para melhorar as tabricas 
e para aperfeiçoar a estatistica na Austria, 
.Alem de muitos artigos publicados em di- 
versas collecções deixou: Descripção histo- 
rica e geographica do reino da Ksclavonias 
Lescripção historica e politica das fubricas, 
do commercio, da navegação e das colonias 
dos inylezes; Defesa dos direitos de soberania 
ligados ao castello de Wulften, na Westpha- 
lia, obra muito importante, 

Taube (Daniel João). Medico sllemãs, 
n. em Zelle em 1727 e m. em 1791, Estudou 
medicina em Gætting com Hallier e recebeu 
o gráo de doutor em 1747. Exerceu a clinica 
na sua terra natal e foi medico da côrte da 
Grã-Bretanha e da de Brunswich-Lunebur- 
go. Deixou uma Diesertatio de sanguinis ad 
cerebrum tendentis indole e um Commentatio 
epistolaris. ' 

Taubel ou Tauebel (Christiano). Es- 
criptor e typographo allemão, que viveu na 
segunda merade do seculo xviir. Foi ty pogra- 
pho cm Halle, dirigiu depois a imprensa im- 
perial de Vienna e deixou a respeito da sus 
arte as tres seguintes obras: Manual ortho- 
typographico ou Introducção á arte typogra- 
phica com figuras e tabelas, na qual susten- 
ta que o tratado mais antigo que ha sobre o 
assumpto é a Instructio operas typographicos 
correcturts necessaria, impressa em Leipsig 
no anno de 1608; Manual pratico para os 
principiantes na arte typographica, e Diccio- 
nario theorico e pratico da imprensa e da fun- 
dição de typos. 

Tauber. Rio da Allemanhsa, nasce no 
Wurtemberg, corre primeiro a sueste passan- 
do por Hansen, depois a norte, entra na Ba- 
viera, banha o grão ducado de Bade e junta 
as suas aguas ás do Meno em Wertheim de- 
pois de um curso de 180 kilom. E navegavel 
n'uma parte do seu curso e asjsuas aguas 
alimentam muitas fabricas, 

Taubmann (Frederico). Poeta e phi- 
losopho allemão, n. em Wonsees, na Franco- 
nia em 1565 e m. em Wittemberg no aano de 
1613. Ficando muito novo sem pae e sem for- 
tuna, viusse obrigado muitas veses a cantar 
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pelas ruas para arranjar alguns meios de 
subsistencia, mas á força de perseverança 
conseguiu ser admittido em 1582 no colle- 
gio d'Heilbroon. Passando depois á univer- 
sidade de Wittemberg occupou n'esse esta- 
belecimento desde 1595 até morrer a cadeira 
de poesia e litteratura. 

Era um homem muito erudito e muito es- 
pirituoso e d'elle existem impressos: Melo- 
dosia sive Epulum Musæum, collecção de 
poesias, De lingua latina, Sehediasmata poe- 
tica, Posthuma schediasmata, edições annota- 
das de Plauto, Virgilio. Em 1702 foi publi- 
cada em Francfort uma collecção de bons di- 
tos de 'Taubmana com o titulo de Taubman- 
NIANA- 

Tawuchnitz (Carlos Cbristovão). Livrei- 
ro e ty pographo allemão, n. em 1761 e m. em 
1836. Aprendeu a arte typographica em Lei- 
psig e Berlim, estabeleceu na primeira d'es- 
sas cidades em 1796 uma imprensa á qual jun- 
tou em 1798 uma livraria e em 1800 uma fun- 
dição de typos. Vendo que os negocios lbe 
caminhavam bem resolveu substituir as edi- 
ções classicas impressas em papel detestavel 
que se faziam então na Allemanha por edi- 
ções portateis, elegantes, correctas e bara- 


Em 1809 começou a publicar a sua collec- 
ção de auctores classicos que teve um gran- 
de exito e depois apresentou edições de luxo 
de Tryphiodoro, Theocrito e Homero que são 
consideradas verdadeiras obras primas da ar- 
te typographica. Foi elle quem estabeleceu 
na Allemanha a primeira officina de stereoty- 
pia, e quem applicou esse processo ás linguas 
orientaes e à musica. 

Succedeu-lbe na direcção dos seus estabe- 
lecimentos o filho Carlos Christiano Philippe 
Tauchnitz que publicou differentes obras phi- 
lologicas e um seu primo Christiano Bernar- 
do. Tauchnits fundou uma importante livra- 
ria em Leipsig e publicou muitas obras en- 
tre as quaes a celebre Collection of british 
authors que é bem conhecida e que compre- 
hende perto de 600 volumes. 

Tauentzien-Wittembcrg (Fre- 
derico Bolesiau Cunnariel, conde de). Gene- 
ral prussiano, n. em Potsdam no anno de 1756 
e m. em 1824. Estreiou-se na carreira das ar- 
mas em 1775, acompanhou em 1778 como aju- 
dante de campo o principe Henrique duran- 
te u guerra da successão bavara, desempe- 
nhou o logar de embaixador em 5. Peters- 
burgo de 1194 a 1796 e depois de voltar a 

Berlim foi nomeado msjor-general. 

Por occasião da guerra entre a França e 
a Suissa em 18006 recebeu o comando da 
guarda avançada ás ordens de Hohenlohe, fi- 
cou gravemente ferido na batalha de lena 
onde se portou brilhantemente, foi elevado a 
tenente general em 1807, posto à frente do 
4.º corpo prussiano em 1813, derrotou o ge- 
neral Bertrand em Gros-Beeren, foi batido 

r Ney em Dessau, opoderou-se de Torgan 
e de Wittemberg, obrigou o general Lama- 
nois & evacuar Magdeburgo e foi em premio 
d'estes triumphos agraciado com o titulo de 
conde de Wittemberg. 

Em 1815 commsndou & reserva prussiana, 
esteve com essas tropas em França e desem- 

nbou depois varias missões politicas em 

dres, Paris e Hanover e foi nomeado ge- 
neral em chefe do 3.º corpo de exercito prus- 
niano, 

Taúhá. Freguezia do Brazil, na provin- 
cia de 5. Paulo. A egreja matriz tem a in» 
vocação de Nossa Senhora do Carmo. Fica 
perto do rio da Curitiba, 

Taulé. Logar de França no departamen- 
to de Finisterra; 2:808 hab. Feiras muito 
concorridas. 

Tauler ou Tanlere (João). Theologo 
allemão, n. em Strasburgo em 1290 e m, em 
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1361. Estudou na sus terra natal e em Colo- 
nis, entrou para a ordem de 8. Domingos em 
1308 e partindo para Paris ouviu n'essa ca- 
pital as lições dos professores mais afama- 
dos, e dedicou-se especialmente ao estudo de 
Proclo, Diniz o Areopagita, Santo Agostinho 
e S. Bernardo cujas tendencias mysticas mais 
quadravam com o seu genio. 

Voltando a Strasburgo ficou vivamente im- 
pressionado pela profunda corrupção que la- 
vrava no clero e resolvido a trabalhar para a 
reforma dos costumes dedicou-se á predica. 
Pronunciando discursos sisnples mas vigoro- 
sos em Basilea, Nuremberg, Colonia etc, em 
breve adquiriu grande reputação e depois de 
baver passado dois annos n'um profundo re- 
tiro voltou com mais ardor ås letras e redo- 
brou os ataques contra a escandalosa relaxa- 
ção do clero, pelo que foi cousiderado um 
dos precursores da Reforma, e mereceu gran- 
des elogios de Luthero e de Melanchton. 

A sua cruzada contra os padres levantou 
contra elle os odios d'estes ultimos que ten- 
tavam fazel-o passar Bor herege. O bispo de 
Strasburgo, Bertholdo, apoiou-o ao principio 
mas depois abandonou-o tambem e Tauler 
recebeu ordem de sair d'essa cidade ao mes- 
mo tempo que as obras por elle escriptas 
eram lançadas ao fogo. Retirando-se então 
para um coftvento de cartuxos passou alguns 
annos em Colonia, voltou a Strasburgo onde 
expoz as suas idéus a Carlos 1v quando este 
atravessou a cidade, prégou contra a seita 
dos begards e passou obscuramente os ulti- 
mos tempos da eua vida, 

Tauler foi um emineaote prosador e deixou: 
Sermões que teem sido reimpressos muitas 
vezes e que estão traduzidos em francez, Da 
imitação da vida de pobreza de Christo de que 
ba igualmente muitas edições e differentes 
versões francezas, Instituições divinas e Pro- 
phecias sobre os numerosos Jlagellos e here- 
sias. 

Taulés (João de). Escriptor francez, n. 
em 1725 e m. em 1800. Fazendo parte dos 
gendarmes do rei deixou esse corpo para 
acompanhar como secretario Beauteville, en 
viado de França em Genebra em 1166. D'ahi 
a dois annos fvi nomeado capitão de dragões, 
em 1771 passou à Polonia para defender a 
causa da independencia e sendo ahi substi- 
tuido por Dumouriez exerceu o cargo de con- 
sul geral na Syria onde estava em 1779. 

D'elle existem impressas: Anecdotas do rei 
da Prussia, o Homem da mascara de ferro 
seguido de uma Correspondencia inedita de 
Tuulés com Voltaire, obra em que pretende 
que o mascara de ferro é um patriarcha de 
armenios schismaticos raptado pelos jesuitas, 
e Do mascara de ferro ou Kefutação da obra 
de Roux-Fasillac. 

Taulier (Marcos José Frederico). Ju- 
risconsulto francez, n. em Grenoble. no anuo 
de 1800 e m. em 1860. Tendo estudado di- 
reito exerceu por algum tempo a advocacia 
e depois voltando se para o ensino foi pro- 
fessor na faculdade de direito na sua terra 
natal. e 

Deixou uma obra importante e estima- 
da Theoria do Codigo civil em 17 volumes 
e o Verdadeiro Livro do povo ou o Rico eo 
pobre. 

Tauliaghan. Logar de França no de- 
partamento do Drome e na margem direita 
do Lez; 2:167 bab. Fabricas de sedas, cortu- 
mes é louça; pedreiras. 

Taumago. liba da Australia no archi- 
pelago de Santa Crus, por 10º de latitude 
sul e 167º 6 de longitude oeste. Tem perto 
de 50 kilom. de circumferencia. E' abundan- 
te de coqueiros, bananeiras, palmeiras, ean- 
na d'assucar, etc. Foi descoberta por Quei- 
ros em 1606, 

Taúnã, Morro do Brasil muito alto 
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na margem septentrional da Bahia de Ni. 
therohy. 

Tauuay (Nicolau Antonio). Pintor fran- 
cez, n. em Paria no anno de 1755 o m. em 
1830. Era filho do pintor 6 esmaltador da 
fabrica de Sèvres, Pedro Henrique Taunay, 
estudou com Brenet, Casanova e Lepicié, es- 
teve em Roma com uma pensão do rei e de- 
pois de voltar a França foi aggregado á aca- 
demia de piutura em 1784. Durante o Terror 
viveu em Montmorency, entrou para o insti- 
tuto quando este foi creado em 1795 e em 
1816 partiu para o Brazil juntamente com 
Lebreton e Montigny para organisarem a 
Academia de Bellas-Artes que D. João vi 
queria fundar no Rio de Janeiro. 

Entre os seus melhores quadros citaremos: 
S..João prégando, Hospital militar na Ita- 
lia, Pedro o Eremita prégando a primeira 
cruzada e Tomada de uma cidade do Louvre, 
Passagem do monte S. Bernardo, Entrada 
de Napoleão em Munich, Visita do campo 
de batalha de Lodi, etc. 

Seu filho Thomaz Maria Hippolyto Tau- 
nay, n. em 1793 e m. em 1864. Foi repetidor 
na escola polytechnica de Paris, bibliothe- 
cario de Santa Genoveva e deixou: Historia 
moral, politica e pittoresca do Brazil em que 
teve por collaborador Fernando Denis, uma 
traducção em verso da Jerusalem Libertada 
e uma tragedia com o titulo de Hecuba e 
Polyxena. . 

Um outro filho de Nicolau Antonio e que 
tinha tambem este nome, n. em 1795, dedi- 
cou se á pintura do genero e de paizagem 6 
partindo para o Brazil foi director da aca- 
demia de Bellas Artes do Rio de Janeiro. 

Tauno, Serra da Allemanha no Hesse 
Darmetad e Nassau, estende-se a leste entre 
o Meno, o Rheno e o Lahn desde Friedberg a 
Wiesbaden e do Rheingau até Uberlahustein, 
Tem magnificas florestas, sitios "muito pit- 
torescos, muitas povoações é grande quanti- 
dade de ruinas romanas e germanas: é cele- 
bre principalmente pelas suas aguas mine- 
raes de Ews, Wiesbaden e Selters e pelos 
excellentes vinhedos que cobrem as suas en- 
costas do norte e do occidente. Os pontos 
mais altos são: o Grande Felberg (868 me- 
tros);/o Pequeno Felberg com uns 20 me- 
tros menos que o anterior e o Altkcenig (800 


. metros). Destas montanhas descem o Wies- 


baden, o Schwalbach, o Ems, o Gulnas, o 
Facbingen e outros rios. No Tauno ha mi- 
nas de ferro e de cobre. 

Taunton. Cidade de Inglaterra no con- 
dado de Somerset, no valle do seu nome, na 
margem do Tone a 60 kilom. de Bristol; 
15:000 hab. Foi por muito tempo um impore 
tante centro de fabrico de tecidos de lã, mas 
actualmente essa industria passou para al. 
gumas outras cidades proximas. Apesar d'is- 
so em Taunton ainda hoje se faz importante 
commercio principalmente de seda com Brid- 
gewater. i 

ITem de notavel a egreja parochial com 
uma torre de 51 metros de altura e o antigo 
edificio do tribunal e nos arredores uma 
ponte de um só arco cuja fundação alguns 
attribuem aos romanos. 

Taunton é povoação antiquissima e que já 
tinha certa importancia no tempo dos saxões 
que ahi edificaram um castello de que exis- 
tem ainda alguns restos. A 22 de maio de 
1641, deu-se ahi uma batalha entre o conde 
de La Marche, filho do duque de York que 
se fisera acclamar rei de Inglaterra com o 
nome de Eduardo 1v e o seu competidor 
Henrique vı da casa de Lancastre ficando 
este ultimo vencido. 

Taunton (Henrique Labouchere, lord), 
Estadista ingles, n. em 1798 e m. em 1869, 
Era filho de um opulento banqueiro e dese 
cendente de uma familia de buguenotes fran. 
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cezes que se refugiou em Inglaterra depois 
da revogação do edito de Nantes. Tendo es- 
tudado na universidade de Oxford, foi em 
1826 eleito membro da camara dos communs 
pelo burgo de S. Miguel e de 1830 a 1858 
deputado por Trauntan. Defendeu calorosa- 
mente a reforma eleitoral, foi nomeado lord 
do almirantado em 1832, director da moeda 
e membro do conselho privado em 1835 e em 
1839 sub-secretario d'estado para as colo- 
nias presidente da repartição do commercio, 
logares que exerceu até á queda do gabinete 
whig em 1841. Quando esse partido voltou 
ao poder em 1846. Taunton foi secretario 
para a Irlanda e voltou a occupar a presi- 
dencias da repartição do commercio, foi mem- 
bro do jury internacional de bellas-artes na 
exposição universal de 1855 e desempenhou 
o cargo de secretario das colonias, mas até 
å queda do gabinete Palmerston em 1858, 
sendo n'essa época elevado ao pariato com o 
titulo de lord Taunton. 

Taunton. Cidade dos Estados Unidos 
no estado de Massachussets, uma das capi- 
taos do condado de Bristol na margem direi- 
Taunton; 8:000 hab. Fabrica de sedas, lãs, 
papel, pregos e tijolos. 

Taunton. Rio dos Estados-Unidos no 
estado de Massachussets, formado de varias 
torrentes e que desagua na bahia Nawagaa- 
set em Tiverton, depois de um curso de 105 
kilom.. 

Taupin. (O barão) General francez n. 
em 1772 e m. em 1814. Alistando-se como 
voluntario em 1791 tomou parte brilhante 
nas guerras da Revolução, sendo coronel dis- 
tinguiu-se muito em Diernstein e em Aus- 
terlitz e em 1807 obteve o posto de general 
de brigada durante a guerra da Prussia. Pas- 
sando depois a combater na.Peninsula foi 
. feito general de divisão e assignalou-se em 
Victoria, Orthez e Tolosa sendo morto n'esta 
ultima acção. 

Taapont. Villa do departamento frsn- 
cez de Monbeliau, 2:178 hab. A egreja, que 

em parte é romana, tem alguns trabalhos no- 
taveis de esculptura. A pouca distancia fica 
uma cruz de pedra e uma pyramide de gra- 
nito no logar em que a 27 de março de 1351 
se deu o celebre combate dos Trinta uma 
das mais brilhantes façanhas cavalheirescas 
da edade media. ` 

Taurel (Jayme). Pintor francez n. em 
1760 e m. em 1830. Estudou em Paris e de- 
pois na Italia deixando um grande numero 
de quadros entre os quaes citaremos: Vista 
do porto de Toulon, Batalha naval de Bolo- 
nha, o Colyseu de Roma ete. 

Taurei (André Bento Barrean). Grava- 
dor francez n. em 1794 e m. em 1859. Foi 
discipulo do celebre Berwic e ganhando em 
1818 o primeiro premio de Roma foi conti- 
nuar n’essa cidade os seus estudos. 

Por convite do rei Guilherme passou á 
Hollanda em 1828 e exerceu desde então até 
morrer o logar de director da academia de 

. Bellas Artes em Amsterdam. 

Os seus trabalhos mais notaveis são: Os 
retratos do rei Guilherme I segundo Piene- 
man, de Guilherme II segundo Ronsiman e 
do czar Nicoláu segundo Kruger. 

Taurell (Nicoláu). Medico e philoso- 
pho allemão n. em 1547 e m. em 1606. Foi 
educado á custa do duque de Wittemberg, 
estudou em Goettingue, recebeu o grau de 
doutor em Basilea, foi professor de medicina 
n'essa cidade e depois professor da univer- 
sidade de Altdorf. 

Os seus escriptos principaes são: Philoso- 
hiae triumphus, hoc est metaphysica philoso- 
handi methodus, Medicae praedictionis me- 

thodus, hoc est recta brevisque ratio coram 
egris praeterita praesentia futuraque prae- 
dicanda, Theses medicae, Annotationes in guos- 
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dam libros Arnoldi de Villanova, De imita- 
tione rerum naturalum theses physicae, De 
naturalibus facultatibus corporis humani, 
Theses philosophicae de ortu rationis ani- 
mae ete. 

Taurida, Governo da Russia meridio- 
nal formado 1.º da peninsula da Crimea, 2.º 
da região que se estende ao norte d'esta pe- 
niosula entre o mar Negro e o Dniester, 3.º 
do territorio dos cossacos do mar Negro si- 
tuado na costa opposta do mar d'Azow. Os 
dois primeiros territorios são limitados ao 
norte e nordeste pelo governo de Jekater- 
inoslaw, a leste pelo mar d'Azow, a sueste e 
sudoeste por este mesmo mar e pelo mar Ne- 
gro e a noroeste pelo governo de Kherson, 
O terceiro territorio fica encravado entre o 
governo dos cossacos do Don ao norte, o do 
Caucaso a leste e o mar de Azov a oeste en- 
tre 44º 26! e 47º 43! de latitude norte e en- 
tre 29º, 5 e 34º 30' de longitude leste. Su- 
perficie 61:568 kilom. quadrados, população 
116:414 bab; capital Simferopol. Exceptuan- 
do na parte sueste dagÚrimea, onde ha uma 
serie de montes, o resto do paiz é plano, cor- 
tado de numerosos rios e cheio de lagos sal- 
gados. Os rios principaes são, o Salguir, o 
Molotina ou Tormak, o Kurgois, o Tchelba. 
na, o Beison, o Kaspele e o Konnour; o Kou- 
ban e o Dnieper passam lhe nafronteira; o 
lago mais importante é o de Morlotué. Na 
parte nordeste da peninsula estende se o 
Sevache, immenso pantano chamado tam- 
bem mar Putrido e cujas exhalações são mui- 
to mortiferas para os indigenas e para os es- 
trangeiros. 

Os principaes productos do solo são: tri- 
go, fructas, linho, canhamo e tabaco encon- 
trando-se ahi tambem magnificas florestas 
donde se tiram excellentes madeiras para 
construcções. O sal que se extrahe dos lagos 
é uma das riquesas d'este paiz. À industria 
está pouco desenvolvida havendo apenas al- 
gumas fabricas de marroquins vermelhos e 
amarellos muito estimados, cutellaria, armas 
brancas e feltro. Os portos mais frequenta- 
dos são os de Theodosia ou Koffa, Sebasto- 
pol, Jenikale a Kerstrich. 

A população compõe se de nogais, maho- 
metanos e de outros tartaros, aos quaes se 
devem juntar muitos armenios, judeus, bohe- 
mios, russos, gregos e outros europeus, prin- 
cipalmente allemães. Em 1842 o governo de 
Taurida foi dividido em 8 circulos seguin- 
tes: Melitopol, Berdiansk, Aleschki, Perekop, 
Simferopol, Eupatoria, Iatta e Theodosia. 

, A região que forma o governo de Taurida 
obedeceu n'outros tempos aos scythas, ás re- 
publicas da Grecia, aos reis do Bosphoro, 
aos romanos, nos sarmatas, depois aos gre- 
gos, e nos fins do seculo xir parte aos geno- 
vezes, parte aos venezianos. No seculo xin 
todo esse territorio foi conquistado pelos 
tartaros e nos fins do seculo xv pelos turcos 
que deixaram subsistir um kan particular 
na Crimea, mas com o titulo de vassallo do 
imperio Ottomano. 

Em 1774, os russos, pela pas de Kouts- 
chouk- Kainardjé, obrigaram a Porta a reco- 
nhecer a Crimea como um paiz independente 
que devia ger posto sob a auctoridade de um 
kan eleito pela nação. Alguns annos depois o 
kun Schanhim Gerai attacado vivamente pelo 
partido turco retirou-se para 8. Petersburgo 
cedendo o paiz á Russia que em vista d'is- 
so declarou a 19 de abril de 1783 que a 
Crimea lhe pertencia encorporando-a no im- 
perio em 1784, juntamente com as provincias 
que d'ella dependiam, formando assim um 
governo particular com o nome de Taurida. 

Taurinya, Villa de França no depar- 
tamento dos Pyreneus Orientaes a 4 kilom, 
de Perpignan; e na faida do Caningau; 468 
hab. Minas de ferro em exploração. 
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Taurion. Rio da França, nasce no de- 
partamento do Creuse, passa ao de Alto- 


“Vienne e junta as suas aguas ao Vienne de- 


pois de um curso de 81 kilom. Os seus princi. 
paes sfiluentes são: pela esquerda o Vige eè 
pela direita o Villeneuve e o Seyrenne. 

Tauris. Chamada tambem Tubris ou 
Tebriz, cidade da Persia, capital do Aderbai. 
djan, situada por 38º 5º de latitude norte è 
44º 12' de longitude leste; 110:000 hab. 

E considerada como uma das principaes 
cidades da Asia; tem muitas fabricas de teci- 
dos de seda e faz-se ahi grande commer- 
cio sendo os principaes artigos de exporta: 
ção café, nos de galha, açafrão, anil, eschim- 
bos de cerejeira, passas de uva, amọixa secca, 
tamara, amendoas, mel, cera, gomma, san- 
guesugas, chales, seda, armas, tapetes, ete. 

Segundo os historiadores persas, Tauris- 
foi fundada por Zobeida, uma das mulheres 
do califa Harun-al-Raschid no anno 770 da 
era vulgar. No tempo do Chardin tinha 550:000 
bab. Em consequencia da sua situação nas 
fronteiras da Persia, foi repetidas vezes de- 
vastada pelos turcos. Em 1721 um terremoto 
causou-lhe grandes estragos fazendo perte 
de 100:000 victimas. A pouca distaneis 
vêem.se as ruinas de uma cidade chamada 
Rechid kalissi que se julgava ser a da anti- 
ga Gaza ou Gaszacs, cidade de Atropatena. 

Taurisano. Logar da Italia na Terra 
de Otranto; 1:400 hab, E a patria do cele- 
bre Vanini. 

Tauro. Systema de montanhas da Tar- 
quia d'Asia perfeitamente circumscripta pelos 
esteppes que guarnecem o isthmo caucasico 
ao norte, pela grande depressão em que ficam 
o mar Caspio e o lago Aral, pelos desertos 
da Persia e da Arabia, pelo golpho Persico, 
Mediterraneo, mar do Archipelago e mar 
Negro. 

Taaroggen. Cidade da Russia da Eu- 
ropa, no governo de Wilna e na m do 
Tauro, perto da fronteira da Prussia; 3:500 
hab. Sendo comprehendida ns Lithuania cais 
em 1680 nas mãos da Prussia, que a cedeu á 
Russia em 1795. O imperador Alexandre ss- 
signou ahi o armisticio que precedeu a pas 
de Tileitt, e foi n'um pequeno logar proximo 
d'esta cidade, que o general russo Diebetsch 
assignou a 30 de dezembro de 1812 a con- 
venção chamada de Tauroggen. 

Tausy (Luiz). Pianista austriaco, n. em 
1820 e m. em 1871. Foi discipulo de Thalberg, 
começou em 1823 a dar concertos sen 
muito applaudido, em 1840 foi para Varso- 
via onde viveu mais de vinte annos e em 
1866 foi nomeado pianista do rei da Prus- 
sia. 

Taues. Cidade da monarchia austro- 
hungara na Bohemia e situada na margem do 
Rubrina; 6:000 hab. Fabricas de fitas, taba- 
co é alumen. 

Tauete. Povoação de Hespanha no Ara- 
gão e na provincia de Saragoça, situada ma 
margem esquerda do Reguel; 4:000 hab. Fa- 
bricas de pannos de lá, salitre e sabão. E 
patria do celebre capitão D. Fernando San- 
ches de Ayerbe. 

Tausz. Cidade da monarchia austro- 
hungara na Bohemia; 7:000 hab. Fabricas 
de vidros e de pannos de algodão. 

Tautavel. Villa de França no depar- 
tamento dos Pyreneus Orientaes, 860 bab. Os 
vinhos de Tautavel téem grande fama. 

Taute. Rio de França, nasce em Cam- 
proud e entra na Mancha depois de um curso 
de 45 kilom. 

Tautin (João Baptista). Actor frances, 
n. em 1770 e m. em 1841. No princípio d'este 
seculo distinguiu-se nos papeis de tyranno 


no boulevard do Templo, esteve depois no 
Ambigu Comique, no theatro da Gaieté e por 


ultimo andou pela provincia, 
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- TFautin (Lise Victoria Vessiere). Actris 
Francesa, sobrinha do antecedente, n. em 1834 
e m. em 1874. Estreiou-se no palco quasi 
«roança, esteve em Bruxellas em 1850 e vol- 
tando a Paris fes parte das companhias dos 
theatros Boaffes Parisiens, Cbâtelet e Varié- 
tés, representou admiravelmente em algumas 
operetas como & Bella Helena, Grã duqueza, 
Flor de chá e Aladino, fes uma viagem á 
Russia representando com grande applaaso 
em 8. Petersburgo, Moscow e Odessa, foi a 

Buenos Ayres, voltou em 1873 a França e de- 

pois partiu para Constantinopla onde adoe- 

ceu, indo morrer a Bolonha. 

Foi uma grande actriz no genero e no tem- 
po em que brilhou no palco apenas tinha co- 
mo rival a afamada Schneider. 

Taaves. Villa de França no departa- 

. mento de Puy de Dome; 2:549 hab. Tem 
uma boa egreja romana. 

Tauvry (Daniel). Anatomista frances, 
n. em 1669 e m. em 1701. Apesar de ter mor- 
rido mnito novo alcançou brilhante reputa- 
ção devida principalmente aos seus escriptos 
entre os quaes notaremos: Nova anatomia 
racional ou Usos da estructura do corpo do 
homem e dos outros animaes segundo os princi- 
pios da mechanica, Tratado dos medicamen- 
tos e dos meios de oè empregar, Nova geração 
das doenças agudas e de todas as que depen- 
dem da fermentação dos licores, Tratado da 
geração e alimentação do feto. 

Tavai ou Thavai. Provincia da Indo- 
China, limitada so norte pela provincia de Yé, 
a leste pelos montes que a separam do reino 

. de Sião, a sul pela provincia de Penassgrim 

e a oeste pelo golpho de Bengala. E’ um paiz 
montanhoso e banhado por differentes rios 
dos quaes o mais notavel é o Tavai. Muitas 
florestas. O terreno cultivado é muito fertil 
e produs arros, tabaco, pimenta, anil è can- 
na de assucar., 

A população é de 20:000 hab. Este terri- 
torio foi cedido aos ingleses pelos birmans 
em 1826. 

Tavai ou Thavai. Rio da Indo-China, 
nasce nos montes que ficam na fronteira oc- 
eidental do reino de Sião e deyois de um cur- 
so de 270 kilom. desagua no golpho de Ben- 

la. 

Tavaly ou Tawrally, Ilha do archi- 

lago das Molucas na Malasia a sudoeste de 

ilolo e situada por 0, 20' de latitude sul e 
124º 40' de longitude leste. Tem perto de 40 
kilom. de comprimento e 16 de largura. 
Tavannes (Gaspar de Saulx. senhor 
de). Marechal de França, n. em 1509 e m. 
em 1578. Era pagem de Francisco r, fitou 
prisioneiro em Pavia e depois foi companhei- 
ro inseparavel do duque d'Orleans em todas 
as aventuras d'este filho de Francisco 1. 
Rompendo-se de novo a guerra decidiu da 
tomada da Ypres em 1542, passou a Italia em 
1544, distinguiu se em Cerisoles, e acompa- 
nhou o duque d'Orleans a Crespy quando el- 
le foi ajustar a paz com Carlos v. 
Promovido a marechal de campo foi com 
Henrique 11 a Lorena, contribuiu para a ren- 
dição de Metz em 1553, decidiu a victoria 
de Rente, serviu na Italia com o duque de 
Guise e sendo encarregado de commandar o 
exercito na volta para França conseguiu fa. 
zer levantar o cerco de Bourg en Bresse e 
depois assignalou-se como governador da 
Borgonha pelo selo com que contrarion e 
inutilisou todos os projectos dos protestan- 


Tendo a melbor parte na victoria de Jar- 
pac, salvou o exercito real em La Roche- 
Abeille, concorreu para o bom exito da bata- 
lha de Moncontour, foi nomeado marechal 
em 1570 e assignalon-se extraordinariamen- 
te na matança de 8. Bartholomeu correndo 
as ruas de espada na mão, disendo: Sangrae, 
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sangrae, que os medicos dizem que a sangria 
é tão boa n'este mez como no de maio, 

Posteriormente recebeu o governo da Pro- 
vença e o cargo de almirante dos mares do 
Levante e morreu no cerco de La Rochelle. 
Deixou quatro Ávizos ao rei que de ordina. 
rio andam juntos com as Memorias publica- 
das por seu filho. 

Tavannes (Guilherme de Saulx, senhor 
de). rilho primogenito do antecedente, n. em 
1553 e m. em 1633. Serviu no exercito ás or- 
dens de seu pae, distinguiu-se em Jarnac, 
sendo nomeado logar tenente do .rei na Bor- 
gonha manteve o socego n'esse pais, fes to- 
dos os esforços para o conservar na obedien- 
cia de Henrique 111, resistiu á liga, foi um 
dos primeiros a reconhecer Henrique 1v e 
combateu intrepidamente em Fontaine Fran- 
çaise. Deixou Memorias das coisas succedi- 
das em França e das guerras civis desde o 
anno de 1560 até ao de 1596. 

Tavannes (João de Saulr, visconde 
de). Irmão do antecedente, n. em 1555 e m. 
em 1650. Acompanha o duque de Anjou ao 
cerco de La Rochelle e á Polonia, mas em 
ves de voltar com elle a França foi comba- 
ter na Moldavia contra os turcos e sendo 
feito prisioneiro esteve captivo em Constan- 
tinopla. ; 

Voltando á patria distinguiu-se no comba- 
te de Dormans, foi governador d'Auxonne e 
sendo um acerrimo inimigo dos protestantes 
foi por estes encerrado no castello de Pagny. 
Conseguindo escapar-se foi um dos mais fa- 
naticos partidarios da liga, combateu Hen- 
rique 111 e Henrique Iv e sendo feito mare- 
chal de França e governador de Borgonha, 
sustentou ahi dorante tres annos a guerra 
contra seu irmão que ficou fiel ao rei. 

Em 1595 submetteu-se com a condição de 
lhe ser confirmado o posto de marechal, mas 
a demora que houve em resolver esse nego- 
cio levon o a juntar se ao partido dos descon- 
tentes pelo que esteve algum tempo preso na 
Bastilha, acabando depois a vida obscuras 
mente. Deixou com o titulo de Memorias uma 
vida de seu pae cheia de extravagancias com 
a apologia do S. Bartholomeu etc, mas que 
tem algumas particularidades de interesse 
para a historia da epoca. 

Tavannes (Jayme de Saulz, conde de). 
Neto do antecedente, n. em 1620 em. em 1683. 
Serviu ás ordens do grande Condé, foi tenen- 
te general e grão balio de Dijon. Deixou Me- 
moria da guerra de Paris desde a prisão dos 
principes até 1653. 

Tavarcde. Freguezia do conselho da 
Figueira, districto e diocese de Coimbra, 
orago S. Martinho, 30t fogos, 1:240 bab, 
sendo 585 homens 655 mulheres, Tinha 138 
fogos em 1768. 

E’ povoação bastante antiga, e esteve au- 
tr'ora á beira de um esteiro, por onde subiam 
os barcos. Fica muito proxima a povoação 
da Figueira da Foz, e o territorio da fregue- 
sia é contiguo com o da villa. Paesa por ahi 
o caminho de ferro da Figueira. Houve aqui 
um convento de freiras, e ha um pequeno 
theatro. 

D. Francisco de Almada e Mendonça, o 
celebre corregedor do Porto, teve aqui so- 
lar, e foi seu filho João o primeiro barão e 
primeiro conde de Tavarede, seu neto Fran- 
cisco casou com uma filha do marechal du- 
que de Saldanha. 

Tavares. As armas da familia d'este 
appellido são: em campo de oiro cinco es- 
trellas de vermelho de seis pontas em santor, 
timbre um cavallo nascente de vermelho sel- 
lado com peitoral, cascaveis e freio de oiro. 

Tavares (Luiz Antonio Soveral). Foi 
bacharel em leis, e natural de Cabanas, bis- 
pado de Vizeu. Em 1823 escreveu alguns 
versos liberaes, que publicou juntamente 


TAV 319 


com os de outros seus collegas n'um folheto 
intitulado: Collecção de algumas poesias re- 
citadas na sala grande da Universidade em 
26 de fevereiro de 1823. Tambem n'esse mes. 
mo anno publicou uma Ode á patria, feita 
logo depois da installação das cortes geraes, 
acompanbada con uma elegia á morte de 
Manoel Fernandes Thomas. Nada mais se 
sabe a respeito d'este poeta, nem se -depois 
conservou os sentimentos libgraes que o anis 
mavam no seu tempo de estudante. 

Tavares (Padre Lucas). Celebre orato- 
riano portugues do principio d'este seculo, 
n. não sabemos onde nem quando, mas entrou 
para a congregação do Oratorio, residindo 
na casa das Necessidades, onde foi amigo e 
discipulo do celebre padre Antonio Pereira 
de Figueiredo, que teve no padre Lucas Ta- 
vares o mais strenuo propugnador das suas 
doutrinas. | 

Por motivos que ignoramos abandonou a 
congregação do Oratorio, e passou a ser pres- 
bytero secular, sem deixar comtudo de viver 
na melhor harmonia e intimidade com os seus 
antigos confrades. 

Provido na cadeira de rhetorica e poetica 
do antigo estabelecimento de inetrucção do 
bairro de Belem, o padre Lucas Tavares foi 
depois nomeado censor regio da mesa do de. 
sembargo do Paço, e n'essa qualidade publi- 
cou alguos dos seus mais valiosos trabalhos, 

Em 1806 veiu pela primeira vez á imprea- 
sa para dar o seu voto na celebre questão da 
grammatica latina de Diogo de Mello de Me- 
nezes, grammatica cujo methodo fôra viva- 
mente impugnado por Manoel Francisco de 
Oliveira, tambem professor de latim no Real 
estabelecimento de Belem, dando isso logar 
a vivissima polemica, em que o padre Lu- 
cas Tavares entrou escrevendo um livro de 
207 paginas que foi publicado por outro pro- 
fessor, esse de grego, Antonio Maria do Cou- 
to, intitulado: Juiso imparcial sobre varios 
pontos grammaticaes em que não concordaram 
dois professores regios de grammatica latina. 

Na sus qualidade de censor regio teve o 
padre Lucas Tavares de dar parecer sobre 
a obra de José Morato Roma Conheça o mun- 
do vs jacobinos que ignora, e tanto esse pa- 
recer como o que escreveu ácerca da 4.º dis- 
sertação anti-revolucionaria do mesmo Roma 
sairam impressos no Investigador portugues 
de 1813 e de 1815. 

D'ellas démos extractos bastante largos no 
artigo que a José Morato Roma consagrá- 
mos, e poderá o leitor vel os a pag. 381 do 
vol. x d'este Diccionario. Ahi expende o pa- 
dre Lucas Tavares doutrinas tão liberaes 
que nos surprehendem, e que hoje colloca- 
riam infallivelmente esses pareceres no In- 
dex dos livros probibidos pela curia; porque 
sustenta as idéas da independencia do poder 
civil nas suas relações com a Egreja, do di- 
reito que assiste ao poder civil de legislar 
em materia de casamento, da não infallibili- 
dade do papa, e da não supremacia do papa 
sobre a Egreja Catholica. Eram as doatrinas 
do seu mestre o padre Antonio Pereira de 
Figueiredo, mas amplisdas ainda e mais li- 
beraes. 

Estas idéas, que ainda em 1814 e 1815 ins- 
piravam os ministros do principe regente D. 
João, não eram egnalmente acceites em 1823; 
por isso não admira que o padre Lucas Ta- 
vares, que em 1815 publicára uma Disserta- 
ção sobre a razão humana, em 1816 uma Ac- 
ção de graças a Sua Alteza Real, que por or- 
dem da meza do Monte Pio recitou no dia 13 
de main o primeiro deputado etc., em 1823 
soffresse as censuras do reaccionario patriar. 
cha de Lisboa, D. Carlos da Cunha. que se 
mostrava pelo.contrario ardente protector do 
ultramontano José Morato Roma. 

Fôra o caso que o conego da sé de Lisboa 
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José de 8. Bernardino Botelho publicára uma 
obra intitulada a Salvação dos irnocentes, em 
que prégava umas doutrinas de myeticismo 
exaggerado e piegas, que hoje, no tempo dos 
milagres de Salette e de Lourdes, seria tal- 
vez muito bem acceito, mas que n'esse tempo 
nem os mais reaccionarios acceitavam ainda. 
O padre Lucas Tavares publicou em refuta- 
ção d'este livro um folheto de 62 paginas, 
que eahiu em 1823 com o titulo Ao Espirito 
Santo e às almas simples que respeitam a sua 
voz divina, ofereço a refutação do livro in- 
titulado «A salvação dos innocentes», pelo 
senhor conego da basilica de Santa Maria 
Maior. 

D. Carlos da Cunha não pôde defender 
nem defendeu a obra refutada, antes pelo 
contrario a condemnou, mas condemnou tam- 
bem e prohibiu a refutação em termos aspe- 
ros, que naturalmente foram redigidos pelo 
seu secretario Joaquim José Pacheco e Sou- 
sa, que considerava perigosa a obra do pa- 
dre Lucas Tavares, porque, «impuguando 
aquella extravagante doutrina, declina para 
um lado bem facil de levar a maior parte dos 
homens á desesperação, quando em tom ma- 
gistral e arrogancia imperdoavel, profere 
proposições que assombram, que escandali- 
sam e que estão condemnadas». 

Ionocencio suppõe, com algum fundamen- 
to, que serão suas tambem uma Memoria so- 
bre a extincção e suppressão das ordens reli- 
giosas, sua necessidade ecclesiastica e civil, e 
uma Memoria politica spdre o estado actual 
dv clero portugues e sua necessaria reforma, 
que appareceram nos vol. 1x e x do Investi- 
gador portuguez, e que foram consequencias 
provavelmente de uma obra publicada pouco 
antes e intitulada os Frades julgados no tri- 
bunal da razão. 

Parece que mais outras obras deixou ou 
anonymas ou assignadas com as iniciaes L. 
T.. sendo uma d'essas uma Grammatica por- 
tugueza, mas nada se sabe a esse respeito 
com certeza. Apenas se sabe que foi socio 
da Academia Real das Sciencias, e que m. 
em Lisboa em 1824, em edade já bastante 
adiantada. 

Tavares ou Chás de Tavares. 
Villa da Beira Alta, com uma freguezia no 
concelho de Mangualde, districto e diocese 
de Vizeu, orago Santa Maria, 464 fogos, 
2:021 bab., sendo 990 homens, 1:031 mulhe. 
res. Tinha 252 fogos em 1768. E' povoação 
muito antiga e teve foral dado por D. The- 
reza, mãe de Affonso Henriques. 

Existe n'esta freguezia uma das maia an- 
tigas aldeias de Portugal, a aldeia de Gui- 
marentinhos, e existe tambem o sanctuario 
de Nossa Senhora do Bom Successo, que fi- 
ca a um kilometro da villa n'um monte altis- 
simo, d'onde se avista a serra da Estrella. 
Por baixo do sanctuario de Nossa Senhora 
do Bom Successo ha uma fonte de excellente 
agua. 

SA freguezia é abundante de gado e caça e 
de preductos agricolas. 

Tavares. Pequeno rio do Brazil na 
provincia e ilha de Santa Catharina. Nasce 
no centro da ilha, e vae lançar se no mar na 
enseada do mesmo nome a SSO. da cidade 
do Desterro. 

Tavares (Hilario de Oliveira). Eseri- 
ptor do seculo zvn, n. em Lisboa. foi criado 
do infante D. Manoel, irmão de D. João v, 
escreveu uma Novena de -S. Braz, que im- 
primiu em 1731. 

Tavares (Leonel de Parada). N. em 
Sardoal, na Beira, a 24 de setembro de 1600, 
foi irmão de Pedro Parada, que servin nos 
exercitos de Filippe Iv e foi governador de 
Barcelona, frequentou o curso de leis na vni- 
versidade de Coimbra e seguiu depois a car- 
reira da magistratura, chegando a desembar- 
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gador da Casa da Supplicação, logar para 
que foi nomeado em 1656. M. a 11 de janei- 
ro de 1669, deixando impressa uma obra em 
latim em que tratava do processo das alça- 
das. i 

Tavares (Nicolau). Musico portugues, 
n. em Portalegre e foi discipulo do famoso 
compositor Manoel Tavares, passou a Hes- 
paoha e apesar de ser ainda muito novo, foi 
mestre de capella das cathedraes de Cadiz e 
de Cuença e n'esta ultima cidade morreu, 
quando não contava ainda vinte e cinco aa- 
nos. Deixou algumas composições manuscri- 
ptas. 

Tavares (Thomé). Poeta portuguez, n. 
no Porto e foi abbade da freguezia do Rio 
Tinto e viveu no seculo xvrr, deixando um 
grande numero de poesias manuscriptas, que 
foram muito elogiadas por João Soares de 
Brito. 

Tavares (Manoel). Celebre compositor 
portuguez do seculo xvr, n. em Portalegre 
em 1525 e foi chantre da capella real d'el 
rei D. João m, e, pasgando a Hespanha foi 
mestre de cap: lla nas cathedraes de Cuença 
e Murcia. Morreu n'esta ultima cidade, dei- 
xando varias Magnificas, Motetes, Psalmos de 
Vesperas e muitas outras obras de musica 
religiosa que D. João iv poude colleccionar 
e guardar na sua famosa bibliotheca musi- 
cal. Por visivel erro de imprensa diz o sr. 
Joaquim de Vasconcellos que Manoel Tava. 
res, n. em 1625, sessenta e oito annos de- 
pois de morrer D. João r de quem o mese 
mo escriptor diz que foi chantre Manoel Ta- 
vares. 

Tavares (Fr. Manoel). N. em Coimbra 
em 1544, e vestiu o habito carmelitano em 
1560 no collegio da mesma cidade, vindo no 
anno immediato professar no convento de 
Lisboa. Doutorou se em Coimbra, foi lente 
de theologia no convento de Santa Crug, e 
foi lente da universidade, tomando posse da 
primeira cadeira que regeu em 1587, e sendo 
por mais de uma vez vice-reitor da mesma 
universidade. Em 1605 foi eleito provincial 
da sua ordem, depois de ter sido por duas 
vezes reitor do collegio de Coimbra. Morreu 
em Lisboa a 31 de maio de 1622. Deixou ma- 
nuscriptos uns Commentarios em latim ácer- 
ca de toda a theologia. 

Tavares (Padre Manoel). N. em Lisboa, 
e em 1723 vestiu a roupcta da congregação 
do Oratorio, e escreveu differentes obras que 
publicou sempre com um pseudonyino. Em 
1729 imprimiu uma Novena de S. Liborio, que 
saiu com o nome de Amaro Telles Nahut; 
Remedio efilcacissimu que um physico espiri- 
tual pretende applicar ao peccador doente 
das suas culpas, impresso em 1730 com o 
nome de João Baptista Fulciete; Brado for- 
midavel ao peccador na sua culpa obstinado 
impresso em 1731 com o nome de Francisco 
Maria Bonanti; Instrucção espiritual para 
bem viver, impressa em 1732 com o nome de 
padre José Soares da Silva; Preparação util, 
devota e obsequiosa para solemnisar o dia 
festivo da esclarecida Virgem Santa- Catha- 
rina, impressa em 1732 com o nome de Fran- 
cisco José Ignacio de Vasconcellos. 

Mas de todas as suas obras a que merece 
ainda hoje lêr.se é o Portugal illustrado pe- 
lo sexo feminino, noticia historica de muitas 
heroinas portuguezas, que floresceram em vir- 
tudes, e letras e armas. Saiu 8ó o primeiro 
tomo em 1734, e appareceu debaixo do nome 
de Diogo Manoel Syrn de Azevedo, irmão 
do auctor. Não o deixou publicar a continua- 
ção a morte que o arrebatou a 23 de janeiro 
de 1735. Deixou ainda manuscriptas as Fi- 
nezas de Maria Santissima... obradas a fa- 
vor dos portuguezes. .. o Culto marianno, uma 
Vida de Nossa Senhora, um Compendio de 
rhetorica em latim, a Vida de fr. Alipio de 
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S. José, Acções Ulustres e valorosas dos por- 
tuguezes primitivos, Miscellanea curiosa de 
muita e variada erudição, Critica rigorosa 
mas bem merecida á nação franceza, Italia 
defendida, Catalogo dos infantes de Portugal, 
Catalogo dos vice reis da India, que ficou in- 
completo, e varias obras mysticas. 

Tavares (Xisto). Filho de João Tava- 
res, commendador de 8. Vicente da Beira, n. 
em Lisboa e foi conego de quarta prebenda 
na cathedral do seu paiz, e entregou-se com 
ardor ao estudo da genealogia, escrevendo 
Nobiliario das familias de Portugal, que mui- 
to serviu a Damião de Goes o qual attestou 
a perfeição com que esse trabalho estava fei- 
to. Xisto Tavares morreu em 1525. Nunea a 
sua obra se chegou a imprimir, mas existem 
d'ella um grande numero de copias manas- 
criptas. 

Tavares (Salvador da Rocha). N. em 
Ovar, e estava frequentando a faculdade de 
canones na universidade de Coimbra, quando 
a morte de seu pae o obrigon a ir tomar eon- 
ta da sua casa. Morreu em 1748, deixando 
ama Genealogia da nobreza da comarca da 
Feira e provincia de Entre-Douro e Minho, 
que ficou manuscripta. 

Tavares (Manoel dos Reis). Insigne 
compositor de musica e medico portugues, 
n. em Santarem em 1590. Tambem se dis- 
tinguiu na poesia frivola do seu tempo, ex- 
tasiando se Barbosa Machado com «a des- 
cripção de um jardim ao raiar da manhã, for- 
mado em um labyrintho, dividido em qua- 
dro, e com tal arte dispostas as letras que de 
uma parte se liam versos latinos, da outra 
castelhanos, da outra italianos e da outra 
portuguezes. Morreu em 1686 (e não em 
1696, como dis o er. Joaquim de Vasconcel. 
los) quasi centenario, e jas sepultado com 
sua mulher n'uma ermida que edificaram 
junto da rua onde se diz que succedera o 
santo milagre. Deixou umas Controversias 
medicas em latim, impressas em 1667, e um 
livrointitulado: De duobus artis medica au- 
xilici tractatus duplex, impresso em 16il. 
Deixou ainda manuscripta uma Cirurgia er- 
peculativa, um Livro mathematico e as sos 
composições musicaes que são uns Psalmot 
e uma Ladainha de Nossa Senhora. O reda- 
etor do catalogo de bons auctores que pre- 
cede o Diccionario da Academia inseriu n'el- 
le o nome de Manoel dos Reis Tavares, re 
commendando como obra classica portugue 
za as Controversias medicas que são escri- 
ptas em latim! 

Tavares (Francisco de Sousa). Filho de 
Gonçalo Tavares, e de D. Isnhel de Castro, 
viveu no seculo xvi, e passando å Índia, ali 
serviu como capitão da armada do Malsbar. 
Foi pae de D. Mngdalena de Vilhena, a ce- 
lebre esposa de D. João de Portugal e de 
Manoel de Sousa Coutinho, que tomou a re- 
solução singular de entrar n'um convento 
quando seu segundo marido tambem entrou 
n'outro, tomando o nome de fr. Luis de Sou- 
sa. À vida d'este Francisco če Sousa Tava- 
res é mais um elemento para a explicação 
d'esse mysterio da vida do grande escriptor, 
porque tambem elle, como depois sua filha, 
sem motivo conhecido, entrou no convento de 
Santo Antonio de Aveiro, da reformada pro- 
vincia franciscana da Piedade, onde morreu 
nos fins do seculo xvi. 

Tondo sido amigo e testamenteiro do ce- 
lebre Antonio Galvão, publicou, ao regres- 
sar a Portugal, o Tratado dos descobrimen- 
tos antigos e modernos, que este famoso ca- 
pitão escrevera. Escreveu tambem Francisco 
de Sousa Tavares e imprimiu em 1564 um 
Livro de doutrina espiritual, que consta de 
varios tratados religiosos. 

Tavares (Antonio de Sousa). Celebre 
diplomata portugues, um dos que melhor ser- 
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viram a patria na crise terrivel da guerra da 
Restauração, n. em Lisboa em 1598, sendo fi- 
lho do desembargador Sebustião Tavares de 
Sousa. Doutorou se em Coimbra na faculda- 
de de leis, e sempre se dedicou ao estado da 
politica, e já gosava de reputação de erudito 
e habil nas sciencias que servem para O go- 
verno dos Estados, quando rebentou a revo- 
lução de 1 de dezembro de 2640. Empenhou- 
Be o governo do reino restaurado em empre- 
gar os que tinham verdadeiramente merito 
nas differentes negociações que se iam tra- 
var nas differentes córtes da Europa, e por 
iseo, quando era obrigado a enviar como em- 
baixador algum fidalgo de primeira nobreza 
que não tivesse os requisitos necessarios pa- 
ra bem se desempenhar da missão que lhe in- 
combisse fazia-o sempre acompanhar por um 
habil secretario. Foi assim que Antonio de 
Sousa de Macedo acolytou D. Antio de Al. 
muda na sua embaixada a Inglaterra, e An- 
tonio de Sousa Tavares acolytou Tristão de 
Mendonça na sua embaixada 4 Hollanda. Ef 
fectivamente Antonio de Sousa Tavares de- 
sempenhou se adimiravelmente da missão que 
lhe tôra incumbida, e entre os protestos que 
differentes diplomatas portuguezes formula- 
ram contra & insigue traição do governo hes- 
panhol e do governo imperial, que tinham 
arbitrariamente encarcerado o principe D. 
Duarte, foi de certo o protesto que elle es. 
creveu o que maior efleito produziu, bastau- 
do a dar no seu auctor nome e fama. 

Voltando a Portugal foi nomeado desem- 
bargudor dos aggravos em 1648, em 1652 
procurador da corôa, e finulmente exerceu o 
logar de secretario do infante D. Pedro, que 
foi depois D. Pedro 11, e foi em ultimo loyar 
desembargador do Paço. Morreu em Lisboa 
a 17 de janeiro de 16067 com 69 annos de 
edade. Burbosa e com elle Innocencio dão- 
lhe 73 anuos, sem se lembrarem de que o ti- 
nham feito nascer em 1:.98. 

As obras que deixon impressas foram o ce- 
lebre Sentimento da fé publica quebrantada 
em Allemanha por industria de Castella nu 
injusta retenção da pessoa do serenissimo D. 
Duarte, infante de Portugal. Es.e manifesto 
foi traduzido em latin. 

Ainda escreveu outro manifesto em latim, 
provando o crime que o imperador commnet. 
têra retendo preso o infante D. Duarte. Es- 
ge manilesto toi impresso ein Lisboa ein 143, 

Finalmente publicou um livro mystico, iin- 
presso em 1642, e intitulado: Devoção daima- 
gem do Santo Christo que está na capella da 
Santa Cruz do Custelto de Lisboa, e deixou 
manuscriptas varias poesias. 

tavares (Antonio). Theolego portuguez, 
n, em Braga, preleccionou theclogia na sua 
patria, e escreveu um Kicame de confessores, 
que se imprimiu em Lisbca em 1734. 

Ravares (Er. Antonio). Prégador portu- 
guez, 1. em Lisboa, e vestiu o habito de car- 
melita calçado em 1606. Eleito prégador ge- 
ral, foi prégar na casa professa de 5. Roque 
na festa da cauonisação de Santo Ignacio de 
Loyola e S. Francisco Xavier, sermão que 
foi impresso. Morreu em Lisboa em 16.6. 

tavares (Leonel). Celebre publiciata 
portuguez mais conhecido só por estes dois 
nomes, chamava-se na reslidade Leonel Ta- 
vares Cabral. V. Cabral (Leonel Tavares). 

pavares (Francisco). Celebre medico 
portuguez, n, em Coinbra nos meiados do 
seculo passado, e foi freljuentar a uviverais 
dade de Coimbra quando o marquez de Pom- 
bal a estava transformando e pondo a par 
dos grandes universidades europ tas. Douto- 
rou se na faculdade de medicion, e ficando 
como lente, escreveu e publicou em 1756 o 
seu Tibellus de pharmacolagia e em 17547 a 
sua Medicamentorum Sylloge propria Phar- 
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o preceito que os novos estatutos impunham 
aos lentes de escreverem os compendios por 
onde se estudassem as disciplinas que re- 
giam. Estas obras obtiveram grande applau- 
so no mundo scientifico, e foram elogiadas 
Dos periodicos allemÃes e francezes. 

Entrára o dr. Francisco Tavares no corpo 
docente da universidade, regendo a cadeira 
de materia medica, em 1790 foi despachado 
lente de prima das cadeiras de clinica, só 
tres annos exerceu esse logar, porque, resis- 
tindo a doença da rainha D. Maria 1 cbsti- 
padamente a todos os medicos insignes que 
a trataram, inclusivamente um famoso alie- 
nista inglez, Francisco Tavares foi chamado 
a descmpenhar se d'esse dithcil encargo, e 
em 1793 abandonou a universidade para vir 
occupar na côrte o logar para que tôra con 
vidado, e que desempenhou durante quinze 
annos, porque em 1807 não se resolveu a 
acom»auhar a sua regia doente ao Brazil. 

Aproveitando o oeio em que ficára o dr. 
Francisco Tavares, incumbiu-o o conselho 
da faculdade de medicina da universidade, 
por carta de 28 de maio de 1808, de ermen- 
dar as suas cbras de pharmacologia, de as 
pôr ao nivel das innovações da sciencia, e de 
as publicar, assim correctas e reformadas. 

Obedeceu Francisco Tavares e em 1809 
fez sair a sua Pharinacologia dos prélos da 
univereidade, com o seguinte titulo: Phar 
mucologia novis recognita curis, auctior, et 
emendata et hodierno seculo accummodala in 
usum prolectionum academicarum conimbri- 
censiun. 

N'essa occasiño já Francisco Tavares era 
decano da faculdade de medicina, primeiro 
medico da real camara, cavalleiro professo 
da ordem de Christo, deputado da junta do 
proto-mediento e da real mera da commis- 
são geral sobre o exame e censura dos livros, 
socio etfectivo da Academia Real das Scien 
cias, © da arsdemia de medicina pratica de 
Barcelona, e finalmente physico mór do rei- 
no, € membro da comwissão de industria 
nacional. 

Pouco tempo sobreviveu o dr. Francisco 


Tavares à partida da familia real para o 


Brazil, e ao desempenho do encargo de que 
fôra incumbido pelo conselho da faculdade 
de medicina. À gota o isnpedira de passar 
ao Brazil, provavelmente, à gota, que clle 
estudou em si proprio com rara coragem e 
zelo notavel, guccumbiu a 20 de maio de 
1812. 

O dr. Francisco Tavares foi o primeiro 
medico portugnez do sen tempo, e conside- 
rado um dos mais notuseis medicos da Bu- 
ropa pelos proprios entros estrangeiros. 

A Goença da gota levou o à estudar mais 
particularmente o3 remedios que podem eu- 
rar essa docnça, e por isso se occupon de:en- 
volvidament» das caldas e puscentes de aguas 
mineracs existentes em Portugal, escrevendo 
a esse respeito um livro, que, apesar du to: 
dos os seus defeitos, tem o raro merito de 
ser, por assim dizernos, O unico ensaio com 
pleto de bydrelogia nacional que possuimos. 
Os erros graves, quo, no dizer dos homens 
competentes, encerra, em grande parte pro- 
vieram de informições erradas que recebia 
dus localidades, enviadas por gente ignoran- 
te, © cuja exactidão Francisco Tavares não 
podia verificar porque não fez pelo paiz a 
excursão ecicntifica que precisava fazer pa- 
ra o seu estudo ser curmpleto e digno da ele- 
vida reputação que já esse tempo desfru- 
ctava. 

O livro a que nos referimos é o qne se in- 
titula: Jusfrucções e cuutellas praticas sobre 
a natureza, diferentes especies, virtudes em 
geral e uso legitimo das aquas mimeraes, prin. 
cipalmente de caldas, com a noticia d'aquel. 
las que são conhecidas em cada uma das pro- 
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vincias do reino de Portugal e o methodo de 
preparar as aguas artificiaes, e foi publicado 
em 1810. Tivera por sssimn dizer, como prolo- 
go, outra obra do mesmo auctor intitulada: 
Acdvertencia sobre os abusos e legitimo uso 
das aguas mineraes das Culdas da Rainha. 

A obra porém verdadeiramente capital de 
Francisco Tavares, pelo menos aqnella que 
mais applausos lhe grangeou no estrangeiro 
foi a que elle publicou em 1802 em latim com 
a traducção pirtugueza em frente e que se de- 
nomina as Observações e reflexões sobre o uso 
proveitoso e sauavel da quina na gota. 

Na Inglaterra Joseph Adams traduziu es- 
sa obra e inserio a traducção no volume xin, 
n.º 66 correspondente a agosto de 180! do 


Jornal medico e physico de Londres. O dr. 


Duman publicou a respeito do mesmo livro 
do medico portuguez um juizo critico muito 
elogioso nos Annues de medicina de Edine 
burgo. O Diccionario de medicina francez 
na edição de 1836 não esquece na parte bi- 
bliographica do artigo Gota a obra do nosso 
patricio. Alphonse Le Roy, na sua segunda 
edição do Manuel des goutteux et des rhuma- 
lisans insere tambem a tradueção da obra do 
dr. Francisco Tavares, e tão importante a 
julga que no proprio titulo da segunda edi- 
ção lá diz expressamente: augmentée de la 
traduction de l'ouvrage du docteur Tavares 
sur «un art. nouveau de guérir les paroxise 
mes de la goutte, et de la preuve qu'elle siège 
primitivement dans les nerfs, dont létat so- 
cial modifie lorganisalion et la sensibilité. 
Esta segunda edição da obra de Alphonse 
Le Roy é de 1805. ° 

Finalmente o medico pelaco A. Szerleski 
tambem prestou homenagem ao merito do 
nosso compatriota no seu Diccionario de 
Therapeutica, de que ha uma traducção por- 
tugueza, devida ao illustre medico João Fer- 
reira da Silva Oliveira, pae do nosso distin- 
cto collaborador Alberto de Oliveira. 

Animado pelo excellente acolhimento que 
a sua idéa tivera no mundo scientifico, o dr. 
Francisco Tavares desenvolveu a eampliou-n 
no seu Manual de gotosos e de rheumaticos pa- 
ra uso dos proprios enfermos, que por ordem 
do governo foi impresso em Coimbra em 1810, 
Foi esta à sua ultima obra. 

Francisco Tavares foi, como dissemos, so- 
cio da Academia, e nas memorias d'esta cor- 
poraçio inseriu uma Dissertação de um felo 
monstruoso, nascido em Coimbra, ete. 

Ha ainda outra obra que o sr. Rodrignes de 
Gusmão não cita nas suas excellentes Memo- 
rias brographicas dos medicos e cirurgiões 
portuguezes, mas que é citada por Innccen. 
cio no seu nono volume. Intitula ge: Resul- 
tado das observações feitas no hospital real 
da inoculação das bexigas nos aunos de 179, 
1797 e 17985. Ests obra foi impressa em Lis- 
boa em 1799. ` 

mavares (Bernardo de Tavora Sousa), 
Governador de Angola, foi noineado em 1700, 
em substituição de Luiz Cesar de Menezes, 
mandou o padre fr. Francisco de Paiva co- 
roar o rei do Congo e tornou-se depois por 
tal fôrma odioso aos seus adininistradores que 
se receiar:un disiurbios. A morte veiu pôr co- 
bro a isso. porque Bernardo de Tavora mor- 
reu em 1702 depois de dois annos de governo, 

Tavares (Constantino Lobo). Decimo 
governador da ilha de S. Thomé, foi nomes- 
do em 1609. mas porco poude fazer porque 
morreu em 1611. No seu tempo apenas se to- 
mou a deliberação de se auzmentarem as cou- 
gruas ao cabido, o que o não impediu de se 
mostrar insolentissimo com o seu successor 
D. Fernando Telles de Menezes, 

Tavares (Belchior de Sousa). Portu- 
guez que se distinguiu muito ns India du- 
rante o governo de Nuno da Cunha, que o 
encarregou de ir assentar tratados com o 
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sultão de Bassóra. Belchior de Sousa Tava- 
res foi, subiu os rios Tigre e Euphrates, pra- 
ticou muitas acções de valor e foi depois no- 
meado por Nuno da Cunha capitão-mór do 
mar de Ormuz. 

Tavares (Fr. José da Silva). Escriptor 
portuguez mais conhecido pelo nome de fr. 
José da Sacra-Familia, que tomou na reli- 
gião que professou, n. na freguezia de S. Mi- 
guel de Urgivai, termo da freguezia de Bar- 
cellos a 14 de fevereiro de 1788. Tendo pro- 
fessado na ordem reformada de Santo Agos- 
tinho (vulgo frades grillos) a 25 de junho de 
1805 tomou então, como dissemos, o nome 
de fr. José da Sacra-Familia e passando a 
Coimbra a frequentar a faculdade de theo- 
logia, n'ella se doutorou a 20 de julho de 
1814. Não contente com isso formou-se em 
philosophia em 1821 e em 1824 foi nomea- 
do professor de arithmetica e philosopbia 
no collegio das Artes em Coimbra, d'onde foi 
transferido para o Real Estabelecimento do 
bairro de Belem em julho de 1832. Veiu re- 
per a cadeira de philosophia nacional e mo- 
ral. 

As suas idéas politicas eram altamente 
favoraveis ao regimen que então reinava em 
Portugal e já d'isso déra provas publicas 
quando em 1823 prégou na real capella da 
Universidade um sermão em acção de graças 
pelo exito da Villafrancada, no ultimo dia de 
um triduo dirigido a Nossa Senhora da Con- 
ceição. Foi esse sermão impresso em 1824. 

A queda do regimen que elle preferia de- 
via pois magoal o profundamente e accres- 
centando se a isao a abolição das ordens re- 
ligiosas, resolveu sair de Portugal e effecti- 
vamente emigrou para França, saindo de 
Lisboa em direcção ao Havre de Grâce no 
dia 9 de setembro de 1834. Sollicitou de 
Roma um breve de secularisação que lhe foi 
concedido a 7 de maio de 1835. Tratou en- 
tão de se dedicar ao ensino particular e em 
1836 entrou no prytaneu que o principe 
José de Chimay estabeleceu em Menars du- 
Chateau para reger a cadeira de lingua e 
de litteratura portugueza, que effectivamen- 
te leccionou até 1838, anno em que se re- 
solveu a estabelecer por sua conta um col- 
legio em Fontenay-aux-Roses, collegio que 
se inaugurou a 17 de novembro de 1898. 

Este collegio portugues chegou a adqui- 
rir uma verdadeira celebridade e não eó ali 
foram. educados muitos portuguezes que fi- 
zeram depois uma figura distincta na socie- 
dade, mas tambem muitos francezcs ali re 
ceberam primorosa educação. Por motivos 
que nunca foram bem averiguados, Sacra- 
Familia ou Silva Tavares abandonou a dj- 
recção do collegio e abandonou a França 
yara ir fixar a sua residencia em Inglaterra. 
Não tardou tambem a ser ali muito conside- 
rado na sociedade catholica e obteve a pa- 
rochia de Santa Helena de Bront-Word que 
fica a algumas leguas de Loadres. E' uma 
parochia catholica e o ser-lhe confiada prova 
que soubera captar as sympathias dos seus 
correligionarios. 

Prova-o mais ainda o sentimento que ins 
pirou a sua morte. A 14 de setembro de 1858 
morreu ali com 70 annos de edade e de um 
cancro no estomago. Foi sepultado n'essa 
mesma egreja e aseistiram à ceremonia o car- 
deal Wiseman e outros personagensimportan- 
tes da sociedade catholica de Londres. O fu- 
neral foi feito á custa de Francisco José da 
Silva Torres e de sua esposa D. Antouia Ade- 
Jaide Ferreira que n'essa occasião se acha- 
vam em Londres. 

Além do sermão que já noticiâmos deve se 


a Sacra-Familia um compendio de geogra- 


phia, que por muito tempo servin de texto nas 
aulas, e que se intitulava: Lições elementares 
d: geogrophia e chronologia com scu atlas ap- 
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propriado, accommodadas ao estado de conhe. 
cimentos e mais circumstancias dos alumnos 
da aula de arithmetica e geographia do Real 
Collegio das Artes da Universidade. Foi im. 
presso este compendio em Coimbra em 1830. 

Em Paris publicou tambem uma nova edi- 
ção dos Elementos de arithmetica de Bezout, 
accrescentada com um valioso appendice por- 
tuguez. Deve se-lhe além d'isso uma traduc- 
ção de Cornelius Nepos e uma collecção de 
themas latinos, e collaborou emfim na orga. 
nisação do Mappa geral historico, chronolo- 
gico, litterario, etc., de Portugal. 

A sua morte foi muito sentida não só pe- 
los homens do seu partido, mas por todos os 
estudiosos em geral, porque Sacra-Familia 
era um homem util. No collegio de D. Fer- 
nando em Burgães celebraram se exequias 
em sua honra, pronunciou-se um elogio fune- 
bre, e de tudo se deu conta nos Annaes do 
collegio. A Nação consagrou-lhe um artigo 
eo Braz Tisana tambem, sendo jornaes que 
alias representavam politicas bem diversas. 

Sacra Familia honrou no estrangeiro o no- 
me portuguez, principalmente pela fundação 
do collegio de Fontenay aux-Roses, que ad- 
quiria em breve tanta reputação como o ou- 
tro collegio portuguez de Santa-Barbara que 
floresceu no seculo xvi. 

Tavares (Manoel Antonio Ferreira). 
Medico portuguez, que se tornou mais co- 
nhecido porém como professor de instrucção 
secundaria, n, no logar do Pião, freguezia 
da Lagarteira, concelho de Ancião, districto 
de Peniche, a 8 de março de 1820, sendo fi. 
lho de Antonio Rodsigues e de Joaquina 
Maria da Encarnação. Tendo em Coimbra 
um tio, o padre mestre Tavares, foi manda- 
do para o seminario d'aquella cidade em 
1830, e em 1835, debaixo dos auspicios d'es- 
se mesmo parente, matriculou-se na facul- 
dade de medicina, em que se formou em 
1843, tendo sido premiado todos os annos, 
excepto n'aquelles em que, por qualquer cir- 
cunstancia extraordinaria não houve distri- 
buição de premios. 

Acabando de se formar, foi logo despa- 
chado professor de philosophia racional e 
moral por decreto de 7 de agosto de 1844, 
d'onde foi transferido para o lyceu de Lis- 
boa em 1846. M. na flor da idade a 30 de 
junho de 1853, deixando impressas umas Li- 
ções de philosophia cuja primeira parte saiu 
em 1846 e a segunda em 1348,e nm Com- 
pendio de moral que saiu em 1850; um Com. 
pendio de philosophia racional e moral, cuja 
primeira edição saiu em 1851 e a segunda 
em 1852; um Elencho de philosophia prati- 
ca de Job—1852; uma traducção de Cornelio 
Nepote— 1852; uma Cullecção de themas por- 
tuguezes latinos — 1892, um Cathecismo de 
moral que saiu em 1851, reimprimindo-se 
em 1853. 

Diz o sr. Rodrigues de Gusmão que elle 
tinha, quando morreu, grandes planos litte- 
rarios. 

Tavares Cavaliciro (Manoel). Poe- 
ta portuguez do seculo xvi, n. em Portale- 
gre, foi a Coimbra formar se em medicina e 
voltou a fazer clinica na sua terra. Viveu na 
segunda metade do seculo xvii e imprimiu 
em 1665 uma Canção á victoria de Montes. 
Claros e em 1687 uma collecção de poesias 
intitulada Zlamalhete juvenil Nada mais d'el- 
le se sabe. A respeito do seu merito eis o que 
d'elle diz Innocencio: 

«José Maria da Costa e Silva no Ensaio 
biographizo critico, t. x, dedica ao exame dos 
versos d'este alumno da escola castelhana 
um longuissimo capitulo, de pag. 84 a 1246 
ahi transcreve e analysa boa parte das suas 
poesias; classificando o de poeta essencial. 
mente mediocre, acha-lhe mais espirito que 
talento, mais graça que imaginação, mais 
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delicadeza que força, mas diz que a sua 
linguagem é em geral pura, a sua expressão 
muitas vezes elegante, o eeu estylo facil, 
corrente e ameno, a sna versificação harmo- 
niosa e as suas rimas bem collocadas. Este 
conceito differe porém notavelmente do que 
a respeito de Tavares Cavalleiro forma o 
padre Francisco José Freire nas suas Re- 
Jlexões sobre a lingua portugueza, no tocante 
à linguagem, que este considera pouco recom- 
mendavel em pureza e correcção!» 

Tavares d'Almeida (João). Gene- 
ral do nosso exercito, tilho de outro oflicial 
do mesmo nome e de D. Dyonisia Maria Ta- 
vares, n. a 23 de outubro de 1816 em Monte- 
videu onde seu pae estava n'essa epoca em 
serviço. Voltando muito creança para a Eu- 
ropa entrou para o collegio militar e depois 
de concluido o curso partiu para o Porto e 
apresentando se a D. Pedro assentou praça 
no 1.º batalhão de artilheria & 18 de dezem- 
bro de 1832. 

Recebendo a graduação de 2.º tenente a 25 
de julho do anno seguinte e havendo tomado 
parte em toda a guerra civil passou depois 
d'ella concluida a frequentar a academia de 
marinha onde obteve alguns premios. Envol. 
vendo se nos acontecimentos politicos de 1837 
e emigrando para Hespanha foi demittido, 
mas regressando depois aos quadros do exer- 
cito frequentou a escola do exercito onde es- 
tudou os cursos de artilhberia e engenheria. 

Em 1842 foi servir em Cabo Verde, sendo 
encarregado de trabalhos de fortificações e 
differentes obras publicas e ahi se conservoa 
até 1849 merecendo os elogios do governador 
Bastos (depois visconde de Bastos) e os lou- 
vores, dos differentes ministros que n'aquel- 
le periodo geriram os negocios do ultramar, 
sendo digno de especial menção entre os tra- 
balhos que dirigiu n'aquella provincia a cons- 
trucção de um forte no ilheu do Rei junto da 
praça de Bissau. 

Foi em junho de 1849 que Tavares d'Al- 
meida chegou a Lisboa regressando de Cabo 
Verde e como logo em seguida houve a noti- 
cia do barbaro assassinato do governador de 
Machu, Ferreira do Amaral, e o governo pre- 
cisava mandar para aquella colonia homens 
de reconhecido merecimento foi o nosso bio- 
graphado eecolhido para conmandante do ba- 
talhão de Macáu e a 22 de novembro saiu de 
novo 4 barra de Lisboa em direcção áquella 
nussa possessio do Oriente. 

No meio das dificeis circumstancias em 
que se encontráva eutão Macàu, o joven ofti- 
cial conseguiu em. breve disciplinar as forças 
do seu commando por um modo que cansou 
a admiração dos nacionaes e estrangeiros e 
como membro do conselho do governo o scu 
voto e 0s seus pareceres contribuiram para a 
adopção de muitas das providencias que foi 
preciso tomar afim de restabelecer a tranquil- 
lidade e restaurar o prestigio das auctorida- 
des portuguezas n'aquellas longinquas para- 
gens, | 

Voltando a Lisboa em setembro de 1852 e 
sendo já tenente coroncl em dezembro de 1856 
foi uomeado governador geral de Moçam- 
bique e tomando posse do curgo a 26 de se- 
tembro seguinte retirou para Portugal em 
março de 1864 tendo durante este largo pe- 
riodo governado a provincia com grande 
acerto e sendo no tempo da administração 
de Tavares d'Almeida que foi aprisionada a 
barca Carlos e Jurge que deu origem å noesa 
questão com a França, da qual já tratamos 
no 4.º volume d'este Diccionario. 

Tendo sido elevado a brigadeiro em 1860 
e considerado general de brigada em 1865 
conservou -ee em serviço do ministerio da ma- 
rinha desempenhando varias commissões im- 
portantes até 1868 em qne foi nomeado che- 
fo da 2.º direcção da secretaria da guerra 


TAV 


passando depois em 1869, pela nova organi- 
sação dada Aquella secretaria, à ser director 
da ° administração militar. Exonerado d'este 
cargo a seu pedido em abril de 1871 voltou a 
occupal-o em novembro do mesmo anno e 
n'elle se conservou até ser nomeciado gover- 
nador geral da Índia, por decreto de 17 de 
dezembro de 1874. 

Chegando a Pangim em maio de 1875 to- 
mou posse do governo e ainda o estĝva exer- 
cendo quando no principio de 1877 a rainha 
Victoria foi proclamada com grande solem- 
nidade imperatriz das Indias. 

Tavares d'Almeida foi convidado para es- 
ea pomposa festa por lord Lytton, que então 
governava a India ingleza, mas pouco sobre- 
viveu a essa viagem e atacado por uma doen- 
ça grave em Pangim succumbiu poucos dias 
depois a 24 de julho de 1877. Em maio de 
1879 foram os seus restos mortaes traslada- 
dos para Lisboa e estão hoje depositados 
n'um jazigo do cemiterio dos Prazeres. 

Além das commissões e serviços que apon- 
tamos exerceu Tavares d'Almeida o logar de 
membro da junta consultiva de marinha, foi 
deputado em varias legislaturas e por vezes 
convidado e até instado para acceitar uma 
pasta, mas sempre a isso se recusou e nunca 
poderam demovel-o do proposito firme que 
fizera de não entrar nos conselhos da co- 
rôa. 

Todos que o conheceram e poderam apre- 
ciar as notsveis qualidades do distincto ge- 
neral reconhecem que é justissima a home- 
nagem que lhe presta no 3.º volume da His- 
torta das moedas, o sr. Teixeira Aragão di- 
zendo: O general Tavares d'Almeida era um 
militar brioso e honestissimo.» 

Tavares Pacheco (Francisco). Au- 
ctor de uma Relacion de las fiestas que se 
hizieron en Villa. Viçosa, côrte del serenissimo 
seiror duque de Bragança, y las capitulacio- 
nes de su casamiento com la ex.™ y serenis 
sima serora D. Luiza Francisca de Guzman, 
hija del señor duque de Medina Sidonia. Foi 
impressa. Do auctor nada se sabe. 

Tavares de Brito (Francisco). Es- 
eriptor do seculo xvi, que escapou ao co- 
nhecimento de Barbosa, imprimiu em 1732 
um lItinerario geographico com a verdadeira 
descripção dos caminhos, estradas, roças, si- 
tios, povoações, lugares, villas, rios, montes e 
serras que ha da cidade de S. Sebastião do 
Rio de Janeiro até ás minas de ouro. Esta 
obra foi impressa em Sevilha. 

Tavaria. Rio da Corsega o qual desa- 
gua no golpho de Volnico depois de um cur- 
so de 50 kilom. 

Tavastehas ou Kroncbhorg. Ci- 
dade da Russia da Europa na Finlandia, ca- 
pital do governo do seu nome, 3:000 hab. 
Arsenal e depositos militares. Foi fundada 
em 1650 pelo conde Pedro Brabé e depois 
tomada e retomada pelos suecos e pelos rus- 
sos ficando afinal na posse d'estes ultimos. 

Tavastehas (Governo de). Divisão 
administrativa da Russia entre o governo de 
Wasa ao norte, o de Abo a oeste, o de Ny- 
land ao sul e o de S. Miguel a leste, com- 
prehendido entre 59º 43' e 62º 13’ de latitu- 
de norte e 20º 40' e 28° 52! de longitude les. 
te; superficie 18:007 kilom. quadrados popu- 
lação 162:000 bab. Uma linha defmontanhas 
atravessa a parte oriental e o centro e em 
todos os outros pontos o solo é fertil, cheio 
de campos bem cultivados, de boas pastagens, 
de grandes florestas, de rios muito abundan 
tes de peixe e de lagos que communicam uns 
com os outros e alguns dos quaes são consi- 
deraveis. A costa tem um grande numero de 
cabos e perto d'ella fica uma quantidade in. 
finita de ilhas em duas das quites ba as im- 

rtantes fortalezas de Guatavsrem e de 

veaborg. 
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O cobre é o principal entre os metaes que 
se encontram n'esta' região onde ha muitas 
fabricas de cobre e de ferro. O solo produz 
bastante trigo canhamo e linho, mas os ha- 
bitantes occupam-se especialmente da crea- 
ção de gado e da pesca. O commercio faz-se 
principalmente pelos portos de Helsingfors 
e de Abo sendo os mais importantes obje- 
ctos de erportação: gado, ferro, madeira, 
peixe e linho. 

Tavaux. Villa de França no departa- 
mento do Jura nas margens do Doubs e do 
Belaine; 1:367 hab. No logar em que se jul- 
ga haver existido a antiga Amagetotria tem- 
se encontrado muitas antiguidades roma- 
nas. 

Tavda. Rio da Siberia, formado pela 
juncção do Sosva e do Solva perto de Pi- 
iym corre a leste e nordeste, depois a sueste 
e por ultimo a leste, entrando no Tobal por 
57º 54' de latitude norte depois de um curso 
de 800 kilom. Os seus principaes aflnentes 
são o Lozva, o Pelym e o Voltchinna, 

Taveau (Philippe Thomaz). Escriptor 
francez n. em 1744 e m. em 1198. Foi cura 
de Heberville-en Caux, mestre em artes da 
universidade de Caen e professor de rheto- 
rica no Havre, sua terra natal. 

Recusando se a prestar juramento å cons- 
tituição emigrou para a Inglaterra e lá mor- 
reu deixando as seguintes obras: 4 abelha 
ou Carta a uma piedosa cidadã, e Compen- 
dio das regras da lingna francesa. 

Taveau (Luiz José). Politico francez 
n. em 1767 e m. exilado em 1830. Era func- 
cionario administrativo em Honfleur e sendo 
eleito para a Convenção votou a morte do 
rei com a condicção da sentença ser execu- 
tada só no caso dos estrangeiros invadirem a 
França. Depois modificou muito as suas opi- 
niões politicas em sentido moderado, mas em 
consequencia da Jei de 1816 teve de sair de 
França. Deixou impresso: Observações sobre 
os meios de verificar a quantidade de cereaes 
e de fazer baixar o preço d'estes. 

Taveira. Freguezia do concelho, distri- 
cto e diocese de Coimbra, orago S. Lou- 
renço, 239 fogos, 931 bab. sendo 458 homens, 
473 mulheres. E’ a 27º estação do caminho 
de ferro do Norte, e 10a a contar do Entron- 
camento. A povoação é antiquissima e tanto 
assim que existe uma doação do seculo x 
em que se dôa ao convento de Lorvão uma 
propriedade situada em Taveiro. 

A 26 de fevereiro de 1851 foi concedido o 
titulo de viscondessa de Taveiro a D. Maria 
Rosa de Figueiredo da Cunha e Mello La- 
cerda e Lemos, e o dc visconde a seu mari- 


'do José de Mello Paes do Amaral Sousa Pe- 


reira de. Vasconcellos e Menézes. O titulo 
foi desde logo concedido em duas vidas, ve- 
rificando-se a mercê da segunda a 11 de ju- 
lho de 1878 em José Pedro Paulo de Mello 
a Cunha Sousa de Menezes e Vasconcel- 
os. 

Taveira. Diz o sr. Visconde de San: 
ches de Baena no seu Archivo heraldico que 
esta familia procede de Paio Soares Romeu 
fidalgo de alta nobresa, pae de D. Theresa 
Paes Taveira, mulher de Martim Bulhão e 
de cujo casamento nasceu Santo Antonio. 
As armas da familia Taveira são: em cam- 
po de oiro nove torteaus de vermelho em tres 
palas, timbre-um leão de oiro nascente ar- 
mado de vermelho e cheio de torteans do es- 
cudo. ; 

Taveira (Fr. Gregorio). N. em Lisboa 
em 1575, sendo filho de Francisco Pires 
Vieira e de D. Leonor de Aguiar, professou 
na ordem militar de Cbristo no convento de 
Thomar a 8 de setembro de 1594, foi prior 
do collegio de Coimbra e do convento da 
Lug nos arredores de Lisboa e a 22 de ju. 
lho de 1686 foi eleito geral da ordem, Theo. 
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logo notavel, escreveu um grande numero 
de obras mysticas, taes como: Fugida do 
mundo para Deus pela escada da penitencia, 
pela qual subiu David penitente e deixou fa- 
cilitada nos peccadores em sete degraus, si- 
gnificados por sete psalmos penitenciaes, re- 
partidos pelos sete dias da semana, impressa 
em Lisboa em 1619, reimpressa em 1624, em 
1675, em 1676 e 1109, Regalo de contempla- 
tivos e theologos com algumas advertencias de 
como se hão de haver no exame das revelações 
que tiverem, impresso em 1619, Mantimento 
da alma em 1647; Subida para Deus pelo 
monte da Saudade de duas almas: uma do 
justo por ardentes desejos da sua vista, outra 
do peccador reduzido, figurada no prodigo 
por sentimento dos bens que perdeu por se 
apartar de seu pae celestial, repartida em 
sete jornadas para se frequentarem espiri- 
tualmente nos sete dias da semana—1650; 
Via Celi e Vida de Santa Izabel rainha de 
Portugal que ficaram manuscriptas. Foi tam- 
bem prégador notavel e deixou impreasos tres 
sermões. M. em Thomar em 1654. 

Taveira da Cunha (Luiz). N. no 
Bombarral perto de Obidos, foi official va- 
lente dos exercitos hespanhoes e serviu em 
Flandres e na Italia debaixo das ordens do 
duque de Saboya. Foi além d'isso poeta e 
musico. M. em Flandres em 1631, deixando 
um volume de poesias que ficou inedito. 

Tavelli (José). Theologo italisno n. em 
1764 e m. em 1784. Era muito versado na 
litteratura antiga e mostrou-se em alguns 
pontos muito favoravel ás reformas de José 
11. Deixou impressas duas obras que no seu 
tempo foram mnito elogiadas e que teem 
por titulo: Ensaio da doutrina dos padres 
gregos ácerca da predestinação da graça, 
Apologia do breve de Pio VI a M. Mar- 
tine ou Doutrina da egreja a respeito da 
leitura da Sagrada Escriptura em lingua- 
gem vulgar. 

Taverna. Chamada antigamente Ta- 
bernoe e Tres Tabernce, cidade do reino de 
Italia na Calabria Ulterior rr, na falda dos 
Appeninos; 3:000 hab. Fabricas de pannos. 
Tendo sido fundada por Nicephoro-Phocas 
foi destruida pelo rei Guilherme ı e reedifi- 
cada por Arrigo Iv, filho posthumo de Roge- 
rio 1. E’ patria de Mattea Preti. 

Taverna (José). Escriptor italiano, n. 
em 1764 e m. em 1850. Tomou ordens reli- 
giosas em 1788, occupou differentes cadeiras 
de philosophia e de theologia, em 1810 foi 
nomeado professor de historia em Placencia, 
em 1825 reitor do collegio Lallata de Parma 
e deixou varias obras de moral e de historia 
para uso da mocidade. | 

Tavernes. Logar de França no depar- 
tamento de França; 2:270 bab. Fabricas de 
pannos. | 

Tavernier (Melchior). Gravador fla- 
mengo; u. em Anvers no anno de 1544 e m. 
em Paris em 1641. Foi discipulo de Ortelio e 
indo para Paris foi gravador e impressor do 
rei e deixou algumas cartas muito estimadas 
e varias estampas. 

—Seu sobrinho Melchior Tavernier, gra- 
vador, n. em Paris em 1594 e m. em 1665. 
Foi gravador do rei e contador da casa do 
duque d'Orleans. Entre os seus trabalhos 
notam-se principalmente duas cartas o Rei- 
no da Austrasia e a França em doze folhas. 

Tavernier (João Baptista). Viajante 
frances, n. em Paris no anno de 1605 e m. 
em Copenhague em 1689. Era filho de Ga- 
briel Tavernier, negociante de cartas geo- 
graphicas de Anvers, refugiado em França 
e creando uma paixão irresistivel pelas viag 
gens ao ver constantemente diante dos olhne 
mappas geographicos, visitou differentes pal. 
zes da lda po e nos vinte e dois annos, já ti, 
nha percorrido a França, loglaterra, Paiscgs 
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Baixos, Allemanha, Suissa, Polonia, Hungria 
e Italia failando rasvavelmente as linguas 
mais uspnes, 

Em 1620 cateve na batalha de Praya, em 
geguida foi pagem do vice-rei da Huogria e 
d'ubi a quatro annos paesou para o serviço 
do duque de Mantua e, depois de haver as: is- 
tido ao cerco d'essue praças, voltou a França 
em 1630. i 

D'ahi a pouco emprehencen novas viagens 
e achendo se em 1086 em Francfort por oc- 
casiio da coroação do rei dos romanos, Fer- 
nando nr, encontrou ge com o famoso padre 
Joseph que lbe propoz acompanhar dois fi- 
delgos à Asia Menor e å Palestina. 

‘Tavernier acceitou logo o olicrecimento, 
mas chegando a Constantinopla deixou 08 
companheiros e continuando o seu caminho 
reuniu 86 a UMA caravana que partia para 
Ispaban. Durante a eua viagem pela Persia 
comprou varios tecidos e pedras preciosas 
que vendeu com grandes lucros no seu re- 
gresso à França e animado por esse bom ne- 
gocio resolveu fuzer novas viagens. Relacio- 
nando-se com um joalheiro que lhe ensinou 
a conbecer o valor das pedras preciosas, fez 
successivamente em 16565, 1643, 1601, 1637 
e 1603 novas viagens à Russia, Mongol, In- 
dias, Sumatra, Batavia, ete.; juntando assim 
um? enorme fortuna. Em 16063 vendeu à Luiz 
xiv pedias precicses na importancia de tres 
ERA di i trancos (perto de GUO contos) e 
recebendo do sobert::.o fóros de nobreza pe- 
los ecrviços que havia prestado no counntr- 
cio indicando os caminbos mais seguros do 
interior G1 Asia, comprou a baronia de Au- 
bonne na Suigea e um palacio em Panis evi- 
vendo com grande fausto fez despezas cou- 
gideraveis com que diminuiu muito os havc- 
res que tinha amontoado. 

Tendo mandado à Persia um sobrinho com 
varias mercadoriss, de cuja venauu esperava 
grandes lucros, O rapaz fez negocio por sua 
conta e Tavernier pereeguido pelos credores 
teve de vender a baronia e o palacio e cde- 
pois da revogação do edito de Nuntes pus- 
sou å Suissa e-a Berlim. 
© Quando o eleitor de Brandeburgo quiz es- 
tatelecer uma companhia da Irdiy nomeou 
director Tavernier que apesar da sua idade 
avançada ainda quiz fazer novas viagens À 
Asia, mas seguiudo pela Russia adoeceu e 
I0. em 1689. 

Era um homem Gofado de grande perseve- 
rança, de muito bom senso, mas nunca per- 
deu a mancira brutca e grosseira e a sua 
inetrucção era muito fraca, 

Deixou umss Viagens pela Turquia, Per- 
sia e India redigidus em parte por Chappu- 
zeau e por La Chapelie nas quaes se encon: 
tram particularidades inuito exactas que não 
ge encontram em outres livros a respeito dus 
minas de diamantes, do comercio das pe- 
dras preciosas, dis mcedas da Ásia, etc. 

Tavernier (Nicoliu). Erndito Francez, 
n. em 1620 em, em 1698. Foi guccersiva- 
mente profeseor de ilxtorica no collegio de 
Navarra, protessor de grego no collegio real 
e reitcr da univereidade. Deixou impreseo: 
Khetorici canones collecção de preceitos lit- 
terarios, uma edição de Valerio Paterculo, 
Septem legis nove sacrementa versibus des- 
cripta. pecsias latinas discursos, ete. 

Tavernier (Francieco). Piutor francez, 
o. em 1659 e m. em 172o. Tendo recebido 
uma excellente educação, fez uwa viagem a 
Italia, entrou pars o atcijer de Jonvenct e 
fez rapidos progressos, oi professor e hia 
iuriogiuplo da scscewia de pintura é enire 
os seus quadros Citsin Be privcipalrente; Q 
rapto de Lejanra pelo ceniauro Coco Q 
eirrependimento de 8, Pedro, 

Wavernyo Vilia de Irança no departa» 
aento do ena q Oise a 82 kilom, de Var 
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sailles; 1603 hab. Tem uma boa erreja do : na do nosso presado amigo, Joño da Silva 


ecculo yu com maznica obra de talha e um 
lino palacio de Puyolle. 

paverg. Viila de França no departa- 
mento de Loiret, perto do Loire 1:204 hab, 
Tem uma fonte a eujas aguas attribucin 
propriedades miraculosas e um “escellente 
viaducto do caminho de ferro com 12 arcos e 
165 metros de comprimento. 

goasiel (O barão). General francez, n. 
em líivi e m. em 1831. Tendo estudado na 
cecola de Brienne na qual foi coniscipulo 
de Napoleão foi feito tenente em 1782 e ca- 
pitão em 1789. Depois de haver tomado parte 
nas campanhas do Norte e do Rheno passou 
à Peninsula onde comumandou a artilleria 
de um corpo d'exercito, e indo reunir-se uo 
Grance-exercito, esteve ni campanha da Rus- 
sia em 1812 e commandou a artilberia em 
Leipzig, Lutzen e Bautzen. Durante os Cem 
Dias sendo general de divisão foi incumbido 
da defera de Belfort e sendo reformado pelo 
governo dos Dourbens, morreu d'i.hi a pouco, 

Eavigeano Rio da Corsega, sae do 
lago de Nino, passa em Corte e perde se no 
Mediterranco perto das ruinas de Alesin, de- 
pois de um curto de 15 kilom. Os seus uf- 
{fluentes mais importantes são: a torrente do 
Jago de Creno echbre nas lendas da Corse- 
ga, 0 Rostonica e o Finmorho, 

avisa (Lr. Manoel). N. na cidade do 
seu appellido, professou em 167 na ordem 
de 5. Francieco, provincia reformada da Pie- 
dade, foi lente de sciencias ecclesiasticas na 
orem, custodio da provincia, ministro pro- 
vincial, visitucor da provincia de Smto Au- 
tonio e quuiificador do Santo Oticio. M. a 2 
de dezembro de 1714, deixando impresso 
apenss um sermão que prégou em Lagoa. 

Zavira (Antoniode Padua da Costa e Al- 
meida vis- onde de). General do nosso exer- 
cito, falleceu em Lisboa a O de julho de 1869. 
A respeito d'este iilestre mmilitur publicou 
em tempo o Diario Iiustrado uma biogra- 
phia da qual transcrevemos a maior parte 
porque é muito completa e exuctissima: 

«Silo do tenente-rei da praça de Almei- 
da, E:nncisco Bernardo da Costa e Almeida, 
e de D. Antonia Joscptia da Costa, nasceu o 
general Padea a 17 de março de 1790, em 
Passos da Serra, freguezia pertencente ao 
concelho de Gonveia, distreto da Guarda, 

«Naquele ciima ggreste da Serra da Es- 
trella, no mesmo tempo que o corpo se lhe 
desenvolvia forte e robusto, incusiam-lhe no 
coração eeus honrados paes — crracieres 
sem macula — as virtudes de que foi modelo 
toda a sua vida. 

«Quando as hestrs nrpoleoniens alastra. 
ram o solo de Portugal, tratundo-o como 
paiz conquistado, não tardou que o grito de 
indignação se crguesse terrivel de um à oue 
tro extremo. 

«lira o medonho accordar dos opprimidos! 

«Portugal, eetremecendo de nobre enthu- 
sinsmo, uprestava-se para a luta, deséntra- 
nhando-se em sacrificios e heroicidades. 

«Urgenieada a resistencia, corriam de toda 
a parte cidadiios a alistar se, engrossando as 
fileiras do exercito, que mais tarde, havia 
de entrelaçar nas gloriosas paginas da nossa 
historin, os viridentes lourus, coitados em 
tantas Datuilaa, 

«loi por estu occasiio, quando o codio flam 
mejava centra o8 invasorea, que Antonio de 
Padua, cbedecendo aos impuisos do seu ro- 
bre coração, lui elistar-ge, contando spenug 
1G annos ve evade, no Fegigiento te jutun 
teria u? 2%, que lasia a guaruição du paço 
de Almeicia, | 

im tão limitado capaço, mal podemos q 
largea traços ceveçar a biographia do geng. 
ral visconde ve Lavira, a qual já foi amplae 
mento descayuivida peia clegaute o fiva pens 


Mendes. Oxalá podessemos aqui reproduzir 
algumas dus primorosas pagiuas que lhe de- 
dicen, 

«Foi Antonio de Pañna promovido a alfe- 
res no mesmo dia em que se alistou — 18 de 
main de 1810. 

a Dois mezes depois, Massena á frente de 
nunecropxercito cercava a praça de Almeida. 
Oppoz-lhe a gnarnição vigorosa e obstinada 
resistencia., Apezar de lutar contra inimigo 
aguerrido e experimentado, guiado por capi- 
tão illustre e cheio de prestígio, nunca o aui- 
mo lhe affrouxou, nein mesmo quando uma 
terrivel explosão reduziu a villa a um montão 
de raitas, como é comprovado pela ordem 
do dia 6 de setembro d'uquelle anno. Era 
luutil porém tanta coragem e dedicação, de- 
pois que o fatul desastre tornou a defeza im- 
possivel, Almeida capitulou, ficando prisio- 
neiro de guerra o regimento n.º 24. 

«Rejvitou o alferes Padua com a nobreza 
altiva dos no:s0s antepassados, as propostas 
do general francez para entrar nas fileiras 
do seu exercito; e por isso foi internado em 
Hespanha. 

«Bem joven experimentou as consequen- 
cias das duras leis da gucrra. Mas no meio 
dus provações do triste exilio, animava o o 
patriotismo que lhe refervia n'alma, illumi- 
nado pela lusente cstrella que lhe presagias 
va à inciepeudencia da patria. 

«Anciando por dar lhe todo o seu sangne, 
pouce, atravez de mil perigos voltar a Portu- 
gal, e ajuunr a colher os louros com que a 
gloria enramon o exercito luso britzonico. 

«Ncs primeiros dias de junho de 1812,Wel- 
lington passou o Agueda, e entrando em 
Heepemba temon Castello Rodrigo e Bada- 
joz. Senhor d'estas duss praças tentou levar 
mais longe o seu valente exercito, impacien- 
te por se medir com os campiões de Auster- 
litz, Friedand e lena. 

«lim 22 de julbo fere-so a batalha dos 
Arapilles ou Salauanca, que abriu ao exer- 
cito silindo as portas de Madrid. N'esta lu- 
cta reubica e sanguinolenta foi o alteres 
Padua ferido por uma bala que lhe atraves- 
sou nma perna. 

«Foi em seguida promovido ao posto de 
tenente, ordem do dia 12 de outubro. 

«Wellington, depois de haver entrado 
triumphalmente na capital da Iespanda, foi 
obrigado & sair em perseguição do general 
Clausel, que tendo reunido os destroços do 
exercito batido e outras forças, se mostrara 
de novo aos postos avançados do veucedor, 
Lutra em Burgos, e tenta levar á viva força 
o castello que dominava a cidade, guarne- 
cido por forte artiiheria. 

«Foi vivissimo e sanguinolento o attaque; 
o u'elle foi perigosamente ferido o teaen'e 
Padua, que teve o hombro atravessado pelo 
estilhaço de uma granada. 

«De Burgos retirou o exercito alliado pre- 
cipitadumente, e n'esta murcha accelerada 
foi o tenente Padua conduzido em maca, sof- 
frendo delorosamente. 

«Em 13 de maio de 1813 recomeçaram es 
operações. O.tenente Padua, ainda que con- 
valcscente, fez parte do exercito que penetra 
em Castella a- Velha, e obriga os francezes a 
retirar. Perecgue os o exercito alliado sem 
descanço, sté que em Victoria se dá a fa- 
moea butulhu-d'cete nome, em que ficou des- 
truido para sempre o dominio napoleonico 
va Peninsula. Continuando na sua marcha 
victoriosa pe cerco À praça de 5. Sebastião, 
Aberta n brecha, vão convidados 98 valeutes 
pars o assalto. O texunte Pudua, cheio do 
ardor da sauta cuusa que defendia, 6 da no 
bre ambição de distinguir-ae, ottvreceu se. O 
seu brilhante comportamento grangeon-!he 
o posto imwmydiato, como se acha desiguado 
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na ordem do dia 9 de setembro que promo. 
vendo-o a capitão por distineção, louva a in- 
trepidez dos bravos que foram ao assalto, e 
especislmente dos que se tornaram dignos 
d'aqueila demonstração de subido apreço. 

«Mas a fortuna sempre caprichosa não con- 
sentiu que o joven militar podesse nlegrar- 
Be immediatamente com a homenizsm pres- 
tada á sua bravura. Foi ferido gravemente: 
uma bula havia lhe despedaçado o fewur da 
perna direita. 

«Do hospital de sangue onde entrou, veiu 
para o deposito de S. Bento em 29 de julho 
de 1814, saindo em 22 de setembro de 1815. 

«No Rio de Jaueiro onde se achava com 
licença em 1816, offereceu-se pura fazer 
parte da expedição mandada contra a insur- 
reição de Pernambuco, voltando dez mezes 
depois commandaudo o batalhão a que se 
unirg. E 

= «Em 14 de julho de 1818 foi promovido a 
major. De 1826 a 1827 serviu de ajudante 
de ordens do distincto general Claudino. 
«Em 1828 levantou-se furiosa a reacção 
contra os principios liberaes! O exercito 
constitucional, tentando, mas debalde, um 
esforço supremo para a esmagar, emigrou 
pela Galliza, e lá foi em demanda da pallida 
Claridade de outros ceus, deixando apoz de 
Bi o mais feroz e intolerante despotisio. 
-~ «Antonio de Padua, não podendo reunir-se 
aos seus companheiros d'armas, teve de ho- 
misiar-se, soffrendo infatigavel perseguição, 
até que em 3 de abril de 1831 poude emi- 
grar para Inglaterra, e d'ali pera França. 
«No anno immediato, fazendo parte da ex- 
pedição saida de Belle Isle, aportou à Ter- 
ceira. Foi d'esta ilha que um punhado de 
bravos — em que entrava o major Padua — 
firmes na sua fé e coragem, de:feriu o auda- 
cioso vôo atravez do oceano, para ir pousar 


nas praias do Mindelio no memoravel dia 8 


de julho. 

"* «Seguiram-se dois annos de trabalh9s 
inauditos, em que à força de combates, bata- 
lbas, sacrificios e de prodigios de velor e 
energia, ficou firmado solicamente na terra 
de Portugal o pendão da liberdade, 

«Em 4 de abril de 1503 foi Antonio de 
Padua elevado ao posto de tenente coronel 
para cavallaria, e a coronel em 30 de junho 
do anno seguinte. 

«Passou a governar a praça de S. Julião 
da Barra em 15 de outubro de 1858; cem 21 
de novembro foi nomeado cominandante da 
4.º divisão militar, passando depois a com- 
mandar a 6.º divisão. Teve de deixar este 
commando temporariamente para ir capita- 
near todas us forças do norte, que se con- 
servaram ficis is instituições libecracs. 

«Promovido a brigadeiro em 3 de julho 
de 1845, foi commandar a decima divisão no 
anno inmediato. 

«Em 6 de novembro de 1846 foi encarre- 
gado da defesa das linhas da capital; ficando 
depois commundando a 4.º divisão das mes- 
mas linhas. 

«Tendo sido promovido a marechal de 
campo em 6 de julho de 1817, foi comman- 
dar a 9.º divisão militar. 

«Em 29 de seteinbro de 1855 foi elevado 
a tenente general—ultimo posto da escala 
militar—sendo pouco depois nomeado pre- 
sidente da comissão encarregada da ins- 
pecção dos ollicises a quem aproveitasse o 
artigo 6.º da carta de lei de 17 de julho. 

« Por decreto de 21 de outubro de 1857 foi 
nomeado membro do supremo conselho de 
justiça militar. Commandou a 8.º, Tre la 
divisão, d'oude voltou para o supremo tribu- 
nal, serviudo na qualidade de presidente até 
o dia do seu fallecimento, 

«Possula o general visconde de Tavira 
diferentes condecorações tanto nuciganes 
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como estrangeiras: umas com que a resleza 
distinguin os seus incontestaveis mereci- 
mentos, outras alcançadas pelos relevantes 
serviços prestalos na sua laboriosa c agitada 
vida militar. 

«Era condecorado com a eruz n.º 2 das 3 
campanhas da guerra peninsalar, e com A 
das campanhas da liberdade, algarisino 9, 
Eram estas ag que mais apreciava, porque 
syinbolisavam os trabalhos e esforços incri- 
veis que coúquietaram a independencia da 
patria, e lhe deram a liberdade. 

«Tinha as medalhas de onro de valor mi- 
litar, bons serviços e comportamento exem- 
plar. Era cavalleiro e commendador da cr- 
dem de S. Bento d'Aviz, commendador da 
ordem de Carvalho dos Paizes Baixos, e grå. 
cruz da ordem de Santo Estanislau da Rus- 
sia. 

«A estas provas de distincção juntou o 
senhor D. Pedro V, solicito apreciador do 
merito e dignidade, nova manifestação de 
apreço, galardoando-o com o titulo de vis 
conde de “Tavira, em recompensa dos seus 
muitos serviços, e especialmente dos presta- 
dos durante a guerra peninsular e na lucta 
que firmou no throno sua augusta mãe. 

«O senhor D. Luiz, reconhecendo tambem 
os altos serviços do honrado e digno gene- 
ral, deu-lhe distincta prova da consideração 
em que os tinha, agraciandu-o com a grà 
cruz da ordem de S. Bento de Aviz.» 

wWavira. Cidade do Algarv, cabeça de 
concelho e de comarca, no districto adminis- 
trativo e diocese de Faro, a 39 kilom. d'essa 
capital, tem segundo o nltimno recenseamen- 
to 2:7128 fogos com 11:656 hab. e em 1768 ti- 
nha 653 fogos e 1:318 hab. o que mostra um 
rapido e importante desenvolvimento. Para 
os effeitos ecclesiasticos está dividida em 
duas fregnezias: a de Santa Maria com 1:694 
fogos e 7:088 hab. e a de S. Thiago com 1:034 
fogos e 4:548 hab, 

A cidade tica nas duas margens do rio As- 
seca, sobre o qual está lançada uma boa pon- 
te de pedra de sete arcos, que une as duas 
partes da povoação. O porto era bon n'cu- 
tros tempos, dando ingresso a navios de alto 
bordo e o commercio chegou a ser muito Ílo- 
rescente, mas hoje tudo isso está muito mu- 
dado. A barra é de arcia e sugeita «à varia- 
ções, estando actualmente muito obstruida 
e dando entrada só a pequenos navios de ca- 
botr gem. 

Na inargem direita à entrada da ponte exis- 
te ainda uina torre, resto das antigas fortifi- 
cnções, logo em seguida fica uma boa praça 
onde são os paços do concelho, e d'esse lado 
da cidade ficam timbem as duas egrejas de 
Santa Maria e de S. Thiago, sendo a primei- 
ra d'estas antiquissima e achando se n'ecila 
depositados os ossos do celebre D. Paio Po- 
res Correia. 

Dos outros edificios de Tavira notaremos 


ainda o hospital do Espirito Santo, fundado, 


em 1442, e conhecido hoje pela denominação 
de hospital de S. Josć, a casa da Misericor- 
dia, a casa que serviu de quartel general do 
governador das armas do Algarve e em que 
ultimamente tem por vezes estado o quartel 
general da subdivisão militar de Faro, os 
conventos de S. Paulo e do Carmo, o antigo 
convento da Graça, que serve de quartel ao 
batulhão de caçadores 4, o quartel da Ata- 
laya perto do campo do mesmo nome, o qual 
tem sido construido modernamente e a egre- 
ja de 8. Francisco que fui reduzida a cinzas 
por uma faisca electrica no noite de Ol de 
março de 1881 e na qual havia ricas obras 
de talha e paramentos, 
A cidudo de Tavira é muito antiga e al. 
ia suppõem que era a Balsa dos romanos, 
"oi tomada aos romanos por D, Paio Peres 
Correia com' ọs cavalleiros de 5, Thiago em 
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1212 e sendo lhe dado foral por D. Affon- 
go nr em 1256 receber depois foral novo em 
1594 dado por el rei D. Manoel. Tinha voto 
em córtes com assento no 2.º banco e o seu. 
brazão de armas é una ponte entre duas tor- 
res sobre o mar onde navega um navio à 
vela. 
Esta cidade tem uma delegação de 1.º clas- 
se da alfandeza de Faro è um capitão de por- 
ei do chefe do departamento do 
sul. 

O concelho de Tavira compõe se das fre- 
gurzias de Cachopo, Conceição, Luz, Santa 
Catharina de Fonte do Bispo, Santo Estevão, 
Santa Maria do Castello (Tavira) S. Thiago 
(Tavira) com o numero total de 5:018 fogos 
e 2:204 almas e a comarca tem os julgados 
de Alcoutim formado d'esta freguezia e da 
do Pereiro, de Castro Marim que compre- 
hende as freguezias de Azinhal, Castro Ma- 
rim e Odeleite, de Martim Longo composto 
das freguezias de Cachopo, Guiões, Martim 
Longo e Vaqueiros, de Santo Estevão for- 
mado das fregnezias da Fonte do Bispo, Luz 
e Santo Estevão, de Tavira que comprehen- 
de as duas freguezias da cidade e a da Con- 
ceição e o de Villa Real de Santo Antonio 
composto das freguezias de Cacella e Villá 
Real de Santo Antonio. a 

O concelho de Tavira forma o circulo elei- 
tora! n.º 123. 

Bavistoclc Cidade de Ivglaterra, no 
condado de Devonshire, na murgemn do Taff, 
a 80 kilom. sueste de Exeter; população 9:000 
hab. Fabricas de sarjas e de utensilios de 
ferro. Tavistock tem por origem uma antiga 
abbadia, fundada em 691 por um conde dé 
Devonshire, incendiada depois pelos dina- 
marquezes, mais tarde reconstruida, e que fol 
por inuito tempo uma das mais opulentas da 
provincia, Depois da reforma religiosa Hen- 
rique vir offereceu o dominio d'esta abba- 
dia a lord João Russell e hoje pertence a 
um descendente d'este, o dnque de Bedford. 

As ruinas do conveuto são consideraveis 
mas acham-se de tal modo de:figuradas que 
teem um mediocre interesse archeologico. 
Foi na abbadia de Tavistock, segundo al- 
guns historiadores, que funceionou a segunda 
imprensa introduzida na Inglaterra. | 

Na epoca da guerra civil, Tavistock de- 
clarou sc a favor do Parlamento; mas os no- 
bres dus arredores abraçaram com egual ar- 
dor o partido de Carlos r e sustentaram a 
lucta. Lord Essex cercou o castello de Fitz- 
ford, onde estes ul:imos se haviam encerrado 
e apoderou-se d'elle ein lod4, Este castello 
foi desmantellado por ordem de Cromwell e 
boje apenas resta a porta principal. 

Tavistock possue ainda hoje uma egreja 
notavel dedicada a Sauto Eustachio; na qual 
existem alguns tumulos muito antigos e onde 
se conservam ossos humanos de dimensões 
gigantescas, que as lendas dizem ser do rei 
saxonio Ordulpho. A casa do municipio e a 
bibliotheca occupam antigas dependencias 
da abbadia. Tem Migno de menção o merca- 
do do trigo, consttuidó por ordem do duque 
de Bedford, o Room (especie de sala de re- 
união publica) e o passeio que se estende 
nas margens do rio Tavy. A 4 milhas de T'a- 
vistock exploram-se as Great Consols, que 
são as mais importantes minas de estanho e 
de chumbo do Devonshire. Foi a patria do 
navegador Francisco Drake. 

Wavin ou 'Tavia. Antiga cidade da 
Asia Menor na Galatia, capital dos Trocmos, 
E’ haje Nefesheny. 

T'ayo. Rio de Inglaterra no condado de 
Devon; nasce em Taw-Head a cerca de 4 
kilom, sueste de Oukbamptoa, corre a norte, 

assa em Barnstaple, volta a oeste e a 10 
ilom. abaizo d'esta cidade, desagua no Tore 
ridge, pela direita, um pouco acima da fog 
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d'este rio, depois de um curso de 70 kilom. 

Tavo. Ilha do golpho de Botbnia, na Rus- 
sia da Europa, na costa oeste da Finlandia, 
no governo e a 45 kilom. sudoeste de Ulea- 
burgo e a 16 kilom. nordeste de Brahestad 
por 64º 49' de latitude norte e 22º 18' de lon- 
titudo leste. 

Tavolara. Antigamente Hermea, ilha 
do mar Tyrrheno na costa nordeste da Sar- 
denha, por 40º 54! de latitude norte e 70° 23' 
de longitude leste. 8 kilom. de comprimento 
e 5 de largura. E' tão alta esta ilha que vis- 
ta de longe parece uma montanha escarpa- 
da; é coberta de florestas e povoada de ani- 
maes selvagens o que attrahe ali muitas ve- 
zes os amadores da caça. No tempo dos ro- 
manos era notavel pelas magnificas perolas 
que se pescavam nas suas costas, 

Tavola Redonda (Cavalleiros da). 
Ordem fabulosa que segundo as lendas da 
Grã Bretanha foi instituida no fim do secu- 
lo v pelo rei Artus ou Arthuro por conselho 
de Merlin. Compoz se ao principio de 25 e 
depois de 50 membros cujos nomes estão gra- 
vados n'uma meza ou taboa redonda de mar- 
more em Winchester. À origem do nome pro- 
vinha de costumarem esses cavalleiros jan- 
tar á roda de uma meza circular para evita- 
rem questões de precedencias. 

Ha um cyclo completo de poemas da idade 
media escripto em honra dos cavalleiros da 
'Vavola redonda sendo os principaes: Lance- 
lot de Lago, Tristão de Leonnez, S. Graal, 
Merlin e Flora, Branca-Flôr, etc. 

Tavora. As armas d'esta familia eram 
em campo de oiro cinco faxas de azul onda- 
das de agua e por timbre um delphim de sua 
côr sobre uma panella de ramos vermelhos 
floridos de lizes de oiro. O marquez Luiz Al- 
vares de Tavora no escudo que poz sobre a 
porta da sua quinta de Mirandella assentou 
o delphim entre as ondas pondo-lhe por orla 
uma legenda que dizia: ; 


E Quascumque findit. 


Tavora, Villa da Beira-Alta com uma 
freguezia no concelho de Taboaço, districto 
de Vizeu, diocese de Lamego, orago S. Joño 
Baptista, 194 fogos, 706 hab. sendo 346 ho- 
mens, 360 mulheres. Tinba 108 fogos em 
1768. A freguezia consta de tres povoações 
Tavora, Quintan e Cazal-Tello. Foi cabeça 
de concelho e teve uns magnificos paços mu- 
nicipaes que arderam por 1836. À villa de 
Tavora está situada na margem esquerda do 
rio do mesmo nome n'uma bonita situação. 
A freguezia é muitissimo fertil, e rica sobre- 
tudo em producção de excellente vinho, azci- 
te e fructa. Na freguezia existia outr'ora O 
mosteiro de S. Pedro das Aguias, que é hoje 
propriedade do sr. José Constantino Perei- 
ra de Barros. À egreja conserva-se inta- 

, cta, mas foi profanada. Junto do rio Tavo- 
ra, nos confins da freguezia de Paradella, 
em sitio muitissimo agreste e junto de um 
formidavel penhasco, vêem-se ainda hoje 
ruinas do primitivo mosteiro. Entre essas 
ruivas e a villa fica a formosa quinta da 
Avelleira, que pertenceu aos marquezes de 
Tavora, e que hoje pertence aos herdeiros 
de Joaquim Machado Brandão. Tambem no 
sitio ainda hoje chamado Paço, e que fica 
entre Cimo de Villa e Quintan se vêem as 
ruinas do antigo palacio dos mesmos Tavo- 
ras. 

Outra curiosidade d'esta freguezia é a an- 
tiquissima capella de Nossa Senhora do Cal- 
fão, que se diz fundada em 1040 e a que se 
fazem romarias que foram concorridissimas. 

A actual egreja matris da villa; é um tem- 
plo construido no seculo zvin; da primitiva 
que datava do seculo x11 só hoje restam as 
ruinas. 

Em Cimo de Villa ha um cabeço chamado 
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cabeço da forca, porque era ali que se levan- 
tava outr'ora esse instrumento de supplicio. 
Tambem a dois kilom. da villa ha uns pene- 
dos, que parecem constituir um dolmen. À 
freguezia está encostada a uma serra asper- 
rims, chamada Serra Amarella. 

Tavora. Freguezia do Minho, concelho 
de Arcos de Val-de-Vez, districto de Vian- 
na, diocese de Braga, orago Santa Maria, 190 
fogos, 841 bab. sendo 385 homens, 456 mu- 
lheres. Tinha 137 fogos em 1768. Tem uma 
egreja matriz antiquissima, e junto d'ella ha. 
via outr'ora um castello. Tem fama duas fon- 
tes que ha n'esta freguezia, a das Virtudes e 
a das Caldas, e na aldeia dos Calvos, d'esta 
mesma freguezia, bavia um couto e o paço da 
familia Brandão Coelho. 

Tavora. Freguezia do Minho, concelho 
de Arcos de Val de Vez, districto de Vian- 
na, diocese de Braga, orago S. Vicente, 87 
fogos, 312 hab. sendo 144 homens, 168 mu- 
lheres. Tinha 85 fogos em 1768. Aqui existiu 
o solar da nobre casa do Picouço. 

Tavora, Rio de Portugal, afluente do 
Douro pela margem esquerda, n., na Fonte 
de João Durão, no plan'alto de Trancoso, 
junto á villa d'este nome, atravessa as fre- 
guezias de Valença do Douro, Balsa, Dese- 
josa, Castanheiro, Pereiro, Paredes da Beira, 
Riodades, Escurquella, Fonte Arcada, Frei- 
xinho, Villa da Ponte, Sernancelhe, Taboas 
das Aruas, Arnas, Cunha, Adorigo, Barros, 
Santo Aleixo, Taboaço, Tavora, Granjinha, 
Paradella, Sendim, Cabaças, Villar, Ruas, 
Faia, Penso, Granjal, Sequeiros, ete. São al. 
cantiladas as suas margens, e o seu leito de 
rocha núa. 

Atravessado por um grande numero de 
pontes, as de Espinho, Fumo, Riodades, Pon- 
tigo, Villa da Ponte, Villar, sendo esta de 
quatro arcos, passa por Taboaço e Tavora, 
e entra no Douro pela margem esquerda no 
sitio do Espinho, depois de 54 kilometros de 
curso. 

Na foz do T'avora, mesmo defronte de Es- 
pinho, ha um dos pontos mais terriveis do 

ouro, o da Cachucha. As margens do Ta- 
vora, em parte alcantiladas, são cobertas de- 
pois de magnificos vinhedos. 

Tavora (D. Helena de). N. em Lisboa, 
sendo filha de uma nobre tamilia e foi uma 
poetisa distincta. Casou com Henrique de 
Carvalho e Sousa, provedor das obras do 
Paço, e enviuvando consagrou se toda á 
educação de seus filhos, até que emfim se re- 
tirou para o convento das Brigidus de Mar. 
villa, onde fez muitas obras por sua conta, é 
onde m. a 6 de agosto de 1720, estando enter- 
rada no côro da egreja. As suas poesias fica- 
ram todas ineditas e nem poderam impri- 
mir-se depois da sua morte, porque ella quei- 
mou as. 

Tavora (Luiz Alvares de Tavora, 3.º 
conde de S. João, e 1.º marquez de). Celebre 
general portugues da guerra da Restauração 
da independencia, é mais conhecido pelo ti- 
tulo de conde de S. João. V. São João (Con- 
de de). 

Tavora (Antonio Luiz de Tavora, 2.º 
marquez de). Filho do primeiro marquez, n. 
em 1606, serviu na guerra da successão de 
Hespanha, como mestre de campo de um ter- 
ço, serviu depois como tenente general da 
cavallaria de “Traz.os-Montes, e morreu a 8 
de janeiro de 1721. 

Tavora (Francisco d'ÁAssis de Tavora, 
3.º marques de). Era herdeiro do segundo 
conde de Alvor, e n. a 7 de outubro de 1708, 
Casou em 1718 com D. Leonor, da familia dos 
marquezes de Tavora, e pelo seu casamento 
herdou o titulo. Seguindo a carreira militar, 
foi nomeado governador da praça de Chaves, 
e depois por el-rei D. João v vice-rei da Ine 
dia. Foi este o ultimo vice-rei nomeado por 
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este soberano, e o despacho tem a data de 18 
de fevereiro de 1750. A 28 de março d'esse 
mesmo anno saiu à barra de Lisboa acompa- 
nhado por sua esposa, chegou à India a 22 
de setembro, tomando posse do governo que 
o vice-rei, marquez de Alorna, lhe entregou, 
cinco dias depois. Viera juntamente com elle 
de Portugal o novo arcebispo D. Antonio Ta- 
veira Brum da Silveira. Um anno depois da 
sua chegada, veio a noticia do fallecimento 
de D. João v, e o marquez de Tavora, depois 
de mandar celebrir pomposas exequias em 
houra do rei fallecido, mandou celebrar com 
grande fausto a acclamação d'esse rei D. Jo- 
sé, que tão fatal lhe havia de ser, a elle e a 
gua familia. 

Um dos primeiros actos do novo governo 
d'este rei, perfeitamente acertado, foi o de se- 
parar do governo da India a parte da Africa 
Oriental, que até ahi d'elle dependia. 

O marquez de Tavors encoutrára a Índia 
Portugueza n'uma epoca de relativa flores- 
cencia. O seu antecessor, marquez de Alor- 
na, emprehendera campanhas bastante felizes 
contra o Bounsuló e os Mahrattas, e o mar- 
que de Tavora seguiu-lhe as pisadas, man- 

ou uma expedição naval contra o pirata Ca- 
nanja, que infestava os mares proximos de 
Dio, tomou-lhe a fortaleza de Nerbandal e 
impoz-lhe respeito queimando.lhe os navios 
que estavam no porto das Galés. Depois de- 
clarou guerra ao rei de Sunda, marchou con- 
tra elle com uma esquadrilha bastante pode- 
sa, e, assumindo o commaundo das tropas de 
desembarque, tomou a praça de Piro e as 
fortalezas de Ximpem e de Conem, e apos- 
sou-se tambem da esquadrilha d'este soberano 
que estava fundeada no rio Carwan. Invadiu 
depois as provincias de Pondá e de Zambau- 
lim, proximas de Gôa, até que o inimigo lhe 
pediu paz, que o marquez so concedeu depois 
de obtidas para a corôa portugueza altisei- 
mas vantagens. | 

A 18 de setembro de 1754 chegava de Por- 
tugal o seu successor conde de Alva, eo 
marques de Tavora partiu com sua esposs 
para Lisboa aonde chegou precedido de gran- 
de reputação, porque as suas victorias ie 
ram contadas em uumerosos folhetos, que 
todos exaltavam merecidamente, o valor do 
vice-rei. 

Tudo isto fazia com que o marquez viesse 
da India cheio de orgulho, e que se julgasse 
aggravado por não receber desde logo todus 
as recompensas que julgava devidas aos seus 
serviços. Leval-o-hia esse despeito a cons- 
pirar contra el rei? Ninguem póde affirmal o, 
e nós pela nossa parte inclinamo-nos & sup- 
pôr que não entrou na conspiração dos du- 
ques de Aveiro. Muito devoto, confessando- 
se e commungando com extraordinaria fre- 
quencia, muito adepto dos jesuitas, inimigo 
acirrado da proponderancia que Sebastião 
José de Carvalho e Mello ia assumindo, e 
das suas tendencias politicas de nivellamen- 
to, o marquez de Tavora era naturalmente 
considerado pelo futuro marquez de Pom- 
bal como um dos chefes da opposição dos fi- 
dalgos. Quando no dia 3 de setembro de 
1758 se deu a tentativa de regicidio contra 
D. José, as suspeitas recairam logo, em pri- 
meiro logar no duque de Aveiro, em segun- 
do logar no marquez e na marquesa de Ta- 
vora. Contribuiam para isso varias circums- 
tancias: em primeiro logar o descontentamen- 
to do marquez de Tavora, que, apesar de 
ter sido, por morte do marques de Alorna, 
nomeado general de cavallaria, não se julga- 
va ainda assim suficientemente remunerado, 
a sua recente reconciliação com o duque de 
Aveiro, com quem o marques e a marquezs 
andavam desavindoa, a sua intimidade com 
os jesuitas è especialmente com Gabriel Mas 
lagrida e até mesma as relações amorosas 


TAV 


que se disia que existiam entre D. José e a 

sua nora, e de que se suppunha que o mar- 

ques estaria apgravado, tudo concorria para 
ar corpo a essas suspeitas. 

O marqnez apenas teve noticia do crime, 
correu ao Paço a apresentar a el-rei os seus 
protestos de fidelidade e a declarar lhe que 
a sua espada sairia sempre da bainha em 
serviço do seu regio amo. Sebastião de Car- 
valho, porém, que já fizera circular a noticia 
de que o incommodo d'el-rei provinha não 
de um ferimento, mas de uma queda, respon- 
deu-lhe friamente que el rei teria na mais 
alta conta os seus protestos, 6 que nem outra 
cousa poderia esperar da tão illustre familia 
dos Tavoras. 

Foi no dia 13 de dezembro que se levantou 
emfim o segredo e que se procedeu á prisão 
dos suspeitos. ?) marquez de Tavora estava 
n'um baile inglez; ao sair do baile, soube 
que havia na cidade grande movimento de 
tropas e julgando-se offendido na sua quali- 
dade de inspector geral da cavallaria por se 
pôrem em movimento tropas que estavam de- 
baixo do seu commando sem ser por inter- 
medio seu, dirigiu-se ao Paço a queixar se 
da affronta e a perguntar se essa desconsi- 
deração envolvia tambem alguma desconfian- 
ça. Sebastão de Carvalho foi quem o recebeu 
e lhe disse que depozesse a espada e o bas- 
tão, insignias do seu commando, o se consi- 

-derasse preso. Obedeceu surprehendido o 
marquez de Tavora, entregou a espada e o 
bastão a D. Luiz da Cunha e ao conde de 
Soure e deixou-se conduzir ao pateo dos bi. 
chos em Belem, onde já estavam presas ou- 
tras pessoas da sua familia. 

Por maior que possa suppor se a hypo- 
crisia do a Eae de Tavora, parece-nos 
que este facto demonstra a sua completa in- 
nocencia. Era-lhe tão facil voltar a abri- 
gar-se na casa ingleza onde passára a noite 
e salvar-se d'esse modo! Não o faria, se se 
sentisse eulpado? Parece-nos que não. Com 
os marquezes de Tavora e principalmente 
com este parece-nos que se póde afirmar 
a foi iniquissimo o procedimento do tribu- 
nal. 

O processo mostrou até á evidencia a in- 
justiça com se perseguiam os Tavoras. Só 
quem os accusou foi o duque de Aveiro, que, 
posto a tormentos os denunciou como conspi- 
radores; mas os proprios criados do duque, 
os quaes nos tormentos accusaram seu amo, 
c accusaram até os seus parentes nem por 
sombras pensaram em denunciar o marquez 
de Tavora, nem no meio dos mais horroro- 
sos tormentos. A nada se attendeu. Não se 
tratava unicamente de abater o orgulho de 
uma casa fidalga, porque havia outras mais 
fidalgas e mais orgulhosas ainda, tratava se 
sobretudo de punir uns fidalgos que ousa- 
vam mostrar se descouteutes com a assidui- 
dade d'el rei junto de uma pentil senhora 
casada pertencente a esta [amilia. O que! 
pois quando os maridos e os pais em França 
daa amantes de Luiz xiv e de Luiz xv se 
davam por muito honrados com essa prefe- 
rencia concedida por cl-rei ás suas esposas 

- e ás suas filhas, em Portugal os parentes da 

juvenil marqueza mostravam se desconten- 
tes com a escolha. Era necessario punir se- 
mmelhante audacia. Não dizemos que se pro- 
curou a todo o custo implicar os T'avoras 

n'esse negocio, mas o mais provavel é, que o 
rei na occasio de receber as feridas, attri- 
buissc aos Tavoras o crime, principalmente 
ee, como se dizia, voltava de casa da mar- 
queza. 

A suspeita d'cl rei faria convergir os in- 
queritos n'esso sentido e as mais leves in- 
dicações foram aproveitadas para se crimi- 
narem os marquezes, El rei, o infallivel, não 
podia ter-se cnganado. E’ isto o que se de- 
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duz, parece-nos, da historia do processo com- 
binada com o facto hoje incontestavel da 
intervenção directa d'el-rei D. José na ques- 
tão dos Tavoras. Í 

O tribunal de sangue obedeceu ás ordens 
superiores, e a sentença de 12 de janeiro de 
1759 condemnava o marquez de Tavora a 
ser exauthorado de todas as suas honras, 


dignidades e commendas; a ter as cannas 


das pernas e as dos braços partidas, a ser 
depois rodado, a picarem se as armas da sua 
familia em todos os sitios onde estivessem, 
probibindo se que houvesse mais quem usas- 
se do appellido de 'Tavora. 

A sentença executou-se a 13 de janeiro de 
1759. O velho marquez foi o oitavo suppli- 
ciado. Teve as honras de um instrumento de 
supplicio mais terrivel do que o que servira 


para os seus parentes. Veiu, rapido e sereno. 


vestido de lemiste preto, ajoelhou diante da 
aspa e beijou-a com resignação. Em seguida 
ouviu do algoz a descripção dos tormentos 
que ia padecer e dos tormentos que os seus 
tiacham padecido. Tudo ouviu com amargo 
desdem, mas quando o algoz para completar 
a tortura lhe mostrou os corpos dilacerados 
e mutilados dos seus, o velho general não 
poude mais e chorou. Atado então na aspa, 
o algoz levantou a massa de ferro que pe 
sava desoito arrateis e deu-lhe uma pancada 
no peito, depois os ajudantes do carrasco 
quebraram-lhe as camnas dos braços e as 
das pernas. «Em poucos minutos expirou, 
diz o director d'este Diccionario na sua 
Historia de Portugal, mas os ais que elle 
exhalava e que cortavam o coração dos que 
o ouviam, bem mostravam que angustia in- 
discriptivel e inimaginavel concentrára n'es- 
ses breves minutos um seculo de agonias » 

Assim morreu com cincoenta e seis annos 
de idade o marquez D. Francisco de Tavora. 
Victima de uma atroz injustiça, nem teve ao 
menos para a sua memoria a rehabilitação 
que lhe era devida e que lhe fôra dada por 
sentença judicial. O respeito filial de D. Ma- 
ria 1 por seu pae, a cuja iniciativa estamos 
hoje convencidos que foi incontestavelmen. 
te devida tamanha iniquidade, impediu a de 
consentir qne a sentença se publicasse. Coun- 
tinvuam ainda hoje a ialtar na sala dos bra- 
zões em Cintra as armas dos Tavoras, e na 
galeria dos governadores da Índia o retrato 
de um dos mais illustres vice reis da época 
da decadencia. Por muito tempo se manteve 
tambem a prohibição de se usar o appellido 
de Tavora; hoje a prohibição, como se póde 
imaginar, caducou, mas o titulo mesmo nun 
ca foi restaurado. 

Tavora (D. Leonor de Tavora, marque- 
za de). Filha do segundo marquez de Tavo- 
ra, e unica herdeira d'essa casa e da casa 
dos condes de S. João, n. esta infeliz senho- 
ra a 1h de março de 1700, e casou a 21 de 
fevereiro de 1718 com um primo co-irmão, 
D. Francisco de Assis de Tavora, filho do 
conde de Alvor, e que foi feito marquez de 
Tavora por esse casamento. Acompanhou seu 
marido á India, quando elle a foi governar, 
e costumada no Oriente a ser tratada com 
os respeitos que se devem ás rainhas, não se 
resigoou facilmente ao pouco brilho da sua 
vida particular em Lisboa onde não teve a 
alta posição que esperava. Orgulhosa, dota- 
da de um espirito varonil e de grande ambi- 
ção, confiando na eua impunidade de senho- 
ra, não occultava o seu desdem por Sebas. 
tião de Carvalho e a efna opposição ao seu 
ministerio. Além d'isso ligara-se intimamen- 
te com os jesuitas, e o famoso padre Gabriel 
Malagrida era não só o seu director espiri- 
tual, mas tambem o director de todas as 
suas acções. 

Assim a sua casa tornára se um foco, se- 
não de conspirações, pelo menos de opposi- 
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ção, que Sebastião de Carvalho não podia 
ver, nem via de certo com bons olhos.: 

D'ahi resultou que foi ella a primeira in- 
digitada como criminosa, e considerada como 
a principal instigadora do crime. Presa em 
sua casa, na fatal noite de 13 de dezembro 
de 1758, foi logo conduzida debaixo de prisão 
para'o palacio de Belem, e contra ella se 
fulminou tambem, apesar da sua evidente 
innocencia, a terrivel sentença de 12 de ja- 
neiro de 1759. 

«A' ré D. Leonor de Tavora, dizia a sen- 
tença, mulher do réu Francisco de Assis de 
Tavora, por algumas justas considerações 
(relevando a das maiores penas que por suas 
culpas merecia) a condeinnam sómente a que 
com baraço e pregão seja levada ao mesmo 
cadafalso, que n'elle morra morte natural 
para sempre, sendo lhe separada a cabeça 
do corpo; a qual depois será feita pelo fogo 
em pó e lançada no mar tambem na sobre- 
dita forma. Condemnam outrosim a mesma 
ré em confiscação de todos os seus bens 
para o fisco e camara real; comprehenden- 
do-se n'esta confiscação os vinculos, que fo- 
ram constituidos de bens da corôa, e os pra- 
sos em todas as mais penas que ficam esta- 


“belecidas para a extincção da memoria dos 


reus José Mascerenhas e Francisco de Assis 
de Tavora.» 

Foi a primeira suppliciada. Trazia o mes- 
mo vestido de setim azul escuro com que fôra 
presa, e sobre o qual apenas lhe tinham con- 
sentido que lançasse uma capa alvadia. 
Apeiou-se da cadeirinha, ajoclhou nos de- 
graus do cadafalso, confessou-se e subiu ra- 
pidamente, querendo acabar depressa. Mas 
o seu supplicio foi mais atroz do que pen- 
sava, porque o carrasco descreveu-lhe minu- 
ciosamente os instrumentos de supplicio, e as 
torturas que haviam de ser infligidas a seu 
marido e a seus filhos. E' verdadeiramente 
execrando este acto da selvagem justiça d'es- 
ses tempos. À pobre marqueza, que fôra a 
mais orgnlhosa das fidalgas, agora com q 
rosto banhado em torrentes de lagrimas pe- 
dia a gritos que lhe acabassem depressa com 
a vida. Quaudo chegou esse momento, recu- 
perou a serenidade. Ao sentar-se no banco 
terrivel, disse apenas ao algoz: Não me des- 
componhas! Então o carrasco levantou o cu- 
tello e decepou d'um golpe a cabeça da mar- 
queza, qne ainda ficou algum tempo suspen- 
sa pela pelle do pescoço. À pobre e infeliz 
victima ia completar 59 annos. 

Eavora (Luiz Bernardo de Tavora, 4.º 
marquez dc). Filho primogenito do marquez 
de Tavora D. Francisco de Assis, n. em Pa- 
lhavã a 29 de agosto de 1723, e casou a 8 
de julho de 1742 com sua tia, irmã de seu 
pre, D. Thereza Pintam n'o em geral os 

istoriadores como homem orgulhoso e alti- 
vo e resoluto. Por isso, se elle effectivamen- 
te soubeése que sua mulher era amante do 
rei, era provavel que se lançasse na conspi- 
ração, mas é bem possivel tambem que não 
soubesse, apesar do facto ser conhecido, e 
provavelmente da propria familia. Em todo 
o caso foi condemnado a sar rodado, que- 
brando se-lhe as pernas e os braços, e a se- 
rem lhe confiscados os seus bens, ete. Foi o 
terceiro suppliciado. Como ao mesmo tempo 
se lhe mandava dar garrote com uma corda, 
o seu supplicio foi abreviado, e os algozes 
só tiveram que esmigalhar os ossos de um 
cadaver. 

Luiz Bernardo de Tavora tinha, quando 
morreu, trinta e seis annos incompletos. 

Tavora (D. Thereza de Tavora e Lore- 
Da, marqueza de). Mulher do marquez de Ta- 
vora D. Luiz. e irmã mais nova do marquez 
de Tavora D. Francisco do Assis, n. a 9 de 
agosto de 1723, e casou a 8 dejulho de 1742 
com seu sobrinho D. Luiz. Era uma gentil 
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senhora, ao que parece, bastante leviana, e 
que foi, segundo tadas as probabilidades, 
amante de el-rei D. José, ou que pelo menos 
lbe acceitava a córte. Diz se que na noite em 
que houve a tentativa de regiciaio, voltava 
o rei de casa da marqueza, acompanhado pe- 
lo eeu criado e confidente Pedro Teixeira. 

Já dissemos nos artigos referidos R outros 
merbrós Ga familia Tavora as razões que 
actuava no nosto espirito para nos fazer 
suppôór que as relações da murqueza com o 
rei foram a causa principal de se achar en- 
volta nas accusações do crime praticado pe- 
lo duque de Aveiro a familia 'Tavora. Co:n- 
tudo, se ainda respeitaram bastante a opi- 
nião publica para não deixarem a marqueza 
D. Thereza cou:pletamente livre, limitaram- 
se a encerral-a n'um convento, enquanto o 
marido sofria os supplicios que sabemos. 
D. Thereza, segundo dizem os ministros es- 
trangeiros nas correspondencias para As suas 
córtes, nào era muito intelligente, e não sou- 
bera apoderar se muito do espirito do rei. O 
que é certo é que este facilmente se esque- 
ceu d'ella, e D. Thereza, que foi para o con- 
vento dus freiras do Rato, havendo provavel. 
mente idéa de a soltarem logo, foi completa- 
mente olvidada pelo soberano, e no convento 
morreu até, segundo se diz, n'um estado de 
profunda miseria. 

Tavora (José Maria de). Filho segundo 


do marguez D. Francisco de Tavora, n. a 9 


de setembro de 1736, Era oflicial de dragões, 
e um rapaz muito novo, sympathico e bricso, 
tendo qualidades de alma qne o proprio li- 
bello lhe reconhece, dizendo re que lóia ar- 
rastado unicamente pelos conselhos e instan- 
cias de sua mãe, Era ajudante de ordens de 
seu pace, rapaz loiro e elegante, que marchou 
para o supplicio com fato preto e meias côr 
de perola. «Aquellas meias cor de perola, diz 
o director d'este Diccionario, na sua Historia 
de Portugal, iam tingir se de vermelho com 
o sangue de sva mãe. 

«Vinha entre dois frades srrabidos, palli- 
do, desfallecido com os seus gentis cabellcs 
loiros, enlevo das damas da corte, presos com 
um laço. Subiu & custo a e:cada, amperado 
pelos dois padres, depois o meirinho e os al. 
gozcs mostraram ao povo aquelle adolescente 
ainda mimoso como uma menina, € enja pre: 
sença era um vivo protesto contra a uccusa: 
ção dasen'ença condemnatoria. José Maria de 
Pavoia balbuc:ou algunas palavras que o po» 
vo mal ouviu, mas que-poucos espectadores 
escutariam de certo de vihos enxuros. Mas O 
horror da scena ainda uão princiviara. Es- 
tenderam-n'o n'uma aspa onde lbe haviam 
de quebrar cs ogsos Cas pernas e dos braços, 
dando-lhe ao mesmo tempo garrote com uma 
corda, o que lhe abreviaria o euppiício. Mas 
a corda e:talou, não veio a asphyxia e entre- 
tanto os algozes quebravam-lhe com o maço 
de ferro us canas dos brrços e das pernas, e 
aseim foi pelas carnes dilaceradas, pelos og- 
gos eemigalhados que lhe fugio o alento, com 
que hurmendizsimas dores, Deus o sabe. Ain- 
da hoje, a um seculo de distancia, nos faz 
estremecer de horror esta scena pathetica.» 

mavora (D. Franci:co Xavicr de). Filho 
do segundo uiarquez de Tavora, n. a 13 de 
abril de 1657. Serviu nas companh:s da 
guerra da succeesão de Hespanha em varios 
poutus, tendo sido nomeado mestre de cam- 
po gencral e governador do Rio de Janeiro 
em 1713. Foi com o cargo de governador ho. 
norifico, substitulacdo Antonio de Albuquers 
que. Assignalcn o seu governo, cuidanuo da 
fortificação da cidade, para evitar a renova- 
ção do sesalto de Duguay Trotin. Foi elie 
que fortificou a ilhs das Cobras, e mandou 
construir o forte da Lage. Retirando-se pa- 
ra a Europa em 1716 culouqueceu, e morreu 
Jouco. 
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Tavora (João Mendes de). Filho scgun- 
do do primeiro conde de S. João e de D. 
Martha de Vilhena, n. em 1598, doutoron se 
em theologia na universidade de Coimbra, e 
entreu como cellegial no collegio de S. Paulo 
em 12618. Em 1624 passou a conego magis- 
tral da sé de Lisboa, foi depois deputado 
da Inquisição de Lisboa, e sumilher da cor- 
tina de Filippe iv de Hespanha, que o no- 
meon bispo de Portalegre em 1602, transfe- 
rindo o para o bispado de Coimbra em 1638. 
Em 16459 reuniu synodo n'esta diocese para 
se tratar de se definir o dogma da Concei- 
ção. Quando veio a Restauração de Portu: 
gal, D. João 1v nomeou o conselheiro de es- 
tado, e arcebispo de Lisboa: mas não che- 
gou A exercer este cargo, porque m. ainda 
em Coimbra no dia 1 de julho de 1616, sen- 
do sepultado na cathedral. Deixou inpres- 
so um sermão de auto de fé, prégado em 
1629, uma epistola em latim a Innocencio x, 
datada de 1644, um protesto a favor da li- 
berdade ceclestastica, violada no seu enten- 
der pela lei contra o uso dos coches, estripto 
ainda quando era conego de Lisboa, e final- 
mente deixou tambem manuscriptos uns com: 
mentarios em latim ao cantico da Magni 


ficat, 


Tavora (D. Fernando de). N. em San 
tarem, sendo filho de Fernando Cardoso, e 
irmão de fr. Henrique de Tavora, professou 
em 1555 na ordem dog dominicanos no con- 
vento de Bemfica, nas mãos de fr. Bartholo- 
meu dos Martyres, foi mestre dos noviços no 
convento de Lisboa, e prior do de Bemtica. 
Teve fama de bom prégador, e de conversa- 
dor excellente, sendo ao mesmo tempo pin- 
tor apreciavel, como provam alguns quadros 
seus no convento de Benfica. Em 1569 foi 
nomeado bispo do Funchal, mas não accei- 
tou, receioso dos perigos do mar, e, retiran- 
do se para o convento de Azeitão, alli rn. 
em 1577, quando D. Sebastião o nomeou seu 
esmoler mór. Deixou ineditos uns commen- 
tarios latinos ao Evangelho de S. João, 

Tavora (D. fr. H nrique de). Irmão pri- 
mogenito de D. Fernando de T'avora, bispo 
do Funchal, foi moço da camara do cardeal 
D. Henrique e, entrando na ordein dos do 
minicanos, proferrou no convento de Bemfi- 
ca, nas mãos de fr. Bartholomeu dos Marty 
res, que era cutão prior desse convento, e 
que o esco.hen para o acompanhar a Braga, 
quando foi nomeado arcebispo d'essa dioce- 
ee, Depceitando sempre welle à maxima con 
fiança, quiz tambem que o seguisse ao con- 
clio de “Trento. Distinguiu-se no concilio, 


ségando de um modo nctavel, e seguindo o` 
pieg , g 


exemplo do sen illustre prelado na defesa 
das idéas de reforma ecclesiastica, Voltando 
a Portugal, foi eleito prior do convento de 
Evora, e nomeado depois bispo de Cochim 
em 1567, passando depois em 1578 a arce- 
bispo de Goa, primaz do Oriente. Andou vi- 
sitando a diocese, e m. em Chaul, envenena 
do, diz Darbosa, por um dos moradores no 
dia 17 de muio de 1581. Publicou a oração 
latina que proferiu no concilio de Trento, 
e em portugnez as Advertencias para 08 que 
devem fazer de confessores. 

Ravora (Jerovymo Tavares Mascare- 
nhas de). N. em Lisboa entre os annos de 
1708 a 1710, formou se em Coimbra na 
faculdade de canones em 1731, e seguia em 
Lisboa a carreira de uávogado, e em 1738 
fez exame no desembargo do Paço, e entrou 
na magistratura, sendo nomeado juiz de fóra 
de Marvão. Foi um dos masis, ceh bres meim- 
bios da: Academias ineptas do seu tempo, é 
publicou ung vers.s à memoria do dugue de 
Cadaval, uma comedia intitulada Los arro- 
jos por amor, fci um dos muitos poetas que 
celcbrariun a morte da infanta D. Francisca 
Ha d'elle um grande nuiccro de poesias epi- 
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thalamicas e epitaphicas, parecendo comta- 
do que era o duque de Cadaval o seu pro- 
tector encartado. Deixou ainda alguns tra. 
tados juridicos em latim. Mas o que torna 
quasi digno de commemoração este Jerony- 
mo Tavares é o ter sido elle um dog nossos 
primitivos jorunlistas, e` jornalista humoris- 
tico, porque a elle se deva o Folheto das duas 
Listoas, que eram as Farpas d'esse tenpo, 
e que sairam entre agosto de 1750 e agosto 
de 1731, saindo uns vinte e seis numeros, 
em que o auctor revela um certo merito, 
muito mais pelo menos que nas suas poesias. 
M., na segunda metade do seculo xvn 

Tavora (Pedro Lourenço de). Filha de 
Bernardimn de Tavora, reposteiro de D. João 
mi, foi collegial em Salamanca, e depois em 
Coimbra foi o primeiro porcionista do colle- 
gio de S. Paulo, Foi conego da sé de Lisboa, 
esmoler do archiduque Alberto, prelado da 
ordem de Christo em Thomar. M. em 1594, 
deixando em latim um resumo do breviario 
romano. 

Tavora (Antonio Tavares de). N. em 
Lisboa nu segunda metade do seculo Ivi, e, 
tendo sito nomeado prior das Abitureiras, 
passou depois a diafructar a conezia de Ma- 
fra, logar que exercia, quaado Filippe u já 
dominava em Portugal. Tendo seguido o par- 
tido do prior do Crato, partiu para o estran- 
geiro, mas ahi mesmo o perseguiram as vin- 
ganças castelhanas, e o duque de Serra em- 
baixador hespanhol em Roma, conseguiu que 
o papa o mandasse prender e eutregar aos 
hespanhoes, que o tiveram preso em S. Lu- 
car de Barraineda até 1613. Foi solto então 
e declarado innocente por um breve do papa, 
em 1618 foi nomeado por Philippe rr de Hes- 
panha deputado da mesa da consciencia € 
ordens, logar que não acceitou, 

Quando D. João iv subiu ao throno, com 
a restauração de 1640, encheu de recompea- 
sas este veterano da independencia, e no- 
meon o biapo e esmoler-mór. M. em edade 
provecta a 18 de fevereiro de 1612, deixan- 
do impressa uma memoria em hespanhol 
ácerea do processo que lhe foi movido eva- 
ring folhetos historicos, nin encerrando o cs- 
talogo dos prelados de Lisboa, outro disser- 
tações sobre pontos de historia ecclesiastica, 
outro sobre a origem do conde D. Ileurique 
e um cominentario ao Nobiliario do coude 
D. Pedro. 

Tavora (Alvaro Pires de). Historiador 
portnguez, filho de Ruy Lonrenço de Tavora, 
que teve o titnlo de vice rei da India, viveu 
quasi sempre retirado da côrte, mas em 1621 
foi como voluntario na amada que tinha a 
missão de expulsar os hollandezes da Bahia, 
e escreveu a istoria dos varões illustres do 
appeltilo de Tavora, que em 1648 seu filho 
Ruy Lourenço de Pavora fez imprimir em 
Paris, M. em Lisboa a 7 de julho de 1640. 

Tavora (Lourenço Pires de). Um dos 
mais cetebres diplomatas portuguezes do se- 
culo xvr, n. em Almada no sanno de 1510, 
sendo filho de Christovão de Tavora e de D. 
Francisca de Sousa. Estreiou-sc na carreira 
das armas, militando em Arzilla no tempo 
em que esta praça era commandada por Au- 
tonio da Silveira, e portou-se brilhantemen- 
te vo combate cm yue foi morto seu irmão 
Alvares Pires de Tavora. Em 1535, contando 
vinte e cinco aunos de edade, acompanhou o 
infante D. Lniz à expedição de Tunis, e pou- 
co tempo depois entrou na carreira diploma- 
tica, sendo enviado a Londres como embai- 
xador para obter a mão da raiuba Maria Tu- 
dor para o infante D. Luiz, negocio que se 
mallosrou, porque Carlos v, vendo seu filho 
D. Philippe vinvo, pediu para elle a mão da 
rainha de Inglaterra, que lhe foi concedida. 

Partindo para a Índia como capitão das 
naus do reiuo no tempo em que governava a 
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India D. João de Castro, chegou na occasião 
em que estava mais accesa & lucta em torno 
das muralhas de Dio, segunda vez sitiada 

elos turcos e defendida intrepidamente por 

. João de Mascarenhas. Metteu se n'uma 
galeota com uns quarenta homens e foi par- 

tilhar os perigos dos sitiados, portando se 
com tanto valor que na batalha em que D. 
João de Castro fez levantar o cerco da for- 
taleza, foi elle o primeiro que subiu à trin- 
cbeira. 

Voltando a Portugal, teve de continuar a 
serie das suas embaixadas, e foi a Vienna 
d'Austria para conseguir que a rainha da 
Hungria desistisse de reelamar a saida de 
Portugal da infanta D. Maria, filha da rai- 
nha D. Leonor, e de D. Manoel, conseguin- 
do effectivamente evitar que estas reciama- 
ções fossem por diante. Em 1552 foi a Ma- 
drid pedir em casamento para o principe D. 
João, filho de D. João 111, & mão da princeza 
D. Joanna, filha de Carlos v, que depois con- 
duziu a Portugal, quaudo ella veiu desposar 
o herdeiro do nosso throno. 

Depois da morte de D. João 11x foi Lou- 
renço Pires de Tuvora nomeado embaixador 
em Roma, e encarregado de trabalhar para 
que o cardeal D. Henrique fosse eleito papa 
manobrou com tal habilidade que, por morte 
do papa Paulo 1v, obteve para o principe 
portuguez quinze votos no conclave que ati- 
nal elegeu Pio 1v. Já trabalhara n'esse mes 
mo sentido quando estava embaixador em 
Madrid, mas, não encontrando apoio nas 
grandes potencias, teve de desistir. O que 
obteve em compensação para o cardeal D. 
Henrique foram as honras da legacia em 
Portugal. 

N'essa embaixada em Roma, embaixada 
que durou largos annos, não só Lourenço 
Pires de Tavora conseguiu vantagens impor- 
tantes para a corôa portugueza, muitas ve- 
ses negociadas espontaneamente por elle, 
sem instrucções do seu governo, mas tam- 
bem adquiriu tanta fama de babil negocia- 
dor, que Philippe mn lhe pediu que se encar- 
regasse oflicialmente de alguns negocios que 
elle trazia pendentes e o papa Pio iv pelas 
suas indicações se guiava na.questão da re- 
união do concilio de Trento, de fórma que 
tão necessario se lhe tornou o embaixador 
portuguez que a regente, a seu pedido, o re- 
conduziu no cargo, e, quando elle afinal par- 
tiu, mandou-o Pio 1v acompanhar por uma 
guarda de honra até á fronteira. 

Deu-lhe immensas provas de distincção, e 
recommendou o eflicazmente ao duque de Ur- 
bino e á senhoria de Veneza, cujas terras ti- 
nha de atravessar. 

Chegou Lourenço Pires de Tavora a Lis- 
boa. quando estava accesa a lucta entre a 
rainha D. Catharina regente do reino eo 
cardeal D. Henrique que o queria ser. Este 
ultimo era vivamente protegido pelos jesui- 
tas e pela corte de Roma, e Lourenço Pires 
de Tavora apoiou-o tambem com todo o seu 
talento, o seu prestigio e o seu grande co- 
nhecimento dos negocios. 

Lourenço Pires de Tavora effectivamente 
não só era affeiçoadissimo ao papa, que, ape- 
sar de ter sido guerreado por elle no concla- 
ve, o enchia de distincções, mas tambem era 
grande amigo dos jesuitas, como succedia & 
muitos espiritos superiores do seu tempo, 
que se deixaram deslumbrar pela coucepção 
verdadeiramente grandiosa do fundador da 
ordem. 

Conseguiu Lourenço Pires de Tavora fa- 
zer subir ao poder o seu inepto protegido, 
mas não tardou a arrepender se. Os jesuitas 
não tinham trabalhado a favor de D. Hen- 
rique, para depois o largarem e deixarem- 
n'o nas mãos de homem de tal valor e de 
tal energia como Lourenço Pires de Tavora. 

VOLUME XII. 


Este apresentou ao cardeal uma Memoria 
sobre 08 interesses da monarchia, obra excel- 
lente que D. Manvel de Menezes publica na 
sua Chronica d'el-rei D. Sebastião e que era 
um verdadeiro programma de ministerio. A 
apresentação d'este documento foi o signal 
da sua queda. Com os jesuitas então nem 
Lourenço Pires de Tavoras podia luctar e o 
facto d'elle os ter protegido nada valia, por- 
que a ingratidão era, póde dizer-se, a pri- 
meira das maximas jesuiticas. 

Em 1564 foi pois Lourenço Pires de Ta- 
vora, 0 grande diplomata, nomeado capitão 
de Tanger, logar muito honroso de certo, 
mas que podia ser facilmente exercido por 
outro qualquer. Para ali partiu e ali susten- 
tou um cerco apertado, mostrando n'essas 
procellas de guerra, o valor de que dera pro- 
vas tambem quinze annos antes quando se 
batêra cavalheirescamente em Diu contra os 
inimigos do nosso dominio. N'essa terra de 
Africa fizera as suas primeiras armas, n'essa 
terra de Africa póde dizer-se que se estreiá- 
ra na carreira diplomatica, porque antes ain- 
da de ser enviado a Ioglaterra já estivera 
somo embaizador na côrte do soberano de 

ez. 

Em 1566 voltou á côrte, mas já desilludi- 
do e desenganado, retirou se para Caparica, 
solar da sua casa, e oude em 1558 fundára um 
convento de cayuchos da Arrabida, de que 
era padroeiro e ali morreu com eessenta e 
tres anuos no dia 15 de fevereiro de 1573. 

Além da Memoria a que já nos referimos, 
sairam impressos em varios livros muitos 
dos seus innumeros ofícios, as instrucções 
que deu quando era embaixador em Roma a 
Antonio Pinto que foi como embaixador ao 
Prestes João, e boje estão publicados tam- 
bem nas varias collecções diplomaticas mui- 
tos dos oflicios que elle escreveu de Roms, 
de Madrid, de Bruxellas, de Londres, onde 
esteve como embaixador, e de Tanger, de 
Arzilla, etc., onde esteve como capitão. 

Tavora (Ruy Lourenço de). Filho de 
Lourenço Pires de Tavora e irmão de Chris- 
tovo e de Alvaro Pires de Tavora, n. em 
1556 e em 1573 passou com seu irmão a ser- 
vir em Tanger, onde se portou com denodo 
e bravura. Em 1576 acompanhou seu avô, 
Ruy Lourenço de Tavora tambem, que fôra 
nomeado vice-rei da India, mas que morreu 
no caminho, e apesar d'esta desventura, se- 
guiu para diante e militou na India com 
muita intrepidez, commandando uma galé. 
Apenas constou na Índia que el-rei D. Se- 
bastião tencionava passar a Africa, logo re- 
gressou ao reino e em 1519 chegou só para 
suber as noticias do grande desastre e da 
morte de seus irmãos. Nomeado governador 
da Torre Velha por el-rei D. Henrique, 
adheriu promptamente a Filippe 11, nem ou- 
tra cousa se podia esperar de um primo de 
Christovão de Moura. Quando governou Por- 
tugal o archiduque Alberto, Ruy Lourenço 
serviu com valor tanto na defeza de Cezim- 
bra, ameaçada pelos inglezes, como na de 
Lisboa que os inglezes chegaram a atacar. 
Nomeado primeiro capitão de Ceuta e de- 
pois capitão de Tanger, nenhum dos gover- 
nos poude exercer por doença grave que 
teve, mas em 109 foi nomeado governador 
do Algarve, logar que exerceu sete annos, 
tendo muito trabalho para defender as cida- 
des da costa contra as armadas inglezas que 
as assaltavaim. 

Faro foi tomada e queimada pelos ingle- 
zes, que voltavam comwmandados pelo conde 
d'Essez da feliz expedição de Cadiz, mas 
Lagos, onde Ruy Lourenço residia, mante- 
ve se intemerata. i 
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as primeiras investidas dos ingleses é dos 
hollandeses, que sempre repelliu, ao passo 
que estabelecia relações com o grão-Mogol, 
e que maudava tropas para conquistarem o 
Monomotapa, coisa que da côrte lhe incum- 
biam com muita urgencia. Substituido em 
1612 por D. Jeronymo de Azevedo, demo- 
rou-se ainda algum tempo na India, regres- 
sando ao reino em 1613. Teve no caminho 
um recontro com umas naus hollandezas, e, 
chegando a Lisboa, morreu pouco depois no 
anno de 1615, quando era pela segunda vez 
provedor da Misericordia. | 

Tavora (Christovão de). Celebre valido 
de el-rei D. Sebastião, n. em Lisboa, no aun- 
no de 1548, sendo filho do grande diplomata 
Lourenço Pires de Tavora a quem acompa- 
nhou em 1559, quando elle foi como embai- 
xador para Roma. Em 1564 acompanhou tam- 
bem seu pae a Tanger, e ali se distinguiu 
praticando façanhas de valoroso cavalleiro. 
Voltando ao reino, começou a agradar ao 
moço D. Sebastião. Em 1573 acompanhou 
el rei n'uma viagem ao Algarve, e, como ahi 
se mostrou destro cavalleiro e toureador ex- 
cellente, ainda maia captivou o animo de D. 
Sebastião, chegando o valimento que teve a 
tal ponto que, voltando a Lisboa, e costu- 
mando el rei muito ir à Torre-Velha, Chris- 
tovio de Tavora aproveitava o ensejo pa- 
ra lhe pedir que o deixasse ir com licença à 
quinta de Caparica. El-rei dava lhe licença, 
mas logo o mandava chamar, porque não po- 
dia estar sem elle. 

Em 1574 fez el rei a sua primeira jornada 
à Africa, e n'essa jornada o acompanhou 
Christovão de Tavora, que aproveitou o en- 
sejo com outros fidalgos moços favoritos de 
el rei para destruirem o credito dos Camaras 
que eram até então os ministros que domi- 
navam no espirito do soberano. Foi em Sa- 
gres que Christovão de Tavora e os outros, 
capitaneados por D. Alvaro de Castro, ins- 
taram com el-rei para que se emancipasse 
da tutella dos Camaras, e effectivamente lo- 
go n'esse anno foi Christovão de Tavora no- 
meado estribeiro-mór e dois annos depois 
conselheiro de Estado e afinal camareiro do 
soberano, cujo valimento continuou a pos- 
suir no mais alto grau. Enviou-o el-rei como 
embaixador a Madrid para dar os pezames a 
Philippe 11 pelo fallecimento do imperador 
Maximiliano, com D. Sebastião e D. Pbilip- 
pe esteve na famosa entrevista de Guadalu- 
pe e se não foi dos que incitaram D. Sebas- 
tião á fatal expedição que terminou em Al- 
cacer Kibir, nio foi de certo dos que o de- 
saconselharam. Moço, valente, e brioso, eñn- 
tendia que na guerra o seu valimento subi- 
ria de ponto, e, longe de contrariar as incli- - 
nações guerreiras de el-rei, pelo contrario 
lh'as lisongeava; por isso tambem el-rei D. 
Sebastião pode dizer-se que não via senão 
pelos olhos d'elle. Quando estava já prom- 
pta para partir a expedição, Christovão de 
Tavora teve um conflicto com o prior do 
Crato, D. Antonio, por causa de um criado, 
e el rei deu plena razão a Christovão de Ta- 
vora, a ponto do prior do Crato querer aban- 
dónar o rei, o que teria feito se não fosse eim 
occasião de guerra; mas partiu para a Afri- 
ca melindrado e estimulado com o soberano, 
o que de certo uio poderia concorrer para o 
bom exito da expedição. 

Todos estes erros, filhos do seu muito or- 
gulho e da sua impetuosidade de mancebo, 
foram por elle gloriosamente expiados na 
fatal batalha de Alcacer Kibir, porque, sen- 
do feito por el rei comandante d'aquelle 
brilhante esquadrio dos aventureiros, corpo 
de voluntarios todos moços fidalgos, e valo- 


Em 1608 foi nomeado vice-rei da India, e |! rosos, com elles carregou tão denodadamente 


partindo para o seu governo, teve que se ha- 


ver durante os tres annos que o exerceu com, 


os mouros que teve quasi a victoria ganha. 
Depois, quando principiou o ado nunca 
“d 


330 TAV 


se afastou da companhia d'el rei, cobrindo o 
com o seu corpo, pelejando briosamente ao 
ecu lado, supplicando-lhe ali de joelhos que 
se rendesse quando viu que a resistencia era 
impossivel. Foi então que D. Sebastião lhe 
respondeu: Não, a liberdade real, só se ha- 
de perder com a vida.» E, picando as espo- 
ras ao cavallo, desappareceu internando se 
na multidão dos mouros e Christovão de Ta- 
vora seguiu o seu amo na desdita como o 
acompanhara na fortuna. Combatendo sem- 
pre para o proteger caiu varado por mil gol- 
pcs. Tinba apenas trinta annos quando ex- 
pirou sem deixar filhos. 

Tavora (Alvaro Pires de). Filho de 
Lourenço Pires de Tavora, e irmão de Chris- 
tovão de Tavora, distinguiu se muito na ba- 
talha de Alcacer-Kibir, onde se pode dizer 
que teve quasi nas mios a victoria. N. em 
1554, começou a servir em Tanger em 1573, 
em 1575 serviu nas galés de Diogo Lopes 
Sequeira, em 1576 acompanhou seu irmão 
a Madrid, e em 1578 na batalha de Alcacer- 
Kibir, commandou debaixo das ordens de 
seu irmão um dos esquadrões do terço dos 
aventureiros, o da vanguarda, que destroçou 
completamente os moros, © tanto ee inter- 
nou nas fileiras inimigas, que chegou quasi 
á liteira, onde n'essa occasião já estava mor- 
to o imperador de Marrocos. Quando ia quasi 
a pôr a mão na liteira, caiu ferido com uma 
arcabuzada, Se descobre o segredo, que os 
ofħciaes de Muley-Melek, por sua ordem, 
guardavam a respeito da sua morte, era nos- 
sa a victoria. Assim, vendo o cair ferido, 
houve quem désse a voz de alto «Ter! ter!» 
voz que derramou o panico, de que resultou 
a derrota. Alvaro Pires ferido foi prisionei- 
ro para Tanger, onde morreu pouco depois. 
Tinha apenas vinte e quatro annos. 

Tavoy, Tavay, Dhavay ou Da- 
wae. Cidade da Indo Chinaiingleza, capital 
da provincia do seu nome, dependente da 
presidencia de Calcuttá e n'outros tempos do 
imperio Birman, na margem esquerda de 
um rio do mesmo nome, a 300 kilom. sul de 
Martaban, por 140º 7' de latitude norte e 
95º 44! de longitude leste. Esta cidade per- 
tencia antigamente ao rei de Sião, mas foi- 
lhe tirada em 1780 pelos birmaus, que a con- 
servaram até 1790, epoca em que caiu de 
novo em poder doe siamezes. Os birmans re- 
tomaram a cidade em 1792 e em virtude do 
tratado de 1798 conservaram a sua posse até 
1824 em que foi occupada, assim como Mer- 
guy, pelos inglezes depois da tomada de Mar- 
taban. 

Tavoy (Provincia de). Situada entre a 
provincia de Yé ao norte, de Tenasserim a 
sul, o golpho de Bengala a oeste e o reino 
de Sião a leste. Tem 18:000 kilom. quadra- 
dos de superticie e 25:000 bab. O solo é pla- 
no, 20 longo das costas, mas montanhoso na 
parte occidental, onde em grande parte é co- 
berto de florestas. 

As principaes producções consistem em 
arroz, tabaco, apenas em quantidade sufti- 
ciente para o consumo dos habitantes; can- 
na de assucar, anil, batatas, cogumelos, le- 
gumes de toda a sepecie e pimenta; as me- 
Jhores fructas do Oriente encontram-se n'esta 
provincia. As florestas servem de refugio aos 
elephantes, lobos, macacos e javalis. Existem 
ali algumas minas, mas as de estanho são as 
unicas exploradas. As exportações consistem 
em arroz, cera, marfim, louça, estanho, mel, 
sal, ninhos de passaroe; as importações re- 
duzem-se & tabaco, algodão, vinhos princi- 

almente de Martsban, de Rangoun e de 
Poulo- Penang e a mercadorias da Europa, 
armas de fogo, polvora, etc. 

tavoy. Rio da Indo-China britannica 
na provincia do seu nome, Sãe da serra que 
sc estende na fronteira do reino de Sião, 
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corre a sul-sudoeste até Kahan, a 70 kilom. 
acima de Tavoy, dirige se então a sudoeste 
o desagua no golpho de Bengala, depois de 
um curso de 260 kilom. 

Tavoy. liha do golpho de Bengala, na 
costa da Indo-China britannica, na provin- 
cia do seu nome, um pouco ao sul da foz do 
Tavoy; por 130º 20' de latitude norte e 96º 
de longitude leste. Tem 40 kilom. de compri- 
mento e 12 de largura. 

Os ninhos de passaroe que se tiram d'esta 
ilha rendem annualmente uma somma con- 
sideravel. 

Tavrovskaia. Aldeia da Russia da 
Europa no governo e a 13 kilom. sul de Va- 
ronéje, na confluencia do rio d'este nome 
com o Tavroveka. População 1:000 bab. Pe- 
dro o Grande fortificou esta povoação, que 
progrediu desde então consideravelmente e 
em 1704 começou ali a construcção de seis 
navios de 80 peças, que deviam descer o mar 
Negro pelo Don. 

Como a posição de Pavlovsk apresentou 
depois mais vantagens, foram transporta. 
dos para ali uma grande parte do almiran. 
tado, os depositos dos estaleiros de Ta- 
vrovskaia. Posteriormente a povoação foi 
decahindo; a acquisição dos portos no mar 
Negro, a fundação de novas cidades mais 
proprias para estabelecer estaleiros e prin- 
cipalmente o incendio de 1745, que destruiu 
o palacio, os armazens e mais de 900 casas, 
acabaram de a arruinar completamente. 

Tawy. Rio da Inglaterra, no principado 
de Galles, no condado de Glamorgan. Des- 
agua na bahia de Bristol em Swansea de- 
pois de um curso de 60 kilom. pouco mais 
ou menos. 

Taxenne. Villa de França no departa- 
mento do Jura, no cantão de Gendrey, a 25 
kilom. de Dóle, a 76 kilom de Lone-le Sau- 
nier, na margem de um affluente do Ognon. 
População 284 hab. Vinhos estimados. An- 
tiga e curiosa capella de Nossa Senhora; 
magnificos pontos de vista. 

Taxes ou Toxés. Em hungaro Takso- 
ny, quarto duque da Hungria. m. em 971. 
Era filho de Zoltan, o qual durante a sua 
vida o fez reconhecer como soberano pelos 
chefes da nação huogara. 

Subiu ao throno em 959 e o seu reinado 
foi perturbado por uma continua gnerra 
contra os imperadores gregos de Constanti- 
nopla. 

Um d'estes, Nicephoro, chamou em seu au- 
xilio Swientoslaw, grão-duque de Mosco- 
via, que se apoderou da Bulgaria e que em 
logar de combater a favor do imperador se 
alliou com o seu adversario, mas Zimisces 
tendo sido chamado para dirigir os destinos 
do imperio do Oriente, derrotou completa- 
mento os dois principes. 

Taxes resolveu então chamar da Bulgaria 
asiatica e das costas do mar Caspio, colonos 
que fundaram a cidade de Pesth. Apesar de 
não renunciar o paganismo, Tares escolheu 
para seu filho Geysa uma esposa christã, Su- 
rolta, que nas chronicas slavas é designada 
pelo nome de Biala Kuigina (a rainha Bran- 
ca) e que foi mãe de Sauto Estevão, primei- 
ro rei christão da Hungria. 

Taxila. Antiga cidade da India, a nor- 
te, na margem do Indo, capital dos Estados 
de Taxila. Hoje Attock. 

Taxile. Um dos alliados de Alexandre, 
por occasião da expedição do conquistador 
macedonio á India. Reinava na região com- 
prehendida entre o Indo e o Himalaya e 
tendo sido vencido por Alexandre, submet- 
teu-se com resignação e alliou sc com o in- 
vasor para alargar os seus estados á custa 
dos visinhos. 

Segnindo os orientalistas modernos Taxile 
não é o nome de um homem, mas sim o de 
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uma cidade (Takscha-sila), onde reinava o 
rajah.-Momphis, que offereceu a Alexandre a 
sua alliança em troca dos serviços que este 
lhe havia de prestar contra os seus proprios 
inimigos. 

Tay (Tavus). Rio da Escocia no condado 
de Perth. Nasce nos montes Grampians, cor- 
re a nordeste, attravessa o lago do mesmo 
nome, dirige-se de novo a nordeste, depois 
a sueste e desagua no mar do Norte, no gol- 
pho de Tay depois de um curso de 155 kilom. 
Este rio tem quedas de uma grande altura, 
principalmente perto da sua conflueneia com 
o Isla. Os principaes afluentes do Tay são: 
o Earn,o Lyon,0 Garry e o Isla. Pesca im. 
portante de salmão. 

Tay (Loch). Lago da Escocia no conda- 
do de Perth. Tem cerca de 80 kilom. de 
comprimento e 6 de largura; recebe a nor- 
deste o Dochart e o Luchy e é atravessado 
pelo Tay. E' um dos melhores lagos do pais. 
Abundancia de salmões, eiroses, etc. 

Taya. Ilha do estreito de Malacca, na 
costa nordeste da ilha de Sumatra. Os ha- 
bitantes de Taya são verdadeiros piratas. As 
ilhas das proximidades produzem muito opio. 

Tayabas. Provincia da ilha de Luçon, 
uma das Philippinas, a sul da ilha de Ba- 
tangas. A' excepção das costas que são pla- 
nas e onde se concentra toda & população, o 
resto do pais é coberto de montanhas nas 
quaes existem vastas florestas. Capital Taya- 
bas, a 115 kilom. sal-sueste de Manilla. Po- 
pulação 13:000 hab. 

Tayabo. Cidade da costa oriental da 
ilha Celebes e na bahia de Gonnong Tellon, 
por 1º 10 de latitude sul e 119º 10/ de lon- 
gitude lesto. 

Tayac. Communa de Fránça no depar- 
tamento de Dordogne, no cantão de 8. Cy- 
priano, attravessada pelo caminho de ferro 
de Paris a Agen. População 1:429 hab. D'es- 
ta communa depende a villa dos Eysies pit- 
torescamente situada na confluencia do Beu- 
ne com o Vesere. A egreja parochial é ums 
curiosa construcção do secalo xr e xu. 

Tayef ou Taair. Cidade murada ds 
Arabia no Hedjaz, no encantador valle de 
Mohram; coberta de arvores de fructos que 
fazem dar a Tayef o nome de paraizo ds 
Arabia, à 110 kilom. sueste de Meca. E' de- 
fendida por diversos fortes pequenos, e tem 
de notavel uma mesquita onde se vê o tumulo 
de Abdallah.ebn-Abar, secretario de Maho- 
met. Commercio importante com Djeddah e 
Meca especialmente em amendoas, uvas, etc. 
Esta cidade é considerada pelos mahometa- 
nos quasi tão santa como Meca. 

Taygeto. Montanha do Peloponeso, na 
Laconia, que percorre do norte ao sul. O rio 
Eurotas corre ao pé do monte Taygeto. No 
reinado de Archidamas, em 470 antes de 
Cbristo, um horrivel tremor de terra assolou 
a Laconia e um dos cumes d'esta montanha 
caiu sobre a cidade de Sparta derrubando 
quasi todas as casas e matando 20:000 lace- 
demonios. 

Tayler (João James). Theologo ingles, 
n. em Londres em 1797 e m. em 1867. Era 
filho de um ministro de Nottingham, come- 
çou a sua educação litteraria no collegio do 
York e passou depois para o collegio, de 
Glascow. Em 1820 entrou como pastor para 
o serviço de uma congregação, que então se 
reunia em Manchester, em Mosley street, e 
durante os trinta e tres annos que exerceu 
essas funeções distivguiu-se pelo zelo com 
que educava a mocidade nos principios do 
chrietianismo e da liberdade. 

Depois de differentes viagens dedicadas 
principalmente a alargar os seus conheci. 
mentos junton ao cargo de pastor o de pro. 
fessor e mais tarde de director do Manches- 
ter New-College. Este grande estabeleci 
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mento de insfrucção superior dos unitarios 
ing lezes foi em 1859 transferido para Lon- 
dres e Tayler conservou a direeção d'elle 
até morrer. Durante o largo periodo que es- 
teve á testa desse estabelecimento Tayler 
exerceu uma influencia enorme sobre o mo- 
vimento theologico e religioso do unitarismo 
ingles. Os seus escriptos mais importantes 
são: Christian aspects of faith and duty, um 
volume sobre o Quarto Evangelho, A catholic 
Chrisiian Church the want of our tune, etc. 
Taylor (O cavalleiro João). Medico in- 
les, m. em. 1761. Estudou medicina com 
Pascha e dedicando se principalmente ao 
estudo das doenças d'olbos em pouco tempo 
adquiriu uma grande fama, percorreu todas 
as partes de Inglaterra e successivamente 
todos os paises da Europa. Depois de trinta 
annos de viagens fixou a sua residencia em 
Paris oude morreu. Deixou diversas obras, 
entre as quaes citaremos: Descripção do me- 
cantsmo do globo do olho; Tratado sobre o 
orgão immediato da vista; Novo tratado s0- 
bre as afecções dos olhos, principalmente s0- 
bre a catarata ou: glancoma; Historia das 
viagens e aventuras do cavalleiro João Tay- 
lor, oculista pontificio, imperial e real etc, 
escripto por eile mesmo. 

Taylor (Sir Roberto). Escriptor e ar- 
chiteeto inglez, n. em Londres em 17146 m. 
em 1788. Para completar a sua instracção 
fez uma viagem á-Italia, quando regressou 
a Londres foi encarregado de executar bai- 
xos relevos para a casa do municipio, uma 
estatua representando 8 Grã. Bretanha, para 
o Banco de Inglaterra etc. e depois abando- 
nando & esculptura dedicou-se à architectau- 
ra. Alem de um grande numero de casas 

ieulares, das quaes citaremos as residen- 
cias de sir Asgill em Richmond, e a de lord 
Grimstone em Gorhanbary, construiu a an- 
tiga ponte de Londres ete. Foi sherif da sua 
terra natal, recebeu o titulo de baronete em 
1788 e deixou uma grande fortuna a seu fi- 
lho que foi membro do Parlamento. 

Taylor (Isaac). Escriptor inglez, m. em 
1829. Exereea primeiro a profissão de grava- 
dor em Londres, mas deixou esta cidade em 
1786 para se retirar para Lavenbam no con- 
dado de Suffolk onde se occupou principal- 
mente da educação de seus filhos. Tomou 

uma parte activa nas questões religiosas da 
confissão à gua praca e revelando n'es- 
sa occasião grande talento, alcançou em re- 
compehbea dos serviços que prestou a nomea- 
ção de ministro da congregação independen- 
to de Colchester e sahiu d'esta cidade em 
1810 para ir exercer o cargo de ministro da 
congregação de Ongar. Deixou um grande 
numero de pequenas obras e tratados que 
tiveram grande popularidade na Inglaterra. 
—AÅnna Taylor sua mulher, m. em 1830, 
tornou-se egualmente conhecida como au- 
ctora de obras do mesmo genero, assim co- 
mo suas duas filhas Anna e Joanna. Os Hym- 
nos para oe espiritos das c-tanças e os Poe- 
mas originaes que as duas irmãs escreveram 
juntas alcançaram uma grande voga. A 35º 
edição dos Hymnos publicou-se em 1844. 
Joanna Taylor n. em 1783 e m. em 1824, 
deixando alem das obras mencionadas, as 
seguintes: a Explicação conto; Ensaios em 
verso e Contribuições de Q. Q.; Anna casou 
com o doutor José Gilberto de Nottingham, 
que m. em 1852 tendo publicado um Tratado 
da expiação e outras obras Theologicas. 
Taylor (lssac). Escriptor ingles, filho 
do antecedente, n. em Lavenham no eonda- 
do de Essex em 1787 e m. em Londres em 
1861. Estudoa sob a direcção de seu pae, que 
desejando fasel-o seguir a carreira ecclesias- 
tioa, Ibe ensinou theologia, mas abandonando 
esto estudo se dedicar ao direito culti- 
vou depois a litteratura e a philosophia, 
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Taylor occupou-se muito das origens do 
cbristianismo e chegou a reconhecer a ina- 
nidade de todas as ceitas religiosas e de to- 
das as communhões exclusivas. Deixou va- 
rias obras que lhe deram grande reputação, 
e entre ellas citaremos: Historia natural do 
enthusiasmo; o Christianismo primitivo; Ele- 
mentos de psychologia, cathecismo philoso- 
phico para uso dos estudantes de theologia; 
o Fanatismo; a Demonstracção physica de 
uma vulra vida; Do despotismo religioso; 
Wesley e v methodismo; Loyola e os jesuitas; 
as Reuniões do sabbado; a Educação domes- 
tica etc. 

Taylor (Guilherme). Escriptor inglez, 
n. em Norwich em 1763 e m. em 1834. Era 
filho de um rico negociante que o mandou 
viajar pelo continente, estudou na Allema- 
nha a lingua e a litteratura d'este paiz e 
quando voltou & Inglaterra escreveu artigos 
nos jornaes é publicou algumas traducções. 
Na epoca da Revolução franceza adoptou 
com ardor as novas idéas, foi secretario de 


um club democratico, relacionou- se com Sou-. 


they e em 1802 creou o Iris do Norwich, jor- 
nal que apenas teve dois annos de existen- 
cia. Taylor continuou a escrever em diver- 
sos jornses até ao fim da sua vida. Entre os 
seus trabalhos citaremos: a traducção de 
Natham o Sabio de Lessing; Ensaio sobre os 
synonymos inglezes e Exame historico da poe- 
sia allemã, obra muito estimada. 

Taylor (Ricardo). Typographo e escri- 
po juglez, n. em Norwich em 1781 e m. em 

icbmond em 1858. Em 1803 fundou uma 
imprensa e editou obras de historia natural 
e obras classicas. Foi membro da Sociedade 
linneana e vice-secretario d'esta sociedade; 
exerceu quåsi durante 50 annos estas func- 
ções e desde 1822 até á sua morte publicou 
uma revista intitulada: Philosophical Maga- 


zine. | 

Em 1838 fundou os Annaes da historia 
natural, e publicou uma edição annotada das 
Diversions of Purley de Kooke, uma edição 
da History of English poetry de Worton e 
uma obra original intitulada: Memorias 
Seientíficas. 

Taylor (Guilherme-Cooke). Historiador 
irlandes, n. em Youghal em 1800 e m. em 
Dublin em 1849. Depois de ter concluido os 
estudos na universidade de Dublin, escreveu 
em diversas revistas e em 1828 dirigiu-se a 
Londres onde se occupou de trabalhos litte- 
rarios. - 

Em 1846, Taylor foi mandado pelo gover- 
no inglez ao coutinente europeu afim de es- 
tudar os systemas de educação e estava para 
epi ser nomeado director da instrucção pu- 

lica quando foi surprebendido pela morte. 


As principaes obras de Guilherme-Cooke | 


são: History of France“and Normandy; Na- 
tural history of mohammedanismi; History 
of British India; Life and times of sir Ro- 
bert Peel; History of popery, etc. 

Taypu. Ponta da America do Sul, no 
Brazil á entrada do porto de Sauton, por 24º 
1 11” de latitude sal e 48' 50 35' de longi- 
tude oeste. | 

Taylor (Brook). Mathematico inglez, n. 
em Edmonton no anno de 1685 e m. em 1731. 
Applicou-se successivamente á musica, pin- 
tura, estudo das leis, philosophia, physica, 
geometria e perspectiva e assim adquiriu 
uma instrucção ao mesmo tempo solida e 
vasiada. Em 1701 entrou no collegio de 
8. João em Cambridge onde se relacionou 
com os principaes discipulos de Newton e 
d'ahi por diante applicou-se com grande fer- 
vôr ao estudo das mathematicas superiores 
tornando-se conhecido pelas suas excellen- 
tes memorias. Sendo bacharel em leis (1709) 
membro da sociedade real de Londres (1712) 
o doutor em leis (1714) ogoupou-4se princi- 
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palmente nos ultimos annos da vida em es- 
peculações philosophicas e religiosas. 

A obra mais importante de Taylor é o seu 
Methodus incrementorum de recta et inversa 
notavel porque forma o ponto de partida do 
calculo das dificrenças finitas e porque se 
resume na celebre formula que ficou conhe- 
cida pelo nome do auctor. 

Taylor teve com João e Nicolau Bernouilli 
uma grande questão a proposito do proble- 
mu das trajectorias orthogonaes. 

Taylor (João). Philologo inglez, n. em 
Shrewsbury em 1703 e m. em 1756. Teve 
desde muito novo a fama de um dos primei- 
ros hellenistas do seu tempo. Foi em 1750 
aggregado ao collegio de 8. João em Cam- 
bridge, bibliothecario da universidade d'essa 
cidude, recebendo o gráu de doutor em di- 
reito, foi chanceller de Lincoln em 1744 e 
entrando d'ahi a annos na carreira eccle- 
siastica foi arcediago de Buckimgham, rei- 
tor de Lawford e conego de S. Paulo, occu- 
pando-se até ao fim da vida no estudo das 
leis e da philologia. 

A sua primeira obra importante foi uma 
edição de Lysiæ orationes et fragmenta gra- 
ce et latine e o estudo dos oradores athenien- 
ses levou-o uo da jurisprudencia d'essa ci- 
dade e ninguem, no seu tempo, conheceu 
melhor esses assumptos. 

João Taylor deixou impresso: Commenta- 
rius ad legem decemviratum de inope debitori 
in partes dissecando; Marmor sandvicence 
cum commentario, dissertação sobre a cele- 
bre inscripção que lord Sandwich levou de 
Athenas para Londres, Elementos da lei ci- 
vil; Demosthenis, Aeschinis, Dinarchi et De- 
madis orationes. | 

Taylor (Jayme). Mechanico inglez, n. 
em Cumnoch em 1757 e m. em 1825. Occu- 
pava-se havia muito em applicar o vapor á 
navegação quando em 1788 fez, juntamente 
com Miller, andar um barco a vapor no lago 
Dallwinton. No anno seguinte renovou só 
a experiencia no canal de Forth com uma 
machina de maior força e obteve a velocida- 
de de 7 milhas por hora, mas a falta de di- 
nbeirp e de protecção não lhe deixou dar á 
sua invenção todo o desenvolvimento e Ful- 
ton e Bell que foram mais felizes ficaram 
com toda a honra d'essa grande descoberta, 

Taylor (Thomaz). Hellenista e erudito 
inglez, n. em 1758 e m. em 1835. Dedican- 
do-se com grande ardor ao estudo da mathe- 
matica, da chimica e da litteratura classica 
entrou, para alcançar meios de subsistencia, 
como. caixeiro para uma casa bancaria, mas 
todo o tempo que lhe ficava livre era por 
elle empregado na leitura de Platão e de 
Aristoteles. . 

Começou a tornar-se conhecido pelas ten- 
tativas que fez para resolver o problema de 
uma lampada perpetua e encontrando alguns 
protectores foi nomeado secretario adjunto 
da sociedade propagadora das artes indus- 
triaes. Deixando então a casa bancaria, abriu 
um curso de philosophia platonica e resol- 
veu traduzir em inglez as principaes obras 
dos philosopbos gregos. Um dos seus prote- 
ctores, M. Meredith, estabeleceu-lhes uma 

ensão de 100 libras e concorreu para a pu- 
blicação de alguns dos trabalhos de Taylor. 

Este erudito era fanatico pelos antigos, es- 
pecialmente por Platão e Aristoteles che- ` 
gando a partilhar os odios e rancores dos 
alexandrinos contra o christianismo. Era do- 
tado de uma memoria prodigiosa e era tra- 
balhador infatigavel, mas á sua erudição fal- 
tava por vezes uma critica solida. 

Das suas obras originaes notaremos: Ele- 
mentos de: um novo methodo para raciocinar 
em geometria, Dissertação sobre os mysterios 
de Eleusis e de Baccho, Os direitos do bruto, 
parodia da obra de Carlos Payne intitulada 
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os Direitos do homem, Miscellaneas em prosa 
e em verso, Collectanea Arithmetica theorica, 
etc., e dus traducções flymnos de Orpheu, 
Commentarios de Proclo sobre Euclides, Des- 
cripção da Grecia de Pausanias, Disserta- 
ções de Maximo de Tyro, Obras de Platão, 
Obras de Aristoteles, Obras escolhidas de Plo 
tino, Metamorphoses e obras philosophicas de 
“ipuleio, Obras escolhidas de Porphyrio, ete. 

Taylor (Zacharias).General e presidente 
dos Estados Unidos, n.no condado de Orange 
na Virginia a 24 de setembro de 1184 e ın. 
em Washington a 9 de julho de 1850. Era fi- 
lho do coronel Ricardo Taylor e entrando 
aos vinte e quatro aunos no exercito obteve 
o posto de tenente no 1.º regimento de linha. 
Por occasião da guerra entre os Estados 
Unidos e a Grã-Bretanha alcançou o posto 
de capitão, sendo escolhido para cominan- 
dar o forte de Harrisson na margem do Wa. 
bash. Foi promovido a major em attenção à 
energia e intelligencia com que o defendeu 
contra os indios e inglezes. Em 1816 por 
occasião da paz foi nomeado commandante 
do forte de Green- Bay nas margens do lago 
Michigan, tres annos depois foi elevado a 
tenente-coronel e em 1834 a coronel. Com- 
bateu contra os Pelles Vermelhas, cominan- 
dou o forte Crawford e em 1836 foi militar 
na Florida contra os seminoles. Sendo elle 
quem mais contribuiu para & victoria de 
Ockechobee foi feito general de brigada e 
no anno seguinte (1838) posto à frente do 
corpo de exercito da Florida onde esteve 
até 1840. Nomeado então commandante em 
chefe das forças do sudoeste foi em 1845, 
quando o Texas passou a fazer parte dos 
Estados Unidos, mandado defender as novas 
fronteiras contra os mexicanos que bateu em 
varios recontros e combates, ganhando de 


pois, apesar da inferioridade das suas forças, 


uma grande batalha contra o presidente 
Sant'Anna e pondo assim termo á guerra. 

Eleito em novembro de 1848 para a presi 
dencia, tomou posse do cargo a 4 de março 
seguinte, mas falleceu antes de acabar os 
quatro annos sem que durante o tempo do 
seu governo occorresse facto algum digno de 
menção. 

Taylor (Isidoro Justino Severino, ba- 
rào). Escriptor e artista, n. em Bruzxellas 
em 17189 e m. ha poucos annos. Era filho de 
um inglez que se naturalisou francez e de 
uma senhora que pertencia a uma familia 
ingleza estabelecida em Flandres. Estudou 
desenho com Suvêe, fez differentes viagens 
artisticas à Belgica, Allemanha e Italia e em 
1521 traduziu juntamente com Nodier a ce- 
Jebre peça de Maturino, Bertram, que teve 
mais de 200 representações, Escreveu n'essa 
época algumas peças originaes que pão tive- 
ram grande exito, foi á Hespanha em 1823 
na qualidade de ajudante de campo do ge- 
neral d'Orsay, distinguiu-se em varias occa- 
siões pelo que foi promovido a chefe d'es- 
quadrão e sendo já conhecido como artista 
e como homem de letras foi em 1824 nomea- 
do commissario regio no Theatro Francez 
mostrando rara imparcialidade no exercicio 
d'esse cargo, fazendo representar o Hernani 
de Victor Hugo e pondo no reportorio o Ca- 
samento de Figaro. 

Dedicando-se tambem a estudos archeolo- 
gicos, obteve licença para ir ao Egypto come 
prar o obelisco de Luxor e outros objec- 
tos destinados ao museu egypcio de Paris 
e tendo procedido com muito acerto n'essa 
missão foi em 1835 mandado a Hespanha 
comprar quadros e depois a Inglaterra para 
` transportar para França o museu Standish. 

Em 1838 foi nomeado inepector geral de 
bellas artes e nas viagens que depois fez á 
Syria, Palestina, Judéa, Asia Menor, costas 
à Africa, Italia, Sicilia, Suissa, Grecia, Ja. 
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glaterra, Allemanha, ete., colligiu um gran- 
de numero de preciosidades artisticas para 
os museus e colleceções publicas franceras. 

A pesar de todos estes serviços o barão Tay- 
lor é principalmente conhecido pelos seus 
trabalhos philantbropicos, Foi elle quem, 
vencendo obstaculos que pareciam ineupera- 
veis, fundou as sociedades de soccorros mu 
tuos para os homens de letras e artistas. 
Para obter os primeiros fundos organisou 
com um zelo infatigavel concertos, festas, 
loterias, etc. Successivamente fundou 8 as- 
sociação dcs artistas dramaticos, a dos mu- 
sicos, a dos pintores, a dos esculptores, ete. 
e a dos inventores, a dos membros do pro- 
fessorado e mais tarde conseguiu que a So- 
ciedade dos homens de letras creasse uma 
caixa de reformas. 

Para se avaliar a importancia d'estas insti- 
tuições devidas ao barão Taylor basta dizer 
que em 1875 a Sociedade das artes drama 
ticas tinha um rendimento de 84 mil fran- 
cos, a dos musicos 52 mil, a dos pintores, es 
culptores, architectos, etc., 42 mil; a dos 
homens de letras 17 mil; a dos inventores e 
artistas industrines 9 mil; a dos auctores e 
compositores dramaticos 11 mil; a dos mem- 
bros do professorado 4 mil. O barão Taylor 
foi no anno de 1869 nomeado membro do se- 
nado e n'essa assembléa teve assento até à 
revolução de 4 de setembro de 1870. 

Além das composições dramaticas eecre- 
veu Viagens pittorescas e romanticas da an- 
tiga França, colleeção de mais de 20 volu- 
mes in folio illustrados pelos mais notaveis 
artistas: Viagem pittoresca na Hespanha, Por- 
tugal, costa d'Africa e de Tanger, Tetuão; À 
Syria,o Egypto, a Palestiua, a Judéa; Pe. 
regrinação a Jerusalem; Viagem pela Suissa, 
Italia, Grecia, Inglaterra, Allemanha, etc., 
Os Pyreneos. | o ME 

Taylor (Rowland). Theologo inglez, foi 
queimado vivo em Hadleigh a 8 de fevereiro 
de 1555. Pouco se sabe dos primeiros tem- 
pos da sua vida e apenas consta que era 
capellio do arcebispo Cranmer quando foi 
nomeado cura de Hadleigh, no condado de 
Suffolk, Em 1553 foi citado a comparecer 
em Londres perante Gardiner bispo de Win- 
chester para se justificar por se haver op- 
posto á telebração da missa ua sua egreja 
de Hadleigh. Depuis de uma larga conferen- 
cia com o prelado, na qual mostrou extraor- 
dinaria firmesa, foi mandado para a prisão 
do Banco da rainha onde esteve até 22 de 
janeiro de 1555. Sahindo do carcere, compa- 
receu com outros presos na presença de Gar- 
diner e dos bispos de Londres, Norwich, 
Salisbury e Durham. 

Accusado n'essa occasião de se ter casado 
sustentou o direito que os padres tinham de 
se casar, com tal elequencia, que não se atre- 
veram a dar contra elle sentença de divor- 
cio, mas d'ahi a poucos dias tanto elle como 
os outros presos foram condemnados á mor- 
te. Taylor conservou até ao ultimo momento 
uma resignação e uma coragem admiraveis, 

Taylor (João). Poeta inglez, n. em Glo- 
cester em 1580 e m. em 1654. A familia era 
tão pobre que elle para viver teve de estar 
algum tempo ao serviço de um barqueiro de 
Londres pelo que depois lhe deram o nome 
de Water poet (Poeta d'agua). A sua edu 
cação foi, coma se pode suppor, muito pouco 
esmerada, mus como elle tinha grande ima- 
ginação empregava o tempo que lhe ficava 
livre em compor versos, 

Obteve depois um pequeno emprego na 
Torre de Londres e juntando algumas eco- 
nomias sahiu da capital em 1641 e foi para 
Oxford onde abriu uma taberna que veio 8 
ser o ponto de reunião favorito dos estndan- 
tes. Depois da execução de Carios r, Taylor 
como era reslista pôs na tabolota da loja 0 
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letreiro a Corôa de luto, mas teve por ordem 
da policia de o apagar e substituiu esse-no- 
me pelo seu proprio retrato. 

Era um homem que gostava muito de cha- 
mar sobre si a atteoção publica e com esse 
fim emprehendeu ir de Londres a Rochester 
n'um bote de papel, mas a agaa invadiu a 
embarcação e Taylor correu grande risco. 
Em 1641. tentou andar n'um barco a distan- 
cia de 1:200 milhas, mas afisal viu se obri- 
gado a fazer 
excursão, 

Taylor escrevia com facilidade em verso 
e em prosa, era muito espirituoso e as suas 
obras berlescas são notaveis. Os seus estri- 
ptos foram colligidos e publicades em 1630 
com o titulo de Works of Jehn Taylor. . 

Tayler (Jeremias). Theologo inglez, n. 
em Cambridge em 1613 e m, em 1667. Era 
filho de um pobre barbeiro, mas recebendo a 
instrucção gratuita na sus terra aatal tomou 
ordens religiosas e indo para Londres cha- 
mou a attenção do arcebispo Laud pelo ta- 
lento que revelou como prégador, Nomeado 
repetidor da universidade de Oxford em 1636 
passou d'ahi a dois annos a exercer o cargo 
de pastor em Uppiugham e depois o de es- 
pellão do rei Carlos 1 a quem acompanhou 
duraute a guerra civil. N'essa ex estevo 
preso differentes vezes como realista e indo 
em 1645 no tempo do protectorado de Crom» 


well para o paiz de Galles abi abriu oma . 


escola para obter meios de subsistencia. 

Em 1658 partiu para a irlanda com lord 
Conway, que lhe deu o insigoificaate curate 
de Pastmore, mas a restauração dos Stuaris 
mudou-lbe completamente . a triste sitasção 
em que 86 eucontrava. Carlos.11 momeou-o 
em 1660 bispo de Dowa q de Conner, depeis 
administrador da diocese de Doomore e no 
auno immediato vice chancaller da univer- 
sidade de Dublin e membro do conselho pri- 
vado da Irlanda. Foi. casado -em segundas 
nupcias com uma filha natural de Cartes L 

E' um dos mais sabios theologos da egre- 
ja anglicana e deixou muitas obras de. con- 
troversia e grande numero de sermões muito 
notaveis pelo fogo e imaginação que n'elles 
transpurecem, mas nos quaes. alguna criticos 
acham um excesso de metaphoras indisesl. 
pavel. Os inglezes deram lhe 0 .cogaome de 
Shakspeare dos theologos. E 

Dos seus numerosos escriptos aitaremos 
apenas os mais importantes: Episcopacy as 
serted, An apology jJor authorised and set 
Jorms of liturgy against the preience of the 
spirit, Liberty of prophecying, Holy wing 


and holy dying, The great exemplar of san- 


cluty or the life of Christ, The golden grove, 
Unum necessarium ọr the docirina or prac- 
tice of repentance, A collection of polemical 
and moral discourses, A collection oj ofices 
and forma of prayer, Ductor dubitantium or 
rule of conscience, A dissuatian from pope- 
ry etc, As obras de Taylor foram por. veses 
colligidas senda de todas as edições a mes 
lhor a de Londres (162u-1622) em 15 volu- 
mes. E ce 
| Tax. Rio dos Estados Unidos na Caro. 
lina do Norte; nasce a noroeste de Oxford, 
banha os condados de Frenklia, Granville, 
Nash, Edgecombe, Pitt, Beauford e Hyde 
e desagua com o nome de Pamlico ou Pam. 
lico-Souud, no oceano Atlantigo, depois de 
um curso de 300 kilom. E' navegavel para 
navios de pequena lotação ató, Washington 
e para barcos até Tarborough. 
Taga., Cidade de Siberiano distrioto 
a 260 kilom. norte de Omsk e a 2 kilom. de 
Irtiach, ao pé de uma montanha e.na mars 
em de um pequeno rio de Arkarka, por 
6º b4' de latitude porte e 75º 45! de longis 
tude leste. População 6:000 hab. Fabricas 
de chapeua, de vitriolo q de cartumes. Come 


por terra uma parte da sus 


TCH 
mercio activo com os kirghiz e bulgaros. A 
fundação d'esta cidade data de 1594. 
Tazama. Lago do Puy-de-Dôme, domi- 
nado pelo Puy Chalard; oceupa uma cratera 
de explosão que marca ao norte o limite dos 
levantamientos dos montes Dôme. 
E’ um lago circular de 750 metros de dia- 
metro e de 10 a 13 metros de profundidade. 
Taze. Rio da Siberia no Tomek; sae dos 
lagos Kou e Diu e desagua no Oceano Gla- 
cial . arctico, pelos golfos de Tazovs Kain 
Gaba e de Obskáia, depois de um curso de 
600 kilom. aproximadamente. Os ostiaks ba- 
bitam mas margoas do rio. 
. Tasem. Freguezia dê Traz.0s-Montes, 
concelho de Val-Passos; dietricto de Villa- 
Real, diocese de Braga, orago Nossa Senho- 
ra da Assumpção, 87 fogos, 888 hab., sendo 
168 homens, 220: mulheres; Tinha 27 fogos 
em 1768... pi PARo i 
Tasxilly. Villa de França no departa- 
mento de Nievre, no cantão de Luzy, a 43 ki- 
lom. de Chateaú-Chinen a 74 kilom. de Ne- 


vers; população. 128 hab. Fabricas de papel. 


eja romana do seculo xır; bonitos pala- 
cios. t + ' i 


Tazovskaia-Gonba. Vasto golpho 
do oceano Glacial arctico, formado pelo de 
Obeksia. Na sus parte oriental tem cerca de 


400 kilom. de comprimento e 110 de lar- 
gora.. . >. 0’: 


- Taszi Biancant (Jayme). Antiquario 
italiano, n. em Bolonha em 1729 e m. em 1789. 


Dedicau-se ao estudo das linguas, das scien- 
cias e da agronomia, foi guarda do gabinete 
dos antigos do instituto de Bolonha e leitor 
dos. emtigos. Foi membro da maior parte das 
Academias de Italia e era consultado pelos 
mais embios.antiquários dá Europa. Além de 
diversas dissertações relativas á agricultura, 
de ume collecção de mil inscripções bolonke- 
zaa e: de um tratado-completo das pateras an- 
tigas, deixou as. seguintes obras: De diis Ful- 
gmatium; De antiquitatis studio; De quibus 
dam amimakium exuviis lapidefaetis, nas me- 
morias do instituto de Bolonhn; Iler per 
montase quindan agri Bonomensis loca, na 
mesma collecção, —— ————— — - SERN 

Tohabekan ou Mjabkan, Rio da 
China na Mongolia e.no paiz dos Kalkhas, 
nasce nos montes Tarbagatai, corre a sudoes- 
te, depois a oeste-noroeste e entra no lago 
Ike Aral-noor. O seu curso é de 100 kilom. 
pouco mais ou menos e o seu principal af- 
fluente,o Onhas soutai. 

Ychabler-Saghit. Cabo da Turquia 
da Europa no mar Negro situado por 43º 
= de latitude norte e 26º 15' de longitude 
esta. 


` ; DO ca x 

. Tchad ou Quamgara, Lago da Africa 
na Nigricia central ou Soudaa, entre o Bour- 
nu a oesto e ao aul e o Kanem a norte e a 
leste, por 12° 30’ e 14° 25! de latitude norte 
e 15° 6h a 19º 10' de longitude oeste. Tem 
380 kilom. de comprimento e 225 de largura 
e está 252.metzos. acima do nivel do mar. Os 
principaes cursos d'agua que ali desaguam 
são o Chary ao sal eoq Yeu a oeste, Contem 
varias ilbas cujos habitantes pela sua fero- 
cidade teem o nome de Bidumahs. Quasi por 
tada a parte as. margens d'este grande lago 
apresentam na estação calmnosa vastos espa- 
ços cobertos de herva e de brenhas que ser- 
vem de pasto e de abrigo aos animaes selva- 
gans. que no tempo das chuvas são d'ali ex- 
pulsos pelas aguas indo refugiar-se nos cam- 
pos cultivados onde fazem muitos estragos. 
esta lago encontra-se grande variedade de 


peixes. | 
O Tchad foi visitado pela primeira ves 
em 18243 por Denbam q Clapperton, 
Segundo as informações dadas por um 
chefe dos dogganalis ao major Denham: 
HDs Tobad saia antigamente um Fio, cujo 
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leito está hoje coberto de pastagens e sobre 
o qual vivem hoje os manembuús, e por onde 
as aguas do lago corriam para leste. Os bi- 
dumahs mataram um santo homem chamado 
Sidi Barca á saída d'este rio e desde esse 
momento us aguas da corrente que tinh o 
nome de Bahr el Grazal começaram a di. 
miouir e por fim deixaram de correr.» Se- 
gundo uma outra tradicção dos arabes chuaas, 
sãe do monte Tama a sueste do Ouady um 
rio que passa perto de Darfour e que forma 


-0 -Bahbr-el-Abrih, sendo esta agua do lago 


Tchad que varios redomoirhos levam do cen- 
tro-do lago para regiões subterraneas, . 

Depois: ds haver assim corrido algumas le- 
guas por baixo da terra o rio sae por entre 
doas montanhas e continua a correr para o 
oriente. . 

Tchadir-BDagh. Quer dizer montanha 
da Tenda, antigamente T'rapexos, montanha 
da Russia daEuropa na Taurida, na parte sul 
da Crimes, perto do mar Negro a 26 kilom. 
de Simpheropol, por 44º 44' 40” de latitude 
norte e 31º 53' de longitude oeste. Tem 1:580 
metros de.altura. O Tchadir, que serve de ba- 
lisa a08 navegadores, apresenta o aspecto de 
uma enorme massa de rochedos. 

A base é em geral coberta de magnificas 
florestas de faia e no resto a montanha é qua- 
si toda arida e composta de pedras calcarias. 
Encontram-se a cada passo rochedos, graa- 
des precipicios, grutas e em certos pontos 
inaccessiveis: aos raios do sol, neves perpe- 
tuas. Os principaes cursos de agua da Cri- 
mes descem do T'chadir-Dagh; uns dirigem- 
se ao mar Negro, os qutros são tributarios 
do mar d'Agov. | 

Tchadobetz. Rio da Siberia, no Ienis- 
seisk; nasce nas montanhas e desagua no 
Angara, na villa de Tehadobako, por 60º de 
latitude norte, depois de um eurso de 540 
kilem. . 

Tchagatng. Cidade do imperio Birman 
na base e na encosta de uma colina escar- 
pada, na margem direita do Iraouaddy, em 
frente de Umerapoura. Encontram-se ali 
muitos templos; o forte era untigamente um 
dos -pontos mais importantes para a defesa 
d'esta parte do imperio, mas está hoje em 
ruinas, i ; 

Fabricas de idolos de alabastro extrahido 
de uma pedreira dos arredores. Esta cidade 
é o principal centro do commercio do algo- 
dão produzido nas provincias dos arredores 
e d'onde o transportam a Kouraug-Tong 
para d'ali ser exportado para a China. E' 
um logar de peregrinação muito frequen. 
tado. Desde 1760 até à morte do rei Nam- 
dodjy Pra em 1764 esta cidade foi a capital 
do imperio birman. i 

Tehaghouri. Aldea do reino de Hérat, 
na provineia de Bamiam, na montanha do 
mesmo nome. Castello que serve de residen- 
cia a um kan dos Hasareba. 

Tchagra. Bio da Rossia da Europa no 
governo de Saratov; nasce a 70 kilom. sul 
sudoeste de Samara, corre geralmente a oeste 
sudoeste e desagua no Volga pela margem 
esquerda depois de um curso de 235 kilom, 

Tchaidam. Rio do Imperio chinez, no 
paiz dos Khoukhou-noors, no planalto cen- 
tral. Sãe do lago Toson, corre a noroeste, 
depois a oeste sudoeste e perde-se nas areias, 
por 86º de latitude norte, depois de um 
curso de 500 kilom. - 

TchakakKote. Cidade do Thibet na 
margem do Gunduk, aituada n'um esplen- 


“dido valle. Tem, mais de 12:000 casas e fas 
:um commercio muito importante principala 


menta com o Nepal. 
Tchakily. Nome dado aos membros de 


uma das mais numerosas o das mais pda 
' ctas castas da India e que juntos aos parias 


formam perto da quarta parte da população 
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da peninsula. Em quasi todas as provincias 
os tchakilys são considerados ainda muito 
inferiores aos parias. 

Tchakon-Toun. Grupo de ilhas da 
China no golpho do Amor a nordeste da Mand- 
churia. Este grupo compõe se de 8 ilhas. 

Tchaktars ou Tsakhar. Tribu- 
mongolica do imperio chinez na Mongolia, 
cujo pais toca a leste na fronteira dos ke- 
chikten; a oeste na dos Toumet de Koukou- 
Khotoo; a sul na provincia de Chan-si e 
a norte nos Sounit e nos Doúrban-Reouket; 
a sua extensão é de 550 kilom: Esta região, 
geralmente montanhosa é vanhada.por va- 
rias nascentes e por muitos cursos d'agua. 

Durante a dynastia dos Mings teve e nome 
de Tsagan ou Tchagan. O fundador da fami- 
lia dos kans d'estes mongoes era Sião vang- 
tsee, quer dizer o pequeno rei descendente 
da dynastia de Yaan. 

Em 1580 Boutchi veio habitar para este 
pais e a sua tribu recebeu então o nome de 
Tchaktar por ser visinha da China (Tchaktar 
significa paiz limitrophe); mais tarde este 
kan transportou se com os seus para as fron- 
teiras de Lisotoung. Na quarta geração Ryn- 
dan-Khan inquietou todas as tribus mongóes, 
mas sendo atacado em 1632 por Ven-ti im- 
perador dos mandchús fugiu e morreu, e seu 
filho Khongarodja submetteu-se. Em 1675 
Bourni rebellou se juntamente com seus ir- 
mãos mas foram todos julgados e os subdi- 
tos d'elles receberam novas habitações alem 
da grande muralha nos districtos prozimos 
aos de Ta-Thouúng e de Sinan- Houa. 

Tchalatdéré ou Salatdéré. Rio da 
Turquia da Ásia; nasce no Cazdagh, e par- 
tindo do monte Ida, na Anatolia, desagua 
no mar de Marmara depois de um curso de 
69 kilom. Foi perto d'este rio, que antiga- 
mente se chamava Granico, que Alexandre 
alcançou uma celebre victoria contra os per» 
sas. 

Tchalbak. Rio da Russia da Europs 
no Chucaso; nasce a 80 kilom. noroeste de 
Stavropol, dirige-se a oeste e, depois de um 
curso de 250 kilom., desagua no mar de 
Azov. i i 
Tchamokmodi. Povoação da Russia 
da Asia, na Gouria ou Gouriel. Havia ali 
n'outros tempos um mosteiro fortificado que 
foi desmantelado pelos russos. No centro do 
forte demolido apenas ficou a antiga egreja 
episcopal de Tchamokmodi da qual toda a 
Gouria era dependente. Todos os tumulos 
que ali haviam foram abertos e violados pe- 
los turcos. 

Tchamoulart. Montanha da Asia, um 
dos pontos culminantes do Himalaya, vas 
fronteiras do Boutan. Alguns geographos 
avaliam a sua altura em 8:580 metros. Se 
isto fosse exacto a T'chamoulari era a mone 
tanha mais elevada do globo. 

Tehâmoundá. Nome da deusa Dour- 
gâ, mulher do deus Siva, na mythologia in- 
diana, ou antes uma emanação d'esta deusa, 
sahida da sua testa para ir combater os 
Asouras, Tchanda e Mounda, enviados pelo 
seu soberano Soumbha para a prenderem. 

Tchamitchtan (Miguel). Historiador 
armenio, n. em Constantinopla em 1738 e m. 
em 1823. Tomou ordens religiosas, entrou 
para a congregação dos mechitaristas de 
Veneza e foi encurregado do ensino do ar- 
menio literal. Tendo se separado da congre- 
Ro depois de diversas questões, voltou a 

nstantinopla onde passou o resto da vida. 
Além de varios livros e opusculos sobre theo- - 
logia e outras materias ecclesiasticas deizou; 
Grammatica armenia; Historia da Armenia; 
Commentario sobre os Psalmos, 

Tchanak-Kalesst. Cidade da Tur- 
gn da Asia, é qual os europeus chamam 

ardanelios, a 80 kilom, sudoeste de Galli, 
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poli na margem dos Dardavellos. População 
4:000 hab. dos quaes um grande numero pro: 
fessa o judaismo. Fabricas de lonas, tecidos 
de lã, seda, algodão e louça. Commercio de 
là, azeite e linho. Os minaretes, as casas de 
varias córes e as habitações de diversos con- 
sules enfeitadas de bandeiras dão a esta ci- 
dade um aspecto particular. 

Tchânakya. Nome patronymico, do 
famoso brabmane Vicbnugupta. Ultrajado 
pelos principes da dynastia nauda ou mabå- 
padma, que o tinham expulsado com violen- 
cia da salla do festim, este brabmane vinga- 
tivo concebeu o projecto de os derrubar e de 
collocar-no tbrono o joven Tcbaudragoupta, 
filho ou neto de Nourâ esposa sudra do rei 
Mahanandi. 

Tebanakya realisou o seu intento, mas de- 
pois levado dos remorsos retirou se para as 
costas do mar perto de Naomada pura se 
purificar por meio da penitencia, e querendo 
Baber se os seus peccados já estavam expia- 
dos fez o que se chama a prova do barco. 
Embarcando n'um pequeno barco de velas 
brancas que se fariam negras se & expiação 
estivesse completa, viu que assim acontecia 
e então saltando em terra deixou a embarca- 
ção só no mar com os seus peccados. 

Tchanargar. Cidade do Indostão in- 
glez na presidencia de Calcutta na confluen- 
cia do Ganges e de um pequeno rio a 32 ki- 
jom. sul de Benarés. População 15:000 bab. 
Fortaleza importante. 

Tchandala. Nome que na India se ap- 
plica especialmente ao filho de um sudra e de 
uma mulher brabmane e que em geral desi- 
gna um ga um paria. 

Os tchandelas são obrigados a viver fóra 
das cidades e excluidos de toda e qualquer 
relação com at outras classes. 

Tchandetriou Tchandari. Cidade 
do Indostão no Malwah e ħa margem direita 
do Betwa; população 7:000 hab. Muitas fa- 
bricas de pannos de algodão. 

Tchanderkunah. Cidade do Indos- 
tão ingles na presidencia de Calcuta; 18:000 
bab. Fabricas de seda e de algodão. 

Tchanderli ou Sandarli. Logár 
da Turquia da Asia na costa do golpho do 
seu nome chamado antigamente golpho de 
Bmyrna. Esta povoação teve n'outros tem- 
pos o nome de Pytane. 

Tchandragupta. Em latim Sandra- 
cottus, rei indiano, viveu no fim do seculo 1v 
antes da nossa era, e segundo as tradicções 
do pais era filho de Nauda, rei poderoso mas 
avaro e cruel. Tendo este ultimo principe 
excitado a indignação dos brahmanes, estes 
levaram Tchandregupta a revoltar-se contra 
o pae e d'abi se originou uma guerra na 
qual morreram Nauda e os oito filhos que 
elle tivera de uma primeira mulher, 

Durante a guerra Tchandragupta teve por 
alliado um principe a quem promettera dar 
alguns territorios, mas logo que venceu o 
pae, recusou-se a cumprir o que pactuára e 
mandou matar o seu antigo alliado. Um fi- 
lho d'este, Malayecatou, resolven vingar-se 
e invadiu, ajudado por um corpo de tropas 
gregas o reino de Tchandragupta, mas foi 
completamente batido. Tchandragupta m. 
depois de um reinado de perto de 80 annos 
deixando o throno a seu filho Varisara. 

Este rei é evidentemente o Sandracotto 
ou Sandracouptos dos escriptores gregos e 
que reinou nas margens do Ganges de 812 
a 288 antes de Christo. Era filho ou official 
- de Xandrames rei dos Gangondes no tempo 

de Alerandre. Sandracotto foi mandado co- 
mo embaixador ao conquistador macedonio, 

ue havia chegado até ao Hyphase, mas of- 
endendo.o ‘com a altives das suas palavras 
teve de fugir para salvar a vida. Pouco de- 
pois destbronou Xandrames é aproveitou a 


a 
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morte de Alexandre para tirar aos gregos 
uma parte do norte da India. Seleuco Nica- 
ter tentou de balde derrubal-o e acabou por 
reconhecello como rei dos paizes situados 
entre o Puropamwiso e a margem direita do 
ludo. Sandracotto estabeleceu a sua corte 
em Palebothra, onde o historiador grego Me - 
gastheves passou alguns annos. 

Tchang, Lago da Siberia, no governo 
de Tomsk, perto e ao sul do lago Soumy com 
o qual communica. O seu comprimento de 
nordeste a sudoeste é de 130 kilom. Ha n'es- 
te lago uma grande variedade de peixes. 

Schang-kia-kecou ou Kalgan. Ci- 
dade da China, um dos postos fortificados 
da grande muralha. Avalia-se a população 
d'esta cidade em 200:000 almas, sem contar 
com o grande numero de estrangeiros que o 
commercio ali attrahe. Está situada ao fun- 
do de um valle que se reune ao de Suan hoa- 
fu, no sopé das montanhas que o cercam de 
todos os lados; é banhada por um pequeno 
rio afluente de Wen-ho e cingida por uma 
grande muralha. Os mongões e os mandchus, 
que sustentam um grande commercio de im- 
portação e exportação levam shi pelles, sal, 
pannos, differentes artigos da Russia e gran- 
des manadas de bois e rebanhos de carnei- 
ros, recebendo em troca chá, tabaco, pannos 
de algodão, arreios, farinha de cevada e de 
milho e utensilios de cosinha. 

A cidade é cheia de bazares, mas tem pou- 
cos edificios notaveis e as ruas são tortuo- 
sas e muito sujas. 

Tchang-kia-ouan. Aldeia da China 
nos arredores de Pekin. A 18 de setembro de 
1860 o exercito chines foi ali em parte des- 
truido pelas tropas anglo-francezas, que 
avançaram sobre a capital da China. 

Tchang-koue-pim. Poetisa chincsa 
que viveu, segundo parece, pelos fins do se- 
culo zır. Collocou-se ao lado dos primeiros 
poetas dramaticos da sna nação compondo 
trez dramas dos quaes um FHo-han-chan foi 
tradusido em frances. - 

Tchang-ping-tcheowm. Cidade da 
China a 39 kilom. de Pôkin no meio de um 
paiz excessivamente peo perto dus mar- 
guns de um affluente do Pei-ho, sobre o qual 
ba uma bella ponte de pedra. População 
40:000 hab. A grande praça onde terminam 
as quatro principaes ruas, é ornada de um 
arco triumphal de pedra, onde se veem ma- 
gnificas esculpturas e que foi mandado fa- 
zer por um imperador da dynastia mandcha 
em memoria de um grão-mandarim, nascido 
em Tchang-ping-tcheou. 

Nos arredores da cidade vêem-se os cele- 
bres jazigos dos Mings que são uma das ma- 
ravilhas da China. 

Tchang-tcha. Cidade da China, ca- 
pital da provincia de Hounan (pais ao sul 
dos lagos), na margem do Siang. kiang, cida- 
de importante mas muito pouco conhecida na 
Europa. Diversos canses a pôem em commu- 
nicação com as outras principaes cidades da 
provincia. 

Tchang-tcheoun-feu. Cidade da 
China, capital do departamento d'este no 
na provincia de Fo-hieo, por 24º 31º 12% de 
latitude norte e 115º 32 20” de longitude 
leste, na margem esquerda do Loung-keang 
a 80 kilom. de Amoy; certos auctores ava- 
liam a popolação d'esta cidade em 700:000 
almas. Fabricas de veludos, sedas, papel, 
assucar, lanternas, azeite, instrumentos mu- 
sicos de cobre, louça e telhas; distilações © 
tintararias. Esta cidadé é bem situada e bem 
construida e tem de notavel uma ponte de 
800 pés, sobre o rio Loung-kiang. E’ uma das 
cidades mais importantes da China. 

Tchang-té. Nome de duas capitaes de 
departamento na China; ums na provincia de 
Honan, na margem do Hen.ho, a 166 kilom, 
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norte de Khai-foung; outra na provincia de 
Honnan a 170 kilom. noroeste de Tebasg- 
cha. i 

Tchaouschou Tchavousch. Pachi 
e grão-.vizir ottomano; viveu no seculo xvL 
Tinha exercido diversas funcções quando em 
1648, por oceasião da morte do sultão lbra- 
bim e da subida ao throno de Mohammed ar, 
foi encarregado do sello do imperio. Alliou- 
se com a sultans Perkhan, mãe do novo sel- 
tão, contra a mãe de Ibrahim, a sultana Kio- 
sem, á qual devia a sua fortuna, reprimiu a 
revolta tramada por esta ultima e mandou- 
lhe cortar a cabeça assim como aos princi. 
paes coujurados. Este estadista governoucom 
justiç- e firmesa; segundo uns morreu assas- 
tinado em 1649, segundo outros foi grão-vi- 
sir de 1650 até aos fins de 1651 e depois de 
1666 até á sua morte n'esso mesmo anno. - 

Tcha-pú. Cidade da China no departs- 
mento de Kia hing-fú e na provimeis de 
Tchi-kiang a 15 kilom. sudoeste de Shang- 
Hai, a 60 kilom. norte do Ning-po e a 15 ki- 
lom. leste de Can- pon; por 30 37/ de latitade 
norte e 123° 30 de longitude leste. O porto 
é muito frequentado e em 1842 foi occupado 
pelos ingleses. Fas-se ali um grande eom- 
mercio em madeiras veem quasi todes 
de Fokien. Tcha pú é um dos centros do 
commercio mais importantes da China com 
o Japão; compram-se ali por modico preço 
bellas sedas japoneias, crepes 
tapetes, etc. 

A cidade eleva-se no fundo de uma enses- 
da estreita, rodeada de campos ferteis e tem 
boas obras de defeza; os seus arrabaldes são 
extensos e populosos. No seculo 1x quandoos 
viajantes arabes. visitaram a China © no se- 
culo xin quando Marco Polo administrava o 
Kiang-nan, a antiga cidade de Cau-fon á 
qual os chinezes chamem Cam-pou era o por- 
to de Hang-tcheou e a cidade mais flores- 
cente da costa. Arruinada dwrante uma das 
insurreições que devastaram periodicamente 
o imperio, não é boje senão uma villa situa- 
da a oeste de Tcha-pou. 

Tchaprah ou Tchoprat. Cidade do 
Indostão ingles, na presidencia de Caleutt, 
no antigo Behar, capital de districto de Sa- 
ras; por 15º 40' de latitude norte e 8% W 
de longitude leste. População 50:000 hab. 

Em 1757 foi occupada pelos ingleses. 

Tcharchenbeh. Cidade Turquia 
da Asia, no eyalet de Sivas, na margem do 
Jéchil-Ermak perto do mar Negro, a 44 ki- 
lom. sueste de Samsoun. População 3:000 
hab. Perto d'esta cidade na costa do mar Ne. 
gro encuntra-se o cabo de Tebarchenbeb. 

Tcharmkow ou Csarnikawu. Ci- 
dade da Prussia, na proviaeia de Posen na 
margem do Netse, capital de eireulo, na re- 
gencia de Bromberg; população 3:500 hab, 

Techaryck. Rio da Russia da Asia; nas- 
ce no Pequeno Altai, dirige-se a noroeste, de: 
pois a nordeste e desagua no Obi a poues 
distancia do Bisk, depois de um curso de 
860 kilom. 

T'cha-tas. Cidade da China, no caminho 
de Pekin a 8. Petersburgo, a pouea distancia 
do desfiladeiro do seu nome. População 5:000 
bab. E' de aspecto co animado e muito 
pouco povoada em relação á sua grandesa, o 
que não succede geralmente ás cidades do 
imperio chines; as fortificações anteriores ao 
estabelecimento da dynastia mandchu estão 
completamente abandonadas. 

As elevações do solo nas proximidades de 
Techa-tao merecem quando muito o nome de 
collinas, mas são tão visiveis n'ellas os effei- 
tos do vulcanico que as levantou que 
são consideradas como o typo de um 
mais terriveis abalos da naturesa. 

Tchatterpur, Cidade do Indostão in. 


glos no estado de Pendjab, na antiga proviga 
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cia e a 225kilom. de Allahabad, ao pé do uma 
mon tanha, por 24º 57 de latitude norte e 77° 
SS! de longitude leste. Apesar de ser ainda 
consideravel está muito decahida do seu an- 
tigo esplendor. Foi fundada pelo rajah Tchat- 
tersal, que a escolheu para residencia e a tor- 
noun uma das cidades mais importantes e mais 
commerciaes do Bendelkend. Os mahrattas 
cederam n’a aos inglezes. Encontram-se ali 
algumas fabricas de algodão e de papel. 

E echeboksary. Cidade da Russia da 
Europa, no governo e a 137 kilom. noroeste 
de Kasan, perto do Volga e da sua confluen- 
Cia com os regatos do Bigoncheka e de Tehe- 
boksarka. População 4:000 bab. Commercio 
consideravel em trigo, cera, mel, etc. Fun- 
dada em 1556 por Ivan Vasilievitch, a cida- 
de de 'Tcheboksary foi inteiramente destrui- 
da por um incendio em 1699. 

Tclheochméh. Cidade da Turquia da 


Asia ma Anatolia no sangiac de Saghala a 


65 kilom. oeste de Smyrna em frente da ilha 
de Chio. População 6:500 hab. O seu porto é 
vasto e protegido por uma cidadella cuja 
construcção se deve aos genoveses. Nos ar- 
redores encontram -se nascentes de aguas sal- 
gadas e thermaes. Tchechméh foi construida 
no local da antiga Cyssos em frente da qual 
uma esquadra romana derrotou o exercito na- 
val de Antiocho. Em 1770 os russos alcança- 
ram uma victoria contra uma esquadra tur- 
ca, no porto de Tchechméh. 

Tehedoba. Tchednba ou Ma- 

maong. Ilha do golpho de Bengala, na 
costa do Aracan, na Indo China britannica, 
a 16 kilom. sudoeste da ilha de Ramsée, por 
18º 45/ de latitade norte e 91º de longitude 
leste. Tem 1:040 kilom. quadrados de super- 
ficie; ao centro eleva-se uma montanha vul- 
caaica. O solo é muito fertil, produz princi- 
palmente canna de assucar, tabaco, arros, al- 
godão e canhamo, Suppõe-se que é a Baza- 
cata de Ptolemen. 

Tche-fu ou Yen-tai. Cidade da China 
na provincia de Chan tung a 30 milhas a les- 
te de Tavg-tcheu fu. A babia de 'T'ché fu tem 
a forma circular, é limitada a leste pelo gru- 
po das ilhas de Kung-kung-tan ao qual os 
franceses chamaram ilhas das Serpentes; a 
oeste e ao sul descreve uma curva regular 
nas terras do Chan toung sendo abrigada 
dos ventos sueste por uma ponta que se des- 
taca do eontinente sendo porém desabrigada 
dos ventos de noroeste a nordeste. A bahia 
de Tche-fu é a mais segura de todo o Pe- 
tché-li. 

Os arredores da cidade são bem cultivados 
e n'ella se encontra agua com abundancia e 
a umas 15 leguas de distancia ha aguas sa- 
linas e sulfurosas muito afamadas no pais. 
Se chegar a estabelecer-se commercio de al- 
guma importancia com Chan-tung será ne- 
cessariamente em Tche-fu que os navios hão 
de entrar, embora este porto não esteja pelos 
tratados aberto aos estrangeiros. 
. Tohe-Kiang. Provincia maritima do 
imperio chinez, na China propriamente dita, 
entro as de Ngan hoéi e de Kiaogson a nor. 
te, de Kiansi a oeste, de Fou-kian a sul 60 
mar Amarello a leste; entre 27º 12' e 31º 
10 de latitude norte e 115º 45' e 120» & de 
longitude leste; 430 kilom. de comprimento 
e 320 de largura. População 26.250:000 hab. 
Capital Hang. tcheú. A provincia de Tehe- 
kiang é uma das mais consideraveis da Chi- 
DA, pela sua situação maritima, extensão, ri- 
quesas e população. O ar ali é puro e sadio 
© os campos banhados por muitos rios e ca- 
naes, o que concore para a sua fertilidade. 

Creação prodigiosa de bichos de seda. Os 
tecidos de seda constituem o principal ramo 
de commercio d'esta provincia. Divide se em 
onze departamentos: Hang-tcheu, Hu-tcheu 

Kin-hing, Chao hing, Ning po, Yen-tcheu, 


TCH 


Tai-tchen, e Onon-tcheu. O seu nome é de- 
vido ao rio Tché (rio tortuoso) que banha os 
seus departamentos mcridiquaes. Oa Sia kia- 
ling, prolongamento dos montes Nan-ling, 
separam esta provincia do Fo-kien e n'estas 
montanhas. nascem quatorze rios, quasi to- 
dos muito rapidos e dos quaes o principal é 
o Tesientang. 

Tchelbasie. Rio da Russia da Euro- 
pa; nasce no governo do Caucaso, banha 0 
inda de Taurida e desagua no lago Slad- 

oia depois de um curso de 275 kilom. pou- 
co mais ou menos. 

Tchelebi-Effeundt (Rechid Musta- 
pha, mais conhecido pelo nome de). Esta: 
dieta e escriptor turco; viveu no começo do 
seculo x1x. Depois de ter exercido as func» 
ções de defterdar (contador geral) foi em 
1802 nomeado ministro dos negocios estran- 
geiros, depois ministro da guerra e tomou 
uma parte activa na reforma que Selim nı 
tentou de balde introduzir no exercito tur 
co. Tchelebi Effendi publicou ácerca d'esta 
medida um escripto apologetico que foi tra- 
dusido em frances e publicado no Quadro 
historico -geographico e politico da Moldavia 
e da Valachia. 

Tché-ll ou Pé-tché-lt. Chamado pe- 
los chinezes Pó-hai, golpho situado na parte 
oeste do mar Amarello, a leste da Chins, nas 
costas da provincia que lhe dá o nome. 

Tchemboaual, Rio do Indostão; nasce 
na antiga provincia de Malwa a 36 kilom. 
oeste do Indore, corre a norte até À sua eo- 
trada no Adjemir onde se dirige a nordeste 
passando por Kota, entra depois na antiga 
provincia de Agra e prosegue sempre o seu 
curso a nordeste até Á fortaleza de Piana- 
hot em frente dos muros da qual muda brus- 
camente s sueste para ir desaguar no Djoum- 
nak a 40 kilom. de Etarweth depois de om 
curso de 800 kilom. Recebe muitos cursos 
d'agua entre os quaes citaremos: o Sypza, o 
Cally-Sind, o Parbotty, o Sind, afluentes 
da margem direita, e o Banass que desem- 
boca na margem esquerda. 

Tchenab. Antigo Acesines, rio do In- 
dostão, no estado de Pendjab; nasce nos mon- 
tes Himalaya na provincia de Lahore, a 30 
kilom. nordeste de Kichtcouar, banha a ci- 
dade d'este nome, passa perto de Vizir Abad 
e de Djeng, entra depois no Afghanistan e, 
depois de ter banhado as planicies do Moul- 
tan, desagua no Sutledje. O seu curso é de 
1:000 kolom. pouco mais ou menos, e os prin- 
cipes aftuentes são o Djelem e o Ravi. 

Tcheptza. Rio da Russia da Europa; 
nasce no governo da Viatka, corre a norte, 
depois a noroeste, passa em Glazov e des- 
agua no Viatka e 20 kilom. da cidade d'este 
nome, depois de um curso de 450 kilom. 
aprosimadamente. 

Tcherdya. Cidade da Russia da Eu- 
ropa, no governo e a 300 kilom. norte de 
Perm, na margem direira de Kalwa; popu- 
lação 5:000 hab. ira antigamente uma cida- 
de rica e florescente cujo commercio se es- 
tendia desde o mar Caspio até no inar Gla. 
cial. Fabricas de cortumes; commercio de 
trigo c de pelles. 

Tchérémisses. Povo finnez da Russia 
da Europa nos governos de Viatka, Kazan, 
Simbirsk, Orenbourg e Perm. Chamam se 
a si mesmo Maris, qner dizer homens, e o no- 
me de Tchérémisses (Orientaes) foi lhes dado 
pelos morduanos por viverem a leste d'estes 
ultimos. São muito ignorantes e não tendo 
letras alpbabeticas não podem couservar por 
isso noção alguma do seu antigo culto, das 
suas leis, nem da sua historia. Fallam uma 
lingua misturada de finuez, de tartaro e de 
russo, a qual sôa desagradavelmente ao ou- 
vido. Este povo compõe-sc ainda de 200:000 
individuos; está sob a dependencia da Rus- 
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sia desde 1469, epoca em que Ivan tir cogno- 
minado o Terrivel, reduziu o kan Ibrahim de 
Kazan a tributario do imperio. 

Tchercpanof (Nicephoro). Historia- 
dor russo, n. em Viatka em 1762 e m. em 
Moscou em 1823. Foi professor de historia e 
de geographia na universidade de Moscou 6 
encarregado de diversas missões scientifi- 
cas. Deixou as seguintes obras: Descripção 
dos povos mais celebres do mundo relativa- 
mente á sua origem, propagação e lingua; 
Allas de geographia antiga traduzido do fran- 
ces; Historia universal para uso do instituto 
de Santa. Catharina traduzido do francez; 

Historia universal antiga e moderna, tradu- 
zida do allemão de Schrack. 

Tcherikov. Ilha do oceano Pacifico, 
na costa da antiga America russa, por 55º 50/ 
de latitude norte e 157º 0! de longitude oes- 
te. Tem 50 kilom. de circuito; o solo é em 
geral montanhoso e esteril. Foi descoberta 
por Behring e recebeu o nome de um dos 
marinheiros que o acompanharam. . 

Tcherkask (Novoi) ou “Nova 
Tcherkask. Cidade da Russia da Eu- 
ropa, capital do territorio dos cosacos do 
Don, sobre uma colina á direita do Aksai que 
ahi recebe o Touzlov a 15 kilom. nordeste 
de Azov; por 41º 24 de latitude norte e 37º 
31' de longitude leste. População 20:000 
hab. Bispado. Esta cidado situada na extre- 
midade de um planalto na borda de um lar- 
go e profundo valle, tem ruas muitissimo lare 
gas mas com pequenas casas separadas umas 
das outras por largos espaços e no meio d'es- 
te deserto que tem o nome de capital e que 
é mais vasta do que Paris apenas se notam 
como pontos salientes algumas egrejas e um 
arco triumphal erigido em 1815 em honra de 
Alexandre. 

Novoi Teherkask foi fundada em 1806 
pelo conde Platoff, mas pela sua posição a 
mais de 12 kilom. do Don e pela falta abso- 
luta que tem d'agua não offerece probabili- 
dade alguma de prosperar no futuro. œ 

Tcherkask (Staroi-) ou Velha 
Tcherkask. Cidade da Russia da Euro- 
pa no territorio dos Cosacos do Don, n'uma 
ilha formada pelo Don, pelo Aksai e por um 
dos seus braços chamado Vasilvenks, n 22 
kilom. sul.sudoeate de Novoi Teherknek. Po- 
pulação 18:000 hab. Divide se em onze al- 
deias. As frequentes inundações do-Don tor. 
nam o clima insalubre. O nnico edificio no- 
tavel que ali ha é a principal egreja, funda- 
da por Pedro o Grande e que encerra gran- 
des riquezas om diamantes, ouro e prata, O 
commercio é muito activo assim como a 
pesca; encontra-se ali grande nuinero de 
lojas bem fornecidas de pannos, chales, ta. 
bacos, perolas, fructos, etc. Exportação de 
poixe, ferro e vinho. As ruaa d'esta cidade 
percorridas continuamente por uma multidão 
de individuos de nações, linguas e costumes 
diversos offerecem um espectaculo curioso e 
auimado. Attribue se a fuudação de Teher- 
kask a uma colonia de gregos; no tempo do 
dominio dos russos foi a capital do governo 
dos Cosacos a qual depois foi transferida 
para Novoi Tcherkask. A fundação d'esta 

ultima cidade pareceu ao principio que ti- 
raria importancia à antiga, mas a sua boa 
situação na margem de um rio que lhe abro 
faceis coninunicações com o mar de Azov 6 
com o interior do imperio tem-lhe conser- 
vado toda a influencia commercial apesar da 
insalubridade do ar que ali se respira. A for- 
taleza que protegia esta cidado está arrui- 
nada e o seu porto muito obstruido pelas 
areias. 

Tcherkassia ou Tcherkasy. Ci- 
dado da Russia da Europa no governo e a 
306 kilom. sueste do Kiev, na margem do 
Dnieper. População 14:000 bab. Capital de 
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districto. Foi fundada no fim do seculo zur 
pelos cosacos. 

Tcherkesses. Povo nomada da Ras- 
sia da Europa na Circassia, onde vive prin- 
cipalmente na Grande e na Pequena Kabor- 
da, situadas entre a direita do Terek e o 
Caucaso e as regiões situadas entre esta 
cordilheira e o Kouban até perto de Anapa. 

Tchernaia. Rio da Russia da Europa 
pa Crimea; nasce perto de Baidar e desa- 
gua no fundo da bahia de Sebastopol. E' cele- 
bre na historia pela batalha em que os fran- 
cezes e os sardos derrotaram perto da ponte 
de Traktir os russos no dia 16 d'abril de 1855. 

Fchernichcf. Nome de uma antiga 
familia russa, procedente de João Czernecki 
que em 1483 emigrou da Polonia para a 
Russia e foi pelo czar Ivan Vasilievitch 1 
nomeado Doumnoi dvorianine. A essa fami- 
lia pertencia Gregorio Tchernichet, que n. 
em 1672, m. em 174b e deixou na historia 
um nome illustre como um dos melbores 
generaes de Pedro o (Grande. Entrando na 
carreira militar como simples soldado em 
1699 assistiu em 1701 á tomada de Koke- 
nhausen e de Dunamund, em 1702 á de Schu- 
Jnsselburgo e em 1703 á de Kanetz. Prono- 
vido a major no anno seguinte distinguiu se 
muito no ataque de Narva, occupou depois 
Vischgorad fazendo prisioneiro o general 
Karn, commandante da praça de Narva e 
d'nhi a poucos dias assenhoreou se do cas- 
tello d'Ivangorod, sendo então elevado a te- 
nente-coronel em recompensa de tão valio- 
BOB serviços. 

Em 17108 por occasião da traição de Ma- 
zeppa impediu que os suecos se apoderas- 
sea das cidades de Novgorod. Seversk e de 
Aktyrka apesar da primeira ter sido cercada 
pelo proprio rei Carlos zır durante tres me- 
zes, ganhou na batalha de Pultava o posto 
de brigadeiro e marchando em 1710 contra 
Viborg foi depois de a tomar nomeado com- 
mandante d'essa praça. 

Partindo logo em seguida n'uma esquadra 
para Helsingfors dirigiu o ataque da cidade 
e sendo feito major general derrotou os aue- 
cos em varios recontros e em 1714 ganhou 
contra elles uma brilhante victoria. 

A imperatriz Catharina 1 nomeou o em 
1725 commissario geral de guerra e tenente- 
general e no anno seguinte deu lhe o logar 
de governador da Livonia. No reinado da 
imperatriz Anna foi feito senador e general 
em chefe e Izabel deu-lhe em 1742 o titulo 
de conde do imperio russo. 

Deixou quatro filhos: o conde Pedro que 
foi encarregado de varias missões diploma- 
ticas na Dinamarca, Prussia e Inglaterra e 
que foi embaixador em França e senador; O 
conde Gregorio que morreu no posto de bri. 
gadeiro em 1750; o conde Zacbarias que foi 
presidente do collegio de guerra, governador 
geral de Moscou e m. em 1784; e o conde 
lvan que morreu em 1797 depois de ter sido 
successivamente general em chefe, vice-pre- 
sidente do almirantado e senador. 

Como um neto d'este ultimo o conde Za- 
charias Tchernichef foi deportado para a 
Siberia por se ter envolvido na conspiração 
de 1825, o imperador deu o titulo a um cu- 
nhado d'elle, Ivan Konglikof que tomou o 
titulo de Tchernichef Konglikof. 

Tchbernichef (Alexandre Ivanovitch, 
principe) Diplomata e general russo, n. em 
1719 e m. em 1857. Sendo coronel de cossa- 
cos da guarda, foi em 1811 incumbido de 
uma miseão diplomatica junto do imperador 
Napoleão e em Paris conseguiu subornar um 
empregado do ministerio da guerra o qual 
lhe communicou todos os documentos rela- 
tivos ao plano da expedição à Russia. A trai- 
ção foi descoberta, mas n'essa occasião já 
Tchernichef bavia regressado ao seu paiz. 
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Na campanha de 1812 dirigiu uma expe- 
dição arrojada sobre a rectaguarda do exer- 
cito francez o conseguiu libertar o general 
Wintzivgerode que tinha sido feito prisio- 
neiro. 

Em março de 1813 obrigou o general 
Augereau a evacuar Berlim, derrotou o ge- 
neral westphaliano Ochs, tomou Cassel por 
surpreza e occupou Soissons em 1814. 

Promovido a tenente general acompanhou 
o imperador Alexandre aos congressos de 
Vienna, Aix-la-Chappelle e Verona, desem- 
penhou em seguida varias missões diploma- 
ticas e foi feito conde pelo imperador Nico. 
lau em recompenta da dedicação que lhe ha- 
via mostrado em 1825 contribuindo podero 
samente para suflocar a conspiração d'esse 
anno. Nomeado em 1828 ministro da guerra 
e chefe d'estado maior general revelou ta 
lentos muito notaveis e durante o tempo da 
eua administração o exercito foi reorganisa- 
do, duplicando se quasi o efectivo e desap- 
parecendo um grande numero de abusos. 

Nicolau 1, que em 1844 lhe dera honras de 
principe, chamou-o em 1848 para presidente 
do conselho do imperio e do conselho de mi- 
nistros, mas por causa da sua idade avança- 
da Tcheruichef viu-se forçado a resignar 
esses cargos e morreu cinco annos depois 
em Castellamare na Italia meridional. 

Tchernigov ou Czernigov. Cidade 
da Russia da Europa na Pequena Rusaia, 
capital do governo do seu nome, situada na 
margem direita do Desna e no ponto em 

ue este rio recebe as aguas do Strizka por 
b1º 29' de latitude norte e 28º 59' de longi- 
tude leste; população 17:100 hab. Arcebia- 
pado, fabrica de pannos, couros e aabão; im- 
portante commercio. É' cercada de um muro 
de terra e defendida por uma cidadeila com 
fosso e palissadas. São dignos de menção 
n'esta cidade a cathedral que data du secu- 
lo x1, a casa imperial dos orpbãos, & escola 
imperial d'artes e oflicios, o gymnasio e o 
seminario. 

Esta cidade polaco ruthenianna foi anti- 
foi antigamente capital do ducado-palatina- 
do. O primeiro palatino polaco foi em 1635 
Martinho Polinowski e o ultimo em 1784 
Luiz Wilga. Data do seculo x a fundação 
d'esta cidade, que passou para as mãos dos 
Rurikovitsch principes da Scandinavia. Em 
1321 foi tomada a estes e nos tartaros por 


Gedymin, grão duque de Lithuania, em 1479 


conquistada pelo czar Yvan Vassilevitech, 
recuperada pelos polacos em 1579, occupada 
depois pelos moscovitas, restituida á Polonia 
em 1634 e tomada novamente pelos mosco- 
vitas em 1669. 

Tchernigov ou Czernigov (Gover- 
no de), Divisão da Russia entre 27º 58' e 
32º 28' de longitude leste e 50º 22! e 53º 17' 
de latitude norte, limitada a noroeste pelo 
Mobilsv, a norte por Smolensk, a nordeste 
por Urel, a leste por Konrek, a sueste por 
Pultava, a sudoeste por Kiev e a oeste por 
Minek. Superficie 52:472 kilom. quadrados; 
população 1.670:000 hab. O solo é plano, ba- 
hado pelo Desna, Dnieper, Suov, Jpont, 
Oster, Sum, Sondort ete. e em geral fertil 

roduzindo em abundancia canbamo, tabaco, 
upulo, fructas e legumes. Grande criação 
de gado e de abelhas; minas de ferro, alu- 
men, salitre. 

A industria consiste principalmente no 
fabrico de pannos, sabão, vidros, cortumes, 
cerveja, artigos de ferro etc. e o commercio 
tem por objecto gado, pelles, sebo, lis, pan- 
nos, mel, cera, linho, linhaça, tabaco, ma- 
deiras para construcções, lenha, agua arden- 
te, fructas, potassa, salitre etc. 

Tchernoboh. Um dos tres grandes 
deuses sabidos da triplice cabeça de Fryg- 


! law 6 que segundo a mythologia slava presi- 
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diram á organisação do mundo depois ds 
creação. 

Assim como Bielboh, deus da luz, creou a 
vida, Tchernoboh rei dos deuses negros ou 
do mal creou a morte, que desde essa epoca 
está em lucta com a vida. 

Tchernotarsk. Cidade da Russia da 
Europa no governo e a 295 kilom. noroeste 
de Astrakan na margem direita do Volga; 
4:000 hab. E’ rodeada de muralhas que ain- 
da estão bem conservadas; hospicios, esco. 
las, pesca produtiva, creação de gado e com- 
mercio muito activo com os tartaros. Ests 
cidade foi fundada no começo do seculo xvr. 

Tcherouahráay. Serra do Indostão 
na provincia de Madrasta, a qual forma tres 
ramos, o Moston, o Mahon e o Salem, que 
teem um desenvolvimento de quasi 65 kilom. 

Tcheskata. Golfo do Oceano Glacial 
arctico na costa norte da Russia & cesto da 
foz do Petchora. | 

Tchea-Kong. Estadista e philosopho 
chinez, m. em Fong em 1106 A. C. Contri- 
buiu para derrubar a dynastia dos Chang e 
para elevar ao throno seu irmão Won- Wang. 
Foi então nomeado primeiro ministro, rece- 
beu o principado de King-seou e por morte 
de seu irmão passou a regente do impe- 
rio, durante a menoridade de Teching. Wang. 
Tcheu. Kong compoz uma collecção das me- 
lhores acções dos imperadores para instruc- 
ção do joven soberano. Os seus inimigos, cio- 
sos do poder que elle alcançara, tramaram 
varias intrigas e Tcheu-Kong para evitar 
desgostos exilou se voluntariamente, mas o 
seu pupillo chamou-o novamente para seu 
lado e conferiu-lhe novas honras. Foi um 
dos homens mais instruidos do seu tempo e 
contribuiu muito para civilisar a nação chi- 
neza. Passa por ser um dos principaes au- 
ctores do livro Za Ki, no qual se encontram 
curiosas particularidades dos costumes chi- 
nezes. Além d'este trabalho deixou explica- 
ções das kuas do livro Y-King, mas são dif- 
ceis de comprehender. 

Tchir. Rio da Russia da Europa; nasce 
a 20 kilom. nordeste de Makiatenka, corre 
a sueste e desemboca no Don depois de w 
curso de 250 kilom., a 10 kilom. sudoeste 
de 'Vhirskaia. 

Techirimkontaneou Tchirkour- 
Kontane. Uma das ilhas Kurilas, por 49 
20 de latitude norte e 153º 4 de longitude 
leste, a 40 kilom. sudoeste de Chiche Koa- 
tane. Tem 40 kilom. de circumfereneis. A 
costa é montanhosa e serve de abrigo & um 
grande numero de aves selvagens. Um vul- 
cão, na praia, lança continuamente fumo. 
Esta ilba é deshabitada. o 

Tchirmen. Cidade da Turquia da Eu- 
ropa, no yalet e a 30 kilon. noroeste de An- 
drinopla, perto de um afliuente do Mariisa. 
Capisal de sangiacato. 

Tchirpot. Pequena ilha do archipelago 
dos Kurilas, no estreito da Bussole, perto e 
a nordeste de Ouroup. 40 kilom. de eiream- 
ferencia. Vulcão; lago salgado. 

Tchistopol. Cidade da Russia da Eu- 
ropa, no governo e a 132 kilom. sueste de 
Kazan na confluencia do Kama com o Ber- 
niacheks. População 13:030 hab. Capital de 
um districto que tem 170:000 hab. 

TchitchagofM (Paulo Kasiliovitch). Al- 
mirante russo, n. em 1767 e m. em Paris em 
1849. Seu pae foi almirante no tempo de Ca- 
tharina 11 e deixou ums obra intitulada: Via- 
gem no mar glacial. Paulo foi educado em 

nglaterra e quando voltou á Russia entrou 
para a marinha onde se distinguiu em 1789 
nos combates de Revel e de Obland contra 
os suecos e alcançou o posto de capitão. Em 
1796 commandou a esquadra anglo russa en- 
carregada de faser sair da Hollanda os fran- 
cezes. Alezandre 1 quando subiu ao throno, 
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nomeos-o almirante e encarregou-o da pasta 
da marinha onde prestou relevantes servi- 
ços. Em 1812 foi nomeado governador das 

rovincias danubianas e quando Napoleão 
invadiu a Russia, Tchitebagoff foi chamado 
para impedir a passagem do Berezina aos 
francezes que batiam em retirada, mas Na- 
poleão conseguiu illudilo e emquanto os 
russos estavam esperando abaixo de Bonsow 
o imperador atravessou o rio em frente de 
Vessilow. 

Este facto aproveitado pelos inimigos do 
almirante deu logar a que elle se demittis- 
se do commando e pedisse uma licença illi- 
mitada indo viajar pela França e pela Ita- 
lia. Quando em 1834 o imperador Nicolau 
ordenou que todos os sens subditos em via- 
gem no estrangeiro recolhessem å patria sob 
penas do confisco de bens Tehitchagoff jul- 
gou que essa medida se não podia entender 
com elle e deizou se ficar na Italia, mas sen- 
do-lhe applicada a pena como a qualquer ou- 
tro naturalisou se inglez, e passou a maior 
parte da sua vida d'ahi por diante em Fran- 
ça onde morreu. Era um homem de muito 
talento, de uma grande rigidez de principios 
e de um desinteresse inezcedivel. Publicou 
em francez uma Relação da passagem do Be- 
resina e umas Memorias Ewilio Chasles pu 
blicou em 1854 uma obra com o titulo de 
Documentos da vida do almirante Tchitcha- 
gof. l 

Tchesone ou Tehechemeh., Cida- 
de fortificada da Turquia da Asia, na costa 
do mar Archipelago e defronte da ilha de 
Chio, por 38º 24' de latitude norte e 27° 17’ 
de longitude leste; 6:000 hab. Aguas ther- 
maes e sulphuricas nos ariedores. Esta cida- 
de occupa o local da antiga Cyesos, cujo por- 
to é celebre pela victoria ganha no anno de 

193 antes de Christo pelos romanos contra 
Antiocho. Os russos destruiram ahi uma es- 
quadra turca em 1770. 

Tchétanya. Chefe de uma seita hindú, 
n. em Nadiya; viveu no seculo xv, fundou 
uma seita de vechnavas e passou por uma 
incarnação de Vichou. Representam este che- 
fe de seita em figura de mendigo e quaei nú. 
Esta seita tem muitos adeptos porque não 
admitte a distincção das castas, e reconhe- 
cendo os outros deuses venera especialmen- 
te Hari. 

Tchetchengses. Povo do Caucaso e 
que é a mais poderosa de todas as tribus da 
raça Kite, ; 

Tehicapur. Cidade do Indostão inglez 
Do Pendjab a 12 kilom. da margem esquerda 
do Sind. Está hoje muito decahida. 

Tchikira. Rio da Russia da Asia Da 
provincia do Amor; desce dos montes Stano- 
voi, corre a sueste, depois a sudoeste e desa- 
gua no Amor depois de um curso de 750 ki- 
km. pouco mais ou menos. 

Techiktrti ou Dzinghtri. Rio da Chi- 
na na Mandchuria; nasce nos montes Stano- 
voi, perto da fronteira da Siberia; dirige se 
a sueste, engrossa-se com o Sitimendi e de- 
sagua no Amor perto de Sakhahao Oula de- 
pois de um curso de 650 kilom.. 

Techikoute. Rio da Siberia no governo 
de Irkoutsk; desce dos montes Stanovoi e 
perde-se no Selenga a 25 kilom. oeste de 
Selingouiusk depois de um curso de 750 ki- 
lom. 

Tchikota, Tchigodane ou Span- 
gberg. Chamada tambem iha dos Estados, 
a ciais meridional das ilbas Kouriles, a sul 
de Itouroup. Tem 140 kilom. de comprimen- 
to e 50 de largura. O solo é montanhoso e 
bem cortado de aguas, encontram-se ali mni- 
tas raposas e marthas-zibelinas. O centro da 
ilha é occupado por um vulcão cujos flancos 
se estendem até Às costas do mar. Broughton, 
segundo M. Ennery, encontrou ali agua doce, 
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muitas babiaa, arvores, arbustos, grande nu- 
mero de aves, mas nenhum vestigio de babi- 


tantes. 


Tchi-lt ou Tché-lt. Provincia do im- 
perio chinez, chamada u'outros tempos Pé- 
tchi-li. E' linitada a norto pela Mandchuria 
e pela Mongolia, a leste pelo golpho Tchi li 
ou de Petchi li, a oeste pelo Chan si e ao sul 
pelo Ho-nau. Encontram-se ali varios lagos 
sem importancia, sendo o principal o Pehon 
situado na parte meridional da provincia e 
que communica com o Pei bo (rio Branco) 
por um dos seus tributarios o Hu-ti. O Tchi- 
li é uma regiio plana principalmente do lado 
do mar. Capital Pekia. Cidades principaes: 
Pao ting-fú, Tien tien, Tung scheú, etc. A 
provincia conta 29 milhões de habitantes e 


17 departamentos. 


O solo em geral é pouco fertil, mas na par- 
te oriental da provincia produz milho, ceva- 
da, legumes, fructos e arroz; encontra-se ali 
marmore, granito, pedras preciosas, tijolos, 


etc. 


As minas de carvão de pedra estendem- 
se a nordeste de Pekin e são exploradas pe- 


lo governo. 


Techilkn. Lago do Indostão, no distri- 
cto de Gangam, ua presidencia de Madrasta. 
Tem 52 kilom. de comprimento e 20 de lar- 
gura e communica por um canal, com o gol- 


Cidade da China, no 
Ho nau na margem do Youan kiang a 280 
kilom. de Tíchancha. Capital de departa- 


pho de Bengala. 


Tching-Tchéoun. 


mento. 


Tching-Tching-Kong. Almirante 


chinez e rei da ilha Formosa, chamado Ko- 
zinga pelos europeus, m. em 1670 pouco mais 
ou menos. Era filho do poderoso Tching- 
Tching kong, almirante da esquadra do ul- 
timo imperador dá dynastia dos Ming e que 
iodispondo se com o soberano deu ouvidos 
ás propostas que lhe fizeram os tartaros man- 
dchús quando invadiram o imperio em 1646, 


mas que afinal foi por elles atraiçoado e 


preso. 


Tehing Tehing kong indignado com os 


maus tratos que os maudchús davam a seu 
pae jurou vingar se e assumindo o comman- 
do da esquadra de seu pae alcançou contra 
os invasores diversas victorias e depois da 
morte do ultimo descendente dos mings pen- 
sou em crear para si um estabelecimento; 
para o conseguir expulsou os hollandezes 
das ilhas Formosa e Pong-hou, tomou o ti- 
tulo de rei, alliou se com inglezes aos quaes 
admittiu nos seus estados e continuou até à 
morte a fazer guerra aos mandchis. Succe- 
deu-lhe seu filho pelos annos de 1670 mas foi 
derrubado em 1683. 

Tching-té ou Jé-bo. Cidade da Chi 
na, capital do departamento do seu nome, 
na provincia de Tche-li a 160 kilom. nor- 
deste de Pekin. Este paiz era antigamente 
habitado pelas tribus dos barbaros Chang- 
yong e Toung hou; durante o dominio de 
Yuan, pertenceu aos principes de Sou, pas- 
sou esucceesivamente ao poder dos Ourian- 
ghai e dos Tchakai, e depuis as diversas tri- 
bus submetteram-se no começo do reinado 
da dynastia actual. 

Em 1703 construiu se um palacio imperial 
perto das margens do Jetro. Foi em 1778 
que este departamento se fundou e foi col- 
locado sob a dependencia da provincia de 
Tche li; a população é de 100:000 bab. En. 
tre os palacios inperiaes alem da Grande 
Muralha distingue-se particularmente o de 
Jé-ho ou Jé bo cul ou Cou-pi-chan-tchouang. 
Os templos mais notaveis d'este departa- 
mento são o Phutho-trung ching-miao e o 
Sin-mi-fu cbeu mião ao norte do castello da 
cidude. 

Tching-ting. Cidade da China na pro- 
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vincia de Tche li, a 160 kilom. de Pekin, 
capital do departamento do seu nome. 

Tching-tou-fou. Cidade da China, 
capital da provincia de Szes-tchonon, a 1:400 
kilom. sudoeste de Pekin, por 30º 40 41” 
de latitude norte e 101º 47! 30! de longitu- 
de leste. População 800:000 hab. E' attra- 
vessada por varios canses que lhe abrem 
comunicações com o Kin-cha-kiang ao sul 
e o He-tchuin-ho ao norte. O commercio ali 
é muito activo e a cidade tem de notavel os 
templos, as pontes e os restos dos seus pala- 
cios. Era antigamente a residencia dos im- 
peradores e uma das mais bellas e maiores 
cidades da China, mas em 1646, durante as 
guerras civis, foi em parte arruinada pelos 
tartaros. 

Tchin-hai-hten. Cidade da China, 
na provincia de Tchekiang a 20 kilom. nor- 
deste de Ning po na fos do Tahtsié ao pé 
de um estreito promontorio. Sobre a rocha 
escarpada que o termina eleva-se uma cida- 
della cujas baterias commandam a entrada 
da cidade. O porto de Tchin hai-bien é pro- 
tegido contra as marés e tempestades por 
um dique de granito. Os arrabaldes guarne- 
cem u margem norte do rio n'uma extensão 
de 5 kilom. Tchin haï bien é considerada 
como o primeiro porto de Ning po. Em 1841 
as tropas inglezas alcançaram ahi uma grau- 
de victoria contra as tropas imperiaes. 

Tchin-kiang-fú. Cidade da China, 
capital do departamento do seu nome, na 
ea de Kiavg-sú; por 32º 14' 23! de 

atitude norte e 117º 4' 10” de longitude 
leste, na margem do Yang-tse-kiang a 71 
kilom. nordeste de Nankin. Séde de um gran- 
de commercio, este porto foi aberto aos es- 
trangeiros pelo tratado de Tien-tsin, Esta 
cidade populosa e florescente está situada 
no encontro do graude canal e do Yang-tse- 
kiang na margem meridional d'este rio. Os 
campos são ferteis; a cidade é celebre pela 
batalha dada ali pelos inglezes em 1842 e 
pela valente resistencia da guarnição man- 
dchu; fui cercada e tomada em 1853 pelos 
rebeldes e assolada e em parte arruinada, 

A pouca distancia ba no rio dois ilhéus 
chamados do Ouro e da Prata que antes da 
iusurreição eram a residencia dos monges 
budhistas. N'essas ilhas não se encontram 
hoje seuão ruinas. 

Tchin-ngan. Cidade da China no Ko- 
oan-si a 460 kilom. sudoeste de Konói-ling 
a SU kilom nordeste de 'Tsun-y. Capital do 
departamento. 

Tchin-si ou Barkul. Cidade da Chi- 
na no Kan son, capital de departamento um | 
pouco a sul do lago que tem o inesmo nome, 
E’ uma cidade importante e os arredores são 
bem cultivados. Tem 1:090 mandehus e 3:00) 
chinezes de guarnição. Tchin si está situa- 
da ua estrada que liga Pekin a Kachgac e 
attravessa assim toda a Asia central, 

Tchin-yunn. Cidade da China, no 
Kuei-tcheú, capital -do departamento do seu 
nome por 27º 1’ 12” de latitude norte e 103º 
Ob! 50” de longitude leste. E' irregular e 
mal construida; o medo que os habitantes 
d'esta cidade tem dos povos selvagens que 
habitam n'uma parte das montanhas da pro- 
vincia impede que ali se construa nenhum 
edificio bom, 

Nos arredores grande producção de laran- 


jas e de romãs. 


T'chiprovatz. Cidade da Bulgaria no 
yulet e a 9) kilom. sul de Widdim ao pé do 
monte Vidrick, na margem do Zibriz. Resi- 
dencia de um bispo grego que tem o titulo 
de patriarcha da Bulgaria, 

Tchitzagoupta. Secretario de Yama, 
o deus dos mortos na inytholugia indiana, 
E' elle que tem o registro onde estão escri. 
ptas todus as acções dos homens. Quando 
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um homem deve morrer Tchitsagupta apaga 
o nome d'elle do livro. 

Tchittra. Cidade da India ingleza na 
presidencia de Calcuttá no antigo Behar; por 
24º 10' de latitude norte e 82º 24 de longi- 
tude leste. Séde de um tribunal de justiça. 
Capital do districto de Ramgor. 

T'chol. Rio da China, na Mongolia; des- 
ce dos montes Siolki e desagua no Nounin 
depois de um curso de 428 kilom. 

Tchorok Tchorokhi Djovokh. 
Rio da Turquia da Asia no Erzeroum, naece 
no monte Keochapoundagh e perde se no 
mar Negro a 16 kilom. nordeste de Gonnicéh, 
depois de um curso de cerca de 350 kilom. 

Echory. Ilha do archipelago de Nico- 
bar, no golpho de Bengala, a norocste de 
Terreesa na latitude de 8º 27! norte e 90° 50' 
de longitude éste. 

Tchotch. Provincia do Afghanistan, na 
fronteira do Indostão, a leete da provincia 
de Laghuran; capital Attock. Esta provin- 
cia, banhada pelo Indo, é fertil e bem culti- 
vada. ` $ 

Tchoudas. Nome collectivo dos Krivi- 


nes, dos Lives ou Livonios, dos Estbonios, . 


dos Karelcs e dos habitantes da Filandia. 
Confundem-n'os muitas vezes erradamente 
ccm os povos de raça fineza que comprehen- 
de os laponios, os tcheremisses, os tchouva- 
ches, os mordorios, os votiachos, 08 vogou- 
les, os ostiskos e os hungaros. A lingua 
tchuda, um dos grandes ramos do tronco fi- 
nez, comprehende os dialectos finnezes das 
costas do Baltico. 

Tchoudon. Rio da Siberia,no Iakoutsk; 
desagua no oceano Glacial arctico, por 10, 
de latitudo norte, perto da foz do Iana, de- 
pois de um curso de 380 kilom. 

Tchoufout-Kalé. Povoação da Rus- 
sia, nos steppes do mar Caspio, na encosta 
de uma montanha que pertence exclusiva- 
mente aos judeus conhecidos pelo nome de 
Karaimas ou Karaitas. Defronte da povoa- 
ção fica um convento da Assumpção ao qual 
no mez de agosto concorrem mais de 20:000 
peregrinos. 

Tchougonier. Cidade da Russia da 
Evropa no governo e a 36 kilom. de Khar- 
kov, no districto de Smeier, na margem di- 
reita do Severnoí Donetz. População 10:020 
bab. Fabricas de pelles, sellne, etc. Os ar- 
redores produzem magnificos fructos. Ista 
cidade foi fundada no reinado de Ivan. Vas- 
gilievitch, para servir de barreira ás entra- 
das dos tartaros. 

Tchoni. Rio do paiz dos Kirghiz; eae 
da extremidade oeste do lago Touzcoul na 
Dounnegaria. Corre a nordeste, recebe um 
grande numero de pequenos rios, dirige se a 
veste, forma muitos lagos e desagua ro de 
Kaban-Koulak ou Khochikoul depois de um 
curso de 630 kilom. 

Tchoaktchis. Povo da Russia da Asia 
a nordeste da Siberia, a norte do Anadyr. A 
tribu divide se em Tchouktchis pomadas e 
Tchouktchis de habitação fixa. Os primeiros 
cbamam se Tchaouktshous é os outros Na- 
molos. Fallam idiomas tão differentes, que 

ara se entenderem carecem de interpretes. 
> dificil haver maior miseria do que a dos 
T'chouktchis de habitação fixa. 

Tchonlym. Rio da Siberia no Ienis- 
seisk e Tomsk; é formado pela reunião do 
Belaia e do Tchernaia, corre a norte, depois 
a noroeste e desagua no Obi pela direita, na 
villa de Ouet-Tchoulimeki, por 58º de lati- 
tude norte, depois de um curso de 900 kilom. 
Os seus principaes afiluentes são o Knia e 
o Ketat. 

Tchoumpantir. Cidade da India in- 
gleza no antigo Guzerate, a 40 kilom. nor- 
deste de Baroda. Vastas ruinas nos arredo- 
res. Foi tomada pelos inglezes em 1803. 
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Tchung-kimg. Cidade da China, na 
provincia de Szutchuan, a 290 kilom. de 
Tehing-tu-fú por 29º 42' 0! de latitude nor- 
te e 104º 21! U” de longitude leste. Capital 
de departamento. E’ uma cidade de primeira 
ordem e, depois de Tching-tu fu, a mais im- 
portante da provincia. Está agradavelmente 
situada na margem esquerda do rio Azul. Na 
margem opposta e em frente de Tchung- 
king vê-se uma outra grande cidade que a 
não ser a grande largura do rio que as se- 
para formaria com Tchung-king uma mesma 
e unica terra. 

Tchaunkodouara ou Rate. Cida- 
de fortificada da India ingleza na presiden- 
cia de Bombaim, n'uma ilha do golpho de 
Kotche na extremidade oeste da peninsula 
de Guzerate, com um porto protegido por um 
forte. População 10:000 bab. Vê se ali um 
templo muito visitado pelos peregrinos. Com- 
mercio activo. 

Tchonurlouli-Ali-Pachá. Grão vi- 
zir ottomano, n. em Tehourli perto de Cons- 
tantinopla e foi decapitado em 1711. Era fi- 
lho de um barbeiro, Um oflicial reconhecen- 
do a intelligencia de Tchourlouli admittiu o 
no serralho onde foi camarista; em pouco 
tempo alcançou a estima de Mustapha 11 que 
o encarregou de diversas missões, foi pachá 
de Tripoli e chamado por Achmet em 1705 
para occupar o cargo de grio-vizir. Por esta 
epoca Carlos xri foi pedir um asylo á Tur 
quia e Ichourlouli mostrou-se favoravel a 
este principe, mas depois voltou-se contra 
elle. O monarcha sueco então accusou-o de 
se ter vendido ao czar Pedro e Tchourlouli 
foi deposto em 1710, esteve preso um anno 
em Mytilene e depois foi lhe cortada a cabe- 
ça por ordem de Achmet. 

Echourou. Cidade do Indostão no paiz 
dos radjeputes a 160 kilom. de Bicanere. 

Tchouroum. Cidade da Turquia da 
Ásia em Sivas, capital de livab a 160 kilom. 
noroeste do Tokab n'um valle situado eutre 
altas montanhas, na margem de um atlluente 
do Kizil Ermak.. Alguns geograpbos assegu- 
ram que esta cidade occupa o local da Ta- 
vium de Ptolomeu. 

Tchouroam (Livah de). Antiga Gala- 
tia oriental; e limitada a norte e a leste pe- 
lo livab de Amasia, o eyalet de Bozoq a sul 
e o de Kastamouni a oeste. E' um paiz ge- 
ralmente montanhoso e coberto de florestas. 
Produz trigo, vinho e fructas. Eucontram se 
ali marmores, alabastro e ardosias. 

Echu-nsan. Nome dado a um archipe- 
lago chinez composto de umas cem ilhas que 
fazem parte do departamento de Ningpo; 
formam varios grupos, dividem se adminis 
trativamente em vinte quatro cantões for 
mando um districto cuja capital é Teng hai. 
A maior ilbn do arcbipelago é a que lbe dá 
o nome tem 20 leguas de circunferencia e 8 
de largura. Producção de cereaes e vegetaes. 
A ilha toda contem 200:000 bab; a popula- 
ção total do archipelago está avaliada em 
300:000 hab Uma outra das ilhas d'cste ar. 
chipelrgo a de Pou to é independente e go 
vernada despoticamente pelo superior dos 
monges buddhistas os quaes no numero de 
2:00) constituem a sua unica população. 

Tchussovaia. itio da Russia da Eu- 
ropa no governo de Pern; nasce perto de 
Yekaterinenburgo e desagua no Kama, perto 
de Perm depois de um curso de 550 kilom. 
aprozimadamente. Os principses afilisentes 
d'este rio são: o Kaioa. o Lisova e o Silva. As 
margens vão guarnecidas de montanhas càl- 
carias. Os rochedos qne obstruem o leito d'es- 
te rio tornam a navegação muito perigosa, 

Serve principalmente para o transporte 
do ferro e do cobre proveniente das minas 
dos montes Ouracs. 

Tchú-Tchcúáú. Cidade da China no 
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Tche-kiang a 230 kilom. sul de Han tcheú, 
na confluencia de dois rios, por 28º 25' de 
Jatitude norte e 131º 13' de longitude leste, 
Capital de departamento. 

Tchuvaches. Povo finneg ou tartaro 
da Russia da Europa o qual vive entreo 
Soura e o Volga nos governos de Nigai-No- 
vgorod, Kazan e Orenburgo. O numero de 
individuos d'este povo é avaliado em perto 
de 500:000. 

Teach. Cognominado Black- Beard (bar. 
ba preta), pirata inglez, n, pelos fins do se- 
culo xvir. Escolbeu pura theatro das suas 
façanhas as duas Carolinas e foi muito te- 
mido pela sua crueldade e feroz bravura. 
Foi morto n'uma luta corpo 8 corpo pelo of- 
ficial de marinha, Roberto Maynard, que o 
governador da Virginia tinha mandado em 
perseguição do terrivel corsario. 

Teamo, Antiga Toanum Sidicinun, al- 
deia do reino de Ítalia, no ex-reino de Na- 
poles (Terra de Labor) a sueste da monta- 
nha Rocca Moufina entre o Savona e um ou- 
tro rio pequeno, a 22 kilom. de Capua. Po- 
pulação 5:009 hab. Bispado; ruinas de em 
amphitheatro; vasto castello feudal. Nos ar- 
redores nascentes de aguas mineraes afa- 
madas. 

Teath ou Tcith. Rio da Eecocia; 
nasce em Callander no condado de Perth, 
dirige-se à sueste e desugua no Forth, perto 
de Sterlins depois de um curso de 36 kilom. 

Tea-totalismo. Nome dado na Ia- 
glaterra e na America ao syetema da tem- 
perunça levado ao mais alto griu, quer di- 
zer á abstinencia completa de toda e qual- 
quer bebida espirituosa. | 

Teba. Cidade de Hespanha na provin- 
cia de Sevilba, a 60 kilom. de Malaga, sitna- 
da n'um valle e na margem de um afluente 
do Guadalorze; 4:500 hab. Tem um an:igo 
castello, uma boa egreja e uma nascente sa- 
lina empregada para banhos. Os arredores 
produzem vinhvs semelhantes an de Xerez. 
A imperatriz Eugenia autes de casar cra 
condessa de Teba 

Tebcilen ou Tepelini. Cidad: ds 
Turquia da Europa, no eyalet e a 150 kiwa. 
noroeste de Janina n'um valle, no meio de 
montes estereis e na margem do Voivuss. 
Castello. Foi a patria do famoso Ali, pacus 
de Janina. 

Tebessa ou Thebsa. À antiga The 
vesta, cidade da Algeria, na provincia de 
Constantina, na fronteira da Tunisia, por 35° 
25! de latitude norte e 5º 45" de longitude 
jeste; 1:500 hab. 200 dos quaes são enro- 
peua. Quarteis, hospital inilitar, capella ca- 
tholica; mercados importantes, comercio de 
gado, lã e tecidos indigenas. Arredores mui- 
to ferteis. 

A antiga Thevesta parece ter sido fundada 
pelos annos Tl ou 12, erigida em cidade no 
tempo de Vespasiauo foi elevada a colonis 
romana por um dos primeiros Autoninos, No 
principio do seculo su havia attingido um 
alto gráo de esplendor que se conservou 
até à invasão vandals, que a destruiu. Foi 
reedificada por Salomão, successor de Beli- 
sario, em 543, depois passou ao;dominio dos 
arabes e dos turcos e desde 1851 pertence é 
França. 

Encontram se ahi muitas ruinas de edif- 
cios e monumentos romanos, sendo as prin- 
cipaes as dum templo de Minerva e d'um 
arco triumphal construido pelos annos de 
212 e que é um dos mais raros monumentos 
que nos restam da autiguidade romana. 

Tebrizi (Abuú-Zacharias Yahia). Es 
criptor e grammatico arabe, chamado mui- 
tas vezes bn Alkbalib, n. em Tebriz em 
1031 e m. em Bagdad em 1109, Adquiriu uu 
profundo conhecimento da lingua e da litte- 
ratura dos arabes e compoz muitas obras es 
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do mar a 30 kilom. nordeste de Mogador. Em ali entre outros 08 seguintes tratados: Gloa- 
1514 toi tomada pelos portuguezes. sae in Clementinas; Disputationes et allege- 
medaldi-Fores (Carlos). Poeta italia- tiones sublilissunc; Quotidiana consilia sus 
no, n. em Cremona em 1793 e m. em Milão | allegationes; In V decretalium libros com- 
em 1829. Foi muito protegido pelo jesuita mentaria; De concilto Basilienst, Otc. 
Fores que por Sua morte lhe deixou toda & Tedeschi (Antonio). Escriptor italiano 
fortuna que possuia. Tedaldi partiu para à do seculo xv. Eira oriundo de Venesa, mas 
Baviera onde estudou allemão, seguiu em nada se sabe da sua vida senão que estando 
Bolonha e em Milão os cursos de direito e | preso Po” dividas se occupou em traduzir 
recebeu em 1814 O grãu de doutor, mal pou | para O italiano o romance de Merlin sendo 
co depois abandonou & carreira da jurispru’ esse versão impressa muitas vozes 
dencia para cultivar a poesia e as letras. O medjend ou medzen, Rio da Asia, 
sen primeiro trabalho foi uma tragedia Ca- | nasce no reino de Herat, entra na Persia, cor- 
nace o depois publicou diversos poemas no- | Te & oeste e depois 8 noroeste pelo Turkea- 
taveis pelo gosto, barmonia e sensibilidade é tan independente 6 entra no golpho de Bale 
varias tragedias como: Boudelmonte, Beatriz | kan formado pelo mar Caspio, depois de um 
de Tenda, Fieschi e Doria. curso de 450 kilom. À 
Teddington. Villa e paroebia de Ino- | Tedle8. Cabo da Algeria, no departs- 
glaterra no condado de Middlesex & 20 ki- mento de Alger, entre à foz do Oud-Miata O 
tom. sudoeste de Londres na margem à a- | o porto de Katsebt. 
mira. Fabricas importantes de cera e de |` medo. Bio da Beira Alta, formado de va- 
vellas. Magnifico castello de Bustruy-Park. rios regatos insignificantes, que 89 vão jun- 
médelés. Cabo da Algeria entre Bou- tando e que da Granja de Tedo para baixo 
gia e Alger, por 26º 54 20” de latitude nor- constituem uma só corrente, que segue por 
te e 1º 54' de longitude leste. entre as freguesias de Goupoim, Santo Adrião, 
medenat (Pedro). Mathematico francez, Villa Secca, Santa Leocadia, Barcos © Ade- 
n. em Saint Genier em 1756 e m. em 1832. | rigo desaguando no Douro entre o Vavosê © 
Tornon-se conhecido por algumas memorias | o Tavora. Da Granja até å fos O rio tem 10 
scientificas, emigrou para à Allemanha du- kilon. de curso. | 
rante a Revolução e depois de ter passado al- reelhuck (Evaldo). Escriptor hollan- 


timadas das quaes citaremos 88 seguintes: 
Molakkhas tratado de pronuncis grammati- 


de poesias de Aboulola, sobre & Moallakat; 
prolegomenos sobre a syntaxe dos arabes, 
etc. 

Fech. Rio dos Pyreneos Orientaes; nas- 
ce ao pé do monte do Esconla, pasea perto 
dos bandos de Preste, em prats de-Mollo, 
em Amelie les-Baine, debaixo do magnifico 
arco da ponte de Ceret, em S. João- Pla-de- 
Cors e desagua no Mediterraneo depois de 
um curso de 82 kilom. n'um valle muito pit- 


esco. 

Os principaes afluentes do Tech são: Sou- 
lanette, Coumelade, Manère, Guera, 8 torren- 
to do Fou, O Tanyari, ete. 

mech. Villa dos Pyreneos Orientaes no 
cantão dé Prate de- Mollo, 8 25 kilom. de Ce- 
ret, a 50 kilom. de Perpignan, DA margem 
do Tech. População 954 hab. Pedreiras de 
marmore; gruta de Coba; ermiterio de Saint 

Guillem-de-Combret. 

meche. Rio dos Estados Unidos na Lui- 
giana; nasce & noroeste de Opelousas e des- 
agua no Atchafalaya & 90) kilom. da sua foz 
na bahia do mesmo nome, depois de um cur- 


mêéche ou meje. Rio da Russia da Eu- 
ropa no o de Nijni Novgorod; nasce, 
perto de ioukhoianoo e desaguê no Oca per- 
to de Mouroum depois de um curso de 
kilom. 

mechener (Jayme José). Livreiro © bi- 
pliophilo frances; n. em Orges no departa- 
mento do Alto Marne, em 1802 e m. em Pa- 


gado da universidade, voltou a França. Por | Foi doutor em direito, burgomestre de Zie- 
ocessião da creação da Escola normal foi rickzee, sua terra natal, e thesoureiro geral 
nomeado chefe das conferencias mathemati- | da Zelandia. Deixou varias obras contra O 
cas © exerceu guccessivamente 28 funcções eathecismo sendo as principaee: Si evi- 
de professor de mathematica em Rhodes, de | dente do Ante Christo, Salamith ou a Ban- 
provedor do Iyceu, de reitor da academia de | deira da paz. Amor ou O Vidente d'Israel, 
Nimes e de membro correspondente do insti- | Beleam ou O Papista cego, etc. 
tuto. | reelhuck (Guilherme). Escriptor hol- 
Além das Memorias deixou a8 seguintes landes, irmão do antecedente, D. em E 
obras: Lições de geometria; Curso elementar | mM- em 1629. Recebendo o gráu de doutor 
de mathematica; Lições elementares de arith- | em Poitiers viajou pela França e Ioglaterra 6 
melica e de algebra; Resumo de gcometria ap- entrando na carreira ecclesiastica oi pastor 
ticada á agrimensurd; Logica elementar; em Middelburgo. Compos um grande nume- 
Lições elementares de mathematica. ro de obras de polemica religiosa as quaes 
Tedeschi (Nicolau). Chamado o Panor- | 89 distinguem como &8 de seu irmão pela 
mitano, celebre canonista italiano, n. em Ca- | violencia e pela extravagancia são: Balsamo 
tana em 1386 e m. em Palermo em 1445. Aos | de Gelead para curar à chaga de Sião, Amar- 
doze annos entrou para um convento de be- | go salutar para o christão glotão, A espa 
nedictinos, Mas depois estudon direito cano- vingadôra . que defende a causa de Deus, 
nico em Bolonha © quando voltou A terra | Estrella polar da verdadeira piedade. 
natal foi nomeado professor d'esta sciencia, |- —Seu filho Masimiliano Teelhuck exerceu 
que ensinou guccesivamente em Parma, Bo- tambem O ministerio pastoral é deixou uma 
lonha, Florença € Sena, Em 1425 recebeu de | obra intitulada: Tratado em que se E 
Martinho v & nomeação de abbade de Santa | tra que não é permittido a um magistrado 
Maria de Maniago; dirigiu-se depois a Roma christão permittir na sua jurisdicção as su 
onde exerceu 88 funcções de auditor geral da perstições € idolatria dos papistas. 
rota e da camara apostolica. No tempo de mees. Rio d'Inglaterra, nasce nos montes 
Eugenio 1V, Tedeschi continuou 8 609A a | do condado de Westmoreland, corre & este- 
estima da córte pontificia; foi referendario sueste e a nordeste, separa 08 condados de 
do papa, conselheiro de Affonso v rei de Ara- Darham e de York e entra DO mar do Norte 
ão e arcebispo do Palermo. Por occasião depois de um curso de 150 kom. aproxima- 
das questões entre Affonso v e o papa ácer- | damente. O Tees recebe o Skerne. 
ca da investidura do reino de Napoles, Te. | Teffé. Rio do norte do Brasil pouco co- 
deschi tomou O partido do monarcha, foi por nhecido no principio do seu curso, junta: se 
elle mandado a0 concilio de Basiléa, adqui- | com o Amazonas, depois de haver banhado & 
riu n'esta assembléa uma grande influencia | villa de Ega. 
e atacou com ardor & auctoridade do ponti- Tegel. Villa da Prussia DOS arredores de 
fice, todavia pronunciou :89 contra a deposi- Berlim. Tem um bom palacio, que era-de 
o de Engenio 1v © vendo que eram balda- | Guilherme de Humboldt, rodeado de um ma- 
dos os seus esforços voltou á Bicilia. Pouco gnifico parque no meio do qual se vô uma 
depois de accordo com Affonso V declarou-se | columna encimada por uma bella estatua da 
a favor do anti papa Felix v e voltou ao COD: Esperança. O lago de Tegel é um ponto mui» 
cilio de Basiléa a fim de tomar a sua defe. | to frequentado pelos habitantes de Berlim. 
ga. Feliz v pará recompensar 08 serviços megel (Eurico Gæransson). Historiador 
restados pelo arcebispo de Palermo deu lhe | sueco, m. em Stockholmo 6m 1638. Era filho 
o barrete cardinalício e nomeou-0 seu legado | do ministro Gceras Pehrsson cuja funesta ine 
latere na Allemanha. Quando voltou å Si. | fuencia foi uma das principaes causas da 
cilia Tedeschi presidiu 805 estados geraes © deposição do rei Eurico xiv 9 que depois fol 
lg retirou se para & aua cidade episco” mandado decapitar por Carlos 1X BUOCOSSOE 
onde morreu. D ixou varias obras pelas | de Eurico. O principe Carlos mandou edu» 


círculo encyclopedico de Paris, fundou em 
1827 uma livraria que adquiriu grande im- 
portancia e emprehendeu a venda de docu- 


mentos Taros €. curiosas obras de paleogra- 
hia, catalogos, e16 m 1834 começou 8 pü- 


azer o catalogo em tres annos; Do melhora- 
mento das bibliothecas 80b O ponto de vista do 
aperfeiçoamento moral do povo; Historia 
bibliophilia, investigações sobre as bibliothe- 
cas dos mais celebres amadores; Annuario 
dos notaveis commerciantes da cidade de Pa- 
ris; Descripção de uma collecção escolhida de 
antigos manuscriptos, ete. 
Techú-Lumbú ou Zikatsé. Cida- 
de do imperio chinez no Thibet, à 10 leguas 
de Laeta, capital do Haoteang; 300 a 4 
casas; residencia do Techú lama que depois 
do dalaï occupa O primeiro logar na hierar- 
chia budhista. Tem muitos conventos € en- 
contrate ali O tumulo do Techá que mor- 
reu em Pekin DO anno de 1781. Commercio 
activo. 
mecutenburgo- Peotnena cidade da 
Prussia na provincia de Westphalia, capi- 
tal de circulo, & 85 kilom. norte de Munster, 
nes montanhas de Tentobourg. População 
1:500 hab. Ruinas de um antigo palacio dos 
condes de Tecklenburgo. 
mTecmense. Filha do principe phrygio 
Teutbras, foi captiva de Ajax durante O 
cerco de Troia e inspirando lhe uma arden- 
te paixão veiu & ger dello esposa. D'esta 
união nasceu Eurysacés, que reinou em Ba- 
jamina depois da morte de Telamon. 
mecom genalco. Rio do Merico. nasce 
nas montanhas a oeste da cidade do Mexico, 
corre de leste & oeste e desagua Nos legos 
do valle do Mexico depois de um pequeno 
curso. = car cuidadosamente O dorms Eurico que tro» 
mecatet. Pequena cidade do imperio canonista. À edição mais completa das obras | cou O seu nome pelo Tegel. Quando ter: 


do Marrocos RO pé de uma montanha, perto de | Tedeschi é a do Vonesa, Encontraas ' minon 08 estudos foi encarregado de diver, 


gum tempo em Heidelberg, onde foi aggre- | dez, n. pelos annos de 1570 e m. em 1629. . 
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sas missões importantes em Hespanha e em 
Portugal e em 1614 foi nomeado, por Gus- 
tavo Adolpho, historiographo do reino da 
Suecia. Perseguiu varios homens notaveis 
principalmente o historiador Messenio e o 
professor Sigfried Forsio. Deixou algumas 
obras entre as quaes mencionaremos: Ge- 
nealogias dos reis da Suecia. da Polonia e 
da Dinamarca; Historia de Gustavo I; His- 
toria de Eurico XIV; que contém preciosas 
noticias sobre a historia da Scandinavia no 
seculo xvir. 

: Tegernsee. Lago da Baviera, no circu- 
lo da Alta Baviera, tem 9 kilom. de compri- 
mento e 2 de largura e d'elle sae o Mang- 
foil, que desagua no Inn. Na margem orien- 
“tal encontra se a villa de Tegernsee onde ha 
um castello, uma mina de ferro e uma nas- 
cente de naphta. 

Tegetthof (Guilherme, barão de). Al- 
mirante austriaco, n. em Marbourg na Styria 
em 1827 e m. em Vienna em 1871. Foi edu- 
cado no collegio da marinha de Veneza, en- 
trou em 1845, na qualidade de cadete de ma- 
-rinha, no serviço activo e em 1857 foi pro- 
movido a capitão. 

Por essa epoca o governo austriaco encar- 
regou-o de uma missão no Egypto, no mar 
Vermelho e na Africa oriental para abi tra- 
var relações commerciaes e no regresso d'es- 
ta viagem, que durou quatorze mezes, recebeu 
o commando da corveta Friedrich com a qual 
foi cruzar no Mediterraneo e nas costas de 
Marrocos. Em 1859 acompanhou, como aju- 
dante de campo, o archiduque Fernando Ma- 
ximiliano, na sua viagem ao Brazil e na epo- 
ca em que o rei Othião foi obrigado a deixar 
a Grecia, Tegetthoff recebeu o commando da 
divisão da esquadra austriaca mandada ao 
Levante. Na qualidade de commandante da 
esquadra austrisca do mar do Norte, deu aos 
dinamurquezes, com alguns navios prussia. 
nos, o combate naval de Helgoland a 9 de 
maio de 1864 e poucos dias depois foi ele- 
vado ao posto de contra-almirante. Quando 
começou á guerra de 1866 entre a Austria e 
a Italia, foi chamado para tomar o comman. 
do da esquadra austriaca no Mediterraneo, 
derrotou em Lissa, a 20 de julho, a esquadra 
italiana commandada pelo almirante Persa- 
no e em recompensa d'estes serviços foi no- 
meado vice almirante. Tegetthoff emprehen- 
deu então uma grande viagem de recreio a 
França, Inglaterra e á America do Norte e 
a 10 de julho de 1867 foi encarregado de ir 
ao. Mexico buscar os restos mortaes do impe- 
rador Maximiliano; depois de tres mezes de 
estada no Mexico voltou com o corpo d'este 
principe a Trieste. A 6 de março de 1868 foi 

- nomeado commandante em chefe da marinha 
austriaca. Este almirante é o verdadeiro crea- 
dor da nova esquadra austriaca de combate 
que tinha, por occssião da sua morte, deze- 
seis navios couraçados. O governo. austriaco 
resolvea que um navio de guerra da marinha 
imperial tivesse o nome de Tegetthof e que 
quando este navio se arruinasse fosse substi- 
tuido por outro com igual nome. 

méglath-Phalasar, Tiglat-Pile- 
ser ou Thegiat-Phalassar. Segundo 
rei do segundo imperio aseyrio. Reinou de 
742 a 424 antes de Christo. Era descendente 
de Nino e succedeu a Sardanapalo. Tentou 
reatituir o imperio de Ninive aos seus pri- 
meiros limites e ao seu antigo esplendor, foi 
felis em quasi todas as suas emprezas, de- 
fendeu o seu tributario Achar, rei de Judá, 
contra Rasin, rei da Syria e Phaceo rei de 
Israel, conquistou os paises submettidos a 
estes ultimos e transportou d'abi os habitan. 
tes para a Mesopotamia, Succedeu -lhe seu fi- 
lbo Salmanasar, 

Tegen. Cidade da antiga Grecia na Are 
çadia, perto da fronteira da Argolida e que 
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foi a capital da Arcadia até á fundação de 
Megalopolis. Tinha um templo de Minerva o 
qual era um dos mais celebres asylos da an- 
tiguidade e onde Pausanias morreu de fome. 
Orestes foi enterrado em Tegeu e Aristarco 
era d'ella natural. 

No local de Tegeu existem hoje as villas 
de Piali e de Paleo Episcopi. 

Tegner (Esaias). Poeta sueco, n. em 
1782 e m. em 1842. Era filho de uma familia 
pobre e ficando muito novo orphão e sem 
meios esteve empregado algum tempo na 
repartição de um seu parente que era balio, 
mas 20 mesmo tempo estudava com grande 
ardor e lia todos «s livros que lhe caiam nas 
mãos. Aprendeu successivameute 0 grego, o 
latim e o francez, começou a escrever algu- 
mas poesias e entrando como preceptor para 
casa de um rico industrial que tinha uma 
magnifica livraria augmentou muito os seus 
já vastos conhecimentos de litteratura e poe- 
sia antigas. 

Obtendo o gráu de mestre em artes na 
universidade de Lund dispunha se a seguir 
a carreira administrativa, mas o professor 
Norberg lendo uma Vida de Anacreonte que 
Tegner escrevêra nas suas horas de ocio in- 
duziu-o a seguir outro rumo e a entrar na 
vida academica. Nomeado professor e sub-bi- 
bliothecario da universidade de Lund poude 
então viver com uma certa independencia e 
foi então que elle escreveu muitas das suas 
mais notaveis poesias em que se revelava 
sempre o seu ardente patriotismo. Em 1808 
coinpoz uma canção guerreira o Laudwern 
da Scania que inflammou todas as imagina- 
ções e d'ahi a tres annos um magnifico poe- 
ma a Suecia em que censura os vicios dos 
seus compatriotas e se esforça em lhes incu- 
tir as virtudes dos seus antepassados. À es- 
tas obras seguiram se outros poemas a Or. 
denação, A primeira communhão, Axel e a 
Saga de Frithiof, tiradas das velhas lendas 
scaudinavas, além de uma grande quanti- 
dade de poesias ligeiras e de menor impor- 
tancia. 

Depois de haver regido as cadeiras de es. 
thetica e de litteratura grega na universi- 
dade de Lund, assignalando-se pela clareza 
da sua exposição e pela sua vasta erudição 
foi em 1824 nomeado bispo de Wexie e no 
exercicio d'essas novas funcções mostrou um 
zelo e uma sabedoria que lhe deram uma 
grande reputação como prelado. As snas 
pastoraes e homilias ficaram celebres e Te- 
gner distinguiu-se egualmente como orador 
academico no seio da Academia sneca de 
que era membro e como orador politico na 
dieta em que tinba assento como alto digna- 
tario da egreja nacional. 

A sua morte causou grandissima impres- 
são em toda a Suecia; houve sessões solem- 
nes em honra da sua memoria em Stockol- 
mo, nas universidades de Lund e d'Upsal, 
em Christiania e Copenhague e em 1858 foi 
erigida por subscripção nacional uma esta. 
tua de Tegner na praça de Lund ao pé da 
universidade que elle illustrára com os seus 
escriptos e com o seu ensino. . 

Tegoborski (Luiz). Economista russo, 
n. em Varsovia em 1793 e m. em 1857. En- 
trou muito novo na carreira administrativa e 
foi successivamente empregado no tribunal 
de contas, auditor no conselho de estado, 
ouvidor e consul da Russia em Dantzig. Seis 
annos depois (1884), foi enviado a Paris com 
o titulo de plenipotenciario, para ali regular 
differentes liquidações com o governo fran- 
ces; desempenhou uma missão unsloga na 
Austria e residiu n'este pas, na qualidade 
de plenipotenciario até 1847. No anoo se. 
guinte foi nomeado membro do conselho do 
imperio, Deizon entre outros os seguintes 
escriptos: Da tnetrucção publica na Austriaj 
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Das finanças e do credito publico da Austria; 
Noticia sobre o commercio da Austria; e Es. 
tudos ácerca das forças productivas da Rus. 
sia, que é a obra mais completa, que ha sobre 
este assumpto. 

Tegontet. Antiga capital da Abyssi. 
nia n'un valle dos montes Chakka, perto de 
Djomma por 9º 40' de latitude norte a 36º. 
15' de longitude este. Está hoje arrainada. 

Teguise., Capital do Lancerote, uma 
das Cáuurias, situada na sua parte cen- 
tral, na encosta ds uma montanha, no cu- 
me da qual se eleva o casteilo de Santa 
Barbara, por 29º 4' de latitude norte e 
lôº 53' de longitude oeste. Residencia de 
um governador; população 4:500 hab, Te- 
guise tem uma terrivel rival que é & nova 
cidade de Arecife e vê de dia para dia dimi- 
nuir a sua antiga prosperidade. A egreja éa 
mais bella de toda a ilha. Nos arredores ea- 
contra-se a grande lagoa de Mareta. 

Tehama. Territorio plano ao longo da 
costa do mar Vermelho na Arabia por espsço 
de 1:000 kilom. entre 16º e 20º de latitade 
norte. As cidades principaes são: Aden e 
Moka. 

Téhéran, Capital do reino da Persia e 
capital da provincia de Irak-Adjemi, ao pé 
do monte Elbourz, a 370 kilom. noroeste de 
lspahau e a 2:000 kilom de Constantino. 
pla, por 35º 41º 50” de latitude norte e 48º 
31” 10” de longitude leste. População, hab. 
120:000. Residencia do Schab. Esta cidade 
eleva-se na extremidade de uma planicie es- 
teril e insalubre exposta a ardentes calores 
e é limitada a norte pelo monte Elbours e 
pelo conhecido pico de Dermurend e a oeste 
por uma outra planicie menos esteril e mais 
bem cultivada. Entra se em Teheran por 
quatro portas. Tem 6 kilom. de circumferea- 
cia; é cercada de fossos e de muralhas flan- 
queadas de torres; encontram se no interior 
da cidade ruas irregulares, casas baixas, um 
grande numero de jardins) mesquitas, lo- 
jas, o palacio do schah e outros edificios que 
ibe dão um aspecto imponeute e moderno. O 
palacio do schah é beim fortificada e possue 
lindissimos jardins; encerra o serralbo cer- 
cado de altas muralhas e ás suas portas vela 
noite e dia uma guarda. Pela sua posição af- 
fastada, a importancia commercial de Tebe. 
ran diminue constantemente. No inverno é 
muito povoada; no verão os habitantes ricos 
e viver em tendas nas planicies de Sulta- 
vich, 

Durante o dominio dos Sofis, Teberan era 
muito pouco importante, foi tomada pelos 
Afgbans que a destruiram depois da bata- 
lba de Salam-Abad. Reconstruida no seculo 
zvu por Kherim Kban que a tornou capital 
do reino, foi depois embellesada e fortifica- 
da pelos successorcs. Na encosta direita da 
montanha que a cerca veem-se as ruinas da 
antiga e famosa Rhagés. Teheran possue al- 
gumas fabricas de tapetes e de objectos de 
ferro muito estimados; muitos collegios, pa- 
lacios dos archivos, e o famoso palacio do 
Sol. Perto da cidade vê se um magnifico pa- 
lacio do schab, sobre uma colina com lindos 
jardins; está vedado ao publico que só onn- 
segue licença para o ver com immensa diffi- 
culdade. O commercio em Teheran, como nas 
principaes cidades do reino está concentra- 
do nas mãos dos armenios que, depois dos 
membros da familia real, são os mais ricos. 
Hoje é Iepaban que fas concorrencia ao 
commercio de Teheran. O tratado de pas 
entre a Inglaterra e a Persia foi assignado 
pelo ahah em Teheran a 11 de abril de 1857, 

Tehnantpeo (Isthwo de). Isthmo da 
America do Norte pertencente ao Meszioo e 
do qual metade faz parte do estado de Uaza. 
ca a cudosste ọ a outra metade do estado 
de Vera Crus a noroveto, confizando ao ricas 
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feito par da Irlanda com O titulo de barão 
Teignmouth. Foi presidente da sociedade 
asiatica e em 1807 nomeado para UM dos lo- 
gares de alto commercio dos negocios das 
Índias ou membro do Board of Central e des- 
empenhou essas funcções sté pouco antes de 
morrer. | 

Deixou as seguintes obras: Memorias 80- 
bre a vida, escriptos € correspondencia de sir 
Guilherme Jones; uma edição das Obras do 
mesmo Jones; Curta ao R. Christavão Wod- 
sworth sobre & Sociedade da Biblia; Consi- 
derações sobre a communicação do conheci- 
mento do Christiantsmo 408 habitantes 
India. | 

meti (Le). Aldeia e communa de França 
no departamento do Ardeche, no cantão de 
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te com: 08 estados de Tabasco ° de Chiapas. 
De todas a8 passagens conbecidas na Ame- 
rica para atravessar de um para outro ocen- 
no 6 O mais proximo de Nova Orleans € e 
New-York é O mais curto © melhor para ir 


dades e ahi exercem à cargo de professor de 
hysica experimental. Haller foi seu disci- 
ulo e mais tarde seu genro. Teichmeger foi 
guccessivarsente professor de avatomia, de 
cirurgia, de medicina legal, de chimica © dé 
botanica distinguindo se DO desempeubo de 
todas estas funcções. Às principães obras 
d'este medico são as seguintes. De cubebis; 
De scrophulis; De asthmate sanguineo; He 
atrophia infantum rachitica; De spiritibus 
acidis; Elementa authropologre, seu theorie 
corporis humani; Institutiones medicinæ le 
pital. å exportação de farivha é o ramo mais alis et forensis; De apoplexia; De magna 
importante do seu commercio. Antes da con- | celebrs valvula; Institutiones chemiœ pratico 

i io de Anab- | et experimentalis; De cerebro cogitattonum 


noc, Tebuacal era um dos mais venerados instrume 


g0' de latitude nor e 99º 34º de longitude 


Oaxaca, possua UMA linda egreja 6 um hos- 


| ui nto; De cancro in specie mamma: 
dos Asteques. rum; De analogia morborum eorumque cu 


Tehuantepec: Cidade do Mexico no ratione melhodica . per polychreata: De oph- 
estado © & 960 kilom sueste de Oaxaca, D& thalmia; De delirantium jurore et dementia; 


Viviers, 8 38 kilom. de Privas, na encosta 
do uma colina escarpada que omina 8 
margem direita do Rhodano. População 
26:011 hab. Fabricas de papel. Restos de 


antepec. por 
a 97º 21 13!! de longitude oeste. População 
13:000 hab. Este cidade, & qual os bespa- 


B. 
phoes tinbam dado o nome de Guadalcazar, | DO Cairo, onde exerceu a Teil (Bernardo du). Traductor francez; 


viveu no seculo XVII Foi advogado no par- 
lamento de Paris e deixou 88 seguintes tra- 
ducções: a8 Dezenove declamações errada» 
mente attribuidas a Quintiliano; tres trata- 
dos de alchimia de Glauber, intitulados: 
Furni novi philosophict, Opus minerate, e 
medicina universali; 88 idas dos doze Ce- 
sares de Suetonio. 

meitlé, Villa de França, no departamen- 
to do Sarthe, cantão de Ballon e a 24 kilom. 
de Mans sobre O Sarthe. População 820 
hab. Egreja do seculo JUL, antiguidades ro- 
manas 

metité. Villa de França, no departamen- 
to do Loire Inferior, Nº cantão de Riaille a 
36 kilom. de Nantes gobre o Havre ou Don- 
neau. População 1:690 bab. Minas de azeite, 
egreja do seculo XVII, castello de Guibour- 
gere. 

metitet. Villa də França no departa- 
mento do ‘Tarn, NO cantão de Alban, & 
kilom. de Albi. População 1:122 hab. Res- 
tos da antiga cidade fortificada, & 4 kilom., 


tivada e cheia de villas ricas © populosas. 
Durante mais de um seculo, continuou & 
passar por um dos mais ferteis € producti- 
vos paizes do Mexico; fasia-5º ali um com: 
mercio consideravel 6 O porto onde Cortez 
tinha construido 08 Seus pavios era um dos 
ent centros do commercio da Nova 

espanba. Durante 08 tres seculos do domt- 


latitude norte € 50º, 39! de longitude oeste. 
População 6:000 bab. E' uma cidade de ba- 


A foz do rio está obstruida por um banco 
de areia à que deram o nome de Den e aprê 
senta uma larga esplunada muito notavel que 


cadorias que abi eram levadas de toda 8/60 melhor passeio da cidade. Sobre este pas: 


te Tebuantepec viu pouco a pouco à sua 
praça tornar-se deserta à medida que a po: 
pulação diminuia e hoje não mostra signa 
algum da sua antiga. importancia. Nos mer- 
cados veem-Be confusamente DO chão os obje- 
ctos pouco importantes da industria naciona 
que consiste em cordas, sapatos de pelle, cha- 
a de palba, tudo isto misturado com legu- 
mes, fructas, carne, tabaco, bolos, ovos € quei- 
08. A ourivesaria antigamente tão notavel em 
"Tehusatepec está em plena decadencia; fa- 
bricam-se ali arreios, ainda muito estimados 
nos departamentos visinhos e pelo trabalho 
dos quaes 08 habitantes gosa de uma mê: 
recida reputação. 
* Fela. Rei dos Ostrogodos, m. em 553. 
Quando Narsés alcançou Uma victoria Cou- 
tra Totila em Taguia em 552, os godos quê 
conseguiram escapar a esto desastre ganha- 
ram Parvis £ deram a corôa & Teia, um dos 
sous mais valentes chefes. Este tratou de 
formar um DOVO exercito, sollicitou em v 
goccorros dos Francos de Austrasia, Mandou 


tação de granito é de barro. Teigamout 
uma cidade antiga; alguns autiquarios 8U8- 
tentam que 08 dinamarquezes desembarca- 
ram ali em 970 e as legendas accrescentam 
que elles commetteram por essa occasião uma 
tal mortandade que desde essa época as ri- 
bas conservam à côr de sangue; parece po- 
rém que esta versão pão é exacta e que es- 
tes antiquarios tomat Teignmouth por Ty: 
nemouth no Northumberlaud. Em 1347 a ci- 
dade foi iocendiada por alguns francezes e 


valle muito pittoresco, eleva-se O maguifico 
castello de Grand-Val, construido no começo 
do seculo xvi por Samuel Bernard e no in- 
terior do qual se veem maguificos tapetes de 
Gobelins, moveis de Beauvais e pinturas n0- 


taveis. 

peilleul (Le). Aldeia de França, no de- 
artamento da Mancha, capital de cantão a 
15 kilom. de Mortaiu no gitio mais elevado 
entre o Selune e O Mayenne. População 2:358 


Teinach ou peinach. vilia do grão- 
ducado de Bade, a 6 kilom. de Calw e a 20 
kilom. sueste de Wilbad, n um lindo valle 
da Floresta Negra entre montanhas arborisa- 
das das quaes uma conserva as pittorescas 
ruinas do castello de Zavelstein. Nascentes 
de aguas mineraes gazozas © ferruginosas. 
Teinits. Cidade dos Estados austriacos 
na Bohemia à 24 kilom. noroeste de Klat- 
tau. População 25:000 bab. Palacio e cau- 
dellarias do principe de Trautmansdorf. 
meissedr e-Lunge (J osué). Pastor 
rotestante allemão, n. em Middelburgo em 
1771 e m. em Amsterdam em 1853. Descen- 
dia de uma antiga familia protestante fran- 
cesa que 86 espatriou por oceasião do edito 
de Nantes. Foi successivamente pastor das 
egrejas de Zwoll, de Middelburgo, de Har- 
len e de Amsterdan. Sendo encarregado de 
uma missão confidencial em França, no tem. 
o do Directorio, estevo om Paris mas não 
alcançou o fim que 89 propunha. Deu provas 
do seu liberalismo DA direcção de Harleme. 


che Courant Nm dos jornaca mais acreditas 


cionario publico € escriptor ingles, 0- no 
condado de Devonshire em 751 e m. em 


funcções do membro da repartição dos ren: 
dimentos, relacionou 86 intimamente com O 
governador geral Warren Hastings 8 quem 
acompanhou à Inglaterra em 1785 e no anno 
seguinte foi nomeado membro do supremo 
conselho de Calcutta no tempo do governo 
de lord Cornwallis. É principalmente á acti. 


va se perto do monte Vesuvio quando Narsós 
avançou contra elle; os dois adversarios Con: 
gorvaram-s0 dois meses sem 8º atreverem à 
tentar & sorte de uma batalha decisiva, WAS 


ara que devia abastecer o seu exercito Ap* 
sou se A dar batalha © apesar dos pro- 
digios de. valor que praticou foi infelis é 
morreu no combate. Com elle acabou de- 
pois de sessenta annos de duração O dominio 


a adopção da grande medida de Cornwal- 


Foi elle tambem quem estabeleceu 0 novo 
systema judicial posto em vigor no ultimo 
anno de administração de Corowallis. 
uando este 8º retirou em agosto de 1198 


Teichmoyer (Hermano Frederico). 
Medico allemão, D- 9M Mipdeu no Hanover 
em 1680 6 m. em lena em 1746. Estudou 
medicina em Leipsig o em Jena recebeu O 
prão de doutor Di ultima À GOLA univerais 


sucoedeu- lhe Shore no cargo de governador 
garsh AUS conservou ALS 1197, sendo ent 
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dos dos Paizes Baixos; foi inspector das es- 
colas da provincia do Norte da Hollanda, 
presidente da commissão Wallonna que ad- 
ministron as egrejas francezas da Hollanda, 
e membro do instituto real dos Paizes Bai- 
x08. Deixou alguns sermões, duas Memorias 
sobre a origem da influencia das Egrejas wal- 
lonnas sua utilidade actual e meios de as sus- 
tentar e alguns opusculos em hollandez. 

Teissholz. Aldeia da Hungria, no con- 
dado e a 45 kilom. noroeste de Gcemer, va mar- 
mem do Rima. População 3:000 hab. Com- 
mercio de queijos; minas de ferro e pedrei- 
ras de marmore branco. 

Teissier (Antonio). Escriptor e histo- 
riograpbo do rei da Prussia, n. em Montpel- 
lier em 1652 e m. em Berlim em 1715. Esco- 
Jheu a carreira ecclesiastica e depois de ter es- 
tudado philosophia em Nantes dedicou se ao 
hebraico e á theologia, mas o mau estado da 
gua saude obrigou-o a suspender os estudos. 
Aproveitou esta occasião para fazer uma via- 
gem a Paris onde se relacionou com Pellis- 
son, Courart, Menage e pouco depois aban- 
donou a carreira que havia escolhido para 
entrar na advocacia. Recebeu o grau de dou- 
tor em direito em Bourges e inscreveu-se co. 
mo advogado em Nimes. 

Em 1685 por occusião da revogação do 
edito de Nantes, deixou Nimes e estabele- 
ceu-se em Zurich onde abriu um curso pu- 
blico de jurisprudencia, passou & Berlim nos 
fins de 1692 e ahi recebeu o titulo de conse- 
lheiro de embaixada e de historiographo. Pos- 
teriormente foi encarregado de traduzir do 
latim as memorias de Puffendorf sobre a vi- 
da de Frederico Guilherme e outras obras 
destinadas á educação do principe real. Dei 
xou os seguint2s trabalhos: Primeira episto- 
la de S. Chrysostomo a Theodoro; Sete homi- 
lias de Chrysostomo; as Vidas de Calvino e 
Th. de Beze, em francez, traduzidas do latim 
de Bêze e de La Faye; Vida de Galeas Ca- 
raccioli em francez, Historia da morte hor- 
rivel de Francisco Spierre; os Elogios dos 
homens sabios tirados da historia de M. de 
Thou com additamentos; Catalogus auctorum 
qui librorum catalogos, indices, bibliothecas, 
virorum litleratorum elogia, vitas aut oratio- 
nes funebras scriptis consignarunt; Tratado 
da concordia ecclesiastica dos protestantes, 
etc; Tratado da religião christã nas suas re- 
lações com a vida civil, traducção do latim 
de Puffendorf; Historia da embaixada en- 
viada em 1686 pelos sutssos ao duque de Sa- 
boya; Instrucções moraes e politicas; Cartas 
escolhidas de Calvino, traduzidas em francez; 
Resumo da vida de diversos principes illus 
tres com reflexões historicus sobre as suas ac- 
ções, ete. i 

Teissier (Estevão). Chamado Lafage, 
pastor du deserto, n. em La Rouquette, per- 
to de Alais e m. em Montpellier em 1754. 
Começou a prégar no deserto em 1743, foi 
estudar para Lausanne e em 1161 entrou 
para a carreira evangelica, tão perigosa 
n'essa epoca. Na noite de 14 de sgosto de 
1754 refugiou-se em casa de um camponez 
chamado Jayme Novis nos arredores de Va- 
bres, mas sendo denunciado foi preso e leva- 
do a Montpellier onde lhe fizeram um pro- 
cesso summario sendo a final condemnado á 
morte e executado a 17 de agosto de 1754. 

Teissier (Guilherme Fernando). Escri- 

tor e archeologo francez, n. em Marly-la- 
Ville em 1779 e m. em Carcassonne em 1834. 
Exerceu algumas commissões militares è en» 
trou na repartição da prefeitura do Moselle 
e em 1802 foi elevado so posto de chefe de 
divisão. Nomeado conselheiro da prefeitura 
do mesmo departamento, administrou o ar- 
rondissement de Toul durante os Cem Dias e 
no regresso dos Bourbons retomou as funo. 
qões de chefe de divisão o foi successiva. 
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mente conselheiro de prefeitara, sub-prefei- 
to do Aude e fez parte da Sociedade dos an- 
tiquarios. Deixou entre outras as seguintes 
obras: Noticia sobre a introducção e os pro- 
gressos da Reforma em Metz; Moreau e a sua 
ultima campanha, traduzido do allemão; Di 

recção subre as investigações a fazer no ar 

rondissement de Thionville; Ensaio philosophi- 
co scbre os principios da typographia em Metz 
e sobre os typographos d'esta cidade; Histo- 
ma de Thionville acompanhada de noticias 
biographicas, cartas e actos publicos, obra 
muito estimada. Alem d'estes trabalhos dei- 
xou diversas memorias na Collecção da So- 
ciedade dos antiquarios, tomou parte na re- 
dacção das Ephemerides mosellanas e do An- 
nuario do Aude. 

Teissieres-Les-Boulies, Villa de 
França no departamento do Cantal, no can- 
tão de Montsalvy e a 21 kilom. de Auril- 
lac. População 675 hab. Nascentes d'aguas 
mineraes frias, não exploradas. 

Teissteres-de-Cornet. Villa de 
França, no departamento do Cantal a 14 ki- 
lom. de Aurillac na margem do regato de 
Souzuac. População 389 hab. Subterraneo 
celtico, composto de varias galerias, tendo a 
principal 2 metros de largura. 

Teissonne. Rio de França, no depar- 
tamento do Loire, nasce ao pé do pico de 
Pierrefitte, corre em gargantas estreitas e 
profundas d'onde sahe perto de Changy, passa 
perto da abbadia de Benissons-Dieu e per- 
de-se no Loire. 

Teive (Belchior de). Fidalgo portuguer, 
natural da cidade do Funchal na ilha da 
Madeira, viveu no tempo do dominio hespa- 
nhol, formou se em direito civil na univer- 
sidade de Salamanca e foi um dos mais il- 
lustres lentes d'essa faculdade. Foi em 1581 
que principiou a reger a cadeira e regeu a 
até 1607, anno em que foi nomeado supe- 
rintendente do reino de Castella, passando 
depois a ser membro do conselho d'estado 
d'el rei Philippe ur e um dos quatro ouvi- 
dores da sua camara. Entregando-se aos es- 
tudos genealogicos, deixou manuscripta uma 
Genealogia da casa de Lerma. 

Teive (Balthazar de). Sabe-se apenas 
que foi poeta latino natural de Braga e for- 
mado em direito. Naturalmente era irmão de 
Diogo de Teive e deixou manuscriptos todos 
os seus versns latinos, constando apenas que 
muitos d'elles eram epigrammas e uma res- 
posta a uma elegia de Jeronymo Cardoso. 

Teive (André de). Nome inventado por 
Barbosa Machado, que deu assim os foros de 
escriptor portuguez a André Thevet, que es- 
creveu as Singularités de la France antarcti- 
que. Innocencio rectificou o erro. 

Teive (Diogo de). Famoso hellenista e 
humanista portugues, n. em Braga nos fins 
do seculo xv, ou antes principios do seculo 
xvi, e, saindo de Portugal, foi estudar a Pa 
ris, onde florescia no seu tempo o famoso col- 
legio de Santa Barbara, collegio exclusiva. 
mente portuguezr, e cujos professores tinham 
já adquirido como os Gouveias por exemplo 
immensa reputação. Ali estudou, formou-se 
em direito civil na universidade de Paris, e 
n'essa mesma universidade regeu uma ca- 
deira. André de Gouveia porém, quando foi 
nomeado director ou reitor ou principal do 
collegio da Guyenne em Bordeus, collegio 
onde teve a houra de contar entre os seus 
discipulos o celebre Montaigne, levou com- 
sigo para Bordeus o nosso Diogo de Teive, 

ue tambem foi depois para Coimbra, quan- 

o el-rei D. João 11 pediu professores para 
a universidade. 

Diogo de Teive regressou a Portugal, na 
companhia de Jorge Buchanan e outros, sen- 
do Bachansn nomeado lente da primeira ca- 


doira de humanidades e Diogo de Teive da 


TEI 


segunda. Passou depois a ser reitor do col- 
legio das Artes até que em 1555 teve com 
grande magus sua, e por ordem de D. João 
ur, de entregar o collegio aos jesuitas. ` 

Nomeado então conego da sé de Miranda, 
ali morreu depois do anno de 1565. 

Diogo de Teive, que era tanto um hellenis- 
ta como um latinista insigne, escreven em la- 


tim uma Historia do segundo cerco de Dio, que 
foi prefaciada por André de Gouveia, e que 
teve um” grande numero de edições: a de 
Coimbra em 1548, a de Colonia em 1602 6 a 
de Roma em 1608, além de ter sido reproda- 
cida na Hispania Illustrata e no De rebus 
lusitanis, etc. No fim da primeira edição d'es- 
ta obra ha tambem ama oração latina em lou- 
yor do casamento dos paes de D. Sebastião, 
a esse mesmo assumpto consagrom depois 
uma poesia, é as duas obras sairam impres- 

sas juntas em Salamanca. Tambem imprimiu 
uns opusculos latinos em louvor de D. João 
111, € fes além d'isso uma nemis em louvor do 
arcebispo D. Fernando de Menezes, e ostra 

em louvor de D. Theodosio de Bragança ete., 

e uma collecção de versos iambicos, que fo- 

ram traduzidos em sextinas portuguezas por 
Francisco de Andrade. 


Finalmente Diogo de Teive deixou manus- 


cripta uma oração que pronunciou em latim 
na egreja de Santa Cruz por occasião do fal- 


lecimento do principe D. João filho de el-rei 
D. João mı e uma tradueção da Cyropedia 


de Xenophonte, que lhe fôra mandada fazer 
por D. João 111. Na dedicatoria da Historia 
do cerco de Dio a D. Jogo ni promettia es- 
crever brevemente uma bistoria de Portugal, 
mas nunca chegou a cumprir a promessa. 


Teive. As armas d'esta familia, que ti- 


nha o seu solar na quinta de Teive perto do 


Porto são: escudo esquartelado; no primeiro 


quartel em campo de oiro seis forteauz ver- 


melhos em duas palas, no segundo em campo 
de prata tres arminhos pretos em roquete e 
assim os contrarios; timbre um leopardo de 
oiro com arminhos negros e um torteau do 
escudo na mão. 

Teixeira. A familia d'este appellido é 
das mais antigas de Hespanha, e tem por ar 
mas: em campo azul uma cruz de oiro po- 
tentea e vazia; timbre um unicornio de pra- 
ta armado de oiro nascente. 

Teixeira. Afloente do Douro, nasce na 
freguezia de Teixeira, conceho de Bayão e 
finda na margem direita do Douro no sitio de 
Riboura entre Frende e a aldeia da Ermida, 

Teixeira. Freguesia do concelho de 
Bayão, distrieto administrativo e bispado do 
Porto. Orago 8. Pedro. Em 1763 tinha 140 
fogos e hoje 325 com 1:381 hab. D. Manoel 
deu-lhe foral em 1514. 

Teixeira. Fregueria do concelho d'Ar- 
ganil, districto administrativo e bispado de 
Coimbra. Orago Santa Isabel. Em 1768 ti- 
nha 67 fogos e actualmente conta 165 com 
186 hab. E’ povoação mnito antiga e D. Ma- 
noel lhe deu foral em 1514. 

Teixeira. Freguesia do concelho de 
Ceia, districto administrativo e diocese da 
Guarda. Orago Nossa Senhora da Conceição. 
Tem 62 fogos e 284 hab. Eo 

Teixeira (D. Catharina Damasia Bor- 
ges). Poetisa portuguese do seculo passado, 
n. em Lisboa em 1714, casou com o cirur- 
gião mór da praça de Masação e, passando 
para essa praça ali se entregou ás suas pre- 
dileeções pela poesia, compondo versos in- 
significantes em louvor de differentes. M. na 
segunda metade do seculo xer. 

Teixeira (Manoel Ignacio Cardoso). 
Poetantro portugues do seculo passado, foi 
capitão do primeiro regimento de infanteris 
de Goa, escreveu uma poesia consagrada á 
princesa de Holstein, impressa em Lisboa 
om 1789 o intitulada Euterpe no Indo, 
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Teixeira (José Thomas da Silva). Poe- 
ta portuguez do principio d'este seculo, n. 
em Villa: Real de Traz os-Montes e em 1817 
curesava o terceiro anno da faculdade de leis 
na universidade de Coimbra. M. muito novo, 
ao que parece. Imprimira em 1822 no Porto 
uma traducção da tragedia de Voltaire Ery- 
phile. Diz Innocencio que tambem escrevêra 
um poema intitulado Calvineida, que era no 
dizer do nosso illustre bibliographo, abso- 
lutamente improprio para o prelo, “pelo ge- 
nero em que era escripto. 

Teixeira (Antonio). Vivia no meiado 
do seculo passado; d'elle apenas se sabe que 
se publicou com o seu nome em 1769 a tra- 
ducção em verso solto do Ensaio sobre o ho- 
mem do poeta inglez Pope, traducção que se 
reimprimiu em 1817. 

Teixeira (Antonio Ribeiro de Liz) 
Lente de direito ua universidade de Coim- 
bra, n. em Vizeu em março de 1790, formou- 
se em direito na universidade de Coimbra 
e em 1834 foi nomeado pelo governo liberal 
lente d'essa faculdade. Escreveu e imprimiu 
um Curso de direito civil portuguez, ou Com- 
mentario ás insittuições do sr. Paschoal José 
de Mello Freire sobre o mesmo direito, im- 
presso em 1845, em tres tomos, reimpresso 
em 1848, e de que segundo parece, se fez 
ainda em 1858 uma terceira edição. 

Esta obra é avaliada de um modo muito 
contradictorio pela Ilustração e pela Re- 
vista Universal. A primeira diz que é uma 
«obra indigesta, impropria para o ensino, 
concitadora de paixões, e que parecia revelar 
um tal ou qual desarranjo mental do auctor». 
A Revista Universal dizia pelo contrario 
que «ella é mui proveitosa á sciencia, e que 
tem enchido de gloria seu auctor. » 

Antonio Ribeiro de Lis Teixeira morreu 
a 7 de septembro de 1841, com 57 annos de 
edade. 

Teixeira (Vicente de Bastos). Lexico- 
grapho portugues, foi escrivão do expediente 
da inspecção do arsenal do exercito, tinha 
nascido em Vianna do Minho, e morreu em 
Lisboa entre 1807 e 1812, publicou em 1779 
um Dictionnaire moderne de l'idiome français 
expliqué en portugais. Saiu apenas o 1.º vo- 
lume. 

Innocencio attribue-lhe tambem a traduc- 
ção do Tratado sobre os escrupulos do padre 
Nicolau Jamin, que saiu em 1786. |. 

Teixeira (Pedro). Famoso explorador 
do rio Amazonas, nascera em Portugal, e 
vivia no Pará pelos annos de 1637, quando 
chegaram a Belem dois leigos franciscanos 
hespanhoes, que, tendo saido de Quito para 
a provincia de Eucabellados, haviam sido 
atacados pelos indios em Agarie, tinham se 
mettido no Amazonas, descendo-o todo até 
à foz, indo ter emfim á capitania do Mara- 
nhão. 

Era então governador d'esta capitania Ja- 
come Raimundo de Noronha, que deliberou 
fazer subir o Amazonas a uma expedição 
que constava de setenta canoas, cutre as 
quaes havia quarenta e sete de grandes di- 
mensões. Levava a expedição setenta sol- 
dados e uns mil e duzentos indios quasi to- 
dos de Marajó. 

Commandava-a em chefe como capitão-mór 
Pedro Teixeira, e a vanguarda era capita- 

neada pelo corenel Bento Rodrigues de Oli- 
veira, exercendo outros commandos o sargen- 
to-mór Phillipe de Mattos Cotrim, o capitão 
Pedro da Costa Favilla e outros. A expedi- 
ção saiu de Cametá a 28 de outubro de 1637. 

A 3 de dezembro achou se Pedro Teixeira 
diante de uma ilha desconhecida que cha- 
mou das Areias, e em principio de 1638 es- 
tava no alto Amazonas e descubria o Rio 
Negro. A 3 de julho deizou no rio Napo na 
confluencia do Aguarico o capitão Favilla 
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com uma parte da guarnição para reconhe- 
cer o paiz e assegurar a retirada. A 15 de 
agosto cbegou a Payannio já no territorio 
do Peru, e d'ahi seguiu por terra para Qui- 
to, onde foi recebido com grande euthusias- 
mo, ordenando o vice-rei do Perú ao gover- 
nador de Quito que fizesse voltar Pedro Tei- 
xeira pelo mesmo caminho levando em sua 
companhia os padres Acuia e Artieda para 
escreverem a relação que havia do ser apre- 
sentada ao rei de Hespanha, que então go- 
vernava tambem em Portugal. 

Saiu Pedro Teixeira de Quito a 16 de fe- 
vereiro de 1639, reuniu-se em agosto ao cs- 
pitão Favilla que o esperava nas margens 
do Napo na foz do Aguarico, e a 16 de agos- 
to praticou um acto do mais nobre e levan 
tado patriotismo, porque tomando posse d'es- 
sa margem do Napo, que era a direita, em 
nome do rei de Hespanha, frisou bem com- 
tudo a circumstancia de que era pela corôa 
de Portugal, e assim se escreveu na acta la- 
vrada pelo escrivão João Gomes de Andrade, 
figurando como testemunhas Christovão de 
Acuiia e André de Artieda, e os frades mer- 
ceanos João da Mana e Pedro da Rua Cir- 
ne. Esta deliberação de Pedro Teixeira tove 
a grande vantagem de delimitar no sitio que 
elle marcava a fronteira do Brazil, o que não 
foi de pouca monta, quando veiu a separação 
das duas corôas. 

A 12 de junho de 1639 chegou Pedro Tei. 
xeira a Belem, d'onde passou immediatamen- 
te a S. Luiz do Maranhão. 

A 28 de fevereiro de 1640 foi nomeado go- 
vernador do Pará, mas parece que o accom- 
metteu pouco depois uma doença grave, por- 
que a 26 de maio entregou o governo a Fran- 
cisco Cordovil, e morreu d'ahi a poucos dias, 
a 4 de junho d'esse mesmo anno de 1640 dei- 
xando inscripto o seu nome na lista dos gran- 
des exploradores, lista onde começavam s es- 
cassear os nomes portuguezes. 

Teixeira Bebello (Antonio). Gene. 
ral do nosso exercito, n. em 1748 no logar da 
Cumieira, concelho de Penaguião, comarca de 
Villa Real, e depois de estudar grammatica 
latina e philosophia, alistou-se a 27 de se- 
tembro de 1764 como voluntario no regimen- 
to de artilberia de Valença, que então se or- 
ganisára, Em 1780 matriculou se na acade- 
mia de marinha onde obteve plena approva- 
ção em todos os annos, ambos os partidos e 08 
mais distinctos elogios de todos os mestres. 
Serviu como 2.º tenente no regimento de ar- 
tilberia de Faro do qual passou para o regi- 
mento da corte e n essa epoca traduziu do in- 
glez o Tratado de Artilheria de João Muller, 
o qual foi impresso e adoptado na academia 
militar, podendo essa versão considerar-se 
uma obra original pelas correcções e addita- 
mentos que lhe fez Teixeira Rebello. 

Tendo no ultimo dos regimentos que indi- 
cámos ganho por oposição todos os postos 
até ao de major, foi nomeado commandante da 
artilheria das forças que em auxilio do exer- 
cito bespanhol partiram para o Roussillon é 
n'essa campanha se distinguiu muito em va- 
rias occasiões e especialmente no dia 29 de 
maio de 1194 concorrendo eflicasmente para 
a victoria alcançada, pelas posições dificeis 
que fez occupar a artilheria. Foram relevan- 
tissimos os serviços prestados por este offi- 
cial na guerra contra os soldados da repu- 
blica franceza, já estabelecendo e regulari- 
sando a administração dos hospitaes, já cui- 
dando no provimento dos transportes para 
os parques e, quasi no fim da lucta, a seu pe- 
dido, obteve auctorisação do governo de Ma- 
drid para, nos estabelecimentos de Barcelona, 
fundir peças e construir reparos e palamen- 
ta para subetituir o material da nossa arti- 
er que fôra perdido pelo exercito hespa- 
nhol, 
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Aproveitando essa occasião que se offere- 
cia tirou dos archivos d'esses estabelecimen -e 
tos fabris os planos que julgou convenientes 
para o progresso da artilheria entre nós © 
regressando à patria, depois de finda a cam- 
panha, foi em 1796 nomeado commandante do 
parque de artilheria que n'esse anno de- 
via acompanhar o exercito de observação do 
Alemtejo. O modo como elle desempenhou 
essa commissão foi tão notavel que em 7 de 
abril lhe escrevia o dique de Lafões: «Nem 
vossa mercê hade cançar de um trabalho que 
faz com tanto gosto nem eu de o levar á pre- 
sença do principe meu Senhor que é só quem 
premeia e deve premiar.» 

Ao cabo de 18 mezes d'esse importante 
commando foi encarregado de melhorar a 
fortificação de Abrantes e logo em seguida 
de dirigir a reedificação da praça de Cas- 
cáes e de todos os fortes maritimos desde o 
de Santo Antonio da Barra até ao da Roca 
e n'esse serviço se empeuhou com toda a sua 
costumada actividade e intelligencia despen- 
dendo até do seu bolso algumas sommas para 
mais depressa realisar as obras que julgava 
necessarias. No meio d'esses trabalhos que 
só por si seriam bastantes para occupar de- 
veras qualquer outro homem, encontrou ain- 
do Teixeira Rebello tempo para faser um re- 
cunhecimento do terreno e costas adjacentes 
á praça de Cascáes propondo em vista d'el- 
le um plaao de defeza contra o ataque de um 
inimigo que desembarcasse n'aquellas proxi- 
midades. 

Quando em 1801 se tratou de preparar o 
nosso exercito para resistir á aggressão da 
Hespanha, foi o nosso biographado incumbi- 
do do estabelecimento de parques volantes e 
de reserva, da construcção e organisação de 
um deposito geral, e da creação, organisação 
e instrucção das companhias de artilheria 
montada, arma até então desconhecida no 
nosso pais. 

' Fez parte da sociedade real maritima, em 
1803 foi encarregado de organisar a instruc- 
ção para a manobra das peças de todas as 
qualidades e calibre, foi nomeado membro 
da commissão de codigo penal militar, em 
1804 foi escolhido para dar parecer sobre a 
nossa polvora e sobre o alcance das peças e 
resistencia dos reparos de nova construcção 
e depois de 1803 desempenhou varias com- 
missões importantes, mas o principal titulo 
de gloria de Teixeira Rebello é a creação do 
collegio militar, que ainda hoje existe e d'on- 
de teem saido muitos dos mais distinctos 
officiass do nosso exercito. 

A'cerca d'esta importante instituição mi. 
litar escreveu o gr. Silvestre Ribeiro na sua 
Historia dos estabelecimentos scientificos: 

No dia 2 de março de 1803, no sitio da 
Feitoria, junto da Torre de S. Julião da 
Barra, fundou Antonio Teixeira Rebello um 
collegio destinado a dar instrucção aos filhos 
dos officines do regimento da artilheria du 
côrte, do qual era então commandante o mes- 
mo Teixeira Rebello. 

Apesar da boa vontade, direi até do lou- 
vavel e fervoroso enthusiasmo do fundador, 
não cabia no possivel que o seu instituto lo- 
grasse grande desenvolvimento por quanto 
as economias regimentaes eram o unico re- 
curso de que dispunha. Felizmente obteve 
do governo que os alamnos do collegio as- 
sentassem praça no seu regimento embora 
com a mais modesta retribuição, mas esta 
mesma vantagem era insníliciente para a 
manutenção do collegio. Por certo acabaria 
de inanição se em 1805 não fosse manda- 
da abonar a quantia de 240 réis diarios a 
cada um dos collegiaes e uma tal ou qual 
gratificação aos professores que até então 
haviam ensinado gratuitamente. 

A força da vontade tudo vence. Teixeira 
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Rebello poude ir sustentando o collegio até 
que no governo surgiu a disposição para uti- 
lisar um tal estabelecimento dando-lhe ani- 
mação e mais largas proporções. É com ef- 
feito no anno de 1814 foi o collegio da Fei- 
toria convertido no Collegio Militar, pasean- 
do para este quarenta e cinco alumnos sob a 
direcção do mesmo Teixeira Rebello, mas já 
em differente logar, isto é, no edificio de Nos- 
sa Senhora dos Prazeres, no sítio da Luz.» 

Se exceptuarmos o curto periodo em que 
Teixeira Rebello depois da revolução de 
1820 esteve incumbido da pasta da guerra, 
póde afliançar-se que de 1814 até ao ultimo 
dia de vida o seu pensamento constante foi 
o progresso e desenvolvimento do collegio 
que era sua creação, e por isso tendo o res- 
peitavel general fallecido a 5 de outubro de 
1825 foi o retrato d'elle collocado no anno 
seguinte em uma das salas d'esse estabele- 
cimento pronunciando-se n'essa occasião um 
Artigo necrologico (que foi impresso, mas 
que é hoje rarissimo) no qual o orador com 
toda a rasão disse: «A memoria do sr. An- 
tonio Teixeira Rebello justamente será du- 
radoura no Real Collegio militar como a me- 
moria do homem a quem elle deve os princi- 
pios da sua existencia; e o monumento sim- 
ples que ali hoje se lhe erige é um tributo de- 
vido ao seu reconhecimento e não um esti- 
mulo necessario á sua lembrança.» 

Do nosso biographado existe hoje um filho 
o sr. José Teixeira Rebello, general de bri- 
gada e ajudante de campo de sua magestade 
el-rei. 

Teixcira (Manoel). Rei d'armas de Por- 
tugal, insigne conhecedor de tudo o que dis 
respeito á sciencia dos brazões, viveu no se- 
culo xvit e deixou manuscripto um livro inti- 
tulado Livro da armaria. Tambem ha d'elle 
uma carta escripta a D. Theodosio 11, duque 
de Bragança, sobre o titulo de duque e o ofti- 
cio de condestavel. 

A 11 de maio de 1607 passou-se um al- 
vará para que ninguem imprimisse livro de 
armas ou de familias, sem ser primeiramen- 
te approvado por Manoel Teixeira. 

Teixeira (Padre Miguel Luiz). Presby- 
tero brazileiro, n. na villa da Cachoeira da 
provineia da Bahia a 8 de setembro de 1716, 
Estudou primeiro com um seu tio humani- 
dades e sciencias elementares e foi depois 
frequentar o collegio dos jesuitas, até que 
se ordenou de presbytero. Foi depois douto- 
rar-se em theologia em Coimbra, e o bispo 
do Algarve, sympathisando com elle, no- 
meou o seu vigario geral. Miguel Luiz Tei- 
xeira, que desde mnito novo manifestára 
grandes tendencias para poeta latino, com- 
pondo aos dezoito annos um poema em la- 
tim ácerca do triumpho de Christo sobre a 
morte, publicou em Coimbra em 1741 uma 
collecção de disticos latinos destinada a ce- 
lebrar a magnificencia, a piedade e outras 
excelsas virtudes do sr. D. João v, cujo elo- 
gio funebre ainda compoz. Tambem escre- 
veu em portuguez um poema religioso que 
ficou inedito. 

Teixeira (Paulo). Medico portuguez 
naval do seculo zvin, que fez muitas viagens 
á India e ao Brazil e escreveu pelos annos 
de 1742 e 1743 a seguinte obra que ticou 
manuscripta: Epitome geographico em que se 
descrevem as tres maravilhas do Oriente a 
suber: as numerosas ilhas de Maldiva, os fa 
mosos pagodes de Chalembrão e o ardente fu- 
neral das mulheres gentias de Bengala. 

Teixeira (Theodosio de Santa Maris). 
Conego recular de S. João Evangelista, n. 
em 1689 no termo de Chaves, professou em 
1713 no convento de Xabregas, foi prégador 
do infante D. Francisco, examinador das tres 
ordens militares, consultor da junta da bulta 
da Cruzada e qualificador do Santo Officio. 
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Publicou em 1727 um Sermão de Nossa Se- 
nhora do Populo. Morreu na seguuda metade 
do seculo zviIL 

Teixeira (André Gonçalves). Presby- 
tero secular, n, em Santarem, onde foi pro- 
fessor de humanidades, e onde m. em 1700. 
Era theologo e graminatico distincto. Deixou 
varias obras theologicas em latim, que fica - 
ram todas manuscriptas, assim como uma ar- 
te rhetorica tambem em latim, e uma arte de 
faser versos latinos, escripta em portuguez, 
e que ficou egualmente sem ser impressa. 

Teixeira (Antonio de Mattos). Theolo- 
go portuguez bastante distincto, n. em Lis- 
boa, e doutorou-se em theologia na univer- 
sidade de Coimbra. Passou á Italia, e resi- 
diu em Roma, onde foi grande frequentador 
das academias que no seculo xvir por ali tan- 
to abundavam. Foi particular amigo do car- 
deal Ottoboni, que foi depois papa com o no- 
me de Alexandre viur. A essas relações deveu 
de certo o ser nomeado thesoureiro-mór da 
sé de Lamego, logar de que tomou posse em 
1669. Morreu em Lamego a 30 de setembro 
de 1707, deixando muitas obras impressas, 
entre outras uma Parenesis ethica e moral 
escripta em verso italiano e dedicada a Ale. 
xandre vitr, impressa em Roma em 1668, uma 
Oração funebre de Clemente X, que prégou 
em Lamego e que se imprimiu em Lisboa em 
1676, Luz evangelica e dias sagrados, collec- 
ção de sermões impressa em 1686, e final- 
mente Prolusão Genethliaca em os faustos 
auspicios do nascimento do principe herdeiro 
e successor dos reinos de Portugal, impresso 
em 1689 com o pseudonymo de Jaymes Theot- 
tonio de Nazxera, que é o anagramma do seu 
nome, e que Barbosa Machado não decifrou, 
sendo Iunocencio quem attribue esta obra 
poetica, que não é mais que uma extensa 
silva, ao sen verdadeiro auctor. 

Teixeira (Fr. Antonio). N. em Villa- 
Real no anno de 1602, professou na ordem 
da Trindade, e foi lente na sua ordem, rei- 
tor do collegio de Coimbra, visitador geral, 
e provincial por tres veses em 1650, em 1654, 
e em 1661. Morreu em Lisboa a 22 de no- 
vembro de 1687, deixando impresso em 1670 
um Epitome das noticias astrologicas neces- 
sarias para a medicina. 

A respeito d'esta obra diz o seguinte a Re- 
vista lilteraria: «O auctor, logo no primeiro 
capitulo, pretende demonstrar que sem as- 
trologia não ha medicina possivel, e trata 
com o maior desprezo um medico de nome e 
fama, que lhe dissera que não havia peior 
cousa no mundo que querer o medico curar 
por mathematica, porque tal matava mais a 
pente que um tabardilho, e que um lente de 
Salamanca, que quiz curar por astrologia 
matava gente como peste. O bom padre ad 
mira se de que houvesse um medico tão igno- 
rante que tal avançasse e continua a dar 08 
seus preceitos aetrologicos.» 

Teixeira (Fr. Domingos). Escriptor 
portuguez de bastante merecimento, n. em 
Celorico de Basto entre os annos de 1675 e 
1680, e em 1692 professou na ordem dos ere- 
mitas de Santo Agostinho no convento da 
Graça em Lisboa, e não exerceu na sua or- 
dem outro cargo que não fosse o de eachris- 
tão-mór do convento da Penha de França. 
Em 1723 publicou: Vida de D. Nuno Alva- 
res Pereira, segundo sondestavel de Portugal, 
conde de Ourem, Arrayolos e Barcellos, mor- 
domo-mor de el-rei D. João, primeiro proge- 
nitor da casa real pela serenissima de Bra- 
gança, etc. 

Esta obra foi reimpressa depois da morte 
do auctor em 1749, e o que é curioso é que 
sendo a primeira edição dedicada a D. João 
v, e vivendo ainda este rei quando se fez a 
segunda edição, a dedicatoria ao soberano 
foi substituida por uma carta do editor Igna- 
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cio Nogueira Xisto a Nossa Senhora da Pe- 
nha de França. | 

Em 1724 publicou a primeira parte da Vi. 
da de Gomes Freire de Andrade, general de 
artilheria do reino do Algarve, governador e 
capitão general no estado do Brazil. A se- 
gunda parte só se imprimiu em 1727, tendo 
o auctor morrido em 1726. 

Em 1720 imprimiu tambem uma Novena 
da Conceição. 

Accusaram fr. Domingos Teixeira de pla- 
giario de Jacyntho Freire de Andrade na 
sua Vida do contestavel, affirmando-se que 
elle lançára mão de uns cadernos manus- 
criptos do famoso escriptor. E' certo que a 
Vida de Gomes Freire, em cujo prologo fr. 
Domingos Teixeira se defende da accusação 
que se lhe fazia, é muito inferior em mere- 
cimento, pelo menos no estylo, á Vida do 
Condestavel. 

Eis o que diz Innocencio a respeito do 
merito d'este escriptor, baseando-se em boss 
auctoridades: 

«Fr. Domingos Teixeira é auctor de elo- 
cução purissima, e um dos que podem ser- 
vir de mestres da lingua portagueza. Assim 
o afirma expressamente D. Thomas Caetano 
do Bem, e o padre Francisco José Freire, 
no prologo das suas Reflexões sobre a lingua 
portugueza, parece dar-lhe logar eme os 
classicos de primeira ordem, no que diz res- 
peito á linguagem.» Na Vida do condesta- 
vel, dis elle, soube revestir. se da indole,6 
caracter da locução de Jacyntho Freire. As 
vezes é d'este um imitador servil, mais ns 
estudada symetria das palavras quejna eleva- 
ção e energia dos pensamentos; posto que 
tem conceitos nobres e sempre ditos com po- 
resa e propriedade de linguagem correcta.» 

«José Agostinho de Macedo tambem, em 
mais de um logar, deixa entrever que fazia 
d'este seu confrade mais elevado conceito 
do que poderia indicar Á primeira vista o 
modo com que d'elle falla. .Por exemplo no 
opusculo «Os frades ou reflexões philosophi. 
cas etc. a pag 6, diz, a proposito de fr. Do. 
mingos: «Soube arremedar de tal arte o es- 
tylo peculiar de Jacyntho Freire que foi 
fama publica e confirmada entre os sabios 
que elle lhe roubára o manuscripto: o que foi 
uma mentira redonda, porque tudo q que 
havia manuscripto de Jacyntho Freire, pe- 
receu em: um inéendio ás Portas de Santo 
Antão, onde morava. O frade veio muito de- 
pois, e foi um triste sacristão na Penha de 
França: era homem honrado, incapaz de ar- 
redar nem cinco réis dos mialheiros dos do- 
natos.» V. tambem o Mutim lfitterario, T. u, 
a pag. 225, que é curioso de ler. 

Com grande injustiça pois, a meu ver, 
deizou de ser incluida esta obra no pseudo 
catalogo da Academis, onde por certo era 
mais digna de figurar que muitas das que ahi 
se admittiram. D'essa omissão, ou immerecido 
desprezo, resultou sem duvida o que da mes- 
ma obra se faz ha muito tempo, sendo o seu 
auctor tido em menos conta do que em res- 
lidade parece pertencer.lhe, » ' 

Este escriptor distincto m. em annos pou- 
co adiantados, porque não podia ter ainda 
cincoenta, no dia 17 de fevereiro de 1726. 

Teixeira (Felix). N. em Coimbra, dou- 
torou-se em direito civil, ficou pertencendo 
ao corpo docente da universidade, regendo 
a cadeira de Instituta em 1560. Foi muito 
favorecido pela dnqueza D. Catharina de 
Bragança, de quem foi procurador em Lis- 
boa, e cujos direitos å corôa defendeu. Foi 
desembargador da casa da Supplicação, e 
m. em Villa Viçosa. Foi juntamente com 
Affonso de Lucena advogado da duqueza 
de Bragança, e ambos escreveram um fo- 
lheto em 1579 para demonstrarem o seu di- 
reito á corôa, folbeto que foi reimpresso em 
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1580. Traduzido em Frances, só em 1641 se 
publicon essa traducção. 

Teixcira (Fr. Thomaz). Prégador portu- 

g nez, n. em 1648, sendo irmão de Antonio 
de Mattos Teixeira de quem já fallúmnos, 
professou em 1654 no convento da Trindade 
de Lisboa, e depois de exercer varios car- 
gos da sua ordem chegou & ser provincial. 
Publicou em 1700 um Sermão dus almas, e 
m, em 1720, deixando ficar manuscripto um 
livro intilulado Conceitos predicaveis. 

Teixeira (D. Marcos). Famoso bispo do 
Brasil, pertencente ao grupo d'aquelles pre- 
lados militantes, tão frequentes no seculo 
xvir, n em Lamego na segunda metade do 
seculo xvi, sendo filho de Damião Botelho e 
de Joanna Teixeira, e sendo o seu nome com- 
pleto Marcos Teixeira de Menudóça. Foi 
para a universidade de Coimbra formar-se 
em jurisprudencia canonica, e em julho de 
1604 foi adinittido como collegial no colle- 
gio de 8. Pedro, passando depois a fazer a parte 
do corpo docente da Universidade, come- 
cando a reger a cadeira de Clementinas em 
1610. Em 1611 foi nomeado conego doutoral 
da Sé de Evora, em 1617 inquisidor da mes- 
ma cidade, e em 1621 bispo da Bahia, ou do 
Brazil, porque era esse então o unico bis. 
pado existente n'aquelle vastissimo territo- 
rio. 

Era D. Marcos Teixeira um prelado buli. 
goso e inquieto, pouco disposto a curvar se 
diante do governador da Bahia, c levantando 
a cade instante conflictos de jurisdicção Es- 
tava elle exercendo a prelazia, e Dingo de 
Mendonça Furtado o goveruo, quando che- 
gou á Bahia no dia 4 de Maio de 1b24 a es- 
quadra hollandeza commandada por Jacob 
Willekens. Diogo de Meudonça Furtado, 
que sabia já do destino da esquadra hollan- 
deza chamára a toda a pressa para dentro 
da Bahia os moradores do Reconcavo, mas, 
como elles não viam apparecer os hollande- 
zea e se lernbravam so mesino tempo de que 
tinham abandonado os seus engenhos, tie 
nham se ido embora, apezar dos rogos de 
Diogo de Mendonça, mas em virtude dos con- 
gelhos do bispo D. Marcos Teixeira, que fazia 
essim opposição a Diogo de Mendonça, mas 
que assim concorreu tanbem para a perda da 
cidade que elle tinha depois de salvar. Ette- 
ctivamente a 9 de maio foi a cidade assal- 
tada pelos hollandezes e rapidamente con- 
quistada, caindo Diogo de Mendonça Fur- 
tado prisioneiro e tugindo para o Reconcavo 
o biapo D. Marcos. 

Foi quando cs moradores do Reconcavo vi- 
ram a cidade no poder dos inimigos que se 
arrependeram da sua impaciencia; mas foi 
tambem então que D. Marcos Teixeira desen- 
volveu as suas altas qualidades. Esse seculo 
era o dos prelados bellicosns. Quasi na mes- 
ma occasito em que o bispo da Bahia em- 
punhava a espada em detesa da patria. O 
cardeal Richelien punha-se À testa dos exer- 
citos, e o cardenl N: geret de La Valette re- 
vestia uma couraça e combatia intrepida- 
mente. D. Marcos não ficon a dever nada A 
esses prelados ba'nlhadores. Os habitantes, 
reunidvs na villa do Espirito Santo, depois 
de saberem da prisão de Mendonça, haviam 
aberto as provitõcs da successão, e tinham 
encontrado a nomeação de Mathias de Albu- 
querque, governador de Pernambuco, 

Para o substituir na sua ansencia nomea- 
ram os habitantes por acclamação o bispo, 
Este, com incrivel promptidão, reanimou os 
espirites, reuniu armas, organisou a defeza 
e bloqueion os hollandezes. Lego, por sua 
ordem os capitães Lourenço Cavalcanti e 
Antonio Cardoso de Barros, emboscando se 
junto da cidade, começaram A fatipar os 
hollandezes com escaramuças continuadas, 
Se Van Dorth não se apresea a fortificar-se 
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com tres diques e numerosas baterias, o in- 
trepido bispo iria desalojal-o da cidade; mas, 
se não poude levar a cabo esta empreza, ao 
menos perseguiu por tal forma os inimigos, 
que estes, em repetidas sortidas, forcejarain 
por atlastar para longe tão incommodos vi- 
sinhos. N'uma das sortidas morreu o gover- 
nador Van Dorth; logo tomou o cominando 
Alberto Schouten, que em outra sortida 
egualmente morreu. Encerrados na Bahia, 
não podiam emtim os invasores dar um pas- 


so que lhes nào suissem as guerrilhas portu-' 


guezas, e não os obrigassem a fechar se no 
recinto da cidado. A victoria conduzira-os 
ao mesmo ponto a que a derrota levára Dio- 
go de Mendonça; estavam prisioneiros de 
guerra. D. Marcos Teixeira déra lhes a Ba- 
hia toda por menagem. 

Chegaram por esta occasião soccorros de 
Lisboa, consissindo em duns caravellas que 
traziam a coufirmação de Mathias de Albu- 
querque no cargo de governador do Brazil. 
U bispo D. Marcos Teixeira entretanto en- 
tregira o governo a Francisco Nunes Mari- 
nho d'Eça, e morrera pouco depois. A acti- 
vidade juvenil que desenvolvêra em annos 
ja cançados apressara lhe de certo a morte, 
mas podia fallecer com o pensamento conso- 
lador de que fôra elle só quem salvára o 
Brazil e quem aplanára os caminhos para a 
recouquista da capital. 

Foi a 16 de agosto de 162t que elle falle- 
ceu, e jaz enterrado na egreja do logar de 
Tapogipe, a meia legua da Bahia, Deixou 
mauuscriptas alynmas postillas de direito, 
do tenpo em que regeu a sua cadeira na uni- 
versidade de Coimbra. 

Teixeira (Christovão). Segundo diz In- 
nocencio, foi este sacerdote portugues, dou- 
tor em canones, capellio de el rei D. João ur, 
desembargador da casa da Supplicação, ad- 
ministrador e provisor de Thomar e outros 
logares da sua jurisdicção nullius Diocesis, 
ordenou em 1555 a impressão das Constitui- 
ções de Thomar, 

Teixeira (Goilherme Augusto Radema- 
ker). Modesto jornalista portuguez, n. em 
1824, foi compositor typographico, e nos an- 
nos de 1862 e 1863 publicou um jornal inti- 
tulado: Jornal do trabalho que teve publica. 
dos setenta e dois numeros. Foi depois admi- 
nistrador da typographia do Jornal do Com. 
mercio, e morreu com 43 annos a 15 de mar- 
ço da 1867. l 

Teixeira (Joaqzim Gomes). Magistrado 
portuguez do seculo passado, foi corregedor 
da ilha Terceira, publicon em 1770; a traduc- 
ção de uma obra intitulada: Confrontação da 
doutrina da Egreja com a doutrina da rocie. 
dade dos jesuitus traduzida do original ita- 
liano no idioma portuguez. Foi um dos pri- 
meiros socios correrpondentes da Academia 
das Sciencias de Lisboa, nomeado a 22 de 
maio de 1789, e morreu sendo desembarga- 
dor da casa da Supplicação. 

Teixeira (Antonio). Mugico portuguez 
dissinctissimo, u. em Lisboa em 1707, em 
1716, tendo apenas 9 anno- de edade, foi 
mandado por el rei D. João v a Roma afim 
de aprender com perfeição musica. Voltando 
A Lisboa em 1728 foi nomeado primeiro can- 
tor da Patriarchal e examinador synodal de 
cantochão. Entre as snas mnitas composi- 
ções musicaes citam-se vio Te Deum lauda. 
mus A vinte vozes, que se cantou em S. Ro. 
que a 31 de dezembro de 1734 em acção de 
graças pelas prosperidades do anno, outros 
Te Denm e Paulinos e Misereres, e Missas, 
e sete operas a seis vozes com orchestra, que, 
segundo diz Barbosa N achado, se represen- 
taram e foram applandidas, mas cujos nomes 
se erquecen de nos communicar. 

Teixeira (Fr. José). Celebre partidario 
do prior do Crato, e um dos heroes da inde- 
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pendencia portuguesa, não no periodo em qué 
ella se restaurou, mas no tempo em que Ruo- 
cumbiu, n. em Lisboa em 1543, e em 1565 en- 
trou na ordem dos pregadores professando 
na convento que essa ordem possuia em Azei- 
tão. Distinguiu se desde logo como theologo 
e prégador. Nomeado prior do convento de 
Santarem, desempenhava esse cargo quando 
em 1578 aconteceu o terrivel desastre de Al- 
cacer- Kibir. Começou logo a travar se a lu- 
cta entre os dillerentes pretendentes á corôa 
de Portugal, ainda durante a vida do pobre 
cardeal D. Henrique, ultimo soberano da dy- 
nastia de Aviz, e fr. José Teixeira mostrou- 
se ardente defensor dos direitos de D. Anto- 
nio, prior do Crato, de quem era prégador. 

Acompanhou o fielmente na sua emigra- 
ção para o estrangeiro, sem nunca o desam- 
parar, nem em França, emquanto andou sol- 
licitando os soecorros de Catharina de Me- 
dicis, nem a bordo da armada que foi ten-- 
tar soccorrer a ilha Terceira, e que o Mar- 
quez de Santa Cruz derrotou nas aguas de 
Villa Franca. N'essa batalha cain prisionei- 
ro fr. José Teixeira, e veio para Lisboa, one 
de esteve encarcerado, e d'onde conseguiu 
fugir para França, juntando-se de novo a D., 
Antonio. 

Henrique 111 e Catharina de Medicis affei- 
çoaram-se muito ao padre fr. José Teixeira 
e elegeram n'o seu confessor, prégudor e 
conselheiro. Em 1589, apezar d'isso, acom- 
panbou D. Antonio á Inglaterra, quando, 
ella foi sollicitar o soccorro da rainha Isa- 
bel, e em 1588 regressou a Paris. 

Dominava então a Liga catholica na ci- 
dade de Paris, e fr. José Teixeira, que era 
como veremos quando tratarmos das suas 
obras, um espirito pouco dado a supersti- 
ções e a fanutismos, teve nos chefes da Liga 
inimigos serios, que ainda mais o detesta- 
vam por elle se mostrar fiel ao soberano que 
o elegera seu confessor e que a Liga consi- 
derava agora como o seu maior inimigo. As- 
saltaram lhe a casa, tiraram-lhe os livros, e 
queimaram lh'os n'ama fogueira. Receiando 
prudentemente, como diz Barbosa Machado, 
que lhe fizessem o mesmo a elle, fugiu para 
tóra de Paris, e foi ter com Henrique rr que 
o recebeu admiravelmente, obtendo tambein 
O mesmo favor e a mesma consideração de 
Henrique 1v. 

Entretanto morria em Paris o pobre D, 
Antonio que via Á sua cabeceira de mori- 
bundo o seu fiel companheiro fr, José Tei- 
xeira, que, depois do fallecimento do seu rei, 
continuou em Paris, como o seu compatrio- 
ta fr. Diogo Soares, a exercer, com graude 
applauso, o mister de prégador. Quando a 
princeza viuva do Condé, Carlota de Tré. 
mouille, abjurou o protestantismo nas mãos 
do cardenl legado Alexandre de Medicis em 
1596, em Ronen, assistiu fr. José Teixeira a 
essa cerinonia, afirmando até Barbosa Ma- 
chado que foi elle quem a converteu. O que 
é certo pelo menos é que, depois de conver- 
tida, foi fr. José Teixeira seu confessor a 
esmoler, 

O papel importante que fr. José Teixeira 
represeutou porem nos acontecimentos do 
seu tempo fui o de intrepido defensor dos 
direitos de D. Antonio á corôa, e de adver- 
sario implacavel de D. Philippe mn, a quem 
fez mais mal com a sua penna de poleiis- 
ta do que outros muitos com a espada. Era 
antiga a aversão que elle tinha Áá Hespanha 
e conta se até que n'um sermão que pré- 
gou na Magdalena antes da sua emigração 
dissera o seguinte: «Que estavamos obriga- 
dos a amar os gentios, mouros, herejes, e 
até os castelhanos.» O sermão tratava do 
amor dos inimigos. 

Sobreviveu ainda fr. José Teixeira ao rei 
Henrique 1v que tinha por elle muita predi- 
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lecção e que o admittia na sua intimidade, 
como admittira a fr. Diogo Soares? Não nos 
parece, apesar de Burbosa Machado dizer 
sem o provar que fr. José Teixeira im. em 
1620,e não em 1001, como assevera Bayle. 
Ora, além de nos dever merecer mais credito 
Bayle do que Barbosa Macbado, por estar 
mais proximo do facto que narra, conta L'Es- 
toile tambem que Jesé Teixeira morreu, quan- 
do chegára havia pouco, de Inglaterra, aonde 
fora enviado por Henrique iv, que o encarre- 
gára de uma missão junto do rei Jayme 1 
E” narrando a sua morte no seu curioso dia- 
rio que L'Estcile o classifica de «homme de 
bien, meilleur Français qu Espagnol, grand 
géucalugiste, et assez docte pour un moine; au 
reste homme pacifique et fermel ennemi de tou- 
te ligue et fac'ion, ce qui le renduit odicux ú 
beaucoup de son convent.» 

Foram as ecguintes as muitas obras que 
fr. José Teixeira publicou ou pelo menos es- 
creveu: 

De Portugalie ortu, regni initiis et deni- 
que de rebus á regibus universoque regno pre- 
claræ gestis compendium, ex fiue'ibus specta- 
tissimorum historicorum monumentis excer- 
ptum. Paris, 1562. Esta obra parece que 
tambem foi publicada com o titulo de Arbor 
genealogica regum Portugalice. E' mais pro- 
vavel porem que seja o sesumo da primeira. 

N'este livro tratava fr. Jusé Teixeira n 
questão da herança da corôa portugueza de 
“um modo altamente bostil a D. Philippe 11, 
o que fez com que Duarte Nunes de Leio, o 
famoso cbrouista e escriptor que e-tava sen- 
do cortezio dos soberanos herpanhoes lhe 
respondeste n'um livro especial, o que mos- 
tra a importancia que: Philippe r ligava ao 
seu adversario. Fr. José Teixeira replicou 
logo energicamente com uma obra que tinha 
este desdenboso titulo Confutatio migarum 
Duardi Nonii Leonis jurisconsulti luzitant 
et aliorum qui Portugalie regnum Philippo 
Castellæ regi jure hereditario obvenisse con 
tendunt et Antonii vert Portugalur regis jus 
vellicare excerpta ex anti cristi Joseph. Te 
gere. Esta obra foi impressa ua Suissa, do 
que parcee, em 1594. 

Continuando a pugnar pela mesma causa 
escreveu ainda fr. José Teixeira: 


De electionis jure, quod competit viris por- 
tugalencibua inaugurandis suis reyibus ac 
principibus. Lyão, 1559, reimprersa no mes. 
mo sitio com o pseudouymo de Pedro Olim 
em 1590 e sinda reimpressa terceira vez 
com o titulo de Speculum tyrannidis Philippi 
regis Castelle in usurpanda Portugoltiu ve- 
rique Portugullensium juris in eligendis suis 
regibus ac principibus cum annotationibus J. 
J. F.a V. I. Cem 1595 em Paris. 

Como se vê pelos titulcs d'estas ultimas 
obras, fr. José Teixeira não só defendia a 
realeza de D. Antonio pelo principio do di- 
reito hereditario, mas tambem pelo princi- 
pio dernocratico do direito que tinham os 
povos de elegerem os seus reis, principio 
que parece bastante inesperado nos fins do 
reculo xvi, mas que, reflectindo se bein, é a 
consequencia da crise que atravessa a go- 
ciedade n'essa epoca de lucta, em que se 
traya em toda a parte um ultimo combate 
entre a liberdade e o despotismo. 

Escreveu mais José Teixeira: 

Exregesia genealogica, sive explicatio arbo- 
ris gentilice invictissimi ac potentissimi Gal 
liarum regis Henrici ejue nominis IV regum 
LNV. Navarre regum XX NIX, ex probutis- 
simis historicis. latinis, gallicie italicis, cas- 
tellanis ac portugallensibus delineata atque 
eunpta—Tours 1590, e em 1591 reimpresea 
cuvin acerescentameutos do auctor, em Liége, 

Esta obra, em que tratava como se vê da 
geucalogia do grande Henrique 1v, foi tra- 
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duzida em francez por C. Diéris, e safu im- 
pressa n'essa lingua em Paris em 1595. 

Ainda fr. José Teixeira escreveu e pu- 
blicou a genealogia em latim do principe de 
Condé, e deixou manuscripta a genealogia 
das familias de Bourbon e de Conde. Tam- 
bem ficou manuscripta outra obra que se 
lhe attribue, que é a narração larina da ab- 
juração da princeza de Conde. Parecem ser 
suas tambem cutras obras latinas em que se 
conta a eutrada de Iburique iv em Rouen, 
e a vinda de lord Talbot, que trouxe a Hen- 
rique 1v a ordem da Jarrcteira, e a institui- 
ção da ordem franceza do Espirito Santo. 

Finalmente é tambem seu, ou foi por elle 
traduzido em francez um livro celebre co- 
uhecido pelo nowe de venture admirable, 
ete, em que se conta a histuria do appare- 
cimento d'el rei D. sebastião cm Italia. Esse 
falso D. S.bastião era. como os nossos lei- 
tores saber, aquelie Marco Tullio Cutizo- 
ni, que tão completamente illudiu o pobre 
D. Joño de Castro, Fr. José Teixeira não se 
envolveu directamente nesse negocio, mas 
foi confidente das esperanças e dos enthu- 
siasinos de D, Joño de Uustro, é se não foi 
um dos crédulos, pelo menos entendeu que 
esse aveutureiro podia ser um instrumento 
udmiravel contra Castella, e levantar obsta- 
culos e peins à Philippe 1 foi a preoccupa- 
ção constante du sua vida, 

Citemnos linalnente, prra completarmos as 
noticias d'este celebre frade e ardente pa- 
triota a obra que Niceron lhe attribue, e 
que se imprimiu em 1548 E' uma disserta- 
ção latina sobre a famosa auriflámuna de 
5. Diniz, a bandeira sugrada da realeza fran- 
cesa, 

Como vĉmos, fr. José Teixeira, occupan- 
do se priucipalnento do serviço do seu rei, 
tambem se applicou ao estudo das coisas 
francezas com todo o zelo, e foi um dos emi- 
grados porruguezes mais conhecidos e esti- 
mados em França. 

Teixeira (José Antonio Monteiro). Co- 
mo temos forçosamente de reservar para o 
Supplemento a bivgraphta d'este illustre Ma- 
deirenge que falleceu ha poucas annos, e a 
respeito do qual uos faltam por agora sufli- 
cientes dados biographicos diremos apenas 
que viveu muito tempo em França, que foi 
amigo de Barthelemy e Méry , e que escre- 
via admireveis versos fruncezes, às Buas 
poesias foram publicadas na Madeira em 
dois volumes, saindo o primeiro em 1546 e 
o segundo em 1819, 

Monteiro Teixeira estava tão habituado á 
lingua franceza que até com vortuguezes se 
carsenva nessa lingua. No Supplemento da- 
remos uma biographia completa d'este ho- 
mem distinctiselino, 

Teixeira (Joaquin Antonio dos San 
tos). Cirurgião militar, chegou ao posto su 
premo de cirurgião em ebete do exercito, e 
morreu da febre amarella ein 1557, No mes 
mo anno em que morreu publicára um fo- 
lheto a respeito da questão da ophtalmia do 
regimento de infanteria 12, que levantou 
grandes debates cutre os facultativos mili- 
tures, 

Weixetlra (Tristão Vaz). Cavalleiro da 
casa do instante D. Henrique, que em 1418 
saiu cm companhia de Joño Gonçalves Zarco 
n'uma expedição às costas africanas, Che- 
gou com eile à uma ilha deserta que se cha- 
mava ou que elles chamarem Porto Santo. 
Vieram dar parte a Portugal do feliz exito 
da sua expedição, por ordem do infante vol 
turam à colonizar a ilba. Coin Zareo prssou Á 
Madeira, ou porque os aftrabisse a vista de 
um ponto negro no horisonte, ou porque pou- 
bessem já que proximo da ilha de Porto 
San'o devia estar outra a que mappas do se- 
culo anterior chamavam já isola del Legna- 
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me. Fizeram á roda da ilba uma viagem de 
circum-navegação, e tendo sido dividida a 
ilha em duas capitanias, a do Funchal foi 
doada a Gonçalves Zarco, a do Machico doa- 
da a Tristão Vaz Teixeira. 

Tristão Vaz continuou a interessar se pelo 
descobrimento da Africa, e em expedições 
subsegnentes, se não fui elle inesmo, enviou 
caravellas que lhe pertenciam. Foi tronco 
de algumas dus mais fidalgas familias da 
ilha da Madeira. 

Teixeira. Serra do Brazil na provincia 
de Parahyba, ramo da cordilheira Borbore- 
ma. Tem esta serra uma egreja muito fre- 
quentada. 

— Poveação do Brazil na provineia de Per- 
pambuco. 

Feixeira (Pedro). Celebre judeu por- 
tuguez, que Dauiel Levy Barrios cita como 
poeta notavel na sua Zielação dos poetas hes- 
pantves, © que Rodrigues de Castro mencio- 
na na sua Deblitheca. Viveu nos seculus xri 
e xviu, e, entrezando-se desde muiro noro 
ao estudo da historia, resolveu estudar tam- 
bem mais de perto à historia dos poros ori- 
eutues. Partiu effectivamente para a Persia, 
com o desejo de aclarar as duvidas que dei- 
xara no seu espirito a leitura das historias 
de Procopio, Agathon, Genebraud, Toros- 
wire, € outros auctores da antiguidade, que 
tratam de um modo muito coutfuso a bistu- 
ria d'esses prizes. 

Resclveu elle consultar as tradições popu- 
lares e as chronicas mais antigas d'esse paiz. 
«Conmnniquei, diz elle, o meu desiguio a 
alguus Persas, homens de sciencia e de era- 
dição pouco vugar. Depois de largas coo- 
versições, aconselharam-me para me tirar 
de toda a contusão e de todo o embaraço, 
ja que eu tinha um certo gosto em couie- 
cer os seus reis, Que me conforuasse com 
o que se achava escripto a respeito d'elles 
vas suas (Chronicas, cujos auctores, como 
testemunhas mais proximas, referiam os 
acontechinentos com menos contusão e com 
mais certeza do que as chronicas das ontras 
nações. Esse conselho mio me desagradm, 
iuformei me e soube que o livro que tinha 
estre elles mais auctoridade em historia, era 
um d'aquelles que se chamam Tarik Mir 
Kond, quer dizer a Chruniva de Mirksad. 
Procurei o e encontrei o, e apezar de aer muie 
to ditfuso e muito uviversal no que diz res: 
peito à Persia e às suas depeadeucias, não 
tomei d'elle senão o que te otřereço aqui 
Acerca do numero e da successão dos re:s, 
desde o primeiro até ao que vive hoje. É' 
um estudo novo que ainda por ninguem foi 
publicado, o que n'v fas par.cer diguo de 
t'o apresentar. » 

Saindo da Persia, seyuiu Pedro Tvizeira 
para Malac, e de Malaca saiu a 1 de maio 
de 1600 para as ilhas Puilippinas, ahi ewu- 
burcou na frota castelhana, e chegou a Lis- 
boa à 8 de outubro de LOUL. 

Suppõe D. José Amador de los Rios que 
Pedro Teixeira ou já abjurára o judaismo 
quaudo fez as auas viagens, ou que depois 
se separou da communhão judaica, Deduz 
elle isso da leitura de alguns trechos dos li- 
vros de Pedro Teixeira. Iwagiaamos que D. 
José Amador de los Rios não leu Barbosa 
Machado, o qual narra o seguinte que nos 
da uma explicação mais verosimil da amar- 
gura con que Pedro Teixeira falla dos seus 
corveligivani los. 

Chegando a Lisboa, de volta da sua pri 
meira viazem, Pedro Teixeira viu-se rou- 
bado. Contiira alguns capitães a amigos seus 
e correlisionarivs provavelmente, e parece 
que o detrándaram de uma boa parte d'elles. 
Teve de partir de novo para o Oriente, che- 
gou a Goa quando era governador da Idia 
Ayres de Saldanha, e de Goa partiu pars Or- 
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muz a 9 de fevereiro de 1604, De Ormuz par- 
tiu para a costa d+ Mesopotamia, subia o Eu- 
phrates e o Tigre. chegou a Bassora, e nó 
priucipio de 1609 atravessava o deserto com 
uma caravana, ia ter a Alepo, e ahi, embar- 
cando n'ama nau venezinua, passava para 
Chypre. De Chypre in a Veneza, e de Vene- 
za, atravessando a Italia, a França e a Bel. 
gica ia ter à Avtuerpia onde lixon à gua re- 
gidencia até morrer depois de 1610. 

Porque é que Pedro Teixeira teria aban- 
donado a religião bebraica, ou antes que idea 
forma D. José Amador de los Rios da situr- 
cão de Pedro Teixeira? E’ claro que, viven- 
do em Portngal nos tins do seculo xvi não 
podia professar abertamente a religião ju- 
daica, mus é muito provavel que a protes- 
sasse secretamente. 

Se a tivesse abjurado de um modo positi- 
vo, é clsro tambem que não iria residir exa- 
ctamente para Anvers, onde se encontrava 
com os seus antigos correligionarios, e onde 
estava tanto ewm contacto com a Hollanda, 
que era um dos grandes centros para onde 
afiluia a emigração judaica de Portugal. 

Foi em Autuerpia que Pedro Teixeira pu- 
blicou as suas Relaciones del origen, descen- 
dencia y succession de los reyes de Persia y 
de Harmuz, y de un viaje hecho desde la In- 
dia Oriental hasta Italia por tierra. 

Essa obra foi começada a escrever por el- 
le em portuguez, mas depois, segundo decla- 
ra, por inetaucias dos seus amigos, passou a 
castelhano a que escrevêra primeiro em por- 
tuguez e concluiu a obra n'esea lingua. 

Amador de los Rios diz que «as suas obras 
são dignas da estima e da attenção dos eru- 
ditos e pode-se aftirmar que em nenhum livro 
posterior se encontram tão numerosos nem 
tão curiosos permenores relativos aos paizes 
do Oriente.» 

Teixeira (Pedro). Cosmographo portu- 
guez que viveu no seculo xvr, e residiu em 
Madrid, parece que já depois de se ter pro- 
clamado a independencia portugueza, porque 
foi em 1662 que saiu em Madrid a sua Des. 
cripção e mappa geral do reino de Portugal. 
Ficou inedita uma Descripcion de la costa de 
España feita por elle tambem. 

Teixeira (Francisco Vahia). N. em 
Braga, sendo irmão do celebre poeta fr. Je- 
ronyumo Vabia. Formou se em direito na uni- 
veraidade de Coimbra, onde foi lente de va- 
rias cadeiras, sendo tambem collegial de 
S. Pedro. 

Em 1659 foi promovido a lente de prima, 
jubilaudo-se em 1664, Foi desembargador 
da Casa da supplicação, nomeado em 1650, e 
desembargador dos aygravos, e do Paço. As 
suas postillus, muito apreciadas em Coimbra 
ficaram todas manuscriptas. 

Teixeira (Joño). Cosmographo mor 
muito erudito Das sciencias que diziam res- 
peito ao seu oficio, escreveu a Descripção 
de todo o maritimo do Brazil que se não che- 
gou a imprimir, e foi composta em 1640. 

Teixcira (João). Jurigconsulto portu- 
guez, que viveu no tempo de D, Aflonso v e 
de D. João 11, de quem foi chanceller-mór. 
Doutorou-se na universidade portugueza, e 
foi embaixador de D. Affonso v junto do 
papa Xisto 1v, e de D. João 11 junto de Fer- 
nando e Isabel para lhes propôr o casamento 
de sen filho D. Aitonso coin a filha d'eiles 
Is»bel. 

Esteve em relações estreitas com o famo- 
so Angelo Policinno, € conserva-se manue- 
cripta uina epistola sua a este eabio italia: 
no. Veiu porém a ser impresso o discurso 
que eile proprio (e que seu filho Luiz Tei- 
zeira traduziu em latim) quando foi creado 
em 148) merquez de Vilia Real D. Pedro 
de Menezes. 


Teixeira (Luiz). Cosmographo mór de 
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| Portugal, viveu no seenlo xvr, sendo filho 
| do jurisconsulto João Teixeira, Escreveu em 
latim uma Descripção dir Ilhas Terceiras 
(Açores), uma Descripção do Japão, que lo- 
ram inpressas em l584 e em 1999, em An- 
tuerpia; é tambem auctor de um grande map- 
pa geographico e bydrographico da terra, 
publicado em Amst: rdam em 1604. 

Teixeira (Manoel F rnandes). Patrão: 
mar da ribeira das naus, que escreveu e im- 
primiu um Memoriul a el-rei sobre a perda 
da sua real fazenda, por se não acudir com 
os remedivs necessarios. Nem Barbosa, nem 
Innocencio indicam a data da impressão. 

* Innocencio confessa até não ter visto o 
livro. 

Teixeira (Manoel Gonçalves). N. em 
Santarem, e ali ın. a 4 de outubro de 1717. 
Era bom latinista, medico e pharmaceutico, 
e deixou manuscriptas as seguintes obras: 

Noticias chronologicas,antiguidadese gran- 
dezas da villa de Suutarem; 

Annotationes in theoricam pharmaceuticam, 
regularum quatuor a D. Joanne Messue scrip- 
tarum cum indicibus lecupletisaimis; 

Scalabis lugens, lugubre encomiasticum in 
Fernandi Telles de Menezes, comitis de Unhão 
dignissimi, Lamentationes sex; 

In Claudii Galeni pergameni opera de com- 
positione medicamentorum per genera et se- 
cundum locos nuvem pro gymnasmata; 

Lexicon pharmacenticum; 

Veridarium plautaram; : 

Universalis pharmacie syntagma; - 

Miscellanea pharmaceutica, tum novo modo 
faciendi. 

Traduzin em portuguez os Remedios de 
madume Fuuquet, escriptos em francez e a 
Theoria pharmaceutica de Nicolau Chesneau 
e Novo curso chymico de Nicolau Laméry. 

Teixeira (Manoel de Saata Martha), 
Theologo e prégador portuguez, n. em Lis. 
boa e professou como conego secular de 
S. João Evangelista, em 1738, tendo nas- 
cido portauto pelos annos de 1720 e haven- 
do trocad» quando professou o nome que ti. 
vha de Manoel Joaquim Teixeira pelo que 
apresentamos no titulo d'este artigo. Foi 
qualificador do Santo Ufficio e lente de theo- 
logia moral no convento de Santo Eloy em 
Lisboa. Formára-se em direito canonico em 
Coimbra e duutorára-se em theologia em 
Evora. 

Além de alguns sermões que publicou 
avuleos, imprimiu em 1748 o primeiro tomo 
dos seus sermões que foi o unico publicado 
e que fr. Manoel da Epiphania censurou as- 
perasmente no seu Verdadeiro methodo de 
prégar. 

Coinpoz tambem versos à morte de D. João 
v e á acclamação de D. José, e uma comedia 
intitulada Acertos de um disparate que pu- 
blicou em 1738, pondo-lle as inicises do seu 
nome de secular, Essa comedia foi muitas 
vezes reimpressa. Em 1751 imprimiu a Ex. 
plicação do Jubileu do annn santo e da sua 
extensão a todo o orbe catholico. M. na se- 
gunda metade do seculo xvir. 

Teixeira (Manoel Moreira). N. nos con- 
fins da freguezin de Amarante e de Celorico 
de Basto em 1659 e foi medico distincto, 
m. em Amurante em 1724, deixan io nin Tra 
clatus et observatio de morbo epilemico seu 
potius de febre ardente spuria, que se impri- 
min cm Coimbra em 1712. 

Teiseira (Mansel dos Santos). N. em 
Tras os Montes e publicou Lxercicinma de 
vo'um tam pro preparatinne sacerdotes ad 
à miesu celrbrundam quam pro grutiarum 
actiune pus missum ce'ebratum, que impri- 
mju em Coimbra em TZ), 

Teixeira (Manoel). diissionario jesuita, 
n, em Bragança em 1035 e professou na come 
psubia de Jesus partindo para a ladia em 
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1551. Foi reitor do collegio de Cochim, e do 
de Baçaim e em 151) foi eleito provincial. 
Nào se descuidon entretanto do trabalho das 
missões e em 1568 foi à China como embai- 
xador de Portugal. M. na casa professa de 
G:a a 15 de março de 1590. 

Deixou uma Curta ans padres do collegto 
de Coimbra escripta de Goa a 25 de noven- 
bro de 1551. Carta aos padres de Portugal 
escripta de Goa a 25 de dezembro de 1593, 
Carta escripta aos padres da Europa em 
1560 outra de Baçamn em 1561, outra de 
Cantio nos padres de Goa em 1504, outra ao 
geral em 1567, outra aos padres da Europa 
do mesmo anno, ontra de Macau de 1565, etes 
ete. Devemos dizer que seguimos as indica- 
ções de Barbosa, mas que nos parece invee 
rosimil que elle já escrevesse cartas em 1531 
tendo apenas treze anuos. 

Teiscira Chaves (Antonio). Theolo- 
go e prézudor portuguez de uma certa fae 
ma, viveu no seculo xvit e principios do xvit. 
Teve simplesmente ordena de presbytero, é 
deisou mn serinÃo prégado na capella real 
inpresso em 1693, 

Teixeira de Macedo (Alvaro). Poc- 
ta comico a quem o Brazil deve talvez o seu 
melhor poema heroi-conico, N. no Recife a 
13 de janeiro de 1807. Seguiu a carreira di- 
plomatica, e, achando-se em Lisboa em 1847, 
aqui escreveu ou pelo menos aqui imprimiu 
o prema heroe-comico, intitulado a Festa de 
Dallo, a que chamou poema mizto em oito 
cantos. Varnhagen no Florilegio brazileiro 
fez-lhe os mais rasgados elogios, apezar de 
lhe reconhecer os defeitos, e o auctor das 
Biographias dos poetas pernambucanos trans- 
creveu o poema na integra no seu livro. Al- 
varo Teixeira de Macedo estava em Bruxel. 
las como ministro brazileiro quando morreu 
a 7 de dezembro de 1849, estando ainda na 
força da vida, pois que apenas contava 42 
annos de edade. 

Reixeira de Vasconcellos (An- 
tonio Angusto) V. Vasconcellos (Antonio Au- 
gusto Teixeira de). 

Teixeira tlomem (Francisco de 
Barros Moraes Araujo). Governador da pro- 
vincia de Santa Catharina, prestou a essa 
provincia relevantissimos serviços e tornou- 
se estimado pela sua justiça e moderação, 
Governou a provincia deade 1773 até 1750, 
levantou-a das ruinas em que a deixára a 
guerra antecedente, fundou o hospital da 
Misericordia, auisnou e desenvolveu o com- 
mercio, e foi por isso bem quisto dos seus 
governados. 

Teixciró. Freguezia do concelho de 
Baião no districto administrativo e diocese 
do Porto. Orago Santa Maria. Em 1768 ti- 
nha 64 fogos e hoje conta 116 com 463 hab. 

Teixelina (Santa). «Patricia conimbri. 
cense, dig Joño Baptista de Castro, que floe 
resceu no tempo dos godos com fama de 
santidade.» Esta noticia do Mappa de Por- 
tugal baseia-se no Aguologio Lusitano, 

Reixoso. Freguezia da Beira Baixa, no 
concelho da Covilhã, districto adininistrati- 
vo e bispado da Guarda. Orago Nossa Se. 
nhora dos Córos. Ein 175658 tinha 519 fogas 
e actualmente tem 659 e 2:590 hab, 

Tejo. Ribeira da Beira Baixa, nasce nas 
visinhaaças de Sedavim na serra de Tran- 
cos, banha o sopé do elavado monte da Nite 
mão @ entra no Douro pouco acima d'esta 
loguar, ç 

Bojo. Rio da peainsala iberics n333 na 
serra d'dlbarracia em Hessaihs é u assa 
pais a saa bana corro aprtada entro a3 
dugs linhas de inon aus varallelas do q ua 
fazem parte a serra de (hundarrana e og 
wontea de Toledo. Paasa atraves dos áridos 
planaltos da Caatella Nova o da Estrema. 
dura beepsuhola, deseg d 9426 torreno elevas 
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do apresentando no seu curso varios rapi- 
dos ou cascatas e recebe varios ribeiros sem 
importancia sendo de todos os seus situen- 
tes em Hespanha o unico importante o Xar- 
rama no qual desagua o Manzanares, que ba- 
nba Madrid. 

` As terras hespanholas mais importantes 
banhadas pelo Tejo são: Arunguez, Toledo, 
Talavera de la Reina e Alcantara. O seu 
curso total é de 810 kilom. dos quaes os ul- 
timos 256 são em Portugal. 

Este rio entra no nosso paiz separando o 
Alemtejo da Beira, atravessa a Extremadu- 
ra é termina no Oceano Atlantico 16 kilom. 
a oeste de Lisboa depois de haver banhado 
Abrantes, Santarem, Villa Franca, Lisboa e 
Belem na márgem direita, Cbamusca, Alco- 
chete e Almada na margem esquerda. 

A bacia do Tejo em Portugal tem a su- 
perficie de 24:462 kilom. quadrados e é li- 
mitada pela linha divisoria que a separa das 
bacias do Douro e Mondego passando pelas 
serras da Meza, Sortelha, Estrella, Açor, 
Lourà e Sico e por outra linha divisoria que 
da serra de Sicó continua pelas serras de 
Aire, Rio Maior, Montejunto, Montachique 
e montes de Almargem até no principio da 
serra de Cintra e alturas de Manique até 
Carcavellos, que a separa das pequenas ba- 
cias litoráes dos rios Liz, Arnoia, Sezandro 
e outros. A esquerda é limitada pela linha 
divisoria que da serra de S. Mamede segue 
pelas collinas de Assumar, Barbacena e Bri- 
ba até a serra d Ossa e altura de Davir se- 
parando a da bacia do Guadiana e que con- 
tinua pela serra de Montemuro, Monfurndo, 
planalto de Vendas Novas e Pépões até às 
serras de Palmella e Arrabida contfinando por 
esta linha com a bacia do Sado. 

A direcção geral do rio é de leste a oeste 
até à Barquinha onde muda de direcção pa- 
ra sudoeste até Lisboa tomando ahi de novo 
o rumo de oeste até à foz. E' navegavel des- 
de Alcantara em Hespanha, mas 80 para pe- 
quenos barcos e em certas epocas começan- 
do àa navegação reguiar em Villa Velha, 

Defronte de Lisboa forma o rio um ma- 
gnifico porto que poderia conter a marinha 
de todas as nações. Acima da capital apre- 
senta a largura maxima de 12 kilom. e en- 
tre o pontal de Cacilhas e o caes do Sodré 
em Lisboa tein 1850 metros de largura. A 
barra do Tejo dá entrada facil a navios de 
qualquer lote e d'ella escrevemos já exten- 
samente no artigo Lisboa, 

Os afiluentes do Tejo em Portegal são 
pela margem direita: Erjes, Aranil, Ponsul, 
Ucreza, Zezere, Almonds, Alviella, Asseca, 
e Trancão; pela margem esquerda, Sever, 
Niza, Mugem, Sorraia, e Aluinnser. 

Tejuca. Serra do Brazil na provincia 
do Rio de Janeiro, ramo da cordilheira dos 
Orgios. Avista-se no mar de longe o seu 
pincaro mais elevado, e nasce n'esta serra o 
ribeiro do Tejuro de que adiante fallaremos. 

Tejucas. Freguezia do Brazil na pro 
vincia de Santa Catharina, e na parte conti- 
nental d'essa provincia. O seu orago é 5. 
João Baptista. 

— Enseada do continente da provincia de 
Santa-Catharina, formada pela ponta dos 
Gauchos e pela do Zimbó, 

—Rio do continente da provincia de San- 
ta-Catharins, nasce n'um pantano, e depois 
de atravessar por espaço de uns 60 kilom. 
terras baixas e planas, vae desaguar no fun- 
do da enseada das Tejucas. 

Tejuco. Povoação do Brazil na provin- 
cia de Minas Gerses, proximo de Uberava. 

— Povoação da mesma provincia proximo 
de Ouro Preto, 

Ribeiro do mun'cipio neutro do Rio de 
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geu nome, que se despenha de uma altura 
bastante grande formando um espectaculo 
lindissimo, que visitan sempre as pessoas 
que vio ao Rio de Janeiro, formando aquelle 
sitio um dos pontos mais pittorescoa dos ar- 
rabuldes da grande cidade. Depois ainda 
recebe mais alguns afluentes, e forma junto 
da sur embocadura na lagôs Jacarepaguá 
outras cachoeiras ainda, que se denominam 
as grandes cachoriras do Vejnco. 

— Ribeiro que atravessa a cidade de S. João 
d'El- rei c é atravessado por duas pontes de 
pedra. 

— Ribeiro da provincia de Minas Gerues, 
que entra no Puranaios pela margem es 
querda. 

Tejucuciú. Ribeiro diamantino do Bra- 
zil, na provincia de Minas -Gernes. 

Tejucupapo. Povoação do Brazil na 
provincia de Pernambuco, celebre pela bra- 
vura de que as suas mniheres deraino provas, 
ficando conhecidas na historia pelo nome de 
heroinas de Tejucopapo. 

Foi em 16145 que eilas praticaram a acção 
que as tornou famosas. O almirante hollan- 
dez Lichbkart, saindo do Recife, deliberou 
surpreheader a poveeção de Vejucupapo, nas 
o sargento mór Agostinho Nunes, tomára as 
suas precauções, coustruira um redneto onde 
mettera as mulheres e as crianças, embuscá. 
ra triuta homens comimancados por Matheus 
Fernandes na matta, e, à testa dos restautes 
esperára o inimigo. 

Era porém Lichkart muito superior em for- 
ças, 6, apesar do fogo dos trinta perpambu- 
canos embuscados, marchou para diante, fae 
zendo recuar as forças de Agostinho Nunes 
que caiu morto, e appareceu diaute do redu 
cto onde não havia senão mulheres e um pu- 
nhado de homens do troço de Asrostiaho Nu- 
nes, que se tinham alli refugiado. 

Mus as mulheres portarain se então heroi- 
camente, lançaram mão das armas, € comba- 
teram como leous, repellindo tres assaltos 
dos hollandezes, que mal podiam suppor que 
a força prineipal que os repulsava se compu- 
nha de mulheres. 

Vendo que nio consegnia tomar o reducto 
e vendo a8 suas tropas dizimadas pela recta- 
guarda pelos embnscados, Lichkart deu or- 
dem de retirada, Fora batido pelas heroiuas 
de Tejucupapo. 

A q de dezembro de 1853, 0 imperador D. 
Pesro 11, visitando as províncias do norte do 
Imperio, quiz ir ver a cidade ilustrada pelo 
heroismo das suss mmnlheres,e as descenden 
tes das heroinas do seculo xvn, que repetiam 
no Brazil contra ds hollandezes os actos de 
bravura que as euas irmãs da Monção em 
Portugal praticavam contra os hespanhoes, 

Tejuis. Fregnezia do Brazil na provin- 
cia de Minas-Gernes. 

Fekedempt ou Tagdem pt. Cidade 
da Algeria na previncia e a l40 kilom. de 
Oran, a 260 kilon. sudoeste de Alger, perto 
das nascentes do Chelif, O nome de Teke- 
dempt recorda uin dos estabelecimentos de 
Abd-el kader, incendiado pelos arabes e 
completamente arruinado pelos colonos fran- 
cezes em 1841. 

Wéud-Déré. Rio da Turquia da Enro- 
pa; nasce a leste do savgiso de Kirk-Kilia- 
sia nos montes Staulches e desagua no Erké. 
né a 13 kilom. sudoeste de Eski-Baba, de- 
pois de um curso de 110 kilom. 

Tekeit (Emeric). Celebre magnate hun. 
garo, chefe da insurreição de 1676 eontra a 
Austria, n. em 1658 e m. en 1705. À frente | 
de um exercito de voluutarios qus tinha nas 
bandeiras Pro aris et focia combateu trea 
gnnos contra os exercitos imperises, derro. | 

' 
| 


tou-va seis vezes, entrou pa Moravia 6 smes 


Janeiro, pasce n'um dos pontos culminantes | cou a Austria, e por Am chamou em gen na- 
Aa serra doa Orgãos, e forma a cechceira do ' zilio os turcos, lázra-dlustapha veiu goccore 
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rel.o com 200:090 homens, mas tendo accu- 
sado Tekeli de ser o auctor dos revezes 
d'essa campanha o chefe Madiyar foi a Cons- 
tantinopla justificar se e ahi esteve preso 
durante dois annos, 

Recnperando a liberdade no fim d'esse tem- 
po toi nomeado voyvode da Peneylvania, 
mas reusindo apenas 10:000 homens viu-se 
reduzido ao prpel de auxiliar pago pelos 
mussulmanos. Ceinbateu na Esclavonia e na 
Servia, companhon Mustapha na tentativa 
feita para libertar Temeawar e não impediu 
a derrota dos seus alliados em Ulach. 

Quando romperam de novo as hostilida- 
des, o sultão deu o titulo de rei da Hungria 
a Tekeli que não teve tenpo senão para pre- 
sencear a derrota dos ottonanos em Zeutha. 
A paz de Carlowitz em 1699 poz termo á 
sua carreira militar e politica e retirando-sa 
para uma propriedade que o sultão lbe deq 
na Nicomedia morreu obscuramente em 1405, 

Rekke-li. Suvngiacato da Turquia da 
Ásia, ua Caramania, entre os de Hanud-.Ili 
au norte, de Mentesche a oeste de Beis-che- 
che a leste e o mar Mediterraneo ao sul. Tem 
150 kilom. de eemprimento e 130 de largura. 
Capital Adalia lE cercado de montanhas altas 
eutre as quaes se nota Taktalu Dagh, a su- 
doeste. O Douden sou que recebe o Estenas, 
o Actchaie o Kapri são os principaes cur. 
sos de agua do paiz. As moutanhas são co- 
bertas de maguificas florestas. O solo produz 
alzodão, vivho, limões e bellas fructas. Oc- 
cups uma grande parie da Pisidia e da Pam- 
E dos nutigos e tira o seu nome do emir 

ekké que ali fundou um pequeno estado 
seldjoucida, por oceasião do desmembramen- 
to do imperio de Bonm em 1294. 

Telamon. Cidade da Italia antiga na 
Etruria. No anno de Roms 528, os romanos 
derrotaram ali os gaulezes. 

Telamon., Filho de Eaco, rei de Egina. 
Tendo sido exilado por seu pae por baver 
morto seu irmão Phocas foi para Salumina 
onde veiu a ser rei depois da morte de Cy- 
chreo, seu sogro. Mais tarde casou com Pe- 
nbea, depois com Hesiona; tomou parte m 
caçada do javali de Calydoute, na expedição 
de Jasio à Colchida, mandou sens dois filhos 
Vencer e Ajax no cerco de llion, amuldiçoou 
o primeiro por ter voltado sem seu irmão 6 
vingou-se de Ulysses, que havia causado s 
morte do Ajax, attrabindo os seus navios 
para ns rochedos, onde se despedaçaram, 

weiavã. Cidade da Russia da Ásia na 
Georgia, em Nalketia, no governo e a 110 
kilon. nordeste de Tiílls, numa altura cuja 
buse é banhada pelo regato de Thourdos- 
Kevi afluente do Alazan. População 2:000 
hab. Divide-se em tres partes distiuctas, ro- 
deadas de muralhas. Esta cidade está hoje 
em decadencia. 

Telazix. Rei do Mexico, m. em 1487. 
Era filho de Montezuma 1 e subiu ao throno 
em 1423 por influencia de seu tio Tlacuabec 
que recusou o poder. Antes de ser coroado 
teve de ee por à trente de um exercito e do 
apoderar-se de uma provincia, mas como não 
tiuba capacidade militar toi derrotado. Ten- 
tou debalde fazer acreditar que tinha sido 
vencedor e cahindo no desprezo publico mor- 
reu envenenado. 

Tetegone ou Teledamae. Filho de 
Ulysses e de Circe ou de Calypso. Nasceu 
na ilha de Jia onde Ulysses residiu algum 
tempo quaudo voltou de Trois. Embarcou 
para ir procurar seu pae, foi colhido por 
uma tempestade na custa de ithaca, para vi- 
ver, foi obrigado ussim como os seus com- 
panheiros s entregar-se à rapina e feriu mor: 
talmen:e Ulysses que o ia combater 6 qus 
reconhecendo depois Telegoue viu d'esta ma- 
ueira reslisur-se a propbecia seguudo a qual 
eila tinha do morrer áa maos de seu kibo 
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Telegone levou o corpo do pae para Aela 
e casou com sua inadrasta Penelope da qual 
teve um filho Italo que segundo Hygino deu 
o nome à Ítalia.. 

felegoul ou Téligoul. Golfo da 
Russia da Europa no Kherson formado pelo 
mar Negro a 3) kilom. nordeste de Odessa. 
“Tem 60 kilom. de norte a sul. Póde quasi 
ser considerado como um lago, porque ape 
Das communica com o mar por um estreito 
canal. Recebe varios rios pequenos dos quaes 
a maior parte secca no verão. O mais impor- 
tante é o Telegoul. 

Telegny (Carlos de). Capitão protes- 
tante francez, uma das mais illustres victi- 
mas da matança de S. Bartbolomeu, m. em 
Paris em 1572. Foi educado em casa de Co- 
ligny e começando a tornar-se couhecido no 
partido dos huguenotes, foi encarregado de 
diversas missões importantes, tomou parte 
no combate de La Roche-Abeille, apoderou- 
ge de Niort e de Chatellerault, distinguiu-se 
no cerco de Poitiers e Joanna d'Albret em. 
pregou-o ngs negociações que terminaram 
com a paz de S. Germano. Depois retirou-se 

ara La Rochelle onde casou com Luiza de 
Coligny, filha do almirante, e sendo um dos 
deputados incumbidos de manifestar ao rei 
o sentimento causado pela matança dos re- 
formados de Rouen, estava em Paris na ce- 
lebre noite de S. Bartholomeu. Sendo Aseas. 
sinado então pelos soldados do duque d'Anjú 
foi o seu cadaver transportado para O Cas- 
tello de Teliguy d'ahi a alguns annos, mas 
em 1625 o bispo de Castres mandou tirar 
esses restos mortaes do jazigo em que des- 
cansavam para os lançar ao rio. 

Teleki (Ladislau, conde). Escriptor e 
estadista bungaro, n. em 18;1 e m. em 1841, 
Desde muito novo tornou se conhecido pelos 
geus escriptos litterarios, mereceudo por isso 
ser adimittido como membro da academia 
hungara quando tinha apenas 26 annos. 

Entrando na carreira politica foi deputa. 
do da ussemblea da Traneylvania, em 1844 
vice presidente da sociedade nacional e em 
1848 eleito deputado pelo condado à segno- 
da camara da Hungria na qual sustentuu com 
grande energia os principios liberaes e os 
direitos da nacionalidade hbungara. 

Quando rebentou a guerra com a Anetria 
foi incumbido de ir a Paris solicitar o auxi 
lio do governo da republica, mas apesar dos 
altos esforços que para isso empregou nada 
conseguiu. Sendo cordemunado À morte e en- 
forcado em estatua quando a revolução hun- 
gara foi esmagada continuou a viver em Pa. 
ris até 1860 e indo n'cese anno a Dresde vêr 
uma irmã foi preso pelo governo saxonio é 
entregue á Austria. Este attentado no di- 
reito das gentes levantou grande indi;snação 
em toda a Europa e o governo de Vienna 
embora contra vontade perdoou a Teleki. 

Sendo logo em seguida eleito depntado á 
dieta foi em breve considerado como chefe da 
extrema esquerda e sendo encontrado morto no 
seu quarto com um tiro de pistola, na manhà 
do dia 8 de maio de 1861 em que devia sus- 
tentar na camara uma uoção importante con- 
traria ao programma de Desk, chefe de uma 
fracção mais moderada do partido nacional, 
a opinião publica viu n'isso um assassinato 
politico, apesar das provas plausiveis de sui- 
cidio, e accusou o governo de se ter por meio 
de um crime livrado de um dos seus mais te- 
miveis adversarios. O funeral de Teleki foi 
imponente e uma grande manifestação do 
partido nacional hungaro contra a Austria. 

Além de muitos artigos no Nacional, nos 
Debates, na Opinião publica, na Imprensa 
etc, deizou o Favorito, tragedia que foi re- 
presentada com grande exito em 1842, a 
Hungria aos povos oivilisadua, Da intervene 
ydo russa, etc, 
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Tetemann (Jorge Philippe). Composi- 
tor musico allemão, n. em 1681 e im. em 1767. 
Foi um dos mais assiduos discipulvs de Hæœæn- 
del e foi compoeitor do theatro lyrico de Ham- 
burgo para O qual escreveu 5D Operas. À sua 
fecundidade como compositor foi verdadeira- 
mente prodigicsa e em 1740 tinha já com- 
posto mais de 600 aberturas no gosto das 
de Dulli. De todos esses trabalhos apenas 
restam dois ou tres coubecidos unicamente 
dos amadores Ge musica antiga. 

Telemaco, Filho de Uiysses e de Pe- 
nelope Era muito pequeno quando seu pae, 
rei de Itbaca partiu paru o cerco de Troia. 
Quando cresceu, resolveu ir ein procura d'elle 
e guiado por Minerva que tinha tomado a ti- 
gura do sabio Mentor, visitou a côrte de Nes- 
tor e de Monelau, evitou os laços dos preten- 
dentes ao coração de Penelope, voltou a Itha- 
ca, encoutrou Ulysses em casa do fiel Eume- 
nes e ajudou-o u vencer os seus rivaes. De- 
pois da morte de seu pae, casou com Circe da 
qual teve um filho chamado Latino. Fenelon 
tez de Telemaco o heroe de um romance epi- 
co em prosa, imitação dos poemas antigos e 
que passa por uma das obras primas da liu- 
gua tranceza. 

Telcoutes ou Telengontes. Povo 
da siberia, no governo de Tomsk no Altai e 
nos arredores do lago Altyn. lim 1609 pres- 
taram homeuagem ao imperio russo pela pri- 
meira vez, nas não se tornaram effectiva- 
mente subditos da Russia senão pelo meado 
do seculo passado. À maior parte dos Te- 
leoutes ficou com os kalmukos é o seu nu- 
mero não excedia a DOU individuos do sexo 
masculino. Uins parte d'este pequeno povo 
professa a religião caristã, outra o mabome 
tauismo è uma terceira o lamismo, isto porém 
não os impede de viverem em boa hacinonia. 
Empregam se em cultivar 08 campos € são 
babeis caçadores. 

Telepho. Filho de Hercules e de Au 
géa; filha de aleu, rei da Arcadia. Tendo 
sido exposto b'uma floresta, logo que nas: 
ceu, foi alimentado por ums corça. O pastor 
que o encoutrou confiou o à Tenthras, rei de 
Mysia, que lhe deu o nome de Telepho, se 
guudo refere Diodoro da Sicilia. Telepho 
succedeu a Teuthras e pretenden oppôr Be á 
passagem dos gregos quando estes iam para 
o cerco de Troia. Achilles feriu o n'uina per 
na nas margens do Caico e fez lhe uma 
chaga que foi coneiderada como incuravel e 
consultado o oraculo respondeu que Telepho 
uão poderia curar se sein ser novamente fee 
rido no mesu sitio coin a mesma lança. 

Ulysses querendo attrahil-o para o parti 
do dos gregos mandou-ihe a ferrugem de 
ferro da luuça de Achiles para applicar so- 
bre a ferida. 

O principe mysio depois de curado pas- 
sou em signal de recouhecimonto, para o 
partido dos Hellenos. 

Telesiiln. Poetisa e heroina grega, n. 
em Argos pelos annos de 577 antes de Chris 
to. Tornou se celebre pelas poesias que com- 
poz quando o rei de Sparta, Cleomenes de- 
pois de ter vencido os arianos perto de Ti. 
ryntho, marchou contra Argos para a tomar. 
A cidade sem defensores não podia resistir 
e foi então que Telesilla levada pelo patrio- 
tismo e por uma audacia varonil resolveu re- 
sistir ao vencedor. 

Tendo reunido todos os escravos e todos 
os bomens no estado de pegar em armas 
mandou os subir aos muros e juntando em 
seguida as armas que havia nas casas parti- 
culares deu as Ás mulheres e formou estas 
vo lcgar por onde subia que os inimigos bas 
viam de chegar, 

Quando os lacedemonios appareceram, as 
mulheres uão ee intiwidura:n e elles julgando 
pouco honrosa unia victoria gauia contra 
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esses inimigos decidiram retirar. Para com- 
meinorar esta festa os concidudios d» Te- 
lesilla erigiram lhe um monumento dianto 
do altar de Venus, 

Às poesias de Telesilla, que ainda existiam 
no tempo de Pansunias, eram quaai todas 
bymnos patrioticos, nas poucas chegaram até 
nós e as que nos restam estão colligidas no 
Carmina novem puetarum feminarum im- 
presso em Hamburgo no anno de 1734. 

Telesio (Avtonio). Erudito e philologo 
italiano, n. em Cosenza em 1482 e m. em 
1534, Descendente de uma familia nobre, re- 
cebeu uma brilhante educação e dedicou se 
ao estudo dos classicos. Durante uma via- 
gem que fez à Italia, eusinon litteraturs gre- 
ga e latina no collegio dos Nobres em Milão 
e obrigado pela invasão francesa de 1524 a 
deixar esta cidade, partin para Roma onde 
encontrando no cardeal Giberti um grande 
protector, foi nomeado professor de poesia 
latina Do collegio romano. Depois do saque 
d'esta cidade, passou a Veneza e d'ahi a 
dois annos voltou á terra natal onde mor- 
reu. Deixoa alguns escriptos onde se nota a 
elegante facilidade dos eruditos da Renas- 
cença, seudo os principaes: Poemata varia; 
De coronis apud antiquos; De coloribus; Im- 
ber aureus tragedia; Idyllio, conteudo sete 
poemas, ete. Daniele publicou uma edição 
das Obras completas de Autouio Telesio, 

Telesio (Bernardino). Erudito e philo- 
sopho italiano sobrinho do antecedente, n. 
em Cosenza em 1509 e m. em 1958. Estudou 
e esteve com seu tio em Roma até ão saque 
d'esta cidade e vendendo todos os ecus li- 
vrus n'essa occasiio foi estudar philosophia 
o mathematica para Padua e em breve se 
tornou um doa mais ardentes adversarios da 
escolastica entrando nas discussões de me- 
thaphisica e dialectica que estavam eutão 
inuito em voga. 

Depuis de ter feito os seus exames e de 
receber o gráu de doutor em phiiosophia foi 
viver para Roma com alguns eruditos e sene 
do ingnietado plo elero em consequencia 
das opiniões que expoz na sua Cadeira de 
professor de historia natural retirou se para 
a gun terra natal onde promoveu tanto O 
desenvolvimento da academia fundada por 
Panasio que esse instituto tomou o nome de 
academia Tele-stana, 

De todas as suas obras a mais importante 
é De natura rerum juxta propria principia 
em que se acham os principios originses da 
philosophia de Telesio e que foi completada 
por outros opusculos physicos, physiologi- 
cos e metaphysicos, 

O principio fondamental da philosophia 
de Telesio era Jicalia entra non abstracta 
e este homem pode ser com exactidio con- 
siderado o precursor de Bacon qne lhe teceu 
grandes elogios e o denominou novorum ha- 
minum primus, quer dizer o primeiro dos mo- 
dernos. 

Telesio (Thomaz). Prelado italiano, ir- 
mão - do antecedente, m. em 1568. Entrou 
na carreira ecclesiastica depois de ter rece- 
bido uma brilhante cducação. Menos incli- 
nado à philosophia e à originalidade que seu 
irmão Bernardino levou uma vida mais tran- 
quilla e morreu sendo arcebispo de Cosenza,+ 

Telesphoro. Chamado Evemrrioa, ce. 
lebre medico grego; viveu nos tempos pre- 
historicos e fui classificado no aumero dos 
deuses, Presidia á convalescença e presta- 
vam lhe honras divinas principalmente em 
Pergamo. Nas estatuas representam-n'o como 
um rapaz envolvido Dp'nm comprido traja 
como devem usar 08 convalescentes. Ordiua. 
riamente Telesphoro acompauba Esculapio 
e Hygio e algumas vezes Hercules, porque a 
força no pose exlatir sem a saude, 

Telesphoro (8.). Papa, n. em Anachos 
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rita na Grecia e m. em Roma em 139, Foi 
anachoreta e puccedeu A S. Sixto 1 na ca» 
deira de S. Pedro cin 127. Segundo alguns 
auctores, foi este papa que inetituin a missa 
do gallo; seguudo outros deve ge lhe o hym 
no Gloria in excelsis Lea, que é tambem at- 
tribuido à Santo Ililario. Sofiren o marty- 
ria no tempo de Adriano e teve por eucces: 
sor Santo Hygino. 

Ferteaphoro (Aciré Ariston). Erudito 
e visjante prego, n. em Samos em 1718 e m. 
em Constantincpla em 1420, Mostrou desde 
creança muito gosto pelas viagens, visiteu 
a Ruesia onde terminou os estudos, a Scan. 
dinavia e a Anetria, e occupando se de es- 
peculações commerciaes, estudou simultanea- 
mente philosophia allemà e attacou os prin- 
cipios de Kant n'um folheto que publicou 
em 1805. No anno seguinte partiù para o 
Oriente com Domeny de Rienzi, visjou pela 
Georgia, Armenia, Caucaso, Asia Menor, 
Persia, Palestina e ilha de Candia, passou 
depois a Constantinopla e em 1819 fez uma 
viagem a Paria. Tinha regressado å capital 
da Turquia havia pouco tempo. qnando mor- 
reu victira do terrivel incendio que assolou 
esta cidade em 1820. Todos os reus escri- 
ptos foram queimados por ocensião da sua 
morte e apenus resta d'este erudito um livro 
muito estimado e notavel, escripto em gre- 
go moderno e publicado com o nome de 
Vistas philologicas. 

Teletzkoi ou Altin. Lago da Russia 
da Asia, no governo de Tomsk a sueste de 
Biisk. Este lago tem cerca de 155 kilom. de 
comprimento e 22 de largura. Da sua parte 
noroeste sie o rio Biia. 

Felfarda (Tnomaz). Engenheiroinglez,n. 
em 1157, m. em Londres em 1884. Foi primeiro 
guardador de gado e aprendeu depois o oflicio 
de pedreiro. Mais tarde diriziu se a Edim- 
burgo onde se dedicou com ardor ao estudo 
da architectura, passou a Londres onde foi 
encarregado de diferentes conetrucções, es- 
tudou em Portsmouth obras hydranlicas, foi 
inspector dos monumentos do condado de 
Shrewabury onde construiu um grande nu- 
mero de pontes, e adquiriu uma merecida re- 
putação e em 1796 foi encarregado de abrir 
o canal de Ellesmere de execução extrems- 
mente diflicil. Telford deu provas de uma 
rara capacidade executando obras de arte 
gigantescas e principulmente o equeducto 
do valle do Dee. O feliz exito d'ceta empreza 
fez.lhe dar em 1801 a direcção do canal 
Caledonio destinado a ligar o Atlantico ao 

aar do Norte e depois abriu os de Glascow, 
de Macclesfield, de Birmingham, a Manches- 
ter o o de Gotha na Suecia. Além d'estes 
trabalhos foi encarregado de seccar panta 
nos, abrir estradas e de construir edificios 
de utilidade publica, entre os quaes citare- 
mos: a ponte pensil de Menai, um inodelo 
de grandes dificuldades vencidas; as docas 
de Santa Catbarina em Londres, etc. Foi 
membro do instituto dos engenheiros civis 
do qual foi por muito tempo presidente e ao 
qual legou a eua bibliotbeca, os ecus dere- 
nhos e uma quantia destinada a premios 
annuaes. 

Deixou varios artigos sobre architectura 
civil, pontea, navegação interior, ete. publi. 
cados na Encyclopedia de Lidimburgo e que 
são verdadeiros tratados e a Vida de Tho- 
maz Telford engenheiro, escripta por elle mea- 
mo e contendo uma narração descriptiva dos 
seus trabalhos, 


Telgte. Pequena cidade da Prussia na 
rovincia de Westphalia, na regencia de 
Juneter ns margem do Ems. População hab, 


9:000. Grande numero de peregrinos vão aii 


todos os ennos pendurar imagens da Virgem 
u'uma velha tilia que se eleva À entrada da 
ridade e donde, segundo as lendas, saiu um 
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dia uma imagem da Virgem. Fabricas de te- 
cidos de lã, pannos, ete. 

Terna. Freguezia do Brazil na provin- 
cia do Ceará, entre o rio Jaguaribe e Can- 
gati. 

Telhado., Freraezia do Minho no con. 
celho de Villa Nova de Famelicão, districio 
administrativo e arcebispalo de Braga. Ora- 
go Santa Maria. Em 1468 tinha 119 fogos e 
hoje tem 217 com 799 hab. 

Telhado e Freixial. Freguezia da 
Beira Baixa no concelho de Fundio, distri- 
cto administrativo e diocese da Guarda. Ora- 
go Santo André. Em 1765 tinha 94 figos e 
agora conta 293 e 1:053 hab. 

Telheiras. Logar da freguezia do Lu- 
miar, no concelho dos Olivaes a 5 kilom. de 
Lisboa. Tem muitas quintas e algumas com 
boss casas de habitação e abi se encontram 
os restos de nm convento de franciscanos. 

Tetigoul, Golfo do mar Negro, na Rus- 
sia da Europa, no governo de Kheraon a 30 
kilom. nordeste de Odessa. E' muito estreito, 
mas tem 50 kilom. de comprimento e com- 
munica com o mar por um pequeno canal 
pouco profundo. Varios cursos de agua veem 
ali desaguar, taes como o Teligoul que nas- 
ce a 150 kilom, norte perto da fronteira da 
Podolia. 

Telinga ou Telingana. Antigo rei- 
no do Indostão, o qual comprehendia as pro- 
vincins dos Circars do Norte, dos Haiderabnd, 
de Balaghat e de Karnate. Está hoje divi: 
dido entre o Indostão inglez e o Nizzam. A 
lingua telinga falla se ainda em todo o paiz 
coirprehendido entre Grandjam e Palikate. 

Bell. Do latim tellus, terra lavrada; nome 


dado na Algeria À parte lavrada do paiz em 
opposição ao Sahara ou deserto. Fórma com 


uma parte “o norte e ao longo das costas do 
Mediterraneo uma zona designada pelo nome 
de A/faa terras e pelos europeus pelo nome 


de Derberia. Desde 1857 todo o Tell alge- 


rmo (14:000 hectares) está submettida Á 
França. 

Teil (Gnilherme). Heroe das tradieções 
guissas e segundo ertas u:n dos chefes da 
revolução feita em 18307 contra a Austria. 


As lendas dizem que clle era natural de Bur- 


gelo no cantão d Urie genro deWalter Furst, 
um dos tres conjurados do Gruttli e que en- 
tron na liga, formada para a liberdade hel- 
vctica, cnpitaneada por seu sogro, Arnold 
Melchtbal e Stauffacher. Hermano Gessler 
governador ou balio em nome do duque de 
Austria foi no exercicio d'essas funcções ex- 
tremamente cruel e lenhrou se de collocar 
na praça publica de Altdorf uin chapéu (tal- 
vez o chapéu ducal como pensa o celebre 
historiador J. de Muller) e de obrigar todos 
o8 S8ui£sos que passavam a fazer O seu com 
primento so chapéu. Guilherme recusou-se a 
cumprir casa ordem prlo que foi prego e o 
governador sabendo que elle era exce!lente 


“atirador condemnou-o a tirar com uma flecha 


uma maçã posta na cabeça do filho. Gnilher- 
me eaiu victorioso d'essa prova, mas cono ti. 
nha eecondido nos vestidos uma outra flecha, 
Gesler perguntou lhe com que fim fizera isso: 
«lista flecha era para te matar se eu por dese 
graça bouveese morto o men filho» O ba. 
lio furioso mandon carregar Guilherme Tell 
de ferros, mettel-o n'uma barca e elle pro- 
prio o quiz levar atravez do lago de Lucerna 

ara o castello de Kussnach, mas como so- 
adia uma tempestade Gessler mandou aol- 
tar © preso, cuja força e dextreza eram bem 
conhecidas, a fim d'elle psder tomar o go- 
verno da embarcação. 

Guilherme levou a barca para um ponto da 
margem ainda hoje conhecido pelo nome de 
Salto de Tell, saliou rapidamente para terra 
e impellindo com o pé a barca para o meio 


' das aguas foi embuscar-se n'um sitio perto de 
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Kussuacht e com um tiro de flecha matou o 
governador que conseguira salvar-se da tem- 
pestade. 

Es:a morte foi o signal de uma revolução 
geral e de uma guerra contra a casa de Aus- . 
tria. Parece que Guilherme Tell assistiu á 
famosa batalha de Morgasten (1315) e qne 
morreu no aouo de 1354 em Burgen, sendo 
recebedor da cgreja d'essa aldeia, 

Esta narrativa que assenta nas tradicções 
populares tem sido objeto de muitas dis- 
cussors historicas e xs suas principaes cire 
eninstaucias teem sido vivamente coutesta- 
das. 

As chronicas contemporaneas da revolu- 
ção de 1307 não mencionam o nome de Gui- 
Iberme Tell fallando apenas dos tres conspi- 
rados do Gruttli, Furst, Arnold de Melch- 
thal e Stauflacher Foi só no fim do seculo 
Iv que os historiadores nacionases começa- 
ram a referir esta lenda, e nas suas diffe- 
rentes versões encontram se notaveis invero- 
similhauças sob os pontcs de vista geogra- 
phico e chronologico. 

A serie chronologica dos balios de Altdorf 
é perfeitamente conhecida e o nome de Gess- 
ler não apparece ahi; nenhum balio de Alt- 
dorf ou de Ixussnacht foi assassinado depois 
do anno de 1309. Ha um governador d'essa 
fortaleza morto com um tiro de flecha por 
um camponez a quem havia maltratado no 
anno de 1:96 ao sair de um barco, mas o 
facto deu-se no lago de Lowerts e não no 
lago de Schwitz. ° 

Provavelmente é esta a origem da lenda 
que viu n'esse assassinato o preludio da in- 
surreição de 1307 aproximando a imagina- 
ção popular as duss datas que na reaiidade 
estão separadas por uin intervallo de dez an- 
noer. Além d'ieso Tell não é some proprio, mas 
sobrenume derivado como a palavra toll do sl- 
lemão actual, do antigo termo allemão tal- 
len fallar, cantar, não saber estar callado 6 
significa tambem louco, exaltado. Este ap- 
pellido foi dado pelos chronistas contempo- 
raneos do acuntecimento aos tres conjurados 
de Gruttli, que antes de ficarem triumphan- 
tes eram considerados como imprudentes ou 
loucos, e que passaram a ser julgados como 
heroes logo que ficou victoriosa a revolução 
que poz termo ao dominio austriaco. 

Mesmo uo tempo em que a lenda de Gni- 
Jherme Tell era aceite no seu todo, o episodio 
caracteristico da maçã, era reputado fabuloso 
por um grande numero de criticos taes co- 
mo Guilisman, Rohn, Voltaire, Iaelind, etc. 
O cura Freudenberg de Derne apresentou 
cestas duvidas em 17060 n'um escripto intitu- 
lado: Guilherme Tell, fabula dinamarquesa, 
escripto que o governo de Uri mandou quei- 
mar e que deu causa à uma viva polemica. 
O historiador Muller confirma as tradições 
nacionaes na parte essencial, mas defende 
com pouco calor a anecdota da maçã, 

Esta historia encontra-se nas lendas scan» 
dinavas muito anteriores a Guilherme Tell 
e é referida em vários escriptos entre os 
quaes se conta a Jlistoria danica em que o 
seu auctor, do seculo zir, Saxo Gramunatico, 
attribue esse facto a um soldado godo, cha- 
mado Tacho ou Tæœck. 

E' provavel que os homens do Norte que 
no ecculo xin se estabeleceram na Suissa 
levassem essa lenda, e o nome de Teeck é um 
pouco semelhante ao do heroe legendario da 
Snisea. O mais natural é que estas tradi- 
ções fabulosas se juntassem em volta de fei- 
tos e façauhas de um personagem real, que 
elias destiguraram á força de o quererem ea: 
feitar, 

A edificação de duss capellas erigidas & 
Guilherme Tell no seculo ziv, quer dizer, 
trinta annos pouco mais ou menos depois da 
data em que se julga ter sido a morte do hos 
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Xoe, mostra que as crenças populares se 
basesram em algum facto incontestavel. Es- 
sas duas capellas ainda hoje são objecto de 
grande veneração na Suisea. Uma d'ellas 
encontra se no Salto de Tell, isto é no logar 
em que se diz ter Guilherme saltado em ter- 
ra quando Gessler o levava preso, a outra 
foi construida no sitio em que, segundo à 
tradição, Guilherme Tell se collocou para 
disparar o tiro contra o governador. 

A lenda do .heroe suisso tem dado origem 

e magnificas obras de varios generos, mas 
entre todas sobressaem o drama de Schiller 
e a opera de Rossini, que são geralmente con- 
sideradas as obras primas do escriptor alle- 
mão e do grande maestro. 

Tell-cl-kadi. Outeiro da Palestina, 

entre Banias e Tiberiade. E’ geralmente con- 
siderado como o sitio da antiga Dan. Os Li- 
vw ros de Josué e dos Juizes narram a funda- 
ção da cidade de Dan, que perdeu toda a iw- 
portancia coin a fundação de Banias. 

Teller (Guilherme Abrahão). Theologo 

protestante, n. em Leipzig em 1734 e m. em 
Berlim em 1804. Foi pastor e professor de 
theologia em Helinstædt, mas sendo obrigado 
a deixar esta cidade por ter sido accusado 
de heresia, dirigiu se a Berlim esperando 
encontrar ali muis liberdade, não succedeu 
porém assim e foi suspenso das suas func- 
ções durante tres annos, mas conseguiu de- 
pois ser nomeado membro da Academiy de 
Berlim em 1802. Teller era muito versa. 
do no conhecimento da historia geral e priu- 
cipalmente na da Egreja reformada, conhe- 
cia muito bem as linguas orientaes e deixou 
entre outras as seguintes obras: Doutrina 
da fé christã, publicada em allemão, obra 
que foi condemnada pelos magistrados; um 
Diccionario do Novo Testamento; Kel'gião 
do perfeito christão; Introducção ú religião 
em geral e ao christiunismo em particular; 
Sermões para vs domingos e dias de festa; 
Moral para todos os estados por C. Frederico 
Buhrdt, 4.º edição, corrigida e augmentada 
por G. A. Teller; a Mais antiga theodicéa ou 
Explicação dos tres primeiros capitulos do 
primeiro livro da historia dos tempus ante- 
riores a Moysés. 

Telles (Luis da Silva). Religioso trini- 
tario, n. a 27 de outubro de 1626. Foi mes- 
tre em theologia na sua ordem, reitor do col- 
legio de Coimbra, deputado da junta dos 
Tres Estados, bispo de Lamego em 1677, 
tran-ferido para a Guarda em 1684 e para 
Evora em 1691. Morreu a 13 de janeiro de 
1703. 

Telles (Fr. Luiz da Silva). Religioso 
trivitario, n. em Lisboa, e professou no con- 
vento de Cintra em 1706, foi mestre e mi- 
nistro do convento de Louza. Compoz nma 
obra mystica em louvor da Santissima Trin- 
dade que imprimiu em 1730, uma Novena 
do Senhor dvs Passos resgatudo do poder dos 
Mouros, impressa em 1731, Breve ou Nomina 
da Santissima Trindade para desfazer fei 
tiços etc. impressa em Lisboa em 1735, e 
deixou manuscriptos os Compromssos du or- 
dem terceira du Santissima Trindade estabe. 
lecida em Villa- Franca de Xira. 

. Quando se vê que no meiado do seculo 
avu aiuda em Portugal um grave religioso 
publicava uma Nomina para desfuzer feiti- 
ços percebe-se que fvigor extraordinario foi 
necessario ao marquez de Pombal para fa- 
ser passar o Portugal que D. João v lhe 
deixara ao logar que devia occupar na civi- 
ligação européa. 

Telles (Fr. Bernardo). Filho do pri- 
meiro marquez de Alegrete, n. em Liaboa, e 
professou na ordem de Cister em Alcobaça 
em 1689, doutorou-se ern theologia na uni- 
versidade de Coimbra, e na mesina univer- 
sidade foi condentario; tambem foi qualifi- 
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cador do Santo Ofticio, abbade reitor do col- 
legio da sua ordem em Coimbra. Fazem lhe 
os maximos elogios os seus contemporaneos, 
mas do seu famoso engenho resta uma prova 
mediocre no Sermão do auto de fé de 1709 
impresso em Lisboa no anuo em que se pré- 
gou. Morreu em Coimbra a 22 de dezem- 
bro de 17106. 

Telies (Padre Balthazar). Celebre chro- 
nista da companhia de Jesus, n, em Lisboa 
em 1595, sendo filho de João Telles e de 
Francisca de Moraes e bisneto do famoso 
Francisco de Moraes auctor do Palmeirim 
de Inglaterra. Em 1610 professou na com- 
paubia de Jesus, no collegio de Coimbra. 

Distinguindo-se muito no estudo de hu 
manidades e de theologia, foi professor d'es- 
ta sciencia, de philosophia e de rhetorica 
nos collegios de Braga, Evora, Lisboa e 
Coimbra. Um dos seus discipulos mais no- 
taveis toi o famoso D. Francisco Manoel de 
Mello, que frequeutemente se lembra do seu 
mestre de philosophia. Nomeado chronista 
da sua provincia, dedicou-se à esse trabalho 
com grande zelo, e escreveu uma obra no'a- 
vel, como adiante diremos, pela vernaculi 
dade da linguagem e pelo valor historico. 
Apezsr de estar entregue a esse trabalho, 
foi eleito reitor do seminario dos Irlande- 
zes e do collegio de Santo Antão, e depois 
provincial, e finalmente preposito da casa 
professa de Lisboa. Teve de compôr uma 
discordia que se levantou entre os conegos 
de Lisboa e os do Porto. Depois de uma 
longa vida, bem preenchida pelo trabalho 
e pelo estudo, morren em Lisboa com oitenta 
annos de idade, a 20) de abril de 1675. 

Damos em seguida a relação das suas 
obras portuguezas e latinas: 

Summa universe philosophic, impressa em 
Lisboa em 16142, reimpressa em Paris em 
1644, e em Lisboa de novo em 1654; 

Chronica da companhia de Jesus na pro- 
vincia de Portugal, e do que fizeram nas con. 
quistas d'este reino os reliyivsos que na mes- 
ma provincia entraram nos annus em que vi- 
veu Suunto Ignacio de Loyola, nosso fundador. 
— Parte 1 —Lisboa 1645; 

Parte TI com vo summario das vidas dos se- 
renissimos reis, D. Juão II e D. Henrique, 
fundadores insignes e bemfeitores d'esta pro- 
vincia — Lisboa, 1047. 

Cada uin d'estes volumes tem o frontes- 
picis aberto a buril, 

«O padre Telles, diz Iunocencio, é respei- 
tado como urm dos nossos bous escriptores, e 
não falta quem lhe assigne o logar entre o3 
melhores no que respeita á propriedade e 
correcção de lingua zem. Do estylo que guar- 
dou na sua chrouica, pode ajuizar-se pelo 
que elle mesmo diz ua satisfação que dá do 
leitor no prologo da segunda parte. «Eu não 
sigo a opinião d'aquelles que cuidam que 
grangeinm auctoridude aos seus escriptos 
com se mostrarem menos cuidadosos no es- 
tylo, persuadiudo se que os terão pur verda- 
deiros nas coisas por se mostrarem incultos 
na pbrase sendo assim que o fazem ou por- 
que nào podem mais, ou porque se querem 
furtar ao trabalho, pois é certo que o coucer- 
to das pulavras não tira a verdade á histo- 
Tiä». 

Por decreto d'el rei D. João iv, datado de 
8 de outubro de 1651, transcripto por João 
Pedro Ribeiro no tomo ir das Dissertuções 
chronologicas, pag. 278, para obviar as quei 
xas é escandalos que resultavam dus desa- 
venças levantadas entre os benedictinos e os 
jesuitas, por motivo do que escreveram os 
chronistas Balthazar Telles e fr. Leão de 
Santo-Thomaz nas chrouicas d'essas reli- 
giões, se mandou riscar na Chronica da Com- 
panhia no prologo do tomo 1, paragrapho 
que começa: Ádvirto mais que o meu intento 
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n'esta obra, etc., até ao fim do mesmo pro- 
logo e na Benedictina Lusitana tomo a pag. 
387, o paragrapho qne começa: Porem o pa- 
dre fr. Antonio de Sa até ao paragrapho que 
começa: Mes pondo jú esta materiau de 
parte, e no tomo 11, à pag. 443 o paragrapho 
que começa: Na ultima advertencia ató ao 
fim do paragrapho immediato. 

«Não sei se a mutilação chegou a fazer-se 
em algum exemplar, os que tenho tido á 
mão acham-se completos e conteem todos os 
logares mandados riscar, o que mostra que o 
decreto não foi cumprido å risca;» 

Historia geral da Ethiopia alta ou Preste 
João, e do que n'eila obraram os padres da 
Companhia de Jesus. Coimbra 1650. Esta obra 
mais interessante ainda para a historia por- 
tugueza do que a propria Chronica da Com- 
panhia, foi traduzida em francez por Melchia- 
des Thevennot, e impressa em Paris em 1674. 

Tencionava o padre Balthazar Telles com- 
por uma Summa de toda a theologia, e che- 
gou parece que a escrever O primeiro tomo, 
mas não poude completal-a, por se ter de- 
dicado, por ordem do seu geral, á composi- 
ção das chronicas da ordem. 

Telles (Vicente Coelho de Seabra Sil- 
va e). V. Seubra (Vicente Coelho de). 

Telies (José Leitão). Illustre juriscon- 
sulto portuguez, n. em Manteigas, sendo f- 
lho de Custodio Vaz Telles. Duvutorou-se na 
universidade de Coimbra em direito canoni- 
co, e foi admittido em 1675 como collegial 
no collegio das tres ordens militares. Ewu 
1681 foi que tomou as insignias doutoraes, 
e, ficando no corpo docente da universidade, 
tomou posse da cadeira de Clementinas em 
1707. 

Ficaram celebres na tradição universitaria 
algumas das suas postillas, como a De Concega 
sione pretende, e as auuotações com que eu- 
riqueceu a Summa, seu praxis judicum, de 
Antonio Cardoso do Amaral. Esta obra com 
as suas notas sui impressa em dois volumes, 


O primeiro em 1729, o segundo em 1732. 


Deixou Leitão Telles manuscriptos quatro 
volumes de Diversos textos das decretaes, cle- 
mentinas, sexto e extravagantes explicados 
com muitas leis de direito canonicu. M. em 
Coimbra a 13 de julho de 1712. 

Teltes (Rogerio Barbuda). Com este no- 
me que não sabemos se é verdadeiro, sa pseu- 
donywmo, saiu em 1768 em Lisboa um Klogio 
funebre e historico na morte do 8r, José Fran- 
cisco da Cruz Alagõu, thesoureiro mór que 
Joi do erario regio. 

Diz Iunocencio que este elogio é um pla- 
giato servil do Lisgio historico do patriar- 
cha D. Thomaz de Atmeida, impresso em 1754 
e escripto por Fernando Antonio da Costa 
Barbosa. . 

Telles (Nuno da Silva) Filho do 1.º 
marquez de Alegrete, n. à 3 de fevereiro de 
1666. Foi deão da sé de Lamego, leute de 
canones na universidade de Coimbra, depu- 
tado da inquisição de Lisboa, e da mesa da 
consciencia e ordens e reitor reformador da 
universidade. M. em 1703, deixando algunas 
postillus da regencia da sua cadeira da uui- 
versidade, e um tomo de poesias. No clautro 
das aulas da universidade, havia a estatua 
da sabedoria com o seguinte distico latino, 
devido a Nuno da Silva Telles: 


Ecce sibi qualem posuit sapientia sedem 
(ua non in toto clarior orbe micat, 


Havia ainda na universidade outros disti- 
cos do mesmo guctor. 

Telles (Nuno da Silva). Filho do 2. 
marquez de Alegrete, e sobrinho do prece. 
dente, n. a 28 de agosto de 1085. Seguiu a 
vida ecclesiastica, foi tbhesoureiro-moór da col- 
legiada de Guimarães, deputado da inquisi- 
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ção de Lisboa e da mesa da consciencia é 
ordens, reitor da universidade, do conselho 
geral do santo cílicio, censor e secretario da 
academia resl de historia, 

Na sua qualidade de acaderfico foi encar- 
regado de escrever a hirtoria ecclesiastica 
do birpado do Porto. No seu tenpo de rei. 
tor, convocou o conselho da universidade, 
para acceitar a famosa bulla Unigenitus, ar- 
rancada a Clemente 11 pelos jesuitas, e em 
que eram coudemnadas muitas proposições 
de Pascal. 

Nem honve discussão, como póde imagi- 
nar se. À bulla foi acceite e Nuno da Siiva 
Telles, como diz Barbosa, mandou a adhesão 
da universidade no pana n'uma elegante car 
ta latina, a que Clemente x1 respondeu muito 
affectuosamente.. 

Em 1717 lançou a primeira pedra da hi. 
blintheca da universidade, e comprou a li- 
vraria de Francisco Barreto. 

As obras que d'elle ficaram foram apenas 
contas de estudos academicos e discursos 
que proferiu nas sessões da mesma Acade- 
mia, a famosa carta latina ao papa Clemen- 
te xa, etc. etc. 

Telles (Fr. Antonio). N. em Elvas em 
1604 de uma familia fidalga, professou na 
ordem dos eremitas de S. Paulo na serra de 
Ossa em 1632. Foi reitor dos collegios d'El- 
vas e serra de Ossa, secretario da ordem, de- 
finidor por duas vezes, visitador, sendo tinal- 
mente eleito geral da sua congregação. Mor- 
reu no convento de Lisboa a 7 de março de 
1677, deixando manuscriptos nm livro genea- 
logico a respeito das Familias do reino de 
Portugal. Foi um dos genealogistas de cujos 
trabalhos se aproveitou D. Antonio Caetano 
de Sonra. E 

Telles (Ruy de Moura). Esteve na res- 
tauração da Bahia em 1625, tomou parte na 
acclamação, foi governador e capitio gene- 
ral de Mazagão, conselheiro d'estado e pre- 
sidente do desembargo do Paço. 

Telles Barreto (Manoel). Primeiro 
governador do Brazil nomeado pelos hespa- 
mhoes. Succedeu em 1581 a Lourenço da 
Veiga e com elle veiu um enxame de ofliciaes 
e aventureiros hespanhoes, anciosos de colhe- 
rem os fructos da sua nova conquista e de se 
lançarem como lobos esfaimaidos ao msgni- 
fico hanquete que Thomé de Sousa e Mem 
de Si não tinham de certo preparado para 
elles. 

Na primeira expedição emprrehendida por 
ordem de Manoel Telles Barreto, encontra- 
mos jå um oficial hespanhol a comnmandal a. 
Tinham-n'a motivado as incursões dos fran- 
cezes, qne teimavam em se estabelecer no 
Brazil. Fôra a Parahyba n'esses ultimos tem- 
pos o alyo dos seus esforços e o governador 
d'essa capitania, Fructuoso Barbosa, iucom- 
modaco pela visinhança dos corsarios, pediu 
soccorro a Manoel Telles. Euviou-lh'a este 
debaixo do commando de D. Diogo Flores 
de Valdez, auxiliado por dnas naus portu- 
guezas que Diogo Vaz da Veiga comman- 
dava. 

O odio que havia entre hespanhoes e por- 
tuguezes manifestou-se n'esta occasião, 

Foram os francezes obrigados a retirar. 
Para que as suas incursões se não repetis- 
gem construiu D. Diogo Valdez um forte on- 
de deixou um hespanhol, Francisco Castre- 
jon, á testa de cento e cincoenta soldados. O 
Castrejon logo teve contendas com Fructuo- 
go Barbosa. O resultado da desavença foi ser 
o forte abandonado pelos castelhanos. O que 
galvou a capitania foi a dedicação dos mora- 
dores de Pernambuco; à voz de Fructuoso 
Barbosa foram guarnecer as trincheiras e 
pôr um freio Aa correrias dos francezes. 

Manoel Telles Barreto morreu em 1587,e 
ficaram governando provisoriamente a colo- 
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nia o bispo D. Antonio Barreiros e o prove- 
dor mór da fazenda Chriatovão de Barros. 

Telles dº Acosta (Domingos Antonio). 
Escriptor francez; viveu no seculo xvn. Foi 
successivamente inteudente de Delphim, con- 
selheiro do rei, reformador das aguas e flo- 
restas de França no departamento de Cham- 
pagne e publicon uma [nslrucção sobre a ma- 
deira. de marinha contendo particularidades 
relativas á physica e á analyse do carvalho 
e no que pertence à economia e ao melhora 
mento das madeiras em geral. Esta obra foi 
por muito tempo considerada como a melhor 
que havia n'essa especialidade, 

Telles Jordão (Joaquim). General 
do exercito portugnez, n. na cidade da Guar- 
da em 1777. Assentando praça a 17 de sgos- 
to de 1796 foi feito alferes ajudante de ini- 
licia em meiado de 1806, a 14 de janeiro foi 
despacbado tenente e d'ahi por diante o sen 
aecesro foi tão rapido que em março de 1814 
era elevado a tenente coronel e a 4 de maio 
seguinte obtinha a effectividado d'esse pos- 
to. À que era devido esse tão veloz caini- 
nhar na hierarchia do exercito? Como poude 
um subalterno em pouco mais de cinco an- 
nos chegar a oflicial superior a commandan- 
te de um regimento? Seria o acaso do nasci. 
mento, a protecção de algum homem illus- 
tre que o recormmendasse Hos seus superio- 
res ou ao governo? Não; o valor, & intrepi- 
dez e a bravura de Telles Jordão nas renhi- 
das acções quetravaram entre si as forças por- 
tuguezas e os soldados do moderno Cesar fo- 
ram as unicas recommendações que lhe fize- 


ram galgar de aubito uns poucos de gráus 


na carreira militar. As datas das suas pro- 
moções coincidem com as batalhas mais im- 
portantes que se deram na guerra da Penin- 
sula e percorrendo as ordeus do dia do ma- 
rechal Beresford ao encontrar-se o despacho 
de Telles Jordão é facil reconhecer o dia 
em que elle mais uma vez se assignalára e 
tornara distincto entre os seus camaradas. 
Eram tão repetidas essas provas de extraor 
dinario merecirnento no campo de batalha, que 
o comandante èm chefe do exercito portu- 
guez parecendo recear não ter postos com que 
galardoasse tão notaveis dotes militares ia 
concedendo primeiro a graduação do posto 
immediato como quem tinha a certesa de 
que dentro em pouco haveria precisamente 
de dar no valente ofiicial mais um signal do 
apreço em que o tinha, mas no mei» da lucta 
gigantesca os recontros succediam-se com 
pequenos intervalos e Beresford era obri 
gado antes de decorridos mnitos annos a 
agraciar Telles Jordão ou com a effectivida- 
de do posto ou com a graduação pelo menos 
do immediato. E" assim que tendo sido feito 
major graduado em julho de 1813, logo em 
setembro é despachado effectivo, em março 
do anno seguinte recebe a graduação de te- 
nente coronel e em maio do mesmo anno 
promovido á effectividade d'esse posto. 

E Beresford uio se contenta em recom- 
pensar o nosso biographado nnicamente con- 
ferindo lhe postos, porque a miudo nas or- 
dens do dia manda publicar os mais encare- 
cidos louvores ao intrepido militar que dian 
te do fogo dos soldados francezes praticava 
prodigios de valor com que so extremava dos 
seus companheiros, no numero dos qnaes ha- 
via tantos valentes e tantos homena que re- 
petiam no nosso secnlo as façanhas dos por- 
tuguezes commemoradas nas chronicas dos 
tempos passados, 

Depois de finda a guerra da Peninsula 
ainda Telles Jordão foi elevado a coronel 
e na promoção geral de dezembro de 1820 
obteve a graduação de brigadeiro, mas a sua 
carreira brilhante estava terminada o infe- 
lizmente d'ahi por deante se continuou a 
distinguir-se foi não sustentando a inde- 
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pendencia da terra em que nascera 6 comè 
batendo contra os estrangeiros, mas pelo sea 
odio Ás idéas liberaes e pelo modo salvagem 
e barbarissimo com que tratou aquellea que 
não professavam as idéus politicas que elle 
seguia, 

Logo depois da revolução de 1820 mos- 
trou-se decididamente adverso ao systema 
de governo qne se pretendia estabelecer no 
nosso paiz e tão abertamente manifestou as 
suns opiniões que a 22 de junho de 1821 foi 
demittido «pela sua conhecida opposição ao 
governo constitucional chegando a calumniar 
o soberano congresso na regencia do reino, 
em publico e em particular.» 

Reintegrado depois da queda da consti- 
tuição foi um dos chefes absolutistas dos 
movimentos contra a Carta em 1826, con- 
tribuiu poderosamente para a sublevação na 
Beira, sustentou por algum tempo a lucta 
n'essa provincia e sendo afinal obrigado a 
emigrar para Hespanha só regressou á pa- 
tria depois do desembarque do infante D. 
Miguel em Lisboa. 

Voltando então ao serviço activo esteve 
algum tempo empregado no exercito de ope- 
rações formado para debellar a revolta de 16 
de maio de 1828 no Porto, passou a gover- 
nar a Torre de 8. Jolião da Barra, deizou 
esta commissão para tomar o commando de 
uma divisão do exercito miguelista em fres- 
te do Porto e voltou a assumir o governo da 
Torre. Foi. no exercicio d'este cargo que Tel- 
les Jordão adquiriu a triste celebridade que 
tornou o sen nome execrando. 

Como mais alguns dos homens do partido 
absolutista, collocados em posições impor- 
tante, Telles Jordão era mais miguelista do 
que o proprio infante D. Miguel, e cego pela 
paixão entendia que os meios mais proprios 
para dar o triumpho á sua causa eram a vio- 
lencia e a força. 

Os pobres liberaes que por desgraça sua 
foram encerrados nas prisões de 8. Julião da 
Barra, soffreram os mais duros tratos que ee 
possam imaginar e o feroz governador deli- 
ciava se em torturar os infelizes, eujo anico 
crime era o de não terem idéas politicas 
egvaes ás do general, que depois de haver 
ganho um nome illustre nos campos da ba- 
talha estava reduzido à condição de carce- 
reiro e tornava por gosto esse officio o mais 
hediondo e o mais infame que lhe era possi- 
vel. 

As tristes façanhas praticadas pelo bar- 
baro governador contra os liberaes são bem 
couhecidas para que tenhamos de eutrar aqui 
miudamente na sua descripção, mas os leito- 
res que desejarem ter d'ellas conhecimento 
particularisado podem consultar a Historia 
do captiveiro por Silva Lopes, ou as paginas 
do Portugal contemporaneo em que o sr. 
Oliveira Martins traçou um quadro animado 
d'essas barbaridades e ahi verão que é per- 
feitamente justificada a triste idéa que ainda 
hoje anda ligada ao nome de Telles Jor- 
dão. 

Qnando o governo abeolntista soube da 
expedição do duque da Terceira ao Algarve 
e foi informado da marcha dos liberaes atra- 
vez do Alemtejo encarregou Telles Jordão 
de commandar uma divisão com a qual elle 
saiu na manhã de 22 de julho (1833), 
para a villa d'Almada, afim de tomar o pas- 
so nos constitucionaes. As forças dos dois 
partidos encontraram-se na tarde d'esse dia 
e quando os miguelistas derrotados procura» 
vam entrar nos primeiros barcos que encon- 
trassem (V. o artigo Combate de Cacilhas) 
foi reconhecido e immedintamente morto 6 
feito em pedaços o general Telles Jordão que 
assim pagou com a vida as crueldades qne 
infligira aos presos da Torre de 8. Julião. 

Telles Nahut (Amaro). Pseudonymo 
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Ae que usou em alguns escriptos o padre 
Manoel Tavares. 

Telles de Menezes (Fernão). Um 
dos generaes portuguezes da guerra da Res- 
ftauração, foi um dos conjurados que conepi- 
raram contra Castella e um dos que obriga- 
garam a duqueza de Mantua a desistir de pôr 
impedimentos á revolta. Quando começou a 
guerra, foi nomeado general das armas da 
provincia da Beira, em 1641 e 1642 combateu 


victoriosamente com o duque d'Alba toman- 


do-lbe Valverde e Elches e defendendo vigo- 
rosamente contra elle Aldeia do Bispo. N'esse 
mesmo anno de 1642 foi elle um dos juizes 
que condemnaram á morte o marquez de 
Villa-Real e os seus cumplices e se a con- 
demnução do duque de Caminha, por exem- 
plo, não honra muito o seu caracter, em com- 
pensação a simplicidade com que foi servir 
na Beira debaixo das ordens de D. Alvaro 
de Abranches, depois de ter n'essa mesma 
provincia commandado em chefe mostra que 
era um homem que tinha pelo menos como 
militar, a séria comprehensão dos seus deve- 
es patrioticos. 

Telles de Meneses (D. Gonçalo). 
Irmão da rainha D. Leonor Telles, que o 
fes conde de Neiva e de Faria e que o en- 
cbeu de dadivás e de mercês, porque foi pro- 
diga sempre com a familia. Enquanto viveu 
el-rei D. Fernando, foi D. Gonçalo assiduo 
cortesão da irmã, quando el rei morreu e que 
principiou a baver grandes alvorotos no rei. 
no, D. Gonçalo Telles de Menezes entendeu 
que devia fazer jogo com o importante cas- 
tello de Coimbra, de que era alcaide-mór e 
não tomou vos nem por um, nem por outro 
dos dois partidos em que se dividia o reino. 
Quaudo D. João 1 de Castella se aproximou 
de Coimbra disposto a entrar na cidade, 
apesar de ir acompanhado por D. Leonor, 
D. Gonçalo Telles não o quiz deixar entrar 
no castello, sempre allegando que não duvi. 
daria entregal-o a sua irmã D. Leonor, que 
era a legitima regente de Portugal, mas que 
o Dão entregava a mais ninguem. D. João dis. 
pos as suas tropas em torno da cidade, e en- 
trou em negociações com D. Gonçalo, mas 
este apesar das instancias de sua irmã, con- 
- servou-se inabulavel. Tambem D. Leonor não 
continuou a insistir, porque reseutida com 
seu genro, tramou até uma conspiração con- 
tra elle, conspiração que D. Gonçalo se pres- 
tou a auxiliar, sempre com se devidas cau- 
tellas, porque tendo lhe apparecido a pedir 
asylo D. Pedro de Trastamara, cumplice de 
D. Leonor, D. Gonçalo, vesdo o apparecer 
sem sua irmã (que n'essa occasião estava 
já presa), não lbe quiz abrir as poren e 
D. Pedro teve de partir á redea coltá para 
o Porto, com grave risco de ficar preso no 
caminho, 

- Enviada sua irmã para o convento de Tor- 
desilhas, D. Gonçalo ainda mais se obstinou 
em não querer entregar Coimbra. Quando 
porém os portuenses reclamaram o seu au- 
Zilio para irem em soccorro de Lisboa cer- 
cada pelos castelhanos com uma armada que 
tinham organisado, D. Gonçalo accedeu, exi- 
gindo sinda assim do mestre de Avis que lhe 
entregasse a elle as terras que tinham perten- 
cido a sua irmã. Ainda aseim porém isto mos- 
tra que D. Gonçalo Telles sempre fôra im- 
pellido por um movimento patriotico, porque 
as terras que elle pedia estavam ainda assim 
muito arriscadas. Veiu pois para Lisboa como 
almirante da esquadra, quer dizer como com- 
mandante das galés e portou se valorosamen- 
te no combate naval em que morreu Ruy Pe- 
reira. Defendeu depois a cidade debaixo das 
ordens do mestre de Aviz e foi elle um dos 
que acompanharam ao acampamento caste- 
lhano uma senhora que estava dentro dos 
muros da cidade e que casou com um fidalgo 
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castelhano, singular exemplo de galanteria 
no meio dos horrores do cerco d'esse tempo. 

Depois de ter dado assim tão serios pe- 
nhores da sua fidelidade å causa nacional, 
parece impossivel como ainda procurou atrai- 
çoar D. João; talvez n'essa ida ao acampa- 
mento castelhano entabolasse relações com 
o inimigo. O que é certo porém é que depois 
no cerco de Torres- Vedras prestou-se a en- 
trar numa conspiração tramada contra a 
vida do mestre de Avis. A indole refalsada 
de D. Gonçalo anctorisa a fazer todas as 
snpposições, é possivel tambem as outros 
fidalgos, ciosos das riquezas que D. Gonçalo 
soubera adquirir, fasendu jogo com a sua in- 
fluencia e com o seu auxilio, o intrigassem 
e compromettessem n'essa conspiração des- 
coberta a tempo. 

Fosse como fosse, o conde D. Gonçalo foi 
preso e levado para Evora, desaparecendo 
d'ahi por diante o seu nome da historia por- 
tugueza. 

Telles (Henrique José de Sousa). Phar- 
macentico portuguez, que muito se distia- 
guiu pelo seu esber e jintelligencia, pelos 
serviços que prestou á sua classe, n. na po- 
vorção de (Gonçalv, no termo de Valhelhas 
nas abas da serra da Estrella a 21 de janei- 
ro de 1799, sendo quinto filho de Amando 
José Telles e de D. Gertrudes Joaquina. 

A invasão franceza, que sobreveio quando 
Sousa Telles apcnas contava oito annos, foi 
altamente funesta å sna familia, e dispersou- 
Ib'a, arruinando a ao mesmo tempo. Henri- 
que de Sousa Telles ficou entregue aos cui- 
dados de seu tio, o padre mestre, fr. Daniel 
da Pureza, passando depois para a compa- 
nhia de um ofticial inglez que atravessára a 
Beira, e que o levou para Lisboa em 1810, 
Partiu porém depois para Inglaterra, 6 o pe- 
queno, vendo-se desamparado, como estivera 
aquartelado no convento da Graça com o of- 
ficial ingles, deixou se ficar exercendo o bu- 
milde emprego de sjudante de cosinha dos 
frades gracianos, ou eremitas de Santo Agos- 
tinho. Conheceram os frades que o pequeno 
tinha gosto pelo estudo principalmente da 
botanica, e fizeram n'o passar para a botica 
do convento, onde foi leccionado pelo phar- 
maceutico Antonio Pinto, que o habilitou 


para se apresentar em 1818 a faser exame 


de pharmacia no bospital de S. José, sendo 
logo chamado para uma botica de Santarem, 
d'onde regressou pouco depois a Lisboa, co- 
meçando na capital por ser coadjuvante do 
pharmaceutico Francisco Nepomuceno Car- 
doso, até que se estabeleceu com botica pro- 
pria na rua do Moinho de Vento. 

A sua muita illustração, porque além de 
ser profundo conhecedor dos assumptos da 
sua profissão, falliava perfeitamente umas 
poucas de linguas, attrahiu lhe a conside. 
ração dos seus collegas e de todos os que o 
conheciam, e começou a ser procurado pelos 
estudantes que se queriam habilitar a faser 
exame de pharmacia Para os auxiliar no seu 
estudo compoz Sousa Telles um Tratado de 

rmacia medica, que esteve quasi no pré- 
lo, mas que não chegou a imprimir-se por in- 
convenientes que sobrevieram. 

Nas luctas civis que dilaceraram o reino, 
Henrique José de Sousa Telles seguiu o 
partido miguelista, e por D. Miguel foi no- 
meado no periodo de 1828 a 1833, visitador 
das boticas de Lisboa, e examinador de phar- 
macia, sendo alem d'isso encarregado. de 
varias commissões de serviço publico. Por 
isso a sua botica foi uma das que o popula- 
cho assaltou no dia 24 de julho de 1833, des- 
truindo a e aaqueando-a, quando veio aquel- 
la reacção tão provocada por cinco annos de 
tyrannia, e devemos dizer ainda assim que o8 
crimes que deshovraram esse dia glorioso, 
foram praticados pelos mesmos que tinham 
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sido mezes antes os mais ardentes caceteiros 
de D. Miguel. Ficou por isso em angustio- 
sas circumetancias o digno pharmaceutico, 
mas a estima que todos The consagiavam, & 
eympathia que os seus collegas lhe votavam 
fizeram com que em pouco tempo podesse 
de novo reabrir a sua botica, onde durante 
a epidemia de 1833, prestára relevantes ser- 
viços que depois prestou de novo nas epide- 
mias de 1856 e de 1857. 

Em 1844 entrou Henrique José de Sousa 
Telles para a sociedade pharmaceutica, a 
que prestou os serviços mais relevantes, já 
como membro da direcção, como membro 
da commissão nomeado pará elaborar um 
regimento dos preços dos medicamentos, já 
finalmente como redactor do seu jornal, on- 
de, alem de am grande nume de artigos 
tradozidos, inseriu mais de cincoenta artigos 
originaes, sendo alguns d'elles interessantis- 
simas monographias. 

Nas sessões da sociedade pronunciou va- 
rios discursos sobre questões scientificas, e 
a pharmacia portogueza deve lhe algumas 
formulas, entre ellas a do alcoolato de mos- 
tarda. Deve se-lhe emfim a invenção de um 
engenhoso A a para a preparação dos 
papeis epispaticos. 

Collaborou Henrique de Sousa Telles ng 
Revista Lisbonense e na traducção da Histo- 
ria de Portugal de Schoeffer, presidiu por lar- 
gos annos a Sociedade pharmacentica, onde 
era estimadissimo. Morreu a 5 de novembro 
de 1865, victima de uma hypertrophia do coe 
ração, A Sociedade Pharmaceutica inaugu- 
rou a 24 de julho de 1870 o retrato do seu 
fallecido presidente, e o sr. João José de 
Sousa Telles que honra o nome que recebeu 
no berço com o seu talento, o seu estudo, é 
com todas as qualidades de coração e de es- 
pirito que podem ennobrecer um homem, len 
n'essa sessão o Elogio Historico de seu pae, 
Podia, apesar de filho, escrevel-o, porque o 
elogio não carecia de apreciações lisongei- 
ras, cifrava-se na simples narração dos fa- 
ctos que era por si só mais eloquente do que 
todas as phrases encomiasticas. D'esse elogio 
nos soccorremos para escrever esta biogra- 
phia, e ao sr. Sousa Telles que nos honrou 
com a offerta de um exemplar da sua obra, 
agradecemos penhoradissimos 3 sua coadju- 
vação. 

Telles (D. Maria). Irmã da rainha D. 
Leonor Telles, foi dama da infanta D. Bea- 
triz irmÃ de el-rei D. Fernando e filha da in- 
feliz D. Ignez de Castro, e casou, sendo mui- 
to nova, com um fidalgo portuguez chamado 
Alvaro de Sousa, de quem teve um filho que 
foi depois mestre da ordem de Christo, Lopo 
Dias de Sousa. Seu marido tivera de sair do 
reino por causa de rivalidades com el-rei D. 
Pedro, e morreu deixando a viuva ainda no- 
va e fresca. Era D. Maria Telles de alta no- 
breza, como filba de Martim Affonso Tello 
dia do $ asso Affovso Tello, conde de 

arcellos, e descendente, segundo allega 
de D. Ordonho rei de Leão. RE 

D. Fernando tratava a familiarmente-nas 
visitas que fasia á infanta D. Beatriz, e foi 
nos aposentos da infanta que elle via D. Leo- 
nor Telles, sua irmÃ, cuja belleza o deslum- 
brou. Foi a D. Maria Telles que elle confiou 
a paixão que sua irmã lhe inspirára, pedin- 
do lhe que protegesse esses amores. D. Ma- 
ria Telles recuson se abertamente a fazel.o 
porque, sendo sua irmã casada, esses amores 
não podiam ser senão adulterinos, e ella é 
que não estava disposta a favorecer esse es- 
candalo. j 

Mas D. Fernando respondeu-lhe que o ca- 
ramento de sua irmã elle o desfaria, e que 
não queria D. Leonor para concubina, mas 
sim para mulher legitima. O que se passou 
depois não pertence á biographia de D. Ma- 
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ria Telles, tanto mais que apenas ouviu es- 
tas palavras a D. Fernando, foi communicar 
o caso a seu tio D, João Affonso Tello, e dei- 
xou d'ahi por deante de intervir n esses amo- 
res. 

Subindo ao throno de Portugal sua irmâ, 
D. Maria Telles conservou-se modestamente 
pa sombra, até que o infante D. João, filho 
de Ignez de Castro, ou sentiu por ella uma 
viva paixão, ou entendeu que devia conquis: 
tar as boas graças da omnipotente rainha, 
desposando sua irmã. Parece comtudo mais 

rovavel que fosse a belleza de D. Maria Tel- 
es que actuasse no seu espirito ou antes 
nos seus sentidos, pelo modo porque o casa- 
mento se effectuou. Segundo as duas versões 
dos chronistas, ou D. Maria Telles, veudo-se 
cortejada pelo infante D. João com muito ar- 
dor e instancia, lbe mandou dizer por Alva- 
ro Pereira, que, se a não queria desposar, 
cessasse com essas importunidades que pu- 
nham em risco a sua reputação, ou tratou 
mesmo, como afilrmam outros, de o seduzir e 
fascinar, dando-lhe um rendez-vous em sua 
casa, onde estava tudo preparado para oen- 
tontecer, e apreseutando lhe depois um pn- 
dre e as respectivas testemunhas, para se ce- 
lebrar a ceremonia, sem a qual lhe não con- 
cederia os seus favores. 

Conservou-se o casamento secreto por al- 
gum tempo, mas não tardou a chegar aos ou- 
vidos de D. Leonor Telles, que não gostou. 
Não lbe convinha de modo algum qoe sua 
irmã adquirisse um poder e uma influencia 
que podessem assoberbal-a, casando muito le- 
gitimamente com um principe, cujos direitos 
eventuses 80 throno podiam achar-se em con- 
flicto com os direitos de sua filha, que pode- 
ria ser considerada filba adulterina, 

Foi ella por conseguinte que suggerio ao 
infante D. João a idéa do que o destinava 
para noivo de sua filha, e que lamentáva por 
conseguinte que elle se tivesse apressado a 
contrahir outros laços. Logo o ambicioso in- 
fante começou a revolver no espirito a idéa 
de se desembaraçar de sua pobre e gentil 
esposa. Faltava lhe um pretexto. A rainha 
facilitou-lh'o fazendo com que alguns ho. 
mens lhe dissessem que sua mulher o trabia, 
sem accrescentarem sequer particularidades 
algumas. Bastava isso. D. Joio partiu logo 
para Coimbra, onde residia D. Maria Telles, 
resolvido a matal-a. 

"Ora D. Maria Telles avisada de que al. 
guma coisa se tramava, e até Lopo Dias de 
Sousa, seu filho, a prevenira, de que, pela 
primeira vez, paseára por Thomar para Coim- 
bra o infante D. João sem o procurar no seu 
castello, mas D. Maria Telles continuava 
perfeitamente descuidada, forte com a sua 
ipnocencia, e suppoudo talvez que o filho de 
D. lguez de Castro não ousaria, elle tambem, 
matar uma mulher no mesmo sitio em que 
gua inãe fôra covardemente asesseinada. 

«D. Maria Telles, conta o director d'este 
Diccwnario na sua Historia de Portugal. poi- 
sava nas casas de Alvaro Peres de Carvalho, 
que ainda hoje existem conhecidas pelo no 
me de paço da rua de Sob-Ripas. Para ali 
se encaminhou o infante. Como se tudo lhe 
devesse favorecer o crime, as portas abri. 
ram-se de par em par diante delle, apesar 
de começar apenas a luzir a alvorada. Des- 
trancára-as uma mulber que ia lavar roupa. 
Logo o tropel irrempeu pelas escadarias, 80- 
bae-ealtando as criadas que dormiam ainda 
e que se levuntavam estupefactas. D. Muria 
Telles tinha o scu quarto n'uma das torres 
do paço ncastellado. Não hesitou nem espe- 
rou D. João. As portas foram arrombadas. 
' Acordando ao estrondo, D. Maria foi a le- 
vantar-ee, mas ycudo aquelle grupo de ho- 
mens entro o8 quaes se divisava o infante 
pallido e sombrio e vendo se geminúa, por 
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um movimento instinctivo de pudor, envol- 
veu-se toda n'uma colcha branca do leito, 
como se, presentindo o crime que se ia com- 
metter, quizesse revestir já a candida tunica 
dos martyres. 

Poucas foram as frases que D. João profe- 
riu; a accusação absurda que tinha a fazer 
formulou-a rapidamente e sem escutar a de- 
feza, nem dar tempo a que ella ao menos in- 
vocasse misericordia, brutal como um algoz 
sem alma, não respeitando mesmo, elle o ma- 
rido, em presença de estranhos, o casto pu- 
dor da victima correu para ella, e... mas 
deixamos fallar Fernão Lopes, não tiremos a 
esta dolorosa tragedia o caracter de pungi- 
tiva simplicidade que o velho chronista lhe 
imprime: 

« Então deu (o infante) uma grande tirada 
pela ponta da colcha, e derribou a em terra, 
e parte do seu mui alvo corpo foi descoberto 
em vista dos que eram presentes, em tanto 
que os mais d'elles em que mezura e boa 
vergonha havia, se alongavam de tal vista 
que lhes era dolorosa de vêr, e não se podiam 
ter de soluços, como se fosse mãe de cada 
um d'elles; e em aquelle derribar que o ia- 
fante fez, lhe deu com o bulhão que lhe dera 
seu irmão d'ella, por entre o hoinbro e os 
peitos acerca do coração; e ella deu umas 
vozes muito doridas dizendo: «Mãe de Deus 
soccorrei me, e havei mercê d'esta minha al- 
ma» e em tirando o bulhão d'ella, lhe deu ou- 
tra ferida pelas verilhas, e ella levantou outra 
voz e disse: «Jesus, filho da Virgem, soccor- 
re me» e esta foi sua postumeira palavra, 
dando o espirito, golphando muito sangue 
Q'ella. 

O' piedade do muito alto Deus, se então 
fôra tua mercê de embotarcs aquelle cruel 
cutello que não damnára seu alvo corpo, in- 
nocente de tão torpe culpa.» 

Assim morreu tragicamente, victima de 
infames ambições e de pouco escrupulosas 
cubiças a infeliz D. Maria Telles, que tivera 
a desgraça de pertencer a uma familia pre- 
destinada para o crime e de se ligar com ou- 
tra que não era menos tragica, a de Ignez 
de Castro. 

Telles (Padre). Compositor distiocto de 
modinhas brazileiras, vivia no Brazil, se- 
gundo diz o sr. Joaquim de Vasconcellos, no 
principio do seculo zvu. 

Telles (Balthazar). D'este musico por- 
tuguez sabe-se apenas, segundo diz o sr. Joa- 
quim de Vasconcellos, que foi nomeado leute 
de musica na universidade de Coimbra por 
provisão de 2 de novembro de 1749, 

Tettes (D. Rodrigo de Moura). Celebre 
arcebispo de Braga, n. a 26 de janeiro de 
1044, sendo filho do coude de Val de Reis, 
Nuno de Mendonça e da condessa D. Luiza 
de Castro. Doutorou-se em canoucs na uni- 
versidade de Coimbra de que foi reitor, sen 
do depois bispo da Guarda e finalmente em 
1704 nomeado arcebispo de Braga. Em 1705 
principiou a fazer visita pastoral à diocese, 
e mostrou grande dedicação e zelo pela ina- 
trucção do clero, pela educação do povo, e 
emm pelo cumprimento austero de todos o8 
deveres do seu cargo, reformou tambem o 
breviario Brachareuse, mas as pessoas que 
d'isso incumbiu fizeram mau trabalho por 
que macularsm esse breviario com a intro- 
ducção de toda a qualidade de lendas absur- 
das e extravagantes. Sobretudo D. Rodrigo 
de Moura Telles foi incançavel em fazer 
construcções; em 1712 mandou reedificar na 
Sé a capella de 5. Geraldo e para ali trasla- 
dou o corpo do santo, reediticou as torres, 
fez altares, refurinou os orgãos, mandou piu 
tar e duirar as cadeiras do còro, tez a casa 
do cabido, ete. No Paço fez a capella do Sa- 
cramento, a casa da Relação, a casa do pro- 
visor, etc. 
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Construiu capellas, aljubes em Braga e 
em outras terras do arcebispado, e tornou se 
celebre sobretudo pelos trabalhos que fez no 
Bom Jesus do Monte. 

Estava tudo ali parado, por causa de de- 
mandas que corriam entre o deão, e a con- 
fraria, quando D. Rodrigo de Moura Telles 
em 1722 avocou a si um pouco dictatorial- 
mente todos os poderes, nomeou-se juiz da 
confraria, e proseguia activamente com as 
obras. A’ sua propria custa fez elle a re- 
construcção da estrada para o Sanctuario, o 
portico e as capellas da Paizão, a fonte do 
castello e dos cinco sentidos, o unico da casa. 
do Sanctuario. Póde-se dizer que não ha ali 
obra alguma cujo principio não fosse devido 
à sua iniciativa. Infelizmente não poude com- 
pletar as muitas obras que iniciára, porque 
morreu seis. annos depois do seu fecundo 
golpe de Estado a 4 de setembro də 1720; 
mas © seu nome está vinculado a esse ior- 
mosissimo sauctuario. 

Telles (José Homem Correia). Celebre 
jurisconsulto portuguez, n. a 10 de maio de 
1780 em S. Thiago de Bésteiros, no districto 
de Vizeu. Formou-se em canones na univer- 
sidade de Coimbra em 180U e, depois de ter 
exercido varios cargos da magistratura judi- 
cial, trocou essa profissão pela de advogado, 
que exerceu por muitos annos grangeando 
altissima reputação. Em 1821 foi eleito de- 
putado ás córtes constituintes, e tomou as- 
sento entre os liberaes moderados, ou talvez 
mesmo timidos, que, se não compartilharam 
os desvarios dos exaltados, tambem não con- 
correram pouco para o movimento reaccio- 
nario que destruiu a liberdade. Durante o 
regimen constitucional, foi por varias vezes 
eleito deputado, e exercia essas funcções de 
representante do povo quando morreu a 3 de 
julho de 1849, deixando reputação de um ju- 
riscousulto eximio, e sendo as suas obras co- 
mo as de Lobão e Pegas consideradas clas- 
sicas em materia de jurisprudencia, e mais 
do que ellas de certo uteis aos modernos ju- 
risconsultos. | 

As obras que lhe deram nome são 88 se- 
guintes: Thevria da interpretação das leis e 
ensaio sobre a natureza do censo consignativo, 
publicada em 1815 e considerada como muito 
valiosa por todos os competentes; 

Doutrina das acções accommodadas ao fô- 
ro de Portugal, publicada em 1819, reimpres- 
sa em seguuda e terceira edição, sendo esta 
ultima em 1837 e com addições da nova le- 
gislação commercial e dos decretos que deram 
nova face à administração da justiça. Ainda 
ha quarta edição do Rio de Janeiro; 

Commentario critico á lei da boa razão, e 
discurso sobre a equidade para servir de sup- 
plemento ao preambulo d'esta lei, obra impres- 
sa em 1845, e que passa por ser a melhor obra 
interpretativa de direito portuguez; | 

Manual de Tabellido, impresso em 1819, 
1823 e 1850; 

Commentario á lei das hypothecas; 

Digesto Portuguez, impresso em 1835, 1840, 
1849 e 1853; 

Manual do processo civil, supplemento ao 
Digesto. Foi escripto e impresso pela primei- 
ra vez em 1842, depois acompanhou as edi- 
ções do Digesto; 

 Addições á doutrina das acções com seu ap- 
pendice, cuntendo diversas regras de direito 
civil por ordem alphabetica, e outras ás leis 
do registo hypothecario, impressas em 1845, 
reinpressas em 1850; 

Formulario de libellos e petições summa- 
rias impresso em 1843, reimpresso depois 
n'umas poucas de edições; 

Traduziu de Pothier as Regras da inter- 
pretação dos contractos e o Tratado das obri- 
gações pessoacs e reciprocas; 

Emfim sairam posthumas as seguintes 
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obras suas: Questões e varias resoluções de 
direito emphyteuttco © Ditos e factos notaveis 
de varões illustres. 

Viriato Sertorio Faria Blanc escreveu o 
elogio historico d'este eminente jurisconsul- 
to, e publicou O n'um folheto, que nos foi im- 
possivel encontrar por mais que O procuras- 
pemos em livreiros € bibliothecas publicas. 

Tell-Moum. Grupo de ruinas que 86 
encontram. NA Palestina, perto das margens 
do Jordão. Veem se ali fundações e muralhas 
derrubadas, uma especie de torre de tres 
metros de altura e os restos de um vasto 
edificio que se julgam ser restos da antiga 

voação de Chorazin mencionada na Biblia. 

melittchéry. Cidade do Indostão ngi 
na presidencia de Madrasta, na costa de à la- 
labar, a 80 kilom. norte do estabelecimento 
francez de Mahé, por: 11º 45! de latitude 
norte e 74º 10! de ongitude leste. Popula- 

o 6:000 hab. Foi durante muito tempo O 
principal estabelecimento dos ingleses na 
costa de Malabar. E ainda hoje o principal 
centro de commercio da madeira de sandalo. 

mello. Cidade da ilha Céltbes; antiga 
capital de um estado independente e hoje 
debaixo do dominio dos hollandezes; a 60 ki- 
lom. nordeste de Macassar e por 5º 5 de 
latitude sul e 117º 10 de longitude leste. 

Tello. Pequena cidade, na costa oeste 
da ilha de Lombock, por go 94! de latitude 
sul e 113º 25! de longitude leste. 

merlo (D. Antonio). Um dos fidalgos 
portuguezes que mais se distinguiram no 
movimento de 1 dezembro de 1640, adquiriu 
nome e fama pelo juramento que fez e pro: 
curou a tcdo o trance cum rir de ser o pri- 


meiro & ferir Miguel de asconcellos. An- 


dava na Beira alistando soldados para um. 


dos terços que o governo hespanhol man- 
dára que se formassem em Portugal e veiu 
communicar 808 conjurados & agitação que 
lavrava nos espiritos n'essa provincia. Re 
solvids pelos ad RG a morte de Miguel 
do Vasconcellos, 

ue dissemos, e logo que O palacio foi inva- 
dido, sem cuidar de mais nada, dirigiu se å 


de Vasconcellos € ali esperou O sigoal do 
principio do movimento. Viu passar 0 COM 
regedor Manços da Fonseca sem poder impe- 
dil o e furioso por isso, mas logo que soou 
o primeiro tiro que annunciava a explosão 
da revolta, D. Antonio Tello correu 4 secre- 
taria seguido por outros conjurados. Tendo 
encontrado O corregedor Francisco Soares 
de Albergaria, que não quiz dar vivas a 
D: João av, mataram n'o, e, apparecendo em 
seguida o capitão Diogo Garcez Palha, D. An- 
tonio Tello, que via já tudo vermelho diante 
de si, apunbalou-o. Não poude porém cum- 
p o seu juramento, porqne, apenas 8e 80u- 
e onde estava Miguel de Vasconcellos, to- 
dos os conjurados dispararam contra elle as 
puas pistolas € Miguel de Vasconcellos caiu 
varado por duas balas unonymas. Depois 
D. Antonio Telto desapparece da scena da 
historia portugueza. | 
Tetto (D. João Affonso). Primeiro conde 
de Barcellos, tio da famosa D. Leonor Tel- 
les, grande privado d'el rei D. Pedro 1, tanto 
ue as festas qne el-rei mandou fazer quan- 
do o armou cavalleiro, foram das mais pom- 
posas € extraordinarias que até então se ti- 
nham feito. Foi O conde de Barcellos, quê 
ediu copia de certidões apresentadas por 


as 

ga infelis. Foi elle emfim quem pe essa 

gssemblés de Coimbra, onde D. edro fes as 

puas declarações, leu 8 bulla de João z311 
ue permitia a D. Pedro casar com qual- 

quer parente, ató ao segundo gráu. Fol elle 


Castella; quando este quiz atravessar o Tel” 
no, e parece que n'essa ocessião D. João Af- 
fonso Tello abusou da sua posição para 6X- 
torquir grossas sommas de dinheiro so rei 
proscripto. 


nando o seu valimento O conde D. 
fonso Tello, e foi o encarregado de ir bus- 
car ao Aragão a filha do rei d'este paiz, que 
D. Feroando pedira em casamento, com uma 
frota magnifica. Mas D. Fernando mulon de 
parecer, regeitou 8 princesa que tencionára 
desposar, e foi 
Tello um dos negociadores das pazes de Al- 
coutim, em que D. Fernando tomava para 
noiva uma filha de D. Henrique de Castella. 
Finalmente, 
D. Leonor 
conde, a velha raposa aproveitou logo 0 en: 
sejo que se lhe oferecia de ser tio da rainha 
de Portugal, e favoreceu todos òs planos de 
D. Fernando. 


desejava senão este, maf depois voltava se 
contra D. João Affonso Tello, accusando-o 
de lhe ter aconselhado uma covardia. 


Tello fosse cada vez mais carregado de mer- 
cês. Trocaram-lhe o condado de Barcellos 
pelo condado de Ourem, mas não perdeu na 
troca. Uma coisa boa fez comtudo o conde 
velho, como então lhe chamavam: foi procu- 
rar impedir terceiro rompimento com O reino 
de Castella. Não O conseguiu, e morreu pou- 
co tempo depois, em 1380, sendo herdeiro 
do condado de Ourem O favorito de sua BO- 
brinha, João Fernandes Andeiro. 


nha D. Leonor Telles, foi tambem conde 
de Barcellos, e locupletou se quanto poude 
com os favores de sua irmã. 
rante perdeu a batalba naval de Saltes, ba- 
Ec em que se portou aliás com extremo 
valor. 


da morte de D. Fernando, D. João Affonso 
Tello tomou o partido de sua irmã, e saiu 
com ella de Lisboa para Alemquer, passan: 
do depois de Alemquer para Santarem. 


la, e morreu na batalha de Aljubarrota, pe- 
lejando nas fileiras castelhanas. 


de D. Maria Telles, e é um dos caracteres 
mais abjectos da nossa historia. Só lhe re: 
dime um pouco os seus graves defeitos 8 
aua extremada bravura, que era aliás uma 


doeste da ilha de Sumatra, por 0° 51! de la- 
tituden orte e 96º 1" de longitude leste. 


marinheiro, viajante '€ hydrographo hespa- 
nhol, n. em Sevilha em 1763 e m. em 1815. 
Entrou em 
diversas campanhas contra & Inglaterra, foi 
empregado no observatorio de Cadix e traba- 
lhou no levantamento de cartas hydrogra- 
phicas de Fontarabia até Ferrol. Tendo-se 
dirigido em 1790 á America ali determinou 
a posição geographica do Mexico, de Vera 
Crus e de outras cidades, depois dedicou-se & 
obserrações astronomicas na Cordilbeira dos 
Andes, no oceano Pacifico, nos mares da la: 
dia e na Oceania. Quando regressou a Hes- 
panba foi nomeado primeiro ajudante de Ma- 
garredo, secretario da direcção bydrographi- 
ca geral o capitão de fragata. F 

encarregado, com alguns outros officiaca de 
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marinha, de corrigir as cartas do Atlas ma- 
ritimo de Hespanha segundo as observações 
dos ultimos viajantes, concluindo este traba- 
lbo em 1799. Ea 

No anno seguinte foi elevado ao posto im- 
mediato e nomeado director do estabeleci- 
mento hydrographico, © no desempenho d'es- 
tas funcções deu Tello novas provas do seu 
talento e da sua habilidade administrativa. 
Quando os francezes invadiram s peninsula 
recusou reconbecer José Bonaparte como rei 
e pos-se å disposição da junta de Sevilha 
que o mandou para Londres afim de shi con- 
tinudár os seus trabalhos hydrographicos © 
logo que Fernando vt: tomou posso do thro- 
no, Tello voltou ao seu pais e foi reintegrado 
nas suas funcções. Além de diversas Memo- 
rias sobre varios assumptos, deixou: Carta 
esferica que comprehende las costas del seno 
mexicano; Memorias sobre las observaciones 
astronomicas hechas por los navegantes epa- 
holes; uma carta em seis folhas do Mar do 
Sul; uma Carta das Antilhas, to. ` 
meltões. Freguezia do concelho de Vil. 
la Pouca d'Aguiar, distrieto administrativo - 
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vem D. Fernando enviou a D. Pedro 1 de 


Conservou durante O reinado de D. Fer- 
João Af- 


mesmo D. João Affonso 


nando o rei se apaixonou por 
elles, sobrinha d'este mesmo 


Parece que foi elle, sempre habil corte- 
quem aconselhou D. Fernando a não 


conta 395 com 1975 hab. 
mellões. Freguezia do concelho d' Amas 


Isso não impediu que D. João Affonso 
metiões (Loivo do Monte e). Freguesia 
do concelho de Baião, districto administrati- 
vo e bispado do Porto. Oragos 8. Paio e B. 
João. Tem 109 fogos e 451 bab. 
melmessa. Antiga cidade da confede: 
ração da Lycia é cujas ruinas 88 estendém 
em volta de Makirç logar da Turquia da Asia 
na Caramania. Entre estas ruinas são prin- 
cipalmente notaveis as de um theatro, &8 da 
antiga acropole e dois tamulos gregos. i 
meimesso. Filho de Apollo e de uma 
filha de Agenor. Recebeu de seu pae o dom 
da prophecia, fundou a cidade dé Telmessa 
na Lycia, erigiu n'ella um templo a Apollo e 
ensinou aos habitantes & arte de advinhar. 
Depois da sua morte erigiram-lhe n'essa 
E um altar para lhe oferecerem sacri- 


Tello (D. João Affonso). Irmão da rai- 


Nomeado almi- 


Nas discordias que se levantaram depois cios. 
mettsch. Cidade dos estados sustria- 
cos, na Morávia, & 98 kilom. sul-sudoeste 
de Iglan n'uma planicie onde se encontram 
varios lagos pequenos. População 3:000 hab: 
Fabricas de pannos. i 
metaceint (Mario). Chamado o Bernia, 
poeta italiano; 
se sabe da sua vida, da qual uma grande 


Seguiu depois O partido do rei de Caetel- 


Fôra cumplice de sua irmã no assassinio 


. midoro, dove s$ contengono le grandesse degli 
antipodi, 
tres cantos, cujo heroe principal é um fitho 
de Carlos Magno è onde se encontram todos 
os paladinos que figuram no Orlando furioso; 
Erasto, poema em nove “cantos, imitação do 
Romance dos Sete sabios; Le paszie amorose 
di Rodomonte Secondo poema dedicado a Ale- 
sandre Farnêso: Innamoramento di. dot fide- 
lissimi amanti Paris e Vienna, poema, cujo 
assumpto é tirado de um romance frances 
intitulado Paris e Vienna. 
memactn. Cidade daAlgeria; 6; depois 
de Tougourt, O kaour mais importante do 
Qued.Bir e um dos mercados onde 08 pro- 
ductos do sul veem trocar-se pelos do Tell. 
Tem de notavel uma mesquita, cujo minarete 
tem 84 degraus. E 
população em 8:000 almas, 

Temanza (Thomas). Arobitecto italia- 
no, n. em Venesa em 1705 e m. em 1789, 
Estudou mathematicas na escola do Padre 
Nicolo Comini é do marques Polemi é foi 


validade vulgarissima no seu tempo. 
mello-Langoué. Cidade na costa su- 


Tello de Portugal (José Espinosa y). 


1778 para a marinha, assistiu 4 


m 1797 fol 
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depois empregado na commissão dos enge- 
nheiros da qual passou a chefe em 1742 em 
substituição de Bernardino Zendrini. A 
parte que Tamanza tomou nos trabalhos da 
commissão hydraulica deu logar a uma po- 
lemica sobre a qual escreveu um folheto in- 
titulado: Dissertação sobre o antigo territo. 
rio de Santo Hilario na diocese de Olivolo. 
~ Construiu alguns edificios em Vencza sen- 
do o mais notavel a egreja de Santa Magda- 
lena, e são tambem d'elle a fachada de Santa 
Margarida em Padua, a Rotunda de Piazollo 
e a ponte de Brenta em Dolo. Dos seus es- 
eriptos, que são o seu principal titulo de 
gloria, citaremos: Vidas dos mais celebres ar- 
chitectos e esculptores venezianos que viveram 
no seculo XVI, Das antiguidades de Rimini, 
Dos arcos e abobadas e das regras geraes de 
architectura esvil, ete. 

Tembleque. Cidade de Hespanha na 
Castella Nova, estação do caminho de ferro 
de Madrid a Alicante, a 62 kilom. de Aran» 
juez. População 3:200 hab. Commercio im- 
portante. 

Temedr 1 (Demetrio). Rei da Georgia, 
da dynastia dos Bagratides m. em 1158. Era 
principe real quando derrotou completamen- 
te o emir Khlath, no Chirvan. Seu pae Da- 
vid 11 cognominado o Reparador, morreu em 
1126 e foi então que Demetrio subiu ao thro- 
no. Pouco depois tomaram-lhe a cidade de 
Animas em 1128, assenhoreou-se de Khou- 
nan e de Dmanis, venceu depois os turcos 
em Gag, apoderou se das portas de Gandja, 
as quaes transportou para Gelath, abdicou 
em 1157 em favor de seu filho David iv é 
terminou os seus dias n'um convento. 

Temedr II, Rei da Georgia, da dynas- 
tia dos Bagratides, m. em 1289. Por morte 
de seu pae David v, subiu ao throno sob a 
tutella de Sempad, chefe do familia dos Or- 
pelianos; teve grande dificuldade em alcan- 
çar o poder, mas conseguiu triumphar dos 
seus inimigos. Em 1277 soccorreu o rei dos 
mongoes, Abaka, tomou parte na batalha de 
Emesa, na qual este principe foi vencido por 
Bibars e recebeu em recompensa dos seus 
serviços a soberania da parte da Armenia, 
situsda a norte do Arare. Em 1288 Arghou 
chamou-o a Tauris para se justificar da ac- 
cusação que lhe haviam feito de ter tomado 
parte na revolta de Bougatcbin e apoderan- 
do-se da sua fortuna e das suas riquezas, 
mandou-o matar. 

Temembó. Tribu de indios do Brasil 
que vivem nas serras da provincia do Mara- 
nhão, nas margens do rio Manoel Alves e do 
rio dos Tocantins. 

Témeson Témesch. Antigo Tibiscus, 
rio dos Estados austriacos, nasce nos montes 
Karpathos, corre primeiro n'um estreito val- 
le, banha Karansebes, onde recebe o Sébes 
pela direita, attravessa depois o centro do 
condado de Krasso, banhando Lugos que di- 
vide em duas partes, e entrando depois no 
condado do seu noms, dirige se a sueste, per- 
corre uma vasta planicie cortada por panta- 
nos e bosques, divide-se em dois braços, dos 
quses o da direita toma o nome de Sitna, e 
que se reunem a 30 kilom. mais longe no 
condado de Torondal, banha a parte oeste 
do districto regimental do Banat allemão, 
banha Pancsova e desagua no Danubio pela 
esquerdá cm pouco abaixo d'esta aldeia de- 
pois de um curso de 450 kilom. 

Os afluentesdo Témes são: o Sébes, o Bis- 
atra, o Bega o o Bogoniets. Dá o seu nome 
ao condado de Témes ou Temesvar. 

Témes ou Temesvar (Condado de). 
Este condado que tem cerca de 260:000 hab. 
6 ums vasta pisnície banhada pelo Têémes, 
pelo Bega, Maros e pelo Karas. 

- Produs em abundancia trigo, milho, arros, 
banbamo, linbo, tabaco, açafrão, vinho, $to, 


TEM 


Creação de gado e de abelhas. Caça, ete. A 
agricultura, a cultura das vinhas e a creação 
das abelbas formam as principaes fontes de 
riqueza dos habitantes. 

Temesvar. Cidade forte da Hungria 
na margem do Témes, do Bega e do canal 
de Bega, n'uma posição insalubre a 355 ki- 
lom. sueste de Bnda, por 45° 4:! 27” de la. 
titude norte e 18° 54’ 2!! de longitude leste. 
População 32:000 hab., capital do condado 
do seu nome e da parte da Hungria chama- 
da banat de Temesvarr. E' uma das princi- 
paes fortalezas da Hungria; tem quatro ar- 
rabaldes: Mahala a noroeste, Josephstadt a 
sudoeste, Alt-Mayerhoffe a sul, na margem 
do canal de Bega e Fabrikvorstadt a leste, 
em grande parte babitado pelos rascienos. 
Bispado catholico e grego; tribural de jus- 
tiça, seminario, gymnasio, collegio e arsenal, 
Os principaes edificios publicos de Temes- 
var, são: a cathedral gothica, e a cathedral 
grega, a synagoga, o palacio episcopal ca- 
tholico, & casa da camara, ete. Fabricas de 
pannos, azeite, tabaco, papel, arame, etc. 
Fiações de seda; commercio de transito prin- 
cipalmente em cereaes. D'Anville suppõe 
que esta cidade foi construida no logar da 
antiga Trbiscum. Os turcos tomaram n'a no 
tempo de Solimão 1: em 1551 e conservaram- 
n'a até 1716, sendo então retomada pelo 
principe Eugenio de Saboya ea sua posse 
confirmada á Austria pelo tratado de Passa. 
rowits em 1718. Esta cidade tornou se cele- 
bre durante o cerco sustentado em 1849 
contra o general dos insurgentes hungaros, 
o conde Vecsey. ° 

Um monumento elevado na praça da Pa- 
rada em 1852 commemora a heroica defeza 
da guarnição. 

Temiscaming. Grande lago da Ame- 
rica scptentrional ingleza, no governo do 
Baixo Canadá. E' atravessado pelo Ottawa 
ou Grande Rio, o afluente mais considera- 
vel do rio S. Lourenço. 

Temi-Lobos. Rio da Beira da Alta, 
atravessa todo o concelho d'Armamar de sul 
a norte desde Lumiares até á margem es- 
querda do Douro onde desagua no sitio cha- 
mado a Foz. | 

Temminck (C. J.). Naturalista bollan- 
dez, n. em 1770 e m. em Leyde em 1858. Foi 
director da Academia das Sciencias e das Ar- 
tes de Harlem e do museu de bistoria natu- 
ral dos Paizes- Baixos. Os seus escriptos são 
notaveis pelo methodo e pela exactidão das 
investigações. A' excepção de uma todas as 
suas «bras são escriptas em frances. Além 
de muitas Memorias publicadas em diversas 
collecções citaremos: Catalogo systematico 
do gabinete de ornithologia, obra que contem 
uma pequena descripção das aves pouco co- 
nhecidas até essa epoca; Historia natural 
geral dos pombos e das gallinaceas; Manual 
de ornithologia ou Quadro systematico das aves 
que se encontram na Europa; Observações so- 

re a classificação methodica das aves; Nova 
collecção de estampas coloridas de aves, para 
servir de complemento e de continuação ás es- 
tampas iluminadas de Buffon, com Lsngier 
de Chartrouse; Monographia de mammalogia 
ou Descripção de algumas especies de mam. 
miferos que teem sido observados nos dife 
rentes museus da Europa; Natuur Kundige 
Verhandelingen, obra da qual se publicou um 
resumo em frances com o titulo: Noticia ge- 
ral sobre as es neerlandezas na India. 

Tempé. Valle da Grecia a nordeste da 
Thessalia na fos do rio Peneo, entre o mon- 
te Ossa e o Olympo. Este valle, tão celebre 
na antiguidade tem cerca de 7:405 metros de 
comprimento e 643 de largura. A' direita e 
á esquerda elevam se montanhas muito altas 
e no centro corre o Peneo, cujas margens 
ako cobertas do herva e cheias de aves, So. 
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gundo alguns viajantes é apenas uma estrei- 
ta e profunda garganta cujo aspecto é selva- 
gem e o solo nada fertil. 

Tempelbarg. Cidade murada dos es- 
tados prussianos na Pomerania, entre os la- 
gos Czaplin ou Zeplin e Drazig, a 39 kilom. 
sudoeste de Neu Stettin; população 3:400 
hab. Fabricas de pannos, chapeus, cortumes 
e cervejas. Distillações de agua ardente. Foi 
fundada no eeculo xin pelos templarios. 

Tempelhof (Jorge Frederico de). Ge- 
neral e escriptor militar prussiano, n. em 
Trampe em 1737 e m. em 1807. Estudou em 
Francfort e em Halle e dedicou se principal- 
mente ás mathematicas. No começo da guer- 
ra dos Sete Annos, alistou-se n'um regimen- 
to de infanteria, passou para artilheris em 
1757 e foi promovido a cfficial depois da ba- 
talha de Kunersdorf. Durante a pas oecupou- 
se a escrever ag seguintes obras: Principios 
elementares de analyse da grandeza Anita; 
Principios elementares de analyse da gran- 
deza indefinida e um Methodo completo de 
algebra, dedicando se ao mesmo tempo a tra- 
balhos astronomicos. Em 1781 publicon 0 
seu Dombardeiro prussiano que contem um 
desenvolvimento de theoria balistica e no 
qual o author combate o Bumbardeiro fran- 
cez de Belidor. 

Tempelhof quis tambem publicar um ma: 
nual de tactica elementar, mas Frederico u 
não lh'o permittiu. Em 1782 foi promovido a 
major e nomeado professor militar dos filhos 
de Frederico Guilherme 11, entrou em 1786 
na Acaddmia das Sciencias de Berlim e or- 
ganisou em 1791 a escola militar desta ci- 
dade da qual foi o primeiro director. Quando 
rebentou a guerra de 1792, tomou o com- 
mando da artilheria do exercito movel e de- 
pois de ter sido successivamente promovido 
a major general e a tenente general, pediu 
a sua reforma em 1802. Uma das obras de 
Tempelhoff que alcançou maior exito foi a sua 
Historia da guerra dos Sete annos na Alle- 
manha da qual o primeiro volume é uma 
traducção da obra de Lloyd que tem o mes- 
mo titulo. 

Tempio. Cidade de Italia na Sardenha, 
sobre uma colina dos montes Limbara a 45 
kilom. norte de Ozieri, na provincia de Sas- 
sari; população 9.000 hab. Bispado. Produc» 

de vinhos nos arredores. 


. Templarios. Nome de uma das mais 


celebres entre as ordens militares que du- 
rante a edade média tão grandes serviços 
restaram na guerra dos cbristãos com 06 
infieis. O director d'este Diccionario escre- 
veu, na sua Historia de Portugal, uma breve 
noticia d'esta ordem, a qual em seguida trans- 
crevemos, porque n'ella se acham resumidos 
os factos mais importantes da vida d'essa 
instituição e da sua transformação em Por- 
tugal na ordem de Christo: ` 
«Fundada, como a dos Hospitalarios, em 
Jerusalem no tempo das crusadas, esta or- 
dem derivava o seu nome do celebre templo 
de Salomão. Mais exclusivamente militares 
ao principio do que os cavalleiros do Hospi- 
tal, que tinham tambem nas suas obri pp p 
soccorter og feridos e outros deveres humil- 
des, os monges soldados do Tempio parece 
que d'ahi começaram a derivar o sea insup- 
portavel orgulho. E' certo que os Templarios, 
e oa Hospitalarios tambem, foram os verda- 
deiros heroes das longas guerras da Palesti. 
na. Nas batalhas, diz-nos Michelot na sus 
Historia de França, que n'este ponto segni- 
mos, nas batalhas, emquanto os tumultaosos 
cruzados recem c os da Europa se ac- 
cumulavam no centro, os cavalleiros das duas 
ordens, formando alternadamente a vanguar- 
da e rectaguarda, cingiam n'os n'um circulo 
heroico, e epresentavam aos primeiros ata- 
ques dos Sarracenos a sua phalange imper. 


TEM 


turbavel. Na victoria relusiam sempre n8 
vanguarda as espadas dos Templarios, ns 
derrota podiam se ver sempre fluctuar na 
rectaguarda, cobrindo a retirada, os amplos 
mantos brancos da legião sagrada. 

Mais experientes na guerra do qne as mul- 
tidões vindas da Europa, quantas vezes o ar- 
dor irreflectido dos chefes d'essas turbas os 
não arrastou a perigos mcrtace! e comtudo 
elles lá ism levados pelo pundonor, impasei- 
veis e serenos. Foi assim que do combate de 
Mansoursb, formando elles a vanguarda do 
exercito de S. Luis, sconselharam prudente. 
mente o conde de Artois a que não seguisse 
os inimigos na sua retirada para a cidade. 
Não quis ouvil os o temerario principe. Sa- 
biam elles que iam procurar morte certa... 
esporearam silenciosamente os cavallos, e 
acompanharam o conde: nem um só voltou. 

Herculano, na sua brilhante descripção do 
cêrco de Alcacer, transmitte nos algumas no- 
ticias sobre o modo de combater dos Tem- 
plarios e sobre os pesados castigos que pu- 
niam a mais leve fraqueza d'um membro da 
a Transcreveremos esses breves perio- 

08: - l 

«Os esquadrões do Templo, ao fôrmarem- 
se para a batalha, guardavam profundo Bi- 
lencio, que £ó era cortado pelo ciciar do bal- 
são bicolor (negro e branco) que os guiava 
despregado ao vento, e dos longos e alvos 
mantos dos cavalleiros, que se apitavam. A' 
voz do mestre um trombeta dava o signal do 
combate, e os freires, erguendo os olhos ao 
ceu, entoavam o hymno de David: Não a 
nós, Senhor, não a nós, mas dá gloria ao teu 
nome! Então, abaizandoas lanças e esporean- 
do os ginetes, arrojavam se 20 inimigo, como 
a tempestade, envoltos em turbilhões de pó. 
Primeiros no ferir, eram os ultimos em reti- 
rar se quando assim lh'o ordenavam. Des- 
presando os combates singulares, preferiam 
accommetter as columnas cerradas, e para 
elles pão havia recuar: ou as dispersavam 
ou morriam. À morte era, de feito, mais bel- 
la para o Templario, que a vida comprada 
com a covardia. Bastava que Dão attingisse 
ao typo de valor humano, como os velhos 
guerreiros da ordem o concebiam, para ser 
punido por fraco. À cruz vermelha, distinc- 
tivo da corporação, com o manto branco Bo- 
bre que estava bordada, tirava se-lhe igno- 
miniosamente, e elle ficava separado dos seus 
irmãos como um empestado. Obrigavam-n'o 
a comer sobre o chão nú: vão lhe era licito 
o desforço das injurias, e nem sequer casti- 
gar um cão que o maltratasse, Só depois de 
um anno, se o capitulo julgava a culpa ex- 
piada, o desgraçado cingia de novo o cingulo 
militar, para ir, talvez, na primeira batalba 
affogar no proprio sangue a memoria de um 
anno de afiroutas e de supplicio.» 

Essa milicia heroica, por isso mesmo que 
era heroica, era orgulhosa e turbulenta. Em- 
quanto se pelejou na Terra Santa, esse or- 
gulho e esea indole bellicosa aproveitaram- 
58 nas guerras com os infieis: já lá, mesmo 
assim, tinham começado a dar mostras dos 
seus poucos escrupulos quando o seu orgu- 
lho estava em jogo: não se pejaram de des. 
thronisar Henrique u rei de Jerusalem, de 

nerrear o principe de Antiochia e o rei de 

»hypre. Estes excessos resgatavam-n'os elles 
combatendo como leões contra os Sarracenus 

uando soava a hora da peleja. Quasi de to. 
do desamparados pelos reis, defenderam pal- 
.mo & palmo a Terra Santa, primeiro em Je- 
rusalem, depois em 8. João de Acre; mas 
afinal a Palestina foi definitivamente perdi. 
da para oa Christãos, e essa milicia do Tem- 
plo, buliçosa e cheia de orgulho, refluiu para 
.à Europa e veiu lauçar a perturbação nos 
Estados em que entrou. 


Nos diferentes reinos da Hespanha achou» 
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se ella como que transplantada para terreno 
similhante áquelle d'oude viera; aqui a guer- 
ra contra os infieis era continua, 6 o posto 
dos freires militares na fronteira mais arris- 
cado: aqui a sua indole turbulenta tinha em- 
prego util, o seu orgulho transformado em 
nobre emulação fazia com que a ninguem 
cedessem o primeiro logar na arrancada con- 
tra os Moiros. Não succedia o mesmo nos ou- 
tros paizes da Europa: ahi os Templarios, 
entregues a forçosa ociosidade, deixavam 
desenvolver se no seu seio os vicios que tra- 
ziam em germen da Palestina. 

Em primeiro logar a ordem festava sendo 
incrivelmente poderosa e rica. À latitude dos 
seus privilegios fazia com que muitas pes- 
soas desejussem afhiliar.se ao Templo; diz-se 
que o proprio papa Innocencio 111 se afbliou 
a ella, diz-se tambem que o rei de França, 
Filippe o Formoso, desejára affiliar-se á or- 
dem, mas que não o conseguira, e fôra essa 
uma das causas do odio que o moveu a des- 
truil a. Os legados e doações afiluiam consi- 
deravelmente ao seio da ordem; principal- 
mente quando sffrouxou o ardor das cruza- 
das, principes e particulares, para resgata- 
rem & sua frieza religiosa, enchiam de dona- 
tivos as ordens militares que por todos com 
batiam; entre ellas a do Templo era sempre 
a mais favorecida. D'ahi resultou que, ao 
findarem as guerras santas, possuiam em 
toda a Europa mais de nove mil domicilios. 
Os seus thesouros eram immensos; diz-se que 
os Templarios francezes trouxeram para 
França cento e cincoenta mil florins em oiro 
e dez muares carregados de prata. 

Além da influencia que lhes davam o seu 
poderio e riqueza, tinham tambem a que se 
derivava das suas qualidades peculiares. 
Eram pouco mais ou menos quinze mil, es- 
palhados por toda a Europa, é verdade, mas 
em cada reino formavam um corpo compacto 
de cavalleiros heroicos, dextros nas armas e 
que eram realmente uma phalange terrivel 
no meio de populações pouco babituadas á 
guerra. 

Os Templarios conheciam a sua força e 
abusavam d'ella; os de Inglaterra ousaram 
dizer a Henrique im: «Reinareis emquanto 
fordes justo.» Em toda a parte exerciam pre- 
ponderancia nos negocios dos Estados, e lan- 
çavam a sua espada na balauça das lutas in- 
testinas. Os reis sentiam o perigo imminente 
que havia para elles na existencia d'essa or- 
dem; todos anciavam por livrar-se d'ella, 

Uma eurda-irritação lavrava por toda a 
parte contra os Templarios. Os povos tam- 
bem principisvam a odiar a ordem. E com- 
tudo ella era generosa: soube-se pelo proces- 
so dos Templarios francezes que nenbuma 
ordem religiosa distribuia tantas esmolas 
como ella. Mas o seu orgulho a todos feris; 
a sua longa residencia no Oriente fizera lhes 
contrahir habitos de luxo e desenvolvera, 
talvez mtsmo no seio da communidade, vi- 
cios monstruosos que o odio dos seus inimi- 
gos exaggerou talvez, mas não inventou de- 
certo. Por toda a parte se encontravam os 
Templarios montados em magnificos cavallos 
arabes, não com trajos luxuosos, porque a 
regra da ordem não lhes permittia alterar 
as vestimentas, mas com armas magnificas, 
rodeiados de escudeiros, psgens, serven- 
tes de armas e innumeros escravos pretos; 
isto parecia e era na realidade uma profana. 
ção. Quem diria que esses satra pas monasti- 
cos pertenciam á ordem que recebêra de 8. 
Bernardo a regra severa de Cister? 

E comtudo, devemos dizel o para vergo- 
nha da natureza humana, de todas as accu- 
sações que se podiam faser aos Templarios, 
& que maia excitou os povos contra elles foi 
a mais absurda. Segundo o symbolismo tão 
caro à edade média, a iniciação do um cavale 
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leiro do Templo era rodeiada de mystcriosas 
formulas; segundo o costume de todas as 
iniciações religiosas, o adepto era aptesene 
tado como um renegado, um impio 8 quem a 
iniciação rezenerava; em cumprimento do 
seu papel o neophyto cuspia na cruz. À vaga 
noticia d'esta cerimonia, confirmada pelas 
indiscripções de alguns Templarios, e depois 
pelos depoimentos d'aquelles a quem as tor- 
turas arruncavam a coufissão do que se fazia 
e tambem do que'se não fazia no seio da or- 
dem, alienou de todo dos “Templarios o espi- 
rito do povo. O seculo xiv já não comprehen- 
dia o symbolismo de que o poema de Dante 
fôra ultima e sublime expressão. 

«D'este modo, diz Michelet na Historia de 
França, a ordem que havia representado no 
mais subido grau, o genio symbolico da eda- 
de-média, morreu por causa de um symbolo 
uão comprehendido. Este acontecimento não 
é mais que um episodio da guerra eterna que 
tem entre si o espirito ea lettra, a poesia e 8 
prosa. Nadu tão ingrato e cruel como a pro- 
sa quando não reconhece as antigas e vene- 
randas fórmas poeticas à sombra das quaes 
tomou vulto. O symbolismo occulto e suspei- 
to do Templo uada tinha que esperar, logo 
que o sytubolismo pontifical, até ali reveren- 
ciado do mundo inteiro, se achava destituido 
de poder. À graudivsa poesia mystica do 
Unum sanctum, que fizera tremer o seculo xir 
nada exprimia aos contemporaneos de Pedro 
Flotte e Nogaret. O gladio espiritual estava 
embotado. Começava uma edade fria e pro- 
saica, que já não sentia aquelle gume.» 

Era em Paris que residia o grio-mestre 
dos Templarios; da casa da ordem existente 
na capital da França dependiam as nove 
provincias do Templo, a saber: França, Por- 
tungal, Castella e Leio, Aragão, Malhorca, 
Allemanha, Italia, Apulia e Sicilia, Togla- 
terra e Irlanda. Eram francezes o maior nu- 
mero dos Templarios. 

Reinava em França Philippe o Formoso, 
rei cuja alma energica era devorada por in- 
saciavel ambição. Quaudo uma vez n'uma re- 
volta causada pela alteração da moeda o rei 
se viu perseguido pelos parisienses, encon- 
trou refugio e protecção no domicilio dos 
Templarios. Era este situado no bairro que 
ainda hoje conserva o nome de Templo, © 
onde o bulicio e agitação da vida mundana 
substituiran o severo silencio do velho claus- 
tro militar da edade média. No tempo da Re- 
volução ainda subsistia da antiga habitação 
dos Templarios a torre quadrangular em que 
esteve preso Luiz xvi, como se o destino qui- 
zesse fazer expiar ao pobre martyr da reale- 
za os crimes e a ingratidão do assassino dos 
Templarios. Foi pois ahi que Philippe se viu 
salvo das iras do povo. Esta mesma protec- 
ção com que a ordem o umparava fez refle- 
ctir o rei nos perigos que tinha a existencia 
de uma corporação tão poderosa. Os thesou- 
ros que o grão mestre Jacques Molay teve & 


vaidade de lhe mostrar, accenderam-lhe a: 


cubiça. Foi então que elle concebeu a idéa de 
se afhliar å ordem, na intenção de se fazer 
nomear grão- mestre e de aproveitar assim & 
riqueza e o poderio do Templo. Não o conse- 
guiu, e desde então a resolução de destruir 
a ordem radicou se no seu espirito. 

A tradição rodeia de um certo apparato de 
pacto diabolico a convenção pela qual o rei 
de França e o futuro papa Clemente v ajus- 
taram a abolição dos Templarios. Foi em 
1305. Fhilippe e o arcebispo de Bordeus, 
Bertrand de Gott, encontraram se n'uma en- 
trevista aprasada n'um bosque proximo de 
Saint Jean d'Angély. Ali, tendo apenas por 
testemunhas, não o céo, que mal se divisava 
por entre a copa cerrada das arvores, mas o 
silencio tenebroso da floresta e a potestade 
infernal que assistia talves occulta á entro. 
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vista, o rei e o arcebispo trocaram as bases 
do seu ajuste diabolico. Philippe prometteu 
a Bertraud fazel.o papa, debaixo de trez 
condições. Não nos interessam as dnas pri 
meiras, a terceira era tão terrivel que el-rei 
exigiu que o arcebispo a jnrasse sem saber 
qual era, reservando-ze para lh'a communi- 
car quando chegasse a occasião de a cumprir. 
O ambicioso jurou... tinha jurado sem saber 
a destruição dos Templarios. 

Em 1307 entendeu Philippe que era che- 
gada a occasião; estava exhausto de recur 
808; perdera duas provincias, o povo andava 
amotinado contra os tributos, os thesouros 
da ordem eram mais que nunca necessarios. 
Depois de muitas hesitações, Philippe resol- 
veu-se a dar o grande golpe. 

Não foram os Templarios completamente 
spanhados de surpreza; andavam prevenidos 
bavia muito das intenções d'el.rei, mas nå 
sua soberba nunca julgaram que elle se atre- 
vesse a tal. Confirmaram-n'os n'essa crença 


as caricias com que Philippe o Formoso os. 


ia adormecendo. Pedira ao grão mestre que 
fosse padrinho de um filho seu; no dia 12 de 
outubro fez a Jacques Molay a honra expres- 
ga de o convidar com outros &ltos persona- 
gensa ao enterro de sua cunhada, e logo no 
dia immediato foram presos de subito o mes- 
mo grão mestre e os cento e quarenta Tem. 
plarios que estavam em Paris. O mesmo ee 
fazia em toda a França. O grande golpe es- 
tava dado. 

Não entra no nosso intento narrar as in- 
famias e as illegulidades do processo dos 

emplarios, as torturas atrozes com que lhes 
arrancaram as mais absurdas confissões, 08 
maus tratamentos qne lhes deram no carce- 
re, a miseria A que os reduziram, e finalmen- 
te os supplicios a que os coudemnaram. Isso 

ertence å historia de França. Basta -nos sa- 
ber que foram taes as iniquidades do pro- 
cesso que o proprio Clemente v pediu expli- 
cações a el-rei; demais achou estranho que 
uma ordem dependente da Santa Sé fosse 
condemnada sem elle faber de tal. Philippe 
tapou lhe a bocca lembrando lhe a promessa 
mysteriosa da floresta. 

A esperança de herdar alguma coisa dos 
immensos thesouros do Templo não foi de- 
certo estranba ao zelo com que o papa Cle- 
mente, passado o primeiro movimento de es- 
panto, entrou nas vistas de Philippe. Logo 
todos os principes da cbristandade recebe 
ram aviso para jntentar processo contra os 
Templarios. Não correram as coisas em to- 
dos os puizes como na França. Us reis em 
geral desejavam abolir ao: dem, mas não eram 
movidos pelas paixves vis que moviam Phi- 
lippe o Formoso. Os Templarios inglezes fo- 
ram condemnados, mas a unica pena a que 
os submetteram foi a prisão nos conventos e 
isso apenas aos chefer; na Italia foram em 
parte absolvidos, em outras condemnados. « Os 
Templarios da Allemanha, diz Michelet, jus- 
tificaram se á maneira dos juizes-francos da 
Westpbalia: apresentaram se com armas pe- 
rante os arcebispos de Moguncia e de Tré- 
ves, aflirmaram a sua innocencia, voltaram 
as costas ao tribunal .c retiraram se pacifi- 
camente.» 

Na peninsula hispanica causou uma ver- 
dadeira indignação o processo dos Templa- 
rios; em todos os reinos da peninsula elles 
tinham prestado verdadeiros serviços, mas 
em Portugal principalmente o seu procedi- 
mento fôra irreprehensivel, 

Além do heroismo com que tinbam pugna- 
do pela independencia nacional contra os 
Moiros, tinha sido a fidelidade ao rei a cons- 
tante divisa da ordem. À politica dos monar- 
chas portuguezes fôra com elles habil. Re- 
ceiosos do seu espirito dominador, nunca lhes 
tinba deixado alargar muito o seu poder; as 
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terras que elles possuiam, possuiam -n'as com 
certas condições, cuja falta de cumprimento 
trazia como punição a perda d'eseas terras. 
Herculano suppõe mesmo que os commenda- 
dores dos Templarios, eram, nas villas que 
possuiam, não os senhores directos mas os 
representantes da corôa, tão exactamente co- 
mo os ricos-homens; a interrupção da sua 
historia impediu Hercnlano de demonstrar 
esta sua asserção, mas nós sabemos bastante 
que Herculano nada avança temerariamente 
para termos em grande conta a sua simples 
afirmativa, 

Já se vê pois que a ordem do Templo era 
util e nada perigosa em Purtugal; por isso o 
espirito recto de D., Diniz ficou indignado 
com a projectada proscripção dos Templa- 
rios. Não podia elle comtudo deixar de obe- 
decer ao chefe da christandade n'uma coisa 
que dizia respeito às ordens religiosas; mas 
com o consentimento d'elle os Templarios 
sairam do reino e os seus bens voltaram á 
coroa como deposito. Em Castella tambem 
Fernando 1v estava disposto a não perseguir 
a ordem. Como os dois soberanos se viram 
nas mesmas idéas, concluiram entre si um 
tratado para resistir Às idéas do papa. N'esse 
tratado concordavam elles que no caso de 
abolição da ordem as duas corôas se npossa- 
riam dos seus bens, porque o principal receio 
de D. Diniz e D. Feruando era que o papa 
quizesse dispôr d'elles a seu talante. 

Entretanto, por ordem do pontifice, um sy- 
nodo nacional se reuniu em Salamanca para 
julgar o procedimento dos 'Templarios de 
Leão, Castella e Portugal. Esse synodo, a 

a . 3 
que assistiram os bispos de Lisboa e Guarda 
proclamou bem alto a innocencia da ordem. 

Chegára n'esse ponto ao extremo a irrita- 
ção do papa, censurou asperamente os reis 
de Inglaterra, Aragão, Castella e Portugal 
qi não terem posto a tratos os Templarios. 

ia elle que a disposição geral era para a 
indulgencia; resolveu-se portanto a cortar 
de vez todas as repugnancias, abolindo so- 
lemnemente a ordem n'um concilio ecume- 
nico. 

O concilio devia reunir se em Vienna. Cle 
mente v convidou D. Diniz a assistir pes- 
soalmente a elle. D. Diniz vão foi; preferia 
ficar em Portugal, preparando tudo para não 
ter que se curvar ás exigencias do papa. Po- 
zera os Templarios a salvo, guardara lhes 
os bens, alliára se com o rei de Castella e 
não tardára a alliar se com o rei de Aragão 
Jayme lE, que estava nas mesmas disposi- 
ções. Entretanto abriu se o concilio em Vien- 
na (do Delphinado) a 16 de outubro de 1312: 
assistiam a elle mais de trezentos bispos. 
Foi-lhes proposto o negocio dos Templarios; 
a maioria declarou que não podia condem 
nar sem os ouvir: Clemente V então reunia 
um consistorio d'alguns cardenes da sua con- 
fiança, e proclamou a abolição da ordem; 
cesa proclamação foi lida depois perante o 
concilio; estava o rei de França presente, 
ninguem reclamou, tinham perdido a cora- 
gem do primeiro dia. 

A bulla da abolição não formulava contra 
os Templarios accusações definidas; limita- 
va-se a dizer que a ordem era muito suspeita, 
ordinem valdé suspectum. Os scus bens foram 
doados aos Hoepitalarios, mas esta ordem 
nada lucrou com a doação. Em França pa- 
rece que ainda em cima Filippe o Formoso 
se lhe apossou d'alguns bens. Em Portugal 
não ousaram reclamar d'el-rei as possessões 
dos Templarios, e em quasi toda a parte se 
viram defraudados da sua opulenta berança. 

A alliança dos tres reis surtira effeito; o 
papa não os obrigava a conformarem-se com 
as suas disposições relativamente aos bens 
dos Templarion; comtudo sempre se reser- 
vou o direito de resolver, d'accordo com os 
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reis, o destino que esses bens haviam de ter. 
Em Portugal quiz elle nomear lhes um admi- 
nistrador: escolheu para esse cargo stevio, 
bispo do Porto, que fôra plenipotenciario de 
D. Diniz no concilio de Vienna e que ahi se 
mostrára mais affecto aos interesses do papa 
do que aos do seu soberano. D. Diniz rejei- 
tou energicamente similhante medida e ai- 
milhante escolha: não se fallou mais em tal, 
as coisas continuaram como estavam, e 08 
Templarios, voltando pouco a pouco para 
Portugal, foram recebendo d'el rei pensões 
tiradas dos antigos beus da ordem. 

Entretanto a 18 de março de 1314 tinha 
essa longa tragedia em Pariz um tragico des- 
enlace. Sem que houvesse ao menos com este 
um arremedo de processo, o velho grão-mes- 
tre Jacques Molay, que estava preso havis 
longos annos foi queimado vivo n'uma foguei- 
ra accesa n'um dos ilhéos de Sena. Diz a tra- 
dição que do meio das chammas o grão-mes- 
tre emprasára O reie o papa para compare- 
cerem antes d'am anno no tribunal de Deus. E 
certo que Clemente v morreu em abril d'es- 
se anno, Filippe o Formoso, em novembro. À 
ordem expirante arrastava comsigo ao tu- 
mulo os seus persegaidores. 

«Qual foi nos homens d'esse tempo, dis 
Michelet, a impressão d'este grande suicidio 
da Egreju?.. as inconsolaveis tristuras do 
Dante bem claro o dizem. Tudo quanto se ha- 
via crido ou reverenciado, — pontificado, ca- 
vallarias, cruzadas, — parecia que tudo acaba- 
va. A edade média apparece como uma se- 
gunda antiguidade que com o Dante se ha 
de buscar entre os mortos. O derradeiro 
poeta da edade symbolica viveu bastante 
para poder lêr a prosaica allegoria do ro- 
mance da rosa. À allegoria mata o symbolo 
e a prosa & poesia.» 

A Clemente V succedeu João xz. O novo 
papa levantou tambem pretenções sobre os 
bens da ordem em Portugal. Em 1317 doou 
ao seu favorito o cardeal Bertrand a villa é 
castello de 'Thomar. D. Diniz dispoz-se a 
resistir; mas o cardeal não ousou vir tomar 
posse. Entretanto ia amadurecendo no espi- 
rito do rei uma idea que lá germinava havia 
muito. Ao seu amor da justiça repugnára 
sempre a abolição de uma ordem qne no ses 
reino nenhum crime commettêra e tantos 
serviços prestára. Demais, os bens do Tem- 
plo, que clle não largava de modo algum, 
haviam de ser, bem o previa el rei, uma 
eterna fonte de contestações. Accudira lhe 
um pensamento qne tudo conciliava, era o 
de trauefundir os Templarios para o seio de 
uma ordem fundada de novo e de fazer assim 
renascer o Templo em Portugal debaixo 
d'outra fórma. Submetteu esta idéa ao papa, 
que a approvou acaloradamente, e a 15 de 
março de 1319 publicou João xz11 ama bulla 
creando em Portugal uma nova ordem de 
cavallaria, intitulada ordem de Christo. Esta 
ordem tinha pouco mais ou menos a mesms 
regra que a do Templo; não confessou o papa 
que a vinha substituir, deu-lhe mesmo um 
novo grão-mestre tirado da ordem d'Avis, ao 
passo que o antigo mestre dos Templarios 
Vasco Fernandes entrava na ordem como 
simples cavalleiro. Mas el rei, quando res- 
tituia á nova ordem os bens dos Templarios, 
disse cxpressamento: «Que a ordem de 
Christo se tinha feito em reformação da ore 
dem do Templo que se desfes » 

Era tal a escrupulosa probidade d'el- rei 
que ao dar á ordem de Christo as terras que 
o Templo possuia lhe mandou restituir tam- 
bem as rendas que o thesouro cobrava d'es- 
sas terras desde a suppressão da antiga or- 
dera. 

Deu-lhe além d'isso o castello de Cage 
tro-Marim, onde a nova milicia fixou & sua 
residencia, que só muito depois transferiu 
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outra ves para Thomar, o- velho burgo de 
Gualdim Paes. 

Todos os antigos Templarios residentes 
em Portugal entraram como professos na 
ordem de Christo, em cujo seio só havia um 
individuo estranho ao Templo: era o novo 
grão-mestre Gil Martins, que pertencia á or- 
dem d'Avis, como dissemos já. 

"Wemplo (Le). Villa de França no de- 

artamento do Loire e Cher no cantão de 

ondoubleau, a 20 kilom. de Vendome, a 
52 kilom. de Blois. População 369 hab. Tem 
de motavel os vestigios de uma commenda de 
tem plarios e o palacio da Fredonniere, cons- 
truido no estylo dos fias do seculo zv no lo- 
cal onde foi tramada a conjuração de Am- 

boise. 

emple (sir Guilherme). Celebre esta- 

dista ingles, n. em Londres em 1628 e m. 
em 1699. Era filho de sir Joño Temple, co- 
nhecido como auctor de uma Historia da re 
vulta irlandeza de 1641. Guilherme foi edu- 
cado primeiro por seu tio Henrique Ham- 
mond, theologo distincto e depois partiu para 
Cambridge am de terminar os estudos n'esta 
universidade. Em 1648 passou a França, vi- 
sitou a Hollanda, Flandres e a Allenianha e 
voltou a Inglaterra possuindo' profundos co- 
nhecimentos das linguas franceza e hespa- 
nhola.: Apesar de não ser rico, não entrou em 
carreira alguma e casando em 1654 com a 
filha de Pedro Osborne, governador da ilha 
de Wight, viveu completamente afastado da 
scena politica até que em 1660 foi pelo con- 
dado de Carlow eleito membro da convenção 
da Irlanda e depois da restauração, mandado 
pelo mesmo condado ao primeiro parlamento 
regular que se reuniu. 

Em 1661 foi um dos commissarios incum- 
bidos de irem esperar o rei e de sustentar na 
presença do monarcha a necessidade de se 
adoptarem varias medidas de interesse para 
a Irlanda e indo viver em 1663 para Iogla- 
terra foi em 1665 encarregado de ir em mis- 
são ao bispo de Munster para o fazer mover 
contra a Hollanda que estava em guerra eom 

` a Inglaterra. Embora não conseguisse o que 
desejava revelou n'essa missão grandes ta- 
lentos diplomaticos, e depois de ter sido 
mandado á Haya, onde concluiu o famoso 
tratado da triplice-alliança entre a Loglater- 
ra, a Hollanda e a Suecia, passou como em- 
baixador a Aix-la Chapelle onde teve grande 
parte na conclusão da paz entre a Hespanha 
e a França. | 

Permaneceu n'essa cidade até 1670 con- 
servando se sempre fiel á politica que inau- 
gurára com o tratado da Triplice Alligoça, 
mas tendo n'esse meio tempo Carlos 11 mo- 
dificado muito as suas idéas a ponto de se 
alliar secretamente com a França, Temple 

ediu a demissão e viveu retirado até 1674. 

hamado então a Londres para ejustar um 
tratado de pas com a Hollanda recusou a 
embaixada de Hespanha que lhe offereceram, 
voltou a occupar o seu posto na Haya e to- 
mou parte importantissima nas negociações 
a que poz termo o tratado de Nimégue as- 
sim como nas do casamento da princeza Ma- 
tia, sobrinha de Carlos 11, com o principe de 
Orange. 

Voltando a Londres recusou entrar no 
ministerio, declarando que estava finda a sua 
carreira politica e as vivas instancias do rei 
não conseguiram demovel-o do seu proposito 
passando os ultimos annos nas suas proprie- 
dades ruraes entregue a trabalhos agricolas 
e litterarios. 

Como escriptor deixou algumas obras no- 
taveis entre as quaes citaremos: Observações 
ácerca do estado das Provincias Unidas, In- 

troducção á Historia da Inglaterra, Cartas 
escriptas durante as minhas embaixadas, Me- 
morias de 1672 a 1679 e Novas Memorias. 
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Temple (João). Politico ingles, filho do 


antecedente, m. em 1689. Tornou se notavel 
pelo seu merito, tomou parte nos negocios 
publicos, foi secretario da guerra no tempo 
de Guilherme 111 e exercia havia pouco estas 
funcções quando um dia, debaixo da ponte 
de Londres, se precipitou ao Tamisa termi- 
nando assim os dias. Deixou um bilhete com 
as seguintes palavras: 

«A. loucura -que tive de tomar conta de 
uma empresa superior aos meios de que dis- 
punha causou grande prejuiso ao rei é ao 
reino. Desejo lhe todas as prosperidades e 
servidores mais habeis do que João Temple». 
A verdadeira causa d'este suicidio, foi se- 

undo se disse, o desgosto que Temple sof- 

reu vendo que o general Hamilton de quem 
ficára por fiador, atraiçoava o rei passando 
para as fileiras dos jacobitas. 

Temple (sir Guilherme). Diplomata in- 
glez, n. em Londres em 1788 e m. em 1856. 
Era irmão do celebre lord Palmerston. Pou- 
co depois de ter concluido os estudos em 
Cambridge entrou na carreira diplomatica e 
foi successivamente secretario de legação e 
de embaixada em Haya, Vienna, Stockholmo, 
Francfort, Berlim e 8. Petersburgo. Occupou 
durante alguns mezes as funcções de encar- 
regado de negocios em Dresde, foi ministro 
plenipotenciario em Napoles onde se conser- 
vou perto de vinte annos. 

Profeseava idéas muito liberaes e fez inu- 
tilmente, por diversas vezes, representações 
ao rei Fernaudo sobre o despotismo que este 
fazia pesar sobre os seus subditos. 

Temple-sur-Lot (Le). Villa de Fran- 
ça no departamento do Lot e Garonna, no 
cantão de Saint-Livrade a 16 kilom. de Vil- 
leneuve, a 30 kilom. de Agen. População 
1:154 hab. Egreja do seculo xı. 

Templeman (Peter). Medico inglez, 
n. em 1711 e m. em 1769. Abandonou a car- 
reira ecclesiastica a que se havia dedicado 
e estudou medicina seguindo os cursos de 
Boerbaave em Leyde; exereeu a sua arte em 
Londres, foi conservador do salão de leitura 
do museu britanico, secretario da Sociedade 
das artes, fabricas e commercio e membro 
correspondente da Academia das Sciencias 
de Paris. Deixou as seguintes obras: Notas 
e observações curiosas em physica, anatomia, 
cirurgia, chimica, botanica e medicina; tra- 
ducções das Viagens ao Egypto e á Nubia de 
Norden; Escolha de casos e consultas em me- 
dicina do doutor Woodward. 

Templeave. Aldeia e communa de 
França no departamento do Norte na mar- 
gem de um affluente do Marcq, no cantão de 
Cysoing a 18 kilom. de Lille. População, 
2:966 hab, Fabricas de assucar. À egreja 
que data da época romana é notavel pela 
sua architectura. 

Templeuve. Povoação da Belgica na 
provincia de Hainaut, estação do caminho de 
ferro de Courtrai a Tournay, a 18 kilom. 
d'esta ultima cidade. Fabricas de pannos, 
commercio de mel. 

Templevore, Pequena cidade da Ir- 
landa, no caminho de ferro de Dublin a Cork, 
entre Nenagh e Thurles, na margem do rio 
Suir. Deve a sua origem aos templarios, en- 
contram-se ali grandes guarteis de infanteria 
e nos arredores eleva se a encantadora vi- 
venda de sir João C. Corden. Perto do cas- 
tello vê se um lago em cujas margens se 
veem as ruinas de uma larga torre quadrada 
e as de um priorado onde se admira uma 
bella janella gothica. 

Templin, Cidade dos estados prussia- 
ncs em Brandeburgo, na margem sul do lago 

de Dolgen, a 75 kilom. de Potsdam. Popu- 
lação 3:600 bab. Fabricas de pannos, meias, 
a cervejas, distillações de aguar- 
ente. 
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' Commercio de madeiras: Esta cidade dá o 
seu nome a um canal que começa no lago 
Leban e termina no Havel, perto de Teun- 
plin. Tem 36 kilom. de comprimento. 

Templo (0). Celebre edificio de Paris, 
construido em 1222 por Huberto, thesoureiro 
dos templarios e demolido em 1811. Foi re. 
sidencia do grão mestre dos Templarios, de- 
pon da extincção d'esta. ordem passou a ser 

abitação do grão mestre dos Hospitalarios, 
e no tempo da revolução, como é sabido, ahi 
esteve preso o rei Luiz xvr e sua familia. 
Posteriormente estiveram tambem encerra- 
dos no Templo o almirante inglez Guilher- 
me Sidney Smith, o celebre chefe negro 
Toussaint-Louverture, o general Pichegru, 
os irmãos Poligaac, Moreau, Lajollais, Jorge 
Cadoudal etc. 

Templof (Gregorio Nicolaievitch). Sa- 
bio russo, n. pelos annos de 1715 em. em 
: 1779. Estudou no seminario de Novgorod, 

dedicou se ao ensino, foi um dos redactores 
do Gabinete de historia natural na Academia 
das Sciencias, membro adjuncto d'esta cor- 
poração, preceptor do coude Rasumofski a 
quem acompanhou nas suas viagens é quan- 
do regressou á Russia fui nomeado membro 
da Academia das Seiencias e senador. Dei- 
xou entre outros os seguintes trabalhos: No- 
ticias relativas á philosophia em geral» Ine- 
trucções a meu filho; Collecção de diversas 
canções com musica para trez vozes; Methodo 
de cultura de diversas especies de tabaco na 
Pequena Russia, obra que fui distribuida por 
ordem do governo a todos os agricultores 
do imperio russo. Temploff deixou em ma- 
nuecripto varias obras latinas entre outras 
uma traducção das satyras do principe Can- 
temir. 

Tempo (Antonio da). Escriptor italiano; 
viveu no seculo xiv, Apenas se sabe da sua 
vida, que foi juiz em Padua. Em 1332 pouco 
mais ou menos compoz uma obra intitulada: 
De rhythmis vulgaribus videlicet de sonetis, 
de balatis, de cantionibus, extensis de rotondel- 
lis, de mandrialibus, de serventesiis et de 
motibus confectis. Este pequeno e curioso li- 
vro que se toruou rarissimo foi oprimeiro 
tratado que appareceu sobre a poetica italia- 
na; é escripto em latim com exemplos em 
italiano. 

Tena (Luis de). Theologo hespanhol, a. 
em Cadix no meiado do seculo xvr e m. em 
1622. Recebeu o grau de doutor, ensinou 
philosophia e foi reitor da universidade de 
Alcalá; onde mais tarde occupou a cadeira 
de theologia. Philippe 11 nomeou-o adminis- 
trador dos collegios reaes, depois foi conego 
de Toledo, interprete da Escriptura Sagra- 
da e bispo de Tortosa. Deixou os seguintes 
trabalhos: Commentaria et disputationes in 
epistolam S. Pauli ad Hebraeos, reimpresso 
em Londres, e Isagoge in sacram seripturam, 

Tenara. Antiga cidade da Laconia, per- 
to do promontorio do mesmo nome que é bo- 
je o cabo Matapan. Esta cidade chama se 
actualmente Caibares. 

Tenarre. Rio de França no departa- 
mento do SÃone e Loire; sae de uma lagoa 
situada no cantão de S. Martinho em Bresse 
e desagua no Suone depois de um curso de 
24 kilom. 

Tenasserim. Rio da India transgan- 
getica ingleza, na provincia do seu nome, 
Nasce nas montanhas ao norte de Tavai, 


“corre primeiro n'um valle muito estreito, di. 


rige-se a sul, depois a oeste e desagua no 
golfo de Bengala por quatro braços, depois 
de um curso de cerea de 510 kilom 
Tenasserim. Cidade da Iadia trans- 
gangetica na provincia do seu nome, da 
qual foi n'outros tempos a capital, na mar- 
gem do Tenasserim a 70 kilom. sudoeste de 
Mergui, por 10º 50” de latitude norte e 26º 
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30 de longitude leste. Em 1759 foi tomada 
pelo imperador Al-Omra, depois de pequena 
resistencia; era então muito povoada, mas 
bcje está quasi em ruinas, 

Tenasserim (Provincia de). Antiga 
provincia do imperio birman, entre o reino 
de Siam a leste e o golfo de Bengala a oeste 
dependente da presidencia de Calcutta. Tem 
5:000 kilometros quadrados de superficie e 
220:000 hab. Na parte leste eleva-se uma 
gerra que separa a provincia de Tenasserim 
do reino de Siam; o resto é plano. Toda a 
costa é guarnecida de ilhas a que.dão o no- 
me de archipelago de Mergui. 

E' banhada pelo Tenasserim, pelo Goulpia 
e por outros pequenos rios. Us productos 
principaes do solo são arros, canna de assu- 
car, algodão, fructas, ete. No interior encon- 
tram-se magnificas florestas. Minas de esta- 
nho Este paiz pertence aos inglezes desde 
1826. 

Tenay. Villa de França no departamen- 
to do Ain no cantão de Saint Rambert a 26 
kilom. de Belley na margem do Albarina. 
População 1:904 hab. Fiações de seda e de 
lã. Gargantas pittorescas nas quaes corre 
o rio Albarina. 

Tenby ou Tenbigh. Cidade de Ingla- 
terra, no condado de Galles, a 14 kilom, les- 
te de Pembroke, na penineula da parte oeste 
da bahia de Carmarthen, com um porto com- 
modo. População 2:980 hub. Está situada no 
alto de uma costa escarpada em frente da 
bahia de Carmarthen. 

Estabelecimento de banhos. 

Tence. Cidade de França, no departa- 
mento do Alto Loire, capital de cantão a 16 
kilom. de Yesingeaus a 44 kilom. do Puy, 
na margem do Lignon. População 4:693 hab. 
Fabricas de papel, chapeus, rendas etc; fei- 
ras importantes. Restos de um antigo cas- 
tello. Torre do castello de Besset. Residen- 
cia de Pelissac. 

Tencin (Pedro Guerin de). Cardeal, ar- 
cebispo de Lyão, n. em Grenoble em 1680 
e m. em 1758. Seguiu a carreira ecclesiasti- 
ca, foi prior da Sarbonna onde recebeu o gráu 
de doutor, grão vigario e arcediago de Sens, 
sendo depois nomeado abbade de Vezelay. 
Seguiu primeiro o partido jesuita, pertenceu 
depois aos sulpicianos, e foi escolhido por Du. 
bois para representar o papel de catechumeno 
na comedia da conversão de Law. Em 1721 
acompanhou a Roma, na qualidade de con- 
clavista, o cardeal de Rohan e foi encarre- 
gado de negociós em Roma, cargo que ezer- 
ceu até 1725. Por esta epoca foi chamado a 
França e nomeado arcebispo de Embrum, 
pouco depois empregou os maiores esforços 
para que o bispo de Senez, Soanen, fosse con- 
“demuado e convocou em Embrun no anno de 
1727 um concilio que effectivamente deu uma 
sentença como elle desejava. Soanen appellou 
para o parlamento, obteve a seu favor uma 
consulta de 25 advogados á qual Tencin res- 
pondeu com uma pastoral violentissima cha- 
mando aos seus adversarios schismaticos e 
hereges. Appareceu então uma quantidade 
enorme de pampbhletos e de versus contra o 
arcebispo, que arrostou contra tudo publi- 
cando umas seis Cartas dirigidas ao bispo 
de Senez, uma pastoral contra as Memorias 
a respeito de alguns pontos da historia de 
França de Mezeray, uma advertencia con- 
tra a Historia do concilio de Trento por Li 
Consayer, ete. 

Em premio d'estes vehementes attaques 
contra os jansenistas e philosophicos obteve 
em 1739 o barrete de cardeal e no anno se- 
guinte foi a Roma assistir ao conclave e 
conseguiu elevar Benedicto x1v ao solio pon- 
tificio. Em paga d'estes serviços diplomati- 
cos, dos quaes fôra secretamente incumbido 
pela côrte de França, foi feito arcebispo de 


Lyão e pouco depois do seu regresso á pa- 
tria nomeado ministro d'estado. 

Chegando assim ao apogeu da fortuna in- 
dispoz se com o miuistro d'Argenson pur 
causa das medidas que Machault tomou a 
respeito dos bens do clero e por esse motivo 
viu-se obrigado a deixar o conselho do 80- 
beruno retirando-se em seguida para a sua 
er onde se empregou em obras de pie- 

ade. 

Tencin (Claudina Alexandrina Guerin 
de). Escriptora franceza, irmã do anteceden- 
te, n. cm Grenoble no anno de 1685 e m. em 
1749. Obrigada pela familia ou talvez leva- 
da de um excesso de zelo catholico tomou o 
véu de religiosa, mas dotada de genio pouco 
accommodado à vida claustral obteve por in- 
termedio do seu irmão e de alguns protecto- 
res illustres a securalisação e appareceu nos 
salões de Paris pouco antes da morte de 
Luiz xiv. 

No tempo da Regencia levou uma vida 
muito desregrada, teve um grande numero 
de amantes e deu á luz um filho que veiu a 
ser o celebre d'Alembert. 

Os seus ultimos annos foram um verdadei- 
ro contraste com o tempo da sua mocidade 
e Claudina de Tencintr atou unicamente de 
reunir nas suas sallas o que havia de mais 
illustre nas sciencias e nas letras e de obras 
de beneficencia, 

Cultivando então os letras por desenfado 
escreveu e deixou impresso: Cerco de Calais, 
Memorias de Comminges, e Desgraças do 
amor, sendo publicadas depois da morte da 
auctora as suas Anecdotas d'Eduardo III, a 
Correspondencia com o cardeal de Tencin e 
as Cartas ao duque de Richelieu. 

Tencin. Villa da França, no departa. 
mento do Isére, no cantão de Goncelin a 25 
kilom. de Grenoble, estação do caminho de 
terro de Paris a Chambéry, perto do Isére. 
População 1:000 bab. Fiações de seda; ser- 
rações. Maguificas pedreiras de schisto. À 
500 metros fica um bom palacio que perten 
ceu a madame de Tencin e por tras do qual 
se estende um grande parque com arvores 
seculares. 


Tencteros. Povo da parte occidental 


da Germania na confluencia do Rheno com 
o Lippe. Este povo que mudou muitas ve. 
zes de habitação, foi comprehendido na liga 
dos Francos. 

Tendaes. Freguezia do concelho de 
Sinfães, di-tricto de Vizeu, diocese de La- 
mego, orago Santa Christina, 522 fogos, 
1:964 fogos, sendo 903 homens, 1:061 mu 
thezes. Tinha 330 fogos em 1768. Foi villa 
e villa antiquissima e pertenceu á casa de 
Bragança. Ha na freguezia uma grande al- 
deia chamada o Souto onde ba uma ermida 
do Salvador, sendo ao todo 14 as ermidas da 
freguesia, que é fertil, e fica a pequena dis- 
tancias da margem do Douro. Na quinta das 
Poldras d'esta freguezia nasceu o famoso ex- 
plorador Serpa Pinto. 

Tende (Garganta de). Passagem dos Al- 
pes maritimos, perto e a oeste do seu ponto 
de juncção com os Apenninos, a 9 kilom. 
norte de Tende, entre Nice e Coni (1:795 
metros de altura) por 44º 8/ de latitude nor- 
te e 5º 22! de longitude leste; defendida pe- 
los fortes de Tende e de Saorgio. Levam se 
trez horas para subir a encosta sul, a dois 
terços da qnal se nota uma vasta excavação 
começada por ordem da duquesa Auna de 
Saboya com o fim de furar a montanha e 
abrir um caminho. Estes trabalhos foram 
abandonados no fim do seculo passado. 

Tende. Cidade do reino de Italia, na 
provincia e a 35 kilom. sueste de Coni, no 
flanco de uma montanha escarpada, perto 
da margem direita do Roja, População 2:600 
hab. Era antigamente titulo de um condado 
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independente que passou, por troca, de Las- 
caris de Vintimille para a casa de Saboya. 

Tende (Renato de Saboya, conde de). 
Chamado Grande Bastardo de Saboya, m, 
em Pavia em 1525. Era filho natural do du- 
que de Saboya, Philippe rr e de Bonna de 
Romania. Seu pae deu lhe em apanagio os 
condados de Tende e de Villars e seu irmão 
Philisberto o Bello nomeou o tenente gene- 
ral em 1500 e legitimou.o, mas esta vanta- 
gem foi-lhe tirada por Carlos v em conse- 
quencia das intrigas de Margarida d' Austria, 
segunda mulher de Philisberto. E 

Retirando se então para junto de sua ir- 
mã a duqueza d'Angouléme, foi declarado 
réu de lesa magestade e entrando ao ser- 
viço de França acompanhou Luis xır a Ge- 
nova, foi nomeado governador da Provença 
e recebeu grandes mercês de seu sobrinho 
Francisco 1. Esteve com este principe na Ita- 
lia, distinguiu-se na batalha de Marignan e 
em 1519 foi-lhe dado o cargo de grão-mes- 
tre de França. Fez os maiores esforços pars 
moderar no ataque de La Bicoque o ardor 
dos suissos, que com a sua desmedida impe- 
tuosidade perderam a acção, assignalou-se 
muito pela sua intrepidez na batalha de Pa- 
via e morreu poucos dias depois em resulta- 
do dos ferimentos que ahi recebeu. 

Era camarista e conselheiro do rei, grão 
senescal, tenente general e almirante dos 
mares do Levante. 

Tende (Claudio de Saboya, conde de). 
General francez, filho do antecedente, n. em 
1507 e m. em 1566. Herdou todos os cargos 
de seu pae, assistiu á batalha de Pavia onde 
foi feito prisioneiro e quando regressou & 
França foi nomeado coronel dos suissos, to- 
mou parte ás ordens de Lantrec, na expedi- 
ção de Napoles, foi senescal de Provença, 
repelliu as aggressões de Carlos v e distin- 
guiu se n'eeta provincia dilacerada pelas 
guerras religiosas, pela eua imparcialidade, 
tolerancia e espirito justiceiro, qualidades 
todas bem raras n'esses tempos. 

Desejando favorecer o pova e castigando 
os chefes fanaticos e ambiciosos, tanto ca- 
tholicos como protestantes, que assopravam 
a discordia, oppoz-se á execução da cruel 
sentença dada contra os habitantes de Me- 
rindol e foi isso o bastante para o faser con- 
siderar suspeito de affeiçoado aos protestan- 
tes. 

Não querendo demittil o redondamente, de- 
ram-lhe como adjunto seu filho Honorio, que 
era um exaltado catholico e que dentro em 
pouco se rebellou contra o pae. 

Q conde de Tende foi em 1563 um dos 
commissarios escolhidos para restabelecer & 
paz na Provença e pouco depois de ter eido 
chamado á côrte morreu subitamente em Ca- 
dransche. ' 

Tende (Honorato de Saboya, conde de 
Villars e de). General frances, irmão do an- 
tecedente, n. em 1509 e m. em Paris em 1580. 
Deu provas do seu valor em differentes guer- 
ras combatendo no exercito frances, defen- 
deu o Hesdin contra Manoel Philisberto, foi 
feito prisioneiro e recusou passar ao serviço 
da Hespanha. De Tende recebeu dois feri- 
mentos na batalha de S. Quintino o que não 
o impediu de se lançar ao Corbie com 300 
homens para salvar esta cidade. Em recom- 
pensa dos seus serviços recebeu o titulo de te- 
nente general do Languedoc. Empregou um 
grande rigor contra os protestantes, em 1562 
foi collocado á frente do exercito real com o 

ual combateu os reformados em Touraine, 
oiticrs, 8. Dinis e Moncontour, onde salvou 
a vida ao duque de Anjou e foi successiva- 
mente tenente general da Guyana, marechal 
de França e depois da morte de Coligny, ele- 
vado a almirante em 1572. 
Tende (Honorio de Saboya, conde de). 
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Genera! frances, filho de Claudio de Saboya, 
n. em Marselha em 1538 e m. em Aix em 
1572. Revoltou-se contra seu pae na Pro. 
vença para se vingar dus mortificações que 
sua madrasta, Francisca de Poix lhe fuzia 
soffrer. Distinguiu-se pelo ardor com que 
defendeu o catholicismo, foi partidario dos 
Guises, trocou, depois da morte de seu pae, 
o nome de conde de Sommerive qne até então 
tinha usado, pelo de cunde de Tende e foi 
nomeado governador de Provença. 

Honorio de Saboya combateu vivamente 
os protestantes, todavia depois da matança 
de S. Bartholomeu, recusou dar ordem para 
os- assassinar. Diz-se que Honorio não toi 
estranho ao assassinato de seu irmão mais 
novo Renato de Cipiéres, morto n'uma em - 
buscada. 

Tende (Gaspar de). Escriptor frances, 
n. em Manne na Provença em 1618 em. em 
Paris em 1697. Serviu durante algum tempo 
no exercito, assistiu so cerco de Landau em 
1644 e dirigiu-se depois á Polonia onde al 
cançou a estima do rei Casimiro v, que o no 
meou intendente da sua casa. 

Qnando este prineipeabdicou, Tendeacom- 
panhou.o a França. fez uma segunda via- 

em á Polonia e depois voltou para Paris 
onde morreu. 

Deixou um Tratado da traducção ou Re- 
gras para aprender a traduzir a lingua la- 
tina em lingua franceza com o psendonymo 
de L'Estang; Relação historica da Polonia, 
contendo o poder dos seus reis, suas eleições, 
os privilegios da nobresa, a religião, a justi- 
ça, os costumes e as inclinações dos polacos 
com o nomo de Hanteville. Esta obra é ain- 
da consultada com proveito e contém parti- 
cularidades muito curiosas. R 

Tendiila. Povoação de Hespanba, a 
78 kilom. de Madrid, nas encostas de uma 
collina que cerca uma planicie coberta de 
oliveiras e de vinhas. População 900 hab. 
São vieitadas com interesse as ruinas do an- 
tigo convento dos franciscanos da Salceda 
- onde foi monge o cardeal Ximenes; vão ali 

em perigrinação os habitantes das povoações 
visinhas resar diante de uma celebre ima- 
gem da Virgem, que está n'uma capella no 
cume de uma collina. 

Tendon. Villan de França, no departa 
mento dos Vosges, a 22 kilom. de Remire- 
mont, na margem de um affluente do Volo 
gne. População 1:150 bab. Commercio de 
queijos e de gado; hospicio, escola gratuita 

para educação de meninas, A cascata de 
Tendon, uma das mais notaveis dos Vosges, 
rodeada de rochedos e de arvores variadas, 
oferece, principalmente quando as aguas 
são abnndantes, um admiravel espectaculo. 

Tendre (Monte). Montauha da Suissa, 
no cantão de Vand, a 14 kilom. de Cossonay 
n'uma ramificação do Jura; tem 1:690 me- 
tros d'altura e a garganta d'esta montanha 
é atravessada por um caminho que se eleva 
à 1:286 metros. 

Tendu. Villa de França no departamen- 
to do Indre no cantão de Argenton a 23 ki- 
lom. de Chateanroux, na margem do Bouzan. 
ne; população 662 hab. Bella ponte sobre o 
rio Boozanne; ruinas de varios castelos feu- 
daes entre outras as do Rocherolle, Prun- 
get e de Mazieres. 

Tem um rochedo escarpado no alto do qual 
fica o castello da Rocherolle, e cuja capella 
está bem conservada, e que é flanqueada de 
torres. O resto mais importante do castello 
de Prunget é a torre, e do de Mézieres alguns 

- Janços de muralhas, uma torre e uma capella. 

Este ultimo castello occupava o local de uma 

antiga villa gallo romana. 

Tenedos. A Bokhtcha Adassi dos tur- 
cos, ilha do Archipelago, na costa da Tur 
quia asiatica, na Anatolia, ao sul de Lemnos 

VƏLUME XII. 
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a 24 kilom. sul. sudoeste da entrada dos Dar- 
danellos, por 39º 50 de latitude norte e 23° 
43' de longitude leste. Tem 9 kilom. de com - 
primento e 5 de largura e 7:000 hab. Capi- 
tal Ténédos. | - 

O solo é montanhoso; o seu ponto culmi- 
nante é o monte Santo Elias que parece ser 
de origem vulcanica. O clima é sadio e o solo 
fertil, mas a principal fonte de riqueza dos 


habitantes é a cultura das vinhas. Importante 


exportação de vinhos estimados para Cons- 
tantinopla, Sinyrna e Russia. | 

A pequena cidade de Tenedos situada na 
costa nordeste da ilha, fica n'uma collina co- 
roada por uma fortaleza triangular e cingida 
por uma muralha flanqueada de torres. A 
população é de 3:000 bab. dos quaes metade 
são gregos e a outra metade turcos. Em 1874 
um grande incendio destruiu uma boa parte 
da cidade. 

O porto é mau e quasi todos os navios que 
não podem entrar nos Dardanellos por causa 
dos ventos, preferem fundear na bahia de 
Beeika. 

A ilha de Tenedos foi provavelmente co- 
lonisada pelos phenicios ou pelos cretenses, 
devastada pelos gregos no tempo da guérra 
de Troia e repovoada em 1210 por uma co- 
lonia eolia. Tendo estado sujeita aos persas 
durante as guerras medicas, fez parte depois 
do imperio maritimo dos athenienses e con- 
servou-se alliada d'estes até ao reinado de 
Alexandre. Depois do' dominio dos macedo- 
nios sotfreu o dos romanos, foi delapidada 
por Verres e reunida ao imperio no reinado 
de Vespasiano. 

No tempo do Baixo-Imperio foi vivamente 
disputada entre os Paleologos, os Cantaca- 
zenos, 08 Genovezes e os Venesianos. Maho. 
met 11 tirou a a estes ultimos, que a recupe- 
raran em 1656 e perderam definitivamente 
em 1657. Os seus habitantes não represen- 
taram papel importante na guerra da inde- 
pendencia, mas a esquadra turca foi ahi 
incendiada em 1820 pelos brulotes de Canaris. 

Tenerani (Pedro). Esculptor italiano, 
n. em Torrano, perto de Carrara, pelos annos 
de 1800 e m. em Roma em 1869. Começou os 
estudns artisticos em Roma sob a direcção 
de Canova e depois de Thorwaldsen, do qual 
se tornou o discipulo favorito. À primeira 
obra de Pedro Tenerani execútada em 1819, 
foi uma estatua de Psyché com a caixa de 
Pandora, a qual se vê hoje no palacio Leu- 
zoni em Florença. Além d'este trabalho, 
mencionaremos os seguintes: Venus, Cupido, 
um Fauno tocando flauta e outros persona- 
gens da mytbologia grega; um Christo na 
Cruz,o grandioso baixo relevo do Descimento 
da Cruz, na capella Torlonia, o Martyrio de 
Eudora e entre as estatuas citaremos: a do 
Duque de Leuchtenberg; a do Conde Orloff, 
em 8. Petersburgo; a de Fernando III em 
Pisa; a de Fernando II rei de Napoles em 
Messina; a de Bolivar para a republica de 
Colombia e a do Conde Iossi, que foi morto 
em Roma em 1848. Das suas estatnas reli- 
pon as principaes são: S. João Evange- 
ista na egreja de S. Francisco de Paula em 
Napoles; Santo Afonso de Liguori no Vati- 
eano; S. Paulo, S. Bento, etc., em differen- 
tes egrejas de Italia. Além de todos estes tra- 
balhos, são diguos de menção o Anja do juizo 
final; os Bustos de Pio IX e de Thorwald- 
sen, uma Flora que pertence á rainha de 
Inglaterra e Cupido tirando um espinho do 

de Venus, grupo que se admira na galeria 
do duque de Devonshire em Cbatsworth e do 
qual o imperador da Russia possue a repro- 
ducção. Tenerani foi professor de esculptura 
na Academia de S. Lucas, em Roma e meim: 
bro do Tastituto de França, das Academias 
de Berlin, Munich, etc. 

Teneriffe. Chamada antigamente Ni- 


TEN 361 


varia e Plintalia, ilha hespanbola do Ocea- 
no Atlantico, por 28º 28º 36' de latitude nor- 
te e 18º 26' 19º 18' de longitude oeste. Po. 
pulação 8:000 hab. Superficie 2:280 kilom. 
quadrados. Capital Santa Cruz. 

E’ a maior, a mais bella e a mais rica das 
ilhas Canarias. À eua fórma é exeessivamen- 
te irregular, e a parte do nordeste muito es- 
treita. As costas oferecem algumas pontas 
notaveis: a de Nago a nordeste, a de Rasca 
a sudoeste e a de Teno a oeste. O melhor an- 
coradeuro da ilha é o de Santa Cruz, cuja 
bahia pode conter dez a doze náus de guerra. 
A ilha é montanhosa e coberta em todas as 
direcções de vastas crateras extinctas, de 
montanhas conicas e de massas basalticas. A 
unica planicie é o antigo lago de Laguna. 
Eocontram-se ali algumas torrentes e mui- 
tas nascentes, mas nenhum rio importante; 
o clima é agradavel e sadio na parte nordes- 
te. O solo das partes cultivadas é de uma 
prodigiosa fertilidade; as collinas estão co- 
bertas de vinbas até ao cume e nos valles 
ha muitas larangeiras, palmeiras, cyprestes, 
bananeiras, loureiros, carvalhos, pinheiros, 
etc. As producções principaes consistem em 
cevada, milho, e outros cereaes, azeite, ma- 
gnificos fructos, etc. 

A ilha tem bellos vinhedos que são o prin- 
cipal ramo da sua agricultura. Abundancia 
de peixe nas costss, e grande creação de ga- 
do. Fabricas de lãs, tafetás, fitas e meias de 
seda; o commercio é importante e está quasi 
todo nas mãos dos inglezes e dos america- 
nos. 

A exportação tem por objecto os vinhos e 
a seda crua; as importações consistem em 
tabaco e pelles de boi e de cavallo. A ilha 
de Teneriffe divide-se em trez districtos: 
Laguna, Orotava, e Guarachico; cidades 
principaes: Jeoa Orotava, Laguna, Guara- 
chico, Palmas, etc. 

Desde 1819 o poder espiritual da ilha per- 
tence a um bispo cuja diocese comprehende, 
além d'esta ilha, as de Palma, Gomera e de 
Ferro e que é suffraganeo do arcebispo de 
Sevilha. O nome indigena d'esta ilha que ap- 
parece pela primeira vez nas obras dos geo- 
graphos do seculo xv, fói substituido pelo da 
ilha do Inferno com qne muito tempo foi de- 
signada pelos europeus, mas afinal o antigo 
prevaleceu 6 é hoje o unico usado. 

O pico de Teneriffe, um dos maiores cu- 
mes vulcanicos que se conhecem, é o ponto 
verdadeiramente curioso da ilha e de todo o 
archipelago. 

Eleva se no meio de um circulo de 55 ki. 
lom. pouco mais ou menos de circumferencia 
e é constituido por uma união de montanhas 
de 2:200 a 2:500 metros de altura que se 
elevam com suave inclinação desde a cósta 
a que interiormente formam uma especie do 
muralha de 245 metros d'alto. Entra -se n'esse 
circuito para chegar å base do pico por va- 
rias gargantas estreitas e no meio do circo 
eleva se o pico cujo ponto mais elevado tem , 
3:686 metros de altitude. 

Tenês. Antigamente Cartenas, cidade 
da Algeria na provincia e a 160 kilom. oes- 
te de Alger. Pequeno porto no Mediterraneo 
por 36º 30” de latitude norte e 1» O 10% de 
longitude oeste, no fundo de uma bahia 
muito aberta. População 4:315 bab. A sua 
creação civil data de 14 de janeiro de 1848 
e foi constituida em communa a 17 de junho 
de 1854. Residencia de um commissario ci- 
vil e de um juiz de paz; capital de um cir- 
culo militar dependente da sobdivisão d'Or- 
leansville. Tenes é o centro de commercio 
de Urleansville e de Tiaret, dois mercados 
consideraveis do interior da Algeria. A ex- 
portação de cevada e trigo é em certos an- 
nos superior a 300:000 hectolitros. Nos ar- 
redores importantes minas de cobre, 
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Tenés ou Tennés, Filho de Cyeno 
rei de Colone na Troade e de Proclea. O 

ae dando ouvidos á sua segunda esposa 

bilonome, que accusou o enteado de baver 
attentado contra a sua honra mandou preci- 
pitar Tènes no mar, mas este conseguiu es- 
capar-se e foi ter á ilba de Leucophrys que 
se ficou chamando Tenedos e da qual foi es- 
colhido para rei pelos habitantes. Posterior - 
mente Cycno reconheceu a innocencia do fi- 
lho e dirigiu-se a Tenedos, mas Tenes não o 
quis ver e com um machado cortou o cabo 
com que a embarcação do rei de Colone se 
havia prendido á terra. 

D'ahi a tempos foi morto por Achilles 
quando este beroe foi atacar a ilha de Te- 
nedos. - 

Tenet de Laubadére (Germano Fe- 
lix). General francez, n. em Baesones, na Gas- 
conha em 1753 e m. em 1799, Era alferes 
quando foi com o seu regimento à America 
onde tomou parte na guerra da Independen- 
cia; depois de ter combattido com grande 
valor, voltou à França e em 1788 foi promo- 
vido a capitão subindo rapidamente aos pos- 
tos immediatos. Seguiu as idéas da Revolu- 
ção, passou no posto de coronel para o exer- 
cito do Moselle, foi elevado a general de bri- 
gada em 1193 e distinguiu-se muitono com- 
bate de Arlou. Tenet commandava a 12.º 
divisão militar quando morreu. 

Tenet de Laubadére (José Maria). 
General frances, primo do antecedente, n. 
em 1753 e m. em 1809. Seguiu o curso de 
engenheiro: militar e foi promovido a gene- 
ral durante as gurras da Revolução. 

Tendo sido encarregado do commando de 
Laudan defendeu durante cinco mezes esta 
praça com uma energia pouco vulgar, con. 
tra os prussianos. Posteriormente foi com- 
mandante do Gers onde terminou os seus 
dias. 

Te-ngan. Cidade da China a 100 kilom. 
mornoroeste de Von tchang, por 31º 18' de 
latitude norte e 110º 57’ de longitude este; 
capital de departamento. 

Teng-Kiri. Lago do Imperio chinez no 
Thibet a 45 leguas norte de Lassa. E' o 
maior lago do imperio. 

Teng-tcheú-fá. Cidade da China, ca- 
pital de departamento ua provincia de Chan- 
Toung; por 37º 48 26” de latitude norte e 
118º 44' 38” de longitude leste, á entrada do 
golfo de Tehe-li. 

E uma pequena cidade murada onde se 
faz muito pouco commercio; O porto apesar 
de não offerecer abrigo senão contra o vento 
do sul, é frequentado por um graude numero 
de juncos de cabotagem; foi aberto ao com- 
mercio estrangeiro pelo tratado de Tien. 
tein de 27 de junho de 1858, ractificado a 25 
de outubro de 1860 em Pekin. 

Teng-Yué. Cidade do impeiro chines; 
commercio de sedas, chá, cobre, tapetes, 
mercurio, vermelhão, drogas, algodão, mar- 
fim, cera, pedras preciosas, ninhos de ando- 
rinhas, pennas de fairão, etc. 

Teniers (David). Cbamado o Velho, pin- 
tor flamengo, D. em Anvers em 1582 e m. em 
1649. Foi digcipulo de Rubeos, dirigiu-se a 
Roma onde estudou As obras dos melhores 
mestres e voltando a Anvers pintou um gran- 
de numero de scenss familiares, reuniões de 
ebrios, etc Entre os seus melhores quadros 
citaremos: as Obrus de misericordia em An- 
vers; Lan dançaudv com uma nympha; Ver- 
tumna e Pomona em Vienna; a Tentação de 
Santo Antonio em Berlim, ete. 

Temiern (David). O Moço, celebre pin- 
tor flamengo, n. em Anvers a 15 de dezem- 
bro de 1610, Era filho do antecedente e de 
Dympoa Hendrickx, filha de Cornelio Hen- 
drickx, almirante du esquadra de Anvers. 

Seu pae dou-lhe as primeiras lições da sua 
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arte e depois o grande Rubens que fôra mes- 
tre do pae ensinou igualmente o filho. 

O archiduque Leopoldo Guilherme, gover- 
nador geral dos Paizes Baixos, tratou -o com 
grande distincção e D. João d'Austria, que 
succedeu ao archiduque, ainda se mostrou 
mais affeiçoado a Teniers, de quem rece- 
beu lições. Guilherme ixr principe de Orau- 
ge e Antonio Tnest bispo de Gand incuunbi 
ram-n'o de varios trabalhos e a rainha Chris- 
tina da Suecia, em eigual do apreço em que 
tinha o grande artista, fez lhe presente do 
seu retrato n'um medalhão de oiro e preso a 
uma grossa cadeia do mesmo metal, E 

Todas estas distincções eram bem mere- 
cidas porque Teniers foi um grande pintcr 
e apesar do numero prodigioso dos seus qua- 
dros era um artista muito notavel pela natu- 
ralidade com qne sabia represeutar as scenas 
que tomava para assumpto e pelu colorido bri- 
lhante das suas telas. ; 

São perto de mil os quadros de Teniers, 
que se acham dispersos por quasi todos os 
museus e grandes galerias da Europa e seria 
completamente impossivel dar aqui noticia 
de todos. 

- Os deus biographos citam principalmente 
um: Corpo de guarda e a Festa dos arcabu 

seiros no museu do Erwiterio em S. Peters 
burgo, as Obras de misericordia, o Homem da 
gaita de folles, uma Kermesse, o Fumista, o 
Amolador, uma Festa no campo e uma Ten- 
tação de Santo Antonio no Louvre, o Cha. 
peu branco na collecção Labouchere em ln- 
glaterra, o Alchimista, o J.-go da bola, a His- 
toria d'Armida, um Bibaque, Uma dança de 
camponezes em Madrid; o Almoço de fiambre, 
na collecção do barão Selliere, uma Kermes- 
se no museu de Turim; O mercado de peixe, 
a Festa de aldeia ete, tendo quasi todos 08 
quadros de Teniers sido reproduzidos pela 
gravura. 

Teniet-el-Háãd. Villa da Algeria na 
provincia e a 190 kilom. de Alger, capital 
do circulo militar da subdivisão de Milianah. 
População 320 hab. Mereudo arabe muito 
importante. O posto militar de Teniet-el Hãd, 
estabelecido em 1843 está situado sobre um 
outeiro; a villa europea é á esquerda. O paiz 
apresenta um aspecto muito pittoresco; nos 
arredores encontram se pedreiras e florestas 
cujas principaes arvores são: castanheiros, 
pinheiros, cedros, e uma d'estas florestas con- 
tem varias nascentes mineraes, cujas aguas 
são afamadas em Frauça e no estrangeiro. 

Tenison (Thomsz). Theologo inglez, n, 
no condado de Cambridge, em 1636 e m. em 
1715. Estudou theologia e medicina na uni- 
versidade de Cambridge, em 1665 foi nomea. 
do ministro da egreja de Santo André d'es- 
ta cidade, distinguiu se pela sua dedicação 
durante a peste que assolou a Inglaterra, 
obteve em 1667 o logar de reitor do Holy- 
well e, depois de ter desempenhado diver- 
sas funcções ecclesiasticas importantes, taes 
como as de confeesor do rei, foi elevado a 
bispo de Lincolu em 1691, 

Dois anuos depois passon para a sé de Du- 
blin e, em 1694 succedeu a Tillotsou na de 
Cantorbery. Foi um doa preladus mais consi- 
derados du seu tempo e alcançou a estima e 
confiança do rei Guilherme i e ds raiuha 
Avna. Este illustre theologo deizou as se- 
guintes obras: Exame do symbolo de M, 
Hobbes; Discurso sobre a idolatria; Baco. 
niana, collecção da qual Emery se serviu 
para o seu Christiunismo de Bacon; o Sce- 
pticismo incuravel da egreja de Roma; a Dif. 
ferença entre a Igreja de Inglaterra e a 
egreja de Homa; os Methodos protestante e 
papista de interpretar a sagrada Escriplura 
comparados com imparcialidade; varios Dis- 
cursos e Sermões, etc. 

Tenivellh (Carlos). Biographo jtaliano, 
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n. em Turin em 1756 e m. em 1797. Seguiu 
a carreira do ensino e foi professor do eol- 
legio de 8. Jorge em Canavais e depois em 
Moncalieri. Levado pelo decidido gosto pelos 
estudos historicos reuniu materises nas bi. 
bliothecas o visitou uma parte da Italia com 
o fim de escrever uma grande obra biogra- 
phica sobre as illustrações piemonteses. Em 
1796 quando rebentaram os tumultos ocen- 
sionados pela earestia dos viveres o povo 
obrigou Teaivelli a fallar na praça publica 
contra a taxa dos comestiveis. O illustre 
professor, traoquillisou a multidão cem a sua 
eloquencia, restabeleceu a ordem e marcou 
elle mesmo os preços dos generos, mas pouco 
tempo depois foi preso por ordem do gover- 
no piemontez e condemnado por ums conselho 
de guerra a ser fusilado como revolucciona- 
rio, Deve se-lhe uma Biographsa pi 
contendo quarenta noticias biographicas, 

Tennant (Suwithson). Chimico ingles, 
n. em Selby no condado de York em 1716 e 
m. em 1815. Desde criança mostro: pran- 
de spplicução ao estudo das sciencias nata- 
raes, principalmente da chimies, dirigiu-se 
a Edimburgo onde estudou medicina e ee- 
guiu as lições de chimica de Block. Em 1582 
passou para a universidade de Cambridge, em 
1785 foi nomeado membro da Sociedade real 
de Londres e recebeu o grão de doutor em 
1186. Viajou pela Snecia, França e Paizes 
Baixos e a partir de 1791 foi um dos mais acti- 
vos collaboradores das Transações da Socie- 
dude real que lhg conferiu a medalha de Co- 
pleyem 1804 Em 1813 obteve acadeiradechi- 
mica na uuiversidade de Cambridge onde 
abriu um curso que fui muito frequentado. 
Durante uma excursão perto de Bolonha- 
sobre o Mar, deu uma queda de um cavallo 
em resultado da qual morreu, Este notavel 
cbimico era dotado de grande intelligencia 
e de um raro bom senso; adoptou a theoria 
antiphlogistica e as reformas de Lavoisier, 
previu o8 adimiraveis effeitos da electricida- 
de voltaica, descobriu dois metaes, o osmio 
e o iridio é fez curiosas experiencias, prin- 
cipalmente sobre o diamante e outras pe- 
dras. Deizou diversas memorias publicadas 
nas Transações philosophicas, entre as quaes 
citaremos as seguintes: Sobre a decomposi» 
ção do ar fixo; Da naturesa do diamante; 
Da acção do nitro sobre o ouro e a platina; 
Do osmio e do iridio; Acerca do meio de ob. 
ter uma dupla distillação pelo mesmo calor 
etc. 

Tennant (Guilherme). Poeta escocesz, 
n. em East-Austruther, pequena povoação 
de pescadores do condudo de Fife, em 1185 


.e m. em 1848. Estudou primeiro na escola 


da sua terra natal, fvi cundiscipulo de Chal- 
mers, e dirigiu se depois á universidade de 
Saint Andrews onde se dedicou ao catudo 
das linguas classicas. 

» Não podendo seguir nenhuma. carreira 
activa em consequencia de um padecimento 
que o privava de andar, entrou c no eaixei- 
ro para casa de um de seus irmÃos, nego- 
cianto de trigo em Glascow, partiu depois 
para Austrulhcr e ahi continuou gom ardor 
os seus estndos. ; 

Em 1812 publicou sob o veu do anonymo 
o seu principal poema: a Feira de Auster 
n'um estylo encantador é no qual o aucter 
descreve ua sceuas, costumes e typos, que 
podem ser observados em Austruther e nas 
villas visinhas. Depois da publicação d'esta 
obra foi nomeado mestre escola de Deinioo 
e shi aprenden ainda o arabe, o eyriaco e o 
persa. Em 1816 foi transferido para a escola 
de Lasswado perto de Edimburgo e pouco 
depois relacionou 8e com os mais distinctus 
escriptores d'esta cidade. Em 1819 foi nu- 
mesado professor de linguas classicas e orien- 
taes no instituto fundado por Mac Nab, em 
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Dollar no condado de Clockimannan, cargo 
que exerceu até 1895 epoca em que succedea 
a Archibald Baird na cadeira delinguas orien- 
taes no collegio de Sonta Maria em Saint- 
Andrews. 

Deirou: o Cardeal Beaton tragedia; João 
Bailleul, drama; Dramas hebreus, tirados da 
historia biblica; Vida de Allan Ramsay com 
diversas notas sobre os seus escriptos à fren- 
te da edição do Gentil pastor; divereas tra- 
ducções e quarenta e duas poesias persas, 
gregas è allenãs. É 
- TenneckMer (Christiano-Ebrenfried- 
Beifert de).-Hippographo allemão, n. em Bros - 
nnsdorf, perto de Freiberg em 1770 e m. em 
1839. Mostrando desde muito novo grande 
gosto por tudo que dizia respeito a cavallos 
estudou na escola veterinaria em Dresde, 
depois estudou com o celebre Chiarini a arte 
de ensinar cavallos e entrou nas campanhas 
do Rheno como ofiicial do exercito sazonio. 

Depois da guerra abriu em Leiprig uma 
escola de medicina veterinaria e de equita- 

, recebeu o titulo de estribeiro do duque 
de Saxe Coburgo e para negociar em caval- 
los, emprebendeu diversas viagens nas quaes 

atou toda a sua fortuna. 

Em 1805 foi nomeado chefe do trem e ve- 
terinario em chefe do exercito dé Saxonia, 
estabeleseu no anno seguinte a primeira ba- 
teria a cavallo que teve este exercito, tomou 
depois parte na guerra da independencia al- 
Jemã, durante a qual foi promovido a major 
de cavallaria é quando terminou a guerra, 
foi nomeado professor da escola veterinaria 
de Dresde. 

- Entre as obras de Tennecker, citaremos: 
- Manual para o conhecimento e cura das doen- 
ças órdinarias do cavallo; Manual de phar- 
iu practica para os veterinarios; Ma- 

nual de equitação elementar e superior: Ma- 
nual de cirurgia veterinaria, ete.; Manual 
dasciencia das caudelarias; Instrucção na cli- 
nica veterinaria; Manual do ferrador, etc. 
` Tennemann (Guilherme Theophilo). 
Babio philosopho allemão, n. em Brembach; 
perto de Brfurt em 1761 e m. em 1819. Ado- 
ptou o systema de Kant depois de o ter com- 
batido por algum tempo; foi professor da 
universidude de Iena e tornou-se conhecido 
por diversos trabalhos que publicou sobre 
philosophia grega. A súa obra mais impor- 
tante é uma Historia da philosophia, da qual 
icon etn 1812 om resumo com o titulo de 
Manual da historia da philosophia. Este ma- 
nual onde-os systemas estão expostos com 
simplicidade e precisão teve um grande suc- 
cesso ua Allemanha. Além d'estes trabalhos 
deixou: Doutrinas e opiniões dos discipulos 
de Socrates sobre a immortalidade da alma; 
Bystema da philosophia de Platão; traducções 
allemis das Investigações sobre o entendimen- 
to humano de Home; do Ensaio sobre o espi- 
rito humano de Locke; e da Historia compa- 
rada dos systemas de philosophia de Gerando. 

Tennessee. Rio dos Estados-Unidos, 

nasce : sos montes Cumberland na Virginias, 
atravessa o estado do Tennessee, ao qual dá 

O nome, a parto septentrional dos estados do 

Mississipi e d'Alabama e banha a parte oc- 

sideantal do estado de Kentucky onde desem- 

boca no Ohio na margem esquerda a 19 ki- 
lom, abaixo da foz do Cumberland depois de 
um eurso de 1:060 kilom. Os seus principaes 
aflsontes são: o Tellico, o Holston, o Fren- 

oh-Board, os dois Pombos e o Watuga. O 

Tenuesseo tovo outr'ora o nome de Cberokis 

ou Cherokis e é o principal afluente do Obio. 

. Ponnessos (Estado de). Um dos Esta- 

de Unidos da. America do Norte, entre os 

do Virginia, do Kentecky e de Illinois ao 
porte, do Missouri e de Arkansas a oeste, do 

Mississipi, de Alabama e de Georgia ao enl 

q da Carolina do Norte a leste; outro 85º é 


Do 
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86º 4 de latitude norte e 86º e 92º de lon- 
gitude oeste. Tem 1.258:179 hab. dos quaes 
800:000 são de côr. Superficie 113:643 kilom. 
quadrados. Capital Nashville. Os Cumber- 
land.Mountains, continuação da serra do Lou- 
reiro, entram no estado sahindo da Virginia, 
attravessam n'o de nordeste a sudoeste e 
passam ao Alabama. A fronteira de leste é 
formada pelo Kittating Chain eom os nomes 
locaes de montanha de Ferro, monte Bald, 
monte Unika, ete, | 

Os valles onde correm pequenos rios são 
de uma extrema belleza e mais ricos do que 
todas as outras terras do mesmo genero nos 
estados do oeste. Os principaes rios são: o 
Tennessee, cujos braços mais consideraveis 
são o Kolston, o Ulinch, o French Board e 
Iliwassee, o Cumberland, o Obion, o Forked. 
Deer eo Wolf. ` | 

Nos montes ha muitas cavernas abundan- 
tes de salitre e a de Rig bane quando foi 
descoberta encerrava grandes ossos de mas- 
todonte e de megalonyx. Quasi todas as mon- 
tanhas d'esta região estão cobertas de mattas 
e no Tennessee se cultiva muito trigo, milho, 
cevada, aveia, tabaco e principalmente al. 
godão. As forjas, as fabricas de canhamo, de 
algodão, de cordas, e de tabaco funccionam 
com grande actividade e n'ellas estão empre- 
gados muitos capitdes. Exportação de alea- 
trão, essencia de therebentina, resina, negro 
de fumo, lona, farinha de trigo, algodão, ce- 
reaes, salitre, polvora, tabaco, etc. As cidades 
principaes são Nashville, Murfreesborough 


e Memphis. 

O Tnriesidê foi dado por Curlos 11 em 
1664 ao conde de Clarendon e a alguas ou- 
tros proprietarios. Os primeiros estabeleci- 
mentos que ali se fundaram datam de 1754. 
Os emigrados cousistism em 50 familias da 
Carolina do Norte que se estabeleceram no 
sitio em qua está hoje a cidade de Nabeville 
mas sendo attucados pelos indios retiraram 
para o sen paiz e só em 1765 se crearam os 
primeiros cstabelecimentos permanentes na 
parte oriental. Esta região esteve compre- 
bendida dentro dos limites da Carolina do 
Norte até 1790 e em 1796 entrou como es- 
tado na União. À constituição actual é a que 
então foi promulgada e que foi revista em 
134. 

A- assembléa legislativa compõe-se de 15 
representantes e de 25 senadores eleitos por 
2 annos, assim como o governador que tem 
20:000 dollars de vencimento. O estado de- 
vide-se em 79 condados. 

Tennhart (João). Visionario allemão, 
n. em Dodergast, em Sare, em 1661 e m. em 
Carsel em 1720. Foi destinado pela familia 
á carreira ecclesiastica, mas não podendo 
dar conta dos estudos ficou sendo um sime 
ples barbeiro. Viveu em Weissenfels, Augs- 
bargo e Nuremberg, juntou algum dinheiro 
com a venda de cabelleiras, arranjou uma 
boa fortana casando com uma senhora rica, 
mas d'shi a pouco enviavou, perdeu um filho 
que estimava muito, viu os seus haveres mui- 
to redusidos © adoeceu. 

Pensando que todas. estas calamidades 
eram um aviso do céu resolveu consagrar-s6 
a0 serviço de Deus e levado da sua imagi- 
nação exaltada julgou se destinado a rege: 
aerar o mundo corrompido. Já anteriormes- 
te Tennhart dizia ter tido differentes visões, 
mas em outubro de 1704 parecen lhe ouvir 
uma vos ordenando-lhe que se fizesse pro- 
pheta e que: annuneiasse para breve a queda 
dos reis e do clero. Para cumprir a sua mis- 
são varios escriptos, que elle disia 
serem-lhe dictados por uma vos interior, mas 
os magistrados de Nuremberg não gostaram 
e metteram q visionario na prisão, 

Recuperando d'ahi a tempos a liberdade 
proseguiu na sua empresa com mais ardor 6 
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chegou a ter um bom numero de. adeptos 
que o consideravam santo. Tendo sido preso 
em 1714, quando no anno immediato se viu 
fóra do carcere tornou .se mais circumspecto 
e d'ahi por diaate foi muito mais commedido 
nos seus escriptos. 

Tennie. Villa de França no departa- 
mento do Sarthe, no cantão de Conlia a 27 
kilom. do Mans, na margem do: Vegre. Po- 
pulação 1:922 hab. A egreja, que data do 
secalo x: tem um portico e uma nave muito 
notaveis. No territorio da commana vêem-se 
restos imponentes .de um castello. 

Tennyson d'Eyncourt (Carlos). 
Advogado e politico ioglez, R. em 1784. Es- 
tudou no collegio de 8. João em Cambridge 
e em 1806 inscreveu-se como advogado ad- 
quiriado em pouco tempo uma grande repu- 
tação. Perteucia ao partido radical e entrou 
em varias discussões taes como a da reforma 
eleitoral, a do escrufinio secreto, a do livre 
cambio, etc. No tempo do ministerio de lord 
Grey, Tennyson desempenhou durante dois 
annos 28 funcções de director civil da arti- 
lheria e mais tarde entrou no conselho pri- 
vado da corôa. 

Tenochtitian. Nome que tinha o Me- 
xico antes da conquista hespanhola. ; 

Fenões. Freguezia do Minho no con- 
celho, districto e diocese do Braga, 94 fogos, 
421 hab., sendo 211 homens, 210 mulheres. 
Tinha 57 fogos em 1768. O seu orago é San- 
ta Enlalia. A freguesia está annerada civil- 
mente á freguezia de Gualtar. 

Tenon (Jayme Renato). Cirurgião e-me- 
dico frances, o principal instigador das re- 
formas introdusidas pelos fios de seculo pas- 
sado, no serviço hospitalar, n. em Siepeauz | 
perto de Joigny a 21 de fevereiro de 1724 e 
m. em Paris a 16 de janeiro de 1816. Indo 
aos desesete annos para Paris afim de estu- 
dar cirurgia reconheceu a insufliciencia dos 
methodos em uso no Hotel-Dieu e no ensino 
da anatomia e para obter os conhecimentos 
que desejava recorreu á autopsia dos animaes 
sendo a este estudo do organismo vital que 
posteriormente deveu a sua elevação. - 

Depois de haver servido no exercito de 
Flandres foi nomeado eirurigião dos hospi- 
taes de Paris e sendo. escarregado .da Sal- 
petriére dirigiu o serviço d'esse estabeleci- 
mento por espaço de seis annos sendo no fim 
d'elles um dos cirargives mais acreditados e 
um dos mais afamados professores da capi- 
tal de França. o 

Em 17.51 obteve a cadeira que tinha pertea- 
cido a Andouille e durante vinte e cinco an- 
nos exerceu com grande distincção esse lo- 
gar. Quando La Martiniére foi nomeado pri- 
meiro cirurgião do rei, Tenon apresentou-lhe 
os planos de reforma de serviço hospitalar, 
em que meditava havia muitos annos e con- 
seguiu fazel.os acceitar. La Martinière com- 
proe um edificio proprio para fundar mais 
outro hospital, Luis zv: deu a essa casa o 
rendimento de um beneficio ecclesiastico 6 
Tenon foi encarregado de inetaliar esse hos- ` 
pital que foi o primeiro em que se.observa- 
ram os principios elementares da scieneia. 
À eomparação levou o governo & ordenar um 
inquerito ao Hotel-Dieu, onde a mortalidade 
era enorme, mas a administração d'essa easa 
não permittis aos commissarios da academia 
a entrada nes sallas e não lhes deizou ver os 
ligeros 

Teaca remediou essa falta dando grande 
numero de esclareeimentos em que se baseou 
o relatorio de Bailly e foi tal a impressão eau- 
sada por esse documento que se abriu uma 
subscripção e em poucos dias a academia ti- 
nha á sua disposição tres milhões para fun- 
dar quatro novos hospitass nos sitios que 
julgasso mais conveniente. 


n sendo eleito deputado a Legislație 
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va em 1791 foi incumbido de apresentar um 
relatorio ácerca da organisação dos hospi- 
taes, mas o 10 de agosto veiu impedir que 
fosse para diante este trabalho e Tenon re- 
tirou-se da capital onde só voltou para occu- 
par uma cadeira no instituto quando se creou 
essa academia. 

Dos escriptos de Tenon citaremos: De ca- 
taracta, Observação a respeito dus obstacu- 
los que se oppõem aos progressos da anatomia, 
Memoria sobre os hospitaes de Parts, Memo- 
rias e observações de anatomia, pathologia e 
cirurgia, etc. ; 

Tenore (Miguel). Botanico italiano, n. 
em Napoles em 1718 e m. em 1861. Mostrou 
desde criança decidido gosto pela ssciencias, 
estudou minerologia, chbimica, entomologia 
e botanica e em 1805 foi encarregado pelo 
principe de Bisignano, de pôr em ordem o 
jardim Botanico que possuia em Bursa e 
mais tarde Murat então rei de Napoles, in- 
cumbiu-o de crear n'esta cidade um jardim 
de plantas que é hoje um dos melhores da 
Europa. Em 1812 foi nomeado professor de 
botanica na universidade de Napoles e mem- 
bro da Acsdemia das sciencias. Levado pelo 
desejo de visitar os jardins e as collecções 
botanicas mais notaveis da Europa, percor- 
reu successivamente a Italin, Suissa, Alle- 
manha, França e Belgica: Este sabio foi o 
primeiro que tornou conhecido em Napoles 
os elementos da physiologia vegetal. Deixou 
grande numero de memorias nas Áctas da 
Academia das sciencias de Napoles, dirigiu 
durante quinze annos o Jornal encyclopedico, 
que contribuiu moito para espalhar o gosto 
das sciencias no Meio dis da Italia e publi- 
cou diversas obras estimadas entre as quaes 
citaremos: as Propriedades medicas dos ve- 
getaes do reino de Napoles; Tratado de phy. 
tognosia, Flora neapolitana, uma das me- 
lhores obras conhecidas n'este genero; Syl- 
loge plantarum vascularium Florae neapoli. 
tanae hucusque detectarum; Colecção de via- 
gens physico botanicas effecluadas no reino 
de Napoles pelos colaboradores da Flora na- 
politana; Curso de botanica; Flora medica 
universal; Viagem na Basilicata e na Cala- 
bria; Viagem no Abruzzo Citerior, ete. 

Tenos ou Timos, [lba da Grecia, uma 
das Cyclades a sueste de Andros, da qual 
está separada apenas por um canal estreito 
uccêssivel só para pequenas embarcações. 90 
kilom. de circuito; 60 villas e cerca de 20:000 
bab. E' em geral montanhosa, mas fertil e 
bem cultivada. A cultura da vinba, a seda e 
os marmores formam as principaes industrias 
dos habitantes. 

A aldeia de Tenos ou de S. Nicolau, capi 
tal actual da ilba está construida sobre as 
ruinas da antiga cidade na costa sul. A des 
minutos ao norte da aldeia encontra-se a ea- 


thedral grega, a Pagia de Evangelestris,, 


onde se adora uma madona achada milagro- 
samente em 1824 e que é objecto de cons- 
tantes pereen negos, A 10 kilom. vê se a 
antiga fortaleza veneziana (Ezxoborgo), situa- 
do no ponto mais elevado da ilha e d'onde 
se descobre uma lindissima vista. Tenos pos- 
sue um bom porto na costa nordeste, é o Por- 
to- Panormo. 

O monte Cycnias (Zikina) que se eleva na 
costa leste é cheio de grutas profundas que 
eram consideradas na Fabula como a habita- 
ção de Eolo. Na antiguidade Tenos é conhe- 
cida pelo episodio da batalha de Salamina 
onde a trireme dos tenianos obrigada a mar- 
char com os persas, passou para o lado dos 
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guez, n. em Cuimbra e vestiu o habito de 
cavalleiro professo da ardem de Christo, 
sendo filho de nobre familia. Passou á Landia 
quando era ainda adolescente no tempo em 
que ali praticavamos gloriosas façanhas. T'en- 
do dado provas de intelligencia esclarecida 
foi por D. Duarte de Menezes, quinto gover- 
nador da Índia, enviado como embaixador 29 
schah da Persia, juntamente com Balthasar 
Pessoa, partindo para a sua embaixada a | 
de setembro de 1523. N'esea viagem adqui. 
riu Antonio Tenreiro largo conhecimento das 
linguas persa e turca, e estudou tambem eom 
cuidado & geographia e os costumes dos pai- 
ses que atravessava. Tornando a Ormus, foi 
encarregado por Christovão de Mendoça, ca 
pitão d'esta cidade, de vir por terra a Por- 
tugal avisar D. João, de que D. Nuno da 
Cunha estava em Melinde e de que o sultão 
do Egypto não mandava, n'esse anno, como 
se receiava, expedição alguma. á India. Foi 
isso em 1528. Antonio Tenreiro acceitou sle- 
grer.ente o diflicil encargo e a 20 de setembro 
de 1528, partiu de Ormus, e chegando a Bal. 
sorá, não encontrou já as caravanas que se. 
guiam regularmente d'essa cidade para Ale. 
po. Tinha por conseguinte Antonio Tenreiro 
de esperar largos mezes que outra partisse, 
Não se resignou a isso e resolveu -se a atra. 
vessar o deserto sósinho ou antes acompa- 
nhado apenas por um mouro. Em vinte é 
dois dias fez elle essa dificil travessia em 
que affrontou os perigos e incommodos bem 
conhecidos de todos os viajantes. Chegando 
a Alepo, passou immediatamente a Tripoli, 
de Tripoli a Cbypre e de Chypre á Italia e 
de Italia partiu emfim para Portugal aonde 
chegou em maio de 1529, onde D., João ui o 
recebeu com grande jubilo e honrarias, inci- 
tando-o a qne escrevesse, como escreveu, 8 
narração da sua viagem. Essa narrativa foi 
impressa em 1560 em Coimbra com o se- 
guinte titulo: Itinerario de Antonio Tenrei- 
ro, cavalleiro da ordem de Christo em que 
se contem como da India veiu por terra a es 
tes reinos de Portugal. Foi logo reimpreasa 
tambem em Coimbra em 1565. 

Não são conhecidas dos nossos bibliogra- 
phos traducções d'esta obra importante. Pa. 
rece comtudo quasi impossivel que as não 
haja, quando n'essa época se traduzia com 
tanto empenho tudo quanto rpparecia em 
Portugal a respeito das terras por nós des- 
cobertas. 

Tenreiro de Gouveia (Manoel). Es- 
criptor portuguez do seculo xvn, estava fre- 
quentando a universidade de Coimbra quan- 
do se deixou seduzir pelas fascinações da 
vida militar, sentando praça e seguiedo os 
postos até chegar a capitão de infanteria. 
Deixou manoscriptos um volume de Rimas 
varias e um Poema mystion. 

Tensas. Rio dos Estados Unidos na 
Luiziania; nasce no territorio de Caroll, na 
margem direita do Mississipi, corre quasi 
parallelamente a este rio e desagua em Tri. 
nity, no Wasbita com o qual forma o Black 
river. Este rio dá o seu nome a um districto 
da Luiziania, districto fertil cuja capital é 
8. José. 

Tensyft. Tensif ou Qued-Mara- 
kech. Rio de Marrocos; desce da encosta 
noroeste do Alto Atlas, corre a sudoeste e a 
noroeste e desagua no Atlantico, a 82 kilom, 


norte de Safi depois de um curso de 400 ki- 
l ` 


om. ; 
Tenten. Ilha do Brasil no rio Madeira. 
TFenterden (Carlos Abbott, lord). Ja- 


risconsulto ingles, n,.em 1762 e m, em 18892. 


gregos. Na edade medisestailbadistingoiu se 
pela sua fidelidade aos venesianos e pela sua 
tenaz resistencia contra os turcos e tomou 
tambem uma parte activa na guerra da a. 
dependencia. 

Tenreiro (Antonio), Viajante portu- 


Tendo seguido o curso de direito, relacio. 
nou-se intimamente com Eduarde Law, que 
veio a ser lord Ellenborgo e que e fes entrar 
na megistratara onde pelo talento de que era 
dotado teve um rapido acgesso, 
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Em 1827 foi nomeado par com o titulo de 
lord Tenterden e na camara apresentou al. 
guns bille importautes e pronunciou varios 
discursos que eram escutados com toda a at- 
tenção. Deixou: Treatise of the law of mar- 
chant ships and seamen, obra muito estimada 
e relativa à marinha mercante. 

Tentoli ou Fendoly. Cidade da ilha 
de Celébes, na costa noroeste da mencionada 
ilha, por 1º 20’ de latitude norte, no fuado 
de uma bahia á qual dá o nome. | 

Tentori (Christovão). Escriptor italia- 
no, n. em Hespaçha em 1745, u. em 1810. 
Era descendente de uma familia venesians, 
estudou em Hespanha e partiu depois para 
Veneza onde passou a maior parte da sua 
vida, tornando se conhecido. por diversas - 
obras entre as quaes citaremos as seguintes: 
Historia civil e politica da republica de Ve. 
neza; Collecção chronologica dos documentos 
ineditas que formam a historia diplomatica 
da revolução e da queda da republica de Fe. 
neza; o Verdadeiro caracter político de Baia- 
monte Tiepolo; Da legislação de Venesa w. 
bre a conservação das lagunas, etc. 

Tentugal. Villa da Beira, no conealho 
de Montemór-o- Velho, diatricto e diocese de 
Coimbra, orago Nossa Seuhora da Asaum- 
pção. 548 fogos, 2:096 bab. sendo 997 ho neaa, 
1:099 mulheres. Tinha 362 fogas em 17:68. 

A villa de Tentugal, que está na margem 
direita. do Mondego dis-se que foi fandada 
pelo conde D. Nisnando, teve foral de D. 
Henrique, renovado pela sua viuva D. The- 
reza, pertenceu ao mosteiro de Ceiça, e do- 
pois foram senhores e condes de T 
os duques de Cadaval. O concelho de Tentu- 
gal foi supprimido em 1853. 

A egreja matriz de Teotugal data do se. 
culo xv e dis se que foi construida pelo ia- 
fante D. Pedro, duque de Coimbra. 

Com o titulo de Tentugal e o n.º 4 eita o sr. 
Pinbo Leal a seguinte curiosidade: «Teve 
quatro mosteiros, tem quatro entradas, qaa- 
tro largos, quatro fontes, quatso edificios 
com brazões d'armas, um pelourinho com 
quatro degraus, quatro passeios, uma cadeia 
com quatro janelias, quatro fornos publicos, 
quatro egrejas, quatro ermidas, quatro tore 
res, a egreja matria tem quatro portas, qaa- 
tro sacristães, quatro irmandades, quatro 
confrarias; ha na villa quatro procissões, é 
o rio tem quatro pontes,» 

Ha junto de Tentugal uma fonte de aguas 
thermaes conhecida pelo nome de Fergen- 


ças. | 
Tentsel (Guilherme Ernesto). Escriptor 
allemão, n. em Greussen na Thuriagia em 
1659 e m. em 1707. Estudou bistoria, linguas 
classicas e orientaes na upiversidade de Wit- 
temberg, foi professor no gymuasio de Go- 
tha e conservador do gabinete de antigui- 
dades e objectos artisticus do grão. duque, e 
em 1702 foi nomeado conselheiro. e. historio- 
grapho do eleitorado de Saze, mas d'ahi a 
pouco resignou essas funcções., Eae 
Tentsel foi o primeiro qae fundou na Al- 
lemanba um jornal para dar conta das pua- 
blicações litterarias e essa revista intitulada 
Colloguios mentaes, foi muito bem aceite, 
principalmente pela lealdade.e exactidão das 
na pega Ar Pa 
Além outras obras deixou impressae: 
Savonia numismatica e Relação historica da 
origem e progressos da Reforma, livro que 
póde ser ainda hoje consultado som proreijo 
para o estado d'esse periodo. da: historie da 
Allamanha, 
Tenu. Rio de França modepartamesto 
do Loire Iuferior; nasce na: commana de 
Santo Esterão do Mar Morte ne duo ne 
Achenau perto do ponto em que sae do a 
E Grand Lieu depois de um curso de 
HOM. 


TER 
. E’ maregavel na extensão de 15 kilome- 
tro 


8. 
- Teos. Hoje Sedchidchik, Cidade e porto 
da Antiga Asia Menor, na costa sueste da 
peninsula de Clazomene. Era uma das doze 
eidades da confederação jonia. Foi a patria 
de Anacreonte, 

Teotibhualeas. Cidade do Mexico, no 
estado «e a 30 kilom, nordeste do Mexico, po- 
peso 4:000 bab. As pyramides de Teoti- 

valean, segundo o barão de Humboldt, en- 
contram-se a uma legua d'esta cidade perto 
de Otumba, por 19° 42' de latitude norte e 
98º 61! da longitude oeste do meridiano de 
Greenwich. 
. Estas pyramides no numero de duzentas 
aproximadamente, apresentam a distancia o 
aspecto de tendas de um acampamento ara- 
be; todos estes monumentos são construidos 
de pedras. vulcanicas e assentes sobre uma 
camada de argamassa coberta de um cimen- 
to muito duro. 
. A pyramide mais alta em torno da qual 
estão dispostas as outras sem symetria é.a 
unica cujas dimensões se conhecem e tem 
quatro lados orientados segundo os quatro 
pontos cardeses, o que faz suppor que esta 
posição foi expressamente determinada. 
Cada um dos lados da base tem 182 pés e a 
altura da pyramide é de 221 pés. No inte- 
rier de quasi todas estas »yramides veem-se 
earacteres hierog ly phicos e encontram se va- 
sos de barro cosido, ornados de figuras em 
relevo, os quaes 04 indios dos arredores ven- 
dem.aos estrangeiros, que visitam essa loca- 
lidade. o 

 Teotechi (Isabel). Condessa d'Albrizsi, 
escriptora italiana, n. em Corfu em 1770 e 
m. em 1836. Saindo da sua ilha natal em 
ereança, foi para a Ítalia e chegou a fullar a 
lingua d'esse pais com tanta correcção como 
elegancia. Casou com um escriptor chamado 
Marini e em segundas nupeias com o conde 
d'Albrissi, inquizidor do estado em Veneza. 

Ficando viuva pela segunda ves, a sua casa 
tornou-se o ponto de reunião de todos os ho- 
mens de lettras e estrangeiros distinctos, e 
lord Byron, que a conheceu, appellidou a 
a madame Stael de Veneza. Escreveu e pu- 
blicou Ritratis, collacção de retratos de Al- 
fieri, Ugo Foscolo, Bertola, Qurini, etc., e 
outros homens notaveis com quem ella teve 
relações e Opere di plastica di Canova, apre- 
eiação dos trabalhos do grande esculptor, 

Tépé. A antiga Hypapa, em grego mo- 
derno Hypipa, villa da Turquia da Asia na 
Anatolia e situada n'uma das vertentes do 
Tmolo, Encontram-se ahi varias ruinas de 
edificios autigos e entre ellas umas galerias 
subterraneas, que parece terem pertencido 
a um grande templo. 

Tepeaca. Cidade do Mexico no estado 
de Puebla, no meio de uma planicie bem cul- 
tivada o rodeada de montes vulcanicos, por 
19º de latitude norte e 100º 22' de longitude 
oeste, 5:000 hab. Fabricas de paanos de lã. 
Foi n'outros tempos espital de um estado in- 

te do Mezico, o qual se chamou: 
Segura de la Frontere. 

Tephrapeote. Nome dado aos membros 
de uma sociedade secreta italiana, que se 
Bão conhece bem, mas que segundo a opinião 
geral: na Italia, concorreu poderosamente 
para os acontecimentos realisados n'aquelia 
peninsula. 

Dis-se que foi fandada logo em seguida á 
morte de Savonmarolia, que tem sete chefes, 
os quaes usam os nomes dos sete reis edo. 
mitas; antecesseres.des reis de Ísrael e egual- 
mente ss afirma que teve ums parte impor- 
tante na Hoforma, na guerra contra a casa 
d'Austria e na creação do reino da Prussia, 
qne lhe parecia destinado a abater no futuro 
ọ velho edificio dos Habsburgos. 
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Parece que na Convenção franceza havia 
um tephrapote que pertencia ao partido de 
Robespierre, que a sociedade influin nas re- 
soluções de Napoleão a respeito do poder 
temporal, que esteve em intimas relações 
com os carbouarios francezes no tempo da 
Restauração e que concorrera para a inde- 
pendencia da Grecia e para a unidade da 
Italia. 

Maxime Du Camp dá algumas noticias 
interessantes d'esta sociedade no seu livro: 
Les buveurs de cendre. 

' Tepic. Cidade do Mexico, quasi no cen- 
tro de um valle tormado por uma serie de 
montes vulcunicos e banhada por um sfiluen 
te do Rio Grande de Santiago, por 21º 36' de 
latitude norte e 107º 5' de longitude oeste; 
10:000 bab. E' uma cidade muito bonita com 
praçaa e avenidas arborisadas, bellos passeios 
e magoifices jardina particulares. 

O clima de Tepic é saudavel e n'esta ci- 
dade existem varias fabricas, sendo a mais 
importante a de Forbes para a fiação de al- 
godão e fabrico das mantas muito usadas 
pelas classes inferiores no Mexico. Ha tam- 
bem fabricas de charutos de excellente taba 
co e mais haveria se essa industria não es- 
tivesse monopolisada pelo governo. 

Tepic foi fundada em 1531 por Nuno de 
Gusmão, um dos capitães de Cortez, rece- 
beudo então o nome de Villa do Espirito 
Santo de Tepique. 

Teplitz. Cidade da Austria na parte se- 
ptentrional da Bohemia e na margem de um 
pequeno ribeiro, o Saubach, n'um valle en 
tre o Ersgebirge e o Mettelgebirge; 11:000 
hab. As principaes curiosidades dos Teplitz 
são: o castello do conde Clary, no qual o rei 
da Prussia, o imperador d'Austria e o impe- 
rador da Russia assiguaram em 1813 o pri- 
meiro tratado da Santa Alliança, a egreja 
parochial, uma columoa em commemoração 
da peste de 1713, a casa do municipio e os 
restos de um antigo convento de benedicti- 
nos. Esta cidade é principalmente conhecida 
pelas euas aguas ás quaes todos os annos 
concorrem perto de 20:000 estrangeiros. 

Teplof (Gregorio). Sabio russo, u. pe- 
los annos de 1720 e m. em 1779. Esteve em- 


pregado no gabinete de historia natural, 


acompanhou o conde Rasumowski nas suas 
viagena e voltando á Raseia foi membro da 
Academia das Sciencias. 

Das obras que deixou citaremos: Noticia 
a respeito da philosophia em geral, Instruo- 
ções a seu filho, Collecção de diversas can- 
ções e Cultura de diversas qualidades estran- 
geiras de tabaco na Pequena lusma. 

Tepoti. Kio do Brazil, que fica ao sul 
da provincia de Matto-Grosso e se vae juu- 
tar com o Paraguay pela margem esquerda. 

Teptiaris. Povo da Russia, espalhado 
nos governos de Orenburgo e de Perm. O 
seu numero é de 52:000 almas. Tem quasi 
os mesmos costumes que os baskirs seus vi- 
sinhos. 

Ter. Rio d'Hespanha na Catalunha, cha- 
mado antigamente Alba. Desce da vertente 
sul dos Pyreneus, corre para o sul, depois 
a nordeste e entra no Mediterraneo depois 
de um curso de 180 kilom. em parte dos 
quaes é navegavel. Em 1812 Napoleão de- 
cretou a creação de um departamento do 
Ter; mas essa determinação não chegou a 
ser posta em pratica. 

Terambo. Filho de Neptuno e segun- 
do outros de Eusiro. Tornou se afamado co- 
mo tocador de lyra e de flauta. Andava 
guardando gado nas margens do Othrys mas 
tendo imeultado as nynphas perdeu os reba- 
nhos e foi metamorphosesdo em besouro. 

Teramo. Cidade do reino d'Italia cha- 
mada antigamente Interamns ou Intorem- 
pum Pretutiorum, é capital do Abrusao 
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Ulterior 1 e está situada na confluencia de 
Trontino e do Vezzala; 19:100 bab. E’ ca- 
beça de um bispado e a cathedral é um bom 
templo. Fabricas de pannos de lã; commer- 
cio de ccreses; ruinas romanas. 

Destruida no seculo xx pelo conde Rober- 
to de Lovetello, sobrinho do rei Rogerio, foi 
posteriormente reedificada perto do sitio em 
que existira n'outros tempos. , 

Teramo( Jayme Palladino, chamado). 
Ou d'Ancarano, prelado e escriptor italiano 
n. em 1349 e m. em 1417. Estudou direito 
em Padua e seguindo depois a carreira ec- 
clesiastica foi conego, arcediago de Aversa, 
secretario dos breves e da peniteuciaria em 
Roma, bispa de Moscopoli, arcebispo de Ta- 
reuto, arcebispo da Florença, bispo e admi- 
nistrador de Spoleto e em 1417 foi mandado 
por Martinho v á Polonia como legado. 

Deizou varias obras ineditas e um roman - 
ce ascetico o Processo de Belial que está . 
traduzido em francez. 

Terburg (Gerardi Ter Borch, Ter Burg 
ou). Celebre pintor hollandez, n. em Zwolle 
no anno de 1608. Estudou primeiro com seu 
pae, foi em seguida para Harlem, viajou de- 
pois pela Allemanha, Italia, Hespanha, Ia- 
glaterra e França e indo a Munster na oc- 
casião em que estava reunido o congresso de 
Io46, pintou um retrato do embaixador de 
Hespanha conde de Penaranda Terburg exe- 
cutou esse trabalho com tul perfeição que 
todos os embaixadores quizeram ter o seu 
retrato tirado pelo notavel artista e foi as- 
sim que elle pintou o famoso quadro Con- 
gresso de Munster, a sua obra capital, que 
em 1868 obteve no leilão do principe Demi- 
doff a quantia de 180:000 francos. 

Depois de feita a paz de Westphalia, Ter- 
burg acompanhou o conde de Penaranda a 


 Hespanha e foi apresentado ao rei D. Phi- 


lippe 1v que o tratou com grande distincção. 
De Madrid passou a Londres e Paris e vol- 
tando á sua cidade natal abi morreu em 1681. 

Entre as obras de Terbnrg notam ec es- 
pecialmente no Louvre: o Concerto, a Lição 
de musica, uma AÁssembléa de ecclesiasticos, 
no museu de Haya a Justrucção paterna, na 
pinacotheca de Munich o Interior de uma ca- 
bana, na galeria de Dresde uma Senhora com 
um vestido de selim, no museu do Ermiterio 
uma Menina lendo uma carta, etc. 

Terceira. Rio das provincias unidas 
do Rio da Prata, desce da vertente sul das 
montanhas de Cordova a 90 kilom. sudoeste 
de Cordova, corre ao sudoeste volta em se- 
guida ao leste e desagua no Paraná depois 
de nm curso de 750 kilom. 

Terceira (Antonio José de Sousa Ma- 
noel de Menezes Severim de Noronha, 7.º 
conde e 1º marquez de Villa Flor, e 1.º du. 
que da). Este illustre general portuguez, que 
tantos e tão assignalados serviços prestou à 
causa liberal, n, em Lisboa no anno de 1793 
sendo filho primogenito da 6.º conde de Vil- 
ai Flor e da condessa D. Maria José de Men. 
dóça. 

Tinha apenas dois annos de edade quando 
m. seu pae em 1795, e, succedendo-lhe no 
titulo de conde de Villa Flor e no cargo de 
copeiro-mór, herdou assim as commendas de 
Santa Maria Pereira, de 8. Pedro de Cal. 
vello, de 8. Thiago do Cassorado, de S. Vi- 
cente de Figueira e de S. Gens de Arganil, 


| e varias tenças, seudo uma de quinhentos 


mil réis e outra de duzentos no almoxarifado 
do pescado de Lisboa. Herdou egualmente o 
padroado do convento dos Capuchos de Nos. 
es Senhora dos Anjos, do logar de Sobral 
de Alverca, da capella de Nossa Senhora do 
Populo na cerca do convento da Boa Via- 
gem, da ermida de Nossa Senhora da Cou- 
ceição do Portal na villa da Alhandra e a 
administração de varios morgados, que com. 
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prebendiam duas quintas em Alverca, a le- 
ziria da córte da villa do casal de Borges no 
termo de Azambuja, a berdade da Aráavia em 
Aviz, as casas de S. João da Praça, e o mor- 
gado de Braço de Prata. Em 1497, tendo 
upenss quatro annos, recebeu o grau de com- 
meudador da ordem de Christo, e professou 
como freire d'essa ordem no convento de 
Nossa Senhora da Lus a 25 de julho de 1804. 

Dois annos antes sentára praça no regi- 
mento de cavallaria 4, a 10 de fevereiro de 
1802. Foi logo reconhecido cadete, promovi- 
do a alferes a 24 de junho de 1807. 

Apesar de ser ainda muito novo, pois con- 
tava apenas n'esea occasião 14 annos d'eda 
de, não quiz por torma alguma acceitar o do- 
minio frances, aconselhado provavelinente 
por sua mãe, e levado tambem dos brios na- 
turaes, exaltados ainda pelo pensamento de 
que era o representante d'aquelle D. Sancho 
Manoel, conde de Villa Flor, o brilhante de. 
fensor d'Elvas e o vencedor do Ameixial, 
cujo nome representava a resistencia beroi- 
ca ao estrangeiro. O moço alferes que tinha 
a bonra de o usar, não podia de modo algum 
acceitar ordeus do estrangeiro. Pediu por 
conseguinte logo a sua demissão, que lbe foi 
expedida por um aviso do marques de Alor- 
na de 1808. - 

Apenas os francezes foram expulsos do 
reino, o conde de Villa Flor pediu e obteve 
que lhe fosee cuncedido voltar ao exercito 
com o posto que anteriormente exercia, e fot 
promovido a tenente a 6 de dezembro de 
1+09, e a capitão da 5 * companhia do regi- 
mento de cavallaria em que sentára praça à 
23 de janeiro de 1811, 

Passou depois a servir como ajudante de 
ordens do general visconde de Souzel, e em 
seguida serviu tambem às ordens do mare. 
chal Beresford, commandante do exercito 
portuguez, cargo que principiou a exercer a 
926 de março de 1813 

Foi então promovido a major, e, tendo-se 
distinguido muito n'essa campanha e sobre- 
tudo na batalha de Victoria, teve a honra 
de ser encarregado de levar a Lisboa a no- 
ticia da victoris, e de ser recommendado vi- 
vamente pelo proprio duque de Wellington, 
ao principe regente na carta que dava 8 no- 
ticia do triumpho. 

Acolhido com enthneiasmo em Lisboa, fui 
immediatamente promovido a tenente coro. 
nel, e pelos fins da campanha a coronel. Em 
dezembro de 1815 recebeu o grau de caval- 
Jeiro da Torre e Espada pelo valor com que 
ee portára durante as campanhas da guerra 
peviosular. 

Coronel com vinte e dois annos, distincto 
pela sua intrepidez, o futuro duque da Ter- 
ceira conservava no principio da sus carrei- 
ra militar um curioso parallelismo com o seu 
futuro collegas no marechalato, o futuro du- 
que de Saldanha. Um e outro foram oflicises 
em tenra edade, um e outro se distinguiram 
na guerra peninsular, e mereceram os elo- 
gios dos generaes estrangeiros. Para que esse 
parallelismo continuasse, um e outro. parti- 
ram para o Brazil, o conde de Villa Flor com 
as tropas que iam suffocar a insurreição de 
Pernambuco, João Carlos de Saldanha com 
as que iam combater no Rio da Prata. 

Concluida a primeira parte d'esta campa- 
` nha, fôra João Carlos de Saldanba nomeado 
governador e capitão general do Rio Gran- 
de do Sul, concluida a breve campanha de 
Pernambuco, foi o conde de Villa Flor no- 
meado governador e capitão general do Pará, 
logar que exerceu até ao anno de 1820, em 
que foi pomeado para cargo identico na Ba- 
hia, mas não chegou & exercel-o, regressán- 
do em 1821 ao reino com el-rei D. João vi, 
de quem era geutil-homem da camara. Já 8 
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ser despachado marechal de campo e sju- 
dante d'ordens do infante D. Miguel, quan- 
do este recebeu o commando em chefe do 
exercito. Como outros liberaes, e entre elles 
devemos citar Rodrigo Pizarro, o conde de 
Villa Flor estreiou se na vida politica, con- 
tribuindo para que se restabelecessem em 
Portugal os direitos insuferiveis do absolu- 
tismo. Foi tambem um dos condecorados com 
a famosa medalha da poeira. Ha contradi- 
ções curiosas. Rodrigo Pizarro e o coude de 
Villa Flor, punham as suas espadas ao ser- 
viço do absolutismo, Gaspar Teixeira, Povoas 
e outros futuros gcueraes de D. Miguel ti. 
nham sido oe generaes da revolução de 1820. 

N'esse mesino anno de 1823 foi o conde 
de Villa Flor encarregado de ir a Hespanha, 
em missão diplomatica para cumprimentar o 
duque de Angouleme, que viera com um ezr- 
ercito francez restabelecer em Hespauha o 
governo absolutista de Fernando vii. 

Absteve se porém em 1824 de tomar parte 
na abrilada, e conservou a estima e as boas 
graças de D. João vi. 

Promulgada a carta constitucional em 1826 
no Brazil, foi o conde de Villa Flor nomea- 
do pur do reino por carta regia de 30 de 
abril d'esse anno. Nomeado logo em seguida 
governador das armas da provincia do Alem- 
tejo, não tardou a ver se obrigado a repri- 
mir algumas insurreições militares que re- 
bentaram no Alentejo a favor do absolutis- 
mo. À guarnição do Algarve agitava-se tam- 
bem no mesmo sentido. Saldanha, que era 
então ministro da guerra, correu a pôr-se á 
testa dus forças constitucionges, e finalmente 
debellou a insurreição algarvia. 

Tornou logo ao seu posto o ministro, mas, 
antes de partir, confiou o commando do er- 
ercito de operações no Alemtejo no conde de 
Villa Flor, que se mostrou digno d'essa con- 
fiança, porque destroçou as forças de Mag- 
gessi, obrigou-as a entrarem Hespanha e pas- 
sou então o Tejo para se ligar com Azevedo 
que manobrava na Beira, e com o brigadeiro 
Claudino que descia tambem de Tras-os 
Montes com uma pequena divisão. 

Reunidos os tres generaes na Beira, acha. 
ram se em frente de um exercito bastante 
numeroso, porque, praças á cumplicidade do 
governo hespanhol, as tropas batidas que se 
refugiavam em Heepanha, em vez de serem 
internadas, eram deixadas cou armas na 
fronteira, de fórma que reappareciam n'ou- 
tro ponto depois de terem sido expulsas do 
reino. 

O conde de Villa Fior bateu os absolutis- 
tas em Coruche e marchou para o norte, on- 
de encontron de novo os mesmos inimigos 
que batera, e que lhe tornavam a apparecer 
pela fronteira do Minho, inflingindo alguns 
desaires bastante serios ás tropas liberses. 
O conde de Villa-Flor, porém, reuniu-se com 
o marques de Angeja, e ambos derrotaram 
successivamente o marquez de Chaves na 
ponte do Prado e na Ponte da Barca, obri- 
gando-o & refugiar se na Galliza. 

Mas, apesar d'cssas victorias que foram 
recompensadas com o titulo de marquez de 
Villa Flor,a causa constitucional estava con- 
demnada. Conspirava se contra ella no seio 
do governo, e o homem encarregado de a ra- 
dicar no paiz, o infante D. Miguel, era exac- 
tamente quem premeditava destruil-a. 

Nomeado governador das armas do Porto, 
o novo marques de Villa Flor, que continua- 
va aliaz a vsar o titulo de conde, porque só 
seis annos depois tiros carta d'essa mercê, 
exerceu esse cargo desde agosto de 1827 até 
fevereiro de 1828, quer dizer até chegar a 
Portugal o infante D. Miguel. Efectivamente 
a primeira coisa que elle fes foi demittir os 
governadores das armas em quem não tinha 


ęese tempo era brigadeiro, e não tardou a confiança, é Villa-Flor, o seu antigo ajudan» 
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te de campo de 1823, perdera -a completamen- 
te desde que se mostrara soldado fiel da le- 
galidade e da liberdade. Subestituido pelo ge- 
neral Franco de Castro, Villa-Fior ficou ee- 
perando os acontecimentos, mas, quando via 
o caminho que as coisas tomavam, entendea 
que o melhor que tinha a faser era partir 
para a emigração. Saiu em maio de Portugal 
e retiroa-se pura Inglaterra, onde se pos á 
disposição do marquez de Palmella, logo que 
ahi constou que as tropas do Porto e d'Aveiro 
se haviam insurgido, e tinham proclamado o 
restabelecimento da Carta Constitwefonal. 

Mas voltemos um pouco atras, é vejamos 
os factos da vida particular do conde ou 
marques de Villa-Flor, que erxpiicam um 
pouco o papel que elle representou n'ema 
scena tristemente celebre da nossa historia. 

O conde de Villa-Flor casára, tendo ape- 
nas desoito annos, em 1811 com oua prima 
D. Maria José do Sacramento e Mello, filha 
dos marquezes de Sabugosa, de quem teve um 
filho que morreu tendo apenas um anão de 
edade. Acompanhou-o a condessa de Viila- 
Flor ao Brazil, mas o clima do Pará foi lbe 
fatal, e a condessa morreu n'essa provincia 
brasileira a 20 de julbo de 1818, tendo ape- 
nas vinte e cinco annos de edade, 

Tres annos depois, quando o conde de Vil- 
la Flor se achava no Rio de Janeiro para 
acompanhar para a Enropa el- rei D. João vi, 
casava com uma menina ainda novissima, a 
filha dos marqnezes de Loulé, D. Maris Anna 
Luiza Philonena de Mendóça. - 

Tinha apenas treze sanoe a nova eondes- 
sa, voltou logo para a Europa, emigrou em 
1828 com seu marido, e quando este eé premp- 
tificou a ir pôr a sua espada so serviço da 
defeza da liberdade, quis ella tambem acom- 
panhal-o, elle consentiu, imaginando que 
os passageiros do Belfast iam fazer simples- 
mente um passeio triumphal, e tomar posse 
rapidamente do Porto e do pais. 

Quando chegaram so Porto, viram que 
era necessario combater, e combater deve- 
ras. O conde de Villa Flor, que tinha já 
uma reputação incontestavel de bravura, não 
hesitou um momento, é claro, mas com elle 
partira tambem João Carlos de Saldanha, já 
então conde de Saldanha, Era eete, que em 
Montevideu conquistára grande reputação 
militar, quem estava naturakhmente indicado 
para tomar o commando das tropas; mas 
Villa Flor tinha egusl posto. Além d'isso ha- 
via entre elles uma certa rivalidade; nesbum 
quereria servir debaixo das ordeus do outro. 
Recorreu se então ao subterfugio de se dar 
o commando nominal das tropas ao ues 
de Palmella, que nada entendia de coisas 
militares, e que nunca na sua vida desem- 
bainhára a espada. Deu-se a Vilta-Flor o 
commando de uma das divisões do exercito, 
a Saldanha o commando da outra, e assim 
se prepararam para resistir «o inimigo. 

Mas logo que tomaram conta dos comes» 
dos, entenderam que a resistencia era im- 

esivel, e, reunidos 08 generaes em conse- 

ho de guerre com a justa do governo dè 
Porto, deliberaram abandosar a cidade, deie 
zando ficar o exercito debuise do eogman- 
do unico de Saldanha, e retirando-se todos 
os outros para Inglaterra no Beifast. Um 
dos que fugiram sesim foi Villa Fios. Pede. 
mos accusal o por isso? Em- primeiro legar 
não fes senão obedecer a uma decisão eolle- 
ctiva, em segundo logar entendeu que faria 
um sacrificio inutil á causa que vinha de: 
fender, em ultimo logar omfim tinha comsi- 
go sus mulber, uma juvenil seshora de-des- 
enove annos, que ello não arriscar ng 
sim ás contisgencias de uma lucia a todo O 
transe, i 

Esta aventura de Belfast pesou sempre 
comtudo, Como um remorso, DA Conecieacig 


TER 


de todos os que d'ella participaram, e foi 
talves por isso incitadora de acções heroi- 
cas. O conde de Villa Flor, chegado a In- 
glaterra, não pensou senão em resgatar com 
algam asto de denodo a nodoa que podesse 
ter estampado na sua reputação militar aquel- 
le desaguisado de Belfast. 

Não tardou a offerecer-se lhe esse ensejo, 
porque os ilha Terceira mantinba-se o regi- 
men constitucional, e a realeza de D. Ma- 
ria 11, proclamada pelo batalhão de caçado- 
res 5, é Palwella, que era quem dirigia os 
negogios da emigração, tratava, quanto pos- 
sivel, de favorecer esse movimento, e de op- 

Or uma seria resistencia ás tentativas que 
D. Miguel havia de fazer para submetter a 
ilba. Saldanha, que para lá partira, comman- 
dando uma porção de emigrados, não podéra 
desembarcar, porque d'isso o impedira o cru- 
seiro ingles, Palmella nomeou Villa-Flor go: 
vernador da ilha, deu-lhe por chefe de es- 
tado maior Bernardo de Sá Nogueira, e mau- 
dou o para os Açores. Bernardo de Sá foi 
adiante e caiu prisioneiro dos inglezes. Vil- 
la Flor mais felis couseguiu atravessar o 
bloqueio e desembarcar na ilha Terceira com 
um grupo numeroso de emigrados, que vie- 
ram mudar completamente a face dos nego- 
cios, que principiava a mostrar se carrancu- 
ds. Em primeiro logar diante da auctorida. 
de e do prestigio do conde de Villa Flor 
cessaram todas as discordias que havia na 
„ilha, o que impediam o regular funcciona- 
mento do governo, em segundo logar os ofti- 
ciaes, que chegsram com Villa Flor, e elle 
mesmo organisaram excellentemente a resis- 
tencia å importante expedição que D. Mi» 
guel dirigira coutra a ilha. Tomando por 
secretario militar o talentoso Mousinho d'Al- 
buquerque, por chefe de estado-maior em 
Jogar de Ná Nogueira, Silva Lopes que foi 
depois barão de Monte Pedral, por sub che- 
fe sd'estes serviços Manoel José Mendes, que 
foi depois barão do Candal e Almeida Pi- 
mentel que foi depois conde de Campanhã, 
o conda de Villa Flor cercou-se admiravel- 
- mente de magnificos ausiliares, cujas quali- 
dades completavam as suas, e que não con- 
correram pouco para as victorias que o felis 
general obteve quasi sempre na sua car- 
reira. 

.A 11 de agosto de 1829 tentaram os mi- 
guelistas, commandados pelo coronel Lemos, 
q desembarque protegido pela formidavel 
esquadra, que Rosa Coelho commandava. 
Foi essa a primeira victoria ganha pelos li- 
beraes, e o nome de Villa-Flor adquiriu por 
isso um immenso prestigio. 

Tendo sido nomeada uma regencia por 
D. Pedro para dirigir os negocios da causa 
liberal, regencia que devia assentar a sua 
séde em Angrs, foram nomeados membros 
d'essa regencia o marques de Palmella, o 
conde de Villa-Flor, e José Antonio Guer- 
reiro. Demorou-se comtudo muito tempo o 
marquez de Palmella em estabelecer a regen- 
cia e entretanto Villa-Flor luctava com im- 
mensos embaraços pecuniarios, tendo a cau- 
sa quasi perdida por falta absoluta de dinhei- 
ro. Valeu-lhe encontrar na ilha Terceira quem 
lhe descontasse umas letras que elle sacára 
sobre o marquez de Palmelia em Pondres e 
graças quaes poude fazer face ás mais 

tantes despezas. 

À 16 de dezembro de 1829 chegava á ilha 
Terceira a condessa de Villa Flor, que não 
queria desamparar nunca seu marido e defi- 
uitivamento se assentou o dominio constitu- 
cional na ilha Terceira, conservando se a 
ilha durante o anno todo de 1830 firme na 
sua deliberação, mas sem que a regencia to 
masse a iniciativa de uma expedição qual- 
quer, o que lhe foi muito censurado por 
aquelles, que, não luctaudo com'as diflicul- 
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dades do governo, estão promptos sempre a 
censurar os erros que imitariam de certo, 
peiorando os muito talves. 

Em abril de 1831 resolveu enfim a regen- 
cia aseenhorear -se das outras ilhas dos Aço- 
res 6 preparoy uma e Guria que partiu 
para a conquista do Pic8, S. Jorge, Gracio- 
sa e Fayal no dia 7 de abril, debaixo do 
commando do proprio Villa Flor, sendo en- 
carregado do commando das tropas de des- 
embarque o major José Joaquim Pacheco, 
depois tão conhecido pelo nome de coronel 
Pacheco. Foi o conde de Villa-Flor que de- 
sejou tomar em pessoa o commando das tro 
pas. Encaminhou se para a ilha do Pico, que 
occupou sem resistencia, tomando depois a 
ilha de 5. Jorge após brevissimo combate. 
Preparava se para atacar a ilha do Fayal, 
quando appareccu uma corveta miguelista e 
Villa-Flor julgou indispensavel um reforço 
á expedição, que elle proprio foi buscar á 
ilha Terceira, appareceudo elle proprio de 
subito na ilha, d'onde tornou logo em se- 
guida a ir juntar-se. ás tropas expediciona- 
rias com umas cento e tantas bayonetas. 

O motivo da subita apparição de Villa- 
Flor na Terceira não o sabemos nós hoje, 
liga se provavelmente com as intrigas poli- 
ticas que ferviam na Terceira, como ferviam 
na emigração e que tanto mal causavam á 
situação que todos procuravam defender e 
sustentar, mas o que parece impossivel é que 
o sr. Soriano tambem se não envergonhe de 
aitribuir essa ausencia momentanea do con- 
de de Villa Flôr a covardia!! Só o sr. Soria. 
no seria capas de querer estanpat tão ver- 
gonhoso estygma na fronte de um dos mais 
cavalheirescos heroes das guerras portugue- 
zas! Já accusára egualmente de covardia o 
marechal Saldanha e todos sabem que se 
não podia fazor .maior injustiça, mas então 
chamar covarde ao duque da Terceira, que 
era essencialmente um soldado heroico, só o 
sr. Soriano, repetimos, seria capaz de o fa- 
ser! - 

E porque é que Villa Flor foi atacado as- 
sim por um subito accesso de covardia? Por- 
que receiou cair nas mãos da tripulação mi- 
guelista na corveta, e ser fusilado ou enfor- 
cado, porque estava condemnado á morte pe 
la alçada do Porto! O homem, que, apesar 
d'essa sentença, não receiou vir metter-se na 
ilha Terceira, apesar de ser tão apertado o 
bloqueio, que nem Saldanha nem Sá Noguei. 
ra conseguiram passar, o homem que 66 ex- 
poz no combate da Villa da Praia a ser pri- 
sioneiro dos miguelistas, que por sua pro- 
pria vontade, e sem necessidade alguma, 
quis acompanhar a expedição que ia tomar 
as ilhas dos Açores, era acconmettido por 
um subito accesso de covardia, porque havia 
vaga noticia da approximação de uma corve- 
ta miguelista, elle que não temêra uma es- 
quadra inteira! E o que é mais curioso ain- 
da é qne o sr. Soriano declara que a appari- 
ção de Villa Flôr foi muito mal vista em An- 
gra, considerada como um acto de deserção, 
e esteve quasi promovendo uma sedição mi- 
litar, de forma que o conde de Villa-Flôr, 
impellido pela indignação dos seus collegas 
e do publico, não teve remedio senão embar- 
car outra vez, levando comsigo, para coho- 
nestar a sua vinda, umas cento e tantas bayo- 
netas! Que lhes parece esta singular coarcta- 
da? Não estão vendo d'aqui Villa-Flôr fu- 
gindo, como um covarde, do campo da ba- 
talha, e obrigado por José Autonio Guerrei- 
ro, e pelo publico indignado e já quasi sedi- 
cioso. a voltar outra ves a frente ao inimigo! 
Isto Villa Flôr! Leto o duque da Terceira! E’ 
extraordinario; mas o que é mais extraordi- 
nario ainda é que isto seja impresso á custa 
do governo na imprensa naci nal, recebendo 
ainda uma remuneração mensal para estar en- 
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sinando á geração nova as glorias d'essa epo- 
péa da liberdade. 

O que é mais curioso ainda é que o sr. So- 
riano, depois de ter pintado o conde de Vil- 
la-Flôr, que atravessára o bloqueio, cbeio de 
medo com a apparição de uma simples cor- 
veta miguelista, descreve logo a mesma core 
veta fugindo tambem aterrada deante da ex- 
pedição que Villa Flôr commandava, levan- 
do fugitivo para a Europa o governador do 
Fayal! Foi esta ilha occupada pelos liberaes, 
e logo em seguida a Graciosa, Corvo e Flo- 
res reconheceram tambem o governo liberal, 
de modo que ficaram unicamente nas mãos 
dos miguelistas as ilhas de S. Miguel e San- 
ta Maria. 

- Passou por esse tempo no Fayal, de cami- 
nho para a Europa, o imperador D. Pedro 
qa abdicára a corôa brazileira, e no Fayal 
eizou uma carta para Villa-Flôr em que lhe 
dizia que vinha á Europa combater como sim- 
ples particular pela causa de sua filha. Esta 
noticia encheu de jubilo os defensores da Ter- 
ceira, e incitou-os a tentarem cunpreza mais 
importante, como foi a de irem tomar a ilha 
de S. Miguel, o que conseguiram, comman- 
dados ainda por Villa Flôr, depois de gauba 
a difficil batalha: da Ladeira da Velha. Esta- 
van assim os Açores completamente sugei- 
tos à authoridade dos represeutautes de D. 
Maria 11, e pouco tempo depois apparecia no 
archipelago a expedição vinda de Belle. Isle, 
debaixo do cominaudo de D. Pedro. Trutou 
este logo de orgauisar uma expedição para o 
coutinente portugues, e, dando o commando 
da esquadra ao almirante Sertorius, entre- 
gou a Villa-Flôr o commando do exercito de 
terra. Foi-depois debaixo das ordens de Vil- 
la-Flôr que desembarcaram no Mindello os 
famigerados sete mil e quinhentos. Occupa- 
ram o Porto abandonado pelos miguelistas. 

Não tardou porém que viesse um desanimo 
profundo invadir o exercito constitucional, 
Contavam com defecções numerosas no exer- 
cito miguelista; o combate de Penafiel e a 
batalha de Ponte Ferreira, apesar de serem 
victoriosas para os liberaes, mostraram com- 
tudo que, só a troco de uma lucta e uma lu- 
cta seria, se poderia conseguir o triumpho 
constitucional. . | 

A estes combates seguiu-se a derrota de 
Souto Redondo, que teve completamente ar- 
ruinada a causa liberal, mas os generaes mi- 
guelistas não souberam aproveitar esse sopro 
da fortuna, e as tropas constitucionaes con- 
tinuaram a manter-se no Porto. Eusinados 
por esse revez, começaram mesmo 4 limitar- 
se á defensiva, e d'isso tiraram excellentes 
resultados. 

As derrotas dos migueliatas nos comba. 
tes de 8, 9 e 10 de setembro, de 16 de 
setembro, e de 19 de setembro recomnpen- 
saram o novo plano do chefe constitucional. 
A 14 e a 24 de outubro repetiram se os ata- 
ques miguelistas que foram egualmente re- 
pellidos. 

Lavravam comtudo no Porto graves dis- 
sensões que desappareciam diante do inimi- 
go, mas que em todo o caso prejudicavam 
gravemente a ncção do commando. D. Pedro 
então quis ver se essas dissensões desappa- 
reciam, tomando elle proprio o commando 
do exercito, e assumiu-o efectivamente a 6 
de novembro de 1832, nomeando Villa-Fló: ` 
logo dois dias depois duque da Terceira. O 
intrepido general, com a singeleza que sem- 
pre o caracterisou, resignou o commando em 
chefe e passou a exercer as funcções que 
lhe confiaram sem uma queira e sem um 
murmurio, servindo com o mesmo selo, tan- 
to debaixo das ordeos de D. Pedro como de- 
baizo das ordens de Soligaac, que fvi con- 
pao em França para vir comandar em 
chefe. 
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Pois Solignac ia perdendo, com os reus er- 
708 crassos, à causa cuja defeza lhe fôra con. 
fiada. Felizmente veio Saldauha que indicou 
os meios rasoaveis para se sustentar a de- 
fesa. Saldanha commaudava na direita da 
linha, Terceira na esquerda. Quando os mi. 
guelistas atacaram este lado da linha no 
dia 24 de março de 1893, foram repellidos 
por Terceira no famoso combate das Antas. 

Mas o cerco apezar d'isso não se levanta- 
va, © era necessario transportar 8 guerra 
para outro ponto, senão nada se fazia. De- 
pois de varias hesitações propoz-se uma ex- 
pedição ao Algarve, e o commando foi con- 
fiado ao general mais energico e audacioso 
que se possuia. Foi o duque da Terceira o 
escolhido. 

Confiou se-lhe uma pequena divisão de 
uns 1:500 homens, que foi embarcada na cs: 
quadra de Napier. Sain a expedição do Por- 
to a 21 de junho de 1833, e a 24 desembar- 
cava o duque no Algarve, n'uma pequena 

raia que fica entre Cacella e Monte Gordo. 
Sem perder tempo, o duque marchou sobre 
Olbão e tomou logo em seguida S. Bartho 
lomeu de Messines, emquanto Napier so as 
senhoreava de Tavira, e ia depois aprisionar 
na batalha do Cabo de S. Vicente a es- 
quadra miguelieta que saira de Lisboa. 

Plancava então o duque da Terceira, que 
tinha por chefe de estado maior um oficial 
habilissimo, José Jorge Loureiro, marchar 
sobre Beja, mas a noticia da victoria do Ca- 
bo de S. Vicente fez com que elle fosse a 
toda a pressa a Lagos conferenciar com 
o almirante, e de commum accordo se re- 
solveu que se marchasge sobre Lisboa. 

O erro que Terceira não commetteu, com- 
«metteu o Mollelos, o general miguelista que 
tinha por missão principal cobrir Lisboa. O 
duque da Terceira não quizera, como pri 
meiro tencionara, ir alentar a insurreição 
militar de Beja, porque entendeu e entendeu 
perfeitamente que o principal fim da sua 
missão era tomar Lisboa; Mollelos não per 
cebeu que tinha muito mais que fazer do 
que ir subjugar & insurreição constitucio 
nal de Beja, e partiu para esta cidade. O 
erro era tão crasso que, segundo o costume, 
logo se attribuiu esse procedimento a trai- 
ção; mas a verdade tambem é que a marcha 
audaciosa de Terceira era um pouco impre- 
vista, que Mollelos suppoz naturalmente que 
Terceira marchsria sobre Lisboa pelo ca- 
minho onde podesse contar com a adhesão 
dos povos, e que não deixaria por conseguin 
te de procurar Beja insurgida a seu favor 
para a tomar como base de operações. Como 
sabemos, fôra essa effectivamente a primei- 
ra tenção do duque, mas a victoria do Cabo 
de 8. Vicente alterou lhe completamente o 
seu plano, e Mollelos não soube seguir de 
perto e espiar com attenção os movimentos 
do inimigo. 

Emquanto Mollelos corria a Beja, marcha. 
va o duque da Terceira a 13 de jnlho de S. 
Bartholomeu de Messines para S. Marcos da 
Serra, a 14 saia dos limites do Algarve e 
entrava no Alemtejo, chegava em 15 a Gra- 
vão onde descançava no dia 16 para espe: 
rar a artilheria, a 17 a Messejana. Entrava 
no dia 18 nos Bairros, atravessava o Sado 
. no dia 19 indo pernoitar a Valle de Ferrei- 
ra, e emfim no dia 20 tomava de surpresa 
Alcacer do Sal, e ia no dia 21 acampar dian- 
te de Setubal, que tomava no dia 22 de 
accordo com Napier, marchando logo em se- 
guida sobre Azeitão e de Azeitão sobre Ca- 
cilhas, encontrando n'esse mesmo dia no 
valle da Piedade a cavallaria miguelista, e 
slguma infavteria do exercito de reserva 
commandado por Telles Jordão, que foi com- 
pletamente batido, caindo prisioueira n'esse 
dia quasi toda a cavallaria e infanteria que 
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entrara em combate e no dia seguin'e o res- 
to das tropas que occupavam Almada e se 
renderam sem disparar um tiro. 

N'essa noite, tomados de subito panico, o 
duque do Cadaval e os ministros de D. Mi 
guel abandonavam Lisboa com toda a guar 
uição, acolhendo imimediatamente a cidade 
com louco enthusiasmo o duque da Terceira 
e a sua pequena e heroica divisão que atra 
vessavan o Tejo, surprehendidos tambem 
pela noticia iueaperada, e eram recebidos 
como libertadores. 

A 26 de julho chegava Napier com a es 
quadra que vinha para bloquear Lisboa e 
que já não tinha esse trabalho, no dia 28 
chegava o imperador D. Pedro, que deixára 
o governo do Porto entregue ao general Sal- 
danha, e tratava-se immediatamente de se 
pôr a capital em estado de defeza contra o 
provavel regresso das forças miguelistas. 

Saldanha, conscio da necessidade de con- 
centrar as operações em Lisboa, atacava as 
linhas miguelistas, obrigava as tropas que 
Bonrmont deixara pa sna frente a levantar 
o cerco e partia para Lisboa. 

Não tardou Bourmont a atacar a capital. 
Terceira já elevado ao posto de marechal do 
exercito, commandava as linhas, Saldanha 
era o chefe de estado maior do imperador, 
quer dizer o verdadeiro commandaute. 

No dia 5 de setembro foi o primeiro ata. 
que ás linhas, recebendo o duque da Ter- 
ceira n'esse dia uma contusão de uma bala, 
no dia 14 novo ataque, egualmente repelli- 
do, e depois do qual Bourmont apresentou a 
sua demissão de commandante em chefe do 
exercito miguelista, sendo substituido por 
Macdonell, que foi tambem obrigado a 10 de 
outubro a levantar o cêrco e a retirar so 
bre Santarem, onde foi cercado pelos cons 
titucionaes, 

As forças sitiantes constituiram dois exer- 
citos commandados pelos dois marechaes, 
Saldanha e Terceira. Emquanto Saldanha 
batia os miguelistas em Torres Novas e em 
Pernes, o duque da Terceira enviava sobre 
Vallada alguns esquadrões que destroçavam 
as forças miguelistas. 

Em quanto Saldanha, depois de destroçar 
em Almoster o exercito mignelista do gene. 
ral Lemos, apertava nas posições de Santa- 
rem as forças principaes de D. Miguel, Ter- 
ceira era enviado ao Porto a tomar o com- 
mando das operações encetadas pelo general 
Torres contra a divisão miguelista Cardoso, 
que dominava ainda o Minho e Traz os-Mon- 


tes. 

A 12 de abril o duque batia Cardoso em 
Amarante, no dia 13 occupava Villa Real, no 
dia 14 Murça, Villa Flôr no dia 15, e nodia 16 
Moncorvo onde batia de novo o general Car- 
doso. Depois desceu para a Beira, entrou em 
Lamego no dia 22, baten os miguelistas na 
Ponte Pedrinha no dia 30, e entrou em Vi- 
zeu a 2 de maio. 

D. Miguel commettia então o erro supre- 
mo de dar arilo ao infante D. Carlos, suble- 
vado contra Fernando vii. perdendo assim as 
sympathias do unico priz europen que se es- 
tava mostrando ainda affecto Á sua causa. 
D'ahi resultou que o general Rodil, authori- 
sado por D. Pedro, entrou em Portugal, não 
para intervir contra as forças de D. Mignel, 
mas para perseguir as tropas que este deixá- 
ra que D. Carlos organieaese em Portugal. 
Combinou entretanto as suas operações com 
Terceira e Napier. 
| Terceira no dia 8 de maio entrava em 
Coimbra e marchava depois sobre Thomar, 
Napier no mesmo dia tomava a Figueira, 
Rodil marchava sobre Abrantes. A 16 de 
maio de 1534 encontrava o duque o exercito 
miguelista do general Guedes na Asseiceira, 
batia-o completamente. Essa batalha memo- 
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ravel foi a ultima d'esta longa e cruenta 
guerra. 

Quebrou ella effectivamente as ultimas es- 
peranças de D. Miguel, que abandonou San- 
tarem, retirando sobre Elvas. Terceira e 8al- 
danha combinaram então as suas operações 
de modo que o cortassem, marchando o du- 
que da Terceira sobre Beja por Monte mór- 
o-Novo, Saldanha sobre Evora por Estremos. 
Completamente envolvido em Evora o erer- 
cito de D. Miguel teve de se render á discri- 
pção, depondo as armas e assignando o ge- 
neral Lemos, que então o commandava, a con- 
venção de Evora -Monte. 

Estava terminada a grande lueta da liber- 
dade e ía começar o angustioso periodo do 
novo noviciado constitucional. A 24 de se- 
tembro de 1834 morria D Pedro rr, a rainha 
assumia directamente a governação do reino, 
e nomeava desde logo um ministerio presi- 
dido pelo duque de Palmella, ministro dos 
negocios estrangeiros,e em que entrava como 
ministro da guerra o duque da Terceira. 

Esse ministerio encontrou violenta oppe 
sição na camara, principalmente por causa 
da administração financeira de José da Siliva 
Carvalho, que accnsavam dé entregar todos 
os empregos a creatnras exclusivamente suas, 
de fórma que o governo obteve por isso o 
pouco honroso cognome de devorista. Obteve 
comtudo o applauso unanime do pais liberal 
quan resolveu não continaar a pagar a 

. Miguel a pensão que lhe fôra arbitrada, 
pela convenção de Evora-Monte, logo que 
elle, assim que chegou a territorio estran- 
geiro, protestou contra a renuncia que fisera 
de quaesquer direitos qne suppozesse ter so 
throno, declarando que fizera coacto essa re- 
nuncia. 

Não foram comtudo mais felizes os misis- 
terios que lhe succederam. O duque da Ter- 
ceira passára a exercer o commando em che-- 
fe do exercito 6 concorreu indirectamente 
para a queda do ministerio immediato, por 
causa de uma circular que expedia áceres 
do papel que competia aos officises nas elei- 
ções e que fes com que os officises descorten - 
tes fizessem uma representação a el-rei, pe- 
dindo a demissão do ministerio. Succedeu 
um gabinete, presidido por José Jorge Loarei- 
ro, que luctou ainda com maiores dificulda- 
des, porgne teve a grave questão do comman- 
do em chefe do exercito conferido a el-rei D. 
Fernando, commando qne fôra estipulado no 
contracto de casamento e qne o governo não 
teve comtudo força para lhe conferir aberta- 
mente, fazendo a nomeação em segredo. Afi- 
nal a prorogação do ominoso tratado de com- 
mercio de 1810 com a Inglaterra completou 
o descredito do governo, que caiu, sendo 
chamado o dnque da Terceira a organisar 
ministerio que effectivamente formou a 19 
de abril de 1836, ficando elle com a presi- 
dencia e a pasta da guerra e entrando pars 
as outras secretarias Agostinho José Freire, 
Gonçalves de Miranda, conde de Villa-Real 
e Joaquim Antonio de Aguiar. 

Esse ministerio teve ao menos a qualidade 
de ser energico, mas o partido avançado ga- 
nhára já no pair bastante preponderancia e 
não era facil impedir a marcha rapida dos 
acontecimentos. O ministerio dissolveu o club 
dos Camillos, dissolveu as côrtes extraordi- 
narias reunidas 3m maio; a dissolução das 
córtes foi mal acolhida pelo publico, o fn- 
cendio do Erario Regio fes com que se dis- 
sesse abertamente que o governo recofrêra d 
esse meio para occultar ss suas dissipações. 
Debalde o ministerio tenton id o pres. 
tigio, fazendo com que el rei D. Fernando 
fosee viajar ás províncias do Norte, onde foi 


“acolhido effcetivamente com a maior sympa- 


thia; mas essa viagem passou completamen- 
te despercebida no meio da agitação do 
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sendo as maiores elevações na parte occiden” 
tal. Os seus picos principaes são: o Monte 
Brazil, o pico de Santa Barbara, € O pico das 
Contendas, crateras de volcões extinctos- Só 
tem dois portos, 0 de Angra e o da Praia da 
Victoria, 08 principaes cabos são: a ponta 
das Contendas, 3 de Malmerenda, & dos Car- 
neiros, à Negrito, © & ponta Gorda. A costa 
tem 54 milhas de extensão. 

A população da ilha é de 45:391 hab. sen- 
do 20:495 homens © 24:896 mulheres e 
10:939 fogos. Está dividida em dois conce- 
lhos, Angra e Praia, e vinte e quatro fregue- 
zias, 48 quatro de Angra e Altares, Doze Ri- 
beiras, Porto Judeu, Ribeira, Santa Barbara, 
S Bartholomeu, q. Bento, S. Matheus da 
Calheta, 5. Sebastião, Serreta, Terra Chã, 
Agualva, Biscoutos, Cabo da Praia, Fonte 
də Bastardo, Fontinbas, Lagens, Praia da 
Victoria, Quatro Ribeiras, Villa Nova. E 
guurnecida por um batalhão de caçadores, 
o 10, por uma companhia de artilheria e uma 
de veteranos. 

A ilha Terceira é, como todas as outras 
dos Açores, de origem volcanica, como O de- 
monstram as fontes de agua quente que lhe 
rebcutam no golo, 08 terremotos que destrui- 
ram em 1614, 1761, e 1841 à villa da Praia 
da Victoria. 

De todas 28 ilhas dos Açores é & Terceira 
a que produz mais trigo, 8; depois da de 5. 
Miguol, à que produz mais larauja. Eu 13 
a gua producção de linho foi de 25:310 ki- 
logrammas. E” tambem abundante a gua pro- 
ducção de queijo e de manteigã. 

Em 1873 entraram Dá Terceira 74 navios 
de vela e 36 vapores. 

Não se sabe positivamente em que auno 88 
descobrio & Terceira, sabe-se apenas que foi 
entre 1444 © 1450, pepo de descobertas as 
ilhas de 5. Miguel e de Santa-Maria. Quem 

rimeiro a colonisou foi Jacome de Bruges, 
e foi de todas & que mais rapidamente sé de- 
genvolveu é adquiriu importancia, & ponto de 
ge chamarem frequentemente Terceiras as 
ilhas dos Açores. Quando guccumbiu & inde- 

endencia portugueza, à ilha conservou 88 
tiel 4 causa do prior do Crato, repellio um 
desembarque de hespanhoes comnandados 
por D. Pedro Valdez, € manteve-se tres a!n- 
nos fiel à causa quê abraçára. Esteve ali sle 

um tempo D. Antonio, depois de ter perdido 
à batalha naval de Villa-F'ranca. Quaudo r2- 
beutou & revolução de 1 de dezembro, à ilha 
proclamon com enthusiasmo D. João 1v, inas 
o governador hespanhol D. Alvaro de Vivet- 
ros metteu-se nã fortaleza de 3. Joño Bı- 
ptista, © só capitulou depois de largos mezes 
de tenaz resistencia. 

Para ali foi enviado D. Affonso vi, quando 
scu irmão O fez descer do throno, e tira- 
ram n'o de lá porque se suppoz que 08 hes- 
panhoes tencionavam raptal-o. Eu 1820 o 
governador Stockler protrabio ali por muito 
tempo A resistencia nO NOVO goverao liberal. 
Em 1828 0 major Quintino Dias, commau- 
dante do batalhão de caçadores 5, que esta- 
va de guarnição na ilha, manteve O regimen 
da Carta, recusou adherir ao golpe de Estas 
do de D. Miguel, e collocou se debaixo dus 
ordens do marquez de Palmellta. Debalde o 
governo de 1). Miguel procurou destruir es- 
-ge ninho de resistencia. Os emigrados Cons: 
tituciouaes dirigiram te para a ilha, e, ainda 
que mnitos foram impedidos de entrar, polo 
bloqueio inglez, muitos outros conse zuiram 
introluzir-se nà ilha, e entre elles Villa Pior, 
nomeado governador, e que, colocando-se 
à frente da resistencia, repellio um vivo ata: 

ne dos miguelistas, € manteve na ilha a ban- 
deira liberal, até que conquistadas as outras 
ilhas do arcbipelago, ê, partindo depois a ex. 
perficie. E' muito accidentada, porém mais | pedição dirigida por D. Pedro para a8 praias 


volta da Maria da Fonte. O novo ministe- montanhosa Nos extremos do que no centro, ` do Miudello, 80 pos O ultimo e glorioso re- 
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pais. Às eleições deram tambem resultado 
favoravel 20 ministerio, mas pão lhe deram 
força. À revolução da Granja em Hespanha, 
revolução em que o sargento Garcia deu leis 
4 rainha, tambem incitou * ainda mais 08 


avançados portuguezes pelo triumpho que 


rio apenas durou quatro meses é meio. À 
rainha deu O golpe de Estado de 6 de outu- 
pe chamou ao poder O marechal Salda- 
nha. 

Jnlgou & rainha que bastava enviar 80 
norte o doque da Terceira como seu logar- 
tenente para suffocar à fovolução, que se rə- 
ceiava. Terceira foi, mas à revolução reben. 
tou do mesmo modo, © O energico José Pas- 
gos não hesitou em prendel-o DO castello de 
8, João da Foz. | 

Terminada & lucta, o duque da Terceira 
pão voltou 80 poder, mas em 1850 foi no- 
meado commandante da 1.º divisão, logar 
que exerceu até 1855, apenas com à inter- 
rupção de um anno, emquanto esteve minis- 
tro da guerra no gabinete que saiu do movi- 
mento de 1851. Em 1855 foi nomeado pri- 
meiro sjudante de campo de el-rei D. Po- 
dro v, € em 1858 commissario encarregado 
de ir, como representante dê el rei, receber 
& Allemanha 8 rainba D. Stephania e tra- 
zel-a para Portugal. Em 1859, tendo caido O 
ministerio historico, foi chamado & organisar 
gabinete, recebendo & presidencia do minis- 
terio em que entravam os sro. Casal Ribeiro 
e Antonio de Serpa. Foi na primeira reunião 
da maioria, que apoiava 6886 ministerio, quê 
José Estevão lhe dirigiu estas palavras affe- 
ctuosas 6 nobilitadoras: «Gosto do marechal 
duque da Terceira, porque sempre tem sido 
um militar valente © um cidadão pacifico.» 
Effectivamente O duque da Terceira, à DãO 


ados hetpanhoes. O governo, receioso de 
qualquer agitação, apesar de ter convocado 
as côrtes pará agosto, adiou &8 para setom- 
bro. À 9 d'este mes chegavam & Lisboa 08 
deputados do Porto e eram acolhidos com 
uma ovação. 
No Porto e em Vizeu a opposição trium- 
hára. À guarda nacional pegáva em armas 
logo em seguida, & tropa de linha era envia- 
da para & dissolver, mas unia se å nacional, 
e assim se fez & revolução de setembro, à que 


a rainha annuis demittindo O ministerio do 


Vieira de Castro € sá da Bandeira. 

A revolução de setembro encontrou no du- 
ne da Terceira um adversario intransigen- 
te. Elle, que nunca usou da sua espada e do 
seu prestigio para fazer pronunciamentos e 
ameaçar à ordem de coisas existente, pro- 
nunciou-se contra o governo da revolução, € 
entrou com o seu collega marquez de Salda- 


do conhecida pelo nome de revolta dos ma- 
rechaes. A 21 de julho de 1837 pronunciou- 
se O marechal Saldanha com uma pequena 
força de janceiros, & 18 de agosto pronun- 
ciava-se O duque da Terceira com um des 
tacamento de infanteria 7, é um e outro 
marcbavam pará Torres- Vedras & unir-se 
com Mousinho de Albuquerque. Ali forma- 
ram os tres uma regencia provisoria, © mar- 
charam sobre Lisboa, mas O séu pronuncia- 
'mento não foi acolhido, como elles espera” 
vam, pelo paiz. Não tiveram adherentes, sa 
sua approzimação não levantou & minima 


agitação em Lisboa. Retiraram então, 8u8- 
Morreu quando estava exercendo o seu lo- 


tentaram em Chão da Feira com o barão do 
Bomfim, comuwandante das tropas setembris- |. gar de presidente do conselho © ministro da 
i i guerra & 26 de abril de 1860, contando 868- 


senta é sete annos de idade. Prestaram-88- 
lhe as maiores bonras. Foi sepultado DO re- 

io Pantheon de 9. Vicente, a sua viuva 

ue sempre O acompanhara em todos os tran- 
ses da sua vida, que viera ter com elle à Lis- 
boa assim que soube dá sua entrada na C8- 
pital, que por essa occasião naufragou em 


Peniche, e esteve quasi caindo prisioneira 


ue dissemos, governador da torre de Belem, 
conselheiro de Estado, presidente do supre: 
mo conselho de justiça militar, e recebera 
como recompensa nacional uma dotação de 
cem contos de reis pagos em bens nacionses. 


ria, tendo commettido & imprudencia de não 
esperar (8 marechaes, foi batido por Antas 
em hRuivães. D'ahi resultou assignarem 08 


marechacs um convenio, que P9% termo å 
i de quatro contos € quinhentos mil reis. Fi- 


nalmente dezeseis ou dezesete annos depois 
da sua morte erigiu-se lhe uma estatua no 
cáes de Sodré, estatus que defronta com o 
Tejo, que atravesson uo dia 24 de julho de 
1833, para trazer à Lisboa 8 tiberdade. 
Sem ser um general notavel, devendo mui- 
to á aptidão estrategica do seu chefe de es- 
tado maior José Jorge Loureiro, foi sempre 
um geceral feliz e audacioso. Valente como 
a sua espada, Apezar das duvidas do er. So- 
riano, ficou sendo o prototyPo da bravura, 
da lealdade, do espirito cavalheiresco e de 
serio amor pela liberdade, digno do nome 
glorioso que herdou, e digno da terra glorio- 
sa que lhe deu o titulo que consagra & lem- 
brança da sua dedicação, da sua intrepidez 
e da suUa constancia. 
Terceira. liha do archipelago dos Aços 
res, assim chamada por ser à terceira que 08 
purtuguezes descobriram. Pertence a9 grupo 
dos Açores Centraeé, está situada a 33º 40' 
de latitude N. e à 18º 7! de longitude O. de 
Lisboa, e fica à 95 leguas a NU. da ilha de 
S. Miguel. Tem 91 kilom. de comprimento, 
16 de largura, 500 kilom. quadrados de su- 


+ 


Ponco depois, quando vieram a8 compli- 
cações da navegação do Douro, e que se re- 
ceiou uma guerru com a Hespanha, O duque 
da Terceira offereceu logo & SUR espada ao 
governo, è foi encarregado do commando do 
exercito de observação do Norte. Depois foi 
nomeado commandante da 1.º divisão mili- 
tar, mas já elo ministerio que ia restaurar 
a Carta O ministerio septembrista, QUÊ ain- 
da se organisou em Liabos, quando osta 
Cabral foi ao Porto fazer & insurreição car: 
tista, © que 86 ficou chamando O ministerio 
do entrudo, quiz demittir o duque da Tercei- 
ra do logar de commandante em chefe da 
divisão, mas 8 guarnição de Lisboa pronun- 
ciou-se contra esse acto, € O duque, em vês 
de ser demittido, foi chamado & 9 de feve 


Lisboa. Durante quatro annos conservou O 
duque da Terceira & presidencia nomina 
d'esse ministerio de que era alma Costa Ca- 
bral, e foi elle, que teve de suffocar a revol- 
ta de Almeida, saindo emfim do ministerio & 


370 TER 


mate a essa epopéa de quatro annos, em que 
a Terceira representou o reino todo de D. Ma- 
ria IL 

E' muito pittoresco o aspecto da ilha; a 
caldeira de Santa Barbara, vestida interior- 
mente de matto e com lagos, a da Agualva, 
e sobretudo a do conde da Praia com a sua 
immensa superficie toda eulcada pela lava 
são de um aspecto verdadeiramente encan- 
tador. Não é menos interessante o monte 
Brazil com a sua apparencia medonha do 
lado do mar, aprazivel do lado de terra e 
que termina em quatro picos, no meio dos 
quaes se vê a cratera de um dos muitos vul- 
cões extinctos da ilha. 

«Um dos picos em que está o telegrapho, 
voltado para a Bahia e denominado o Fecho, 
diz o sr. Accursio Ramos na sua Noticia dos 
Açores, eleva-se 200) metros acima do mar, e 
d'elle se gosa um lindo panorama. Ao orien- 
te e occidente, polida como um crystal de 
rocha, a vasta superficie do Atlantico, a oes- 
te o grande dorso da ilha de S. Jorge, por 
detraz do qual apparece o arrojado pico dos 
Açores, aos pés da montanha, Angra, a mais 
bonita cidade do archipelago, nos seus arre- 
dores os laranjaes de Belem e Porto Santo, 
mais ao longe a elevada serra de Santa-Bar- 
bara, e depois muitos outeiros e planícies co- 
bertas de searas e arvoredos completam o su- 
blime quadro inundado de luz » 

A estrada militar de 17 kilom. que nne 
Angra com a Praia, é toda orlada de quin- 
tas lindissimas, para deante da Praia vê-se a 
vasta planicie do Ramo Grande com as me. 
lhores searas da ilha. A agricultura comtu- 
do não está bastante desenvolvida, e o sr. 
Taibner de Moraes attribue isso á falta de 
população que se acha concentrada em pou- 
cos pontos, aos vastos baldios e maninhos 
que as camaras possuem, ao systema vincu- 
lar que accumulou nas mãos dos morgados 
vastissimas popriedades, ao absenteismo, á 
falta de capitses, á carencia de policia rural, 
“o systema das consignações, em virtude do 
qual os lavradores smurtisam as suas divi- 
das, entregando aos crédores todos os annos 
alguns moios de trigo ou de milho. 

Entre os sitios pittorescos ds ilha não es- 
queçamos as furnas subterraneas de Porto 
Martins, produzidas pelas erupções volcani- 
cas e que os proprietarios d'esses sitios apro- 
veitam para adegas, as furnas da fregnezia 
de Biscoutos a que por lá se chama Myste 
rio velho, e em cujo terreno rebentou em 
1761 o vulcão da Bagacina, unico que se 
manifestou depois do descobrimento da ilha e 
qne não tardou a extinguir-se; mas a NO. da 
Serreta rebenton em 1867 um vulcão sub- 
marino, que esteve sete dias em actividade. 
No centro da ilha, n'uma depressão bastante 
grande, ha uma solfatara, que toi segundo 
diz o sr. Accurcio Ramos, muito exaggera 
damente descripta por Jeronymo Emiliano 
de Andrade. 

Em 1566 a exportação da ilha Terceira foi 
de perto de 361 contos e a importação de 
pouco mais de 384. 

Tercier (Juão Pedro). Diplomata fran- 
cez, n, em Paris em 1704 e m. em 1767. Ea 
tudou direito debaixo das vistas do advoga- 
do Bairt, que foi seu protector e o apresen- 
tou ao marques de Monti, embaixador de 
França na Polonia e quando este diplomata 
foi encarregado de dispor os polacos para 
restituirem o throno a Estanislau, depois da 
morte de Augusto 1, levou Tercier na qua- 
lidade de secretario, Quando se tratou de 
realisar esse projecto Tercier fez com que 
Estanislán atravessasse secretamente a Po- 
lonia e teve-o escondido alguna dias no seu 
quarto da casa da embaixada e quando o 
principe se viu obrigado a fugir foi ainda 
Fercier quem o fez evadir com trages de 
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campones pelo meio dos exercitos russos. O 
marechal Munich furioso por não ter podido 
deitar a mão ao rei da Polonia, maodon 
prender Monti e Tercier e este ultimo só 
em 1136 poude vol'ar a França com a saude 


muito deteriorada. Para o recompensar de 


tanta dedicação Eftanislau deu-lhe foros de 
nobreza e uma pensão. 

Mandado com o conde de Saint-Severin em 
1748 a Aix-la-Chapelle, tomou parte impor- 
tante nas negociações da paz e depois foi 
empregado no ministerio dos estrangeiros e 
nomeado censor real, mas tendo deixado im- 
primir, sem lhe pôr o seu veto, o livro do 
Espirito de Helvecio perdeu esses dois loga- 
res. Conservando apesar d'isso a confiança 
do rei obteve uma pensão transmissivel a 
seus filhos e foi encarregado de dirigir a 
correspondencia secreta de Luiz XY com os 
seus spentes secretos no estrangeiro. Era 
muito versado en historia e fallava correcta- 
mente o inglez, o allemão, o italiano, o hes- 
panhol e o polaco. Deixou manuscriptos uns 
15 volumes de Memorias historicas e politi. 
cas que se conservam na bibliotheca do mi- 
nisterio dos estrangeiros em Paris, 

Tercis. Villa de França no departa- 
mento dos Landes, no cantão e a 7 kilom. 
de Dax, a 59 kilom. de Mont-de-Marsan, na 
margem do Leny; população 724 hab. Esta 
villa é celebre pelas suas aguas sulfurosas e 
possue um estabelecimento thermal muito 
frequentado. | 

Tercy (Francisco). Poeta francez, n. em 
Lous-le-Saunier no departamento do Jura 
pelos annas de 1774 e m. a 1 de outubro de 
1841. Foi desde o começo do imperio, secre- 
tario geral da intendencia das provincias Il- 
lyrias e sub-prefeito de Krainburgo sobre o 
Saave. Quando defendia a passagem da pon- 
te d'esta cidade deu uma queda em resultado 
da qual esteve quinze annos de carma. Deixou 
entre outros os seguintes trabalhos: Epitha - 
lamio de Napoleão e de Maria Luiza; o Nas 
cimento do rei de Roma; a Morte de Luis XVI 
idylio no gosto antigo; a Morte e a Apotheose 
de Maria Antonietta; a Morte de Luiz XVIII; 
o Cyclope, idylio imitado de 'Theocrito; a 
Princeza Maria; o Baptismo do conde de 
Paris. 

Tercy era um philologo distincto e no seu 
tempo era considerado o mais habil entre 
todos os jogadores de xadrez. 

Térek. Rio da Russia da Eoropa na re. 
gião caucasica; sae do monte Kazbek, na 
vertente norte das montanhas do Caucaso, 
corre ao noroeste, depois de oeste a leste, em 
toda a parte sul e leste do governo de Sta- 
vropol. banha Wladisksnkas, Iékatérinograd, 
Mozdak e desemboca por muitos braços no 
mar Caspio, perto de Kizliar depois de um 
curso de 500 kilom. Os seus principaes af- 
fluentes são: o Malka, o Soundza, o Aksai, 
o Aredone, o Frag, ete., etc. Corre n'um 
leito profundo e cheio de rochas e está su- 
jeito a frequentes cheias sobre tudo durante 
julho e agosto depois da fusão das neves nas 
montanhas. O Térek não gela todos os annos 
posto que carreie mui:o gelo no inverno; as 
suas aguas são muito claras n'esta estação e 
nas outras são turvas e carregadas de par- 
ticulus de terra. 

Terena. Antiquissima villa do Alemte- 
jo, com uma freguesia no concelho de Alan- 
droal, districto e diocese de Evora, orago 
S. Pedro, 248 fogos, 107 hab., sendo 581 bo- 
mens, 489 mulheres. 

Tinha 271 fogos em 1768. Tem foral do 
seculo xur, e é cercada de muros arruina. 
d.s, com o seu castello tambem em ruinas. 

Terena tem antiguidades romanas, e ainda 
anteriores aos romanos, conservando-se ins- 
cripções que fallam no culto de Endovellico, 
um dos deuses dos primitivos lusitanos. 
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Houve ali um templo magnifico, mas foi des- 
truido pelo vandalismo estupido do cardeal- 
infante D. Henrique e do arcebispo d'Evo- 
ra, D. Theodosio de Brrgança, que levaram 
para Evora as maguificas columnas de mar- 
more de templo, e o destruiram emfimn com- 
pletamente. 

A egreja da Boa Nova foi fundada pela 
rainha de Inglaterra, D. Maria, filha do rei 
de Portugal D. Affonso iv, e conta se que 
teve esse nome, porque, regressando ella já 
para Castella descoroçoada por não obter de 
seu pae que soccorresse seu marido, quando 
chegou a Terens, recebeu por um mensagei- 
ro que vinha a toda a pressa no seu encalço, 
a boa nova de que el rei resolvera acceder 
ao seu pedido. 

A egreja é muito curiosa, porque é afor. 
talezada com ameias, e em figura de cruz. 

Foi matris da villa de Terena, mas, como 
a povoação se mudou para outro sitio por 
causa da insalubridade do primeiro, hoje a 
egreja da Boa Nova está a 1:500 metros da 
villa actual. º 

O titulo de conde de Terena foi dado em 
1836 a Sebastião Correia de Sá, visconde de 
S. Gil de Perre, que depois foi feito marques 
de Terena. 

Terencita. Mulher de Cicero, e depoi 
do historiador Sallustio e de Messala Cor. 
vino, n. no começo do secnlo 1 antes de 
Christo. Depois de uma união de trinta an- 
nos da qual bavia nascido um filho e uma 
filha, Cicero repadiou sua mulher allegando 
o caracter altivo e imperioso de Terencia e 
principalmente as suas prodigalidades. 

Póde ser que tudo isto fosse muito exacto, 
mas houve quem suppozesse que o grande 
orador repudiava Terencia só para casar 
como effectivamente fez com Publilis que 
tendo uma grande fortuna o habilitou a pa- 
gar as suas enormes dívidas. 

Terencia foi posteriormente casada com o 
historiador Sallustio, inimigo de Cicero, de- 
pois com Messala e por ultimo, se dermos 
credito a Dion Cassio com Vibio Rufo, mas 
em vista da idade de Terencia essa uniio 
parece pouco verosimil embora se diga que 
Vibio se gabava de possuir duas cousas 
que haviam pertencido aos dois maiores ho- 
mens do seu tempo: a Cadeira em que Cesar 
foi assassinado e a mulber de Cicero. O mais 
patural é que a mulher de Vibio fosse Pu. 
blilia com quem como dissemos Cicero pas- 
såra a seguudas nupcias. Terencia viveu 103 
annos segundo Plinio e Valerio Maximo, 117 
segundo outros. 

Terencio Afer (Publio). Poeta comico 
latino, n. em Carthago pelos annos de 194 
antes de Christo e m. na Grecia em 153 
pouco nais ou menos. Levado muito novo 
para Roma não se sabe em que circumstaa- 
cia, foi vendido como escravo ao senador 
Terencio Lucano, que o mandou educar e 
lhe deu alforria logo que lbe recoubecen ta- 
leuto. 

Foi d'esse antigo senhor que o poeta to- 
mou como era uso para os libertos o nome 
de Terencio. 

Plauto tinha dotado a litteratura romana 
com uma arte dramatica meia original meia 
imitada dos gregos, e Terencio seguiu o mes- 
mo caminho conservando-se poréin ainda mais 
imitador do que Plauto. 

Segundo refere Suetonio era ainda muito 
novo quando compoz a Andrianna e os edis a 
quem o poeta apresentou a obra não lhe de- 
ram grande importancia, mas consultando 
Coecilio, o rival de Plauto, esse fez com que 
a peça fosse aceite pelos juizes. A Andrias- 
na foi representada por occasião dos jogos 
megalesianos, no anno 168 autes de Christo, 
e como Cœcilio tinha morrido em 174, pare- 
ce esta anecdota pouco authentica, a não sup- 
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pormos que a pega só foi representada bás- 
tante depois da consulta dos edis. Esta pri- 
meirs composição de Terencio não foi ap- 
plaudida, cahiu mesmo, é a Hecyra, repre- 
sentada no anno seguinte, teve iguul sorte e 
o poeta queixou se n'um prologo de que o 
povo ignorante abandonava em massa o thea- 
tro para ir ver funambulos e athletas. 

Em 163 o Heantontimorommenos foi mais 
bem recebido e Terencio escreveu successi- 
vamente em 1':2 o Phormion que foi entbu- 
missticamente applaudido, em 161 o Bunucho 
que foi representado duas vezes no mesmo 
dia e no anno immediato foram representados 
nos jogos de Paulo Emilio os Ade/phos, que é 
a obra prima do illustre poeta. Estas seis pe- 
ças são as unicas obras que se conhecem de 
Terencio, cuja carreira dramatica occupa ape- 
nas um periodo de sete annos (166 a 160 an- 
tes de Christo). : 

O bom exito d'esta ultima peça não com. 
pensou o auctor do desgosto que havia tido 
com as primeiras e ou para se distrahir ou 
para se aperfeiçoar pelo estudo dos seus mo- 
dolos, embarcou para a Grecia, e pouco de- 
pois de echegsr a esse paiz falleceu segundo 
diz a maioria dos seus biograpbos. Suetonio 
colloca a morte de Terencio no consulado de 
Corn. Dolabella e de Fulvio Nobilior, no an- 
no 159 antes da nossa era e 53. Jeronymo no 
terceiro auno da cuv olympiada (158 antes 
de Christo), mas uns querem que o poeta 
morresse n'um naufragio quando ia para & 
Grecia, outros em Stymphale ou em Leuca 
de attribuindo-a a desgosto de ter perdido 
os seus manuscriptos nos quaes se compre- 
hendiam 38 comedias de Menandro tradusi- 
das por elle em latim, e outros querem que 
Terencio morresse quando voltava da Grecia 
para a Italia. 

As comedias de Terencio são todas imita- 
ções do grego. Na Andrianna fundiu duas 
comedias de Menandro, a Andrianna e a Per- 
ênihianna, e foi a mistura d’esses dois enre- 
dos independentes que desagradou aos roma- 
nos, a Hecyra é reproducção de um drama de 
A pollodorio, o assumpto do Heantontinorom- 
menos foi tirado de Menandro, o de Phor- 
mion do Epidicasomenos de Apollodoro e 
o do Eunucho tambem de Menandro, assim 
como toda a peça dos Adelphos, mas o que é 
propriamente de Terencio é o estylo, o mio- 
do de dizer sempre elegante e puro. Teren- 
cio fez tanto empenho em castigar o estylo 
das suas obras que as suas peças mais pare- 
cem escriptas no tempo de Augusto do que 
duzentos annos antes e só vinte e cinco de- 
pois de Plauto. E' por isso que Horacio di- 
sendo que era preciso serem muito bons os 
romanos d'aquelle tempo para aturarem as 
producções de Planto, admira extraordina- 
riamente Terencio e o recommenda a todo o 

como um modelo, 

- O thestro de Terencio foi sempre muito 
estimado pelos homens illustrados que nun- 
ca o perderam de vista nem mesmo durante 
a idade media. 

-Os padres da ari dc 8. Jeronymo 
e Santo Agostinho leram constantemente as 
obras d'este poeta e fiseram lhe commenta- 
rios, Donato no seculo 17, Cassiodoro no v, 
Isidoro de Sevilha no seculo vir e um gran- 
de numero de grammaticos e escriptores dos 
seculos seguintes até Petrarcha, que colli- 
giu um grande numero de manuscriptos de 
Terencio, formam uma serie continua de ad- 
miradores enthusinstus do auctor dos Adel- 


Nenbum auctor latino teve mais vezes as 
suas obras copiadas e foi um dos primeiros 
cujos trabalhos foram reproduzidos pela im 
prensa, fasendo-se umas poucas de edições 
pos fins do seculo zv e quasi em annos s9. 
guidos © continuando se depois ató. nog nos- 
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sos dias a publicar as obras do nosso bio- 
graphado, já no texto original, já traduzidas 
em varias linguas. l 

Terentília Arsa. Tribuno do povo 
em Roma (461 antes de Christo) e primeiro 
auctor de uma revolução importante na cons- 
tituição da republica. Para acabar com os 
inconvenientes que resultavam para a classe 
plebea da falta de leis positivas que não se 
prestussem a interpretações duvidosas e se- 
gundo os interesses dos patricios, Terentil- 
la propos que se redigisse um corpo de leis 
conhecidas de todos e que se sugeitasse a 
administração da justiça a formulas certas 
e constantes. ; 

Esta proposta, que produsiu grande en. 
thusiasmo na plebe e que levantou os odios 
dos patricios, deu origem a grandes luctas 
no Foro, mas no fim de dez annos o senado 
não teve remedio senão ceder e foram man- 
dados tres commissarios á Grecia para es- 
tudarem as instituições das principaes repu- 
blicas. j ` 

Esta visgem tem sido negada por alguns 
criticos, mas é indubitavel que a lei Te- 
rentilla foi a origem da nomeaçào dos de- 
cemviros, que redigiram o codigo das Doze 
Taboas. 

Terentias (João). Missionario e sabio, 
n, em Constancia em 1580 e m. na China em 
1630. Estudou medicina e exerceú a clinica 
durante algum tempo na sua terra natal, 
adquiriu profundos conhecimentos de histo- 
ria natural principalmente em botanica e 
partiu depois para Roma onde o principe 
Ceci o fes admittir na Academia dos Lyncei 
e lhe deu trabalho na edição do Resumo das 
plantas exoticas de Recchi, obra que se pu- 
blicou em 1651 com o titulo de Fra Hernan 
dez plantarum, animalium et mineralium me- 
gicunorum historia, , 

Emn 1620 entrou para a Companhia de Je- 
sus e desejando visitar paises estrangeiros, 
dedicou-se a missões e partiu para a China. 
N'esse paiz foi pelo imperador encarregado 
da correcção do calendario chines, que n'es- 
s8 epoca apresentava grande confusão e con- 
tinuando a occupar-se do estudo de plantas, 
manteve correspondencia com alguns sabios 
da academia Lyncei e mandou-lhes varias 
sementes raras, 

Terentum. Logar de Roms, na mar- 
gem esquerda do Tibre, e onde se celebra- 
vam os jogos seculares. Era situado na erx- 
tremidade do campo de Marte e na sua par 
te mais estreita, entre o Capitolio e o Ti- 
bre, perto do bosque de Lucina; era um ter- 
reno vulcanico. Terentum era principalmen- 
te celebre entre os romanos por uma legen- 
da que pertendia provar que antes de Ro- 
mulo o logar da cidade eterna tinha sido oc- 
cupado por uma cidade sabina. Encontrou- 
se n'este sitio um altar de pedra com uma 
inscripção que o consagrava a Platão ea Pro. 
serpina divindades infernaes de origem es- 
sencialmente sabina. | 

Na occasião da descoberta d'este altar ce- 
lebraram-se diversas ceremonias religiosas 
que duraram tres dias e tres noites. Valerio 
Publicola, o grande Sabino, que foi um dos 
fundadores da liberdade romana, offereceu os 
mesmos sacrificios, celebrou os mesmos jo- 
ges funebres e cobriu de terra o altar como 
estava anteriormente. Foi esta a origem dos 
jogos seculares que Horacio celebrou nos 
seus versos. . 

Teréré, Ribeiro do Brasil na provincia 
de 8. Paulo, cujo curso é puuco conhecido. 
Atravesea a estrada do Rio Graade do Sul 
entre o Apiáki ə o Jaguaricatu. 

Tereu. Rei da Thracia, filho de Marte, 
esposo de Prognéa. Tornou-se celebre pelas 
crueldades com que tratou sus cunhada Phi- 
lomelu, à qual encerrou n'uma torre depois 
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de lhe ter cortado a lingua para impedir que 
ella revelasse o seu crime. 

Philomela cunseguiu avisar a irinã, que 
exasperada por tão cruel barbaridade matou 
seu proprio filho Itys e apresentou-o a seu 
marido n'um banquete. 

Tereu sabendo depois a naturesa da igua- 
ria que tinha comido quiz porseguir as duas 
irmãs; os deuses porém cançados d'esta serie 
de crimes metamorphesearam Tereu em ga- 
vião, Philomela em rouxinol e Prognea em 
andorinha. | é 

Terf. Cabo da Algeria no departamento 
de Alger entre o ilhea de Acheck e a foz do 
Oued-Menelnan. 

Terglon (Monte). O ponto culminante 
dos Alpes Julianos (3:398 metros) na sua 
juncção com os Alpes Carnicos, nos estados 
austriacos, a 20 kilom. sul de Villach. 

Tergnier, Villa de França no departa- 
mento do Aisne, no cantão de La Fère a 31 
kilom. de Laon, estação do caminho de ferro 
do Norte, na margem do canal de Crozat; 
população 1:800 hab. Officina de construc- 
ção e reparação de machinas do caminho de 
ferro do Norte. Fabricas de assucar. 

Tergoes ou Goes. Cidade da Hollan- 
da na ilha de Sul.Belevand. População 5:400 
hab. E’ fortificada e communica com o Es- 
calda oriental por um canal que fórma um 
pequeno porto, 

Em 1572 uma pequena guarnição hespa- 
nhola oppoz heroica defeza a um exercito de 
patriotas. | 

Wergovitz. Cidade da Roumania, na 
Valacbia, numa situação muito agradavel, 
ao pé dos Karpathos, na margem do Salom- 
nitz; a 90 kilom. noroeste de Bucharest; po- 
pulação 5:000 hab.; capital do districro de 
Dumbovitza. Foi a residencia dos vayvodes 
da Valachia até 1698, epoca em que Cons- 
tantino Bessaraba transferiu a séde do gover- 
no para Bukarest. 

Terhouna. Serra da Africa, na regen- 
cia de Tripoli; estende-se de nordeste a su- 
doeste. 

Terim. Cidade da Arabia em Hadra- 
maout, no meio de montanhas a é kilom. les- 
te de Sana. Residencia de um chefe. Fabri- 
cas de chales de seda. 

- Terkhan-Kkhatouan. Sultana da Per- 
sia, m. em 1094. Era mulher do sultão seld-. 
joucida Melek -Schah. 

Pura fazer dar o throno a seu filho Mab-. 
moud, provocou a desgraça do sabio minis- 
tro Nizam-el Molouk, mas depois da morte 
do sultão, o irmão d'este, Barkyarok apode-. 
rou-se do throno. Terkhan-Kbatoun conse- 
guiu comtudo fazer coroar Mahmoud em Is- 
paban, foi porém depois vencida por Bar- 
kyarok que lhe concedeu a cidade de Ispa- 
ban, onde ella morreu ao mesmo tempo que, 
seu filho. 

Terkhan-K hatoun. Sultana do 
Kharism, n. na segunda metade do seculo 
zi. Era filha do kan da horde turca dos 
Kang li e casou com o sultão Takasch. 

Depois da morte d'este principe, exerceu 
uma grande influencia sobre seu filho, o sul- 
tão Mohammed, recebeu o titulo de Khoda- 
vende-Djihan (Dama do mundo), tomou o de 
Rainha das mulberes, e as suas ordens fo- 
ram muitas vezes executadas primeiro que 
as do sultão. 

Como detestava a mãe de Djelal.Eddyn, 
primogenito dos filhos de Mohammed, a sul-, 
tana quis debalde levar Mobammad a dar o 
throno a seu filho seguudo Cothi Eddyn, 
mas soffrendo uma formal recusa, abandonou 
a capital do Kharism, então ameaçada por 
Gengis Kban e retirou-se com numerosos 
thesouros para a fortalesa de Ilan eu Elak, 
onde pouco depois foi cercada pelos mons 
GOC. 
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Não podendo resolver-se a procurar um 
asylo junto de Djelal-Eddyn, preferiu a es- 
cravidão e os mais rigorosos tratos a uma 
protecção que feria o seu orgulho. 

Obrigada a capitular em 1220, foi manda- 
da apresentar a Gengiskan, que fez execu- 
tar todas as pessoas do sexo masculino que 
a tinham acompanhado. Diz-se que o celebre 
conquistador quando estava à mesa, manda: 
va repetidas vezes buscar a antiga sultana e 
que lhe atirava, como a um cão, alguns res- 
tos de comida. 

Terlincthaun. Logar de França no de- 
partamento do Pas-de Calais, no cantão e a 
1 kilom. de Bolonha-sobre o Mar. Foi ali que 
teve logar a destribuição das cruzes da Le- 
gião de Honra, a 16 de agosto de 1804, e 
ainda boje se encontra lá uma inscripção no 
sitio em que esteve collocado o throno de 
Napoleão. 

Terlizzi. Cidade do reino de Italia, na 
Terra de Bari, n'uma planicie, perto do lago 
de Jaconi a 20 kilom. sueste de Trani; popu- 
Jação 10:000 hab. Bispado. Antigo castello, 
que serviu de residencia aos reis Affonso e 
Fernando de Aragão. 

Foi a patria do poeta Felix de Pan e do 
escriptor Paulo de Gemanis. Julga-se que es- 
ta cidade occupa o logar da antiga Turri- 
cum. No seculo xvr era jå uma cidade real. 

Tertlon (Hugo de). Diplomata francez, 
n. em Tolosa no começo do seculo zv e m. 
pelos annos de 1690. Foi gentil-homem de 
Mazarin, encarregado por este em 1655 de 
uma missão junto do rei da Suecia Carlos 
Gustavo, passou a embaixador de França em 
Stockholmo, acompanhou o monarcha sueco 
na expedição de Sceland em 1658, e no mes- 
mo anno foi por elle empregado nos prelimi- 
nares de paz entre a Suecia e a Dinamarca, 
paz que foi ractificada pelo tratado de Co- 
penhague. 

Terlon levou o rei da Dinamarca Frederi. 
co 111, 8 livrar-se da opposição constante da 
nobreza; concluiu com a Suecia o tratado de 
Stockbolmo que renovou a alliança de Fon- 
tainebleau e sendo em 1664 encarregado de 
uma segunda embaixada para levar a Suecia 
a alliar-se com a França e com a Dinamar- 
ca, conseguiu romper as negociações do en- 
viado britannico, mas nem elle nem o mar- 
quez de Pomponne, que lhe foi dado por col- 
lega em 1666, lograram mais do que obter 
a neutralidade da- Suecia. 

De 1667 a 1672 foi embaixador em Cope- 
nhague e deixou umas Memorias relativas de 
suas negociações de 1656 a 1661, as quaes 
gão mal escriptas, mas contém alguns factos 
importantes. 

termagant. Deus que era adorado pe- 
los mahometanos e invocado pelos encanta. 
dores. 

Termes, Villa de França, no departa- 
mento de Aude, cantão de Monthoumet e a 
45 kilom. de Carcassona, na margem do Sou. 
População 283 bab. Perto d'esta villa ha 
uma montanha rodeada de precipicios e co- 
roada pelos restos imponentes de uma forta- 
Jeza da edade média. 

. Termini. Antigamente Thermae Hime- 
yenses, cidade forte da Sicilia, sobre uma al- 
tura, n'um paiz bem cultivado, perto da foz 
do rio do seu nome, no mar Tyrrbeno, a 33 
kilom. sueste de Palermo, por 37º 58’ 28! de 
latitude norte e 9º 21/ 45” de longitude les- 
te. População 24:000 hab. 

E' uma praça de guerra de terceira classe 
cercada de muralhas e defendida do lado do 
mar por um antigo castello. Tem de notavel 
a cathedral, elevada eobre as ruinas de um 
prlacio. Collegio, escola de navegação, aguas 
thermnes, Termini não tem por'o mas podia 
obtel o facilmente cem algumas obras d'arte 
feitas ng ensenda que persuo. 
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O territorio é montanhoso no interior, mas 
bem cultivado; as principaes producções são 
azeite, algodão, vinho, cereaes e fructas, O 
que tudo é objecto de grande commercio de 
exportaçiio para Palermo. 

Esta cidade é muito antiga e foi uma das 
mais notaveis entre as cidades gregas da Si- 
cilia: governava-se com as suas proprias leis 
e n'ella se batia moeda. Quando a cidade de 
Himere foi incendiada e arrazada por Anni- 
bal, para vingar a morte e a derrota de seu 
avô Amilcar, os babitantes que escaparam a 
este desastre, estabeleceram-se em Termini, 


-notavel pelas aguas thermaes que são ainda 


hoje frequentadas. Depois da queda do im- 
perio romano 8 cidade soffreu diversas vi. 
cissitudes e em 1337 no tempo de Pedro n 
de Aragão foi destruida por tropas francezas 
de Carlos de Anju. Termini conserva precio- 
sos restos de antiguidades, principalmente 
as ruinas de um amphitheatro, de diversos 
edificios, de um aquedurto, chamado Aqua 
Cornelia, de tumulos e varios fragmentos de 
esculptura. Š 

' A cidade está agradavelmente situada no 
meio de campos ferteis; possue bellas col- 
lecções de quadros, um museu de antiguida- 
dee, egrejas ornadas de mosaicos e de co- 
lumnas antigas, encontradas nas ruinas da 
antiga Himera. 

Terminiers. Villae communade Fran- 
ça, no departamento de Eure e Loire, can- 
tão d'Orgéres e a 31 kilom. de Chateaudun; 
População 1:300 hab. No 1.º de dezembro de 
1878 o general Chanzy ahi deu contra os ba- 
varos um combste, mais conhecido pelo no- 
me de combate de Villepion, 

Terminillo. Montanha da Italia ne 
provincia do Abruzzo Ulterior, a 9 kilom. 
nordeste de Civita-Ducale. Tem 2:143 me- 
tros de altura. 

Terminio (Marco Antonio). Escriptor 
italiano, n. em Contursi (no reino de Napo- 
les) em 1525 e m. em Genova pelos annos de 
1580. Adquiriu uma certs reputação pelas 
suas composições poeticas e pormorte de Bou- 
dafio foi encarregado de coutinnar os Annaes 
da repullica de Genova, mas morreu antes 
de ter podido concluir este trabalho. Deixou 
as seguintes obras: Della miseria humana; 
Della vera felicita; Sommario della vita di 
Gesu-Cristo poema que, assim como os dois 
antecedentes, foi publicado na collecção das 
Rime spirituali de Ferd. Caraffa; Stanze di 
diversi illustri poeti; Trophaeum Antonii 
Granvelae cardinalis; Apologia di tre seggi 
illustri di Napoli, e diversas poesias latinus 
em varias collecções. 

Termino., Deus latino, protector dos 
limites, Parece ter sido Numa quem introdu- 
ziu o seu culto em Roma, afim de persuadir 
os seus subditos que os limites das proprie- 
dades estavam sob a protecção do ceu; se- 
gundo outros esta divindade era de origem 
etrusca. 

Av principio era representado por uma 
pedra simples cortada em esquadrias e depois 
por um marco, uma especie de Hermés, com 
cabeça, ás veses com braços, mas nunca com 
pés para indicar que elle não mudava de lo- 
gar. 

No septimo dia antes das calendas de mar- 
ço (28 de fevereiro) celebravam se em Roma 
festas em honra d'este Deus e que por isso 
se chamavam termindes. 

Terminos. Bahia do Mexico na parte 
sudoeste da peninsula de Yucatan, na fron- 
teirado estado de Tabasco. Tem um bom porto 
em que se podem acolher alguns navios. 

Termoli. Cidade do reino de Italia, na 
provincia do Bannio, n'um promontorio do 
Adriatico, por 42- 35!! de latitude norte e 
12º 40! de longitude este, População 2:500 
hab.; séce d'um bispado, | 
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Termonde ou Dendermonde., Ci- 
dade forte da Belgica na provincia de Flan- 
dres oriental, na confluencia do Dendre com o. 
Escalda, a 24 kilom. de Bruzellas por 31º 30 
de latitude norte e 1° 38' de longitude leste. 
População 12:000 bab. Tribunal de 1:* ins- 
tancia e de commercio, collegio, academia 
de desenho, bibliotheca, estação dos cami- 
nhos de ferro do estado. Esta cidade está 
agradavelmente situada na margem direita 
do Escalda e na confluencia do Dendre, no 
meio de ricos prados e de campos muito fere 
teis.A sua posição offerece as maiores vanta. 
gens para a importação e exportação das 
mercadorias, O commercio de cereass e de 
aseito formam os dois ramos principaes da 
actividade industrial e commercial de Ter- 
monde. Fabricas de lonas para saccos e pera 
velias de navios, cordas, cobertores, etc. O 
porto recebe os navios que sobem o Esealda. 

Termonde communica por diversas estra- 
das e caminhos de ferro com Gand, Brazel- 
las, Malines e Anvers; é uma praça estrate- 
gica de grande importancia. A cidadela, 
constrúida em 1594, foi cercada, sem resal. 


tado, por Luiz zıv em 1667, mas o general 


Churchill, irmão de Marlborough, apoderou-se 
d'ella em 1705. Termonde as 1745 .cain em 
oder dos francezes, em 1784 foi desmante- 
ada por ordem do imperador José n, mas as 
suas fortificações foram reedificadas. 

A origem. de Termonde é antiga e foram 
ali descobertas antiguidades romanas prinei. 
palmente uma estatua de Mercurio em bros- 
se. Esta cidade não tem edificio algum di- 
goo de menção; a egreja collegial é ornada 
com uma Adoração dos pastores e um Cal. 
vario de Van Dyck e com uma Virgem de 
G. de Crayer. 

Ternate. Ilha do mar do arehipelago 
das Molucas, na costa? oeste de Gilolo è a 
norte de Tidor, por 0º 18% de latitade norte 
e 124º 59! 45! dé longitude leste. Tem 18 
kilom. de comprimento e 9 de largura. Ca- 
pital Ternate, cidade fortificada que contem 
9:000 hab. Solo fertil com um vulcão em 
actividade. 

As principaes producções de Ternate são: 
cravo da Índia, noz muscada, sagú, coco e 
outras fructas das regiões intro tropicáes. 
Encontra-se tambem abi ouro, mas não está 
explorado. Os habitantes fazem activo com- 
mercio com os insulares de Soulou. A ilha 
está dividida em 5 districtos e a sua popu- 
lação é de 100:000 almas. 

Em 1521 quando Garcia de Sá foi nego- 
ciar ás ilhas de Banda, o sultão de Ternate 
que andava em guetra com o sultão de Ti- 
dore, seu visinho, para captar o favôr dos 
portuguezes pediu-lhes que levantassem uma 
fortalesa na sua terra. 

No anno immediato Antonio de Brito eri- 
giu o forte e vencendo o sultão de Tidore 
estabeleceu o dominio portugues nas Molu- 


cas. 

As crueldades e exacções praticadas pelas 
governadores da nova fortalesa entre os 
quaes exceptusremos apenas d'essa mancha, 
o celebre Antonio Galvão fizeram com que 
os indigenas nos olhassem cada ves mais eo- 
mo inimigos e procurassem quanto possivel 
sacudir o jugo pesado das auc es por- 
tuguesas. 

Aproveitando essa circunstaneia e a tris 
te situação a que se achavam redusidas as 
nossas Colonias desde a invasão do duque 
d'Alba, assenhorearam se os hollandezes da. 
ilha de Ternate que ainda hoje é governa. 
da por um sultão debaixo da suserania da 
Hollanda. 

Ternaux (Guilherme Luiz). Celeb 
fabricante frances, n. em Sedan em 1766 e 
m., em 1838, Contando apenas deseseis annos 
tomou a direcção da fabrica de pannos de 
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seu paeo que tinha sido obrigado a sffastar-se 
em consequencia de revezes de fortuna e 
conseguiu á força de intelligencia e de acti- 
vidade salvar a casa de uma imminente 
ruina. l 

Como official municipal em Sedan achou- 
se envolvido na prisão do commissario que 
ahi fôra mandado pela Legislativa para pren- 
der La Fayette e teve por isso de se expa- 
triar. 

Quando o 9 de thermidor lhe permittiu vol- 
tar a França, fundou successivamente nas Ar- 
dennes, nas margens do Marne èe em Louviers 
fabricas de pannos cuja prosperidade o col- 
locou a par dos primeiros industriaes. 

Foi presidente do conselho geral das fa- 
bricas e pronunciou-se abertamente contra o 
systema restrictivo de Napoleão e vendo 
com satisfação o regresso dos Bourbons, foi 
nomeado coronel da guarda nacional e mem- 
bro do conselho geral do Sena e elevado a 
barão por Luis xvur. 

De 1818 a 1822 e de 1827 a 1830 teve as- 
sento na Camara, nas fileiras dos liberaes, 
assignou & mensagem dos 221, tomou uma 
parte activa nos acontecimentos de 1830 e a 
sua fortuna, que havia já soffrido diversos re- 
vezes, ficou muito compromettida com a re- 
volução de julho, 

Retirou se então para Saint-Oueu, onde 
terminou os dias, afiastado dos negocios e 
rodeado da consideração publica. Introdusiu 
grandes innovações na industria da lã, en- 
tre outras citaremos a introducção em Fran- 
ga das cabras do Thibet e a invenção de um 
navo genero de chales, conhecidos pelo nome 
de cachemiras Ternaus. 

Deixou as seguintes obras: Memoria s0- 
bre os meios de assegurar as subsistencias da 
casdade de Paris; Noticia sobre o melhora- 
mento dos rebanhos na França. 

Ternaux (Luiz Mortimer). Politico e 
historiador francez, sobrinho do antecedente, 
n. em Paris em 1808 e m. em 1871. Em 1830 
fez parte da commissão das recompensas na. 
cionses, entrou depois no conselho de estado 
e foi nomeado ouvidor em 1837. Por esta 
epoca foi eleito membro do conselho geral 

do Sena, entrou como deputado na camara 
em 18142, tomando assento do lado da maio- 
ria; em 1845 passou para a opposição libe- 
ral é tornou-se notavel pelos seus vastos co- 
nhecimentos, sobre industria e administra- 
ção. Depois da queda de Luiz Philippe os 
eleitores dos Ardennes envisram Ternaur 
como deputado à contituinte, foi reeleito 
em 1849, votou com a maioria hostil ao es- 
tabelecimento das igetituições republicanas, 
pronunciou-se contra a politica do Elyseu 
em 1851, e depois de ter protestado conira o 

olpe de estado de 2 de dezembro, retirou-se 
de vida publica. 

Foi membro da Academia das sciencias 
moraes e politicas e por occasião das elei- 
ções de 8 de fevereiro de 1871 foi nomeado 
pelos Ardennes deputado à Aseembléa nacio- 
nal; votou a favor dos preliminares de pas, 
da revogação das leis do exilio, da confirma- 
ção da eleição dos principes de Orleans, etc. 
No mes de novembro do mesmo anno mor- 
reu no castello de Beaumont les Autels. 
Além de varios folhetos deixou uma impor- 
tante obra intitulada: Historia do Terror, 
segundo os documentos authenticos e ineditos 
e tambem: o Povo nas Tulherias œ 20 de ju. 
lho de 1792; a Queda da realesa a 10 de 
agosto de 1792, ete. 

-Ternay. Villa de França no departa- 
mente do Vienna, no cantão dos Trois Mou- 
tiers, a 12 kilom. de Poitiers; população 461 
heb. Menhir, egreja em parte romana, cas- 
tello do seculo zv 

Termay. Villa de França, no departa. 

mento do Jeére, no cantão de SainteSympbo- 
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rien d'Ozon, a 24 kilom. de Vienna, a 98 ki- 
lom. de Grenoble, perto do Rhodano; popula- 
ção 1:154 bab. Fiações de algodão, fabricas 
de tecidos de seda. Tem de notavel uma boni- 
ta egreja do seculo z111 construida pelos be- 
nedictinos. 

Ternay (Carlos Gabriel d'Arsac, mar- 
ques de). Official francez, n. em 1771 e m. 
em 1813. Entrou em 1787 na Escola Militar 
d'onde sahiu em 1790 com o posto de capi- 
tão de cavallaria; para completar a sua ins- 
tracção dirigiu-se á Allemanha e como por 
essa epoca começou a emigração o jovem 
oficial foi reunir-se a seu pae em Coblentz. 
Tomou parte na campanha de 1792 ás ordens 
do duque de Brunswick, dirigiu-se depois a 
Inglaterra onde se alistou no serviço, foi 
capitão do estado maior do general Doyle, 
major em 1797 e enviado pelo rei de Ingla- 
terra á nossa rainha D. Maria 1 que lhe ti- 
nba mandado pedir um ofhicial capas e em 
que podesse depositar toda a confiança. 

Sendo despachado coronel pelo governo 
portugues esteve empregado com o general 
frances La Roziére nas fortificações das 
fronteiras, levantou depois varias plantas e 
escreveu um tratado de tactica. Continuou 
a militar no nosso exercito até que por de- 
sintelligencia com o marechal Beresford dei- 
xou 0 serviço activo e retirou se para o Alem- 
tejo morrendo na cidade de Portalegre. D'el- 
le existem publicadas em francez duas obras 
que são: Tratado de tactica, revisto, correcto 
e augmentado por Frederico Kock, e Defesa 
a estados por meiu das posições fortifica- 

as. > 

Ternes (Les). Villa de França no de- 
partamento do Cantal, a 10 kilom. de Saint- 
Flour, na margem de uma ribeira do seu no- 
me. População 680 hab., possue um castello 
do seculo xvr semilkante a uma fortalọza, 
egreja muito antiga ornada de esculpturas. 

Ternense. Cidade fortificada da Hol. 
landa na provincia de Zelandia, na margem 
esquerda do Escalda occidental, a sueste de 
Mildeburgo. População 1:200 bab. 

Terni. Antigamente Interamna, cidade 
do reino de Italia na provincia de Ombria, 
entre os dois braços do Nar, a 28º sul- sudoeste 
de Spoleto por 42º 34' de latitude norte e 10º 
19/ de longitude leste. População 13:000 hub. 
Bispado; restos de um antigo amphitheatro 
de templos e de banhos. Commercio de vi- 
nhos e de passas de uva, trigo, seda e canha- 

mo. Foi a patria de Tacito e de Cornelio Ta- 
cito. A maravilha de Terni e uma das cario- 
sidados de Italia, é a cascata do Velino. 

Ternin. Rio de França; nasce na Côte- 
d’Or, a 2 kilom. de Saulier, entra no depar- 
tamento do Nievre onde banha Alligny, pas- 
sa ao departamento do Saone e-Loire, banha 
Chyssey em Morvan, Lucenay-o-Bispo e Ta- 
verney e desagua no Arroux em Autun de- 
pois de um curso de 48 kilom. 

Ternuay. Villa de França no departa- 
mento do Alto Saone, no cantão de Melisey 
a 17 kilom. de Dure, a 47 kilom. de Vesoul. 
na margem do Ognon. População 1:340 bab. 
Mina de chumbo argentifero, turfeira, etc. 
E' dominada por uma montanha calcaria cu- 

jos flancos são guarnecidos de pittorescos ro- 
chedos. 

Terny-Sorny. Villa de França no de- 
partamento do Aisne, no cantão de Vailly a 
8 kilom. de Soissons á borda de um elevado 
plan'alto. População 427 hab. Fabricas de as- 
sucar. Egreja dos seculos xi e xin., Castello 
de Montgarni. 

Terpager (Pedro). Theologo protes. 
tante e historiador dinamarques, n. em Ri- 
pen na Jutlandia em 1654 e m. em 1737, 
Coneagrou toda a sua vida a investigações 
hiatọricus @ deizou diveraas obran muito cu» 
riosas, entro AS quaes citaremos: dlfipae Cim» 
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bricae, seu urbis Ripensis in Cimbria silae 
descriptio ex antiquis monumentis, bullis di- 
plomatibus eruta, etc Obra preciosa e de gran- 
de importancia para a historia da Egreja de 
Dinamar®; Inscriptiones Ripensis latinae 
danicae germanicae etc; Ripensium episco- 
porum series et vita; Chronicon ecclesiae Ri- 
pensis. l 

—Seu filho Lourenço Terpager é conhe- 
cido por alguns tratados dos quaes o mais 
importante relativo á historia da imprensa 
na Dinamarca intitula.se: De typographiae 
natalibus in Dania. 

Terpandro. Poeta e musico grego, n. 
em Lesbos pelos annos de 676 antes de Chris- 
to. Fixou em sete 0 numero das cordas da ly ra 
que. tinha antes um numero menor e esta 
innovação foi punida com uma multa pelos 
ephoros de Sparta. 

Foi elle egualmente quem fixou a melo- 
peia quo convinha ás poesias de Homero e 
compoz algumas musicas que por muito tem- 
po se executaram no principio dos jogos pu- 
blicos. 

Pindaro attribue-.lhe a invenção dos sco- 
lios ou canções bacchbicses. 

Terpsichore. Nome dado a uma das 
nove musas. Preside á dança e ao canto em 
côro, e era representada sob a figura de uma 
mulher nova, risonha, coroada de flores e 
tendo na mão uma harpa ou uma lyra. As 
sereas eram filhas d'esta musa, que segundo 
alguns mythographos teve de Marte um fi- 
lho chamado Biston. 

Terquem (Olry). Mathematico fran- 
cez, n. em Metz em 1782 e m. em Paris em 
1862. Descendia de uma familia de judeus, 
foi educado na Esccla central e em 1801 eu- 
trou para a escola polytechnica da qual em 
1803 foi nomeado repetidor adjuncto de ana- 
lyse e de mecanica. Foi depois professor de 
mathematica no lyceu, mais tarde na Escola 
de artilheria de Mayenne, voltou em 1804 
a Paris e obteve o logar de bibliothecario 
do deposito de artilheria de S. Thomaz de 
Aquino. Terquem é conhecido principalmen- 
te por ter dirigido durante muito tempo, com 
Gérono, a publicação dos Novos annaes de 
mathematicas fundados em 1841, e redigia a 
parte bibliograpbica d'esta collecção. Em 
1855 publicou o seu Boletim de historia, de 
biographia e de bibliographia malthematicas. 
Deixou diversas obras taes como: Manual 
de algebra; Manual de geometria; Manual 
de mecanica; Exercicios de mathematicas 
elementares; Cartas de um israelita francez 
aos seus correligionarios ou Cartas tsarpha- 
ticas ete. 

Terra (Agostinho Ignacio dos Santos). 
Segundo diz Innocencio, exerceu em Lisboa 
o officio de ourives da prata, e foi um dos 
que em 1+20 se apressaram a illustrar o 
Congresso Constituinte submettendo lhe va- 
rios alvitres sobre a governação publica. Pu- 
blicou effectivamente em 1821 um Memorial 

patriotico dirigido aos tllustres, benemeritos e 
liberaes deputados, legitimos representantes 
da soberana, da leal nação portugueza em o 
congresso nacional de côrtes. Trata este opus- 
culo de assumptos de agricultura, commer- 
cio, industria, administração da justiça, etc. 

Imprimiu tambem uma Memoria e funda- 
mental exposição sobre a util conveniência do 
melhoramento do estabelecimento do mercado 
do Terreiro Publico n'esta cidade de Lisboa 
oferecida ao soberano congresso e ao Ulustra 
do governo de S. M. Lisboa, 1831. 

omo se vê, Santos Terra, assim como ti- 

nha querido illustrar os constituintes de 1821, 
quiz illustrar tambem os de 1831, Esta ques- 
tão do terreiro publico deu origem a varias 
publicações que Innocencio menciona, tanto 
no vol, 1, como no vol. vin do seu Dicciona. 
rto, sendo o primeira folheto a consultar q 
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respeito d'esse nesumpto o Regimento do 
Terreiro du cidade de Lisboa de 1149. 


Terra. Divindade dos psgãos, identica 


segundo alguns mytbegraphos, a Cybele. Foi 
esposa do Céo ou de Urano e teve 88 seguin- 
tes filhos: O Oceano, cs Titães, os Gigantes, 
os Cyclopes, Japhet, Rheu, Thetys, ete. Os 
antigos. consideravam a terra como & Natu 

resa ou mãe universal de todos os seres e 
por isso lhe davam o nome de magna mater. 
Foi a Terra quem disse a Saturno que seria 
desthronado por seu filho e foi a primeira 
divindade que teve um oraculo em Delphos. 

Homero diz que lhe eacrificavam cordeiros 
pretos e que a invocam vos juramentos. 

Terra-Bomba. liha do mar das An- 
tilhas, na costa da Nova Granada a 6 kilom. 
sul sudoeste de Carthagens; tem'15 kilum' 
de comprimento e 20 de largura e está si- 
tuada a oeste d'uma grande bahia que se 
prolonga ao sul de Carthagena até á ilha 
de Baru. | 

FTerra-Chã. Freguezia do concelho e 

districto e diocese de Anpra do Heroismo, 
orago- Nossa Senhora de Belem, 355 fogos, 
1:304 hab., sendo 582 homens, 761 mulheres. 
E' tambem conhecida esta freguezia pelo no- 
me de Belem, fica nos arredores de Angra, 
e tem magnificos laraujaes. - 
t Terracina. Poetisa italiana que viveu 
no seculo xv. Em Veneza publicou-se em 
1565 um volnme das snas poesias. Ainda 
resta d'esta poetisa um Discurso sobre o co- 
meço de todos os cantos de Ariosto. 

Terracina. Antigamente Augur, cida- 
de do reino de Italia, ao pé de uma monta- 
nha e na margem esquerda do canal de Por- 
tatore, na extremidade sueste das lagoas 
Pontinas, com um porto de pesca no mar 
Tyrrheno, a 100 kilom. sueste de Roma, por 
4ie 1%' de latitude norte e 13º 13º de longi- 
tude leste. População 5:000 hab. Bispado, A 
cidade de Auzxur era situada no cume da 
collina; a cidade actual construida um pouco 
abaixo da antiga, divide-se em cidade nova 
e cidade velha e ressente-se da insalubri- 
dade das lagoas Pontinas. Os autigos roma- 
nos tinbam sobre a collina de Terracina 
muitas casas de campo. 

O imperador Galba possuia uma bonita 
vivenda perto da muralha onde se abrem 
grutas cavadas no rochedo. Veem-se ali rui 
nas que se attribuem erradamente ao pala: 
cio do rei Tbeodorico. O porto d'esta cidade, 
construido por Antonino o Pio, devia ser 
consideravel a julgar pelos restos que sub- 
sistem ainda. Eucountram se em Terracina 
vestigios dos diversos povos que a teem pos- 
auido. 

A cathedral está construida sobre as rui- 
nas de um templo de Jupiter Auxurus e a 
nave é sustentada por seis columnas de dif- 
ferentes marmores. À famosa via Appia pas- 
sava em Terracina. 

Terracina foi fundada, segundo se julga, 
pelos volscos que lbe deram o nome de Au- 
xur. Roma depois de ter subjugado as cida- 
des do Lacio enviou as suas tropas victo- 
riosas para cercar a cidade, a qual tomaram 
no anno 349 de Roma; foi retomada pelos 
volscos, mas os romanos apoderaram se d'ella 
novamente em 424, e ahi formaram uma co- 
lonia que veio a ser importante. Em 1793 
esta cidade foi tomada de assalto e saquea- 
da pelos francezes, para castigar os habitan- 
tes que haviam assaesinado o commandante, 

Terra da Lua ou Onnymonezi, 
Região da Africa oriental composta de um 

lanalto montanhoso, que se estende na oria 
occidental do Mgoundo Mk'bali (31º 37º de 
longitude leste) na margem esquerda do Ma- 
Jagarazi (28º 60") por um espaço de 150 mi- 
lhas gecgraphicas. E' limitada q uorte pelo 
Queoni e pelo lago Nyanaa, a sucato pelo 
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Ovgala, ao sul pelo Oukimbon e a sudoeste 
pelo Uuronendé. 


A sua maxina altitude é de 1:235 metros. 


Esta vaeta região está dividida em peque 
nos territorios, que se subdividem em distri- 
ctos, cada um dos quaes tem um chefe quasi 
independente. As principaes provincias da 
Terra da Lua são: ao norte o Ousan Konma, 
ao sul o Outakama, a noroeste o OUufyama 
e o Outoumbara, a sudeste o Ounyangonira, 
a oeste o Ousvumbona e o Ousogozi e final- 
mente o Onny Anyembé no centro. 

O solo é em geral ondulado por pequenas 
collinas, as povoações são relativamente po- 
pulosas e os campos bem cultivados. Os in- 
digenas d'esta parte da Africa em geral são 
altos e bem feitos. 

Terrade (Olivier de La Tran, senhor 
de La). Hospitalario e escriptor francez, n. 
pelos fins do seculo xvi. Entrou para a or- 
dem dos hospitalarios do Espirito Santo, 
em 1617, foi nomeado vigario e visitador ge- 
ral nos reinos de França e de Navarra, dois 
annos depois elevado a geral da ordem em 
Montpellier e em 1825 reconhecido pelo pa- 
pa Urbano viu independeute do geral de 
Roma. Considerando a sua ordem como mili- 
tar, La Terrade creou cavalleiros seculares 
mesmo Casados e mais tarde foi encerrado 
nas prisões do santo ofticio; ignora-se onde 
e quando morreu. Deixou os seguintes es- 
criptos: Discurso da ordem militar e religio- 
sa do E spirito Santo, contendo uma ampla 
descripção do seu estabelecimento; o Retrato 
de Monsenhor o Eiminentissimo cardeal de 
Grimaldi, em verso. 

Terra de Bas. Ilhote que fas parte 
do grupo das Santas, dependente do Gua- 
delupe, nas Antilhas. 

Terra de Cuna. llhote que faz parte 
do grupo das Santas, dependente do Guade- 
lupe nas Antilhas. O solo, muito montaubo- 
so, tem 314 metros d'attitude. 

Terra de Promissão. Nome dado 
na Biblia á terra de Chanaso para onde 
Moysés por ordem de Deus dirigiu os he- 
breus saidos do Egypto. 

Terra de Sunta Maria. Chamaya- 
se assim antigamente ao territorio entre o 
Douro e o Cawia, e comprehendia os actuses 
concelhos de Gaia, Feira, Estareja, Ovar, Oli- 
veira de Azemeis e parte do de Arouca, Tam- 
bem se lhe chamava Terra da Feira. 

Terra do Fogo ou Archipelago 
de Magalhães. Archipelago da Ameri- 
ca do Sul, da qual forma a extremidade me- 
ridional, entre 52º 30' e 55” 38/ 30” de lati- 
tude sul e 67º 14! e 77º 10' de longitude. E’ 
bauhudo pelo graude Ucceano austral e pelo 
Oceano Atlantico meridional; compõe-se de 
onze ilhas principaes e de grande numero de 
ilhotes, tem cerca de 1:000 kilom. de com- 
primento e 600 de largura, está separada na 
sua parte septentrivnal, do continente ame- 
ricano e da Patagonia, da qual parece ter 
sido arrancada violentamente, pelo estreito 
de Magalhães, e termina ao Sul pelo cabo 
Horn que é o ponto mais meridional da Ame- 
rica e o extremo da cordilheira dos Andes. 
As ilhas principaes são: a Terra do Fogo ou 
Kiog Charle's-land, que é a maior de todas, 
situada a leste; a ilha dos Estados separada 
da extremidade sueste da Terra do Fogo 
pelo can:l de Lemaire; ao sul da terra do 
Fogo da qual estão separadas pelo caual de 
Beagle, as ilhas Londonderry, Hoste e Na. 
varin; mais ao sul ainda as ilhas Wood, 
Wollaston e Lennox e finalmente o grupo 
do Ermita onde se encontra o cabo Horn. 

A oeste da Terra do Fogo propriamente 
dita encontram se a Terra de Desolação e a 
ilba Clarence. Estas ilhas e os muitos ilho- 
tes que as acoinpanbam cão reparadas por 
passagens estreitas € canaca attravressados 
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por correntes violentas, por ventos impetuo- 
sos. O archipelago da Terra do Fogo tem 
sido abalado e modificado por vulcões. Ea- 
tre as montanhas da Terra do Fogo algumas 
estão cobertas de neves perpetuas e a mais 
elevada é o monte Sarmiento. O interior 
d'este archipelago é pouco conhecido; na 
parte meridional e occidental o sólo é geral- 
meute esteril e a parte septentrional apenas 
produz alguma cevada e batata. Encontram- 
se ali florestas virgens cheias de loureiros, 
arvores de canela, cinerarias, camelias, etc. 
e nos valles grandes pastagens. 

Os habitantes da Terra do Fogo conheei- 
dos pelos nomes de Pecberais ou Jacanacus 
e chamados tambem ás vezes fengianos per- 
tencem ao typo patagoneo, alimentam-se qus- 
si exclusivamente de peixe e vivem em cho- 
ças immundas, 

A Terra do Fogo foi descoberta em 1520 
por Fernão Magalbães que lhe deu este no- 
me por causa dos muitos vulcões que ella 
contém. Foi visitada em 1768 por Cook que 
descobrin o porto de Christmas; na mesma 
epoca sir João Bank aportou ali; em 1818 
os inglezcs cresram na ilha dos Estados em 
Hopparo um estabelecimento destinado a 
servir de refugio aos homens que se empre- 
gam na pesca da baleia. 

Terra dos Coelhos. Ilha da Goya- 
na brasileira entre os confluentes do rio 
Aruari com o Amazonas e do Araguari com 
o Ucceano. À ponta oriental d'esta ilha for- 
ma o cabo do Norte. - 

Terra Firme. Nome dado: 1.º a parte 
da America hespanhola ou do Sul que for- 
mou depois a Colom“ia desde o rio de Cha- 
gres até so golpho de Darien, em opposição 
ás Antilhas, que Colombo tinha descoberto 
anteriormente; 2.º às provincias continentass 
da antiga republica de Veneza, o Dogado, o 
Paduano, a Polesma-de-Rovigo, a Veronesa, 
o Vicentino, o Bresciano, o Bergamasco, 0 
Cremasco, os paises de Treviso, Feltre, Bel- 
lune e Cadore, o Friul e a Istria. 

Terraneh. Cidade do baixo Egypto 
na provincia de Baheirch, na margem es- 
querda do Nilo, a 50 kilom. noroeste do 
Cairo. É o ponto de reunião das caravanas 
que vão extrahir alcatrão dos lagos situa- 
dos a cerca de 60 kilometros oeste d'esta 
cidade, 

Terranho. Freguezia do concelho de 
Trancoso, districto e diocese da Gaouarda, 
orago S. Martinho, 120 fogos, 511 hab., sen- 
do 245 homens, 266 mulberes. Tinha 96 fo- 
gos em 1768. 

Terra Nova. Em ingles Neufounland, 
ha ingleza da America do Norte, dependen- 
te da Nova Bretanha, no Atlantico a leste do 
golpbo 8. Lourenço e perto do Salvador, en- 
tre 47º e 52° de latitude norte e 55º e 62º de 
longitude oeste. Tem 600 kilom, de compri- 
mento e 275 de largura; 167:986 hab, Capi- 
tal 5. João. 

O solo da ilha não offerece condições al- 
gumas favoraveis á cultura e o clima frigido 
e agreste d'estas regiões parece deveria af. 
fastar d'ahi a vida e a animação do commer- 
cio e da industria, mas a quantidade infini- 
ta de bacalháus que se encontra nos mares 
d'estas paragens deu á Terra Nova uma im- 
portancia que ella por si não tinha, 

Não se sabe so certo quaes foram os pri. 
meiros navegadores que aportaram a estes 
sitios. Os normandos parece terem lá che- 
gado no seculo x1, alguns escriptores .. 
gueses querem que em 1463 João Vas Cor. 
tereal, donatario da capitania de Aogra na 
ilha Terceira, tivosso descoberto a Terra 
Nova, á qual daria nome de Terrs dos Baca- 
lbaus, mas Damião de Góes não dis ums pa- 
lavra a tal respeito © o silencio do chronista 


mostra que é um-tanto.arrojada a opinião doe. 
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que pretendem attribnir aos nossos navega- 
dores a honra d'esse descobrimento. 

Em 1504 já os bretões e normandos iam 
pescar nas aguas da Terra Nova, mas foi só 
em 1604 pouco mais ou menos que os fran- 
cezes fundaram na ilha os primeiros estabe- 
Jecimentos permanentes. D'ahi por deante 
graças Á fundação das novas colonias no Ca- 
nadá e na Acadia e á protecção do governo, 
a pesca do bacalhau começou a desenvolver- 
se e em 1710 já a ilha da Terra Nova con- 
tava 8:000 hab. O tratado de Utrecht em 
1713 fos passar a Terra Nova para as mãos 
dos ingleses, mas pelos tratados de Paris 
(1763) e de Versalhes (1781) a França con- 
servou o direito de pescar no grande banco 
a norte o a oeste. 

A Terra Nova forma juntamente com An- 
ticosti, o Lavrador e o Maine um governo 
colonial, A população, de origem meia frav- 
ceza, meia ingleza está dispersa pela costa 
sendo o interior da ilha deshabitado. Os babi- 
tantes primitivos, os indios vermelhos pare- 
ce terem sido completamente exterminados. 

O bacalhau 6 o principal objecto da pesca 
e avslia-se em 136.920:500 bacalhaus os que 
são pescados annualmente nas aguas que ba- 
nham as costas da Terra Nova. 

Terranova, Cidade do reino de Italia, 
na Calabria Ulterior 1, numa planicie; era 
aotes do tremor de terra de 1783 uma das 
mais bellas cidades da Calabria, a 22 ki. 
a noroeste de Gerace. População 1:000 


Terranova. Cidade da Sicilia, na pro- 
na provincia e a 61 kilom, sul-sueste de Cal- 
taniseta, sobre uma collina, na foz do rio do 
maesmo nome, com uma báhia que offerece um 
bom ancoradouro, por 37° 1' de latitude nor- 
te o 12° 3' de longitude leste. População 
14:000 hab, Bellas egrejas; commercio mui- 
to consideravel em cevada. legumes, amen- 
doas, soda, açafrão, ete. Foi fundada por 
Frederico de Aragio pelos fios do seculo xi; 
nos arredores encontram se restos de anti. 
guidades. Esta cidade gaba se de possuir as 
mulheres mais formosas da Sicilia. 

Terranova ou Civita. Antiga Olbia, 
cidade da ilha de Sardenha, no fuudo do 
golpho do seu nome, muma planicie insala- 
bre a 36 kilom. leste de Tempio. População 
2:000 hab. Bispado chamado de Civita e 
Ampurias. O porto, apesar de ter 6 metros 
de profundidade e de ser abrigado de todos 
os ventos, não é praticavel seuão para pe- 
quenos navios. 

Terrapilata. Planicie da Sicilias, na 
provincia, perto e a leste de Caltanisetta. 
Tem 61 kilom. quadrados de superficie; o 
solo é argiloso e no ceirtro veem-se algumas 
fontes de agua a ferver, e de distancia a dis- 
tancia aberturas cheias de agua que parecem 
ser crateras de pequenos vulcões. 

Terra Santa. V. Palestina. 

Terras de Bouro. Concelho do dis- 
tricto de Braga, que tem por eapital Chau- 
rosin, e que consta de 17 freguezias, todas 
na diocese de Braga. As freguesias são: Ba- 
lança, Brufe, Campo de Gerez, Carvalheira, 
Chsuiam, Chorense, Cibões, Covide, Gondo- 
ris, Moimenta, Monte, Ribeira, Rio Caldo, 
Souto, Valdosende, Villar, Villar da Veiga. 
Tem 1:868 fogos, 8:205 hnb., sendo 3:844 
homens, 4:361 mulheres. Este concelho é li- 
mitrophe da Galliza, confina com a provin- 
cia de Orense. E' n'este concelho que existem 
as famosas aguas do Geres. E’ atravessado 
em toda a sua extensão pelo rio Homem, e 

fica na sua area a famosa Portella do Ho- 
mem, por onde a divisão constitucional emi- 
grada entrou em 1828 na Gallisa. 

O concelho está dividido por tres comar- 
cas. Pertence á comarca de Amares o julga- 
do de Chamom que comprehende as fregue- 
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sias de Balança, Campo, Carvalheira, Cha- 
moim, Chorense, Covide, Moimenta, Monte, 
Ribeira, Souto, Villar, pertencendo todas aos 
juizos de paz de Cibões e Chorense, menos 
Monte que depende do juizo de paz de Rio 
Caldo. Pertencem á comarca de Vieira e ao 
julgado de Ventosa as outras tres freguezias 
do juizo de paz de Rio Caldo a saber Rio 
Caldo, Valdozende e Villar da Veiga. Per- 
tencem finalmente á comarca de Villa-Ver- 
de e ao julgado de Pico de Regalados as 
freguesias de Bruffe e de Cibões que perten 
cem ao juizo de pas de Cibões, e a freguezia 
de Gondorizs que depende do juizo de paz de 
Chorense. 

Finalmente debaixo do ponto de vista elei. 
toral, forma o concelho todo com Povoa de 
Lanhoso o circulo n.º 13 que tem em Povoa 
de Lanhoso a sua séde. 

Assim o habitante de uma aldeia qualquer 
da freguezia de Gondoriz dependerá de Gon- 
doriz pelas suas relações ecclesiasticas, de 
Chorense que é um juizo de paz da comarca 
de Amares em todos os negocios que o juiz 
de pas resolve, de Ventosa em tudo quanto 
possa decidir o juiz ordinario, de Villa Ver- 
de em tudo em que só tenba intervenção o 
juiz de direito, de Chamocin em todas as ques- 
tões municipaes, de Povoa de Lanhoso nas 
coisas eleitoraes. Bonita circumecripçãol 

Terrasse (La). Villa de França no de- 
partamento do Isére, no cavtão de Touvet a 
23 kilom. de Grenoble, perto do Isère, nas 
margens de um regato que fórma graciosas 
cascatas. População 1:220 hab. Fiações de 
algodão, fabricas de aço, fouces e limas, Na 
porta da egreja nota-se uma inscripção an- 
tiga: Mercurio aug. L. Divios Rufus ex voto 
S. L. M. Ruinas do antigo castello da Ter- 
rasse. Magnifica ponte. 

Terrasson., Cidade de França no de- 
partamento do Dordogne, capital de cantão 
a 44 kilom. de Sarlat a 53 kilom. de Peri- 
gueux, na margem do Vezere. População 
8:569 hab. Fiações de lã. E' o centro de 
grandes jasigos de bulha que se estendem 
nos departamentos do Dordogne e do Cor- 
reze. Estes jazigos produzem annualmênte 
52:895 quintses metricos de hbulha. Bella 
ponte de pedra; restos de uma abbadia de 
benedictinos. Nos arredores vastos prados e 
collinas arborisadas, muito pittorescas. 

Terrasson (André). Prégador francez, 
n. em Lyão em 1669 e m. em 1723. Dedicou- 
se com feliz exito ao ministerio do palpito e 
prégou deante da côrte em 1717 e em Paris, 
adquirindo a reputação de um dos melhores 
prégadores de segnnda ordem. A sua elo- 
quencia era simples e nobre, forte e natural. 
Os Sermões de Terrasson foram reunidos e 
publicados em 1726; um certo numero d'el- 
les encontram-se na collecção dos Oradores 
christãos. 

Terrasson (João). Abbade e escriptor 
frances, irmão do antecedente, n. em Lyão 
em 1670 e m. em Paris em 1750. Foi profes- 
sor de philosophia grega e latina no collegio 
de França, membro da Academia das Scien- 
cias e da Academia Franceza, enriqueceu e 
foi depois arruinado pelo systema de Law. 
Terrasson tomou parte na questão sobre os 
antigos e modernos, sustentando a caus a 
destes ultimos. Durante mais de trinta an- 
nos Terrasson foi escolhido pela Academia 
das Sciencias para de seis em seis mezes, 
segundo o uso estabelecido, dar conta dos 
seus trabalhos á Academia das inscripções. 
Para os fins da vida perdeu completamente 
a memoria e quando na hora extrema um pa- 
dre lhe pediu que confessasse os seus peca- 
dos, Terrasson limitou se a dar a sua babi- 
tual resposta: «Perguntai à minha gover- 
nanta. » l 

Compoz um certo numero de obras que fo - 
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ram muito apreciadas n'aquella epoca: Tres 
cartas sobre o novo systema de finanças, a fa- 
vor do systema de Law; ethos, especie de 
romance philosophico sem interesse, mas que 
contém algumas particularidades curiosas 
sobre 08 costumes egypcios e além d'estas 
obras deixou: Dissertação critica sobre a 
Iliada de Homero; Memoria para justificar 
a Companhia das Indias contra a censura 
dos casutstas que a condemnam, traducção 
inexacta; a Philosophia applicavel a todos os 
objectos dv espirito e da razão. 

Terrasson (Gaspar). Prégador francez 
irmão dos antecedentes, n. em Lyão em 1680 
e m. em Paris em 1722, Entrou para a con- 
gregação do Oratorio, dedicou se primeiro 
ao ensino depois exclusivamente e com felig 
exito à prédica. Abraçou com ardor as dou- 
trinas jansenistas e por isso abandouou o mi- 
nisterio do pulpito e deixou & congregação a 
que pertencia. 

Foi cura de Tresigoy na diocese de Au- 
zerre e depois partiu para Paris onde fixou 
a sua residencia. Os Sermões de Terrasson 
E T e foram impressos em Paris em 
1449. 

Deixou sob o veu do anonymo um livro 
intitulado Cartas sobre a justiça christã, que 
foi censurado pela Sorbona. Os novos sermões 
de um pregador celebre, que lhe attribuem, 
parecem ser de seu irmão. 

Terrasson (Matheus). Jurisconsulto 
francez, parente dos anteriores, n. em Lyão 
om 1669 e m. em 1724. Estudou direito em 
Paris, exerceu com grande distincção a advo- 
cacia n'essa cidade e por fim foi censor real, 
As Obras de Matheus Terrason, publicadas 
em 1737, compreheudem discursos, memorias, 
consultas, etc. 

Terrasson (Antonio). Jarisconsulto 
frances, filho do antecedente, n. em 1705 e 
m. em 1782. Seguindo a carreira forense foi 
um habil advogado e depois successivamen- 
te censor real, couselheiro do conselho geral 
de Dombes, advogado do clero de França, 
professor no collegio de França e chancel- 
ler do principado de Dombes. Deixou im- 
pressos: Historia da Jurisprudencia que foi 
muito estimada, Miscellanea de historia, lit- 
teratura, jurisprudencia, critica, etc., Refu- 
tação de uma memoria ácerca da topographia 
de Paris, etc. 

Terraube. Villa de França no depar- 
tamento de Gers, situada n'uma collina per- 
to da qual nasce o Auchie; 950 bab. Restos 
de muralhas de um castello antigo. 

Terra Verde. Nome dado por Gaspar 
Corte Real á terra que descobriu no norte 
da America em 1500 e que é hoje o Canadá, 

Terray (U abbade José Maria). Conta- 
dor geral das Finanças em França, n. no 
anno de 1715 e m. em 1778. Um dos seus 
tios, que era medico da côrte mandou-o estu- 
dar em Juilly e comproa lhe um logar de 
conselheiro no parlamento de Paris. 

Tomando ordeos de diacono levou uma 
vida austera até 1753, mas ficando então 
herdeiro de seu tio, deitou fóra a mascara e 
sem mesmo guardar as conveniencias deu o 
exemplo de todos os escandalos. 

Grangeando a estima de madame de Pom- 


padour obteve differentes beneficios e sendo 


o unico dos membros do parlamento que não 
pediu a demissão em 1755 passou a ter gran- 
de valimento na córte. Representou um pa- 
pel muito importante na expulsão dos jesui» 
tas e acabou de ganhar o favor de Luiz xv 
contribuindó para a famosa sentença do con- 
selho em 1764, que com o pretexto da liber. 
dade da exportação de cereaes favoreceu 
unicamente os agiotas e os agentes reaes. 

Aproveitando se d'essa lei e especulando 
com a miseria publica, ganhou sommas im- 
portantes e á força de intrigas e protegido 
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pelo chanceller Maupeou foi em 1769 ele- 
vado a contador geral das finanças. 

No exercicio d'esse cargo praticou um nu- 
mero infinito de violencias e de iniquidades 
sem lbe importar com os clamores geraes 
nem dar a menor attenção ao chuveiro de 
escriptos em prosa e verso que contra elle 
appareciam. A sua exoneração em 1774, tres 
mezes depois de Luiz xv1 subir ao throno, foi 
muito festejada em Paris e a estatua do 
odioso contador foi queimada pelo povo no 
meio das ruas. 

Em 1776 foram publicadas em Londres 
umas Memorias. do abbade Terray escriptas 
por um advogado Coquereau e nas quaes se 
encontram algumas particularidades inte- 
ressuntes. 

Terreiro. Ribeiro do Brazil na pro- 
vincia de Goyas. | 

Terredosy Pandos (Estevão).Gram- 
matico hespanhol, n. em Val-T'rucios na Bis- 
caya, em 1407, o m. em Forli em 1182. Entrou 
aos doze annos para a ordem dos jesuitas, 
foi professor do collegio da nobreza e do 
collegio imperial em Madrid e quando a con- 
gregação a que pertencia foi expulsa de Hes- 

anba Estevão procurou um refugio os Ita- 
lia onde residiu até ao fim da sua vida. En- 
tre as obras que devemos a este grammati- 
co citaremos: Paleographia hespanhola, con- 
tendo todas as maneiras conhecidas que teem 
sido empregadas para escrever em Hlespanha, 
collecção preciosa porque encerra fae simile 
dos manuscriptos hebraicos ou arabes do se- 
culo v até ao xv; Regras da lingua toscana ou 
italiana; Diccionario hespanhol com os ter- 
mos das sciencias e das artes e os termos 
correspondentes nas tres linguas franceza, la 
tina e italiana; obra muito importante e que 
foi publicada -por Florida Branca depois da 
morte do auctor. 

Terre Notre. Aldeia e commuva de 
França no departamento do Loire a 3 kilom. 
de Saint Etienne, construida em parte sobre 
uma collina atravessada por um tunnel. Po- 
pulação 5:507 hab. Esta povoação deve a sua 
prosperidade ás minas de carvão de pedra 
e principalmente ás forjas. As fabricas de 
Terre Noire empregam annualmente 8 mi- 
lbões de kilogrammas de ferro e occupam 
2:000 operarios. Foi a primeira fabrica que 
em França applicou os processos inglezes. 
Encontra se ali uma egreja, uma pharmacia, 
escolas, um hospital e uma caixa de soccor- 
ros para os operarios das fabricas. 

Terrevermeille (João de) Juriscon- 
sulto francez, n. em Nimes pelos fins do se- 
culo xiv é m. em 1430. Recebeu o grão de 
doutor em direito, foi advogado no Beaucai- 
re e defendeu com coragem a causa do del- 
phim durante a demencia de Carlos vr. Quan- 
do a sua terra natal se pronunciou em 1420 
a favor dos borgonhezes, Terrevermeille es- 
creveu para defender a causa real, uma obra 

ue foi publicada primeiro com o titulo de 
Taunt de Terra rubea conira rebeles suo- 
yum regum © reeditada com o de Aureum 
singulare que opus Joannis de Terra rubea 
etc. cum postillis. 

Terrier de Cleron (Claudio José). 
mapistrado frances, n. em Besançon em 1697 
e m. em 1765. Exerceu a profissão de ad- 
vogado, comprou um logar de presidente no 
tribunal de contas de Dole, distinguiu-se 
pelo seu zelo em reprimir os abusos e con- 
tribuiu muito para fazer florescer a agricul- 
tura e o commercio no Franche Comté. Pela 
sua vigorosa opposição ás medidas do mi- 
nisterio, pelas suas frequentes representa- 
ções ao rei, e pelos seus ataques contra os 
membros da magistratura foi exilado para 
Limoges e preso por algum tempo na Bas- 
tilha. Morreu em resultado do desgosto cau- 
sado pela morte de um filho. Deixou entre ou- 
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tras as seguintes obras: Historia allegorica 
do que se passou de mais notavel em Besan- 
çon désde 1756; D'ecurso sobre a dignidade 
e deveres da magistratura e sobre a necessi- 
dade e emprego do tributo; Memorias apre- 
sentadas ao (rei e à rainha ácerca da desco. 
berta de varios remedios, etc. 

Terrin., (Claudio). Antiquario e numis- 
mata francez, n, em Arles em 1640 e m. em 
1710. Dedicou se ao estudo das antiguida- 
des, que abundam na sua terra natal e deu 
evidentes provas do seu espirito judicioso, 
mostrando que uma estatua achada em 1600 
nas margens do Rhodano era uma Venus e 
não uma Diana como pretendiam sustentar. 
Foi nomeado conselheiro de Arles e mem- 
bro da Academia d'esta cidade da qual ti- 
nha sido um dos fundadores. Citaremos en- 
tre os seus melhores escriptos: a Venus e o 
obelisco de Arles ou Conservação de Museu e 
de Calisthenes; Nova descoberta de um thea- 
tro na cidade de Arles, no Jornal dos sabi- 
08; Dissertação do deus Pet, divinisado pelos 
egypcius, na Continuação das memorias de 
literatura pelo Padre Desmolets; Disserta- 
ção acerca de uma columna antiga elevada 
pela cidade de Arlesa Constantino o Grande, 
nas Memorias de Trevauz etc. 

Territorio Indiano ou Occiden- 
tal. Vasta região dos Estados Unidos a oes- 
te do Arkansas, entre o 37º grão de latitu- 
de norte e o rio Vermelho ao sul destinada 
pelo governo da União americano para ser- 
vir de refugio aos restos das tribus indianas 
ainda selvagens que a civilisação invasora 
tem expulsada das terras dos seus antepas- 
sados. ) 

O anglo sudoeste d'este territorio é attra- 
vessado pela serra Ozarks e a oeste d'este 

nto o paiz offerece uma serie de planicies 
igeiramente onduladas elevando-se gradual- 
mente para os montes Pedregosos. Os rios 
que banham este territorio são: o Arkansas 
e o rio Vermelho. O Territorio Indiano pode 
ser dividido em duas porções em relação ao 
solo e ao clima, a parte occidental compõe-se 
de um deserto cortado por algumas planicies; 
a parte oriental é um paiz attravessado por 
bellos e ricos valles de uma grande fertili- 
dade. O resto é cultivado e produs em quan- 
tidade vegetaes proprios d'essas latitudes e 
cereses. A população é de 80:000 a 100:000 
almas e a superficie - pode avaliar-se em 
400:000 kilom. quadrados. Os habitantes 
d'esta região formam 70 ou 80 tribus que se 
governam livremente, e o governo dos Es- 
tados tó intervem em caso de guerra intes- 
tina ou de desordem nas fronteiras. As prin- 
cipaes tribns são: os chickassawe, oe creeks, 
os cherokees e os osages; a maior parte d'es- 
tes indios conservam os seus costumes sel- 
vagens ligeiramente modificados pelas re. 
lações com os brancos, e a sua principal oc- 
cupação é a caça. Os unicos centros dé po- 
pulação fixa que podem citar-se d'este ter- 
ritorio são: Fort Gibson, na confluencia do 
Spring com o Arkansas; Talequa na mar- 
gem do pequeno rio Illinois; Fernandina no 
limitte do territorio na confluencia do Ar- 
kansas com o Negraka; Council House na 
margem do Krameche, e os fortes Towson, 
W basita, Arbukle, Edwards e Holmes, estes 
dois ultimos na estrada do Novo Mexico. 

Terrivel (monte). Montanha da Suissa, 
no cantão de Berne, a sueste de Porentroy, 
dependente da serra do Jura e que tem 747 
metros de altura. Julio Cesar quando venceu 
Ariovisto, rei dos gerinauos, estabeleceu no 
cume d'esta montanha um campo do qual 
se veem ainda alguns pequenos vestigios. 
Deu antigamente o nome a um departamen- 
to frances formado pelos principados de 
Montbeliard e de Parentruy e que foi depois 
reunido -ao do Alto Rheno; mas em 1814 


TER 


desligou-se d'este ultimo para se annexar 
quasi todo ao cantão suisso de Berne, pas- 
sando o resto ao departamento do Doubs. 

Terrivel. Montanbas da ilha de Haïti, 
nas Antilhas, perto da bahia de Porto do 
Principe, por 18º 51 de latitude norte e 74º 
48! de longitude leste. Reune-se do lado sues- 
te ao monte Pensez y bien. 

Terror. E conhecido por este nome um 
periodo da revolução franceza, que começa no 
dia 5 de setembro de 1793 e finda no 9 de 
thermidor (27 de julho de 1794). Os animos 
estavam exaltadissimos em frente da invasão 
estrangeira e das intrigas dos realistas e a 
entrega de Toulon foi a ultima gota que fes 
trasbordar essa corrente impetuosa. 

No dia 5 de setembro a Convenção ceden- 
do ás manifestações da commuua, decretou: 
1º. a creação de um exercito revolucionario de 
6:000 homens para percorrer os campos, as- 
segurar a8 communicações e proceder contra 
os monopolistas das subsistencias e contra os 
aristocratas; 2.º a pena de morte contra os que 
faziam agiotagem nos assignados, contra os 
padres rebeldes, etc.; 3.º a divisão do tribanal 
revolucionario eufquatro secções para apres- 
sar os julgamentos; 4.º a revogação do de- 
creto que prohibia as visitas domiciliarias 
durante a noite; 5.º a ordem para Brissot e 
outros girondinos comparecerem perante 0 
tribunal revolucionario; 6.º a depuração por 
meio do conselho da communa dos comités 
revolucionarios estabelecidos por toda a par- 
te para vigiar e prender os suspeitos; e pe 
gamento de uma indemnisação aos cidad 
pobres que assistissem ás assembléas de sec- 
ção duas vezes por semana. 

Estas medidas foram completadas a 17 de 
setembro pela famosa lei dos suspeitos e pa- 
ra as commissões de salvação publica e de 
segurança geral entraram homens de grande 
energia, mas cujas idéas eram conhecida- 
mente ultra-revolucionarias. 

A 10 de outubro em nome da commissão 
de Salvação publica Saint Just apresentou o 
projecto que ligava todos esses projectos e 
que estabelecia até à pas o governo revolu- 
cionario. 

O periodo do Terror foi assignalado pels 
execução da rainha e dos girondinos, pelas 
implacaveis repressões dos movimentos em 
Lyão, Bordeus, Marselha e Vendes, pelas 
inumeraveis prisões dos suspeitos e condem- 
nação á morte pelos tribunaes revoluciona- 
rios e pelas discordias entre os republicanos, 
discordias que deram logar á proscripção dos 
revolucionarios fogosos ou hebertistas e do- 
pois á dos indulgentes quer dizer de Danton 
e dos amigos d'este. 

Por vitimo Robespferre e Saint Just foram 
condemnados pelo golpe de estado do 9 de 
thermidor, executados em seguida e assim 
começou o movimento contrario ás idéas da 
revolução que veio a terminar na creação do 
imperio de Napoleão 1. 

Terror branco. Nome com que ficou 
conhecido na historia o periodo que compre- 
hende os primeiros sunos da restauração 
borbonica em França e durante o qual se 
praticaram n'esse pais grandes excessos con- 
tra os revolucionarios e contra todos os que 
não aceitavam de boa mente a mudança do 
governo. 

Terroso. Freguezis do concelho de Po- 
voa de Varzim, districto e diocese do Porto, 
orago Santa Maria, 237 fogos, 963 bab., sen- 
do 419 homens, 544 mulheres. Tinha 150 fo- 
gos em 1768. 

Dá o nome Áá freguezia o monte Terroso 
que fica prozimo do mar. 

Terrugem. Aldeia da Estremadura, 
no concelho de Oeiras. 

Terrngem. Freguesia do concelho 
d'Elvas, districto e diocese de Portalegre, 
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orago Santo Antonio, 200 fogos, 880 bab. 
sendo 493 bomens, 387 mulberes. 

Terry (Eduardo). Viajante inglez, n. 
pelos annos de 1590 e ignora se a epoca em 
que morreu. Em 1615 acompanhou, como 
capellão, Thomas Roe, embaixador da Grã- 
Bretanha junto do grão mongol e colligiu 
n'esta excursão, Á custa de um assiduo tra- 
balho, immensa quantidade de observações 
curiosas 88 quaes descreve n'uma obra que 
depois da sua morte foi publicada com o ti- 
tulo de: Viagem ás Indias orientaes, na qual 
está descripta a nossa travessia até esses pai- 
ges, a nossa estada ali, o rico e vasto imperio 
do Mongol. 

Quando regressou a Inglaterra foi nomea- 
do reitor de uma parochia do Middlesex onde 
residiu até Á morte. Um resumo da sua rela- 
ção que havia sido publicado no Peregrinos 
de Purchas em 1625 foi traduzido em fran- 
ces e publicado na collecção de Tbevenot. 

Tersa. Rio da Russia da Europa; nas- 
ce a 27 kilom. sueste de Balacheve, no go- 
verno de Saratov, corre a sul, depois a sues- 
te e desagua no Medvieditsa depois de um 
curso de 200 kilom. aproximadamente, 

mersaw (Carlos Philippe Campion de). 
Antiquario francez, n. em Marselha em 1736 
e m. em 1819, Tomou ordens religiosas, fez 
uma viagem á Italia e levado pelo gosto dus 
antiguidades reuniu na Abbadia-dos- Bosques 
uma das mais curiosas collecções de obje- 
ctos d'arta. 

Nos fins da vida viu se obrigado a fender 
um grande numero dos mais ricos objectos 
do seu gabinete. 

Publicou com Gosselin o Catalogo das 
medalhas de Ennery e mandou gravar 130 
estampas representando antiguidades, alcan- 
çadas n'uma antiga cidade romana situada 
sobre a montanha de Chatelet perto de Saint 
Dizier. 

Ter-Schelling. Ilha do mar do Nor- 
te, situada na costa septentrional da Hol- 
landa a qnem pertence, na provincia de Fri- 
sia, à 4 kilom. da ilha de Aucland, por 53º 
25! de latitude norte e 13º de longitude leste. 
Tem 25 kilom. de comprimento e 4 de lar- 
rura e está separada da costa pelo estreito 

e Waden. 

Eeta ilha é protegida contra as irrnpções 
do mar por dunas e bancos de areia e en. 
contram-se ali magnificos prados e um pba- 
rol. Os habitantes, que são 2:000 proxima- 
mente, empregam-se na pesca. 

Terserus (João). Prelado sueco, n. em 
Dalecarlia em 1605 e m. n'uma epoca desco- 
nhecida. Depois de ter feito uma viagem à 
Allemanha, tomou ordens religiosas e che- 

ou rapidamente a bispo de Abo; uma ex- 
plicação que deu do cathecismo de Lnthero 
excitou contra elle grande celeuma e per- 
deu em resultado d'isso o cargo que occu- 
pava. g 

Exerceu depois diversas fancções eccle- 
sinsticas até 1617, epoca em que succedeu no 
seu inimigo Enander, como bispo de Linkce- 
ping. Deixou além dos Sermões e das Car- 
tas as seguintes obras: Explicação do cathe- 
cismo; Relação de uma assembléa de notaveis 
em 1660, publicada nas Particularidades his- 
toricas. 

Tersteegen (Gerardo). Escriptor as- 
cetico allemão, n. em Mcers em 1697 em. 
em 1760. Foi successivamente caixeiro e te- 
celão e em 1730 consagrou-se de todo á lit- 
teratura ascetica e ao «trabalho para o rei. 
no de Deus». Empregou uma grande activi- 
dade como prégador nas assembléas de pie- 
dade e emprehendeu diversas viagens no 
grão ducado de Berg e noe Paizes Baixos 
com o fim de ali reunir Á roda de si alguns 
adeptos. Alcançou um grande successo prin- 
cipalmente entre as classes baixas da socie- 
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dade e tornou-se conhecido em toda a Alle. 
manha pelas suas poesias religiosas. Deixou 
entre outros os seguintes escriptos: o Jar- 
dimsinho florido; Migalhas de pão; O cami- 
nho da verdade; Orações e cartas. A biogra- 
phia d'este escriptor foi publicada por Keer- 
len. 

Tertulliano (Quinto Septimo Florens). 
Padre da egreja latina, n. em Carthago pelos 
annos de 160 da nossa era e m. no anno 230 
pouco mais ou menos. Era filho de um cen- 
turiĝo romano ao serviço do proconeul de 
Africa e sendo destinado a entrar na carrei. 
ra administrativa recebeu uma educação es- 
merada, aprendeu a fundo o grego e dedi- 
cando-se especialmente ao estudo de direito 
romano adquiriu grandes creditos como ju- 
risconsulto. 

Os seus parentes eram pagãos e Tertal- 
liano professou essa mesma religião na sua 
mocidade, mas segundo parece mais natural 
pelos annos de 190 converteu-s» ao christia- 
nismo e no anno 2C0 aproximadamente de- 
clarou-se abertamente opposto à egreja ca- 
tholica episcopal. . 

Tertulliano, depois de haver deixado as 
tradições da infancia, porque a sua conscien- 
cia se revoltava contra o paganismo, tornou- 
se na egreja cbrist um ardente catholico, 
um decidido partidario das tradições contra 
o espirito innovador e critico d'aquelles que 
não queriam reconhecer a auctoridade d'esea 
tradição. Foi Tertulliano o primeiro que 
traçou n'um livro intitulado Da proscripção 
dos herejes a theoria da submissão absoluta 
à tradição ecclesiastica anterior a quaesquer 
investigações ou A quaesquer discussões. 

Tertulliano, que invocára tão imperiosa- 
mente esse principio, acabou por cabir na 
heresia montanista e qnando morreu era con- 
siderado um verdadeiro adversario pelos de- 
fensores da egreju. | 

A lista das obras de Tertuliano, classifi- 
cadas segundo as duas phases da sua vida 
religiosa, é a seguinte 1.º: Da oração, Do 
baptismo, A sua mulher, Aos martyres, Da 
paciencia e Da proscripção dos hereges; 2.º 
os livros Da apologia, As nações, Do teste- 
munho da alma, Do pallium, Contra Hermo. 
genes, Contra os valentinianos, A Scapula, 
Dos espectaculos, Da idolatria, Dos enfeites 
das mulheres, não podem ser classificadas 
exactamente, embora pareçam escriptas na 
epoca em que o auctor sem ter rompido de 
todo com a egreja, revelava cada vez mais & 
sua tendencia montanista, e por ultimo os 
Cinco livros contra Morcion, os tratados Da 
alma, Da carne do Christo, Da ressurreição 
da carne, Contra Praxeas, o Sempiaco ou An- 
tidoto contra os gnosticos, Da corôa militar, 
Do ven obrigatorio para as virgens, Da ex- 
hortação á castidade, Da monogamia, Do je- 
jum, Do pudor pertencem sem duvida algu- 
ma ao periodo do montaniemo declarado. 

Terucci (Jožo Baptista). Jurisconsulto 
e escriptor italiano, n. em Sena e m, pelos 
annos de 1749, Foi professor de direito ci- 
vil na sua teria natal e membro da Acade- 
mia dos Intronati, dedicou se com feliz exito 
á poesia e devem-se-lhe as primeiras traduc- 
ções em versos italianos do Pluto e das Nu- 
vens de Aristophanes, 

Teruel (provincia de). Divisão adminis- 
trativa de Heepanha, situada entre as de 
Huesca ao norte, de Saragoça a noroeste, as 
capitanias geraes de Valencia a oeste, ao 
sul e a sueste e da Catalunha q leste. Tem 
14:164 kilom. quadrados de superficie e 
240:000 hab. E' atravessada por uma terra 
onde nascem o Guadalaviar, o Guadalupe e 
o Xiloca. Foi formada pelas côrtes em 1822 
da parte meridional do Aragão e de uma 
pequena parte da provincia: de Valencia. 

Teruel. Cidade de Hespanba na pro- 
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vincia de Aragão, capital da provincia dó 
seu nome, na confluencia do Guadalyviar e 
do Alhambra, a 220 kilom. leste de Madrid, a 
168 kilom. de Saragoça, população 8:000 
hab. Bispado sufiraganeo de Saragoça. Está 
situada sobre uma colina cuja base é banha- 
da pelo Guadalaviar. Na praça principal en- 
contram se os melhores armazens e lojas da 
cidade. O monumento mais notavel de Te- 
ruel é a catheral, vasto edificio de tres na- 
ves, ornado de muitas estatuas no gosto da 
escola florentina do tempo de Miguel Ange- 
lo e onde se admiram um quadro das Onze 
mil virgens de Antonio Besquert e duas ma- 
gnificas Custodias de prata. Aléin da egreja 
mencionada encontra se ali a de S. Pedro 
contendo bellas pinturas; a egreja de S. Sul. 
vador oude se vê um soberbo Christo; o an- 
tizo collegio dos Jesuitas cuja egreja é or- 
nada de magnificas esculpturas e pinturas a 
fresco; a torre arabe da egreja de S. Marti- 
nho e o aqueducto. i 

Alguns auctores pretendem que esta cida- 
de existia antes do dominio dos romanos e 
que o.seu nome actual é uma corrupção do 
de Turbula que ella tinha no tempo d'estes 
conquistadores. Foi destruida pelos mouros, 
reconstruida por Affonso 1 em 1171 e to- 
mada e saqueada por D. Pedro, rei de Cas- 
tella em 1365. No mez de julho de 1874 Te- 
ruel foi attacada por 13:009 carlistas ás or- 
dens de D. Affonso os quaes foram obrigados 
a retirar por causa da energica resistencia 
que lhes oppozeram os habitantes e um regi- 
mento de infanteria liberal, 

N'esta cidade conta-se uma lenda de dois 
amantes inglezes que foram victimas d'essa 
paixão e o visitante que chega a Teruel ao 
entrar na egreja de S. Pedro ouve forçosa- 
mente da boca do cicerone a historia d'esses 
amores 6 não passa sem lhe châmarem a 
attenção para uma inscripção que segundo & 
tradição indica o jazigo d'esses dois amane 
tes. 

Tervueren. Povoação da Belgica a 
13 kilom. de Braxellas, na orla nordeste da 
floresta de Soignes. População 2:300 hab, 
Residencia favorita dos duques de Brabante. 
O castello demolido por ordem de José 11 foi 
substituido por um pavilhão real cercado de 
um bello parque e que foi offerecido no prin- 
cipe de Orange pelas duas nações reunidas, 
a Belgica e a Hollanda. Do antigo castello 
apenas restain cavallariças e uma capella de 
Santo Huberto. 

Terwesten (Agostinho). Pintor hol- 
landez, n. na Haya em 1649 e m. em 1711. 
Dedicou-se desde creança ao estudo do de- 
senho e tornou-se notavel pela grande ha- 
bilidade com que modelava figuras em cera; 
foi depois discipulo de N. Wieling e de 
Guill. Doudyns sob a direcção do qual fez 
rapidos progressos. Em 1673 partiu para & 
Italia, residia em Roma e em Veneza, vie 
sitou a França e a Inglaterra e em 1678 vol- 
tou á terra natal onde alcançou uma grande 
reputação. Pintou indifferentemente assum- 
ptos historicos ou mythologicos, profanos ou 
religiosos e restaurou a Academia de pin- 
tura da Haya, que estava em completa de- 
cadencia. Em 1690 o eleitor de Brandebur- 
go, mais tarde rei da Prussia com o nome de 
Frederico 1, chamou Agostinho Terwesten a 
Berlim e nomeou-o pintor da côrte. Poste- 
riormente estabeleceu n'esta cidade uma aca- 
demia de pintura da qual veiu a ser o prie 
meiro director elevando a a par das melho- 
res escolas da Allemanha nessa época. As 
principaes qualidades que destinguiam esta 
mestre eram a grande variedade de conce- 
pção e a facilidade, verdadeiramente prodi- 
giosa de execução. Tambem gravou algumas 
estampas que são hoje rarissimas. 

Terwesten (Elias). dart hollandez, 
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irmão do antecedente, n. na Haya em 1651 e 
m. em 1724. Estudou com seu irmão e dedi- 
cou-se á pintura de fructas e flores, genero 
no qual alcançou grande reputação. Foi 
aperfeiçoar-se á Italia onde, enthusiasmado 
pela maneira como -n'aquelle paiz tinbam 
apreciado os seus trabalhos, fixou a sua re- 
gidencia. Quando seu irmão fundou a Acade- 
mia de Berlim foi por elle encarregado em 
nome do eleitor de Brandeburgo de mandar 
fazer copias em gesso das obras primas da 
esculptura antiga para servirem aos estudos 
da nova escola de Berlim. Terwesten com- 

rou tambem para o mesmo principe a col- 
ecção de objectos de arte formada por Bel- 
loie, que se vê hoje no museu d'aquella ci- 
dade. 

Tervvesten (Matheus). Pintor hollan- 
dez, irmão dos dois antecedentes, n. em Haya 
em 1670 e m. em 1735. Foi egualmente dis- 
cipulo de seu irmão Agostinho, trabalhou 
depois sob a direcção de Doudyns e de Da- 
niel Mytens e contando apenas vinte annos 
foi encarregado de concluir diversos traba- 
lhos importantes que seu irmão primogenito 
havia deixado incompletos quando partiu 
para Berlim. Já então se havia tornado no- 
tavel por varias composições, eutre outras, 
por uma Diana no bunho com as suas nym- 

has. 

$ Depois de ter visitado Roma, Veneza, 
Vienna e Berlim voltou a Haya em 1699 fi- 
xando ali a sua residencia. Deixou um gran- 
de numero de telas e de tectos e cita-se 
como obra prima d'este artista uma Trans- 
figuração que decorava a egreja dos janse- 
nistas. 

Terst ou Terzo (Ottobone). Tyranno 
de Parma, m. em 1409. Serviu primeiro ás 
ordens de Alberico de Barboano, depois ás 
de J«ão Galeas Visconti nas conquistas do 
qual tomou uma grande parte. Depois da 

morte de Visconti resolveu crear para si uma 
` soberania independente, conseguiu em 1404 
apoderar-se do governo em Parma, assassinou 
mais de tresentos membros do partido guel- 
fo e assenhoreou-se pouco depois de Placen- 
cia e de Reggio. Em 1406 tendo sido obri- 

ado a evacuar Placencia pela chegada de 
Pacino Casse, general de Philippe Maria 
Visconti derrotou-o uo anno seguinte em 
Binasco e em resultado d'esta victoria ficou 
senhor de uma grande parte da Lombardia 
sobre a qual fez pesar um jugo de ferro. Tor 
nou se odioso pelas suas crueldades e deu 
logar a que se formasse contra elle uma 
liga na qual entraram o marquez de Este, o 
duque de Milão e os senhores de Mantua, de 
| Brescia e de Cremona. Vendo-se ameaçado 
de ser abandonado pelas suas tropas Otto- 
bone Terzi pediu a paz e em 1409 dirigiu-se 
a Rubbiera para conferenciar com o mar- 
quez d'Este, mas foi assassinado duraute as 
negociações, por Sforza Attendola e o seu 
cadaver entregue aos ultrages da plebe de 
Modena. 

Tesauro (Antonio). Jurisconsulto ita- 
liano, n. em Fossano no Piemonte e m. em 
Turim em 1586: Tinha o titulo de senhor de 
Salmour. Adquiriu a reputação de um juris- 
consulto notavel e a isso deveu a nomeação 
de senador de Turim e de governador de As- 
ti. Tesauro restabeleceu n'esta cidade a or- 
dem e a justiça e tratou de sanar os estragos 
que lhe bavia causado a rivalidade dos fran- 
cezes e dos hespanhoes-no Piemonte. Deixou 
uma collecção de decisões de jurisprudencia 
a qual foi publicada por seu filho Gaspar 
com o titulo de: Nova decisiones sacri se 
natus Pedemontani. 

Gaspar Tesauro, filho do antecedente, pu- 
blicou as seguintes obras: Tractatus de au- 
gmento ac variatione monetarum; Quacetio- 
num forensium libri IV quarum singularum 
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questionum resolutiones confirmantur senatus 
decisionibus; De censibus. 7 

Tesauro (Manoel). Escriptor italiano, 
segundo filho de Antonio, n. em Turim em 
1581 e m. não se sabe em que epoca. Entrou 
para a ordem dos jesuitas em 1610, foi pro- 
fessor no collegio de Milão. Deixon entre 
outros os seguintes escriptos: Elogia duode- 
cim Ccesarum cum epigrammatibus; La ma- 
gnificenza; discurso muito notavel pronun- 
ciado deante do cardeal de Saboya em Chie- 
ri; Oratio in qua probatur, Academiam Cre- 
monensem animosorum esse verum Herculis 
templum. 

Seu irmão Carlos Antonio Tesauro n. em 
Turim em 1587 e m. em Roma em 1655; en- 
trou egualmente para a ordem dos jesuitas, 
foi professor de moral em Roma e peniten- 
ciario do Vaticano. 

Deixou uma obra com o titulo de: De 
pænis ecclesiasticis seu censuris latæ senten. 
tie praxim bipartitæ. 

Tesauro (Alexandre). Poeta italiano da 
familia dos antecedentes, n. em Fossato em 
1558 e m. em 1621. Publicou com o titulo de 
Sèreide um poema em dois cantos sobre a 
creação e as doenças dos bixos de seda. 

Tesauro (Manoel). Historiador italiano, 
filho do antecedente, n. em Turim em 1591 e 
m. em 1677. Estudou sob a direcção de seu 
pae, dedicando-se principalmente á historia. 
O duque de Saboya, Carlos Manoel, encarre- 
gou-o de escrever & historia de Turim, e Te- 
sauro desempenhou brilhantemente esta mis- 
são, estendendo as suas investigações a toda 
a Italia, mas esta obra que tão apreciada foi 
pelos seus contemporaneos, acha-: e hoje com- 
pletamente esquecida, porque está redigida 
pum estylo barbaro e incorrecto e contem 
uma enorme quantidade de fabulas e de len- 
das absurdas. 

Entre as muitas obras de Tesauro citare- 
mos: a Virgem triumphante; Campanhas ou 
historia do Piemonte; Saint Omer cercada 
pelos francezes e libertada pelo principe Tho- 
maz de Saboya; a Politica do Esopo phrygio; 
Patriarchae sive Christi genealogia per mun- 
di aetates traducta; o Occulo de Aristoteles; 
Historia da veneravel companhia da fé ca- 
tholica, sob a invocação de S. Paulo; Pane- 
gyricos; Do reino de Italia no tempo dos bar- 
baros; Panegyrico de madame Christina de 
França, duqueza de Saboya, traduzido em 
francez; Inscriptiones quotquot reperiri po- 
tuerunt; Campanhas do principe Thomaz de 
Saboya; Historia da augusta cidade de Tu- 
rim, obra continuada por Giraldi e termina- 
da por Ferrero, ete. 

Deve se tambem a Manoel Tesauro uma 
tragedia Ermenigilda e diversas traducções 
italianas do (Widipo e do Hipolyto de Sopho- 
cles. 

Tescatilputza ou Tialoch. Deus 
mexicano, que se adorava sob a figura d'um 
idolo de pedra preta, ornado de oiro e de pe- 
drarias. Este deus era especialmente encar- 
regado de perdoar os peccados e offereciam- 
lhe para o mover, varios sacrificios humanos. 
Na primavera celebrava se uma grande festa 
em sua honra. 

Teschen ou Tiessen. Cidade dos Es- 
tados austriacos na Silesia austriaca, na 
margem direita do Olsa, perto da sua con- 
fluencia com o pequeno rio de Bobreck, a 
220 kilom. de Brunn, por 49º 41' de latitude 
norte e 16º 12” de longitude leste. Capital de 
circulo. População 7:000 hab. Gymnasio ca- 
tholico e lutherano, museu, bibliotheca; fa- 
bricas de pannos finos, casimiras, licores O 
armas; cortumes. Commercio de lã, tecidos, 
coiros, mele cera. 

Era antigamente a capital de um princi. 
pado do mesmo nome; ali foi assignado em 
1779 um tratado que poz fim á guerra cha- 
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mada da successão de Baviera, entre a Aus- 
tria e a Prussia. . 

Teschen (Circulo de). Entre a Prussia 
ao norte, a Galicia a leste, a Hungria ao sul 
e a Moravia a oeste. População 200:000 bab. 
A superficie é muito montanhosa ao sul on- 
de começam os montes Karpathos; a parte 
norte é mais plana e banhada pelo Vistula e 

elo Olsa; encontram-se tambem ali muitos 
gos. 

Este paiz é rico em madeiras e em prados; 
creação de cavallos, porcos e outros animaes. 
Produz cereses e batatas em abundancia, ex- 
ploração de ferro e de carvão de pedra. A 
industria consiste principalmente em forjas 
e em fabricas de pannos, e de objectos em 
madeira. 

Tescon. Rio de França, nasce ao pé da 
colina de Broze, entre Gaillac e Castelnau- 
de-Montmiral, entra no departamento de Tarn 
e Garonna e desagua no Tarn em Montau- 
ban, depois de um curso de 60 kilom. pouco 
mais ou menos. 


Teseo-Ambrosio. Orientalista ita- 
liano, n. em Pavia em 1469 e m. em 1540, 
Descendia da familia dos condes de Alhone- 
se. Desde muito novo mostrou rara sptidão 
para as linguas, entrou para a ordem dos co- 
negos regulares de Latrão, recebeu o 
de doutor em direito em Pavia e em 1512 
partiu para Roma, onde se ligou com diver- 
sos religiosos orientaes e syrios com os quaes 
aprendeu estas linguas. Algum tempo depois 
Leão x nomeou o professor de syriaco e de 
chaldeu na universidade de Bolonhs, partiu 
mais tarde para Veneza e regressando á ter- 
ra natal publicou um anno antes de morrer 
a sua Introducção ás linguas chaldea, syria- 
ca e armenia, livro raro e muito curioso. 


Teskalibochtilt, Deus mexicano, en- 
carregado de castigar os crimes e suthor de 
todos os flagellos que os mexicanos conside- 
ram como effeitos da colera celeste. 


Tesman (João). Jurisconsulto e diplo- 
mata allemão, n. em Emden em 1643 e m. 
em 1693. Começou nas universidades de Gro- 
ningue o de Francfort, sobre o Oder, os seus 
estudos de jurisprudencia, os quaes foi ter- 
minar a Orleans, onde em 1667 recebeu o 
grau de doutor. Acompanhou no mesmo anno 
o duque de Monmouth a Inglaterra, foi al- 
guns mezes depois nomeado professor de di- 
reito e de eloquencia no gymnasio de Stein- 
furt e mais tarde encarregado pelo grão elei- 
tor de diversas missões principalmente junto 
do eleitor de Colonia e dos estados geraes 
de Hollanda. 

Deixou: Tribunal principis peregrinantis, 
obra escripta por occasião do assassinio de 
Monaldescbi em Fontaineblean, e na qual de- 
pois de ter examinado se o caracter da ma- 
gestade absoluta dá áquelle que d'ella está 
revestido, o direito de exercer livremente o 
poder juridico sobre os seus, mesmo no es- 
trapgeiro, o author resolve afirmativamente 
esta questão. Além d'este trabalho deixou: 
Dissertationum academicarum volumen I; 
uma edição do De Jure belli et pacis de Gro- 
tio que foi publicada tres anuos depois da 
sus morte. 

Tesouras. Villa do Brazil na provincia 
de Goyaz, na margem direita do rio que lhe 
dá o nome. Foi fundada no principio do se- 
culo xviu por alguns mineiros, que ali erigi- 
ram uma capella a 8. Miguel. 

Tesouras. Rio do Brazil na provincia 
de Goyaz, que em 1754 se reconheceu que 
era aurifero, e a que se deu este nome por 
abundarem muito nas suas margens Uns pas- 
saros que teem esse nome. Nasce nas serras 
que ficam a nordeste da cidade de Goyaz, 
atravessa a villa a que dá o nome, recebe 
pela margem esquerda o ribeirão do Peixe, 
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ao cabo de um curso de 250 kilom., entra pela 
margem direita no Araguaia. 

Tessaneck (João). M athematico tche- 
que, n. pelos annos de 1720 e m. depois de 
1780.. Entrou muito novo para a companhia 
de Jesus e depois de ter ensinado durante 
muitos annos humanidades e philosophia, de- 
dicou-se exclusivamente ás mathematicas. 
Quando a sua ordem foi supprimida Tessa- 
nech obteve uma cadeira d'estas sciencias na 
universidade de Praga. 

Os principaes trabalhos de João Tessane- 
ck tem por objecto commentar as obras de 
Newton e são ainda hoje muito estimados. 

Entre estas citaremos as seguintes: Expo- 
sitio sectionis secundae et tertiae libri primi 
principiorum mathematicorum philosophiae 
naturalis a Newtone inventorum ; Newtonis 
philosophiae naturalis principia mathematica 
commentatio; Pertractatio quorumdam modo- 
rum quaestiones geometricas persolvendi; Per- 
tractatio elementorum calculi integralis; va- 
rias dissertações publicadas nas Memorias da 
Sociedade dos Sabios de Praga, ete. A bio- 
graphia e o retrato de Tessaneck encontram- 
se nas Effigies eruditorum vivorum de Born 
o Ad Voigt. | 

Tessé (Renato de Fronlai, conde de). 
Marechal de França, n. no Maine em 1651 e 
m. em 1725. Foi ajudante de campo do ma- 
rechal de Crequi em Lorena, assistiu á pas- 

em do Rheno, recebeu em 1675 o comman- 
do da cavallaria na expedição da Sicilia, vol- 
tou para o Rheno e foi ferido na batalha de 
Rheeinfeld e na passagem do Kintzig em 
1678. O conde de Tessé foi depois goversa- 
dor do Maine e do Delphinado, mestre de 
campo general dos dragões, posto creado 
de proposito para elle, marechal de campo 
e cavalleiro do Eepirito Santo. Tornou-se o 
executor impassivel das ordens odiosas de 
Louvois relativas ao incendio do Palatinado, 
e depois da tomada de Villefranche e de Ni- 
ce e do cerco de Veillane, foi promovido a 
tenente general. Sendo governador da cida- 
della de Pignerol, foi intermediario das nego- 
ciações secretas que tiveram logar entre Luiz 
x1v 6 o duque de Saboya e que terminaram 
com o tratado de paz de Ryswick. Contribuiu 
para a victoria de Marsaille, em 1697 fez a 
campanha de Flandres e em 1701 foi collo- 
cado á frente do exercito de Italia; occupou 
o Modenes, o Parmesano e Mantuano onde 
sustentou um cerco de cinco mezes contra o 
princips Eugenio, commandou a ala esquerda 
na batalha de Luzzara e contribuiu muito pa- 
za essa victoria, sendo promovido a marechal 
em recompensa dos serviços que prestou. 

Empregado na guerra da successão de Hes- 

a não foi bem succedido no cerco de Bar- 
colona (1706) e sendo então chamado a Fran- 
conseguiu repellir os pismontezes que es- 
tavam em frente de Toulon. Nomeado poste- 
riormente embaizador em Roma tentou mas 
debalde separar o papa da colligação forma- 
da contra a França, passou com o mesmo cs- 
racter para Madrid, levou Philippe v a tomar 
de novo a corôa depois da morte de Luiz 1 e 
seabou por se retirar para um convento de 
camaldulos ende morreu. De'xou varios opus- 
culos e Memorias e Cartas que foram impres- 
sas em 1806. 

Tessé-la-Madeleine. Villa de Fran. 
ga no departamento do Orne, no cantão de Ju- 
vigny, a 17 kilom. de Domfront. População 
510 bab. Magnifico castello moderno. É no, 
territerio d'esta communa que se encontra o 
estabelecimento thermal de Bagnoles-les- 
Eaux, pittorescamente situado na margem 
do Vée, que corre n'um leito de seixos n'uma 
garganta profunda, dos dois lados da qual 
se elevam enormes rochedos, Foi Elias de 
Cerny, secretario do rei, quem fundou os pri- 
meiros banhos em 1691 o as aguas tornaram- 
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se celebres na Normandia e na Bretanha. Os 
magistrados e os cidadãos de Falaise dirigi. 
ram se ali e crearam um estabelecimento 
thermal importante para aquelle tempo, mas 
foi Le Machois' que, em 1813, embellesou Ba- 
gnoles construindo casas e fazendo um par- 
que e magnificas plantações. 

Tessemidú. Nome de uma tribu de 
indios do Brazil, que dominavam nas mar- 
gens do Arsguaia. 

Tessender Loo. Cidade da Belgica 
na provincia de Limbourg, a 25 kilom. no- 
roeste de Has-selt. Diz-se que viveu ali o 
rei de França, Clodion. 

Tessereau (Abrahão). Senhor de Ber- 
nay ou do Alto Garonna, historiador fran- 
cez, n. em La Rochelle e m. em Rotterdam 
em 1689. Em 1653 foi nomeado secretario 
do rei, assistiu ao synodo provincial reunido 
em Charenton em 1678. Quando foi revogado 
o edito de Nantes Abrahão retirou se para a 
Hollanda. Deixou as seguintes obras: His- 
toria chronologica da grande chancellaria de 
França; Historia dos reformados de La Ro- 
chelle e do paiz d' Aunis desde o anno de 1660 
até 1685. 

Tessi. Povoação do Biasil na provincia 
do Pará. 

Tessier (Alexandre Henrique). Agro- 
nomo frances, n. em Augerville perto de 
Etampes em 1741 e m. em Paris em 1837. 
Foi educado gratuitamente no collegio de 
Montaigu em Paris, estudou depois sciencias 
naturaes e medicina, recebeu o grão de dou- 
tor e foi nomeado membro da Sociedade de 
medicina em 1776. Sendo encarregado pelo 
ministro Necker de ir a Solonha estudar 
uma doença do centeio, que ali causou mui- 
tos estragos, quando voltou escreveu ácerca 
d'este assumpto uma memoria e em seguida 
outras sobre diversos pontos de agricultura 
e de arte veterinaria; foi nomeado membro 
da Academia das sciencias e algum tempo 
depois director do estabelecimento rural de 
Rambouillet. E 

No exercicio d'este cargo fez experiencias 
interessantes da cultura comparada de to- 
das as variedades de trigo francez e estran- 
geiros, de prados artificises, de sementeiras 
de plantas exoticas etc. mas de todos os seus 
trabalhos n'esse estabelecimento o mais im- 
portante foi o empenho com que tratou de 
conservar e multiplicar o rebanho de car- 
neiros merinos mandado de Hespanha s Luiz 
xv: em 1786. 

Obrigado pela revolução a sahir de Ram- 
bouillet viveu algum tempo em Fecamp, ex- 
erceu 0 logar de medico no hospital militar 
d'essa cidade, foi nomeado secretario da re- 
partição d'agricultura creada pela commis- 
são e depois passou sa inspector geral dos 
estabelecimentos de gado pertencentes ao 
estado. 

Foi membro do Instituto, da academia 
de medicina e da sociedade central de agri- 
cultura, occupou-se de assumptos muito va- 
riados e principalmente do tratamento de 
algumas doenças epidemicas, da topographia 
medica da Sologne, das doenças dos cereaes 
e sua influencia na saude dos homens €.dos 
animaes, da cultura do algodão, ete. Em 1791 
fundou o Jornal d'agricultura para uso dos 
habitantes do campo e no anno seguinte co- 
meçou a publicar os Annaes da agricultura. 
Além de um grande numero de artigos na En- 
cyclopedia methodica, nas Memorias da aca- 
demia das sciencias, e da sociedade d'agri- 
cultura, no Diccionario das sciencias natu- 
raes, etc. Deixou os seguintes esctiptos: Dic- 
cionario d'agrioultura e de economia rural 
em que teve alguns sabios por collaborado- 
res, Instrucção ácerca da cultura do algodão 
em França, Instrucção ácerca do gado lani- 
gero e particularmente dos merinos, Huioria 
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da introducção e propagação dos merinos em 
França, Instrucção a respeito do modo de cul- 
tivar a beterrava e dos processos que se de. 
vem seguir para d'ella tirar assucar, etc. 
Tessin (Nicomedes Valentinson). Cha- 
mado o Antigo, architecto sueco, n. em Stral- 
sund em 1619 e m. pelos annos de 1688. Suc- 
cedeu em 1645 a Simão de Lavallée na qua- 
lidade de architecto real. Pouco se sabe da 
sua vida e apenas consta que fez uma viagem 
à Italia, que recebeu de Carlos xı em 1674 
cartas de nobreza e que foi magistrado da 
cidade de Stockholmo. Entre os principaes 
trabalhos de Tessin citaremos: o palacio de 
Drottingaholm, construido por ordem da rai- 
nha Hedwiges Leonor, a villa real de Stroe- 
msholm e o mausoleu de Carlos Gustavo. 
Tessin (Nicomedes, conde). Architecto 
sueco, filho do antecedente, n. em Nikces 
ping em 1654 e m. em 1728. Estudou na- 
universidades de Stockholmo e de Upsal, re- 
cebeu do pae as primeiras lições da sua arte- 
partiu depois para a Italia onde trabalho, 
quatro annos sob a direcção de Bernini, vi- 
sitou Napoles, a Sicilia e Malta, e em 1669 
foi nomeado architecto real. Com o fim de 
alargar mais os seus conbecimentos partiu 
para França e Inglaterra e quando regres- 
sou å patria recebeu o titulo de architecto 
da cidade de Stockholmo. O incendio que 
devorou em 1697 o palacio real proporcio- 
nou-lhe occasião de mostrar os seus talentos 
reconetruindo este edificio por modo digno 
de figurar a par dos melhores monumentos 
da Europa. Entre os seus outros trabalhos 
citaremos: a cathedral de Calmar, o monu- 
mento de Oxenstiern, os planos dos jardins 
de Drottanngbbolm e de Ulriksdal e para a 
reconstrucção do palacio de Copenhague qs 
quaes foram publicados por seu filho com o 
titulo de Regrae Hafniensis facies, etc. Tes- 
sin desempenhou diversos cargos importan- 
tes na côrte da Suecia e tomou parte nós 
negocios publicos e politicos. Em 1714 rece- 
beu o titulo de conde e quando morreu exer- 
cia o cargo de chanceller da universidade de 
Lund. 
Tessino. Rio da Europa, nasce na Suis- 
sa, na vertente meridional do Saint Gothard, 
atravessa o cantão ao qual dá o seu nome, 
corre primeiro a sueste, entra no lago Maior, 
penetra na Italia e desagua no Pó perto de 
Pavia depois de um curso de 154 kilom. Foi 
nas margens d'este rio que Annibal alcan- 
çou as suas primeiras victorias na Italia, 
Os francezes e os austriacos tiveram ahi 
um combate a 31 de maio de 1805. 
Tessino (Cantão do). Um dos vinte e 
dois cantões suissos, limitado pelos de Uri 
e do Valais a norte, dos Grisões a nordeste, 
elo reino de Italia (provincias de Navarra e 
e Como) a sudoeste e a oeste; entre 40º 46! 
45'! e 40º 31! 15” de latitude norte e 5º 41/ 
21! e 6º 39% 38! de longitude leste. Tem 
2:836 kilom. quadrados de superficie e bab. 
119:610. Capital Lugano. Solo muito fertil. 
Os magnificos valles de Levantina, de Bel- 
gno, de Riviera e de Maggia produzem opti- 
mas fructas que só crescem nas regiões me- 
ridionaes da Europa; os arredores do lago 
Maior são celebres pela sua bellesa. Um 
grande numero da regatos e de torrentes 
taes como o Tessino, o Blegno, o Muesa, o 
Tresa e o Agua banham o cantão ao qual 
pertencem a parte superior do lago Maior 6 
o lago Lugano. Estas aguas facilitam muito 
o commercio. O solo apesar da sua fertilida- 
de está mal cultivado, produz cereaes, milho, 
tabaco, fructas deliciosas, amendoas, vinhos 
em abundancia, mas mal preparados. À pes- 
ca, 8 € de gado e de bichos de 8 
a exploração de magnificas florestas forne- 
cem importantes recursos aos habitantes, 
À industria manufactureira está pouoq 
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desenvolvida e apenas conta algumas fabri- 
cas de chapeus de palha e algumas forjas. 
As exportações consistem em queijo, papel, 
vidros, castanhas, seda, fructas, madeira, 
carvão, terebentbina, peixe, caça, marmores, 
cristaes e chapeus de palha. Us habitantes 
gão catholicos e fallam italiano. 

O Tessino é um dos cantões menos conhe- 
cidos da Suissa,o que provém principalmen- 
te de não ter communicações faceis e com- 
modas senão do lado da Italia. A cidade 
mais importante e mais commercial do can- 
tão, Lugano, tem só 5:000 hab.; as outras, 
Bellinzona, Locarno e Mendrisio não pas- 
eam de 3:000 hab. e o resto são pequenas 
agelomerações de cabanas assentes nas en- 
costas dos montes. 

Este cantão só tem de commum com a 
Suissa as instituições politicas e o amor å 
independencia; no mais póde dizer-se, uma 
região italiana. O Tessino, que na edade me- 
dia fez parte da Lombardia e pertenceu de- 
pois aos duques de Milão, passou para o do- 
minio dos suissos ao cabo de sunguinolentas 
luctas, que se prolongaram desde 1466 até 
1512. Os euissos fizeram administrar esse 
paiz por balios com o nome de baliados de 
Ennethburgo e quando em 1798 se formon a 
republica belvetica, una e indivisivel, os ba. 
liados foram declarados independentes e for- 
maram os cantces de Beliinzona e de Luga- 
no, que pelo acto de mediação de 1809 toram 
reunidos e ficaram constituindo um unico 
cantão com o nome de Tessino. O Tessino é o 
18º estado da confederação por ordem de 
admissão, 0 3.º pela sua extensão e 7.º pela 
população. 

Teste (Antonio). Homem politico fran- 
cez, vn. em Bagnols em 1744, m. em 1804. 
Lstabelecendo-se como tabellião, depois de 
ge formar em direito, na sua terra natal, es- 
creveu uma memoria que dirigiu ao inten- 
dente do Languedoc contra os abusos do an- 
tigo regimen, Rendeu-lhe isso um mandado 
de prisão, a que eecapou fugindo.: Voltou 
quando rebentou a Revolução. Passou o tem- 
po da Revolução quasi sempre proscripto e 
presu, por ser moderado e justo. Foi pros- 
cripto pelos federalistas, porque se oppoz 
ao seu movimento, que dava eim resultado o 
desmembramento da França, foi proscripto 
pelos unitarios porque se oppoz tanto quanto 
poude ao estabelecimento de um tribunal 
revolucionario. Depois do 9 de thermidor foi 
proscripto tambem, por se ter opposto ås 
violencias da sua reacção. Persegiu-o o Di- 
rectorio, porque elle condemnava a sua de- 
vassidio, Bonaparte porque elle condemna- 
va o seu despotiemo. Morreu obscuro e es- 
quecido, e ahi está qual é a sorte dos ho- 
mens que procuram ser justos. É é muito 
possivel ainda que o accusassem de ser ca- 
tavento, porque foi proscripto successiva- 
mente por todos os partidos. 

Teste (Francisco Antonio, barão). Ge- 
neral francez, filho do precedente, n. em Ba- 
gnols em 1775, m. em Angouleme em 1862. 
Aos 17 annos entrou no exercito como vo 
luntario, subiu rapidamente os primeiros 
postos, e já era coronel em 1800 quando to- 
mou parte na campanha da Italia, distinguia- 
do-se muito na tomada do forte de Bard. 
Em 1805 servio no exercito de Massena, que 
lhe poz no campo de batalha as dragonas de 
general de brigada. Tomou parte depois na 
expedição da Dalmacia e defendeu Ragusa 
contra os Russos e Montenegrinos. Na cam- 
panha de 1809 serviu debaixo das ordens do 
principe Eugenio, decidiu o ganho da bata- 
-Jha de Raab, foi feito barão e general de 
divisão, em 1812 tomou parte na campanha 
da Russia, distinguindo-se bastante, © em 
1813 portou se admiravelmente na batalha 
de Dresde, Caindo prisioneiro, aó voltou q 


estadista francez, n. em Baguols em 1780, m. 
em Paris em 1852. Estudava no collegio dos 
Josephistas, quando esses religiosos foram 
expulsos em 1792. Lançou se no movimento 


tanta facilidade de palavra, que, apesar de 
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França em 1814. Em 1815 tornou a seguir 
as bandeiras napoleonicas, serviu na campa- 
nha debaixo das ordens de Grouchy, e foi elle 
que cobriu a sua retirada para França, de- 
fendendo brilhantemente Namur. Durante a 
Restauração esteve quasi sempre na inacti- 
vidade. No tempo de Luiz Philippe foi feito 
par do reino, e depois de 1848 viveu com- 
pletamente retirado. 


Teste (João Baptista). Juriaconsulto e 


revolucionario com tal enthusiasmo, e€ com 


ser uma criança, foi o delegado escolhido pela 
sua aldeia para ir assistir a uma assembléa 
em que se devia deliberar sobre o modo co- 
mo se havia de auxiliar a Convenção a pôr 
termo ao movimento federalista. 

Depois do 9 de thermidor, João Baptista 
Teste refugiou se no exercito dos Alpes, onde 
obteve um logar na, administração militar; 
em 1799 foi estudar direito para Paris. De- 
pois de advogar por algum tempo em Paris, 
foi se estabelecer em Nimes, onde estava 
quando em 1815 por ali passou Napoleão. Ao 
seu concurso se deveu em parte a dispersão 
das tropas do duque d'Angouléme, que pre- 
tendia conservar-se ainda no territorio fran 
cez. Depois foi commissario de policia em 
Lyião, e eleito deputado, pelo departamento 
do Gard, à camara que Bonaparte convocou. 
Como é facil de imaginar, foi um dos primei- 
ros que figuraram nas listas de proscripção 
de Luiz xvur, e teve de sair de França para 
Liége, onde tambem não poude demorar-se 
muito tempo. Tendo se estabelecido como 
advogado n'essa cidade, e tendo defeudido 
um jornal democratico, accusado de ter in- 
sultado a Santa Alliança, não só não poude 
salvar o jornal, mas elle mesmo foi proscri- 
pta. A amnistia de 1816 abriu-lhe as portas 
de França, mas Teste, que nem sequer pou- 
de matricular-se como advogado, percebeu 
que teria que luctar n'esse Paris realista 
com immensas dificuldades, e tornou de novo 
para Liége, onde adquiriu grande fama co- 
mo advogado, e conciliou a tolerancia dos 
poderes publicos, a ponto de ser encarrega. 
do pelo rei Guilherme de administrar os 
bens da corda. Em 1830 voltou a França, 

uando lhe abriu as portas a revolução de 
Julho, e podendo então advogar livremente, 
começou a figurar na primeira plana eutre 
os advogados do seu tempo. 

Eleito deputado, não tardou a entrar no 
mivisterio, sendo nomeado ministro do com- 
mercto. Depois saiu do poder. mas foi eleito 
vice-presidente da camara. Voltou aos con 
selhos da corôa com a pasta da justiça que 
trocou em 1840 pela das obras publicas. A 
elle se devem as leis de expropriação por 
utilidade publica, de caminhos de ferro, e 
das patentes de invenção. 

Em 1843 saiu do ministerio para ir tomar 
assento na camara dos pares, e gosava du 
mais alta consideração, quando de subito foi 
fulminado por uma terrivel accusação. Des- 
cobriu-se que o ex-ministro da guerra Cu- 
biéres entrára n'uns negocios torpes com re- 
lação a umas minas de sal. Processado por 
isso, teve de entregar os seus papeis á jus- 
tiça, e entre elles encontrou-se uma carta, 
em que parecia reconhecer-se a cumplicída. 
de de Teste. Foi grande o espanto de todos, 
mas como fôra elle que fizera a concessão 
des minas, a8 suspeitas accentuaram se, ape- 
sar da energica negativa do ex ministro. Não 
deixou de ser pronunciado, e continuou 8 
defender-se energicamenle perante a camara 
dos pares. Mas de subito appareceram docu- 
mentos gamagadores para Teste, eoyiados á 
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camara dos pares por um dos seus cumpli- 
ces, Tellapor, que conseguira fugir. Sabendo 
isso, Teste quiz se matar, mas apenas se fe- 
riu ligeiramente, e renunciou a defender-se. 


A 17 de julho de 1847 foi condemnado a 
tres annos de prisão; á restituição de 94:000 
francos que recebera pela concessão, e ś 
multa de outro tanto para os hospicios de 
Paris. A 13 de julho de 1849 o presidente 
da republica, Luiz Bonaparte, permittiu- 
lhe acabar de cumprir sentença D'uma casa 
de saude, e perdoou-lhe 50:000 francos da 
muita em que fôra condemnado. Em 185U 
saiu da casa de saúde, e morreu d'ahi a dois 
aunos. 

Teste de Buch. Cidade de França no 
departamento da Gironda, 4:000 hab. Fies 
nas margens da babia d'Arcachon. Tem esta- 
belecimento de banhos de mar, e o seu por- 
to é frequentado por navios de cabotagem. 
Foi séde dos antigos captaes de Buch de eu- 
jo palacio não restam comtudo nem as rui- 
nas. Esses captaes representaram um papel 
importante na meia edade. 

Teste estava condemnada a desapparecer 
sepultada debaixo das areias, se no seculo 
passado um engenheiro Brimontier a não 
salvasse fixando as dunas com a plantação 
de arvores. Teste de Buch erigia um cippo 
em honra do seu libertador. 

Tentelin (Luiz). Pintor e gravador fraa- 
cez, n. em Paris em 1615, m. na mesma ci- 
dade em 1655. Filho de um pintor de casas, 
e discipulo de Simão Vonet, ajudou nos seas 
trabalhos Philippe de Champagne e Lebrun, 
e ligou-se muito com este ultimo pintor. 

Em 1646 pintou n'um tecto da casa do ren- 
deiro geral Bordier o Kapto de Proserpina, 
depois embellezou com as suas pinturas os 
aposentos da rainha mãe no palacio de Fon- 
tainebleau, o palacio de Lazemburgo, o de 
Conflans, etc. Testelin ajudou Lebrun-a fon- 
dar a Academia de pintura e de escalptora, 
de que foi membro e onde foi professor. Tes- 
telin primava sobretudo nos assumptos sim- 
ples e tranquillos, na representação dos brine 
quedos brands Citam -se entre os seus qua- 
dros a Hesurreição de Tabuhã, a Fla ão 
de S. Paulo, ete. E ps 

Testelin (Henrique). Irmão do antece- 
dente, n. em Paris em 1616, m. na Haya em 
1695. Foi membro, secretario e professor da 
Academia de pintura, primeiro pintor do rei, 
encarregado de pintar os modelos para as ta- 
peçarias dos Gobelius. Em 1681 foi demitti- 
do como protestante e fugiu para a Hollan» 
da. Citam-se d'elle alguns quadros como a 
Passagem do Rheno, u Tomada de Dole ete, 
os retratos de Luiz ziv, e do chanceller Sé. 
guier, e uma obra intitulada: Sentimentos 
dos mais habeis pintores sobre a pratica da 
ida e da esculptura, que publicou em 

Testi (Fulvio). Estadista e poeta italia- 
no, o. em Ferrara em 1593, m. na mesma ci- 
dade em 1646. Filho de um antigo boticario, 
que veio a ser intendente do duque Affoa- 
so 11, estudou com os jesuitas de Modena, e 
aos trese annos entrou na universidade de 
Bolonha, sendo logo eleito membro da Aca- 
demia dos Ardentes. Em 1617 escreveu um 
poemeto intitulado: Italia em que fasia o 
elogio do duque de Saboya Carlos Manoel, 
em termos desagradaveis para a côrte de Hes- 
panba, e por isso foi castigado, mas não tar- 
dou a recuperar as boas graças do duque de 
Ferrara, que o nomeou seu bibliothecario e o 
encarregou de fundar uma Academia, Homem 
de indole inquieta e ambiciosa, Testi quis 
dr fortuna em Roma, ahi ligou-se com 

assoni, passou a Napoles onde conhecer 
Marini, de Napoles foi para Modens e offe. 
receu debalde os seus serviços ao duque de 
Saboya. Finalmente - conseguiu que Afon. 
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so 1u de Modena o nomeasse seu secretario 
de Estado. Francisco de Modena fél.o conde, 
e encarregou o de varias missões diplomati- 
cas nas córtes de Italia e em Vienna, e em 
Madrid; mas n'esta ultima embaixada, per- 
deu a confiança do seu soberano, pediu a de- 
missão, e obteve em 1640 como um auxilio 
disfarçado, o governo da Garfagnana. Tor- 
nou-se ahi antipathico pelo seu orgulho, mas 
em 1642 conseguiu voltar a Modena e recu- 
perar o cargo de secretario de Estado, mas, 
tendo sido descoberta uma correspondencia 
secreta que sustentára com Mazarino, foi 
preso e em 1646 morreu na prisão, suspei- 
tando-se que a morte não foi natural. 

Testi é sobretudo um grande poeta lyrico. 
Affastou-se da imitação de Marini em que 
caiam fatalmente todos os poetas seus con- 
temporaneos. As suas poesias estão compi- 
ladas n'um volume de Rimas que publicou 
em Veneza em 1613. Publicou se em 1817 
um volume de Obras escolhidas de Testi. 

Testigos. Grupo de ilhas das Antilhas, 
no archipelago dae ilhas de Sota-Vento a 
lie 25 de latitude N. e a 65º 30/ de longi- 
tude O. Pertencem á Inglaterra. 

Testa (Jacques) Abbade de Belvol, e 
mediocre poeta francez, n. em Paris em 1626, 
m. em 1706. Entrou nas ordens, e dedicou -se 
á carreira de prégador, mas, reconhecendo a 
sua insufhciencia, retirou-se para a Trappa, 
e entregou-se ao estudo dos bons modelos. 
Voltou a fazer uma nova tentativa, que teve 
exito, mas razões de saude impediram u'o de 
continuar a prégar e passou então o resto da 
sua vida na companhia das senhoras, que el- 
le preferia a todas as outras, e ambicionan- 
do um bispado que nunca obteve. «Só se 
houver bispado femea, dizia Ninon de Len- 
clos. Todas as senhoras influentes do tempo 
se empenharam por elle e nada conseguiram. 
Concorria muito para isso a sua libertina- 
gem. 

Foi grande inimigo de Racine, e atirou -lhe 
ás peruae Boyer, suspeitando se que traba- 
Jhou na Judith d'este poetastro. Tambem fez 
versos insignificantes, e foi membro da Aca- 
demia Franceza. Não se deve confundir com 
João Testu, que tambem n. em 1726 e m. 
em 1806, foi membro da Academia Frauce- 
za, e um poetastro ainda mais insignificante 
que o seu homonymo. 

Têt. Rio dos Pyreneus Orientaes em 
França. Sao das lagõas Azul e Puy-Prigue, 
nos confus do Ariéze, estende-se ora por 
vastos espaços pantanosos, ora despenha-se 
em rapidas quedas, banha Perpiguan, e lan- 
ça-se no Mediterraneo, abaixo de Sauta Ma- 
ria de Salenque, depois de um curso de 125 
kilom. Recebe como sfiluentes o Prata, o Va- 
laguerre, o Erol, o Roja, etc. Tem uma im- 
mensidade de canaes, € no verão quasi que 
não tem aguas por causa das suas derivações 
que fazem do Roussillon um jardim da Fran- 
ça. Às suas aguas poem em movimento umas 
cincoenta fabricas e regam uns 12:000 he- 
ctares. 

Tétard (João). Escriptor frances, n. em 
Borgonha em 1770, m. em Paris em 1841. 
Entregou-se ao estudo da medicina quando 
rebentou a Revolução, porque até ahi estu- 
dára theologia, foi oflicisl de saude do exer- 
cito do Rheno, mas pão tardou a renunciar 
á sua carreira medica pela sua vista. Foi en- 
tão nomeado recebedor dos proprios nacio- 
naes, até que se reformou em 1824. Escre- 
veu muitas obras dos mais diversos generos 
como Discursos polemicos sobre o atheismo, 
Systema do mundo ou theoria solar fundada 
sobre a electricidade, etc. 

Tetas (Jacques). Architecto, archeologo 
© desenhador, n. em Paris em 1818, m. em 
1865. Entrou na Escola das Bellas Artes em 
1396, e saiu em 1843 cum o primeiro premio, 
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O Templo do Erechteum, que em 1848 mau- 
dou de Roma, passa por ser uma obra prima. 
Em 1859 foi eucarregado da restauração do 
castello de Pan. 

Tetcha. Rio da Russia da Agia, nasce no 
lago Kizyltacb, na vertente dos montes Ou- 
raes, dirige se para v governo de Perm, e de- 
pois de um curso de 180 kilom. lança-se no 
Telet. 

Tete. Villa da Africa portugueza, capital 
do districto de Tete, situada na margem di- 
reita do Zambeze. Está construida n'uma 
ladeira que vae até ao rio. Livingstone diz 
que a villa contava apenas umas trinta ca- 
sas européas, que possuia uns 4:500 hab., 
que era cercada por uma muraiha de tres 
metros de altura, e defendida por um forte, 
cujos canhões se achavam em bom estado. 
Tete é muito quente, o thermometro chega a 
marcar 39º á sombra. As duas inundações an- 
nuges do Zambeze fazem-se sentir em Tete de 
novembro a janeiro é pelo mez de março. 

O districto de Tete é limitado ao Norte pelo 
rio Aruangua, a Oeste por parte do Zambeze 
e pelo rio Sininti, ao Sul pela serra Fura 
e alturas de Maucia e a Leste pelo distri- 
cto de Senna. Pertencem a este districto o 
presidio de Zumbo e a feira de Mancia. Tem 
o districto ıniuas de ferro, algum ouro 6 im. 
portantes jazigos de carvão de pedra, que 
foram descobertos em 1830 pelo governador 
Isidro Manoel de Carrazedo. O districto pos- 
sue além d'isso optimo trigo, tabaco e algo- 
dio. Ew 1856 a sua população era de 6:408 
hab. 

A questão importante do districto de Tete 
é principalmente a do carvão de pedra. Foi 
analysado e achou-se que era de excellente 
qualidade, os inglezes da Iudia compravam- 
n'o por bom preço, mas a dificuldade dos 
transportes impossibilita a exploração. 

As minas de carvão de pedra são em Mo- 
raugoze, Pandamasi, Moatizi, Inhamacara, 
Macare, Marabus, Inhasson, Maracabue, 6e 
nas margeos dos riachos Mafa, Inhamoange, 
Uzuribo, Nhaicamba, e Caconde. 

O ferro encoutra se no praso Marabue, no 
Chicorgue, na terra de Massaça, em Nhaimi- 
tarara e encontra-se oiro nos prazos Mallin- 
ga, Java, Chinidundo, Capata, Missalle e 
Mano e no prazo Muzezuros. 

Tete é muito salubre. «O clima, diz o go- 
vernador Truão, é o melhor de toda a co- 
lonia, e a situação da villa, posto que não 
seja a mais favoravel, póde dizer se que fas 
bem pouca diffprença dos paizes mais sau- 
daveis da Europa. A população da villa con. 
firma esta verdade, porque não sendo posei- 
vel aos moradores de Quilimane e Senna 
couservarem uma quarta parte dos seus fi- 
lhos, em Tete, pelo contrario, se vê uma nu- 
merosa mocidade bem constituida.» 

Tethys. Não se deve confundir com 
Thetis esta deusa da mythologia grega. The- 
tis é a neta da primeira Tethbys, e esta a 
filha de Ouranos (0 céu) e de Gê (a Terra) é 
mulher de Oceano, mãe de Nereu e das Ocea- 
nides, e avó por conseguiste de Thetis e das 
Nereidas. E 

Teti (Carlos). Engenheiro italiano, n. em 
Nola no principio do seculo xvi, m. em Pa- 
dua pelos annos de 1595. Esteve ao serviço 
de Mazimiliano n, depois da republica de 
Veneza e terminou as fortificações de Ber- 
gamo“Publicou em 1589 um livro intitulado 
Discorsi di fortificazioni, em que expende as 
suas idéas sobre architectura militar. 

Tetschen. Cidade dos Estados austria- 
cos, na Bohemia, na margem direita do Elba, 
2:000 hab. N'um rochedo que se levanta .a 
50 metros acima do rio e que se chama 
Schlouberg, eleva-se um lido castello, ro- 
deado de jardius eucantadores, que foi ocous 
pado successivamente pelos suecos, pelos 
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imperiaes, pelos russos, pelos francezes e pe- 
los Austriacos nas guerras dos Trinta An- 
nºs, dos Sete Annos e de 1813. São notaveis 
sobretudo, a capella, a bibliotheca, uma ga- 
leria de armas, uma collecção de moedas, as 
Cavallariças e as estufas. 

Tettenborn (Frederico Carlos, barão 
de). Celebre guerrilheiro allemão, m. em Tet- 
tenborn no grào- ducado de Badeu em 1778, 
m. em 1845. Estudou pas universidades de 
Gotingeu e lena, entrou em 1794 no exercito 
austriaco, subiu rapidamente a capitão, foi 
promovido a major em Wagram e depois da 
paz foi para Paris como addido da embaixa- 
da austriaca. Apenas rebentou a guerra da 
França com a Russia, passou ao serviço 
d'esta potencia com o posto de tenente-co- 
ronel e mostrou uma audacia e uma babili- 
dade notabilissimas no modo como perse- 
guiu o exercito francez na sua retirada e nas 
suas manobras durante a campanha da Prus- 
sia. Collocado depois debaixo das ordens de 
Walmoden, marchou contra Davout, perse- 
guiu o general Picheuz, e fez capitular Bre- 
meo. Depois seguiu o principe real da Sue- 
cia na sua campanha contra a Dinamarca, e, 
quando as hostilidades terminaram partiu em 
1814 para as margeus do Rheno, prestou al- 
tos serviços aos alliados na campanha de 
França com o seu corpo de cavallaria ligei- 
ra. Em 1818 voltou ao serviço do grão du- 
que de Baden, tomou parte activa na redac- 
ção da sua coustituição e foi nomeado em 
1819 embaixador em Vienna d'Austria onde 
morreu. O celebre escriptor allemio Varuha- 
geu de Euce publicou uma Historia das cume 
panhas do barão de Tettenborn. 

Tetti (Scipião). Litterato italiano, n. em 
Napoles e viveu no seculo xvr. Depois deter 
percorrido a Italia toda á procura de ma: 
nuscriptos antigos, fixou se em Roma, onde 
se relacionou com muitos homens distinctos, 
mas oude commetteu a impruleucia de ma- 
nifestar altamente as suas opiniões ds livre 
pensador. Foi por isso condemuado á pena 
de gaita. Ignora se em que época morreu. 
Tem-se d'elle um breve tratado intitulado: 
De Apollodoro, e um Catalogo dos manus- 
criptos encontrados nas saas viagens. Ate 
tribue-se-lhe erradamente uma Bibliotheca 
scholastica impressa em Londres em 1618. 

Tettnacy. Cidade de Wurtemberg å 
beira do Muhlenbach, 1:600 hab. com gran- 
de colheita de vinhos. Tem um palacio acas- 
tellado dos antigos condes de doutfort-Tett- 
nacy. Esta cidade pertenceu á Austria desde 
1183 até 1806, n'este annn foi cedida à Ba- 
viera, que em 1810 a cedeu ao Wurtemberg. 

Tetuio. Cidade marroquina, na provin- 
cia de Fez, pouco distante de Ceuta, no es- 
treito de Gibraltar, está situada n'uma re- 
gião fertil e salubre. Tem cerca de 30:000 
habitantes, dos quaes uns são mouros, outros 
pertencem á raça chamada berber. Tambem 
a habitam judeus, pretos, e Europeus. Fa- 
bricam-se ali armas e moveis mouriscos 
muito procurados e tambem tijolos para 
construcções. «Tetuão, segundo M. Ford, foi 
fundada em 1492 pelos refugiados de Gra- 
nada; grande numero de familias d'esta epo- 
cha ainda existem e uma grande parte con- 
serva 08 titulos das suas antigas proprieda. 
des e as chaves das suas portas, para volta- 
rem para lá n'uma occasião que julgam que 
hade chegar com certesa. Tetuão dá a idéa 
do que eram os mouros da Hespanha e as 
suas cidades; vale a pena visitar-se o bazar 
e o Jardim do Sultão. Ha muitos judeus e 
as filhas de Israel, tanto as de Tetuão como 
as de Tanger não tem rivaes em belleza; teem 
uns olhos e uns pés admiraveis e um trajo 
originalissimo.» Tetuão é uma cidade bem 
construida; notam se muitos edificios publie 
cos (duspecto jaoberbo e um grande numçrq 
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de mesquitas d'um bello estylo. O porto de- Teufen. Villa da Suissa, no cantão do | uma extensão de cerea de 200 kilom, As fo: 
baixo do Ponto de vista de ancoragem e se- Appenzell, na encosta de uma montanha e á restas que lhe cobrem a Parte meridional fp. 
i j eira do Roc », que forma perto d'ali uma | ram theatro da matança feita nas legiões de 

Catarata. 5:000 hab. Varo pelo famoso Arminio. 
Teuffeistein, Celebre rochedo da Ba. Teuthis. Chefe &rcadio, que foi com um 
Viera, de 4 metros de altura, que se chama bando dos seus compatriotas ão cerco de 
Rochedo do diabo, Porque se diz que o diabo | Troia. Teve porém Uma discussão com Aga- 
O Quiz lançar contra © Convento de Limbur. memnon, e abandonou O exercito. Minerva 


tornou de repente molle como manteiga. O Apenas chegou á Arcadia, O sacrilego Ten. 
Signal dos dedos do diabo diz-se que está | this adoeceu e morreu, 

ainda n'umas depressões de rocha, que ser. Teutões. Os teutões, antigo povo da 
vem de degraus Por onde se póde subir até Germania, tinham-se estabelecido nas rai 
&o cimo, o Baltico, ignorando .se qual fossa ama 


Por isso, o titulo de duque de Tetuão Desde Teukeshury, Villa da Inglaterra no origem. Suppõe-se que originarios da 

então, o imperador de Marrocos fortificou-a condado de Glocester, á beira do Avon, jun. | Asia é que se estabeleceram junto do Baltico 
e maneira, que Parece ter se levantado O seu confluente com o Severn. O prin- l pelos annos antes da nossa era. No 

completamente das suas ruinas. Era outr'ora cipal Monumento é q egreja da abbadia, uni anno 113 A. C, os teutões juntaram-se 

& residencia d consules europeus; faz hoie co resto do convento fundado em 715 e que | cimbros, e caminharam para O sul, devastan 

Um commercio impor com Gibraltar 


do tudo pelo caminho. Mario exterminou.og 


n'uma batalha junto d'Air no anno 102. Um 
: namentos. Tem fabricas de barretes e de 
Tetzcuco. Lago do Mexico, no valle do i 


Mexico. Em tempos ordinarios tem 929 kilom. 
de comprimento é 15 de lar Ura, mas, quan- 
O O vento sopra com vio encia, como são 


seu filho, e a fez Prisioneira a 4 de maio de 
71 
pouco elevadas as margens, as aguas escôam- 


Teulada, Cabo da Italia, na Sardenha, 
rmando a ponta mais meridional da ilha, 
a 38º 52/ de latitude N. e a 6º 16' de longi- 
tude E. Forma com o cabo de Spartivento a 
entrada do golfo de Teulada, 
Teulet (Theodoro), Archeologo francez, 
n. em Méziéres em 1807, e m. em Ch ] 
em 1866. Collaborou na Bibliotheca da &s- 
cola das Cartas. Publicou as Obras comple . 


Tetzeuco. Cidade do Mexico, no Estado 


hospital transtormou -se em ordem militar, 
o Mexico, a 10 kilom, do lago do seu nome, 
:000 


com o nome de Ordem Teutonica da Santa 


Virgem de Jerusalem. 
primeiros chronistag americanos mui to acima 


o Mexico, e denominam.n'a a Athenas ame- 


panha com a Escocia no seculo XVI, 
Teulié (Pedro). General italiano, n, em 


Anahuac. A architectura de Tetzeuco ti- , 1763, m. em 1807. Seguira Primeiro a carrei. 


nha uma surprehendente magnificencia, Q 


eram educados os filhos dos nobres, De to- 
das essas magnificencias apenas restam rui. | 


historia da Prussia. 


Perdeu em 1618 a posse d'este pair. Dei- 


Allemanha e foi morto Por uma bala no cerco | xou então de ser uma Potencia Politica, e 
g. 


Teumesaus, Floresta da Grecia antiga, 
na Argolida, ao pé da cidade de Nemea. Era 
n'esta floresta que habitava, no dizer da my- 
thologia, o famoso leão de Neméa, 

Teus. Genio bemfazojo, que, segundo di. 
zem 08 camponezes do Finisterra, é altissimo 


1470, m. em Leipzig em 1519. Era um pré 


Teverone. Rio da Italia, que se cha- 
mava antigamente Anio, n. nog Apenninos, 
Corre primeiro Para S.. depois para N. O., 
passa em Subiaco, banha Vicovani e Tivoli, 
forma D'este sitio umas cataractas famosas, e 
lança-se no Tibre a 4 leguas'ao N, E, de Ro- 
ma, depois de um curso de 90 kilom. Diz-se 


808 que q invoca, 
Teuta. Rainha da Illyria, que vivia na 
Primeira metade do seculo m A. Foi a ella 


Tetzen (João de). Alchimista allemão, 
n. em Teschen, e vivia nos tins do seculo ryz, 
udo o que se sabe a respeito d'elle foi que 
compoz, debaixo do Pseudonymo de Joannes 
ecinensis, um Pequeno poema intitulado 
Processus de la ide Philosophorum, 
Teucer. Nome de dois heroég fabulo. 
808, famosissimos hos angaes Bregos. O pri- 
meiro, originario de Creta, estabeleceu-se 


Tévéitar, Personagem 15, Hhologico das 
i 


Velhas lendas do reino de § i 
Teuta, irritada, mandou gente sua atraz i 


; iu 
dos embaixadores, matou uns e encarcerou | suas Prégações destacar das doutrinas d'este 
8 i 


ultimo metade do mundo, especialmente os 
europeus. Foi engulido nas aguas e acha-se 
nos infernos, coroado de espinhos e Pregado 


n uma crus, 
Tevio (Jacques de). O escriptor portu- 
Guez que figura oom este nome no Dicci 


rio de Larousse é simplesmente Diogo de 
eive. | 


sar tomou-o por P] utão, 

vingar a morte de seu irmão, e Por isso seu Teuthbergs, Cordilheira da Allemanh 

pae o expulsou de Salamina. Então elle fun. | na Prussia, Começa nas nascentes do Lippe, 
A il 5, 


a 
Weed, ao de Kel ig 
fou uma nova Salamina nã de Chypre, ' e termina na margem direita do Em 90% p 0, depoi 


de um curso da 60 kilom, 


O TT | 
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ne e cuja lã são muito êstimadas. Fabricam- 
se ali, com leite de ovelha magnificos quei- 
jos, muito procurados e que tiram O seu sabor 
articular dos excrementos dos animaes la- 


Texas (Estado do). Um dos Estados Uni- ricano chamado Moysés Anetin para elle co- 

ica do Norte. E' limitado 80 8. | lonisar O Texas, foi seu flho Estevão porém 
pelo golpho do Mexico, & E. pela Sabina que | que tratou seriamente d'essa colonisação: Se- 
o separa da Luisiania, 20 N. pelo rio Verme- | guiu O Texas o Mexico nã sua separação da | P 
lho, o Arkansas € o Territorio Índio, & 


m 

Foi perto de Tezel qb em 8 de agosto de 
1653 se travou o com hol- 
landezes e inglezes © no qual O almirante 
Tromp foi morto foi tambem perto d'esta 
ilha, que, em janeiro de 1794, um destaca- 


se 

À eua população, que era em 1832 de 60:000 | ricanos colonisadores do Texas, que andavam 

hab. e em 1842 de 320:000, chegava em 1 000. Es 

a 191:500. Capital Austin. Os principaes rios 

do Texas são: O FO Grande navegavel n'uma 
iexes, O Frio, O 

Santo- Antonio ao occidente, O Colorado 6 O 

Bragos no centro, O Trinity, O Meches, € O 


de uma frota hollandeza, presa DO gelo. 
mexiter (Carlos Felix Maria). Archeolo- 
o frances, n. em Versailles em 1 2, m. em 
8 1871. Seu pae fôra medico da casa militar 
do Estado a que pertenciam, mas a sua in- de Luiz £vI. Carlos Texier entrou em 
dependencia completa. Déram lhes para is | nº Escola das Bellas-Artes, fez muitas Ox- 
so razão 88 medidas violentas de Santana, cursões pela França e pela Italia pará lho 
ue veio em pesso ao Texas para vencer & “estudar 08 monumentos © recebeu o titulo 


tido nas margens do rio de S. Jacyntho, 1827. Em 1833 foi encarregado pelo governo 
eaindo prisioneiro dos insurgentes. Teve de | de explorar 88 antiguidades da Asia Menor, 
reconhecer, para 8€ ver livre, & independencia “fez a este paiz umas poucas de viagens, Q8- 
da nova republica do Texas, que elegeu para ois em 1839 percorreu à Persia, 8 Armenia 
presidento o general Houston. i | 


sgam 0 pais. 

tagorda são muito piscosas. 

Te formadas de dunas pouco eleva- 
das, € defendidas por uma serie de ilhas lon- 
gas © estreitas © por bancos de ostras; ilhas 


costas do 


fronteiras accendeu entre 08 Estados-Unidos “Asia Menor elos outros viajantes. epois 
o o Mexico, Uma guerra que terminou em começou 8 pu licar as obras em que consi- 
1848 com O tratado de Guadalupe-Hidalgo- gnára O fructo das suas pesquicas. Em 1840 


ha bastantes florestas, onde à8 arvores Desde então tem-se ampliado immenso & 

redominantes são o cedro; agnolia, O emigração euro ta o americana para o logia no Collegio de França. Em 1843 foi 
sycomoro, O cedro, o pinheiro, as acacias, 08 xas, 6 O commercio que por ali se faz entre 05 nomeado commissario regio junto dos osta- 
carvalhos, al e o tabaco passam Estados-Uuidos e o Mexico torna-se cada vez elecimentos de bellas-artes © inspector ge- 


mais importante. O Estado é administrado ral dos edifícios civis de Argelia em 1845. 
por uma camara dos representantes, UM n5 me! 
nado e um governador eleito por dois &n- a 

nos | overno com um credito de 100:000 francos. 
mexetl. liba do mar do Norte, 4 entrada i ip 
N. O. do Zuidersée, n8 eosta norta da Hol. 
landa, à qual pertence, 80 8 O. da ilha de 
Vlieland e a 3 kilom. N. da ponta continen: 
tal do Helder; tendo 22 kilom. sobre 12, con- 
ta 6:000 hab. E' baixa, mas está defendida 
de qualquer innundação, por ama cordilbei- 
ra de dunas gituadas na costa Occidental, © 
tem sitos diques go pa mais ameaçados. 


rmenia, da Persia e do Mediterraneo © 
& anctor do volume Asia Menor, do Univer» 


ter (Edmundo). Litterato S jorna- 
lista frances, D em Ra i 


rietario que possue 40 Estreiou-s6 nas letras em 1895, publicando 


Texas central é coberto de florestas magni 
onde abundam 88 essencias preciosas € 


as madeiras de construcção. No Texas septen- A extremidade e Texel é formada por | EeiFo. collaborando DO aro, Charivart, 
trional predomina sobretudo a cultura do al- | uma consideravel COMATEA» que era uma ilha | Corsario, to Parisiense, etc. Depois en- 
|| particular antes de 1630, anno em que lhe | trou no como redactor político © tits 


foi reunid 


e 
a i terario e nessa folha obtiveram grande exi- 
jos aztéques antes de emigrarom para o Me- chama-se Eijorland (paiz dos ovos) por Cau- i 


to as chronicas da guerra de Italia, que acom- 
anhou como jornalista. Bro 
gor redactor em chefe da Illustração, e 08º 
creven mais OU menos em todos 08 jornaes 
importantes do seu tempo. Além d'isso pu- 
gia do poeta, O 
Asno de ouro, & Biographia dos jornalistas, 
os Dias illustrados da Revolução, as Cartas 
sobre Inglaterra, 39 Criticas e narrativas 


a 


gaivotas € outras aves do mar ahi vão por. 
mas não se internou no paiz. Logo depois Es- «Diz M. J. A- Da Pays: uma tempestade do 
tevão Gomes, que percorreu a costa septen- mez de fevereiro rompendo 08 diques, inun- 
trional do Ipho do Mexico, D8 esperança dou quasi toda & ilba, € anal, muito ga- 


Pacifico, foi desembarcar na costa de Banto dêam os navios de guerra hollandezes © 08 
i randes navios da companhia das Indias, 68: 
tá exposta à grandes perigos. Para se sair 
della e ir, pelo Mars-Diep, para O Mar do | Parts, à traducção da Cabana do pae Tho- 
Tampico. Deliberou conquistar € povoar O Norte, é preciso esperar um vento E. ou N | maz, a Grecia e as suas insurreições, 08 Ho- 
Mexico, M85, dividindo em dois bandos & E. o que póde causar graves prejuizos, prin- | mens da querra do Oriente, Uma historia de 

i cipalmente em tempo de guerra. Para ali | hontem, Uma duqueza, 08 rgonautas, Guia 
entrar, vindo do mar do Norte, em tempo de 


mesado governador, foi desembarcar na em- 
bocadura do rio de Las Palmas, 80 pé de 


tempo presente, Paris, capital do mundo, O 


de Bexar, M 1716 o da Bahia, em 1 19 es* Jornal e 08 cornalistas, ote. Ni. em 1880. 


tabeleceu-88 uma colonia de hab., das ilhas 
as n provincia que ge chamava 
então as ovas-Philippinas, e assim se 10: vivia no seculo XºI, e para facilitar O estudo 
te presidi i de Dioscorides, separou DR materia medica 
d'este author o que is respeito à historia 
natural do que 8° liga com 89 prescripções 
pbarmaceuticas. 
mextoria (José Bonifacio). Medico fran- 
cez, n. em 1 73, m. em 1828. Entrou na csr 
reira da medicina militar, e foi, durante à 
revolução, medico de diferentes navios, e ci- 


}itares, jontamente com 88 missões, entre as 
quaes citaremos $. José, Conceição, 5. Baba, 
Victoria è Refugio. 

Em 1812 alguns aventureiros americanos 


isto é verdade, esta interpreta arece-nos 
attribuir exageradamente a um accidente iso- 
lado, consequencias importantes.» Texel tem 
algumas aldeias e uma cidade, Denburg, que 
occupa O meio da ilha. 

As excellentes pastagens de Texel ali- rurgião de 1.º elasse em Toulon, onde esteve 
mentam oroa de 30:000 carneiros cuja Cat. para ser victima da epidemia que grassava 


sas das outras colonias espanholas, mas o 
gxercito bee guhol bateu-08 completamente 

de Toledo. Em 1820 o governo hespa- 
phoi concedeu grandes privilegios a um ame- 


Pa 


com Felix Menard um volume com O titulo 
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no lazareto d'essa cidade. Em 1805 esteve 
na batalha de Trafalgar como cirurgião em 
chefe da esquadra franceza, foi depois en- 
carregado do serviço de saude do porto de 
Marselha, e reformou se em 1834. Foi pre- 
sidente ds sociedade de medicina de Marse- 
lha, escreveu o tratado sobre o escorbuto e 
febre amarella, e tambem uma dissertação 
sobre as antiguidades de T'hasos. 7 

Teyler Van der Hnisteu (Pedro). 
Philantropo bollandez, n. em 1702, m. em 
1778. Pertencia á seita dos anabaptistas e 
e viveu em Harlem. Tendo grandissima ri- 
quesa, fundou, por legado, um grande esta- 
belecimento scientifico, onde se ensina phi- 
losophia, tbeologia, scienclas historicas e 
naturaes q bellas-artes. Fundou tambem um 
asylo para velhas. 

Teymouras FI. Rei da Georgia, n. nos 
fins do seculo xv, m. em 1659. Foi educado 
na côrte de Schah-.Abbas o Grande rei da 
Persia, para onde fôra enviado em refens. 
Tomando posse do reino da Georgia, por 
morte de seu avô, jurou ser sempre vassallo 
da Persia, mas por uma rivalidade com Sce- 
hah-Abbas por causa de uma mulher, este 
fer invadir a Georgia em 1614, e deu o go- 
verno d'ella a Bagrat-Mirya. Procurou lu- 
ctar com este, mas, não podendo levar a me- 
lhor, refugiou se na côrte de Constantino- 
pla, obteve do sultão a cidade de Konieh, e 
alguns outros rendimentos, mas, como o sul- 
tão queria que elle se fizesse musulmano, 
Teymouras passou para s Russia, depois 
voltou á Georgia, ganhou algumas batalhas, 
mas afinal Schah-Abbas foi quem ficou vi- 
ctorioso, Quando Schab-Abbas morreu, ten- 
tou fortuna de novo, mas não foi mais feliz, 
e viu-se obrigado a refugiar-se nos Estados 
de seu irmão, o rei da Imirethia. D'ahi a 
tempos um principe georgiano apostata con- 
quistou a Imirethia, e aprisionou l'eymouras, 
que foi para a Pereia e ahi morreu de doen- 
ça e de desgosto. 

Teynga. Ilha da Melanesia, a SE. de 
Mindaná a 6º 50! de latitude N.,e 119º 22' 
de longitude E. 

Teyssédre (A. Person de). Escriptor e 
mathematico francez, m. em 1857. Deixou 
um grande numero de obras de ensino como 
Noções elementares de arithımelica, de geome- 
tria, de mecanica, de physica, de desenho li- 
near, etc., e além d'isso uns Manuaes do mar- 
ceneiro e do serralheiro e do agrimensor e do 
carpinteiro e tambem uma Arte de jogar e de 
ganhar ao écarté e até um Cathecismo dos 
amantes! Ensinava tudo, como se vê. 

Teza. Cidade de Marrocos, na povoação 
de Fez. Tem uma lindissima mesquita. . 

Thaamp (Frederico). Poeta dinamar. 
quez, n. em Copenhague em 1749, e m. em 
1821. Foi director de um theatro, e escreveu 
algumas obras primas do theatro dinamar. 
quez, como a Festa do nascimento e as Bodas 
de Pedro. Muitas das canções que figuram 
nos seus dramas são hoje canções populares 
dinamarquezas. As suas poesias lyricas po- 
rém são pouco espontaneas. Teve comtudo 
uma vez uma inspiração admiravel, quando 
escreveu o Canto do amor da patria, que é 
perfeito, debaixo de todos os pontos de vista. 

Thaarup (Frederico). Economista di- 
pamarquez, n. em Copenhague em 1766, m. 
em 1845. Depois de ter eido professor de es- 
tatistica de 1792 a 1804, passou a ser gover- 
nador da ilha de Bornholm, e entrou em 
1810 na direcção geral das alfandegas. Es- 
creveu o Guia estatistico da Dinamarca, 'que 
é a primeira obra boa d'esse genero que ha 
a respeito d'esse paiz. 

Thabaand de Bois-ka-Reine (Gui- 
lherme). Homem politico trancez, n. em Châ- 
teauroux em 1755, m. pelos annos de 1830. 
Abraçou com enthusiasmo as idcas revolu- 
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cionarias, foi eleito membro da convenção na- 
cional, onde votou a morte de Luiz xvre on- 
de tomou assento entre os membros da Mon- 
tanha. Depois alistou se no partido dos ther- 
midorianos, em seguida foi eleito membro do 
conselho dos Quinhentos, passou depois para 
o dos Anciãos, o que o não impediu de ae- 
ceitar um titulo de barão do primeiro impe- 
rio, de se sentar como deputado na camara 
dos Cem Dias. Emigrou para a Belgica em 
1816, quando foi a revolução de julho, tor- 
nou para Fraypça e m. pouco depois. 

Thabet ben Corrah, Philosopho e 
sabio arabe, n. na Mesopotamia em 835, m. 
em 900. Era eruditissimo, e indo para Bag- 
dad, foi um dos astrologos do califa Matadeh. 
Compos muitas obras em arabe e em eyria- 
co, entre ontras uma Chronica dos reis da 
Syria, um Tratado de musica, um Tratado 
da religião dos Sabeus e muitas traducções 
do grego. 

Pertencia á seita dos Sabeus, e foi valido 
do calita Motadeh. 

E' elle o inventor do.methodo chamado de 
trepidação para explicar a variação dos pon- 
tos equinoxises e soleticiaes, methodo erro- 
neo, mas que até ao tempo de Tycho-Brahé, 
infestou, segundo a phrase de Delambre, as 
taboas astronomicas. 

Teve um filho chamado Suian ben Thabet, 
que foi medico em chefe do califa Caher, e 
escreveu muitas obras sobre medicina e as- 
tronomia. O filho d'este, Thabet-ben-Suian 
foi tambem medico do hospital de Bagdad, e 
escreveu uma obra intitulada Historia do 
meu tempo. 

Thabor., Montanha de mais de 3:000 
metros entre a França e a Italia. Fica a uns 
13 kilom. do tunnel do monte Cenis, e do 
cimo gosa-se de uma vista admiravel sobre 
o Piemonte, Saboya e Delphinado. 
Thabor. Montanha da Turquia da Asia 
na Syria, ao 8. O. do lago Tabarieh, na an- 
tiga Galléa inferior, a 32º 42' de latitude N. 
e a 33º 5' de longitude E. E' uma montanha 
calearea de 330 metros, terminada poc um 
plan'alto onde se encontram ruinas de diver- 
sas epocas. O monte Thabor é já conhecido 
no Antigo Testamento. Serve de comparação 
aos psalmistas e foi no alto d'esse monte que 
Debora e Barak reuniram os seus guerreiros. 
No Novo Testamento não se falla no Thabor, 
porque se não designa expressamente o mon- 
te onde se realisou a transfiguração de Chris- 
to. Só no tempo de S. Jeronymo é que no 
Tbabor se colloca a scena d'esse episodio 
evangelico. 

No monte Thabor foram os judeus batidos 
pelos romanos. Ali edificaram os sarracenos 
varias fortificações, os cruzados levantaram 
ali tres egrejas, em lembrança dos tres apos 
tolos que acompanhavam Christo. Tudo isso 
caiu em ruinas. Ali ganhou Bonaparte a 17 
de abril de 1199, sobre Djezsar pachá uma 
brilhante victoria, em que se manifestou de 
um modo raro o sen genio militar. 

Thackeray (William Makepeace). Ce- 
lebre escriptor inglez, n. em Calcutta em 
1811, m. em Londres em 1863. Filbo de um 
empregado civil da companbia das Indias, 
veiu para Inglaterra, quando tinha dezeseis 
annos, para concluir a sua educação, entrou 
na escola de Charterhouse, e foi afinal for. 
mar-se na universidade de Cambridge. Como 
era herdeiro de uma consideravel riqneza, 
não pensava senão em ser um artista. Ter- 
minando os seus estudos, passou quatro an- 
nos a viajar na França e na Allemanha, é 
entre 1830 e 1831 residiu em Weimar, ad- 
mittido na alta sociedade d'esse grande cen- 
tro intellectual, e recebido pelo proprio grão 
duque. 

Entretanto casára, e seu sogro fundára em 
Londres um periodico de tendencias liberaes, 
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o Constitucional, que não teve exito e que 
absorveu em grande parte os haveres do seu 
fundador. 

Thackeray fixou se em Paris para ser cor- 
respondente do jornal do seu sogro, mas este 
arruinou-se, e a sua ruina foi seguida pela 
ruina do proprio Thackeray, que, voltando 
a Londres em 1834, teve de recorrer á sus 
penna para viver. Começou a collaborar no 
Frazer's Magazine, com o pseudonymo de 
Titmarch e de Boodle. Escreveu contos, ar- 
tigos de viagem, e, como era um bom dese- 
nhador, muitas vezes illustrava os seus arti- 
gos com desenhos excellentes. Passoa depois 
para o Punch, designando os seus artigos 
com o nome de «Gordo collaborador», e logo 
os criticos mais perspicazes prophetisaram 
que havia de ser um grande escriptor o au- 
thor do Diamante dos Hoggarty. Comtudo ia 
ficando na sombra, até que publicou succes- 
sivamente os Contos Comicos, os Esbocetos 
de Paris, os Segundos funeraes de Napoleão, 
a Chronica do Drum e os Esbocetos irlande- 


ses. 

Emfim publicou uma serie de artigos bu- 
moristicos intitulados os Snobs, em que sa- 
tyrisava finamente os ridiculos da adminis- 
tração e da sociedade inglesa, e que forma- 
ram o Livro dos Snobs, uma das obras mais 
perfeitas do author. Publicou em seguida a 
Viagem de Cornhill ao Cairo, o Baile de 
mistress Perkins, a Feira das vaidades, ro- 
mance sem heroe, publicado em 1846 e que se 
considera a sua obra prima. Foi esse romaa- 
ce que lhe deu uma enorme popularidade. 


“Seguiram-se a Nossa rua, e o Doutor Birch 


e os seus jovens amigos, e finalmente a His- 
toria de Pendennis, que é, segundo se dis, a 
sua propria historia, sendo considerada a par 
da Feira das Vaidades e do Livro dos Snobe. 
Depois voltou a publicar no Fraser's Maga- 
zine romances que tiveram tambem grande 
exito, como Rebecca e Rowens, uma continua- 
ção do Ivanhoé, e os Kickleburys no Rheno* 
romance em que a vida dos jogadores na Ale 
lemanha é finamente satyrisada. 

Em 1851 Thackeray abandonou o roman- 
ce, © passou a fazer conferencias litterarias. 
Tomou por thema os Humoristas inglezes no 
seculo XVIII e as conferencias que fes em 
Londres obtiveram tal exito que teve de as 
repetir nas outras cidades de Inglaterra. 

Como, para escrever essas conferencias 
(que publicou em volume) teve de estudar a 
epoca da rainha Anna, Thackeray resolveu 
escrever um romance passado n'essa epoca, 
e em que fizesse reviver os personagens 6 06 
costumes d'esse tempo. Publicou então o 
Henry Ennond em 1852, outra das suas obras 
capitaes, que foi tradusida em frances e que 
teve em toda a parte grande exito. 

Escreveu successivamente os Newcomes, 
as Memorias de uma digna familia, transcri- 


ptas por Pendennis. 


Em 1855 voltou a fazer conferencias, toe 
mando por thema os Quatro Jorges, biogra- 
phia intima dos quatro reis de In 
que tiveram esse nome. Publicou-as em vo- 
lume, antes porém foi lel-as tanto em Iogla- 
terra como na America, onde já fisera tam- 
bem as suas conferencias a respeito dos ha- 
moristas inglezes. Depois ainda publicoa um 
grande numero de romances 6 um volume de 
balladas, e um volume intitulado Rounda- 
bout, colleeção de artigos que escrevera no 
Cornhill Magazine, jornal de que era direc- 
tor com duas mil libras de ordenado. 

Dizem que Thackeray é misanthropo, mss 
a verdade é que no fundo do coração de Tha- 
ckeray ha am vivo sentimento. Pinta a co» 
media humana sem cair nunca na caricatura. 
Estuda a sociedade moderna como ninguem, 
e os seus personagens são profundamente 
reaos. 
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«Thackeray foi muitas veses comparado a 
Dickens, diz um critico francez. Efectiva- 
mente ha entre elles muitos pontos de con- 
tacto. Ambos possuiam no supremo grau o 
humour, esse espirito indefinivel, que não 
póde ser bem comprebendido senão do outro 
lado do estreito, ou por aquelles que a fundo 
conhecem o caracter ingles, mas Thackeray, 
se não tem, tanto como o seu rival, o vigor 
de composição e a arte de fazer progredir o 
interesse até ao desenlace, possue em troca 
os predicados de finura e de sensibilidade que 
são menos dominantes na obra de Dickeus. 
Além d'isso sente-se n'elle um fundo de ins- 
trucção, que falta ao author de David Cop- 
perfield. Thackeray ficará como um dos dois 
ou tres grandes romancistas de Iaglaterra, é 
a Feira das Vaidades será lida no futuro 
como o Antiguario ou como o Tom Jones.» 

Thackeray esteve algum tempo em Lisboa 
e escreveu a respeito da nossa capital artigos 
descriptivos em que se manifestam os predi- 
cados do grande escriptor, mas em que se 
sente a superficialidade com que nos obser- 
von. : 

O sr. Alberto Telles analysou, parece- 
nos que no Occidente, estes artigos de Tha- 
ckeray. 

Thadeu (Beato). Missionario portuguez 
do seculo zv, n. em Lisboa, professou no 
convento da Graça de eremitas de Santo 
Agostinho, e tratou de passar com mais uns 
vinte companheiros ás Canarias, a prégar a 
fé de Christo. E' conhecido pela designação 
de Apostolo das Canarias. Passou d'este ar- 
chipelago para a Berberia, onde prégou tam- 
bem a religião christã, e onde m. a 7 de ja- 
neiro de 1470. 5 

Thaer (Alberto). Celebre agronomo al- 
lemão, n. em Celle em 1752 e m. em 1828. 
Era filho de um medico que o destinou á 
mesma profissão; estudou na universidade de 
Gettingue e ahi recebeu em 1774 o grão de 
doutor. Exerceu a clinica na terra natal oc 
cupando-se ao mesmo tempo com ardor no 
estudo da horticultura e da agricultura e em 
1794 publicou uma Introducção ao conheci- 
mento da agricultura ingleza, cuja 3.º edição 
d'esta obra. se publicou em 1816. Algum 
tempo depois emprehendeu a publicação dos 
Annaes de agricultura da baixa Saxonia. A 

uerra obstou á realisação dos seus dese- 
jos de emprebender no Hanover uma grande 
exploração agricola, por isso Thaer acceitou 
os cargos que lhe foram offerecidos pelo go- 
verno prussiano recebendo a nomeação de 
conselheiro intimo na repartição da guerra e 
a doação de uma grande propriedade nas 
margens do Oder, a qual elle trocou pela 
terra de Mceglin onde fundou em 1807 uma 
escola agronomica. Por esse tempo escreveu 
a sus obra mais notavel, Principios de agri- 
cultura nacional, que foi traduzida em varias 
linguas, e quando depois da derrota de Iena 
se tratou de reorganisar a monarchia prus- 
sians, Thaer foi agraciado com o titulo de 
conselheiro d'estado e n'essa qualidade to- 
mou parte muito activa na elaboração das 
leis destinadas a regular a situação agrono- 
mica da Prussia, 

Em 1810 foi nomeado professor de agro. 
nomia na universidade de Berlim e conse- 
lheiro relator no ministerio do interior, no 
anno immediato fundou alguns depositos de 
gado em Berlim e em 1824 teve a satisfação 
de ver o seu estabelecimento de Mccglin 
elevado á catbegoria de escola real de agri- 
cultura. 

Tbaer deizou tambem uma obra intitula- 
dada Descripção dos novos instrumentos agri- 
colas mais uteis e foi elle quem primeiro ap- 
plicou as sciencias naturses á agricultura, 
quem fundou o calculo comparado das des- 
pezas de producção e do rendimento, quem 
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desenvolveu extraordinariamento a cultura 
das batatas e a creação dos carneiros. Este 


restante cidadão tem um monumento em 
eipzig erigido pelos agricultores allemães 


e outro em Berlim mandado fazer pelos agro- 
nomos prussianos. 


Thaghara. Cidade fortificada do Ia- 


dostão, nos estados do Nizam, perto de Au- 
rengabad. Esta cidade, defendida por uma 
forte cidadella, era considerada como a cha- 
ve do Decan; foi tomada e retomada varias 
vezes pelos musulmanos, 


rincipalmente em 
1294, 1306, 1595, 1634 e 1758. No começo do 
seculo x1v, Mohamed ut quiz fazer de Tha- 


gara a sua capital em vez de Delhi e deu- 


lhe o actual nome que significa «habitação 
de felicidade». Os habitantes de Delhi vie- 
ram ali fixar em parte a sua residevcia, mas 
o successor de Mohamed não voltou á antiga 
capital. A fundação de Aurengabad deu o 
ultimo golpe na prosperidade de Thagara, 
que hoje é apenas uma cidade em decaden- 
cia e insalubre. 

Thaher (Al Khouzai-ben-Hossein-ben- 
Massab). Fundador da dynastia dos thabe- 
ridas na Persia, m. em 822. Tinha já adqui- 
rido uma certa reputação como general, no 
reinado de Haroun-al-Raschid, quando, de- 
pois da morte d'este principe rebentando a 
guerra entre seus dois filhos Al-Mamonn e 
Amin Thader se pronunciou a favor do pri- 
meiro, Pos se á frente do exercito do Kho 
raçan, derrotou o inimigo em Rei e em Ha- 
madan, cercou e tomou Bagdad, perseguiu 
Amin e aprisionando o mandou-o matar. Al- 
Mamoun, senhor absoluto do califado, nomeou 
Thaher governador da Syria e da Mesopota- 
mia. Posteriormente succedeu ao iman Ali- 
Ridha, como governador do Khoraçan e pe- 
la sus sabia administração grangeou a esti- 
ma do povo. Apenas viu que podia contar com 
a dedicação dos seus subditos proclamou-se 
independente e lançou na grande mesquita 
ds Meron o anathema contra o califa, mas 
na noite seguinte morreu repentinamente, st- 
tribuindo se esta morte a envenenamento. O 
califa Al-Mamoun deixou o governo do Khoe 
raçau aos filhos de Thaher em recompensa 
dos antigos serviços que este lhe havia pres- 
tado. i 

Thahmasp ou Thamasp I (Abul. 
Modhaffer-Behader-Khan Schah). Rei da Per- 
sia, da dynastia dos Sofys, n. em 1514 e m. 
em 1576. Tinha dez annos quando succedeu 
a seu pae Schah Ismael. Quatro annos depois 
deu uma batalha aos Ousbeks, que tinham en- 
trado no Khoraçao, repelliu os para além do 
Djihoun, e venceu os ousbeks do Kharisin 
com os quaes fez a paz quando casou com 8 
filha do Kan d'elles. Em 1529 tomou Bagdad, 
derrotou a tribu de Tekelon a qual dispersou, 
mas um dos chefes d'esta tribu, Tekelon Ou- 
lama Beig implorou a protecção dos ottoma- 
nos 6 o rei da Persia viu-se pouco depois en- 
volvido n'uma guerra com terriveis adversa- 
rios. Thahmasp perdeu Bagdad, Moussoul e 
varias praças do Irak e do Diarbekir. Em 
1538 reuniu á Persia o Chirvan cujo gover- 
no confiou a seu irmão Elkas-Mirza, nas es- 
te principe revoltou se, foi derrotado e refu- 
giou-se junto de Solimão a quem levou a fa- 
zer contra a Persia uma nova guerra, cujos 
resultados foram pouco favóraveis aos turcos. 
Algum tempo depois um outro de seus irmãos 
Babram-Mirza revoltou se tambem contra el- 
le, mas com menos felicidade do que Elkas. 
Tbabmasp apoderou se da Georgia, susten- 
tou ali uma terceira guerra e finalmente as- 
eignou a pas com Solimão em Amasia em 
1554. Este principe passou os ultimos annos 
da vida n'um socego pouco proprio para a 


sua posição e mereceu vivas censuras por ter 


deixado assassinar Bajazet 11 que tinha ido 
procurar um asylo junto d'elle. Morreu en- 
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venenado suppõe-se que por uma das suas 


mulheres. 


Thahmasp ou Thamasp II. Rei 


da Persia da dynastia dos Sofys, m. pelos 
annos de 1739. Seu pae, Schah Houcein, re- 
duzido á ultima extremidade pelos Afghans 
que o cercaram no Ispahan, mandou seu fi- 


lho para Cazbyro afim de o ter em seguran- 


ça. Thabmasp fez-se ahi proclamar rei da 


Persia logo que soube da morte de seu pae, 
mas foi pouco depois obrigado a retirar-se 


para Tauris por ordem de Mir-Mabmud que 


se havia assenhoreado de Ispshan. 

Entregando-se então todo aos prazeres li- 
mitou se a mandar contra Mahomed algumas 
tropas que foram desbaratadas e d'ahi a pou- 
co os russos atacavam Thabmasp pelo norte 
ao mesmo passo que 08 turcos entravam na 
parte occidental dos estados d'elle. 

“Os enviados que mandou aos seus mais po- 

derosos inimigos nada conseguiram e sómen- 
te obteve que Pedro o Grande ajus'asse com 
elle um tratado que ainda assim não obstou 
a que o soberano moscovita fizesse um outro 
pacto com os turcos para promover o des- 
membramento da Persia. 

Thabmasp retirando-se então para Fehra- 
bad parecia um mero espectador indifferente 
à lucta travada entre os principes que dis- 
putavam entre si os estados que a elle per- | 
tenciam, quando o famoso Nadir tomou o 
commando do exercito persa e sujeitou nova- 
mente Ispahan e toda a Persia oriental, . 

Tomado de um violento ciume contra o seu 
logar-tenente, o rei persa quebrou a paz com 
os turcos, mas soffrendo duros e successivos: 
revezes viu-se obrigado a assignar uma pas 
vergonhosa. 

Indignado com esse procedimento Nadir 
depoz o soberano e deu a corôa a Abbas im 
em 1732. Suppõe se que Thahmasp foi man- 
dado matar d ahi a sete annos por ordem de 
Riza-Kuli. Merza filho de Nadir. 

Thahó. Monte altissimo do Brasil na 
provincia de 8. Paulo. Dizem que é aurifero, 
mas não tem sido explorado. 

Thaide. Freguezia do concelho de Po- 
voa de Lanhoso, districto e diocese de Braga, 
orago S. Miguel, 254 fogos, 1:137 hab., sen- 
do 510 homens e 627 mulheres. 

Thai-n'gamn. Cidade da China, capital 
de departamento na provincia de Chau toung 
a 60 kilom., de Tei-nan. 

Thaini. Cidade de Barbaria na regencia 
de Tunis a 15 kilom. sul-sudoeste de Sfax 
perto do mar, n'uma região inculta e sem 
agua. Veem-se ali as ruinas de Thæna. 

Thai Ouan. Cidade da China, capital 
da ilha Formosa, na costa leste. E' muito po- 
voada, mas o porto é de diflicil accesso. 

Thri-Sºhimg. Cidade da China na pro- 
vincia de Kouangai, capital de departamen- 
to, por 22º 25' de latitude norte e 104º 46' de 
longitude leste. | 

Thairé. Villa de França no departamen- 
to do Charente Inferior, no cantão de Aigre- 
feuille a 14 kilom. de Rochefort na margem 
do Poutréan; população 1:369 hab. A torre 
fortificada da egreja data do seculo xiv. A 
21 de juuho de 1574 concluiu-se ali entre òs 
deputados da rainha mãe e os de La Rochel- 
le, um armisticio de dois mezes. 

Thais. Cortesã grega que viveu no se- 
culo 1v antes de Christo. Era extremamente 
formosa e pelos seus encantos captivou 08 
mais distinctos moços d'Athenas. O poeta co- 
mico Menandro que era grande admirador da 
belleza de corpo e que tinha por amante Gly- 
ceré, substituiu esta por Thais e deu o nome 
d'ella a uma das peças que compos. 

Quando Alexandre Magno entrou em Athe- 
Das apaixonou se tambem por Thais que de- 
pois o acompanhou na expedição á Asia, di- 
zendo se que foi Thais quem no fim de uma 
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grande orgia poz nas mãos de Alexandre o 
brandão com que elle incendiou Persepolisa. 

Depois da morte do celebre conquistador 
Thais ainda soube prender aos seus encan- 
tos Ptolomeu rei do Egypto de quem teve 
dois filhos. 

Thais (Santa). Viveu no seculo 1v da 
nossa era, e, segundo a lenda, depois de ter 
levado uma vida desregradissima, foi conver- 
tida á religião christã por um santo abbade 
chamado Paphuncio. Mandou reunir na pra- 
ga publica todas as suas riquezas, e depois 
de lhes deitar o fogo na presença de todo o 
povo, ao mesmo passo que exclamava: Vinde 
todos que commigo peccastes e vede como 
eu queimo tudo que de vós recebi,. reco- 
lheu-se a um convento. Metiida n'uima es- 
treita cella cuja porta estava tapuda e tiha 
uma pequena abertura para lhe passarem pão 
e agua, viveu assim tres mezes toda entre- 
gue à oração. A egreja celebra a sua festa 
a 8 de outubro. 

Thais-Petit (Armanciada Florina). 
Actriz franceza, n. em Paris a 14 dejulhc de 
1+33 e m. a 3 de dezembro de 1874. Estreion- 
ge no palco como ingenua no Odeon, quaudo 
tinha 20 annos, na Margarida do Medico da 
alna. ` ! 

Conquistando muitos applausos em diffe- 
rentes papeis que successivamente desempe 
nhou, passou depois para o Circo Nacional, 
onde creou os papeis de Luiza no Marechal 
de Villars, de Adriana Lecouvreur no Mau- 
ricio de Saxe, de duqueza de Chevicuse no 
Prisioneiro da Bastilha, ete. 

Depois de baver andudo pela provincia 
voltou ao Odeon, fez a Eros va Dianna no 
bosque, e a Diana no Marquez de Villemer, 
“esteve algum tempo em Bruxelias, passou ao 
Ambigu Comique, onde crevu a inudame Du- 
hamel no ártigo 47, madame Dalissier no 
Parricidio ete. e perdendo a mio, teve com 
isso tão grande desgosto que falleceu dentro 
de um auno. 

PnRai-Tcheou. Cidade da China na 
provincia de Tchékiang, capital do depacta- 
mento. 

Thai-toung. Cidade da China na pro- 
vincia de Chau-si, capital de departamento, 
nas montanhas a 250 kilom. nordeste de 
Thai-youen. 

Thai-tuoung. Imperador da China, 
fundador da dynastia dos Danse, n. em OU 
da nossa era e m. em 649. Chamava-se Li- 
cbi-min e era filho de um governador de pro- 
vincia chamado Ly-yun. Desde creança dis- 
tinguiu-se pela sua intelligencia e corage, 
alcançou à estima dos grandes e do povo e 
foi chefe de um poderoso partido que resol- 
veu derrubar o ultimo imperador da dynas- 
tia dos Souy, o qual foi ssaazsinado por oc- 
casião de uma revolta. Sidi-miu fez procla- 
mar imperador seu pae Liyun com o nome 
de Kuo tsoun, venceu aguelles que recusa- 
vam reconhecer o novo soberano e continvou 
a tornar-se popular pela sua generosidade. 
Keu pae quiz designal o para successor, mas 
Thai tssung preferiu que fosse seu irmão 
primogenito o herdeiro do throno e limitou. 
se a tomar o titulo de generalissimo e ocen 
pou-se na fundação de uma Academia, à 
qual chamou os sabios mais illustres. Seus 
irmãos cioscs da popularidade de Vai-tsoung 
resolveram inatal-o, mas foram victimus da 
cilada que lhe haviam armado. 

Pouco depcis seu pae renunciou n'elle a 
coroa pelo que foi então proclamado com o 
' nome de Thai tsoung. Kepelliu wna invasio 
dos turcos, reformou o exercito, rodeou se 
de eabios illustres, aos quaes animou nos seus 
trabalhos e mandou construir em Si gan fon 
um grande collegio. Durante o seu reinado 
o imperio foi dividido em dez grandes pro- 
vinciae. Thai tsoung quiz que se diminuis- 


THA 


sem os impostos e que as penas infligidas 


aos culpados fossem inenos crueis. Seu filho 
primogenito revoltou se contra elle e Thai- 
tsouvg contentou-be em tirar lhe o titulo de 
principe herdeiro. Nos ultimos annos do seu 
reinado poz-se Á frente de um exercito, in- 
vadiu a Corda, derrotou os habitautes d'este 
paiz, mas não poude apoderar se de Ganchi- 
tching capital d'este reino e foi obrizado, 
por falta de viveres, a bater em retirada, O 
qne lhe causou um profundo desgosto. Este 
principe reinou viute € trez Arnos, 08 Seus 
maiores defeitos eram uma paixão exagerada 
pela gloria e um amor excessivo pelas mu 

iheres: escolheu para esposa uma seuhora 
muito instruida e prudente, Tsang chun ei, 
que lhe dava frequcatemerte excellentes con- 
eelhos. 

Thai soung compoz duas obras, uma hia- 
torica intitulada o Precivso espelho; outra 
com o titulo de Pi-feu, destinada À inetruc- 
cão do herdeiro do throno, Foi durante o 
reinado d'este priscipo que o Evangelho foi 
introduzido va China por O lo-peu em 635. 

Thai-vsano Cidade da China na ilha 
Forigusa, ua provincia de Fou kian, capital 
do departamento de Thai wan, va costa oc- 
cideutal da jiha, a 330 kiloin. sueste de Fou- 
tcbeou, por 25º de latituds norte e 117º 4U' 
de longitude leste. População 800:000 hab. 
bata cidade, uma das nais imnportautes da 
China, tem ruas largas e direitas, mas mal 
calçadas e um grande numero de lojas. Cum- 
mercio muito ityportante, Os hollandezes ti- 
nham ali estabelecido uma feitoria defendida 
por varias fortificações. 

Ennia ou Trleplie. Antiga cidade da 
Nuomidia na qual Jugurtha tinha depositado 
parte dos seus thbesouros, Foui tomada por 
Mitello no anno 108 antes de Christo. 

Thalberg (Sizismundo). Celebre pia- 
nista ullemão, n. em Genebra a 7 de janeiro 
de 1812 e m. em Napoles a 27 de abril de 
1871. Era filho natural do conde Diebrichs- 
tein o de uma senhora distiucta que dirigiu 
a sua educação. O primeiro professor na arte 
que elle devia illustrar foi Hniminel que des. 
de as primeiras lições reconheceu no disci- 
pulo as mais felizes disposiçõos para a inu- 
Bica € para à composição. Appareceu ein pit- 
biico pela primeira vez aos quinze annos nos 
voncertos de Vicana, no anuo seguinte apre- 
sentou alguna trabalhos de composição e em 
1390 começou as viagens que tornaram uani- 
versal a gua reputação. Pereorreu primeiro 
a Allemanha, passou alzum tempo ua Aus- 
tria, onde o imperador EFergando o chamou á 
côrte cotu O titulo de pianista da camara 
imperial e em Teeplitz, onde estavam reuni- 
dus muitos soberanos recebeu valiosos pres 
sentes e grandes uistivcções. Em 1535 per- 
correu a França dando concertos nas princi. 
paes cidacea, pussou a luglaterra e esteve 
nos Estador-Uniios e viajando por guam 
toda a Eoropa veiu a Portugal, cnde se fez 
ouvir nº theatro de S. Carlos causado Como 
era nutural grandissimo cuthusiasimo. 

Às principavs composições de Thalberg 
são geralmente phantasias e variações gobie 
themas do Roberto do Diabo, Huguenotes, 
D. João, Zampa, ete. Escreveu 8 musica de 
umns opera iotitubidla: Florinda, representada 
em Londres ein 1851, inns a obra prima de 
Thalberg, como compositor é a Prece de Moi- 
ses, notavel pela elevação dza ideas e pela 
dificuldade de execução. Deixou ung Estu- 
dos para piano muito estisnados. 

Thalberg tinha casado em 1845 com uma 
fika de Lablache, vinva do pintor Bouchot, 

Vionleayo Tiamn-lJoncen, Barta- 
bas ou Zacetintma. em chinez Mou- 
kiang, rio da China, nasce na parte oriental 
do Vhibet, na provincia de Kham, percorre a 
parte leste do imperio birnan, separa este iiu- 
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perio das possessões inglezas e desagua no 


golfo de Martaban por dois braços princi- 


pues, que formam um delta onde se encontra 
a cidade de Martaban. O seu curso é de 
1:200 kilom. pouco mais ou menos. O leito 
do rio é largo, mas em geral pouco profundo 


e cheio de bancos de areis e de ilhutas que 


tornan a navegação dificil e mesmo peri- 
gosa. 

Thalebi ou Thaalebi (Abú Mansur- 
Abd-el Melek -al-). Escriptor persa, m. em Nis- 
chabour em 961 da noasa era e m. em 1035. 
Nada se sabe da sua vida, inas d'elle restam 
varias obras entre as quaes menciovaremos 
as principaes: a Perola dos homens de mutor 
merecimento d'este seculo, historia considera- 
da como a sua obra prima: Descripção de 
diversas cousas com o elogio e a critica de 


cada uma d'ellas; Anthologia ou Elorilegio 


de sentenças tiradas de diversos puetas e oru- 
dores; Intelligencia da lingua arabe, ete. 

Thnl-GEhrenbreitssecin. Cidade da 
Prussia nos arredores de Coblentz, n'um es- 
treito valle que contem uma nascente de 
azua mineral chaiuada Thalborn. Poprlação 
2:800 hab. Esta peqnena cidade é dominada 
por um rochedo escarpado no alto do qaal 
existe a fortaleza de Ehrenbreitstein. 

Thaleiro (Pedro). Celebro musico por- 
tuguez dos fins do seculo xvi e principios do 
seculo xvi. Diz Barbosa Machado que elle 
era presbytero, mas o sr. Joaquim de Vas- 
concellos transcreve dos archivos do bospi- 
tal de Lisboa documentos que provam em 
primeiro logar que elle foi mestre de capella 
do Hospital de todos os Santus, o que Bacbo- 
sa iguorou, segundo que elle era casado. Ei- 
fectivamente num d'esses documentos re- 
quer Pedro Thaleiro que a mesa da Miseri- 
cordia lhe dê vinte mil réis por anno para ca: 
sas, por lhe haverem tirado aquellas em que 
morava. 

. À meza despacha ordenando que se lhe 
dê uma ajuda de custo de 105000 réis, por- 
que eflectivamente se lhe tiuhain tirado as 
casas que elle habitava e que não eram as 
que. pertenciam ao mestra de capella, por- 
que essus eram na varanda dos padres, e 
ahi não podia residir Pedro Tbaleiro por ser 
casado. 

Pedro Thuleiro fôra nomeado em 1593, 
tendo por ordenado 60 alqueires de trigo, 
20 5000 réis em dinheiro, trea quartos de car- 
neiro pelas festas, um alqueire de grão, caa 
e cama. Em 1594 pagaram lhe a cama a di- 
uheiro, a razão de 4500 por anuo. 

Relaciouou se parece que então com D. 
Affonso Furtado de Mendonça, bispo ds 
Guarda, que o levou para a eva cathedral 
como mestre de capella e que depois em 
1613 o tez uomear lente de musica na Uni- 
versidado de Coimbra. Foi elle o primeiro 
que em Portugal se occupou de urm modo 
serio e methodico do ensino do canto chão, 
publicando em 1617 em Coimbra umg drie 
de Canto Chão, que foi reimpresar em 1623, 
e em que o er. Vasconcellos afiirmwa que o 
auctor mostra coubecer tudo quanto se sa- 
bia no seu tempo. à elle se devem bastan 
tes aperfeiçoumentos na execução dos córos 
na musica sagrada. Pedro Thaleiro estava 
para publicar varias obras, e parece que 
chegou a escrever uma Arle do canto do or- 
gão, mas, te a chegou à escrever não ge pu 
blicou. 

Thales ou Thalétas. Poeta e musico 
grego, n. em Creta; viveu no seculo 11 antes 
de Christo e fvi contemporaneo de Lycurgo 
que o levou a Sparta para restabelecer pe- 
las suns canções à união entre os cidadãs. 
Thales é e nsiderado cumo o segundo funda- 
dor da musica gregu; Suppõe-se que intro- 
duziu em Sparta e na Arcadia variag dausas, 
e 08 antigos preteudiam que & sua musics 
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ouvidos ao clero catholico e foi nomeado 
segundo prégador da egreja catholica de 
Y. Bartholomeu de Francfort, mas levantan- 
do novas questões era defeza da auctoridade 
da consciencia humans foi exunerado d'a- 
quellas funeções porque O landgrave perce- 
beu que Thamar ficára protestante apesar 
da sua supposta conversão 8&0 catholicismo. 

Posteriormente exerceu O logar de pastor 
em Minden, mas gendo obrigado & deixar 
essa cidade por causa das interminaveis 
questões que tinha com 08 collegas, refa- 
giou-se em Moguncia, abraçou O catholicis- 
mo e publicou uma justificação do seu pro- 
cedimento. 

mhames. Rio do alto Canada; nasce no 
districto de London, percorre o Western © 
desagua no lago Saint-Clair, depois de um 
curso de 180 kilom. É uavegavel para toda & 
qualidade de navios, durante uma parte do 
geu curso. i 

Thamiseo ou Tamise. Povoação da 
Belgica na provincia de Flandres oriental, a 
14 kilom. de Anvers, na margem esquer 
do Escalda. População 6:000 hab. Commer- 
cio de rendas. Esta aldeia possuia antes de 
1793, uma abbadia de dominicanos fundada 
em 1507. 

ghammaz. Deus da Babylonia, iden- 
tico segundo a maioria dos escriptores & Ado- 
nis, sendo esta denominação simplesmente 
um titulo honorífico, que quer dizer meu s6- 
nhor, do deus cujo verdadeiro nome ers 


de Zurich, perto da margem occidental do 
lago d'este nome, situada n'uma altura d'on- 
de se gosa um panorama esplendido; 1:500 


tinha o poder de curar 8º doenças contagio: 
gas. Plutarco diz que este poeta era um 
grande philosopho é um habil politico. 

Thalés. Philosopho grego, O mais An- 

tigo 6 0 mais illustre dos sete sabios, funda- 
dor da escola jonica, n. segundo uma versão, 
em Mileto pelos annos de 640 antes de Chris- 
to; segundo outros D. na Phenicia. | 

Viajou para sê instruir, estadou a8 scien- 
cias nos ganctuarios do Egypto 6 voltando 8 
Mileto dedicou-se 80 ensino 6 m. quasi com 
cem &0nos. 

Parece que Thalés passou quasi toda & sua 
vida entregue ås especulações então Dnascen- 
tes da geometria, da astronomia € segundo & 
tradição predisse, com differença de um 80- 
no, um eclypse central do sol que O computo 
astronomico fisa em 610 antes de Christo. 
Este sabio é considerado geralmente um dos 
creadores da physica, da astronomia e da 
geometria. A sua doutrina era cosmologica, 
abraçava o universo no seu conjuncto e pre- 
tendia dar & razão dos phenomenos, a na- 


ghamar. Personagem biblica, que de- 
oia de ter sido casada com os dois filhos de 
Juda, Her e Onan, fem ter d'elles gucecessão, 
teve depois de seu sogro dois gemeos que 
foram Pharés € Zara. | 

Thamar. Filha de David e de Maacha, 
foi violentada por 88u irmão Anmon, que em 
vingança d'este ultrage foi morto por seu 
outro irmão Absalon, no anno de 1032 pouco 
mais ou menos antes de Christo. 

trhamar. Rainha da Georgia, na 88: 
gunda metade de seculo x11, m. em, 1212. Era 
Glha primogenita de Jorge 111 rei da Geor- 

ia e succedeu 8 seu phe pelos annos de 
1184. Casou com um principe russo, Jorge, 
filho de André Bogolisbskoi, & quem seu tio 
Usvolod tinha desterrado para O Kaptehok 
depois de O haver despojado dos seus eatas- 
dos. No principio do seu reinado. este prin- 
cipe distinguiu-se frente dos exercitos da 
Georgia, mas pouco depois entregou-56 aos 
maiores desregramentos 6 08 nobres resolve- 
ram annular O casamento. Thamar annuiu & 
isso, mas quando se separou do marido deu- 
lhe ricos presentes. 

Jorge retirou se para Constantinopla e a 
moça rainha tomou para marido David Jans- 
lau ou Soslan principe herdeiro do paiz de 
Qusete ao norte da Georgia. Jorge excitado 

elos companheiros oppoz-se à esse segundo 
casamento e como & rainha não fez caso elle 
dirigiu-se & Imerecia, junton alguns parti- 
darios, formou um exercito e marchou sobre 
Tiflis. Thamar poz:83¢ 4 frente das suas tro- 
„as e derrotou O seu antigo marido, mas ei- 
zou-o sair dos seus estados concedendo-lhe 
até uma escolta para O acompanhar. 

Posteriormente Thamar teve guerra com 
alguns dos seus visinhos e tomando & estes 
varios territorios alargou as fronteiras dos 
seus estados. Pelas suas conquistas foi ap- 

elidada Méphe ou rei e os seus subditos con- 
gideravam-n'a & par dos mais illustres mo- 
narchas da Georgia, taes como Vakhtang, 
Geourgasslan e David o Reparador. 

Thamar protegeu muito as letras e 0 seu 
reinado constitue 8 época mais brilhante da 
litteratura da Georgia. Succedeu-lhe Jorge 
1v que nascera do seu segundo casamento € 
que foi cognominado" Larcha. 

mhame. Cidade de Inglaterra, no COn- 
dado e a 20 kilom. leste de Oxford, na mar- 

em do rio do seu nome. População 2:500 
hab. Commercio de cereses e de gado. E 
uma cidade muito antiga; soffreu muito com 
as incursões dos dinamarquezes é com 48 
guerras civis no seculo TIL. A egreja con: 
tem alguns monumentos funebres. 

Thame. Rio de Inglaterra; nasce no 
condado de Buckingbam a leste de Winslow, 
dirige-se & sudoeste, entra no condado de 
Oxford e desagua no Isis em Dorchester pará 
formar o Tamisa, depois de um curso de 
kilom. V. Tamisa. | 

Trhamer (Theobaldo). Theologo alle- 
mão, que se tornou celebre pela sua opposi- 

ão aos dogmas dos jutheranos, n. em Rosheim 
na Alsacia no começo do seculo xvI € m. 6m 
Friburgo em 159. Estudou com Luthero 6 
com Melanchthon, foi professor de theologia 
e prégador em Marburgo. Temou uma parte 
activa nas questões dos lutheranos ácerca da 
ceia e atacou depois o dogma da justificação 
pela fé o que produziu um grunde escandalo 
entre 08 sectarios de Luthero. | 

Sendo mandado preso pará a fortaleza de 
Zugenhahen © depois para Cassel, foi ahi 
julgado e condemnado & não voltar á sva pá: 


mente agua condensada e o ar agua rarefi- 
cada, e que em ultima analyse tudo se resol- 
via em agua, concedendo porém uma certa 
vitalidade a esta materia unica è universal 
ge cahia n'uma especie de pantheismo, O to- 
do da sua doutrina não excluiu, como pensou 
Cicero, um poder immaterial, um deus dis- 
tincto, uma alma geradora do universo. 

Em quanto às suas idéus sobre 88 gciencias 
phyeicas tinham alguns pontos exactos no 
meio de uma infinidade de erros. Collocava 
a terra no centro do mundo, julgava que el- 
la era redonda e considerava 08 astros como 
terra inflammads, 6 8 lua como um corpo Opa- 
co illumivado pelo sol cuja interposição en- 
tre este astro e a terra produzia 08 eclipses; 


Thamyris. Musico de Thracia, atre- 
veu-se a desafiar 83 Musas no combate do 
canto, e sendo vencido por ellas é privado 
da vista em castigo do seu orgulho, deixou 
cahir então a sua lyra no Balyra. Segundo 
Conon, 0s Seythas tinham tomado Thamyris 
para rei. Os antigos attribuem-lhe diversas 
poesias que não chegaram à OSSOS dias. 


o. em Than na Normandia, pelos fins do se- 
culo xt 6 m. em 1126 pouco mais ou menos. 
Deixou duas obras: o Livro das steaturas, 
collecção de excellentes maximas de moral 
á qual o auctor juntou uma chronologia, € O 
Bestiario poema traduzido do Liber Theobal- 
di de natura animalium, vel avium, seu bes- 
tiarum. 

Than (De). Grammatico francez; viveu 
na primeira metade do seculo Zt. Foi pro- 
fessor de philosophia e reitor da universida- 
de de Caen. Deixou, com o titulo de Gram- 
matica latina e franceza, uma obra que al- 
cançou no seu tempo, um grande exito. En- 
contram-se ali tratados de poesia latina 6 
francesa, da elegancia no estylo, ete. 

thanasire. Cidade do Indostão, em De- 
lhi, por 29 55! de latitude norte © 79º 8 de 
longitude leste. E' muito venerada pelos in- 
dios porque contem O famoso templo de Ju- 
gsoum que possuia u'outros tempos immon- 
aas riquezas das quaes O sultão de Ghiznih 
se apoderou em 1012. j 
Thanatos. Deusa da morte entre 08 
gregos. Era filha de Erebo e da Noite e irmã 


duração do anno ê os intervallos dos solsti- 
cios 808 equinocios, avalion grosseiramente 
o diametro apparente do sol e as grandezas 
relativas d este astro e da lua, ensinou a me- 
dir a altura dos monumentos pela grandesa 
da sombra que projectavam, descobriu algu- 
mas propriedades do triangulo espherico, foi | 
-o primeiro que demonstrou & egualdade dos 
dois angulos adjacentes à base do triangulo 
isosceles, ete. l 
mmalia. Uma das nove Musas; presidia 
- 4 alegria, à comedia, a08 epigrammãs e 808 
banquetes. E representada na figura de uma 
mulher moça com ar jovial, coroada de hera, 
e com uma mascara Ná mão. Attribuiam-lhe 
a invenção da geometria € da agricultura © 
residia 80 crescimento dos rebanhos. Teve 
de Apollo um filho que foi Catrybanto. 
‘Thalia é egualmente O nome de uma das 
tres graças. | 
nrinatão (João). Botanico allemão, m. em 
. 1587. Apenas £9 sabe que era medico, que 
adquiriu um logar distincto entre os funda- 
dores da botanica € que morreu prematnra- 
mente em resultado de uma queda de um 
trom. Deixou um livro intitulado: Silva Her- 
cymnia sive catalogus elc, ou Catalogo das plan- 
tas que crescem espontaneamente nas munta- 
- phas e outros logares visinhos da floresta Her- 
gynia na fronteira da Saxonia; Lineo em me- 
. moria d'este botanico, deu o nome de thalia 
a uma planta. | 
mghalieleu ou mallelseu. Juriscon- 
multo grego que viveu no seculo vt. Foi com 
Eribonio um dos principaes redactores da 
compilação de leis chamada Sd juris Jus 
ginianeum é depois à pedido de ustiniano tra- 
duziu em grego O Digesto para as provincias 
do Oriente. 
Tpalweil. Villa da Suisse, DO cantão roc 


de Kent na foz do Tamisa; é formada pelo 
Stour e pon um dos braços d 
mado Nethergoug. Tem 120:000 hectares de 
terra cultivada; 16 kilom. de comprimento 6 
12 de largura € 20:000 hab. E' em geral fer- 
til, produs cevada, legumes, canhamo e linho 


Commercio importante com Londres de 
productos do solo. Os babitantes que vivem 
nas costas occupam s0 principalmente em 
abastecer de viveres 08 navios. Como o clima 
é muito saudavel & ilba de Thanet é muito 
frequentada por um grande nymero de habis 


ia, Desesperado com esta sentença deu tantos de Londres q de outras partes da Jas 


, 
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glaterra. Divide-se em duas freguezias e 
contem as pequenas cidades de Ramsgate, 


-Margate e Broadstairs. Suppõe-se que o no- 


me d'esta ilha é derivado do nome bretão 


-tene, que significa fogo, porque os habitantes 
tinham ali sempre diversos pharoes na costa 


para não serem surprendidos pelos dinamar- 
quezes ou pelos piratas que a visitavam 
muitas vezes. Os saxonios aportaram ali em 
447 e em 463 e houve entre elles e os bretões 
uma batalha na qual ficaram derrotados es- 
tes ultimos. Foi n'esta ilha que desembarcou 
Santo Agostinho com alguns monges na in- 


, tenção de converter ao christianismo os ha- 


bitantes de Inglaterra. | 

Thann. Antiga cidade de França no 
departamente do Alto Rheno, cedida á Alle- 
manba pelo tratado de Francfort e que faz 
parte desde então da Alsacia e Lorena; ca- 
pital de cantão a 36 kilom, de Colmar; esta- 
ção do caminho de .ferro de Mulhouse a 
Wesserling, ao pé de uma collina coroada 
pelas ruinas do castello de Engelbourg. Po- 
pulação 8:140 hab. Encontram-se ali muitos 


-e importantes estabelecimentos industrises, 


principalmente uma fabrica de productos 
chimicos, que era uma das mais notaveis de 
toda a França, fabricas de tecidos, uma fia- 
ção de seda, oficinas de machinas e de bom- 
bas de incendio, fundicções, etc. 

Tbann era antigamente defendida por for- 
tificações das quaes apenas restam vestigios. 
Esta cidade é muito antiga, pertenceu á fa- 
milia de Ferette, pela extinção da linha mas- 
culina d'esta passou á casa d'Austria e de- 
pois foi unida à França em consequencia das 
victorias de Turenne na Alsacia. 

O melhor edificio de Thann é & egreja de 
8. Thiebaldo, que estava classificada no nu- 
mero dos monumentos historicos, e que jus- 
tifica a grande fama que tem, pela riqueza e 
elegancia da construcção e pela profusão e 
interesse das esculpturas que a decoram. 
Além d'este monumento, mencionaremos: a 
torre que se vê atraz da egreja e que é con. 
siderada como um resto de um antigo con- 
vento de franciscanos, as ruinas das fortifi- 
caçoes, o bonito chafariz da praça do mer- 
cado e varias casas ornadas de esculpturas. 
O castello de Tbana, cujas ruinas dominam 
uma alta collina, foi construido no seculo xir 
e destruido por Turenne em 1674. 

Thann (Velba). Villa da Allemanha no 
governo de Alsacia e Lorena, a 24 kilom.nor- 
deste de Belfort. População 1:848 hab. Cons- 
trução de machinas, fabricas de phosphoros, 
telhas etc. Esta villa mencionada desde o 
seculo xır foi saqueada pelos inglezes em 
1376. A egreja, em grande parte do seculo xv, 
possue magnificos vidros e encerra um cu- 
rioso Calvario que offerece um interessante 
especimen da esculptura da edade media. 
Esta povoação foi cedida pela França á Al- 


. Jemanha pelo tratado de Francfort em 1871. 


Thannenkirch. Villa da Allomanba a 
11 kilom. de Schblestadt a 54 kilom. de Stras- 
burgo, ao pé da montanba do seu nome, Po- 
pulação 960 hab, Na extremidade sul ha um 
pittoresco valle onde se vêem os restos do 
antigo castello de Reichenberg. 

No cume da montanha, d'onde se disfru- 
cta uma vista admiravel notam-se os restos 
do muro Payen. Esta antiga muralha de de- 
fesa tinha 2 metros de espessura e 17,50 de 
altura. A villa de Thannenkirch foi cedida 
pela França pelo tratado de Francfort e fas 
parte da Alsacia e Lorena, 

Thanvillé. villa da Allemanha, do go- 
veruo da Alsacia e Lorena, a 11 kilom. de 
Schlestadt, a 64 kilom de Strasburgo, na 
margem do Giessen. O magnifico palacio do 
conde de Castex é um edificio do seculo zyr, 
o cedida pela França á Allemanba em 
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Thaon. Villa de França no departa- 
mento de Calvados, no cantão de Creully a 
12 kilom. de Caen, na margem. de um aflluen- 
te do Mue. População 835 hab. A egreja, 
monumento historico, data em grande parte 
da epoca romana. Perto da egreja eleva-se 
uma capella que n'outros tempos era uma 
gafaria. 

Thapsaco. Antiga D'eir, celebre cida- 
de da Palmyrena, na margem direita do Ea- 
phrates, a oeste de Circesio. Foi a ultima 
cidade do imperio de Salomão do lado nor- 
deste. Alexandre zttravessou o Eupbrates 
em Thapeaco. 

Thapso. Hoje Demsas, cidade da Afri- 
ca em Byzacena. Cesar alcançou ali no aano 
46 antes de Christo uma victoria decisiva 
que anniquilou na Africa o partido de Pom- 

eu. . 

É Tharaca. Rei do povo de Cusch, o qual 
marchou contra Sennacherib quando este 
invadiu a Judea com o seu exercito no anno 
112 ou 714 antes de Christo. 

O texto hebraico escreveu o nome Thirha- 
ka, mas é evidentemente a mesma pessoa 
que o Taracos de Manethon e o Tearcôn de 
Strabão, que era rei de Italia e poseuiau ma 
parte da alta Ethiopia. Segundo Strabão, 
Tharaça avançou até ás columnas de Hercu- 
les, isto é até ao estreito de Gibraltar. Attri 
bue-se geralmente ao seu reinado uma du- 
ração de vinte annos. 

Tharand. Cidade do reino da Saxonia 
a 14 kilom. sudoeste de Dresde, na extremi- 
dade do bello valie de Plauen, na confluea- 
cia do Weisserits com o pequeno rio de Sch- 
losbach. População 3:000 hab. Escola flores- 
tal e agricola; banhos de aguas mineraes; 
fabricas de cortumes e de pannos de algo. 
dão; mivas de prata nos arredores. O pala- 
cio de Tharasnd, antiga casa de caça dos 
principes de Saxonia, está em completa rui- 
na; os seus restos coroam um promontorio 
d'onde se descobre un magnifico panorama. 
A escola agricola e florestal de Tharandg osa 
de grande reputação e contém mais de mil 
especies de arvores e arbustos. 

Tharapyhha. Divindade da Livonia e 
da Estonia. Lauçava os raios e vivia no meio 
das florestas. Este deus tomava muitas ve- 
zes a forma de um passaro ou de um dragão 
e vigiava tambem a fertilidade dos campos. 
Os camponezes da Livonia acreditaram por 
muito tempo que este dragão-deus enchia os 
seus celeiros de cereses de toda a especie. 
O criado de Tharapybha chamava se Gabia. 

Tharia (Claudio Maria Panlo). Prelado 
e escriptor francez, n. em Besançon em 1781 
e m. em 1843. Era filho de um conselheiro 
do parlamento, começou os estudos theolo- 
gicos na sua terra natal e depois partiu para 
Paris onde completou & sua instrucção re- 
cebendo em 1811 ordens religiosas. Foi pro- 
fessor e mais tarde superior do seminario 
de S. Sulpicio. Durante os Cem Dias fes 
ums viagem a Roma, e quando regressou foi 
nomeado superior do Seminario de Bayeuz. 
O excesso de trabalho alterou porém a saude 
de Tharin obrigando-o a demittir-se das 
funcções d'este cargo. Posteriormente foi 
grão vigario do arcebispo de Besançon, bis- 
po de Strasburgo e preceptor do duque de 
Bordeus, mas como n'uma obra, Tharin se 
havia pronunciado a favor dos jesuitas, a no- 
meação para este ultimo cargo deu logar a 
vivas censuras nos jornaes. Nos ultimos an- 
nos da Restauração teve varias questves com 
o sio do duque de Bordeus pelo que foi obri- 
gado a deixar a côrte. 

Durante todo o reinado de Luiz Philippe, 
Tbarin viveu completamente atfustado da 
vida publica. Deizou entre outras as seguin. 
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pré; Novas considerações philosophicas e cri- 
ticas sobre a sociedude dos jesuitas e sobre as 
consequencias e as causas da sua destruição; 
Do governo representativo; Meditações reli- 
giosas e politicas; os Gemidos e as esperan- 
ças da religião catholica de França ou Do 
estado presente e do juturo da Egreja de 
França. 

Tharreau (João Victor, barão). Gene- 
ral francez, n. perto de Cholet pelos annos 
de 1710 e m. em 1812. Alistando-se como 
voluntario em 1792, foi dois annos depois 
promovido a general e a chefe do estado- 
maior do exercito dos Ardennes, e sendo de- 
mittido d'estas funcções pelos representan- 
tes, dirigiu-se a Paris onde travou relações 
com Bonaparte, e recuperou os seus cargos 
depois do 9 de thermidor passando então ao 
exercito do Rheno ás ordens de Morean. Dis- 
tingniu-se principalmente na retirads de 
1796, tomou o commando de uma divisão 
que combateu constantemente com forças 
muito superiores e voltou a França com 
perdas pouco sensiveis. - 

Em 1799 foi promovido a general de divi- 
são e passou para o excercito da Helveeia ás 
ordens de Massena a quem ajudou a ganhar 
as victorias de Zurich e de Winterthar. 
Tharreau recebeu depois o commando supe- 
rior de Strasburgo, passou em 1800 a Italia, 
fez parte do conselho encarregado por Mo- 
reau de dispôr as operações de campanha, 
voltou a França em 1802, recusou votar a 
favor do consulado e do imperio e conservoa- 
se na inactividade até 1809. N'esta epoca re- 
cebeu o titulo de barão, o commando da pri- 
meira divisão de graoadeiros e fes a guerra 
de Austria. Foi ferido quando entrou em 
Vienna, distinguiy se pela sua intrepides e 
coragem em Essling e em Wagram e voltou 
novamente a França onde se demorou até 
1812. Durante a campanha de Russis tomou 
o commando da primeira divisão das tropas 
auxiliares westphalianas, tentou cortar a re- 
tirada dos russos sobre Moscow, mas Junot 
impediu o de operar este movimento. Em 
Morkowa foi ferido por uma bala que lhe 
atravessou o peito e morreu assim no campo 
da batalha. 

Thartak. Nome de um idolo adorado 
pelo povo de Awa e do qual a Biblia falla. 
As tradicções rabbinicas attribuem-lhe ge- 
ralmente a forma da um burro. Thartak era 
talvez um demonio de origem persa como in- 
dica a significação do seu nome que se er- 
plica por duas raizes pelbvias (a obscuridade 
profunda ou o heroe da obscuridade.) 

Thasos, Thasso ou o Tasso. Che- 
mada antigamente Athria, Aria, Chrysa, 
ilha do archipelago grego na costa oriental 
da Turquia da Europa, á entrada dos gol- 
phos d'Urphano e da Cavale, a 4 kilom. da 
Thracia por 40º 42' de latitude norte e 7% 
18' de longitude leste. Tem 28 kilom. de 
comprimento e 20 de largura sendo a popu- 
lação de 4 a 5:000 almas e a capital Volgavo. 

Uma colonia phenicia instalou-se no seca- 
lo xv: antes da nossa era n'essa ilha da qual 
tirou grandes riquesas explorando as minas 
de ouro que n'elia havia. Foi arruinada pe- 
los athenienses em 466 por occasião de uma 
revolta. 

Foi patria de Polynotto, um dos mais in- 
aigres pintores da antiguidade, 

A cidade de Thasos ficava na costa norte 
da ilha e as ruinas d'ella teem hoje o nome 
de Palmo-Castro. 

Thau. Lagôa de França no departamen. 
to do Herault, e que communica a nordeste 
com & longa serie dos lagos de Ingris, de Pa- 
lavas, de Maguelonne, de Perols e de Maa- 
guis. Tem 20 kilom. de comprimento e 5 a 8 


tes obras: Defesa dus direitus sagrada do | de largura com a superficie de 7 a 8:000 hes 
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Pica separada do mar por uma estreita 
-faza de areia sobre a qual passa o caminho 
de ferro de Bordeus a Cette. Nas margens de 
Tbau ficam as cidades de Marscillan, Meze, 
Bouzsigue, Balaruc e Cette e {n'esta lagõa 
desaguam o Avene, o Pallas, o Aygues-Va- 
gues etc, e n'ella entram o canal do Meio- 
Dis em Ouglons e dos Etangs perto de Cette. 

Thaumas. Filho do Oceano e da Terra, 
foi pae d'Iris e das Harpias, cuja mãe foi Ele. 
etra. 

Thaya. Rio da Austria formado a oeste 
de Raps pela reunião do Thaya allemão e o 
Thaya moravo, que corre a nordeste, banha 
Drosendorf, entra na Moravia, passa em Wot- 
tan, Fram, Hardeck, Laa, Durnhois e Mus- 
chan, juntando as suas aguas ao March de- 
pois de um curso de 250 kilom. Os seus prin- 
Cipaes afluentes são: o Iglaw, e o Scbwarza. 
Forms um grande numero de ilhas e as suas 
margens são muito insalubres por causa dos 
muitos pantanos que n'ellas ha. Os francezes 
depois da batalha de Wagram atravessaram 
o Thaya perto de Laa. 

Theagenes de Thasos. Celebre 
atbletu grego, que n. na ilha de Tbaso pelos 
fins do seculo vı e que obteve todos os seus 
triumphos da LIX até á Lxxx olympiada (500 
8 460 antes de Christo). Em Thaso, em Ni 
mea, no Isthmo, em muitas cidades gregas e 
até nas nações barbaras foram erigidns es 
tatuas a este athleta a quem chegaram a 
prestar uma especie de culto. 

Theal i. Nome moderno da antiga Ithaca, 

Theano. Grande sacerdotisa de Miner- 
va em Troia, filha de Cisseu e mulber de An- 
tenor. Foi ella quem depoz nos joelbos de 
Minerva as offertas que as mulheres troia- 
nas lhe davam para que a deusa auziliasse 
a sua patria e foi tambem ella que entregou 
o palladio aos gregos. 

Theano. Poeta grego que viveu no se- 
eulo v antes da nossa era e que se distinguiu 
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per um rasgo de moderação e de firmeza, 


.mnito raro n'aquellas epocas. Quando Alci- 
biades foi proscripto pelo crime de sacrile- 
gio os sacerdotes e sacerdotisas de todos os 
templos receberam ordem para contra elle 

ronunciarem as mais terríveis imprecações. 

odos cumpriram a ordem excepto Theano 
que disse: «Sou ministro dos deuses para 
orar e abençoar e não para detestar e amal- 
diçoara. 

Theatinos. Nome dos membros de uma 
congregação religiosa fandada na Italia com 
o titulo de clerigos regulares, em 1524, por 
Caetano de Tiene. Este fidalgo natural de 
Viceneia, foi muito auziliado por João Pedro 
Caraffa, arcebispo de T'hento, cidade do rei- 
no de Napoles, chamada hoje Chieti. Quando 
Carafa subiu ao throno pontificio com o no- 
me de Paulo iv, os clerigos regulares adop- 
taram a denominação de theatinos. 

Obrigados a sairem de Roma depois do sa- 
que d'essa capital pelas tropas do condesta- 
vel de Bourbon, passaram a Veneza e d'ahi se 
espalharam por toda a Europa. Em Portu 
gal floresceu muito esta congregação e a ella 

rtenceram muitos bomens notaveis como: 

. Raphael Bluteau, D. Manoel Caetano de 
Sousa, D. José Barbosa, D. Antonio Caetano 
de Sousa, D. Luis Caetano de Lima, etc. 

Theauloen (Estevão). Pintor francez, n. 
em Aigues Mortes em 1744 e m. em Paris em 

* 1780. Foi discipalo de Vieu, dedicou se á 
pintura de genero e foi aggregado á Acade. 
mia de pintura em 1777. Theaulon distin- 
guiu-se muito na reproducção das scenas po- 

 pulares ou de assumptos graciosos é eroticos 
no genero de Fragonard. 

o Louvre ha d'elle um quadro notavel 
representando uma Senhora idosa. 

Theanton (Guilherme Manoel Maris). 
Auctor dramatico frances, n, em Aigues Mors 
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tes em 1787 e m. em Paris em 1841. Escreveu 
um grande numero de comedias, ou para me- 
lhor dizer farças, cheias de verve e de espi- 
rito, nas quaes por vezes tinha collaborado- 
res, sendo de todos o mais assiduo Armando 
Dartois. Muitas das suas peças tiveram gran- 
de exito como por exemplo a Girafa, o Pe. 
tit chaperon rouge, a Mãe no baile e a filha 
em casa, dilia e elle, As mulheres romanticas, 
etc. O numero de todas as peças de Theau- 
lon representadas, é de perto de trezentas, e 
era exactamente essa prodigiosa fecundidade 
que lhe fazia mal. 

Era um homem muito excentrico e muito 
gaetador, e depois de haver ganho sommas 
enormes com a sua pcnoa, teria por certo 
morrido miseravelmente se não fosse sua se- 
gunda mulher, uma filha de mademoiselle 
Desmares, a qual tinha alguma fortuna e foi 
para elle ums esposa dedicadissima. 

Thebaida. Una das tres regiões do an- 
tigo Egypto, chamada tambem Alto Egypto 
ou Egypto superior, e cuja capital era The- 
bas. Actuslmente constitue o Said e a parte 
sul do Questanieh. 

A Thebaida é celebre pelos desertos que 
a oeste e a leste.cercavam a parte habitada e 
nos quaes se refugiaram muitos christãos, 
nos primeiros seculos da nova religião, para 
escaparem ás perseguições ou para fugirem 
ás seducções do mundo e entregarem-se ao 
jejum, á oração e ás praticas austeras do as- 
cetismo. 

Sauto Antonio foi o primeiro que deu esse 
exemplo, distribuindo a sua fortuna pelos 
pobres para viver á custa do seu proprio tra- 
balho, e logo milhares de discipulos se foram 
juntar ao santo. 

Por algum tempo o deserto póde dizer-se 
que esteve povoado de monges e de auacho- 
retas, entre os quaes se contavam S. Macario 
S. Pacomio, 8. Simeão Stylita etc., mas a de- 
pravação geral do Egypto acabou com quasi 
todos os mosteiros que se haviam formado. 

- Actualmente algunas cellas vasias em que 
se vê o signal da cruz, são os unicos vesti- 
gios que restam d'essa epoca. 

Na lioguagem ordinaria T'hebaida indica 
um deserto, um ermo em que alguem vive 
retirado do mundo. 

Thebaldeo. Tebaldeo ou Tibal- 
deo (Antonio). Poeta italiano, n. em Fer- 
rara em 1463 e m. em Roina em 1537. Erer- 
ceu a profissão de medico, serviu durante al- 
guns annos no exercito do marquez de Goan- 
zaga e depois dedicou-se com ardor á poe- 
sia. Tendo se dirigido a Roma adquiriu ali 
grande reputação e recebeu do papa Leão x 
uma gratificação de DUO escudos de ouro por 
um só epigramma. Quando em 1527 o con- 
destavel de Bourbon saqueou a cidade de 
Roma, Thebaldeo perdeu todos os seus bave. 
res e teria chegado a extrema miseria se o 
cardeal Bembo o não soccorresse. Deixou 06 
seguintes trabalhos: Sonetti e capitoli collec- 
ção varias vezes reimpressa com o titulo de 
Opere volgare ou Opere amorose; Stanze nuo- 
ve; Capitols non piu stampati, publicadas 
pelo abbade Parisotti no tomo xix da collec- 
ção de Calogera; Epigrammata que se en- 
contra nas: Deliciae poetarum ttalorum de 
Gruter e nas Carmina illustrium poetarum 
dtalorum de Toscano. 

Encontram-se algumas poesias escolhidas 
d'este auctor nas Poesie pastorali e rusticals. 
Thebaldeo foi louvado mais do que merecia 
pelos seus contemporaneos, mas em compen- 
sação a posteridade julgou-o severamente. 
Muratori censurou-o vivamente e Baruffaldi 
respondeu a este attaque com uma Carta a 
Muratori em defesa de Antonio Thebaldeo. 

Thebas, Hoje Thiva ou Stiíves, cidade 
da Grecia, capital de uma eparchia do mes» 
mọ nome no nomo da Attica o Beocia, popu- 


THE 389 


lação 6:000 habitantes. A cidade actual eom- 
põe se de uma grande rua que segue o monte 
isolado de Cadeia no sentido do seu com- 
primento e d'algumas ruas lateraes. À cidade 
antiga era limitada a leste pelo Isméne que 
sae da fonte de S. João (antiga Melia) e a 
oeste pelo Dircéu. Estes dois rios que se 1e- 
unem a norte, servem de defeza á cidade. O 
regato de Strophia corre entre o Dirce e o 
Ismene e separa o Cadmea das alturas do Is- 
meno e Amphião. A acropole occupa o Ca- 
dmea, mas a posição da cidade é problema- 
tica. 

Uns suppõem que ficava nas alturas do Is- 
meno e Amphião á direita do Stropbia, outros 
pensam que era situada no pequeno valle en- 
tre o Cadmea e o Teumesso onde se veem 
ainda as ruinas da um aqueducto, mas ne- 
nhum resto de monumentos autigos confirma 
estas hypotheses. 

Presentemente póde seguir-se a linha das 
muralhas que cingiam o Cadmea e ao norte, 
perto de uma grande torre quadrada veem- 
so ainda restos de cons'rucções cyclopicas. 
Este muro que-tem 87,40 de grossura, fazia 
talvez parte dos que a tradição attribue a 
Amphião. l 

Emquanto ás sete portas que deram á ci- 
dade o seu nome poetico, nio se encontra 
d'ellas o menor vestigio, apenas um exame 
attento permitte determinar com certa apro- 
ximação o sitio em que se abriam tres d'ellas. 
A primeira, Proetides, ficava a nordeste na 
direcção da villa de S. Theodoro; a segunda, ` 
Electrae, ao sul entre o Cudmea e o monte 
Ismeno no caminho de Plates; a terceira, 
Nestae, ao noroeste perto do Dirceu, no ca- 
minho de Delphos. 

Explorações feitas ultimamente poseram 
a descoberto restos de um monumento anti- 
go que parece ter sido um templo, na colli. 
na Ismeno as ruinas da egreja de 8. Lucas 
indicam o logar do templo d'Apollo e perto 
do coro da egreja existe um tumulo de mar- 
more que passa por ser o de S. Lucas. Este 
tumulo é anterior ao seculo 11 e duas inscri- 
pções meio apagadas mostram que elle ser. 
viu de sepultura a um digoatario romano. 

As origeos de Thebas são muito obscuras 
e até ao seculo vi a historia d'esta cidade 
esta recheada de fabulas. Dizem as lendas 
que Cadmo em 1580 pouco mais ou menos se 
estabeleceu na Cadmea com uma colonia phe- 
nicia, e que Zetho e Amphion em 1457 au- 
gmentaram a cidade e a cercaram de forti- 
ficações. Ha ainda outras lendas como as de 
Laio e de Jocasta d'Udipo e de Antigona, 
celebradas por Sophocles, mas a rivalidade de 
Eteocles e de Polynice, a desastrosa expedi- 
ção dos sete chefes contra Thebas ou a to- 
mada da cidade pelos filhos d'esses sete che- 
fes pertencem já á historia. 

Pelo anno de 1126, pouco mais os menos, 
os thebanos adoptaram a forma republicana 
e a sua cidade foi a cidade dominante na 
federação beocia. Levados do seu odio con- 
tra os athenienscs, alliaram-se com os per-e 
sas, mas vencidos em Platea e enfraquecidos 
pela lueta que sustentaram contra Athenas 
e Sparta perderam o logar preeminente que 
tinham na federação. 

Os atbenienses, assenhoreando-se de The- 
bas, fizeram ahi sentir o jugo mais tyraonico 
sobre os seus habitantes, até que ao cabo de 
tres annos Pelopidas, um dos proscriptos, 
voltando disfarçado á cidade assassinou os 
tyrannos e acabou com a escravidão da sua 
patria. 

Começou então uma nova era de prosperi- 
dade para os thebanos, que alcançaram uma 
importancia que nunca tinham tido antes e 
chegaram so apogeu da sua gloria, graças 
a Epamicondas que em Leuctra aoniquilou 
q escrito Spartano, invadiu quatro vezes q 
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Peloponeso e deu o ultimo golpe na supre- 
macia de Sparta com a creação da liga ar- 
cadia e com a restauração de Messenia. 

A morte d'eese illustre guerreiro acabou 
com essa importancia de Thebas e a uma 
epoca florescente succedeu outra de terriveis 
desgraças. Alexandre, depois de vencer os 
athenienses e os thebunos em Cheronea, apo- 
derou-se de Thebas em 338 e d'ahi a tres 
annos para castigar uma revolta dos theba- 
nos destruiu a cidade. 

Cassandro reedificou a passados vinte an- 
nos, mas não lhe poude restituir o antigo es- 
plendor que estava perdido para sempre e 
no tempo de Pausanias sómente era babitada 
a acrópole. Na edade media a cidade de The- 
bas teve uma certa fama por causa das suas 
fabricas de seda, depois o dominio turco não 
lhe foi propicio e actualmente é como disse- 
mos capital de uma eparchia. 

Thebas. Celebre cidade do alto Egypto 
e da qual se vêem ainda enormes ruinas, si. 
tuada nas duss margens do Nilo que cortava 
a cidade em duas partes quasi eguaes por 25º 
42' de latitude norte e 30º 17' de longitude 
leste. Fundada anteriormente ao seculo xiv 
antes de Christo por uma tribu sacerdotal 
vinda da Ethiopia, foi a capital do Egypto no 
tempo dos reis da undecima À vigesima dy. 
nastias, que por isso se chamaram dynaetias 
thebanas. Os reis das primeiras dynastias 
viviam em ' Memphis e os das dynastias 
posteriores á vigesima escolheram de novo 
essa cidade para eapital. O esplendor de 
Thebas, diminuído um pouco pela invasão 
dos Hiksos (seculo xvir antes de Christo) 
augmentou muito no tempo dos reis da deci- 
ma setima á vigesima dynastia e alguns 80- 
beranos a dotaram de gigantescos monumen- 
tos, que téem resistido á acção do tempo e 
dor homens. 

Tbebas, chamada Tape pelos egypcios, No- 
Ammon ou cidade de Aminon no Antigo Tes- 
tamento e Diospolis pelos gregos, era chama- 
da pelos antigos R cidade das Cem Portas, 
mas parece que nunca teve um recinto geral 
e sómente algune recintos parcines em volta 
de certos edificios. Provavelmente esse nome 
teve u sua origem na grande quantidade de 
pylonos que havia deante dos principaes mo- 
numentos e que os estrangeiros julgavam ser 
portas. 

Eclipsada por Memphis depois que come- 


caram a reinar as dynastias do Baixo Egy- 


pto, Thebas foi devastada pelos persas de 
Cambyses e perdeu definitivamente a catbe- 
goria de capital no tempo dos Ptolomeus, 
que estabeleceram a eua residencia em Pto- 
Jemais, fundada por Ptolomeu Lago 1. No 
tempo do dominio romano esta cidade pas- 
sou a ser capital da provincia da Thebaida, 
mas o bairro chamado cidade do templo e 
correspondente á actual cidade de Karnak, 
era a unica que tinha uma população consi- 
deravel. 

Os arabes construiram no immenso espaço 
occupado pelas ruinas de Thebas quatro ci- 
dades distinctas: Karnak e Lonqsor na mar- 
gem direita do Nilo e Medinet-Abou e Gour- 
pah na margem esquerda. 

Segundo a narrativa de Ampere começa- 
remos a descripção das ruinas de Thebas por 
Karnak. Depois de atravessar um bosque de 
palmeiras encontra-se um vasto pylono que 
não foi acabado e pelo qual se entra para 
um peryetillo no meio do qual havia 12 co- 
lumnas que todas, menos uma, foram derru- 
badas por um terremoto. Na frente vê se um 
segundo pylono, construido deante da gran- 
de e maravilhosa salla das columnas que se 
chama a salla bypostyla de Karnak e na 

ual se começa a experimentar o sentimento 
do gigantesco. O terremoto fes cabir um dos 
masaiços do segundo pylono que apresenta 
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agora o especto de uma montanha que tives- 
se desabado. Na presença d'estas ruinas não 
se pensa em nunhum monumento humano, 
pensa se nas grandes catastrophes da na. 
tureza. 

Uma estatua collossal e mutilada está ain- 
da erecta na grande salla; é a imagem de 
Ramsés 9 Grande. O erpectaculo que se of. 
ferece aos olhos do visitante que entra na 
grande salla, excede tudo quanto se póde 
ver na terra e Wilkinson não foi exagerado 
dizendo que essas eram ae mais vastas e as 
mais esplendidas ruinas de todos os tempos 
antigos e modernos. À salla parece uma flo. 
resta de torres com as snas 134 columnas 
(algumas de 10 pés de altura e 11 pés de 
diametro) cobertas de haixos relevos e hie- 
roglyphos com os capiteis de 65 pés de cir- 
cumferencia. A sallu tem 309 pés de compri- 
mento, quasi tanto como S. Pedro e mais de 
150 de largura. Nem o tempo, nem as duas 
raças de conquistadores que assolaram o Egy- 
pto, os pastores, povo barbaro, e os persas po- 
vo fanatico, poderam abalar essa architectu- 
ra immorredoira, que se conserva ainda hoje 
tal qual era ha 3:000 annos na epoca flores 
cente dos Ramsés. As forças destruidoras da 
natureza foram aqui impotentes contra a 
obra dos homns. O terremoto lançou por ter- 
ra as doze columnas do vestibulo e fez do 
massiço do pylono ums verdadeira montanha 
em que houvesse um grande desabamento, 
mas as 134 columnas da salia nem estreme- 
cêram. O pylono cahindo arrastou comeigo as 
tres columnas que lbe ficavam proximas, mas 


a quarta ficou firme e ainda agora resiste ao 


encrme peso d'essas ruinas. Esta salla era in- 
teiramente coberta e aindy se vê uma das 
janellas por onde n'ella entráva a luz do dia. 
Não era um templo, mas um vasto logar de 
reunião destinado sem duvida para as as 
sembléas solemnes a que se dava o nome de 
panepyrias. 

A grande salla de Karnak foi acabada por 
Rameés-Sesostris, mas tinha sido quasi toda 
construida por Sethos, cujns façanhas estão 
representadas nas paredes do edificio. Estes 
quadros formam uma verdadeira epopea em 
baixos-relevos, da qual cada compartimento 
é um canto distincto e o heroe é o pharaó 
Sethoe, 

Além d'esta maravilhosa sala ha tambem 
em Karnak outros monumentos, Uns em rui. 
nas, outros bem conservados e com quanto 
não sejam comparaveis o grande monumen- 
to que acabamos de descrever, são dignos de 
menção o obelisco coberto de hieroglyphos 
Á esquerda da saida da sala e depois no meio 
dos destroços 08 mais antigos edifícios de Kar- 
nak. Abi foi o sanctuario dos primeiros pha- 
ráos da decima oitava dynastia e ahi um rei 
muito mais antigo, Osortasen 1, da duodeci- 
ma, antes da iuvasão dos pastores, deixou 
gravado o seu nome em columnas que esca- 
param aos estragos da invasão, e ahi estão 
os seculos amontoados sobre os seculos como 
as ruinas sobre as ruinas. 

Deixando á esquerda o palacio e cami- 
nhando para o sul encontram se a certa dis- 
tancia uns dos outros, quatro pylonos dos 
quaes o terceiro erigido por Horo, está co- 
berto de baixos-relevos magnificos, e per- 
to d'esses pylonos fica um templo do dens 
Khus construido já no tempo dos successo- 
res do grande Ramsés 11. 

Indicaremos ainda em Karnak tres pylo- 
nos gigantescos que se elevam a norte, a sul 
e a leste como para guardarem estas ruinas, 
de palacios, de templos, de porticus, domina- 
das pela salla das 134 columnas e do meio 
das quaes se levantam dois elegantes obe- 
liscos. 

Do angulo sudoeste das ruinas de Rarnak 
parte uma avenida ornada de sphynges, que 


-byses e o que existe foi obra de 
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se dirigia para o sul até ao palacio de Lot- 
qsor e que hoje não offerece a grandeza de 
outros tempos porque as sphinges estão qua- 
si todas mutiladas e cahidas. 

Lougsor, que em arabe quer dizer os Pa- 
lacios, é como Karnak um aggregado de mo- 
numentos de differentes seculos, mas esse 
ageregado é menos consideravel e a chro- 
nologia mais simples, porque tudo se re- 
fere ás duas épocas de que são egualmente 
os principaes monumentos de Karnsk. À 
parte mais antiga é obra de Amenophis m 
que os gregos chamaram Memnon e cujo du- 
plo colosso se eleva na outra margem do rio. 
Amenophis construiu o sanctuaris @ o corpo 
principal do templo ao qual Ramsés 11 aceres. 
centou, 170 annos depois,os pylonos que for. 
mam a parte anterior d'esse edifício, man- 
dando levantar egualmente os dois magnifi- 
cos obeliscos que ficavam á entrada. Us dro- 
mos que precediam a entrada do templo estão 
hoje sepultados debaixo de um monte de roi- 
nas e de areia, sobre: o qual se construia a 
villa arabe, e ao presente as primeiras cons- 
trucções que se vêem ao sair da willa são os 
pylonos de Ramsés diante dos quaes esse 
principe mandou erigir os seus dois obelis- 
cos e as suas duas estatuas cologeses. 

As duas estatuas feitas, como os obeliscos, 
de uma só peça de granito vermelho, das pe- 
dreiras de Syene estão enterradas em gran- 
de parte por traz dos obeliscos, apparecen- 
do acima do solo unicamento o busto ea 
cabeça muito mutilados. Os dois obeliscos 
não eram eguaes em altura, tendo o maior 
267,06 e outro 237,57. Foi este ultimo que 
Mobamed-Ali deu á França e que sendo 
transportado para esse paiz em 1836 se vê 
na praça da Concordia em Paris. 

Depois de passados os pylonos encontra-se 
um vestibulo rectangular de 59 metros por 
52, cercado de duas ordens de columnas, que 
formavam uma galeria continua com largos 
terraços, mas hoje é dificil reconhecer exea- 
ctamente a disposição antiga d'este vestibu- 
lo porqne existe abi uma grande quantidade 
de casebres e porque foi ahi que os musal- 
manos edificaram a sua mesquita. Era este 
vasto peryetilo e o pylono anterior que for- 
mavam os additamentos de Ramsés e o resto 
das construcções incluindo o pylono que fór- 
ma o fundo do vestibulo defronte do de Ram- 
ség pertencem ao edificio primitivo de Ame- 
nopbis. Passado o pylono de Amenophis, 
vê se uma grande columnata que cobre a 
fachada interior d'esse pylono n'uma exten- 
são de 53 metros, ao sul um novo vestibulo 
ou dromos com 48 metros de fundo e 52 de 
largura, com duas galerias lateraes de 12 
columnas cada uma e com um portico co- 
berto ao fundo, sustentado por quatro ordeos 
de columnas, de 8 columnas cada ums. O 
fundo d'este portico era fechado por um 
muro, de que ainda restam vestigios, e por 
traz do qual, para a direita e para a esquer- 
da, ba um espaço que parece ter sido occu- 
pado por quartos, cuja entrada era por bai- 
xo do portico. As sordidas construcções dos 
coptas e dos fellahs, levantadas sobre os res- 
tos d'esta parte do templo, mudaram-lhe com- 
pletamente o aspecto. 

A porta principal do vestibulo, situadas no 
eixo maior do templo, dá acceso a uma gran- 
de sala no interior da qual se levanta uma 
construcção inteiramente isolada e que é o` 
sêos ou sanctuario, Tem duas portas abertas 
no sentido do eixo maior do templo, o tecto é 
pintado de côres predominando o azul e as 
paredes estão cobertas de scenas religiosas. 
O sanctuario primitivo foi destruido po Cam- 
L só dor do Erro 

ago quando era só governador pto. 
Depois do sanctuario e do corredor que q 
civgo ha uma galeria transversal do 28 mẹ- 
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tros de comprido com um fundo -de 9 metros 
e cujo tecto é sustentado por doze columnas 
em duas ordens. Seis portas dispostas syme- 
tricamente davam accesso para uma serie de 
quartos que formavam a parte extrema do 
naos e de todo o edifício e algumas das quaes 
ainda hoje existem. E 
Na margem esquerda, defronte de Karnak, 
fica Gournach, edificio muito mais simples e 
muito menos interessante que os anteriores. 
Visto de frente parece um templo grego e 
depois de passar dois pylonos isolados e uma 
avenida de sphynges encontra-se um portico 
sustentado por 10 columnas e em seguida 
uma sala com seis columnas unicamente, em 
ves das 134 de Karnak, apesar de ter sido 
este monumento construido tambem nos rei- 
nados de Sethos e de Ramsés. 
Caminhando para montante e um pouco 
para o interior acha-se o Ramesseu, que é 
como o Parthenon de Thebas. A sala das 
panegyrias ou assembléas solemnes é susten - 
tada: não por 134 columnas como em Kar- 
nak, mas por 30; apesar d'isso porém é um 


monumento elegante e magestoso. À peque- 


na distancia do Ramesseu, e em parte enter- 
radas no lodo depositado pelo Nilo, vêem-se 
restos de columnas e fragmentos de estatuas 
gigantescas, que são restos do palacio de 
Memnon e do qual apenas existem hoje duas 
columnas intactas cobertas de baixos relevos 
e de inscripções. 

Continuando a seguir pela margem es- 
querda do rio encontra-se ainda um outro 
grupo de monumentos, Medinet-Abu, onde 
se vê como em Karnak a elegante archite. 
ctura do tempo dos Tuthmés ao lado da ma- 
gestosa architectura dos Ramsés. 

Ao lado de um pequeno templo de Thut- 
més 111 estão immensos edificios precedidos 
de um palacio construido por Ramsés 111. 
Um grande pylono cujos baixos relevos e 
inscripções recordam as expedições d'esse 
principe, conduz a um primeiro vestibulo, 

“guarnecido à esquerda por uma columnata, 8 
à direita por uma galeria de pilares com fi- 
gura humana. Depois ba um outro pyluuo è 
um outro vestibulo com um perystillo susteu- 
tado por magnificas columnas e por sober- 
bas cariatides, encontrando-se no meio d'esse 
espaço algumas columnas corinthias, restos 
de uma egreja christã, 

O edifício antigo conserva se intacto e 
as paredes exteriores estão cobertas de bai- 
xos relevos e de inscripções de grande valor 
historico. 

O monte que fica do lado occidental de 
Thebas está cheio de tumalos pertencentes a 
pessoas das classes mais elevadas da socie- 
dade. O asylo sepulchral dos pharaós era. 
ainda mais mysterioso e mais atfastado do 
mundo dos vivos, e para o descobrir ó ne- 
cessario atravessar o moute de que acima 
fallâmos, mas antes de lá chegar vê se um 
grupo de ruinas interessante. Esse legar 
tem o nome de El-Assaset e perto d'elle ha 
um tumulo aberto na rocha, que tem tres 
andares e que é mais vasto do que os tumu- 
los dos reis, apesar de ser o de um sacerdo- 
te chamado Retemenof. O espaço occupado 
por este tumulo é de 20:000 pés quadrados e 
com certeza nunca creatura alguma humana 
occupou depois da morte maior extensão. Os 
monumentos funebres dos reis ficam n'um 
valle parallelo ao Nilo e n'outro adjacente a 
elle parecendo que o primeiro foi destinado 
para os soberanos da decima nona dynastia e 
o segundo para os da dyuastia anterior. Essas 
galerias, essas numerosas sallas, com as pa- 
redes cheias de inscripções e de figuras de 
toda a especie, teem sido ultimamente estu- 
dadas com o maior cuidado e teem servido 
para recompor a historia do Egypto, que 
ainda no começo d'este seculo estava envol- 
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vida em densas trevas e desfigurada por um 
cem numero de fabulas. 

Thebaudin (Pedro Alexandre Maria). 
Barão de Bordigué, publicista francez, n, 
em Paris no anno de 1783 e m. em 1849, 
Depois de 1830 adquiriu grande nomeada co- 
mo defensor da causa legitimista não só pela 
energia com que sustentou essas idéas, como 
tambem pelos sacrificios pecuniarios que fez 
constantemente para auxiliar os principes 
exilados. 

Em 1832 tomou parte no começo da insur- 
reição que lavrava na Veudea a favor da du 
queza de Berry e sendo condemnado á morte 
escapou-se para Portugal onde defendeu o 
partido de D. Miguel. Até morrer mostrou-se 
sempre muito dedicado ao infante portuguez, 
ao conde de Chambord, á duqueza de Berry 
e á duqueza de Angouleme que visitou re- 
petidas vezes no exilio. | 

Publicou anvnymamente: A Legitimidade 
portuguesa; D. Carlos e D. Miguel. Teem ou 
não as potencias legitimas e monarchicas in- 
teresse em deixar morrer na Peninsula a mo - 
narchia e a leguimidade?; Leuchtenberg e 
Coburgo. 

Thebè ou Thishé, Mulher de Alexan- 
dre, tyranno de Phéres na Thessalia; viveu 
no seculo ıv da nossa era. Temendo ser vi- 
ctima da barbaridade de seu marido, formou 
com 08 irmãos d'este uma conspiração para 
o matar e como Alexandre vivia no alto de 
uma torre e o seu quarto era guardado por 
um cão feros, Thebé adormeceu o cão por 
meio de um narcotico, forrou de lã os de- 
gráus da escada, ensinou o caminho a Tisi- 
phono, Lycophron e a Pitholaus que assas- 
sinaram Alexandre. 

Thebesias (Adão Christiano). Medico 
allemão do seculo passado, foi membro da 
academia dos Curiosos da nuturesa é tornou- 
se conhecido por varias observações de ana- 
tomia pathologica insertas na collecção d'es- 
sa sociedade, sendo de todos os seus traba- 
lhos o mais notavel um que se intitula: De 
sanguinis circulo in corde. ` 

Thecla (Santa). Virgem christã, n. em 
Icone; viveu no seculo 1 e pertencia a uma 
familia rica. Thecla estava para casar aos 
dezoito annos, com Thamyris quando, teudo 
ouvido as predicas de 8. Paulo, decidiu re- 
nunciar ao casamento e fazer se christã. 

Segundo a lenda, Thamyris obteve do go- 
vernador a prisão de Paulo, e Thecla que o 
foi visitar ao carcere foi condemnada å fo- 
gueira. Levada ao logar do supplicio caiu um 
grande aguaceiro que apagou o fogo e The- 
cla acompanhou Paulo para Antiochia onde 
foi condemnada ás feras, mas estas em vez 
de a despedaçarem lamberam lhe os pés, 
Quizeram fazel a esquartejar por uns tornos, 
mas as cordas quebraram e ella ficou ainda 
illesa d'essa prova. 

Recuperando por fim a liberdade voltou a 
Icone, foi para Seleucia onde fez muitos mi- 
lagres e retirando se depois para um monte, 
morreu na edadé de 90 aunos. A egreja ce- 
lebra a festa d'esta santa a 23 de setembro. 

Thecla (Santa). Antiga freguezia do Mi- 
nho no arcebispado de Braga e concelho de 
Barcellos, que hoje está annexa á de Santo 
Estevão de Bastuço. Tinha 26 fogos em 1768. 

Thegan. Chronista franco, viveu no se- 
culo 1x. Coadjuctor do arcebispo de Treves, 
occupou-se de trabalhos litterarios e relacio- 
nou se com os sabios d'aquelle tempo. Dei- 
xou uma chronica intitulada: Da vida e ac- 
ções do imperador Luizo Pio, publicada pela 
primeira veg por Pithon em 1588. Encon- 
tram-se n'essa obra particularidades interes- 
santes sobre a vida de Luis o Brundo e so- 
bre o estado da sociedade n'aquella epoca. 
O presidente Cousin publicou uma traducção 
d'esta chronica na sua Historia do imperio 
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do Occidente. Nas Memorias relativas á hisa 
toria de França encontra se tambem uma 
traducção superior á de Cousin. 

Thegonnec (Saint). Logar de França 
no departamento de Finisterra, 3:640 hab. 
Fabricas de pannos e de cortumes. 

Theiner (Agostinho). Theologo alle- 
mão, o. em Breslau em 1804 e m. em Civita- 
Vecchia em 1874. Dedicou-se ao estudo da 
philosophia, da jurisprudencia e da theolo- 
gia; por influencia de seu irmão, pronun- 
ciou se contra as doutrinas ultramontanas e 
a. favor da emancipação do clero e tomou o 
grão de doutor em 1529. Theiner obteve en- 
tão do governo prussiano um subsidio para 
ir completar a sua instrucção viajando no es- 
travjeiro, visitou a Austria, Loglaterra e 
França, e em 1831 dirigiu-se a Roma, entrou 
pouco depois para o seminario dos jesuitas 
de Santo Estevão e passando pouco depois 
para a congregação do Oratorio recebeu or- 
dens de presbytero. Theiner publicou em 
1833 a sua Historia de Clemente XIV. exci- 
tando com essa ubra-o descontentamento dos 
jesuitas, que pediram a Gregorio xvi s in- 
cluisse no Indice, mas que não conseguiram 
esse seu intento. Pio 1x nomeon q prefeito e 
coadjuctor dos archivos secretos do Vatiea- 
no © o nosso biographado continuou os seus 
estudos e a publicar o resultado das suas 
investigações. 

Apesar da sua reconhecida erudição e vas- 
tos conhecimentos não foi nomeado para ne- 
nhuma das commissões incumbidas de pre- 
parar os trabalhos para o concilio reunido 
em 1869 em Roma. Quando foram chegando 
à capital do mundo catholico os prelados 
convocados para essa assembléa os inimigos 
do padre Theiner conseguiram que o papa o 
demittisse de prefeito do archivo porque era. 
bem conhecido o seu odio ás doutrinas dos 
jesuitas, odio que transpira abertamente nas 
cartas que elle dirigiu ao professor Friedrich 
e que foram publicadas na Gazeta de Colonia 
em 1874. 

Deixou as seguintes obras: Do casamento 
dos padres e das suas consequencias; Com- 
mentatio de Romanorum pontificum epistola- 
rum decretalium collectionibus antiquis; In- 
vesligações sobre varias publicações ineditas 
de decretaes da edade media; Historia do 
pontificado de Clemente XIV; Historia dos 
estabelecimentos de educação ecclesiastica; 
Historia do regresso dus casas reinantes de 
Brunswick e de Saxe ao seiv da egreja eatho- 
lica; Disquisitivnes in praecipuas canunum 
et decretalium collectiones: a Suecia e a San- 
ta Sé no tempo dos reis João III, Segismundo 
III e Carlos IX; Vicissitudes da egreja ca- 
tholica dos dois ritos na Polonia e na Kussia; 
a Egreja schísmatica russa; o Estado da 
egreja catholica na Silesia de 1740 a 1748; 
Clementis XIV epistolae et brevia; Docu- 
mentos ineditos relativos aos negocios religio- 


sos da França de 1750 a 1800; Vetera mo- 


numenta Hungarium sacram illustrantia; Mo- 
numentos historicos dos reinados de Fedor III 
e de Pedro o Grande, imperadores da Russia. 
Codex diplomaticus dominii temporali San- 
ctae Sedis; Historia dus duas concordatas, 
eto. 

Théis (Alexandre Maria de). Escriptor 
francez, n. em Sinceny em 1738 em. em 
Paris em 1796. Era filho de um inspector 
garal de fabricas e tendo concluido os estu- 
dos em Paris, começou a tornar-se conhecidu 
por diversas poesias ligeiras, desempenhou 
durante alguns annos as funcções de mestre 
das aguas e florestas de Nantes e depois re- 
tirou se para o campo na Picardia onde se 
entregou principalmente á educação de seus 
filhos dos quaes um veio a ser o barão Theis 
e o outro a princesa Solm. Foi um dos ho- 
mons mais instruidos o mais espirituosos do 
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seu tempo e deixou algumas obras notaveis 
entre as quaes citaremos as seguintes: Fre- 
derico e Clelia, comedia em verso livre, imi- 
tada do Falcão de La Fontaine; Contos e 
novellas em verso acompanhados de algu- 
mas poesias; Encyclopedia moral ou Codigo 
primitivo, ete. 

Theis (Alexandre Estevão Guilherme 
de). Escriptor e funccionario publico fraecer, 
filho do antecedente, n. em 1765 e m. em 
1843. 

Tendo recebido uma excellente educação 
foi maire de Laon em 1808, depois conselhei- 
ro de prefeitura, e em 1814 secretario geral 
do Aisne. Com a volta dos Bourbons perdeu 
todos esses logares, mas pelos creditos que 
tinha sua irmã a princesa de Solm recebeu 
o titulo de barão. 


Tendo adherido ao governo de Luiz Phi- 


lippe, o barão Theis foi successivamente pre- 
feito dos departamentos de Correze e do Al- 
to-Vienne. 

Deixou varias obras que tiveram grande 
exito quando appareceram e que são: Glo- 
ssario de botanica, Memorias de um hespa- 
nhol, Viagem de Polycleto ou Cartas roma- 
nas, imitação da Viagem de Anacharsis, Me- 
morias de um francez, Polilica das naçòes, 
etc. 

Theiss. Chamado antigamente Pathy- 
sgus e Tibiscus, em hungaro Tisza, em slavo 
Tisa, rio da Hungria formado no condado 
de Marmosos pela reunião do Theiss Negro 
e do Theiss Branco, que descem dos montes 
Karpathos, nas fronteiras da Galicia. Corre 
a oeste e a sul, passa em Szigeth, Nameny, 
S. Marton, Szolnok, Csongard, Szegeden, 
Szenta e Tetel e depois de um curso de per- 
to de 1:000 kilom. entra no Danubio. Os 
seus principaes atHuentes são: o Rodrog, o 
Sajo, o Zagyva, o canal do imperador Fran- 
cisco, o Szamos, o Koros, o Maros e o Aran- 
ka. i 

O Theiss dá o nome a duas grandes divi- 
sões da actual Hungria, o circulo áquem do 
"Theiss e o circulo além do Theiss, substitui- 
das de 1350 até 1860 pelos circulos de Gross- 
Wardein e de Kaschau. 

Thekakisgqui. Chefe dos Iroquezes, 
na America do Norte, n. em 1756 e m. em 
1802. Graças á sua intrepides e destreza no 
tiro e na carreira, foi aos vinte amnos no- 
meado chefe da sua tribu, fes varias incar- 
g0es nas colonias bespanholas e tornou se 
auxiliar dos inglezes contra os americanos 
insurgentes. N'uma entrada na Carolina fez 
prisioneiros muitos escravos negros 08 quaes 
conduziu ao território dos Iroquezes e em 
1194 cedeu uma parte do seu territorio aos 
Estados Unidos. 

No tempo do seu govarno os Iroquezes 
começaram a ser um povo agricola o que 
exerceu uma grande influencia nos reus cos- 
tumes. Thekakisqui morreu em Chillosvi. 

Thélis (o conde de). Economista e phi- 
Jantropo francez, n. no Forez pelos annos de 
1730 e m. em 1790 proximamente. Foi te- 
nente das guardas francezas, mas passou R 
maior parte do seu tempo nas terras que 
possuia, tratando quasi exclusivamente de 
melhorar a sorte dos seus vassallos. Obteve 
o direito de traneportar madeiras pela ribei- 
ra de llense o que foi de grande vantagem 
para essa região da França e conseguia de 
Luis xvr os fundos precisos para o estabele- 
cimento de um collegio d'orphãos em Issy, 
o qual deixou de existir cm 1787. 

Devem se ao conde de Thelis as obras se- 
guintes: Sobre a legislação da fluctuação das 
madeiras; Meios propostos para a felicidade 
dos povos que vivem debaixo do governo mo- 
narchico; Reflexões de um militar; Memoria 
sobre os rios e canaes; Plano de educação 
nacional a favor dos pobres filhos do campo. 
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Thelwall (João). Escriptor inglez, n. 
em Londres em 1764 e m. em 1834, Era filho 
de um negociante de sedas, seguiu primeiro 
a carreira commercial, mas no fim de tres 
annos renunciou a essa vida para estudar o 
curso de direito o qual abandonou egualmen- 
te para se dedicar exclusivamente á littera- 
tura. Logo que publicou as primeiras poe- 
sias foi admittido na redacção de uma revis- 
ta e tomou desde então uma parte activa nos 
acontecimentos politicos da epoca. 

Foi membro da Corresponding Society, è o 
arrojo das suas idéas e a sua eloquencia at- 
trahiram sobre elle a attenção dos homens 
que estavam então á testa do governo, Im- 
plicado com Horne ‘Tooke e Thomaz Hardy 
n'uma accusação de alta traição, foi perdoa- 
do, mas abandonou completamente a politi- 
ca, e d'ahi por diante occupou-se exclusiva- 
mente de estudos da arte de fallar em pu- 
blico e dos meios de curar os defeitos do or- 
gão vocal, e abriu cursos de eloquencia que 
foram muito frequentados. 

Collaborou no Medical and Physical Jour- 
nal e no Monthly Magasine e deixou impres- 
sas em separado varias obras entre as quaes 
se notam as que se intitulam: a Tribuna e o 
Peripatetico. 

Themar. Cidade do ducado de Saxe- 
Meiningen, a 15 kilom, sueste de Meiningen, 
na margem direita do Werra. População 
1:500 hab. Fabricas de pannos, cortumes, 
papel, ete. Nos arredores ruinas do castello 
de Ostenburgo. 

Thémines (Pons de Lauzieres, marquez 
de). Marechal de França, n. pelos annos de 
1552 e m. em Auray em 1627. Tendo sido 
nomeado por Henrique 111, capitão dos gene 
darmes e depois seneschal do Quercy, conse- 
guiu impedir que os partidarios da Liga se 
estabelecessem no Rouergue e no Laague- 
doc, defendeu em 1594 Villemur contra o da- 
que de Joyeuse, prendeu em 1616 o principe 
de Condé e no mesmo dia foi elevado a ma- 
rechal de França. No anno seguinte submet- 
teu as cidades de Champagne, que tinham 
abraçado o partido dos principes, assistiu ao 
cerco de Montauban, ás ordens do rei, foi 
encarregado de pacificar a Guyana, da qual 
veio a ser logar-tenente general, e tomou as 
praças de Tonneibs e de Saint-Aubin, mas 
viu se obrigado a levantar o cerco de Cas- 
tres defendido pela beroica duqueza de Ro- 
han. Tendo querido entrar no condado de 
Foix para ali procurar viveres foi prezo por 
sete soldados que o conservaram detido via: 
te e quatro horas. Em 1626 bloqueou La 
Rochelle e obrigou os habitantes a pedir a paz; 
nos fins d'esse anno substituiu o duque de 
Vendome como governador da Bretanhs, mas 
não podendo reprimir os excessos dos seus 
soldados n'esta provincia foi victima das 
censuras que lhe dirigiu o parlamento, o que 
lhe causou tão profundo desgosto que mor- 
reu pouco depois. Thémines era mais bravo 
do que habil como guerreiro. 

Thémines (Alexandre Francisco Ama 
deu, Adon, Aunes, Luiz, José de Lanzieres 
de). Prelado francez, da familia do antece- 
dente, n. em Montpellier em 1742 e m. em 
Bruxellas em 1829. Era grão vigario de Seu- 
lis e capelão do rei quando em 1776 foi no- 
meado bispo de Blois. Dois annos depois pe- 
diu a Luiz xvi para chamar a Paris o parla- 
mento exilado em Troyes. Tendo em 1791 
recusado prestar juramento á constitnição 
civil do clero foi considerado demittido e 
substituido pelo abbade Gregorio. Não dei- 
xou, porém, Blois senão em presença de uma 
sublevação popular e por intimação da mu- 
nicipalidade Thémines retirou-se então para 
Saboya, passou a Hespanha, recusou em 1801 
dar ao papa Pio vir a sua demissão de bispo 
de Blois, protestou contra a concordata em 
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1802 e foi residir para Londres onde ss con- 
servou até 1810. Em 1814 não quiz entrar 
em França, passou a Bruxellas em 1829 e 
ahi morreu, deixando as seguintes obras: 
Oração funebre de Maria Thereza; Projecto 
de carta commum da Egreja gallicana aos 
fieis dispersos; o Governo de facto; escripto 
contendo cartas a Napoleão, a Talleyrand, 
ao papa, ao presidente do concilio de 1811 
e ao clero de Blois. 

Themis. Filha do Ceu e da Terra, rai- 
nha da Thessalia. Proferia oraculos em Del- 
phos antes de Apollo, e fazia tanta justiça 
aos seus povos que estes a consideravam 
como & verdadeira deuza da Justiça. 

Teve templos no Parnaso, na cidade de 
Athenas, etc. Os seus attributos são & espa- 
da e a balança. Segundo Hesiodo, Jupiter 
tornou-a mãe das Horas e das Parcas o que 
não impediu que ella vivesse em boa harmo- 
nia com Juno. Presidia á sabedoria, ás ciens- 
cias, á observação dos tratados, etc. 

Themiscyra. Hoje Tbermieb, cidade 
do Ponto occidental. Era celebre na fabala 
como residencia principal das Amasonas. 

Themison. Medico grego, n. em Lao- 
dicea e viveu no seculo 1 antes de Christo, 
Tudo que se sabe da sua vida, é que foi dis- 
cipulo de Asclepiades e que nos fins da vida 
lançou as bases da doutrina methodica, tra- 
tando de reduzir a medicina ao metbodo ex- 
perimental, de proscrever toda a investiga- 
ção dus causas primarias e de buscar no or- 
ganismo a razão das doenças e a verdadeira 
fonte das indicações therapenticas. 

Levado por esea idéa, classificou as al- 
terações morbidas em dois gropòs princi- 
paes segundo a condição que imprimiam á 
fibra organica elementar, manifestando-se 
nas do primeiro o estreitamento, a tensão 
d'essa fibra, o strictum, e nas do segundo a 
flacidez ou lazidão, saxum. As doutrinas de 
Themison foram seguidas por alguns medi- 
cos distinctos entre os quaes se contam A. 
Messa, Celso, Sorano, etc. 

Themistiades. Nymphas que profe. 
tisavam o futuro e que tiraram o seu nome 
de uma celebre advinha Carmenta, chamada 
tambem Themis e Themista. 

Themistio de Paphlagonia, Es- 
criptor e rbetorico que n. em 325. Sendo ain- 
da moço compoz uns commentarios sobre & 
Philosophia de Aristoteles e de Platão, mas é 
conhecido principalmente pelos seus discur- 
808, dos quaes nos restam trinta e tres cheios 
de energia e de elevação. 

Os mais notaveis são o terceiro, em que o 
auctor falla da amizade achando maneira de 
tratar depois de Cicero e de Seneca esta ma- 
teria de um modo novo e interessante, o quar» 
to, o duodecimo e o vigesimo segundo em que 
defende a sua reputação vivamente atacada 
pelos fanaticos que não podiam conformar-se 
com as idéas tolerantes de Themistio. 

O estylo d'esses discursos é claro, corre- 
cto e harmonioso, mas as qualidades que prin- 
cipalmente o distinguem são a energia e a 
precisão. S. Gregorio Nasianzeno chamava- 
lhe o Rei da palavra. 

Themisto. Segunda mulher de Atha- 
mas, rei de Thebas. Foi repudiada pelo ma- 
rido que casou depois com Ino (ou Lenco- 
thoe) e levada pelo ciume concebeu o proje- 
cto de mandar matar os filbos de Ino, r- 
co e Melicerto. A ama d'estes sabendo de 
taes planos trocou os fatos das creanças 6 
Themisto assassinou os seus proprios filhos 
ao ter assassinado os filhos da sus 
rival. 

Themistocles. General e estadista 
grego, n. em Athenas pelos annos de 528 an- 
tes de Cbristo. Era filho de pae atheniense e 
de mãe estrangeira, mas sabendo desde mui- 
to novo, vencer as prevenções que em Athe- 
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nas havia contra os filhos de duas raças di. . se dentio de muralhas de madeira, levou os 


versas e deixando os prazeres proprios da 
sua edade para se dedicar ao estudo, gran- 
geou desde logo certa nomeada. Distinguiu- 
se na batalha de Murathons, na lg desem- 
penhou um papel secundario e depois mos- 
trou-se triste e pensativo dizendo aos ami- 
gos que os louros de Milciades lhe não dei- 
xavam conciliar o somno. 

Este excessivo amor de gloria e de cele- 
bridade levou o a buscar com ardor o favor 
popolar, mas teve de lactar com um terrivel 
adversario, Aristides, a quem os seus conci- 
dadãos haviam dado o nome de O Justo. 

. Grave, integro, austero e inclinado áe for- 
mas aristocraticas do governo de Sparta, 
Aristides era o chefe do partido oligarchico 
e apesar de ser ás vezes atacado com vehe- 
mencia por causa das idéns que profeesava, 
era muito estimado e tinha grandes creditos 
devidos aos seus talentos e virtudes. Themis- 
tocles pelo seu caracter não alcançára tão 
grande estima, mas representava muito me- 
lhor o genio nacional, as paixões tempestuo - 
sas da democracia, e comprehendendo com 
maior finura do que o seu illustre rival, os 
verdadeiros interesses da patria, mostrou um 
senso politico admiravel para preparar a 
grandesa d'ella. 

Nomeado commandante da esquadra in- 
cumbida de submetter as ilhas do mar Egeu, 
que haviam atraiçoado a Grecia dando auri- 
lio aos pereas, terminou gloriosamente essa 
empresa começada por Milciades, é quando 
os athienienses, fatigados das eternas diecor- 
dias entre os dois rivaes, votaram Aristides 
ao ostracismo, Themistocles fez adoptar va- 
rias medidas muito importantes. 

Prevendo, ao contrario do que era a opi- 
gião quasi geral, que a derrota dos barbaros 
em Marathona havia de ser o preludio de 
grandes combates, tratou de fazer da sua pa- 
tria uma potencia maritima e de obter para 
ella o predominio em toda a Grecia. 

Aproveitando como pretexto a necessida- 
de de castigar as piratarias dos eginetas ex- 
citou com muita habilidade a antipathia dos 
athenienses contra esses rivaes do seu poder 
naval e do seu commercio, e conseguiu que o 
prodocto das minas de prata do monte Lau- 
rio fosse reservado para a construcção de 
cem triremos de guerra. 

As forças navaes de Egina foram aniqui- 
ladas, assim como as de Corcyro, e d'este mo- 
do Themistocles, affagando a ambição dos 
athenienses, prestou um assignalado serviço 
á confederação grega e limpou o mar dos 
piratas que o infestavam. 

Foi porém no tempo da invasão de Xer- 
xes, que o illustre atheniense se tornou de- 
veras notavel, fazendo que todas as cidades 
da Grecia suspendessem as suas questões 
durante a guerra e emquanto a independencia 
pacional corresse perigo, sendo a alma de 
todas as nperações e dando elle proprio o 
exemplo de conciliação, como em Artemisio, 
onde consentiu que o commando da esqua- 
dra fosse dado ao spartano Earybiades, ape- 
sar dos athenienses terem mais navios do 
que todos os outros gregos juntos. i 

Quando os confederados souberam que 
Leonidas havia sido morto nas Thermopylas 
e que Xerxes estava senhor das pasesgens 

r terra, resolveram deixar as costag da Eu- 

éa para se recolherem ao interior da Gre 
cia e concentrarem todas as suas forças no 
isthmo de Corintho deixando assim toda a 
Attica aberta ás armas dos barbaros. 

No meio da consternação geral, Themisto- 
cles fes. com que os atbenienses tomassem 
uma resolução, que não tem outra que se lhe 
possa comparar em todos os tempos e em to- 
dos os povos, © interpretando um oraculo 
persuadiu os seus concidadãos a encerrarem- 
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a abandonarem a cidade que seria imposei- 
vel defender contra tão prodigiosa quanti- 
dade de inimigos e a passarem para bordo 
dos navios juutando as suas forças ás dos 
alliados depois de terem posto em segurança 
as mulheres e as creanças. Ao mesmo tempo 
fez acabar o exilio de Aristides e apesar da 
violenta opposição que teve, levou os chefes 
gregos a combaterem na vantsjosa posição 
do estreito de Salamina. Foi no meio das vi- 
vas discursões que houve a'essas circunstan- 
cias que Themistocles dessrmou a colera de 
Enribyades pronunciando na occasião em 
que o imperioso lacedemonio levantára con- 
tra elle o bastão do cominando, as palavras 
que ficaram celebres: «Dá, mas ouve.» 

Teve a meior parte na gloriosa victoria 
que salvou a Grecia (480), levantou em se 
guida Athenas das ruinas, mandou recons- 
truir as muralhas e fortificou o porto do 
Pireu apesar das opposições de Sparta. Ado- 
ptou ainda varias medidas para augmeu- 
tar a marinha de Athenas, para dar maior 
importancia a este cidade e para acabar com 
a supremacia que os lacedemonios tinham em 
toda a Grecia e os acontecimentos justifica- 
ram perfeitamente o seu modo de ver, porque 
aº muralhas de madeira foram a verdadeira 
patria dos athenienses e pela sua marinha 
conseguiu Athenas occupar o primeiro logar 
na confederação hellenica. 

Entretanto os spartanos cujo orgulho elle 
ferira e cujo predominio elle quebrantava e 
que aléin d'isso eram inimigos naturaes da 
democracia em todos os estados da Grecia 
envolveram Themistocles n'uma rede de in- 
trigas para o perderem. À sua vida faustosa, 
a suA arrogancia e as exacções que praticou 
nas ilhas do mar Egeu foram origem de vio 
lentos ataques contra Themistocles, que se 
detendeu com altivez e escudando se sem 
pre com os serviços que havia prestado á pa. 
tris, mas que afinal ioi votado ao ostracismo 

475). 

i Os lacedemonios quizeram envolvel o na 
traição de Pausanias e Themistocles, perse- 
guido de paiz em paiz, não achando em par- 
te alguma um retiro seguro, tomou a srro- 
jada resolução de ir buscar asylo jnnto de 
Artaxerxes, successor de Xerxes o qual o 
recebeu magnificamente. . 

Não se envergonhou de acceitar os bene- 
ficios dos persas contra quem bavia comba- 
tido tantas vezes, mas sendo convidado pelo 
grande monarcha a tomar o commando de um 
corpo de exercito destinado a operar contra oe 
gregos, envenenou-se para não ser forçado a 
obedecer (470 antes de Christo). 

Themudo (André Pereira) Canitão de 
milicias pernambucano, tornou-se famoso por 
um acto de bravura heroica e desesperada 
que praticou e em que encontrou a morte no 
dia 16 de fevereiro de 1650. Os hollandezes 
tinham desembarcado em Pernambuco, e es- 
tiveram longe de encoutrar ali uma resisten 
cia que podesse comparar-se com a reacção 
violenta que os expulsou depois da provincia 
brazileira conquistada. Olinda foi abando- 
nada, e os tres mil soldados houllandezes que 
ali penetraram entregaram-se brutalmente ao 
saque, praticando violencias e profanações, 
que excitaram o brio de alguns valentes, e 
fizeram com que praticassem acções da mais 
louca iutrepidez. Assim Salvador de Azeve- 
do defendeu só com vinte e quatro homens 
o collegio dos jesuitas, e só cedeu o campo 
quando se viu coberto de feridas e seus sol- 
dados, porque estavam quasi todos mortos. 

André Pereira Themudo porém fez mais, 
porque, furioso ao ver que os hollandeses 
eaqueavam a egreja da Misericordia, lançou- 
se sosinho ao meio d'elles com a espada em 
punho, e emquanto teve forças matou, matou 
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até que caiu varado por mil gclpes, ganhan- 
do para o seu nome até ahi desconhecido e 
obscuro perpetua fama. -~ 

Themudo (D. Fr. Jorge). Arcebispo 
de Gôa, n. em Oleiros e vestin o habito do- 
minicano, em 1559 foi nomeado bispo de Co- 
chim, diocese que governou nove annos, até 
que em 1568 foi elevado á dignidade de ar- 
cebispo de Gôa. Apenas tomou posse do ba- 
culo primacial, revuio o concilio provincial, 
que o seu antecessor D. fr. Gaspar de Leão 
já reuuira em 1561, e, segundo diz Barbosa, 
mas Innocencio contesta, redigio as Consti- 
tuições do arcebispado. Innocencio attribue- 
as ao antecessor de D. fr. Jorge Themudo, 
D. fr. Gaspar de Leão. Pouco tempo gover- 
nou a diocese, e, sentindo que estava ataca- 
do de doença mortal recolheu se ao collegio 
de S5. Paulo dos pudres jesuitas, onde mor- 
reu a 29 de abril de 1571. Foi sepultado na 
cathedral de Gôa. 

Até aqui o que narram os biographos do 
prelado, mas vejâmos agora o que motivou 
principalmente a nomeação de Jorge The- 
mudo para bispo de Cochim. Foi o ser um 
dedicado agente de D. João irm nos negocios 
da Iuquisição. Foi a elle que D. João m en- 
carregou de colligir as queixas absurdas que 
se faziam contra christãos novos. i 

sJorge Themndo, diz Herculano, a quem 
vocalmente D. Jcło m encarrepára em Mon- 
temór d'esta delicada commissão, communi- 
cava lhe em 13 de julho d'esse anno o que 
apurára das informações dos parochos de va- 
rias freguezias, com quem tratára o assum- 
pto, sob o sigillo da confissão. Resultava d'es- 
sas informações que os christãos-novos dei- 
xavam de aesistir aos oficios divinos nos do- 
mingos e dias festivos, que não se enterra- 
vam nas egrejas parochises, mas sim nos 
adros de alguns conventos, ou nos claustros 
d'elles, em sepulturas profundas ou em ter- 
ra virgem, não tomavam nem pediam a ex- 
trema unção; nos testamentos não manda- 
vam dizer missas por suas almas, ou, se al- 
gumas se diziam, era raramente; não orde- 
navam nunca trintarios, nem suffragios ao 
oitavo dia de obito, nem anniversarios. Que 
havia suspeitas de guardarem os sabbados e 
paschoas antigas; que se cvonfessavam duran- 
te a quaresma, commungando em quinta-fei- 
ra santa, ou em dia de Paschoa; que na doen- 
ça se confessavam, e uns tomavam o sacra- 
mento e outros não, dizendo que não podiam, 
ou pão o mandando buscar, que se desposa- 
vam à poria da egrejn, e baptisavam os tilhos 
grardando à risca todos os ritos e solemni- 
dude do ettylo. Taes eram os factos que ca- 
racterisavam 08 habitos religiosos dos chris- 
tãos novos, couforme o testemunho do clero 
curado. Apesar d'isso propnuha o estabele- 
cimento da Loquisição, como meio de verifi- 
car melhor qual era à verdadeira crença da 
gente hebréa.e | 

Por esta proposta se vê que Jorge The. 
mudo era houem segundo o coração de D. 
João 111, e que este suberano vão podia dei- 
xar de reservar para elle as mitras e as pre- 
lazias. 7 

Thenard (Luiz Jacques). Celebre chi- 
mic? francez, n. em Lonptiere, no departa- 
mento do Aube, a 4 de maio de 1777 e m. em 
Paris a 21 de julho de 1857. Era filho de um 
pobre lavrador carregado de familia e aos 17 
annos deixou a provincia e foi para Paris 
com a idéa de obter o grau de doutor em 
medicina ao mesmo tempo que dois dos seus 
amigos de infancia que o acompanharam pa- 
ra a capital queriam ser pharmaceuticos. 

O dinheiro de todos tres não passava de 
48 soldos por dia e os conhecimentos que ti- 
nham reduziam se simplesmente aos que lhe 
podera dar o cura da sua aldeia. Tão habil 
como providente, Thenard pesos de ir resi- 
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dir com os seus dois amigos para uma agua 
furtada no bairro latino, entregou os fandos 
communs à mulher de um aguadeiro que vi- 
via na meema casa e assim ficou segura a 
subsistencia da pequena colonia. Essa boa 
mulher era de uma pontualidade inexcedivel 
e se algum dos hospedes chegava depois da 
hora estabelecida para o jantar, já sabia que 
ficava sem comer, mas alguns dias de abeti- 
nencia forçada, diz Thenard, que assim pas 
sei, fizeram me contrahir o habito da pontua- 
lidade que nunca pude perder.» 

Tbenard foi ouvir os cursos gratuitos de 
Fourcroy e de Vauquelin, mas não se con- 
tentava com isto e queria tambem praticar. 
O negocio era diflicil porque comprar appa- 
relhos e productos chimicos era impossivel, 
para entrar ccmo alumno em um laboratorio 
era necessario pagar uma certa quota e os 16 
soldos quotidianos mal chegavam para comer 
e para o aluguer da casa. Tbenard porém de- 
cidido a realisar o seu intento, foi procurar 
Vauquelin e offerecer-lhe os seus serviços 
como criado do laboratorio. Vauquelin não 
estava muito resolvido, mas a irmã fêl o de- 
cidir a favor da proposta, lembrando lhe que 
Thenard poderia tambem prestar alguns ser- 
viços na cosinha. 

Assim se pasearam tres annos sem altera. 
ção alguma na gorte do futuro par de Fran- 
ça, mas tendo este ganho pelo eeu excellen- 
te caracter e pela sagacidade do seu espiri- 
to o apreço do mestre, Vauquelin admittiu-o 
como professor n'um collegio, depois como 
repetidor de chimica na escola polytechnica 
e afinal com o pretexto de ter de sair da ca 
pital, confiou-lhe por algum tempo o curso 
que estava regendo. 

Thenard conservava ainda os modos pro- 
vincianos que nunca perdeu de todo, as suas 
primeiras lições foram muito fracas e na 
quarta lição quando já estava um pouco mais 
à sua vontade deitou a fugir do lyceu a toda 
a pressa porque reconheceu a um canto da 
salla Fourcroy e Vauguelin. 

Qs seus primeiros trabalhos datam de 
1799. Nºessa epoca Chaptal, ministro do in- 
terior, mandou-o chamar ao seu gabinete e 
sem mais preanbulo disse lhe: «Não temos 
azul d'ultramar. Este producto foi sempre 
muito raro e muito caro e a fabrica de Sevres 
precisa de um azul que resista bem ao fogo. 
Aqui tem 1500 francos, descubra um azul 
que satisfaça a essar condicções.— Mas eu, 
balbuciou 'Thenard—Não posso perder tem- 
po, redarguiu Chaptal; adeus e arrange-me 
o azul depressa». D'ahi a um mez, Thenard 
havia resolvido o problema, e a fortuna do 
illustre chimico cresceu então com rapidez, 
Vauquelin cedeu-lhe em 1802 a cadeira no 
collegio de França; foi nomeado successiva- 
mente membro da commissão de manutactu- 
"ras, membro do Instituto, como successor de 
Fourcroy, membro da Legião de Honra, 
vice-presidente do conselho superior de ins- 
trucção publica, presidente da sociedade 
prcmotora e do jury da exposição quinque- 
LA], decano da faculdade das sciencias e em 
1825 foi agraciado com o titulo de barão. 

Depois de haver sido membro da camura 
dos deputados de 1823 a 1832, foi n'este ulti- 
mo anno elevado a par de França, feito 
grande oficial da Legião de Honra em 1842 
e pouco depois nomeado chanceller da uni- 
versidade. 

As descobertas de Thenard que se citam 
mais frequentemente são a do azul, que é co- 
nhecido pelo nome do inventor,e a da agua 
oxigenada; mas a chimica deve-lhe outras 
muito mais importantes que se referem aos 
principios da sciencia, e que foram feitas 
pelo nosso biographado juntamente com Gay 
Lussac. 

Estes dois homens notaveis encontraram-se 
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pela primeira ves em casa de Bertholet e tra, 
varam intimas relações que só a morte de um 
d'elles interrompeu. Descobriram um novo 
corpo simples, o boro, e tendo Berzelio des- 
coberto a propriedade que possue a corrente 
voltaica de separar os elementos dos corpos 
compostos e tendo Davy ganho o premio 
grande do instituto por haver decomposto 
pela pilha a potassa e a soda, Ingo depois The- 
nard e Gay Lussac apresentaram um processo 
em que por meio de reacções puramente chi- 
mica se obtinha em grande o potassio e o 
sodio, processo que foi applicado depois ás 
bases terrosas. 

Thenard procurou tambem multiplicar as 
applicações industriaes da chimica; deu aos 
pintores uma bella côr azul mineral com 
base de cobalto, ensinou a purificar, pelo 
methodo ainda hoje usado, os oleos empre- 
gados na illuminação, inventou juntamente 
com Roard um engenhoso processo para o 
fabrico do alvaiade, ete. Nos ultimos annos 
da sua vida fundou a sociedade dos amigos 
das sciencias destinada a auxiliar os herdei- 
ros dos homens que se houvessem aesigna- 
lado na cultura das sciencias e que morres- 
sem pobres. O seu Tratado elementar de chi. 
mica foi por mais de 25 annos o compendio 
adoptado em todas as escolas de chimica da 
Europa e, além d'esse livro, deixou Thenard 
um grande numero de memorias publicadas 
no Jornal da Eschola polytechnica, nos An- 
naes de chimica, nos Annaes de phyñca e 
de chimica, e na Collecção da Academia das 
Sciencias, sendo as principaes: Noticia s80- 
bre o acido sebacico; Investigações sobre os 
oxydos e os saes do mercurio, com Foureroy; 
Noticia sobre a purificação do oleo de colza; 
Sobre os phosphatos de soda e de ammonaco; 
Sobre 08 oxidos de cobalto e os compostos am- 
moniaco-metalicos; Sobre o nickhel; Sobre a 
oxydação dos metaes em geral e em particu. 
lar do ferra; Sobre a analyse do suor, sobre o 
acido que elle contém e sobre os acidos da 
urina e do leite; Sobre a decomposição da 
potassa e da soda; Sobre a analyse das mate- 
rias vegetaes e animaes; Experiencia sobre o 
phosphoro; Experiencia sobre o gaz ammo- 
niaco; Sobre a agua oxigenada; Memoria 
sobre a acção dos acidos vegetaes sobre o al. 
cool; Memoria sobre a combinação do oxige. 
nio com a agua e sobre as propriedades extra- 
ordinarias que possue a agua oxigenada, ete. 

Thenard (Maria Magdalena Porrain, 
chamada). Actriz franceza, m. em 1849, de 
avançada edade, Estreiou-se em 1777 na Co- 
media Franceza, representou durante algum 
tempo na provincia, depois voltou ao Thea. 
tro Francez onde conquistsu grandes ap- 
plauros até 182% em que se retirou da scena. 

Thenard (Estevão Antonio Porrain, 
chamado). Actor fruncez, filho da antece- 
dente, n. em 1779 e m. em Paris em 1825. 
Estreiou se na Comedia Franceza, andou pe- 
las provincias e voltando a Paris succedeu 
vom muito agrado do publico a Dugazon e 
Dazincourt. Era um actor comico distincto, 
muito estudioso e dotado de grande memo- 
ria. 

Thenard (Augusto Chevalier Porrain, 
chamado). Conhecido geralmente pelo nome 
de Thenard o moço, ou Coco Thenard, actor 
francez, irmão do antecedente, n. em 1783, 
e m. em 1853. Seguiu tambem a carreira de 
actor, mas foi pouco feliz e morreu afinal 
quasi na miseria 

Thenard (Estevão Chevalier Porrain, 
chamado). Cantor, filho de Augusto Tbenard, 
n. em Paris em 1802 e m. em Bruzellas em 
1838. Estreiou se no theatro das Novidades, 
passou depois para a Opera Comica onde se 
tornou notavel. Interpretou muitos papeis 
principalmente: Firmino do Mestre de Ca- 
pela; M. de Renneville da Festa da aldeia 


i visinha; Florville dos Dois 
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mosqueleiros; 
Victor do Concerto na córte; Torellas de 
Mazaniello; Affonso da Zampa: Thenard 
cantou pela ultima vez em Paris na Ceia 
do marido, opera comica em um acto e de. 
pelo passou o resto da sua vida em Bruzxel- 
as. 

Thenard (Gabrielle Reine Boutigues). 
Mulher do antecedente, n. em Paris em 1809 
e m. em 1861. Descendente de uma familia 
de actores, destinou-se tambem ao theatro 
onde se tornou distincta. Creou successiva. 
mente papeis no Regente. Um anno de mau 
de Paulo de Kock; o Fim de um baile de 
Carlos Potron; o Dandy de Leão Laya; ete. 
Depois da repentina morte de seu marido, 
Gabrielle deixou a Belgica onde estava es- 
cripturada e voltou ao Vaudeville continuan- 
do a ser muito applaudida. 

Thenaud (João). Franciscano e eseri- 
ptor francez, n. em Angoumois na segunda 
metade do seculo xv; ignora se em que anso 
nasceu e a data da sua morte. Graças á pro. 
tecção de Luiza de Saboya, poude frequen- 
tar os estudos e. entrando para a ordem de 
S. Francisco, tomou o grau de mestre em ar- 
tes, de doutor em theologia e foi eleito prior 
dos franciscanos em Angoulême. Em 1511: 
deixou o seu convento, dirigiu-se é Palesti- 
na, visitou diversos paizes do Levaats, e 
quando regressou publicou uma obra curiosa 
e que se tornou rarissima, com o titulo de 
Viagem e itinerario do ultra mar. Além 
d'esta obra, deixou varios trabalhos manaus- 
criptos. 

Thenot (João Pedro). Pintor litogra- 
pho, n. em Paris em 18U3 e m. na mesma ci- 
dade em 1857. Foi discipulo do architecto 
Thibault, entrou para a Escola das bellas 
artes e apresentou no Salão de 1827 duas 
aguarellas, copia do natural, bastante nota- 
veis e depois começou a publiear varios de- 
senhos, e lithographias e escreveu varios ar- 
tigos de critica na Gazeta de França. 

Dos seus trabalhos como pintor o mais im- 
portante é a Floresta de Fontainebleau no 
tempo de Clovis e dos seus livros, que em ge- 
ral são bem escriptos, notaremos: Ensaiv de 
perspectiva pratica, Curso de perspectiva, e 
Regras de perspectiva. 

Theobaldo (Luis). Escriptor ingles, 
n, em Sittingbura no condado de Kent, e 
viveu no começo do seculo zvin. Seguiu pri- 
meiro a carreira da advocacia a qual aban- 
donou para se dedicar ás lettras, publicoa 
diversas obras poeticas e criticas, mas tor- 
nou-se principalmente conhecido pelos seus 
trabalhos e iuvestigações sobre Shake š 
pela edição que publicou das obras d'este 
illustre poeta e pelas vivas discussões que 
sobre este assumpto teve com Pope. - 

Theobaldo, Principe bohemio filho do 
rei Wladisláu 1, viveu no seculo xir Sendo 
encarregado de defender a Bohemia, quando 
seu irmão o rei da Bohemia teve de ir pedir 
auxilio ao imperador Covrado em 1142, des- 
empenhou essa missão com felicidade, apesar 
de serem as forças de que dispunha bem 
pouco numerosas. 

Quando Wiladislau partiu em 1147 para a 
Terra Santa, ficou incumbido da regencia do 
reino, mostrando grande selo e firmesa na 
administração do estado e fazendo prisionei- 
ro o principe Sobiesláu, que julgára a ocea- 
sião propicia para invadir a Bohemia. 

Frederico Barbaroxa convidou Theobaldo 
em 1157 a assistir á cerimonia do seu ca- 
samento e depois levou-o comaigo á expedi- 
ção da Silesia, mas foi principalmente na 
campanha d'Italia que o principe de.que tra- 
tamos deu repetidas provas do seu grande 
valor (1162 a 1163). 

Depois de terminada a guerra ficou na 
Italia e ahi faleceu. 
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-fheobato. Herege que viveu no secu- 
lo 1 da nossa era. Professava a religião ca- 
tholica, mas pretendendo o logar de prelado 
da egreja episcopal de Jerusalem e não o 
alcançando separou-se da egreja e formou 
um corpo de doutrina tirada das opiniões 
das differentes seitas judaicas do seu tempo. 

Theocrito. Poeta bucolico grego, o 
pae e o principe da poesia pastoril, n. em 
Xyracusa pelos annos de 290 antes de Chris- 
to. Viveu no tempo do rei Hieron o Moço, a 
quem celebrou nos seus vertos, passou à cor- 
te de Alexandria onde fez parte da famosa 
pleiade e voltando à Sicilia morreu em ida 
de avançada, depois da tomada de Syracusa 
por Marcello. Tudo que nos resta de Theo- 
crito não passa de 29 idyllios e de 23 epi- 
grammas e d'estes ultimos só 12 são consi 
derados autbenticos. Dos seus pequenos poe- 
mas apenas se conhecem 12 eclogas propria 
mente ditas, mas nos seus outros quadros 
soube espalhar umas córes tão campestres 
que sem prejudicar a energia do pincel deu 
ás narrações uma graça inimitavel. As suas 
composições rusticas distinguem-se por uma 
msturalidade graciosa, pela vivacidade do 
dialogo e pela belleza das discripções que 
teem sido o modelo e o desespero de todos 
os poetas bucolicos. Virgilio imitou as poe- 
sias pastoris de Tbeocrito, mas apesar da do- 
çura e elegancia dos versos do primeiro 
ainda se dis com rasão que a victoria ficou 
indecisa entre o cysne de Mantua e o pastor 
de Syracusa. 

T'heocrito conhecia a fundo todos os re- 
cursos da sua arte e dissimulou-os usando 
d'elles. Tem os defeitos do seu tempo, mas do- 
misa-0s e por veses transforma-os em belle- 
sas. Assemelha se aos seus contemporaneos, 
mas não é possivel confundil o com elles; 
iguala quasi todos os poetas classicos apesar 
de ter o cunho de um seculo de decadencia. 

Conservou do dialecto siciliano, dialecto 
no qual tinha bons modelos em Epicharmo e 
Sophron o que era intelligivel a todos e com- 
binando esse dorio popular com o dorio ly- 
rico de Stieichon e de Pindaro formou um 
estylo familiar e poetico, abundante, natural 
e variado que se ajustava a todas as situa- 
ções e a todos os sentimentos, que se presta- 
va tanto á questão de dois pastores como á 
lamentação apaixonada de Sanetha, á canção 
do ceifeiro e ás ultimas palavras de Daph- 
nis, 808 colloquios de duvs syracusanas e aos 
cantos das mulheres de Alexandria cele- 
brando a resurreição de Adonis. 

Para as suas descripções epicas aprovei- 
tou a lingua de Homero e para os seus en- 
seios lyricos o velho eolio de Alceu e de 
Sapho; lançando mão das riquesas da antiga 
poesia não desdenbava os artifícios da poe- 
sia contemporanea e procurando como Cal- 
limaco o contraste das idéas elevadas e das 
expressões ususes colloca ao lado de pro- 
verbios populares, periphrases poeticas di- 
gnas de Lycophronte. 

Thcodamas ou Thiodamas. Rei 
dos Dryopes. Recusou dar hospitalidade a 
Hercules que atravessara os seus Estados 
com Dejanira, e o heroe irritado por este 
procedimento, cahiu sobre os Dryopes, dos 

uaes assassinou um grande numero, matou 

beodamsas e tirou lhe seu filho Hylas. N'es- 
ta batalha Dejanira combateu com muita 

Coragem e recebeu um ferimento. 

Theodato. Rei dos Ustrogodos de Ita- 
jia, sobrinho de Theodorico, ultimo descen- 
dente dos Amales, m. perto de Ravena em 
536. Amalasonte, mãe do ultimo rei Athala 
rico, elevou-o ao throno casando com elle em 
684, mas T'heodato, que fora sempre um ini- 
migo secreto d'essa princesa, mandou-a as- 
patinar d'ahi a pouco. . 

Q imperador Justiniano, com 0 pretexto de 
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tirar vingança d'esse crime, tentou arrancar | para rei o principe que ella escolhesse para 


a Italia ao dominio dos Ostrogodos, e o co- 
varde Theodato, todo entregue aos prazeres, 
via com indifferença a entrada de Belisario 
na Sicilia e a conquista da Baixa Italia e 
de Napoles por esse exercito. 

Os seus soldados, em vista de tal procedi- 
mento, acclamaram Vitigenes, que mandou 
perseguir e por fim matar Theodato. 

Theodebaldo. Rei da Austrasia, n. 
em 533 e m. em 553. Succedeu em 541 a seu 
pae, I'heodeberto 1, foi reconhecido pelos che 
fes austrasianos, apesar da sua pouca edade; 
nada fez de notavel e morreu paralytico. Clo 
tario 1 casou com 8 viuva de Theodebaldo, 
Woultrada e reuniu a Austrasia aos seus es- 
tados. 

Theodeberto I. Neto de Clovis, n. 
pelos annos de 50t e m. em 548. Succedeu 
em 34 a seu pai Thierri, como rei de Metz 
ou da Austrasia. Na edade de dezoito annos 
deu provas de grande valor repellindo uma 
invasão de piratas normandos perto da foz 
do Mosa e matando o seu chefe Cocheliac. 
Theodeberto andava em guerra com os vi- 
sigodos quando foi tomar posse do seu tbro 
no em Metz. Era um principe activo, liberal 
para com as egrejas, o que lhe valeu muitos 
elogios da parte de Gregorio de Tours. 

Tendo sido chamado ao mesmo tempo por 


“Justiniano å Italia e pelos ostrogodos, rece- 


beu valiosos presentes dos dois partidos, en- 
ganou-os na intenção de engrandecer os seus 
proprios estados, combateu-os successiva 
mente, assolou a Liguria donde levou immen- 
sos despojos, e dispunha-se a executar mais 
vastos projectos e a marchar sobre Constan- 
tinopla, quando morreu n'uma caçada. Este 


principe foi o mais valente dos descenden- 


tes de Clovis. Foi o primeiro da sua raça 
que mandou cunhar moedas com & sua ef- 
figie. e 
Theodeberto II. Rei da Austrasia, 
n. em 586 e m. em 612. Depois da morte de 
seu pae Childeberto 11 governou primeiro, 
sob a direcção de sua avó Brunebalta a quem 
bavia sido confiada a regencia, mas a quem 
elle expulsou do reino por instigação dos 
senhores. Esta princeza suscitou contra elle 
Thierry 11, rei de Borgonha, que o venceu 
em Toul e em Tolbiac. Tendo sido entregue 
a Brunebalta foi despojado dos attributos 
da realeza e condemnado á morte. Um de 
seus filhos Sigeberto é considerado como o 
tronco da casa de Habsburgo. 
Theodecto. Poeta tragico e orador 
grego, n. em Phaselis na Lycia, viveu pelos 
meiados do seculo iw antes de Christo, diri- 
giu-se a Athenas onde seguiu as lições de 
Isocrates e, relacionou-se intimamente com 


Aristoteles, que lhe dedicou um dos seus tra- 


tados de rhetorica. Segundo Quintiliano, 
Theodecto possuia uma memoria prodigiosa, 
supdõe-se que este poeta morreu em Athenas 
contando apenas quarenta annos. Os babi- 
tantes de Phalesis erigiram-lhe uma estatua 
na praça publica. Deixou alguns discursos 
em verso 6 cincoenta tragedias, entre as 
quaes citaremos: Ajax, QEdipo, Alcmeon, 
Helena, Orestes, Philocleto, Tydea, Mausolo, 
etc. Apenas restam raros fragmentos das 
suas obras. 

Theodia ou Matala. Cabo da Tur- 
quia da Europa, a 52 kilom. sudoeste de 
Candia, por 34º 55' de latitude norte e 22º 
24' de longitude leste. Este cabo é o ponto 
mais meridional da Europa. - 

Theodolinda. Rainha dos lombardos, 
m. em 625. Era filha de Garibaldo duque de 
Baviera que a educou na religião catholica. 
Theodolinda casou em 589 com o rei dos 
Lombardos, Autharico, e depois da morte 
de seu marido soube alcançar a estima dos 
sove subditos que lhe ofereceram acceitar 


esposo. Casou eutão com Agitulpho, duque 
de Turim, que por instancias de Theodolinda 
abandonou o arianismo para abraçar o catho- 
licismo, e d'esta união nasceu Adaloaldo cuja 
utella foi coufiada a sua mãe depois da mor- 
te de Autharico. Esta princeza exerceu o po- 
der com firmeza e sabedoria e morreu dei- 
zando vivas saudades aos lombardos. 

Theodomiro. Principe visigodo, n. 
em Hespanha e m. pelos annos de 720. Era, 
suppõe se, filho ou genro do rei Egiza. Com- 
mandou a esquadra dos wizigodos no reina- 
do d'este rei, derrotou uma esquadra grega 
que assolava as costas da Hespanha e fez 
soffrer egual sorte ás forças navaes musul- 
manas, no reinado de Witiza. Durante o go- 
verno de Rodrigo assistiu á famosa derrota 
de Guadalete, que entregou a Hespanha, me- 
ridional aos musulmanos, chamados á penin- 
sula pelo conde Julião em TÍ1, e conseguiu 
salvar uma parte do exercito dos godos re- 
tirando se para alem da serra Morena, onde 
foi eleito rei. Perseguido por Abd el- Aziz, 
filho de Musa, tombateu muito tempo com 
vantagens nas montanhas, mas foi completa- 
mente derrotado quando descia para a pla- 
nicie de Lorca e conseguindo entrar na ci- 
dade forte de Orhuela, ahi se defendeu va- 
lentemente concluindo com Abd-el. Aziz, em 
713 um tratado honroso em virtude do qual, 
mediante um pequeno tributo, era recunhe- 
cido soberano do paiz que occupava, O ca- 
lifa Walid 1 ratificou este tratado, e zemptan- 
do mesmo do tributo a Theodomiro, que rei- 
nou tranquillamente até ao fim da vida. À 
provincia de Murcia teve por muito tempo o 
seu nome. 

Theodora (Santa). Virgem e martyr 
decapitada em Alexandria no tempo de Dio- 
cleciano, pelos annos de 304. Tendo-se recu- 
sado a sacrificar aos deuses foi levada å pre- 
sença do juiz que a mandou açoitar e condu- 
zir a um logar infame para ser exposta à 
brutalidade publica, 

Um christão, Didymo, acompanhou-a sem- 
pre, e trocando com ella o trage deu-lhe as- 
sim occasião de se escapar. O juiz informa- 
do do que succedera condemnou Didymo a 
ser decapitado, mas quando este era levado 
à execução Theodora appareceu, quiz parti- 
lhar com elle o supplicio e foi efectivamente 
com elle decapitada. A festa de Santa Theo- 
dora é no dia 28 de abril. i 

Theodora (Santa). Penitente do seculo 
vr e que segundo os biographos, n. pelos an- 
nos de 510. Era de uma familia nobre de 
Alexandria e casou com um grande senhor, 
mas commettendo o crime de adulterio re- 
solveu depois entrar para um convento do 
sexo masculino. O abbade deixando-se illu- 
dir pelo trago recebeu a e a empregou em 
differentes misteres, mas afinal Theodora 
teve um filho e foi expulsa da casa religiosa 
a que se acolhêra. Sete annos andou errante 
vivendo só de ervas e de agua até que o ab- 
bade do tal convento teve dó d'ella e admit- 
tiu-a novamente no mosteiro onde Theodora 
morreu d'ahi a pouco. A egreja celebra a 
festa d'esta tanta no dia 11 de setembro. 

Theodora. Imperatriz romana que vi- 
veu na primeira metade do seculo 1x. Casou 
com Leão o Armenio, do qual obteve o addia. 
mento do supplicio de Miguel o Gago, con- 
demoado na vespera de Natal a ser queimado 
no forno dos banhos imperiaes, e por esse 
motivo foi poupada pelos assassinos de seu 
marido. 

Conduzida para a ilha de Protia com os 
seua quatro filhos, um dos quaes, o mais ve- 
lho, Constantino, usava ultimamente o titulo 
de Augusto, passou pelo desgosto de 08 ver 
mutilar e depois em 828 pouco mais ou me. 
nos foi levada para a ilha de Chalcis, 
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Theodora. Imperatriz do Oriente, ter- 
ceira filha de Constantino x1, n. em 986 e 
m. em 1056. Por morte de seu pae, tramou 
nma revolta de palacio contra seu cunhado 
Romano Arpgyre, com o fim de o destbroni. 
enr e de collocar no logar d'este, Prunia- 
no, sen amante, mas tendo eido trabida, foi 
expulsa da côrte e desterrada para um con- 
vento onde se conservou até ao fim do rei- 
nado de Miguel Calafate em 1042. N'esta 
epoca saia do seu retiro para se assenhorear 
novamente do imperio. Foi proclamada im- 
peratriz conjunctamente com sua irmÃ Ze 
mas esta eutregou a Theodora todos os po- 
deres. 

Diz se que governou de um modo viril fa- 
zendo-se temida dos inimigos do imperio; 
sustentou a paz, escolheu ministros babeis, 
fez florescer o commercio e as artes e dimi- 
nuiu os impostos. Com ella acabou a familia 
de Basilio o Macedonio, que havia subido 
ao throno em 861. 

Theodora. Dama romana que n. na 
segunda metade do seculo 1x, Graças ao seu 
nascimento illustre, às suas muitas riquezas, 
á sua grande belleza e ao seu genio astuto e 
intrigante e favorecida tambem pelos seus 
numerosos e dedicados amantes, chegou a 
ser durante trinta annos a verdadeira sobera- 
na em Roms, e foi ella quem deu a thiara a 
João x em 914. Ignora-se a epoca da sua 
morte. 

Teve duas filhas que adquiriram grande ce- 
Jebridade pela belleza e pelas suas aventuras 
escandalosas: Marozia (V. esseartigo) e Theo- 
dora que casou com o consul Graciano e foi 
talvez amante do homem que veio a ser O 
papa João x, não havendo porém a certeza se 
foi a mãe ou a filha que occupou essa posição. 

Theodora. Esposa de Justiniano 1, im- 
peratris do Oriente, n. na ilha de Chypre pe- 
los annos de 500 ou 501 e m. em Pythia em 
junho de 548. . 

Theodora é uma figura das mais extraordi- 
narias que se encontram n& historia, profunda- 
mente hy pocrita e ao mesmo tempo altiva e 
desdenhosa, arrojada, valente mesmo, ao pas- 
go que mais de uma vez se manchou com v8- 
rias covardias, prostituta e santa, D'uma pa- 
lavra uma mistura de bem e de mal nos mais 
hediondos vicios e nas mais sublimes virtudes, 
tem sido vivamente censurada por uns e ele- 
vada ás nuvens por outros, sem que nem uns 
nemoutros estejam longe da verdade. . 

Até ao dia em que á força de extrema habi- 
lidade e favorecida pelos seus encantos e 
pelo acaso cingiu a corôa imperial, Theo. 
dora foi uma mulher que só cuidava de pra- 
zeres, sendo a isso levada pelo seu tempera- 
mento de fogo e pelos conselhos da repu- 
guante mãe que a natureza lhe dera, mas lo- 
go que Justiniano a tomou para esposa, essa 
mulher mais que leviana, deixou a vida aira- 
da que seguira e que levara até então e ap- 
parece com todas as brilhantes qualidades 
que n'ella se conservavam latentes e pelas 
quaes se mostrou digoa de ser associada ao 
imperio do Oriente. 

O pae de Theodora era oriundo da ilha de 
Chypre, chamava se Acacio e rfo reinado de 
Anastacio, antecessor de Justiniano no thro- 
no, estava encarregado da guarda das feras 
destinadas aos espectaculos, sendo pago pela 
facção dos verdes e sendo por causa do em- 
prego que exercia conhecido pelo nome de 
mestre dos ursos. 

Por morte de Acacio ficaram tres filhas: 
a mais velha Catimo foi casada com Settas 
duque da Armenia e segundo Allemanno foi 
mäe da imperatriz Sopbia; a segunda, Anas- 
tacia foi a mãe dos dois sobrinhos de Theo- 
Qora dos quaes fallam alguns escriptores ea 
terceira foi aquella de cuja vida vamos dar 
paticids 
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A viuva de Acacio tratou de obter para o 
segundo marido o emprego que o primeiro 
tinha, mas Dão o conseguiu e vendo se redu- 
zida à miseria apresentou no amphitheatro 
num dia de festa solemne os tres filhos ves- 
tidos de lucto e implorando a caridade do 
publico. A facção dos azues mostrou-se com- 
movida deante d'essa desgraça, mas a fac- 
ção dos verdes com cuja compaixão e auxi- 
lio os orphãos contavam, acolheu -os com des- 
prezo. 

Theodora foi crescendo e com os annos 
foi augmentando a sua extraordinaria bel- 
leza. Um dia appareceu no theatro de By- 
zancio onde representavam já suas irmãs e 
depois de desempenhar alguus papeis mudos, 
passou aos papeis de escrava e por fim teve 
licença de trabalhar por sua conta, como diz 
com toda a malicia Gibbon que traçou, se- 
gundo Procopio, o retrato da futura impera- 
triz na epoca em que ella se estreisva como 
comediante. 

D'esse dia em deante, Theodora adquiriu 
logo grande nomeada e era coberta de ap- 
plausos todas as vezes que apparecia em 
scena, mas nio era tanto ao seu talento mi- 
mico como å sna belleza e facilidade com 
que attendia todos que por ella se apaizo- 
navam, que a nossa biographada deveu esses 
grandes triumphos. 

Não relataremos miudamente como Proco- 
pio a historia quasi legendaria d'esses des- 
regramentos de Theodora. Dotada de um tew- 
peramento de fogo entregava se toda como 
Cleopatra, corno Joanna de Napoles, como 
Messalina, como tantas outras a um amor 
todo physico, todo carnal e ao pssao que 
a mãe fazia d'ella um objecto de venda e lhe 
buscava amantes ricos, ella procurava os for- 
tes e robustos. e 

Um bello dia tudo isto pareceu mudar 
porque a eneantadora Cypriota se spuixonou 
doidamente por um tal Ecebolo ae Tyro e 
seguiu.o para a Africa, para onde elle par- 
tira a tomar conta do governo da Pentapola, 
mas este poriodo de socvgo foi de pouca du- 
ração e em breve a natureza recuperou os 
seus direitos com mais força ainda como se 
quizesee reszntar o tempo em que estivera 
reprimida. Eceholo expulsou Theodora que 
foi para Alexandria e d'ahi para Constanti- 
nopla, onde viveu na msior miserias venden- 
do o corpo a quem apparecia para assim ga- 
nhar os meics de s:tbsistencia, 

De repente, na capital do imperio do Orien- 
te, essa mulher devatea tornou-se outra, fez. 
ge uma mulher devente, auetera mesmo, re- 
tirou-se para uma pequenas casinha e uhi só, 
ganhando honradamente o pão de cada dia é 
fiando lã a um cauto, fazis lembrar uma ma 
trona romana dos bons tempos da repu- 
blica. l | 

Os escriptores dividem-se na explicação 
d'esta subita mudança, 6 ao passo que uns 
veem n'isso sómente um novo methodo pura 
attrahir os homens, outros attribuem -a 8 um 
sonho no qual fôra annunciado a Theodora 
que Justiniano lhe daria a mão de esposo 
se ella deixasse os seus habituaes desregra- 
mentos, mas o que parece mais natural é que 
Justiniano enlevado na belleza irresistivel de 
Theodora, exigiu este retiro momentaneo co 
mo uma purificação e que ella accedeu jul- 
gando se feliz ao ver-se amada por aquelle 
que governava já o Oriente, na qualidade de 
patricio e que estava destinado a subir 20 
throno. 

Justiniano, depois de haver assim quasi 
rehabilitado a peccadora, quis acabar a sua 
obra e impellido talvez simultaneamente pe- 
los escrupulos religiosos, e pela afteição que 
o dominava, pretenden der á soa concubina 
o nome de esposa, mas as leis de Roma pros 
bibiam expressamente O enssmeuto ds um 
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senador com a mulber de condição servil ou 
que tivesse figurado no theatro. l 

A imperatriz Lupicinia ou Euphemia ape- 
sar de ser de uma familia de barbaros e de 
costumes grosseiros era muito virtuosa e não 
queria uma prostituta para sobrinha; e Vir- 
ginia, mãe de Justiniano, dominada por ter- 
rores supersticiosos, embora reconhecesso a 
belleza e o talento de Theodora, receiava 
que a leviandade e arrogancia d'ella corrom- 
pessem a piedade e perturbassem a felieida- 
de de seu filho. 

Os dois amantes esperaram e por fim a im- 
peratriz morreu. Vigilantia ou cedeu ou não 
foi attendida e no anno 521 ou 522 foi publi. 
cada em nome do imperador Justino um edi- 
to que abolia a severa lei romana e que ba- 
seando-se na possibilidade de um glorioso: 
arrepeudimento nas infelizes mulberes que 
se haviam prostituido no theatro, permittia 
que ellas casassem com os mais illustres ro- 
manos. 

Logo que se promulgou este edito cele- 
brou se solemnemente e com toda a 
o casamento de Theodora com Justiniano e 
d'ahi a pou o (527) quando Justino investia 
com a purpura seu sobrinho, o patriarcha de 
Constantinopla collocou o diadema na cabe- 
ça do imperador e da imperatriz do Oriente. 
Justiniano subjugado pelo amor que lhe ins. 
pirava Theodora, não se contentou cem isto 
e a filha de Acacio, a filba do mestre dos 
ursos, a mulher que tinha representado nos 
theatros de Constantinopla, que se prostitai- 
ra nas praças publicas com o maior escaa- 
dalo, viu então rojudos a seus pés todos os 
graves magistrados, todos os patriarchas, to- 
dos os grandes e todos aquelles que alguas 
annos antes mudavam de caminho pasa não 
a encontrarem Da rua, porque d'isso se en- 
vergonhavam. 

A esposa de Justiniano sentiu então um 
profundo despreso por todos que lhe basea- 
vam então á porfia um signal do sea agrado 
e saindo de Constantinopla foi residir nos 
sumptuosos mas retirados palacios das costas 
do Propontodo ou do Bosphoro, nos quaes 
viveu quasi constantemente e d'onde gover- 
nou enquanto seu marido reinava. 

Tem se dito que Theodora depois de im- 
peratriz se mostrou avara, mas vendo elle 
que no meio de uma doença do marido os 
seus fieis cortesãos se iam affastando, pen- 
sou que a morte do homem que tão alto a 
elevara, podia despenhal a de novo na mise- 
ria, e então tratou de amontoar riquezas com 
a idċa de poder, no caso de viuva, conservar 
a posição que devera ao amor do imperante. 

Theodora é accusada tambem de praticar 
grandes crueldades, e esta accusação não é 
infundada porque ella impellida pelo despre- 
zo que: tinha por todos os seus subditos, e 


pela idéa de conservar o poder, mantiahg 


grande numero de espiões que lhe denuncia» 
vam todos aquelles que proferiam quaesquer 
palavras menos respeitosas contra a digni 

dade da imperatriz, e todos os que de tal se 
lembravam eram irrevogavelmente presos e 
sujeitos nos mais duros tratos. Na historia, 
porém, d'esta extraordinaria princesa as pa- 
ginas que relatam acções de grande barba. 
rismo, acham se entermeadas eom outras em 
que apparecem grandes e nobres acções e 
entre estas ultimas merece de certo um dos 
mais honrosos logures a construcção na corte 
asiatica do Bosphoro de um palacio 

onde ella mandou conduzir 600 mulheres de 
Constantjnopja que a miseria tinha levado é 
prostituição. 

Ao cabo de 22 annos de um domiaio quasi 
absolato, m. nos banhos de Pithya onde fôra 
basear allívio sos seus padecimentos, 

Theodoreto,. Escriptor ecclesiastico 


grog2, bispo de Cyr na Byria, n, em Antie. 
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chia pelós annos de 387 e m. em 458 pouco 
mais ou menos. Recebeu uma brilhante edu- 
cação, principalmente em philosophia, theo- 
logia e linguas, destribuiu a sua fortuna pe- 
los pobres e retirou-se para um mosteiro 
perto de Apames. Em 423 foi nomeado bis- 
po de Cyr cidade que enriqueceu com diver- 
sos monumentos uteis. 

Dotado de um genio tolerante, qualidade 
bem rara n'esse tempo, tratou de submetter 
os dissidentes pela persuasão. Defendeu con- 
tra os ataques de S. Cyrillo o seu amigo 
Nestorio cujas opiniões estava longe de par- 
tilhar, não adheriu á condemaação d'elle e 


fes parte da minoria do concilio de Epheso 
em 431, no qual se votou a deposição de 5. 
Cyrillo. 


Esforgou-se de balde para restabelecer a 
pas entre os dois partidos propondo conces- 
sões reciprocas, mas Cyrillo recusou tudo. 
Depois da morte d'este santo, Dioscoro que 
lhe snecedeu no cargo de patriarcha de Ale: 
xandris, foi ainda mais longe do que o seu 
antecessor, sustentou abertumente as dou- 
trinas de Eutyches, fulininou o anathema 
contra Theodoreto e reuniu em 449 o fano- 
so concilio no qual foram depostos Theodo- 
reto .e alguns bispos, que no concilio de Cons- 
tantinopla em 448 haviam condemuado as 
doutrinas de Eutyches. 

Em vista d'esta sentença o imperador 
Theodosio 11 exilou Theodoreto para um con- 
vento de Apamea donde o prelado apellou 
para o papa Leão o Grande, que reconheceu 
a sua orthoduxia e annulou a deposição. De- 
pois da morte de T'heodosio 11 o prelado de 
que estamos tratando foi collocado de novo 
na sua sé episcopal pelo concilio de Chalce- 
donis, tomou para coadjutor Hypacio e pas- 
sou oy ultimos annos occupando se em tra- 
balbos litterarios. 

As suas principaes obras são: uma Histo- 
ria ecclesiastica, continuação da de Eusebio; 
foi tradusida em francez por Mathéo; uma 
Historia dos amigos de Deus contendo as vi- 
das de cincoenta solitarios contemporaneos; 
um Tratado da Providencia; Historia resu- 
mida das heresias e o Mendigo, em tres dia- 
logos; Commentarios sobre uma grande parte 
do Antigo Testamento e das epistolas de 5. 
Paulo, Homilias, Dissertações, 180 curtas 
interessantes etc. As obras completas d'este 
escriptor foram publicadas pelo Padre Sir- 
mond, por Schulze e Noesselt e pelo ubrade 
Migne. 

Theodoriano (Sarkisse Varsabet). Sa- 
bio armenio, n. em Bathise em 1783. Em 1803 
dirigiu-se a Constantioopla onde estudou, e 
passando depois a Veneza completou a sua 
instrucção no convento dos mechitar:stas. 
Ea 1809 tomou ordens religiosas, foi encar- 
regado em 1817 de ir á India receber uu le 
gado de 2 milhões que um rico armenio, Sa- 
muel Moorat bavia deixado para se fundar 
um collegio para creanças pobres ou orphãos, 
e não tendo podido receber esta herança vol 
tou novamente á Índia em 1824 e só depois 

de 11 annos de permavencia ali conseguiu re- 

sar á Italia com os 2 milhões. Fundou. se 
em Padua o collegio armenio o qual tomou o 
nome do seu fundador, e o abbude Theodo- 
riano foi escolhido para dirigir este estabe- 
lecimento. Onze annos mais tarde o collegio 
foi transferido para Peris e por esta occa- 
sião Tbeodoriano prestou relevantes serviços 
aos seus compatriotas. Depois de varias ques- 
com os mechitaristas de Venesa apoiados pe- 
la côrte de Roma, Theodoriano foi indigna- 
mente expulso d'este collegio, à creação e 
prosperidade do qual tinha consagrado per- 
to de quarenta annos da sua vida. Partindo 
para a Grecia fundou um collegio ngcional 
armenio que foi obrigado a fechar em 1859 e 
p'cata epoca foi-lhe oferecida polo chefe que 
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premo da egreja armenia, a dignidade de bis- 
po, mas Theodoriano recusou esta honra e re- 
tirou se á vida privada. Publicou diversas 
obras de educação entre as quaes citaremos: 
o Direito e o dever, a Educação das crean- 
ças, depois a sua autobiographia e uma His. 
loria do collegio de Samuel Moorat. 

Theodorico IouTheuderick, Rei 
dos wisigodos, filho do grande Alarico, m. 
em 451. Tendo sido eleito rei, depois da mor- 
te de Wallia em 419, Theodorico quiz recuar 
os limites dos seus estados até ao Rhodano, 
cercou, sem resultado, Arles e Narbonna que 
pertenciam ainda aos romanos, foi repellido 
de Arles por Aecio e de Narbonna pelo seu 
logar tenente Litorio, cercado em 438 em 
Tolosa por este ultimo, mas conseguiu por- 
fim derrotar e aprisionar Litorio a quem mao: 
dou matar. Em consequencia d'esta victoria 
ficou senhor do paiz até ao Rhodano, con 
ecluiu com os romanos uma paz vantajosa, 
augmentou as suas possessões tauto na iles 
panha como na Gulia, e firmou a sua allian- 
ça com os vandalos, casando uma de suas fi 
lhas com o filho de Genserico. 

Por occasião da invasão dos hunos oppoz: 
se # Attila, reuniu-se aos romanos, Concor- 
reu com Aecio para salvar Orleans e morreu 
na famcsa batalha da Chalous-sur Marne. 
Succedeu-lhe seu filho Thorismond. 

Theodorico AF, Filho do antecedente, 
rei dos wisigodos, n. em 426 em. em Tolosa 
em 466. Subiu ro throno em 453, em subati- 
tuição de seu irmão Thorismond que havia 
sido assassinado, contribuiu para a elevação 
ao imperio de Avito, venceu em 453 em Pe- 
ramo perto de Astorga, o rei dos suevos, Ra- 
chiario, qne tinha despedido com desprezo 
os seus embaixadores, penetrou no coração 
da Lusitania, apoderou se dos estados de 
Recbiario a quem maudou cortar a cabeça, 
e comprimiu a revolta de Agilulplo seu logar 
tenente na Hespanha. Pela mesma epoca al- 
liou se com Genserico para destbronar do 
Occidente, Majoriano, obteve em 462 Nar 
bona de Severo ou antes de Ricimer que 
reinava em nome d'este phantasna de imps- 
rador, recuou o8 limites dos seus estados 
para o lado do Loire e foi assassinado por 
seu irmão Eurico. a 

Sidonio Apollinario n'uma das suas cartas 
faz um magnifico elogio d'este principe. 

Theodorico. Cirurgião que viveu no 
seculo xin. Fui discipulo de Hugo de Lucca, 
tomou ordene religiosus, foi monge prégador 
e penitenciario do papa Ianocencio 1v, bispo 
de Betonte e de Cervia d'onde psssou para 
Bolouha. Deixou uma obra intitulada: Chi- 
rurgia secundum medicationem Hugunis de 
Lucca. 

Theodorico o Grande. Rei dos os 
trogodos e fundador da monarchia d'estes na 
Italia, n. pelos anuos de 457. Tendo passado 
a sua mocidade em Constantinopla para onde 
fôra levado em refens, foi educado n'essa ca- 
pital e adquiriu bastantes conhecimentos de 
philosophia, jurisprudencia, politica e arte 
militar, mas segundo se afirma nunca soube 
escrever. 

Voltando em 473 para junto de seu pae 
Theodomiro, succedeu a este d'ahi a dois an- 
nos como rei dos godos acantonados então 
n'uma parte da Pannonia e da Mesia, e au- 
gmentou os seus territorios por concessão do 
imperador Zenon a quem auxiliára a recupe- 
rar a corôa e que lhe deu os titulos de patri- 
cio e de consul, authorisando-o ao mesmo 
tempo a invadir em seu nome a Italia, que 
estava sujeita a Odoacro. Em 488 Theodori- 
co levou os seus ostrogodos à peninsula, da 
qual se assenhoreou por meio de algumas 
victorias e tendo mandado matar Odoscro, 
fes-se reconhecer rei da Italis pelo impera- 
dor Anastacio @ adoptou acertadas medidas 
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para dar a esse paiz o socego e a prosperi- 
ade. 

Durante os trinta annos do seu governo, 
cete barbaro foi um dos maiores principes 
que houve em Roma desde os Antoniuos. 
Couservou em Rona e em todas as cidades 
os tribunases e regimen municipal, adoptou 
em parte as leis dos romanos, & lingua d'es- 
tes para todos os actos civis e até trocou o8 
seus trages pelos romanos, estabeleceu a li- 
berdade religiosa e apesar de ser como todos 
os da sua nação muito inclinado ao arignis- 
mo respeitou os privilegios da egreja roma- 
na e foi muito tolerante com os catholicos. 
No fim da sua vida, irritado pelas persegui- 
ções que os seus correligionarios soffriam no 
Oriente, mandou o papa João 1 a Constanti- 
nopla para reclamar a liberdade de conscien- 
cia ameaçando com o emprego de represa- 
lias contra os catholicos italianos, mas tudo 
afinal se reduziu a algumas prisões e Theo- 
dorico nunca aesiguou, como disseram alguns 
escriptores, um unico edito de perseguição. 

Apesar dos seus talentos guerreiros este 
principe tratou com empenho de fazer flores» 
cer a paz, o commercio e a agricultura nos 
seus estados, empregou os seus thesovros 
em reconstruir as cidades arruinadas pelas 
invasões, obteve de alguns dos seus alliados 
barbaros a liberdade de alguns cultivadores 
italiauos que elles tinham levado como es- 
cravos e povoou a-sim de novo algumas ree 
g:õos que a guerra havia transformado cm 
verdadeiros desertos 

Depois de subwettida a Italia, Theodori- 
co, que era já senhor de parte da Illyria e da 
Pannonia alargou ainda os seus estados para 
esse lado, á custa dos bulgaros, foi soccorrer 
os visigodos da Gallia contra os fraucos (508) 
venceu o filho de Clovis em Arles e guar». 
dou para si a Hespanha que governou du- 
rante 15 annos e que deixou a seu neto. 

Ao mesmo tempo não se esquecia de bus- 
car allianças com os principaes chefes bar» 
baros e tendo casado com uma filha de Clo- 
vis, deu uma das suas filbas naturaes por 
esposa a Alarico 11, outra a Gondebaldo rei 
dos burgundos, etc. Para a administração 
interoa valeu se do celebre Cassiodoro e cha- 
mou para junto de si os homens mais nota- 
veis do scu tempo. à lei goda que promul- 
gou não modificou profundameute a lei ro- 
mana. 

Tendo se formado em 525 contra elle uma 
conspiração em que entraram o senador Boe» 
cio e Symmaco. Thendorico esqueceu se da 
sua habitual moderação e mandou matar am- 
bos. D'ahi por diante caiu n' uma grande me- 
lancolia que o levou ao tumulo. Na cidade 
de Ravenna existe o mausoleu d'este prin- 
cipe, sendo talvez esse o unico monumento 
gothico que ha em todo o mundo. «T'heodo- 
rico, diz Lebeau, chamava se na lingua da 
sua nação Dieterich, como seu pae Theodo- 
miro se chamou Diethmar. 

Os auctores septentrionaes deram-lhe o 
nome de Theodorico de Verona por ter ga- 
nho perto d'essa cidade uma victora, que de 
cidiu do estabelecimento dus godos na Italia 
e porque este principe mostrou sempre gran- 
de affeição a Verona, que embellesou muito 
e onde residiu com frequencia. Era terrivel 
na sua colera, mas na sociedade amavel e 
liberal, desejando as riquezas sómente para 
as distribuir com mãos largas. Tão grande 
politico como era grande capitão, estimou a 
paz e soube fazer a guerra. Os godos não 
trataram a Italia como os outros barbaros 
baviam tratado as terras que sugeitavam ao 
seu dominio, e nada alteraram na condição 
das pessoas. Tbevdorico quis reinar não co» 
mo conquistador mas como rei. Respeitou e 
honrou o senado, os cargos eram dados aos 
mais dignos, protegeu os descendentes dag 
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familias nobres e contava como serviços fei- 
tos a si proprios 08 que 08 antepassados d'es- 
sas familias haviam feito ao estado. 

Declarou que os uaturaes do paiz seriam 
por elle tão estimados como os seus antigos 
subditos e que só daria preferencia aos que 
maior fidelidade mostrassem pela lei: Detes- 
tamos, diz elle, os oppressores; não é a força 
que deve reinar, mas sim a justiça. Para que 
serviriam os tribunaes se não fosse para 
desarmar a violencia? Assim como estaes 
reunidos sob um mesmo imperador assim o8 
vossos corações devem estar unidos; 08 go- 
dos devem estimar 08 romanos como seus 
visinhos e seus irmãos e os romanos devem 
estimar os godos como seus defensores. 

A respeito d'este principe escreveu Ama- 
deu Thierry: Ao mesino pusso que diante do 
imperio do Oriente, Theodorico sustentava 
a sua independencia como rei dos barbaros, 
no meio d'estes ultimos fazia se romano e 
pertendia ter sobre elles a supremacia dos 
imperadores. Sem renegar a paternidade re 
sultante da sua origem commum, queria que 
os barbaros o considerassem Como o succes 
sor dos Cesares e que a familia dos Amales 
fosse uma verdadeira familia imperial entre 
as casas reaes dos germanos, 

Theodorico fullava aos reis seus eguaes 
com um tom de superioridade paternal que 
fazia lembrar a linguagem dos antigos se- 
nhores do mundo, dirigindo-lhes observações 
dando lhes conselhos a respeito da justiça e 
da concordia mutua e servindo se perpetua: 
mente do nome de Roma para lhes infundir 
respeito ou medo. No meio do seu povo e na 
arte de o governar não se mostrou menos ha- 
bil. Depois de baver estabelecido como uma 
colonia romana no territorio conquistado as 
“tropas de Odoaçro, e que era um terço da 
Italia, acrescentou esta immensa proprieda 
de com outras italianas que confiscou. Li- 
gados á Italia pela propriedade, os ostrogo 
dos multiplicaram se n'esse paiz. Os vassal 
los de Odoacro formavam póde dizer-se um 
exercito de oceupação, os de T'heodorico fo 
ram ao mesmo tempo exercito èe povo, povo 
conquistador e senhor, distincto dos venci: 
dos pelas leis, pela lingua, pela religião e 
com o privilegio de só elle poder uear ar- 
mas. e. 

Theodorico, embora se tenha dito o con 
trario, manteve com firmesa a separação das 
duas raças nos pontos essenciaes, e se julgou 
util que os principes e princezas dos 08 
trogodos ap: endessem como elles as letras e 
as sciencias para melhor poderem governar os 
romanos, prohibiu que o povo frequentasse 
as escolas e o seu systema de administração 
foi: Ao romano as occupações da paz, ao go- 
do as da guerra.» 

Theodoro dè Cyrene. Cognomina- 
do o Atheu, philosopho grego dos fins do se- 
culo 1v antes de Christo, foi discipulo de Are- 
tea e levantou contra si muitos e importan- 
tes inimigos pela singularidade das suas dou- 
trinas e pelo arrojo das suas obras. Banido 
da patria refugiou-se em Athenas, mas ahi 
foi condemnado pelo arcopago, segundo se 
dis, a beber a cicuta, embora outros afirmem 
que foi salvo por Demetrio de Phalera. A 
sua obra mais importante e pela qual lbe foi 
dado o nome de Atheu intitulava-se Sobre os 
deuses. E 

Theodoro (S). Arcebispo de Cantuaria, 
p. em Tarso na Cilicia em 602 e m. em 690. 
Estudou em Athenas, adquiriu profundos co- 
nhecimentos de litteratura sagrada e profa- 
na e indo para Roma entrou para um con- 
vento. Apesar de não ter ordens religiosas 
era tal a sua reputação de sabio que o papa 
Vitaliano nomeou-o em 668 arcebispo de 
Cantuaria e primas da Grã Bretanha. Re. 
cebendo no mesmo dia ordena de presbytero e 
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a sagração episcopal partin para Inglaterra 
e chegando á sua diocese em principios de 
669, tratou logo de crear escolas e de pro- 
pagar as artes e as sciencias. Restabeleceu 
a disciplina, presidiu ao concilio de Hetf- 
ield (680) no qual se fizou a doutrina da 
egreja de Inglaterra ácerca do mysterio da 
Encarnação, restituiu Santo Wiltrid, exila- 
do na Frisia, à diocese de York e compoz 
com o titulo de Paenitentiales canones para 
regular o tempo das penitencias publicas. 
A egreja celebra a festa de S. Theodoro no 
dia 19 de setembro. 

Theodoro. Appellidado o Mopsueste, 
theologo heresiarcha, n. em Antiochia pelos 
annos de 350 e m. em 428. Cultivou as le- 
tras, a philosophia e & bistoria, abraçou a 
vida monastıca sob a inspiração de S. João 
Chrysostomo, recebeu ordeas religiosas em 
382 e combateu com grande ardor a heresia 
dos apollinaristas e a dos arianas. Tendo 
sido sido eleito bispo de Mopsueste em 392, 
mereceu a estima de Theodosio, assistiu ao 
concilio de Constantinopla e pouco depois 
abraçou as opiniões dos pelagianos, sem se 
declarar abertamente, e morreu deixando a 
reputação de um dos melhores doutores do 
Oriente. S. Cyrillo atacou a memoria de 
Theodoro e o quinto concilio ecumenico de 
Constantinopla condemnou-0 assim como 08 
seus escriptos. Compoz um grande numero 
de obras das quaes só chegaram a nossos 
dias um Commentario sobre os psalmos pu- 
blicado nos Catenae do Padre Curdes; Com 
mentarios sobre os prophetas menores publi- 
cados no Scriptorum veterum nova collectio 
de Mai: alguns Coummentarios sobre S. Lu- 
cus e Fragmentos dos seus escriptos publi- 
cados por Facundo. 

Theodoro S“Studete (S.) Escriptor 
ecclesinstico, n. em Constantinopla em 759 e 
m. em 826. Separou-se de sua mulher Anna 
para abraçar a vida religiosa, foi abbade do 
mosteiro de Saccudeun (194), recusou appro 
var o divorcio do imperador Constantino 1v 
(195) e foi exilado para Thessalonica. 

sendo lhe dado por findo esse exilio logo 
que morren aquelle principe, foi nomeado 
abbade de Stude, mas por causa do seu ge 
uio rigido e arrebatado soffreu um novo exi- 
lio no tempo de Nicephoro (806) e foi preso 
pelo imperador iconoclasta Leão v o Arme 
nio, que o sujeitou nos mais duros tratos. No 
anno de 824 saiu de Constantinopla e reti- 
rou se para a ilha de Chalcie. 

Theodoro escreveu muitas obras de theo- 
logia de que se fez uma edição completa em 
1860 e entre as quaes se notam alguns excel- 
lentes discursos sobre a questio das imagens 
e contra os iconoclastas e muitas cartas de 
grande interesse para o estudo das ques- 
tões religiosos d'aquella época. 

Theodoro E., Papa, n. em Jerusalem 
no anno 580, pouco mais ou menos, e m. em 
Roma em 649. Succedeu no throno pontificio 
a João 1v, em 642 escreveu a Paulo, patriar- 
cha de Constantinopla, censurando-o por fa- 
vorecer o monothelismo, e como o patriarcha 
não fez caso d'essas advertencias, o pontifice 
depól-o n'um concilio reunido em 648. Em 
resposta a esta condemnação o patriarcha 
não deixou 08 legados do papa exercerem as 
suas funcções, e perseguiu os bispos partida- 
rios de Theodoro. O successor d'este papa 
foi Martinho L 

Theodoro II. Papa, n. em Roma e 
p'essa mesma cidade m. em 898, tendo cin- 
gido a thiara unicamente vinte dias. Succe- 
deu-lhe João 1x. 

Theodore o Anjo, imperador grego de 
Thessalonica, reinou de 1224 a 1230. A sua 
familia estava ligada com a dos Comnenos 
No anno de 1204 entrou ao serviço de Theo- 
doro z Lascaris, soberano de Nicea, passou 
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depois ao Epiro, onde seu irmão Miguel ha- 
via creado para si um principado. Por morte 
de Miguel succedeu.lhe Theodoro, que ac- 
crescentou os seus dominios com a Thessa- 
lia e com a Macedonia. 

Tendo aprisionado Pedro de Courtenay e 
o legado do papa, que iam para Constantino- 
pla, excitou uma indignação geral em toda a 
Europa e restituiu a liberdade ao legado 
para evitar a luta com um exercito dos era- 
sados que contra elle se estava reunindo. 
D'ahi a pouco fez-se acclamar imperador em 
Thessalonica, tomou Andrinopla aos latinos 
e chegou até sos muros de Constantinopla. 

Entrando em guerra com os bulgaros caie 
nas mãos do rei d'esse povo, Asan IL, que lbe 
mandou vasar os olhos e que só d'abi a sete 
annos o deixou em liberdade. Theodoro vol- 
tando ao Epiro tirou o poder a seu irmãs 
Manoel (1231), mas como estava cego não o 
conservou pura si e deu o titulo de impera 
dor a seu filho João. 

Theodoro I e Theodoro II Las- 
caris. Iupersdores de Nicea. ( V. Lascaris). 

Theodoro. Chamado de Heraciéa, pre 
lado grego, m. pelos annos de 335. Constas» 
tino uomeou o bispo da sua terra natal; foi 
um dos chefes do partido ariano e um dos 
commissarios enviados ao Egypto pelo con- 
cilio de Tyro para sustentar a accusação de 
Athanasio e em 342 apresentou em Constan» 
ça a constituição de Antiochia. Assistiu em 
34% ao concilio de Sardes do qual saiu para 
formar com outros prelados arianos o conei- 
lio de Philippopolis. Era um dos homens 
mais instruidos do seu tempo, compos divers 
sas obras, hoje perdidas e entre outras ums 
Exposição dos Evangelhos e dos Commenta- 
rios dus Actos dos Apostolos. 

Theodore (Saotabaren), Prelado grego 
que m. pelos annos de 912. Foi edueado no 
mosteiro de Stude, em Constantinopla e de- 
pois relacionou-se com Phocio, que lhe dea 
um bispado e o apresentou ao imperador Ba. 
silio, em 879 pouco mais qu menos. Tendo 
graugeado a estima d'esse principe, diligen- 
ciou restabelecer Phocio no logar de patriar 
cha de Constantinopla e não o conseguindo, 
por estar ainda vivo o patriarcha Ignacio, 
obteve que Plhocio exercesse as funeções 
episcopaes em publico, apesar de baver sido 
deposto por um concilio. Depois da morte de 
Iguacio, Phocio reassumiu o seu antigo ear- 
go e recompensou o zelo com que Theodoro 
defendera a sua causa, nomegado-o arcebis- 
po d'Euchacta e protothrono, | 

Tomou uma parte muito activa no conci- 
lio de Constantinopla (879) que reconheceu 
Phocio como patriarcha e continuande a er- 
ercer grande predominio em Basílio, a quem 
persaadiu que o filho e herdeiro Leño o que 
ria matar. : 

O imperador acreditou, metteu o filho no 
carcere e se não fosse a intervenção do se 
nado, decerto o mandaria matar, mas d'abi 
a pouco pela morte de Basilio subiu ao thro- 
no Leão, que fez chibatar Theodoro e que 
depois de lhe mandar tirar os olhos o: exiloa 
para Natolia. Posteriormente o im 
chamou o de novo a Constantinopla e det- 
lhe uma pensão. 

Theodoro (Meliteniote). Sabio 
viveu no seculo xi. Tudo que se sabe d'elle 
é que foi sacellario da egreja patriarchal de 
Constantinopla, e que deixoy um tratado se 
bre astronomia em tres livros, do qual s 
encontra um manuscripto na Bibliotheca na 
cional de Paris e do qual Vossio' publicou é 
introducção e o primeiro capitulo com o ti- 
tulo de Theodori Meliteniotas magni sacella- 
rii magnae Eclesias Constantinopolitanss 

ium in astronomana. 

Theodoro. Coguominado o Leitor, por 
que desempenhava estas funcções na egreja 
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de Constantinopla, historiador grego; viveu 
mo seculo vi, mas nada se sabe da sua vida. 
E auctor de uma Historia da Egreja, que co- 
meça no vigessimo anno do reivado de Cons- 
tantino e chega até ao reinado de Juliano, e 
que foi publicada em grego e em latim acom- 
panhada de notas de Valois e traduzida em 
frances pelo presidente Cousin na sua His. 
toria da Egreja. 

Theodoro. Cognominado Ascidas, ar- 
cebispo de Cesarea, na Capadocia. Viveu no 
seculo vr e era visitador de um mosteiro na 
Palestina, quando pelos annos de 537 se di- 
rigiu a Constantinopla com o fim de espa- 
lhar ali as doutrinas dos origenistas. Adqui- 
riu grande credito junto do imperador Jus- 
tiniano e principalmente de Theodora e con- 
seguiu alcançar a nomeação de arcebispo de 
Cesarea. Foi Theodoro quem levou Justinia- 
no, em 546, a publicar um decreto condem. 
nando as obres de Theodoro de Mapsueste, a 
carta de lbas e o escripto de Theodoreto 
contra os doze anathemas de S. Cyrillo. Os 
bispos do imperio receberam ordem de subs- 
crever este decreto sob pena de serem de- 
postos e exilados e d'ahi resultou uma gran- 
de perturbação na Egreja. No anno seguinte 
o papa Vigilio foi a Constantinopla para 
examinar este negocio e condemnou o edicto 
imperial por um decreto chamado Judicatum 
(648) sem prejuizo dw auctoridade do conci- 
lio de Chalcedonia e com as condições de 
ninguem mais fallar nem escrever sobre esse 
assumpto. 

Theodoro continuou com as suas novas in- 
trigas a promover outras questões na egreja e 
sendo pelo papa demittido do episcopado e 
expulso da conmunhão christã respondeu a 
essa eentença provocando medidas vexato- 
rias contra Vigilio que se refugiou n'uma 
egreja de Chalcedonia. 

O concilio ecumenico de Constantinopla 
em 563, confirmou solemnemente o de Cbal- 
cedonia consideraudo.o a par dos quatro pri- 
meiros concilios geraes e condemnou as dou. 
trinas dos origenistas. Theodoro que havia 
perdido toda a irfluencia depois da morte 
da esposasde Justiniano viveu d'ahi por 
deante completamente retirado. 

Theodoro. Chamado de Pharan, bispo 
de Pharan na Arabia; viveu no começo do 
seculo vi! Nada se sabe da vida d'este pre- 
lado que é geralmente considerado como o 
primeiro auctor do monothelismo. Foi no 
concilio reunido em Constantinopla em 626 
que pela primeira vez se tratou d'esta here- 
sia, a qual consiste em reconhecer em Jesus 
Christo duas naturezas, mas uma só vontade 
e uma só operação. Theodoro contribuiu 
muito menos para propagar estes principios 
do que Sergio, patriarcha de Constantino- 
pla, Athanasio, patriarcha dos jacobitas e 
Cyro, bispo de Phasida. Entre os sectarios 
d'esta heresia condemnada pelo concilio de 
Latrão em 626 encontra se o papa Honnrio. 
Ignora se onde e quando morreu Theodoro 
de Pharan. 

Theodoro. Metropolitano de Caria, vi- 
veu no seculo rx. Pertenceu primeiro as par- 
tido de Phocio, depois voltou á resipiscen- 
cia, foi em seguida ao concilio de Constan- 
tinopla (869), pediu para se reconciliar com 
a egreja e recebeu novamente o pallio das 
mãos de Santo Ignacio, mas os legados do 
papa não quizeram tomar sobre si a respon- 
sabilidade de restabelecerem nas suas func- 
ções o metropolitano de Caria. O papa foi 
consultado a este respeito, mas não se sabe 
que resposta deu. 

Theodoro era muito versado na litteratura 
grega e arabe e d'elle nos restam 58 opus- 
culos contra os mahometanos, judeus e he- 

reges, os quaes foram publicados pelo sabio 
Gretsar. 
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Theodoro (J.). Religioso de 8. Babas 
na Palestina, m. em 833. O patriarcha de Je- 
russlem mandou o em 820 a Constantinopla 
para representar ao imperador contra as dou- 
trinas dos iconoclastas, mas esse principe 
mandou-o chibatar e depois metter n'um 
carcere do Ponto—Euxino juntamevte com 
seu irmão T'heophano, que o havia acompa- 
nhado. 

Depois da morte de Leão o Armenio, vol- 
taram a Constantinopla onde fizeram algu- 
mas conversões e tendo sido novamente pre- 
zos no tempo de Miguel o Gago, sofireram 
novas perseguições durante o reinado do im 
perador Theophilo, que com horrivel cruel 
dade lhes mandou picar a face escrevendo 
assim n'ella doze versos iambos e os mandou 
em seguida para o exilio. 

Theodoro (Antonio Theodoro, barão 
de Nenhof, conhecido geralmente pelo nome 
de). Rei da Corsega, n. em Metz no anno de 
e e m. em Londres a 11 de dezembro de 
1756. 

Seu pae, que era senhor de uma baronia no 
condado de Marck na Westphalia, tinha sido 
capitão das guardas do bispo de Munster, 
mas casando com a filha de um negociante 
de Vesé viu-se obrigado a retirar para Fran- 
ça onde a duqueza de Orleans lhe alcançou 
o commando de um forte no paiz Messin. 
Morrendo em 1695 deixou dois filhos peque- 
nos, Theodoro e Isabel. 

Theodoro foi admittido como pagem em 
casa da duqueza de Orleans, aos 17 annos 
entrou como tenente para o regimento de 
Marck ao serviço da França, mas levado do 
seu genio aventureiro e ambicioso passou 
para o exercito. Ahi soube grangear a esti 
ma do barão Grxtz, o emprehendedor minis. 
tro de Carlos 311, que tratava então de resta- 
belgcer os Stuarts no throno de Inglaterra, e 
que mandou Theodoro a Hespanha para se 
entender com o cardeal Alberoni, que tam. 
bem favorecia essa restauração. 

Theodoro desempenhou com acerto a mis- 
são de que fòra incumbido, voltou a encon. 
trar se como barão de Græstz, fes differen- 
tes viagens a Londres para dispor s realisa- 
ção do projecto, mas atinal a intriga foi des. 
coberta e o futuro rei da Corsega mal teve 
tempo de fugir para a Haya, para junto do 
embaixador bespanhol.. 

Depois da tragica morte do ministro sue- 
co, Theodoro foi chamado a Hespanha pelo 
cardeal que o empregou em diversas occupa- 
ções diplomaticas e conservando influencia 
com o duque de Kiperda, successor de Al- 
beroni, obteve a patente de coronel e casou 
com miss Saarsfield filha de lord Kelmarno- 
ck e que era dama de honor da rainha Iaa- 


bel, esposa de Philippe. 


Passados poucos mezes aborreceu se de 
sua mulher que era feia e de mau genio, e 
saindo furtivamente de Madrid, uma bella 
noite, sem se esquecer de levar comsigo 8s 
joias da esposa, foi para Paris e ahi deu ca. 
bo de tudo quanto tinha, entrando nas cele- 
bres especulações de Law. Percorreu depois 
varios paizes da Europa, contrahindo por to- 
da a parte grandes dividas, viveu assim al. 
guns anuos u fugir de terra em terra aos cre- 
dores, apresentando se ás vezes com titulos 
qne lhe não pertenciam, até que chegando a 
Florença em 1733 entrou em relações com os 
emigrados corsos vencidos na ultima insur- 
reição. l 

N'essa epoca a insolencia das auctoridades 
genovezas era cada ves maior e isso deu ori- 
gem a novas sedições, sendo os habitantes da 
parochia de Orezza os primeiros que appare- 
ceram em campo. i 

Mais de dois terços da parochia seguira 
esse exemplo (1734), mas cada districto tinha 
o seu chefe e 0s corsos desejando sacudir o 
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jugo de Genova não davam mostras de ques 
rer formar um estado independente e pare- 
ciam antes desejar somente passarem para o 
dominio de uma outra potencia. Foi só em 
1735 que os principaes chefes resolveram op- 
por republica a republica e combinaram for- 
mar na ilha uma especie de governo aristo- 
cratico-democratico debaixo da protecção di- 
recta da Virgem Maria. 

Reuniu se então uma assembléa geral de 
deputados das parochias da ilha e ahi se as- 
sentou nas novas leis porque a Corsega de- 
via ser regida, séndo eleitos primazes com o 
titulo de alteza real André Ceccaldi, Jacyn- 
tbo Paoli e D. Luiz Grafferi (30 de janeiro 
de 1735). A 17 de março as leis e estatu- 
tos dos genovezes foram queimados na praça 
publica de Corti, os commissarios da repu- 
blica de Genova foram por toda a parte ex. 
pulsos e os chefes corsos sustentaram a lus, 
cta durante dois annos sem que Genova po- 
desse submetter novamente a ilha ao seu do- 
minio. | 

No meio d'estas occorrencias os corsos 
lembraram se de ter um rei e lançaram as 
vistas sobra Theodoro, bomem de bonitas 
maneiras, de presença agradavel, que fallava 
bem o italiano, que era arrojado, emprehen- 
dedor, resoluto e capas de arriscar a vida 
para satisfazer a sua ambição e que por- 
tanto seria um homem talhado para defender 
a independencia da Corsega, 

Theodoro prometteu o seu auxilio em tro- 
ca do poder real que lhe ofivreciam, os che- 
fes das cidades principaes trataram de dis- 
por o espirito publico para esse aconteci- 
mento e o futuro monsrcha depois de alga- 
mas conferencias com varios corsós impor» 
tantes percorreu a Europa em busca de soc- 
corros. Não conseguiu coisa alguma, mas sem - 
perder o animo, dirigiu-se a Tunis e expondo 
com a sua habitual eloquencia ao bey e ao 
conselho d'este, as grandes vantagens que 
a sna nação poderia colher de se alliar com 
a Corsega, conseguiu um valioso auzilio de 
10 boccas de fogo. 4:000 armas, 10:000 se- 
quias, 3:000 pares de sapatos, 100 saccos de 
trigo e uma grande quautidade de munições 
de guerra e de bocca. 

Chegando a 12 de Março de 1736 ao porto 
d'Aleria foi recebido pelos corsos como um 
libertador e conduzido ao castello de Cer- 
vione onde installou a sua côrte. 

A assembléa geral da nação convocada 
para Aleria no dia 15 de abril elegeu-o por 
unanimidade rei da Corsoga com o nome de 
Theodoro 1 e por essa ocessião foi promul- 
gada uma nova carta constitutiva da Corse- 
ga, feita e votada pelos representantes do 
povo e que o novo rei jurou guardar fiel. 
mente. 

Theodoro fez-se coroar com grande pompa 
na egreja dos Recolletos de Tavagna, nomeou 
secretarios d'estado, formou uma guarda para 
a eua pessoa, distribuiu titulos de nobreza, 
mandou cunhar moeda e creou uma ordem 
de cavallaria com o nome de ordem da Liber- 
tação. 

Dando parte da sua elevação ao throno, 
ao senado de Genova, preparou-se para a 
luta e dispersou os primeiros bandos indis- 
ciplinados que contra elle mandou a repa- 
blica e quando esta pos a preço a cabeça do 
rei corso, este respondeu com um manifesto 
em que lhe declarou solemnemente a guerra. 

Entretando o dinheiro ia se gastando, os 
soccorros promettidos não appareciam e 
Theodoro, receiando ver desmonorar-se o 
throno que assentava unicamente na sua re- 
putação annunciou ao povo que ia apressar 
a execução das obrigações qne com elle havia 
contrabido e a 11 de novembro de 1736 em- 
barcou em Aleria disfarçado em padre. 

Escapando aos croseiros genovezes che. 
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gou a Liorne, passou d'ahi a Roma, Turim, 
Paris e Amsterdam despertando por toda a 
parte tanta curiosidade que poude arranjar 
alguns subsidios que mandava logo para a 
ilha. 

Entretanto os francezes intervinham na 
Corsega e o povo da ilha julgava que o rei 
já não existia quaudo este appsreceu å frente 
de uma flotilha de tres embarcações carre- 
gadas de munições de bocca e de guerra que 
tinha arranjado em Amsterdam e desembar- 
cou a 20 de setembro de 1758 perto de Tor- 
re della Prunelli onde reaniu uma assem. 
bléa mesmo na praia e onde teve o gosto de 
ouvir ainda alguns populares gritarem: Viva 
o nossu rei Theodoro. 

Os francezes alliados com a republica de 
Genova tinham na ilha forças coneideraveis, 
mas & resistencia orgauisou se de novo com 
energia e a 13 de desembro sofireram em 
Borgo uma cruel derrota que ficou conhe 
cida na historia pelo nome de Vesperas cor- 
sas. A França enviou reforços para a ilha, e 
uma proclamação de Bressien contra Thco 
doro desautmou os partidarios do soberano 
que saiu outra vez da Corsega a 16 de outu 
| bro dirigindo se a Napoles. D'esta cidade 
partiu para a Hollanda com a idéa de arran- 
jar novos soccorros e de envolver nos seus 
negocios a Inglaterra e as Provincias Unidas 
e indo nos fins de 1739 para Londres uhi con- 
trabiu grandes dividas para sustentar a sua 
causa. De passagem em Liorne couseguiu 
que o almirante Matheus lhe desse trez na- 
vios com os quaes desembarcou na Ile Rous- 
se publicando logo em seguida um manifesto, 
mas os tempos estavam mudados e em vista 
da frieza com que foi acolhido em Balagne, 
Tbeodoro julgou prudente sair novamente 
da ilha. Refugiando se afinal em Londres ahi 
morreu depois de haver estado a requisição 
dos seus credores, cinco annos na prisão 
d'onde saiu depois de uma subscripção que a 
favor d'elle abriu Horacio Walpole. 

Durante os sete mezes do seu reinado 
Theodoro tratou mais das pompas externas 
ligadas ao seu titulo de rei do que dos de- 
veres que lhe impunha esse cargo. Alem d'is 
so o sen genio brilhante mas falso, corajoso 
mas sem perseverança e vicioso sem gran- 
desa, não podia accomodar se muito tempo 
com os caracteres rudes dos corsos que o 
haviam escolhido para chefe. 

Theodoro Hyrtacene. Rhetorico 
byzantino; viveu no começo do seculo xiv e 
foi superintendente ou decano dos professo 
res de rhetorica em Constantinopla. Era um 
erudito cujo estylo tinha uma certa elegan 
cia, e entre os melhores escriptos de Theo- 
doro Hyrtacene citaremos: trez Monodias ou 
orações funebres, um Discurso de felicitação 
ao imperador Andronico; um Elogio de San 
to Anaudas o Thaumaturgo; Elogio da Santa 
Virgem mãe de Deus, publicados nas Anecdo- 
tas de Boissonade; vinte e trez Cartas ete. 

Theodoro Prodromo, Escriptor by- 
ząntino, que viveu no começo do secnlo xri e 
foi monge, tomando então o nome de Hilarião. 
Adquiriu muita reputação compondo grande 
numero de obras sobre theologia, philoso- 
phia, historia, astronomia, grammatica, etc. 
Entre estas obras geralmente mediocres ci 
taremos: os Amores de Rhodante e de Dosi- 
cles, romance em versos innibos e em nove 
livros, publicado em Paris em 1625; Ama. 
rante ou os Amores de um velho, dialogo pu- 
blicado com a obra antecedente; Combate 
dos ratos e do gato poema que Igen publicou 
nos seus Hymnos homericos; Epigrammata, 
quibus omnia utriusque Testamenti capita 
comprehenduntur em grego; a Amisade no 
exilio traduzido em versos francezes por Fa 
gon, pequeno drama no genero das morali- 
dades da edade media; De sapiencia; um 


e 7/7 


THE 


pequeno poema de mil versos dirigido ao 
imperador E. Comneno e publicado por Corai 
nos Atakta, ete. ` 

Theodoros ou Theodoro Il. Ne- 
gus ou imperador da Abyssinia, n. em Cher- 
hié, capital do districto montanhoso de Kua- 
ra na Abyssinia central em 1818 e m. em 
1868. Seu pae, Hailo Mariam, pertencia a 
uma das mais illustres familias do piiz e go 
vernava, juntamente com seu tio Koufir, o 
Kuara. A mãe de Theodoros descendia da 
autiga familia dos imperadores abexins a 
qual, segundo a tradição, tinha por tronco 
Menilek, filho do rei Salomão e da rainha de 
Saba. O verdadeiro nome de Theodoros era 
Kassa Kuaranaya, e nada se sabe da sua mo- 
cidade. A Abyssinia, devastada havia meio 
seculo por uma completa anarchia, achava se 
transformada n'um theatro de guerras inter 
minaveis entre os governadores da provincia 
e as grandes familias feudaes, 

Os tres principaes reinos, o Tigré, o Am- 
hara e o Schoa tinham conquistado cada um 
de per si uma existencia independente e em- 
bora a tradição désse ao senhor de Amhara 
e da capital Gouder uma apparencia de su 
zerania sobre os reis dos outros dois paizes, 
tornava-se necessario um homem capaz de 
fazer etfectiva essa suzerania. 

O pae e o tio de Kassa morreram em 1839 
pouco depois de este ultimo, guerreiro babil 
e intrepido, ter infligido uma grande derrota 
ås tropas de Mehemet Ali, vice rei do Egy- 
pto, que queria aproveitar-se da auarchia que 
lavrava na Abyssinia para conquistar esse 

aiz. 

: Alguns psrentes ambiciosos lançaram mão 
da berança dos dois mortos e mandaram o 
moço Kassa para o convento de Djauker, 
perto do lago de Tesana, para ahi estudar 
sob a direcção dos monges que deviam in- 
cutir-lhe o amor pela sciencia e tirar lbe to- 
das as idéas ambiciosas. 

Pouco tempo depois Maro, um dos chefes 
rebeldes da Abyssiuia, tomou de assalto o 
convento e matou os alumnos que eram quasi 
todos filhos d'outros chefes, mas Kassa póle 
escapar se e refugiou se junto da faunilia de 
seu tio. Dentro em pouco teve de fugir no- 
vamente porque Gocho, principe de Gods- 
chain depois de numa sanguinolenta victoria 
assenhoreou-se das possessões d'essa familia. 

Kassa refugiqu-se nas montanhas isoladas 
de Sahoro, fez se chefe de um bande de sal- 
teadores e vendo se å testa de um certo nu- 
mero de homens resolutos, tratou de se apo 
derar do principado de Dembea, no Ambara, 
o qual n'essa epoca era governado por Me. 
néne amazona oriunda dos Gallas e pelo filho 
d'esta Ras-Ali. l , 

No primeiro recontro Kassa destroçou o 
exercito inimigo e Menéne offereceu lhe a 
soberania de Dembea e a mão de sua neta. 
O vencedor acceitou e animado com esse 
triumpho emprehendeu uma expedição con- 
tra os egypcios, mas tendo de combater com 
soldados aguerridos, foi completamente ba. 
tido. 

Entretanto Menéne e Ras Ali aproveitan- 
do a critica posição em que se via Kasaa, 
trataram de se desfazer d'elle, mas não o 
conseguiram e o mau exito d'essa tentativa, 
serviu ao futuro negue para consolidar o seu 
dominio em Dembea, dando lhe pretexto para 
se apoderar de Gouder, antiga capital da 
Abyssinia. 

Logo que se viu senhor d'essa cidade con- 
cebeu o plano de restaurar a unidade do im- 
perio e de eugeitar ac seu sceptro toda a 
Abyssinia, mas os primeiros passos que deu 
n'esse caminho foram infelizes porque Go- 
cho, principe de Godschbam, destruiu-lhe o 
exercito n'uma renhida batalhas e tomou 
Dembéa. 


THE 
No fim de um anno Kassa á frente do um 
novo exercito tentou pôr em pratica 06 seus 


designios e depois de haver morto Gocho 


nas proximidades do lago Tsana e de reduzir 
á obediencia Ras Ali, que novamente se rebe- 
lara, ficou senhor de toda a Abyssinia cen- 
tral. Voltando então ss suas armas contra Ou- 
bié rei de Tigré, venceu o na batalha de De- 
raskié (5 de fevereiro de 1855) e no dia im- 
mediato fez-se coroar pelo abuna ou grão 
sacerdote negus negast'z Aithiopiya (rei dos 
reis da Ethiopia) com o nome de Thêodoro ir. 
No seculo xv tinha havido na Abyesiaia om 
rei Theodoro 1 é Kassa escolheu este nome 
porque segundo uma lenda geralmente acre- 
ditada no paiz havia de vir um T'heodoro 
para restaurar o antigo imperio da Ethiopia 
e extirpar o islamismo. No verão de 1855 o 
reino de Schoa caiu tambem diante das ar- 
mas victoriosas do novo soberano. 

Theodoros occupou se então com a maior 
energia de regenerar o paiz e ao principio 
mostrou como soberano acerto egual á cora- 
gem e intrepidez que bavia manifestado co- 
mo guerreiro. À primeira coisa a fazer era 
limpar a Abyssinia dos bandos de saltes- 
dores que infestavam todas as estradas e toda 
a região das planicies. Por um edito publi- 
cad» em 1855 o negus determinou que todos 
voltassem ás occupações que seus antepas- 
gados haviam exercido e na execução d'este 
edito empregou-se a maxima severidade com 
o que dentro em pouco os bandidos acaba- 
ram e se restabeleceu a segurança nos cami- 
nhos. Em seguida abriram-se novas estra- 
das, o commercio foi alliviado de muitos en- 
cargos onerosos e as alfandegas ficaram exis- 
tindo eómente em tres logares de transito 
bem fixados. Theodoros aboliu o costume ber- 
baro de entregar o assassino aos parentes 
do morto, 03 criminosos passaram a ser jul- 
gados pelas auctoridades publicas, estabele- 
ceram-se juizes de paz nas povoações dos 
campos, o exercito pela primeira ves rece- 
beu um vencimenta regular e os soldados fo- 
ram obrigados a comprar 08 viveres que até 
abi tomavam á força. O negus aboliu a es 
cravatura, os pobres foram postos sob a sus 
protecção directa e depois foram confiscados 
ao clero os bens que possuia e que compre- 
hendiam duas terças partes do solo. 

Os dois homens que mais contribairam 
para estas importantes determinações foram 
os inglezes Jayme Bell e Walter Metcalp 
Plowden. Este ultimo tinha ido para Gou- 
dar na qualidade de consul de Inglaterra e 
prevendo que Kassa havia de sobir rapida- 
mente ligou se intimamente com o futuro 
negus, e Bell que tinha servido na marinbs 
ingleza e que levado do seu genio aventu- 
reiro fôra ter á Abyssinnia grangeou a esti- 
ma de Kasea que o fez seu confidente. 

Theodoros desejando estreitar relações 
com a Inglaterra, depois de solidamente es- 
tahelecido no throno. resolveu mandar ums 
embaixada á rainha Victoria. Plowden esere- 
veu a este respeito ao seu governo © a res- 
preta de lord Clarendon que era então (1856) 
ministro dos estrangeiros continha já os ger- 
mens do desaccordo que arrefeceu os senti- 
mentos amigaveis de Theodoros para com 4 
Inglaterra. Clarendon declarava que a rainha 
estava prompta a receber uma embaixada 
da Abyesinia com a condição porém de que 
o imperador da Ethiopia havia de renunciar 
aos seus antigos projectos de conquista no 
Epyto e em Massua. Theodoros respondeu 
que essa declaração era equivalente a desis- 
tir elle do direito das represalias contra os 
ataques do Egypto, mas que apesar d'isso 8 
sua amisade aos dois ingleses que viviam no 
seu paiz não soffreria quebra e assim o fes, 
porque tendo Plowden sido morto em 1859 
por occasião de uma revolta o negus viDgoa-o, 
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mandando matar 1700 rebeldes que colheu 
ás mãos. Algumas semanas depois Bell foi 
egualmente morto 6 quasi na mesma época o 
negus perdeu a sua esposa T'subedge a quem 
muito estimava. 

Todos estes factos e repetidas sublevações 

que appareceram em differentes pontos do 
imperio mudaram inteiramente o caracter de 
Theodoros, que d'abi por diante se tornou um 
despota feroz. Apesar d'isso, quando em 1862 
a Inglaterra e a França por intermedio dos 
consules Cameron e Lejean reataram com a 
Abyssiuia relações commerciaes, o negus 
mostrou-se muito bem disposto, mas duran- 
te o anno de 1863 por motivos que ainda se 
não conhecem bem expulsou do paiz o con- 
sul Lejean e d'ahi a pouco mandou prender 
o consul Cameron e os missionários estran- 
geiros em Magdala cidade e fortaleza de Am- 
hara. Todas as diligencias feitas para al- 
cançar a liberdade dos presos foram balda- 
das e o governo inglez resolveu afinal man- 
dar contra Theodoros uma expedição de 
20:000 homens cujo mando confiou ao gene- 
ral Roberto Napier. As tropas inglezas des- 
embarcaram em dezembro de 1867 em Zoula, 
porto do mar da Abyssinia e d'ahi marchou 
para o interior, emquanto o negus concen- 
trava todas as suas forças em frente de Ma- 
gdala. Depois de uma batalha ahi travada 
no dia 10 de abr'l de 1868 e na qual os in- 
glezes ficaram vencedores o negus retirou-se 
para a fortaleza e mandou para o acampa- 
mento inglez os dois presos. Napier exigiu 
que o imperador se rendesse sem condições 
e como esta proposta não foi acceite deu a 
13 de abril o assalto á fortaleza. Theodoros 
batido nos ultimos entrincheiramentos suici- 
dou se, segundo se disse, ao passo que dois 
de seus filhos eram feitos prisioneiros e que 
14:000 abezxins entregavam as armas. 
“Até hoje ainda não appareceu nà Africa 
um homem de tão grande talento, mas Theo- 
doros não podia deixar de succumbir diante 
dos obstaculos que n'um pais barbaro e ro- 
deado de povos selvagens e de desertos ari- 
dos te levantavam naturalmente contra o8 
esforços que elle empregou a favor da civi- 
lisação europea. 

Theodosia (Santa). Martyr, n. em Tyro 
e m. em Cesarea, na Palestina, pelos annos 
de 308, no reinado do imperador Galero Ma- 
ximiano. Era descendente de uma familia 
christã, tinha sido educada na fé catholica e 
não contava ainda dezoito annos quando a 
perseguição exercida sobre os seus correli- 
gionarios a levou a confessar publicamente 
a sua fé. Condusida á presença do governa: 

dor foi submettida aos mais duros tratos e 
depois o seu corpo despedaçado foi lançado 
ao mar. | 

Theodosia. Hoje Cafa'ou Kafa, cida- 
de da Russia na Taurida, ao pé de colinas 
que se elevam em amphitheatro e sobre uma 
vasta bahia do mar Negro, Foi n'outro tem- 
po o centro de commercio dos paizes visi- 
nhos. 

Theodosio (D.). Principe de Portugal, 
filho d'elrei D. João 1v e da rainha D. Lui- 
za de Gusmão, n. em Villa Viçosa quando seus 
paes eram ainda apenas duques de Bragan. 
ça, no dia 8 de fevereiro de 1634. Diz Bar- 
bosa Machado, que tão cedo madrugaram no 
espirito d'este moço principe os talentos com 
que a natureza o adornara, que aos cinco 
annos já sabia o crédo e o cathecismo, o que 
não é realmente uma extraordinaria façanha, 
Foi seu mestre de latim um fidalgo irlandez 
a quem Barbosa Machado chama, adulteran- 
do lhe de certo o nome, Pedro Puéros. Apreu- 
deu tambem grego e hebraico. Teve por mes- 
tre de equitação um dos mais famosos pica- 
dores portuguezes Manoel Galvão do Audra- 
de, e de esgrima Diogo Gomes de Figueire- 
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do. Foi seu mestre de mathematica o jesuita 


João Paschasio Ciermana, e estudou tambem 
philosophia, direito canonico e civil, e bisto- 
ria, fortificação e pintura, e até aprendeu 
um pouco de relojoaria. 

Imagide-se o que fariam os aduladores 
d'esse tempo com um principe que adquirira 
effectivamente uma iustrucçio muito mais 
larga do que a tinham os principes habitual- 
mente. Estragaram n'o completamente. Os je- 
suitas seus mestres, é que esperavam facil- 
mente dominal.o, formaram emtorno d'elle 
uma verdadeira lenda, que mais seavivou ain- 
da com o precoce fallecimento de D. Theodo- 
Bio. 

«A morte prematura d'este principe, diz o 
director d'este Diccionaaio na sua Historia 
de Portugal, rodeiou lhe a froute de uma cer- 
ta auréola, que não julgamos muito merecida. 
Intelligencia mais ou menos viva, mas não de 
certo muito lucida, D. Theodosio devia tor- 
nar-se insupportavel, se mais tempo vivesse, 
com as tendencias mysticas animadas pelos 
frades, e com as maximas jesuiticas inocula- 
das por outros. Na curta que o padre Anto 
nio Vieira lhe escreveu de Roma e que se 
julga ter contribuido para elle emprehender 
a sua jornada ao Alemtejo, a par de peusa- 
mentos que elevam a alına, lêem se os con- 
selhos mais capazes de corronperem uma al- 
ma juvenil, mostrando-lhe a natureza huma- 
na debaixo de um aspecto desconsolador e 
torpe. Aconselha o padre Antonio Vieira ao 
principe quo visite as fortificações «mandan- 
do repartir algum dinheiro entre os soldados 
e trabalhadores; e se V. À. por sua mão o fi- 
zesso, levando por isso quantidade de do 
brõcs, este seria o meu voto. Sua magestade 
tem nesta parte uma vantagem muito co- 
nhecida, que é estar de posse e poder dar, 
quando Castella aó pode prometter. Como ha 
poucos Antonios Vieiras, ha tambem poucos 
que amem só por amar... e S. M. não deve 
esperar fiuezas senão contentar-se muito que 
se queiram vender aquelles que lhe fôr ne- 
cessario comprar. À polvora, as balas, o3 ca- 
nhões são comprados, e bem se vê o impeto 
com que servem e o estrago que fazem nos 
inimigos; e mais natural é em muitos bo- 
mens o interesse, que nestes instrumentos a 
mesma natureza, » a 

Estas maziinas cynicas, envoltas em bri- 
lhantes imagens e em elegantes metaphoras, 
espantarn-nos sempre que as encontramos na 
boca de Antonio Vieira! Maravilha-nos que 
seja o homem que prégou contra os hollan. 
dezes que diga que « Deus sempre se põe da 
parte dos mais mosqueteiros», € que.«o que 
defende os reinos e os imperios não é a es- 
pada da justiça, é a justiça da espada» e que 
finalmente reduza n'esta carta a questão de 
patriotismo ao siínples cobrir de lanço n'ym 
leilão de cousciencias! Eis o que a Compa. 
nhia de Jesus fazia até dos genios mais ele- 
vados e mais nobres! E era contudo este um 
dos mais dignos de aconselharem e de rodea- 
rem D. Theodosio! Que rei sairia d'aquelle 
principe mystico, educado n'aquellas mazi- 
mas, creado á sombra do monachismo, ver- 
goutea já desfallecida de um tronco abas- 
tardendo? Sairia de certo um rei superior a 
D. Affonso vi, para o que não era necessario 
muito, mas que seria afinal um D. Pedro u, 
complicado com às tendencias de um D. Se- 
bastião, e de um D. Sebastião que nunca ti- 
vesse ouvido as lições de D. Aleixo de Mene- 
zes! Parece-nos que havia de mallograr as 
esperanças que-os cortezãos formavam, não 
dizemos bem, formulavam». 

Oa principaes elogios que se tecem a D, 
Theodosio são os que reproduz Barbosa Ma- 
chado, que guardára a castidade até ao tem- 
po em que morreu, que rezava todos os dias 
á Virgem Maria e a varios santos especiaes, 
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que se confessava com grande frequencia, é 
que nos tres ultihos annos da sua vida fez 
treze confissões geraes! 

Póde imaginar se facilmente o que seria 
este principe sempre mettido com frades O 
imbuido em devoções! Do seu talento dá idéa 
bastante o discurso que elle fez no conselho 
de Estado quando em 1650 os principes pa- 
latinos chegaram a Lisboa, e que se discutiu 
se seriam ou não recebidos. O discureo foi 
em latim, e D. Antonio Cuetano de Sousa 
publicou-o nas Provas da Historia Genealo- 
gica, e o conde da Ericeira, D. Luiz de Me- 
nezes traduziu-o em portuguez no Portugal 
Restaurado. E uma obra myetico-pedante 
em que se dio razões astrologicas para se 
justificar o procedimento politico quo se 
aconseiha, 

Comtudo, alguns fidalgos mais sensatos, 
começavam a perceber que o herdeiro do 
throno de Portugal não podia passar toda a 
sua vida mettido com frades e aconselharam- 
lbe que apparecesse no exercito, o que elle 
fez etfectivamente de subito, e sem prevenir 
seu pae, em 1651. Foi iaso devido principal- 
ineute, ao que parece, a uma carta do padre 
antonio Vieira, que anteriormente citámos. 
Não gostou D. João 1v da resolução de seu 
filho; como a sua chegada produziu grande 
enthusiasmo no exercito, o soberano resen- 
tiu-se logo, e, com o genio desconfiado de 
que a natureza o dotara, fez tudo quanto 
poude para o despopularisar. Sem se oppòr 
directamente à sua estada no Alemtejo, sus- 
citou lhe os maiores. obstaculos; não só lhe 
não deu dinheiro para pagar os soldos atra- 
zados, mas nem lhe deu o necessario para 
susteutução da sua casa. Negou licença q fi- 
dalgos ue desejavam servir com o principe, 
até que este descoroçoado, regressou a Lis- 
boa deixando o exercito mergulhado no mais 
amargo desapoutamento. 

Foi recebido em Lisboa com muita frieza 
por seu pae, mas, para não revelar o ciume 
que tinha da popularidade que seu filho ig 
começando a grangear, nomeou-o por decre- 
to de 11 de março de 1652 capitão general 
das armas, cargo perfeitamente honorifico. 

As desconfianças manifestadas pelo rei 
não contribuiram pouco, póde afioitamente 
dizer-se, para a morte do principe. Etrecti- 
vamente a sua organisação debil, ainda en. 
fraqnecida pelo ascetismo e pelas tendoncias 
myeticas, não poude resistir ao desgosto, cau- 
sado pela frieza com que seu pae o tratou. 
Estes golpes moraes desenvolveram os ger- 
mens de uma longa doença, que o matou em- 
fim no dia 15 de maio de 1643. A sua morto 
foi muito sentida pelo povo que via u'elle 
uma esperança. E quem ha que não lamente 
a mocidade cortada em flôr? D. Theodosio ti- 
nba dezenove annos. 

O reinado de D. Affonso vr veio avivar as 
saudades do povo portugues, e D. Pedro 11 
não as extinguiu. Decididamente dos tres 
irmãos era o que fallecera o mais apto para 
cingir a corõa. Junte-se a isso a amisade de 
tres escriptores notaveis, padre Antonio Vigi- 
ra, conde da Ericeira e Antonio de Sousa de 
Macedo, que, á competencia uns dos outros, 
entoaram perante a posteridade, em louvor 
do seu amade principe, o Tu Marcellus eris, 
e perceber se-ba como se formou esse legen- 
dario D. Theodosio, que se desfaz em nuvens 
mysticas, apenas se consultam com serieda- 
de os documentos irrefragaveis da historia, 
- D. Theodosio escreveu, ou houve quem as 
escrevesse por elle, um grande numero de 
obras pedantescas, que os seus biographos 
citam com desmesurados louvores. Taes são 
a Regia occupatio, que «consta, segundo diz 
Barbosa, de uma instrucção politica para os 
reis, mostrando-lhes com sentenças da sagra- 
da escriptura e de auctores gravissimos, co. 
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mo se hão de haver para com Deus, para 
com suas pessoas e para seus vassallos». Só 
se conhece o prologo d'esta obra publicado 

elo padre Manoel Luis n'uma biographia 
atina que escreveu d'este livro. | 

Escreveu mais ou attribuem lhe: 

Dorithei Macariopolis, id est, Theodosii ci- 
vitas beata. Tambem foi publicado o prologo 
d'este livro pelo mesmo padre Manoel Luiz, 
que falla de outro intitulado Dorithei au: 
reum seculum, em que o principe explicava 
como se podia fundar uma republica seme- 
lhante À de Xenophonte. Remetteu o prin- 
cipe esta obra á rainha Christina da Suecia 
pelo ministro sueco em Portugal, que era 
n'essa occasião João Frederico Friffendorft, 
com uma carta datada de 8 de fevereiro de 
1651. Havia no thesouro da casa de Bragan- 
ça duas cópias magnificas d'estas obras; 

Commentarium Suecio et Gothice historic. 
O padre Manoel Luiz publicou tambem na 
obra que temos citado o primeiro capitulo 
d'esta obra; 

De Emendatione. O prologo d'este tratado 
vem tambem impresso no livro do padre 
Manoel Luiz. 

N'esta mesna obra do padre Manoel Luiz 
vem sinda varias cartas latinas escriptas por 
D. Theodosio ao seu confessor D. André Fer- 
nandes bispo do Japão, e duas á rainha da 
Suecia, tres em portuguez escriptas a seu 
pae, e que vieram traduzidas em latim na 
obra do padre Manoel Luiz, vindo outra no 
original na biographia do mesmo principe, 
escripta por João Baptista Domingues; Ex- 
hortatio ad serenissimum Portugalliae regem, 
ejusque a secretis consiliarias de non de se- 
rendis principibus Ruperto et Mauritio pro 
causa regis Magnae Britanniae, nec admit- 
tendo parlamentariorum in eos hostili ingres- 
eu. E' este o titulo do discurso proferido por 
elle no conselho d'Estado quando ali foi 
levada a questão dos principes palatinos; 

Summa astronomica in duos divisa libros: 
primus de astronomia, secundus de astrologia. 
Dizem os seus biographos que esta obra foi 
composta por elle aos 12 annos. 

Diz-se ainda que escreveu elle proprio um 
Compendio de grammatica, rhetorica, astro- 
logia e astronomia para rua instrucção e de 
seus condiscipulos. Entre esses condiscipulos 
figuravam João Rodrigues de Sá, e João Nu- 
nes da Cunha; 

Christiana philosophia, obra em que se 
menciona outra intitulada Sceplica; . 

Confutação dos erros dos herejes antigos e 
modernos; | 

Fabulas moralisadas semelhantes ás de 
Esopo. 

Deve confessar-se que nunca houve deze- 
nove annos tão bem aproveitados, mas o que 
pasma realmente é a paciencia dos lisongei- 
ros, que tudo isto se deram ao trabalho de 
escrever em nome do principe. 

Theodosio I(Flavio). Chamado o Gran- 
de, imperador romano, n. em Canca na Hes- 
panha em 346 e m. perto de Milão a 16 de 
janeiro de 395. Era filho de Theodosio, ge- 
neral que havia prestado grandes serviços 
combatendo em Hespanha e na Africa e foi 
ás ordens de seu pae que Flavio Theodosio 
se estreiou na carreira das armas. Havendo- 
se distinguido pelos seus talentos militares 
em muitos combates contra os barbaros, foi 
em 374 nomeado commandante militar da 
Mesia que livrou de uma invasão de Sar. 
matas. Em 316 tendo seu pae sido injusta- 
mente decapitado em Carthago, por ordem 
de Valente, Theodosio demittiu-se das suas 
funcções e retirou-se para Hespanha, onde 
passou tres anuos afastado da vida publica. 

Graciano, depois da morte de Valente, as- 
sustado com a irrupção dos barbaros, cha- 
mou para junto de si Theodosio, deu-lhe o 
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commando de um exercito com o qual este 
ganhou importantes victorias e pouco depois 
associou-o ao imperio, em Sirmio, confian- 
do-lhe o governo do Oriente, da Grecia e de 
metade da Illyria (379). 

Theodosio só com grande repugnancia ac. 
ceitou o poder que nas circunstancias criti- 
cas d'então era na realidade pouco inveja- 
vel, mas logo que foi proclamado imperador 
do Oriente manifestou grande energia, reu- 
niu tropas, atacou os godos que andavam di- 
vididos, alcançando elle propriv ou os seus 
generaes uma serie de victorias contra os 
invasores, tomando lhes coneideraveis despo- 
jos e obrigando-os a pedirem a paz. 

No principio de 380 Theodosio caiu gra- 
vemente enfermo em Thessalonica. Logo que 
se restabeleceu quiz eer baptisado pelo bispo 
Santo Ascolo e provavelmente por instiga- 
ções d'este prelado resolveu tomar parte nas 
questões da egreja e acabar com o arianis- 
mo. Começou por prblicar o famoso erlito de 
Thessalonica (28 de fevereiro de 380) no 
qual mandava seguir a religião ensinada por 
S. Pedro aos romanos, crêr na divindade do 
Padre, do Filho e do Espirito Santo e aucto 
risava os que profeasavam esta doutrina a 
chamarem-se catholicos. Em eegnida privon 
os arianos dos cargos publiaps e do direito 
de fazerem testamento, intimou Demophilo, 
bispo ariano a reconhecer o symbolo de Ni- 
céa e a ceder Santa Sophia e as outras egre. 
jas aos sacerdotes da egreja orthodoxa e elle 
proprio no meio das suas guardas foi esta- 
belecer Gregorio Nazianzeno na cadeira epis- 
copal. Um synodo convocado em Constanti 
nopla no anuo de 382 confirmou o dogma da 
consubstancialidade e o arianismo foi pros- 
cripto de todo o Oriente, mas apesar de toda 
essa intervenção do poder politico, S. Gre- 
gorio cançado largou o baculo e foi morrer 
em socego e retirado do mundo. 

Emquanto estava occupado com estes ne 
gocios, Theodosio teve de lutar contra os vi- 
sigodos que, commandados por Fritigeru, se 
assenhorearam da Thessalia, do Epiro e da 
Achaia e contra os ostrogodos que Alatbeu 
dirigia para a Pannonia. Não podendo deter 
essa torrente barbara negociou com diffe- 
rentes chefes, deu lhes algumas terras e en- 
corporou no seu exercito muitos dos invaso- 
res. 
No snno de 381, o vencedor de Valente, o 
rei godo Athanarico foi a Constantinopla, 
onde Theodosio o recebeu com grande bene- 
volencia assim como aos chefes que o acom- 
panhavam e quando o rei barbaro morreu 
mandou lhe fazer sumptuosos funeraes. D'es- 
se momento em diante concluiu uma alliança 
com os godos a quem mostrou até favorecer 
e n'esse mesmo 2000 um dos seus generaes, 
Saturnino, repelliu os hunos que tinham in- 
vadido a Mesia. 

Segue se então um periodo de tranquilli- 
dade no imperio do Oriente e com elle tor- 
nou a florescer o commercio e a agricultura 
e em 383 Theodosio associou ao imperio seu 
filho Arcadio que tinha então oito annos. 

Nesta época o imperador empenhado ain- 
da em defender e sustentar o catholicismo, 
resolveu empregar o maior rigor contra os 
pagãos, manicheus e christãos que voltavam 
ao christianismo puro e não só violentou as 
consciencias, mas tambem mandou arrasar 
os templos entre os quaes se notava o magni- 
fico serapeum de Alexandria e contribaia 
para a destruição de alguns preciosos monu- 
mentos artisticos. 

Tendo n'esse mesmo anno de 383 sido des- 
thronado e morto o seu collega e bemfeitor 
do Occidente, Graciano, Theodoeio limitou- 
se a pedir ao usurpador Maximo que Valen- 
tiniano, irmão de Graciauo, conservasse & 
Italia e a Africa. No anno seguinte recebeu 
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uma embairada de Sapor nr rei da Persia 
com quem tinha feito a paz e pouco depois 
alguns desgostos domesticos perturbaram a 
vida d'esse principe que até então fôra cons- 
tantemente feliz. Perdeu quasi ao mesmo 
tempo sua filha Pulcheria e sua esposa a im- 
peratriz Flacilla (385) que lhe déra um se- 
gundo filho, Honorio. 

Uma nova invasão dos barbaros o distraia 
d'esses pesares e tendo os grenthongos en- 
trado pela Thracia para invadir o imperio, 
Theodosio marchou ao encontro dos inimi- 
gos, surprehendeu os, derrotou-os completa- 
mente e fez lhes muitos prisioneiros que se- 
gundo o costume encorporou no exercito im- 
perial. Pouco depois do seu regresso a Cons- 
tantinopla casou com a formosa Galla, irmã 
de Valentinisno 11. 

Sendo obrigado por causa do auxilio que 
prestára a seà cunhado por occasião de uma 
fome que havia em Roma teve de impor pe. 
sados tributos e como os habitantes de An- 
tiochia se sublevaram e derrubaram ss es- 
tatuas do imperador, de seus filhos e de Fa- 
cilla, Theodosio não só mandou matar os 
culpados, mas tambem arrasar a cidade e 
assassinar 98 habitantes. Por fortuna os ho- 
mens a quem o imperador encarregára de 
executar essa ordem cederam á voz da hu- 
maoidade e ás supplicas dos habitantes eo 
bispo Flaviano indo a Conetantinopla obteve 
do imperador a revogação do edito. 

Por este tempo Maximo, que reinava nas 
Gallias desde a morte de Graciano, resolveu 
apoderar se dos estados de Valentiniano u 
e entrou na Italia. Valentiniano fugia, e en- 
caminhou-se com sua mãe Justina pars 
Thessalonica e implorou o soccorro de Theo- 
dosio, que por instancias de Gaila, sua es- 
posa, se poz á frente de um exercito de ro- 
manos, hunos, alanos e godos. 

Por um habil estratagema obrigou o ad- 
versario a dividir a força e em vez de entrar 
ns Italia por mar entrou pelos Alpes Jalia- 
nos (maio de 368). Maximo correu a tomar- 
lbe o passo com as tropas que poude reunir, 
mas sendo vencido nas margens do Save e 
fugindo para Aquilea, foi aprisionado, des- 
pojado das insignias imperiaes, condusido 
Ro Pcampamgnto de Theodosio e ahi decapi- 
tado. 

Tbeodosio restabeleceu então Valentinis- 
no 11 no throno, reuniu aos seus estados 
aquelles de que Maximo se havia apoderado 
e, morrendo d'ahi a pouco Justina, voltoa á 
Italia e durante tres annos governou como 
uma especie de tutor os estados do seu mo- 
ço cunhado a quem mandou para a Gallia 
com Argobasto. Em Roma e em Milão, onde 
residiu, occupou-se principalmente de dar o 


ultimo golpe no paganismo, que ainda tinha 


na Italia muitos adeptos, entre os quaes ss 
contava o illustre Symmaco, e foi n'esta epo- 
ca que mandou destruir um grande numero 
de templos paç ãos. 

Apesar do seu proselytismo, quasi fava- 
tismo, nem por isso deixou de publicar al- 
gumas leis uteis e sabias que melhoraram 
a situação do imperio. Tendo em 390 a pri- 
são de um cocheiro do circo estimado do 
pablico dado causa a uma revolta em Thes- 
salonica, revolta no meio da qual o gover- 
nador da cidade e varios officiaes foram mor- 
tos, Theodosio mandou exterminar pelos seas 
soldadus mais de 7:000 pessoas que tinham 
ido ao circo. Santo Ambrosio tendo em Mi- 
lão noticia d'esta execução prohibia ao impe- 
rador a entrada na catbedral e fazendo o ps- 
rar á porta disse lhe:« Já que imitaste Da- 
vid no crime, imita-o tambem na egreja» e 
não o deixou entrar na egreja senão depois 
de se haver purificado com oito meses de ar- 
rependimento e de penitencia publica. 

Quando d'ahi a pouco, em 361, Valentinia- 


THE 


mo n fez vinte annos, Theodosio confiou-lhe 
O governo do Occidente e voltou ao seu im- 
perio ameaçado por novos baudos de barba- 
ros e tendo de atravessar a Macedonia foi 
accommettido por salteadores aos quaes só 
com muito custo escapou. 

Em 392, sabendo que seu cunhado fôra as- 
sassinado, passou å Italia e depois de uma 
victoria perto de Aquilea ficou unico senhor 
dos imperios do Occidente e do Oriente, mas 
DO anno immediato (394) morreu de bydro- 
pisia em Milão, tendo antes dividido o impe- 
rio entre os seus dois filhos, Honorio e Ar- 
cadio. 

Theodosio tinha grandes qualidades poli- 
ticas e guerreiras, mas não poude fazer mais 
do que retardar a queda do imperio romano 
que estuva já como um corpo cansado d'on- 
de a vida se despede, acommettido de todos 
os lados pelos barbaros, e cuja decomposição 

“foi ainda apressada pela incapacidade dos 
principes que subiram ao throno depois de 
Theodosio. 

A respeito d'este imperador escreveu Zel- 
ler: De todos os imperadores romanos Theo- 
dosio foi o unico a quem a posteridade ten- 
tou dar o epitheto de Grande. As circums- 
tancias no meio das quaes elle subiu ao tbro- 
no não lhe promettiam grande fortuna. Uma 
administração desacreditada, um exercito sem 
disciplina, provincias arruinadas, um graa- 
de numero de seitas formadas no seio da re- 
ligião, que viera para regenerar o mundo, em 
frente do paganismo ainda forte, e dois im- 
peradores quasi seguidamente desappareci- 
dos na torrente barbara que saira e já não 
tinha de voltar ao seu leito, tal era o estado 
do imperio... Pensou que o unico meio de 
salvar o imperio era empregar na defeza 
d'elle os barbaros que começavam a des- 
truil-o, estabelecendo-os nas provincias de- 
vastadas ou fazendo-os entrar nos exercitos 
romanos enfraquecidos pelas deserções. Fi- 
lho de um homem que tinha pedido o baptis- 
mo na vespera do supplicio, tendo conhecido 
ainda em verdes annos a fortuna adversa. 
Theodosio era muito inclinado ao christianis- 
mo e o bom senso pratico, que era uma das 
guas principaes qualidades fez-lhe pensar que 
o christianismo só poderia alcançar definiti- 
vamente a victoria quando estivesse d'ac- 
cordo comsigo mesmo e foi por esta razão 
que o novo imperador tratou de fazer trium- 
phar a orthodoxia e de firmur e rubstecer 
sobre as ruinas do paganismo a victoria da 
cbristandade reunida. 

Foi por ter realisado estes dois pensamen- 
tos que Theodosio mereceu o cognome que 
já então não era moda, mas em retardar al- 
guns annos a queda de uma coisa grande 
manifestou indubitavelmente tambem bas- 
tante grandesa. 

Theodosio II. Cogoominado o Moço, 
imperador do Oriente, filho do Arcadio é 
neto do grande Theodosio, n. em 401 e m. 
em Constantinopla em 450. Foi elevado ao 
throno contando apenas oito annos, na occa- 
sião em que o império estava em plena deca- 
dencia. habil ministro Anthemio, tomou 
primeiro a regencia do imperio governou com 
sabedoria até 414 e, resignando então o poder, 
collocou no throno ao lado do joven impera- 

dor, uma irmã d'este, Pulcheria, cujas virtu- 
des e talentos eram muito apreciados. Esta 
princeza fez com que Theodosio casasse com 
Athenais, filha do philosopho Leoncio, a 

ual tomou o nome de Eudoxia. Em 421 
Theodosio enviou o general Andaburio á 
Persia para ali fazer a guerra que terminou 
com um tratado de paz. Trez anuos depois, o 
mesmo general foi encarregado de ir com- 
bater no Occidente o usurpador João e de 
sustentar no throno o joven Valentiniano uz 
a quem Theodosio deu em casamento sua 
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filha Eudoxia. Entre os outros acontecimen- 
tos d'este longo reinado, citaremos uma ex- 
pedição cootra os vandalos d'Africa a qual 
terminou por um tratado vergonhoso; as 
questões religious do nestorianismo e do 
eutychiunismo, a invasão de Attila, em 431, 
que devastou setenta cidades na Grecia e na 
Thracia e que »só retirou depois de ter exi- 
gido consideráveis sowmas. Em 438 Theo- 
dosio encarregou sete juriscousultos de com- 
pôr a cullecção conhecida pelo nome de Co- 
digo Theodosiano. Esta compilação era muito 
incompleta, porque por um exclusivismo 
ghristão não entraram n'ella as leis anterio- 
res a Constantino. 

Este principe muito devoto, occupou-se 
principalmente de assumptos religiosos e 
nas questões de Nestorio e de S. Cyrillo, 
mostrou-se primeiro, grande partidario d'a- 
quelle e depois expulsou-o para o substituir 

elo patriarcha de Alexandria que tinha exi- 
ado. O seu ultimo acto em materias religio- 
sas foi a expulsão de S. Flaviano pelos par- 
tidarios de Eutychés, depois do celebre con- 
cilio de Epheso. i 

Theodosio morreu por ter caido de um ca- 
vallo, n'uma caçada, que era a sua paixão fa- 
vorita e succedeu-lhe sua irmã Pulcheria 
que fez subir ao throno go mesmo tempo 
Marciano. | 

Theodosio III, Imperador do Oriente 
de “IG a 717. Era recebedor em Adramite 
na Bitbynia e achava-se em Rhodes quando 
um exercito revoltado o obrigou, apesar da 
sua obstinada recusa, a acceitar a purpura 
e a marchar sobre Constantinopla. Theodo- 
sio depoz Anastacio e foi forçado a abdicar 
logo que Leio o Isauriano se apresentou co- 
mo seu competidor. Passou o resto du vida 
n'um convento de Epheso onde se empregou 
em copiar em lettras de ouro os Evangelhos 
e varios livros de piedade. 

Theodosio (5.) O Cenubiarca, supe- 
rior de todos os ceuobitas da Palestina, n. 
em Marisse, pequera cidade de Cappadocia 
em 423 e m. em 528. Recebeu na Egreja o 
titulo de leitor, visitou sobre a columna Si- 
meão Stylita e dirigiu-se depois a Jerusalem 
onde abraçou a vida cenobitica, entregando- 
se a toda a especie de austeridades, e tor- 
nou se o centro de um grupo de anachore- 
tas. Sallustio bispo de Jerusalem, em recom- 
pensa dos serviços prestados por Theodosio, 
nomeou o superior de todos os cenobitas da 
Palestina. 

No tempo do imperador Anastacio foi exi- 
lado por não ter querido adoptar a heresia 
de Eutychés, mas depois da morte d'este 
principe, Theodosio conseguiu voltar ao seu 
mosteiro onde terminou a vida. À egreja ce- 
lebra a festa d'este santo a 11 de janeiro. 

Theodosio. Celebre geometra grego, 
n. na Bitbynia e viveu no seculo r. Chamam- 
lhe algumas vezes Theodosio de Tripoli e 
foi erradamente confundido cobi um phi- 
losopho sceptico d'este nome o qual viveu 
no seculo x. Nada se sabe da vida d'este 
geometra contemporaneo de Sosigenes e de 
Gemino de Rhodes, Deixou trez obras esti- 
madas: Sphericae, De habitationibus e De 
diebus et noctibus. À primeira foi muito tem- 
po classica, traduzida pelos arabes e publi- 
cada em 1578. João Pena publicou-a dersis 
em grego e latim em 1557, havende ainda 
outras edições de Londres em 1675 por Isaac 
Barron e de Oxford em 1709 por João Hunt. 
Esta” obra dividida em trez livros tem por 
objecto o estabelecimento dos principios geo- 
metricos da astronomia espherica. As outras 
duas obras foram traduzidas e publicadas 
em 1587 por João Auria, geometra italiano. 
Sabe se por Strabão que Theodosio deixou 
dois filhos que se dedicaram igualmente ás 
matbematicas, 
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Theodosio de Aléxandria. Gram- 
matico grego, que viveu no seculo 17. Nada 
se sabe da sus vida. Compos varias obras 
entre as quaes citaremos um commentario 
sobre a Arte grammatical de Diniz de Thra- 
cia. Esta obra foi publicada por Goettling 
com o titulo de Theodosii Alexandrini gram- 
matica, 

Theodosio. Chamado o Grammatico, 
escriptor, n. em Syracusa pelos meiados do 
seculo 1x. Abraçou a vida monastica, culti- 
vou com feliz exito as sciencias e as lettras 
e foi digcono na cathedral de Syracusa. Ten- 
do esta cidade sido tomada pelos sarracenos 
em 880, Theodosio soffreu um duro capti- 
veiro em Palermo e foi então que elle escre- 
veu ao arcediago Leão ácerca do carco de 
Syracusa, uma carta curiosa que foi muitas 
vezes publicada. Cajetan possuia duas outras 
cartas escriptas por Theodosio, das quaes 
uma existe na bibliotheca do Vaticano, e in- 
titula se: Anacreontia de excidio Syracusa» 
rum ad S. Sophronem; itemque alix ejusmodi 
poemata; Opusculum adversus vituperatores 
vilae monasticae. f 

Theodota. Hetaira grega contempora- 
neade Aspasia e de Distima. E’ conhecida 
principalmente pela visita que Socrates lhe 
feze cuja noticia Platão nos transmittiu. Fal- 
laudo-se na presença do philosopho da arte 
maravilhosa com que Theodota prendia os 
amantes, elle disse: «Eia ahi, meus discipu- 
los um grande mestre de philosophia e estou 
quasi com vontade de lhe ir perguntar qual 
é o segredo de que se serve para dirigir o 
barco no meio de tantos perigos. «Vamos, 
vainos, exclamaram os discipulos em coro». 
à cortesã recebeu os com toda a amabilidade, 
e Socrates, tomando a palavra, disse: «Temos 
ouvido dizer que és um grande talento, que 
tens summa habilidade para descobrir argu- 
mentos irresistiveis e eu na minha qualidade 
de rhetorico venho pedir-te que me ensines al- 
gumas d'essas formulas que decerto ficariam 
sendo o ornamento da nossa escola». Theo- 
dota respondeu simplesmente com um sorri- 
so e parece que de todos os argumentos que 
ella empregava, era esse na realidade o mais 
forte. «Agora percebo tudo, disse Socrates, 
toda a tua logica está nos teus olhos», mas 
como não queria perder os passos, explicou 
à hetaira os meios de que devia usar para 
tirar o melbor partido dos seus vinte annos, 
da graça e belleza com que fôra dotada pela 
natureza. 

Foi por meio d'essa grande arte em que 
Socrates era muito entendido, que Aspasia, 
Phryné e Lais representaram um grande 
papel no mundo atbeniense. Tinham ouvido 
os conselhos de Socrates e não os tinham des- 

resado; tinham inventado, graças ás suas 
ições, O não, o não que dis sim. Afinal, dizia 
Socrates a Theudota, é preciso diser que 
não, quando se está morrendo por dizer que 
ao, é este o melhor conselho que te posso 
ar. 

Theodotionto ou Theodoto. Tra- 
ductor grego, n. em Sinope; viveu na segun- 
da metade do seculo rr. Foi discipulo de Ta- 
ciano e professou as idéas dos marcionitas e 
mais tarde as do ebionitas. Deve-se-lhe a ter- 
ceira traducção que se fez do Antigo Testa- 
mento em grego, a qual é a dos Setenta ac- 
commodada ás idéas dos ebionitas, mas que 
foi acceite pelos orthodoxos os quaes a segui- 
ram na parte relativa á explicação do livro de 
Daniel. Santo Ireneu fas d'ella menção no 
seu Livro contra os hereges, escripto em 160, 
Encontra se a traducção de Theodoto nos 
Hexaples de Origenes. 

Theodrade. Filha de Carlos Magno e 
abbadessa do priorado de Argenteuil, no co- 
meço do seculo 1x, € pouco se sabe da sua 
vida. Carlos Magao deu-lhe a abbadia dg 
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Argenteuil, mas em quanto o pae foi vivo ella ' Welcker, e de Boissonade nos Pete greci 


não quiz sahir da côrte e chegou a ser no- 
tada pela sua vida pouco regular. Depois da 
morte do grande imperador foi para & sua 
abbadia, onde como era de suppor não foi 
muito escrupolosa em manter grandes aus- 
teridades e ainda vivia em 838. 

Theodulfo, Bispo de Orleans, um dos 
restauradores das letras em França, n. pelos 
meados do seculo vir na alta ltalia ou na 
Narboneza, oriundo de uma familia gothica, 
e m. em Angers em 821. Pelos seus talentos 
e erudição foi chamado á côrte dapCarlos 
Magno, que o nomeou bispo de Orleans, e 
abbade de Fleury sobre o Loire hoje de 
S. Bento. Assistiu na qualidade de bispo 
em 794 ao concilio de Francfort, o qual ha 
via sido reunido para tratar de assumptos 
relativos à heresia do adopcianismo e ezere- 
veu a este respeito uma epistola doginatica 
sobre a Lssencia do Christo. Em Fleury so- 
bre o Loire, onde elle figura como decimo 
quarto abbade, o illustre bispo augmentou a 
fama d'este mosteiro, fundando ali grandes 
escolas pura filhos de nobres, restaurou tam- 
bem um outro mosteiro importante perto de 
Orleans, o de Mici fundado por Clovis e que 
cahia em ruinas, abriu a primeira escola pu- 
blica que houve em Orleans, mandou copiar 
muitos manuscriptos preciosos, 6 fundou va- 
rias capellas e hospicios. 

Publicou umas Capitulares com as quaes 
tratoutde se formar e de manter a disciplina 
ecclesiastica e foi um dos missi dominici de 
Carlos Magno, sendo por este principe en- 
carregado de duas missões à Nurboneza e á 
Aquitania, das quaes o proprio Theodulfo 

nos deixou larga noticia no livro primeiro 
“ Gos seus Carmina. 

Nos primeiros tempos do governo de Luiz 
o Brando este prelado continuou a gosar de 
todo o valimento, mas depois implicado, tal- 
vez injustamente, na revolta de Bernardo, rei 
de Italia (817) foi privado do episcopado e 
de todos as beneficios e mettido n'um carce- 
re de Angers onde morreu. 

Como bispo, como administrador e como 
escriptor, Theodulfo é uma das grandes »hy- 
sionomias do reinado de Carlos Magno, e 
além dos seus escriptos dogmaticos, que já 
citimos, bastaria o seu volume de poesias 
Carminum libri sex, para lhe dar um nome 
illustre. O que distingue principalmente es- 
sas poesias é que todas ellas são verdadeiras 
memorias em que se póde seguir passo a pas- 
go não só a vida de Theodulto, mas tambem 
os acontecimentos mais importantes do seu 
tempo. 

Theognis. Poeta grego, n. em Megara 
na Achaia em 570 antes de Christo e m. em 
485 pouco msis ou menos. Pertencia ao par- 
tido oligarchico, fazia parte de uma reunião de 
amigos ricos e nobres e compoz poesias nas 
quaes celebrava os dons da fortuna e os pra. 
zeres da vida. Quando o partido democratico 
triumphou, Theognis ficou privado de uma 
parte dos seus bens, teve o desgosto de ver 
uma sua filha casada com um homem de bu- 
milde nascimento e sendo exilado da patria, 
percorreu a Sicilia, a Eubea, visitou Lace- 
demonia e Tbebas e voltou a Megara onde 
ainda vivia por occasião da invasão dos per- 
sas. : 

As poesias que compoz durante este se- 
gundo periodo da sua vida, mostram quanto 
era profunda a sua tristeza. As maximas 
d'este poeta são citadas com respeito pelos 
homens mais eminentes da antiguidade taes 
como Platão, Xenophonte, Isocrates, Plutar- 
co, etc. As Sentenças elegiacas de Tbeognis 
comprehendem 1:892 versos, teem sido im- 
pressas grande numero de vezes, À edição 
maia antigs é a de Aldo o Antigo. Entre as 
melhores edições citaremos as de Bekker, de 


gromini, 

Theon (fio). Sophista e rhetorico gre- 
go, que viveu em Alexandria posteriormente 
à era christ, mas n'uma epoea incerta. 

Suidas menciona varias obras de Theon, 
mas só um dos escriptos d'elle chegou a nos- 
sos dias. Este trabalho que se intitula: Pro 
gimnasmata ou Exercicios foi publicado pe- 
la primeira vez em grego. Æ’ um tratado 
pouco methodico, mas n'elle o auctor dá as 
regras vecessarias para formar um orador. 
A melhor edição d'estes Exercicios é a de 
Leyde, com uma traducção latina revista e 
corrigida pelo sabio Heineir. 

Theon d' Alexandria. Mathematico 
e astronomo grego; viveu nà segunda meta- 
de do seculo 1v, foi um dos ultimos geome- 
tras que conservaram o'brilho da escola de 
Alexandria e observou no anno 365 os ecli- 
pses do sol e da lua. 

Foi elle quem dirigiu a educação de sua 
filha a illustre e infeliz Hypathia. As unicas 
obras que d'elle chegaram até nós são Com- 
mentarios dos elementos d Euclides, uma con- 
tinuação do Canon real de Ptolomeu, Taboas 
manuaes astronomicas. e Commentarios do 
Almagesto de Ptolomeu. E' a Theon que prin- 
cipalmente se deve o conhecimento aprozi- 
mado que temos do calculo usado pelos gre- 
gos. 

Théon de Smyrna. Matbematico e 
astronomo grego que viveu no seculo u du- 
rante os reinados de Trajano e de Adriano. 
Nada se sabe da vida d'este sabio, que per. 
tenceu á escola pythagorica, e que segundo 
Ptolomeu fez observações sobre Mercurio e 
Venus. Apenas resta d'este mathematico uma 
Arithmetica publicada por Boullian com tra 
ducção e notas latinas, na qual se encontra 
uma curiosa theoria dos numeros mueicaes e 
uma Astronomia publicada por H. Martin 
com traducção e commentarios latinos e que 
contem preciosos apontamentos sobre a his- 
toria da astronomia. da philosophia e da lit- 
teratura grega, assim como muitas citações 
e extractos de auctores hoje perdidos. 

Theophana. Filha de Bisaltes; era 
dotada de extrema bellesa e teve grande nu- 
mero de admiradores. Neptuno raptou a e 
transportou-a para a ilha de Crinisse, mas os 
pretendentes seguiram-na e para fugir a esta 
perseguição Neptuno metamorphoseou os ha- 
bitantes da ilha em carneiros, Theophana 
em ovelha c a si proprio em carneiro. Foi 
então que a fez mãe do celebre carneiro do 
vello d'oiro, que teve o nome de Phryxo pa 
Colchida. j 

Thvopbana. Imperatriz do Oriente, que 
viveu no seculo x. Era de uma familia bu- 
milde e filha de um taberneiro, mas sendo 
extremamente formosa e dotada de grande 
babilidade e de muita ambição soube inspi- 
rar uma viva paixão ao filho de Constantino 
vrn, que sendo muito novo casou com ella em 
949. Julga se que para esconder o baixo 
nascimento d'esta mulher lhe deram o nome 
de Theophana em logar do de Anastacia que 
era o seu verdadeiro. 

Cheia de impaciencia de reinar levou o 
marido a envenenar o pae e depois quando 
Romano subiu ao throno foi ella a verdadeira 
senhora do imperio, expulsando da corte a 
mãe e os parentes mais proximos do impe- 
rador e exercendo ella toda 8 auctoridade 
em quanto o imperador paseava a vida com 
mulheres perdidas e com histriões, no meio 
do circo roderdo de cavallos e de cocheiros 
ou nas florestas no meio da caçadores e de 
animaes ferozes. 

Ui dia lembrou-se de ficar definitivamente 
senhora exclusiva do poder e envenenou o 
marido como tinha envenenado o sogro, mas 
recoiando d'shi a pauco perder q tbrono trae 
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tou de buscar apoio em Nicephoro Phocos e 
preparou a usurpação d'este guerreiro com 
quem casou em 963. q 

Fartando se depressa do novo marido man- 
dou o assassinar pelo seu amante João Zi- 
misces, que se fez proclamar imperador com 
prejuiso dos fllhos de Romano o Moço, e que 
depois de se haver servido de Theophana 
como de degráu para subir ao throno a des- 
presou e esilou para a ilha Prucunese, 

A primeira vez que Zimiecés saiu do paço 
para ir como era do estylo, coroar-se a San- 
ta Sophia, appareceu-lhe o patriarcha Poliu- 
to e declarou-lhe que não podia entrar na 
egreja em quanto tivesse as mãos tintas de 
sangue do seu antecessor e parente e que 
para expiar esse crime era necessario expal- 
sar do paço a imperatriz que bavia urdido 
a intriga, castigar o verdadeiro assassino è 
entregar ao synodo o deereto promalgado 
contra a egreja. Zimisces promettea obede- 
cer e assim o fez sacrificando a coros, os mi. 
nistros e a propria T'heophana. Esta conse- 
guiu sahir da ilha Procanese e ir secreta- 
mente a Constantinopla onde se refugiou ta 
egreja de Santa Sophia. Basilio mandoa-a 
tirar á força do templo e conduzir para om 
convento que Nicephoro tinha fundado na 
Armenia, mas Theophana pediu para fallar 
ainda uma ultima vez a Zimisces. N'essa 
occasião deu uma furiosa descompostura no 
imperador e vendo ao lado d'elle seu filho 
Basilio atirou-se a este ultimo e jden-lhe 
grande quantidade de murros chamando -lhe 
scytha e barbaro e de certo o mataria sè 
não lh'o houvessem tirado das mãos. 

Quando seus filhos subiram ao tbrono em 
975 Theophana voltou ajConstantinopla, mas 
Bazilio, que era o verdadeiro imperador não 
a deizou intrometter-se nos negocios do es- 
tado e deixou-a, conforme a expressão do 
bistoriador do Baixo Imperio, consumir-se 
n'uma velhice voluptuosa. 

Theophanes. Historiador e poeta gre- 
go, que n. em Mitylene na ilha de Lesbos, e 
viveu no seculo 1 antes de Christo. Foi para 
Italia com Sylla durante as guerras contra 
Mithridates, ligou-se a Pompeu a quem acom- 
panhou em todas as expedições e depois se- 
guiu o partido de Cesar. A obra mais impor- 
tante de Theophanes era uma Historia das 
guerras dos romanos no tempo do commando 
de Pompeu, a qual serviu muito a Plutarco 
para oste escrever a vida de Pompeu e da 
qual apenas se conhecem alguns fragmentos 
nas obras de Strabão e de Plutarco. Deizoa 
tambem dois Epigrammas que andam na 4n- 
thologia. 

Theophanes Isanro. Historiador 
byzautino, n. em 158 e m. na ilha de Samo- 
thracia em 818. Descendente de uma familia 
poderosa, Theophanes foi educado na côrte 
imperial e casou com uma rica herdeira, mas 
levado por uma grande exaltação religiosa, 
resolveu sua esposa A entrar n'um convento 
e elle entrou tambem no mosteiro de Megs- 
lagre na Mysia. 

Foi abbade d'esta casa religiosa e tendo 
ido ao concilio de Nicea em 787, defendeu 
com ardor o culto das imagens, foi preso por 
ordem do imperador iconoclasta Leão v e des- 
terrado depois para a ilha de Samothracia, 
onde terminou a vida. Deve se-lhe uma con- 
tinuação da Chronologia de Jorge o Syrcel’io 
de 277 a 811. Este interessante trabalho foi 
publicado em grego e em latim por Combefils. 
A melhor edição é a que se encontra na His- 
toria byzantina, publicada em Bonn em 1889, 

Theophanes. Coguominado Cerameus, 
prelado, n. segundo se dis em Taormina va 


| Bicilia e viveu, segundo parece, no seculo 
: xn, Foi arcebispo da sua terra natal e del 
| xou oitenta e dois sermões estimados pelos 


theologos q nos quaes esplica q Evangelho, 
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n'am estylo simples e claro. Estes sermões, 
traduzidos em latim foram publicados em 
3644 pelo jesuita Francisco Scorse. 

Thcophilantropos. Nome dado aos 
membros de uma sociedade que se formou 

em França no tempo do Directorio. ` 

Foi em 1795 que se verificaram as primei- 
ras reuniões d'esta nova associação, as quaes 
foram promovidas por Hauy, pae do celebre 
mineralogiata d'este nome, e que é conhecido 
pelos processos que inventou e que ainda 
hoje se usam para instrucção dos cegos. Os 
theophilantropos reuniam-se uma vez por se. 
mana para fazerem ou ouvirem exhortações 
moraes ou leituras philosopbicas e para ce- 
lebrarem a divindade com cantos religiosos. 

Estas reuniões constituiam todo o culto 
dos theophilantropos e como para elles Deus 
tinha por unicos attributos o poder e a bon- 
dade infinitos, não havia nos templos d'elles 
nenhuma representação da divindade, ne- 
nhbuma imagem, nenhum objecto symbolico. 

O directorio, a pedido de um dos seus mem- 
bros, Larevelliere Lepeauz, concedeu aos 
theophilantropos as egrejas de Paris para 
n'ellas celebrarem as suas reuniões. Foi essa 
a epoca do apogeu da nova religião. Notre 
Dame passou a ser, ou para melbor dizer, 
continuou a ser o templo da Rasão, nome que 
lhe fora dado pela Communa, Santo Estevão 
do Monte o templo da Piedade filial, Santo 
Eustachio o templo da Agricultura, 5. Ger- 
vasio o templo da Mocidade, S, Sulpicio o 
templo da Victoria, 8. Thomas d'Aquino o 
templo da Paz, etc. 

As reuniões foram ao principio á sexta 
feira e depois ao domingo e nos primeiros 
tempos foram muito concorridas de gente do 
povo, mas afinal só n'ellas appareciam os 
membros da associação. 

Um decreto dos consules datado de 21 de 
outubro de 1801, prohibia as reuniões dos 
theophilantropos nas egrejas e logo depois a 
sociedade acabou obscuramente. 

Theophilo (S.) Bispo de Antiochia e 
um dos Padres da Igreja, n. no começo do se- 
culo 11 e m. pelos annos de 190. Foi educado 
no paganismo, mas A leitura dos livros sa- 
grados converten.o á fé christã, e sendo ele- 
vado a bispo de Antiochia em 168, pouco 
mais ou menos, defendeu até ao fim da vida 
o christianismo. Theophilo escreveu uma 
obra contra o dualismo de Marcion e ontra 
contra Hermogenes, mas estas duas compo- 
Bições perderam se. - 

S. Jeronymo attribue-lhe uma armonia 
dos Evangelhos e um Commentario sobre os 
Evangelhos e sobre or proverbios de Salomão. 
A unica obra de Theophilo que chegou aos 
nossos dias é um tratado apologetico de po 
lemica ácerca da religião christã, intitulado: 
Tres livros a Antolyco, que foi publicado a 
primeira ves por Geaner em Zurich em 1546 
e teve varias edições. Foi tradusido em latim 
por Clauser e em francez por Genoude na 
Collecção dos padres da Igreja. 

Nesta apologia Theophilo dirige-se a um 
philosopho pagão, tão eloquente como ins- 
truido, e trata de lhe mostrar o absurdo da 
idolatria, a falsa idéa que o paganismo fas 
de Deus, expõe a parte dogmatica do chris- 
tianismo, trata de provar que Moysés e os 
propbetas excedem os escriptores pagãos na 
antiguidade e santidade das doutrinas, pro- 

fessa o dogma da creação do nada, talla um 
tanto obscoramente da Trindade, etc. 

Theophilo. Imperador do Oriente, n. 
em Amorium, na Phrygia e m. em 842. Era 

filho de Miguel o Gago, a quem succedeu no 
anno de 829. Começando o seu governo por 
castigar os asesasinos de Leão o Isauriano, 
marchou depois contra os mustulmanos que 
invadiam O impono por todos os lados, fol 
batido ao principio, esteve quasi para cair 
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has mãos do inimigo, ganhou algumas bata- 
lbas no anno seguinte e em 892 foi comple- 
tamente desbaratado, devendo a vida unica- 
mente á coragem de um dos seus generaes, 
chamado Miguel. 

A guerra continuava sem resultado algum 
decisivo, quando, em 83f, Theophilo se apo- 
derou da Syria e destrniu Zapetia, cidade 
onde nascera o califa Motassen. 

Este ultimo para se vingar, marchou s80- 
Amorium que reduziu a cinzas e cujos ha- 
bitantes assassinou. Esta catastrophe produ- 
ziu em Theophilo tão grande desgosto que 
d ahi a pouco morreu. Era um principe de 
talento e que favoreceu o commercio e as le- 
tras, mas levado do seu amor aos iconoclas- 
tas chegou a expulsar dos seus estados todos 
os pintores. Succedeu-lhe seu filho Miguel ir. 

“Theophilo. Patriarcha de Alexandria, 
m. em 412. Foi elevado á dignidade de pa- 
triarcha, teve diversas questões com S. João 
Chrysostomo e tomou uma parte activa nas 
questões religiosas do seu tempo. Theophilo 
compoz varias obras e entre outras um Cy- 
clo pascal que comprebendia 418 annos, um 
tratado contra Origenes, etc. Apenas res- 
tam d'este auctor alguns fragmentos publi- 
cados nas collecções ecclesiasticas, diversas 
cartas e tres epistolas pascaes traduzidas em 
latim por S. Jeronymo. 

Theophilo. Jurisconsulto grego, m. em 
Constantinopla pelos annos de 536. Foi pro- 
fessor de Jurisprudencia em Constantinopla, 
recebeu o grau de doutor em direito, foi con 
selheiro de estado e encarregado por Justi- 
niano de ajudar Triboniano e alguns outros 
jurisconsultos no trabalho de elaborar as 
grandes collecções de leis publicadas no seu 
reinado, o Digesto, o Codigo, as Institutas. 

De 534 a 536 fez um curso no qual come 
mentava em grego as tres primeiras partes 
do Digesto. Nos escolios das Basilicas en- 
contram-se fragmentos d'este commentario. 

Tbeophilo é o auctor de uma Paraphrase 
das Institutas, a qual contém preciosas noti 
cias sobre particularidades do antigo direito 
romano. Esta parapbrase cujo texto foi muito 
alterado pelos copistas, foi descoberta por 
Van Zuichemus, que a editou em grego. A 
melhor edição é a de Reitz, publicada na 
Haya em 1751. Em 1847 publicou-se uma 
traducção frauceza d'esta obra. 

Theophilo., Cognominado Protospa- 
thairio, medico bysantino; viveu na primeira 
metade do seculo x11. Nada se sabe ao certo 
da vida d'este medico, que gosou grande re- 
putação e foi, segundo parece, mestre de Es. 
tevão de Athenas e que para os fins da vida 
se retirou para um convento. 

Os seus escriptos mostram que era moito 
religioso e muito inclinado à orthodoxzis. Ci- 
tam-se de Theophilo as seguintes obras: 
De corporis humani fabrica; Commentarii 
in Hippocrates aphorismos, resumo claro e 
ezacto de uma obra de Galiano; De urinis; 
De excrementis alvinis, tratado publicado 
com o antecedente por Guidot; De pulsibus 
publicado em Basiléa em 1533. 

Theophilo (S.). Martyr cbristão mais 
ou menos authentico, m. pela fé, segundo di- 
zem 08 nossos hagiographos, em 260, nas mar- 
gens do Lima em companhia de S. Saturnino 
e Santa Revocata. 

Theophilo. Appellidado o Monge, ar- 
tista do seculo x ou xı e cuja naturalidade 
não é conhecida ao certo. Suppõe-se que o 
seu verdadeiro nome era Rogerio, que nas- 
cera na Allemanha o que viveu muito tempo 
na Lombardia. Escreveu uma obra muito cu- 
riosa Diversarum artium schidula, d'um va- 
lor extraordinario para a bistoria da arte e 
que foi publicada com uma traducção fran- 
cesa em 1843 por Escalopier. N'esse traba. 
lho o auctor trata de um modo interessantia» 
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simo tudo que dis respeito aos differentes 
processos de pintura, usados no seu tempo. 

Theophilo. Poeta latino, n. em Bres- 
cia e viveu no seculo xv. Pertenceu á ordem 
de S. Bento, viajou pela Hungria e por diffe- 
rentes paizes da Europa e no tempo da sua 
mocidade cultivou a poesia. D'elle nos res- 
tam De vita solttaria et civili, dialogo em 
verso herametro, De vita et moribus S. Ber- 
nardi abbates Clarevaltensis carmen enco- 
miaslicon etc, em versos elegiacos, poema 
em sete cantos; Hymmi novem em versos s8- 
phicos.' Todas estas composições foram reu- 
nidas e publicadas em 1496 com q titulo de: 
Theophili Brixiani Carmina. 

Theophrasto. Philosopho grego, an- 
tigo discipulo e successor de Aristoteles, n. 
na ilba de Lesbos no anno de 371 antes de 
Christo e m. com 107 annos em 264. O sea 
verdadeiro nome era Tyrtame, mas os ouvin- 
tes chamaram-lhe Theophrasto (orador divi- 
no) e assim ficou conhecido. 

Estudou primeiro com um philosopho cha- 
mado Alcippe ou Leucippe, em Ereso sua 
terra natal e depois indo para Athenas tevé 
por mestre Platão e por condiscipulo Arise 
toteles. Depois da morte de Platão percoreu 
a Grecia, contribuiu pars libertar Lesbos 
dos tyrannos que a opprimiam, passou em 
seguida á Macedonia e voltou a Athenas de- 
pois da batalha de Cheronea. Foi um dos 
mais assiduos frequentadores da celebre es- 
cola fandada então no lyceu por Aristoteles é 
quando este morreu o seu antigo condiscipu- 
lo foi quem o substituiu na direcção da esco- 
la que dentro em pouco chegou a ter dois mil 
ouvintes. 

Pela sua eloquencia, amenidade de manei- 
ras, © caracter grangeou a estima do povo 
atheniense, assim como a amizade dos reis 
da Macedonia e do Egypto. Tendo sido exi- 
lado de Athenas juntamente com todos os 
philosophos segundo a proposta de Sopho- 
cles em 316, dentro em pouco voltou á cida- 
de e d'ahi por deante nunca mais foi inquie- 
tado. 

Adoptand 008 principios dos peripateticos 
e os conhecimentos superiores de Aristoteles, 
Theophrasto pretendeu alliar a moral de So- 
crates com o estylo de Platão, deu novo lus- 
tro à escola e levou os que a seguiam a obser- 
var bem a natureza e a viverem como verda- 
deiros philosophos e como bons cidadãos. 

Combateu sempre as pretenções audacio- 
sas da oligarchia, os furores dos semagogos 
e os delatores e atacou abertamente todos os 
preconceitos e condemnou com vigora corru- 
pção do seu seculo. 

Em philosophia buscou principalmente 
completar e interpretar as idéas de Aristote- 
les por quem tinha profunda veneração, e se 
algumas vezes modificou essas doutrinas foi 
para as tornar mais intelligiveis sem lhes 
introduzir idéas proprias, porque era um eru- 
dito e não um pensador original, um obser- 
vador judicioso dos costumes e dos factos e 
não um espirito creador que podesse abrir 
novos caminhos. O seu immenso saber abra- 
çava todos os conhecimentos do seu tenpo. 

Diogenes Laercio conservou-nos os titulos 
de 229 tratados escriptos por Theophrasto 
sobre os mais variados assumptos, mas só 
alguns chegaram até nós. E' conhecido prin- 
cipalmente pelo seu tratado dos Caracteres, 
mas além d'essa obra temos d'este escriptor 
uma Historia das plantas, em 9 livros, um 
Tratado das causas da vegetação, em seis li. 
vros, um Tratado dos padres, um Tratado 
dos signaes do bom tempo, um Tratado dos 
ventos, etc. 

Deixou varias obras de matbematica que 
se conhecem apenas pelos escriptos de Laer. 
cio, de Theon de Alexandria e de Proclo, 
sendo a principal uma Historia da geomes 
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iria em 4 livros, Da astronomia em seis li- 
vros e da Áritimetica em um livro. À edição 
principal de Tbeophrasto é de Veneza em 
1498 e a mais estimada é a de Schueider 
Theophrasti Eresique supersunt opera, Lei- 
pzig 1818 e 1825, em 5 volumes em 8.º. 

Theophylacte. Coguomivado Sino- 
catta, historiador byzantino, n. em Locre- 
pelos annos de 570 e m. em 640 pouco mais 
ou menos. Viveu em Coustantinopla onde exs 
erceu varios cargos publicos e d'elle nos res- 
tam tres obras: Historia do imperador Mau- 
ricio, Problemas de physica e Cartas moraes 
etc. Todas estas obras foram colligidas e 
publicadas por André Schott com o titulo 
de Theophylacti quae reperiri potuerunt om- 
nia. O primeiro d'estes trabalhos é muito in- 
teressaute pelas noticias preciosas que n'el- 
le se encontrão para o estudo da bistoria e da 
geographia. 

Theopompo. Rei de Sparta; viveu no 
seculo vur antes de Christo. Koi durante o 
peu reinado que teve logar a instituição ou 
antes o engrandecimento do poder dos epho- 
ros, magistrados encarregados de vigiar O 
comportamento dos senadores e mesmo dos 
reis. Conta-se que havendo-lhe sua mulher 
censurado a pouca attenção que elle dava a 
essa diminuição de uuctoridade dos reis elle 
dissera: Deixo aos meus herdeiros um poder 
menor, mas mais duradouro. 

Tendo se levantado uina questão entre 08 
espartanos e 08 srgianos ácerca da posse de 
um pequeno cantão chamado Tyrée, decidiu- 
se que trezentos campeões escolhidos por 
cada um dos dois povos resolvessem a ques 
tão. Travado o combate morreram todos à 
excepção de um espartano chamado Athria- 
des, que decidiu a victoria a favor da sua 
nação. Algum tempo depois começou uma 
prolongada guerra entre Esparta e a Mes- 
genia e Theopompo tendo ganho ao principio 
algumas victorias foi afinal vencido e cabin- 
do em poder do inimigo toi por elle manda- 
do matar. 

Theopompo. Orador e historiador gre- 
go, n. em Chio pelos annos de 378 e m. em 
305 antes de Christo. Pertencia, assim como 
seu pai, ao partido aristocratico e estudou 
eloquencia com Isocrates. Quando seu pae 
foi exilado, Theopompo percorreu com elle 
as principaes cidades da Grecia onde se tor- 
nou conhecido pronunciando discursos, e pa- 
negyricos, obtendo o premio de eloquencia 
por oceasião do concurso que teve logar pa- 
ra os funeraes de Mausolo. Alezandre Magno 
abriu lhe as portas da patria e Theopompo 
chegou a ser chefe do partido aristocratico, 
mas depois da morte do grande conquieta- 
dor, com o qual sustentou activa correspon 
dencia, viu-se outra vez rodeado de inimigos 
e foi de novo exilado; passando eutão ao 
Egypto nada mais se sabe da sus vida d'abi 
em deante. Alem dos Panegyricos e de uma 
diatribe contra Platão, Theopompo escreveu 
uma Histuria da Grecia, em doze livros, em 
continuação á de 'l'hucydides, começando na 
batalha de Leuctres; e as Philippicas, quer 
dizer a historia de Pbilippe v rei da Mace- 
donia, vasta obra em cincoenta e oito livros 
que gozou na antiguidade muita reputação. 
D'estas obras apenas restam fragmentos pu- 
blicados por Wichers nos Fragmenta histor. 
graecor. de Didot. 

Theopompo. Escriptor dramatico gre- 
go, viveu po seculo 11 antes de Christo, no 
tempo de Aristophanes. Nada se sabe da 
vida d'este auctor, que compoz, segundo 
Buidas, oitenta peças para o theatro; e das 
quaes se citam: os Guerreiros; os Aphrodi- 
sios, o Voluptuoso, Admeto, Theseu, Penelope, 
Phrymé, Nemea, Pamphilio ete. De todos 
estes trabalhos apenas restam siguus raros 
fragmentos, que foram reunidos e publicados 
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por Meinecke na sua collecção dos auctores 
comicos gregos. 

Theoria. Nome dado às deputações so- 
lemues que as diiferentes cidades da Grecia 
mandavam a certos sauctuarios para ofierece- 
rem eacrificius às divindades que ahi se ve- 
neravam. As mais importantes eram as que 
iam aos jogos olympicos, pythicos, etc., a 
que ia consultar o deus a Delphos e a que 
1a a Delos de 5 em 5 annos celebrar com 
procissões solemnes a memoria de Theseu e 
dos companheiros d'este herve que voltaram 
de Creta depois da morte do Minotauro. O 
ehefe da theoria, como representante da ci. 
dade, apresentava se sempre com grande 
pompa n'um carro soberbo e com uma corôa 
de ouro na cabeça. 

De todas as theorias athenienses a mais 
afamada era a de Delos. Havia um navio 
consagrado a esta missão e que tinha o no- 
me de Theoris. Antes da partida o sacerdote 
d'Apollo enfeitava-o com ramos de loiro e 
fazia se em Marathona uim sacrificio solem- 
ne para alcauçar da divindade uma prospe- 
ra viagem. Em quanto o navio não voltava 
era probibido por lei executar qualquer cri- 
minoso. 

Theoricon. Nome dado em Athenas ao 
fundo publico destinado ao pagamento dus 
festas da republica. As antigas leis da cidade 
determinavam que dos rendimentes anuuges, 
depois de pagas as despezas da admiuistração 
civil, se enthesourasee o resto para formar 
um fuado militar, mas no tempo de Pericles 
tudo isso mudou e esse excesso ficou sendo 
destinado a festus geraes e a occorrer ás 
despezus das deputações religiosas como a 
theoria de Delvs ou das deputações manda- 
das aos jogos olympicos, nemeus e pylhicos. 

Fheosopho. Nome dado a alguvs mys- 
ticos, taes como Jacques Boehme, Valentim, 
Wergel, Swedenborg, S. Martinho e outros. 

A theosophia é o conhecimento immediato 
de Deus e dos seus attributos por uma illu 
minação vinda do proprio Deus, e o que 
distingue 08 theosophos é que elles não con- 
tentes de haverem recebido luzes sobrenatu- 
raes a respeito da divindade teem a perten- 
ção de com essas luzes aclararem as scien 
cias naturaes, a sciencia do homem e do mun: 
do physico. D'esta maneira foram levados a 
misturar o enthusiasmo e a observação, a 
alchimia e a theologia, a erudição e os mais 
extravagantes devancios. ` 

Entre os theosophos apparecem homens 
muito illustrados como por exemplo Paracel- 
so que foi o verdadeiro fundador da theo- 
sophias. À communicação com Deus como 
doutrina e o gosto da curiosidade das scien 


-cias naturaes como tendencia são 08 pontos 


communs a todos os theosophos, que differem 
muito entre si nos systemas e no modu de 
os desenvolver. 

Théot (Catharina). Famosa visionaria 
franceza, n. em Barenton no departamento 
da Mancha em 1725 e m. em Paris em 1794. 
Começou em creança a dar siguaes de alie- 
nação mental, julgou-se depois inspirada por 
Deus e destinada a ser mãe de um novo 
Messias, O cura da sua terra natal mandou a 
para Paris e o abbade Grisel admittiu a por 
caridade no convento dos Miramiones d'on- 
de Catharina saiu em 1779 sem ter recnpe- 
rado completamente 8 rasião. Praticando em 
publico toda a qualidade de estravagancias 
encerraram n’a na Bastilha, passou depois 
para a Salpetriêra, saiu d'este hospicio na 
epoca da revolução e reuniu-se com outras 
EDion aa em casa da duquesa de Bour- 

on. 

Catharina dizia ser mãe de Deus, porque 
ia dar á luz o Verbo Divino, reparar as des- 
graças causadas ao genero humano pelos 
primeiros paes q operar à Redempção, Qu 
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habitantes do globo deviam ser reduzidos a 
140:000, todos eleitos da Mãe de Deus, ea 
quem ella promettia não só a immortalidade 
da alma, mas tambem a do corpo. 

Na occasião em que Robespierre se dis- 
punha a decretar a festa do Ente supremo 
Catharina Theot e os seus familiares reco- 
Dheceram ou fingiram reconhecer n'elle o 
Messias de que fallavam os oraculos, a vi- 
sionaria escreveu lbe uma carta e tudo esta- 
va preparado para a iniciação d'esse homem 
notavel no cenáculo. 

Os membros da commissão de segurança 
publica, que Robespierre indispozera contra 
si por causa da festa do Ente Supremo, apro- 
veitaram esta questão dos visionarios para o 
ridicularisarem e Vadier apresentou á con- 
venção uma proposta para essa gente ser le. 
vada á presença do tribunal revolucionario 
(14 de junho de 1794). 

Robespierre fez todas as diligencias pos- 
Biveis para sustar O processo e conseguia-o, 
mas o golpe estava dado e já ninguem ers 
capaz de o livrar do ridiculo de que ficara 
coberto com essa questão. 

A maior parte dos adeptos da Mãe de 
Deus foram soltos depois do 9 do thermidor 
e Catharina Theut morreu poucos dias antes 
na prisão. : 

Theotoki (Nicephoro). Theologo e ma- 
thematico grego, oriundo de Corfú, m. nos 
primeiros „onos d'este seculo. Depois de ter 
estudado nas escolas gregas foi aperfeiçoar- 
se à Italia e quando regressou á patria se- 
guiu a carreira ecclesiastica. Gosava já n'essa 
época tão grande reputação que, logo depois 
de tomar ordens religiosas, foi nomeado pré- 
gador da egreja patriarchal de Constantino- 
pla. Sendo amigo intimo da familia Ghika, 
pronunciou a oração fuuebre da mãe de Gre- 
gorio Ghika, hospodar da Valachia, mas le- 
vado da dòr que o opprimia fez d'essa prin- 
ceza um elogio tão exagerado que o patriar- 
cha de Coustantinopla quando elle desceu 
do pulpito disse lbe: «a egreja quer pré- 
gadores e não lisongeiros». I'heotoki ferido 
com essas palavras ditas em publico pediu 
a demissão e saiu de Constantinopla. 

Posteriormente retirou-se para a Russia, 
onde a imperatriz Catharina o recebeu ma- 
guificamente e lhe deu o arcebispado de 
Astrakam. Foi ahi que Theotoki passou os 
seus ultimos annos occupando se em con- 
verter os povos meio-pagãos ainda, da sus 
diocese. 

Deixou entre outras as seguintes obras: 
Curso completo de mathematicas; Elemento 
de philosophia natural ou Physica experi- 
mental; Defeza do Novo Testamento contra 
Voltaire; Commentarios sobre o Pentateuco, 
Livro dos reis e o Livro de Jub; Kyriacodro- 
me ou Dominical collecção de sermões pu- 
blicados em Moscou em 1796, etc. 

Theotounico (Jacob). Alchimista grego 
que viveu no seculo xiu. D'elle existe na bi- 
bliotheca nacional de Paris um manuscripto 
muito interessante e que merece ser consul- 
tado para os estudos das origens das scien- 
cias chymicas. N'esse trabalho se encontram 
noções bastante exactas a respeito da calci- 
nação, distillação e cristalisação dos saes è 
sobre a preparação do arsenico branco ou 
acido arseuioso. 

Theotonio. É este o nome de uma dss 
principaes cutaractas do rio Madeira. « À dis- 
posição em que se acha esta penedia, dis 0 
Diccionario Geographico do Brasil, tradusi- 
do por Caetano Lopes de Moura, fas que 45 
aguas se repartam em quatro partes e se de 

nhem n'uma caldeira immensa, obrada pé: 
la inão da natureza n aquellas rochas, d'onde 
entram n'um canal que tem grandissima cor: 
rentesa, Transportam se por terra as embar: 
cações e as farendas por uma vereda Gacar: 
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pada que poderá ter 250 braças de compri- 
mento e jáz em 8 graus, 52 minutos de lati- 
tude.» 

Theotonio (8.). Primeiro prior do mos- 


teiro de Santa-Crus, n. no Minho, va aldeia. 


de Tardinhade, da freguezia de Ganfey, que 
hoje pertence ao concelho de Valença, no ao- 
no de 1082, sendo filho de um nobre godo 
chamado Óveio e de sua mulher Eugenia. 
No sitio onde a tradição afirma que se le- 
vantava s casa em que S. Theotonio nascêra 
está hoje levantada uma ermida da invoca- 
ção do mesmo santo, junto da ermida cor- 
rem as aguas da fonte do Forninho, que são 
reputadas milagrosas, como facilmente se 
imagina, pelo povo d'essas localidades. - 

No convento bencdictino de Ganfey, que 

já então existia, aprendeu 8. Theotonio as 
primeiras letras, e, dando provas de viva in- 
telligencia, chamoun-o para Coimbra seu tio 
materno o bispo D. Cresconio, que encarre- 

ou o arcedisgo D. Tello de lhe ensinar theo- 
ogia, canto e humanidades. Em 1098 falle- 
ceu seu tio D. Cresconio, e S. Tbheotonio, 
que então contava apenas 16 annos, foi cha- 
mado para Vizeu onde era prior da colle- 
giada de conegos regrantes outro sea tio D. 
Teodorico, que lhe fez tomar as ordens, na 
mesma collegiada, onde aos trinta annos foi 
eleito prior, quando seu tio morreu em 1112. 
Vizeu estava sendo n'essa occasião governa- 
da ecclesiasticamente pelo bispo de Coimbra, 
que era D. Gonçalo, successor de Cresconio, 
e que obrigou Theotonio a acceitar o logar de 
parocho da egreja matriz de Vizeu. Já a es: 
se tempo Theotonio se tornára notavel pelo 
modo como administrára o seu convento, am- 
pliando e embellezando a egreja, e adquirio- 
do rendas novas para a congregação. 

Ardia então em toda a Europa o enthu- 
siasmo pelas cruzadas, é Theotonio foi um 
dos que tomaram a cruz vermelha, e prova- 
velmente na Palestina não se limitou a visi- 
tar os logares santos e a rezar deante do 
Santo Sepulchro, tambem desembainhou a 
espada e cortou as carnes dos sarracenos, 
porque elle era, como muitos sacerdotes do 
seu tempo um clerigo militante. Voltando a 
Portugal, não quiz tornar a exercer autho- 
ridade ecclesiastica, regeitando até a mitra 
que lhe offereciam, e limitou-se a servir de 
coadjutor a Honorio que elle deixára como 
seu substituto, quando partira para a Terra- 
Santa. É 

Ainda voltou segunda vez å Palestina, e 
em 1131, tendo voltado tambem da Palesti 
na o bispo de Coimbra D. Manucio e o arce- 
diago D. Tello, encontraram os conegos re- 
grantes da collegiada de Coimbra vivendo 
vida secular. 

Trataram um e outro de restabelecer a re- 
gra e fundaram o mosteiro de Sunta Cruz, 
onde D. Tello entrou com onze companhei- 
ros, um dos quaes era o seu antigo discipu- 
lo Theotonio, que foi eleito prior. Dois an- 
nos depois já havia 72 conegos em vez de 
11, e D. Theotonio fazia maravilhas na ad- 
ministração. Fundava as famosas aulas de 
Santa Crus, que foram durante dois seculos 
a verdadeira universidade portugueza, fun- 
dou no seu mesmo convento um hospital para 
homens pobres e no convento das conegas de 
S. João de Deus um hospital para mulheres 
pobres, fundou o convente de S. Romão em 
Ceia e de Santa Maria da Pena em Leiria. 
Além d'isso, sendo confessor de D. -Affonso 
Henriques e seu particular amigo, não fica- 
va de braços cruzados ou rezando as suas 
contas quando D. Affonso Henriques ia ba- 
talhar contra os moiros. Tinha o seu elmo, 
cingia a sua cotta de malhas por baixo das 
vestes prelaticias, e emponhando a espada 
em vez do baculo, elle ahi ia carregar com 
alma sobre os sarracenos. Até mesmo póde 
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dizer-se que nio manifestava n'esses recon- 
tros uma grande caridade christã, nem tinha 
idéas muito evangelicas a respeito da ques- 
tão da servidão, porque por um documento 
do tempo se sabe que n'uma entrada que 
elle, D. Teotonio, prior de Santa Cruz e 
depois santo, fez no Alemtejo, não só trouxe 
comsigo arrebanhados muitos cecravos mou- 
ros, mas tambem christãos mozarabes, quer 
dizer que viviam debaixo do dominio arabe, 
a quem não valeu o serem baptisados, por- 
que ficaram sendo, como o8 outros, escravos 
do convento de Santa Crusz. 

Em 1152, quando tinha 70 annos de edade 
renunciou ao priorado, e ainda viveu dez an- 
nos em Santa Cruz, como simples conego, 
até que morreu a 18 de fevereiro de 1162, 
contando 80 annos de edade. 

Em 1630 foi o seu corpo trasladado para 
um magnifico tumulo de jaspe erecto na egre- 
ja de Santa Cruz. 

Logo no anno immediato ao da sua morte 
no dia 18 de fevereiro de 1163 fòra Theoto- 
nio canonisado pelo papa Alexandre 111, O 
dia da sua festa ficou sendo n'esse mesmo 
dia 18 de fevereiro, e foi por muito tempo 
dia santo de guarda nas dioceses de Vizeu 
e de Pinhel. Em Ganfey, freguezia d'onde 
S. Theotouio era natural, é a sua memoria 
muito venerada, e guarda-se preciosamente 
uma das suas reliquias. 

Thérad ou Théraad. Cidade do In- 
dostão, no Guzarate, a 24 kilom. noroeste de 
Radamptour; por 23º 45' de latitude norte e 
69º 37! de longitude leste. População 16:000 
hab. As terras dos arredores são privadas de 
agua que só se encontra a profundidade de 
40 metros. 

Thérain. Rio de França; nasce a leste 
de Forges no departamento do Sena Inferior, 
entra no departamento do Oise, banha Son- 
geans e Beauvais e desagua no Oise perto de 
Creil depois de um curso de 80 kilom. pouco 
mais ou menos. 

Theramenes. General, estadista e 
orador atheniense, n. na ilha de Céos no se- 
culo v antes de Christo e m. em 404. Estu- 
dou eloquencia com Prodico de Céos, foi dis- 
cipulo de Socrates e tornou-se um dos ora- 
dores mais influentes no governo da republi- 
ca, mas foi tambem um dos homens mais vo- 
luveis do seu tempo, passando conforme as 
circumstancias e o seu interesse do partido 
da oligarchia para o da democracia e vice. 
versa o que lhe fez dar o cognome de Co- 
thurno, especie de borzeguim que servia in- 
differentemente para ambos os pés. Em 411 
reuniu os seus esforços nos de Pisandro, para 
abolir a democracia, substituindo a pela ty- 
rannia ephemera dos Quatrocentos, que aban. 
donou depois da manifestação do exercito de 
Samos para se pôr á frente de uma especie 
de terceiro partido. Quando os Quatrocentos 
foram derrubados, Theramenes foi um dos 
Enncipnes do governo mixto que lhes succe- 

eu. 

No processo dos generaes vencedores nas 
Arginusas denunciou os collegas e escapou 
à condemnação que estes ultimos soffre- 
ram. | 

Depois da derrota de Aegos Potamos foi o 
primeiro a entender se com o inimigo, tra- 
balhou muito para que a cidade se entre- 
gasse aos lacedemonios que em premio d'es- 
ses serviços o escolheram para ser um dos 
trinta tyrannos a quem deram o governo de 
Athenas. 

Associou-se ás violencias praticadas pelos 
collegas, mas querendo depois oppôr-se a 


algumas medidas que elles desejavam ado.: 


ptar foi accusado de traidor por Critias, um 
dos mais fogosos da facção oligarchica e ape- 
sar de ser defendido por Socrates foi con- 


'demnado a beber a cicuta. Os antigos citam 
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Theramenes como um dos maiores oradores 
do seu tempo. ` 

Therapente. Os therapentes forma- 
vam um dos ramos da seita esseniana, es- 
tavam espalhados no Egypto principalmen- 
te nos aaredores de Alexandria e viviam en- 
tregues à oração e á contemplação em sem- 
mees ou habitações semelhantes gos conven- 
tos. Foram por assim dizer os precursores do 
monachismo christão. 

Therapia. Villa da Turquia da Earo- 
pa, situada a 6 kilom. nordeste de Constan- 
tinopla, na margem do golpho de Buyuk-Dé- 
ré formado pelo Bosphoro, com um bom por- 
to que antigamente se chamava Pharmacea. 
Residencia de um metropolitano grego. Po- 
pulação 3:000 hab., quasi todos gregos. O 
nome de Therapia qner dizer Cura e é jus- 
tificado pela salubridade do sitio sempre re- 
frescado pela brisa do mar Negro. Os embai- 
xadores de França e de Inglaterra possuem 


ali uns palacios de verão e o sultão um kios. 


que. 

O porto, formado por uma enseada na- 
tural, foi testemunha de varios combates en- 
tre os venezianos e os gennvezes; o cáes of- 
ferece um bonito aspecto. Na margem do la- 
do da Europa, o Buyuk Déré descreve uma 
curva graciosa e o Bosphoro além do Roumi- 
li-Kavak e do Anadonli Kavak corre até às 
ilhas Cyaneas e desagúa no mar Negro. 

Therapue ou Theramngo. Hoje 
Calamata, cidade da Laconia a oeste do 
Eurotas, perto de Esparta. Foi a patria de 
Helena, de Castor e de Pollur. 

Therasse (Victor). Esculptor, n. em 
Paris em 1807 e m. em 1865. Foi discipulo 
de Lemot e de Bridan, e estreiou-se no Sa- 
lão de 1831 com a Morte de Ajax. Esta figu- 
ra conscienciosamente executada não foi mui- 
to admirada pelos romanticos da epoca en- 
thusiasta de Pradier e de David de Angers, 
mas outra parte do publico recebeu bem a 
primeira obra d'este artista. Em 1834 obte- 
ve uma medalha com os seus bnatos de Du- 

esne, Cl. Perraut, Latouche-Treville e do 

eneral Stengel que se vêem em Versailles, 
Expoz depois a estatua de Cydippo em 1837, 
a da Regente Bathilde que se vê no jardim 
do Luxemburgo; em 1857 um Napoleão I e 
a Estatua de H. Rigaud para o novo Lou- 
vre em 1859. 

Therbhboursck on Therbonsck 
(Anna Dorotheu Lisceweka). Artista polaca, 
n. em Berlim em 1728 e m, em 1782. Era fi. 
lha de um pintor de retratos que lhe ensinou 
a sua arte, assim como a todos os seus filhos, 
mas nenhum d'elles egualou em talento a Do- 
rothea. , 

Esta artista gosava já uma certa reputa- 
ção na sua terra natal quando se dirigiu a 
Paris onde os trabalhos que apresentou cha- 
maram a attenção dos amadores. A Acade- 
mia de pintura admittiu a no numero dos 
seus membros em 1767 pelo seu quadro Um 
homem allumiado por uma vela e segurando 
um copo de vinho. Esta tela vê-se no museu 
do Louvre. Quando voltou a Berlim foi no- 
meada pintor do rei. Deixou varios quadros 
historicos e retratos e entre outros o de Fre- 
derico 11 que existe n'uma das galerias de 
Versailles. 

Theremin (Estevão). Pastor protese 
tante frances, n. perto de Nimes em 1636 e 
m. em 1706. Quando foi revogado o edito de 
Nantes, Estevão saiu de França, chegou a 
Genebra a 1 de novembro de 1685; passou 
depois a Lausanne e foi nomeado pastor da 
Bréme. Em consequencia de varias questões 
com os seus collegas Theremin pediu a de- 
missão e partiu para Berlim sendo pouco de- 

ois nomeado ministro em (kross-Ziethen. 
Pablicou uma relação das suas questões com 
Icard, seu collega e uma outra obra intitu- 
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lada: Reflexões sobre os direitos que os magis- 
irados fieis têem na Igreja. i 

Theremin (Luiz Frederico). Primeiro 
prégador do rei da Prussia e um dos mais 
eloquentes oradores do pulpito da Allema- 
nba, descendente de Estevão Theremin, n. 
em Gramzow em 1780 a m. em 1846, Estu- 
dou em Berlim e em Halle, onde foi discipulo 
de Wolf. Em 1815, foi nomeado prégador da 
côrte do rei da Prussia, distincçção que The 
remin deveu ao immenso successo que al- 
cançou o seu livro sobre eloquencia. Apesar 
de notavel como escriptor e como pensador, 
Theremin alcançou a reputação principal- 
mente pelos seus talentos oratorios. Às obras 
d'este prégador são quasi todas em allemão, 
a sua maior parte, são Sermões. 

Thereza (Beata D.). Infanta de Portu- 
gal e rainha de Leão, era filha de D. San 
cho 1 e da rainha D. Dulce. Casou com Af 
fouso 1x, rei de Leão, e tinha já tres filhas, 
quando o papa Celestino 111 em 1195 se lem- 
brou de que os dois conjuges eram parentes 
em grau prohibido pela Egreja e declarou 
nullo o casamento. Affonso 1x de Leão obe- 
deceu e repudiou sua esposa, que se retirou 
para Portugal. O divorcio foi feito á boa pas, 
mas D. Sancho 1 ainda assim nunca perdoou 
a Affonso 11 a afironta. Não foi isso de certo 
estranho á alliança que D. Sancho contrahiu 
com Aragão e Castella contra Leão e Navar 
ra. D. Thereza entretanto retirando-se para 
Portugal, como dissemos, restanrava o mos- 
teiro de Lorvão, onde mettia freiras cister- 
cienses, dispondo-se a tomar ella mesmu o 
babito. Seu pae deixou-lhe no seu testamen- 
to as villas de Montemór e Esgueira, mas seu 
irmão D. Affonso 11 não se mostrou disposto 
a respeitar o testamento do pae, e intimou as 
irmãs para restituirem os legados, porque 
seu pae não tinha direito de fazer o que fi- 
sera. Não se resignou D. Thereza, e da mes- 
ma forma que D. Sancha, sua irmã, chamou 
em seu auxilio os cavalleiros descontentes do 
governo de D. Affonso 11, preparando-se pa- 
ra resistir. D., Affonso 11 viu que o negocio 
era. serio e quiz transigir Não lhe acceita- 
ram a transigencia, e Affonso 1x de Leão, 
tomando como um dos pretextos para inva- 
dir Portugal a affronta que se fazia á senho- 
ra que fôra sua esposa, invadiu O nosso ter- 
ritorio, tomou umas poucas de praças e cal- 
locou em circumstancias apertadas D. Affon- 
so 11, que, tendo soccorrido Affonso vii de 
Castella contra os mouros tinha a melhor par- 
te das suas tropas no campo de batalha das 
Navas de Tolosa. Quando a campanha termi- 
nou, a8 tropas voltaram, Affonso vii mostrou- 
se ameaçador com Affonso 11, e este houve 
por bem retirar apressadamente. Ao mesmo 
tempo interveio na contenda o papa Innocen- 
cio 11, que & decidiu do modo que D. Affon- 
so 11 tambem proposera, quer dizer ficando 
as infantas com o usufructo do rendimento 
das villas e nomeando D. Affonso 11 08 alcai- 
des. 

Serenou isto por algum tempo, porque, lo- 
go que D. Affonso 11 se achou envolto em al- 
gumas dificuldades, D. Thereza renovou as 
suas pretenções, que seu divorciado esposo 
de novo favoreceu, invadindo Tras-os Mon- 
tes, e tomando Chaves, de que ficou de pos- 
se com o pretexto de servir de garantia ás 
terras de D. Thereza. 

Quando D. Affonso 11 morreu e subiu ao 
throno D. Sancho 11, ainda em menor edade, 
e debaixo da regencia dos ministros de seu 
pae, todos aquelles que a mão de ferro de 
Affonso 11 obrigára a curvarem-se deante da 
sua energica vontade, levantaram a cabeça 
e renovaram as suas pretenções. À infanta 
D. Thereza, apesar de já estar no convento 
de Lorvão e de parecer que devia estar com- 
pletamente alheia aos interesses do mundo, 
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' não se esqueceu de aproveitar a fraqueza do 


governo para rehaver as suas possessões em 
toda a sua plenitude. Effectivamente obtive- 
ram tudo, resalvando-se apenas o direito re- 
gio de reverterem para a corôa as villas 6 
castellos, logo que as infantas morressem. 

Em 1230 novos acontecimentos foram per- 
turbar D. Thereza no seu retiro de Lorvão. 
Morrera seu marido Affonso 1x de Leão, e 
devia succeder-lhe Fernando de Castella, seu 
filho, que já succedera a Affonso vin, seu 
avô materno, rei de Castella. Mas Fernando 
era filho de D. Berengaria, com gu"m D. Af- 
fonso 1x casára, depois de se divorciar de 
D Thereza, e esta, como dissemos, dera a 
seu marido tres filhas, cujos direitos susten- 
tatava agora com todo o calor. Não era na- 
tural que a sua causa vingasse, em todo O 
caso D. Berengaria, mãe de D. Fernando, 
entendeu que era preferível chegar a um 
accordo para que D. Fernando podesse her- 
dar sem contestação nem luctas a corôa leo- 
neza. Veiu a Portugal ter uma conferencia 
com D. Thereza, que estava no seu conven 
to de Lorvão, e conseguiu que esta desistisse 
em nome de suas filhas, dos seus direitos á 
corôa em troca de uma forte pensão, e que 
os ministros de D. Sancho 11 desistissem tam: 
bem de auziliar as suas pretenções em troca 
da restituição de Chaves, que Affonso 1x nos 
tomára, como garantia de que D. Thereza 
não seria perturbada na posse das suas terras. 
D. Sancho ır jurou respeitar sempre esses 
direitos e o accordo ficou concluido, juntan- 
do-se então, para nunca mais se scpararem as 
côroas de Leão e de Castella. 

D. Thereza continuou então a viver no 
seu convento de Lorvão, até que rebentou a 
lucta civil entre D. Sancho 11 é seu irmão 
D. Affonso, que cingiu depois a corôa com 
o nome de Affonso 111. Então D. Thereza saiu 
do seu convento, não para amparar o monar 
cha infelis, mas tambem para lhe vibrar mais 
um golpe, dando toda a força a D. Affonso, 
Foi o ultimo acto conhecido da sua vida. M.a 
17 de janeiro de 1250, e foi enterrada na ca- 
pella mór da egreja de Lorvão. O papa Cle- 
mente 11 beatificou a por bulla de 23 de de. 
zembro de 1705, 6 em 1724 concedeu -se-lhe 
officio proprio no reino de Portugal. 

Não é facil de perceber o motivo porque 
a santa Sé lhe concedeu estas honras pos- 
thumas, a não ser o empenho dos reis de 
Portugal. D. Thereza deu sempre provas de 
attender muito os interesses mundanos. Não 
hesitou em accender a guerra civil para man- 
ter 08 seus proveutos, em chamar a Portu- 
gal com a mesma intenção os estrangeiros, 
em aproveitar a menoridade de seu sobrinho 
psra rehaver o que perdera e finalmente em 
se associar aos infames que victimaram eese 
infeliz soberano. Mas diz-se que fazia mila- 
gres depois de morta, e que appareceu ao 
cabo de trezentos annos o seu corpo incorru 
pto. Assim se fez uma santa nacional... por 
empenhos. Não tem sido muitas vezes a cu- 
ria romana & principal fautora dos progres- 
sos do scepticiimo? 

Thereza (D.) Infanta de Portugal, ir- 
må de D. Affoyso Henriques, filha do conde 
D. Henrique e da rrinha D. Thereza. Sa- 
be-se apenas da sua vida que foi a mais nova 
das filhas do infante D. Henrique e de sua 
mulher e que casou com D. Sancho Nunes 
de Barbosa, descendente do conde D. Nuno 
de Cella-Nova. 

Thereza (D.). Filha illegitima d'el rei 
D. Sancho 1 e de D. Maria Paes Ribeiro, foi 
segunda mulher de D. Affonso Telles de 
Menezes, senhor de Albuquerque, e d'ella des» 
cendem as casas de Cantanhede, Tarouca e 
outras. 

Thereza (D.). Infanta de Portugal, filha 
d'el rei D. Pedro uu e de sua segunda mu- 
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lher. N. a 24 de fevereiro de 1696 em Lis- 
boa, e esteve para casar com o archiduque 
Carlos pretendente á corôa de Hespanha, e 
que foi depois imperador da Allemanha; mas 
a infantil princeza m. com 8 annos incom- 
pletos a 16 de fevereiro de 1704 

Thereza (D.). Primeira rainha de Por- 
tugal, casada com o conde D. Henrique de 
Borgonha, que foi sem ter titulo de rei o 
primeiro soberano do nosso paiz. D. The- 
reza é conhecida pelo nome de infanta-rai. 
nha, porque esse titulo de rainha o tomavam 
então frequentemente as filhas de reis. D. The- 
reza era filha bastarda de D. Affonso vr de 
Castella e Leão e de uma dama nobre leo- 
neza chamada Ximena Maniones. Antigos 
historiadores portugnezes, que imaginavam 
que poderia macular os primordios da histo- 
ria portugueza o ter sido filha illegitima 8 
sua primeira rainha, negavam o facto. Ba- 
seavam-se elles n'uma bulla de Gregorio vir 
que ordenava a D. A ffanso vI que se separasse 

e sua mulher por ser parenta d'outra com 
quem elle antecedentemente casára, e diziam 
que era essa Ximena Muniones. Herculano, 
porém, demonstrou evidentissimamente que 
o papa. se referia a D. Constança e que a 
separação não se effectuou por se terem re- 
conciliado no anno seguinte o papa e o rei. 

Com esta filha de Affoneo vı, que era for- 
mosissima como affiançam todos os documen- 
tos contemporaneos, e que tinha a origina- 
lidade de ser uma hespanhola loira, mas 
uma loira formosissima, casou em 1093 o 
principe francez Henrique de Borgonha, e não 
poderemos dizer se foi uma esposa fiel, por 
que emfim depois de viuva deu provas evi- 
dentes de ser muito dominada pelos sentidos, 
como succedia egualmente com sua irmã le- 
gitima a infanta D. Urraca, mas foi pelo me- 
nos uma ausziliar dedicada dos seus planos e 
uma fidelissima seguidora da sua politica de 
pois de sua morte. Já durante a vida de 
seu marido, ficára D. Thereza ou D. Tare- 
ja, como então se dizia, governando o palz, 
mas foi depois da morte d'elle que D. Thereza 
mostrou que era dotada de um caracter 
energico, muito capaz de concorrer, como 
concorreu para a fundação da nossa naciona- 
lidade. 

D. Henrique morreu em 1114, deixando 
seu filho apenas com tres annos de idade, e 
D. Thereza ficou governando como regente 
o condado de Portugal, que avrangia o ter- 
ritorio actual do nosso paiz desdo o rio Mi- 
nho até pouco para o sul do Mondego. 

D. Henrique deixára interrompido o seu 
projecto de se assenhorear da berança de 
D. Affonso vr, que competia ao neto d'este 
soberano, filho de D. Urraca e do conde Ray- 
mundo de Borgonha. Governava Castella é 
Leão durante a menoridade de seu filho, 
D. Urraca, que desposira em segundas nu- 
pcias o rei Affonso de Aragão, com quem se 
não dava bem. Fomentar a discordia entre 
os dois conjuges fôra a politica de D. Hea- 
riqne, foi a politica tambem de D. Thereza. 
Conseguiu ella persuadir D. Affonso, estan- 
do com elle e com sua irmã em Astorga, que 
esta teutava envenenal-o. Bastou isso para 
que D. Affonso a expulsasse. 

“Então Urraca furiosa, e auxiliada pelos 
barões leonezes, quis vingar-se de D. The- 
reza an se refugiou a toda a pressa em Por- 
tugal. 

ão tardaram porém a reconciliarse 88 
duas irmãs e nas côrtes de Oviedo appareceu 
D. Thereza reconhecendo & supremacia 
sua irmã; appareceu porém sósinha, porque 
os barões portugezes não compareceram ali. 

Por isso tambem essa reconciliação foi pas 
sageira. Apenas D. Thereza viu que se su- 
blevavam contra sua irmã os barões da Gal- 
lisa, correu a auzilial-os, e ella em pessoa 
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com o conde gallego D. Pedro Froylaz de 
Trava, sitiou D. Urraca no castello de Su- 
beroso. Fez D. Urraca uma sortida victorio- 
sa, mas a revolta continuou D. Urraca teve 
de transigir com os inimigos e D. Theresa 
alcançou n'essas contendas um augmento de 
territorio, porque sua irmã cedeu lhe uma 
porção da Galliza, em que se comprebendiam 
os bispados de Tuy e de Orense. 

Essas conquistas foram terrivelmente com- 
pensadas por uma invasão musulmana, que 
chegou até Coimbra, devastando tudo no 
seu caminho. Depois em 1121 veiu D. Urra. 
ca, invadir de novo Portugal e cbegou até 
Lanhosó, onde cercou sua irmã e onde este- 
ve perfeitamente à mercê da invasora a na 
cionalidade portugueza. Mas salvaram n'a as 
discordias da Gralliza. O arcebispo de Com- 
postella D. Diogo Gelmires tornou se por 
tal fórma exigente e insolente com D. Urra- 
ca que esta preferiu fazer uma paz sincera 
com sua irmã a ter que sugeitar.se ás inso- 
lencias do prelada. Por isso D. Theresa sal- 
vou-se de um modo tão victorioso do maior 
perigo que corrêra na sua vida que não só 
conservou intacto o condado de Portugal, 
não só conservou os bispados de Tuy e de 
Orense, mas ainda alcançou os territorios de 
Samora e Salamauca. 

Até aqui temos visto a infanta-rainha mos- 
trar um espirito verdadeiramente varonil e 
tratar de politica e de conquistas como seu 
marido. Parecia que a não preoccupava senão 
o desejo de ampliar o seu territorio e asse- 
gurar a sua independencia, mas emfim a mu- 
Iber com as suas fraquezas e as suas paixões 
não podia deixar de revelar se; um fidalgo 
gallego que andava na sua côrte fugindo ás 
perseguições de D. Urraca contra a qual elle 
e seu pae se tinham revoltado, captivou a 
formosa raiuba com a sua varonil belleza. 
Era este fidalgo Fernão Peres de Trava, fi- 
lho d'aquelle conde D. Pedro Froylas que 
sitiára com D. Thereza no castello de Su- 
“beroso a rainha D. Urraca. Já havia muito 
que a infanta rainha D. Thereza mostrava a 
sua predilecção pelo gentilissimo fidalgo, mas 
essa predilecção manifestou se de um modo 
escandaloso, quandu lhe deu o governo dos 
antigos condados de Portugal e Coimbra, 
que eram ainda por assim dizer todo o ter- 
ritorio portuguez. Equiparou-o d'esta forma 
ostensivamente a seu marido, como secreta. 
mente o equiparára nos privilegios do tha. 
lamo. Este acto desgostou profundamente os 
fidalgos portuguezes, como desgostou o moço 
D. Affonso Henrigues, já entrado na adoles- 
cencia e que manifestava em todas as cousas 
uma decisão precoce. Em 1125, tendo apenas 
quatorze annos, foi armado cavalleiro. Os 
nobres confiavam n'elle, o seu aio Egas Mo 
niz tambem era dos que se mostravam des- 
contentissimos com o predominio de Fernão 
Peres de Trava; preparou-se uma conspira- 
- ção para o derrubarem, mas transpiraram 
noticias a esse respeito e o arcebispo de Bra- 
ga foi prezo pela infanta. Isso não impediu, 
ao que parece a conspiração de rebentar, 
porque em 1127 estava já D. Affonso Henri- 
ques senhor directamente de algumas das 
terras portuguezas e achava-se em Guima- 
rães, quando D. Affonso Raymuudes, ou 
D. Affonso vii de Castella, filho de D. Ur- 
raca, tomando, por morte de sua mãe as re- 
deas do: governo, intimou D Thereza a re- 
conhecer a sua suserania. D. Thereza recu- 
sou-se formalmente e Affonso vir invadiu 
Portugal e sitiou Guimarães, onde estava, 
como dissemos, D. Affonso Henriques. 

Suppozeram historiadores antigos e com 
elle Camões que Affonso vir viera em soc- 
corro de D. Thereza. Nada menos exacto. 
Affonso vn nada tinha com as discordias in- 
ternas de el intimou D. Theresa a 
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reconhecel-o como suzerano, D. Thereza, 
fiel ás suas tradições, recusou, e seu filho 
n'esse ponto acompanhou-a. Comtudo dese- 
josos, mãe e filho, de resolverem as suas con- 
tendas, procuraram livrar-se o mais depressa 
possivel de Affonso vir e a esse desejo, ainda 
mais que ao aperto do sitio, se deve o jura- 
mento de vassallagem, prestado por Egas 
Moniz ao rei de Leão e de Castella em nome 
do seu pupillo e que depois quiz tão briosa- 
mente resgatar com & propria vida. 

No anno seguinte de 1128 a revolta estou- 
rou completamente. Os barões portuguezes, 


“agrupados em torno de D. Affonso Henri- 


ques, juntaram-se em Braga e marcharam 
contra Guimarães, onde estava o conde de 
Trava com a infanta-rainha. Deu-se então a 
batalha de S. Mamede, em que o conde de 
Trava foi batido, resultando d'ahi serem D. 
Thereza e o seu amante expulsos de Portu- 
gal. A tradição, que attribue a D. Affonso 
so Henriques o acto iniquo de prender sua 
mãe no castello de Lanhoso, carregada de 
ferros, é perfeitamente inexacto. Documentos 
coevos o attestam. Morreu dois aonos depois 
a 1 de novembro de 1130 e foi trasladada 
para Braga, onde jaz com seu marido na ca- 
pella mór da sé. 

Eis o modo como Alexandre Herculano 
aprecia a politica de D. Thereza. 

«Os escriptores modernos, empenhados em 
salvar a reputação moral de D. Tareja, como 
mulher, esqueceram-se de lhe fazer justiça 
como rainha ou regente de Portugal. Tem- 
se dissertado largamente sobre o seu consor- 
cio com o conde Fernando Peres, que nada 
nos authorisa a adwittir, emquanto o valor 
historico do seu governo é perteitamente 
desprezado. Todavia durante l4 annos, 08 
actos da viuva do conde mostram bem a te- 
nacidade e destreza com que buscou desen- 
volver e realisar o pensamento da indepen- 
dencia, que elle lhe legara. 

Cedendo á força das circumstancias, não 
duvidava reconhecer a supremacia da côrte 
de Leão para obter a paz, qnando d'ella ca- 
recia, salvo o recusar obediencia quando cria 
possivel resistir. Associando-se habilmente 
aos bandos civis que despedaçavam a monar- 
chia leoneza, ia creando no meio d'elles para 
si e para os seus uma patria. Apesar das in- 
vagões dos christãos e sarracenos, e das de- 
vastações e males causados por uns ou por 
outros nos territorios dos seus Estados, cres- 
ceram em população, em riquezas e em força 
militar. Pelas armas e pela politica, augmen- 
tou a extensão dus proprios dominios ao orien- 
te e au norte, conservacdo no meio-dia a li- 
nha das fronteiras que seu marido já lhe dei- 
xára encurtada. O castigo de um erro, que, 
medido pelos costumes do tempo, estava lon- 
ge de ser imperdoavel, parece-nos demasia- 
do severo, e o procedimento dos barões por- 
tuguezes para com ella, merecêra dos des 
prevenidos a imputação de ingrato. D. Ta 
reja foi victima de um sentimento, nobre em 
ai, mas às vezes excessivo e cégo, que ella ti. 
nha feito crescer, radicar se, definir se, e que 
servia de grito de revolta à ambição de Af- 
fonso Henriques, ou antes á d'aquelles, que, 
por meio do inexperiente principe, esperavam 
melhor satisfazel-a. Este sentimento era o da 
nacionalidade. A Chronica dos Godos, que, 
narrando os successos de 1128, toma o esty. 
lo de um libello, não era provavelmente mais 
que o echo da opinião vulgar. Mas os galle- 
gos são tratados de estrangeiros ou forastei- 
ros indignos. Esta demonstração de injuria, 


.| que, applicada vinte annos antes aos babi- 


tantes das ontras provincias da monarchia 
fundada por Pelagio, seria inintelligivel em 
Portugal, estreiava por uma revolução gra- 
penas a sua fortuna popular de sete secu- 
08.» 
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Thereza (D.). Infanta de Portugal, se- 
gunda filha do nosso rei D. Affonso Henri- 
ques, e que nos escrip'ores estrangeiros ap- 
parece sempre com o nome de Mathilde por 
que foi esse o que usou depois do seu casa- 
mento. Não se sabe ao certo o anno em que 
nasceu, mas consta que foi senhora de va- 
rios logares e entre outros de Montemór-o- 
Velho e Ourem. 

Casou em agosto de 1184 com Philippe da 
Alsacia, conde de Flandres, que morreu no 
cerco de Acre em 1190. Tendo ficado a reger 
os estados do marido, durante a ausencia 
d'este na Terra Santa recebeu por morte 
d'elle e em satisfação de dote, Lille, Furnes, 
em Bourbony e outras terras. 

Em 1194 passou a segundas nupcias com 
Eudo, duque de Borgonha 3.º, do nome, mas 
antes de findo um anno o papa separou os 
dois esposos, allegando como era frequente 
n'essa epoca o proximo parentesco que en- 
tre elles havia. A infante D. Thereza m. sem 
deixar successor, a 6 de maio de 1218, de um 
desastre, porque voltando-se o coche em que 
ella ia, n'uma lagoa perto de Furnes quando 
a tiraram da agua já estava morta. O seu 
cadaver foi traasportado para a abbadia de 
Clairval. 

Theresa de Jesus (Santa). Religio- 
sa hespanhola, celebre como escriptora mys- 
tich é como reformadora da ordem dos Car- 
melitas, n. em Avila a 28 de março de 1515 
e m. no convento dos carmelitas d'Alba em 
1582. Tem sido diversissimas as opiniões 
apresentadas a respeito d'esta mulher verda- 
deiramente extraordinaria: Sob o ponto de 
vista catholico é uma santa e a santidade 
transparece nos menores actos da sua vida, 
nos seus escriptos, nas suas visões, nos esta- 
belecimentos pios que fundou e nos milagres 
que operon. Sob o ponto de vista de uma cri- 
tica nais severa é uma alma ardente e fogo- 
sa, uma allucinada com uma imagiaação vi- 
vissina e com uma fé Muito sincera. 

Nos escriptos de Theresa de Jesus, que 
são modelos inimitaveis bastaria mudar o 
nome de Jesus para ter hymnos d'amor mais 
enthusiasticos dy que as estrophes de Sapho. 

Santa Theresa pertencia a uma familia da 
primeira nobresa, seu pre Alonzo de Cepe- 
da e sua mãe Beatriz de Aluimeda eram das 
casas mais iliustres de Castella. Segundo 
dizem os biozraphos religiosos, Theresa de 
Jesus mostrou desde muito nova uu espirito 
exeltado e impressionavel, gostava muito 
que lhe lessem vidas de santos e essas narra- 
tivas piedosus de tal modo lhe inflammavam 
a imaginação, que de combinação com um 
irmão que tinha e ponco mais velho do que 
ella, resolveram os dois sair da casa paterna 
e irem para a Moirama perder a vida para 
gloria de Deus. Ella propria contou esse epi- 
sodio infantil com inmensa graça: «Como eu 
via os martyrios que 08 santos padeciam em 
honra de Deus, pareceu me que elles com- 
pravam por bem pouco preço a felicidade de 
gosurem Deus e tive desejo de morrer assim. 
Tratei portanto de combinar com meu irmão 
a melhor maneira de realisar esse intento e 
por fim decidimos ir para as terras dos moi- 
ros, pedindo esmola pelo caminho para ver 
se nos cortavam as cabeças. Pareceu-me que 
Deus nos havia de dar coragem, apesar da 
nossa pouca edade, comtanto que nós desco- 
brissemos algum meio acertado, mas a maior 
difficuldade era a nossa familia. Quando co- 
nhecemos que não poderiamos conseguir a 
morte por amor de Deus, resolvemos fazer- 
noa ereimitas, 6 n'um jardim que havia na 
nossa casa começâmos a fazer uma gruta 
com pedras que acarretavamos e amontoa- 
vamos, mas as pedras caiam e bem depressa 
percebemos que não poderiamos fazer o que 
desejavamos. » | | 
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Estes singulares preludios de vocação re- 
ligiosa não duraram muito, e parece até que 
a nossa bivgraphada foi d'abi a pouco acom- 
mettida de uma paixão mundaua e de um 
gosto pelos enfeites e adornos, que mais tar- 
de a si propria censurou. A mãe tinha mor- 
rido, o pae não podia vigial a com grande 
attenção, e a futura reformadora dos Car- 
melitas era dotada de graude belleza, se- 
gundo ella propria confessou «£ó o medo evi- 
tou que ella perdesse a bonra» e o pae na- 
turalmente avisado d'esse risco, entregou a 
nos cuidados das freiras do convento de Nos- 
sa Senhora da Graça onde eram educadas 
muitas das meninas nobres da cidade. 

Fui n'esse convento que ella tomou gosto 
pela vida monsstica, e ao cabo de alguns 
annos de irrerolução, que ella pintou com 
vivas córes, decidiu tomar o habito de reli. 
‘giosa no convento da Encarnação d' Avila, 
no dia 2 de novembro de 1538. 

Foi durante uma gravissima docnça, que 
d'abi a pouco a levou às portas da morte, que 
Theresa de Jesus teve a primeira visão e 
depois de restabelecida foi então a virtude 
da moça religiosa que correu grande perigo. 
O convento não era sugeito a clausura, The- 
resa recebia grande numero de visitas attra- 
hidas pela bellesa e pela fama que ia tendo, 
devida à sua amabilidade e talento e certas 
ligações do mundo, um amor fugitivo talvez, 
preoccuparam n’a bastante n'essa epoca, e 
segundo ella contou esteve um anno sem 
resar. «A minha vida, diz ella, foi então mui- 
to torturada; d'um lado Deus chamava por 
mira, do outro eu ouvia o mundo.» 

As coisas divinas tinbam para mim gran. 
des attractivos, mas as coisas do mundo ain- 
da me prendiam. Parecia querer unir duas 
coisas absolutamente contrarias, as consola 
ções da vida espiritual e os prazeres sensi- 
veis. Soffria enormes torturas orando‘ por 
que o meu espirito ejn vez de ger senhor, era 
escravo e Dão conseguia apesar de ser o meu 
unico modo de resar, recolher -me e encerrar. 
me em mim mesma, sem metter n'isso todas 
as ideas vãs que enchiam o meu espirito. 
Passei assim bastantes annos e a unica coisa 
que me espanta é como eu pude supportar 
estes dois caminhos sem interromper nem um 
nem outro. Umas vezes caia, pouco depois 
levantava me, mas não como era preciso, por 
que em breve caia de novo. Vivia de uma 
maneira tão imperfeita que pouca attenção 
dava aos peccados veniaes; a unica coisa que 
eu receiava, era o peccado mortal, sem com- 
tudo fugir das occasiões que n'elle me po- 
deriam fazer cair.» 

Alguns biographos têem querido ver n'es- 
tas linhas e em algumas outras passagens 
semelhantes que se encontram nos livros de 
Santa Thereza a confissão de uma falta real. 
mente praticada, mas o que parece mais na 
tural é que seja apenas uma confissão de 
fraquezas bem innocentes sob o ponto de 
vista mundano e exageradas demasiada 
mente na expressão pelo fervor da santa. 

Seja como for, é certo que passado esse 
periodo de crise a nossa biographada se en- 
tregou toda a Deus e Às suas visões. A luta 
que sustentára por alguns antos extenuou-a 
e avgmentou lhe ainda o mysticismo e a exal 
tação de modo que desde então em diante o 
corpo não foi nada para ella e Santa There. 
za apparece como inteiramente despreudida 
dos laços terrestres. 

Voltando ao convento da Encarnação vi- 
veu ahi vinte annos obecuramente, entregue 
exclusivamente a eseas visões intimas em 
que ella se deleitava e que ella exaltava 
ainda com jejuns, vigilias e macerações. Pos 
teriormente, Thereza de Jesus descreveu es- 
sas visões com uma firmeza de memoria e 
com uma lucidez devéras extraordinaria, mas 
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é porque n'ella o sonho tinha a intensidade 
da vida, é porque ella não acreditava ver, via 
effectivamente. 

Nenhum escriptor poude como ella con- 
centrar se em si mesmo, neuhum como ella 
analysou a vida interior; as suas idéas, os 
seus transportes, as snas visões, tudo isso 
ella contou muito naturalmente e muitas ve. 
zes em termos sublimes, arrebatada como 


estava pela fé de que se achava possuida. 


Foi só muito depois que por inspiração dos 
seus confessores ella escreveu pura que as 
suas obras serviesem de edificação ás suas 
religiosas (Relacion de gu vida; Las Mora- 
das), mas se ella inventasse, o estylo não 
teria a clareza e a verdade que o distinguen. 

Ella via «com os olhos da alına, mais po- 
derosos, diz ella, do que os olhos do corpo», 
Foi assim que ella viu muitas vezes o Infer- 
no, Jesus preso à eclninna, S. Pedro e N. Pau- 
lo, à Virgem, Catharina de Seua, Catharina 
de Cordova, Santa Clara, etc. e durante um 
certo tempo, dois annos e meio, quando an- 
dava via sempre Jesus Christo à sua direita 
(Morada VII). Ella escreveu: «Meu Deus 
dae-me a agua da vida eternas», e na ardente 
invocação da sua supplica ella julgava ma- 
tar a etde n'essa fonte. Quando communga. 
va parecia-lhe que o corpo perdia o peso e 
que assim elle se levantava da terra; o sen 
confessor e um bispo afiunçavam a realida- 
de d'este prodigio, mas sem aprovoitar estes 
testemunhos basta ler os escriptos mysticos 
de Santa Thereza para se fazer uma idéa 
do estado de exaltação permunente em que 
vivia a nossa religiosa, 

Não ha nada mais poetico nem mais to- 
cante do que a eua visão do espelho: «Pare- 
cia me ver a minha alına, diz ella, resplan- 
decente de luz como um espelho e do centro 
vinba para mim o Christo, Nosso Seubor, 
tal qual eu costumo vel-o. Parecia-me que o 
estava vendo em todn a parte da minha al- 
ma do mesmo modo que o via n'este espelho, 
e este espelho, sem eu poder dizer como, 
era totalmente absorvido pelo Senhor n'uma 
especie de confusão amorosa, n'um extremo 
que eu não posso explicar. Eu percebo que 
ter a alma em peccado mortal é cobrir o es- 
pelho com um sombrio véo». Nos dias em 
que vão tinha a sua visão dizia ella que es- 
tava longe de Deus. 

Foi assim que se passaram os primeiros 
vinte annos da sua vida monastica no con- 
vento d'Avila, mas a sua grande obra tem- 
poral, aquella em que se occupou no ultimo 
periodo da sua vida foi a reforma das car- 
melitas. Foi ao cabo de vinte annos de visões, 
de extasis e de meditações que ella empre- 
hendeu essa reforma excitada como sempre 
por um sonho. | 

Essa reforma tem uma grande importancia 
religiosa porque é a opposição catholica ao 
Jutheranisino, a reacção catholica contra ns 
doutrinas que revolviam n'ersa época o cen- 
tro da Europa. Depois de haver quebrado 
bastantes resistencias, Santa Thereza conae- 
guiu fundar em Avila um mosteiro segundo 
a regra que ella pretendia estabelecer, a de 
Alberto, o patriarcha, conservada unicamen- 
te na Palestina, no convento do Moute Car- 
mello. O seu ponto essencial e distincto éra 
a oração, de dia e de noite estava sempre 
uma religiosa diante do altar, e segundo esta 
regra o homem não deve ter outra occupa 
ção que não seja orar a Deus. 

Os priucipios foram humildes, e n'uma 
casinha comprada com os haveres de uma 
das proselytas de Santa Theresa chamada 
Jcanna de Aluoeda, estabeleceu a santa 
quatro meninas, das quaes ella ficou sendo 
prioresa. Depois corno esta reforma corres- 
pondia a uma necessidade da época e como 
o clero percebeu o grande partido que podia 
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tirar da exaltação mystica da reformadora e 
da fama que esta já adquirira, todas as ci- 
dades quiseram ter o seu convento de carme- 
litas. Chamada de todos os lados para presi- 
dir a esses pios estabelecimentos e pára 
animar com o seu espirito as neophytas, San- 
ta Thereza foi de uma actividade verdadei- 
ramente prodigiosa. Esteve em Medina del 
Campo, Malagon, Valladolid, Toledo, Pas- 
traŭa, Segovia, Sevilha e Burgos e a reforma 
por ella implantada em breve se espalhou 
pela França e pela Italia. 

Foi tambem n'este periodo da sua vida que 
ella redigiu para instrucção das religiosas 
que desejavam seguir-lhe os passos, as obras 
que lhe deram o primeiro logar entre os es- 
criptores mysticos. Esses escriptos são a Re- 
lacton de su vida (1562) memorias preciosas 
que por meio da narrativa das suas visões 
nos revelam toda a vida interior da sants; 
El camino de perfeccion (1563); El libro de 
las fundaciones que como o titulo indica 
innuméra as fundações dos mosteiros crea- 
dos sob a direcção de Santa Thereza; El 
Castillo interior o las Moradas (1577), que é 
com toda a rasão cousiderada a sua obra 
prima; fragmentos dos Conceptos de amor de 
Dios que ella tinha acabado, mas de que 
por ordem do confessor queimou uma parte 
e finalmente as suas Cartas, a sua obra mais 
original e em que Thereza de Jesus se pinta 
a si mesma adiniravelmente. 

Toda esta actividade, em idade já avan- 
çada, era superior ás forças de um corpo que- 
brado pelas vigilias e pelas penitencias e 
no meio de uma das suas continuas viagens, 
indo de Burgos para Alba, m. no convento 
das carmeiitas d'esta cidade, onde o seu cor- 
po foi enterrado, sendo depois trasladado 
para o mosteiro d'Avila a pedido das reli- 
giosas d'essa casa. 

No paseado anno de 1882 a cidade d'Avi- 
la e varias tarras de Hespanha celebraram 
com grandes festas o tricentenario de Santa 
Thereza de Jesus. 

Therestanopol. Cidade dos Estados 
austriacos na Hungria, no condado de Bacsa 
42 kilom. sudoeste de Szegedin, n'uma im- 
mensa planicie, perto da margem oeste do 
lago Paltisch por 46º 5 de latitude norte e 
17° 20" de longitude leste. Popnlação 54:000 
bab. Tem alguns edificios publicos, quarteis, 
uma egreja grega, trez conventos e uma 
egreja catholica. Gymnasio real, escola su- 
perior catholica; fabricas de pannos, tape- 
tes, algodão, sabão, ete. Commercio de gado, 
cavallos e carneiros, lãs, pelles e vinhos. 

Theresienstadt. Cidade forte dos Es. 
tados anstriacos, na Bohemia, a 4 kilom. sul 
sueste de Leitmeritz, perto da confluencia do 
Elba com o Eger. População 2:000 bab. Can- 
delarias. Esta cidade foi construida de 1780 
a 1787 no reinado do imperador José it, no 
meio de vastos pantanos. A torre da egreja 
da guarnição, tem 60 metros de altura e do- 
mina as muralhas da praça. 

Thermes (Paulo de La Barthe, senhor 
de). Marechal de França, n. em Conseraus 
na Gasconha em 1482 e m. em Paris em 
1562. Pertencia a uma familia nobre, mas 
pouco abastada, e tendo morto em daello um 
homem de elevada posição, viu-se obrigado a 
deixar a França. Em 1528 tomou parte, ás 
ordens de Lantrec, no cerco de Napoles, ca- 
hiu em poder dos corsarios turcos quando 
voltava a França com os restos da expedi- 
ção e soffreu dois annos de duro captiveiro. 
Resgatado em 1530, recebeu de Francisco 1 
o commando de uma companhia de cavallos 
ligeiros, distinguiu se no Piemontee no Rous- 
sillon e commandou 1:600 cavallos no cerco de 
Perpiguan em 1542. Em recompensa da sus 
actividade, prudencia e valor foi nomeado 
governador de Savillau, defendeu esta praça 
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contra o duque de Saboya e o'marquez de 
Vasto, recebeu o commando de Laus, cas- 
tello perto de Turim, tomou uma parte muito 
activa na batalha de Cerisoles e sendo ahi 
aprisionado, recuperou a liberdade pouco 
depois. 

Quando recomeçou a guerra, em 1657, de 
Thermes apoderou-se do marquezado de Sa- 
luces e de Revel praça forte do Piemonte, 
passou å Escocia em 1549, para ali defender 
a rainha Maria e tomou varias praças aos in- 
glezes. 

Quando em 1550 voltou á França, recebeu 
a missão de ir ter com o papa Julio rm para o 
dissuadir da guerra a Octavio Farnese, prote- 
gido pela França, e não tendo conseguido o 
que desejava, entrou em Parma, que defen- 
deu corajosamente contra Gonzaga e Mari- 
gnan; excitou á revolta e defendeu a peque- 
na reputlica de Sena, submetteu á França 
em 1554 uma parte da ilha de Corsega e no 
anno seguinte tomou o commando geral do 
Piemonte. Depois de ter feito mais duas cam- 
panhas e de ter recebido de Henrique t o 

condado de Comminges e o bastão de mare- 
chal, de Thermes contribuiu para a tomada 
de Calais que duzentos e dez annos antes, ti- 
nha sido tomada pelos inglezes, foi nomeado 

overnador d'esta cidade, tomou de assalto 
Davkorque e avançou até Nieuport, asso- 
lando todo o paiz; aqui porem terminaram 
as victorias d'este distincto official, porque 
gendo então attacado pelos hespanhoes e pelo 
conde de Egmont, foi obrigado a bater em 
retirada e vencido em Gravelines caiu em 
poder do inimigo e só recuperou a liberdade 
por occasião do tratado de Cateau Cambresis 
em 1559. Ligado aos Guises e encarregado 
do govervo de Paris quando começaram os 
tumultos religiosos, foi demittido e morreu 
pouco depois. De Thermes deixou a reputa- 
ção de um dos mais bravos capitães do seu 
tempo. 

Thermia. Antigamente Cythnos, ilha 
do reino da Grecia, nas Cyclades seprentrio- 
naes, a sul-sueste de Zea, por 37º 24, de la- 
titude norte e 23º 5' de longitude leste. Po- 
pulação 6:000 bab. Tem 20 kilom. de com- 
primento e 8 de largura. E' montanhosa, mas 
muito fertil nos puntos em que o golo pode 
ser cultivado. Produz principalmente ceva- 
da, algodão e vinho. Creação de carneiros, 
abelhas e bixos de seda. Mele cera em abun 
dancia. Contem duas aldeas Selackea e Ther- 
mia. Esta ultima que é a capital da ilha e a 
residencia de um bispo grego, tem 4:000 ha- 
bitantes. 

Thermidor (O 9 de). Esta data que 
correspoude s 27 de julho de 1794 é a de um 
dos dias memoraveis na historia da revolu- 
ção franceza, porque foi então que caiu Ro- 
bespierre. Para não repetirmos aqui o que 
já dissemos em outros logares d'este Diccio 
nario podem os leitores consultar os artigos 
Robespierre, Saint Just, Tallien, ete. 

Thermopylas. Quer dizer as Portas 
Quentes, hoje Lycostomos ou Boca do lobo, 
desfiladeiro da Grecia, situado entre o golfo 
de Negroponto ao norte e o monte Úfta ao 
sul, por 38º 52' de latitude norte e 20º 19' 
de longitude leste. Esta passagem tinha an- 
tigamente uma grande importancia por ser & 
unica por onde um exercito podia penetrar 
da Thessalia, na Grecia propriamente dita e 
por ser de facil defeza. A oeste das 'I'hermo- 
pylas vô-se uma montanha insccessivel, es- 
curpada, que se estende até ao (Eta; o lado 
do caminho a lesto é limitado pelo mar e por 
pantanos. A largura do terreno que formava 
a passagem era de cincoenta a sessenta pas- 
bos; mas hoje com a retirada do mar e com 
8 formação de um solo de alluvião tem o do- 
bro da largura. Este desfiladeiro é princi- 
palmente celebre pela morte de Leonidas 6 
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dos seus trezentos soldados e por diversos 
combates durante as guerras da independen- 


cia. 


A 3C0 metros da passagem encontram se 
nascentes de aguas quentes. Oa Phocios, para 


se porem ao abrigo das incursões dos thes- 


salios, tinham coustruido um muro nas Ther- 
mopylas e segundo Herodoto, serviam se das 


aguas thermaes para inundar a passagem. 
Thermus, 


Etolia, perto do monte Panætolios. Era ali 
que se realisavam as dietas geraes da Etolia. 


Esta cidade foi surprehendida e saqueada 


por Philippe v de Macedonia em 218 antes 
de Christo e alguns annos depois destruida. 
As ruinas de Thermus vĉem-se perto do lo- 
gar de Vlokho. O logar da acropole é de 
fórma oval, a leste além da quebrada ficam 
as encostas do moute Panxtolicon (monte 
Viena ou Kyria Eugenia) e mais longe na 
margem do lago encontram-se tambem algu- 
mas ruinas. As montanhas elevam se a pi- 
que acima da extremidade sueste do lago. 

Thermusa. Rainha partha da dynas- 
tia dos Arsacidas, n. no anno 30 pouco mais 
ou menos antes de Christo. Era uma escrava 
italiana que Augusto mandou com varios 
outros presentes ao rei Phraates iv, e sendo 
dotada de grande bellesa, gauhou sobre o 
animo do seu real senhor um tal predominio 
que tendo d'elle um filho do sexo masculino 
conseguiu não só fazer-se reconheeer como 
esposa legitima, mas até assegurar o throno 
a esse seu filho Phraataces, com prejuiso dos 
outros filhos mais velhos do rei os quaes por 
instigação d'ella foram mandados para Ro- 
ma como refens. 

Parece que para o filho subir mais depres- 
sa ao throno Thermusa matou o marido e 
que ainda não contente com isso teve amo- 
res incestuosos com Phraataces afim de con- 
servar a influencia e importancia que alcan- 
çara no tempo do pae. 

Thermutiaco. Braço do Nilo cujo 
nome era derivado de uma cidade de Ther 
mutis, collocada nas suas margens. Saia do 
braço Athribitico e reunia se ao braço Aga- 
lhodaemou, entre Naucratis e Andropolis. 

Thernactis. Nome dado à deusa egy- 
pcia Isis quaudo elia está zangada e preside, 
como a Nemesis grega, ao castigo dos culpa- 
dos. 

Thcrodamas. Rei de Scythia. Ali 
mentava leões com sangue humano para hes 


. augmentar a ferocidade e a isto é devida a 


expressão de Ovidio: therodaman thgos leo- 
nes. 

Theroigne de Méricourt (Anna 
Josepha Terwagoe, conhecida pelo nome de). 
Uma das mulheres que adquiriu grande ce- 
lebridade no tempo da Revolução franceza, 
n. em 1162 e m. em 1811. 

Era filha de um negociante que tinha al- 
guma fortuna, foi educada no convento de 
Robermont e fugindo da casa paterna ou por 
questões com a madrasta ou por questões 
amorosas viveu algum tempo em Inglaterra 
e no principio da Revolução estava residin- 
do em Paris onde vivia com grande luxo, re- 
cebendo nas suas sallas Mirabeau, Siéyes, 
Danton, Camillo Desmoulins, ete. 

Enthusiasmaado.se com as novas idéas, as- 
eistiu à tomada da Bastilha e vestida de 
amazona, com uma pistola á cinta, e uma es- 
pada ao lado, entrou em todas as scenas de 
tumultos d'essa epoça sendo pelos exaltados 
chamada a primeira amazoua da Liberdade. 

Para escapar ás perseguições saiu de Fran- 
ça, -esteve algum tempo em Liége, foi presa 
na fortalesa de Kufistein no Tyrol e recu- 

rando a liberdade voltou a Paris no prin- 
cipio de 1792. Por algum tempo ainda as 
suas idéas foram as mais avançadas, e tomou 


Thermou cu Ther- 
mos. Cidade da Grecia antiga, capital da 
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parte no 20 de maio e no 10 de agosto, mag 
depois inclinou se para o partido dos giron- 
dinos e a 31 de maio de 1793 tomou a defe- 
sa de Brissot diante dos grupos formados 
em roda da Convenção. 

Poucos instantes depois d'esses discursos 
andando a passear no jardim das Tulherias 
toi assaltada por um grupo de mulheres do 
povo, pertencentes ao partido da Montanha 
as quaes lhe levantáram as saias e a açoita- 
ram. Depois d'esta scena Theroigne enlou- 
queceu e veio a morref na Salpetriére. 

Theron. Tyranno de Agrigento, n. na 
Beocia pelos annos de 470 antes de Christo. 
Era genro de Gelon, e Pindaro celebrou os 
seus successus nos jogos olympicos, onde foi 
varias vezes proclamado vencedor., 

Therouanne. Villa de França, no de- 
partamento do Pas-de Calais, no cantão de 
Aire a 12 kilom. de Saint-Omer na margem 
do Lys. População 635 hab. Era n'outros 
tempos uma cidade florescente. U seu funda- 
dor, o pretor Licinio Tarvano ou Tarvanico 
deu-lhe o seu nome na época da conquista 
romana e tornou a capital da Morinia. Era 
cercada de uma maralha flanqueada de tor- 
res e terminavam ali seis grandes vias. The- 
rouanne foi, no tempo de Nero, o centro de 
uma revolta da Belgica, revolta que foi logo ` 
suffocada. O primeiro bispo de T'herousnne, 
Antimon, elevou sobre as ruinas do templo 
derrubado do deus Marte, a cathedral de 
S. Martinho. Childerico fez de Therouanne 
a sua habitação predilecta. Foi devastada 
pelos hunos e depois pelos normandos no se- 
culo IL. l ' 

Em 936 Arnoult o Grande, conde de Flan- 
dres, restabeleceu as muralbas e reuniu a 
cidade aos seus dominios, mas só foi com- 
pletamente restaurada pelos annos de 998 no 
tempo de Roberto 1, rei de França. Retomou 
então a sua importancia e no seculo xu, 
quando 8. Bernardo a visitou, estendia-se 
uas duas margens do Lys. Às reparações e O 
engrandecimento da cathedral datam tam- 
bem d'essa epoca.’ 

Em 1303 os flamengos invadiram a cidade, 
entraram ali depois de um assalto de doze 
horas e praticaram toda a sorte de cruelda.- 
des. Em 1339 Roberto de Artois tratou do 
balde de se fazer reconhecer senhor d'esta 
terra. Depois da batalha de Crecy, os ingle- 
zes apoderaram se de Therouanne entregan- 
do-a mais tarde aos flamengos. O bispo Luiz 
de Luxemburgo ligou -se definitivamente, por 
uccusião da derrota de Azincourt, ao parti- 
do anglo-borgonhez e o nome d'este prelado 
figura entre os juizes que condemnaram 
Joanna d'Arc. Em 1497 foi cercada pelo ar- 
chiduque Maximiliano, mas este não conse- 
guiu ali entrar senão sete annos depois, sen- 
do em seguida expulso, 

Os inglezes cercaram de novo a cidade em 
1513, Maximiliano correu em seu auxilio, mas 
da diversão operada pelas tropas francezas, 
para o lado de Guinegatte não resultou se- 
vão o captiveiro de Bayard e do duque de 
Longueville. ; 

Os inglezes ficando senhores da cidade en- 
cheram os fossos e derrubaram as muralhas 
que Francisco 1 levantou de novo, fazendo 
Vherouanne a sua principal fortaleza contra 
os Paizes Baixos. 

Surprehendida pelos imperiaes em 1563 na 
occasião em que lbe faltavam todos os recur- 
808 necessarios para supportar os attaques 
dos inimigos, caiu nas mãos d'estes, depois 
de uma brilhante defeza dirigida por Mont- 
morency e Carlos v, mandou-a arrasar até 
aos fundamentos. 

Voltando á posse da França, pelo tratado 
de Cateau-Cambresis e reedificada em seguia 
da, foi muito arruinada pelos francezes em 
1862, sofreu muito com uma tempestade d'ahi 
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a um seculo e foi quasi completamente des- 
truida por um incendio em 1799. Readquirin 
doainda depois uma certa importancia, foi 
em 1801 capital de um cantão, mas hoje está 
reduzida a uma villa insignificante. 

Theroulde. Nome do poeta que alguns 
suppõem auctor da Canção de Roldão. Esta 
opinião parece não ter fundamentos serios e 
ninguem póde dar noticias da vida d'este 
mais que imaginario poeta. 

Therrin. (André Carlos). Escriptor, n. 
em Paris em 1746 e m. na mesma cidade em 
1815. Ensinon humanidades no collegio de 
Nancy de 1768 a 1776, regressou a Paris e 
publicou o Jornal litterario, folha periodica 
na qual escreveu um grande numero de arti 
gos. Na epoca da Revolução, fez parte da 
redacção dos Áctos dos apostolos, jornal que 
defendia as idéas realistas, com grande es- 
pirito. Sendo considerado suspeito, refugiou- 
se n'uma villa perto de Paris, e alcançou, 
depois da queda de Rcbespierre, por inter- 
venção do seu amigo Coste, o emprego de 
secretario da inspecção geral do serviço de 
saude, cargo que exerceu até à morte, 

Thersandre. Filho de Polynice e de 
Argia. Fui elevado a rei de Thebas e casou 
com a filba de Ampbiareus Demonax, da qual 
teve um filho cbamado Tisamenes. Por occa 
sião do cerco de Troia, marchou contra esta 
cidade com thebanos, distinguiu se pelo seu 
valor, fez parte dos guerreiros que se occul- 
taram no cavallo de madeira e foi morto por 
Telepho na Misia. Os gregos elevaram lhe 
um monumento em Eléa, na margem do Cai- 
que Succedeu-lhe seu filho Tisamenes. 

Thersite. O mais cobarde e mais vil 
dos guerreiros do cerco de Troia, segundo 
Homero. Achilles matou-o para se vingar dos 
seus sarcasmos a proposito das lagrimas que 
o heroe derramava pela morte da amazona 
Penthesilea. O seu nome é empregado por 
antonomasia para significar a insolencia e a 
covardia. ' ' 

Therso. Aldeia e parochia da Escocia 
no condado de Caithness, no fundo de uma 
bahia e na foz do rio do mesmo nome, onde 
se encontra um dos melhores e mais frequen- 
tados portos da Grã Bretanha, a 30 kilom. 
noroeste de Wick. População 5:000 hab. E' 
irregularmente construida, mas possue al. 
gumas casas boas e uma bonita egreja. Tem 
de notavel um antigo palacio dos bispos de 
Caithness. A bahia semicircular, ao fundo da 
qual está construida a povoação e que tem 
o mesmo nome, assim cómo o rio que ali des. 
agua, é limitada a oeste pelo Kolburo Head 
e pelo rochedo separado do Clet, e a nor- 
deste pelo Dunnet Head. 

Theseu. Filho d'kpeu e de Ethra, um 
dos mais celebres herces das lendas gregas, 
foi o decimo rei d'Athenas e distinguiu-se 

rincipalmente pela sua victoria cuntra o 

linotauro. Isentou assim os athenienses do 
odioso tributo que Minus lhe havia imposto, 
defendeu Athenas. contra as amazonas, des 
truiu os salteadores, os monstros e os piratas, 
fandou templos, regularisou o culto, cstubele- 
ceu as leis é foi venerado como um segundo 
Hercules. E 

Attribuem-lhe além de nutras instituições 
nacionaes, a das festas das panetheneas, cujo 
nome indicava que elle havia reunido n'um 
B6 corpo os differentes demos d'Athenas, 

A respeito do nascimento de Tbeseu bavia 
a seguinte lenda: «Egeu rei d'Athenas, foi 
consultar o oraculo do Delphos para saber 
se teria ou não filhos, e obtendo uma resposta 
ambigua foi a Trezene pedir explicação ao 
sabio Pitbeu que julgou dever aproveitar a 
occusião para se aliar com o rei d'Athenas 
casando este com sua filba Etbra. Para evi- 
tar a relucuncia que o soberano podia ter 
em tomar para esposa una mulher de condi. 
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ção muito inferior á sua, Pitheu dispoz tudo 
com graude arte de modo que o principe 
não conhecesse a pessoa qne ia com elle par- 
tilhar o thalamo. Quando o rei, no dia se- 
guinte, soube quem era essa pessoa, escondeu 
uma espada e uns sapatos debaixo de uma 
grande pedra e disse a Ehra que se tivesse 
n'aguella noite concebido um filho do sexo 
masculino quando elle chegasse a ter forças 
bastantes o mandasse levantar aquella pedra 
e depois ir a Athenas com essas provas, e 
que até essa occnsião guardasse a respeito 
de tudo inviolavel segredo. 

Theseu fructo d'essa união foi assim cha- 
mado por causa de uns certos signaes que o 
pae havia posto debaixo da pedra e Pitheu 
não querendo que se soubesse da aventura 
da filha quando ella appareceu gravida, pro- 
palou que Ethra havia tido um encontro com 
Neptuno, a grande divindade de Trezene. 
Posteriormente Theseu gabou se de ser fi- 
lho de um Deus e Pausanias refere que tendo 
ido o heroe hellenico a Creta, Minos lhe dis- 
sera que tal não era, desafiando o a que lhe 
apresentasse provas d'essa filiação e atiran- 
do em seguida ao mar com o annel que usa- 
va. Theseu não eó foi buscar o annel, mas 
trouxe ainda do meio das ondas uma corôa, 
affirmando ter sido Amphitrite quem lh'a po- 
zera na cabeça. 

Contam-se varios factos de coragem e de 
força praticados por T'heseu nos seus primei- 
ros annos, e assim diz-se que tendo ido Her- 
cules visitar Pitheu e deixando para ir para 
a meza a sua pelle de leão, algumas ereanças 
da cidade levadas pela curiosidade se acer- 
caram da pelle, mas que todas tiveram gran- 
de medo excepto Theseu que contava apenas 
T annos e que julgando ter deante de si um 
verdadeiro leão, tirou um machado das mãos 
de um escravo para atacar o animal feroz. 

Tendo aos 16 annos sabido por sua mãe o 
segredo do seu nascimento, levantada a pe- 
dra e tirados os objectos que estavam debai- 
xo d'esta, partiu para Athenas onde appare- 
ceu com os cabellos compridos e cabidos pe 
las costas, o que fez dizer a uns operarios 
que estavam trabalhando no telhado de um 
templo d'Apollo Delphico: «onde irá sosinha 
esta menina tão bonita? O valente mancebo 
em resposta a este gracejo desatrelou os bois 
que estavam a um carro, pegou no carro e 
atirou-o tão alto que foi passar por cima do 
templo. | 

Resolvendo não se dar a conhecer, mas tor- 
nar-se digno de ser filho d'Egeu por taçanhas 
a que era impellido pela emulação que tinha 
de seu primo Hercules, começou a sua vida 
aventurosa e poz se a limpar a Attica dos 
sultendores que a infestavarm. É a esta epoca 
da vida de Thegeu que pertencem as suas ex- 
pedições contra o G:gante Sinnis com uma fi- 
lba da qual, chamada Perigone, casou; con- 
tra Periphetes, outro gigante appellidado o 
porta massa; Phaia mãe do Javali de Caly- 
don, Procusto o homem do leito de ferro, Sey- 
ron outro salteadur, etc. 

Depois d'estas victorias encaminhou-se pa- 
ra as margens do Cephiso, fez se purificar 
pelos descendentes de Pbytalos por haver 
manchado as mãos no sangue de Sinnis e 
voltando a Athenas apresentou-se a Egeu, 

Medea que dominava o animo do rei, levou 
este a envenenar Theseu n'um bauquete, mas 
na occasião em que este ia beber o veneno o 
pae reconheceu o ao ver o punho da espada 
que elle trazia e expuleando Medea d'Athe- 
nas deu ao filho todus os direitos que lhe 
pertenciarn. 

Theseu logo em seguida teve de se defen- 
der assim como seu pae, das conspirações de 
de seu tio Pallas e de seus primos os Pallaa- 
tidas é vencendo esses adversários, para ex. 
par taes mortes embora justas, sabiu d'’Athae 
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nas por um anno e no fim d'esse praso foi 
absolvido pelos juizes reunidos no templo de 
Apollo Delphico. 

Pouco depois elle venceu o touro qne de- 
vastava as planicies de Marathona e passado 
algum tempo prestou n'esse paiz um serviço 
muito mais importante, libertando o do tri- 
buto annual de sete rapazes e sete raparigas 
que Athenas pagava & Creta e que eram de- 
vorados pelo Minotauro. 

Antes de partir para a sua expedição con- 
tra o monstro cretense, Theseu consultou o 
oraculo de Delphos que lhe prometteu exito 
favoravel se o amor lhe servisse de guia e 
effectivamente foi pelo amor que inspirou 
a Ariana, filha de Minos, que elle poude 
vencer todos os perigos d'essa empresa. V. 
Ariana. 

Voltando a Atbenas encontrou sen pae, 
morto de desgosto só por pensar em que elle 
podia succumbir na expedição e depois de 
prestar as ultimas honras ao fallecido, The- 
seu pura agradecer aos deuses 0 bom resul- 
tado que tivera, estabeleceu varias festas, eu- 
jas despesas deviam ser pagas pelas familias 
dos rapazes e raparigas que bavia trasido 
comsigo sãos e salvos da ilha de Creta. Ins- 
tituiu tambem por essa occasião as chamadas 
theorias de Delos (V. Theoria) e muitas ce- 
rimonias religiosas, erigindo tambem varias 
capellas em honra de differentes heroes. 

Tbeseu prestou ainda aos athenienses am 
outro notavel serviço que foi a defeza da ci- 
dade contra as Amazonas. Conta se que os 
argonautas encontraram estas mulheres guer- 
reiras nas msrgens do rio Thermodonte na 
sua expedição ao longo da costa meridional 
do Ponto Euxino e foi n'esse mesmo sitio 
que Teseu as atacou e venceu, fazendo pri- 
sioncira a rainha de quem teve um filho que 
foi Hypolito. As amazonas vingaram esta 
derrota invadindo a Attica e chegaram a 
entrar em Athenas, mas foi mesmo dentro 
da cidade que Theseu depois de uma renhi- 
da e por vezes duvidosa batalha as desbara- 
tou completamente. 

Os ultimos annos da vida de Theseu são 
preenchidos por todas as grandes façanhas 
da edade heroica, taes como a conquista do 
vello de oiro e a caçada do javali de Caly- 
don. Representou um papel mais pessoal no 
rapto de Helena e na descida aos infernos 
em companhia de Pirithous. De um outro 
rapto, o de Prozerpina, teotado com o auzi- 
lio de 'Theseu por Piritbous resultou serem 
ambos presos a um rochedo e foi assim que 
Hercules os encontrou quando tambem des- 
cen aos infernos. 

Theseu sendo libertado por Hercules, vol. 
tou a Athenas, mas esse regresso foi assigna- 
lado pela morte de seu filho Hypolito, que 
elle eutregou á vingança de Neptuno em vis- 
ta das falsas accusações de sua esposa Phe- 
dra. Acabou por ser expulso de Athenas, in- 
do morrer & Scyros, e segundo a tradição só 
muito depois é que os athenienses fizeram 
justiça ao heroe a quem deviam a maior par- 
te das suas instituições. 

Thesigny. (Francisco Dinis Druillier 
de). Auctor dramatico, n. em Paris pelos an- 
nos de 1768 e m. em 1825. Seguiu a carreira 
das finanças, foi thesoureiro de França e 
adquiriu uma grande fortuna que perdeu em 
parte durante a Revolução. Tendo por essa 
ocensião sido preso como suspeito, só reca» 
perou a liberdade depois da queda de Ro- 
bespierre, casou com Desmarches, uma das 
mais encantadoras actrizes do tempo, da qual 
se desquitou pouco depois. Deixou entre ou- 
tros os seguintes escriptos: a Anglomanita, 
em dois actos; Um por outro comedia em em 
acto, Catinat em Saint Gratien, em um acto; 
os Usurarios em um acto; a Viagem de mic 
nas do Santa Alaria em um acto, eto, 
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Thesmophorias, Festas que se cele- 
bravam antigamente na Attica e qne eram 
propriamente as festas das sementeiras e 
talvez da fecundidade das mulberes. O tem- 
plo em que se fazia em Athenas essa festa 
tinha o nome de Thesmophorion. Só as mu- 
lheres eram admittidas a essa festa á qual 08 
homens não podiam assistir sub pena de 
morte. Cada tribu da Africa, escolhia para 
assistirem ás tbesmophorias duas mulheres 
que deviam ser nascidas de um casamento 
legitimo e ellas proprias tambem casadas le. 
gitimamente. O direito de eleição pertencia 
ao sexo feminino, e os homens que possuiam 
um capital de tres talentos eram obrigados 
a dar ás esposas o dinheiro necessario para 
occorrer ás despezas d'essa festa. i 

O fim e o caracter das thesmophorias es. 
tão d'accordo com o testemunho formal dos 
* antigos e mostram quo esta festa devia ter 
por ministros mulheres-casadas. A geração e 
as sementeiras do outomno eram idéas e por 
assim dizer factos connexos que as thesmo- 
phorias eram destinadas & consagrar. 

Thesmotheta. Nome dado a seis ar- 
chontes encarregados de prepararem e de 
proporem as modificações que se deviam fa- 
zer nas leis. Além d'estas funcções, os thes- 
mothetgs tinham a seu cargo fazer inqueri- 
tos e colher informações pars entregarem de- 
pois certas causas aos tribunaes. 

Eram ainda os thesmothetas que ratifica 
vam oè tratados com os estados estrangeiros 
assim como as condições segundo as quaes 
n'esses estados haviam de ser tratados os 
athenienses ou na republica de Athenas os 
cidadãos d'esses paizes. 

Thespias. Hoje Neccorio ou Erimo- 
Castro, cidade da Beocia, situada ao pé do 
Helicon. Era especialmente dedicada ás Mu- 
sas. Os thespios tomaram parte na defeza do 
desfiladeiro das Thermopylas e deixaram-se 
matar beroicamente ao lado dos espartanos 
de Leonidas. Thespias, uma das mais anti- 
gas cidades da Beocia, foi como Platéa a ri- 
val de Thebas e recusou alliar-se aos per- 
sus. 

Foi varias vezes tomada e arruinada, mas 
sempre reediticada, e tinha já adquirido uma 
certa importancia no tempo de Strabão, que 
a cita como uma das localidades mais bellas 
da Beocia. E’ tambem mencionada por Pli 
pio, Ptolomeu, Pausanias e por Hicrocles no 
seculo 11 antes de Christo. 

O iogar da antiga cidade foi no sitio cha- 
mado Lefka no sopé da collina de Erimo- 
Castro, no pé de uma abundante nascente 
que corre por cinco bocas e que forma o re- 
gato de Kanavari. 

Whespio ou Thestio. Filho de Ere 
ctbeo, re: de Thespis, na Beocia. Teve cia- 
coenta filhas, as thespindes, que entregou a 
Hercules, seu amigo. Uma d'ellas vão vendo 
querido ceder aus desejos do heroe, foi por 
este feita eacerdotiea do templo que ihe 
fora erigido em Thespias, impondo lhe a 
obrigação de ficar sempre virgem. Cada uma 
das outras irmãs teve om filho e a maior 
parte d'estes foi estabelecer se na Sardenha 
sob o commando e direcção de Iolas. 

Thespis. O creador da tragedia entre 
OB gregos, n. na povoação de Icaria na At- 
tica. Viveu no seculo vı antes de Christo. 
Vendo que, nss festas de Baecho, o actor que 
cantava os hymnos em bonra do deus tor- 

mava uma especie de dialogo cum o eòro 
lembrou-se de introduzir n'esse córo um per- 
sonagem que contasse uma aventura de qual- 
quer homem illustre, afim de dar um certo, 
descanso aos coristas. Pouco a pouco fo tra- 
tando varios assumptos tirados da historia 
nacional é o côro passou & representar um 
papel secundario. Estava fundado o theatro, 
o quasi ao mesmo tempo Susarião com a re- 
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presentação das suas farças satyricas creava 
a comedia. 

Banido de Athenas pela severidade de So- 
lon, que considerava um perigo para a moral 
essas ficções dramaticas, Thespis andou pelos 
campos da Attica, cobriu o rosto dos seus acto- 
res com uma mascara de panuo e abriu o Ca- 
minho ao grande Eschylo. 

Das suas composições pão resta fragmento 
algum e os que andam nos Fragmenta tra- 
gicorum graecorum não são d'eile e sim de 
um grammatico grego que teve idéa de re- 
fazer as peças de Thespis. 

Thesprotia. Antizo paiz do Epiro oc- 
cidental, a oeste de Ambracia e a0 longo do 
mar. As cidades principaes eram Buthrolum 
e Onchesme. Esta região era banhada pelo 
Acheronte e pelo Cocyto. Dodona e o seu 
celebre oraculo encontravam-se na Thespro 
tia. 

Thessalia. Primitivamente Hemonia, 
região da Grecia septentrional, limitada a 
norte pelo monte Olympo, a leste pelo Pindo, 
a sul pelo monte (Ita e a leste pelo Pelion e 
pelo Oasa. Comprehendida boje no imperio 
ottomano, fórma o livah de Larissa ou Ieni 
techer, no eyalet de Janina, com a parte ao 
norte do Othrys, que tem cerca de . 30:000 
hab. entre os quaes 6:000 judeus e 50:000 
musulmanos. À parte entre o Othrys e o CEra 
pertence ao reino da Grecia conde fórma a 
eparchia de Phthiotida, no nomo de Phthso 
tida e Phocida. Zeitoun é a capital da epar- 
chia e de todo o nomo. 

A serra do Findo, que attravessa a parte 
oeste, fórma a separação das aguas entre o 
mar Jonio e o Archipelago. As custas são 
muito irregulares e geralmente escarpadas; 
apresentam os cabos Kissovo, Zagora, 5. Jor- 
ge e o grande golfo do Volo formado por 
uma extensa peninsula, que o separa do Ar 
chipelago o do canal de Tri Keri, O Salem. 
bria que banha as planicies do centro d'esta 
provincia é o seu principal rio. A parte sul 
é banbuda pelo Hellada, que pertence å ba- 
cia do golfo de Zeitoun. O ciima é magnifico 
e o solo muito tfertil; produzindo principal 
mente azeite e seda. E’ a Thessalia que for- 
nece a maior parte das sedas que entram no 
commercio de Salonica. Este paiz, a que os 
turcos chamavam Yaniah, representou um 
importante papel na antiguidade; e foi a 
parte da Grecia que primeiro se civilisou. 
A agricultura favorecida pela fertilidade do 
solo progrediu muito e rapidamente e os ca 
vallos e bois da Thessalia ecum em tempos 
remotos considerados os melhores de todo o 
mundo. Os Thessalios inventaram, segundo 
se diz, a equitação, pelo que se deu o nome 
de Centauros a alguns povos d'esta região e 
especialmente aos que viviam no monte Pe- 
lion e no monte Ossa. Era á Thessalia que 
us antigos gregos iam buscar os meihores 
productos das artes mauufuctureiras. 

A Thessalia era repartida em varios dis- 
trictos: Hestœæotis, Pélusgivtis, Magnesia, 
Ibesesaliotes, Pbrhiotis, Perrhiebia, Dolopia, 
Aniana ou OEtera e Malis. Na sociedade de 
Thessalia distivguem-se quatro classes das 
quaes duas eram formadas pelos conquista 
dores. Estes ultimos eram as gravdes fami- 
lias procedentes dos antigos reis da raça de 
Hercules cuja auctoridade, mantida ainda 
por algum tempo depois da conquista, toi sub. 
stituida por uma cligarchia multipla: as 
dus Aleuades, em Larissa, dos Creoutides em 
Pharseslia e dos Scopades em Conon. Abaixo 
d'estes bavia o vulgo dos Thesealios que não 
podiam gabar se de uma ascendencia heroica 
e que tendo recebido sómente uma diminuta 
porção de territorio conquistado, exerciam o 
direito de votar na eleição dos magistrados 
por fazerem parte do povo conquistador. En- 
tre 08 vencidos havia tambem duas classes, 
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uma dos que gosavam da liberdade pessoal, 
mas que pagavam tributo das terras que lhe 
haviam sido deixadas e que não tinham ne- 
nhuns direitos politicos, outra formada pelos 
penestes que se podiam comparar aos ilotas 
da Sparta.- 

Submettidos aos reis da Macedonia, os the - 
salios seguiram d'ahi por deante a sorte dos 
macedonios e com elles passaram, depois da 
batalha de Cynocephalos (197 antes de Chris- 
to) para o dominio dos romanos. Constan- 
tino fez da Tnessalia uma provincia par- 
ticular, dependente da prefeitura da Illy- 
ria. Pasason depois para a posse dos impera- 
dores de Bygancio, no começo do seculo pura 
a dos imperadores latinos e em 1460 caiu nas 
nãos dos turcos. 

Das suas numerosas cidades notaveis por 
factos historicos e em geral pelas ruinas que 
d'ellas ainda existem indicsremos: Pharsalia, 
Lariasa, Heraclea, Gomphi (hoje as ruinas 
de Skuinboa), Troca “hoje Trikkala), Olosson 
(hoje Elassona), Goura (Lykostomo), Gyr- 
ton (com as ruinas do Tat»ri), Cranon (Pa. 
leoe Larissa), Lanna (Zitum), Hypata (Neo- 
patra), chamada tambem Hypkti (hoje Pa- 
trazik). 

Thessalonica, Chamada noutros tem- 
pos Therma, por causa das nascentes d'aguas 
thermaes que abundam nos arredores, cidade 
da Turquia da Europa, na Macedonia, na 
did do golto Lhermaico. População 7:000 

ab. . 

A cidade de Therma foi tomada pelos 
athenienses no principio da guêrra do Pelo- 
poneso e reediticada em 315 por Cassandro, 
que lhe deu o nome de sua mulher, Thessa- 
lonica, irmã de Alexandre. 

Esta cidade, no tempo do dominio romano, 
foi a capital de toda a Macedonia, serviu de 
quartel general ao senado e ao partido de 
Pompeu. Mais tarde recebeu o titulo de ci- 
dade livre, em recompensa da sua fidelidade 
a Octavio e Autonio e foi por muito tempo a 
capital de to lo o paiz comprehendido entre 
o Adriatico eo mar Negro. A sua popula- 
ção excedia a 200:000 hab.; nò seculo 11 foi 
erigida em colonia romana. 

Todos conhecem a matança de Thessalo- 
nica, ordenada por Theodosio e a penitencia 
publica tque Santo Ambrosio impoz a este 
unperador. A cidado foi tomada e saqueada 
em 90$ pelos sarracenos, em 1135 pelos nor- 
mandos e em 1400 pelos turcos que a conser- 
vam hoje. ` 

Thessalonica, situada no fundo do magni- 
fico golto do mesmo nome, eleva-se em am- 
phithcatro acima do mar; o velho castelio, 
os muros brancos torreados, 88 Casas assen- 
tes nas encostas da collina e os elegantes 
miravtes, dão a esta cidade um aspecto pit- 
toresco, mas as ruas são estreitas, sinuoaas, 
sujas e gnarnecidas de casas acanhadas e 
quasi todas de madeira. Graças à profuudi- 
dade e segurança do porto, Toessalonica é o 
priucipal centro de commercio da Macedonia 
e uma das escalas mais importantes do 
Oriente. 

Tem de notavel diversos monumentos in- 
teressantes, entre 08 quaes citaremos: a ci- 
dadella ou castello de Sete Torres, que do- 
mina a cidade, construcção veneziana, 6 no 
interior do qual se veem fragmentos de co- 
lumnas pertencentes sem duvida a um tem- 
plo de Jupiter e os restos de um arco de 
triumpho. Uma inscripção indica que este 
ultimo monumento foi elevado no reinado de 
Marco Aurelio em honra de Antonino o Piv, 
e de sua filha Faustina. 

As muralhas que têsm perto de 8 kilom. de 
circuito, assentam em fundamentos cyclopi. 
cos, datam da edade média e são compostas 
de restos antigos de todas as especies. Estas 
muralhas ameiadas e guarnccidas de torres, 


414 THE 


formam em volta da cidade um einto de des- 
lumbrante alvura. 

A cidade é ainda defendida dos lados do 
oriente e do occidente por duas ravinas que 
descem da cidadella até ao mar. 

Thessalonica é corrada de leste a oeste 
pela grande rua do Bazar. A julgar pelos 
dois arcos de triumpho, dos quaes se vê ain. 
da os restos nas duas extremidades, esta rna 
segue a mesma direcção que a antiga Via 
Egnatia, que fazia communicar a Thracia e 
a Macedonia com as margens do Adriatico. 

O arco de Constantino, hoje meio arruina 
do, fica perto da porta de Callamaria e na 
extremidade leste da grande rua, foi elevado 
em honra de Conetantino depois da sua vic- 
toria contra Licinio ou contra 08 sarmatas. 
Na outra extremidade da rua e perto da por- 
ta Vaudar vê se um outro arco em memoria 
provavelmente das victorias de Octavio e de 
Antonio em Philippes. 

Entre outros monumentos são dignos de 
menção a mesquita de Santa Sophia, antiga 
egreja christã, a mesquita de 8. Demetrio, 
n'outro tempo egreja metropolitana, potavel 
pela sua architectura, a mesquita do Eaki 
Djuma que occupa o local do templo de Ve. 
nus Thermaica e o Suret Malch ou Propy- 
lius do Hypodromo. 

Estas ruinas muito notaveis, compõem -se 
de quatro columpnas corinthias, cuja archi- 
trave sustenta csriatides a que os judeus 
dão o nome de Encantados, porque acreditam 
que essas figuras foram petrificadas por en 
cantamento. Notaremos ainda um outro mo- 
. pumento de Thessalonica: a Rotunda que 
está convertida em mesquita e que foi um 
templo construido no tempo de Trajano e 
consagrado ao culto dos deuses Cabires. Este 
monumento, como o seu nome indica, é de 
fórma circular e faz lembrar o Pantheon em 
Roma. 

N'esta cidade ee reuniram concilios nos 
annos de 519. 649 e 650. 

Thesta. Irmã de Diniz o Antigo, tyran- 
no de Syracusa, e mais nova do que este al- 
guns aunos; viveu no começo do seculo v, 
antes de Christo. Casou com um homem rico 
que vão podendo supportar a tyrannia do 
cunhado, fugiu secretamente de Syracusa e 
foi viver para o paiz dos Locrios, onde mais 

tarde se lbe foi reunir a esposa. 

""Thesta, ficando eó em Syracusa, correu 
algum risco, porque o tyranno mandou à 
chamar e perguntou-lhe imperiosamente para 
onde havia fugido Polyxenes, mas ella res- 
pondeu: «Pensas que se eu soubesse da par- 
tida de meu marido, ficaria aqui? Pois não 
comprehendes que eu tenho muito mais hon- 
ra em que me chamem em qualquereparte 
mulher de Polyxenes, do que em ser aqui 
chamada a irmã do tyranno?» Dinig não se 
atreveu a mandar matar a irmã e esta pou- 
de, ao cabo de algum tempo, ir juntar-se 80 
marido, sobrevivendo ambos a Diniz. 

Thestio. Rei da Etolia, filbo de Marte 
ou segundo outros de Agenor. Casou com 
Laophonte ou Deidamia, da qual teve varios 
filhos, que morreram combatendo contra Me- 
gara, e uma das filhas, Leda, casou com 
Tyndaro que foi expuleo de Esparta. 

mrhestford. Sitomago dos romanos, po- 
vosção e freguezia de Iuglaterra, no condado 
de Norfolk, na confluencia do Ouse com o 
Thet, a 46 kilom sudoeste de Norwich, a 130 
kilom. de Londres. População 4:218 hab. 
Fabricas de cervejas e de machinas, fundic- 
ções; commercio de cereaes. O Ouee que é 
pavegavel ali, dá logar a um importante com - 
mercio de trigoe de hulba. Foi a patria de 
Tbomas Paine. Esta cidade, antigamente 
muito consideravel, está hoje muito decaída 
do seu esplendor; veem -se alial uns restos de 
edificios principalmente do palacio de João 
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de Gand e da Abbadia de Bigod, a porta do 
Santo Sepulchro, a capella do convento de 
Canuto, a antiga egreja de 5. Pedro, a casa 
da camara e a grande sala do palacio. 

Durante a Heptarchia, esta cidade foi a 
capital dos anglos orientaes; no seculo xi 
tinha um bispado, que foi depois transferido 
para Norwich. E' principalmente celebre por 
ter possuido um grande numero de estabe- 
lecirnentos religiosos. Havia ali mais de vinte 
egrejas e oito mosteiros. . À 

Thestor, Um dos Argonautas a quem 
chamaram Idmon. Foi pae de Calchas e de 
Alemaon e de duas filhas Leucippe e Tbeo- 
noé. Esta ultima foi raptada pelos piratae 
que a venderam a Icaro rei de Caria. Thes 
tor partiu em procura d'ella, mas sendo co- 
lhido por ums tempestade, foi arrojado 8 
Caria e feito escravo pelo rei d'este paiz. 

Pouco depois Leucippe foi consultar o ora- 
culo de Delphos, que lhe respondeu que para 
encontrar seu pae e sua irmÃ, devia percor- 
rer o mundo com os habitos de um sacerdote 
de Apollo. Quando chegou a Caria, Theoné 
viu sua irmã Leucippe, mas não a conheceu 
e ella apuixonando-se pelo moço sacerdote e 
vendo que elle lhe não correspondia, man 
dou o matar por um escravo. 

Esse escravo era T'hestor, que reconheceu 
então as duas filhas, eo rei de Caria tendo 
noticia d'estes factos, despediu os tres para 
o seu paiz dando lhe muitos presentes. 

Thetis. Divindade maritima da Grecia e 
a mais celebre das Nereidas, quer dizer das 
filhas de Nereu e de Doris, casou com um sim- 
ples mortal chamado Peleu e foi mãe de 
Achilles. 

O episodio em que nos Lusiadas o nosso 
grande poeta pinta a paixão de Adamastor 
por esta deusa e o castigo que o gigante sof- 
freu por causa d'esses amores, é um dôs bel- 
los trechos do poema e por isso o trancreve- 
mos em seguida: 


Fui dos filhos asperrimos da terra, 

Qual Evcelado, Egeo, e o Centimano; 
Chamei me Adamastor; e fui na guerra 
Contra o que vibra os raios de Vulcano: 
Não que puzesse serra sobre serra; 

Mas conquistando as ondas do Oceano, 
Fui capitão do mar. por onde andava 
Armada de Neptuno, que eu buscava. 


Amores da alta esposa de Peleo 

Me bzeram tomar tamanha empreza; 

Todas as deosse desprezei do Ceo, 

Só por amar das aguas a princeza. 

Huin dia a vi co'as filhas de Nereo 

Sahir nua na praia; e logo preza 

A vontade senti de tal maneira, 

Que inda não sinto cousa, que mais queira. 


Como fosse impossibil alcança-la 

Pola grandeza feia de meu gesto, 
Determinei por armas de toma-la, 

E a Doris este caso manifesto: 

De medo a deosa então por mi lhe falla; 
Mas ella c'hum fermoso riso honesto 
Respondeo: Qual será o amor bastante 

De nympha, que sustente o d'bum gigante? 


Comtudo, por livrarmos o Oceano 

De tanta guerra, eu buscarei maneira, , 
Com que com minha honra escude o damno: 
Tal resposta me torna a mensageira. 

Eu que cahir não pude n'este engano, 

(Que he grande dos amantes a cegueira) 
Eucheram-me com grandes abondanças 

O peito de desejos, e esperanças. 


Já nescio, já da guerra desistindo, 
Huma noite de Doris promettida, 
Me apparece de longe o gesto lindo 
Da branca Thetis unica despida, 
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Como doudo corri de longe, abrindo 
Os braços, pera aquella, que era vida 
Deste corpo, e começo os olhos bellos 
A lhe beijar, as faces e os cabellos. 


Oh que não sei de nojo como o conte! 
Que crendo ter nos braços quem amava, 
Abraçado me achei c'hum duro monte 

De aspero matto e de espessura brava; 
Estando c'bum penedo fronte a fronte, 
Que eu pelo rosto angelico apertava, 

Não fiquei homem não, mas mudo e quedo, 
E junto d'hum penedo outro penedo. 


O’ nympha a mais fermosa do Oceano, 

Já que minha presença não te agrada, 
Que te custava ter me neste engano, 

Ou fosse monte, nuvem, sonho, ou nada? 
D'aqui me parto irado e quasi insano 

Da mágoa e da deshonra alli paseada, 

A buscar outro mundo, onde não visse, 
Quem de meu pranto e de meu mal se risse. 


Eram já neste tempo meus irmãos 
Vencidos, e em miseria extrema postos; 
E, por mais segurar se os deosos vãos, 
Alguns a varios montes sotopostos: 

E como contra o ceo não valem mãos, 
Eu, que chorando andava meus desgostos, 
Comecei a sentir do fado imigo, 

Por meus atrevimentos, o castigo. 


Converte-se-me a carne em terra durs, 
Em penedos os ossos se fizeram; 

Estes membros que vês, e esta figura, 
Por estas longas aguas se estenderam: 
Em fim minha grandissima estatura 
Neste remoto cabo converteram 

Os deoses; e por mais dobradas maguas, 
Me anda Thetis cercando d'estas aguas. 


Theudelinda. Rainha dos Lombardos 
pelos fins do seculo vı e começo do seculo vu 
Viuva de Antharida em 590, casou em se- 
gundas nupcias com ÃAgilulpho, duque de 
Turim, e collocou na cabeça d'este a corda 
que soubera conservar, mas para satisfazer 
vo povo e cedendo á vontade dos padres que 
a dominavam: só fez isso depois de terem o 
duque e todos que o acompanhavam abraça- 
do a religião catholica. 

Pouco depois de haver dado esta prova do 
seu grando zelo religioso pelo catholicismo 
entrou por instigação dos bispos d'ischia 
no echisma provocado pela questão dos tres 
capitulos, mas S. Gregorio conseguiu pela 
persuasão e tambem com ameaças fasel a 
voltar de novo ao seio da egreju romana 
Tendo Agilulpho morrido em fins do anno 
de 615 Theudelinda governou como regente 
em nome de seu filho Adeloaldo até 626. 

Theudis. Rei dos Wisigodos, o primeiro 
que residiu em Hespanha, m. em Barcelos 
em 548. Tendo sido mandado a Hespsahs 
por Theodorico o Grande para defender este 
pais contra os francos, durante a menorida- 
de de Amalarico, Theudis foi elevado a vice- 
rei e tornou-se muito poderoso, principal- 
mente depois do seu casamento com ums 
rica indigena, tanto pelas suas qualidades 
pessoses como pela sabedoria do seu gover- 
no. 

Em 531, por morte de Amalarico, foi ele- 
vado & rei e fizou a sua residencia em Bar- 
celona., Os francos tiraram ihe nma parte 
das suas possessões do meio dia da Gallis, 
mas Tbeudis recúperou o baixo Languedoc 
até ao Rhodano, depois da partida de Chil- 
deberto em 534, Por esta e rocusou 800- 
correr Gelimer, ultimo rei Vandalos, de. 
a mandou tropas a CGondemar, rei dos 

urgundos, que andava em guerra com os 
francos, mas estes vingaram-se marchando 
em 542 contra os wisigodos e cercando Sara. 
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groça. Theudis defendeu-se com tal energia e 
valor que Childeberto e Clotario foram obri- 
grados a levantar o cerco e soffreram consi- 
deraveis perdas. Alguns annos depois tendo 
«Justiniano mandado tropas á Africa para 
retomar a cidade de Ceuta, tomada pelo rei 
dos wisigodos, este ultimo pos se á frente 
do seu exereito, mas foi completamente der- 
rotado pelos gregos e só com grande diff- 
culdade conseguiu repassar o estreito. Theu. 
dis morreu assassinado no seu palacio por 
um dos seus inimigos. Apesar de ligado, co- 
mo o seu povo, dá seita dos arianos, este 
principe mostrou-se muito tolerante para 
com os catholicos. Succedeu-lhe Theudisele, 

Theudisele ou Théodisêle. Rei 
dos wisigodos de Hespanha, m. em Sevilha 
em 549. Era, segundo parece, sobrinho de 
“Theudis, que o collocou á frente dos seus 
exercitos. Depois da morte de seu tio os wi- 
sigodos nomearam-t'o rei. Era um principe 
dissoluto e cruel, attrahiu o odio dos seus 
subditos e foi assassinado n'um banquete em 
Sevilha. Gregorio de Tours diz que Theudi. 
sele foi morto na vespera de um dia em que 
devia demonstrar a faleidade de um preten- 
dido milagre. Succedeu-lhe Agila. 

Theux. Cidade da Belgica, na provio- 
cia de Liege, a 24 kilom.. sueste de Liege. 
População 8:625 hab. Fabricas de pannos, 
cortumes, etc. Foi d'esta aldeia, antiga ca- 
pital do marquezado de Franehimont, que 
em 1488, partiram os 600 bravos franchi 
monteses que foram attacar o campo de Bor- 
gonha. O palacio de Franchimont, que se ele- 
va nos arredores, existia já no seculo xii; 
Guilberme de La Marck, chamado o Javali 
das Ardennes, reedificou-o, e por sua mor- 
te, os irmãos fortificaram-o e ali se cou 
servaram até 1503, apesar de todos os esfor- 
ços empregados pelo bispo de Liege para os 
expulsar. Poucos annos antes da Revolução 
francesa, a fortaleza já quasi em ruinas ser- 
via de prisão do Estado e no tempo da re- 
publica esteve ahi estabelecida uma fabri- 
ca de salitre. 

Theux de Meylandt (Bartholomeu 
Theodoro, conde de) Estadista belga, n. em 
1794 e m. no castello de Meylandt em 1874. 
Pertencia a uma antiga familia do Limbur- 

, estudou direito em Liege e por occasião 
da revolução de 1830 foi eleito deputado do 
congresso nacional, que proclamou a inde. 
pendencia da Belgica; tomou parte nas ques- 
tões relativas á constituição, pediu frequeç- 
tes vezes a palavra, combateu a influencia 
francesa, pronunciou-se a favor da exclusão 
definitiva da dynastia de Nassau, apoiou 
primeiro a candidatura ao throno do princi- 
pe de Leuchtenberg e passou depois a pro- 
teger a do principe Leopoldo, que foi procla- 
mado rei dos belgas. O importante papel que 
M. de Theux representou n'esta assembléa, 
collocou-o no numero dos homens politicos 
mais notavóis do seu paiz e principalmente 

"do partido clerical ao qual pertencia e do 
qual veiu a ser o principal chefe. Em 1831 
foi eleito membro da Camara dos represen- 
tantes á qual pertenceu até morrer, e no 
mesmo anno recebeu a nomeação de minis- 
tro do interior, cargo que exerceu durante 
quasi um anno. Em 1834 entrou de novo no 
ministerio, tomou a direcção dos negocios 
estrangeiros e contribuiu muito para o gran- 
de desenvolvimento que n essa epoca teve a 
prosperidade material da Belgica. 

Foi durante esta sua segunda administra- 
ção, que appareceu uma questão grave que 
esteve quasi dando origem a uma nova guer- 
ra com a Hollanda. A conferencia de Lon- 
dres exigia da Belgica o sacrificio do Lim- 
burgo, e de uma parte consideravel do Lu- 
zemburgo, & opinião publica resistia sem ad- 


mittir concessão alguma n'este ponto o o dis- 
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curso do tbrono em 1838 parecia animar essa 
resistencia com a declaração de que os direi- 
tos da nação seriam defendidos com perse- 
verança e coragem. Apesar de tudo, em vista 
das resoluções da cunferencia, de Theux jul 

gou que não devia prolongar a lucta e a 4 
de março de 1839 subiu á tribuna e no meio 
de uma explosão immensa de todas as cole. 
ras que podia levantar o patriotismo hu- 
milhado, leu o projecto de lei que auctorisa- 
va o governo a assignar a paz com a Hol 


.landa, de accordo com us bases da conven- 


ção de Londres. 

A 18 de abril de 1840 de Theux saiu do 
ministerio, mas terceira vez subiu ao poder 
em março de 1846 sendo então encarregado 
da pasta do interior, a qual conservou até 
á queda do gabinete depois dos aconteci- 
mentos de 1848. 

Recebendo do rei o titulo de ministro d'es- 
tado, foi collocar-se de novo á frente do par 
tido clerical na camara dos deputados e ahi 
continuou & tomar uma parte muito activa 
nos debate parlamentares. Era considerado 
o chefe da opposição quando em 1871 o 
gabinete liberal presidido por Frere Orban 
teve de ceder o logar a um ministerio cleri- 
cal, em que de Theux tomou assento unica 
mente como ministro d'estado, conservaudo 
essas funcções até morrer. 

O conde de Theux era um grande estadis- 
ta, sem ser orador attraía a attenção dos ou 
vintes e era insigne nas manobras da estra 
tegia parlamentar, sabendo impor a sua di 
recção e o seu pensamento sem parecer que 
faria peso nas resoluções do seu partido. 

Theéve. Rio de França; nasce no depar- 
tamento do Marne, corre a norte, entra no 
departamento do Oise, atravessa as florestas 
de Ermenouville e de Mortefontaine e des- 
agua no Oise pela margem esquerda, no li- 
mite dos departamentos do Sena e do Oise 
depois de um curso de 30 kilom. 

Thevenard (Antonio João Maria, con- 
de). Official da marinha franceza, n. em 1733 
e m. em Paris em 1815. Entrou para a ma- 
rinha aos quatorze annos, esteve primeiro, ás 
ordens de seu pave, capitão de navios ao ser- 
viço da Companhia das Índias, assistia a 
varios combates e em 1754 fvi encarregado 
de ir à Terra Nova destruir os estabeleci 
mentos dos Esquimaus, missão que desempe- 
nhou com grande habilidade. Por esta época 
dedicou-se com usrdor ao estudo da archite 
ctura naval e mandou construir duas fraga- 
tas que foram admiradas pelo celebre enge- 
nheiro Groinard, sendo depois por este in- 
cumbido de construir mais alguns d'esses 
navios. À elle se deveu tambem as primeiras 
canhoneiras que bonve em França e com as 
quaes deu caça aos corsarios que infestavam 
a Mancha. 

Em 1767 foi nomeado capitão ao serviço 
da Companhia das Indias, entrou dois annos 
depois para a marinha real como capitão do 
porto e foi successivamente brigadeiro dos 
exercitos navaes, chefe de esquadra, membro 
da Academia real de marinha, membro titu- 
lar da Academia das Sciencias em 1785. 
Quando rebentou a Revolução Thevenard 
mostrou-se favoravel ás reformas operadas 
pela Constituinte e em 1791, succedeu como 
ministro da marinha a Fleurian. Exerceu 
este cargo durante quatro mezes, foi depois 
nomeado commaudante do porto de Brest, 
vice-almirante, commandante do porto de 
Toulon, mais tarde de Rochefort, prefeito 
de Toulon e em 1810 chamado por Napoleão 
ao senado recebendo no mesmo anno o titulo 
de conde. Luiz zvin vomeou-o membro da 
camara dos pares. Thevenard reuniu e pu- 
blicou as suas Memorias relativas á marinha, 

Theveneau (Nicolau). Jurisconsulto 
frances, n. em Poitiers; viveu no seculo zv. 
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Nada se sabe da sua vida, mas adquiriu no 
seu tempo uma grande reputação pelas obras 
que escreveu. Eatre as mais notaveis citare- 
mos: Commentario sobre o8 costumes do Poi- 
tou, obra muito estimada; Da natureza dos 
contractos e uma traducção do Enchiridido 
de Imbert. 

Theveneau (Carlos Simão). Mathema- 
tico e poeta, n. em Paris em 1759 e m. em 
1821. Aos quinze annos foi nomeado profes- 
sor de mathematica da escola naval de Brest. 
Durante a revolução voltou a Paris e alcan- 
çou um pequeno emprego publico, precisan- 
do paravi ver dar lições de latim e de ma- 
thematica, ajudando simultaneamente alguns 
poetas e revendo provas typographicas e 
apesar de todos estes esforços chegou quasi 
á miseria. Improvisava com grande facilida- 
de poesias em francez e em latim nas quaes 
não deixava de haver certa graça e correcção. 

Das suas obras notaremos as seguintes: 
Curso de arithmetica para uso das escolas 
centraes e do commercio; Tabuas de logari- 
thmos no Curso de arithmetica de Bozout; 
Plano do poema de Carlos Magno acompa- 
nhado do 1.º canto; a Illusão, poema prece- 
dido e acompanhado de diversas outras poe- 
sias; artigos publicados nos Annaes drama- 
ticos ou Diccionario geral dos theatros, ete. 

Thevenin (Pantaleão). Poeta francez, 
n. em Commercy; viveu no seculo xvi, fui 
durante algum tempo conselheiro ou secre- 
terio do duque de Lorena e passou a maior 
parte da vida em Pont à-Mousson. Thevenin 
era muito instruido e estava intimamente 
relacionado com os homens mais distinctos 
da Lorena. Entre as principaes obras d'este 
poeta, mencionaremos: Sonetos a principes 
e outros senhores e a fidalgos da Lorena; 
Hymno da philosophia de Ronsart, commen- 
tado; a Creação do mundo de Guilherme de 
Saluste, senhor do Bartas, illustrada de come 
mentarios; Pantaleonis Thevenin disticha sa- 
cra et alia carmina, etc. 

Thevenin (Francisco). Cirurgião fran- 
cez, n. em Paris e m. em 1656. Adquiriu uma 
grande reputação como operador e foi princi- 
palmente um notavel especialista de doenças 
de olhos. As obras d'este medico foram reu- 
nidas e publicadas com o titulo de: Obras 
contendo um tratado dos tumores e um diccio- 
nario das palavras gregas empregadas na 
medicina. 

Thevenin (Carlos). Pintor, membro do 
Instituto, n. em Paris em 1764 e m. em 1838. 
Foi discipulo de Vincent e em 1791 obteve 
o grande premio de pintura. Em 1793 expoz 
em Paris a Tomada da Bastilha e alguns 
annos mais tarde pintou uma magoifica tela 
Augereau na ponte de Arcole, a qual foi com- 
prada pela Convenção, e figura actualmente 
nas galerias de Versailles. 

Além d'estes quadros mencionaremos os 
seguintes: a Tomada de Gaeta pelo general 
Rey; a Passagem do monte de S. Bernardo, 
obra prima executada em 1810; a Batalha de 
Iena, o Ataque de Ratisbonne, a Tomada de 
Ratisbonne. Em 1815 ia expor uma immensa 
tela represeutando a Rendição de Ulm, quan- 
do a entrada dos Bourbons Ih'a fez ter es- 
condida n'um celeiro donde saiu em 1833; 
este quadro vê se hoje em Versailles. Em 
1824 pintou uma Submissão de Barcelona, 
que foi comprada pelo estado e collocada 
tambem em Versailles. Em 1827 pintou a 
Audiencia dada por Henrique IV aos pro. 
fessores do Collegio real depois da rendição 
de Paris, mas este quadro não foi tão bem 
recebido como merecia. Posteriormente foi 
nomeado conservador do gabinete das estam- 
pas na Bibliotheca Richelieu; decorou por 
essa época uma capella em Santo Estevão do 
Monte, onde pintou um bello quadro repre- 
sentando o Martyrio de Santo Estevão. 
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Thevenin (Claudio Noel). Pintor fran- 
cez, n. em Cremieux em 1800 e m. em Paris em 
1849. Foi discipulo de Maricot, estreiou se 
com um retrato no Salão de 1822 e estudou 
depois com Abel de Pujol. Em 1836 expoz 
um S. Pedro chorando a sua falta aos pés de 
Christo. Entre as obras d'este artista citare- 
mos: o Martyrio de Santa Barbaru; Chris- 


to apparecendo a Magdalena; a Visitação da 


Virgem; Christo expirando na cruz; o Mar- 
tyrio de S. Lourenço; os Apostolos no tumulo 
da Virgem, na cathedral de Grenoble; a Pre 
ce de um pobre; Santa Margarida na prisão, 
e um retrato de Luiz AT. 

Thevenot (Leonardo). Cura de Saint. 
Sauvin, convertido ao protestantismo em 
1601. Exerceu as funcções do ministerio 
evangelico em differentes egrejas da Sain- 
tonge e voltou å egreja romana. Segundo o 
costume publicou os motivos da sua conver- 
são n'uma Carta escripta aos ministros reu 
nidos no seu synodo em Mozé, mas não se 
contentou com este escripto e publicou con- 
tra os protestantes um pamphleto intitulado 
Nascimento, qualidades, costumes e humores 
dos herejes d'este tempo, suas artes para se- 
duzir, violencias com que estabelecem a here- 
sia e estranhas desolações que a isso se seguem. 

Thevenot (Melchisedech). Viajante, n. 
em Paris pelos annos de 1620 e m. em Issy 
perto de Paris em 1692. Levado pelo gosto 
das viagens percorreu uma grande parte da 
Europa, foi mandado pelo governo a Genova 
ëm 1645 e a Roma em 1652, assistiu por or 
dem do rei ao conclave onde Alexandre vir 
foi eleito papa, voltou depois a Paris e, em 
1684, foi nomeado gusrda da Bibliotheca do 
‘rei. Era um homem muito versado no co- 
phecimento da historia, e nas matbematicas, 
geographia e linguas orientaes. Estava re 
lacionado com os sabios e viajantes da epoca 
e tinha reunido preciosos docuinentos n'uma 
biblictheca, cuja catalogo publicou em 1694. 
Deixou uma interessante collecção intitula- 
da: Relações de diversas viagens curiosas que 
não foram publicadas e que se lêem traduzido 
ou tirado dos originacs dos viajantes fran 
cezes, hespanhoes, allemães, portuguezes, hol- 
landezes, persas, arabes, esc. Entre os escri- 
ptos curiosos ou uteis e as relações qne con 
tem esta collecção citaremos: a Relação dos 
cosacos, devida a Pedro Chevalier, couselhei- 
ro que durante as suas viagens à Polonia ti- 
nha colhido muitas particularidades relutivas 
aos cosacos. Thevenot publicou tambem uma 
colleeção muito estimada, com o titulo de: 
Da arte de nadar. 

Thevenot (João). Viajante francez, so- 
brivho do antecedente, n. em Paris em 10635 
e m. na Armenia em 1667. Quando concluiu 
os estudos percorreu a maior parte dos esta- 
dos da Europa e tinha já visitado a Ingla- 
terra, Hollanda, Allemanha e Italia, quando 
o orientalista d'Herbelot lhe despertou a idea 
de vêr o oriente. Em 1655 Thevenot embar 
cou em Civita Vecchia, aportou á Sicilia e a 
Malt, passou a Constantinopla, attravessou a 
Anatolia, visitou o Egypto, foi de Alexan- 
diia a Rosetta e depois ao Cairo, donde fez 
varias excursões ás Pyramides, so longo do 
Nilo e nas margens do mar Vermelho. Foi 
attacado por diversos piratas arabes e mal- 
tezes, que pretendiam deepojal-o, mas uma 
pau ingleza levou o a Tunis e a Liorne, de- 
pois de ter sustentado um sanguinolento 
combate contra trez corsarios hespanhues. 
Attravessou a Italia e voltou á França onde 
durante quatro apnos se dedicou 8 estudos 
especises, Us perigos que correu não lhe fize- 
ram perder o gosto pelas visgens e a 16 de 
outubro de 1663 deixou Paris e dirigiu-se a 
Alexandria, depois ao Levante, visitando 
Leide, Camasco, Alepo e Mossoul, desceu o 
Tigre até Bagdad, entrou na Persia, residiu 
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algum tempo em Ispahan, e visitou as anti- 


guidades de Schiraz. 


Quando chegou a Bassorá embarcou n'um 


navio inglez que o conduziu a Surate. Na In- 
dia, Thenevot percorreu o Guzarate e yisitou 
Amedabad, Cambaya, Masulipatão, Beram- 
pour, Aurengabad, Golconda e os famosos 
pagodes de Elora. Em fevereiro de 1667 vol- 
tou à Surate, embarcou para Bender-Abasai 
e dispunha se a regressar á Europa pela Ar- 
menia e Asia Menor, mas já não lh'o permit- 
tiu o mau estado da sua saude e a 28 de no 
vembro do mezmo anno succumbiu em Mina. 
Diz se que foi este incaneavel viajante quem 
levou a França o primeiro café, 

Era muito instruido em mathematicas, geo- 
graphia, botanica e tinha profundo conbeci 


. mento das lingnas da Europa, arabe, turco 


e persa. Deixou algumas obras muito esti- 
madas, tão curiosas como exactas e instruc- 
tivas, e entre ellas citaremos as seguintes: 
Relação de uma viagem feita ao Levante, na 
qual se trata dos estados do Grão Senhor do 
Archipelago, Terra Santa, Egypto, Arabia ete. 
Relação do Indostão, dos novos Mongoes e 
dos outros povos e paizes das Índias. Estas 
diversas obras foram reunidas e publicadas 
com o titulo de: Viagens de M. de Thevenot 
tanto na Europa como na Asia e na Africa. 

Thevenot (Magloire). Pedagogo fran- 
cez, n. em Darmpierre, perto de Arcy sobre o 
Aube em 1746 e m. em Troyes, em 1821. 
Fundou em Brinon uma casa de educação 
que em 1780 mudou para Troyes e que es- 
teve sempre aberta durante a Revulução, ape 
sar do seu fundador não adoptar as ideias 
novas. 

Quando se reorgauisou a universidade, 
Thevenot foi nomeado professor do collegio 
de Troyes Deixou as seguintes obras:, Cur - 
so da 7.2 classe; Elementos dus linguas fran 
ceza e latina; Principius de grammatica fran 
ceza; Perguntas sobre os principios geraes da 
lingua franceza; Anthologia poetica latina, 
ete. 

Thevenot de Coulon (João Feli 
ci isde) Inventor da tachygraphia, membro 
do lnstituto, n. em Paris em 1755 e m. em 
1814. Procurou, desde a edade de onze an 
nos, achar o segredo de uma arte conhecida 
na antiguidade, da qual Xenophonte se ser- 
via para conservar as lições de Socrates e que 
Ennio, Tiron e Pbilargiro empregaram em 
Rowa, e assim chegou a imaginar uma com- 
binação de siguaes muito simples por meio 
dos quaes reproduzia um discurso acompa- 
nhando o orador. 

Este systema, ao qual deu o nome de ta 
chygraphia, já am 1779 tinha a sancção da 
experiencia, mas foi principalmente de 1789 
em deante que começou a prestar grandes 
serviços permittindo dar por extenso 6 no 
proprio dia as discussões da assembléa cons 
tituinte. 

O inglez Taylor publicou em 1782 um Tra 
tado de stenographia, mas Thevenot teve a 
prioridade da invenção e o seu systema pre- 
valeceu até mesino na Inglaterra. 

Nos primeiros tempos da revolução, The- 
venot assjstia ás aesembléas politicas, prin- 
cipalmente ao club dos jacobinos, cujas ses- 
s0es stenographava e veudia a diticrentes 
jornaes, mas sendo acommettido de surdez 
teve de se limitar a formar discipulos e a 
dar lições de tachygraphia sendo muito au- 
xiliado por sua filha que ensinava essa arte 
com grande intelligencia. 

Acompanhou La Fayette ao exercito do 


Centro, foi por esse general encarregado da 


sua correspoudencia particular, obteve de- 
pois um emprego muito mediocre na repar- 
tição dos hospitues militares e morreu quasi 
na miseria. 


Deixou as seguintes obras: Sobre um meio 
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mecanico de aperfeiçoar a arte de escrever, a 
Arte de escrever reduzida a parallelogrammos, 
rectangulos e não rectangulos; Quadro tachy- 
graphico ou Meio de ensinar a st mesmo q 
escrever tão depressa como a palavra; Tachy- 
graphia fundada sobre os principios da lin- 
guagem, dı grammatica e da geometria; eeta 
obra teve mais de vinte edições. 

Thevenot de Saules (Claudio Fran- 
cisco). Jurisconsulto frances, n. em Coifié ia 
Ville em Champagne em 1723 e m. em Vo- 
soul em 1797. Exercia com distincção a pre- 
fissão de advogado quando foi encarregade 
de defender a causa dos jesuitas perante o 
parlamento, Tornou se notavel no desempe 
vho d'esta missão e Maupeou nomeou-o ad- 
vogado geral em Orleans por occasião da 
creação dos conselhos superiores. Deixou en- 
tre outras as seguintes obras: Tratado sobre 


as substituições fidei-commissarias com com- 


mentarios sobre a ordenança de 1741; Dic- 
cionario do Digesto ou Substancia das Pas- 
dectas justinianas. 

Thevet (André). Viajante frances, a. 
em Angouleme em 1502 e m. em Paris em 
1590. Sendo frade franciscano, para passar eè 
tempo na solidão da clausura, lea um gran- 
dissimo numero de livros e d'esta maneira 
adquiriu vastos conhecimentos nos mais va- 
riados ramos do saber humano. 

Desejando ver e aprender tudo, obteve li- 
cença para visitar a Italia e encontrando-se 
abi com o cardeal de Lorena, que lhe deu o 
dinheiro necessario para ir até ao Oriente, 
embarcou em Veneza (junho de 1549), toeou 
em Scio e chegou a Constantinopla. Ahi se 


encontrou com o sabio Pedro Gillius, com o 


qual foi explorar a Asia-Menor, acompa- 
nhando o até á Chalcedonia e ajudando o a 


procurar moedas e objectos antigos. 


Embarcando novamente em Rhodes, foi 
levado ao littoral grego, visitou as ruinas de 
Athenas ainda n'essa epoca não explorads, 
foi invernar na Alexandria no Egypto, na 
primavera de 1551 chegou á Palestina e re- 


gressando á França em 1554 apresentou a 


relação d'essa viagem a qual foi muito bem 


acolhida. No anno seguinte embarcou com o 
commandante Villegagnon para o Rio de Ja- 


neiro; mas adoecendo logo que saltou em ter- 
ra voltou á patria sem poder explorar o Bra» 
zil, o que não o impediu porém, de faser uma 
descripção d'esse pais. 

Em 1558 secularisou-se e protegido por 
Catbarioa de Medicis foi nomeado capelão 
d'essa rainba e historiographo e cosmogra- 
pho do rei com grandes vencimentos. 

Era muito generoso e serviçal e com o seu 
credito e com a sua bolsa valeu a moitos 
amigos entre os quaes se contavam Baif, Ro- 
berto Garnier, Jodelle e João Dorat. 

Deixou as seguintes obras: Cosmographia 
do Levante; Singularidades da França an- 
tarctica, tambem chamada America e de va- 
rias outras terras e ilhas descobertas no nos- 
so tempo; Discurso da batalha de Dreuz; 
Cosmographia universal illustrada com diver. 
sas figuras das ovisas mais notaveis vistas 
pelo auctor; os Verdadeiros retratos e vidas 
dos homens tllustres, gregos, latinos e pagãos 
extrahidos dos seus quadros, livros, medalhas 
antigas e modernas; tenda & edição de 1621 
por titulo: Historia dos mais illustres e mais 
sabios homens dos seus seculos com os retra- 
tos. 

Thevet contribuiu muito para o progres- 
so da gravura em França chamando para ahi 
os melhores gravadores de Flandres. 

Thew (Roberto). Gravador ingles, n. em 
Paddington no Yorkshire em 1758 e m. em 
1802. Foi primeiro tanoeiro, depois soldado 
e em 1783 foi para Hull onde começou a 
gravar bilhetes de visita. Apesar de não ter 
mestro fes grandes progróssos ma gravura 
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«e executou varias estampas, das quaes uma 
re presentando uma Cabeça de velha, copia de 
G erardo Dov, attraiu a attenção do celebre 
Jox e da duqueza de Devonshire e graças á 
Protecção d'estes personagens Thew foi no- 
mn eado gravador de historia do principe de 
G alles. 

Relacionou-se depois com Boydell, que o 

encarregou de executar um grande numero 

© estampas, copias de quadros de Reynolds, 
de Westall, de Fusseli, de Northcote, de Pe- 
ters, etc. Entre estas gravuras, notaveis pela 
Fe producção fiel do estylo do quadro, citam- 
se principalmente: Eduardo V despedindo-se 
de seu irmão o duque de York, copia de Nor- 
thcote; o Cardeal Wolsey entrando na abba- 
dlia de Leicester, copia de Westall e nove 
grandes figuras destinadas a illustrar o Sha- 
Jc speare de Boydell. 

Theys k 
capitão protestante do Delphinado, m. em 
1569. Foi um dos mais bravos logares-tenen- 
tes do barão dos Adrets. Em 1562 este hu- 
guenote accmpanhou o seu chefe na primeira 
expedição contra Grenoble, ficou ali de guar- 
mição e defendeu esta importante praça con- 
tra Vinay, capitão catholico que se havia 
apoderado do arrabalde de Trés-Cloitres. No 
anno seguinte, sendo governador da cidade 
Leacocbe, repelliu um novo e mais serio at- 
taque, o do barão de Sassenage, que com- 
mandava uma força de 6:000 homens, quan- 
do a guarnição protestante não excedia a 200. 

Apesar d'esta grande desproporção Theys 
defeudeu se com grande valor, e os catholi- 
cos vendo que não podiam tomar a cidade, 
converteram o cerco em bloqueio e. destrui- 
ram os moinhos do Isere, dos quaes a guar- 
nição da praça se abastecia. 

Theys ainda coutinuou a resistir e tendo 
debalde reclamado o scecorro de des Adrets 
que estava acampado em frente de Vienua, 
teve a idéa cavalheiresca de propor a Sas- 
senage um desafio entre uns poucos de pa- 
pistas o egual numero de reformados com a 
condição de que o levantamento do bloqueio 
ou a rendição da praça dependeria do resul- 
tado d'esse dnello. O barão recusou e o va- 
lente capitão não teve remedio senão capitu- 
lar para não morrer de fome. 

Em 1653 serviu ás ordens do celebre Mon- 
tbrun, então chefe dos protestantes no Del- 
pbinado, acompanhou Crusson 8o exercito 
dos principes, esteve em Jarnac e Moncon 
tour e voltou ao Delphinado com algumos 
pequenas forças, mas não podendo reunir-se 
a Montbrun, viu se obrigado a tomar o cami- 
nho da Allemanha pela fronteira suissa. 

Attacado pelo duque de Nemours nas pro- 
ximidades de Saverne e tendo as suas tropas 
extenuadas de fadiga, defendeu se com valor, 
mas foi feito presionciro e covardemente as- 
sassinado quando era conduzido a Metz. 

—Um outro persovaçem da mesma fami- 
lia, Pedro de Theys, distinguiu-se durante 
as guerras da Liga no Delphinado. Foi lo- 
gsr tenente de Lesdiguitres. 

A casa de Theys, de antiga origem e se- 
nhora de um feudo nos arredorea de Greno- 
ble, nos Alpes, é conhecida desde o anno de 
1250. Ao castello de Theys davam antiga- 
mente o titulo de Tadium (enfado). 

Thia. Esposa de Hyperião, gigante, filho 
de Cœlo. Thia era mãe do Sol, da Lua e da 
Aurora. 

thiago (S.) Uma das ilhas do archipe- 
lago de Cabo Verde, pertencente ao grupo 
denominado de Barlavento, e onde está a ca- 
pital da provincia. E' a maior de todas as 
ilbas do archipelago, tem 56 kilom. de com- 
primento, 18 de largura e 718 kilom. qua- 
drados de superficie. Foi descoberta em 1160 
por Antonio de Nolla e Diogo Gomes, e re- 


(Pedro de). Chamado Lacoche, 
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coberta no dia d'este santo. Logo a 3 de de- 
zembro d'esse mesmo anno foi doada por D. 
Affonso v a seu irmão D. Fernando, duque 
de Vizeu. Foi um dos descobridores o geno- 
vez Antonio de Nolla quem primeiro a colo- 
nisou, e, tendo sido dada depois da morte do 
infante D. Fernando ao seu filho mais novo 
duque de Beja, que foi depois o rei D. Ma- 
noel, dividiu-a este em duas capitanias, a da 
Ribeira Grande de que fez donatario um 


genro de Antonio de Nolla, chamado Jorge- 


Correia e a do Norte de que foi donatario 
Diogo Affonso. Na Ribeira Grande se assen- 
o a primeira capital da ilha e do arcbipe- 
ago. 

A ilha é atravessada por uma cordilbeira 
de que faz parte o pico de Santo Antonio 
que tem uma elevação de 1490 metros acima 
do nivel do mar. Os outros montes da ilha 
são a serra dos Orgãos, o pico dos Leitões e 
os montes do Tarrafal. A ilha está com- 
prehendida entre 14º, 52! de latitude Norte 
(latitude da ponta da Ribeira Grande) e 15º, 
20') latitude da ponta do Tarrafal) e entre 
14º, 21' de longitude, de Lisboa (longitude 
da ponta de S. Francisco) e 14º, 43” (longi- 
tude da Ribeira da Barca). 

A ilha tem tres fundeadouros: o da Praia 
(hoje capital),o da bahia do Tarrafal e o da 
Ribeira Grande, além d'isso ha pequenos por- 
tos onde só podem entrar embarcações pe- 
quenas, como são Pedra Badejo, S. Tbiago, 
S. Francisco, Porto dos Caniços, Ribeirão 
Correia, Porto da Antonia, Ribeira da Bar- 
ca, etc. 

Tem muitas ribeiras a ilha, sendo as prin- 
cipaes o Bom Caé, Montagarro, S. Philippe, 
Caiada, S. Francisco, Trindade, 5. Martinho! 
S. Thiago, Ribeirão Correia, Ribeirão das 
Eguas, Ribeira Grande, S Domingos, Santa 
Anna, Monfalleiro, S. João, Ribeira da Luz, 
Leitões Grandes, Leitões Pequenos, Orgãos, 
Pics, Santa Catharina, Ribeira do Inferno, 
Ribeira da Barca, Ribeira da Prata, Enge- 
nho, S. Miguel, Boa Entrada, Santo Antonio, 
Tarrafal, etc. 

A ilha tem dois concelhos: Pruia e Santa 
Catharina; e 11 freguezias: Ribeira Grande, 
Praia, Ribeira de S. Domingos, S. Thiago, 
Nossa Senhora da Luz, Ribeira dog Orgãos, 
S. Miguel, Tarrafal, Picos, Santa Catharina, 
Ribeira da Luz. a 

Tem 8:504 fogos, sendo 4:843 no concelho 
da Praia, 3:661 no de Santa Catharina, 
35:534 hab., sendo 19:553 do concelho da 
Praia, 15:981 do de Santa Catharina, 14:925 
homens, 20:609 mulheres, 35:236 indigenas, 
235 portuguezes do reino, 20 oriundos das 
outras possestões portuguezas, 43 estrangei- 
ros. 

No anno economico de 1872-1873 produ- 
ziu esta ilha 337:269 kilos de assucar no 
valor de 32:468 3000 rs., 28:266 de café no 
valor de 10:0755000 rs., 48:259 bectolitros 
de purgucira no valor de 131:327 5000 re. 

Thiago (S.) de Nisibe, cognominado o 
Grande, n. em Nisibe ou Antiochia de Myg- 
donia, cidade importante do imperio do 
Oriente na fronteira da Peraia, na segunda 
metade do terceiro seculo depois de Jesus 
Christo e morren pelos annos de 350, 

E’ mais conhecido nas lendas do que na 
historia e as numerosas particularidades que 
os escriptores ecclesiasticos nos transmitti- 
ram da vida d'este santo são pnuco verosi- 
meis, e por isso só referiremos algumas. 

Thiago levou uma vida d'asceta andan- 
do sempre pelos montes, dormindo ao ar 
livre na primavera, verão ou outono e pro- 
curando no inverno o abrigo de uma ca- 
verna. Eleito bispo da Nisibe teve de largar 
essas solidõoes para ir para-a cidade, mas 
continuou a usar vestidos muito grosseiros 


cebeu o nome de S. Thiago por ter sido des- e a viver com a maior austeridade. Desem- 
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penhou com grande zelo as suas funcções 
episcopaes e sofíreu muito pela fé durante 
a perseguição de Diocleciano. 

= Assistiu ao concilio de Nicea no anno de 
325 e foi um dos defensores do partido or- 
thodoxo ou consubstancial, mas nenhuma 
prova resta do que elle escrevesse contra 
Ario. O seu nome figura entre os dos prela- 
dos, que subscreveram os decretos do concis 
lio d'Antiochia em 348. 

O incidente mais notavel da vida d'este 
santo foi o modo' como elle ge portou duran- 
te o cêrco de Nisibe, porque quando essa 
cidade foi atacada por Sapor 11, rei dos per- 
sas, e tenazmente defendida pelos habitan- 
tes, obteve a sua salvação aos pedidos do bis- 

o, ou pelo menos attribuiu sc å miraculosa 
intervenção de S. Thiago as nuvens de mos- 
quitos que cairam sobre a cavallaria perea q 
que desordenando esta, obrigaram Sapor a 
levantar o cerco. i 

Julga-se que S. Thiago pouco viveu depois 
d'este acontecimento, que não póde comtudo 
servir para fixãr a morte do nosso biogra- 
phado. Houve dois cêrcos de Nisibe por Sa- 
por em 338 e 350 acabando ambos pela re- 
tirada dos persas, e por este motivo não se 
sabe a qual d'elles se applica o milagre. Se 
como se pensa, S. Thiago assistiu ao conci- 
lio de Antiochia em 341 a questão está re- 
solvida a favor do segundo cêrco e effecti- 
vamente é e:sa a data preferida por Tille- 
mont, 

T'heodoreto que foi o principal historiador ` 
de S. Thiago apresenta o como o amigo e 
bemfeitor dos pobres, das viuvas e dos or- 
phãos, o protector dos opprimidos e até nos 
castigos brando e misericordioso. 

Os historiadores armenios pretendem que 
S. Thiago de Nisibe era filho de uma irmã 
de S. Gregorio o Illuminador, apostolo da 
Armenia. Us maronitas celebram a festa 
d'este santo a 13 de janeiro, os gregos a 31 
de outubro, os syrios a 18 de janeiro, os ar- 
menios a 15 de dezembro e os latinos a 15 
de julho. 

Tem dado origem a largas discussões o 
facto de ter ou não S. Thiago escripto al- 
guma obra e apesar de Genuadio lhe attri- 
buir uma Chronica e mais alguns trabalhcs 
não resta coisa alguma d'essus composições 
e apenas corre impresso com o titulo do 
S. Jacobi episcopi Nisibensi, Sermones ar- 
menice et latine collecção formada de uma 
serie de discursos dirigidos a Gregorio v 
Iluminador e de uma carta synodal. 

Thiago (S.) o Eremita, era oriundo da ` 
Grecia, viveu no seculo 1x e foi o ultimo dos 
eremitas de Berry. No tempo da mocidade 
conbuteu como soidado nas tropas de Leño 
o Armenio, convertendo se subitamente ao 
christianismo partiu para a Gallia, andou 
ausente por differentes pontos e foi por fim 
estubesecer-se no sitio em que se vê hoje a 
capella d'Angillon no departamento de Cher. 

Fundou ahi um eremiterio que se tranafor- 
mou em capella e deu o nome à cidade actual. 

Passou a vida entre austeridades e exta- 
sis de illuminismo e depois de haver annuun- 
ciado umas invasões dos normandos morreu 
em 866. 

Thiago (S.) Maior, n. em Betsaida na 
Galilta e foi martyrisado no auno 44 da 
nossa era. Foi o quarto dos doze apostolos. 
Era £lho de um pescador chamado Zebedeu 
e sua mãe, Salomé, foi uma das santas mu- 
lheres que sepultaram o corpo de Jesus. Se- 
gundo referem S. Matheus e S. Marcos, Je- 
sus depois de haver sido baptisado por S. João 
e de haver jejuado quarenta dias encontrou 
nas margens do lago de Tiberiade dois ir- 
mãos, Simão chamado Pedro e André, que 89 
occupavam na pesca, e convidando-os a que 
o seguissem, elles cbedeceram a ds 
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Um! pónco mais adiante viu dots outros fr- 
inãos,Thidpo &' João 'com seu pae Zebedeu 
“os quaés làm tódos epunlmente deitar as suas 
“sedes. Ao chamamento de Jesus deixaram 
Togo a barea e assim percorreram na compa- 
hhia do Senhor toda'a Galiléa. cc 

> S. Lucas conta estes frctos de um: modo 
algum tanto differente e segundo elle diz: 


Thiago e João filhos ''de Zebedeu eram aju- 


dantes du socios de Simão Pedro, é o Salva- 
dor tinha já feito mut os milagres é prégado 
em grande parte da Galiléa quando os en- 
controu à pescar nas margena do tago de 
Tiberiade. age NG NE E, 
Finalmente o evangelista S. JóÃo não falla 
dos fiJhós de Zebedeu, João e Thiago, apesar 
de estar entre os que foram os primeiros a 
acompanhar o Senhor, André, Simão Pedro 
e os dois irmãos Philippe e Nathaniel. `` 
-~ S. Thiago foi um dos discipulos que acom. 
panharam Jesus na Paixão (S. Matheus xiv), 
no jardim das Oliveirss e que assistiram á 
sua transfiguração no alto do monte Thabor, 


foi para elle e pará seu irmão que Salomé |: 


pediu a Jesus um bom logar no reido do cén. 
«Senta os, disse-lhe ella, os mens dois fi- 
-Jbos, um á tua direita e outro å tua esquerda.» 
O Senhor vendo que os outros discipulos fi- 
cavam indiguados com este pedido dirigiu the 
cstas palavras: «Bem sabcis que os principes 
reinam sobre os seus povos, c que os grandes 
exercem sobre elles o poder. Não será assim 


entre vós; que áquelle que quizer dominar 
sobre vós feja vosso servo: porque o Filho, 


do homem não veiu para sé fazer servir, mas 
para servir os outros e psra dar à vida pela 
salvação do maior nutnero (B. Matheus zr). 
" Depois da resurreição de Jesús Christo, 
S. Thiago voltou a Jerusalem d'onde esbira 
or oceasião da morte do Mestre, ë prégou o 
Evangelho com tanto zelo qne òs membros do 
synedrio exigiram de Herodes Agrippa a 
morte do apostolo. Conta se quê a primeira 
testemunha que depoz contra elle se decta- 
rou depois christão e que perdónndo-lhe o 
apostolo, foi morto £0 mesmo tempo que elle. 
- BS. Thiago foi o primeiro apostolo que mor- 
“reu pela nova religião é no logar em que elle 
padeceu o martyrio lJevantoú-se posterior- 
mente vm convento de armenios. — ` 
S. Thiago é chamado o apostolo da Hespa. 
nha e cm Compostela, dizem os nossos visi- 
nhos, congerva se o corpo do Santo apostolo 
c aindá hoje à catbedral d'essa cidade é mui- 
“to concorrida de peregrinos, mås os Áclos dos 
Apostolos moatêgm claramente o pouco fun. 
damento d'esea tradicção. CC 
“ Um Evangelho e alguns ottros livros at- 
tribuidos a S. Thiago que se dizia haverem 


apparecido em 1595 num’ monte do reinó de 


Granada e rerem escriptos em placas de chum- 
bo pela mão do ganto, foram condemnados em 
1682 pelo papa Innocenéio xr. À cgreja cele- 
bra a festa d'este santo no dia 25 de julho. 


Thiago (8.). Menor, cognominado o Jus. 


to, n. no anno 02 da nossa era. Era filho de 
Alphen e de Cleophas ou Maria irmã da Vir. 
gem e por consequencia primo de Jesus. 
Christo. Thiago havia sido consagrado a 
Deus desde o mômento em qne fôra cunce 
bido no seio de sua mãe e Jesus tomou-o 
como discipulo' juntamente com 8. Judas 
(irmão de S. Thiago) no segundo nnno da 
gua predica. i 

` Depois da Ascensão de Christo, S. Thiago 
foi escolhido para ficar à testa da egreja de 
Jcrusalem a qual governou como primeiro 
bispo durante 29 annoe, sempre mnito esti- 
inado do povo pela sua piedade. No primeiro 
concilio de Jerusalem (anno 50) fez com que 
os infiéis convertidos ao christiabiemo fos- 
sem dispensados da cireumoeisão e das ceri- 
monias prescriptas eos judeus pela lei de 
Moysêés. EM o PO o. 


Santo Eloy, de conegos 
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` Os judeus mais influentes, chefes da sy- 
nagoga, assustaram-se com os progressos da 
nova: religião e o pontifice maximo Ariano 
aproveitando a ausencia do governador ro- 
mano, cvjo espirito tolerante era bem conhe- 
cido, citou S. Thiago a comparécer perante 
o synedrio fanatisado. Intimado a declarar 
que Jesus não era filho de Deus, S. Thiago 
recusou com a maior energia e por ordem de 
Ariano foi precipitado do terraço do templo, 
mas segundo & tradição o apostolo martyr 


apesar da altura d'onde foi atirado apoiou- 


se nos joelhos e estava de mos postas oran. 
do pelos seus inimigos quando o mataram 
quebrando-lhe a cabeça com um pisão. ` 

A egreja celebra n festa de S. Thiago Me- 
nor no dia 1 de maio. Este santo é conside. 
tado geralmente como auctor da celebre 
Epistola encyclica dirigida Ás doze tribus 


dispersas qner dizer aos judeus convertidos, | 


que é um resumo purissimo da sublime dou- 
trina do Evangelho e que é um dos melhores 
trechos do Novo Testamento. E 
S. Thiago (Ordem de). Foi esta mma 
das ordens monastico-militares que na Pe- 
Binsula e muito especialmente em Portngal 
prestaram grandes serviços na guerra contra 
os infieis. À sna orígeim é hespanhola, a bwl- 
la da sua confirmação foi expedida pelo papa 
Alexandre i1 em 1175,e o logar em que teve 
seu: primeiro assento foi um mosteiro de 
regrantes de Santo 
Agostinho, em Galiza. 
"| O re D. Fernando de Leão favoreceu a 
nova mflicia dë modo que em breve se dita- 


“tou pelas outras provincias de Hespanha, onde 


se fondaram e dotaram muitas essas da or 
dem. Em Portugal foi introduzida em tempo 
dé D. Affonso Henriques, mas os membros 
portuguezes estavam submettidos ao grão- 
mestre castelhano. O seu primeiro 'assento 
nó nosso pair foi em Lisboa, no convento de 
Santos-o-Velho, é nas guerras dos primeiros 
tempos da monarchia portuguera foram os 
cavaleiros de S. Thingo, os spatbarios, dos 
qe thais ampliaram o territorio do reino, 

istinguindo-se printipalinente nos recontros 
travados para conquistar aos mouros a mar- 
gem esquerda do Tejo. Ao lado dos templa- 
rios e dos hospitalarios, guiados pelo eeu he- 
roico chefe o commendador Martinho fizeram 
prodigios de valor na tomada de Alenter, 
onde se estabeleceram depois da conquista e 
d'onde mais tarde passaram para Mertola e 
depois para Pálmella. Nas guerras de D. San- 
cho ir e principalmente na conquista do Al. 
garvá oriental apparecerstn e na vanguarda 
os freires da ordem de S. Thiago comman- 
dados pelo afamado Paio Peres Correia e 
quando D. Affonso r reduziu á sua obe- 
diencia © resto da provincia tambem foram 
elles os gne primeiro entraram nas derra 
deiras cidadelas inonriscas, 

Os nosses primeiros reie tiveram sempre 
em grande apreço a ordem de $. Thiago e 
os ecus cavalleiros e doaram lhe vastissimos 
terrenos, mas foi só no tempo de D. Diniz 
que o papa Nicolãn iv em 1288 expediu uma 
bulla isentando os cavalleiros portuguezes 
da sujeição em que estavam aos mestres de 
Castella, A execação d'esea bulla foi adiada 
até 1291 em que os nossos cavalleiros elege- 
ram por seu primeiro mestre D. João Fer. 
nandes. Os papas Celestino v e Bonifacio vir 
uniram de novo a ordem de Portugal e de 
Castella, mas os cavalleiros da nossa terra 
foram reclamando contra essa sugeição, obti- 
veram outros breves é favores dos pontifices 
com qte foram continnando na eleição dos 
seus mestres, até que o papa João xx expe- 
din em 1320 a bnlla da separação definitiva. 

A profissão que faziam os cavalleiros ou 
freires leigos era a mesma que a dos freires 


clerigos, com a unica excepção de estes pro- 
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mettorem castidade absoluta e aquelles fide- 
lidade conjugal e assim ficou o mosteiro de 
Santos, de Lisboa, destinado. para recolhi- 
mento das mulheres e filhos dos commeada- 
dores qnando- estes iam å guerra, 

Desde o primeiro mestre D. João Ferrian- 
des, eleito depois da separação da ordem, até 
D. Jorge, duque de Coimbra, houve em Por- 
tugal deseseis mestres da ordem de 8. Thta- 

o. Pela morte do duque se uniu o mestrado 

corôa precedendo para isso balla do papa 
Julio rr. Actualmente é uma ordem simples- 
mente honorifica. 

A ordem foi reformada ao mesmo tem 
que a da Aviz e de Christo por D. Maria 1e 
depois ontra vez pelo alvará de 31 de ontu- 
bro de 1362 recebendo então o titulo de am- 
tiga, nobilissima e esclarecida ordem do me- 
rito scientifico litterario, e artistico. 

Segundo este ultimo documento o unico ti- 
tulo para entrar na ordem de S. Thiago é 
o sesignalado merecimento persoal 'e rele- 
vantes serviços prestados ás sciencias, ás 
boas artes tanto no ensino pablico como em 
obras escriptas e obras artistieas. ` 

Por occasião da ultima reforma da or 
foi agraciado com a grà cruz o sr. Alexandre 
Herculano, que recusou essa mercê escrever- 
do uma carta que foi publicada nos jornaes 
d'essa época. ' Ro to DE 

A cruz da ordem de S. Thiago é roxa em 
fórma de espada, a medalha ou venera é cir- 
cumdada pela legenda sciencias, letras e ar- 
tes e a fita de que pende a medalba é de 
côr violeta. - : 

S. Thiago (Joaquim Trigueiros Martel, 
visconde de) V. Castello Branco (Conde). 

Thiais. Villa de França no departa- 
mento do Sena, a 8 kilom. de Secanr; 1:300 
hab. No dia 30 de setembro de 1810 houve 
ahi um combate entre as tropas de Paris e 
os allemães. ae 
Thialf ou Tinalfe. Creado do devs 
scandinavo Thor. Acompanhou o sea amo pa 
vingem que este fez no paiz dos gigantes:e, 
ém Utgard, tendo querido lutar na carreira 
com o gigante Hugo que representava o pen- 
samento com toda a rapidez que lhe é pre- 
pria, ficou como era natural vencido. l 

Thian-Chan. Quer diger Montes Ce- 
lestes, serra do imperio chimes entre o Tur. 
kestan chinezao sul, a Dzungaria a norte 
e a provincia de Kansúr a leste; corre de 
oeste a leste na parte noroeste do grande 
planalto central da Asia. Os postos culmi- 
nantes são os trez cumes cobertos de neve 
do Bogdo-nola (Montauha Santa), de Side- 
chan (monte de nave) c de Pechsn (monte 
branco), os qnaes teem 4:000 a 5:000 metros 
de altura. O Pechan, segundo as tradicções 
chinezas, vomitava antigamente fogo e fumo 
o lançava uma grande quantidade de sal 
ammoniaco e de enxofre. . i 

A encosta septentrional dos Thian-Chen 
apresenta ainda outros pheoomenos vulcani- 
cos sendo o principal a solfatara de Ouroa- 
sutsi. Este largo espaço, no qual a neve se 
não póde conservar de inverno e por cima 
do qual as aves não podem voar sem cshi- 
rem logo mortas, está sempre coberto de cin- 
zas e chama-se a Planicie inflammada; uma 
pedra que para abi se atira fas saltar fogo 
e apparecer um fumo escuro que dura muito 
tempo. A pouca distancia fica a Cova das 
Cinzas, enje superficie endrrece com a ehu- 
vs, por cima do qual não póde passar animal 
algam porque desapparece no abysmo e onde 
a queda de uma pedra produz um som maito 
similhante ao que se ouve quando se bate com 
um páu em ferro. 

As fendas qué se encontram em differen- 
tes sitios d'estes montes deitam famo e dão 
sal ammoniaco muito branco e muito puro. O 
vulcão de Turfan situado na vertente meri- 
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dional do Thianchan dá tambem grandes 
quantidades d'essa substancia. De dia vê-se 
elevar-coustantemente uma columua de fumo 
a qual de noite é substituida por uma cha- 
ma que parece a de um incendio e cujos re- 
flexos sobre oa objectos dos arredores produ- 
zem um espectaculo muito curioso. 

. Thianges, Villa e communa de França 
no departamento do Nievre, a 26 kilom. sues- 
te. de Nevera. População 385 hab. Minas de 
esrvão de pedra. Perto de Thianges eleva-se 
a antiga residenciaíde Romenay, que perten- 
ceu a Guido Coquille, historiador do Niver- 
nez. 
| Thian-Kieou-Chan (Monte do ceu 
eterno), Ilha do imperio chinez, perto da cos- 
ta occidental do grande Lieou-Kbieou, por 
26º 43! de latitude norte. Esta ilha é moata- 
mhoss. l À 

Thian-men-chan. Montanha da Chi- 

na, na provincia de Kan-son, por 34º 32! de 
latitude norte. Esta montanha acha-se sem- 
pre coberta de neves. | da 

Thiard ou Tyard (Ponto de). Poeta e 
prelado francez, n. em Bissy em 1521 e m. 
em Bragny sobre o Saona em 1605. Este 
contemporaneo e emulo de Ronsard foi um 
des caracteres e um dos espiritos. ais ori- 
ginaes do seculo xvi. ) 

Seu pae, João de Tbiard, senhor de Bisay, 
foi tenente general no bailiado do Maconnez, 
e sua mãe Joanna de Ganuy era parenta de 
João de Ganay chanceller de França, Ponto 


de Thiard recebeu uma esmerada educação 


classica e estreiou-se com algumas poesias 
notaveis francezas, no tempo de Henrique im. 
Em 1543 publicou os seus primeiros versos, 
. mais tarde dedicou á dama dos seus pensa- 
- mentes, uma pequena collecção os Erros 
amorosos que contém diversos sonetos, can- 
ções e epigrammas e da qual em 1549 saiu 
uma nova edição augmentada. Em 1555 pu- 


blicou uma nova collecção intitulada: Versos: 


lyricos, composta de odes, sonetos, estancias, 
epistolas, etc., e todas estas poesias foram 
reuuidas com o titulo de Obras poeticas pre- 
cedidas de uma Epistola a Ronsard, que em- 
bora não seja das melhores composições de 
Thiard mostram bem pela sua elegancia que 
o auctor podia ser posto a par dos melhores 
poetas do seu tempo. 

Recebendo o grão de doutor em theologia 
e tomando ordens religiosas dedicou-se d'ahi 
em deante a estudos philosopbicos ẹ publi- 
cou successivamente as seguintes obras: So- 
litario primeiro ou Prosa das musas e o Fu- 
ror poetico, mais alguns versos lyricos; Soli- 
litario segundo ou Prosa da musica; Discurso 
da verdade, advinhação por astrologia; Dois 
dúcursos da natureza do mundo e das suas 
partes, a saber; o primeiro curioso tratando 

cousas materiaes e o segundo curioso das 

intellectuaes; Discurso do tempo, do anno e das 
suas partes. 
Em 1571, Henrique nu: elevou-o « bispo 
de Cbhalons-sobre o Saona, torvando se no- 
tavel pelo seu zelo na defeza das prerogati- 
vas reaes; desempenhou com muita dignida- 
de as funcções do seu cargo. 


- Este prelado deixou ainda impressos, além. 


dos escriptos que ficam indicados: De victa 
nominum impostiione comprehendendo-se no 
mesmo volume dois opusculos curiosos do 
mesmo auctor: Annotationes in librum Phi- 
lonis Judæ de transnominatis e Annotationes 
in librum Philonis Judei allegoriæ. 
Thiard (Heliodoro de). Conde de Bissy, 
official francez, sobrinho do antecedente, n. 
em Bisey em 1558 e m. em Beaume em 1594. 
Foi successivamente pagein de Carlos 15, es. 
tribeiro de Henrique »11, alferes de ama com- 
panhia de ordenança, capitão de uma com- 
panhia de homens d'armas e distinguiu-se 
bos combates quo as tropas do rei sustenta. 


ções gos soldados. Em 1549, Thiard mar- 


do a tenente-general. Cahindo em desgraça 
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periodo mais agitado da Revolução e foi pa 
mittido na classe da litteratura quando ge 
reorganisou o Instituto. Deixou as seguintes 
obras: Discurso de recepção pronunciado na 
Academia E Abi Historia d'Ema ou Da 
alma, traducção das duas primeiras Noites 
de Young, publicada nas Variedades hillera- 
rias de Suard. o 
Thiard (Henrique Carlos, conde de). Gô- 

neral, irmão do antecedente, n. én Paris em 
1726 e m. na mesma cidade em 1794. Seguiu 
a carreira das armas, entrou para o serviço 
militar em 1737, fez as campanhas de 1742 
a 1762 na Westphalia, na Bohemia e na Al- 
lemanha, recebendo o posto de tenente-gene- 
ral em 1762. Nomeado pelo duque de Orléans 
seu estribeiro-mór, alcançou 8 estima dé Luiz 
xvr e foi successivamente commandante em 
chefe da, Provença, e mais tarde da Bretas- 
nha exercendo este ultimo cargo em cir- 
cumstancias bem dificeis, o 

Em 1788 viu-se obri ado a impôr pela fot- 
sa o estabelecimento de um grande baliado * 
em yez do parlamento g excitou uma grande 
agitação que foi augmentando até dar causa 
a tumultos quando houve as eleições para 08 
estados gerses. | o 


Tal 


o contra os partidarios da liga na Borgo- 


nha. sa NE S 

Em 1591 pôz, á sua custa, a cidade de 
Verdun-sobre o Saona, em estado de defeza, 
cortou todas as communicações com Cha- 
lons, foi attacado no Verdun pelo visconde 
de Tavannes, que foi obrigado a retirar e 
marchou sobre Chalons derrotando e matan- 
do toda a guarnição. Algum tempo depois 
Tavannes tentou de novo cercal-o em Ver- 
dun, mas foi tambem obrigado a levantar o 
cerco durante o qual a mulher de Thiard 
morreu na occasião em que distribuia muni. 


chava sobre Beaumg para se apoderar d'esta 
cidade quando, tendo sido attacado por uma 
força de cavallaria de Mayenna, caiu em po- 
der do inimigo e, sendo transportado para 
Begume gravemente ferido, abi morreu. al- 
guns dias depois. — Seu irmão Cyro de 
Thiard, m. em 1624, foi grão-arcediago da 
egreja de Chalons-sur .Saone é succedeu de- 
pois a seu tio como bispo d'esta cidade em 
1549, Redigiu uma Pastoral paxa q clero da 
aua diocese em, 1609. . di» ai 
Thiard (Annes Claudio de). Marquez de 
Bissy, general, sobrinho do antecedente, n. 
no castello de Savigoy na Lorena em 1682, 
e m. em Pierres em 1765, Foi pagem, entrou 
para os mosqueteiros € a98 vinte Annos re- 
cebeu a patente de coronel; distinguiu se du- 
rante a guerra da successão de Hespanha na 
Italia, principalmente nas acções de Luzza- 
ra, de Cassano e de Castiglione, passou de- 
pois como brigadeiro de cavallaria ags ezez- 
citos do Rheno:a da Delpbigado e em 1719 
foi promovido a marechal. Em 1732 partiu 
para Parma como ministro plenipotenciario, 
dois annog depois recebeu um commando nas 
tropas hespanholas que combatiam na Italia, 
distinguiu-se na batalha de Bitonto, durante 
a conquista de Napoles e no cerço de Gaeta, 
sendo em recompensa d'estes serviços eleva- 


vos ads 


nario foi condemnado pena capital, Era um 


tes, n,no castello de Juilly perto de Semur em 
- EM consêquen-' 


ao mesmo tempo que seu cunhado o ministro 
Chauvelin, Thiard retirou. se para, 98 anas 
terras onde terminou 08 seus dias, -— — ¢ ` 

Thiard (Annes Luis de). Marquez de 
Bissy, general, filho do antecedente, n. em 
Paris em 1715 e m. em Maestricht em 1748. 
Deu provas de grande valor durante a cam- 
panba de Napoles onde combateu ao lado de |. 
seu. pae, foi nomeado commissario da cuval-.| 
laria ligeira em 1736 e marechal de campo 
em 1743, Luiz de “[biard, depois de ter ser- 
vido nos exercitos do Alto Rhenọ e de Flan- 
dres, tomou o commando de Genova que foi 
por elle fortificada e aprovisionada em 1747. |. 
Repellin os ataques dos imperiaes, derrotqu 
os corsgs aọs quaes tomon Bastia e recebeu 
em recompensa dos seus serviços uma espa- 
da de honra da republica genoveza. Em 1148 
tomou parte no cerco de Maestricht, uma ba- 
la quebrou-lhe uma perna e morreu pouco de- 
pois em resultado d'esse ferimento, 

Thiard (Claudio de). Conde de Bissy, 
general e escriptor, primo do antecedente, 
n. em Paris em 1721 e m, no castello de 
Pierres em 1810. Aos quinse. annos entrou 

ara 08 mosqueteiros, fez as campanhas da 
viera, da Flandres e da Allemanha, dis- 
tinguiu-se á frente dos gendarmes na bata- 
iha de Minden em 1757, recebeu no mesmo 
anno o posto de tenente general e foi nomea- 
do logar-tenente general do Languedoc. 

Em 1750 publicou uma traducção das Car- 
tas sobre o espirito do. palriotsemo, sobre q 
tdéa de um rei patriota, de Bolingbroke. Esta 
traducção que, segundo Collé, não era de Clau- 
dio mas sim do seu mestre de ingles, valeu 
ao conde de Bissy a nomeação de membro da 
Academia francesa em substituição de Ter- 
rasson em 1750, Depois da morte de Luis xv 
rotirou 56 para Ag suas terras ondo passou q 


general francez, neto do antenado, e 


h ido 
nhas da Catalunha e em 1649 foi promovido 


Thiard (Jayme de). marquez de Bisay 
neral frances, filho do antecedente, n. em 
Bor onha em 1648 o m, em 1744. Foi suo. 
cessivamenta curonel em 1676, brigadeiro em 
1693, governador de Auxoane em 1701, tos 
nente general em 1704 e governador do Manse 


420 THI 


tua no anno seguinte. Jayme Thiard tornou- 
se notavel pela sua coragem nas campanhas 
de 1612 a 1707 e pediu a demissão em con- 
sequencia de uma injustiça que lbe fez o mi- 
nistro Chamillard. SE 

Thiard (Henrique de). Cardeal de Bissy 
irmão do antecedente, n. em 1057 e m. em 
Paris em 1737. Aos doze annos foi feito ab- 
bade, recebeu o grau de doutor em theologia 
em Paris, dedicou-se á prédica e a missões 
na Lorena allemã e foi uomeado por Luiz 
z1v bispo de Toul em 1687, mas só foi sa- 
grado em 1692. Algum tempo depois teve 
questões com o duque de Lorena, ácerca dos 
editos publicados por este principe e con- 
demnados em 1703 pelo papa Ciemente xı, 
como contrarios á jurisdicção ecclesiastica. 
Em 1697 foi nomeado arcebispo de Bordeos 
e recusando este cargo só depois da morte 
de Bossuet acceitou o bispado de Meaux, as 
abbadias de Tres Fontes e de Suint-Germain 
des Prés e em 1715 o chapeu cardinalicio, 

Este prelado, que alcançou a estima e con- 
fiança de Luiz xıv, era um ultramontano ar- 
dente, catholico intolerante, grande partida. 
rio dos jesuitas e inimigo encarniçado dos 
janseniastas. 

No tempo da Regencia obteve uma sen- 
tença do conselho que condemnava como dif- 
famatorios dois escriptos dirigidos. contra 
uma das suas instrucções pastoraes. Foi Hen- 
rique de Thiard que construiu á sua custa o 
mercado de Saint-Germain em Paris. Deixou 


vm grande numero de Justrucções pastoraes | 


contra os oppositores á bulla Unigenitus, 
contra as Instituições theologicas do Padre 
Juesim, ete. Mandou publicar um Ritual pa- 
ra a diocese de Toul, um Tratado theologico 
do Padre Dupré, dirigido ao clero da diocese 
de Meaux, etc. 

Thiard de Bissy (Theodoro Maria 
Auxonne, conde de). General francez filho 
do conde Claudio, n. em Paris no anno de 
1772 e m. na mesma capital em 1852. Sendo 
alferes quando principiou & revolução con- 
tribuiu para reprimir as desordens da guar- 
nição de Nancy e depois emigrou e serviu 
no exercito dos principes, distinguindo se em 
varias occasiões. Tendo n'essa época encon- 
trado em casa de um ministro protestante al- 
gumas obras em que se sustentavam os prin- 
cipios que triumpharam em 1789, essa lei- 
tura operou n'elle uma transformação radi- 
cal e d'ahi em diante conservou-se sempre 
fiel á causa da liberdade. 

Regressando á patria no tempo do consu- 
lado foi nomeado membro do conselho geral 
de Saona e Loire e despertando a attenção 
de Napoleão, foi por este feito seu camaris- 
ta em 1804. Encarregado de ir negociar um 
tratado de alliança com o duque de Bade 
desempenhou essa missão com grande felici- 
dade e muito depressa, recebendo em premio 
do modo como se houve n'essas circunstan- 
cias o posto de chefe de esquadrão e o logar 
de ajudante de campo do chefe do estado. 
N'essa situação fez as campanhas de 1805 a 
1807 sendo em 1806 incumbido do governo 
de Dresde, do circulo de Misnia e da Lusa- 
cia e sendo encarregado da ratificação do 
tratado de Posen pelo qual o ducado da Sa- 
xonia era elevado á cathegoria de reino, e 
em todas estas commissões revelou muita 
integridade e muita intelligencia, 

Era muito estimado pelo imperador, mas 
tendo este visto uma carta em que Thiard 
escrevendo & sua esposa censurava as ten- 
dencias absolutistas do governo, mostrou ao 
sen ajudante de campo o seu desagrado e 
Thizrd demittiu-se de tedos os empregos. 
Rendo exilado para o departamento do Sao. 
ne e Loire ghi viveu retirado até à queda 
do imperion 6 sendo nomeado por Lnia xvin 
gra 1214 marvenal de campo, resebeu logo 
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em seguida um commando em Paris. As suas 
opiniões liberaes fizeram com que pouco 
tempo exercesse essa commissão, mas apesar 
d'isso no dia 10 de março recebeu o comman- 
do do Aisne com ordem de marchar contra 
os irmãos Lallemand. 

Thiard recusou obedecer, foi membro da 
camara dos representantes durante os Cem 
Dias e sendo envolvido depois do regresso 
de Luiz xvu na conspiração de Didier es- 
teve preso seis mezes. Retirando-se em se- 
guida para o seu departamento foi eleito 
deputado do Saone e Loire em 1820 e desde 
então até 1848 teve sempre assento na ca- 
mara. Como amigo de Foy, de Benjamin 
Constant e de Manuel votou constantemente 
com a esquerda e a favor de todas as medi- 
das liberses, foi em 1830 inspector das guar- 
das nacionaes de França e de 1848 até ao 
principio de 1849 exerceu as funcções de mi- 
nistro da republica franceza na Suissa. Com 
elle se extinguiu a successão masculina da 
familia Thiard. 

Thiassc. Gigante da mythologia scan- 
dinava. Apoderou se um dia do deus Loke e 
só lhe deu a liberdade depois de haver d'elle 
obtido a promessa de lhe procurar Idunna e 
as maçãs d'esta as quaes tinham a virtude 
de rejuvenescer os Ases. 

Sua filha Skade casou com Niord; foi mor- 
to pelos Ases e Odin collocou os olhos de 
Re no firmamento no meio das estrel- 
as. 

Thiat. Villa de França no departamen- 
to do Alto Vienne, estação do caminho de 
ferro de Poitiers a Limoges perto da mar: 
gem direita do Brame. População Tv4 hab. 
Fabricas de louças às quaes por meio de 
uma cozedura especial dão o tom queimado 
de certas louças celticas. As margens do 
Brame offerecem sitios muito pittorescos. 

Tnhtancourt. Cidade de França no de- 
partamento do Meurthe e Moselle, capital 
de cantão, a 22 kilom. de Pont à Mousson, 
população 1:402 hab. Tem uma egreja mo- 


derna, uma capella que parece datar do se. 


culo xv e restos de antigas fortificações. En- 
contrava-se ali n'outros tempos uma abbadia 
da ordem de Cister, a qual foi incendiada 
pelos messing em 1258 e saqueada em 1471; 
esta abbadia foi mandada cercar de mura- 
lhas pelo duque Antonio. O territorio de 
Thiancourt fornece os melhores vinhos do 
departamento. 

Thibaud. Arcebispo de Cantuaria, m. 
em 1161. Depois de ter sido abbade do Pec, 
dirigiu se a Inglaterra onde foi nomeado 
bispo de Cantuaria. Nas questões levantadas 
entre o papa e o rei Estevão, Thibaud pro. 
nunciou se a favor do soberano pontifice, 
teve os seus bens confiscados e viu se obriga- 
do a deixar a Inglaterra e a refugiar-se em 
Omer. Retomando mais tarde a posse do bis- 
pado, foi depois preso por não ter queri- 
do tomar parte na coroação de Eustachio, 
filho do rei. Quando Henrique 11 se apode- 
rou do throno de Inglaterra em 1154, Thi- 
baud reassumiu as snas funcções e grangeou 
a confiança d'este principe. 

Nas obras do seu secretario João de Sa- 
lisbury encontram se muitas cartus d'este 
arcebispo. 

Thibaudean (Antonio Renato Jacyn- 
tho). Politico e magistrado francez, n. em 
Poitiers em 1739. e m. em 1818. Inscreveu-se 
como advogado em 1762 e tornou-se rapida- 
mente notavel pelos seus talentos oratorios 
e pelas snas idéas liberaes, 

Em 1789 foi eleito deputado sos esfados 
geraes, não tomou parte nas grandes discus. 
s0cs d'essa assembléa, votou todas as refor- 
mas que deviam inaugnrar uma era nova e 
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dico do districto, de presidente do tribunal 
criminal, de procurador geral syndico e de 
administrador do departamento de Vienna. 

Apesar de se haver opposto com todas as 
suas forças a que fosse mandado um contin- 
gente para o exercito que os federalistas re- 
uniam em Bourges, foi accusado de estar de 
accordo com elles e sendo por isso mettido 
no carcere, só foi solto depois do nove de 
thermidor. 

Thibaudeau foi de novo presidente do tribu- 
nal criminal de Poitiers em 1795 e cinco an- 
nos depois entrou no tribunal de appellação. 
Em 1802 tomou assento no Corpo legislativo 
como deputado do Vienne, mas tendo dado 
uma grande queda pediu a demissão e viveu 
d'ahi por diante retirado da política. Publi- 
cou em 1782 um Resumo da historia do Poi- 
tou, continuado por Saint-Hermine até 1789. 

Thibaudeau (O conde Antonio Claro). 
Politico e escriptor francez, filho do antece- 
dente, n. em Poitiers em 1765 e m. em Pa- 
ris no anno de 1854. Quando rebentou a Re- 
volução tiuha entrado na advocacia alguns 
annos antes e acompanhando então a Ver- 
sailles seu pae, que fôra eleito depatado aos 
estados geraes, relacionou -se com muitos de- 
putados, seguiu com attenção os debates da 
Assembléa e levou o pae, de genio timido, a 
votar todas as reformas que a opinião publi- 
ca reclamava. 

Voltando a Poitiers fundou ahi um club, 
em 1790 foi deputado pelos seus concidadãos 
à festa da Federação em Paris e regressando 
à sua terra natal foi successivamente eleito 
substituto, procurador da communa e em 
1792 membro da Convenção. 

N'essa assembléa votou a morte do rei, mas 
não tomou grande parte nos debates, nem 
quiz entrar para o club dos jacobinos, Em 10 
de maio de 1793 foi encarregado juntamente 
com Cruczé de uma missão ao Oeste e de- 
pois da queda dos girondinos teve de tomar 
a palavra para defender seu pae, seu irmão 
e os habitantes de Poitiers, que eram ac- 
cusados de federalismo, 

Accusado elle proprio de moderado encon- 
trou-se n'uma situação bem dificil, tendo de 
se limitar unicamente aos trabalhos das com- 
missves de que era membro. 

Foi n'esta epoca que elle redigia um no- 
tavel relatorio sobre os meios de organisar a 
marinha franceza o que fez decretar a insti- 
tuição de um jury para designar as obras 
mais proprias para a educação das creauças. 

Depois do 9 de thermidor foi um dos che. 
fes do partido moderado e representou um 
papel muito importante. Pediu que fossem 
reintegrados na Convenção os deputados que 
d'ella haviam sido excluidos no dia 31 de 
maio, a suppressão da lei dos impostos e a 
do maximo, a restituição dos bens confisca- 
dos pelos tribunaes revolucionarios e a revi- 
são da maior parte das leis que tinham sido 
votadas no periodo chamado do Terror. 

A 6 de maio de 1195 foi eleito presidente 
da Convenção, deu provas de grande cora- 
gem no 12 de germinal do anno 111, expulsou 
com energia os peticionarios das secções, 
combateu a constituição e a insurreição par- 
cial por ella auctorisada, atacou vigorosa- 
mente o lado esquerdo, censurou a ausencia 
da maioria dos membros d'ella e foi eleito 
membro da commissão de segurança geral e 
da commissão das leis organicas. Pouco đe- 
pois pediu a suppressão da commissão de se- 
gurança geral, e que o governo nomeasse 
uma commissão de salvação publica formada 
de 24 membros. 

No 1.º de pradial provocou energicamente 
medidas de rigor contra os seus collegas secu- 
sados de serem os asuctores dos acontecimens 


voltou depois Á terra natal ends exerceu suo- | tos d'esse dia, que Collot, Billot e Barere 


cassivamente gg funcções de procurador sya. 


fozsom uolçamento deportados © oppos-se 8 
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que Romme, Duquesnoy, ete. comparecessem 
n'um tribunal que não fosse o do Sena. 

Foi um dos principaes redactores da cons- 
tituição do anno nı, discutiu o projecto em 
todas as suas partes, repelliu com energia 
os projectos das secções de Paria nas proxi- 
midades do 13 de vendimario, criticou as 
petições d'eiles e declarou-se prompto a com- 
bater o que elle dizia ser a anarchia real 
accusando-os de quererem dizimar a conven- 
ção e restabelecer a monarchia sobre as rui- 
nas da republica. - 

Em outubro da 1795 Thibaudeau entrou 
para a commissão de salvação publica, pouco 
depois atacou Tallien, Freron e outros ho- 
mens do thermidor dizendo então «Eu serei 
a barra de ferro contra a qual as conspira- 
ções dos facciosos virão quebrar-se» donde 
lhe veio a alcunha de barra de ferro. 

Quando se fizeram as eleições para o con- 
selho dos Quinhentos, Thibaudeau foi eleito 
deputado ao mesmo tempo por 34 departa. 
mentos e optou pelo de Vienne. Nomeado se- 
cretario e depois presidente d'essa assem- 
blea (fevereiro de 1796) lutou simultanea- 
mente contra os realistas e contra os rero- 
lucionsrios querendo que se mantivesse a 
constituição. republicana na qual cooperara 
e desejando que se adoptassem medidas de 
conciliação. Oppoz se á creação de um minis- 
terio da policia, á lei de 3 de brumario que 
excluia dos cargos publicos os parentes dos 
emigrados e dos deputados, accusou Tallien 
de haver sido um dos principaes promotores 
dos acontecimentos de 2 de setembro de 1792 
e de 31 de maio do anno seguinte, paten- 
teou as intrigas dos realistas, as delapida- 
ções dos agentes do directorio, pediu & accu- 

sação dos ministros das finanças que-tinham 
favorecido as operações da companhia Dijon 
etc. 

Sendo hostil ao golpe d'estado do 18 de 
fructidor foi incluido pelo directorio na lista 
dos proscriptos, mas o d'isso conservou 
o seu logar no conselho dos Quinhentos até 
ás eleições de maio de 1798. 

Voltando então á sua terra natal conser- 
vou-se affastado da vida publica até ser, de- 
pois do 18 de brumario, nomeado prefeito do 
Gironda, entrando em setembro seguiute no 
conselho d'estado onde tomou parte na ela- 
boração dos codigos. Defendeu perante o 
tribunado varios projectos de lei, mas com- 
batendo no conselho algumas idé»s do pri- 
meiro consul taes como a creação da Legião 
d'Honra e a Concordata foi eliminado do 
conselho d'estado em 1803 paseando a oc- 
cupar o logar de prefeito das Bocas do Rho- 
dano. | 

Em 1809 recebeu o titulo de barão e em 
1814 sahindo de Marselha onde era ainda, 
pag foi para Paris e ahi esteve sem se 

ntrometter na politica. Nos Cem Dias foi 
conselheiro d'estado, commissario extraordi- 
nario na Cote d'Or e membro da camara dos 
pares na qual, ainda depois de Waterlo, pro- 
nunciou um vehemente discurso contra os 
Bourbons. Sahindo de França no dia 6 de 
julho viveu em Praga, Vienna e Bruzellas es- 
crevendo durante esse tempo de exilio as 
suas memorias e uma Historia de Bonaparte 
e depois da revolução de julho voltou å pa- 
tria mas conservou-se afiastado da politica. 

Depois do golpe d'estado de 2 de dezem- 
bro foi um dos primeiros senadores nomea- 


08. 

Além dos seus Discursos, Relatorios e Me- 
morias de varios assumptos deixou: Collec- 
ção dos actos heroicos e cívicos dos republica- 
nos francezes, Historia do terrorismo no de. 
partumento de Vienne, Memoria sobre a Con. 
venção e o Directorio, Memoria sobre o Con- 
sulado, Historia geral de Napoleão, qne che- 
ga até ao consulado 8 à que tem por come 
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plemento O consulado e o imperio, e Histo- 
ria dos estados geraes. 

Das suas memorias que ficaram manus- 
criptas saiu á luz em 1815 um fragmento 
com o titulo de Memorias de À. Thibaudeau 
antes da sua nomeação para a Convenção deas- 
de 1765 até 1792. 

Thibandeau (Adolpho Narciso, eon- 
de). Funccionario publico francez, filho do 
antecedente, n. em Poitiers em 1795 e m. 
em Paris em 1856. Combateu em 1814 con- 
tra os alliados na barreira de Clichy, acom- 
panhou seu pae no exilio, voltou a Paris em 
1823, relacionou se com os homens mais il. 
lustres do partido liberal e tomou parte na 
revolução de julho de 1830. Foi um dos re- 
dactores do Nacional combatendo com ardor 
o governo de Luiz Philippe; tomou parte na 
tentativa de revolta de 1832 e na defeza do 
mosteiro de Saint Merry onde foi feito pri- 
sioneiro, | 

Tendo-se dirigido á Inglaterra, dedicou-se 
com assiduidade ao estudo das questões eco- 
nomicas e industriaes e voltando novamente 
a França, foi um dos fundadores do caminho 
de ferro de Paris a Rouen e ao Havre e das 
vias ferreas executadas na Normandia e na 
Bretanha. Foi egualmente o conde Thibau- 
deau quem emittiu a idéa de fazer os empres- 
timos publicos por meio de subecripção na- 
cional. Em 1855 foi nomeado secretario ge- 
ral adjuncto da commissão da Exposição uni- 
versal dando por esta accasião provas de 
grande capacidade. Deixou numerosos arti- 
gos e uma correspondencia enviada de Iu- 
glaterra e assignada com um O no Nacional 
artigos financeiros no Jornal dos caminhos, 
de ferro, Memoria sobre a ligação economica 
de Paris com o mar, Sobre o enxugo do lago 
de Haarlem e Historia do meu tempo, etc. 

Thibault (Saint). Villa de França no 
departamento de Côte d'Or, no cantão de 
Vittaux, na margem do canal de Borgonha. 
População 501 bab. A egreja, classificada 
entre os monumentos historicos, data de 1282 
e n'ella ha de notavel principalmente um por- 
tico do seculo xr onde se vêem magnificas 
estatuetas e baixos relevos de perfeita ere- 
cução; nma capella do seculo xIv e o côro 


que lembra pela sua forma o da egreja de 


Santo Urbano de Troyes, preciosos objectos 
de arte; um bello retabulo de madeira, um 
relicario de cobre, um tumulo, etc. - 

Thibault (Saint). Villa de França no 
departamento do Aisne, no cantão de Fis- 
me. População 131 hab. No seculo vir: havia 
ali um priorado cuja egreja subsiste em par- 
te; os seus restos teem um certo valor archi- 
tectonico. 

Thibaut., Chamado o Trapaceiro, conde 
de Blois e de Chartres, depois de Troyes, de 
Beauvais e de Meaux, m. pelos annos de 978. 
Alliou-se com Hugo o Grande, contra Luiz 
do Ultramar, tomou parte em todos os nego- 
cios importantes do seu tempo e mereceu pe- 
las suas perfidias o energico cognome que lhe 
deram os seus contemporaneos. 

Thibaut I. Conde de Champagne e de 
Blois, m. em Epernay em 1089. Por morte 
de seu pae, Eudes 11, obteve em partilha os 
condados de Blois e de Tours, mas como re- 
cusou prestar homenagem ao rei, tiraram-lhe 
as possessões, que passaram para o conde de 
Anjou e foi vencido por este em 1042, pouco 
mais ou menos. Quando morreu seu irmão 


| primogenito, Thibaut apoderou -se da Cham- 


pagne, da qual despojou seu sobrinho. Des 
agunos -depois recomeçou & guerra com o 
conde de Anjou e sustentou com este uma lu- 
cta encarniçada. Thibaut teve por successor 
no condado de Champagne, seu filho Hugo 1 
e no condado de Biois um outro filho cha- 
mado Estevão. 

Thibaut IE. Chamado o Grande, coude 
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de Champagne e de Blois, n. pelos annos 
de 1090 e m. em 1152. Era neto do antece- 
dente e filho de Estevão, conde de Blois, a 
quem succedeu em 1102, sob a tutella de sua 
mãe Alix, filha de Guilherme o Conquistador. 
Thibaut 11 alliou-se primeiro com os ingle- 
zes, mas em 1124 reuniu se a Luiz vr para 
combater o imperador da Allemanha. No 
anno seguinte recebeu de seu tio Hugo a 
posse da Champagne. Quando seu irmão Es- 
tevão se apoderou do throno de Inglaterra, 
Thibaut invadiu a Normandia que abando- 
non em 1137 mediante uma renda annual de 
2:000 marcos de prata. Depois da derrota e 
por occasião do captiveiro de seu irmão em 
1141, recusou aceitar a corôa de Inglaterra 
que lhe foi offerecida pelos barões norman- 
dos. No anno immediato rebentou entre elle 
e o rei de França a guerra por causa da 
eleição de Pedro de La Chátre, arcebispo 
de Bourges; Luiz vir entrou na Champagne 
tomou Vitry e entregon ás chammas, 1:300 
pessoas que se haviam refugiado n'uma 
egreja, mas depois deste acto de crueldade, 
S. Bernardo com os seus pedidos ao rei, cone 
seguiu que este não continuasse a lucta ere- 
conhecesse Pedro de La Châtre como arce- 
bispo. D'ahi por diante Thibant 11 governou 
os seus estados tranguillamente, fundou 
muitas egrejas, acabou o mosteiro de Clair- 
vaux e fundou em Troyes muitos estabele- 
cimentos industrines. Foi casado com Ma- 
thilde, filha do duque de Carinthia, da qual 
teve dez filhos. ; : 

Thibaut FEI. Conde de Champagne, 
neto do antecedente, n. em' 1177 e m. em 
1201. Em 1197 succedeu a seu irmão Hen- 
rique rr, prestou no anno seguinte homena- 
gem de Melun ao rei de França. resolveu 
tomar parte n'uma crusada da qual foi elei- 
to chefe, e morreu quando ia por-se em mar- 
cha. Pouco depois, sua mulher Branca de 
Navarra, deu á luz um filho posthumo que 
veiu a ser o celebre Thibaut rv. 

Thibaut IV. Cognominado-o Fazedor 
de canções, conde de Champagne, depois rei 
de Navarra e celebre poeta, filho do antece- 
dente, n. em 1201 e m. a 10 de julho de 
1253. Pela sua posição era o mais influente 
de todos os vaesallos da corda de França, 
mas, sendo filho posthumo, a sua menorida- 
de, durante a qual governou em seu nome 
Branca de Navarra, foi cheia de inquietações. 

Contestaram-lhe os direitos ao throno por 
que recebia a corôa de conde de um irmão 
mais velho, que partira para a cruzada e que 
tinha acceitado a corôa de Jerusalem. As 
filhas d'esse irmão reivindicaram os seus ti- 
‘tulos e o marido de uma d'ellas, o senhor de. 
Brienne, pegou em armas para sustentar a 
causa de sua mulher. 

Thibaut levou a questão á presença de 
Philippe Augusto, que para a resolver cou- 
vocou em Melun uma assembléa de barões 
que condemasram Brienne e deram razão a 
Thibaut. 

Acompanhou Luis vir na expedição con- 
tra oa albigenses, mas como pelos seus deve.: 
res de vassallo, não era obrigado ao servi- 
ço além de 40 dias, findo este praso retirou- 
se sem attender aos pedidos do soberano. 
Como este falleceu no meio da campanha, 
houve quem accusasse Thibaut de ter enve- 
nenado o rei d'accordo com Branca de Case 
tella, que diziam ser amante do soberano, 

mas esta supposição parece não ter grande 
fundamento. 

O que é positivo, é a entrada de Thibaut 
na liga dos senhores contra o successor de 
Luis vr, ainda creança, e n'este ponto não 
se pode negar a influencia da rainha mãe. 

or causa d'ella, Thibaut que se dispunha 

a unir-se com o conde de Bretanha (1242) 
abandonou o que projectára, 6 os seus antigos 
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allisdos:vendo que elle os deixava, favorece. 
ram-lhe uma rival, a rainha de Chypre, que 
estava quasi tricmphaado, mas os dois ad- 
versarios depois de grandes assolações na 
Champagne, entenderam se e Tbibant pagos 
uma isdemnisação. Como a fortuna de Thi. 
baut não estava em:situação muito prospera, 
Luis 1x edeantoulhe & somma necessaria, 
recebendo em paga a cedencia dos direitos 
ao condado -de Blois, Chartres, Sancerre e 
Chatèeudan, tc 
' Morrendo, estretanto, Sancho o Forte, rei 
da Navarra, tio materno de Thibaut, este to- 
mou conta do reino © quis: depois recuperar 
a: terra que havia cedido ao monarcha fran- 
cez, mas foi veucido e partiu para a Terra 
banta, d'onde voltog á Europa, só para sol- 
tar o.ultimo suspiro. til ro 
Era .:um homem muito instruido e deixou 
uma colleeção de versos, que os seus con- 
temporaneos julgavam as mais melodiosas, 
as mais bellas canções, que até então se ti- 
nham: ouvido e pelas quaes lbe foi dado o co- 
gnome de Fazedor de canções. Ha varias edi- 
ções das poesias de Thibaut e entre estas uma 
de 1850, a qual faz parte da colleceção de 
Prospero Tarbés co 
Thibaut. Yv.. Conde de Champagne e 
rei de Navarra, filho do antecedente, u. em 
1240 e m: ns Sicitia em: 127.0. Contando ape- 
nas treze annos, saccedeu a seu pae sob a 
tutelis de sua mãe Margarida de Bourbon, 
casou com: a filba primogenita-de Luiz rx, 
foi muito dedicado a este rei e acompanhoa-o 
na sua sitima crozada, vs 
Thibawt (Jožo). Medico empirico fran- 
cez, n: na segunda metade do seculo xy. igno. 
ra-86. 0 logar © a data do seu naseimento e 
a da sua morte. Exerceu a medicina em 
França, onde tomou o titulo de medico ordi- 
nario de Luis xn, estudou astrologia, pas- 
sou aos Paises Baixos, dirigindo-se depois 
a Malines onde reinava uma doença epide- 
mica, mas os medicos d'esta cidade não lhe 
ermittiram exercers.9gua arte e voltou 8 
aris onde teve varias questões com os seus 
confrades, que por fim obtiveram ser Thi- 
baut prohibido de exercer 6 taediciua. 
Tinba a mania de prophetisar e pretendia 
curar as. doenças pelo conhecimento dos as- 
tros. Deixou as seguintes obras: a Physio- 
nomia dos sonhos e visões phantasticas das 
pessoas; o: Triumpho da paz celebrada em 
Cambraia; as Taboas do sol e da lua; Pro. 
gnostico novo do irmão Thibau; Thesouro 
do remedio preservativo e cura bem experi» 
mentada da peste; Grande e maravilhosa pro. 
phecia. . E RAE o então) 
Thibaué (Jodo Thomaz). Pintor e ar- 
ehitecto frances, membro da Academia das 
bellas artes, s. em Montier em Der, no de- 
partamento do Alto Marne, em 1757 em. 
em Paris em 1526. Dedicou-se primeiro å 
pintura principalmente á paisegeta: o foi en- 
carregado pelo principe de Conti, de execa- 
tar diversos quadros na Ilha Adam. Bntre- 
gou-se depois ao estudo da arehitectura, foi 
discipulo de Boule e de Paris, e alcançou o 
grande premio de Roma. Durante a sus per- 
masencia na Italia estudou as obras dos mo- 
lhores pintores antigos e modernos, e quan- 
do voltor a Fraaça executou diversos traba- 
lhos em: Nenilly, em Malmaison e no Elyseu, 
passou depois á Hollanda, onde construiu va. 
rios monumentos, restaurou a casa da cama. 
ra de Amsterdam, embellesou o palseio da 
ete. Em 1818 foi nomeado membro do 
Instituto è algum tempo depois professor de 
perspectiva na: Escola dus bellas artes e dei- 
zou uma obre intitulada: Applicação da pers- 
pectiva linear ás artes do desenho, com b5 
estampas. ' o 
Thibaut (Antonio Frederico Justo). 
durisconeulto allemão, n, em Hameln em 
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1174, e m: em 1840. Estudou em Gættingue, 
em Kccoigsberg e em Kiel, onde recebeu o 
grán de doutor. em 1796 sendo tres annos 
depois nomeado professor de direito. Em 
1802 passou a Léna na mesma qualidade, mas 
foi pouco depois chamado a Heidelberg, onde 
exerceu o logar de professor da universidade 
até à morte. A melhor obra d'este juriscon- 
sulto é o Systema do direito das Pandectas, 
notuvel principalmente pela exactidão e-pelo 
methodo com que o author reuniu ahi todas 
as decisões do direito romano, expondo as 
successivas modificações até á epoca moder- 
na. Além d'este escripto deixou: De genuina 
juris personarum et rerum indvle veroque hu- 
jus divisiones pretio, dissertação que valeu 
ao joven auctor a honra de uma polemica 
com o sabio Hugo; Encyclopedia e methodo- 
logia juridicas; Ensaio de differentes partes 
da theoria do direito; Theoria de uma inter. 
pretoção logica do direito romano; Documen- 
tos para a critica da revisão feita por Feu- 
erbach das idéias fundamentaes do direito 
penal; Dissertação de direito civil. Quando 
a queda do dominio de Napoleão fez nascer 
na Allemanha idéas e desejos novos, Thi- 
baut foi um dos primeiros a reconhecer a 
importancia que teria, para a boa organisa. 
ção de uma confederação dos Estados ger- 
manicos, o estabelecimento de um direito 
uniforme para toda a Allemanha, e com este 
fim escreveu com o titulo de: Da necessidade 
de um direito civil universal para a Allema. 
nho, uma obra que Savigoy procurou com- 
bater n'um folheto intitulado: Da vocação 
da nossa epoca para a legislação e para a 
jurisprudencia. Thibaut fundou com Læhr e 
Mittermacier os Archivos para a pratica do 
direito civil. ? 
' Era grande amador de musica e na sua 
brochura Da puresa da harmonia teceu gran» 
des louvores a Palestrina pelo que sustentoa 
uma uuva polemica com Ncegeli de Zurich. 
Depois do morrer, as suas preciosas collec- 
ções musicaes passaram para a bibliotheca 
da côrte e para a bibliotheca publica de Mu- 
aich, . E mA: $ 

- As suas Obras posthumas de jurisprudencia 
foram publicadas por Guyet. Seu irmão Ber- 
uardo Frederico Thibaut, n. em 1775 e m. em 
1832, foi professor de mathematicas em Gæt- 
tingue. Tornou se conhecido e adquiriu graa- 
de reputação pelos Elementos de mathemati- 
cas puras o pelos Principios de arithmetica 
geral. . 

Fhihert (Feliz). Medico francez contem- 
poraneo. Recebeu o grau de doutor em Paris 
em 1834, occupou-se exclusivamente do fa- 
brico e exploração de peças anatomieas em 
massa de papelão moldadas em relevo sobre 
os proprios orgãos; estas peças imitando per- 
feitamente os objectos que representam, são 
solidas, portateis e prestam-se «dmiravelmen- 
te ao estado, O museu Dupuytren possue um 
grande numero d'essas peças. O doutor Thi- 
bert publicou as seguintes obras: Museu de 
anatomia pathologica; Bibliotheca de medi- 
cina e de cirurgia pratica representando em 
relevo as alterações morbidas do corpo hus 
mano. i 
Thibervílice. Villa e commana de 

França no departamento do Eure, capital 
de cantão. População 1:426 hab. Fabricas 


de pannos. 
- Mhibéry (Saint). Villa de França no 
departamento do Herault, no cantão e e 9 


kilom. de Agde. População 1:814 hab. O He. 
rault é atravessado por uma ponte romana, 
classificada entre os monumentos historicos. 
A antiga abbadia, que figara egualmente ea- 
tre os monumentos bistoricos de França, tem 
uma curiosa escadaria © algumas outras par. 
tes notaveis pela sua architectura. 
Thibet ou Tibet, Em chivos Si Drang, 
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região do extremo da Ásia, ma parte oceiden- 
tal do imperio chines, entre 27º e 37º de la. 
titude norte e 71º e 102º de longitude osate, 
Os seus limites são: a leste o imperio da 
China, a sul a a Índia Transgangetica, o kn- 
dostão e o Afghanistan, a oeste a Pequena 
Bukharia, a noroeste este mesmo pais e a 
nordeste o paiz de Khú Kbú-noor. Tem 
21:700 myriametros quadrados de superá- 
cie e 7.000:000 de hab. Capital Lhassa oq 
Lassa. E’ a parte mais elevada da Asis se- 
ptentrional; está separada do Indostão pela 
gigantesca serra do Himalaya, e éatravossada 
por diversas ramificações elevadas on massas 
isoladas de montanhas. À serrs que limita o 
Thibet ao norte forma umá continuação do 
Hindukub tendo 235 myriametros de desen- 
volvimento. Uma segunda serra se desliga 
da parte occidental; estende-se parallelamen- 
te ao Himalaya, primeiro a sueste, depois & 
leste. A parte norte é ainda pouco conhecidg 


e a confusão que n'outros tempos se fes es- 


tre os diversos plan'altos 6.05 picos mais ele- 
vados da Asia central fez com que se exagt- 
rasse & elevação do Thibet., 

Varias montanhas formaff o rebórdo meri- 
dional e oriental do Thibet e seguem paral- 
lelamente aos rios mais importantes. 

E' ahi que nascem o Lado ou Sind, o Irauad- 
dy.e os principaes rios da China. No Thibet 
encontram-se pad sendo os maiores o Nam- 
tro ou Tengri-Noor, a Buka-Noor, olke Na- 
mur, o Bakan-Amôr, o Manassarovar, ete.. . 

Os valles são ferteis, mas os plam'altos em 
geral são extremamente estereia; nos primei» 
ros dá-se bem a vinha e nos mantes ba atui- 
to arroz e rhuibarbo, A creação do gado é 
a principal fonte de riqueza do pais, sendoa 
lã das cabras muito estimada para o fabrice 
de chales de cachemira. O solo encerra mai. 
tas minas de oiro, prata, chumbo, cobre, mar- 


more, sal gemma, etc. 


Esta região é dividida em Wei e Thsang 
ou Alto e Baixo Thibet, administrados per 
dois ministros enviados da côrte de Pekin,6 
por dose grandes sacerdotes, o dabellama pa- 
ra o Thibet inferior, o banthchinerdani para 
o Tbibet saperior. O governo tem o monopos 
lio do commercio 6 o que s6 faz com a China 
tem por centro principal a cidade de Silling 
ou Sinnivg na fronteira oriental. 

Esta região, segundo se dis, toi habitada 
em tempos remotos por differentes tribps 
barbaras, que viviam da caça e dos despojos 
dos auimaes e foi só nos fins do seculo v qa» 
tes da nossa era, que estas tribus 
os primeiros elementos da civilisação, por in- 
termedio de um principe indio chamado Oy- 
padhi, que depois de uma grande batalha na 
qual seu pae fôra vencido, se refugiou com 
os seus nas montanhas do Thibet e foi rece- 
nhecido principe dos habitantes nomadas 
d'esse paiz. i 

O filho de am outro rei indio, foi ahi ter 
egualmente no apno 313 antes de Christo ẹ 
veiu a ser o tronco da familia dos reis de 
Thibet. 

Foi só no anno de 407, pouco mais ou me- 
nos, no reinado de H'al-totori-nian-chal, que 
a religião budbica foi introduzida no Thibet 
contribuindo poderosamente para civilisar q 
prs e adoçar a indole. os costumes dos ha.. 

itantes; mas as artes € as sciencias só co- 
meçaram & prosperar no tempo do rei Stroa- 
dsgn-Gambo, que em 632 mandou .um dos 
seus ministros e mais deseseis individuos á 
Iadia para ahi estudarem as doutrinas de 
Budbs, e formaram um alpbabeto proprio 
pasa redusir a escripta a linguagem Thi- 

etana. l 

N'essa epoca começaram tambem as rela. 
ções dos soberanos do Thibet com os impe» 
radores chineses, havendo varias allianças 
de familia, catro as duas casas reinantes 
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Strosadzau-Gambo e os seus succeosores 
submetteram toda a Asia. central até aos 
montes:Thian.chan e até ás nascentes do Dji- 
hun: e do Sir-Daria, tiveram renhidas guerras 
com os chineses e árabes que tinham con- 
quistado a Persia e a Transoziana e fizeram. 
se temidos dos seus visinhos. É 

Este poder e importancia declinou no rei- 
nado de Dharma, no seculo rx e, na primeira 
metade do seculo x11,.08 thibetanos estavam 
redusidos ás suas antigas fronteiras o tão 
fracos que tiveram de reconhecer s sobera- 
nia da China; Tchinghiz-Khar conquistou o 
'Thibet no snno de 1206. EO u 

Durante o governo doé primeiros sueces- 
sores d'este principe a parte occidental dò 
Thbibet foi devastada pelos mongoes. 

: D'ahbi por diante o psis foi mais ou menos 
dependente dos imperadores da Chma, que 
lisongeavam o alto clero budhico, dando-lhe 
titulos honorificos e sellos de oiro com pedras 
preciosas. Os reis d'esse pais .usavam o titulo 
de dheba. Para suffocar diferentes revoltas 
as tropas chinesas entraram no Thibet ede- 
pois de restabelecido o socego o dalai, lama, 
que' desde a creação d'esta dignidade, no 
meiado do seculo xy, era só o chete da reli- 

ião dominante, foi investido na posse do 

hibet, por determinação imperial de 1720. 

Em 1189 Polonai foi elevado á dignidade 
de principe de 2.º classe e confirmado no car- 

o de governador geral do Thibet, succeden- 
do-lhe seu filho Djurmor-Nanghe, mas quan- 
do esto se 'rebellou contra os chinezes, foi 
mandado matar em 1750 e o cargo de gover- 
nador geral abolido, ficando d'ahi em diante 
o governo entregue a generaes.chinezes, que 
são pagos pelo imperador da Chima e pelo 
soberano espiritual do Thibet. - | Í 


Thibouret (Francisco). Escriptor fraa» 
cez do seculo xvt, n. em Gorze, na antiga 
provincia dos Tres Bispados. Foi professor 
do- mathematica, habil eirargião, e escreveu 
em 1620 uma obra sobre as machinas de 
guerra ea pyrotochnica., — > . Bo Ne 

“"Ehiboust (Claudio Luiz). Impressora 
poeta frances, mas que eompos 0s sdus ver: 
sos em latim. N. na segunda metade do se- 
culo xvn, m. em 1787. Fes muitas edições 
dos classicos latinos, e escreveu um poema 
intitulado: De typographioe excellentia. Seu 
filho Claudio Carlos, que m. em 1757, tendo 
nastido eta 1701, suecedeu.lhe como impres 
sor e traduziu em fraúcez o poema latino de 
seu pãe. ` e 

Thiboust (Lambert). Celebre auctor dra: 
matico francez contemporaneo, n. em 1821, 

m. em 1867. Começou por seguir:a carreira 
de actor, em 1848 ganhou no Conservatorio 
um premio de tragedia, mas apesar d'isso 
panca teve grandes triumphos. Esteve. no 
Odéon, no theatro Beaumarchais, e correu 
depois a provincia. Não tardou a largar es- 
sa existencia porque os seus triumphos como 
auctor excediam muito Os seus successos co - 
mo actor. Em 1848 representoa-se no Odéon 
a sua primeira obra o Hotel Lambert, elogo 
depois Uma hora na Bretanha. Em 1849 fez 
representar Para os innocentes mãos cheias, 
Fanfare la trompette, Quando se escuta às 
portas. Em 1850 teve o primeiro triumpho 
com o Homem da capinha azul, Escreveu 
depois ou sósinho ou em collaboração, em 
1851 a Revista do anno anterior, o Diabo, a 
Corda. sensivel um dos vaudevilles mais po- 
pulares que teem apparecido em França, que 
correu- os theatros do mundo, que foi 
tradusido em portuguez e representado cen. 
tenares de vezes, grangeando sobretudo gran- 
de popularidade os couplets: 


Au Dieu d'amour il: n'y a rien d'impossible, 
“Em 1852 escreveu: entre oniraa peças as 


e espiritnosos. que são os encarreg 


seu livro Em Paris. Foi tradazi 
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Recordações da mucidade, que foram tambèni 


| traduzidas em portugues:e obtiveram um cers 


ta exito, Um sugeito que se não. quer sr embos 
ra, a Perdis vermelha, ete, Em 1893 compos 
em collaboração com. Theodoro Barriére as 
famosas Mulheres. de: marmere: que tambem 
correram a Europa toda, que tiverám tambera 
no theatro portuguez, onde foram reprêsen- 
tadas vezes innumeras, um. enorme exito, 
Pertence a ests peça o famosa typo de Dea: 
genais, que deu o nome a uma elasee espa: 
cial de papeis, o dos discarsadores.el a 
moralidade da peça. À 1854 pertencem. os 
Passaros da rua, as Ruas de Parts, é aeo: 
media n'um: acto Histoire d'un sou, que foi 


' traduzida em portuguez :com: o:titulo: His 


torta de um pataco; e teve tambem larga vi- 
da theateal. Em 1855 escreveu: a parodia dó 
Demi- Monde, e. aquelle deliciaso Janta cam 
minha mãe, que mereceu a Ramalho Ortigão 
a: honra. de lhe: consagrar vinte papia do 

esta 004% 
media em portuguez pelo dirpetor d'éste Lhe; 
cionario, e representada por Emilis Adelaide 


e Brazão Em 1856 escreveu ums immensi: 
| dade de peças, Madame. Lovelace, Madame 


Roger Bontemps, o: Matador.: de limões, as 
Creanças terríveis, em 1857 a Viuva das 
camelias que tambem teve, na traducção: por: 
tugueza, um grande exito, as. Canções de Bá; 
ranger, as Princetzas-da ribalta; em 1858 aè 
Mulheres que choram, e o famoso Ponche.Gras 
not, em 1858 0 Capitão Cherubim,a Festa dos 
lobos, a Omeleta do Niagara, em 1860 a Pe: 
nelope: normanda  extrabida do romance ds 
Karr, à Petite Pologne melvdramea'que teve 
um exito immenso, o Passado de. Nichelté, 
em 1861 a Belleza do Diabo, a Notva.de 
terça-feira: gorda, um: dos. maiores succestos 
de gargalhada do theatro contemporáneo, 
Brouiilés depuis Wagram peça-tambem. de 
immenso exito, as Danças nectonaes da Fran: 
ça, em -1862 ag Ivresses ou a: Clianson: dt 
lamour que obteve pouco exito em. França, 
e que em Portugal não:o:teve muito:maior, 
apezar de ter sido imitada pelo sr. Mendes 
Leal com o titulo de: Côrte na aldeia, Une 
corneille qui abat des noix, que foi traduzida 
em tempo pêlo sr. Eduardo Garrido, e mdder: 
namente obteve, em. nova tradacção do er 
Gervasio: Lobato, com:o titulos Um amigo 
dos diabos um exito enorme: nó theatró do 
Gymnasio, sendo q papel do protogonista um 
verdadeiro triumpho para Taborda, Un mars 
dans du coton encântadora: comedia de dois 
personagens, que:o grande:actor José Carlos 
dos Santos traduzia-em portuguez com'o ti- 
talo de: Comedia em cása, o que:elle mesmo 
desempenhou admiravelmente com a grande 
actris Emilia Letroublon; em 1863 o Segredo 
de miss Aurora, extrahido de am romance in- 
giez, que se represeutoa em portugues, tra- 
duzida pelo sr. Ruy da Camara, sem obter q 
minimo successo; apezar de ter subido á soena 
em beneficio da actriz Virginia, a Zofeliz Gac 
rolina, peça encantadora, que foi.recenter 
mente traduzida para portugues, e represen- 
tada no theatro do Gymnasio, mas que não 
obteve grande successo, os Diabos zôr de 
rora, peça de grande vogs; em 1864 A» so- 

de um genro, peça traduzida com este 
titulo por Andrade Ferreira, e que em fran» 
cez se chama Aux crochets d'un gendre, o Ho: 
mem não é perfeito, peça tradusida em qua- 
si todas as linguas; em 1865 os Jocrisses de 
l'amour, peça traduzida pelo er. Cunha Mo- 
niz para o theatro da Trindade, onde não 
obteve grande exito, apesar de ser engraça- 
dissima, o Supplicio de um homem parodia do 
Suppolicio de uma mulher, a Roubadora de 
creanças melodrama em. cinco actos, à Casa- 
menteira, peça em dois actos, que o sr. Gere 
yasio Lobato tradusiu para se representer no 
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theatro do: Cprtasio, Ens 1866, escraveu A 
ordem. é resonar, peça quê se traduziu: tamr 
bem. em portugues, o: Dente: do siso, tambem 
representada: nos! mossps:theatros; os: dmeores 
de Paria.e a Pastora di fury: vs DURAND 

i. Estas pegas te; muitas .ontras ainda ireves 
lam o. grande: talento: do: auctor, e tamben 
a: prasipitação: com que tsergviaç oque o pril 
vou de conguistar uma gloria maisduzadou» 
ra; Podia serum, dos grandes bseriptones cos 


“micos contemporaneos, foi simplestsente; ut 


dos, que obtiveran. maier. nitwero de; succes- 
805; MAS as Suãs peças envelhecem: rapida» 
meste, © bein: peuchs Ibecsobre-ti veram, mey 
nos áinds; ficarão pata io futbro: «Na carreira 
de atuctor: dramatico, din; Diccianaria: de 
Larauase, onda. a inheja: nasce. comp: uma 
planta doida, soube fazer-se perdoat os seus 
numerosos; triimphoé. pelos asus rivaes que 
tedos se conservaram:.sedpré:seiido sens 
amigos. Demais era mm: dblicioro-espirito, 
sem fel, sem: azedume: Q: possilado. o dom 
preciasistiho da alegria.: E. essa alegria era 
eommunicativia,. Sabia «ver. emtórnd: de:si o 
lado comico: das enidas, e desenkheva:o com 
um traço franco, nivo « etpinituoso; atraves 
das collaborações reconheciasse :ó' seutogue, 
e quando se tia, dizin: at) Passou elis por ali. 
A -sua obra é ligeira;mas sempre valo algas 
ma coisa divertir e encanttr, totrodoziz a cor 
media no vaudeville, inventas. farças como: a 
da Noiva .de: terça-feira: gorda, ejpequenos 
actas: cheios denims: coma io Janto- com mi» 
nha; mãe Aristophanes. pnzaite amigavel. 
mente as orelhas a estesalegre: rapas, que 
esereven uma:parte s Mulheres ds marmo- 
re; disse. Theophilo Geatier. Accrescantemos, 
para; acabar; de; pintar, o hemem;; que, debais 
xo; dessd' jovialidade, a6 escondiam os mais 
sérios. predieadom»:: i: e mom ot abro prt SAR 
: Eetava-be: cnsaidndo no Palais Royal. a 
sua ultima comedia à: Pulga no: aúvido, e an. 
dava: ella: eseravendo ::nma magiearo Petié 
oliapéron roage; quimdo -úiorreu nos quaren. 
ta: arinos: de) um: ataque «de -vheumatismo no 
ua Os ses amigos: erigivam lho um tui 
WAO. oe svito med au sito calar 
Thibouville (Carlos; barão: de. Erbi- 
gny; senhor. de). N, em Raão em 1655, m° 
em 1780. Foi: amigo- intimo da: Fóntenelie 6 
foi tambem; como: elle, posta: de xsociedade 
amavel:: e. ] co. E. um. auctor:-de 
uma: Arte de amar, que erradamente. se tem 
attribuido a (GGrécourt..; o: Vu cor. 
"Thibonvilié (Henrique Lambert d'Er- 
bigoy, marques: de). Litterato,. parente do 
precedente, n. em Paris em 1719, m. em Ruão 
em 1784. Era um poeta mediocre e figarg 
muito ponto honrosdente, debaizo'do'pon- 
to de vista då moralidade:na Pucelle de Vols 
taire. Era icoronel ' de 'dragões, mks tão eo- 
varde, que ao pensdir que tinha de entrar 
em campanha, preferiu dar-á sua demissão. 
-Thiícknesse (Philippe). Litterato in- 
giez, n. em :Lt19,mogm:d792, sergiu como 
militar na. Amerita e:em 1749 era: governs- 
dor do fortë de Landguard. Casou rico, mas 
gastou. quasi tudo e m. em: 1791: quando 
viajava em França. Esereveu maitas obras 
dos mais variados generos e entre: ellas: vma 
gas fez escandalo, us Memoriae de: Philippe 
nesse, : CL - do forte Land» 
guard é nfelisménte pae de Jorge Touchet, 
barão. Audley. e (e o ca RAS RAS E: 
Thiebauilt (Francisco Timoteo). Juris 
consulto francez, n. em Nanty na: provine 
cia de Lorena em 1709 em. em Bains em 
1771. O rei Estanislau nomeon-6 conselheiro 
de estado.e logar tenente general no bailia~ 
do de Naucy. Adquiriu a repútação de vm 
arbio jurisconsulto e foi membro da Acade- 
mia d'esta cidade. Deixou entre outras as s=. 
guintes obras: Quadro dos advpgados; His. 
loria das leis e usos da Lorena mas materias. 
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beneficiarias e a Mulher ciumenta comedia 
em cinco actos e em verso. 

Tniebault. Escriptor ecclesiastico 
francez, m. em Lesenfeld sobre o Meno em 
1795. 

Foi successivamente professor de theo 
logia, cura de Metz, superior do collegio de 
S. Simão, na mesma cidade e tomou assento 
nos estados geraes de 1789. Pronunciou-se 
contra todas as idéas © reformas novas, emi- 
grou depois da sessão e passou á Allemanha 
onde terminou os seus dias: Deixou diversas 
obras asceticas, entre as quaes citaremos: 
Homilias sobre os evangelhos de todos os do- 
mingos e principaes festas; Doutrina christã 
em forma de prédica; Explicação litteral, do- 

tica e moral dos Evangelhos, ete. 

Thiebault (Deodato). Escriptor fran- 
cez, n. em La Roche em 1733 e m. emVersail- 
les em 1807. Foi educado pelos jesuitas, que 
reconhecendo a viva intelligencia do discipu- 
lo o apressaram a entrar na sua companhia, 
o que elle fez sem comtudo receber ordens de 
presbytero. Thiebault foi professor de hu- 
manidades em diversos collegios da compa- 
nhia, dedicou se ao mesmo tempo a trabalhos 
litterarios e escreveu varias poesias france- 
zas e latinas. Em 1762 deixou a roupeta de 
jesuita e começou a estudar direito; relacio- 
nou-se com os homens mais illustres do par- 
tido philosophico e tornou-se conhecido por 
algumas obras escriptas com extrema facili- 
dade. 

Em 1765 obteve a cadeira de grammatica 
geral da Escola militar de Berlim, alcançou 
a estima e confiança de Frederico 11, foi O 
leitor de tudo o que este principe mandou 
para a Academia e o editor de quasi todas 
as obras d'elle e viveu durante vinte annos 
"em grande intimidade com este soberano, 
mas em 1784 voltou a França. Foi então 
que Thiebault redigiu dois projectos, um 80- 
bre a formação de uma companhia de seguros 
contra o incendio e outro sobre a reorgani- 
sação da imprensa. O primeiro d'estes pro- 
jectos, que mais tarde se realisou, foi n'a- 
quella occasião repellido como irrealizavel; 
o segundo pelo contrario, agradou de tal mo- 
do a M. Vidaud de La Tour, director da im- 
prensa que o nomeou chefe das suas repar- 
tições e guarda dos archivos e inventarios do 
guarda ronpa da corôa. Quando foram con- 
vocadas as assembléas nacionaes e provin 
ciaes, Thiebault recebeu o privilegio de crear 
o unico jornal authorisado a fallar dos tra- 
balhos d'esta assemblca e no começo da Re- 
volução foi nomeado director da imprensa. 
Ponco depois foi demittido dos diversos car- 
gos que exercia, mas como era favoravel ás 
idéas novas foi successivamente inspector 
dos registros em Epinal, commissario para 
a reunião do Tournaieis á França, chefe da 
secretaria do Directorio e presidente da Es- 
cola central da rua de Santo Antonio, onde 
ensinou grammatica geral e em 1803 foi no- 
meado provedor do ly ceu de Versailles. Além 
das memorias publicadas na Collecção da 
Academia de Berlim, artigos no Jornal litte- 
rario d'esta cidade e no Jornal da tistrucção 
publica, deixou muitas obras entre as quaes 
mencionaremos as seguintes: 

Apologia dos jovens ex-jesuitas que assig- 
naram o juramento prescripto pela sentença de 
6 de fevereiro de 1164; Discurso sobre a pro- 
nuncia; Os adeus do duque de Borgonha e do 
abbade de Fenelon ou Dialogns sobre as diffe 
rentes formas do governo; Ensaio synthetico 
sobre a origem e a forma das linguos; Do en- 
sino nas escolas centraes; Tratado do espiri- 
to publico; Tratado do estylo, uma das suas 
melhores obras publicada em 1774 com o ti- 
tulo de Ensaio sobre o estylo: Grammatica 
philosophica; Principivs de leitura e de pro- 
nuncia; As minhas recordações de vinte an- 
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nos passados em Berlim, collecção cheia de 


factos curiosos. 


Thiebault (Paulo Carlos Francisco 


Adriano, Henrique Deodato, barão). General 
e escriptor francez, filho do antecedente, n. 
em Berlim em 1769 e m. em Paris em 1846. 
Tinha acabado os estudos quando rebentou 
a Revolução da qual adoptou os principios 
com grande ardor; alistou-se no exercito do 
Norte, distinguiu-se em Blatow, em Berni- 
sat, e em Nerwinde, foi preso depois da de- 
serção de Dumouriez, mas Granvelle sal- 
vou o tomando-o para secretario na sua em- 
baixada de Dinamarca. Voltando depois ao 
exercito, tomou parte nas campanhas do Rhe- 
no, de Hollanda e da Belgica, ás ordens de 
Pichegru, da Italia em 1796 e desempenhou 
brilhantemente as funcções de chefe do es- 
tado maior. À sua coragem na tomada de 
Napoles em 1799 valeu-lhe o posto de aju- 
dante general. 


Esteve ás ordens de Massena, na defesa 


de Genova e foi promovido a general em 


1800. Depois de ter exercido diversos com- 
mandos no interior passou em 1805 ao gran- 


de exercito, contribuiu para o feliz exito da 


batalha de Austerlitz conservando se na vil- 


-la de Pratzen apesar da inferioridade das 
suas tropas, recebeu ahi um grave ferimento 


e no anno seguinte foi nomeado governador 
de Fulda. 


Acompanhou o general Junot quando este 
em 1807 invadiu o nosso paiz, foi no anno im- 
mediato elevado a general de divisão, passou 
depois a Hespavha, foi governador da Bis- 
caya, de Castella- Velha e depois de Sala- 
manca, Tiro, Zamora, etc. Em 1811 foi agra- 
ciado com o titulo de barão, em 1813 foi cha- 
mado a França e partindo logo para a Alle- 
manha recebeu o governo de Hamburgo e 
depois o de Lubeck. i 

Depois da quéda do imperio foi commau- 
dante de uma divisão militar, passou para o 
corpo do estado maior e foi reformado em 
1824. | 

Deixou as seguintes obras: -As ceias da 
quinta feira; Vistas sobre a reorganisação 
dos quarteis generaes e dos estados maiores; 
Manual dos ajudantes generaes e dos adjun- 
ctos empregados nos estados maiores (que es. 
tá traduzida na nossa lingua); Jornal das 
operações militares do cerco e do bloqueio de 
Genova; Collecção de pensamentos; Manual 
geral do serviço dos estados maiores; Relação 
da expedicção de Portugal feita em 1807 e 
1808; Reflexões sobre o corpo do estado 
maior; Influencia de uma nobreza hereditaria 
e do direito de primogenitura sobre a civili- 
sação e o liberdade; A defeza de Paris, ete. 
Deixou tambem diversos artigos publicados 
na Encyclopedia nos Annaes militares e no 
Espectador. 

Thiebault (João Gabriel). General 
francez, n. em Montmedy em 1783 e m. em 
1874. Foi educado na Escola Polytechnica e 
na Escola de Metz, serviu na engenheria, 
passou a Fespanha em 1809 e fez parte do 
corpo de exercito que capitulou em Baylen. 
Quando recuperou a liberdade recebeu o 
posto de capitão, foi ajudante de campo do 
general Rogniat e assistiu a varios cercos. 
Passou ao grande exercito em 1813, distin- 
guiu-se em Bautzen, foi promovido a tenen- 
te coronel, recebeu a missão de dirigir os 
trabalhos de defeza do Elba e depois da to. 
mada de Dresde foi levado como prisioneiro 
para a Hungria. Quando voltou a França 
entrou no 3.º corpo como chefe do estado 
maior e n'esta qualidade assistiu á batalha 
de Waterloo. 

Em 1825 foi elevado ao posto de coronel 
e em 1837 partiu para a Africa onde dirigiu 
a engenheria e contribuia para a tomada de 
Constantina. No anno seguinte foi encarre- 
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gado de construir as fortificações de Leão e 
alcançou em 1843 o posto de general de bri- 
gada passando pouco tempo depois ao qua- 
dro da reserva. 


Thiebaut de Berneaad (Arsenio). 


Sabio e escriptor francez, n. em Sedan em 
1777 e m. em Paris em 1850. Alistou-se como 
voluntario em 1792, distinguiu-sa em varias 
batalhas principalmente na de Kaiserslan- 
tern, onde recebeu cinco ferimentos, sendo 
por essa occasião declarado benemerito da 
patria pela Convenção. 

Ficando por causa dos ferimentos incapaz 
de todo o serviço militar entrou na adminis- 
tração civil e em 1796 por ordem de Carnot 
desempenhou uma missãe junto do general 
Moreau na Baviera. Voltando a França de- 
dicou-se ás lettras e ás sciencias, viajou pela 
Italia e ilhas proximas, visitou a Grecia e 
por causa dos acontecimentos politicos não 
pode como desejava visitar toda a bacia do 
Mediterraneo. 

Quando regressou a França entrou como 
bibliothecario para a bibliotheca Mazarin e 
deixou muitas obras sobre assumptos muito 
diversos: Além de grande numero de arii- 
gos publicados na Bibliotheca dos proprieta- 
rios ruraes, na Bibliotheca physico-economi - 
ca, nos Annaes das viagens e nos Aanaes da 
Sociedade lineana da qual era membro e se- 
cretario; no Curso pratico de agricultura, no 
Diccionario de historia natural na Biographia 
universal, etc., citaremos os seguintes escri- 
ptos: Viagem á ilha dos Choupos reimpressa 
em 1819 com o titulo de: Viagem a Ermenon- 
vilte: Tratado do pae de familia; Exposição 
do quadro philologico dos conhecimentos hu- 
manoe; Viagem á ilha de Elba acompanhada 
de uma noticia sobre as ilhas do mar Tyr- 
rheno; Annuario da industria franceza ou 
Collecção das invenções, descobertas, etc.; 
Prejuizos particulares á agricultura: Tra- 
tado da creação dos animaes domesticos; 
Investigações sobre as plantas conhecidas dos 
antigos pelo nome de selva; Manual do cul- 
tivador francez. Deixou tambem os Elogios 
historicos de Sonnini, de Palisot, de Beau- 
vois, de A. P. Tissot, do abbade Rozier, do 
Broussonnet e de Thouin. 

T hieblemont. Villa e communa de 
França no departamento do Marne, capital 
de cantão a 12 kilom. te Vitry le François. 
População 363 hab. 

+ Thiedeville, Villa de França no de- 
partamento do Sena Inferior no cantão de 
Bacqueville, na margem do Saona. Popula- 
ção 308 bab. Nos arredores encontram se 
muitos restos de antiguidades romanas. Na 
opinião dos habitantes esta villa occupa 0 
logar de uma antiga cidade que tinha o nome 
de Tiède. 

Thieffries de Beauvois (O conde 
Felix Gaspar). Official francez, n. pelos annos 
de 1750 e m. depois de 1830. Aos dezesete 
annos entrou no exercito como alferes, visi- 
tou a Allemanha para augmentar os seus 
conhecimentos militares e distinguiu-se, logo 
no principio da Revolução, pelo ardor com 
que defendeu a causa realista. Durante a in- 
vasão da Belgica na qual tomou parte como 
capitão, foi accusado de ter contribuido 
para a derrota pelos gritos de alarme que 
deu quando os francezes encontraram pela 
primeira vez o inimigo e desertando passou 
para o exercito dos principes. 

Ponco depois dirigiu-se à Vendea, foi en- 
carregado por Charette em 1794 de recrutar 
ofliciaes para o exercito realista e caindo nas 
mãos dos republicanos esteve muito tempo 
preso refugiando-se depois na Allemanha. 

Quando voltou a França viveu affastado 
do serviço activo até ao regresso dos Bour- 
bons, cuja causa não tinha abandonado, é 
apesar dos serviços que lbe prestou apenas 


THI 


teve em recompensa o posto de chefe de ba- 
talhão e uma pensão. Deixou as seguintes 
obras: Memorias sobre a agricultura e o com- 
mercio; Procedimento politico e serviços mi- 
litares do conde Thieffries; Administração 
geral do reino, ete.. 

Thiel ou Tel. Cidade da Hollanda na 
provincia de Gueldro na margem do Wahal 
a 29 kilom. sueste de Utrecht. População 
4:100 hab. Fabricas de pannos, lãs, refina- 
ções de sal, commercio de transito. Foi to- 
mada por Turenne em 1673. Abi nasceu o 
general Chassé. 

Thièle, Toile ou Zihi, Rio da Suissa; 
nasce no cantão de Vaud, na vertente orien- 
tal do Jura, entra no lago de Neuchâtel, sae 
da extremidade nordeste d'este lago, forma 
o do Bienne e desagua no Aar pela margem 
esquerda depois de um curso de 125 kilo. 
pouco mais ou menos. O Orbe é o seu prin- 
cipal afluente. Este rio é navegavel e as 
suas margens são muito pittorescas. 

Thiele (Julio Mathias). Escriptor dina- 
marquez, n. em Copenhague em 1795. Em 
1820 entrou na bibliotheca real na qualidade 
de copista, pouco tempo depois foi nomeado 
secretario do governo. Exerceu o cargo de 
bibliothecario da Academia das bellas- artes 
e dos manuscriptos e o de conselheiro de 
Estado. Deixou as seguintes obras: Tradi- 
ções populares da Dinamarca, Pillegrimen, 
tragedia; Kynast, drama; Thorwaldsen e as 
suas obras; Historiu da collecção real das es- 
tampas de Copenhague; Cartas da Ingla- 
terra e da Escocia; Historia da mocidade 
de Thorwaldsen segundo a sua corresponden- 
cia e os seus papeis, etc. 

Thielen (João Philippe van). Pintor fla- 
mengo, n. em Malines em 1618 e m. em 1667. 
Foi discipulo de seu cunhado Theodoro Rom- 
bouts e mais tardė de Daniel Seghers, dedi- 
cou se å pintura de flores e adquiriu grande 
reputação. Viveu muito tempo em Anvers, 
voltou depois á sua terra natal e executou 
grande numero de quadros que se veem nos 
museus de Anvers, de Vienna, de Milão e de 
Lille. 

Thielmann (João Adolpho, barão de). 
Gencrsl allemão, n. em Dresde em 1765, m. 
em 1524. Entrou no exercito em 1782, assis- 
tiu 4 campanha da invasão da França, e em 
1807 foi promovido a major e a ajudante de 
campo do rei. Em 1810 era tenente gencral, 
fez a campanha da Russia como comman- 
dante da |brigada de couraceiros suxouios, 

que fazia parte do exercito de Napoleão, dis- 
tinguiu se na batalha da Moskowa, e acom- 
pauhou sempre Napoleão. Encarregado por 
tste da defeza de Torgan em 1813, recebeu 
do rei de Saxe a ordem de conservar a mais 
absoluta neutralidade. D'ahi por diante se- 
guiu o impulso que levava os allemães con- 
tra a França, e como o rei de Saxe lhe or- 
denou que entregasse Torgan aos francezes, 
Thielmann deu a sua demissão, e foi servir 
no exercito russo e depuis no prussiano. 

Prestou altos serviços na campanha de 
1815, porque deteve em Waire com o seu 
corpo de exercito o corpo de exercito do ge- 
neral Grouchy, que tão necessario estava 
sendo em Waterloo. Quando morreu, estava 
commandando o 8.º corpo de exercito prus- 
siauo em Coblentz, 

Thielt. Cidade da Belgica, na provincia 
da Flandres occidental, a 20 kilom. sueste 
de Bruges. População 12:000 hab. Fabricas 
de pannos, rendas, chapeus e sabão; merca- 
do de pannos muito concorrido. Foi a patria 
de Olivier Le Daim, que, sendo barbeiro, che- 
gou a primeiro ministro dè Luiz 11, e do es- 
criptor Pedro Simons, segundo bispo de 
Ypres. 

E' uma cidade muito antiga e que foi for- 
tificada em 1172. 

VOLUME XII. 
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Thieme (Carlos Traugott). Escriptor 
allemão, n. em Canitz, perto de Oschatz, em 
1745,e m. em 1802. Foi desde 1777 até á 
morte, reitor das escolas latinas em Merse- 
burgo e em Lobau, 

Deixou algumas obras muito estimadas, 
entre as quaes citaremos as seguintes: Gu. 
tmann ou o Amigo dus creanças na Saxonia; 
Sobre os obstaculos ao livre desenvolvimento 
do espirito na Allemanha; Erdmann, historia 
psycholagica, ete. 

Ahiemon ou Diethmar. Prelado e 
artista allemão, n. pelos meiados do seculo xt 
e m. em 1101. Pertencia a uma familia illus- 
tre e foi educado no mosteiro de Nieder-Al- 
taich onde se applicou principalmente ao es- 
tudo das bellas artes. Adquiriu vastos conhe- 
cimentos de pintura, esculptura e mecanica, 
decorou um grande numero de egrejas e foi 
euccessivamente abbude de 8. Pedro, na dio- 
cese de Salzburgo, e arcevispo d'esta cidade 
e partiu em 1099 para a Terra Santa oude 
morreu dois annos depois, As leudas dizem 
que Thiemon foi assassinado por ordem de 
um chefe musulmano em poder do qual tinha 
cahido e que lhe havia ordenado inutilmente 
que concertasse um idolo ao qual faltava um 
braço. A egreja adoptou esta tradicção e col- 
locou Tbiemon entre os martyres. - 

Thienemann (Frederico Augusto 
Luiz). Oruithologista allemão, n. em Gleina, 
perto de Friburgo sobre o Unstrutt em 1793 
e m. em 1858. Estudou mediciva e sciencias 
naturaes na universidade de Leipzig, rece- 
beu em 1819 o grau de doutor, visitou o nor- 
te da Europa, em 1822 abriu em Leipzig cur- 
sos de zoologia, foi nomeado sub-inspector do 
gabinete de historia natural de Dresde e ahi 
collaborou com seu irmão Guilherme Thie- 
nemana e com Brebu n'uma Exposição sys- 
tematica da historia da propagação das aves 
na Europa. Em 1839 foi nomeado conserva- 
dor da bibliotheca real, mas o mão estado da 
sua saude obrigou-o em 1842 a demittir-se 
d'este cargo. A melhor obra de Thienemann 
é a Historia da propagação de todas as aves 
em 10 fasciculos com 100 estampas coloridas. 
Além d'esta obra deixuu as seguintes: Via- 
gens no norte da Europa; Munual de zoolo» 
gia; uma traducção latina dos (Quadros ex- 
plicativus da anutomia comparada de Carus 
e Alea jornal d'ornitholugia universal. 

Thieunes. Villa de França no depar- 
tamento do Nurte no cantão de Ilazebrouck 
a 5 kilom. de Aire a 62 kilom. de Arras, es- 
tação do caminho de ferro de Paris a Calais. 
População 1:029 hab. O senhorio de Thien- 
nes foi erigião em condudo em 1745. Ruinas 
de um castello. 

Thier (João du) Senhor de Beauregard, 
contador geral das finavças, n. em Seus no 
começo do seculo xvi e rn, rm 1559. Foi se- 
cretario do condestavel Annes de Montmo- 


rency, e sendo iniciado por elle no conhbeci-. 


mento dos negocios do estado, acompanhou-o 
no seu exilio em 1541 e no auno seguinte foi 
nomeado secretario do rei. Quando Henri- 
que 11 subiu ao throno, e o condestavel re- 
adquiriu toda a influencia, Thier foi nomea- 
do secretario das ordens e das finanças e em 
1559 recebeu o titulo de secretario d'estado, 
ficando incumbido dos negocios de Boma, 
Piemonte, Veneza, todo o Levante, Lyão e 
Delphinado e em 1553 passou a contador ge- 
ral das finanças. Cultivou as letras e a poe- 
sia e d'elle existe publicado em 1566 um opus- 
culo muito raro com o titulo de: Lonangis de 
la folie. 

Thierache. Chamado antigamente 
Theoracia ou Theorncensis Pagus, pequeno 
paiz da antiga França, cuja capital era Gui. 
se e que faz actualmente parte do departa 
mento do Aisne. 

Coberta de florestas e de lagos era uma 
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região muito pobre a ponto de ser chamada 
a Siberia da França, mas hoje, pelo contrario, 
graças à civilisação, é um dos sitios mais ri- 
cos d'esse estado. 

Thiermes. Deus laponio correspon- 
dente ao T'hor dos scandinavos e ao Jupiter 
dos romanos, senhor da vida e da murte. To- 
das as familias lanonias erigiam a este deus 
um altar na rectaguarda da chonpaua em 
que viviam e no fim do outomno otfereciam- 
lhe grandes gacrificios. 

Thierret (Margarida Felicidade). Cele- 
bre actriz franceza contemporanea, n. em 
Paris pelos annos de 1812, m. na mesma ci- 
dade a 1 de maio de 1873. Foi alumna do 
Conservatorio, estreiou-se no Theatro Fran- 
cez em 1832. Passou para o Odeon em 1849, 
e em 1855 para o Palais Royal. Fez por 
muito tempo as soubrettes do theatro classico, 
depois creou uma serie de typos comicos, 
tendo como poucas o dom de despertar a gar- 
galhada. O seu talento lembrava o talento da 
nossa Delphina. Na Noiva de terça feira gor- 
da, e no reportorio de Offenbach foi admi- 
ravel. Chamavam-lhe o Arnal das mulheres. 
Creou a Paula da Princeza de Trebizonda, que 
entre nós foi creada por Delphina, a Stepha- 
neska da Doala de neve, a Madame Karadec 
do Brazilteiro. O ultimo papel que desem- 
penhou foi o da magica A pomba dos ovos 
de oiro, para lhe darmos o titulo que teve 
em portuguez, porque a traducção litteral do 
titulo francez seria Pata dos ovos de oiro. 

Thierry (Agostinho). Celebre historia- 
dor francez, n. em Blois em 1795, m. em 
1856. Entrou em 1811 na Escola Normal o 
saiu em 1813, foi professor n'um collegio de 
provincia, e voltou para Paris no anno se- 
guinte, para ser secretario do famoso Saint- 
Simon, o utopista eucial tão conhecido. Em 
pouco tempo foi o seu discipulo e o seu col- 
laborador predilecto. Escreveram ambos ag 
seguintes obras: Da reorganisação da socie- 
dade européa em 1814, Opinião sobre as me- 
didas a tomar contra a colligação em 1815, a 
Industria litteraria e scientifica ligada com 
a industria commercial e manufactureira em 
1817. Foi n'esse anno que se separou do scu 
mestre por dissentimentos ácerca de theorius 
que elle não partilhava em tudo que tinha:n 
de absoluto, Comtudo coutrahira o habito ds 
encarar a historia debaixo de um ponto de 
vista elevado e philosophico. N'esse mesmo 
anno de 1817 publicou no Conteur européea 
uma scrie de artigos intitulada Vista dus re- 


.voluções da Inglaterra. Era por assim dizer- 


mos o esboço da sua aduwmiravel Historia da 
conquista du Inglaterra pelos normandos que 
publicou em 1825. Essa obra teve um grange 
e legitimo successo. Creava completamente 
um novo genero historico. As chronicas erain 
rectificadas pelos munuscriptos e pelas vo- 
lhas cartas, esclarecidas pela archeologia, pe- 
los dados modernos sobre as raças, as suas 
migrações, e de todos esses elementos saia 
um quadro verdadeiro, conciso, animado por 
um estylo poetico, uma historia emfim e ao 
mesmo tempo uma epopéa. Agostinho Thier- 
ry reuniu em 1827 n'um volume as Cartus 
sobre a historia de França, que publicára em 
varios periodicos, em 1834 Dez annos de es. 
tudos historicos, em 1840 Narrativas dus 
tempos merovingios, em 1853 um Eusaio 80- 
bre a historia da formação e progresso do 
terceiro estado. "Todas estas obras são ver- 
dadeiros trabalhos de benedictino, illumina- 
dos e animados pela luz da critica .e pelo so- 
pro de vida do seculo six Alcançou muitas 
vezes o premio Gobert que a Academia lhe 
couservou até ao tim da sna vida, 

Entrou no Lustituto em 1839, mas as pes. 
quizas prodigiosas a que tivera de se entre- 
gar, haviam lhe estragado a vista, de fórma 
que já são podia trabalhar senão com secre- 
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tarios intelligentes, um dos quaes foi Armand 
Carrel. Em 1827 Carlos x concedeu-lhe, a 
pedido da Academia das Inscripções, uma 
pensão annual de 1:500 francos (2405600 re.) 
Pouco depois saiu de Paris e foi estabelecer- 
ge em Cargueirannes ao pé de Hyéres. Como 
clhe mesmo diz, cdiava tanto o deepctismo 
militar como as tyrannias revolucionarias, 
professava abeoluto indifferentismo pelas for- 
mas de governo, e gspirava a uma liberdade 
cuja formula devia eer a eegruinte: «Um go- 
verno qualquer, com a maior somma pcseivel 
ce garantias individuses, e a menor acçio 
udministrativa poesive! tambem.» Por conse- 
guinte applaudiu a revolução de julho e o 
adverto do rei burguez Luiz Philippe, por 
entender que cese governo ge approsiimuia 
do ecu ideal. Pouco depois foi residir com 
seu irmão Amadeu, que fôra nomeado prefei- 
to do Alto-S:ône, e em 1831 casou cem ma. 
demojselle de Quérangal, que foi a d: dicada 
companheira de parte da sua vida. Em 1835 
foi ncmcado pelo duque G'Urieans, à quem 
dedicára 8 Narrativas merovingias, biblio- 
thecario do Palais-Royal. Voltou então para 
Paris e tornou a dedicar-se com ardor sos 
estudcs historicos. 

Encarregado pelo er. Guizot, então minis- 
tro da inetrucção publica, de publicar na col. 
lecção dos documentos ineditos da histeria 
de França os documentos relativos À histeria 
Co terceiro Estado, Thierry dedicou se com 
enthusiasino, auxiliado por um estsdo- maior 
de homens trabalhadores e intelligenter, g 
esea compilação que ficou incompleta, mae 
cuja introducção é por si £ó um monumento, 
porque é ella que constitue o Linsazo sobre a 
historia da formação e progressos do terceiro 
Listado a que já nos reterimes. 

Tendo enviuvado em 1844, foi viver para 
casa da princeza Belgiojoso, e foi alli que 
passou os ultimos anncs da sua vida, rodea- 
do dos desvelos de uma eobrinha e de um 
circulo de amigos, entre os quaes Cevemos 
notar o grande pintor Ary Scheffer, a quem 
devemos o seu retrato, 

O caracter de Agostinho Thierry era digno 
do seu talento. Resumiu a eua vida nestas 
bellas palavras, que ee encontram no prefa- 
cio doe Dez annos de estudos lestoricos: «Cerro, 
padecendo cem eeperança,e quari sem dertun- 
ço, porto dar este testemnobo que da minha 
pamte não seid suspeito. Ha no mundo alguma 
coisa que vale mais do que os poderes mate- 
rines, mais do que a rigneza, mais do que a 
propris saude, é a dedicação à sciencia.» 

lla poucos eecriptores cujo merito fesse 
tão universalmente reconhecido, e enja po- 
pularidade fosse tamanha, « Agostinho Thicr- 
ry, diz o er. Guigniaut, se não fui nem o 
mais profundo, nem o mais completo d'essa 
pleiade de espiritos eminentes que renova. 
ram nos noesos digs o campo vasto e diverso 
da historia, foi o mais original e o mais au. 
dacioro, O que abriu as perspectivas mais 
novas e mais simples. Retomando das mãos 
de Fauriel a grande quertão das regas cuja 
lucta e cuja mistura geraram cs povos moder- 
nog, levou longe de mais talvez as suss con- 
gequencias politicas; mas foi o primeiro que 
reivindicou com uma eloquencia persunsiva 
os direitos das nacicpalidadea opprimide:s, e 
n'isso foi o perspicaz precursor des aconte- 
cimentos que sc estão realisando diante dos 
nossos olhos, e cujo curso ninguem conse- 
guirá suspender. Não descortinvu com me- 
nos sagreidade, nem pinton cem; menes ener- 
gia a origeme a marcha d'cesue revoluções 
internas, cne, das comn.unas emsicipidas, 
fizeram sair o Terceiro Estado, e do 'Lercei- 
ro Estado a nação. As suas obras populares 
pelo seu egtylo, por cese fogo interno gre cir- 
cula com o seu pensamento, debaixo da fórna 
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euas considerações exerceram uma acção 
eingular sobre o desenvolvimento dos estu- 
dos historicos no osso pgiz.» 

Thierry tem uma semelhança notavel com 
o nosso Alexandre Hercuiano, nas qualida- 
des historicas, nas idéas politicas, e na bo- 
nestidade da vida e elevação de caracter. 
Até na eua situscio ha alguns pontos de 
contacto, porgre Hereulano foi bibliotheca- 
rio da Ajuda, lhierry bibliothecario do Pa- 
lais-Royal. 

O busto de Agostinho Thicrry está no mu- 
seu de Versailles, 

A espcsa de Thierry era tambem escripto- 
ra e ajudou muito seu marido. Devem se lhe 
duas obras interessantes: Scenas de costumes 
e de caracter no seculo xix e no seculo xvill, € 
Adelaide, memorias de uma menina. 

Enterri (S.) Discipulo de S. Remigio, 
m. pelos annos de 233, Foi abbade do monte 
de Hor, perto de Reims. A egreja celebra a 
fecta d'este santo a 1 de julho. 

Phierri E ou Focodorico, Rei da 
Austrasia, n. pelos unnos de 46 e m. em 
534. Era o filho primogenito de Clovis, rei 
des fravces e de ima das suas amantes. 

Por morte de Clovis os seus qustro filhos 
dividiram entre si O governo e Thierri esta- 
belecen os seus acampamentos em Metz occu- 
pando os seus gucrreiros a Anstracia co Au- 
vergne. O acontecimento mais importante do 
reirudo de Thierri foi a conquista da Thu- 
ringia, em resultado da qual Ilermenfriedo 
rei d'esse paiz foi precipitado do alto dos 
meros de Telbijac com quebra da fé jurada 


(530). Levando as suas tropas no Auvergne, 


que se havia revoltado para seguir as bardei. 
ras de Childeberto, poz tudo a ferro e fogo e 
entregou o governo d'esse paiz ao seu pa- 
rente Sigewuld. Morreu peuco depois de se 
alliar ecim seu irnio Clotario para combater 
cs visigodos. Suececeu lhe seu filho Theo- 
doberto. Julga ee que fui elle quem redigiu 
o Codigo dos francos ripuarios. 

Emierri EE. Rei da Anstrasia e de Bor- 
gobha, n. em 557 e m. cin Metz em 613. Era 
o filho segundo de Childeberto 11, e por mor- 
te d'este, ficou com o Orlenus e a Borgonha, 
pertencendo a seu irmão Theudeberto a Aus- 
trusia. Acelheu em LS sua avó a famosa 
Brun.chault expulsa por Theudoberto e des: 
de esse momento foi ella que, de accordo 
com o seu favorito Profadio, governou a 
Borgonha. Depois de ter levado Thierri a 
invadir os estados de Clotario 11, convenceu 
este principe de que seu irn:ño Thendeberto 
era vm filho suppesto e portanto um usur- 
pudor do reino de Austrasia e fez com que 
elle lhe declarasse grerra. Thierri ficou ven- 
cedor cin Toul e em Tolbiac, apoderou-se de 
Colonia e des thegouros de Theudeberto, que 
pouco depcis cahiu em ecu poder, e tornou- 
se senhor de toda a Austrasia. Morreu no 
apno seguinte contando apenas- vinte e scis 
annos, cuvenenado por Brunebault segundo 
a opinião mais seguida, 

mRernd ESM. Rei des francos, ultimo 
filho de Ciovis 11, n. peles annos de Göt e 
m, em 692. Por morte de Clotario m foi ele- 
vado ao throno da Neustria, e da Borgonha, 
pelo maire Ibrcin em 670 e derrubado por 
seu irmão Childerico mrci da Austrasia, que 
o prerdeu em S. Diniz d'onde saiu em 0785. 


Voltando a sentar-se no throro conservou-se 


mero espectador dos acontecimentos do seu 
reinado, e depois Ca batalha de Testry (687) 
ganha por Pepino d Heristal e pelos grandes 
d' Austrasia teve de se submetter ao vencedor. 

Zhierri EV. Apeliidado de Chelles, por 
ter sido educado no convento d'este nome, 
rei dos francos, n. em 713 e im. em 737. Suc- 
cedeu a Chilperico 1 em 120, contando spe- 
nas sete un nos € reinou nominalmente até 


pura e correcta das suas narrativas ou des | à epoca da sua morte. 
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O mordcmo do paço Carlos Martel, ver- 
dudeiro senhor do governo, não lhe deu suc- 
cessor, sem comtudo tomar o titulo de rei, 
reservado aos descendentes de Clovis. O in- 
terregno durou até 742. 

Thierri (João). Erudito francez, n. em 
Pin, perto de Vesoul, pelos fins do secnlo xvr, 
e m. em 1660 pouco mais ou menos. Tendo, 
em creança, sido atacado de bexigas, perdea 
a vista, mas, dotado de uma viva inteligen- 
cia e de uma memoria prodigiosa, João Thier- 
ri conseguiu inatruir-se, recebeu o gráu de 
doutor em theclogia e em direito em Dóle, 
alcançando pouco depois auctorisação para 
tomar ordens religiosas. Dedicou-ge com fe- 
liz exito å prédica e fundou em Besançon 
uma casa de educação. Este cego possuia 
vastos couhecimentos e publicon uma obra 
intitulada: Definitiones philosophicae, que 
foi varias vezes reimpressa. r 

Thierriat (Agostinho Alexandre). Pin- 
tor francez, n. em Lyão em 1759 em. na 
mesma cidade pelos annos de 1868. Foi dis- 
cipulo de Revoil e em 1817 apresentou o sen 
primeiro trabalho, o Interior do antigo mos. 
teiro de Santo André le Las, quadro que foi 
comprado para a galeria de Orleans, onde 
está. Pelos annos de 1820 expoz o Rumo de 


flores, que se tornou notavel na exposição. 


Aléin d'estes trubalhes deixou as seguintes 
telas: o Recreio; o Atirador batendo em reti- 
rada; Festa religiosa; Enterro de um cartu. 
xo, etc. 

As suas Collecções de flores (lithagraphias), 
os seus Fructus e Ornatos eram já conheci. 
dos em 1527, epoca em que o auctor quasi 
que renunciou à pintura para aceitar o logar 
de professor da Escola de Lyão e as func. 
ções de directer e conservador do museu de 
pintura e de antiguidades d'esta cidade. 

Thierry (Saint). Villa e communa de 
França no departamento do Marne, no can- 
tão de Borgonha, a 8 kilom. de Reims. Po- 
pulação 460 hab, Fabricas de telhas, fornos 
de cal, creação de abelhas; vinhos de Cham- 
pagne, chunasdos de Montagne, muito esti- 
mudos. Jestoa de um antigo castello dos ar- 
cebispes de Reims. 

Thierry da AIsacia. Conde de Flan. 
dres, m. em (ravelines em 1168 Por morte 
do seu parente Carlos 1 de Fiandres, Thierry 
apresentou-se pra lhe eucceder, mas vendo- 
se preferido por Guilhermo Cliton, ebamado 


o Normando, fez a guerra a este ultimo que 


morreu durante a lueta. Thierry foi então 
proclamado conde de Flandres em 1128. Este 
principe fez diversas viagens á Palestina, oc- 
cupou-se do bem estar dos seus povos, pro- 
mulgou algumas ordenanças para a inclhor 
administração da justiça e fundou varios cs- 
tabelecimentos religiosos. 

Thierry. Nome de uma familia de ty- 
pographos francezes cujos principaes mem- 
bros são os seguintes: Henrique Thierry, n. 
em Paris na primeira metade do seculo xvi, 
era filho de um livreiro de Champagne e fun- 
dou uma joprenaa na sua terra uatal. Impri- 
miu volumes notáveis pela belleza dos cara- 
racteres e pela correcção do texto, e entre 
ontros citaremos: Origem dus Burgonheszes; 
Ordinarium carthusiense; S.H rerongymi opera. 

— deu sobrinho Rollin T'ħierry, m. em 1022 
tendo succedido a Henrique Thierry. Foi ty- 
pegrapho da Liga. da qual era ardente par- 
tidario. Publicou entre cytros escriptos: His- 
toria da egreja de Chartres; Disputationes 
de controversiis christianae fidei; os Annaes 
ecclesiasticos de Baronius, ete. 

—5eu filho Diniz Thierry, m. em 1712, foi 
eyndico da sva corporação e editor de Boi- 
leau cujas obras contribuirmn para o enrique- 
cer. Kutre as obras que sairam da suva im- 
prenea, wencionaremos; a Historia de Mrze- 
ray; Corpus juris canonici; Obras de Aoli- 
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re; Obras diversas de Boileau, Fabulas esco- 
lhidas de La Fontaine, edição princeps, ete. 

Thierry (Joio). Esculptor francez; n. 
em Lyio em 1669 em. em Paris em 1739. 
Foi discipulo de Coysevox e de Couston, tra- 
balhou em differentes palacios do rei, foi em 
1717 nomeado membro da Academia de bel. 
las artes, e sendo chamado a Hespanha por 
Philippe v, em 1721, executou differentca 
Obras no palacio e jardins do Santo Ilde- 
fonso. 

Em 1728 voltou a França e foi posterior- 
mente nomeado professor adjunto da Acade- 
mia. Entre os seus trabalhos citam-se prin- 
cipalmente a estatua de Leda, qne está no 
museu do Louvre, a Vigilancia e a eternida- 
de, baixo relevo na capella de Versailles, e 
as estatuas da Pomona, Ceres, Zephiro, Am- 
phitrite, o Tejo, o Douro, a Primavera, & 
Europa, ete. 

Thierry (Francisco). Medico francez, n. 
em Nancy pelos annos de 1718 e m. em 1740. 
Adquiriu uma certa reputação por algumas 
theses que sustentou na faculdade, esteve em 
Hespanha durante tres annos e voltando a 
Paris teve grande clientela, 

Das suas obras citaremos: Medicina expe- 
rimental; Votos de um patriota a respeito 
da medicina em França e Observações de 
physica e de medicina feitas em diferentes lo- 
gares de Hespanha. - 

Thierry (Alexandre). Cirurgião francez, 
n. em Paris em 1503 e m, em 1858. Douto- 
rou-se em 1828, collaborou no Nacional, foi 
cirurgião do rei Luiz Philippe, membro do 
conselho municipal de Paris em 1846 e no 
tempo da segunda republica director dos hos- 
pitaes e depois vice-presidente do conselho 

municipal de Paris. 

De 1451 em diante occupou-se exclusiva- 
mente de cirurgia e deixou impressos: Sobre 
a torção das arterias e opiniões da clinica 
cirurgica, 

Thierry (José Francisco Desiré). Pin- 
tor francez, n. em 1812 e m. em 1866. Foi 
discipulo de Gros e pintou alguns quadros 
de guerra, mas depois entrou no atelier de 
Philastro e com elle executou os trabalhos 
scenographicos para o Judeu errante, Pro. 


pheta, Quintino Durward, Estrella do Norte,. 


Sonho de uma noite de verão, Manon Les- 
caut, etc. 
Tinierry (Amadeu). Irmão de Agostinho 
* Thierry e tambem historiador justissima- 
mente affamado, n. em Blois em 1797, m. em 
Paris em 1873. Entrou em 1820 como reda. 
ctor no ministerio da marinha, entregou-se 
logo Á cultura das letras, collaborou em va- 
rios periodicos importantes, que por esse 
tempo se publicavam, e em 1826 publicou 
um Resumo da historia da Guyena: Seu illus- 
tre irmão acovselhou-o a que se dedicasse ao 
estudo dos primordios da historia franceza, 
das populações primitivas da Gallia, das ra- 
ças que se lhes sobre-pozeram etc, e em 1828 
publicou uma obra que muitos consideram 
como a mais importante que escreveu, a His- 
toria dos Gaulezes. Nomeado por isso profes- 
gor de historia na faculdade de Besançon, 
não tardou a ser demittido por causa das 
suas idéas liberaes, que desagradavam ao 
ministro da instrucção publica de Carlos x. 
Por isso tambem Amadeu Thierry acolheu 
com grande jubilo a revolução de julho de 
1830 e a subida ao throno de Luiz Philippe. 
Nomeado prefeito de Vesoul, fez reformas 
importantes e uteis, e mostrou se a um tem- 


o administrador habil e esclarecido. Pas- | 


coufdepois a ser auditor no Conselho de Es- 
sado, e exerceu esse cargo durante a monar- 
thia de Julho, a Republica e o Imperio. Em 
1858 foi nomeado conselheiro, e em 1860 sge- 
nador, recebendo em 1868 a grã-crus da Le- 
giño de Honra. Em 1841 fôra eleito membro 
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da academia das sciencias moraes e poliție 
cas, e em 1862 recebeu da universidade de 
Oxford o diploma de doutor. 

Como Thierry aceceitou um logar no Sena- 
do no tempo do Imperio, o diccionario de 
Larousse trata o com uma injustiça revoltan- 
te. Amadeu Thierry só é inferior a sou ir- 
mão, por ter sido esto que abriu caminhos 
novos, ao passo que elle apenas o seguiu. Mas 
é um narrador colorido e vivacissimo dus sce- 
nas do passado. Debaixo das suas mãos re- 
vivem as epocas extinctas. À Historia da Gal- 
lis no tempo da administração romana, que 
se segue á sua Historia dos Gaulezes, a His- 
toria de Attila, seus filhos e successores até 
ao estabelecimento dos Hungaros na Europa, 
o seu (Juadro do imperio romano, as suas 
Narrativas da historia romana, no seculo V, 
o seu 3. Jeronymo, a sociedade christã em 
Roma é a emigração romana para a Terra 
Santa, são obras verdadeiramente notaveis, 
em que se sente um narrador potente, um 
homem que sabe fazer reviver o passado com 
todos os seus multiplos aspectos e a sua ca- 
racteristica individualidade. Algumas das 
ultimas narrativas da historia romana, que 
appareceram na Revista dos dois mundos 
Do fim da vida do auctor são verdadeiras 
obras primas. Citaremos entre outras & nar- 
rativa dus luctas de S. Joño Chrysosthomo 
com og imperadores do Oriente, a narrativa 
do famoso concilio de Epheso, conhecido pelo 
nome de concilio dos salteadores, em que as 
questões theotogicas se resolviam a murro e 
á bordoada. 

Tinha 76 annos quando morreu, e parecia 
qne conscryava aiuda no seu estylo todo o 
vigor e toda a frescura da mocidade. 

Thiers. Cidade de França no departa- 
mento de Puy do Dome; 16:635 hab. ©’ uma 
das cidades mais pittorescas e mais curiosas 
da França e as suas casas negras o sujas 
amontoadas umas em cima das outras, dão 
idéa de uma cidade da edade-mérlia. 

Tem principalmente de notavel : a egreja 


de S. Genes, a de Monteir, a de S, João, e 


os restos do antigo castello. 

Nos primeiros tempos da monarchia fran- 
ceza, esta cidade era apenas um castello que 
Thierry, rei de Metz, tomou e destruia em 
592, mas que reedificado depois, veiu a ser 
um dos maiores feudos do Auvergne. No co- 
meço do seculo xr, Thiers era cabeça de um 
viscondado, passou depois para os delphins 
do Auvergne, em seguida para a casa de Bor- 
gonha, foi dada por Francisco 1 ao chancel- 
ler Duprat e afinal restituida em 1669 ao du- 
que de Montpensier e elevada a baronia. 

Thiers. Villa de França no departa- 
mento do Oise, perto da floresta de Chantil- 
ly. Restos de um antigo castello. 

Thiers (João Baptista). Theologo e eru- 
dito francez, n. em Chartres no anno de 1636, 
e m. em 1703. Era filho de um taberneiro e 
sendo destinado á vida ecclesiastica, tomou 
o grau de bacharel em theologia, foi cura 
de Champrond e depois de Vilraye. 

Era um homem muito instruido e dotado 
de grande senso critico, pelo que as suas 
obras ainda hoje são apreciadas. 

D'cescs escriptes notaremos: Tratado da 
clausura das religiosas, Tratado dos jogos e 
divertimentos que podem ser permittidos ou 
prohibidos aos christãos, Tratado das supera- 
tições que se referem aos sacramentos e His- 
taria das cabellesras, em que o auctor mos- 
tron a sua erudição e vasta leitura. 

Thiers (Luiz Adolpho). Um dos homens 
mais notaveis d'este seculo, historiador, ora- 
dor e estadista francez, n. em Marselha a 15 
de abril de 1497, m. em Saint Germain -en- 
Laye, no dia 3 de setembro de 1377, com 
pouco mais de oitenta annos. Para se poder 
avaliar a insupportavel parcialidade com que 
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é redigido o Diccionario Larousse, basta 
comparar a RE us de“Thiers que appa- 
rece no corpo do Diccionario com s conclu- 
são da mesma biographia publicada no Sup- 
plemento. A apotheose do homemj chorado 
pela republica compensa os epigrammas vi- 
brados ao ministro de Luiz Philippe. Os 
acontecimentos intermedioa fizeram com que 
o biographo modificasse o tom. Thiers, “que 
no tomo xv do Diccionario era pouco mais 
que uma mediocridade, passa a ser no Sup- 
plemento um genio colossal! ! 

Nós vamos tentar a biographia imparcial 
d'esse homem verdadeiramente grande, 

Luiz Adolpho Thiers era filho de um ope- 
rario do porto de Marselha, mas sua mãe de 
origem levantina, parenta remota de Andró 
Chenier, pertencia a familia um pouco mais 
distincta, e foi a familia de sua mãe que so 
encarregou da sua educação. Não tiuha com- 
tudo grandes meios, mas obteve para o joven 
Thiers o que em França se chama uma bolsa 
no lyceu de Marselha, e que é simplesmente 
uma pensão paga pelo Estado aos alumnos 
que se mostram intelligentes e dignos de & 
obterem. Os seus estudos no lyceu foram bri- 
lhantes, e quando os concluiu, passou a fre- 
quentar o curso de direito na faculdade de 
Aix, sendo proclamado advogado em 1819. 

Já entio se mostrava trabalhador ardente, 
de um espirito facil e flexivel, e tanto que 
fez uma brincadeira curiosa. A Academia de 
Aix pozera a concurso o elogio de Vauve- 
nargues. Thiers escroveu dois debaixo de 
poutos de vista completamente difterentes e 
até mesmo oppostos. Com um d'elles ganhou 
o primeiro premio, com o outro o accessit. 

Foi na escola de direito que se ligou com 
o celebro Mignet pelos laços de uma intima 
amisade, que nunca se desmentiu. Os dois 
amigos, achando que a provincia era theatro 
limitado para as suas ambições e para as suas 
esperanças, resolveram partir para Paris. 
Mignet foi adiante. D'ahi a alguns mezes 
Thiers seguiu o. Era em 1821, no periodo li- 
beral da Restauração. Os dois amigos lança- 
ram-se nos Gebates que então se abriam, e 
tentaram fazer-se jorualistas. Mignet come- 
çou a escrever no Correio francez, mas Thiers, 
seu companheiro de agua furtada, foi ainda 
mais feliz, graças á sua audacia, à sua acti- 
vidade o á sua energia. Tinha uma carta 
para o deputado Manuel, o orador mais po- 
pular d'esse tempo; Manoel apresentou-o a 
Lafitte. Este gostou do rapaz, alistou.o nos 
recrutas da opposição, deixou-o escrever no 
Constitucional artigos que foram muito apre- 
ciados. D'ahi a pouco recebia largos honora- 
riog, faziam-n'o em seguida accionista do 
jornal, e assim conquistava Thiers a sua in- 
dependencia. 

Thiers era já n'esse tempo um rude traba- 
lhador. Levantava-se ás cinço horas e trata- 
va logo de preparar o seu trabalho quotidia- 
no, augmentava todos os dias os seus conhe- 
cimentos, que foram sempre variados. Mere- 
cia por conseguinte pelo seu talento, pelo seu 
trabalho e pela sua perseverancia a felicida- 
de que teve, mas é certo que foi feliz. 

O Diccionario de Larousse, já se vê no 
volume xv, diz que «essas venturas, que tan- 
tos homens de um talento mais elevado e de 
um caracter mais bem equilibrado nem sem- 
pre encontraram, deram cedo ao sr. Thiers 
uma especie de enfatuação, que estava aliás 
na sua indole e que o levava a tratar com q 
mesmo socego toda a especie de assumptos. 
A sua facilidade, muitas vezes um pouco vul- 
gar, alimentava as suas illusões ácerca da 
sua competencia universal, N'essa idade já 
entrava em todas as questões sem a minima 
hesitação: politica, litteratura, diplomacia, 
historia, finanças, eçiencias militares, critica 
de arte, etc.» 
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No Supplemento já se trata com mais res- 
peito esta facilidade em escrever sobre todos 
os assumptos, já não é filha d'estas illusões 
de Thiers ácerca da sua competencia univer- 
sal. Oiçam-n'o: «Nos ultimos annos da sua 
vida o sr. Thiers nio se occupára exclusi- 
vamente de politica. Esse poderoso genio 
preparava uma obra em que tencionava pas- 
gar em revista o homem, as suas origens e a 
sua historia, a natureza e os methodos com 
auxilio dos quaes a sciencia o estuda, a ter- 
ra emfim, onde o homem desenvolve a sua 
vida laboriosa, e onde é o operario do seu 
destino. «Sempre a politica é uma coisa bem 
infame! Tudo isto porque Thiers se fez re- 
publicano. 

Frequentando muito n'esse tempo os salões 
da opposição, bem recebido em toda a parte, 
acolhido muito benevolamente por Talley- 
rand, que advinhou n'elle o homem de gran 
de talento que depois se manifestou, Thiers 
concebeu a idéa de escrever um livro que lhe 
désse renome e gloria. Primeiro parece que 
apenas cuidou de augmentar os seus meios 
de existencia, porque essa famosa Historia 
da Revolução Franceza, que tanta populari- 
dade adquiriu, foi primeiro uma obra escri- 
pta para ganhar dinheiro, foi começada em 
collaboração com um Felix Bodin, auctor de 
varios resumos historicos, que assiguou com 
Thiers os dois primeiros volumes, volumes em 
que pouco escreveu. O seu nome comtudo era 
necessario para os livreiros que não estavam 
dispostos a acolher o jornalista, cuja aptidão 
historica não conheciam ainda. Logo que dei- 
xou de precisar de fiador, Thiers abandonou 
a collaboração mais ficticia do que real de 
Felix Bodin, e escreveu sósinho os outros vo- 
lumes. 

Thiers reconhecêra porém que estava pou- 
co habilitado, com os seus conhecimentos his- 
toricos, para escrever obra de tamanho tole- 
go. Preparou-se por conseguinte mais larga- 
mente para esse fim, e sobretudo colheu um 
grande numero de informações pessoaes da 
boca de muitos dos personagens importantes 
d'essa epoca. Talleyrand deu-lhe largas no- 
ticias a respeito da diplomacia d'esse periodo, 
Jomini e Foy a respeito das coisas militares, 
o barão Louis a respeito dos assumptos finan- 
ceiros. Assim escreveu e concluiu em 1827 a 
sua Ilistoria da Revolução, em dez volumes, 
obra que deu de subito ao auctor uma im- 
mensa popularidade, que tem tido um nume- 
ro infinito de edições, e que ainda hoje se lê 
e se reimprime. 

A Historia da Revolução, sem ter ainda as 
altas qualidades de estylo narrativo que se 
manifestaram depois na Zlistoria do Consu- 
lado e do Imperio é comtudo uma obra ver- 
dadeiramente notavel, e que teve sobretudo 
uma voga merecida na epoca em que foi es- 
cripta, pela coragem que manifestava no seu 
auctor. Estava se em plena Restauração, em 
plena reacção contra tudo o que fôra revolu- 
cionario. Não se viam senão os crimes d'es- 
sa epoca estranha, e esqueciam-se os immen- 
sos serviços que elle prestára á causa da hu- 
manidade, Thiers teve a coragem de a reha. 
bilitar sem tambem lhe fazer a apotbeose, te- 
ve a coragem de afiirmar o que ella teve de 
grandioso e de sublime, quando era moda 
apresental a como uma epoca de delirio in- 
sensato. Não occultou os erros e os crimes, 
e por isso os republicanos tratam-n'a com 
um certo desdem, cbamam-lhe a «historia 
burgueza da Revolução». O bom senso para 
elles é chateza! Mas, quando o bom senso de 
Tbiers, depcis de ter esmagado burguermen- 
te a Commuos, salvou a republica do despo- 
tismo militar e clerical, os meemos que o tra- 
tavam com desdem chamaram lhe poderoso 

enio. 

Be pelo bon senno e pela justeza dag apre» 
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ciaçõeas, a Historia da Revolução de Thiers 
merece a immensa voga que obteve, não de- 
vemos negar tambem que é demasiadamente 
narrativa, que se aperta nimiamente deutro 
dos limites dos factos e dentro das frontei- 
ras da França, e que não historia suflicien- 
temente a prodigiosa transformação que esse 
grande acontecimento produzio na Europa e 
nas idéas da humanidade. 

Thiers na sua obra fazia tambem opposição 

corajosa aos Bourbons, e não receiava pin- 
tar com as mais tristes córes o papel repre- 
sentado pelo conde d'Artois, que reinava com 
o nome de Carlos x no tempo em que Thiers 
escrevia. No seu jornal continuava a atacar 
vivamente a politica da Restauração, susten- 
tando porém o principio de que para vencer 
bastava a Carta. «E necessario, dizia elle, 
encerral.os na Carta, como na torre de Ugo- 
lino». i 

O governo de Carlos x seguia comtudo um 
caminbo cada vez mais insensato. Ao minis- 
terio Martignac, ministerio liberal bem aco- 
lhido pela opinão, succedera o ministerio Po- 
lignac, ministerio francamente reacciunario. 
Então Thiers entendeu que a opposição do 
Constitucional não estava já à altura das cir- 
cumstancias, e fundou com Armand Carrel e 
Mignet o Nacional, que produzio immensa 
sensação. Foi n'esse periodico que Thiers de- 
terminou o uso da prerogativa regia, resu- 
mindo as suas idéas n'uma formula que ficou 
celebre. «Q rei reina, mas não governa». 

Já n'essa epoca Thiers estava intimamen- 
te ligado com o duque d'Orléans. Quando ap- 
pareceram as famosas ordenações, que déram 
em resultado a revolução de julho, Thiers 
aconselhou abertamente a resistencia. Foi 
elle quem redigio o famcso protesto dos jor- 
nalistas, que teve quarenta e uma assigna- 
turas. Quando começaram os primeiros mo- 
tins e os primeiros actos de repressão, houve 
logo ordem de prisão contra Thiers, que se 
refugiou com Mignet e Armand Carrel em 
S. Diniz no dia 28 de julho, Sabendo porém 
que Paris estava em plena insurreição, vol- 
taram a Paris, e fizeram da redacção do Na- 
cional um dos centros do movimento. Quan- 
do a revolução começou a mostrar-se trium- 
phante, a côrte quiz transigir, e muitos de- 
putados quizeram acceitar a transigencia, 
mas Thiers foi um dos que se pronunciaram 
contra isso, declarando que só uma coisa po- 
dia satisfazer o paiz;—a queda da dynastia. 
N'esse momento a immensa popularidade de 
Lafayette tornava-o senhor dos destinos da 
França. Todos o comprehendiam, ce uns que- 
riam fazel-o pender para a republica, outros 
para a monarchia. Foram estes ultimos que 
triumpharam, e Thiers, que lançou no dia 
29 no Nacional, como balão de ensaio, uma 
proclamação orleanista, não contribuio pou- 
co para esse resultado. Foi elle quem foi bus- 
car no dia 30 a Neuilly o duque de Orléans, 
que acceitou o titulo de logar tenente gene- 
ral do reino, e depois o de rei dos France- 
zes. ` 
Nomeado logo conselheiro de Estado, na 
secção financeira, Thiers adquiriu rapida- 
mente os conhecimentos necessarios, e defen- 
deu perante a Camara, como commissario do 
governo, uma questão importante de fazen- 
da, começando logo a adquirir a auctorida- 
de que sempre teve depois n'esses assum- 

tos. | 
Eleito deputado por Aix, acompanhou al- 
gum tempo a politica de Lafitte, mas não o 
seguiu para a opposição. Sustentando o mi- 
nisterio Casimiro Perier, defendeu na cama» 
ra a hereditariedade do pariato, a politica 
pacifica, e a independencia da Belgica. Eram 
taes os recursos do seu espirito que em ja» 
neiro de 1832, uma rapida mudança de or. 
dem de dia obrigousq a escrever em vinte q 
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quatro horas um relatorio sobre o orçamen- 
to. Era lhe materialmente impossivel. 

Por isso no dia seguinte apresentou ape- 
nas á camara algumas notas e alguns calcu- 
los, mas fez um relatorio verbal de quatro 
horas, entrando em todas as particularida- 
des do orçamento, espantando os seus mara- 
vilhados ouvintes. Já então a sua eloquen- 
cia era o que foi sempre: uma conversação 
à ingleza, terra a terra, um pouco prolixa, 
mes semeada de observações finissimas, de 
ums lucidez espantosa. 

Depois da morte de Casimiro Perier, e 
por occasião das insurreições de 5 e de 6 de 
junho de 1832, Thiers aconselhou que se 
pozesse Paris em estado de sitio e no dia 
11 de outubro d'esse anno, entrou como mi- 
nistro do reino no ministerio presidido pelo 
marechal Soult. À situação não era boa. Na 
Vendêa rebentára a insurreição legitimista 
da duqueza de Berry. Thiers entenden e en- 
tendeu bem que mataria a insurreição, se 
conseguisse descobrir o paradeiro da duque- 
za, que habilmente se esquivava a todas as 
pesquizas. Um dia Thiers recebeu uma carta 
anonyina, que lhe dizia que fosse á alameda 
das Viuvas nos Campos Elysios, se quisesse 
ouvir revelações importantes a respeito da 
duqueza de Berry. Com a coragem que ma- 
nifestou sempre, Thiers foi e encontrou-se 
com um judeu chamado Deutz que lhe ven- 
deu o segredo do asylo da duqueza, que ef- 
fectivamente foi aprisionada e mettida no 
castello de Blaye. 

Criminam muito Thiers por se ter presta- 
do a esta traição, mas não nos parece que 
a villania de Deutz manche o homem que 
aproveitou as suas revelações. 

Em todo o casu estava pacificada a Ven- 
dea, ao mesmo tempo a tomada de Antuer- 
pia pelo exercito francez, e a proclamação 
da independencia da Belgica davam ao mi- 
nisterio nova força e novo vigor. Em 1833 
o ministerio occupou-se principalmente de 
obras publicas importantes. Thiers, que es- 
tivera gerindo algum tempo essa pasta, pe- 
dira à camara um credito de cem milhões, e 
soubera empregar habil e sensatamente esse 
dinheiro. Em 1834 voltava a occupar o mi- 
nisterio do reino, e mostrava-se na repres- 


“são dos motins republicanos o homem de 


ferro, que depois se revelou tambem por oc- 
casião da Communa. Não recuou nunca 
diante da responsabilidade do derramamento 
de sangue, 

A repressão sanguinolenta dos motins de 
Lyão, a matança da rua T'ransnonain reve- 
laram o homem que não havia de hesitar, 
trinta e sete annos depois, em ordenar a car- 
nificina de Satory. 

A 11 de novembro de 1834, Thiers saia 
do ministerio por dissidencias com Soult 6 
com Gerard, mas tres dias depois voltou 
para o governo, fazendo parte do ministerio 
Mortier. Por occasião do attentado Fieschi, 
sustentou as famosas leis de setembro con- 
tra a imprensa, mas ao mesmo tempo pugnou 
sempre para que os accusados politicos fos- 
sem entregues aos tribunses ordinarios 6 
não à camara dos pares. 

Em fevereiro de 1836 o ministerlo caiu, 
mas d'ahi a dias Thiers era chamado a or- 
ganisar governo com a pasta dos estrangei- 
ros. Guizot fazia-lhe opposição, e foi n'essa 
occasião que principiou a dissidencia entre 
esses dois grandes homens, cuja rivalidade 
encheu os doze annos restantes do governo 
de Luiz Philippe. Guizot representava o cen- 
tro direito, Thiers o centro esquerdo. 

O ministerio de 1837 apresentou varias 
medidas liberalissimas, como a lei sobre 08 
caminhos vicinaes, a da suppressão das ca: 
sas de jogo, das loterias de bens de rais, da 
responsabilidado ministerial, da reforma 
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aduaneira, da diminuição das tarifas da na- 
vegaçião interior, etc. 

Partidario de uma intervenção armada na 
Ilespanha contra os carlistas, não poude 
Conseguir que Luiz Philippe acceitasse a 
Bus idéa, e a 25 de agosto d2 1838 deu a 
sua demissão, sendo substituido pelo minis- 
terio Molé, contra o qual se formou uma col. 
ligação parlamentar de que Thiers foi um 
dos chefes. Não quiz entrar comtudo no ga- 
binete de 12 de maio de 1839, e só voltou 
so poder, com a presidencia do conselho e a 
pasta dos estrangeiros, no dia 1 de março 
de 1840. 

Foi n'este novo governo que Thiers am- 
pliou a amuistia de 1837, poz termo ao mo- 
mopolio do fabrico do sal, pr aa para 
Paris e para o seu tumulo dos lnvalidos as 
Cinzas de Napoleão, e finalmente promoveu 
uma lei para as fortificações de Paris, que 
então fóram tão combatidas, que devem a 
sua existencia à tenacidade de Thiers, e que 
tão uteis foram depois á grande cidade. 

Comtudo esse ministerio foi o mais desas- 
troso de Thiers, porque foi assignalado por 
um verdadeiro fiasco em politica estrangei- 
ra. Quando explosiu a lucta entre Mchemet- 
Ali, ea Turquia, Thiers sustentou Mehemet- 
Ali, mas a Inglaterra, a Russia, a Prussia,e 
a Austria fizeram uma alliauça com a Tur- 
quia, e excluiram a França do concerto eu- 
ropeu. Thiers fez preparativos de guerra, 
chamou as reservas, e afinal de contas teve 
de se resignar á humilhação de ver o seu 
protegido obrigado a parar no meio das suas 
victorias e a reconhecer de novo a suzera- 
nia turca. Thicrs por conseguinte a 29 de 
outubro d'esse mesmo anuo de 1840, deu a 
gua demissão, e nunca mais voltou ao poder 
no tempo de Luiz Philippe. 

N'esses oito annos consagrou se quasi ex- 
clusivamente aos seus trabalhos litterarios, 
escreveu então a sua famosa Historia do 

Consulado e do Imperio; que teve uma po- 
pularidade immensa. E' eftectivamente uma 
narrativa epica d'essa epoca extraordinaria, 
em que se manifesta sem duvida uma sym- 

“pathia notavel pelo grande homem que do- 
mina esse periodo, mas em que se apontam 
sem azedume os erros comunettidos peio gran- 
de imperador. N'uma obra tão vasta, e em 
que teem de se narrar successos occorridos 
em toda a Europa, era natural que houvesse 
alguns erros, e com relação a Portugal por 
exemplo não deixam de apparecer, e de ap- 
parecer com frequencia, mas em obra de tal 
importancia são insigolficautes essas macu- 


as. i 
Em 1848, quando rebentou a revoluçio de 
fevereiro, Luiz Philippe quiz recorrer à ul- 
tima hora a Thiers, mas o liberalismo d'este 
já não era bastante para satisfazer o povo. 
O seu ministerio, o ultimo ministerio de Luiz 
Philippe, durou horas apenas. A republica 
proclamava-se, © succedia á monarchia de 
julho. 
I proclamada a republica, Thiers acceitou 
a situação, sem a applaudir, mas entendendo 
que a França existia sempre, fosse qual fog- 
se a fórma do seu governo, e que a obriga- 
ção de todo o cidadão francez era servil-a. 
Parece que foi então que elle pronunciou o 
famoso dito. «A republica é o terreno que 
menos nos divide.» 

Nas primeiras eleições para a Assemblea 
Constituinte, Thiers não foi eleito, mas foi 
eleito a 4 de junho, nas eleições parciaes, por 
quatro departamentos. Optou pelo Sena In- 
ferior, e na camara defendeu sempre as idéas 
de ordem, combateu os socialistas, não só 
com a palavra, mas com 8 penna, escrevendo 
um livro a respeito da propriedade. Votou 

ela eleição do principe Luiz Bonaparte para 
p presideucia, mas defendeu energicamente 
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a liberdade contra elle, e teve a honra de 
ser um dos prezos de Mazas, e de ser em se- 
guida proscripto de Frauça. Depois de di- 
versag viagens, para França voltou em agos- 
to de 1852. Tambem o accusam por isso, por 
ter acceitado a aunistial Mas se Victor Hugo 
fez bem em não a aceitar para conservar a 
liberdade da sua penna, tambem Thiera fez 
bem em acceital a, porque pôde assim pôr & 
sua palavra ao serviço da liberdade. De que 
serviria a palavra de Victor Hugo em Fran- 
ça? Hugo não é orador. De que serviria a 
penna de Thiers no estrangeiro? Thiers não 
era nem poeta nem pamphletario. Cada um se- 
guia o caminho que devia seguir. 

Eleito deputado pela segunda circumscri- 
pção de Paris em 1803 e reeleito em 1869, 
Tbiers foi na camara servil do Imperio o 
defensor de todas as liberdades indiguamen- 

“te violadas, o protesto vivo e caloroso da 
consciencia publica contra os actos do Im- 
perio. À sua palavra luminosa foi muitas ve- 
zes prophetica. Protestou contra Sadowa, 
protestou coutra a expedição do Mexico, pro- 
testou contra a declaração da guerra á Prus- 
sia. N'esta ultima occasião, quando a Fran- 
ça toda se deixava seduzir pelos prestigios 
da gloria militar, Thiers foi até insultado 
por ter verberado as imprudencias do gce 
verno Depois veio a reacção, e todoa reco- 
nheceram que fôra o velho Thiers quem ti- 
vera razão contra toda a França. i 

Quando chegou a Paris a noticia do desas- 
tre de Sédan, a aesembléa reuniu-se oppres- 
sa pela mais profunda auciedade e Thiers, 
subindo à tribuna apresentou a seguinte pro- 
posta; 

Art. 1.º Uma commissão de defeza nacio- 
nal é inatituida pelo Corpo Legislativo. 

Art. 2.º Uma Constituinte será eleita, logo 
que as circunstancias o permittirem. 

Como pode imaginar se, Thiers não era 
homem que entrasse no terreno revoluciona: 
rio; mas o seu projecto já não podia ser ac- 
ceito pelo povo eliervescente e a assembléa 
foi invadida e a republica proclamada. 

Organisou se então um governo da defeza 
nacional, composto dos deputados de Paris, 
excepto dois, Bancel, que estava gravemente 
enfermo, Thiers que recusou. Na reunião de 
muitos membros da camara dissolvida, a que 
esteve presente o novo governo, e que se ce. 
lebrou na noite de 4 de setembro no palacio 
da presidencia, Thiers declarou que protea- 
tava contra a violencia de que fôra victima 
a Camara, mas que não era esse o ensejo pro- 
prio de se allegarem resentimentos, que nin- 
guem podia ser hostil n'esse momento ao go- 
verno provisorio que assumira tão grave res-. 
ponsabilidade, e que todos deviam tazer vo. 
tos para que elle conseguisse libertar a 
França da preseuça odiada do estrangeiro. 
Declarou-se comtudo, prompto tambem a ser 
vir a França em tudo o que podesse. 

Julio Favre, que acceitára a pasta dos ne- 
gocios estrangeiros, appellou logo para o 
seu patriotismo e deu lhe a missão de ir 
pela Europa toda sollicitar allianças para a 
França, ou emfim um auxílio qualquer que 
lhe permittisse pôr termo honrosaumente á 
guerra. Thiers promptificou-se immediata- 
mente, e com uma actividade maravilhosa 
n'um homem de setenta e tres annos, saiu a 
12 de setembro de Paris, a 13 estava em 
Londres, voltou a França, a 19 estava em 
Tours, onde se estabelecêra uma delegação 
do governo de Paris, atravessou o norte da 
Italia, chegou a Vienna de Austria, fallou 

com o conde Beust, seguiu para a Russia, 
esteve em S. Petersburgo com o principe 
Gortschakoff e com o imperador. Voltou á 
Allemanha, passou á Italia, chegou a Flo- 
rença & 13 de outubro e teve ahi uma confe» 
roncia gom Victor Manoel, Seguiu emfim 
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para França, chegando a Tours a 21 de ou- 
tubro. Ahi deu conta das suas missões. En- 
contrára em toda a parte palavras afícetuo- 
sas, em parte nenhuma sympathia verdadei- 
ra, nem desejo de acudir á França esmagada 
pelos Teutonicos, mas empregára esforços 
sobre humanos, atravessára a Europa toda 
de occidente a oriente n'um mez, isto n'uma 
idade em que realmente é costume cuidar 
mais do descanço do que de missões d'esse 
genero. 

Obtivera, graças á intervenção dos gover- 
nos austriaco e inglez, um salvo-conducto 
para entrar em Paris. Entrou, esteve confe- 
renciando com os membros do governo da 
defeza nacional, recebeu plenos poderes para 
tratar de um armisticio. À 31 de outubro 
atravessou de novo os postos avançados, che- 
gou a Versailles, a 1 de novembro ao meio- 
dia estava em conferencia com Bismark, e 
parecia que ia obter um armisticio favoravel 
para os francezes porque concedia o abas- 
tecimento de Paria e o tempo necessario para 
se elegerem umas camaras constituintes, 
quando chegou a noticia da insurreição de 
31 de outubro em Paris. Então mudou tudo 
de figura. As negociações foram rotas, 6 
Thiers partiu para Tours, por ordem do go- 
verno de Paris, afim de estar á disposição 
da delegacão governamental, se por acaso a 
sua interveoção voltasse a ser julgada neces- 
saria. 

Desde 9 de novembro de 1870, data em 
que escreveu o relatorio das suas negocia- 
ções, até 28 de janeiro de 1871, Thiers con- 
servou-se inactivo, seguindo com tristeza o8 
acontecimentos que se iam passando em 
França, e residindo, ora em Tours, ora em 
Bordeus. Quando a 8 de fevereiro se fizeram 
as eleições para a assembléa nacional, Thiers 
foi eleito deputado por vinte e seis departa- 
mentos: Aube, Baixos-Alpes, Bocas do Rho- 
dano, Charente Inferior, Cher, Dordogne, 
Doubs, Drome, Finisterra, Gard, Gironda, 
Herault, llle- et-Vilaine, Landes, Loire, Loir 
e Cher, Loiret, Lot-e-Garonne, Norte, Orne, 
Pasde Calais, Saone e Loire, Sena, Sena Infe. ' 
rior, Sena e Oise e Ruão. Optou pelo depar- 
tamento do Sena, onde tivera 102:945 votos. 

Esta votaçio imponente, em que a terça 
parte da França escolhia para seu represen- 
tante o antigo ministro de Luiz Philippe, in- 
dicava-o claramente para a presidencia da 
republica, e etf:ctivamente a Assembléa Na- 
cional, reunida em Bordeus a 13 da feverei- 
ro, elegia-o quasi por unanimidade a 17 de fe. 
vereiro chefe do poder executivo, e encarre- 
gava-o de formar um ministerio de que seria 
presidente. Este governo, que offerecia sé- 
rias garantias á Europa, foi logo reconhecido 
por todas as potencias. O gabinete formado 
a 19 de fevereiro comprehendia alguns mem- 
bros do governo da defeza nacional, e varios 
representantes dos partidos monarchicos. 
Julio Favre recebia o ministerio dos nego- 
cios estrangeiros, Picard o do interior, Du- 
faure o da justiça, Julio Simon o da ins- 
trucção publica, o general Le Flô o da guer- 
ra, o vice-almirante Pothuau o da marinha, 

Lamnbrecht o do commercio, Lany o das obras 
publicas. 

Quando apresentou á camara o novo mi- 
nisterio, Thiers fez conhecer o seu program- 
ma, que era o que se chamou o pacto de 
Bordeus, e a trégua dos partidos. Tratava se 
de reorganisar a Fraoça, de fazer a paz com 
a Allemanha, de levantar o credito, e depois 
se trataria das questões politicas. 

Logo em seguida a Assembléa nomeou 
uma commissão encarregada de auxiliar o 
governo naş negociações de pas. No dia gg. 
guinte, Thiers partia para Versailles, e eu- 
cetava as negociações com Bismark. Foram 
dilliceis, q Allemanha exigia des mil milhõog 
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de francos de indemnisação (1.800:000 con- 
tos de réis!), a Alsacia toda, a Lorena toda, 
incluindo por conseguinte Nancy, a colonia 
de Pondichéry, uma parte da esquadra, e a 
entrada do exercito allemiio em Paris sem 
condições. 

Foi isto reduzido a cinco mil milhões de 
francos, á cedencia da Alsacia menos o ter- 
ritorio de Belfort, å cedencia de uma parte 
da Lorena, continuando Nancy a pertencer á 
França, e å entrada momentanea das tropas 
allemãs em Paris. A 28 de fevereiro foi com- 
municado este resultado à Assembléa em 
Bordeus por Thiers. Os preliminares da paz 
foram approvados por 546 votos contra 107, 
e logo em seguida a Assembléa votou por 
unanimidade, menos cinco votos, a queda 
de Napoleão ii. 

Quando se tratou de sair de Bordeus, 
quando Thiers viu que a maioria monarchica 
estava resolvida a não entrar em Paris, 
Thiers fez a apotheose de grande cidade, 
mas, receioso tambem da fermentação que 
reinava em Paris, propoz que a Assembléa se 
reunisse provisoriamente em Versailles. Já 
então Thiers sustentava que a uuica forma 
de governo possivel n'essa occasião era a 
forna republicana. Receiava comtudo o que 
veio a succeder, a insurreição socialista de 
Paris. A grande cidade achava se n'essa oc- 
casião em condições excepcionaes; Paris pos 
guia, além de 2:000 bocas de fogo nas auas mu- 
ralhas, 259 peças de campanha, e uma gran. 
de quantidade de armas e de munições. Tbiera 
diepunha apenas de um exercito de 25:000 
homens, a guarda nacioual era commandada 
por um general energico, Aurelles de Pala- 
dine, mas que, sendo reconhecidamente mo- 
narchico, estava longe de poder contar com o 
exercito cidadão. Tniers quiz ver se tirava as 
peças de Montmartre no dia 18 de março de 
1871, mas a operação foi mal dirigida pelo 
general Vinoy, e a insurreição communista 
ficou senhora de Paris. Começou então a tre- 
. menda lucta que durou dois mezes. O tratado 
com 8&8 Allemanha não permittia ao governo 
francez ter mais de 40:060 homens em Pa. 
ris, mas Bismark concedeu a Thiers que reu- 
nisse 100:000 homens, e depois 130:0U0. 

Thiers tentou debalde chegar a tentativas 
conciliadoras. Debalde afirmou energicamen- 
te no seu discurso de 27 de março que por 
caso nenhum deixaria de acceitar e de sus- 
tentar a republica. Importavam se bem com 
isso 08 comunistas. Não era a republica de 
Tbiera que elles queriam, era ums republica 
gua, como hoje tambem não é a republica de 
Grévy que lhes agrada. 

A 3 de abril estava declarada a lucta, de- 
ois de ge ter mallogrado uma tentativa conci- 
iadora do almirante Saisset. Thiers nomea- 

va Mac-Mahon commandante do exercito que 
ia cercar Paris, transportava rapidamente 
para Paris um immenso material de sitio, 
comprimia umas insurreições communistas 
que tinham rebentado em Marselha, Tolosa 
e Lyão, e a 8 de maio dirigiu uma procla- 
mação aos parisienses para os convidar a sa- 
cudirem elles proprios o jugo da Communa. 
A Communa respondeu a isso confiscando 08 
bens que Thiers possuia em Paris, e arrazan- 
do o seu palacete da praça de S. Jorge. Mas 
entretanto as operações de Paris continua- 
vam vigorosamente, a 21 de maio o exercito 
de Versailles entrava em Paris, depois de 
sete dias de um combate furioso, a insurrei- 
ção da communa era suffocada em torrentes 
de sangue. À repressão foi horrorosa; © as 
carnificinas de Satory maculam, emquanto a 
nós, a memoria de Thiers. A indignação da 
tropa que invadio Paris quando viu Paris & 
arder, ninguem de certo a poderia suffocar, 
mas o fusilamento depois em massa 6 Q san- 
gue-frio é realmente odioso, 
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No mez de junho d'esse mesmo anno de- 
senvolveu Thiers uma actividade parlamen- 
tar extraordinaria, sempre na tribuna, pro. 
curando consolidar a republica, e declarando 
que se até ahi não se conseguira que 8 repu- 
blica durasse, era porqne a tinham fundado 
os republicanos. A republica sem republica- 
nos era, no seu entender, a unica possivel e 
debaixo do seu aspecto paradoxal encerrava 
esta phrase uma profundissima verdade. 

Outra vez tinha d> repellir os bispos que 
pretendiam que a França interviesse a favor 
do restabelecimeuto do poder temporal. Ou- 
tra vez tinha de reprimir as impaciencias da 
direita que desejava que se fizesse rapidis- 
gsimamente o desarmamento das guardas na- 


cionaes, e, vendo-se interrompido frequente- 


mente, descia da tribuna ameaçando a as- 
sembléa com a sua demissão, o que bastou 
para fazer entrar tudo na ordem. 

A 30 de agosto foi votada uma proposta 
que conferia a Thiers o titulo e os poderes 
de presidente da republica, poderes que só 
deviam findur quando se dissolvesse a as- 
semmbléa. 

Durante os dois annos que durou ainda o 
governo de Thiera, teve elle que sustentar 
lutas incessantes ora sobre as questões fi. 
nauceiras e militares, em que sustentava 
com uma obstinação incrivel idéas um pouco 
atrazadas, ora sobre as questões politicas, em 
que se mostrou constantemente adversario de 
qualquer restauração monarchica. Muitas ve- 
tes apresentou a sua demissão á Assemnbléa, 
e era esse o meio que empregava para levar 
por diante as idéus que defendia. A posição 
de Thiers é perieitamente excepcional na 


historia. Este chefe supremo do Estado que 


sustenta quotidianamente uma luta parla- 
mentar, em que joga o poder, apresenta um 
espectaculo completamente original. Mais de 
uma vez se tentou introduzir nas leis politi- 
cas a prohibição ao presidente da republica 
de tomar a palavra, mas Thiers regeitou sem. 
pre qualquer modificação n'esse sentido, e os 
partidarios do regimen estabelecido, que ti- 
vhum na palavra auctorisada e luminosa e 
incançavel de Thiers a sua arma mais pode. 
rosa, sustentaram n'o a todo o transe. 
Eutretanto elegta-se uma commissão de 
trinta membros para apresentar um projecto 
de leis constitucionses, mas entretanto a 
maioria monarchica, perdendo wu esperança 
de ver Thiers contribuir para o restabeleci 
mento da monarchia, formou uiua colligação 
de todos os grupos monarchistas, e, depois 
de uma luta parlamentar de dois dias em 
que Thiers pronunciou discursos notabilis. 
simos, fez passar um voto de desconfiança, 
em virtude do qual Thiers deixou o poder & 
24 de maio de 1873. Dois mezes antes, a 17 
de março, a mesma assembléa o proclamára 
benemerito da patria, quando elle lhe apre- 
gentou o tratado com a Prussia, pelo qual ces- 
saria completamente no dia À de setembro 
d'esse mesmo anno a occupação do territorio 
francez pelos soldados allemães. Habilitára-o 
a concluir esse tratado o exito espantoso do 
emprestimo levantado pelo governo francez, 
que se abriu n um dia e se fechou no dia se- 
guinte e em que pedindo o governo tres mil 
milhões de francos (940 mil contos) a subs 
cripção se elevou a 41 mil milhões (sete mi- 
lhões tresentos e oitenta mil contos de réis). 
Foi por isso que Thiers ficou sendo appelli- 
dado o libertador do territorio. Depois da 
gua queda do poder, Thiers poucas vezes re- 
appareceu na tribuna da assembléa, mas em 
compensação fallou muito ao pais, mantendo 
sempre a necessidado de fundar definitiva- 
mente a republica. Em 1876, depois de votada 
ela famosa commissão dos Trinta a conetitu- 
ição republicana com duas camaras, Thiers 
foi eleito senador por Belfort, Comtudo, nas 
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eleições para deputados, apresentou tambem 
a sua caudidatura por um dos circulos de Pa- 
ris, foi eleito, optou pela camara dos deputa- 
dos, deu a sua demissão de senador e voltou 
à camara, onde continuou a abster-se de to. 
mar a palavra, continuando todavia a fallar 
nas cidades de provincia em banquetes e 
reuniões, sempre em defeza do governo re- 
publicano que sustentava. 

Quando veiu o golpe de Estado de 16 de 
maio de 1877, Thiersa protestou contra elle, 
assignando o manifesto das esquerdas, to- 
mou parte no voto de desconfiança que a 


Camara dos Deputados deu ao ministerio 


Broglie, e depois de dissolvida a camara pelo 
marechal, foi para 8. Germano preparar o 
manifesto que tencionava dirigir aos eleito- 
res. Combiuára com Gambetta que fosse este 
a sua casa no dia 3 de setembro para lhe ou- 
vir lêr o manifesto, quando n'esse mesmo 
dia, ao voltar para casa depois de um pas- 
seio de madrugada, caiu fulininado por uma 
congeatão cerebral. 

A sua morte foi um lacto immenso para a 
França liberal. O governo percebeu logo que 
o enterro de Thiers seria objecto de uma 
manifestação imponente, e para a evitar fez 
com que a Assembléa decretasse gue o seu 
euterro seria á custa do Estado; mas a viu- 
va declarou que acceitava essa honra, se 
lho não tirasse o direito de designar as pes- 
soas que haviam de fallar no cemiterio, e 
de organisar o prestito. O governo não ac- 
ceitou, e madame Thiers declarou que n'es- 
se caso o enterro seria á sua custa. O en- 
terro ettectivamente foi uma manifestação 
inponentissima, e, para que tudo coroasse 
dignamente essa existencia excepcional, pon- 
cos dias depois, a 24 de setembro publicava- 
se o manifesto que elle redigira, uma verda- 
deira obra prima, o testamento politico d'es- 
se homem illustre, que, depois de ter encer- 
rado a sua carreira politica, a renovou com 
um brilho extraordinario na edade em que 
todos declinam para o tumulo. Além da er- 
traordinaria força de espirito, da Incidez 
de intelligencia que mostrou em annos tio 
adiantados, é pasmoso a energia physies 
d'este homem, que aos setenta e tres annos 
percorria a Europa toda por assim dizer 8 
passo de carga, que aos setenta e cinco sus- 
tentava dias inteiros luctas parlamentares 
fatigadoras fazendo discursos sobre discur- 
sos, occupando-se de assumptos do governo, 
e consagrando as suas horas de descanço ao 
estudo e ao trabalho litterario, porque es- 
tava compondo, quando morren, como já dis- 
semos, uma obra vasta de philosophia e de 
erudição universal, ama especie de Cosmos. 

Além das obras que já citâmos de Thiers 
devemos mencionar tambem a sua Historia 
de Law publicada pela primeira vez em 1826, 
os seus Discursos que formam uns poucos 
de volumes. 

A Assembléa, quando a Commana lhe con- 
fiscou os bens e lhe arrazou a casa, delibe- 
rou mandar-lhe construir um palacio á custs 
do Estado. 

Thiers, como Napoleão que elle cantou, 
póde dizer-se, porque a sua Historta do Con- 
sulado e do Imperio é uma epopéa, era um 
homem baixo, de olhos muito vivos resguar: 
dados por oculos desde a sua mocidade, com 
uma voz um pouco acre, mas vibrante e in: 
cisiva. A sua estatura fizera com que lhe 

ozessem a alcunha de Mirabeau-mouche. 
Não era Mirabeau, nem era môsca, pelo me- 
nos não era a mosca do coche. Para tirar o 
carro do Estado frances do lamaçal em qoe 
se atascára depois de Sedan ninguem traba- 
lhou como elle, e póde diser se que tudo 
lhe deve a França. 

Thiersch S rederico Guilherme). Breu- 
dito e philosopho allemão, n, em Kecechei, 
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dungen em 1784 e m. em Manich em 1860. 
Estudou direito e theologia nas úniversida- 
des de Leipzig e de Goettingue e em 1808 foi 
nomeado professor do lyceu d'esta ultima ci- 
dade; no anno seguinte fez um curso de phi- 
lologia no collegio de Munich o qual teve 
sobre os estudos, na Baviera, uma grande 
influencia, mas que lhe suscitou muitos ini- 
migos. Foi n'esta occasião, que Theirsch pu- 
blicou um folheto intitulado: Divergencias 
entre o norte e o sul da Allemanha, que levan- 
tou contra elle taes odios que por pouco o 
não assassinaram. Em 1812 fundou o ins- 
tituto philologico de Munich, que pouco 
depois se fundiu na nova universidade e 
começou a publicar as Acta philolngorunm 
monacensium que appareceram em Munich 
de 1811 a 1326. Thiersch tomou parte na 
guerra da independencia allemã em 1813 e 
no anno seguinte reuniu-se em Vienna com 
Capo d'Istria e foi um dos fundadores mais 
activos da Sociedade litteraria dos amigos 
das Musas. l - 

Partidario da causa dos gregos, Thiersch 

fez mais tarde uma viagem á Grecia, publi- 
cou em seguida um livro intitulado: Do es 
tado actual da Grecia e meios para conseguir 
a restauração, diz-se que esta obra contribuiu 
muito para que os gregos acceitassem para 
rei um principe allemào. Posteriormente tra- 
balhou muito na reforma dos estudos na Ba- 
viera, mostrou-se partidario deciarado do 
systema de bifurcação, quer dizer do syste- 
ma que admitte no fim de um certo tempo a 
mistura dos estudos classicos e dos estudos 
especiaes e profissionaes e a este respeito 
publicou uma obra com o titulo de: Sobre as 
escolas scientificas, principalmente na Bavie- 
ra. Além das obras mencionadas deixou as 
seguintes: Novos attaques contra a universi- 
dade; Estado actual da instrucção publica 
nos estados do occidente da Allemanha, na 
Hollanda, França e na Belgica. O plano de 
estudos, defendido por Thiersch prevaleceu 
de 1830 a 1853 graças ás sociedades de pro- 
fessores que elle havia fundado em varias ci- 
dades importantes. Deixou tambem um gran- 
de numero de dissertações publicadas nas 
Actas da Academia das sciencias de Munich; 
uma Grammatica grega principalmente para 
o dialecto de Homero; Grammatica classica; 
Pindaro, edição critica; Das diferentes epo- 
cas da esculptura na Grecia; Viagens na Ita- 
lia. Thiersch, muito celebre na Allemanha, 
era conselheiro intimo da Baviera, quando 
morreu. 

Thiersch (Bernardo). Pbilologo alle. 
mão, irmão do antecedente, n. em Kirachei- 
dungen em 1794 e m. em 1355. Foi successi- 
vamente professor era Gumbinnen, em Lyck, 
no grão ducado de Posen e em Ilalberatadt, 
e tomou em 1834 a direcção do gymnasio de 
Dortmund, cargo qne exerceu até å morte. 
Entre os seus trabalhos citaremos: Investi- 
gações sobre a epoca e sobre a patria de Ho- 
mero e uma edição de Aristophanes em colla- 
boração com Ranke. É tambem conhecido em 
poesia pela sua Canção da Prussia. 

Thiery de Menouville (Nicolau 
José). Botanico francez, n. em S. Miguel 
na Lorena em 1759 e m. em S. Domingos em 
1780. Exerceu a profissão de advogado em 
Pont-a-Mousson, mns abandonou depois esta 
carreira para se dedicar à botanica. Em 1776 
ção a S. Domingos com o fim de natura- 

isar ali a cochonilba, que então se não en- 
contrava senão no Mexico e donde os hespa- 
nhoes a não deixavam sair. Com o nome de 
um medico catalão, Thiery penetrou n'este 
paiz, aprendeu a arte de cultivar o nopal, 
mandou cochonilha para França e para 5. 
Domingos onde voltou conseguindo mul:i- 
lical.a p'um jardim que bavia creado em 

ort-au-Prince, mas morreu pouco depois 6 
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com elle desappareceu a cochonilha da co- 
lonia. 

Deixou um Tratado da cultura do nopal 
e da creação da cochonilha nas colonias fran- 
cezas da America. Estas obras foram publi- 
cadas pela Sociedade dos philadelphos. 

Tniessó (Nicolau Francisco). Politico e 
juriaconsulto francez n. em Forges les-Bains, 
em 1759 e m. pelos annos de 1540. Foi advo- 
gado do parlamento da Normandia e tor- 
nou se notavel no fôro de Rouen. Em 1789 
defendeu energicamente a necessidade de 
libertar a justiça do regimen feudal e de 
acabar com os abusos d'este Thiessé, sendo 
empregado muuicipal, apaziguou um tumulto 
importante, propondo aos insurgentes que 
enviassem deputados ao governo e tendo sido 
accusado de moderantismo, foi preso, mas 
com o 9 de thermidor recuperou a liberdade. 
Exerceu depois as funções de procurador syn 
dico da administração do districto de Rouen 
e mais tarde as de accusador publico junto 
do tribunal criminal do Sena Inferior, mos- 
trando no desempenho d'essas funcções um 
grande zelo e dedicação pelo que alcançou o 
respeito dos seus concidadãos. No anno vi, 
foi enviado ao conselho dos Quinhentos onde 
defendeu a ordem e a liberdade dando pro- 
vas de grande patriotismo. 

Depois do 18 de brumario foi eleito membro 
do Tribunado, encarregado do exame dos pri- 
meiros titulos do codigo civil, oppoz-se ao es- 
tabelecimento dostribunaes crimiaaes espe- 
ciaes é saindo d'esta assembléa voltou a 
Rouen onde retomou a profissão de advoga- 
do e foi nomeado procurador imperial do tri- 
bunal daa aslfandegas. 

Deixou: Assassinato commettido em Rouen 
a 15 de março de 1782 por Honorato Bour- 
don, chamado Neuville, director do especta- 
culo da mesma cidade; encontram se parti- 
cularidades sobre este curioso processo nas 
Biographias manuscriptas de Adriano Pas- 
quier (art. Thiessé); Discurso pronunciado 

no tribunal criminal do departamento do Se- 
na-Inferior em defeza de Lourenço de Vis- 
tou, cidadão francez. 

Thicssé (Leão). Escriptor e empregado 
publico franccz, filho do antecedente, n. em 
Rouen em 1793 e m. em 1854. Estudou em 
Paris e ahi se inscreveu como advogado. Em 
1813 recebeu juntamente com Casimiro De- 
lavigue o premio fundado por Tissot para o 
melhor elogio em verso de Delille e começou 
n'essa epoca a collaborar em diversos jornaes 
litterarios e politicos, no Diabo coxo, no Mer- 
curio, na Revista encyclopedica, no Constitu. 
cional ete, e em 1820 fundou uma collecção 
periodica intitulada: as Cartas normandas. 
Depois da revolução de 1830, Thiessé que se 
havia, tornado conhecido pelas suas idéas li- 
beraes, foi successivamente prefeito dos Deux 
Sevres e dos Baixos Alpes, e desempenhou 
com zelo estas funcções administrativas até 
1841 retirando-se, n'essa epoca, da vida pu- 
blica. Deixou as seguintes obras: us Cata- 
cuintas de Paris poema; a traducção da Noi- 
va d'Abydos de Byron; Manual dos bravos ou 
Victorias dos exercitos francezes, com Euge- 
nio Ballent; Ultimos momentos dos mais il. 
lustres personagens francezes condemnados à 
morle; o Tribunal secreto, tragedia em cinco 
actos, representada no Odeon; Resumo da 
historia da Polonia; Novo almanach dos co- 
milões; Historia da revolução franceza. Como 
editor deve-se-lhe: as Constituições france- 
zas; Cullecção das melhores obras da lingua 
franceza; as Obras de Voltaire; os Debates 
da Convenção; as Obras de Estienne, acome 
panbadas de uma noticia biographica e lit- 
teraria. f 
- Thiculllier (Luiz João Le). Medico 
francez, n. em Laon cm 1700 e m. em Paris 
em 1767. Estudou mediciva em Paris onde 
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: recebeu o grau de doutor em 1724. Alcançou 


grande fama como pratico e deixou entre ou. 
tros os seguintes escriptos: Carta ao auctor 
das observações sobre as bexigas; Observatio. 
nes medico-pratice; Consultationes medica; 
Observações de medicina sobre um remedio 
sympathico contra o rheumatismo simples e 
gottoso, etc. 

Thiezac. Aldeia de França no departa- 
mento do Cantal, no canto de Vie-sur-Cére 
a 27 kilom. de Aurillac, 1:829 hab. Tem de 
notavel uma bella egreja e uma cruz do se- 
culo xvr no cemiterio. Nos arredores eucon- 
tra-se uma montauha cheia de grutas, 0 cas- 
tello de Tremoulet, perto do qual ha uma ma- 
guifica cascata formada por uma torrente, e 
um sitio selvagem e pittoresco conhecido pe- 
lo nome de Pas-de-la-Cére. 

Depois de se atravessar a torrente que se 
precipits no Cére por uma serie de cascatas, 
vê se á direita o rochedo de Muret antiga- 
mente coroado por um castello que foi des- 
truido em 1575. O valle do Cére alarga-se 
depois e muda completamente de aspecto. 
Mais longe passa-se á direita ao pé do mon- 
te da Guarda (1040 metros de altura) e á es- 
querda na margem opposta do Cére, elevam- 
se bellas montanhas cobertas de carvalhos, 
tendo a mais alta d'estas a de S. Clemente, 
1:127 metros de altura. 

Thil-Cháâtel. Villae commuaa de Fran- 
ça no departamento da Côte d'Or, no cantão 
de Is sur-Thil a 25 kilom. de Dijon. Popula- 
ção 905 hab. Forjas de ferro; restos de aque- 
ductos, de tumulos gallo romanos e de um an- 
tigo forte. À egreja que figura entre os mo- 
numentos historicos data do seculo x1 e do 
xı e é ornada de baixos relevos, de colum- 
nas e de capiteis executados com extrema de- 
licadeza, 

Tem de notavel um curioso quadro em ma- 
deira do seculo xvi e um tabernaculo cujas 
esculpturas reproduzem a lenda de Santo Ho- ' 
norato. l 

Thile (Luis Gustavo de). General e es- 
tadista prussiano, n. na Prussia oriental em 
1781 e m. em 1852. Alistou-se no exercito em 
17195, esteve empregado no quartel principal 
do principe de Hohenlohe durante a campa- 
uha de 1806, passou depois ao corpo de Blu- 
cher onde se conservou até á capitulação de 
Lubeck, em 1812 foi nomeado ajudante de 
campo do rei 6 ao mesmo tempo encarregado 
das relações militares, desempenhando iguaes 
funcções durante as campanhas de 1813 a 
1815. Subiu rapidamente até ao posto de ta- 
nente general e pediu a reforma em 1835, 
não deixando nunca de acompanhar o rei que 
depositava n'elle a maior coufiança. Em 1840 
Frederico Guilherme 1v nomeou-o ministro 
de estado e chefe da administração do the- 
souro publico e da moeda, e Thile occupou 
estes cargos até aos acontecimentos de 1848 
epoca em que largou a pasta juntamente com 
os outros membros do gabinete. O rei da 
Prussia assistiu ao funeral de Thile e man- 
dou-lhe erigir um magoifico jazigo no cemi- 
terio de Francfort. 

Thilenius (Mauricio Gerardo). Medico 
allemão, n. em Eddigehsusen no Hesse Ro- 
themburgo em 1745 e m. em Lauterback em 
1809. Começou os estudos medicos sob a di- 
recção de scu pae e terminou-os em Gesttin- 
gne em 1761. No meio dos seus trabalhos 
scientificos foi visitar seus paes e prende- 
ram.n'o para soldado contra sua vontade, 
mas esta vida desagradava-lhe muito e logo 
que poude voltou a Gceettingue onde recebeu 
o grau de doutor. 

Foi medico de Lauterbach e ahi se coa- 
servou mais de trinta annos, Em 1803 rece- 
beu a nomeação de medico do principe de 
Nassau e adquiriu em toda a Allemanha 
grande reputação como pratico. Deixou va- 
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rias obras, sendo a mais importante uma col- 
lecção de observações e de notas praticas 
que se intitula: Notas medicas e cirurgicas 
e que foi pnblicada em Francfort sobre o 
Deno em 159. 

Thillaye (Nicolau). Habil machinista 
francez, constructor de bombas de incendio, 
n. perto de Lisieux em 1709 e m. em Rouen 
em 1784. Thillaye desenvolveu considera- 
velmente a sua industria, obteve do rei um 
privilegio para a coustrucção das suas ma- 
ehinas e foi o director das bombas da ci- 
dade. 

Deixou as seguintes obras: Manual ne- 
cessario áquelles que compram a machina 
pneumatica do senhor Thillaye; Analyse em 
geral das bombas de incendio, e em particu: 
lar das de Rouen; Memoria subre a marmita 
economica de Papin, cujo systema foi vanta- 
josamente modificado por Thillaye. 

Thiliaye (Nicolau Noël Vicente). Ma- 
chinista francez, filho do antecedente, n. em 
Rouen em 1749 e m. em 1802. Tendo estu- 
dado mathematicas, associou-se depois a08 
trabalhos de seu pae do qual foi intelligente 
e dedicado auziliar e tendo-se dirigido a Pa- 
ris, alcançou como seu pae um privilegio do 
rei. Na epoca da Revolução voltou à terra 
natal, deu um grande impulso Á industria da 
mecanica bydraulica e em 1172 recebeu da 
Academia de Copenhague uma medalha de 
ouro por uma memoria que trata do melhor 
meio de construir as bombas de incendio. 
"Esta memoria faz parte da obra intitulada: 
Analyse em geral das bombas de incendio, por 
Thillaye pae. a 

Thillaye (Jayme Francisco Renato). 
Sabio francez, irmão do antecedente n. em 
Rouen em 1750 e m. em 1791. Dedicon se 
primeiro ao estudo da medicina e da anato- 
mia e mais tarde ao commercio das drogas e 
especiarias. Ao mesmo tempo estudou com 
grande ardor a mineralogia e a botanica e 
em 1782 apresentou na Academia de Rouen 
uma flora das plantas que crescem na Nor- 
mandia com o titulo de: Flora normanica; 
em 1788 uma memoria intitulada: Ensaio 
analogico dos vegetaes e dos animaes ou Tra- 
tado da geração das plantas, com figuras; e 
em 1789 a Historia natural dos tres reinos 
da costa de Santa Cathurina, logar perto de 
Rouen. 

Dois annos depois foi nomeado membro da 
Academia e apresentou uma obra considera- 
vel sobro a botanica, contendo 1:000 dese- 
nhos originaes de raizes, folhas, flores ete. 

Tambem foi membro da Sociedade de his- 
toria natural de Paris. 

Tuiliaye (João Baptista Jayme). Me- 
dico francez, irmão dos antecedentes, n. em 
Rouen em 1752 e m. em Paris em 1822, Es. 
tudou anatomia com o sabio Le Cat, dirigiu- 
se depois a Paris para seguir o curso de me- 
dicina e em 1784 foi eleito membro do col- 
legio e da Academia de cirurgia. Foi profes- 
sor de anatomia em Rouen e em Paris e con- 
servador das collecções. Foi tambem cirur- 
- gião em chefe do hospital de Santo Antonio 
e membro da sociedade de bistoria natural 
de Paris. Deixou: Tratado das lagaduras e 
aparelhos; Elementos de electricidade e de 
galvanismo, traduzido do inglez e muitas me- 
morias, relações e dissertações publicadas 
nos boletins da antiga faculdade de medici- 
na em Paris. 

Thillaye (Antonio). Sabio francez, so- 
brinho do antecedente, n. em Rouen em 1782 
e m. em Paris em 1807. Estudou pharma. 
cia com M. Robert no Hotel- Dieu de Rouen 
e alcançou os premios de chimica pharma- 
ceutica. Dedicando-se exclusivamente ao es- 
tudo da chimica applicada á industria, fez 
grandes experiencias de tinturaria e espe- 
cialmente sobre o nankin e vermelho das lu- 
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dias, occupou se depois da purificação dos 
oleos vegetaes e do fabrico do alumen por meio 
dos residuos das distillações d'azua forte e 
do acido sulphurico. Em 1805 foi nomeado 
pharmaceutico interno de um dos hospitaes 
de Paris, Morreu prematuramente deixando 
uma memoria publicada nos Annaes de chi. 
mica, intitulada: Da carbonisação da turfa 
ou Processo com o auxilio do qual se podem 
tirar as possiveis vantagens dos productos 
desprezados até hoje nesta operação. 

Thillot (Le) Povoação e communa de 
França no departamento dos Vosges, a 23 
kilom. de Remiremont, na saida dos valles do 
Mesnil e do Vacceux. População 2:188 hab. 
E' um dos principaes centros do commercio 
do valle superior do Moselle; mercados mui- 
to concorridos. 

Nos arredores encontram-se minas de co- 
bre, completamente abandonadas. 

Thnilloys (Jorge). Author dramatico 
francez; viveu no começo do seculo xvir, Tu- 
do que se sabe de Jorge Thilloys é que re 
sidio em Reims e que tomou o titulo de rhe- 
torico e da bacharel em theologia. E' author 
de uma tragedia em cinco actos em verso, 
intitulada: Solimão II decimo quarto impe- 
rador dos turcos, a qual é extremamente 
rara. 

Thilo (João Carlos). Tbeologo allemão, 
n. em Langeusalza em 1794 e m. em 1853. 
Foi successivamente professor do estabeleci- 
mento dos orphãos, do paedagogium de Halle 
e do seminario pedagogico d'esta cidade. De- 
pois de ter viajado na França com Genesio, 
dedicou-se a trabalhos de erudição, foi pro- 
fessor de theologia e conselheiro do consis- 
torio e occupou se tambem em publicar uma 
edição dos livros apocryphos do Novo Tes- 
tamento; editou as Acta Thomae, acompanha- 
das de notas latinas que attestam a sua eru- 
dição. Depois imprimiu: Cartas criticas sobre 
os escriptos de Eusebio de Alexandria e de 
Eusebio de Emesa; De celo empyreo, disser- 
tação e uma edição das Lições sobre as cren 
ças christãs, de Kuapp. 

Thilorier (João Carlos). Jurisconsnito 
francez, n. pelog annos de 1750 e n. em 1818. 
Foi advogado no parlamento de Paris, de- 
fendeu Cagliostro no processo do collar, foi 
advogado de Favras, e do conselho de esta- 
do. Publicou as seguintes obras: Genese phi- 
losophica, precedida de uma diysertaçião so 
bre as pedras caidas do ceu; Systema uni- 
versal ou Do universo e dos seus phenomenos 
considerados como efeitos de uma causa unica, 

Thimerais., Antigamente Theadomi 
rensis Paqus, paiz da antiga França, o qual 
fazia parte do Perche e cuja capital era Cha- 
teauneuf-eu Thimerais. Faz parte do depar- 
tamento do Eure et Loire. 

Thimontier (Bartholomeu).-Um dos in- 
ventores da machina de costura, n. em L'Ar- 
bresle no Rhodano em 1793 e m. em Ample- 
puis em 1857. 

Jnventou uma machina de costura, por 
meio da qual conseguiu em 1850 produzir 
um ponto de cadeia, ou para melhor dizer 
uma imitação d'este ponto. Thimonier resol- 
veu levar a Paris a sua invenção, mas como 
não tinha os meios suficientes, enprehendeu 
a viagem a pé, saindo de Amplepuis com à 
preciosa machina ás costas. Em cada sitio 
que parava, mostrava a sua invenção e pedia 
o necessario para se alimentar e quando a 
generosidade dos espectadores não era bas- 
tante, Thimonier armava um pequeno thea- 
tro de marionettes e assim conseguiu alcan- 
çar os recursos precisos para continuar a 
marcha. 

Quando chegou a Paris soífreu as mais 
crueis decepções, ninguem lbe aceitou a ma- 
china e voltou a Amplepuis tão pobre como 
tinha suido. Na expusição de Londres tirou 
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da sua invenção um pequeno lucro que mal 
chegava para o sustento da familia, Os con- 
sideraveis aperfeiçoamentos feitos nas ma- 
chinas de costura, fizeram esquecer comple. 
tamente a do engenhoso Thimonier. 

Thimores (D. Thereza Raymunda de). 
Filha de Manoel Coelho Gomes, cavalleiro da 
ordem de Christo, e capitão de infanteria do 
regimento do Porto, n. em Villa-Nova de 
Gaya. Foi poetisa e musica distincta, © re- 
colhendo-se, como secular, ao convento de 
dominicas de Abrantes, onde era freira sua 
irmã D. Joanna Gualberta de Thimores, ali 
m. em 1730, segunda afirma o sr. Joaquim 
de Vasconcellos, mas Barbosa Machado no 
terceiro volume da sua Bibliotheca Lusitana, , 
impresso em 1752, ailirma que ainda ella vi- 
via n'esse tempo no convento de Abrantes, e 
as suas obras impressas foram-n'o em annos 
posteriores a 1730. Uma d'ellas «uma poesia 
em louvor do bispo do Porto D. José Maria 
da Fonseca e Evora imprimiu se em 1742, ou- 
tra e isto ainda é mais concludente, é nm 80- 
neto feito à inundação do Douro de 1739. Co- 
mo podia ella morrer em 1130, e fazer versos. 
nove annos depois? O equivoco é evidentis- 
sino. 

Rebello da Costa, na sua Descripção topo- 
graphica e historica do Portu, diz que ella to- 
cava e cantava lindamente. 

Thin Le Moutier. Villa de França 
no departamento dos Ardennes; 1:525 bab. 
Antiga residencia de Clovis. Restos de um 
pavilhão que mostram ter sido de uma con- 
strucção muito antiga e talvez da fortaleza 
em que viveu Clovis. 

Thines., Villa de França no departa- 
meuto do Ardéche; 135 hab. E’ uma das vil- 
las mais pittorescas de França e fica porto- 
dos os lados cercada de collinas arborisadas. 
A egreja de Thines é um dos monumentos 
historicos de França e alguns archeologos 
julgam que esse edificio é do tempo de Car- 
los Magno. 

Thingvalia. Lago da Islandia no Sul- 
land entre Reikiavelt e Skalholt, e que tem 
30 kilom. de comprimento. As aguas d'este 
lago vão ter ao golfo de Thorlaks por um 
rio que d'elle sae no extremo meridional. 

Thiollet (Francisco). Architecto frau- 
cez, n. em Poitiers, no añno de 1782 e m. 
em Paris pelos annos de 1864. Foi professor 
do deposito de artilheria e construiu alguns 
edificios, taes como o Gymnasio de Amoros, 
o monumento fenerario de Reicha, etc. 

Das obras que deixou impressas, algunas 
das quaes são estimadas, notaremos: Trata- 
do de ornamentação, Antiguidades. monumen- 
tas e vistas do alto Poitou; Cullecção de casas, 
edificios e monumentos de Paris, Modelos e 
desenhos para decorações, Principios e estu- 
dos de architectura, etc. 

Thion de La Chaume (Claudio Es- 
pirito). Medico militar francez, n. em Paris 
em 1750 e m. em 1786. Tomou o grau de dovu- 
tor na faculdade de Reims, foi medico do 
hospital militar de Monaco, passou depois 
com egual cargo para o hospital d'Ajaccioe 
acompanhando em seguida as tropas desti- 
nadas ao cerco de Minorca e de Gibraltar, 
teve de combater uma epidemia que se de- 
clarou a bordo das esquadras franceza e hes- 
panhola e da qual elle proprio foi attacado. 
Voltando a França, morreu de phtysica pul- 
monar. 

Deixou algumas obras que são mnito es- 
timadas, e entre as quaes citaremos: Quadro 
das doenças venercas, «Memorias ácerca das 
doenças que mais usualmente grassam nas tro- 
pas durante o outomno e Ensaio das doenças 
dos Europeus, nos paizes quentes, traducção 
da obra de Lind. 

Thionville. Cidade da Allemanha, no 
governo da Alsacia e Lorena, e que antes 
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de 1871 fazia parte do departamento fran- 
ces do Moselle, 3:770 habh» Praça de 1.º clas- 
se. collegio communal, fabricas de manilhas, 
telhas e vidros, cerveja e cortumes, pregos 
e distillações- d'aguardente, commercio de 
productos agricolas, e especialmente de ca. 
nhamo e de linho. 

A cidada fica quasi toda na margem es- 
querda do Moselle, e a parte situada ca mar- 
gem direita reduz se a um forte de constru. 
ção moderna, dentro do qual ha um bom 
quartel de cavallaria, um hospital e uma 
prisão militar, e um passeio no qual se faz 
todos os annos uma feira importante. 

Da cidade da edade media resta apenas a 
torre do castello dos condes de Luxemburgo, 
chamada vulgarmente Torre das Pulgas, e 
que se julga ser do seculo x. 

Sião tambem dignos de menção a egreja 

arochial do seculo xvir, a casa da sub pre- 
feitura, o collegio, o theatro e o mercado de 
trigo. 

Segundo a tradição Tbionville, ou Theodo- 
nis villa, deve a eua origem a um chefe fran- 
co chamado Theodon, que saindo da Alle- 
manha no tempo das invasões, escolhen um 
valle fertil na margem esquerda do Mosel- 
le, para ali construir um castello, onde depois 
residiram (Carlos Magno e alguns successo. 
res d'este monarcha, e onde se renniram al- 
gumas assembléas geraes e concilios. 

Em volta do castello foi se formando a 

povoação, que Othào r destruin em parte 
no snno de 936, e que ficou d'ahi por dian- 
te sob a suzerania do imperador. 
- Thionville passou para o dominio de Si- 
gifredo, conde das Ardennes e depois para o 
dos coudes de Luxemburgo até que pela ex- 
tincção d'estas casas fci o condado erigido 
em ducado pelo imperador Carlos 1v a favor 
de seu irinão Venceslau. 

Tendo posteriormente estado sugeito a va- 
rios nobres fez parte das poseessões dos du- 
ques de Borgonha até ao momento em que 

ellas paeearam para a casa de Habsburgo pelo 
casumento de Maria de Borgonha com o ar- 
ehiduque Maximiliano. Soffren muito com a 
guerra entre Carlos v e Francisco r e com a 
guerra dos Trinta Annas e sendo tomada por 
Condé ficou desde então pertencendo á Fran. 
ça. Na invasão de 1814 Thionville, que era 
então governada pelo general Leopoldo Hu- 
go, pae do notavel poeta Victor Hugo, resistiu 
aos inimigos até o senado proclamar a abdi- 
cação de Bonaparte. Na ultima guerra fran- 
co-prussiana Thionville foi investida logo 
no principio da campanha, e renden-se a 21 
de novembro, tendo o conselho d'inquerito, 
que depois da paz se reuniu, julgado que 
o coronel Tornier, commandante da praça 
era digno de censura pelo modo como capi- 
tulára. >. 

Thioraaac. Rio da Islandia no Shel. 
land, corre a sul, depois a oeste sudoeste, en- 
tra no Atlantico por dois braços, que formam 
a ilha do mesmo nome, depois de um curso 
de 140 kilom. pouco mais ou menos. 

Thiout (Antonio). Relojoeiro francez, 
n. em Jonvelle, perto de Vesoul, em 1692 e 
m. em Paris em 1767. Exerceu a sua pro- 
fissão em Paris, tornou-se notavel pela sna 
habilidade e inventou diversas peças de me- 
chanica e de reiojoaria. Deixou um Tratado 
de relojoaria mechanica e pratica, approva- 
do pela Academia real dus sciencias, que é 
ainda hoje estimado. 

Thircl (Luiz). Poeta francez, n, em Li- 
sienx no começo do seculo xvir. Foi padre e 
deão de Envermen, dedicou-se á poesia lati- 
na e å franceza, foi laureado da Academia 
dos Pulinods de Rouen e juiz dos concur- 

sos d'esta sociedade. Este ecclesiastico pu- 
blicou 08 seus versos com o titulo de: a Mu. 


sa sem artificio, etc. Escreveu tambem uma 
VOLUME XII. 
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odė dedicada a Messire Philippe Cospeau, 
bispo e conde de lLiysieus. - 

Thirion (Didier). Membro da Conven- 
ção francesa, n. em Thionville em 1763 e m. 
em 1816. Era professor de rhetorica quando 
rebentou a Revolução distinguiu-se como 
ardente partidario das idéas novas, foi elei- 
to pelos seus concidadiss 4 Convenção, vo- 
tou pela morte do rei e pedin, depois da exe- 
cução de Luiz xvr para a pena capital eer 
abolida; foi um dos defensores de Marat, 
propoz o estabelecimento do maximum e ata- 
cou varias vezes 08 girondinos com 08 seus 
diecurgos. 

Posteriormente foi presidente do Club dos 
jacobinos, mostrou uma certa hostilidade con- 
tra a commisedo de salvação publica, attacou 
Robespierre na Convenção no dia 8 de ther- 
midor e obstou a que fosse impresso o digcur 
so que o dictador pronunciára em sua defeza. 

Temendo depois que o julgassem reaceio- 
nario pediu com instancia que fossem postos 
em completo vigor 08 principios republica- 
nos, defendeu Collot de Herbois, tomou par- 
te na revolta dos 2 63 de pradial dc anno 
nr, foi um dos que entraram no attaque à 
Contenção e sendo preso só recuperou a li- 
berdade em consequencia da amuistia do 
anno Iv. 

-No tempo do directorio foi commissario 
no tribuval de Broges e na administração 
do Moselle, e vcltando depois no ensino foi 
profesesor de humanidades va escola central 
de Sambre e Meuse, e por ultimo na facul- 
dade de Donai. Sendo comprehendido na lei 
de 1816 contra os regicidas envenenou ee. 

Thiriot. Conhecido unicamente por ter 
sido um dos intimos de Voltaire, n. em 1696 
e m. em 1172. Emqnanto o grande philoso. 
pho escrevia as suaa poesias, Thirict recita- 
va-as e vulgarisava as nos cafes, pelo que Le 
Sage lhe deu a alcunha de Prime Vers e pelo 
que era geralmente ennhecido pela alcunha 
de Memoria de Voltaire. A não ser estas cir- 
cunstaucias ninguen hoje teria conhecimen- 
to de que Thiriot havia existido. 

Thiriwsali (Conncp). Theologo e bis- 
toriador inglez, n. em Stepney, no condado 
de Middlesex em 1797 em. em Bath em 1875. 
Estudou o curso de direito no collegio da 
Trindade em Cambridge e inscreven-sa como 
advogado em Lincoln's Inn em 1225, mas 
largzudo pouco depois esta profissão, tomou 
ordens religiosas. Foi reitor de Kirby under- 
Dale e em 1840 recebeu -a nomeação de bis. 
po de S. David conservando estas fauneções 
até 1874. Deixou uma Jlistoria de Roma por 
Niebuhr traduzida em inglez em coilabora- 
ção com Julio Carlos liore. Jistoria da Gre- 
cta obra que faz parte da Encyclopedia de 
Lardner, ete. 

Thiroux d'Arnouville (Maria Ge- 
noveva Curiota Darlive), Eecriptora france- 
za, n. em Paris em 1720 e m. em 1805, Ca- 
sou aos quatorze annos com um conselheiro 
do parleniento, mas sendo atacada de hbe- 
xigas d'ahi a pouco e ficando muito feia 
deixou completamente a sociedade e dedi- 
cou-se exclusivamente ao estudo, adquirin- 
do conhecimentos muito variados e relacio- 
nou se com os homens mais importantes do 
seu tempo. Deixou varias obras publicadas 
sob o vén do anonymo; citaremos as se. 
guintes: Pensamentos e reflexões moraes 80. 
bre diversos assumptos; Da amisade; Amor 
experimentado pela morte ou Cartas moder- 
nas de dois amantes de boa tempera; Paixões; 
Memorias de mademorselle de Valcourt; Dona 
Gracia de Ataide: Vida de Maria de Medi- 
cis; Miscelanea de litteratura, de moral e de 
physica; Historia de Francisco II 

Deixou tambem varias tradncções de obras 
inglezas e entre outras as Lições de chimica 
de lord Halifax e as Meditações de Hervey. 
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Thiroux de Crosne (Lniz). Marise 
trado, filho da antecedente, n. em Paris em 
1734 e m. no cadafalso em 1794. Foi adve- 
gado do rei no Chatelet, conselheiro do par- 
lamento e exerceu o cargo de relator, por 
occasião da revisto do processo da familia. 
Calas, dando, no desempenho d'estas fune- 
ções provas de grande talento e imparciali- 
dade, o que lhe valeu os elogios de Voltaire. 
Em 1767 foi nomeado adjunto da intenden- 
cia de Rouen e pouco depois intendente, dias- 
tinguiado se pela sua actividade e zelo. Man- 
dou construir diversos estabelecimentos na 
Normandia e em Rouen e em 1785 snecedeu 
8 Lenoir como chefe da policia. Foi Thiroux 
quem supprimiu os antigos cemiterios situa- 
dos no centro de Paris e mandou transpor- 
tar as ossadas que ali existinin para as cata - 
cunhas, conatruin a pente Loiz xvr, mandou 
concluir a obra do caes de Orsay e demolir 
as Casas situadas sobre as pontes, cte. Quan- 
do rebentou a revolução Thiroux de Crcene 
pediu a demissão, dirigiu se a Inglaterra e 
voltando a França na época do Terror foi 
preso, encerrado em Picpus e condemuado à 
morte pelo tribnual revoiucionario, 

Thiroux de Mondesir., Irmão do 
antecedente, n. em 1739 em. em Paris em 
1822. Seguiu a carreira das armas e chego 
a tenente-gencral. Deixo: Manual do dra. 
gão e Manual para 'o corpo de infanteria. 

Thairs. Cidade de Toslaterra no conda- 
do e a 35 kilom, de York nas margens do 
pequeno rio Codbeek que a divide em velha 
e nova cidade; 5350 hab. Fabricas de sae- 
cos e de cortumes. Teem de notavel a egre- 
ja de Santu Maria que é um vom edificio e 
a pouca distancia fica àa grande propriedade 
de lady Fraukland Russel. 

Thirsty-Sounmnd. Bahia do Grande 
Oceano egnivoxial, na costa oriental da No- 
va Holiauda por 22º 6! de latitude sul. Foi 
Cook quem lhe deu o nome que tem. 

This. Antiga cidade do Egypto na The- 
baida, sitnada na margem de um canal a no- 
roeste de Abydos, Fui a residencia dns duas 
primeiras  dynastias reaes do Exypto e de- 
pois capital de um nomo, Não re-tum vesti. 
gios alguns d'esta cidade, 

Thisa ou Pisa., Deusa da justiça, na 
mythologia scandinava e em honra da qusl 
se celebravam annuaimente em Unaal, gran- 
des testas qne durava sete dias, 

Riaistie. Ilha da costa da Nova Hollan- 
da, na eutrada do goipho de Spencer por 34º 
o6! de latitude snl e 33º 43 de longitade 
leste. Tem 20 kilom. de comprimento e 5 do 
largura. Foi explorada peio capitão Fiin- 
ders. l 

Tuistlerwood (Arthur). Conspirador 
inglez, n. em 1772 e foi executado a | do 
maio de 1820. Era filho de um readeiro; en- 
trou como tenente na intiicia do condado de 
Lincoln e casou com tuna rica hərdeira que 
morreu poucos mezes depuis. Phistlewsod le- 
von desde então uma vida desregrada, per- 
dendo parte da fortuna no jozo e en apostas 
de sommas considernveis; viajou pela Fran. 
ça e pelos Estados-Unidos e voltou à patria 
com um decidido adio À realeza, e sendo pre- 
so como cumplice de Watson, por occasião 
dos tumultos de Spaficlda, conseguin livrar. 
se por não haver contra elle provas bastan. 
tes. 

Passado algum tempo relacinnou-se com 
dois homens decididos e arrojados, o car- 
niceiro James Ings e o sapateiro Thomaz 
Brunk e os tres combinaram dvitar abaixo 
o governo, Para isso projectaran assassinar 
os ministros que ns dia 23 de fevereiro do 
1820 se baviarn de reunir ew casa do presi- 
dente do conselho lord Jlarrowby, chamar 
depois o povo Às armas, proclamar a deposi- 
ção do rei, constituir um governo provisorio. 

dO 
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Thistlewood conseguiu chamar a ei uns trin- 
ta conepiradores e estava prompto para o 
golpe de mão planeado quando um dos cons- 
piradores Thomas Hidon foi denunciar tudo 
ao primeiro ministro. |. 

Adoptaram se logo as providencias neces- 
garias para colher os conjurados, que se jun- 
taram no dia 23 n'uma casa proxima do pa- 
Jacio de lord Harrowbey e na qual tinham 
reunido algumas armas. Em quanto elles es- 
tavam redigindo proclamações ao povo e ao 
exercito á espera da hora ajustada para des- 
cerem á rua, alguns agentes da policia acom- 
panhados de um destacamento de guardas en- 
traram de subito na casa dos conjurados, dei- 
taram mão ás armas, travou-se um combate e 
no meio d'isto Thistlewood e Brunk evadi- 
ram-se, mas foram presos dentro de poucas 
horas. 


D'ahi a dois mezes, onze dos congpirados 


compareceram perante o tribunal de Old Bar- 
ley. Os accusados confessaram o crime e fo- 
ram condemnados á morte, mas seis d'elles 
pediram perdão e a sentença foi-lhes commu- 
tada em deportação. Thiatlewood e os seus 
outros companheiros foram executados, mos- 
trando até aos ultimos momentos a maior fir- 
meza, 

6 Thiúba. Povoação do Brazil na provin- 
cia da Bahia, fica na serra do mesmo nome, 
e tem uma freguezia com o orago de S. Gon- 
çalo de Amarante. 

— Berra aurifera da provincia da Bahia, 
onde ha varias povoações. As suas minas po- 
dem dizer-se exhaustas. 

Thiviers. Cidade de França, capital de 
cantão no departamento do Dordogne, a 32 
kilom. de Nontron, estação do caminho de 
ferro de Paris a Bordeus, no cume de uma 
pequena colina que domina a leste um valle. 
População 3:011 hab. Fabricas de louça e 
porcelana esmaltada; commercio de trufias, 
vinhos do paiz e gado; feiras muito concor- 
ridas. Tem de notavel a egreja do seculo xir 
restaurada modernamente, um castello anti- 
go destruido em parte no seculo xvi e reedi- 
ficado depois e algumas casas da idade me- 
dia. 

Foi n'outros tempos uma praça forte; Gui v, 
conde de Limoges, tomou-a de assalto no prin- 
cipio do geculo xur e os protestantes saquea. 
ram-n'a em 1575. 

Thizy. Cidade e communa de França, 
no depsrtamento do Rhodano, capital de 
cantão a 30 kilom. de Villefranche, pitto- 
rescamente situada sobre um planalto que 
avança como um premontorio, desligando se 
dos flancos de uma mon'anba dominada pe- 
los restos de um antigo castello. População 
3:089 hab. Grande numero de fabricas de 
pannos, e de fio de algodão. Thizy é uma 
das mais antigas cidades do Beaujolais; foi 
tomada pelos protestantes a 23 de maio de 
1570. 

Thó. Freguezia do concelho de Moga- 
douro, districto e diocese de Bragança, ora- 
go Santa Maria Magdalena, 122 fogos, 493 
hab., sendo 248 homens, 245 mulheres. Tinha 
90 fogos em 1768. 

Thoard. Villa de França no departa- 
mento dos Baixos Alpes no cantão de Digne. 
População 1:025 hab. Fabricas de pannos, 
commercio importante de excellentes maçãs 
colhidas nos arredores. 

Encontra se ali uma torre mnito antiga, 
um palacio chamado casa dos Baschi, e as 
ruinas de um castella fendal. 

Thoas. Rei de Lemnos. Casou com My- 
rina ou, segundo alguns mythographos, com 
Callicopis. Thoas sabendo qne Cullicopis era 
amante de Baccho encolerisou-se inuito, mas 
o deus conseguiu tranquilisal o, fazendo o 
provar vinho, ensinando-lhe a cultivar a vi- 
nha e dundo-lhe os reinos de Byblos e de 
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Cbypre. Posteriormente, quando as mulhe- 
res de Lemnos resolveram matar ns mari- 
dos, Thoas foi salvo por sua filha Hypsipy- 
la, que sabendo o perigo que seu pae corria, 
o avisou a tempo d'elle poder fugir para 
a Taurida. e- 

—Um outro Thoas, rei da Chersoneso 
Taurica, fez uma lei em virtude da qual todo 
o estrangeiro que aportasse nos seus estados 
seria immolado a Diana. Segundo Euripides, 
na sua tragedia Ephigenia em Taurida, Ephi- 
genia conseguiu salvar Orestes e Pylades 
condemnados å morte por Thoas e fugir com 
elles para a Grecia, levando a estatua de 
Diana de quem ella era sacerdotisa. 

Thodure. Villa de França, no departa- 
mento do Ísére, no cantão de Roybon, sobre 
uma colina que domina ao mesmo tempo o 
Vallaire e uma ravina banhada por um reza 
to formando bonitas cascatas. População 995 
hab. Encontram-se em T'hodure os restos 
das torres e das paredes de um castello feu- 
dal. 

Thoghtckin (Abú Mansor Dhahir Ed- 
dyn). Fundador da dynastia das Thoghteki- 
nidas em Damasco, m. em 1128. Serviu pri- 
meiro como mameluko, Toutousch, soberano 
da Syria e pelos seus talentos foi elevado 
sos mais altos postos do exercito No tempo 
de Dekak, filho d'este ultimo, foi atabeck e 
primeiro ministro, tomou parte na batalha 
de Antiochia e figurou muito nos negocios 
da Syria. 

Depois da morte de Dekak em 1104 subiu 
ao throno e depoz successivamente um filho 
e um irmão d'este principe e em 1106 apo- 
derou-se definitivamente do governo. N'esse 
mesmo anno derrotou Hugo de Tiberiade, 
depnis Gervasio, successor d'este e reuniu se 
aos francos por um tratado secreto contra o 
sultão da Persia que elle temia ver marchar 
contra ei. 

Em 1113 alliou-se com Mandud, rei de 
Moussul que estava Á frente dos exercitos 
persas, marchou com elle contra os cbristãos 
e tomou parte na victoria ganha contra o rei 
de Jerusalem. Dois annos depois, para resis- 
tir às forças da Persia, commandadas por 
Acsencar, Thoghtekin uniu se successiva- 
mente a Ylghazy, rei de Mardin e aos prin- 
cipes chrietãos, recomeçou depois a guerra 
contra estes ultimos, perdeu Tyro, foi der- 
rotado por Balduino, rei de Jerusalem e mor- 
reu deixando a reputação de um principe 
activo e valente, mas perfido e cruel. 

Thogrul ou Thozhral E. (Aboul 
Tbaled Roka-Eddin Mohammed). Fundador 
da dynastiu turca dos Seldjucidas, m. em 
1063. Foi um dos chefes da poderosa tribn 
dos Seldjucidas, desterrada por Mahmud, 
sultio de Gazna no INhoraçan septentrionul 
e depois da subida ao throno de Masond, 
successor d'este ultimo principe, foi eleito 
chefa supremo da sua tribu. Cheio de ener- 
gia e coragem Thogrul resolven fundar o 
poder da eua nação, fez com feliz exito di- 
versas expedições no Kharizme e em varias 
partes do Khoraçan, derrotou os logares te- 
nentes de Masoud, apoderou se de Herat e do 
Khoraçan, consolidou as suas conquistas al- 
cançando uma victoria decisiva contra Ma. 
soud e em 1039 declarou-se independente. 

Proseguindo depois nas suas conquistas 
tomou ans bowaides, Ispahan, de qne fez a 
sua capital (1051), e em 1055 foi a Bagdad 
por chamado do califa Caim para libertar 
este principe da tyranuia do rebelde Deesa- 
sory, recebendo então o titulo de emir al- 
omra. Posteriormente teve de luctar com 
alguns chefes seldjncidas e com seu irmão 
entre os quaes bavia repartido os paizes con- 
quistados e que queriam formar principados 
iudependentes. Depcis de os vencer teve de 
ccmbater ainda vivamente contra Bessasory 
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que durante & sua ausencia se havia apode- 
rado de Bagdad e obrigou-o a fagir casti- 
gandolos armenios e os georgianos que tinham 
favorecido os rebeldes. Fortaleceado o thro- 
no vacillante dos abbassidas, obteve em pre- 
mio a mão de Seida filha do califa, mas mor- 
reu pouco depois das cerimonias do casamen- 
to tendo 70 annos de edade. Era um princips 
habil, valoroso, estimado dos subditos e te. 
mido dos inimigos. Succedeu lhe seu sobri- 
nho Alp Arslan. l 

Thogrul I (Abul-Modhaffer-Roka-Ed. 
dyn). Sultão seldjucida, V. Masoud (Abul- 
Felhah). 

Togrul HI (Mogaith Eddyn). Ultimo 
sultão seldjucida, n. em 1169 e m. em 1194, 
Aos sete annos succedeu a seu pae sob a ti- 
tella do atabek Pehleran-Mobammed qne 
conservou o poder até À sua morte em 1135. 
O irmão d'éste ultimo quiz continuar a go- 
vernar, mas o moço sultão oppoz-se e Kezel 
levantou a bandeira da revolta. T'hogrul der- 
rotou-o, tomou o Irak-Adjemi, e venceu q 
exercito mandado por Nasser, califa de Ba- 
gdad, em auxilio do rebelde que poaco de- 
pois caiu nas mãos de Kizil, que se asse. 
nhoreou do poder e que tornando se odioso 
foi morto. 

Thogrul recuperou então a liderdade e o 
poder soberano, mas teve de arrostar com 
novos perigos. Esteve para ser envenenado 
pela viuva de Pehlevan e depois teve de sus- 
tentar guerra contra o filho d'essa mulher 
Zianedj apoiado pelos kharismianos. O sul- 
tão venceu este inimigo, mas levando depois 
uma vida deeregradissima foi vivamente ata- 
cado pelos kharismianos e perdea o throno 
e a vida n'uma batalha perto de Rei. 

Thoiras. Villa de França no departa- 
mento do Gard no cantão de La Salle, sobre 
uma colina perto da confluencia do Salmdri- 
que com o Garduu d'Audure. População 480 
hab. Nos arredores ha uma gruta notavel 
pela belleza das suas stalactites e stalagmi- 
tes. 

Thoirette. Villa de França no depar- 
tamento do Jura no cantão de Armthod, a 
40 kilom. de Nantua. População 547 hab. 
Foi a patria do celebre medico Bichat. 

Thoissey. Pequena cidade e commuoa 
de França no departamento do Ain, capital 
de cantão na margem esquerda do Chalaron- 
ne. População 1:609 hab. Esta pequena ci- 
dude cuja origem é muito antiga, resistia 
quatro vezes aos duques de Saboya e con- 
servou-se fiel ao duque de Mayenna dorante 
as guerras da Liga. Era a segunda cidade 
do principado de Dombes. Em 1680 foi ali 
fundado um collegio por mademoiselle de 
Montpensier. 

Thoisy-la-RBerchêére. Villade Fran- 
ça no departamento da Cóte d'Or, no cantão 
de Saulier no limite extremo do Moroan; tem 
1:1I8 bab. E’ dominada por um castello flan- 
queado de torres e que data em parte do se- 
culo xı O tecto da egrejn é ornado de frescos. 

Thola. Juiz de Israel depois da ephe- 
mera realesa de Abimélec, de 1309 a 1306 
antes de Christo. Pertencia á tribu de Iesa- 
char e exercer as funcções de juis durante 
vinte e tres annos. 

Tholen. Cidade da Hollanda, na pro- 
vincia da Zelandia, na ilha do seu nome na 
margem do Eendragt. População 2:500 hab. 
A egreja encerra o tumulo de Guy, bastar- 
do de Blois e de sua mulher Clara de Bo- 
tland. 

Tholen (ilha de). Na provincia da Ze- 
landia na Hollanda. Tem cerca de 18 kilom. 
de extensão e 10 kilom. na sua maior largu- 
ra. E' formada pelo Escalda oriental e por 
diversos braços do Mosa. Em 1825 esta ilha 
foi em parte submergida Contém poldera 
muito ferteis. 
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Tholy. Villa de França no departamen- 
to dos Vosges, no cantão de Vagney a 16 
kilom. de Remicourt na encosta de uma 
montanha. Esta villa deve a sua origem a 
um priorado fundado pelos anuos de 1660. 
eSerrações; commercio muito importante de 
msdeirue, queijos, algodio, pannos, etc. 

Whom (James). Esculptor inglez, n. no 
condado de Ayr em 1499 e m. em 1850. Era 
um simples pedreiro e aprendeu só comsigo 
a esculptura, fez algumas estatuetas que fo- 
ram muito bem recebidas do publico, pelo 
que Thom se animou a executar de tamauho 
natural as estatuas de O'Shanter e de Sou- 
ther Jeremias, que obtiveram muitissima po- 
pularidade. 

Depois de haver apresentado estes traba- 
lhos em differentes terras d'Escocia, levou-os 
a Londres onde foram tambem muito apre- 
ciados chegando o auctor a ser por algum 
tempo o homem da moda na capital de In- 
glaterra. 

Depois executou uma estatus da Old mor- 
tality e outras obras, mas pelos annos de 
1836, recaiu na obscuridade indo entãoes- 
tabelecer-se na America onde alcançou uua 
certa fortuna com os seus trabalhos como 
esculptor e como architecto. 

Thom (Guilherme). Tecelão e poeta in- 
glez, n. em Aberdeen em 1799 e m. em 1850. 
Durante o pouco tempo que lhe ficava livre 
dos trabalhos da sus profissão, aprendeu a 
ler, escrever e musica, mas casando em 1829 
passando uma vida cheia de privações. Os 
desgostos que soffreu fizeram-o pocta e Thom 
em 1838 escreveu uma poesia o Filho cego 
que chamou sobre elle a attenção e que lbe 
valeu alguns protectores. Um d'estes levou a 
Londres o poeta, que foi ahi muito festejado, 
mas essa voga foi de pouca dura e Thom 
voltou á gua triste situação anterior e assim 
passou o resto da vida. Em 1841 publicou 
um volume que teve pouca acccitação do 
publico e que se intitulava Rimas e recor- 
dações de um tecelão. 

Thoman (Mauricio). Missionario alle- 
mão, n. em Leutkirch na Suabia em 1722 e 
m. pelos annos de 1790. Entrando para a 
companhia de Jesus embarcou como missio- 
nario para a Africa e dabi passou a Asia. 
Estando nas nossas possessões quando os je- 
suitas foram expulsos de Portugal, Thoman 

- veiu preso para a torre de S. Julião da Bar- 
ra onde esteve até à queda do marquez de 
Pombal. Voltando então à Allemanha pas- 
sou o resto dos seus dias em Rotzen no Ty- 
rol onde escreveu a sua autobiograpbia que 
foi impressa em 1788 com o titulo de Vida e 
viagens de Mauricio Thoman e que contém 
interessantes particularidades de geographia 
do ultramar. 

Thoman de Hagclstein (David). 
Erudito allemão, n. na segunda metade do 
seculo xvii. Fez parte do senado de Augs 
burgo e foi deputado por esta cidade na 
dieta de Ratisbonna. Pelos annos de 1700 
publicou com o titulo de: Actos publicos, 
constiturções e propostas relativas ao systema 
monetario na Allemanha, um tratado que se 
tornou classico para a historia das moedas 
na Allemanha. 

Thomann (José Nicolau). Medico alle- 
mão, n. em Grunsfeld em 1764 e m. em Wurz- 
burgo em 1805. Recebeu o grão de doutor 
em medicina e exerceu esta arte em diver- 
ses cidades. Foi medico em chefe do hospi- 
tal Julio de Wurzburgo, professor de clinica 
medica e de therapeutica especial. Era nota- 
vel como pratico e promettia à sciencia tra- 
balhos importantes, que a morte prematura 
o impediu de realisar. Deixou algumas col- 
lecções de observações muito utcis e diver- 
sas memorias publicadas em varios jornaes: 
Diwsertatio sisteng peripneumoniœ lheoriam; 
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De fluxu menstruo ejusque vitiis; De mania 
et amentia, etc. 

Thomar. Aldeia da Guyana Brazileira, 
na margem direita do rio Negro, com uma 
freguczia, cujo orago é Nossa Senhora do 
Rozario. 

Ehomar. Cidade de Portugal, no dis- 
tricto de Santarem, diocese de Lisboa, com 
uma freguezia só, cujo orago é Santa Maria, 
1:180 fogos, 5:19: hab., sendo 2:621 homens, 
2:5715 mulheres. E cabeça de um concelho 
que tem 6:034 fogos, 25:226 hab., sendo 
12:592 homens, 12:63 mulheres, e que com- 
prehende treze freguezias, a saber: Alvio- 
beira, Asseiceira, Beberriqueira, Bezelga, 
Carregueiros, Casaes, Jumeira, Cem-Soldos, 
Olalbas, Payalvo, Sabacheira, Serra e Tho- 
mar. E séde de uma comarca de 1.º classe, 
que comprehende os dois concelhos de Tho- 
mar e de Ferreira do Zezere, e que se subdi- 
vide em quatro julgados, tres do concelho— 
Asseiceira, Olalhas e Thomar, e um do conce- 
lho de Ferreira do Zezere,--o de Ferreira 
do Zezere tambem. Os juizos de paz da co- 
marca são o de Santa Maria do Olival na 
freguezia e concelho de Thomar, e os do 
Ferreira de Zezere, Beco e Areias no con- 
celho de Ferreira do Zezere. E’ séde po- 
liticamente do circulo 107, que abrange os 
concelhos de Thoimar, de Ferreira do Zezere 
e da Barquinha. Está hoje sendo quartel do 
regimento de infanteria 11. 

Thomar é uma pequena mas lindissima 
cidade, banhada pelo rio Nabão, que a atra- 
vessa, sendo atravessado tambem por duas 
pontes. Nas margens d'este rio, ao norte e 
ao sul da cidade, estendem-se dois campos, 
denominados o do sul Varzea grande, onde 
se levanta um elegante cruzeiro, e o do nor- 
te Varzea pequena, onde existe uma pequena 
fonte, e sendo ambas as varzeas uns campos 
verdejantes e viçosissimos. Na Varzea Gran- 
de ha uma encautadora alameda. 

A rua principal da cidade, que não tem 
muitas, é a rua da Corredoura. Na praça le- 


vantam se os paços do Concelho e R egreja 


de S. João Baptista. Esta egreja, fundada 
no tempo de D. Manoel, e tendo a archite- 
ctura da Renascença foi quasi completamente 
restaurada em 1875. No sitio onde se levan- 
tou a egreja de S. João Baptista havia an- 
teriormente uma ermida com a invocação do 
mesmo santo. 

A egreja de S. Francisco pertence ao an- 
tigo convento de franciscanos onde está hoje 
estabelecido o quartel de infanteria 11. Ao 
norte da cidade e no alto de um monte so- 
branceiro á Varzea Pequena, havia um con- 
vento de Santo Antonio, pertencente aos ca- 
puchos da provincia reformada da Piedade, 
para onde vieram frades em 1645, e que hoje 
está transformado em propriedade particu- 


lar. O mosteiro de Sauta Iria, de freiras be-. 


nedictinas, fundado no seculo xv, tinha uma 
excellente egreja, que ainda hoje está bem 
conservada e não profanada, mas o conven- 
to é hoje o edificio de uma fabrica. 

A egreja matriz de Thomar é a velha egre- 
ja de Santa Maria do Olival, que pertenceu 
aos templarios. Fica hoje muito abaixo do 
solo, e para se entrar na egreja, que é de 
tres naves, teem de se descer dezesete de- 
graus. Outra egreja notavel de Thomar-é a 
egreja da Misericordia com a invocação de 
Nossa Senhora da Graça, fundada por D. Ma- 
noel, da mesma forma que o hospital da Mi- 
sericordia. 

Mas o edificio verdadeiramente magnifico 
de Thomar é o convento de Christo, que se 
conserva como monumento historico, e tem 
para isso no orçamento uma verba insufli- 
ciente. Comtudo é um dos edificios portu- 
guezes que melhor se conservam. A egreja 
é magnifica, e ali se veem todas as archite- 
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| cturas desde a do seculo xır até á do secue 


lo xvir, porque na capella-mór octogona, 
acastellada, cercada de capellinhas, se con- 
servam muitos vestigios da construcção pri- 
mitiva de Gualdim Paes. O côro e o corpo 
da egreja foram mandados fazer por D. Ma- 
nuel. O côro tem excellentes cadeiras de ma- 
deira da India que datam do mesmo tempo. 
Havia na egreja tambem uma cruz de oiro 
mandada fazer com o primeiro oiro que veio 
da India. O edificio, que tem claustros ma- 
gnificos; deve sobretudo aos Philippes as 
suas principaes maravilhas. Tambem foi no 
tempo dos Philippes que se construiu o aque- 
ducto, que dá agua para o convento. 

O antigo castello dos templarios, construi- 
do por Gualdim Paes eleva-se n'um monte 
a O. da cidade. Em Thomar e nos seus arre- 
dores ha ainda as ermidas de Nossa Senhora 
do Pilar, Nossa Senhora do Monte, Nossa 
Senhora dos Anjos, Nossa Senhora da Exe 
pectação, etc. . ; 

Thomar fica a distancia bastante grande 
da antiga Nabancia, apezar de se estarem 
fazendo hoje escavações para se encontra- 
rem as ruinas d'essa antiga cidade n'um si- 
tio proximo da cidade moderna, onde se está 
perdendo tempo e dinheiro inutilmente. 

Thomar tem a sua origem no castelio dos 
templarios que nas margens do rio Nabão 
foi edificado por D. Gaaldim Paes, mestre 
da ordem em Portugal, quando D. Affonso 
Henriques doou á ordem aquellas terras, 
para ahi levantarem esses intrepidos caval- 
leiros o seu baluarte de defeza nacional] con- 
tra os Mouros. N'esse castello sustentou 
Gualdim Paes um apertado cerco feito no 
principio do reinado de D. Sancho 1 pelo 
emir almuhade, que, invadindo triumphante- 
mente Portugal nos arrebatou uma grande 
parte do territorio ao sul do Tejo, que D. 
Sancho 1, e já antes d'elle seu pae D. Affon- 
so Henriques, tinha conquistado. A onda mu- 
sulmana porem veio quebrar-se nas fortes 
muralhas do castello dos templarios, á-som- 
bra do qual já se tinha ido levantando uma 
povoação. 

Thomar foi por muito tempo um burgo dos 
Templarios, e depois um burgo da ordem de 
Christo, ordem que veio substituir a do Tem- 
plo. Quando os mestres da ordem passaram 
a ser os reis, Thomar voltou á corôs. Teve 
a triste gloria de ser escolhida por Philippe 
nm para ali se reunirem as cortes em que foi 
acelamado rei em 1580. Muitas veses antes 
d'isso e ainda depois ali se tinham reunido 
córtes. 

Thomar, que foi villa até 1843, anno em 
que foi elevada a cidade, teve assento em 
cortes no quarto banco. O seu brazão de ar- 
mas consiste n'um escudo coroado, é em cam- 
po de prata a cruz de purpura da ordem de 
Christo. As armas autigas que ainda hoje 
figuram no sivete da camara eram, escudo 
redondo dividido por uma cruz em quatro 
quarteis, figurando no primeiro á direita um 
dos personagens da lenda de Santa Iria, Bri- 
taldo, um manto roçagante, no segundo outro 
personagem, Banão, ao pé de uma arvore, 
em acto de ferir, no 3.º uma torre da sua côr, 
n 4º Santa Iria desolada e caindu ao Na. 

o. 

A rainha D. Maria n fez o illustre esta- 
dista Antonio Bernardo da Costa Cabral 
conde de T'homar, a 8 de setembro de 1845, 
el rei D. Luiz fel-o marquez de Thomar a 
11 de julho de 1878. O actual conde de Tho- 
mar é o filho primogenito do marquez de 
Pa e recebeu o titulo a 2 de abril de 
1851. 

Em Thomar falleceu el-rei D. Duarte. 

ai é uma cidade muitissimo indus- 
trial. 

Até ha pouco tempo as duas fabricas prins 
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cipaes de Thomar eram a fabrica de papel | 
do Prado, fundada pelo sr. de Roure Pietra, 
e que está prouuziudo por anuo uns 25:000 
kilcs de papel e a fabrica de finçào fundada 
ein 1158 prio fainoso Jacome Ratton. A fa- 
brica primitiva toi reconstruida quasi com- 
pletamente em 1573 pela companhia qne 
d'ella tomou posse. Tivera um desenvolvi- 
mento notabiliesimo, poseuia o melhor ma- 
chinismo moderuo, estava sendo emfin um 
estabelecimento de uma importancia exce- 
peional quando em 1883, poucos mezes an- 
tes de se escrever este artigo, um iucendio a 
Gestruiu completamente. 

Thomar tem um theatro tambem, Es'á si- 
tuada à pequena distancia do caminho de 
ferro do norte e hoje parece-nos até que dá 
o nome å estaçio que lhe fica proxima na 
aldeia de Payulvo e que de Payalvo por isso 
se chamava. j 

Thomar (Fr. Antonio de). Religioso 
da ordem dus menores da provincia francis 
cana de Portugal, n. em Thomar, foi defini- 
Gor em 1659 e imprimiu um sermão que pré- 
gou em 1628 na testa celebrada a Nauto An- 
tonio em bonra de uin milagre que se disse 
guccedido em 1624, por occeusião de cair um 
raio na rua dos Conepgos. 

tunomar (Fr. Bonifacio de). Cisterciense 
do mosteiro de T'amaràes, n. em Tbhbomar, en- 
tregou ee com zelo ao estndo dos santos pa- 
dres e a reepeito d'elles escreveu as seguintes 
cbras: Sententiæ collecte ex operibus Sulo 
nii episcopi viennensia, S. Gregori Thauma- 
turgi, S. Murtini episcopi turonensis, Petri 
blesensia, Ennodit episcopi ticinensis, Lau- 
renti ncrariensis, Edmundi episcopi cantua- 
rensis, et Justi abbalis; Sentenliæ cultecte ex 
operibus Saneti Leonis papa, Petri abbatis 
cellensis episcopi carro'ensis, Gregori car- 
thusiant, deveriui episcopi, el Ivichardi ere- 
mile. , 

Ficaram manuscriptas estas dnas obras 
que deviam ter realinente um grande valor 
theologico. 

anmomar (Dr. Roque de). Frade ciater- 
ciense do convento de Alcobuça, n. em Tho- 
mar, foi theciogo notavel da edade media, 
viveu nos tins do seculo xiv, escreveu tres 
tratudos De sacramentis, De peccatis com- 
munibus et generalibus, De peccatis spetiali- 
bus pertinentibus ad diversos status. 

Thorman (O Grande) ou o Doutor Tho- 
maz. Celebre chaslatão do seculo xvir Poi 
cirurgião do regimento de guardas fi ancezes, 
depeis esteve empregado no Hotel Dieu de 
Faris e em 1719 estabelecen se em frente da 
estava de Henrique iv n'esea capital, tiran- 
do dentes e vendendo um elixir a que dava 
o nome de espirito solar. 

Sempre vestido do meemo modo, tanto de 
verão como de inverno, estava n'um carro 
d'um feitio extravagante, e a seu lado tinha 
um homen com uma bandeira na qual se lia 
o seguinte distico: Dentem si non maxiilam. 

A 4 de setembro de 1729, quando se eapn- 
lhou a noticia de que a rainha havia dado à 
luz um filho, o Grande Thomaz levou o carro 
para a Ponte Nova, maudou o criádo tocar 
ismbor, e quando o povo se juntou, annun 
ciou que em signal de regosijo pelo nasci- 
mento do delphim, arrancaria dentes por es- 
paço de quinze dias sem levar nada e que da- 
ria 08 remedios de graça. 

Thomas (João). General francez, n. em 
Cheminot em 1770 e m. em 1553. Alistou-se 
no exercito em 1791, foi promovido a capi- 
tão poucos dins depois, distinguin-se duran. 
te as campanhas de 1742 a 1796 principal. 
mente no cérco de Thicnville, em Froes- 
chwiller, no cêrco de Charleroi, na tomuda 
da villa de Melke e em 1449 persson À Jenlia 
com o pesto de chefe de batnihiiy. Conasere 
vouge treso pDUOJ pesto pais onie deu 
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graudes provas da sua intrepidez, foi ferido 
no cêrco de Garta e em 15)7 recebeu a no- 
meação de ajudante commandante e o com- 
maudo da ilha de Capri, funcções que cou- 
scrvou até 1512; n'esta epoca passou ao 
grande exercito, combateu em Lutze, onde 
foi promovido a general de brigada, e tomou 
então o commando do departamento da Man- 
cha. 

Durante os Cem Dias foi nomeado go 
vernador de Sarrelouis, defendeu esta praça 
com admiravel firmeza e depois do repicsso 
de Luiz xvin foi collocado na inactividade. 
Em 1530 Luiz Philippe deu lhe o comman- 
do do departamento do Creuse e exerceu 
este cargo até pedir a reforina. Deixou uma 
obra inticulada: Da força publica em Fran 
ça, publicuda em Metz em 1890. 

Ehomas (Joño Baptista). Pintor e de- 
senhador trancez, n. em Paris em 1781 e m. 
na mesma cidade em 1854, Foi estudante 
distincto. frequentou a Escola das bellas ar- 
tes © obteve o grande premio de Roma em 
1816. Partindo para a Italia visitou atten 
tamente os campos dos arredores da cidade 
eterua, e d'esse trabalho de siguns anuos 
formou uma collecção de 42 estampas que 
foi publicada em 1923 e que deu grande 
voga ao seu auctor. 


Posteriormente executou alguns trabalhos 


do mesmu genero, um quadro representando 
Christo expulsando vs vendilhões do templo, 
que está va egreja de S5. Roque em Paris, 
duna telas decorativas para o Conselho d'es- 
tado, Achilles de Hariay resistindo ds umea- 
ças de Bussy Leclerc e a Jornada dus bar- 
ricadas e tambem outros quadros dos quaes 
citaremos: Procissão de S. Junuario em Na 
potes e o Lremita buscando abrigo no meio 
de uma tempestade. 

Thomas (UVlemente). Politico francez, 
n. em Libourne em 1809 e m. fusilado em 
Paris a 18 de março de iSTl. Quando ter- 
minou os estudos em Paris, alistou se no 
exercito, tomou parte na ccuspiração de Lu- 
neville e distioguiu-se pelas suas idéus re- 
publicanas. 

Tendo sido compreheudido no numero dos 
accusados do famoso processo de abril, foi 
condemnado à detenção, mas pouco depois 
conseguiu fugir de Santa Pelagia com al- 
guns dos seus compauheiros de prisão, e 
paseando à Inglaterra uhi se conservou até 
que toi promulgada à ainnistia em 1557 por 
occasião do casamento do duque de Orleans. 
Thomas volton então a Paris, foi um dos re- 
ductores do Nacional e quando rebentou A 
revolução de 1848 o governo provisorio no- 
meou o commissario no departamento do Gi- 
rouda, orde dominava o espirito da reacção. 
Por oceasiào das eleições para a Constituin- 
te foi pomeado representante do povo n este 
departamento, quando voltou a Paris rece- 
beu o posto de coronel da 2.º legião da guar- 
da nacional, pelo zelo com que auxiliou s As- 
sembléa constituinte por occasião dos seon- 
tecimentos de 15 de maio fui nomeado com- 
mundaute em ebefe da guarda nacional do 
Sena em substituição do general Courtais e, 
couservou estas funcções até rebentar a gran- 
de insurreição de Junho sendo eutão substi- 
tuido pelo general Chaugarnier. 

Na Asseubléa votou com o partido repa 
blicuno do partido do Nacional, pronuncioa- 
se contra a instituição da Legião de honra 
e fez viva opposição a Napoleão, presidente 
da republica. 

Em 1849 não foi reeleito para a legislati- 
va, por cccasia? do golpe d'estado tentou 


organisar a resistencia no Gironda e sendo | 
exilado, pueson Á Belgica, e foi viver parao | 
gsdo ducado da Luxemburgo. Não querendo - 


uproveiimr-se da amuitis de 1809 estava na 
Bulege QUauuy ou eaercitus Íranvesca fersin 
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derrotados em Sedan e se proclamou repu- 
blica em Paris. 

Voltando à patria foi eleito chefe de am 
batalhão da guarda nacional, d'ahi a pouco 
nomeando cominandante do 3.º sectôr das 
fortificações depois de 31 de outubro aju- 
dante general do general Thamisier e quan- 
do este se dimitiiu Clemente Tomas ficou 
sendo (3 de novembro) commandante supe- 
rior das guardas nacivnaes do Sena e nos fios 
de novembro recebeu o cowmando do 1.º exer- 
cito composto de 206 batulhões da guarda 
nacional. 

Tomou parte na sortida de 19 de janeiro 
sobre Montretout e Buzenval,e a 14 do mes 
seguinte em que expiravam os poderes do 
governo da Deteza nacional enviou a sua 
demissão ao general 'l'rochu e retirou-se à 
vida particular. 

Quando rebentou a 18 de março a insur- 
reição comunista, Clemente Thomas ao sa- 
ber que haviam prendido um dos seus anti- 
gos ajudantes de campo, saiu de casa verti- 
do à paizana com a idéa de ir a Montmartre, 
mas um guarda nacional deitou-lhe a mão, 
chamando-lhe traidor, juntaram-se logo al- 
guns insurgentes e sen mais processo oq 
julgamento levaram n'o para o quintal de 
uma casa onde o fuzilaram. 

A assembléa nacional concedeu às vinvas 
de Clemente Thomas e do general Lecomte, 
fusilado no mesmo dia e no mesmo sitio, 
ums pensão e mandou erigir a estas duas 


victimas da communa um monumento, que 


foi construido no Pere Lachaise e para onde 
os restos mortaes d'esses infelizes foram tras- 
ladados a 26 de dezembro de 1875. 

Thomas (Saint). Villa de França no de. 
partamento dos Pyreneus Úrientaes. Deu o 
seu nome a tres nascentes de aguas sulfuro- 
sas, junto dus quaes foi construido um pe- 
queno es:abelecimento de bauhos. 

Thoemas-La-tinrde (Ssint). Villa de 
Frauça no departamento do Loire, 323 hab, 
Teve u'outros tempos o nome de Saint-Tho- 
mas-les- Nonnains, por causa de um convento 
de benedictinos cuja capella serve hoje de 
egreja parochial. Ao norte d'esta villa ficava 
o castello de la Garde que foi do marechal 
de Villars. As collinas dos arredores proda- 
sem esceilente vinho. . 

Thomas (Artus). Senhor de Embry, es- 
criptor frances, n. em Paris pelos meiados do 
seculo xvi e m. depois de 1614. Nada se sa- 
be da sua vida. Publicou nina edição da tra. 
ducção dos Quadros de Philostrato por Vi- 
gentre, acompanhando- de epigrammas, é 
uma edição da Vida de Apollonio de Tyana. 
Segundo L'Estoile, Tbomas é o auctor da 
Descripção du iilha das hermaphuditas, vehe- 
mente satyra coutra os costumes da córte, 6 


“tambem lbe attribuem o Discurso de Jaco. 


philo a Simone, publicado em seguida a esea 
satyra. 

Thomas (Isabel). Poerisa ingleza, n. em 
1675 e m. em 1430. Conhecia e convivia com 
os homens masis notaveis de Inglaterra e poe- 
suindo as cartas de Cromwell com as respos- 
tas de Pope, deu-as ao livreiro Curbl que as 
publicou. O poeta zangou se com isso e para 
se vingar deu a Isabel um logar pouco agra- 
davel na sua Dunciade, Durante s vida deram- 
lhe o cognome de Coriua de loplaterra, mas 
os seus escriptos ndo eram destinados so pu- 
blico e só a um pequeno circulo de pessoas 
intimas e 80 dois annos depois da morte de 
mias Thomas é que foram impressas as suas 
cartas e poesias. 

Thomas (Thomas). Capuchinho fran- 
cer, n. em Charmes sobre-o-Mosella, vo de- 
partamento dus Vosges em 1703 e m. em 
Nancy peles ennos de 1760. Foi durante muie 
toa unuuos professor de theologia e definidor 
da aua proviucia Deisou aa seguintes obras! 
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Totius thcologie moralis luculentate dilucida 
elucubratio; Theologia universa; obra que foi 
muito bem recebida. Publicou tambem um 
resumo intitulado: Compendium theologia 
uriversa ad usum examinandorum. 

Thoma geu (Christiano). Em latin Tho- 

masius, notavel erudito e jurisconsulto alle- 
mão, filho do antecedente, n. em Leipzig no 
auno de 1655 e m. em Halle em 1728. Come- 
gou a estudar com seu pae, que o iniciou nos 
conhecimentos da philosophia e da historia. 
£ios 17 annos tomou o gráu de mestre em 
artes, depois estudou direito em Francfort 
sobre o Oder, em 1619 recebeu abi o gráu 
de doutor, visitou os Paizes Baixos e voltan- 
do a Leipzig exerceu n'essa cidade a advo- 
cacia. Mostrando se desde logo gande ini- 
muigo da rotina não pôde conservar muito 
tempo essa profissão e voltando so para O 
professorado combateu abi com ardor os pe- 
dantescos methodos usados para o ensino da 
pbilosophia. o 

Deaute de um immenso auditorio attrabi- 
do pela cloquencia e pela novidade das vis- 
tas do professor, Thomuaseu atacou com ex- 
tremo vigor os velhos systemas da escolas- 
tica e de Aristoteles, mostrou a necessidade 
de substituir a rotina pela rasão e pelos prin- 
cipios do [direito natural, e foi o primeiro a 
servir-se no ensino da lingua allemã ein vez 
da latina. Todas estas novidades fizeram 
muito barulho e excitaram contra Thoma- 
seu muitos inimigos cujo numero augmentou 
ainda quando elle depois da morte de seu 
pae verberou não só os antigos methodos 
mas tambem os eruditos e os professores que 
d'elles se serviam. Pura castigar esses seus 
adversarios, fundou em 1668 um gorual men- 
sal, Pensamentos livres, serios e jocosos, que 
durou até 1690 e no qual empregou a arma 
do ridiculo contra todos aquelles que não se- 
guissem as suas idéas. 

Aos eruditos que elle assim castigava ru- 
demente, juntaram-se então os theologos ac- 
cusando 'Pbomaseu de impio e despresador 
da religião. 

Ettectivamente o celebre jurisconsulto tan- 
to nos seus eacriptos como na cadeira de pro- 
fessor emittiu varias proposições que tinbam 
feito grande escandalo. Sustentára que o eui- 
cidio e o divorcio eram perfeitamente legiti- 
mos segundo os principios de direito vatu. 
ral e que não havia rasio alguma pela qual 
se podesse condemnar a polygamia, mas com 
a explicação que deu conseguiu serenar a 
tempestade que contra elle se levantára. 
Pouco depois porém a protecção que conce- 
deu a Franck chefe dos pietistas e a apolo- 
gia que fez das alliauças entre luthersnos e 
calviuistas, allianças que eram consideradas 
hereticas excitaram contra elle taes clamo- 
res que não julgando ter a vida segura na 
sua terra natal se retirou para Berlim. 

O eleitor «rederico nı recebeu o com mui- 
ta distincção e deu-lhe uma cadeira na aca- 
demia ncbre de Halle onde Thomaseu ensi- 
nou com grande brilhantismo e onde contri- 
buiu para a fundação da universidade da 
qual foi nomeado lente de jnrisprudencia re- 
cebendo uma pensão de 500 tbalers e o ti- 
tulo de conselheiro intimo. 

Tbomaseu exerceu uma grande inflnencia 
nos progressos do espirito bumano na Alle- 
manba, levando os seus compatriotas a dár Á 
sciencia uma direcção pratica, desprenden- 
do-se dus vãs subtilesas da escola e traba. 
lbando no aperfeiçoamento da sua lingua pa- 
tria. Este eminente erudito empenhou ee tam- 
bem especialmente em vulgarisar a philoso- 
phia, em tornar conhecido o direito vaiural 
fundado na idéa da liberdade e da rasào, em 
pedir que se applicassem esses principios nos 
tribunaes, em combater as pretenções dog 
tbeolugca que exigiam restricções na libers 
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dade d'imprensa e em combater tudo que lhe 

. parecia ser um preconceito ou uma idéa er- 
rada. A par d'estes valiosos serviços é im- 
possivel deixar de reconhecer que com o seu 
desmedido atnor pelas novidades e com o 
seu grande desejo de se fazer comprebender 
do muior numero foi muitas vezes superfi- 
cial, caiu por vezes no burlesco e na trivia. 
lidade. 

Escriptor facil e infatigavel deixou em la- 
tim e em allemão um numero consideravel 
de obras eutre as quaes citaremos: De in- 
justo Pontii Pilati judicio; De crimine biga- 
miae, Introductio in philosophiam aulicam, 
Introducção á logica obra muito notavel, In- 
troducção á philuscphia moral, qne foi o me- 
lhor tratado d'esse genero até então publi- 
cado, Arte novamente inventada de descobrir 
os sentimentos dos homens mesmo contra von- 
tade d'elles pelo seu procedimento usual, His- 
toria du subedoriu e da loucura, De natura 
et essentia spiritus sive principia naturalis 
et moralis doctrinae, De crimine mugiae, em 
que o auctor protesta energicamente Contra 
os suppostos crimes da feitiçaria, De tortura 
ex foris christianorum proscribenda, Primae 
lineae de jurisconsultorum prudentia consul 
taltoria em que expõe as suas idéas de direi. 
to natural, Specimen prudentiae judicialis ex 
jure naturae et gentum exhibitum, que serve 
de complemento à obra anterior, De concu- 
binatu, Fundamenta juris naturae et gentium, 
Histuria constitutionis inter impermi et sacer- 
dolum usque ad sveculum XVI, Curso com- 
pleto de direito ecclesiastico, Delineatio his- 
toriae jurisromant et germanici, Dissertatio- 
num academicarum varii argumentli ete. 

Thomaseu (Jayme). Em latin Thoma. 
sius, philologo e philosopho ullemão, n. em 
Leipzig em 1622 e m. na mesma cidade em 
1694. E-tudou na sua terra natal e em Wit 
temberg, onde aprendeu letras e sciencias, 
philosophia e theologia e depois voltando a 
Leipzig deu algumas lições particulares, 
Nomeado professor da escola de S. Nicolau 
ensinou ahi eloquencia durante quarenta an- 
nos com graude distincção, passou em 1670 
a reitor d'esse estabelecimento e em 1676 foi- 
occupar ideutico cargo na escola de S. Tho- 
maz. Era um homem muto modestc, mas de 
grande erudição e que derramou intensa lug 
sobre as doutrinas dos philosophos da anti- 
guidade introduzindo nos methodos scienti- 
ticos usados no seu tempo idéas muito mais 
racionaes. Entre os discipulos de Thomasen 
contaram-se Leibnitz e seu filho Christiano 
e além de muitas obras estimadas deixou um 
grande numero de dissertações interessantes 
no fundo e na fórma. Dos escriptos de Tho- 
maseu citaremos: Origines historie philoso- 
phicæ et ecclesiastice que foi por ninito ten- 
po a historią mais exacta da philosophia 
antiga e da qual mvito se serviu Brucker, 
De stoica mundi exustione cum dissertationi- 
bus XA ad historiam philosophiæ atuicee, De 
plagio litterario et index centum plagiorum, 
Orationis XXII varii argumenti, Disserta- 
tiones LXIII magnam partem ad historiam 
philosophicum pertinentes, collecção de me- 
morias not»veis e interessantes, Philosophia 
pratica, tabulis comprehensa e muitas disser- 
tações, nas ÚUbservationes Halenses, 

Thomasis (José, cavalleiro de). Poli- 
tico italiano, n. em 1767 e m. em 1830. Es- 
tudou o curso de direito em Napoles, em 
1806 foi nomeado sub prefeito de Sulinone 
e pouco depois prefeito da Calabria Ulterior, 
deu provas de grandes talentos administra- 
tivos, recebeu o titulo de conselheiro do 
tribunal de Napoles e o de procurador geral 
do tribunal de contas. Depois du restaura- 
ção de Fernaudo no throno de Napoles, Tho- 
masis continuou as suss funcções q receben. 


do à pasta da marinha em seguida é revolu- 


. 
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| ção de Palermo em 1820, meréceu pelo seu 
liberalismo o cognome de Ministro cidadăn. 
A 7 de dezembro d'esse mesino anap prssou 
para a repartição do interior, mas a inter- 
venção da Austria nos negocios de Napoles 
e o triumpho dos reaccionarios fizeram com 
que elle largasse a pasta e voltasse ao seu 
antigo logar no tribual de eontas, 

O novo miuisterio não podia aduittir que 
estivesse occupando um cargo tão impor:au- 
te um homem que tinha toda a contiança do 
rei e como eete não teve a energia necessa. 
ria para impor a sua vontade T'homasis vin- 
se ubrigado a deixar a vida publica e foi 
para Roma d'oude só mais tarde voltou á 
patria passando 06 seus uitimos annos intei- 
ramente atastado da politica, 

Thomassin (Philippe). Gravador fran- 
cez, n. em Troyes pelos annos de 1556 e m. 
eo Roma, de idade avançada. Foi discipalo 
do hollandez Cort de quem veiu 8 ser um 
dos seus melhores discipulos & abriu em 
Roma uma escola, onde se formaram artistas 
muito notaveis como Callot, Cochin e Dori- 
gny. Entre as suas obras, que comprebendem 
mais de 200 estampas em cobre e em madei- 
ra citaremos: à Purificação copia de Barro- 
che; uma Sagrada familia e uma Adoração 
dos reis, copias de Zuccharo; uma Nativi- 
dade de Salembeni e uma magaitica Collec- 
cão de retratos dos soberanos e dos cupitães 
mais illustree, a qual o auctor dedicou a 
Henrique ıv. 

Thomassin (Simão). Gravador fran- 
cez, sobrinho do antecedente, n. em Troyes 
pelos annos de 1652 e m. em Paris em 1732, 
Estudou primeiro sob a direcção de seu pae 
que era tambem gravador e partindo depois 
para Parie foi discipulo de Estevão Picard. 
Passou alguns annos na Italia, e quando vol- 
tou a França, foi nomeado membro da Aca- 
demia de pintura e gravador do rei. As suas 
estampas são notaveis pela correcção e tide- 
lidade do desenho, sendo as melhores: a 
Transfiguração, copia de Raphael; o Menino 
Jesus entre oe doutores, de Lesueur; S. Ben- 
to em contemplação, de Philippe de Chau- 
pagne, etc. Deixou tambem os retratos de 
Luis XIV, de Carlos XII, do duque de Mai- 
ne, do duque e da duqueza de Borgonha e do 
cardeal de Ossat, copias dos scus proprios 
desenhos e umas Collecção de estatuas, gru- 
pos, fontes etc, do palacio e parque de Ver- 
sailles. 

Thomassin (Henrique Simão). Grava- 
dor, filho do autecedente, u. em Paris em 
1688 e m. em 1741. Foi discipulo de seu pae 
e de Bento Picard com qnem passou tres 
annos na Hollanda. Em 1728 foi eleito mem- 
bro da Academia de pintura e como artista 
foi superior a seu pue e a seu tio. Deixou um 
graude numero de obras notaveis pela pure- 
za do desenho e pela maravilhosa exnvtidão 
com que está reproduzido o original. Eutre 
as estampas mais estimadas mencionaremos: 
a Melancolia, copia de Feti que passa pela 
sua obra prima; os Discipulos de Emaus de 
Paulo Veroneso; a Mulher no banho, de Ru- 
bens; Coriolano, de La Fosse; a Peste de 
Marselha, de Troy; a Volta do baile, de Wat- 
teau, etc. Deixou tambem alguos retratos, en- 
tra outros o de Mignel Angelo, do cardeal 
Fleury, do delphim, do czar Pedro, de T'ho- 
maz Corneille, ete. . é 

Thomassin (Luiz de). Controversista 
frances, n, em Aix na Provença em 1619 e 
m. em Paris em 1695. Eutrou muito novo 
para a congregação do Oratorio, foi profes- 
sor de litteratnra e de philosophia em diver. 
sos collegios da provincia e de 1654 a 1666 
ensinou theologia positiva, historia e disci- 

lina ecclesiastica no semipario de Saint- 
lagloire em Paris. 

koi n'cata epoca que Luis de Thomagsla 
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tratou de restabelecer a paz na Egreja em- 
pao os maiores esforços para conci- 
iar as doutrinas dos jansenistas das quaes 
tinba até então eido partidario, com as do 
molinista se com este fim compoz com o titulo 
de: Dissertationes in concilia generalia et par 
ticularia, dezesete dissertações, que em ve- 
de serem bem recebidas como o esperava, ex- 
citaram pelo contrario contra elle os clamo- 
res de todos os partidos, do clero, do par 
lamento, do arcebiepo de Paris e até mesmo 
do regente. Apesar d'este revez continuou a 
querer ser imedianeiro entre as duas opi. 
niões religiosas e escreveu Memorias sobre a 
graça cuja impressão foi prohibida pelo 
chanceler Seguier, mas que apesar d'isso fo 
ram publicadas em Louvain em 1668. 

Luiz de 'Thomassin não foi mais feliz 
n'esta, do que na sua primeira tentativa e o 
superior do Oratorio temendo que a congre- 
gação fosse tomada como solidaria das opi- 
niões de um dos seus membros deu ordem ao 
auctor das Memorias sobre a graça para 
sair do seminario de Saint-Magloire e reco- 
lher-se á casa dos oratorianos. Foi ahi que 
o celebre polemista passou os seus ultimos 
annos e que compôz as obras que lhe deram 
grande nomeada. 

D'estas obras as principaas são: Velha e 
nova disciplina da Egreja a respeito dos be- 
neficios e dos beneficiados que o auctor tra- 
duzin em latim a pedido do cardeal Cibo e 
que agradou tanto a Innocencio x1 que cha- 
mou o auctor a Roma promettendo lhe o cha- 
peu cardinulicio: Dogmata theologica; Trata- 
dos historicos e dogmaticos sobre diversos pon- 
tos da disciplina da Egreja e da moral chris 
tã; Methodo de estudar e de ensinar as huma- 
nidades em relação ds lettras divinas; Me- 
thodo de estudar e de ensinar philosophia; 
Tratado da verdade e da mentira; Tratado 
da unidade da egreija; Methodo de ensinar a 
grammatica ou as linguas em relação com a 
Sagrada Escriptura; Tratado da verdade e 
da mentira; Methodo de estudar e de ensinar 
os historiadores profanos nas suas relações 
com a religião christã; Tratado da esmola; 
Tratado do negocio e da usura; Tratados dos 
editos para conservar a unidade da egreja 
catholica. 

Thomassin (Thomaz Antonio Vicen- 
tini, conhecido pelo nome de); Actor que 
adquiriu grande celebridade nos papeis de 
Arlequim, n, em Vienna em 1682 e m. em 
1759. Tendo representado em varios thea- 
tros da Italia, onde adquiriu uma certa no- 
meada, entrou para a companhia italiana or 
ganisada por ordem de Richelieu em 1716 e 
estreiou-se no theatro do Palais Royal a 16 
de maio d'esse anno no papel de Arlequim da 
Feliz empreza. Quando a companhia foi para 
o palacio Borgonha T'homassiu tomou conta 
dos papeis que haviam sido desempenhados 
pelo celebre Dominique e apesar da difilcul 
dade d'essa posição conquistou os applau- 
sos do pnblico e durante 23 anuos conservou 
esea estima. 

Thomassin (Luiz). Engenheiro, n. em 
Paris pelos fins do seculo xvir. Nada se sa- 
be da sua vida. Deixou varios escriptos, en- 
tre os quaes citaremos: Tratado das fortifi 
cações; Cartas sobre os canaes propostos para 
formar a reunião dos mares pela Borgonha; 
Curta sobre a columna de Cussy e sobre ou- 
tros assumptos das antiguidades de Borgo- 
nha; Historia das antiguidades d'Autun, ete. 

Thomassin (João Francisco). Cirur- 
gião francez, n. em Rochefort perto de Do- 
le, em 1750 em. em 1806. Serviu como fa- 
cultativo nos exercitos, foi medico do hospi- 
tal de Besançon, por quatro vezes obteve 
medalhas nos concursos da Academia real 
de cirurgia em Besançon e deixou entre ou- 
ras as seguintes obras; Dissertação sobre o 
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carbunculo ou pustula maligna; Observações 
sobre alguns pontos da estructura dó olho; 
Dissertação ácêrea da extracção dos corpos 
estranhos das feridas e especialmente dus fe. 
ridas feitas por armas de fogo; e Breve dis- 
cussão dos musculos. i 

Thomassin de Juilly (Bernardo 
José). Escriptor francez, n em Arc en Bar- 
rois em 1723, e m. em 1198. Seguiu a car- 
reira das armas, foi alferes das guardas 
do corpo e governador de Nogent le-Rni. 
Dedicou se tambem á poesia e ás lettras, foi 
membro. de diversas Academias de provia- 
cia e deixou alguns versos publicados no 
Mercurio e uma Vida do marechal de Cati- 
nat. 

Thomassin de Montbel (Pedro). 
Escriptor francez, sobrinho do antecedente, 
n. em Arc en-Barrois em 1779 e m. em 1810. 
Foi durante algum tempo iuspector dos vi- 
veres e membro da sociedade academica das 
sciencias de Paris. Deixou algumas obras 
entre as quaes citaremos as seguintes: a Ba- 
talha de Iéna, poema; as Delicias da Polo- 
nia; a Diligencia philosophica; o Cerco de 
Alise, tragedia em cinco actos em verso. 

Thomassy (Raymundo José Maria). 
Escriptor francez. n. em Montpellier em 1810 
e m. em 1863. Tomou parte nos trabalhos 
executado sob a direcção de Agostinho Thier- 
ry para reunir a collecção dos monumentos 
ineditos do terceiro estado. Alem de muitos 
artigos publicados na Revista maritima; nos 
Novos annaes de viagens; no Corresponden- 
te; na Encyclopedia catholica e na Revista 
contemporanea; deixou: a Abadia de São- 
Guilherme do Deserto; Ensaio sobre os escri- 
ptos politicos de Catharina de Pisano; Da 
politica maritima da França no tempo de 
Luiz XIV; João Gerson; Marrocos e as 
suas caravanas; Missões e pescarias, etc. 

Thomaston. Cidade dos Estados-Uni- 
dos na margem occidental da babia de Peno- 
bscat, na foz do rio S. Jorge a 71 kilom. de 
Wincasset. População 7:000 bab. Fabrico e 
exportação de cal. Os habitantes são muito 
industriosos. | i ' 

Thomaz (Antonio Leouardo). Escriptor 
francez, n. em Clermond Ferrand em 1732 e 
m. em 1785. Foi durante algum tempo escre- 
vente de um procurador e professor no col- 
legio chamado de Beauvais em Paris; tor- 
nou-se conhecido por alguns trabalhos litte. 
rarios e por uma obra intitulada: Jejflexoes 
philosophicas e litterartas sobre o poema da 
Religião natural mediocre refutação de Vol- 
taire. Depois dó grande terremoto de Lisboa 
escreveu uma Memoria sobre as causas dos 
terremotos, que teve o accessit na academia 
de Rouen, mus À qual parece que o auctor 
dava pouco apreço porque não foi incluida 
nas edições das suas obras completas. 

Posteriormente escreveu o Elogio do mare- 
chal de Saxe, o Elogio do chanceller d' Agues- 
seau, uma Epistola ao povo, composição poe- 
tica que alcançou o primeiro accessit no 
concurso academico em que Delille obte. 
ve o segundo, o Elogio de Duguay Trouin, 
uma Ode ao tempo e uma outra ode com o ti- 
tulo de: Deveres da sociedade, trabalhos que 
mereceram quasi todos boa classificação nos 
concursos em que foram apresentados, mas 


nos quaes o estylo é sempre einpolado e em-. 


phatico. 

Deixando por causa do mao estado da sua 
saude o protessorado, passou a secretario 
particular do duque de Praslin, ministro dos 
negocios estrangeiros, e compoz 0 Elogio de 
Sully coroado em 1763, e sendo proposto mem- 
bro da academia pelo duque de Praslin, que 
era inimigo de Marmontel, Thomas, qne era 
amigo d'este ultimo, regeitou o vfferecimento 
e deixou o cargo que exercia, ficando só com 
o logar de secretario interprete dos cantões 
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suissos. Marmontel foi eleito n'essa oceasião 
e Thomas só veioa entrar na academia em 
1766. 

Pouco antes havia escripto o Elogio de Des- 
cartes, que foi coroado, em 1766 compoz o 
Elogio de Luiz delphim de França (filho de 
Luiz xv) e depois o Elogio de Marco aure 
lio. Além d'estas obras deixou ainda impres- 
sos: Ensaio do caracter, costumes e espírito 
das mulheres nos diferentes seculos, Ensaio 
sobre os elogios, Tratado da lingua poetica, 
Correspondencia com madame Necker, Ducis 
etc, e fragmentos de um poema mediocre em 
que trabalhava quando morreu e que se inti- 
tulava: Pedreida. 

Foi um escriptor coneciencioso, de vastos 
conhecimentos e um homem de grande pro- 
bidade pelo que disiam d'elle qne sabia pre- 
ticar a virtude com simplicidade, mas que 
só d'eila podia fallar com emphase. 

Thomaz (Felix). Architecto, archeologo 
e pintor francez, n. em Nantes em 1815em. 
va mesma cidade em 1875. Mostrou desde 
muito novo grandes aptidões, entrou em 
1837 para s escola das bellas artes onde foi 
discipulo de H. Lebas e obteve o primeiro 
grande premio de architectura. O seu con- 
curso Um projecto de cathedral foi muito no- 
tavel; em 1849 envion de Roma á Escola 
das bellus artes o Templo de Neptuno que 
figurou na grande exposição de 1855. Quan. 
do em 1851 voltou a Paris foi mandado s 
Babylonia como architecto e desenhador 
ajunto á missão scientifica dirigida por M. 
V. Place. Em 1857 voltou novamente a Pa- 
ris com ums riquissima collecção de dese- 
nhos, estudos e documentos preciosos for- 
mando uma Descripção pittoresca d'estas re- 
giões ainda mal exploradas. Dois annos de- 
pois, no Salão de 1359, expoz alguns d'estes 
desenhos e duas ou tres pinturas pelo que 
alcançou uma medalha. Adquiriu grande re- 
putação e pintou magnificos quadros que en- 
viou a diversas exposições. Entre os melbo- 
res trabalhos d'este habil artista citaremos: 
Uma granja nos campos de Roma, as Dunas 
de Escoublac; Entrada do rio de Nantes; 
Arredores de Pornic, Vista de uma mesquita 
persa, Visita do pachá de Mossoul ás exca- 
vações de hursabad; Margens do Tibre; Vis. 
ta tirada da ilha de Noirmoutiere; Vista 
d'Ostia; Arredores de Alcamo; Cavallo na 
pastagem; Margens do Neva; Pastagens nas 
dunas de S.Miguel; a Tempestade; Noite de 
maio em Fiuminiccio, etc. 

Tnomas (Alexandre Gerardo). Eseri- 
ptor francez, n. em Paris no anno de 1818 
m. em Bruxellas em 1857. Foi professor de 
historia na Faculdade de Dijon, escreveu no 
Jornal dos Debates e na Revista dos Dou 
Mundos e, depois do golpe d'estado de 2 de 
dezembro, foi para Bruzellas onde redigia o 
Boletim francez em que atacou rudamente 0 
governo de Napoleão nı. Esteve algum tem- 
po em Inglaterra escrevendo na Revista de 
Edimburgo e voltando a Bruxellas ahi mor- 
reu. 

Dos seus escriptos notaremos a saa these 
para o doutoramento em letras, Uma provin- 
cia no tempo de Luis XIV, que foi coroada 
pela Academia das inscripções, e na Zevisia 
dos Dois Mundos, os estudos intitulados: 
Negociações da Inglaterra e da Russia ácer- 
ca da Persia e do Afghanistan (1845), e Qua- 
dro dos negocios externos; A revolução e as 
nacionalidades europeas (1849). 

Thomaz (Manoel). Poeta portugues no- 
tavel do seculo xvir, n. em Guimarães em 
1585, sendo filho de Luis Gomes de Medei- 
ros, medico o de sua mulher Gracia Vaz Bar. 
bosa. Passou para a ilha da Madeira, e alli 
passou o resto da existencia, chegando á pro- 
vecta edade de oitenta Runos, © parece que 
estava disposto a viver muito mais tempo, 
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porque se saiu da vida foi porque o assasei- 
nou, segundo diz Barboza Machado, o filho 
de um ferrador a 10 de abril de 1665, sendo 
o poeta sepultado na egreja do convento de 
S. Francisco do Funchal. Barboza Machado 
diz tambem que elle tinha apenas dezesete 
annos quando escreveu o primeiro livro, um 
poema em hespanhol intitulado: Poema del 
angelico doctor Santo Thomás, mas é certo 
que este poema só em 1626 se imprimiu, 
quando Manoel Thomaz já contava quarenta 
e um annos de edade. i 

Em 1635 imprimiu em Apvers o seu celo- 
bre poema Insulana, epopéa em dez cantos 
que tem por assumpto o descobrimento da 
ilha da Madeira, e que é dedicado ao conde 
da Calheta. A metrificação adoptada por Ma- 
noel Thomaz, tanto para este poema como pa- 
ra o outro que depois compoz foi o da oitava 
rima. Esse poema, a que nos referimos, é o 
Phenix da Lusitania ou acclamação do sere- 
nissimo rei D. João IV. Tambem é em dez 
cantos, foi impresso em Lisboa em 1649, e 
essa edição tem no frontispício um retrato do 
auctor com o seguinte distico: 


Qui fuit, est, erit eftigies in unica, 
Thomaz unicus ingenio, solus et ipse solo. 


São tambem obras suas a União sacramen- 
tal impressa em 1650, e que é apenas uma 
collecção de sete bymnos ou cantos, o The 
souro de virtudes, impresso em Anvers em 
1661, com vinte e um romances ou bymnos, 
e emfim Decimas a um peccador arrependido, 
que são ao todo vinte e duas. Deixou manus- 
criptos um Paregyrico da rainha Christina 
da Suecia em tercetos, um livro mystico So- 
lidão de Nossa Senhora, quatro odes sacra- 
mentaes, cinco comedias e um grande nume- 
ro de poesias soitas. 

Algumas d'estas ultimas foram compila- 
das em 1635 n'uma collecção impressa ew 
Anvers com o titulo de Rimas sacras. 

D. Francisco Manoel de Mello celebrou os 
merecimentos de Manoel Thomaz no seguin- 
te soneto: 


O’ duas vezes cysne venerando 

Dos olhos, dos ouvidos que enriqueces, 

Que não sei onde em mais credito floresces 
Se no que vaes vivendo, ou vaes cantando. 


Quando te vejo, admiro me, mas quando 

Te escuto, em tanto applauso e fama cresces 
Que os dobrados affectos que mereces 

A quaes subirão mais, vem duvidando. 


Pois que conta farei, se a urbanidade 
Contar e se contar quantas doutrinas 
Repartes de um riquissimo thesouro ? 


Ora vive e da fama faze edade 
Que vivas idades peregrinas 
Com idade de prata e pennas de ouro. 


Foi Manoel Thomaz, diz Innocencio, um 
poeta da escola gongorista, de cujos precei 
tos se mostrou sempre afiervorado discinulo. 
Posto que seu estylo seja, como convinha a 
essa escola, turgido e emphatico e que abun- 
de emtidéas hyperbolicas, em amplificações e 
conceitos, nem por i880 deixa elle de possuir 
seu merito real, como homem dotado de en- 
genho fecundo e de viva imaginação. A maior 
parte dos defeitos que se lhe notam não cão 
seus, mas do seculo em que viven, e das ruins 
doutrinas com que foi educado. O erudito 
Francisco José Freire, na sua Arte Poetica 
cita com lonvor e por mais de uma vez a Zn 
sulana como uma das nossas epopéas mais 
notaveis; e em verdade parece ser esta a 
mais valiosa composição de Manoel Thomaz; 
o seu maior peccado é talvez a sua nimia ex- 
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tensão, porque bem poderia reduzir se a cin- 
co ou seis cantos, com o que ficaria de certo 
mais perfeita e regular. O Phenix da Lusi 
tania sobre ser mais falto de artificio poetico, 
é mais eivado de gongorismo que a Insulana; 
e n'elle superabundam os conceitos rebusca- 
dos e o mau gosto do estylo. Quanto á lin- 
gnagem, o referido Freire o cita a miudo nas 
suas Reflexões sobre a lingua porlugueza, 
mas n'essa parte sempre coin reparos criti- 
cos, censurando lhe ora a má escolha dos 
termos, ora a redacção dos vocabulos, ora 
finalmente a excessiva liberdade que tomára 
em aportuguezar vozes latinas.» 

Thomaz (Alvaro). Polygrapho portu- 
guez, n. em Lisboa e foi depois estudar para 
Paris, onde foi discipulo, na Sorbonna, do 
grande Pedro d'Ailly, tornando-se famoso 
em mathematica, theologia, philosophia etc, 
com as tendencias encyclopedicas que tinham 
todos os espiritos no seu tempo. Foi reitor 
de um d'esses collegios portuguezes que se 
fundaram em Paris, e n'essa cidade publicou 
em 1509 a seguinte obra: De triplici motu 
cum proportionibus annexis philgsophicas sui 
eeth calculationes ex parte declarans, obra 
dividida em quatro tratados, em que se oc 
cupa da proporção e dimensão, difierentes 
especies de movimento, rarefacção, couden- 
sação, etc, 

Thomaz (O padre). Capuchinho fran- 
cez, mn. pelos annos de 1670. Tendo sido 
mandado em missão ao Levante, dirigiu se 
a Coustantinopla e alcançou a estima do pa- 
dre Aleixo de Sommevoir, guardião das mis 
sães da ordem no Oriente, que o encarregou 
por sua morte de publicar uma obra na qual 
trabalhava havia quarenta annos. Para cum 
prir esta vontade, o padre Thomaz voltou 
a França onde publicou o Thesouro da lin- 
gua grega vulgar e da lingua italiana e co- 
mo complemento necessario Á obra do seu 
amigo escreveu no mesmo anno um Novo 
methodo para aprender os principios da lin- 
gua grega vulgar dividida em doze horas. 

Thomaz ou Thomaso. Chronista 
dalmata, n. em Spalatro pelos annos de 1200 
e m. em 1268. Foi conego e arcediago da 
egreja metropolitana da sua terra natal, dis 
tinguiu se pelas suas virtudes e deixou uma 
Historia salonitana, interessante historia da 
terra em que nascera e que foi publicada 
em continuação da obra de João Lucuis re- 
lativa á Dalmacia. 

Thomaz (Hberto). Diplonata e histo- 
riador natural de Liege, viveu no seculo xvr 
Foi secretario do assessor do tribunal de 
Worima, secretario do eleitor palatino Luiz v 
e entrando ao serviço do palatino Frederico 11 
acompanhou este principe nas suas viagens 
e foi por elle incumbido de varias missões im- 
portantes junto de Carlos v, de Francisco 1, 
de Henrigre vin, ete. 

Deixou: De Tungris et Eluronibus aliisqui 
inferioris Germanie populis; Bellien ce Kin 
gense, Anuales de acti et rebua gestis illustris- 
simi principes Frederici IL comites Palatini 
e Stemma Leostemanum seu genealogia illus 
trium et generosum dominorum ac heroem 
comitum in Loweinstein. 

Thomas (Jorge H.). General america. 
no, n. na Virginia em 1816 e m. em 1870. 
Entrando aos vipte anuos para a escola mi- 
litar de West- Point, foi d'ahi a quatro annos 
despachado tenente de artilheria, serviu na 
Florida e no Texas e deu repetidas provas 
de bravura na guerra do Mexico. Sendo co- 
ronel de cavallaria quaudo começou a guer- 
ra entre o Norte e o Sul, tomou uma parte 
brilhante no combate de Falling-Waters (2 
de julho de 1861), que foi o primeiro d'essa 
campanha. 

U velho geueral Winfield Scott que podera 
apreciar os excellentes dotes d'este oficial 
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pediu logo para elle o posto de major- gene- 
ral e mandou o para o Oeste. A 19 de março 
de 1862 deu a batalha de Mill Spring na 
qual derrotou o general sudista Zollikofer, 
serviu depois ás ordens do general Mac Clel- 
lan, combateu em Shiloh e Perryville e en- 
trou em todas as operações do seu chefe no 
Kentucky. 

Quando o general Rosencranz tomou o 
commando em chefe em logar de Buell, Tho- 
maz foi um dos ofliciaes em que elle depou- 
sitou mais corfiança e dentro em pouco 
veio a ser o general mais popular do ezer- 
cito de Tennessee. 

A firmeza e decisão do seu caracter, a sua 
intelligencia na elaboração, e energia na 
execução dos planos, a sua lealdade e a sua 
abnegação grangearam-lhe a sympathia de 
todos os collegas e de todos os seus subor- 
dinados sendo conhecido no exercito pela 
alcuuha de «o pae Thomaz», l 

Em todas as acções era elle quem occu- 
pava a posição mais arriscada e mais impor- 
taute e o seu energico e brilhante compor- 
tamento na batalha de Chickamanga tão fa- 
tal á união accrescentou lhe ainda muito os 
creditos que tinha. Ao passo que Rosencranz 
era separado do seu exercito por una 
falaa manobra e que o corpo principal era 
completamente destroçado. Thomaz conser- 
vou as suas posições e depois de haver sup- 
portado o impeto de todo o exercito inimigo 
retirou em boa ordem. 

Na batalha dos Duis Dias (17 e 20 de se- . 
tembro) o seu sangue frio, serenidade e in- 
trepidez salvaram o exercito federal de uma 
total destruição e sendo preciso depois con- 
servar a importante cidade de Chattanooga 
cuja tomada pelos sudistas comprometteria o 
resultado da guerra, havia em todos os Es- 
tados-Uuidos um grande susto, mas este des- 
appareceu como por encanto logo que Tho- 
maz em resposta a Grant que lbe pergua- 
tava se poderia ahi conservar-se, mandou 
dizer: «Sustentarei a praça até estarmos 
tcdos mortos de fome. 

Em 1864 commandou um corpo do exer- 
cito de Sherman durante a marcha d'este ul- 
timo sobre Atlanta na Georgia e no fim 
d'essa campanha recebeu um commando in- 
dependente no cstado de Tennessee, 

Encarregado de defender a rectaguarda 
de Sherman qne executava a sua arrojada 
marcha sobre Savaunah contra J. B. Hood 
um dos mais intrepidos generaes dos con- 
federados, foi então que revelou claramen- 
te os seus dotes de geusral, excitando mais 
uma vez a admiração dos americanos e 
merecendo os elogios dos tacticos mais aba- 
lisados. As suas operações antes da batalha 
de Nashville e durante essa acção (15 e 16 
de setembro de 1804) são talvez a applica- 
ção mais habil que nos nossos tempos se tem 
feito dos principios da arte militar. Em si- 
gual de reconhecimento pelos serviços pres- 
tados n'essa campanha o congresso votou- 
lhe agradecimentos publicos e o estado de 
Tennessee mandou cunhar em honra do ge- 
neral Thomaz uma medalha de ouro. 

Depois da guerra foi comandante militar 
dos estados do centro da America do sul e 
n'essa posição d'uma grande responaabili- 
dade adquiriu a reputação de homem mode- 
derado e justo, amigo da paz e da ordem e 
que a todos os habitantes do seu districto tra- 
tava do mesmo modo qnalquer que fosse a 
raça ou a posição social d'elles. 

Ainda deu mais uma prova da nobreza e 
independencia do seu caracter resistindo a 
todas as tentativas de seducção empregadas 
pelo presidente Andrew Johnson e recusan- 
do-se a servir lhe de instrumento contra o 
general Grant. 


Era um homem de proporções atbleticas, 
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que por cousa nlguma saig dos seus babitos | 
todos methodicos e pela regularidade e vagar 
dos sens merecimentos tinham-lhe dado o 


nome de Old slow trot. 


Ttomaz d'Aquino(S.). Omaiorthro- 


logo da egreja do Uccidente e o maior philo- 
sopho da idade media, n. ro reino de Napo- 
les em 1225 ou 122%. Era da familia dos con- 
des d' Aquino; por sua avó paterna, Francis- 


ca de Suabia, deecendia da raça imperial da 


Allemanha; era sobrinho do imperador Fre- 
derico Barba roxa e primo do imperador Fro- 
derico 11: por sua mãe Theodora, da casa de 
Caraccioli, era descendente dos principes nor- 
mandos conquistadores da Sicilia. 

Ainda muito pequeno foi mandado para a 
abbadia do Monte Caesino da ordem de S. 
Bento, e depois frequentou a universidade de 
Napoles que tinha sido pouco antes restau- 
rada por Frederico 11 e que era muito prote- 
gida por esse principe. Os seus primeiros 
preceptores foram um mestre chamado Mar 
tinho com o qual estudou graminatica e lo. 
gica e Pedro d'Hibernia que lhe eosinou phi- 
logcphia e sciencias. 

A peear do brilhante faturo que tinha dean- 
te de si, o moço herdeiro dos condes d'Aqui- 
no tomou aos dezeseis annos a resolução de 
se retirar para um convento e de seguir a re- 
gra de B. Domingos. Nem os pedidos, nem 
a violencia, nem a astucia conseguiram de- 
movel-o d'esse proposito. Conta se que os 
irmios tendo esgotado todos os meios de 
- persuasão imaginaram dobral-o mettendo-o 
n'um quarto com uma cortesã extremamen- 
te formosa, mas a castidade de S. Thomaz 
resistiu às seducções d'essa mulher tenta- 
dora com tanta tenacidade como havia re- 
sistido às supplicas e áa ameaças. À fami- 
lia vendo que nada alcançava resignou-se e 
não tratou mais de combater essa vocação 
irresistivel que chamava o joven fidalgo pa- 
ra o claustro. 

Nos fins de 1244, S. Thomaz, depois de ha- 
ver proferido votos, saiu do reino de Napoles 
para acompanhar o superior geral dos domi- 
nicos João o Teutonico, que ia a Colonia pas- 
sando por França. Foi então que Thomaz 
d'Aquino ficou entregue À direcção d'Alberto 
Magno que, como elle, raindo da nobre farni- 
lia dos condes de Bollstadt tinha deixado o 
mundo, vinte e quatro annos antes, depois 
de ouvir as predicas de Jordan e que sob o 
habito de S Domingos se havia cousagrado 
exclusivamente ás obrigações da vida monas- 
tica e Á cultura da philosophia. Nenhum ou- 
tro mestre conhecia mais a fundo as dontri- 
nas de Aristoteles, ninguem como elle se ba- 
via dedicado a trabalhos mais importantes 
em todo o gengro de conbecimentos e nin- 
guem tinha maior fama de eaber e de talen- 
to. Dirigido por este homem eminente. S. Tho- 
maz alargou rapidamente o circulo dcs seus 
conhecimentos, completou a sua educação e 
aprendeu a dirigir a dos ontros. Pelo seu ge- 
nio taciturno os condiscipulos tinham-lhe da- 
do à alcunha de Grande boi mudo da Sicilia, 
mas tendo respondido com grande sagacida- 
de a algumas questões delicadas e espinho- 
sas qne lhe foram n'um dia propostas pelo 
mestre, cete como qne advinhando disse: 
«Chamsim-lhe o boi mudo mas em breve os 
mugidos das suas doutrinas se oavirão em 
todo o mundo». 

Depois de haver acompanhado durante 
tres annos Alberto já em Colonia, já em Pa. 
ris, foi em 1252 mandado á ultima d'esaas ci- 
dades para tomar os grans de licenciado e 
de mestre e em breve mostrou ser o mais 
util guetentaculo da sua communidade. 

As novas ordens religiosas estavam n'ersa 
epoca atravessando um periodo bem difhicil e 
trabalhoso, A universidade de Paris, que ao 
principio as tinha acolhido com benevolen- 
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cia, R0 ver O favor que ellas rapidamente 
conquistaram, irritou se e separon da sua 
corporação os membros d'essas ordens, alle- 
gando que elles não tinham sustentado os 
sens privilegios e que não tinham interrom- 
pido as lições quando a universidade resol- 
vera fnspender as euas por cuusa da prisão 


de alguns estudantes. 


A lucta tomou logo de começo proporções 
Saint Amour. 
publicou o seu livro celebre Os perigus dos 
ultimos tempos, em que denunciava os fra- 
des mendicantes como o flagello da chris- 
tandade prevenindo contra elles a Egreja e 


cons'deraveis. Guilherine de 


os fieis. Eata obra sustentada por umn gran- 


de partido, que tinha muitos adeptos entre o 


clero e o povo, teve um exito enorme. 


Tratava se não eú da boa reputação, mas 


até da existencia dos dominicos para quem 


esta questão se havia de resolver ou pelo 


triumpho ou pelo desapparecimento, 


S. Thomaz foi escolhido para com Alberto 


e alguns outros, defender a ordem e com es 
ac proposito dirigiu-se a Roma para defen- 
der a caura perante a Santa Sé e pelos seus 


estorços e pelos sevs escriptos em resposta 


aos de Guilherme de Saint: Amour, contribuiu 


poderosamente para que os fradea prégado-. 


res conservassem as suas cadeiras € as suas 
prerogativas. 

A universidade, que anteriormente bavia 
recusado o grau de mestre a S. Thomaz por 
causa do habito que elle vestia, não teve 
remedio senão conterir-lh'o em 1256, maa di- 
ga se em honra d'essa corporação, que re 
mostrou tão pouco resentida da victoria que 
contra ella tinham ganho, que escolheu o 
novo doutor para decidir a questão muito 
ventilada n'essa epoca entre os theologas, se 
os accidentes eucharisticos teem uma exis- 
tencia real ou se são simples apparencias. 

Em 1261 S. Tbomaz saiu de França para 
ir a [talia onde o chamava o papa Urbano iv 
que acabava de ser elevado ro salio pontifi 
cio. Visitou differentes cidades, Orvieto, Vi- 
terbo, Anagni, Perugia e especialmente Ro 
ma, ensinando sciencias divinas nas casas da 
ordem de N. Domingos. Pelo syu nascimento 
e pelos seus talentos parecia talhado para 
occupar os primeiros cargos da Egreja, mas 
seguindo o exemplo do seu mestre Alberto 
que renunciou a mitra de Ratisbonna, reen- 
sou todas as dignidades que lhe foram offe- 
recidas e contentou se em viver retirado, todo 
entregue ao estudo. 

Em 1269 voltou a Paris para o convento 
da sua communidade no qual passou quasi 
dois aunos, indo depois para Napoles, a pe- 
dido do rei da Sicilia, irmão de S. Luiz, a fim 
de prestar o seu auxilio e a anctoridade do 
seu nome ás escolas, onde tinha passado os 
annos da sua mocidade. 

Convidado nes fins de 1273 pelo papa Gre- 
gorio x para ir tomar parte no concilio que se 
devia rennir em Lyão para auxiliar os cruza. 
dos da Terra Santa e para operar a reunião 
das epreias grega e latina, apesar de se sen 
tir já doente pelo excesso de trabalho, poz ee 
a caminho, mas chegando ao palacio de Ma- 
gaura em que vivia uma de suss sobrinhas, 
a condessa de Cicano, peorou muito. Conhe. 
cendo que estava proximo o seu ultimo dia 
e querendo morrer n'uma casa da sua ordem 
quiz continuar a jornada, mas a fraqneza 
obrigou o a parar na abbadia do Fosse Nuo- 
va, da ordem de Cister, perto de Terracina e 
ahi falleceu no dia 7 de março de 1274. Oa 
frades da ordem de S. Domingos que elle 
tanto havia honrado e os cistercienses que 
lhe tinham recebido o ultimo suspiro dispu- 
taram os restos mortaes do grande doutor 
por mais de um seculo e a questão ainda não 
estava decidida quando Tbomaz d'Aquiuo 
foi canonisado, vinte e seis snuos depois da 
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morte no pontificado de João xzn. À questão 
só terminou em 1368 com uma bulla do papa 
Urbano v, que mandava trasladar as reliquias 
do santo para o convento de S. Domingos em 
Tolosa, cidade em que S. Domingos fundára 
a sua ordem, sendo concedido um braço Ao 
convento de S. Thiago de Paris no qual Al- 
berto Magno e o seu discipulo haviam ensi- 
nado de um modo tão notavel. 

Resta-nos agora ennmerar as obras de 
S. Thomaz d'Aquino e indicar a ordem chro- 
nologica d'ellas, o que equivale a traçar re- 
sumidamente a sua vida de escriptor. Foi em 
1252 que começou essa fecunda serie de obras 
que deram a S. Thomaz d'Aquino a immor- 
talidade, O primeiro de todos os seus escri- 
ptor é o Commentario sobre o Mestre das 
sentenças excellente resumo das auas lições 
de 1252 a 1254 e depois sejruiram-se Contra. 
versias sobre a verdade, cinco Qrestões quodli- 
beticas, Commentario do Evangelho de S. Ma- 
theus e os dois onusculos Do ser e da essen- 
cia e Dos principios da natureza. 

Com estes fructos do seu primeiro ensino, 
com estas obras de metaphysica religiosa 
misturou elle varios escriptos de polemica 
em defeza da eua ordem e dos seus proprios 
direitos contra a universidade de Paris que 
recusava aos mendicantes a faculdade de 
occuparem cadeiras publicas e foi assim que 
escreveu o seu Tratado contra os adversarios 
do culto de Deus e da religião em resposta 
ao livro de Guilherme de Saint Amour Os 


perigos dos ultimos tempos, e que depois colli- 


gin os materines para a Summa contra os 


gentios que emprehendeu a pedido de Ray- 


mundo de Penafort para combater os erros 
dos mahometanos, dos hereges e dos philoso- 
phos. 

No tempo qne esteve na Italia compos a 
pedido do summo pontifice Urbano iv a sua 
Cudeia de ouro, o tratado Contra os erros dos 
gregos e o Oficio do Santissima Sacramento, 
deu o ultimo apuro Á Summa contra os gen- 
tios. commentou o livro de Job, escreveu ou- 
tras cinco Questões quodlibeticas e o Compen- 
dio de Theologia ofrerecido a fr. Reginaldo e 
com a Exposição da metaphysica e da moral 
d' Aristoteles dá principio á preciosa série de 
commentarios que tanto contribuiu para re- 
conciliar o Stagirita com a Egreja e para con- 
solidar o imperio do antigo philosopho nas 
escolas. Continuando a permanecer na Italia 
durante o pontificado de Clemente 1v, Tho-. 
maz d'Aquino lança então os primeiros fun- 
dumentos da obra que a posteridade consi- 
dera superior a todas as outras que elle dei- 
xou, & Summa de theologia e ao mesmo tem- 
po responde a Gerardo de Abbeville e a ou- 
tros adversarios das ordens mendicantes com 
uma nova apologia da vida espiritnal inti- 
tulada De perfectione vitæ spiritualis, con- 
tra pestiferam doctrinam retrahentium hmi- 
nes a religionia ingressu. 

Voltando a Paris depois da morte de Cie- 
mente iv e vivendo n'esea capital desde os 
fins de 1269 até fins de 1271 publica duran- 
te esse periodo contra os partidarios de Arer- 
rhões na universidade o seu tratado Da uni- 
dade do entendimento, escreve as suas ulti- 
mas controversias ácerca das creatoras espi- 
rituaes e das virtudes, comimenta o Evange- 
lho de S. João e as primeiras epistolas de 
S. Paulo e ao mesmo tempo vae continuando 
a Summa de theologia. 

Depois do seu regresso Á Italia escreven 
ainda a ultima parte d'esse trabalho e já 
doente na abbadia de Fosse- Nuova com uma 
voz debil e enfraquecida dicta uma explica- 
ção do Cantico dos canticos, qne foi a sua ul- 
tima obra e que não chegow sté nós. 

Victor Cousin apreciou 8. Thomaz e a sua 
philosophia da seguinte maneira: S. Thomaz 
não quis ser mais do que professor, mas foi 
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um professor incomparavél e por isso o co- 
gnominsram o Doutor Angelico. Este cogno- 


me se nào, fosse explicado poderia dar uma 


idéa errada dos sens talentos. Não era um ho: 
mem eloquente cuja palavra ou cuja penna 
tivesse grande elevação, mas foi um mestre 
perfeito e que se assignalou especialmente 
por uma extrema cluresa. Decompõe, divide 
e subdivide as questões com risco de pare- 
cer amesquinhal as, mas só com o fim de as 
tornar claras sem lhs i.nportar com a forna 
litteraria. O seu estylo não é brilhante, nem 
amplo, nem eloquente, mas é firme, rigoroso 
e preciso sempre. E' exactamente o opposto a 
Santo Agostinho. 

Este, como Platão seu mestre, vive nas re- 
gičes do ideal, e até no meio da mais aus- 
tera dialectica introduz o movimento e & 
vida, Thomaz d'Aquino como Aristoteles seu 
mestre está sempre na escola, e severo como 
a analyse e quasi tão frio como a abatracção, 
não tem nunca uma palavra saida do co- 
ração, que exalte. E’ preciso não suppor que 
S. Thomaz é um membro da familia dos 
grandes philosophos, um rival de Platão, 
d'Aristoteles ou de Plotino; a sua originali- 
dade está mais na qualidade do seu eepirito 
do que na de sua doutrina. 

Não deu a0 mundo um unico methodo, um 
só principio, uma só doutrina que lhe sejam 
proprios, mas os seus pensamentos são justos, 
exactos e entre elles ha perfeito equilibrio. 
Note-se tambem que S. Thomaz sendo um 
grando theologo não deixa nunca de ser fiel 
ao espirito philosophico. Se nas coisas da 
- ordem sobrenatural, sugeita ás regras da 
fé a rasão, não desconhece o poder d'esta 
ultima nos dominios que lhe são proprios e 
reconhece que a luz natural é perfeitamente 
capas só pelas suas forças de se elevar ao 
conhecimento e até a demonstração da exis- 
tencia de Deus e dos seus principaes attri- 
butos. A sua obra prima é a famosa Summa 
theologiae, que é uma dos mais respeitaveis 
monumentos da edade media e na qual ao 
lado da alta metaphysica se encontra um 
systema completo de moral e até mesmo de 
politica, que é liberal porque é muito chris- 
tà.» 

Thomaz (S). Porto de Guatemala na 
America Central, ao fundo da bahia de Hon- 
duras, entre o Potochic ao norte e o Monta: 
gua ao sul. Este porto é muito abrigado de 
todos os ventos e os navios podem entrar e 
sair com todo o tempo. 

Thomaz (S.) liha das Antilhas e a mais 
importante dos grupos das ilhas Virgens; su. 
perficie 60 kilom. quadrados; popul. 16:000 
hab.; espital S. Thomaz. O solo, que em geral 
é montanhoso, chegando n'alguus pontos a 
ter 500 metros de altitude é quasi exclusiva- 
mente formado de rocha, porque as chuvas 
torrenciaes que ahi caem n'uma parte do an- 
no, arrastam comsigo a terra das montanhas. 
O clima é bastante quente. A febre amarelia 
grassa abi quasi constantemente, 06 terre- 
motos teem feito grandes estragos n'esta ilha 
e os furacões ainda ahi tem produzido maio- 
res devastações. Dos habitantes 3:000 são 
europeus e os restantes são negros e mulatos 
emancipados em 1847. O commercio faz se 
principalmente com a Grã Bretanha e cida- 
des hanseaticas, França, Italia, Belgica, Di- 
namarca e Estados Unidos, sendo o vhlor to- 
tal da importação de 700 contos e a exporta- 
ção quasi nolla. 

A ilha de 8. Thomaz, assim como as outras 

ve lhe ficam proximas, foram descobertas 
por Christovão Colombo na segunda viagem 
em 1494 e depois occupada successivamente 
pelos hollandezes, inglezes, francezes e dina. 
msrquezes. , 

Us inglezes e hollandezes em 1625 estabe- 
lJeceram-se principalmente na ilba do Santa 
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Cruz qne é a mais pequena de todas e d'esta 
se apoderaram os francezes em 1650 sem 
conse guir porém tirar d'ella o maior provei- 
to. As circunstancias tornaram se mais fa- 
voraveis quaudo em 1671 a companhia dina- 
marqueza das Índias occidentaes começou a 
empregar os negros nas plantações e princi- 
palmente em 1685 quando um tratado feito 
com o governo dinamarquez, permittiu o es- 
tabelecimento de activos negociantes bran- 
deburguezes em S. Thomaz. 

Estas ilbas passaram em 1755 da depen- 
dencia da Companhia para a da coroa da Di- 
nawarca, que em 1764 declarou livre o porto 
de 5. Thomaz. Caindo em 1801 e 1807 nas 
nãos dos inglezes e sendo restituidas em 
1802 e 1815 ao governo dinumarques estas 
ilhas foram afinal cedidas em 1868 aos Esta- 
dos Unidos a troco da summa de 12 milhões 
de thalers dinamarquezes, ou proximamente 


-27:600 contos de réis. 


Thomaz (S ) Capita} da ilha do mesmo 
nome, no archipelago das Antilhas, 13:000 
hab. Fica situada no extremo meridional da 


“ilha, no fundo de um magnifico e vasto porto. 


As casas edificadas nos tres montes da cida- 
de e à borda do mar formam uma rua prin- 
cipal onde se acham estabelecidos quasi to- 
dos os escrintorios e depositos dos negocian- 
tes. 

Os unicos edificios publicos são os tres 
templos protestantes, a egreja catholica e a 
synagoga. A lingua que se falla usualmente 
n'esta cidade é o inglez, mas na correspon- 
dencia e nos negocios commerciaes empre- 
gam o hespanhol. 

Graças à liberdade do sey porto, decreta- 
da em 1764, S. Thomaz é uma cidade flores» 
cente, cheia de vida e avimação e ahi termis 
nam muitas linhas de paquetes transatlanti- 
cos. 

Thomaz (Manoel Fernandes). Este ho- 
mem illustre, considerado como o fundador 
e o patriarcha da liberdade portugueza, u. 
na Figueira a 30 de junho de 1771, sendo 
filho de João Fernandes Thomaz, commer- 
ciante que trazia alguns navios no mar, e de 
Maria da Encarnação. Entrou aos quinze an- 
nos na universidade de Coimbra, e, como en- 
tão todo o rapaz que mostrava talento e vo- 
caução para os estudo:, era logo destinado 
para a carreira ecclesiastica, esteve Feruan- 
des Thomaz quasi tomando ordens, mas, co- 
mo sa não sentia chamado por vocação es- 
pecial para esse estado, desistiu d'esse in 
tento, e seguiu a carreira forense, tomando 
grau de bacharel em canones, quando ape- 
nas contava vinte annoa, em 1791. 

Pureceu primeiro desejoso de se entregar 
á advocacia, e, para adquirir pratica, e em- 
brenhar se mais no conhecimento especial 
d'esse dificil mister, visitou Lisboa, tratou 
com varios jurisconsultos, e aperfeiçoou-se 
no estudo das sciencias de direito, mas no- 
meado em 1801 juiz de fóra de Arganil, se- 
guiu a carreira da magistratura, para que o 
tornava apto não só o seu talento e sciencia, 
mas tambem r sua energia. Eftectivamente, 
tendo havido no sitio da Azenha uma morte, 
e havendo sido prezo o culpado, alvoroton-se 
a povoação a favor do assassino, mas Fer- 
nandez Thomaz não trepidou e graças ao 
seu desembaraço, as leis seguiram o seu 
curso. 

Em 1805 foi nomeado superintendente das 
alfandegas e dcs tabacos nas comarcas de 
Leiria. Aveiro e Coimbra, mas, quando veiu 
em 1807 a invasão franceza, Fernandes Tho- 
mas, profundamente desgostoso com esta hu- 
milbação da sua patria, retirou-se para a sua 
fazenda da Alegria, ao pé da Figueira, e ali 
viveu emquanto durou o dominio francez em 
Portugal. : 

Ew 1803 porém desembarcava Wellesley, 
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o futuro lord Wellington, com as tropas in. 
glezas que vinbam auxiliar a restauração do 
reino, pr.ximo da Figueira, Não havia au- 
ctoridades com quem se podesse entender; 
mas a voz publica indigitou-lheê Fernandes 
Thomaz, que ainda não fora demittido do seu 
cargo, mas que o união exercia, e Wellesicy 
mandou-lho pedir que viesse assumir a au- 
etoridade suprema, para tratar de todos os 
assumptos em que se podia intervasar o exer- . 
cito inglez, re juisições, aboletamentos, etc. 

Tão bem se deu com o intelligente magis- 
trado o general inglez, que tendo sido no- 
meado em 1809 Fernandes Thomaz provedor 
da comarca de Coimbra, logo Wellesley ins- 
tou para que elle fosse adjunto ao commis- 
sariado do exercito. Nomeado intendente dos 
viveres em 1810 no quartel-general de Be- 
resford, entregou-se com extraordinario zelo 
a esse violento serviço, havendo occasides, 
seguudo conta um dos seus biographos, em 
que passava as noites encostado a uma baun- 
ca, para ter em ordem as requisições neces- 
sarias para que nada faltasse ao exercito, 
que andava pugosndo em defeza da patria. 
No cerco de Badajoz em 1811 prestou Fer- 
nandes Thomaz relevantes serviços e as re- 
commendações dos generaes fizeram com que 
n'esse mesmo anno se lhe désse a cathego- 
ria de desembargador do Porto, mas como 
não completára ainda o seu trienuio de pro- 
vedor, foi em 1812 para Coimbra e ali esteve 
ató 1814, anno em que terminou a guerra 
peninsular, e em que regressaram á patiia as 
tropas portuguezas, que tão brilhante papel 
haviam descmpenhado na historia epico tra- 
gica das lutas do primeiro imperio fraucez. 

Como dissemos, era Fernandes Thomaz 
desembargador honorario da Relação do 
Porto, como hoje diriamos, ou tinha como se 
dizia entio, predicamento de desembarga- 
dor. Só em 1817 foi promovido a effectivo. 

Furnaudes Thomaz, que já a esse tempo 
escrevêra varias obras de direito, como re- 
feriremos quando tratarmos da parte biblio- 
graphica d'este artigo, era um pensador © 
um philosopho que bem percebia que, de- 
pois do enorme movimento do idéas que 
houvera na Enropa, nas lutas gigantes du 
Revolução e do imperio, era iinpossivol que 
voltassem as cousas em Portugal ao caminho 
antigo, e que em nada se alterasse o velho 
regimen. À liberdade estava em todos os cs- 
piritos,e em Portugal, além das idcaa libe- 
raes que reforviam. na mente do todos 03 
pensadores, havia ainda as serias rasões de 
queixa derivadas da ausencia da familia real 
e da existencia de um grando numero de 
ofliciaes inglezes nas lileiras do exercito. 
Em casa de Manoel Fernaúdes Thomaz, em 
Coimbra, reuniam-se aquelles que mais se 
preoccupavam com o estado dos espiritos c 
que aspiravam a uma mudança politica no 
sentido liberal, Esaa especie de club dissol- 
veu-se, como era natural, quando Manoel 
Fernandes Thomaz partiu para o Porto a 
tomar posse do seu logar de desembargador 
efectivo; mas no Porio encoutrou logo tam- 
bem quem sympathisasse com as suas idéas, 
e quem o auzilinsse n'essas aspirações. A 
condemnaçio de Gomes Freire em Lisboa e 
dos outros que foram considerados seus cume: 
plices na supposta couspiração em quo se 
dizia que tinham entrado, ainda mais descu- 
volveu o movimento liberal, levantando em 
todos os espiritos um sentimento de indi- 
gnação e elevando as victimes á dignidade 
de martyres. As aspirações vagas começa- 
ram então & tomar um caracter nais preciso 
e mais definido. Foi entio verdadeiramente 
que a conspiração começou, 

Fernandes Thomsz relacionira-so intima. 
mente no Porto com um outro juriaconsalto 
distincto José Ferreira Borges, homem egual- 
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mente liberal e egualmente desejoso de ope- 
rar na sua patria uma transformação poli- 
tica. No dia 21 de janeiro de 1818 os dois 
amigos juntaram-se e lançaram as bases de 
um pacto, que foi a verdadeira origem da 
revolução de Vinte. Juraram empenhar-se 
em dar a liberdade a Portugal ou morrer na 
empreza. 

No dia seguinte adberiram a esse pacto 
' José da Silva Carvalho e João Ferreira Viei- 
ra, depois o general Sepulveda e Mello e Cas- 
tro; mas os dois homens que dominavam ver- 
dadeiramente o movimento eram Manoel Fer- 
nandes Thomaze José da Silva Carvalho, opri- 
meiro, homem ardente e arrebatado, verdadei- 
ro temperamento de revolucionario, 0 segun- 
do homem moderado e prudente, o verdadei- 
ro typo do organisador. Estes torain succes- 
sivamente conquistando adherencias entre 08 
homens mais illustrados que amavam natu- 
ralmente a liberdade, e entre o8 chefes das 
tropas, magoados pela situação precaria dos 
seus soldados e pela preponderancia do ele- 
mento inglez nos quadros regimentaes, 

Varios partidos se agitaram no seio das 
secretas assembléas revolucionarias, não re- 
cuando alguns deante do destbronamento do 
rei D. João vi, não chegando comtndo a pensar 
em republica, antes cuidando em levantar co- 
mo rei um parente proximo da casa de Bra- 
gança, o duque de Cadaval; no que todos con- 
cordavam porém era na necessidade de se fa- 
zer a revolução e de se convocarem as anti- 
gas côrtes, que era moda u'esse tempo con- 
siderar como constituindo um verdadeiro sys- 
tema representativo, de forma que parecia 
simples restauração de antigas instituições 
o que não era senão uma applicação dus 
idéas modernas. 

Estava tudo fremente em Portugal,e o go- 
verno sabia o e receiava-se d'isso, tanto as- 
sim que foi a propria regencia que instou 
com Beresford para que partisse para o Rio 
de Janeiro a sollicitar de D. João vı novos 
poderes e reformas que & opinião publica tor- 
nava urgentes. 

Na Hespanha ao mesmo tempo causas qua- 
si identicas produziam identicos resultados. 
Ahi havia sobretudo a indignação contra a 
má fé e a ingratidão de Fernando vir, que às 
córtes de 1812 devêra o seu restabelecimen- 
to no throno dos seus maiores, e que a pri- 
meira coisa que fizera fôra diseolvel-sa, e 
destruir o regimen que ellas tinham estabe- 
Jecido. Estes elementos latentes tinham se 
ido desenvolvendo, e afinal no dia 1 de ja- 
neiro de 1820 os generses Quiroga, Riego e 
Miranda levantaram em Cadiz o grito da in- 
purreição e proclamaram a constituição de 
1812. 

O exito do movimento hespanhol animou 
os patriotas portuguezes: a Regencia assus- 
tada, instou mais com Beresford para que 
partisee para o Rio de Janeiro. Contudo em 
Lisboa não havia grande agitação dos espi 
ritos, ou pelo menos não havia a coragem da 
insurreição. O sangue dos martyres de 181% 
aprgára facilmente no espirito dos filhos de 
Lisboa a cbamma do patriotismo. 

José da Silva Carvalho, que viera do Por- 
to a Lisboa, sondar o estado dos espiritos, 
voltára profundamente desanimado. Mas Ma- 
noel Fernandes Thomaz teve de vir a ba- 
nhos das Caldas, e escnlbeu para se tratar 
as Caldas da Rainha. D'ahi veiu a Lisboa 
n'um salto. A partida de Beresford para o 
Rio de Janeiro animára os conspiradores 

ortuenses. 

Os militares principalmente, Sepulveda, 
Cubreira, Antonio da Silveira, entenderam 
que era necessario fazer-se a insurreição. 
Fernandes Thomaz quis grangear adeptos 
em Lisbca, mas encontrou as mesmas dift- 
culdades que Silva Carvalho, e perseguido 
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de perto por agentes de policia que lhe vi- 
giavam todos os passos, teve de partir para 
o Porto. 

A sua vinda porém despertara as sans- 
peitas da regencia, que enviou ao governa- 
dor das justiças do Porto, desembargador 
Ayres Pinto ordem de prender Fernandes 
Thomaz e os cumplices que elle tivesse. 
Esta ordem precipitou os acontecimentos, 

Avisado Fernaudes Thomaz, viu que era 
necessario jogar o lance decisivo, dirigiu se 
a casa de Ayres Pinto, e ousou dizer lhe 
que não cumprisse as ordens da Regencia, 
que já vinham tarde, porque a revolução ia 
rebentar no dia seguinte, e jå não havia pri- 
sões que a reprimissem, Ayres Pinto, assus- 
tado, declarou que não poria embargos à 
revolução, e que, se a cidude a acceitasse, 
a acceitaria elle tambem. 

Dirigiu-se d'ali o audacioso revoluciona- 
rio a casa do general Canavarro, governa- 
dor das armas, e tallon Ihe da mesma forma, 
mostrando-lhe que toda a guarnição do Por- 
to estava compromettida no movimento, e 
que não havia forças humanas que o impe- 
dissem. Em presença d'esta declaração ca- 
thegorica, o general Canavarro prometteu 
que se fingiria doente e partiria para Lessa, 
deixando a revolução seguir o seu caminho. 

Passava se isto no dia 23 de agosto de 
1820, e no dia 24 rebentava effectivamente 
a revolução, sém encontrar quem se Ihe op 
pozesse. Prenderam se em suas casas os olli- 
ciaes inglezes, e os regimentos 6 e 18 de in 
fanteria, 4 de artilheria, policia, milicias do 
Porto e da Maia, sairam para a rna, dando 
vivas à constituição tutura e ás córtes. Re 
uniram-se magotes de povo numerosos nos 
largos e nas ruas, procurando saber o que 
significava aquelle movimento, e na sala do 
Senado as pessoas mais importantes da ci- 
dade, congregadas por cartas dos coroneis 
Sepulveda e Cabreira, juntaram se para dar 
uma direcção e um fim à revolta. 

Tomou a presidencia da assembléa o juiz 
de fóra, e, entrando na sala os chefes do mo- 
vimento, declararam estes os motivos que os 
tinham levado a lançar-se n'aquella senda 
aventurosa, e propozeram que se nomeasse 
uma junta provisoria, que goverr.asse o rei 
no até voltar do Brazil el-rei D. João vi, e 
convocasse entretanto as córtes qué haviam 
de promulgar a constituição da monarchia, 

Votou-se unanimemente esta medida, e 
nomeou se logo uma jnnta, cuja presiden. 
cia foi dado a Silveira, e a vice-presidencia 
a Cabreira, e de que Fernandes Thomaz toi 
apeuns um simples vogal, 

A junta fez logo uma proclamação ao povo 
portugnez, dizendo quaes eram os seus in- 
tentos e teve immediatamente a adhesão das 
tropas, que oceupavam ae provincias do norte 
e o povo d'essas provincias. Ficou a regen 
cia em Lisboa profundamente surprebendida 
com esta inesperada revolução, e tratou pri: 
meiro de a reprimir, organisando forças que 
marchassem sobre o Porto. Viu, porem, logo 
que o paiz todo adheria de coração ao movi- 
mento portuense e que era necessario tran- 
sigir. 

O conde de Palmella, que n'essa occa- 
sião passava por Lisboa, indo do Porto para 
o Rio de Janeiro, onde fòra nomeado minis. 
tro dos negocios estrangeiros, consultado 
pela regencia, aconselhou lhe a que fizesse 
RO povo todas as concesrões e todas as pro- 
messas que a junta do Porto fazia tambem, 
emfim que, em vez de se oppôr ao movimen - 
to, se pozerse á frente d'elle. 

A proclamação que a regencia fes n'esse 
sentido surprebendeu e aterrou a um tempo 
os membros da junta, entre os quaes houve 
as mais tempestuosas disseneões. Queriam 
uns que se désse por terminada a revolução, 
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logo que se lhe goncedia tudo quanto ella 
reclamava, outros, suppondo que depois d'es- 
sas concessões seriam desamparados por to- 
dos quantos os apoiavam e vendo portanto em 
muito serio perigo a sua cabeça, trataram 
ae pôr-se a salvo, mas entre todos esses per- 
severavam com intrepidez nos seus primeiros 
designios: José da Silva Carvalho, Manoel 
Fernandes Thomaz e Sepulveda. Esses que- 
riam que se não fizesse caso da proclama- 
ção da regencia e se marchasse immediata. 
mente sobre Lisboa. A eloquencia dos dois 
strennos caudilhos arrastou os indecisos, re- 
solveu os tibios, electrisou a todos. — Lisboa! 
bradaram os membros da junta ao separarem- 
se.— Assim se fez effectivamente, mas entre- 
tanto rebentava em Lisboa o movimiento de 
15 de septembro, organisava se tambem na 
capital uma junta revolucionaria, e as duas 
juntas, fundindo se, constituiram O governo 
supremo do reino. 

Manoel Fernandes Thomaz foi verdadeira- 
mente o chefe, o inspirador, o cerebro da re- 
volução. A 4 de outubro estabelecera-se em 
Lisboa o novo governo, e logo dias depois 
chegava Beresford a Lisboa. O governo nem 
o deixou desembarcar, e Beresford passaudo 
inmediatamente para bordo da um paquete 
ing'!ez, partiu para Inglaterra. 

Tratou-se immediatamente da eleição das 
córtes, e Manoel Fernandes Thoma adquiriu 
logo ua camara o logar mais eminente. Ape- 
sur de pertencer ao partido radical, não era 
um orador exaltado, era um orador claro, 
methodico, que subordinava sempre á logica 
mais inflexivel a gua argumentação. À ca- 
mara acceitou sempre, pode dizer-se, a sua 
direcção, Praticou erros incontestavelmente, 
contribuiu para que se fizesse uma consti- 
tuição verdadeiramente republicana e in- 
compativel portanto com a monarchia. À ca- 
mara unica, e a negação ao rei do direito de 
a disolver faziam do soberano econstitucio- 
nal uma entidade completamente inatil, e 
que mais valia supprimir completamente, A 
constituição de 1822, que tinha aliás coisas 
notabilissimas, padecia d'esta doença mor- 
tal, parecendo-se nisso com a constituição de 
1791 que lhe servira de modelo, Resultava 
de uma constituição assim organisada, que 
ou havia do quebrar para o lado do rei ou 
para lado da republica. Em França que- 
brou-se para o lado da republica, em Portu- 
gal para o lado do rei. Uma constituição as- 
sim era incompativel com um monarcha. 
Trazia em germen ou a republica ou a villa- 
fraucada. Fui esta a que veiu a rebentar. 

Mas o erro era do seu tempo. Os monar- 
chistas constitucionaes, que tinham ensaiado 
em França um regimen sinceramente demo- 
cratico, regimen que seria perfeitamente 
compativel com a monarchia, se se não exag- 
gerasse, ainda em 1820 não. tinham perce- 
bido que a vida da constituição de 1791 es- 
tava fatalmente contida nas suas proprias 
disposições .'Attribuiam a sua quéda á pouca 
sinceridade de Luis xvr, à violencia do par- 
tido demagogico e a trinta causas diversas. 
Não a attribuiam ainda ás suas verdadeiras 
causas. Recomeçaram a experiencia que lhe 
den de novo os refultados que sabemos. 

Mus o que pão póde negar-se é o sincero 
patriotismo, o liberalismo apaixonado, a lar- 
gueza de vistas, de que em todos esses deba- 
tes deu prova Fernandes Thomas. A consti- 
tuição de 1822, tirando-se lhe esses erros re- 
sultantes das illusões do tempo em que foi 
feita, é, póde dizer-se, uma verdadeira obra 
prima e em todos os debates laboriosissimos 
da votação d'essa constituição appareceu su- 
perior a todas, a grande, a nobre figora de 
Fernandes Thomaz, esclarecendo as discus- 
sões com a luz do seu engenho, do seu bom 
senso e da sua vastissima ecudição e sobre- 
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tado aquecendo-as com o calor patriotico da 
sua alma. 

A sinceridade um pouco rude do seu sin- 
cero putriotisno contribuiu talvez para que 
as córtes praticassem os errog, que tiveram 
como resultado immediato a independencia 
do Brazil. A independencia era um facto 
que mais cedo ou mais tarde tinha de con- 
sumar-se, mas não póde haver duvida de 
que o procedimento das côrtes com os depu- 
tados do Brazil apressou a explosão e Fer- 
nandes Thomaz não está n'esse assumpto 
absolutamente sem culpa. Mas Portugal es- 
tava altamente queixoso dasua antiga colo- 
nia e no seu amor ardente pela sua terra, 
- Fernandes Thomaz partilhava um pouco 08 
desvurios da patria que elle acima de tudo 
estremecia. Portugal julgava se profunda- 
mente ferido na sua dignidade e nos seus 
interesses pelo Brazil; Fernandes Thomaz 
partilhava até certo ponto esse preconceito. 
— Votára se emfim e assignára-se a consti- 

tuição de 1822, estava realisada e completa 
a obra querida de Fernandes Thomaz. O pa- 
triarcha da liberdade via a liberdade funda- 
da e parecia que assegurada em Portugal. 
A Providencia não quiz que elle tivesse o 
desgosto supremo de vêr a sua obra perdida. 
Muitos cuidam que a causa da queda da 
constituição foi a morte de Fernandes Tho- 
mas e que, se elle tivesse vivido, a reacção 
de 1823 se não teria realisado. É um perfei- 
to engano. Fernandes Thomaz não podia va- 
ler-lhe. A queda era inevitavel, e, tirando.o 
d'este mundo, salvou-o a Providencia da 
mais tremenda e da mais cruel das prova- 

8. 

Um mes pouco mais ou menos depois da 
assigonatura da constituição, Fernandes Tho- 
maz começou a sentir-se gravemente enter- 
mo, e a doença começou à inspirar serios cui- 
dados aos seus amigos. No meiudo de no- 
vembro o seu estado era já completamente 
desesperado e el-rei D. Juão vi mandou o 
marquez de Loulé informar se do seu estado, 
mostrando muito interesse pelas melhoras do 
enfermo, interesse que elle agradeceu com 
movidissimo, porque Fernandes Thomaz fôra 
de certo quem mais contribuira para que se 
cerceassem todas as prerogativas da corôa. 
A 19 de novembro de 1822 morreu emtimn, 
tendo apenas cincoenta e um annos de idade. 

A sua morte foi um verdadeiro lucto na- 
cional, o seu euterro uma ceremonia verda- 
dcirsmente imponente. As sociedades libe. 
raes celebraram sessões funebres commemo. 
rando a morte do illustre patriota, e n'essas 
sessões um dos discursos mais notaveis, que 
se pronunciaram foi o de Garrett, que saiu 
publicado nos Discursos e poesias funebres, 
recitados a 21 de novembro de 1822 em sessão 
da Sociedade Litteraria Patriotica. 

Fernandes Thomas morrera cingido de uma 
verdadeira auréola, porque morreu immacu- 
lado e com todo o prestigio do seu genio e 
do sen patriotismo. iċstava fadado de certo 
para grandes destinos, mas de certo se espe: 
rava d'elle mais ainda do que poderia cum- 
prir, e morreu exactamente quaudo estava na 
plena flôr d'essas esperanças, quando todos o 
tinham na conta do verdadeiro genio tutelar 
da liberdade portugueza. 

Fernandes Thomaz escreveu muito, já co- 
mo jurisconsulto, já como politico. Eis a lis- 
ta das suas obras: Observações sobre o dis- 
curso que escreveu Manoel de Almeida e Sou. 
sa em favor dos direitos dominicaes da corda, 
donatarios e particulares— Coimbra, 1814; 

Repertorio geral, ou indice alphabetico das 
leis extravagantes do reino de Portugal, pu. 
blicadas depois das Ordenações, comprehen» 
dendo tambem algumas antertores que se 
acham em observancia-—Coimbra, 1815. Be. 
ta obra é considerada por Coelho da Rocha 
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como obra de improbo trabalho e preciosis- 
simo valor. O juiz não podia ser mais com- 
petente. Esta obra foi reimpressa. 

Em 1821 escreveu e apresentou Ás côrtes 
o Relatorio sobre o estado e administração 
do reino, durante o tempo da junta provi- 
sional do governo supremo, relatorio que foi 
lido nas sessões de côrtes de 3 e 4 de feve- 
reiro de 1821 e que foi publicado no Diario 
das Sessões e foi impresso á parte. Balbi no 
seu famoso livro a respeito de Portugal fal- 
la n'este documento e diz: «que n'elle avul- 
ta, a par de uma eloquencia varonil, o pro- 
fundo saber do seu auctor em todos os rae 
mos da adininistração publicas». 

São tambem redigidos por Fernandes Tho- 
maz o Manifesto da junta provisional do go- 
verno supremo do reino aos Portuguezes, que 
começa «Se na agitação porfiosa que commo- 
veu as nações da Europa e abalou os throuos» 
o Manifesto da junta provisional do governo 
supremo aos habitantes de Lisboa que prin- 
cipia: «O grito de cem wil almas que n'es- 
ta cidade acclamaram solemnemente, etc», 

Fernandes Thomaz conhecia o valor e a 
importancia da imprensa, e por isso Dão 
quiz deixar essa arma poderosa, sem a utili- 
sar, e da mesma fórma que dirigia a opinião 
nas cortes com a sua palavra, quiz tambem 
dirigil a com a sua penna entre o publico, e 
para isso, associando-se com José Joaquim 
Ferreira de Moura, fundou o jorual Indepen- 
dente, em que collaborou até á sua morte. 

Attribue lhe tambem Xavier de Araujo, 
que foi um dos membros da junta provisoria 
do Porto e por conseguinte collega de Fer- 
Dundes Thomaz e seu companheiro em todas 
as lides liberaes, a composição dos seguintes 
folhetos que sairam anonymos: 

Carta do compadre de Belem ao redactor 
do Astro da Lusitania dada à luz pelo com- 
padre de Lisboa, e Carta segunda etc, que 
toram ambas publicadas em 1821. 

Estes folhetos derain origem a varias re- 


plicas, e a outros folhetos egcriptos sobre o | 


mesmo assum; to, como foram: Resposta de 
João Carapuceira, compadre de Lisboa, ás 
cartas do compadre de Belem, dirigidas ao 
Astro da Lusitania, Carta analytica de João 
Carapuceira, compadre de Lisboa ao compa- 
dre de Belem, e tinulmente Luthero, o padre 
José Agostinho de Macedo, e a Gazeta uni- 
versal: ou carta de um cidadão de Lisboa es- 
cripta ao geral da congregação de S. Ber- 
nardo. 

Thomaz (Roque Joaquim Fernandes). 
Filho do patriarcha da liberdade, Manoel Fer- 
nandes Thomaz, n. na Figueira no principio 
d'este seculo, frequentou a universidade, fez 
parte do batalhão academico, emigrou para 
Inglaterra, e depois doutorou-se na faculdade 
de philosophia de que foi lente. Foi tambem 
deputado em varias legislaturas, e presidente 
da camara electiva. Publicou varios artigos 
na Revista Universal Lisbonense e no Obser- 
vador, e um folheto impresso em 1850, e in- 
titulado: 4 questão da faculdade das scien- 
cias economico administrativas. Morreu pelos 
anuos de 1870. 

Thomaz (Manoel Joaquim Fernandes). 
Ultimo filho do grande patriota Manoel Fer. 
nandes Thomaz, n. na Figueira em 1809, e 
em 1825 matriculou se nas faculdades de 
philosophia, ede mathematica da universida- 
de de Coimbra. Fez parte do batalhão acade- 
mico, emigrou para Inglaterra, e em 1834 
foi empregado em Lisboa n'um tribunal de 
fazenda. Exerceu os logares de secretario 
geral de diversos districtos, e em 1860 foi 
nomeado secretario da universidade, loyar 
que exercia quando m. em janeiro de 1880. 
A sua morte fes com que o er. Joaquim 
Martins de Carvalho escrevesse no Corim- 


bricenee um artigo notavel, em que, depois 
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de louvar as virtudes do finado, dizia o se- 
guinte: 

«Quando em principio de novembro de 
1822 adoecen em Lisboa o patriarcha da li- 
berdade portugueza Manuel Fernandes Tho- 
mas, vindo a fallecer em 19 d'esse mez, não 
havia em sua casa com que comprar uma gal. 
linba para o seu alimento. 

«Em vista d'essas circumstancias, abriram 
alguns seus amigos uma subscripção; e de- 
pois do seu fallecimento as côrtes votaram 
uma verba para alimento de sua viuva, 6 
outra para educação de seus filhos. 

«De nada, porém, isto valeu, em razão da 
proxima quedo do governo liberal, 

«Agora repetem se as mesmas circums- 
tancias. Os encargos de uma numerosa fa- 
milia fizeram com que pela morte do sr. Ma- 
nuel Joaquim Fernandes Thomaz entre em 
sua casa a mais extrema necessidade, não 
havendo até com que lhe fazer o enterro, 
sendo preciso fazer-lh'o a Universidade. 

«A familia do ultimo filho do illustre pa- 
triota Manuel Fernandes Thomaz não tem 
Qs mais indispensaveis meios de subsistencia. 

«Parece nos sufliciente dizer isto para in- 
dicar a todo o partido liberal portuguez o 
sugrado dever de acudir a tão grande des- 
graça. 

«Os liberaes de hoje decerto não quere- 
rão ser menos briosos do que os de 1822.» 

Ficou sem echos a voz do eloquente e pa- 
triotico escriptor. 

Thomaz de Cantimpré ou Ca- 
tempré. Escriptor legendario belga e ver- 
sejudor latino, n. em Lew-Saint-Pierre, per- 
to de Bruxellas em 1201 e m. em 1263. Foi 
em 1217 nomeado conego regular da ordem 
de Santo Agostinho na abbadia de Cantim- 
pré, perto de Cambrai onde passou 16 annos, 
depois fez-se benedictino em 1232 pouco mais 
ou menos, indo para Colonia ahi seguiu as 
lições de Alberto o Magno e depois esteve 
em Paris. 

Pelos annos de 1246 fixou a sua residen- 
cia no convento dos benedictinos de Lou- 
vain, no qual foi sub-prior e exerceu o ma- 
gisterio. Distinguiu-se pelas guas predicas 
na Allemanha, Suissa e França, e compoz 
varias obras que são quasi todas vidas de 
santos e santas, que andam na collecção dos 
bollandistas. 

Dos escriptos de Thomaz citaremos: Vida 
de João, primeiro prior de Cantimpré; Hym- 
no em louvor do beato Jordan, Vida da bea- 
ta Christina Mirabilis, Vida de Santa Lu- 
tgarda, Vida da beata Margarida de Ypres 
e Bonnin universale de apibus, collecção ha- 
giographica de historias miraculosas e que 
foi traduzida em francez por Villars e im- 
presssa em 1650 com o titulo de: Bem estar 
universal ou as Abelhas mysticas. 

Thomaz Iliyrico (Fr). Prégador ita- . 
liano, n. segundo se diz em Osimo nos Esta- 
dos da Egreja na segunda metade do secu- 
lo xv. Referem uns que se chamava Escla- 
vonio, dizem outros que pertencia & uma fa- 
milia illyrica d'onde lhe veio o sobrenome. 
Entrou na ordem dos frades menores, foi vi- 
ver em Tolosa onde eusinou theologia e se 
empregou na predica, quasi sempre no meio 
das praças publicas, escreveu algumas car- 
tas e compoz varias poesias latinas. 

Citam-sé principalmente d'elle uma collec- 
ção de cartas e sermões intitulada: Thomas 
Illyrici minorite verbi Dei precônis opus- 
cula quedam; Sermones an rei, Devotas ora- 
ções em francez com um coração do amor di- 
vino e Prophecia feita por frei Thomaz Illy- 
rico. 

Thomaz de Medsoph., Historiador 
armenio, n. na segunda metade do seculo xiv 
e m. em 1448, Foi superior do mosteiro de 
Medzoph, que gra o mais celebre de todos og 
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estabelecimentos conventuses da Armenia, 
teve de fugir por causa de uma invasão das 
hordas de Timur, escreveu uma Chronica in- 
teressante que vae desde os fins do seculo 
xiv até meiado do seguinte e cuja parte po- 
litica é muito curiosa. 

A bibliotheca nacional de Paris possue 
uma copia manuscripta d'essa Chronica. 

Thomaz de Villanova. (Thomaz 
Garcia, mais conhecido por S.). Prelado hes- 
panhol, n. em Fuenllana, bispado de Leão 
em 1488 e m. em Valencia em 1555. Tendo 
ensinado philceopbia nas universidades de 
Alcalá e de Salamanca entrou para a or- 
dem de Santo Agostinho, recebeu ordens de 
presbytero e fazendo se prégador mereceu o 
cognome de Novo apostolo da Hespanha. 

Voltando para o seu convento eneinou 
thcologia, exerceu os cargos de prior e de 
provincial, foi prégador particular de Car 
los v e apesar das suas muitas recusas teve 
de acceitar o arcebispado de Valencia. No 
desempenho d'estas novas funcções reformou 
os abusos e relaxação da disciplina, fundou 
escolas, introduziu varios melhoramentos nas 
prisões, aesignalou-se pela sua grande cari- 
dade e quando estava para morrer mandou 
distribuir pelos pobres tudo quanto possuia. 
Alexandre vır canonigou-o em 1658 e a egre- 
ja celebra a sua festa a 18 de setembro. 

Os sermões de S. Thomaz de Villanova e 
o eeu commentario sobre o livro dos canti- 
cos foram publicados pela primeira vez em 
1518 e depois tem tido muitas edições. 

Thomaz de Cantorbery ou de 
Cantuaria (5.). Celebre prelado inglez 
—V. Becket. 

Thomé (S.). Ou Didymo, quer dizer 
Gueco. Um dos doze apostolos de Christo, n. 
pa Galilea, de uma tamilia de pescadores. 
Acompanhou Christo durante os tres annos 
de prediea, mostrando-se-lhe sempre muito 
afeiçoado, mas quando os discipulos lhe an- 
punciaram a ressurreição do Salvador não 
quiz acreditar sem ver nas suas mãos o si- 
gnal dos cravos e sem pôr o dedo pas fe- 
ridas. - 

Oito dias depois, Jesus appareceu aos dis- 
cipulos e disse a 5. Thome: «Ponde aqui o 
dedo, vêde as minhas mãos e não sejaes in- 
credulo, mas sim fiel». Segundo a tradição 
S. Thomé foi prégar o Evangelho aos parthas 
e na Indis, onde sofireu o martyrio. À incre- 
dulidade d'este santo ficou proverbial e as- 
gim temos o dictado: Vêre crêr como S. Tho- 


e. 
Chomé (S.). Mailaporam ou Meliapor. 
Cidade do Iudostão inglez na presidencia e 
a 9 kilom. sul de Madrasta, n'uma pequena 
bahia na extremidade de uma bella planicie. 
Bispado catholico; fabricas de pannos e de 
algodões. Foi construida sobre as ruinas da 
antiga Melispor, que os nossos tomaran em 
1545 e que toi cabeça dos estabelecimentos 
portuguezes na costa de Coromandel. A pesar 
das obras de fortificação que os nossos ahi 
Jevantaram, Meliapor foi tomada pelos fran- 
cezes, que a cederam dois annos depois aos 
hollandezes a quem os inglezes a tiraram em 
1749, 

rnomé (S.). Ilha portugueza dos mares 
africanos, faz parte do archipelago situado 
no mar de Guiné e golpho dos Matfras, e que 
se compõe das ilhas portuguezas“de S. Tho- 
mé e Privcipe, e das hespanholas de Fernão 
do Pó e Anno bom. A ilha de S. Thomé fica 
na latitude de 0° 23' N. e na longitude de 
15°59 E. de Lisboa, tem 50 kilom, de com- 
primento e 30 de largura e uma superficie 
approzimada de J60 kilom. quadrados. 

O aspecto da ilha é pittoresco, porque de 
qualquer parte que se observe vêem be altas 
pentanbas elevadas a muitos centos de mes 
Wen; occupando o conto du Brperácio da 
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ilha. Adjacentes å cordilheira ficam para o la- 
do oriental uns plan'altos a que se seguem 
planicies, no termo das quaes fica a cidade de 
S. Thomé, situada no fundo da bahia de An- 
na de Chaves. Seguindo d'esta bahia para o 
norte encontra-se a ponta de S. José, a babia 
de Praia Lagarto, onde desagua o rio Mello. 
Dobrando se depois uma restinga encoa- 
tra se o ilheu das Cabras, a enseada Diogo 
Nunes, onde desemboca um rio do mesmo 
nome. A outeiros cobertos de arroredo se- 
guem-se extensas florestas, por traz das 
quaes se observam o pico de Anna de Cha- 
ves e o pico de S. Thomé. Em seguida appa- 
recem a praia Feruão Nuves coberta de co- 
queiros e onde desemboca o rio do Oiro, as 
praias (Guegue, e das Conchas dominadas 
pelo morro do Peixe, depois o morro Carrer 
gado, a Praia Grande, e o morro Barro Bô- 
bô, a embocadura da ribeira Funda, a do ro- 
Rogema e a ponta Figo, com a praia Agua- 
Ambô, onde se cleva a villa de Nossa Se- 
nhora das Neves. Na costa occidendal ficam 
a praia grande de Calaboyo, a Ponta alta, o 
ilbheu Macaco, a praia Pipa, a praia Lança, 
a ponta e o ilheu Gabado, o ilheu de S. Mi. 
guel e o ilheu Formoso, Joanna de Sousa, 
Coco, ponta Furada, ponta Allemã, Diogo Vaz, 
Prainha, e ponta Cadão, na costa meridional 
a ponta Homem da Capa, a praia Inhame, o 
rio e a enseada da Boa Esperança, e à ponta 
Baleia, Na costa oriental as pontas domi- 
nautes são a ponta Praião, o ilheu de Santa 
Anna e a angra de S. Juão. 

Us principses montes da ilba são: o Mon- 
gor, 5. Thomé, o moute Formoso, o Maria 
Carlota, o Maria Fernandes, o Misambó, o 
Cão Grande e o Cão Pequeno. 

Os rios são: o Agua-Mongo, o Agua da 
Villa, Pete-pete, Simão. Tio, Ignez, Garcia 
ou Vargem, Fede, Bôbô, Piedade, Cbóchó, 
Palito, Anna, Tanque, Pardal, Caraugueijo, 
Pralá, Casada, Machado, Passada, Coco, 
Agua Magra, Agua Secca, Quinfindá, Ca 
vallo, Mussungú, Vaz, Filippe, Cléclé, Pre 
vaz, Colun, Falcão, Serra, Areia, Thomé, 
Agua Funda, Agua Pequena, Chió, Escor- 


reja, Mello, Minga, Agua-lzé, Ugunú, San- 


tarem, Gallo Cantá, Potó, Prata, Azeitonas, 
Ondo, Thomé Piedade, Uba, Pedroma, La 
ma, Azumi, Francisco Palha, Agua d'Azò, 
Agua Abbade, Agua Grande, Manoel Jorge, 
Clara Dias, Ribeiro da Enseada Enzobre, da 
Angra dos Angolares, da Praia, Io Grande, 
Praia Pesqueira, Martim Mendes, Ribeira 
Peixe, Ribeira da Praia, D. A fvnso, da Praia 
Palma, S5. Miguel, Ribeira da Pouta Forada, 
da Ponta Allemaã, da Fazenda Espraiuha, da 
Agua Funda, da Praia das Cunhas, da Praia 
Preta, Agua Telha, rio de Oiro, ribeiro Dio- 
go Nunes, Praia Lagarto, Praia Ribeira, re- 
gato da logo-logo, Agua Salgada, Agua Dois, 
Agua Picão, rio de Ñanta Catharina, Agua 
Lemos, Agua Amoreira, Agua Avgolar, Agua 
Lemos. | 

As principaes povoações da ilha são, além 
da cidade de S. Thomé, a villa de Sant'An- 
na, que fica å beira de uma enseada, tendo 
defronte o ilhéu do mesino nome, a da Sao- 
tissima Trindade que fica a 260 metros acima 
do nivel do mar, a da Magdalena a vos 9 ki. 
lom. da capital, a de Guadalupe pobrissima 
e abandonada, ainda que em boa posição, a 
de Santo-Amaro, a de Nossa Senhora das Ne- 
ves, que fica no principio da contra costa, a 
de Santa-Crus dos Angolares tambem com- 
pletamente miseravel. 

As roças da ilha são 233, sendo as mais 
importantes as de Agua Izé, Bella Vista, 
Val Flôr, Castello do 5ul, Monte Café, Alto 
Douro, André Velho, 5. Nicolau, Boa En- 
trada, Plati Cufé, Santa Margarida, Rio do 
Oiro, Allemgnha e Obio do Meio, Musulu, 
Banta Luzia, Mesquita, Chão Preto, Poti 


THO 


Saudade, Agua-Funda, Sacavem, Estrella, 
Boa Vista, Maianço, Bemtica, Rodia, Moka, 
Poti Rei, Pedroma, Campo, Monta, Combas, 
Cachoeira, Alseu das Rolas, Cangi, Iogo-lo- 
go, Mestre Antonio, Boa Nova, Margarida 
Manoel, Quingui, Cassumá, Cabeça, Canzá 


“Lemos, Gullu, Fernando Dias, Blublu, Boca- 


Boca, Agua Palito, llheu, Angra de S. João 
do Graude, Macambrará, Nova Oiinda, Mor- 
ro-Peixe, Boa Esperauça, Campo, Agua- 
Junta, Alba Flor, Monte, Otôto, Bonança, 
Poite, Matto Andim, Cabeça de Agua. 

Até 1872 haviam sido registadas 413 pro- 
priedades no vutor de 866:0248243. Os pos- 
suidores de reças ou fazendas em 1872 eram 
153 entre os quses se contavam 93 africa» 
nos. Em 1812 as quatro importantes roças 
de Agua Izé, Monte Café, tio de Oiro e 
Bella Vi-ta haviam produzido e exportado 
1.659:183 kilos de café e 132:446 de cacau. 
O caté exportado por toda a ilha em 187% 
subira a 1.556:859,618 kilog. As roças per- 
tencentes go Estado em S. Thomé são 21. . 

Enquanto aos usos e costumes dos babi- 
tantes da ilha de S. Thomé eis o que diz o 
er. Manoel Ferreira Ribeiro no seu magni- 
fico livro, que de muito nos servin para este 
artigo: «Fazem se ainda requerimentos aos 
santos, esperando bom deferimento contra 
um iuimigo, ou para que desappareça qual- 
quer doença. Às crianças trazem ao pescoço 
contas, sementes, hervas, paus benzidos, ete., 
para os livrar do feitiço e maus olhados. As 
mulheres, aos sete dias de parto, vão ajoe- 
ihar ás portas das egrejas, offerecendo-se a 
Deus. Nas suas cubatas não se póde entrar, 
porque são pequenas, baixas, sem gosto, 
sem ordem, e sem arranjo. Não ha leitos re- 
gulares, uma esteira estendida no chão ser- 
ve de cama. Gostam de se enfeitar, amam a 
musica e a dança, mas nas festas e landús 
perdem toda a elegancia pelos tregeitos que 
fazem » 

Eum 1872 havia em S. Thomé 94 casas com- 
mercies. À importação na ilha de S. Thomé 
toi em 1816 de 516:3545534 réis, e a expor- 
tação de 343:2815035 réis. Os direitos co- 
brados na alfandega foram de 93:385 3931. 
N'esse mesmo anno entraram no porto de S. 
Thomé 60 navios, sendo 40 de vapor e 20 de 
vela. N'esse mesmo anno o que S. Thomé 
exportou foi muito café, bastante cacau, al- 
guma giuguba, pouca mandioca e gomma 
tainbem pouca. 

A ilha comprebende nove freguezias: Gra- 
ça, Conceição, Trindade, Guadalupe, Santo 
Amaro, Sant'Anna, Nossa Senhora das Ne- 
ves, Santa Cruz dos Angolures, Magdalena, 
O numero dos fogos da ilha era em 1875 de 
2522, e a população de 29:767 hab, 

O clima é quente; ha só duas estações, & 
das chuvas que vai de outubro a maio, è & 
secca; a mais salabre de junho a septembro. 
Abundam na ilha os arvoredos de coqueiros, 
palmeiras, mangueiras, cajueiros, bananeiras 
etc. Cultivam-se alli o café, o cacau, o as- 
sucar, o milho, mandovi, feijão. A cultura do 
assucar, hoje nulla, attingiu grandes propoz- 
ções no seculo xvi, em que chegaram a er- 
portar se 150:000 arrobas, 

A ilha de S. Thomé foi descoberta por 
João de Santarem e Pedro de Escobar em 
1470 ou 1471. Foi João de Paiva que em 
1486 principiou a povoar a ilha, mas sem 
grande resultado, e em 1490 foi dada essa 
capitania a João Pereira, passando em 1498 
para Alvaro de Caminha, que levou para a 
povoação os filhos dos judeus tirados aos pais. 
Em 1522 foi encorporada na corôa como as 
outras ilhas portuguezas foi perseguida pe- 
los corsarios francezes que a saquearam em 
1567, depois veio a rorolia dos pretos ango. 
lares, em 1600 saquearam n'a os hollandes 
ço, e em poder d'elles caiu em 1041, sendo 
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porem logo expulsos em 1642. Discordias 
quasi continuadas entre as auctoridades ec- 
clesiasticas, militares e judiciaes, os repeti- 
dos saques dos francezes nas guerras que ti- 
veram comnosco, no principio do seculo xvii 
e no principio do seculo xix, as amiudadas 
sublevações dos pretos impediram por mui- 
to tempo esta ilha de prosperar; hoje é que 
principia & levantar se do abatimento em que 
caira. 

Thomé (S.). Cidade capital da provin- 
cia de S. Thomé e Principe. Consta de duas 
freguesias, a da Conceição e da Graça, jaz 
á beira-mar n'um sitio arenoso e baixo e 
cercado de pantanos. As fortificações da ci- 
dade consistem na fortaleza de S. Sebastião, 
que é um edificio regular e agradavel, e no 
reducto de 8. José, ligados entre si por um 
amplo passeio. Os quarteis consistem ou con- 
sistiam pelo menos hba poucos annos n'um 
barracão detestavel, onde estava caçadores 
2 e n'outros quarteis para addidos que não 
são melbores. A cadeia civil e os calabou- 
ços não são bons também. Em egrejas ba a 
Misericordia, muito antiga, a egreja de S Jo- 
sé, a parochial da Conceição, cercada de mat- 
to, e sem solho, a Sé que é um bom edificio. 

As ruas são a do General Calheiros, a 
travessa da rua do general Calheiros, a da 
Praia, a Soares e a sua travessa, a Agua 
Ponte, a das Rosas, a Baixo da Sé, Cimo da 
Sé, Atras da Sé, a da Ponte Sum Migué, a 
da Feira Velha, a de Santo Antonio e a sua 
travessa, a do Amaral, a de Catharina Jorge 
e a sua travessa, a de Domingos Antonio, a 
da Misericordia e a sua travessa, a da Praia 
da Misericordia, a de S. Miguel, sua traves- 
sa e beco, a do Tronco, a do Espaldar, as 
praças do governador Mello e do Palacio, as 
do Pelourinho, das Flores, da Praia Taba- 
co, do Morgado, a rua Goy, a Agua Fede e 
outras que são verdadeiramente deploraveis, 
e justificam quasi todas o nome que só esta 
ultima tem. O palacio do governo, a cadeia, 
o quartel e o deposito penal são os unicos 
edificios pertencentes ao Estado que existem 
na cidade. Todas as outras repartições pu- 
blicas estão em casas alugadas, e devemos 
dizer que algumas casas particulares da ci- 
dade sio excellentes, como aquellas em que 
está a agencia do Banco Ultramarino, e onde 
residem o dr. Gabriel Bustamante, Mattoso 
da Camara e outros agricultores e alguus 
negociantes. 

O palacio do governo está n'um edificio 
dado por Anna Chaves. 

f. Thomé e Principe (Provincia 
de). Consta esta provincia ultramarina das 
ilhas de S. Thomé e Principe e do estabe- 
lecimento de 8. João Baptista de Ajudá, na 
costa da Mina e reino de Dahomey. Antes 
de 1778 comprebendia tambem as ilhas de 
Fernão do Pó e de Anno Bom, que p'esse 
anno foram cedidas å Hepanha. 

O orçamento da provincia para o anno eco- 
nomico de 1875-1876 era de 109:6105000 
réis de receita e de 109:5528100 de despesa. 
A guarnição da provincia era feita pelo ba- 
talhão de caçadores de Africa n.º 2. 

O commercio em 1874 attingira a somma 
de 394:081 8000 réis de importação e de ex- 
portação 416:0965000. 

No anno de 1842 a importação elevava-se 
apenas a 26 contos, © a exportação a réis 
82:250 4000. 

À população da provincia no anno de 1875 
era de 32:254 hab. sendo 27:754 nas ilbas 
de 8. Thomé e Principe, e 4:500 no territo- 
rio de 8. João Baptista de Ajudá. 

Thomery, Villa de França, no departa- 
mento do Sena e Marne, no cantão de Mo- 
ret a b kilom. de Fontainebleau. População 
840 hab, l 

Tunomire (Pedro Philippe). Cinzelador 
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e bronzeador francez, n. em Paris em 1751 e | gos de Inglaterra durante as suas viagens na 


m. em 1843. Regenerou a industria dos bron- 
zes, substituindo as formas amaneiradas do 
seculo de Luiz xv pelas formas puras e bar- 
moniosas da antiga e exacta combinação das 
proporções. Aprendeu a arte de fabricar 
objectos de bronze, trabalhou sob a direcção 
de Pajou e de Houdon e foi por este encar- 
regado de reproduzir a estatua de Voltaire 
sentado para a imperatris da Russia. 

Tendo sido alguns tempos depois enprega- 
do nas fabricas reaes ahi reproduziu as obras 
primas de Chaudet, de Pigalle, de Roland 
etc. Foi este artista que executou a baitella 
encommendada por Luiz xv: em memoria da 
guerra da America. Durante a Revolução 
abandonou o trabalho, mas no tempo do Im- 
perio foi encarregado de muitas obras entre 
as quaes citaremos os centros de mesa para 
as Tulherias e para a cidade de Paris, uma 
Psyché e um Toilette offerecido pelos pari- 
sienses a Maria Luiza; o Berço do Rei de 
Roma, etc. 

Thomon (Thomas João de). Architecto 
frances, n. em Paris em 1757 e m. em 1813. 
Esteve em Roma á custa do governo e acha 
va se sinda na Italia quando o conde d'Ar- 
tois o nomeou seu architecto; mas n'esta oc- 
casião o conde d'Artois tinha emigrado e 
Thomon não quiz voltar a França. A pedido 
ds principe Esterhazy, dirigiu-se à Hungria, 
passou em 1798 á Russia, foi professor da 
Escola de applicação da engenheria de 5. 
Petersburgo, e architecto do czar, encarre- 
gado de construir um grande numero de mo- 
numentos e entre outros o theatro da Bolsa 
em 8 Petersburgo, o theatro do hospital de 
Odessa, a columna commemorativa de Pul- 
tava, o tumulo de Paulo 1, em Pavlosk, etc. 
etc. 

Thompson (Jorge). Theologo de ori- 
gem escoceza, u. na segunda metade do se- 
culo xvr. Foi para França afim de se livrar 
do governo episcopal estabelecido na sua 
patria pelo rei Jayme e exerceu as funcções 
do ministerio evangelico em La Chateigne- 
raye. Pouco se sabe da sua vida, mas é co- 
nhecido como auctor de duas obras, cujos 
titulos são: Explicação de todos os segredos 
do Apocalypse ou Revelação de S. João por 
J. Napier quer dizer Nompareil traduzida 
em francez por J. Thompson, ampliada pelo 
traductor com annotações e quatro harmonias 
subre o Apocalypse; A caçada da besta roma- 
na em que se investiga e prova com evidencia 
que o papa é o Anti Christo. Esta ultima 
obra foi condemnada pelo Parlamento de 
Paris, mas apesar d'isso fizeram se d'ella va- 
rias edições. 

Thompson (Guilherme). Poeta ingles, 
n. pelos anuos de 1718 e m. em 1766 pouco 


mais ou menos. Era filho de um pobre viga- 


rio do Westmoreland, que o mandou estudar 
para Oxford, e Guilherme estava ainda na 
escola quando compoz um poema, Stella sive 
Amores. Depois de ter recebido o grau de 
mestre em artes, tomou ordens religiosas e 
foi deão de Raphol na Irlanda, onde terminou 
os seus dias. Entre as obras d'este poeta ci- 
taremos: Poemas sobre diversos assumptos; a 
Doença, considerada como a sua melhor obra; 
Gondiberto e Bertha, tragedia, etc. 
Thompson (Eduardo). Escriptor ingles, 
n. em Hull no condado de York em 1727 e 
m, em 1786. Entrou muito novo para a mari- 
nha mercante, e passou em 1755 para a do 
estado, onde obteve dois annos depois o pos- 
to de tenente. A coragem de que deu provas 
valeu lhe ser encarregado de uma commissão 
de capitão e a nomeação de commandante dos 
navios Jéna e Grampus. Dedicou-se á litte- 
ratura e á poesia e deixou diversos escriptos 
entre os quaes menciongremos os seguintes; 
Cartas deum marinheiro escriptas aos seus ami. 


Europa, Ásia, Africa e America de 1144 a 
1759; duas collecções litterarias: o Espelho 
das Musas e o Hospital dos pobres de espiri- 
to: o Jubileu, collecção de versos livres; dei- 
xou tambem edições das Obras de João Ol- 
o de Paulo Whilehead e de André Mar- 
well, 

Thompson (Gilberto). Escriptor e me- 
dico inglez, n. em 1728 e m. em 1804. Exer- 
ceu a medicina em Londres e foi membro do 
collegio dos medicos da mesma cidade. Dei- 
xou as seguintes obras: Dissertatio de exer- 
atatione; Memoria subre a vida e Quadro do 
caracter do doutor J. Fothergill; Traducções 
de Homero e de Horacio acompanhadas de 
Poemas originaes; ditferentes memorias nas 
Observações e investigações de uma sociedade 
medica da qual era secretario, mas que não 
existe já apesar dos seus trabalhos terem 
contribuido muito para o8 progressos da me» 
dicina na Inglaterra. 

Thompson (Alexandre). Escriptor ia- 
glez, n. em 1762 e m. em 1803. E’ conhecido 
por diversas obras que publicou, entre as 
quaes citaremos: o Whist, poema em dois 
cantos, muito notavel pela invenção e pelo 
estylo; o Paraiso do gosta; Misceltaneas al- 
lemãs, collecção de dramas, contos e novel- 
las, traduzidas do allemão, Ensaio sobre os 
romances acompanhado de seis sonetos. Este 
Ensaio é uma carta dirigida a um bispo an- 
tigo e a um bispo moderno; o bispo antigo é 
Heliodoro, auctor dos Amores de Theqgenes 
e de Charicléa, o primeiro romance que se co- 
nhece; o outro bispo é R. Hurd, que, nas 
Cartas sobre o romance e a cavallaria havia 
condemnado estas obras de imaginação. 

Thompson (Thomas Peyronnet). Eco- 
nomista, politico e general inglez, n. em 
Hull em 1783 e m. em 1869. Estudou na 
universidade de Cambridge e em 1803 em- 
barcou na qualidade de midshipman a bordo 
do Isis, deixando a marinha tres annos de. . 
pois para entrar no exercito como tenente. 
Em 1808 foi nomeado commandante da Ser- 
ra Leôa, oppos-se tenazmente ao trafico dos 
negros, mas o excesso do seu zelo desagra- 
dou ao ministerio que o mandou substituir, 
Em 1812 entrou no quadro do exercito acti- 
vo, combateu em Hespanha e em 1814 foi pro- 
movido a capitão. No anno seguinte partiu 
para as Índias orientaes e foi addido como 
official interprete á expedição dirigida con- 
tra as tribus arabes revoltadas na margem 
do golpbo Persico. Pouco depois de 1825 
voltou a Inglaterra com o posto de corqnel e 
relacionou se com os membros mais distin- 
ctos do partido radical e foi proprietario da 
Revista de Westminster, onde publicou em 
1824 um artigo muito notavel intitulado: q 
Instrumento das trocas. 

D'ahi a dois annos publicou a sua Verda- 
deira theoria da renda, em que sustentava as 
doutrinas d'Adam Smith contra Ricardo e 
que teve nove edições successivas e Thom- 
pson foi um dos primeiros a combater as leis 
dos cereaes escrevendo um Cathecismo sobre 
o monopolio das leis relativas aos cereaes que 
foi tamhem impresso muitas veses. 

Quando em 1839 se organisou a famosa li- 
ga de Cobden, o nosso biographado prestou 
ao celebre economista o apoio do seu talen- 
to e de uma reputação popular e até 1846 
percorreu os meetings e assistiu a grande nu- 
mero de banquetes, fallando sempre a favor 
da liga para o triumpho da qual muito cone 
tribuiu, | 

Tendo estado no parlamento de 1835 a 
1837 əó a elle voltou em 1847 como repre- 
sentante de Bradford e conservando-se fiel 
ás suas convicções, defendeu a reforma par- 
lamentar, a secularisação do ensino e todas 
as medidas que podiam favorecer a applicas 
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ção pratica do principio da liberdade do com- 
mercio. 

Em 1852 não foi reeleito e por causa dos 
seus esforços a favor do radicalismo o go- 
verno fechara lhe o accesso no exercito, mas 
em vista da opinião publica promoveram o 
em 1854 ao generalato. Desde 1857 até 1859 
tomou de novo parte nos trabalhos do par. 
lamento, sempre como representante da cida- 
de de Bradford, e assigualou-se principal- 
mente pelo valor com que defendeu o erer- 
cito dos cipaes e as populações da Índia. 
D'essa epoca em deaute viveu completamen- 
mente afastado da politica porque a sua eda- 
de avançada já lhe não permittia tomar pare 
te nos negocios publicos. 

Alem das obras que indicâmos citaremos 
ainda de Thompson as seguintes : Theo- 
ria da harmonia musical, uma Geometria sem 
axiomas, um Contra o inquerito destinado a 
combater o inquerito feito em França Lo an- 
no de 1834 e o Suthecismo da circulação mo- 
netaria. 

Thompson (Daniel Pierce). Escriptor 
americano, n. em Charlestown no estado de 
Massachusetts em 1795. Foi creado n'um ca- 
sal, situado na parte mais selvagem do Ver- 
mont e babituou-se desde creança aos rudes 
trabalhos do campo. Conseguiu á força de 
vontade e intelligencia alcançar uma ins- 
trucção sufficiente para entrar no collegio de 
Middleburg no Vermont onde terminou os 
estudos. Thompson foi depois professor par- 
ticular na Virginia onde estudou direito, par- 
tiu para Montpellier no estado de Vermont 
afim de exercer a profissão de jurisconsulto 
e ahi morreu em 1808. Em 1853 tinha sido 
nomeado secretario do estado de Vermont. 
Entre as obras que se devem a Daniel Thom- 
pson citaremos us seguintes: May Martin ou 
os Pesquizadores d'ouro, os Filhos do Vermout; 
Locke Bragen ou o Mestre escola; a Filha do 
tory etc. Deixou tambem um grande numero 
de artigos litterarios e de novellas, 

Thompson (Guilherme). Naturalista 
irlandez, n. em Belfast em 1805 e m. em 1852. 
Tinha abraçado a carreira commercial quan- 
do o acaso o fez deparar com a obra de Ber- 
wick sobre as Aves da Grã-Bretanha. A lei- 
tura d'esta obra decidin-o a abandonar a 
profissão que havia escolhido para se dedi. 
car a investigações oruithologicas e durante 
muito tempo a sua unica preoccupação foi 
reunir aves de toda a especie. Estudou de- 
pois historia natural em geral e a datar de 
1832 forneceu á collecção da Sociedade zoo- 
logica de Londres differentes trabalhos so- 
bre a zoologia da Irlanda. 

Em 1841 acompanhou nas suas viagens O 
professor Eduardo Forbes e mais tarde pu- 
blicou uma importante obra intitulada: His- 
toria natural especial da Irlanda. Os seus 
outros trabalhos são: De algumas aves raras 
da Irlanda; Da historia natural da Irlanda 
ete. Foi collaborador activo dos Annaes de 
historia natural e de outras collecções scien- 
tificas, 

Thomsen (João Henrique). Poeta de 
Slesvig, n. em 1749 e m. em 1777. Apaixo- 
nou.se por uma menina, que correspondia ao 
seu amor, e que sendo obrigada a despusar 
um outro homem morreu de desgosto. 

Depois d'este triste acontecimento Thom- 
gen dedicou se á poesia e compoz então nmas 
elegias que publicou no Almanack de Voss, 
poesias anacreonticas e diversas poesias que 
o collocaram a par dos melhores poetas al- 
lemães. As poesias que deixou manuscriptas 
foram publicadas com uma noticia sobre a 
sua vida em Copenhague em 1783. 

Thomsen (Christiano Jurgensen). Ar- 
cheologo dinamarquez, n. em Copenhague 
em 1788 e m. na mesma cidade em 1865. 
Seguiu a carreira do commercio, que depois 
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abandonou pára se dedicar ao estudo da 
historia, das antiguidades e das bellas ar- 
tes. Tornou se conhecido por diversos arti- 
gos notaveis, que publicou em varias collec- 
ções dinamarquezas, allemas, inglezas e rus- 
sas, em 1816 foi eleito membro da Sociedade 
real de historia e de lingua dinamarqueza e 
em 1827 tez parte da commissão instituida 
para a conservação das antiguidades. Foi 
successivamente director do museu fundado 
por esta comissão, inspector do museu das 
bellas artes, conselheiro de justiça, director 
do gabinete real das moedas e medalhas, e 
inspector do novo museu ethnographico. As 
obras mais estimadas de Thomsen são: as 
Antiguidades septentrionaes, que foram tra- 
duzidas em allemão e em inglez, e o Catalo- 
go do museum Munterianum. 

Thomson (Guilherme). Escriptor in- 
glez, n. em Burnside, no condado de Perth 
em 1746 e ın. em 1818. Estudou na univer- 
sidade de Santo André onde fez rapidos pro- 
gressos, que attrahiram a attenção do conde 
de Kinnoul, que se tornou seu protector, e o 
escolheu para seu secretario; e depois fazen- 
do-o tomar ordens religiosas o collocou jun- 
to de um- ministro protestante. Em conse. 
quencia de algumas aventuras amorosas 
Thomson viu se obrigado a deixar a Esco- 
cia e partinduv para Londres com uma pen- 
sio que lhe concedeu o seu protector, n'esta 
cidade relacionou-se com os homens mais 
illustres e dedicou-se à carreira das lettras. 
Completou a Historia de Philippe III rei 
de Hespanha, por Waston, deu conta dos de- 
bates do Parlamento em varios jornaes, com- 
pletou durante dez annos a parte historica 
do Annual Register de Dodley, publicou di- 
versus traducções e obras e recebeu da uni 
versidade de Glascow o titulo de doutor em 
leis. Entre os escriptos de Guilherme Thom 
son, citaremos: 0 Homem na lua; Viagens na 
Europa, Ásia e Africa; Memorius da guerra 
na Ásia de 1180 a 1184; Mammuth ou a Na- 
tureza humana desenvolvida em grande esca- 
la, n'uma viagem com os crentes nas partes 
centraes da Africa; Manifesto ao povo de 
Inglaterra ácerca do negocio Hastings; His. 
toria da Grecia de Goldsmith com uma con- 
tinuação desde Alexandre o Grande até á 
tomada de Constantinopla; Viagem nas He- 
bridas; Introdução á historia do processo 
de M. Hastings; Memorias militares; Via- 
gem a Surinam e no interior da Guyana 
traduzida por Henrique, etc. 

-—Sua mulher mistress Thomson cultivou 
egualmente as lettras e citaremos d'ella as 
seguintes obras: os Labyrinthos da vida; 
Sensibilidade excessiva; o Orgulho dos ante 
passados; ete. | 

Thomson (James). Publicista inglez, 
n. em Crieff em 1768 é m. em 1856. Era so- 
brinho de um ministro protestante a quem 


ajudou nas suas funcções e em 1795 passou. 


a ser um dos collaboradores da Encyclopedia 
britanica fornecendo 8 esta collecção varios 
artigos muito notaveis. Thomson publicou 
depois: uma edição do Espectador acom- 
panhada de noticias biographicas; Começo, 
progresso e consequencias dos novos princi- 
pios introduzidos em França; e foi tambem 
redactor do Jornal litterario de J. Mill no 
qual publicou diversos artigos philosophicos. 
Alguns annos depois exerceu funcções pas- 
toraes em Edimburgo onde viveu de 1847 a 
1856 recebendo o titulo de doutor na uni- 
versidade de Santo André. ` 

Thomson (Thomaz). Chimico e geolo- 
go escocez, n, em Crieff em 1773 e m. em 
1852, Aos vinte e tres annos era collabora- 
dor do supplemento da Encyclopedia brita- 
nica onde escreveu muitos artigos de chi- 
mica, physica e mineralogia e começou a 
adquirir grando reputação em 1803 com & 
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publicação do seu Systema de chimica. Thom- 
son introduziu desde então na sciencia 08 
syinbolos chimicos admittidos depois, defen- 
deu com grande ardor a theoria dos atomos 
e ligou o seu nome a um grande numero de 
experiencias novas. Este sabio fes diversas 
viagens scientificas na Suecia, França e Ita- 
lia e em 1813 dirigiu se a Londres onde fun- 
dou os Annaes de philosophia sendo quatro 
annos depois nomeado professor de chimica 
em Glascow. 

Era membro da Sociedade real de Lon- 
dres e as obras quasi todas tradusidas em 
francez são muito conhecidas na Inglaterra. 


Citaremos as seguintes: Systema de chimica; 


Elementos de chimica; Ensaio «de chimica 
fundado na experiencia; Elementos de mine- 
ralogia e de geologia; Esboço da sciencia do 
calor e da electricidade; Chimica dos corpos 
organicos vegetaes; a Botanica do droguista; 
Historia da Sociedade real; Viagem na Sue- 
cia durante os annos de 1812 e 1813 e grao- 
de numero de memorias publicadas nas col- 
lecções scientificas inglezas. 

Thomson (Antonio Todd). Medico in- 
glez, n. em Edimburgo em 1778 e m. em 
1849, Estudou medicina na universidade de 
Edimburgo, onde seguiu os cursos de Muaro, 
de Gregory, de Black e de Dugald-Stewart, 
em 1789 foi eleito membro da Sociedade es- 
peculativa e no anno seguinte recebeu o grão 
de doutor. Exerceu a sua arte em Londres, 
onde adquiriu grande reputação. Em 1826 
foi nomeado membro do Collegio real dos 
medicos de Londres, professor de materia 
medica na universidade e em 1832 professor 
de jurisprudencia medica. Deixou entre ou- 
tras as seguintes obras: Cunspectus pharma- 
copie, que teve quatorze. edições; Pharma- 
copéa de Londres quadro methodico de todos 
os remedios usados na Grã-Bretanha; Lições 
de botanica; Elementos de materia medica; 
Investigações sobre as doenças cutaneas; Tra- 
tado pratico dus doenças que afectam a pelle. 
Publicou muitos artigos na Encyclopedia de 
medicina pratica e foi durante muitos annos 
editor do Medical Repository. 

—iSua mulher mistress, A. T. Thomson, 
que morreu ha poucos annos, tornou-se co- 
nhecida em litteratura por diversas obras de 
biographia e de historia e por varios roman- 
ces e novellas. Citaremos entre outros os se: 
guintes escriptos: Memorias da côrte de 
Henrique vui; Memorias de Sarah, duqueza 
de Marlbourough e da côrte da rainha Anna; 
Memorias dos jacobitas; Memorias da viscon- 
dessa Sundon, dama da rainha Carolina, es- 
posa de Jorge II, com cartas dos persona- 
gens mais nutaveis do tempo; Lembranças de 
caracteres litterarios e de logares celebres, 
collecção dos artigos que a auctora tinha 
fornecido para o Bentley's Miscellany e para 
o Froser's Magazine onde se assignava: Uma 
dama da edade media. 

Thomson (Jayme). Notavel poeta da 
Grã Bretanha, n. em Eduam na Escocia em 
1760 e m. em 1748. Era filho de um pobre 
ministro presbyteriano e só poude obter uma 
tal ou qual educação, graças á generosidade 
de alguns protectores. Desde creança escre- 
veu muitas poesias, mas no 1.º de jaueiro de 
cada anno costumava pôr em ordetn as. suas 
composições do anno anterior 6 em seguida 
queimal as, tendo o cuidado de faser prece- 
der esse auto de fé de uma sentença em 
verso na qual examinava os defeitos d'esses 
escriptos e dava os motivos da condemuação, 

Depois da morte de seu pae foi para Lon- 
dres, mas logo no primeiro dia roubaram lhe 
das algibeiras o lençô è ao mesmo tempo as 
cartas de recommendação que levava para 
varias pessoas de importancia de modo que 
se encontrou no meio da capital da Ingla- 
terra em grandes apuros, 
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Lembrou-se de arranjar dinbeiro com o8 
seus manuecriptos, mas eó depois de muita 
instancia é que o editor Miller se resolveu a 
dar-lhe uma pequena quantia pelo seu poe- 
ma o Inverno, Esta obra foi publicada em 
1126, mas só depois de Whateley e Spence 
fallarem d'ella cem muitos louvores é que o 
poema teve grande voga e varias edições 
successivas. Este successo valeu ainda ao 
auctor alguns amigos, um dos quaes o apre- 
sentou ao chanceller Talbot, que depois 
o escolhea para preceptor e companheiro de 
viagem do seu filho mais velho. 

Entretanto Thomson publicou em 1127 o 

Estio, um bom poema a respeito da morte 
de Newton, e uma satyra patriotica contra o 
ministro, Britannia; em 1728 a Primavera e 
tendo concluido em 1730 o Outomno impri- 
miu então a obra completa das Estações. 

Tendo acompanhado à Italia o primoge- 
nito do seu protector obteve do principe de 
Galles uma pensão de cem libras e depois o 
logar de intendente das ilhas Leward, sine- 
cura perfeitamente apropriada para a natu- 
reza indolente de Thomson e da qual este 
obtinha o necessario para viver regularmente. 

A grande opposição que n'essa época se 
fazia a sir Roberto Walpole despertára nos 
inglezes o amor da liberdade, e este enthu- 
siasmo da nação pareceu a Thomson um as- 
sumpto digno da sua musa pelo que escre- 
veu então o seu poema a Liberdade compos- 
to em cinco partes: que foram publicados 
em separado e successivamente com os ti- 
tulos de 1.º Conspiração da Italia antiga e 
da Italia moderna, 2.º a Grecia; 3.º Roma, 
4.º a Grã-Bretanha, 5.º a Perspectiva. 

Thomson escreveu ainda depois: & trage- 
dia de Agamemnon; Tancredo e Sigismundo 
imitada do Gil Blas, Coriolano e o Palacio da 
endolencia, poema magnifico e que foi a ul- 
tima das suas obras. 

Além das obras que ficam indicadas dei- 
xou varios hymnos, odes, poesias ligeiras e a 
canção nacional Rule Britannia. 

Thomyris. Rainha dos scythas, viveu 
no seculo vı antes da nossa era. Tendo Cyro, 
rei dos persas, aprisionado e mandado matar 
o principe da Scythia, a rainha Thomyris, 
mãe d'este, jurou vingar-se e pondo-se à 
frente do exercito usou de varios estratage- 
mas e simulou varias retiradas, até que n'u- 
ma emboscada poude colher o rei dos persas 
com 2€0:00) homens. Conta-se que a prin- 
cesa, desejando saborear o seu triumpho, foi 
visitar ao carcere o monarcha prisioneiro, mas 
que sendo recebida por este com modos al- 
tivos como se o grande rei estivesse nos seus 
dias de grandeza, mandou cortar a cabeça 
do assassino de seu filho e mettel a n'um vi- 
dro cheio de sangue accrescentando: «Bebe 
á tua vontade, bebe esse licor de que nunca 
te sacisete emquanto vivo e já que só o san- 
gue foi capaz de acalmar a tua sede, farta- 
te d'elle ao menos depois da morte.» Esta 
versão é apresentada por Herodoto, mas de 
todas quantas se referem á morte de Cyro é 
ums das mais inverosimeis, | 

Thones. Logar da alta Saboya, na con- 


fluencia do Nom e do Fier e no sopé de um. 


monte do qual se descobre um magnifico pa- 
norgma; 2:770 hab. Mercados muito concor- 
ridos. 

Thonon. Cidade da França, no depar- 
tamento da Alta Saboya; 5:272 hab. Divide- 
se em cidade alta e baixa, sendo esta ultima 
banhada pelo lago Leman. Tem de notavel 
a egreja, o collegio e o hotel de ville. 

Thor (Le). Logar de França no depar- 
tamento de Vaucluse, situado na margem do 
Sorgue; 3:678 hab. Tem uma boa egreja e 
nos arredores ba muitas amoreiras. 

Thor. Deus scandinavo, filho primogeni- 
to do Odiu e de Frigga. Era adorado prin- 
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cipalmente na Noruega, onde tinha maior nu- 
mero de templos do que o proprio Odin. A 
sua festa era no mez de janeiro ou perto do 
solsticio do inverno, e todos os nove annos 
lhe sacrificavam cavallos, cães, gallos eal- 
gumas vezes, ainda que poucas, homens. 

Thor é, depois de Odin, o mais illustre dos 
deuses scandinavos, davam-lhe os nomes de 
Asa Thor, o senhor Thor, ou Ake Thor, o agil 
Thor, e era considerado o mais forte dos deu- 
ses e dos homens, 

E' elle que reina nos ares, aue distribue 
as estações, que desencadeia e acalma as 
tempestades, e como era o filho mais velho 
do deus supremo, faziam d'elle um medianei- 
ro entre Deus e os homens. 

O reino de Thor chama-se Trudwarger e 
o deus tem ahi um palacio, Belskernir, no 
qual ha 540 sallas. O deus possue tres coisas 
preciosas: o martello chamado Miolner, que 
os gigantes dos gelos e das montanhas conhe- 
cem muito bem, porque mais de uma vez 
Thor quebrou com esse terrivel instrumento 
as cabeças dos paes e dos parentes d'elles; o 
cinturão de bravara, assim denominado por 
que logo que o põe, as suas forças augmen- 
tam muito, e as luvas de ferro sem as quaes 
não póde brandir o martello. 

As lendas scandinavas contam de Thor 
muitas e extraordinarias façanhas, parecidas 
com as de Hercules, mas todas estas ficções 
procedem da religião persa, da qual nasce- 
ram Odin e todos os asas. 

No Edda se narram todos esses feitos de 
Thor e ahi se diz que quando chegar o fim 
do mundo a serpénte Tormonorgandour ap- 
parecerá ao lado dos inimigos dos asas junto 
com o lobo Fenris e com o cão Garen, que 
Thor matará o monstro e cairá asphixiado 
pelas ondas de veneno que o animal ha de 
vomitar contra elle, 

Thor teve de sua esposa Sif um filho e da 
giganta Sarnsaxa outros dois, Modo e Magur, 
que sobreviverão ao grande cataclysmo e que 
depois da regeneração do mundo se encon- 
trarão com Balder e com alguns outros elei- 
tos nas verdejantes planicies d'Ida. 

Thoraise, Villa de França, no depar- 
tamento do Doubs, no cantão de Boussiéres, 
a 13 kilom de Besançon, na margem esquer- 
da do Doubs e do canal do Rhodano ao Rhe- 
no, 80 pé de uma colina. Tem de notavel 
uma galeria subterranea aberta na colina 
para a passagem do canal o cujo compri- 
mento é de 165 metros. 

Thorame-Busse. Cidade dos Baixos 
Alpes a 32 kilom. de Digne, perto da mar- 
gem esquerda da torrente de Cisolles. Popu- 
lação 808 hab. Nos arredores fica a antiga 
torre quadrada de Chateau Garnier. 

Thorbecke (João Rodolpho). Estadis- 
ta hollandez, n. em Áevolle no anno de 1796 
em. em 1812. Frequentou, a começar em 
1815, na universidade da sua terra natal, os 
cursos de Leonep, Swenden e Van Reeren, 
continuou os estudos em Leyde, recebeu ahi 
o grau de doutor em direito e fez á custa do 
governo do seu pais uma viagem pela Alle- 
manha, visitando as mais celebres universi - 
dades e applicando se em especial ao estudo 
da philosophia. 

Voltando á patria, ensinou particularmen- 
te até 1824, e sendo no anno seguinte nomea- 
do professor de sciencias politicas na univer- 
sidade de Gand, occupou esta cadeira até 
1830. Obrigado n'essa epoca, pelas revolu- 
ções da Belgica, a retirar se para Leyde, ob- 
teve ahi uma cadeira na faculdade de di- 
reito e ensinou historia politica, estatistica, 
economia politica, historia do direito roma- 
no, do direito commercial, do direito hollan- 
dez e da constituição de 1815. 

Encontrando as maiores sympathias no 
publico fundou uma especie de escola na 
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qual se formaram os novos politicos da Hol- 
landa. Em 1840 foi eleito membro da cama- 
ra que tinha que examinar as modificações 
que o rei Guilherme 1 queria fazer na cons- 
tituição, sustentou energicamente a idéa da 
transformação de toda a constituição e em 
1844 apresentou juntamente com oito colle- 
gas um projecto de constituição elaborado 
sobre bases completamente novas. 

Esse projecto foi regeitado mas Thorbecke 

apesar de não ter sido reeleito em 1845, 
continuou a ser um doa chefes mais influen - 
tes da reforma, e quando em seguida á re- 
volução de fevereiro em França, o soberano 
comprehendeu a necessidade d'essas refor- 
mas, Thorbecke foi nomeado membro da com- 
missão encarregada de rever a lei funda- 
mental. 
- O projecto da commissão que nos capitu- 
los capitaes era egual ao que fora apresen- 
tado em 1844, recebeu com pequenas alte- 
rações a approvação das camaras e da co- 
rôa e d'ahi por diante a historia da Hollanda 
está intimamente ligada com a vida de Thor- 
bécke, que em 1849 recebeu a pasta do in- 
terior e logo depois o logar de chefe do ga- 
binete. 

Pelos seus talentos como admiaistrador 
e pela firmesa com que dirigiu os negocios 
do estado adquiriu grande popularidade e 
poude fazer face aos violentos ataques dos 
seus adversarios, que defendiam o antigo 
systema de governo, até que os tumultos de 
1853 e a agitação promovida pela creação de 
sés episcopaes assim como a allocução do 
papa a esse respeito obrigaram o rei a de- 
mittir o ministerio, 

D'abi por diante continuou a exercer gran- 
de influencia na politica como chefe da op- 
posição na segunda camara até que em 1862 
voltou a presidir um novo ministerio que 
não correspondeu ao que d'elle se esperava. 
A falta de accordo que se originou entre os 
homens do seu partido, especialmente na 
administração colonial, fez cair o gabinete e 
no periodo que se seguiu Thorbecke voltou 
a ser chefe da opposição liberal. 

Em 1868, foi encarregado pelo rei, de for- 
mar gabinete, mas não conseguindo organi- 
sar um ministerio homogeneo declinou essa 
missão. Assustado com a politica prussiana 
depois da batalha de Sadowa manifestou 
repetidas vezes os seus receins e em janeiro 
de 1810 protestou contra a falta de execução 
do tratado de Praga. Chamado novamente 
a presidir um gabinete, estava occupando 
esse logar quando morreu, mas n'este ultimo 
periodo da sua vida não realisou as medidas 
que o seu passado fazia esperar e receioso 
da marcha das idéas democraticas tornou-se 
um tanto conservador, pelo que d'elle se se- 
pararam muitos homens politicos. 

Deixou impresso: Considerações ácerca do 
direito e do Estado, Das mudanças do syste- 
ma politico na Europa provenientes da revo. 
lução franceza, Projecto de lei fundamental, 
Esboços historicos, etc. 

Thorda. Antigamente Salinae, em alle- 
mão Thorenburgo, cidade dos Estados aus- 
triacos na Transylvania, perto do Aranyos 
que ahi se torna navegavel e na margem do 
regato de Salzbach, que a divide em velha e 
nova; ao sul do circulo e a 28 kilom. sueste 
de Klausenbourg, por 46º 31” de latitude 
norte e 1iº 28! de longitude leste, Popula- 
ção 8:000 bab. Gymnasio unitario, escola mi- 
litar. Marinhas de sal muito consideraveis, 
que foram exploradas pelos romanos; forne- 
cendo annualmente 24:000 quintaes de sal. 
Trajano veaceu os Dacios a pouca distancia 
d'esta cidade. 

Thorda ou Thorenburgo (Condado 
de). Nos estados austriacos na Transylvania, 
comprehendido entre os condados de Klan- 
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senburgo a norte e.a oeste; Unterwejesen- 
burgo a sul, e Maros a leste. Tem 4:776 -ki- 
Jom, quadrados de superficie e 150:000 bab. 
O solo é cortado por montanhas è por magni- 
ficos valles. Os principaes cursos de agua que 
banham este condado são o Maros, o Gerge- 
nys, o Aranyos, o Toplitza, o Dorny, etc. O 
clima é temperado; as producções mais im- 
portantes são: vinho, trigo, madeira, ferro e 
gal. Creação de gado. 

Thordo ou Thor Degn. Juriscon- 
sulto dinamarques, viveu no seculo xıv, Foi 
primeiro juis da provincia da Jutlandia se- 
ptevtrional no tempo de Wladimar 111 e me 
receu o nome de legislador da Dinamarca 
por ter collipgido as leis em vigor havia mais 
de dois seculos n'esse paiz e formando com 
ellas um codigo, que foi publicado em dina- 
marques, em Ripen, no anno de 1504, depois 
em Copenhague, e de que ha uma versão la- 
tina nos tomos xi1 das Reliquie manuscripto- 
rum omnis œvi diplomatum ac monumentorum 
ineditorum de Ludwig e outras em allemão 
nos Monumenta de Westphal. 

E uma collecção preciosa para conhecer a 
legislação da antiga Scandinavia e que ser- 
viu de base a todos os trabalhos importantes 
de legislação penal comparada. 

Thore (João). Medico e botanico fran- 
cez, n. em Mont Saur no Armagnac em 1762 
e m. em 1823. Estudou medicina em Bordeus 
onde recebeu o gráu de doutor em 1792, en- 
trou depois como medico no exercito dos Py- 
reneos Occidentaes e em 1195 foi para Dax 
onde exerceu a sua arte dedicando se ao 
mesmo tempo á botanica. De 1809 a 1815 
desempenhou us funcções de medico em 
chefe do hospital militar de Dax. Deixou al 
gumas obras, entre as quaes citaremns as 
seguintes: Passeio no golpho de Gasconha ou 
Noticia topographica, physica e medica das 
costas occidentaes d'este golpho; Descripção 
de um engenho de pesca ou machina propria 
para pescar toda a qualidade de peixe. 

Thore (A. M.) Medico francez, m. em 
1856. Estudou medicina em Paris, onde re- 
cebeu o grão de doutor. Tornou-se conheci- 
do por um grande numero de obras e foi 
membro de varias sociedades scientificas. Os 
principaes escriptos do doutor Thore são: 
Investigações estatisticas sobre a alienação 
mental; Estudos sobre as doenças incidentes 
dos alienados, etc. Encontram-se tambem nos 
Archivos medicos e na Gazeta medica diver- 
sas memorias de Thore, 

Thoré (Estevão José Tbeophilo). Poli- 
tico e escriptor francez, n. em La Fleche no 
' anno de 1807 e m. em 1869. Estudou no pry- 
taneu militar da sua terra natal, fez-se ins- 
crever como advogado nos auditorios de Pa- 
ris, tomou parte na revolução de 1830 e de- 
pois combateu o governo de Luiz Philippe, 
escrevendo em quasi todas as publicações 
liberaes da época, na Revista republicana, no 
Jornal do Povo, na Encyclopedia popular e 
pa Revista social, collaborando com Ras- 
pail no Reformador, com Luis Blanc na Re. 
vista do Progresso, com Flocon na Reforma, 
com Pedro Leroux e Geord Band na Hevista 
independente. 

Foi redactor do Seculo, nos primeiros tem- 
pos d'este jornal, e publicou o prospecto de 
um novo periodico a Democracia e uma ener- 
gica brochura a Verdade a respeito do par- 
tido democratico (1840), sendo por estes ul- 
timos escriptos condemnado a um anno de 

risão em Santa Pelagia. 

Em 1845 publicou uma outra brochura a 
Procura da liberdade, foi um dos principaes 
promotores da revolução de 1848, recusou 
varios empregos que lhe foram então offere- 
cidos e continuou como simples escriptor. 
Em março d'esse anno fundou o jornal A 
verdadeira republica, que foi supprimido por 
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Cavaignac, em junho, apresentou-se candi- 
data a constituinte contra o principe Luis 
Bonaparte, perdendo por poucos votos, em 


março de 1849 creou o Jornal da verdadeira 


republica e foi um dos chefes do movimento 
de 15 de maio seguinte. Depois de haver es- 
tado alguns dias escondido passou a fron- 
teira e só voltou á patria em 1860, perma- 
vecendo d'ahi até à morte completamente 
afastado da politica. 

Como escriptor foi um homem notavel e 
um dos primeiros criticos da arte nos nossos 
dias. Em 1832 começou a dar conta dos tra 
balhos que figuravam nas exposições, em 
1836 publicou um volume muito curioso com 
o titulo de Diccionario de phrenologia e de 
physiognomia para uso dos artistas, reuniu 
depois em brochura alguns dos seus artigos 
a respeito de varios Salões, e com o pseu- 
donymo de Burger escreveu varios traba- 
lhos sobre a arte antiga e a arte contem- 
poranea. 

No discurso pronunciado á borda da cam- 
pa de Thoré por Henri Martin, disse este: 
«Thoré foi um dos raros escriptores que tive- 
ram o segredo da critica viva nas bellas ar- 
tes, da critica que não disseca nem decom- 
põe, mas que se identifica com as obras que 
aprecia e que nos mostra por assim dizer a 
alma d'essas obras» accrescentando depois: 
«Póde dizer-se que Thoré para escrever 08 
seus Salões, as suas noticias e artigos, to- 
mou a penna de Diderot, com quem teve 
tanta aflinidade moral, mas juntando á cri- 
tica do seculo xviu o que lhe descobriram 08 
vastos horisontes do seculo actual.» 

Thoré. Villa de França, no departamen. 

to do Loir e Cher, no cantão de Vendome, em 
frente de Breuil. População 969 hab. E' do- 
minada por uma egreja cuja cunstrucção se 
attribue aos inglezes. Nos arredores teem si. 
do descobertas fundações de torres, sarcofa- 
gos e poços contendo esqueletos de homens, 
cinzas e ossadas de animaes. 
' Thoré. Rio de França, nasce no depar- 
tamento do Herault, entra no de Tarn e des- 
agua no Agout a 2 kilom. sudoeste de Cas- 
tres, depois de um curso de 50 kilom. pouco 
mais ou menos. 

Thorenbargo. Cidade dos Estados 
austriacos na Transylvania, na margem direi - 
ta do Aramyos, no circulo de Klausenbourg, 
População 8:500 hab. Nos arredores encon- 
tram se importantes minas de sal gemma. 

TYhoreus. Aldeia e communa de Fran- 
ça, no departamento da Alta Saboya, capital 
de cantão, n'um valle na margem do Filliére. 
População 2:668 hab. Fabricas de pannos, 
algodão, cortumes, vidros e garrafas. Nos 
arredores vêem-se as ruinas do castello de 
Salles, onde nasceu 8. Francisco de Salles. 

Thorentier (Jayme). Escriptor reli 
gioso francez, n. em Paris em 1713. Aban- 
donou em 1651 a profissão de merceeiro para 
entrar na congregação do Oratorio, foi pro- 
fessor de philosophia e de theologia em di- 
versos collegios da aua ordem e dedicou se 
com exito à prédica tanto em Paris como 
na provincia. 

Exerceu as funcções de visitador, de sesis- 
tente do geral e de grão-penitenciario de No- 
tre-Dame. As principaes obrus que deixou, 
são: a Usura explicada e condemnada pela 
Escriptura e pela Tradicção; Consolações 
contra os horrores da morte; Dissertação so- 
bre a pobreza religiosa, obra posthuma. 

Thorer (Albano). Medico e philologo 
guisso, n. em Wintertbur em 1489 e m. em 
Basiléa em 1550. Recebeu o grau de mestre 
em artes e foi director da escola de 8. Pedro 
em Basiléa, applicando um methodo de en- 
sino, que é o do ensino mutuo introduzido 
em França em 1814. Obteve em 1532 a ca- 
deira de rhbetorica na Academia de Basiléa, 
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mas pediu É depois a demissão para ir 
estudar medicina em França; recebeu o grau 
de doutor em Montpellier.e voltou a Basiléa 
onde exerceu a sua arte, sendo em 1537 no- 
meado professor de medicina theorica. 

Alcançou grande reputação em toda a Al- 
lemanha e deixou as seguintes obras: Resu- 
mo da grammatica grega de Manuel Chryso- 
loras; Apologia contra J. Gumterivm Azeder- 
nacum de translatione Pauli Eginetae: Cot- 
tidiuni colloquii libellus, onde expõe o seu 
methodo de ensino; Familiarium colloquio- 
rum formulae. Traduziu em allemão a Ana- 
tomia de Vesale e em latim a obra de Santo 
Epiphanio, Sobre a vida e a morte dos pro- 
phetas, e varios tratados de medicina antiga. 
Publicou tambem uma collecção dos princi- 
paes auctores antigos que haviam escripto 
sobre materia medica. 

Thoresby (Ralph). Antiquario inglez, 
n. em Leeds em 1658 e m. em 1725. Dedi- 
cou- se ao estudo da archeologia e aos vinte 
annos tomou conta de uma importante casa 
commercial. Empregou uma grande parte da 
sua fortuna em fazer progredir a sua scien- 
cia favorita, comprou a collecção srcheolo- 
gica de lord Fairfax e começou a formar um 
museu no qual se reuniram muitos objectos 
antigos e que tem ainda hoje o nome de Mu- 
seum Thoresbianum. 

Deve se a Thoresby a descoberta de mui- 
tos vestigios dos trabalhos executados daran- 
te o dominio romano no condado de York, e 
pelas memorias que publicou dando conta 
das suas descobertas recebeu a nomeação de 
membro da Sociedade real de Londres. Pu- 
blicou tambem varias obras entre as quaes 
citaremos: Ducatus Leodensis ou Topogra- 
phia de Leeds e das regiões adjacentes e Vi- 
caria Leodeusis ou Historia da Egreja de 
Leeds. 

Thorigny (Pedro Francisco Ísabel Leul- 
lion de). Magistrado e político frances, n. em 
Bessanay no departamento do Rhodano em 
1798 e m. em Montresor em 1869. Inscrevea- 
se como advogado em Paris em 1824, entrou 
na magistratura depois da revolução de ju- 
lho de 1830 e foi encarregado de instaurar o 
processo dos revoltosos de abril. Em 1845 foi 
elevado a advogado geral de Paris, sendo 
exonerado d'estas funcções depois da revo- 
lução de 1848. Em 1851 foi nomeado minis- 
tro do interior, cargo que exerceu até ao gol- 
pe de estado de 2 de dezembro. Ignorando 
completamente os projectos de Luiz Bona- 
parte, foi de repente substituido por M. de 
Morny. Thorigny adheriu ao golpe de Esta- 
do, fes parte da commissão consultiva e foi 
successivamente conselheiro de estado, sena- 
dor e primeiro presidente do tribunal de 
Amiens. 

Thorild (Thomas). Poeta e publicista 
sueco, n. em Soarteborg em 1759 e m. em 
1808. Estudou em Lund e partiu depois para 
Stockholmo onde compos uma ode sobre a 
paixão, a qual foi vivamente criticada por 
Kellgrenn. Em 1786 publicou duas memorias 
dirigidas, uma ao rei e outra ao povo a favor 
da liberdade da imprensa, mas ficou de tal 


. modo descontente com o pouco effeito que o 


seu trabalho produsiu que resolveu deixar a 
patria e dirigir-se a Inglaterra. Antes de par- 
tir recebeu o grau de doutor na universidade 
de Upsal com uma these sobre a Critica de 
Montesquieu, que sustentou deante do rei e 
de toda a córte contra quinge adversarios. 
Chegou em 1788 a Inglaterra onde se cen- 
servou anno e meio e publicou dois pamphle- 
tos notaveis: o Sermão dos sermões sobre a 
impiedade dos padres e a decadencia da re: 
liyião, e a Religião puramente celeste resta- 
belecida. 

Quando em 1790 voltou á patria retomou 
os seus trabalhos poeticos e pouco tempo de. 
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pois da morte de Gustavo 111 publicou uma 
nova edição das obras que suteriormente im- 
primiras o Ensaio sobre a liberdade do espi- 
rito publico, autepondo-lhe uma dedicatoria 
ao duque de Suderwania, na qual se liam es- 
tas palavras: «Dai-ncs a liberdade do espi- 
rito publico bonestamente e de boa fé antes 
que eila seja tomada pelo sangue e pela vio- 
lencia.» Esta phrase e outras similhantes fi. 
seram com que Thorild fosse processado co- 
mo réu de alta traição e em 1799 condem- 
nado a quatro annos de exilio, Durante a 
prisão escreveu diversos poemas, quando re- 
cuperou a liberdade retirou se para Grefs- 
wald, que então fazia parte da Pomerania 
sueca, um anno depois foi nomeado pelo go- 
verno sueco bibliothecario e professor da uni- 
versidade. A colleeção das Obras completas 
de Thorild compõe-se de tres volumes; o pri- 
meiro contem poesias e os outros dois criti- 
cas litterarias e ensaios sobre differentes as- 
sumptos. 

Fhorismundo. Rei dos visigodos, n. 
em Tolosa no anno de 453. Erao filho maisve- 
Jho de Theodorico, que lhe escolhen para pre 
ceptor Avito. Depois da batalha de Chalons 
sur Marne em que seu pae foi morto e em que 
praticon grandes façanhas contra os huuos, 
foi acclamado rei dos visigodos. Por conce- 
lho de Aecio não continuou a guerra e vol. 
tou a Tolosa para tomar conta do throno e 
dos thesouros de Theodorfto. 

Em 453, Ihorismundo marchou, segundo 
Gregorio de Tours. contra os ulanos e ee- 
gundo Jornandes contra os hunos, derrotou 
completamente esses inimigos, pôz cerco & 
Arica e recebeu de Aecio para levantar o as- 
sedio um vaso de oiro que pesava 500 libras 
e cheio de pedras preciosas. 

Caindo doente, foi assassinado pelos mais 
que o odeavam e teve por successor um d'es- 
tes Theodorico. Ê 

Thorkelin (Grim Johnssen). Erudito 
e antiquario islandez, n. em Bae-sobre o 
Hrutstiord em 1152 e ın. em Copenhague 
em 1829. Em virtude de um decreto do rei 
da Dinamarca, que ordenava que se mandas- 
sem os melhores alumnos das escolas dina- 
marquezas a Copenhague para ali termina- 
rem op estudos á custa do Estado, Thorkelin 
foi designado pelo bispo de Finn Johnessen 
e partiu para esta cidade em 1770. Dedi- 
cou-se ao estudo de direito e da archeolo- 
gia, tomou o gráu de doutor em 1776 e tor- 
nou-se conhecido por algumas obras. Foi 
successivamente professor da universidade 
de Copenhague, conservador da bibliotheca 
Arna-Magueena, guarda dos archivos reaes, 
dos archivos secretos e conselheiro de es- 
tado. Em 1786 foi encarregado pelo governo 
divamarquez de se dirigir a Inglaterra, Ir- 
landa e Escocia para ali fazer investigações 
relativas á historia e institaições da Dina- 
marca. 

Durante cinco annos que passou nas ilhas 
britannicas, Tborkelin relacionou se com os 
bomens mais illustres, em 1788 recebeu o 
gráu de “doutor na universidade de Santo 
André e reuniu muitos e importantes docu- 
meuios. Thorkelin é considerado como um 
dos eruditos que mais contribuiu para o co- 
nhecimento da historia antiga dos paizes do 
Norte, e das suas obras citaremos as mais 
estimadas: Jus ecclesiasticum vetus sive Thor - 
laco Kelilhanum; Jus ecclesiasticum novum 
sive Árnae anum, collecção escripta em is- 
landes assim como a antecedente e acompa- 
nhada de uma traducção latina: Analecta 
ud bistoriam, antiquitates et jura regni Nor- 
vegiae; Odarum Eddae Saemundionae una; 
Diplumatariam Arna.Magneanum, coilecção 
de documentos importantes para a historia 
da Noruega e da Dinamarca; Fragmentos da 
historia de Inglaterra e da Irlanda nos se- 
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culos IX e X; de Qllfrico commentarius; 
Ensaio sobre o commercio dos escravos; Ee: 
boço do caracter do principe de Dinamarca; 
De Danorum rebus gestis seculis IIL e IV, 
poema danicum dialecto anglo-saxonico, tra- 
ducção latina do iamoso pvema anglo saxo- 
nio intitulado: Beowulf. Deixou tambem uma 
edição do Gulu Thigs Lang e diversos ar- 
tigos publicados nas T'ransacções de Londres. 

Thorlacius (Skule Thordsen). Archeo- 
logo islandez, n. em 1741 e m. em Copenha- 
gue em 1815. Foi reitor do collegio real e 
entre os seus trabalhos deixou sete collec- 
ções, que publicou com o titulo de Antiqui- 
tatum Borealium observationes miscellaneae 
nas quaes commentando diversos fragmentos 
da antiga Edda e das poesias islandezas, 
trata com rara erudição da questões de ar- 
cheologia e de mythologia, interessantes não 
só para a antiguidade scandinava, mas tam- 
bem para a antiguidade germanica. 

Teve giande parte na edição do terceiro 
volume de Heunskringla de Snorri Sturluson, 
publicou, traduziu e anuotou o antigo poe- 
ma Geisli, que trata de S. Olof e escreveu o 
prefacio do primeiro volume da grande edi- 
ção do Edda de Saemund. 

Thorlacius (Boerge). Archeologo is- 
landez, filho do antecedente, n. em 1775 e 
m. em 1829. Foi professor de eloquencia e 
conselheiro de estado em Copenhague. Tor- 
nou se conhecido por diversas obras sobre 
pbilologia classica e sobre as antiguidades 
scandinavas. Os seus trabalhos philologicos 
foram reunidos com o titulo de: Prolusio- 
nes et opuscula academica, argumenti maxi- 
me philologici. 

Eu archeologia foi o continuador dos tra- 
balhos de seu pac e a elle se deve a edição 
das Sagas reaes norveguesas, que formam 08 
tomos 1v à vi da edição da Heinskringla. . 

Thorlaksson (João). Poeta islandez, 
n. em Selardal perto de Arnarfjord em 1744 
e ın. em 1819. Seguiu a vida ecclesiastica e 
era pastor de Grunnarik quando foi demitti- 
do sem se saber qual o motivo. Esteve então 
empregado como revisor n'uma imprensa 
que se havia fundado em Hrappsey na Is- 
laudia, e foi um dos auctores da traducção 
latina dos Annaes de Biorn de Skardsce. Em 
1780 foi reintegrado na dignidade sacerdo- 
tal, oito annos depois elevado a pastor de 
Begisa ao norte da Islaudia na parte mais 
selvagem da ilha, e ahi escreveu a sua tra- 
dueção do Paraiso perdido de Milton, que é 
considerada como a sua obra prima. Foi elei- 
to membro da sociedade litteraria islandeza 


e alcançou a estima dos viajantes inglezes. 


que visitaram a Islandia e em particular a 
de Jorge Mackenzie e de Ebenezer Hender- 
son. Um dos`roemas de 'Thorlaksson, dirigido 
à sociedade ingleza das Biblias, foi publica- 
do nas collecções d'esta sociedade e obteve 
uma rara popularidade porque foi reimpres- 
so até em Calcutta. Escreveu tambem uma 
traducção da Messiada de Klopstock, que a 
sociedade litteraria islandeza publicou de 
1834 a 1838. Uma collecção das Obras de 
Thorlaksson foi publicada em Copenhague, e 
compõe se de pequenos poeinas que haviam 
já sido impressos em diversos jornaes islan- 
dezes, de differentes traduções, e entre ou- 
tras as do Ensaio sobre o homem de Pope 
etc. etc. 

Thorlaque. Prelado islandez, n. em 
1133 e m. em 11t3. Recebeu ordens de pres- 
bytero, estudou em Paris, em Lincoln e na 
Inglaterra e quando voltou á Islandia entrou 
n'um convento; era abbade desde 1172 quan- 
do o bispo de Skalboltz o designou para lhe 
succeder. | 

Depois da morte d'este prelado, Thorla- 
que foi sugrado bispo pur Eystein, arcebispo 
de Berghen, por instigação do qual resolveu 


THO 449 


introdusir na Islandia o dominio absoluto do 
elero seguindo as idéas de Gregorio vit. Exi- 
giu, sob pena de excommunhão, que os secu- | 
lares que davam rendimentos ás egrejas jun- 

tassem a isso a propriedade dos bens e con- 

seguiu d'este modo apoderar-se, em proveito 

do clero, de consideraveis haveres; mas al- 

gum tempo depois encontrou uma viva re- 

sistencia da parte do rei Swerre e dos Is- 

landézes e viu-se obrigado a renunciar ás 

suas pretenções. : 

Thorn, Cidade fortificada da Prussia, 
na margem direita do Vistula, que ahi for- 
ma & ilha de Batre, por 53º,1 de latitude nor- 
te e 16º 17’ de longitude leste; 12:000 hab. 
Communica por uma ponte de 833 metros 
com Podgurcze. Tribunal criminal, gymna- 
sio evangelico, alfandega de 1.º classe, mui- 
tas fabricas de pannos, chapeus, cortumes e 
sabão, E' patria de Copernico, que tem o 
monumento na egreja de S. João. 

Thorn foi fundada em 1232 por Hermano 
Balk, grão mestre da ordem teutonica, e cm 
1263 entrou na liga hanseatica. Dos nume- 
rosos cercos que sustentou, o mais terrivel 
foi o de 1703, no fim do qual Carlos x: da 
Suecia tomou a cidade. Em 17214 os jesuitas 
excitaram ahi os tumultos que acabaram com. 
a execução de doze pessoas, sendo esta tra- 
gedia conhecida na historia pelo nome de. 
Banho de sangue de Thora. 

A cidade ficou pertencendo å Prugesia em 
1793, em 1807 foi reunida pelos francezes, 
que a haviam conquistado, ao grão ducado 
de Varsovia, em 1813 foi occupada pelos 
suecos e pelos .prassiauos, e em 1815 voltou 
para o dominio da Prussia, Em 1831 os rus- 
sos fizeram d'esta cidade o centro das suas 
PRE ragpes militares contra & insurreição po- 
aca. 

Thorn é uma praça de guerra importante, 
e ultimamente o governo prussiano augmen- 
tou lhe as fortificações mandando construir 
5 fortes grandes destacados e dois mais pe- 
quenos. 

Quando em 1645 a Polonia estava dilace- 
rada pelos partidos religiosos, para evitar 
a guerra civil houve em Thorn conferen- 
cias de catholicos, calvinistas e lutheranos 
as quaes duraram tres mezeg sem darei. 
grande resultado. Os catholicos eram repre- 
sentados pelo bispo de Samogitia, que tinha 
na sua companhia doze theologos qomeados 
pelo arcebispo de Giesen; os calvinistas o 
lutheranos tinham egual numero de deputa- 
dos ou theologos do seu partido, sendo a as- 
sembléa presidida em nome do rei pelo du- 
que d'Ussolm. Os catholicos fizeram espon- 
taneameute uma exposição da sua fé, e os lu- 
theranos e calvinistas procederam do mesm» 
modo, mas como os catholicos os accusaraia 
de pouca sinceridade e lhes exigiram uma 
profissão de fé mais explicita, os lutheranos 
recusaram e as ressões acabaram sem nada 
se ter resolvido. 

Thorn (Guilherme). Official e escriptor 
ingles, n. em 1781 e m. em 1844. Aos 18 an- 
nos eutrou para o exercito, embarcou para a 
India, tomou em 1803 parte na guerra con- 
tra os mabrattas, e em 1810 apoderou-se da 
ilha de França. Mandado no aono seguinte a 
Java, distinguiu-se em varias occasiões prin- 
cipalmente na tomada das linhas fortificadas 
da Cornelia recebendo em premio d'esses ser -~ 


viços o posto de quartel-mestre general das 


tropas estacionadas em Java, contribuiu pa- 
ra a tomada do forte de Palimbany e tomou 
de assalto a fortalesa de Djadjocenta, que 
era a mais importante do anterior da ilha. 
D'ahi a pouco regressou à Ioglaterra por cau- 
sa do mão estado da sua saude, mas ainda 
tomou parte na guerra contra a Frauça em 
1815 e foi em 1825 promovido a tenente co- 
ronel, t 
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Deixou impresso: Memoria relativa à con- 


quista de Java seguida da narração das 


. operações subsequentes dos inglezes no archi» 
pelago oriental, e Memoria da guerra da In- 


dia dirigida pelo general Lake e pelo major 
general sir Arthur Wellesley, duque de Wel- 


lington. 


Thornbury. Logar de Inglaterra, no 
condado e a 45 kilom. de Gloucester, situado 
na margem de um afluente do Saverne, 4:000 


hab. Restos de um castello muito antigo. 
Thorndicke (Sterburt). Theologo in- 
glez, m. em 1672 em Londres onde era cone- 


go da egreja de Westminster. A sua vida 


nada tem de notavel a não ser o grande nu- 
mero de polemicas que teve de sustentar por 
causa dos seus escriptos entre os quaes ci- 
taremos; Do regimen primitivo das egrejas; 
Dos synodoe ou assembleas religiosas e do 
culto publico de Deus conforme as regras e a 
disciplina dos apostolos, Epilogo das trage 
dias da Egreja anglicana ou Reflexões acer- 
ca das controversias de assumptos religiosos 
e solução d'estas; Origem da Egreja ou Do 
direito e poderes da Egreja christã, Pesos 
eguaes ou Exame da religião como ella é no 
presente, [pesada com o peso e a medida do 
sanctuario, livro que contem graciosos docu- 
mentos para a historia da egreja anglicana 
nó seculo xvi. 

Thorne. Povoação de Inglaterra, no 
condado e a 57 kilom. de York, n'um terreno 
baixo e pantanoso. População 4:000 hab, 
Commercio muito consideravel; construcção 
de navios. 

Thorngardsouk, O deus das tem- 
pestades, entre os groenlandezes. Segundo as 
tradicções populares, esta divindade, arma- 
da com uma massa de ferro, apparecia umas 
vezes debaixo da fórma humana, outras da 
de um urso branco ou de uma baleia. 

Thornhill. Villa da Escocia, no con- 
dado e a 25 kilom, de Dumfries, sobre uma 
altura a pouca distancis da margem esquer- 
da do Nitb. População 1:000 hab. Nos arre- 
dores encontra-se o castello de Drumlaring 
que se assemelha pelo estylo da sua archite- 
ctura, ao hospital de Edimburgo. Das mo 
Jas deste edificio, descobre-se um esplendi- 
do panorama, 

Thornhill (Sir James). Pintor ingles, 
n. em Woodland no condado de Dorset, em 
1676 e m. em 1734. Era sobrinho do celebre 
medico Sydenham, mostrou desde creança 
verdadeiro gosto pelas artes e, resolvendo de. 
dicar-se á pintura, dirigiu-se a Londres on- 
de seu tio lhe proporcionou os meios neces- 
sarios para estudar. Viajou pela Hollanda, 
França e Belgica completando ali os seus es- 
tudos artisticos e quando voltou a Londres 
` era já um pintor distincto e as obras que ahi 
executou firmaram a sua reputação. Pintou 
a historia de 8. Paulo no zimborio da egreja 
d'este nome e este admiravel trabalho valeu- 
lhe a nomeação de primeiro pintor de histo- 
ria da rainha Anna, exercendo as mesmas 
fureções no tempo de Jorge 1 e de Jorge u. 
Foi membro da camara dos communs de 1719 
até á sua morte, Este habil artista dedicou 
se egualmente å paisagem e à pintura de re- 
tratos e foi tambem um architecto de mere- 
cimento. Em 1724 abriy uma escola d'onde 
saiu grande numero de artistas e entre ou- 
tros Roberto Brown. Era membro da Socie- 
dade real e deixou muitos trabalhos, dos 
quaes citaremos: as pinturas de um salão em 
Burlington-Houee; as do salão do palacio de 
Blenheim; o tecto da capella de Todos os San- 
tos em Oxford; ss pinturas allegoricas repre- 
sentando a rainha Anna e o principe Jorge 
da Dinamarca, no palacio de Hampton. Court; 
os grandee trabalhos decorativos executados 
em Moork-Park na casa do financeiro Styles 
e us pinturas do hospital de Greenwich onde 
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trabalhou dezenove annos e que são conside- | ro dos monumontos historicos da França e 


radas como a sua obra prima, e nas quaes 
Tbornhill representou principalmente o rei 
Guilherme 111 e a rainha Maria, acompanha. 
dos das Virtudes, do Amor, de Apollo ete, 
dando a paz å Europa. 

Thornton (Bonvell). Escriptor inglez, 
n. em Londres em 1724 e m. em 1768. Estu- 
dou primeiro medicina na universidade de 
Oxford e relacionando-se com Jorge Colman 
publicaram juntos uma espccie de revista in- 
titulada: o Conhecedor, na qual apresenta- 
ram alguns estudos muito notaveis de costu- 
mes e critieas. 

Foi collaborador do Saint James Chronicle, 
do Public Advertiser e fundou uma folha in- 
titulada: Have at ye all, or the Drury Lane 
Journal, para rivalisar com o Covent Gar- 
den Journal de Fielding. Em 1767 empre. 
bendeu com Richard Warner e Calman, uma 
traducção das obras de Plauto da qual só 
dois volumes foram publicados antes da sua 
morte. Além d'este trabalho deixou: Ode pa- 
ra o dia de Santa Cecilia adaptada å anti- 
ga musica ingleza e a Batalha dos Whrgs 
canto supplementar ao poema da Pharmaco- 
pea do doutor Garth. Foi um dos membros 
do famoso club do Nosense e foi elle quem 
promoveu a exposição feita por esse club das 
taboletas de Londres, exposição que teve um 
grande exito, concorrendo para isso Hogarth 
que por brincadeira deu em algumas tabole- 
tas varios toques para as tornar mais extra- 
vagantes, 

Thornton (Roberto João). Medico in- 
glez, filho do antecedente, n. em 1760 e m. 
em 1827. Tendo ido para a universidade de 
Cambrigde para estudar theologia, sentiu ne- 
gação para esta sciencia e, dedicando se á 
medicina, logo que recebeu o grau de doutor 
partiu para Londres onde exerceu a sua arte 
e se entregou com ardor ao estudo da bota- 
nice. Adquiriu grande fama devida a um no- 
vo tratamento de afiecções pulmonares que 
introdusiu na pratica. 

Deixou as seguintes obras: Extractos me- 
dicos sobre a natureza da saude e as lets do 
systema nervoso; o Symbolo do politico ou Ex. 
tractos politicos; Gravuras pittorescas de bo- 
tantcos para ensaios sobre o systema sexual de 
Linneu, magnifica collecção; Provas da efi. 
cacia da vaccina; a Philosophia da medici- 
na; Elementos de botanica; o Templo de Flo- 
ra; o Herbario da familia ou Systema com- 
pleto da botanica medica; a Escola de Vir- 
gilio; Explicação da escola de Virgilio, ete. 
Foi collaborador de diversas collecções scien- 
tificas. 

Thornthon (Thomaz). Escriptor in- 
glez, n. em Londres e m. nos primeiros an- 
nos d'este seculo. Servin muito tempo nas 
milicias do condado de York, reformou-se 
no posto de tenente coronel e retirou-se des- 
de então psra as suas propriedades, dedi- 
cando-se à caça pela qual tinha uma verda- 
deira paixão. Depois da paz de Amiens foi 
a França com o unico fim de ahi estudar a 
arte cynegetica. Deixou 28 seguintes obras: 
Viagem de caça ao norte da Inglaterra e nas 
montanhas da Escocia; Viagem de caça na 
França; Justificação do procedimento do co- 
ronel Thornton nos negocivs com M. Bur- 
ton. 
Thoroe. Pequena ilha da Dinamarca 
no pequeno Belt, Tem 5 kilom de compri. 
mento e 2 de largura. População 500 hab. 
Solo muito fertil. 

Thorouet. Villa de França no depar- 
tamento do Var e no cantão de Lorgues; 
810 hab. E’ celebre pela sua abbadia da or- 
dem de Cister fundada no principio do se- 
culo xin, n'um terreno cedido aos religiosos 
pelo conde da Provença, Raymundo Beren- 
ger. Esse edificio está classificado no nume- 


ainda hoje é um edificio digno de ge vêr. 

Thorpe (Benjamin). Philosophe inglez, 
n. no principio d'este seculo e m. em 1870. 
Estudou profundamente o anglo-saxonio, edi- 
tou e traduziu varias obras escriptas n'essa 
lingua e pelos seus trabalhos de-erudição foi- 
lhe dada pelo governo inglez uma pensão de 
150 libras. 

Citam se d'elle principalmente a traduc- 
ção em inglez da Grammatica anglo sazonia 
de Rask, Analecta anglo saxonta paraphra. 
sc em verso da Biblia de Sadon com tradue- 
ção e commentarios; versão anglo saxonia 
da Historia de Apollonio, Libri psalmorum 
versio antiqua latina cum paraphrasi anglo- 
saxonica, Codex cxoniensis, Antigas leis e 
instituições da Inglaterra com glosas e com- 
mentarios, colleeção importante em 11 vola. 
mes, Mythologia do Norte em que estão col. 
ligidas muitas lendas do Norte, ete. 

Thorron. Rei scandinavo cuja existen- 
cin é legendaria, e que foi incluido no nu- 
mero dos deuses. O nome de Thorson foi 
dado pelos antigos norueguezes @ um dos 
mezes do anno e ainda hoje na Islandia serve 
para designar o primeiro mez. Foi elle quem 
estabeleceu o uso de sacrificar aos densos 
uma vitella, uso que se conservou até á in- 
troducção do christianismo. 

Thorshavn., Pequena cidade da costa 
oriental da ilha de Stromoe, uma das Feroe, 
capital da ilha e de todo o grupo, situada, 
por 61º 59’ de latitude norte e 9º 15' de lon- 
gitude oeste; 500 hab. Residencia do gover- 
nador, do commandante e do balio. Centro 
do commercio de todas as ilhas Feroe. Er- 
portação de pennas de pato, pelles, cebo, 
carne salgada e meias de là, 

Thorwaldsen (Bertel). Afamado es. 
culptor dinamarques, n. em Copenhsgue no 
anno de 1770 e m. na mesma cidade a 24 de. 
março de 1844, Era filho de um pobre escul- 
ptor em madeira, empregado nos estaleiros 
navaes, que lhe deu as primeiras lições e que 
reconhecendo-lhe grande aptidão para o de. 
senho o mandou frequentar a academia real 
de pintura e de esculptura fundada por Fre 
derico v. Em 1193 obteve a grande medalha 
de honra com o seu baixo relevo S. Pedro 
curando um paralytico, e entre os seus pri- 
meiros trabalhos cita-se egualmente um 
Amor descançando, Numa consultando a nym 
pha Egeria, Hercules e Omphale e mais al- 
guns baixos relevos em que começava a re- 
velar os seus grandes dotes artisticos. 

O grande premio de esculptara dava-lhe 
o direito de viajar tres annos á custa do es- 
tado e embarcando em 1795 a bordo da The- 
tis, chegou a Napoles onde viveu algum tem- 
po estudando com a mais viva admiração as 
obras da antiga estatuaria, até que no meia. 
de de 1796 passou a Roma onde residiu qua- 
si constantemente depois, € que veiu a ser & 
sua patria adoptiva, indo apenas até 1838 
duas vezes a Copenhague e á Allemanha, 
voltando logo a Roma. 

Foi na occasião em que os seus'olhos se 
abriram para as bellezas da arte antiga e em 
que começou A trabalhar segundo as novas 
leis, que essa arte lhe revelava, que elle jal- 
gou ter principiado a sua carreira, escreveo- 
do até: «No dia 8 de março de 1797 é que ea 
nasci; até então não tinha existido.» 

As suas primeiras obras foram apreciadas 
com grande severidade e um critico escre- 
veu a esse reepcito: «O cetylo antigo em ves 
de ser para elle o traje da verdade moral ou 
o ornamento da realidade era o fundo da arte, 
a razio de ser de todas as tentativas, o prin- 
cipio e o fim de todos os progressos e nada 
ha mais contrario ás inclinações e ás dou- 
trinas dos mestres da Renascença, 

«Reduzir u funcção da esculptura moderna 
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a essa imitação toda archaica, a essa copia 
material e sem alma era proceder exacta- 
mente no sentido opposto ao que haviam se- 


guido na Italia 48 escolas dos seculos xv e 


xv1 e em França João Goujon e outros» Es- 
tas criticas não podem applicar se senão aos 
primeires trabalhos executados por Thorwal- 
dsen em Roma e ainda assim mesmo são exa- 
geradas, porque embora esses trabalhos não 
tivessem originalidade tinbam o merecimen. 
to de restituir ds fórmas da esculptura a gra- 
vidade perdida em grande parte pela influ- 
encia das doutrinas ou do cinzel de Canova. 
Até mesmo modelando estatuas de um cara- 
cter expressamente gracioso como o Amor e 
Psyché, como Adonis, Hebe ou Ganimédes o 
artista dinamarquez conseguiu melhor do 
que os esculptores italianos representar a 
mocidade e a bellesa das fórmas sem cabir na 
elegancia effeminada, e quando tratou de re- 
produzir a bellesa viril, Thorwaldsen teve o 
cuidado de evitar um certo estylo malicioso 
que estava muito em voga no começo do se- 
culo. O seu Jasão é uma excepção notavel 
das estatuas feitas na Italia n'essa epoca e 
se a figura magestosa mas um pouco fria não 
justifica em todos os pontos o enthusiaemo 
com: que madame de Stael falla d'elle no seu 
livro da Alemanha, explica o movimento ge- 
ral da surpresa que causou a apparição d'es- 
se trabalho e o ardor com que o proprio Ca- 
nova reconhecia n'essa estatua de um novel 
artista «um estylo novo e uma maneira gran- 
de». 

- Esta maneira iu'tornar-se ainda maior e 
esse talento consagrado até abi á imitação 
externa do antigo, ia apropriar-se a fundo 
de todos os segredos. A longa serie de bai- 
xos relevos representando o Triumpho de 
Alexandre marea bem este progresso simul- 
taneamente intellectual e pittoresco. De to- 
das as obras do mestre nenhuma outra reve- 
la melhor os caracteres particulares da sua 
pratica e os recursos da sua imaginação, em 
nenhuma outra as tradições da arte grega fo- 
ram interpretadas com tauta exactidão e cer- 
teza, apesar d'esse trabalho ser quasi impro- 
visado e por tanto a execução material não 
exceder o limite dos processos summarios e 
das indicações. O artista teve unicamente al- 
guns mezes para conceber e realisar essa 
grande empreza de que foi encarregado no 
principio de 1812. O friso, de 30 metros de 
comprido, no qual devia traçar a Entrada 
triumphal de Alexandre em Babylonia, esta- 
va destinado á decoração de uma salla do pa- 
lacio Quirinal, residencia de Napoleão no 
pouco tempo que contava d'ahi a pouco es- 
tar em Roma. Logo que o modello de gesso 
foi posto no logar em que ainda hoje se admi- 
ra, l'horwaldsen recebeu ordem para o repro- 
duzir em marmore para um mouumento que 
se estava construindo em Paris, o templo da 
Gloria, que veio a ser depois a egreja da Ma- 

dalena. Esses marmores, com algumas mo- 
dificações, principalmente nas figuras de Ale- 
xandre, da Victoria e da Pas, decoram desde 
1828 a villa Sommariva nas margens do la- 
go de Como e uma segunda reproducção tam- 
bem em marmore e que differe egualmente 
muito do modelo, foi collocada no palacio de 
Cbrietiansberg em Copenhague. 

Dos trabalhos de Thorwaldsen executados 
n'essa epoca citaremos com especialidade: a 
Noite levando nos braços a Morte e o Somno, 
Mercurio preparando-se para matar Argos 
e o Triumpho de Alexandre, obras em que o 
insigne esculptor mostrou claramente os re- 
cursos de invenção que em si mesmo encon- 
traria se tivesse mais occasiões de se inter- 
rogar e ouvir a si proprio. O primeiro d'es- 
ses baizes relevos, cujo original pertencia a 
lord Lucan, mas que foi reprodasido muitas 
veses ou pelo mestre, ou debaixo das suas 
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vistas, de que ha varias copias em gesso e 
que a gravura e a photographia tornaram 
bem conhecido é uma obra prima e a figura 
da Noile principalmente é admiravel. O Mer- 
curio, modelado em Roma em 1818, e execu- 
tado um. pouco depois para lord Asbhurton, 
hade ser sempre considerado um trabalho ex- 
cellente e inimitavel e a estatua de Venus ou 
o grupo das Tres Graças, ao qual o rei Luiz 
da Baviera celebrou n'uma das suas poesias, 
pertencem egualmente á primeira metade da 
carreira do nosso biographado. Theophilo 
Gautier apreciou do seguinte modo as tea- 
dencias de Tborwaldsen n'essa primeira pha- 
se da sua vida artistica: « Nos seus trabalhos 
d'esse periodo sente-se a influencia de Win- 
ckelmann, como tambem se percebe nas obras 
de Canova, mas este vestiu com uma graça 
moderna as formas antigas e tornou-as effe- 
minadas. . 

O dinamarques talves não agrade tanto, 
mas é mais puro, mais severo, mais casto. Es- 
tudou profurdamente os antigos, compene- 
trou se bem d'elles, viu a natureza como & 
veria um discipulo de Phidias, mas simplifi- 
cou-a tirando-lhe todas as minuciosidades 
inuteis e reduzindo a ao bello ideal. Como 
um grego d'outros tempos evita os gestas vio- 
lentos, as expressões forçadas e tudo o que 
pode transtornar a barmoniosa severidade da 
linha. O seu Mercurio preparando-se para 
matar Argus é uma obra prima, que pode ser 
collocada a par das melhores estatuas gre- 
gas, e na Venus presentiu até certo ponto a 
nobre 3 victoriosa belleza da Venus de Milo. 
Thorwaldsen era um classico puro e ninguem 
deve procurar n'elle um esculptor romantico; 
era insigne Do baixo relevo que exige muito 
equilibrio, muita ponderação e muitos sacri- 
ficios feitos com acerto. À Noite levando nos 
braços a Morte e o Somno é uma composição 
que nuuca nos fartamos de admirar e as Tres 
Graças teem uma ingenuidade pudica, que o8 
grandes mestres da antiguidade sem hesita- 
ção approvariam. 

Não acabariamos com certeza se quizes- 
semos citar todas as bellezas dos trabalhos 
de Tborwaldsen, trabalbos que de mais a 
mais são em grandissimo numero». 

A segunda ço da vida de Thorwaldsen, 
que se póde chamar a da grande voga d'este 
artista, começa em 1820 proximamente, 

Desde o dia em que uma primeira en- 
commenda (a do Jasão) viera em oceasião 
propria demoral-o em Roma, substituindo 
os recursus que perdera na vespera por ha- 
verem findado os aunos de pensionista, as 
encommendas succederam se continuamente 
e cada uma d'ellas depois de concluida au- 
gmentava a fama e a reputação do esculptor 
dinamarquez. Apesar d'isso os triumphos 
alcançados não davam ao artista tão grande 
confiança na sua propria infallibilidade ou na 
perpetuidade do favor ganho, que elle en- 
tendesse poder dispensar o estudo e conser- 
vou ainda por algum tempo o bom senso de 
occupar-se unicamente de assumptos que es- 
tavam d'accordo com as suas aptidões e o seu 
talento disciplinado pelos antigos. Thorwald- 
sen porém, depois de haver recusado entrar 
em caminhos que lhe não eram proprios, pre- 
cipitou-se n'elles com grande cegueira, e 
com a pressa de buscar e de acceitar todas 
as encommendas, e de receber de toda a 
gente dinheiro comprometteu seriamente a 
dignidade do seu caracter. Cercado de aju- 
dantes, aos quaes entregava a execução do 
trabalho, que elle apenas esboçaya, preoc- 
cupado especialmente com o numero due 
obras que poderiam sair do seu atelier, o no- 
tavel artista chegou a ser um empreiteiro de 
esculptura com grande freguezia e que tra- 
tava largamente de aproveitar a fama que 
bavia alcançado, 
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Depois do anno de 1820, preenchido quasi 
todo por uma visita a Copenhague e por 
uma viagem pela Allemanha, durante as 
quaes parece ter pensado unicamente em ar- 
ranjar encommendas para os annos seguin- 
tes, Thorwaldsen viu-se obrigado para satis- 
fazer 08 seus numerosos compromissos a dar 
uma pequenissima attenção a esses traba- 
lhos deixando quasi tudo aos seus ajudantes. 
A decoração interior da egreja de Nossa 
Senhora em Copenhague, empreza que só por 
si, como disse Vasari, era bastante:para as- 
sustar uma legião de artistas, à estatua de 
Copernico e a estatua equestre do principe 
de Poniatowski para duas praças publicas de 
Varsovia, o mausoleu do principe Wladimir 
Potocki para a cathedral de Cracovia, um mo- 
numento á memoria do principe de Schwar- 
zemberg para Vienna, outros monumentos 
e estatuas sem contar muitos bustos de sobe- 
ranos, ministros e princesas, tal foi a enor- 
me colheita de encommendas arranjadas por 
Thorwaldsen na viagem e com a qual reco- 
lheu a Roma. Apesar d'está enorme quanti- 
dade, Thorwaldeen incumbiu-se d'ahi a pou- 
co dos retratos dos principes que estavam re- 
sidindo ou de passagem na cidade eterna, 
do monumento erigido á memoria do pintor 
Appiani, do mausoleu do principe Eugenio 
de Beaubarvais, do mausoleu do .cardeal 
Consalvi e do tumulo collossal de Pio vir, 
que está hoje na capella Clementina da ba- 
silica de S. Pedro. 

Entre os muitos monumentos feitos por 
Thorwaldsen para varias cidades da Europa 
e nos quaes em geral se não encontra senão 
uma magestade vulgar, distingue-se o Leão 
que em Lucerna commemora a dedicação 
dos suissos mortos em Paris no dia 10 do 
agosto de 1792, e que é imponente. 

Cedendo ás instancias do rei da Dinamara 
ca, voltou em 1838 á sua terra natal, sendo 
a sua entrada em Copenhague um verdadeiro 
triumpho, para o qual contribuiram todas as 
classes da sociedade buscando todos á portia 
festejar o regresso do homem que adquirira 
um nome europeu. Essas demonstrações de 
respeito pelo grande artista não sofreram 
depois a menor quebra, e quando elle falle- 
ceu repentinamente em 1844 os testemunhos 
unanimes de luto e de consternação mostra- 
ram bem que nada havia perdido na opinião 
publica. 

Thory (Claudio Antonio). Escriptor e 
naturalista francez, n. em 1757 e m. em 1827, 
Nada de particular se sabe da sua vida, que 
foi toda occupada com o estudo. Era mem- 
bro de varias associações scientificas e entra 
as obras que deixou citam-se principalmen- 
te: Historia da fundação do Grande Oriente 
de França e das revoluções que a precedêram; 
Chiokologia da historia da maçonaria; As ro- 
sas pintadas por J. P. Redonte descriptas e 
classificadas por ordem natural; Prodromo 
da monographia das especies e variedades 
conhecidas da roseira; Monographia ou his- 
toria natural do genero groselhas. . 

Thosoc, Ilha do mar do Norte, na costa 
occidental da Noruega, pertencente á dio- 
cese de Drontheim e situada por 69º, 37/ de 
latitude norte e 6º 7/ de longitude leste. 

Thoth ou Toth. Deus egypcio, que os 
gregos comparavam ao seu Hercules e os la- 
tinos ao seu Mercurio. 

Thott (Othão, conde de). Estadista dina- 
marques, n. em 1703 e m. em 1785. Eotran- 
do muito novo para a carreira adininistrati- 
va, foi em 1735 nomeado membro da reparti- 
ção de economia politica e do commercio, que 
então se fundou e censor da moeda. 

Teve a gloria de libertar o commercio das 
colonias dinamarquesas das peias que o intor- 
peciam e adquiriu em 1749 a ilha d'Aroe que 
pertencia po duque de Gluckeburgo, Era um 
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bibliophilo illustrado e juntou uma bibliothe- 
ca que comprehendia 121:915 volumes e 4: 154 
mapuscriptos e que segundo Brunet é a maior 
bibliotheca que até hoje tem reunido um par- 
ticular. Possuia tambem uma collecção de an- 
tiguidades e de quadros e um gabinete nu- 
mismatico. . | 

Thou (Pico de). Monte de França, na ver- 
tente septentrional dos Pyreneus, por 42º 44' 
de latitude norte e 1º 59/ de longitude oeste, 
e cuja altitude é de 3:125 metros. 

Thou (Chbristovão de). Magistrado fran- 
cez, n. em Paris em 1508 e m. na mesma ci- 
dade em 1582. Era de uma familia nobre, 
oriunda do Orleanes e da qual alguns mem- 
bros tinham occupado altas posições na ma- 
gistratura. 

Foi successivamente conselheiro e advo- 
gado do rei, contador da chancellaria, pre- 
boste dos mereadores de Paris e em 1554 
presidente do parlamento d'essa capital. Era 
fervoroso catbolico e foi elle o orgão do par- 
lamento quando este recusou registrar o edi- 
to tolerante de 17 de janeiro de 1562 e quem 
accusou 8 rainha mãe de favorecer o estabe- 
lecimento d'uma nova religião com prejuiso 
do catholicismo. N'esse mesmo anno succe- 
deu a Le Maistre no cargo de primeiro pre- 
sidente do parlamento. 

Durante os tumultos no reinado de Henri- 
que 111, de Thou distinguiu-se pela moderação, 
pronunciou-se contra a Liga, na qual via um 
perigo para o throno, mas adheriu a ella quan- 
do o rei se pos á frente d'esso partido (1576). 
Este magistrado, que no seu tempo gosou de 
muita consideração, sujeitou os advogados a 
uma rigorosa disciplina, redigiu os Costumes 
da França e toi extremamente escrupuloso 
na decisão dos processos que tinha a julgar. 
Era um homem illustrado e chegou a reunir 
muitos materiaes com a idea de escrever uma 
historia de França. Gostava muito de viver 
com luxo e magnifcencia e foi o primeiro 
habitante de Paris que teve carruagem. Seu 
filho mandou-lbe erigir um soberbo mauso- 
leu, obra de Prieur. 

Thou (Nicolau de). Prelado francez, ir- 
mão do antecedente, n. em Paris no anno de 
1528 e m. no palacio de Willebon em 1598. 
Foi successivamente conselheiro do parla- 
mento, arcediago da egreja de Paris, abbude 
de 5. Sympboriano de Beauvais e bispo de 
Chartres. Durante os tumultos no reinado de 
Henrique ur, embora fosse partidario aa cau- 
sa realista, evitou pronunciar-se abertamente 

elo rei ou pela Liga e a eus posição foi 
bem critica porque a cidade de Chartrcs de- 
pois de baver expulsado as tropas do rei, aco- 
lheu com enthusiasmo o duque de Mayenne e 
reconheceu como soberano o cardeal de Bour- 
bon, com o nome de Carlos x. N'esta situação 
De Thou receiando expor se ás iras popula- 
res, publicou algumas pastorases aconselhan- 
do obediencia £o cardeal de Bovrbon. 

Depois da morte de Henrique 11 manteve 
ums correspondencia secreta com Henri. 
que 1v, diligenciou augmentar o partido d'es- 


te principe, recebeu o no seu palacio e pre . 


sidiu em 1591 a uma assembléa de bispos 
que declararam «nulla, injusta e suggerida 

ela malicia dos estrangeiros inimigos da 
F rioen: a excommunhão com que Gregorio 
xiv fulminára Henrique 1v. 

D'ahi a dois annos o bispo de Chartres foi 
escolhido para instruir esse principe na re- 
ligião catholica e sagrou o em 1594 na sua 
cathedral. Além de outros escriptos deixou 
impressos: Norma pie vivendi; Inetrucções 
dos curas para inslruirem o povo na diocese 
de Chartres; Modo de administrar oe sacra. 
mentos da Egreja; Ceremonia observada na 
sagração e corvação de Henrique IV rei de 
França, 

Thon (Jayme Augusio de). Historiador 
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e magistrado francez, n. em Paris a 8 de ou- 
tubro de 1553 e m. na mesma cidade em 1617. 
Era filho de Cbristovão de "Thou, teve por 
preceptores os melhores mestres do seu tem- 
po, continuou os estudos em diferentes uni- 
versidades, e foi a Valence no Delpbinado ou- 
vir as lições de Cujas, que ahi ensinava di- 
reito em 1571. 

Voltando a Paris assistiu ao casamento de 
Henrique de Navarra com Margarida de Va. 
lois e ao 8. Bartholomeu deixando-lbe esta 
horrorosa matança vivas impressões que o 
levaram á tolerancia religiosa de que toda a 
sua vida deu manifestas provas. 

Sendo destinado pela familia para a car- 
reira ecclesiastica foi entregue á direcção 
de seu tio Nicolau e depois acompanhou Pau- 
lo de Foix å Italia, visitando Florença, Pa- 
dua, Bolonha e Napoles onde buscou sempre 
relacionar se com cs homens mais illustres. 
Logo que regressou á patria foi nomeado 
conselheiro do parlamento de Paris, em 1576 
encarregado de uma missão junto das chefes 
do partido protestante reunidos em Bordeus 
onde travou relações com Montaigne que 
n'essa epoca era maire da cidade. 

Reconhecendo que não tinha vocação para 
a vida ecclesiastica resignou os beneficios 
que possuia, obteve em 1586 a sobreviven . 
cia no cargo de presidente que era de um 
dos seus tios © casou. 

No meio das guerras que assolavam & 
“França, Henrique im sendo obrigado a sair 
de Paris depois do dia das Barricudas encar- 
regou De Thou de lhe preparar um asylo va 
Normandia e apesar d'esse projecto não ir 
por deaute De Thou recebeu a nomeação de 
conselheiro de Estado. Com este caracter 
acompanhou Henrique ur aos estados geraes 
de Blois, mas não assistiu ao assassinato do 
duque de Guise, porque seis dias antes tinha 
sido mandado pelo rei com uma missão se- 
creta a Paris. 

Posteriormente foi incumbido juntamente 
com Schomberg e Duplessis- Mornay de nego. 
ciar o accordo do rei de Frauça com o rei da 
Navarra e em seguida foi à Allemanha e Ita. 
lia arranjar soccorros de dinheiro e de ho- 
mens para Henrique n. 

Sabendo em Veneza da morte d'esse prin- 
cipe, foi tor com Henrique 17, que lhe dispen- 
sou favor egual áquells de que gosava no an- 
terior reinado e occupando com Sully os pri- 
meiros logares nos conselhos da monarchia 
negociou em 1594 a reconciliação do duque 
de Guise com a côrte, figurou nas conferen- 
cias de Loudun e teve s honra de redigir o8 
artigos do celebre edito de Nantes, que paci- 
ficcu o reino. 

Em 1600 aseistiu como commissario á con - 
ferencia de Fontaineblean na qual defendeu 
energicamente as liberdades da egreja gal. 
licana e em 1616 negociou o tratado de Lou- 
dun, ajustado entre o principe de Condé e a 
regente Maria de Medicis. roi este o seu ul- 
timo acto politico. 

Depois da morte de Henrique rv, como Ma- 
ria de Medicis queria aífastar Sully, dispen- 
sou a maior consideração a de, Thou e dividiu 
a direcção das finanças entre elle e Chateau- 
neuf e Jeannin. De Thou acceitou essas func- 
ções pouco apropriadas aos seus gostos e co- 
nhecimentos, mas ficando desgostoso por ver 
que em 1611, quando vagou o logar de pri- 
meiro presidente lhe foi preferido Nicolau de 
Verdun, consagrou-se quasi exclusivamente 
aos seus estudos favoritos, que nnuca posera 
de parte no meio dos seus grandes trabalhos 
da diplomacia e magistratura. 

Foi em 1591 que elle começou a escrever 
a sua Historia do meu tempo, uma dus mais 


| vastas composições bistoriças emprehendidas 


até essa epoca, e da qual publicou em GU$ 
08 primeiros dezoito livros, 
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As idéas de tolerancia que sustentava 
n'essa obra excitaram contra o auctor cla- 
mores da parte do clero e foi tão grande 
essa opposição, que de Thou esteve quasi a 
desistir de concluir o geu trabalho. O pro- 
prio Henrique 1v não o poude defender das 
censuras da curia romana, e a Historia do 
meu tempo foi posta no index, no aono de 
1609. 

No tempo da regencia, de Thou voltou á 
sua Historia, que pretendia levar até à mor- 
te de Henrique Iv, mas de novo a iaterrom- 
peu para escrever as suas Memorias, e afinal 
a Historia do meu tempo veiu a ser acabada 
por Nicolau Rigault, amigo do auctor. De 
Thou deixou ainda uma collecção de poesias 
latinas, composições da sua mocidade, e en- 
tre as quaes se notam alguimas paraphrases 
dos Psalmos, varias odes, das quaes se citam 
principalmente a Ode á posteridade e a Ode 
á verdade, e um poema Hieracosophion sive 
De re acciptraria. 

A Historia do meu tempo e as Memorias 
foram escriptas em latim e d'esta ultima 
obra foi publicada uma traducção francesa 
na Collecção de Petitot e Michaud. 

Thou (Francisco Augusto de). Magis- 
trado francez, filho do antecedente, n. em Pa- 
ris pelos annos de 1607, e foi decapitado em 
Lyão em 1642. 

Tendo recebido uma solida inetrucção, foi 
aos 19 annos nomeado conselheiro do parla- 
mento, visitou depois a maior parte da Eu- 
ropa, relacionou-se com os homens mais dis- 
tinctos, e voltando a Paris, recebeu o titulo 
de conselheiro d'estado e foi incumbido de 
varias missões. 

Quando a duqueza de Chevreuse saiu de 
França, de Thon servia-lhe de intermediario 
para a correspondeucia com a rainha, mas 
Richelieu, logo que teve d'isto conhecimea- 
to, deu ordem para a prisão de De Thou. Este 
conseguiu acalmar as iras do qmnipotente 
cardeal, mas perdeu para isso a confiança de 
que gosava. 

Ligando-se intimamente com Cinq Mars 
foi envolvido na conspiração tramada para 
a queda de Richelieu, mesmo sem ter d'ella 
graude noticia. 

De Thou não conheceu o tratado feito 
pelos coujurados com a Hespanha, senão de- 
pois de concluido, 6 reprovou muito esse 


-pheso. 


Tinha ido reunir-se á córte, em frente de 
Perpignan, que Luis x11 estava cercando, 
quaudo Richelieu, ao ver a copia do tratado 
teito pelos seus inimigos com a Hespanha, 
deu ordem pura serem presos Cinq Mara e de 
Thov. Este ultimo foi conduzido para o cas- 
tello de Tarascon, e sendo ahi interrogado 
pelo proprio Richelieu defeudeu se negando 
tudo. Pouco depois subiu o Rhodano até Va- 
lence n'um barco preso áquelle em que ia o 
cardeal quasi moribundo e sendo transferido 
para o forte de Pierre Encise, onde estava 
Cinq Mars, compareceu junctameute com el- 
le, perante a commissão reunida em Lyão, sob 
a presidencia do Chanceller Séguier (agos- 
to de 1642). Ahi tentou, novamente, salvar- 
se negando absolutamente, mas como Cinq 
Mars, para se livrar, culpou muito o sea 
amigo, este confessou ter sabido da existen- 
cia do tratado, mas só depois d'elle eonelui- 
do, e declarou que lhe parecera impossivel 
denunciar uma conspiração em que estavam 
implicados o irmão e o valido do soberano. 

Apesar da sua bem comprovada innocen- 
cia; de Thou foi condemnado a ser decapitas 
do e a sentença executada logo em seguida a 
Cinq Mars. O seu parente Pedro Dupuy pa- 


blicou uma Memoria para servir á jusiife 


cação de Francisco Augusto de Thou. 
Thowmar (Pedro). scriptor italiano, n. 
em kiorerga DO anno de 1809 e m, em 1861, 


THO 


Era de familia pobre e bumilde, foi revisor 
de uma imprensa, e depois empregado em 
cara de Vieusseux, editor da Anthologia que 
lbe facilitou os primeiros passos na carrei- 
ra das letras. 

Depois de haver publicado um almanach 
popular, escreveu varias novellas e co:tos no 
jornal Guida d'ell'educatore, dirigido pelo 
abbade Lambruschini, os quaes colligiu de- 
pois sob o titulo de Raconta populari, fun- 
dou mais tarde uma folha semanal Jornalsi 
nho do povo, que exerceu grande influencia 
nas massas em 1847 e que passou a intitu- 
lar-se em 1848 Leituras politicas e em 1859 
Leituras de familia. 

Em 1841 obteve um pequeno emprego na 
instrucção publica, em 1848 foi nomeado di- 
rector. do asylo das creanças pobres de Flo- 
rença chamado Monte Domini, mas a res- 
tauração de 1849 tirou-lhe esse logar e re- 
duziu o a uma posição bem triste, porque o 
governo prohibiu n'esse tempo as publicações 
populares e moraes de que elle tirava os meios 
de subsistencia. Foi membro da assemblea 

constituinte, de 1849, e de 1859 e n'esta ul- 
tima epoca voltou ás suas publicações, abriu 
differentes cursos e foi afinal director da es- 
cola normal. Alem das obras que indicamos 
deixou mais quatro volumes de novellae, Rac- 
conti per fanciulli; Racconti per giovinetta, 
Nuovi racconti per la givventú, tres volumes 
de Composições dramaticas para crianças e 
gente moça, Estudos biographicos etc. 

Thouarcé. Logar de França, no depar- 
tamento de Maine e Loire; 1:628 hab. Dol. 
men, ruinas do castello de iSansay e do pa- 
lacio de Fesle. Na egreja existe um primo- 
roso caliz do secuio Xv. 

Thouars. Cidade de França no depar- 
tamento de Deux Sevres, capital de cantão 
na margem do Thonet; 2:622 bab. Impor- 
tante commercio de cereaes, gado, cavallos, 
muares, e agua ardente; fabricas de pannos. 
Sobre o rio ba tres pontes, uma antiga de 
arcos ogivaes, outra moderna de tres arcos e 
outra pensil, que une Thouars com o arra. 
balde S. Thiago. 

Dos monumentos de Thouars citaremos: 
o palacio edificado por Maria de Latour no 
reinado de Luiz xin, que custou uma enor- 
me somma e feito segundo ò risco dado por 
Philisberto Delorme a Catharina de Medicis 
para as Tulberias; a Santa Capella, como o 
palacio classificado no mumero dos monu- 
mentos historicos, erigido por Gabriella de 
Bourbon nos primeiros annos do seculo xvi, 

as torres do principe de Galles e do Grão- 
Preboate, construidas pelos inglezes no secu- 
lo 311, a egreja de S. Médard fundada n'esse 
mesmo seculo e reconstruida depois varias 
vezes; & egreja de S. Laon, o bospicio, o col- 
legio, e um antigo templo no qual se reu- 
niam antigamente os protestantes. 

Esta cidade chamada antigamente Thour- 
cium e Torcium remonta ao periodo gallo ro- 
mano e nos primeiros tempos da intruducção 
do cbristiauismo «bi residia um deão do Poi 
tou. Pepino apoderou se em 754 do castello 
de Thouars, que destruiu poucos annos de- 
pois. No seculo 1x os condes de Puitou eri- 
giram esta terra em viscundado, que toi um 
dos feudos mais importantes do reino, e cujo 
territorio se estendia muito, principalmente 
para o lado do mar. Os viscondes de T'houars 
representaram um papel importante na guer- 
ra dos Cem Annos, e n'essa cidade se njus- 

tou a tregua de Dez Annos quando o rei de 
Inglaterra foi obrigado a retirar para os seus 
estados. 

Pela extincção da casa dos viscondes de 
Thouara, essa terra passou nos fios do seculo 
31v para a casa d'Amboise e depois em 1476 

ara 8 posse da corôa. Depois da morte de 

uis 31, 08 La Tremouille, herdeiros indire. 
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ctoe de Luiz d'Amboise, readquiriram a posse 
do viscoudado de Thouars, que em 1563 foi 
erigido em ducado. À cidade seguiu o partido 
da Reforma, e Henrique 1v recompensou-a, 
elevando a a ducado pariato. No principio 
da revolução a assembléa constituinte fez de 
Thouars capital de um districto e depois a 
cidade foi cabeça de uma prefeitura até que 
essa cathegoria passou para Breseure. 

Eum 1822 rebeutou ahi a conspiração con- 
tra o governo em resultado da qual seis dos 

implicados sofireram a pena de morte sendo 
dois d'elles executados na cidade. 

E' patria dos jurisconsultos lanmbert e 
Larcher, dos medicos Francisco Briver e La 
Garde, dus historiadores Drouyneau do Brie 
e Huberto de Thouars; do polemista Thomas 
Goulde, etc. 

Thouars (Pedro Renato). Jurisconsulto 
francez, n. em Alençon em 1694 e m. em 
Rouen em' 1768. Era de uma familia que se 
julgava descendente dos reis de Luglaterra, 
estudou profundumente leis e foi um dos 
mais illustres membros do fôro da Norman- 
dia. 

Deixou varias annotações go Costume da 
Normandia, as quaes foram impressas na 
obra de Henrique Basnage. 

Ehoué ou Thouet. Rio de França, 
nasce no departamento de Deux Sevres, pas. 
sa em Parthenay Saint Loup e Thouars, en- 
tra no departamento do Maine e Loire, ba- 
nha Montreuil-Bellay, Saumur e Saint Hi- 
laire, entrando no Loiré depois de 85 kilom. 
de eurso. Us seus principaes afliuentes são: 
o Cebron,o Thouaret, o Argenton e o Dive. 

Thouim (André). Botanico francez, n. 
em Paris vo anno de 1747 e m. em 1824. Era 
filho do jardineiro em chefe do jardim das 
Plantas, foi educado n'esse estabelecimento, 
recebeu lições de botanica de Bernardo de 
Jussieu e perdendo o pae aos desesete annos 
ficou sendo chefe de uma numerosa fami- 
lia. 

Buffon que lhe reconhecêra intelligencia 
nomeou o para o logar do pae, e d'ahi por 
diante Thouin empenhcu-se com todas as 
suas forças em augmeutar e enriquecer com 
plantas novas o jardim em que servia. 

Foi membro da sociedade de agricultura e 
da academia das sciencias, alcançou pelos 
seus trabalhos a estima de Linneu, Rous- 
seau, Malesherbes e outros homens illustres 
e mantendo continua correspondencia em to- 
das as partes do mundo. obteve a troca das 
riquezas vegetaes entre os diversos paizes. 

Em 1793 foi nomeado professor aduwiuis- 
trador do Museu de historia natural, onde 
fez um curso de cultura e de naturalisação 
dos vegetues exoticos no snno seguinte, e em 
1796 foi encarregado de ir á Hollanda e a 
Italia para colligir tudo que podesse ser in- 
teressante para o progresso da agricultura, 
e de tal modo exerceu estas comissões 
que lhe foi dada uma medalha de ouro como 
recompensa nacional e em 1806 obteve a 
creação de uma escola de agricultura na 
qual regeu um curso que foi muito frequen- 
tado. 

Era um homem modesto e do maior desin- 
teresse e para sustentar a sua grande fami- 


lia nupea quis casar e viveu sempre com os 


irmãos e as irmãs n'uus modestos quartos do 
jardim das plantas onde os sabios e os via- 
jantes mais afamados o iam procurar., 

Das suas obras citaremos especialmente: 
Ensaio de exposição e divisão methodica de 
economia rural, Monographia dos enxertos; 
Curso de cultura e naturalização dos vegetaes; 
Viagem pela Belgica, Hollanda e Italia é 
muitas memorias em differentes collecções 
acientificas. 

Theulonreue. Rio de França, nasce 
vo departamento do Drome, passa ao de 
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Vaucluse e entra no Ouveze, depois de um 
curso de 40 kilom. 

Thoung-Tiug. Lago da China, na fron- 
teira dae provincias de Hu-nau e de Hupe, 
por 29º, 10' de latitude vorte e que tem 90 
kilom. de comprimento e 50 de largura. Os 
principaes rios que n'elle desaguam são: O 
Yuen-Kiang e o Hia Kiang que entra por 
sueste e sae a nordeste pelo Yang tse-kiaug. 

Thouret (Jayme Guilherme). Politico 
fraucez, n. em Lito e m. decapitado em 1794, 
Era um dos advogados mais distinctos de 
Rouen e tinha sido procurador syadico da as- 
sembléa provincial d'essa cidade quando foi 
eleito pelo terceiro estado deputado aos es- 
tados geraes de 1789. Fazeado parte da com- 
missão da constituição foi eucarregado pelos 
seus collegas dos relatorios da nova organi- 
sação adininistrativa e judicial, da divisão 
da França em departamentos, do ministerio 
publico, da regencia é da composição do 
corpo legislativo. 

- Foi elle quem fez decretar a alienação dos 
bens do clero e a abolição das ordens reli- 
giosas. 

- Thouret não era um orador brilhante, mas 

a sua palavra concisa, franca e clara exer- 
cia uma influencia consideravel na assem- 
bléa da qual foi quatro vezes presidente. 

Thouret olhava vs principios mais liberaes 
com uma sincera dedicação pela monarchia 
e tendo aceitado a republica, depois do 1.º 
de agosto, mas reprovado o Terror foi leva- 
do ao tribunal revolucionario e conduzido ao 
supplicio no mesmo dia que Malesherbes e 
d'Espremenil. 

Nos primeiros tempos da revolução foi um 
dos homens que pelos seus escriptos contri- 
buiu mais para propagar as idéas novas 6 
em todas as suas brochuras d'essa época se 
encontram resolvidas no sentido liberal as 
questões que agitavam os espiritos n'esses 
tempos. D'esses escriptos citaremos: Ver- 
dades philosophicas e patrioticas a respeito 
das questões actuaes; Aviso dos bons nor- 
mandos a todos os seus irmãos bons francezes 
a respeito das cartas da convocação para os 
estados geraes, Projecto de declaração dos 
direitos do homem em sociedade, Projecto de 
organisação do poder judicial, ete. 

Thouret (Miguel Agostinho). Medico 
francez, irmio do antecedente, n. em 1748 
e m. em 1810. Estudou na universidade de 
Caea e obteve o diploma de doutor em ine- 
dicina na faculdade de Paris. Foi um dos 
primeiros membros da sociedade real de me- 
dicina e fez parte da commissão nomeada 
para dirigir as exhumações do cemiterio dos 
Innocentes, sendo eucarregado de redigir o 
relatorio sobre os trabalhos que então se 
executaram e sobre as medidas que se ado- 
ptaram para evitar qualquer influencia pre- 
judicial á saude publica. Durante a revolu- 
ção tomou parte nos negocios do estado e 
foi membro de varias legislaturas. Foi o pri- 
meiro doutor da escola da saude e olle e 
Fourcroy foram os encarregados da escolha - 
dos professores. 

Dos seus escriptos notaremos: Simbae ha- 
bilores ad artem vendicum qui imaginatio- 
nem prapollent? Observações sobre a virtude 
do iman, Memoria sobre a naturesa du sub- 
stauciu do cerebro, ete. que foram iusertos 
nas collceções da Sociedads real de medicina 
ce Paris. 

Thouret (Guilherme Francisco Anto- 
nio.) Juriscousulto francez, filh» de Jayme 
Guilherme, n. em 1782 em. em 1832. Seguin- 
do a carreira do foro, foi substituto do tri- 
bunal do Sena e conservou esse logar até 
18.5, passando d'ahi por deante a occupar se 
de litteratura e de bibliographia. Depois da 
revolução de julho, foi eleito deputa-lo por 
Rouen, o fasia parte da camara quando mor» 
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reu do cholera. Deixou varios artigos na En- 
cyclopedia moderna, e mais de 30 volumes 
munuscriptos entre os ques se contavam mui- 
tos trabalhos para um Diccionario Biblio- 
graphico, que tinha emprehendido. e no qual 
em seguida a cada palavra vinha uma in- 
dicação de todas as obras que se podiam 
consultar a esse respeito. 

Thouret (Vicente Ferrara Francisco An- 
tony). Político e escriptor francez, n. em Tar- 
ragoua em 1807 e m. em 1871. Estudou di- 
reito em Paris, entrou na advocacia, colla- 
borou em differentes joruaes da opposição li- 
beral e, depois da revolução de 1830, n'um dos 
orgãos mais avançados, a Revolução. Sendo, 
por causa dos seus escriptos, preso repetidas 
vezes empregou o tempo que esteve no car- 
cere em escrever romances destinados a pro- 
pagar as idéas democraticas e, depois de recu- 
perar à liberdade, continuou a trabalhar no 
mesmo sentido e foi um dos redactores da 
Reforma. 

Em seguida á queda de Luiz Philippe foi 
mandado como commissario ao departamen - 
to do Norte e depois eleito representante do 
povo. Sustentou o governo até à nomeação de 
Luiz Bonaparte para a presidencia, nas de- 
pois combateu na constituinte e na legisla- 
tiva o systema reaccionario adoptado na po- 
litica e votou sempre com a Montanha. De- 
pois do golpe de estado viveu conpletamen- 
te affastado da vida publica. 

Dos seus escriptos notaremos: Toussaint 
o mulato, Branca de S. Simão, o Filho de 
Deus e o Antiquario, comedia em quatro 
actos e em verso, representada no Odeon. 

Thourout. Cidade da Belgica, na pro- 
vincia de Flandres occidental, a 15 kilom. 
sudoeste de Bruges, capital de cantão. Po- 
pulação 9:000 hab. Fabricas de chapeus, 
pannos, pós de gomma e cortumes; refina- 
ções de sal. Tem de notavel uma egreja col 
legial e as ruinas do castello de Wynendae- 
le, antiga residencia dos condes de Flan 
dres. A oeste encontra-se a floresta de Wy- 
nendaele onde os francezes e inglezes tive- 
ram um combate a 24 de setembro de 1708. 
O rei Dagoberto fundou ali uma abbadia 
que foi destruida pelos normandos. 

Thous. Cidade arruinada da Persia, 
antiga capital do Khoraçan, na margem do 
rio do seu nome. Foi destruida pelos tarta- 
ros; apenas restam d'esta cidade algumas 
ruinas perto de Mesched. 
` Thons. Rio da Persia; nasce nos mon- 
tes do Khoraçan nos arredores de Mesched, 
corre a noroeste, entra no Kharism e des- 
agua um pouco ao sul de Tedzen n'um bra. 
ço do mar, que é a continuação do golpho de 
Balkan, no mar Caspio. O seu curso é de 
500 kilom. pouco mais ou menos. 

Thousand-Islands. Grupo de pe- 
quenas ilhas do alto Canadá, formado pelo 
S. Lourenço, um pouco abaixo do lago On- 
tario em frente de Kingston. As mais con- 
sideraveis são as de Wolfe, Howe, Welles- 
ley e Gore. 

Thoutmosis. Nome de diversos reis 
egypcios da decima oitava dynastia (1800- 
1600 antes de Christo). Eate nome, cuja ver- 
dadeira orthographia segundo Guigniaut pa- 
rece ser Thooutmés e que os gregos altera- 
ram escrevendo Thoutmosis, Tethmosis e 
Thmosis, significa filho de Thôout (o Hermés 
dos egypcios). E' apenas um sobrenome dado 
a varios monarchas da mesma dynastia o 

ue tem dado logar a algumas confusões. 

Fhoutmosis 5. Filho de Amenoftep, 
reinou de 1775 a 1762 antes de Christo. Se- 
gundo Champollion, o seu nome ers Chebron, 
mas Manethon dá tambem o sobrenome de 
Thoutmosis a Amenoftep, chefe da decima 
oitava dynastia, aquelle que livrou o Egyp- 
to dos Hyksos e que n'esas caso seria Thout- 
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mosis 1. À primeira vez que Champollion 
encontrou o sobrenome de Thoutméa foi em 
seguida ao nome de Chebron filho de Ame- 
nuftep. E' a este principe que se devem as 
partes mais antigas do palacio de Karnac 
em Thebas. 

Thoutmosis HE.Quinto rei da decima 
oitava dynastia; reinou de 1720 a 1707 an- 
tes de Christo. O seu nome era Méphrês ou 
Miphris e Guigniault pensa que é o mesmo 
que o Mceris d'Herodoto; n'este caso seria 


elle que mandou abrir o lago que tein este - 


nome e construir as duas pyramides, que, 
segundo o historiador grego se elevavam a 
3V0 pés acima da superficie das aguas. De- 
vese-lhe ainda entre outras construcções 
gigantescas, certas partes do palacio de Kar- 
nac, o edificio conhecido pelo nome de tumu- 
lo de Osymandyas, um dos templos da Nu- 
bia, etc. O obelisco que orna a praça de 
S. João de Latrão, em Roma, tem o seu no- 
me. 

Tinha succedido a Amendes, irmã de Ame- 
nophis 1. 

Thoutmosis KIE. Successor do ante- 
cedente (1701-1682 antes de Christo). Figu- 
ra com o nome de Miphbramonthosis na chro- 
nologia de Manéthon e os egyptologos dizem 
que deve lêr se Miphra-Thoutimosis, mas na 
tabua gencalogica de Abydos o nome real 
que se segue ao de T'houtmosis im é Amé- 
not; tem sido confundido com o antecedente 
cujos magnificos edificios em Thebas, elle 
contiuuou. 

—Teve por successor um quarto Thout- 
mosis, que Champollion chama T'houtmosis 111 
dando o nome de Amenophis ao antecedente 
e que reinou de 1052 a 1673 antes de Christo. 

Thouvenel (Pedro). Medico francez, n. 
na Lorena em 1747 e m. em 1815. Recebeu 
o grau de doutor em 1770, alcançou o pre- 
mio em varios concursos e tendo fundado å 
sua custa um estabelecimento em Cantreze- 
ville grangeou a estima da Sociedade de 
medicina, que lhe deu o titulo de socio e do 
governo que o nomeou inspector das aguas 
mineraes. 

Era grande partidario do magnetismo ani- 
mal, acreditava que certos individuos pos- 
suiam o dom de descobrir nascentes d'aguas 
subterrancas e jazigos metalicos e até à mor- 
te defendeu a hydroscopia e a metallosco- 
pia. No tempo da Revolução saiu de França, 
foi para a ltalia e só voltou å patria depois 
da queda do imperio, sendo então nomeado 
primeiro medico de Luis xvin, que o conhe- 
cera em Verona. À 

Deixou um grande numero de obras entre 
as quaes citaremos: De corpore nutritivo et 
de nutritione tentamen chimico medicum, Me- 
moria chimica e medicinal sobre as aguas mi- 
neraes de Contrexeville, Memoria sobre o ma- 
chanismo e sobre os productos da sanguinifi- 
cação, Memoria chimica e medica sobre a na- 
tureza uso e efeitos do ar, Memoria sobre 
a electricidade organica e minerographica, 
Tratado do clima da Italia, Memoria sobre 
a vesologia e a electrologia e La Guerra de 
dieci anni, raccolla polemica-phisica sull'ele- 
ctrometria galiano-organica, parte italiana 
e parte francesa. | 

Thouvenel (Luiz). General frances, n. 
em 1181 e m. em 1843. Estudou na escola 
polytechnica, entrou para a artilheria, tomou 
parte nas guerras do imperio e distinguiu-se 
particularmente em Eylau 6 em Friedland: 

Em 1814 defendeu se na cidade de Lu- 
xemburgo, até á queda do imperio e no anno 
seguinte, depois da batalha de Waterloo re- 
cusou entregar Verdun aos russos, que blo- 
queavam esta praça. 

Depois do regresso dos Bourbons deizou 
o serviço activo e só a elle voltou em 1830 
sendo em 1833 nomeado segundo comman- 
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dante da escola polytechnica e em 1841 pro- 
movido a marechal de campo. 

Thouvenel (Eduardo Antonio). Diplo- 
mata frances, tilho do antecedente, n. em Ver- 
dun no anno de 1818 e m. em Paris em 1865. 
Tendo estudado direito, partiu para o Orien- 
te e depois de regressar à patria entrou em 
1810 no ministerio dos estrangeiros para se- 
guir a carreira diplomatica. 

Nomeado em 1844 addido á embaixada da 
Belgica passou no anno seguinte a secreta- 
rio da legação em Athenas e ahi exercia in- 
terinamente o logar de encarregado de ne- 
gocios quando a revolução de 18148 desthro- 
nou Luis Philippe. No tempo da adminis- 
tração do general Cavaignac fora nomeado 
effectivo para aquelle cargo e sendo depois 
elevado a ministro plenipotenciario estava 
com esse caracter na capital da Grecia quaa- 
do em 1850, por causa de uma questão entre 
os governos britannico e hellenico, motivada 
pelas reclamações do judeu Pacifico, uma 
esquadra ingleza foi bloquear o porto do Pi- 
reu. 

Thouvenel para contrabalançar a influen- 
eia ingleza, aconselhou o rei Othão a resistir 
e auziliou o barão Gros na missão de que 
este diplomata foi incumbido. Em novembre 
d'esse mesmo anno passou como ministro 
plenipotenciario para Munich e depois do 
golpe de estado de 2 de dezembro de 1851 
foi chamado a Paris para tomar conta da 
direcção dos negocios politicos no ministerio 
dos estrangeiros. N'esta qualidade: tomou 
parte activa nas negociações da questão do 
Oriente e pela habilidade que mostrou n'es- 
ses assumptos foi nomeado embaixador em 
Constantinopla (maio de 1855). 

N'essa posição tratou de contrabalançar a 
influencia ingleza e favoreceu a união dos 
Principados Dannbianos, que era'combatida 
pela Inglaterra, Austria e Turquia. 

Em maio de 1856 foi nomeado senador e 
em janeiro de 1860 succedeu a Walewski no 
cargo de ministro dos estrangeiros. Foi du- 
rante o tempo que elle esteve encarregado 
d'essa pasta que o condado de Nice e a Sa- 
boya foram annerados á França, que o go- 
verno ordenou a expedição á Syria a favor 
dos maronitas e que se fizeram os tratados 
de commercio da França com a Inglaterra 
Russia e Belgica assim como uma convenção . 
litteraria com a ultima d'essas nações. 

Em outubro de 1862 entregou a pasta a 
Drouyn de L’Huis menos favoravel do que 
elle à unidade italiana e n'esse mesmo anno 
recebeu a presidencia da commiseão creada 
para aplanar as dificuldades que tinham 
surgido entre a companhia do istbmo de Suez 
e o vice rei do Egypto. 

Alem de varios memoranduns notaveis 
deixou uma obra intitulada a Hungria e a 
Valachia que foi pela primeira ves impressa 
na Zevista dos Dois Mundos. | 

Thouvenin (José). Encadernador fran. 
cez, n. em 1790 e m. em 1834, Tendo sido 
aprendiz na oflicina de Bazerian dedicou-se 
com todo o ardor á saa profissão e chegou a 
ser um artista distincto. Foi elle quem pri- 
meiro empregou com bom resultado o mar- 
roquim do Levante. Foi encadernador da ca- 
sa real no tempo de Luis Philippe. As en- 
cadernações de Thouvenin são muito estima- 
das dos amadores, 

Thouveneot (Pedro). General frances, 
n. em 1757 e m. em 1815. Relacionou-se com 
Dumouriez, que, quando cheçou a ministro 
da guerra o nomeou coronel, e o tomou para 
ajudante de campo quando recebeu o com- 
mando em chefe du exercito do Centro. De- 
pois da batalha de Valmy, Dumouries man. 
dou Thouvenot, que era, seu confidente, ao 
castello de Hana, onde se achava o duque de 
Brunswick, para ahi se negociar a evaçua- 
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ção do territorio pelas tropas prussianas e as 


sommas que a França devia pagar. Thouve- 
not desempenhou esta importante missão com 
grande habilidade, auxiliou depois Dumou. 
riez nas invasões da Belgica e da Hollanda, 
assistiu ás batalhas de Jemmapes e de Ner- 
winde, fugiu com o seu general quando os 
commissarios da Convenção se dirigiram a 
Saint.Amand para o prenderem em 1793, e 
no começo do Imperio, voltou a França, sen- 


do promovido a general de brigada. 


Em 1806 foi nomeado governador de Er- 
furt e depois de Stettin, passou a Hespanha 
e em 1813 retebeu o posto de general de di- 
visão. Luis xvur collocou o na inactividade. 

Thracia. Nome com que designavam 
nos tempos mais remotos, uma vasta região 
banhada ao sul pelo mar Egeu, ao oriente 
pelo Hellesponto, pela Propontida e por uma 
parte do Ponto Eurino. Os antigos não de- 
termivavam os seus limites, mais tarde po- 
rém deram-lhe os seguintes: ao norte o Ister, 
a leste o Ponto Euxino e a Propontida, ao 
sul o mar Egeu e a oeste rios e montanhas 
que a separavam de paizes então desconhe- 


cidos. 


Os montes Sconnios cortavam esta região; 
as principaes ramificações d'elles eram: o 
Hemo que se estende para o nordeste; o 
Rlhodope cujos grupos se prolongavam para 
sueste, e o Pangeo que se dirigia a sul para 
a Macedonia. Dario” submetteu uma parte 
dos diversos povos que habitavam a Thracia 


e transportou alguns para a Asia. 


Depois da derrota de Xerxes na Grecia, 
os persas deixaram a Thracia, e o imperio 


dos OUdryses, que então se formou, tomou in- 
sensivelmente uma grande extensão. Os des. 


tinos d'este imperio são pouco conhecidos, 
não se falla d'elle durante todo o periodo 
das conquistas de Philippe e de Alexandre 


na Thracia, mas apparece florescente quan- 


do Lysimaco, o successor de Alexandre na 


Macedonia, tratou de alargar os limites do 
seu reino. Depois da morte d'este rei, esta- 
beleceram:se na Thracia os Keltas ou Ga- 
latas. O imperio dos Odryses subsistia ainda, 
mas tinha perdido quasi toda a sua impor. 
tancia e nás suas visinhanças tinham-se for- 
mado diversos pequenos estados, entre os 
quaes se distinguia particularmente 6 dos 
Bessis. À conquista da Macedonia pelos ro- 
manos, devia necessariamente leval.os a com- 
bater os thracios. Crasso invadiu este paiz, 
cuja parte septentrional chamada depois Mæ- 
sia, formou mais tarde a provincia romana 
de Mesia. O resto da Thracia conservou uma 
sombra de independencia até no tempo em 
que Sabino derrotou completamente os Odry- 
ses revoltados. A Thracia passou então ao 
dominio romano e foi dividida em Thracia 
propriamente dita, que comprehendia o terri- 
torio do curso supericr do Hebro; em Hemi- 
nontus, paiz do monte Hemo; em Europa, nas 
costas da Propontila e do Hellesponto; em 
Khodopa, costa meridional do golfo Melas 
até á foz do Nesto; em Mesia Secunda ao 
norte do Hemo, e em Scythia que compre- 
hendia o curso inferior do Ister. 

A Thracia seguiu depois os destinos da 
Grecia até á epoca em que cahiu em poder 
dos turcos e se tornou provincia do imperio 
ottomano. 

Virgilio dá á Thracia o nome de Mavortia 
Tellus por causa do caracter dos seus habi- 
tantes, povos guerreiros ferozes, que desde- 
nbavam da agricultura e não conheciam ou- 
tra gloria senão a das armas. 

E’ conhecida a perfidia de Polymnestor, 
rei da Thracia, que com a sua avidez immo- 
lou o joven Polydoro, filho de Priamo. As 
costas da Thracia no mar Egeu eram muito 
ferteis e bem cultivadas. | 

Herodoto chama aos Thracios o maior povo 
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depois dos Indios. Strabão distingue-os dos 


Illy rios e dos Celtas; Thucydides distingue- 
os dos Seythas. 


Thraseas (Lucio Pato). Senador roma- 
no, n. em Padua no começo do 1.º seculo e m. 
no anno de 66. Havia -se distinguido na carrei- 
ra militar, gosava em Roma de muita consi- 
deração e quando o poder de Nero se trans- 

. formou em tyrannia foi elle o unico que no se- 
Dado mostrou alguma coragem, condemnan- 
do a apologia que Seneca fez do assassinato 
de Agrippina e occupando-se dos negocios 
publicos sómente para manifestar a sua ener- 


gica opposição. 


Duas vezes a sua nobre independencia 
conseguiu arrastar os votos dos seus colle- 
gas envilecidos. A primeira foi no julga. 
mento de Antistio, contra o qual tinha sido 
proposto ao senado que pozesse em vigor a 
odiosa lei de lesa magestade, e todos os se- 
nadores estavam inclinados a votar a pena de 
morte. Thraséas porém, tomando a palavra, 
alcançou chamar os magistrados á causa da 
justiça e a grande maioria limitou-se a vo- 
tar a pena do exilio, À outra vez foi quando 
se tratava da accusação do proconsul Tu- 
siarco, que havia feito grandes vexames aos 
cidadãos de Creta,e que havia tratado com 
pouca consideração o senado romano, e n'es- 
ta occasião Thraseas protestou com vehe- 
mencia contra os elogios que estava em uso 
as provincias concederem aos seus procon- 


sules e pretores. 


Nero que já se havia desfeito dos cidadãos 
mais illustres não podia admittir que Tbra- 
seas continuasse a figurar no senado e Ca. 
peto e Eprio Marcello foram encarregados 


de accusarem perante essa assembléa o vir- 
tuoso romano. 


O senado cheio de susto pelo spparato 


militar que Nerc poz em acção n'essas cir- 


cunstancias condemnou Thraseas á 'pena ca- 
pital. O nosso biographado tendo noticia 
da sentença conversou tranquillamente com 
alguns dos seus amigos, prohibiu á sua es- 
posa Arria, filha da heroica Arria que se 
havia matado juntamente com o marido, que 
se suicidasse e passando ao quarto da cama 


abriu serenamente as veias e assim termi- 
nou os seus dias. 

Fhrasto. Advinho da ilha de Chypre, 
que para fazer acabar uma fome deu a Bos- 


cris, rei do Egypto o conselho de sacrificar 


todos os annos um estrangeiro a Jupiter, 
sendo elle a primeira victima d'essa medida. 
Grande numero de estrangeiros tiveram no 
Egypto a mesma sorte até que Hercules ma- 
tou Busiris e Iphidamo filho d'este rei. 
Thrasybulo, o restaurador da demo 
cracia atheniense, n. no anno 389 antes de 
Christo. Era chefe de triremo ou comman- 
dante dos hoplitas em frente de Samos quan. 
do o exercicio revoltado contra & oligarchia 
dos Quatrocentos o elegeu general (411 an. 
tes de Christo). Contribuiu depois para a cha 
mada de Alcibiades e combateu com gloria 
até à queda de Athenas no anno de 404, 
Sendo proseripto pelos Trinta refvgiou -se 
em Thebas, d'onde saiu secretamente com 
mais 10 exilados e com o proposito de liber- 
tarem a gua patria. Apoderou-se de Philés, 
fortalesa da Attica, repellia um primeiro 
attaque e depois de haver regeitado com 
desdem a proposta que os Trinta lhe fizeram 
de o admittir no seu gremio, viu augmentar 
rapidamente o numero dos seus soldados, 
marchou durante a noite sobre o Pyreu e 
tomou a importante posição de Munychia, 
Ficando vencedor n'um outro combate, no 
qual Critias perdeu a vida, obrigou os tyran- 
nos & refugiarem-se em Elevsis d'onde pedi- 


ram auxilio aos lacedemonios, ao passo que 
dentro da cidade uma nova facção aristo- 
cratica, os Dez, se tornára egualmente odio- 
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sa. Thrasybalo continuando o cerco do Pi- 
reu e da cidade conseguiu triumphar de to- 
dos os inimigos da democracia de Athenas e 
restituir ao povo a anctoridade (409) 

Investido da confiança dos seus concida- 
dãos não manchou a sua gloria por medida 
alguma reaccionaria; os Trinta e os Dez, fo- 
ram os unicos banidos e Thrasybulo fez pu- 
blicar uma annistia pela qual todos os cida- 
dãos se obrigavam por juramento a esque- 
cer o passado e velou attentamente pela 
execução d'essa medida generosa. O povo 
conferiu-lhe em premio dos serviços que ha- 
via prestado uma corôa formada de dois ra- 
mos de oliveira. 

No anno 395 levou a republica a alliar-se 
com Thebas contra Sparta, percorreu a Jo- 
nia À frente de uma esquadra, aleasnçou di- 
versas vantagens e foi morto em frente de 
Asperide, na Cilicia, n'uma sortida nocturna 
que fizeram os eitiados. Cornelio Nepos es- 
creveu a vida de Thrasybulo. 

Thrasyilo. Personagem da antiguidade 

de que Eliano nos deixou noticia nas suas 
Historias diversas. Este doido, que imaginava 
seus todos os navios que entravam no Pireu, 
era oriundo de (Exone na Attica, da tribu 
de Cecrops. Tendo saido de Athenas foi esta- 
belecer-se no Pireu e ahi convencido de que 
todos os navios que chegavam eram seus, fa- 
zia' d'elles um registro exacto e dava lhes 
ordens para novas viagens. Quando depois 
de uma feliz navegação as embarcações re- 
gressavam ao porto, O louco dava signaes de 
grande alegria. Assim se passaram muitos 
annos até que um irmão de 'Thrasyllo, vol- 
tando da Sicilia, entregou o doido a um me- 
dico que lbe restituiu O juizo não se sabe 
como. . 
D'ahi por deante, Thrasyllo lamentou 
sempre o tempo em que era doido declaran. 
do que nada havia que lhe desse. prazer 
egual ao que elle sentia quando entravam no 
porto a ealvamento os navios que lhe não 
pertenciam senão na sua imaginação, 

Os escriptores alludem frequentes vezes 
ao louco do Piren. 

Thrasyilo. Musico ep hilosopho; viveu 
no seculo 1. Dedicou-se ao estudo da philo- 
sophia de Pythagoras e á de Platão, á as- 
trologia e á musica e alcançou a estima de 
Augusto que o nomeou seu philosopho. Thra- 
syllo escreveu em grego diversas obras, que 
se perderam, á excepção de alguns fragmen- 
tos sobre musica, que foram conservados por 
Porphyrio e por T'heonte de Smyrna. 

Thrasyilo. Philosopho e astrologo; vi- 
veu no seculo 1. Era filho do antecedente, 
acompanhou Tiberio Á ilha de Rhodes para 
onde tinha sido exilado por Augusto, pro- 
phetisou-lhe o seu proximo regresso a Roma 
e annunciou-lhe que um navio que devia 
chegar lhe trazia boas noticias, Pouco de- 
pois Tiberio recebia com effeito uma carta 
de Augusto chamando-o a Roma e conta se 
que Tiberio impressionado com a penetra. 
ção de Thrasyllo, resolveu desfazer se d'elle 
mandando-o deitar de uma alta muralha, 
Thrasyllo appareceu muito triste e quando 
Tiberio lhe perguntou a causa dos seus pe- 
sares respondeu que receava uma graude 
desgraça de que estava ameaçado. Esta nova 
prophecia excitou a admiração do principe 
que mudou immediatamente de resolução. 

Thrasylio de Mendes. Historiador 
grego que viveu n'uma epoca incerta. Ape- 
Das restam das suas obras historicas e geo- 
graphicas, alguns fragmentos publicados nos 
Historicorum graecorum fragmenta da Bi- 
bliatheca de Firmino Didot. 

Three-IHummock-Island. Ilha 


situada na parte occidental do estreito de 


Bass,na extremidade noroeste da Terra de 
Diémen. O capitão Flinders, que a descobriu 
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em 1798, deu-lhe este nome por causa dos 


trez picos que se elevam na sua superficie; 
faz parte das ilhas Hunter. 

Ehrouse, 
sem. Cidade da Dinamarca, na diocese de 


Fionia, no bailiado de Svendborg, na costa 
nordeste da ilha de Toasivge, da qual é a 


capital. Escola de navegação, hospicio, es- 
taleiros; pequeno porto onde se faz um com- 
mercio muito activo; exportação de fructas e 
de combustivel. 

Throsby (João). Escriptor inglez, n. em 
Leicester em 1746, m. na mesma cidade em 
103. Foi clerigo de uma freguezia da sua 
terra natal, e escreveu algumas cbras muito 
estinadas, relativas à topograpbia e ás anti- 
guidades do condado de Leicester. Citare 
mos as seguintes: Memorias sobre a cidade 
e o condado de Leicester; Vistas escolhidas 
do condado de Leicester; Historia e antigur 
dades da antiga cidade de Leicester; e uma 
edição das Antiguidades do condado de Notin 
gham de'l borton, com additamentos impor- 
tantes e deseubos. 

Thruda. Uma das Walkyrias da my- 
tbologia scandinava. O seu nome significa 
persistencia ou firmeza. 

thrudgceiner. Gigante scandinavo, 
da mais remota antiguidade. Foi pae do gi- 
gante Dergclmer, o unico que junctamente 
com sua mulher se salvou Dn um berço, segun- 
do dizem uns, OU n'umA masscira, como que- 
rem outros, quando Odin e seus irmãos ma- 
taram Imer e o eeu sangue derramado pro- 
duziu um diluvio universal. 

Thrudbeim ou Thrudwanger. 
Nome do palacio em que habitava o deus 
scandinavo Thor em Asgard. 

Tbrudr. A filha de Sif e de Thor, na 
mytbolozia ecandicava. Esta deusa não ti- 
nba attribuição especial. | 

Thrym. O rei dos gigantes, na mytholo- 
gia scandinava. Tirou ao deus Thor a massa, 
a celebre Miollner e não quiz entregar lh'a 
senão em troca da deusa Freya, que preten- 
“dia para mulher. Como esta não podia deci 
dir se a tal sacrificio, Thor disfarçou se em 
mulher e foi juntamente com Loke a lotun- 
heim para ahi celebrar a buda, Thrym caiu 
n'esta cilada e entregou a massa, mas o deus 
logo que a teve na mão matou Thrym e toda 
a sua raça. Eeta façanha de Thor é contada 
largamente no canto intitulado: Thryms qui- 
du edr Hamarsheimt. | 

Tnsao-Thaao. Ministro chines, n. no 
auno 220 da ncssa era. E’ considerado o ver- 
dadeiro fundador da dynastia de Wei ou 
Gnei apesar do titulo de imperador não ser 
tomado senão por seu filho. 

TYheno Thsao, cujo verdadeiro nome era 
Hia-hév, seguiu a carreira das armas e a pri- 
meira vez que se distivguiu foi ganhando 
uma importante victoria contra um exercito 
de rebeldes chsmados barretes amareilos e 
commaudados por um ambicioso charlatão 
Tchang- hu. 

Esta victoria abriu a Theao Thsao o cami- 
nho da primeira dignidade. Depois da morte 
do imperador Ling-ti (189) um novo chefe de 
revoltosos, Tung-tcho, fez-se acclamar gover- 
nador do imperio e com o fim de chamar 
Thesao-Thsao ao seu partido, nomeou-o com- 
mandante da cavallaria, mas elle recusou o 
cargo, levantou tropas á eua custa e come- 
çou uma gucrra civil a que o assassinato de 
Yung-tcho poz termo em 192. 

Quasi por essa epoca os barretes amarel- 
los, que se julgavam extinctos reappareceram 
às ordens de um novo chefe, mas Thsae- 
Thsao derrotou-os, submetteu-os, tirou o im- 

erador Hiant-ti, o ultimo da dynastia dos 
Han, do estado da escravidão em que o ti- 
nham algune grandes da córte e fez com que 
esse soberano o nomegssse primeiro ministro 


Throenses ou Throu- 
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e commandante em chefe de todas as forças 


do imperio. 


Desde então tratou com empenho de repa- 
rar os estragos causados pela calamidade 
publica, por uma prolongada peste e pelas 


guerras civis, formou um partido couside- 


ravel com as suas liberalidades e espirito 
justiceiro é sem tomar o titulo de imperador, 
conservou até à morte as bonras e o poder 


da dignidade. 


Thiseng-Taeu ou Thseng-Seun. Co- 


gnominado Tsen-1n, um dos principaes dis- 


cipulos de Confucio, n em Wan, na actual 
provincia de Chavg-toung, pelos annos de 


d05 antes de Christo, seudo assiduo discipu- 


lo do celebre pbilosopho, aprendeu a fundo 
as doutrinas d'elle e escreveu as respostas de 


Confucio para as meditar à sua vontade. 
Deixou duas obras celebres: o Tai hio ou 


Livro da grande sciencia, especie de tratado 


politico e de moral em que Thseng tseu de- 
senvolveu segundo os principios do seu mes- 
tre, os deveres do homem, da familia e do 
estado, e o Hiao Kung ou Livro da vbedien- 
cia filial em que considera a piedade filial a 
primeira das virtudes e a base da sociedade. 

A primeira d'eesas obras tem sido objecto 
de muitos comentarios e fui repetidas ve- 
zes traduzida em latim pelos missionários, 
encontrando-se versões d'ella nos Analecta 
Vendobonensia, no Confucius Sinartium phi- 
losophus e nos Libri classici sex de Noel. 
Da Hiao-heng apenas existe uma traducção 
completa nos Libri classici. 

Thse-tcheou. Cidade da China, na pro- 
vincia de Chanei, na fronteira de Ho-nau. 

Thsim. Dynastia chineza, cujo nome ea 
origem do que os Occidentaes derar á China. 

Tusia-Chi-Huang-Ti ou Huang- 
Tching. O maior dos imperadores chine- 
zes e talvez o unico que mostrou genio civi- 
lisador, n. no anno 260 antes de Christo e m. 
em 210. Foi o fundador da dynuetia dos Thein, 
ficou herdeiro, no anno 247 autes de Christo, 
de um dos seto reinos em que foi dividida 8 
Chiva, venceu successivamente todos os prin- 
cipes seus rivacs, destruiu em parte o systema 
feudal, fundou a unidade, conquistou o ter- 
ritorio em que se vê hoje Cantão e todas as 
provincias até ao mar, e dilutou o imperio 
desde a ilha de Hainan até aos desertos da 
Tartaria e desde à peninsula de Corea até ao 
reino do Siloa. Dividiu cstas vastas posses- 
s0es em trinta e seis provincias, para as 
quaes imcundou governadores em vez de as 
dar cm apansgio à principes, o que anterior- 
mente tinla sido sempre causa de desuem- 
bramento. 

Combateu tambem com grande ardor os 
bandos selvagens dos tartaros, que bavia 
muitos seculos devastavam com as suas in- 
cureões O norte do imperio e exterminou em 
parte as ferozes tribus dos hunos. Ao mesmo 
tempo dotou a China de immensas obras de 
utilidade publica, canses, estradas, po'tos, 
fortalezas etc, e para pôr um termo aus es- 
tragos causados pelos tartaros mandou ligar 
as differentes partes da muralha construida 
pelos seus antecessores construindo d'este 
modo o monumeuto que se chama a Graude 
muralha. ; 

Apessr de tantos beneficios não conseguiu 
grangear a estima dos chinezes e como as 
inovações eram contrarias 20 genio da na. 
ção, o illustrado mouarcha teve de susteutar 
luctas com os grandes, que pretendiam reta- 
lbar de novo o imperio e restabelecer o sys- 
tema feudal dos Tcheou, assim como com 08 
letrados que agarrados sos usos antigos teem 
sido na China sempre os mais encarniçados 
inimigos do progresso. Thsin irritado com 
todas estas opposições, mandou queimar to- 
dos os livros excepto os que tratavam de me- 
dicina e de agricultura afim de destruir to- 
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dos os antigos textos em que os seus inimi- 
gos re apoiavam para combater as reformas 
que elle queria introduzir. Por essa occasião 
desappareceram muitos documentos histori- 
cos de graude valor, mas os livros de Confa- 
cio escaparam. 

Thsin não se contentou com essa ordem 
e, como Luiz xı de França, domou us resis- 
cias com astucia e crueldade o mandou ma» 
tar muitos letrados e grandes do imperio. 
Morreu deixando uma memoria execrands 
como todos aquelles que na China teem ou- 
sado fazer qualquer reforma. 

Thsin-tcheou. Cidade da China na 
provincia de Houang si na confluencia de 
Ngoyo com o Lieu; fabricas de teçidos. 

Thisinan-icheou. Cidade da China 
na provincia de Fokien, na fos de um rio 
que os navios podem subir até além do eses 
dn cidade. E’ de construcção regular e pos- 
sue alguns monumentos notaveis. 

Thsoung-ling (montanhas das Cebo- 
las ou montanhas Azues). Serra do imperio 
chinez e da Tartaria independente. Estes 
montes formam parte oriental do Kuenlan, 
reuuein-se a oeste ao grande nó ao qual se 
ligam tanbem o Bolor-tagh ao norte, e o 
Kuen-Lun proprismente dito a leste. Os 
Threoung livg separam o Pequeno Thibet da 
Pequena Boukharia; a serra do Karakoram 
separa se d'estas montanhas para leste. 

fhsoung-nming. Ilba da China, situada 
no Tong hai ou mar Uriental, na fos do Yan. 
tse- kiang. Produz vereaes, arros, algodio e 
principalmente sal que se encontra em abun- 
dancia uns suas lagoas salgadas. 

Blau. Ribeirões do Brazil na provincia 
de S Paulo. É afiluente do Ivahi. 
Thucydides. Celebre historiador gre- 
go, n. em Athenas no démo de Halimons, em 
4711 antes de Christo, e m. assassinado em 
Skapté-Hylé, perto de Thasos, na Thracia, 
pelos annos de 395. Era parente de Cimon, 
tilho de Milciades, e dos reis da Thracia, por- 
que Cimon tinha casado com a filha de um 
d'elles chamado Oloros. Este ultimo era tam. 
bem o nome do pae de Thucydides o o fotu- 
ro historiador casou, quando era ainda mui- 
to novo, com uma menina rica de Sksptó- 
Hylé, que era senhora-de algumas minas de 
ouro em Tbasos. 

Diz-se que quando Herodoto leu nos jogos 
olympicos em 456 fragmentos da sua Histo- 
ria e foi muito applaudido, Thucydides en- 
thusiasmado com estas distincções, apesar de 
ter então só quinze annos, resolveu seguir o 
camiuho abesto pelo pae da historia grega. 
A sua vocação levou porém muito tempo a 
manifestar-se e aos 45 ou 46 annos Thucy- 
dides era já conhecido como um dos bomens 
mais ricos do seu tempo. Essa grande forta- 
na levantando grande desconfiança, foi exa- 


lar. 

No oitavo anno da guerra do Peloponeso 
(424 antes de Christo), Thucydides estava 
encarregado de um commando militar na 
Thracis, então em parte sugeita ao dominio 
de Atbenas, e residia em 'l'hasos, quando 
Amphipolis cercada por Brasidas, lhe man- 
dou pedir soccorro. Us adversarios politicos 
de Thucydides disem que elle só muito va- 
garosamente reuniu as tropas, pelo que não 
poude obstar á queda de Amphipolis e só 
com grande custo poude salvar Elion onde 
se acolheu e foi cercado por Brasidas; Thu- 
cydides ao contrario afirma que o seu pro- 
cedimento nada tem digno de censura, que 
sacrificou uma parte da sua fortuna em ap- 
parelhar as tropas e que se não ponde salvar 
Ampbipolis é porque Brasidas receioso da sua 
chegada comprou a peso de ouro em ajustes 
com os principaes cidadãos a entrega da ci- 
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atheniense a Elion, tornando d'esta maneira 
inutil o auxilio que elle levava aos sitiados. 
Seja como fôr o demagogo Cléon accusou 
Thucsydides e obteve facilmente a condem- 
nação d'esse homem cujos talentos militares 
não pareciam grandes e cuja enorme riqueza 
o fazia suspeito. Thucydides foi condemnado 
a exilio e, segundo referem muitos historiado- 
res, retirou se para Thasos, começando logo 
a escrever a Historia da guerra do Pelopo- 
neso, que lhe deu a immortalidade, mas esta 
versão não parece muito aceitavel porque 
Thasos ainda ficou por mais 13 annos até 411 
sob o dominio de Athenas e por tanto não é 
natural que o exilado podesse ir residir n'es- 
sa cidade. E’ mais provavel que Thucydides 
passasse esses treze annos no Peloponeso, 
quer dizer no paiz inimigo, como Xenophon- 
te que, banido tambem pela demagogia athe- 
niense, se refugiou em Scilloute e elle pro- 
prio pareco justificar "esta hypothese quan- 
do diz aue estava muito bem informado dos 
negocios da Lacedemonia «por causa do seu 
exilio». 

O grande historiador passou os ultimos an- 
nos em Thasos e em Skapté-Hylé, onde tinha 
grandes propriedades, e ahi deu & ultima re- 
dacção ao seu livro, que chega até ao vigesi- 
mo segundo anno da guerra do Peloponeso e 
que Thiopompo e Xenophonte continuaram 
d'ahi em deante. 

Os biographos são todos concordes no ge- 
nero de morte de Thucydides, dizendo que 
elle foi assassinado por ladrões, mas Plutar- 
cho dá como logar do crime Skapté-Elylé, 
Cratippo e Zopyro fallam vagamente na 
Thracia, Pausanias na estrada da Thracia 
a Athenas, Didymo suppõe que a morte foi 
em Athenas onde Thucydides voltára no an- 
no 403 quando Thrazybulo restaurou o go- 
verno democratico e publicou uma amnistia, 
Estevão de Byzancio diz que o historiador 
foi assassinado n'uma cidade da Asia cha- 
mada Parparon e Tymeu suppõe que o crime 
foi praticado durante uma viagem. Esta in- 
certeza mostra que o facto se não deu em 
Athenas, porque então haveria mais particu- 
larisada e certa noticia d'elle e as opiniões 
de Plutarco ou de Pausanias parecem ser as 
mais verosimeis. T'hucydides foi efisetiva- 
mente chamado do exilio por um decreto es- 
pecial porque sendo descendente dos Pisis- 
tratidas, não estavs comprehendido na am- 
nistia geral, mas o illustre escriptor não quiz 
aproveitar se d'esse favor e só depois da mor- 
te os seus ossos foram levados a Athenas. 

A unica obra de Thucydides foi a sua 
Historia da guerra do Peloponeso, mas esta 
foi bastante para lhe dar grande reputação. 
Esta obra não é como a de Herodoto (da qual 
é a continuação) uma especie de poema em 
que se encontram as tradições dos povos 80- 
bre a sua origem, a analyse dos usos e cos- 
tumes, a descripção dos paizes em que vivem, 
etc., mas é uma verdadeira historia em fórma 
de annaes. Conhecendo a fundo os aconteci- 
mentos que narra e que presenciou, possuindo 
ricos materiaes que com grande despeza col- 
ligiu entre os differentes povos que tomaram 
parte na lucta, dotado de um senso político, 
quasi sempre justo, militar, estadista, philoso- 
pho, soube descobrir as causas, prever as con- 
sequencias, expor com methodo os fac'ds sem 
descer as anecdotas, retratar os personagens 
com & physionomia que lhes era propria, apre- 
ciar os actos com gravidade imparcial e tirar 

dos acontecimentos consequencias muitas ve- 
zes inesperadae e que são interessantes lições 
praticas. Apesar de ser atheniense mostra-se 
em varias passagens favoravel aos spartanos 
protectores das idéas oligarchicas das quaes 
elle era partidario. O estylo de Thucydides 
é conciso, sobrio e energico, mas ás vezes 
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Dando á historia uma physionomia nova 
teve a lembrança de introduzir n'ella as pra- 
clamuções, as orações dos tribunos, os dis- 
cursos dos embaixadores, e é isso o que dis- 
tingue a época em que elle viveu e os costu- 
mes dos povos que elle apresentou em scena. 
Heródoto interrogára os sacerdotes do Egy- 
pto e da Chaldea, em Thucydides a tribuna 
substituiu a tripode, a assembiéa do povo 
substituiu o sanctuario e o que domina tudo 
é a politica da guerra. À authenticidade dos 
discursos, que formam a quinta parte da 
obra póde ser posta em duvida emquanto á 
letra, mas não são de certo inteiramente 
imaginarios, porque Thucydides nào poderia 
suppor nos homens do seu tempo idéas, sen- 
timentos e meios que fossem para elles des- 
conhecidos. Deu com certeza aos discursos 
mais precisão, mas não iutroduziu n'elles 
opiniões estranhas ao caracter e à época dos 
personagens a quem os attribriu e é isso o 
que distingue esses discursos dos que poste- 
riormente compozeramn os historiadores que 
tomaram por modelo o escriptor grego. 

Thúeys-entre-Vallis. Villa e com- 
muna de França no departamento dos Pyre- 
neos Orientaes, no cantão de Olette na foz do 
regato de Carença, n'uma pequena bacia onde 
se encontram algumas arvores, e dominada 
por grandes picos arborisados. População 
274 hab. Industria metallurgica. 

Thucyts. Povoação e communa de Fran- 
ça no departamento do Ardeche, capital de 
cantão, sobre um planalto formado de lavas 
e de outros restos vulcanicos, perto da mar 
hem esquerda do Ardeche e da conflueucia 
do Mederic. População 2:568 hab. Tem de 
notavel o antigo palacio da familia de Blon 
e varias casas com torres e fachadas ornadas 
de esculpturas. A’ entrada da povoação e so- 
bre a torrente de Mederic vê se uma ponte 
chamada do Diabo ou a Gæla do inferno. 
Nos arredores ha de notavel o vulcão de 
Thoeyts em cuja cratera sc vê hoje a peque- 
na aldeia de Prat, e o vulcão da Gravenne. 

Thug. Nome dado aos membros de uma 
associação de indios, que praticam sacrificios 
bumanos, matando as suas victimas por es- 
trangulação, porque lhes é expressamente 
prohibido derramar a menor gota de san- 
gue e o que infringe este preceito é expulso 
da sociedade. O governo inglez perseguiu 
com ardor esta seita pelo que o numero dos 
seus membros é hoje muito diminuto. O Dia- 
rio de Noticias publicou em tempos uma nar- 
rativa dos usos e ceremonias dos thugs sendo 
posteriormente esses folhetins colligidos em 
volume. 

Thugut (Francisco Maria, barão de). 
Estadista e diplomata austriaco, n. em Lintz 
em 1/34 e m. em Vienna em 1818. Era filho 
de um pobre barqueiro, mas entrando na es- 
cola das linguas orientaes em Vienna, tor- 
nou-se logo notavel pelos seus rapidos pro- 
gressos. Sendo, em 1754, nomeado addido á 
embaixada de Constantinopla, passou d'ahi 
a trez annos a interprete do internuncio aus- 
triaco, foi feito encarregado de negocios 
junto da Porta em 1769, elevado a ministro 
plenipotenciario em 1771,e deu provas de 
grande habilidade no congresso de Fokcha- 
ni em 1772. Em recompensa dos seus servi- 
ços foi agraciado com o titulo de barão e 
depois desempenhou varias missões diploma- 
ticas importantes em Versailles, Berlim, Var- 
sovia e Napoles, e durante a guerra contra a 
Turquia administrou, de 1788 a 1790, a Va- 
lachia e a Moldavia. 

Depois de haver assistido ao congresso de 
Jassy, o barão de Thugnt foi para Paris 
com o titulo de ministro plenipotenciario, re- 
lacionou-se com varios chefes do partido re- 
volucionario é contribuiu mnito, por inter- 
medio do conde de Mercy, para reconciliar 
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Mirabeau e a côrte (1790). Chamado a Vien- 
na n'esse mesmo anno, levou, depois da 
morte de Leopoldo, o imperador Francisco a 
entrar activamente na coalisão contra a 
França, e d'ahi por diante foi um dos mais 
fogosos adversarios da revolução franceza. 

Francisco 11 deu-lhe a direcção geral da 
chancellaria d'estado (1793) e no anno s88- 
guinte nomeou-o primeiro ministro, encarre- 
gando-o ao mesmo tempo da pasta dos ne- 
gocios estrangeiros, Apesar dos revezes das 
armas austriacas, Thugut fez com que conti- 
nuasse a guerra contra a França, aseignou 
um tratado com a Inglaterra e apesar da 
Prussia se retirar da coalisão deu principio 
a uma nova campanha, que acabou com o 
tratado de Leben, em que havia uma clau- 
sula secreta segundo a qual Thugut havia 
de ser afastado da direcção da politica. 

Apesar de sair do poder conservou todo o 
valimento junto do imperador, que lhe deu 
novamente a pasta dos estrangeiros, quando 
em 1499 se formou a segunda coalisão, da 
qual elle fóra um dos mais infatigaveis pro- 
motores. Em seguida ás victorias da repu- 
blica franceza e á paz de Luneville, foi obri- 
gado a largar outra vez o poder. Em 1806 
esteve para readquirir toda a influencia, mas 
só lhe foi confiada uma parte da direcção 
dos negocios externos e de 1808 em diante 
viveu completament» afastado da politica. 

Thuillier (Vicente). Erudito francez, v. 
em 1685 e m. em 1736, Eutrou para a ordem 
dos benedictinos da congregação de S. Mau- 
ro em 1703, pronunciou-se a favor das dou- 
trinas jansenistas a proposito da bulla Uni- 
genitus mas depois retratou-se, pelo que gran- 
geou a amisade do cardeal Bessy, que lhe 
deu uma pensão de 400 libras. 

Passou alguns annos n'uma casa de cam- 
po d'esse prelado onde por ordem d'elle es- 
creveu uma historia da bulla Unigenitus a 
qual ficou inedita e depois voltou ao convea- 
to de Saint Germain des Prés onde foi sub- 

rior. 
j Deixou impressa uma tradacção da Histo- 
ria de Polybio, outra dos Livros d'Origenes 
contra Celso e uma Historia da nova edição 
de Santo Agostinho, publicada pelos benedic- 
tinos. Foi tambem editor das Obras posthu- 
mas, de Mabillon e de Reimart. 

Thailiier (João Luiz). Botanico fran- 
cez, n. em 1157 e m. em 1822. Foi jardineiro 
do convento dos jesuitas em Paris e depois 
inspector da venda dos cogumellos e dos ve- 
getaes no Mercado de Paris. Era um homem 
sem inetrucção alguma e que não sabendo 
nada de classificações nem de systemas, mais 
se deve chamar colleccionador de plantas do 
que botanico. 

Com uma perspicacia deveras extraordina- 
ria, chegou a conhecer prefeitamente todas 
as plantas dos arredores de Paris, fes herba- 
rios que vendia para viver e ensinava 8 pro- 
curar e reconhecer as plantas nos logares em 
que ellas apparecem. 

Deu maitos esclarecimentos a Saint-Far- 
geau para a Cryptogamia, que não acabou, dos 
arredores de Paris, e publicou em seu nome, 
apesar de ser de todo incapaz de escrever, 
duas obras com o titulo de Flora dos arre- 
dores de Paris, e o Botanico viajante dos ar. 
redores de Paris. Era muito dado á embria- 
guez e de um genio insupportavel, pelo que 
veiu a morrer na miseria. | 

Thuillier (Pedro). Paizagista francez, 
n. em Amiens no anno de 1799 e m. em 1858. 
Pertencendo a uma familia de magistrado 
tinha sido destinado para a carreira forense, 
e depois de um curso muito distincto che. 
gou a ser inscripto como advogado, mas den- 
tro em pouco, levado da sua vocação natu- 
ral, entrou para o atelier de gravador da 
Watelet e em seguida pari o de Gudin, pin- 
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tor de marinhas. Depois dos indispensaveis 
estudos technicos viajou pela Suissa, Italia, 

Hespanha, Africa, Aliemanha, Belgica, Hol- 
Janda, etc. e voltando à patria com as pas- 
tas cheias de excellentes cetudos, foi esta- 
belecer-se em Amiens onde pintou grande 
numero de quadros que mandou & exposições, 
indo passar os seus ultimos annos em Pa- 
ris. 

Dos quadros mais notaveis de Thuillier 
citaremos: Vista geral do valle do Drac, En- 
trada de uma floresta nos Ardeennes, Antiga 
abbadia de Done perto de Puy, Antiga via 
Tibertina, O Puy-en-Velay, As margens do 
Duvalle, Vista d' Elbiar perto de Alger, Pas- 
tagens nos montes do Delphinado, O lago 
d'Annecy, e o Valle de Thuily no Delphinado. 

Thuiliicres. Villa de França, no de- 
partamento dos Vosges, nos arredores de 
Contrexeville, no cantão de Vittel; popula- 
ção 311 hab. Esta villa é dominada por uma 
alta colina, que é coroada pelo ermiterio de 
Nossa Senhora da Consolação, fundado por 
um senhor de Monthureuz e que é uma ele- 
gante capella, de architectura sarracena, 
flangueada por uma torre. Do alto da colina 
descobre-se um vasto horizonte. 

Thuin. Cidade da Belgica, na provincia 
de Hainaut, na margem direita do Sambra, 
um pouco abaixo da confluencia do Biemel- 
le, a 16 kilom. sudoeste de Charleroi. Popu- 
lação 8:500 hab. Collegio, fabricas de pan- 
nos e de cortumes. Minas de ferro nos arre- 
dores. 

“A torre da egreja d'esta cidade vê-se a 
uma grande distancia, porque fica situada 
n'uma altura. No seculo 1x Thuin era uma 
simples povoação, que foi dada em 888 á ca- 
thedral de Liége, com a abbadia de Lobbes. 
A 15 de junho de 1815, o tenente general 
Reille encontrou-se ahi com os postos avan- 
çados prussianos abrindo com esse tiroteio 
a campanha da Belgica, que veiu a ter a ba- 
talha de Waterloo por termo, d'ahi a tres 
dias. 


Thuir. Cidade de França, no departa- 
mento dos Pyreneos Orientaes, capital de can. 


tão a 13 kilom. de Perpignan, n'uma bella 
e rica planicie a 100 metros acima do nivel 
do mar; é notavel pelas suas louças. Popu- 
lação 2:407 hab. Esta cidade era antigamen- 
te fortificada; foi tomada e retomada duran- 
to as guerras do Roussillon e foi o quartel 
general de Condé durante o cerco de Perpi- 
gnan em 1642. Em frente dos muros d'esta 
cidade deu-se em 1793 um sanguinolento 
combate entre os francezes e os hespanhoes. 
Esta povoação é ainda cercada de antigas 
muralhas flanqueadas de torres e ua praça 

ublica ha uma bella fonte em marmore. 

erto de Thuir encontra-se a granja modelo 
de Germainville, creada em 1849. Commer- 
cio importante de louça. 

Thuiskon. Twisko, Tuiste, 
Teuto. Teutates. O deus dos antigos 
germanos. Tacito, na sua obra sobre a Ger- 
mania, diz que os germanos celebram em to- 
dos os seus cantos o deus Thuiskoo, saido 
da Terra e seu filho Mann, como paes e an- 
tepassados da sua raça. -` 

Thuiskon era legislador e poeta, e é re- 
presentado sob a figura de um velho vestido 
de pelles. Era adorado nos bosques sagra- 
dos e muitas vezes lhe offereciam sacrificios 
humanos. 

Thulden (Theodoro van). Pintor e gra- 
vador flamengo, n. em Bois-le-Duc em 1601 
e m. em 1676. Acompanhou Rubens a Paris, 
foi discipulo do grande mestre e por elle em- 
pregado na execução das pinturas das gale- 
rias do Luxemburgo. Durante a sua estada 


n'esta capital pintou para o convento dos ` 


Mathurinos, uma serie de pequenos quadros 
representando os principaes factos da vida 
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de 8. João da Matta, fundador da ordem dos 
redemptoristas. 

Ignora se o que foi feito d'estes quadros, 
mas restam ainda as gravuras a agua forte, 
que formam uma collecção de vinte e quatro 
estampas. Em 1633 publicou as estampas re- 
presentando as pinturas executadas em Fon- 
tainebleau por Nicolo dell Abbate. Quando 
voltou a Flandres pintou com egual successo 
quadros de historia e scenas familiares no 
gosto de Teniers. Em 1636 foi nomeado di- 
rector da Academia de Anvers, mas depois 
da morte de Rubens partiu para a sua terra 
natal. Foi um dos artistas que executaram 
as pinturas mythologicas que se vêem na 
Maison- de-Bois perto da Haya. As suas me- 
lhores obras são: o Martyrio de Santo Adria- 
no, em Gand; Jesus Christo recebendo sua 
mãe no ceu, em Bruges; S. Sebastião, em 
Malines; Jesus apparecendo a sua mãe, no 
museu do Louvre; o Christo preso à columna, 
no museu de Bruzellas; gravou a agua forte 
diversas estampas muito estimadas, copias 
das suas composições. 

Thulden (Christovão Adolpho). Theo- 
logo e historiador allemão, m. em Colonia 
onde foi professor de theologis e conego da 
egreja de Santa Maria pelos annos de 1680. 
Deixou as seguintes obras: Historia ab an- 
no 1652 in praeuseus usque tempus qua de- 
cem Germaniae in sancto Romano imperio cir- 
culi, octoviri electores aliique principes cum 
singulorum religionibus amoenissime descri 
buntur; Historia nostri temporis ab anno 1652 
ad annum 1659; Historia universalis ab an- 
no 1618 ad annum 1671; Tractatus historico 
politici ab anno 1618. 

Thulden (Diodoro). Jurisconsulto hol- 
landez; viveu no seculo xvir. Foi conselheiro 
do tribunal real de Malines e publicou di- 
versas obras, entre as quaes citaremos: Tra- 
ctatus de principis juris; Commentarius ad 
codicem Jugtinianaeum etc. 

Thulé. Ilha do uma posição indeter- 
minada, que para os romanos era o extremo 
septentrional do mundo conhecido, pelo que 
lhe davam sempre o epitheto de ultima. 

Foi Pytheas de Marselba quem primeiro 
deu noticia aos romanos d'esta ilha e no pe- 
riplo que o ousado navegador emprehendeu 
fora das columnas d'Hercules para descobrir 
as costas occidental e septentrional da Eu- 
ropa, chegando ás ilhas Britanicas e conti- 
nuando a seguir para o norte, descobriu uma 
ilha que no solsticio de verão tinha dia sem 
noite e no solsticio de inverno noite sem 
dia. 

As informações de Pytheas pareceram a 
muitos fabulosas porque n'esse tempo igno- 
rava-se completamente a diminuição das noi- 
tes no verão á medida que se caminhava pa- 
ra o polo. 

Depois de Pytheas fallou-se muito de Thu- 
lé e segundo as noticias d'este navegador es- 
sa ilha seria a Islandia, cuja costa septentrio- 
nal está situada no circulo polar, mas Taci- 
to conta que uma esquadra depois de dár a 
volta á Bretanha (ilhas Britannicas) submet- 
teu as Orcades e submetteu Thulé, o que le- 
varia a suppor que a ilha de que tratamos 
era uma das Shetland. 

Os poetas e geographos á força de falla- 
rem d'essa ilha vagamente apagaram as tra- 
dicções e Thulé ficou sendo um pais fabu- 
loso. 

Fhulé Austral. A mais meridional 
das ilhas comprehendidas debairo do nome 
de Terras de Sandwich, descobertas por 
Cook em 1773 por 59º' 20 de latitude sul e 
29º 30" de longitude oeste. 

Thulemeyer (Henrique Gouthier). Ju- 
risconsulto e archeologo allemão, n.em Lippe- 
tadt em 1642 e m. em 1714. Foi professor de 
direito na universidade de Heidelberg e pelo 
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seu excellente methodo de ensino e pelas 
suas obras adquiriu uma tal reputação que 
o imperador da Allemanha, o rei da Dina- 
marca e varios outros soberanos recorreram 
muitas vezes aos seus talentos. Sospeito em 
1713 de sustentar uma correspondencia se- 
creta com o marethal de Villars, foi preso 
por ordem do imperador e acabou os seus 
dias n'uma fortaleza. Deixou entre outras as 
seguintes obras: M. Labeonis homicida ez- 
cusatus, commentario sobre as leis romanas, 
relativas a0 homicidio; De siclis et talentis 
Hebræorum; Continuatio juris Europaei a 
Slagemeiero cæpti; Freheri cecropistromackia 
antiqua duelli gladiatorri sculptura; De bulla 
aurea, argentea, plumbea et cerea, et in specie 
de aurea bulla Caroli IV; Virorum clarorum 
ad Goldastum epistola; Octoviratus seu de 
sancti Germani imperii electionibus, ete 

Thulen. (João Philippe, van). Piator 
flamengo, n. em Malines em 1618 e m. em 
1667. Pertencia a uma familia nobre que lhe 
deu uma esmerada educação. Levado pelo 
gosto das artes dedicou-se á pintura, esco- 
lbendo para professor Daniel Seghers do 
qual se tornou o melhor diecipulo. Este ar- 
tista representou muitas veses grinaldas de 
flores diversas sobre as quaes collocava in- 
sectos pintados' com extrema perfeição e de- 
licadeza e no centro d'estas grinaldas figu- 
ras de santos ou assumptos historicos. Assi- 
gnava quasi sempre os seus quadros com o 
nome de Cowenberg. 

Thuliens (08). Montes da Noruega na 
cordilheira scandinava. Os pontos culminan- 
tes são o Sognefield (2:200 metros) o Lang- 
e (2:000 metros, e o Gouster (1:000 me- 
tros). 

Thum (Theodoro). Theologo allemão, n. 
em Hausen no Wurtemberg em 1586 e m. 
em 1630. Em 1618 foi nomeado professor de 
theologia na universidade de Tabingue e 
adquiriu uma tal reputação pelo ensino é 
pela vivacidade com que entrava nas ques- 
tões religiosas da sus época, que, de todos 
os paro da Allemanha ia muita gente a 
Tubingue para o ouvir. A asperesa porém 
ue tinham 
opiniões oppostas á sua desagradou-so da. 
que de Wurtemberg, que o mandou prender 
n'ama fortalesa onde morreu dois annos de- 

ois. l 
; Entre as obras de Thum citaremos: Tra- 
ctatus hislorico-theologicus de festis judaco- 
rum et christianorum; De verbo Dei, de isbris 
canonicis et apocryphis..., de editiorious Bi- 
bliorum authenticis; de Bibliorum versioni- 
bua; De triplici Christi officio, prophetico, 
regio et sacerdotali; De bello tam offensivo 
quam defensivo, etc. 

Thummel (Mauricio Augusto de). Es- 
criptor allemão, n. em Schcenfeld perto de 
Leipzig em 1738 e m. em 1817. Estadou na 
universidade de Leipsig onde se relacionou 
com Gellert, Weisse, Rabener e Kleist e em 
1761 foi nomeado gentilhomem da camara do 
principe herdeiro Ernesto Frederico de Saxe 
Coburgo, que, logo que subiu ao throno, o 
nomeou conselheiro intimo e em 1768 mi- 
nistro, 

Desempenhou estas funcções até 1783, epo- 
ca em que abandonon completamente os ne- 
gocios publicos para se entregar exclusiva- 
mente a trabalhos litterarios e a viagens. 
Em 1764 escreveu o Vilhelmine, poema heroe- 
comico em prosa que alcançou um exito uni- 
versal na Allemanha e que foi traduzido em 
frances. Mais tarde escreveu suecessivamen- 
te: a Inoculação do amor, conto em verso; 
Viagem nas provincias do Meio Dia da Fran- 
ça; Saint Kilian ou o Duplo amor. A collec- 
ção completa das suas obras foi publicada 
em 1812, 1832, 1844 e 1854 1855. 

—Seu genro Augusto Guilherme de Thum- 
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mnel, coronel ao serviço da Sazonia, n. em 
1774 e m. em 1814 em resultado de um feri- 
mento recebido em Mons. Publicou entre ou- 
tros romances o que tem por titulo: Fernan- 
do, que foi publicado em Leipzig no anno de 
1803 


Thammig (Luiz Philippe). Philosopho 
allemão, n. em Culmbach e m. em Cassel em 
1728. Serviu durante alguns annos, de secre- 
tario a varios professores de Halle princi- 
palmente a Wolf cujas opiniões philosophi- 
cas adoptou e a quem acompanhou a Cassel. 
Em 1724 foi nomeado professor de philoso- 
phia e de matbematicas n'esta cidade e fez 
parte da Academia de Berlim. Entre as obras 
que deixou citaremos: De arboribus ex folio 
educatis; De immortalitate animae ex intima 
ejus natura; Ensaio de uma explicação na- 
tural dos principaes phenomenos da natureza; 
Institutiones philosophiue Wolfianae. 

Thun ou Thoune. Cidade da Suissa 
no cantão de Berne, n'uma situação pitto- 
resca, perto da extremidade noroeste do la- 
go do seu nome, na margem do Aar, que ali 
se divide em dois braços, dos quaes o mais 
oriental a divide em duas partes a 26 kilom. 
sulsueste de Berne. População 6:000 hab. 
Escolas, hospital, hospicio de orphãos, bi- 
bliotheca publica; commercio activo, princi- 
palmente em queijos e em pannos. Fabricas 
de kirsch-waser. 

Thuan (Lago de). Na Suissa, no cantão 
de Berne, no Oberland a 582 metros acima 
do nivel do mar e que tem 18 kilom. de com- 

rimento e 4 de largura e 240 metros de pro- 

undidade. E’ ligado pelo Aar ao lago de 
Riens, rodeado de altas montanhas e as suas 
margens, de gracioso aspecto, são cobertas de 
casas de campo. As magestosas montanhas 
do Oberland e do Valois terminam ao longe 
a perspectiva. 

Thun (Francisco José, conde de). Char- 
latão allemão, n. em Vienna na primeira me- 
tade do seculo xvin e m. na obscuridade. Re- 
lacionou se com Lavater cujas idéas: mysti- 
cas adoptou e teve a idéa de se dedicar á cu- 
ra das doenças, afirmando que tinha o dom 
de curar em virtude do poder magico que ti- 
nha na mão direita. Applicando essa mão na 
parte do corpo que eru séde da doença ex- 
pulsava rapido, disia, o mal e obtinha a cu- 
ra. Como sempre houve alguns credulos que 
se fiaram n'eseas pantominices e Thun alcan- 
gando uma certa reputação visitou differentes 
cidades da Allemanha e foi á feira de Leipzig 
onde o procuraram muitos doentes. Não po- 
dendo satisfazer a todos, arranjou uns aju- 
dantes e para que os doentes não percebes- 
sem mandava-lhes tapar os olhos, mas afinal 
descubriram esse ardil e o charlatão teve de 
fugir a toda a pressa de Leipzig e d'abi por 
deante viveu obscuramente. 

Thunberg (Carlos Pedro). Naturalista 
sueco, n. em Joenkceping va provincia de 
Smaland em 1743 e m. em 1828. Estudou na 
universidade de Upeal e ali se applicou com 
muito ardor e grande exitu ás sciencias na- 
turaes, sob a direcção de Linneu. Recebeu o 
grau de doutor em medicina e entrou ao ser- 
viço da Companhia hollandeza das Indias 
orientaes e em 1772 foi mandado ao Cabo 
da Boa Esperança, onde, durante tres annos, 
fez varias excursões no interior das regiões 
habitadas pelos Hottentotes e pelos Cafres. 

Em 17715 acompanhou como medico a em- 
baixada enviada pela Companhia ao Japão, 

-@ em 1778 voltou ao Cabo da Boa Esperança 
d'onde pouco tempo depois regressou á pa- 
tria. Legou as suns collecções á universida- 
de de Upsal onde era professor de botanica. 

Deixou entre outras as seguintes obras: 
Flora japonica sistens plantas insularum Ja- 

icarum, secundum systema sexuale emen- 
datum; Viagens na Europa, Africa e Aria 
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durante os annos de 1770-1779; Prodromus 
plantarum Capensium; Icones plantarum Ja 
ponicarum; Flora Capensis; Plantarum Bra- 
silensum decas prima em collaboração com 
Bilbery; Dissertações academicas publicadas 
por Persoon em Gwættingue, e um grande nu- 
mero de memorias publicadas na maior par- 
te nas collecções das Academias de Stock- 
holmo, de S. Petersburgo e de Upsal. 

Foi em honra de Thunberg que Ketzio 
deu o nome de thunbergia a um genero de 
plantas da familia das acanthbacess. 

Thunen (João Henrique de). Econo- 
mista allemão, m. em 1851. Passou a maior 
parte da sua vida em Tellow no Mecklem- 
burgo, occupando se do estudo dos proble- 
mas economicos e agronomicos. Deixou uma 
obra à qual deve a sua reputação e que tem 
por titulo: o Estado isolado. O primeiro vo- 
lume foi traduzido em francez por Laver- 
riêre com o titulo de Investigações sobre a 
influencia que o preço dos cereaes, e riqueza 
do sulo e os impostos exercem nos systemas de 
cultura. 

Thungen (João Carlos de) General aus 
triaco, n. na Franconia em 1648 e m. em 
1709. Alistou-se muito novo no exercito im- 
perial, obteve rapidamente os postos inferio- 
res e em 1677 foi nomeado commandante de 
Wurzburgo e depois de Strasburgo. 
`~ Em 1653 passou a exercer o commando 
das tropas do circulo de Franconia e durante 
a guerra contra os turcos na Hungria deu 
provas da sua muita coragem e dos seus ta- 
lentos militares, sendo, em recompensa dos 
serviços que prestou, elevado a general com- 


mandanteda fortaleza de Funtkirchen (Cinco - 


Egrejas). Quatro annos depois recebeu do 
eleitor de Moguncia o commando das tropas 
e das fortalezas do eleitorado, e posterior- 
mente entrando para o serviço do impera- 
dor, apoderou-se em 1704 da cidade de Ulan 
que estava em poder dos francezes e foi pro- 
movido a general em chefe do exercito im- 
perial. O seu tumulo ainda hoje se vê na 
igreja de Frendenthal, no Wurtemberg. 

Thanmanan (João). Historiador .e ar- 
cheologo sueco, n. em 1146 e m. em 1778. 
Depois de ter estudado bistoria e philologia 
na universidade de Upsal, foi em 1769 no- 
meado reitor da escola de Greifswald e occu- 
pou-se n'esta cidade de Investigações sobre 
a historia antiga de alguns povos do Norte; 
que foram publicadas em Berlim e vivamente 
criticadas por Schlezer e pelo pastor Masch, 
mas que attrahiram a attenção do governo 
prussiano a ponto de no mesmo anno conce- 
der ao auctor uma cadeira na universidade 
de Halle. 

Continuou com ardor os seus trabalhos, 
mas cinco annos depois foi attacado de uma 
terrivel doença à qual succumbiu. A sua prin- 
cipal obra tem por titulo: Investigações sobre 
a historia dos povos da Europa oriental; 
Historia Antigoni Gonatae Macedonum re- 
gis; 1)e Bilungorum origine; Memoria sobre 
dois povos antigos, o8 Slavianos e os Comans, 
obra que obteve em 1773 o premio proposto 
pelo principe Jablonowski; De confiniis his- 
toriae et poeticæ orationis; Ultimos annos do 
principe syrio Antiocho Hierax; Da antiga lit- 
teratura poetica do Norte; Da descoberta da 
America, escripto no qual o auctor basean- 
do-se nas tradicções historicas islandezas, 
procura estabelecer que o Winland (America 
septentrional) tenha sido visitado pelos arro- 
jados aventureircs scandinavos muito tempo 
antes da epoca de Cbristovão Colombo; Des- 
cripção da Crimea no tomo vir da Geogra- 
phsa de Busching. 

Thur. Rio da Suissa; nasce Do cantão 
de Saint-Gall, perto de Wildhausen a 20 ki- 
lom. sul-sudoeste de Appensell, corre primei. 
ro a noroeste depois à nordeste no cantão de 
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Thurgovia, que d'elle tira o seu nome, passa 
em Bischofszel, entra no cantão de Zurich 
e desagua no Rheno pela margem esquerda 
a 10 kilom. sul-sudoeste de Schaffhouse, de- 
pois de um curso de 110 kilom. O Sitter e o 
Murg são os seus principaes afluentes; ape- 
oas é navegavel n'uma pequena parte do 
anno. 

Thur. Rio da Hungria; nasce no con- 
dado de Szatbmar, corre primeiro a sul, de- 
pois. a oeste-noroeste, entra no condado de 
Ugots, volta novamenteja Szthmar e desagua 
no Theias depois de um curso de 140 kilom. 
pouco mais ou menos. 

Thura (Lourenço). Prelado e poeta di- 
namarques, n. na ilha de Laaland em 1656 e 
m. em 1731. Dirigiu, durante nove annos, a 
escola de Kioge e em 1690 emprehendeu com 
alguns dos seus discipulos, uma viagem pe- 
la Europa a qual durou cinco annos, e quan- 
do regressou á Dinamarca foi successiva- 
mente pastor da egreja hollandeza de Cope- 
nhague e da de Aarhuns. Em 1714 foi ele- 
vado a bispo de Ribe. Deve-se a Lourençô 
Tbura uma collecção de Poesias, muito ese 
timada uma traducção dinamarqueza das Pia 
desideria, do P. Hermann Hugo e uma his- 
toria em verso de João de Rotsgaard, que 
foi publicada pelo filho d'este ultimo. 

Thura (Alberto). Escriptor dinamare 
qua: filho do antecedente, m. pelos annos 

e 1740. Seguiu, como sen pae a carreira 
ecclesiastica e exerceu as funcções pastoraes 
em Kolding e em Leirskron. Os seus traba- 
lhos versam principalmente sobre a historia 
litteraria da sua patria e, relativamente a 
este assumpto, publicou duas obras impor- 
tantes, que são ainda hoje consultadas com 
proveito apesar dos trabalhos mais modernos 
e mais completos de Nyerup. Teem os se- 
guintes titulos: Idea historiae litterariae Da- 
norum in duas partes divisae; Gynaeceum 
Daniae litteratum, feminis Danorum erudi- 
tione vel scriptis claris conspicuum. Alberto 
Thura compoz tambem diversas poesias la- 
tinas 6 dinamarquezas, i 

Thura (Lauritz de). General e enge- 
nheiro dinamarquez, filho do antecedente, n. 
em 1706 e m. em 1759. Os progressos rapidos 
que fez nas sciencias mathematicas e na ar- 
chitectura attrahiram a attenção do rei Chris- 
tiano vi, que o mandou á sua custa aperfei- 
çoar-se ao estrangeiro. Quando em 1133 re- 
gressou á patria foi nomeado architecto da 
côrte e mais tarde coronel de engenheria, 
major general, architecto em chefe do reino 
e commandante da engenheria. Além de uma 
traducção dinamarqueza de Vitruvio, com 
estampas maguificas, deixou: Vitruvio dina- 
marquez que contem as plantas, os alçados e 
os perfis dos principaes edificios da Dina- 
marca, em dinamarquez, allemão e frances; 
Descripção circumstanciada da residencia 
real e capital de Copenhague assim como das 
provincias allemãs que dependem do rei. 

Thure. Rio de França, nasce no depar- 
tamento do Alto Rheno, corre a sueste, ba- 
nha Saint-Amarin, Tham e Cernay, dirige- 
se depois a nordeste e ao norte e desagua 
no Lanch a 3 kilom. sul de Colmar, depois 
de um curso de 70 kilom. aproximadamente. 

Thnmré. Villa de França no departa- 
mento do Vienna, no cantão de Chatelleraalt: 
população 1:800 hab. Tem de notavel uma 
egreja romana, as ruinas da capella sepul- 
chral de Nossa Senhora do Cemiterio; os rese 
tos de um antigo castello do qual subsistem 
quatro torres; a torre quadrada de Pouillé, 
resto magnifico de um antigo castello e um 
curioso subterraneo. 

Thurgovia. Em allemão Thurgan um 
dos vinte e dois cantões da Suissa, entre 
47º 23! e 47º 41 de latitude norte e 6º 20 
o 7º 4' de longitude leste; limitado aq pop. 
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te pelo Rheno, que o separa do cantão de 
Schaffhouse e do grão ducado de Bade, a 
leste pelo lago de Constança, a sul pelo can. 
tão de Saint-Gall e a oeste pelo de Zurich. 
Tem 988 kilom. quadrados de superficie e 
95:000 bab. sendo 69:231 protestantes. Ca- 
pital Frauenfeld. O solo é montanhoso e ba: 
phado pelo Thur, Murg, Rheno, Siller e por 
` alguns outros pequenos rios. O clima em ge- 
ral é muito sadio; o solo muito fertil, princi- 
palmente na alta Thurgovia, e produz trigo, 
aveis, vinho, fructas, canhbamo e linho. À 
creação de gado, porcos e carneiros, fórma, 
depois da agricultura, um dos principaes ra- 
mos da industria dos babituntes. Na parte 
septentrional encontram-se magnificas flores- 
tas, na maior parte das cidades encontram: 
se pomares consideraveis. 

Perto de Frauenfeld existe uma mina de 
carvão. Commercio de panuos de algodão, 
sedas, vinho, fructas seccas e gado. O can- 
tão de Thurgovia é o 17.º por ordem de ad 
missão na. Confederação, o 12.º por sua ex- 
tensão, e o. 11.º em população; s lingua geral- 
mente fallada é o allemmão. 

A constituição democratica e representa- 
tiva é de 11 de abril de 1531 e foi ultima- 
mente reformada em 1869. A’ testa do poder 
legislativo ha um grande conseiho eleito em 
trinta e duas agsembléas de circulo, a razão 
de um deputado dor 220 cidadãos activos. Ua 
projectos de lei votados pelo grande conse- 
lho são submettidos durante um prazo de 
quarenta dias ao veto do povo. O poder exe- 
cutivo está confiado a um pequeno conselho 
de sete membros eleitos pelo grande conse- 
lho. | 

No tempo dos romanos, esta região, diz 
um escriptor, fez parte do cantão do Ligur 
mos, e pela queda do imperio, passou succes. 
sivamente ao poder dos hurgundos, dos alle- 
mães e dos francos; reunida depois ao impe- 
rio da Allemanha, assim como o resto da 


Helvecia, e possuida mais tarde pela casa de. 


Zahringen, tomou o titulo de landgraviado e 
passou ao poder dos condes de Kybourg, 
mas em 146U tornou-se vassalla dos sete pri- 
meiros cantões suissos. Foi só em 1798, de 
pois da revolução da Suissa e quando este 
paiz passou a ser uma republica una e iodi- 
visivel, que o landgraviado de Thurgovia foi 
erigido em cantão particuiar e independente. 

Thuringia. Uma das principaes divi- 
sõcs da Germania na edade-media. Uma 
parte do povo godo, os Thuringi, Thoringe, 
ou Doringe estabeleceu se no seculo 111 entre 
o Elba e o Rheno, na vasta região então 
occupada pelos Cattes, pelos Cheruscos e pe- 
los Hermunduros, encorporou promptamente 
em Bi os povos vencidos, deu o ecu nome á 
região e formou uma neção poderosa da qual 
Jornandés, Procopio e Gregorio de Tours 
fallaram, repetidas vezes. No seculo v o reino 
de Thuringia estava circumscripto entre os 
montes da Bohemia, o Saale e o Elba a les- 
te, o Danubio a sul, as nascentes do Lippe 
a oeste, os Saxonios a norte, mas os Thuria- 
gios tornaram se temidos dos Francos aos 
quaes invadiram as terras no tempo de Clo- 
vis. Um dos reis da Thuringia, Basio, é co- 
nhecido por ter dado azylo a um outro rei 
franco Childerico expulso pelos seus subdi. 
tos. Por morte de Baein, os seus trez filhos, 
Hermanfriedo, Berther e Baderiko disputa- 
ram entre si O poder; Hermanfriedo assas- 
sinou Berther e para vencer Baderiko pediu 
soccorros a Thierry, rei de Metz. um dos fi- 
lhos de Clovis. O reino de Thuringia corres- 
pendia então acs estados seguintes da Alle. 
manha actua): parte sul do Hanover, Saxo. 
nia prossiane, estados de Brunswick, de Hes- 
se, de Reuss, d'Anhalt, de Scbwarsburgo, 
ducados de Saxe e parte nurdeste da Ba. 
yiera; Nçheidingen q Erfurt eram as suas 
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cidades principacs. Baderiko foi vencido e 
aprisionado, mas Thierry exigiu em paga 
do seu auxilio a partilha da Thuringia. 

Hermanfriedo recusou, Taierry invadiu as 
terras do seu antigo alliado, desbaratou os 
Thuringios nas margens do Unstrutt e deci- 
diu Hermanfriedo a ter com elle uma confe- 
rencia em Tolbiac, onde o rei germano foi 
atirado do alto das muralhas por um homem 
do sequito de Thierry morrendo immediata - 
mente. 

O reino da Tburingia foi então retalhado; 
a Thuringia septentrional ao norte do Uns- 
trutt e do Harz ficou pertencendo aos saxões, 
a Thburivgia meridional ou Thuringia pra- 
priamente di a foi incorporada no reino fran- 
co da Austrasia. No tempo dos ultimos mera- 
vingios, de 050 até T17 formou um ducado 
quasi independente e alliando-se aos saxões 
tentou na epoca de Carlos Magno libertar se 
do dominio dos francos. Oa thuringios des- 
baratados por um logar tenente d'esse mo- 
narcha foram obrigados a submetter-se e o 
paiz sofreu uma nova divisão, sendo a parte 
mais meridional, o territorio compreheadido 
entre o Meno inferior, o Danubio e os mon 
tes da Bohemia, reuuido com o nome de Nord- 
gau á Baviera e o resto erigido em coudado 
dependente da Franconia. 

Quando o imperio se desmembrou em 843 
a Tburiogia ficou pertencendo ao reino da 
Germania e esteve de novo annexada à Fran. 
ça rhenaoa ou Franconia desde 849 até 911. 
Os imperadores saxòes ou franconios reta- 
lharam-a em varios condados sob a depen- 
dencia do ducado de Saxe. 

No seculo x1 o imperador Conrado recons- 
tituiu o ducado de Thuringia, e deu-o a Luiz 
o Barbudo, descendente da casa de Suabia e 
primo do imperador por parte de sua mulher 
Gisella, Luiz 11 neto de Luiz o Barbudo, foi 
em 1130 elevado por Lothario rr a principe 
soberano do jmperio, e tomou o titulo de 
landgrave de Hesse e da Thuringia, que con 
tinuon a ser usado pelos seus successores 
até 1241, epoca em que o landgraviado foi di- 
rigido por dois ramos collateráes, a casa de 
Brabante e dos landgraves da Misnia e da 
Lusacia cabendo à primeira o Hesse e á se- 
gunda a Thuringia., 

Com a estincçião dos landgraves de Mis- 
nia e de Lusacia em 1439 à Thuringia pas. 
sou para a Saxonia e a sua bistoria d'ahi por 
deaute confunde-se com a d'este paiz. Ne- 
parada do eleitorado em 1451 foi a elle no- 
vamente 1eunida em 1452 e depois ontra vez 
sepurada em 1594 passando o eleitorado da 
Saxonia para o ramo chamado Albertino e & 
Thuringia para a linha Ernestina, sendo en- 
tão dividida em tres principados o de Saxe- 
Weimar-Eisenach, o de Saze-Coburgo Gotha 
e o de Sazxe-Altenburgo. 

A região norte da Thuringia continuou 
incorporada ao eleitorado de Saxonia e no 
fim do seculo xvin formava treze baliados 
Toemstodt, Pforta, Tautenbargo, Tretturt, 
Weissenfels, Freyburgo, Eckarsberg, San- 
gerhausen, Saxenburgo, Weissensee, Wen- 
delstein, Sittichenbach e Langensalza, sendo 
esta ultima cidade a capital do circulo. Os 
tratados de 1815 tiraram á Saxonia o circulo 
de Thuringia, que fo: dado á Prussia, e uni- 
do a algumas fracções do antigo landgravia- 
do de Thuringia que fazia parte do eleitora- 
do de Moguncia e que tinham sido incorpo- 
radas na Prussia em 1803 passou a formar a 
regencia de Erfurt e parte da de Merse- 
burgo. 

Thuringerwald ou Floresta de 
Thuringia. Cadeia de montanbeas cober- 
tas de arvoredo no centro da Allemanha, nos 
ducados de Saxe, Tem 1 a 4 milhas de lar- 
gura e 1ô de comprimento, estendendo-se des- 
de o Saale a leste até no Werra A oeste, ene 
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tre o Rhongebirge o Fichtelgebirge e o Hars. 
Os seus pontos culminautes são: o Beerberz 
(1023 metros) o Schneekopt (1019 metros), o 
Inselb>rg (952 metros) ete. 

O Thuringerwald é todo composto de gra- 
nito, porphyro e argila schistosa, e quasi com- 
pletanente coberto de arvores resinosas e 
apenas tem tres cumes despidos de arvores, o 
Hermannsberg perto de Ober Schaenau, o 
Troehberg perto de Wincterstein e o Ger- 
berstein perto de Altenstein. Das suas en- 
costas e dos seus valles descem ao norte o 
Gera, o Wipper,o Ilm, o Sehwarza, o Lognitz 
e o Hoersel, ao sui o Werra, o Rodach, o 
Haslach, o Steinach e o Itz. Eacontra se ahi 
grande quantidade de ferro e nas aguas dos 
ribeiros palhetas d'ciro. As pastagens são 
maiores que os campos e n estas montanhas 
cria-se muito gado. Us habitantes, cujo nu- 
mero é ds 250:000 almas pouco mais ou me- 
nos, são gente forte e robusta e de caracter 
franco e hospitaleiro, occupando se especial. 
mente na creação de gado e na exploração 
das madeiras e das minas. Pelas suas flores- 
tas, agnas, rochedos, curiosidades naturaes, 
recordações da edade media e magnificos pa- 
noramas, que se descobrem dos seus pontos 
mais elevados, o Thuringerwald é uma re- 
gião interessantissima. 

Thuriot de la Resiére (Jayme 
Alexandre). Revolucionario francez, m. em 
Liége no anno de 1829. Era advogado em 
Reims quando começou a revolução e indo 
para Paris abraçou enthusiasticamente as 
novas idéas, entrou na tomada da Bastilha e 
foi deputado na legistatava, distinguindo-se 
n'cesa ussemblea como um dos membros mais 
avançados. 

Foi elle quem provocou as medidas de ri- 
gor contre os padres que não queriam jurar 
a constituição, quem pediu que & patria fos- 
se declarada em perigo, 6 que as secções de 
Paris se conservassem em sessão permanen- 
te, e depois de tomar parte activa no 10 de 
agosto, propoz a accusação do ministro da 
guerra, Abancourt, e levou o povo a mutilar 
as estatuas dos reis. 

Sendo reeleito para a Convenção tomon 
assento na Montanha, pediu a 12 de desers- 
bro de 1792 que Luiz xvr fosse julgado den- 
tro de tres dias, e declarou nos jacobinos 
que se a Convenção se mostrasse indulgente 
elle proprio assassinaria o monarcha. Foi 
terrivel inimigo de Dumouriez e dos giron- 
dinos e em 1793 presidente da Convenção e 
membro da comissão de salvação publica, 

Indispondo se com Robespierre foi acca- 
sado de moderantismo e excluido dos jacobi- 
nos e passando então para o partido dos ho- 
mens do thermidor contribuiu muito para a 
queda de Robespierre recusando-lhe sem- 
pre a palavra como presidente na celebre 
sessão de 9 de thermidor. Apesar d'este pro- 
cedimento Thuriot não approvou a reacção 
que depois houve e sendo um dos instigado- 
res da insurreição jacobina em 1795 teve de 
fugir para escapar á prisão voltando só no 
anno seguinte quando se publicou a amnis- 
tia. Pouco depois recebeu o cargo de com- 
missario junto do tribunal de Reims, passou 
para o tribunal do Sena e sendo nomeado 
substituto do procurador geral imperial no 
tribunal de cassação, exerceu este logar até 
à queda de Napoleão. Sendo depois do re- 
gresso dos Bourbons banido como regicida 
foi estabelecer-se em Liége onde exerceu a 
advocacia. | 

Thurium, Cidade da Italia antiga, na 
Lucania e nas fronteiras do Brucio, situada 
perto das ruinas de Sybaris e fundada pelos 
athenienses, que para ahi emigraram no anuo 
444 antes da nossa era, pouco mais ou menos 
Caiu em poder dos Lucanios em 286 e foi 
libertada d'ahi a quatro sunos pelos roma. 
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nos a cujo dominio se sujeitou. Uma colonia 
romana estabeleceu-se ahi em 194 e Thurium 
ficou-se chamando Copiæ. Actualmente tem 
o nome de Torre Brodognato. 
Thurles. Logar e parochia da Irlanda 
nas margens do Suir e no condado de Tip- 


erary; 10:300 hab. Bispado catholico. Os 


abitantes empregam-se particularmente no 
commercio de cereaes. 

Pelos annos de 1300 a familia Butler fun- 
dou ahi um mosteiro do qual existem ainda 
uma torre e alguns lanços de parede na mar- 
gem oriental do Suir. Ha n'esta povoação 
varios estabelecimentos de educação entre 
oB quses se nota o collegio de S. Patricio 
fundado em 1836, as ruinas de um castello 
dos templarios e os restos de uma abbadia 


fundada em 1182 por Donald O'Brien. O'Brien. 


derrotou ahi os dinamarquezes e os inglezes 
no seculo x. Em 1850 reuniu se“em Thurles 
um synodo composto de todos os bispos ca 
tholicos da Irlanda. 

Thariirêre. Pequeno rio de Ingia- 
terra no condado de Cumberland e que junta 
as suas aguas ás do Derwent perto de Kis- 
wich. 

Thurioe (João). Estadista inglez, n. no 
-condado d'Esser em 1616 e m. em 1668. 
Admittido em 1647 no foro de Lincoln's Ion 
foi no anno seguinte nomeado recebedor das 
multas da chancellaria e depois da morte de 
Carlos 1 deixou completamente a carreira 
forense para seguir a vida politica. 

Entrando como secretario pura a embai- 
xada ingleza nas Provincias Unidas foi em 
1653 nomeado secretario d'estado, d'ahi a 
dois annos director do serviço interno e ex- 
terno das postas e em 1656 eleito deputado 
por Ely. Sendo membro do conselho privado 
e governador de Charter House em 1651 pas- 
sou no aano immediato a chanceller da uni- 
versidade de Glascow e conservou todos os 
empregos até á restauração de Carlos 11. 
Sendo preso n'essa época como réu de alta 
traição, foi solto d'ahi a pouco e viveu de- 
pois retirado da vida publica sem querer 
acceitar nenhum dos logares que o soberano 
lhe offereceu repetidas vezes e empregou os 
seus ocios em formar uma collecção de todas 
as negociações que tinha havido entre a Ine 
glaterra, a França e a Hespanha desde o 
protectorado até á restauração, colleeção que 
toi publicada em 1742 com o titulo de Pa- 
pets d'estado e que é muito interessante para 
o estudo da historia da Inglaterra. 

Thurlow (Eduardo) Estadisty inglez, 
n. no condado de Sufiolk em 1732 e m. em 
1806. Estudou direito na universidade de 
Cambridge, inscreveu-se em 1754 nos audi- 
torios de Londres e em breve adquiriu gran- 
de reputação como advogado. - 

Em 1761 obteve o titulo de King’s counsel, 
d'ahi a sete annos foi enviado ao parlamento 
como representante de Tamworth e em 1771 
succedeu a Dumung no logar de solicitor ge- 
neral. Captando n'essa época a estima de 
Jorge nı pelo zelo e energia com que defen- 
deu a politica de lord North, na guerra da 
America, foi escolhido por esse soberano 
para succeder em 1778 ao lord cbanceller Ba- 
thuret e elevado so pariato com o titulo de 
barão Thurlow d'Ashfield no condado de Suf- 

? folke. 

Quando lord North deixou o poder d'ahi a 
quatro annos para ceder o logar ao epheme- 
ro gabinete Rockingbam, Thurlow conservou 
por expressa vontade do rei e apesar da op- 
posição de Fox, o cargo de guarda do gran- 
de sello, facto sem precedente na historia 
da Inglaterra, porque nunca n'esse paiz se 
tinha visto um lord chanceller conservar as 
suas funcções com um governo cujas idéas 
eram oppostas ás suas. Thurlow porém não 
se contentou em divergir da opinião dos ool- 
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legas e fez constantemente uma aberta op- 
posição na camara dos lords ás medidas que 
elles ahi sustentavam e defendiam. Quando 
o miniəterio caiu em seguida á morte de Ro 
ckingham, Thurlow não teve remedio senão 
deixar o cargo, mas sinda depois continuou 
a ser um dos validos do rei e passa por ha- 
ver sido o conselheiro secreto e o confidente 
do principe durante o tempo que esteve no 
poder o ministerio da colligação. 

Quando este gabinete caiu e Pitt foi no- 
meado primeiro ministro, Thurlow voltou ao 
logar de guarda sellos em que permaneceu du- 
rante nove annos. Até Á epoca da demencia 
do rei (1778) parece que viveu em boa bar- 
monia com os outros membros do gabinete, 
mas quando este facto tornou provavel a 
creação de uma regencia e uma transforma- 
ção do ministerio, entrou secretamente em 
relações com o principe de Galles e com os 
whigs, indispoz-se com Pitt e fez lhe tal op 
posicão na camara que o chefe do gabinete 
deu a escolher ao rei ou a sua saida do go- 
verno ou a exoneração de lord Thurlow. Este 
ultimo foi então sacrificado e d'ahi por diante 
pequena parte tomou na politica fallando ra- 
ras vezes na camara dos lords. 

Nos ultimos annos porém era consultado 
confidencialmente pelos membros da familia 
real e em particular pelo principe de Galles 
(depois Jorge 1v) que lhe pedia conselho a 
respeito das accusações feitas em 1805 por 
lady Douglas contra a princesa de Galles. 

Thurmann (Gaspar). Bibliographo al- 
lemão, n. em Rostock em 1634 e m. em Ham- 
burgo em 1704. Estudou litteratura e juris- 
prudencia em quasi todas as universidades 
da Allemanhs, recebeu o gráu de doutor em 
Francfort em 1666 e exerceu a profissão de 
advogado. O duque de Saxe-Lunemburgo 
deu-lhe o titulo de conselheiro, e depois da 
morte d'esse principe, Thurmann residiu em 
differentes cidades occupando-se principal» 
mente em augmentar a sua bibliotheca e em 
escrever compilações bibliographicas. 

Das suas obras citaremos: Tratado das 
letras de cambio, Bibliotheca academica de 
rebus et juribus academiarum, doctorum, eru- 
ditorum et universe rei litterarive, Bibliotheca 
canonicorum, Duellica seu de barbara et bel- 
linna duellandi consueludine, Bibliotheca sta- 
tistira sive auctores præripui qui de ratione 
status scripserunt, Bibliotheca Solinarum phy- 
sico theologico politico juridica, Da utilidade 
das dissertações academicas, ete. 

Thurmann (Julio). Gealogo e botani- 
co, n. em Neuf.Brisach em 1804 e m. em 1855. 
Estudou o curso da escola de minas em Pa. 
ris, e passando á Suissa entrou como official 
para a engeuberia federal, foi professor de 
mathematica e de sciencias naturses em Po- 
rentray e depois director da escola normal 
do Jura. ` 

As suas obras mais importantes são: En- 
saio a respeito dos levantamentos jurassicos 
de Porentray, Ensaio de philostatica cu Es- 
tudo da dispersão das plantas vasculares, Es- 
boços orographicos do Jura. 

Thurmer (José). Architecto allemão, 
n. em Munich em 1789 e m. em 1833. Come- 
çou a estudar architectura só em 1817 epoca 
em que tomou por mestre o yrofessor Fischer 
tendo por companheiros de estudo Gartner, 
Ziebland, Chlmuller cjoutros que posterior- 
mente alcançaram um nome mais ou menos 
illnstre nas artes. 

No anno seguinte foi para Roma e partiu 
depois com Hubsch, Heger e Koch para a 
Grecia onde se demorou cinco mezes estu- 
dando é desenhando os restos dos edificios 
de Athenas. Depois do seu regresso publicou 
uma parte d'esses desenhos com o titulo de: 
Vistas de Athenas e dos seus monumentos e em 
seguida tentou juntamente com Guttensolm 
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a publicação de uma Collecção de estudos de 
architectura e de decoração dos edificios de 
Roma, pertencentes aos seculos Xv e xvr cu- 
ja primeira parte appareceu em 1826, mas 
que não continuou porque os dois artistas 
não acharam no publico o favôr que mere- 
ciam. 

Acceitando um convite que lhe foi feito, 
Thurmer foi para Dresde e sendo nomeado 
professor da escola de architectnra exerceu 
uma grande influencia cora as suas lições no 
progresso da arte e no gosto artistico n'ceas 

aiz, 

E Construiu n'eesa capital unicamente dois 
edificios o Correio e a Grande Guarda e este 
ultimo mesno segundo o risco de Schinkel, 
mas os cartões que deixou revelam grande 
conhecimento da arte e muita originalidade 
e mostram o que d'elle havia a esperar se não 
morresse tão novo. À 

Tharneisser (João Jacques). Grava- 
dor suisso, n. em Basiléa no anuo de 1636 e 
m. em 1718. Foi discipnlo de Pedro Aubry, 
estudou maneira de Claudio Melan e em 
certos pontos excedeu esses dois mestres. 
Depois de ter vivido successivamente em 
França, na Italia e na Allemanha, voltou em 
1699 para a sua terra natal. 

As suas obras são em grande numero, mas 
entre todas distinguem-se as gravuras de 
Laocoonte, Latona, e Antinous, 

—Seu filho, que m. em 1730 ajudou o mui- 
to no trabalho e foi tambem insigne grava- 
dor. 

Thurneisser de Thurn (Leonardo.) 
Alchimista e astrologo, n. em Basiléa no an- 
no de 1531 e m. em 1569. Foi aprendiz na of- 
ficina de um ourives, mas teve de fugir da 
sua terra natal quando contava 18 annos por 
haver vendido a um judeu um pedaço de 
chumbo doirado por oiro. Passando d'ahi a 
França, a Inglaterra e porfm a Allemanha, 
alistou-se no exercito do margrave de Bran- 
deburgo, mas sendo feito prisioneiro deixou , 
a vida militar, visitou as minas e fundições 
de Allemanha e do norte da França e chegou 
em 1551 a Kostintz onde voltou à sua antiga 
profissão. 

Como tinha adquirido grande reputação em 
tudo que dizia respeito a minas, foi mandado 
ao Tyrol dirigir os trabalhos de algumas que 
bavia n'esse paiz e chegando em 1558 a Ta- 
renz, lançou as bases de um estabelecimento 
ahi e fundou em S. Leonardo algumas fundi- 
ções para a purificação do enxofre por sua 
conta. 

O bom resultado que assim obteve deu-lhe 
ainda maior nome e sendo mandado pelo ar- 
chiduque Fernando ao estrangeiro, percorreu 
a Escocia, as ilhas Orkney, a peninsula his- 
panica, voltou em seguida ás costas da Ber- 
beria, à Ethiopia, ao Egypto, á Arabia, á Syria 
e 4 Palestina, regressando ao Tyrol em 1567. 
D'ahi a dois annos, a pedido do mesmo prin- 
cipe foi explorar as minas da Hungria e da 
Bohemis, e passou depois a Munst er e a Fran- 
cfort sobre o Oder para assistir 4 publicação 
das suas obras. O eleitor de Brandeburgo cu- 
ja esposa Thurneisser curou de uma doença, 
nomeou-o seu medico e levou-o em sua com- 
panhia para Berlim onde o nosso biog rapha- 
do valendo-se da sua habilidade em ex plorar 
os prejuizos dos contemporaneos e todosos se- 
gredos do charlatanísmo, chegou em breve a 
alcançar uma enorme fortuna e a reputação 
de um dog homens mais sabios do seu tempo. 

Por fim os odios dos invejosos e a sua pro- 
pria imprudencia fizeram com que se desco- 
brisse a impostura e Thurneisser viu se obri» 
gado em 1584 a sair de Berlim. 

Esteve depois successivamente em Praga, 
Colonia e Roma, passou alguns annos de vi. 
da errante e morreu n um convento de Colo. 
pia. Deixou muitos escriptca de pouco ou ng« 
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nhum valor e hoje conhecidos somente dos 
bibliophilos. 

Thurnmaier (João). Appellidado v 
Aventino, historiador allemão, n. em Abens- 
berg, chamada antigamente Aventinum, pe- 
los annos de 1476 e m. em 1534. O duque da 
Baviera encarregou-o em 1512 de dirigir a 
educação de seus filhos. Thurnmaier escreveu, 
com o titulo de Annalium Boiorum lib. VII, 
uma historia da Baviera, que foi muito esti- 
mada quando appareceu, e da qual foi publi- 
cada uma versão em allemão. 

Tharocs (Condado o Em hungaro 
Turocz-Varmeg, divisão da Hungria, no cir- 
culo d'além do Danubio, entre 48º 45’ e 49° 
12' de latitude norte e entre 16° 13' e 16º 
49' de longitude leste, limitado a nordeste 
pelo do Arva, a leste pelo do Liptan, condado 
a sueste pelo do Sohl, a sul pelo do Bars, a 
gudoes-te pelo da Neustria e a noroeste pelo 
de Trentsin; 55 kilom. de comprimento e 25 
de largura, superficie 1:155 kilom. quadra- 
dos; população 45:000 hab., capital Szent- 
Martony. 

E’ limitado por todos os lados, excepto 
nordeste e noroeste por montes elevados, de- 
pendentes dos Karpathos e dos quaes des- 
cem alguns pequenos ribeiros, sendo destes 
o mais importante o T'hurotz, que corre de 
sul para o norte e que junta as suas aguas 
aoVag, que banha a parte norte. O solo é pou- 
co fertil, mas produz algum trigo; os carnei- 
ros, queijus e madeiras são as outras rique- 
zas d'este paiz. Foi annexado ao condado de 
Arva em 1853. 

Tharocz ou Thuroczi (João). Histo- 
riador hungaro, n. pelos annos de 1420 e m. 
não se sabe bem quando. Era ecclesiastico e 
adquiriu grandes creditos como prégador, 
mas o seu principal titulo de gloria aos olhos 
da posteridade é o seu Chronicon regnum 
Hungariæ, cuja primeira adição appareceu 
em 1488. . 

E' uma historia da Hungria compilada co- 
mo diz o proprio auctor dos primeiros chro- 
pistas hungaros e que comprehende desde o 
reinado de Attila no seculo v até à coroação 
de Mathias Corvino em 1464. > 

Os hungaros consideram esta obra como 
uma das fontes mais preciosas da sua histo- 
ria nacional, principulmente por se encon- 
trareri n'ella extractos de chronicas antigas, 
que estão hoje perdidas. O Chronicon de Thue 
rocz faz parte das collecções Hungaricarum 
rerum scriptores de Bougars, e Scriptores 
rerum hungaricarum veteris ac genuint, 

tharocz (Ladislau). Historiador hun- 
garo da familia do antecedente, viveu no se- 
culo xvu e pertenceu á Companhia de Jesus, 
E’ conhecido como auctor d'uma historia da 
Hungria, intitulada Hungaria cum suis regi- 
bus. Esta obra escripta em estylo conciso e ele- 
gante, tem grande interesse, principalmente 
para o conhecimento da topographia da Hun- 
gria e n'ella se encontram anecdotas que de- 
balde se procurariam u'outra parte, assim 
como tambem ahi se acham reparadas mui- 
tas omissões commettidas pelos historiado- 
res mais antigos. 

Thurot (Francisco). Corsario e mari- 
nheiro francez, n. na Borgonha em 17127 em. 
em 1760. Embarcando como cirurgião a bor- 
do de um navio de Dunkerque, que andava a 
corso, caiu nas mãos dos inglezes que o le- 
varam para Dover, e aprendendo ahi o ingles 
conseguiu escapar, atravessando o estreito 
de Calais n'um pequeno barco. 

Alistando-se em seguida como marinheiro, 
chegou em pouco tempo a capitão, distin- 
guiu se pela sua bravura em varios comba- 
es contra os inglezes, e durante a guerra dos 
Sete Annos commandou differentes navios, 
com os quaes arruinoy 0 commercio ingles 
no mar do Norte, 
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Passando á marinha de guerra, cruzou na 
Manchs, capturou perto de 60 navios mer- 
cantes, e sendo em 1757 encarregado pelo 
marechal de Belle-Isle do commando de uma 
divisão, fez um grande numero de presas na 
Mancha e na costa da Noruega e limpou todo 
o mar do Norte. 

No anno seguinte ganhou differentes com- 
bates, escapou à perseguição de 3U nans in- 
glezas e voltou a Dunkerque depois de haver 
causado enormes prejuizos 80 commercio dos 
inimigos e de se haver coberto de gloria. In- 
do a Versailles, onde foi muito bem recebido, 
apresentou o plano de um desembarque nas 
costas da Grã Bretanha, e chegando a fazer 
acceitar esse projecto, foi nomeado chefe de 
uma esquadra composta de cinco fragatas e 
uma corveta com 1:500 bomens. Chegou a 
desembarcar na Irlanda e a pôr cerco e to- 
mar Carrick-Fergus, mas sendo no regresso 
atacado por forças superiores, defendeu-se 
heroicamente e foi morto na acção. 

'f£hurot (João Francisco). Philosopho e 
hellenista francez, n. em 1768 e m. em 1832. 
Estudou em Paris, entrou em 1785 para a 
Escola de pontes e calçadas, foi em 1789 no- 
meado alferes da companhia de bombeiros de 
Paris e em 1794 desiguado para fazer parte 
da escola normal que então se fundou. 

Em 1802 acceitou a direcção de uma casa 
de educação chamada Escola das sciencias e 
das bellas létras, na qual regeu a cadeira de 
historia e litteratura. Relacionando-se inti- 
mamente com Cabanis, Destutt de Tracy e 
outros philosophos da sociedade de madame 
Helvetius, fez um estudo profundo da philo- 
sophia. Em 1811 entrou como substituto para 
a faculdade de letras de Paris e no anno se- 
guinte foi chamado para occupar no collegio 
de França a cadeira de lingua e philosophia 
grega. 

Deixou varias traducções muito fieis e em 
estylo simples e facil, quasi todas acompa- 
nhadas de trabalhos criticos, entre os quaes 
citaremos: Hermes ou Investigações philoso- 
phicas sobre a, grammatica universal de W. 
Harris, Vida de Lourenço de Medicis de W. 
Roscoe, Apologia de Socrates segundo Pla- 
tão e Xenophonte, 4 moral e a politica de 
Aristoteles e o Manual d'Epicteto. 

Em pbilosophia Thurot seguia as idéas 
de Locke, Reid, Destutt de Tracy, empregou 
o methodo d'observação applicado aos factos 
da consciencia e explorou com grande pers- 
picacia os segredos do myeterioso organis- 
mo da intelligencia. Das suas obras philoso- 
phicas citaremos especialmente: O que é a 
philosophia? Introducção ao estudo da philo- 
sophia, obra pela qual a academia franceza 
conferiu ao auctor em 1830 o premio Mon- 
tyon, e varios artigos na Decada philosophi- 
ca, Revista encyclopedica, Mercurio, ete. 

—Seu irmão Alexandre Pedro Thurot, n. 
em 1786 e m. em 1847. E' conhecido pelas 
versões do Manual de historia antiga de llee- 
ren e dos Discursos do Epicteto colligidos 
por Arriano. 

Thurso. Cidade da Escocia no condado 
de Caithness e na foz do rio do mesmo no- 
me; 5:000 hab. Fabricas de pannos e de coi. 
ros; pesca de arenques e salmões. 

Thurso. Rio da Escocia formado nos 
confins do condado de Sutherland pela re- 
união de varios regatos, atravessa o lago 
More e depois de um curso impetuoso de 50 
kilom. entra na bahia de Durmet. E’ nave- 
gavel para navios de 200 toneladas até á ci- 
dade do seu nome. 

Thursos ou Thussos. Gigantes ou 
deuses da segunda ordem adorados pelos po- 
vos scandinavos. 

Thusis ou Tusis. Em italiano Tossa- 
na, logar da Suissa, no cantão dos Grisões, 
no valle de Domlescb, no sopé do monte Hei- 
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zenberg e na confluencia do Rheno e da tor. 
rente de Nolla a 30 kilom. de Coire; 600 hab. 
Fabricas de cortumes, commercio de cereaes 
e de gado; centro de commercio entre a Alle- 
manha e a Italia. | 

Thayas. Freguezia do concelho de Mar. 
co de Canavezes, districto e diocese do Por- 
to, orago Salvador, 176 fogos, 744 hab. seu- 
do 343 homens, 401 mulheres. Tinha 130 fo- 
gos em 1768. Por esta povoação, que é anti- 
quissima, passava uma estrada romana. Hou- 
ve aqui um antiquissimo convento de cone- 
gos regrantes de Santo Agostinho, que foi 
depois substituido por um convento de cis- 
tercienses. 

Ha n'esta freguesia uma nascente de aguas 
thermaes, e aqui tambem existe um bello pa- 
lacio com uma bonita quinta da familia Mon- 
tenegro, quinta que tem ao pé ums bonita 
capella com o orago de S. João Baptista 

Thyas ou Thyias. Uma das primeiras 
sacerdotisas de Baccho, na mythologia grega 
e que era filha de Castalios e de mãe desco- 
nhecida. Educada por seu pae no culto de 
Dionysos (Baccho) foi a instituidora das or- 
gias celebradas pelas bacchantes e a ella se 
attribue a fundação em Athenas da congre- 
gação das thyiades que d'ella tomou o no- 
me. Thyas pode ser considerada como ama 
missionaria do culto dyonisiaco. Dizem que 
foi amante de Apollo porque o vinho inspi- 
ra idéas poeticas e mãe de Delphos, beróe e 
epónymo de Delphos, porque ahi se alliava o 
culto de Baccho com o de Apollo. 

Thyatira. Antiga cidade do norte da 
Lydia, na margem do Lyco, entre Sardes e 
Pergamo, fundada por Seleuco Nicator. Os 
habitantes fabricavam excellentes purpuras. 

Thyestes. Filho de Pelops e d'Hippo- 
damia e irmão de Atreu. Tendo seduzido Ero- 
pe, mulher de Atreu, nasceram d'esse com- 
mercio incestuoso varios filhos que Atreu des- 
pedaçou, apresentando em seguida os mem- 
bros d'estes a Thyestes n'om banquete. Di- 
sem que osol não se deixára ver em tal dia no 
horisonte para não allumiar tão horrivel cri- 
me e a essa tradicção allude o nosso epico 

uando a proposito do assassinato de D. Ignez 
e Castro diz: 


Bem puderas, oh sol, da vista d'estes 
Teus raios apartar aquelle dia 

Como da seva mesa de Thyestes, 
Quando os filhos por mão de Atreu comia! 


Thyestes para se vingar levou Egistho, fi- 
lho de uma ligação incestuosa a dar a morte 
a Atreu em quanto este fasia um sacrificio. 
Depois d'este assassinato Thyestes subio ao 
throno de Argos, mas foi em breve derruba- 
do por seus sobrinhos Agamemnon e Mene- 
lau e refugiou se na ilha de Cythera. 

Tihyilon. Nome de um logar especial- 
mente consagrado a Baccho, situado a oito 
staders da cidade de Elis e onde se cele- 
brava em honra d'aquelle deus a festa cha- 
mada Thyia. ; 

No dia da festa, Baccho fasia sempre um 
milagre em Thyioa. Os sacerdotes levavam 
para o edificio sagrado tres panellas vasias, 
punham depois os sellos nas portas e o mes- 
mo faziam todos 08 que o desejavam. No dia 
seguinte todos podiam ir verificar os sellos 
e 08 achavam intactos, mas entrando logo 
em seguida a multidão no templo appare- 
ciam as tres panellas cheias de vinho. 

Thymbrea. Antiga cidade da Troada 
onde havia um templo d'Apollo no qual Pa- 
ris matou Achilles. 

Thymbrea. Chamado antigamente 
Tbymbrium, logar da Phrygia situado a sues- 
te do Ipso. Foi ahi que Cyro ganhou uma ce- 
lebre batalha no auno 548 antes de Christo, 

Thymbria Rio da antiga Phrygia q 
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qual entrava no Sangazio e que tem hoje o 
nome de Pressek. 

Thymetes. Rei de Athenas, filho de 
Oxinthas e o ultimo descendente de Tbeseu, 
que reinou na Attica. Perdeu o throno em 
consequencia de não ter querido bater-se em 
combate singular com Xantho rei da Beocia. 

—Um poeta grego do mesmo nome foi 
contemporaneo de Orpheu e compoz varios 
hymnos em honra de Baccho. 

Thynes. Povo da Thracia que passou 
para a Asia Menor e se estabeleceu na re- 
gião que tomou o nome de Bithynia. Os thy- 
Dos fundaram na costa do Ponto Euxino a 
cidade de Thynias no logar da qual existe 
hoje Ainada. 

Thyrea. Antiga cidade da Argolida e 
no meio das ruinas da qual se vê agora o 
convento de Loukon. 

Thyro ou Thyrio. Antiga cidade da 
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Messenia a sueste da cidade d'este ultimo 
nome. 

Ahi perto deu-se em 554 (antes de Chris- 
to) uma batalha celebre entre os sparnos e 
08 urgivos. 

Thys (Antonio). Historiador e philologo 
hollandez, n, em Harderwick pelos annos de 
1603 e m. em Leyde em 1665. Seu pae, que 
era um insigne professor de theologia, ensi- 
nou-lhe linguas antigas, arabe e hebreu, e 
depois mandou-o para Leyde, onde foi disci- 
pulo de Heinsio. 

Recebendo o grau de doutor obteve em 
1635 uma cadeira de poesia, que largou de- 
pois para ensinar eloquencia e direito e suc- 
cedeu em 1655 a Heinsio no logar de biblio- 
thecario da universidade. 

Além das edições estimadas de Sallustio, 
Justino, Seneca o Tragico, Lactancio, Vel- 
leio- Paterculo e Aulo-Gellio, que faziam par- 
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te da antiga collecção dos Variorum, dei- 
zou 23 Exercitationes miscellanee, Discursus 
politicus de magistratibus Atheniensium, Com- 
pendium historiæ Bataviæ a Julio Cæsare 
usque ad hæc tempora, Memorabilia celebrio- 
rum veterum Rerum publicarum e Historia 
navalis, que contem a descripção de todas as 
batalhas navaes em que entraram os bata- 
vos desde os tempos mais remotos até ao 
seculo xvir. 

Thys (Gysbrecht). Pintor hollandez, n. 
em Anvers pelos annos de 1625 e m. nos fing 
do seculo xvir. Não se sabe quem foi o mes- 
tre d'este notavel artista, que poderia ter al- 
cauçado uma enorme fortuna, se não levasse 
sempre uma vida dissoluta e do maior des- 
regramento. 

Deixou muitos retratos, alguns dos quaes 
foram vendidos como trabalhos de Van Dyck, 
paizagens e animaes, 
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Tiagur. Cidade e fortaleza do Indos- 
tão inglez, no Karnatic, sobre uma monta- 
nha. Os francezes apoderaram-se d'esta cida- 
de em 1760, mas os inglezes retomaram n’a 
no anno seguinte. : 

Tiahuanacu. Villa da Bolivia, na 
margem meridional do lago Titicaca. Deve a 
sua salubridade ás ruinas e aos monumentos 
gigantescos que se encontram nos seus arre- 
dores. Estes monumentos, extremamente cu- 
rosos, datam dos primeiros tempos da civi- 
lisação peruviana. 

Tiamuchy. Rio da America do Sul na 
Bolivia, nasce no departamento de Moxos, di- 
rige se a nordeste e desagua no Maroré, 
depois de um curso de 260 kilom. pouco mais 
0a menos. 

Tiara (Pedro). Medico e erudito hollan- 
dez, n. em Workum em 1514 e m. em 1586. 
Estudou na universidade de Harlem, visitou 
successivamente a Allemanha, França e Ita- 
lia, recebeu o grão de doutor em medicina e 
em 1553 estabeleceu-se em J,ouvain onde 
exerceu a sua arte e abriu cursos de grego, 
obtendo grande reputação pelo seu excellente 
methodo de ensino. Foi professor da mesma 
lingua na academia de Douai e nas universi- 
dades de Leyde e de Franeker. Alem das 
tradueções latinas do Sophista, de Platão, da 
Medea, de Euripides e das Sentenças, de Py- 
thagoras, deixou as seguintes obras: Poiema- 
Bom de nobilitate et disciplina militari veterum 
Prisiorum, poema patriotico no qual o auctor 
excita os seus compatriotas á guerra contra 
& Hespanha, e De nobilitate ejusque veris in- 
Bignibus, outro poema que assim como o an- 
tecedente foi publicado nas Deliciae poeta- 
rum Belgicorum de Gruter. Nas Vitae Belga- 
rum qui latina carmina scripserunt de Peer- 
ckamp, encontra-se uma extensa biographia 
de Tiara. 

Tiariná (Alexandre). Pintor italiano, n. 
em Bolonha em 1577 e m. em 1668. Estudou 
primeiro na terra natal sob a direcção de Spi- 
Belli, de Prospero Fontana e de Bartholomeu 
Cesi, mas tendo sido obrigado a deixar Bolo- 
nha em consequencia de um duello com um 
dos seus condiscipulos, refugiou-se em Flo- 
Tença onde adquiriu uma grande reputação. 

Regressando a Bolonha trabalhou com 
Luiz Carrache e abriu depois uma escola 
Monde saiu um grande numero de artistas 

Botaveis. Mais tarde foi chamado á cóôrte 
Be varios principes de Italia e residiu suc- 
Cessivamente em Cremona, Parma e Modena. 

“Be como as melhores obras de Tiarini 
as seguintes: um S. Domingos eonsiderado 
mo a sua obra prima, na egreja d'este 
Bome, em Bolonha; um Descimento da Cruz, 
Eliribuido a Carraçhe; 9, Pedro renegando 


SERA: 


Christo, o Arrependimento de S. José e o Ca- 
samento mystico de Santa Catharina, no mu- 
seu do Louvre; a Sagrada Familia, Adão e 
Eva chorando Abel, em Florença; a annun- 
ciação, a Madona com S. Francisco, Santo 
Antonio de Padua, o Baptismo de Jesus e o 
Salvador em Reggio; S. Bernardino, a Vir- 
gem coroando Santa Catharina, José e a mu- 
lher de Putiphar, S. José e a Virgem, Mado- 
na e una Natividade em Modena; o Marty- 
rió de Santa Barbara; o Milagre de S. Ben- 
to, Santo Antonio de Padua, a Virgem das 
dôres, a Natividade, o Descanço no Egypto 
em Bolonha; a Degolação de S. João Baptis- 
ta em Milão; Angelica e Medor em Dresde; 
Tancredo na floresta encantada em Munich, 
etc. 

Durante a sua longa carreira este infa- 
tigavel artista executou um numero consi- 
deravel de pinturas tanto a oleo como fres- 
cos e deixou a reputação de um dos mais 
distinctos pintores da escola de Bolonha. 

Tiasmin ou TFesmin. Rio da Russia, 
nasce nos limites do governo de Kerson a 
45 kilom. nornoroeste de Elisabeth-grad, di- 
rige se primoiro a norte, depois a este sues- 
te banhando o districto de Tchigrin em cuja 
capital passa, corre pelos limites do governo 
de Kerson e junta-se com o Dnieper em 
Kvilov depois de um curso de 155 kilom, 

Tibalang. Phantasmas que os indige- 
nas das ilhas Philippinas imaginam vêr no 
alto das arvores e que suppõem ser as almas 
dos seus antepassados. Estes phantasmas de 
estatura gigantesca usam cabellos compri- 
dos e azas e teem o corpo pintado. . 

Tibães. Nome de um celebre mosteiro 
benedictino, que foi cabeça da ordem em 
Portugal, e que foi fundado, segundo se 
afirma, por S. Martinho de Dame no tem- 
po dos suevos. Muitas vezes este antigo con- 
vento se r2parou e reconstruiu e principal- 
mente no seculo xvı fez-lhe grandes concer- 
tos fr. Antonio de Sá. Us abbades de Tihães 
eram senhores do couto e tinham o titulo de 
dom abbade geral. Não era rico o mosteiro, 
mas para a sua sustentação contribuiam os 
outros conventos da ordem. 

Tinha Tibães duas cercas e varias quin- 
tas, como a da Clausura, da Eira, da Almiei- 
ra e do Assento, e pertencia emfim tambem 
ao mosteiro o monte de S. Gens. Tudo isto 
foi vendido ao desbarato, como acontece sem- 
pre com bens nacionaes, quando se accumu- 
lam em grandes lotes para a venda, Perten- 
ce hoje ao sr. Marques Murta, ao sr. Sebas- 
tião de Almeida, aos herdeiros de Antunes 
dos Reis. Parte do convento foi reservado 
pura residencia do parocho de Mire de Ti- 

des, o resto cae em ruinas, 


Os monges de Tibes tinham em Braga 
dois magnificos hospicios. 

Tibães era celebre pela sua excellente li- 
vraria 6 riquissimo cartorio. Ali viveram ou 
foram educados ou fizeram o seu noviciado 
muitos dos homens mais distinctos da ordem 
de 8. Bento, que teve no seu seio verdadei- 
ras celebridades. O ultimo d'estes homens 
celebres foi fr. Francisco de S. Luiz. 

Tibaji. Ribeirão do Brazil da provincia 
de S. Paulo, onde se diz que se encontra- 
ram antigamente pedras preciobas. Nasce nos 
montes que ficam proximos de Cananéa, e 
depois de receber os ribeiros Pitangué, Japo, 
Jocuriahi e Jaguariquatú e o Guarupuaba, 
junta-se pela margem esquerda com o Pa- 
ranapassima, 

Povoação da provincia de 8. Paulo. 

Tibão. Serra do Brazil, que fica ao nor- 
te da provincia do Rio Grande do Norte. E' 
o limite natural d'esta provincia e da pro- 
vincia do Ceará. 

Tibau. Povoação da provincia do Rio 
Grande do Norte. ` 

Tibbon (Juda Aben). Sabio rabbino hes- 
panhol, que viveu no reino de Granada no see 
culo xı. Adquiriu grande reputação pelas 
suas composições de obras arabes em hebrai- 
co e recebeu o titulo de principe dos tradu- 
ctores. As mais notaveis são: Cozari ou Coze 
ri de Juda Levita; Chovad allevavoth, de Be- 
chai ben-Joseph, livro de moral muito esti- 
mado, impresso pela primeira ves em Napo- 
les em 1490; Tikkun midoth, de Salomão Ga- 
virol, publicado em 1562; Hagrographa seu 
proverbia Job, Daniel, Esdras etc; Galeni ars 
parva; a Grammatica de Jonas-bea-Ctanah. 

Tibbon (Samuel-ben-Juda-Aben). Rab- 
bino e traductor, filho do antecedente, viveu 
nos fins do seculo zır e começo do zu. Dei- 
xou os seguintes trabalhos: Commentario s0- 
bre o livro do Ecclesiastico; Sentenças dos 
philosophos; Espirito de graça, etc. Traduziu 
de Maimonides: o Doutor das fabulas; Epis- 
tola de resurrectione mortuorum; Oito capitu- 
los das faculdades da alma; Capitulo dos Pa- 
dres, o livro dos Meteoros de Aristoteles e o 
Compendium libri acrvasis de Averrhões. 

Tibbús. Povo da Africa central, que vi- 
ve na parte oriental do grande deserto de Sa. 
hará, entre a região de Tripoli ao norte, o ter- 
ritorio dos arabes berbéres, lenatahs e berda- 
nahs a leste, a Nigricia a sul, o pais dos toua» 
regs e o Fezzan a oeste. Os tibbus formam en- 
tre a zona media da Libya a leste um grande 
numero de tribus que tiram os nomes dos dis- 
trictos em que vivem, como Kirbi, Bilnia, de 
Gonda, Trenta, etc, e cada uma das quaes 
obedece a um cheik ou chefe hereditario, re- 
conhecendo todas a supremacia do sultão dg 
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Belina. Para que se faça idéa do poder d'es- 
te soberano e da riqueza dos povos que elle 
governa diremos que o palacio d'este sultão 
é uma pequera choça coberta de folhas de 
palmeira com vma unica caga que é ao mes- 


mo tempo saila de audiencia, quarto de.cama. 


de sua magestade, cavallariça do cavallo d'es- 
te e curral do rebanho real de cabras. 

Tibel (Gustavo Guilherme). General sne- 
co, n. em Sudermania em 1772,6 m. em 4824. 
Entrou para o serviço militar aos quinge ane 
nos, tomou parte de 1155 a 1790 na guerra con- 
tra a Ruseia, foi professor da Academia de 
Carlskrona e em 1794 obteve o posto de eapi- 
tão, Pouco tempo depcis dirigiu se a França, 
esteve adaido como oliicial do estado maior ao 
exercito de Italia, fez todas as campanhas até 
1801, recebeu um ferimento em Castel- Nuo- 
vo, caiu em poder do inimigo por occasiio da 
tomada de Turim, assistiu depois a todas as 
batalhas d'esta camparha, distinguindo-se na 
de Rivoli e de Marengo e em 1502 foi promo- 
vido a general de brigada. No anno seguinte 
voltou à Suecia onde foi nomeado tenente co- 
ronel e membro. do collegio da guerra, em 
1£08 recebeu o posto de general major e de 
ajudante general do exercito de terra e de 
mar, pedindo a demissio logo depois da que- 
da de Gustavo Adolpho. No tempo de Car- 
los x11 foi elevado a tenente general e encar- 
regado de formar uma collecção de ordenan- 
ças militares, que se publicou em 1822. De- 
ve-se a este general: Estudo de um regula- 
mento para o estado maior do exercito sueco; 
Historia da ordem dos Seraphins de 12b5 a 
1748; Tratado sobre a instrucção publica em 
França desde o começo da Revolução até 1810 
e diversas Memorias na Collecção da Acade- 
mia de Milão. 

Tiberiade. Cidade da Turquia da Asia. 
V. Tabarteh. 

Tiberiade (Lago de). V. Tabarieh. 

Tiberino. Rei d'Alba, filho de Capeto, 
6 que morreu afogado no Albula, que d'ahi 
por deante se ficou chamando Tibre. Collo- 
cado por Romulo no numero dos deuses, ficou 
sendo considerado como o genio tutelar do 
rio Tibre. . . 

Tiberio (Claudio Nero). Segundo impe. 
rador romano, successor de Augusto, n. em 
Roma no auno 42 antes de Christo e m. no 
anno 37 da nossa era. Era filho de Tiberio 
Nero e da famosa Livia, e entrando muito 
povo para og cargos publicos, distinguiu-se 
na guerra contra os cantabros, restabeleceu 
Tigrane no throno da Armenia, governou a 
Gallia Cabelluda durante um anno, e militou 
com vantagem nos Alpes, na Germania, na 
Pannonia e na Dalmacia. 

Augusto recompensou estee serviços com o 
consulado, com o poder tribunicio (6 antes de 
Christo) e com a mão de sua filha Julia, cuja 
vida desregrada era bem conhecida em Roma. 
Não se sabe bem porque Tiberio deixou essa 
capital e retirando-se para Ithodes abiviveu 
sete annos n'uma especie de exilio. 

Chamado afinal pelo imperador em virtude 
das instancias de Livia (2 antes de Christo) 
viveu algum tempo como simples particular, 
mas a morte dos filbos de Agrippa fez com 
que Augusto o adoptasse e pozesse de novo 
à frente dos exercitos. 

Assignalou-se outra vez pelos seus talentos 
militares na Germania; Pannonia, Dalmacia 
e Illyria, mas por occasião da morte do prin- 
cipe (14) mostrou o seu caracter perfido em 

- politica porque ao mesmo passo que se asse- 
gurava do auxilio das tropas e tomava conta 
dos thesouros e dos palacios, fingia acceitar 
muito contrariado o poder. 

Augusto nomeando-o seu herdeiro tinha em 
vista deixar lbe a fortuna e não o poder, que 
segundo a lei não era hereditario, mas o ser- 
viliamo do sonado deu mais larga interpre- 
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tação ao testamento e Tiberio foi instado pa- 
ra acceitar o imperio. 

Apesar do assassinato do ultimo filho de 
Agrippa, assassinato ao qual declarou hypo- 
critamente ser de todo estranho mostrou- 
se no prneiípio muito moderado, recusou as 
honras que o senado lhe rojava aoa pés, 
cuidou attentamcute do credito publico, da 
subsistencia do povo e da disciplina do exer- 
citos, mas ao mesmo tempo snpprimia defini- 
tivamente os comicios populares, augmentava 
o numero de casos em que os crimes eram 
classiicados de lega magestade e inquictava 
os romanos com alguns actos de despotismo, 
que eram o preludio dos execrandos exces- 
sus que depois se praticaram no seu reinado. 

Dentro em pouco seu sobrinho Germanico, 
cuja gloria lhe fazia sombra, foi envenenado 
no Oriente, e Pisão, governador da Syria, ac- 
cusado d'esse crime e processado pelo sena- 
do, foi encontrado morto na prisão, havendo 
grandes suspeitas de que Tiberio se havia 


desembaraçado por meios violentos d'esse 


seu cumplice (15). D'ahi por diante o gover- 
no do imperador, no meio do qual apparece- 
ram algumas acções boas, prssou a ser cada 
vez mais tyrannico e mais cruel, É 

Tiberio tinha já por principal ministro 
Scjano, cujo valimento foi angmentando até 
ser quasi egual ao poder do imperante e que 
auxiliava este em todas as violencias e tyra- 
nias. Us delatores multiplicavem se, com a 
mira nos bens confiscados áquelles a qnem 
denunciavamm, e essa raça infame passou a 
ser uma especie de magistratura que poste- 
riormente Domiciano declarou sagrada. O 
terror era geral e o senado, tornaudo-sc cada 
vez mais abjecto, estava reduzido & um simn- 
ples instrumento das vinganças do impera- 
dor. | 

No anno 26 Tiberio saiu de Roma e reti- 
rou-se pura a ilha de Capréa d'onde man- 
dava as suas ordens a Sejuno e ao senado. À 
familia de Germanico foi então toda immo- 
lada, assim como todos os que se conservaram 
ficia à memoria d'esse homem illustre. O his- 
toriador Uremucio Cordo, aceusado de ter 
elogiado nos seus livros os ultimos dos roma- 
nos, Cassio e Bruto, tvi obrigado a mutar-se. 

Roma ia caindo cala vez mais na escra- 
vidão e via comcçar essa serie de monstros 
nascidos da sua propria corrupção e que fi- 
caram sendo na historia como typos do des- 
pctismo e da erueldade. Entretanto Sejano 
ambicionava segundo so diz A purpura e 
conspirava para a tirar a Tiberio, mandou 
envevenar Druso, filho do imperador, que 
era um obstaculo nos seus planos, e depois 
aproveitando-se da ausencia do soberano 
foi, apesar des odios do povo, conquistando 
uma auctoridade tão exclusiva que o proprio 
Tiberio se arreceou. | 

Depois de muita dissimulação, expediu em 
segredo as ordens convenientes, e o minis- 
tro preso meio do senado foi conduzido ao 
carcere e abi estraogulado no mesmo dia 
(31). Esta terrivel justiça do tyraono foi o 
começo de novas crueldades, e Sejano foi tão 
fatal emquanto vivo como depois de morto, 
porque um grande numero de victimas fo- 
ram sacrificadas com o falso pretexto de 
cumplicidade. 

Afinal ralado de desconfianças, gasto pela 
edade e pelas doenças e sinda mais pelas 
suas constantes devassidões, Tiberio morreu 
em Misena no anno 37, depois de haver de- 
sigdado Caligula para seu herdeiro. Nos ul- 
timos momentos Tiberio deu signal de me- 
lhorar, mas o prefeito Macron tratou logo de 
lhe acabar a vida. 

Este monstro tinha rem duvida talento 
militar e político e algumas das suas medi- 
das, principalmente as financeiras, foram bem 
concebidas e bem aprlicadas; não ge lbs pó. 
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de tambem negar um certo talento litterario 
e em Caprea escreveu alguns poemas gre- 
gos e latinos, assim como umas Memorias que 
se perderam. i 


Tacito resume o caracter e o reinado de | 


Tiberio nas seguintes palavras: Como ho- 
mem particular e em quanto serviu ás or- 
dens de Augusto teve uma vida e uma re- 
putação honestas, em quanto Germanico e 
Druso foram vivos, teve a astucia de se fin- 
gir virtuoso, até á morte de sua mãe foi uma 


mistura de bem e de mal, e em quanto esti- . 


mou Sejano ou d'elle teve medo foi detesta- 
vel pela sug crueldade, mas dissimulado na 


devassidão; afinal, porem, logo que perdeu & . 


vergonha e o medo, e que se revelou tal qual 
era, precipitou-se em todos os crimes e em 
todas as infamias». 

Um escriptor moderno, Villemain, que es- 
tudou a fundo essa parte da historia romana 
e que entrou em todas as particularidades 
d'easa vida tão tristemente celebre, caracte- 
risa Tiberio com uma phrase que vale por 
largos commentarios. «Tiberio foi cruel e 
desconfiado -como Luis xt.» rage, qt 

Tiberio (Alexandre). Administrador ro- 
mano, d'origem judaica, n. em Alexandria e 
m. no anno 70 pouco mais ou menos. Abja- 
rou o julaismo pura se fazer pagão, foi no- 
meado, em 46, governador da Judéa e man- 
dou crucibcar varios propagadores do chris- 
tisuismo. No tempo de Nero succedeu a seu 
pae como governador de Alexandria pelos 
annos de 63. a 

Durante a sua administração rebentou en- 
tre os judeus d'Alexandria uma grande re- 
volta e Tiberio, depois de haver. tentado fa- 
zer voltar os insurgentes aos seus deveres, 
recorreu a meios violentos e incendiou um 
bairro da cidade. Tendo sido um dos primei- 
ros a acclamar Vespasiano, foi muito estima- 
do d'este imperador e mais tarde foi um dos 
logares-tenentes de Tito na guerra contra 
os judeus. SBuppõe-se que morreu uo cêrco 
de Jerusalem. Era sobrinho do celebre Phi- 
lonte o Judeu. à 

Tiberio. Rbetorico e sophista grego, 
que viveu n'uma epoca incerta, mas anterior 


a Suidas. Deixou uma obra muito estimada, . 


que foi publicada pala primeira vez nos Rhe- 
tores selecti de Gale, mas essa edição é muito 
incorrecta .e a primeira exacta e completa é 
a que saiu em 1815 com oọ titulo de De figu. 
ris, altera parti auctor una cum Rufi arte 
rhetorica. 

Tiberio Constantino. Imperador 
byzantino, n. na Thracia e m. em Constan- 
tinopla no anno de 582. Foi primeiro mestre 
de escripta, depois soldado, em seguida ca- 
pitão das guardas do imperador Justino 11, 
que escolheu para successor, dando-lhe o ti- 
tulo de augusto (574) e lhe entregou comple- 
tamente a direcção dos negocios. 

O novo. principe mostrou-se digno da sua 
elevação ao poder e tomou por modelos os Ti- 
tos e os Antoninos. Depois de haver vencido 
os avaros, fez frente aos progressos dos lom - 
bardos na Italia isnpedindo que elles se as- 
senhoreassem do exarchado de Ravenna, al- 
liou-se com Chilperico rei dos francos, con- 
tinuou a guerra contra os persas e quando 
Justino morreu em 578 foi acelamado impe- 
rador. | i - 

Tendo feito sentar com elle no tbrono 
Anastacia, com quem havie casado secreta- 
mente, a imperatriz Sophia que contava vir 
a ser esposa do novo imperante, tramou uma 
conspiração para o depor, mas esses planos 
foram descobertos, limitando-se Tiberio a 
privar Sophia das honras de que ainda go- 
BAYA. 

Tendo em 579 r começado a guerra com os 


persas, Tiberio desbaratou-oa novamente e 


voltou triumphante a Constantinopla, mas 


- curta duração. : 
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d'abi a pouco acommettido de uma doença 
grave, fallecea ao cabo de um reinado de 

Era um principe bom, affavel, recto e eco- 
nomico, que diminuiu os“impostos que vexa- 
vam o povo, € que olhou sempre com a maxi- 
ma attenção para os desgraçados. Succedeu- 
lhe seu genro Mauricio. as 

Tiberti (Antiocho). Astrologo italiano, 
n. em Cesera na Romania e viveu no secu- 
lo xv. Indo muito novo para Paris dedicou- 
se ao estudo das sciencias oceultas e voltan: 
do á Ítalia adquiriu grandes creditos pelas 
suas prophecias, a que dava uma certa apt 
parencia de rasoaveis, e éra consultado como 
oraculo por todos os pequenos tyrannos en- 
tre os quaes n'essa epoca estava dividida a 
Italia. Essa supposta sciencia é que foi a 
causa da'swa perda, perque tendo sido inter- 
rogado sev. soberano Pandolpho Mala- 
testa, senhor de Rimini, e pelo gentrsl d'este, 
Gui de Ragmni-Gerra, ácerca do fotúro disse 
ao primeiro que bavia de perder os estados, 
o que. effectivamente suceudea mais tarde, 
e ao segundo que havia de morrer ás mãos 
do seu melhor amigo. ‘ E 

Malatesta ficando suspeitoso com esta pro- 
phecia mandou sem rasão alguma juetifica- 
tiva apunhalar Guerra: é prender n'uma ci- 
dadella de Rimini o astrologo, que julgava 
cumplice de seu general. Tiberti procurou 
evadir se, mas sendo descoberto por uma sen- 
tinella foi mandado matar por Malatesta jun- 
tamente com uma filha do carcereiro a qual 
favorecera a fuga. 

Tiberti era muito versado na litteratura, 
pbysica, medieins, e mathematica e segundo 
Paulo Jove compôs varias obras com parti- 
eularidades curiosas de physiognoniia e py- 
romancia, mas de todos esses eseriptos só 
chegou até nossos dias um tratado de Chi 
romaneia em latim impresso em Bolonha no 
anno de 1494. . i 

—Um parente do anterior, Dario Tiber 
ti, tambem natural de Cesena e que m. no 
principio do seculo xvr adquiriu um certòó 
nome como poeta e escreveu uma versão re. 
sumida das Vidas do Plutarco a qual foi 
impressa com o titulo de Epitome vitarum 
Pintarchs. 

Fibesty. Territorio do Sahara, a sues- 
te de Fezzan habitado pelos Tibbús. Os val- 
les são maito ferteis em trigo e as alturas 


- cobertas de excellentes pastagens. Esta re- 


gião é atravessada por uma cadeia de mon- 
tanhas, que tem o mesmo nome. O solo é ba- 
Dhado por numerosos regatos, 

Tiborio Absimare. Imperador do 
Oriente, morto em 707. Era um soldado de 
fortuna, pertencente a uma familia obscura, 
que chegou a um posto elevado do exereito 
no reinado de Leoncio e que soube dar ao 
exercito uma grande idéa dos seus talentos. 
Depois dos reveses que os sarracenos infli- 
giram ao patricio João as tropas acclamaram 
imperador Abeimare (698), que juntou ao seu 
nome ode Tiberio e que tendo afinal venci- 
do os sarrucenos, se dirigiu a Constantino- 
pla é aprisionou o imperador Leoncio a quem 
mandou encerrar n'um convento depois de 
lba ter mandado cortar o nariz e as orelhas. 

O novo imperador tratou de captar a af. 
feição do povo reformando muitos abusos e 
resolveu desfazer-se de Justiniano 1, que 
bavia sido deposto por Leoncio e que aspi- 
rasa e recuperar o throno. Justiniano fugiu 
pera o pair dos bulgaros e com o aurilio 
d'estes marchou sobre Constantinopla, en. 
trou n'essa capital e colhendo ás mãos Ti- 
berio mandou lhe cortar a cabeça, depois de 
o ter bnmilhado por todos os meios, a ponto 
de faser d'elle descanço para os pés n'um 
espectacalo do circo. 

Tibro. Em latim Tiberis, em italiano 
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Tevere, rio da Italia. Nasce na Toscana nos 
Apenninos, no monte Fomagolo, 9 kilom. nor- 
te de Pieve San-Stefano, passa n'esta po- 
vonção, atravessa com impeto o valle Tibe- 
rino, entra nos antigos Estados Pontificios, 
recebe pela direita o Chiano, e pela esquer- 
da o Nera, o Teverone e o Aya, passa em 
Roma, e depois em Ostia abaixo da qual en- 
tra no mar Tyrrheno por dois braços que 
formam a ilha Sagrada. 

D'esses braços o mais septentrional, cha- 
ma-se Fiumicino, tem perto de 4 kilom. e 
póde receber embarcações dé 200 toneladas, 
e o outro tem perto de'7 kilom. está muito 
açoriado e tem: o nome de Frumara. O curso 
total do “Tibre é de 370 kilometros. 

A navegação é dificil principalmente per- 
to da foz, as marpens são muito insalubres e 
as aguas sempre carrégudas de um lodo ama- 
reado são de pessima qualidade assim como 
o peire que n'ellas vive. Na epoca da fusão 
da neve as cheias do Tibre são muito preju- 
diciaes: para Roma, principalmente quando 
sopra o vento sal, que impellindo as aguas 
para montante não as deixa entrar no mar. 
Por todas estas circumstancias o Tibre con- 
tribue poderosamente para fazer dos cam- 
pos romanos um sitio pantanoso infectado 
pela malaria. 

No tempo da antiga Roma a cidade erg 
rodeada de florestas, que o paganismo tinha 
em grande veneração, mas com a invasão dos 
barbaros foi abatido quasì todo esse arvore- 
do e o Tibre até então contido no seu leito 
espalhou-se pela planicie e com as suas fre- 
quentes innundações sstarou o ar de exala- 
ções nauseabundas. 

O governo italiano, depois da transferen- 
cia da capital do reino para Roma, tem cui- 
dado attentamente de melhorar as condições 
das margens do Tibre, mas as obras neces. 
sarias para isso importam em sommas colos- 
saes. | 

Este -rio chamou-se antigamente Albula 
por causa da alvura das suas aguas, mas de- 
pois recebeu o nome que tem hoje de um rei 
d'Alba, Tiberino, que n'eile morreu afogado. 
Nas margens do Tibre tem-se dado muitas 
batalbas, mas a mais notavel foi entre Cons- 
tantino e Maxencio no anno 312 ficando o 
primeiro, pela victoria que alcançou, senhor 


.do imperio. 


Tibullo (Aulo Albio). Poeta latino, n. 
segundo diz a maior parte dos biographos, 


em Roma pelos annos de 54 antes de Chris- 


to e m. no anno 19 antes de Christo aprozxi- 
madamente. Por dois versos de uma das suas 
elegias parece que nasceu, não em 54, mas 
em 42 ou em 81 antes de Christo porque ahi 
diz: Os meus paes festejaram pela primeira 
vez o meu dia natalicio no anno em que am- 
bos os consules morreram da mesma morte». 
Esta indicação pode referir-se ao anno 43 
em que os dois consules A. Hostio e C. Vi- 
brio Pausa morreram na batalha de Mode. 
na; mas se Tibullo honvesse nascido em 43 
ou 42 conforme se traduzir primum natalem 
pelo dia do nascimento ou primeiro anniver- 
sario natalicio, teria apenas doze annos quan- 
do em 29 antes de Christo se bateu na Aqui. 
tania ao lado de Messala. No auno de 82 an- 
tes de Christo foram igualmente mortos os 
dois consules C. Mario e Cn., Papirio Corbo 
e a indicação da elegia v parece adaptar se 
melhor a este anno, mas n'esse caso Tibullo 
teria 52 ou 53 quando foi a expedição de 
C. Messala a Aquitania e teria morrido com 
perto de 63 annos, o que está em contradicção 
com oe testemunhos dos seus contemporaneos, 
Ovidio e Propercio, que fallam de Tibullo 
como de um poeta que morreu na flor da 
idade, antes de poder dar a medida de todo 
o seu talento. : 

A familia de Tibullo era da ordem eques- 


TB 7 


tre, mas sendo muito dedicada á republica 
soffreu muito com as proscripções dos trium- 
viros. Havia sido senhora de grandes bens, 
uma grande tasa, alta domus, mas se desse- 
mos credito às palevras do poeta, da antiga 
riqueza, apenas lhe restava a lembrança e a 
saudade. E’ necessario porém não exagerar 
essa situação precaria porque a pobreza era 
só relativa. E’ certo que Tibullo, muito affei-: 
çoado a Messalla, zeloso partidario de Bru- 
to, um dos assassinos de Cesar, foi tarde 
riscado da lista dos proscriptos de Octavio 
e que perdeu uma grande parte das suas 
terras, comprehendidas nas que Octavio dis- 
tribuiu pelos seus soldados sendo menos fe- 
liz do que Virgilio, que depots de se queixar 
vivamente da expoliação obteve uma resti- 
tituição parcial. | 

E’ tambem digno de nota que sendo Ti- 
bullo contemporaneo e amigo de Horacio, 
não fosse como este o favorito e o lisongei- 
ro de Augusto 8 ponto de nunca apparecer 
nos seus versos o nome d'esse imperador tão 
celebrado por todos os poetas do seu tempo. 

Tibullo teve varios amigos que o estima- 
vam e entre elles se contavam Virgilio, Pro- 
percio e Ovidio, que á morte d'elle dedicou 
uma das suas melhores clegias, mas o mais 
intimo era o general Corvino Messala, a quem 
acompanhou para a Cilicia no anno 31 antes 
de Christo quando para lá partiu como pro- 
consul do Oriente. Tibullo embarcou com 
elle, mas adoecendo gravemente ficou em 


“Coreyro e d'uhi voltou a Roma. 


No anno immediato foi com Messala para 
a Gallia e,n'uma das suas composições, gaba- 
se de haver tomado parte activa na victoria 
d'esse chefe, mas a gloria militar de Tibullo 
ficou eclypsada com a sua gloria poetica. O 
que elle foi acima de tudo foi, um poeta e 
um poeta enamorado. Parece que no meio 
dos seus trabalhos poeticos se occupava tam- 
bem de algumas obras serias que de certo 
por não ficarem concluidas não chegaram 
até nós, e segundo uma das epistolas de Ho- 
racio havemos de suppor que Tibullo era um 
excellente critico. 

N'essa epistola (a quarta do livro primeiro), 
Horacio dá idéa de querer reconciliar o seu 
amigo com Augueto, talvez por intermedio de 
Mecenas, mas o poeta das elegias conservou- 
se sempre afastado da côrte e, talvez por isso 
mesmo, 40 - passo que nos versos de Horacio 
se encontra repetidas vezes o nome de Ti- 
bullo, como o de um poeta distincto, nem 
uma só vez nas composições do nosso bio- 
graphado apparece o nome de Horacio. 

As obras de Tibullo compõem-se de qua- 
tro livros de Elegias e de um Panegyrico de 
Messala, tio mediocre, que muitos julgam 
não ser obra d'elle. As elegias fizeram com 
que Tibullo fosse cognominado o Poeta do 
amor e effectivamente ninguem como elle 
soube cantar com tanta paixão as diversas 
phases ds ternura, da expansão, do temor e 
do desespero d'esse sentimento humano por 
excellencia. 

La Harpe diese d'este poeta: Tibullo tem 
menos fogo do que Propercio, mas é mais 
terno, mais delicado; é o poeta do sentimen- 
to. Como escriptor, principalmente, está aci- 
ma de todos os seus rivaes. O seu estylo é 
d'uma elegancia extraordinaria, o seu gosto 
de uma grande pureza, a sua composição é 
irreprehensivel. Tem um tal encanto no modo 
de se exprimir, que nenhum traductor pode 
reproduzir o que só o coração póde sentir. 

Tibur. Hoje Tivoli, cidade da antiga 
Italia, no Lacio; era já poderosa muitos se- 
culos antes da fundação de Roma e foi cons- 
truida sobre uma colina, na base da qua 
corria o Anio, que ali formava cascatas muil 
to curiosas. No tempo do dominio romano, o- 
patricioa ricos tinham em Tibur as suas vilg 
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las e a maior parte dos imperadores cons- 
truiam ali os seus palacios de campo. Entre 
os monumentos coustruidos por Adriano, 08 
antigos collocavam em primeiro logar o seu 
palacio de Tibur, cujas ruinas teem mais de 
dez milhas de circuito e que era orvado de 
edificios admiraveis, oude se viam os nunes 
das provincias e dos logares mais notaveis, 
taes como o Lyceu, a Academia, o Prytaneo, 
a Peecile, Tempé, Canope etc. 

As paredes d'este palacio ainda existem e 
do lado do nascente vê se tambem uma ga- 
leria de 225 palmos de comprido e 134 de 
largo, que provavelmente era o quarto do 
imperador. 

No mesdo do seculo xy estas ruinas fo- 
ram visitadas pelo celebre Eneas Silvio, que 
veiu a ser o papa Pio 1n,e já um dos ante- 
riores pontifices Martinho v, havia querido 
obstar à devastação d'esses sitios. 

Perto de 150 annos depois, Benedicto xıv 
destinou uma salla do Capitolio, para n'ella 
se guardarem essas preciosas reliquias da 
arte antiga e ultimamente o museu Pio Cle- 
mentino foi enriquecido com muitas d'essas 
antiguidades, que andavam dispersas por va- 
rios gabinetes de Roma. 

'T'ibur é tambem celebre por ter abi vivido 
Horacio a quem Mecenas deu uma casa de 
campo pegada á sua propria villa. 

O grande poeta celebrou muitas vezes 08 
sitios encantadores de Tibur, e este nome 
immortalisado pelos versos de Horacio ficou 
servindo para designar um logar campestre 
e formoso, apropriado para habitação, de poe- 
tas e de homens dados á cultura das letras. 

Tiburcio (S.). Martyr em 232. Abraçou 
o christianiswo por conselho de seu irmão 
Valeriano, recusou adorar os fulsos deuses 
e foi decapitado juntamente com seu irmão 
em Roma. A egreja celebra a festa d'este 
santo a 14 de abril. 

Um outro S. Tiburcio, filho de um prefei- 
to de Roma, foi convertido por S. Sebastião 
e decapitado na via Lavicana, À sua festa 
celebra se a 11 de agosto. 

Tiburon. Cabo que termina a extremi- 
dade pudoeste da ilba de Haiti, por 18º 20/ 
de latitude norte e 66º 48' de longitude oeste. 

Tiburon. Cidade e freguezia do Haiti 
na extremidade sudoeste da ilha, departa. 
mento do sul na costa sueste da bahia do seu 
nome. Os principaes productos são: café, al- 
godio e auil. 

Tiburones. Nome de umas pequenas 
ilhas do mar das Antilhas, situadas perto da 
costa nordeste do Guatemala, por 15º 10' de 
latitude norte e 84º 28' de longituda oeste. 

Ticao. Uma das ilhas Philippinas, a 
nordeste da ilha de Masbata é ao sul da pe- 
pinsula da ilha de Luçon, por 12º 40 de la- 
titude norte e 121º 22' de longitude este; tem 
50 kilom. de comprimento e perto de 18 ki- 
lom. de largura media, e é em grande parte 
coberta de montanhas. Encontra-se na costa 
oriental o porto de S. Jacintho e a noroeste 
o de 5. Miguel. E muito banhada d'aguas e 
pructiva. Os galeões bespanhoes tinham cos- 
tume de ahi aportarem pi Be approvigio- 
marem nas suas viagens de Acapulco. 

Ticenum ou Ticinum. Antiga ci- 
dade da Gallia Cisalpina nas margens do rio 
do mesmo nome. As suas grandes fortifica- 
ções deram-lhe uma importancia muito con- 
sideravel. Da queda do reino dos Lombardos, 
cuja capital era esta cidade, resultou a de- 
cadencia e até a perda do nome para Ticenum 
gue desde então se ficou chamando Pavia ou 

apia, ; 

Ticrah. Rio dos Estados Unidos, nasce 
- 820 kilom. éste de Liberty, no estado de Mis- 

sissipi, corre ao sul, entra no estado de Lui- 
siania e desemboca no lago de Maurepas, de- 
pois de um curso de 126 kilom, 
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Tichborne (Processo). N'este enorme 
processo, talvez o mais colossal e mais com- 
plicado que tem havido, ha duas phases. Na 
primeira o auctor, que dizia ser Rogerio Ti- 
chborne, mas que depois se recouheceu ser 
um simples ajudante de cortador chamado 
Arthur Orton inteutava uma demanda contra 
a familia Tichborve afim de lhe ser entre- 
gue uma bersuça consideravel, uma fortuna 
de perio de 20:000 contos de réis, e este pro- 
cesso deu logar a largos inqueritos em Io- 
glaterra, na America e na Oceania, teve 102 
audieucias, nas quaes os debates duraram 
umas poucas de semanas e os depoimentos 
das testemunhas deram materia para encher 
uma bibliotheca. O supposto Rogerio Tich- 
borne perdeu essa demanda, mas depois hou- 


ve um segundo processo em que elle compa- 


receu como perjuro e calumniadór de uma 
das pessoas da familia Tichborne, Esta se- 
gunda phase apresentou peripecias eguaes 
às da primeira; foram chamadas de todos os 
pontos do globu perto de 50O testemunhas, o 
tribunal gastou 188 audiencias, o defensor 
do reu fallou durante mais de um mez e O 
presidente levou 20 dias a fazer o resumo do 
processo, no fim do qual o falso Rogerio Tich- 
borne foi condemnuado a 14 annos de traba- 
lhos publicos. 

O primeiro processo começou em junho de 
1867 e terminou em 1872 o segundo princi- 
piou logo em seguida e findou com a con- 
demnação do reu em março de 1874. 

Thicheville. Villa de França no de- 
partamento de Orne. População 437 hab. 
Fabricas de pannos. A egreja, que ufferece 
um bello portico do seculo 11, possue um bom 
quadro de João Jouvenet, a Trindade. 

Tichfeid. Aldeia de Inglaterra no 
condado de Hampshire, perto do rio do seu 
nome; população 4:000 hab. A egreja encerra 
o tumulo de Thomaz Writhesby, primeirocon- 
dede Southampton. Nos arredores existem as 
ruinas do castello de Tichfield, que serviu 
de refugio a Carlos 1. 

Tichfleid. Pequeno rio de Inglaterra 
que desemboca no estreito de Wight ,perto 
da cidade do seu nome, depois de um curso 
de 36 kilom. 

Tichite ou Tychyte. Cidade do de- 
serto do Sabará, provavelmente a Tagazza 
de oeste, a 980 kilom. de Tombouctou. Esta 
cidade é edificada sobre uma mina de sal 
cujos productos são objecto d'uta grande 
commercio com as regiões banhadas pelo 
Disliba. 

Tichó-Brahé, Celebre astronomo, (V. 
Tycho Brahé. 

Ticiano (Tiziano Vecellio chamado o). 
Illustre pintor da escola veneziana n. em 
Pierre. de Cadore nos antigos estados vene- 
zianos, em 1477 e m. da peste em Venesa a 
27 de agosto de 1576. 

Foi primeiro discipulo de Sebastião Zuc- 
cato, entrou depois para o atelier de Gentil 
Bellini e em seguida para o do irmão d'este, 
João Bellini. Relacionando-se então com Bar- 
barelli, chamado o Giorgione, que era exac 
tamente da mesma edade que elle e cujo ta- 
lento parece teve graude influencia sobre o 
de Ticiano, todos os seus primeiros quadros 
especialmente os retratos teem a maneira de 
Giorgione com quem gostava muito de eol- 
laborar. Trabalhou egualmente com o seu 
mestre. João Bellini e no museu de Madrid 
ba um quadro, Christo levando a crus, que 
tem as assignaturas dos dois artistas. 

Em 1507 foi encarregado juntamente com 
o Giorgione de decorar em Venesa a facha- 
da do monumento conhecido pelo nome de 
Tedeschi e d'ahi foi chamado a Vicencia e a 
Pádua onde decorou a egreja de Santa Au- 
tonio com tres frescos nos quaes representou 
alguna milagres d'esse aauto, Rodolf disse 
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d'estes trabalhos, que ainda hoje estão muito 
bem conservados, que é tal a delicadesa da 
pintura que podem ser tomados por quadros 
a oleo. 

Tendo Giorgione sido encarregado pelo 
governo veneziano de pintar para a salla do 
grande conselho um immenso quadro, Fre- 
derico. Barbaruxa aos pés de Alexandre 111 
e não o concluindo por anvrrer eim meio d'es- 
se trabalho, foi Ticiano incumbido de o ter- 
minar e de tal modo o fez que o senado con- 
cedeu-lhe uma pensão annual com a unica 
condição de elle piutar em seguida a cada 
eleição o retrato do novo Doge. O Ticiano 
pintou effectivamernte tres d'esses retratos, o 
de Lando (1531), o de Donato (1535), e o de 
Prerisamo (1553), os quaes estão na sala do 
Grande conselho. 

Em 1514 foi chamado pelo duque Affonso 
d'Este a Ferrara e nos quatro annos o ahi 
esteve pintou: duas Bacchandes que são con- 
sideradas verdadeiras maravilhas e uma das 
quaes está em Madrid e outra em Londres, 
o celebre quadro conhecido pelo uome de 
Cristo alla moneta ou Dinheiro de Cesar no 
wuseu de Dresde, Affonso d' Este sua mulher 
e seu filho adorando a Virgem, no mesmo mu- 
seu, o retrato de Lucrecia Borgia, segunda 
mulher do duque Affonso, e o de Luura de 
Dianti amante do duque, a qual para tornar 
immortaes os seus encantos quiz expor-se 
nua aos olhos do artista. Ticiano pintou-a 
n'esse traje primitivo com um mólho de flores 
na mão, pelo que se deu o nome de Flora a 
esse quadro que está ho mureu de Florença. 
Quando Laura de Dianti casou com o duque 
Ticiano pintou-a outra vez, mas vestida, e é 
ella que figura no quadro designado impro- 
priamente pelo titulo de Amante de Ticiano, 
no museu do Louvre, e que é uma obra pri- 
ma de extraordinaria bellesa. 

"Em Ferrara o Ticiano relacionou-se com 
Ariosto de dia fes um retrato que está 
agora no palacio Manfrino em Vienna e de 
1518 a 1519 pintou em Venesa: ym Pastor 
e o seu rebanho (museu de Vienna), uma 4s- 
sumpção, uma Virgem com S. Pedro, S. Jorge 
e S. Francisco para 8 egreja de Santa Maria 
de Frari, a Assumpção que está na academia 
das bellas artes de Venesa, um Christo le. 
vando a cruz (egreja de S. Roque), um S. 
João Baptista (academia de bellas artes), um 
quadro para o altar-mór da egreja de S. Ma- 
rovo e S. Cello em Brescia e que está no 
museu de Munich e o Martyrio de Pedro de 
Verona para a egreja de S. Zauipulo em Ve- 
nesa, quadro admiravel destruido pelo in- 
cendio d'essa egreja em 1857 e que era jul- 
gado tão precioso que o senado veneziano ti- 
nha por um decreto especial prohibido sob 
pena de morte que essa obra prima sahisse 
do territorio da republica. Um outro quadro 
de grandes dimensões de que fora encarre- 
gado em 1527 a Batalha de Ghiara e que 
estava no palacio ducal perdeu-se egual- 
mente n'um incendio em 1577. 

São tambem d'essa epoca o Banquete de 
Enxans, duas composições differentes que es- 
tão no museu de Turim é no museu de Sêna, 
a Virgem subindo os degraus do templo na 
Academia de bellas artes, S. João dando di- 
nheiro aos pobres na egreja do Rialto, um S. 
Jeronymo penitenciando-se etc. 

De 1529 em deante, epoca em que o Are- 
tino, um dos seus maiores admiradores, e de 
quem elle fes varios retratos soberbos o que 
eg em relações com o imperador Carlos v, 

iciano recebeu muitas encommendas de Hes- 
panha e por isso no museu de Madrid se en- 
contra um grande numero de obras d'este ar- 
tista, que av mesmo tenpo trabalhava tame 
bem muito para a republica de Veneza. Dos 
quadros que executou n esse periodo citare» 
mos: Retrato equestre de Carlos V, e uma 
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Annunciação, qne são de 1529, o Retrato de 
Frederico JI duque de Mantua (1532), Ti- 
ciano ajoelhando avs pes da Virgem e de 5. 
Ticiano bispo (1537) na egreja de Pieve di 
Cadore, o Retrato do almirante Mauro (1531), 
no museu de Berlim, o Retrato de Francis- 
co Maria, duque d'Urbino e o da amante d'es- 
te, obra exceilente designada usualmente pe- 
lo titulo de: Venus de Ticiano (tribuna do mu- 
seu dos oflicios em Florença), a Descida do 
Espirito Santo, o Sacrificio de Abrahão, o 
dssassinato de Abel, David cortando a cabe- 
ça a Golias (1538), va egreja de Santa Maria 
da Salvação em Veneza), o Retrato de Pau- 
lo III (no museu de Napoles) differentes re- 
tratos do marquez del Vasto, o Marquez del 
Vasto fallando aos seus soldados, e o Mar- 
quez del Vasto acariciando a sua amante (no 
moseu do Louvre) e a Apresentação no tem 
plo (no museu de Vienna). | 

A residencia predilecta de Ticiano era Ve- 
neza onde elle vivia com grande mapgnificen- 
cia, recebendo no seu palacio os grandes se 
phores e os principes sem querer de forma 
alguma deixar a cidade de S. Marcos. Fran- 
cisco 1 e Leão x fizeram-lhe grandes propostas 
para o chamarem a Paris e a Roma, mas el- 
le tudo recusou e o magnifico retrato d'aquel- 
Je rei, que está no museu do Louvre, e que foi 
pintado em 1530, pouco mais ou menos, foi ti- 
rado de medalhas. Carlos v tambem não pou- 
de resolvel.o a vir para Madrid e « mezis que 
conseguiu foi que elle fosse a Bolonha em 
1529. O imperador, que então estava n'essa 
cidade, tratou o grande artista con 4 maxi- 
ma distineção e conta-se que notando lhe 


alguns cortesãos quanto eram extraordina-. 


rias as honras que dispensava ao Ticiano, 
elle respondera: «Eu posso crisr um duque, 
mas onde poderei eu achar outro Ticiano.» 
Foi n'esea cidade que o artista tirou o retra- 
to equestre que acima indicamos e refere se 
que tendo uma vez caido o pincel das mìos 
do pintor, o soberbo monarcha o apanhira 
dizendo: «Pois Ticiano não merece ser ser- 
vido por um Cesar?s. 

Estes factos serviam de exemplo aos prin- 
cipes e aos grandes e póde assegurar-se que 
penhum artista houve que fosse objecto de 
um culto mais exclusivo e universal como o 
Ticiano. 

Em 1545, cedendo ás inetancias do papa 
Paulo nt, foi passar dm anno a Roma e a 
tua viagem foi uma verdadeira marcha trium- 
pbal, e o resto da sua vida foi uma serie nun- 
ca interrompida de triumphos. Cheio de glo- 
ria, de riqueza e de honras, adinirado em to- 
da a Europa, respeitado por todos og homens 
illustres do seu tempo, foi envelhecendo, mas 
sem perder coisa alguma do vigor do seu ta- 
lento, produzindo sempre novas obras primas 
e deizando a posteridade indecisa entre o 
brilhantismo dos primeiros e o esplendor dos 
ultimos annos da sua carreira artistica. 

Us trabalhos que caracterisam este perio- 
do são: os Principes da casa d'Austria aos 
pis da Santissima Trindade, vasta composi- 
ção pintada em 1546, conhecida pelo titulo de 
Gluria do Ticiano e que Carlos v mandou le- 
var para o seu convento de S. Justo, um se- 
gundo retrato equestre do imperador Carlos 
V a cavallo na batalha de Muhlberg (museu 
de Madrid) o Prometheu, o Sisypho, a Venus 
querendo reter Adonis, (no museu de Madrid) 
a (oroação de espinhos (1553, no Louvre), um 

Caristo com a Virgem, S. João e S. Domin- 
ge (1553, na catbedral d'Ancona), a Ceia (no 
palacio do Escurial), o Martyrio de S. Lou- 
renço (no museu de Madrid), uma Sessão do 
concilio de Trento (1555, no Louvre), Diana 
e Acteon é Diana e Callisto (1561, no museu 
de Madrid), e a Batalha de Lepanto (no mes- 
mo museu), pintada em 1572, quando o auctor 
contava 95 annos de edade. Pahi a dois an- 
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pos, quando Henrique rr fugindo de Varso- 
via passou em Veneza quiz ver o celebrado 
artista e encontrou-o trabalhando no Desci- 
mento da cruz, que elle já não poude concluir 
e que sendo acabado por Palma o Moço está 
hoje na Academia de Bellas Artes de Veneza. 
O Ticiano sentindo que o pincel lhe fugia 
das mãos, aos 97 annos amaldiçoava a velhi- 
ce que o não deixava trabalhar exactamente 
na occasião em que, dizia elle, começava a 
comprehender o que era a pintura. Appare- 
cendu em 1576 a peste com violencia em Ve- 
neza o grande pintor quiz fugir para Cado- 
res, mas desembarcando em Mestre com seu 
filho Horacio, chegou até Serravalle, mas ahi 
encontrou uma tal massa de fugitivos que 
não poude proseguir e voltou a Veneza onde 
em breve morreu victima da epidemia. Ape- 
sur de um decreto ter prohibido os funeraes 
publicos e determinado que os fallecidos da 
peste fossem lançados em vallas communs, 
abriu-se uma excepção para o grande mestre 
e os seus amigos poderam levar com a s0- 
lemnidade possivel, no meio d'aquella cala- 
mitosa circumstancia, os restos mortaes de 
Ticiano para a egreja de Santa Maria de 
Frari.once só muito depois, em 1852, lhe foi 
erigido um mausolou. ` a j 
Já mencionamos os quadros de Ticiano 
que podiam servir para s biographia ou por 
terem data ou porque esta se acla bem fiza- 
da em documentos contemporaneos, mas 08 
que sé acham dispersos pelas differentes ga- 
lerias da Europa são muito mais numerosos. 
| D'estes citaremos unicamente os princi- 
paes que são: em Florença, no Museu dos 
Úfficios: uma Mulher deitada, conhecida pela 
Venus do cãosinho, um dos mais admiraveis 
estudos femininos do mestre; as Bodas de 
Caná; uma Familia Sagrada; a Batalha de 
Cadore, esboço; o Sacrificio de Abrahão e 
muitos retratos entre os quaes se citam os do 
proprio Ticiano e os de Francisco de La Ro. 
vere; no palacio Pitti, o Casamento mystico 
de Santa Catharina; Magdalena arrependida; 
uma Bachanal de pequenas dimensões, os 
retratos de P. Aretino, de Luiz Cornaro, de 
André Vesale, do Cardeal Hypolito de Me- 
dicis, de Philippe II, etc.; em Napoles no 
Museu dos Estudos: uma Familia Sagrada; 
uma Magdalena, a famosa Danae, reprodu- 
zida innitas vezes pela gravura; os retratos 
de Curlos V com um cardeal, de Paulo III e 
de Philippe J1: em Madrid, no Museu Real: 
o Christo e à Virgem; Jesus no Jardim das 
Oliveiras; Jesus apresentado ao povu; 8. Je: 
ronymo; Nossa Senhora das Dóres; Christo 
levundo a cruz; Santa Margarida; Salomé 
com a cabeça de S. João; à Fé catholica im- 
plurando a protecção da Hespanha; o Pecca- 
do original; a Deposição no tumulo, Santa 
Margarida saindo viva da guela de um dra. 
gão; Oferta à Fecundidade; a Victoria de Le- 
panto; Descanso no Egypto; a Danae repeti- 
ção da do museu de Napoles e muitos retra- 
tos, taes como: Carlos V em Muhlberg, um 
Retrato em pé de Carlos V, um Retrato em pé 
de Philippe II e de Ticiano já em idade 
avançada; na galeria Madrazzo a Oferta a 
Venus; o Rapto de Europa; os retratos de 
Sansovino, do Dage André Gritti; de um Do. 
ria; da Duqueza d' Alba e do Doge Dandolo; 
em Londres n» galeria nacional: uma Baccha- 
nal, a Lição de musica; Noli me angere, Venus 
querendo reter Adonis, repetição em ponto 
pequeno do quadro de Madrid, o Rapto de 
Ganymedes; uma Virgem e o Retrato de 
Ariosto; no museu de Hampton-Court uma 
Lucrecia; e o Retrato de Alexandre de Medi- 
cis; no museu de Berlim a Natividade, a Vi- 
sitação, a Circumcisão, a Adoração dus pas- 
tores, o seu proprio Retrato e o de sua filha 
Lavinia e o do almirante Mauro; no museu 
de Dresde: uma Virgem sentada, uma Venus 
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deitada, varios Retratos de mulheres; em Mue 
nich, na Pinacotheca: a Virgem com o Me- 
nino Jesus, Venus iniciando uma bacchante 
no culto do amor, a Familia Sagrada, Jupi- 
ter e Antiope, os retratos de Aretino, do Al- 
mirante Guinani e de Carlos V; no musen de 
Vienna: Lucrecia matando se, Calixto e Dia 

na, outra Danae, a Virgem com o Menino 
Jesus; à Mulher adultera, a Adoração dos 
Magos, os retratos de Ulysses Aldovrandi, do 
antiquario Strada, de Philippe Strozzi, de 
André Vesale, da princeza d'Este, do histo- 
riador Varchi, do medico Parma, de João 
Frederico eleitor de Saxe, de Carlos V e da 
Amante do duque de Avalos; na galeria Lich- 
tenstein: duas grandes Paizagens. o Marty- 
rio de S. Sebastião e Hercules matando as 
serpentes; no Louvre, a Virgem, o Menino Je- 
sus, Santo Estevão, Santo Ambrosio e S. Mau- 
ricio, uma Fumilia Sagrada, a Virgem, o 
Menino Jesus, Santa Ignez e S. João, uma 
outra Familia Sagrada, os Peregrinos de 
Emauz; Christo entre um soldado e um care 
rasco; a Coroação de espinhos, Christo leva- 
do para o tumulo; S. Jeronymo ajoelhado 
diante de um crucifixo; uma Sessão do conci- 
lio de Trento, Jupiter e Antiope; os retratos 
de Francisco I, de Affonso de Avalos, mar- 
quez de Guast e de uma mulher nova, a Me- 
nina no seu toilete on a Amante do Ticiano 
(retrato de Laura do Diante) e quatro Retra- 
tos de homens. , | 

Tickell (Thomaz). Poeta inglez, n. em 
Bridekirk, em Cumberlandia em '1686 e m. 
em 1740. Estreiou se na litteratora com os 
elogios das obras de Addison e alcançou a 
protecção d'este poeta, que o inicion nos ne- 
gocios publicos. Na epoca em que a rainha 
Anna negociava a paz com a França, Tickell 
publicou a Perspectiva da paz na qual ten- 
tava desviar a nação ingleza das suas idéas 
de conquista e esta obra teve rapidamente 
seis edições. Em 1717 foi nomeado vice-se- 
cretario de estado e em 1725 passou a exer- 
cer o cargo de secretario do lord chief-jus. 
tice de Irlanda, funcções que conservou até 
à morte. Deixou tambem: a Viagem Real 
poema escripto por occasião da chegada do 
rei Jorge 1; uma traducção em verso do pri- 
meiro canto da Tiada e Carta de uma ney 
na Inglaterra a um gentleman em Avinhão na 
qual Tickell sustentava os direitos de Jorge 
do Hanover ao throno de Inglaterra. | 

Por morte de Addison, Tickell publicou 
uma edição das obras d'aquelle poeta, 4 fren- 
te da qual escreveu uma elegia que Johnson 
considera como egual em elevação e em ele- 
gaucia aos melhores poemas funebres que ti- 
nham sido escriptos em lingua inpleza. 

Tickell (Ricardo). Pocta e escriptor in- 
glez, parente do antecedente, m. em Ham- 
ptoncourt em 1793. Desempenhou as func- 
ções de commissario da administração do 
sello e cultivou no mesmo tempo as lettras. 
Tickell morreu caindo de uma janella. Dei- 
xou dois poemas intitulados: o Projecto e a 
Grinalda da elegancia ou a Arte da poesia 
sentimental. Escreveu tambem alguns opus- 
culos notaveis e entre outros: Argumentos - 
contra a administração com as respostas que 
elles comportam, para uso do novo Parta- 
mento; Anticipação dos debates da Camara 
dcs communa. Os escriptos d'este poeta fo- 
ram reimpressos em 1800. 

Tickhitll Cidade de Inglaterra, no con. 
dado de York, n'um valle attravessado por 
uma torrente a 10 kilom. sul de Dovcaster. 
População 3:500 hub. Tem de notavel a 
egreja e as ruinas de nm antigo casteilo, No 
fundo do valle veem se tambem as ruinas de 
um priorado que foi fundado durante o rci- 
nado de Henrique 11t. 

Ticknor (Jorge). Escriptor americano, 
n. em Boston em 1791 e m. na mesma cidade 
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em 1871. Foi educado no collegio de Dar- 
mouth, estudou depois o curso de direito, 
inscreveu se como advogado na sua terra 
natal e adquiriu em pouco tempo uma gran- 
de reputação; apesar d'isso abandonou a sua 
profissão para se dedicar 4 litteratura c com 
este fim partiu para a Allemavha em 13,5 
em companhia de Everett e seguiu duraote 
dois annos os cursos da universidade de Get 
tingue, entregando-se privcipalmente 20 ese 
tudo da litteratura classica. Visitou Paris, 
Roma, Madrid, Lisboa, Edimburgo e Lon- 
dres e quando regressou à patria foi nomea- 
do professor de linguas modernas da univer- 
sidade de Harvard, Voltando em 1855 á Eu- 
ropa viajou pela Inglaterra, Allemanha, 
“França e ltalia, relacionou-se com os mais 
notaveis escriptores d'esses paizes e depois 
do seu regresso á America occupou-se ex- 
clusivamente de trabalhos litterarios e em 
particular da litteratura hespanhola, a respei- 
to da qual tinha durante as suas viagens, al- 
cançado uma grande quantidade de docu- 
mentos ineditos. A melhor obra de Ticknor 
é uma Historia da lilteratura hespanhola, 
que é o trabalho mais completo que existe 
publicado sobre esta materia e que hade of- 
ferecer sempre uma mina preciosa a todos 
que quizerem occupar se de investigações 
sobre esse assumpto. Essa historia foi tra- 
duzida em hespanhol com additamentos de 
Vidal e de Gayangos e está tambem vertida 
em francez por Magnabal, 

Ticknor publicou além d'esta as Er 
tes obras: Obras posthumas de Nuthaniel Ap- 
pleton Ilaven e Biographia de Prescult e fur- 
neceu para a North-American Fevicw um 
grande numero de artigos notaveis entre ou- 
tros uma vida de La Fayette. 

Ticou. Grupo de ilhas do ocerno Iudi- 
co, situado perto da costa oeste de Sumatra 
por 0° 6' de latitude sul e 96º 38’ de longi- 
tude leste. São arborisadas e bustunta po- 
voadas. 5s 

Os inglezes e os hollandezes tiuham ali 
estabelecido depositos de pimeuta, mwas foram 
expulsos em 1621. 

Ticozzi (Estevão). Escriptor e historia- 
dor italiano, n. em Pasturo, na provincia de 
Como em 1762 e m. em Milão em 1836. To- 
mou ordens religiosas e recebeu o grão de 
doutor em theologia em Pavia no anvo de 
1152, foi cura de San Giovauni: perto de 
Lecco e quando os francezes iuvadiram 8 
Lombardia em 1796 Ticozzi e seu irmão Ce- 
sar, que exercia a profissão de advogado, fa- 
voreceram o movimento rerolucivusrio de 
modo que, quando os austriacos regressaram 
em 1799, os dois irmãos foram presos no Cat - 
taro, Recuperando a liberdade no anno se- 
guinte, graças ás victorias dos francezes,-Lis- 
tevio Ticozzi desempenhou varias fuucções 
durante o tempo da republica italiana, casou 
com a scbrinha do historiador Giannone, foi 
sub prefeito de Piava em 1806, depois pre- 
feito d'este departamento; perdeu este em- 
prego por occas'ão da queda de Napoleão e 
retirando se então para Milão ahi se eutre 
gou a trabalhos historicos e litterarios. T'i- 
cozzi é auctor de diversas obras que attestam 
os seus vastos conhecimentos, e entre ellas 
citaremos: Tres dialogos sobre as instituições 
claustraes; Historia dos escriptores e dos ar- 
tistas do departamento do Piave; Dicciona- 
rio dos pintores desde a renascença das artes 
até 1800, obra que o auctor mais tarde pu- 
blicou com o titulo de: Diccionario dos ar- 
chitectos, pintores, cinzeladores em cobre e em 
pedra, etc., de todos o8 seculos e de todas as 
nações; Considerações imparciaes sobre o go- 
verno ilos turcos; Collecção de novellas mo- 
raes, ete. Deixou tambem continuações dos 
Seculos da literatura italiana de Corniani, 
da Cuilecção de Cartus sobre a pintura, ar- 
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| chitectura e esculptura, ete. de Bottari e da 


Historia de Milão de Verri. 

Traduziu em italiano a Historia das re- 
publicas italianas de Bismondi, a Historia 
das artes de Agincourt, a Historia da inqui- 
sição, de Llorente, ete. 

Tidan Elf, Rio da Suecia, sre de um 
pequeno lago e desagua no de Wener, em 
Mariestal, depois de um curso de 130 kilom. 
ponco mais ou menos. 

Tideman (Philippe). Pintor allemão, n. 
em Hamburgo em 1657 e m. em 1405. Per- 
tencia a uma familia rica, que por muito tem- 
po se oppoz a que elle seguisse o seu gosto 
pelas artes. Conseguindo mais tarde vencer 
ceta resistencia, começou a estudar sob a di- 
recçião do pintor Naes, dirigiu-se depcis a 
Amsterdam onde seguiu as lições de Laires- 
se, que O “ssociou aos seus trabalhos, mas O 
modo brusco d'este ariista decidiu o a traba- 
lhar ó, e d'ahi por deante executou um gran- 
de numero de telas, eutre as quaes citaremos: 
Venus lastimando-se a Jupiter das persegui 
ções de que Eneas era objecto e Juno pedin- 
do a Iolo para destruir a esquadra troyana. 

Tidemand (Adclpho). Pintor dinamar- 
quez, n. em Mandue na Noruega, em 1815 e 
m. em 1876, Começou em 1853 os seus estu- 
dos artisticos na Academia de Copenha, ue, 
em 1837 passou para a de Dusseldorf, e em 
1841 estrciou-se com um grande quadro his- 
torico, cujo assumpto era tirado da vida de 
Gustavo Wasa. 

Depois de ter visitado successivamente 
Munich, Roma e a Noruega, voltou a Dus- 
seldurf, onde se dedicou À pintura de gene- 
ro, representaudo quasi todas as suas telas 
ty pos e episodios da vida do povo uoruegues. 
Expoz grande numero de quadros, mas deve 
a sua repu'ação ao que representa a Assem- 
bléa dos Hangianos, que lhe valeu a medalha 
de oiro da Academia de Berlim e o titulo de 
membro ordinario d'esta Academia, 

Este trabalþo encontra se hoje na galeria 
de Dusseldorf. Entre as outras obras de Ti- 
deman citaremos: dez telas representaudo 8 
Vida de um camponez da Noruega, para o 
palacio real de Oskurhall, perto de Christia- 
nia; 8 Viagem de nupcias; a Noile sobre o 
ford; A oração domestica, na galeria real de 
Christiania; os Canponezes fuzendo politica, 
a Vida das pastoras norueguezas, etc. 

Tidikelic. Territorio do Sabara algeri- 
no, no Tonat. Comprebende um certo nume- 
ro de villas, das quaes a mais importante é 
Mesalab ou a Fonte dos Santos. As tribus 
que o habitam são agricolas e pastoris. São 
os Ouled-Moktar, os Ouled Kalifa, os Ouled- 
Hamoun, os El Khouari, os Zenan e os lam- 
mi Aica. 

Tidone., Rio da Italia; naece a 10 kilo- 
metros leste de Varzi, nã provincia de Bob 
bio, atravessa o Parmesan e desagua no Pó 
a 9 kilom. noroeste de Plasencia, depois de 
um curso de 60 kilom. Nas suas margens fo- 
ram derrotadas as tropas sardo- allemàs por 
um exercito franco hespanhol em 1746. 

Tidong. liha do archipelago da Sonda 
na Malasia, á entrada leste do estreito da 
Sonda, por 5° 44' de latitude sul e 104º 4' de 
longitude leste. Tidong ó tambem conhecida 
pelo nome de Wapen-van-Hooru. 

Tidor. Ilha da Malasia neerlandeza, uma 
das Molucas, perto da costa oeste e a 12 ki. 
lom. de Gilolo a sul de Ternate da qual está 
separada por um canal seguro e que offere. 
ce um bom ancoradouro por C° 45' de latita- 
de norte e 125º 5' de longitude leste, Tem 12 
kilom. de comprimento e outro tanto de lar- 
gura, e 12:000 hab. todos musnlmanos. Capi- 
tal Vidor. O solo é em geral montanhoso e 
bem banhado d'agua. As principaes produc- 
ções consistem em cravo da India e outras 
especiarias, sagu, etc. Residencia de um sul- 
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tão, vassallo dos" hollandezes, e cujo domi- 
nio se estende tambem á parte sul de Gilolo 
e ás ilhas de Vigion, de Maisal e de Battuu- 
ta. Foi descoberta por Fernão de Magalhães 
e occupada primeiro pelos hespanhoes, de- 
pois pelos portuguezos e em seguida pelos 
hollandezes que ainda a possuem. é 

Tieck (Luiz). Poeta e escriptor allemião, 
n. em Berlim no anno de 1773 e m. na mes- 
ma cidade em 1553. Estudou successivamen- 
te nas universidades de Berlim, Halle, Gæt- 
tingue e Erlangen, publicou em 1793 um 
romance em cartas Guilherme Lowell, que é 
um pallido reflexo do Werther, e em seguida 
Abdallah, livro no genero oriental que Klin- 
ger pozera em voga, e Pedro Leberecht, ro- 
mance racionalista e salyrico, de mediocre 
valor. 

Foi em 1:97 que, sendo encarregado por 
um editor de continuar os Contos populares 
de Musæusg, Tieck encontrou o terreno que 
depois bavia de explorar com tão feliz exito. 
Aos Contos de Musæus accreacentou tres vo- 
lumes, que d:fferem dos anteriores só por uma 
fórma mais elegante e mais juvenil, mas em 
que se nota já a mancira porque elle soube 
dramatisar o bem conhecido couto do Barba 
azul. os - 

En seguida escreveu as Viagens de Stein- 
bald, livro em que o protogonista é um estu- 
dante moço e euthusinsta de Alberto Durer, 
que vae visitar a Italia e cujas viagena ser- 
vem de pretexto ao auctor pura pintar a 80- 
ciedade do seculo xvi e comparar esta com o 
seu ardor, as suas crenças, a sua ima zinação 
viva e pittoresca, à sucieduade racionalista e 
burgueza do seculo xvni. Por este tempo em- 
pregou-se tambem Tieck em verter para al- 
lemão a obra prima de Cervantes, e doton a 
gua patria com uma excellente traducção do 
D. Quixote. 

Em 1799, pouco mais ou menos, foi viver 
para lena, e, dedicando-se ao estudo da eda- 
de média, dedicou a esse trabalho todo o seu 
talento creador, em que bavia duas qualida- 
des muito distinctas. A gravidade empre- 
gou a na expressão grande e seria da caval- 
laria, a ironia e 0 humour consagrou o a com- 
parar, para d'ahi tirar contrastes comicos, 
as graciosas Chimeras cheias de naturalidade 
d'outros tempos, o peduntismo pesado, os do- 
vaneios alawbicados e a prosaica trivialida- 
de dos ncssos dias. D'ahi nasceram duas es- 
pecies de obras entre as numerosissimnas com- 
posições de Tieck, n'este periodo que foi o 
mais brilhante da sua carrcira; aquella em 
que toma a edade-média a gerio e outra em 
que a edade média é para elle um simples 
pretexto pura castigar os ridiculos e as lou- 
curas do nosso seculo. A’ primeira perten- 
cem o grande drama de Genoveva de Bra- 
bante, o de Octaviano e uma especie de De- 
cameron, com o titulo de Phantasias, que 
comprehende novclias e contos em prosa e 
em verso: Os quatro filhos Aymon, a Historia 
dos amores da formosa Mangalona e do con- 
de de Provença, o Rumemberg, as Fadas, a 
Vida e morte do Capuzinho encarnudo; uma 
collecção de Cantos lyricos, escolbidos dos 
Minnesingers de Suabia, o drama Fortunato 
e uma collecção de poesias lyricas originaca. 
A' seguuda classe de obras romanticas de 
Tieck, pertencem especialmente o Gato de 
botas, comedia philosophica; Zubino ou Via. 
gem á procura do bom gosto, e o Mundo às 
vessas. -` 

Tieck escreveu ainda uma grande quanti- 
dade de novellas phantasticas, umas tragicas 
outras comicas e quasi todas notaveis pela 
extravagante mistura de uma ironia gracio- 
sa com um fatalismo sombrio, que lhes dá 
um sabor peculiar. 

Emquauto escrevia todas estas obras ro- 
manticas, Tieck fazia um estudo profundo 
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de Sbakspeare e do theatro antes de Shakse 

peare, estudo que produziu dois volumes pree 
ciosos a respeito d'esse theatro, pouco co: 
nhecido, e d'uhi a annos uma especie de ro- 
mance historico destinado a pintar o meio 
` êocial em que o auctor do Macbeth e do Xo- 
meu desenvolveu o seu talento, e por ultirno 
"a conclusão da traducção allemã, que Schle- 
| gel deixára incompleta, das obras do graude 
"dramaturgo inglez. l 

à' medida que o grito pela edade media 
- diminnia na Allemanha, cufraquecia tambem 

um pouco a veia romantica de Tieck que em 
- 1820 começou a dedicar se ao romance his- 
| torico puro, às obras de critica e ao roman- 
“ce intimo, e que em 1826 publicou o seu ro: 
“ mance intitulado a Revolta nas Cevennes. 

Indo em 1829 viver para Dresde, por con- 
-vite do rei da Sazonia, que o tratou com a 
“maior distincção, occupou-se por alguns an- 

nos de eritica theatral sendo esses ensaios 
colligidos em dois volumes e depois tentou 
o genero moderno que tanto censuruva ante- 
teriormente e no qual escreveu uma obra 
bastante mediocre. Por fim sem fallar nas 
novellas que produziu com .abundauúcia e:m 
1810, a0 cabo de quarenta e cinco annos de 
fecundidade publicou um novo romance his- 
torico Victoria Accorambona, em que a falta 
completa dephantasia tornou mais sensiveis 
as diffusões e as incoherencias que eram o 
lado fraco do seu talento. 

Emquanto esteve em Dresde juntou um 
novo titulo de celebridade aos que já possuia 
e em toda a Allemaunha era muito fallado o 
seu notavel talento de leitor. Durante noites 
inteiras lia aos seus amigos as principaes 
cbras primas dramaticas da antiguidade e 
dos tempos modernos e essas reuniões che- 
garam a ser muito concorridas. Não poden- 
do resistir ás instancias do rei da Prussia, 
Tieck fôi afinal para Berlim onde passou os 
ultimos tempos da sua vida e onde falleceu 
cercado da estima e das sympathias do pu- 
biico. 

Tieck (Christiano Frederico). Esculptor 
clemão, irmão do antecedente, n. em Ber- 
lim no anno de 1776 e m.em 1851. Come- 
cou a estudar com Schadow, foi em 1798 
para Paris onde teve por mestre David e em 
1501 foi encarregado de decorar uma parte 
do povo palacio de Weimar, executando 
nessa mesma epoca e na mesma cidade um 
grande numero de bustos entre os quaes se 
citam os de F. A. Wolf, de J. H. Woss, de 
Goethe, ete. 

Em 1805 fez uma viagem á Italia e ahi 
continuando os seus estudos fez alguns bus. 
tos notaveis, taes como os do cardeal Som- 
maglia, e da grå daqueza Maria Auaa. Cha- 
mado em 1809 a Manich pelo principe real 
da Baviera, executou os bustos d'esse priu- 
cipe, e de Jacobi, e voltando em 1802 a Ita 
lia, com Ranch concluiu muitas obras das 
quaes notaremos os bustos de Lessing, d'E- 
rasmo, de Rotterdam, de Hugo Grotio, de 
Herder, Burger, de Wallenstein, de Bernar- 
do de Weimar, de Guilherme e de Mauri- 
cio de Orange, do marechal de Saxe e ou- 
tros, todos encomendados pelo principe 
real da Baviera, uma.estazua de Necker para 
a baronesa de Stael, e um dos candelabros 
que os oflfciaes do exercito prussiano man- 
daram fazer em honra da memoria do mar- 
quez de La Rochejacquelin. 

Este trabalho foi já acabado em Berlim 
rata onde Tieck voltou em 1819 e onde foi 
«nearregado de varias obras importantes: a 
âácvoração do novo tleatro, a do portico da 
cathedral, os modellos dos genios para o mo 
numento de failfeld e pera o do Krewzberg, 
tezendo tambem un'essu epoca, o busto ce 
Schenkel e o do rei da Prussia, que se vê 
ca galla dos Estudos em Berlim, 
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Entrando para a academia d'essa capital 
contribuiu muito para o progresso e desen- 
volvimento d'essa instituição e sendo no- 
meado director da divisão das estatuas no 
museu de Berlim, oceupou se com grande 
ardor na installação dos monumentos anti- 
gos. 

Tiedebaichk. Divindade adorada no 
Japão. Representam este deus com uma 
cabeça de javali coroada por um diadema 
deslumbrante, com quatro mãos segurando 
um sceptro, um circulo de onro, uma cabeça 
de dragão e uma flor e calcundo aos pés um 
monstro medonho. | | 

Tiedemann o Ticimann. (Thier- 
ry). Philosopho allemão, n. em Bremervccr- 
de perto da Bréme em 1748 e m. em Mar- 
burgo em 1803. Era professor no Carolinum 
de Cassel quando em 1786 foi encarregado 
de ensinar philosophia na universidade de 
Marburgo, cargo que exerceu até á mor- 
te. Tiedemann tinha profundo couhecimento 
das linguas e litteraturas antigas e de varias 
linguas modernas principalmente inglez e 
francez. A’ sua muita erudição reunia um 
raro talento de observação e um grande 
bom senso. Durante algum tempo partilhou 
as idéas philosophicas.de Wolf, mas passou 
depois á escola eclectica com uma certa ten- 
dencia para o scepticismo. 

Como partidario do methodo experimental 
applicou se ‘particularmente ao estudo dos 
phenomenos do senso intimo e mostrou se 
constante adversario da philosophia de Rant. 
Alem de um grande numero de dissertações, 
nas quaes tratou das questões mais impor- 
tantes da philosophia e diversos pontos da 
historia das idéas especulativas em metha- 
physica, deixou varius obras entre as quaes 
citaremos: Investigações sobre a origem das 
linguas; Systema da philosophia stoica; In- 
vestigações sobre o homem; os Primeiros phi- 
losophos da Grecia; Systema de Empédocles; 
Quae fuerit artium mugicarum origo; Espiri- 
to da philosophia especulativa desde Thalés 
até. Berkeley, considerada como a sua melbor 
obra e que é ainda hoje muito cstimada; 
Theaetet ou o Saber humano; Das vantagens 
que as nações modernas podem tirar de co- 
nhecerem o estado das sciencias entre os an- 
ligos; Cartas sobre o ideal; Manual de psy- 
chologia. í 

Tiedemann (Frederico). Pbysiologista 
e anatomista ailemão, filho do antecedento, 
n. em Cassel em 1781 e m. em Francfort 
sobre o Meno em 1801. Estudou na universi- 
dade de Marburgo onde seu pae era profes- 
sor de philosophia e mostrou desde muito 
novo um gosto particular pelas sciencias na- 
turaes. Em 1804 concluiu os estudos na uni- 
versidade e dirigiu se a Paris onde seguiu 
as lições de Cuvier, de Geofiroy Baint Hilai- 
re, de Lamarck etc. e quando voltou à Alle- 
manha obteve uma cadeira de anatomia e de 
zoologia na universidade de Landshut. ' 

Em 1816 foi nomeado professor da univer- 
sidade de Heidelberg onde até 1849 fez cur- 
sos de anatomia e de pbysiologia, que alcas- 
çaram grande fama e foram frequentados por 
muitos estudantes de todo o paiz. Foi mem- 
bro de muitas sociedades scientificas e entre 
outras do Instituto de França e visitou por 
differentes vezes a Europa onde sge relacio- 
nou com os sabios mais illustres. Os seus ul- 
timos dias foram horrivelmente atormentados 
pela perda de tres filhos que morreram de- 
tendendo a causa da liberdade em 1818. Es- 
te eabio tornou se notavel desde muito novo 
pelo seu espirito de observação e póia sua 
rara sagacidade; foi por muito tenpo consi- 
derado como o chefe da phyesiciogia na Al- 
lemanha, prestou grandes serviços a esta 
ecioncia e us suas experiencias pobre a di. 
gestão foram o ponto de partida dos trabas 
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lhos que esclareceram esta parte da sciencia 
sendo partidario do methodo empirico. Tie- 
demann fez um numero consideravel de obser- 
vuçues e investigações curiosas empregando 
um cuidado minucioso no exame dos factos 
particulares e o seu admiravel estudo da for- 
mação do cerebro humano ficou como um mc- 
delo de observação e de sagacidade. 
Citaremos'entre as obras d'este sabio, as 
seguintes: Zoclogia; Anatomia do coração 
do peixes Anatomia dos monstros acephalos; 
Anatomia e historia da formação do cerebro 


no feto humano, traduzida em frances por 


Jourdan; Anatomia da holotheria, da estrella 
do mar cor de laranja e do ouriço do mar; 
Tabulæ arteriarum corporis humant com um 
Supplementa; Icones cerebri siniarum; Ex- 
periencias sobre a digestão, traduzido por 
Jourdan; Vermes e insectos vivos nos orgãos 
do olfacto do homem e Historia do tabaco. 
Tiedimann redigiu com Reinhold e Trevizano 
o Jornal de physivlogia. E 
Tiedge (Cbristovão Augusto). Celebre 
poeta allemão, n. em Grardeleben em 1752 é 
m. em 1841. Estudou o curso de direito em 
Halle e foi pouco depois nomeado secretario 
do collegio do conselho provincial de Mag- 
deburgo, mas em 1781 abandonou a carreira 
administrativa para acceitar o emprego de 
preceptor em Elrich, no condado de Hohms- 
tein. É 
N'esta cidade relacionou-se com os poetas 
Gæcking, Gleim e Klamer Schmidt, assim 


como com A baroueza de Recke, e em 1788. 


foi unir-se em Halberstadt com Gleure. De- 
pois da morte d'este ficou incumbido da edu- 
cação das duas filhas que elle deixou e ten- 
do estado algum tempo em Magdeburgo, 
Quedlinburgo e Halle, foi para Berlim onde 
se encontrou novamente com madame de Re- 
cke. Tendo acompanhado a baroneza nas via- 
gens pela Allemanha, Suissa e Italia, nunca 
wais a deixou até ella morrer em 1833, e 
d'ella herdou o necessario para passar tran- 
quillamente o resto da sua vida. j 

Tiedge, que foi cognominado o Nestor da 
poesia allemã começou a ser conhecido pelas 
suas epistolas poeticas, genero que estava 
então muito em moda na Allemanha. Em 
1801 publicou a Urania, poema lyrico dida- 
ctico que teve um grande exito e que é real: 
mente uotavel pela perfeição do plano e 
pelo profando sentimento moral e belleza de 
muitas das suas passagens. O auctor compoz 
depois uma especie de continuação com o ti- 
tulo de Excursões atravez do mercado da vida 
e além d'isso Elegias e poesias varias, que 
foram tambem muito apreciadas, o Echo ou 
Alexis e Ida, romance idyllico, Monumentos 
do tempo, em que Ticdge lamenta o estado 
de abatimento da sua patria e celebra a sua 
posterior libertação, Anninha e Roberto ro- 
mance poetico, e Anna Carlota Dorothea, du- 
queza da Curlandia, interessante biographia 
d'esta princeza. | 

A sociedade fundada em Dresde com o ti- 
tulo de Instituto de Tiedge, tinha ao princi- 
pio por fim, conservar o tumulo do poet» 
e auxiliar os poetas e artistas e as viuvas c 
filhos d'estes. No começo estendia a sua acção 
benefica sómente á Saxonia, mas obtendo 
em 1860 a terça parte do rendimento liguido 
da loteria de Schiller estabelecida em Ma- 
xen, poude alargar a sua acção a toda a Al- 
lemanha e conceder premios ás obras poc- 
ticas de reconhecido merecimento. 

Tiecffenthbaler (José). Missionario al. 
lemão, n. em Bolzano no Tyrol pelos annos 
de 1715 e w. depois de 1780. Entrou muita 
novo para a companhia de Jesus, partiu em 
1742 para as ilhas Philippines, d'onde passon 
para a India e aki so consagrou até à morta 
a trabalhos epostolicos. Penetrou duranta 
esso tempo nas regiões que estavam quasi 
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completamente inexploradas até essa epoca é 
occupou-se em estudar os costumes, a reli- 
giño e a lingua dos irdios assim como 8 geo- 
gravhia e a historia natural do paiz. Em 
11759 forneceu a Anquetil-Duperron precio- 
gos apontamentos relativos À historia e anti- 
guidades do Mongol e desesete annos de- 
pois particioou a este sabio que tinha man- 
dado para Copenhague differentes tratados 
mauuecriptos sobre a geographia, religião, 
estado scientifico e historia natural do In- 
dostão. Anguetil-Duperron apressou se a fa- 
zer acquisição da parte geographica d'estes 
manuscriptos, que traduziu do latim em al- 
lemio e em francez e que publicou n'estas 
duas linguas com o titulo de Discripção geo- 
graphica do Indostão. Esta obra tem ainda 
hoje muito valor para o conhecimento de 
certas regiões d'este paiz principalmente 
para a do paiz dos Sikhs. 

mpieftrunk (Join Henrique). Philoso- 
pho silemão, n. em Stove perto de Rostock 
em 1759 e m. em 1837. Foi reitor do gym- 
nasio de Joachimsthal na marca de Uker e 
em 1792 passou a exercer o cargo de pro- 
fessor de philosophia na universidade de 
Halle, demittindo-se d'esta cadeira pouco 
tempo antes da sua morte. 

Foi discipulo e admirador de Kant, e occu- 
pou-se nos seus escriptos de popularisar e 
pôr ern applicação o racionalismo, que devia a 
sua origem ao systema d'este philosopho. 
Deixou entre outras as seguintes obras: O 
Unico fim possivel de Jesus desenvolvido se- 
gundo a lei fundamental da religião; Cen- 
sura da idea theorica protestante christã se- 
gundo os principivs da critica religiosa; a 
Fimancipação da religião. As idéas de Kant 
em direito e em moral acharam tambem em 
Pieftrunk um campeão eloquente, como pro- 
vam as duas obras seguintes: Investigações 
phrusophicas sobre o direito privado e pu- 
blico e Investigações philosophicas sobre a 
idéa da virtude. Entre os outros escriptos de 
Tieftrunk mencionaremos: o Universo segun- 
do a opinião humana; a Logica n'um trage 
puramente allemão. Publicou tambem uma 
excellente edição das Obras varias de Kant. 

mich (Ouady). Valle do Egypto, que se 
estende desde o sueste do Cairo até ao golto 
de Suez dirigindo se para sueste. 

Ticlcke (João Theodoro). Escriptor mi- 
litar allemão, n. na Thuringia em 1131 em. 
em 1787. Alistou se no exercito como sim- 
ples soldado, fez as campanhas da guerra 
dus Sete Annos, foi depois promovido a ca- 
pitão do estado-maior de artilheria e partiu 
para Freyberg onde residiu até À morte, 
occupando-se em consignar em differentes 
obras os resultados das observações que ha. 
via feito durante a sua carreira activa. Os 
seus escriptos são ainda hoje estimados na 
Allemanha e entre outros citaremos os se- 
guintes: Instrucção para os oficiaes de en- 
genheria, tratado elementar ‘muito elogiado 
por Frederico 11 e que teve em pouco tempo 
cinco edições; Qualidades e deveres de um 
bom soldado; Memorias para servir á arte 
militar e à historia da guerra de 1156 a 1768 
com plantas e cartas, uma das obras mais 
completas que se possue sobre este periodo 
da historia militar da Europa. 

Tiellen-Head. Cabo da Irlanda, å en- 
trada septentrional da bahia de Douegal, por 
54° 40 de latitude norte e 10º 46' de longi- 
tude oeste. 

Tien. Nome com que os chinezes ado- 
ram o céu supremo e universal. Dão-lhe tam- 
bem o nome de Chang ti. 

Tiene. Cidade do reino de Jtalia no Ve- 
neto perto das montanhas; População 5:000 
bab. Commercio, fabricas de pannos e de 
Chapeus, 

Wien-gu, Personagem chince, que Bẹ 
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tornou celebre pela vida santa que levou e 
pela sua extrema habilidade em todas as ar- 
tes e que afinal veiu a ser uma das divinda- 
des do reino de Tonkiu. Quando n'esse paiz 
se manda um rapaz aprender um oliicio 
qualquer, invoca se a protecção de Tien su. 

Tien-Té. Ein chinez Virtude celeste, no- 
me dado a Hung eseir-tseuen, chefe dos tari- 
pings, insurgentes chinezes. 

Tien-tuin ou Thtang-tsin. Cidade 
da China, capital de departamento, na foz do 
Pei ho, a 124 kilom. sueste de Pekin, por 39º 
10' de latitude norte e 104º 53' 55” de lone 
gitude leste. População 400:000 hab. Um 
grande numero de juncos pertencem a este 
porto, que é mnito frequentado. Faz-se ali 
um commercio importante e é d'esta cidade 
que a capital tira a maior parte dos viveres 
que consome. 

A cidade de Tien tein é dividida em tres 
partes pelo Pei-ho e pelo canal Imperial. Na 
margem sul do rio está situada a cidade mu- 
rada, que é limitada a leste pelo canal, além 
do canal e do mesmo lado do Pei ho, vê-se 
um grande arrabalde muito commercial, que 
está ligado á cidade por uma ponte de bar- 
cas, e que é o centro dos negocios e o depo- 
sito de todas as mercadorias de transito. 

Ao norte do Pei-ho fica um outro arrabal- 
de cheio de grandes jardins e que se póde 
chamar a cidade oficial. E’ nhi que estão si- 
tuados os yamouns das legações.de França e 
de Inglaterra, do prefeito e dos mandarins 
superiores e v palacio imperial em que foi 
assignado O primeiro tratado de Tien-teio 
(1858) e que a pedido do ministro de Fran 
ça fui cedido sos lazaristas e às irmãs de ca- 
ridade que n'elle estabeleceram uma casa de 
missões, | 

O Pei-ho, que corre na direcção de sueste, 
forma uma volta no centro da cidade, onde 
desemboca o canal Imperial, alimentado pe- 
las aguas d'esse rio e a juncção d'essas duas 
vias uquaticas forma um vasto porto, que está 
sempre coberto de embarcações vindas de 
todos os portos da Chiva pelo Hoang-bo e 
pelo Yang-tse kiang. Esta cidade, que pela 
sua posição é o porto de Pekin, apesar do 
grande numero dos seus habitantes é triste 
e pouco uuimada; as russ são largas e melho. 
res do que as das cidades do sul, mas as ca- 
sas são baixas, de miseravel apparencia e 
quasi todas de taipa. Nào tem monumentos 
nutaveis, e apenas são dignas de menção es- 
pecial alguns yamouns edificados na margem 
do rio, e um pagode muito antigo, onde ha 
uma estatua de madeira pintada e doirada, 
representando os supplicios do inferno, pelo 
que o edificio tem o nome de pagode dos sup- 
plicios. 

- Os campos dos arredores são muito ferteis 
e produzem em abundancia cereses, plautas 
oleaginosas, vinhas (sendo excellentes as uvas 
que os chineses aproveitam como fructa, mas 
não como elemento de bebida alcoolica), pe- 
cegos, peras, batatas, legumes de todas as 
qualidades. 

Encontra-se tambem nos arredores d'esta 
cidade muita caça, principalmente lebres, 
perdizes e patos bravos. Os principaes arti- 
gos de importação no porto de Tien-tein são 
productos chinezes, europeus e americanos, 
pannos de algodão e de lã, porcelanas, chá, 
arroz, trigo, assucar, tabaco, etc., e os de 
exportação chá, forrageus, chapéus, lã, coi- 
ros, etc. Em 1874 o movimento d'este porto 
foi de 600 navios. 

Tiepolo (Jacome). Doge de Veneza, m. 
em 1:249. Foi governador de Candia, onde 
teve de reprimir diversas revoltas, e em 1229 
apresentou se como candidato à dignidade 
de doge, em concorrencia com Raniero Dan- 
dolo, Como ambos os competidores alcança. 
ram q mesmo numero de votos, tiveram de 
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recorrer å sorte, que decidiu a favor de Tie- 
polo, que assim veiu a ser o successor do 
doge Riani. 

Durante o sen governo Jacome Tiepolo to- 
mou parte na guerra coutra os gibelinoa de 
Ferrara, derrotou -os em 1240 e envion o seu 
chefe Salinguerra, prisioneiro para Veneza. 
Dois anuos depois submettgu os habitantes 
de Zura revoltados, mandou vma colonia a 
Caudia e em junho de 1249 abdicou, morren - 
do no mez seguinte. Foi elle quem fet reunir 
em um corpo as leis veneziaoas e que come- 
çou a Cullecção das prumessas ducaes. Foi 
egualmente durante a sua administração que 
se começou a embellezar a praça de S. Mar- 
cos e a construcção do Rialto. Succedeu-lbe 
Morino Morosini. 

Tiepolo (Lourenço). Doge de Veneza, fi- 
lho do antecedente, m. em 1275, Distinguiu- 
se pela sua bravura na guerra contra a Dal- 
macia e em diversos combates navaes. Foi 
successivamente podestato de Padua em 1264, 
de Fermo em 1266, de Fauno em 1268 e elei- 
to doge em substituição de Raniero Zeno. 
Tiepolo foi o primeiro para & nomeação do 
qual se adoptou o systema da tiragem á sor- 
te e da eleição Durante a fome que houve 
em 1269, tendo diversos estados da Italia re- 
cusado trigo aos veneziauos, estes para o al- 
cançarem tizeram um tratado com Paleologo 
e lançaram um imposto sobre os navios ita- 
lianos que navegassem no Adriatico. Esta 
medida provoceu um vebemente protesto dos 
habitantes de Ancona e de Bolonha os quaes 
declararam guerra a Veneza. Depois de pro- 
longadas hostilidades, concluiram se umas 
tregoas entre os belligerantes por interven- 
ção de S. Luiz. Tiepolo teve por successor 
Jayme Contarini. 

Tiepolo (Bajamonte). Conspirador ita- 
liano, neto do antecedente, m. em 1318. Qaan- 
do o doge Gradenigo transformou o governo 
de Veneza em uma pura oligarchia encerrando 
o grande conselho e reservando todas as digni- 
dades para um pequeno numero de familias, 
Tiepolo fez-se chefe de uma conspiração for. 
mada de nobres e de homens do povo e cujo 
fim era matar o doge e dissolver o grande 
conselho substituindo-o por um conselho elei- 
to annualmente. 

Tendo-se assegurado do auzilio dos guel- 
fos da Lombardia, Tiepolo tizon a noite de 
14 de julho de 1310 para a execução do seu 
plano, mas quando desembocava com a sua 
gente na praça de 8. Marcos, eucontrou-se 
com Gradeuigo que informado do perigo que 
corria tinha juntado muitos soldados que se 
lhe conservaram ficis. Depois de uma lucta 
sanguinolenta Tiepolo retirou-se para a ilha 
de Rialto e por fim capitulou com a condição 
de o deixarem sair livremente do paiz. Pas- 
sundo para Treviso, esteve ahi alguns annos 
e depois retirou-se para a Croacia onde mor- 
reu. 

Foi em seguida á conspiração de Tiepolo 
que se estabeleceu em Veneza o celebre con- 
selho dos Dez, incumbido de velar pela scgu- 
rança da republica. 

Tiepolo (Nicolau). Poeta e politico ita- 
liano da familia dos antecedentes, m. em 1551, 
Mostrou desde creança raro talento e adqui- 
riu um prodigioso saber. Tendo-se dirigido a- 
Roma sustentou deante do papa cinco mil 
proposições, o que lhe valeu o diploma de 
doutor. Em 1495 tinha sido nomeado mem-, 
bro do grande conselho e quando regressou , 
a Veneza entrou no senado e foi encarregas 
do de importantes missões nas quaes deu pro< 
vas de grandes aptidões administrativas. 

Em 1525 foi nomeado podestato da Bres.. 
cia, d'onde passou em egual cargo para Pa. 
dua, reformou & universidade d'esta cidade, 
assistiu como embaixador à coroação de Care 
los v em Bolonha q desempenhou missùegi 
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- diplomatieas em Nice, Constantinopla e Ge- 


: nebra, Deixou poesias publicadas em. 1550 na 


Collecção de Giolito; a Relação da sun em- 


“baixada a Roma gne existe manuscripta na 
| bibliotheca de S. Marcos e a da missão a 
| Nice publicada na Tesoro político. 


Tiepolo (João Baptista). Chamado o Tie- 
poletto, pintor e gravador italiano, n. em Ve- 
neza em 169.: e m. em Madrid em 1770. Foi um 
dos melhores discipulos de Gregorio Laaza- 


- rini e deu provas de grande talento. Traba- 
"lboa em diversas tidades de Italia, principal- 


mente em Milão. dirixiu-se depois a Wurtz- 
burgo e em 1763 a Hespanha onde foi no- 
meado pintor do rei Carlos 111. Tiepolo ad- 
quiriu uma reputação europea; no começo da 
sua carreira adoptou a maneira de Piazetta, 
que se reconhece nos dois frescos que execu- 
tou em Santo Ambrozio de Milão: o Marty- 
rio de S. Victor e o Naufragio de S. Satyro. 
Maie tarde estudando as obras de Paulo Ve- 
roneso e de Alberto Durer formou uma se- 
gonda maneira muito superior :á primeira. 
As pinturas d'este artista encontram-se em 
todos os museus da Europa. Entre os seus 
frescos citaremos: o Carro do Sol cercado de 
divindades, n'um tecto do palacio Chierici, 
em Milão, e o Paraiso que se vê em Santa 
Maria da Piedade em Veneza. Dos muitos 
quadros que deixou mencionaremos: o Mar- 
tyrio de Santa Ágatha, em Padua, considera- 
do como a sua obra prima relativamente á 
expressão; o Martyrio de S. Bartholomeu e 
Santa Luzia em Veneza; quatro assumptos 
da Paixão no palacio Grillo Cataneo, em 
Genova; a Condemnação de S. Faustino e de 
S. Jovo em Brescia; a Conceição, Venus e 
o Amor, no museu de Madrid; a Madona e 
tres santas no museu de Milão; Santa Ca. 
tharina de Sena no de Vienna; Uma rapari- 
ga saindo do banho, Uma senhora e o scu se- 
quito po mnseu de Berlim; o Baptismo de 
Clovis em Darmetadt; o Banquete de Anto- 
nio e Cleopatra em B. Petersburgo; o Ban- 
quete de Emmaus no Louvre, etc. Deixou 
tambem diversas gravuras a agua forte mui- 
to estimadas. . 

Seu filho João Domingos Tiepolo, n. em 
Veneza em 1726 e m. nos fins do seculo xvn; 
recebeu lições de seu pae, acompanhon-o a 
Hespanha e quando voltou a Italia executou 
em camafeu no palacio dos doges, um Demos. 
tienes coroado 6 Cicero orando. Deixou gra- 
varas a agua forte muito notuveis, citando- 
se principalmente vinte e sete estampas 50- 
bre a Fugida para o Egypto, a Virgem ap- 
parecendo a Santa Thereza, o Milagre de 
S. Francisco de Puula, a Predica de Santo 
Ambrosio, etc. 

Tiercelin. Actor francez, n. em 1763 e 
m. em 1837. Era de uma familia rica e teve 
uma excellente educação, mas levado de uma 
vocação irresistivel seguiu a carreira de actor 
e no theatro das Variedades de Paris alcan- 
çou muita celebridade apresentando em sce- 
na com imexcedivel perfeição varios typos 
populares. 

Tiermas. Aldeia de Hespanha, na pro- 
vincia de Saragoça, a 4 kilom. de Pamplona, 
sobre uma colina a 4 kilom. de Aragão. Po- 
polação 375 bab. Era antigamente uma pe- 
quena cidade, que tinha tres portas e um cas- 
tello. 

Encontram se ainda ali algumas ruinas 
e tumulos que attestam a sua antiga impor- 
tancia. Nos arredores, ao pé de uma pequena 
emineocia que domina o Aragão, rebentam 
naecentes sulfurosas cujas aguas teem uma 
temperatura de 24º a 40º centigrados. 

Tiermes. Deus que formava entre os 
iaponios, com Paiva e Beit a trindade supre- 
Da, 

Era considerado como o chefe dos espi» 
ritos bomfazejos @ com o protector da natus 
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reza e sacrificavam- lbe ruinas. À sua ima- | tas vfferecem varios premia commodos e se* 


gem consistia n'um tronco de betula so qual 
prendiam um martello e uma pederneira. 

mriermney (Jorge). Politico e oradsr in- 
glez, n. em Gibraltar do auno de 1761. e m. 
em Londres em 1850. Era filho de um rico 
negociante, foi educado em Inglaterra e de- 
dicou-se à carreira da advocacia, mas tican- 
do por morte de seus irmãos senhor de uma 
grande fortuna deixou-a e resolveu entrar na 
vida politica. 

Tendo Pitt apresentado um quadro explen- 
dido dos recursos da Companhia das Indias, 
Tierney refutou.o n'um escripto que tez 
grande barulho e que se intitolava: Siua- 
ção real da Companhiz das Indias (1187). 
D'ahi por deante tez parte do partido wigh 
e da opposição, em 1716 apresentou-se can- 
didato por Colchester e apesar de gastar som- 
mwas enormes não conseguia ser eleito. Ain- 
da n'esse mesmo anno se propoz por um dos 
bairros de Londres e foi novamente vencido, 
mas accusando perante a camara dos com- 
muns o seu competidor de ter empregado 
meios illicitos, fes com que a eleição fosse 
annulada e depois entrou no parlamento do 
qual continuon u ser membro até morrer. - 

Tomando assento ao lado de Fox, de Bur- 
ke e de Sheridan, entrou activamente nos de- 
bates politicos e combaten com ardor a politi. 
ca de Pitt, tendo em 1798 um duello com es- 
te estadista por causa da accusação que elle 
lhe fez da falta de patriotismo. 

Tierney mostrou-se favoravel á revolução 
franceza, oppoz se com todas as suas forças 
à guerra encarniçada que & Inglaterra fazia 
à França, combateu a suspensão do habeas 
corpus, as medidas arbitrarias tomadas com 
o pretexto de perseguir o jacobinismo, etc. 
Quando em 1801 o seu amigo Addington 8u- 
biu ao poder, Tierney foi nomeado thesou- 
reiro da marinha e conservou essas funeções 
ató Pitt voltar em 1604 ao ministerio. Em 
1806 e 1807 no tempo da admiuistração de 
Fox e de Granville foi primeiro secretario da 
Irlanda e presidente da comissão das In- 
dias, voltando em seguida a occupar o seu 

to nas fileiras da opposição da qual ficon 
sendo chefe depois da morte de Ponsobuy 
em 1817. 

No tempa do ministerio liberal de Can- 
ning recebeu o logar de director das moe- 
das (182%), mas pouco tempo o exerceu. O 
mau estado da sua saude não lhe permittiu 
nos ultimos annos da vida tomar como ante] 
riormente uma parte muito activa nos de` 
bates parlamentares. 

Este homem politico occupou nm logar 
distincto entre os grandes oradores da tri. 
buna ingleza; juntava ao saber uma logica 
cerrada, uma ironia mordaz e muito sangue 
frio; era menos brilhante do que Foz, porém 
mais fecundo em argumentos e citações e sem 
ostentar tanto saber e erudição como Burke 
e Wyndham e sem enfeitar os seus discursos 
com tanto espirito como Sheridan, attrabia 
e persuadia o auditorio com mais força. 

Além de muitos discursos e da obra que 
acima indicámos deixou impressa: Duas car- 
tas sobre a petição de Colchester e Cartas a 
H. Dundas a respeito da siiuação da com- 
panhia das Indias orientaes. 

Tierpa-a. Rio da Snecia, nasce no lago 
Skersicen, fórma o lago Tennarem, banha em 
seguida o norte da prefeitura de Upsal e 
desemboca no golfo de Botnia perto de Car- 
lsholm, depois de um curso de 100 kilom. 

Tierra Austral del Espirita- 
Santo. Ilha do grande Oceano equinoxial, 
a mais occidental e a maior das Novas He- 
bridas, entre 14º 4' e. 15º 40 de latitude sul 
e 166º 45’ e 167º 32! de longitude. Tem 130 
kilom. de comprimento e bu de largura, E' 
montanhosa @ cobcrta de fcrestas, Às cos 


guros. 

Tierra-Bomba. Ilha do mar das An- 
tilhas perto da costa norte da republica da 
Nova-Granada a 6 kilom. sul-sudoeste do 
Carthageua. Tem 13 kilom, de comprimento 
e 8 de largura. 

Os fortes de S. Fernando e dos Anjos si- 
tuados na extremidade meridional da Nha 
defendem a entrada da grande bahia. que se 
prolonga.ao sul de Carthageua. . 

Tierrawette. Cabo da ilha Eabemo 
Mauwe, na Nova Zelandia, no estreito de 
Cook por 41° 21' de latitude sal e 173° 25' 
de longitude oeste. 

Tietar. Rio de Hespanha: nasce na pro- 
vincia de Avila, perto da villa do mesmo 
nome, banha Caceres e desagua no Tejo a 
10 kilom. norte de Monroy, depois de um 
curso de 220 kilom. proximamente. Os seus 
principaes afluentes são O Sasang e o Gua- 
dierbas. 

Tieté. Grande rio do Brazil na provincia 
de S. Paulo, nasce na serra do Cubatão, e, 
depois de um curso de 800 kilom., entra pe- 
la margem esquerda no rio Paraná. Recebe 
os seguintes ufiluentes: Jundiahi, Sorocaba, 
rio dos Lançoes, Capibari, Piracienba, Jaca- 
répipira- Mirim, Jacarépipira-Assú, Sucuri. 
O leito é muito granitico, e o rio interrom- 
pido por penedias -que saem fóra de agua, 
bas, ete. As cachoeiras são 5b e tem os se- 
guintes nomes: Cangueira, Juri Mirim, Ara- 
ranhandúba, Itanhaen, Tiririca, Machado, Ita- 
guaçába, Ituguaçába Mirim, Pirapó-Peque- 
no, Pirapó Grande, Bejuhi, Pilões, Garcia, 
Mathias-Peres, Itapêma, Itupéma Mirim, Pe- 
derneira, Itahi, Ilha Pequena, Baranhão, Es- 
teirão, Pilundúba, Itapura, Baurú, Barurui. 
Açu, Sapezal, Congonhas, Vambicanga, Tam- 
bari Tirica, Tambaú Açu, Tambaú Mirim, 
Comboia-Vaia, Campo, Avanhandava-Mirim, 
Avanhandava- Açú, Escaramuça, Utupazéma, 
Ilhas Matto-Sécco, Ondas-pequenas, Ondas- 
grandes, Funil pequeno, Funil-grande, Guai. 
curituba - Açú, Aroçatuba - Mirim, Itupira, 
Tres- Irmãos, Itapura Mirim, Itapura. Só ese 
ta ultima, que é um salto enorme, e a de Ava- 
nhandava-Mirim é que embaraçam comple- 
tamente a navegação, as outras pussam-se 
facilmente, duplicando se o numero dos re- 
meiros, e indo as embarcações À sirga. As 
margens do Tieté são agrestes é ssperas, 6 
o rio é essencialmente pittoresco. 

“Fiferoas ou Tiphernas (Gregorio). 
Hellenista italiano, n. em Citta di Castello 
(o Tiphernum dos antigos) pelos aunos de 
1415 e m. em 1465. Estudou cuidadosumen- 
te as linguas antigas, foi professor de grego 
em Milão e em Roma e terminou n'esta ci- 
dade a traducção latina das obras de Stra- 
bão, que Guarini havia feito até ao livro x. 
Depois da morte de Nicolau v Tifernas diri- 
giu se a Paris onde abriu cursos de grego, 
mas como este idioma era ainda pouco co- 
nhecido, n'esea epoca, em França, Vifernas, 
logo que Pio 11 subiu ao throno, voltou á Ita- 
lia e em Veneza reuniu grande numero de 
discipulos. Diz se que morreu envenenado 
pelos invejosos do seu talento. As unicas 
obras que se podem attribuic com certeza & 
este hellenista, além da traducçeo de Stra- 
bão são, uma traducção latina do De regna 
de Dion Chrysostomo, e uma collecção de 
versos intitulada Hymnos e outras poesias, 
publicada em Veneza em 1498. 

Tiferno ou Biferno. Rio do reino 
de Italia; nasce na proviucia de Samoio a 
oestenoroeste de Bojano, e desagua no Adria- 
tico depois de um curso de 125 kilom. As 
suas aguas alimentam trutas e excellentes 
engnias, 

Tifernum, Cidade da Italia antiga na 
OQmbria, us margem do Metauro, no Pais doa 
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Senões. E n'este logar que se encontra hoje 
Sun Angelico in- Vado. 

Tifernum ou Niphernum. Cidade 
da ltalia autiga, no paiz dos Samnitrs. E' 
celebre por trez victorias que ali aleança- 
ram 08 1otpanos em 505, 291 e 295 antes de 
Christo. 'Lifernum tem hoje o nome de Citta- 
dt Castello. 

mWiffanges. Aldea e communa de Fran- 
ca no departamento da Vendca, no cantão 
de Mortagne, sobre o Sévre, a 50 kilom. de 
La Roche sobre Yon, eetuçiio do caminho de 
ferro de Nantes a Niort, sobre um promon- 
torio escarpado, que domina o valle graniti- 
co do Sèvre. População 1:051 hab. Esta po- 
voaçào oceupa o logar de um Castrum roma- 
no, elevado por occasiño da conquista da 
Gallia pelo general Agrippa. 

Dere o seu nome å tribu dos Seythas Tif- 
falisnos, susiliares dos exercitos romanos 
que a fundaram em 418. Clovis concedeu aos 
Yiffalinnos varios privilegios que foram con- 
firmados pelos ecus successores. Tiffanges 
toi incenaiada pelos normandos em 843 e de 
novo entregue às chammas e saqueada pelos 
inglezes durante a guerra de Philippe Anu- 
gusto contra João sem Terra. A cidade for- 
mava no seculo xiv O senhorio do famoso 
Gil de Retz (o Barba Azul normando). De- 
pois do supplicio de Gil de Retz este se- 
nhorio passou å casa de Chartres cuja pos- 
teridade o conservou sté à Revoluçio. Em 
1793 as divisões Vendeanas de Stofilet, Ca- 
thelineau, Berand e La Rociejaquelein reu- 
niram se em Vittunges em abril e ahi orga- 
nisaram a resistencia. Kleber conseguiu ex- 
pulsar os insurgentes do cantloe a cidade 
toi de novo incendiada a 6 de fevereiro de 
1794. Actualmente não tem importancia al. 
guma. As ruinas do castello de Gil de Retz 
dominam hoje o cume de uma colina situada 
entre a povoação e a3 margens do Sevre- 
Nantaise; e occupam uma grande extensão 
de terreno. | 

Alguns srcheologos dizem que a funda- 
ção d'esta fortaleza data da epoca gallo-ro- 
mans, mas a opinião que parece maia accei- 
tavel é que ella foi edificada logo depois do 
regresso dos primeiros cruzados. 

Fifin ou Teflis. Em georgiano Thilia- 
Kalakhi quer dizer cidade das aguas quentes, 
cidade forte da Russia d'Asia, nas duas 
margens do Koura, ligadas por uma ponte 
de pedra, a 1:928 kilom de Moscou, a 2:602 
kilom. sueste de 5. Petersburgo e a 272 ki 
lom. sueste do Mar Negro, por 41º 42! de la- 
titude norte e 42º 30! 16!' de longitude les- 
te. População 49:000 hab. Capital da logar- 
tenencia da Caucasia e do Governo civil de 
Titlis ou da Georgia. Residencia do gover 
uador geral da Trans-Caucasia, arcebispa- 
dos grego e armenio, exarchado ecclesinsti- 
co. Tribunal; gymuasio nobre, quatro outros 
collegios, um seminario e ciuco escolas. Bu- 
contram se ali treze egrejus para o rito gre- 
goriano, uma egreja catholica e duas mesqui- 
tas, uma para os persas da seita de Ali e ou- 
tra para os tartaros sunitas: uma escola 
armenia, uma riquissima bibliotheca, um 
gabinete de historia natural, um jardim bo- 
tanico, um arsenal, dois theatros, uma casa 
da moeda, etc. Titlis apresenta o magnifico 
panorama de uma cidade asiatica. Sião di- 
gnos de menção entre outros 08 seguintes 
edificios: o tbentro, a casa do governador € 
a do estado maior, o primeiro gymnasio, o 
convento de 8. David, situado sobre monta- 
nha de Tsmindo, chamada a montanha san - 
ta e o bazar. Os logares mais pittorescos são 
a praça da. cathedral de Sion e a praça do 
Maiydann, onde so encontra a vida commer- 
cial, financeira e industrial de toda a regido, 
g o bazar armenio, 

Graças à gua posição elevada gosa de um 
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clima sadio e os jardins e campos dos arre- 
dores dão lhe uma apparencia alegre e pitto- 
resca Em Tiflisa vida é barata e os habi- 
tantes são muito hospitaleiroa. 

Esta cidade é o centro do commercio de 
toda a 'Franscavcasia © communica com e 
interior do imperio por Astrakhan, Nijni- 
Novgorod e Moscou, com a Persia por Bakou 
na custa do mar Carpio e por Nakbrt Cheveu 
na fronteira terrestre; com a Europa por Re- 
dout RKalé. O commercie exterior de Tiflis o 
da Transcaucasia, em geral, está nas mãos 
dos mercadores armenios. 

Esta cidade foi antigamente capital do rei- 
noda Georgia e diz-se que fci fandada no an 
no de 496 pelo celebre Nakhtang, que nessa 
epoca submetteu todos os paizes situados en- 
tre o mar Negro e o mar Caspio. No seculo 
1x era já uma das melhores e dus innis impor- 
tantes praças d'esta parte da Aria, e o czar 
David, que ahi reinou de 1089 a 1130, fez 
nella florescer as sciencias que a ezarina 
Tamara protegeu muito e propagou nos seus 
estados. Pouco depois da morte d'essa prin- 
cesa, Tiflis foi assolada por Gengis Khan e 
o reino voltou a um estado de barbaria mais 
profundo, do que antes do czar David, que 
foi cognominado o Restaurador. Em 1516 
Mastaphá Pachá, general do sultão turco 
Solimão, conquistou Tiflis e abi construiu a 
cidadella que ainda existe. Depois de sub- 
mettida aos Persas a cidade viu outra vez 
florescerem dentro dos seus muros as letras 
às quaes deu grande favor o rei Heraclio, 
que fundou em Tiflis uma imprensa coin ca- 
racteres georgianos. a 

Em 1195 Aga Mehemet-Kan, å frente de 
um poderoso exercito, invadiu a Georgia e 
tomou e destruiu quasi totalmente a capital, 
e em 1798 os russos entraram no paiz e fi 
zeram reconhecer como rei o filho mais ve- 
lho de Heraclio, chamado Jorge, que em 1501 
cedeu á Russia os seus estados dos quaes 
Paulo 1 tornou posse ein 1301. 

Tigbavan. Cidade da ilha de Panay, 
no archipelago das Philippinas, por 19º 44! 
de latitude norte e 120º 41! de longitude 
leste. População 12:000 hab. Fabricas de 
tecidos de seda e de algodiio. 

TigeHino (Sofenio). Favorito de Nero, 
m. no auno 69. Era de uma familia obscura 
e a sua mocidade nada teve de notavel senão 
uma continua serie de devassidões. Sendo 
exilado por Caligula, (39) por causa das suas 
escandalosas relações com Agrippina, foi 
chamado outra vez 4 Roma, acabou de cor: 
romper o imperador, recebeu o commando 
de uma parte dos preturianos, depois da mor- 
te de Burrho tomou parte em todas as cruel. 
dades do principe, favoreceu 8 paixão d'elle 
pela indigus Poppea, manifestou a maior 
actividade contra os cumplices de Pisão e 
foi em seguida nomeado prefeito do preto- 
rio. 

Acompanhou Nero á Grecia e animou lhe 
todas as loucuras mas quando viu que a for- 
tuna voltava as costas so amo não só 0 aban. 
donou cobardencote mas até promoveu 8- 
rebellião dos pretorinnos que fez com que 
o imperador se suicidasse. 

Graças a esta traição e ao dinheiro que 
deu a um liberto de Galba conseguiu escapar 
à morte no reinado d'esse principe, mas per- 
deu o logar de prefeito. Retirou se para uma 
casa de campo perto de Sinuesse, estava ahi 
quando Othio, proclamado imperador, resol- 
veu destazcr-se do homem que ecra por todos 
odiado, e lhe mandou ordem de se matar, O 
que Tigellino tez degolaudo se com uma na- 
valha de barba. 

Nero tinha-lhe mandado erigir duas esta- 
tuas, uma no Fôro e outra no palacio impe- 
rial. 

Era um homem eatraordinarismento di- 
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soluto e a essa unica qualidada devia a ele- 
vada posição que chegou a occupar e a esti- 
ma de Nero. 

Eigeon (Jayme). Theologo francez, n. 
no Anjú em. em Metz em 1593. Recebeu o 
grito de doutor em theoria em Reims, foi 
conego de Metz e chanceler do cabida. De- 
vem- se lhe os seguintes trabalhos: Resposta 
aos que pedem para viver em liberdade de 
consciencia, provando amplamente que os he- 
reges devem ser obrigados pelas leis e orde- 
nanças a abraçar e seguir a união catholica; 
uma tradueção das Obras de S. Cypriano; a 
traducção da União das letras e das armas. 
dos dois mais illustres principes lorenos, Car- 
tos, cardeal de Lorena e Francisco, duque de 
QGuize, por N. Boucher. Foi collaborador da. 
Historia da vida, morte, paixão e milagres 
dos santos, 

Tighe (Maria). Escriptora inpleza, n. em 
1773 e m. em 1811. Era filba de um ecele- 
siastico irlandez e casou em 1793 com um 
dos seus parentes Henrique Tigle de Woods- 
tock. Em 1805 publicou um poema intitula- 
do Payché fundado no episodio de Cupido e 
Pəyché no Burro de Ouro de Apuleio. Este 
poema, que agradou muito pela belleza das 
descripções e pureza dos sentimentos, en- | 
contra se tambem n'uwa collecção publicada 
depois da morte da auctora e que contém 
além d'este escripto differentes poesias de 
Tighe. 

Tigioca. Cabo do Brazil, no continente 
da província do Pará, ao sul do rio dos To- 
cantins. 

Tignes. Viila da Saboya, na confluen-. 
cia do Isere com as duas torrentes que 
descem uma do lago de Tignes, outra da 
garganta do Gollette. População 1037 hab. 
No inverno oa habitantes fcam com as suis 
choupanas meias enterradas no solo. Nos 
arredores encontram-se pedreiras de mar- 
more branco, que não estão exploradas. | 

Tiguonville (Guilherme, sire de. 
Preboste de Paris, m. em 1414. Era um bo : 
mem muito illustrado, foi successivamente 
camarista də Carlos vr e prebosto em Paris, 
e desempenhava estas funcções quando em 
1407 dois estudantes da universidade de Pa- 
ris foram accusados de roubo e homicidio. 
Tigaonville mandou os prender e offereceu 
à universidade, de ser ella quem os proces- 
sasse, mas como esssa iostituição os não 
quiz reconhecer como seus membros o pre 
boste condemnou-os à forca. 

O duque de Borgonha, que odiava Tignon- 
viile, excitou contra este os estudantes dà 
nação da Normandia á qual pertencia um 
dos assassinos e bem depressa toda a univer- 
sıdade se sublevou, suspendeu os seus cursos 
e pediu a demissão de Tignonvilla. A’ vista 
d'esta manifestação, o rei demitiu o prebos 
te substituindo o por Pedro dos Essarts 4 
sendo Tigunonville nomeado presidente d 
tribunal de contas. À pedido de Carlos v 
imitou em francez um livro intitulado: DE 
diclis et factis memorabilibus philosophoru 
attribuido a Guilherme de Somerset. Es 
trabalho foi muito apreciado pelos contem 
poraneos e publicou se com o titulo de: Di 
tos moraes dos philosophos. 

rignonville (Jozuna de). Amante d 
Heorique 1v de França e provavelmente 
familia do preboste do mesmo appellid 
Era filha de Lancelot du Monceau de Tigno 
ville e de Margarida de Selves, aia da ir 
do rei de Navarra. Parcce que foi em c 
d'essa princeza qne o rei se namoros 
Joanna, mas esta resistiu a todas as sed! 
ções emquanto foi solteira, Casando em 1º: 
com Francisco Leão Carlos, barão de P 
daillao, conde de Pangeas, conselheiro d 
tado, camarista do rei e governador de . 
mugnaç, esqueceu-se da nua Butiga virtud 
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prestou favoraveis ouvidcs ás declarações do 
soberano. 

Tigny (Martinho Grostete de). Natura. 
lista francez, n. em Orleans em 1736 e m. em 
1199. Sucecdeu a seu pae como thesoureiro 
de França; o tempo que lhe restava das suas 
occupações empregava-o no estudo da bota- 
nica, e pouco depois dedicou se exclusiva- 
mente å entomologia. Formou uma magni- 
fica collecção de insectos indigenas. Sua 
mulher, que muito o auziliava n'estes traba- 
lhos, depois de tcr posto em ordem esta col- 
lecção emprehendeu escrever a Historia na- 
tural dos insectos, e Brongniart compoz a iu- 
troducção d'esta obra que se publicou em 
1801. Este trabalho muito estimada e varias 
vezes reimpresso saiu com o nome de Tigny 
e não com o de sua mulher. 

Tigrane ou Dikran E. Rei da Arme- 
nia, da dynastia dos Haigamanas, m. em 520 
antes de Christo. Succedeu em 565 a seu pae, 
Erovan 1. Era um principe dotado de excel. 
lentea qualidades e foi o primeiro que tornou 
a sua nação couhecida aos povos estrangei- 
ros. Cyro, tendo fugido das perseguições de 
Astysge, rei dos Medas, pediu asylo a Ti- 
grane que o recebeu muito bem, se relacio- 
vou intimamente com elle e lhe deu em ca- 
samento uma de suas irmis. Pouco depois 
os dois principes declararam a guerra ao rei 
dos Medas, que pretendia desfazer se de um 
e outro, venceram-n'o e, segundo Moisés de 
Kboreu, Tigrane n'uma ultima batalha matou 
Astyage. O rei da Armenia collocou então 
Cyro no throno da Media, ajudou o a com- 
bater os reis da Lydia e da Babylonia e di- 
vidindo entre ambos os despojos, reuniu às 
suas possessões o Caucaso, a Georgia, a Cap- 
padocia e a Albania. Attribue-se a Tigrane 
a fundação da cidade de Tigranocerte. 

Tigrane ou Dikran II. Appelidado 
o Grande, rei da Armenia, da familia dos 
Arsacidas, m. em 86 antes de Christo. Era 
filho de um dos mais poderosos priucipes da 
Armenia, Ardaschês 1 a quem succedeu em 
89. Era um principe cheio de ambição e de 
coragem, que teria fundado um grande im- 
perio se não tivesse eido vencido pelo forni- 
cavel poder de Roma. 

Depois de ter estendido o seu dominio so- 
bre as provincias visinhas da Armenia, con- 
cristou successivamente a Syria, a Celesy 
ris, 3 Mesopotamia, a Atropatena, uma par- 
te da Asia Menor e tomou o titulo de Rei 
ves reis. Casou com Cleopatra, filha de Mi- 
thridatea, rei do Ponto e restabeleceu seu 
sogro na Cappadocia, que os romanos lhe 
haviam tirado. | 

Tendo pouco depois Mithridates derrotado 
oa romanos, dessgradou pelo seu orgulho ao 
rei da Armenia que se considerava o monar- 
cha do Oriente e por isso não o auxiliou nas 
enas novas guerras, e depois da derrota que 
eile sofireu, Tigrane apenas concedeu a seu 
sogro um asylo, recusaudo-se, comtudo a 
vel-o. 

A altivez com que Lucullo foi reclamar 
Mithridates, reconciliou o rei da Armenia 
com o sogro, e Tigi ane resolveu vingal o, pa- 
ra o qne reuniu um consideravel exercito, 
mas a sorte foi-lhe pouco favoravel e Lucul- 
lo derrotou o por differentes vezes. Quando 
o inverno interrompeu as hostilidades, Mi- 
thridates tentou retomar as suas antigas pro- 
vincias e começava a restabelecer os seus 
o gocios quando seu proprio filho Tigrane 
se revoltou contra elle, e passando para o 
isdo dos romanos conduziu Pompeo ao in- 
terior da Armenia. Vendo-se perdido o ve- 
io rei lançou-se aos pés de Pompeo e o ge- 
o-ral romano deixouelhe o titalo de rei com 
a àrmeuis e a Mesopotamia, mas tirou-lhe a 
Syria, a Cappadocia, a pequena Armenia, a 
Phenicia e impôz-lhe uma enorme contri- 
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buição de gnerra. Desde essa epoca até á 
morte, foi fiel alliado dos romanos e nos ul- 
timos annos de vida associou ao poder seu 
filho Artabaze ou Artavasde que lhe suece- 
deu. 

Tigrane III. Rei da Armenia, neto do 
antecedente, m. pelo anno 6 autes de Chris- 
to. Foi feito prisioneiro com seu pae Arta- 
vasdo e conduzido por Marco Antonio ac 
Egypto, onde passou os primeiros annos da 
sua vida, passaudo a Roma depois da bata- 
lha d'Accio. Augusto collocou-o no throno 
da Armenia, mas Tigrane logo que tomou 
posse do governo alliou-se tom os Parthas 
contra os romanos e morreu na occasião em 
que um exercito romano o perseguia. 

Tigrane IV. Rei da Armenia, filho do 
antecedente, m. no anao 2 antes de Christo. 
Succedeu a seu pae e empregou todos os 
esforços para defender a independencia do 
seu paiz. | 

Expulso do throno pelos romanos, entrou 
na Armenia com soccorros dos Parthas, ex- 
pulsou Artavasde que se havia feito procla. 


mar rei e morreu n'uma expedição contra 


um povo limitrophe do seu paiz, 
Tigrane V. Rei da Armenia, m. em 3t 
da nossa era. Era neto de Herodes, rei da 
Judea. Foi educado nas idéas polytheistas 
em Roma e nomeado pelos romanos rei ou 
antes governador da Judéa e morto por or- 
dem de Tiberio, por ter mantido correspcn- 
dencia com os Parthas. | 
Tigrane VI. Rei da Armenia; viveu no 


“seculo 1. Era sobrinho do antecedente, foi 


educado em Roma e nomeado por Nero, rei 
de uma parte da Armenia em substituição 
de Tiridates, que havia sido vencido por Cor- 
bulon, mas 08 armenios auxiliados pelos Par- 
thas expulsaram-n'o em ÖL e chamaram no- 
vamente Tiiidates, 

Tigrane VII, Rei da Armenia: succe- 
deu a seu irmão Diran em 142 pouco mais 
ou menos, Durante o seu reinado, que foi de 
vinte annos, nada houve de notavel e Tigra- 
ne foi derrubado em 161 por Lucio Vero. 

Tigrane Vifi. Rei da Armenia, no co- 
meço do secuio v. Era filho de Arsaces Iv e 
succedeu-lhe como rei era 408 juntamente 
com seu irmão Arsaces. Pouco depuis levan- 
tando se graves questões entre os irmãos, 
Tigrave cedeu os seus direitos ao rei da Per- 
gia, Arsaces cedeu os seus ao imperador 
Theodosio e a Armenia foi desmembrada de 
pois de prolongados tumultos, 

vigranocerte. Antiga cidade da 
Grande Armenia, fundada pelo filho de Mi- 
thridutes, Tigrane r. Este principe povoou a 
com 300:000 prisioneiros e escolheu-a para 
capital. Tornou-se uma cidade muito forte e 
adquiriu uma grande importancia que perdeu 
rapidamente quando Lucullo se apoderou 
d'ella em 69 antes de Christo. No local que 
occupava esta cidade encontra-se hoje se 
gundo uus Kard Amid, segundo outros Sert. 

Tigre. Rio da Turquia da Asia, chama- 
do Didjleh pelos turcos; desce da encosta 
mer'dional da serra do Tauro na Armenia, 
corre a sueste, parallelamente ao Euphrates, 
banha o eyalet de Bagdad que attravessa 
em todo o seu comprimento, forma varias 
ilhas, communica por dois canaes com o Eu- 
phrates e reune se a este rio em Korna para 
formar o Chãt el. Arab, depois de um curso 
de cêrca de 1:250 kilom. As aguas reunidas 
do Tigre e do Eupbrates lançam se no gol- 
pho Persico. O Tigre recebe como tributa- 
rias 48 aguas que correm dos montes do Kur- 
distan, o grande Sab ou Mechnoun, v pe- 
queno Sab ou Altunsuji, o Odornehb, o Diala, 
o Kerah, o Kbabour, etc. As principaes ci- 
dades banhadas por este rio são Mossoul, 
Bagdad e Korna. 

As aguas do Tigre são geralmente muito 


TIH 15 


rapidas, engrossam muito em abril em con- 
sequencia do derretimento -das neves da 
Armenia e em novembro por occasião das 
chuvas periodicas d'este paiz. 

E' navegavel acima de Bagdad para nae 
vios de pequena lotação e facilita o commer- 
cio entre esta cidade e Mossul. Os orientues 
consideram o Tigre como a parte principal 
do Chát-el-Arab e uma das suas nascentes 
tem entre elles o nome de Chãt, quer dizer 
rio por excellencia. Este rio é um dos qua- 
tro que diziam nascer no Eden, ou paraiso 
terrestre. Foi principalmente celebre na an- 
tiguidade por ter tido nas suas margena as 
a de Ninive, de Seleucia e de Cteei- 

on. | 
: Tigre ou Piguena. Rio da Colombia, 
na Nova Granada; nasce no departamento 
do Equador, na vertente oriental dos Andes, 
corre a sueste e perde-se no Tunguragua 
depois de um curso de 500 kilom. apioxima- 
damente. 

Tigre. Rio do Mexico; nasce no estado 
de Coba Huila, atravessa os de Leão e de 
Tamaulipas e desagua no golpho do Mexico 
perto do lago Madre. 

Tigre ou Sikiang. Um dos principaes 
cursos d'agua da China meridional; nasce na 
provincia de Konang ei, corre a leste, rece- 
be as aguas do Hong kiang ou Teien-Kiang 
e do Eekiavg e desugua no golpho de Can- 
tão, por varios braços que formam um gran 
de numero de ilhas. Os portuguezes deram 
a uma parte do golpho de Cautão o nome 
ainda usudo de Bocca do Tigre. 

Tigré (Reino de). Região da Abyssinia, 
na bacia do Tacazze, entre o paiz doa Chan- 
gallas, os de Daukali e de Arkiko, o paiz dos 
Gallas, o reino de Ambara e a Nubia, por 110º 
16' de latitude norte e 34° 39º de longitude 
leste. Tem 450 kilom. de comprimento e 400 
de largura. Capital Axoum. À sua superficie 
é cortada por serras elevadas e por valles de 
aspecto muito pittoresco, bauhados por um 
grande numero de rios e de torrentes, entre 
os quaes se nota principalinente o Tacazzé, 
o Mureb e o Angrab, que todavia não tem ali 
senão uma parte do seu curso. O solo é em 
geral fertil, produzindo trigo, cevada, favas, 
muito algodão, batatas e fructas em abun- 
dancia. Creução de gado e de cavallos de 
maguifica raça. Entre os auimaes selvageus 
que abundam nesta região, citaremos o leo- 
pardo, que faz graudes estragos nos rebunhos, 
O macaco 6 u porco que devastam os campos 
cultivados. O Tigré está sob o dominio de 
differentes chefes, que estão sempre em guer- 
ra uns com os outros e que são um verdadei- 
ro flagello para o paiz. 

Tigres. Lagos do Brazil na provincia de 
Goyaz, fica entre o rio Araguaia e o rio Vere 
melho. Desagua para este ultimo por um ri- 
beiro tambem chamado dos Tigres. 

Tigurini. Antigo povo da Helvecia, que 
fez frequentes incursões no paiz dos Allo- 
broges e repelliu o consul Lucio Crasso. in- 
vadiram depois a Gallia Transalpina, mas 
com a derrota dos Cimbros, seus alliados, 
por Mario, entraram de novo na sua patria. 

Tiharet ou Tiaret. Posto militar da 
Algeria, na provincia e a 220 kilom. sul de 
Oran. População 100 bab, comprehendendo-se 
n'esse numero os indigenas. Quartel de in- 
fanteria e de cavallaria, armazeus, hospital, 
fontes e lavadouros publicos. Magnificos ar- 
voredos; o solo é geralmente fertil e produz 
batatas e tabaco em abundancia. Mercado 
arabe ás segundas feiras; transacções impor- 
tantes de lãs, cereses, gado, tapetes, ovos O 
pennas de abestruz e arreios. Tiharet, cons- 
truida nos limites do Tell, é a capital do 
paiz dos Chotts; está situada n'um ponto 
culminante donde so descobre um vasto ho- 
risonte, no meio do qual se distingue o Dje- 
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bel Gondijila, o Djebel. Amor e o Nador. To- 
do este paiz habitado por povos sabarianos, 
os Havars e os Ouled. Nails, alimenta grande 
numero de rebanhos de carneiros cuja lã e 
carne são muito estimadas e admiraveis ca- 
vallos a que chamam cavallos do deserto. E’ 
um dos pontos mais importantes do Sabara 
algeriauo; as caravanas do Sul vão ali todos 
os auuos trocar os seus productos pelos do 
Tell. | 

Tiharet occupa o logar de um estabeleci- 
meuto romano que representa provavelmente 
a antiga Tingartia, séde de um bispado no 
seculo v da nossa era. 

Mais tarde a tribu arabe dos Berkadjen- 
nas elevou n'este sitio um castello chamado 
Tihert-o Velho, e El Bekri conta que este 

ovo, tendo emprehendido a construcção de 
Fihert, achava todas as manhãs desınanchado 
o trabalho da vespera e foi então que os 
Berkadjennas construiram Tihert es-Sofla, o 
Baixo-Tibert que era Tihert-o-Novo a 5 mi- 
lbas oeste de Tibert-o- Velho. O Tibaret 
francez data de 1843. No principio da bella 
e decisiva campanha d este anno, emquanto 
o marechal Bugeaud tundava Orleausville 
sobre as ruinas romanas d'El Asnam, perto 
do Chelif o general de Lamoricitre come- 
cava, levantaudo tambem as ruinas roinanas 
em Tibaret, o restabelecimento da linha de 
postos da fronteira do Tell, base de opera- 
ções donde Abd-el-Kader se lançava sobre 
os francezes no começo da luta. 

Tibaret fundado a 21 de abril de 1843 n'um 
grupo de montanhas dependente do Djebel- 
Guezzoul, entre duas ravinas, têm dois bair- 
ros distinctos fechados por uma muralha aba- 
lusrtada com tres portas; entra-se no bairro 
dos colunos pela porta do norte ou de Mas- 
kara, e esta parte da cidade compõe-se de 
uma rua principal, na qual se encontra um 
mercado de vinte e quatro lojas e um cara- 
vançará para os judeus. 

Tiis-soe. Lago da Dinamarca, na dioce- 
se de Seeland, a 30 kilom. sudoeste de Hol- 
bek, na parte occidental da ilha de Seeland. 
E de forma quasi oval, tem 1 kilom. de nor- 
te a sul e 5 de leste a oeste. Recebe o Hal- 
lebyes:e. 

Ti-kang. O deus dos infernos entre os 
` chinezes. Cinco juizes e oito ministros são 
encarregados de executar as suas ordens su- 
premss e de julgar as almas dos mortos. Us 
condemnados são entregues aos demonios e 
os absolvidos entram por uma ponte de ouro 
nu Elyseu. 

Tikbaia-Sosna. Rio da Russia da Eu- 
| Topa; nasce a 20 kilom. de Livensk no dis- 
tricto de Biriou:ch do qual banha a capital, 
passa em Ostragojek, entra no districto de Ko- 
rotaiak e desagua no Don pela margem di- 
reita, depois de um curso de 175 kilom. 

Tikhvin. Cidade da Russia da Europa, 
na margem do Tikhvinka, no governo e a 190 
kilom. norte de Novgorod. População 5:000 
hab, Fabricas de cebo e de cortumes; com- 
mercio de trigo, cêra, couros, pı lles, estam. 
pas e madeiras. Uma imagem da Virgem que 
se vê n'um dos conventos, attruhe a ests ci- 


dade grande afiluencia de peregrinos. Feira 


de oito dias durante a grande quaresma. 

Tikhvimne. C:nal da Russia da Europa, 
liga o Tikhvinka com o Volga pelos rios 
Sounna, Gourounia, Tehagoda e Mologa, O 
projecto d'este canal deve-se a Pedro o Gran- 
de e a execução ao imperador Alexandre. 

Tiksa. Lago da Russia da Europa no 
governo de Arkbangel, por 66º 26! de latitu- 
de norte e 29º 10' de longitude lerte. Tem 21 
kilom. do uorveste a sueste 6 48 suas aguas 
correm para o lago Pija pelo Cbadra. Tem 
varias ilhas pequenas. 

Til (Salomão van). Theologo hollandez, n. 
em 1644 e m. em 1713. Começou os estudos 


TIL | 

na universidade de Utrecht e foi completal-os 
a Leyde, que estava então agitada pelas ques - 
tões religiosas dos cocceianos e dos voecia- 
nos. Tomou o partido dos primeiros, desem- 
penhon depois as funcções de ministro pro- 
testante em diversas parochias e por ultimo 
em Dordrech onde tambem exerceu o cargo 
de professor de historia e de hermeneutica 
sagrada. 

Em 1702 foi nomeado professor de theolo- 
gia na universidade de Leyde, cargo que 
conservou até Á morte. Deixou um grande 
numero de obras entre as quaes citaremos 
as seguintes: a Paz de Salem firmada na ca- 
ridade, na confiança e na verdade; a Poesia 
e a musica dos antigos e dos hebreus princi- 
palmente, esclarecidas por investigações cu- 
riosas sobre a antiguidade, Phusphorus pro- 
pheticus seu Mosis et Habakuki vaticinia etc; 
Theologie utriusque compendium cum natu- 
ralis tum revelatæ; Antidotum viperinis mor- 
sibus D, J. oppositum, escripto dirigido con 
tra D. Joncourt, que havia ridicularisado o 
cocceianismo, etc. , 

Tilborgh (Gil van). Pintor belga, n. em 
Bruxellas pelos aunos de 1625 e m. em 1678 
pouco mais ou menos. Pouco s6 sabe da vida 
d'este artista; suppõe-se que recebeu lições 
de Teniers e que viveu algum tempo na Hol- 
landa. Este pintor reproduzia principalmen 
te scenas intimas, tabernas, danças rusticas, 
etc. Além dos seus quadros de genero cita- 
remos: os Principes de Ligne; de Chimay e 
de KRubempré e o Duque de Arenberg saindo 
a cavallo do palacio dos duques de Brabante 
no museu de Bruxellas. 

Tilburg. Cidade do reino de Hollanda, 
no Brabante septentrional, perto da margem 
esquerda do Ley, a 24 kilom, sudoeste de 
Bois-le-Duc. População 15:000 bab. Muitas 
fabricas de pannos; commercio de pannos 
finos, casimiras, castores, e pannos para uni- 
formes militares. 

Tilbury. Fortaleza que protege on- 
dres do lado do mar e que está situada em 
frente de Gravesend. As primeiras fortifica- 
ções de Tilbury datam de 14002, mas esta for- 
taleza que é capaz de fechar a passagem do 
Tamisa em caso de invasão, foi erigida em 
1539 no reinado de Henrique vur. Quando a 
famosa Armada invencivel ameaçou a Ingla- 
terra fizeram-se novos trabalhos de defesa 
e nos arredores acamparam 10:000 homens 
ás ordens do conde de Leicester. Restam 
ainda alguns vestigios d'este campo perto da 
egreja de Oueste-Tilbury. Foi ali tambem 
que Isabel passou revista ás tropas, a cavallo, 
com nma couraça vestida, e animando os seus 
goldados com o gesto e com a voz «Eu sei, 
disse ella, que tenho o corpo de uma fraca 
mulher; mas tesho o coração de um rei e 
mais ainda de vin rei de loglaterra. Antes 
de passar pela deshonra de ver os meus es- 
tados invadidos eu propria pegarei em armas 
e serei O vosso general, o juiz e o destribui- 
dor das recompensas das vossas virtudes no 
campo da batalha». Mais tarde a apparição 
da esquadra hollandeza ás ordens do almi- 
rante de Ruyter attrabiu de novo a attenção 
dos inglezes sobre o forte de Tilbury, que 
augmentando a pouco e pouco fórma a prin- 
cipal defesa do Tamisa. 

Tileno (Daniel). Ministro protestante 
allemão, n. em Goldberg, em 1563 e m. em 
Paris em 1633. Pelos anuos de 1590 dirigiu- 
se a França, onde foi encarregado de uma 
educação particular. Apaixonado pelas ques- 
tões theologicas, teve com o bispo de Evreuzr, 
Davy Duperron, uma conferencia pela qual 
começou a adquirir reputação. Em 1599 o 
duque de Bouillon chamou-o a Sedan como 
ministro e professor, e mais tarde confiou. 
lhe a educação de seu filho, que veio a ser 
o grande Turenne. 


` 
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Controversista ardente, Tileno teve a pri- 
meira disputa com Dumoulin, depois envol- 
veu se na 'grande questão dos gomaristas e 


dos armenios, tomou o partido dop primeiros 
e não poupou aos segundos as violentas ex- 
pressões que n'aquella epoca se usavam; em 
vista porem dos argumentos com que Corvino 
lhe respondeu Tileno passou de um campo 
para o outro e combateu Gomar com tanta 
energia como tinha empregado anteriormen- 


te cuntra Arminio. Gomar porem triumphou 
no synodo de Dordrecht e Tileno demittido 
de todos os seus empregos viu se obrigado 
a sair de Sedan e foi para Paris. Sustentou 
as suas opiniões contra os calvinistas Capel 
e Cameron, em Orleans, e estava para partir 
para Inglaterra onde o rei Jayme 1 o havia 
chamado. quando sonbe que os inimigos o 
tinham denunciado ao rei como herege. Te- 
mendo a mudança no espirito d'este princi- 
pe, fixou residencia em Paris onde terminou 
os seus dias. 

Deixou um grande numero de obras entre 
as quaes mencionaremos: Defesa da sufi- 
ciencia e perfeição da Escriptura Santa con- 
tra as cavillações do senhor Duperron; Con- 
sideratio sententiae J. Arminianni de prae- 
destinatione gratia Dei et libero arbitrio; 
Tratado da causa e da origem do peccado; 
Considerações sobre o canon e juramento das 
Egrejas reformadas, ete.; a Doutrina dos sy- 
nodos de Dordrecht e de Alais provada pela 
pratica, etc. 

Tilesio de Tileneau (Guilherme 
Theophilo de). Viajante e naturalista alle- 
mão, n. em Mulhausen na Thuringia em 
1769 e m. na primeira metade do seculo 
s1x. Recebeu o grão de doutor em medicina 
na universidade de Leipzig e dedicou-se com 
ardor ao estudo das sciencias naturaes. 

Em 1803 entrou a0 serviço do governo 
russo que o empregou como naturalista na 
expedição. que Krusenstern fez á roda do 
mundo. Deixo os seguintes trabalhos: Musae 
paradisiacae icones; Annaes de historia na- 
tural; resultados da primeira viagem de cir- 
cumnavegação feita pelo capitão Krusenstern 
etc. 

Tiling (Matheus). Medico allemão, n. na 
Westphalia e m. em 1685. Recebeu o grão 
de doutor na universidade de Rinteln onde 
obteve uma cadeira, foi medico da córte de 
Hesse e fes parte da Academia dos Curiosos 
da natureza com o nome de Zephiro 11. Dei- 
xou um certo numero de escriptos dos quaes 
citaremos os seguintes: De admiranda rerum 
structura ac usu; Anatomia ltenis ad circu- 
lationem sanguinis accomudata; De recidivis 
tractatus aureus. 

Tiling (Joño). Medico allemão. n. em 
Breme em 1668 e m. em 1715. Depois de ter 
recebido o diploma de doutor na universida: 
de de Leyde, voltou á sua terra natal onde 
foi successivamente professor de medicina, 
de physica, de logica e de metaphysica. Re- 
cebeu o titulo de medico de Breme com uma 
pensão e deixou os seguintes trabalhos: De 
constitutione et usu bilis tritione; De lue ve- 
nerea. 

Till. Rio de Inglaterra; nasce na Nor 
mandia em Northumberland, perto da fron. 
teira da Escocia, corre a leste, depois a no- 
roeste, entra no ducado de Durham e des 
agua no Tweed a 5 kilom, de Coldstrear 
depois de um curso de 75 kilom. aproxima: 
damente. . 

Tilladet (Joio Maria de La Marque 
de) Eacriptor francez, n. pelos annos de 16; 
e m. em Versailles em 1715. Serviu algum 
tempo no exercito, depois entrou para a con 
gregação do Oratorio em Paria, recebeu or 
dens de presbytero foi professor de theolo. 
gia ededicou-se ao ministerio do pulpito. Er: 
membro da Academia das inscripções e dei 
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ron dissertações Sobre os gigantes, Sobre o 
culto de Jupiter Tonante e sobre diversos as- 
sumptos de religião e de philologia. 

Tillaye (Joiv Baptista Jacques). Ci- 
rurgião francez, n. em Rouen em 1152 e m. 
em Paris em 1822. Estou medicina soh a 
direcção de Lecat e mais tarde em Paris. 
Foi preboste da escola pratica e em 1784 
recebeu a nomeação de membro do collegio 
e da Academia real de cirurgia. Quando se 
fundou a escola da Saude de Paris, Tillaye 
foi nomeado professor e conservador das col- 
lecções e tomou depois conta da cadeira des- 
tinada á demonstração das drogas e dos 
instrumentos de cirurgia. Deve-se-lhe uma 
obra que foi muito tempo classica e que tem 
por titulo: Tratado das ligaduras e appare- 
lhos. 

Tille. Rio de França no departamento 
da Côte d’Or; nasce a 4 kilom. de Grancey, 
dirige se do noroeste a sueste, e desagua no 
Saône, a 6 kilom. noroeste de S. João de 
Losne, depois de um curso de 85 kilom. 

Tillemont (Sebastião Le Nain de). 

istoriador, n. em Paris em 1637 e m. em 
1698. Foi educado nas escolas de Port Royal, 
e tomando gosto pelos estudos historicos, co- 
meçou aos dezoito annos a fazer extractos da 
Biblia e das obras dos Santos Padres, os 
quaes lhe serviram depois de grande auxilio 
para os seus trabalhos. 

O bispo de Beauvais, Buzanval, que o esti- 
mava, pretendeu fazel-o seguir a carreira ec- 
clestastica, mas elle resistiu e ao sair do se- 
minario foi para casa de um seu amigo, d'Ar- 
nauld, e em seguida voltou a Paris. 

Em 1676 vencido pelas instancias do seu 
confessor, Isaac de Sacy, que queria deixar- 
lhe a direcção de Port-Royal, resolveu-se 
por fim a tomar ordens religiosas. Tillemont 
mandou então construir uma pequena habi- 
tação em Port Royal-des Champs, mas de- 
pois da dispersão dos solitarios d'essa casa 
foi viver para a sua propriedade de Tille- 
mont entre Montreuil e Vincennes. Em 1685 
fez uma viagem a Hollanda para visitar Ar- 
nauld e os outros expatriados e passou o 
resto dos seas dias occupado exclusivamente 
nos seus estudos, trabalhos e investigações. 
A uma profunda erudição juntava uma rara 
modestia e estava sempre prompto para com- 
municar aos que o consultavam os resulta- 
dos dos seus laboriosos trabalhos. 

Collaboron activamente nos escriptos de 
alguns solitarios ou amigos de Port-Royal 
e mais particularmente nas Vidas de Santo 
Athanasio, de S. Basilio e de S. Gregorio 
Nazianzeno de God. Hermant e na Historia 
de Tertulliano e de Origenes de Thomaz du 
Fosse. Tinha já cincoenta e tres annos quan- 
do pablicou a sua primeira obra, que lhe deu 
um logar distincto entre os eruditos e que é 
a mais segura guia para a historia dos im- 
peradores. Este trabalho que se intitula 
Historia dos imperadores e dos outros princi- 

reinaram nos primeiros seis seculos 


pe ja E sa 
" da Egreja, foi a primeira historia escripta 


em francez, verdadeiramente critica, basea. 
da nas fontes e composta de narrações ori- 
ginaes. Posteriormente publicou Memorias 


— para servirem á historia ecclesiastica dos pri- 


meiros seculos, que entre todos os trabalhos 
exietentes a respeito d'essa época é o mais 
vasto, O mais profundo e o mais exacto. O 
estylo de Tillemont é preciso e severo, mas 
um tanto secco. Este notavel escriptor havia 
preparado os materiaes para uma Vida de 
S. Luis, que foi impresea em 1847 e depois da 
morte do auctor se publicaram sinda duas 
obras d'elle: Carta do abbade de Rancé e 
Keftexões sobre varios assumptos de moral. 
Titlet (Matheus). Agronomo francez, n. 
em Bordeus pelos annos de 1720 e m. em 
1791. Foi director de casa da moeda de 
VOLUME XIII. 
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Troyes, oecupou-se em particular da agri- 
cultura, fez curiosas experiencias e foi mem- 
bro da Academia das sciencias. Deixou um 
grande numero de obras, entre as quaes cita- 
remos: Dissertação sobre a ductilidade dos 
metaes e meios de a augmentar; Resumo das 
experiencias feitas em Trianon sobre a causa 
que estraga os trigos; Experiencias sobre o 
peso do pão ao sair do fornn; Observações da 
Sociedade real de agricultura sobre a unifor- 
midade de pesos e medidas. | 
Tilli (Miguel Angelo). Botanico italia- 
no, n. em Castel-Fiorentino em 1655 e m. 
em Pisa em 1740. Recebeu o grán de dou- 
tor em medicina n'esta ultima cidade, par- 
tiu para Florença, relacionou- se com o cele- 
bre Redi, adquiriu a reputação de um habil 
pratico e foi nomeado medico das galés tos- 
cana“, Com este titulo visitou as ilhas Ba- 
leares, a Turquia, as ilhas do Mar Egeu e 
do Archipelago, carou em frente dos muros 
de Vienna o genro de Mohammed 1v, o qual 
bavia quebrado uma perna, foi testemunha 
da derrota dos turcos por Sobieski em 1683 
e voltou a Italia com uma grande quantida- 
de de sementes exoticas e de documentos re- 
lativos á historia natural. Tilli foi então en- 
carregado da cadeira de botanica em Pisa 
e tomou a direcção do Jardim das plantas 


que engrandeceu e onde.entre outras plan- - 


tas introduziu o café e o aloês que ate áquel 
la epoca não tinham apparecido na Italia. 
Deixou uma obra Catalogus plantarum horti 
Pisoni que contém a descripção de mais de 
5:000 plantas. 

Tillier (Francisco). Escriptor francez, 
que viveu na segunda metade do seculo xvi. 
Tudo o que se sabe da sua vida é que foi 
advogado em Tours. Deixou uma pequena 
obra muito curiosa e estimada com o titulo 
de: o Philogame ou Amigo das bodas e na 
qual deu provas de muita erudição, e tradu- 
ziu em verso francez varios trechos dos poe- 
tas antigos. 

Tillier (Antonio de). Historiador snis- 
so, n. em Berne em 1792 e m. em 1854. Es- 
tudou em Genebra e em Iéna e representou 
um papel importante nos negocios politicos 
do seu paiz, do qual foi durante algum tem- 
po o primeiro magistrado e o representante 
na dieta federal: Foi tambem encarregado de 
diversas missões diplomaticas. Como por in- 
dole era moderado, não teve nunca partido e 
nas luctas politicas defendia a causa da jus 
tiça. Como historiador mostrou uma impar- 
cialidade e uma sinceridade admiraveis prin 
cipalmente porque narrou a historia contem 
poranea da Suissa onde elle mesmo tinha fi 
gurado. Os seus escriptos são muito uteis; 
além de uma Historia da edade media dei. 
xou uma serie de obras que constituem uma 
historia completa da Suisga desde a Revolu- 
ção franceza; são: Historia da republica hel- 
vetica annos de 1793-1803; Historia da con. 
federação durante o periodo da mediação, 
annos de 1803-1815; Durante o periodo da 
Restauração, 1815-1830; Durante o periodo 
chamado do progresso, 1830-1845: e final- 
mente a Historia da republica de Berne. 

miltier (Claudio). Escriptor francez, co- 
nhecido principalmente pelos seus pamphle. 
tos, n. em Clameey no anno de 1801 e m. 
em 1844. Era filho de um serralheiro e tendo 
estudado por conta da cidade de Clamecy no 
lyceu de Bourges foi explicador em varios 
collegios de Soissons e de Paris, foi recru- 
tado em 1821, tomou parte na expedição a 
Hespanha e quando acabou o seu tempo de 
serviço voltou para a terra em que nascera 
e fez se mestre escola. Em 1831 começou a 
escrever no Independente de Clamecy, e ten- 
do ahi publicado uns artigos violentos,a com- 
muna deu-lhe um substituto na escola, mas 
reduziu-lhe os vencimentos. 
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Tillier escreveu então o seu primeiro pam - 
phleto, que lhe valeu oito dias de prisão e 
d'abi por diante occupou-se quasi exclusiva- 
mente em trabalhos do mesmo genero. Em 
1841 passou a Nimes, onde redigiu a Asso- 
criação e escreveu alguns romances, “entre 08 
quaes ò melhor se intitula Meu tio Benja- 
min. As suas obras completas comprehendem 
trinta pamphletos politicos, philosopbicos ou 
religiosos e quatro romances ou novellas, 

Williêres-sur-Avre. Villa de Fran- 
ça, no departamento do Eure, no cantão de 
Verneuil, situada na margem esquerda do 
Avre; população 1:229 hab. E' dominada por 
um palacio construido no alto de uma co- 
lina e coroado por um jardim. A abobada 
do côro da egreja é ornada com magnificas 
esculpturas. 

Tilliéres (o conde de). Diplomata fran- 
cez, que viveu na primeira metade do seculo 
xvr; é conhecido pelas Memorias que redi- 
giu depois da sua embaixada na Inglaterra, 
onde foi negociar o casamento do principe 
de Galles, Carlos 1, com a princeza Henri- 
queta Maria, irmã de Luiz xrrr. Esta obra é 
muito interessante para a historia de Togla- 
terra e n'ella sc encontram varios documen- 
tos muito curiosos. | 

Tilloch (Alexandre). Inventor e publi- 
cista inglez, n. em Glascow em 1759 e m. em 
1825. As suas primeiras investigações diri- 
giram se para os aperfeiçoamentos da arte 
typographica, achou um processo que tinha 
muita aualogia com a stereotypia e traba- 
lhou n'esta descoberta em conmum com Fou- 
lis, typographo da universidade de Glascow, 
mas pouco depois soube que um fabricante 
de bijouterias de Edimburgo o tinha prece- 
dido n'este invento. Passou então a Londres 
onde durante muitos annos foi um dos mais 
activos collaboradores do jornal The Star, 6 
fundou depois na mesma cidade o Philoso- 
phical Magazine, collecção periodica para as 
sciencias mathematicas e physicas, que pros- 
perou sob a sua direcção e que passou de- 
pois para a de Taylor. Continuando ao mes- 
mo tempo as suas inyestigações relativas á 
arte typographica achou um processo para 
impedir a falsificação das notas do banco, 
não tendo porém conseguido que o governo 
inglez lh'o aceitasse, dirigiu-se a França, 
onde então se procurava o meio de impedir 
a falsificação dos assignados, mas o descre- 
dito em que rapidamente caiu este papel 
moeda, impediu que se recorresse ao pro- 
cesso de Tilloch. Para os fins da vida occu- 
pou-se no aperfeiçoamento das machinas a 
vapor e para isso tirou um privilegio. 

Tillot (Guilherme Leão du). Marquez de 
Felino, estadista, n. em Bayonna em 1711 e 
m. em Paris em 1774. Tendo exercido varios 
empregos publicos nos quaes se distinguiu 
pela sua actividade e pela sua intelligencia, 
foi nomeado intendente de Philippe, duque 
de Parma. Promoveu uteis reformas para: 
combater as pretenções da côrte de França 
e para restabelecer a ordem e a economia 
nas finanças, mas n'este ponto não foram ou- 
vidos os seus conselhos e em consequencia 


“das prodigalidades da duqueza Isabel, Phi- 


lippe de Parma viu-se em pouco tempo car- 
regado de dividas. Luiz xv rei de França e 
sogro d'este principe pagon as dividas do 
genro com a condição de Tillot ser encarre- 
gado da pasta das finanças, cargo que este de- 
sempenhou com grande zelo e talento. Creou 
fabricas, fundou uma escola militar para no- 
bres, uma escola de bellas artes, restaurou 
os monumentos publicos, impediu que o cle- 
ro se apodcrasse de muitos bens e recebeu do 
duque Philippe o titulo de marquez de Fe- 
lino, em recompensa dos seus serviços. Por 
morte d'este principe, du Tillot assumiu a 
direcção geral dos negocios Cuando gover- 
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no do joven duque Fernando e em 1768 pu- 
blicou um decreto pelo qual todo o escripto 
vindo de Roma não era valido senão depois 
do exequatur ducal. Clemente xin declarou 
esta disposição nulla e temeraria e mostrou 
tenção de pôr nas suas cartas: «nossos du- 
cados de Parma e Plasencia» ao que du Til- 
lot respondeu expulsando os jesuitas, abolin- 
do a inquisição e supprimindo varios mostei- 
ros. Pela mesma epoca fundou em Parma 
uma universidade, na qual empregou os pro- 
fessores mais distinctos da Italia e que em 
pouco tempo se tornou celebre. Du Tillot ti- 
nha feito de Parma uma brilhante Athenas 
quando os seus inimigos, animados pelo du- 
que Fernando, conseguiram fuzel.o substi- 
, tuir como ministro pelo hespanhol Llano; 
dirigiu-se então a Madrid, depois a Paris, e 
ahi terminou os seus dias. Este notavel es- 
tadista possuia todas as qualidades que tor- 
nam um homem perfeito e deixou a reputa- 
ção de um excellente administrador. - 
Tillotson (João). Theologo inglez, n, 
em Sowerby no condado de York em 1630 e 
m. em Londres em 1694. Estudon na univer- 
sidade de Cambridge e em 1661 abjurou as 
doutrinas calvivistas, nas quaes tinha sido 
educado, para adoptar as da egreja anglica- 
na. Deu provas de talento pouco vulgar na 


predica e em 16:2 foi nomeado deão de Can., 


torbéry, mas o zelo que empregou em fazer 
conversões e a opposição que fez ao restabe. 
lecimento da religião catholica, indispoz con- 
tra elle Jayme 11. Em compensação alcançou 
a estima de Guilherme im1e de Maria, no rei- 
nado dos quaes foi successivamente deão de 
S. Paulo de Londres, secretario real e arce- 
bispo de Cantorbery. Os seus Sermões foram 
muitas vezes reimpressos, e são principalmen- 
te estimadas a edição em 12 volum. que publi. 
cou Warburton e a do doutor Birch. O bisto- 
riador Thomaz Birch escreveu a Biographia 
de Tillotson que foi varias vezes reimpressa. 
Este theologo é com razão, considerado co- 
mo um dos mais distinctos prégadores de In- 
glaterra. | 

Frilly-sur-Seulles. Aldea e commu- 
na de França no depártamento do Calvados, 
capital de cantão n'um bonito valle arbori- 
gado. População 1:127 hab. Egreja em parte 
do seculo x1; maguifico castello do seculo 
XVIII 

Tilly (João Tzerclaes, conde de). Um 
dos mais celebres genecraes da guerra dos 
Trinta annos, n. no castello de Tilly no Bra- 
bante em 1559 e m. em Ingolstrdt em 1632. 
Tomou o habito de jesuita, depois fez-se sol- 
dado, combateu na Hungria contra os tur- 
cos e recebeu no começo da guerra dos 
Trinta annos um commando. Distinguiu-se 
na batalha de Praga, derrotou Ernesto de 
Mansfeld e tirou-lbe varias praças, trium- 
phou do margrave de Bade em Wiinpfen e 
de Christiano de Brunswick em Hochst e 
em Stadtloo, desbaratou o exercito dinamar- 
quez em Lutter, recebendo por esta occa- 
sião uma carta muito lisongeira do papa 
Urbano vir, concluiu a paz de Lubeck com 
a Dinamarca e substituiu Walienstein no 


commando em chefe dos exercitos impe- 


riaes. Depois de ter soccorrido Francfoit 
sobre o Oder, tomou Magdeburgo que saqueou 
e aqui terminaram as suas victorias. O rei 
da Suecia Gustavo Adolpho gavhou contra 
elle a decisiva batalha de Leipzig em 1631, 
repelliu-o na Suabia e na Baviera onde Tilly 
tentou em vão cortar a passagem do Lech 
ao seu terrivel inimigo, e tendo sido vencido 
e mortalmente ferido durante a acção, mor- 
reu poucos dias depois em Ingolstadt, dei- 
xando a reputação de um dos muis valentes 
generaes do seu seculo. Distinsuia se em 
perar manobras habeis e executava os seus 
anos com uma rapidez e vigor admiraveis. 
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A’ coragem reunia a astacia, mas tambem a 
crueldade, e os horrores que deixou praticar, 
principalmente por occasião da tomada de 
Magdebourg, lançaram sobre o seu nome 
uma nodoa immorredoura. Cego pelo seu fa- 
natismo religioso não recuava diante de me- 
dida alguma para chegar a extirpar a bere- 
sia; a severidade e rudeza do scu caracter 
tinham-lhe feito com que Gustavo Adolpho 
lhe desse o nome de Cabo velho. Era inimigo 
do luxo e da representação e de um extremo 
desinteresse chegando a recusar o principado 
de Kalenberg que o imperador lhe quiz dar. 

Willy (Jayme Pedro Alexandre, conde 
de). Escriptor francez, n. em Mans em 1764 
e suicidou-se em Bruxellas em 1816. Foi 
pagem de Maria Antonieta, e oflicial de dra- 
g0es, mas abandonou pouco depois a carreira 
das armas. No começo da Revolução, mani- 
festou abertamente as suas opiniões realistas 
em artigos publicados nos Actos dos Apos- 
tolos e na Folha do dia e emigrou depois do 
dia 10 de agosto. Residiu successivamente 
na Inglatdrra, nos Estados-Unidos, em Ham- 
burgo e na Prussia, onde foi camarista do 
rei, entrou pelos annos de 15807 em França e 
levado pelo vicio do jogo praticou uma acção 
criminosa para a qual não achou remissão 
sevão no suicidio, E' a Tilly que se devem 
estes versos tão conhecidos ácêrca de Luiz 
XVI. 


Il ne sut que monrir, aimer et pardonner, 
S'il avait su punir, il aurait su regner. 


Deixou as seguintes obras: Obras varias; 
Carta a M. Philippe d'Orleans; Carta a 
Luiz XVI; Da Revolução franceza em 1794; 
Memorias para a historia dos costumes do 
fim do seculo XVIII. E' um quadro muito 
fiel da Sociedade dissoluta d'aquelle tempo. 

Tilly (Conde de). General francez, n. na 
Normandia e m. em Paris em 1822. Seguiu 
a carreira das armas, adoptou com ardor 08 
principios da Revolução, foi coronel de ca- 
vallaria, ajudante de campo de Dumouriez 
e distinguiu-se muito na defesa de Gertruy- 
denberg, sendo pouco depois elevado ao 
posto de general e a commandante em chefe 
do exercito das costas de Cherbourg onde 
alcançou diversas victorias. 

Tilly serviu mais tarde no exercito do 
Norte e no do Sambre e Mosa, foi governa- 
dor de Bruzellas em 1796, combateu duran- 
te o Imperio na Austria, na Prussia, na Po- 
lonia e na Hespanha e fez parte, nos Cem 
Dias, da Camara dos deputados, á qual tinha 
sido enviado velo departamento do Calva- 
dos. Era um oficial bravo, mas pouco capaz 
de commandar um exercito. 

Tilere ou Dijecldceve. Ilha da Noruega, 
na costa do Nordland no golpho de Salem. 
E’ habitada apeny4s por pescadores e pasto- 
res. Bredsdorf, auctor de uma dissertação 
sobre a ultima Thulé dos antigos, julga que 
esta ilha é aquella de que falla Pytheas. 

Tilsit ou Tilse. Cidade da Prussia na 
confluencia do Tilse ou Tileola com o Nie- 
men, que se atravessa sobre uma ponte de 


barcas, a 60 kilom. de Gumbinnen. Popula- 


ção 16:000 hab. Capital de circulo; reparti- 
ção principal da alfandega, gymnasio evan- 
gelico, fabricas de cortumes, cerveja, distil- 
lações; centro das relações commerciaes en- 
tre a Allemanha e a Russia; commercio im- 
portante de madeiras, cereaes, 'etc. Grande 
mercado de cavallos. O castello e o gymna- 
sio são os edificios mais notaveis de Tilsit. 
Foi a patria do poeta Max Scheukendorf. 

Esta cidade é principalmente celebre pela 
entrevista ali realisada e pelo tratado que 
se concluiu em 1807 entre o imperador Ale- 
xandre, o rei da Prussia Guilherme m e Na- 
poleão 1. 
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Tim. Rio da Russia da Europa; nasce no 
governo de Koursk, no districto e a 10 ki. 
lom. de Tim, corre primeiro a leste passa | 
pela cidade do seu nome, volta a norte, en- 
tra no governo de Orel e desagaa no Sosna 
a 25 kilom. de Livrei depois de um curso de 
150 kilom. 

Tim. Cidade da Russia da Europa, no 
governo e a.70 kilom. de Koursk, capital de 
districto na margem do rio do seu nome. 
População 2:500 hab. 

Timagenes. Historiador grego, n. em 
Alexandria e viveu no seculo 1 antes de 
Christo; sendo feito prisioneiro, quando Ga.. 
binio cercou essa cidade para restabelecer no 
throno o rei Ptolomeu Auleto (55 A. C.) foi 
levado para Roma e vendido como escravo 
a Sylla que lhe deu a liberdade. | 

A situação precaria em que se encontrava | 
obrigou-o a exercer alguns misteres humil. 
des, até que pela amisade de Asinio Pollion 
ebteve o favor de Augusto. Escreveu algu- 
mas obras que se perderam completamente, 

Timan ou Timoan. Ilha do estreito 
de Malacca, perto da costa leste da penio. 
aula d'este nome, por 2º 45! de latitude norte 
e 160º 35' de longitude leste. Tem 18 kilom. 
de comprimento e 12 de largura. A superf- 
cie é montanhosa e coberta de florestas. 
Esta ilha é habitada pelos malaios. 

Timana. Cidade da America do Sul, 
na Nova Granada, no departamento de Cun- 
dinamarca, na provincia de Neyba a pouca 
distancia das nascentes do Magdalena. Tem 
2:500 hab. Commercio importante de produ- 
ctos do solo. | 

Fimannt. Reino da Nigricia occiden- 
tal, na costa da Serra Leoa a sul do territo- 
rio das Mandingas. Este paiz é banhado 
pelo Rokelle e seus afluentes e contem ma- 
guificas florestas. Cada chefe de villa é ali 
quasi independente: a vontade do chefe su- 
premo cede diante das vontades reunidas 
dos cidadãos e dos chefes subalternos que 
são eleitos pelo povo. As principaes locali- 
dades são, Rokon, Roketcik, Malboung e 
Mayosse. 

Timantbe. Celebre pintor grego, rival 
de Parrhasio, n. em Cythnos, uma das Cycla- 
des, pelos annos de 400 antes de-Christo. 
Nada se sabe da vida d'este artista. Tendo 
entrado em luta com Parrhasio, na cidade 
de Samos ganhou o premio com um quadro 
intitulado: Ajax encolerisado contra os che. 
fes do exercito grego que tinham entregado a 
Ulysses as armas de Achilles. A sua obra 
prima era o famoso Sacrificio de Ephigenia 
que se via ainda em Roma no reinado de 
Augusto. Entre os seus outros trabalhos ci- 
taremos: um Heroe que se via no tempo de 
Vespasiano no templo da Paz em Roma; o 
Cyclope adormecido e Palumédes, morto por 
surpresa. l 

Timanthe de Clcone. Celebre ath- 
leta citado por Pausanias. Foi varias vezes 
coroado nos jogos Olympicos e consagraram- 
lhe no bosque da Olympia uma estatua, obra 
de Myron de Athenas, 

Depois de velho deixou a profissão de 
athleta e reconhecendo um dia que já nem 
forças tinba para atirar com o arco, prepa- 
rou uma fogueira, subiu a ella e assim aca- 
bou com a vida. 

Timarco., Orador atheniense, celebre 
pelo discurso que contra elle compor Eschi- 
no. Quando Demosthenes quiz levar Eschi- 
no perante os tribunaes athenienses para ahi 
dar conta da sua embaixada a Philippe, ar- 
ranjou para seu auxiliar Timarco, que occu- 
pava um logar importante na republica. 

Eschino não podendo lutar com Demos- 
thones tratou de se livrar do outro adversa- 
rio e accusou Timarco de infame e de pro- 
digo compondo para isso um discurso que é 
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um triste monumento da corrupção dos cos- 
tumes n'essa época. 

Timavo. Rio do Frioul, é formado por 
varias nascentes que saem perto e a nordes- 
te de Montefalcone, corre a sul-sueste e 
dessgua no Adriatico, ua costa norte do gol- 


“fo de Trieste a 2 kilom. noroeste de Duino, 
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depois de um curso de O kilom, 

Trimbalier (bahia do). Bahia dos Esta- 
dos Unidos da America na Luisiania, no gol. 
pho do Mexico a 22 kilom. sul de Tibaudeaux- 
ville. Tem 45 kilom. de comprimento e 15 de 
largura. | 

Timbo ou Timbou. Cidade da Sene- 
gambia, capital do Fonta Djalo na base de 
uma montanha elevada por 10º 25' de lati- 
tude morte e 12º D} de longitude occidental; 
9:000 hab. Fabricas de pannos grosseiros; 08 
turcos empregam-se em fazer obras de ferro, 
prata, madeira e coiro. 

Timabs (João). Escriptor inglez, n. em 
Londres em 1801 e m. em 1875. Estreiou-se 
na carreira das lettras collaborando no Afon- 
thly Magazine em 1823, fandou depois o Ea- 
petho, que durou até 1838 e u'esse intervallo 
fes sair tambem os Arcana of Science. Em 
1439 começou a publicação do Year-book of 
jacts in science and art, que depois tem con- 
tinuado a sair anúualmente e que é uma col- 
lecção muito apreciada em Inglaterra. Col- 
laborou egualmente na Illustrated London 
Yews desde u sua fundação em 1842 até 1858 e 
escreveu um grande numero dobras destina- 
das a propagar os conhecimentos scientificos 
e que teem grande extracção em Inglaterra. 
D'esses escriptos citaremos principalmente: 
Às coisas pouco conhecidas explicadas por 
uma maneira familiar, Curiosidades da scien- 
cia, Curiosidudes da historia, Curiosidades 
de Londres, Prejuisos populares explicados, 
A sndustria, a sciencia e a arte da epoca, 
Historia dos inventores, etc. 

Time is money. Especie de adagio 
americano que significa: O tempo é dinheiro; 
e que caracterisa perfeitamente a nação que 
em tão subido grão possue o genio industrial 
e que dá o devido apreço ao valor do tempo. 

Timeo Danaos et dona feren- 
tes (Tenho medo dos gregos até mesmo 
quando elles dão presentes). Verso de Vir- 
gilio no livro x da Eneida, e palavras que o 
Mantuano põe na boca do grão pontifice Lao. 
eoonte quando trata de convencer os troianos 
a não metterem dentro dos muros da cidade 
o cavallo de madeira, que os gregos tinham 
perfidamente deixado na praia. 

Este verso é applicado usualmente quando 
se quer dizer que devemos desconfiar dos 
presentes dados por um inimigo. 

Timeo hominem unius libri. 
(Tenho medo do homem de um eú livro). Pen- 
samento de S. Thomaz d'Aquino, que com 
elle exprimiu que a instrucção do homem 
que len, mas leu bem um unico livro, é mais 
solida do que a dos homens que leem muitos 
livros mas a correr e sem meditar o que 
leem. 

Seneca compara engenhosamente o leitor 
superficial, que passa com toda a facilidade 
de um livro para outro sem profundar ne- 
Dham, 20 visjante que estando por assim di- 
ser em toda e em nenhuma parte adquire 
muitos conhecimentos mas nenhum amigo, 
multa hospita, nullas amicitias. 

Timerycotah. Cidade e fortalesa do 
ladostão inglee no Serkars septentrional, 
diatricto de Gontour. Nos arredores fica uma 
estaracta de 20 metros de altura e cujus 
aguas caem n'uma bacia em torno da qual 
ha varios templos indianos. 

Times (O). Grande jornal inglez cujo 
primeiro numero sabiu no dia 1.º de janeiro 
de 1748. Foi fundado pelo typographo Wal- 
ter, que tres annos antes havia creado o Dast- 
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ly Universal Register e que se lembrou de 


trocar esse titulo pelo de Times. Um aviso 
em estylo burlesco e cheio de trocadilhos ex- 
plicou ao publico essa mudança e uma das 
razões com que a justificava era que a pa- 
lavra Times teudo só duas syllabas se pro- 
nunciava e ouvia muito melhor. 

O filho do fundador, João Walter, que di- 
rigiu o jornal desde 1503 até 1847 foi quem 
lhe deu a grande importancia procurando 
acima de tudo estabelecer e conservar a08 
olhos do publico a completa independencia 
d essa folha. Não acceitando o menor favor 
nem mesmo indirectamente dos ministerios 
que apoiava e resistindo com todo o vigor 
aos governos que faziam todas as diligencias 
para o arruinarem chegou a crear um novo 
poder no estado. 

Na epoca das guerras da França. tinha, 
com grave risco para s sua fortuna, organi- 
sado um vasto systema de correspondencia, 
mas o ministerio Pitt deu ordem para em 
todos os portos de desembarque serem reti- 
das as cartas e pacotes dirigidos ao Times, O 
que levou o proprietario do jornal a formar 
um serviço especial de navios e de correios, 
com o qual chegou muitas vezes a estar mui- 
to melhor e muito mais depressa informado 
do que succedia no continente, do que o pro- 
prio governo britannico. 


Apesar dos enormes sacrificios que d'este 


modo a sì impozera, remunerava generosa- 
mente o seu immenso pessoal de stenogra- 
phos e de collaboradores, e lia de principio 
a fim os artigos avonymos que eram remet- 
tidos ao Times, pubiicando à parte que jul- 
gava ter qualquer interesse. Quando no au- 
ctor desconhecido lhe parecia haver um ho- 
mem de talento, fázia todos os estorços para 
o descobrir e fazer entrar no numero dos re- 
dactores. Foi assim que lançou mão de Tho- 
maz Baines, que nas horas vagas dos seus 
estudos juridicos escrevia alguns artigos, que 
sem assignatura mandava para o Times. Wal- 
ter foi ter com elle ao seu humilde quarto 
de estudante, encarregou-o logo de redigir 
a parte relativa às Camaras e por fim deu- 
lhe o logar de redactor em chefe, quando o 
eloquente e fogoso doutor Stoddort deixou 
esse cargo. i 

Dos outros redactores do Times é preciso, 
não esquecer o capitão Sterling, Henrique 
Brougham e João José Lawson que depois 
da morte de Baines em 1841, passou a ter o 
logar que este tinha anteriormente. Foi Wal. 
ter quem primeiro poz o vapor ao serviço da 
imprensa, sendo ọ primeiro numero impresso 
por esse systema o de 27 de novembro de 
1814. 

A influencia do Times é muito grande, e 
para o publico esse jornal tem uma tal ou 
qual infallibilidade, de modo que em todas as 
coisas e em todas as circumstancias difliceis 
todos perguntam: «O que dirá o Times?» Os 
redactores que conhecem bem o alcance dos 
seus escriptos nem sempre se esquivam á 
tentação de deslumbrarem o espirito das 
multidões. Desprendido de qualquer ligação, 
com os partidos este orgão do pensamento 
popular, este interprete do sentimento na- 
cional não é systematico e está muito longe 
de apresentar uma unidade de vistas e de 
doutrinas procurando sempre representar a 
opinião publica. À supremacia que tem na 
imprensa ingleza foi adquirida à custa dos 
maiores gacrificios e dos mais perseverantes 
esforços. 

O Times foi o primeiro jornal que publi- 
cou um resumo das sessões das duas cama- 
ras para que as pessoas que não 88 occupam 
particularmente da politica podessem come 
tudo em poucas linhas obter noticias das ques- 
tões que se debateram no parlamento, e além 
dos muitos e importantes melhoramentos rea- 
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lisados pelos proprietarios, tanto no serviço 
das correspondencias, como na parte mate- 
rial, dois factos principaes concorreram para 
dar ao Times a importante posição que oc- 
cupa na imprensa periódica, 

No meiado de 1841 o correspondente em 
Paris O'Reilly foi secretamente avisado de 
um plano formado por alguns habilissimos 
cavalheiros d'industria, para roubarem ai- 
multaneamente os banqueiros das principaes 
praças da Europa. Ainda O'Reilly mal ti- 
nha tido tempo para fazer as suas reflexões 
sobre o aviso, quando uma casa de Florença 
era illudida com summa destresa e perdia 
uma somma de 50 contos de réis. Os mem- 
bros da tal sociedade pareciam ser todos de 
boa sociedade, e faziam as suas operações 
com o maximo cuidado e circumspecção. Como 
em Inglaterra não ba ministerio publico, era 
extremamente perigoso para um particular 
apresentar-se a fazer uma accusação d'essa 
ordem, mas o Times encarregou-se de annu- 
lar os calculos d'esse bando de especulado- 
res, publicando todas as informações colhidas 
pelo seu correspondente em Paris, datando 
porém, as cartas de Bruzellas, para contra- 
riar as investigações e evitar as vinganças 
dos colligados. 

A execução do plano d'estes tornou-se 
impossivel porque os banqueiros da Europa 
estavam álerta, mas o Times não podia apre- 
sentar nenhuma, prova que fizesse fé em jui- 
so,e tendo um individuo chamado Bogle in- 
tentado um processo ao jornal pelo crime de 
ditftamação, os jurados viram-se obrigados a 
condemnar a folha. Ao queixoso por perdas 
e damnos, deram unicamente um jfaritung e 
como as despezas do processo montavam a 
2:500:000 réis e tinham de ser pagas pela 
parte condemuada, abriu se logo uma sub- 
scripção entre todos 08 negociantes de Lon- 
dres para embolsar o Times de todas as 
despezas, porque os debates haviam provado 
com toda a evidencia que o jornal buscára 
com todo o empenho as mais minuciosas in- 
formações, usando sempre de infinitas pre- 
cauções e gastando para isso sommas impor- 
tantes. O Times declarou que não podia acei- 
tar cousa alguma porque não tinha feito mais 
do que o seu dever, mas então o lord maire 
e a commissão da subscripção decidiram que 
se collocassem duas lapides commemorativas, 
uma na Bolsa de Londres e outra nas oftici- 
nas do Times e que se creassem duas pen- 
soes perpetuas para manter dois estudantes 
em Oxford e em Cambridge denominando-se 
essa pensão, pensão do Times. 

O outro facto que deu ao jornal a impor- 
tancia de um oraculo foi de uma especie 
muito differente. A legislação relativa a ce- 
reaes probibindo a importação dos cereaes ` 
eetraugeiros favorecia os proprietarios das 
terras e a esse respeito tinha se travado 
uma discussão animada nas camaras © na 
imprensa. O Times, que por muito tempo de- 
fendera o regimen protector, declarou-se de 
repente a favor do livre cambio e a mudança 
foi mais sensivel ainda porque vinha acompa- 
nhada de uma declaração em que se dizia que 
era forçoso aceitar um facto quasi consuma- 
do e que os ministros deviam sollicitar a re- 
vogação das leis existentes. Ora o ministerio 
Peel tinha subido ao poder exactamente para 
defender os Corn-Laws. O prognostico do 
Times deu origem a que o jornal fosse viva- 
mente censurado, mas d'ahi a seis mezes 
dava-se a crise ministerial e Roberto Peel 
propunha á camara dos communs a suppres- 
são das leis probibitivas. 

O Times ainda faz mais do que predizer 
os acontecimentos futuros, porque presta as 
suas columnas á deteza de quaesquer inte- 
resses lesados, acceita a reclamação de qual- 
quer particular que tem motivo de queixa 
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contra qualquer funccionario publico ou em: | 


pregado de empresa particular e é uma es- 
pecie de tribunal em que são julgados todos 
os que abusam da sua posição. | 

A disposição d'este periodico differe bas- 

* tante da ordem usada pelos jornaes do con- 
tinente. Composto de ordinario em oito pagi- 
nas, folio grande, divididas em seis columnas 
cada uma reserva & primeira e a ultima pagi- 
DA, quer dizer a parte exterior, para anoun- 
cios commerciaes, pedidos, otterecimentos e 
publicações de qualquer especie sem terem 
porém nunca a forma de cartaz. Ha ainda 
um supplemento consagrado aos annuncios, 
o que prova bem quanto a publicidade está 
no gosto do publico inglez. No corpo do jor- 
nal a politica propriamente dita occupa pou- 
co espaço, não traz nunca romances em fo- 
lhetim, os artigos de fundo são em geral sim- 
ples resumos nos quaes o redactor analysa e 
aprecia em poucas palavras os documentos 
que se encontram n'outros logares do jornal 
e o artigo principal é o que trata de assum- 
ptos financeiros. O jornalista que tem a seu 
cargo esta secção recebe aonualmente 4 con- 
toa de réis e o redactor em chefe 20 contos. 

O numero de redactores e de correspon- 
dentes é muito grande e o dos operarios é de 
400, divididos em dois grupos, 200 de dia e m- 
pregados especialmente nos anuuncios e, 2C0 
de noite. À tiragem é de 50 a 60 mil exe'npla- 
res. O jornal é composto de ordinario e ntre ag 
11 horas da noite e as 5 da manhã. Um rolo 
de papel continuo, com o comprimento de 3 
milhas inglezas, é posto em frente da machi- 
na, que tomando conta d'elle, o desenrola e 
restituo dahi a poucos seguudos impresso, 
cortado. úobrado e prompto a ser entregue 
80 publico. Quando ba grandes supplemen- 
tos o Times sae com 16 paginas e então a 
machina absorve 30 d'esses rolos cujo papel 
junto teria o comprimento de 30 leguas. Tres 
fabricas de papel trabalham constante e ex- 
clusivamente para o Times e o jornal paga só 
de direitos do papel que consome 300 mil réis 
por dia. 

Timeu de Locres. Philosopho py- 
thagorico, n. em Locres na Grande Grecia, 
viveu no seculo 1v antes de Christo e exerceu 
na sua terra natal os mais importantes car- 
gos. Era muito versado nus sciencias e em 

rticular pa astronomia e Platão falla d'el- 

e com grande louvor no seu celebre dialogo 
Timeu. 

Escreveu um Tratado de mathematica, uma 
Vida de Pythagoras e um Tratado da alma, 
do mundo e da natureza, que se perderam e 

"uma obra que existe impressa como sendo a 
ultima d'essas obras não passa de uma copia 
com variantes do Timeu de Platão. 

Timeu., Rhetorico e historiador grego, 
n. em Tauromenium na Sicilia pelos annos 
de 352 e m. em 256 pouco mais ou menos 
antes de Christo. Era filho de Andromacho 
chefe supremo de Tauromenium, e sendo exi- 
lado por causa dos manejos oligarchicos em 
310 foi para Athenas onde viveu perto de 
cincoenta annos voltando á patria só em 260 
depois da tomada de Athenas por Antigono. 

Escreveu uma Historia das guerras de 
Pyrrhou, varios tratados de rhetorica, uma 
lista dos vencedores nos jogos olympicos pa- 
ra determinar a chronologia grega e uma 
Historia da Sicilia desde os tempos mais re- 
motos até 264. 

Timeu foi um dos primeiros a usar da 
chronologia na sua historia e d'elle data o 
costume de contar por olympiadas. Os ani- 
cos fragmentos que restam dos seus escri- 
ptos acham-se colligidos por Gceller na obra 
De situ et origine Syracusarum e nos Fra- 
gmenta historic, greecorum de Muller. 

Timeu, Chamado o Sophista, gramma. 
tico grego do um ou do iu seculo antes da nos. 
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platonicas de que ha varias edições e que é 
de muito proveito para a intelligencia das 
obras de Platão. 

Timisconata. Lago do baixo Canada, 
na margem direita do 5. Lourenço, por 47º 
33 de latitude norte e 71º 5' de longitude oes- 
te. Tem 40 kilom. de comprimento do noroes- 
te a sueste. As suas margens são cobertas de 
montanhas. Recebe varios cursos de agua e 
corre para o 5. João pelo Madawasca. 

Timmanios. Povo da Africa, estabe- 
lecido desde a foz do grande Scarcia até ao 
cabo Skilling. 

Timmerhans (Carlos Frederico Theo- 
doro). Escriptor militar belga, n. em Corba- 
ch em 1800 e m. em 1865. Seguiu a carreira 


- das armas, foi official superior de artilheria 
- é inspector da fabrica de armas de guerra de 


Liege. Deixou varias obras, sendo as mais es- 
timadas, um Manual para a confecção dos 
artificios de guerra, traduzido em hollandez; 
e um Tratado de artilheria. 

Timmermann (Theodoro Gerardo). 
Medico allemão, n. em Duisbourg em 1727 
e m. em 1792. Exerceu a sua arte em Elber- 
feld, foi professor de anatomia em Rinteln e 
quando se demittiu d'este logar partin para 
Meurs onde terminou os seus dias. Entre as 
obras que escreveu, citaremos: Periculum 
medicale belladonne; Dissertatio de epina 
ventosa; De herniie; De opii abusu; Diatribe 
antiquari-medica de damoniacis evangelio- 
rum, ete. 

Timoan (Paolo). Ilha do mar da China, 
perto da costa leste da peninsula, de Malac- 
ca, por 2º 52' de latitude norte. E arborisa- 
da e produz arroz. 

Timocharis. Astronomo grego de Ale- 
xandria; viveu pelos annos de 230 antes de 
Cbristo.. Foi um dos primeiros a referir as 
estrellas á ecliptica e por consequencia a 
procurar avaliar as suas longitudes e latitu- 
des. As observações d'este astronomo foram 
muito uteis a Ptolomeu que o cita repetidas 
vezes. o 

Timochi. Ilha do mar do Japão, cha- 


mada tambem Pic de Langle, a noroeste da 


ilha Yeso por 45º 10' de latitude norte e 
138º 40' de longitude leste. 

Timoclea. Dama grega, celebre pelo 
seguinte facto: Tendo sido violada durante 
o saque de Thebas por um ofticial thracio 
que além d'isso lhe pediu o ouro que ella 
possuia, Timoclea levou-o ao seu jardim onde 
lhe disse que tinha os seus baveres escoudi- 
dos n'um poço; o oficial approximou-se da 
borda do poço para observar a profundidade 
e n'essa occasião Timoclea empregando todas 
as suas forças precipitou-o no poço atirando. 
lhe em seguida uma grande quantidade de 
pedras. 

Timocreon. Athleta e poeta comico 
rhodio, nasceu pelos annos de 476 antes de 
Christo; tornou:se celebre pela sua excessiva 
glutoneria e pelo seu genio satirico. 

Das suas comedias apenas restam fragmen- 
tos publicados no Corpus poetarum graeco- 
rum. 

Timok (Timaco). Rio da Turquia da 
Europa; nasce no monte Balkan, e para a 
Servia da Bulgaria e desagua no Danubio 
pela direita a 26 kilom. noroeste de Wildin 
depois de um curso sinuoso de 200 kilom. O 
Kutchuk-Timok, o Krivivir, o Toukhovatz e 
o Krezno são os seus principaes afluentes, 

Timomarco. Pintor grego, n. em By- 
gancio; viveu, segundo alguns authores, no 
seculo 1 da nossa era, no tempo de Cesar, e, 
segundo outros n'uma epoca muito anterior 
mas incerta. Plinio cita como obras d'este 
artista um Oreste, uma Gorgona, um Athleta, 
uma Ephigenia em Taurida e dois outros 
quadros que Cesar comprou por 80 talentos 


TIM 


atticos: Estas telas representavam Ajaz filho: 
de Telamon, meditando nos seus infortunios 6* 
Media tendo acabado de matar seus filhos. 
Estas duas ultimas pinturas muito admira. 
das pelos antigos tinham pertencido, segundo 
Cicero, 4 cidade de Cyrzico. 

Timon. O Sillographo, poeta e philoso- 
pho grego, n. em Phlionte no Peloponeso 
pelos meiados do seculo 111 antes de Christo. 
Foi discipulo de Stilpon de Megara q de 
Pyrrhon o Sceptico, foi professor de elo. $ 
quencia e de philosophia na Chalcedonia e 
alcançou uma fortuna consideravel. Depois * 
de ter vivido algum tempo junto de Ptolo-i 
meu Philadelpho, rei do Egypto e de Anti- 
gono Gonatas, rei de Macedonia, seguiu para 
Athenas onde ensinou com grande talento o' 
scepticisgmo pyrrhonico. Era um homem de 
intelligencia viva, mas de espirito sarcastico’ 
e zombava de todos os philosophos, princi- 
palmente de Arcesilau, chefe da segunda 
Academias. Morreu de avançada idade dei- 
xando entre outras a8 seguintes obras: Tra- 
tado subre o sentimento; Tratado sobre a sa- 
bedoria ete. Tornou-se conhecido como poe- 
ta compondo poemas, sessenta tragedias, trin- 
ta comedias etc. 

Das suas obras em verso a mais celebre é 
um poema dos Silles collecção de satyras' 
contra a maior parte dos philosophos. Ape- 
nas restam alguns fragmentos publicados na 
Analecta de Brunck e nas Philosophorum: 
graecorum fragmenta de Mullach. | 

Timon (Samuel). Historiador hungaro, 
n. no condado de Ireutschin em 1675 e m. 
em Cassovia em 1736. Entrou para a com- 
panhia de Jesus, dedicou-se ao ensino da 
philosophia e das bellas-letras e fez um es- 
tudo particular da historia e das antiguida- 
des do seu paiz. Deixou as seguintes obras: 
Celebriorum Hungariae urbium et oppidorum 
chorographia; Purpura pannonica seu vitae 
cardinalium in Hungaria natorum; . Imago 
antiquae et novae Hungariae; Epitome rerum 
hungaricarum. 

Timon. Pseudonymo litterario de que 
se serviu muito tempo M. de Cormenin quan- 
do publicou os seus pamphletos contra Luiz 
Philippe I e contra o governo de Julho. Das 
suas obras as mais estimadas são as seguin. 
tes: Estudos sobre os oradores parlamentares, 
Sim ou não e os Colloquios. 

Timoneda (João de). Livreiro e poeta 
hespanhol, viveu no seculo xvi. Começou & 
tornar-se conhecido por uma edição que fez 
das obras do celebre poeta e seu amigo Lo- 
pe de Rueda. A sua loja era em Valença, 
perto da egreja das Mercês e ao mesmo tem- 
po que publicava as melhores obras do seu 
tempo fazia representar n'essa cidade farças, 
autos e traducções. E' um dos patriarchas 
do theatro hespanhol e o seu entremez O ce- 
go, o rapaz e o pobre é um dos mais antigos 
que se conhecem. Fez tambem representar 
o auto da Ovelha desgarrada e uma traduc- 
ção em prosa dos Menechmas de Plauto. 

No meio de duas correntes, o gosto deci- 
dido do povo pelos autos e a renuscença 
litteraria, sacrificou a sua propria vocação 
que o levava para o genero popular e escre- 
veu peças em que se sente ora uma ora ou- 
tra d'aquellas inspirações. 

Todo o seu theatro foi publicado em 1567 
com o titulo de: Turiana, en la qual se con- 
tienen diversas comedias y farsas, ete. de 
Juan Diamonte, anagramma de Timoneda. 

Foi tambem um romancista notavel e 
nesse genero deixou Sobremesa y alivio de 
caminantes, collecção de 61 narrativas que 
merecem mais o nome de anecdotas do que 
o de contos e Patranuslo, obra mais coneide- 
ravel, em que inspirando-se na Gesta Roma- 
norum de Boccacio, de Ariosto, dos Contos 
de Cantorbery, e dos Novellieri italianos res 
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- uia $2 novellas pequenas, mas interessan- 


“tes 
- Uma egloga que compoz, o Colloquio pas- 
: toril, mostra que Timoneda era um poeta de- 
: licado, mas a ọbra em que revelou clara- 
mente o seu bom gosto é a colleeção chama- 
`- da Romancero de Timoneda ou as Rosas. 
- Para formar esta preciosa collecção Timo- 
n» nda colligiu principalmente as tradições 
:: OrueB, 08 romances que se cantavam na Cas- 
- tella e nas Asturias e que o povo conservava 
de memoria. Este romanceiro fixando na sua 
- forma indecisas poesias originaes prestou um 
- grande serviço ás letras. Timoneda dividiu 
:0 seu Romanceiro em quatro partes, a Kosa 
- d'amor, à Rosa hespanhola, a Iosa pagã e a 
“Rosa real. Quasi todas essas poesias são 
- destinadas a perpetuar a memoria dos pri- 
mitivos heróes da Hespanha e um sentimento 
a3 domina todas: «o amor da patria». Esta 
colecção é tão rara que só existe um exem- 
plar na bibliotheca imperial de Vienna, mas 
Wolf fez d'este uma minuciosa descripção 
edelle extrabiu uns 60 romances. 

Não se sabe ao certo a data da morte de 
Timoneda, mas foi com certesa depois de 
15558, 

Timoni (Manoel). Medico grego, que vi- 
veu na primeira metade do seculo xvu. Foi 
fembro da universidade de Padua e de Ox- 
ford e da Sociedade real de Londres. Este 
sabio foi o inventor do methodo de inocu- 
lação por incisão, levado à Inglaterra por 
»aitland. Deixou: Historia da inoculação 
publicada em Constantinopla e Tractatus de 
nova variolas per transmutalionem excitandi 
metodo. > : 

Timor. Ilha da Oceania, situada no mar 
da Sonda, e fazendo parte do archipelago da 
Sonda, pertencente á Malasia, fica entre 8° 
AY e 10º 22º de latitude S. e entre 125º e 127° 
je longitude E. de Greenwich. Tem 450 ki- 
om. de comprimento e 90 de largura. E' uma 
liha em parte madreporica e schistosa e tem 
or isso uma vegetação menos vigorosa do que 
dag outras ilhas do archipelago. E dividida 
u toda a sua extensão por uma cordilheira, 
uja vertente septentrional olha para as Mo- 
case a vertente meridional para a Nova Hol- 
inda. Os principaes rios de Timor, riachos 
inda assim no tempo das seccas, mus que 
n tempo das chuvas alagam tudo, são o de 
upavg, de Loes e de Manatuto. As monta- 
sas de Timor não se elevam mais de 1:828 
etros acima do nivel do mar. No centro da 
ha existe um volcão em actividade. 

Us productos mais importantes de Timor 
» petroleo, que se encontra no leito de um 
> 40 pé do volcão, oiro em pó que tem ap- 
tecido em pequenissima quantidade, ccbre, 
reino mineral; no vegetal, milha, trigo, 
eme, batata, feijão, algodão, tabaco, as- 
car, sandalo; no animal, o bufalo, o ca- 
lo à abelha; O peixe é em pequena quan- 
ade. 

A ilha de Timor é na sua maior parte por- 
ueza, comtudo os hollandezes possuem a 
se DO. que é onde ha o melhor porto, si- 
do na bahia de Cupang. 

mtes da invasão dos portuguezes estava 
ba de Timor dividida entre dois grandes 
tados, o Senobay e o Behale. Como em 
sa parte, organisou -se tambem em Timor 
+ especie de feudalismo, os grandes vas- 
23 proclamaram depois a sua independen- 
e os seus dominios formaram o que ain- 
aoje tem o nome pomposo de reino. Os 
28 boje sugeitos a Portugal são os de Al- 
Ambeno, Atsabe, Bibiluto, Bibico, Bari- 
Balibó, Boibau, Bibissuço, Cairubi, Cai. 
Cailaco, Cová, Cotubaba, Diribate, Dai. 
„Jote, Faner, F'ailacor, Faturó, Fatumar- 


-wião, Hera, Hermera, Lacló, Laleia, 


qe, Lacluta, Limiano, Liguiçá, Laclu- 
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bar, Luca, Manatuto, Motahel, Macufai, Ma.. 


hubo, Maubara, Okussi, Raimean, Sarau, 
Suai, Samoro, Saniró, Turiscaé, Tutuluro, 
Ulmera, Venicale, Viqueque, Vensane. Cada 
reino é governado por um chefe, que tem o 
nome de leorey, e como esta desinencias se 
parece com a da palavra portugueza ret, foi 
por isso que os nossos chamaram reis a esses 
pequenos chefes. 

Chama-se suco à reunião de certo numero 
de aldeias, e cada suco é governado por um 
dati, ou tumungão. Us reis ou coroneis tem 
abaixo de sı 08 seus tenentes-coroneis, mes- 
tres de campo, sargentos-móres, capitães, te- 
neotes e alferes. Os reis são eleitos pelos da- 
tis, mas a eleição não faz senão sancciouar 8 
hereditariedade. Quando a herança cae em 
mulher, é eleita rainha, mas nomeia-se en- 
tão um regente, e 0 mesmo suceede quando 
os reis são «suspensos pelo governador, que 
tem esse direito. 

Os timores teem à spa religião muito rudi- 
mentar, mas em que se encontra a idea de um 
ente supremo a que chamam maromake, E cu- 
riogo encontrar-se na religião dos timores uma 
instituição exactamente semelhante á dos 
aruspices romanos, e tão semelhante que até, 
autes de se entrar em batalha, tambem estes 
aruspices, que teem a denominação de rat- 
lulis, consultam as entranhas dos frangos. 

Cuno outros muitos povos pouco civilisa- 
dos consideram a feitiçaria ou suanguice, 
como lbe chamam, crime de pena capi:al. 
Entre os timores ha a escravidão, mas com 
formas adoçadas como a escravidão medie- 
val na Europa. Um grande numero d'esses 
escravos são servos adstrictos à gleba. 

Os timores vivem em aldeias, que não são 
mais do que umas miberas agglomerações de 
choupauas, onde vivem promiscuamente ho- 
mens, mulheres e animaes domesticos. São 
sobrios e indolentes. O traje dos homens do 
povo consiste simplesmente n'uma taoga, 
mas o dos chefes é mais desenvolvido, por- 
que usam um puuno de algodão, que os en- 
volve desde a cintura até ao joelho. As mu- 
lheres usam uma graude saia que as cobre 
desde o meio do peito até aos pés, saia que 
é de algodão nas mulheres do povo; de algo- 
dão e seda nas muiheres dus chefes. As 
mulheres não vivem recluzas, Os casamen- 
tos são simples contractos em que a mulher 
é comprada por uma certa porção de bufalos 
e de porcos. 

A worte dos reis dá sempre origem a 
actos de grande barbaridade, porque sendo 
sempre attribuida a sua morte a actos de 
feitiçaria, os suppostos feiticeiros são cruel- 
mente punidos, | 

Os diferentes dialectos que se fallam em 
Timor são o teto, o vaiqueno, o galolo e o 
calado. O teto é o dialecto que se falla em 
Dilly e outros presidios portuguezes e nos 
reinos do centro e do poente até Batugadé, 
o vaiqueno é fallado pelos habitantes do rei- 
no de Servião, o galolo pelos dos reinos de 
leste, e o calado pelos das montanhas que 
cercam Dilly. 

A agricultura em Timor está atrazadissi- 
ma. Basta dizer se que não conhecem nem a 
enxada nem o arado. Todos os seus instru- 
mentos aratorios se reduzem a um pau agu- 
çado, chamado haisenake. D'elle se servem 
para levantar a terra. 

A cuitura do arroz é communal, porque é 
o povo tcdo que abre o canal da irrigação, e 
depois cada um cultiva o seu lote. Ha em 
Timor tres especies de arroz: branco, en- 
carnado e preto. 

Se a agricultura se acha n'este estado, 
póde imaginar-se o que será a industria. As 
mulheres fabricam pannos de algodão de uma 
só côr, pannos de algodão e seda com riscas 
de varias córes, og homens fazem billas, pa- 
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nellas e tachos de barro, tudo muito gros- 
Beiro. | 

Foi depois de 1511 que os portuguezes 
abordaram a Solor, quando alguns navios 
portuguezes, enviados por Affunso de Aibu- 
querque forum enviscos ás Molucas e a ou 
tras ilhas da Oceania. Com Solor começaram 
os portuguczes a eucetar algumas relações, 
até que ali desembarcaram missionarivs que 
foram convertendo aquelles povos e fazendo 
rapidos progressos. Fr. Autonto da Cruz fun- 
dou em Larantuka uma fortaleza, depois 
enviou a Timor fr. Antonio de S. Jacyutho 
que ao principio foi mal succedido, mus de- 
pois foi a pouco e ponco fazendo progressos 
na ilha, a ponto que os inisaionarios pode- 
ram resistir aos hollandezes, que procura- 
ram assenhurear-se da ilha quando começou 
e rapidamente se precipitou a nossa deca- 
dencia e fr. Lucas da Cruz organisou uma 
expedição contra o Bebale, que era, como já 
dissemos, um dos potentados de Timor, e 
que foi comtudo vencido. Nos meiados do. 
seculo xvi, os hollandezes, que nos iam es- 
bulhaudo de todas as possessões, assenho- 
rearam se tambem de Cupang em Timor. 
Pouco depois foi nomeado pelo governador 
da Índia governador para Timor. 

Deu iaso origem a grandes rivalidades en- 
tre a auctoridade temporal e a anctoridade 
ecclesiastica, e o seculo xvin foi em Timôór 
um seculo de continuadas desordens, indo 
muitas vezes O governador deposto e preso 
para Góa. D'easas discordias foram-se apro- 
veitando os holiandezes que a pouco e pou- 
co se asseuhorearam de todas as provincias 
de Sorvião, e nos tomaran Lifao que estava 
sendo a capital da provincia, capital que 
foi transferida então para Dilly, 

Era tal a anarchia, que houve n'esse tem- 
po uma guerra conhecida pelo nome de guer- 
ra dos doidos. 

As coisas continuaram n'esse estado du- 
rante o resto do seculo xvin, @ no seculo xix, 
até que em 1851 resolveram os governos por« 
tuguez e hollandez chegar a um accordo so- 
bre a questão dos limites das suas respecti- 
vas possessões. O governo portu;zuez enviou 
como plenipotenciario o famoso Lopes de Li- 
ma, que assignou um tratado mediante o qual 
se cedia à Hollanda o que tinhamos em Flo- 
res e no archipelago de Solor, obtendo se em 
troca uma rectificação de fronteiras em Ti- 
mor, € umg somma importante de dinheiro. 
Houve duvidas da parte de governador de 
Java cm ratificar o tratado, e Lopes de Lima 
que tinha simplesmente poderes ad rejeren- 
dum, mas que se viu apertado por urgencias 
de dinheiro, deliberou entregar desde logo aa 
possessões cedidas aos hollaudezes, com a con- 
dição d'estes lhe pagarem immediatamente 
a sowma de 80:000 tlorins (para o Estado, 
entende se). Os hollandezes aecederam im- 
meuiatameute, è nós abandonáimos logo La- 
rantuka, o mais antigo dos nossos estabcle- 
cimentos. Este procedimento agitou muito à 
opinião publica em Portugal, o governo não 
o sanccionou, e Lopes de Lima foi preso, 
Depois reataram se as negociações e a 20 
de abril de 1859 assignou se o Tratado de 
demarcação e troca de algumas possessões 
portuguezas e neerlandezas, ao archipelago 
de Solor e Timor: 

«Artigo 1.º Os limites entre as possessões 
portuguezas e neerlandezas na ilha de Ti- 
mor serão: ao norte as fronteiras que sepa- 
ram Cova de Juanilo, e 40 sul as que separam 
Suai de Lakémne. 

Entre estes dois pontos os limites das duas 
possessões são os mesmos que os dos estadoa 
limitrophes portuguezes e neerlandezes, 

Estes estados sio os seguintes: 

«Estados limitrophes debaixo do dominio 
do Portugal, Cova, Balibó, Lamakitu, Ta- 


22 TIM 


fabay ou Takay, Iatumia, Lauken, Dacolo, 
Tamiru Enlulang (Enlalemg), Luai. | 

«Estados limitrophes debaixo do dominio 
da Neerlandia, Juanilo, Silawang, Fialarang 
(Fialara) Lamaksonulo, Lamnakance, Noitimu, 
(Naitimo), Mardene, Dirma, Lakecune. 

«Art. 2.º A Neerlandia recouhece a sobe- 
rania de Portugal sobre todos os estados a 
leste dos limites por esta forma circums- 
criptos, á excepção do estado neerlandez de 
Maucatar ou Colonine (Colonimure), que se 
acha encravado nos estados portuguezes de 
Lamakitu, de Fanterine, de Fallofait (Fal- 
lofasses) e de Luai. 

« Portugal reconhece a soberania da Neer- 
landia sobre todos os estados situados a ocs- 
te d'estes limites, à excepção da encravação 
de Oihourri, que continua a ser portugucza. 

«Art. 3.º A encravação de Vikoussi com- 
prehende o estado de Ambenu em toda u 
parte aonde ali está arvorada a bandeira 
portugueza, o estado de Úikoussi propria- 
mente dito, e o de Naimuté. 

«Os limites d'esta encravação são as fron- 
teiras entre Ambenu e Amfaong, ao oeste da 
Insuna e Keboki (Bebroki), comprehenden- 
do Cisule a leste, e Sonnebait, compreben- 
dendo Amskorio e Tunebaba (Timebaba) ao 
sul. 

«Art. 4.° Na ilba de Timor reconhece Por- 
tugal conseguintemente a soberania da Ne- 
erlandia sobre os estudos de Amarassi, de 
Bibico (Traynico, Wayniko), de Buboque 
(Keboki), de «Dirinia (Dirmá), de Fialara 
(Fialarang) de Lamacanei, de Nira, (Lidak), 
de Juanilo, de Mena, ẹ de Fulgarite ou Fol- 
garita (dependencias do estado de Herneno). 

«Art. 5º, A Neerlandia cede a Portugal o 
reino de Manbara (Maubara) e a parte de 
Ambenu ou Ambena (Subrana), que ha mui- 
tos annos tem arvorado a bandeira portu- 
gueza. . 

«Logo que a troca das ratificações d'este 
tratado, por Suas Magestades El-Rei de Por- 
tugal e El-Rei dos Paizes Baixos, se tiver ve- 
riticado, o governo dos Paizes-Baixos expe- 
dirá ordem á auctoridade superior das In- 
dias neerlaudezas para entregar o reino de 
Mambara (Maubara) à auctoridade superior 
portugueza de Timor Dilly. 

«Art. 6º. A Neerlandia desiste de toda e 
qualquer pretensão sobre a ilha de Kam- 
bing (Pulo Kambing) ao norte de Dilly, e 
reconhece a soberania de Portugal sobre es- 
ta ilha. Í 

«Art. 7.º Portugal cede à Neerlandia as 
possessões seguintes: 

«Na ilha de Flores, os estados de Laran- 
tuca, Licca e Paga, com as suas dependen- 
cias; na ilha de Adenara, o estado de Wouré, 
ua ilha de Solôr, o estado de Parnang Kaju. 

«Portugal desiste de todas as pretensòes 
que poderia talvez fazer valer sobre outros 
estados ou logares, situados nas supramen- 
cionadas ilhas, ou nas de Lemblem, de Pan- 
tar e de Ombay, quer estes estados usem da 
bandeira portugueza, quer da neerlandeza. 

«Art. 8°. Em virtude das disposições do 
artigo precedente, a Neerlandia entra na 
posse plena e indivisivel de todas as ilhas 
situadas ao norte de Timor; & saber: 

«As de Flores, de Adenara, de Soloór, de 
Lemblem, de Pantar (Quantar) e de Ombag, 
com as pequenas ilhas adjacentes pertencen- 
tes ao archipelago de Solôr. 
` «Art. 9°. Em compensação do que Portu- 
gal poderia perder com a troca das respecti- 
vas supramencionadas possessões O governo 
dos Paizes Baixos: 

«1.º Dará ao governo portuguez quitação 
completa da somma de 80:000 florins, eme 
prestada em 1851 ao governo das possessões 
portuguezas no archipelago de Timor, pelo 
governo das Indias neerlandesas. 
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«2.º Entregará além d'isso ao governo 
Eua a somma de 120:000 florins dos 

aizes- Baixos. | 

«Esta somma será paga um mez depois da 
troca das ratificações do presente tratado. 

«Art, 10.º A liberdade dos cultos é garan- 
tida por nma e outra parte aos babitantes 
dos territorios trocados, em virtude do pre- 
sente tratado. 

«Art. 11.° O presente tratado, que será 
submettido á sancção do poder legislativo, 
na conformidade das regras prescriptas pe- 
las leis fundamentaes em vigor nos reinos de 
Portugal. e Paizes-Baixos, será ratificado e 
as ratificações serão trocadas em Lisboa den- 
tro do praso de oito mezes a datar da sua 
assignatura ou antes, se for possivel. Em 
tê do que os plenipotenciarios respectivos 
assiguaram o presente tratado e o sellaram 
com o sello das suas armas. Feito em Lis- 
boa aos %0 de abril de 1859, — Antonio Ma- 
ria de Fontes Pereira de Mello, (L. S.)—M. 
Heldewier (L. S.)» 

A parte portugueza de Timor está actual- 
mente dividida em onze districtos, a saber: 
Ocussy, Batugadé, Maubara, Dilly, Mana- 
tuto, Vemusse, Luutem, Viqueque, Bibissusso, 
«illas e Cuilluco. À sua capital é Dilly, que 
tem proximamente 7:000 hab. 

A receita de Timor no anno economico de 
1870-1871 foi de 35:0385430 re. A despeza 
orçada no anno economico de 1812-1873 era 
de 57:1605U000 re. Em Dilly bavia apenas 
uma escola de instrucção primaria. Timor 
constitue o circulo 149 com a eéde em Dilly. 

Timor-Lacaonte. liha do mar das Mo- 
lucas, a sueste da ilha de Banda, por 40º 30’ 
de latitude sul e 125º 50! de lougitude orien- 
tal; 140 kilom. de comprimento e 95 na sua 
maior largura; superficie 1:160 kilom. qua- 
drados, população 30:000 hab. governados 
por chefes independentes. 

Timotheo., Poeta e musico grego, n. 
em Mileto em 446 antes de Christo e ip. em 
857. Foi discipulo e imitador de Phrynis a 
quem excedeu dentro em pouco; dedicou-se 
ao aperfeiçoamento da musica dos antigos, in- 
ventou, diz-se, o geuero cbromatiço, e ajun- 
tou às sete cordas que contava a lyra anti- 
ga, quatro cordas novas, ou duas, segundo 
Suidas. Foi chefe de uma nova escola musi- 
cal, que não tinha outro fim senão agradar e 
divertir, por isso foi censurado, pelos parti- 
darios da antiga musica, de corromper esta 
arta. Tendo se dirigido a Sparta para ali to- 
mar parte no concurso de Carucade, os epho- 
ros não o deixaram tocar na sua lyra de on- 
ze cordas, reprehenderam-n'o publicamente, 
condemnaram-n'o a quebrar deante da assem- 
bléa do povo as cordas superfluas do seu ins- 
trumento e para obterem mais seguramente 
uma condemnação contra o pobre musico, ac- 
cusaram-n'o de ter violado o segredo dos mys- 
terios de Eleusis. Timotheo adquiriu uma im? 
mensa celebridade e depois de ter brilhado 
nas principaes cidades da Grecia, principal- 
mentejem Athenas, foi empregado, na córte de 
Macedonia, pelo rei Archelau, e morreu n'es- 
te paiz de avançada edade. Compoz muitas 
poesias lyricas, sobre tudo dithyrambos, dos 
quaes restam alguns fragmentos reunidos 
por Grocio nos Excerpta ex traged. et come. 
grecis. 

Timotheo. Musico thebano, que foi er- 
radamente confundido por alguns com o an- 
tecedente. Viveu no seculo rv antes de Chris- 
to e assistiu ás festas do casamento de Ale- 
xandre o Grande, que o empregou na sua côr- 
te. Tocava flauta com inexcedivel perfeição, 
chegando a ponto de excitar ou apasiguar, 
com o seu instrumento, as paixões violentas 
do heroe da Macedonia. 

Timotheo. General atheniense, filho de 
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cipulo de Isocrates e depois de ter servido 
com distincção ás ordens de seu pae, recebeu 
no anno 316 o commando da republica por 
occasião de um rompimento entre Sparta e 
Athenas. Timotheo devastou as costas da 
Laconia, tomou Corcyro, submetteu setenta 
e cinco cidades e assegurou a superioridade 
naval da sua patria. Os seus invejosos, mos- 
trando reconhecer n'elle mais fortuna do que 
genio, pintaram-n'o adormecido tendo a seu 
lado a Fortuna apanhando n'uma rêde as ci. 
dades que elle havia conquistado. Timotheo 
contentou-se em dizer: «Q que não faria eu 
se estivesse acordado.» Apesar de tudo isso 
cahiu em desgraça em Athenas por ter le. 
vantado arbitrariamente contribuições nas 
ilhas, mas collocado de novo á frente dos 
exercitos praticou novos feitos, submettendo 
Ulyntha, Bizancia, Torona, Potidea e Samos 
e levou da Asia Menor sommas cousideraveis 
que entregou no tbesouro publico. Durante a 
guerra social, 358-356, foi menos feliz porque 
a sua rivalidade com Charés, cujos planos con- 
trariava, fez-lhe sofirer um revez perto de Sa- 
mos. O povo condemnnou-o a uma multa queelle 
não poude pagar e foi morrer no exilio em 
Lesbos. Timotheo é considerado como um 
dos ultimos grandes capitães athenienses. 
Plutarco, Atheneu, Elio e Cicero tecem.l 
os maiores elogios e exaltam as suas capaci- 
dades militares e a sua prudencia. ' 

Timotheo (5.) Bispo de Epheso, n. em 
Lystria na Lycaonia pelos anuos de Jó an- 
tes de Christo e m. em Epheso em 97. Era 
filho de um pagão e de uma judia que tinba 
abraçado o christianismo. Quando S. Paulo 
foi a Lycaonia, em dl, já Timotheo gosava 
uma grande consideração entre os christãos. 
O apostolo escolheu-o para companheiro nos 
seus trabalhos e nas suas predicas, fel.o cir- 
cuncidar e depois percorreram Juntos as 
provincias da Asia e diversas cidades da 
Grecia, Timotbeo distinguiu-se principal- 
mentes pelo seu zelo em Thessalonica e em 
Bera, toi depois a Macedonia afim de re: 
ceber as esmolas destinadas a aliviar os 
christãos de Jerusalem e d'ali passou à Co- 
rinthia, para chamar os fieis d'esta egreja á 
pureza das doutrinas evangelicas. Quando 
regressou acompanhou S. Paulo á Macedo: 
via, Achaia e Roma, em 65 recebeu a nomea- 
ção de bispo de Epheso e fui apedrejado, 
segundo parece, por se ter opposto à cele- 
bração de uma festa em honra de Diana. À 
gua festa é a 24 de jaueito. 

Timotheo della Vite. Pintor ita- 
liano, n. em Urbino em 1480 e m. em 1534. 
Estudou pintura com Francia em Bolonha e 
voltando á terra natal adquiriu pelo seu ta- 
lento uma reputação que chegou até Roma, 
Raphael chamou então para o seu lado o jo. 
ven artista que aprendeu a imitar & sua mia: 
neira e alcançou um logar distincto entre os 
melhores artistas da escola romana. As suas 
obras tornam-se notaveis principalmente pela 
delicadeza da execução e pela riqueza do co- 
lorido. Entre os trabalhos que deixou citare- 
mos: os frescos em Castel-Durante; uma 
Magdalena na cathedral de Urbino; a A»- 
nunciação da Virgem, em S. Bernardino; um 
Apollo e duas Musas no palacio do duque de 
Urbino; uma Conceição, etc. 

Timouki. Montanha do norte da Mon- 
golia, no pais dos Khalkhas. E’ coroada 
por um altar colossal de pedra. 

Timour-Leng. Celebre conquistador 
tartaro. V. Tamerlan. 

Timpanagos. Grande lago da Ame: 
rica do Norte, na confederação mexicava, 
no territorio da Nova Culifornia. Nasce alio 
rio do mesmo nome, que toma depois o nome 
de Multowmah e desagua no Oregon do qual 
é um dos afluentes mais consideraveis. 


Conon, m. em 354 antes de Christo. Foi dia- Timsah, Lago do baixo Egypto, a egual 
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i distancia de Suez e de Pelusa. Serve de por; 
to natural ao canal maritimo do isthmo de 
Sues. Na margem d'este lago no qual entra 

= ocana? de agua doce que liga as aguas do 
Nilo á dos dois mares eleva-se a cidade de 

- Ismaïlia, fundada pela companhia do canal. 

Tinagogo. Nome de um deus das Iu- 

- dias, imaginado pelo nosso celebre viajante 

* eescriptor Fernão Mendes Pinto. Como é ge- 

“ ralmente sabido, o gosto pelas viagens esta- 
va nos seculos xrv, xv e xv! espalhado por 

todas as classes da sociedade, mas ao que nem 
todos attendem é que os viajantes mantinham 

“esse gosto com discripções pbantasticas que 
compunham a seu bello sabor a respeito dos 
paizes que tinham visitado e até mesmo de 
alguns que nunca tinhgm visto. 

O deùs Tinagogo foi um dos productos 
d'essa necessidade do pittoresco, como ficou 
evidentemente provado depois da larga dis- 
cussão que sobre este assumpto houve entre 
os encyclopedistas e os partidarios da com- 
panhia de Jesus. ? 

A palavra Tinagógo significava deus dos 
mil deuses. O templo que lhe era consagrado 
ficava no reino- de Bhrama, perto da cidade 
de Meydur, n'uma pequena collina redonda 
e compunha-se de uma muralha de pedra 
muito branca com a altura de tres braças, 
de largas ruas, fossos e torres. No interior 
havia 160 hospitaes para peregrinos, tendo 
cada hospital 300 quartos, o que fazia ao 
todo 48:000 quartos sempre cheios. Os pere- 
putos chegavam ahi em bandos de 1:000, 
:000 e 3:000, differençando-se pelas côres 
conforme os paizes d'onde vinham. | 

O logar era admiravel, cheio de cedros e 
cyprestes, com muitas fontes de agua paris- 
eima e povoado de mosteiros cada um dos 
quaes podia conter 500 pessoas e como esses 

edificios eram 24, podiam 6:000 bomens e 

6:000 mulheres gosarem sempre as doçuras 

d'essa solidão. No meio d'esses conventos 

existia um jardim immenso e magnifico, cuja 
descripção faz lembrar as das Mil e uma 

Noites. 

"No ponto mais alto da collina via-se a es- 

atua de Tinagogo coberta de cima a baixo, 

de chapas de prata e cercada de lampadas 
lo mesmo metal. A estatua, que era mons- 

'ruosa, representava o deus em pé com as 

luas mãos levantadas para o céo com uma 

oroa de ouro e pedras na cabeça e em volta 
ella viam-se outras figuras pequenas de 
celhos e cuja attitude exprimia a admira- 


Um pouco abaixo encontravam-se doze es- 
atuas gigantescas de homens, de bronze, com 
altura de 37 palmos e cuja fealdade era 
ão grande que os menos timidos se assus- 
avam. Essas estatuas representavam os 12 
teses do anno. Em volta do edificio viam-se 
40 estatuas de bronze em duas fileiras re- 
resentando gigantes armados de alabardas. 

No dia dg festa, diz ainda o nosso classi- 
D, reunia.se n'aquelle logar uma multidão 
igumeravel, que se espalhava pelos campos 
cando tambor, cornetas, pifanos e outros 
Mtrumentos e accendia-se uma tal quanti- 
ade de vellas qne parecia estarem a arder 
dos aquelles sitios. 

Na mythologia imaginada pelo nosso com- 
itriota, Tinagogo parece representar um 
apel semelhante ao de S. Miguel. As velas 
nservam-se accesas emquanto se suppõe 
tar o deus combatendo o genio do mal 
presentado por uma serpente, e assim se 
ssa uma noite, mas no dia immediato a 
tina apparece coberta de bandeiras bran- 
3, o povo lança-se por terra e dá grandes 
znaes de slegria porque Tinagogo ficou 
ncedor na luta.: 

N'om paiz em que a religião é objecto 
tanto fervor o povo não póde ser rico e 
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portanto os pobres, que são em grande nu- 
mero, offerecem aos sacerdotes, å falta de 
dinheiro os seus proprios cabellos. Um cento 
de sacerdotes faz essa extravagante tosquia 
e dos productos d'ella fabricam immediata- 
mente cordões, braceletes, et-., que são ben- 
zsidos e que os ricos compram maito caro 
como reliquias. ao É 

Emquanto isto se passa fóra do templo, 
lá dentro crianças vestidas de encarnado 
queimam incenso diante do deus e muitas ra- 
parigas vestidas com ricos trages dançam ao 
som de uma musica harmoniosa. | 

Mendes Pinto descreve em seguida a es- 
tatua que diz ser de prata, com a altura de 
27 palmos, cara de homem com um nariz 
disforme, beiços grossos e ar triste e melan- 
colico o que lhe dá um aspecto medonho. A 
arma de que o deus se serve contra o gento 
do mal é uma especie de enxó e a serpente 
com 8 braças de comprido e grossa em pro- 
porção estava estendida no chão e todos que 
passavam picavam-a com um alfinete e amal- 
dicionavam-n'a. 

O nosso escriptor conta depois miudamen- 
te as procissões que se fazem em honra do 
deus e nas quaes milbares de individuos pu- 
xavam o carro de Tinagogo ao passo que 
outros se lançavam por terra para ser des- 
pedaçados pelas rodas ou rasgavam o ventre 
com espadas. | 

Todas estas noticias, todas estas descrip- 
ções são puramente ficticias, mas os jornalis- 
tas de Trevoux consagraram um immenso ar- 
tigo a 'Tinagogo e ao culto que lhe era pres- 
tado o que levou os encyclopedistas a escre- 
verem outro no qual demonstraram claramen- 
te que Tinágogo não existiu em paiz algum 
do mundo. 

Tinalhas. Freguezia da Beira .Baixa, 
concelho e districto de Castello-Branco, dio- 
cese da Guarda, orago Nossa Senhora da As- 
sumpção, 213 fogos, 189 hab. sendo < 96 ho- 
mens, 393 mulheres. Tinha 169 fogos em 1768. 
Pertenceu ao concelho de S. Vicente da Beira 
ató que o decreto de 26 de fevereiro de 1877 
o desannexou. 

Tinchebrai. Cidade de França, no de- 
partamento do Orne, capital de cantão no 
valle de Noireau. População 4:416 hab. Véem- 
se ainda os vestigios dos subterraneos da 
fortaleza que Guilherme, conde de Mortain, 
mandou construir na primeira metade do se- 
culo x. 

Tinctor ou Tinctoris (João). Celebre 
musico belga, n. em Nivelle pelos annos de 
1434 e m. em 1520. Estudou jurisprudencia, 
theologia e musica, tomou ordens religiosas, 
dirigia-se a Italia e pelos annos de 1476 
achava -se em Napoles, quando o rei Fernan- 
do ı de Aragão o nomeou mestre da sua ca- 
pella. Este musico, que era tão versado na 
theoria como na practica da sua arte, foi 
ùm dos primeiros professores da escola pu- 
blica de musica em Napoles onde teve por 
collegas os seus compatriotas Guilherme 
e Bernardo Hycart. Em 1490 voltou á terra 
natal, recebeu o grão de doutor e foi conego 
da collegiada. Tinctor escreveu em latim, 
sobre diversas partes da musica, um grande 
numero de obras especiaes, superiores pelo 
methodo de exposição ás de Grafori, sendo 
comtudo, as d'este ultimo mais conhecidas 
o que é devido talvez a que Gafori publicou 
todos os seus trabalhos, emquanto que Tin- 
ctor apenas publicou uma obra com o titalo 
Terminorum musicae definitorium. Entre os 
seus manuscriptos, que se encontram na bi- 
bliotheca de S. Salvador em Bolonha, citam- 
se particularmente os seguintes: De natura 
et proprietate tonorum; De notis ac pausis; 
De regulari valore notarum; Liber imperfe- 
ctionum notarum; Tractatus alterationum; 
De arte contrapuncti, o mais importante dos 
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seus tratados; Proportionale muses, ete. 
Existem tambem diversas ` composições de 
Tinctor entre outras, uma Missa a cinco vo- 
zes, chamada o Homem armado. 

Tindal (Matheus). Polemista inglez, d. 
em Beer Ferres no anno de 1657 e m. em 
1733. Estudou no collegio Lincoln de Oxford, 
ejsendo d'ahi expulso pelo seu mau compor- 
tamento passou para o collegio de Exeter 
onde em 1785 tomou o grão de doutor em 
theologia. D'ahi a pouco converteu-se ao 
catholicismo, não tanto por convicção como 
para aproveitar as vantagens concedidas pe- 
lo rei Jayme 1 aos que se convertessem, e 
logo depois da revolução de 1688 voltou a 
professar o protestantismo. D'ahi por dean- 
te a sua vida é completamente preenchida pe- 
las questões e disputas provocadas pelos seus 
escriptos. 

Tendo publicado em 1693 um Ensaio a 
respeito da obediencia aos poderes supremos 
e dos deveres dos vassallos em todas as reva- 
luções e no anno seguinte um Ensaio a res- 
peito das leis das nações e dos direitos dos 
soberanos. imprimiu em 1706 a sua obra in- 
titulada Direitos dá egreja christã afirmados 


contra os padres romanos e contra todos os 


que reclamam uma auctorídade independente 
sobre essa egreja, que fez muito barulho e com 
a qual se levantaram muitos theologos emi- 
nentes taes como Guilherme Wolton e Hi- 
ckes, | Je 

Tindal respondeu com duas Defezas que 
appareceram em 1707 e publicou pouco de- 
pois com o titulo de Nova Egreja transfor- 
mada em velha Egreja presbyteriana uma 
brochura na qual defendia as idéas religio- 
sas de Sacheverel e dos partidarios d'este, 
mas as obras de Sacheverel assim como 08 
Direitos da Egreja e a Defeza de Tindal fo- 
ram queimados em publico no anno de 1710 
por ordem do Parlamento. | 

Esta medida, que foi logo qualificada de 
arbitraria, provocou da parte de Tindal a pu- 
blicação de varios pamphletos cujas insolen- 


cias foi sendo cada vez maior è por alguus 


annos o nosso biographado tomou parte acti- 
va nas polemicas politicas attacando rade- 
mente Roberto Walpole até que em 1721 
passando este ultimo a occupar à presidencias 
do ministerio, Tindal defendeu a adminis- 
tração do seu antigo inimigo o que mostra 
a convicção com que elle entrava tambem 
nas questões politicas. 

Foi só em 1728 que elle voltou ás suas 
primitivas idéas, imprimindo duas brochuras 
em resposta a duas pastoraes de Gibson bispo 
de Londres e em 1730 publicou a sua famosa 
obra O christianismo tão antigo como o mun. 
do ou o Evangelha, segunda publicação da 


“religião da natureza que levantou contra o 


auctor uma verdadeira tempestade de discus- 
sões e de respostas principalmente da parte 
de Waterlaud, James Foster, Cowybeare, 
João Leland, etc. 

Tindal nas suas Observações sobre a Ee- 
criptura vingada defendeu o seu livro, que 
contem algumas criticas acerbas, mas no 
qual o auctor nega completamente a revela- 
cão, os mysterios e em geral todos os prin- 
cipios das religiões positivas. Voltaire disse 
que Tindal era o mais intrepido defensor da 
religião natural. 

Tindal (Nicolau). Escriptor ingles, so- 
brinho do antecedente, n. em 1687 e m. em 
1774. Estudou theologia em Oxford, em 1733 
foi nomeado capellio do bospital de Green» 
wich e trez annos depois reitor de Alverstoke 
no Hampshire. Deixou: Antiguidades sagra- 
das e profanas, tratado sobre a excellencia 
da historia dos Hebreus, escripto segundo a 
obra de Calmet; uma traducção ingleza da 
Historia de Inglaterra de Rapin; Guia para 
a erudição classica e uma traducção da His- 


24 TIN 


toria da grandeza e da decadencia do impe- 
rio ottomano por Cautemire. 

Tindficld. Montanhas da Noruega no 
limite dus dioceses de Agpershuns e de Ch- 
ristiansand, por 60º de latitude norte e 6º 
de longitude. Estendem se por um espaço de 
75 kilom. e attingem uma altura de 1:670 
metros nas partes mais elevadas. Estas mon- 
“ tanhas ligam-se a noroeste ao liardanger- 

field. 

Tindigura. Povoação do Brazil, na pro- 
vincia de S. Paulo. 

Tindsioe. Lago da Noruega; estende-se 
na parte inferior da Tindfield n'um compri- 
mento de. cerca de 30 kilom, de noroeste a 
sueste, por 59º 45! de latitude norte e 6º 30 
de longitude leste. Este lago é estreito e re- 
cebe varios cursos de agua, principalmente 
o Moon-Elv, e as suas aguas correm para 8 
parte meridionai no Nordsoe. 

Finch. Cidade e porto do baixo Egypto 
na extremidade leste do lago de Menzaleh a 
80 kilom. sueste de Damietta. 

Tinelli (Tiberio). Pintor italiano, n. em 
Veneza em 1586 e m. na mesma cidade em 
1638, Foi discipulo de Contarino e de Bassin, 
fez rapidos progreesos e dedicou se com igual 
exito ao genero de retrato e ao de hisforia. 
Luiz xm enviou-lhe o cordio de S. Miguel 
para o chamar a França, mas o artista não 
poude decidir-se a deixar a terra natal. Os 
secus quadros, que pela maior parte se encon- 
tram em Veneza, Verona e Padua são muito 
notaveis pela correcção do desenho e pela 
bellesa do colorido. 

Tinetti (Luiz Walter). Italiano da Lom- 
bardia, que, depois de ter tomado parte nas 
varias tentativas do seu paiz para sacudir o 
jugo austriaco, se refugiou nos Estados- Uni- 
dos, cujo governo e nomeou seu consul no 
Porto, onde residio muitos annos, occupando- 
se principalmente da cultura da seda, e tor- 
hando-se tão senhor da lingua portugueza 
que pôde escrever e publicar em 1843 um li- 
vro intitulado: Arte de cultivar a seda. Es- 
creveu tambem alguns artigos na Revista 
Universal até que em 1855 se retirou para 
os Estados-Unidos onde falleceu. 

Ting-hai. Cidade murada da China, 
capital da ilh» de Chouean, a 1 kilom. do 
mar por 30º 0' 40” de latitude norte e 119º 
39º 30! de longitude leste. População 25:000 
hab. 

E' cercada de muralhas elevadas e attra- 
vessada por diversos canaes sobre os quaes 
existem varias pontes. Cornmercio activo. 

Tingitana. Nome de uma antiga pro- 
vincia da Mauritania, comprehendida hoje 
no imperio de Marrocos. Davam-lhe este 
pome porque a sua capital era Tingis ou 
Tanger. 

Tingry. Villa de França no departamen- 
to do Pas de Calais, no cantão de Samer; po- 
pulação 311 hab. Creação de cavallos. Vesti- 
gios de um castello, construido em 1050 e 
restaurado em 1231. 

Tingry (Pedro Francisco). Chimico fran. 
cez, n, em Soissons em 1743 e m. em Gene- 
bra em 1821. Estudou chimica em Paris com 
Rouelle, em 1770 partiu para Genebra, onde 
obteve tres annos depois cartas de burgue- 
zia e tornou-se muito conhecido como phar- 
macentico, chimico e mineralogista. 

Tingry relacionou-se com Senebier e com 
Saussure e foi com este ultimo um dos fun- 
dadores da Sociedade das Artes, da qual veiu 
a ser vice-presidente. Abriu cursos publicos 
de chimica e de mineralogia, e, no seu testa- 
mento deixou á Academia de Genebra o uso- 
fructo da sua casa de campo. 

Vingry possuia uma rica collecção de mi- 
peralcgia e deixou diversos escriptos, entre 
os quaes citaremos: Programma de um cur 
so de chimica) para uso dos aqlistas; Memo- 
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rias sobre uma especie de schistos que se en- 
contram perto de Salanches e que fornecem o 
sal amargo; por estas duas obras recebeu 
uma medalha de oiro da Academia de Turin; 
Analyse das aguas mineraes do Drese, perto 
de Carouge; Sobre oa remedios antiscorbuticos 
que se podem tirar da familia das cruciferas, 
c roada pela Academia de Dijon; Tratado 
theorico e pratico sobre a arte de fazer e de 


| applicar os vernizes nos diferentes generos de 


pintura, e sobre as cores simples e compostas. 
Além d'estas obras deixou diversas Observa- 
ções e Dissertações publicadas no Jornal de 
physica e nas Memorias da Sociedade dos 
curiosos Da natureza, 

Ting-Techcou. Cidade da China na 
provincia de Foukian, n'um districto monta- 
nhoso, entre o Han kiang e dois dos seus pe- 
quenos afiluentes a 360 kilom. de Fou-tcheou. 
Capital de departamento. | 

Tinguá. Nome de dois ribeiros do Bra- 
zil, na provincia do Rio de Janeiro, conheci. 
do um pelo nome de Tinguá (Grande e outro 
de Tingná Pequeno. Nascem ambos na serra 
dos Orgãos, e vão juntar-se pela margem di- 
reita com o rio Guapi-Açu. 

Tinguá ou Sacra-Familia. Fre- 
guezia do Brazil, na provincia do Rio de Ja- 
neiro, fundada em 1775 no sitio de uma po- 
voação que ali se começou a agglomerar des- 
de 1715, quando pela cordilheira dos Orgãos 
se abriu estrada para as minas. 

Tinguá. Serra do Brazil na provincia do 
Rio de Janeiro, ramo da cordilheira dos Or 
gãos, em cuja encosta septentrional nasce o 
rio de Sant'Anna, 

Tingui. Serra do Brazil na provincia do 
Rio de Janeiro. - - 

Ribeiro que nasce na serra do mesmo no- 
me, que, depois de correr para sueste, se vae 
lançar na enseada mais septentrional da la- 
gôa Saquarema. 

Tingy. Grupo de ilhas, situado no mar 
da China, na costa oriental da peninsula de 
Malacca por 2º 23” de latitude norte e 102º 
de longitude leste. | 

Tinharés. Ilha do Brazil, na provincia da 
Bahia, e na parte sudoeste da bahia de To- 
dos os Santos. Está separada do continente 
por um canal estreito e fundo, e foi a esta 
ilha que aportou em 1535 Francisco Ramiro, 
procurador do dopatario Jorge de Figuei- 
rejo. 

Finhella. Pequeno rio da provincia de 
Traz-os Montes, passa ao norte de Alfarella 
de Jalles, e entra na direita do Tua, proxi- 
mo de Carlão. 

Tinhelia. Freguezia do concelho de 
Valle-Passos, districto de Villa-Real, dioce- 
se de Bragança, orago Nossa Senhora da As- 
sumpção, 173 fogos, 678 hab. sendo 323 ho- 
meus, 355 mulheres. Tinha 35 fogos em 1768. 
Fica perto da fronteira hespanhola. : 

Tinian. ÍIlba do archipelago das Marian- 
nas, na Micronesia, perto da costa sul da ilha 
de Soypan, por 15º 9! de latitude norte e 142º 
40' de longitude leste. Tem 650 kilom. de 
cireumferencia, e é muito fertil; ruinas de 
antigos monumentos. Foi descoberta pelo al- 
mirante Anson. l 

Tinnacoraw. Chamada por Carteret 
ilba do Vulcão no archipelago e a 40 kilom. 
norte de Santa Cruz na Polynesia. E' de for- 
ma conica, escarpada e tem um vulcão em 
actividade. 

Tinne (Alexandrina). Celebre viajante 
hollandeza, n. na Haya em 1839 e m. assas- 
sinada no Fezzan, na Africa septentrional, em 
1869. Era filha de nm negociante inglez e da 
baroneza Steengracht-Capellin e perdendo o 
pae quando era ainda creança, ficou sendo 
uma das mais ricas herdeiras dos Paizes-Bai- 
xos. Recebeu uma educação esmeradiseima e 
pela sud formosura assim como pelo talento 
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era uma das senhoras mais estimadas na côr- 
te da rainha de Hollanda que lbe tinha graa- 
de afieição, 

Entre os numerosos adoradores que aspira- 
vam á mão de Alexandrina appareceu um ad- 
dido de uma embaixzada, ao qual ella em bre- 
ve distinguiu, correspondendo lhe com gran- 
de afecto, mas o casamento tornou-se impos- 
sivel por se descobrir que o homem que ella 
tanto amava era um bomem sem honra. Esse 
addido teve de sair precipitadamente da Hol- 
landa e apesar de ter depois empregado as 
maiores diligencias para reconquistar o co- 
ração da sua amada, chegando a seguil-a até 
ao Egypto, nada obteve. Tal é a historia dos 
primeiros annos de Alexandrina Tione, que 
vendo desfeitas todas as suas illusões e dese- 
jando fugir dos lugares em que concebera as 
suas fagueiras esperanças de ventura, resol- 
veu viajac. 

Em 1856 foi visitar as geleiras da Norue- 
ga, seguiu ainda na direcção do polo e depois 
partiu para a Italia, e d'ahi passou a Cons- 
tantinopla, a Smyrna, à Palestina e ao Cai- 
ro tendo por companheiras sua mãe e sua t:a 
a baroneza de Capellin. O Cairo, onde os via- 
jantes residiram n'uma bonita casa de campo 
nas margas do Nilo agradou lhes tanto que 
ahi voltaram tres annos depois e parece que 
esse tempo passado no antigo reino dos pha- 
raós exerceu uma decisiva influencia no fu- 
turo da noses biographada. 

Vivamente impressionada pela magestosa 


natureza no meio da qual se encontrava, re- 


solveu passar o resto dos seus dias na Afri- 
ca, mas o seu desejo de fugir da civilisaç:ão 
não podia ser realisado n'am paiz como o Egy. 
pto, onde a todo o passo se encontra o elemen- 
to occidental, em que se sente completamen- 
te a influencia europea. 

Queria conhecer essa parte do mundo no 
seu estado primitivo e, com esse intento, su- 
bindo as margens do Nilo, foi seguindo as pe- 
gadas dos ousados exploradores que haviam 
procurado desvendar o mysterio das nascen- 
tes do rio. Essa primeira viagem, atravez de 
uma região selvagem, quasi nada explorada 
ainda, e na qual as tres senhoras hollandezas 
chegaram até a distancia de poucos graus do 
equador foi contada por João A. Tinne, cu- 
nhado de Alexandrina n'uma obra com o ti- 
tulo de: Notas geographicas de expedições 
executadas no interior da Africa por tres se- 
nhoras hollandezas, a qual foi impressa em 
Liverpool no anno de 1804. f 

Em 1861 Alexandrina Tinne deizou pela 

erceira vez a Europa para se dirigir ao Uai. 
to onde passou o inverno seguinte. Chegou 
a pensar em ir para a Abyssinia, mas aban- 
donando eese projecto encaminhou-se para as 
margens do Nilo Branco superior, região pan. 
tanosa e insalubre especialmente para os eu- 
ropeus e além d'isso perigosa pela agitação 
incessante que a caça dos escravos mantinha 
eutre 08 povos negros. 

Apesar de todas estas considerações, a 9 de 
janeiro de 1862 embarcou com as pessoas que 
a acompanhavam em tres barcos que as de- 
viam levar á Nubia e ao Soudão. Alexandri- 
na Tinne foi em toda a parte muito bem re. 
cebida e em algnos sitios até com as honras 
devidas å filha de um rei. A fama da sua bel. 
leza e da sua grande fortuna tinba-a prece. 
dido, haviam a visto galopar intrepidamente 
de uma villa para outra, todos admiravam a 
sua affabilidade e todos a proclamavam filha 
do grão senhor de Stambul. Este boato espa. 
lhou-se em toda a Africa oriental e septea. 
trional, tranemittido com incrivel rapidez de 
terra em terra, foi levado pelas caravanas 
até aos oasis mais remotos do Sabará e ahi 
tomou maiores proporções do que no princi- 
pio; mas unde a corajosa senhora foi recebi- 
da com pompa verdadeiramente real foi na 
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colonia mahometana de Hellet-Kaka, situada 
= na margem esquerda do Nilo, por 10º 32' de 
` Jstitude norte. 

Preferindo continuar a viagem, depois de 
“diferentes vicissitudes, chegou com as suas 
companheiras a Gondokoro (4º 5’ de latitude 
norte), mas a extrema agitação ahi excitada 
- pelos procedimentos dos maltezes de Bono, 
que são os mais atrevidos caçadores de es- 
cravos, não deixou os viajantes chegar áquel- 
le ponto e obrigou-os a continuar a navegação 
pelo Nilo até que os rochedos carreados pe- 
las aguas e as cataractas não lhes permitti- 
ram ir mais longe. Em vista d'estas diflicul- 
dades e do mau estado da sua saude retroce- 
. deram e chegaram a Karthoum, no dia 20 de 
novembro, tendo despendido n'essa primeira 
viagem pelo Nilo a quantia de 30 contos de 
réis aproximadamente. 

Ficando a residir em Karthoum começa- 
ram os preparativos para uma nova viagem, 
escolhendo para objecto o rio das Gazellas, ao 
occidente do Nilo Branco, e o paiz habitado 
pelos fabulosos Nyams-Nyame. Tendo em ju: 
lho de 1862 chegado a Karthoum dois via- 
jantes allemães Theodoro de Heuglin e o 
doutor Stendner com o proposito de fazer 
identica exploração, Alexandrina Tinne reu- 
piu-se a elles acompanhada unicamente de 
soa mãe, porque a tia em consequencia do 
mão estado da sua saude não poude sair d 
Karthoum, aê | 

A viagem começada nas melhores condi- 
ções foi uma das mais desastrosas. Quasi to- 
dos os negros que formavam a escolta dos 
exploradores morreram, Stendner succumbiu 
8 10 de abril de 1863 e no mez de junho se- 
guinte a mãe de Alexandrina foi victima das 
febres que a tinham atacado logo depois da 
partida, e afinal depois de ter arrostado com 
fadigas e perigos innumeraveis, as reliquias 
da expedição voltaram em julho de 1864, onde 
a baroneza de Capellia tinha egualmente 
morrido de febre. D'ahi Alexandrina Tinne 
foi a Berber e Souakim até ao mar Verme- 
ibo e ahi embarcou para voltar ao Cairo que 
não via desde janeiro de 1862. 

- Alexandrina, que durante tres annos vivera 
bo Sodão, apesar do estado selvagem d'essa 
rezião, quasi a considerava uma segunda pa- 
tria e não queria voltar á Europa. Tinha 
deixado de vestir à europea e adoptado os 
trages das mulheres arabes, todos os seus 
rreados e creadas eram arabes, em casa sen- 
ava-se á moda oriental, as paredes do seu 
quarto estavam adurnadas com armas e cu- 
iosidades trazidas dos paizes do Nilo e nos 
tros queas da casa viviam 18 represen- 
antes de diversos póvos de Africa com os 
quaes durante as suas visgens travára rela. 


8. 

Seu cennhado, que fôra da Europa com a 
déa de a recondosir á.sua patria, teve de 
oltar só porque ella declarou-lhe terminan- 
emente que não saía da Africa. Teve pro- 
ecto de mandar construir um palacio em 
mma das ilhas do Nilo perto do Cairo, mas o 
\hediva não lh'o permittiu porque não dese- 
ava que a intrepida hollandeza se estabele- 
esse definitivamente not seus estados. Ella 
ccusava constantemente o governador do 
odão, Musa Pachá, de proteger abertamen- 
e o commmercio de escravos e por tanto não 
dmira que o vice-rei a visse com maus 
lbos. e 

Passaram-se quatro annos sem que na Eu- 
opa se fallaste em Alexandrina de Tinne, que 
ootinaou a residir no Cairo e que compran- 
o um pequeno vapor visitou sempre acom- 
anhada dos seus servos negros differentes 
ortos do Mediterraneo. Esteve em Smyrma, 
onstantimnopla, Malta, Napoles e Roma e 
oltando á costa septentrional da Africa, de- 
yorou-86 um pouco mais em Alger, Tunis e 
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Tripoli. Foi n'esta ultima cidade, que ella 
desejando visitar as regiões mabometanas 
do Sodão, cuja parte oriental já havia per- 
corrido, organisou uma caravana de 50 pes- 
soas e de 70 camellos com a qual formou o 
plano de ir lo a Murzuk capital do 
Fezzan, para d'ahi seguir para Kuka no Bor- 
mi. Até ahi a viagem não tinha nenhuma 
dificuldade particular, mas'o modo porque 
Tinne se dispunha a continual-a, tinha o seu 
tanto ou quanto de aventuroso. Ella preten- 
dia caminhar do lago Tchad para leste e 
chegar ao Nilo pelo Waday, pelo Darfour e 
pelo Kordofan e se chegasse a realisar esse 
projecto de certo occuparia um dos primei- 
ros logares entre os exploradores da Africa. 

A caravana sahiu a 28 de janeiro de 1869 
de Tripoli em direcção ao Sodão. A escolta 
da viajante compunha-se de arabes e de ne- 
gros, alguns dos quaes ella havia trazido das 
margens do Nilo e apenas a acompanhavam 
tres europeus: dois marinheiros inglezes e 
um allemão chamado Kranse, que tinha ido 
com Gerardo Kolfe, que entrára depois ao 
serviço de Tinne como creado dos cães e que 
foi despedido pouco depois por terem morri. 
do rapidamente esses animaes em consequen- 
cia da insalubridade do clima. À grande ca- 
ravana, que marchava com muito vagar, che- 
gou no 1.º de março a Sokna no Fezzan onde 
teve uma larga demora e depois seguiu para 
Murzuk atravez das aridas planicies do de- 
serto. 

Em todos os logares habitados onde pas- 
sava, Alexandrina era recebida como a filha 
de um rei, por toda a' parte se fallava na 
sua riqueza collossal e lançavam vistas avi- 
das sobre as bagagens que se suppunham 
carregadas de oiro. Em Murzuk esteve mui- 
to doente, mas logo que se restabeleceu en- 
trou em relações com um chefe touareg cha- 
mado Ichnouchen que vivia em Rhat ou Ghat 
a oeste de Murzuk fóra do territorio turco. 
Tinha idéa de passar ahi o verão e o outom- 
no esperando que chegassem de Tripoli os 
ricos presentes que destinava para o sultão 
de Bornú, mas Ichnouchen ofereceu lhe ex. 
pontaneamente a sua protecção e prometteu 
mandal-g buscar por uma escolta a Murzuk, 

Alexandrina Tinne teve uma entrevista 
com esse principe do deserto em Wadiesch- 
Schargi a alguns dias de marcha a sueste 
de Murzuk e com elle ajustou um tratado 
d'amisade, mas como Ichnouchen estava em 
penhado n'uma campanha contra os rebeldes 
não poude como tencionava acompanhar a 
Ghat e viajante, que regresssu a Murzuk e 
ahi esperou uma escolta. 

Em vez de uma appareceram-lhe duas com- 
mandadas por chefes touaregs dependentes 
de Ichnouchen. Um d'elles, Hady Achmed- 
Ben Salah era effectivamente enviado por 
esse chefe e o outro Hady- Bu Bekr-el-Hogari, 
que se apresentou tambem com esse caracter, 
alcançou grangesr a confiança de Tinne e 
persuadir lhe que se collocasse sob a sua pro- 
tecção. 

A ousada hollandeza caiu no laço e «a sor- 
te que a fatalidade lhe bavia reservado ti- 
nha de se cumprir» disse o cheik Ben-Al- 
lona de Murzuk traosmittindo para Tripoli 
as particularidades do assassinato da infeliz 
viajante. Hadj Bu Bekr era um inimigo de 
Ichnouchen de quem procurava vingar-se e 
que entendeu não o poder fazer melhor do 
que assassinando aquella que com esse chefe 
havia ajustado um tratado d'amisade, con- 
tando além d'isso com um grande lucro pro- 
veniente do saque da caravana e da venda dos 
negros que acompanhavam Alexandrina. 

Na segunda metade do mez de julho, a 
viajante seguiu com a escolta para Ghat e 
em poucos dias chegou a Birguiz a sudoeste 
de Murzuk, onde se realisou a sinistra ca- 
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tastrophe. Sem a mais leve suspeita do que 
se preparava, sonhando com o feliz exito da 
sua empresa e cheia de grandes idéas para 
o futuro chegou ao territorio dos touarege. 

No dia immediato ao da sua chegada a 
Birguiz, na occasião em que se dispunha a 
continuar a marcha, caiu assassinada pela 
sua escolta, servindo a esta de pretexto uma 
questão que se levantou entre os guardado- 
res dos camellos, questão que Alexandrina 
procurava acalmar. 

A menina Skaudrána (Alexandrina), diz a 
carta do cheik Ben-Allona, recebeu dois fe- 
rimentos: primeiro uma espadeirada na mão 
direita, que foi logo separada do corpo, pro- 
vavelmente com a intenção de impedirem 
que ella se servisse do revolver e depois um 
tiro no peito disparado por um arabe da tri- 
bu dos Ouled-Bu-Sif. Os seus dois compa- 
nheiros hollandezes foram egualmente mor- 
tos, um com um tiro e o outro com uma lan- 
cada.» 

Em seguida os matadores saquearam 8 Ca- 
ravana e levaram comsigo os negros para 08 
venderem como escravos, mas alguns d'elles 
fugiram e foram dar a noticia a Murzuk onde 
as auctoridades turcas tomaram os cuidados 
convenientes para perseguir O8 assassinos 
e para dar sepultura ás victimas. 

Assim acabou esta senhora de 30 annos 
que pela sua posição, fortuna e dotes pes- 
soges parecia destinada a uma existencia 
tranquilla na sua patria e que uma paixão 
levou aos desertos da Africa. E’ a mais no- 
tavel entre todas os viajantes e a sciencia 
que muito lhe deve por certo lhe deveria 
muito mais se ella tivesse levado a cabo a 
sua ultima viagem. 

Tinnevelly.Cidade do Indostão inglez, 
na presidencia e a oeste de Madrasta, por 8º 
48' de latitude norte e 75º 42’ de longitude 
leste. Æ’ uma cidade grande e muito povoa- 
da, mas o clima é pessimo para os europeus, 
por causa dos arrozaes que ha nas proximi- 
dades. Pertence aos inglezes desde 1803. 

Tinnevelly (Districto de). Confina ao 
norte com o districto de Madura, a leste com 
o golfo de Bengala, a sul com o occeano in- 
dico, e é separado a oeste de Travancore por 
montanhas elevadas. Superficie 304 milhas 
quadradas. E’ banhado por muitas correntes 
d'agua e os seus principaes productos são: ` 
arroz, ceredes, café, fructas, canella e noz 
moscada. 

Tinoco. Familia antiga no nosso reino © 
de que ha já noticia no tempo de D. Sancho. 
As suas armas são: em campo de oiro tres 
aguias vermelhas postas em roquete; orla ra- 
drezada de oiro e negro de duas palas; tim- 
bre uma das aguias do escudo. 

Tinoco (João Nunes). Aréhitecto que 
viveu nos fins do seculo xvi, e auctor das 
construcções que então se fizeram no con- 
vento de S. Vicente de Fóra em Lisboa. 

Tinoco da Silva (Thiago). Archite- 
cto que viveu nos fins do seculo xvu. Estu- 
dou architectura civil com seu tio o padre 
Francisco Tinoco da Silva, architecto. do pa- 
lacio da Ribeira. Em 1690, qnando Manoel 
da Costa foi nomeado architecto de Salva. 
terra de Magos, Almeirim e do convento da. 
Batalha, Thiago Tinoco foi provido no logar - 
que elle deixava vago de alumno de archi- 
tectura civil com a obrigação de continuar 
os estudos com seu tio e de executar os tra- 
balhos scientificos que lhe fossem determi- 
nados pelo provedor das obras publicas. 

Tinoco (Marcos Rodrigues). O logar que 
este homem exerceu, que foi de secretario do 
conselho ultramarino fazia esperar que elle 
tivesse escripto cousa mais substanciosa do 
que uma traducção de um livro italiano, em 
que são referidas as penas que soffreram os 
soldados que affrontaram Christo. 
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Tinoco (Miguel). Jesuita portuguer, n. 

em Elvas em 1587 e vestiu a roupeta da 
companhia no collegio de Evora 'em-1603. 
Frequentou a universidade de Evora e n'ella 
gg doutorou em 1631, sendo lente é chancel- 
ler da mesma universidade, depois reitor do 
collegio do Porto, provincial primeiro da pro- 
vincia do Alemtejo, depois da de Portugal 
todo. M. na casa professa de N. Roque a 11 
de dezembro de 1667, deixando um Tractatus 
de justitia et jure, e outros tratados theologi. 
cos, que ficaram todos manuscriptos, succe- 
dendo porém um caso estranho com o primeiro 
d'esses manuscriptos, o Tractatus de justitia 
et jure. O auctor mandou-o para Paris, para 
ali ser impresso. O navio que o levava nau- 
fragou e o manascripto perdeu-se. 
' Tinoco (Diogo). E' este o nome do ho- 
mem que revelou a D. João n a conspiração 
do duque de Vizeu. Irmão de uma mulber 
que era amante do bispo de Evora, D. Gar- 
cia de Menezes, soube por sua irmã da 
conspiração em aue entrava o bispo. Foi 
logo vender o segredo a Antão de Furia, a 
alma damnada de D. João rm, mas não chegoa 
a receber o preço da traição porque antes 
d'isso morreu. 

Tinseéenu (João Antonio). Prelado fran- 
cez, n. em Besançon em 197 e m. em 1482. 
Entrando muito novo na carreira ecclesiasti- 
ca, captou a estima do arcebispo de Besas- 
çob, que o incumbiu da administração da 
diocese. Em 1745 foi nomeado bispo de Bel. 
ley, onde restabeleceu a antiga disciplina, c 
passou para o bispado de Nevers, onde mor- 
reu. 

Deixou vma collecção intitulada : -Statuta 
synodalia diocesis Bellicensis edita et promul. 
gata. A 
Tinseaa dºAmoudans (Carlos Ma. 
ria Thereza Leão). General francez da fami- 
lia do anterior, n. em Besançon em 1749 e m. 
em Montpellier em 1822, Sendo apenas: te- 
nente de engenharia foi nomeado socio cor- 
respondente da Academia das sciencias e fa- 
“zendo parte da assembléa do Franche-Comté 
reunida em 1788 em Quingey, foi encarrega- 
do com mais tres deputados de ir apresentar 
ao rei energicas representações contra 0 By8- 
tema seguido pelo ministerio. 

Apesar disto quando appareceu a revolu- 
ção, mostrou-se opposto ås novas idéus, emi- 
grou em 1791, fez a guerra de 1792 no eser- 
cito dos principes, esteve em Toulon, com- 
batendo contra os seus compatrintas e pas- 
sando a Inglaterra, á Italia e á Suissa, foi 
juntar se 20 exercito de Condé. 

Quando o rei da Prussia reconheceu, pelo 
tratado de Basilća em 1795, a republica, Tin- 
sesu publicou uma brochura em que propoz a 
deposição de todos os principes que entras- 
sem em negociações com a França e tratan- 
do logo em eeguida de promover em Besan- 
çon uma insurreição realista, qare foi mal 
succedida, teve de fugir para a Suissa e vol- 
tando ao exercito de Condé, assistiu ás cam- 
panbas de 1746 e 1791 e foi promovido a ma- 
jor e a tenente coronel de engenharia. 
© Depois do licenceamento do exercito de 
Condé, Tinscau partiu para Inglaterra, pres- 
tou differentes serviços ao gabinete de S. Ja- 
' mes, passou å Italia, onde foi chefe. de esta- 
do-muior de Souvarof, e depois da derrota 
d'este, voltou. a Inglaterra onde foi nomeado 
ajudante do conde d'Artois. 

D'ahi por diante até à queda do imperio, 
mostrou-se implacavel Inimigo do governo 
estabelecido em França e com o regresso dos 
Bourbons obteve o posto de marechal de ecam- 
po, e passou o resto da sua vida em Mont- 
pelier. . 

Deixou grarde numero de escriptos, entre 
os quaes citaremos: Resumo historico do cer- 
co de Toulon, Memoria sobre o estado do ex- 
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ercito de Condé, O imperio germanico dividi- 
do em departamentos sob a prefeitura do elei- 
tor do Brandeburgo, Exame do estado politi- 
co e militar em que a paz constitucional porá 
a Europa com relação à França, Apologia 
dos emigrados francezes, ete. 

Tintamarre., Pequena ilha de 175 he- 
ctares de superficie, a nordeste da ilha de S. 
Martinho e dependente do Guadeloupe. 

Tintani-Malai. Monte da India, si- 
tuado na provincia de Karnatice celebre por 
uma nascente de agua, que de tres em tres 
annos corre durante alguns dias e que as po- 
pulações fanaticas e supersticiosas dos arre- 
dores julgam ter a virtude de lavdr, os que 
n'ella se banham, de todos os peccados com- 
mettidos anteriormente. 

Na parte inferior do monte está construi- 
do um reservatorio, oude na occasião appro- 
priada se fazem as abluções. Nos dias em 
que a nascente corre, apparece uma multi- 
dão enorme que se posta ao lado do reserva- 
torio e que a um signal dado pelo braba, 
que preside á devoção, se precipita n'agua, 
fazendo uma bulba infernal, 


ça no departamento de Ile et Vilaine; popu- 
lação 2:184 hab. A egreja é em parte do se- 
culo xiv. 

Tinteniac (O cavalleiro de). Chefe rea- 
lista francez, m. em 1795. Entrou muito novo 
para a marinha, mas pelo seu mau comporta- 
mento foi d'ella despedido. Quando princi- 
piou a revolução, mostrou se adverso ás no- 
vas idéas, entrou na conspiração de La Rou- 
arie, de quem foi ajudante de campo, e sen. 
do perseguido depois de se descobrir essa 
conspiração, conseguiu escapar se para Iu- 
glaterra. | 

Encarregado por Pitt de ir à Vendéa en- 
trar em combinações com os chefes dos 
chouans, poude, depois de correr grandes pe- 
rigos, chegar ao castello de La Boulaye; per- 
4o de Chatillon, onde estavam reunidos os 
gencraes realistas. Tendo-lhes dado conta da 
sua missão e obtido uma resposta favoravel, 
voltou a Inglaterra e contribuiu poderosa- 
mente para a partida da primeira expedição 
ingleza, comwandada por lord Moira, que 
chegou a Krança só depois da ruina quasi 
total do partido vendeano. 

Como Charette e Stofllet tinham organisa- 
do novos bandos Tinteniac foi mandado ou- 
tra vez entender-se com estes dois chefes em 
1794, e, regressando a Londres teve uma coun- 
ferencia com o conde de Perisayce, que lhe 
deu o posto de chefe de divisão entre os 
chouans. | 

D'ahi por diante o cavalleiro de Tinteniac 
serviu de intermediario entre o gabinete de 
S. James e os realistas, combateu com bra- 
vura às ordens do chefe bretão Boishardy, 
recusou assignar o tratado de La Mabilais e 
partiu novamente para-lnglaterra, 

Quando as hostilidades recomeçaram d'ahi 
a pouco entre os republicanos e os chouans, 
Tinteniac voltou à Bretanba e foi elle quem 
deu o signal convencionado ao commodoro da 
esquadra ingleza eir João Warnen para des- 
embarcar uma expedição na praia de Carnac 
perto de Quiberon. Encarregado de fazer uma 
diversão na rectaguarda do exercito de Ho- 
che, travou diversos combates e morreu ás 
mãos de um granadeiro republicano muma 
escaramuça perto do castello de Coetlogon. 

Tinthoin (Pedro Francisco). Theologo 
francez, n. em Paris no anno de 1751 e m. 
nã mesma cidade em 1826. Recebeu o grau 
de doutor em 1778, eutrou para a congrega- 
ção do Oratorio e foi professor de Escriptu- 
ra Sagrada na Sorbonna. No principio da 
revolução publicou algumas brochuras contra 
a constituição civil do clero e depois emigrou 
para Inglaterra. Regressando a Paris depois 
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da concordata, exerceu as foncções de cur 
de Blanca Manteaux e de conego penitencia. 
rio du cathedral. Deixou: Nova instrucção em | 
forma de conferencia ácerca do estado actua: 
do clero em França (1791), de que houve 
muitas edições. Exhortação a todos 08 padre: 
e fieis da egreja catholica, Leituras pias esco. 
lhidus, etc. 

Tintingue. Cidade'da ilha de Madsgas. 
car, na costa oriental, defronte da ilha de 
Santa Maria e situada na foz do Mananguri, 
por 16º 40' de latitude norte e 47º 20' de lon- 
gitude leste. O porto é muito bom no inte- 
rior, mas tem entrada dificil, o 

Os hovas foram por muito tempo senhores 
de Tintingue, que os francezes tomaram em 
1823, fundando ahi um estabelecimento que 
abandonaram em 1831. Actualmente é a re. 
sidencia do chefe dos antavaros. 

Tintiniac. Villa do França, no depar- 
tamento de Correze, a 3 kilom. de Tulle. Ho- 
je não tem importancia alguina, mas n'outros 
tempos foi uma boa cidade. Deve a sua fuo. 
dação aos romanos e foi destruida pelos van. 


| dalos no começo do seculo 1v. Encontram s: 
Tinteniac. Logar e communa de Fran- ' 


ahi curiosos restos de um circo e de uns ba- 
nhos romanos. - 

Tinto. Rio de Hespanha, chamado anti. | 
gamente Urium, nasce na serra Morena e de- | 
sagua no Atlantico, depois de um curso é: 
100 kilom. O seu principal afluente é o Pusr- | 
co. Deve o nome à cór dus suas aguas, que j 
na maior parte do seu curso são amarellad:: 
e um tauto amargas. Às margens produzex | 
vinhos excellentes. j 

'Tinto. Rio da America central, nasce 15, 
região septentrional do estado de Mosquito. 
em Guatemala, dirige se para o narte e de- 
pois de um curso de 220 kilom. pouco mais 
ou menos, desagua no mar das Antilhas. 

Tintoreto (Jacopo Robusti, chamada: 
O). Um dos mais illustres pintores da esco!: 
veneziana, n. em Veneza no anno de 15: 
m. em 1594 Era filho de um tintureiro (em 
italiano tintore) d'onde lhe veiu o nome por- 
que é geralmente conhecido. Foi discipulo à 
Ticiano e conta-se que o mestre taes ciumei 
teve d'elle ao reconbever a extraordinarii 
disposição artistica de Tintoreto, que o des- 
pediu do atelier. | 

Este facto acha-se tão plenamente com 
provado, que não é possivel haver a mens: 
duvida, mas Ticiano reparou depois com no 
breza esse procedimento indigno e o Tinto 
reto sem resentimento algum, teve sempre o 
mais profundo respeito pelo grande mestie, 
e tinha como alvo supremo dos seus esforcos 
unir o desenho de Miguel Angelo 80 colorii» 
do Ticiano. 

Desprovido de bens de fortuna, estudo” 
com perseverança e afinal tornou-se conheci- 
do por trabalhos que o fizeram classificar ea- 
tre os mais eminentes artistas d'esse seenlu 
que foi o ponto culminante da arte na Itaiia. 

Dotado de uma prodigiosa fecundidade i 
de uma rapidez de execução tão grande com. 
o fogo da sua imaginação, executou uma ir 
mensa quautidade de quadros, alguns do 
quaes são indignos do seu talento, mas cuj 
grande maioria é composta de verdadeira 
obras primas. 

Diz-se que essa pressa, que tantas veze 
o prejudicára, era devida à avides da mu 
lher, e accrescenta-se que elle proprio tam 


e 


bem gostava muto de dinheiro, a ponto d 


ter tres pinceis, servindo se de um ou de ou 
tro, conforme lhe pagavam, mas a verdade: 
ra razão d'esse afao demasiado, está na exu 
berancia da imaginação do artista, pouc 
accomodada ao trabalho vagaroso e pacient: 
A sua gravde facilidade e o ter vivido ut 
aos 82 annos, explicam tambem o nuwe: 
prodigioso dos seus quadros. 

Uma das primeiras telas que chamaram 
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ditenção sobre Tintoreto, foi o Milagre do ; 


escrato, que elle pintou aos 36 annos para a 
escala de S. Marcos, em Veneza, que por iaso 
se chama tambem Milagre de S. Marcos, que 
esti boje na Academia das Bellas Artes de 
Veneza e que representa o padrociro d'essa 
cidade, livrando um escravo coudemnado Ro 
supplicio. 

Este quadro faz se notar pela liberdade 
magistral do pincel, pelo bom efreito da luz, 
pela hsrmonia e finura dos tons, pelo vigor 
do claro escuro e pela massa de colorido. 

Estas mesmas qualidades apparecem em 
todas as obras da primeira parte da carreira 
do Tintorcto, as quaes se encontram quasi 


' todas em Veneza: a Ceia, e as Bodas de Ca- 


nd, em Santa Maria da Salvação; a PResurrei- 
ção, em S. Thiago Maior; a Piscina probati- 
ca, em 8. Roque; a Virgem rodeada de san- 
tos, na egreja de S. Zanipolo; a Apresentação 
no templo, a Adoração do bezerro de oiro, 
Santa Ignez resuscitando o filho do prefeito 
Sempronto, em Santa Muria do Horto; o Pri 
meiro peecado, o Primeiro assassinato, Santa 
Ignez, o Retrato do doge Mocenigo, uma Ae- 
cenção, ama Madona e uma Virgem gloriosa 
ou a Assumpção, na Academia das Bellas 
Artes, sendo estes ultimos considerados tom 
justiça, obras primas da escola veneziana. 
Todas as egrejas de Veneza contam doze 
e mais quadros de Tintoreto pelo que cita- 
mos unicamente os mais notavéis, e dos que 
estão dispersos pelos museus da Europa men- 
cionaremos só dois retratos admiraveis na ga- 
leria dos Otħcios em Florença; am Nascimen- 
to de Cupido, uma Resurreição e diversos re- 
tratos no palacio Pitti; uma Conceição na 
esreja da Madonneta em Genova, uma De- 
posição do Christo na pinacotheca de Milão, 
Narciso na fonte e varios retratos no palacio 
Colonna em Roma; a Adoração dos pastores 
e o Banquete em casa de Simeão na pinaco- 
theca de Munich; a Mulher adultera, o Ar- 
chanjo precipitando do céu os demonios, o 
Parnasso e Um concerto no museu de Dres- 
de, ums Resurreição dos santos, S. Jorge, 
Perseo libertando Andromeda no museu do 
Eremiterio em N. Petersburgo. Depois da 
academia das bellas artes de Veneza o mu- 
seu de Madrid é o mais rico em quadros de 
Tintoreto, pois tem 35 sendo mnitos d'elles 
admiraveis: a Magdalena, a Sabedoria ex- 
pulsando os vicios, Judith e Holophernes, Es- 
ther deante de Assuero, uma Batalha, a Mor- 
te de Holophernes, Tarquinio e Lucrecia, a 
Ceia, a Mulher de Putiphar e o casto José, 
uma Scena do Velho Testamento, Suzanna e 
os velhos, Deposição da cruz, e differentes re- 
tratos de cardeses, senadores, venezianos e 
patrícios. No Louvre admiram-se tres qua. 
dros de Tintoreto Suzanna no banho, Chris- 
to morto entre dois anjos, o Paraizo, esboço 
de uma grande composição que o artista ba- 
via de pintar para o palacio ducal de Vene- 
sa o dois retratos um de um homem desco- 
pheeido e outro do proprio Tintoreto em eda- 
de já avançada. | 
Ò esboço do Paraiso de que acima fallá- 
mos pertence a uma notavel serie de compo» 
sições que Tintoreto foi encarregado de exe- 
cutar no fim da vida e que foram os sevs ul- 
timos trabalhos. Era a decoração de difre- 
rentes salias do palacio dos doges as quaes 
o velho mestre cobriu de pinturas sempre 
o uma imaginação brilhante e quasi juve- 
pil. : 
Estas composições são: na salla do Grande 
Conselho, a Gloria do parairo, vasta tela de 
14 pés de largura e 22 e meio de altura, que 
cobre toda a parede do fundo em frente da 
ual ficava o throno do doge e onde o gran- 
o artista representou innumeraveis grupos 
de archas, prophetas q santos em ado- 
o deante de Christo q da Virgem, col. 
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locados no segundo plano e rodeadoa de 
muitos anjos, archanjos e seraphins; uma 
immensa Allegoria syinbolisando a Republica 
de Veneza, no tecto, fazendo pendant ao mesmo 
assumpto pintado por Panlo Veroneso, a Vi. 
ctoria naval dos Venezianos ganha contra 
o principe d Este, Victoria naval por Estevão 
Contarini, Victoria de J. Marcello contra os 
aragonezes, Brescia defendida por F. Bar- 
bara, uma serie de Zetratos dos Doges;:na 
sala do Escrutinio: Batalha e tomada de Zara 
quasi tão grande como a Gloria do Paraiso, 
outra serie de Retratos dvs:doges; na sala 
das Quatro Portas Veneza conduzida sobre o 
Adriatico por Jupiter, Juno oferecendo o seu 
pavão a Veneza, Veneza despedaçando. as suas 
cadeias e tres quadros allegoricos; na sala 
do Anti collegio Mercurio e as Graças, a8 
Forjas de Vulcano, Pallas expulsando Marte 
do lado de Venus, Ariana coroada por Venus; 
na sala do Collegio: o Doge André em frente 
da Virgem, Desposorios de Santa Catharina, 
a Assumpção, o Doge Mocenigo adorando o 
Redemptor; na sala do senado: Christo morto, 
o Doge Pedro Loredano, diante da Virgem, 
Veneza nas nuvens; na camara da capella: 
S. Jeronymo e Santo André, S. Luiz, S. Gre- 
gorio e Santa Margarida; na sala chamada 
do Vestibulo quadrado: um tecto represen- 
tando a Justiça dando a espada e a balança 
ao Doge; na camara dos Estuques: o Retrato 
de Henrique TII. pe ed 

O Tintoreto teve uma filha e um filho que 
ambos se dedicaram á pintura. Maria Ro- 
busti, conhecida tambem pelo nome de Ma- 
rietta Tintoreto, n. em Veneza em 1560 e m. 
em 1590. Aprendeu com seu pae e quasi 
brincando os elementos de desenho e depois 
a piutura e era ainda muito nova quando to- 
dos à julgavam com condições de vir a ser 
melhor artista do que o auctor de seus dias, 


-a morte porém não deixou realisar esses va- 


ticinios. | | 

Era insigne principalmente nos retratos e 
foi tambem excellente musica. 

O filho de 'Fintoreto, Domingos Robusti, 
n. em Veneza em 1565 e m. em 1631. Foi 
um dos bons discipulos de seu pae, mas não 
lhe herdou o talento e sendo um bom retra- 
tista foi muito inferior ao grande mestre nos 
seus quadros de maiores dimensões. Dos seus 
trabalhos citam-se uma Magdalena arrepen- 
dida, que está no Capitolio e de excellente co- 
lorido e a decoração da sala do Grande Con- 
selho no palacio dos doges, onde trabalhou 
com seu pre e onde pintou: Um combate na- 
val na altura de Pisano, a Tomada de Cons- 
tantinopla pelos venezianos em 1204 e a Ren- 
dição de tara. 

Tioda. Architecto hespanhol, que viveu 
no seculo 1x. Por ordem de Affonso o Casto, 
rei das Asturias, construiu na cidade de Ovie- 
do, alguns edificios notaveis, entre os quaes 
citaremos: a basilica de S. Salvador, que foi 
demolida em 1380; duas outras egrejas, uma 
consagrada å Virgem e outra a S. Miguel, 
as quaes ainda existem; a egreja de S. Ja- 
lião extra muros, e o palacio dorei, . 

No tempo de D. Ramiro construiu nos ar- 
redores de Oviedo a egreja de Santa Maria 
e a egreja de 8. Miguel, tendo esta ultima, 
pela sua belleza, servido do modelo a um 
grande numero das melhores egrejas de Hes- 
panha. 

Ticern. Ilha da Suecia, no Cattegat, en» 
tre Marstrand e Oronat, Tem cerca de 60 ki. 
lom. de circumferencia e as suas costas são 
extremamente irregulares. Creação e pesca 
muito activa. | 

Tioga. Rio dos Estados Unidos; nasce 
nos montes Alleghany, na Pensylvania; bas 
nba o estado de New-York, entra novamente 
na Pensylvania o desagua no Susquebannad, 
em Athena depois de um curso de 200 kilom, 
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proximamente. O principal afluente d'este 
rio é o Cochocton, nR 

Tioga. Condado dos Estados Unidos da 
America do Norte, no estado de New York, 
coinprshendido entre os condados de Tom- 
kins, Cortland, Brame, Stenben,e o estado 
de Pensylvania. Capital Spencer. População 
35:000 hab. pouco mais ou menos... .. 

Tioga. Condado dos Estados Unidos da 
America do Norte, no estado de Pensylvania 
entre os condados de Bradfort, Lycoming 
Potter e o csiudo de New-York, Capital 
Wellesborough.. 15:000 hab. , RE 

“Tiolier (Nicolau Pedro). Gravador e es- 
culptor, n. em Paris em 1184 e m. na mesma 
cidade em 18143. Era sobrinho de Benjamim 
Duvivier e filho de Pedro José Tiolier que 
tinham sido nm e outro gravadores geraes 
das moedas de França, Nicolau Pedro foi 
educado sob a direcção de seu pae e aos vin- 
te annos alcançou o grande premio de gra- 
vura em pedras nsss cc urson 
. Dirigindo-se então a Roma adquiriu o ta- 
lento do composição, que se nota em todos 08 
trabalhos que sabiram do seu buril. Quando 
regressou a França associou-so aos traba- 
lhos de scu pae a quem succedeu em 1817 
como gravador geral das moedas; executou 
n'esta qualidade um grande unmero de ty pos 
monetarios particularmente os sellos dos reis 
Luis xvni, Carlos x e Luiz Philippe, meda- 
lhas de raro merecimento e pedras grava 
com inexcedivel perfeição. Tiolier dedicou-se 
tambem á esculptura f executou em marmo- 
re priacipslmente: o Amur subjugando a for- 
ça, grupo que se vê no castello de Compiégne; 
um Fauno tocando flauta, baixo relevo; uma 
Virgem sentada zom o menino Jesus, grupo 
de tamanho natural, etc. Carlos x nomeou-o 
oficial da Legiào de Honra. . 

'Tiotoe. Jiba do mar do Norte, na costa 
oeste da Noruega, a 4 kilom. sul sudoeste de 
Alstahaog, por 65º 52º de latitude norte e 
10º 12' de longitude leste. Baixa e completa- 
mente desprovida de rochedos, esta ilha for- 
ma uma verdadeira planicie, quaai ao pé das 
massas gigantescas de Alstahaug. Viotoe é 
considerada como um dos sitios. mais ferteis 
do Nordland; o solo é excellente e está mui- 
to bem aproveitado. 

Tioubailo. Povo da Senegambia, na 
Africa occidental; habita no Fouta, na coata 
do occeano Atlantico e pertence à raça ne- 
gra dos Torodo. . E | 

Tioakea. Ilha da Polynesiá, uma das 


“do archipelago do mar Mão, por 10º 23 du 


latitude sul e 147° 16’ de longitude oeste. E' 
baixa e tem cerca de 40 kilom. na sua maior 
largura. Ao centro encontra-se um grando 
lago; o solo d'esta ilha é fertil, O unico qua- 
drupede que ali existe é o cão. 

Os indigenas, que são de uma côr bronzea- 
do muito escura, pintam-se e andam con- 
pletamente nús. A sua linguagem é aimi- 
lhante à dos otahitianos. 

Tiou-Mantew. Genio funebre na my- 
tbołogia egypcia. Filho de Osiris, era euv- 
carregado com seus irmãos Hapi e Amset de 
velar pelå conservação das principaes viscc- 
ras do homem. E | 

Tionmen. Cidade da Russia da Asia, 
na margem do Toura, na sua confluencia 
com o Tioumenka, no governo e a 200 kilom. 
de Tobolsk, por 57º 10' de latitude norte e 
63º 11/ de longitude leste. Tem 15:000 hab. 
Possue uma fundição de sinoa e fabricas de 
cortumes muito importantes. Fundada em 
1586 esta cidade foi a primeira que os rus- 
sos construiram na Siberia. | 

Tipamma. Divindade feminina da Ia- 
dia e cujo culto é o mais obsceno que sa 
péda imagiaar. Tem um templo em Mugur, 
villa situada a pouca distancia de Seriogapa- 
tão e onde se celebra qm honra da deusa una 
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procissão cuja descripção nos é vedado apre- 
sentar aqui, taes são as scenas de immora- 
lidade que n'ella se apresentam. | 

A deusa Tipamma tem seis irmãs, cujas 
festas são egualmente obscenas, o que não 
impede de, em todo o sul do Mysore, deade 
Alambady até Wynad, n'uma extensão de 
trinta leguas serem essaa bacchanaes extre- 
mamente concorridas. 

Tipasa.: Em arabe Tfassed, pequeno 
porto da Algeria no departamento e a 92 
kilom. oeste de Alger, a 21 kilom. leste de 
Cherchell, na extremidade oeste da planicie 
do Mitidja, O porto bem abrigado dos fre- 
quentes ventos d'oeste está destinado a adqui- 
rir uma certa importancia commercial. Foi, 
diz Piesse, uma colonia de veteranos, fundada 
pelo imperador Claudio, que lhe concedeu o 
direito latino e Ptolomeu faz menção d esta 
cidade. Foi de Tipasa que em 371 partiu o 
conde Theodosio, para combater no Ancho- 
rasio contra os Mazices e os Musones allia- 
dos do rebelde Firmo. O rei vandalo Hune- 
rico enviou um bispo ariano aos catholicos 
de Tipasa, para os. obrigar a abraçar a he- 
resia de Ario, mas uma grande parte da po- 
pulação fugiu para Hespanha e aos que não 
poderam fugir e recusaram seguir os conse- 
lhos do prelado foi-lhes mandada cortar a 
mão direita e a lingua. g 

Ainda hoje se veem da antiga cidade mui- 
tas ruinas entre as quaes citaremos as de 
uma egreja, de um pretorio, de um gymna. 
aio e de varias casas particulares e alguns 
tumulos. 

Tiphaigne de La Roche (Carlos 
Francisco). Escriptor e medico frances, n. 
em Montebourg em 1729 e m. em 1774. Es- 
tudou na universidade de Caen, exerceu a 
clinica e deixou varias obras em algumas 
das quaes se encontram muitas idéas extra- 
vagantes. 

No Amor desvendado ou Systema das sym- 
palhias o auctor pretende qua a transpira- 
ção é a causa das nossas afieições porque se- 
gundo a materia transpirante de uma pessoa 
fas cocegas, molesta ou não faz effeito nas 
fibras d'outra pessoa, assim vem & ser causa 
de amisade, odio ou indifferença, Amelia cri- 
tica dos inventores dos systemas modernos e 
satyra geral de alguns estados, Varieda- 
des philosophicas reproduzido com o titulo de 
Discursos de Ibrahim, romance moral, critico 
e satyrico que foi traduzido em inglez, En- 
saio de historia economica dos mares occi 
dentaes de França, livro que póde ser con- 
sultado com proveito, Observações physicas 
aobre a agricultura, as plantas e os mineraes, 
A minha ultima estada no campo, ete. . 

Tiphaine (Claudio). Theologo frances, 
n. em 1571 e m. em 1641. Entrou para a com. 
panhia.de Jesus, dedicou-se ao ensino de 
theologia e philosopbia, foi reitor de varios 
collegios e por ultimo provincial de Champa- 
gùe. Deixou: Advertencia aos hereges de Me- 
tz, Declaratio ac depensio scholastica doctri. 
næ sanctorum Patrum de hAypostasi et persona, 
De ordine. ? 

Tiphys. Habil marinheiro grego, n. na 
Beocia; foi o piloto que se encarregou de con- 
duzir o navio dos Argonautas, mas quando 
chegou á córte de Lyco foi atacado de uma 
doença e falleceu pouco depois. Succedeu-lhe 
o celebre Auceo. e 

mipitapa. Rio do Nicaragua na Ame- 
rica central; nasce no lago Leão e desagua 
na parte noroeste do lago de Nicaragua. 

Tippecançse. Rio dos Estados-Unidos 
no estado de Indiana; nasce a 41º 20' de la- 
titude norte, corre a sul-sudoeste e junta-se 
ao Wabash pcla direita, depois de um curso 
de cerca de 75 kilom.. Oa americanos e os in- 
dios deram ali diversas batalhas de 1791 a 
2811, Este rig Cá o seu nome a um condado 
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da Indiana, cuja capital é Lafayette e cujo 
solo geralmente plano é muito fertil. 

Tipperah. Dietricto da India Trans- 
gangetica ingleza, na antiga Bengala, entre 
o Katechar ao norte, o Cassay a leste, o Chit- 
tagong ao sul eo Brahinaputra a oeste, Po- 
pulação 800.000 hab Capital Kamilla. Tem 
40:000 kilom. quadrados de superficie. Uma 
grande parte d'este districto é inculto e de- 
serto. A parte occidental produz em abun- 
dancia arroz e algodão e uma grande quaou- 
tidade de betel, que vendem aos Birmans. As 
florcatas são cheias de elephantes e animaes 
ferozes. Encontram-se ali algumas fabricas 
de tecidos de algodão. . 

Tipperary. Cidade da Irlanga, no con- 
dado d'este nome, nas margens do Arra, af- 
fluente do Suir, a 40 kilom.de Limerick; 7:500 
hab. Nos arredores magnificas casas de cam- 
po, entre as quaes se distingue a Bally-Kis 
teen, propriedade do conde de Derby.. 

Fipperary (Condado de). Condado do 
sul da Irlanda, ao nordeste de Munster, entre 
os de Clare e de Limerick a oeste, de Cork 
a sudoeste, de Watterford a sueste, de Leina- 
ter a leste, e de Connaught ao norte; super- 
nao 400:335 hectares, população 248:000 
hab. | 

E' atravessado pelos montes de Sliab- Blo- 
om, de Sliab na-msn, de Galtee e de Kuo 
ckmelidowa, assim como algumas cadeias de 
collinas das quaes a mais alta tem o nome de 
Keepe. E' banhado pelo Shannon, pelo Suir 
e pelos afiluentes d'estes rios. N'elle fica uma 
grande parte do Lug. Derg e da grande lagôa 
de Allen. O clima é temperado e agradavel; 
o solo um dos mais ferteis da Irlanda haven- 
do um districto que comprehende os territo- 
rios de Tipperary e de Chabel, que pela sua 
excellencia é chamado Valle d'Ouro. As co 
Jheitas nais importantes são as de trigo e ou- 
tros cereaes, toda a especie de legumes e de 
fruetas, canhamo, etc; grande criação de ga- 
do. A industria manufactureira tem por obje. 
cto o fabrico de pannos. 


Este condado exporta cereaes, farinha, ga- 


do, chumbo e tecidos de lã. A capital é Clon- 
nel e as cidades principaes: Tipperary, Ne- 
nagh, Casbel, Templemore, Thusles, Clo- 
gheen e Carrick. 

Tippo-Saeb ou Tippa-Saíb, Uliti. 
mo nababo de Mysore, n. em 1749 e m. em 
1799. Fai iniciado va arte militar por ofti 
ciaes francezes, que estavam ao serviço de 
seu pae e mostrou que aproveitava as lições 
pelo modo brilhante como se portou nas 
guerras contra o Karnatic (1767) e contra os 
mabrattas (1775-1779). 

As victorias que ganhou contra os ingle- 
zes em 1782 contribuiram para lhe dar mais 
reputação .e era um idolo do povo quando 
subiu ao throno (1782), por morte de seu pae 
Hyder-Ali, que lhe legou o seu profundo odio 
aos inglezes. | 

Tippo estreiou se com algumas victorias, 
derrotou o general ingles Mathew, expulsou o 


de todas as cidades que elle occupava no | 


Mysore, e estava. quasi & apoderar-se de 
Mangalore quando & pas ajustada em 1783 
entre a Inglaterra e a França o privou do 
ausilio da esquadra d'esta ultima potencia 
e de 1:000 francezes que serviam no seu 
exercito. 

Empregando então todos os seus cuidados 
na organisação dos seus dominios, fes grande 
diligencia para que os francezes ahi ficas. 
sem, mandou a Versalhes uma embuixada 
que foi muito bem recebida, mas não conse- 
guiu o que desejava. 

Pouco depois Tippo Saeb lançou-se n'uma 
nova guerra, pretendendo ser senhordos for- 
tes de Cochin, Crangauor e Akkotah, que es- 
tavam nes mãos dos hollandeses. Estes para 
conesrvarem Cochim venderam os dola outros 
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estabelecimentos ao rajah de Travancore, so- 
bre o qual caiu logo a vingança do nababo 
de Mysore, mas os ingleses para recomeça- 
rem a lucta declararam se immediatamente 
a favor do rajab. 

As campanhas de 1790 e 1791 não tiveram 
resultado algum decisivo, apesar dos esfor- 
ços de lord Cornwallis e de sir João Aber- 
cromby, cada um dos quaes commandava um 
2xercito, mas em 1792 Tippo teve de lactar 
não só com 08 inglezes, mas tambem com us 
forças reunidas: dos mabrattas e do Nizam. 
Depois de ter visto cairem nas mãos dos 
seus inimigos algumas praças e entre outras 
a fortaleza de Savendrong ou Rochedo da 
Morte, que era julgada inexpugnavel, foi cer. 
cado na sua propria capital, Seringapatão e 
teve de concluir um tratado humilhante que 
lhe impunha uma pesada contribuição e pelo 
qual perdia 60 praças fortes. 

Desejando ardentemente desforrar-se, pro- 
curou por toda a parte alliados. Os emissa- 
rios que mandou á ilha de França em 1797 
levaram d'ahi 300 voluntarios franceses e 
pouco depois Bonaparte, qne estava no Egy- 
pto escrevia-lhe promettendo-lhe em breve 
importantes auxilios. 

O marques de Wellesly governador de Ben- 
gala, informado do que se passava, dirigiu 
sobre Mysore dois exercitos, um de Madras- 
ta commandado pelo general Harris é ou- 
tras de Bombaim commandado pelo general 
Stuart. 

Repellido para Seringapatão, Tippo podia 
salvar se conservando uma sombra de poder, 
mas preferiu morrer defendendo a cidade 
onde o inimigo entrou no dia 4 de maio de 
17199, depois de dois meses de cêrco. 

Este nababo fallava umas poueas de lin- 
guas e tinha uma certa instrucção, era va- 
lente é muito ambicioso, mas Dão possuia 
nem a prudencia nem a moderação nem os 
talentos politicos de seu pae. Tomou os titu- 
loa de sultão, de vencedor e outros na sus 
supposta qualidade de suserano da peninsula 
da ladia e posteriormente juntou a esses ti- 
tulos o de padischah. Querendo sustentar a 
posição imaginaria em que se havia colloca- 
do viveu com um fausto extraordinario e ar- 
ruinou se com as despesas que fes e que não 
estavam em proporção nem com os seus mo- 
dicos rendimentos nem com a pouca exten- 
são dos seus dominios, 

Tipton ou Tibington. Cidade e pa- 
rochia de Inglaterra, no condado de Stafford, 
perto da nascente do Trent. População 28:870 
hab. Ricas minas de hulha e de ferro, Forjas, 
fubricas de pregos, alvaiade, vermelbão, sa- 
bio, ete. 

Tipuani. Rio da Bolivia; nasce nos An- 
des e reune-se ao Béni. As suas aguas car- 
ream ouro. 

Tiquet (Maria Angelice Carlier). Cele. 
bre pelo processo em que foi julgada como 
auctora de um assassinato, n. em Mets em 
1657 e m. no cadafalso em Paris em 1699, 

Ficando orphã aos quinse annos pela mor- 
te de seu pae, rico livreiro de Mets e senho- 
ra de enorme fortuna appareceram muitos 
pretendentes á sus mão e um d'elles o con- 
selheiro do parlamento de Paris, Tiquet, já 
velho e cheio de dividas conseguiu por iater- 
medio de uma tia de Angelica que .esta o 
acceitasse para esposo. 

Madame Tiquet foi residir para Paris, 
onde ostentava graude luzo e como era do- 
tada de muita bellesa e muito espirituosa 
vivia na melhor sociedade da capital e todos 
a estimavam. À pouca sympathia que ella 
tinha ao marido transformou-se em odio, 

uando elle tentou leyal a a redusir as suas 
espesas e, segundo se disse, tambem a cor- 
tar as relações adulteras que mantinha com 
um capitão das guardas  - , 
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Angelica pediu uma separação de pessoa 
e bens, mas obtendo apenas separação de 


bens foi obrigada a continuar a viver com o 
. marido. Foi então que ella se lembrou de o 


i 


assassinar e para isso alliciou o porteiro e 
um outro criado. Esse plano falhou assim 


"Como o de um envenenamento n'uma chave- 
" na, mas ella não desistiu e encarregou o por- 


teiro de comprar alguns bandidos que po- 


| sessemi em pratica o que ella desejava. 


oia Í- wo ë U o PS 


Uma noite que Tiquet recolhia a0 seu pa- 
lacio foi gravemente ferido por alguns tiros 
e em seguida declarou ao commiseario de 
policia que só a sua propria mulher podia 
ter disposto aquelle attentado. Angelica Ti- 
quet foi logo presa, negou tenasmente a sua 
culpabilidade, e do processo que se lhe ina- 


- taurou e que fez grande barulho n'essa épo- 


ca não resultou effeotivamente prova de que 
ella houvesse tido parte n'essa ultima tenta- 


- tiva contra os dias de seu marido, mas apc- 
- sar d'isso foi-condemnada a ser decapitada. 


Conduzrida ao supplicio juntamente com o 
porteiro que foi enforcado, mostrou até aos 
ultimos mementos a maior firmeza e nem um 
vó instante deu signal de abatimento ou fra- 
queza. o? 

Tiguira. Ribeiro do Brazil, que nasce 


ns serra de Itiqueira, e vae encorporar se 
"como Pequiri, affluente do rio de 8. Louren- 


ço. Corre entre 8. Paulo e Matto-Grosso. 


Tiraboschi (Jeronymo) Celebre eru- 


dito e historiador italiano, n. em Bergamo 


“em 1781 e m. em Modena em 1794. Tornou- 


se notavel pela aua intelligencia e pelo seu 
ardor ao estudo; entrou para a companhia 
de Jesns, dedicou-se ao ensino e em 1755 Foi 
nomeado professor de eloquencia da univer- 


“sidade de Brera. Uma.obra que attestava a 


sua vasta erudição, a sua Historia da ordem 
dos Humilhados tornou-o muito conhecido do 
mundo sabio e valeu lhe ser nomeado em 
1770, depois da morte de Granelli, prefeito 
da bibliotheca de Modena. Algum tempo de- 
pois o dague de Modena, Hercules ın no: 


- meoa-o membro dó seu conselho, Tiraboschi, 
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cujos eonbecimentos eram tão extensos como 
variados, veiu a ser o oraculo da critica do 
seu tempo. À obra sobre a qual prineipal- 
mente se funda a reputação d'este erudito é 
a Historia da liiteratura ilaliana, na qual 
trata da litteratura italiana desde a sua 
origem até ao fim do seculo xvii. Esta obra 
toi resumida em frances por Landi. Entre os 
outros trabalhos de Tiraboschi citaremos: 
Vetera humiliatorum monumenta annotationi- 
bus ae dissertationibus prodromis iUustrata; 
Riflessioni sugli scrittori genealogici; Biblio- 
theca modenese o Notizie della vita e della 
opere degli soritiori nativi degli Stati del duca 
di Modena, magnifica collecção biographica 
cheia de preciosos apontamentos; Notisie de 
pillori, scultori, incisori ed architetts modene- 
si; Storia dell'augusta badia di S. Silvestre 
di Nanantola; Memorie storiche modenesi, 
col codice diplomatico illustrato, ete. 

Tira-Catinga. Monte do Brari! ua 
parte continental da provincia de Santa. Ca. 
tharina. É muito alto. . 

Tiracol. Um dos mais pequenos distri- 
ctos ou talves o mais pequeno da Ind'a por- 


' tuguesa; não ebega a constituir uma paro- 


chia, tem uma unica povoação, 3 kilom. de 
superficie, 286 hab., sendo apenss dois euro- 
um homem e uma mulher. Teve este 
districto, que é o segundo da 1.º divisão das 
Nevss Conquistas por centro de formação a 
fortalesa de Tiracol construida em 1746. 
Tiramno. Aldea do reino de Italia, na 
mars do Adda, na provincia e a 31 kilom, 
de brio. População 6:000 hab. Perto 
d'esta povoação encontra se a aldea de Ma- 
dona-di Tirano, ande se nota uma magnifica 
tgreja dedicada À Virgem, Os arredores pros 
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duzem soberbos vinhos. Foi em Tirano que, 


em 1620 começou a matança dos protestas. 
tes. 

Tiragueau (André). Jurisconsulto 
frances, n. em Foutenay le-Comte pelos an- 
nos de 1480 e m. em Paris em 1558. Estudou 
o curso de direito, foi senescal da sua terra 
natal, e em 1541, Francisco 1 nomeou-o con. 
selheiro no parlamento de Paris. Era um ma. 
gistrado de vasto saber a quem o presidente 
Brisson chamava o Varrão do seu seculo. 
Quando foi senescal de Fontenay deu liber- 
dade ao famoso cura de Meudoo, Rabelais 
que.no seu Pantagruet lhe tece os maiores 
elogios. Esta magistrado trabalhou, diz Ta- 
barand, para reformar o systema vicioso que 
reinava no palacio; administrou s justiça com 
integridade e alcançou a estima e confiança 
de Francisco 1 e de Henrique 11, que o em- 
pregaram em diversos negocios importantes. 
Tiraqueau' compos quatorze obras e deixou 
segundo uns, vinte filhos, e quinze segundo 
outros. Eotre os melhores trabalhos d'este 
jurisconsulto citaremos: De legibus connu. 
biulibus, tratado onde manifesta uma prodi- 
giosa erudição; De retractu utroque; De poe- 
nia legum; De judicio in rebus exiguis; De 
nobilitate et jure primogenilorum; Semestria, 
ete. 

Tiraspol., Cidade da Russia da Europa 
no governo e a 275 kilom. noroeste de Kher- 
s08, na margem esquerda do Dniester. Po- 
pulação 6:000 hab. russos, moldavos, gregos 
e armenios. Capital de districto. Commercio 
de cereses, pelles, queijos, gado, cavallos, 
etc. 

Foi fundada em 1793 depois da tomada de 
Otehakov, | 

Tireh. Tirrab ou 'Pyria. Cidade da 
Turquia da Asia no eyalet e sangiac de Ai- 
din, ao pé de uma alta montanha, a 93 kilom. 
sueste de Smyrna. População 20:000 hab. 
Tem quatorze mesquitas, duas egrejas gre- 
gus, muitas casas, grandes arvoredos e lin- 
dos jardins. Fabricas de tapetes e de pannos 
de algodão. Estu cidade foi tomada por Ta- 
merlan em 1402. 

Tiresias. Adevinho thebano um dos mais 
celebres dg autiguidade. Era filho de Evero, 
segundo uns, de Phosbas segundo outros é 
da nympha Chariclo e descendente de Uden, 
um dos guerreiros nascidos dos dentes da 
serpente semeados na terra por Cadmo. De- 
dicando se desde muito novo á sciencia au- 
gural adquiriu euormissima reputação. Era 
cego e us causas d 'esea cegueira deram origem 
a tradicções muito diversas. 

Alguns mythologos dizem que elle fôra 
privado da vista porque descobriu aos mor- 
taes os segredos do Olympo e Apollodoro pre- 
tende . que foi elle quem descobriu a Amphi- 
tryão as relações de Jupiter com Alcmena. 
Phericida attribue esse accidente à colera 
da Minerva que sendo surprebendida por Ti. 
resias quando se banhava na fonte de Hippo- 
crene com a sua favorita Chariclo, ficou tão 
irritada que pondo a mão nos olhos do indis- 
creto o cegou. Debalde Chariclo pediu a Mi- 
nerva que restituisse a vista ao seu desgra- 
gado filho, mas a deusa respondeu que era lei 
irrevogavel do destino severo castigar se- 
veramente todos que olhavam para uma di- 
vindade sem licença d'esta. Para consolar 
Chariclo, porém, Minerva prometteu-lhe fa- 
zer Tiresias o mais habil advinho da terra, 
aperfeiçoar-lhe o ouvido a ponto d'elle en- 
tender a linguagem dos passaros, dar-lhe um 
páu com o qual poderia andar com tanta cer- 
teza como antes da desgraça; conceder-lhe 
uma vida muito longa e conservar-lhe a vir- 
tude de advinhar até nos infernos onde seria 
muito bem recebido por Plutão. 

Ha ainda uma outra tradição apresen- 
tada por Hesiodo e por outros mytographos 
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e á qual se refere tambem: Ovidio no livro 
udas Metamorphoses, como se vê nọ seguin. 
te trecho, que transcrevemos da versão feita 
pelo nosso illustre poeta Castilho: 


Contão, que Jove um dia, ébrio de néctar, 
Desapressado dos reaes cuidados, | 

Co'a sua Juno. ociosa gracejava, vo 
E assim disséra:»| A’ fé, que a mór delicia, 
«Em transportes de amor, a baveis vós outras, 
«Que não nós!» Néga a Deosa; ambos ateimão; 
Querem ambos por árbitro a Tirésias, - 
N'um e n'ontro prazer exp rimentado: o 
Fôra o caso; que um dia, em verde moita 

Duas sérpes topando, entrelaçados 


| Em mutuo gozo os corpos disconformes, 


Rijo bordão lhes asseatára; e logo 

¿Que espanto! de varão tornado em fômea, 

Por espaço o ficou de outonos sete. 

Volva a vél-as no oitavo; e diz: «Se é tanto. 
«O effoito de ferir-vos, que transmuda 

«O sexo, a quem vos fere, a acção renovo.» 
Eis as fcre, eis reverto ao sér antigo. 


Juiz Tirósias na questão jocosa, 
Sentenceou por Jove. Além do justo, 
E mais, do que a materia o requeria, 
Se diz, tomára Juno o caso a peito, 
Dando em pena ao- juiz cegueira elerna. 
Mas o Supremo Padre (obras de um Nume, 
Nenhum outro as desmancha) em vez dos olhos, 
Deu-lhe a sciencia, que o porvir descerra; 
Indulto honroso, que o seu mal console. 


Tiresias fixou a sua residencia em Thebas, 
onde, segundo a tradição, representou um 
grande papel no mytho dOEdipo, e de'seus 
descendentes. Foi elle quem aconselbou que 
offerecessem ao vencedor da Sphinge o thro- 
no de Thebas e a mão de Jocasta, foi elle 
quem propbetisou a ruina dos sete chefas em 
frente de Thebas e quem, quando os epigo- 
nos atacaram essa cidade, aconselhou os ha- 
bitantes a entrarem em negociações com o 
inimigo e a procurarem a salvação na fuga. 
Não se sabe se elle conseguiu escapar-se com 
os tbebaúos, ou se foi feito captivo, mas o8 
auctores estão de accordo em dizerem que 
morreu por ter bebido agua da fonte de Til- 
phuso, perto da qual se mostrava 0 tumalo 
de Tiresias. 

Viveu sete, oito ou nove vezes o tempo 
que de ordinario os homens vivem na terra, 
e depois de morrer conservou toda a saa in- 
telligencia, andando pelos infernos com o 
seu pau na mão. Ulysses foi consultal-o por 
ordem de Circe e voltando a Ithaca sacrifi- 
cou lhe um carneiro preto. ss 

Em litteratura allude-se ás vezes à scien- 
cia prophetica d'este advinho famoso, que 
foi um dos mais afamados de toda a antigui- 
dade. a ; 
Tirey. Ilha da Escocia, uma das Hebri- 
das, a 2b kilom, oeste de Mull. Tem 540 he- 
ctares de superticic e 4:500 bab. As costas 
offerecem bellas bahias; à superficie é em ge- 
ral plana e existem ali 24 lagos de 600 acres 
de superficie. O solo produz trigo, aveia, ba- 
tatas e algum linho. Tem mvitas pedreiras 
de granito e de caleario e explora se ali uma 
pedreira de marmore raiado de varias córes. 

As pescarias e o fabrico de soda são os 
principaes artigos da industria e do commer- 
cio. A ilha possue alguns restos de antigui- 
dades e entre outros, os de pequenos fortes 
chamados Duns. 

Tiridates. Rei dos Parthas; viveu no 
seculo 1, antes de Christo. Era membro da 
familia dos Arsacidas e foi nomeado rei dos 
Parthas depois da expulsão de Phrastes iv, 
mas este voltou à Parthia com um exercita 
e Tiridates viu-se obrigado a procurar um 
refugio junto de Ogtavio, que então estava ną 
Syria 


30 ' TIR 


"Em seguida a uma nova expulsão de Phraa- 
tes, Tiridates voltou å Parthia apoderou-se 
dos thesouros d'este ultimo e teve ainda uma 
vez de sair do paiz, do qual se assenhoreou 
de novo o seu rival. Tiridates levando com: 
sigo como refens o filho mais novo de Phraa- 
tes, dirigiu se a Hespanhe, junto de Octavio, 
já n'essa epoca Aongusto, mas não alcançou 
goccorros para snbir ao throno e Augusto 
concedeu a Phrantes a restitnição de seu fi- 
lho. Tiridates passou o resto da vida em 
Roma. 

Tiridates E. Rei da Armenia, m. pelos 
| annos de 73 da nossa era. Conquistou o rei- 
no da Armenia, a Rbadamisto, com o auzilio 
de seu irmão Vologeso, rei dos Parthas, mas 
depois da partida do exercito d'este ultimo 
Rhadamisto consegnin recuperar o throno 
d'onde, pela sna erueldade, foi expulso pouco 
depois. Tiridates combateu por muito tempo 
para annular os esforços do seu competidor 
e acabou por ficar senhor do throno, mas lo- 
go em seguida teve de sustentar uma nova 
guerra contra o general romano Corbulon, 
que defendia as pretenções de Tigrane vi. 
Tiridates foi vencido e obrigado a retirar 
para siMedia, conseguindo todavia conservar 
a Armenia com a condição de ir a Roma re- 
ceber a côrora das mãos de Nero. Recebeu 
d'este principe sommas consideráveis com as 
quaes recoustruiu a sua capital Artaxate, å 
qual deu o nome de Neronea. ' 

Tiridates IT. Rei da Armenia, m. em 
814. Tendo sido expulso pelos persas, por 
occasião do assassinato de seu pae Chosroes, 
foi levado para Roma onde recebeu uma es- 
merada educação e tornou-se tão querido dos 
romanos, que Diocleciano deu-lhe em 259 um 
exercito com o qual 'Firidates retomou o thro- 
no de seu pae e expulsou os persas da Arme- 
nia. Durante uma viagem que fez a Roma, 
os persas tentaram novamente deespojal.o dos 
seus estados, mas Tiridates, logo que o sou- 
be, correu, auxiliado pelas legiões da Syria, 
cahiu sobre os persas, desbaratou-os, apode- 
tou se de immensos despojos e recebeu dos 
seus subditos o cognome de Grande. Este 
principe, que por muito tempo foi adversario 
do ehristianismo, acabou por receber o bap- 
tismo das mãos de S. Gregorio, pelos annos 
de 275 e trabalhou activamente para fazer 
abraçar as novas idéas religiosas, pelo povo, 
que se conservava firme nas Buas antigas 
crenças. Depois de um reinado de 55 annos, 
Tiridates deixou o thbrono a seu filho Chos- 
foes 11. | A 
“ mirin (Jayme). Theologo belga, n. em 
Anvers em 1580 e m. na mesma cidade em 
1636. Entrou para a Companhia de Jesns, 
ensinou humanidades e theologia e distin- 
guiu-se pelo seu zelo nas missões na Hollan- 
da. Deixon: Commentarii in Vetus et Novum 
Testamentum, precedido de um resumo da 
Historia Sagrada, desde a creação do mun. 
do até á ruina do templo de Jerusalem. E’ 
uma obra muito util e estimada pelos theo- 
logos. q 
-` Mirtolo. Afdeia de Italia, no ex-reino 
de Napoles, na provincia da Calabria Ulte- 
rior, sobre vma alta colina dos Apenninos; 
população 4:000 hab, Esta povoação é muito 
antiga e descobriram-se ali grande numero 
de antiguidades. Os arredores são muito fer- 
teis. 

“ Tiririca. Serra do Brazil na provincia 
do Rio de Janeiro. 

—Lagôa da provincia de Sergipe. 

Tirlemont. Em flamengo Theeneu, em 
hollandez Tieneu, cidade da Belgica na pro- 
vincia de Brabante, na margem do Grande- 
Ghette, a 18 kilom. sul-sueste de Louvain. 
População 11:716 bab. O seu recinto, muito 
vasto para a actual população, encerra cam- 
pos cultivados. Tem de notavel A grande 
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praças a casa da camara; 8 egreja de Nossa 
Senhora do Lago, bello editicio do seculo 
xr; a egreja de S. Germano, construida em 
uma eminencia que domina a cidade; o hos- 
picio dos velhos, ete. Commercio de cerenes 
e de gado. Fabricas de assucar, papel, dis- 
tillações, ete. Construcção de machinas de 
vapor. l 

Esta cidade é mencionada pela primeira 
vez no seculo 1x. Os francezes e os hollande- 
zes reunidos, tomaram em 1635 Tirlemont, 
que em 1704 foi em parte destruida por um 
violento incendio, 

Tirtet (O visconde Luiz). General fran- 
cez, n. em 1771 em. em Paris em 1841. Alis- 
tou se como voluntario em 1792, tomon par- 
te na batalha de Valucy, e entrou em 1794 na 
escola de Chalans sobre o Marne, d'onde gaiu 
com o posto de tẹneute de artilheria. Prestou 
grandes serviços nos esercitos do Mosella, do 
Mosa e do Rheno, creando um serviço de pon- 
toneiros e alcançou a estirna de Marceau, de 
Jourdan e de Kléber. Era chefe de batalhão 
desde 1796, quando fez a campanha do Egy- 
pto onde se distinguiu particularmente na ba- 
talba de Heliopolis. Quando voltou a França 
foi promovido a coronel e em 1803 a general 
de brigada. Combateu depois em Ulm, e Aus- 
terlitz, tomou o commando em chefe da ar- 
tilheria no exercito de Dalmacia e comman- 
dou em Wagram a artilberia do 11º. corpo. 
Da Allemanha, passou á peninsula Iberica, 
distinguiu se na batalha de Salamanca e na 
de Victoria e foi elevado a general de divi- 
são em 1813 e no anvo seguinte deu provas 
de grande habilidade commaudando a arti- 
lheria na batalha de Tolosa. No tempo da 
Restauração recebeu o titulo de visconde, 
commandou a artilheria do exercito expedic- 
cionario mandado a Hespanha em 1823, en- 
trou quatro annos depois na camara dos de- 
putados e votou a mensagem dos 221. Tirlet 
continuou no tempo de Luiz Philippe a to- 
mar assento na camara até 1837, epoca em 
que foi nomeado par de França. Além de dis- 
cursos pronunciados n'estas assembléas dei- 
xou diversos folhetos, sendo os principaes: 
Projecto de organtsação do pessoal das tro- 
pas do corpo real de artilheria; Opinião 80- 
bre as fortificações de Paris; Das praças de 
guerra, etc. | 

Tirnava ou Ternova. Cidadeda Tur- 
qui da Europa, no eyalet de Widdio, sobre 
uma colina ao pé da qual corre o Jantra, a 
95 kilom. sueste de Nikopoli. - População 
18:000 hab. Bispado grego; capital de livah. 

Divide se em dois bairros, um habitado 
pelos turcos e o outro por armenios, gregos e 
israelitas. Ha ali oito mesquitas, varias egre- 
jas gregas e synagogae. 

Tiron. Rio de Hespanha, na provincia 
de Burgos; nasce nas montanhas de Santa 
Cruz e desagua no Ebro, a 5 kilom. leste de 
Tirgo, depois de um curso de &4 kilom. 

Tiron ou Tiran. Ilha do golfo Arabico 
perto da costa de Hedjaz,, na Arabia á en- 
trada do golfo de Akaba. E a mais occiden- 
tal das ilhas dos Piratas; é rodeada de ban- 
cos de areia. 

Tiron (Tullio). Erudito e escriptor ro- 
mano; viveu no seculo r A. de C. Cicero de 
quem Tullio era escravo, reconhecendo n'ello 
grandes disposições para o estudo, mandou o 
educar e escolheu o para seu secretario. Tiron 
accompanhou o seu senhor á Cilicia, dando- 
lhe constantes provas da sua dedicação. 

Cicero, que o estimava muito, deu-lhe a li- 
berdade e uma propriedade para onde elle 
foi viver consagrando o tempo ao estudo. Ali 
escreveu uma Vida de Cicero assim como 
uma collecção dos bons ditos do grande ora- 
dor, mas tornou-se principalmente celebre 
pelos aperfeiçoamentos que introdvsiu na ta- 
chygraphia, e parece certo que a elle se deve 
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a conservação do discurso de Catão contra 
Cesar, publicado por Sallustio na Conjuração 
de Catilina. 

Tirou. Historiador, natural de Flandres, 
viveu no seculo xvir. Nada se sabe da sua vi- 
da; deixou uma Jlistoria de Lille e da sua 
castella, muito curiosa e muito interessante, 

Tiroun. Estado da parte oriental da 
ilha de Borneo, situado a norte do reino de 
Cotti-Lama, entre 10º 40/ e 4º 40' de latitu- 
de norte. Tem 400 kilom. de comprimento. 
O solo, em geral montanhoso, é banhado por 
varios rios, sendo o mais consideravel o de 
Barô ou Kouran. 7 

Exportação de cera, bambus, mel, algum 
oiro e ninhos de andorinhas. Prodaz arroz e 
sagu, que formam o principal alimento dos 
babitantes. Todo o commereio está nas mios 
dos Boughis, que habitam nas costas. No in- 
terior vivem os Biadyaks ou Dagaks, os Ida- 
ans, os Moratos e os Haraforas. Este estado 
contém oito cidades, sendo as principses Ta- 
pau-Davian, Kouran e Siboukou. 

Tirso ou Oristano. Antigo Thyrsus, 
rio da Sardenha, formado por varios pequenos 
cursos d'agua, que teem as suas nascentes no 
monte Acuto, desagua no golpho Oristano a 
6 kilom. acima d'esta cidade, depois de um 
curso de 100 kilom. Recebe o Taloro e um 
grande numero de regatos. 

Tirso de Molina (Fr. Gabriel Telles, 
mais conhecido pelo nome de). Celebre au- 
ctor dramatico bespanhol, s. em Madrid pe- 
los annos de 1570 e m. no convento de Soria 
em 1648. Passou a sua mocidade na celebre 
universidade de Alcalá de Henares, estudan- 
do theologia e philosophia no famoso colle- 
gio de Santo Ildefonso. O grande numero das 
criações dramaticas de Gabriel Tellez, a per- 
feição a que elle levou a arte dramatica e 3 
lingua hespanhola, e o profundo conbecimen- 
to que mostrou da litteratura antiga, provam 
bem que tirou grande proveito dos estudos 
sagrados e profanos a que se dedicára. 

Tendo obtido os graus, deixou Alcalá e foi 
pars Madrid onde tentou a fortuna do thea- 
tro. Parece ter eido nos ultimos annos do se- 
culo xvr que elle chegou á capital da Hespa- 
nha, começando essa vida de combates, entre- 
meada de triumphos e de dissabores que já 
então e ainda hoje constitue a carreira da es- 
criptor dramatico. Só uma parte das suas co- 
medias foram representadas e nenhum indi- 
cio nos resta da data d'essns representações 
nem do modo como foram acolhidas. 

N'uma das suas obras Los cigarrales de To- 
ledo, collecção de peças de theatro e de no- 
vellas em prosa e em verso, o auctor diz tel-as 
composto no espaço de 14 annos antes da sua 
entrada no convento da Mercê o que se veri- 
ficon nos fins de 1613. O numero das suas co- 
medias é de 300 o que dá uma media de 25 
por anno ou duas por mes durante esse cur- 
to periodo. E realmente extraordinaria essa 
prodigiosa fecundidade seguida de um abso- 
luto silencio de tantos annos como foram 
aquelles que ainda vives, é pois muito natu- 
ral que, da mesma maneira que Lopede Vega, 
elle escrevesse para o theatro ainda depois 
de ter vestido o habito e que a menção por 
elle feita em 1624 se referisse unicamente a 
uma primeira serie de comedias. 

Umas das obras a que elle dava mais apre- 
ço, o Timido na côrte foi muito mal recebida 
pelo publico e muito criticada, defendendo. re 
o auctor com um mau bumor e azedume mal 
reprimido e dirigindo aos adversarios epithe- 
tos pouco amaveis e delicados. Seriam essas 
criticas, a inveja, os desgostos e a miseria 
que fizeram decidir Gabriel Tellez a seguir 
a vida religiosa? Ninguem o pode afirmar, 
mas não é uma hypothese muito inverosimil, 
Tem ve dito oue depois de uma vida cheia de 
aventuras e muito parecida com a de D. Joaç 
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que elle foi o primeiro a apresentar no thea- 


tro, matára em duello o seu melbor amigo e 
que os remorsos o levaram a vestir o habito, 


mas ests conjectura não tem fundamento, por 


que os seus contemporaneos não suspeitaram 
nunca, que fr. Gabriel inspector e prior dos 


cartuxos e o auctor dramatico conhecido pe- 


lo nome de Tirso de Molina fossem um só e 
o mesmo individue. Esta identidade foi re- 
conhecida unicamente pelos mais modernos 


históriographos do theatro hespanhol D. Cae- 


tano de La Barrera e D. Gil 7 Zarate e por 
e biographica 
que podesse ligar as duas personalidades era 


tanto nenhuma particularida 


conhecida antes do seculo actual. = - 


Quaesquer que fossem os motivos.que o 
decidiram a abandonar o mundo, é indubita- 
vel que entrou na cartuxa de Toledo em fins 
de 1613 e até 1624 nenhuma noticia d'elle 
nos resta. N'esta ultima epoca occupou-se 
em publicar as suas Cigarrales de Totedo, 
volame composto de tres comedias reunidas 
a novellas e à poesias soltas, e d'ahi a tres an- 
nos imprimiu o primeiro dos seus cinco vo- 
e theatro. Ainda em 1627 uma irman- 
dade de livreiros de Madtid, sob a invocação 
do volume 
e os outros'tres foram publicados por um so- 
brinho de Tirso chamado D. Francisco Lu- 


lumes 


de S. Jeronymo, publicou o se 


cas Avila entre 1634 e 1636. ; 


Os quatro primeiros volames conteem doze 


peças, cada uma em tres actos ou jornadas, o 
segundo tem mais doze entremezes e o quin- 
to onzé comedias. As outras obras foram im- 
pressas em folhetos soltos pelas companhias 
dos theatros ou pelos livreiros que as pode- 
ram haver ás mãos. | AIR 
As obras dramaticas conhecidas de 'Pirso 
de Molina câmprehendem 65 dramas où to- 
medias, 11 entremezes, muitas comedias in- 
sertas nó volume das Cigarrales e de umas 
dez peças publicadas em separado e tudo 
isso não chegá a sera terça parte do que 
elle escreveu, mas são de certo as suas me- 
lhores composições. . | 


As principaes são: a Prudencia na mulher 


drama notavel que apresenta um vivo qua- 


= dro das lutas da realeza contra os grandes 


senhores feudaes no seculo zir, a Eleição pela 
virtude cujo protogonista é o papa Sirto v, 
as façanhas dos Pizanos na qual poz em 
scena a Conquista do Novo Mundo, Martha 
a piedosa, comedia de costumes, D. Gil de 


" polainas verdes, outra comedia de costumes: 


O condemnado por desconfiado uma das me- 
lhores farças do theatro hespanhol e: El bur- 


* lador de Sevilha y el convidado de pietra, 


origem do Banquete de Pedro e de todos os 
D. João. Todas estas peças revelam uma 
exuberancia de imaginação que se compraz 
especialmente nas situações fortes; poucos 
escriptores dramaticos souberam como Tirso 
esboçar caracteres de mulheres namoradas e 
apaixonadas e quando trata da bistoria che- 
ga a ter quasi a energin e verdade de Shaks- 
peare. As novelias que elle publicou sas Ci. 
de Toledo e n'outra collecção De. 
aprovechando são notaveis sómente 

pelo estylo. j 
Como religioso fr. Gabriel TeMês foi suc. 
cessiramente na sua ordem mestre de theo- 
logia, prégador, bistoriographo da provincia 
de Castella Nova e inspector da Castella Ve- 
lha. Em 1645 foi nomeado prior do convento 
de Soria, onde m. com 78 annos, 13 depois 

de Lope de Vega. 

O que caracterisa o genio de Tirso diz 
Royer na introduccão que escreveu ao thea- 


* tro d'este escriptor, é a sua individualidade; 
" não se parece com nenhum outro e nenhum 
* Outro se parece com elle. 


F 


j 


E' um inventor, um philosopho, um en- 


- geuhoso analysțta do coração humano, Fra- 


ton todos os generos desde o drama histori- 
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co e religioso até à comedia de costumes, © 
depois de se baver elevado ás sublimidades 
do tragico e do lyrismo exeedeu em graça 
os melhorés poetas e até o proprio Lope de 
Vega. p a a 
O estylo é talvez o seu melhor titulo de 
gloria; nervoso, alegre, rapido, variado se- 
gundo as circumstancias. 6 sempre de uma 
puresa irreprehensivel. A sua phrase poeti- 
ca é tão brilhante como «a de Lope, mas to- 
dos: -os criticos reconhecem que é mais. cor- 
recta. As suas rimas tom uma largueza e 
uma abendancia extremamente raras. : Bnri» 
queceu a lingua hespanhola com muitas. ox- 
pressões novas e com muitas phrases não co- 
nhecidas anteriormente e grande numero dos 
seus versos ficaram sendo proverbios. . |. 
O amor é o sentimento que Tirso mais 
traton e de que elle fez a base de todas. as 
snas obras dramaticas, apresentando,0 amor 
sublime, terno, timido, e de zombaria, gos: 
tando: muito dos contrastes, dos palacios e 
das cabanas humildes. As mulheres nas com- 
posições de Tirso teem sempre o melhor pa- 
pel, não só pelo lado scenico, mas tambem 
pelo lado morel, o homem é de ordinario 
fraco, bumilde, supplicante e.um joguete das 
vontades femininas, ao passe que. as mulhe- 
res são altivas, apaixonadas. e vingativas». 
Tiry ou Tiree. Uma das ilhas Hebri. 
das, na Escoeia, a oeste da ilha de Mall. 
Tem 17 kilom. de comprimento e 8 de largu- 
ra. População 6:000 hub. As-costas de Tiry 
são muito irregulares;-. encontram-se ali pe- 
dreiras de marmore e fabricas de soda é uma 
parte-dos habitantes dedicam se á pesca. 
Tiryuthe ou Tiryus. Antiga cidade 
da Grecia, na Argolida, perto do golfo Ar- 
gólico, a nordeste de Nauplia. Segundo uma 


tradição, foi fundada por Tyrins, filho de Ar- 


gus e contea -no numero dos seus reis, Am- 
phitryão, pao de Hercules. o É 
Tisamenes. Rei d'Argos e de Sparta, 
filho d'Orestes e de Hermione; succedéu a seu 
pae, mas tendo sido attaeado pelos Heracli- 
das, abandonou © throno, dirigiu se a Achaia 
onde reinou e morreu combatendo contra os 
jonios, sendo mais tarde os seus restos trans. 
portados para Sparta. | | 
Um celebre advinho d'Elis, chamado egual - 
mente Tisamenes, soube de um oraculo que 
ficaria vencedor em cinco grandes combates, 
mas tendo sido mal suceedido. nos jogos do 
pentathlo, entendèn: que não se tratava de 
luta no circo, mas de batalha, e altstou-se no 


esercito dos Iaeedemonios, que logo em se.. 


guida ganharam cinco grandes victorias. 
"“ Tinchbein (João Antonio). Pintor alle. 
mão, » em Haina, em 1720 e m. em 1784. 
Aprendeu desenho em Francfort, dedicou» 
se primeiro á pintura em tapeçaria e depois 
foi estudar para Puris e Roma, e regressan- 
do à Alemanha, fixon residencia 'em Ham- 
burgo, onde abriu uma escola de desenho e 
ahi terminou os seus dias. Deixou uma obra 
intitulada: Instrucções para aprender a pin- 
tura por principios. A 
Tischbein (João Henrique). Chamado 
o Antigo, pintor allemão, irmão do smteos. 
dente, n. em Haina em 1722 e m. em Cassel 
em 1759. Um tapete, que expoz na feira de 
Francfort, attrabiu a attenção do conde de 
Stadion, que se tornou seu protector, man- 
dando-o estudar a França, sob a direcção de 
Vanloo e pasear depois a Italia afim de aper- 
feiçoar o sen talento, visitando as obras pri- 
mas de Veneza, Florença, Bolonha e Roma. 
Quando regressou a Allemanha foi succes. 
sivamente pintor do landgrave de Hesse-Cas- 
ser, Guilherme vur, director da Academia de 
pintura e de arehitecturn, fundada em 1776 
e professor de pintura do Collegio Carolino. 
Durante a sua estada em Veneza, teve por 
mestre Piasótta, que exerceu sobre elle uma 
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grande influencia e depois levou os seus dis- 
cipulos a abandonarem a mapeira de Rem- 
brandt,. que estava então muito em voga, e à 
estudarem a natureza, adaptando q colorido 
louro e quente que é proprio da escola ve- 
neziana e deste modo veiu a ser chefe de 
uma escola ss E 

Dotado de imaginação poetica gra jusigue 
principalmente na pintura de assumptos my- 
thologicos. Entra os seus quadros, que sãa em 
grande numero, citargmos: des telas repre: 
sentando scenas da Vida de S no pas 
lacio de Weissenstein, 16 quadros da Vida 
de Telemaco, no palacio de Wilhelmstaal, os 
Tropheus d'Hermann depois da derrata. de 
Varo, a Transfiguração, um Hicce Homo, em 
Cassel, Christo ressuscitado, em Hamburgo, 
um Descimento da Cruz e uma Ascensão em 
Stralsund, um Christo no Iorto em Haina. 

— Sua filha Amelia Tischbeinfpintou muițo 
bons retratos de mulheres celebres é fez par: 
to da academia de Caspel. E 2 do 

Tischbeia (João Henrique Conrado). 
Pintor a gravador alemão, sobrinho do an- 
tecedente, o. em Haing em 1742 ẹ m, em Cas- 
sel em 1808. Foi discipulo de seu tio, dedi- 
cou-se especialmente a paizagem e depois a 
gravura, foi em 1775 nomeado inspector da 
galeria de pintura do lgudg rave de Hegse e 
deixou além de alguns quadros um Tratado 
elementar da gravura q agua forte com 84 fo. 
lhas de gravuras tiradas por esse methodo. 

Tischbein (João Henrique Guilherme). 
Chamado a Moço, pintor allemão, irmão do 
antecedente, n. em 1751 e m. em 1829. Foi 
discipulo de seu tio, fez rapidos progressos e 
veio a ser um dos melhores pintores do seu 
tempo. Trabalhou succeseivamente em Ham- 
burgo, Hollanda, Hanover e Berlim, ondeexe- 
cutou muitos retratos para a córte, em Roma 
e em: Napoles onde teve o cargo de director 
da academia de pintura. Obrigado em 1799 a 
sair d'esse cidade, voltou à Allemanha e ahi 
passou o resto dos seus dias. . ao 

Além dos quadros deixou: Colecção de dif- 
ferentes animaes desenhados do natural, col- 
lecção de estudos que é tida em grande apre- 
ço, Educação, aventuras e triste im de um a 
ro, Collecção de gravuras copias de vasos an- 
tigos, Gravuras de quadros gregos, Homero 
desenhado por Tischbein segundo 08 antigas 
explicados por Hegne.. cs, É een 

Tischbein (João Frederico Augusto). 
Pintor allemão, n. em Maestricht em 1750 e 
m..em Heidelberg em 1812. Completoa qs seus 
estudos em França é na Italia, foi pintor da 
córte do principe de Waldeck e em 1800 no- 
meado professor e director. da escola de bel- 
las artes de Leipzig. E conhecido principal- 
mente pelos retratos que pintou e que são 
muito estimados. | 

Tischendorf (Constantino Frederico 
Lobegott). Theologo. e orientalista allemão, 
n. em Lengenfeld 00 anno de 1816 e m. em 
1874. Estudon philosophia na universidade 
de Leipzig e tomou em 1840 98 seus graus 
depois de haver publicado duas obras que 
foram coroadas pela universidade e uma edi- 
ção critica do Novo Testamento, na qual se 
mostrava adversario do systema de Schols e 
partidario do systema de Lachmaa. 

Para fazer uma completa revisão do texto 
do Novo Testamento, dirigiu-se em 1840 a 
Paris onde conseguiu decifrar o Codex Ep- 
hræmt rescriptus e depois de haver residido 
dois annos n'essa capital continuou as suas 
investigações na Inglaterra, Hollanda, Suis- 
sa e Italia, descobriu n'esses paizes documen- 
tos manuscriptos nóvos para a empreza que 
elle tentava, seguiu para a Italia e em 1844 
para o Oriente, gastaudo dois annos a visitar 
Malta, o Egyto, os couventos do deserto do 
Mar Morto, o Sinsi, a Palestina, a Syria a 
Asia Menor e a Grecia, 
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D'essa excursão voltou com um giande nu- 
mero de monumentos preciosos gregos, 8y- 
rios, coptas, arabes etc, entre os quaes havia 
alguns manuscriptos palimpsestos e um texto 
grego em pergaminho do Antigo Testamento 
(Codex Frederico e Augustanus) que poste- 
riormente se reconheceu ser uma parte do Co- 
dex Sinaiticus. 

Tendo recebido em 1843 da universidade 
de Breslau o titulo de doutor em philosophia 
passou & professor da universidade de Lei- 
pzig e em 1859 foi nomeado para a cadeira 
de tbeologia e paleographia biblica, que n'es- 
se estabelecimento se creou especialmente 
para elle. i 

N'este meio tempo fez novas viagens, es- 
teve outra vez em Inglaterra e França e indo 
ao Oriente em 1853 demorou-se principal- 
mente no Egypto e no Sinai e collgiu mui- 
tor manuscriptos gregos, syrios, arabes e ca- 
raitas, 16 dos quaes eram palimpsestos. Du 
rante os annos de 1854 e 1855 oecupou-se 
- em explorar as bibliothecas da Suissa, da 
Allemanha e da Inglaterra e em 1859 foi en- 
viado pelo governo russo ao Oriente d'onde 
levou para S. Petersburgo uma enorme quan- 
tidade de manuscriptos gregos, arabes, sla- 
vonios, etc. e entre elles o que é hoje cele- 
bre com o nome de Codex Sinaiticus, e que é 
o mais antigo manuscripto grego conhecido 
da Biblia. 

A publicação d'este manuscripto feita sob 
os auspicios do imperador Alexandre obrigou 
Tischendorf a ir quatro vezes a S. Peters. 
burgo, mas não quiz nunca estabelecer a sua 
residencia n'esea capital, apesar das vanta- 
gens que lhe offereciam. Essa obra foi im- 
pressa em 1862 e logô seguida de duas edi- 
ções portateis da. parte que comprehende o 
Novo Testamento. 

Voltando em seguida às suas investigações, 
foi em 1864 a Paris, no anno immediato a In - 

laterra, onde recebeu das universidades de 
Cambridge e de Oxford os titulos de doutor 
em direito e doutor em direito civil, partindo 
para a Italia visitou successivamente Flo- 
rença, Roma e Napoles. 

Dos seus trabalhos relativos á revisão do 
texto do Novo Testamento e do Antigo Tes- 
tamento grego citaremos: as suas edições do 
Codex Ephremi Syri, e do Codex Friderico- 
Augustanus, Monumenta Sacra inedita, Evan- 

clium palatinum ineditum, Codex Amilianus, 
Codex Claromontanus, Monumenta sacra ine- 
dita, Novum Testamentum Vaticanum, Ap- 
pendix codicum celeb. Sinailici Vaticani, Ale- 
xandrini. 

As Anecdota sacra et profana, e a Notitia 
editionis codicis bibliorum Sinaitict conteem 
o catalogo da sua collecção de fragmentos 
dos Padres da Egreja, e de auctores classi- 
cos, dos quaes publicou alguns com o titulo 
de Philonea inedita altera, altera nunc demum 
recte ex vetera Scriptura eruta. Editou tam- 
ben o Novo Testamento grego duas vezes 
em Paris e 16 em Leipzig e começou em 1864 
uma nova grande edição critica ( Editio VIII 
critica major). Reuniu duas vezes ao texto 
grego a sua revisão do texto latino de 8. Je- 
ropymo e o de Luthero segundo as edições 
originaes no seu Novum Testamentum triglot - 
tum cujos textos latino e allemão foram pu- 
blicados separadamente, publicou ainda wna 
Synopsis evangelica, criticas e excellentes 
edições com commentario critico do texto 
dos Set: nta. - 

Pela natureza das suas investigações foi 
levado a occupar se dos apocriphos do Novo 
Testamento.a respeito dos quaes publicou De 
Evangeliorum apocriphorum origine et usu, 
Acta apostolorum apocrypha, Apocalypses 
apocryphæ, obras para as quaes se valeu de 
mais de 100 manuscriptos sendo d'estes 19 
completamente ineditos. 


. um banquete, o que não impe 
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A sua apologia dos Evangelhos intitulada 
Quando foram compostos os nossos Wvange- 
lhos teve desde 1865 a 1867 quatro edições 
em allemão e foi traduzida em francez, in- 
glez, italiano, russo, hollandez e sueco. 

Tischendorf deixou ainda impressas algu- 
mas outras obras interessantes: Viagens no 
Oriente, que está vertida em inglez e Da Ter- 
ra Santa, que está traduzida em francez. 

Tíisio ou Fist (Beuvenufo). Chamado v 
Gorofalo, pintor italiano, n. em Gorofalo, 
perto de Ferrára, no anno de 1481 e m. em 
Ferrára em 1559. Recebeu algumas lições 
de Panetti e depois de Boccanino de Cre- 
mona, em 1499 foi a Roma onde trabalhou 
com grande ardor sob a direcção de Baldini, 
viajou pela Italia, esteve em Mantua com 
Lorenzo Costa, voltando a Roma ouviu os 
conselhos de Raphael que o estimava muito, 
e regressou afinal à sua terra onde recebeu 
grande numero de encommendas. 

Entre os seus trabalhos mais importantes 
citam-se os que executou nos palacios de 
Belvedere e de Belrignardo pertencentes ao 
duque de Ferrára, Affonso 1, e os do palacio 
de Antonio Costabeli na Via della Gluara. 
Nos ultimos dias da sua vida estava comple- 
tamente cego. Este pintor eminente não foi 
como alguns disseram um imitador de Ra- 
phael, mas um artista original cujas obras se 
distinguem pela graça e suavidade da pin- 
tura, sendo o desenho puro e o colorido 
muito differente do de Raphael, mas vivo, 
brilhante e harmonioso. Deixou muitos dis- 
cipulos sendo o mais notavel Girolamo Carpi. 

Tisiphone. Uma das tres Furias, eu- 
carregada de castigar os culpados quando 
elles entram no inferno, sendo esta a pri- 
meira que lhes apparece com um vestido tin- 
to de sangue. Logo que descobre algum des- 
graçado, cáe sobre elle á chicotada e per- 
segue-o ineessantemente, apresentando-lhe 
com a mão esquerda serpentes horriveis. 

E' Tisiphone que no meio: das batalhas 
vôa applaudindo a matança, é ella quem faz 
cair sobre os mortaes a peste e os flagzellos 
contagiosos, e foi ella quem excitou entre 
Etéoclo e Polynice o odio que foi celebrado 
por Eschylo e outros poetas gregos. 

Tisiphone apaixonou-se por Citheron, mas 
como este lhe não correspondia, a Furia des- 
esperada atirou lhe com uma das serpentes 
que tragia enroladas nos cabellos. O infeliz 
moço morreu estrangulado e os deuses me. 
tamorphosearam-n'o em um monte que ainda 
hoje tem o nome d'elle. Sobre esse monte 
mandou a Furia edificar um templo cercado 
de cyprestes e foi ahi que (dipo, cego e 
proscripto, morreu segundo as ordens do 
destino. 

Tissaphernes. Satrapa persa no rei- 
nado de Artaxerxes Mnemon, m. em 395 
antes de Christo. Commandou um corpo de 
tropas na batalha de Cunaxa, dirigiuos Dez 
Mil para o Ponto Euxino, atraiçoou os chefes 
gregos e mandou-os matar por occasião de 

iu comtudo que 
os gregos fizessem a sua retirada sob as or- 
dens de Xenophonte. 

Tissaphernes depois de haver atacado as 
cidades eolias da Asia Menor, ajustou umas 
treguas com o lacedemonio Direyllidas (399), 
Artaxerxes deu lhe juntamente com a mão 
de sua filha o governo da provincia da Ásia 
Menor de que fôra despojado Cyro o Moço, 
mas depois da derrota nas margens do Pa- 
ctolo, por instigação de Parysatis demittiu 
Tissaphernes e mandou-o matar em Colos- 
ses na Phsygia. 

Tissard (Francisco). Hellenista fran- 


cez, n. em Amboise pelos annos de 1460 e 


m. em 1508. Tendo estudado direito em Or- 
leans foi a Italia onde aprendeu grego e he- 


braico e voltando a França dedicou-se ao 
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ensino da primeira d'eseas linguas. Foi 
primeiro que imprimiu em França livr 
gregos e hebraiccs, que até então iam í 
Veneza. E 

Publicou em 1507 uma collecção formad 
dos Versos dourados de Pythagoras, Sente: 
ças dos sete sabios, etc. e compos a primei: 
grammatica hebraica, que appareceu e 
França e que foi impressa no anno de 150: 

Tisserant (Hippolyto). Actor france 
n. em Meudon em 1809 e m. em Paris em 181 
Era filho de um jardineiro, entrou comoapre: 
diz para uma fabrica de louça e indo pa 
Paris em 1826 relacionou se com Melingu 
Começando ambos a representar em theatr 
de curiosos entraram depois n'uma comp 
nbis ambulante, que andou por Flandres 
por espaço de alguns annos levaram ur 
vida atribulada, cujas peripecias Alexand 
Dumas aproveitou no seu romance Uma vi 
d'artistu. 

Regressando a Paris, Tisserant, que pou 
a pouco chegára a ser um soffrivel galã, 1 
presentou em alguns theatros da ultima c 
dem, depois nas Variedades e por fim vi 
tou á provincia. Os applausos que obte 
em algumas terras decidiram-n'o a volta! 
capital, em 1837 appareceu no GQGymnasic 
em breve foi um dos actores mais estimad 
do publico. Em 1851 passou para o Odeo: 
ahi adquiriu grande reputação desempenh: 
do magistralmente os papeis de Honra e 


nheiro, Que dirá o mundo? Vingança do n 


rido, Usurarto d'aldeia, O ultimo idolo, e! 
até deixar a scena em 1865. 

Escreveu varias obras e entre outras 
Theatro em França desde 189 até Molir 
Do ensino da comedia. 

Tisset (Francisco Barnabé). Escrip 
francez, n. em 1759 e m. em 1814. Era ty] 
grapho quando rebentou a Revolução, e d 
tinguiu-se entre os mais ardentes partidar 
das idéas novas, pronunciando discursos | 
assembléas, publicando folhetos, etc., e 
1798 até à morte foi um dos agentes da | 
licia de Paris. 

Citaremos entre as suas obras as segu 
tes: Vida privada de Pedro Gaspar, char 
do Anaxagoras Chaumette, ex procurador 
communa de Paris; a Espada vingativa 
republica franceza ou Galeria revoluciona 
contendo os nomes, logares de nascimento, q 
lidades, edade, crimes e ultimas palavra: 
todos os grandes conspiradores e traidor: 
patria, cuja cabeça cahiu 80b a espada na 
nal; Resumo dos principaes acontecimento: 
vida de Jesus; Helação exacta e verdad: 
de tudo o que se acaba de passar em Ro 
Vida privada do general Bonaparte. 

Tissier (Bertrand). Theologo e phil 
go francez, n. em Rumigny pelos anno: 
1610 e m. em 1670 pouco mais ou me 
Entrou para a ordem de Cister, introduz 
reforma na abbadia de Bonnefontaine, p 
de Reims e foi grão-prior perpetuo. De 
os seguintes escriptos: Assertiones theoi 
cae; Disputatio theologica in janseniana 
mata; Bibliotheca patrum Cisterciensium, 
lecção de obras de theologia e de dive 
peças historicas, relativas á idade média 

Tissier (João Baptista Angelo). Pii 
n. em Paris em 1814. Foi discipulo de Sc 
fer e de Paulo Delaroche e estreiou se 
Salão de 1838, com alguns retratos nota 
Em 1844 executou uma Cabeça de Virg 
alguns retratos, no Salão de 1850 apre 
tou um Retrato de mulher, um Retra: 
creança e uma Cabeça de estudo, dois a 
depois piatou o Retrato do general de G: 
e o Retrato de Abd el- Kader. 

A sua especialidade era o retrato, co: 
do distinguiu-se tambem na pintura his 


“ca e executou um Christo levando a cru: 


em 1845 obteve uma medalha. 
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i: No Salão de 1857 expoz um Retrato do co- 
x ronel Martenot e um do “General Mayran, 
morto na Criméa. Além d'estes quadros, ci- 
z tarenos: Uma Annuncioção, uma Algerina e 
~ oseu escravo; Napoleão III aprovando os pla- 
" nos do novo Louvre; o Retrato da superiora 
-: dus irmãs de Santa Maria da Familia; o Do- 
: mingo de Ramos na Bretanha; uma Hapari- 
x ga; um Mendigo bretão; uma Italiana. Este 
artista morreu em Nice em 1816. 
» Tissot (João Mauricio). Mathematico 
- frances, n. em Pontarlier e m. pelos annos de 
: 1650. Serviu na Italia ás ordens do duque de 
» Longueville e exerceu as funcções de enge- 
: nheiro militar em Flandres. Quando voltou a 
= França foi nomeado conselheiro do tribunal 
- de contas em Dôle e inspector dos arsenaes 
: do condado de Borgonha Deixou: Marte ad- 
tersario tratando dos attaques e cercos; Co- 
mitalus Burgundiae chorographica synomilia 
euma Carta do condado de Borgonha, em 
. quatro folhas. 

Tissot (Simão André). Celebre medico 
-guisso, n. em Grancy, no cantão de Vaud em 
Yi28em. em Lausanne em 1197. Estudou 

medicina em Montpellier, onde recebeu o 
“grau de doutor em 1749, voltou depois a Lau- 
-saune e ahi adquiriu uma grande reputação. 


Em 1780, por convite de José 11, aceitou uma 


“cadeira de clinica ua universidade de Pavia, 
mas voltou a Lausanne tres annos depois, 


tendo augmentado consideravelmente a sua 


fama de pratico, porque durante uma epide- 
mis de febre biliosa que houve no Valais, 
Tissot se assignalou pela excellenie trata- 
mento que prescrevia. 

Deixou muitas obras sobre diversos assum- 
ptos e propagou com zelo a vaccina então 
descoberta; a sua primeira obra sobre este 
assumpto, intitola se Inoculução justificada. 
Em 1760 publicou o Onanismo, livro que foi 
immediatamente traduzido em todas as lin- 
goas e que alcançou um exito vuiversal, O 
Aviso ao povo ácerea da saude, foi recebido 
com egual enthusiasmo. Berne mandou gra- 
var uma medalha em honra d'este medico; 
Genebra votou lhe uma pensão e Lausaune 
deu-lhe em 1766 a cadeira de medicina. 

No anno seguinte recusou ceder aos rogos 
do rei da Polonia Estanislau e do rei de In- 
glaterra que o desejavam para seu primeiro 
medico, comtudo scceitou de José u, mas só 
por tres annos. a cadeira de clinica da uni- 
versidade de Pisa. Tendo-se declarado na 
Lombardia uma febre biliosa, que causava 
o3 maiores estragos, Tissot conseguiu ven- 
cel a pelo methodo simples qve havia empre- 
gado em identico caso na cidade de Laussn- 
ne em 1755. Os seus discipulos inscreveram 
então sobre o marmore da porta: Immortali 
praceptori. Quando voltou å patria continuou 
à dedicar-se aos seus uteis trabalhos e além 
das obras acima mencionadas, deixou: Dris- 
ertação sobre as partes sensiveis e irritavers 
dos animaes; Memoria sobre o movimento do 
tongue e subre os efeitos da sangria; Disser- 
latio de Jebribus biliosis; Tentamen de morbis 
iz manustupratione ortis; De valetudine lit- 
eratorum; Epistolae medico pratico; Trata. 
lo da epilepsia; Tratado dos nervos e dus suas 
loenças. 

As obras de Tissot foram publicadas com 
| nome de Hallé, como editor 

Tissot (Clemente José). Medico francez, 
n. em Ornans em 1768 e m. em Paris em 1866. 
Tornou-se conhecido por diversas memorias 
joe apresentou na Academia real de cirurgia 
3 que foram coroadas por esta sociedade 
cientifica. Foi durante vinte annos cirurgião 
je diversos corpos do exercito e dos hospi- 
tues militares, e foi depois viver para Paris. 
Poblicou, entre outras, as seguintes obras: 
Gymnastica medica; Observações sobre a cau- 
a da mórte dos feridos pelas armas de fogo 
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no memoravel dia 29 de mato de 1193; Obser- 
vações geraes sobre o serviço de saude e ad- 
mintstração dos hospitaes ambulantes e seden- 
tarios. dos exercitos francezes; Collecção de 
observações subre as causas da epidemia que 
reina nos hoepitaes militares e nos depositos 
dos pristoneiros de guerra. dos departamen:- 
tos do Saone e Loire e da Cote d'Or e sobre o 
meio de lhe suster os progressos; Collecção de 
observações sobre os abusos na ordem das eva- 
cuações dos doentes ou feridos do exercito do 
Rheno-e Moselle; feitos do somno e da vi- 
gilia no tratamento das doenças externas, etc. 

Tissot (Claudio José). Escriptor e philo- 
sopho fraucez, n. em Fougs, no departamen - 
to de Doubs, em 1801 e m. em Dijon a 7 de 
outubro de 1876. Tendo concluido os seus 
estudos na faculdade de lettras em Besançon, 
dirigiu se a Paris, onde dè 1822 até 1829 


“estudou simultaneamente direito, theologia e 


sciencias physicas, e depois de haver toma- 
do os graus ua escola de direito, seguiu com 


assiduidade os cursos de Pouillet, de Gay- 


Lussac e de Thénard, assim como as lições 
de litteratura e de philosophia na Sorbona e 
no Collegio de França. 

Reluncionando se com 8 seu compatriota 
Jouffroy, obteve por intervenção d'elle o lo- 
gar de professor de philosopbia no collegio 
de Dole cm 1829, e teudo recebido os graus 
de licenciado e de doutor em letras, foi en- 
sinar philosophia em Bourges. Nomeado em 
1834 professor interino e depois effectivo da 
faculdade de Dijon ahi se conservou até mor- 
rer. 

Tissot foi o primeiro que em França ligon 
a psychologia com a phyesiologia debaixo do 
titulo de anthbropologia geral e o primeiro 
que no magisterio apresentou remoçada e sem 
o que n'ella havia de errado 8 hypothese do 
animismo de Stahl. Teve de luctar com a op- 
posição de Cousin, mas apesar d'isso algu- 
mas das suas obras foram coroadas pela aca- 
demia das sciencias moraes e politicas e de- 
pois da morte do chefe do eclectismo foi ad- 
mittido no gremio d'essa academia, 

E": muito grande o numero das obras que 


“deixou impressas, notando-sé principalmen. 


te: as traducções de muitos dos trabalhos de 
Kant, Schulze, Suell, Ritter, Wieland e as 
seguintes obras originaes, Hisluria resumida 
da philosophia, Da mania do suicídio e do 
espirito de revoltu, Da sciencia dos costumes, 
Anthropologia especulativa, Estudo dos prin- 
cipaes moralistas francezes, O direito penal 
estudado nos seus principios, costumes, leis 
ete, obra premiada cem uma medalha de mil 
francos pela acrdemia de sciencias moraes e 
politicas, 4 vida no homem, suas manifesta. 
ções e seu principio, Turgot, a sua vida, a 
sua administração e as suas obras, coroado 
pela academia de sciencias moraes e politi- 
cas, assim como tambem os Principios de 
moral, O casamento, a separação e o divor- 
cio, Principios de direito publico, Introducção 
philosophica ao estuão do direito penal e da 
reforma penitenciaria, Introducção philoso- 
phica ao estudo do direito, a Loucura consi- 
derada sobretudo nas suas relações com a 
peychologia normal. 

Tissot (Pedro Francisco). Escriptor fran- 
cez, n. em Versalhes no anno de 1768 e m. em 
1854. Estudou no collegio de Luiz o Grande 
com Selis e dispunha-se a entrar na carreira 
da jurisprudencia, mas a revolução fel o mu- 
dar de proposito e entrando para o club de 
Versalhes foi secretario da primeira secção 
d'essa cidade e mostrou-se tão moderado nos 
seus actos como radical nos principios. 

No principio de 1793 exerecu o cargo de 
secretario geral da commissão legislativa de 
commerrio e abastecimento, acompanhou em 
seguida ao exercito do Rheno e Mosella o 
convencional Goujon com uma irmã do qual 
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casára 6 quando esse seu cunhado foi morto 
pelos thermidorianos, buscou em diversas ' 
operações industriacs, os meios necessarios 
para as duas familias de quêm elle era o 
unico arrimo. 

Os membros da conjuração Babeuf tinham 
escolhido Tissot para ser encarregado da re- 
partição do interior no governo provisorio, 
mas elle poude escapar-se á perseguição e 
depois do 18 de fructidor occupou o logar. 
de secretario redactor no ministerio da poli- 
cia. Tendo sido nomeado deputado do Sena 
no anno vı e sendo essa eleição annulada de- 
dicou-se d'ahi por deante ás letras e veio a. 
gucceder a Delille na cadeira de poesia lia- 
tina. 

Foi membro da academia franceza e além 
de uma grande quantidade de artigos em fo- 


lbas liberaes, deixon impressas: Recordações 


do dia 1.º do pradial do anno III, traducção 
das Bucolicas de Virgilio, Tropheus das ar-. 


mas francezas desde 1192 até 1815, Da poe- 


sia latina, Estudos ácerca de Virgilio compa- 
rado com todos vs poetas epicos e dramaticos 
antigos e modernos, Historia completa da Re- 


volução franceza, Itesumo de historia univer-- 


sal, etc. 

Tissot (Alexandre Paseal), Jurisconsul- 
to francez, n. em Mornas no anno de 1782 
e m. em 1823. Estudou direito em Paris onde 
fizou a sua residencia e deixou varias obras 
impressas entre as quaes notaremos: Ma. 
nual do negociante, Thesouro da antiga juris- 
prudencia romana, Curso completo de politi- 
ca ou Exposição das opiniões dos antigos a 


respeito do governo e da administração pu-. 


blica. 

Seu irmão João Francisco Tissot deixou: 
uma obra intitulada: Astucias de larapios e ` 
ratoneiros descobertas a qual teve seguida- 
mente cinco edições. 

Titan (Ilhs de). Ou do Levante, a maior 
das ilhas de Hyeres, a 3 kilom. de compri- 
mento e 2 de largura; 3:000 hab, 

Titan. Personagem mythico do qual não: 
falla Hesiodo, que dá 12 Titans por filhos a 
Ouranos sem 'especialisar nenhum com o 
nome de Titan, que posteriormente foi con- 
siderado como o representante de toda a ra- 
ça. Os Titans passam então a ser filhos d'el- 
le e Cronos ou Saturno deixa de fazer parte: 
d'essa antiga geração. 

Este pae dos Titans é, como os doze de 
Hesiodo, filho do Céo e da Terra, mas n'esta 
lenda a Terra é representada por Vesta, Era 
irmão mais velho de Cronos, mas cedendo 
aos rogos de sua mãe, cedeu os seus direitos 
a favor d esse irmão, com a condição de que 
elle mandaria matar todos os filhos do sexo 
masculino o que faria reverter o imperio 
para os filhos de Titan. A mythologia ac- 
crescenta que Titan, informado de que por 
astucia de Rhea tres filhos de Cronos: Zeus, 
Poseidon e Hades tinham conservado a vida, 
e haviam sido educados secretamente, poz-se 
à testa de seus filhos para combater o irmão 
a quem aprisionon assim como Rhea e gs 
tres filhos, que teve todos captivos até qua 
Zeus chegando á edade viril derrotou os 
Titans e deu u liberdade a seu pae, mãe e 
irmãos. Titan e os filhos viram-se obrigados 
a fugir para o Occidente. 

Esta lenda differe um pouco da que refe- 
rimos no artigo Saturno, mas o fundo é o 
mesmo. Na mythologia grega o nome de Ti- 
tan é applicado umas vezes aos filhos do 
Deus Titan, outras aos primeiros doze filhos 
de Gea e Ouranos: o Oceano, Ceus, Creus, 
Hyperion, Japet, Cronos, 'Thea, “Themis, 
Rhea, Mnemosine, Phebo e Thetis e ainda 
outras aos descendentes dos primeiros T'i- 
tans. 

Segundo a fabula os Titans, filhos do Céo 
e da Terra, tinham cedido o imperio do mun- 
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do a seu tio Saturno com a condição de elle 
mandar matar todos os filhos do sexo mas- 
culino logo em seguida ao nascimento. Co- 
mo esta promessa não foi cumprida quando 
Jupiter nasceu os Titans revoltaran-se, mas 
foram fulminados pelo novo senhor do Olym- 
po auxiliado pela intelligencia divina, Athe- 
ne e pelas divindades da forma e da luz. 

Na litteratura os escriptores empregam 
muitas vezes o nome de Titan para expri- 
mir a força e a audacia orgnlhosa e tambem 
ás vezes para significar uma queda estrondo- 
ga de alguma alta personagem alludindo as- 
sim no castigo dos Titans. 

Titenan., Mulber de Urano. Foi a mãe de 
dezerete Titans. Entre os gregos prestavam- 
Jhe honras divinas e, como o seu nome signi- 
fica terra foi identificada com a propria 
Terra. 

Titel. Aldea dos Estados Anstriacos nos 
Confins militares, capital do districto regi. 
mental dos Ceusykistas, na margem direita 
do 'Vheiss. População 3:600 hab. Arsenal, e 
estaleiros. 

Tithon. Principe troyano, filho de Lao- 
medonte e irmêo de Priamo, ou segundo ou- 
tros irmão de Laomedonte. A Aurora apai- 
xongsndo-ge por elle rapton o e levando-o no 
geu carro teve d'elle Memnon e Emathionte. 
A pedido da Aurora, Jupiter concedeu-lhe a 
immortalidade, mas como a esposa se erque 
cese de pedir ao mesmo tempo uma perpe- 
tna mocidade Tithon sofireu todos os encom- 
modos da decrepitude a ponto de andar en. 
faixado como as crianças. Os deuses por fim 
metamorphosearam.o em cigarra. 

Titi ou Fito (Santi di). Pintor e archi- 
tecto italiano, n. va Toscana em 1538 e m. 
em Florença em 1603. Foi discipulo de An- 
gelo Bronzino e dirigiu-se depois a Roma 
onde adoptou as tradicções da escola de 
Bandinelli. As suas pinturas são principal- 
mente notaveis pela correcção e pureza do 
desenho, e pela variedade e graça da expres- 
são. Como possuia profundos conhecimentos 
de architectura e da perepectiva sabia dar 
ás scenas que representavam os se::8 quadros 
ema certa magestade. Entre as compneições 
d'este artista citaremos: a Ressurreição de 
Jesus, os Peregrinos de Emaus, na Igreja de 
Santa Cruz, em Florença; a Entrada de Je- 
sus em Jerusalem na Academia da mesma 
cidade; as Irmãs de Phaethonte metamorpha- 
seadas em choupos naGaleria publica de Flo- 
rença; o Daptismo de Jesus no palacio Cor- 
sini; um Lescimento da cruz e um S. Fran- 
cisco sligmatisado, em Pisa; uma Annuncia- 
ção em Pistoja; etc. . 

Fiti (Roberto). Eecriptor italiano, n. em 
Borgo-Sun Sepolcro. na Toscana em 1551 
e m. em Pisa em 1609. Receben uma esme- 
rada educação em Pisa orde tomon o gráu 
de doutor, e dirigiu se depois a Florcuça 
para shi seguir a carreira de advogado qne 
nbandoncu para se entregar exclusivamente 
Á litteratura. Uma grande questão que leve 
com Scaligero áAcêrca de certae pasengens du- 
vidosas contribuiu para attrahir sobre elle a 
attenção publica, Era proteesor em Bolonha 
quando em 1600, o grão duque Frederico lhe 
ofiereceu vma cadeira de hellss lettras na 
wpiversidade de Pisa, a qual coneervon até 
á morte. As principaes obras d'este escriptor 
pão: Carminum liter primus publicado com 
as poeeiss latinas de Gherardi, Locorum con- 
troversorum libri decem in quibus plurimi ve- 
terum scriptorum loci conferuntur, explican- 
tur cetl emendantur; Pro suis locis controversies 
assertio adversus Yvonem quemdam Villio- 
marum, Nereus, carmen, epithalumio para ce- 
lebrar o casamento ce Fernando de Medicis; 


presius latinas e italianas publicadas em : 


diversas collecções ete. , 
Titiana. (Flavia). Imperatriz romana 
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filha do senador Flavio Snlpiciano e esposa 
do imperador Pertinax, viveu nos tina do se- 
culo 11. Levou uma vida desrepradicsima e 
depois da morte de seu marido pelos preto- 
rinnos passou u resto de seus dias obscura- 
mente. 

Titicaca ou Chucuito. Grande lago, 
situado ua fronteira do Peru e da Bolivia 
sobre um planalto de 4:000 metros acima do 
mar, por 15º 30" 17° 20' de latitude sul e 
11º 157.43º 12! de longitude leste. Tem 10:000 
kilom. quadrados de superficie, e recebe va- 
rios rios, mas as suas aguas teem apenas 
uma unica sabida pelo Deraguaderao, espe- 
cie de canal natural, chamado o Austand, de 
200 a 50u pés de largura e que se perde mum 
segundo lago que tem o nome de Aullagas, 
Huallagas ou Pausa. 

A quantidade de agua que sae pelo De- 
saguadero é qnasi dupla da que o lago rece- 
be dos seus atilnentes. o que mostra que o ni. 
vel constante do Titicaca é devido & nascen- 
tes snb-lacuntres que se não conhecem, Os 
temporaes que veem com frequencia do lado 
dos Andes tornam a navegação do lago dif- 
ficil e perigosa. As sgues são turvas, de sà- 
bor amargo e p elias ha muitas trutas e gran- 
de quantidade de outros peixes. Nag margens 
que são muito pittorescas apparecem grandes 
bandos de patos bravos. 

O lago de Titicaca deve o seu nome å ilha 
principal que n'elle existe. Foi n'cesa ilha se- 
gundo as crenças dos indigenas Manco Ca- 
pac teve a sua primeira residencia e shi te- 
ve a revelação da miesão que o Sol lhe re- 
servava. o que levou os suberanos incas A 
conetrujrem n'cese ponto um templo magni- 
fico cujas paredes eram cobertas de vuro. Co- 
mo cada peruviano cra obrigado a visitar uma 
vez por anno esse logar de peregrinação e a 
levar alguma otierta que foase agradavel á 
divindade, em breve no templo se accumula- 
ram enormes riquezas. 

Quando os hespanhoes entraram no paiz, 
os judios para evitarem que os invasores se 
apoderassem do templo arrasaram-n'o e lan- 
caram no lago todas as riquezas que havia 
dentro, de modo que não resta o menor si- 
gnal d'esse soberbo edificio, ; 

A ilha tem 17 kilom. de comprimento e 6 
de largura e fica situada a uma milha da 
praia. Fertil, apesar de ser inculta em gran- 
de parte, produz mnita fructa e na estação 
propria cobre se de flores odoriteras. Cria-se 
n'ella muito gado. 

Perto da extremidade meridional do Ingo 
AS margens aproximam se e formam uma ba- 
hia que é terminada pelo rio Desaguadero 
que tem perto de 10) metros de largura Ca- 
pace Inpanqui, quisto inca, mandou ahi lan- 
çar uma ponte de madeira por meio da qual 
o exercito peruviano poude marchar à conguis- 
ta de Charcas. 

mitium (Theophilo Gerardo). Jnuriecon- 
sulto allemão, n. em Nordhausen ern 1601 e 
mw. em Leipzig em 1714. Segniu as lições de 
Alberto e de 'Thomasios em Leipzig. paesou 
vinte annos em Rostock e em 1709 foi no. 
meado professor de direito em Leipzig. Foi 
anccessivamente coneelheiro do tribunal de 
Dreede e assessor do tribunal superior de 
Leipzig. Titins desempenhon varias missões 
importantes de que foi encarregado pela côr. 
te da Saxonia, e foi tambem um dos commis- 
exrios incummbidos de examinar o procedi- 
mento dos ministros do eleitor que tinham 
assignado o tratado d'Alt-lRaustadt entre 
Carlos xn e Augusto 11. Era muito conhece. 
dor das differentes pares da jurisprudencia 
e introduziu no ensino do direito publico 
idéns mais claras e mais philesophicrs e mm 
methodo meis preciso. Além das Disserta- 
ções sobre diversos pontos de jurisprudencia 
reunidas por Hommel, deixou varias obras, 
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sendo as principaes: Specimen jurispublici 
romano germanici; Direito feudal germani- 
co considerado segundo a sua natureza e cons- 
lituição do imperio; Ars cogitandi sive scien- 
tia cogitationum cogitantium congitationibus 
necessaris instructa el a peregrinis et civis, 
que teve ecte ediçõer; Observationum ratio. 
cinantium in compendium juris lunterbachia- 
num centurice quindencim; De habitu territa. 
riorum germanicorum et iunde veniente totius 
reipublicæ forma; De successione in Germa- 
nim territorio; Germonie capilula et canoni- 
catus; Juris prirati romano germanici.. ., li- 
bri XL; De libertate juridica; De utilitate 
juris naturalis in jure civil, ete. 

Titius (João Daniel). Sabio allemão, bn. 
em Kovitz pa Prussia em 1729 e m. em 
Wittemberg em 1797. Em 1756 foi nomeado 
professor de physica e de mathematica em 
Wittemberg e exerceu este cargo até à sua 
morte. Durante o cerco d'esta cidade em 
1766 teve o infortunio de perder os munns- 
criptos de varias obras que ia publicar. En- 
tre os seus escriptos mercionaremos como 
principaes, os seguintes: Novos desenvolvi- 
mentos sobre o8 conhecimentos e a felicidade 
do homem; Physicæ experimentalis elementa: 
Lições elementures de historia natural; Prin. 
cipros sobre a maneira de dirigir sabiamente 
a economia domestica, ete. 

Titius (Salomão Constantino). Medico 
allemão, e. em Vittemnberg em 17066 e m. em 
1+01. Estudou medicina na terra natal onde 
recebeu o gráu de doutor em 1790. Dois an- 
nos depois toi nomeado professor de medi- 
cina, mas apenas desempenhou estas func- 
ções seia annos e foi victima de uma doença 
que lhe cortou a existencia aos trinta e cin- 
co annos de idade. Entre os seus melhores 
escriptos citaremos: De variis contagionum 
modis; De orlu calculorum ejusque causis; 
Pellagre pathologia; De signis icteri patho- 
gnomicis; Le virtute medicamentorum resol 
ventium recte judicanda; De calculo salivani 
sponte excreto; De aeris marini salubritate; 
De frigoris extremi in corpus humanum epe- 
clibus, caloris summi admodum analogis; Dis- 
sertatio medico-politica de arte clinica in noso 
comiis opportune addiscenda; Uteri structura 
ex ejusdem func'ionibua. 

Tittis. Montanha da Suissa, uos Alpes 
Bernezes, entre os cantões de Uri, de Berne 
e de Unterwalden. Tem 3:525 metros de al. 
tura. O cume oterece uma gelleira muito 
importante e as encostas são cobertas de ma- 
gnificas pastagens. 

visto (5.) Discipulo de S. Paulo; viveu 
no seculo 1 e toi convertido ao christianismo 
por S. Panlo a quem acompanhou ao conci- 
cio de Jerusalem e a Epheso. Depois de ter 
desempenhado uma missão em Corintho reu- 
nin-se a S. Paulo na Macedonia e foi por 
elle encarrevado de levar uma epistola Aos 
Corinthios. Quatro annos mais tarde foi no- 
mesdo bispo de Creta, onde morreu de svan- 
cada edade em 105 ponco mais ou menos. 
S. Paulo diriziu lhe uma epistola. Varias 
reliquias de S. Tito foram transportadas 
para a egreja de S. Marcos em Veneza, A 
egreja celebra a eua festa a 4 de janeiro. 

Tito Flavio Sabino Vespssianoa,. 
Imperador romano, cognominado as Delicias 
do genero humano, n. em Roma no snno 40. 
e m. va Subina em 81. Era o filho mais 
velho de Vezpaeiano, foi educado na corte. 
de Nero, vivendo intimamente com Britanni | 
co e esteve quasi para morrer Juntamenta, 
com este principe porque ainda provon a be- 
bida envenenada que estava destinada para 
o filho de Claudio, 

Dotado de excellentes qualidades, poeta, 
orador e musico, passou a sus mocidade n 
meio da dissolução da córte romana. ma 
d'abi o chamou seu pae, um dos melhorea 
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oficiaes dos exercitos romanos, para o ades- 

trar na carrcira das armas. Exerceu todos os 

postos militares, distinguiu-se na Germania e 

na Grã-Bretanha pelo seu heroico valor e 

pela sua moderação. i 

No anno 67 acompanhou à Judéa seu pae 
encarregado de submetter os judeus revol- 
tados, contribuiu para a tomada de Jatapa- 
te, onde salvou o bistoriador Josepho, para a 
de Jaffa, de Taricléa e de Gunale e quando 
Vespasiano foi acclamado imperador (69) fi- 
cou encarregado do cerco de Jerusalem, que 
tomou e quasi arrasou depois de uma horri- 
vel matança na qual pereceu quasi toda & 
nação judaica (70). 

Voltando a Roma partilhou o poder eu- 
premo com seu pae a quem succedeu no anno 
79, Mostrou sempre o maior respeito pela 
liberdade dos cidadãos, baniu os delatores 
que nos reinados anteriores haviam alcan- 
cado enorme influencia, foi rigido observa- 
dor das leis e quando no fim de um dia se 
lembrou de que não tinha feito algum bene. 
ficio disse aos seus amigos: Perdi o meu dia. 

Tres grandes desastres aunuvearam a fe- 
licidade que estavam gosando os romanos: 
uma terrivel erupção do Vesuvio sepultou 
differentes cidades da Campania e entre el- 
las Herculanum e Pompeia, um grande in- 
cendio devorou a maior parte dos edificios 
de Roma e logo em seguida grassou na ci- 
dade uma peste assoladora. 

No meio da desgraça publica Tito portou- 
se com uma coragem e abnegação admira- 
veis e empregou todos 08 possiveis esforços 
para tornar menos tristes as consequencias 
d'essas horriveis castastropbes. 

A morte não lhe deu tempo de realisar 
tado o que projectava para a felicidade do 
imperio, porque accomuettido de uma febre 
ardente morreu em poucob dias tendo go- 
vernado apenas 27 mezes. 

Tito Livio. Celebre historiador latino, 
n. em Padua de uma familia patricia no 
anno 59 antes. de Christo e m. no reinado de 
Tiberio no anno 19 da nossa era. 

Pouco se sabe da sua vida, e parece que 
tendo vivido retirado até certo tempo, se tor- 
nou conhecido em Roma por algumas obras 
philosophicas e dialogos que dedicou a Au- 
gusto e em vista dos quaes foi chamado 
para dirigir a educação do joven Claudio. 
Viveu em Roma e em Napoles occupando-se 
em escrever a sua grande historia dos roma- 
nos, que tinba 140 livros comprehendendo 
desde a fundação de Roma até á morte de 

Druso, mas da qual restam apenas 35 livros. 

Esta obra é uma das mais notaveis da lit- 
teratura latiua, embora Asinio Poliion tenha 
notado no auctor alguma palavinidade, quer 
dizer um estylo que fazia lembron a terra 
natal de Tito Livio. As uarrações são cla- 
ras, nobres e magnificamente ordenadas, 08 
quadros energicos e o estylo simples mas 
elegante e puro. Os discursos, talvez em nu- 
mero demasiado, são verdadeiras obras pri- 
mas de eloquencia. No fervor do seu patrio- 
tismo Tito Livio recolhe com um cuidado 
religioso as tradicções nacionaes, tradicções 
que são por certo falsas, mas que n'aquelle 
tempo eram as crenças queridas da socieda- 
de romana. 

D'ordinario inclina se a favor dos roma- 
Dos contra 08 inimigos e a favor dos patri- 
cios contra a democracia, mas nunca é ine- 
xacto ou parcial por amor de partido e com 
o proposito de illudir o leitor. 

Um critico francez apreciou Tito Livio do 
seguinte modo: E" um escriptor dotado de 
grande senso e que sonbe ulliar como nes 
nhum outro, nem antes nem depois, & elegun- 
cia e a grandesa, a eloquencia e a naturali- 
dade, Quiz apresentar aos seus contempora- 
peos uwa narração clara e interessante qué 
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lisongeasse o orgulho d'elles sem quebra da 
verosimilhança. | 
Discutir os contos dos primeiros cinco se- 
culos estava fóra do seu plano e por isso 08 
apresenton de um modo meio sceptico meio 
credulo. A fé e a duvida ligam-se tão estreita- 
mente em Tito Livio que seria ridiculo querer 
distinguil.as e nem elle: proprio separava es- 
ses dois sentimentos, essas duas tintas que se 
fundem n'uma só côr. Pensava que a grandeza 
providencial de Roma tornava criveis todos 
os prodigios que andavam na tradicção o 
pensava tambem que no meio da incerteza 
geral que havia sobre os primeiros cinco se- 
culos, os prodigios não eram mais incertos 
do que todos os outros acontecimentos. 
Entenden que não era nem util nem possi- 
vel levar a investigação critica a epocas cu- 
jos monumentos authenticos tinham desap- 
parecido e contentou-se em escolher com gos- 
to entre os historiadores que o haviam pre- 
cedido os traços para um quadro do desen- 
volvimento da Roma primitiva. Não alterou 


as narrações tradiccionaes com más interpre- 


tações e só as poliu tirando lhes as asperezas 
que desagradariam aos seus contemporaneos. 
Infelizmente a parte authentica perdeu-se 
quasi toda e a introducção, que o proprio au- 
ctor confessa ser inexacta, chegou toda até 
nós. O acaso destruiu as proporções da obra 
e tornou um tanto obscuro o fim que o au- 


| ctor se propozera, de modo que não se tein 


attendido a que Tito Livio procurou prin- 
cipalmente narrar os factos indubitaveis, pro- 
ximos do seu tempo ou mesmo da epoca em 
que elle vivia. Tem-se considerado o histo- 
riador da lucta entre Cesar e Poinpeu como 
um historiador das antiguidades romanas e a 
narração que elle nos deixou da epoca primi. 
tiva adquiriu uma importancia que Tito Li- 
vio lhe uão dava pelo que o escriptor de que 
tratamos ficou sendo a auctoridade seberana 
para acontecimentos em que elle proprio não 
acreditava». 

Frequentes vezes se tem annunciado a des- 
coberta do complemento d'essa historia mu- 
tilada da republica romana, mas até hoje 
ainda não foi possivel encoutrar senão fra- 
gmentos. 

Titon du Tillet (Evrardo). Escriptor 
francez, n. em 1677 e m. em 1762. Era filho 
de um director das fabricas e armazens de 
armas do rei, obteve aos 15 annos uma com- 
panbia de infanteria, mas depois da paz de 
1697 largou o serviço militar, comprou o car- 
go de mordomo da duqueza de Borgonha e 
em 1713 um logar de commissario provincial 
da guerra. 

Teve a idéa do Parnaso francez, monumen- 
to que queria fazer erigir à gloria de Luiz 
x1v e dos grandes homens d'esse reinado che- 
gando a fazer executar em bronze o modelo 
que está actualmente na bibliotbeca nacional 
de Paris, mas não poude levar a cabo esse 
projecto. Foi elle tambem quem propoz a 
cresção de jogos Lodvicianos á imitação dos 
jogos Olympicos, e mandou cunhar à sua cus- 
ta uma porção de medalhas representando 
Luiz x1v e os poetas e musicos mais notaveis 
d'essa epoca. Publicou: Descripção do Par- 
naso francez executado em bronze seguido de 
uma lista alphabetica dos poetas e musicos 
reunidos n'esse monumento, de que ba nova 
edição com o titulo de: Ensaio das honras e 
monumentos consagrados aos sabios durante 
o8 seculos passados. 

Tisschein (Nev). Cidade dos Estados 
austriacos na Moravia, na encosta de uma 
colina, perto de um pequeno sfllueute do 
Oder. Capital de bm dos seia circulos d'este 
paiz, na margem direita do Titsch. Popula- 
ção 7:000 hab. Tem dois arrabaldes, Fabri- 
cas de pannos; tinturárias e construcções de 
machinas a vapor. 
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Titgingh (Isaac). Viajante e orienta- 
lista hollandez n. em Amsterdam em 1740 e 
m. em 1812 Entrou muito novo para o ser- 
viço da Companhia hollandeza das Indias 
orieutaes, exerceu durante muitos annos v 
cargo de conselheiro na Batavis e foi depois 
enviado ao Japão na qualidade de chefe do 
commercio em 1778, mas tendo rebentado a 
guerra, Titsingh viu-se obrigado, por falta 
de meios de transporte a ficar por muito 
tempo na pequena ilha de Desima. Foi va- 
rias vezes, como embaixador da Companhia, 
a Yedo, cumprimentar, o imperador do Ja- 
pão, relacionou se com as pessoas mais dis- 
tinctas da corte d'este soberano e voltou a 
Batavia com uma grande quantidade de ob- 
jectos curiosos e de importantes óbserva- 
ções. Pouco depois recebeu a nomeação de 
governador do forte hollandez de Chinchour, 
perto de Chanderuagor, e em 1794 foi como 
chefe da embaixada, enviado á China pelo 
governo de Batavia, e tendo voltado d'esta 
missão não tornou a sahir da Hollanda, 

Durante o tempo que esteve no Japão es- 
tudou a lingua e costumes d'este paiz e es- 
perava-se que Titsingh quando voltasse á 
Europa publicasse os resultados das suas 
observações nos paizes quasi desconhecidos 
n'essa epoca, esta esperança porém não se 
realisou e por sua morte as suas collecço 2s 
foram dispersas. Apenas se encontrou unia 
pequena parte dos manuscriptos, segundo 08 
quaes Nepveu publicou uma obra com o ti- 
tulo de: Cerimonias usadas no Japão para 
os casamentos e funeraes, Abel de Remusat 
publicou depois, segundo os mesmos mauus- 
criptos, as Memortas e anecdotas da dynasiia 
reinante dos Djogoum ou Soberanos do Ja. 
pão. O xx1v volume dos Ánnaes dos viajan- 
tes contém uma Descripção da terra de Jeso, 
traduzida do japonez por Titaingh. i 

Tittery. Antiga provincia do centro da 
Algeria, entre as de Mascara a oeste, de Zab 
ao sul, de Constantina a leste e de Alger ao 
norte. E’ attravessado de norte a sul por 
uma serra que tem successivamente 08 no- 
mes de Zeckar, de Saarz e de Zaggos e que 
ao norte se reune ao monte Atlas e ao sul 
aos montes Laônnat. Na parte sul encontra- 
se o lago de Tittery. O clima da parte norte 
é frio; produz tamaras e muitas frutas como 
damascos, figos etc. 

Existem minas de sal no monte Zaggos. 
As principaes cidades são: Hamza, Milia- 
nah, Medeah, Foi submettida aos francezes 
em 1842 e faz parte da provincia d'Alger. 

Tictmanm (João Augusto Henrique). 
Theologo protestante, n. em 1773 e m. em 
1831. Estudou em Leipzig onde em 1796 foi 
nomeado professor de philosophia e em 1805 
passou para a cadeira de theologia e pouco 
depois foi elevado a primeiro professor d'esta 


ta universidade. Distinguiu-se no exercicio 


d'estas funcções e foi encarregado de varias 
missões importantes. No congresso de Vien- 
na fallou com grande franqueza e liberdade 
principalmente a favor da realisação do seu 
plano, que era a união das seitas protestan- 
tes da Allemanha e o estabelecimento de 
uma nova constituição religiosa. Alguns an- 
nos antes da sua morte foi eleito represen- 
tante da universidade de Leipzig na primei- 
ra Camara dos deputados da Saxonia onde 
exerceu muitas vezea uma grande influencia 
pelos seus talentos oratorios. Deixou as se- 
guintes obras: De Virgilio Homerum imi- 
tante, tratado que publicou antes dos quinze 
annos; Encyclopedia das sciencias theologi- 
cas; Ideas pura uma apologia da fé; Théuvn 
ou Das nossas esperanças depois da morte; 
Manual de homiletica; Historia pragmatica 
da theologia e da religião na igreja prutes- 
tante durante a segunda metade do seculo 
XVIII, a mais notavel das obras d'esto aus. 
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thor; Sobre o sobrenaturalismo, o racionalis. 
mo e o atheismo; Institutio symbolica ad sen- 
tentiam Ecclesiae Evangelicae; a Igreja evan- 
gelica nos annos de 1530 e 1830. Publicou 
tambem edições do Diccionario grego de Zo- 
naras, dos Libri symbolici e do Novo Testa- 
mento em grego. Além d'estes trabalhos es- 
creveu grande numero de dissertaçòes e de 
opusculos importantes; uma parte das quaes 
foi publicada depois da sua morte por Hahn 
com o titulo de: Opuscula varii argumenti e 
por Becher na obra intitulada: De synony- 
mis in Novo Testamento. 

Tittmann (Carlos Augusto). Juriscon- 
sulto allemão, irmão do autecedente, n. em 
Wittemberg em 1775 e m. em 1834. Estu- 
dou direito nas universidades de Leipzig e 
de Geeltingue, foi conselheiro superior do 
consistorio de Dresde, conselheiro aulico e 
de justiça e referendario intimo. Entre os 
escriptos que publicou mencionaremos os 
seguintes: Ensaio sobre a maneira de tratar 
scientificamente o direito penal; Principios 
da sciencia do direito penal e da legislação 
penal allemã; Sobre os limites da philosophia 
num syslema da sciencia do direito penal 
etc., obra dirigida contra Feuerbach enjo 
systema Tittmann não approvava; Manual 
da sciencia do direito penal; Notas juridicas 
sobre oa limites do direito dos livreiros ete., 
considerada como a sua melhor obra; Docu- 
mentos para a theoria dos crimes contra a 
liberdade; Da confissão e da retractação em 
materia de questões penaes e do qve se deve 
fazer em similhante caso; Projecto de um co- 
digo penal para o reino da Saxonia; a Ho- 
meopathia sob o ponto de vista da policia 
publica, ete. 

Tittmann (Frederico Guilherme). His- 
toriador allemão, irmão dos dois anteceden- 
tes, n. em Wittemberg em 1784 e m. em 
1864. Estudou direito em Leipzig e Wit- 
temberg, mas sendo em 1804 empregado nos 
archivos secretos de Dresde, dedicou-se ex- 
clusivamente a trabalhos historicos estreian- 
do-se por um estudo Sobre a liga dos am- 

hictyões, que foi coroado pela academia de 
Berlim. Em 1823 foi nomeado conselheiro 
superior consistorial, em 1836 archivista in- 
timo em Dresde e conservou este logar até 
181419. 

A sua obra mais notavel é a Historia de 
Henrique o Illustre, mas além d'essa escre- 
veu muitas outras das quaes citaremos: Do 
juizo e da arte na historia, Exposição da 
constituição da confederação germanica, À 
civilisação da nossa época, Aphorismos da 
philosophia, A nacionalidade e o estado, Da 
vocação do sabio e da sua educação pela es- 
cola e pela universidade, etc. 

Tityo. Gigante filho da Terra e que 
querendo violentar Latona foi morto por 
Apollo e Diana, e depois por estas divinda- 
des precipitado no Tartaro, onde os abutres 
lhe roem constantemente o figado. 

Strabão diz que este Tityo era simples- 
mente um tyranno de Panope, na Phocida, 
que pelas suas violencias e crueldades le- 
vantou contra si o odio geral. 

mityro. Personagem bem conhecido dos 
leitores das obras de Virgilio, um dos pasto- 
res da primeira ecloga, o qual o poeta repre- 
senta deitado á sombra de uma faia descui- 
dadamente. 


Ed 


Tityre tu patulæ recubans sub tegmine fagi. 


Tityro é o proprio Virgilio, que celebra a 
felicidade que deve a Octavio por este lhe 
restituir as propriedades patrimonises que 
tinbam sido, depois da batalha de Philippea, 
dadas no centurião Ario. 

O nome de Tityro uea se com freqnencia 
pura designar 9 individuo que, esteudido de- 
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baixo de uma arvore, gosa tranquillamente os 
prazeres do campo. 

Tityros, Genios gregos, que tinham fi- 
gura humana com psrte do corpo coberto 
de pelle de animal e que faziam parte do 
sequito de Baccho. Eram representados dan- 
çando e tocando flanta. 

Tiverton., Logar de Inglaterra, no con. 
dado de Devon, perto do Exe; 10:447 hab.; 
fabricas de tecidos. E' povoação muito anti- 
ga e cujas curiosidades são: as ruinas de 
um velho castello, a egreja que data de 1073, 
o collegio e a casa do municipio. 

Tivi. Cidade da ilba de Luçon, no ar- 
chipelago das Philippinas, na foz do rio Tivi 
no mar da China por 13º, 27 de latitude 
norte e 121º, 19! de longitude leste. Popula- 
ção 6:700 hab. 

Tivoli. Cidade da Italia, chamada n'ou- 
tros tempos Tibur, situada á esqnerda de 
Teverone, n'uma montanha escarpada muito 
pittoresca e d'onde se descobre um vasto 
panorama de Roma e dos arredores. Fica 31 
kilom. a nordeste de Roma e conta 9:000 


hab. Bispado. Antigamente foi muito impor- ` 


taute. V. Tibur. 

Tivi ou 'Rowey. Rio de Inglaterra no 
principado de Galles, no condado de Caer- 
marthen; sac de uma grande lagoa no valle 
de Berwin, no condado de Cardigan e desa- 
gua na bahia de Caermarthen por uma larga 
foz abaixo da cidade d'este nome, depoie de 
um curso de 100 kilom, E’ navegavel para 
navios de 300 toneladas até Caermarthen. 
Abundante pesca. 

Tiziano. Celebre herege italiano; viveu 
no seculo xvr. Refugiou-se nos bailiados de- 
pendentes dos Grisões e ahi espalhou as suas 
doutrinas. Pouco antes d'elle um dos seus 
compatriotas, o monge Francisco (da Cala- 
bria) tinba sido perseguido e exilado por 
causa das opiniões racionalistas que havia 
espalhado na Engadine, e sustentado contra 
os catholicos e protestantes reunidos. Sem se 
atemorisar com A sorte do seu antecessor, 
Tiziano, percorreu a Rhetia entregando se a 
uma activa propaganda, A população exci- 
tada contra elle pelos padres e pastores pe- 
diu a morte d'este bereje, que toi preso em 
Coire nos fins de 1547. O ministro d'esta ci- 
dade, Gallicio, intercedeu em favor de Ti- 
ziano e pediu que a pena de morte fosse 
gnbstituida pelo exilio com a condição d'elle 
subscrever a certos artigns de fé relativos á 
Trindade, à consubstiunciação do Filho no 
Padre, 4 inspiração plenaria dos livros ca- 
nonicos, ao baptismo das crianças, e ao di- 
reito do magistrado christão mandar matar 
os måns e os hereges. 

Tiziano submetteu se, foi levado pelas ruas, 
chibatado e banido perpetuamente (15149) 
sendo por essa occasião banidos egualmente 
muitos anabaptistas. 

Tjandjor. Principado da parte occiden- 
tal da ilha de Java, no sul de Batavia e a 
leste da bahia de Zandbogt. E’ montanhosa, 
pittoresca e fertil, mas sô é cultivada para o 
sul: o interior é cheio de desertos e de flo- 
restas habitadas por animaes ferozes. Este 
paiz é em geral pouco povoado. A capital, 
que tem tambem o nome de Tjandjor está 
situada ao pé do monte Houang-Hedon, a 92 
kilom. de Batavia. 

Tjidovecan. Rio da Ilha de Java; des- 
agva na babia de Bantam na costa norte. 

Tjikandi ou Tjikande. Rio da ilha 
de Java, na provincia de Bantam; nasce a 
sueste do cantão de Samang, corre a norte é 
desagua no mar de Java, à 35 kilom. nor- 
deste de Bantam, depois de um curso de 100 
kilom. Banha na parte media do seu curso 
um cantão e uma aldeia do sen nome. 

Tjotoc. Ilha do mar do Norte na costa 
occidental da Noruega, na diocese de Trom- 
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söe, a 4 kilorm. sul-sudoeste de Alstagang, | 


por 65º 47'de latitnde norte e 10° 12” de 
longitude leste. População 300 hab. Esta 
parte da ilha é extremamente fertil, 

Tlialpam ou San-Agostino-de- 
las-Cnevas. Cidade do Mexico, no esta- 
do dv Mexico, do qual foi algum tempo a ca- 
pital. População 6:090 hab. 

Tiascala. Cidade do Mexico na encos- 
ta de uma alta montanha, na margem do Nas- 
p3, a 35 kilom. sul de La Puebla por 19º 19 
30” de latitude norte e 100º 20' de longitude 
oeste. População 3:600 hab, Capital de terri- 
torio. Tem de noiavel a cathedral, a casa da 
camara, 0 antigo palacio episcopal e alguns 
outros edificios o o mais antigo convento da 
ordem de N. Franciaco que houve no Mexico 
e nos arredores; alguns restos da antiga ar- 
chitectura e da fortificação dos mericanos. 
Antes da conquista bespanhola, Tlascala era 
uma das cilades mais povoadas e mais flores- 
centes da America, encontravam.se ali ma- 
gnificos jardins, templos e palacios, py rami- 
des, ricas casas, banhos publicos, grandes ar- 
mazens bem fornecidos, ete. Cortez, nas suas 
cartas a Carlos v punha esta cidade acima 
de Granada; hoje está muito decahida do seu 
antigo esplendor. 

Tiascala (Territorio do). Região do Me. 
xico, situada quasi no centro dos Andes, mni- 


to montanhosa especialmente no norte onde | 


os montes estio cobertos de neves perpetuas; 
2:800 kilom. quadrados e 91:000 hab. Ha com 
frequencia ahi tremores de terra assim como 
temporaes e cheias das torrentes. O unico rio 
importante que banba este territorio é o Nas- 
pa, que n'elle tem a sua origem. O solo é qua: 
si em todos os pontos muito bem cultivado e 
produz trigo, milho, alóes, etc. 

Antes da chegada dos hespanhoes, Tlasca- 
la formava uma republica de 100:000 familias 
e foi um dos primeiros estados que ee pro- 
nunciaram a favor de Cortez, que lhe deixou 
uma certa independencia sob a soberania da 
Hespanha a quem ficou pagando um tributo. 
Us seus caciques eram immediatamente su- 
bordinados ao vice-rei da Nova Hespanha e 
a entrada nesse territorio era prohibida aos 
europeus. Depois da revolução mexicana, co- 
mo não tinha população bastante para formar 
um estado, ficou sendo um territorio. 

Tlemcen ou Tremecen. Cidade da 
Algeria, capital de um districto e de uma sub- 
divisão militar na provincia de Oran; 17:500 
hab. dos quaes 3:000 sio europeus. Egreja e 
capella catholica, templo protestante, mes- 
quitas e synagogas, tribunal de 1º, instancia, 
escolas communaes para os dois sexos, es- 
cola arabe, escola israclita, boa bibliotheca. 
Producção de tabaco e de cerenes, mercado 
muito concorrido de gado. cereaes, lã, oleos 
e ferragens. À industria arabe consiste em 
obras de lã, cortumes, fabricas de chinellas 
e arreios. 

Dos edifícios d'esta cidade notaremos: a 
mesquita Djama Kebir que é muito vasta, 
outra mesquita de Djama Abul-Hassen trans- 
formada hoje em casa de escola e onde se 
veem magnificas esculpturas em madeira, a 
mesquita El-Halni com umas soberbas eolum - 
nas de marmore, o palacio da prefeitura, & 
mairie, o palacio da justiça e Mechur onde 
os antigos reis de Tlemcen reuniam os seus 
ministros para deliberarem sobre os negocios 
do estado, edificio que está hoje muito ar- 
ruinado, 

Esta cidade foi fundada pelos venetos e 
posteriormente capital de um reino que se 
compunha das cidades de Nedroma, Aran, 
Arzen, Mazagran u Mostaganem tendo ainda 
por annexar a cidade maritima de Djidjelli. 
Este reino passou por differentes viciesitudes 
e depois de haver sido atacado, tomado e re. 
cuperado pelos turcoa, pelos marroquinos 6 
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pelos hespanhoes, estava nos fins do seculo 
passado reduzido a nm foco de insurreições, 
O imperador de Marrocos assenhoreou -se 
d'esse paiz em 1850, mas em breve teve de 
renunciar as suas pretenções. Os kirluglis, 
commandados por Ismail e que defendiam o 
Mecbwar passaram ao serviço da França. O 
marechal Clausrel tomou a cidade e deixou 
ahi uma guarnição (janeiro de 1836). No ane 
no seguinte, pelo tratado de Tafna, foi Tlam- 
cen cedida a Abd-el-Kader, que ahi estabe- 
lJeceu a sua capital e ahi se conservou até 
1342 epoca em que os francezes occuparam 
definitivamente esse paiz. 

Tiepolemo. Filho de Hercules e de 
Astyoché. Matou involuntariamente, em Ar- 
gos, seu tio Licymnio e fugio para a ilha de 
khodes onde fundou varias cidades e colo- 
nias. Durante o cerco de Troia partiu com 
um corpo de Rhodios em nove navios para 
ir em soccorro dos gregos, mas foi morto em 
trente d'esta cidade por Sarpedonte. Sua mu- 
lher Philozóe instituiu em Rhodes jogos fu- 
nebres em sua honra. 

Tmolo. Hoje Bouzdag ou Tomolita, 
montanha da Asia Menor na Lydia, celebre 
pelos seus vinhos e pelo seu açafrão assim 


como pela salubridade do seu clima. Ao pé 


da montanha elevava se a cidade de Tmole 
hoje Berki. 

Tmole. Rei da Lydia, filho de Marte e 
de Theogona. Midas tomou-o para arbitro 
na lucta musical que teve logar entre Pan e 
Apollo, e T'mole pronunciou -se a favor do ul- 
tino. Tendo visto um dia na caça uma das 
companheiras de Diana, a bella nympha Ar- 
rhiphé apaixonou-se loucamente por ella, per- 
seguiu a até ao templo de Diana e violen- 
tou-a. A irmã de Apollo indignada com este 
cdioso procedimento enviou contra elle um 
touro furioso que o atravessou com as armas. 
U rei de Lydia foi então inhumado n'uma 
montanha que tomou o seu nome. 

Tmoutarakan. Cidade forte da Rus- 
sia da Europa no governo do Caucaso, no 
pais dos Cosacos do mar Negro, na ilha de 
Taman, a 15 kilom. sueste de lénikalé. Esta 
cidade possue uma pequena guarnição e faz 
um commercio muito activo com os russos, 
cosacos e cireassianos. | 

Tnilaia. Rio da Russia da Europa, no 
guserno dos Cosacos do Don; nasce por 48º 
my de latitude norte e 39º 38/ de longitnde 
leste, dirige se a sudoeste e desagua no Do. 
netz a 26 kiiom. norte de Koundrioutcheva- 
kaia, depois de um curso de mais de 200 ki. 
ion. 


Toachi ou Tocachi. Rio da Colom-: 


tia; desce da encosta occidental dos Andes, 
corre no departamento do Equador, passa em 
» Domingos e desagua no Pisco depois de 
um curso de 150 kilom. pouco mais ou me- 
DOS. 

Toahouta. Pequena ilha da Polynesia 
ro archipelago da Sociedade, perto do de 
traha. 

Toaldo (José). Physico italiano, n. em 
Pianezze em 1719 e m. em Padua em 1798. 
kecebeu o diploma de doutor em theologia, 
foi professor de litteratura e depois dedicou- 
se com ardor ao estudo das sciencias mathe- 
maticas e physicas. Os progressos que fez 
ù este ramo dos conhecimentos humanos chy- 
mou a attenção dos seus superiores, que o 
encarregaram de publicar uma edição das 
Oiras de Galileu, missão que desempenhou 
com grande talento. 

Em 1754 foi nomeado arcipreste de Mon- 
“egulda, perto da sua terra natal, continuou 
c3 seus estudos predilectos e em 1772 foi 
remeado professor de astronomia, geogra- 
t.ia é me:eorolo, ia em Padua. Obteve licen- 
;a para fundar um observatorio na torre do 
eatgo castello de Ezzelino, introduziu o uso 
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do para-raios nos estados venezianos, contri- 
buiu para a creação de uma Academia des- 
tinada a observações meteorologicas e adqui- 
riu pelos seus trabalhos um logar distineto 
entre os physicos do seu tempo. 

Tendo notado que no fim de desoito an- 
nos recomeçam os phenomenos meteorologi- 
cos succedendo-se quasi pela mesma ordem, 
construiu taboas de tres d'esses periodos a 
que deu o nome de Saros e que na astrono- 
mia chamaram cyclos Toaldini. 

Além de muitos artigos publicados nas 
revistas e no seu Giornale astrometeorologi- 
co, deixou as seguintes obras: Trigonometria 
plana e espherica; Saggio meteorologico del. 
la vera influenza degli astri sulle stagioni e 
multazioni del tempo, traduzido em francez; 
Deila maniera di difendere gli edifizu dal 
fumine; Novae tabulae barometri aestusque 
maris; Compendio della sfera e di geogra- 
phia; a Meteorologia applicata all'agricoltu 
ra, traduzido em francez; De methndo longi 
tudinum epistola; Tuvole di vitalita; Metodo 
facile di descrivere gli orolvg) solari; Sche- 
diasmata astronomica; Opuscoli intorno la 
meteorologia, collecção posthuma. 

Toar (Estevão Rodrigues de). Prégador 
notavel do seculo xvir, esteve em Roma, e 
prégou em latim com grande applauso no 
dia de 8. João Evangelista perante Paulo v 
e os seus cardeaes. Essa oração latina foi 
pablicada por elle em 1611. 

Toar (Sancho de). Castelhano, qne foi 
commandante de um dos navios da esquadra, 
que saiu de Lisboa em 1500, commandada 
por Pedro Alvares Cabral em demanda da 
India, primeira esquadra que aproveitou o 
caminho descoberto por Vasco da Gama. Era 
homem ' de reputação este Sancho de Toar, 
porque D. Manoel confiou lhe o commando 
da esquadra, no caso de fallecer Pedro Al- 
vares Cabral. Encontrimos o seu nome na 
descripção feita por Pero Vaz Caminha do 
recebimento dos indios selvagens do Brazil 
a bordo do navio de Pedro Alvares Cabral, 
quando o Brazil foi descoberto, como o de 
um dos seis capitães que estavam sentados 
vuma alcatifa em torno do capitão mór. Re- 
cebeu em Calicut o commando dos escaleres 
que foram encarregados de proteger a feito 
ria portugueza, que se estabelecêra em terra 
e não se desempenhou muito hrilhantemen 
te d'esse encargo. A' volta foi mandado por 
Pedro Alvares Cabral reconhecer Sofala, e 
regressando a Lisboa, não tornou a tomar 
parte nas nossas expedições maritimas o que 
prova, ou que enriqueceu n'essa vingem e se 
recolheu á sua terra, ou que se não mostrou 
á altura da confiança que o governo portu- 
guez n'elle primeiro depositára. 

Tobar (Affonso Miguel de). Pintor hes- 
panhol, n. perto de Aricina em 1618 e m. 
pelos meiados do seculo xvin. Estudou com 
um pintor de Sevilha chamado Faxudo, e 
dedicou-se com ardor ao estudo das obras 
de Murillo, as quaes chegou a reproduzir com 
tal perfeição que as suas copias enganaram 
os melhores entendedores. Em 1726 foi no- 
meado pintor do rei de Hespanha e pintou 
com tulento os retratos dos principaes se- 
nhores da côrte. O unico quadro original 
que se conhece d'este artista é uina Virgem 
da consolação, que se vê n'uma das capellas 
da cathedral de Sevilha e que é considerada 
como à melhor producção da escola hespanho- 
la no começo do seculo xviir. Iiutre as suas 
copias de Murillo citam-se principalmente a 
que representa a Virgem, S. José, o Menino 
Jesus, que se encontram na egreja de Santa 
Maria a Branca em Sevilha. . 

Tobarra. Cidade de Hespanha na pro- 
vincia de Albacete a 339 kilom. de Madrid 
no meio de uma região fertil, População 
9:509 hab, E" dominada por coliuas das 
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quaes nma é coroada por antigas ruinas e por 
um convento de frauciscanos. 

Nos arredores veem-se muitas casas de 
campo e uma nascente sulfuroaa fria. 

Tobas., Triba indizena da confederação 
Argentina, que habita nas margens do Pel. 
comago perto dos Pitilazas com os quaes 
estão alliados. Empregam-se na caça e na 
creação das vaccas e das ovelhas. 

Tobermory. Villa da Escocia, no con- 
dado de Argyle, na coata norte da ilha de 
Mull, n'uma magnifica bahia. População 
1:800 hab Foi fuadada no começo d'este se- 
culo sob os auspioios da Nocie lade promo- 
tora das pescarias britanicas. Vê se ahi uma 
fonte celebre dedicada á Virgem. Jim dos 
navios da invencivel Armada, a Florida, foi 
mettido no fundo, na bahia de Tobermory, 
por um emissario da rainha Isabel. 

Tobi ou Scombi. Rio da Turquia da 
Europa na provincia da Roumelia; nasce no 
monte Djourad, no planalto de Okrida, a oas- 
te do lago d'este nome, corre de leste a oeste 
uo livah de Okrida, e dezagua no Adriatico 
a 6 kilom. oeste de Pekim, depois do um 
curso de 200 kilom. 

Tobias. Judeu da tribu de Nephtali; 
viveu no seculo vr antes de Christo. Sendo 
levado captivo para Ninive por Salmanasar 
grangeou a estima e confiança d'este prin- 
cipe que o nomeou seu comprador, Aprovai- 
tou se d'esse valimento sý para minorar o 
infortunio doa seus irmãos captivos, mas Sen- 
nacherib não lhe perdoou ter-se conservado 
fiel à crença de seus pues nem o amor que 
conservava a08 seus compatriotas, e por isso 
lhe tiron os bens e o mandou matar. 

Obrigado a viver escondido continuou ain- 
da a favorecer os israelitas e recuperon os 
seus bens logo em seguida á morte de Sen- 
nacherib. Aos cincoenta annos cegon e jul. 
gando estar proximo o seu ultimo dia man- 
dou seu filho a Rages na Media, pedir ao 
seu parente Gabelo dez talentos que lhe ha- 
via emprestado. Guiado por um desconhecido, 
Azarias, que segundo a Biblia era o proprio 
anjo Rapbael, o moço Tobias poz se a cami- 
nho e sendo atacado nas margens do Tigre 
por um peixe enorme, matou-o e conforme 
lhe disse o anjo tirou-lhe o coração, o fel e o 
figado. 

Chegando a Ecbatana cason com a filha do 
seu parente Raguel, Sova, apesar d'ella ter 
tido já sete maridos estrangulados pelo de- 
mouio Asmodeu na noite das nupcias e evitou 
essa triste sorte passando as tres primeiras 
noites com sua esposa, mas exclnsivamente 
entregue å oração e atirando ao fogo como o 
anjo lhe ordenára parte do coração e do fi- 
gado do peixe. Durante as festas do casa- 
mento o anjo Raphael foi a Ragés e trouxe 
d'ahi Gabello, que promptamente deu ao fi- 
lho do seu amigo a somwa que tinha rece- 
bido por emprestimo. l 

O moço Tobias voltou então a Ninive com 
sua mulher e apenas chegou perto de seu pae 
curou a cegueira d'este esfregando-lhe os 


“olhos com o fel do peixe. Cbeios de reconhe- 


cimento por tantos serviços, os dois Tobias 
pediram com grande instancia a Azarias que 
acceitasse uma recompensa, mas elle então 
declarou que era um anjo e desappareceu. 
Tobias, o pae, viveu sinda quarenta e dois 
annos morrendo em Ninive com cento e dois 
annos e o filho continuou a residir n'essa ci- 
dade até á morte de sua mãe e retirou se de- 
pois para Ecbatana para junto.de seu sogro 
acabando a vida aos noventa e nove annos. 
O Livro de Tobias, que fas parte do Ants. 
go Testamento apesar de não ter sido consi- 
derado livro canonico, foi traduzido de uma. 
versão chaldaica para latim por 8. Jeronymo, 
Tobin (João). Escriptor dramatico .in- 
glez, n, em Salisbury em 1770 e m. em 1894, 


38 TOB 


Escreveu um grande numero de tragedias e 
comedias que os empresarios dos theatros 
não quizeram pôr em scena e conseguindo 
afinal que fosse representada a sua comedia 
Lua de mel, morreu de excesso de trabalho 
emquanto A peça se eneuiava. 

O successo da Lua de Mel foi enorme e 
ainda hoje se representa nos theatros ingle- 
zes e americanos. Pelo euredo assemelha-se 
aos trabalhos de Shakespeare e de Flechter, 
mas imitando a maneira dos creadores do 
theatro inglez, Tobin soube ser original. Em 
seguida a essa peça representaram se outras 
do mesmo auctor: O Normando, a Escala 
dus auctores e a Mesa de Phurad ou o Tutor 
que foram todas muito applaudidas e que são 
realmente notaveis pelo estylo e pela arte 
com que estão dialogadas. 

—beu irmão Jayme Tobin, m. em 1815, 
dedicou se princiro à poesia e depois a es- 
tudos politicos, mostrando muito zelo a favor 
da emancipação dos negros. Deixou impres- 
so: Observações ao ensaio de Ramsay rela- 
tivo ao tratumento e å conversão dos escra- 
vos africanos nas cclonius do assucar. 

Robol., Rio da Russia da Ásia; nasce no 
grupo dos pequenos lagos de Rarrak-Bachi 
situado nos montes Kitchik haratcha, que 
separam o Turkestau da bMiberia, corre a 
nordeste, entra bpo governo de Tobolsk e 
desagua no Irtisch, depois de um curso de 
900 kilom., aproximadamente. O Tobol rece- 
be à direita a Abovga e á esquerda o Quis, 
o Iset, o Toura e o Tauda, 

Woboisk, Cidade da Russia d'Asia, na 
margem direita do Irtisch, perto da sus cou- 
fluencia com o Tobol, a 3:681 kilom. leste de 
S. Petersburgo, por 55º 12' 39” de latitude 
norte e 65º 54” de longitude leste. Capital do 
governo do seu nome e da Siberia occidental, 
Tem cerca de 25:000 hab. Arcebispado rus- 
* Bo, dois conventos, seminario, Chancelaria e 
tribunal de appelação, gymnasio, escola mi- 
litar e outros estabelecimentos de instrucção 
publica, theatro, principal deposito do corpo 
de artiiheria repartido nas fronteiras da bi. 
beria occidental. Fabricas de sabão, couras, 
inetrumentos de cirurgia para o exercito, etc. 
Tobolsk divide-se em cidade alta e cidade 
baixa, a primeira está situada v'uma colina 
elevada; a cidade baixa mais extensa que a 
cidade alta, é sujeita a frequentes innundações 
do Irtisch. Os russos formam a quarta parte 
da população, um outro quarto compõe se de 
Tartaros. Ha ali pouca actividade manuta 
ctureira, mas em compensação o commercio 
principal de expedição tem muita importan- 
cia. Lista cidade é o centro de commercio de 
todas a8 pelles recebidas por couta da coróa. 
Os negociantes teem relações com todas as 
principaes casas commercises da Russia, Às 
mercadorias da Europa são levadas pelos ne. 
gociantes russos na primavera pelo Tobal e 
pelo Irtisch quando estes rios dão passagem. 
Tobolsk recebe tambem uma grande quanti- 
dade de mercadorias chinezas. No começo do 
inverno chegam a Tobolsk caravanas de Kal- 
mukos e de Boukhares, que se conservam ali 
durante toda a estação afim de fazer o seu 
commercio. Entre os russos de Tobolsk muitos 
descendem de exilados e como alguns d'estes 
pertenciam a altas classes da sociedade, por 
jsso se notam grandes progressos na civilisa- 
ção d'esta cidade. Apesar das frequentes in- 
nundações o clima é sadio. Em Tubolsk só se 
póde cultivar um pequeno numero de legu- 
mes © alguns cereaes; nas regiões meridio- 
naes encontram-se fructas. Na sua origem 
Tobolsk era uma aldeia que toi construida 
em 1587, incendiada em 1643 e substituida 
pela cidade actual. 

- Tem de notavel muitas egrejas entre as 
quaes citaremos: a cuthedral grega que se 
distingue pelo seu aspecto monumental, 
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Tobolsk (Governo de). Situado entre 
54º e 179º de iatitude norte e 56º 84º de lon- 
gitude leste. E’ limitado ao norte pelo mar 
Glacial, que ali forma o golto de Obi; a leste 
pelo goveruo de Tomek e pelo districto de 
Touroukbansh do governo de Jeuisseisk; ao 
sul pelo paiz dos Kirghizes da Siberia; a 
oeste pela Russia da Europa. Superficie 
1.149:250 kilom. 

O solo em geral é plano, excepto na parte 
occidental e noroeste, onde se elevan os 
montes Onraes e suas ramificações. E” ba- 
nhado pelo Obi, Irtisch, Tobol e seus aflnen. 
tes, Tavola, Soswa, Tousa, Iset, Ichim, Kon- 
da, Pime Tram-Jougan, Dennankou, Quis 
ete. A parte septeutrional d'este governo 
situada sob o circulo polar arctico, consiste 
qvasi completamente em pantanos e apenas 
produz algumas arvores enfezadus e uma 
grande quantidade de musgo. À região que 
se estende desde esse pouto sté ao 58º de la- 
titude, é pelo contrario coberta de immensas 
florestas. que servem de refugio a animaes 
ferozes, cujas peiles são mito procuradas no 
commercio. i i 

O resto do solo produz cereaes em abun- 
dancia, fructas, linho, canhamo, ete, A crea- 
ção do gado e a pesca formam a principal 
occupação dos habitantes. 

Existem ali minas de oiro, prata, cobre, 
ferro, chumbo e pedreiras de diversas espe- 
cies. Fabricas de sabio, sebo, potassa, vidros, 
forjas e algumas distillações; O conmercio 
tem por objecto cereses, pelles, là, gado, oleu 
de baleia, etc. As mulheres russas fabricam 
lis, pannos e tapetes, os homeus exercem os 
oficios de altaiute, sapateiro, serralheiro, pa- 
deiro, carpinteiro, etc. Us povos nomadas de- 
dicam-se à caça dos aniinaes; à maior parte 
das tribus pagam os seus impostos com um 
certo numero de pelles de zibeliua, martha e 
raposa. 

A principal montanha é a crista septen- 
trional do Oural, que, a partir da nascente 
do Sorwa fcrwms o limite do governo de To- 
bolek do lado da Russia da Europa, Depois 
de Tobolsk a cidade mais Importante d'este 
governo é Omsk, antigamente capital da pro- 
vincia do mesmo nome. 

Os principaes sitios de exilio, além de To- 
bolsk, são as cidades de Pelywsk, na mar- 
gem do Tavda e Bereseoff na margem do 
Obi Para ali são mandados os condemuados 
politicos. 

Toboso (El). Cidade de Hespanuha na 
provincia e a 100 kilom. sueste de Toledo, 
no meio de pantanos que tornan o clima in- 
salubre. População 3:000 hab. Cervantes tor- 
nou a celebre fazendo d'ella a patria de Dul- 
cinea, 

Tobouai-lHanoun. Ilha do grande oc- 
ceano Equinoxial, no archipelago da Socie- 
dade, por 1%º 28’ de latitude sul; tem cerca 
de 10 kilom. de comprimento. Foi descoberta 
em 1797 pelo capitão Wallis. 

Toby's-Crecek, Rio dos Estados Uni- 
dos na Peneylvauia, uasce no condado de 
Jefferson em Coopersport, corre a sudoeste 
e desagua no Alleghany pela esquerda em 
Foxzburgo, depois de um curso de 165 kilo- 
metros. 

Tocaigh. Babia da costa oeste da ilha 
de Hawai, uma das ilhas Sandwich, por 20º 
de latitude norte. Está exposta aos ventos do 
norte e as suas margens são cercadas de ro- 
cbedos e de recites. 

Tocantins. Villa do Brazil, na provin- 
cia de Goyaz, va margem esquerda do rio do 
Bacalbau. Ha minas nas suas proximidades, 
que foram descobertas em 1139 por Antonio 
de Sousa Bastos e Manoel Rodrigues Tho- 
mar, Estas minas foram abundantissimas de 
oiro. A freguezia fundou-se em 1755 com a 
invocação de X. José. Foi erigida em villa 
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em 1831. Tem uma optima ponte sobre 01 
Bacalhau. 

— lla com este nome outra villa no nor 
do Brazil. 

Tocantins. Grande rio do Brazil, c: 
origem não é aiuda perfeitamente conbeci 
Será o Urubú o verdadeiro principio do | 
Cautins, ou será o rio das Almas, que c 
elle se ajunta, ou será o pequeno rio Toc 
tins que se junta com o Maranhão, ou se 
este emtim que se junta com os outros eq 
vem de mais longe? O problema não é fa 
de resolver. O que é certo é que o grau 
Tocautius só começa a ter este nome dei 
que o Maranhão se junta com o Paranatio, 

Passados cento e vinte e cinco kilom. 
cebe o Tocantins o rio da Canona- Brava, | 
pois o de Luiz Alves, em seguida o das | 
bocas, o de Manoel Alves Salobre, o do So 
no, o de Manoel Alves Septentrional, o d'A 
guaia cento e ciucoenta kilom. adiante, ce: 
e quarenta kilom. depois apparecem as ca 
ractas, recebe ainda depois o Arari ou rio 
Saúde, o braço meridional do Amazonas 
Mojú e o Guamá, e entra afinal no Occea 
entre a margem oriental da ilha de Mare 
o a ponta Tigioca no continente. 

O seu curso desde o confluente do da 
nhão e do Parauatinga e a toz é de 1:: 
kilom. Banha Porto Imperial, 8. João 
Duas Barras, Arroios, Alcobaça, Pederue 
Bayão, Abaeté, Beja, Conde, Cametá, Vi; 
A maré sobe até Alcobaça, quer dizer 
uin espaço de cerca de 4V0 kilom. 

Foi em 1615 que os portuguezes se e: 
beleceram na foz do Tocantius, mas só 
seculo passado é que chegaram acima 
Cametá, sendo em 1713 que se effectuo 
navegação do rio até ao Pará, e afinal 
1800 foi de Belem ao Araguaia D. João, 
noel de Menezes. 

Nas margeus d'este rio houve, e ainda 
grande numero de indios, por muito tei 
bravos, mas que estão actualmente mans 
aldeiados. | 

Tocantius-Pequeno, Rio do Br 
na provincia de Groyas. N. na serra doe | 
deiros, e junta-se coin o Maranhão pela n 
gem direita. E’ este um dos rios que pre 
dem ser a verdadeira origem do grande 
cantina., 

Toce, Toccia ou Tosa, Rio de It: 
nasce no monte Gries no limite do ca: 
suisso de Tessino, corre a sul, banha os 
les Formazzo Antigario e Ússolo, diriz 
depuis a sueste é desagua no lago Maior 
fundo de uma bahia que tomou o nom: 
golfo do Toce, depois de um curso de òl 
lom., formando bellas cascatas, 

Toche (Pico da). Montanha de Fra 
na serra de Auvergne, por 45º 35' de lat 
de norte e por 0º 3U' de longitude leste. ' 
1042 metros de altura. 

Tochira (Ruinas de). Antiga cidad 
Barbaria, perto do mar, sobre uma colin: 
parada dos montes da. Cyrenaica por 
planicie muito fertil. Tem de notavel re 
bem conservados da muralha flanquead 
torres que a cercam; o interior é um mo 


.confuso de ruinas. 


Tochon (José Francisco). Sabio nu 
mata, n. perto de Annecy, na Saboya 
1772 e m. em 1820. Sendo doutor em di) 
quando a Saboya foi annexada à França 
trou no exercito dos Alpes, foi uddido a 
tado maior e distinguiu se em varias o 
siões. Deixou a vida militar em 149% c 
posto de capitão; percorreu 8 Italia ond 
cançou um grande numero de objectos 
ciosos, principalmente medalhas, e tor 
em sua casa uma maguifica collecção de 
tiguidades que veuduu ao estudo em 1 
Oito annos depois representou o dep: 
mento do Monte Branco na camara doi 
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putados, foi membro do Instituto e oceupou- 
se depois na publicação dos seus trabalhos 
de numismatica. 

Deixou as seguintes obras, onde diversas 
dificuldades historicas são esclarecidas pe- 
las medalhas: Dissertação sobre a epoca da 
morte de Antiocho VII, rei da Syria; Memo- 
ria sobre as medalhas de Marino, cunhadas em 
Piilipopolis; Investigações historicas e gen- 
graphicas sobre as medalhas dos nomos ou 
prefeituras do Egypto. 

Tocina. Aldeia de Hespanba ra provin- 
cia e a 25 kilom. de Sevilha, estação do ca- 
minho de ferro de Madrid a Sevilha, na mar- 
gem esquerda do Guadalquivir. População 
1:000 hab. Fabricas de tecidos de là. 

Tackenburgo. Em allemão Toggem- 
burg, parte do cantão de Saint Gall na Nuis- 
sa, na região occidental. Era n'outros tem- 
pos um condado soberano, que pertencia aos 
barões de Rason, depois á ahbadia de Saint- 
Gall e que forma quatro dietrictos, o Alto, o 
Baixo, o Novo e o Velho Tockenburgo. A 
principal localidade d'esta região, habitada 
qvasi toda por protestantes, é Leichtensteig. 

Tocoios. Povoação do Brazil na provin 
cis de Minas Geraes, na margem direita do 
Jequitinhonha. Foi fundada em 1730, e era 
então simplesmente um registo, que servia 
para vigiar o con'rabando do rio. 

Tocqué (Luiz). Pintor francez, n. em 
Paris em 1696 e m. na mesma cidade em 
1772. Foi discipulo de Nattier, dedicou-se ao 
enero do retrato e tornou se um artista mui- 
o habil. Casou com a filha do seu mestre e 
mm 1734 foi nomeado membro da Academia 
le pintura. Visitou a Russia e os principaes 
studos do norte onde alcançou grande repu- 
ação e uma boa fortuna; quando voltou a 
Paris abandonou os pinceis e viveu tranquil- 
amente dos seus rendimentos, 

Entre os retratos, cujo desenho é correcto, 
itaremos os de Lemoine, de Galloche, de 
Luiz de França, filbo de Luiz xv, de Maria 
Lesczinska, de Mad. de Grafigny, ete. 

Tocqueville (Hervé Luiz Francisco 
José Boaventura Clerel, conde de). Funccio- 
ario publico francez, n. em 1772 e m. em 
lairoix, perto de Compiègne em 1856. No 
empo do imperio não tomou parte nes ne- 
acios politicos e limitou se a ser maire de 
ma communa, perto de Versailles. 

Depois da abdicação de Napoleão em 1814, 
cequeville foi prefeito do Maine e Loire e 
endo demittido d'este cargo a 20 dê março 
e 1815, conservou se na vida privada dn- 
ante os Cem Dias, mas depois da derrota 
cs irancezes em Waterloo e do restabeleci- 
ento dos Bourbons foi nomeado prefeito do 
“se e resistiu com grande firmeza ás pre- 
enções dos pruesianos. Perdendo comtudo 
lrum valimento, foi mandado no começo de 
“ih, como prefeito para a Côte d'Or, des- 
mrephando enccessivamente as mesmns 
sneções nos departamentos do Moselle, do 
rrme e do Sena e Oise. Luiz xvin nomeou o 
m 1827 gentilbomem da sua camara e par 
e França. Depois da revolução de julho, re- 
son prestar juramento ao novo governo e 
tirou-se definitivamente da vida publica. 
ra casado com uma neta de Malesherbes e 
-jsou entre outros cs seguintes escriptos: 
a carta provincial; Petição ás duas cama- 
8. a respeito da duqueza de Berry; Do cre- 
to agricola; Historia philosophica do rei- 
ido de Luiz XV, etc. 

Tocqueville (O conde Hippolyto de). 
chtico frances, filho do antecedente, n. em 
“12. Foi membro do conselho geral da Man- 
a e presidente da Sociedade de agricultu- 
| e pose uindo grandes propriedades n'aquel- 
“departamento e principalmente o castello 
* Nacqueville, tornou se muito estimado de 
dos pela sus honradez e pelo nobre empre- 
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go que dava à fortuna. O conde Hippolyto 
limitou-se, a escrever algumas cartas politi- 
cas notaveis e varios folhetos entre os quaes 
se votam: Memoria sobre o melhoramento dos 
cavallos normandos e Algumas idéas sobre os 
meios de remediar a mendicidude e os vaga. 
bundos. 

Apesar da sua elevada posição Tocquevil- 
le conservou se afiastado da politica emquan- 
to dureu o imperio e depois da guerra de 
1810.1871 entrou na lucta para combater a 
reacção. N'uma eleição complementar que 
houve na Mancha a 9 de julho de 1871 para 
dar um substituto ao principe de Joinville, 
o conde de Tocqueville toi eleito deputado à 
Assembléa nacional por 35:000 votos. Fez 
parte dos grupos do centro esquerdo e da 
esquerda republicana e votou quasi sempre 
com esté ultimo grupo. A 8 de outubro do 
anno seguinte foi eleito membro do conselho 
geral pelo cantão de Beaumont; apoiou a po- 
litica de Thiers quando certe pediu a consti- 
tuição defivitiva da republica e nos concur- 
sos da Sociedade de Cherburgo pronunciou 
varios discursos nos quaes afirmou constan - 
temente a necessidade de procurar o socego 
e a prosperidade da França na estrbilidade 
das instituições republicanas. A 19 de no- 
vembro votou contra o septenrdo, fez uma 
viva opposição ao gabinete de Broglie, pro- 
nunciou 89 a favor da proposta Perier e Ma. 
leville e votou a constituição de 25 de feve 
reiro de 1815. A 15 de dezembro do mesmo 
anno foi nomeado pela Assembléa nacional, 
gerador, mas em 1876 foi atacado de uwa pa- 
ralysia e falleceu a 19 de msio de 1877. 

Tocqueville (Alexis Carlos Henrique 
Clerel de). Estadista e publicista francez, ir- 
mão do antecedente, n. em Paris a 29 de ju- 
lho de 1805 e m. em Cannes a 16 de abril de 
1859. 

Passou a infancia no castello de Verneuil, 
em seguida ertudon em Metz onde seu pae 
exerceu as funcções de prefeito desde 1817 
até 1823 e meste ultimo anno Alexis foi es- 
tudar direito em Parir. Recebendo o grau de 
licenciado em 1826, foi viajar pela Italia e 
pela Sicilia e na relação qne escreveu d'essa 
viagem e da qual eairam posthnmas algumas 
partes se reconhece já um espirito muito in- 
dependente, vma imaginação muito viva, um 
decidido gosto pela observação e um juizo 
recto que não está disposto a acceitar as cpi. 
niões vulgarigadas e geralmente acceites. Em 
quanto explorava a Sicilia soube que havia 
sido nomeado juiz auditor do tribunal de Ver- 
salhes e voltando a França para tomar pos 
re d'esee logar. relacionou-se com Gustavo de 
Beaumont e ambos se dedicaram com ardor 
ao estudo das grandes questões politicas e 
do movimento da opinião que então se pro- 
nunciava. 

Indigrsdo cemo todos os liberses pelas or- 
denvanças de julho prestou juramento à monar- 
chia de Luiz Philippe e logo depois pediu ao 
ministro do interior, Montalivet. que o man- 
dasse juntamente com Beaumont aos Esta- 
dos-Unidos para estudarem a questão peni- 
tenciuria, que n'essa epoca preoceupava to- 
dos os espiritos, com a idéa de se aprovcita- 
rem d'essa mistão para estudar as institui. 
ções e cortumes da sociedade americana e de 
poderem dar conta do modo como funcciona-, 
va um estado verdadeiramente democratico. 

Os dois amigos partiram para os Estados- 
Unides a 2 de abril de 1831 e conservando- 
se ahi até março do anno seguinte, publica- 
ram depois do seu represso à patria a impor- 
tante obra O systema penitenciario nos Esta- 
dos Unidos e sua applicação em França, que 
foi coroada pela academia franceza. 

Demittindo se do seu logar no tribunal 
(maio de 1852) insereveu-se como advogado, 
tomou conta de alguns processos e espe- 
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cialmente do de Luiz de Kergorlay implica- 
do na questão chamada do Carlos-Alberto, 
viajou pela Inglaterra e empregou todos os 
seus ocios em escrever a grande obra que 
lhe deu enorme reputação e da qual sairam 
em 1835 os dois primeiros volumes com o ti- 
tulo de: 4 democracia na America e pela qual 
a Academia franceza conferiu ao auctor em 
1836 um premio extraordinario de 8:000 fran- 
cos 

No anno em que publicou a primeira par- 
te da sua Democracia Alexis de Tocqueville 
fez uma nova viagem a Inglaterra onde teve 
magnifica recepção e onde casou com miss 
Motley, que Jhe deu toda a felicidade domes- 
tica que clle podia desejar. ° 

Adquirindo rapidamente grandissima cele- 
bridade, foi em 1837 nomeado cavalleiro da 
Legião d'bonra, em 1838 membro da acade- 
mia das sciencias moraes e politicas e no an- 
no eeguinte eleito deputado. No principio de 
1840 publicou a segunda parte da sua Demo- 
cracia na America e a 23 dezembro de 1841 
entrou para a academia franceza. 

Tocqueville na camara mostrou se inde- 
pendente e sem ger hostil systematicamente 
à politica de Luiz Philppe militou nas fi- 
leiras da opposição. Poucas vezes appareceu 
na tribuna, porque a sna voz era fraca e por- 
que o seu espirito habituado pelos trabalhos 
litterarios a um methodo regular era pouco 
proprio para os improvisos de orador parla- 
mentar, mas nem por isso deixou de tomar 
uma parte activa e util nos trabalhos da 
camara. Os tres relatorios que escreveu Acer- 
ca da abolição da escravatura nas colonias, 
da organisação e da reforma das prisões fo- 
ram piuito notaveis e sendo encarregado de 
fazer o relatorio da commiesão extraordina. 
ria nomeada pela camara para examinar a 
situação da Algeria foi visitar duas vezes 
essa colonia para conhecer bem o estado das 
cousas apresentando afinal no seu trabalho 
os verdadeiros principios da colonisação. 

Na discussão da lei da regencia (18492), 
combateu o projecto do governo, no anno 
immediato pediu em varios artigos do Se- 
culo a abolição da escravatura, em 1844 pro- 
nunciou-se a favor da liberdade de ensino 
e do livre cambio, 

Impressionado pelo estado dos espiritos 
não besitou em annunciar a proximidade de 
uma revolução e n'um discurso que pronun- 
ciou na camara a 27 de janeiro de 1848 dis- 
se: « Pretendem não haver perigo porque não 
ba tumultos, mas permittam-me dizer lhes 
que se enganam. A desordem não existe de 
facto, mas entrou já profundamente nos es- 
piritos. Vejam o que se pases no meio das 
classes operarias... E' certo que ellas não 
estão agitadas pelas paixões politicas pro- 
priamente ditas, mas pião veem que as pai- 
x0es n'ellas, de politicas se transformaram 
em sociaes? Não sentem por uma especie de 
intuição instipetiva que o solo treme nova- 
mente na Europa? Não vêem, como hei-de en 
explicar me, um vento de revolução que anda 
no ar? Este vento não se sabe onde nasce, 
d'onde vem, nem o que levará. E n'esta situa- 
ção estaes muito tranquillos na presença da 
degradação dos costumes publicos!» 

A revolução de fevereiro veiu mostrar qne 
elle tinha rasão e sendo eleito membro da 
constituinte: votou quasi sempre com a di. 
reita embora se não mostrasse absolutamen- 
te hostil á republica que elle queria conser- 
vadora. 

Fez prrte da commissão da constituição, 
votou pelss duas camaras, pela nomeação 
indirecta do presidente e combateu com are 
dor as dontrinas socialistas. 

Quando o general Cavaignac subiu ao los 
gar de chefe do poder executivo incumbiu 
Tocqueville de representar a França na con- 

ad 
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ferencia diplomatica reunida em Bruxellas 
para tratar dos negocios da Italia. O nota- 
vel publicista pronunciou-se contra a candi- 
datnra do principe Luiz Napoleão, foi em 
1819 recleito para a assembléa legislativa, 
foi d'ella nomeado vice-presidente no 1.º de 
junho e dois dias depois recebeu a pasta dos 
negocios estrangeiros no gabinete Odillon 
Barrot e Dufaure, sendo duraute o tempo que 
elle esteve no ministerio que se realisou O 
cerco e a tomada de Roma. Oppôz se no dia 
12 de junho a que fossem adiados os debates 
sobre a proposta de accusação do poder exe- 
cutivo e: depois enviou à conferencia de 
Guêta, os diplomatas Courcelles e Rayneval 
com a missão de «restabelecer na Italia a 
justa influencia que era devida á França. 
restituir ao papa a independencia necessaria 
ao governo das nações catholicas e obter 
para os estados romanos reformas e institui- 
ções liberaes e serins». Esta missão foi mal 
guccedida em vista da opposição do papa e 
tendo caido o ministerio em cutubro de 1849 
Tocqueville foi passar parte do inverno á Ita- 
lia para restabelecer a sua saude alterada e 
voltando a tomar assento na camara continuou 
a votar com a direita, mas fazendo opposi- 
ção cada vez maior à politica do Elyseu. 
N'essa época redigiu um notavel relatorio 
ácerca da Algeriu, propondo para essa colo- 
nia um regimen militar e depois mostrou-se 
favoravel á revisão da constituição. . 

No dia do golpe d'estado fez parte dos 
representantes que assiguaram na mairie do 
10.º arrondissement a accueação de Luiz Bo- 
naparte e sendo preso em Vincennes, recu- 
perou em breve a liberdade e deixou então 
completamente a vida publica, 

Voltando á Italia foi em Sorrento que tra- 
çou o plano de uma nova vbra, que não che- 
gou a concluir, mas antes de escrever o An- 
tigo regimen e a revolução fez uma viagem 
pela Allemanha, compulsou muitos subsidios 
e em 1856 publicou a primeira parte d'eese 
importante trabalho. Occupava se em escre- 
ver a segunda parte d'essa obra, que teve 
grande exito, quando adoecendo de novo, se 
dirigiu a Cannes ua esperança de ahi encon- 
trar algum allívio, mas onde afinal terminou 
os reus dias. 

Tocqueville comprehendia bem que tudo 
caminhava para a democracia, mas tinha 
um certo receio d'ella e por isso a acceitava 
de facto com muitas desconfianças e mani- 
fontava por ella uma mediocre eyrmpathia. 
Villemain disse com justiça que «o talento, 
a rasão, a elevação de vistas, a firme sim- 
plicidade do estylo e o eloquente amor do 
bem» eram os caracteristicos das obras de 
Tocqueville. 

Era estimado e respeitado por todos e até 
mesmo pelos que estavam longe de partilhar 
as suas idéas contribuindo muito para isso o 
seu caracter recto e inflexivel, mus ao mes- 
mo tempo cheio de affabilidade. 

Além das tres grandes obras que citamos 
deixou: Nota a respeito do eystema peniten- 
ciario, Discurso a favor de Luiz de Nergor- 
lay, Memoria ácerca do pauperismo, Estado 
social e politico da França que foi traduzido 
em inglez por Stuart Mill e publicado na 
Westminster Review, Discurso de recepção na 
Academia, Carta a lord Brougham ácerca do 
direito de visita, Historia philosophica do 
reinado de Luiz XV, Discurso pronunciado 
junto do tumulo de Ballanche, Noticia de 
Cherburgo, Direito ao trabalho, O reinado de 
Luiz XIV desde a suu subida ao throno até à 
sessão real de 23 de junho de 1789, etc. 

As Obras completas de Alexis de Tocque. 
ville publicadas por. G. de Beaumont for- 
mam 9 volumes e comprehendem além das 
suas obras mais importantes, a correspon- 
cia inedita, miscellaneas, fragmentos de his- 
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toria, impressões de viagens, estudos econo- 
micos, politicos, litterarios, etc. 
Tocqueville (Eduardo de). Escriptor 


francez, irmão do antecedente, m. em 1874. 


Passou quasi toda a vida na sua proprieda- 
de de Blagny no departamento de Oise, foi 
membro e vice presidente do conselho geral 
d'esse departamento, presidente de varias 
sociedades industrises e publicou: Dos ex- 
postos e dos orphãos pobres como meio de colo- 
nisação da Algeria; Investigações sobre os 
meios de prevenir novas crises alimenticias e 
sobre a possibilidade de obter uma boa esta- 
tistica annual dos recursos alimentares da 
França. 

Tocujús. Grande ilha despovoada, que 
fica proxima da costa da provincia do Pará, 
no Brazil. 

Tocuyo. Cidade da Nova Granada, n'um 
valle perto do rio do mesmo nome, a 52 ki. 


lom. nordeste de Truzillo, por 9º 35! de la- 


titude norte e 72º 40! de longitude oeete. 
População 15:000 hab. Tem de notavel uma 
bella egreja e varios conventos. Commercio 
e industria activa; exportação de cereses de 
superior qualidade, sal, gado, cacau, algo- 
dão, psnnos, couros, ete. | 

Tocuyo. Rio da Nova Granada; nasce 
nos mortes da Rosa, corre a norte e desagua 
no mar das Antilhas por 11º 5' de latitude 
norte e 70º 47! de longitude oeste, depois de 
um curso de cerca de 400 kilom. O seu prin- 
cipal afiluente é o Toumoya. 

Tod (Jayme). Funccionario inglez, n. em 
1782 e m. em 1835. Em 1800 entrou para o 
serviço do exercito de terra das Indias Orien- 
taes, passou depois á marinha e foi addido 
em 1805 á embaixada enviada no fim da 
guerra com os mahrattas, so campo de San- 
dia, no Mewar. O Radjpoutana do qual o 
Mewar faz parte tornou se desde então o 
theatro dos seus trabalhos e logo que gli 
chegou começou a levantar a carta d'esta 


região, Eesa carta foi apresentada em 1815 


ao marquez de Hastings então governador 
geral das Indias e foi de grande ntilidade 
para dirigir o plano de operações da guerra 
de 1817 porque todas as que existiam eram 
imperfeitas e incxactas. Em 1817 foi nomea- 
do agente politico encarregado da fiscalisa- 
ção nos cinco estados de Mewar, de Marwar, 
de Djessulmeer, de Kotah e de Boondee que 
acabavam de se collocar sob a protecçio da 
Grã Bretanha e desempenhou estas funcções 
de maneira que conseguiu grangear a aflei- 
ção dos indigenas. Bhilwara, cidade com- 
mercial que n'uma certa epoca continha doze 
mil familiae, tinha sido completamente ar- 
ruinada pelos mabrattas, quando Tod foi no- 
meado agente politico, e emprehendendo le- 
vantal a das suas ruinas torncu-a tão flores- 
cente como d'antes. Em 1823 0 seu mau esta- 
do de saude obrigou-o a voltar a Inglaterra 
onde foi durante algum tempo editor da So- 
ciedade asiatica de Londres occupando-se 
desde então em pôr em ordem os documen- 
tos que havia colligido sobre geographia, 
historia e antiguidades do paiz dos Radjpon 
tes. Publicou uma parte nos seus Annaes do 
Hadjastan; mas as guas Viagens no oeste das 
Indias s0 foram publicadas depois da sua 
morte. Estas duas obras são sinda hoje as 
“que contém apontamentos mais extensos e 
mais exactos ácerca d'esta região da Asia. 

Todd. Condado dos Estados Unidos da 
America do Norte, no estado de Kentucky, 
comprehendido entre os condados de Muh- 
tenbourg, Logan, Christian e o estado do 
Tennessee. Capital Elktown. População hab. 
10:000. E" banhado por varios afluentes do 
Red e do Cumberland. 

Todd. Ilha fertil, comprehendida entre 
dois braços do Senegal. Varios governos do 
Senegal teem tratado de introduzir ali uma 
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exploração agricola, a ilha porém é soje 
a frequentes innundações durante a esta 
das chuvas e por isso este projecto não 
tem podido realisar. Uma villa do mes 
nome occupa o centro da ilha. 

E' habitada, como Guidakar, pelos Gi 
terms do Onslo. 

Todd (Henrique João). Theologo e 
bliographo inglez, n. em 1763 e m. em 18 
Tomou ordens religiosas, foi vigario de >) 
ton, perto de Cantorbery, reitor de uma | 
rochia de Londres e conservador dos man 
criptos de Lambeth, reitor de Settringt 
arcediago de Cleveland e capellão ordina 
da rainha. Deixou algumas obras, entre 
quaes citaremos: Algumas palavras sobr 
dedes de Cantorbery desde a nova fundação 
Eyreja por Henrique VIII; Catalogo da 
bliotheca de Christchurch em Cantorbery; 
lustrações da vida e dos escriptos de J 
Gower e de Godofredo Chaucer; O pecc: 
original, a livre vontade, a regeneração, a 
etc. mantidas em certas declarações dos + 
808 reformadores; Memorias sobre a vid 
os escriptos de Brian Walton, bispo de Ci 
ter; Historia do collegio dos bonshomens. 
Ashridge; Vida do arcebispo Cranmer; L 
cripção authentica da nossa traducção au 
risada du Biblia. 

Publicou edições da Mascara de Co: 
de Milton, das Obras do mesmo poeta: 
Diccionario da lingua ingleza de John 
das Obras de Edmundo Spencer; da De, 
da doutrina do Santissimo Sacramento | 
arcebispo Cranmer, etc. 

Tode (Henrique Julião). Botanico a 
mão, n. em Zollenspieker em 1733 e m. 
Schwerin em 1797. Exerceu as funcçõe: 
pastor no Mecklemburgo, foi superin! 
dente ecclesiastico em Schwerin, dedico 
ao estudo da botanica consagrando dez 
nos a investigações sobre os cogumello: 
Mekiemburgo, e apresentou o resultado 
seus trabalhos numa obra intitulada: 7 
gi Mecklenburgenses selecti, com estam 
Além d'este escripto publicou Disserta 
nas memorias da Sociedade de historia 
tural de Berlim, e Canticos christãos na 
lecção de cantos destinados aos oflicios 
ligiosos. 

Todé (João Clemente). Medico dinar 
quez, n. em Zolleustocker perto de Ham 
go em 1736 e m. em Copenhague em 1 
Estudou medicina n'esta ultima cidade, 
jou com o fim de alargar os seus cont 
mentos, dirigiu-se á Hollanda e á Inglat 
e quando voltou à capital da Dinamarc: 
nomeado professor da universidade e me 
dos bospitaes. Tomou uma parte activ: 
creação da Sociedade medica de Cope 
gue. Era um homem dotado de grand 
telligencia e de um vasto saber. Escr 
muitas obras scientificas e litterarias er 
lemão, divamarquez, latim e frances e p 
cou diversos jornaes muito estimados. í 
remos os seguintes trabalhos d'este au 
Bibliotheca medico cirurgica; Folha hi 
madaria medica; Conversações sobre me 
na; Annaes medicos; Formulario de rec 
medicas; Jurnal de medicina; Instrucçã 
bre materia medica; Sciencia medica er 
ral; etc. Eutre as obras puramente lit 
rias mencionaremos: Reflexões impar 
sobre a typographia na Dinamarca; Fa 
originaes e contos para a mocidade dos 
sexos e duas comedias que alcançaram ; 
de exito: os Offieiaes de marinha em 5. 
e o Demonio dos casamentos egualment 
5 actos. 

Toderint (João Baptista). Escr 
italiano, n. em Veneza em 1728 e n 
mesma cidade em 1799. Entrou para a 
panhia de Jesus, ensinou philosophia eu 
rons 6 em Forli e depois da suppress: 
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sua ordem acompanhou Garzoni quando este 
foi nomeado embaixador em Constantinopla 
em 1781. Emprebenden então estudar a lit- 
teratura dos turcos € reuniu uma collecção 
de livros e de manuscriptos arabes. Deixou 
as seguintes obras: Filosofia frankliniana 
delle punte preservatrici dal fulmine; La Cone- 
tantiniana apparizione della croce; Della 
letteratura turchesca obra muito conhecida 
que foi traduzida em francez por Cournaud, 
e na qual se encontram interessantes noti- 
cias sobre a musica dos turcos, etc. 

Todi (Luiza Rosa de Aguiar). Celebre 
cantora portugueza, a maior gloria n'esse ge- 
nero que teve Portugal, n. em Setubal em 
1753. Vindo para Lisboa com suas irmãs Ce- 
cilia, Isabel e Iphigenia, entrou com ellas 
Do theatro e começou por fazer pequenos pa- 
peis de soubreite, em comedias, apparecendo 
o seu nome em 1768, na distribuição do Tar- 
tujo, representado no theatro do Bairro-Alto. 
Uma de suas irmãs, Cecilia, distinguiu-se 
muito no genero tragico, sobretudo nos pa- 
peis de Alzira e de Zaira das duas peças de 
Voltaire, que teem este nome, e sendo por 
isso muito elogiada pelo traductor Seixas. 
Luiza, que representou tambem no theatro 
da Rua dos Condes, o nde fazia papeis de 
soubrette, revelou provavelmente nas peças 
de musica ligeira, de que algumas comedias 
eram entretecidas, a sua voz magnifica. E’ 
certo que attrahiu a attenção do famoso maes- 
tro David Perez, e que este se encarregou 
de a leccionar, de fórma que em 1777 já a 
encontramos cantando na Opera de Londres. 
Parece, porém, que já estivera em 1772 u'essa 
mesma cidade, segundo affirmam Choron e 
F"ayolle. Não nos parece comtudo que Bur- 
ney, citado pelo sr. Joaquim de Vasconcel. 
os para confirmar essa supposição, a confir- 
ne efectivamente. Burney diz, segundo a 
propria citação do sr. Joaquim de Vascon- 
cllos, que «a senhora Todi muito melhorou 
le certo depois de ter estado em Inglaterra, 
ju nós a tratámos de um modo menos digno, 
or que apesar da sua voz ter sido conside- 
aca fraca ou desafinada, quando aqui este- 
e, foi depois extremamente admirada em 
rança, Hespanha, Russia e Allemanha, co- 
bo uma artista extremamente tocante e pri- 
DOTOSA. » 

Como é que o sr. Joaquim de Vasconcel- 
oa poude deduzir d'este trecho que a can- 
ora portugueza estivera já em Londres an- 
es de 1777? A ter de se acceitar essa deduc- 
ão, deveria ter-se concluido tambem que 
otes de 1777 viajára pela Allemanha, Rus- 
a, França e Hespanha, viagens que depois 
erea época tão bem conhecidas e antes 
ella ignoradas. Por conseguinte a citação 
e Burney, se prova a favor de uma estada 
e Todi em Inglaterra antes de 1777, o que 
ão é geralmente conhecido, prova tambem 

favor de viagens, até agora ignoradas, de 
vdi pela Europa continental. Se em 1777 a 
odi tivesse sido muito applaudida em Iu- 
aterra, a citação de Burney algum valor 
ria; mas o proprio sr. Joaquim de Vascon- 
ilos reconhece que teve ella um exito mui- 
mediocre nas Due Comtesse de Pagsiello e 
crescenta: «Fetis pretende que a natureza 
| sua voz € o genero do seu talento não 
odizism com o estylo da opera buffa; Cho- 
n e Fayolle são da meema opinião; a esta 
rcunstancia accrescenta Burney os defeitos 
sua voz, que o publico julgou fraca e pou- 
segura nas intonações.» Então se o sr. Vas- 
pcellos reconhece que as observações de 
rney se applicam å estuda da Todi em 
udres em 1177, como é que deduz das suas 
lavras a confirmação de que ella fez effe. 
vamente a Londres uma viagem em 1772! 
Fosse porém como fosse, o que é certo é 
e a Todi se estreiou em Londres. Ali can- 
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tou com pouco agrado a opera-buffa de Pat- 
siello Le due contesse, e deliberou desde en- 
tão passar ao genero serio. À sua voz era 
contralto ou mezzo-suprano de timbre um 
pouco coberto. Passando para Madrid ali 
conquistou uma verdadeira ovação na Olim- 
piade de Paúsiello, tambem. Partindo então 
para Paris, onde chegou em outubro de 1778, 
estreiou-se na sala do Concerto Espiritual, 
onde obteve grandes triumphos da mesma 
forma que nos concertos da rainha em Ver- 
sailles. Cingida com esta aureola, voltou a 
Portngal e aqui esteve durante todo o anno 
de 1780. Já era então madame Todi, porque 
casára com um violinista distincto chamado 
Francisco Xavier 'Todi. Voltou a Paris em 
1781 e reappareceu no Concerto Espiritual: 
«Fez uma sensação prodigiosa, diz o Diccio- 
nario Historico, e obteve um triumpho, que, 
depois de differentes viagens, não fez senão 
confirmar-se. Principiava a luzir em França 
a aurora da musica; tinhamos ouvido canto- 
res celebres, mas nenhum reunira ainda no 
mesmo gráu as qualidades analogas ao gosto 
nascente da nação. I’ pela expressão sobre- 
tudo que a sr.* Todi nos sabe agradar; essa 
expres:ão que animava a sua voz, à sua alma, 
a sua physionomia, parecia que nada deixa- 
va n'ella a desejar.» | 

De Paris passou a Berlim, onde reinava 
então o grande Frederico, enthusiasta de 
musica e amador distincto; foi cantar a Pots- 
dam, que era a residencia predilecta de Fre. 
derico. Abi cantou diante d'elle, mas Frede- 
rico detestava a musica italiana, e por isao 
mandou lhe dizer que sentia ouvil a cantar 
musica de taberna e ao mesmo tempo en- 
viou-lhe umas musicas de Grauss e de Has- 
se, ordenando-lhe, com os seus habitos de 
autocrata, que tudo leva miktarmente, que 
£e preparasse em duas semanas para as can- 
tar, porque só assim a quereria escripturar. 
A Todi obedeceu à ordem recebida e cantou 
as musicas allemis. Agradou e então Frede- 
rico ofereceu-lhe 2:000 thalers ou trezentas 
libras sterlinas (1:350 5000 réis); a Todi poz 
tambem as suas condições, exigiu tres mil 
thalers (450 libras ou 2.0253000 réis). Além 
d'isso pediu que seu marido fosse collocado 
na orchestra. Estas exigencias, à vista das 
actuaes parecem insignificantes, mas então 
eram extraordinarias. A Todi baseava-se 
para as exigir no facto de ter estado escri- 
pturada nas mesmas condições a illustre 
cantora Mara, que era tambem casada com 
um violinista. Frederico porém não accedeu 
a ceras condições e muito feliz foi a nossa 
compatriota em escapar a mais alguma ma- 
nifestação do violento despotismo do amigo 
de Voltaire. Não succedera o mesmo á sua 
antecessora. Em primeiro logar quizera obri- 
gal-a a não casar com o violinista Mara, 
afinal cedeu ás suas supplicas, mas não ces 
sou de a perseguir. Uma vez que a Mara 
deu parte de doente, quando se tratava de 
offerecer ao czarewitcb, que foi depois o im- 
perador Paulo 1 da Russia, uma representa. 
ção na Opera, Frederico u mandou-a arran- 
car á força de sux casa por oito dragões, que 
no theatrô a guardaram à vista. Farta de 
vexames, quiz fugir com o marido, mas elle 
e ella foram apanhados e as perseguições 
redobraram. Afinal repetiram a tentativa de 
fuga e conseguiram então livrar-se do des- 
pota. 

A Todi foi mais feliz. Frederico limitou- 
se a não acceitar as suas condições, mas dei- 
xou-a partir em paz. 

A Todi dirigiu se para a Allemanha do 
Sul, e a 28 dezembro de 1781 cantava n'um 
grande concerto no Theatro Francez de Vien- 
na de Austria, sendo applxudidissima pelo 
publico e pela côrte, distinguindo-se entre os 
que mais se entbusiasmaram o proprio impe- 
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rador. Voltou depois a Berlim, acceitando as 
condições que Frederico lhe iwpozera, mas 
pouco tempo se demorou. No principio de 
1783 estava de novo em Vienna de Austria, 
e na primavera d'esse mesmo anno vamos 
encontral a em Paris. | 

Aquella celebre cautora, Mara, que a pre- 
cedéra na Prussia, achava-se em Paris tam- 
bem, e entre as duas grandes cantoras esta- 
beleceu-se uma rivalidade artistica, que deu 
origem á formação de partidos, dividindo-se 
os ditettanti em dois grupos: maratistas e to- 
distas, como no nosso tempo em Lisboa hou- 
ve rezkéistas e pasquistas. Diz Leon Escudier 
que essa lucta foi um dos episodios mais cu- 
riosos do seculo xviir, como o foi tambem o 
dos gluckistas e piccinistas; mas os partida- 
rios dos dois celebres maestros Gluck e Pic- 
cini chegaram a bater se devéras em pleno 
theatro, emquanto os tudistas e maratistas 
apenas jogavam uns aos outros epigrammas 
e bons ditos. Em todo o caso a nossa illustre 
compatriota teve a gloria de apaixonar Pa- 
ris. 

Dizem uns que a victoria pertenceu á Ma- 
ra, mas parece que a lucta o que ficou foi in- 
decisa. Pelo menos é essa a opinião dos cri- 
ticos mais acretitados. O julgamento formu- 
lado a respeito das duas cantoras pelo Dic- 
cionario Ilistorico é o seguinte: 

«Em 1782 (aliás 1783) teve madame Todi 
uma rival em madame Mara. A voz da pri- 
meira era larga, sonora, nobre e interessan- 
te; era muito extensa no grave e bastante no 
agudo para us arias que se permittia cantar. 
A voz de madame Mara era ligeira, brilhan- 
te, de uma facilidade espantosa; a sua exten- 
são nos tons altos era muito extraordinaria, 
sobretudo pela sua extrema agilidade, Ma- 
dame Todi tinha sobre a voz, quando can- 
tava com grande expressão, um véu que ain- 
da a tornava mais tocante. O timbre da voz 
da senhora Mara era muito estridente e pu- 
rissimo, agitava todas as fibras d aquelles 
que a ouviam. A voz da senhora Todi era 
mais favoravel à expressão do que à bravu- 
ra; mas a sua arte sabia vencer tudo, e fa- 
zia passagens diflicillimas com muita habili- 
dade. E' de notar que foi por uma aria cheia 
de passagens: À morir se mi condanna que 
madame Todi estabeleceu primeiro a sua re- 
putação em França, e que madame Mara es- 
tabelcceu a sua pelo rondó de expressão de 
Naumann: Tu m'intendi. Apesar do grande 
successo conquistado em Paris, e da córte da 
Prussia estar então muito afrancezada, a 
Todi não agradou em Berlim, onde cantou 
uma opera de Graun Alexandre e Poro e ou- 
tra de Hasse Lucio Papirio. Frederico o 
Grande tinha um odio profundo á musica 
italiana, e Todi parece que não interpretava 
a seu gosto, apesar de ser cantora mais de 
sentimento que de vocalisações, musica alle- 
mã. A corte de Berliin seguia, é claro, o gos- 
to do despota, e a Todi, descontente tomou 
o pretexto de se lhe recusar uma gratificação 
que ella pedia para sair de Berlim. 

A Russia indemnisou a plenissimamente e 
largamente do seu pouco exito de Berlim, 
Estreiou-se em S. Petersburgo na Armida 
de Sarti, e obteve um triumpho extraordina- 
rio. O maestro estava em S. Petersburgo 
tambem, mas parece que se não mostrou 
muito recouhecido à grande artista que lhe 
interpretára admiravelmente o papel de Ar. 
mida, porque lhe moveu uma guerra atroz, 
mandando vir de Italia o grande Marchesio 
para contrabalançar o prestigio enorme que 
a cantora portugueza estava obtendo, Supe 
pomos porém, apesar de dizer o sr. Joaquim 
de Vasconcellos que foi elle quem atirou a 
luva, que a provocação veio da cantora, a 
quem devia ter entontecido um pouco o va- 
limento immenso de que gosava junto da 
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imperatriz. A grande Catharina 11 não via 
senão pelos seus olhos, pelo menos em coi- 
eas de theatro, e tamanha era effectivamen- 
te a sua influencia, que, travada a lucta com 
Sarti, conseguiu que a imperatriz o demit- 
tisse de mestre de capella, apesar d'elle ser 
protegido pelo proprio Potemkin. 

Comtudo o clima de S. Petersburgo era 
pouco favoravel á eua voz, e ou por isso, ou 
porque o affecto da inconstante imperatriz 
fosse esfriando, a Todi acceitou novas pro 
postas que se lhe fizeram de Berlim, onde já 
não reinava o grande Frederico, onde o seu 
successor se mostrava muito desejoso de re 
suscitar a opera italiana. Oflereceu a Todi 
um ordenado de quatro mil thalers, e a Todi 
acceitou. Seria a frialdade do clima ou a frie- 
za da imperatriz? Inclinamo nos um pouco 
para csta segunda hypothese, até porque a 
grande cantora pertugueza, em vez de ter 
pressa de deixar o clima da Ruseia, demo- 
rou-se nove mezes nesse puiz, sempre com a 
idea, talvez, de que a imperatriz a retiveese. 

O que é certo é que só se estreiou em Ber- 
lim no dia 11 de janeiro de 1488 na Andro 
meda de Reichardt. Teve um grande trium- 
pho. A 16 de outnbro d'esse mesmo anno 
cantou a Media in Colchida de Naumann. 
Cantou ainda Protesilau e o Brenno, mas, 
apesar de tudos os triumphos, não gostava 
de estar em Berlim, e quando findou a epo- 
ca da sua escriptura, pediu um ordenado 
de 6:000 thalers, em vez des quatro mil. O 
rei não acceitou, ea Todi despediu se, e par- 
tiu para Paris, depois de ter cantado em al- 
gumas cidades da Aliemanha, entre outras 
em Moguncia, na presença do eleitor, que 
a remuuerou com JU luizes. À impiessão pro- 
duzida na capital da Frarça vem relatada 
do seguinte modo, na Gazeta de Lisboa, por 
um correspondente de Paris: 


Paris 7 de abril de 1789. 


«N'esta capital se acha presentemente 
uma celebre cantora portugueza casada com 
um musico italiano, por appellido Todi, mui- 
to bom rabeca, a qual tem ganhado em dif- 
ferentes côrtes da Europa, especialmente em 
S. Petersburgo, avultadas sommas, e precio- 
sas joias; por toda a parte tem sido reco- 
nhecida por grande cantatriz, e o que mais 
adinira é que, depois de ser mãe de muitos 
filhos, e contar perto de 40 annos de edade, 
tem a voz cada vez mais excellente. 

Esta quuarcema no Concerto espiritual de 
Paris, aesombrou todas as cantoras da pri- 
meira ordem nacionues e estrangeiras € me- 
receu o nome de primeira Cantatriz da Ju- 
ropa. No Mercurio de França de 4 d'este 
wez se j a scu respcito o seguinte: 

«O grande concurso que hontem houve no 
concerto espiritual, foi attrahido principal. 
mente pela celebre Todi, a quem talvez 
devemos o gosto, conhecimento e primei- 
yo modĉlo de um bom methodo de cantar. 
Não porque antes d'ella não tivessemos ou- 
vido aqui cantoras de um grande mereci- 
mento; mas ou porque faltassem ao que 
póde commover-nos, ou porque nossos ouvi 
dos não estivessem, ainda bem dispostos, 
ellas não causaram em nos mais que uma 
impressão momentanea, ou prepararam para 
a revolução, que eó re deve å insigne Por- 
tugueza: se hoje conhecemos melhor o seu 
merecimento, se os senus musicaes talentos 
causam em nós irais gosto, devemol-o aos 
geus mesmos talentos. Na sua chegada ese 
peravamos tornar à ver aquella brilhante 
execução, aquelle encanto da expreesião, que 
tantos applauros lhe tinham já entre nós por 
alguns annos, grangendo: não exiginmnos 
mais; porém ficimos atenitos, quando perce- 
bemos os seus grandee progressos na arte de 
execução, e em tudo o que o exercicio aju- 
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dado da inflexão e boa escola póde ajuntar 
a um taleneo já formado.» 

Depois d'estes seus triumphos parisienses, 
Luiza Todi partiu para Italia, onde estava 
em 1791 e onde cantou nos theatros de Par- 
ma e de Veneza. N'esta nitima cidade can- 
tou as operas Didone e Cleofide. A primeira 
foi em seu beneficio e n'essa noite espalha- 
ram se no theatro algumas poesias em sua 
honra e uma gravura em cobre que a repre- 
sentava no papel de Dido. Uma das poesias 
era a seguinte: 


Luigia Todi 
A lei, mentre rapprezenta Didone 


Tu di Didone il core 
Si benc a noi dipingi 
Che da stupir non é 
Se quell'ardente amore 
Che per Enea tu fingi, 
Noi lo sentiam per te. 


Em 1793 voltou a Lisboa. Tinha quarenta 
annos, era mãe de oito filhos e sentia que 
chegára o tempo de descançar. Ainda cantou 
em Hespanha, onde foi applaudidissima e re- 
tirou se depois para a capital portugueza. 
Sabe se que entrou aqui n'uma peça de Gio 
vanni Cavi, La preghiera exaudita, que se 
cantou na Casa Pia e na de Antonio Leal 
Moreira Il natale augusto, que se representou 
em casa de Anselmo José Sobral, peças que 
foram ambas compostas para se celebrar o 
nascimanto da infanta D. Maria Thereza. 

Tornaria a cantar? Não o sabemos, mas 
parece nos que não. Padecêra sempre muito 
dos olhos e afinal essa doença, aggravando- 
se com o decorrer do tenpo, cessou a. Luiza 
Todi estava rica. Os huveres que legou aos 
seus subiam a 12 contos de réis. Tinha joias 
riquissimas, entre ellas um adereço, que lhe 
foi dado pela imperatriz da Russia e que 
era avaliado em 27 contos de réis. 

Não precisava por conseguinte de conti- 
nuar na vida theatral, nem ao menos para 
assegurar o futuro dos seus filhos, porque 
todos lbe tinham morrido. De gloria estava 
saciada; maiores triumphos do que os que 
obtivera em Paris cão podia de certo alcan- 
cal os. aDiflicilmente se poderá imaginar, diz 
Gerber, uma unica perfeição que lhe não 
fosse attribuida pelos seus adoradores de 
Paris. lim outras cidades descontaram lhe 
algumas, reconhecendo-lhe todavia uma de- 
licareza, um mimo extraordinario na execu. 
ção do adagio, e o maior talento na applica- 
ção de luz e sombra; a eeta gnalidade pre- 
ciosa se attribuem os effeitos extraordina- 
rios que produziu em França, oude era de. 
nominada simplesmente: la cantatrice de la 
nation.» 

Ao mesmo tempo a ena vida perfeitamente 
correcta, apegar dos perigos e das difbcul- 
dades da existencia theatral, grangeára-lhe 
a estima de todas as familias de Lisboa, que 
tambem não eram em geral muito affeiçoa- 
dus a cantores e comediantes, Viveu assim 
longos annos retirada da scena, viuva dos 
scus dois maridos, até que m. a 1 de outu- 
bro de 1833. Tendo nascido a 9 de janeiro 
de 1153 contava por conseguinte oitenta an- 
nos 0 9 mezes. . 

Luiza Todi é uma das mais notaveis glo- 
rias artisticas portug:ezas. O periodo artis 
tico fecundiesimo, que produziu entre nós, 
Marcos de Poriugal, o grande maestro, Se- 
queira o graude pintor, Machado de Castro o 
esculptor insigne, deu tambem ao mundo uma 
grande cantora portogneza, Luiza Todi, 

Todos os testemunhos que temos citado 
mostram bem que não eño os conselhos de 
um falso amor-proprio nacional que nos di- 
ctum estas apreciações, mas ainda para os 
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confirmarmos temos as seguintes phrases de 
Reicha no seu Tratado de Melodia, que di: 
o seguinte: | 

«Ha uma evidencia de execução, que, se 
podesse ser conhecida de todos os cantores 
excluiria qualquet outra execução: a celebre 
madame Todi seria a cantora de todos os se- 
culos: as outras maneiras de executar que 
d'esta se não aproximam, são de moda. Seria 
importante conhecer e seguir geralmente a 
evidencia de execução; mas, ai! é tão im- 
possivel como espalhar na terra inteira os 
raios luminosos das grandes verdades que 
não illuminam senão as humildes moradas 
dos verdadeiros philosophos.» 

-O mesmo Reicha, citando nomes de gran- 
des cantoras, põe a Todi a par de Gabrielli, 
de Farinelli, etc. 

Devemos dizer tambem que, segundo as- 
severa Fétis, o talento de Todi teve uma 
grande influeneia no desenvolvimento do ta- 
lento do grande cantor Garat. 

Todi. Antiga Tudertum, cidade de Italia . 
na provincia de Ombria, n'uma altura entre | 
o pequeno rio do seu nome e o Naja, a 27. 
kilom. de Espoleto. População 4:500 hab. 
Séde de um bispado. Antigas muralhas etrus- | 
cas; ruinas de um templo de Marte; a cathe- 
dral possue alguns frescos de Bramante e 4 
egreja de S. Fortunato tem um bello portico 
gothico. Foi a patria do papa Martinho 1, e 
Totila foi derrotado 'em 552 por Narsés, nos 
arredores d'esta cidade. 

Todmorden., Cidade de Inglaterra, no 
condado de Lancastre a 30 kilom. de Man- 
chester, agradavelmente situada no valle do 
Calder. População 11:797 hab. Grandes fa. 
bei de algodão e minas de carvão de pe- 

ra. 

Todos-os-Santos. Bahia do Mexico, 
na costa da Nova Caledonia, por 31º 47' de 
latitude norte e 118º 47! de longitude oeste. 
po a (Bahia de). V. Ba- 

ia. 

Todos-os-Santos. Bahia do Brazil, 
em cuja entrada assentou Christovão Jac- 
ques em 1503 um padrão com as armas por- 
tuguezas. Entre a bahia e o mar alto fica a 
ilha de Itaparica, que dá duas entradas aos 
navios. No fundo da bahia, entre as pontas 
de Sauto Antonio e de Monserrate está a ci- 
dade de 8. Salvador da Bahia. Entre os rios 
que aqui desaguam figura o Paraguaseiú. 

Todos-os-Santos, Rio do Brazil na 
provincia de Minas Geracs, n. na serra das 
Saphyras pela 1cunião de muitos ribeiros, e 
ajunta-so pela margem direita com o rio Mu- 
curu, 

Todt (Carlos Deodato). Politico saxonio 
n. em Aucrbach em 1803 e m. em 1852, Es. 
tudou o curso de direito na universidade de 
Leipzig, mas a parte que tomou nas sgita. 
ções da Burschenschaft impediu -o de abra. 
çar carreira alguma, até 1829. Em 1832 foi 
nomeado burgomestre de Adorf, onde publi- 
cou um jornal liberal o Adorfer Wochenblatt 
e em 1837 foi eleito para a segunda camara 
de Saxe, onde foi durante muito tempo um 
dos chefes da opposição e um dos membros 
da commissão legislativa. 

Quando, depois da revolução de 1848 a 
dieta germanica procurou reforçar-se com 
homens de confiança o ministerio de março 
enviou o como tal a francfort. Foi conselhei - 
ro intimo do governo e quando começaram 
em Dresde os movimentos de maio, foi eleito 
com Heubncr e T'zschirner, por uma assem. 
bléa dos radicaes da autiga camara, mem - 
bro do governo provisorio (4 de maio de 1849) 
mas saindo de Dresde no dia 6 de muio, a 
unica responsabilidade que lhe cabe nos ac- 
tos d'esse governo, é ter posto n'elles a sua 
assignatura. 

Refugiando-se na Suissa, occupou-se de- 
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pois exclusivamente de trabalhos litterarios 
e de estados sobre o direito penal e sobre a 
organisação administrativa da confederação. 

Todtenhauaen. Povoação da Prussia 
na provincia de Westphalia, no circulo e a 6 
kilom. morte de Minden, perto da margem 
esquerda do Weser. Em 1755 deu se ali uma 
batalha conhecida pelo nome de batalha de 
Minden. 

Todtnau. Povoação do grão ducado de 
Bade, no circulo do alto Rheno, no Schwar- 
zwald. População 2:000 hab. Commercio im- 
portante de ohjectos fabricados no Schwar- 
zwald. Nos arredores bella cascata formada 
pelas aguas do Waldbach. . 

Tædi ou Dosdi. Montanha da Suissa na 
extremidade sudoeste do cantão de Glaris, 
no limite do dos Grisões, a 30 kilom. de Al- 
torf. E" em fórma de pyramide e coberta de 
neves perpetuas. No cume ha uma geleira 
onde nasce o Linth, e nas encostag magnifi- 
cas pastagens. ` 

Tocichos. Nome dado aos indios que 
habitam na parte oriental da Patagonia, en- 
tre 42º e 44º de latitude sul e 68º e 70º de 
longitude oeste. 

Toepfer (Carlos). Escriptor allemão, n. 
em Berlim em 1792. Mostrou desde creança 
raras disposições para a arte da declamação 


e para a arte dramatica; recebeu uma esme-' 


rada educação e estreiando-se no theatro de 
Strelitz, passou para os de Breslau e Brunn 
e por ultimo em 1815 para o da corte de 
Vienna. 

Collaborava ao mesmo tempo em differen’. 
tes collecções litterarias e animado pelos ap- 
plausos que alcançára com uma pequena co- 
media, escreveu depois varios dramas, que 
cairam, e voltando á comedia foi muito felis 
com as duas intituladas Melhor tom e Livre 
por ordem, que foram muito bem aceites. Es- 
creveu depois outros trabalhos do mesmo ge- 
nero e ag suas Comedias, que formam 7 vo- 
lumes, deram lbe um logar distincto entre os 
authores dramaticos da Allemanha, sendo 
principalmente notavcl pelo modo como soube 
apresentar na scena o socego da vida domes- 
tica, fazendo contraste aos exageros da vida 
mundana, 

Publicou successivamente em Hamburgo 
as revistas Thalia e Originalien e deixou 
tambem alguns contos e romances colligidos 
hos volumes impressos com o titulo de Esbo- 
sos dos meus annos de viagem e Contos e no- 
vellas. M. em Hamburgo, onde passou os seus 
lltimos annos, em 1871. 

Tões. Freguezia do concelho de Arma- 
mar, districto de Vizeu, diocese de Lamego, 
'6 fogos, 293 hab., sendo 151 homens, 142 
mulheres. Tinha 52 fogos em 1724. E povoa- 
ão muito antiga, com tres ermidas. Para ali 
e retirou e ali morren o general miguelista 
zaspar Teixeira. 

Toffala. Ilha do mar Baltico no archi- 
elago d'Abo, na Russia da Europa, na cos- 
a sudoeste da Finlandia por 60º 33' de lati- 
ude norte e 19º 14! de longitude leste. 

Tofrino de S. Miguel (Vicente). As- 
ronomo hespanhol, n. em Carthagena em 
410 e m. em Madrid em 1806. Entrou mui- 
O novo para a marinha, adquiriu vastos co- 
hecimentos das sciencias exactas e em 1770 
oi nomesdo professor da academia dos guare 
ss marinhas, na ilha de Leão. 

No tempo da guerra da independencia 
mericans Tofrino recebeu ordem de vigiar a 
osta de Hespanba e de levantar cartas d'el- 
18, e sendo em 1773 empregado no observa- 
orio de Cadix, ahi fez, durante 16 annos, ob- 
ervações interrompidas unicamente quando 
nha de exercer algumas das missões de que 
à incumbido, 

Foi director das companhias dos guardas 
caes da marinha, brigadeiro das forças na. 
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vaes, membro da academia de historia de 
Madrid e membro correspondente da acade- 
mia das sciencias de Paris. Deixou publica- 
dos: Compendio de geometria elementar e de 
trigonometria rectilinea, Observações astrono .- 
micas feitas em Cadix, Atlas dus costas de 
Hespanha, Roteiro das custas de Hespanha 
no Mediterraneo e da costa correspondente na 
Africa. Roteiro da costa de Hespanha no oc 
ceano Atlantico e das ilhas dos Açores. 

Tofona ou Tufoa. Ilba do archipela- 
go de Touga nas ilhas dos Amigos, na Po- 
lynesia, por 19º 46' de latitude sul. Æ’ em 
parte cortada de montanhas arborisadas e 
n'ella existe um pequeno vulcão. 

Tograi (Abú-Ismael-Housein Al ). Poe- 
ta persa, n. em Ispahan em 1063 e m. em 1121. 
Um dos seus antepassados foi, segundo se diz, 
um dos companheiros de Mahomet. Depois de 
ter exercido diversas funcções no tempo de 
Melek Schah e de Mohammed, foi grão-vizir 
de Masoud, sultão de Mos- oul. Tendo. se este 
principe revoltado contra seu irmão Mahmud, 
sultão da Persia deu lhe em Esterabad, per- 
to de Hamadan, uma batalha na qual foi ven- 
cido e Tograi feito prisioneiro e morto. Ti- 
nha recebido os coguomes de Fakbr Elcattab 
(a Honra dos escriptores) e de Alostad (o Mes- 
tre ou Doutor). Entre os seus poemas, o mais 
celebre intitula se: Lamiato Al-Adjem, com- 
põe se de disticos arabes e foi publicado com 
uma versão latina por Ed. Pocock, em Oxford 
em 1661, e varias vezes reimpresso. Vattier 
publicou uma traducção ingleza e franceza 
d'esta obra. Deixou tambem uma obra de al- 
chimia. 

Toict (Nicolau du). Egualmente conheci- 
do pelo nome de el Techo, jesuita francez, n. 
em Lille em 1611 e m. pelos annos de 1680. 
Entrou para a companhia de Jesus em 1630 
e depois de ter sido professor durante algum 
tempo, embarcou para a missão do Paraguay 
da qual veio a ser superior. Deixou com o ti- 
tulo de: Historia provincia Paraguaric sọ- 
cietatis Jesu, uma obra muito estimada onde 
trata da historia dos estabelecimentos dos je- 
suitas no Paraguay. Foi publicada em Liege 
no anno de 1673. i 

Toignard (João). Medico francez, n. em 
Clermont na Argonne, na primeira metade do 
seculo xvr, foi medico ordinario do duque de 
Lorena, Carlos rtm que lhe concedeu as bon- 
ras de nobre em 1565. Compoz versos gregos 
e latinos nos quaes faz um grande elogio ao 
tratado do medico Nicolau Le Pois. Este es- 
cripto intitula-se: De cognoscendis et curan- 
dis morbis, e os versos de Toignard foram pu- 
blicados á frente da obra. 

—Seu irmão Antonio Toignard, n. egual- 
mente em Clermont e foi medico. Deixou um 
pequeno tratado com o titulo de: Completo 
discurso dos banhos de Plimbieres. 

Tognard ou Thoynurd (Nicolau). 
Escriptor francez, n. em Orleans em 1629 e 
m. em Paris em 1706. Dedicou-se com ardor 
ao estudo das linguas orientaes e da numis- 
matica. Citaremos d'este auctor as seguintes 
obras: Dissertações latinas ácerca das meda- 
lhas de Galba, de Caracalla e de Trajano e 
sobre o imperador Commodo; Discussão das 
notas do pa-dre Bouhonrs sobre a lingua fran. 
ceza; Concordancia grega dos quatro evange- 
listas. 

Toirac. Cirurgião dentista francez, n. 
pelos fins do seculo passado. Recebeu o grau 
de doutor em Paris em 1823 e dedicando se 
ao estudo especial das doenças da boca e das 
operações que ellas neccessitam, tornou-se 
um habil pratice o deixou algumas obras que 
attestam o profundo estudo dos pontos mais 
dificeis da sua especialidade. A sua these 
inaugural sobre os Dentes considerados em 
relação á saude, á physionomia e à pronuncia 
foi muito bem recebida e publicou depoia di. 
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versas memorias sobre a Substancia dentaria . 
e sobre as Doenças das gengivas, mas o seu 
escripto mais importante é uma dissertação 
impressa em 1829, tendo por titulo: Das di- 
versas especies de desvios de que é susceptivel 
o ultimo molar ou dente do sizo da maxila infe- 
rior e dos accidentes que podem acompanhar 
a sua sahida. Toirac inventou obturadores 
palatinos de uma construcção muito simples. 

Toiras o du Caylor de Saint Bon- 
net, marechal de). Notavel guerreiro francez, 
no tempo de Luiz xın, n. em 1585 e m. em 
1636. Foi pagem do principe de Condé, pas- 
sou depois para a casa do rei e até aos 35 an- . 
nos passou uma vida quasi obscura, mas en- 
trando para o exercito n'essa epoca distin- 
guiu-se nos cercos de Saint Jean d'Angely, - 
de Montauban (1621) e de Montpellier (1623) 
foi promovido a mestre de campo e nomeado 
governador do forte Luiz, perto de La Rochel- 
le, porindicação de Richelieu que queria afias- 
tal-odo lado do rei. Em 1625 marchou com Mon- 
tmorency contra os protestantes, commanda- 
dos por Soubise, derrotou os, tomou a ilha de 
Ré da qual foi feito governador, sendo go 
mesmo tempo encarregado tambem do gover- 
no da ilha d'Oleron e de Annis. Sendo ataca- 
do pela esquadra ingleza comimandada por 
Buckingham, acolheu-se nos fortes de S. 
Martinho e de La Prée e depois de baver sus- 
tentado um cerco durante quatro mezes, obri- 
gou os inglezes a voltarem para os seus na- 
vios, ganhando pelo modo como então se por- 
tou grandissima fama como militar. 

Havendo assistido á tomada de La Rochel- 
le quando rebentou a guerra da Valentina, 
foi nomeado governador de Casal onde se as- 
signalou d'ahi a pouco sustentando um cerco 
memoravel contra as forças reunidas da Ause 
tria e da Hespanha, dirigidas pelo celebre 
Spinola (1630). i 

Elevado a marechal de França negociou 
com Servien o tratado de Cherasco e perden- 
do o valimento de que gosava obteve licença 
para entrar ao serviço do duque de Saboya 
e foi morto no ataque de Fontanelle em 1696. 

Era um official tão habil como valente, mas | 
Richelieu que o odiava profundamente faz. lhe 
nas suas Memorias as mais negras accusa- 
ções. 

Toiros. Bahia, porto de mar, e villa do 
Brazil, oa provincia do Rio Grande do Nor- 
te. Chamou-se a bahia assim por terem alli 
encontrado alguns toiros os aventureiros que 
no principio do seculo xvin alli fundaram 
uma ermida do Bom Jesus dos Navegantes, 
que foi o nucleo da povoação. Creou-se all- 


“uma parochia em 1852 e em 1835 alli se fun- 


dou a villa. A bahia é formada por uma que- 
brada do rochedo, que fica ao sul da ponta do 
Calcanhar. 

Tojal. Aldeia de Traz-.os-Mountes na fre- 
guezia dé Limãos, concelho de Ribeira da 
Pena, foi patria de um illustre sinologo, que 
houve n'este seculo em Portugal—o padre 
Gonçalves. 

—Aldeia da Beira-Alta na freguezia de 
Villa da Igreja, conselho de Sattam, onde 
houve outr'ora um convento duplex de bene- 
dictinos e benedictinas. 

Tojal. Freguezia do concelho dos Oli- 
vaes, districto e diocese de Lisboa, orago 
Santo Antão, 251 fogos, 1:103 hab., sendo 
585 homens, 518 mulheres. Tinha 300 fogos 
em 1768. Houve aqui uma collegiada. 

Está situada n'uma planicie banhada pelo 
rio de Sacavem, por onde subiam d'antes 
fragatas, que lhe davam grande animação. 

A igreja matriz é antiquissima, foi porém 
reedificada no seculo xvr pelo arcebispo de 
Lisboa D. Fernando de Vasconcellos e Me- 
neses, construindo ao mesmo tempo n'uma 
quinta de Pero Viegas um palacio para re- 
sidencia de verão dos prelados liebonenseg 
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. palacio junto ao qual ficava uma quinta, co- 
nhecida ainda hoje pelo nome de quinta da 
Mitra. Eese palacio toi reedificado pelo pa 
triarcha D. Thomaz de Almeida, que foi 
tambem quem reconstruiu mais uma vez a 
egreja, ampliando-a e ornando-lhe o frontis» 
picio de tres estatuas de santos, de marmore 
de Carrara, e quem finalmente instituiu na 
parochia a collegiada. Emfim o mesmo D.Tho- 
maz de Almeida construiu um grande aque- 
ducto para abastecer a povoação de agua, 
que lhe faltava. 

Ha duas ermidas pnblicas n'esta freguezia, 
a do Espirito Santo e a de S. Roque, além 
de muitas outras particulares. 

As melhores quintas da freguezia são a 
da Mitra, da Alameda, de Baixo, da Fari- 
nheira, de Carrapoches, do Pinto, da Boca, 
da Conceição, do Paço da Horta, do Rocio, 
Quinta Nova, Quinta Velha. 

É banhada por uns poucos de ribeiros, o 
de Pinteus, nome que a illustre poetisa D. 
Maria Amalia Vaz de Carvalho tornou para 
sempre celebre, das Gallinhas e do Lago. 

O Tojal gloria se de ter sido berço do 
grande naturalista Felix de Avellar Bro- 
tero. 

Tojal ou Tojalinho. Freguezia tam- 
bem no concelho dos Úlivaes, districto e 
diocese de Lisboa, orago S. Julião, 309 fo- 
gos, 1:374 hab., sendo 697 homens, 677 ma. 
lheres. Tinba 173 fogos em 1768. N'esta fre 
guezia existe a quinta da Abelheira, que 
vertenceu aos frades cruzios de S. Vicente 
de Fóra, e foi vendida ao conde do Tcjal de- 
pois da extincção das ordens religiosas e 
alugada por este à fabrica de papel da Abe- 
lheira, que ainda hoje ali existe. N'essa quin- 
ta tinham os cruzios o hospício e ermida de 
Nossa Senhora da Conceição. A quinta fica 
nas margens do ribeiro do Trancão. 

A egreja matriz d'esta freguezia, egreja 
que tem a fórma de cruz, foi construida tam- 
bem pelos cruzios. 

Tok. Rio da Russia da Europa no gover- 
no de Orenburgo; desce da vertente occiden- 
dal dos montes Obchtcheisiert, corre a no- 
roeste, depois a sudoeste e desagua no Sama- 
7a aD kilom. da cidade de Bouzoulouk, depois 
de um curso de 225 kilom. 

Tokai., Povoação da Hungria no conda- 

do de Zemplin, na confluencia do Bodrogh e 
do Theiss; 5:000 hab. Vinhos afamados e 
grandes feiras. 
- Os celebres vinhos de Tckai são produzi- 
dos n'um paiz accidentado chamado Hegy- 
Alliya e cuja superficie é de 7 a 8 leguas 
quadradas e que se estende sobre uma serra 
cujo ponto mais importante é o monte de To- 
kai. N'esse terreno ha porém sitios que pro- 
duzem vinho melhor ou mais inferior, sendo 
os centros da producção de primeira qualida- 
de os montes Madu e Tarkzal. 

Uma garrafa de Tokai em Vienna não cus- 
ta menos de 5:000 réis. 

Tokat. Antigamente Bérisa, cidade da 
Turquia da Asia no eyalet e a 90 kilom. de 
Sivas, n'um valle banhado pelo Tozaulon e 
na encosta das colinas escarpadas que a for 
mam, por 39º 58! de latitude norte e 34º 3' 
de longitude leste. Avalia-se a sua popula- 
ção em 100:000 hab. Arcebirpado armenio. 
E' uma das cidades mais importantes da Asia 
Menor. Fabricas de objectos de cobre e de 
tecidos de seda e de algodão. Esta cidade 
soffreu grandes estragos em resultado de um 
terremoto que ali houve em 1825, 

Token-Besseys. Grupo de pequenas 
ilhas do mar das Molucas, situado a sueste 
da ilha de Bonton, entre 5º 15' e 6º 32! de la- 
titude sul e 120º 53' e 122º 16' de longitude 
Jeste. São cercadas de rochedos de coral que 
unem algumas das ilhas entre ei. Os estreitos 
que separam As outras são de perigosa nave- 
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gação por causa das grandes correntes que 
ali ha. A ilha mais consideravel chama-se Bi- 
nocoko. 

Eokno-Sima. Ilha do mar da China, 
situada à norte da ilha Liú Khiú, por 27º de 
latitude norte e 125º 35' de longitude leste. 

Tekoz. liha da Hungria no condado de 
Raab. E tormada pelo Raab ao sul é pelo 
Rabnitz ao norte que ge reunem em frente 
dos muros de Raab. Tem cerca de 30 kilom 
de leste a oeste e 16 na maior largura. No- 
tam-se ali diversas villas; o solo é pantanoso 
e atravessado por varios Canses, 

Tok tamisch-Aglen. Kan ou impe- 
rador do Kaptchak, paiz situado entre o Ou- 
ral e o Aluta, m. na Siberia em 1406. Era 
descendente de Gengis Khan. Tendo excita- 
do pelo seu merito e pela sua coragem a des- 
contiança do seu soberano Ourousch Khan e 
temendo ser assassinado, revoltou-se, mas 
sendo derrotado refugiou se em Samarkand, 
junto de Tamerlan que lhe deu varios dis- 
trictos do imperio do Kaptchak. Foi depois 
atacado pelos filhos de Ourousch e sofireu al- 
guns revezes mas, auxiliado por Tamerlan, 
apoderou se de Seganah e recebeu o titulo de 
Kan. Durante algum tempo sorria-lhe a for. 
tuna, derrotou Timour Melik, conquistou Sé- 
rai e Kaptchak, entrou na Russia, incendiou 
Moscow e varias outras cidades e assolou o 
principado de Rezan. 

Em 1385 deixando-se levar por uma des- 
medida ambição, não hesitou em invadir a 
Persia, tornou e saqueou Tauris, devastou 
Adzerbaidjan e praticou actos de grande 
crueldade contra os musulmanos; voltou se 
depois contra Tamerlan a quem devia o rei- 
no, attacou os generaes d'este soberano e al- 
cançou algumas victorias, mas foi completa- 
mente vencido por Tamerlan entre Terek e 
o Volga. Toktawisch refugiou-se então junto 
do grão-duque de Lithuania Vilhoud, que 
tomou o partido d'elle e que chamou assim 
uos seus estados os exercitos victoriosos dos 
mongoes, 

Desde essa occasiio o antigo kan do Ka- 
ptchak levou uma vida errante e miseravel é 
fi morto na Siberia, por Djanibeig. 

Toktonai. Rio da Mongolia no paiz do 
Khon-Khon-novor. Corre de leste a oeste e 
desagua no Kingcha-kiang, depois de um 
curso de 200 kilom., pouco mais ou menos. 

Tola ou Toula. Rio da Mongolia no 
paiz dos Khalhaz. E" formado por duas nas- 
centes, que saem da encosta occidental dos 
montes Tereldzy, corre a oeste-sudocete, de- 
pois a noroeste e desagua no Orkhon, pela 
direita, depois de um curso de 400 kilom. 

Tolaga. Bahia da Nova Zelandia, na 
costa nordeste da ilha Eshemo Mauwe, no 
grande occeano austral. EÈ’ abrigada de to- 
dos os ventos, excepto do do nordeste: o an- 
coradovro é bom, 

Toland (João). Escriptor irlandez, n. 
em Redcastle, perto de Londonderry em 1670 
e m. em 117%. Era descendente de catholicos, 
mas abraçou o presbyterinnismo e depois de 
ter recebido o diploma de mestre em artes, 
em Edimburgo, dirigiu-se a Leyde para ab. 
completar s sua instrucção. 

Quando: voltou a Inglaterra, foi viver para 
Oxford, onde reuniu materises para diversas 
obras. Em 1696 passou a Londres e ahi pu- 
blicou o sen famoso livro o Christianismo 
sem mysterios, onde todos os principios da 
religião christã eram attacados na sua base, 
Este escripto levantou grande barulho e To- 
land viu-se obrigado a refugiar se em Du- 
blin, mas o parlamento d'esta cidade, excita. 
do pelo clero, condemnou o livro ao fogo e 
ordenou que o seu auctor fosse perseguido, 
Toland voltou então a Inglaterra, publicou 
uma apologia das suas opiniões, entrou na 
politica e escreveu diversas obra”, nas quaea 
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defendia as idéas liberases dos whigs. Em 
1701 passou ao Hanover e dedicou á eleito- 
ra Sophia, que acabava de ser reconhecida 
como herdeira presumptiva da corôa de lo- 
glaterra, a sua obra intitulada: Anglia libera. 
Tendo se dirigido depois a Berlim, teve com 
Beuusobre, na presença da rainha da Prus- 
Sia, uma das mais vivas discussões theologi- 
cas, e quando voltou a Inglaterra fes aber- 
tamente profissão de fé de pantheismo na 
sua obra intitulada: o Socinianismo tal qual é, 
Dois annos depois partiu para o continente, 
eucarregado pelo ministro Harley de lbe en- 
viar relações secretas de tudo que podesse 
saber nas córtes estrangeiras; com este ta 
viajou no llanover, na Austria, ma Bohemia 
e va Hollanda, mas como os vencimentos não 
lhe chegavam para as despezas, resolveu 
voltar ao seu paiz onde continuou a escrever 
e publicou em 1120 o seu Pantheisticon, logo 
depois viu-se reduzido quasi á miseria, sendo 
succorrido por lord Molesworth, que lhe pro- 
porcionou 08 meios necessarios para passar 
o resto dos seus dias. Além das obras indi- 
cadas, citaremos: a Milicia reformada, a Vi- 
da de Milton, dirigida principalmente con- 
tra a autbenticidade do Novo Testamento; 
Amyntor ou Defeza da vida de Milton; Clito, 
poema sobre a força da eloquencia; a Arte 
de governar pelos partidos; Cartas a Sere- 
na, dissertações philosophicas tradazidas em 
francez por Holbach; Adeisidemon Origina 
Juduicae, onde a revelação judaica é repre- 
sentada como uma producção bumana, cuja 
guthenticidade é duvidosa; Da arte de fazer 
uma restauração; Razões para naturalisar os 
judeus nu Inglaterra e Nazareno, onde nega 
a divindade de Jesus Christo. - 

D'elie ha tambem Obras posthumas, que 
foram publicadas em 1726. di 

Tolare. Cabo da ilha de Corsega na sus 
extremidade septentrional, a 35 kilom, norte 
de Bastia. 

No seu cume eleva-se uma torre. 

Tolatola. Cidade na costa norte da 
ilha Celebes, perto do cabo Donda, por 0 
5V de latitude norte e 118º 7’ de longitude 
leste. E’ graude e tem um bom porto; o pais 
nos arredores é dos mais ferteis 6 as monta- 
nhas visinhas encerram minas de ouro. 

Tolbiac. Antiga cidade da Germania, 
hoje Zulpich, entre Bonn e Julier. Foi dian- 
te d'esta cidade que Clovis alcançou uma 
grande victoria contra os germanos, © foi de: 
pois d'este triumpho, que o monarcha abra» 
çou o christianismo. Foi tambem em Tolbias 
que em 612 Thierry 11, rei da Borgonha, ven- 
ceu seu irmão Theodoberto 11, rei da Aug 
trasia. : 

Toledo. Cidade da Hespanha, na Cas 
tella Nova, capital da provincia do seu nom 
na margem esquerda do Tejo a 61 kilom. da 
Madrid, por 39º 52: de latitade norte e A 
19' de longitude oeste, 18:000 hab. E' cabai 
ça de um arcebispado que tem por suffrag 
neos os bispados de Cordova, Cuenca, S 
guenta, Jaen, Segovia, Carthagena, Osmia 
Valladolid. 

A industria manufactureira, que foi n'o 
tros tempos importantissima, está hoje mui 
decaida, havendo ahi de notavel sómente 
fabricas de armas brancas e as de alfaias 
egrejas. 

Fundada pelos phenicios, Toledo era 
importante na epoca da conquista romana 
passando então a colonia foi escolhida p 
quartel general e para ahi se guardarem 
tbesouros, | 

Os reis godos fizeram d'essa cidade em 
a capital dos seus estados, cathegoria 
ella conservou até á conquista arabe. T 
ledo fez varias tentativas para sacudir o ju 
sarraceno © foi capital de um estado ind 
pendente desde 1031 até 1085 e sendo tom 
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da então por Affonso vi, ficou sendo a capi- 
tal de Castella. 

Carlos v erigiu-a tambem em capital do 
reino © só em 1560 é que Madrid a substituiu 
n'esse logar. Foi esta a epoca brilhante de 
Toledo, que chegou a conter 200:000 almas, 
mas a trausferencia da séde do governo fez 
diminuir rapidamente esse numero e desde 
então até ao presente tem continuado sem- 
pre a deelinar. 

A cidade de Toledo está situada nos al- 
tos e nas encostas de uma serie de colinas 
abroptas aos pés das quaes corre o Tejo. 
De qualquer lado que se veja a cidade o as- 
pecto é magestoso. Veem se por exemplo as 
enormes muralhas ameiadas, algumas das 
quaes são do tempo do rei Wamba e algu- 
mas portas mouriscas torreadas com delica- 
dissimos ornatos e entre as quaes se citam 
a porta de Cambroa construida por Wamba, 
reedificada pelos arabes, e reparada pelos 
hespanhoes em 1576, a porta de Almaguera 
de que existem hoje apenas alguns restos, & 
porta de Visagra, a principal da cidade, que 
dá para a estrada de Madrid, a porta Velha 
boje tapada que é dos primeiros tempos dos 
arabes, e a porta nova da Visagra que é do 
reinado de Carlos v. 

No recinto interior da cidade encontra-se 
a celebre porta do Sol, obra prima da archi- 
teetura arabe, verdadeira joia archeologica, 
que está intacta como nos primeiros seculos 
da sua existencia, e da qual por uma calça- 
da um tanto ingreme se vao dar á- praça 
principal, o antigo Zocodover e boje praça 
da Constituição, espaço irregular mus vasto 
rodeado dè arcos e que é o centro animado 
da cidade. 

Dos prineipaes edificios religiosos de To- 
ledo o mais notavel é a cafhedral fundada 
por Santo Eugenio primeiro bispo de Toledo, 
que no tempo dos mouros estava servindo de 
mesquita, e que sendo arrasada por S. Fer- 
nando para destruir todos os vestigios da 
conguista mussulmana foi reconstruida se- 
gundo o risco do architecto Pedro Peres. A 
reconetruoção levou dois seculos e não está 
ainda completa. A fachada principal está 
voltada para o occidente e na torre que tem 
“ metros de altura e paredes de 5» 5 de 
grossura ba um sino que pesa 17:800 kilog. 
e que dizem se ouve em Madrid. O interior 
deste tomplo é soberbo. O corpo da egreja 
é dividido em cinco naves, separadas por 58 
pilares, sendo cada um d'estes formado de 16 
tolumnellos. As dimensões geraes são de com- 
primento de norte a sul 113 metros, largura 
51, altara da nave central 45 metros. O tem- 
plo recebe luz de 750 janellas. A capella 
mor é admiravel, n'ella se encontram mui- 
tos trabalhos de esculptura notaveis, assim 
como 08 tumulos de D. Sancho 11, do infante 
D. Pedro, de D. Affonso vir, de D. Sancho 
o Desejado e do infante D. Sancho, filho de 
D. Jayme o Conquistador. A capelia mór é 
fechada por uma grade enorme, que é uma 
obra prime DO seu genero e que custou 
t4:000 reales. No coro ha umas cadeiras 
com magnifica obra de talha. 

Uma das eapellas da sé, a capella moza- 
rade, fundada pelo cardeal Cisneros para ahi 
perpetuar o antigo rito christão primitivo, é 
quadrada, com 14 metros de lado; n'ella se 
“mira um mosaico comprado em Roma por 
2:000 ducados, uma Conceição em estylo ita- 
liaso, varios frescos representando batalhas 
tom os mouros e uma grude de muito traba- 
Ibo, Bão dignas tambem de especial menção, & 
tapella de 8. Eugenio com o tamulo de D.Fer- 
Mando Judice, a de 5. Thiago em que estão 
o tamulos de D. Alvaro de Luna 6 sua es- 
o: o de D. Estevão de Illo e o do cardeal 

il Carriles de Albormos, a capella dos Reis 
Netos fundada por Hentique 1; e onde estão 
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sepultados D. João 11 e D. Henrique m, a ca- 


pella de Santa Leocadia, onde descançam, o 


„cardeal Porto Carrero e differentes bispos e 


a sacbristia em cujo tecto se vê um fresco 
de Luca Giordano. 

N'umsa pequena salla proxima da sacbristia 
está guardado o thesouro da catbedral, um 
dos mais ricos da Europa e onde se admi- 
ram, uma grande custodia com 4 metros de 
altura de 795 marcos de peso, o manto da 
Virgem bordado em 1672 e que tem 256 on- 
ças de perolas, sem fallar nos diamantes, ru- 
bis e outras pedras preciosas, a espada de 
D. Affonso vi, um graude numero de relica- 
rios, ete. À sacristia communica com o 88- 
crario, construido segundo a lenda no sitio 
em que os sarracenos enterraram a imagem 
da Virgem, e onde se guarda um Menino 
Jesus de ouro macisso, muito venerado pelos 
babituntes de Toledo, e a que dão vulgar- 
mente o nome de Juan de las Vinas. São 
ainda dignos de attenção n'esta cathedral as 
bandeiras conquistadas aos turcos na bata- 
lha de Lepanto, uma corveta que tem mais 
de mil annos e com a qual se chamava os 
fieis á oração antes de se inventarem os si- 
Dos, etc. Ao norte da cathedral e ligado a 
ella fica um edifício no qual se encontram 
muitos frescos representando a vida de San 
to Eugenio e a bibliotheca do cabido que é 


| riquissima em manuscriptos antigos, sendo 


alguns do seculo viir. 

Depois da sé notaremos entre os monu- 
mentos religiosos de Toledo a egreja do con- 
vento de S. João dos Reis edificada em 1471 
por Fernando e Isabel, destinada por esses 
soberanos para n'ella descançarem os seus 
restos mortaes e cujo interior é decorado 
com magnificos trabalhos de escalptura, em- 
bora um tento deteriorados, 

Merecem tambem a usttenção dos visitán- 
tes a egreja de Nossa Senhora do Transito 
construida em 1366 por Samuel Levi thesoa- 
reiro do rei D. Pedro e a egreja .de Santa 
Maris Branca, que sendo como a anterior 
Synagoga foi transformada em templo chris- 
tão no começo do seculo xv. 

Um dos melhores edificios civis de Toledo 
é o collegio militar installado no antigo 
bospital de Santa Cruz, que foi aberto em 
1494 para expostos. A cidade tinha n'outros 
tempos muitos palacios, mas actualmente es- 
tão quasi todos arruinados. O palacio de 
D. Affonso vii ainda hoje existe e n'elle se 
admira o portico no estylo da Renascença, 
obra de Francisco Pardo, o palacio de D. Dio- 
go em que residiu D. Henrique de Trasta- 
mara está hoje reduzido a uma casa particu- 
lar e o taller del Moro officina em que traba- 
lham os operarios empregados nas obras da 
eathedral foi antigamente palacio de um fi- 
dalgo. Não esqueceremos tambem as ruinas 
do palacio que dominava a cidade e que sen- 
do destruido por um incendio em 1710 foi 
em 1744 restaurado por Ventura Rodrigues 
e depois novamente destraido por outro ine 
cendio. 3 

Das outras antiguidades de Toledo men. 
eionsremos a Cova de Hercules, subterraneo 
que se estenda por baixo da egreja de 8. Gi- 
nes, à Naumachia, o amphitheatro,os banhos 
da Cava perto de uma velha torre arruinada, 
as ruinas do castello de 8. Cervantes, os 
restos do palacio de Galiana. Fóra dos mu. 
ros da cidade, na margem direita do Tejo, 
fica a afamada fabrica de armas. Não se sabe 
ao certo quando se creou ahi essa industria, 
mas é bastante antiga © os operarios viviam 
na rua que ainda hoje tem o nome de Rus 
das Armas. No seculo xvi o municipio tomou 
esta industria debaixo da sua protecção, os 
reis concederam-lbe importantes privilegios 
e as materias primas eram isentas de direi. 
tos Quando as armas de fogo começaram a 
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ter maior. importancia, o fabrico das armas 
brancas declinou, mas Carlos ut reorganisou 
essas officinas, e mandou construir o edificio 
actual, chamando de Valença, o celebre Luiz 
Calixto. Actualmente & fabrica é dirigida 
por um oficial superior de artilheria. 

Houve em Toledo 25 concilios sendo o 
primeiro no anno 400 e o ultimo em 1565, 
mas de todos os mais notaveis são: o de 636 
em que na presença do rei Suinthila se esta- 
beleceram alguns canones para dar forças ao 
poder real, o de 653 em que o rei Receswia- 
tho exhortou os bispvs a deliberaram sobre 
a fórma das eleições dos monarchas e o de 
694 pelo qual os judeus de Hespanha tive- 
ram 08 seus bens confiscados e toram redu- 
zidos a escravidão perpetua, 

Toledo (Provincia de). Provincia de 
Hespanha, entre as de Cuença a leste, de 
Ciudad-Real a sul, de Madrid ao norte e as 
de Avila e de Caceres a oeste. Tem 330:000 
hab. e 14:383 kilom. quadrados de superficie. 
E' atravessada pelas serras de Toledo, de 
Guadalupe, de Rubial, de Yevenes e de Bil- 
luerca; seudo muito montanhosa na parte me- 
ridional; e o resto é cortado por colinas e 
vastas planicies. Esta provincia é banhada 
pelo Tejo que a atravessa de leste a oeste, 
pelo Pasa, Sedana, Sangrera, Algodor, Ge- 
balo, Guadaviama, Alberche, Tajuna, todos 
os afiluentes do Tejo e pelo Guadiana, Gua- 
dalupejo, Estena, Ballaque e Giguela, que 
correm na sua parte oriental, mas sente-se 
em toda ella falta de agua de nascentes. O 
inverno é muito rigoroso n'esta provincia 60 
verão excessivamente quente. O solo é muito 
fertil, produz cevada, aveia, legumes, fructas, 
muito vinho, aseite, açafrão, linho, canhamo, 
etc. Creação de gado, de bichos de seda e de 
abelhas. Possue algumas minas de prata, co- 
bre, ferro, sal e salitre. À industria manu- 
factureira tem por objecto o fabrico de lãs, 
pannos, tecidos de seda, taes como veludos, 
pelucias, damascos e setins; franjas, fitas, 
pannos de lã, chapeus, calçado, soda, sabão, 
louça, quinquilherias, ferro, cobre, cordas, 
vidros, cortuimes, distillações de aguardente, 
etc. O coínmercio tem por base os vinhos, 
lãs, queijos de leite de cabra, pannos, teci- 
dos de seda, sabão, louça, polvora, sal, etc. 

Toledo (Frederico de). Duque d'Alba, 
general hespanhol, n. na segunda metade do 
secuio xv. A sua familia pretendia descen- 
der dos imperadores Paleologos. Frederico 
distinguiu se velo seu valor combatendo os 
mouros de Granada, tomou parte em 1512 na 
guerra entre a Hespanha e u França, rece- 
beu o commando de um exercito na quali- 
dade de capitão general, apoderou -se de Pam- 
plona, obrigou os generues francezes a passa- 
rem os Pyreneos, perseguiu os e apoderou -se 
de todo o reino de Navarra. Ear recompensa 
de todos estes serviços o rei Fernando deu- 
lhe a cidade de Huesca. 

Toledo (D. Pedro de). Cognominado o 
Grande, geheral hespanhol, filho do antece- 
dente, n. em Alba de Tormes em 1484 em. 
em 1553. Alcançou a confiança de Carlos v 
durante a guerra de Flandres e foi por elle 
nomeado vice-rei de Napoles em 1532. Dis- 
tinguiu-se no exercicio d'este cargo por al- 
gumas reformas na administração da justiça, 
mas tambem por uma excessiva severidade. 
Destruiu os principaes covis de ladrões e de 
assassinos, prohibiu o porte de armas, exce- 
pto aos nobres, e castigou 05 criminosos sem 
distincção de classe; embellesou a cidade de 
Napoles, onde mandou abrir ruas e cons- 
truir edificios publicos, sendo o principal, o 

alacio real conhecido pelo nome de Palasso 
ecohio. Em 1537 repelliu os turcos que has 
viam desembareado em Castro e fortificou 
as cidades maritimas da Apulia, Aprovei- 
taudo-se do odio de que os judeas eram 
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objecto, Toledo expulsou os do reino em 
1540 e ao mesmo tempo persuadido que o 
progresso das luzes devia prejudicar a fé, 
tratou de impedir a cultura das letras e sup- 
primiu todas as academias instituidas em 
Napoles. 

Em 1547 emprehendeu crear n'aquella ci- 
dade tribunaes de inquisição eguses aos de 
Hespanba, mas o povo sublevado e a nobre- 
za obrigou-o a desistir d'este projecto. Mor- 
reu em Florença em 1553 durante uma expe- 
dição contra Sena. Foi pae do famoso duque 
d'Alba. 

- Toledo (Alvarez de). Duque d'Alba, ce- 
lebre general hespanhol. V. Alba. 

Toledo (D. Pedro de). Condestavel de 
Castella, da familia dos antecedentes, n. na 
segunda metáde do seculo xvi. Foi general 
das galés de Napoles, combateu contra os 
turcos, fez um desembarque nas costas da 
Morea e tornou-se um dos favoritos de Phi- 
lippe nı que o nomeou condestavel de Cas- 
tella. Como era parente de Maria de Medi- 
cis, o rei de Hespanha nomeou-o embaixador 
de França cem o duplo fim de desligar Hen- 
rique iv da alliança das Provincias Unidas e 
de lhe propor o casamento do delfim com 
uma infanta. Durante as suas entrevistas 
com o rei usava da mais altiva linguagem e 
tendo exaltado o poder de Hespanha com ter. 
mos ameaçadores e arrogantes, Henrique 1v 
disse: «Se o rei de Hespanha continua os 
seus attentados irei lançar o fogo ao Escurial 
e se chego a montar a cavallo, dentro em 
pouco tempo estarei em Madrid» ao que o 
enviado hespaunhol redarguiu logo. « Francis- 
co 1 deu se lá muito bem.» 

Não conseguindo o fim que se propunha, 
voltou a Hespanha segundo uns em julho de 
1608 e segundo outros no começo de 1609. 

Toledo (D. Francisco de). Vice-rei do 
Peru; viveu no seculo xvi e pertencia Á casu 
d'Oropesa. Em 1566 foi noméado vice rei, che- 
gando a Lima começou logo a perseguir os 
incas, attrabiu ali com perfidas promessas o 
joven inca Tupac Amaru, filho de Manco 11 
e mandou-o executar no cadafalso apesar das 
lagrimas e rogos dos proprios hespanhoes. 
Em 1581 voltou a Hespanha onde pelas ac- 
cusações que lhe faziam de malversações foi 
preso, despojado das suas immensas rique- 
zas, morrendo pouco depois. 

Toledo (Francisco). Cardeal, diplomata 
e theologo hespanhol, n. em Cordova no an- 
no de 1532 e m. em Roma em 1596. Entrou 
para a companhia de Jesus, em 1558 foi man- 
dado a Roma onde ensinou philosophia e 
theologia, foi prégador de Pio v e exerceu as 
mesmas funcções nó tempo de Gregorio xı, 
de Sixto v, e de Urbano vir, Gregorio xiv, 
Innocencio 1x e Clemente vin nomearam-n'o 
seu theologo e confiaram lbe missões impor- 
tantes nas quaes Toledo deu evidentes pro- 
vas do seu talento como negociador. Em 1593 
foi elevado a cardeal (sendo o primeiro jesui- 
ta que teve esta dignidade) e contribuiu po- 
derosamente para a absolvição de Henrique 
1v arredando todas as dificuldades que as 
intrigas de Hespanha faziam nascer no es- 


pirito do soberano pontifice. Suppõe-se que- 


este illustre cardeal foi envenenado pela fac- 
ção hespanhola Deixou entre outras obras de 
theologia: Commentarios sobre a Escriptura 
Sagrada; Summa conscientic, traduzida em 
francez com o titulo de: Instrucção dos pa- 
dres, obra que teve muitas edições. 

Toledo. Cidade dos Estados Unidos, no 
Ohio, na margem esquerda do Maumée a 4 
milhas da sua foz no lago Erié. Adquiriu e 
parece dever conservar & superioridade co- 
mo mercado central dos cereses do Ohio e 
de uma parte do noroeste e dos productos 
manufactureiros de New- York. 

E' hoje, depois de Chicago, 0 centro mais 
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mais florescente do commercio dos cereses e 
um dos principaes pontos de passagem dos 


emigrados que do Estado de New Yorck se. 


vão estabelecer nós campos de Oeste, 

Os principaes artigos do commercio de 
Toledo eião: farinhas, trigo, alcool, gado, 
carnes seccas, pelles, potassa, madeiras, es- 
peciarias, louças, cristaes, quinquilbarias, 
etc. Os productos levados pelos lagos diri- 
rigem-se ao UÚbhio e a Oeste em troca dos 
generos trazidos pelos caminhos de ferro e 
pelo canal. À navegação dos lagos encontra 
em Toledo um porto muito commodo.. 

Tolentino. Cidade do reino de Italia 
sobre uma colina ao pé da qual corre o 
Chiente, na provincia e a 19 kilom. sudoeste 
de Macerata. População 11:000 hab. Fabri- 
cas de louça e de cortumes, Foi desde o se- 
culo v cabeça de um bispado, que foi reuni- 
do ao de Macerata em 1586. 

Na cathedral dedicada a 8. Nicolau Tolen- 
tino veem-se algumas pinturas notaveis. To- 
lentino é celebre pela paz que ali foi con- 
cluida entre o papa e a França em 1797 e 
pela batalha que ali perdeu Murat em 1815, 
batalha que teve por consequencia a perda 
da sua corôa. 

Tolet (Pedro), Medico frances, n. pelos 
annos de 1502 e m. em 1588 pouco mais ou 
menos. Depois de ter concluido os estudos 
medicos em Montpellier foi praticar a sua 
arte em Lyão alcançando grande reputação. 
Foi medico do Hotel Dieu e distinguiu se 
durante as doenças epidemicas que assola- 
ram Lyão de 1564 a 1577; recebeu succes 
sivamente o titulo de medico de Carlos 1x, 
de Heurique 111 e de Catharina de Medicis. 
Entre os escriptos de Tolet citaremos: Ap- 
pendices ad opusculum P. Bagellardi; De 
morbis puerorum; a Cirurgia de Paulo Agi- 
neta; a Expedição e viagem do imperador 
Carlos V á Africa, trad. do latim; Parado- 
xo da faculdade do vinagre contra os escrip 
tos modernos onde varias coisas são demons- 
tradas não longe da verdade. 

Tolet (Francisco). Medico lithotomista 
francez, n. em 1647 e m. em 1724, Foi em- 
pregado como medico no hospital da Carida- 
de em Paris. Tolet é auctor de uma obra so- 
bre a operação da talha, a qual, pela riqueza 
dos factos, escolha judiciosa dos methodos 
apropriados aos diversos casos e pela clareza 
da exposição era superior a todas as obras 
que a'é então tinham sido publicadas sobre 
o megino assumpto. Este trabalho teve um 
grande exito e foi publicado com o titulo de: 
Tratado da lithotomia ou Da extracção da 
pedra da bexiga. , 

Tolfa. Povoação da Italia, nos antigos 
estados da Egreja, a 16 kilom. leste de Civi- 
ta Vecchia. População 2:000 hab, Mina de 
alumen nos arredores, a qual é a mais rica 
de Italia. 

Tolga. Cidade da Algeria na provincia 
de Constantina, no oasis do seu nome. Era 
antigamente uma das cidades mais florescen- 
tes do Zab. Possue um castrum, com seis tor- 
res bem conservadas. Tolga conta um gran- 
de numero de mesquitas, de zaonias e de 
koubbas, sendo a grande mesquita construi- 
da de pedra, o que é muito raro nos Zibans: 
os capiteis e algumas columnas pertencem á 
epoca romana. À zaonia mais celebre é a de 
Sidi Ali-ben- Ameur, onde existem alguns li- 
vros sobre religião e grammatica. 

Foi em Tolga que no seculo vix da hegira, 
um tal Seeda emprebendeu a reforma dos 
costúmes pouco regulares dos seus parentes, 
companheiros e amigos; creando logo parti- 
darios, aos quaes deu o nome de sunnitas, 

uer dizer que respeita as prescripções do 
unna, ou collecção dos actos e palavras de 
Mohammed. Seeda e os seus partidarios op- 
pozeram por muito tempo uma séria resistem. 
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cia á familia dcs Mozni, governadores dos 
Zibans em nome dos sultões hafsidas. Foi 
tambem em Tolga que Si Meioud, caid do 
Zab Dahraoni deu hospitalidade a Pelisse, o 
unico francez que escapou à mutauça do cas- 
bah, em Biskra, em 1844, 

Tolhbuys. Villa do reino da Hollanda, 
na Gueldre, na margem do Rheno, um pouco 
acima de Schenk. Foi ali que Luiz xıv effec- 
tuou, em 1672, a passagem do Rheno. 

Tolima. Vulcão da Nova Granada, na 
cordilheira dos Andes, entre os valles do 
Cauca e do Magdalena, a 150 kilom, oeate 
de Santa Fé de Bogota, por 4º 46! de latitu- 
de norte e 71º. 56! de longitude leste. Tem 
5:584 metros de altura. Este vulcão, que se 
julga extincto, esteve de novo em ignição em 
1826. 

Toll (Carlos Fernando, conde de). Gene- 
ral rasso, n. na Livonia em 1718 e m. em 1842, 
Tendo estudado na escola dos cadetes em S. 
Petersburgo, entrou em 1796 para o exercito, 
fez com distincção, como official do estado- 
maior, as campanhas contra os francezes e 
contra 08 turcos e em 1812 prestou importan- 
tes serviços como quartel mestre general de 
Kutuzof. No anno seguinte desempenhou as 
mesmas funcções junto de Barelay de Polly, 


. foi promovido a tenente general no campo de 


batalha de Leipzig, pronunciou-se no conselho 
de guerra reunido depois da tomada de Ar- 
cis-sur Aube a favor da marcha dos alliados 
sobre Paris e, depois de feita a paz, foi nomea- 
do quartel mestre general do estado-maior 
imperial, e posteriormente chefe de estado- 
maior do 1.º exercito e em 1826 promovido & 
general de infanteria. ` 

Quando Diebitsch foi em 1829 nomeado 
commandante em chefe do exercito da Tur- 
quia, convidou-o para seu chefe de estado- 
maior e elle apesar de ser mais antigo, accei- 
tou o logar e contribuiu muito pelas suas acer- 
tadas disposições para o bom exito da batalha 
de Kuletschwa recebendo então o titulo de 
conde, 

Na campanha de 1831 serviu novamente 
como chefe do estado-maior general de Des. 
bitsch, assumiu provisoriamente o commando 
em chefe depois da morte d'aquelle chefe e no 
cerco de Varsovia dirigiu, quando Paskewi- 
tch foi ferido, as operações decisivas do ulti- 
mo dia do cerco. 

A eua carreira militar acabou com a insur- 
reição da Polonia e, sendo n'essa epoca chba- 
mado a S. Petersburgo, recebeu a nomeação 
de membro do conselho do imperio e depois 
foi director em chefe das vias de communica- 
ções por terra e por agua e das obras publi- 
cas da Russia, mostrando muita actividade 
no exercicio d'esse cargo, inepeccionando to- 
dos os annos as provincias do imperio è suc- 
cumbindo em consequencia do excesso de tra- 
balho. Bernbardi publicou em allemão as Afe- 
morias do general russo Toll. 

Tolland. Condado dos Estados-Unidos 
no estado de Connecticut, entre os condados de 
Windham, de New. London, de Hartford e o 
estado de Massachusetts; superficie 19 le- 

uas geographicas, população 20:000 hab, 

s rios principaes desta região são: o She- 
tuket, o Scantice o Woiacumbangh. Os babi- 
tantes tiram um grande partido da explora- 
ção das florestas. N'este condado. ha serra- 
ções, fabricas de potassa, forjas, e altos for- 
nos. 

Tolland. Cidade dos Estados-Unidos, 
capital do condado do mesmo nome no esta- 
do de Connecticut, situado nas margens do 
Sennganing; 3:000 hab. 

Tolle et lege (Toma e lê). Palavras 
que decidiram Santo Agostinho a converter se 
como elle proprio contou nas suas Confissões, 
Agitado pelos remorsos, preso pelo habito, 
dominado pelo temôr, subjugado pela paixão 


+, 
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Agostinho quer e não quer, até que um dia 
tendo-se retirado para um bosque do seu jar- 
dim afim de estar ali tranquillo e só, lhe pa- 
receu ouvir uma vos que lhe dizia Tolle et 
lege. 

“Burprehendido com essas palavras foi ter 
com o seu amigo Alypo, que tinha deante de 
si um livro: ae Epistolas de S. Paulo. Santo 
Agostinho abrindo ao acaso deu com a seguin- 
te passagem: Não gasteis a vossa vida em 
festins e prazeres da meza, mas revesti-vos 
de Nosso Senhor Jesus Cbristo e evitae sa- 
tisfaser os desejos immoderados da carne.» 
Agostinho sentiu logo o seu coração abrasa- 
do por uma chamma celeste e não leu mais 
convertendo-se à fé de Christo. 

Tollens (Hendrick Cornelitzoon). Poeta 
hollandes, n. em Rotterdam em 1780 em. em 
1856. Sendo destinado á vida commercial, re- 
cebeu uma educação pouco completa, mas 
desde muito novo manifestou grande voca- 
ção para a poesia, e quando os francezes in- 
vadiram a Hollanda em 1795, sendo secreta- 


rio de uma sociedade patriotica compoz va- 


rias canções pri Relacionando-se en- 
tão com os homens de letras mais notaveis 
do seu paiz, aprendeu frances, allemão e in- 
glez, e em 1802 publicou os seus primeiros 
trabalhos Romances e idylltos, a que se seguiu 


uma tragedia, Lucrecia, inspirada por um ar- 


dente amor da sua terra natal e uma trage- 
dia nacional os Anzoes e o bacalháu, que foi 
muito applaudida. A sua Chamada ás armas 
e os sens Cantos patrioticos publicados em 
1815 produziram um grande enthusiasmo e 
fizeram de Tollens o poeta nacional da Hol- 
landa. A abra prima d'este estriptor é o seu 
poema Os hollandezes invernando na Nova 
Zembla, cujo assumpto é a viagem do cele- 
bre Baretzen em 1596 e 1597. Deixou dez 
volumes de poesias varias, poesias eroticas, 
romances, balladas, lendas, canções popula- 
res, etc. 

Tollense. Lago do grão ducado de Me- 
ckiemburgo-Strelitz, formado pelo rio do mes- 
mo nome. Tem 12 kilom. de comprimento e no 
seu extremo septentrional fica Neu Brande- 
burgo. 

Tollense. Rio da Allemanha, nasce no 
grão ducado de Mecklemburgo, a 10 kilom. 
de Neu Strelitz, corre a nordeste, atravessa 
o lago de Rilwitz, depois c de Tollense, di- 
rige-se em seguida para o norte, entra na pro- 
vincia da Pomerania, banha Trepton e entra 
no Peeve, perto de Demmin, depois de um cur- 
so de 70 kilom. pouco mais ou menos. 

Tollet (Isabel). Escriptora ingleza, n. em 
1694 e m. em 1754. Fallava perfeitamente o 
italiano e o francez, era uma excellente mu- 
sica e compos versos. As suas obras só fo- 
ram publicadas posthumas, distinguindo-se 
entre ellas uma opera intitulada: Suzanna ou 
a Innocencia Salva, para a qual ella escreveu. 
tambem a musica. 

Tollius (Cornelio). Philologo hollandez, 
n. em Utrecht pelos annos de 1620 e m. em 
Harderwik em 1622, pouco mais ou menos. 
Estudou com o celebre João Vossius de quem 
foi depois secretario e sendo posteriormente 
nomeado professor extraordidario em Har- 
derwik, occupou desde 1648 até á morte a 
cadeira de eloquencia e de litteratura grega. 

Além do elogio funebre de Vossius em la- 
tim, publicou edições de De infelicitate lite- 
ratorum de Valeriano, De incredibilibus de 
Palephate e de De rebus gestis imperatorum 
Joannis et Manuelis Comnenorum, de João 
Cimiamis. 

—Sen irmão Alexandre Tollius foi primei- 


ro revisor de uma imprensa e depois profes.. 


sor em Harderwik, onde morreu em 1675. Foi 
clle quem publicou a primeira edição das 
Obras de Vossius e uma edição de Appiano. 

Tolltus (Jayme). Philologo e alchimis- 
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ta allemão, irmão dos antecedentes, n., em 
Utrecht pelos annos de 1630 e m. na mesma 


-cidade em 1696. Estudou com Vossius a quem 


tirou uma parte do seu ultimo trabalho & res- 
peito dos escriptores antigos e sendo depois 
secretario do grande pensionario Heinsius, 
perdeu o logar por guardar copias e aponta- 
mentos d'aquelle magistrado. 

Posteriormente foi reitor do gymnasio de 
Gonda, doutor em medicina, professor de hu- 
manidades na academia de Duysburgo, ins- 
pector das minas de Allemanha e de Italia 
por nomeação do eleitor de Brandeburgo e 
por fim morreu na miseria. 

Era um homem de talento e muito erudi- 
to, mas a sua mania pela alchimia fez lhe 
perder um tempo precioso e inutilisou-lhe 


em parte aquelles dotes. Além da edição de 


Ausonio e de Longino deixou: Quotus ad 
Longinum, Fortuita in quibus preter critica 
nonnulla tota fabularis historia graca, pheni- 
ca, cgyptiaca ad chemiam pertinere asseri 
tur, obra em que pretende mostrar que as 
fabulas antigas não paseam de allegoricas 
chimicas, Manuductio ad coelum chemicum 
sobre o methodo que se deve seguir para 
descobrir a pedra philosophal, Sapientia in- 
santens sive promissa chimica, Insignia iti- 
nerarii italici, collecção de documentos an- 
tigos reunidos por Pollius, durante uma via- 
gem que fez á Italia, e Epistolae itininera 
riae que conteem particularidades e obser- 


.vações interessantes por elle colligidas nas 


suas viagens, 

Tollius (Hermano). Philologo hollandez, 
n. em Bréda em 1742 e m. em Leyde em 
1822. Tendo recebido o gráu de doutor em 
direito em Leyde, foi nomeado professor de 
eloquencia, historia e grego na academia de 
Harderwyk em 1767 e em 1776 foi a Paris 
onde se relacionou com os homens mais dis- 
distinctos e colligiu importantes materiaes 
na bibliotheca do rei. Voltando á patria re- 
cebeu uma cadeira na academia de Amster- 
dam e foi nomeado preceptor dos filhos do 
stathouder Guilherme, cuja triste sorte par- 
tilhou com grande dedicação. Sendo obriga- 
do a ex'lar-se foi incumbido pelo etathouder 
de differentes missões, principalmente na Po- 
lonia e regressando á Hollanda em 1809 foi 
pasa de estatistica e de diplomacia em 

eyde e depois encarregado de reger a ca- 
deira de litteratura grega e latina revelando 
em todos os logares grande capacidade e 
um caracter muito recto e honesto. 

Das suas obras citaremos: Lexicon home- 
ricum d'A pollonio com interessantes annota- 
ções, uma Collecção de escriptos politicos ou 
Memorias relativas á republica das Provin- 
cias Unidas, em tres volumes, e varios tra- 
balhos politicos publicados quasi todos sob 
o veu do anonymo. 

Tolna. Povoação d'Hungria, no condado 
do seu nome, situada na margem direita do 
Danubio, a 11 kilom. de Szekezard; 2:000 
bab. Armazem real de tabaco, fabricas de 
potassa e nos arredores grande producção 
de tabaco e açafrão. - 

Tolo. Grande bahia na costa oriental da 
ilha Celebes, situada entre 1º 30 e 3º 5' de 
latitude e 119º e 120º 30’ de longitude orien- 
tal. Tem 150 kilom. de fundo e 180 na sua 
maior largura à entrada. 

Fica entre as duas peninsulas do meio de 
Celebes. 

Tolomas (Carlos Pedro Xavier). Jesui- 
ta e escriptor francez, n. em Avinhão no 
anno de 1705 e m. em 1763. Foi professor 
de humanidades e membro da academia em 
Lyão e tendo atacado energicamente o8 en- 
cyclopedistas n'um discurso pronunciado em 
1755, os amigos de d'Alembert, que eram em 
grande numero na academia de Lyão decla- 
raram que se retiravam se Tolomas não se 
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demittisse e em vista d'esta manifestação o 
jesuita declarou que saía da academia. Dei- 
xou impresso: Dissertação ácerea do café, . 
Discurso sobre a philosophia de Epicteto e 
varias dissertações e memorias. 

Tolomei (João Baptista). Cardeal ita- 
liano, n. em Florença no anno de 1653 e m. 
em 1726. Estudou direito e theologia em 
Pisa e indo para Roma entrou na companhia 
de Jesus e adquiriu grande reputação como 
mestre em differenças. Foi reitor do collegio 
germanico e empregado em diversas missões 
pelo papa Clemente x1, que lbe deu o barrete 
cardinalicio em 1712. Apesar de ser um ho- 
mem muito inetruido, publicou sómente um 
curso de philosopbia com o titulo de Philo- 
sophia mentis et sensuum. Deixou manuscripto 
um supplemento ás Controversias de Bellar- 
mino, no qual trabalhou por espaço de 20 
annos. 

—Um dos seus parentes, Nicolau Tolomei, 
n. em Sena em 1699 e m. em 1714. Foi je- 
guita, alcançou grandes creditos como préga. 
dor, e escreveu uma obra intitulada: Voca- 
ção de S. Luiz Gonzaga que em vida do au- 
ctor teve 30 edições. E 

Tolometa. Chamada a enie Pto- 
lemais, cidade da regencia de Tripoli, a 110 
kilom. de Beughary, situada por 32° 48! de 
latitude norte, 18º 47’ de longitude oriental, 
com um porto e uma pequena enseada. Rui- 
nas gregas € romanas. l 

 Tolommei (Claudio). Escriptor italia- 
no, n. em Sena em 1492 e m. em Roma em 
1555. Estudou direito e'chegou a receber 0 
gráu de doutor, mas não seguia a earreira do 
foro, e por uma extravagancia inexplicavel 
pediu que lhe tirassem publicamente as ivesi- 
gnias doutorses. Dirigindo-se a Roma em 
1516, tomou parte nos manejos do partido 
papal contra a republica de Sena, pelo que 
excitou os odios dos seus compatriotas que 
o condemnararm a exilio. Entrando depois aò 
serviço de Hypolito de Medicis e em segui- 
da ao de Pedro Luiz Farnesio, em breve 
grangeou a confiança e estima d'este seu 
novo amo, que elevado a duque de Parma lhe 
deu um logar na magistratura (1545). Era 
ministro da justiça quando Farnesio foi as- 
eassinado, é retirando-se então para Padua, 
regeu um curso de moral, mas foi d'ahi a 
pouco chamado á patria e nomeado bispo de 
Corsola. 

Posteriormeute a republica de Sena encar- 
regou-o de uma missão junto de Henrique ir 
com o fim de estreitar uma alliança que ha- 
via entre essa republica e a França e depois 
de ter estado dois annos n'este paiz, voltou 
á terra em que nascera e ahi morreu. 

Tomou parte nas futeis discussões que no 
seu tempo houve ácerca do nome que se de- 
via dar á lingua nacional, pronunciando se 
a favor da designação de toscana, ao passo 
que outros sustentavam a denominação de 
florentinavenense, italiana e vulgar, occu- 
pou-se em modificar os metros da poesia e 
em introduzir o hexametro, mas não realisoa 
o seu projecto que teria sido funestissimo pa- 
ra a harmonia do lingua de Tasso. Foi o fune 
dador das academias dello Svegno e della 
Vertu cujo fim principal era favorecer os 
bons estudos. Dos seus escriptos citaremos: 
De corruptis verbis juris civilis, Delle lettere 
nuovamente aggiunte, Orazione della pace, 
Verai e regole della nuova poesie, Lettere libri 
VII, Orazione recitata ad Enrico II a Com- 
piégne e Il Cesano. 

Tolon-Noor. Cidade da China, na Mon» 
golia, por 43º de latitude norte e 113º de lon- 
gitude leste. Esta cidade extremamente po- 
voada forma uma agglomeração de casas de 
um feio aspecto, construidas em ruas estrei- 
tas e tortuosas. Encontram-se ali fundições 
celebres onde se fabricam estatuas de Bud- 
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dha. Commercio activo, consistindo princi- 


mente em pannos de algodão, tabaco, chá, 


ois, cavallos, etc. 
Tolosa (Iturissa). Cidade de Hespsnba 
na pann de Guipuzcoa, a 20 kilom. sul 
de 5. 


Sebastião, por 43° 14' de latitude nor- 
te e 4º 22º de longitude oeste. População hab. ' 
8:250. Está agradavelmente situada, perto da | 


confluencia do Orio com o Aspiros e n'um 
valle formado pelos montes dirazoun e de 
Montescue. Na praça Velha, á entrada da ci- 
dade, do lado de Navarra encontra-se o ca- 
sino da Sociedade de Tolosa e um bello edi- 
ficio, o palacio Idioquez, A principal egreja é 
a de Santa Maria, por cima do portico da 

ual se vê uma estatua colossal de 8. João 

aptista. O retabulo de construcção moderna 
substituiu um magnifico retabulo muito anti- 

, destruido por uma incendio em 1781. Um 
Bello edifício chamado Armenia, construido no 
começo do seculo xvi e no qual estava uma 
fabrica importante de armas brancas dirigi- 
da pelo estado, está hoje occupado em parte 
pela guarda civil e pelo mercado. Tem bellos 
passeios sendo um na margem do Orio. 

Tolosa tinha sido fortificada pelas tropas 
liberaes, pouco tempo antes da morte de Fer. 
nando vir, mas quando os carlistas occupa- 
ram esta cidade em 1835 demoliram estas 
fortificações que não foram restabelecidas. 
Durante a insurreição carlista, que durou de 
1873 a 1876, Tolosa foi uma das principaes 

as onde se sustentou D. Carlos, mas de- 
pois da derrota do pretendente cabiu imme- 
diatamente em poder do rei D. Affonso, que 
alientrou a 21 de fevereiro de 1816. 

Tolosa (Batalha das Navas de). V. Na- 
vas de Tolosa. | 

Tolosa. Cidade de França. V. Toulouse. 

Folosamt (Antonio). Theologo francez, 
p. em Tolosa no anno de 1515 e m. em 1625. 
Foi geral e reformador da ordem de Santo 
Antonio no Delphinado, teve creditos de 
eminente prégador e combateu energieamen- 
te os costumes digsolutos do seu tempo e a 
usura, mas foi extremamente fanatico na per- 
seguição dos calvinistas. Deixou as seguintes 
obras: Demonstração de que não é a palavra 
de Deus o que a Egreja ensina da presença 
real; A salvação eterna e antidoto da corru 
pção que reina no seculo actual, Pretextos da 
religião que se diz reformada. 

Tolox. Povoação de Hespanha na pro- 
vincia e a 50 kilom. de Malaga; 3:500 hab. 
Fabricas de sabão; nos arredores antiguida- 
des romanas. 

Tolstadius (Eric). Prégador sueco, n. 
em 1673 e m. em 1759. Foi ministro em Sto- 
ckolmo e adquiriu grande fama pela sua elo- 
quencia. Foi accusado de ter adoptado as 
opiniões de Dippelio e dos pietistas, mas no 
tribunal defendeu se brilhantemente e a opi- 
aio publica foi-lhe favoravel. Deixou im- 
pressos alguns Sermões, que ainda hoje são 
estimados. 


Tolstoi., Nome de uma das mais nume- |- 


rosas familias da Russia. Procede de uma fa- 
milia allemã da qual um dos membros foi em 
1358 estabelecer-se em Tchernigof. Um des. 
cendente d'elle passou a residir em Moscow 


e recebeu do grão duque Basilio Vasiluvitch, 


o nome de Tolstoi (gordo) que ficou sendo o 
appellido da familia. 

Tolstoi (Pedro Andreuvitch, conde). Es- 
tadista russo, n. em 164b e m. em 1729. Era 
filho do voyvode de Tchernigof e entrando 
muito moço para a guarda foi ao principio 
grande partidario da czarins Sophia, mas 
depois abraçou com ardor o partido de Pedro 
o Grande, que em 1702 o nomeou seu embai- 
zador e ministro plenipotenciario na Turquia. 
Foi a prudencia e a habilidade de Tolstoi, 
que conseguiu manter por alguns annos a 
pas entre a Porta e a Russia, apesar dos de- 
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sejos em contrario de Carlos xu, 6 quando se 
romperam as hostilidades em 1711 o diplo- 
mata moscovita foi preso no castello das Sete 


Torres juntamente com o barão de Schaff- 


rof,e só em novembro de 1714 poude voltar 
á Russia, onde o imperador o nomeou sena- 


dor. 


ajustar com o rei de Inglaterra uma conven- 


ção relativa ao auxilio naval, que esse prin- ' 


cipe devia fornecer á Russia contra 8 Suecia. 
Não podendo realisar com bom exito essa 
missão, voltou para junto do soberano a quem 
acompanhou 8 França e pouco depois foi en- 
viado a Napoles, onde se havia refugiado o 
crarowitz Alexis, a quem resolveu a voltar á 
Russia. | . 

Em recompensa d'este serviço o czar no- 
meou-o presidente do collegio do commer- 
cio e da chancellaris secreta, assim como 
conselheiro privado, e em 1719 encarregou-o 
de uma nova inissão junto do rei da Prussia. 
Voltando á patria acompanhou Pedro o Gran- 
de à campanha da Persia e ficou em Astra- 
kan para terminar as discussões que podes- 
sem levantar-se entre a Persia e a Porta. 
Sendo feito conde do imperio, no dia em que 
subiu ao throno a imperatris Catharina 1, foi 


durante o governo d'ella membro do conse- | 


lho privado Bupremo que então se estabele- 
ceu, mas em 1727 quando Pedro rr começou 
a reinar, perdeu todo o -valimento, sendo 
despojado de todas as dignidades e exilado 
juntamente com seu filho João Tolstoi para 
o convento de Solovetzkoi, onde morreu. Q 
filho não quis nunca mais sair do logar do 
exilio e ahi terminou os seus dias. Em 1760 
os descendentes de Pedro Tolstoi obtiveram 
que lhes fosse restituido o titulo de conde, 

Tolstoi (Pedro Alexandrovitcb, conde). 
General russo, bisneto do antecedente, n. em 
1814. Fez as suas primeiras armas ás ordens 
de Sowarow nas campanhas da Turquia e da 
Polonia, foi em 1799 commissario da Russia 
no exercito do archiduque Carlos e em 1805 
commandou o corpo de desembarque nas cos- 
tas da Alllemanha do Norte. Depois da bata- 
lha de Friedland tomou parte nas negociações 
com a França e foi mandado como embaixa: 
dor para Paris. Em 1812 foi commandante 
em chefe da milicia de Moscou, no anno se- 
guinte commandou um corpo de exercito das 
forças de Benningsen com o qual assistiu ao 
cerco de Dresde e marçhou para Hamburgo, 
sendo depois da rendição d'esta praça ele- 
vado a general de infanteria. O imperador 
Nicolau logo que subiu ao throno deu-lhe a 
direcção das colonias militares e em 1834 
nomeou-o commandante do exercito da re- 
serva á frente do qual derrotou os polacos 
dirigidos por Gielgud e Chlapowski, expul- 
sando-os da Lithuania. Quando morreu era 
presidente da repartição dos negocios mili- 
tares no conselho do imperio. 

—Um dos sens parentes, o conde Fedor 
Andreuvitch Tolstoi, n. em 1758 e m. em 
1849. Foi conselheiro intimo e senador e 
adquiriu grande nomeada como bibliophilo. 
A sua preciosa collecção de manuscriptos e 
de obras em antigo slavonio foi comprada 

lo governo russo e fas boje parte da bi- 

liotheca publica de 8. Petersburgo. 

Tolstoi (Fedor Petrovitch, conde de). 
Escriptor e medalhista russo, n. em 8. Pe- 
tersburgo em 1783. Serviu primeiro na mari- 
nha, às ordens do almirante Tchitchagow, 
mas o seu entranbado gosto pelas artes fel-o 
abandonar & carreira que encetara. Estudou 
cuidadosamente as obras dos mestres gregos 
e italianos na Academia das bellas.artes de 
S. Petersburgo e fez depois uma viagem å 
Italia, com o fim de aperfeiçoar a sua instruc- 
ção n'essa especialidade. | 


Em 1716 acompanhou Pedro o Grande à 
Hollanda, e da Haya foi mandado ao Hanover 


partamento 
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Entre as obras d'este artista, collocaa- 
em primeiro logar os desenhos que execut 
para a porta principal da egreja de Chris 
em Moscou, quatro baixos relevos represe 
tando episodios da Odyssea, uma estatua 
Morpheu, uma serie de illustrações para 
Doucheuka de Bogdanovitch e medalhas c 
nhadas em commemotação da guerra de 18 
e da de Hungria em 1849. As suas obras n 
são conhecidas na Europa occidental sen 
desde a Exposição industrial de Londres « 


| 1851. Foi professor de esculptura e dec 


dalhão na Academia de 8. Petersburgo, 
qual foi presidente desde 1828. 

Tolstoi (O conde Aleixo). Poeta e+: 
thor dramatico russo, n. pelos anaos de 18 
e m. em 1875. Aristocrata por nascimer 
relacionado com as primeiras dignidades 
imperio, amigo de infancia do imperador À 
xandre, Tolstoi não poude supportar ner 
vida da côrte nem os enfados de uma carr 
ra burocratica e mostrou sempre grande : 
dependencia de opiniões. 

Fez a guerra da Criméa como volantar 
dedicou-se com ardor ao estudo da poesi: 
da litteratura, e estudou principalmente 
periodo da historia ruésa relativa aos csa 
de Moscou. Dotado de uma alma ardent 
de uma viva imaginação de poeta, o cor 
Aleixo era muito inclinado aos principios « 
grandes reformas, taes como a emancipa; 
dos servos, & propagação da instrucção | 
blica, a independencia da magistratura; 
vezes, porém, nos seus escriptos oocupava 
largamente dos defeitos inherentes a ai, 
mas d'essas reformas, o que lhe deu uma 
putação immerecida de reaccionario. 

Se, como poeta lyrico tinha rivaes, não 
tinha com certeza como poeta dramatico: 
que era superior até a Ostrowski. Os s 
versos são notaveis pela harmonia do r 
thmo e pela belleza do estylo. Deixou alg' 
cantos populares e balladas, entre outras, 
tok, romances, uma collecção de Poesia 
trsgedias entre as quaes mencionaremo 
Morte de Ivano Terrivel, o Tsar Fedor I 
novitch; o Posadnick; comtudo à sua o 
prima é a Morte d'Ivan, que foi tradaz 
em inglez e allemão. 

Toltecos. Povo indigena da Ame: 
do Norte, que vindo do norte se estabele 
no territorio que fórma o Merico actual. 

Tolten ou Telten, Rio do Chili; 
de um pequeno lago na base occidenta. 
vulção de Villarica, corre a oeste, passa 
Villarica e desagua no grande occeano, 
mando uma bahia, depois de um eurso 
225 kilom. 

Tolu. Cidade e porto da Nova Gran: 
na foz de um pequeno rio na bahia de. 
rosquillo, formada pelo mar das Antilhas 
provincia e a 120 kilom. de Carthagen 
porto é commodo e seguro. Os arred 
abundam em cereaes e madeiras de dive 
especies. | 

Toluca. Antigamente Tolocan, cit 
do Mexico, no estado e a 50 kilom. sudc 
do Mexico, ao pé de Porta do Vulcão de 
luca, num valle abundante em milho, po! 
16' 19 de latitude norte e 101º 41º 15 
longitude oeste. População 6:000 hab. ' 
boas ruas e importantes fabricas de vel! 
de sabão; commercio de presuntos e ch: 
ços afamados. . 

Tolve. Aldeia de Italia na'provinci: 
Basilicate, a 55 kilom. de Matera, sobre 
colina, n'um pais fertil. População 3:500 
bitantes. 

Tolvon (A). Montanha de França n 

o Isere, no cantão de Vo 
O cume está 657 metros acima do nivi 
mar, é é coroado pelas ruinas de um cas 
construido pelos condes de Saboya; dis: 
ta-se d'ali uma esplendida vista sobre c 
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Je do Morge, cheio de estabelecimentos in- 
dustrises. 

Tolvondi. Cidade do Indostão inglez, 
na região de Pendjab, na margem esquerda 
do Begab, por 31º 15! de latitude norte e 72º 
40' de longitude leste. Foi a patria de Baba- 
Nanok Sebab, fundador da religião dos 
Sikbs 

TolvyskKoi. Povoação da Russia da Eu- 
ropa, no governo d'Olonets, perto do lago 
Onéga. Os arredores são muito ferteis e bem 
cultivados. 

Tolz. Aldeia da Baviera no circulo de 
Isar, a 20 kilom. noroeste de Tegernsee e a 
45 kilom. de Munich, na margem direita do 
Isar. População 2:500 hab. Fabricas de pa- 
pel e cerveja e pedreiras de marmore. 

Tom. Rio da Russia da Asia, no gover- 
no de Tomsk; nasce no districto de Kouzul- 
tzk, corre a noroeste, banba Kouznetzk e 
Tomsk e desagua no Obi pela margem direi- 
ta, depois de um curso de 500 kilom. pouco 
mais ou menos. Este rio abunda em peixes 
de divereaa especies. 

Toma. Cidade da Guiné superior, na 
costa da Serra Leoa, no paiz de Timonni, a 
W kilom. de Freetown. Esta cidade foi visi- 
tada em 1822 peló capitão Gordon Laing. 

Tomakovka. Aldeia da Russia da 
Europa, no governo de [ekaterinoslav, na 
margem do rio do seu nome. Foi a residen- 
ria dos cosacos Zuporogues, durante as suas 
guerras com a Polonia. 

Tomaniai. Cidade do Japão, na ilha 
le Niphon, na provincia de Mimasaka, no 
Jistricto do seu nome. 

Tomarita. Cidade do Japão na ilha de 
Kiu-siu, na província de Satsouma. 

Tomaschek (Venceslau José). Compo- 
itor musico allemão, n. em Skutsch, na Bo- 
emia, em 1774, e m. em 1850. Recebeu as 
rimeiras lições de musica no convento dos 
pinoristas de Iglane dirigiu-se depois a Pra. 
ra, para ahi continuar os estudos. Escreveu 
| musica da Lenore de Burger, e alcançou a 
rotecção do conde Bucquoi, que lhe facili- 
ou 08 meios necessarios para se aperfeiçoar 
a arte musical, tornando-se um excellente 
ianista. Deixou muitas composições nota- 
eis para piano, canto e para orchestra. 

Citaremos em primeiro logar, entre as suas 
omposições para instrumentos, as sonatas 
om ou sem acompanhamento e as eglogas 
ara pianno, e entre as composições para 
anto uma missa e um Requiem. Adqniriu 
ambem uma grande reputação como profes- 
or e entre os seus discipulos notaremos War- 
ischek, Wurfel, A. Dreyschock e Schu- 
off. 

Tomaselli (José). Chimico e natura- 
sta italiano, n. na Suabia, perto de Verona 
m 1733 e m. em Veneza em 1818. Tomou 
rdens religiosas e dedicou se ao estudo da 
bimica e da historia natural, procurando ap° 
licar estas duse sciencias á industria e á 
gricultura, 

Em 1795 foi nomeado membro da Socieda- 
e agricola de Verona. Teve nma grande 
olemica com o P., Pini ácerca da nomencla- 
pra chimica de Lavoisier, de quem era par- 
dario. Deixou os seguintes trabalhos: Cr- 
ngraphia; Dialoghi sopra Varte di fare il 
itro; Riposta allosservarioni del P. Pini 
uila nuova theoria e nomenclatura chimica; 
'nalisi de vegetabili per arrivare alla cognos- 
uza de generi e delle specie; Teorie generali 
e agricollure, etc. 

Tomasi, Escriptor italiano, n. em Pe- 
ro; viven no seculo xvr, ensinou bellas le- 
as no collegio da Mincrva, em Roma, e fez 
ute da Academia dos Incogniti de Veneza. 
eizou a Vita di Cesare Borgia, obra que 
i traduzida em francez por um anonymo. 
egundo o escocez Gordon, Tomasi era um 

VOLUME XIII. | 


TOM 


historiador judicioso, exacto e imparcial. At- 
tribue se a Tomasi 2 Anti-Baccinata, ovvero 
riposta alla Baccinata del Pallavicino. 

Tomasi (Jayme Philippe). Escriptor e 
prelado italiano, n. em Padua em 1597 em. 
em Citta Nuova, na Istria em 1654. Distin- 
guiu se pelo seu gosto pelas lettras, lutou 
contra o mau gosto do seu seculo, oppondo 
sem cessar Petrarca a Marini e foi nomeado 
por Urbano vii, bispo de Citta Nuova. Os 
principaes escriptos d'este author, são: Il- 
lustrium virorum elogia, iconibus exornata, 
obra muito estimada; Petrarcha redivivus, 
Laura coniste, livro curioso no qual reuniu 
tudo que ponde encontrar de Petrarcha; De 
donariis ac tabellis votivis; Bibliothecae pa- 
tavinae manuscripta publica et privata; Par- 
nassus Euganeus; Urbis patavinae et terri- 
torii patavini inscriptiones; Gymnasium pa- 
tavinum, etc. Todas estas obras attestam a 
grande erudição do seu author. 

Tomaszon. Cidade da Russia da Eu- 
rópa, na Polonia, no meio de vastas florestas, 
na margem esquerda do Pelica, na sua con- 
fluencia com o Wolborka. População 8:000 
hab. Fabricas de pannos, fiações de lå, tin- 
turarias; fundições. Nos arredores minas de 
ferro e pedreiras. Esta cidade, fondada em 
1822 pelo conde Antonio Ostrovski, desen- 
volveu se rapidamente, graças á sua indus- 
tria e ao seu commercio. 

Tombazi. Marinheiro grego, n. em Hy- 
dra em 1786 e m. em Gydea em 1829. Dedi- 
cou se desde muito novo á navegação e ao 
commercio, feg viagens maritimas na Hespa- 
nha, Portugal e França e adoptou as idéas da 
Revolução. Quando rebentou a insurreição 
da Grecia contra o jugo ottomano, Tombazi 
tomou, com o titulo de navarcho, o comman- 
do da esquadra de Hydra, alcançou grandes 
victorias contra a marinha turca, imaginou 
introduzir os bculotes como engenho de guer- 
ra, e incendion d'esta maneira uma nau de 
linha turca, perto de Mitylene. Foi depois 
excitar o patriotismo dos habitantes de Scio 
e de Samos e demittiu se do seu commando, 
sendo substituido por Miaulis. 

Tombeckbece. Rio dos Estados Uni- 
dos; n. na extremidade nordeste do Estado 
de Mississipi, corre a sul sueste, banha o 


condado de Monroe, entra no estado de Ala-' 


bama e, depois de um curso de 800 kilom. 
junta-se pela direita do Alabama para for- 
mar o Mobile. E’ navegavel n'uma parte do 
sen curso. Os principaes aflinentes d'este rio 
são o Buta Hatoheo Creek a o Tuscaloosa. 

Tombelaine. Pequena ilba de Fran- 
ça, situada a 3 kilom. do monte de S. Miguel. 
Philippe Augusto mandou ahi construir para 
defeza do mosteiro varias fortificações, que 
foram demolidas em 1666. 

Falla-se muito d'esta ilha nos romances 
da Tavola redonda, e os poetas diziam que 
n'ella fôra enterrada Helena, filha de Hoel, 
sobrinho de Arthur, raptada por um gigante 
chamado Dinabue, que a violentára e depois 
a matára, eendo elle a final marto pelos he- 
roer da Tavola redonda. 

Tombigbee. Rio dos Estados: Unidos; 
nasce no condado de Tisheningo, no estado 
de Mississipi, dirige-se a sul, depois a leste, 
entra no estado de Alabama, atravessa o lago 
Blackwarrior e desagua no Alabama, acima 
de Mobile, depois de um curso de 450 mi- 
lbas. 

Tomboro ou Tambora. Montanha 
vulcanica na parte norte da ilha de Snmba- 
va, uma das ilbas da Sonda, por 8º 20' de la- 
titode sul. Tem 2:239 metros de altura. As 
erupções d'este vulcão excedem todas as que 
são conhecidas até hoje; cita-se principal- 
mente a que houve de 5a 17 de abril de 1818 
e que cobriu de cinzas, não só a ilba de Sum - 
bava, mas tambem as Molucas, Java, a parte 
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sul de Celebes, Sumatra e Borneo, n'um raio 
de mais de 1:200 kilom. 

A cidade de Tombora, situada na base 
d'esta montanha e que contava 12:000 hab., 
foi destruida. 

Tombos. Ilha do Nilo, no paiz de Ma- 
has, na Nubia, perto e a sueste de Hanneq. 
E' fertil e bein cultivada. 

Tombouctou, Tembouctou ou 
Timbouctou. Cidade do Soudanna Afri- 
ca central, no limite meridional do Sahara, a 
12 kilom. norte do Niger, perto d'um dos 
seus afiluentes, entre 17° 50 de latitude nor- 
te e 6º 0" de longitude oeste. Popul. 17:000 
hab. Situada no meio de plauicies de areia 
branca e movediça, esta cidade, antigamene 
te cercada de muralhas e agora aberta, é de 
fórma triangular e tem proximamente 4 ki- 
lom. de circuito. As ruas são limpas e largas. 
Encontram-se ali varias mesquitas; ao cen- 
tro da povoação ha uma especie de praça 
cercada de cabanas. 

O commercio de Tombouctou é muito ac- 
tivo, graças á situação d'esta cidade, que a 
torna a estação principal para as caravanas 
entre a Africa septentrional e o Soudan, da 
qual é o centro de commercio. Todo o sal 
proveniente das minas de Toudeyne é ali ar- 
mazenado. 

As caravanas levam ali muitas tamaras é 
mercadorias europeas, armas de fogo, cutel- 
laria, quinquilbarias, vidros, coral, tabaco, 
papel e ontros artigos que trocam por pó de 
oiro, marfim, pennas de abestruz, oleo de pal- 
meira, gomma, etc. O Niger e o Cabra levam 
os generos alimentícios a este paiz de uma 
completa esterilidade. O primeiro viajante 
francez que visitou Tombouctou foi R. Cail- 
lié, que descreve d'este modo a população da 
cidade: «Oa habitantes de Tombouctou per- 
tencem á raça negra; as mulheres são boni- 
tas; toda a população professa o mahometis- 
mo. Esta raça é intelligente, industrial, ama-. 
vel e hospitaleira. O rei é um negro muito 
respeitado pelos seus subditos e não recebe 
tributo algum.» Desde 1873 o soberano que 
reina em Tombouctou é Hammadi, filho de 
Ahmed-el Bakkai. 

Tomboun. Lago da Nigricia no limite 
do Haonosa e do Bourdon, a sueste do pais 
dos Bidis. 

Tomcefoboi, Lago do baixo Canadá, por 
45º 15' de latitude norte, a leste do de Mem- 
phamagog. Tem 20 kilom. de comprimen- 
toe 3 de largura. Communica com o rio de 
S. Francisco; as suas margens são muito 
pittorescas, abunda em peixes e encontra-se 
ali uma quantidade de aves aquaticas de 
differentes especies. 

Tomeltoso. Aldeia de Hespanha na 
provincia e a 90 kilom. de Ciudad-Resl e a 
30 kilom. sul sueste de Alcazar de S João 
n'uma planicie arida. Tem 5:000 hab. Fabri- 
cas de artigos de esparto. E' perto d'esta al- 
deia que o Guadiana começa a correr por 
baixo da terra. 

Tomeo (Nicolau Leonico). Em latim 
Thomaeus, erudito italiano, n. em 1456 em, 
em 1531. Era filho de um albanez que se es- 
tabeleceu em Veneza. Nicolau foi estudar 
grego para Florença sob a direcção de De- 
metrio Chalcondyle e sendo nomeado pro- 
fessor de litteratura antiga na universidade 
de Padua occupou este logar durante trinta 
anuos, tornando-se notavel pelo seu excel. 
lente methodo de ensino, merecendo ser elo- 
giado pelos homens mais distinctos do tem- 
po, taes como Erasmo, Sadolet, Bembo e 
Paulo Jove. Entre as muitas obras de To- 
meo citaremos: Dialoghi sobre questões cu- 
riosas de philosophia e de sciencia; Aristote. 
lis historia animalium et alia opuscula col- 
lecção de opusculos gregos relativos á histo- 
mia natural; Opuscula, goeroe contendo ọn- 
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tre outras as Quaestiones amatoriae traduzi- 
das em francez com o titulo de Questões pro- 
blematicas do porquê d'amores; De varia his- 
toria libri collecção de extractos de auctores 
latinos e de traducções de auctores gregos; 
Versos publicados nas Rime di diversi poett, 
e traducções latinas de tratados de Platão, 
Proclo, Aristoteles. 

Tomeo (eran Escriptor italiano, n. 
em Tropeja na Calabria Ulterior, viveu na 
segunda metade do seculo xvr, e nada se 
sabe da sua vida, sendo apenas conhecido co- 
mo auctor de um drama dos mais singulares 
intitulado Trionfo della lega e dedicado a 
D. Joã» d'Austria depois da batalha de Le- 
panto. N'essa composição apparecem cêrca de 
vinte e quatro personagens entre as quaes 
citaremos Jesus Christo, Satanaz, Veneza, 
Italia, Constantinopla, a Poesia, etc. 

Esta obra é hoje rarissima, 

Tomes, Antigamente Tomi, cidade da 
Mesia inferior, que foi mais tarde a capital 
da Pequena Sceythia. Tomi estava situada a 
eul do Danubio, perto de Varna e de Mesem- 
bria no extremo da fronteira do imperio ro- 
mano ao norte perto do Ponto Euxino, é tal- 
vez a cidade moderna de Tomisvaz no eya 
let de Silistria. Ovidio foi desteriado para 
ali por um edito de Augusto no anno 9 da 
nosea era. Apesar das supplicas e Isgrimas 
o cantar das Metamorphoses, o elegante au 
ctor da Arte de amar, o poeta dus Trastes 
elegias do exilio e das Ponticas não obteve 
- licença de voltar a Roma onde havia passa- 
do no luxo e nas delicias a mais brilhante 
parte da sua vida. 

Tom-ho. Rio da China, na poovincia de 
Ssetchonan; desce das montanhas que cor- 
rem no limite da provincia de Chensi, diri- 
ge-se a sul-sudoeste e desagua no Kia-ling 
pela esquerda, um pouco abaixo da cidade 
de Pao-ning, depois de um curso de 175 hi- 
lom. 

Tomickit (Pedro). Estadista polaco, n. 
em 1465 e m. em 1535. Começou os estudos 
na Cracovia e foi terminal os em Leipzig, 
Bolonha e Roma onde abraçou o estado ec- 
clesiastico. Quando regressou à patria foi no- 
meado chanceller do rei Alexandre, secreta- 
rio intimo de Segismundo 1, successor d'este 
principe e encarregado por elle de varias mis- 
sões importantes. Em 1511 dirigiu-se junto 
de Vladislau, rei da Hungria e concluiu ape: 
gar da opposição dos ministros bungaros, o ca- 
samento de Sigismundo coin Barbara Zapolya. 
Voltou novamente á Hungria em 1512 para 
ahi continuar as negociações relativas á al- 
lianca dos dois paizes e do imperio contra 
os turcos e desempenhou esta missão a con- 
tento dos ministros do rei da Hungria, a pe- 
dido dos quaes Sigisinundo o nomeou bispo 
de Przemyel e vice chanceller do reino. Mais 
tarde foi elevado successivamente ás cadei- 
ras cpiscopaes de Posen e de Cracovia e 
conservou até á morte uma grande inflnencia 
nos negocios do estado. 

Tomina. Cidade do Perú no departa- 
mento de Chareas, capital de provincia, a 
175 kilom. nordeste de la Plata, na margem 
de um afiluente da esquerda do Cochabamba. 

Tomini-Tomine ou Gounong- 
Tellon. Grande bahia na costa oriental 
de Celebes, entre 0° 30' e 1º 30’ de latitude 
sul. Tem 500 kilom. de leste a oeste e 210 
na eua maior largura. Tem muitas ilhas pe- 
dregosas e recifes. 

Tomino. Villa e communa de França no 
departamento da Corsega, no cantão de Ro- 
gliano, a 50 kilom. de Bastia. População 700 
hab. Vêem-se de um lado montanhas e valles 
cultivados e do outro o mar e ss ilhas de Pi- 
nosa, Montechristo, Elba, Cabraja, até ás cos- 
tas de Genova e da Toscana. Encontra-se 
nas visinhanças de Tomino e dependente 
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d'esta communa o pequeno ancoradouro de 
Macinajo. 

Tomiseaning. Tommis-ka- 
main ou Temiscaming. Lago do alto 
Canada, situado & norte do de Nipissing por 
47° 25' de latitude norte e 82º 45! de longi- 
tude oeste. Tem 140 kilom. de comprimento 
e 50 na sua largura media. Communica com 
S. Lourenço, pelo Ottawa e, suppõe-se, que 
com o lago Superior pelo Montreal. 

Tomisvar. em turco Eski.Pargana. 
Cidade da Turquia da Europa no eyalet ea 
125 kilom. sueste de Silistria, na costa do 
mar Negro, entre Kuetendje e Mangali. Tem 
um pequeno porto onde se faz algum com- 
mercio. 

Tomitano (Bernardino). Medico italia- 
no, n. em Padua em 1506 e m. em 1576. Es 
tudou na universidade de Padua e ali foi no- 
meado professor em 1639, mas não tendo ob- 
tido a cadeira que desejava pediu pouco de. 
pois a demissão e partiu para Veneza onde 
exerceu com grande exito a pratica da sua 
arte. Entre os muitos escriptos que deixou 
citaremos como principaes, os seguintes: 
Quatro livros sobre a lingua toscana, onde 
se prova que a philosophia é necessaria ao 
orador e ao poeta; 3.º edição de nma obra 
publicada pela primeira vez em 1545 com o 
titulo de: Raggiuvnamenti; Exposição litteral 
do texto de Matheus evangelista; Discurso 
sobre a eloquencia; Conselhos sobre a peste 
de Veneza em 1556; Contradicttonum solu- 
tiones in Aristotelis et Averrois dicta; De 
morbo gallico libri duo, publicado na collec- 
ção: De morbo gallico que exstant omnia; Te. 
thys, egloga em honra da chegada de Henri- 
que in a Veneza, etc. . 

Tomko ou Tomkus (João Mernaw. 
chiah). Erudito dalmata, n. em Scbenico pe 
los annos de 1580 e m. em Roma em 1639. 
Dirigiu se a esta cidade onde entrou para a 
ordem dos barnabitas e tornou se-conhecido 
pelo seu talento. Em 1631 foi nomeado bispo 
de Bosnia, e mais tarde visitador da gua or- 
dem e protonotario apostolico. Deixou varias 
obras sendo as principaes: Sacra columba ab 
imposturis vindicata suc que origini restitu- 
ta; Indicia velustatis et nobilitatis familia 
Marcia, vulgo Marnavitie nyssensis; Dia- 
logi de Illyrico et rebus Dalmaticis; Pro sa- 
cris ecclesiarum ornamentis et donaris contra 
corum detractores, etc. 

Tomline (Jorge Pretyman). Prelado 
inglez, n. no condado de Suffolk em 1750 e 
m. em 1827. Estudou na universidade de 
Cambridge, em 1773 foi nomeado preceptor 
de Pitt de quem veio a ser secretario até 
1181, epoca em que foi elevado a bispo de 
Lincoln e deão de S. Paulo. Em 1813 recu- 
sou acceitar a cadeira episcopal de Londres, 
mas em 1820 scceitou a de Winchester. Em 
1803 deixou o seu nome de familia, Prety- 
man, para tomar o de Tomline, porque um 
individuo d'este nome lhe tinha deixado em 
testamento toda a sua fortuna apesar de não 
ser seu parente nem sequer o conhecer. Aém 
de varios sermões publicados isoladamente, 
deixcu: Elementos de theologia christã, obra 
que foi muitas vezes reimpressa; Refutação 
do calvinismo e Memorias de M. Pitt. 

Tomilins (Thomaz). Jurisconsulto io- 
glez, n. em Londres em 1762 e m. em 1841. 
Foi successivamente advogado, conselheiro 
do principal secretario de Estado da Irlan- 
da, conselheiro do chanceller do echiquier e 
conselheiro adjunto do thesouro de 1818 a 
1831. Tomlins tornou-se principalmente co- 
nbecido pelas suas obras, entre as quaes 
mencionaremos: Repertorium juridicum; Re- 
portorio juridico, index geral de todos os ca- 
s08 litigiosos da lei e da justiça; Explicação 
facil e pratica das leis relativas aos executo- 
res e administradores; Diccionario das leis, 


TOM. 


Jazendo conhecer a origem, os progressos e 
estado presente theorico e pratico da legisic 
ção inglezo.; Relatorio dos casos de appelaçã 
submettido ao tribunal supremo do Parla 
mento, etc. 

Tomilouk (Tumlook). Cidade do Indo: 
tão inglez, na presidencia e provincia d 
Bengala, na margem direita do Roupuaran 
1 kilom. sudoeste de Calcuta. Nos arredore 
marinhas de sal. 

Tommasco (Nicolau). Celebre patric 
ta e escriptor italiano, n. em Sebenico n. 
Dalmacia em 1802 em. em Florença em 1874 
Foi educado na sua terra natal sob a direc 
ção de um tio, frade muito erudito. Dirigiu 
se em 1817 a Padua com o fim de estudar « 
curso de direito, mas abandonou pouco de 
pois este estudo para se dedicar á philoso 
phia e bellas letras. De 1822 a 1527 conti. 
nuou os seus estudos predilectos em diife 
rentes cidades de Italia e de 1827 a 183! 
esteve em Capna onde se relacionou com 
Capponi, Forti Viesseuz, etc. sendo um dos 
mais activos collaboradores da Antologia 
para a qual escreveu um grande numero de 
artigos de bistoria, philosophia, estatistica e 
sciencias naturaes. Obrigado pelos aconteci- 
mentos politicos a sair da Italia em 1834 foi 
para França, onde passou alguns annos es- 
crevendo u'essa época além de outros traba- 
lhos, os romances Duque de Athenas e Fée 
Belleza, assim como um excellente commen- 
tario de Dante e um grande numero de estu. 
dos criticos publicados à parte em francez, 
sendo tambem editor de uma collecção das 
obras dos Santos Padres. Passando à Corsega 
regressou depois å Italia (1839) e fixou a sua 
residencia em Milão. Os trabalhos litterarios 
não o impediram de se occupar dos interes- 
ses publicos da sua patria e entrando na 
questão das vias ferreas que iniciou a lucta 
entre a Austria e Veneza, publicou varios 
artigos na Favilla, jornal de Trieste. Em 
dezembro de 1847 leu no Atheneu de Veneza 
um discurso contra a censura, pouco depois , 
escreveu ao bispo de Udina uma carta que 
se tornou publica e na qual pedia justiça e 
piedade para a nação e redigiu uma mensa- 
gem dirigida ao governo de Vienna pa qual 
reclamava modificações nos rigores da lei da 
imprenea. 

Sendo preso a 18 de janeiro de 1848 jun, 
tamente com o seu amigo Manin, foi com este 
solto pelo povo a 17 de março e quando d'shi 
a cinco dias se proclamou a republica, Tom- 
maseo foi nomeado membro do governo prot 
visorio com o titulo de ministro da instruc: 
ção publica. Sendo pelas suas convicções re+ 
publicanas contrario à reunião do Veneto ao 
Piemonte, demitttiu-se com os seus colles 
gas a 5 de julho, mas quando Mania foi n 
mez segundo collocado como dictador á testa 
do governo provisorio, Tommaseo foi encar 
segado de ir sollicitar o aosilio da França q 
n'eese pais se conservou alguns meses 
que sem obter o que desejava, regressou 
Veneza no principio do anno de 1849. F 
um dos que animaram e sustentaram a def 
za até á ultima e quando a cidade capitulo 
(agosto) saiu d'ella antes da entrada dos ausè 
triacos com mais 39 dos habitantes. 

Até 1854 viveu em Corfú onde cegou 
1851, de 1854 a 1859 residiu em Turim ondé 
o governo sardo lhe offereceu inutilmen 
uma cadeira de universidade, e em 1859 fi 
para Florença, entregando-se ahi a trabalh 
de linguistica e recusando todas as booras 
todos os cargos que o governo italiano | 
offereceu. i 

Das suas obras citam-se especialmente; 
Novo Diccionario de synonymos da li 
šaliana, trabalho em que revelou bem 8 8 
erudição e talento critico, a Italia em q 
ataca com vchemencia o governo dos pap 
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à Educação pela belleza tratado d'esthetica, 
Da educação, Novos escriptos, Estudos criti- 
cos, Diccionario d'esthetica, obra muito no- 
: tavel, o Segundo exilio, collecção de escri- 
ptos politicos, Novos estudos a respeito de 
Dante, e Da pena de morte. Foi editor das 
Cartas de Pascal de Paoli às quaes juntou 
uma excellente historia d'este patriota e da 
independencia corsa e as Cartas de Santa 
Catharina de Sena. Deve se lhe ainda a pu- 
blicação de uma collecção preciosa de Con- 
tos populares, toscanos, corsos, iliyrios e gre- 
gos e quando morreu andava trabalhando 
n'um grande diccionario da lingua italiana. 
- Tommasi (José Maria). Cardeal italia- 
no, D. em Licata na Sicilia em 1649 e m. em 
Roma no anno de 1713. Era filho do duque 
de Palma e principe de Lampedosa e levado 
por uma extrema devoção renunciou os seus 
direitos de primogenito em seu irmão e en. 
trou na ordem dos theatinos de Palermo 
(1666). Dedicando-se às mais aosteras prati- 
cas estudou o arabe, o hebreu e o chaldeu, 
litteratura sagrada e profana e em breve 
se tornou Conhecido pelos seus vastos co- 
nhecimentos. Foi muito estimado por alguns 
papas e particularmente por Clemente xr, 
que o nomeou successivamente qualificador 
do Santo Officio, consultor da congregação 
dos ritos e cardeal (1712). N'esta elevada 
posição Tommasi conservou a simplicidade 
dos seus gostos e a austeridade dos seus 
costumes, continuando a ensinar doutrina ás 
creanças e a gastar a maior parte dos seus 
rendimentos em beneficiar os pobres e des- 
validos. Pio vir beatificou.o em 1803. 

Deixou varias obras, quasi todas ácerca 
da antiga lithurgia da egreja romana e das 
quaes citaremos: Psalterium, Responsorialia 
et antiphonaria romana ecclesiæ, Antiqui libri 
missarum romanas ecclesiæ e Institutiones an- 
tijuorum Patrorum. | 

Tommasi (João de), Ultimo grão mes- 
tre da ordem de 8. João de Jerusalem, n. 
em Crotona na Italia em 1731 e m. em 1805. 
Tinha apenas doze annos quando foi manda- 
do para Malta onde o fizeram pagem do grão 
mestre D. Manoel Pinto da Fonseca: poste- 
riormente recebeu o commando em chefe da 
marinba e foi nomeado membro do grande 
conselho. A tomada de Malta pelos france- 
tes deu em resultado o anniquilamento poli- 
tico da ordem da qual o imperador da Rus- 
3a toi nomeado grão mestre. 

Mas quando em 1800 os inglezes retoma. 
ram a ilha e o imperador Alexandre pediu 
à demissão, o papa nomeou grão mestre da 
dem o bailio Tommasi. Como é sabido os 
ingleses não lar 
eve de ir para Catanea. Ahi morreu n'um 
onvento da ordem de Santo Agostinho no 
qual tinha reunido os seus cavalleiros. 

Tommasini (Jacopo Antonio Domin- 
zoe). Celebre medico italiano, n. em Parma 
m 1768 ə m. em 1846. Recebeu o gráu de 
loutor na universidade de Parma, e foi pri- 
neiro partidario do methodo de Brown, mais 
arde porém adoptou as modificações de Ra- 
ori. Em 1794 foi nomeado professor de pby- 
iologia e de pathologia na universidade de 
Parma exercendo estas funcções durante 
inte e dois annos, e passou em 1816 para a 
deira de clinica na universidade de Bolo- 
iba onde foi recebido em triumpho. Foi me- 
lico bonorario da daqueza de Parma e por 
ccastão do processo da rainha Carolina de 
oglaterra foi chamado a Londres para de- 
ór a favor d'esta princeza. Tommasini deixou 
srias obras; as Prip i Da ma 
la do coração na circulaç sangue; In- 
estigações pathologicas sobre a febre de Lior. 
e, a febre amarela da America e outras 
cengas analogas; Da nova doutrina medija 
aliana, tradusida em frances por Van der 


ram a ilha e Tommasi. 
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Linden com o titulo de Resumo da nova dou- 
trina medica italiana ou Introducção ás li- 
ções de clinica interna da universidade de 
Bolonha; Considerações pathologicas sobre a 
inflammação e subre a febre continua; Dis- 
curso sobre o ensino medico clinico na Ingla- 
terra e na Italia; Historia da doença de que 
morreu o conde Perticari; Opusculos, ete. 
Tommasini escreveu um grande numero de 
artigos e de memorias na collecção publicada 
em Milão, pelo doctor Omodei com o titulo 
de Annaes universaes medicos. 

Tomor Tomoros ou Tomerit. 
Montanha da “Turquia da Europa na Alba- 
nia, no sangiac de Avlone, na extremidade 
sudoeste do de Ohhrida, a sul, por 40º 37' 
de latitude norte e 17º 50' de longitude leste. 

Tomori ou Tomoreu (Paulo). Pre- 
lado e guerreiro hungaro, n. no condado de 
Garemcer pelos fins do seculo xv e m. em 
1526. Seguiu primeiro a carreira das armas, 
distinguiu se durante a guerra dos campo- 
nezes e recebeu o governo de Buda. Tendo 
perdido successivamente duas mulheres que 
amava resolveu deixar o mundo e entrou 
para um convento de franciscanos. O rei 
Luis ır que lhe dispensava toda a estima 
pela sua coragem e talentos, nomeou-o em 
1593 arcebispo de Kalocsa e mais tarde go- 
vernador dos paizes situados entre o Danu- 
bio, o Drave e a Saxonia. 

No anno seguinte retomou a espada e mar- 
chou contra o bey Ferhad, que havia pene. 
trado em Sirmia e derrotou o completamen- 
te. Em 1826 avisou o rei da chegada dos tur- 
cos commandados por Solimão, recebeu d'a- 
quelle soberano o commando em chefe do 
exercito hungaro, e apesar da opinião do rei 
e do conselho, Tomori resolveu dar batalha 
antes da chegada das forças que se espera- 
vam, O que era um acto de loucura porque 
os bungaros não tinham mais de 25:000 ho. 
mens para combater 300:000 inimigos. 

A 28 de agosto de 1526 começou ao meio 
dia a funesta batalha de Mobacz e duas ho- 
ras depois estavam os christãos completa- 
mente derrotados. Tomori morreu no campo 
da batalha e os turcos cortaram lhe a cabeça 
e expozeram-n'a como um trophéo. 

Toma. Cidade da Russia da Asia a 
5:400 kilom. de 8. Petersburgo, por 56º 29' 
39 de latitude norte e 82º 4% 36'! de longi- 
tude leste. População 15:000 hab, Capital do 
governo do seu nome. Está situada na mar- 
gem direita do Tom e n'um terreno muito 
desigual. Bispado, tribunal. de appellação, 
gymnasio, escola militar. Séde do governo 
civil e de commandante geral dos differentes 
acantonamentos de tropas estabelecidos nas 
minas do Altaí. Os seús principaes edificios 
são a cathedral e os tribunses de justiça, a 
casa do governador, a casa da camara, as 
egrejas, diversos armazens de pelles e de 
sal, os quarteis, etc. Fabricas de couros da 
Russia; centro de um importante commercio 
de pelles, couros, coreaes e productos de 
minas de ouro, prata e platina dos contra- 
fortes dos montes Altay o qual é favorecido 

ela situação d'esta cidade na estrada de 
Fobolsk a Krasnoiarsk, Irkutsk e Kiachata. 

Apesar de não ser oficialmente a capital 
da Siberia, porque é Omsk que tem essa 
honra, Tomsk desthronoa dimplotamente To- 
bolsk situada n'um pais mais frio, menos 
cultivado e ponde a industria não promette 
mais do que a agricultura. A cidade é pitto- 
resca, comtudo vêem-se nas margeus de um 
braço canalisado do Tom muitas casas anti- 
gas de tijolo e de pedra, de uma architectu- 
ra que data dos primeiros tempos da occu- 
acao da Siberia. Encontra-se tambem ali 
um vasto jardim publico, com cafés, salas de 
baile e vendedores ambulantes, typos diver- 


gos da população siberiana, Bourriatas, Kal- - 
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mouts, Kirghiz, comprando e vendendo dif- 
ferentes objectos 6 que empregam depois o 
que gauhbam em bebidas muito fortes, sendo 
grande o numero de ebrios que a todo o mo- 
mento se vêem. 

Tomsk. Governo da Bussia da Asia, li- 
mitado ao norte pelo oceano glacial arctico, 
a leste pelo Irkoutsk, ao sul pela Mongolia, 
a sudoeste pelo steppe dos Kirghiz e a oes- 
te por Tobolsk. Tem 262:698 kilom. quadra- 
dos de superficie e 800:000 hab. A população 
compõe-se em parte de colonos russos, em 
parte de desterrados russos e polacos obri- 
gados a trabalharem nas minas e de tri- 
bus pertencentes á antiga Siberia. Este 
paiz está apoiado ao sul ás montanhas li- 
mitrophbes da Siberia e desce em eucostas 
suaves para o oceano Árctico; estas monta- 
nbas são o pequeno Altai e os montes Saya- 
nianos. Diversas ramificações se desprendem 
d'estas serras principaes onde nasce um gran- 
de numero de rios. Os mais consideraveis são: 
o Ienissei, o Obi, Inga, o grande Tem, o Obi, 
o Alei, o Barnaulka, o Tscherenschanka, 0 
Tschamysck, o Berdo, o Mrasa, o Aba, o Kon- 
da, o Tschulym, o Kija, o laga, o Wassuga, 
o Tim, o Wach, o Kemtschak, o Tehaous, o 
Ulni e o Ket. Tomsk é além d'isso baabado 
por varios cursos d'agua que correm dire- 
ctamente para o oceano Glacial, taes cono 
o Tasa, o Gyda, o Ozerna, o Uretzkasa, o Pia- 
sina, o Tamoureka, o Khatanga e o Auaba- 
ra. Encerra tambem muitos lagos, entre oue 
tros o Tchany, Teletzkoe, Plasmskve e Tai- 
mourskoe. Encontram-se nascentes d'aguas 
mineraes e thermaes no Altai e nos montes 
Sayamanos. As costas do oceano Glacial ar- 
ctico offerecem um grande numero de gol- 
phos, sendo os principaes os de: Ubi, de Ta- 
sowskaya-Guba e Preobraschenskoe Guba, 
perto do qual existe o cabo Severo Wousto- 
tscbnoi. Tomsk divide-se em tres regiões: 
temperada, fria e gelada ou arctica. A pri- 
meira, que se estende até 57º de latitude nor- 
te, occupa as encostas das montanhas da Si- 
beria e forma a parte habitavel do governo e 
apesar de ser coberta de montanhas, steppes, 
lagos e florestas encontram-se ali alguns dis- 
trictos ferteis. A região fria, que se estende 
até 65º de latitude norte é uma planicie co- 
berta de immensas florestas, cujos raros bas 
bitantes se sustentam principalmeute dos pro- 
ductos da caça e du pesca, porque só ao sul 
é que o solo pode ser cnltivado é que o8 re- 
banhos encontram alimento. À região arcti- 
ca é gelada, selvagem e desolada. Ao sul do 
governo está o steppe de Baraba que era 
n'outros tempos um grande pantano e está 
hoje cultivado. Como no governo de Tobolsk, 
a agricultura no governo de Tomsk está ain- 
da mais atrasada e & creação do gado pouco 
florescente; a caça dos animaes ferozes e & 
pesca são fontes de grande receita para este 
pais e o mesmo succede com a exploração das 
florestas, que dão madeira em quantidade suf- 
ficiente para alimentar o trabalho das minas 
que fornecem ouro, prata, chumbo, cobre, fer- 
ro, pedras preciosas, marmore, alabastro, etc. 

A provincia produs ainda muito sal, e a sua 
exportação consiste principalmente em pel- 
les, sebo, oleo de baleia, sal e metaea. O go- 
verno de Tomsk fez n'outros tempos parte dq 
governo de Tobolsk, foi separado d'elle em 
1832 e reunido em 1838 á maior parte da 
provincia de Omsk que tinha até então sido 
independente. 

Tonawanda. Cidade dos Estados Uui- 
dos, no estado de New-York, no condado 
d'Erió a 42 milhas norte de Buffalo, na 
margem do Niagara e do canal de Erié. Esta 
cidade fas um commercio muito importante. 

Tonbridge ou Timbridge. Cidade 
de Inglaterra, no condado de Kent a 20 ki- 
lom, sudoeste de Maidatone, na margem do 
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na foz de um braço de Vayg-aron em frente 
da costa de Ceylão, por go 43! de latitude 
norte e 76º 45' de longitude leste. 

Tondi (Matheus). Mineralogista e geo- 
logo italiano, n. em Severo, no reino de Na- 
poles em 1762 e m. pelos annos de 1837. Es- 
tudou medicina € sciencias naturaes, fez em 
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Medway e no caminho de ferro de Sueste. 
População 14:000 hab. Casa da camara; egre: 
ja notavel; ruinas de um castello nos arre- 
dores. Fabricas de porcelanas; commercio 
importante de cereaes € de gado. 


está separada pelo Ganges, a 70 kilom norte 
de Mourchidabad, por 94º 49! de latitude 
norte e 85º 56! de longitude leste. Esta ci- 
dade está hoje decahida do seu antigo es 
plendor. Em 1564 Solimão-Cbah achando O 
sitio de Gour muito insalubre fez de Tonda 
a capital de Bengala, mas à cidade só Con- 
gervou este titulo até 1592. 

Tonda: Freguesia do concelho de Ton- 
dela, districto © diocese de Vizeu, orago 
S. Salvador, 304 fogos, 1:356 hab., sendo 
642 homens, 714 mulheres. Tinha 170 fogos 
em 1768. 

mondeltia. Villa da Beira Alta, cabeça 
do concelho do mesmo Dome, com uma fre 
guezia, tudo no districto e ns diocese de Vi- 
zeu. À freguezia tem por orago Santa Maria, 
441 fogos, 2:054 hab., sendo 936 homens, 
1:118 mulberes. Em 1768 tinba 201 fogos. 

O concelho de Tondella tem 23 freguezias 
todas na diocese de Vizeu, a saber: Barrei- 
ro, Cannas de Sabugosa, Caparrosa, Castel. 
Jões, Dardaraz, Ferreiroz, Guardão, Lageo- 
sa, Lobão, Mollelos, Morteirinho, Mosteiro 
de Frágoas, Monraz, Nandufe, Sabugosa, 
Santa Eulalia de Besteiros, 8. João do Mon- 
te, 8. Miguel do Outeiro, S. Thiago de Bes- 
teiros, Silvares, Tonda, Tondella, Villar de 
Besteiros. Tem O concelho ao todo 6:890 fo- 

os, 29:542 hab., sendo 13:857 homens, 
15:685 mulheres. 

A comarca é de classe, € comprebhende to- 
das as freguezias do concelho e além disso 
às de Arca 6 Varsiellas, de Oliveira de Fra: 
des e a de Villa Nova da Rainha do conce- 
lho de Santa- Combadão. Os julgados são tres: 
Castellões, 8. Miguel do Outeiro e Tondella; 
os juizos de pas são os de Custellões, B. João 


Sendo adjunto á missão do general Parisi é 
encarregado de ir explorar as minas da Al- 
lemanha, Tondi dedicou-se & investigações 
mineralogicas e geologicas, visitou com o 
mesmo fim as minas da Austria e da Hun- 
gria e viajou Da Inglaterra e na Irlanda. 
Quando regressou 80 seu paiz cabiu succes- 
sivamente Das mãos dos franceses, dos aus- 
triacos e dos bavaros, correu 08 maiores pe 

rigos 6 conseguindo afinal chegar a Napoles, 
foi então encarregado de visitar as minas 
dos Abruzzos e da Calabria. Em consequen 

cia das suas idéas patrioticas é liberues foi 
proscripto 6 dirigiu-se a Lyão onde obteve 
ser empregado na direcção de uma mina de 
hulba, situada nos arredores d'esta cidade e 
depois adjunto 80 Museu de historia natural 
de Paris o encarregado da classificação dos 
mineraes. 

Durante uma viagem que fes a Hespanha 
em 1808 perdeu as suas colleceções, foi con- 
duzido & Napoles, mas conseguiu voltar a Pa- 
ris onde se conservou até 1812. N'essa epoca 
voltou a Napoles e ahi desempenhou as tunc- 
ções de inspector geral das aguas e flurestas, 
de professor da universidade e de director do 
serviço mineralogico. Entre as obras que e8- 
creveu citaremos: Instituições chimicas; Ins- 
trucção sobre a plantação dos bosques; Ele- 
mentos de oryctognosia; & Sciencia das flores- 
tas para uso dos empregados florestaes; Ele- 
mentos de oreognosia. 

Tondja. Toundja ou Toukus. 
Rio da Turquia da Europa, nasce nos mon 
tes Balkans, perto do limite da Bulgaria, 
corre a leste, depois 80 sul, banha o territo 
rio da cidade de Andrinopla e desagua no 
Maritza, depois de um curso de cerca de 215 
Outeiro, Monrag, Lobão, Tondella, As fre- kilom. Recebe varios afluentes sendo o prin- 
guesias de Arca © Varziellas dependem do 


nersbey, montanha da Baviera na parte se- 
ptentrional do circulo do Rheno, é que é a 
ponta mais elevada dos montes do Haardt e 
do Palatinado bavaro. E o Mons Jovis dos 
romanos e no tempo do «primeiro imperio 
francez deu o nome à um departamento. 

Tonquedec. Villa de França no depar- 
tamento de Côtes du Nord; 2:020 hab. À pou- 
ca distancia vêem se 88 ruinas de um castel- 
lo, que foi mandado destruir pelo cardeal Ri- 
chelieu e que pertencia 808 viscondes de Ton- 
quedec, que eram 08 senhores mais importan- 
tes da Bretanha. 

Tonga (Archipelago de). Ou Ilha dos 
Amigos, grupo de ilhas da Oceania, na Poly- 
nesia, que se estende de 17° a 22° de latitu- 
de sul e 176° a 178° de longitude oeste, à 8u- 
doeste das ilhas de Viti, superficie 2:500 ki- 
lom. quadrados, população 60:000 hab. 

Este archipelago é formado de mais de 150 
ilhas, mas as maiores são: Vaváu, Tonga Ta- 
bon, Toua, Lefonga, Namouka, Tofona e Late. 
O solo é em gera! montanhoso, O clima sauda- 
vel e menos quente do que era natural, por 
causa das copiosas chuvas que ahi cáem. 
N'elle se encontra inhame, que é o principal 
sustento dos habitantes, coqueiros, Canna de 
assucar, bananeiras, arvores de påo, ete. 

Os indigenas criam muitos porcos e aves, 
ha n'este archipelago muitos papagaios © 

ombos e o mar é muito abundante de peixe. 
zetes insulares fabricam tecidos de differen- 
tes córes, esteiras muito finas, cestos, Collas 
ros, Stee 


Comba. À comarca de Tondella 6 de 2.º clas- 
se e depende da relação do Portos 
Eleitoralmente O circulo de Tondella é o 
circulo 62, e abrange unicamente o concelho. 
Tondella é uma das freguezias do famoso 
e formoso valle de Bésteiros. Passa junto 
d'ella o Dinha, que abaixo de Ferreiros se 
junta com O Dão indo ambos desaguar no 


uma montanha, junto da qual passa 0 rio. A 
villa tem nlém d'isso um aqueducto de mui- 
tos arcos de cantaria é uma boa egreja ma- 


triz. 

No territorio de Tondella ficam as aguas 

thermaes de 5. Gemil. | 

“O general Antonio Marcellino da Victoria 
conhecido pela alcunha do Olho Verde foi 
barão de Tondella. 

Tondella (Antonio Marcellino de Vi- 
'ctoria, barão de). V. Victoria. 

Tondern. Cidade: da Dinamarca no 
Slesvig, Da margem do Wiedaun, que ali for- 
ma uma ilba, 8 45 kilom. sul de Ribe, a 132 
noroeste de Slesvig; capital de um districto 
nobiliario. População 9: ; 
rendas, muito menos importantes hoje do 
que n'outros tempos; e de tabacos e cortu- 
mes. Commercio de cereaes, gado © cavallos. 
Casa de detenção. Foi a patria do poeta 
Gerstenberg. 

mondt. Cidade e porto do Indostão in- 
glez, DO Karnatia, na presidencia de Bengala 
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Antigamente havia n'esta ilha um gover- 
no regular á testa do qual estava uno chefe 
temporal e um chefe espiritual, mas hoje o 
archipelago forma uma especie de federação 
tendo-se o poder fraccionado depois de repe- 
tidas e sanguinolentas guerras. As casas são 
bem construidas, 8 povoações fortihtadas e 
ha uma especie de cidade santa ou RECrOpo- 
le chamada Mafaoga. 

Estas ilhas foram descobertas em 1643 por 
Tasman mas nunca mais 8€ fallou d'ellas até 
à segunda viagem de Cook, que sendo ahi. 
muito bem recebido lhes deu o nome de ilhas | 
dos Amigos que posteriormente foi subeti-. 
tuido pelo de Tonga. Em 1777 estasilbas fo- 
ram visitadas por missisnarios de Londres e 
actualmente quasi toda & população está con- 
vertida. | 

Uma disciplina moral bem concebida e cum- 
prida fielmente tem & pouco e pouco suppri- 
mido n'este archipelago 08 vicios proprios 
dus selvagens. Estas ilbas estão sob O pro- 
tectorado da Inglaterra. 

mongatava. Ilha do archipelago de | 
Tonga, ao sul da ilha Pylstaert. O solo é bai- | 
zo e o accesso å ilba muito difficil por causas 
dos recifes de coráes que & cercam- | 

Tongerloo. Logar da Belgica na pro- 
vincia de Anvers, 1:931 hab. Restos de ums 7 
abbadia celebre e riquissima que foi funda- 
Bo seculo xir 6 supprimida no seculo pas- 
gado. | 

Tongo ou Tamgoo. Cidade da India 
Tranegangetica no imperio birman, situada 
n'um braço do Isttang. 

Tongres. em allemão Tondern, em fia- 
mengo Tongeren, cidade da Belgica na pro- 
vincia de Limburgo, situada na margem do 
Geer, afluente do Mosa, 8 18 kilom. de Lie- 
ge, por 50° 48' de latitude norte e 80° 3/ de. 
longitude leste; população 7:268 hab. | 

Julga se que é a Atuatuca de Cesar e em- 
todo o caso vão ha duvida de que teve gran- 
de importancia no tempo do domivio romano. 
Destruida pelos francos salios nos fins do 
seculo v estava sendo restaurada quando os 
normandos a destruiram novamente em 881. 
Reedificada mais uma vez padeceu varios sa- 
ques no tempo das guerras da religião e foi 
incendiada pelos francezes em 1677. Ainda 
hoje tem de notavel a egreja de Nossa Se- 
nhora, que. parece ser do principio do secu- 
lo x é que é um dos mais preciosos mont- 
mentos da historia artistica da Belgica. 

Tongue. Parochia da Escocia no cor 
dado de Sutberland, situada n'ums lingua de 
terra no sopé de uma montanha pedregosa. 
Abi se encontra & antiga residencia de lord 
Reay, chefe do clan Makay. 

Tongue. Rio dos Estados- Unidos no ter» 
ritorio de Missuri, nasce no paiz dos kata- 
kas, corre & norte e junta as suas agua ás 
do Iellowstom depois de um curso de 400 ki- 
lom. E' muito largo e a sua corrente muito 
rapida. ni 

montak. Rio do Japão na jlha de Ni- 
phon e na provincia de Monsasi. Corre a sul 
e entra na babia de Yedo perto da cidade 
d'este nome, depois de um curso de 150 ki. 
lom. pouco mais ou menos. 

montkaki. Ilha da Oceania na Malassis, 
perto da costa norte da ilba Celebes, situs. 
da por 5º 31º de latitude norte e 114° 57! de 

longitude leste. 
Tonkat. Cidade do Turkestan indepen: 
dente, na confluencia do Batiche e do Sir- 
Daria. Está hoje quasi de todo arruioada, 
mas é celebre pela dieta que Gengis: Kbsa 
ahi convocou em 1221 e que se compos ê 
todos os Kans governadores de provincias é 
chefes militares do seu imperio. | | 

Tonkin. Antigo reino da Indo-Cbins, 8 
nordeste do imperio d'Anuam, entre 18° 2'0 
100º de longitude leste. E' limitado a nort 
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noroeste e nordeste pela China, a leste pelo 
golpbo do sea nome, a sul pela Cochinchina, 
e a oeste por altas montanhas que o separam 
do lago Tcbeou. Tem 500 kilom. de compri- 
mento e quasi o mesmo de largura: Proximo 
da costa ficam varias ilhas sendo as princi- 
paes Pitoten e Ouke Suna. Este paiz é cor- 
tado pelo rio Sang-Hair, que entra no golpho 
de Tonquim e cujo afluente mais considera- 
vel é o Sien Kiong. O clima é bom e tempe- 
rado por chuvas frequentes, o solo muito ter- 
til produzindo cereaes, legumes, fructas e 
muito arros. 

Cultiva-se ahi tambem algodão, pimenta, 
chá, anil, e n'esta região se encontram mui- 
tas madeiras empregadas na tinturaria. No 
Tonkin ha muita cana de assucar e a vinha 
eresce espontaneamente. Ha muitos bufnlos, 
bois, cavallos, porcos, cabras. aves etc, e tam. 
bem ahi se vê grande quantidade de elephan- 
tes, rhinocerontes, tigres, veados, macacos e 
serpentes. Nas montanhas existem mivas de 
oiro, prata, chumbo, ferro e estanho. O prin- 
cipal objecto de commercio exterior é a se- 
da; o arros, o peixe salgado e outros. comes- 
tiveis são os mais importantes artigos de 
commercio interno. 

A população pode ser avaliada em 18 mi- 
lhões de almas, os tokineses são muito des- 
tros é robustos, o seu principal divertimento 
é o theatro e a religião com a mistura dos 
cultos chinez e hindú. 

Situado a nordeste do imperio do Annam 
o Tonkin faz parte integrante d'este impe- 
rio, à sua capital é Kecho ou Hanoi e está 
dividido em seis provincias. Este paiz teve 
noutros tempos o nome de Gião-chu e con- 
servou-se no estado da mais completa bar- 
barie até ao anno 304 antes de Christo. A 
tua primeira anuexação ao imperio d'Anpam 
data de 1406. O Tonkin governado no prin- 

. cipio por chefes particulares sustentou de- 
pois continuas guerras com os soberanos an- 
zamitas e com os mandarins chineses que 
buscaram todos dominar o paiz. Por vezes o 
Tonkin esteve sugeito ao jugo estrangeiro, 
mas a resistencia foi sempre energica e de- 
pois de estar submettido aos ebinezes desde 
Mid até 1428, foi A pela dynastia 
indigena dos Lé até 1788 e reunido ao im. 
perio d'Anoam em 1802. 

Até 1847 em que Tu-Duc subiu ao throno 
do Annam os europeus foram sempre bem 
tratados n'esse pais, mas desde então come- 
çaram a ser perseguidos. Varias vezes « des- 
ignadamente em 1855 a França e a Inyla- 
terra mandaram ali debalde varios navios 
já para faser reclamações contra os maus tra- 
tos que haviam recebido, já para abrir nego- 
ciaçues commercises, mas Tu-Duc encerrado 
em Hué sua capital desafiava todas essas 


ameaças. , 

Em 1858 a esquadra do almirante Regnault 
de Genonilly tomou Tourane, e a 27 de fe- 
vereiro de 1859 os francezes occapam Sai- 
goo a segunda capital do imperio annamita 
estabelecendo ali uma guarnição de 700 ho- 
mens. Depois de algumas difliculdades le- 
vantadas entre o imperio chinez e a França 
as tropas francesas evacuaram Tourane e 
concentraram se na Baixa Cochinchina. 

"Depois do tratado de Tien-Tien (16 de 
outubro de 1860) que pos termo ao conflicto 
com a China, as tropas francesas tomaram a 
ofensiva e apoderaram se no dia 21 de fe- 
vereiro de 1861 de Ki-Oa e das cidades de 

" Mytbe a Bien-Hoa. Mais tardo em 1862 oc- 

~ coparam Vinh Log e em 5 de junho do mes- 

"Do anno firmou-se em Saigon um tratado 
de pas entre os annamitas e o almirante 
Bouard. 


"Por este tratado Tu-Duc obrigava-se a 
pagar uma indemnisação de guerra e cedia 
Wes provincias nos franceses; Saigon, Buu- 
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Hoa e Mythe, provincias que foram constan- 
temente agitadas por graves insurreições to: 
das ellas obra dos emissarios de Hué. 

Em junho de 1867 o almirante La Gra- 
vière fez uma nova expedição e apoderou-se 
de mais tres provincias Vinh Lough, Chan- 
doc e Hatien que constituem desde essa epo- 
ca a colonia franceza da Cochinchina. |. 

Em 1873 um negociante francez Dupuis 
penetrou em Tonkin á frente de uma expe- 
dição por elle costeada, annunciou-se como 
commerciante e o almirante Dupré, então go- 
vernador da Cochinchina nomeou o tenente 
de marinha Garnier com alguns soldados 
para proteger os interesses francezes. 

Garnier, official muito distincto pelo seu 
valor e audacia, apoderou se da cidadella de 
Hannoi, capital do Tonkio, mas foi morto 
pouco depuis ao querer. operar uma sortida 
da cidadella. E 

Sabendo da morte do seu official e re- 
ceiaudo as consequencias de uma acção 
energica, o almirante Dopré dispoz a eva- 
cuação de Tonkin e enviou a Hannoi o te- 
nente Pilastres, com ordem de negociar com 
a côrte de Hué. As negociações terminaram 
a 15 de março de.1874 e pelo tratado que 
então se assignou em Saigon, a França re- 
conheceu a completa independencia do rei 
do Annam de toda e qualquer potencia es- 
trangeira e portanto da China, cujos impera. 
dores até essa epoca consideravam os sobe 
ranos annamitas seus tributarios. A troco 
d'este reconhecimento e protecção, Tu-Duc 
obrigava sẹ a accommodar & sua politica á 
da França, a revogar as prohibições que no 
seu estado bavia contra a religião catholica, 
a abrir alguns portos ao commercio estran- 
geiro e a admittir n'esees portos consules 
francezes com uma guarda militar até á força 
de 100 homens. Em consequencia d'este tra 
tado foram abertos aos navios estrangeiros 
os portos da Haiphong e Hannoi em 1875 e 
de Quinhon em 1876. | i 

Haiphong é uma villa insignificante e ahi 
existe um forte francez na margem do Cua- 
can (que é um braço do Sougkoi au Rio Ver- 
melho) no sitio em que este começa a ser na- 
vegavel para embarcações de 14 pés; Hannoi 
na margem do Sangkoi é como já dissemos a 
capital de Tonkin e Quinhon porto da costa 
do Annam na provincia Binh Dinh, 

Os anonamitas não se submetteram de bom 
grado à influencia dos francezes e a situação 
d'estes no Tonkin era como disse ha meses 


no parlámento o ministro dos negocios es. 


trangeiros precaria e embaraçosa, mas o ne- 
gocio era dificil porque se tornava preciso 
evitar aventuras guerreiras com o Annam 


ou com a China, que ainda hoje tenta revin-. 


neu os seus antigos direitos sobre o Ton- 
in. 

O capitão de mar e guerra Henrique Ri- 
vière, que estava ultimamente em Hannoi 
sempre vigilante representou constantemen- 
te ao seu governo a gravidade da situação e 
a necessidade de uma acção seria, mas o go- 
verno ia addiando sempre, e nos fins do anno 


passado o almirante Jaureguiberry, que tinha 


a pasta da marinba, esteve para se demittir 
po: não encontrar nos seus collegas e talvez 
no presidente da republica o apoio que havia 
mister para regular o negocio de Tonkin. 

Os guxilios não partiram tão breve como 
deviam e o valente Henrique Riviére vendo- 
se cercado e quasi impossibilitado nos seus 
momentos, apesar de doente fez um esforço 
Supremo e saindo dos seus entrincheiramea- 
tos foi victima de uma embuscada de pi- 
ratas annamitas e tonkinezes e talvez chine- 
ses (19 de março de 1883). 

A noticia-da morte d'este bravo e illustra- 
do official produziu em França muita sensa- 
ção e sendo enviados reforços ao Oriente fo- 
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ram nos combates de 28 e 29 de maio derro- 
tados os chamados pavilhões negros, restos 
dus taepengs, antigos rebeldes chinezes, que 
depois da sua aniquilação na China passa- 
rain ao Tonkin onde fazem vida de piratas e 
bandidos. - 

Já depois de maio novos combates sê tem 
dado e os francezes teem tomado alguns for- 
tes e algumas cidades e no interior acham-se 
estabelecidos, occupando as cidadellas de 
Nun Buch e Fu Hoi. O almirante Courbet 
está no Tonkin dirigindo as operações e 
a Frauça vae mandar novos reforços para 
aquelle fim tendo sido ha poucos dias vo- 
tados pelas camaras os creditos para isso 
necessarios. Como já dissemos o Celeste Im- 
perio não vê com bons olhos a occupação 
franceza do Tonkin e por isso encarregou 
o seu diplomata, o marquez de Tseng de 
tratar O assumpto com o governo de Paris e 
postou na fronteira um corpo de exercito de 
20 ou 30 mil homens sob o commando do ge- 
neral Li.Hong-Tchaog. | 

No momento em que escrevemos estas li. 
nhas (21 de novembro de 1833) não é possi- 
vel dizer se em breve a questão de Tonkin 
se resolverá pacificamente ou se d'ella sairá 
a guerra da França com a China ou talvez 
mesmo uma lucta em que tomem parte ou- 
tras nações que teem interesses a defender 
no Oriente. 

Tondo., Provincia da ilha de Manilha na 
Malasia. Occupa o sudoeste da ilha, contor- 
na & bahia de Manilha e confina com as pro- 
vincias de Bulacan, Laguna, Cavita e Valan- 
tas. Produz milho, arroz, assucar, excellen- 
tes fructas, tabaco, anil, cacau, baunilha, 
plantas medicinaes, mel, cera, magnificas ma- 
deiras, etc. Nas partes montanhosas encon- 
tra-se oiro, ferro e platina. Marinhas de sal; 
fabricas de pannos, tabacos, armas e diver- 
sos utensilios. Commercio com os chinezes, 
Tem cerca de 200:000 hab. As cidades mais 
importantes, são: Manilha, capital; Maria Ki- 
na e Matheo. | 

Tondazgit (Julio Cesar). Historiadorita- 
liano, n. em Faenza em 1617 e m. na mesma 
cidade em 1673. Tomou ordens religiosas, 
passou a maior parte da sua vida & reunir 
documentos relativos á bistoria da sua terra 
natal, relacionou-se intimamente com Cavina 
g os dois escriptores communicaram entre si 
as suas investigações. Tonduzzi deixou uma 
obra com o titulo de Faventina historia bre. 
viarium, chronica que chega até ao seculo 
zıv. Cavina continuou esta obra que foi de- 
pois publicada com o titulo de Istorie di 
Faenza. | 

Tone (Tbeodo Wolf). Fundador da asso- 
ciação dos Irlandezes unidos, n. em Dublin 
em 1763 e m. em 1798. Professava a fé an- 
glicana, mas indignado da oppressão em que 
viviam 08 seus compatriotas, concebeu o pro- 
jecto de os libertar quando viu rebentar a, 
Revolução franceza. Começou a agitar os es. 
piritos em 1790, com a publicação de um fo- 
lheto violento, protestou nos clubs contra & 
tyrania do governo ingles e finalmente em- 
pregou o meio das petições. Em 1793 fundou 
a grande associação dos irlandezes unidos 
que causou uma viva inquietação ao poder. 

Tone passou aos Estados Unidos em 1795 
e no anuo seguinte voltou ao seu antigo pro- 
jecto de sacudir o jugo da Inglaterra e com 
este fim foi a França pedir o auxilio do Direc- 
torio. Posteriormente combinou- se com Ho. 
che para uma expedição å bahia de Bantry e 
de Texele em 1798 serviu como ajudante ge- 
neral na expedição commandada pelo gene- 
ral Hardy, mas tendo sido preso pelos ingle- 
ses, foi condusido a Dublin e condemnado å 
morte. Suicidou-se na prisão. 

Tong pd Theologo ingles, n. em 
Holby em 1621 e m. em 1680. Foi successie 
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vamente ministro no condado de Kent, pro- 
fessor em Durham e ein Islington, capellão 
da guarnição de Dunkerque e ministro de 
uma das parochias de Londres. No desempe- 
nho d'estas diversas funcções deu provas de 
caracter pouco nobre e levou o seu fanatismo 
a ponto de ser com o infame Oates o denun- 
ciante da supposta conspiração dos papistas 
contra Carlos n. 

Além de differentes obras traduzidas do 
francez, deixou: Resumo da grammatica; o 
Real Martyr; a Estrella do Norte, collecção 
de suppostas prophecias sobre a monarchia 
ingleza; varios pamphletos contra os jesui 
tas; dissertações publicadas nas Transacções 
philosophicas, etc. Tong era um fervoroso 
adepto das sciencias occultas e deixou em 
manuscripto um tratado completo de alchi- 
mia, assim como differentes obras sobre theo- 
logia. 

Tonna (Luiz José Hippolyto). Publicis. 
ta inglez, n. em Liverpool em 1812 e m em 
1857. Estudou na universidade de Corfù e 
fez depois na qualidade de instructor naval 
uma viagem no Mediterraneo, a bordo do 
Arco-iris, commandado por John Franklin. 
Quando voltou a Inglaterra foi nomeado di- 
rector do Uniled service institution. Entre ou- 
tros, deixou os seguintes escriptos: Ercho- 
mène; a Caracteristica da Biblia; as Reli 
giosar; Memorias de Jayme Britt; o Annota- 
dor christão, ete. 

Tonna (Carlota Isabel Brown, mistress). 
Escriptora ingleza, mulber do antecedente, 
m. em 1846. Foi primeiro casada com um oft- 
ficial, e sendo pouco feliz n'esta união, viu- 
se obrigada a recorrer aos seus talentos lit 
terarios para viver. Enviuvou e pouco depois 
casou com L. J. Tonna, que apesar de ser 
muito mais novo do que ella, a tratou com a 
maior estima e dedicação. 

Carlota Tonna escreveu muitás novellas e 
romances € diversos opusculcs sobre a reli. 
gião. Citaremos d'esta authora as seguintes 
obras: Osria ou Historia de um missionario; 
Izram; Consistencia; Perseverança; Allan 
M'Leod; o Leão de Juda; Helena Sletwoord; 
Recordações pessoaes; Principados e poderes 
na cidade celeste, escripto dirigido contra o 
carholicismo romano; Cartas sobre a Irlan- 
da, etc. Em 1834 fundou o Magasin das se. 
nhoras, collecção da qual foi até á morte a 
unica directora e a principal redactora. 

Tonnay-Boutonne. Aldeia e com. 
muna de França, no departamento do Cha- 
rente Inferior, capital de cantão, a 15 kilom. 
oeste noroeste de 8. João d'Angely na mar- 
gem direita do Boutonne. População 1:129 
bab. Sobre uma colina visinha veem-se as 
ruinas de um castello construido no seculo 
vir e fanqueado por uma torre construida 
pelo traidor Gannelon. 

'Tonnay-Charente. Cidade de 
França, no departamento do Charente Infe- 
rior, capital de cantão, a 5 kilom. de Roche- 
fort, numa agradavel posição na margem 
direita do Charente. População 3:872 hab. O 
porto recebe navios de 800 toneladas e faz 
um importante commercio de agua ardente 
que se exporta em quantidade para Inglater- 
ra; de sal, ferro em barra, lenha e carvão. 
Tonnay foi desde o meado do seculo xrv a 
séde de um importante senhorio. A egreja, 
construida em parte no seculo xvr, tem bellos 
frescos modernos; o castello foi arrazado por 
ordem de Luiz xı, depois da tomada de La 
Rochelle. 

A ponte pensil, que fas communicar a ci- 
dade com a margem eequerda do Charente, 
foi construida em 1842 e tem 204 metros de 
comprimento, | 

Tonnegrande. Districto da Guyana 
franceza; é banhado pelo Tonnegrande que 
é a continuação do rio de Cayenne pelo rio 
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das Cascatas. Um banco de rochas graniti- 
cas impede a navegação d'estes dois rios a 
15 kilom. da sua foz. O districto é limitado 
a norte pelo de Montsinery, a leste pelo rio 
do Tour-de-l'lle, a sueste pelo rio do Galeon 
que o separa de Roura, e à sudoeste por flo- 
restas. Encontram se ali magnificas madei.- 
ras. O solo produz cacau, cravo da India, 
etc. Ha poucos annos estabeleceu-se ali uma 
aldeia e uma parochia. ' 

Tonneins. Cidade de França no depar- 
tamento do Lot e Garonne, situada n'uma 
pequena elevação que domina a margem di- 
reita do Garonna; população 8:275. babit. 
Commercio de cordas, canhamo e ameixas 
seccas; fabricas de tabaco. 

A cidade actual data do principio do se- 
culo xvir e substituiu então uma outra, Tor. 
reius, que era formada de doas cidades for- 
tificadas, no alto de um rochedo cortado a 
pique, que dominava a margem esquerda do 
Garounne, numa extensão de 2:000 metros 
pouco mais ou menos, é que se chamavam 
Tonneius debaixo ou Tonneins Grande e Ton- 
neins de cima ou Tonneins Pequena. Ambas 
tiveram por origem um castello fundado no 
seculo vir, por um senhor de raça gauleza, 
Tounance Ferreol e a povoação que a pouco 
e pouco se formara em volta do castello, di- 
vidiu-se na edade média em duas burouias, 
completamente distinctas. 

A baronia de Tonneins de baixo ficou per- 
tencendo aos herdeiros de Tonnance Ferrcol 
até ao seculo xv, passando então para a casa 
de Xaintrailles e a baronia de Tonueins de 
cima, que era subordinada å outra, teve 
egualmente os seus senhores particulares. 

No seculo x:v, durante a guerra entre a 
França e a Inglaterra, as tropas de Carlos o 
Bello occuparam Tonneins, e quando foi con 
fiscado o ducado de Guyenne, as duas cida- 
des abriram os portos a Du Guesclin, con- 
servando se os senhores d'ellas fieis ao rei 
de França, até à entrada de Henrique v em 
Paris (1421). Tonneins de baixo obteve cedo 


uma administração municipal independente | 


com grandes franquias, e Tonneins de cima 
tentou por vezes arrancar aos seus senhores 
eguacs concessões, mas nunca o conseguiu. 

No seculo xvı as duas cidades abraçáram 
com ardor o partido da Reforma, sofreram 
muito no tempo das guerras de religião e em 
1568 Joanna Albret refugiou-se em Tonneins 
de baixo com o filho que depois veiu a ser o 
rei Henrique 1v. À 2 de maio de 1614 abriu. 
se em Touueins o synodo nacional de todas 
as egrejas reformadas de França.e em 1622 
o marquez de La Force, nomeado pela as 
sembléa de La Rochelle, general em chefe 
das egrejas da margem direita do Garonne 
logrou entrar na praça e expulsar d'ella as 
tropas realistas. marechal de Themines 
e o duque d'Elbeuf appareceram logo com 
grandes forças e Tonneins de baixo teve de 
capitular, mas os babitantes poderam aco- 
Iber-se a Tonneins de cima e por este motivo 
o cerco começou de novo, Apesar dos esforços 
dos reformados a cidade lutando com os hor- 
rores da fome viu-se obrigada a capitular e 
o rei Luiz xsir, irritado com tão pertinaz re- 
sistencia, deu ordem ao duque d'Elbeuf de 
reduzir a cinzas as duas cidades para que 
este castigo servisse de exemplo às outras 
terras da provincia. À ordem foi cumprida 
fielmente e das duas Tonneins ficou existin- 
do apenas um montão de ruinas fumegantes, 


| mas d'ahi a mezes os homens mais notaveis 


de Tonneins de baixo reunidos sobre os res- 
tos da sua terra natal decidiram reconstruir 
a povoação e d'ahi por diante as duas cida- 
des ficaram formando só uma, 

A criação em 1721 de uma fabrica real de 
tabaco em Tonneins deu um vivo impulso á 
prosperidade da terra e quando a revolução 
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supprimiu esse privilegio, fandaram se cinco 
fabricas particulares que chegaram a produ- 
zir annualmente mais de dois milhões de ki- 
logrammas de tabaco. A antiga fabrica res- 
tabelecida em 1811 occupa se particular- 
mente no fabrico dos charutos de cinco cen- 
timos conhecidos pelo nome de petits tonneins. 

Os monumentos d'esta cidade mais dignos 
de attenção são: o hotel de ville, o templo 
protestante, a fabrica de tabaco, o theatro, 
e a ponte pensil que liga Tonneins com a 
margem esquerda do Garonna. 

Tonnelé (Luiz Nicolau Alfredo). Eseri - 
ptor fraacez, n. em Tours em 1831 e m. em 
1858. Era filho de um medico distineto que 
ihe deu excellente educação e revelou desde 
muito novo grande gosto pela esthetica e 
pelas bellas artes. Viajou pela Allemanha, 
traduziu magnificamente algumas canções de 
Goéthe, Ublaud e Feuchtersleben e voltando á 
patria foi percorrer os Pyreneus, morrendo 
prematuramente com vinte e sete annos. 

Deixou alguns trabalhos epreciaveis de 
philologia que juntamente com outros escri- 
ptos foram publicados posthumos com o ti- 
tulo de Fragmentos d'arte e de philologia . 

Tonnerre. Cidade de França no depar- 
tamento de Yonne a 28 kilom. de Auxerre 
na encosta de uma colina cuja base é banha - 
da pelo Armançon; população 5:332 hab. 
Commercio de cereaes, vinho, pregos, corta- 
mes e louça. Dos monumentos d'esta cidade 
notaremos: o antigo hospital de Margarida 
de Borgonha em cuja capella se vêem os tu- 
mulos da fundadora e do celebre ministro 
Louvois, a egreja de Nossa Senhora com uma 
terre que tem uma escada em espiral de 198 
degraus, a egreja de S. Pedro, que está clas- 
siticada como um dos monumentos historicos 
de França, o palacio de Uzés, o collegio e o 
hotel de ville. 7 

Descendo da egreja de 8. Pedro ha um es- 
treito caminho pelo qual se escapou incogni- 
ta a duqueza d'Angouleme quando soube da 
revolução de 1830. 

A etymologia do nome d'esta cidade, Tor- 
nodorum, que em lingua celta quer dizer, 
perto da torrente, explica-se pela nascente 
de Fosse Yonne, que brota na bass do ro- 
chedo, coroado pela egreja de 8. Pedro e 
que tem um volume de aguas bastante gran- 
de a ponto de alimentar algumas fabricas. 
Tornodorum foi antigamente capital de um 
pagus na Gallia celtica e era atravessada no 
tempo da conquista romana por uma via pu- 
blica que ligava Sene, Alise e Langres. Per. 
tenceu depois ao reino de Borgonha, foi sub- 
mettida por Clotario 11 e dada em 814 por 
Luiz o Brando com o titulo de condado ao 
bispo de Langres pelo que o-condado de To=: 
nerre é o mais antigo em França. Em 1359 
Eduardo 111 de Inglaterra chegou a tomar & 
cidade baixa, mas não podendo entrar no: 
castello mandou antes de se retirar, lanç 
fogo á povoação. Em 1414 foi novamen 
saqueada e incendiada pelas tropas de Joã 
sem Pavôr e ém 1556 um novo incendio cau 
sou grandes estragos na cidade que d'ahi 
pouco soffreu muito com a peste que n'ella 
grassou com grande intensidade. 

Tonningen. Cidade da Dinamarca, 
ducado e a 50 kilom, de Slesvig, na ma 
direita do Eider, na origem do estuario qu 
este rio forma antes de desaguar no mar; 
45º 19' 25"! de latitude norte e 6º 28º 304 d 
longitude leste. População 4:000 bab. Com 
munoica por um canal com Rendsbargo. Es 
cola de navegação; dietillações, fabricas d 
cordas, tinturarias, estaleiros, etc. O porto 
um dos melhores do mar do Norte e faz. 
ali um grande commercio. 

Tonsa. Rio do Iadostão, na presidenci 
de Calcutta; sae dos montes Kimours, diri 
goto 8 nordeste è desagua no Gasges a 
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' kilom. sueste ds confluencia do Djemmah, 
depois de um curso de 300 kilom. aproxima- 
damente. | | 
| Tonsberg. Cidade da Noruega, no Jar- 
isberg e Laurvig, no fundo de um golfo do 
seu nome, na costa septentrional, em frente 
ds ilba de Notteroe, a 21 kilom. de Laurvig, 
por 49º 15/ de latitude norte e 8º 8' de lon- 
gitude leste. População 2:000 hab. Pequeno 
porto de commercio no Tousberg fjord. Ex- 
portação de objectos de madeira; nos arre- 

dores fabricas de telhas. | 

Tonse. Rio do Indostão, no territorio 
de Sirmour; desce da vertente meridional 
dos montes Himalaya, corre a sul e desagua 
no Djemnah, depois de um curso muito ra- 
pido de cerca de 125 kilom. ` 

Tomasi (João). Biographo italiano, n. em 
1528 e m. em Milão em 1601. Seguiu a car- 
reira ecclesiastica, foi abbade de Brera e 
em 1559 passou para o mosteiro de Saint- 
Aboudins em Cremona. Por não ter querido 
descobrir a conspiração tramada por alguns 
dos seus religiosos contra o arcebispo de Mi- 
lão, foi desterrado para a cartuxa de Gari- 
gnan, mas algum tempo depois conseguiu ir 

a Toscana, onde o nomearam grio-prior 
de Santo Estevão e reitor da universidade de 
Pias. Voltou a Milão em 1586 e deizou as 
seguintes obras: Disceptationes calvinicae, 
tradueção de Panigarola; De vita Emmanue. 
ls Philiberti, Allobrogum ducis; Vita d'Al- 
fonso d' Avalos. 

Tonti (Lourenço). Banqueiro italiano 
que viveu no seculo xvir. Estabeleceu-se em 
França pelos annos de 1650 e foi o inventor 
dos emprestimos em titulos vitalicios, que 
por isso se chamaram tontines. . 

Tomti (O cavalheiro). Guerreiro, filho do 
antecedente; viveu na segunda metade do 
seculo xviL Serviu durante alguns anuos nos 
tzercitos de terra e mar,. principalmente na 
Sicilia, e La Salle levou-o comsigo na expe- 
lição que fez ao Mississipi. 

Tendo sido, por este chefe encarregado da 
juarda do forte Niagara, construido entre os 
agos Erié e Ontario, Tonti tratou de adqui- 
ir a confiança e estima dos lllinezes, o que 
onseguin. Em 1680 construiu, por ordem de 
La Salle, nas margens do Illinois, um forte 
à que deu o nome de forte de S. Luiz. La 
Salle e quasi todos os que faziam parte da 
apedição, morreram, e Tonti vendo-se só, 
estabeleceu-se no lllinois onde viveu do pro- 
Incto da caça e da venda de pelles. Foi ali 
ge Iberville, commandante da Louiziana, o 
pcontrou em 1700. 

Nada se sabe dos ultimos annos da sua 
ida. Existe publitada com o nome de cava- 
beiro Tonti uma obra apocrypha intitulada: 
J Ultimas descobertas de La Salle na Ame- 
ca septentrional, - i 
Tomteli (Gabriel). Historiador italiano, 
.em Manfredonio pelos annos de 1610 e m. 
m 1665. Estudou bellas letras e jurispruden- 
ia, assistiu á revolução que teve logar em 
apoles em 1641 e fez depois uma viagem a 
oma, durante a qual se decidiu a tomar or- 
ens religiosas, 

O papa Alexandre vin nomeou-o em 1663 
apo de Ruvo. Deixou algumas obras entre 
5 quaes citaremos: Mazaníello ovvero dis- 
ras narrativi sopra la sollevazione di Na- 
oli; Memortos diversæ metropolitana eccle- 
a Sypontinæ; Collectio jurium eccles. Gar- 
rico contra Sypontinam. 

Tomy» Grupo de ilhas da Malasia, per- 
da costa sudoeste das ilhas Célébes por 5º 
|! de latitude sul e 116º 15/ de longitude 
ste. : 
Toobigan. Ilha do archipelago Soulou 
à Malasia, a nordeste de Bornéo, por 6º 14' 
> latitudo norte e 118º 24' de longitude 


ate. 
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Toeke (Guilherme). Ministro anglicano, 


n. em Islington em 1744 e m. em 1820. Exer- 
ceu o ministerio evangelico em Cronstadt, foi 
capellão da feitoria ingleza de S. Petersbur- 
go de 1774 até 1792 e depois viveu em Lon- 
dres onde foi capellão de sir Domville. Re- 
cebendo uma berança importante dedicou se 
exclusivamente ás letras e deixou varias obras 
das quaes citaremos: Russia ou Quadro de 
todas as nações que compõem este imperio, Va- 
riedades litterarias, Vida de Catharina II, 
Historia moderna da Russia, Historia do im 
perio da Russia no reinado de Catharina II. 
Foi editor do Diccionario biographico univer- 
sal, em inglez, que se publicou em 1790 e que 
comprehende 15 volumes e foi tambem um 
dos redactores do Gentleman's Magazine Era 
um homem muito instruido, muito versado 
nas linguas antigas e no francez e que co- 
nbecia a fundo a historia da Russia. 
Tooke (Thomaz). Economista inglez, fi- 
lho do antecedente, n. em S. Petersburgo em 
1774 e m. em 1858. Acompanhou seu pae pa- 
ra Londres em 1792 e por espaço de vinte 
annos dirigiu n'essa capital uma casa de 
commercio que tinba transacções prinçipal- 
mente com a Russia. Posteriormente dirigiu 
algumas importantes sociedades industriaes, 
como a companhia das docaa de Santa Catha- 
rina, a do caminho de ferro de Londres e 
Birmingham e a companhia real de seguros. 
Deixou alguns escriptos e entre elles uma 
obra muito importante intitulada: Historia 


| dos preços e da circulação. Nos dois primeiros 
“volumes publicados em 1837 encontram se 98 


preços das mercadorias e o estado da circu- 
lação desde 1793 até 1837, o terceiro volume 
tem. por titulo: Observações sobre as leis rela- 
tivas aos cereaes e a algumas mudanças propos- 
tas nos nossos bancos (1840) O quarto impresso 
em 1848 é Historia dos preços e da circulação 


“desde 1839 até 1847 inclusive e os dois ultimos 


volumes, que appareceram em 1857, contem a 
Historia dos preços e da circulação durante 
o8 nove annos de 1848 a 1856. N'esta obra se 
encontram preciosas noticias sobre a histo- 
ria commercial e financeira da Grã-Bretanha 
e deve ser consultada por todos que quize- 


rem escrever sobre identico assumpto. . 


Tooke (Guilherme). Escriptor ingles, ir- 
mão do antecedente, n. em S. Petersburgo 
em 1777 e m. em 1859. Estudou direito e 


exerceu durante muito tempo a profissão de 


Solicitador em Loudres. Foi um dos princi- 
paes fundadores da Sociedade destinada a 
vulgarisar os conhecimentos uteis. Deixou 
as seguintes obras: Obras poeticas de Car- 
los Churchill acompanhadas de notas expli- 
cativas e uma relação authentica da sua vi 
da; a Monarchia franceza, sua formação, 
seus progressos e sua queda, ohra que foi er- 
radamente attribuida a seu irmão mais ve- 
lho. 

Tootont. Provincia do Japão, na costa 
sul da ilha de Niphon, a oeste da bahia de 
Totomina. Esta provincia é montanhosa, mas 
encerra valles muito ferteis, é banhada pelo 
Teurion. Fammamatz é a sua capital. 

Topal-Osmam. Grão vizir ottomano, 
m. em 1733. Recebeu excellente educação, 
revelou desde muito novo viva intelligencia 
e sendo enviado em missão ao Egypto em 
1697 cabiu nas mãos de um corsario christão 
e sendo ferido n'uma guerra durante o com- 
bate que então se travou, ficou conhecido pe- 
lo nome de Côxo. 

Levado a Malta foi resgatado por um mar- 
selhaz e dirigindo-se ao Egypto logo que ahi 
chegou remetteu ao seu libertador a quan- 
tia de mil sequins e d'abi por deante deu lhe 
constantes provas do seu reconhecimento. 
Como era muito estimado do sultão foi in- 
cumbido de varias missões dificeis, distin- 
guiu-se na guerra da Morea (1715), foi gover- 
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nador d'esse paiz, em seguida da Romelia e 
em 1731 elevado á dignidade de grão vizir. 

Tào babil administrador como eximio ge- 
neral, distinguiu-se egualmente pelos seus 
talentos e pelas suas virtudes, fez prosperar 
o commercio e assignou a paz com a Persia 
que consentiu em ceder a Georgia, mas que- 
rendo introduzir a disciplina no exercito ot- 
tomano, levantou contra si um grande numero 
de inimigos, que tiveram força bastante para 
fazer com que o sultão o demittisse em 1732. 

Encarregado do commando de um exercito 
na guerra contra a Russia, derrotou duas ve- 
zes 0 famoso Thomos Kouli-Kan e morreu na 
batalha de Akderben. l 

Topan. Deus do trovão e das tempesta- 
des entre os japonezeg. Como a raça humana 
estava completamente pervertida, Topan re- 
cebeu do chefe dos deuses ordem para incen- 
diar o universo. Morreram todos os individuos . 
excepto uma familia que não tinha prevari- 
cado e que perpetuou a raça. Topan está are 
mado de uma maça e basta que elle a mova 

ara se levantarem grandes tempestades. Os 
Japonezes offerecem lhe sacrifícios de peixes. 

Topdais-Fjord. Braço do mar da No- 
ruega, formado na costa meridional pelo Ska. 
ger Rack, por 58º 10' de latitude norte e 5º 
47' de longitude leste. O Odderen-Elv e o 
Topdals Elv desaguam n'este braço do mar, 
na margem occidental do qual se encontra 
Christiansand. | 

Topffer (Rodolpho). Escriptor suisso, n. 
em Genebra a 17 de fevereiro de 1799 e m. 
a 8 de junho de 1846. Era filho de um pintor 
distincto e elle proprio revelou desde crean- 
ça muita vocação para o desenho, mas o pae 
vão o deixou seguir a carreira artistica, obri- 
gou-o a estudar, e quando Rodolpho concluiu . 
o curso, não podia dedicar-se á profissão de 
pintor, porque tinha a vista muito fraca. 

Depois de ter passado algum tempo em 
Paris, voltou a Genebra, casou-se, estabele- 
ceu um collegio e na sociedade da familia e 
dos seus discipulos, passou uma boa parte da 
vida feliz e socegado, escrevendo como por 
passatempo, alguns livros que foram muito 
apreciados. 

De 1823 em diante, todos os annos fazia 
com os seus discipulos uma viagem a pé pela 
Suissa, e a0 mesmo passo que ia ensivando, 
ia colhendo observações de todos os generos, 
que depois aproveitava nas suas composições 
litterarias. 

As obras de Topffer, entre as quaes algu- 
mas são muito notaveis, comprehendem: His- 
toria de Julio, Historia de M. Crepin, Histo- 
ria de M. Vieux-Bois, Historia de M. Jabot, 
Novellas e miscellaneas, Reflexões de um pin- 
tor, Viagens e aventuras do doutor Festus, 
Novellas genebrezas, Viagens em Zig-sag, O 
Presbyterio, o Medo, ete. 

Top-Gallant. Ilha do grande Oceano 
equinoxial perto da costa meridional da No- 
Ra olanda: E' pequena e cercadu de roche- 

O8. 

Topham (Eduardo). Escriptor inglez, 
n. pelos meiados do seculo Xvr e m. em 1820. 
Era filho de um magistrado de York contra 
o qual Sterne dirigiu varias allusões satiri- 
cas. Eduardo estudou em Eton e em Cam- 
bridge e entrou para a guarda do corpo do 
rei de Inglaterra onde chegou ao posto de 
major deixando depois o serviço para se de- 
dicar á litteratura. Foi editor, durante mui- 
tos annos, do jornal The World (o Mundo) e 


publicou as seguintes obras; Cartas escri- 


ptas de Edimburgo contendo observações s0- 
bre a nação escoceza; Mensagem a Edmundo 
Burke E a sua Carta aos sherifs de Bris- 
tol; Vida de John Elwes, obra muito esti- 
mada, etc. 

Topino. “Rio de Italia; desce do monte 
Santo, corre primeiro a norte, depois a oeste, 
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banha Foligno e desagua no Tibre pela mar- 
gem esquerda a 10 kilóm. snl sueste de Pe- 
rugia; o seu curso é de 60 kilom. proxima- 
mente. Recebe o Calcignolo, o Chiascio e o 
Timia. 

Topino-Lebruan, (Francisco João Ba- 
ptista). Pintor e celebre revolucionario fran- 
cez, n. em Marselha em 1769 e foi decapi- 
tado em 1801. Estudou pintura em Roma 
com Luis David e entrou com este no movi- 
mento na epoca da Revolução. 

Tendosido eleito jurado no tribunal revolu- 
cionario, pronunciou se a favor da condemna- 
ção dos girondinos e dos dantonistas. Mais 
tarde foi nomeado presidente da commissão 
popular d'Orange, mas não aceitou este car- 
go. Pela sua “aberta opposição a Robespierre 
foi preso depois da morte dos hebertistas, 
cujos sentimentos se suppunha que Topino 
partilhava. Saindo da prisão depois do 9 
thermidor, tomou as armas para defender a 
Convenção no dia 13 do vendimario, anno 11 
e foi implicado na conspiração de Babeuf em 
1796, mas depois reconheceu se & sua inno- 
cencia Acompanbou á Suissa, Bassal, que ha- 
via sido encarregado de uma miseão n'aquel. 
le paiz; quando regressou a Paris dedicou se 
durante algum tempo á pintura, que aban- 
donou logo depois para se entregar nova- 
mente á politica, distinguindo-se entre os 
jacobinos do Manege e pronunciando se vi- 
vamente contra o 18 de brumario. Em 1800 foi 
preso por ter tomado parte na conspiração 
tramada pelo ex-deputado Arena e pelo es- 
culptor Ceracchi contra a vida do primeiro 
consul Bonaparte e d'esta vez foi condemna- 
do å morte e executado. E' mais conhecido 
pela sua exaltação republicana do que pelas 
suas obras artisticas, cita se comtudo de To | 
pino Lebrun um hom quadro representando 
a Morte de Caio Graccho. 

Topt. Rio da Hungria, desce dos montes 
Karvathas, na fronteira da Galicia, corre pri- 
meiro a leste, depois a sul sueste, banha Zu- 
rina e desagua no Ondava a 15 kilom. de 
Zemplim, depois de um curso de cerca de 
140 kilom. 

Toplady (Augneto Montagu). Theologs 
inglez, n. no condado de Surrey em 1740 e 
m. em 1778. Foi de 1762 até á sua morte rei- 
tor da parochia de Bread Hembury no De- 
vonshire. Toplady era um homem muito ins- 
truido e tornou-se conhecido por varias obras, 
gendo a mais notavel a que tem por titulo: 
Prova historica do calvinismo doutrinal da 
Igreja de Inglaterra. E", segundo a opinião 
dos criticos mais áuthorisados, o melhor li- 
vro que se tem escripto a favor do culvinis- 
mo anglicano. Além d'esta obra, citaremos: 
uma Collecção de Hymnosea Confissão d'um 
moribundo. Foi durante muitos annos editor 
do Magazin evangelico. As Obras completas 
de Toplady foram publicadas em 6 volomes. 

Toplitza. Rio da Turquia da Europa; 


` nasce no sangiac de Kruchovats, no limite |. 


da Albania, a 20 kilom. de Pristina, corre 
-primeiro a norte, depois a nordeete, banha 
os arredores de Kourchoumba e de Orkup e 
desagua no Morava oriental a 15 kilom. oes- 
te de Nissa, depois de um curso de 140 ki- 
lom. pouco mais ou menos. 

Topo. Freguezia da ilha de 8. Jorge no 
archipelago dos Açores, pertence ao conce- 
lbo da Calheta, districto e diocese de Angra 
do Heroismo, orago Nossa Senhora do Ro- 
sario, 688 fogos, 2:903 bab., sendo 1:295 ho- 


mens, 1608 mulberes. Até 24 de outubro de. 


1855 formava um concelbo só, que por de- 
creto d'essa data foi annexo ao concelho da 
Calheta, decreto que só veiu a executar se 
por portaria de 12 de fevereiro de 1870. 
Topolias ou Topoglia (Topais ou 
Copais). Lago da antiga Beocia na Grecia, 
a pouca distancia e a leste de Livadia, por 


38º 30/ de latitude norte e 20º 50 de longi- 
tude leste. 

A figura do Topais, dis M. Burnouf, é a de 
um quadrado com duas babias para o oeste 
e outras duas do lado de leste. Ao norte e a 
leste as aguas do lago são detidas pelos flan- 
cos abruptos de grandes rochedos calcareos. 
A parte mais profunda é ao pé da antiga 
Copae. 

Este lago, que recebe todas as aguas da 
Beocia occidental, por tres rios principaes: 
o Hercyne, o Cephise e o Melas, cobre em 
tempo ordinario uma superficie de 150 ki- 
lom. quadrados. l 

O aspecto do lago varia segundo as epocas 
do anno. No mez de março é um vasto tan- 
que cortado aqui e ali por grandes fazas de 
terras, no fim da primavera o volume e a ex- 
tensão das aguas diminue muito e uma rica 
vegetação dá ao lago o aspecto de um riso. 
nho prado; no meio do verão desapparece a 
verdura e torna se n'um insalubre pantano. 

Toposero. Lago da Ruesia da Europa, 
na parte occidental do governo de Arkban- 
gel, por 65º 50’ de latitude norte e 29º 30 
de longitude leste. Tem 85 kilom. de noroes- 
te a sueste. Às suas margens oflerecem va- 
rias curvas notaveis principalmente a nor- 
deste. As aguas d'este lago correm a no- 
roeste por um pequeno ribeiro que vae des- 
aguar no lago Pija. ' 

Toppi (Nicolau). Historiador italiano, n. 
em Chieti pelos annos de 1603 e m. em Na- 
poles em 1681. Exerceu com distineção a 
profissão de advogado em Napoles, adquiriu 
vastos conhecimentos de archeologia, foi de 
1651 a 1654 archivista da Regia camera e 
em 1660 recuperou este logar, que conser- 
vou até á sua morte. Este infatigavel traba- 
lhador compos varias obras e reuniu, du 
rante quinze annos, materiaes para escrever 
um diccionario historico e geographico, que 
não chegou a publicar. Entre as obras que 
deixou citaremos: De origine omnium tribu- 
nalum Neapolis de que eorum viris illustribus, 
historia da magistratura contendo uma gran- 
de quantidade de documentos; Compendio 
di tutti à benefizii regii che si trovano occupa 
ti per le provincie del regno; Biblioteca na- 
politana ed apparati agli uomini illustri in 
lettere di Napoli e del regno. 

Toprach-Colé. Cidade da Turquia da 
Asia na Armenia, a 115 kilom. leste sueste 
de Erzeroum sobre a encosta de uma coli- 
na coroada por um forte. População 4:000 
bab. Em geral, é mal construida. 

Topsham. Aldeia de Inglaterra no con- 
dado de Devon, na confluencia do Clyst com 
o Exe, a 6 kilom. sueste de Exeter do qual é 
considerada como porto. População 4:000 
hab. Fabricas de ancoras, velas de navios, 
etc. Antes de se abrir o Ship Canal Topsham 
era o porto de Exeter e fazia um grande com- 
mercio com a Terra Nova. 

Toque. Ilha da Malasia no estreito de 
Sonda, por 5º 58/ de latitude sul e 103º 28' 
de longitude leste. Encontra-se ali um gran- 
de numero de ninhos de passaros, o que 
dá logar a um commercio de exportação. 

Toque-Toque. Ilhota do Brasil na 
provincia de 8. Paulo, situada a 23º 50 19'' 
de latitude 8. e a 41º 50 49 de longitude 
O., 4 entrada de um canal tambem chamado 
do Toque-Toque, entre o continente e a ilha 
de 8. Sebastião. 

Tor (El). Cidade e porto da Arabia no 
Hedjas, na margem do golpho de Suez, por 
28º 19' de latitude norte e 31º 8º de longitu- 
de leste, a 60 kilom. do Djehel-Tor ou Sinai. 
O porto é formado por nm banco de coral e 
ao norte os navios que vão de Suez a Djed- 
dah param ali para tomar agua e tambem 
ali ee refugiam em caso de temporal. A maior 
parte dos seus habitantes cbristãos teem 


TOR 


abandonado esta cidade para se livrarem dos 
verames dos arabes. 

Tor (montanhas de). Na Arabia, na pro- 
vincia de Hedjaz. Estendem-se do noroeste 
a sueste ao longo da costa oriental do gol- 
pho de Sues, entre o cabo Jeban e a cidade 
de Tor. 

Tora. Densa da guerra irmã do Hsrewit, 
o Marte dos antigos slavos; occupava junta- 
mente, com seu irmão a segunda classe das 
doze grandes divindades celestes e é a ima- 
gem de Tora que figura nos estandartes. Os 
polacos dão lbe o nome de Wtorka. | 

Torados. Marabus habitantes do Futa 
na Senegambia. Este povo é uma mistura 
de jolofos indigenas e dos conquistadores 
peullahs ou peulls, é turbulento, pouco babo. 
rioso e sem industria. A sua religião é o es. 
lamismo misturado com muitas superstições, 
e o governo monarchico. | 

Toranga. Rei do Japão, que a tradic- 
ção transformou n'um heroe e que o povo di. 
vinisou. Era um simples caçador que sendo 
elevado ao throno só pelos seus merecimen- 
tos, livrou o paiz de um gigante terrivel que 
tinba oito braços, o que quer dizer de um ty- 
ranno que tinha 8 reis seus alliados. ‘Fem um 
templo na provincia de Váacata e é represen- 
tudo com um machado nas mãos e pisando ums 
serpente. 

Torano. Aldeia de Italia, ao pé do Apen- 
nino, celebre pelas suas famosas pedreiras 
de marmore conhecido pelo nome de mar- 
more de Carrara. 

Torbay. Bahia e porto de Inglaterra, no 
condado da Mancha, na costs do Devonshire 
por 50º 25 de latitude norte e 5º de longitu- 
de oeste, entre Barry Point ao sul e o Bo- 
bs's Nose a norte. Tem 7 kilom. de largura 
ua sua entrada e outro tanto de profundida- 
de. E' o ponto de reunião das forças mariti- 
mas inglezas. Guilherme ur ali desembarcou 
em 1688. 

Torcello. Cidade do reino de Italia, no 
Veneto, n'uma ilha das lagunas e a 11 kilom. 
nordeste de Venesa. População 9:000 hab. A 
cathedral, construida pelos annos de 650, com 
os materiaes provenientes das ruinas da ci- 
dade de Altino, destruida por Attila, e recons- 
truida com os mesmos materiaes em 1008 por 
Orso Orseolo, é um monumento muito curio- 
so sob o ponto de vista archeologico e tem de 
notavel mosaicos byszantinos do seculo x1, 
uma pia d'agua benta em estylo barbaro do 
seculo x; uma crypta muito antiga, talves do 
seculo vir; 8 cathedra, cadeira do bispo; os 
mosaicos da aboboda, do seculo xu, etc. À 
egreja Santa Fosca data do seculo xr e en- 
cerra curiosos capiteis do seculo x. 

Torche (o abbade). Escriptor frances, 
n. em Beziers pelos annos de 1635 e m. em 
1675 pouco mais ou menos. Entrou muito 
novo para a companhia de Jesus, mas o seu 
genio leviano fel-o mudar de resolução e lar- 
gou & roupeta para se dirigir a Paris onde 
começou os seus trabalhos litterarios. Victi- 
ma de uma intriga e temendo que d'ella Ibe 
resultassem serias consequencias Torche par- 
Fi para Montpellier, onde terminou os seus 

as. 

Escrevia com facilidade em verso e em 
prosa; além das traducções em verso do 
Pastor fiel de Guarini; da Aminta do Tasso; 
da Philis de Sciro de Bonarelli, citaremos: 
a Disputa do espirito e do coração; o Cão de 
Bolonha ou o Amante fiel; o Cofre de joias ou 
Collecção de cartas em prosa e em verso, etc. 

Torchoa-Desmarais (Francisco). 
Escriptor, n. em 1736 e m. pelos annos de 
1810. Entrou para a ordem dos mathburinos, 
em 1770 foi nomeado cura de Regmovez, 
perto de Rocroy e ahi fundou um collegio 
particular que prosperou até á época da re- 
volução. 


TOR 


Entre outras deixou os seguintes eseriptos: 
Jeremias, poema sacro em quatro cantos; & 
Incredulidade ode; Retrato do solitario dos 


Torcola. Ilha do mar Adriatico, no 
meio do canal de Curszolla, perto da costa 
meridional da ilha de Lesina da qual está 
separada pelo canal do seu nome. E' plans, 
baixa e pouco fertil. O único recurso dos 
poucos babitantes d'esta ilha consiste na 
cresção de gado. 

Torcy (Francisco de). Controversista 
frances, m. em 1806. Era padre da Doutrina 
christã e reitor do collegio de Saint-Omer 
quando rebentou a revolução. Ardente parti- 
dario das idéas novas, Torcy mostrou-se fa- 
voravel á constituição civil do clero, a qual 
approvou nos seus sermões e escriptos. Foi 
nomeado grão-vigario do bispo constitucio- 
nal do Marne e cura de Vitry, assistiu como 
delegado ao concilio de 1797, foi o promotor 
do synodo reunido em Reims em 1801, figu- 
rou no concilio nacional do mesmo anno e 

ahi foi nomeado vice promotor, retirando-se 
completamente da vida publica depois da 
promulgação da concordata. Deixou um gran- 
de numero de escriptos sendo os principaes: 
Esclarecimentos sobre a constituição civil do 
sero de França; a Igreja gallicana vingada 
de todas as accusações de schisma; Princi- 
pios da unidade catholica applicados ás cir- 
cumstancias presentes em fórma de Catechis- 
mo; Verdadeiros principios sobre o casamen. 
to ou Carta a um cura em resposta a dife- 
rentes questões relativas aos nascimentos, ca- 
pamentus e obitos e a let do divorcio; Quadro 
jo concilio nacional; Tratado do accordo das 
metituições republicanas com as regras da 
Igreja. 

Tordenskiold (Pedro Wesel, cogno- 
pinado). Raio, escudo, celebre marinheiro 
linamarques, n.em Drontheim em 1691 e m. 
m Hamburgo em 1720. Foi primeiro apren- 
iz de alfaiate e depois barbeiro, mas por 
m levado do seu genio aventureiro embar- 
ou a bordo de um navio do rei de Dinamar- 
a (1704) e foi para Copenhague. Pela intel- 
gencia que mostrou foi admittido na escola 
e navegação e ao cabo de tres viagens á 
ndia recebeu o posto de cadete na marinha 
1709). 

Quando rebentou a guerra entre a Dina- 
arca e a Suecia, Wesel deu provas de 
rande bravura, recebeu o commando de um 
avio com o qual cruzou nas costas da Sue- 
a, foi promovido a tenente em 1711 e no 
sno seguinte tomou o commando da fraga- 
| com a qual praticou novas façanhas. 
Tendo -se encontrado em julho de 1714 com 
ma grande fragata sueca que o intimou a 
rear a bandeira, respondeu travando com- 
te com o adversario e acabando-se lhe as 
unições mandou propor ao capitão inimigo 
e, ou suspendessem a lucta, ou que lhe 
andasse polvora. O oflicial sueco recusou, 
as pedia a Wessel para ir a bordo do seu 
vio, onde o recebeu com grande amabili- 
de. 

Respondeu por isso a conselho de guer- 
logo que chegou a Copenhague, foi absol- 
ão e no mez de dezembro seguinte promo- 
do ao posto immediato. 
Reunindo se á esquadra do almirante Go- 
l assignalou-se extraordinariamente na ba- 
ha naval de 24 de abril de 1715 e logo a 
łe agosto tomou parte muito importante 
victoria ganha contra a esquadra sueca 
grno á vista de Carlos xit, que assistia ao 
mbate na costa da ilha de Rugen. No dia 
rutute capturou um outro navio e depois 
tribuia para a tomada de Stralsund re- 
ebendo em premio d'estes serviços cartas 
pobreza e o cognome de Tordenskiold, 
endo lhe o rei por essa occasião: «Sois o 
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raio que falmina os suecos e o escudo que 
cobre a marinha do meu reino.» 

No anno de 1717 Tordenskiold tomou ain- 
da 12 galés e 24 transportes suecos no porto 
de Dynekiln e depois fez uma expedição con- 
tra Goltemburgo e Soemstad, sendo promo- 
vido a vice-almirante. Em 1719 apoderou-se 
por um arrojado golpe de mão de Marstrand, 
onde tomou 16 navios e grande quantidade 
de material de guerra. 

Depois de feita a paz (1820), Tordenskiold 
fez uma viagem a Hamburgo, passou ao Ha- 
nover e encontrando n'essa cidade o coronel 
sueco Stahl que tinha ao jogo roubado uma 
somma importante a um dos seus amigos 
dirigiu-lhe varios insultos, deu-lhe com uma 
bengala e como o sueco puxou da espada, 
Wessel tirou lh'a e quebrou-lh'a na cabeça, 
D'esta scena resultou um duello e a 20 de no- 
vembro spparecendo em campo Tordenskiold 
com uma espada propria para passeio e o 
seu adversario com uma verdadeira espada 
de guerra travou-se a lucta ficando lugo ao 
principio morto o valente marinheiro. Na Di- 
namarca houve luto geral por esta morte e 
os restos mortaes, de Tordenskiold foram de. 
positados na egreja principal de Copenha- 

ne. 

i Tordesillas. Cidade de Hespanha na 
Castella Velha, na provincia e a 35 kilom. 
de Valladolid, na margem direita do Douro, 
4:000 hab. Fabricas de cortumes e de grreios. 
Tem 6 egrejas, n'uma das quaes se vê o tu- 
mulo de D. PedroGonzalez de Alderete, com- 
mendador da ordem de S. João, o qual é ohra 
do celebre esculptor Gaspar de Tordesillas, 
muitos conventos e ainda hoje restam das an- 
tigas fortificações, as quatro portas, uma das 
qnaes leva å soberba ponte de cantaria sobre 
o Douro na estrada de Madrid a Medina del 
Campo. 

Em Tordesillas viveu muito tempo D. Pe- 
dro o Cruel, e Maria Padilla ahi deu á luz os 
seus dois filhos, e n'essa cidade se ajustou o 
celebre tratado em que o Novo Mundo era 
dividido entre a Hespanha e Portugal. A res- 
peito d'esta convenção, escreveu o director 
d'este Diccionario na sua Historia de Por- 
tugal. 

«Um espinho pungia o coração de D. João 
11, depois da volta de Christovão Colombo, e 
não era sem custo, devemos confessal-o, que 
elle se resignava a desistir d'esse novo mun- 
do, que devia figurar nas armas do ennobre- 
cido Genovez, com a celebre legenda: 


A Castilla y a Leon 
Nuevo mundo dió Colon 


Demais o ciume do monopolio das desco- 
bertas impedia-o de ver com satisfação en- 
trar na liça o reino visinho e rival. Esperan- 
do ao menos que as terras, descobertas por 
Christovão Colombo, estivessem dentro dos 


limites marcados pelos tratados para campo 


exclusivo da actividade dos navegadores por- 
tuguezes, apreston logo em seguida á parti- 
da d'este para Hespatha uma armada, que 
tencionava confiar a D. Francisco de Almei- 
da, e que devia investigar o pais novamente 
descoberto. Mas, quando a armada festava 
para se fazer de vela, appareceu em Lisboa 
um enviado dos reis catholicos, protestando 
contra o projecto de D. João rr e vindicando 
os seus direitos á plena liberdade de nave- 
gação na direcção occidental, que fôra a que 
Colombo adoptára. A discordia azedava se, 
e era necessario um arbitro que, chamando a 
um tribunal excepcional as duas partes, pro- 
nunciasse a sentença formidavel que ia divi- 
dir entre dois senhores o mundo inteiro Era 
isso o que fazia dizer com chiste a Francis- 
co 1 de França que desejava conhecer o ar- 
tigo do testamento de Adão, que legava ex- 
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clusivamente aos reis de Portugal e de Hes- 
panha ums parte enorme do mundo. 

N'essa epoca o arbitro natural para taes e 
tão estranhas demandas era o papa; foi pois 
ao papa que recorreram. l 

Em 1402 subira ao solio dos pontifices o 
hespanhol Rodrigo Borgia, cujo nome devia 
ser na historia tão tristemente celebre. Quem 
mais concorreu para a sua nomeação, foi o 
cardeal portuguez D. Jorge da Costa, conhe- 
cido pelo nome de cardeal de Alpedrinha. O 
nome que tomou quando cingiu a thiara foi 


.o de Alexandre vı, © esse nome, como q de 


Nero no thróno de Roma imperial, lembra 
logo no solio de Roma christã todos os cri- 
mes e todas as devastidões. 

Ao devasso, ao criminoso Alexandre vi cou- 
be pois a honra estranha de repartir por uma 
bulla mais de metade do mundo entre dois 
reis christãos. 

A historia da divisão do mundo entre Por- 
tugal e a Hespanha é das mais curiosas que 
podem imaginar-se, e foi completamente es- 
clarecida pelo sr. João de Andrade Corvo, 
que, tendo sido encarregado pela Academia 
de escrever a Historia dos descobrimentos 
portuguezes, está preparando, como trabalho 
preliminar, uma edição do Roteiro de D. João 
de Castro que acompanha com magnificas 
notas. Algumas d'eseas notas publicou-as no 
Jornal de sciencias mathematicas, physicas e 
naturaes da Academia das Sciencias, e uma 
d'ellas diz directamente respeito ao ponto de 
que nos occupamos. 

Foi em 1436 que o papa Eugenio iv con- 
cedeu a D. Duarte por uma bulla as terras 
que os seus navegadores descobrissem. Pro- 
testou D. João 11 de Castella por causa das 


- Canarias, a que suppunha ter direito, e o pa- 


pa accudiu pedindo a D. Duarte que ezami- 
nasse com prudencia as letras apostolicas, 
para que alguma interpretação latitudinaria 
não redundasse em prejuizo do rei de Cas- 
tella. 

A questão das Canarias cá se ajustou en- 
tre as duas coroas, e a curia por então não 
tornou 8 intervir. Nos capitulos addicionses 
á paz de 1431, que se assignaram em Toledo 
em 1480 entre Portugal e Castella, consa- 
grou-se a doutrina das bullas de Eugenio tv, 
e de outra de Nicolau v de 8 de janeiro de 
1454, que concedia aos reis de Portugal, e 


ao infante D. Henrique e seus successores, 


as terras já descobertas e conquistadas, e as 
que descobrissem e conquistassem para o 
sul até ás Indias. Esses capitulos addicionaes 
de Toledo foram sanccionados aindá por uma 
bulla do papa Xisto iv em 1481. 

A feliz viagem de Christovão Colombo, 
veiu alterar completamente a sitaação. D. 
João 11, como dissemos, quiz mandar uma es- 
quadra demandar as terras que Colombo 
descobrira, e que lhe pertenciam, no seu en- 
tender, pela concessão do papa. Oppozeram- 
se a isso, como dissemos tambem, os reis cas 
tholicos e appellaram para o papa Alexan- 
dre vi, 

As razões porque se reconhecia então ao 
pontifice o direito para clle dar ou tirar as 
novas terras não deixam de ser curiosas. Em 
primeiro logar devemos dizer que a curia de 
Roma conservava ainda um resto d'aquelle 
prestigio immenso que tivera na edade me- 
dia, e que a habilitára a desthronar por ex- 
emplo D. Sancho 11 de Portugal. Mas sobre- 
tudo o que o papa era, era o medianeiro na- 
tural, o medianeiro nato, por assim dizer, de 
todas as questões entre 08 governos catholi- 
cos, já se vê quando estes não preferiam re- 
solvel as pela força das armas. 

Havia, porém, uma theoria para explicar 
essa intervenção pontificia, e essa theoria ex- 
pôl a da seguinte fórma o bacharel Enciso; 

«A Abrahão e a seus SE paip deu 
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Deus a terra de Promissão, babitada e pos- 
suida por idolatras que adoravam o diabo e 
blasphemavam de Deus. N'esta terra vive- 
ram Abrabão, Isaac seu filho, eseu neto Ja- 
cob, até Jacob, suas mulheres e seus doze 
filhos e seus netos irem para o Egypto. Es- 


tiveram os descendentes de Jacob setenta 


annos no Egypto, d'onde os tirou Moysés, 
conduzindo-os å terra da Promissão, que con- 
quistaram a ferro e fogo, lançando no capti- 
veiro quantos escaparam á morte. E tudo is- 
to se fez pela vontade de Deus, porque eram 
idolgtras.» Exposta esta allegação, prosegue 
Enciso, direi que «tendo nós o papa em lo- 
gar de Deus, e elle, como senhor universal, 
havendo dado as terras das Indias que pos: 
suiam idolatras ao rei, catholico para que 
plantasse n'ellas o nome de Deus e a nossa 
fé, o rei muito justamente podia mandar re- 
querer a estes indios idolatras que lhe entre- 
gassem a terra, pois o papa lh'a dera, e, se 
a não quizessem dar, lhes podia faser a guer- 
ra e tomar-lh'a à força, e ainda por cima ma- 
tal os e prendel-os, e dar como escravos 08 
que fossem presos, como Josué fizera aos da 
terra da Promissão. » 

Taes eram as doutrinas correntes por esse 
tempo, e, era assim que procurava cobrir-se 
o direito brutal de conquista. Recorreram 
pois os reis de Hespanha a Alexandre vı e a 
elle recorreu tambem D. João 11, e Alexan- 
dre vr promulgou no dia 4 de maio de 1493 


* duas bullas, uma concedendo aos reis de 
. Hespanha as terras descobertas e por desco- 


brir para as partes oceidentaes do mar Oc- 
ceano, outra mandando traçar do polo areti- 
co ao autarctico uma linha de separação, 
«ques linea distet a qualibet insularum, ques 
vulgariter nuncapantur de los Azores et Ca- 
bo Verde, centum leucis versus occidentem 
et Meridiem. 

Para realisar as concessões da balla de 
Alexandre vi, reuniram-se em Tordesillas 
commissarios das duas nações, e formularam 
a 7 de junho de 1494 um tratado, em que se 
interpretava de um modo muito latitudinario 
a bulla de Alexandre vı, porque se determi- 
nava que a famosa linha de separação pas- 
gasse a 370 leguas ao oceidente de Cabo 
Verde, sendo as terras e mares que ficassem 
ao nascente d'esta linha para Portugal, e os 
que ficassem ao poente para Castella. Se a 
linha tivesse de passar por algumas ilhas ou 
terras firmes, ahi se levantariam umas torres 
ou signaes, que serviriam como de pontos 
de reparo para a imaginaria fronteira. Com- 
binou-se que sairiam de Cabo Verde ao mes- 
mo tempo um numero igual de navios bes- 
panhoes e de navios portuguezes para faze- 
rem a famosa medição que afinal de contas 
nunca se fez, por varias razões, sendo a prin- 
cipal a de se não saber fazer. A sciencia do 
tempo sinda não encontrára meio de medir 
as longitudes; ora, para demarcar uma dis- 
tancia a oeste de Cabo Verde, era necessario 
ir determinar a longitude do sitio, por onde 
devia passar a famoea linha que não seria 
afinal mais do que um meridiano. 

Accrescia a essa difficuldade a repugnan- 
cia que tinham os marinheiros de uma e de 
outra nação em se sujeitar a essas restricções. 
Segundo o que se lê no «Esmeraldo de situ 
orbis» do famoso Duarte Pacheco, e d'essa 
revelação importante, mas para nós ainda 
muito duvidosa, adiante nos occuparemos, 
foram em 1498 navios portuguezes á Ame- 
rica; em 1500 sabemos que Pedro Alvares 
Cabral aportou ao Brazil, e são conhecidas 
tambem por esse tempo as expedições dos 
Cortes Reaes à America: do Norte. Isso tudo 
não mostrava uma grande preoccupação com 
a questão do meridiano, que nunca se con- 
‘seguira traçar, o que não impedia o governo 
portugues de castigar severamente os Hes- 
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panhoes que se aventuraram nos mares por 
onde navegavamos. D. João II mandára jus- 
tiçar sem mais ceremonia varios subditos 
dos reis catholicos e um tal Diogo de Lepe 
e os seus companheiros foram encarcerados 
pelo mesmo motivo. D'isso se queizava amar- 
gamente o governo hespanhol em 1513, quan- 
do notava que ao mesmo tempo que isto suc- 
cedia: varios Portuguezes não hesitavam em 
entrar na America Hespanhola. No fundo po- 
rém, o governo hespanhol, mais preoccupado 
com os negocios de Italia, pouca importan- 
cia dava a esses assumptos. 

Mas, quando em 1522 a feliz expedição de 
Fernão de Magalhães levou os Hespanhoes 
ás Molucas por um novo caminho, esse em- 
porio do commercio das especiarias tentou 
por tal forma a cubiça de Carlos v, que vol- 
tou a occupar-se seriamente da questão do 
meridiano, que tambem preoccupou pelo mes- 
mo motivo o governo de D. João unr. |. 

Juntaram-se então emissarios dos dois go- 
vernos na fronteira, e fizeram se varias con- 
ferencias em Elvas e Badajoz, mas nunca se 
poude chegar a um accordo. A dificuldade 
era sempre a mesma; notemos que o papa Ju- 
lio 1 confirmara por uma bulla de 24 de ja- 
neiro de 1506 as decisões do tratado de Tor- 
desillas, mas nem por isso ellas se cumpriam. 
Agora queixavam-se os delegados (os nortu- 
guezes principalmente) de que as cartas de 
marear que se apresentavam nas conferen- 
cias eram todas erradas. Acontecia o mesmo 
de uma e outra parte. Cada um incluia as 
Molucas na zona que devia caber ao seu 
paiz. O duque de Bragança, que se occupa- 
va de cosmographia, propunha a D. João im 
os meios que suppunhba mais proprios para 
se chegar a um accordo. Era tudo inutil. 
Que importa que se marcassem os graus de 
longitude, se não se sabiam mediresses graus? 
A conferencia dissolveu se, sem ter podido 
chegar a um accordo, até que D. João i e 
Carlos v terminaram a questão, dando o rei 
de Portugal ao imperador, n'uma occasião de 
apuro, 350:000 ducados de oiro e desistindo 
o imperador das suas pretenções sobre as Mo- 
lucas. 

A determinação das longitudes foi o gran - 
de problema da arte de navegação do seculo 
xv, do seculo xvr e ainda do seculo xvi. No 
seculo xvr Fernão de Magalhães e Cabot 
suppozeram ter encontrado o meio de marcar 
os meridianos, mas todos o guardavam secre- 
tamente, e Sebastião Cabot suppunha até que 
fôra uma inspiração divina que lh'o revelára. 
Esse meio, hoje reconhecido como falso, era 
fundado na declinação da agulha magnetica 
que Christovão Colombo primeiro observára, 
e que os nossos pilotos reconheceram todos 
tambem. Consiste a declinação na variação 
que tem a agulha da bussola, que se não di- 
rige propriamente para o N., mas um pouco 
para nordeste ou para noroeste, variação que 
os nossos pilotos do seculo xv: desigoavam, 
dizendo que a agulha nordesteia ou noroesteia. 
Suppunham elles que havia um meridiano, 
onde o angulo formado pela direcção da agu- 
lha com a linha norte sul do globo era de 0º, 
e que esse meridiano passava por Teneriffe. 
Ora os mareantes do seculo xvr e ainda do 
seculo xvit commettiam o erro de suppôr que 
as linhas isogonicas, quer dizer as linhas em 
que é identica a declinação da agulha, coin- 
cidiam com os meridianos, e por essa suppo- 
sição se queriam guiar para marcar as lon- 
gitudes, e é por isso tambem que por muito 
tempo, e ainda hoje um pouco, o meridiano 
das Cauarias serviu de ponto de partida para 
a demarcação das longitudes. Não sabiam 
portanto e ainda no seculo xvir se não sabia 
que as linhas isogonicas mudam de posição, 
que todos os calculos de longitude baseados 
n'uma supposição erronea eram por conse- 
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guinte inexactos. Mas, antes de Fernão 
Magalhães, nem mesmo esse processo erroni 
se empregava, e por isso o tratado de Tord 
siilas nunca se pôde cumprir, não só, co 
dissemos, porque, os nossos navegadores o: 
queriam restricções, mas tambem porque 
unica meio & que recorriam nos fins do & 
culo xv e principios do seculo xvr para m 
dir no mar uma distancia qualquer de les 
a oeste, era o da marcha dos navios, me 
perfeitamente incorrecto que aos propri 
que o empregavam não inspirava a minit 
confiança. 

Foi por isso que ficon sempre letra mo: 
a famosa convenção assignada em Tordes 
las, da mesma forma que o ficaram as bull 
de Alexandre vı e de Julio 11.» 

Torella (Gaspar). Medico hespanhol, 
em Valencia pelos annos de 1450 em. 
Roma em 1610. Adquiriu grande fama 
exerceu diversos cargos elevados. Abraç 
depois o estado ecelesiastico, foi bispo 
S. Justo na Sardenha e medico do papa À 
xandre vı, assim como de seu filho Ce 
Borgia. Foi a este personagem que Tore 
dedicou, segundo o uso do tempo, uma c 
suas obras. Os escriptos d'este author te: 
por titulo: Tractatus cum consiliis circa 7 
dendagram, sive morbum gallicum; Dial 
de dolore, cum tractatu de ulceribus in pui. 
dagra evenire solitis. De aegritudine ori 
consilium; De regimine sen praeservati: 
sanitatis dialogus. 

Torelli ou Torello (Guido Sal 
guerra). Senhor de Ferrara, m. em 1i 
Succedeu a seu irmão Pedro, como gov 
nador de Ferrara, fez se depois eleger so 
rano, favoreceu o eommercio, augmento 
fortificou a cidade e ali mandou constru! 
igreja de Todos os Santos. 

— Seu filho Torelli, m. em 1197. Succe 
a seu pae como senhor de Ferrara em 1! 
Foi chefe do partido gibelino, e durant 
seu governo é que começou, a proposito 
rapto de Marchesella, sobrinha de Guilhe: 
dos Adelards, um odio profundo entre a e 
de Torelli e a casa d'Este, odio que fez de! 
mar durante um seculo o sangue nos pai 
de Ferrara, e de Padua e na Marca de 1 
viso. 

—Q bisneto do antecedente, Salingu 
Torelh, foi em 1801 chefe da liga das c 
des de Bolonha, Forli e Imola. Fes va 
campanhas nas quaes deu provas de gra 
talento e coragem e em 1308 foi proclam 
senhor de Ferrara, mas apesar de todo 
seus esforços foi despojado pelo marc 
d'Este em 1310. 

Torelli ou Torello (Guido). Gue: 
ro italiano; descendia da familia dos ant 
dentes, serviu ás ordens de Carmagnola 
duque de Milão, João Maria Visconti, 
lhe deu em 1406 os consideraveis feudo 
Guastalla e de Montechiarugolo, e depoi 
ter combatido no exercito do marues d 
te. ligou-se definitivamente á causa do 
que de Milão, Philippe Maria. Foi enc: 
gado por este principe de attacar o mar 
d'Este ao qual tirou Parma, depois ap 
rou-se successivamente de Genova, de 6 
e de Napoles, onde reintegrou no thrc 
rainha Joanna 11, que lhe deu em recom 
d'este serviço o titulo de barão da Apt 
do Paduano. Guido Torelli continuou 
mar parte em todas as guerras do seu 
po, alcançou grandes victorias e der 
em 1431 o seu antigo commandante Ca 
gnola no Cremones. O duque de Milà 
meou-o governador da Valtelina e conc: 
lhe grandes honras. 

Torelli (Oreina). Mulher do antec 
te; viveu na primeira metade do secu 

Era parenta de João Maria Viscont 
que de Milão, que a deu em casame 
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Guido Torelli com o fim de obter a alliança 
. deste. Orsina reunia a uma coragem varonil 

uma grande firmeza de caracter. Quando seu 

marido tomou o commando do exercito do 
duque de Milão, João Maria foi encarrega- 
do por elle da regencia de Guastalla onde 
sustentou de 1422 a 1426 um cerco contra 
uma divisão veneziana do exercito de Car. 
- magnola. Conta-se que Orsina se armou com 

uma couraça e um capacete e que pondo se á 
frente das tropas as conduziu ao combate e 
matou ella mesma varios inimigos, que poz 
em fuga os venezianos e voltou do combate vi. 
etoriosa e coberta de sangue. Este glorioso 
feito d'armas foi representado nas paredes 
da igreja de S. Bartholomeu em Guastalla 
onde ainda se vê. Orsina morreu alguns an- 
nos depois, | 

Torelli (Barbara). Poetisa italiana, n. 
pelos anuos de 1475 e m. em Bolonha em 
1533. Compoz canções, sonetos, epistolae e 
varios outros escriptos que foram muito apre- 
ciados no seu tempo. Era filha de Marsiglio 
conde de Monte chiarugolo e de Panla Sec- 
chi d'Aragone, filha do general d'este nome. 
Sua mãe cultivava as lettras e deu a Bar- 
bara uma excellente educação. Os seus ta- 
lentos para a poesia, a sua bellesa e a grande 
fortuna que possuia attrabiram sobre ella os 
olhares dos mais distinctos cavalleiros e em 
1491 deu a mão de esposa a Hercules Ben- 
tivoglio, gentil homem de Ferrara, que se 
havia tornado celebre ao serviço dos Flo- 
rentinos. Barbara enviuvou em 1508 e casou 
pouco depois com Hercules Strozzi, mas um 
rival ciumento assassinou Hercules treze 
dias depois do casamento. Inconsolavel pela 
perda do homem que deveras amava, reti- 
rou-se para Parma. Nas kime scelte di poeti 
Ferraresi de Bergalli impreseas em Ferrara 
em 1719 encontram-se algumas obras de 
Barbara Torelli. 

Torelli (Jayme). Architecto italiano, 
n. em Fano em 1608 e m. em 1678. Dedicou- 
se ao estudo das sciencias e artes e adquiriu 
em mechanica conhecimentos muito vastos. 
Foi elle o primeiro a servir-se dos recursos 
desta arte para obter rapidamente as mu- 
danças de scena nos theatros. 

Os ensaios que fez em Vienna tiveram u 
resultado tão feliz que Luiz xrv o chamou a 
França onde elle mostrou os seus talentos 
no theátro do Petit Bourbon por occasião 
da representação da Andrómeda de Pedro 
Corneille. As suas innovações obtiveram em 
França um esito tão feliz como na Italia e 
v publico deu lhe o cognome de Grande fei- 
ceiro. 

Quando voltou a Fano em 1662 mandou 
li construir o theatro da Fortuna do qual 
ez presente á cidade. Foi segundo o risco 
j'este edificio que se construiu em Vienna o 
beatro do imperador Leopoldo. 

Torelli (Luiz). Biographo italiano, n. 
m Bolonha em 1609 e m. em 1683. Desillu- 
lido do mundo depois de varios desgostos 
lomesticos, entrou para a ordem dos agosti- 
lhos e ahi adquiriu uma grande reputação 
omo prégador e como professor. Deixou di- 
ersas obras relativas á historia da sua or- 
lem e entre as quaes citaremos: Resumo das 
idas dos homens e das mulheres illustres da 
rdem de Santo Agostinho em seis centurias; 
Vida de S. Liborio; Historia geral da or- 
lem de Santo Agustinho, bispo de Hippona, 
ividida em treze seculos. 

Torelli (José). Escriptor italiano, n. em 
erona em 1721 e m. em 1781. Recebeu o 
Táo de doutor em direito em Padua, mas não 
uiz desempenhar nenhum emprego publico 
recusou successivamente uma cadeira na 
niversidade de Padua, o logar de secreta: 
io da Academia de Mantua; o de governador 
e Milão e o de inspector geral dos estudos 
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no collegio militar de Verona. Entre os mui- 
tos escriptos que deixou, citaremos: Som- 
nium Jacobi Pindemontii; Animadversiones in 
hebraicum Exodi librum et in graecam LXX 
interprelationem; De principe gulae incom- 
modo ejusque remedio, dialogo satyrico con- 
tra os casuistas; De rota sub aquis circuma- 
cta carta a Poleui na qual expõe um plano 
de uma nova machina hydraulica; Escala 
dos juros do anno, tratado onde representa 
por uma curva geometrica a progressão dos 
juros de um capital dado; o Pseudolus, co- 
media de Plauto com alguns idyllios de Theo- 
crito e de Moscho; Geometrica; De probabili 
vitae morumque regula; Carta sobre Dante 
contra Voltaire; Elementorum perspectivae 
libri II, obra publicada depois da morte do 
auctor por Bertolini; Poesias com alguns tre- 
chos de prosa latina, etc. 

Deixou tambem uma traducção latina de 
Archimedes, assim como uma edição do mes- 
mo auctor impressa depois da sua morte em 
Oxford. 

Torelli-Benedetti (Barbara). Poeti- 
sa italiana do seculo xvi. Era filha de Gaspar 
Torelli, poeta distincto. Foi discipula de 
Pomponio Torelli, fez rapidos progressos e 
tornou-se uma das illustrações da cidade de 
Parma. Um dos seus sonetos está impresso 
com a Semiramis de Muzio Manfredi, e um 
outro nas obras de Philippe della Briga. 

A sua obra mais conhecida é a Partenia, 
composição pastoril muito estimada por An- 
gelo Ingegnieri. 

Torelli (Domitillia Trivulcia, condessa). 
N. em Milão pelos annos de 1841 e m. a 2 
de março de 1528. Era filha de João Trivul. 
cio, senador de Milão e sobrinha do cardeal 
Antonio Trivulcio e dos dois marechaes de 
França João Jacques -e Theodoro Trivulcio. 
Domitillia compoz epistolas, poesias gregas e 
latinas que leu nas assembléas litterarias de 
Milão. Mariano de Guenavrano, bispo de Cômo 
e Francisco Trivulcio monge de 8. Fran- 
cisco, dois dos mais celebres oradores do seu 
tempo, ficaram impressionados da sua elo- 
quencia; pelo seu talento foi muito admirada 
em toda a I alia e Nicolau Radeciano con 
siderava-a como uma das mulheres mais il. 
lustres d'aquella época. Além das suas poe- 
sias gregas e latinas deixou: Memorias par- 
ticulares sobre a historia do meu tempo; Pa- 
rallelos dos grandes homens de Italia com 08 
da antiguidade. Foi casada com Francisco 
Torelli, conde de Montechiarugolo, guerreiro 
e escriptor. Como seus irmãos Paulo Camillo 
Trivulcio, duque de Boiano, o cardeal Agos- 
tinho Trivulcio, bispo de Bayeux e de Tou- 
lon e Pompeu Trivulcio governador de Lyão 
estavam ligados à França, Domitillia resol- 
veu seu marido a tomar o mesmo partido e 
conseguiu que Francisco 1 o nomeasse gover- 
nador de Parma. 

A condessa Torelli reunia em sua casa 08 
sabios e personagens mais illustres do seu 
tempo. Em 1518 enviuvou e desde essa épo- 
ca retirou-se do mundo para se dedicar ex- 
clusivamente á educação de seus filhos. Fun- 
dou o convento de Santa Maria das Mercês, 
perto de Montechiarugolo e ali terminou os 
seus dias. 

Torelli (Lelio). Jurisconsulto italiano, n. 
em Fano em 1489 e m. em Florença em 1576. 
Foi podestato de Fossombrone, chefe da ma- 
gistratura de Fano e enviado como deputado 
junto da santa Sé, para justificar a expulsão 
de Scanderbeg Commeno que elle mesmo fize- 
ra expulsar de Fano. Foi depois governador 
de Benevento e passou mais tarde a Proença, 
onde Cosme de Medicis o recebeu com dis- 
tincção, elevando-o á dignidade de auditor 
da Rota, de podestato de Florença e nomean- 
do-o depois seu chanceller e seu primeiro se- 
cretario. Foi elle quem publicou a famosa 
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edição das Pandectas chamadas florentinas, 
segundo o manuscripto achado em Amalfi 
em 1137. Deixou varios opusculos de direito, 
assim como vergos italianos e latinos. 
Torelli (Luiza). Condessa de Guastalla, 
fundadora da ordem das Angelicas, n. em 
1500 e m. a 28 de outubro de 1569. Era fi- 
lba unica do conde Achilles Torelli, casou 
em 1516 com Luiz Stanghi e por morte de 
seu .pae em 1522 herdou todos os bens da fa- 
milia e até o condado de Guastalla que era 
feudo masculino. Enviuvando d'abi a dois 
annos passou a segundas nupcias com Anto- 
nio Martinenghi, descendente de uma pode- 
rosa e antiga familia de Brescia, mas ho- 
mem de pessimas qualidades e que bavia as- 
sassinado a sua primeira mulher. 
Meartinenghi, que realisára o seu casamento 
com Luiza unicamente por interesse, amea- 
çou a com a morte se não fizesse uma doa- 
ção de todos os seus bens a um filho que 
elle tivera da primeira esposa, e de certo le- 
varia a cabo esse seu intento se um irmão 
de Luiza o não matasse antes. 
Este tragico desfecho, os desgostos que 
havia soffrido e a morte de um filho de seu 
primeiro marido levaram Luiza Torelli a 
dedicar-se a obras de devoção e a fundar em 
Milão uma congregação de mulheres que re- 
ceberam o nome de Angelicas. 
' Entretanto o conde Paulo Torelli e os fi- 
lhos de Frederico Torelli, filho do conde Ga- 
leotto disputavam a fortuna da condessa. A 
questão foi submettida ao tribunal do impe- 
rador, o papa interveiu a favor dos condes 
de Montechiarugolo e como o negocio estava 
muito complicado e o. imperador envolvido 
nas guerras não lhe podia dar grande atten- 
ção, Ferrant de Gonzaga, vice-rei da Sicilia, 
propoz como expediente venderem todas as 
partes os seus direitos a uma terceira pessoa 
que directamente prestasse homenagem ao 
imperador. Esea terceira pessoa, foi elle pro- 
prio e a condessa assignando a escriptura de 
venda em 1539 reaunciou d'ahi por diante 
completamente ao mundo 6 consagrou-se ex- 
clusivamente ás suas devoções. O papa Pau- 
lo 111 transformou a congregação das Angeli- 
cas em convento com a invocação de 8. Paulo, 
e Luiza contribuiu ainda depois para a fun- 
dação de varias casas religiosas em differen- 
tes cidades da Italia. | 
Torelli (Pomponio). Escriptor italiano, 
n. em 1539 e m. em Parma em 1608. Perten- 
cia à familia dos condes de Guastalla. Para 
completar a sua instrucção viajou em Fran- 
ça e quando regressou casou com uma sobri- 
nha do papa Pio v e alcançou a confiança do 
duque de Parma Octavio Farnese, que o man- 
dou em 1584 a Hespanha pedir a Philippe 11 
a entrega da cidadella de Placencia. O feliz 
resultado d'esta missão augmentou ainda a 
confiança que elle gosava na côrte. Torelli 
cultivou com suctesso a poesia, as letras e 
foi membro da Academia dos Innominati em. 
Parma. Entre as suas obras citaremos: Rime 
amorose; Trattato del debito del cavaliero; 
Carminum libri vi. Escreveu tambem algu- 
mas tragedias, entre outras: Merope, Tan- 
credo, Galatea, Victoria, Polidoro, etc. A 
mais estimada é Merope, que Maffei reeditou 
na collecção das peças escolhidas. 
Torelli-Castiglione (Hippolyta). 
Poetisa italiana, n. pelos annos de 1499 em. . 
em 1520. Era filha de Guido, chamado o Pro- 
tonotario, e de Francisca de Bentivoglio, per- 
tencia pelo lado paterno aos condes de Guas- 
talla e pelo materno aos senhores de Bolonha. 
Em 1516 casou com Baldassar Castiglione, 
amigo do duque d'Urbino, de Carlos v, da 
Leão x e de Raphael. Hyppolyta Torelli cul. 
tivava a poesia e apesar da sua morte pres 
matura, deizou algumas composições italia. 
nes q latinas muito estimadas; entre as quaeg 


60 TOR 


se distingue principalmente ə que dedicou a 
seu marido que então era embaixador junto 
de Leão x, pouco antes de morrer. 

As poesias latinas de Hippolyta encon- 
tram-se na obra de Matheus ‘Torelli: In car- 
minibus pætarum illustrium Italorum, e nas 
Delicia pæetarum Italorum. 

Tprelli-Lunati (Alda). Poetisa ita- 
liana do seculo xv1. Era filba de Luiz Torel- 
li e de Camilla Martivengha, sobrinha da pve- 
tisa Angiola Nugarolo. Era formosa e amavel 
e foi requestada por varios escriptores cele- 
bres de Italia entre outros por Philippe Binas- 
chi, que lhe dedicou a primeira parte das suas 
poesias. Betuni, um outro poeta do reu tempo, 
celebrou a nos seus [Imagini del Tempio di 
donna Giovanna d'Árragona, mas como ella 
era tio honesta como formosa, os seus ado- 
radores não conseguiram affastal a do cami- 
nho da virtude. 

As composições poeticas de Alda foram 
reunidas nas Rimes di cinquanta poetisse 
raccolte dal Dominichi e nas de Antonio 
Francesco Rainiere. | 

Toren (Olau). Viajante sueco, m. em 
1753. Estudou theologia em Upral e ahi se- 
guiu ao mesmo tempo os cursos de Linneu so- 
bre botanica. Com o vivo desejo de viajar, em- 
barcou em 1750 na qualidade de capellio 
a bordo de um navio da companhia das In- 
dias orientaes e visitou successivamente as 
Comoros, a peninsula de Malacca e a China. 
Morreu a tempo depois do seu regresso 
em resultado das fadigas d'esta viagem. Às 
observações que fez e que se acbam con- 
signadas nas cartas que escreveu a Linneu 
durante a sua ausencia, foram publicadas em 
seguimento à viagem de Osbeck com o titu- 
Jo de: Viagem das Índias orientaes a Surate, 
á China etc, e foram traduzidas em francez 
por Domingos Blackford. Encontram-se na 
obra de Olau Toren interessantes particula- 
ridades sobre estas regiões então pouco co- 
nhecidas. Linneu a quem o auctor mandou 
um grande numero de plantas, raras deu em 
honra de Toren o nome de Torenia a um ge- 
nero de scrofularias que contem duas plautas 
vivazes da India, descobertas por Toren. 

Toreno (). José Maria Queypo de Lla- 
nos Ruiz de Saravia, conde de). Estadista e 
historiador hespanhol, n. em Oviedo a 26 de 
novembro de 1736, Sendo o filho primogeni- 
to e o unico varão da casa de Toreno, o mo- 
ço visconde de Matarrosa (foi este o titulo 
que teve até á morte de seu pae) foi educa- 
do com grande esmero e depois de haver ti- 
do na sua terra natal por preceptor um as- 
turiavo, D. João Valdez, homem illustrado e 
muito enthusiasta pelas idéas philosophicas 
do seculo xviir, continuou os estudos em Ma- 
drid sob a direcção dos sabios mais celebres 
e dos homens de letras mais distinctos. 

Lendo uma vez o Contracto social de Rous- 
seau ficou sendo um fanatico admirador d'es- 
se philosopho e no principio da sua carreira 
politica mostrou-se grande partidario d'essa 
doutrina um tanto theorica, mas com a pra- 
tica do mundo e com o andar dos annos per- 
deu um pouco d'esse extremo ardor e veio a 
ser um notavel estadista no seu paiz. 

Tinha apenas 20 annos quando os exerci- 
tos de Napoleão subjugaram a Hespanha e 
tendo assistido em Madrid ao 2 de maio re. 
tirou-se para a sua provincia e chegou a 
Oviedo exactamente na occasião em que o 
povo começava a agitar-se. Inflamando o es- 
pirito dos povos com a sua palavra animada, 
narrando as atrocidades que vira commetter 
na capital e excitando as massas contra os 
soldados imperiaes, contribuiu muito para a 
revolta nas Asturias, e quando a junta pro- 
vincial que logo se organisou resolveu man- 
dar a Inglaterra dois deputados para solici- 
tar angilio e qbter armas e munições, Tore. 
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no foi um dos escolhidos para essa commis- 
são e a 8 de junho estava em Londres. N'es- 
sa cidade se demorou até fins de 1808, e sen- 
do nomeado pela junta coronel do exercito, 
teve de andar meio errante pelos montes das 
Asturias combatendo e luctaudo com os ma- 
rechaes do novo Cesar, até que sendo as tro 

pas francezas obrigadas pelas operações de 
Wellington a descerem para o sul da Penin- 
sula, o nosso biographado se dirigiu a Sevi- 
lha onde n'essa epuca funccionava a junta 
central, e d'ahi passou com esta para a ilha 
de Leon. 

Quando a junta foi substituida pelo con- 
selho supremo da regeucia, Toreno toi en- 
carregado pela sua provincia de a represen- 
tar junto d'esse conselho e distinguiu se en- 
tre os patriotas que mais trabalburam para 
que as cortes fossem convocadas immediata- 
mente. 

Sendo eleito deputado e não tendo ainda 
os 25 annos que a lei exigia, alguns dos seus 
collegas tiveram duvida em 0 admittir na Ca- 
mara, mas Arguelles e outros alleyaram uma 
supposta dispensa concedida pela regencia 
invocaram principalmente as considerações 
do seu patriotismo e talento e o moço depun- 
tado teve a honra de ver que a assembléa 
sanccionava essa excepção. 

Nas côrtes de 1812 o conde de Toreno veio 
a ser um orador eloquente, mostrou se em 
phatico e apaixonado em excesso e com quan- 
to estivesse longe dos exageros de alguns 
dos membros d'essa assemblca, ainda assim 
sustentou idéas pouco praticas e deixou trans- 
parecer bem a profunda influencia que no seu 
espirito haviam deixado as obras de Rous 
seau. 

Logo que Fernando vir voltou a IHeepanha, 
o conde de Toreno para escapar À persegui- 
ção retirou-se para a nossa capital, passou 
d'aqui a Inglaterra, foi a Paris depois dos 
Cem Dias e n'essa cidade preso como impli 
cado na revolta premovida por seu cunhado 
o general D. João Diaz Porlier. Facil lhe 
foi provar a sua innoceucia, mas continuan 
do a ver as portas da patria fechadas, ocen- 
pou-se em colligir materiaes para a sua /fis 
toria da guerra da independencia e n'isso tra- 
balhava quando rebentou a revolução de 1620 
que lhe permittiu regressar a Hespanha. 

Com as suas opiuioes muito muditicadas 
luctou incessantemente com risco da vida e 
até aos ultimcs momentos a favor da liberda- 
de, contra os anarchistas e contra 08 servis, 
tomando parte muito activa na preparação 
de todas as medidas financeiras e adiniuia- 
trativas proprias para remediarem a triste 
situação do paiz, detendendo sempre e sem 
descanso 8 liberdade dus opiniões contra us 
vociferações da tribuna e contra os exageros 
dos demagogos da camara, e a ordem publi- 
ca contra a agitação dos clubistas, e dili- 
genciando a toda a hora evitar a violencia e 
os assassinatos commettidos pela plebe des- 
enfreada. 

A intervenção franceza e a restauração do 
systema absoluto em Ilespanha obrigou-o a 
tomar de novo o caminho do exilio e duran- 
te os dez annos que então viveu fóra da pa- 
tria esteve successivamente em França, na 
Allemanha, na Belgica e na Suissa, estudau- 
do em todos esses puizes as instituições e os 
homens, empregando o que lhe restava da 
sua fortuna em cbter meios d'estudo e em 
1827, demorando se mais em Paris, começou 
a grande obra que com o titulo de Historia 
do levantamento, guerra e revolução de Hes- 
panha, lhe deu um dos primeiros logares en- 
tre os modernos historiadores do paiz visi- 
nho. 

Esta obra importante, emprehendida e con- 
tinuada no meio de varias occupações, via- 
gcns, © agitações de toda a especie, intere 
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rompida muitas vezes pelas revolações, foi 
concluida em 1858 e constitue hoje um mo- 
numento litterario em que a sciencia pro- 
funda das particularidades se acha realçada 
por um estylo que faz lembrar Tito Livio 
pela elegante facilidade das narrações e Ta- 
cito pela energica concisão dos pensamen- 
tos. O auctor acabou o segundo livro na noi- 
te de 28 de julho de 1830 e escreveu mais 
seis depois do seu regresso a Hespanha em 
1533 alguns mezes depois de haver sido pu- 
blicado o decreto de amnistia assiguado pela 
regente a quem D. Fernando vir moribundo 
entregou O governo, 

Logo que chegou a Madrid, apesar de 
doente recebeu ordem do ministro Zea Ber- 
mudes para sair da capital e retirando-se 
para as Asturias esperou ahi dias melhores. 
Apenas a morte de Fervando vit deu logar 
abertamente å questão dynastica, Torcuo 
pronunciou se cum energia à favor de D. lsa- 
bel e toi a Madrid apresentar as suas bome- 
nagens à regente em nome da deputaçio 
geral das Asturias. 

D'ahi a ponco foi nomeado ministro da fa- 
zenda no gabinete diartinez de la Rosa, po. 
sição nada agradavel pelo máu estado da fa- 
zenda publica, mas apropriada á actividade 
e talento administrativo de Toreno, que ge 
dedicou com o maximo ardor a levantar o 
credito do triste abatimento a que havia che- 
gado. e 
A sessão das córtes convocadas em virtude 
do estatuto real, foi quasi toda consagrada á 
questão financeira e durante os tres mezes 
que duraram esses debates o conde de Tore- 
no mostrou um grande vigor d'argumentaçio 
e patenteou uma sciencia e uma perspicacia 
qeu lhe deram grande reputação elhe grangea- 
ram o respeito até mesmo dos adversarios. 
Todo entregue ás medidas que era preciso 
adoptar para melhoramento das finanças, re- 
presentou um papel muito secundario em to- 
dos os outros actos do gabinete, mas quando 
este cabiu pela falta de accordo entre os seus 
membros, Toreno foi nomeado presidente do 
novo ministerio de conciliação, que então se 
formou e que teve de largar o poder quando 
a guerra civil se atteou mais e quando o po- 
vo que pouco antes via no nosso biographa. 
do o salvador do paiz começou a cobril-o de 
improperios e de injurias como é tão frequen- 
te em epoca de agitações politicas. 

O triumpho do partido exaltado fez com 
que Torvuo passasse mais uma vez os Pyre- 
neus e voltando å patria depois de promul- 
gada a constituição de 1837, tomou de novo 
assento na camara dos deputados. Na sessão 
seguinte em quanto elle sudava viajando pe- 
la Italia o general Seoane accusou-o em ple- 
no parlamento de concussionario, mas sendo 
dissolvida a camara e Toreno reeleito pedia 
que se nomeasse uma commissio para exa- 
minar a accusação e depuis de larga discus- 
são foi declarado quasi por unanimidade que 
a opinião apresentada pelo general não tinha 
fundamento. 

Quando triumphou a revolta de Espartero 
o conde de Toreno acompanhou para Fran- 
ça a rainha Maria Christina e n'esse pais 
começou uma historia da Hespanha sob o 
dominio da casa da Austria, mas não chegou 
a concluir esse trabalho porque falleceu 
quasi de repente na occasião em que se dis- 
punha a voltar à patria (1843) depois da 
queda do duque de Vergara, 

Torenvhit (Jayme). Pintor bollandez, 
n. em Leyde em 1631 e m. em 1719. Dedi- 
cou-se ao genero do retrato e adquiriu uma 
grande fama. Partiu para Roma com o pin- 
tor Rosendaal e ali se dedicou com ardor ao 
estudo das obras primas de Raphael, Ticiano, 
e de Paulo Veroneso, passou a Veneza e ali 
ge demorou alguns anuos, Quando voltou á 
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: patria não encontrou a recepção que imagi- 

"Dava e 08 seus quadros foram pouco admira- 

“dos pelo que resolveu continuar a pintar re- 
tratos para o que tinha verdadeira vocação. 
Considera-se como obra prima d'este artista 
a Familia de Cornelio Schrevelius. 

Torfeson (Thormodur). Em latim Tor- 
feus, historiographo da Dinamarca, n. na ilha 
“de Engoe na costa meridional da Islandia em 
1640 e m. em 1719. Sendo nomeado em 1660 
por Frederico 1m, interprete das antiguidades 
islandesas, foi encarregado de colligir na Is 
landia os manuscriptos que ahi podesse des- 
cobrir (1662). 

Pelo modo habil como desempenhou esta 
missão em que teve por auxiliar o bispo 
Brynjolf, foi nomeudo secretario do baliado 
de Stavanger na Noruega e em 1667 conser- 
vador do gabinete real dos Antigos. Passado 
algum tempo voltou à Islandia e indo á Hol 
Janda matou um homem que o tinha atacado 
e sendo condemnado á morte alcançou a com 
mutação da pena numa muita importante, 
mas perdeu o logar. Indo então residir para 
a Noruega, dedicou-se com ardor ao estudo 
e quando Christiano v subiu ao throno, rece 
beu a nomeação de historiographo da Norue- 
ga e membro da commissão de educação. 

Compoz varias obras a respeito das anti- 
guidades scandinavas, as quaes são conside- 
radas classicas pelos que estudam a lingua, 
a litteratura e a historia dos antigos islande- 
zes, sendo as principaes: De rebus gestis Fæ- 
ryensium, Historia Orcadum, Series dynasta 
rum et regum Daniæ, Historia Vinlandie an- 
iquee, Groenlandia antiqua, Historia rerum 
Ruruegicarum e Trifolium historicum, 

Torfou. Villa de França no departa- 
mento do Maine e Loire; 2:069 hab. Em 1793 
deu-se ahi am renhido combate entre os rea- 
istas commaudados por Charette e Bon- 
'hamp e os republicanos dirigidos por Klé- 
ser. Em Tortou vê-se um monumento druidi- 
o conhecido pelo nome de Pedra Tuurnisse. 

Torgan. Cidade da Prussia na provin- 
ia de Saxe, situada n'uma região pantanosa 
a margem esquerda do Elba; 10:000 bub 
'ymnasio, fabrica de pannos, meias de IÀ e 
ortumes; commercio de madeira e de ceregses. 
a egreja parochial está o tumulo de Catha- 
ina Bore mulher de Luthero e foi n'esta ci- 
ade que Luthero e os seus adeptos redigi- 
am em 1530 os Artigos chamados de Torgan 
ue depois serviram de base á Confissão de 
ugaburgo. Frederico rr rei da Prussia tomou 
ta cidade em 1760 depois de haver derrota- 
3 completamente um exercito austriaco com- 
andado por Daun, 

Korgais. Povo tartaro da China, vive 
| parte central e meridional da Dzungaria, 
| margem do Ili, a oeste da cidade u este 
me. Uns são nomadas e outros cultivado- 
8 e os seus costumes são os dos outros po- 
3 tartaros. 
Até 1771 estes povos viviam pelas duas 
irgens do Volga uo governo russo de As- 
ikan, mas n'essa epoca não podendo sup- 
rtar a insolencia e rapacidade dos empre- 
dos russos, sublevaram se e emigraram em 
mero de 60 a 70 mil familias (4UU:OLO in- 
iduos) dirigidos pelo sunkau Oubacha. De- 
js de atravessarem o Volga roubando e de- 
stando tudo o que lhe ficava na passagem 
inzidos a métade pela perseguição dus ha- 
autes d'esses paizes que atravessavam, 
garam nos fins de 1741 á Dzungaria on- 
o imperador Kian-hung lhes mandou dar 
ras, gados e dinheiro é d'ahi por deante 
m se conservado sugeitos à China. 
Forgueda. Freguezia do concelho é 
tracto de Villa-Real, diocese de Braga, 
go salvador, 391 fogos, 1:595 hab., sendo 
homens, 809 mulheres. Tinha 240 fogos 
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Toribio ou Turíbio (8.): Preládo hes- 
panhol, n. em Mayorga perto de Valladolid 
em 1538 e m. em 1606. Foi professor, e de- 
pois inquisidor em Granada e em 1580 no- 
meado por Philippe 11 arcebispo de Lima 
com a idéa de promover mais rapidamente a 
conversão dos iudigenas e de pôr um termo 
ás desordens e ás crueldades que os hespa- 
nhoes ahi estavam praticando. 

Chegando a Lima no principio de 1581 de- 
clarou-se protector dosi ndios, empregou 17 
annos em visitar differentes pontos da dioce- 
se, decidiu que de dois em dois annos se con- 
vocassem synodos diocesanos e de sete em se- 
te synodos provincises, fundou seminarios, 
egrejas, estabelecimentos para pobres & doen 
tes, converteu muitos indigenas cuja lingua 
tallava correntemente, e distinguiu-se pela 
sua grande caridade e dedicação principal 
mente durante uma peste que grassou no 
Perú. 

Enfraquecido por tantas fadigas e auste- 
ridades, morreu em 1606 e foi canonisado em 
1126. A sua festa é a 23 de março. 

Torigny. Aldeia de França no departa- 
mento da Mancha, situada na margem do 
Vire; 2:008 hab. Tem de notavel um rico 
palacio edificado no seculo xvr pelo mare- 
chal de Matignon, primeiro conde de Tori 
gny e no qual se encontra uma galeria de 
quadros sendo alguns de buns auctores. 

Torija. Aldeia de Hespanha na provin- 
cia e a 25 kilom. nordeste de Guadalajara, 
situada n'uma collina; 450 hab. A povoação 
é dominada por um antigo castello bastante 
arruinado. | 

Torjok. Cidade da Russia da Europa 
no governo de Tver, na margem do Toertza 
por 57º 2! de latitude uorte e 32º 43! de lon- 
gitude leste; 15:000 hgb. Escola normal, con 
vento fundado no seculo xı por Santo Epbrem. 

Industria maito activa, fabricas de marro- 
quins bordados a ouro e prata. À sua posição 
ua estrada de Moscow a S. Petersburgo e na 
wargem de um rio navegavel, faz d'esta ci- 
dade um importante centro de commercio. 

Torla. Logar de Hespanha na provincia 
de Huesca; no valle do Broto perto do famo- 
so desfiladeiro do Escala; 500 hab. Nos mon- 
tes que rodeam esta povoação ha plantas ra- 
ras e minerios curiosos. Nos arredores paiza- 
geus muito pittorescas. 

Torlonia (João). Duque de Bracciano, 
celebre banqueiro romano, m. em 1829. Era 
um homem do povo que exercia a profissão 
de adello e conta-se que havendo-lhe o em- 
baixador francez Basseville, que foi morto em 
1193, confiado algum dinbeiro, foi esta som: 
ma a origem da grande fortuna que adqui- 
riu. 

Foi em casa de Torlonia que o general 
Miollis depositou as pedras preciosas e os 
diamantes do thesouro de Nossa Senhora do 
Loreto. Posteriormente foi o banqueiro da 
aristocracia romana e o rei de Hespanha as- 
sim como Manoel Godoy tambem lhe entre- 
garam grandes sommas. Pio vir deu-lhe em 
1809 o titulo de duque de Bracciano. Este 
homem que chegou a ter uma fortuna de 
muitos milhões conservou sempre com todo 
o cuidado dentro de uma caixa de veludo 
uma colher de estanho com que comia as 
suas sôpas quando era pobre. 

Tormes. Rio de Hespanha, nasce na 
serra de Gredos na provincia de Avila, corre 
a norte e depois a oes-noroeste, banhando 
a parte occidental e norte da provincia de 
Salamanca, e junta as suas aguas às do Dou- 
ro a 3U kilom. de Miranda depois de um curso 
de perto de 200 kilom. 

Torna. Logar da Hungria, capital do 
condado do seu nome, perto da margem es- 
a do Tornavieza, pequeno afluente do 

odva pela margem direita; 2:000 bab, Em 
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D resistiu tenazmente ás tropas de Té- 
ely. 

Torna (Condado de). Cordado da Hun- 
gria, circulo áquem do Theiss, entre os de 
Zeps ao norte, Goesmer a oeste, Bosvod a sul e 
Aba-Ujvar a leste, superficie 603 kilom. qua- 
drados; população 40:000 bab. O solo é mon- 
tanhoso, cortado pelos montes Szovosko, e ba- 
nhado pelo Jabloncza e pelos afluentes d'es- 
te rio. Produz cereaes, fructas, vinho, muito 
linho e madeiras; grande creação de porcos 
e de gado miudo. N'esta região encontra-se 
manito ferro e algumas grutas notaveis taes 
como as de Szadello e de Szilicze. 

Tornac. Villa de França no departa- 
mento de Gard; 885 hab A povoação formou- 
se em torno de um mosteiro, que era já afa- 
mado no tempo de Carlos Magno, e ainda 
hoje são imponentes as ruinas do castello, 
que era a chave dos Cevennes e que alguns 
archeologos julgam ser do tempo dos roma- 
nos. 

Tornada., Freguezia do concelho das 
Caldas da Rainha, districto de Leiria, dio- 


-cese de Lisboa, orago Nossa Senhora da An- 


nunciação, 275 fogos, 1:285 hab., sendo 670 
o 615 mulberes. Tinha 175 fogos em 
1108. 

Fica situada em terreno fertil á beira da 
estrada que vae das Caldas a S. Martinho. 
A egreja, branca e alegre, fica cercada das 
casas cla povoação principal, à esquerda da 
sobredita estrada quando se caminha para 
S. Martinho. 

A freguezia é atravessada pelo pequeno 
rio de Tornada que de verão não leva nem 
uma gota de agua, mas que de inverno passa 
às vezes alteroso, por baixo da sua velha 
ponte, para ir desaguar na concha de 5. Mar- 
tinho. 

Conta-se que foi a seguinte a origem do . 
nome Tornada: 

A rainha D. Leonor, depois de ter desco- 
berto por acaso as aguas thermo-mineraes, 
que por isso tomaram o nomé de caldas da 
rainha, seguia para Coimbra, quando ao che- 
gar a esse ponto da estrada onde hoje se 
ergue a egreja de Tornada, quer dizer a uns 
5 kilom. das Caldas, taes saudades sentiu 
do bom tempo que ali passára e do bem que 
ali sé dera que tornou para traz e d'abi to- 
mou o sitio o nome de-Tornada. E' claro 
que esta lenda, como todas as do mesmo ge- 
nero, foi inventada para explicar o nome*de- 
pois do nome existir. O sr. Pinho Leal diz 
que a egreja de Tornada «está no mais de- 
ploravel e vergonhoso abandono.» Por den- 
tro talvez, mas por fóra podemos afirmar 
que é uma egreja modesta, mas de excellente 
apparencia. 

Tornamiíra (João de). Medico francez, 
n. em 1350, pouco mais ou menos, e m. pelos 
aunos de 1405. Foi um dos professores mais 
afamados da faculdade de Montpellier, nos 
fins do seculo xıv e principio do immediato 
e foi decano d'essa faculdade. Deixou Tracta- 
tus de febribus, Introductionum ad praticam 
medicam e uma traducção latina com com- 
mentarios do novo livro de Rhazes e Alman- 
sor. 

Torné (Pedro Anastacio). Bispo consti- 
tucional e legislador francez, n em Tarbes 
em 1727 e m. em 1797. Foi professor de phi- 
losophia em Tolosa, dedicou-se depois ao 
ministerio do pulpito, prégou em Versailles 
na quaresma de 1764 e foi successivamente 
conego de Orleans e capellão do rei da Po. 
lonia Estanislau. Abraçando com enthusias- 
mo os principios da revolução, foi um dos 
primeiros a prestar O juramento civico e re- 
cebeu a nomeação de bispo constitucional de 
Bourges, que nessa época se intitulou—me. 
tropole do centro. —Seudo eleito membro da 
Assembléa legislativa, distinguiu-se, nos bane 
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cos da extrema esquerda, pelo seu odio å côr- 
te e na questão da patria em perigo, pro- 
nupciou a 5 de julho de 1792 um discurso 
energico pedindo que a representação na- 
cional assumisse a dictadura e mandasse 
commissarios para os departamentos. À 21 
do mesmo mez apoiou calorosamente a accu-* 
ação de La Fuyette e nos fins de 1793 re- 
nunciou o episcopado e retirou-se para a sua 
terra natal, onde passou tranquillamente o 
resto dos seus dias. 

Deixou varios discursos academicos, uma 
Oração funebre de Luiz XV e um Resumo 
geral dus cadernos entregues pelos bvaliados 
aos deputados nos estados geraes. 

Tornea. Cidade da Russia da Europa 
na Finlandia, situada na peninsula de Soen- 
sat, formada pelo Tornea na sua margem di- 
reita perto da foz; 1:500 hab. Centro do 
commercio de toda a região septentrional do 
paiz. Exportação de madeira, peixe, rennas, 
pelles e alcatrão. O clima é menos frio do 
que era de suppor em vista da latitude. Os 
dias maiores são de 20 horas e em junho vê se 
o sol acima do hurironte até à meia noite. 

Tornea e os arredores d'eeta cidade são 
celebres pelas observações que Maupertuis 
e alpuns outros membros da academia das 
sciencias de Pars ahi fizeram em 1736 e 
1737 com o fim de determinarem a figura da 
terra. Pertenceu á Suecia, mas em 1809 foi 
tomada pelos russos que ainda hoje a con 
Bervam. i 

Tornéa, Rio da Suecia, na Botnia sep- 
tentrional. Sae dos montes do Nordland, atra- 
veses 0 lago de Tornéa do qual sae pela ex- 
tremidade sueste, passa em Inckasjerfoi, eu- 
tra depois na prefeitura da Botnia occiden- 
tal, banha a parte norte, forma mais abaixo 
a fronteira da Russia e da Suecia, abando 
nando então a direcção sueste, que tinha se. 
guido desde a sua origem, para correr ao sul, 
passa em Ofver-Tornéa, em Gustav, e em Tor- 
néa, onde desagua no golpho de Botnia de 
pois de um curso de 460 kilom. Os princi- 
PECAS RN CAReR d'este rio são o Mnonio e o 

ainio. 

Tornea-Trask. Lago da Suecia, no 
governo de Pitea, na base da vertente leste 
da cordilheira dos Dofrinos, por 68º 20! de 
latitude norte e 17º de longitude leste. Este 
lago, situado a 467 metros d'altura, tem pro- 
ximamente 68 kilom. de comprimento e 10 
de. largura e é rodeado de montanhas. O rio 
Tornea sae da sua extremidade sueste. 

Torneo (João Jonas). Escriptor e theo- 
logo islandez; viveu no seculo xvin, foi pastor 
em Tornea e depois encarregado de ir pré: 
gar o protestantismo aos Lapões. Como co- 
phecia muito bem a lingua laponia, recebeu 
ordem de traduzir n'este idioma o manual 
da Egreja Sueca e publicou esta obra com o 
titulo de: Manual laponio, contendo em lin- 
gua laponia vs Psalmos do rei David, os Pro- 
verbios de Salomão, o Ecclesiastico, o Cathe- 
chismo de Luthero, o Ritual das Egrejas re- 
formadas, hymnos, canticos, orações, etc. 

Tornese. Antigamente Chelonitas, na 
extremidade noroeste da Morea, em frente da 
ilha de Zante por 37º 56! de latitude norte 
e 18º 48' de longitude leste. 

Tornielli (Agostinho). Sabio, annalista 
italiano, n. em Barengo perto de Novara em 
1543 e m. em Milão em 1622. Depois de ter 
recebido o diploma de doutor, entrou para a 
ordem dos Barnabitas e chegou rapidamente 
aos primeiros cargos da sua congregação, 
sendo eleito tres vezes geral. Tornielli es- 
tava intimamente relacionado com o eardeal 
Baronio, com S. Carlos Borromeu e com Vi- 
cente de Gonzaga, duque de Mantuna. Dei- 
zou: Annales sacri et profani ab orbe condito 
ad eundem Christi passione redemptum. 

E' uma introducção aos Annaes de Baro- 


q 


TOR 


nio e póde considerar-se segundo a opinião 
de Dupin, como um exc: lente commentario 
dos livros historicos do Antigo Testamento. 

Tornielli (Jeronymo Francisco). Pré. 
gador italiano, n. em Cameri em 1693 e m. 
em Bolonha em 1752. Eutrou para s compa- 
nhia de Jesus onde se dedicou ao eusino 6 
mais tarde á prédica, adquirindo grande re- 
putação nas principaes cidades de Italia. Tor- 
nielli tentou substituir os trechos de poesia 
que o povo cautava com musicas conhecidas, 
por bymuos pios da sua composição, mas foi 
vivamente censurado e viu-se obrigado a de- 
sistir do seu projecto. 

Recusou fazer parte da Academia da 
Crusca e deixou as seguintes obras: Sette 
canzonette in aria marmeresca, sopra la sette 
principali festi di Nostra Signora; Prediche 
quaresimali; Ponegirici e discorsi sacri. 

Attribue se a este jesuita uin poema bur- 
lesco intitulaao os Businates. 

Torno. Freguezia do concelho de Lou- 
zada, districto e diocese do Porto, orago 
S. Pedro Fins, 225 fogos, 190 hab., seudo 
353 homens, 437 mulheres. Tinha 144 fogos 
em 1768. Ha n'esta freguezia duas ermidas a 
de Nossa Senhora da Terra ou de Nossa Se- 
nhora Apparecida e a de Nossa Seuhora da 
Consolação, a que se fazem grandes romarias. 

Toro. Monte de Hespanha, na provincia 
de Palma nas ilhas Baleares, no centro da 
ilha Minorca, a 3 kilom. sul de Mercadal, a 
16 kilom. noroeste de Mahon. É o mais alto 
da ilha e domina a por todos os lados. Esta 
montanha é coroada por um plan'alto sobre o 
qual se eleva um convento de augustinianos. 

Toro. Reino da Senegambia na Africa 
occidental, no Fonta, entre o Damga a leste 
e o Dimar a oeste; capital Guéde. Os torodos 
que a habitam formam diversos povos. 

Toro (J. Bernardo). Esculptor e desenha- 
dor, n. na Sicilia pelos annos de 1670 e m. 
em Toulon em 1731. Muito novo ainda partiu 
para Marselha onde foi discipulo do celebre 


Puget, fez rapidos progressos e em 1719 foi 


nomeado mestre esculptor em Toulon com o 
vencimento de 1:500 librus. Toro dedicou-se 
quasi exclusivamente à esculptura em madei- 
ra que executava com extrema perfeição. O 
equeno numero de trabalhos que restam 
d'este artista encontram-se em Toulon, Mar- 
selha e Aix. Além das esculpturas deixou 
muitos desenhos notaveis e publicou uma se- 
rie de estampas gravadas segundo os seus de- 
senhos com o titulo de: Livro de mesas de di- 
versas formas que pela novidade, intelligencia 
e bom gosto das composições e pela riqueza dos 
ornatos é tão util aos que começam a appli 
car-se ao desenho como aos que a sua profis- 
são obriga a fazer uso d'elle diariamente. 

Toro, Cidade de Hespauha na Castella 
Velha, e na provincia de Zamora, situada no 
termo de uma grande planicie muito fertil, 
n'uma altura na margem direita do Douro; 
8:000 hab. E' cercada de muralhas com seis 

ortas construjdas em differentes epocas. 

em 5 praças principaes: na da Constitui- 
ção fica a casa do municipio, que tem uma 
entrada grandiosa, na de S. Francisco veem- 
se as ruinas de um aatigo convento de fran- 
ciscanos e na do Mercado nota-se a Torre do 
Relogio, construida sobre um arco de 10 me- 
tros de altura. 

As ruas em geral são calçadas, mas o uni- 
co edificio notavel é um velho palacio per- 
tencente ao duque d'Alba. 

Toro foi muitas vezes residencia dos sobe- 
ranos e D. Affonso xı ali matou em 1327 o 
infante D. João o Porto, e n'esea cidade se 
reuniram muitas côrtes, havendo uma collec- 
E de leis conhecidas pelo nome de leis de 

oro. 

Foi junto d'esta cidade que se deu a cele- 
bre batalha de Toro, quando D. Affonso v 


TOR 


interveiu nos negocios de Castella e sonhoa 
fazer de toda a peninsula um unico estado 
de que elle fosse o chefe. Acerca d'esta ba- 
talha escreveu o director d'este Diccionario 
na sua Historia de Portugal. 


«Os dois exercitos, que se achavam em 
presença nos arredores de Toro, eram pouco 
numerosos; Prescott assevera que qualquer 
d'elles não excederia muito dez mil homens, 
mas que ainda assim havia da parte dos Por- 
tuguezes uma pequena superioridade nume- 
rica; Ruy de Pina pelo contrario afirma que 
a desproporção era grande e que D. Affouso 
v tinha muito menos gente que Fernando. 
D'aqui o que podêmos concluir é que a su- 
perioridade numerica era pequena, mas es- 
tava do lado de Fernando e Isabel; nem po- 
dia deixar de ser assim. Sempre desde O co- 
mêço, ainda quando Affonso v contava nas 
duas fileiras muitos auxiliares Castelhanos, 
sempre os reis catholicos tinham posto em 
campo um exercito muito superior ao nosso: 
não era natural que no fim, quando a maior 
parte dos defensores de D. Joanna tinham 
desamparado a sua causa, quando Affonso v 
estava reduzido só gos seus Portuguezes, 
fosse exactumente quando juntasse um exer- 
cito mais numeroso. 

Era já quasi sol posto; os dois exercitos 
estavam cansados d'essa longa marcha, mas 
tão desejosos de combater que se formaram 
á pressa, e dispozeram-se a travar a batalha, 
Era no dia 1 de março de 1476. 

O exercito Portuguez dividia-se do se- 
guinte modo: Na vanguarda Ruy Pereira, 
senhor de Feira, ligando se com o centro por 
uma divisão que o conde de Faro comman- 
dava. No centro tremulava a bandeira real, 
e ao lado da bandeira cavalgava D. Affon- 
so v; á direita d'elle o arcebispo de Toledo, 
cujas tropas se ligavam com as do duque de 
Guimarães, e du conde de Villa Real, que 
guardavam Toro, onde estava a rainha D. 
Joanna. A ala esquerda, onde figurava a flór 
da cavallaria portuguesa, commandava a o 
principe D. João, e acompanhava o o bispo 
d'Evora D. Garcia de Menezes á testa dos 
bésteiros e espingardeiros; a reserva com- 
mandava-a o conde de Monsanto D. João de 
Castro; a peonagem, formada em quatro cor- 
pos encostava-se ao Douro, que ficava na 
rectaguarda, a0 passo que na vanguarda e 
fronteiros se erguiam os serros das monta- 
nhas de Zamora, em cujos pincaros altivos, 
doirados pelos ultimos raios do sol de março, 
começavam a apparecer os soldados caste- 
lhanos. 

Vinham distribuidos de fórma que os seal 
differentes corpos de batalha correspondiam 
exactamente aos dos Portuguezes. A van 
guarda era formada pela guarda real, a 
reita, repartida em seis divisões, compunh 
se dos homens de armas de Gallisa, Olmed 
Valladolid, Medina del Campo, Salaman 
Ciudad Rodrigo e Zamora, commandados 
los seus respectivos chefes; a esquerda c 
pitaneavam-n'a 0 duque d'Alba e o almirao 
de Castella; no centro estava a bandeira re 
mas não estava Fernando; esse ficára á 
ctaguarda commandando uma pequena fo 
de reserva, afim de se pôr a salvo, e não 
envolvido no desastre dos seus, se houve 
desastre. ` 

O combate começou pela nossa esquerd 
o grito de guerra dos Castellanos era n'e 
batalba «S. Thiago e 8. Lazaro», o dos P 
tuguezes «5. Jorge e 8. Christovão». Quan 
ia a travar-se a batalha, notou o princi 
D. João que da ala esquerda destacára o i 
migo um corpo de tropas. Para o imitar, c 
os ginetes de Ruy de Sousa e Gonçalo V 
de Castello-Branco formou uma divisão 
geira, que pôz debaixo das ordens de D. 
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dro de Meneses, depois conde de Canta- 
nbede. 

Os Castelhanos avançaram sobre a hoste 
do principe D. João com grande impeto e 
coragem, mas a fusilaria viva e bem susten- 
tada dos espingardeiros do bispo D. Garcia 
de Meneses fel os recuar logo; aproveitando 
a besitação dos adversarios, os homens d'ar- 
mas do principe deram lhes uma descarga 
formidavel, e romperam-n'os completamente, 
levando-os em destroço até ao corpo de re- 
serva, onde estava D. Fernando. Vendo as 
eis divisões da esquerda em perfeita desor- 
jdem e sem conseguirem reunir-se em torno do 
nucleo apresentado pela reserva, D. Fernan- 
jo julgou a batalha completamente perdida 
>», dando d'esporas ao cavallo, fugiu á redea 
solta em direcção a Zamora, depois de ter 
dito ao duque d'Alba e ao cardeal Mendoza 
que procurassem salvar o exercito. Quasi ao 
mesmo tempo o seu adversario, D. Affonso 
V, retirava tambem julgando a batalha per- 
dida. 

Com effeito, emgquanto o principe D. João, 
victorioso na esquerda, e impellido pelo ar- 
dor da lucta, levava os seus esquadrões até 
o amago do exercito castelhano, e punha em 
'uga.o chefe dos inimigos, o centro castelha- 
30 cabia com todo o impeto sobre o centro 
portugues, onde D. Affonso V combatia com 
a sua habitual audacia de cavalleiro, e, de- 
pois de uma resistencia desesperada rompia 
8 Portuguezes tambem, e fazia-os recuar em 
fesordem na direcção de Toro. O embate 
ora impetuoso, a resistencia temivel. Vinha 
à a descer a noite, a chuva cabia em gros- 
as gotas, a tristeza de nm crepusculo de 
primavera envolvia a planicie, as montanhas 
e o rio, correndo torvo e espumante na nopsa 
ectaguarda. Estava ainda no centro indecisa 
à batalha, quando a esquerda dos Castelha- 
nos veiu em auzilio dó corpo principal: logo 
a nossa direita, commandada pelo arcebispo 
de Toledo, accadiu tambem a reforçar o cen- 
tro. Ali comtudo era notavel a superioridade 
numerica do inimigo. O prélio accendia se 
cada ves mais. Praticavam-se actos de valor 
memoravel, © uma das façanhas effectnadas 
pelos Portugueses celebravam-n'a com en- 
thusiasmo amigos e inimigos. Quando já en- 
tre 08 NOSSOS começava a fazer-se sentir a 
hesitação, os Castelhanos dirigiram todos os 
teus esforços contra o estandarte real portu- 
guez, que tremolava nas mãos do seu heroi- 
co alferes Duarte de Almeida. Envolto n'um 
turbilhão de lanças, Duarte de Almeida de- 
fende-se com energia: uma cutilada corta- 
lhe a mão direita, empunha com a esquerda 
o estandarte; decepam-lbe a esquerda, to- 
ma o estandarte nos dentes, e resiste ainda, 
com os olhos em fogo, feroz, mutilado, hor- 
rivel e heroico. Os Castelhanos rodeiam-n'o, 
incitados tambem por uma febre sanguina. 
ra, uma convulsão de desespero: chovem 
bre elle os golpes, e o alferes cahe emfim 
no campo exangue e moribundo! Mas a ban- 
deira ainda não completára os seus destinos: 
um escudeiro portuguez encontra a levada 
em triumpho pelos Castelhanos: levado de 
generosa furia, arranca-s das mãos dos ini- 
migos, e volta com ella salva para o exercito. 

Mas esses rasgos: de valor não suspendem 
a derrota dos nossos. Sem noticias de seu fi- 
ibo (a ehuva, a noite e a procella separavani 
ecmpletamente uns dos outros ns differentes 
corpos do exercito) Affonso V julga a bəta- 
iha perdida em toda a linha. Retira na direc- 
cão de Toro, mas na ponte os nossos accu- 
wulam-se, atropellam-se, cabem ao rio em 
frande numero, 6 são mais os que as turvas 
szuas do Douro arrastam no seu curso espu- 
mante do que os que são cortados pelo ferro 
eutelhano. Affonso V vê se na impossibili- 
“de de entrar em Toro com o exercito, foge 
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na direcção de Castro-Nuãio, cujo alcaide Pe- 
ro de Mendaña o recebeu com respeito e fi- 
delidade. 

E entretanto o que fazia o principe? O 
principe fôra perseguindo as seis divisões 
que derrotára, até que as internára nas mon- 
tanhas d'onde tinham descido. Recebe a no- 
ticia do desastre que accometêra seu pae, 
volta então á rectaguarda, e reune em torno 
do seu corpo de exercito uma grande parte 
dos fugitivos. Os Castelhanos, que sabiam o 
rei em Zamora, tinham suspendido a perse- 
guição; o duque d'Alba, que decidira a der- 
rota de D. Affonso V, torneando-o e stacan- 
do-o pela rectaguarda, recolhe o exercito e 
pouco a pouco vae se retirando tambem na 
direeção de Zamora. O principe D. João, ac- 
cendendo fogueiras e mandando tocar astrom- 
betas, serve a todos os Portuguezes, que se 
acham espalhados pelos campos, de ponto de 
reunião. O heroico principe queria ficar tres 
dias no campo da batalha, mas o arcebispo 
de Toledo fez-lhe observar que, estando trez 
horas, satisfazia plenamente ás obrigações 
da honra. No dia seguinte o principe entrou 
em Tora, onde encontrou as lamentaveis re 
liquias da hoste portugueza do centro, e on- 
de se tranquilisou emfim ácerca do destino 
de seu pae, que julgára morto na batalba. 

Diz Prescott que «varias companhias por- 
tuguezas, a favor da escuridão, conseguiram 
illudir os seus inimigos, soltando o grito de 
guerra castelhano. O principe João retiran- 
do se com um fragmento dos seus rotos esqua. 
drões» etc. Sente se ainda aqui a parcialidade 
de Prescott a favor dos seus heroes. Ninguem 
contesta que os resultados da batalha de To 
ro fossem desastrosos para nós e venturosos 
para rernando. Affonso V, para restabelecer 
os seus negocios gravemente arriscados, pre- 
cisava de ganhar uma victoria decisiva, € 
tinha um meio desastre e uma batalha inde- 
cisa. Fernando, pelo contrario, esse ainda po- 


dia perder uma batalba, sem perder a causa:. 


uma meia victoria bastava para lhe dar pres- 
tigio. l 

Mas a verdade é que a batalha não a ga- 
nhou elle; será Prescott mesmo quem nol o 
dirá: «O monarcha castelhano, escreve elle, 
ficou no campo de batalha até depois da meia 
noite em que voltou a Zamora, sendo segui- 
do de manhã pelo cardeal de Hespanha, e 
pelo almirante Henrique á testa das victorio- 
sas legiões! «Estas victoriosas legiões ganham 
uma batalha, e de que maneira o provam? 
Retirando heroicamente! Em nota accrescen- 
ta Prescott «Faria e Sousa reclama as hon- 
ras da victoria para os Portugueses, porque 
o principe João se conservou no campo até 
pela manha. O proprio Mr. La Cléde, com 
toda a sua deferencia pelo historiador porta- 
guez, não póde admittir similhante coisa.» 
Tambem nós o não admittimos, porém resta 
provar que maior numero de factos teem os 
Castelhanos a seu favor para dizerem que ga- 
nharam a victoria. O principe D. João des- 
troça a ala esquerda castelhana, fica no cam- 
po até pela manhã, e retira para Toro; o rei 
D. Fernando, ou antes os seus generaes, por- 
que elle nem desembainhou a espada, destro. 
çam s ala esquerda portugueza, ficam no cam. 
po até pela manha e retiram para Zamora. E 
isto mesmo o que diz Prescott. Quem ganhou 
a victoria? Ninguem, é claro. 

A batalha o que teve, e n'isso concorda- 
mos plenamente com Prescott, foi deplora- 
veis consequencias moraes para D. AffonsaV. 
O pouco prestigio, que lhe restava, apagou- 
se completamente; mas 8 gloria militar por- 
tugueza, em vez de se deslustrar com esta 
batalha, ganhou pelo contrario novo brilho. 
O valor, a intrepidez, a pericia militar do 
principe D. João foram admirados por todos, 
e o rei D. Fernando escrevia a sua esposa, 
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dizendo-lhe que se não fosse o franganito, 
teriam apanhado o gallo; podia mesmo ac- 
crescentar que o franganito estivera quasi 
para o apanhar a elle. 

Torodos. Povo da Senegambia, formado 


.de uma mistura de Sereres e de Yolofos no 


Fonto Toro. Comprehende os selobes, os hãos 
boniabés, os tioballos, etc. 

Torombert (Carlos “Luiz Honorato). 
Publicista e jurisconsulto francez, n. em 
Belmont em 1787 e m. em 1829. Estudou os 
cursos de medicina e de direito, exerceu & 
profissão de advogado em Seyssel e mais tar- 
de em Lyão. Fez um curso de economia in- 
dustrial na escola de commercio estabelecida 
nos Brotteaux e em 1823 foi nomeado mem- 
bro da Academia de Lyão. O duque de Or- 
leans, depois Luiz Philippe, convidou Torom- 
bert para preceptor de seus filhos mas este 
recusou, Este notavel jurisconsulto deixou as 
seguintes obras: Exposição dos princípios e - 
classificações das sciencias nã ordem dos estu- 
dos da synthese; a Dignidade do homem; e 
Principios do direito politico em opposição 
ao Contracto social de J. J. Rousseau, obra 
que valeu a Torombert a nomeação de mem- 
bro da Sociedade philosophica de Paris e da 
Sociedade philosophica americana de Phila- 
delphia. 

Toronthal. Emillyrio Torontalska var- 
meggia, condado da Hungria, antigo circu- 
lo de Nagy Beeskerek, entre os circulos de 
Temeswar a leste, de Baca- Bodvig a oeste, 
de Bekes Czanad e de Czongrad a norte e os 
contius militares do Banat a sul. Tem 6:841 
kilom. quadrados de superficie e 390:000 hab. 
Capital Nagy-Beeskerek. O solo é completa- 
mente. plano e em graudé parte pantanoso, 
excepto a nordeste e a sueste. O Theiss for- 
ma a sua fronteira occidental e o Muros a 
septentrional. Os outros rios que banham es- 
te condado são o Aranka, o Témes, o Bega 
e o canal d'este nome. Os terrenos cultivados 
são ferteis, produzem milho, trigo em abun- 
dancia, vinho, fructas, tabaco, linho, canha- 
mo, etc. Encontram-se ali magnificos arro- 
zaes nos arredores de Ubj-Beczse. Creação de 
gado. a 

Toronto. Antigamente York, cidade da 
America ingleza, capital do alto Canadá des- 
de 1849, na margem norte do lago Ontario 
n'uma babia formada pelo mesmo lago, por 
uma peninsula estreita que se estende quasi 
parallelamente à praia no sentido de lesfe a 
oeste, a 715 kilcm. sudoeste de Quebec. Ti- 
nha 1:200 hab, em 1817 e hoje conta mais de 
60:000. Bispado anglicano, bispado catholi- 
co, universidade, lyceu, collegio commercial, 
hoespitaes, camara de commercio, séde de um 
banco do alto Canadá. Bom porto na costa 
noroeste do lago Ontario. Os cães são guar- 
necidos de vastos armazens e as pontes cons- 
truidas em differentes sitios asseguram á na- 
vegação um accesso commodo para carga e 
descarga das embarcações. O desenvolvimen- 
to commercial ha dez annos excede muito, em 
comparação ás outras cidades das possessões 
inglezas. Toronto rivalisa hoje com Montreal 
e Quebec, não se encontrando nos Estados- 
Unidos terra alguma que tenha augmentado 
tão rapidamente a não ser Toledo, Chicago 
e Buffalo, situadas na excellente região dos 
lagos. 

As exportações consistem mui principal. 
mente em trigos e farinhas, lãs, pelles, ma- 
deiras, potassa, productos agricolas taes co- 
mo manteiga, cevada, aveia, etc. As impor- 
tações, cujo valor excede ao da exportação, 
attestam egualmente a crescente prosperida- 
de de Toronto. Eucontram-se ali magnificas 
fabricas taes como fundições de ferro, distil- 
lações, fabricas de cerveja, sabão, vellas, co- 
la forte, oleados, cordas, cortumes, ete. En- 
tre estas industrias tem um logar notavel o 
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fabrico de moveis. Esta cidade foi fundada 
em 1793. | 

Toropa. Rio da Russia da Europa. Sae 
do lago de Losno a 30 kilom. nordeste de 
Toropetz, corre primeiro a noroeste, depois a 
sudoeste, forma um pequeno lago toma a di- 
reeção do sul, desemboca no lago, Solomino 
d'onde sae por tres braços que pouco depois 
se reunem, corre a sul, forma outro lago e de- 
sagua no Dwina depois de um curso de 135 
kilom. pouco mais ou menos. E em parte na- 
vegavel para barcos chatos. 

Toropetz. Cidade da Russia da Eu- 
ropa, no governo © a 240 kilometros sueste 
de Pskov na margem do lago Solomino e do 
rio Toropa, afluente do Dwina. População 
12.000 hab. Commercio importante com a 
Polonia, Riga e com o interior do imperio, 
em canhamo, linho, cereaes, etc. A época da 
fundação d'esta cidade é desconhecida. No 
seculo xu formava uma pequena republica 
independente, que veiu a ser depois o apana- 
gio de um principe russo. Em 1500 foi incor- 
porada no imperio pelo grão duque de Mos- 
cou, Ivan Vasiliévitch. 

Toropt. Rio do Brazil na provincia do 
Rio Grande do Sul, nasce nos campos da 
Vaccaria, recebe varios pequenos rios, entre 
os quaes se distingue o Ibicui Mirim e junta- 
se depois com o rio Ibicui. 

Toros. Rio da Tartaria independente; 
nasce no kanat de Kbokand, dirige-se a su- 
doeste e depois de um curso de 140 kilom. 
desagua no Syr Daria. 

Torporiz. Freguezia do concelho de 
Monção, districto de Vianna, diocese de Bra- 
ga, orago Santa Maria, 91 fogos, 398 hab., 
seudo 179 homens, 219 mulheres. . 

Torporley (Nathaniel). Geometra in- 
glez, n. pelos annos de 1573 e m. em 1632. 
Passou um certo tempo junto de Viete, prova- 
velmente na qualidade de secretario, e foi de- 
pois um dos commensaes de Harriot em casa 
do duque de Northumberland. Deixou uma 
obra intitulada: Déclines colo metrice, etc.; e 
dividida em dois livros: o primeiro trata da 
construcção das taboas astronomicas e do 
seu uso; o segundo tem por objecto a trigo- 
nometria espherica. 

Torquato (S.) Freguezia do concelho 
de Coruche, districto de Santarem, diocese 
de Evora, orago S. Torquato, 65 fogos, 401 
hab., sendo 271 bomens, 136 mulberes. Foi 
annexa á Aldeia do Matto. 

Torquato (S.). Santo portuguez, ou an- 
tes santo da antiga Bracara Augusta, irmão 
de Santa Suzana e S. Cucufate, que se diz que 
foi martyr no tempo de Nero, o que é mais 
que muito duvidoso. Outro S. Torquato, mais 
authentico, foi um bispo do Porto, mas natu- 
ral de Toledo, que morreu no tempo da in- 
vasão arabe com vinte e sete companheiros 
junto de Guimarães. 

Torquay ou Torbay. Cidade de In: 
glaterra, no condado de Devon, a 30 kilom. de 
Exeter, numa pequena enseada da bahia de 
Torbay. Tem 16:419 hab. Deram-lhe v nome 
de Leôa da costa. E’ cidade muito moderna e 
tem de notavel um hotel para banhistas, com 
salas de concerto e de baile, bibliotheca e al- 
guns jardins publicos. E e 

Torquemada. Antigamente Turris 
cremata, cidade de Hespanha na Castella 
Velha na provincia de Palencia, na margem 


direita do Pimerza ao centro de uma bella- 


planicie. População 2:800 hab. Fabrica de 
agua ardente. Us campos que guarnecem as 
margens do rio produzem excellentes legu- 
mes que abastecem Burgos, Valladolid e Pa- 
lencia. ; 
Toruuemada (João de). Em latim 
Turre cremata, cardeal e theologo hespa- 
nhol, n. em Valladolid em 1388 e m. em Ro- 
ma em 1468. Aos quinze annos entrou pasa a 
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ordem de 8. Domingos, acompanhou Luis de 
Valladolid ao concilio de Constancia em 
1417 e passaudo depois a Paris tomou o 
grau de doutor em theologia e dedicou-se 
algum tempo ao ensino. Sendo nomeado prior 
dos dominicanos em Toledo foi d'ahi a pouco 
chamado a Roma pelo papa Eugenio 1v que o 
nomeou mestre do sacro palacio e o escolheu 
para theologo no concilio de Basilea. 

Torquemada distinguiu-se n'essa assem- 
bléa fazendo condemnar as doutrinas de Wi- 
clef e de João Huss, fallando a favor da Ima- 
culada Conceição e alcançando grande repu- 
tação pela sua eloquencia. Em 1437 saiu de 
Basilea para Ferrara onde assistiu ás ulti- 
mas sessões do concilio, que foi transferido 
para Florença,.trabalhou com grande zelo, 
mas com pouco resultado na extincção do 
schisma grego e recebeu do papa o titulo de 
defensor da té. Pouco depois Eugenio 1v man- 
dou-o em missão a Carlos vn de França pa 
ra « aconselhar a fazer a paz com os inglezes 
e deu lhe por essa occasião o barrete cardi- 
nalicio. No tempo de Calixto u1 foi nomeado 
bispo de Palestrina e depois transferido para 
a diocese de Sabina, 

Era um homem instruido, grande prote- 
ctor das letras e deixou varias obras das 
quaes citaremos: Meditationes, Tractatus de 
aqua benedicta, Quæstiones spirituales convi- 
vii, EP in decretum Gratiani par- 
tes V. 

Torquemada. As armas da familia 


d'este appellido são: em campo verde um 


castello de prata ardendo em fogo, as quaes 
são as mesmas da cidade de Torquemada. 

Torquemada (Thomaz de). Primeiro 
inquisidor mór de Castella, a. em Valladolid 
pelos annos de 1420 e entrou na ordem de 
S. Domingos que segundo a idéa do seu 
fundador e por fim da sua instituição tinba 
por principal dever combater os hereges, 
lançando d'este modo os fundamentos da fu- 
tura inquisição. No ultimo quartel do seculo 
xv já o terrivel tribunal havia praticado taes 
excessos na Hespanha, que o papa n'um bre- 
ve de 29 de janeiro de 1482 dirigido a Fer- 
nando e Isabel, se queixava das injustiças 
praticadas pelos inquisidores e restabelecia 
a auctoridade do provincial dos dominica- 
noe, e expediu logo um outro breve em que 
nomeava inquisidores o geral dos prégadores 
e mais sete frades da mesma ordem para 
exercerem o seu ministerio de accordo com 
os prelados diocesanos, devendo seguir nos 
processos a ordem que se estabelecia n'uma 
bulla especial. 

Um dos frades dominicanos nomeado pelo 
papa n'essa ocessião foi Torquemada que 
depois veiu, como dissemos, a ser o primeiro 
inquisidor-mór de Castella e a respeito de 
quem o sr. À. Herculano na sua Historia da 
origem e estabelecimento da inquisição em 
Portugal escreveu o seguinte: 

«São obscuras as circumstancias que se 
deram na sua eleição para tão importante 
cargo, inclusivamente a data d'essa eleição. 
Sabemos só que elle, já inquisidor geral de 
Castella, foi investido da mesma dignidade 
no Aragão por breve de 17 de outubro de 
1483. Os amplos poderes attribuidos áquelle 
novo oficio receberam em 1486 a confirma- 
ção da sé apostolica. Torquemada, cujo no- 
me se tornou na historia o symbolo da mais 
cruel intolerancia, estabeleceu desde logo 
quatro tribunaes subalternos em Sevilha, Cor- 
dova, Jaen e Ciudad-Real, o ultimo dos quaes 
se transferiu em breve para Toledo, dando, 
além d'isso, commissão aos outros frades, 
que com elle haviam sido nomeados pelo 
papa em 1482, para exercerem o mister de 
inquisidores em varias dioceses. Estes cede- 
ram de má vontade ás ordens do seu chefe 
porque se reputavam dependentes immedia- 
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tamente de Roma; porém Torquemada dissi. 
mulou com elles. Entretanto para fortificar 
a sua auctoridade, e regular melhor o sys- 
tema de exterminio que concebêra, escolheu 
por assessores dois jurisconsultos e com elles 
redigiu um codigo da Inquisição, cuja fonte 
principal parece ter sido o livro que no se- 
culo antecedente Nicolau Eymerico esere- 
vêra sobre tal materia. Entretanto Fernando 
v, cujas idéas e designios se casavam mara- 
vilhosamente com os do inquisidor mór, crea- 
va um conselho real da Inquisição, que ahi 
representasse o poder civil. Torquemada foi 
declarado presidente d'elle, e conselheiros o 
bispo eleito de Mazara e os dois doutores em 
leis, Nancho Velasques de Cuellar e Ponce 
de Valencia. O voto deliberativo dos tres 
conselheiros devia limitar-se ás questões ci- 
vis: nas materias ecclesiasticas a decisão per- 
tencia a Torquemada, revestido exclusiva- 
mente : d'essa suctoridade pelas bullas apos- 
tolicas. O inquisidor. mór convocou então ums 
juncta geral em Sevilha, onde se reuniram 
com elle os inquisidores dos quatro tribunaes 
subalternos, os conselheiros régios e os dois 
assessores que Torquemada nomeára. N'esta 
juncta ze approvaram os regulamentos já 
preparados, e cem o titulo de Instrucções pro- 
mulgou-se o primeiro codigo inquisitorial de 
Hespanha (outubro de 1484). 

Eu abril d'esse mesmo anno o rei de Ars- 
gão ceuvocára côrtes em Tarazona, e ahi h- 
zera adoptar a uova reforma da Inquisição, 
Em consequencia d'isso Torquemada creou 
em Saragoça um dos novos tribunaes, no: 
meando para elle o dominicano Juglar e Pe- 
dro de Arbues, conego da sé metropolitans. 
Fernando ordenou ao mesmo tempo aos ma- 
gistrados da provincia que lhes dessem toda 
a protecção e concurso de que carecessen. 
Apesar, porém, de que a Inquisição era ums 
cousa antiga n'este paiz, o novo tribunal 
apresentava-se com taes condições e caracté- 
res, que as resistencias começaram desde 
logo a manifestar se.» 
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«As resistencias, porém, contra a Loquisi- 
ção da parte d'aquelles que receiavam ser 
por ella victimados, comprimidas pelo poder 
civil, ficaram completamente annuladas com 
as bullas de 1486 e 1487, que successivamente 
confirmaram Torquemada uo cargo de inqui- 
sidor mór, não só de Castella e Leão, mas 
tambem de Aragão, Valencia, Catalunha, e 
em geral de todos os estados de Fernando e 
Isabel. Augmentadas por essas bullas as suas 
attribuições, o terrivel dominicano pôde dar 
campo aos impetos do fanatismo. Só em Ciu- 
dad Real, no decurso de 1486, appareceram 
em varios autos de fé mais de tres mil e tre- 
zentos individuos; em Sevilha desde este anno 
até o de 1489 calculam-se em tres mil os sen- 
tenciados, dos quaes perto de quatrocentos 
foram queimados vivos. Póde-se avaliar por 
este numero o das victimas d'aquelle nefando 
tribunal nos outros logares onde existia.» 

Prosegue depois o nosso venerando histo- 
riador reterindo como appareceu a idéa de 
expulsar de Hespanha os judeus não conver. 
tidos e depois accrescenta: 

«Tractou se a questão nos conselhos de 
Fernando e Isabel, e os animos inclinaram-se 
para esse arbitrio. Avisados do que se deli- 
neava, 06 judeus, que conheciam o caracter 
cubiçoso do rei de Aragão, ofereceram lhe 
trinta mil ducados, a pretexto da conquista 
de Granada, facção que n'aquella conjunctura 
se emprebendera. Ubrigavam se ao mesmo 
tempo a cumprir Á risca as obrigações civis 
que pelas leis lhes eram impostas, taes como 
o habitarem em bairros separados, recolhen- 
do-se a elles antes de anvitecer, e o ubete- 
rem-se d'aquellas profissões que se entendia 
deverem ser exercidas só por christãos. Estas 
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propostas fiseram impressão no espirito de 
Fernando e Isabel, que se mostraram resol- 
vidos a acceital-as. O inquisidor. mór Torque- 
mada jolgou, porém, opportuno interpôr o seu 
voto. Apresentando se perante os reis. de 
Castella e Aragão com um crucifixo nas mãos, 
o fanatico e brutal dominicano teve a inso- 
lencia de lhes dizer «qne Judas vendêra seu 
mestre por trinta dinheiros, e que elles o 
queriam vender segunda vez por trinta mil 
ducados; que por isso lh'o trazia ali para que 
com toda a brevidade podessem concluir a 
negociação.» Em vez de punir o inquisidor- 
mór, os dois principes dobraram 'a cerviz 
diante de tanta audacia. À 31 de março de 
1492 publicou-se uma lei para que todos os 
judeus não convertidos saissem de Hespanha 
até 31 de julho desse mesmo anno, sob pena 
de morte e confisco para os que desobede- 
essem, comminações que igualmente se es- 
tendiam aos christãos que dessem guarida a 
qualquer d'elles em suas casas, apenas expi- 
"asse o prazo fatal. Permittia-se aos banidos 
renderem os bens de raiz, e levarem suas 
ilfaias, excepto ouro e prata, que trocariam 
or letras de cambio, ou por aquellas merca- 
jorias cuja exportação nio fosse prohibida. 
entretanto Torquemada fazia todos os es- 
orços para os mover R seguirem o exemplo 
Jos anteriores convertidos, vindo colloenr-se 
elo baptismo debaixo da sua jnrisdicção. O 
semplo não era demasiado attractivo, e ra- 
issimos O seguiram, preferindo quasi tedos 
) desterro á paternal tutella dos inquisido 
es. Facil é de imaginar por que preço a 
naior parte d'elles, obrigados a despojnr-se 
le tudo dentro de tão curto prazo, alienaria 
e seus bens: dava-se nma casa a troco de 
ma cavalgadura, uma vinha por alguns co- 
ados de panno. Oitocentos mil judeus sai. 
am Rasim, n'esse anno, dos estados de Fer-, 
ando e Isabel.» | 
Torgnemada m. em 1498, mas g inquisição 
ontinuou por alguns seculos a immolar um 
randiasimo numero de victimas doshonran- 
o a religião até desapparecer e cair diaute 
as idéas e dos principios liberass. 
Torrão. Fregnezia do concelho de Mar- 
o de Canavezes, districto e diocese do Porto, 
razo Santa Clara, 115 fogos, 413 hab:, sen- 
o 1718 homens, 235 mulheres. Está annexa 
iviimente à freguezia de Varzea do Douro.’ 
m 1168 tinha 215 fogos. Houve aqui um 
onvento de Santa Clara do Torrão, cuja 
erreja é ainda hoje a egreja matriz da fre- 
urzia. As freiras pasesram no seculo xv 
ara o mosteiro de Carvalhos do Monte. 
Torrão. Aldeia das visinhanças da Tra- 
ria, na margem sul do Tejo. Tep duas 
ropriedades importantes, a ensa e quinta 
o sr. Miranda e a fabrica de dynamite, fun- 
sda em 1874 pelo en enheiro francez Fre- 
rico Combemale. 

Torrão. Freguezia do concelho de Al- 
cer do Sal, districto de Lisbon, diocese de 
vora, orago Nossa Senhora d'Assumpção, 
27 fogos, 2:131 hab., sendo 1:094 homens, 
(137 mulheres. Pertencia ao: concelho de 
ivito, do districto de Beja, mas foi transfe- 
da para todos os effeitos para este conce- 
o de Alescer 6 districto de Lisboa, por de- 
eto de 3 de abril de 1871. A villa é anti- 
siasisna e está construida nas margens do 
arrama, patria de Bernardim Ribeiro. Teve 
ral, que Ìhe foi dado em 1260 pelo mestre 
| ordem de 8. Thiago. O titulo de visconde 
> Torrão foi creado em 1855 em favor de 
n membro da familia Mexia Salema. 
Torrados. Freguezia do concelho de 
"Igueiras, districto e diocese do Porto, ora- 
53. Pedro, 169 fogos, 620 hab., sendo 239 
mens, 331 mulheres. Tinha 146 fogos em 
ES. E” n'esta freguezia a casa dos barões 
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Torre (Alonso de La). Escriptor hespa- 
nhol; viveu no seculo xv. Tudo o que se sabe 
delle é que estudou em Salamanca em 1431 
e que esteve depois na côrte de João r, rei 
de Navarra e de Aragão. 

E' conhecido como auctor de uma obra 
que se publicou em hespanhol com o titulo 
de: La vision deleytable de la filosofia y ar- 
tes liberales, metafisica y filosofia moral; 
obra que foi primeiro publicada em livgua 
catalã ou antigo dialecto limozino em Bar- 
celona em 1484. E’ uma especie de ency- 
clopedia sob a forma de dialogos entre per- 
sonesgens allegoricas que conversam sobre 
artes liberaes, metapbyeica, natureza e phi- 
losophia. | 

Este livro tornou se rarissimo e foi tradu- 
sido em italiano por Domingos Delfino com 
o titulo de: Sommario di tolte le scienze e 
apresentado por este traductor, como obra 
original sua. Meio seculo depois um hespa- 
nbol Fr. de Caceres traduziu a em castelha- 
no e foi entio que o plagiato do traductor 
italiano se descobriu. 

Torre (Flaminio). Pintor italiano, co- 
gnominado Degli Oncinelli, n. em Bolonha 
e m. em 166tl. Foi discipulo de Cavedone, 
Guido e Cantarini a quem substituiu na di- 
recção da sua escola. Foi piutor da côrte de 
Modena. i 

Flaminio tinha um talento extraordinario 
para imitar a maneira dos mestres, de modo 
que as suas Copias eram muitas vezes ven- 
didas mais caro que o origiual. Nas suas 
composições adcpton egualmente o estylo de 
Cavtarivi e de Guido. Os melhores quadros 
d'esto artista vêcm-se no palacio Natta em 
Bolonha. 

worre (Raphael Della). Historiador ita- 
liano, n. em Genova em 1579 e m. pelos an- 
nas de 1667. Nada se sabe da sua vida se- 
não que teve reputação de um homem muito 
instruido. atre as melhores obras que dei- 
xon citaremos: ds'rolabio di stato sopra Core 
nelio Tacito; Squitinio della republica di Ve- 
netia; Per gli affari Finarini di Genova, 
etc. 

Torre (Philippe Della). Prelado e ar. 
cheólogo italiano, n. em 1657 e m. em 1771. 
Estudou o enrso de direito em Padua onde 
recebeu o gráu de doutor em L6TT, mas re. 
nunciou á carreira da advocacia para tomar 
ordens reliciosas e substituin um tio n'um 
reudoso canonicato. 

Dedicando-se então ao estudo das anti- 
guidades, começou a tornar-se conhecido por 
um discurso qne pronunciou em Roma, no 
qual refutava algumas proposições do cardeal 
Baronio relativas á egreja de Aquiléa. Acom- 
pavhon o cardeal Imperiali a Bolonha onde 
permaneceu seis annos e voltando a Roma re- 
tornou com maior ardor as suas investigações 
archeologicas e fez varias descobertas inte. 
ressantes que chumaram a attenção do mun. 
do sabio. 

Em 1702 foi elevado a bispo de Adria e 
desempenhando com zelo os deveres episco- 
pres continuou a occupar se dos seus estu- 
dos favoritos. i 

Entre as principaes obras que deixou ci- 
taremos: Monumenta veteris Antii; Taurobo- 
lum antiquum Lugduni anno 104 repertum, 
publicado por M. Sallengre no tomo 11 do 
Thesaurus novus antiquitatum romanarum e 
por Leclerc no tomo xvit da sna Bibliotheca 
escolhida; De annis imperii M. Aurelii Anto- 
nini Eliogabali et de initio imperii ac duo: 
bus consulatibus Justini Junioris; De qua- 
dam tela, quae non comburitur no Diarium 
ifalicum de Montfaucon. A vida de Philippe 
Della Torre foi escripta em latim por Fac- 
ciolati e publicada en Padua no anno de 
1729. | 

Torre (João Maria Della). Phyeico e 
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naturalista italiano, n. em Roma em 1713 é 
m. em 1782. Entrou aos dezenove annos pars 
a ordem dos Augustinianos, foi pouco depois 
nomeado professor do grande seminario de 
Napoles e a reputação que adquiriu pelo seu 
excellente methodo de ensino e pelo seu ta- 
lento attrahbiu sobre elle a attenção de Car- 
los 111, que o nomeou director da sua biblio- 
theca, da imprensa real e do museu de anti- 
guidades, que lhe havia legado o ultimo dos 
Farnesios. As muitas obrigações impostas ao 
padre Della Torre por estes differentes car- 
gos não o desviaratm dos seus estudos sobro 
phyeica e sciencias naturaes. . 

Oecupou se particularmente de observa- 
ções microscopicas e como os instrumentos 
ustaes não o contentavam mandou ir de In- 
glaterra flint glass, que elle proprio poliu o 
depois servindo-se de bolas de cristal achou 
o meio de produzir amplificações muito muio- 
res do que até essa epoca se tinha consegui- 
do obter. 

As investigações de Della Torre tiveram 
por principes objectos o saugue, que elle 
juigou ser composto de elementos não globu- 
losos mas annulares, o chylo, o fel, as fi- 
brus, os musculos, o cerebro, os nervos e os 
phenomnenos vulcanicos, tendo descido mui- 
tas vezes ao interior do Vesuvio para explo- 
rar minuciosamente as cavidades d'este vul- 
cão. | 
Estava relacionado com os mais distinctos 
sabios da Europa e pertencia como membro 
correspondente à Sociedade real de Londres 
e ás Academias de Paris e de Berlim, Dei- 
xou enfre outros os seguintes escriptos: 
Sciencia da naturesa geral e particular; 
Instituições arithmeticas; Instituições physi- 
cas; Descripção de duas erupções do Vesuvio, 
Historia e phenómenos do Vesuvio, com o ca» 
talogo dos escriptores vesuvianos, obra nota- 
vel que o auctor completou depois com dois 
Supptementos e que foi traduzida em fran- 
cez, 86 com o primeiro nome Supplemento 
pelo abbade Peton; Novas observações rela- 
tivas à historia natural; Incendio do Vesuvio 
em 1760, Elementa physices generalis et par- 
ticularis; Iistoria e phenomenos do Vesuvi» 
desde a origem até ao anno de 1790; Novus 
observações microscopicas, etc. 

Torre (Bernardo Della). Prelado e theo- 
lozo italiano, n. em Napoles em 1736 o m. 
em 1820. Era professor de philosophia qnan- 
do foi nomeado bispo de Mastico Nuovo e 
exerceu successivamente 08 cargos de bispo 
de Lettere e de Gragnano e o de legado 
apostolico de Pio vr no reino ds Napoles. 
Tendo emittido idéis democraticas n'uma- 
pastoral quando Napoles fvi occupada pelos 


francezeg em 1799 foi, logo que voltoa o zu- 


tigo governo, preso e banido, e dirigindo- 
se então a França passou depois a Roma e 
voltou a Napoles em i8306 sendo encarrega- 
do de administrar esta diocese. 

Foi confessor dos filhos du rei Murat e de- 
pois da restauração dos Bourbons retirou-se 
para a sus diocese de Gragnano. Deixou as 
seguintes obras: Caracleres dos incredulos; 
o Itestab>lecimento do christianismu, poems; 
Verdade da religião christã, ete. 

Torre (Da). A fainilia que tem este ap- 
pellido usa por armas: em campo vermelho 
uma torre de prata eutre duas cabeças do. 
leão de oiro e o contra chefe ondado de agua 
d2 azul e prata; timbrê a torre do escudo. 

Torre. Rio de Italia, nasce na provincia 
de Udina, na vertente meridional do mounto 
Muri, dirige-se primeiro a oeste, depois a sul- 
sueste e desagua no Jiovzo a 10 kilom. do 
Gradisca depois de um curso de 70 kilom. 
Os principaes afluentes do rio Torre são o 
Bianco, o Cornapo, o Mattina e o Natisone. 

Torre (Della). Nomo de nma poderosa 
famiiia, milaneza oriunda de Valsanina, da 
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qual os membros mais conhecidos são os 86- 
guintes: Pagano Della Torre, senhor de Val- 
sanina, soccorreu em 1237 os milanezes de- 
pois da derrota d'elles em Corte Nova, ad- 
quiriu a estima do povo e do partido guelfo 
e em 1242 foi nomeado chefe do estado. Foi 
constante adversario dos nobres e conservou 
o poder até ao fim da eua vida (1256). 

- Martinho Della Torre, sobrinho do an- 
tecedente, podestato de Milão de 1256 a 1263, 
deu provas de grande prudencia, foi nomea- 
do pelo povo de Lodi, senhor d'esta cidade, 
alcsnçou depois o senhorio de Novara e mor- 
reu no começo de uma guerra contra o arce- 
bispo de Milão e contra a nobreza. 

— Philippe Della Torre irmão e successor 
do antecedente; apevas lhe sobreviveu dois 
annos, mas conseguiu durante esse tempo fir- 
mar & auctoridade da sua casa e alargar o 
seu dominio sobre Cosme, Vercelli e Berga- 
E que voluntariamente se submetteram a 
elle. 

—Napoleão, sobrinho do antecedente, suc- 
cedeu lhe no senhorio de Milão em 1265, fa- 
voreceu a expedição de Carlos de Anjou con- 
tra Napoles, submetteu Brescia, luctou con- 
tra o arcebispo de Milão, contra os nobres e 
gibelinos e perdeu a amisade que o povo con- 
sugrava Á sua familia. Mandou matar um gran- 
de numero dos seus inimigos, mas foi venci- 
do por Orhão Visconti na sunguinolenta ba- 
talha de Dedio, em seguida expulso de Milio 
ferito prisioneiro pelos Comascos e encerrado 
n uma prisão em Monte-Baradeilo onde mor- 
reu em 1278 depois de vinte mezes de cruel 
soffrimento. 

— Guido Della Torre, sobrinho do autece- 
dente, partilhou o captiveiro d'este, mas con- 
seguindo escapar se, fez a guerra de guerri- 
lbas na Lombardia å frente dos gueltos ba- 
nidos, entrou em Milão d'onde Matheus Vis. 
conti acabava de ser expulso. Recuperando v 
poder abusou da sua auctoridade, toi expul- 
so pelos gibelinos e terminou os seus dias em 
Cremona. A familia Della Torre não conse: 
guiu nunca mais recuperar a soberania de 
Milão a qual voltou para os Visconti. 

Torre (D. Fernaudo Mascarenhas, 1.º 
conde da). Militar portugues do seculo xvii, 
era filho de D. Manoel Mascarenhas, que es- 
tevo com D. Sebastião em Alcacer e foi de 
pois governador e capitão general de Maza- 
gão, e de D. Francisca de Athaide, irmã do 
1.º conde da Atalaia e neta do 1.º conde da 
Castanheira. Succedeu na casa de seu pae 
pelo que foi conmendador da Torre, de Fon- 
te Arcada e do Rosmaniuhal na ordem de 
Christo e senhor do morgado da Gocharia, 
militou na Africa, foi governador e capitio 
general de Ceuta e Tauger e soccorreu va- 
rias vezes Mumora, Larache e outros poptos, 
sendo pelos serviços que ahi prestou feito 
conde da Torre por D. Philippe nı em 1698. 

Quando o conde duque, n'um dos seus vio- 
lentos e subitos accessos de actividade, pre- 
parou com todo o empenho organisar uma ex- 

dição para soccorrer o Brazil invadido pe. 

os hollandezes, nos fins d'esse anno de 1638 

reuniu uma esquadra de dezenove galeõcs, 
oito de Portugal, e onze de Castella, guarne- 
cidos por seis mil homens entre marinheiros 
e soldados e deu o commando d'essas forças 
ao conde da Torre. 

Praticou este logo um erro grave, porque 
em vez de surprebender Pernambuco, foi á 
Bahia afim de reunir mais dezesete navios 
com 1:150 homens, o que era sem duvida im- 
portante, mas que deu aos hollandezes tempo 
para se acautelarem. Tomando conta do go- 
verno do estado, que lhe foi entregue pelo 
conde de S. Lourenço, e para o qual ia no- 
meado, em vez de seguir logo para Peroam- 
buco demorou-se em congregar todos 08 re- 
cursos, e embora com isso lograsse juntar um 
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formidavel poder, por outro lado deu tempo 
a Mauricio de Nassau para se fortificar, pa- 
ra concentrar as suas tropas e até para re- 
ceber soccorros da Europa. 

Tendo saido de Lisboa nos fins de 1638 só 
em novembro do anno seguinte é que o con- 
de da Torre saiu da Babia com uma esqua- 
dra de 86 navios artilhados com 800 canhões, 
tripulados por 6:000 marinheiros e levando 
2 bordo 6:000 soldados. A esquadra bespa 
nhola de 12 galeões cornmandava a D. João 
de Vega, a portugueza de 8 cra capitaneada 
por D. Rodrigo Lobo, 27 velas que formavam 
o contingente dos Açores e do Brazil, tinham 
por chefe Antonio da Cunha Andrade, com- 
pletando se a armada com uma esquadrilha 
de 39 navios de transporte. 

Os ventos contrarios atrazaram dois mezes 
a viagem, de forma que só a 12 de janeiro de 
1640 é que os nossos viram a esquadra hol- 
landeza. Conestava esta de 4] navios guarne- 
cidos por 1:600 marinheiros e 1:200 soldados, 
e era commandada pelo almirante Willem 
Corneliszoon Loos que tinha por subalternos 
o vice almirante Jacob Huygheus e o con- 
tra almirante Alderik. A desproporção de 
forças era enorme e toda a nosso favor, mas 
a pericia e o prestigio das victorias mariti- 
mas estavam do lado dos hollandezes e por 
isso tambem a batalha durou seis dias e co- 
meçando junto da ilha de Itamaracá prolon 
gou se pelas aguas de Parabyba e foi termi- 
nar junto do Rio Grande. 

- D'esses seis dias em que esteve indecisa a 
batalha foram quatro de combate e dois de 
repouso motivado por uma calmaria. Primei 
ro a fortuna pareceu favorecer-nos e o alwi 
rante Loos, tendo a nau em que arvorára o seu 


pavilhão atacada por quatro galeões morreu 


na peleja; no segundo dia Hinygbens tomou 
o commando e não conseguiu ainda reter a 
fortuna indecisa perdendo até uma nau, mas 
nem por isso a esquadra luso hespanhola dei. 
xára de soffrer consideravelmente e os navios 
qo a compunham, menos bem construidos e 

irigidos do que os hollaudezes, começavam a 
monobrar com dificuldade e a dar siguaes de 
fadiga; a constancia dos republicanos do nor- 
te começou no terceiro dia a conquistar os 
sorrisos da victoria; no quarto finalmente 
Huyghens, decidido a vencer ou a morrer, ar. 
rojou-se com um esforço desesperado coutra 
o guleão do coude da Torre, pôl.o em fuga 
obrigando-o a abrigar-se de traz dos rochedos 
de 5. Roque e o resto da esquadra desanima- 
da dispersou se immediatamente. 

Os temporaes salteando os navios avaria- 
dos pela peleja semearam de naufragios o 
Oceano, o terror que compellira outros a pro- 
curarem o mar alto sem viveres suficientes 
fez cahir sobre os fugitivos todos os horro- 
res da fome e da sede e assim o desastre da 
armada do conde da 'I'orre, foi quasi tão ter. 
rivel como o que assaltára 14 aunos antes a 
esquadra de D. Manoel de Menezes. Como 
então, julgou o governo de Madrid que devia 
consolar se do desastre punindo como um cri: 
me a infelicidade do chefe e o conde da Torre 
foi demittido de todos os cargos e preso logo 
que chegou ao Tejo. 

Estava preso em S. Julião da Barra quan- 
do teve noticia da revolução de 1 de dezem- 
bro e pensando em recuperar a liberdade e 
ganhar ao mesmo tempo essa fortaleza, co 
meçou 8 tentar com promessas o governador 
hespauhol que lhe prestou ouvidos. Um reli. 
gioso, foi intermediario entre o conde e o go 
vernador da fortaleza e o goveruo portuguez 
até que depois de breves negociações se che- 
gou ao preço que se julgou aceitavel e S. Ju- 
lião capitulou a 12 de dezembro. 

Restituido a todos as honras e diguida- 
des, foi ainda o conde da Torre nomeado 
conselheiro de estado e presidente do sena- 
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do da camara de Lisboa, e quando em 1642 
começaram as intrigas na côrte a levantar 
censuras e accusações contra os generaes 
que serviam na fronteira, foi o conde da T or- 
re encarregado de visitar o exercito do Alem - 
tejo e de o reformar como entendesse com ju- 
risdição independente de Martim Affonso. 
Serviu depois no conselho de guerra e mor- 
reu 4 9 de agosto de 1651, deixando, além de 
outros filhos, D. João de Mascarenhas, qae foi 
2.º conde da Torre, e depois agraciado com o 
titulo de marquez de Fronteira, que continuou 
nos seus descendentes. 

Torre. Freguezia do concelho de Ama- 
res, districto e diocese de Braga, orago San- 
ta Maria, 70 fogos, 283 hab., sendo 113 bo- 
mens, 170 mulheres. Tinha 61 fogos em 17658. 

Torre. Freguezia do concelho e distri- 
cto de Vianna, diocese de Braga, O S. 
Salvador, 90 fogos, 430 bab., sendo 211 ho- 
mens, 219 mulheres. Tinha 61 fogos em 
1608. Houve n'esta freguesia um convento 
benedictino. 

Torre. Serra do Brasil na provincia do 
Ceará. 

Torre (Fr. Alvaro da).:Prégador de el-rei 
D. João n, pertencia å ordem dos dominica- 
nos, escreveu ou tradusiu um Tratado da 
creação do mundo que ficou manuscripto, e 
traduziu do latim em portugues a Carta de 
Jeronymo Montano, doutor allemão, eseripta 
em 14 de julho de 1493 a el rei D. João 11, 
em que se tratava do descobrimento do Grão- 
Cathay. 

Torreão (Antonio Augusto de Araujo). 
Um dos heroes da guerra do Paraguay, n- 
em Pernambuco em 1845, sendo filho do de- 
sembargador Basilio Quaresma Torreão, es- 
criptor. apreciavel; depois de estudar prepa- 
ratorios no Rio Grande do Norte e no Mara- 
nhão, matriculou-se na escola de marinha do 
Rio de Janeiro, sendo reconhecido aspirante 
a 28 de fevereiro de 1861. 

Em 1863 foi despachado guarda marinha. 
Depois de fazer a sua viagem de instrucção 
na Bahiana, voltou ao Rio de Janeiro quan- 
do rebentava a guerra do Paraguay. Partiu | 
então, a bordo do vapor Mearim, a encorpo- 
rar-se com a esquadra brasileira em opera- 
ções no Rio da Prata. Na batalha de Ria- 
chuelo morreu de um modo tão heroico, que 
ainda hoje o seu nome é commemorado no 
Brazil como um dos heroes d'essa sangrenta 
batalha. 

Torreão (Basilio Quaresma). Pae do 
moço heroe do Riachuelo, n. em Olinda -na 
provincia de Peroambuco, e em 1824, achan- 
do se na Europa escreveu um Compendio de 
geographia universal oferecido á mocidade 
brazileira. Seguiu no Brasil a carreira judi- 
cial, foi juis no Rio Grande do Norte, desem- 
bargador no Maranhão, e depois perdemos- 
lhe o rasto. Sabemos só que sobreviveu a seu 
heroico filho. E 

Torre-Altinha. Povoação do littoral 
do Algarve, que fica defronte da Lagoa eo 
que é só habitada no tempo da pesca,-por 
que ha aqui armações importantes para a 
pesca do atum. 

Torrecilla de Cameros. Cidade de 
Hespanha, na provincia e a 28 kilom. de Lo. 
groño. População 2:000 hab. Encontram-se 
ali fabricas de pannos cujos productos sãa 
exportados para as provincias visinhas. Tor- 
recilla é dividida em dois bairros pelo Ire 
que se atravessa por uma ponte de muito no., 
tavel construcção. Entre as curiosidades na. 
turaes dos arredores conta seuma gruta aber. 
ta no meio da montanha a 1:500 metros da 
cidade cuja profundidade é de 1:000 passos 
e onde se encontram magnificas stalactites, 
Todas as maravilhas da creação, diz M. Ma- 
doz, estão reunidas n'este vasto recinto. 

Torre dºAvila. Antiga villa do Bra 


TOR 


: sil fandada por Garcia d'Avila na provincia 

“da Babia e que depois de attingir um certo 
- gráu de prosperidade, foi em constante de- 
. cadencia até se aoniquilar. 

Torre das Vargens. Povosção da 
| ia e concelho de Ponte de Sor no 
“districto de Portalegre, foi em outro tempo 
. freguesia independente. E' aqui uma das es- 
tações do caminho de ferro de ‚Caceres. 

Torre Deita. Freguesis do concelho, 
districto e diocese de Viseu, orago Nossa 
' Senhora d'Anounciação, 509 fogos, 2:061 
hab , sendo 956 homens, 1:105 mulheres, Ti- 
nha 307 fogos em 1768. Na aldeia de Routal 
d'esta freguesia está uma ermida chamada 

de Nossa Senhora da Ribeira, fundada no 
- seculo xvu e frequentada por muitos devo- 
tos 


. Torre-Dell'-Annunsiata. Cidade 
do reino de Italia com um porto na costa les- 
“te do golpho e na provincia de Napoles, ao 
pé do Vesuvio. Tem 15:000 hab. Possue nas- 
centes de aguas mineraes; fabrica real de 


polvora e de armas. Pesca activa e commer- > 


cio de cereses. Esta cidade deve a sua ori- 
gem a uma torre que ali foi mandada cons- 
truir por Affonso 1 e que se chamava Tur- 
ris annunciata de Schefato. A pouca distan- 
“eis a noroeste encontra se a antiga Pompeia. 

Torre-del-Greco. Cidade do reino de 
Italia, ao pé do mente Vesuvio, na margem 
do golpbo, na provincia e a 11 kilom. sueste 
de Napoles. População 22:000 hab. Vêem se 
ali algumas casas de campo com jardins, uma 
bella egreja collegial e parochial e um gran- 
de bospital. Fabricas de objectos de coral; 
pesca de coral, atum, ostras e sardinhas. Es- 
ta cidade foi quasi completamente destruida 
em 1794 per uma erupção do Vesuvio e foi 
em parte reconstruida com a mesma lava. 

Torre de Coclheiros. Freguezia do 
Alemtejo, no concelho, districto e diocese de 
Evora, Nossa Senhora do Rosario, 64 
fogos, 281 bab., sendo 153 homens, 134 mu- 
lheres. Está annexa civilmente á freguezia 
de 8. Manços. 

Torre-Don-dimeno. Antiga Tost- 
bia, cidade de Hespanha na provincia de 
Andalusia, na provincia e a 17 kilom. oeste 
de Jaen, na margem direita do Salado-de- 
Aigona. População 7:000 hab. A parte que 
são é protegida pelo rio é cercada por uma 
muralha muito alta. Fabricas de pannos. 
Commercio de azeite e de vinho, 

Torre de D, Chama. Freguesia do 
concelho de Mirandellia, districto e diocese 
de Bragança, orago Nossa Senhora da En- 
earnação, 195 fogos, 150 hab. sendo 356 ho- 
meus, 394 mulheres. Tinha 95 fogos em 1768. 
Foi cabeça de um concelho extincto em 1855. 
Deu origem ao nome da povoação uma torre 
antiquissima, de que ainda hoje restam ves- 
tígios n'em moate proximo. 

Torre de Moncorvo. V. Moncorvo. 

Torre de Pinhão. Freguezia do con- 
celho de Sabrosa, districto de Villa-Real, 
diocese de Preganca, orago 5. Thiago Maior, 
180 fogos, 7147 hab. sendo 380 homens, 367 
mulberes. Tinha 160 fogos em 1768. 

Torre de Valle de Todos. Fregue- 
sia do cuncelho de Aucião, districto de Lei- 
ria, diocese de Coimbra, orago Nossa Senho- 
ra da Graça, 197 fogos, 7197 hab. sendo 366 
homens, 431 mulheres. Segundo diz o Portu. 
gal sacro e profano, tinha só 19 fogos em 
1768, o que é engano provavelmente. 

Torre de Villela. Antiga freguesia 
ão concelho de Coimbra, bojt annexada á de 
Brafemes, foi patria do celebre estadista José 
je Seabra. 

Torre-di-Camarina. Cidade da 8i- 
id DS costa sul, a norte do cabo Scalam- 


Forre-di-Mare. Antigamento Aeta- 


TOR 


ponte, cidade do reino de Italia n'uma vasta 
planicie insalubre, perto da fog do Barento 
no golpho de Tarento a 45 kilom. sul de Ma- 
tera. Tem poucos habitantes por causa da in- 
salubridade do ar. 

Torre-di-Polluce. Antigamente Se- 
lanonte, aldeia da Sicilia, na costa sudoeste a 
sul de Rilieri. 

Torre do Terranho. Freguezia do 
concelho de Trancoso, districto e diocese da 
Guarda, orago Nossa Senhora do Pranto, 
130 fogos, 552 hab. sendo 274 homens, 278 
mulheres. Tinha 83 fogos em 1768. 

Torre e Espada (Ordem da). Esta or- 
dem foi creada por D. Affonso v em 1459 e 
restaurada por D. João vi em 13 de maio de 
1808. Deu se-lhe nova forma e regulamento 
pela lei de 29 de novembro do mesmo anno 
ampliada por alvará de 5 de julho de 1809. 
Foi de novo reformada por D. Pedro 1v pelo 
alvará de 28 de julho de 1832, recebendo por 
essa occasião o titulo de Antiga e muito no- 
bre Ordem da Torre e Espada do Valor, 
Lealdade e Merito. 

Os cavalleiros, ofliciaes, commendadores, 
grão-cruzes e ofliciaes-móres precedem em 
egual gráu aos de todas as ordens militares 
do reino. Os cavalleiros teem a graduação e 
honras de alferes, os officiaes, de tenentes 
coroneis, os commendadores, de coroneis, 08 
grão cruzes de general de brigada. Seguudo 
o disposto no alvará de 1832 o merecimento 
pessoal assignalado, feito de armas ou de co 
ragem ou de devoção civica, relevante e de- 
terminado serviço em qualquer carreira ou 
protissão publica, mas principalmente na mi- 
litar são o unico titulo pelo qual se qbtem 
esta distincção. 

A insignia da ordem é uma medalha re- 
donda, que de um lado tem. uma espada 
collocada sobre uma corôa de carvalho, no 
cimo uma torre 6e á volta a legenda em letra 
de oiro em campo azul Valor Lealdade e 
Merito,—e no reverso o escudo das quinas por- 
tuguezas sobre um livro que representa a ear- 
ta constitucional da monarchia com a legen- 
da—Pelo Rei e pela Lei. —Para os cavallei- 
ros a medalha é de prata e para os ofliciaes 
de oiro e a fita de que pende é azul ferrete, mas 
nos dias de grande galla os cavalleiros tra- 
zem a medalha pendente de uma cadeia de 
prata em forma de collar, os ofliciaes de oiro 
e os commendadores e grão-cruzes de um col- 
lar formado de espadas e torres. 

Torreira. Aldeia da freguesia de Mur- 
tosa, concelho de Estarreja, districto de 
Aveiro, habitada por pescadores e banhistas, 
está sendo uma praia de banhos frequenta- 
dissima. A povoação está separada do resto 
da freguezia pela calle de Ovar, que é a par- 
te septentrional da ria de Aveiro. À Torrei- 
ra communica com a ria por um caminho 
e EO americano, que se inaugurou em 


Ha na Torreira seis companhas de pesca, 
a de S. João, de 8. Pedro, de 8. Lourenço, 
da Senhora do Carmo, de 8. Payo e da Boa 
Viagem. 

Tem esta povoação uma ermida dedicada 
a S. Payo, à que se faz em setembro uma 
romaria concorridissima. 

Torrelaguna. Cidade de Hespanha 
na Castella Nova, n'uma planicie fertil, ao 
pé de uma série de colinas, perto da mar- 

em direita do Sarama, a 9 kilom. oeste de 
ceda. População 2:600 hab. A egreja pa- 
rochial tem tres naves e é de uma bella ar- 
chitectura gothica; tem de notavel um qua- 
dro representando uma Magdalena obra de 
Luiz Salvador Carmona. Os arredores proe 
duzem muito vinbo, cujo commercio é activo, 
Fabrica de louça. Foi a patria do cardeal 
Ximenes, 
Torre Maggiore, Cidade do reino de 
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Italia no Capitanato, sobre uma colina, a 7 
o oeste de S. Severo. População 6:500 
ab. 

Torremuzza (Gabriel LancellottoCas- 
tello, principe de). Illustre antiquario italia- 
no, n. em Palermo em 1727 e m. na mesma 
cidade em 1792. Foi Torremuzza o primeiro 
que indicou uma classificação completa e ra- 
cional dos monumentos da antiguidade. Man- 
dou restaurar os templos de Segeste e de Ju- 
no Lucina de Girgenti que estavam arruina- 
dos. Tendo mandado fazer escavações perto 
de Palermo, descobriu um templo da Concor- 
dia e catacumbas cuja origem datava do tem- 

o do dominio dos carthaginezes na Sicilia. 
Pelos seus trabalhos Torremuzza foi colloca- 
do no numero dos primeiros sabijvs da Euro- 
oa e o rei dg Napoles nomeou-o conservador 
dos monumeutos da Sicilia. 

Tendo sido eleito membro do conselho ge- 
ral de instrucção publica, augmentou na Si- 
cilia as cadeiras de bellas letras, philosophia, 
jurisprudencia e de sciencias naturaes que 08 
jesuitas haviam sacrificado aos estudos theo- 
Ria assegurou a sorte dos professores, or- 
gauisou as universidades de Palermo, Syra- 
cusa, Trapani, Caltagirone e de Piazsa e fun- 
dou um observatorio, um jardim botanico, um 
gabinete de physica e uma bibliotheca para 
a qual mandou todos os seus livros. Deixou 
um magaifico gabinete de medalhas cujo ca- 
thálogo foi publicado em 1794 por Salvador 
de Blasi. Turremuzza era membro da Socie- 
dade dos antiquarios de Londres, da Acade- 
mia de Bom Gostoe de varias sociedades scien- 
tificas italianas. Entre os seus muitos escri- 
ptos citaremos: Dissertazione sopra una sta- 
lua di marmo scoverta nelle rovine di Alesa; 
Storia di Alesa col rapporto de suoi piu in- 
signe monumenti, statue, medaglie, iscrizioni; 
Le antiche iscrizioni di Palermo; Siciliæ po. 
pulorum et urbium regum quoque et tyranno- 
rum veleres nummi saracenorum epocham an- 
tecedentes; Siciliæ et objacentium insularum 
veterum inscriptionum nova collectio; Notiziu 
preliminare della fondazione del generale al- 
bergo de' poveri; Memorie delle zecche del re- 
gno di Sicilia e delle monete in ceste in varj 
tempi coniate. 

Torrens (Arthur Wellesley). General 
ingles, n. em 1809 e m. em 1855. Em 1825 
entrou como oficial para granadeiros da 
guarda, tomou parte em 1838 na campanha 
contra o8 insurgentes do Canada e tres an- 
nos depois foi nomeado coronel e governador 
civil e militar da ilha de Santa Luzia; fez 
parte em janeiro de 1853 da commissão en- 
carregada de estudar o estado militar da 
França, da Austria e da Turquia e quando 
começou a guerra do Oriente foi nomeado 
brigadeiro general do exercito da Turguia. 
Collocado ás ordena de sir Jorge Catheart, 
assistiu ás batalhas d'Alma e de Balaclava e 
em Inkermann atacou vigorosamente a ala es- 
querda dos russos. O parlamento votou the 
agradecimentos publicos pelo valor de que 
tinha dado provas durante esta acção e em 
1854 foi promovido a major general e agra- 
ciado com a commenda da ordem do Bauho. 
Morreu oito mezes depois em Paris onde ti- 
nha ido em missão. 

Torrente. Aldeia de Hespanha na pro- 
vincia de Valencia, na margem do rio Tor- 
rente, População 5:000 hab. Fabricas de pan- 
nos. 

Torrentino (Lourenço). Typographo, 
n. em Zwol no começo do seculo xvr e m, em 
1563. Foi chamado a Florença pelo duque 
Cosme e ali poz os seus prelos em activida- 
de em 1547. A sua reputação estendeu-se 
em pouco tempo a toda a Italia e offascou og 
mais habeis typographos do seu tempo. Mg. 
noel Philisberto de Saboya convidou-o para 


ir fundar uma impreosa no Piemonte, o Tor- 
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rentino preparava se para partir para Mon- 

dovi quando morreu. As obras mais impor- 

. tantes que sairam da sua imprensa são: as 
Ooras de S. Clemente d'Alexandria; a primei- 
rr edição das Punrtectas florentinas, a da His- 
torta de Guichardin, ete. 

Torrentino (Hermano). Vulgarmente 
conhecido por Van Beek, grammatico, n. em 
Zwol, em Over Yssel no meiado do seculo xv 
e m. em 1520 pouco mais ou menos. Entrou 
para as congregação dos Clerigos da vida 
commum, ensinou rhetorica no collegio de 
Groningue e voltou á terra natal onde, ape- 
ear de ter cegado, continuou a dedicar-se ao 
ensino. Compoz obras de grammatica muito 
estimadas e o seu escripto mais conhecido é 
o Elucidarius carminum et historiarum, pri- 
meiro ensaio conhecido de um diccionario 
historico, mythologico e geographico. 

Entre os seus outros trabalhos citaremos: 
De Generibus nominum; Commentarius in 
Bucolica ac Georgica Virgilii; Alexandri 
doctrinale cum commentariis, ete. 

Torrentius. (Lieven van der Beken, 
mais conhecido pelo nome de). Prelado e 
humanista belga, n. em Gand em 1525 e m. 
em Bruzellas em 1595. Depois de ter con. 
cluido os estudos de direito em Bolonha onde 
recebeu o diploma de doutor, passou alguns 
annos em Roma e abi se relacionou com os 
homens mais distinctos d'aquella época. 
Quando voltou ao seu paiz foi encarregado 
de varias missões e negociações difliceis e 
Philippe 11 nomeou.o bispo de Anvers em 
1576, conselheiro d'estado e arcebispo de 
Malines, mas Torrentius morreu antes de ter 
tomado posse d'este ultimo cargo. No testa- 
mento determinou que se fundasse um colle- 
gio de jesuitas de Louvain e legou lhe a 
gua preciosa bibliotheca. De Thou e Gerardo 
Brandt dizem que Torrentius tratou os pro- 
testantes com affabilidade e reprovou as per- 
seguições religiosas, mas é difficil conciliar 

. esta opinião com uma poesia latina intitula- 
da In laudem Balthasaris Gerardi fortissi- 
mi tyrannicide, na qual o prelado belga faz 
a apologia do assassinato de Guilherme de 
Nessau. Deixou as seguintes obras: Poemata 
collecção de versos escriptos com elegancia; 
edições de Suetonio, de Horacio, acompanha. 
das de commentarios muito estimados; Car- 
tas publicadas no Sylloge epistolorum de P. 
Burmann, etc. 

Torrentius (João). Pintor hollandez, 
n. em Amsterdam em 1529 e m. em 1640. 
Piutou primeiro assumptos de natureza mor: 
ta e depois executou pequenas scenas extre- 
mamente notaveis. Torrentius fazia parte de 
uma seita de adamitas que se entregavam às 
mais abominaveis orgias e o artista distin- 
guia-se entre todos pela corrupção dos seus 
costumes, pelo que foi preso e condemnado a 
vinte annos de captiveiro, mas protegido por 
alguns amigos conseguiu passar a Inglaterra, 
onde o seu talento foi muito admirado, A 

- gua vida desregrada fez porém com que fosse 
despresado e Torrentius viu-se obrigado a 
voltar á terra natal, onde viveu escondido 
até terminar os dias. Por ordem do governo 
o carrasco queimou todos os quadros que 
se descobriram d'este artista. 

Torre-Pcellice. Cidade do reino de 
Italia na provincia de Turim a 16 kilom. su- 
doeste de Pignerol. População 8:700 hab. 

Torre Pignatara. Edificio de fórma 
redonda, que se eleva perto de Roma na es- 
trada d'esta cidade a Napoles e onde se en- 
controu o tumulo colossal em porphyro ver. 
melho, conhecido geralmente pelo nome de 
tumulo de Helena. Este monumento manda- 
do construir por Constantino em honra de 
sua mãe compõe-se de uma peça circular 
proada de nichos no interior. 

Torrey (Manoel Agestinho Madeira), Ege 
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criptor portugnez, n. em Torres Vedras a 21 | 


de noveinbro de 1771, doutorou se em cano- 
pes na universidade de Coimbra, tomando o 
grau a 14 ds junho de 1795, foi oppositor às 
cadeiras da faculdade de can9nes, mas aban- 
donou depois a carrcira do professorado, sen- 
do nomeado prior da egreja matriz de Santa 
Maria do Castello de Torres- Vedras. Estava 
n'esse logar por occasião da famosa campa- 
nha do exercito anglo-portuguez contra as 
tropas portuguezas do general Macieira, e 
n'esse logar se conservou durante o resto 
das campanhas peniosulares. No dia 8 de 
dezembro de 1813 prégou um sermão de ac- 
ção de graças pelos triumphos obtidos na cam - 
panha d'esse anno, sermão que foi publicado 
em 1815. 

Mauifestando sentimentos liberaes, foi elei- 
to deputado ás còrtes constituintes de 1821, 
mas funccionou apenas até ao dia 31 de mar- 
ço d'esse anno; n'esse dia. concedeu se lhe 
uma escusa que pediu, allegando uma doen- 
ça chronica. Eleito socio livre da Academia 
das Sciencias, escreveu uma Descripção hie- 
torica e economica da villa de Torres Vedras 
que saiu no tymo 1x das Memorias da Aca. 
demia keal das Sciencias. Morreu a 28 de ja- 
neiro de 1836, no seu priorado, depois de uma 
longa doença e legou á Academia Real das 
Sciencias uma parte da sua livraria, 

Torres (José de). Escriptor açoriano, n. 
em Ponta Delgada no dia 17 de junho de 1827, 
em 1841 entrou na vida publicas como ama 
nuense da contadoria da fazenda. Dois aunos 
depois, tendo apenas dezeseis annos, era no- 
meado official da secretaria da camara muoi- 
cipal, em 1849 official do governo civil de 
Ponta- Delgada, e, desistiado d'este ultimo 
emprego, passou para o continente do reino 
em 1851; em 1859 foi despachado primeiro 
official do ministerio das obras publicas, e di- 
rector da repartição de estatistica então crea- 
da. Exercia esse logar, quando falleceu nos 
ultimos mezes do sano de 1875. 


Se entrou muito novo na vida politica, tam -. 


bem muito novo entrou na vida jorualistica, 
porque n'uma e n'outra se estreiou ao mesmo 
tempo. Em 1843 escreveu no Açoriano Qrien- 
tal uns artigos de creança, depois no Philolo- 
go, é finalmente em 1851 fundou a Revista 
dos Açores, e collaborou ainda no Progresso, 
no Angrense, no Cartista dos Açores, no Cor- 
reio Michaelense, na Verdade, na Nação, no 
Portuguez, na Patria, no Jornal do Commer. 
cio, na Revolução de Setembro, no Boletim 
do ministerio dus obras publicas, na Federa. 
ção, no Futuro, na Opinião, no Agricultor 
Michaelense, no Portugal Artístico, no Pro- 
gresso Industrial, no Panorama, na Illustra- 
ção Luso-Brazileira, na Revista Peninsular, 
no Árchivo Pittoresco, no Archivo Universal, 
etc. 
A historia dos Açores, os interesses econo- 
micos d'esse archipelago foram as suas mais 
constantes preoccupações. Além dos folhetos 
4 Sociedade dos Amigos das Letras e Artes 
S, Miguel, Viagens no interior da ilha de S. 
Miguel, escreveu ainda em muitos jornaes, 
já com o titulo de Fastos açorianos, já com 
o titulo de Originalidade da navegação do 
Occeano Atlantico Septentrional, e descobri. 
mento das suas ilhas pelos portuyuezes no se- 
seculo XV, já com o de D. Antonio prior do 
Crato, já com o de Interesses açorianos, umas 
series de artigos sobre a economia, a histo- 
ria, e os costumes dos Açores. A respeito do 
periodo em que a Terceira sustentou a causa 
de D. Antonio, prior do Crato, publicou José 
de Torres em varios jornaes uma serie de do- 
cumentos importantes. 

A sua importantissima colleeção de Varie 
dades Açorianas, que formava a parte mais 
valiosa da sua excellente livraria, é descripta 
da seguinte forma por Ianocençio: 
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«Composta de impressos e manuscript: 
pode reputar-se collecção especial, unica, q 
todos os dias sobe em valor mediante nos 
acquisições, e que já ascende a cerca de : 
volumes de todos os formatos, desde o in 
até ao fol-max. A parte impressa conta 
umas 700 obras de maior ou menor tomo, 
das concernentes a uma ou mais especies h 
toricas d'aquellas famosas e importaatis 
mas ilhas portuguezas, sem lhe faltarem m: 
pas, retratos, vistas, etc, e uma collec; 
completa de todos os jornaes litterarios, 1 
ticiosos ou politicos, publicados n'aquel 
terras insulares, desde que n'ellas foi int 
duzida a imprensa. À parte manuscripta, q 
já conta mais de 20 volumes de folio gran 
comprehende obras ineditas e originaes 
apographas; documentos na integra, e exc 
ptos das obras nacionaes ou estrangeiras 
que, só incidentemente, se trata materia 4 
risna, 

Pode dizer se que nada ha ácerea dos A: 
res que n'estas Variedades não esteja arc 
vado ou apontado; ao passo que n'ellas se « 
contram imuitas coisas geralmente descon! 
cidas, e entre ellas uma obra, que bem | 
de julgar-se exemplar unico, porque não 
bibliographo que a aponte, sendo em « 
procurada em algumas bibliothecas de H 
panha; obra notavel para portugueses e b 
paohoes, porque versa sobre importante. 
sumpto da historia peninsular». 

Refere-se Iunocencio a um poema bes; 
nhol consagrado á victoria do marques 
Sauta Cruz,.e, depois de dar conta do lit 
continua assim; 

«Começada e continuada a principio | 
mera curiosidade, e para estudo particala. 
coltecção de variedades açorianas fez dep 
nascer no seu possuidor a idéa de aprovei 
tão variados e amplos subsidios, escrere 
uma Historia Geral dos Açores, com plano 
teiramente novo, fundada e comprovada c 
documentos, muitos d'elles quasi desconhe 
dos. Ettectivamente fes o delineamento 
obra e classificou os materiaes. A materia 
que deve compôr-se o primeiro volume e 
ordenada; faltam lhe apenas as ultimas c 
recções. A dos seguintes (que talves não p 
sam ser menos de cinco), ir se-ha succe: 
vamente apurando, como o tempo e out 
mais imperiosas obrigações o consentir: 
Em conclusão ficará aqui registrado um 
cto illustrado e patriotico, que tem estre 
relação com eate objecto. A camara meni 
pal de Ponta Delgada, sabendo d'estes t 
balhos concernentes á historia do patrio 
chipelago, espontanea e unanimemente re: 
veu ajudar a empreza, prestando se a con! 
buir para ella com a importancia da des 
E que se fizesse na publicação de 1.º: 

ume. 

Foi tal demonstração sobre maneira h 
rosa € lisongeira, e tanto meis de agrade 
quanto menos solicitada da parte do escr 
tor michaelense, a quem de certo não fal 
ceriam outros meios para dar á estampa o: 
trabalho. Recommendavel pelo assumpto 
abonado o desempenho pela já provada su 
ciencia do auctor, a obra terá infallivelm: 
te de ser bem acceita ao publico, que 
certo não esperará por muito tempo a ap) 
rição do começo da Historia “Geral dos 4 
res.» 

Pois esperou, e esperou debalde, porqu 
Historia Geral dos Açores nunca cheg 
que nos conste, a publicar-se; nem a pr 
cipiar-se sequer, : 

Não perdeu o publico muito com isso, dJi 
de Torres, por quem Innocencio tiaba 0 

redilecção especial, era um eseriptor ab 
utamente destituido de critica, erudito si 
mas erudito muito de segunda mão. A | 
falta de criterio historico e litterario den: 
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eis se principalmente nos seus artigos so- 
bre o descobrimento dos Açores, e no seu 
deploravel estudo ácerca da vida e obras de 
Nicolau Tolentino, que acompanha a edição 
illustrada dos srs. Castro Irmãos. 

José de Torres tambem fez algumas ten- 
tativas no genero «romance», que publicou 
em varios jornaes, e depois compilou em dois 
volomes intitulados: Lendas Peninsulares, 
que publicou em 1861. 

José de Torres tinha tambem umas certas 


tendencias ibericas, rarissimas em escripto-. 


res portuguezes, mesmo no gráu não muito 
pronanciado em que elle as tinha. Consigna- 
mos o facto por isso mesmo que é excepcio- 
nal. 

Nos ultimos annos da sua vida, José de 
Torres dedicou-se sobretudo a estudos esta- 
tisticos, é para os desenvolver fez uma via- 
gem å aua custa por uma grande parte da 
Europa. 

Morreu em 1875, como dissémos, tendo 
apenas de edade 48 annos. 

Terren (Domingos Maximiano). Nota- 
vel posta portuguez dos fins do seculo passa- 
do, n em Rio de Mouro a 6 de fevereiro de 
1148, sendo filho de Julião Francisco Torres, 
guarda de numero da casa da India. Depois 
de cursar em Lisboa os estudos primarios e 
secundarios, foi formar-se á universidade de 
Coimbra em leis, tendo tomado o gráu de 
nacharel em 1770. Vindo para Lisboa, tra- 
rou relações de amisade com os principaes 
xoetas d'esse tempo, sendo das mais intimas 
is que teve. com Francisco Manoel do Nas- 
'imento, emquanto este residiu em Lisboa 
ité 1778, e ainda depois que este se ausen- 
ou para Paris, mantendo sempre com elle 
| mais affectuosa correspordencia. 

Segundo o uso do tempo, Domingos Ma- 
imiano Torres adoptou um nome pastoril, 
jue foi o de Alfeno Cynthio, mas não per- 
enceu á Arcadis, como muitos imaginam. 
Pertenceu depois à Nova Arcadia ou Acade- 
nis de Bellas Letras. 

E diremos agora, porque vem a proposito, 
jae n'este nome pastoril de Domingos Ma. 
imiano Torres estava a indicação clara do 
ogar do seu nascimento. À esse respeito 
ise Innocencio o seguinte: «Foi natural, 
egundo -uns, de Lisboa, ou como outros di- 
em, de Rio de Mouro, logar e freguesia no 
ne de Cintra, o que tenho por mais pro- 
atzi. a 

Se tivesse reparado no nome pastoril do 
ceta, podia ter a certeza absoluta de que 
ile nascêra no termo de Cintra. Effectiva- 
ente era essa uma regra invariavel: Boca- 
e tomava o nome de Elmano Sadino porque 
ascêra em Setubal banhada pelo Sado, Fran- 
iaco Joaquim Bingre, natural de Aveiro, o 
e Francelio Vouguense, Antonio Ribeiro dos 
antos o de Elpino Duriense, porque nascê- 
s no Porto onde passa o Douro, Belchior 
urvo de Semedo o de Belmiro Transtagano 
or ter nascido em Montemór-o-Novo da 
rovincia do Alemtejo, etc., ete., ete. Logo 
nome de Alfeno Cynthio tomado por Tor- 
8 indieava clarissimamente que elle nas- 
ra no termo de Cintra. 


Por morte de seu pae, que succeden entre. 


J10 e 1778, foi Domingos Maximiano Torres 
eupar O lagar que elle exercia de guarda 
> numero da Casa da India, e viveu assim 
reservado dos rigores da fortuna, que tanto 
rseguiam os seus outros confrades. Poucos 
rsos publicou, sendo, como quasi sempre 
ontecia , 08 menos bons os que saíam a lume, 


rque só publicava os versos cortesãos e as: 


esias de occasião, como a ode á inaugura- 
o da estatua equestre, como um idyllio á 
elamação da rainha D. Maria 1, e um drama 
atoril quando nasoeu o principe D. Anto- 
o, ete. © elegias Á morte do Quita, e depois 
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à morte de Bocage e outras. Filinto Elyzio 
publicou na collecção das suas proprias poe- 
sias, algumas de Domingos Maximiano Tor- 
res, poeta que elle tinha no altissimo apreço 
que se vai ver. if ci 

Quando Filinto Elysio estava já em plena 
velhice, conheceu Lamartine, moço poeta que 
então principiava a balbuciar os versos que 
haviam de immortalisar o seu nome. Lamar 
tine, ou porque realmente quisesse conhecer 
a lingua de Camões, ou porque pretendesse 
de um modo disfarçado soccorrer a miseria 
do poeta proscripto, aprendeu portuguez com 
elle, e, commovido pelo seu infortunio, im- 
pressionado pelo seu talento, escreveu uma 
poesia intitulada La Gloire—à un poëte exilé, 
em que cantou os infortunios e o genio de 
Filinto, e essa poesia achou-a tão digna do 
seu genio que a inseriu no volume das suas 
famosas Meditações. 

Filinto dá tambem conta nas suas obras 
das suas relações com o juvenil poeta. Pu- 
blica-lhe a poesia, tradul-a elle mesmo em 
verso, e falla depois, com uns certos ares de 
protecção um pouco desdenhosa, do seu can 
tor. Quanto eu preferiria, diz elle, esses lou- 
vores do meu Alfeno. 

Era pouco perspicaz Filinto. Essa ode do 
poeta ainda desconhecido, que elle tratava 
com mal disfarçado desdem, assegurou lhe 
a immortalidade,e fez o seu nome conhecido 
de todo o mundo, os louvores do seu Alfeno 
que elle tanto apreciava não fariam mais 
pela sua gloria do que fizeram os seus pro- 
prios versos. fo é ` 

Vê se porém, e é isso n'este momento o 
que nos interessa, que Domingos Maximia. 
no Torres era altamente e justamente apre- 
ciado por Filinto Elysio. 

Em 1791 publicou Domingos Maximiano 
Torres o seu volume de poesias, volume de 
tresentas e tantas paginas, que encerra 79 so- 
netos, sendo o ultimo o que se intitula Amor 
magico, tido na conta de uma verdadeira obra 
prima, duas cantatas, dez cançonetas, varias 
quintilhas, etc., etc. N'uma extensa nota d'este 
volume revela Domingos Maximiano Torres 
vasta erudição e sobretudo que era versa- 
dissimo no grego e no latim. 

Quantas poesias comtudo e das mais no- 
taveis talves guardaria Alfeno Cynthio no 
fundo muis recondito da sua gaveta, se as 
não queimou ou rasgou! Domingos Maximia- 
no Torres deizrára-se effectivamente fasci- 
nar pelas sympathicas idéas philosophicas e 
liberaes do seculo xvir, pelos grandes prin- 
cipios da revolução franceza, mas, timorato 
em extremo, conseguira escapar ás perse- 
guições tanto da inquisição como da inten- 
dencia de policia, e nem foi deportado como 
Filinto nem preso nos carceres duros como 
José Anastacio da Cunha, nem recluso n'um 
convento como Bocage. Comtudo quem pos- 
guia um estro brilhante e arrojado como o 
seu não podia deixar de o empregar em can- 
tar as idéas grandes e generosas que inva- 
diam o seu espirito. Essa parte, provavel- 
mente a mais notavel de todas, da sua ba- 
gagem poetica, desappareceu, se chegou & 
ser elaborada, como é mais que provavel, a 
considerarmos o ardor do seu estro, avaliado 
da seguinte forma por Costa e Silva: 

« Este escriptor, de veia mais opulenta, po- 
rém de menos vasto saber que Antonio Ri- 
beiro dos Santos, era todavia bastante eru- 
dito, vertendo especialmente por seus escri- 

tos a lição de gregos, latinos e italianos. 

ê-se que elles foram mui trabalhados e 
bem d'ahi se conclue que não era facil com. 
posifor; porém a sua imaginação muitas ve- 
ses offorvescia, exprimindo-se então com pro- 
priedade, puresa, concisão e vigor; por estas 
condições são excellentes as suas Cantatas, 


“emuito hoas as suas Kologas, que tem todo o 
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sabor virgiliano. São bellas algumas das suas 
Cançonetas, e pelo menos todas ellas abun- 
dam de boa poesia; o seu maior defeito é s ex- 
cessiva prolixidade, que chega muitas vezes 
a atediar o leitor. Entre as poesias de Fran- 
cisco Manoel vem uma epistola e algumas 
odes de Alfeno, que por certo se podem con- 
tar entre as boas que temos. À má fortung: 
que o perseguiu, enquanto vivo, até appa- 
rece no credito de suss composições, havi- 
das geralmente em menos estima do que me. 
rece.n; e o mais é que talvez pereçam no es- 
quecimento aquellas que elle melhor escre- 
veu: fallo dos não poucos manuscriptos que 
deixou, entre os quaes sei que havia muitas 
optimas odes, etc., porém os fados da nossa 
litteratura, que cada dia empeioram, não tem 
dado animo a algum livreiro para intentar 
a compra e edição, pois bem facil creio eu 
que seria a primeira d'estas cousas, sendo 
de crêr que a desgraçada viuva não sómente 
o estimaria para gloria do nome de seu ma- 
rido, senão até por ajudar a propria manten. 
ça. Além de um volume que publicou em 
sua mocidade, não sei que mais impresso 
haja de Alfeno senão o Protheu a a Para. 
phrase de alguns psalmos; uma e outra cou- 
sa teem merecimento e por certo que foi mui 
relevante o d'este desafortunado poeta. » 
'Poudo de parte a critica sempre estreita 
de Costa e Silva, e mesmo alguns pequenos 
erros de facto, d'aqui se vê que effectiva. 
mente muitos dos trabalhos mais importan- 
tes de Torres ficaram ineditos, e Innocencio 
declarou no 9.º volume do seu Diccionario 
Bibliographico (2.º do Supplemento) que pos- 
suia um masso manuscripto de poesias de 
Alfeno. Além d'isso vê se que todos reco- 
nheciam que Torres, quando ettervescia a sua 
imaginação, se exprimia com concisão e vi- 
gor. Ora, como não havia de effervescer a 
sua imaginação com as idéas grandiosas que 
andavam no ar do seculo e que fanto o cap- 
tivaram a elle! Alguma coisa de certo com- 
poz D esse sentido, e seria sem duvida o me- 
lhor da sua obra, mas o que compoz desap- 
pareceu, sumiu-se, porque talvez nem entre 
os mánuscriptos que lhe sobreviveram se en; 
contrem essas composições. 

Falla Costa e Silva nos infortuuios do pue- 
ta, e até agora não vimos que o infortunio 
o houvesse perseguido de um modo notavel, , 
E’ que o esperava exactamente no termo da 
sua vida 

Nunca Domingos Naximiano Torres ma- 
nifestára as suas opiniões, fôra eleito em 
1798 socio correspondente da Academia Real 
das Sciencias, em 1806 publicára a sua pa- 
raphrase dos Psalmos, quando afinal em 1807 
veiu & invasão franceza. Tinha então Do- . 
mingos Maximiano Torres quasi sessenta 
annos, mas, se se doeu com os males da pa. 
tria, tambem viu ao mesmo tempo n'esse 
acontecimento a abertura de Portugal ás 
idéas francezas,' que até então haviam sido 
cuidadosamente suspensas na fronteira. Ma- 
nifestou os seus sentimentos. Custou-lhe cara 
a imprudencia. Em 1808 eram expulsos os 
Francezes e começava pouco depois a mais 
atroz perseguição não contra os que tinham 
acolhido com sympathia as aguias imperiaes, 
ou antes não só contra elles, mas principal. 
mente contra os que tinham manifestado sen- 
timentos liberaes. A famosa setembrisada de 
1810 apanhon-o a elle como a tantos outros, 
e Domingos Maximiano Torres foi arrancado 
de sua casa e levado para a cadeia. Poucos 
dias depois foi transferido para o pregidio 
da Trafaria. A esta subita desgraça não re- 
sistiu o poeta. 

Durante a sua vida toda trabalhára por se 
pôr a coberto de semelhantes infortunios, 
an desabaram sobre elle, caiu esma. 
gado. ` 
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Pouco tempo depois de ter sido preso, a 
5 de outubro de 1810, morreu no presidio da 
Trafaria, tendo mais de sessenta e dois an- 
nos de edade. 

Domingos Maximiano Torres é poeta me- 
nos conhecido do que o devia ser, comtudo 
Ferdinand Denis é um dos que lhe fazem os 
maiores elogios. 

Torres (Fr. Alvaro de). N. em Torres- 
Vedras, vestiu o habito de S. Jeronymo em 
Belem em' 1534, foi calligrapho notavel, e, 
segundo aflirma Barbosa, orientalista eximio 
e grande prégador, e theologo de primeira 
ordem, mas Barbosa é facil em conceder es- 
tes diplomas. D. João 111 nomeou-o lente de 
theologia do convento de Christo em Thomar, 
acompanhando essa nomesção com grandes 
elogios, devidos não sabemos se ao mereci- 
mento do frade, se ao facto d'elle ter sido con- 
discipulo de D. Duarte filho de D. João m. 
Foi prior do convento de 8. Marcos, e mor- 
reu affogudo no Tejo, quando ia de Lisboa 
para Belem, deixando as seguintes obras: 

Dialogo ou colloquio espiritual do modo de 
achar a Deus; foi mandado imprimir por D. 
Gaspar de Leão, primeiro arcebispo de Gôa e 
por isso muitos lh'o attribuem. Saiu em 1553; 

Regra de Santo Agostinho, traduzida do la- 
tim para ser observada pelos seus religiosos, 
e que Furinhba no Summario da Bibliotheca 
Lusitana diz que chegou a ser impressa. Foi 
traduzida por mandado do capitulo da or- 
dem; 

Directorio de confessores e penitentes tra- 
duzido do latim do padre João “Yolanos da 
companbia de Jesus, e traduzido pcr insinua 
ção da infanta D. Maria. Foi impresso em 
1556, e teve n'esse anno duas edições. 

Dizem alguns, provavelmente maldizentes 
e invejosos, que muitos dos dialogos impres- 
sos com o nome de fr. Heitor Pinto são de fr. 
Alvaro de Torres! E 

Torres (João Carlos Feo Cardoso de 
Castello Branco e). Filho do vice almiran- 
te Luis da Motta Feo, n. em Paço d'Ar- 
cos a | de outubro de 1798, e, seguindo a 
carreira militar, foi um dos que adheriram 
á reacção da villa francada, e reformando se 
depois em tenente-coronel, todo se dedicou 
aos estudos genealogicos, escrevendo varios 
livros que Innocencio menciona da seguinte 
forma: 

Memorias, contendo a biographia do vice- 
almirante Luis da Mota Fêo e Torres, a his- 
toria dos governadores e capitães generaes de 
Angola desde 1585 até 1825 e a descripção 
geographica e politica dos reinos de Angola e 
de Bengueila, oferecida a S. M. F. o er. 1). 
João VI; 

Diccionario Aristocratico: contendo o8 al- 
varás dos fóros de fidalgos da Casa Real que 
se acham registados nos livros das mercês, 
hoje pertencentes ao archivo da Torre do 
Tombo, Tomo I, Lisboa — 1840; 

Resenha das Familias titulares do reino 
de Portugal, acompanhada das noticias bio- 
graphicas de alguns individuos das mesmas 
familias. Lisboa —1838; 

Titulos dados por Sua Magestade a se- 
nhora D. Maria II rainha destes reinos e 

lo regente seu augusto pae o sr. D. Pedro. 
Lisboa-—1836; 

Atestado Genealogico da ascendencia do 
sr. José Francisco de Santa Anna de Vas- 
concellos Moniz de Bettencourt. Lisboa 1857; 

Além das obras mencionadas por Iono- 
cencio, Castello Branco e Torres ainda es- 
creveu outra obra que não completou. 

Memorias Historico-Genealogicas dos Du- 
ques Portugueses do seculo XIX, 

” O auctor ainda cbegou até a pag. 186, mas 
a sua morte em 11 de janeiro de 1868, im- 
ijuco de a acabar, porém o sr. visconde 

e Banches de Baena continuou-a, e em 1888 
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foi publicada por ordem da academia Real 
das Sciencias. 

Torres (Luiz da Motta Feo). N. em Lis- 
boa a 8 de abril de 1732, sendo tilho de uma 
nobre familia. Tinba apenas tres annos quan- 
do foi nomeado cavalleiro da casa d’'el-rei D. 
João v, e em 1741 cavalleiro da ordem de 
Christo com doze mil réis de tença. Tinha 
apenas oito annos quando succedeu a seu 
pae no cargo da casa de Ceuta, logar de que 
tomou posse em 1753, quando completou os 
vinte e um annos de edade. O marques de 
Pombal, por uma d'aquellas suas reformas 
rasgadas, que fasiam tantos descontentes, 
mas que tão bons resultados produziam, sup - 
primiu o officio sem indemnisar o proprieta- 
rio. Teve então de seguir outra carreira, © a 
27 de julho de 1769 sentou praça de soldado 
voluntario no regimento de cavallaria do 
Caes, escolhendo a arma de cavallaria por 
ser mestre em equitação, arte que aprendera 
com o marques de Marialva D. Pedro. Em 
1771 passou para o regimento de Mecklem- 
burgo, e foi reconhecido cadete em 1779. 

Em 1788 foi nomeado capitão general da 
capitania do Ceará, e partiu para o seu go- 
verno a bordo do Real Pedro no seguinte 
anno de 1789. Demorou se algum tempo em 
Pernambuco, e seguiu depois n'uma sumacs 
para o Ceará, aonde chegou a 4 de novem- 
bro. Des annos governou esta provincia com 
grande acerto, desenvolvendo a cultura do 
algodão, augmentando os rendimentos da fa- 
zenda publica, e accudindo com energia aos 
males da secca que era então, como ainda é 
hoje, o grande flagello da provincia do Cea- 
rá. Em 1799 entregou o governo ao seu suc- 
cessor Bernardo Manoel de Vasconcellos e 
seguiu para a Europa & bordo da charrua 
Santo Antonio Polyphemo, commandada pelo 
1.º tenente José dos Santos Lopes, por alcu 
nha o Laranja. Naufrsgou e salvo pelo navio 
Trajano, entrou em Lisboa, absolutamente 
privado de todos os recursos, porque as suas 
economias engulira-lh'as o mar. Deram-lhe 
uma tença de trezentos mil réis annuaes, e 
m. em Lisboa a 13 de outubro de 1813. 

Torres (Fr. Cosme de). Prégador portu- 
gues, n. em 'lorres-Vedras, foi monge cister- 
ciense, e viveu no convento de Alcobaça, on- 
de deixou manuscriptos muitos sermões em 
latim. 

Torres (David Nunes). Judeu portugues, 
n. em Lisboa, e passou depois para Amster- 
dam, e ali foi prégador da irmandade dos or- 
pbãos da soa patria. Imprimiu em 1690 uma 
collecção de sermões em portugues, e uma 
Bibliotheca Hebraica em 1700, em latim. 

Torres (Fr. Diogo de). Monge cistercien- 
se, n. em Torres.Novas, e deixou manuscri- 
ptas em Alcobaça as seguintes obras: uma 
Glossa de Jeremias, o Livro de Santo Hilario 
contra os hereges, a Paixão de S. Lourenço 
em verso, € um livro de prognosticos, tudo 
em latim. | 

Torres (Francisco de). N. em Coimbra 
em 1658, doutorou-se em theologia na uni. 
versidade de Coimbra, e em 1693 foi nomea- 
do conego da sé do Algarve, e em 1703 pas. 
sou com a mesma dignidade para Braga, on- 
de foi provisor. Morreu em Coimbra em 1722. 
Foi prágador apreciado, mas só publicou em 
1720 um sermão de auto de fé. 

Torres (Fr. Chbristovão de). Frade por. 
tugues de quem apenas se sabe que vivia na 
India no seculo xvir, porque prégou em Gôa 
o sermão do auto de fé de 1621. 

Torres (Santos de). Cirurgião portugues, 
publicou em 1741 um Promptuario 
co-cirurgico, etc. N. em Cesimbra em 1676, 
aprendeu cirurgia no hospital de Todos os 
Santos, onde foi professor, sendo tambem ci. 
rurgião do infante D. Antonio. 

livro de Bantos de Torres reimprimiu-ae 


pharma. |. 
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em 1756. Escripto n'um detestavel estylo, 
sem merecimento de especie alguma, foi de 
dicado pelo auctor à Senhora do Cabo, e ta! 
vez á intervenção da Senhora devesse as sua 
duas edições. 

Torres (Domingos Monteiro). N. em Li: 
boa em 1807, seguiu a vida militar, foi capi 
tão de cavallaria, e passou ś ilha de 8. Mi 
guel, onde casou e adquiriu algumas proprie 
dades. Era.um poetastro do genero do aucto 
da Pedreida. A uniea coisa de alguma utili 
dade que escreveu foi um estudo ácerca d 
coccus dus larangeiras, impresso em 1850, ma: 
os seus versos 6 dramas desde a Historia ro 
mana em. verso solto até á Conversão dos ha 
bitantes da ilha de Malta por S. Paulo e Su: 
zana obras theatraes, e um folheto intitulado: 
Conversação dialogica entre dois amiges, sã 
obras primas no genero asneira, de que ha ex 
Portugal tantos cultores. Morreu em Lisbos 
a 28 de março de 1860. 

Torres (Antonio Joaquim Rodrigues). 
Outro juveuil heroe brasileiro da guerra do 
Paraguay, n. em Itaboraby, sendo filho do 
medico dr. Bernardino Torres. Seu pee des- 
tinava o á carreira commercial, mas elle 
preferiu a carreira militar é sentou - praça 
de voluntario no batalhão de engenheiros, 
partindo depois para a guerra como cadete 
do 1.º batalhão de artilheria a pé quando con- 
tava apenas pouco mais de is annos. 
Não o conheciam no exercito senão pelo 
nome do menino Torres, pela sus appareacis 
verdadeiramente infantil, mas ele mostrou 
em breve que apesar de ter idade e resto de 
criança era homem na intrepides 6 na ener- 
gia. Distinguiu se brilhantemente na temads 
da ilha da Redempção pelo tenente-coronel 
Willagrao Cabrita, e quando ao dia 10 de 
abril de 1866 os paraguayos intenteram re- 
cuperar esea posição, o menino Torres, por- 
tando-se como heroe, foi quem deu signal do 
que elles se aproximavam e no combate que 
se seguiu mostrou tal bravura, que livrou ds 
morte dois ofliciaes Mourão Pinheiro e Gai: 
marães, matando os: dois inimigos que os 
assaltavam, mas o ultimo d'estes teve tempo 
de lhe rasgar o ventre com uma beyonetad 
e o heroe de dezesete annos caiu morto sobrá 
o inimigo que trucidára, gritando: «Viva & 
nação brasileira!» 

Esse ultimo grito confundia-se com os gri 
tos de victoria dos seus companh 
armas. 

Torres. Freguesia do concelho de Tra: 
coso, districto e diocese da Guarda, orag 
Santa Agueda, 113 fogos, 496 bab. sendo 
nomen 245 mulheres. Tinha 35 fogos e 
1768. 

Torres (Antonelli). Compositor de m: 
sica citado por Gerber, e que pelo appellid 
parece portugues. Apparece o seu nome ci 
tado desde 1783 até 1812 como auctor de 
rias operas que figuram nos catalogos d'es 
periodo. O sr. Joaquim de Vasconcellos st 
põe que Antonelli será a italianisação de A 
tonio. 

Torres ou Endoavonr (Estreito de 
No occeano Equinoxial entre a Papuasisf 
a Australia. Tem 150 kilom. de comprime 
to. E' obstruido por uma maitidão de recit 
o de ilhotes que tornam a sua navegação € 
cess'vamente perigosa. Contém entre outra 
grupos de ilhas o do Principe de Galles. É 
descoberto em 1606 por Luis de Torres, 
travessado por Cook em 1779, e explora 
pelus corvetas francesas Astrolade e Ze 
em 1840, 

Torres. Familia oriunda da Nav 
© que passou ao nosso pais em tempo q 
D. João m. As Pena aa ya sau 
vermelho einco castellos de oiro 
santor, timbre um dos castellos è 
uma estrolla vormelha, 


TOR 


~ Torrês (Lais de). Prelado hespanhol, n. 
em Malaga em 1033 e m. em Roma em 1584, 
Dirigiuso a Roma onde foi protonotario 

apostolico e presidente da camara apostoli- 
es e alcançou a confiança do Pio v que o 
mandou como legado extraordinario para 

Hespanha em 1570. 

Torrês desempenhou com grande selo e 
intelligeneia a missão de que havia sido en- 
esrregado e que tinha por fim conseguir a 
formação de uma alliança entre o rei de 
Hespanha e de Veneza contra os turcos. 

Pbilippe 31, ido qual Torres grangeou a 
confança, pomeou-o em 1575 arcebispo de 
Montreale. No tempo de Gregorio xiu foi 
egualmente encarregado de varias missões 
importantes. 

— Seu sobrinho Luiz de Torres, n. em Ro- 
ma em 1552 e m. em 1609; succedeu a seu tio 
como arcebispo de Montreale e recebeu em 
1606 o chapeu cardinalicio. Manteve corres- 
pondencia com Tasso, com os cardeaes Bor- 
romeu e Baronio e eom outros personagens 
illustres © deixou uma Historia della chieza 
di Monreale com o pseudonymo de Luigi 
Leilo. 

Torres (D. José Maria da Silva). Arce- 
bispo de Gôa, ne em Caminha a 14 de outu- 
bro de 1800, sendo filho de Domingos Fran- 
cisco da Silva, vestiu o habito de monge be- 
nedictino, e, frequentando a universidade de 
Coimbra, ahi se doutorou em theologia, fican- 
do como oppositor da faculdade. Regeu no 
collegio das artes a cadeira de philosophia, 
e passou depois a reger a mesma cadeira uo 
iyceu de Coimbra, até que a 27 de janeiro de 
1843 foi nomeado arcebispo de Gôa. Partiu 
para a sua diocese, e desembarcou em Pan- 
tim a 2 de março de 1844, tomando cinco 
dias depois posse da diocese. Era um padre 
liberal, e déra provas d'isso em 1841 publi- 
cando um discurso que tencionava recitar 
perante a assembiéa conimbricense a 8 de 
maio de 1841, anniversario da entrada do 
exercito libertador em Coimbra. 

Na Índia continuou a manifestar o seu es- 
pirito liberal e patriotico, e teve por isso 
graves dissensões com a Santa Sé, dissen- 
Wes que motivaram o vêr-se obrigado a re- 
ignar as suas funcções em 1849, sendo ese 
olhido para coadjutor e futuro successor do 
ircebispo de Braga. Regressou então ao rei- 
30, onde reeebeu a grå cruz de 8. Thiago, o 
ariato, o logar de commissario geral da bul- 
a da Crusada, o de provedor da Misericor- 
lia, etc. Em 1847 publicára na India um Re- 
ulamento para os Seminarios, e dis se que 
e alguns jornses publicára varios artigos 
nooymos em defeza do padroado portuguez. 
"ambem Innocencio refere, posto que dubi- 
ativamente, que em Coimbra publicára uma 
ração latina, pronunciada n'uma das aber- 
uras annuaes da Universidade. O seu nome 
e religioso benedictino era fr. José de Je- 
us Maria Torres; foi arcebispo de Palmyra 
à parlibus, e morreu em Lisboa em 1855. 
“Torres Homem (Joaquim Vicente). 
ledico brasileiro, irmão do ministro de es- 
ado Francisco de Salles Torres Homem, dou. 
orou se em medicina em Paris, e, passando 
o Rio de Janeiro, foi ser lente de cbymica 
a escola de medicina e membro da Acade. 
ja de Medicina. Foi tambem medico de 
uss. Magestades e Altezas Imperises. Em 
Ji, escreveu um Compendio de Chymica 
tra, uso dos alumnos da sua aula, e fôra an- 
normente collaborador da Minerva Brazi- 
ense. Morreu a 9 de dezembro de 1858. 
Torres Novas (António Cesar de Vas- 
wcellos Corrêa, 1.º conde de). General do 
sso exercito, n. em Torres Novas a 9 de 
vereiro de 1197 sendo filho de Antonio 
arciso de Vasconcellos Correia e de D. Joan- 
| Barbosa da Costa Caria de Faria e Sande. 
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Assentaudo praça em 1815 no regimento de 
cavallaria veº 7, foi reconhecido cadete, des- 
pachado alferes em 1818 e tendo entrado na 
luta com os absolutistas depois da outhorga 
da carta constitucional recebeu em março de 
1827 o posto de tenente pela maneira dis- 
tincta porque se havia portado durante a 
campanha a que as acções da Ponte do Pra- 
do e da Barca puzeram termo. Emigrando 
no anno immediato para Inglaterra depois 
de ter sido ferido na Ponte do Vouga pas: 
sou á Terceira e tão conhecidos eram os 
seus sentimentos liberaes e o affecto á causa 
da rainha que foi escolhido para servir jun- 


to de Mousinho d'Albuquergoe, ministro é 


secretario d'estado da regencia, e quando 
este teve de sair da sede do governo ficou 
Cesar de Vasconcellos encarregado do ex- 
pediente das repartições do reino, ecclesias- 
ticos, justiça, fasenda e marinha, tendo por 
collegas o conde de Ficalho na repartição 
dos negocios estrangeiros e José Ferreira 
Sarmento (depois conde de Sarmento) na 
repartição dos negocios da guerra. Desde 14 
de janeiro até 2 de julho de 1831 exerceu o 
futuro conde de Torres Novas esse impor- 
tante cargo,e quando se tratou de organisar 
o exercito libertador foi nomeado addido ao 
quartel mestre general. Durante o cerco do 
Porto distinguiu-se em varias occasiões e 
sendo n'esse periodo elevado a capitão e a 
major, depois de terminar a guerra civil foi 
eleito deputado tomando assento na camara 
em quasi todas as legislaturas até 1844. 

No ministerio que se organisou em se- 
guida á revolução de setembro foi lbe dada 
a pasta da guerra, mas não chegou a erer- 
cer o cargo e em novembro de 1840 foi pro- 
movido a coronel. D'ahi a poucos annos, em 
1846, Cesar de Vasconcellos, que não podia 
supportar a applicação que o governo estava 
fazendo dos principios liberaes, sem lhe im- 
portar se tinha ou não do seu lado 'as forças 
precisas para derrubar o governo pos se á 
frente do regimento de cavallaria 4 e lovantou 
o grito da rebellião em Torres Novas no dia 4 
de fevereiro. José Estevão, muitos militares 
de todas as armas e differentes paizanos do 
partido setembrista em breve se reuniram 
ao valente e destemido coronel. 

O regimento 4 seguiu para Castello Bran- 
co, oude se lhe juntou um destacamento do 
mesmo corpo e o regimento de infanteria 12, 
e depois marcharam estas forças em direc- 
ção ao Alemtejo, mas alterando o plano vol- 
taram para Castello Branco e a elles se uniu 
o general conde de Bomfim. Os insurgentes 
perseguidos por uma divisão, commandada 
pelo conde de Fonte Nova, acolheram-se a 
Almeida, onde foram bloqueados e ao cabo 
de tres mezes de resistencia viram-se obri- 
gados a capitular retirando-se os ofliciaes 
para o reino visinho. 

Na Hespanha se conservou o nosso bio- 
graphado até que a revolta de 1846 lhe abriu 
as portas da patria, e tomando parte muito 
activa nas operações militares das tropas da 
junta do Porto, foi no fim da luta escolhido 
para juntamente com o marquez de Loulé 
ajustarem 2 convenção de Gramido. 

Affastado novamente da scena da politica 
até á regeneração, recebeu em 1851, gradua- 
ção de brigadeiro, em maio de 1855 foi no- 
meado governador geral da India e em se- 
tembro do mesmo anno foi agraciado com o 
titulo de visconde de Torres Novas. Toman- 
do posse do governo a 3 de novembro pres- 
tou no Oriente serviços muito importantes 
pelo que foi reconduzido em 1858 e 1361 
sendo em Goa e em toda a India muito sen- 
tida a resolução inabalavel que tomou em 
1864 de voltar a Portugal. Entre os factos 
principaes que assignalaram a sua adminis. 
tração na ludia citaremos particularmente & 
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abertura e reparação de muitas estradas e 

edificios, o augmento das rendas publicas 

sem que para isso lançasse novos impostos e 

empregando apenas uma activa e constante 

fiscalisação e mais do que tudo a pacificação 

da provincia de Satory, onde desde 1746 ti. 

nha havido desesete sedições, sendo a ultima 
no governo do visconde de Ourem, que fôra o 

antecessor de Cesar de Vasconcellos. Adverti- 

remos tambem que foi durante a administra- 
ção d'este governador, em 1859, que foi expos- 

to ao publico o corpo de S. Francisco Xavier, 

o que não se fazia desde 1782, calculando-se 
que durante os 37 dias que durou a exposi- 

ção concorreram a beijar vs pés do santo 
mais de duzentas mil pessoas, não havendo. 
memoria em Goa de se terem lá visto tantas 
e tão varias nações reunidas, porque de todos 
os pontos appareceu gente, sendo grande o 
numero de indios, persas, mongoles, arabes, 
chins, judeus, protestantes, em summa in- 
dividuos de todas as crenças e de todas as 
castas. 

Chegando a Lisboa em 1865 foi pouco de- 
pois convidado para organisar um ministe- 
rio, mas recusou essa honra e só muito ins- 
tado acceitou a pasta da guerra no chamado 
ministerio da fusão que se formou a 4 de 
setembro sob a presidencia de Joaquim An- 
tonio de Aguiar. O máu estado da sua saude 
não lhe permittiu occupar se com a sua ha- 
bitual energia e actividade dos negocios da 
sua repartição e agravando-se-lhe os pade- 
cimentos & ponto de em 26 de setembro ser 
o visconde da Praia Grande encarregado in- 
terinamente da pasta, falleceu a 11 de no- 
vembro seguinte. l 

Tinha o nosso biographado recebido em 
21 de maio de 1862 o titulo de conde, em 
abril do anno anterior fora promovido a ge- 
neral de divisão e quando desceu ao tumulo 
era par do reino, grã-crus da ordem de Avis, 
commendador da ordem de Christo e da 
Conceição, official da Torre e Espada e con- 
decorado com a medalha n.º 9 das campanhas 
da liberdade. | 

Torres Novas (2.º conde de). General 
do exercito portugues, irmão do 1.º conde do 
mesmo titulo, m. na cidade du Porto a 23 de 
junho do corrente anno de 1883. No dia im- 
mediato ao do seu fallecimento, publicou o 
excellente jornal o Commercio do Porto, uma 
biographia do illustre militar, tão completa 
que nada temos a accrescentar-lhe: 

«Em 31 de agosto de 1804, nasceu José de 
Vasconcellos Correia em Torres Novas, sen- 
do filho de Antonio Narcizo de Vasconcellos 
Corrêa, abastado proprietario d'aquella villa, 
Pertencia a uma familia de heroes: seus ir- 
mãos Antonio (conde de Torres Novas), João 
e Guilherme abraçaram a carreira das armas 
consagrando-se á causa liberal, cujos eleva- 
dos intuitos reconheceram. Teve ainda outro 
irmão, Joaquim de Vasconcellos Correia, que, 
supposto não fosse militar, alistou-se no par- 
tido liberal e, por causa das suas idéas, foi 
preso em 1828, estando va cadeia do Limoeiro 
até 1833, anno em que falleceu. Circulava, 
portanto, nas veias do general José de Vas- 
concellos Correia o sangue patriotico d'aquel- 
les que se enthusiasmam pelo futuro da pa- 
tria. 

Contava o nosso biographado 16 annos 
quando sentou praça, em 6 de setembro de 
1820, embrenhando se desde logo na lucta 
entre liberaes e realistas, que em 1823 assu- 
miu extraordinario calor por motivo da con- 
tra-revolução absolutista. O primeiro baptis- 
mo de fogo de José de Vasconcellos foi em 
Arronches, a 14 de novembro de 1826, pro- 
vaodo alli tal valor que foi promovido a al- 
feres. 

Quando, em 1828, o infante D. Miguel se 
proclamou rei absoluto, o joven alferes fazia 
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parte da guarnição do Porto, que por aquelle 
motivo se revoltou, e por isso assistiu 806 
ataques da Cruz de Moroços e da ponte do 
rio Vouga, sendo, como quasi todos os seus 
companheiros, obrigado a emigrar, juntamen- 
te com geus tres irmos, acolhendo se primei- 


ro na Galliza e depois em Inglaterra. 


A ilha Terceira continuava, porém, a em- 
punhar o estandarte da liberdade, e, apenas 
isto constou, os emigrados correram áquelle 
ponto, sendo os irmãos Vasconcellos Correia 
dos primeiros a apresentar se. Alli o nosso 
illustre biographado assistiu á memoravel 
acção da Villa da Praia da Victoria, no dia 
11 de agosto de 1829, e tomou parte succes- 


sivamente em todas as campanhas emprehen- 
didas com o fim de libertar os Açores do ju- 
go oppressor. 


Tomou parte na expedição que se orga- 
nisou na ilha Terceira, e que desembarcou 
pas praias do Mindello em 8 de julho de 


1832; assistiu ao reconhecimento de Vallon- 
go, em 22 do mesmo mez; ao ataque de Pon. 
te Ferreira, em 23; e em 7 de agosto tomou 
parte na batalha de Souto Redondo. oceupan- 
do desde a vespera o posto de tenente, 

Póde dizer se que a Berra do Pilar é o 
capitolio do illustre finado; às rninae que ho- 
je alli se levantam o reu nome ficará indisso- 
luvelmente ligado; cada pedra d'aquella for. 
taleza repetirá por seculos aquelle nome ve- 
nerando. 

Effectivamente, depois da batalha de Sou- 
to Redondo, o tenente Vasconcellos foi man - 
dado servir ás ordens do general visconde da 
Serra do Pilar. então governador da fortale- 
za d'este nome. O dia 8 de setembro de 1832 
foi terrivel n'aquella posição, porque as for- 
ças inimigas occupavam Villa Nova de Gaya 
e attacavam incessantemente a fortaleza. O 
bravo militar compartilhou das snguetias 
d'esses momentos temerosos e assistiu tam- 
bem ao notavel bombardeamento que cone- 
çou no dia 13 de outubro de 1832, ao romper 
do dia, e durou até às 2 horas e meia da tar. 

“de do dia seguinte. A victoria coroou o aper- 
to da situsção, e o inimigo foi completamen- 
te batido em todos os pontos, aperar de se 
apresentar na força de 6:000 homens, distri- 
buidos em tres columnas. 

Deu-se então um facto que caracterisa 
perfeitamente o valor do bravo militar e o 
seu animo ousado. Em um dos dias em que 
se não podia atravessar o rio Douro, havia 
na Serra absoluta necessidade de levar par- 
ticipações e receber ordens do quartel impe 
rial de D. Pedro Todos julgavam impossivel 

argar a esta cidade. Foi então que José de 
Vasconcellos se offereceu para atravessar o 
rio, e mettendo se dentro de uma caixs, levou 
a cabo a sua tentativa corm o melhor exito, 
apesar da passagem ser continuamente bati- 
da por duas peças de artilheria que o ini- 
migo tinha no castello de Gaya. 

Quando se organisou o regimento de ca- 
vallaria n.º 10, commandado pelo bravo ba- 
rão de S. Cosme, o tenente Vasconcellos foi 
por elle escolhido para ajudante d'aquelle 
regimento e foi n'esse glorioso corpo que ser- 
viu dorante o resto da lucta. O primeiro com- 
bate a que assistiu foi o que se deu no dia 
25 de juvho de 1833, no sitio do Pastelleiro, 
pa Foz, portando se tão valorosamente que 
foi desde logo promovido a capitão. 

Quando, em 18 de agosto do referido an- 
no, O inimigo deeamparou a ala direita da 
linha, o regimento de cavallaria n.º 10 bateu 
as forças de infanteria e de cavallaria até à 
estrada de Vallongo. 

Em seguida passou mais para o sul o cam- 
po dos feitos de valor do illustre capitão; foi 
pelo duque de Saldanha encarregado da diffi- 
cil empreza de ir surprehender, à frente ape- 
nas de 50 soldados de cavallaria, um regi- 
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mento inimigo que se estava organisando na 
Gollegã. José de Vasconcellos desempenhou - 
se com 0 maior exito da sua missão, pois fez 
prisioneiros vinte soldados de cavallaria e in- 
fanteria, incluindo o commandante; tomou o 
casco do regimento de infanteria, composto 
de cento e tantas praças de pret, 30 solda- 
dos de cavallaria e muitas bestas de bagagem. 
Na sna retirada para Almoster foi persegui- 
do pelas forças inimigas, que, ainda assim, 


não conseguiram interceptar -lhe o passo. 


Tomou parte, com o duque de Saldanha, 
na tomada de Leiria, em 15 de janeiro de 
1834; avançando em seguida sobre Torres 
Novas, onde, além da infanteria realista, es- 
tava uma parte da afamada cavallaria de 
Chaves. O calor da lucta foi indescriptivel: 
o capitão José de Vasconcellos, encarregado 


da guarda avançada, pôz em completa deban- 
dada um piquete de quarenta soldados de ca- 


vallaria de Chaves, recebendo por essa occa- 
sião um grave ferimento na cabeça. Quando 


depois urremettia novamente aquelle regi- 


mento, foi surprehendido e ficou prisioneiro 


alguns minutos, sendo promptamente resga- 
tado å custa da valentia dos vinte soldados 


que commandava e cspecialmente graças å 


bravura do cabo Terena. A respeito d'essa 


grandiosa pugna escreve o snr, D. Antonio 


da Costa. 

«Dão exemplo os commandantes, brilham 
os ofhciaes, está assombrando o arrojo dos 
soldados Terena e Joaquim Ignacio, arde a 
peleja entre os esquadrões contrarios, redeg 
moiunham as espadas e as lanças entre nu- 
vens de pó, furioso está o combate, decide-se 
a final, são vencidos os dragões, ennublado 
o prestigio da valorosa cavallaria de Chaves, 
anniquilada a maxima parte d'ella.» 

Na acção da Torre do Bispo, em 30 de ja- 
neiro de 1894, a cavallaria 10, a que perten- 
cia o illustre finado, bateu valorosamente o 
inimigo, que deixou no campo muitas armas 
e munições, perdendo mil e tantos homens, 
Saldanha ardenára que o regimento 10 e des- 
tacamentos do 11 arremettesem a todo o cus- 
to o quadrado formado pelo 17 realista; esse 
quadrado é rompido e num abrir e fechar de 
olhos cahe por terra quasi metade d'este ul- 
timo corpo. À respeito da bravura da caval- 
laria escreve o snr. D. Antonio da Costa as 
seguintes pslavras eloquentissimas: 

«E cavallaria que tal quadrado rompe, e 
que tal regimento despedaça, duas vezes se 
tornaria immortal, se duas immortalidades 
houvesse. » 

Os feitos de armas que deixamos assigna- 
lados bastam para demonstrar o raro valor 
e bravura de José de Vasconcellos Correia; 
attestam sufficientemente que póde ser con- 
siderado um dos mais energicos campeões 
das liberdades portuguezas. 

Nas luctas que se seguiram ao periodo 
mais Acceso a que nos acabamos de referir, 
especialmente em 1836 e em 1846, esteve o 
illustre militar ao lado dos que pugnavam 
pela consolidação da liberdade em Portugal. 
Ao lado de José Estevão tomou parte na 
reacção iniciada contra o governo do conde 
de Thbomar, revolução que tinha em vista a 
defeza dos principios dernocraticos. Em 1846, 
anno de maior calor e de mais sangue n'a- 
quellas pugnas, já o nosso distincto biogra- 
phado era major, poeto a que fôra promovi- 
do em 1 de julbo de 1844; e em 1847 passa- 
va ao posto de tenente-coronel. 

. Justamente dois dias depois d'aquelle em 
que se deu a entrada triumphal de Saldanha 
no Porto, finda a revolução do Minho, isto 
é, 29 de abril de 1851, foi o tenente coronel 
Vasconcellos promovido a corunel. Depois 
disso foi encarregado de varias commissões 
de serviço que honrosamante desempenhou. 


Em 5 de junho de 1866 foi promovido-a 
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general de brigada, sendo nomeado comma 
dante geral das guardas manicipaes e pose 
depois escolhido para vir commandar inter 
namente a 3º. divisão militar, com séde n'e 
ta cidade. Foram taes e tantas as sympathi: 
e a consideração adquirida no desempenh 
de tão importante cargo que, pensando; 
em transferir o brioso general para ontr 
commissão, um numero consideravel de hë 
bitantes d'esta cidade desde logo se apres: 
a dirigir uma representação a el-rei, pedi 
do a conservação de José de Vasconcelld 
Correia. O chefe do Estado comprebenden Și 
consideração em que os filhos do Porto tt 
nham o seu brioso defensor de outros ten 
pos e por isso promptamente deferiu ao af 
pello que lhe era dirigido em nome da int 
cta cidade liberal. 

Alvo de acrisolada sympathia da class 
militar, o illustre general recebia assim {u 
testemunho evidentissimo da estima e à 
aprêço em que era tido pela classe civil. 1 

Em 21 de janeiro de 1876, foi promovié 
a general de divisão, sendo nomeado por e 
se motivo commandante effectivo d'esta d 
visão militar. Era actualmemte o numero 
na classe e o terceiro na idade. 

Em 24 de julho de 1877 foi agraciado coit 
o titulo de conde 6 não ha mnito que foi nós 
meado par do reino. “| 

Como a principio dissémos, o intrepido mi 
litar reunia aos dotes de bravura os dotes de 
um coração bem formado; o sangue da bats- 
lha não lhe endurecia as fibras do seu belle 
coração. 

Effeetivamente, o seu trato captivava, e do 
seu peito sahiam não poucas vezes rasgos de 
generosa dedicação; era protector desvelado 
de quantos a elle se soccorriam e não conten- 
te em beneficiar os sens, espargia beneficios 
pelos estranhos. 

Por este lado tinha, portanto, adgoirido um 


justo prestígio que não esquecerá depressa. 


El rei D. Lviz apreciava em extremo os 


elevados dotes do finado conde de Torres 


Novas. Nomeára-o seu ajudante de campo; 
testemunhara lhe a sua esympathia sempre 
que para isso se offerecia ensejo; visitára-c 
ainda por occasião da sua ultima visita a es 
ta cidade; e, finalmente, nestes ultimos dia! 
em que a doença vencia progressivamente « 
organismo do illustre general, S. M. telegra 
phava sempre a pedir noticias do estado di 
seu predilecto amigo. 

Por mais de numa distincção honorifica fo 
manifestada 'ao valente militar a considera 
ção cabida á sua dedicação pela patria e 3 
brilhantismo dos seus feitos de armas. Entr 
essas distincções devemos collocar em pr: 
meiro lugar a medalha algarismo 9 das car 
panbas da liberdade, pois foi n'essa porfios 
lucta que estão inscriptos os traços mais br 
lhantes da biogrsphia do conde de Torre 
Novas. 
` As outras condecoraçães que o illustre í 
nado possuia eram: gran-cruges da ordem « 
S. Bento de Avis, e da Torre e Espada, cor 
mendas de Christo e da Conceição, gran-cr: 
de Isabel a Catholica, medalha dé ouro « 
valor militar, dita de bons serviços e dita . 
comportamento exemplar. À insignia da gr: 
cruz da Ordem da Torre e Espada, que o i 
lustre finado possuia, pertencera a S. M. e 
rei D. Luiz, que pessoalmeute lh'a lançou : 
pescoço, em testemunho de aprêço aos se 
revelantissimos serviços e elevados dotes « 
caracter.» ` ` 

Torres (Affonso de). Official portugu 
do seculo xvir, n. em Lisboa, sendo filho « 
João Rodrigues de Torres e de D. Guiúm 
de Vilhena ambos de nobre ascendenci 
Mostrando grande tendencia para a carrei 
das armas, foi servir em Flandres, princip 
theatro do valor portugues na calami'to 
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ces do dominio dos Filippes. Regressan- 
à patria dedicou-se ao estudo da genea- 
„ia, Dão procurando cargos publicos, ape- 
r de ser irmão do famoso coude da Ponte e 
arguez de Sande, que foi embaixador em 
vtudres. Escreveu c concluiu em 1650 uma 
pra intitulada Genealogia das familias de 
vrtugal, que ficou munuscripta, apesar de 
r muito apreciavel pelos documentos que 
e eram annexos. Parece tambem por uma 
pferencia de Manoel de Galhegos, que dei- 
vn manaecripta outra obra, que se occupava 
Lais largamente da historia portugueza. 

Torres-Novas. Villa portugucza de 
rovincia da Estremadura, cabeça de um 
oncelho no diatricto de Santarem, com 4 
reguezias, que pertencem como as do restu 
do concelho ao patriarchado de Lisboa. O 
concelho tem 18 freguezias a saber: Alcane- 
va, Alcorochel, Alqueidio da Serra, Assen- 
tz, Bogalhos, Brogueira, Chancellaria, La. 
pas, Mousanto, Olaia, Paço, Parreiros da 
lereja, Ribeira Branca, as quatro de Torres 
Novas e Zibreira. 

Tem 6:556 fogos, 27:246 bab., sendo 13:684 
homens e 13:562 mulberes. 

Torres-Novas é sede de uma comarca de 
1. classe, que abrange as 18 treguezias do 
cuncelho, e 6 do concelho de Santarem, a 
saber: Anciães de Baixo, Arneiro da Milha. 
ça, Cazevel, Louriceira, Malhou e Vuquei- 
ros do concelho de Santarem. A comarca di- 
vide-se em tres julgados: Alcruena, Chan- 
teilaria e Torres Novas, e as freguezias de-. 
prudem dos juizos de paz de Santa Maria 
da comarea e villa de Torres-Novas, e dos de 

Santarem e Pernes da comarca de Santarcin. 

Eteitoralmente é séde do circulo 106, que se 

compor dos concilhus de Torres Novas e 

Vila Nova de Ourem. 

Torree Novas tem 4 freguezias com 1:977 
icror,8:298 bub., sendo $:138 homens e 4:160 
mulheres. A freguezia do Salvador tem 340 

- fogos, 1:357 hab., sendo 692 homens, 605 
- muiberes, Tiuba 30 fogcs em 1768, 

à de Santa Maria tem 338 fogos, 1:463 
bah., sendo 726 homens, 757 mulheres. Ti- 
nba 385 fogos em 1768}. 

A de S. Pedro tem 412 fogos, 1:731 bab., 
sendo 894 homens, 872 mulheres, Tinha 241 
fogos em 1768, 

— A de S. Thiago tem 887 fogos, 3:747 bib., 
“tendo LEGI homens e 1:886 mulberes, Ti- 
nha 948 fogos em 1768. 
O caminho de ferro do Norte e Leste tem 
agni estação que é à 15.º 
Esta villa, a quem deu foral el-rei D. Ma- 
noel, tinha voto em cóôrtes, e os seus procu- 
radores tinham assento no banco 6.º As ar- 
mas da villa eão: uma torre de prata em 
terreno verde e chão de purpura, teudo s0- 
tre as ameias um braço vestido de ferro a 
empunhar uma clava do mesmo metal. 
orres-Novas está situada n'uma planicie 
junto do rio Almonda e tem uma fortaleza 
cwu onte torres. O rio é atravessado por 
ð pontes: a do Ral, da Levada e Ponte Nova, 
tendo a mais celebre q do Ral. Ha em Tor- 
res Novas misericordia e hospital e honve 
tres mosteiros: S. Gregorio, de carinelitas 
caiçados, de Santo Antonio de frades arra- 
bidos e o do Espirito Santo de religiosas 
terceiras franciscanas. À villa possue um 
bom cemiterio, um tribunal dè justiça com a 
ma cadeia civil, um theatro elegante funda- 
do em 1876, boas ruas e largos arborisados. 
*º Haequi uma fabrica de fisção de tecidos de 
lrbo, que é de certo uma das mais impor- 
| tantes da Enropa. O conselho produz excel- 
A lente vinho, azeite e fructas. 
"| Torres-Vedras. Villa portugueza da 
provincia da Estremadura, cabeça de um 
A| cucelho no districto de Lisboa, com quatro 
, freguezias da diocese de Lisboa tambem. O 
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concelho tem 18 freguezias, a saber: Car- 
mõvs, Carvoeira, Cunhudos, Freiria, Mata? 
cães, Maxial. Monte Redondo, Ponte do Rol, 
Ra albal, Ribalicira ou Dois Portos, Runa, 
S. Pedro da Cadeira, às quatro de Torres- 
Vedras, Turcital, Ventosa. Tem 6:352 fogos, 
27:523 Lab., seudo 14:811 bomeus e 13:012 
mulheres. 

A comarca abrange as 18 freguezias do 
concelho de Torres Vedras e as 7 do couce- 
lho da Louriutã. Está dividida ew 4 julgados: 
os da Lourinhã, Runa, S. Mamede e Torres- 
Vedras, é cinco juizos de paz, Carvoeira, 
Dois Portos, S. Pedre da Cadeira e Turcifal. 
Ae quatro freguesias de Torres-Vedras, Santa 
Mara do Castello, 5. Miguel, 5; Pedro e 
S. Thiago contam 1:099 fogus, 4:920 bab., 
sendo 2:592 homens, 2:324 muiheres, 

A villa, que tivba voto em córtes com as- 
sento no banco 7.º, tem por armas em caw- 
po verde um castello de oiro com tres torres 
de oiro tambem. 

Esta pequena villa é muito pittoresca, está 
na encosta de um monte em cujo alto se le- 
vanta o castello, e é rodeiada por mais qua- 
tro montes. Junto da villa corre o rio Sizau- 
dro, quesi secco de verão, mus que de inver- 
DO coin às cheias até invade as casas. E atra- 
vessado por tres pontes, a da Mentira, de 
S. Miguel, e d'El-Rei 

Torres Vedras é uma povoação antiquisai- 
ma e que parece datar do iempo dus ro 
manos. Foi tomada por D. Alfonso Henri 
ques em 1148, deu ihe foral D. Alonso um, 
Aqui residiu este soberano algum tempo 
com sua mulher D. Beatriz. Outros reis aqui 
estiveram algum tempo, é entre elles D. Judão 
1 que em 1413 em Tortes Vedras reuniu con- 
seio para tratar da conquista de Ceuta. Per, 
tenceu por muito tempo à casa das rainhas. 

Houve em Perrea-Vedraa dois d'aquelles 
estabelecimentos de caridade, que sutiga- 
mente se chamavam mercearias, uu) fundado 
pela rainha D. Leonor, mulher de D. Daarte, 
outro pelo padre Domingos Pereira Travas 
248, beuvâciado da egreja de 5 Pedro, Lata 
ultima fui institulda u umas Casas que fica- 
vam junto do adro da egrejy de S. Pedro. 

Houve tambem um recsihimento fundado 

junto à ermida de 5. Jcão Baptista pelo pa- 
dre Ignacio Ferreira. | 
A villa de Dorros-Vedras está n'uma posi- 
ção encantadora, Cum a8 suas Casas zgiupa- 
das n'um forinveo velie que o Sizandro ba- 
nha, com o seu castello à corour o morro por 
cuja encosta descein algumas casas da povoa- 
ção. Às ruas são tortunsas e às praças peque- 
nas e insignitieantes. O mais formoso monu- 
mento de Torres-Vedras é o chafariz chama- 
do dos Canos, mandado construir pela infan- 
ta D. Maria, filha de el-rei D. Manoel, A 
cgreja e o bospital da Misericordia datam de 
1520. O casteilo, que foi construido pulos go- 
dos, reparado por D. Afonso Henriques, re- 
construido por D. Mauocl, siada se couserva 
n'um suflrivel estado, pelo menos se o cow- 
pararmos coin a maior parte dos casteilos, que 
ahi campeiam no mcio de diversas povouções, 
Houve em Torrea Vedras o mosteiro de 
Nossa Senhora da Ginga de cremitas calga- 
dos de Santo Avostinho, que foi fundado em 


1566 por fr. Feliz de Santa Maria. Fixa á 


entrada da villa é é hoje propriedade parti- 
cular, pertencendo a egreja á irmandade do. 
S-uhor dos Patsos. À pouca distancia ficam 
o mosteiro de Nossa Senhora dos Anjos, vul- 
go convento do Darro, por estar situado na 
aldeia d'este nome, o de Saito Antonio ou do 
Varatojo. D'este convento nos ocerparemos 
em artigo cspecial, o do Barroć hoje proprie- 
dade dos padres lazaristas. 

A egreja parochial de 5. Pedro é bastaute 
autiga, e teve cullegiada, a de S. Miguel Ar- 
cbaujo é tambem autiquissima, tem porém 
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sofírido muitas reparações, a de S, Thiago 
data do tempo de D. Affonso Henriques, tem 
uma porta com uma boa architectura gothi- 
ca, uma capella-moór com bonitos azulejos, 6 
a de Santa Maria do Castello é a mais anti- 
ga de todas. Das muitas ermidas da villa é 
termo as mais notaveis sio, a de Nossa See 
nhora do Amparo, do Amial, a do Desterro, 
da Encarnação, a de S. Gião Entre Vinhas, 
a de Santa lelena ou de Santa Cruz, a de 
Nossa senhora da Nazareth, a do Rozario, 
Agua Sunta, etc. O sr. Pinho Leal enumera 
e descreve nada menus de 37. 

Houve tambem em Torres-Vedras, ao que 
se ailirma, uma mesquita moura, 

As pontes da villa e termo são 20, a saber: 
Ponte d'El-Rei sobre o Sizandro e na villa, 
que data do seculo x1v, ponte da Mentira que 
duta do seculo xv, de S. Miguel muito anti- 
ga tamben, reconstruida em 1609, do Alpi- 
lhão, da Couguinha, da Lagartixa, do Repe- 
lão, sobro o Alpilhão, da Madeira, de Dois 
Portos, da Caixaria, de Runa, da Estrada, 
da Contada, de Dois Portos sobre o Sizaue 
dro, de Pedrulhos sobre o ribeiro d'este nome, 
do Cordeiro, do Seixo, Ponte Doce, Ponte Pe- 
drinha, sobre dilfereutes vallas que desaguam 
vo Sizundro. 

As praças da villa são seis, do Pelourinho, 
da Graça, do Rosario, dos Cauos, do Terrei- 
rinho, de S. Thiago. Na praça do Pelourinho 
está a casa da camara, que é um bom edif- 
cio com duis andares, e que tem ao lado a 
Cuca, 

Ha vas cercanias de. Torres Vedras mui- 
tas quintas importantes, como são a da Bue 

“galheira, dos murquezes de Penalva, a da 
Rainha, a da Ribaldeira, a da Conceição, dos 
marquezes de Lavradio, a das Lapas, a de 
Sauta Maria Magdalena, tambem da casa Pe- 
nalva. 

Torres-Vedras tem um club e um velho 
theatro. | 

Torres Vedras é uma villa bastante rica, 
priucipalmente pelas suas vinhas, que dão ọ 
taimoso vinho de Torres, que é um dus mais 
celebres viuhos portuguezes. Ha muito teme 
po que está votada uma lei que maada cons- 
truir o caminho de ferro de Torres Vedras a 
Lisboa. Vae finalinento construir-se porque 
se levantaram os ultimos impedimentos que 
se oppuuhiin a este grande melhoramanto. 

Já para alli houve um caminho de ferro 
do systema Larmaujat, que deu poucos re- 
gultudos. 

Os factos mais notaveia da historia de Tor- 
res Vedras são os que se ligam á construc- 
ção das famosas linhas do seu nome, e á ba- 
talha de Torres Vedras, uma das mais cele. 
bres das nossas fataes guerras civis. 

Não concluiremos o artigo sem mencionar 
o aqueducto d'esta villa, que é no genero do 
aqueducto da Amoreira em Elvas. . 

vorres-Vedras (Fr. Miguel de). N, 
ua terra do seu uppellido, foi monge cister- 
ciense, e theologo distineto. Deixou manus- 
cripto um commentario ao Novo Testamento. 

Torres-Vesras (Linhas de). Deu-se 
este nom» às famosas fortificações erigidas 
por lord Weilingtoa para cobrir Lisboa con- 
tra as tropas de Massena, que marchavam sgo- 
bre a nossa capital em 1810. Foram cous- 
truidas com tanto segredo que Massena en- 
controu-as subitamente diante de si, é teve 
de retroceder, depois de se conservar uns 
poucos de mezes diante d'ellas sem conse- 
guir rompel-as. ; 

As linhas eram tres: a primeira começava 
no alto do Caibariz ao pé de Alhandra, e ter- 
minava ein Ordasqueira, passando por Tor- 
res Vedras. Dividia se em tres districtos, O 
de Alhandra com 87 bovas de foro ein SU re- 
dentes, o de Sobral de Monte Agraço com 11 
redente? e To bocas de fuzo, o de Torres- 

i 10 ; 
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Vedras com 37 redentes e 273 bocas de fogo. 
A segunda linha começava por traz de Al- 
verca e ia acabar na Ericeira, a terceira li- 
nha estava formada em Paço d'Arcos. 

O eng: nheiro portuguez Neves Costa foi 
um dos que mais contribuiram para a cons- 
trucção d'estas famosas linhas. 

Torres-Vedras (Batalha de). No dia 
22 de dezembro de 1846 travou-se em Tor- 
res Vedras uma batalha sangrenta entre as 
forças do conde de Bomfim, que sustentavam 
a causa da junta do Porto e as do duque de 
Saldanha, que sustentava a causa do conde 
de Thomar. O conde de Bomfim occupava a 
villa, o castello e o forte de S. Vicente, que 
fôra um dos principaes reductos das linhas 
de Torres. Vedras. Ás 11 horas da manhã co- 
meçou o fogo, e as tropas saldanhistas toma 
ram o forte de 8. Vicente, descendo depois 
pela encosta a atacar a villa pelas pontes do 
Sizandro, que levava muita agua, a ponto de 
alagar as margens. 

Depois de uma lucta renhida, as tropas do 
duque de Saldanha occuparam a villa, achan- 
do-se ainda o conde de Bomfim com algumas 
tropas no castello, onde capitulou, entregan- 
do-se prisioneiro, mas com as honras milita- 
res. N'esta batalha morreu de um tiro de peça 
o celebre Luiz da Silva Mousinho de Albu- 
querque. 

Torres-Vedras (Marquez de). Teve 
este titulo o famoso lordjWellington, que foi 
com elle agraciado pelo principe regente 
D. João. V. Wellington (Lord). 

Torres-Vedras (Conde de). Teve este 
titulo Manoel da Silva Coutinho, partidario 
de D. Antonio prior do Crato, que em seu 
nome governou e defendeu a ilha Terceira. 
V. Silva (Manoel da). Ao mesmo tempo Phi- 
lippe-rr de Hespanha fazia conde de Torres- 
Vedras D. Martim Soares de Alarcão. 

Torres-Novas (Marquez de). O pri- 
meiro marquez de Torres Novas foi tambem 
o primeiro duque de Aveiro. No Supplemento, 
onde consagraremos mais largo artigo 808 
duques de Aveiro do que o que lhes foi des- 
tinado no 2.º volume d'este Diccionario con- 
taremos largamente tambem a historia dos 
amores d'este marquez de Torres Novas e 
duque de Aveiro com D. Guiomar Coutinho. 

Torreta. Montanha da Sicilia, perto 
de Palermo. Têm 1374 metros d'altura. 

Torrevieja. Cidade de Hespanha, na 
provincia de Alicante, capital de um distri- 
cto maritimo na costa do Mediterraneo. Tem 
10:704 hab. Subdelegação de salinas; vice- 
consulados estrangeiros; fabricas de tecidos; 
marinhás de sal, as mais importantes de 
Hespanha. Torrevieja possue uma vasta ba- 
hia e um excellente porto de cabotagem. 
Este porto é protegido por um forte e por 
uma bateria. 

Torrezsão (Fr. José Botelho). Eremita 
de S. Paulo, da congregação da serra de Os. 
sa, mestre de theologia e philosophia na sua 
. ordem, prégador regio etc, foi celebre pelo 
seu chiste, mais do que pelos discursos e pe 
los seus versos, que não eram comtudo des- 
piciendos. Morreu em 1806, victima, segundo 
diz Innocencio, «de padecimentos, devidos na 
maior parte, segundo ouvi, à sua vida desre- 
grada.» Era tambem eseriptor latino muito 
correcto. 

Entre as muitas anedoctas que d'elle se 
contam ha uma engraçadissima. Diz-se que 
á hora da morte, quando lhe entrou na sua 
cella do convento de Lisboa o viatico levado 
por um prelado que não passava por muito 
esperto, exclamou: «Louvado sejais, Senhor, 
que me concedeis a graça de entrardes trium- 
phante na minha cella, tal como entrastes 
outrora em Jerusalem», quer dizer levado 
por um jumento! z 

As suas obras são: Orações evangelicas, 
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blicadas em 1795, Discursos oratorios pu- 
blicados em 1797, varias poesias laudatorias 
a principes e fidalgos, em latim e portugues, 
a oração funebre do marquez de Anjeja, uma 
poesia é morte de Bocage, uus Elementos de 
philosophia racional em latim, e uma ode la- 
tina feita á paz de 1801. 

Torrezão. Familia oriunda da Galliza 
e cujas armas são: em campo verde uma torre 
de prata de cujas janellas saem duas hastes 
de lança vermelhas, cada uma comsua flôr de 
liz de oiro na ponta. 

Torrezão (Fr. Filippe Pereira Pato). 
Carmelita da congregação da serra de Ossa, 
mestre de theologia da sua ordem e provin- 
cial eleito da sua congregação, prégou em 
1808 um sermão em acção de graças pela 
restauração de Portugal, sermão que publi- 
cou. Parece que não sympathisou muito com 
os principios da constituição de 1820 e quiz 
publicar um opusculo que o governo de en- 
tão não consentiu que se imprimisse e que 
se intitulava Parecer sobre as vantagens que 
podiam vir ao povo das instituições consti- 
tucionaes proclamadas em 1820. 

Torriani (João Evangelista). Socio da 
Academia Real das Sciencias, formou se em 
mathematica na universidade de Coimbra, e 
foi lente substituto da Academia de Marj- 
nha. Seguiu a carreira militar e chegou a ser 
coronel de engenheiros, Publicou nas Me- 
morias da Academia a Deducção de uma 
formula geral de Newton sobre as potencias 
das raizes das equações. Era ao mesmo tem- 
po pianista eximio, e foi muito elogiado por 
Balbi. Parece que compoz algumas sonatae. 
Tendo nascido em Lisboa, m. ainda novo em 
julho de 1821. 

. Torrin mi (João). Cognominado Gianel- 
lo, habil mecanico e mathematico italiano, 
n. em (Cremona; viveu no seculo xvi e tor- 
nou-se celebre em Hespanha no tempo de 
Carlos v, por varios trabalhos de mecanica 
e de hydraulica. 

Torriani alcançou a estima do imperador- 
rei pela construcção de um relogio de admi- 
ravel mechanismo. Em 1556 acompanhou 
Carlos v para o seu retiro no mosteiro de 
S.. Justo e ali empregava os maiores esfor- 
çon para distrair o monarcha inventando to- 
dos os dias novos mechanismos. 

Muitas vezes depois de jantar Gianello 
fazia appareer e marobrar sobre a mesa do 
principe pequenas figuras de cavallos e de 
homens armados; uns tocavam tambor; outro 
corneta, avançavam uns para os outros e 
combatiam com lanças. Uutras vezes o enge- 
nhoso macbinista soltava no aposento do im- 
perador passarinhos de madeira que voavam 
em todos os sentidos e que eram feitos com tão 
maravilhosa arte que q superior do conven- 
to, vendo um dia eese capectaculo mostrou 
ter receio de que tudo aquillo fosse obra de 
feitiçaria, 

Os estudos que fez n'esse sentido levaram 
Torriani a occupar se da construcção dos 
titeres que aperfeiçoou muito e que dentro 
em pouco representaram um papel tão iin- 
portante nos espectaculos d'aquelles tem- 
pos. , 

Torricell (Evangelista). Celebre phy- 
sico é geometra italiano, n. em Faenza em 
1608 e m. em 1647. Estudou no collegio dos 
jesuitas da sua terra natal e sendo mandado 
a Roma para seguir as lições de Bento Cas- 
telli, discipulo de Galilcu, em breve se re- 
lacionou com este grande homem. O seu pri- 
meiro trabalho, que só foi impresso em 1644, 
refundido com alguns outros tinha por obje- 
cto o estudo do movimento parabolico e n'elle 
se encontra a notavel proposição de que as 
parabolas descriptas por uma infinidade de 
projecteis atirados do mesmo ponto com a 
mesma velocidade em todas as direcções são 
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envolvidas por uma mesma parabola, de fóra 
da qual não póde ir nenhum projectil. O na- 
nuecripto foi enviado a Galileu, que desde 
logo ficou tendo o moço Torricelli em grau- 
de apreço. | 

Tendo o padre;Mersenne em 1638 annun- 
ciado a Galileu a descoberta que Roberval 
havia feito da quadratura da cycloide sem 
comtudo apresentar demonstração alguma, 
foi a carta communicada aos discipulos de 
Galileu, e Cavalieri não conseguiu resolver 
a questão, mas Torricelli achou a ares da 
curva e Viviani determinou a tangente d'ella. 

Não se sabe a época em que elle desco- 
briu a sua famosa lei do esgoto dos liquidos 
a qual eó se tornou publica em 1644, mas a 
origem da descoberta do barometro é melhar 
conhecida. Tendo os fonteneiros de Florença 
querido estabelecer uma bomba aspirante 
para levar agua a uma altura superior a 3? 
pes não o conseguiram e foram consultar 
Galileu, que ficando ao principio embáraçado 
lhes respondeu por demais que a natureza 
não tinha horror no vacuo senão até á altu- 
ra dos 32 pés. O illustre physico estava no 
tim da vida e apesar de ter com certeze co. 
nhecimento do peso do ar, como se vê nos 
Dialogos, deixou a Torricelli a questão para 
resolver. 

Foi em 1643 (ponco depois da morte de 
Galileu) que Torricelli suspeitando que o 
contra-peso que sustentava a agua acima do 
seu nivel no tubo de uma bomba aspirante 
era o peso da mnasa de ar que exercia pres- 
são sobre a superficie exterior, imaginou re- 
petir a experiencia com um liquido meis 
denso do que a agua, para ver se a ditferen- 
ça de nivel seria menor como imaginava que 
devia suceceder. Servindo se de mercnrio en- 
cheu com esse metal um tubo fechado p'um 
dos extremos, mergulhou o ontra n'am banho 
do mesmo liquido e assim foi construido o 
primeiro barometro. Ficando vaga a cadeira 
de mathematica na academia de Florença 
pela morte de Galileu, Torricelli que assis- 
tira aos ultimos momentos d'este homem no- 
tavel, succeden lhe no lugar e foi nomeado 
mathematico do grão. dnque. 

Como já dissemos, Torricelli publicon as 
suas obras, a maior parte das quaes se re- 
feriam å gravidade e ås quaes deu o titnla 
de De motu gravium naturaliter accelerato? 
onde se encontra a mais antiga expressão 
rudimentar do theorema das velocidades vir- 
tunes. 

A publicação d'esta obra levantou injustas 
censuras do irascivel Roberval, ás quaes Teor- 
rieelli respondeu com a maior moderação. 
Além da obra indicada e de alguns opuscu- 
los que foram tambem impressos deixou va- 
rios manuscriptos que se conservam em Flo- 
rença. 

Torrigiano. Medico italiano, cujo no- 
me tem sido escripto de varias modos, Tor- 
riano, Turrisano, Crusiano, ete., e que tendo 
nascido pelos annos de 1270, m em 1350. 

Pouco se sabe da vida d'elle e julga-se 
que tendo sido discipulo de Taddo, foi pro- 
fessor de medicina em Paris e Florença e 
que p^r ultimo entrou na ordem dos Cartu. 
108. Deixou um commentario sobre a Ara 
pratica de Galeno, publicado com o titula de 
Crusiant, monaci Cartusiensis, plus quam 
commentum in librum Galeni, de que ha va- 
rias edições. i 

Torrigiano (Pedro). Eseulptor italia- 
no, n. em Florença pelos annos de 1472 em. 
em Sevilha cın 1522 Estudava as obras dos 
antigos no jardim de Lonrenço de Medicis e 
um dia, n'um accesso de colera e de ciume 
deu um tão grande murro no seu condiscipu- 
lo Miguel Angelo. que lhe ermagou o nariz, 
desfigurando q para sempre. Tendo sido obri - 
gado a deixar Florença em consequencia 
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deste faeto, dirigiu-se a Roma onde Ale- 
xandre vı O encarregou de diversos traba- 
lhos. Servia depois no exercito de Cesar Bor- 
gia, mas, descoutente por não obter o posto 
de capitão, passou a Inglaterra e ahi execu- 
tou em marmore, em bronze e em madeira 
trabalhos muito notaveis para Henrique viu. 
Em 1519 deixou a Inglaterra e dirigiu se a 
Hespauha; executando em (Granada duas 
obras primas, a Caridade e o Ecce Homo. 

Um grande senhor, o duque d'Arcos, en- 
coumendou-lhe uma estatua da Virgem, e 
como lhe offereceu por este trabalho um pre- 
ço insignificante, o artista offendido quebrou 
a sua obra e sendo por este facto perseguido 
como sacrilego, deixou-se morrer de fome 
nas prisões da inquisição. Este turbulento 
artista, que morreu victima da violencia do 
seu genio, tinha um grande talento. Além 
das obras mencionadas, citaremos: o Tumu- 
lo da condessa de Richmond, o scberbo Mau- 
sleu de Henrique VIII e de Isabel de York 
ambos em Westminster; as estatuas de S. 
Leão e de S. Jeronymo no convento dos Hie- 
ronymitas, perto de Sevilha e um Crucifixo 
que Vasari considera como uma maravilha. 

Torrigio (Francisco Maria). Erudito 
italiano, n. em Roma pelos annos de 1580 e 
m. em 1650 pouco mais ou menos. Foi cone- 
go na sua terra natal e empregava o tempo 
que lhe restava das suas occupações em com- 
pôr obras que offerecem hoje pouco interes- 
se. Citaremos as seguintes: Le Sacre grotte 
Faticane, onde se encontra a descripção dos 
monumentos mais notaveis da basilica de S. 
Pedro de Roma; De cardinalibus Ecclesiae 
ecriptortbus; Sacri trofei romani; Historica 
narrazione della chiesa del corpo di Christi, 
etc. 

Torrijos. Cidade de Hespanha, na pro- 
vincia e a 22 kilom. de Toledo, n'uma gran- 
de planicie. População 2:000 bab. Clima in- 
salubre; era antigamente cercada de mura- 
lhas, das quaes existem alguns vestigios. O 
unico edificio digno de menção é o antigo 
palacio dos condes d'Altamira. Apenas res- 
tam algumas paredes de um mosteiro de 
franciscanos, que se elevava ao sul da ci- 

de. i 

Torrijos o Maria). Patriota e ge- 
neral hespanhol, n. em Madrid em 1791 e 
m.em 1831. ? 

Ans dez annos foi admittido como pagem 
de Carlos 17 e relacionou-se intimamente 
com o joven principe, que foi mais tarde Car. 
los vır. Como os pagens reaes recebiam mui- 
to novos postos no exercito, aos dezeseis an. 
nos Torrijos foi promovido a capitão de um 
dos regimentos irlandezes ao serviço de Hes. 
panha. | 

Distinguindo-se no dia 2-de maio de 1808 
e depois na guerra da Peninsula, foi promo- 
vido a coronel em 1811 e a general de bri. 
gada no fim da lucta. Recusou o logar de 2.º 
commandante do exercito mandado ás ordeus 
de Murillo contra os insurgentes da America 
do Sul, e em 1817 foi lançado nos carceres 
da inquisição como reu de conspiração con- 
tra o governo, e esteve preso até á revolu- 
ção liberal de 1820. 

Nomeado logo em seguida capitão general 
de Valencia, mostrou grande actividade no 
exercicio d'esse. cargo e foi encarregado da 
paeta da guerra nos primeiros dias de 1823. 

Depois da entrada dos francezes em Hes- 
panha e do restabelecimento do governo ab. 
soluto, Torrijos refugiou-se em Inglaterra, 
onde viveu traduzindo em hespanhol para os 
livreiros da America do sul differeutes obras 
entre as quaes notaremos as Memorias do ge- 
neral ingles Miller, que tinha estado ao ser- 
viço do Perú. 

Quando rebentou a revolução de 1830 di- 
giu-se a Gibraltar com a idéa de promover 
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uma insurreição liberal na sua patria e illu- 
dido pelas promessas de Moreno, governador 
de Malaga e cheio de esperança no bom exi- 
to da sua empreza, saiu da praça acompa- 
nhado sómente por 50 homens a 30 de no. 
vembro de 1831, 

D'ahi a ciuco dias eram aprisionados pelo 
proprio Moreno, que mandando perguntar 
para Madrid o destino que lhes havia de dar, 
teve em resposta: «Que los fusilen. Yo el 
Rei.» A ordem foi executada em Malaga no 
dia 11 de dezembro. Moreno, porém, não go- 
sou muito tempo os fructos da sua traição, 
porque em seguida á morte de Fernando vii, 
foi logo exonerado do cargo pela rainha 
Christina, que deu o titulo de condessa á viu- 
va de Torrijos e mandou collocar o busto 
d'este na fachada da casa, na qual nascera 
em Madrid. l 

Torrington. Aldeia e parochia em Ia- 
glaterra, no condado de Devon, situada no 
cume e na encosta de uma colina, na mar- 
gem'direita do Torridge a 48 kilum. norte 
de Exeter. População 3:800 hab. Fabricas 
de lãs e de luvas. E' uma aldeia muito anti- 
ga, que teve um castello do qual não resta o 
menor vestigio. 

Torrino (Bartholomeu). Medico italiano 
do seculo xvirr. Foi professor de philosophia 
na universidade de Turin e medico do duque 
de Saboya Victor Amadeu 11, mais tarde rei 
de Sardenha. Deixou entre outras as seguin- 
tes obras: Parnassus triceps sen Musarum 
aflatus physivlogico mathematico, etc.; Ris- 
contro della dotrina ippocratica .col tremulo 
del serenissimo principe Maurizio di Savoja; 
Le Travegole degli astrologi circa gli ecclisi 
solari de 1661, opusculo no qual fiza a 30 de 
março de 1661, um eclipse do sol que, segun- 
do outros astronomos, devia ter logar em se- 
tembro do mesmo aano. A profecia de Tor- 
rino foi justificada pelo acontecimento, com 
o que adquiriu uma grande reputação entre 
os astronomos; De vi febrifuga corticis peru- 
viani, que cum vino propinatur; De gestis, 
vita et moribus veterum, etc. 

Torrita (Frei Jayme Degli Allumanni 
de). Mosaista italiano, n. em Torrita na Tos- 
cana pelos annos de 1205 e m. em 1295. Ea- 
trou para a ordem de S. Francisco, estudou 
a sua arte em Roma e passou a Florença 
onde os seus trabalhos foram muito admira- 
dos. Voltando depois a Roms, foi encarrega- 
do de executar durante o pontificado de Ni- 
colau iv, mosaicos na tribuna de S. João de 
Latrão e no coro de Santa Maria Maior. 

As obras que restam d'este habil artista, 
justificam os elogios dos seus contempora- 
neos 6e foi com razão que o designaram como 
o restaurador da sus arte na Italia. 

Torrox. Antiga Caviclum, cidade de 
Hespanha, na provincia e a 20 kilom. sueste 
de Malaga, perto do Mediterraneo, na mar- 
gem direita do pequeno rio do seu nome, 80- 
bre uma montanha cujos flancos são planta- 
dos de vinhas e de arvores de fructo e que 
domina uma magnifica campina que se es- 
tende até ao mar. População 4:800 hab. Pro- 
duz excellentes vinhos. 

Torrozêllo. Freguezia do concelho de 
Ceia, districto da Guarda, diocese de Coim- 
bra, orago Nossa Senhora do Rosario, 168 fo- 
gos, 172 hab. sendo 401 homens e 271 mu- 
lheres. Tinha 101 fogos em 1768. E povoa- 
ção antiquissima. Deu-lhe foral D. Manoel. 

Torrubia (José). Theologo e historia- 
dor hespanhol, n. em Granada nos ultimos 
annos do seculo xvir e m. em 1768. Eutrou 
para a ordem de S. Pedro d'Alcantara e foi 
mandado ás ilhas Philippinas como missio- 
nario e secretario do Padre Fogueras, com- 
missario geral do Mexico. Tendo sido preso 
depois de uma revolta dos religiosos contra 
este ultimo, só conseguiu" recuperar a liber» 
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dade quatro mezes mais tarde e dirigiu-se 
então a Roms, onde entrou para a ordem de 
S. Francisco. 

Durante perto de trinta annos percorreu 
a Asiae a America e voltou a Hespanha em 
1750. Entre os seus muitos escriptos citare- 
mos: Dissertação historico politico geographi- 
ca das ilhas Philippinas; propagação do cul- 
to mahometano n'estas ilhas, etc; Analyse 
historico-critica de S. Gil; Descripção poeti- 
ca da planta gia que se encontra nos campos 
da Havana; Introducção á historia natural 
de Hespanha; Canções contra os maçons; 
Chronica da ordem seraphica, ele, |. 

Torry-Island. Ilha da Islandia, pou- 
co povoada e pouco extensa. Eucontram-se 
ali sepultadas na areia, ruinas de casas, egre- 
jas, torres, etc. 

Torsellino ou Tarselin (Horacio). 
Historiador italiano, n. em Roma em 1545 e 
m. em 1599. Entrou para a Companhia de 
Jesus, foi professor durante vinte annos no 
collegio romano e dirigiu successivamente 
os seminarios de Roma, Florença e de Lo- 
retto. 

Us seus principaes escriptos são: De vita 
sancti Francisci Xaverii libri VI, obra que - 
foi traduzida em francez e em varias outras 
linguas; Lauretannae historiae libri V; De par- 
ticulis latinae orationis; Nomenclator vocum 
latinarum; Epitome historiarum a mundo 
condito ad annum 1598, obra muito estimada 
e que foi traduzida em francez pelo abbade 
Lagneau. 

O parlamento de Paris em 1761 condem- 
nou esta obra a ser queimada publicamente, 
por conter maximas prejudiciaes. 

Torsheeclla. Pequena cidade da Suecia 
na provincia de Nykceping, na margem do 
rio do mesmo nome. Commercio activo. Fa- 
bricas de louça. 

Torshectla. Rio da Suecia. Sae do lago 
Hielmar pela extremidade oriental, corre 
primeiro a nordeste, depois a norte, banha 
Eskilstuna e Torshcella e desagua no Mae- 
lern. 

Torstenson (Leonardo, conde de). Feld- 
marechal da Suecia e um dos mais illustres 
militares do seculo xvin, n. em 1599 no cas- 
tello de Forstina e m. em 1654. Acompa- 
nhou na qualidade de pagem Gustavo Adol- 
pho á campanha de Livonia, assistiu ao cêr- 
co de Riga e pela sua intelligencia e bra- 
vura alcançou rapido accesso. 

Na guerra dos Trinta Annos prestou va- 
liosos serviços, commandou a artilheriu na 
batalha de Leipzig, contribuiu muito para 
essa victoria è assignalou-se tambem na 
passagem do Lech (1631) e no combate de 
Nuremberg onde ficou prisioneiro. 

Sendo trocado depois da batalha de Lutzen 
tomou a cidade de Landsberg (1634) passou 
á Suecia na esquadra que transportou o ca- 
daver de Gustavo Adolpho, recebeu da re- 
gencia o titulo de grão mestre da artilheria 
e entrou nas batalhas de Wittscock e da 
Chemnitz. l 

Tendo sido obrigado a deixar o exercito 
por causa da doença que havia adquirido 
nos carceres de Ingolstadt, quando estivera 
prisionéiro, aceitou, muito instado pelo chan- 
celler Oxenstiern, o commando em chefe das 
tropas suecas e apesar de ser obrigado a fa- 
zer se transportar n uma maca, mostrou gran- 
de acfividade e energia, restabeleceu uma 
severa disciplina no exercito, operou a sua 
juncção com Stalhaus em Sorau, derrotou € 
aprisionou perto de Schweidaits o duque de 
Lauenburgo e depois de haver persegaido 
os imperiaes até ás portas de Vienna retros 
cedeu pura a Sileria. Entrando depois na Sa« 
xonia, sitiou Leipzig e ganhou em Beitene 
feld contra os austriacos commandados pelo 
archiduque Leopoldo e por Piccolomini uma 
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brilhante victoria em resultado da qual ficou 
senhor de todo o paiz. 

Em seguida invadiu novamente a Bohe- 
mia e a Moravia. mas não poude attrahir o 
general imperial Galles a uma batalha deci- 
siva e como o governo da eua nação o chamou 
para fazer a guerra a Dinamarca elle njne- 
tou um armisticio com, Galles, fez eepaihar 
a noticia de ir tomar quarteis d'inverno na 
Bohemia a caindo subitamente sobre os di- 
namarquezes, derrotou os em Kolding, apo 
derou-se de Holstein, do Slesvig e de Jutland 
e voltando se depois contra o seu antigo ad- 
vereario, que tinha corrido em auxilio dos 
dinamarquezes, obrigou-o a retrogradar para 
a Allemanha e desbaratou-o em Juterhoek. 

A 27 de feverciro de 1645 venceu ainda 
mais um exercito dos imperiaes commandudo 
por Goetz e por Hatzteldam Junkovitz e 
tentou apoderar- se de Vienna, mas as doen 
ças que grassavam com intensidade no exer 
cito estorvaram lhe a reaiisação d'esse pro 
jecto. Sentindo-se elle proprio mais doente 
pediu a exoneração do commando, foi no- 
meado governador da Westrogothia, agra- 
ciado com o titulo de conde de Ortale e re- 
cebeu da rainha Christina outras mercês e 
distincções. 

Apesar dos seus constantes padecimentos 
era, diz Gagerp, um general cujus marchas 
eram sempre rapidas, e que executava ha 
bilmente os movimentos mais inesperados © 
as surpresas mais arrojadas. 

Tortebat (João). Pintor francez, n. em 
Paris em 1652 e m. em 1718. Era o vipessi- 
mo nono fiiho de um pintor chamado Fran 
cisco Tortebat. Adquiriu a reputação de um 
bom retratista e em 1704 foi nomeado mem 
bro da Academia de pintura. Entre os seus 
meijhores retratos citaremos: o de João Jou 
venet de Honasse, do Marquez d'Osmont, do 
bispo de Sisteron, de M. Cotte, ete. 

Tortelli (João). Em latim Tortellius, 
grammatico italiano, n. em Arezzo pelos an- 
nos de 1400 e m. em 1465 pouco mais ou 
menos. Foi arcipreste da sua terra natal, di- 
rigiu-se depois a Roma onde foi successiva- 
mente sub-diacono da Egreja romana, con- 
gelheiro e secretario de Nicolau v. Era mui- 
to veraado na philosophia, theologia, grame 
matica e nas linguas antigas. 

E’ conhecido por um livro de grammatica 
muito curioso que saiu em 1472 com o titu- 
lo de: Commentariorum de orthographia, ete. 
etc. que foi reimpresso muitas vezes com di- 
versos titulos. 

Torti (Francisco). Medico italiano, n. em 
Modena em 1658 e m. em 1741. Estudou hu- 
manidades na sua terra natsl e começou a es- 
tudar jurisprudencia, mas pouco depois ahan- 
donou este curso para se dedicar á medici. 
na. Recebeu o gráu dê doutor em Barcelona 
em 1678 e voltando para Modena foi nomea- 
do, pelo duque Francisco 11, professor do 
gymnasio d'esta cidade, onde fundou um 
amphitheatro anatomico, e foi encarregado 
das demonstrações. Publicou alguns traba- 
lhos poeticos e litterarios, depois as suas 
investigações sobre asevariações do mercu- 
rio no barometro e-em 1712 uma obra im- 
portante sobre as febres perniciosas, no tra- 
tamento das quaes aconselhava o emprego da 

uina. 

Além das obras citadas, deixou: Thera- 
peutica specialis ad febres quasdam perni- 
ciosas, etc.; Responsiones eatro apologetice 
ad criticam dissertationem de abusu chine- 
china Mutinensibus medicis perperam objecto 
a Bernardino Ramazzino; Mutinensium me- 
dicorum methodus antipyretica vindicata, 

Torti (João). Poeta italiano, n. em Mi- 
lão, em 1774 e m. em Genova em 1852, Des- 
tinava-se á vida ecclesiastica quando os acon- 
tecimentos da revolução e o estabelecimento 
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da republica Cisalpina, mudaram a sua vo. 
cação. Dois hymnos patrioticos que compoz 
n'essa época valeram lhe a estima do gran- 
de poeta cidadão Pariui e depois da batalha 
de Marengo foi empregado no ministerio 
da instrncção pnbiica. Quando os austria 
cos entraram novamente em Milio em 1848, 
Torti foi exilado e refngiou-se em Genova 
onde foi nomeado presidente do Atheneu 
genovez. Às suas poesias foram reunidas 
e publicadas em Genova em 1852. Entre as 
suas obras citaremos: À Visão de ‘Parini, 
o Ielylliv.o Soneto a Duonarrotiz a Epistola 
sobre or tumulos de Ugo Foscolo e de Pinde- 
monte, trabalho muito notavel; o Oinamorra 
traducção de um pequeno poema d'Ossian: 
Torre de Capua novella em verso do gevero 
romantico; Quatro Discursos sobre a poesia, 
a Paixio imitação superior so original de um 
antigo canto Intico de Lactancio; Secepticis 
mo e Religião; Epistola sobre a morte de sua 
mulher e Abjuraçião em Koma, escripto pouco 
antes da sua morte. | 
Tortola. Uma das ilhas Virgens, nas 


“Pequenas Antilhas e a mais importante das 


que os inglezes possuem n'es'e grupo, 0 que 
faz que o vice-geverno das ilhas Virgens, qne 
é dependente do governo de Antigona, seja 
tamhem chamado governo de Tortola. Esta 
ilha está situada a leste de S. Thomaz, entre 
S. João e Virgem Gorda, per 15º 26! de lati- 
tude norte e 65º 55! de longitude oeste, Tem 
52 kilom. quadrados de superficie e em 1861 
contava 3:051 hab. sendo 416 brancos, 1:557 
mulatos e 1:018 pretos. 

Tortola forma nm contraste com a ilha de 
Aneguada, situada na sua extremidade nor 
deste. Esta é baixa e plana a ponto de de 
eapparecer completamente debaixo das on- 
das, emquanto que a outra tem um aspecto 
pittoresco por cauen das montanhas que a 
cobrem e que correndo de leste a oeste at- 
tingem uma aitura de 240 a 600 metros. As 
costas da ilha são escarpadas, mas n'ellas se 
encontra um excellente porto que durante as 
guerras da França servia de ponto de reu 
niño aos navios mercantes inglezes que inn 
n'elle esperar o8 seus comiboyos para Irpla- 
terra. Tortola é imui'o accidentada e montas 
nhoss; a cultura da canna de assucar está 
hoje quasi de todo abandonada. Introduziu- 
se ali uitimamente a enltura do algodão qne 
parece dar-se muito bem n'aquella ilha. O 
commercio fxz ee quasi exclusivamente com 
a ilha de 58. Thomaz, mas nos ultimos annos 
tem perdião muito da sua importancia; a ex- 
portação do algodão parece destinada a le- 
vantar o commercio da ilha, Em 1868 honve 
ali uma tempestade que causou grandes es- 
tragos e em consequencia da qual morreu um 
grande numero de habitantes. À unica cida- 
de da ilha chama-se tainbem Tortola e está 
situada na extrenidade occidental do porto. 
E’ a residencia do governador e do conselho 
de administração. 

Tortola (Governo de). Comprehendido 
além da ilha de Tortola ae ilhas de Anegua- 
da, de Penniston, corrupção de Spanish- To- 
wn (a cidade de Hespanha), de Jos- Van -Dy 
ck, de S. Pedro, de Beef Island (ilha do Boi), 
de Guava Island e varios ilhotes. Tem 243 ki- 
lom. quadrados de superficie, mas a região 
colonisada tem apenas 121, i 

Tortoletti (Bartholomeu). Pocta ita- 
liano, n. em Verona pelos annos de 1560 e 
m. em Roma em 1648 pouco mais ou menos. 
Tomou ordens religiosas e dirigiu se a Roma 
onde foi nomeado membro da Academia dos 
Umoristi. Estava relacionado com os mais 
illustros personagens do seu tempo e deixou 
entre outros os eefruintes escriptos: Annus 
jubileus; poema heroico em dois cantos: Stan- 
ki; Il Guinamento, tragedia sacra; Ussuana 
conjuraliv; Jucilha vindex él vindicata, poe- 


TOR 


ma epico; Antisatyra Tiberina; Agrippina 
major; Defensio Pompeii, reunião de discur- 
faos que publicou para defender o grande 
Pompeu contra as accusações de Alexandre- 
Guarini. 

rortona. Antiga Dertona, cidade do 
reino de Italia perto da margem direita do 
Serivia ao pé de um montienlo sobre o qual 
se veem as ruinas da sna antiga cidadelia, a 
2% kilom. leste de Alexandria, por 44º 53º de 
latitude norte e 6º 32’ de longitade leste. Tem 
13:500 hab. Bispado suffravaneo de Genova. 
TPribnnal de 1.º instancia. Collegio real, scemi- 
Dao, 

Fabricas de meias, pannos, sedas, chapess 
e cortumes. Commercio de vinhos e de ce- 
reses. Attribne-se a fundação de Tortona aos 
ganlezes, Foi tomada e incendiada por Fre- 
derico Barbaroxa, mas em pouco teinpo les 
vantada dus suas ruinas e crigida em repu- 
bhea. Os reis da Sardenha assenhoresram se 
de Tortona e um d'elles Amadeu nr mandou 
ali construir nm castello. Os francezes apo- 
deraram-se d'esta cidade em 1796 e conser- 
varam-n'a tres annos. Depois da batalha de 
Marengo, Tortona foi escolhida para capital 
de um arrondissement do departamento de 
Marengo. 

Tortosa. Cidade da Turquia d'Asia, no 
pachilikado de Tripoli, na corta do Mediter- 
ranco, em frente da ilha de Ronad. Porto 
commodo onde vão muitos barcos de cabota- 
gem. 

Tortosa. Antiga Dertosa, cidade forti- 
ficada de Hespanha, na Catalunha, na provin- 
cia e a (0 kilom. sueste de Tarragona, a 150 
kilom. sudoesto de Barcelona, a 410 kilom. 
noroeste de Madrid, na encosta de uma co- 
lina e na margem esquerda do Ebro, a 34 ki- 
lom. da foz d'este rio no Mediterranco, por 
40º 48! de latitude norte e 2º 48/ de longi- 
tude oeste. População 22:000 hab. Bispado 
sufiraganco de Tarrasona. Fabricas de se- 
dus, porcelanas. papel, sabão, agua ardente, 
etc. Us bab, tendo comprado por preço mni- 
to elevado o direito de construir um digne 
na foz do Ebro, que ali forma por este meio 
uma cascata e impede o peixe de subir o rio 
tornaram se astim senhores do commercio de 
peixé em todo o Aragão. 

Tortosa é uma praça muito interessante co- 
mo posição militar, mas pouco como cidade. 
As fortificações são imponentes e datam da 
epoca romnna; 08 godos e os mouros deixaram 
ali vestigios visiveis da sua passagem. O cas- 
tello de S. João, que occupa um ponto eleva- 
do a noroeste da cidade forma uma pequena 
cidadella bem fechada com accommodações 
para 300 homens. A cidade estende se sobre 
as encostas de uma colina; as ruas são es- 
treitas e tortuosas e as casas teem tres e 
qnatro andares. Os edificios não offerecem 
nada de notavel, sendo apenas dignos de 
menção a cuthedral que tem magnifica obra 
de talha no côro e a capella de Santa Cinta 
construida de bellos marmores, ornada de 
frescos e de quadros. A cathedral possue 
uma rica bibliotheca e curiosos archivos. Por 
causa da posição que occupa, Tortosa serve 
de centro de commercio aos productos de 
Navarra e de Aragão levados pelo Ebro. Os 
mais impor'antes são: azeite, trigo, madei- 
ras vindas dos Pyreneus é da Catalunha e 
reexpedidos para as ilhas Baleares. Varias 
pequenas cidades de valle do Ebro, Godall, 
Gabra, Uldecoua expedem vinhos em grande 
quantidade com o mesmo destino. Em 1429 
reuniu se em Tortosa um concilio presidido 
pelo curdeal de Foix, no qual o antipapa Cle- 
mente viir pediu a sua demissão e Martinho 
v foi reconhecido como legitimo papa. A as- 
sembléa compunba-se de todos'os prelados e 
dos principaes ecclesiasticos dos reinos de 
Aragão e de Valençia, 
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Tortuga. Ilha da America central, no 
archipelago das Antilhas, na costa noroeste 
da ilha de Haiti, da qual depende e está se- 
parada pelo canal da Tortuge, que tem 10 
kilom. de largura; a 10 kilom. norte do Por- 
to da Paz, por 28º 3/ de latitude norte e 75º 
12' de longitude oeste. Tem 32 kilom. de 
comprimento e 9 de largura. População 5:000 
hab. Capital Tayona. O solo é montanhoso, 
mas fertil. Produzia n'outros tempos inuito 
gssucar, tabaco, anil, algodão, madeira de 
andalo, todas as fructas do tropico, sloes, 
resinas, ete, mas desde a independencia do 
Haiti, apenas produz algum caté. 

O accesso d'esta ilha é muito dificil por 
rausa dus rochedos e recifes de que ella está 
ercada. Foi por muito tempo um covil de 
libnsteiros e tornou-se depois o primeiro es- 
abelecimento francez em S. Domingos. 

Tortuga-Snlada. Ilha da Amcrica 
central, no grupo das ilhas de Sota Vento, 
pa costa norte da republica de Venezuela, a 
3 kilom. oeste da ilha de Margarita, por 
11º de latitude norte e 67° 45! de longitude 
este. Tem cerca de 65 kilom. de comprimen- 
to e 14 de largura. 

Tortuguida. Freguezia do concelh 
ja Covilbã, districto de Castello-Branco, 
lincese da Guarda, orago Nossa Senhora da 

iiveira, 619 fogos, 2:370 hab., sendo 1:149 
homens e 1:221 mulheres. Tinha 335 fogos 
em 1768. | 

Tory. Nome porque é conhecido em In- 
platerra o partido conservador e em opposi- 
ção aos wbigs, que é o partido liberal. 

Tory (Geoffroi). Typographo, escriptor 
e gravador frances, n. em Bourges, pelos an- 
noe de 1485 e m. em 1533. Apesar de ser de 
familia humilde, cursou em Paris os estudos 
classicos, esteve depois em Roma no collegio 
da Sapiencia, onde estudou tambem desenho 
e passando a Bolonha foi discipulo de Be- 
rosido e regressando á patria foi mestre de 
literatara e de philosophia em differentes 
collegios, annotou algumas edições de ancto- 
res latinos e em 1509 entrou como revisor 
para a imprensa de Henrique Estienne. 

Em 1512 voltou a Italia, aperfeiçoou-se na 
arte do desenho e da gravura, estabeleceu 
depois uma imprensa em Paris e por fim ap- 
plicou-se exclusivamente á gravura, dese- 
uhando e gravaudo vinhetas, frontispicios, 
letras enfeitadas, etc. : 

Alem das suas edições de auctores classi- 
cos, deixom versões de muitos livros, taes 
como a Politica de Plutarco, a Economia 
de Xenophonte, e tambem uma obra qne elle 
publicou com o titulo de Champ fleury au- 
qurl est contenu art et science de la due et 
vrage proportion des lettres attiques qu'on dit 
cu'rement lettres antiques et vulgairement let- 
tres romaines, proportionnéesselon le corps et 
iz visage humain, que foi impressa em 1529 
c de que se fez nova edição com o titulo de 
drte e sciencia da verdadeira porporção das 
tras alticas ou antigas, chamadas tumbem 
romanas. 

Este livro em que Tory apresentou idéas 
novas e sensatas e em que lançou as bases de 
uma nova grammatica franceza, é muito es- 
timada dos amadores. ’ 

Tosa. Cidade do Japão na ilha de Sikof, 
capital da provincia do mesmo nome, a 32 
eilom. da costa sudoeste da ilha. População 
“J:000 bab. Importante commercio de arroz, 
“godão, ete. 

Tusão d'Oiro (Ordem do). Esta ordem 
de cavallaria, uma das mais celebres e mais 
estimadas de toda a cbristandade, foi creada 
em Bruges pelo duque de Borgonha Philip. 
p2 o Bom quando casou com a nossa infanta 
D. Isabel, filba de D. João 1. 

O dogue deu g esse casamento um esplen- 


it muito maior do que aos dois primeiros 
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ou porque se achasse então mais cheio de 
gloria e de prosperidade ou porque quizes- 
se mostrar-se mais galanteador com a sua 
uova esposa. Foi por causa d'ella que n'essa 
oceaeiño segundo se diz tomou a divisa «Não 


terei outra» applicando a sem duvida só ao- 


casamento, porque em quanto a amores nio 
se privon d'elles depois de casado como se 
não privára antes. N'essa mesma occasião é 
que elle instituiu, como dissemos, & famosa 
ordem de que estamos tratando, sendo esse o 
maior ornamento da festa e depois um dos 
mais bellos signaes da sua gloria e do seu 
poder. 

Segundo a voz publica, o duque creando 
essa ordem teve principalmente por fiin vin- 
gar. uma senhora que elle muito amava e de 
cujos cabellos doirados alguns fidalgos da 
côrte tinham motejado propondo a estes como 
objecto de ambição e de inveja uma lem- 
brança d'essa côr de que elles indiscreta 
mente haviam zonbado. 

Seja ou não verdadeira esta versão é certo 
que o duque deu e teve motivos dignos para 
instituir n'essa occasião solemne uma caval- 
laria tão conforme com a8 suas nobres incli- 
nações e com a predilecção que sempre mos- 
trou por esse genero de ceremonias e deve- 
res. 

Quando passado um anno Philippe regulou 
definitivamente a sua ordem do Tosão d'Oiro 
cujos primeiros 24 cavalleiros tinham figu- 
rado com todo o esplendor no seu casamento 
disse: «A todos presentes e futuros fazemos 


saber que por causa do grande e perfeito 


amor que temos pelo nobre estado e nobre 
ordem da cavallaria, de que por nossa ar- 
dente e singular nffeição desejamos ainda 
accrestentar A honra, afim de que por meio 
d'ella a verdadeira fé catholica e o estado da 
nossa santa madre Egreja, a tranquillidade 
e a prosperidade sejam tanto quanto podem 
ser defendidas, guardadas e conservadas; 
nós para gloria e honra do Creador omui- 
potente e do nosso Redemptor, para venera- 
ção da gloriosa Virgem sua mãe, para honra 
do Senhor Santo André glorioso apostolo e 
martyr, para exaltação da fé e da Santa 
Egreja, para excitação das virtudes e dos 
bons costumes, no dia 10 de janeiro de 1410, 
que era o dia da solemnidade do casamento 
ceiebrado em Bruges entre nós e a nossa 
muito querida e muito amada esposa Isabel, 
instituimos, creamos e ordenamos uma ordem 
e confraria de cavallaria e associação ami 

gavel de um certo numero de cavalleiros a 
que quizemos dar o nome de Tosão d'Oiro, 
etc. 

A ordem devia, segnndo esse documento, 
constar de trinta e um fidalgos de nome e de 
armas sem macula. O chefe supremo devia 
ser o duque Philippe duraute a sua vida e 
depois d'elle os seus successores duques de 
Borgonha. Os cavalleiros deviam largar qual- 
quer outra ordem, excepto os goberunos que 
podiam conservar aordein de que eram chefe. 

Os noventa e quatro artigos d'essa ordena- 
ção continham os deveres impostos Aos ca- 
valleiros, que todos se referiam á fidelidade 
para com a Santa Egreja, á integridade da 
fé catholica, à lealdade para com o sobera. 
no, à amizade e fraternidade entre os caval- 
leiros, 4 honra nas armas, às revelações que 
se lbes ordenava, que fizessem de tudo o que 
fosse contrario ou injurioso ao soberano ou 
aos membros da ordem. As cerimonias, a8 re- 
c>pções, os juramentos e os processos contra 
os cavalleiros delinquentes eram tambem re 
gulados com os mais minuciosos pormenores. 
Por ultimo o duque designava os artigos d'es 
sa extensa ordenação que podiam ser depois 
explicados e mudados pelo capitulo da ordem 
e os que deviam ser immutaveis. 

Com razão diz Baranta na gua Historia 
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dos duques de Borgonha, que essa ordenação 
era o mais bello codigo de honra e de virtu. 
de cavalheiresca e tambem o meio de prea- 
der e de toruar cada vez mais docil ao du- 
que de Borgonha toda essa graude nobreza 
que o rodeiava e servia, l 

O artigo 07 determinava, que vindo a ex- 
tinguir se a linha masculiva da casa de Bor- 
gonha o chete da ordem seria o esposo da fi- 
lha herdeira do ultimo soberano, de modo que 
quando em 1477 morreu Carlos o Temerario 
o grande mestrado passou para a casa de 
Habsburgo pelo casamento de Maria de Bor- 
gonha, filha unica d'esse principe cou o ar- 
chiduqne Maximiliano d'Austria, que veio a 
ser imperador da Allemanha. 

Carlos favoreceu muito a ordem, concedeu- 
lhe muitos privilegios, obteve de Leão x a 
approvação dos estatutos e elevou o numero 
de cavalleiros a cincoenta. Quando esse so- 
berano abdicou, ss duas linhas da casa de 
Habsburgo, que reinavani uma na Allemanha 
e outra na Hespanha, conservaram ambas o 
grão mestrado e exerceram os direitos que 
eram inherentes. a essa dignidade. 

Quando a linha hespanhola se extingaiu 
em 1770, a casa d'Austria pretendeu conser» 
var ella só o grão mestrado, mas Philippe v 
não quiz cedel o, e depois de grande corres- 
pondencia diplomatica, que durou muitos an- 
nos, ajustou-se que os soberanos hespanhoes 
continuariam a crear cavalleiros do Tosão 
d'Oiro e d'essa epoca em deante esta ardem 
pertence ao mesmo tempo ás duas corôas. 

Ainda hoje, no dia de Santo André, pa- 
droeire da ordem, se diz em Vienna na ca- 
pella uma missa solemne Á qual assistem o 
imperador e todos 08 cavalleiros e depois to- 
dos os membros da ordem jantam na salla do 
capitulo. 

Os cavalleiros do Tosão d'Oiro teem gran- 
des privilegios; teem entrada constante na 
córte e precedem a todos menos aos princi- 
pes da casa soberana. | 

As insignias consistem n'um carneiro d'oiro 
suspenso ao pescoço por uma fita larga en- 
carnada escura ou por um collar d'oiro com- 
posto de fuzis que fazem brotar scintilhas de 
uma pedra com a divisa Ante ferit quam flam- 
ma micat (Fere antes da chamma brilhar). O 
trage da ordem é formado por uma tunica de 
veludo encarnado escuro forrada de tafietá 
branco e de um manto de veludo côr da pur- 
pura, arrastando até ao chão, forrado de se- 
tim branco e com um rico bordado a oiro no 
qual estão representadas as insignias da or- 
dem; na cabeça um bonet de velludo côr de 
purpura bordada a oiro. 

Toscan (Jorge). Escriptor francez, n. 
em Grenoble no anno de 1756 e m. em Paris 
em 1826. Foi um dos conservadores do jar- 
dim do rei e bibliothecario do Museu de his- 
toria natural. Além de varios artigos na 
Decada philosophica, deixou Historia do leão 
do museu nacional e do seu cão, Memoria 
sobre a utilidade do estabelecimento de uma 
bibliotheca no jardim das plantas, e o Amigo 
da natureza ou observações escolhidas. 

Toscana (Grio, ducado de). Antiga- 
mente Etruria, Tuscia, antigo estado sobe- 
rano da ltalia cevtral, limitado a norte pelo 
antigo ducado de Modena, a oeste pelo mar 
Tyrrbeno, a sul e a leste pelos antigos esta- 
dos da Igreja; paor 42º 20' 44º 44' de latitude 
norte e 1º 56! 10º 1 de longitude leste. A su- 
perficie da Toscana comprehendia a Tosca. 
na propriamente dita ou o Florentino, o Sien- 
nez, o Pisano, o Presedio, o ducado de Lu- 
ca, 0 principado de Piombino, a ilha d'Elba, 
os antigos feudos imperiaes de Vernio, de 
Montauro e de Monte-Santa-Maria. Tinha 
23:308 kilom. quadrados e 200 kilom. de 
comprimento e 160 de largura.. 

A população; elevava se em 1859, epoca 
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em que foi annexada aos estados sardos, & 
1.806:940 hab. Capital Florença. Esta re- 
gião, uma das mais bellas da Italia, tem 200 
kilom. de costas, nas quaes se encontram os 
golfos de Piombino, Grosseto, Orbetello, 
Porto Ercole, a peninsula de Monte Argen- 
tario e as ilhas d'Elba, de Pianosa, de Giglio, 
de Gorgona, de Monte Christo e de Giranu- 
tri. i 

As costas são baixas, pantanosas e em 
geral insalubres. A Toscana é atravessada 
de norte a leste pelos Apenninos, cujas ra- 
mificações pouco elevadas se estendem em 
varias direcções e são cortadas por valles 
ferteis. E' banhada por diversas correntes 
d'agua, e entre outras pelo Serchio, Arno, 
Cecina, Corina, Ombrone, Pecora, Albegua, 
Fiora, Tibre, Ruo, etc. 

O uuico d'estes rios navegavel é o Arno 
que se póde subir até Florença, mas esta fal- 
ta de vias navegaveis é supprida por varios 
canses, taes como o de Pisa a Liorne, de 
Serchio a Pisa, o de Chiana, etc. A Toscana 
contém entre outros os seguintes lagos: o de 
Chiusi, de Montepulciano, de Porta, de Ac- 
cesera, de Lago Solforeo, ete., e um numero 
consideravel de lagoas, principalmente à de 
Orbitello, Burna, Scarlino, Castiglione, Piom 
bino, Coltane, Calaverno, etc. O clima é tem- 
perado e sadio, excepto nas planicies baixas 
e pantanosas, sobre tudo nas de Orbitello e 
Piombino, que são celebres pela sua insalu- 
bridade com o nome de Maremmes. 

Os bem dirigidos dessecamentos começa- 
dos em 182) no lago Castiglione teem me- 
lhorado muito o clima e tornado uma grande 
porção do sblo propria para a cultura. Em 
varios pontos o.solo é vulcanico e por isso 
se encoutram lavas em Radicofani, trachy- 
tas no Monte Amiata e pozzolana na margem 
esquerda do Fiora. As montanhas são forma- 
- das de granito, grès, cal e gesso. Em certos 
pontos encontra-se abundancia de marmore 
e no terreno terciario muitos fosseis. Nas 
montanhas veem-se cavernas e 'prutas que 
exbalam vapores sulfuricos e mephiticos. As 
producções do reino mineral consistem em 
cobre, cbumbo, mercurio, marmore e alabas- 
tro. 

O minerio de ferro abunda na ilha d'Elba 
onde é objecto de activa exploração e encon- 
tram se tambem na Toscana nascentes de 
aguas mineraes. 

O solo d'este paiz, à excepção das monta- 
nhas aridas e desertas, é variado e produc- 
tivo principalmente em trigo, milho, arroz, 
etc. A Toscana contem cerca de 75:000 hbe- 
ctares de vinhas e 08 vinhos mais estimados 
são os de Montepuleiano. 

Os caminhos são guarnecidos de oliveiras. 
Entre as fructas citaremos as uvas, laranjas, 
figos, castanhas, cerejas, etc. Cultiva-se ali 
a amoreira para creação de bichos de seda. 
A Toscana possue em abundancia cavallos e 
gado de toda a especie, o que é objecto de 
um grande commercio de exportação, bufa- 
los, perdizes, gallinholas, etc. A agricultura 
está ali muito desenvolvida, assim como a 
industria manufactureira. Encontram-se fa- 
bricas de papel, seda, porcelana, louça, pan- 
nos d'algodão, linho, canhamo, tapetes, cha- 
peus de palha estimados, mosaicos, barretes 
de lã, etc. Entre as minas em exploração ci- 
taremos as de ferro da ilha d'Elba; as de 
cobre de Monte Catini; as de mercurio de 
Giano, Seravezza, Castel-Azzara; us de 
chumbo argentifero de Bettino, as de enxo- 
fre de Peretta e de antimonio de Orbitello. 
O governo tem o monopolio do fabrico do 
sal que é muito abandaute. Extrahe-se dos 
arredores de Volterre enormes quantidades 
de borax, e das pedreiras de Seravezsa mar- 
mores muito estimados, que rivalisam com 
os de Carrara. O commercio é muito fores. 
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tente principalmente o de transito por Lior- 
ne e ccm o Levante. 

Além de Liorne os portos mais importan- 
tes da Toscana são: Porto Ferrajo, e Piom- 
bino. À exportação consiste em seda, chapeus 
de palha, papel, combustiveis, carnes frescas 
e salgadas, uzeite, frutas, perfumarias, essea- 
cias, vinhos, marmores, potassa, sebo, ca, 
Dhamo, etc. Os principaes artigos de impor- 
tação consistem em cereses, algodão, gene. 
ros colouiaes, pannos, bijouterias, quinqui- 
lbarias etc. Os habitantes da Toscaua são 
os mais nffaveis da Italia e tornam se nota- 
veis pela sua franqueza; as mulheres são em 
geral bonitas. À instracção publica está ali 
muito propagada. Florença, Pisa e Sena pos- 
suem universidades e sociedades scientificas 
e Florença principalmente possue uma Aca- 
demia das sciencias e das bellas artes, um 
conservatorio d'artes e oficios, a Academia 
dos Georgofili, que tem feito progredir muito 
a agricultura na Toscana, museus, etc. O 
antigo ducado foi a patria de muitos homens 
illustres, dos quaes citaremos particular- 
mente: Dante, Petrarca, Machiavel, Bocca- 
cio, Savonarola, Galileo, João de Pisa, Giot- 
to, Orcagoa, Fra Angelico, Ghirlandajo, Si- 
gnorelli, Leonardo de Vinci, Miguel Angelo, 
Daniel de Volterre, André del Sarto, Dolce, 
etc. Domina ali quasi exclusivamente a re- 
ligio catholica e ha na Toscana quatro ar- 
cebiapados, que são Florença, Pisa, Sena é 
Lucca e dezesete bispados. 

Em 1859, antes da annexução aos estados 


sardos, estava dividida em sete departamen-- 


tos: Florença, Arezzo, Grossetto, Lucca, Pi- 
sa, Pistoia, Sena e dois governos, a ilha de 
Elba e Liorne. Desde a constituição do reino 
de Italia, forma sete provincias: Florença, 
Arezzo, Grossetto, Liorne, Lucca, Pisa e 
Sena. 

Antigamente a Toscana formava a maior 
parte da Etruria ou Tuecia (V. Etruria e 
Etruscos) e é do nome de Tuscia que se de- 
riva o actual nome. A confederação etrusca 
foi dissolvida depois da tomada de Veios 
pelos romanos, que ficaram senhores do paiz 
até à epoca da invasão dos barbaros. No se- 
culo 1v a Tuscia formava uma provincia da 
diocese de Italia; caiu primeiro em poder 
dos godos, em seguida no dos Lombardos, 
que ali estabeleceram duques particulares e 
depois da queda de Didier passou ao domi- 
nio franco. 

Carlos Magno submetteu o paiz a condes 
que, no tempo de Luiz o Clemente, tomaram 
o titulo de marquez de Tuscia e que, ficando 
vassallos do imperio se tormaram heredita- 
rios. À condessa Mathilde deixou por sua 
morte a Tuscia aos guelfos dos quaes um a 
cedeu em 1160 a Frederico 1 de Hohenstauf- 
feu, mas as grandes cidades que gosavam de 
muita independencia, erigiram-se em repu- 
blicas. Depois de Florença, Pisa, Sena, Luc- 
ca, etc., libertaram se do jugo imperial e 
constituiram-se em es:ados republicanos in- 
depeudentes. Os tres primeiros prosperaram 
a ponto de absorver os senhorios visinhos. 
Não podemos agora narrar com minuciosida- 
de as questões dos guelfos e dos gibelinos 
que dilaceraram todo o paiz e as rivalidades 
que se estabeleceram nas pequenas republi. 
cas toscanas. 

Florença aproveitou se d'estas rivalidades 
para subjugar Pisa e augmentar o seu domi- 
nio. Depois de varias alternativas de tyran. 
nia e de democracia constituiu-se em Fio- 
rença uma oligarchia, primeiro tendo por che- 
fes os membros da familia dos Albizzi, em 
seguida dos Medicis, e n'eate ultimo periodo 
quasi todas as cidades da Toscana foram 
submettidas a Florença, que chegou & um 
elevado grau de esplendor. Em 1531 Alexan- 
dre 1 de Medicis tomou o titulo de duque, e 
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tendo seu filho, Cosme 1, obtido de Philipr 
1, rei de Hespanha, a posse dos estados d 
Sena, tomou em 1569 o titulo de grão duqu 
da Toscana. Quando a familia dos Medici 
se extinguiu na pessoa do grão duque Jovi 
Gastão, o ducado de Toscana foi dado, pel 
tratado de Vienna, ao marido de Maria The 
reza d' Austria, o duque de Lorena, Franci: 
co, que em troca cedeu o seu ducado á Fran 
ça. Quando Francisco foi elevado a impera 
dor em 1745 deu a Toscana a seu filho ac 
gundo, Leopoldo, que, logo que subiu 3 
throno imperial a deu tambem a seu filho se 
gundo, Fernando. Em 1196 os exercitos d 
Republica franceza invadiram a Toscaa: 
Em resultado do tratado de Luneville, es 
paiz foi em 1801 erigido em reino d'Etruri 
e dado a Luiz de Parma. 

Napoleão 1 annexou-a 20 império france 
em 1807, dividiu-a em tres departamento 
(Arno, Ombrone, Mediterraneo) e eririu- 
em grão ducadd a favor de sua irmã Elis: 
Depois da queda do imperio o grão dugu 
Fernando 11, despojado em 1801, retomo: 
posse da Toscana á qual uma disposição d 
tratado de Vienna, reunia a ilha d'Elba, o 
Presidos e Piombino e em 1847 o ducado di 
Lucca foi annexado ao grão ducado. Por oc 
casião dos acontecimentos de 1848 o gri 
duque Leopoldo foi expulso da Toscaos « 
estabeleceu se ali um governo constitucional 
mas DO anno seguinte o grão duque reite- 
grado por um exercito austriaco, Supprimis 
a constituição, restabeleceu o poder absolu- 
to e governou até 1855 com o apoio das for: 
ças austriacas. 

Em junho de 1857 houve uma insurreiçio 
com o fim de sacudir o jugo d'este princip? 
a qual não teve resultado; mas por occas!s: 
da guerra que rebentou entre a Italia e: 
Austria, uma nova revolta obrigou o gri 
duque a abdicar em favor de seu filho Fer 
nando iv 6 & retirar se para a Austria; o: 
toscanos, porém, oppozeram-se a que aqueli: 
principe subisse ao throno e em resultado de 
uma votação nacional annexaram-se aos es: 
tados sardos em 180. N'essa epoca o eser- 
cito toscano elevava-se a 17:200 homens. À 
Toscana faz parte do reino de Italia desde 


1801. 
SOBERANOS DA TOSCANA 
1.º— Marquezes de Tuscia 

Bonifacio 1 ou I............. dekek A 
Adalberto I.....ssssossesenssoe uan el 
Adalberto u......... Ed da a Au 
Guido......... É db A ACE nd i Ge o Ji 
LADO: co cunssis cad tras aaa . H 
DOSON E E E .. P 
Humberto......sssesssesesssssess X 
Hugo o Grande......... E OT E; 
Adalberto uL......c.cccecccccooo. 100 
Ropper o smerisi uincere sor AMA 
Bonifacio 1 ou rm..... RO a 
Frederico ..... MORSE O PR 
Beatris sds das podas Varais 108 
Mathilde...... ED dad co... 1076-1 


Pouco depois as principaes cidades tos 
erigiram-se em republicas independentes. 
2.°— Medicis gonfaloneiros 
João chamado o Banqueiro......... 1 
Cosme o Magnijico..... E ER d 
Pedro 1..... E Ss disease ga A 
Lourenço e Juliano................ 1 
Lourenço s6...... Tahaks 1 
Pedro it ....... 1 


8.º— Medicis, duques e grãos duques 
Alexandre 1, duque. ..........c...e 1 
Cosme 1, duque.......ccecerccsese 1 
Cosme 1, grão duque.......cccseee 1 

1 
] 


se eceso’ 


Francisco 1 Mari&....cervecsosesrs 
Fernando Decorco ro secos soco ds ç 0! 
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Comen..ccccccccrcorcors coco. co - 1608 

SEE E E 1621 

Cosme im ...... aee se sda TGdO 

João Gastão. ............ ..... 1723-1737 

S 4º— Casa de Lorena-Austria 

DONCO T E EE bs a 1737 

Leopoldo scars gs oiee ada 165 

Fernando mt. ............ .... o 1790-1801 
5.º Rets d` Etruria 

Lois 1 de Parma. .... euie ider keea 180] 

LUIZ EEEIEE es 0000. 1803-1807 

| 6.º— Reunião à França 

liss, irmã de Napoleão, grã duqueza 

de Toscana........... EEES 1809-1814 
1.º— Casa d' Austria 

'ernando m, restaurado........... 1814 

eopoldo n,........ ccorcroro. 1824-1858 


Toscanella. Antiga Tuscania, cidade 
o reino de Italia nos Esfados da Egreja, 
bre uma colina ao pé da qual corre o Mar- 
1, na confluencia do Arcone, a 22 kilom. 
este de Viterbo. População 3:000 hab. Mi- 
as de enxofre nos arredores; séde de um 
atigo bispado, que foi reunido ao de Viter- 
em 1198. 

A egreja de S. Pedro, de estylo gothico, 
curiosa pela sua architectura e principal- 
ente pelos ricos ornatos de esculptura da 
chada, cheia de creações phantasticas e 
rotescas; as columnas são sntigas. No jar- 
m da familia Campanari vê se uma psrte 
»s sarcophagos achad:s por estes explora» 
res nos tumulos etruscos de Toscanella. 
necropole está situada nas ravinas pro. 
ndas á roda de Toscunella. . 
Toscanella (Horacio de). Escriptor ita- 
00, n. pelos annos de 1510 e m. em Vene- 
pelos annos de 1580. Dedicou-se ao ensino 
leixou muitas obras pelas quaes adquiriu 
ja grande repuração. Entre os melhores 
riptos d'este auctor citaremos: Prontua. 
| di voci volgari e latine; Concetti e forme 
Cicerone del Boccacio, del Bembo; Tratta- 
in materia di scriveri storia; Dizionario 
gare e latino con le sue autorita; Bellezze 
iurioso di Ariosto scelte. 
roscanelli (Paulo del Pozzo). Physi- 
e astronomo italiano, n. em Florença em 
ie m. em 1482. Gosava já de grande 
utação quando foi nomeado conservador 
bibliotheca de Florença e o nosso rei 
Ationso v, em 1474, consultou-o à cerca da 
sagem por oeste para o paiz onde nascem 
speciarias. Essa carta do soberano por- 
jez prova evidentemente que no nosso 
se pensava, vinte annos antes do desco- 
pento da America por Cbristovão Colom- 
em procurar uma passagem para a In- 
pelo oceidente. 

Toscanelli se dirigiu tambem Christo- 
Colombo para saber se o projecto que 
rinava, e que depois levou a cabo, mere- 
séria attenção e o sabio florentino ap- 
ou-lh'o com toda a intimativa e para 
mostrar quanto era rasoavel e pratico 
ou lhe um mappa em que a costa da Asia 
a pouco distante da Evropa e entre os 
continentes as ilhas de Cipango e de 
lia de que Marco Polo contava maravi- 


rte com esta approvação é que Colombo 
resentou a D, João 11 offerecendo se-lhe 
descobrir um caminho mais curto para 
dias orientaes e que depois de ver re- 
da a sus idéa pelos astronomos predi- 
» do monarcha portuguez se dirigin a 
anha onde os seus planos foram aceites. 
scanelli parece ter sido o primeiro que 
nou a disposição dos modernos gno- 


em que a projecção perspectiva do 
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centro do sol é indicada pelo centro da cli- 
pse em que o disco do sol se desenha sobre 
uma superficie não illuminada quando os 
seus raios atravessam uma pequena abertu- 
ra feita n'uma parede. Segundo esse syste- 
ma construiu na cathedral de Florença, um 
relogio cuja descripção foi feita pelo padre 
Ximenes no seu livro Del vecchio e nuovo 
gnomone fiorentino. 

Toscana (João Matheus). Escriptor ita- 
liano, n. em Milão no começo do seculo xvi e 
m. pelos annos de 1630. Pelos seus primei- 
ros escriptos obteve a protecção de Cutha- 
rina de Medicis que, quando foi elevada a 
rainha de França, o chamou a esse paiz onde 
passou o resto dos seus dias. Deixou entro 
outros os seguintes escriptos: Octo cantica 
sacra e sacris bibliis lafino carmine expressa; 
Psalmi Davidis latinis versibus expressi, obra 
editada por Dorat; Carmina illustrium poe 
tarum italorum; Peplus Italic, in quo illus- 
tres viri tum carmine, tum soluta oratione re- 
censentur. 

Toscano (Raphael). Poeta italiano que 
viveu no seculo xvr. Tudo o que se sabe da 
sua vida é que residiu muito tempo em Lyão. 
Cita se como obra sua a Morte del duca e del 
cardinale di Guisa em verso e uma collecção 
de 59 sonetos em honra de Lucquois e de 
Florentino que viviam egualmente em Lyão. 

Toscano. Em tempo de D. Atfunso 111 
veio da Toscana para o nosso paiz um ca- 
valleiro da Toscana, que se estabeleceu em 
Evora e que era chamado o Toscano. Us des 
cendentes d'elle conservaram o appellido e 
usam por armas: em campo vermelho um leão 
de prata ornado de azul; timbre o leão nas 
cente. 

Toscuno (Francisco Soares). Escriptor 
do seculo xvin, cuja vida é. pouquíssimo co- 
nhecida. Sabe-se apenas que era natural de 
Evora, e que se distinguiu muito no estudo 
das letras bumanas, especialmente da philo- 
sophia. E auctor de uma obra considerada 
classica: Paralelos de principes e varões il 
lustres antigos, a que muitos da nossa nação 
portugueza se assemelharam em suas obras, 
ditos e feitos. Cum a origem das armas de al- 
gumas familias d'este reino. Esta obra foi im- 
pressa em 1623 e reimpressa em 1733. À se- 
gunda edição foi accrescentada com mais al- 
guns parallelos pelo famoso conde da Ericei- 
ra, formando ao todo um grupo de 48 paral. 
lelos. Parece que chegou tambem Soares Tos- 
cano a escrever um outro livro intitulado: 
Theatro Lusitano, livro a que elle se refere 
expressamente nos Purallelos, mas que não 
chegou a imprimir-se.. | 

Os additamentos do conde da Ericeira fo- 
ram bastantes para transformar um volume 
de 360 paginas n'um volume de 432. 

Toscano (Fr. Sebastião). Notavel theo- 
logo portuguez do seculo xvi, n. no Porto no 
principio d'esse seculo, e foi estudar em Sa- 
lamanca, onde foi discipulo do celebre fr. 
Thomaz de Villa-Nova, onde se mostrou exi- 
mio no estudo do grego e do latim, e onde fi 
nalmente tomou o grau de bacharel ein theo- 
logia, tendo professado n'um convento de ere-. 
mitas de Santo Agostinho em 1533. Passou 
então á Ítalia, onde foi tão apreciado pelo 
geral da ordem, que este o nomeou regente 
dos estudos, e depois chronista da ordem por 
morte de fr. Marcos de Treviso. Em 1547 vol- 
tou a Portugal e foi nomeado prégador de el- 
rei D: João 11, como ja o fôra do imperador 
Carlos v. 

Teve magnas, questões com os seus con- 
frades da ordem em Portugal, e talvez para 
pôr cobro a essa dissidencia que ameaçava 
os interesses da Egreja, macdou-o o geral 
em 1558 a Inglaterra para se constituir os 
conventos da ordem, em virtude das espe- 
ranças que se tinham concebido da restaura- 
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ção do catholicismo n'aquelle reino, pelo ca- 
samento da rainha Maria Tudor com o prin- 
pe Philippe, filho de Carlos v. 

Foi duas vezes provincial da sua ordem, 
fundou o convento de Torres Vedras, e m. 
em Lisboa a 13 de junho de 1580. As obras 
que deixou são as seguintes: 

Mystica theologia, na qual se encontra o 
verdadeiro caminho para subir ao céu, con- 
forme a todos os estados da vida humana, 
obra impressa em 1568; 

Confissões de Santo Agostinho, traduzidas 
do hespanhol, imoressas em Salamanca em 
1554, reimpressas em 1556 em Anvers. 

Deixou tambem uns Commentarios dos pro- 
pbetas Jonas e Joel em latim, manuscripto, 
e uma exposição manuscripta tambem, mas 
em portuguez do psalmo 78. 

Finalmente foi elle quem prégou em Lis- 
boa o sermão da trasladação dos ossos de 
Affonso de Albuquerque da India para Por- 
tugal. Foi este sermão impresso em 1566. 

Tonchi (Domingos). Prelado e juriscon- 
eulto italiano, n. na diocese de Reggio em 
1536 e m. em 1620. Depois de ter estudado 
jurisprudencia e theologia em Roma, abra- 
çou o estado ecclesiastico e foi successiva- 
mente bispo de Tivoli, governador de Roma 
e cardeal. Por morte de Leão xı em 1605 te- 
ria sido eleito papa se não fosse a opposição 
do cardeal Baronio. Deixou: Praticæ conclu- 
siones juris, muitas vezes reimpresso e gran- 
de reportorio onde ee encontra por ordem 
alpbabetica as soluções dos pontos mais im- 
portantes do direito civil e do direito cano- 
nico. Tractatus de jure Statuum in imperium 
romano. 

Toschi (Panlo). Gravador italiano, n. 
em Parma em 1788 e m. em 1854. Dirigiu-se 
em 1809 a Paris onde aprendeu a gravar em 
cobre com Berwick e gravura a agua forte 
com Hortemann. Toschi tornou-se muito co- 
nhecido pelas suas excellentes estampas e 
quando em 1819 voltou á terra natal abriu 
uma escola de gravura e foi pouco depois no- 
meado director da academia das bellas artes 
de Parma. Entre as gravuras mais estimadas 
d'este habil artista, citaremos: a Entrada de 
Henrique IV em Paris, copia de Gerard; o 
Spasimo, de Raphael; a Madona della Sca- 
della e o Descanço da Sagrada Familia, co- 
pias de Corregio; Venus e Adonis de Aibano; 
o Descimento da Cruz de Albano, etc. 

Toscolano. Aldeia do reino d'Italia, 
na provincia e a 36 kilom. de Brescia, na 
foz do rio do mesmo nome, na margem occi- 
dental do lago de Garda. População 3:000 
hab. O porto é pequeno e estreito. Commer- 
cio importante de papel, ferro, seda, fructas, 
vinhos, azeite, ete. Us muitos restos antigos 
que foram descobertos por diversas vezes em 
Toscolano e nos arredores fazem acreditar 
que deve ter sido uma povoação muito im- 
portante do tempo dos romanos. 

Toselli (Floriano). Escriptor e theo- 
logo italiano, n. em Bolonha em 1699 e m. 
em 1768. Entrou para a ordem dos capuchi- 
nhos onde chegou ás primeiras dignidades e 
foi encarregado de missões em Malta, Roma | 
e Milão. Citaremos d'este auctor as seguin- 
tes obras: Manuale confessariorum ordinis 
capuccionorum; Institutio theologica, juxta 
omnia dogmata scholastico nervo instructa; 
Bibliotheca scriplorum ordinis minorum san- 
cti Francisci capuccionorum. 

Tosetti (Urbano). Philosopho italiano, 
n. em Florença e m. em Roma em 1768. Foi 
professor de philosophia em Roma no tem- 
po de Benedicto xıv e de Clemente xni e 
publicou entre outros escriptos: De societate 
mentis et corporis psychologico physica. 

Tosia., Tocia, Tousia (Docea). Ci- 
dade da 'lurquia da Asia, no eyalet e a 40 
kilom. sueste de Kastamoani; n'um valle 
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muito fertil, na: margem de um afluente do 
Kizil Irmak e na estrada de Amasieb a Cons- 
tantinopla. População 6:000» hub. E’ cons- 
truida cm amphitheatro entre duas colinas. 
Mesquitas. 

Cultura de arroz, algodão e amoreiras. 

Tonna. Rio da Russia da Europa; nasce 
a 70 kilom. de Novgorod, no governo d'este 
nome, entre o de S. Petersburgo e desagua 
no Neva pela esquerda a Jo kilom. de S. Pe- 
tersburgo depois de um curso de 100 kilom. 

Tosorthros. Rei cgypcio dos tempos 
mais remotos. Foi, segundo tiadicções, o in- 
ventor da escripta, da medicina e das scien- 
cias mathematicas. 

Toss. Villa da Suissa, no cantão e a 20 
kilom. nordeste de Zurich, na margem direi- 
ta do pequeno rio do seu nome. População 
300 hab. 

Escola de agricultura. Os habitantes de 
Zurich ali foram derrotados pelos austria- 
cos em 1292, 

Tonsa. Aldeia de Hespanha na provin- 
cia e a DU kilom. eueste de Gerona na Cata- 
lunha, perto do Mediterranco ao pé de uma 
montanha. População 1:500 bab. Fabricas 
de rolhas, ete.; pesca e cabotagem. 

Tossitoku. O deus da prosperidade e 
da fortuna no Japão. Representam-n'o em 
pé sobre um rochedo com grandes barbas, 
um enorme turbante e um grande leque. 
Prestam lhe grandes honras principalmente 
no começo do sanyo. 

Tosta. Rio da America central na Ni- 
caragua; nasce ao norte da republica, corre 
a sul, passa à 15 kilom. da extremidade oes- 
te do lago de Leão e desagua no Oceano Pa- 
cifico a 18 kilom. de Realjo, depois de um 
curso de cerca de 120 kilom. 

Tostado (Alonso). Prelado e theologo 
beapanhol, n. em Cartella Velha em 1400 e 
m. em 1455. Em 1422 recebeu o gráu de dou- 
tor em theologia, foi depois professor d'esta 


sciencia, distinguiu-se pelo seu excellente. 


methodo de ensino, foi deputado no concilio 
de Basilea em 1431 e passundo d'ahi a Ita- 
lia eustentou em Sienna, perante uma assem- 
bléa de theolcegas, vinte e uma proposições 
algumas, das quaes foram reprovadas pelo 
papa e regeitadas pelo cardeal Juão de Ter- 
queimada. 

Apesar d'isso, voltando a Hespanha foi no- 
mendo abbade de Pincia, bispo de Ávila, 
membro do conselho de Castella e chancel 
ler-mór. Era um homem muito erudito, de 
uma memoria prodigiosa e deixou além de 
muitas outras obras Commentarios em latim 
sobre os livros historicos da Biblia e sobre 
o Evangelho de S. Matheus e em bespanhcl 
Commentario sobre Eusebio, Tratado de los 
deovses de la gentilidude e Confissional. 

Tostana. Cidade de Il-spanha na pro- 
vincia de Murcia n'uma plauicie, nas margens 
de uma torrente que a divide em duss par- 
tes, chamadas Sevilha e Triana, a 17 kilom. 
de Lorca. População 9:000 hab. Fabricas de 
manrilbag, cbitas, louça e salitre. Commercio 
de frutas. de toda à especie, soda e neve que 
“se tira da serra de Hespanha e que é trans- 
portada para Murcia, Carthagena e outras 
cidades. A população de Tonstana emprega- 
se exclusivamente na agricultura. No meio 
da praça principal vê-se um bonito chafariz 
de marmore, alimentado por um aqueducto 
de 2:500 metros. À vegetação dos arredores 
é maravilhosa. 

Tenti (o Padre D. Luiz). Celebre hista- 
riador ecclesiastico italiano, n. nos estados 
ns politanos no começo d'este seculo e m. em 
1866. Entrou para a abbadia do Monte Cas- 
sino onde deixou importantes trabalhos so- 
bre a historia da Egreja pas suus relações 
com & historia civil. A sua primeira obra foi 
uma Historia do Monte Cassino; publicou 
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depois a Historia de Bonifacio VIII na qual 
tenta desculpar este papa das accusações de 
Dante e da maior parte dos escriptores mo- 
dernos; Abailard e o seu tempo; a Condessa 
Mathilde e os pontifices romanos; a Liga lom- 
barda, brilhante narração da victoria das 
communas italianas coutra o imperador alle- 
mão; Historia do cancilio de Constança e do 
Schisma Grego onde o author revela a mais 
ardente fé, junta a um vivo amor da civili- 
seção moderna; Prolegomenos da historia uni- 
versal da Igreja; esta importante obra con- 
tém os principios fundamentaes da bistoria 
da Igreja, e Tosti dividiu-a em cinco pe- 
riodos e n'ella percorre o auctor as doutri- 
nas e os acontecimentos desde as origens do 
homem até nossos dias. 

Tost-0e. Pequena ilha do mar do Norte 
na costa occidental da Noruega, na diocese 
de Bergen por 00º 28' de latitude norte e 2º 
39! de longitude leste, O Gieltefjord separa 
Tost-oe a leste da ilha de Askoe. 

Tota ou Totia. Lago da Nova Grana- 
da, na Colombia, na provincia e a 35 kilom. 
leste de Tunja, no meio da serra das Lomas 
del Viento; tem cerca de 30 kilom. de cir- 
cumferencia. Nas suas margens levantam-se 
moutanhas de rochas basalticas e de gròs. A 
proximidade do monte Toxillo oceusiona ali 
frequentes tempestades e conserva as aguas 
em continua agitação. Este lago contém al- 
gumas ilbas de pouca importancia. 

Tot Capita tot sensus. Proverbio 
latino que quer dizer «tantas cabeças tantos 
modos de pensar» ou como mais vulgarmente 
se diz entre nós «tantas cabeças tantas sen- 
tenças. É 

mótes. Aldeia e communa de França no 
departamento do Sena Iuferior, capital de 
cantão a 35 kilom. de Dieppe. População 830 
hab. Magnifico castello moderno, muito bem 
situado. 

Totila. Rei dos Ostrogodos, m, em 552. 

Exerceu as funcções de governador do Friul 
durante os reinados de seu tio Elildebaldo e 
de Erarico e distinguiu-se pelo geu valor e 
pela sua prudencia. Quando os godos suble- 
vados assassinaram Erarico, Totila, apesar 
da sua pouca edade, foi proclamado rei em 
circumstaucias muito dificeis, porque a mo 
narchia dos ostrogodos, abalada pelas victo 
rias de Belisario e pelas divisões intestinas 
estava reduzida ás provincias situadas entre 
o Pó e os Alpes. 
-= Totila conseguindo reunir um pequeno 
exercito, tomou Verona, derrotou os generaes 
do imperio Constantino, Alexandre e João, 
apoderou-se da Toscana e da Campania tra- 
tando os habitantes de modo que mereceu as 
eympathias d'elles, cercou e tomou Napoles 
depois de ter derrotado as tropas mandadas 
por Justiniano e tratou do abastecimento 
d'esta cidade que sofria o terrivel flagello 
da fome, e dois annos depois (545) Belisario 
foi mandado contra Totila, mxs com tão pou- 
cos soldados e dinheiro, que não poude im- 
pedir que.o rei godo tomasse Spoleto, As- 
sig, Perugia e Roma. Totila permittiu que 
os seus soldados saqueassem a cidade, mas 
ordenou lhes que respeitsssem a vida dos 
homeus e a honra das mulheres e mandou 
depois destruir as fortificações, como tinha 
feito nas outras cidades de que se havia apo- 
derado. - 

Saindo em 544 de Roma, Belisario entrou 
e fortificou-se n essa cidade para impedir que 
o8 godos a retomassem, mas tendo sido cha- 
mado à Perzia no anno seguinte, viu se obri- 
gado a abandonar a cidade, que cahiu nova- 
mente em poder de Totila. Este principe 
obrigado a continuar as hostilidades porque 
não poude obter a paz de Justiniano, foi de- 
vastar a Sicilia, reduziu os gregos a não te- 
rem senão algumas fortificações na Italia, 
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desembarcou ngs costas da Grecia, saque 
Nicopolis no Epiro, conquistou a Corsega ea 
Sardenha e foi por esta occasião que Narses 
collocado por Justiniano á frente de um po- 
deroso exercito, entrou na Italia e marchou 
contra Totila a quem encontrou na planici: 
de Tagina perto de Urbino. Os godos foram 
então quasi completamente destruidos e o seu 
rei ferido mortalmente, falleceu dias depois 

Totila foi, depois de Theodorico, o mai 
notavel dos reis ostrogodos; possuia brilban- 
tes qualidades e pela sua energia parecia des- 
tinado a levantar um reino que tinha recebi. 
do quasi em ruina e que pouco depois da 
sua morte deixou de existir. : 

Totis. Cidade da Hungria no condado 
de Gran. População 12:000 hab. Fabricas de 
pannos, louça, assucar, papel, tapetes, etc, 
nascentes de aguas mineraes; pedreiras de 
marmore. Vê se ali o magnifico palacio do 
conde Esterhazy. Nos arredores encontram- 
se antiguidades. No seculo xvir esta cidade 
foi esuccessivamente cercada pelos turcos e 
pelos imperiaes. 

Totma. Cidade da Russia da Europa no 
governo e a 204 kilom. nordeste de Vologda 
na margem esquerda do Soukboua na sua 
confluencia com o Totma. População 3:00 
hab. Capital de districto. Nos arredores en- 
contra se o convento de Spaso-Oumoriv:, 
onde um grande numero de peregrinos visita 
todos os annos o corpo de S. Theodosio. Cou- 
mercio activo; salinas muito productivas. 

Totness. Logar da Inglaterra, no con- 

dado de Devon, situado na margem direiia 
do Dort, que ahi é navegavel e se passa n'u- 
ma ponte de 4:000 hab. Restos de um cas- 
tello antigo, que se dis ser do tempo da 
conquista normanda, 6 uma egreja e varias 
casas tambem antigas. A duas milhas da 
povoação ficam as ruinas do castello de Ber- 
ry-Pomeroy pertencente å familia de 5o- 
merset. i 

Totomi ou Ghention. Provincia do 
imperio do Japão, no Tokaido. Capital Ka- 
kegawa; cidades principaes: Yokosok e Fa- 
mamats. o 

Totonicapau (S. Miguel de). Cidade 
da republica de Guatemala, capital de de- 
partamento a 186 kilom. norte de Guatema- 
la. População 10:000 hab. sendo a maior 
parte lúdioa, O clima é fria e humido. En- 
contram se fabricas de tecidos de là, instru- 
mentos de musica, ete. Entre os muitos pro- 
ductos agricolas citaremos as batatas e as 
excellentes peras que ali se encontram. 

Nos arredores nascentes de aguas ther- 
maes. à 

Totoníisco. Cidade do Mexico, no es- 
tado de Xalisco; tem cêrca de 3:000 hab. 

Totorkan. Toutourkai, Totro- 
kan. Cidade da Bulgaria a 50 kilom. oes- 
te sudoeste de Silistria, sobre uma collina 
da margem direita do Daaubio. Commercio 
activo. Em 1782 os piratas entregaram esta 
cidade ás chammas. 

Totosa (Djebel-). Montanha da Turquia 
da Asia, na Syria, perto da costa meridional 
do golpho de Scanderoun a 35 kilom. sudoes- 
te da cidade d'este nome. 

Totska. Cidade do Japão, na ilha de 
Niphon, na provincia de Sangami, sobre uma 
babia do grande Oceano, a 60 kilom. sudoes- 
te de Yédo. Tem cerca de 2:000 hab, 

Tott. (Claudio Akesson). General sueco, 
m. em 1596. Pertencia a uma autiga familia 
de origem dipamarqueza, cujos principaes 
membros tinham representado importantes 
papeis no Estado. Tott seguiu a carreira 
das armas, distinguiu-se durante a guerra 
contra à Dinamarca (1065-1567), dirigiu se 
máis tarde a Livonia onde å frente de um 
pequeno corpo de tropas derrotou em Lodi 
no auno de 1573 um exercito moscotita e foi 
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depois nomeado senador e governador da 
Filandia. Em 1588 perdeu todo o valimento 
por ee ter pronunciado contra o regresso de 
Sisismundo rei da Polonia, á Suecia, reti- 
rou-se então para as snas propriedades e 
quando rebentou a guerra entre Carlos rx o 
Sirismundo, seguiu o partido d'este nltimo. 

Tott (Claudio, conde de). Diplomata sue. 
co, n. em 1619 e m. em Paris em 1674. Via- 
on na Allemanha e na França e voltou de- 
pois ao seu paiz tornando se o favorito da 
rainha Christina, que se apaixonou por elle 
s o nomeou senador. Tott foi encarregado 
le importantes missões, entrè outras de em- 
rixador em França em 1618 e empregou 
nuteis esforços para reunir um congresso 
m Colonia afim de evitar uma guerra ge- 
al. 

Tott (Francisco, barão de). Diplomata e 
eneral franceg, n. em Chamigny em 1733 e 
n. em 1793. Era filho de um nobre hungaro, 
ue tendo seguido o partido do principe Ra- 
oczy se refugiára em França no anno de 
129 juntamente com o marechal de Ber- 
beny e que levantando o famoro regimento 
e hussards d'esse nome foi d'elle tenente- 
oronel e desempenhou depois varias missões 
o Levante. 

Depois da morte de seu pae, que se verifi- 
ou em 1757 em Constantinopla, o moço Tott 
ue o havia acompanhado com o posto de 
spitão no regimento de Bercheny passou 
servir de secretario ao embaixador francez 
e Vergennes. Voltando a França em 1763 fez 
ceitar pelo duque de Choiseul um plano 
e fazer entrar no mar Negro o pavilhão 
ancez por meio de um tratado com o kan 
»s tartaros e recebendo por isso o logar de 
maul na Criméa chegou no dia 17 de outu- 
ro de 1767 a Bakhtchesee. Dois annos vi- 
0 n'easa terra gosando de muita influen- 
a, mas sendo obrigado a sair de lá por 
usa das intrigas do gabinete de S. Peters. 
sreo regressou a Constantinopla onde se 
npenhou em manter a lucta dos turcos con- 
s a politica invasora da Russia e onde foi 
lo sultão encarregado de reformar a arti- 
eria, a engenheria e a marinha ottomanas. 
Em 1770 armou a capital e os Dardanel- 
s obrigando assim a esquadra de Orlotf a 
troceder,e para pôr Constantinopla ao abri- 
de novas tentativas construiu de 1173 a 
q5 os fortes dos Dardanellos e presidiu á 
núiçio das peças de grosso calibre com 
e deviam ser armadas essas fortificações. 
mezdo de lutar com a inercia dos turcos, 
e apenas viam afastado o perigo já rio 
eriam saber de meios de defesa voltou a 
ança em 1776 e como tinha profundo co- 
ecimento das linguas e negocios do Le- 
nte, foi no anno immediato encarregado 

inspecção geral dos consulados do Medi 
raneo. 

D-pois de desempenhar esta missão em 

p gastou desoito mezes recebeu o comman- 

da cidade de Douai com o posto de ma- 
hal, mas revoltando-se contra elle as suas 

nas em 1790, passou á Suissa e d'ahi á 
veria onde terminou a vida. 

Jeixou impressa Memoria sobre os turcos 
s tartaros, obra mnito diffusa, mas inte- 
zante e na qual se encontraram pela pri- 
ira vez noticias exactas da politica e vida 

ticular dos musulmanos. 
rottenham. Cidade de Inglaterra no 

Ando de Middlesex. no caminto de ferro 
Londres a Cambridge. População 13:420 
. Colleeção de desenhos de Turner. No 
ar onde existiu uma casa que pertenceu 

pae do rei Roberto Bruce está hoje um 
ego. 

'ottieben (Gottlob-Henrique, conde 

Aventureiro allemão, n. na Saxonia pe- 
annos de 1710 em. em Vareovia em 1773. 
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Foi pagem do rei Angusto im cuja estima 
captivou, pelo que casou com a condessa de 
Siewertz, foi nomeado conselheiro do pri- 
meiro tribunal de justiça e foi agraciado com 
o titulo de conde. Levando uma vida disso- 
Inta e praticando toda a casta de prevarica- 
ções foi demittido e exilado e indo para a 
Saxonia passou depois à Haya onde o stha- 
thonder o encarregou de organisar um regi- 
mento dando-lhe ao mesmo tempo o posto de 
coronel. | 

Tottleben fez grandes negocios ccm os lo- 
gares de ofiiciaes, apresentou um regimento 
em pessimo estado e continuaudo: sempre 
com o mesmo systema de vida foi expulso de 
Berlim e dirigiu-se à Russia onde levantou 
um corpo franco de 12:000 homens do qual 
a cznrina [eabel lhe deu o commando. Ea. 
trando então na Prussia sob o commaudo do 
general Fermor, contribuiu para a victoria 


“de Gross-Jagersdorf, foi teito tenente genee 


ral e na Pomerania praticou largas rapinas. 
Obrigando Berlim a capitular em 1769, con- 
tinuon a assignalar se pelas sung enormes 
exrcções, deixou anuella capital logo que 
Wrederico se aproximou, foi derrotado em 
Bellegarde, mas apcsar d'isso ainda fez ca- 
pitular Kollin. 

Sendo n'esse meio tempo apprehendida 
uma correspondencia entre elle e o rei da 
Prussia, foi condemnado á morte, mas por 
intervenção de sua filha foi lhe a pena com. 
mutada na de exautoração e desterro (1763). 
Apesar de todo esse ignominioso passado 
entrou em 1769 no serviço de Catharina re- 
cebeu um commando na Georgia, submetteu 
a Circassia, obteve o governo da Lithuania 
em 17172 e m. em Varsovia. 

Totze ou Foze (Eobaldo). Historiador 
allemão, n. na Pomerania em 1715 e m. em 
1759. Foi professor de direito publico e de 
historia na universidade de Butzow e obteve 
os titulos de conselheiro do duque de Meck- 
lemburgo Schwerin e de membro da Acade- 
mia real de Geettingne. 

Deixou, entre outras, as seguintes obras: 
Historia geral das Provincias Unidas e dos 
Puizes Baixos; Historia das Provincias Uni- 
das ou Nova historia do mundo; Historia re- 
sumida das Provineias Unidas; Introducção 
à estatistica em geral e em particular á dos 
Estados europeus, principal obra do auctor; 
Historia da edade media desde a emigração 
geral dos povos até à Reforma. A morte im- 
pediu Totze de terminar esta obra cujo pri- 
meiro volume foi publicado por Voigt. 

Rounacas ou Bio del Oro, Rio do 
Guatemala; nasce nas montanhas da parte 
occidental do paiz dos Moeqnuitos e desagua 
n'uma bahia do paiz das Antilhas, por 14º 
30' de latitude norte. 

Touacas. Tribn da nação dos Mosqui- 
tos, em Gnatemala, Vive nas montanhas pa- 
ra o lado dus nascentes do rio Touacas. 

Touaregs. Povo berbere em parte no: 
mada, e que vive no sul do Sahara, entre o 
paiz do Touat ao norte, de Tombouctou ao 
sul, o Niger a oeste e o Fezzan a leste. Di- 
vididos n'um grande numero de tribus ainda 
hoje pouco conhecidas, são desce os tempos 
dos enrthaginezes e dos romanos os conduc- 
tores das caravanas e os principaes nego- 
ciantes entre o norte e o centro da Africa. 

Touat. Oasis do Sahara a 500 kilom. 
sueste das fronteiras de Marrocos, do qual 
depende, no sul da Algeria entre 23º e 25º 
de latitude norte, 2º de longitude oeste e 3º 
de longitude leste. Tem 400 kilom. de com- 
primento e 10) de Isigura. 

E’ habitado pelos mouros. O solo não é 
fertil. Creação de gado e de magouificos ca- 
vallos. Os habitantes fazem comercio com 
Tombouctou, Soudan, Ghadames, Fezzan e 
Marrocos. Us principacs centros da popula- 
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ção «são Timmoun, Aouelef, Iusâlah, Agabli 
e Bouda. Touat está a doze dias sómente de 
Ouargla. 

Toubni. Grupo de pequenas ilhas da 
Melanesia, a 22 kilom. norte de Borabora 
por 16º 15º de latitude sul e 156º de longitu- 
de oeste. Sião pouco povoadas e rodeadas de 
recifes. Abundancia de tartarugas. 

Tonbang. Cidade da ilha de Java na 
provincia d'este nome. 

Toubigan. Pequena ilha do archipela- 
go de soulvu, situada por 6º 14” de latitude 
norte e 118º 24' de longitude oeste. 

Eoubouai. O grupo mais meridional 
do archipelago de Taiti, nas ilhas da Socie- 
dade na Polynesia, por 22º e 24º de latitude 
sul Compõe se das seguintes ilhas: Touboiai, 
Ohiteroa, Rimataia, Raivavos e Routoui. 
Estas ilhas são em parte cultivadas e a de 
Tonbouai tem um porto. 

Touca (Monte da). Monte da Beira Bai- 
XA, na freguezia de Alpedrinha, concelho de 
Fundão, districto de Castello. Branco. Ha 
neste monte aguas sulphuricas, que estão 
aproveitadas n'um excellente estabelecimen- 
to de banhos, mandado construir pela cama- 
ra do Fundão, quando governava o districto 
de Castello-Branco o sr. Guilhermino de 
Barros. 

Touca. Villa da Beira-Baixa, do conce- 
lbo de Villa Nova de Foz-Gôa, districto da 
Guarda, diocese de Lamego, orago Nossa Se- 
nhora da Pureza, T7 fogos, 330 hab. sendo 
151 homens, 179 mulheres. E' povoação an- 
tiza, e tem uma certa industria de pannos 
ordinarios. 

Está situada n'uma fertil planicie entre o 
Côa e o Tavora. Havia aqui uma egnida de 
Nossa Senhora da Pureza ou de Nossa Se- 
nhora da Visitação, que se transformou em 
egreja matriz, quando se crigiu a freguezia. 

Toucey (Isaac). Estadista americano, n. 
em Hartford no estado de Connecticut em 
1198 e m, em 1869. Seguiu a carreira da ad- 
vocacia, foi durante muitos annos advogado 
do governo ua sua terra natal e de 1835 a 
1841 representou no Congresso de Washin- 
gtono estado de Connecticut, do qual foi elei- 
to governador em 1846. Dois annos depois o 
presidente Polk nomeon-o advogado geral 
dos Estados Unidos, passando mais tarde a 
desempenhar as funcções de senador em Har- 
tford. Em 1851 foi mandado pelo estado de 
Connecticut ao senado da Uuião, onde foi um 
dos mais firmes apoios da administração do 
Pierce e pertenceu ao partido chamado dos 
hunker democratas. Em 1857 foi nomeado mi- 
nistro da marinha e no desempenho d'estas 
funcções tio importantes n'aquella epoca cri- 
tica eutabolou com os estados de sul, antes 
da sua rebellião, criminosas negociações que 
cobriran o scu nome de eterna vergonha, 
collocando-o a par dos traidores Howell Cobb 
e J. B. Floyd seus collegas no ministerio. A 
victoria do Norte contra o Sul e o triumpho 
da causa nacional nos Estados Unidos tira- 
ram-lhe toda a influencia politica e a noticia 
da sua morte passou quasi desapercebida. 

Touch. Rio de França; nasce no depar- 
tamento do Alto Garonna, nos arredores de 
Liibac, corre a nordeste e desagua no Ga- 
ronna entre Tolosa e Blagnac depois de um 
curao de 85 kilom. aproximadamente. 

Fonchard-Lafosse (G.) Escriptor e 
jornalista francez, n. em La Châtre em 1780 
e m. em Paris em 1847. Foi commissario das 
guerras durante o Imperio de 1804 a 1815 e 
não obtendo emprego algum no tempo da 
Restauração, viveu do producto da sna pen- 
na. Fundou o Propagador em Bourges, pu- 
blicou muitos artigos no Jornal do Commer- 
cio, no Correto dos Espectaculos, na Novida- 
de, na Reunido e no Jornal de Paris, etc. 
Em 1824 tomou a direcção do Ecco da Tar- 
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de e trabalbou no Album nacional onde assi- 
guava os artigos com o pseudonymo: o Soli- 
tario de Puy de Dôme. Em Nevers fundou 
em 1832 a Sentinella do Nievre. 

Tovuchard-Lafosse professava as opiniões 
liberacs e democraticas e entre os muitos 
escriptos que publicou, citaremos: o Homem 
do povo; os Marionettes politicos; a Pont: dos 
suspiros, episodio do Louvre no tempo de Luiz 
ALII; o Pudor ea Opera; as Chronicas do 
Olho de Boi, dos gabinetes e dos salões de Pa- 
ris nos reinados de Luiz XIV, Luiz XVe 
Luiz XVI, collecção de unedoctas escanda- 
Jogas; os Lamptões, chronicas de noite do ve- 
lho e novo Paris, coutinuação da obra ante- 
cedente; o Bosque de Romainville; as Lapa- 
rigas bonitas; João Angot, historia do seculo 
XVI; Martha da Livonia, historia russa; 
Costumes de honlem; o Cubo Werner e o ge- 
neral Garnison, historia militar; o Poeta eo 
homem positivo; a Mocidade dourada, histo- 
ria do tempo do Directorio; o Homem sem no 
me; as Chronicas da Opera de 1667 a 1844; 
as Tres aristocracias; Llistoria de Paris com 
posta segundo um novo plano; Historia dos 
arredores de Paris dentro de um raiv de 3b 
a 40 leguas; Historia de Carlos XIV rei da 
Suecia. Touchard-Lafosse foi collaborador 
do Diccionario chronologico das descobertas e 
invenções e publicou diversos felhetos rela- 
tivos à politica e a aesumptos de cccarião. 

Eecreveu tambem uma comedia intitulada 
a Gallinha dos ovos de oiro, ou o Amorea 
Fortuna. 

Touches. Villa de Saone e Loire, no 
cantão de Givry. População 1:285 hab. Nes 
arredores encontram se as ruinas do castello 
Montaigu, construido no seculo xr. 

Touchet (Maria). Amante de Carlos 1x 
de França, n. em Orleans em 1549 e m. em 
Paris em 1638. Era filha de João Touchet, 
senhor de Beauvais e de Quillard e inspirau- 
do uma decidida paixão ao rei quando elle 
fez uma visita a Orlcans em 1566, conservou 
toda essa afeição até á morte do soberano o 
que fez com que Michelet disseste que duas 
coisas unicamente tinham força sobre Carlos 
1x, a musica e essa bella flamenga. 

A favorita mostrou sempre o muior desin- 
teresse e nunca tratou de arranjar fortuna 
ou de querer influir va politica. Maria T'ou- 
chet teve do rei dois filhos, um que morreu 
creança e outro que foi Carlos, bastardo de 
Valois e duque d'Angouleme. 

Em 1578 cason icom Francisco de Balzac 
d'Entraigues, governador de Orleans e sendo 
então admittida na corte portou-se sempre 
muito bem. 

De duas filhas que teve do marido, uma fui 
a celebre merqueza de Verneuil, que veiu a 
ser amante de Henrique 1v e outra que foi 
amante do marechal de Basparvenir, de quem 
teve uim filho. 

Tonrcepia. Ilha da Polyneeia no archi- 
pelago de Santa Cruz, por 12º 13º de latitu- 
de cul e 168º 58' de lcugitnde leste. Tem 12 
kilom. de circuinferencia. E muito elevada e 
em tempo claro deeccbre-re a 49 kilom. de 
distancia. O solo é fertil, produz batatas, ba- 
nanas, ete. O fructo da arvore do pão e o 
coco formam o principal alimento dos habi- 
tantes. São governados por varios chefes que 
reconhecem comtudo a supremacia de um 
d'elles. Toucopia fei descoberta pelo noseo 
nsvegador Pedro Fernandes Queiroz. 

Toucoutors. Povo africano que pro. 
vem do cruzamento do pavo fula com os To. 
rudos que viviam primitivamente no Fonta 
Toro e tambem com oe Jolofes e com os Man- 
dingas. À soa cór, mais escura que a dos fu- 
las, é comtudo mesis clara que a dos aborige- 
nes negros, or seus Caracteres physicos, tmo- 
dificndos pela mistura do gangue, não edo 
exactamente como os do typo ethiope, mas a 
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diferença que existe entre elles e os abori- 
genes permitte claesifical oe com os Torados 
na grande familia dos Peula oe Fulas. 
Roucques. Aldein de E'rança no depar- 
tamento do Calvados, no cantão de Pont. ê- 
que, no caminho de ferro de Pauris a Prouvil- 
le, no bello valle do eeu nome. População 
1:163 hab. Pequeno porto de cabotagem. À 
proximidude de um caetello em que viveu 
Guilherme o Conquistador, deu a esta povoa- 
ção uma grande importancia na idade media, 
Até 179 teve povernaticres. Foi em Tou- 
cegues que Guilherme o Ruivo embarcou pa- 
ra se ir sagrar rei de Inglaterra, depois da 
morte de Guilherme o Conquistador. A egre- 
ja de S. Pedro, monumento historico, tem al 
gumas partes do seculo xı e foi ultimamente 
restaurada. A egreju de S. Thomaz pertence 
a duas epoces, & porta lateral do ertylo ro- 
mano ornada ricamente data da segueda me- 


'tade do seculo xu e uma parte da torre foi 


feita no seculo xvr. Do castelio de Bonnevil- 
le sobre-Toucques, que se eleva nos arredo- 
res e que representeu um papel importante 
durante as guerras da idade media, resta 
ainda uma muralha flanqueada de varias tor- 
rea e uma bella porta ogival. Certos historia 
dores dizem que Guilherme revniv em Bon- 
neville o sen conselho privado e ane o desem- 
barque em Irwlaterra foi ali decidido, Os fos- 
s08, inuito bem conservados, vão dignos de at- 
tenção. 

A florcsta de Toucgnes, hoje dividida em 
porções, pertencia antes da evolução à ta- 
milia de Orleans. Esta floresta é uma das 
muis ricas em plastas raras e à ella se ligam 
algumas recordações historicas: Luiz iv do 
Ultramar foi ali feito prisioneiro pelos nor- 
maudos em 947 e Henrique v deu a mais tar- 
de ao duque de Clarence. 

Toucques. Rio de França, nasce no de 


partamento do Orne a nordeste de Merlerault. 


corre a norte, banha Gacé e Vimouticrs, en- 
tra no departamento do Calvados que atra 
vessa do sul ao norte na parte oriental pas- 
sando por Fervacques, Lisieux, Pont Evè- 
que e Toucques e desagua na Mancha abni- 
xo de Deauville depois de um curso de 100 
kilom. Os principaes afilnentes d'este rio são 
o Orbec e o Calonne. O valle de Toucques é 
um dos mais ferteis do toda a Normandia. 
Encontram-se ali magnificos prados nos quaes 
se crian grandes rebanhos de bois As aguas 
do “Touceques fazem trabaliar muitas fabri- 
cas de pinos de algodão, principalmente 
nos arredores de Lisicux e n'ellas se encon- 
tra uma grande variedade de peixes, 

Tonry. Cidade e communa de França, no 
departamento do Yonne, capital de cantão no 
valie de Ouanne. População 2:857 hab, Fa- 
bricas de pannos, fisçõea de lã; nascentes de 
aguas minerses ferrnginosas. Um palacio mo. 
derno occupa o locul de um antigo castello 
que um filho natural de Hugo o Grande du- 
que dos fracezes, mandou construir pelos 
annos de 980, Um outro castello construido 
pelos bispos de Auxerre está encravado den 
tro dos muros da egreja, que data em parte 
de 1520, Este castello compõe se ainda de 
duas torres, uma a'ellae é terminada por uma 
flecha do ardosia, Foi a patria do posta P. 
Grogues, do esrdeul Gillon e de Pedro La- 
POnEPC. 

Toudény. Cidade do imperio de Mar- 
rocos no Sahara, a cerca de 850 kilom. su- 
dovste de Azably. Importaites minas de sal 
cujos productos são exportados principal. 
mente para o Soudan. Encontram ae ali mui. 
tas tamarae, figos, cte. 

'Toudjak. Montauha da Turquia da Aria 
na Anatoiia, a dO kilom. de Degnizli, por 31º 
ƏT’ de latitude norte, 27º 15’ de longitude les- 
te. O forte Kunossi, situado na base noroeste, 
occupa o logar da antiga Colosse. 
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Foueyk. Serrada Arabia, na parte orien- 
tal do Nedjed. Na sua base encontra-se a ci- 
dade de Derreyéh. 

Toafa., Cidade do Japão, na ilha de Ni- 
phou, na provincia de Mino, no districto do 
seu nome, 

Tou-fou. Cognominado Tseu mes, um 
dos mais celebres poetas da China, n. em 
Siangyavg va provincia de IHlon-Konang, no 
começo do seculo vin e m. pelos annos de TES 
Oa seus compatriotas collocaram-n'o entre os 
thai teeu (escriptores de penio). As poesias 
de Tou fou são coneideradas corno obras pri- 
mas de sentimento e de estylo. Pelos annos 
de 768 tentou ir visitar os reatos de um edi- 
fcio antigo, cuja construcção se attribuia ao 
celebre Yu. Tendo-se arriscado eó n'um bar- 
co foi surprehendido por um teinporal e obri- 
gado a procurar refugio n'um templo aban- 
donado e conservou ee dez dias ali onde não 
bavia meio de lhe levar soecorros, depois 4 
authoridade do logar mandou fazer uma jan- 
gada e foi elle proprio buscar Ton fon, mas 
os disvelos d'este magistrado foram funes- 
tos ao poeta porque o scu estomago enfra- 
quecido por uma tão longa abstinencia não 
poude supportar os alimentôs que lhe otfere- 
ceram e Tuu fon morreu de uma indigestão 
n'esta mesma noite. 

Tougars (Jeronymo Francisco). Fune- 
cionario trancer, n. no Havre em 1781. Se- 
guiu o curso de direito em Caen onde rece- 
bcu o diplema de licenciado. No principio 
«la segunda restauração deixou a magiatra- 
tura e partiu para Rouen onde exerceu a 
profi-são de advogado, tornando-se notavel 
como um dos mais ardentes adversarios ds 
pena de morte, cuja abolição pediu á Camara 
dos deputados em agosto de 1830, Seis su- 
nos depois foi um dos principaes fundadores 
da Sociedade central de agricultnra do Sena 
Inferior da qual foi presidente. Em 1845 foi 
nomeado conselbeiro da prefeitura de Rouen, 
e exerceu diversas funcções administrativus 
depcis da revclução de 1848. Ignora-se a 
epvca da sua morte. 

Além de muitos artigos que publicou no 
Florticultor pratico e nos boletins da Socie- 
dade de horticultura, deixou: 

Dos vícios e dos abusos do processo crimi- 
nal, em França e dos meios de remediar esses 
inconvenientes; a Guta dos jurados; Suéries 
litterarios ou Curso de lilieratura dirigido 
em Rouen por M. Ch. Durand, colligido e 
annotadv por M. Tougard; Monogamia das 
fructas, etc. 

Tougourt (Tekkert, Ticart, Techort, 
Tugurt). Cidade da Algeria na provincia e 
a 440 kilom. de Constantina, capital do 
OQued-Riz por 4º 2' de longitude leste e 33º 
23' de latitude norte, na extremidade sul da 
provincia de Constantina entre o pais dos 
Beui Mzab a oeste e o Oued- Souf a leste. 
Mercados importantes onde se vendem lãs, 
tecidos, tamaras, legumes, fructas, carne de 
carneiro e de cabra. lenha, etc. 

A in:lustria comprehende oitenta lojas de 
sspateiros, selleiros, ferradores, arineiros, 
ourives, insrceneiros, alfaintes, padeiros, ta- 
bacos, azeita e de diversos generos vindos 
de Constantinopla ou de Tunis. 

O oasia, cuja capital é Tougourt, o Oued 
Rir é um valle fertil no meio das areias, bem 
banhado e habitado por uma numerosa po- 
pulação repartida em trinta e cinco villas. 
Não ba n'esia região nenhum rio nem ribei- 
ra, mas debaixo do solo a uma profundidade 
variavel entre DO e 200 metros estende se 
um vasto lençol d'agua que os habitantes 
extraen por meio de verdadeiros poços arte. 
sianos, destribuindo a depois pelos jardins 
por canos de troncos de palmeira. A leste do 
Oued Riz existem lagos salgados que sec- 
caudo no verão produzem muito sal. 
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A cidade de Tongourt, que fica no extremo 
do oasis para o lado do sul, tem 500 ou 600 
casus e 20, mesquitas e é cercada de jardios 
c pomares em que ha abundancia de figos, 
pecegos, tamaras, melóve, abuboras, nabos, 
couves que se desenvolvem rapidamente å 
sombra de mais de 400 mil palmeiras. - 

U fructo destas arvores são o principal 
alimento e a principal foute da riquesa dos 
poccavas. 

Tougourt e os seus arredores são gover- 
nados por um sultão que vive na Kasbah, 
especie de palacio proximo dos muros da ci- 
dade e para chegar ao vestibulo interior do 
qual é necessario pasear sete portas, cada uma 
aelias guardada por dois negros armados. 
k' ahi que o soberano tem as guas riquezas, 
as suas quatro mulheres legitimas e as suas 
quatro concubinas. Uma guarda de 50 caval 
ieiroa negros acompauha o sultão sempre que 
este sae e ao lado d'elle caminham tambem 
duis escravos segurando os estribos e um 
homem com um chapéu de sol aberto. Este 
sultão de um oasis no meio do Sabará não é 
inferior em powpa e luxo a nenhum sobera- 
no oriental e segundo aflirmam todos os via- 
jantes elle tem direito senhorial sobre todas 
as mulheres do sgeu estado, o que está em 
oprosição com os costumes e cum os princi- 
pios do Alcorão. 

Oa habitantes de Tougourt eram, segundo 
diz a tradição, antigamente todos negros, 
mas hoje ba muitas familias brancas que 
parece serem descendentes de judeus con- 
vertidos ao islamismo, À actual familia rei- 
naute é de raça branca pura. No interior da 
cidade 08 costumes são muito regrados e mo- 
raes, mas no inverno as mulberes novas de 
algumas tribus vão acampar n'uma colina 
chamada Dra-el Quemel e ahi se prostituem 
ao primeiro que lhes dá dinheiro. 

Tougourt é o centro de um grandissimo 
commercio entre Tunis e a Africa central, 
08 seus mercados póde dizer-se que tão uma 
feira permanente e assim se justifica o nome 
que os arabes dão a esta cidade de Rainha 
do deserto. 

Tougues. Freguezia do concelho de Vil- 
Ja do Conde, districto do Porto, orago N. Vi- 
cente, 16 fogos, 416 bab. sendo 182 homens, 
234 mulheres. Tinha 49 fogos em 1768. Está 
situada nas margens do rio Ave em terreno 
fertilissimo. A sua egreja matriz é bastante 
antiga, € a povoação tambem. Pertencia á 
antiga comarca denominada Terra de Santa 
Maria. l 

Houve aqui um moeteiro de cruzios fun- 
dado no seculo xı e que passou y ser abba- 
dia secular nos fins do seculo xv. 

Touguinha. Freguezia do concelho de 
Villa do Conde, districto e diocese do Porto, 
orago Nossa Senhora da Expectação ou da 
Esperança, 84 fogos, 428 hab. sendo 196 bo- 
meus, 232 mulheres. Tinha 134 fogos em 
168. Já se encontra noticia d'esta povoação 
nos documentos do seculo xi. 

Tougainhó. Freguezia do concelho de 
Villa do Conde, districto e diocese do Porto, 
orago o Salvador, 159 fogos, 630 hab. sendo 
292 homens, 88 mulheres. Tinha 91 fogos 
em 1168. Como Tougues, Touguinha, Tou- 
gunhó são povoações proximas, há uma lo- 
cução popular que diz o seguinte: 


Em Tougues estou 
Touguinha vejo 
Em 'Touguinhó me desejo. 


Touillon. Villa de França no departa- 
meuto do Doubs, no cantão de Pontarlier. 
População 170 bab. Nos arredores de Touil- 
lon encontra-se uma curiosa fonte intermi- 
tente chamada Fontaine. Ronde. 

Toukan-Bessi, Grupo do -pequenas 
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ilhas pedregosas no mar das Molucas, a sues- 
te da ilha de Bouton. Compõe-se de variag 
ilhas pequenas ligadas entre si por varios 
recifes. 

Toukbti-Soliman. Montanha do 
Afghanistan, entre as bacias do Ilelmend e 
do Siud, a sueste de Candahbar. 

Toukkatou. Serra do Afghanistan, a 
sueste das montanhas de Khodjah-Amrão. 

Toukoutmi. Cidade da Russia da Eu- 
ropa, no governo da Courlandia, capital de 
distrieto, a 10 kilom. oeste de Riga, à pouca 
distancia da costa meridioual do galto de 
Livonia. Ruinas de um castello. 

Toul. Cidade de França. no departamen- 
to do Meurthe e Moseile, capital de dois can- 
tões, a 320 kilom. de Paris pelo caminho de 


ferro de Paris a Strasburgo, pa margem do. 


Moselle, perio das costas de N. Miguel e de 
Barine. População 6:9830 hab. Peaga de guer 


ra de 2.º classe; tribunal de 1º instancia; 


collegio, synagoga, biblictheca, sociedade de 
agricultura, etc. A industria consiste em 
bordados, vinagre, cervejas, louça, etc. 

O edificio mais notavel de Toul é a egre- 
ja de Santo Estevão, monumento historico que 
toi autigamente cathedral e é hoje simples 
egreja parochial, Começada uos fins do se- 
culo x tem sofirido varias reconstrucções e 
desde 1840 se tem trabalhado constantemen- 
te us sua completa restauração. São tambem 
diguas de nota em Toul, a egreja de S. Gea- 
goult, o Autel de ville, os quarteis, os merca- 
dos, uma purta autiga, as ruinas de um forte, 
etc. 

Toul foi antigamente capital dos Lenci, 
os romanos deram lhe o nome de Tullurn e 
nos primeiros tempos da monarchia franca a 
diocese de Toul foi comprebendida no reino 
da Austrasia. Theodorico 11, rei dos burgun- 
dos, ganhou perto d'abi uma grande victoria 
contra seu irmão Sigisberto, rei da Austrasia, 
e pelo tratado de Verdua Toul passou a fa- 
zer parte dos estados do imperador Lotha- 
rio. 

Toul foi erigida em condado, cujo governo 
pertenceu muitas vezes ao bispo, havendo nos 
seculos xı e xiu repetidas questões eutre a 
burguezia e o prelado, as quaes continuaram 
ainda até se constituir definitivamente nus 


fins do seculo zur a communa. Assolada por 


uma peste em 1359 não poude repellir uma 
apgressão do duque de Lorena Carlos 1 e fi- 
cou obrigada a pagar a esse principe e aos 
successores d'elle uma pensão de 1:000 libras 
que só acabou em 1645. A cidade soffreu bas- 
tante com as guerras do seculo xvi, em 1700 
as antigas muralbas foram substituidas pe- 
las novas furtificações delineadas por Vau- 
ban. À revolução supprimiu o antigo bispa- 
do de Toul, que está bojo reunido ao de 
Nancy. Na ultima guerra franco prussiana 
Toul foi atacada pelos allemães a 16 de agos- 
to de 1870 e capitulou a 23 de setembro se- 
guinte. - 

N'esta cidade se reuniram concilios em 
900, 859 e 860 e n'ella nasceram 5. Lopo, o 
marechal Gouvion Saint Cyr, o barão Luiz 
ministro das {finanças no tempo da Restau- 
ração e o almirante de Rigny, 

Toula. Cidade da Russia da Europa, ca- 


‘pital do governo do seu nome, n'um magai- 


tico valle na margem do Oufa, a 197 kilom. 
sul de Moscou e 973 sueste de S. Peterabur- 
go, por 45º 11/ de latitude norte e 34° 41’ de 
longitude leste. População 58:000 hab.; bis- 
pado, tribunal de appellação, gymnasio, e8- 
cola de cadetes, academias, muitos estabele- 
cimentos de instrucção publica e de benefi- 
cencia, bazar contendo mais de 100 lojas, 
arsenal, celebre fabrica d'armas brancas e 
de fogo, fundição de cauhões, forjas, fabricas 
de cortumes, assucar, algodão, lãs, chapeus, 
sabão, velias, ete À horticultura está ali 
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muito adiantada. O commercio de Toula con- 
siste principalmente em materias primas de 
producção local, que são vendidas em grosso 
para serem exportadas para O interior, 

Us negociantes de Toula compram gado na 
Ukrania para o revender em Moscou, canha- 
mo e pennas para exportar para o estrangei- 
ro e cereaes para serem expedidos principal- 
mente para 5. Petersburgo e Moscou. 

A cidade é atravessada por duas grandes 
estradas, a de Voroneze e a de Kiev. Toula 
está situada n'umu planicie fertil, mas o ia- 
terior da cidade não corresponde ao seu as- 
pecto pittoresco, porque as ruas são estrei. 
tas, sujas e mal calçadas, 

Fundada em 1509 muito proximo do local 
de uma antiga cidade do mesmo nome, Tou- 
la foi cercada de fortificações pelo grão du- 
que Vasali Ivanoviteb, que mandou começar 
em 1517 a cidadella que existe ainda, mas 
que só muito tarde se concluiu. 

Desde essa epoca até 1639 Toula foi mui- 
tas vezes tomada e retomada pelos russos, 
tartarus © polacos. 

Toula (Governo de). Governo da Rus- 
sia da Europa, por 33º 34º e 36º 30! de lon- 
gitude leste e 52º 53! e 54º 56” de latitude 
vorte, limitado ao norte pelo goverao de 
Moscou, a leste pelo de Riazan, a sueste pelo 
de Tambov, a sul pelo de Orel e a oeste pelo 
de Kalouga. Tem 30:415 kilom. quadrados 
de superticie e 1.172:000 bab. Este governo, 
situudo na zona temperada, é uma das pro- 
vincias mais bem cultivadas e das mais po- 
voadas do imperio, mas o seu aspecto é mui- 
to monotono; é uma vasta plauicie com bel- 
los campos de trigo e prados. Encontra-se 
ali um grande numero de correntes d'agua, 
sendo as mais importantes o Oka, o Upa, o 
Plawa, o Ostra, o Metcha, cete. 

O caual de Ivanov, que reune o Upa co 
Metcha, abre uma commanicação entre o Oka 
eo Don. O clima é temperado e sadio e o 
solo em geral muito fertil. A agricultura é 
a principal industria dos habitantes. A ex- 
portação consiste em trigo, aguardente, ca- 
nhamo, cereses, oleo de linhaça, artigos de 
ferro, cebo, louça, ete. 

Toula ou Tola. Rio do imperio chi- 
nez, na Mongolia; nasce nos montes Tereld. 
zi, a norte do Pequeuo-Kentei, corre a sul- 
sudocate, a oeste noroeste, a sudoeste e q 
noroeste e finalmente a norte; desagua no 
Orkhon por 49º de latitude norte, depois de 
um curso de 500 kilom. ` 

'Toulan (Francisco Adriano). Persona- 
gem que representou um certo papel na Re- 
volução, n. em Tolosa em 1761 e foi execu- 
tado em Paris em 1794. 

Tinha um armazem de musica em Paris, 
quando rebentou a Itevolução, adoptou com 
ardor as idtas novas e foi nomeado chefe de 
repartição na administração dos bens dos 
emigrados, membro do conselho geral da 
Communa, e foi um dos commissarios desi- 
gnados para vigiar, depois do 10 de agosto, 
Luiz xvı e a familia real, que estavam pre- 
sos vo Templo. 

Condoido dos infortunios reaes, principal- 
mente depois da morte do rei, preveniu a 
rainha de que podia contar com a sua dedi- 
cação e concebeu, com o cavalleiro de Jar- 
jayes e Lepitre o plano de dar fuga ás prin- 
cezas, mas este projecto não teve ba resul- 
tado e Toulan cujas maneiras respeitosas 
para com as presas haviam causado suspei- 
tas, foi tambem preso. Conseguindo fugir, di- 
rigiu-se a Tolosa e depois a Bordeus onde 
exerceu, com o nome de Roque Alimertre, a 
profissão de escriptor publico. Tendo sido 
descoberto, foi reconduzido a Paris e con- 
demnado à morte pelo tribunal revoluciona. 
rio. 

A dugueza de Angouleme, no tempo da 


e 
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Restauração, concedeu uma pensão å viuva 
de Toulan. 

Toulang - Bavang ou Tallang- 
Eouang. Pequeno rio da ilha de Sumatra 
no reino de Palembang; sae de um lago e 
desagua no mar de Java, por 4° 15' de lati. 
tude sul, depois de um curso de 150 kilom. 
pouco mais ou menos, 

Toulang-Bavang. Cidade da ilha de 
Sumatra, na margem do rio do mesmo nome; 
a 12 kilon. sul sueste de Palembang. 


Toulichen. Diplomata mandchú, n. na 
provincia de Liao toung em 1667. Seguiu a 


“carreira de funccionario publico, foi redac- 


tor dos documentos ofliciaes e preston rele- 


vantes serviços, fiscalisando a distribuição 
dos cereaes durante a fome e desempenhou 
com zelo diversas outras missões, principal 
mento a de receber os impostos nas regiões 
viginbas da grande muralha da China. 

Toulichen foi director das caudelarias im- 
perises e em recompensa dos seus serviços 
recebeu o titulo de grande do imperio. Ten- 
do perdido o valimento retirou se da vida 
activa, mas pouco depois o imperador procu- 
rou-o para o encarregar de uma difhcil mis- 
são junto do kan dos Torgoots, Ayouka, que 
elle desejava ver voltar á antiga patria da 
sua horde. 

Toulichen conservou-se quinze dias junto 
de Ayouka acampado em Manon-Tokhai per- 
to do Volga e conseguiu obter d'elle um acto 
formal de submissão ao imperador da China. 
Quando regressou, foi successivamente vice- 
gecretario, primeiro secretario da guerra, e 
no reinado de Young tching nomeado mem - 
bro do congresso que fixou os limites entre 
a China e a Russia. 

Deixou com o titulo de Yu lou, uma rela- 
ção da sua viagem ao paiz dos Torgoots, obra 
que foi traduzida em russo e em ingles. 

Toullier (Carlos Boaventura Maria).Ju- 
risconsulto francez, n. em Dole a 21 de ja- 
neiro de 1752 e m. em Rennes a 19 de se- 
tembro de 1835. Estudou em Caen, depois 
geguiu o curso de direito em Rennes e ob- 
tendo o grau de doutor foi em 1778 nomea- 
do professor d'essa faculdade. Viajou em se- 
guida pela Inglaterra, esteve algum tempo 
em Oxford e Cambridge e voltando á patria 
logo que appareceu a revolução, abraçou com 
enthusiasmo as idéas novas e fazendo-se che- 
fe do partido avançado, recebeu a nomeação 
de administrador do seu districto. 

Favorecendo os progressos da revolução, 
mas oppondo-se ao mesmo tempo ao emprego 
de medidas de rigor, foi accusado de mollesa 
pelo que se demittiu e passou a exercer a ad- 
vocacia. 

Nomeado juiz do tribunal do Ille e Villai- 
ne, mostrou uma grande imparcialidade e 
depois do 18 de brumario, foi por Bonaparte 
escolhido para ser um dos arbitros a quem 
foi commettida a decisão das questões relati- 
vas ao confisco dos bens dos emigrados. 

Quando se reorganisarum as escolas de 
direito, passou a occupar a cadeira de direi- 
to francez em Rennes e em 1811 foi nomea- 
do decano, mas a Restauração que não es- 
quecera os serviços que Toullier havia pres- 
tado ao progresso das idéas republicanas no 
oeste da França, tirou-lhe o logar de decano 
o que causou desagradavel impressão no po- 
vo e nas faculdades. 

Voltando de novo á advocacia concluiu a 
sua grande obra sobre o codigo civil e de- 
pois da revolução de julho tornou a ser noe 
meado decano da faculdade de Rennes. 

A obra a que nos referimos intitula se O 
direito civil francez, segundo a ordem do co- 
digo e na qual se tratou de reunir a theoria e 
a pratica e apesar de ter 14 volumes, d'ella 
existem tres edições francezas e duas versõeu 
em allemão @ italiano, o que é prova bem 
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' clara do grande valor d'esse trabalho de ju- 


risprudencia. 

Fouiném (Josué). Theologo inglez, n. 
em Londres em 1740 e m. em 1815. Perten- 
cia À seita dos dissenters, mas Converten se 
em 1765, às opiniões dos bsptistas e foi no- 
meado pastor de uma das congregações d'el- 
les em Taunton, oude abriu uma escola e 
uma livraria. Pouco tempo depois mudou no- 
vamente de idéas religiosas, mas conservou- 
se até 1804 em Taunton e n'essa epoca foi 
nomeado pastor da congregação unitaria de 
Birmingham. 

Deixou : Sermões dirigidos å mocidade; 
Memorias de Socin; Cartas ao doutor João 
Sturges ácerca do estabelecimento da Egreja; 
Dissertação sobre oe testemunhos internos do 
christianismo; Ensaio sobre o baptismo; Re- 
vista da vida, do caracter e dos escriptus de 
João Biddle; Historia da cidade de Taunton; 
Tributo biographico á memoria do doutor 
Priestley; Memorias do reverendo Samuel 
Bourne; Exposição historica do estado dos 
protestantes dissidentes na Inglaterra. 

Toulois. Antigo pequeno paiz de Fran- 
ça, na Lorena, e cuja capital era Toul. Está 
hoje encravado no departamento do Meurthe 
e Moselle. 

Toulola. Pequena ilha da Russia da 
Europa, nº Finlandia, no lago Ladoga. Tem 
10 kilom. de cireumferencia. Encontra-se ali 
magnifico granito. 

Toutomba Toolumba. Cidade do 
Afghanistan no Moultan, perto da margem 
esquerda do Ravy, por 30º 58' de latitude 
norte e 69º 53º de longitude leste. 

Toulon. Villa de França, no departa- 
meuto de Allier, no cantão de Moulins; po- 
pulação 917 hab. Magnifica igreja romana, 
classificada entre os monumentos historicos; 
antiguidades gallo — romanas. 

Toulon. Regato da Dordogne em Fran- 
ça, nasce nos arredores de Perigueux e desa- 
gua no lille, Este regato dá movimento a dois 
moinhos, uma fabrica de sarjas, e de esta- 
menhas e a uma serração mecanica. A’ sahi- 
da de uma rocha calcaria forma um abysmo, 
coberto de musgo e de juncos, coja profun- 
didade se não conhece. Duas inscripções do 
museu de Perigueux mostram que esta nas- 
cente foi aproveitada pelos romanos. 

Toulon. Cidade de França no departa- 
mento do Var, situada na costa do Mediter- 
raneo, capital do departamento maritimo, um 
dos tres grandes portos militares de França, 
praça forte, muitos estabelecimentos milita- 
res, tribunaes, lyceu, etc, 69.127 hab. 

O Principal commercio de Toulon é a im- 
portação de trigo, madeiras de construcção, 
carvão, assucar, café, canhamo, ferro e o 
commercio de exportação tem por principaes 
objectos: vinho ordinario, azeite e telha. A 
industria é pouco importante e apenas tem 
digno de menção algumas fabricas de pan- 
nos, feltro, sabão e algumas tinturarias e fa. 
bricas de cortumes. O numero dos navios que 
entram annualmente no porto de Toulon é de 
600 pouco mais ou menos. 

Esta cidade fica situada n'um terreno al- 
gum tanto inclinado para o mar, ao pé de col- 
linas elevadas, a mais alta das quars se cha. 
ma monte Fazon e á borda da bahia funda 
cuja entrada é fechada pela peninsula de 
Sepet. A bahia é dominada ao norte por mon. 
tanhas altas que lhe servem de abrigo, a les- 
te pela estrada de Italia, a sul pelo cabo Se. 
pet e peninsula do cabo Sicier, a oeste pelos 
montes que formam as gargantas de Ollivul. 
las na estrada de Marselha. A cidade, a en- 
seada e o porto são defendidas por baterias 
de costa, reductos e fortes, sendo os princi- 


paes o forte Balaguier, o forte de Aiguillete, 
o forte Lamalgne construido segundo o ris. 
ço de Vauben e que serye de prisio, o forte 
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Napoleão, o forte Malbousquet, o forte S. 
Luiz, os fortes do cabo Brun e de Santa 
Margarida, o reducto de Arénes, as baterias 
de Gaux e de Salnt. Durante à noite o porto 
militar é indicado por um pharol no cabo 5e- 
pet e ou'ro a sueste da enseada chamado da 
Grosse- Tour, Tem tres caldeiras, tres docas 
para concertos e tres arsenaes. Entre os ou- 
tros editicios do porto militar notaremos: o 
hospital de marinha construido no tempo de 
Luiz x1v, O hospital Saint Mendrier na pe- 
ninsula de Sepet, o Lazareto situado a leste 
do hospital Saint Mandrier e a prisão dos for- 
çados que Colbert estabeleceu em 1682 no 
caes que separa actualmente a caldeira ve- 
lha e a nova, e que podia conter 3:000 ceri- 
mjnosos e que depois da suppressão d'essas 
prisões serviu até 1873 de deposita aos con- 
demnados a deportação para Cayenna. 

Toulon póde quasi dizer se uma colonia de 
ofħiciaes do exercito de terra e mar em ser- 
viço activo ou reformados de empregados ad- 
ministrativos e de funccionarios civis. As 
ruas de Toulon em geral são limpas, mas as 
praças são pequenas e irregulares excepto & 
da Batalha ou d'Armas, que é guarnecida de 
bons cafés e armazens e na qual fica a pre- 
feitura maritima. No centro da praça dos 
Tres Delphins ha uma bonita fonte construi- 
da em 1780 pelo architecto Toscat, e na pra- 
ça de S. Roque ha uma outra fonte tambem 
graciosa. 

Dos edificios da cidade são dignoe de men- 
ção especial: a antiga cathedral constraida 
em 1096, restaurada depois em differentes 
epocas-e onde existem algumas obras de pin- 
tura e de esculptura que merecem a attenção 
do visitante, a egreja de S. Luiz onde se vê 
um S. Sebastião, attribuido a Rubens e uma 
Familia sagrada, de Vanloo, a egreja de 8. 
Francisco de Paula que tem alguns quadros 
e estatuas notaveis, O hotel de ville, a casa 
de Puget transformada hoje em templo pro- 
testante, a estatua collossal de bronze repre- 
sentando o Genio da navegação e que esti 
erigida em frente do hotel de ville, o novo 
theatro, a torre que fica á entrada da ensea. 
da e que é notavel pelas suas masmorras sub- 
terraueas, a torre quadrada de Mourillon que 
tem seis andares e do alto da qual se descobre 
um soberbo panorama, o novo palacio de jns- 
tiça, o hospital da Caridade, o hospital mi- 
litar, o lyceu, o museu que contem perto de 
200 quadros ou objectos artísticos, a biblio. 
theca publica com 16:000 volumes, o jardim 
botanico, etc. Os principaes passeios de Tou- 
lon são: a praça d'Armas, o boulevard La 
Fayette, o. novo boulevard de Gave, a expla- 
nada da fortificação e o campo de Marte. 

O porto de Toulon, um dos mais vastos e 
mais seguros que se conbecem, é ainda hoje 
defendido pelas fortificações traçadas por 
Vauban. Compòe se de duas caldeiras, a Ve- 
lba e a Nova, sendo tres quartas partes da 
primeira reservada para a marinha mercante 
e a segunda toda destinada á marinha mili- 
tar. A leste da caldeira Velha ha um novo 
porto mercante chamado de Rade e a oeste 
da caldeira Nova fica a caldeira de Casti- 
gnean em volta da qual ficam os edificios do 
arsenal. Uma porção de navios velhos trans- 
formados em pontões serve de aquartelamen- 
to ás tripulações da esquadra. 

O arsenal edificado em 1680 segundo o ris- 
co de Vauban occupa junto com Castigneaa 
ums superficie total de 200 hectares; os seus 
diversos estabelecimentos estendem-se por 
uma linha de O kilom. e custaram mais de 
100 milhões de francos sem contar 40 mi. 
lhões em que está orçado a sua continuação. 
A cordosria é uma paleria de 820 metros de 
comprimento e 20 de largura, nas forjas ha 
um martello pilão movido a vapor e com o 
pcso de 1,900 kilos e são muito notaveis os 
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diques para concertos dos navios, os telhei- 
ros em que trabalha grande numero de ope- 
rarioa, diferentes officinas, o musen de arti- 
lheria, o deposito geral em cuja construcção 
não entrou peça alguma de madeira e oude 
estio armazenadas as materias primas, a pa- 
daria, as fundições, etc. | 
Segundo uma versão, a cidade de que es- 
tamos tratando seria mais antiga do que 
Marselha, devendo a sua origem (1642 A.C.) 
a um povo da Alta Allemanha, os catamalans 
que ali se estabeleceram sob o mando de um 
chefe chamado Talamon, mas o que se sabe 
de positivo é que já existia no tempo dos ro- 
manos que lhe deram o nome de Telo e de- 
pois de ahi construirem um templo de Marte 
>) nome de Telo Martius com que apparece 
lesignada no Itinerario d'Antonino. N'esse 
empo era uma colonia maritima de pouca 
mportancia, passou depois com o resto do 
aiz para O dominio dos visigodos e dos os- 
rogodos e no anno de 540 foi cedida por Vi- 
iges rei dos ostrogodos a Theodoberto rei 
os -francos austrasianos. N'essa epoca foi 
reada a diocese de Toulon cujo primeiro 
ispo foi 8. Cypriano, mas durante dois se- 
ulos Toulon, por causa das continuas inva- 
bes dos sarracenos, declinou sempre até que 
derrota dos infeis pelo conde de Provença, 
ulherme 1, permittiu á antiga cidade re- 
onstituir-8€ pouco a pouco. 
Os mussulmanos assolaram novamente a 
rovença na segunda metade do seculo x e 
btrando em Toulon depois de um cerco 
1:53) arrasaram os muros da cidade e le- 
iram captivos os principaes moradores. No 
culo inmediato a cidade passou com o con- 
ido de Provença para o dominio de Carlos 
Anjou, irmão de 8. Luiz e em 1348 foi eri- 
da em communa pela rainha Joanna e em 
91 foi encorporada aos dominios da corôa 
França. Luiz zm mandou fazer para defe- 
do porto algumas obras que foram conti- 
adas por Francisco 1, mas que não obsta- 
m a que a esquadra de Carlos v reunida 
seu exercito de terra se apoderasse de 
oulon em 1524 ás ordens do condestavel de 
urbon e do almirante Hugo de Moncada, 
D'ahi a seis annos padeceu a cidade um 
vo desastre porque os piratas africanos de. 
nbarcando ahi, saquearam os bairros mais 
os e levaram captivos muitos dos morado- 
, a ponto de ser necessario povoar de no- 
a terra, chamar os habitantes de Hyeres 
de outros logares proximos. Para evitar a 
petição d'essas desgraças, Francisco r en- 
regou Saint Remi, engenheiro de portos, 
pôr Toulon em estado de defeza, mas os 
baihos ficaram em projecto e em 1556 An- 
Doria, almirante de Carlos y, assenhoreou- 
de Toulon sem ter de disparar um unico 
>. 
Durante as guerras da Liga, Toulon foi o 
dadeiro baluarte que livrou a Provença 
| ambiciosos projectos do duque de Sa- 
a e seguindo depois o partido de Henri- 
> 1v foi por este soberano cingida por 
a muralha de cantaria. Richelieu, que es- 
eleceu em Toulon muitos depositos e um 
ncipio de arsenal fer d'esta cidade inui- 
vezes durante o reinado de Luiz xit o 
to de armamento de reunião ou de refu- 
das esquadras francezas e d'ahi por dian- 
ste porto ficou sendo o primeiro da Fran- 
nas costas do Mediterraneo. 
om o reinado de Luiz x1v começa verda. 
amente a importancia de Toulon, e d'ahi 
iram os grandes armamentos feitos du- 
e a menoridade do monarcha. No tempo 
Fronde seguiu o partido do conde Alais, 
“quando este foi preso a cidade submet- 
se e conservou os seus anteriores privi- 
ns. Pouco depois projectou Vauban as 
s necessarias para o melhoramento é 
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defesa do porto, mas como o plano era grane 
dioso, só em parte foi aceite e os trabalhos 
foram executados muito lentamente, De Tou- 
lou sairam por esse tempo muitas esquadras 
para combater os cetados barbarescos e ae 
potencias européus com que Luis xiv anda- 
va em guerra, e afinal um incendio que em 
1671 destruin grande parte da cidade faci- 
litou a realisação dos planos de Vauban. Pe- 
los fins do seculo xvrr Toulon era um ponto 
da maior importancia para o serviço do mar 
e nelle for estabelecida a intendencia da 
marinha do Levante e em 1689 o vice almi. 
rautado do Levante ou do Mediterraneo. 
N'esse porto se continuaram a aprestar rnui- 
tas das esquadras francezas que tomaram 
parte nas guerras de Luiz xiv e em 1707 
um exercito allemão e piemontez comman- 
dado por Victor Amadeu, duque de Na- 
boya, e pelo principe Eugenio investiu a 
praça ao mesmo tempo que a esquadra in- 
gleza lhe fechava as communicrções do lado 
do mar. Depois de um bombardeamento inu- 
til porém, os alliados levantaram o cêrcn e 
evacusram & Provença. No tempo da Regen 
cia esta cidade foi devastada por uma terri- 
vel peste, que fez mais de 15:000 victimas e 
em 1743 foi Toulon ameaçada pelas tropas 
de Maria Thereza e do rei da Sardenha com- 
binadas com a esquadra ingleza sem ainda 
d'esea vez a éidade resistir aos inimigos. 

Com o ministerio de Berryer que qnasi 
aniquiloa a marinha franceza, Toulon decaiu 
muito, mas Choiseul restituiu-lhe em parte 
o seu antigo movimento e esplendor. 

No tempo da Revolução houve ahi graves 
descrdens. O club dos Adoradores da liber- 
dade assenhoreou se do governo da cidade, 
depois esta caiu nas mãos dos inglezes e foi 
afinal tomada pelos soldados da republica, 
sendo esse cêrco muito celebre na historia 
porque foi n'elle que pela primeira vez se 
uesignalou o moço oflicial, que veiu a ser Na- 
poleio 1. 

Para castigar Toulon a convenção decre- 
tou por proposta de Barere que a cidade 
fosse arrasada e que o seu nome fosse substi- 
tuido pelo de Port-la-Montagne. Freron en- 
carregado da obra de demolição reqnisitou 
para isso 12:000 operarios dos departamen- 
tos visinhos, mas felizmente não teve tempo 
para executar a destruição e o bom senso do 
paiz oppoz-se a ella. Depois do 9 de thermi- 
dor a cidade voltou a ter o seu antigo nome 
e d'esse porto sairam a celebre expediçiio 
ao Exypto, a esquadra que ganhon a batalha 
de Alvesiras e a de Villencuve e Brueys que 
unidas á do almirante hespanhol Gravina 
foram vencidas em Trafalgar. No tempo da 
Restauração ahi se preparou a esquadra que 
tomou parte na batalha de Navarino, em 
1830 ahi se preparou a expedição d'Alger e 
no tempo do segundo imperio, durante as 
guerras da Crimea e de Italia houve n'esta 
cidade uma actividade e uma animação ex- 
traórdinaria. 

Toulon é a patria do advogado Lniz Fer- 
rand, do capitão Paulo, do ministro Milet- 
Mureau, do marquez de Chabert, do pintor 
Saint Simon, do esculptor Vossé, do vice al- 
miranto Tinguet, do jurisconsulto Ortolan, 
do publicista Luiz Jourdan, etc. 

Tonlon-sur-Arroux. Aldeia de 
França no departamento do Saone e Loire, 
capital de cantão, na margem do Arrouz, na 
confluencia do:rio dos Pontinos. População 
1832 hab. Magnifica ponte de pedra; igreja 
notavel pela sua antiguidade. Toulon occupa 
o local de uma estação romana (Telonum). 
Nos seus arredores teem sido descobertas 
curiosas medalhas. 

Toulongeon (João de). Grande mare- 
chal de Borgonha, n, pelos unnos de 138U e 
m, em 1424 pouco mais ou menos. Eutrou 
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muito novo para o serviço de João sem Me- 
do, e distinguiu se pela sua bravura e pela 
sur aptidão para os negocios. Adquirin gran- 
de reputação durante as guerras civis, foi 
um dos chefes do exercito do duque de Bor-e 
gonha e assignalou-se principalmente na to- 
meda de Paris, de Pontoise, de Chartres, de 
Montlhery e recebeu do duque Philippe o 
Bom, em recompensa dos seus serviços, & 
nomeação de governador e de capitão geral 
dos estados de Borgonha, tornando-se assim 
a segunda personagem do estado. Em 1423 
tomou o commando do exercito dos borgo- 
nhezes, que se reuniu ao dos inglezes, subiu 
0 Yonne até Coulanges, destruiu em Crevant 
o unico exercito que Carlos vn tinha e in- 
terrompeu todas as cominúnicações entre as 
provincias em que este principe reinava e 
aquellas em que tinha partidarios. Os esco- 
cezes e um corpo de cavallaria italiana fo- 
ram em soccorro de Carlos vir, e o marechal 
de Borgonha, achando-se então em frente de 
Macon, que estava prestes à render-se, viu de 
repente: os italianos reforçados por compa- 
vhias lyonezas cabirem sobre as suas tropas 
e desbaratal as completamente seudo elle 
feito prisioneiro. | 

Foulongeon (Antonio de). Guerreiro 
borgonhez, irmão do antecedente, mm. em 1432. 
Combateu nas fileiras do duque de Borgo- 
nha, empregou em vio os maiores esforços 
para evitar que João sem Medo se dirigisse 
à entrevista de Montereau (onde esse prin- 
cipe foi assassinado), e foi encarregado pou- 
co depois, pelo dugue Philippe o Bom, de ir 
a Inglaterra afim de pedir socecorros. Depois 
da morte de seu irmão em 1424 succedeu- 
lhe como governador e grão marechal de 
Borgonha e continuou a tomar uma parte 
muito activa nas guerras que dilaceraram a 
França. Retomou Crevant e Mailly, fez le- 
vantar o cerco de Corbigny e alcançou, per- 
to de Bulgneville nos Vosges, apesar da in- 
ferioridade do numero, uma victoria decisiva 
contra as tropas de René d'Anjou a 2 de ju- 
lho de 1431. 

Este principe cahiu então em poder de 
Toslongeon que o mandou para Dijon e que 
recebeu no anno seguinte pelo resgate d'elle 
a quantia de 200.000 escudos de ouro. Mor- 
reu pouco depois. 

— Seu irmão André de Toulongeon foi de 
1418 a 14:0 estribeiro mór de França, de- 
mittiu-se d'este cargo depois do rompimento 
do duque de Borgonha com o rei de França, 
assistiu å batalha de Vimeuz, foi encarre- 
gado em 1429 de pedir em casamento para 
o duque Phlippe o Bom, a nossa infanta 
D. isabel, a qual elle acompanhou a Borzo- 
nha. Posteriormente casou com uma filha 
natural do duque e morreu no Levante quan- 
do se preparava para uma cruzada. 

Toulongeon (Maria Margarida Jose. 
pha de Aubigné, marqueza de). Escriptora, 
n. em Paris em 1746 e m. em Fontainebiesu 
em 1805. Era filha de Cecilia de Boufflers e 
de Luiz de Aubigné, ultimo descendente da 
casa de Aubigné. Aos 19 annos casou com 
o marquez de Toulongeon, tenente general 
dos exercitos do rei e commandante de Be. 
sançon. Durante a Revolução madame de 
Toulongeon foi presa e esteve em Santa Pe. 
lagia até depois do 9 de thermidor, epoca em 
que recuperou A liberdade; retirou-se então 
para Fontainebleau onde morreu: Deixou 
uma obra intitulada: Cartas da Vendea até 
ao mez de agosto de 1795. Esta obra foi pus 
blicada em Paris em 1801. 

Toulongeon (Francisco Manoel conde 
de). Escriptor francez, n. no castello de 
Champlette no departamento do Alto Saone 
em 1748 e m. em 1812. Estudou primeiro no 
seminario de Ñ. Sulpicio, mas abandonou g 
carreira ccclesiastica à qual o destinavam, 
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para abraçar a das armas. Relacionou se 
com os homens mais illustres do seu tempo, 
serviu no regimento dus caçadores de Fran- 
che Comté e quando chegou do posto de co- 
ronel pediu a demissão para se eutregar ex- 
clusivamente às lettras. Tendo sido eleito 
deputado da nobreza aos estados geraes, 
reuniu se ao terceiro estado com a minoria 
da sua ordem, occupou-se principslmente da 
orgunisação do exercito, da instrucção pu- 
blica e das poutes e calçadas: votou sempre 
com os liberaes moderados e no fim da ses- 
são retirou se pura as suas propriedades de 
Sozoy no departamento do Nievre, onde se 
occupou de scieucia, de philosophia e dé 
composições artisticas. Em 1802 tomou as- 
sento no Corpo legislativo. As principaes 
obras de Toulongeou são: Principios natu 

raes e constitutivos das assembléas nacionaes; 
Manual revolucionario ou Pensamentos mo 

raes sobre o estudo politico dos povos; Histo- 
toria da França desde a Itevolução dé 1789, 
obra militar muito curiosa; Munual do Mu- 
seu francez; Investigações historicas e philo 

sophicas sobre o amur e sobre o prazer, poe- 
ma em trez cautos; uma traducção dos Com- 
mentarios de Cesar. 

— Seu rino primogenito, o marquez de 
Toulongeon, emigrou e foi tenente general 
ao serviço da Austria. 

Toulos. Lago da Russia da Europa, no 
governo de Uloncts, a 220 kilom. de Povia- 
tnetz, por 63º 30 de latitude norte e 28º 20 
de longitude leste. Tem 44 kilom. de norte 
a sul e 10 de largura. Contem algumas ilhas 
e as suas margens são muito recortadas. 

Touloubre. Rio de França, no depar- 
tamento das Bocus do Rhodano, nasce perto 
da villa de Venelles e perde-se na lagoa de 
Berre a pouca distancia de Saint Chainas 
depois de um curso de 50 kilom. E' atraves- 
sado por duas pontes, a do caminho de ferro 
de Paris a Marselha que tem 305 metros de 
comprimento e outra chamada Flaviana e 
cuja construcção é do tempo dos romanos. 
Este rio chamava-se antigamente Coenus. 

Toulousain. Pequeno paiz da antiga 
França no Languedoc e cuja capital era Tou- 
louse. Actualmente faz parte dos departa- 
. mentos do Alto Garonna e do Tarn e Ga- 
Tonna, 

Toulouse. Villa de França no depar- 
tamento do Jura, 832 hab. Magnificas forjas 
que empregam 200 operarios e produzem an- 
nualmente milhão e meio de ferro. 

Toulouse (A condessa Adelaide de). 
Filha de Raymundo v, conde de Toulouse, n. 
no castello de Burlats e m. em 1221. Tornoa- 
se notavel na côrte de seu pre pelo talento e 
formosura e em 1171 casou com Rogerio 
Trincavel, senhor de Albi, de Beziers e de 
Carcassona. Depois da morte do marido que 
por causa da questão dos albigenses foi ex- 
commungado e perdera os estados, Adelaide 
foi privada da tutella de seu filho Raymun- 
do Rogerio, que em breve desceu ao tumulo. 
Em quanto as propriedades da sua familia 
eram preza de Montfort e dos cruzados, ella 
retirou-se para o castello de Burlats onde vi- 
veu cercada de trovadores. 

Toulouse (Luis Alexandre de Bour- 
bon, conde de). Filho ligitimado de Luiz x1v 
e de madame de Montespan, n. em Versa- 
lhes em 1678 e m. em Rambouillet em 1737. 
Sendo ainda muito creança, foi nomeado suc- 
cessivamente grande almirante de França, 
coronel, governador geral da Guyenne; dis- 
tinguiu se depois no assalto de Mons e no 
cerco de Namur, foi promovido a marechal 
de campo em 1696 e a tenente general no 
anno seguinte. Na guerra da successão de 
Hespanha foi collocudo á testa de uma ese 
quadra de seis navios com a qual fez recos 
nhecer a auctoridade de Philippe y em Meg» 
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sina e em Palermo (1202). D'ahi a dois annos 
tomou o commando de uma esquadra, reuniu- 
se à de Duquesne e eucontrando ny altura de 
Malaga a esquadra anglo batava comwanda- 
da por Rooke apesar da inferioridade das 
suus forças, travou vma renhida batalba na 
qual o inimigo foi derrotado e perdeu muita 
gente. 

Em 1406 bloguciou Barcelona, mas teve 
de retirar diante das forças inuito superio- 
res do almirante Leake, e d'ahi por diante 
nunca mais voltou ao serviço do mar por 
causa da doença de pedra que o acommet. 
teu. Sendo elevado por Luiz xiv á cathego- 
ria de principe de saugue não tomou parte 
alguma nas intrigas da duqueza de Maine, 
grangeou a estima geral e não foi como os 
vutros principes legitimados, despojado pelo 
regente das bouras e prerogativas reserva . 
das para o8 principes do sangue real. 

Saint-Simon, inimigo declarado dos prio- 
cipes legitimados, diz que o conde Toulouse, 
era àa bonra, a virtude, a rectidão e a equi- 
dade em pessoa. Este principe casou em 
1723 com Sophia de Noailles viuva do mar- 
ques de Gonário e d'ella teve um filho que 
toi o duque de Penthièvre. 

Toulouse-Lantrec (O conde de). 
General fraucez, n. no primeiro quartel do 
seculo xvut e m. pelos annos de 1796. Eu- 
trou para a cavallaria, tomou parte va guer- 
ra dos Sete Annos e depois de ter sido coro- 
nel do regimento de Condé dragons toi feito 
marechal de campo. Sendo eleito deputado 
aos estados geraes pela nobreza de Castres 
mostrou se decidido adversario de toda e 
qualquer reforma e saiu da ussembléa em 
1190. Pouco depois foi preso em Tolosa por 
conspirar contra a revolução, mas como era 
deputado à assembléa nacional não deu li. 
cença para se continuar O processo. 

Depois de findo o seu mandato passou á 
Russia onde recebeu o posto de teuente ge- 
neral e sendo preso durante uma viagem que 
fez a Berlim como passador de sssiguados 
falsos, morreu no carcere, suppondo-se que 
se suicidou. 

Toulouse ou Tolosa. Cidade de 
França, antiga capital do Languedoc e hoje 
capital do departamento do Alto Garonna 
situada nas duas margens d'este rio e no 
ponto de juncção dos canses do Meio Dia, 
Lateral e do de Saint Martory, 124:852 hab. 
A população d'esta cidade augmenta de anno 
para anno e em lsdl era apenas de 59:639 
almas. Lribunaes de appellação, de 1.º ins- 
tancia e de commercio, arcebispado que tem 
por sufiraganeas as dioceses de Montauban, 
Paniers e Uarcasgone, quartel general de 
uma divisão militar, universidade, compre- 
bendendo faculdades de direito, sciencias e 
letras e uma escola de medicina e pliarmacia, 
lyceu, escola veterinaria, observatorio, es- 
cola de bellas artes e de sciencias industriacs, 
academia de jogos floraes, bibliotheca publi- 
ca, musens, grande numero de estabeleci- 
mentos de beneficencia, etc. Commercio de 
trigo, fabricas de mobilia, chapéus, chitas, 
couros, marroquins, pannos, papel, foices, li- 
mas, carruagens, arreios e vidros. 

A cidade é dividida pelo Garonna em duas 
partes desiguaes: na margem direita está a 
cidade propriamente dita, na esquerda o ar- 
rabalde de 5. Cypriano que foi em parte des- 
tinado pela inundação de 1875. A cidade é 
feia, mal construida, com ruas estreitas, tor- 
tuosas e mal calçadas, mas de dia para dia 
se vae tornando melhor e já hoje possue am 
grande numero de monumentos interessantes. 

O Garonna tem ahi uma ponte de pedra 
construida no seculo xvi a oeste da cidade e 
no extremo da qual fica o deposito das aguas 
feito em 1824 e que póde fornecer diaria- 


mente O milhões de litros de agua filtrada, 
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que é distribuida por 120 marcos fontenaric 
D fontes monumentaes, 12 repuchos, etc. | 
ainda a ponte de 5. Miguel construida e 
1842 e que tem dois arcus sómente sobre 
leito do Garonna, ussentando o8 Outros n: 
has que os braços do rio formam D este siti 
e a punte de Touuis que liga a margem q 
reita do Garonna coin a ilha de Tounis, que 
feita de tijolo e que ficou concluida em lol 
A ilha de Tounis até à revolução gosava c 
grandes privilegios e os criminosos que n'eil 
conseguiam retugiar-se encontravam abi u 
asylo quasi sempre respeitado pelas justiça 

Us tolosanvs erigiram duas estatuas ci 
honra de dois dos seus illustres concidadas 
Cujas e Riquet estaudo a ultima no fim d 
alameda La Fayette e a outra na praça d 
Palacio da Justiça. Perto do observatorio 
no alto da collina que fica sobre a estuçã 
do caminho de terro e d'onde se descubr 
um panorama esplendido vê se um obelisc: 
que commemora s batalha de 1814. 

Das egrejas de Toulouse citaremos com: 
mais notaveis & cathedral de Santo Estevi( 
fundada no seculo mı e que tem uma torie 
muito alta, a egreja romana de 5. Saturnino 
a melbor da cidade, construida em tres épo- 
cas difivrentes gos seculos XI, XIV € XVI ecu- 
jas cryptas eram muito interesceantes antes 
de sotirerem grandes estragos no tempo dè 
revolução, a egreja de 5. Domingos quua 
toda de tijolo e transformada agora em quar- 
tel de artilheria, à egreja de 5. Francisco 
que está servindo de deposito de ferragens, 
a Dourada construida em 1746 e onde hz 
una imagem de Nossa Senhora, que é objecio 
de grande veneração, a egreja do Touro que 
é do seculo xv e que occupa o logar de una 
capella muito mais antiga, a egreja de S. Pe- 
dro onde se veem um tumulo byzantino e 
boas estatuas executadas pelo artista toio- 
sano Francisco Lucas. Dos outros edificios 
de Tolosa são principalmente dignos de 
menção os seguintes: U capitolio, hotel de 
ville de Tolosa que fórma um dos lados da 
praça d'aquelle nome e no qual ha uma salis 
chumada dos ilustres por n'ella estarem 4 
bustos dos homens mais notaveis do Langue- 
doc, a sala de Ciemencia Isaura em que se 
reune a academia dos jogos floraes e onde 
se vê uma estatua da fundadora, a salla dos 
arcbeiros, etc.; o palacio da justiça que foi 
o palacio do antigo parlamento de Tolosa é 
onde ba algumas salias dignas de attenção; 
o museu, um dos mais ricos das provincias 
de França e que contem muitas antiguidar, 
des, curiosos mosaicos, excellentes estatuas 
de tumulos da idade media, muitos vas 
pintados, estatuetas, esmaltes, esculptu 
em alabastro e madeira, perto de 5UU qua 
dros, entre os quaes se notam alguna de bo 
auctores, e uma collecção de objectos chin 
zes; à bibliotheca publica que conta 60 mi 
volumes e TUU munuscriptos havendo ahi 
edições raras do seculo xv e do começo dè 
immediato; o palacio d'Asserat, bello monu: 
mento do seculo xvi, a casa de Pedra que 
do seculo xvr, o palacio Lasbordes ou d 
Fleyres que é talvez a melhor obra de Ba 
chelier, o palacio Catelan, Berouy e Du 
rante, o palacio da preteitura, a bolsa, 
banco, a alfandega, o hospital que tem du 
camas, o hospicio de S. José com 1432 c 
mas, o arsenal, o jardim das plantas, o j 
dim inglez, o jardim real, etc. 

Em Tolosa nasceram Pebyac auctôr 
Quartetos, os jurisconsultos Jacques de F 
mére, La Faille, Boutaric, Simão d'Oliva, M 
ran, Dougat e Catellan, os chancelleres 
França Bertrand e Dubourg, os ministr 
Bertrand de Molieville, Villele e Montbel, 
sabios La Soubére, Manotte e Toureil, 
poetas Diaynard, Joanna de Montegut, 
ria de Calages, Palaprat e Cailbava, os grå 
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mestres de Malta Antonio Paulo e Rogerio 
de Pines,o general Dupuy morto na campa- 
oba do Egypto, etc. E, É 

Tolosa é uma cidade muito antiga e na 
época da conquista romana os tolosanos ou 
tolosenses que ahi viviam receberam dos 
vencedores o uone ou cognome de tectosa- 
gos por causa do saio (sagum) que era o seu 
rage usual. 

Muito antes da conquista tinha essa na- 
»io representado já um papel importante na 
historia e em 564 A. C. figura entre os po- 
ros que Belloveso conduzia á Italia. Passa- 
los duzentos annos os tolosatos acompanha. 
em Brenno a Roma e d'ahi passaram á Ma- 
redonia e á Grecia: onde segundo Justino 
iaquearam O templo de Delphos. Apollo cas- 
tgou-08 com uma grande peste e depois em 
rista dos rogos que elles lhe dirigiram or. 
levou-lbes que lançassem ao lago proximo o 
juro e a prata que haviam colhido no saque. 
Posteriormente quando os romanos submet- 
eram 08 tolosutos, o consul Cepião mandou 
explorar o lago e tirou d'elle o thesouro que 
Justino avalia em 100 mil libras de ouro e 
ly mil libras de prata e que Strabão calcula 
m 15:000 talentos o que daria pruximameu 
e uns 17 mil contos de réis, o que parece 
lificil de acreditar-se. O consul apropriou se 
Je boa parte d'essa somma, mas pouco d'ella 
e gosou porque antes de um anno foi ven- 
‘ido pas margens do Rhodano pelos Kyu- 
is, perdendo a vida na batalha. A desgraça 
jo covsul foi attribuida pelos romanos å sua 
acrilega avidez e d'ahi nasceu o proverbio 
liabet aurum tolosanum, Tem ouro tolosano, 
ara significar que alguem era perseguido 
vela fatalidade. 

Mario vingou depois a derrota de Cepião e 
as habitantes de Tolosa e os tolosenses em 
geral ficaram” sugeitos ao dominio romano. 
Cesar tinha em grande apreço este povo, 


d'elle tirou importantes auxilios para a guer- 


ra contra os belvecios e posteriormente, sem 
que seja possivel precisar a data, estabele- 
ceu se em Tolosa uma colonia de veteranos 
que ahi construiu um amphitheatro e um ca- 
pitolio. ` 

Durante o reinado de Tiberio foi muito 
forescente o commercio de Tolosa, que re 
cebeu então o nome de Palladia e n'essa 
epoca ou pouco depois ahi nasceram alguns 
homens illustres taes como: Clodio Flacco, 
Beco; Arborio e o bispo Exupero. No anno 
292, DO tempo do imperador Gallo, foi crea- 
da a diocese de Tolosa e o primeiro bispo 
5. Saturnino sotireu o martyrio sendo atado 
À cauda de um touro bravo, que o despedaçou 
pelo meio das ruas. No sitio em que o touro 
parou se erigiu depois a egreja do Touro e 
no seculo iv se edificou a egreja de 8. Sa- 
turnino no logar em que o martyr fôra se- 
pultado. 

Em 412 os visigodos entraram na cidade e 


tendo d'ella expulsos depois por Arcadio vol-. 


taram de novo em 419 e acabaram com o do- 
Tinio romano. 

N'easa epoca Tolosa era a 15.º entre as ci- 
dades do imperio, a 3.º das cidades da Gallia 
e um dos tres centros da Narboneza em que 
03 proconsules e os pretores reuniam as suas 
asembléas annuges, e passou então a ser a 
capital do reino dos visigodos. Depois da 
derrota de Alarico em 508, Clovis entrou em 
Tolosa, mas os successores d'esse principe 
nio visitaram a sua nova conquista e entre- 
puram o governo d'ella a duques, o primei- 
ro dos quaes foi Loumoboce. Quando Clota- 
no n morreu, seu filho segundo Cariberto to. 
wou o titulo de rei de Tolosa, mas pouco vi- 
“eu e seu irmão Dagoberto reuniu Tolosa 
í corda, fes d'esss cidade capital de um du- 
tudo da Aquitania, dependente da corôa de 
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França e no qual foram investidos os dois 
filhos de Cariberto, Boggis e Bertrand. 

No auno de 721 os sarracenos comman- 
dados por Zaman appareceram pela primei- 
ra ves em frente dos muros de Tolosa, mas 
foram repellidos. Pepino o Breve asseuho- 
rcou-se da cidade em “UT e reuniu-a á mo- 
narchia e Carlos Magno, quando erigiu a 
Aquitania em reino escolheu Tolosa para 
capital d'ella. Tolosa era governada por um 
conde quando Carlos o Calvo a cercou, mas 
de balde em 844, resistiu no anno seguinte 
aos piratas normandos que tinham subido o 
Garouna e em 849 foi novamente cercada por 
Carlos o Calvo. Defendida pelo conde Fride- 
lon teve de se render, mas o principe em re- 
compensa da coragem com que o conde se ha- 
via portado conservou lhe o governo, e assim 
ficou sendo Fridelon o tronco da casa dos coa- 
des de Tolosa cuja historia d'ahi em diante é 
inseparavel da historia da cidade. A Fride- 
lon, que repelliu um novo assalto dos nor- 
maudos, suecedeu Raymundo 1 conde de To 
losa e de Rouergue que teve de luctar com 
Humfrid marquez de Gothia, depois Bernar 
do que governou com os titulos de duque e 
de marquez os territorios de Basec e de Car 
cassona, em seguida Eudes que pelo seu 
casamento com Gessinda filha de Ermen 
gald, conde de Albi, ficon senhor do Albi- 
gense. O quarto conde foi Raymundo 11, que 
livrou novamente Tolosa de um ataque dos 
sarracenos e a quem succedeu o filho Ray 
mundo Pons, que accrescentou aos seus do 
minios o Vivarais e o puiz d Uzés e que se- 
guindo o partido do usurpador Raul, descen- 
dente de Roberto o Forte, recebeu d'elle o 
Auvergne e o Gevaudan. O setimo conde, 
Guilherme Taillefer fez com seu primo se- 
nhor de Rouergue uma nova partilha dos ea 
tados da sua importante casa e por esse ac: 
cordo o conde de Tolosa conservou o Alhi 
gense e o Quercy, o marquesado de Gothia 
passou para o conde de Rouergue, e o terri- 
torio de Nimes foi dividido em duas partes 
sendo uma reunida ao Rouergue e o littoral 
do Rhodano e do Mediterraneo dado ao con 
de de Tolosa com o titulo de condado de 
Saint-Gilles. Posteriormente Guilherme ca- 
son com uma filha do conde de Provença e 
d'esse modo ficou senhor de uma parte d'es- 
sa provincia. Por essa epoca começaram em 
Tolosa as execuções dos hereges e a cidade 
adquiriu uma tal fama de santidade, que o 
piedoso rei Roberto ahi foi em peregrinação 
visitar as reliquias de S. Saturnino. 

Um dos successores de Guilherme Taille- 
fer, Guilherme rv intitaluva se duque e con- 
de do Tolosano, do Albigense, de Quercy, de 
Lodevois, do Perigord, de Carcassés, de Age- 
nais e de Astarac, mas apesar de todo esse 
poder foi batido por Guilherme de Poitiers e 
d'Aquitania que lhe tomou Tolosa e que só 
lh'a restituiu com duras condições. Por mor- 
te de Guilherme ficou d'ella herdeiro seu ir- 
mão Raymundo de Saint Gilles, que juntan- 
do o seu spauagio aos dominios da sua cuga 
sé intitulou coude de Tolosa, duque de Nar- 
bonua e marquez de Provença. Partindo pa- 
ra a cruzada deixou o governo dos seus es- 
tados ao filho Bertrand, que tomou depois o 
caminho da Terra Santa, e quando este se 
dirigiu tambem å Palestina ficou governan- 
do, seu irmão Atfonso Jourdain, que publicou 
a primeira collecção de costumes tolossnos, 
confirmou as franquias municipaes da cidade, 
creando os magistrados que depois se cba- 
maram Capitouls. 

A Affonso que, excommungado pelo papa, 
partiu para a Terra Santa e lá acabou a vi- 
da, succedeu-lhe Raymundo v, que subjugan- 
do alguns dos seus vassallos rebellados € ca- 
sando com Constancia irmã do rei de Frau- 
ga Lyiz vu, levou ao apogeu a prosperidade 
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da sua casa, mas depois levou uma vida mui- 
to dissoluta e durante o seu governo teve de 
sustentar continuas guerras com os reis dq 
Inglaterra e do Aragio, devendo o nào ser 
vencido ao auxilio que lhe prestaram Luiz o 
Moço e Philippe Augusto. A esse principe 
succedeu Raymundo vi, cujo governo foi as- 
signalado pela importante questão dos albi- 
genses, de que tratamos largamente no 1.º vo- 
lume d'este Diccionario (V. Albigenses) e que 
só terminou no tempo de Raymundo vir pelo 
tratado de 1229. Por essa convenção o conde 
de Tolcea perdeu a maior parte dos seus do- 
minios a favor de Luiz 1x de França e obri- 
gou-se a manter na cidade mestres de direi- 
to canonico, theologia, philosophia e gram- 
matica, o que veio s ser a origem da afama- 
da universidade de Tolosa. Os ultimos annas 
do conde Raymundo vir foram amargurados 
pelas questões religiosas, tendo elle de se sub- 
metter às imposições do papa, O casamento 
da condessa Joanna, filha de Raymundo com 
Affonso irmão de S. Luiz, preparou a passa. 
gem do condado para os dominios da corôa 
e depois da morte de S. Luiz, Philippe o Ou- 
sado ficou ao mesmo tempo senhor da corôa 
e do condado de Tolosa. 

No principio do seculo x1v Philippe o Bel- 
lo creou em Tolosa o parlamento, que depois 
se tornou celebre nos annars de crança, em 
1317 0 bispado foi elevado a arcebispado e 
em 1324 foi instituida a academia dos jogos 
floraes n'essa cidade. As guerras de religião 
vo seculo xvi fizeram se sentir bem em Tou. 
louse e o Sião Bartholomeu deu origem a uma 
barbara matança de hnguenotes, seudo ahi 
assassinados nas prisões pelos estudantes 
mais de 300 infelizes, e conservando-se por 
muito tempo n essa terra um fanatismo reli. 
gioso que por vezes foi causa de horrorosos 
attentados. 

No tempo da revolução o Terror manifes. 
tou-se abi com bastante intensidade, sendo 
os conselheiros do parlamento as primeiras 
victimas e em 1814 ahi se deu uma renhida 
batalha entre o exercito de Soult e as fôr. 
ças anglo luzo hespanholas commaududas por 
Wellington. 

Dos ultimos annos o unico facto notavel 
em Tolosa, foi a inundação de 1875, que des. 
truiu grande parte do arrabalde Saint -Cy.- 
prien, matando mais de 200 pessoas. 

foulouvas. Povo aborigene, da costa 
do Malabar, na Índia Meridional, e cnjas 
leis são muito diversas das quo vigoram no 
resto da Ludia. Ao paseo que em geral n'esse 
paiz a terra pertence ao priucipe e o culti- 
vadar é uma especie de colono, os toulouvas 
são verdadeiros proprietarios das terras que 
receberam de seus paes e que transimitten 
a seus filhos. Cada proprietario para cultivar 
as suas terras tem um grande nurnero de es- 
cravos, que são tratados muito bem e com 
grande humanidade. 

Toulouzan. Escriptor francez, m. em 
1840, Foi professor de historia em Marselha, 
mas perdendo esse logar por causa de uma 
questão que teve com o abbade Eliçagaray a 
proposito do methodo de ensino, dedicou se 
exclusivamente a trabalhos historicos e lit- 
terarios. 

Das suas obras citaremos: Ensaio da his. 
taria da natureza; Da ilha de Santa Helena 
e de Bonaparte; Ensaio de diplomacia, Ane 
naes provençaes du ugricultura pratica e eco- 
nomia rural. 

Touisypour ou Toolsypoor. Ci. 
dade do Indostão no estado de Auda, por 27º 
29 de latitude norte e 79° 57 de longitude 
leste. 

Toultchin ou Tulczyna. Cidade da 
Russia européu no governo da Podolia, na 
margem do Selmitza e atravessada pela im. 
portante estrada do Kherson; 10:000 hab 
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Fabricas de armas de fogo; magnificos pala- 
cio e jardins dos condes de Potocki. 

Toultscha ou Touldja. Cidade da 
Bulgaria, situada na margem do Danubio e 
no ponto em que o rio se divide em muitos 
braços, 24 kilom. ao sul de Ismail; 15:000 
bab. Julga se que occupa o logar da antiga 
A gissus, perto da qual Dario atravessou o 
Danubio quando foi fazer a guerra aos scy- 
thas. 

Toulx-Sainte-Croix. Villa deFran- 
ça no departamento do Creuse; 1:279 hab. 
A egreja é do seculo xi. Tem se ahi desco- 
berto muitos vestigios de uma grande cidade 
celta. Nascentes de aguas conhecidas pelo 
nome de Viviers. | 

Touman-Bey (Al Melek-Al-Aschraf). 
Sultão do Egypto, n. na Circassia e m. no 
Cairo em 1517. Era sobrinho do sultão Kan- 
gu Al Guri que o nomeou ministro e depois 
governador do Egypto quando foi combater 
os ottomanos na Syria. Quando Kansu foi 
derrotado e morto (1516), os mamelucos es- 
colheram psra lhe succeder Tonman, que, 
saindo do Cairo e vencendo 40:000 homens 
n'um campo intrincbeirado deante da cidade, 
esperou o vencedor de seu tio Selim 1. Sen- 
do vencido apesar da tenaz resistencia que 
oppoz, encerrou-se no Cairo e durante tres 
dias e tres noites sustentou nas ruas um com- 
bate sanguinolento. 

Obrigado a evacuar a cidade, dirigiu se ao 
Alto Egypto, defendeu-se no Djizeh durante 
um mez, e sendo eutregue aos turcos por um 
traidor, foi levado ao Cairo e morto por or- 
dem de Selim 1. Depois da morte de Touman 
o Egypto passou a ser uma provincia do im- 
perio turco. 

Toumandgi-Dagh. Serra da Tur- 
quia asiatica na Anatolia, que tem 100 ki- 
lom. de leste a ozste e se liga ao Olympo a 
norte, ao Kond Jeh-Dagh a oeste e ao Mon- 
rad Dagh a sul. 

Toumat ou Maleg. Rio da Africa 
oriental, nasce pa região sudoeste da Abys- 
sinia, entra na Nubia e depois de um curso 
de 440 kilom. desagua no Bahreh-Azrah, 
perto da villa de Fazoql. O Toumat leva nas 
suas aguas areias de oiro 6 o seu principal 
afluente é o Anguet, 

Toumbéa. Cidade da Nigricia no paiz 
do mesinu nome, à nordeste do reino de Da- 
gumba. 

Toumbedra. Rio do Indostão, formado 
pela reunião do Tounga e do Bhadra em 
Coudly um ponco a poroeste da Holla Ho- 
nour. D'ahi corre a norte, nordeste e depois 
a leste, separa o Balaphat do Bidjepur e 
lança-se no Kvichera por 16º de latitude nor- 
te, e 75º 58! de longitude leste, depois d'um 
curso de 450 kilom. Os sens principaes af- 
fluentes gio o Hindery ou Vadarotti, o Han- 
déry e a Ouswada. 

Toumbanrú. Semi-deus da mythologia 
indiaua, um dos principaes musicos celestes. 

Toumcour ou Toomcoor. Cidade 
do Indostão no estado do Maiesour a 125 ki- 
lom. de Seringapatam. 

Toumen. Rio da Ásia, banha a parte 
septentrional do reino da Coreia, corre a no- 
roeste, depois a sul e entra no mar do Japão. 

Toumen-Dagh. Monte da Turquia da 
Asia na Anatolia por 38º 41’ de latitude nor- 
te e 28º 43' de longitude sul. 

ToumertoToumrout(Mohammed. 
Al-Mahdi Ibn-Abd-Allah-Ibo). Fundador da 

-dynastia dos almnbades, n, no anno de 1087 
da nossa era e m. em 1130. Era um homem in- 
telligente, ambicioso. arrojado e emprehende- 
dor, viajou pelo Oriente para se instruir, es- 
tudou theologia e philosophia em Bagdad 
com o celebre Gazzali, voltou em 1116 á 
Mauritania, onde nascera e relacionando se 
intimamente com um moço mussulmano de 
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grande talento chamado Abd El-Mumen, re- 
solveu fundar uma nova seita. 

Annunciando-se como o verdadeiro mahdi 
ou 12.º iman, que deve apparecer no fim do 
mundo, revelando se na sua doutrina, no seu 
porte e acções de piedosa austeridade prégou 
contra os abusos, viu juntar se lbe um grao- 
de numero de adeptos e entrando no reino 
de Marrocos onde reiuava Ali (1120), foi ex- 
pulso d'esre paiz, mas retirando se para Ti- 
namal no Atlas, chamou as tribus á revolta 
contra a dynastia dos almoravides, 

Com a sua eloquencia e com o3 subterfu- 
gios que empregou para fazer acreditar que 
tinha o dom de operar milagres chegou a re- 
unir muitos partidarios e dispoz-se para a 
lucta com o soberano de Marrocos. 

A’ frente de 10:000 unitarios ou almoha- 
des, Toumert ganhou em 1122 uma comple- 
ta victoria sobre as tropas de Ali, acabando 
com o prestigio dos almoravides, submetteu 
depois varias tribus, conquistou Agbmat, 
Haroudjab, Moussaniedah, uma parte do mon- 
te Atlas e estendeu a sua seita e o seu poder 
ao interior da África. 

Voltaudo a Tinamal e sentindo proximo o 
seu fim deu o commando das tropas e o titulo 
de iman ao seu logar tenente Abd El-Mumen 
e morreu d'ahi a pouco. Para uso dos seus 
proselytos compoz uma obra intitulada: Da 
unidade de Deus, d'onde para aquelles veiu 
o nome unitarios. 

Toumets. Tribu mongol do imperio 
chinez, vive em parte nas margens do Hoang- 
ho, a 400 kilom. de Pekin. A cidade princi- 
pal é Kuku-Khotou. 

Tou-Mingh-lMy. Ilha do mar Orien- 
tal, a oeste da grande ilha Lien Kien, por 26º 
35' de latitude ceste. 

Toumoun. Cidade do Industão no Mal- 
vah, districto de Beudelkend. Templo muito 
antigo. 

Toun. Cidade da Persia na provincia 
do Kouhistan no meio de uma região fertil 
que produz muito trigo e seda. 

Tounchali. Villa da Asia Menor, junto 
de Koutehai. Aguas thermues muito atama- 
das. 

Tounens (Antonio de). Aventureiro 
francez, rei da Araucania e da Patagonia 
com o nome de Orllie Antonio 1, n. em Chour- 
nac, departamento de Dordogne em 1320 
pouco mais ou menos. Foi advogado em Pe- 
rignueuz, mas levado do seu genio aven- 
turoso partiu para o Chili e d'ahi paseon a 
Araucania, vasto paiz que estava dividido 
entre muitos chefes ou caciques que nào po- 
diam apresentar a menor resistencia ás iun- 
vasões do Chili. Toneins fez comprehen- 
der aos caciques que & fraqueza era prove- 
niente da divisão e que se elles ge unissem 
todos debaixo de um chefe supremo o paiz 
ficaria em condições prósperas e d'este modo 
conseguiu fazer-se acclamar rei, não só pe- 
los arancanios, mas tambem pelos patago- 
nios (1861). 

Tomando a serio o seu papel de soberano, 
tratou de introduzir no seu estado a civilisa- 
ção europea e promulgou uma constituição e 
varias leis modeladas pelas francezas, mas 
como não tinha receita para fazer face às 
despezas reclamadas vela administração do 
paiz, lembrou-se de obter os meios precisos 
por uma eubscripção nacional em França. 
Esse plano falhou-lhe inteiramente e o Chili 
tratou de derrubar o novo monarcha que afi- 
nal foi entregue aos seus inimigos por um 
criado que o Atraiçoou. 

Levado para a fortaleza de Angela, recu- 
perou a liberdade a pedido do consul de 
França porque o tribunal de Santiago de- 
clarou que elle não era criminoso mas sim 
doido. é 

Voltando a França tentou uma nova subs- 
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cripção que tambem lhe não deu resultado, 
foi novamente ao seu reino em 1863 e não 
encontrando ahi o enthusiasmo com que con- 
tava, regressou à patria onde publicou: Or?- 
lie Antonio I rei da Araucania e da Pata- 
gonia, sua subida ao throno e seu captivezrro 
no Chili, relação escripta por ele mesmo e 
Manifesto de Orllie Antonio I. 

Em 1574 acompanhado por quatro indivi- 
duos que chamára ao seu partido, embarcou 
para Buenos Ayres com o nome supposto, 
mas logo que saiu d'aquella cidade em direc- 
ção ao seu antigo reino, foi capturado a pe- 
dido do governo do Chili e depois de algum 
tempo de prisão voltou a França onde mor- 
reu pelos annos de 1880. 

Tounga. Rio do Indostão, nasce na ver- 
tente or:ental dos Gattes occidentaes, corre 
a nordeste e entre no Bedra para formar o 
Tourpedra depois de um curso de 1:000 ki- 
lom. l 

Tounghai ou Mar Oriental. Par- 
te do Grande oceano, comprehendido entre 
as costas da Coréa, do paiz dos mandchús, 
da China, da ilha Formosa, dos archipélagos 
de Madjicosima, da ilha da Lecré-Khiú e da 
extremidade sul da ilha japonesa de Kur- 
sit. Este mar interior recebe as aguas do 
Hoang ho e do Yan tse kiang. 

Tounghir. Rio da Russia asiatica, 
desce dos montes Staunoi, e entra no Olck- 
ma, pela margem esquerda, depois de um 


-curso de 600 kilom. 


Toung-kiang. Rio da China, nasce 
vos montes Nauling e entra por muitas bocas 
na parte nordeste do golpho de Cantão, a 
leste da cidade d'este nome, depois de um 
curso de 450 kilom. 

Toung-oun. Cidade da China, na parte 
nordeste da ilha de Hainan, 20 kilom. a sues- 
te de Kiong tcheu; 100:000 hab. 

Toungouses. Povo da Russia da Asia 
na Siberia e que vive disperso n'um grande 
espaço pantanoso e arborisado nos governos 
de Jenissei e do Irkoutsk e'na provincia de 
Zakoustk, desde o Jenissei a oeste até ao 
mar do Okhotsk a leste e desde os montes 
Jablonnoi e Stannovoi a sul, até quasi ao 
Oceano Glacial arctico ao norte. 

Os toungouses são graves, intrepidos e são 
habilissimos atiradores. À caça é a sua pai- 
rào favorita. l 

Toungouska-Nijnna ou Infe- 
rior. Rio da Siberia, nasce n'uma ramif- 
cação dos montes Baikalianos na provincia 
de Irkoutsk, eorre a nordeste depois a nor- 
te e a noroeste banhando o governo de Je- 
nissei e entra no Jenissei perto de Tourou- 
khansk, depois de um curso de 4:300 kilom. 
Os seus principaes afluentes são o Tourya, 
o Koureske, o Llimpeia, o Severna, e o Po- 
rochina. 

Toungousk-Srednisa ou Medio. 
Chamado tambem Thungouska d'além dos 
Montes, rio da Siberia, nasce a norte de Ki- 
remek corre em geral a oeste e entra no Je- 
nissei por 60º 40" de latitude norte, depois 
de um curso de 1:250 kilom. 

Toungouska superior ou Wer- 
chnaia-Ponagoanska. Rio da Siberis 
formado pela reunião do Illim que desce dos 
montes Sayamos e do Angara que sae do 
lago Baikal. Descreve uma longa curva pars 
nordeste, forma cinco cascatas, banha Irkon- 
tek, Oust-Toungouska e entra no Jenissei 
pela margem direita depois de um curso de 
1:750 kilom. Os seus maiores afluentes são o 
Moura, o Oslianka, o Possera e o Oleschina. 

Toungouziy. Lago da Russia da Asia 
no governo de Orenburgo. Tem 10 kilom. de 
norte a sul. 

Toung Tchang. Cidade da China, ns 
margem do grande canal, a 100 kilom. de 
Teinan por 36º 22 de latitude norte e 113º 
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49' de longitude leste. Tem uma torre de oito 
andares e cujas paredes são revestidas de 
placas de porcelana. Grande commercio. 

Touang-Tcheou. Cidade da China na 
margem do Pei ho a 22 kilom. de Pekin. 
Grandes armazens de cereaes d'onde se abas- 
tece a capital do imperio. Imnortante com- 
mercio de chá, sedas, porcelanas e pelles. 

Tonng-Tchi. Imperador da China (cujo 
nome significa união a favor da causa da le- 
galidade e da ordem), n. em 1856 e m. em 
1874. Chamava-se Tsai foung e succedeu em 
1861 a seu pae Kieng-foung sob a tutella de 
sua mãe e de seu tio Kong, que foi o verda- 
deiro imperador durante a menoridade do 
sobrinho. 

Kong muito adverso ao velho partido chi- 
nez obstou a que este dominasse a impera- 
triz e foi buscar o moço imperador a Monkden 
levando-o para Pekin no 1.º de novembro de 
1861. Pouco depois dissolveu o conselho su- 
premo em que entravam todos os chefes do 
velho partido chines contrario aos europeus, 
mandou prender e executar estes e formando 
im novo conselho do imperio tratou de fa- 
tor adoptar algumas medidas liberaes, entre 
8 quaes notaremos a que estabelecia a li- 
erdade de consciencia. 

Aos dezeseis annos Toungchi casou com a 
rinceza Tcheng-Koung e além d'esta teve 
pais duas mulheres legitimas, que assistiam 
os conselhos de ministros, segundo o uso do 
aiz e mais 69 concubinas. Tendo ido visitar 
s suas mulheres no 1.º dia do anno foi acom- 
ettido de uma doença que o levou á sepul- 
pra dentro em poucos dias. 

Tounain. Colonia agricola da Algeria 

9 kilom. de Mostaganem e 84 de Oran. Foi 
mdada em 1848 no meio de um terreno mui- 
) fertil. Cultura de cereses e creação de 
ado. 

Toup (Jonathan). Philologo ingles, a. em 

113 e m. em 1785. Estudou, theologia em 
rford e Cambridge, foi conego da cathe- 
ral de Exeter e é considerado como um dos 
ais eruditos philologos e criticos da Ingla- 
rra no seculo xvin. À sua obra mais im- 
prtante intitula-se Emendationes in Suidam” 
 quibus plurima loca veterum Gracorum, 
phoclis et Aristophanis imprimis cum ex- 
cantur tum emendatur e que tem Appendi- 
tum rotarum in Suidam. 
Além d'este trabalho citaremos ainda de 
sup Epistola critica ad _ visum celeberrium 
orlielmum episcopum Glocesiriensem, que 
ntém .muitas emendas e explicações de 
rias passagens de escriptores gregos, Cu- 
posteriores sive appendicula notarum atque 
endationum in Theocritum, Oxonii nuperri 
publicatum e uma edição de Longino que 
da hoje é uma das melhores que ha d'es- 
auctor. 
Touparan. Nome do espirito do mal 
tre os indigenas da California. Tendo ata, 
do o espirito do bem, Nepazaia, creador do 
>) e da terra, foi vencido juntamente com 
seus partidarios e encerrado n'uma caver- 
que é guardada por baleias. 

Foupona. Ilha do archipelago de San- 

Cruz, na Polynesia, por 11º 5’ de latitude 
| e 163º 59 de longitude leste. Esta ilha 
e se chama tambem Ourry e Nov-al. Der- 
y foi descoberta por Carteret em 1767. 
Feuppe (Pico de). Monte da França, que 
3 1:055 metros de altitude e. que faz par- 
ios montes Done. 

Fouquet. Livreiro editor francez, m, 

1830. Serviu no exercito e em 1815 tinha 
osto de coronel, mas deixando então as fi- 

as fez-se livreiro e editor em Paris. Pu- 

ou edições de Voltaire e de Rousseau, que 

ram grande voga e um grande numero de 

as contra a Restauração. Deixou tambem 

mas obras originaes como: Petição ás 
VOLUME XIII. 
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camaras a respeito da censura dos jornaes e 


Cartas de M. Touquet editor da carta cons- 


titucional. 


Touquoa. Divindade do mal entre os 


hottentotes e por elles muito respeitada e ve- 
nerada. 


Toura. Rio da Russia asiatica, nasce 
nos montes Ouráes, corre de norte a leste, 


depois a eul, entra na Siberia e junta as suas 
aguas ás do Tobol por 57º 16’ de latitude nor- 
te depois de um curso de 400 kilom. Os seus 
principaes aflluentes são: o Neira, o Pyche- 
ma, o Tagil e o Salda. 

Touradja. Districto central da ilha Ce- 
lebes, habitado pelos biadjús que vivem de 
pesca e pelos montanhezes, chamados tam- 


bem touradjos, que Rienzi considera como O 


tronco dos poJjynesios. 


Touráes. Freguezia do concelho de 
Cêa, districto e diocese da Guarda, orago o 


Salvador, 468 fogos, 2:003 hab., sendo 961 
homens, 1:042 mulheres. Tinha 252 fogos em 
1768. 


Tourah. Cidade do Egypto na margem 


direita do Nilo e que segundo a tradicção foi 


fundada pelos troianos que escaparam das 


ruinas de Troia. 


Touran. Nome que os antigos persas 


davam ao paiz dos scythas e ás regiões si- 


tuadas ao norte do Oxo por opposição ao 


Iran (Persia) ou paiz puro. 

Touran-Dokt. Rainha 
dynastia dos sassanidas e que viveu no se- 
culo vn. Tendo Scharhyar ou Schabrbarz 
usurpado o throno, ella tornou-se a alma das 
conspirações tramadas para o derrubarem e 
conseguindo fazel o assassinar subiu ao thro- 
no em 629 ou 631 e deu o commando dos 
exercitos a Terukh Zad que a tinba auxilia- 
do, nomeou-o primeiro ministro e achou n'el- 
le um fiel e habil servidor. 

Touran-Dokt cuidou attentamente em con- 
servar a pas interna e externa, protegeu o 
povo contra a oppressão dos grandes e con- 
tra os excessos da soldadesca, mandou exe- 
cutar varios chefes que queriam ser inde- 
pendentes e ao cabo de 16 mezes de reinado 
morreu segundo se disse envenenada. 

Tourang. Cidade da costa norte da ilha 
de Java com um bom porto, pelo qual se ex- 
porta pimenta, seda e lãs. Fica situada em 
15º 6! de latitude norte e 109º 39' de longi- 
tude leste. 

Touran-Schah I. Rei de Ormuz, m. 
na cidade d'este nome em 1317, Succedeu 
em 1346 a seu pae Cothb- Eddyn 1, recupe- 
rou & ilha de Keich de que seu primo Scha- 
dy se havia apoderado, assenhoreou-se dus 
ilhas Bahrain e morreu no fim de um reina- 
do de 32 annos. 

Touran-Schah II. Rei de Ormus, 
succedeu em 1436 a seu irmão Seif. Eddyn a 
quem destbronou e morreu depois de haver 
reinado tranquillamente durante 30 annos. 

Touran-Schah IHE, Rei de Ormuz, 
que succedeu a seu irmão Seif-ed-Din pelos 
annos de 1513 e m. em 1522. Ao valido do 
anterior soberano Khodja-Atar succedêra 
tambem um velho persa Bars Nour-ed-Din, 
mas pouco depois houve uma revolução e 
Bas-Ahmed, sobrinho do valido, homem na 
força da idade e de uma rara energia pren- 
deu o rei, desapossou seu tio e fazendo-se 
um verdadeiro maire du palais reduziu Tou- 
ran ás condições de um roi fainéant. 

Pouco tempo depois d'esta revolução che- 
gou a Ormus o grande Affonso de Albuquer- 
que, que resolveu logo aproveitar-se d'estas 
discordias internas. À influencia do capitão 
portugues fez-se logo sentir por Bas- Ahmed, 
restituiu seu tio e o monarcha a uma meia 
liberdade e Albuqueraue exigindo a entrega 
da fortaleza, conseguiu-a afinal depois de 
muitas hesitações dos governantes, porque 


da Persia, da 
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ambos os partidos desejavam concilial-o a 
seu favor. Bas-Ahmed era um homem insof- 
frido e inimigo dcs estrangeiros ao passo 
que Nour-ed Din era um velho e Touran- 
Schah um monarcha sem iniciativa, e por 
tanto não podia ser duvidosa a escolha de 
Affonso de Albuquerque. Inclinou-se para o 
partido do rei. 

O modo como o nosso capitão procedeu 
em Ormus e como elle transformou o Schah 
n'um rei sem auctoridade e um humilde ser- 
vo, narrou-o o director d'este Diccionario na 
sua Historia de Portugal da seguinte ma- 
neira: 

«N'esta segunda expedição de Ormuz são 
assistimos; como na primeira, como na toma- 
da de Goa, ou na de Malaca, à grandes qua- 
dros de batalhas. O drama substitue a epo- 
péa, e scenas dignas das côrtes agitadas da 
Europa n'este turbulento seculo xvI se pas- 
sam n'este canto do Oriente: Affonso de Al- 
buquerque representa n'ellas, como sempre 
o primeiro papel: mas d'esta vez não é o 
grande homem que nos surge, é o homem do 
seu seculo, o contemporaneo dos Medicis, dos 
Borgias, dos Sforzas, dos Valois, tragicas fa- 
milias, em cujos membros vemos a cada ins- 
tante heroes de sanguinolentas scenas. 

Bas-Nour-ed Din e Torun-Schah deirg- 
ram-se fascinar pela esperança de se vinga- 
rem do seu dominador, graças ao auxilio do 
capitão estrangeiro. Affonso d'Albuquerque, 
desejoso de se livrar de Bas-Ahmed, procu- 
rava attrahil-o á fortaleza; este, que alimen- 
tava 08 mesmos projectos contra Affonso de 
Albuquerque, só queria ir à entrevista acom- 
panhado pelo rei e por seu tio. Os dois com- 
tudo, estavam secretamente de accordo com 
o governador da Índia para prenderem e de- 
portarem o astucioso ministro. Pobres ho- 
mens, que julgavam dirigir Affonso d'Albu- 
querque, sendo na mão d'elle meros instru-. 
mentos! A entrevista effectuou -se, mas teve 
resultados bem differentes do que Ahmed, 
Nour-ed-Din, e Torun Schad esperavam, cae 
da um pela sua banda. Ea 

«Accordára-se que ninguem fosse armado 
á conferencia que se devia effectnar nos alo- 
jamentos de Atfouso de Albuquerque; tocan- 
te demonstração da confiança que uns nos 
outros depositavam! Albuquerque morava na 
antiga fortaleza, agora quasi concluida gra- 
ças á sua actividade. Mandou armár uma 
salla toda de brocado, com duas cadeiras de 
espaldar, e muitos bancos em torno para os 
capitães portugueses, e os personagens d'Or- 
muz. Ao mesmo tempo tomava todas as me- 
didas para o golpe decisivo que premeditava. 

Aos que o deviam acompanhar na entre- 
vista, ordenou que trouxessem punhaes es- 
condidos; a seu sobrinho D. Garcia de Noro- 
nha mandou que ficasse com cincoenta ho- 
mens à porta da fortaleza e que, logo que 
Bas-Ahmed, Bas-Nour-ed Din e Torun Schah 
estivessem dentro, fechasse a porta sobre el- 
les e não deizasse entrar o restante da sua 
comitiva. Aos outros capitães que não de- 
viam assistir á conferencia deu ordem que 


logo que sentissem um tiro de bombarda ac- 


cudissém com as suas tropas á porta da for- 
taleza. | 
«Avisado Torun Schah de que estava tudo 
prompto para o receber, veiu elle com os seus 
dois companheiros; mas, ao chegor á porta 
da fortaleza, Bas-Ahmed, que era, como te- 
mos visto, bomem energico e valente, descon- 
fiando de que Affonso d'Albuquerque não te- 
ria cumprido as condições impostas, como 
aliaa tambem elle as não cumprira, entrou 
com toda a audacia, dizendo ao rei que o es- 
perasse. Levára ao lado o alfange, e por isso 
o interprete Alexandre d'Atayde lhe disse, 
por ordem do governador, que se desarmas- 
se. «Isso não se entende em E respondeu 
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o altivo Persa, e, suspeitando o que succedia, 
voltou a avisar Torun-Schah para que deci- 
didamente não entrasse; mas Alexandre de 
Atayde, tomando-lhe o braço, a pretexto de 
lhe mostrar que tudo estava conforme se 
combinara, levou-o para dentro, e chegou 
com elle á presença de Affonso d'Albuquer- 
que. Este disse lhe asperamente que se des- 
armasse, Bas- Ahmed, assomado, levou a mão 
so alfange. Affonso d'Albuquerque, «vendo-o 
assim desatinado, escrevem os Commentarios 
com uma simplicidade que tem o seu que de 
sinistro, e o tempo disposto para o matar, 
como tinha determinado, disse a Pero d'Al. 
baquerque, que para isso estava avisado: To- 
mae olá, o qual acudiu rjo e metteu -se en- 
tre Affonso d' Albuquerque e Reys Hamed, e 
n'este tempo lançou-lhe Reys Hamed a mão 
a uma béca de veludo que trazia. Atfongo de 
Albuquerque o botou de si e disse a Pero 
d'Albuquerque: Matae-o, e n'aquelle instante 
foram tantos os punhaes, que, sem lhe darem 
logar para bradar, foi morto, e pelo não vêr 
virou-lhe as costas, e começou a andar para 
onde o rei vinha, e disse contra D. Garcia e 
outros capitães que o vinham acompanhando: 
«Não é nada, tudo é feito.» D. Garcia, como 
deixou o rei com Affonso d'Albuquerqne, 
tornou rijo á porta ter a gente que não en- 
trasse, e fel-o já com muito trabalho. O rei, 
quando viu Reys Hamed morto, porque seu 
fundamento não era matarem-n'o, senão lan- 
cal-o fóra do reino, ficou fóra de si, cuidando 
que lhe haviam de fazer outro tanto........ 


“tos... e... . 004 quo. O qro... 


«Tendo o assassinio de Bas- Abmed livrado 

Affonso de Albuquerque do unico homem 
energico e intelligente que se podia oppôr 
aos seus planos, continuou elle, com uma 
rara sagacidade e uma politica astuciosa, a 
transformar Ormuz n'uma cidade completa- 
mente portugueza. O pobre rei, irresoluto e 
não sabendo o que bavia de fazer, entregou- 
se nas suas mãos, e logo Affonso d'Albu- 
querque lhe fez promulgar um decreto em 
que prohibia a Persas e Arabes, a todos 
emfim, que não fossem Portuguezes, o anda. 
rem armados. 
- «Depois mandou: que fossem proscriptos 
os parentes e partidarios de Bas Abmed; 
logo depois, a pretexto de que havia noti- 
cias de que vinha do Egypto uma armada, 
mandou-lhe pedir toda a artilheria e obte- 
ve-a; chegou emfim a mandar para Gôa 
quinze principes da familia real de Ormuz, 
a que, segundo o barbaro uso do despotismo 
oriental, se tinham arrancado os olhos, para 
que não podessem aspirar á corôa. Emfim, 
tanto fes que, a pouco e pouco, foi tirando 
ao pobre e submisso Torun Schah tudo o re- 
gio poder deixando-lhe apenas uma sombra 
de auctoridade e o vão titulo da realeza. Não 
era elle mais do que Timoia em Gôa, ou 
Utimutaraia em Malaca, os chefes dos indi- 
genas, que sempre Affonso d'Albuquerque 
escolbia entre os homens principaes da sua 
raça, mas que estavam completamente subor- 
dinados å auctoridade portugueza.» 

Os portuguezes com a sua babitual inso- 
kencia e cubiça davam bastantes rasões de 
queixa ás populações subjugadas para que 
não fosse dificil a um homem habil insur. 
gil.as. Rais Xorafo, que succedêra junto do 
rei a Nour ed Din incitou á revolta os na- 
turaes de Ormuz que cercaram a fortaleza 
que os portuguezes tinham n'esse ponto e 
que D. Garcia Coutinho completamente des- 
prevenido tinha empachada de fardos e des- 
artilhada. A revolta foi suffocada com os 
promptos soccorros que chegaram de Mas- 
cate e de Calayate e o governador da India 
D. Duarte de Menezes, apenas teve noticia 
d'essa sublevação mandou logo a Ormuz scu 
irmão com uma esquadra. Quando estas for- 
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ças chegaram já tudo estava socegado e o 
rei desamparára, cidade refugiando-se com o 
seu omnipotente ministro na ilha de Kisch- 
misch. l 

D. Luiz de Menezes tratou de ver se podia 
repor as coisas no pé em que estavam antes 
da revolta, mas o Touran- Schah recusava-se 
obstinadameute a toda e qualquer composi- 
ção não por elle que muito desejava voltar 
aos seus habitos indolentes, mas por Xarafo 
que lhe não consentia tal. 

D. Luiz pouco escrupuloso como eram em 
geral os homens do seculo xvir tratou de vêr 
se se desfazia do Narafo, mas este mais as- 
tucioso do que Ahmed presentiu o conluio, 
anfecipou-se a elle, assassinou Touran-Schah 
collocando no throno um phantasma de rei 
com o intuito de ser elle o vergadeiro sobe- 
rano de Ormuz, 

Touraté. Cidade da ilha Celebes, na 
costa do mar de Sonda e capital de um dis- 
tricto do mesmo nome. Fabricas de seda e de 
tecidos de algodão, que são exportados pelos 
hollandezes para as Molucas, para as Philip- 
pinas e pars as costas da Índia. 

Touravakaira. Cidade do Indostão, 
no estado de Maissour, por 13º 7/ de latitude 
norte e 74º 30' de longitude leste. Templos 
hindús de grande antiguidade. 

Tourba. Cabo da regencia de Tripoli 
na costa da Barbach por 32º 54' de latitude 
norte e 20º 2' de longitude leste. 

Tourbe. Rio de França no departamen- 
to do Sena e Marne, nasce perto da villa de 
Somme-Tourbe, corre a nordeste e entra no 
Aisne perto de Meizicourt depois de um cur- 
so de 40 kilom. 

Tonrbet. Cidade da Persia no Khora- 
çan, à 150 kilom, de Nichapur; 18:000 hab. 

Tourcoing. Cidade de França no de- 
partamento do Nord & 11 kilom. de Lille; 
43:322 hab. E uma terra muito industrial e 
wella ha muitas fabricas de tecidos de algo- 
dão, linho e seda, de sabão, de machinas, tin- 
turarias, etc. 

Esta cidade já nos fins do seculo xrr tinha 
fabricas de tecidos de lã e fiações afamadas, 
mas tres grandes incendios foram os estra- 
gos resultantes das guerras e as diesenssões 
religiosas tolheram até certo ponto o progrese 
so da industria. Tourcoing tem de mais no- 
tavel a egreja de S. Christovão, a egreja de 
Nossa Senhora, a egreja de S. Thiago, o ho- 
tel de ville, ete. 

Tour-De-l"º Ile. Districto da Guya- 
na franceza, limitado ao norte pelo rio de 
Cayenna, a leste pela Coque Fouillée, a su 
doeste pelo Mahury e a oeste pelo rio de 


“Tour de l'Ile. O solo é muito variado; as ter- 


ras aliuviaes das margens do Mahury são ex 
cellentes para a cultnra do algodão, que n'ou- 
tros tempos estava ahi muito prospera. Os 
outros prodnetos são: café, assucar e cacáu. 

Tour de Peil., Cidide da Suissa no 
cantão de Vaud na margem nordeste do lago 
de Genebra, 1:000 hab. Magnifico panorama 
do alto do terraço cujas muralhas são banha. 
das pelas aguas do lago. 

Tour de Saint-Lnpicin (Clandio 
Lupicin de La). Erudito francez, n. em 1743 
e m. em 1810. Foi um dos mais activos col- 
laboradores do Diccionario historico porta- 
til de Ladvocat e publicou um tratado de ma- 
thematica para as escolas. Foi elle quem pro- 
tegeu o celebre relojoeiro Janvier e lhe deu 
os meios necessarios para viver e poder en- 
tregar-se nos seus estudos favoritos. 

Tour du Meix. Villa de França no 
departamento do Jura, 504 hab. Ruivas de 
um antigo castello feudal construido em 1166 
por Aymon Revigny. 

Tourelle (Maria Simonnet Heré de La). 
Heroina de uma aventura escandalosa que 
fez muito barulho em França em 1675 e na 
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qual esteve envolvida a viuva de Molière. 
Um presidente do parlamento de Grenoble, 
Francisco Lescot, tendo, visto no palco da 
Comedie Française Armanda Bejart ou an- 
tes mademoiselle Molière (por este nome era 
conhecida a viuva do grande comico) apai- 
xonou-se loucamente por ella e foi ter com 
uma mulher chamada Ledoux para conseguir 
encontrar-se com a actriz. À Ledoux ou por. 
que não julgasse o negocio facil ou por qual. 
quer outro motivo resolveu explorar o pre 
sidente valendo se de Maria de La Tourelle 
que era extremamente parecida com a viuva 
de Molière. 

Combinadas bem as coisas entre as doas 
mulheres o presidente passou a encontrar-se 
todos os dias com Maria e à noite ia para o 
theatro applaudir a actriz sem dar pelo en- 
gano porque La Tourelle bavia-lhe recom- 
mendado muito que não desse o menor s!- 
gnal das suas relações. Tudo correu magni- 
ficamente até que uma bella noite o presi- 
dente ouviu dizer que mademoiselle Molière 
tinha amores com um dos actores da comps- 
nhia. 

Cego pelo ciume, furioso, vae ao theatro é 
consegue fallar com a actriz, mas ella vãs 
percebe nada do que o presidente lhe dize 
pereuade-se que está aturando um doido. 
Acabada a peça Lescot volta á carga, mas 


d'esta vez dirige lhe os maiores insulto | 


diante de varias pessoas, chega a arrancar- 


lhe de pescoço um collar que elle julga ser 


um que deu a La Tourelle e afinal tanto es- 
candalo fez que um commissario de policia 
deitou-lhe a mão e levou-o para a prisão. 
Seguiu-se um processo intentado por ms- 
demoiselle de Molière e ao principio tudo 
corren mal para ella porque o passado pão 


depunha muito a seu favor, o presidente sus- 


tentava qne era ella a sua autiga amante e até 
o ourives afliançava ser ella quem tinha com- 
prado o collar de que já fallâmos. Por fim a 
prisão da Ledoux e de La Tourelle resolveu 
a questão e o Chatelet por sentença de li 


de agosto de 1675 condemnou o presidente. 


Lescot a declarar diante de mademoiselle 
Molière e mais quatro pessoas escolhidas 
por esta que por engano e inadvertencia 8 
insultára pelo modo que constava do procei- 
so e a pagar 200 libras por perdas e custas. 

Joanna Ledoux e Maria Simmonet foram 
condemnadas a ser açoitadas nnas em frente 
da porta principal do Chatelet e em frente 
da casa de mademoiselle Moliére, a serem 
banidas de Paris por tres annos e a pagarem 
20 libras de multa para o rei e 100 libras a 
mademoiselle Molière por perdas e dam- 
nos. 

O desfecho d'esta historia tambem nào é 
mau, porque o presidente tendo-se devéru 
apaixonado não pela verdadeira, mas pela 
supposta mademoiselle Molière, perdoou-lhe 
tudo e comprando o carcereiro conseguiu ti- 
rar do carcere 8 La Tourelle a quem foi es- 
conder no Delphinado. 

Tourem., Freguezia do concelho de 
Montalegre, districto de Villa Real, diocese 
de Orense em Hespanha, orago 5. Pedro, 130 
fogos, 590 hab., sendo 308 homens, 292 mu- 
lheres. Esta freguezia está, como se vê, n'u- 
ma situação unica no noeso pais. É portu- 
gueza, seu parocho é apresentado pelo rei 
de Portugal, mas é confirmado pelo bispo 
hespanhol de Orense, e é este que exerce na 
freguezia jurisdicção espiritual. 

Tour-et-Taxis. Nome de uma antiga 
familia principesca, d'origem italiana. Se- 
gundo a tradicção, um dos antepassados d'es- 
ta familia, que estava em Milão quando hou- 
ve uns tumultos, foi encarregado por Santo 
Ambrosio de defender uma torre e de tal ma- 
neira se portou qne o bispo deu lhe o nome 
de Tour (Torre). Um dos descendentes rece- 
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oca o nome de Tacius, d'onde se fez depois 
Taxis. 

No seculo xv Rogerio 1 conde de Tour et- 
Turis tornou-se celebre organisando um ser- 
viço de postos no Tyrol e o imperador d'Al- 
lemanba Frederico 11 armou-o cavalleiro 
(1450). Francisco de Taxis, filho do antece- 
dente, estabeleceu identico serviço entre 
Vienna e Bruzellas (1516) e recebeu de Ma. 
siwiliano O titulo de mestre geral das pos- 
tas. Um dos descendentes foi teito pelo im- 
perador o LAAN 1 mestre geral das postas 
do imperio e barão, e melhorou muito o ser- 
viço que fora creado pelos seus antepassados 
e que ficou sendo monopolio exclusivo d'es- 
sa familia, no tempo de seu filho Lamorald 
de Taxis, que em 1615 foi elevado a conde 
do imperio. 

Em 1:81 Eugenio Alexandre de Taxis foi 
feito principe por Carlos 11 de Hespanha e 
d'ahi a cinco aunos o imperador Leopoldo 1 
deu-lhe o mesmo titulo. Em 1154 Alezandre 
Fernando de Tour-et-Taxis foi investido no 
mestrado geral'das postas, erigido em feudo 
principesco e chamado a fazer parte do col- 
kgio dos principes do imperio na dieta de 
Ratisbonna, No tempo de Napoleão 1 a fami- 
lia de Tour et-Tazis perdeu a sua soberania, 
mas continuou a ter a seu cargo o serviço 
das postas em quasi toda a Allemanha. 

Tourettes. Villa de França no depar- 
tamento dos Alpes Maritimos, situada no al- 
to de um rochedo onde é dominada pelas rui- 
nes de um castello do seculo xiv; 1:470 hab. 

A nordeste da villa ficam os restos de uma 
antiga povoação dos vedeantianos, da qual 
os romanos fizeram uma estação militar. . 

Tounrettes-Les-Vence. Villa 
de França no departamento dos Alpes Mari- 
timos; 1:027 bab. Ainda hoje ahi se veem as 
tres velhas torres que deram o nome å povoa- 
ção assim como ás muralhas com duas por- 
tas que lhe dão uma feição de villa da idade 
media. 

Toarfan. Vulcão dos montes Tian-chan 
va fronteira do Turkestan chinez e da pro- 
vincia ehineza do Kan-sú por 43º 30/ de la- 
titude norte e 87º 11/ de longitude leste. Es- 
ta continuamente lançando chammas e fumo. 

Tourfam. Cidade do Turkestan chinez, 
perto do monte Tisn-chan por 42º 59' de ia- 
titude norte e 88º 17' de longitude leste. 

Tourgeville. Villa de França no de- 
partamento de Calvados; 378 bab. A egreja 
que data do seculo xin ou xiv tem um curio 
so retabulo e perto d'ella ficam as ruinas do 
estello de Hamel. À pouca distancia d'esta 
vilia encontra-se o castello de Glatigny, 

Tourguenef. V. Turguenef. 

Touria. Rio da Russia da Europa, no 
governo de Volhynia, nasce a 40 kilom, de 
Viadimir, atravessa vastos pantanos e per 
de-se no Pripet depois de um curso de 200 
kilom. pouco mais ou menos. 

Tourillon (Garganta de). Chamada 
tambem do Pelouzelle, fica situada na parte 
franceza dos Alpes entro Verdon e Ubaye 
por 44º 21! de latitude norte e 4º 31º de lon- 
gitude leste a 2: 105 metros de altitude. 

Tourim. Monte da Turquia da Europa 
na Roumelia a 90 kilom. de Philippopoli. 

Tourinho (Pero de Campos). Um dos 
donatarios pelos quaes D. João 11 dividiu 
as terras do Brazil, era já conhecido como 
navegador quando recebeu a capitania de 
Porto-Seguro, pára onde partiu com sua mu- 
lher Ignes Fernandes Pinto e seu filho Fer- 
não de Campos, e bastantes colonos. Desem- 
barcou exactamente no sitio onde Pedro Al- 
vares Cabral aportára, e onde existira já uma 
feitoria, fandada por Chrietovão Jacques, fei- 
toria de que apenas restavem alguns habi- 
tantes. O novo donatario conciliou a amiza- 
de dos indios, © assim consegniu dar grande 
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desenvolvimento á colonia. Infelizmente Pe- 
ro de Campos Tourinho morreu a 10 de ou- 
tubro de 1553, e a colonia que ia caminhan- 
do tio bem, começou logo a decair, porque 
Fernão de (Campos, seu filho, não tinha as 
mesmas qualidades de colouisador. Por mor- 
te de Fernão de Campos, succedeu-lhe no do- 
minio da capitania sua irmã D. Leonor de 
Campos, que vendeu 8 capitania ao duque 
de Aveiro, e a obra civilisadora de Pero de 
Campos Tourinho feneceu, sem ter quem sou- 
besse comprebendel a, e desenvolvel-a, e as- 
eim a colonia portugueza no Brazil, que mais 
esperançosamente se desenvolvera, foi a que 
teve depois mais demorado progresso. 

Tourinsk. Cidade da Russia da Asia 
no governo de Tóbolsk e na margem do Tou- 
ra; 4:000 hab. Commercio activo; feiras im- 
portantes, nos arredores minas de ferro.. 

Tourinsk (Nijni). Logar da Russia 
asiatica no governo da Perm e na margem 
do Toura. Altos fornos mnito importantes. 

Tourlet (René). |Escriptor e bellenista 
francez, n. em Amboise em 1758 e m. em 
Charonne perto de Paris em 1836. Estudou 
em Paris e em Montpellier o curso de medi- 
cina, viajou no estrangeiro e voltando a Pa- 
ris em 1798, exerceu ali a medicina, foi mem- 
bro da commissão de vaccina e dedicou-se a 
propagar a descoberta de Jenner. Fes parte 
da redacção litteraria do Moniteur, para o 
qual forneceu até 1814 um grande numero 
de artigos sobre diversas materias, principal- 
mente sobre historia, viagens, sciencias ¿e 
litteratura propriamente dita. 

Foi tambem collaborador dos Annaes lit- 
terarios e do Magazin encyclopedique onde 
os seus artigos foram egualmente muito apre- 
ciados. Todos estes trabalhos não o impedi- 
ram de se dedicar com ardor aos estudos hel- 
lenicos e publicou varias traducções estima- 
das pela sua exactidão. Em 1829 foi nomea- 
do professor da Escola das cartas e empre- 
gado nos archivos onde trabalhou até ao fim 
da vida. ; 

Tourlet collaborou tambem no Quadro his- 
torico e pittoresco de Paris, publicado com o 
nome de B. de Saint-Victor. 

Publicou traducções da Guerra de Troia. 
poema em doze cantos de Quinto de Smyrna; 
Odes de Pindaro; Obras completas do impe- 
rador Juliano, ete. 

Tourmalet (Garganta do). Garganta 
dos Altos Pyreneos, atravessada pela estrada 
de Baréges a Bagneres-de-Bigorre e que fica 
a 2:177 metros acima do nivel do mar. 

Tourmente. Cnbo elevado e escarpa- 
do do baixo Canadá, no districto de Québec, 
no condado de Northumberland, na costa no- 
roeste do estuario de S. Lourenço. Eleva se 
a perto de 600 metros acima do nivel do mar. 

Tourmour, Cidade do Turkestan in- 
dependente, na Boukbaria, perto da confluen- 
cia do rio do mesmo nome com o Djihoun, a 
380 kilom. sueste de Boukhara, Grande mes- 
quita. Gengis-Kan apoderou-se d'esta cida- 
de em 1221 depois de um cerco de onze dias 
e destruiu-a completamente. 

Tourna. Cidade forte da Bulgaria a 3 
kilom. de Nikopol, na margem esquerda do 
Danubio, um pouco abaixo da foz do Aluta. 
Tem 5:000 hab. pouco mais ou menos. 

Tonrnaísis. Antigo pequeno pais da 
Belgica em Flandres. Tournay era a sua ca- 

ital; está boje encravada nas provincias do 
ainaut e de Flandres occidental. 

Tournan. Cidade de França, no depar- 
tamento do Sena e Marne, capital de cantão 
no caminho de ferro de Parie a Mulhouse, 
n'om bonito valle banhado por um pequeno 
regato. População 1:682 hab. A povoação de 
Tournan é muito antiga e parece n'outros 
tempos ter dependido da abbadia de Fare- 
moutiers. O seu mosteiro destruido no seculo 
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1x, foi substituido por um cabido e no secu- 
lo x1 passou 8 ser um priorado de benedicti- 
nos, que foi supprimido na epoca da Revola- 
ção. A egreja parochial, antiga egreja do 
priorado, data do seculo xnr ou do x1v. Nos 
arredores de Tournan veem-se os castellos 
de Combreux e de Vignoles. 

Tournavos ou Tournovo. Cidade 
da Turquia da Asia, em Janina, na margem 
do Xeraji, a 19 kilom. noroeste de. Larisse. 
População 6:000 bab. Bispado grego. Fabri- 
cas de tecidos de seda e de algodão, muito 
afamados na Turquia e conhecidos pelo no- 
me de asladjeats. 

Tournay ou Tournai, Em famengo 
Doornick, antigamente Turnacim ou Turris 
Nerviorum, cidade da Belgica na provincia 
de Hainaut, na margem do Escalda, que a 
divide em duas partes desiguaes, ligadas por 
varias pontes, a 68 kilom. sudoeste de Bru- 
zellas, a 40 kilom. de Mons é a 24 oeste de 
Lille; por 50º 36” de latitude norte e 1º 3' 
de longitude leste. População 31:083 hab. 
Bispado suffraganeo de Malines, fundado em 
484, Seminario, bibliotheca; tribunal e ca- 
mara de commercio. 

Tournay é principalmente notavel pela 
sua fabrica de tapetes e pela industria de bo- 
nets. 

Os tapetes de Tournay são exportados pa- 
ra todo o mundo com o nome de tapetes de 
Bruzellas. As fabricas de tecidos de lã, seda 
e algodão são muito notaveis, assim como as 
de porcelana e faiança. 

O canal do Escalda divide Tournay em 
duas partes; a parte occidental estende-se 
em amphitheatro desde o caes do Escalda e 
é o bairro mais animado. Esta cidade que 
só no seculo xv começou 8 ter importancia, 
é hoje uma das mais interessantes da Belgi- 
ca e possue notaveis monumentos, sendo O 
mais curioso a cathedral de Nossa Senhora, 
vasto e esplendido templo de architectura 
romana e cuja reconstrucção começou, segun- 
do parece, pelos anuos de 1030. 

As pinturas mais celebres que se encon- 
tram n'esta egreja são: um Purgatorio de 
Rubens; um Christo coroado de espinhos, at- 
tribuido a Quintino Metoys; uma Crucifi- 
xão, de Jordoens; um Jesus Christo curando 
o8 cegos, magnifico quadro de Gallset, ete. 
São tambem diguas de menção n'esta egreja 
as esculpturas do coro e algumas cadeiras do 
cabido. 

Além da cathedral, Tournay tem de nota- 
vel: uma torre que parece ser do seculo xim, 
a egreja de S. Quintino cuja fachada é mni- 
to elegante, a egreja de 8. Brice, a de Saint 
Piat, que é muito antiga, a de 8. Thiago 
que é do seculo xn, algumas casas dos se- 
culos xi e xiv, O Hotel de Ville que vecupa 
os edificios construidos no seculo xvn: para 
o prior da abbadiá de S. Martinho, o museu 
em que ha uma boa collecção de -quadros 
formada ultimamente; a cidadella reconstrui- 
da em 1794 pelo risco da de Anvers, o jar- 
dim botanico, ete.. | 

Alguns antiquarios julgam queToaernay era 
capital dos nervianos, antes da conquista de . 
Julio Cesar, o que porém é indubitavel é ser 
esta cidade muito antiga como se vê pelas 
medalhas gaulezas com a legenda Durnacos 
e pelos restos de um cemiterio romano. S, 
Piat de Ravenna prégou ali o Evangelho 
pelos meiados do secalo ım e dois séculos 
mais tarde os chefes francos construiram ali 
um palacio e uma casa de moeda. 

Na margem direita, perto da egreja de 
Baint -Brice, descobriu-se em 1653 o tumulo 
de Childerico, que ali morreu em 481, no 
mesmo sitio se encontraram depois muitos 
objectos antigos, que depois ofereceram a 
Luis z:v; estas preciosidades foram deposi- 
tadas na Bibliotheca real de Paris, donde 
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roubaram uma parte d'ellas, ha poucos an- 
nos. Tournay serviu de refugio a Chilperico 
e a Fredegonda. Foi completamente saquea- 
da em 882 pelos normandos. Até Pbilippe 
Augusto, a cidade occupava só a margem es- 
querda; foi elle que reunia em 1187 a aldeia 
de Saint-Brice e a sua egreja. De 1251 a 
1295 a cidade adquiria um grande desen- 
volvimento. 

Em 1295, Philippe o Bello concedeu aos 
habitantes de Tournay authorisação para 
cercarem a cidade de muralhas. Tournay 
sofireu muito com as guerras entre a França 
e a Inglaterra; Henrique vir e Carlos v, tor- 
naram-se senhores da cidade e Francisco 1 
possuiu-a tambem por algum tempo, mas o 
tratado de Cambrai encorporou-a no reino 
dos Paizes Baixos. Em 1581 o principe de 
Parma cercou Tournay que foi obrigada a 
render-se depois de uma vigorosa resisten 
ciae em 1566 os reformados expulsaram d'ahi 
o clero e saquearam as egrejas. Os alliados 
apoderaram-se d'ella em 1708, mas a batalha 
de Fontenoy submetteu-a de novo aos fran- 
ceses. | 

Luiz xv desmantelou-a e o tratado de Aix- 
la-Chapelle entregou.a aos austriacos. O ex- 
ercito republicano apoderou-se de Tournay 
em 1792 e Pichegru entrou ali em 1794. Em 
1863 demoliram-se as 'muralhas da cidade e 
o 1868 a cidadella foi tambem desmantel- 

ada. 

Tournay foi a patria dos historiadores José 
de La Barre, de João Cousin e do juriscon- 
sulto Vendelin. 

Tournay, Aldeia e communa de Fran- 
ça no departamento dos Altos Pyreneus, ca- 
pie de cantão, na margem do Arros. Popu- 

ção 1:357 hab. 

Tourne (La). Villa da Suissa no cantão 
=- ea 12 kilom. de Neuchatel, ao pé da monta- 
nho do seu nome. 

Tourneba. Villa de França no depar- 
tamento do Calvados, no cantão de Harcourt- 
Thury. População 446 hab, A egreja, em 
parte do seculo xxn, encerra curiosas pedras 
tumulares. Vêem-se tambem em Tournebu 
as ruinas de um castello, que se suppõe da- 
tar do reinado de Philippe Augusto. 

Tournefort (José Pitton de). Celebre 


botanico francez, n. em Aix no anno de 1656 | 


e m. em 1708. Era de uma familia nobre que 
o destinava á vida ecclesiastica e por isso 
entrou no seminario d'Aix onde adquiriu 
profundos conhecimentos da lingua latina e 
onde fugia o mais possivel ao estudo da thbeo- 
logia para se occupar da physica, cbimica, 
medicina e especialmente da botanica, para 
a qual desde muito novo mostrava grande 
predilecção. 

Ficando pela morte de seu pae em 1677 
com liberdade de escolher a carreira que 
mais lhe agradasse, saiu do seminario e de- 
dicou-se todo aos estudos das sciencias na- 


turaes, e depois de haver recebido de um. 


harmaceutico da sua terra natal algumas 
ições praticas e de se iniciar no canheci- 
mento das plantas usuaes, andou herborisan- 
do pela Provença e pelas montanhas do Del- 
phinado e da Saboya e em seguida dirigiu- 
se a Montpellier (1679), onde durante dois 
annos estudou medicina e anatomia, 

Em 1681 voltou às suas explorações, per- 
correu os Pyreneus com muitos dos seus con- 
discipulos, passou grandes trabalhos e pri- 
vações, correu graves riscos, mas por fim 
conseguiu formar uma rica collecção de plan- 
tas, Apesar de não ter ainda então publica- 
do obra alguma, foi chamado a Paris por Fa- 
joa, medico da rainha, que o nomeou profes- 
sor de botanica no jardim das plantas (1683), 

Tournefort desejando augmentar as rique- 
zag d'esse estabelecimento, voltou a Heepa- 
pha, visitou successivameute ọ ngeso pais, A 
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Inglaterra e a Hollanda, recusou uma cadei- 
ra de botanica que lhe offereceram em Ley- 
de e quando voltou a França foi nomeado 
membro da Academia das sciencias. 

D'ahi a dois annos publicou a sua primei- 
ra obra: Elementos de botanica ou Methodo 
para conhecer as plantas, que lhe deu uma 
reputação europea, e em 1698 recebeu o grau 
de doutor em medicina, apresentando uma 
these com o tirulo de An morborum curatio 
ad mechanicae leges referenda? 

Sendo apresentado em 1700 a Luiz xrv, foi 
por este principe encarregado de ir ao Le: 
vante com o desenhador Aubriet e com o me- 
dico Gundelsheimer, e de 1700 a 1702 visi- 
tou successivamente Candia, o Archipelago, 
Constantinopla, a costa meridional do mar 
Negro, a Armenia, a Georgia, o monte Ara- 
rat, a Asia menor, Angira, Prusa, Smyrna 
e Epheso, mandando de todos esses pontos 
para Paris productos zoologicos, botanicos e 
mineralogicos, 6 occupando -se ao mesmo tem- 
po de estudar as antiguidades e os costumes 
e productos commerciaes dos paizes que per- 
correu. 

Quando voltou á patria foi nomeado pro- 
fessor de medicina do collegio de França e 
d'ahi por diante occupou se em arranjar as 
suas collecções, na regencia da cadeira e na 
direcção do jardim das Plantas, e por sus 
morte deixou a magnifica collecção que pos- 
suia ao gabinete da historia natural. 

Tournefort foi o precursor de Linneu que 
se aproveitou muito dos trabalhos d'elle e é 
considerado o primeiro restaurador da bota- 
nica. A nomenclatura pur elle adoptada e 
que foi por muito tempo geralmente aceite 
fundava-se na forma da corolla, orgão que 
apesar de ter um certo valor tazonomico não 
poude dar senão um pequeno numero de clas- 
ses, attendendo ás suas principaes modifica- 
bões, e que daria um numero quasi infinito 
se se olhasse para todas. Se as classes esta- 
belecidas por T'ournefort são baseadas em 
caracteres de tão pequeno valor não succede 
o mesmo com as ordens @ com os generos 
que são quasi todos naturaes e cujo valor 
está bem provado com o tempo porque ainda 
hoje se conservam mais de 130 dos generos 
estabelecidos por Tournefort. 

Este illustre botanicu deixou impressas as 
seguintes obras: lementos de botanica ou 
Methodo para conhecer as plantas, em 3 vo- 
lumes, cujo texto é acompanhado de 476 es- 
tampas é onde elle começou a expôr o seu 
systema de classificação, O primeiro volume 
contém os principios que segundo o auctor 
devem servir para estabelecer as classes e 
os generos e depois a classificação de perto 
de 10:000 plantas, sendo os outros doib vo- 
lumes formados pelos desenhos feitos por 
Aubriet o babil desenhador que tinba acom- 
panhado Tournefort ao Levante. Esse me. 
thodo foi approvado por muitos sabios, mas 
o celebre Ray criticou-o no postscriptum da 
sua Resposta a Rivain e na sua dissertação 
De variis plantarum methodis. Tournefort 
respondeu & essas censuras com uma disser- 
tação latina: De optimo methodo instituenda 
in rem herbariam e animado pela acceitação 
que tiveram os seus Elementos fez em 1700 
uma traducção latina d'essa obra que publi- 
cou com o titulo: Institutiones ret herbarios 
sendo esta edição corrigida e additada e 
tendo mais 25 desenhos do que a edição 
franceza. 

As outras obras de Tournefort são: His- 
toria das plantas que nascem nos arredores 
de Paris com a sua applicação na medicina 
da qual Bernardo de Jussieu publicou de- 
pois uma nova edição annotada: Relação de 
uma viagem no Levante notavel pela exacti- 
dão das noticies que contém, varios traba- 
lhos nas Aemgrias da deademia desde 1699 
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até 1707 e um Tratado de materia medica 
que saiu posthumo. 

Tournehem. 
França no departamento do Pas-de-Calais, 
no cantão de Ardres a 16 kilom. de Saint 
Omer. População 1:100 habe 

Tem de notavel uma bella egreja e os res. 
tos de uma antiga fortaleza. No tempo du 
romanos esta povoação era protegida por 
um forte de que Cesar se apoderou. 

Tournely (Honorato). Theologo fran. 
cez, n. em Autibes em 1658 g m. em 11%. 


Villa e communa de 


Era guardador de porcos quando am de seus 
tios, que era cura em Paris, resolveu man- 
dal-o educar. Honorato concluiu com distinc- 
ção os estudos e recebeu o gráu de doutor 
na Sorbonnas onde foi professor de theologia 
durante vinte e quatro annos. Tornou se ce. 
lebre pelo seu odio aos jansenistas e deiro | 
um Curso de theologia em latim que passa 
por um dos mais methodicos e do qual exis- 
tem varios resumos. 

Tournély (Francisco Leonor de). Fon- 
dador da Sociedade do Sagrado Coração de | 
Jesus, n. em Laval em 1767 e m. em 1791. 
Quando terminou os estudos entrou para o 
Seminario de 8. Sulpicio onde se relacionou 
com Villele Sambucy, Carlos e Mauricio de 
Broglie, etc. De Tournely acabava de rece. 
ber ordens de presbytero quando emigros; 
e passando á Belgica com o abbade Carlo; 
de Broglie estabeleceu se em Osterst no La: 
zemburgo onde concebeu o projecto de res- 
tabelecer a Companhia de Jesas com um ou- 
tro nome e animado por varios padres insti- 
tuiu em 1794 a Sociedade do Sagrado Cora. 
ção de Jesus da qual foi o superior. 

Por causa da invasão francesa esta con- 
gregação retirou-se para uma terra perto de 
Leutershoffen e depois para a villa de Cog- 
gingen perto de Augsburg. Graças á protec- 
ção da archidaquera Maria Anna d'Austria 
e ao credito do abbade Broglie, um do 
principaes fundadores do Instituto, a congre- 
gação fugindo ainda uma ves aos exercitos 
da Republica conseguiu estabelecer-se em 
Vienna n'um convento de agustinianos e em 
1197 passou para Hagenbrann perto de Vien- 
na. O abbade de Tournely tratava de fundar 
uma segunda congregação do mesmo genero 
para o sexo feminino quando foi attacado de 
bexigas morrendo em resultado d'esta doen. 
ça. Algum tempo depois da morte a Socie- 
dade do Sagrado Coração de Jesus fundia- 
se na dos Padres da fé e mais tarde na dos 
Jesuitas. 

Tournemine (René José de). Escri- 
ptor e jesuita francez, n. em Rennes em 1661 
e m. em Paris em 1739. Pertencia a uma fa. 
milia da antiga nobreza, descendendo da il- 
lustre casa dos Plantagenetas e era o primo- 
genito dos quatro filhos de João José Tour- 
nemine, barão de Camsillon e de Maria de 
Coetlogon. Foi discipulo dos jesuitas, entrou 
para esta companhia e foi professor de phi- 
losophia e de theologia. Depois de quinze 
annos de ensino dirigiu-se a Paris e substi- 
tuiu Rouille na direcção das Memorias de 
Trevoux, cargo que desempenhou com grande 
talento e imparcialidade. Em 1718 foi no- 
meado bibliothecario da casa professa, dei- 
xou de trabalhar nas Memorias de Trevona 
e formou uma bibliotheca de 7000 volumes. 
A unica obra que publicon em separado foi 
um Panregyrico de & Luis, mas as suas dis- 
sertações scientificas publicadas no Jornal 
de Trévoux são numerosas; e d'ellas citare- 
mos como principaes: Sobre o systema das 
dynastias do Egypto, por Marsham; Projecto 
de uma obra sobre a origem das fabulas; Re: 

' flexões sobre q dissertação de Leibnis ácêrea 
da origem dos francexes; Defesa de Corneille 
: contra q commentador dar obras de Boileau 
reiwpresso com additamento nas obras di: 
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rersas de P. Corneille, publicadas pelo ab- 


bade Granet; Historia dos russos que nós 
chamamos Muscovitas; Memoria historica so- 
ùre o rei Estanislau e sua casa; Carta sobre 
a immaterialidade da alma e bases da incre- 
du'idade, em resposta a Voltaire; Da liber- 
dade de pensar sobre a religião. O Padre 
Tournemine publicou no Mercurio de França 
uma Epistola em verso ao principe de Dom- 
ves; imprimiu tambem uma magnifica edição 
dos Commentarii totius Scripturce acompa- 
nhada de doze dissertações criticas; uma edi- 
ção da Historia dos judeus de Prideaux, etc. 
Pouco antes da sua morte trabalhava n'um 
Tratado sobre o deismo que nãoterminou. 

Tournemine (Carlos Vacher de Bou- 
langer). Archeologo e politico francez, n. em 
Pleaux em 1755 e m. pelos annos de 1830. 
Recebeu o gráu de doutor em direito, foi 
bistoriograpbo do Auvergne e em 1786 en- 
carregado pelo ministro Miromenil de colli- 
gir os documentos e obras antigas relativas 
a esta provincia. Depois de ter sido sup. 
plente na Assembléa legislativa, foi succes- 
sivamente membro do conselho dos Quinhen - 
tos, membro do Corpo legislativo, presidente 
do tribunal de Mauriac e deputado do Can- 
tal no começo da Restauração. Além de no- 
ticias publicadas na Cullecção da Sociedade 
dos antiquarios da qual faszia parte, deixou: 
Investigações historicas e politicas sobre a 
origem das assembleas de estados e em par- 
ticular dos de Auvergne. 

Tournemine (Bernardo Vacher, ba- 
rão de). General frances, n. em Aurillac em 
1158 e m. em 1865. Tinha dezeseis annos 
quando se alistou no quarto regimento de 
artilheria de marinha, tomou uma parte ac- 
tiva nó ataque dos navios inglezes no mar do 
Norte, passou á artilberia de terra em 1809 
e alcançou todos os postos nos campos de ba- 
talba do Imperio. Depois do combate de Mon- 
tereau, onde recebeu uma bala na coza, to- 
mou o commando de uma bateria da guarda. 
No tempo da Restauração serviu na guarda 
real, foi coronel de artilheria e figurou em 
l:oU na escolta que acompanhou Carlos x 
até Cherburgo. 

Em 1831 organisou o 11.º regimento de ar- 
tilberia, serviu depois brilhantemente na Al- 
geris às ordens de Clauzel e Valée, foi elo- 
giado tres vezes na ordem do dia e depois 
da tomada de Constantina em 1837 foi ele. 
vado a marechal de campo. Dirigiu a escola 
de artilheria de Douai e em 1848 foi promo- 
vido a general de divisão, pedindo a reforma 
em 1852. 

Toarnemine (Carlos Emilio Vacher 
de). Pintor francez, tilho do antecedente, n. 
em Toulon em 1814 e m, em 1872. Estudou 
a sua arte com Isabey e escolhendo o genero 
da paisagem voltou á Normandia e á Breta. 
nba, que lhe forneceram assumptos para 08 
seus primeiros quadros. Apresentou 08 seus 
trabalhos em publico pela primeira ves no 
salão de 1846 com dois quadros: Recordação 
de Concarneau o Margens do Oust, e depois 
expor suceessivamente: Arredores de Vannes, 
Baizamar, Sol posto (1841), Cavalleiros bre- 
tves, Margens do rio (1848), a Aldeia de Ba- 
ts, Padre bretão, Arredores de S. Martinho 
(1849), Villa e Baixa-mar (1850). Nos seus 
quadros mastra se observador exacto da na- 
tureza, que reproduz com verdadeiro senti- 
mento e com um talento real de degenhador 
e de colorista. 

Por esta epoca, desejosp de alargar os seus 
conhecimentos, começou uma longa serie de 
viagens visitando successivamente as mar. 
gens do Danubio, a Turquia, a Aria Menor, 
o Egypto, a Africa, etc. Em 1852 expoz com 
ma Praia da Bretanha e Arredores do Croi- 
iic um quadro representando um Padre dos 
arredores de Smyrna, tela muito votavel, 
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` Além dos trabalhos mencionados citare- 
mos entre as obras d'este artista, as seguin- 
tes: Rapariga guardando um rebanho; Pas- 
tor turco; Margens do Danubio; Um café na 
Asia Menor; Lago na fronteira de Tunis; 
Recordação da Turquia d'Asia; Partida de 
uma caravana; Recordações de Tyro; Casas 
perto de Adalia; Recordações do Baixo Da- 
nubio; Arredores de Rosetta; Sol posto; Ca- 
fé em Adalia; Passeio de mulheres turcas; 
Keunner; Elephantes da Africa; Volta da 
caça; Episodio de uma caçada na Africa; 
Uma festa na India; Vista de Luxor; Lago 
sagrado de Qudeypour; Ruinas de um tem 
plo jaina na India; Acampamento na Ásia 
Menor, etc. Este artista occupou um logar 
distincto entre os melbores pintores contem- 
poraneos. | 
Tournemine (Pedro). Auctor drama: 
tico francez, n. pelos annos de 1790 e m. Pa. 
ris em 1846. Depois de ter publicado as Ceias 
lyricas, escreveu dois vaudevilles intitulados: 
o Tro e o Sobrinho e a Volta ao departamen- 
to. Foi o director do Ambigu Comique de 
1829 a 1830 e escreveu para o theatro as se. 
guintes peças: Clarisse ou a Mulher e a aman- 
te, drama em tres actos; Senhor Bento ou as 
Duas ideas; o Cura Merino, drama em cinco 
actos com Mallian; Sim e Não, vaudeville em 
dois actos; o Castello de Hutteldorf; Uma 
partida de dominó; As bodas do padeiro; as 
Mulheres livres, vaudevile em tres actos; a 
Creada do cura; o Soldado da Republica, 


drama; Um susto; Aos dezesete annos, drama. 


em quatro actos; Casa do bom Deus; Treze á 
mesa; à França e a industria, com Guenée; 
Juramento de ebrio; a Abbadia de Pennarck, 
ete. Em 1842 tomou a direcção do Bobino, 
administrou este theatro até ao fim da sua 
vida e ahi fez representar com os pseudony - 
mos de Baron de Luis Berlhier as suas com- 
posições: Qual? Banheiros e banhistas; Pa- 
ris nas ilhas Marquezas, revista de 1843, etc. 
Além de todos estes trabalhos deixou a Cons- 
piração de Cing-Mars, drama em cinco actos, 
com Merville. 

Tournemire, Villa de França no de- 
partamento do Cantal, no cantão de Baint- 
Cervin. População 667 hab. Esta villa era an- 


tigamente protegida por um eastello proximo | 


de outras quatro fortalezas feudaes. A egre- 
ja que é muito antiga encerra pinturas a fres- 
cos e esculpturas em madeira, trabalhos mui- 
to notaveis. Nos arredores encontra-se o cas- 
tello de Aujony, construido no cume de um 
rochedo escarpado a uma grande altura so. 
bre o Loire. E’ defendido por quatro torres. 

Tournerie (Estevão Le Royer de La). 
Jurisconsulto francez, n. perto de Domfront 
em 1730 e m. na mesma cidade em 1812. Foi 
successivamente commissario junto do tribu- 
nal de Domfront, juis em Alençon e na pri- 
meira d'estas cidades. 


Deixou: Tratado dos feudos para uso da 


provincia de Normandia, augmentado com 
um Tratado dos direitos honorificos; Novo 
commentario portatil da communa de Nor- 
mandia, etc. o. i 
Tourneroche (João de). Escriptor 
francez, n. em Caen pelos meiados do secu- 
lo xvr e m. om Paris em 1620. Foi professor 
de rhetorica em Paris no collegio de Har- 
court e mais tarde exerceu o cargo de reitor 
d'este estabelecimento. Quando voltou á ter- 
ra natal foi nomeado professor de eloquencia 
e teve ácerca d'esta nomeação, graves ques 
tões com Antonio Gosselin, professor de rhe- 
torica n'esta universidade. Tendo sido cha- 
mado a Paris tomou novamente posse da sva 
cadeira no collegio de Harcourt e obteve tam- 
bem as honras do reitorado. Deixou as se- 
guintes obras: Tratado sobre o Bidental, reim- 
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seus discipulos; Commentarios sobre Persio 
sobre Juvenal. 

Tournet (João). Escriptor e juriscon- 
sulto francez, n. em Paris na segunda me. 
tade do seculo xvr. Tudo o que se sabe d'elle 
é que foi advogado no parlamento de Paris 
e que além das traducções de diversas obras 
de René Chopin, deixou: Oração funebre de 
Pomponne de Bellievre; Noticia dos benef. 
cioe de França; Tractatus de absolutione ad 
cautelam; Gallio, descripção em verso de Gal- 
lion, residencia dos arcebispos de Rouen: 
Sentenças notaveis dos conselhos do rei e dos 
tribunaes soberanos, etc. 

Tournette (La). Montanha da Alta 
Saboya, o cume mais elevado de um massi- 
ço montanhoso, limitado a oeste pela bacia 
do lago de Annecy, a norte pelo valle do 
Fier, a leste pelo de Clefs è pela garganta 
de Serraval, a sul pelo pequeno plan'alto de 
Faverges e pelo valle de Agus Morta. Do 
ponto culminante descobre-se um esplendido 
panorama, 

Tourneux (João Francisco Eugenio). 
Pintor francez, n. em Bauthouzel no depar. 
tamento do Norte em 1899 e m. em 1867. Era 
filho do engenheiro em chefe das pontes e 
calçadas, durante algum tempo cultivou a 
poesia publicando alguns volumes de versos, 
depois dedicou-se á pintura, Entre os qua- 
dros que expoz citaremos: Fausto e Wagner; 
Solidão; Bohemia; Sol posto; o Castello de 
Godefroi de Bouillon, ete. 

Tournier (José Jacques). Mecanico 
francez, n. em S. Claudio em 1690 e m. em 
1168. Estudou theologia dedicando-sé ao 
mesmo tempo à pintura, à esculptura, á gra- 
vura e à relojoaria. As notaveis disposições 
que tinha para a mecanica animaram-n'o & 
construir uma esphera segundo os systemas 
de Coperuico e de Tyeho Brahé. O abbade 
Tournier dirigiu-se a Paris para apresentar 
a esphera na Academia das Sciencias, mas 
não alcançou o resultado que esperava. Vol- 
tando para S. Claudio fez progressos na 
arte de torneiro, e construiu uma carta da 
diocese de S. Claudio e gravou 19 estampas 
para uma obra na qual se propunha expor o 
systema astronomico de que era partidario. 

Tourniêres (Roberto Levrac). Pintor 
francez, n. em Ifs perto de Caen em 1668 e 
m. n'esta mesma cidade em 1752; era filho 
de um alfaiate, que o collocou em casa de 
um pintor, o qual lhe ensinouos elementos da 
sua arte; foi depois discipulo de Bon Boulo- 
gne e feg rapidos progressos na pintura de 
retratos; dedicou-se depois ão genero bisto- 
rico e em 1716 foi nomeado membro da 
Academia de pintura. Em 1725 passou a 
professor da Academia, mas pediu a demis- 
são d'este logar em consequencia de uma 
questão com alguns collegas. 

Entre os seus muitos retratos citaremos o 
de Mosnier, de Miguel Corneille, de La Ro- 
que, de Maupertuis, etc. e entre os seus qua- 
dros, uma scena representando Racine pi- 
sando aos pés as suas obras depois de ter be- 
bido de mais em companhia de Chapelle e um 
quadro representando a Filha de Dibutades 
desenhando á luz de uma lampada o retrato 
do seu amante. Nos principaes museus encon- 
tram se telas d'este artista. 

Tournou. Cidade de França no depar- 
tamento de Ardeche, situada na margem di- 
reita do Rhodano, na base de collinas abru- 
ptas e defronte da cidade de Tain com a 
qual communica por duas pontes pensis, po- 
pulação 5:390 hab. Tribunal de 1.º instancia, 
lyceu, fiações de lã, fabrica de bonnets, fitas 
de seda e cortumes; commercio de vinhos 
estimados conhecidos pelo nome de vinhos 
de |'Ermitage, sedas, tecidos de lã e algodão, 


presso em Paris; Dos jogue Olympicos e do | mel, cera, etc. Feiras importantes. 


cirgo entre os romanos, poema dedicado aos 


N'esta cidade vê-se de notavel um antigo 
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castello gothico em que actualmente se acham 
estabelecidas a mairie, o tribunal e a prisão; 
a egreja de S. Julião edificio ogival dos se- 
culos xin ou ziv, O lyceu um dos mais anti- 
gos e afamados collegios de França e que che- 
gou a ter 2:000 alumnos, à bibliotheca pu- 
blica que tem una 3:000 volumes, alguns bo- 
nitos passeios, um caes arborisado e varias 
praças entre as quaes citaremos a dos Capu- 
chinhos em que ha a estatua do general Rau- 
ou. 

á Foi no tempo de Carlos Martel que Tour- 
nou começou a representar um certo papel 
na historia. O castello pertencia então, assim 
como a cidade, á egreja de Lyão a quem o 
vencedor dos sarracenos tirou tudo quando se 
assenhoreou das propriedades do clero vara 
as erigir em beneficios militares que distri- 
buiu pelos seus companheiros de armas. A 
egreja de Lyão protestou, mas nem Pepino 
vem Carlos Magno a attenderam e foi só Lo. 
thario que em 1055 mandou fazer a resti- 
tuição. ' 

Os senhores de Taumon porém que consi 
deravam essa terra como um patrimonio não 
quizerum cumprir a ordem e d'ahi se origi- 
nou uma guerra que, no tempo de Carlos o 
Simples, não tinha dado resultado algum. O 
primeiro barão de Tournou Odon 1 prestou 
homenagem a Philippe Augusto em 1192 e 
d'essa época data a verdadeira importancia 
da cidade que cresceu e se enriqueceu com as 
liberalidades dos senhores. Em 1309 Gui de 
- 'Tournou deu aos habitantes uma carta pela 
qual lhe concedia varias immunidades e 
franquias e n'esse mesmo documento se de- 
elarou vassallo do delphim de Viennois, pelo 
que a cidade foi reunida á França ao mesmo 
tempo que o Delphinado. Foi para Tonrnou 
que foi viver durante o captiveiro de Fran- 
cisco 1 em Madrid, a rainha mãe Luiza de 
Saboya, que ahi convocou 08 estados geraes 
: do Languedoc. 

Tournou d'Agenais. Logar de 
França no departamento de Lot e Garonna 
situado n'uma colina de 167 metros, que do- 
mina o Boudouysson; 4:256 hab. 

Tournou-Saint-Martin. Logar de 
França, no departamento do Indre, 1:507 
hab. Pedreiras e altos fornos. 

Tournou (Francisco de). Cardeal e es- 
tadista francez, n. em Tournou no anno de 
1489 e m. em 1562. Sendo feito arcebispo 
de Embrun, quaudo tinha 26 annos, foi um 
dos commissarios mandados pela regente a 
Madrid para negociarem a liberdade de Fran- 
cisco 1, toinou parte no tratado de Cambrai, 
foi a Hespanha com o marechal de Montmo- 
rency pedir a mão de Leonor filha de Car- 
los v, conduziu esta princesa e casou com 
ella por procuração de Francisco 1. O arce 
bispado de Bourges e depois o barrete car- 
dinalicio foram as recompensas d'estes ser- 
viços, etc. 

Posteriormente foi encarregado por Hen- 
rique vnı de lhe obter do papa o divorcio 
e sendo em 1536 incumbido por Francisco 1 
de na qualidade de logar tenente de Anna 
de Montmorency defender a Provença con- 
tra Carlos v, contribuiu poderosamente para 
as victorias ahi ganhas e depois assignou a 
paz de Nice (1538). 

Ficando pela desgraça de Montmorency 
unico senhor dos negocios do estado voltou 
toda a sua attenção para a extincção dos 
hereges, creou uma camara ardente e or- 
denou ou pelo menos consentiu as horri- 
veis crueldades que então se praticaram con- 
tra os calvinistas e valdenses, mas ao mesmo 
tempo aproveitou o seu valimento para au- 
gmentar & bibliotheca do rei, fundar a im- 
prensa real, e os collegios de Auch e de 
Tournou e para proteger os sabios e os ho- 
mens de lettras, 
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Perdendo a influencia com a subida de 
Henrique 11 ao thbrouo foi mandado como 
embaixador para Roma, onde esteve oito 
annos afastado dos negocios poliricos pelo 
cinme dos Guises, recebeu o arcebispado de 
Lyião, assignalou se na sua diocese pelo ri. 
gor que empregou contra os calvinistas, foi 
ella quem fez introduzir os jesuitas em Fran- 
ça e ainda manifestou o seu zelo contra os 
protestantes nos estados de Orleans e no col- 
loquio de Poissy. 

Tournou (Claudina de La Tour de La 
Turenne, condessa de) Senhora franceza que 
se tornou conhecida pela coragem, energia e 
ardor guerreiro de que deu provas, e que m. 
em 1591. Era filha de Francisco de La Tour 
primeiro do nome, visconde de Turenne, e de 
sua segunda mulher Anna de La Tour e ca- 
sou em 1535 com Just conde de Tournou. 
Portou-se com -extraordinaria bravura na 
defesa da cidade de Tournou, que foi sitiada 
pelos protestantes em 1567 e foi ella quem 
tez levantar o cerco. 

Tournou (Carlos Thomaz Maillard de). 
Cardeal italiano, n. em Turim em 1668 e m. 
em Macau em 1710. Tendo recebido o gráu 
de doutor tu utroque jure foi successivamen- 
te profeesor na Propanganda, camareiro hbo- 
norario e prefeito da doutrina christã e gran- 
geou a estima do papa Clemente xr que o 
nomeou patriarcha de Antiochia em 1701 e 
mandou depois com a qualidade de legado á 
latere e de visitador apostolico á India e á 
China com a missão de prohibir aos novos 
christãos todas as praticas que julgasse con- 
trarias à pureza da fé catholica. Chegando a 
Pondichery em 1703 prohibiu as ceremonias 
eivadas de paganisino que estavam em uso 
entre os christàos do Malabar e d'ahi passou 
a Manilha e Cantão. Logo que entrou n'esta 
cidade reuniu os chefes das ditferentes mis- 
sões, expos lhes o objecto da sua viagem e 
mandou-lhes tirar das egrejas as imagens e 
emblemas que diziam respeito ao culto que 
os chinezes prestavam ao céu e aos seus an- 
tepassados. 

Os jesuitas que julgavam estas conces- 
s0es necessarias para o estabelecimento do 
christianismo, porque dispunham as popula- 
ções a favor do novo culto, mostraram o seu 
descontentamento, mas Tournou não quiz 
revogar as suas ordens. 

Admittido à presença do imperador exci- 
tou a colera d'este principe por lhe expor as 
pretenções que tinha e recebeu ordem de sair 
immediatamente de Pekin. 

Dirigindo se a Nankin publicou ahi a 28 
de janeiro de 1707 a celebre pastoral em que 
prohibia aos chbristàos o uso das antigas ce- 
rimonias e intimava os missionarios a confor- 
marem se a essas instrucções sob as penas ca- 
nonicas. Sendo então preso e levado a Macáu 
recebeu durante o tempo que esteve no car- 
cere o barrete de cardeal e morreu deixando 
aos pobres tudo quanto possuia. 

As memorias de Tournou, depois de postas 
em ordem pelo cardeal Passionei, foram pu- 
blicadas em 1762 com o titulo de: Memorie 
storiche della legazione e morte del cardinali 
di Tournou esposti con monumenti rari et 
autentici. 

Tournoun (Alexandre). Chamado Tour- 
nou de La Chapelle, escriptor francez, n. em 
Arras pelos annos de 1760 e m. no cadafalso 
no dia 10 de julho de 1794. Foi collaborador 
da Revolução de Paris de Prudhomme, foi 
amigo de Danton e de Camillo Desmoulins 
e sendo accusado ao mesmo tempo que estes 
foi condemnado á morte. Entre'os seus es- 
criptos citaremos: Arte do comediante, Pas- 
seios de Clarisse e do marques de Volozi, novo 
methodo para aprender or principios da line 
gua franceza, Vida e memorias de Pilatre 
des Rosiers, Introducção de revoluções da 
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Europa, Preliminares da constituição do po. 
vo francez, ete. 

Tournou (Philippe Camillo Casimiro de 
Simiane, conde de). Par de França, da faui- 
lia do cardeal Francisco de Tournon, n. em 
1778 e m. em 1833. Tendo concluido os es. 
tudos pouco antes do 18 de brumario, foi no- 
meado auditor do conselho de estado e depois 
intendente em Baireuth, onde foi feito prisio. 
neiro pelos austriacos em 1809. No anno im. 
mediato foi encarregado da prefeitura de Ro. 
ma e no exercicio d'essas funcções, que de- 
sempenhou até 1814, mostrou se excellente 
administrador. Voltando a França viveu re- 
tirado durante a primeira Restauração, nos 
Cem Dias foi nomeado prefeito de Finister. 
ra, mas não chegou a tomar posse do logar 
e depois de Waterloo foi escolhido por Lui: 
xvir para prefeito do Gironda onde cons 
guia reprimir a effervescencia sanguinaris 
da reacção realista. Em 1822 receben o titu- 
lo de conselheiro de estado, foi em 1823 trans. 
ferido para a prefeitura do Rhodano e no sn 
no seguinte nomeado par de F'rança. 

Voltando a Paris em 1825 foi presidente do 
conselho de edificações civis e depois da re- 
volução de julho adheriu ao novo governo. 
Deixou uma obra interessante relativa á sus 
adinintstração em Roma e que tem por titu- 
lo: Estudos estatísticos de Roma e da parte 
occidental dos estados romanos, 

Tournus. Cidade de França no depzr 
tamento do Saone e Loire, situada n'um 
altura da margem direita d'aquelle ris; 
5:553 hab. Importante commercio de vinho 
e de gados, fabricas de assucar. 

Antes da conquista romana, esta cidads 
era dependente da republica dos eduanos, e 
em 1815 Napoleão para premiar o modo como 
Tournus se havia defendido contra os sus 
triacos permittiu-lhe juntar ás suas antigas 
armas a aguia da Legião de Honra. 

As principaes curiosidades de Tourni 
são: a egreja de S. Philisberto, uma das me- 
lhores da diocese de Autun, o hospício da 
Caridade construido em 1718, a columna que 
está na praça do hotel de ville e que parece 
ser uma das columnas milliares da via ro- 
mana, que ia de Lyão a Bolonha, ete. 

Tourny (Luiz Urbano Aubert, marques 
de). Funccionario publico francez, n. em 
1690 e m. em 1161. Foi intendente de Limo- 
ges e sendo transferido no mesmo cargo pars 
a Guyenne em 1/43 assignalou-se pelos me: 
lhoramentos que iniciou e com os quaes adqui: 
riu uma certa celebridade. Estabeleceu boss 
estradas de Libonne, Marmande e Perigueut 
a Bordeus, saneou os terrenos pantanosos qu 
havia em roda d'esta ultima cidade, abriu 
boulevards e largas avenidas e delineou um 
passeio publico apesar de ter contra si nã 
só as auctoridades militares e ecclesiasticas, 
mas até a propria municipalidade. 

Tourny venceu todas essas contrariedades. 
mas cansado da luta incessante que teve de 
sustentar, demittiu se do cargo em 1758 
voltou a Paris, dizendo aos habitantes de 
Bordeus por occasião de se despedir «Tenho 
as vossas maldições, mas hei de ter as ben 
çãos dos vossos filhos», e effectivamente as 
sim succedeu, porque n'uma das praças de 
Bordeus está hoje a estatua d'este illustre 
administrador. 

Touro (Fr. Paulo do). Natural do logar 
de que tomou o appellido e que fica na pro: 
vincia de Tras-os Montes, vestiu o habito be: 
nedictino em Tibães, e professou em Coin: 
bra em 1555. Foi em 1570 nomeado prelada 
do convento da Pendorada, e em 1587 foi à 
Roma delegado pela ordem para obter a con: 
firmação dos priviiegios concedidos pela 5º 
Apostolica à Congregação Benedictina por: 
tugueza. Esteve em Roma dezoito annos, é 
obteve de Xisto v varias mercês para a or: 
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dem, cuja noticia compilou num livro inti- 
tulado: Liber privilegiorum congregationis 
Sarcti Benedicti regnorum Portugaliæ, im- 
presso em Roma em 1589. Este livro é pre- 
redido por uma noticia da ordem em Portu- 


ral. 

“Fr. Paulo do Touro era tambem bom poe- 
a latino, e compoz varias orações nessa lin- 
rua em louvor de 8. Bento e em verso he- 
vico. Tambem essas poesias figuram no Li- 
er Privilegiorum. 

Touro. Villa da Beira Baixa, com uma 
repuezia no concelho do Sabugal, districto 
diocese da Guarda, orago Nossa Senhora 
ja Assumpção, 291 fogos, 1:183 bab., sendo 
5 homens, 618 mulheres. Tinha 260 fogos. 
À povoação é muito antiga e fica no alto de 
ma collina. Tem foral dado pelo mestre da 
rdem dos Templarios no seculo xır, foi com- 
nenda da ordem de Christo. Teve misericor- 
jia e hospital. 

Touro. Freguezia do concelho de Fra- 
x088, districto de Vizeu, diocese de Lamego, 
rago S. Sebastião, 331 fogos, 1:401 hab., 
sendo 695 homens, 706 mulheres. Tinha 226 
ogos em 1768. 

Tourou. Em chinez Han ou Koua-Lan 
idade do imperio d'Annam na Cochinchina, 
pa margem de um rio que entra d'abi a 3 
silom. na bahia do mesmo nome, forman- 
lo um dos melhores portos d'essa parte 
da Asia; 20:000 hab. Fortificada à europea 
pelos francezes e defendida por dois. fortes 
e por muralhas cingidas de fossos. Antiga. 
pente exportava muito algodão para a Chi- 
ns. mas actualmente o seu commercio está 
quasi reduzido ao do marmore que se extrae 
nos arredores. Esta cidade, cedida á França 
em 1787, mas não occupada então, foi bom- 
bardeada em 1847 pela esquadra francesa e 
tomada em 1858 pelos franco -hespanhoes, 

Tourou (Antonio). Escriptor francez, n. 
em 1686 e m. em 1775. Entrou para a ordem 
de S. Domingos e occupou se especialmente 
de controversia e da historia da sua ordem: 
Das suas obras citaremos: Vida de S. Thomaz 
de Aquino, Vida de S. Domingos, Historia dos 
homens illustres da ordem de S. Domingos, 
obra estimada, Da providencia, tratado his- 
rico, dogmatico e moral, Parallelo do in- 
credulo e do verdadeiro fiel, Vida de S. Car- 
los Borromeu, Historia geral da America 
desde o seu descobrimento, em 14 volumes, 
especie de historia ecclesiastica do Novo 
Mundo. 

Touroude (Alfredo). Escriptor drama- 
tico frances, n. em 1839 e m. em 1875. Co- 
meçou a escrever para os theatros de Paris 
em 1862, no tempo da exposição universal, e 
depois ou só ou com outros collaboradores 
apresentou a publico varias producções das 
quaes as mais applaudidas foram: o Bas- 
tardo, comedia em 4 actos, a Encantadora, 
drama em 5 actos, um Covarde drama em 5 
actos. Além das composições dramaticas dei- 
100 impresso um volume de miscellanea com 
otitulo Por agui e por acolá, Escriptores 
uaturaes do Havre, o Cadafalso, ete. 

Touroukha.Rio da Russia asiatica, no 
governo de Jenisseisk, corre de norte a sul e 
entra no Jenissei pela margem esquerda, de- 
pois de um curso de 400 kilom. Os seus prin- 
cipaes afluentes são o Baika inferior. l 

Touroeukhansk. Cidade da Russia 
asiatica, na Siberia, no governo deJenisseisk, 
‘tiada na margem esquerda de Jenissei e na 
confluencia d'elle com o Toursuka, por 65º 
1 de latitude norte e 86º 50’ de longitude 
leste; 1:200 hab. O commercio reduz-se á 
permutação de varias mercadorias aos toun- 
rouses e samoyedes que as pagam com pel- 
ira, Foi fundada em 1622 no logar da antiga 
Mangaseia.- 

Tourounyre. Logar de França, no de- 
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partamento do Orne, 1828 hab. A pouca dis- 
tancia da povoação veem se os restos de um 
campo romano, o castello de Bellegarde e a 
egreja de Authenil, que está classificada en- 
tre os monumentos historicos da França. 

Tourovo. Aldeia da Russia europes, no 
governo de Minsk, no meio de vastos panta- 
nos e na margem direita do Prepet. Foi 
n'outros tempos capital de um pequeno prin- 
cipado e cabeça de um bispado suffraganeo 
de Kiew. 

Tourreil (Jacques de). Escriptor fran- 
cez, n. em 1456 e m. em 1715. Estudou di- 
reito em Paris, mas dedicando-se ás lettras 
obteve dois premios d'eloquencia na acade 
mia franceza e traduzindo varias obras de 
Demosthenes, apesar d'essas versões terem 
bastantes defeitos, foi nomeado membro da 
academia francesa. 

Trabalhou no Diccionario da Academia e 
foi elle quem apresentou ao rei a primeira 
edição. Além das traducções de que fallá- 
mos acima deixou: Ensaios dejurisprudencia, 
e attribuem lhe umas Reflexões ácerca dos 
cultos e superstições chinezas. - 

—Seu irmão Amable de Tourreil foi preso 
em Roma por ordem da inquisição e m. em 
1719 nas masmorras do castello de Santo 
Angelo. Passa por auctor da obra intitulada 
a Innocencia opprimida pela calumnia ou 
Historia da congregação das filhas de Jesus 
que tem sido tambem attribuida a Arnauld 
e a Quesnel. 

Tourret (Carlos Gilberto). Politico fran- 
ces, n. em 1795 e m. em 1857. Tendo estu- 
dado na escola polytechnica, foi engenheiro 
de pontes e calçadas, mas deixando depois 
esse serviço occupou-se de agricultura e foi 
em 1831 eleito deputado, militando nas filei- 
ras da opposição, Em 1842 recebeu a nomea- 
ção de membro do conselho geral de agri 
cultura e, depois da revolução de fevereiro, 
foi eleito representante do povo na Consti- 
tuinte. 

Tomando assento entre os republicanos 
moderados, foi pelo general Cavaignac, chefe 
do poder executivo, encarregado da pasta da 
agricultura, que conservou até ao dia em que 
o general deixou o poder. Duraute o seu mi 
nisterio apresentou um projecto de lei sobre 
o ensino profissional e depois creou uma 
commissão annual para fazer a revisão dos 
valores e das trocas. 

Recusando entrar na assembléa legislati- 
va viveu completamente affastado da poli- 
tica até morrer. 

Tourrete (Marcos Antonio Luiz Claret 
de La). Naturalista francez, n. em Lyão em 
1729 e m. em 1793. Tendo exercido varios 
cargos na magistratura, dedicou se depois å 
historia natural, reuniu uma boa collecção de 
insectos, um rico herbario, uma porção de 
amostras de minérios e juntou n'um parque 
e n'um jardim que tinha em Lyão um gran. 
de numero de plantas raras ou exoticas. 

Correspondia-se activamente com Linneu, 
Jussieu, Adanson, Haller e outros naturalis- 
tas celebres do seu tempo, e para tatisfazer 
a sua paixão scientifica e enriquecer as suas 
collecções, viajou muito pela Italia e pela Si- 
cilia, Das obras que deixou impressas citare- 
mos: Demonstrações elementares de botanica, 
Viagem no monte Pilate, Chloris lugdunen- 
sis, e diversas memorias no Jornal de phy. 
sica, no Jornal economico e no Diccionario 
dos fosseis de Bertrand. 

Tours. Cidade de França, capital do de- 
partamento do Indre e Loire, antiga capital 
dos Turones, chamada no tempo do dominio 
romano Cœsaro-dunum, situada na margem 
esquerda do Loire, entre este rio e o Cher, 
do,"5 acima do nivel do mar; população 
43:368 hab. Séde de um dos grandes com- 
mandos militares de França e de um arce- 
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bispado cujos bispados suffraganeos são: Le 
Mans, Angers, Nantes, Rennes, Laval, Quim- 
per, Vannes e Saint Brieuc. Tribunaes de 1.º 
instancia e commercial, escola preparatoris 
de medicina e de pharmacia, lyceu, socieda- 
des de agricultura, sciencias, artes, bellas 
letras, archeologia e medicina, museu e bi- 
bliotheca. 

Em Tours ha fabricas de estofos para mo- 
veis, de fitas, de pannos, de sarjas, pós de 
gomma e cortumes; commercio importante de 
seda, vinho, cereaes, agua ardente e fructas 
seccas. O estabelecimento industrial mais im- 
portante de Tours é a typographia e livra- 
ria Mame, fundada no principio d'este secu- 
lo e d'onde saem as publicações redigidas ou 
revistas com espirito de elericalismo que ap- 
parecem com & approvação do arcebispo de 
Tours. São tambem dignas de menção as fa- 
bricas de vidro de Lobin, a de louça esmal- 
tada de Avisseau e uma grande fabrica de 
folha, zinco e alvaide. 

A cidade é dividida pela rua Real em duas 
partes quasi iguaes; à direita ficam a prefei- 
tura, a catbedral, o palacio do arcebispo, a 
torre de Guise e o museu, á esquerda o pa- 
lacio da justiça, a torre de Carlos Magno, a 
torre do Relogio, o hospital geral, ete. Entre 
o hotel de ville e o museu vê se a estatua de 
Descartes tendo no pedestal: Cogito, ergo 
sum. | 

` A ponte de pedra sobre o Loire tem 15 
arcos com o comprimento de 434 metros e 
sendo começada em 1765, ficou concluida 12. 
annos depois. O rio tem bastantes ilhas are 
borisadas. que fazem agradavel contraste com 
o seu leito muito cheio d'areias, ficando para 
o lado de montante a ilha Ancord e Entre- 
pont e para jusante a ilha Simon. N'aquella 
direcção estende se o bonito arrabalde de 
Saint Symphronien e para o lado da foz do 
rio vê se o*convento e a egreja da Apresen- 
tação, e mais abaixo a ponte de pedra em que 
o caminho de ferro do Mans atravessa o Loi- 


re. Os principaes passeios de ‘l'ours são: o 


Mail, que tem mais de 2 kilom. de compri- 
mento, a avenida do Campo de Marte, algu- 
mas praças arborisadas e especialmente as 
margens do Loire onde ha sitios muito pit- 
torescos. 

Os monumentos de Tours mais nutaveis 
são: a antiga egreja de 8. Martinho que foi 
por muito tempo visitada por soberanos, pon- 
tifices, senhores, bispos e grande quantidade 
de povo que ia abi venerar o corpo de S. Mar- 
tinho. Esta basilica, destruida oito vezes pe- 
lo fogo foi outras tantas reedificada pela pie- 
dade dos fieis, mas hoje só d'ella existem as 
duas torres chamadas de Carlos Magno e do 
Relogio. S. Martinho foi n'outros tempos 
uma abbadia poderosa, que gosava de enor- 
missimos privilegios e que era governada 
por um bispo independente do prelado da 
diocese. O thesouro d'esta egreja era anti- 
quissimo, mas as guerras da religião destrui- 
ram-n'o porque só as perolas, diamantes e 
outras preciosidades que d'ahi tirou o exer- 
cito de Condé, em 1561, produziram 1:092 
marcos de prata e 113 de oiro. 

A cathedral cuja primeira pedra foi posta 
em 1170 e que só foi concluida no seculo xvi, 
embora não possa comparar se aos melhores 
templos de França, pelas suas dimensões, é 
sem duvida um dos mais graciosos e elegan- 
tes, e n'ella se veem dignos de especial men- 
ção muitos vidros dos seculos XIII e xvi, que 
são verdadeiros primores artisticos, e muitas 
esculpturas notaveis, já Da egreja, já nos 
claustros. A antiga egreja abbacial de S. Ju- 
lião, fundada por Clovis em 509 e restaura- 
da ultimamente, está classificada entre os 
monumentos historicos, e n'ella se encontram 
curiosos restos de pinturas muraes, excellen- 
tes vidros modernos e um quadro de Wachs- 
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muth, representando Luis xı aos pés de S. 
Francisco de Paula. 

A egreja de Nossa Senbora Rica offerece 
uma extravagante mistura de construcções 
levantadas desde o seculo xjr até ao xvi e 08 
seus tectos de fórma imponente e os seus vi- 
dros attribuidos a Roberto Venaiguier, cha- 
mam a attenção dos archeologos. À antiga 
egreja de S. Clemente, apesar de classifica- 
da entre os monumentos historicos, está ser- 
vindo de mercado de trigo e n'ella se admi- 
ram &s esculpturas do pcrtico do lado norte 
e uma tribuna do estylo Renascença. 

Os outros monumentos religiosos d'esta ci- 
dade, dignos de notar-se, são: a egreja de 5. 
Saturnino edificada em 147,3, a dos domini- 
canos, hoje convertida em deposito de torra- 
gens, é do seculo xn; a de S. Pedro, do se- 
culo xvr; a dos Meninos, que é agora capella 
do lyceu e que tem magnificas obras de ta- 
lba; a de 8. Francisco de Paula, edificada 
pelos jesuitas em 1675 e que é um dos mais 
curiosos especimens da architectura d'essa 
epoca e finalmente Santa Cruz, S. Pedro e 
Banto Eloy, que, apesar de mais arruinadas, 
ainda apresentam restos notaveis dos secu- 
los xn e xn. 

Tours conta alguns edificios civis notaveis, 
sendo os principaes a casa de Tristão o Ere- 
mita, edificio de pedra e de tijollo com uma 
torre de 24 metros de altura, o palacio do ar- 
cebispo, fundado no seculo 1v por 8. Lidorio, 
restaurado e accrescentado muitas vezes de- 
pois; o hotel de ville, conetruido no fim do 
seculo passado; uma grande torre redonda 
dos seculos xır e xir, ultimos restos do cas- 
tello de Tours e conhecida pelo nome de Tor- 
re de Guise, porque segundo a tradição ser- 
viu de prisão no duque de Joinville, filho de 
Henrique de Guise, depois do assassinato de 
Blois, uma foute monumental na praça do 
Grande Mercado, o palacio Gonif, construi- 
do em 1440 por Joño Xaincoings, contador 
de finanças no tempo de Carlos vir e restau- 
rado ultimamente; uma bonita casa do seculo 
x11, na rua Briconnet, o palacio de João Gal 
lan; os restos do palacio de Boucicaut; as 
ruinas do palacio de Crouzille; o palacio da 
justiça, bom monumento moderno construido 
em 1840, o palacio do commercio, a prefei- 
tura, o hospicio geral, o lyceu e o seminario, 
edificios modérnos ou completamente trans- 
formados nos ultimos annos. 

A bibliotheca, estabelecida no palacio da 
prefeitura, conta mais de 5U0:000 volumes e 
perto de 1:200 manuscriptos, alguns dos 

uses da maior raridade, e o museu cujo edi- 
feio é fronteiro ao hotel de ville, contém mais 
de 300 quadros e entre elles algumas telas 
estimadas de Lesueur, Pousein, Rubens, Leo- 
nardo de Vinci, Claudio Lorrain, Ticiano, 
Tintoreto, Salvator Rosa, etc. 

O museu de historia natural tem ums boa 
collecção de mineraes e o de antiguidades, 
grande numero de objectos celtas, gallo-ro- 
manos e da edade media. 

Dos homens eminentes nascidos em Tours 
citaremos: D. Martinho, D. Durando e D. 
Logurio, religiosos da Congregação de S. 
Mauro; Estevão Pallu, auctor dos Costumes 
de Touraine; Julião Brodeau, auctor do Com- 
mentario sobre a communa de Paris; o theo- 
logo Berenger, precursor du Luthero na eda- 
de média; os dois Boucicaut, marechaes de 
França; os pintores Francisco Clouet, Rober- 
to Vinaigner, Jacob Bunel, João Fouquet e 
João Poyet, o gravador Abrahão Bosse, os 
esculptores Lepiste, os architectos Gabriel, 
Chalmel, membro do Conselho dos Quinhen- 
tos, etc. i 

Não se conhece o nome primitivo de Tours, 
e Julio Cesar, que em differentes passagens 
dos Commentarios falla nos Turones, nunca 
dis o nome da capital. Quando o conquista- 
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dor se aproximou, os habitantes destruiram 
a cidade em parte e refugiaram-se na collina 
da margem esquerda do Loire, mas Cesar 
não desanimou e assentou o seu campo no 
sitio abandonado, cercandçq-o de intrinchei- 
ramentos e de um fosso. 

Esta primeira colonia foi destruida pela 
revolta de Vercingetorix, mas restabelecida 
d'ahi a pouco pelos romanos, passou a ser 
uma verdadeira cidade ou metropole que re- 
cebeu o nome de Cesarodunum e que no tem- 
po dos imperadores teve o titulo de cidade 
livre augmentando rapidamente e tendo um 
sebado composto de decuriones e presidido 
por princeps senatus. 

O christianismo eutrou em Tours no anno 
de 251, sendo o primeiro bispo S. Graciano, 
que teve por successor S. Lidorio e mais tar- 
de o celebre S. Martinho de Tours que rece- 
beu a mitra em 374, quando a diocese era já 
uma das mais importantes das Gallias. Pela 
morte d'esse prelado os seus discipulos for- 
maram uma confraria que foi a origem do 
famoso capitulo de S. Martinho, do qual o 
rei de França veiu a ser o primeiro digni- 
tario. 

No seculo v resistiu a varios ataques dos 
visigodos, e quando Clovis venceu estes, na 
batalha de Toclade, o povo de Tours accei- 
tou esse principe como soberano e como de- 
fensor da fé religiosa e em 572 recebeu o go- 
verno do bispado o celebre Gregorio de Tours 
auctor da preciosa Chronica dos Godos. 

No anno de 800, Carlos Magno, que acaba- 
va de tomar o titulo de imperador, reuniu 
n'esta cidade os seus principaes feudatarios 
e abi fez a partilha antecipada dos seus es- 
tados, pelos seus filbos Carlos, Pepino e 
Luiz. Este ultimo, depois de subir ao throno 
mandou fazer os primeiros trabalhos para 
regularisar as aguas do Loire; os quaes fo 
ram depois continuados por Roberto, conde 
de Tours. 

Em 838 os normandos pozeram cerco 8 
Tours, mas em vista da resistencia da praça 
decidiram retirar, perdendo então 6:000 ho- 
mens em consequencia da perseguição que 
lhe fizeram os habitantes de Tours. Uma no- 
va invasão em 853 foi tamhem repellida, mas 
os barbaros voltaram no fim d'esse anno, e 
d'essa vez entraram na cidade que saquea- 
ram e incendiasram. Carlos o Calvo para aca. 
bar com essas correrias, deu o governo da 
Touraine a Roberto o Forte, duque de Fran- 
ça e conde de Blois, que em breve limpou a 
provincia dos normandos, mas estes voltaram 
depois da morte de Roberto e continuaram a 
praticar grandes devastações, até que em 
819 abandonaram definitivamente a Tourai- 
ne, depois de derrotados pelo exercito fran- 
co bretão nos arredores das Landes e de 
Montsoreau. . 

Em 909 começou o conde Roberto a cons- 
trucção de um novo recinto de muralhas e 
em 988 Tours caiu em poder de Foulques de 
Nera, conde de Anjú, que depois de expulso 
voltou novamente e ao cabo de um rude cerco 
se assenhoreou da cidade. Este dominio só 
ficou sendo definitivo em 1043, depois de va- 
rias peripecias, no meio das quaes a cidade 
pertenceu ora a um ora a outro dos partidos. 

Nos fins do seculo xır Philippe Augusto 
tomou esta praça de assalto, e quando voltou 
da Terra Santa, combinou com o principe 
João, que veiu a ser João sem Terra, a ce- 
dencia de Tours e de outras cidades dos ar- 
redores, mas Ricardo Coração de Leão ape- 
nas regressou aos seus estados, marchou con- 
tra o seu antigo alliado e recuperou Tours. 
João sem Terra entrou na praça sem dar um 
tiro, mas, sendo obrigado a retirar, quando 
voltou com forças superiores e tomou de novo 
Tours, semeiou ali o incendio e a ruina. 


Em 1204 o governador Guilherme de Be- 
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villé entregou Tours a Philippe Augusto 
n'essa epoca se realisou ao cabo de uma s : 
paração de 260 annos, a reunião definitiv 
da Toursine á França. | 

Apesar de todas estas luctas da edade-m:, 
dia, a cidade cresceu muito e o seu commer; 
cio prosperou. Tours esteve por muito tempi 
dividida em duas partes distinctas: a cidadé 
antiga construida provavelmente no sitio d4 
capital dos turones, da Caesarodunum de Ptos 
lomeu, e a cidade de Chateauneuf, que a af. 
fluencia de peregrinos e romeiros formári 
em volta do tumulo de 8. Martinho e da qual 
a basilica era o centro. A cidade propriamen- 
te dita, era defendida por uma muralha tian- 
queada de torres e com largos fossos em que 
entravam as aguas do Loire, e Chateauneuí 
era tambem fortificada. 

Nos primeiros annos do seculo xu Chateau- 
neuf esquecendo-se da sua grigem religios 
transformou-se n'oma rica cidade civil, e fol 
aos esforços dos burgueses d'ella que Touri 
deveu as suas primeiras franquias commer- 
ciaes. 

Com o nome de confraria de Santo Eloy, 
começaram pelos annos de 1120 a reunir-se 
n'uma capella da egreja de S. Martinho, pa- 
ra deliberarem ácerca dos meios de alcança- 
rem a emancipação, e depois de uma viva luta 
com o cabido de 8. Martinho, apoderaram -se 
do thesouro da basilica e só o restituiram a 
troco dos direitos de communa que ambicio- 
navam. 

Em 850 a diocese foi erigida em arcebis- 
pado e treze concilios ahi se reuniram desde 
482 a 1583, sendo alguns d'elles presididos 
pelos papas, como Urbano 1 e Alexandre rr, 
e sendo o de 1163 tão concorrido de altos di- 
guatarios da egreja, que a capital da Tou- 
raine foi então chamada a segunda Roma. 

Em 1308 Philippe o Bello reuniu n'esta 
cidade os estados, dos quaes obteve a ratii- 
cação da condemnação: dos templarios e du- 
rante a guerra dos Cem Annos foi Tours q 
ultimo baluarte da monarchia e da naciona- 
lidade franceza. 

Em Tours esteve exilada Isabel de Bavie- 
Fa, que, intrigando com o duque de Borgo. 
nha, obrigou os burguezes a abrirem as por- 
tas a João sem Medo, e em Tours foi ratit- 
cado em 1435 pelo rei e pelos estados o tra: 
tado de Arras. 

Em 1444 reuniram-se ahi novamente os 
deputados da nação para deliberarem a res- 
peito dos offerecimentos de paz feitos em 
nome da Inglaterra pelo conde de Suffolk ¢ 
abi residiu varias vezes Carlos vis. Luiz x 
conservou por esta cidade a mesma sffeiçãe 
que seu pae, para ella foi viver logo que su: 
biu ao throno e d'ella saiu unicamente pas: 
sados alguns annos pára ir residir no cele 
brado castello de Plessis les-Tours. | 

Em 1481, quando Carlos vin cingiu a cor 
reuniram se outra vez em Tours os estadoi 
geraes e seis annos depois houve ahi novi 
reunião d'essa assembléa. O commercio e a im 
dustria tinham se desenvolvido muito, mas ai 
guerras da religião deram um profundo gol 
pe n'essa prosperidade. Em 1561 o princip 
de Condé, chefe dos protestantes, occupat 
Tours, as egrejas foram invadidas, o thesowu 
ro de S. Martinho saqueado, as reliquia 
queimadas e todas estas desordens e devas 
tações serviram de pretexto aos catholico 
para violentas represalias. | 

Depois dos estados de Blois, Henrique d 
retirou se para Tours e para lá transferiu « 
parlamento e o tribunal de contas. Emquasi 
to a liga foi senhora da capital do rei 
Tours foi considerada por Henrique rv co 
a séde do governo e abi foram em 1591 a 
nuladas pelo parlamento as bullas de dep 
sição promulgadas contra o novo monarc 
pelo papa Gregorio x1v. 
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D commercio de Tours havia-se reanima- 
a pouco e pouco e n'esta epoca a cidade 
ntava além de outras industrias muitas fa 
cas de seda, e perto de 8:000 teares para 
fahrico de tecidos, quando duas circums- 
cias fizeram decahir e por fim acabar to- 
essa prosperidade. A primeira foi a obri- 
cio imposta aos fabricantes de Tours de 
nprarem nos mercados de Tours as sedas 
que precisassem, & segunda foi a revoga 
o do edito de Nantes, que obrigando a sair 
cidade os mestres e operarios desorgani- 
À as officinas. Quinze annos depois d'esea 
a população tinha descido de 80 mil a 33 
| alinas e a cidade em vez de 8:000 teares 
ha apenas 1:200. 
O seculo zvn, mais tolerante do que o an- 
ior, tentou reconstruir 8 indnetria da ca- 
nl de Touraine, mas foi de balde eo com- 
rcio nunca readquiriao a importancia que 
era n'ontros tempos. 

Em 1815, depois da derrota de Waterloo, o 
ercito francez retirou para Tours e foi ahi 
e se realisou o licenciamento de parte do 
ande exercito, e n'esta cidade se estabele- 
u na ultima guerra franco-prussiana a de- 
ração do governo da defeza nacional, de- 
is do investimento de Paris pelos allemães. 
exercito do Loire organisou-se em Tours, 
e foi a segunda capital de França, até que 
1 consequencia da queda de Orleans foi ne- 
esario levar para mais longe & séde do go- 
rno que então passou para Bordéus. 
Toars. Logar de França no departamen- 
de Pny de Dome; 2:205 hab. 
Tourtelleo (Estevão). Medico francez, 
em 1756 e m. em 1801. Foi professor da 
iversidade de Besançon, serviu como me- 
co principal no exercito do Rheno, em 1794 
i nomeado professor em Strasburgo e por 
timo foi medico em chefe do hospital mi- 
ar de Besançon. 

Deixon impresso: Elementos de hygiene ou 
a influencia das crises physicas e moraes 
» homem, Elementos de medicina historica e 
atira, Elementos de moteria medica, Histo- 
a philosophica da medicina. 

Scu filho, Francisco Maria Tourtelle, que 
. na flor da edade em 1813, foi professor 
ihatituto da faculdade de medicina de Stras- 
nro e deixou publicado um Tratado de 
nene publica. 

Tourtour. Villa de França, no de- 
artamento do Var, 608 hab. Foi junto da 
‘orre de Grimaud que Grimaldi, senhor de 
intibea, derrotou os sarracenos. 

Tourves. Aldeia de França no depar- 
mento do Var, na margem do Corami e no 
io de oma fertil planicie em que ha tres 
zoa: 2:270 hab. A pceuca distancia veem- 
e as ruinas do Castello de Valbelle. 
Tourville (Annes Hilarião de Caten- 
in coude de). Notavel oflicial da marinha 
ranceza, n. em 1642 no castello de Tourvil- 
' na Normandia, e m. em Paris no anuo de 
1414. Entreu aos 14 annos para a ordem de 
Ialta, embarcou aos 18 nas galés da ordem 
“apesar do cavalleiro de Hncquincourt dizer 
ne elle era um Adovis mais proprio para 
wer com as damas da corte, do que para 
vpportar cs trabalhos do mar, deu provas 
e tão grande bravura nos combates contra 
a barbarescos que alcançou grande reputa- 
à e Luiz ziv, que o quiz ver, o nomeou ca- 
tão. 

Mandado em 1669 ás ordena do duque de 
Beaufort em seceorro de Candia, que estava 
ercada pelos tnrcos, distinguiu-se na guer- 
à contra os bollaudezes (1671 1673), com- 
reodou em 1675 uma das naus enviadas em 
axilio dos habitantes de Messina, revoltados 
entra a Hespanha, foi no anuo immediato 
removido a chefe de esquadra, tomou bri- 
hante parte nas expedições de Duquesne 
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contra os argelinos e tripolitanos e depois 
da paz de Nimègue limpou o Mediterraneo 
d'esses corsarios. 

Assignalou-se nos bombardeamentos de 
Alger e de Genova, assim como na expedição 
contra a Hollanda (1688) e depois de haver 
tomado duas naus aos hollandezes, foi bom- 
bardear ontra vez Alger, que deixou quasi 
completamente destruida. 

Em 1689 recebeu o titulo de almirante dos 
mares do Levante, e sendo encarregado de 
commandar uma esquadra para sustentar, 
juntamente com d'Estrees, a causa de Jay- 
me rr, saiu de Toulon com 20 neus, reuniu. 
se Áá esquadra do conde de Chateau Renand, 
encontrou a esquadra inimiga, que não se 
atreveu a atacal-o, e levou soccorros e muni- 
ções à Irlanda. 

A 10 de julho de 1670 encontrou perto da 
ilha de Wight uma esquadra anglo hollan- 
deza, à qual, depois de um vivo combate, to 
mou 10 naus e queimou 5, e pouco depois 
destruiu 12 navios na bahia de Tingmouth, 
apoderando-se de grande quantidade de mer- 
cadorias. Por ordem de Luiz xiv saiu de 
Brest em maio de 1692 para combater a es- 
quadra anglo hollandeza, que contava 88 
naus, levando elle ás suas ordens exactamen- 
te metade d'esre numero de navios. 

O êncontro realisou-se na altura de La Ho- 
gue, e como o rei tinba dado ordem para 
travar o combate com o inimigo, quer este 
fosse forte on fraco, Tourville combinou as 
suas disposições de modo que cada um dos 
seus navios se bateria com dois doadversario, 
mas apesar dos prodigins de valor e de san- 
gue frio que ali se praticaram, o almirante 
francez soffreu uma terrivel derrota. 

Nomeado em 1693 marechal de França, 
ganhou, depois de uma brilhante campanha 
naval, a batalha do cabo de S. Vicente, cau- 
sou enormes perdas aos inglezes e hollande- 
zes e depois da paz de Ryswick deixou o ser- 
viço do mar, porque a sua saude estava já 
muito abalada. 

Saint-Simon diz que Tourville conhecia na 
perfeição todas as partes da marinha, desde 
o serviço do carpinteiro até ao do almirante, 
que era um homem recto, polido, intelligen. 
te e bravo, pelo que todos desejavam servir 
com elle e com elle aprender. Depois da sna 
morte appareceram umas Memorias, que são 
um romavce impossivel, composto pelo abe 
bade Morgon. 

Toury.Villa de França, no departamen- 
to do Eure e Loir; 1:374 hab. Tem uma boa 
egreja do seculo xin, que está muito estra- 
gada e que em parte serve de deposito de 
forragens, um dolmen e restos de um castel- 
lo do seculo xi. 

Tourzel (Luiza Isabel Felicidade Fran- 
cisca Armanda Anna Maria Joanna Josephi- 
na de Croy d'Havré, marqueza e depois du- 
queza de). Aia dos principes de França, n. 
em 1748 e m. em 1832. Sendo viuva do mar- 
quez de Sonrches Tonrzel, substituiu em jn- 
lho de 1789 a dugueza de Polignac no logar 
de aia dos principes e até go fim da sua vida 
deu constantes provas d'uma extrema fideli- 
dade aos Bourbons. 

Acompanhou a rainha e os principes ao 
banquete dos guardas do corpo, foi com as 
pessoas reses até Varennes, voltou com ellas 
a Paris, e com ellas foi para o Templo, mas 
na noite de 19 para 20 de agosto, foi trans- 
ferida para a Force. 

A marqueza de 'Tourzel e sua filha compa- 
receram a 2 de setembro perante o tribunal 
revolucionario, mas sendo salvas pela dedi- 
cação de Hardy, viveram escondidas em Vin- 
cennes, por algum tempo. 

Sendo novamente presa em abril de 1794, 
recuperou a liberdade no 9 de thermidor, 
acompanhou para Vienna a filha de Luiz xvr. 
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Posteriormente foi ainda presa outra vez, 
mas seu genro Bearn, conseguiu fazel.a sair 
de Paris. Napoleão exilou a màe e a filha por 
4 annos e depois de voltarem a França, cou- 
tinuaram as duas submettidas á vigilancia 
da policia. : 

Luiz xvir recompensou a fidelidade da 
marqueza de Tourzel, dando-lhe o titulo de 
duqueza. 

Sua filha, Maria Carlota Paulina Josephi- 
na de Tourzel, n. em 1771 e m. em 1839. Foi 
dama de honor da duqueza de Angouleme e 
casou em 1797 com o conde de Bearn, que 
veiu a ser camarista de Napoleão. 

Deixou impresso: Recordações de quarenta 
annos, e em 1861 saiu posthumo Narrativas 
de uma dama da Delphina. 

Tousez (Estevão Agostinho, chamado 
Alcides). Actor comico francez, n. em 1806 e 
m. em 1850. Estreiou-se no palco em 1525 e 
entrando em 1833 para o theatro do Palais- 
Royal ahi foi muito applaudido, creando um 
grande numero de papeis, entre os quaes ci- 
tarems os da Pesca aos sogros. O capelião 
do regimento, Os banhos em casa, A doença 
das batutus, O quarto com duas camas, ete. 

Touskar. Rio da Russia da Enropa, uo 
governo de Kourak, banha a cidade d'este 
uome € entra no Seim pela margem direita 
depois de um curso de 150 kilom. pouco mais 
ou menos. 

Toussain (Jacques). Em latim Tossa- 
nus, hellenista francez, n. em Troyes pelos 
fins do seculo xv e m. em 1547. Indo muito 
novo para Paris estudou com Guilherme Bu- 
dé, adquiriu profundos conhecimentos em 
philosophia e jurisprudencia e dedicou-se es- 
pecialmente ao estudo do grego. Foi profes- 
sor de lingua grega no collegio real, formou 
além de outros discipulos Turneber, Henri- 
que Estienne e Frederico Morel. Além de va- 
rias poesias latinas deixou um: Diccionario 
grego e latino, edição das Cartas de Budé, 
dos Epigrammas de João Lascaris, da Es- 
phera de Proclo. 

Toussaint (Pedro). Em latim Tossanus, 
um dos primeiros e dos mais celebres parti- 
darios da Reforma, n. em 1499 e m. em 1573. 
Começou a estudar em Basilea e encontrou 
um protector dedicado em Erasmo, cujas 
idéas pouco a pouco abraçou. Indo para Pa- 
ris relacionou-se com Lefevre d'Etaples o 
querendo, exactamente como os seus mestres, 
romper abertamente com a egreja romana, 
voltou a Metz e acceitou um canonicato do 
cardeal João de Lorean, mas depois da mor- 
te de João Leclerc e de João Chatelain ro- 
gressou a Basilea para junto de OEcolampa- 
de e em seguida acompanhou Farel na teu- 
tativa de evangelisação em Metz. 

Posteriormento foi capelão da dugneza de 
Alençon e superintendente da egr ja de Mou- 
tbelliard. Deixou duas obras intituladas: Coi- 
eus que seriam necessarias para uma boa e 
santa reformação, Ordem seguida na egreja 
de Montbelliard nu instrucção das creanças e 
na administração dos sacramentos com a for- 
mula do casamento e das orações. 

Toussaint (Daniel). Pastor protestan- 
te, filho do antecedente, n. em 154l e m. em 
1602. Estudou em Tubingue e Paris, indo 
para Orleans deu lições de historia e em 
1562 foi nomeado pastor d'essa cidade. Sen- 
do preso no castello d'Arques por occamão 
da guerra civil, recuperou a liberdade quan- 
do se fez a paz, e continuando a exercer ein 
Orleans o ministerio de pastor retirou se ein 
1567 para Montbeliard. Voltando mais tarde 
a Orleans, passou depois a Heidelberg, onde 
foi muito bem recebido pelo eleitor Frederi- 
co rn e sendo expulso depois da morte d'es- 
se principe, refugiou-se em Neustadt, onde 
João Casimiro o nomeou professor de theo- 
logia. Chamado posteriormente à eidelbeso 
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pelo eleitor Luiz, ahi passou os seus ultimos 
annos da vida. 

Das muitas obras que deixou citaremos: 
Paraphrasis, annctationes, locorumque præ- 
cipiorum methodica explicatio in Lamenta- 
tivnes Jeremia, Pastor Lvangelicus, a Arca 
de Noé, Opera theologica, ete. 

Toussaint (Paulo). Theologo protes- 
tante, filho do antecedente, m. em Hanau no 
anno de 1629. Foi doutor em theologia, pas- 
tor da egreja de Frankental e conselheiro ec- 
clesiastico em Heidelberg. Foi deputado no 
famoso synodo de Dordecht e ahi defendeu 
calorosamente o dogma calvinista da predis- 
tinação absoluta. 

Das suss obras notaremos: Catechismis, 
Phraseologia Terentiana, Index in sacra Bi. 
blia locupletissimus, Enchiridion locorum com- 
munium theologicorum. 

Toussaint (Samuel). Pastor protestan- 
te, irmão de Dan.el, n. pelos annos de 1542, 
estudou theologia em Tubingue e exerceu o 
ministerio evangelico em Vardrecourt, de 
1568 até 1559. 

— Seu' filho mais velho, João, foi tambem 
pastor evangelico e deixon: Manual de devo- 
ção e Pão quotidiano da alma devota do amou 
de Deus. ! 

—Um outro filho, Daniel, n. em 1590 e m. 
em 1621. Foi pastor em Frankenthal e Ba- 
gilea e deixou impresso: Heidelberg consti- 
tuta, distituta, restituta. 

Toussaint (Francisco Vicente). Eseri- 
ptor francez, n, em Paris prlos annos de 1715 
c m. em 1772. Seguiu primeiro as idćas do 
jansenismo, mas depois apaixoncu se do par. 
tido philosophico, centribuiu com Diderof 
para a traducção do Diccicnario de medicina 
de James, escreveu muitos artigos de jurig- 
prudencia nos dois primeiros volumes da En- 
cyclopedia e publicou em 1748 o seu famoso 
livro dos Costumes, que completou com os Es- 
clarecimentos, impressos em 1762. 

Esta obra, uma dus primeiras em que foi 
exposto um plano de moral naturgl indepen- 
dente dus crerças religiosas, foi condemna- 
da ao fogo e o auctor teve de se retirar para 
a Belgica onde foi encarregado de redigir 
uma Gazeta franceza, publicada fob a in- 
fluencia do gabinete austriaco. Chamado a 
Berlim por Frederico o Grande, foi nomea- 
do professor de legica e de rhetorica na es- 
cola militar. Além dos escriptos que aponta- 
nos deixou: Historia du paixão ou Aventa. 
ras do cavalleiro Shrocp, romance philoso- 

hico. 

Toussaint (Clsudio Francisco). Archi- 
tecto trancez, n. em 1481 e m. petes annas 
ce 1845. Estabeleceu em Paris nma escola 
de arcbitectura seguirdo um plano novo e 
foi inspector des edificios reaes e membro 
da sociedade academica das sciencias. Além 
de outras obras publicou: Tratado de geume- 
iria e de architectura theorica e pratica. Me 
mento dos architectos e engenheirvs; Munual 
dos architectos, etc. 

Toussaint (Francisco Christovão Ar. 
mando). Estatuario francez, n. em 1806 e m. 
em 1862. Foi discipulo de David d'Angers, 
começou a torrar se conhecido com aleune 
baixos relevos representando Scenas da his- 
toria de França, e depuis com outios baixos- 
relevos Jesus Christo chamando a si as crean- 
ças. Posteriormente executou Dots escravos 
indios um Christo mostrando as suas cinco 
chagas, no portico de Sauta Clotilde, o baixo- 
relevo, a Crucifixão do Senhor, a restanra- 
ção do Juizo final em Notre Dame, a Lei e 
a Justiça no Palacio da Justiça, um Tropheu 
no Louvre, e no palacio da bolsa. em Mi se- 
Jha, a Cidade de Marselha recebendo os pro- 
ductos trazidos pelos povos da costa do Ocea- 
no e do Mediterraneo e as Ármas da cidade 
entre o Genio da ordem e o Genio da paz. 
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Toussoul. Pequeno lago da Tartaria 
independente no Badakhchan e no qual en- 
tra um rio consideravel. 

Toustain (Carlos de). Senhor de La 


Mazurie. Escriptor francez, n. em Falaise 


no seculo xvr e m. pelos annos de 1590. Foi 
logar tenente do viscondado na sua terra 
natal, cultivou a poesia e compor Cantos de 
amor, Cantos da philosophia e uma tragedia, 
Agamemnon, impressa em 1557. 

Toustain (Carlos Francisco). Benedi- 
ctino da congregação da S Mauro, n. em 
1700 e m. em 1754. Era um homem muito 
instruido e trabalhou com D. Tasein nas se- 
guintes obras: Novo Tratado de diplomatica, 
Traducçiio das obras de S. Theodoro Studete 
e Historia da abbadia de S. Wandrille. Tous- 
tuin escreveu só algumas obras das quaes 
citaremos: a Verdade perseguida pelo erro, 
Da auctoridade dos milagres na Egreja, ete. 

Foustrin de Richchbourg (Gaspar 
Francisco de). Escriptor francez, n. em 1716 
e m. em 1199. Serviu no exercito, tomou par- 
te nas guerras de 1741 a 1756 e sendo pre- 
so no tempo da revolução foi solto depois do 
9 de thermidor. 

Deixou impressa uma Dissertação sobre a 
origem, Jorma e mudança sucessiva do par- 
lamento de Normandia, 

Toustain de Richebourg (Carlos 
Gaspar de). Filho do antecedente, n. em 1746 
e m. em 1836, Foi tambem militar e entre 
muitas obras escreveu: Ensaio da historia da 
Normandia, e Genealogia da casa de Tous- 
tain— Frontebosc. 

Foutosa, Freguezia do concelho de 
Marco de Canavezes, districto e diocese do 
Porto, orago Santa Christina, 84 fogos, 321 
hab., sendo 137 homens, 184 mulheres. Tinha 
32 fogos em 1768. Está annexa civilmente á 
treguezia de Santo Isidoro. Ha aqui uma 
bella egreja dedicada a Nossa Senhora da 
Livração, que attrae muitos devotos, 

Toutousch (Todj-ed-Daulah). Funda. 
dor de um ramo da dynastia dos seldjucidas 
na Syria, m. em 1095. Era irmão do sultão 
da Persia Melek-Schah, que em 1076 o man- 
dou acabar v conquista d'esse paiz, mas se- 
duzido pelos presentes do general Atziz dei. 
xou a este a gloria de levar a cabo squelle 
projecto. D'ahi a dois annos foi auxiliar 
Atziz, que havia recebido o governo de Da- 
masco, mas não O livrou do inimigo, senão 
prra lbe dar a morte e continuando depois a 
guerra apoderou se de Balbek, sustentou em 
1083 um cerco em Damasco, obrigou o ini- 
migo a retirar-se e tomou em 1086 o cas- 
tello de Alepo. Apcsar d'esta victoria um 
novo exercito egypcio entrou d'abi a pouco 
na Syria e assenhoreou-se das cidades do 

aiz, . à 
E Toutousch auxiliado pelos emires de Ale- 
po e de Roba conseguiu recuperar Baal. 
beck, mas indispondo os alliados com a sus 
altivez e com as suas injustiças foi por elles 
abandonado e viu se obrigado a deixar a 
Syria. 

Depois da morte de seu irmão Melek Schab 
em 1092 pediu ao califa de Bagdad que o 
proclamasse sultão da Syria, mandou pro- 
nunciar em seu nome a Khothbah e chamou 
ao seu partido varios emires, mas encontrou 
grande resistencia em seu sobrinho Barkia- 
rok alliado com o emir de Alepo. Marchan- 
do contra estes aprisionou e matou o ultimo 
e depois foi vencido perto de Rei ficando 
morto na batalha. 

Touvêédo. Freguezia do concelho de 
Ponte da Barca, distrieto de Vianna do 
Castello, diocese de Braga, orago, Salvador, 
97 fogos, 358 hab., sendo 184 homens, 204 
mulheres. 

Touvêdo. Freguezia do concelho de 
Ponte da Barca, districto de Vianna, dioce- 
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se de Braga, orago 8. Lourenço, 97 f 
388 hab., sendo 184 homens, 204 mult 
Tinha 92 fogos em 1768. Houve aqui 
torre que perteuceu a D. Leonor de A 
mulher do famoso condestavel D. Nun 
vares Pereira. 

Touvet (Le). Logar de França, o 
partamento do Isére, 1595 hab. A pouc: 
tancia fica o castello de la F'rette e a 
nas do castello de Beaumont. 

Touvre. Rio de França, no departa 
to do Charente, passa em Ruelle e ent 
Charente acima de Angouleme, depois c 
curso de 30 kilom. 

Touz-Koul ou Issi Coul, Cha 
pelos chinezes Ie-Hai, lago da Chin 
Dzungaria; tem 180 kilom. de comp: 
50 de largo, e fica situado por 43° 30' d 
titude norte e 72° de longitude leste. R 
varios rios e d'elle sae a oeste o Tet 

Touz-Kourmaty. Logar da Tu 
asiatica, no Turkestan. Muitas arvores 
maras e nascentes salgadas nos arrei 

Tonzla. Cabo da Turquia asiati 
costa oriental do mar de Marmara, a : 
lom. de Constantinopla. | 

Touzla. Rio da Turquia asiatic 
Armenia, nasce no Ak Dagh, corre a + 
e entra no Tchai pela margem direil 
pois de um curso de 100 kilom. pouco 
ou menos. 

Touzla ou Salato. Lago salga 
Turquia asiatica, no Konieh, tem 80 | 
de comprimento e 10 de largura. De 
parece uma vasta planicie coberta de 
de inverno communica com o Kezil-I 

Touzsla inferior. Cidade da T 
europea, na Bosnia, situada na marg 
Idalla. 

Tem uma abundante nascente de 
salgada e uma gruta notavel e os seu! 
dores são muito ferteis. 

Touzla-Tchai. Rio da Turqui: 
tica, desce d avertente occidental do 
Caz-Dagh e entra no Archipelago pc 
braços, depois de um curso de 95 kilo: 
suas margens ficavam antigamente 
sus e Smynthium. 
` Tova. liha da America do sul, na 
oriental da Patagonia a 44 kilom. da 
rio dos Camarões, por 45º 12! de latitu 
e 68º 30º de longitude oeste. 

Tovar. Familia castelhana qua « 
em Portugal no tempo de D. Affonso: 
jas armas são: em campo azul, uma 
de oiro saindo das bocas de duas cabe 
leão do mesmo metal, e timbre, um |: 
azul armado de oiro nascente. 

Tovar (Jeronymo de). Medico v 
que Zacuto Lusitano aponta como port: 
Escreveu um tratado em latim sobre os 
dos medicamentos, que se imprimiu em 

Tovar (Luiz de). Poeta portaguez 
culo xvir, filho de Pedro de Tovar, n. et 
boa, e, vivendo no tempo do dominio | 
uhol, escreveu na lingua bespanhola, 
blicou em 1616 um Poema mystico do ; 
so Santo Antonio de Padua. Escrever 
bem outro poema, que não publicou, m: 
era consagrado a assumptos amorosos. 

Este poema mystico de Santo Anton: 
a singularidade de se achar n'elle mist 
com o marafilhoso christão a parte 2 
logica de um modo mais completo ainc 
nos Lusiadas de Camões, o que n'este | 
se torna mais extraordinario por ser o a 
pto exclusivamente religioso. 

Tovar de Albuquerque (} 
Vieira). V. (Vieira Tovar de Albug: 
(Manoel). 

Tovar de Albuquerque ( 
Vieira). V. albuquerque (Diogo Vieira. 
de). 

Tovarra (Tibala). Aldeia do Hes; 
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na provincia de Murcis, a 45 kilom. sul sues- 
te de Chinehilla, entre duas montanhas. Po- 
pulação 6:000 hab. Fabricas de pannos e de 
tecidos grosseiros de lã. 

Toward-Point. Cabo da Escocia, na 
foz do Clyde, na costa meridional do conda- 
do de Argyle, por 55º 52' de latitude norte 
e 7º 57' de longitude oeste. 

Towers (José). Escriptor inglez, n. em 
Londres em 113% e m. em 1799. Era descen- 
dente de uma familia muito pobre, que o col- 
locou noma im prensa como aprendiz; conse- 
guiu instruir-se e foi successivamente typo- 
grapho em Sherborne e em Londres. Dedi- 
cou se com ardor ás letras, compilou os sete 
primeiros volumes da Biographia britannica 
e escreveu um grande numero de folhetos so- 
bre os acontecimentos politicos e contra a 
politica do ministerio tory. 

Entre estes escriptos citaremos: Justifica - 
ção das opiniões politicas de Locke; Observa- 
ções sobre a historia de Inglaterra; Observa- 
çes sobre os direitos e deveres dos jurados; 
Ensaio sobre a vida, caracter e escriptos de 
Samuel Johnson. Publicou com o seu nome 
Memortas sobre a vida de Frederico II, rei 
da Prussia. 

Townley (James). Auctor dramatico in- 
glez, n. em Londres em 1714 e m. na mes- 
ma cidade em 1718. Tomou ordens religiosas, 
dedicou-se com feliz exito á predica e, de 
pois de ter exercido as .funcções de pastor 
em varias terras, foi successivamente pro- 
fessor de grammatica no hospital do Christo 
e principal da Escola dos mercadores alfaia 
tes. Era amigo do pintor Hogarth a quem 
auziliou maito na composição da Analysis of 
beauty, é do celebre actor Garrick, a quem 
tambem ajudou nos seus trabalhos litterariqs. 
Towaley compoz algumas peças de theatro, 
entre outras uma farça intitulada: High life 
below stairs, que foi representada em 1759, 
alcançando um grande exito. 

Townley (Carlos). Antiquario inglez, 
n. no condado de Lancastre em 1737 e m. em 
Londres em 1805. Dirigiu se a Italia, residiu 
muito tempo em Roma, viajou depois na Gre- 
cia, no Egypto e na Sicilia, examinando por 
toda a parte us monumentos antigos, dedi- 
tou-se principalmente á esculptura e formou 
uma bella collecção de obras de arte, de cu- 
rosidades, e de manuscriptos que reuniu na 
sua casa em Westminster. 

Foi guarda do museu britannico e, depois 
da sua morte, os conservadores d'este museu 
obtiveram authorisação do Parlamento para 
comprar os marmores de Townley entre os 
quaes se nota uma cabeça de Homero, uma 
apotheose de Marco Aurelio, uma Isis, ete. 
No numero das curiosidades reunidas por 
este sabio encontra-se um manuscripto de 
Homero pelo qual se fez uma bella edição 
das obras do illustre poeta. 

Cita se como obra de 'Townley uma Dis- 
tertação sobre um capacete publicada nas 
Vetusta monumenta da Sociedade dos anti- 
quarios. 

Townsend. Ilha da Melanesia, perto 
da costa leste da Nova Hollanda, por 22º 13! 
de latitude sul e 157º 10” de longitude leste. 

Tewnshead. Bahia da America do 

ierte, na Nova Escocia, na costa sudoeste, 

no condado de Shelburne. Tem cerca de 45 

kilom. de comprimento e 11 de largura. 

Tewnshend (Carlos, visconde). Esta- 
dina ingles, n. em 1676 e m. em 1738. Per- 
tência a oma antiga familia do condado de 
Norfolk e seu pae, um dos chefes do partido 
presbyteriano, antes da Restauração, tinha 

concorrido poderosamente para este aconte- 
timento e em resultado dos seus serviços re- 
ceben de Carlos 11 o titulo de barão e depois 
o de visconde, 

O joren Townshend logo que terminou os 
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estudos entrou para a camara dos lords onde 
tomou assento entre os toryes, mas pouco de- 
pois passou para o partido dos whigs, e quan- 
do (Guilherme 111 peusou em formar um mi- 
nisterio whig, Towushend foi nomeado lord 
do sello privado. No tempo da rainha Anna 
foi um dos commissarios encarregados em 
1705 de estreitar a união com a Escocia e 
dois annos depois recebeu a nomeação de 
capitão da guarda a pé da rainha. Em 1709 
foi incumbido juntamente com o duque de 
Marlborough das negociações de que resul- 
tou a paz de Gertruydenberg e tendo sido 
no mesmo anno enviado como embaixador 
aos Paizes Baixos, concluiu o tratado da 
Barreira. Dois annos depois este tratado foi 
violentamente atacado na camara dos com- 
muns que votou «que visconde Townshend 
e todos os que haviam negociado esse trata- 
do ou aconselhado a ratiticação d'elle eram 
inimigos da rainha e do estado.» 

Os whigs deixaram o poder em 1710, mas 
voltaram d'ahi a quatro annos quando Jor- 
ge 1 subiu ao throno e Townshend nomeado 
então secretario d'estado e incumbido de for- 
mar ministerio, constituiu um gabinete todo 
de wighs e no qual elle ficou sendo na rea- 
lidade seu primeiro ministro, apesar de não 
existir ainda esse titulo, sendo depois da 
morte de lord Halifax nomeado chanceller 
do Echiquier e primeiro lord da thesouraria 
o cunhado de Townshend, Horacio Walpole. 

Os actos mais importantes d'esse governo 
foram a accusaçião do ministerio anterior e 
o bill septennal cuja execução foi perturba- 
da pela revolução que appareceu na Escocia 
em 1715 e na repressão da qual o chefe do 
gabinete empregou uma grande energia. 

Quando o rei foi visitar o Hanover no ve- 
rão de 1716, Townshend ficou em Inglaterra 
e os adversarios d'este aproveitaram-se d'esta 
separação para intrigarem junto do soberano, 
e como o ministro havia chamado sobre ei 
tambem os odios das amantes do rei a cujos 
caprichos não se submettera, o ministerio foi 
demittido em abril de 1711. 

D'ahi por deante Townshend e seu cunha- 
do militaram na opposição da camara dos 
lorde, até que em 1720 voltaram ao poder, 
mas d'esta vez foi Walpole que teve a in- 
fluencia e prerogativas de primeiro ministro. 
Townshend conservou-se durante 9 anncs no 
ministerio, saindo afinal d'elle por divergen- 
cias com o cunhado, 

Era um ministro honesto, mas sem grande 
tacto governativo e pouco eloquente. 

Townshend (Carios). Estadista inglez 
neto do antecedente, n. em 1725 e m. em 
1767. Entrou em 1747 para a camara dos 
communs e tornou-se conbecido como orador 
principalmente na discussão.do marriage 
bill que combateu com tanta eloquencia como 
originalidade. O discurso que pronunciou 
n'esta occasio, mereceu os elogios de lord 
Hillsborough que tinha sido encarregado de 
lhe responder, e os de Horacio Walpole que 
falla muito d'elle na sua bistoria dos Dez ul- 
timos annos do reinado de Jorge II. 

Em 1754 foi nomeado lord do Almirantado 
e dois annos depois thesoureiro da Camara 
no gabinete formado sob a presidenciade Pitt. 

Em 1163 recebeu a nomeação de secreta- 
rio do commercio e das colonias e sustentou 
vivamente dois annos mais tarde a lei sobre 
o sello, que combateu com egual ardor em 
1766. Foi pagador geral do exercito no gabi- 
nete de Rockingbam e quando lord Chatham 
foi encarregado de organisar um novo miuis- 
terio Townshend entrou para elle como chan- 
celer do Echiquier e como director da ca- 
mara dos communs. 

Townshend fes questão de se lançar um 
imposto nos portos americanos, e em junho 
de 1707 fez votar pela camara o bill que fa- 
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zia pagar direitos ao vidro, papel, chá e ou. 
tros artigos importados na America. 

Estas medidas, que deram origem à revolta 
das colonias e á separação d'eilas da metros 
pole, foram adopradas pelo ministerio de lord 
Chatam, mas este não teve n ellus a menor 
parte, porque estava gravemente doente e 
nem sobre ellas foi consultado. 

Sendo necessario organisar uma nova ad- 
ministração, estava decidido que seria Tow- 
ushbend quem a bavia de organisar, mas não 
chegou a realisar se esse projecto, porque o 
nosso biographado morreu de uma febre qua- 
si de repente. Era um grande orador, mas os 
acontecimentos que resultaram da medida 
que elle fez passar, mostraram que lhe fal- 
tava a previdencia indispensavel n'um estas 
dista. 

Townson (Thomaz). Theologo inglez, 
n. em 1715 e m. em 1792. Estudou theologia 
na universidade de Oxford, abraçou depois a 
carreira ecclesiastica e occupou diversos em- 
pregos na egreja, até que em 1758 recebeu 
uma herança que lhe permittiu dedicar-se 
exclusivamente ao seu gosto pelo estudo. 

Em 17%) foi nomeado reitor de Richmond 
e ties annos depois recusou uma ca ieira que 
lhe otfereceram na nniversidadie de Oxford. 
A unica obra de Townson, que foi publicada 
em sua vida é um Discurso sobre os quatro 
evangelhos, que causou grande sensação. A 
collecção completa das suas obras foi publi- 
cada alguns annos depois da sua morte por 
Charton e em 1828 foi extrahida dos seus ma-, 
nuscriptos, uma obra com o titulo de Discur- 
808 praticans. 

Towton. Villa de Inglaterra no conda- 
do e a 17 kilom. sudoeste de York. E’ cela- 
bre pela sanguinolenta batalha que ali houe 
ve em 1461 entre as casas de York e de Lan. 
castre; e na qual os partidarios da primeira 
alcançaram uma completa victoria. 

Towy. Cidade de Inglaterra, no caminho 
de ferro de Ynys-Las a Dolgelly. E' uma 
pequena cidade de banhos, cuja egreja é 
muito admirada pelos archeolo;os. 

Torwwys. Cidade de Inglaterra, no paiz de 
Galiee, perto da foz do rio Dyaynni. Nos ar- 
redores encontra se o pittoresco Craigedde- 
ryn (rochedo do Passaro). 

Tozer ou Touzer. Cidade da Tanisia, 
composta de nove villas e constituindo 8 Ca- 
pital da Djerid, onde se encontram os oasis 
d'El-Hamma, de Nasta e de Gassa, muito 
ferteis em tamaras. 

O territorio dos arredores deve a sua pro- 
digiosa fertilidade às magnificas nascentes 
que o banham. A populaçio de Tozer, que 
se dedica à industria dos tecidos de lã e de 
seda, eleva-se a perto de 12:000 almas. 

Tozzi (Lucas). Medico italiano, n. em 
Aversa em 1638 e m. em Napoles em 1717. 
Foi um dos professores mais notaveis da uni- 
versidude de Napoles e exerceu o cargo de 
protomedico do reino. Em 1695 foi chamado 
a Roma para succeder a Malpighi no logar 
de medico do papa Innocencio xir, que o no- 
meou tambem seu camareiro e professor de 
medicina no collegio de Sapiencia. Depois 
da morte d'este poutifice foi nomeado pri- 
meiro medico do rei de Hespânha Carlos r1, 
e tinha partido para Madrid, quando soube 
durante a jornada, da morte d'este monarcha; 
em consequencia d'isto voltou para Napoles, 
Deixou eutre ontras as seguintes obras: Me- 
dicinae pars prior; Medicinae pars altera; 
In Hippocrates aphorismos commentaria; Ope- 
ra omnia medica, etc. 

Tozzo (João Lari, chamado o). Pintor 
italiano, n. em Sena, viveu na primeira me- 
tade do seculo xvı e distinguiu se na pintura 
de quadros de pequenas dimensões. Este ar. 
tista executou na cathedral de Sena um Coro 
de anjos, trabalho muito notavel, 
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Tpé. Deusa egypcia, que se julga ser a 
personificação do ceu. Representam -n'a com 
uma tunica cheia de florea de lodio. 

Erabea ou Traheas (Quinto). Poeta 
comico romano; viveu no seculo u antes de 
Christo. Era contemporaneo de Tereucio, mas 
mais novo que elle. Segundo Varrou era in- 
ferior a Terencio na pintura dos caracteres, 
mas excedia-o na arte do pathetico. Das suas 
comedias apenas restam alguns versos reu- 
nidos nos Poetarum Latii scenicorum frag- 
menta de Bothe. 

Trachalo (Galerio). Orador romano do 
seculo 1. Desempenhou importantes funcções 
em Roma, foi consul no anno em que Nero 
foi desthronado, alcançou a estima de Uthão 
a quem, segundo Tacito, compunha os dis- 
cursos e escapou se difficilmente das perse- 
guições que assigoslaram a elevação ao thro 
no de Vitellio. Segundo Quintiliano, Tra- 
chalo era uin dos primeiros oradores do seu 
- tempo. 

Truachenberg (Chamado antigamente 
Dracomontium). Cidade dos estados prussia- 
nos, na Silesia, na confluencia do Bartsch com 
o Scbutzka, a 44 kilom. noroeste de Bres- 
lan. Pop. 3:000 hab. Fabricas de pannos, 

Trachine. Antiga cidade da Thessalia 
a sueste do golfo Malcaco. Segundo a my- 
thologia grega, Dejanira residia n'esta cida- 
de oude Hercules morreu. 

Tradenigo (Pedro). Doge de Veneza, 
n. em Pola e m. em Veneza em 864. Succe- 
deu em 836 a João Participatis; no anno se- 
gpinte prestou auxilio ao imperador Theo- 
philo, na guerra com os sarracenos e poz se 
á frente de uma esquadra de sessenta navios, 
mas durante o combate que teve logar no 
golfo de Tarento, os gregos fugiram e os 
venezianos, vencidos pelo numero perderam 
a maior parte dos seus navios. 

Os ultimos annos da admistração de Tra. 
denigo foram perturbados por muitas sedi- 
ções. Este doge dirigia se um dia á egreja 
quando foi atacado e morto por uin bando de 
furiosos. 

Tradenin (Przibicon de). Historiador 
allemão, viveu na segunda metade do seculo 
xiv. Q imperador da Allemanha Carlos ıv 
encarregou o em 1374 de escrever a historia 
da Bohemia apoiando se nos documentos au- 
thenticos e não admittindo na sua obra ne- 
nhuma das narrações fabulosas, que desfigu- 
ravam as chronicas antigas. Tradenin des- 
empenhou brilhantemente esta missão que & 
morte lhe impediu de concluir. 

Esta notavel historia conhecida pelo nome 
de Chronica de Pulkava, chega até ao anno 
de 1330. 

Tradescant (João). Naturalista hol- 
landez, n. em 1608 e m. em 1662. Era filho 
de um naturalista do mesmo nome, o qual m. 
em 1638. João Tradescant fez uma viagem à 
Virginía, onde reuniu diversas plantas, prin- 
cipalmente a que tem o nome de tradescan- 
tia e continuou a bella collecção começada 
por seu pae e conhecida pelo nome de Arca 
de Tradescant. Deixou as seguintes obras: 
Musaeum tradescantianum ou Collecção de 
raridades conservadas em South-Lambeth, 
perto de Londres. 

Trade-Town, Cidade da Guiné sep- 
tentrional na costa de Malagueta, a 22 kilom, 
sueste do Grand-Bassam. Pertence cum o 
seu territorio aos americanos dos Estados 
Unidos, que a fundaram. 

Traerbach. Cidade forte dos Estados 
pruesianos, ns Prussia rhenana, no Palati- 
nado do Rheno, na margem do Moselle, a 22 
kilom. de Trèves. População 1:800 bab. Foi 
tomada pelo conde de Belle [ale em 1734, 

Traetta Pd Compositor musico 
italiano, discipulo de Durante, n, em Biton- 
to, no reino de Napoles em 1727 em, em Ve: 
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neza em 1772. Aos vinte e tres annos es- 
treiou-se em Napcles com uma opera: Il Far- 
nace, que foi acolhida com enthusiasino. Pos. 
teriormente compoz novas operas que foram 
representadas nos principaes theatros de lta- 
lia. Alcançou grande reputação, foi mestre 
da capella do duque de Purma e dirigiu-se 
depois á Austria onde compoz as suas bel- 
las operas Armida e Iphigenia; dirigiu o con- 
servatorio de Ospedaletto em Veneza, foi de- 
pois chamado por Catharina u a S. Peters- 
burgo, residiu sete annos na Russia e passou 
em 1765 a Londres, mas o máu estado da 
sua saude obrigou.o a voltar a Italia onde 
terminou os seus dias. Este notavel compo- 
sitor reunia a um grande saber um genio dra- 
matico cheio de vigor na expressão apaixo- 
nada. Entre as suas principaes operas cita- 
remos: Lzio; Ippolito ed Aricia; Didone; 
Olimpiade; La Disfatta di Dario, ete. 

Traetto ou Trajetta. Antigamente 
Minturnes, cidade do reino do Italia, na 
Terra de Labor sobre uma colina ao pé da 
qual corre o Garigliano, a 20 kilom. oeste 
de Sezza. População 5:500 hab. Em 883 foi 
destruida pelos sarracenos e depois assolada 
pelos hungaros e pelos genovezes, 

Trafalgar. Chamado antigamente Ju 
nonis Promontorium, cabo de Hespanha, ua 
provincia de Cadix, por 36º 9º de latitude nor- 
te e 8º 21' de longitude oeste, e formando com 
o cabo de Spartel na costa d'Africa o estrei- 
to de Gibraltar. E' baixo e termina em dois 
angulos, existindo no alto do mais oriental 
uma torre redonda. 

Foi perto d'este cabo que o almirante Nel 
son ganhou uma graude victoria contra a es- 
quadra franco hespanhola commandada por 
Villeneuve a 21 d'outubro de 1805. 

As forças dos alliados compunham se de 33 
naus, O fragatas e 2 brignes com as quaes 
Villeneuve formou duas esquadras, uma de 
batalha cujo commando elle proprio assumiu 
e outra de reserva sob o mando do almirao 
te hespanhol Gravina. Os inglezes tiuham só 
27 navios, mas a sua artilheria era melhor e 
o chefe da sus esquadra era Nelson. À 21 
d'outubro pelas 11 boras da manhã os dois 
adversarios começavam a lucta que foi re- 
nhida e sanguivolenta. Nelson, que ao rom 
per o fogo havia dito por siguaes aos seus 
navios: «A Inglaterra espera que todos fa 
çam o seu dever» cahiu mortalmente ferido 
por uma balla franceza, mas apesar de viver 
poucas horas levou para o tumulo a certeza 
de que os seus tinham ganho uma grande 
victoria. 

A's 5 horas da tarde a esquadra alliada es- 
tava destruida ou em retirada; 17 navios 
francezes e hespanhoes tinham cahido em 
poder dos inglezes, uma fragata fôra pelos 
ares e 600 ou (00 homens estavam mortos, 
feridos, afogados ou prisioneiros. Thiers diz 
que sobre as ondas nunca se passou uma sce- 
na tão horrorosa. 

Trafaria. Aldeia da Estremadura, ei- 
tuada na margem esquerda do Tejo, quasi 
defronte do Dáfundo, n'um areal, onde des- 
tacam de um modo pittoresco as sas casas 
brancas. E' uma aldeia pobre de pescadores, 
que está sendo uma das estações balneares 
mais em voga, o que é devido principalmen- 
te ao eminente escriptor Ramalho Urtigão, 
que ali tem costumado ir passar os verões, e 
que a tem descripto e contado em brilhantes 
olhetine. l , 

A pesca é o unico recurso dos habitantes 
da Trafaria, porque o terreno onde a aldeia 
está edificada é perfeitamente esteril, A epo- 
ca dos banhos deizu-lhe alguns lucros, que 
lhe são de certo muito proveitosos para q 
época invernosa, porque em não havendo 
pescaria ou em se inundando & aldeia com 
os temporaca & miseria era completa, 
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Na Trafaria construiu D. Pedro 1x uns for. 
tes que fazem fogo ao lume de agua e um 
dos quaes serviu de prisão no tempo da +. 
tembrisada de 1810, sendo um dos que ali es. | 
tiveram presos e que ali succumbiram, q ce- 
lebre poeta Domingos Maximiano Torres. 

Ewu 1777 a Trafaria foi victima de um 
d'esses actos de en-rgica repressão em que 
era tão fertil a iniciativa do marquez de 
Pombal. Constando que ali se tiuha refugia- 
do um grande numero de refractarios, não 
besitou em mandar queimar a aldeia que 
então se compunha exclusivamente de ps- 
lhoças, sendo o executor d'essa ordem cruel 
o famoso desembargador Diogo Iguacio de 
Pina Manique. 

A egreja da Trafaria, que tem por orago 
S. Pedro, é uma egreja singela, mas bonita 
no seu genero de egreja campesina. 

Proximo da Trataria ha hoje uma fabrics 
de dynamite. 

Tragosa. Freguezia do Minho, do con- 
celho de Barcellos, districto e diocese de 
Braga, orago Santa Maria, 81 fogos, 337 hab, 
sendo 176 homens, 161 mulberes. Tinha 62 
fogos em 1768. 

Trahimirin. Ribeiro do Brazil, n. 
n'uns pantanos da provincia do Rio de Ja- 
neiro e junta-se pela margem direita como 
rio Macacù. 

Trabira. Lagõa do Brazil na provincia 
do Rio de Jaueiro. 

Trahiras. Villa do Brazil na provincia 
de Goyaz, fundada pelos sertanistas Antoni) 
de Sousa Bastos e Manoel Rodrigues Too- 
mar, pelos avnos de 1735. 

— Povoação do Brazil na provincia de Mi- 
nas-Geraes. 

—Rio da provincia de Goyas. Foi reco- 
nhecido como aurifero pelos sertanistas que 
fundaram a villa que este rio bauha e a que 
dá nome. E’ afluente do rio Maranhão. 

—kio do Brazil na provincia de Matto- 
Grosso. Corre do sul para o norte e junta-se 
con o Xisgú. 

Nrabiri. Povoação do Brasil na provia- 
cia do Ceará. 

Eraina. Cidade do reino de Italia na 
provincia e a 52 kilom. noroeste de Catana; 
capital de cantão. População 7:000 hab. 

Traincl. Antiga Castrum Triangulum, 
villa e conmuna de E rança no departamento 
do Aube, a 13 kilom. de Nogent sobre o 5e- 
na, na margem do Orvin. População 1:300 hab. 
Hospicio, bonitos passeios; via romana e ce- 
miterio gallo-romauo. i 

Traidores (liba dos). Chamada pelos 
naturses Neuta Boutaban, ilha da Polyue- 
sia, à mais septentrional do archipelago de 
Tonga por 15º 55! de latitude snl e 170° 8' 
de longitude oeste. Solo fertil e que produa 
além de outras fructas amendos de coco. 

Foi descoberta por Lemaire e Schoutea em 
1616 e visitada em 1167 por Wallis que lhe 
deu, assim como à ilha de Koutaché, que tica 
Ee os nomes de Keppelis e Boscaren's- 
sland. | 

Traidores (Ilhas dos). Grupo de peque- 
nas ilhas do Grande Oceano equinozial, per- 
to da costa da Nova Guiné, por 1º 12' dels- 
titude sul e 134º 40’ de longitude leste. 

Trajano (Marco Ulpio). Imperador ro- 
mauno, n. em Italica, na Hespanha, perto de 
Sevilha no anno 52 da nossa era. Seudo tilho 
de homem elevado ao consulado por Vespa- 
siano, acompanhou seu pae ás uargens do 
Euphrates e do Rheno e alcançou rapida- 
mente um certo nome pela bravura e babi» 
lidade de que deu provas. No tempo de Do- 
miciano foi feito consul e sendo collocado á 
testa das legiões da Baixa Germania, mani- 
festou n'esse posto tão subidos talentos e do: 
tes militares que o imperador Nerva ado: 
ptou-o com q nome de Nerva Trajano, Q no: 
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o Cesar suffocou uma revolta dos pretoria- 
os e quando Nerva morreu (anno 98) foi ac- 
Jamado imperador pelo senado.: 

Estando n'essa occasião em Colonia occu- 
ado na defeza da Germania só entrou em 
tona no anno seguinte e pelo pouco fausto 
om que se apresentava e pelo cuidado que 
restava 808 dinheiros publicos, vivendo com 
conomia © dando contas escrupulosissimas 
rangeou enorme popularidade e fez esperar 
ias de grande prosperidade para o imperio. 

Logo que Trajano chegou a Roma quize- 
am der-lbe muitas honras c titulos que ha- 
jam sido conferidos aos seus predecessores, 
as elle recusou quasi tudo dizendo que o 
ue mais presava seria merecer d'ahi a tem. 
os o nome de Pae da Patria. 

Trajano revelou grande actividade e fir- 
eza na administração do seu vasto impe- 
o; diminuiu os impostos, cuidou muito em 
bastecer de viveres a cidade de Roma, teve 
mpre grande deferencia pelo senado, res- 
beleceu os comicios, mandou construir mui- 
s monumentos de utilidade publica, abriu 
tradas e buscou conciliar o favor popular 
la sua affabilidade, moderação e justiça. 
Pelas suas victorias reduziu a provincias 
manas, à Dacia, (106), a Armenia ea Arabia 
trea (101), obrigou os parthas fazerem a 
z (114), conquistou a Syria e parte da 
esopotamia, desceu o Tigre até ao golpho 
io e chegou a pensar na conquista da 
dia. | 
O que distingue o caracter de Trajano é a 
a atiabilidade. Todas as portas do seu pa- 
cio estavam sempre abertas para quem o 
ocurava e para quem lhe ia pedir justiça 
| clemencia. Cingindo a corôa e senhor de 
n poder absoluto illimitadissimo, Trajano 
nservou 08 seus amigos, gostava de os reu- 
t à eua meza, de os visitur e de conversar 
m elles como se fosse um simples particu- 
r. Entre esses amigos contava se Plinio o 
vço a quem elle favoreceu e distinguiu mui- 
, assim como Cornelio, Palma e Celso. 

A historia conservou a memoria de muitos 
ctos que fazem honra a este philosopho co- 
sdo. Uma vez disseram lhe que Licinio Su- 
, 0 homem que mais contribuira para Ner- 
0 adoptar, tinha idéa de o assassinar, Tra- 
bo foi logo a casa do seu amigo, mandou 
bora a guarda, tomou um banho e ceiou 
m Sura, tratando-o sempre com a maior 
rdialidade e no dia immediato disse aos 
latores: «Se Sura me quizesse matar podia 
-o feito hontem.» Quando Licinio Sura 
rreu, o imperador mandou -lhe fazer fune 

es esplendidos e fundou com o nome d'el- 
goberbos banhos publicos. 

Uns herdeiros que impugoavam a validade 
um testamento contra um tal Enrytheno, 
ando souberam que este era um liberto de 
sjuno desistiram da acção, mas o impera. 
c disse-lhes: «Para que desistem? o meu 
erto não é Polycleto e eu não sou Nero. 
Teudo n'uma das guerras o cavallo de seu 
ho matado a filha de uma pobre viuva, Tra- 
o entregou o sen proprio filho, conforme 
punham as leis romanas, á viuva que ti- 
à perdido o seu arrimo, mas que, diga se 8 
dade, ficou assim com outro melhor. A 
utira vez que elle creou um pretor, 80 
gir lhe a espada disse lhe: E’ para me 
ienderes se eu for um principe justo ou 
ra me castigar. Foi por estas grandes qua- 
ades que Trajano toi cognominado Opti 
4, o melhor dos principes. 

de elle possuia todas as virtudes publicas 
honrou & sua vida particular com alguns 
lug, entre OB quaes se contou o excesso de 
idas, mas o imperador teve o bom senso 
prohibir que executassem as ordens que 
à desse no meio da embriaguez. Os chris. 
à no tempo do seu governo sofreram al. 
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gumas perseguições, mas estas foram princi- 
palmente devidas a delictos contra as leis em 
vigor e além d'isso foram menos crueis do 
que as pintaram alguns escriptores ecele- 
ginsticos. os 

Tão grande na guerra como na adminis. 
tração interna, Trajano não só conteve nas 
fronteiras a onda invasora dos godos, mas 
até mesmo a obrigou a retroceder. A eua 
expedição mais importante foi dirigida con- 
tra os dacios e contra Decebalo (101 e 102) 
e em duas campanhas o imperador assenho- 
reou-se da Dacia duas vezes revoltada e 
obrigou Decébalo a matar se. À columna 
Trajana perpetuou a lembrança d'estas duas 
guerras e a fundação de colonias assegurou 
por muito tempo a Roma, a posse d'esses pai- 
zes longinquas. 

Duas expedições á Armenia e contra os 
parthas accresceutaram ainda a gloria mili- 
tar de Trajano, que se mostrou bravo e des- 
temido nos combates, que partilhou todas as 
fadigas dos soldados e que deu provas de 
grande administrador escolhendo com sum 
ma intelligencia os seus logares tenentes e 
providenciando com todo o acerto para que 
não faltassem os viveres a um exercito co- 
pioso que marchava a travez de um paiz des- 
conhecido e de grande extensão. Levou as 
suas armas victoriosas até aos confins do 
mar Caspio e até å Colchida, que segundo 
as ficções dos poetas eram o limite do mun 
do e renovando as expedições portentosas de 
Alexandre atravessou a Syria, a Media, a 
Mesopotamia, a Bactriana, a Assyria entrou 
em Babylonia, tomou Suza onde estava o fa 
moso throno de ouro de Chosrdés e nos bo 
letins que mandava para Roma appareciam 
tantos nomes de povos ignorados que o se- 
nado decretou-lhe tantos triumphos quantos 
elles quizesse e foi n'essa época que se co 
meçou o arco que tem o nome d'este sobe- 
rano. Trajano desceu o Tigre, marchou ao 
longo da costa do golfo persico e desistindo 
bem contra sua vontade da idéa de visitar a 
India regressou á Syria, ao passo que o seu 
logar tenente Lucio Quieto castigava uma 
rebellião dos judeus sublevados em Cyrene e 
Alexandria. 

O imperador atacado de uma paralysia 
devida ao excesso de bebidas, poz se a ca 
minho para Roma, mas não poude chegar à 
capital e morreu em Selinonte, na Cilicia, a 
11 de agosto de 117. Os seus ultimos mo- 
mentos foram amargurados pelas intrigas de 
sua mulher Plotina, que descjava fazer sentar 
no throno o seu amante Adriano, para o que 
fingiu uma adopção que nunca existiu na 
realidade. 

O reinado de Trajano foi, não só uma gran- 
de época politica e militar, mas tambem um 
dos mais brilhantes periodos da litteratura 
latina. Foi então que floresceram Tacito, 
Quinto Curcio, Suetonio, Juvenal, Quinti- 
liano, Plinio o Moço, Floro, Frontino, os ju- 
risconsultos J. Celso, P. Jaroleno e N. Pris- 
co e o historiador e moralista grego Plutar- 
cho, de quem alguns dizem foi discipulo o 
illustre imperador. 

Trajanopoli ou Orikhova. Cidade 
da Turquia europea situada, na margem di- 
reita do Maritza, por 41º 7’ de latitude norte 
e 23º, 58' de longitude leste; 15:000 hab. 
Arcebispado grego. Commercio muito activo 
dos productos das fabricas e do terreno. 
Apesar do nome, parece que não foi fundada 
por Trajano, mas sim augmentada e afor- 
moseada por este imperador. 

Trajetto. Cidade de Italia, na provin- 
cia de Terra de Labor; 5:000 hab, Occupa o 
logar da antiga Minturnes, onde residiu Mario 
e onde nasceu o poeta Lucillo, 

Trakhaniot (Jorge). Diplomata russo, 
que morreu no começo do seculo xvi 6 que 
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parece ter sido oriundo da Grecia. Depois 
da conquista do Peloponeso por Mahomet i 
foi a Roma com Thomaz Paleologo, acompa- 
uhou em 1742 a Moscou a princeza Sophia 
que ia casar com Ivan nt. Grangeando a er- 
tima d'este principe, foi por elle encarregado 
de varias missões taes como a de procurar 
na Allemanha mineiros, architectos, medicos 
e artistas que fossem para a Russia e a de 
buscar uma esposa para o principe Wassili. 
No reinado d'este ultimo conservou a impor- 
tancia que tinha, entrou no conselho e foi 
nomeado grão-dignatario do imperio. 

Tralles. Antiga cidade da Lydia entre 
Magnesia e Nyssa, perto do Meandro e no lo- 
gar em que está hoje o sultão Hissan. E’ 
patria do architecto Anthensio e do medico 
Alexandre de Tralles. 

Tralles (Baltbasar Luiz). Medico alle- 
mão, n. em Breslau em 1708, m. em 1797. 
Tendo recebido o grau de doutor em Halle 
foi viver na sua terra natal e nunca d'ella 
quiz sair apesar das propostas que lhe fizeram 
varios principes. Era um observador muito 
exacto e alguns dos seus escriptos, apesar de 
diffusos, são estimados, principalmente o seu 
Tratado do opio. Das outras obras citaremos: 
De vitae animalis consideratione, Verium que 
terreis remediis hactenus adscripte sunt exa. 
men De machina et anima humana prostris, 
a se servicem distinctis, De anime existentes 
immaterialitate et immortalitate cogitata, etc. 

Tramandahi. Rio do Brazil na pro- 
vincia do Rio Grande do Sul, n. na serra 
Geral, ao norte de Porto-Alegre, atravessa 
terras da provincia de Santa Cathariaa, re- 
cebe agua de varias lagõas e vae desaguar 
no mar. 

Tramagal. Freguezia da Estremadura, 
districto de Santarem, diocese de Lisboa, 
orago nossa Senhora da Oliveira, 364 fogos, 
1.462 bab., sendo 711 homens. +51 mulheres. 
Tinha 102 fogos em 1768. E' a 4.3 estação 
do caminho de ferro de leste, a contar do 
Entroncamento. 

Tramayes. Logar de França, no de-. 
partamento do Saoue e Loire; 2:149 hab, 
Pedreiras e fabricas de telha. 

Tramba. Nicolau, prelado polaco, m. 
em 1421. Era vice chavceller do reino da 
Polonia quando o rei Wiadisláu Jagellon o 
chamou para o conselho da regencia, em- 
quanto elle foi combater os cavalleiros teu- 
tonicos. Em 1412 foi nomeado arcebispo de 
Gensen e dois annos depois distinguiu se 
tanto no concilio de Constancia que o qui- 
zeram eleger papa, honra que elle recusou 
fazendo eleser Martinho v. Obteve do con- 
cilio o titulo de primaz da Polonia e Lithua- 
nia que ficou pertencendo á sua mitra. 

Foi a Paris com o imperador Sigismundo, 
e quando voltou ao concilio pretendeu fazer 
condemnar ao fogo um livro do dominicano 
Falkenberg em que se defendia a ordem teu- 
tonica contra o rei da Polonia, mas o conci- 
lio não accedeu. Em seguida foi com alguns 
outros deputados polacos á presença do im- 
perador Sigismundo escolhido para arbitro 
nas questões entre o rei da Polonia e os ca- 
valleiros teutonicos,e tendo aquelle principe 
decidido a favor dos ultimos, Tramba protes- 
tou energicamente. Tinha sido nomeado com 
outros para decidir novamente a questão, 
mas não chegou a dar parecer porque morreu 
antes 

Trambilo. Filho de Telamon e de He. 
siona, foi creado em Mileto por Arion, que 
casou com a mãe e namorando-se da formosa 
Apriate em Lesbos, vendo que uão era cora 
respoudido atirou a ao mar. Achilles quando 
se assenhoreou da ilha matou Trambilo para 
o castigar d'esse crime. 

Tramboli, Logar da Italia no Princia 
pado Citerior, a 12 kilọm, de Salerno; 6:800 
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hab. Fabrica de carvão que é exportado para 
Napoles. 

Tramocellos. Freguezia do concelho 
de Penalva do Castello, districto e diocese 
de Vizeu, orago Salvador, 145 fogos, 622 
bab., seudo 307 homens, 315 mulheres. Tinha 
18 fogos em 1768. E’ antiquissima. 

Tramutola. Logar de Italia, na pro- 
vincia de Basilicata; 4:000 hub. 

Trancaucasia. V. Caucaso. 

Trancoso. Pequeno rio afħuente do 
Minho, no qval entra pela margem esquerda, 
n. na freguezia de Fiàes, do concelho de Mel- 

ço, divide Portugal da Galliza e entra no 

inbo, 6 kilom. acima de Melgaço. 

Trancoso (Gonçalo Fernandes). Um dos 
escriptores mais populares do seculo xvı, cu- 
jas obras são ainda hoje conhecidas e cita- 
das, como uma compilação interessante de 
novellas, dizendo mesmo Faria e Sousa que 
foram as suas historietas, as primeiras no- 
vellas, ae se publicaram na peninsula his- 
panica. O livro que lhe deu nome intitula-se: 
Contos e historias de proveito e exemplo, que 
foram pela primeira vez impressas em 1585, 
reimpymindo se em 1589. Estas duas edições 
conteem apenas duas partes, u que o auctor 
juntou uma terceira parte publicada em 1596. 
As tres partes sairam impressas n'um 86 vo- 
lume em 1633, que se reimprimiu em 1646, 
em 1681, em 1710 e em 1722, tendo n'esta 
ultima edição o titulo de: Historias provei- 
tosas. A estas edições mencionadas por Inno- 
cencio no seu 2.º volume, accrescenta elle no 
supplemento a noticia de mais 4 de 1608, de 
1660, de 1671 e de 1734. 

Além d'esta obra eecreveu ainda e publi- 
cou em 1570: A Regra geral para aprender 
a tirar pela mão as festas mudaveis, que 
vem no anno, a qual ainda, que é arle anti- 
ga, está por termos mui claros. 

D'este escriptor apenas se sabe que nasceu 
na villa de que tomou o appellido, e que foi 
mestre de humanidades. Innocencio suppõe 
que elle ainda vivia em 1596, provavelmente 
por ser esta a data da impressão da 3.º par- 
te dos seus Contos e historius, mas se acre- 
ditarmoe o que diz Barbosa, Gonçalo Fernan- 
des Trancoso morreu antes d'esse anno, por- 
que o auctor da Bibliotheca Lusitana, aftr- 
ma que elle deixou essa terceira parte a seu 
filho Antonio Fernandes para este a publi- 
car. 

Trancoso (Fr. Faustino de). Frade cis- 
terciense natural da villa do seu appellido, 
viveu no convento de Alcobaça, distinguiu- 
se como prégador, e deixou muitos sermões 
manuecriptos. 

Trancoso. Villa brazileira da provincia 
da Babia, teve origem n'uma aldeia fundada 
pelos jesuitas em 1586. Está situada á bei- 
ra mar. 

Trancoso. Uma das 35 povoações da 
freguezia de Alvarenga, pertencente ao con- 
celho de Arouca, districto de Aveiro, é séde 
da freguezia e foi outr'ora cabeça de conce- 
lho. 

Trancoso. Villa da Beira-Baixa, cabe- 
ça de um concelho no districto da Guarda, 
comprehende duas freguezias pertencentes 
outr'ora á diocese de Pinhel, hoje á da Guar- 
da, 623 fogos, 2:701 hab. sendo 1:278 ho- 
mens, 1:433 mulheres. Tinha 433 fogos em 
1768, divididos por cinco freguezias. 


O concelho comprehende 33 freguezias to- |- 


das hoje da diocese da Guarda, a saber: Al- 
deia Nova e Aldeia Velha, Carniães, Casta- 
nheira, Cogula, Cotimos, Falaxos, Feital, 
FiÃes, Freches, Freixial, Granja, Guilheiro, 
Moimentinha, Moreira de Rei e Moreitinhas, 
Palhaes, Povoa do Concelho, Povoa d'El Rei, 
Reboleiro, Rio de Mel, Sebadelhe da Serra, 
Souto Maior, Tamanhos, Terranho, Torre do 
Terranho, Torres, aa duas freguesias do 
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Trancoso, Valdujo, Valle do Mouro, Valle 
de Seixo, Villa Franca das Naves, Villa Gar- 
cia, Villares e Maçal da Ribeira, tendo ao 
todo 4:311 fogos, 17:031 hab. sendo 8:268 
homens, 8:763 mulheres. 

E’ séde de uma comarca de segunda clas- 
se, que comprehende vinte nove freguezias 
do concelho, e todas as treze do concelho de 
Aguiar da Beira. As quatro freguezias do 
concelho de Trancoso, que não pertencem á 
comarca são Granja e Cotimos, que perten- 
cem à comarca e julgado de Pinhel, Povoa 
d'El Rei e Moimentinha, que pertencem á 
comarca de Pinhel e julgado d'Alverca. A 
comarca de Trancoso divide se em tres jul- 
gados: Aguiar da Beira, Terranho e Tran- 
coso, e em dois districtos de juizo de pas 
Aguiar da Beira e Trancoso, abrangendo es- 
te ultimo tambem as quatro freguezias do 
concelho de Trancoso, que pertencem á co- 
marca de Pinhel. 

Eleitoralmente é séde do circulo 74, que 
comprehende os concelhos de Trancoso, 
Aguiar da Beira e Fornos d'Algodres. 

As duas freguezias actuses de Trancoso 
teem por orago Santa Maria e S. Pedro. Além 
d'estas tinha mais tres em 1768, que eram 
Nossa Senhora da Fresta, S. João Baptista 
e S. Thiago/ 

Trancoso é uma villa antiquissima com 
foral dado por D. Affonso Henriques. Foi 
povoação goda, tornada depois pelos mouros, 
retomada por D. Fernando de Castella, oc- 
cupada de novo pelos mouros, reconquistada 
por D. Affonso Henriques em 1139. Aqui se 
decidiu o divorcio de Affonso 11 de Leão e 
da rainha D. Thereza, filha de Sancho 1 de 
Portugal, aqui se fizeram festas brilhantes 
à rainha Santa Isabel, quando veiu do Ara- 


ão. 
į A 25 de abril de 1385 ganharam aqui os 
portuguezes, commandados por Gonçalo Vas- 
ques Coutinho e Martim Vasques da Cunha 
uma famosa victoria sobre os castelhanos, 
batalha que foi uma das que principalmente 
assignalaram a guerra da independencia. 

A villa que tem a fórma circular, tendo no 
centro a praça e no centro da praça uma torre 
com relogio, possue muitas fontes e cisternas. 
Ha aqui duas feiras, uma em agosto, outra 
em dezembro, 

Ainda se vem em Trancoso as ruinas do 
seu antigo castello. As suas egrejas são: 
Santa Maria com a torre ainda por concluir, 
S. Pedro, onde está o tumulo do Bandarra, 
com uma capella mór magnifica, Nossa Se- 
vhora da Fresta, cujo adro é actualmente o 
cemiterio publico, S. Bartholomeu, que é 
hoje apenas uma ermida, nas que foi o tem- 
plo, onde se celebrou o casamento de D. Di- 
niz com Santa Isabel. 

Tem a villa duas ruas boas: a rua Direi- 
ta e a dos Cavalleiros, um theatro chamado 
de Santa Barbara, uma assembléa ou club e 
alguns bons edificios particulares, como são o 
palacio do conde de Tavarêde e o do viscon- 
de Trancoso. Houve aqui dois mosteiros: um, 
o de Santa Clara, de freiras franciscanas, 
outro, o de Santo Antonio, de frades francis- 
canos, de que ainda resta a egreja, que é 
excellente. Nasceram em Trancoso o celebre 
Gonçalo Annes Bandarra. das prophecias e 
o famoso João de Lucena, biographo de 
S. Francisco Xavier. 

Trancoso Correia (Antonio). Medio- 
cre poeta portuguez, que n. em Lisboa e que 
foi enterrado n'uma capella que mandou fa- 
zer no Convento dos Carmelitas Calçados de 
Collares. Deixou manuscripto um volume de 
versos que tem por titulo: 

Poesias nas elhicas de Aristoteles. 

Trancuhaem, Freguezia do Brasil, na 
prorinois de Pernambuco, orago Santo An- 
tonio, 
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— Ribeirão do Brazil, na provincia de Per- 
nambuco, vem do interior das mattas, pass 
pela povoação a que dá o nome, junta-se com 
o Capibari Mirim, banha a villa de Goyan- 
na, toma então o nome de Goyanna, e vae 
então desaguar no mar, 15 kilom. ao N. da 
ilha de Itamaracá. 

Trandeiras. Freguezia do concelho. 
districto e diocese de Braga, orago o Salva- 
dor, 47 fogos, 197 hab. sendo 88 homens, 1%: 
mulheres. Tinha 42 fogos em 1768. ' 

Tranent. Cidade da Escocia no con- 
dado de Haddington, a 14 kilom. leste de 
Edimburgo. População 4:000 hab. que se 
empregam na exploração das minas de hu- 
lha dos arredores. Foi n'esta cidade que se 
deu a famosa batalha de Preston. 

Tranhac. Cidade do imperio de Annam 
no Touquion, perto da fronteira da China. 
Tem 6:000 hab. 

Trani. Antigamente Turenum, cidade 
fortificada do reino de Italia na Terra de 
Bari, porto no Adriatico, a 50 kilom. oeste- 
noroeste de Bari; por 41º 17 de latitude 
norte e 14º 5º de longitude leste. População 
23:000 hab. Arcebispado, tribunal de appe- 
lação na provincia. Esta cidade é mais bem 
construida do que as outras d'esta parte da 
Italia. 

Tem de notavel a grande praça: o theatro 
e a cathedral, vasto edificio ornado de co- 
lumnas e de pinturas estimadas. O porto 2!) 
póde receber navios de pequena lotação; 
exportação de carvão de pedra, vinho, amen- 
duas, magnificos figos e outras producções 
do paiz. O clima é excessivaments quente 
durante oito mezes do anno, e sente se ali 
muito a falta d'agus de nascentes, sendo ne- 
cessario servirem se da agua da chuva. Nos 
arredores cultiva-se algodão. Ignora-se a 
epoca exacta da fundação d'esta cidade que 
exista já no tempo da conquista dos nor- 
mandos. Foi destruida em 1134, pelo rei Ro- 
gerio, mas levantou-se depressa das roinas e 
toruou se uma praça de guerra no tempo de 
Frederico 1, rei de Napoles, que ahi erigiu 
um castello. Posteriormente foi theatro de 
varios acontecimentos militares na epoca em 
que as casas de Anjou e de Aragão disputa- 
vam entre si o throno de Napoles. Em 15:9 
reunin se ali um concilio presidido pelo ar- 
cebispo Scipião de Tolpha. Esta assembléa 
teve quatro sessões e ali se ordenou a su- 
pressão da festa dos doidos e das touradas. 

Trannoy (Pedro Amavel João Baptis- 
ta). Medico frances, n. em Amiens em 177? 
e m. em 1830. Fes as primeiras campanhas 
da Revolução na qualidade de cirurgião-mór, 
completou depois os estudos em Paris e foi 
successivamente professor de historia natu- 
ral na escola central do Somme, professor 
de botanica e director do jardim das plantas 
d'Amiens. Alem de uma these: 

Sobre o prognostico das afeções sympathi- 
cas da vista nas doenças agudas e dos arti- 
gos scientificos que publicou no Jornal do 
Somme deixou um Tratado elementar das 
doenças epidemicas. 

. Transfiguração (Fr. José Pedro da) 
Frade franciscano, observante da provincia 
de Portugal e depois conego da congregação 
de Oliveira do Douro. Viveu na segunda me. 
tade do seculo passado. Parece que foi mui- 
to perseguido pelos seus confrades, por se ter 
deixado seduzir pelas theorias revolucions- 
rias e republicanas de 1742. Morreu ainda 
muito novo, pelos annos de 1798 ou 1799 
contando pouco mais de 40 annos, ou talves 
sem os ter completado ainda. Foi professor 
de bistoria ecclesiastica no convento francis- 
cano do Porto e exercia essas funeções quan- 
do em 1792 publicou a seguinte obra: Dis- 
sertação ou breve traotado sobre algumas re. 
gras mais necessarias da hermeneutica e da 
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diplomatica para o estudo da historia eccle- 
siastica. 

Foi esta a unica obra que publicou em vi- 
da, pelo menos com o seu nome, porque In- 
nocencio attribue lhe o volume de Sermões 

portuguezes, que saiu anonymo em 1790., 

Em 1803 foi publicado um notabilissimo 
Sermão da Eucharistia, que elle prégara em 
Braga em 1782, e em 1807, o presbytero Jo- 
sé Pedro da Cunha Coutinho, que se intitu- 
la na obra unico amigo do auctor, publicou 
um volume intitulado: Pensamentos, Maxi- 
mas e Reflexões do padre José Pedro da 
Transfiguração. | 

Tranquebar, Cidade forte do Indos- 
tão ingles, na costa de Coromandel, na pre 
sidencia e a 225 kilom. sul. sudoeste de Ma. 
drasta; porto na foz de um dos braços do 
Kavery no golpho de Bengala, por 11º de la 
titade norte e 77º 34” de longitude leste. 
População 30:000 hab. O porto é protegido 
pelo forte Daneborg. A parte norte é quasi 
toda habitada pelos indigenas; a parte sul 
pelos europeus. Commercio activo. Esta ci 
dade no seu principio era apenas uma villa 
que os dinamarquezes compraram em 1616 
ao rajah Tangore; foi tomada pelos inglezes 
em 1787 e restituida À Dinamarca por occa- 
sião da paz de 1814. Até 1845 foi a capital 
dos estabelecimentos dinamarquezes nas In- 
dias orientaes, mas n'essa epuca o rei da Di. 
camarca vendeu-a á Companhia inglesa das 
Indias. 

Tranquiílle.Cabo da Turquia da Asia 
na extremidade meridional da ilha de Rho- 
des, por 35º 59º de latitude norte e 26º 23/ 
de longitude leste. 

Tranquille (O Padre). Capuchinho e 
escriptor francez, n, em Bayeux e viveu no 
seculo xvn. Perseguido na sua ordem por 
se ter opposto á bulla Unigenitus retirou-se 
para a Hollanda em 1727 e fixou residencia 
em Utrecht, onde ainda vivia em 1770, conhe- 
cido pelo nome de Osmont du Sellier. As 
suas principaes obras são: Instrucção theo- 
logica em forma de calhecismo sobre as pro- 
messas feitas á egreja; Justificação dos dis- 
cursos e da Historia do abbade Fleury, 1736- 
1138. 

Transylvania (Principado de). Em 
alemão Siebenbürgen em hungaro, Erdely 
Orsgay, grande governo do inperio d’Austria 
a sueste, entre a Hunguia ao norte e a oeste, 
à Valachia a sul e a Moldavia a leste, por 45º 
12 35” e 47º 42/ 40” de Jatitude norte, e 19º 
w 30” e 24º 4! de longitudg leste. Tem 5:890 
kilom. quadrados de superficie e 2.400:000 
bab. Capital Klauseaburg. Esta população 
comprebende bungaros, saxonios, valacos, 
polacos, moravos, ruthbenios, bohemios, gre- 
gos, e armenios. 

Os montes Karpathos, que servem de limi 
tes á Transylvania £o sul, a leste e nordeste 
cobrem-n'a com as suas ramificações e ali 
formam um grande numero de valles e algu- 
mas planicies. N'esta região nascem muitos 
rios sendo o8 principaes o Marusk, o Szamo, 
e o Alata. 

O clima é exclusivamente frio no inverno 
e o calor no verão é intenso nos valles. O 
vlo é em geral fertil mas mal cultivado, com 
tudo produz muito trigo, aveia, cevada e ou- 
tros cereges, uma grande quantidade de vi- 
nbo dos quaes o melhor é o de Oklos e o de 
Malho, açafrão, tabaco, canhamo, linho, her- 
vasi medicinaes, batatas e fructas magnifi- 
cas em abundancia. Os cavallos d'este paiz 
tio pequenos mas fogosos e criam-se ahi 
muitos carneiros que no inverno vão pastar 
na Valachia e na Moldavia, bufalos que são 
tmpregados nos trabalhos agricolas, cabras 
e ares, À criação da abelha é um dos mais 
importantes ramos da industria rural. Dos 
tumaes ferozes citaremos o urso, o lobo, o 
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Javali; e nas aves de rapina a aguia, o abu- 
tre e o falcão. Nos rios encontra-se grande 
quantidade de peixe. 

Poucos paizes ha tão ricos de minerios co- 
mo a Transylvania; tem muitas minas de oiro, 
prata, cobre, chumbo, mercurio, zinco, anti- 
monio, arsenico, plombagina, carvão de pe- 
dra e sal; pedreiras de marmores, depositos 
de enxofre, diamantes, topazios, chrysoli- 
thes, esmeraldas, granadas, opala, agatha, jas- 
pe, porphyro etc, barro para porcelana e 112 
salinas que produzem annualmente 800:000 
quintães de sal. As nascentes de aguas mi- 
neraes são tambem muito numerosas. 

A industria manufactureira está muito 
atrazada, mas ha algumas fabricas de pannos 
de lã e de algodão, chapeus, coiros, cordas, 
objectos de madeira, etc, algumas forjas e 
fabricas de vidro, sendo porem a exploração 
das minas uma das mais importantes fontes 
da industria nacional. , 

O commercio, que está quasi todo nas mãos 
dos gregos e dos armenios, é pouco conside 
ravel e faz-se quasi exclusivamente com a 
Valachia. A Transylvania exporta immensa 
quantidade de ferro, vinho, frascos de ma. 
deira, vidros, panuos, cobertores, fio d'algo- 
dão, arreios, cordas, etc, e a importação con- 
siste principalmente èm trigo, pelles, espe- 
ciarias, drogas, comestiveis, sedas, sebo, ob- 
jectos de luxo etc. O commercio de transito 
; feito principalmente em gado, lå e algo- 

ão 


Os habitantes d'este paiz são em geral for- 
tes e vigorosos, muitohospitaleiros e muito 
ciosos da sua independencia pelo que se ac- 
comodam mal com qualquer goveruo. N'esta 
pequena região do globo fallam-se as mais 
diversas linguas, latim, hungaro, romano, he. 
breu, armenio, grego, slavo, turco, allemão, 
polaco, italiano, francez, russo, etc. 

O nome de Transylvania, que quer dizer 
alem das florestas, vem dos hungaros porque 
em relação a elles este paiz fica alem das 
florestas que cobrem os Karpathos e todo o 
territorio situado a leste do Theiss. 

Politicamente forma tres grandes divisões: 
o paiz dos hungaros, o pariz dos saxonios e 
o paiz dos szeklers. O primeiro comprehea. 
de quasi dois terços do territorio a norte e 
a oeste, o ultimo é formado por uma sexta 
parte do principado e o paiz dos saxonios 
estende se ao sul por toda a fronteira que se 
para a Transylvania da Valachia pertencen- 
do-lhe tambem o districto septentrional do 
Bistritza. Administrativamente o paiz dos 
hungaros comprehendia 8 condados e 1 dis- 
tricto, o paiz dos saxonios 9 justiças e 2 dis- 
trictos, o paiz dos ezeklers 5 justiças. Em 
1853 o paiz foi dividido em 10 circulos; Her- 
manstdadt, Brooss, Karlsburgo, Bistritza, 
Klaussenburgo, Kronstadt, Ssillagyo-Som- 
bzo, Maros Vasarhely, Dees e Udvarhely. 

A Transylvania temuma constituição es. 
uma dieta; todas as communhões christã. 
ahi teem egreja e os judeus possuem egual- 
mente varias synagogas. 

O territorio da Transylvania tem sido ru- 
demente disputado desde os tempos mais 
remotos e sem fallar na epoca de Trajano e 
Das guerras contra os dacios, vemos na eda. 
de media este paiz servir de campo de bata. 
lha a todos os poderosos imperios no meio 
dos quaes estava situado. Os polacos, os tar- 
taros, os hungaros, os turcos e os imperiaes 
invadiram successivamente esta terra ng 
qual por toda a parte se encontram vesti- 
gios das luctas e dos combates dos tempos 
passados. 

A Transylvania era habitada pelos Dacios 
e Trajano conquistando a incluiu-a na Dacia 
Trajaoa. Abandonada por Aureliano quando 
se verificou a invasão dos barbaros, perten- 
ceu successivamente aos godos, hunos e 
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avaros, e em 1004, Estevãor, rei da Hungria 
assenhoreou-se d'esse paiz cuja historia d'ahi 
por diante se póde dividir em tres periodos. 

No primeiro, de 1004, até 1536, a Transyl- 
vania foi uma provincia hungara, no segun- 
do que vae desde a batalha de Moliacz (1526) 
até ao tratado de Carlowitz formou um estado 
independente com um governo nomeado por 
eleição e confirmado pelo sultão; em 1700 
passou para o dominio dos austriacos a quem 
ainda pertence hoje. 

Quando Estevão 1 conquistou este paiz 
era elle governado militarmente por diffe- 
rentes chefes. O rei da Hungria introduziu 
ahi o christianismo e deu a administração 
da Transylvania a. voyvodes por elle esco- 
lhidos e dos quaes o mais celebre foi João 
Huniade, o vencedor dos turcos. Em 1526 a 
morte do rei Luiz na fatal jornada de Mo- 
liacz deu origem à independencia d'este paiz 
e emquanto o reino invadido por Solimão e 
pelo imperador supportava este duplicado 
jugo e emquanto os pachás turcos se instal- 
lavam em Buda e em Temeswar as monta- 
nhas da Transylvania serviam de refugio aos 
vencidos e Zapoly que era voyvode ficou 
sendo o soberano. Quando este morreu o fi- 
lho, João Sigismundo, foi reconhecido pelo 
sultão, principe da Transylvania, e com elle 
começa a serie de principes nacionaes que 
acaba com a abdicação de Miguel Abafi 
(1699) a 

E' esse o unico periodo em que a Trans- 
ylvania tem uma historia particular e mes- 
mo então misturada de continuo com a da - 
Hungria. Os imperiaes e turcos disputavam 
com ardor a posse d'esse desgraçado reino 
obrigado a collocar-se umas vezes sob a pro- 
tecção dos imperadores, outras sob a dos tur- 
cos. 

Aos estragos periodicos causados pelas 
guerras turcas e imperiaes juntaram se as 
invasões dos tartaros cujos bandos passavam 
atravez da Moldavia devastavam e saquea- 
vam tudo, matando os velhos e levando cap- 
tivas as mulheres e os homens novos, caben- 
do então á Transylvania e ao litoral do mar 
Negro o triste privilegio de encherem de 
escravos os serralhos de Constantinopla. Em 
todo esse periodo eram ainda os turcos que, 
apesar do direito d'eleição dos estados, con- 
firmavam a nomeação do principe, devendo 
este enviar a Constantinopla um ministro 
para solicitar e firman d'investidura, que não 
era dado senão a troco de boa somma de di- 
nheiro, 

Nos fins do seculo xvu o segundo Rako- 
czy abdicou a corôa, mas como os seus par- 
tidarios não adheriram á nova eleição feita 
pelos estados rebentou a guerra civil defen- 
dendo os imperiaes o novo principe João 
Kemeny, e sendo ao mesmo tempo o paiz 
atrosmente assolado pelos turcos e pelos 
tartaros. O pachá escolheu para pretendente 
Miguel Abaf, que foi eleito principe da 
Transylvania, na dieta, por unanimidade por- 
que todos aquelles que votassem a favor de 
outro candidato corriam grande risco de per- 
derem a vida. Abaffi teve de pagar pela sua 
investidura 8:000 escudos d'ouro, para o que 
foi necessario usar das medidas mais vexa- 
torias, porque o paiz estava pobrissimo, e o 
pachá logo que recebeu essa quantia aban- 
donou o principado. D'ahi a pouco os turcos ` 
que marchavam sobre Vienna pediram ao 
principe da Transylvania a sua cooperação, 
Luiz xvr ajustou com os Transylvanios um 
tratado de alliança contra o imperador, na 
parte que elles tomaram na guerra contra o 
imperio obrigaram o imperador Leopoldo a 
assignar a pas de Nimégue. Apesar d'isto 
Abafi reconciliou-se com o imperador, 08 
estados reunidos em Klausenburgo declara- 
ram reconhecer a suserania do rei da Hun- 
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gria e Leopoldo n'um documento celebre e 
que até aos nossos dias tem sido a carta do 
principado garantiu lhe a conservação de 
gene privilegios e a sua anterior constituição. 

Quando Abaff morreu em 1690 a Tranegyl- 
vania estava occupada pelas tropas impe- 
riaes © o governo passou a ser exercido por 
uma regencia em nome de Miguel, 11 filho do 
principe fallecido, mas os turcos fizeram ele- 
ger o chefe dos hungaros descontentes, o fa. 
moso Eimeric Tekely, que entrou no paiz, 
mas que Jogo foi d'elle expulso juntamente 
© com os turcos, ficando então o governo defi- 
nitivamente entregue ao imperador. Os esta- 
dos prestaram juramento de fidelidade e ho- 
menagem a Leopoldo em 1691, Miguel Abaf- 
fi abdicou e pelo tratado de Carlowitz a Por- 
ta renunciou os seus direitos de suzerania 
sobre a Transylvania e assim ficou o princi- 
pado pertencendo á casa d'Austria. 

Os principes que governaram a Transyl- 
vania desde 1526 até ao tratado de Carlo- 
witz em 1699 foram: 


João Zapoly....s..sessesersen. 1526-1546 
J. Sigismundo Zapolg...... ETETEN 1571 
Estevão 1 Bathori....... ERR R EN 1576 
Christovão Bathori...... Rn da RETN 1581 
Sigismundo Bathori..... ER RRA N 1602 
Estevão 1 Botstkay................ 1606 
Gabriel 1 Bathori.................. 1613 
Gabriel u Bethlem............... .. 1629 
Jorge 1 Ragotzi........... Ea dna 1648 
Jorge 11 Raposo casei - 1661 
Miguel 1 Abafh....... CAs ass 1690 
Miguel ir Abafh.............. ..... 1699 


Transwaal. Republica do interior da 
Africa meridional, collocada actualmente sob 
o protectorado da Inglaterra e cujo territo- 
rio ertá comprehendido entre os parallelos 
99º 10' e 28º 30! de latitude austral e os me 
ridianos 26 e 32 de longitude occidental de 
Greenwich. 

A superficie é de 285:363 kilom. quadra- 
dos e a população, segundo o recenseamento 
de 1879, compõe-se de 815:000 almas sendo 
40 a 45:000 individuos brancos e os restan- 
tes negros. Pretoria, que é a capital do esta- 
do, em fevereiro de 1381 tinha 4:440 hab, 

O rio Limpopo oa Bembe separa o Trans- 
waal pelo norte dos territorios portugnezes 
da margem direita do Zambeze e os rios Pun- 
golo e Vaal do territorio Zulo e do estado li- 
vre do Orange ao sul. Para o occidente a li- 
nha da cumiada dos montes Libombos tra- 
cada segundo o tratado de 27 de agosto de 
1869 entre a republica e o nosso governo, 
forma o limite do Transwaal corn o districto 
de Lourenço Marques. A fronteira do sul 
dista proximamente 1:130 kilom. do Cabo 
da Boa Esperança, 692 kilom. de Porto Eli- 
sabeth e 333 kilom. de Porto Natal, emquan- 
to que a fronteira occidental dista apenas 10 
kilom. da villa portugueza de Lourenço Mar- 
ques. i l 

Os terrenos são proprios para muitos ge- 
neros de cultura e a facilidade com que mel- 
le se produz o trigo, leva a dizer que o Trans- 
wal será o celleiro da Africado sul. Fructas 
de todas as qualidades, gado bovino, caval- 
lar e lanigero, manteiga, lãs, cereaes e taba- 
co são os mais importantes productos vege- 
taes e animaes do paiz. À sua riqueza prin- 
' cipal está porém nos grandes jazigos minei- 
ros e já hoje se conhecem ricas minas de oiro, 
cobre, chumbo, cobalto, ferro e carvão. 

As primeiras minas de oiro foram desco- 
bertas pelo naturalista allemão Manch em 
julho de 1867 no Potin e um anno depois o 
mesmo naturalista descobriu o quartzo auri- 
fero nos montes Murchidon Bange, ao norte 
do rio dos Elephantes, e successivamente em 
1871 e 1873 foram descobertas as minas Mo- 
rabestad e Leydenburg onde se estabeleceu 
uma população de mineiros e se formou a 
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aldeia dos Campos de Oiro. N'outros loga- 
res do Transwaal, em Watterberg, nos rios 
Crocodillo e Incomate, em Schoene Print 
Dwarsbergen etc, descobriram se egualmen - 
te minerios auriferos. 

Importantes jazigos de carvão abundam em 
differentes localidades do pais, mas princi- 
palmente a leste desde a fronteira do Natal 
até Lydenburg. As amostras d'este combus. 
tivel extrabido das minas de Belelasberg en. 
tre Utrech e Wakkerstroam foram analysa- 
das na fabrica de gaz da cidade do Cabo e 
deram 18.20 por cento de carvão que ardia 
deixando 7,20 por cento de cinzas. Na falda 
oriental e occidental da serra dos Libombos 
apparecem muitos vestigios d'este minerio. 

Algumas minas de oiro teem sido já lavra- 
das no Transwaal com grande actividade, 
mas para as minas de cobre, cobalto, ferro e 
carvão as tentattvas feitas não teem sido co 
rondas de importantes resultados praticos, em 
consequencia da absoluta falta de boas com- 
municações, pelo que é de esperar que a in- 
dustria mineira se desenvolva com grande 
actividade com a abertura de uma linha fer- 
rea, que dê facil saida a esses productos. Co 
mo já dissétnos o porto que fica mais proxi- 
mo do Transwaal é Lourenço Marques e por 
isso de grande vantagem para esse paiz e 
para o nosso porto, deve ser o caminho de 
ferro que ultimamente foi contractado com 
um capitalista americano (Diario do governo 
de 15 de dezembro de 1883), cujo traçado foi 
já estudado pelo er. engenheiro Joaquim Jo. 
sé Machado em 1879 e que deverá estar con- 
cluido dentro em tres atmos á contar da ap- 
provação do projecto definitivo. 

A importação é avaliada em 17:000 tone- 
ladas e a exportação em 10:000 toneladas; os 
direitos de importação no periodo decorrido 
do 1.º de julho de 18%2 ao 1.º de maio do cor- 
rente anno renderam 29:966 libras esterlinas 
pelo que se pode calcular as mercadorias em 
400:000 libras. 

Os principaes artigos de exportação foram 
lã, gado, cerenes, peles, frectas, manteiga, 
aguardente, pennas de abestruz e marfim. O 
valor do oiro exportado no periodo de 1873 
ao fim de 1882 foi de 355:468 libras. 

Segundo o orçamento de 1883 as receitas 
foram calculadas em 303:102 libras (sendo 
os principaes impostos: predial, quota pes- 
soal, direitos de alfandega etc), e as despezas 
em 263:523 libras. 

O Transwaal principiou a colonisar-se em 
1840 com os boers expulsos do territorio do 
Natal pelos inglezes e que acompanhados de 
suas familias e gados se disseminaram para 
além do rio Vaal n'um immenso paiz succes- 
sivamente conquistado aos indigenas á cus- 
ta de repetidos combates. 

Os boers homens corajosos, de caracter per- 
sistente e trabalhador, oceuparam se nos pri- 
moiros tempos exclusivamente da agricultu 
ra e industrias, mais iinmediatamente subor- 
dinadas, evitando .o commercio que os obri- 


. gava a relações com os seus inimigos ingle- 


zes das colonias do sul da Africa. 

Esse isolamento não se prolongou por mui- 
to tempo, e as transacções commerciaes fo- 
ram se estabelecendo entre o Cabo da Boa 
Esperança, Porto Elisabeth e Porto Natal e 
os diversos districtos por onde os boers se 
dividiram e que em 1852 se declararam 1n- 
dependentes. A constituição foi promulgada 
a 13 de fevereiro de 1858 e revista a 7 de 
abril de 1877, mas no dia 14 d'esse mez sir 
Theophilo Shepstone declarou em nome do 
governo inglez a republica annexada á Grå- 
Bretanha, em consequencia da incapacidade 
do governo do Transwal compremetter a se- 
gurança das colonias britannicas. Esta me- 
dida violenta foi, como era de esperar, muito 
mal recebida no paiz e os boers depois de en- 
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viarem uma petição á rainha Victoria ro- 
gando lhe que renunciasse á soberania sobre 
o seu paiz, recorreram por fim ås armas, pro- 
clamaram a republica em novembro de 1355) 
e resistiram energicamente ás tropas ingle- 
288. 

Em consequencia d'essa lucta o territorio 
do Transwaal foi restituido aos boers em 
agosto de 1881, ficando porém debaixo da 
suzerania do governo britannico. Conforme 
os preliminares da paz ajustada a 21 de mar- 
ço de 1881 com o general Wood e a conven- 
ção feita a 3 de agoato seguinte entre a com- 
muna real e o triumvirato, foi garantida aos 
boers e completa autonomia em todas as re- 
lações intimas, reservando se a Inglaterra à 


“decisão de todos os negocios externos. 


O presidente da republica é eleito pelo 
povo por 5 annos, e uma camara chamada 
volksraad e composta de 43 membros eleitos 
pelo povo dispõe do poder legislativo, mas 
todas as leis relativas aos indigenas e vota- 
das pela camara teem de ser submettidas å 
approvação da corôa ingleza. O estado do 
Transwaal está dividido em 13 districtos, go- 
vernados por drossarts escolhidos pelo pre- 
sidente e confirmados. A egreja nacional ea 
reformada da Baixa Allemanha, mas todos os 
cultos e seitas christãs são toleradas. 

Trant (Sir Nicolau). General inglez, que 
serviu no nosso exercito durante a guerra da 
Peninsula, n. na segunda metade do seculo 
xviir. Fez a campanha da França em 1º, 
serviado no estado-maior de Brunswick e de- 
pois a de Flandres, ás ordens do duque de 
York. Esteve no nosso paiz em 1796, passou 
ao Egypto e depois serviu novamente no es- 
tado-maior do duque de York. 

Voltaudo outra vez a Portugal em 1808, 
foi elle o commandante das forças portugue- 
zas que acompanharam Wellesley na sua mar- 
cha de Lavos para o sul do reino. Essas for- 
ças pertencentes a artilheria 4, cavallaria 6, 
11 e 12, guarda réal de policia, infanteria 12, 
21 e 24 contavam 2:592 homens. Na acção da 
Roliça teve o coronel Nicolau Trant o com- 
mando da columna da direita, a qual era 
composta de 1:200 infantes e 50 cavallos, 
tudo de tropas portuguezas e aproveitando 
habilmente as boas qualidades e a intrepidez 
dos nossos soldados desalojou o general De- 
laborde das posições que successivamente 
occupou na Roliça, na Columbeira, e em 
Zambugeiro dos Carros. 

Dias depois travava-se entre os alliados e 
o exercito francez, então já commandado por 
Junot, o combate de Vimieiro e ahi tambem 
tomou parte o coronel Trant dirigindo as tro- 
pas portuguezas que faziam parte do exercito 
de Welesley e que se elevavam a 2:585 pra: 
ças, e prestou importantes serviços, susten- 
tando com bravura as posições que lhe haviam 
sido confiadas na esquerda da linha, resistindo 
vigorosamente aos ataques do inimigo econ: 
tribuindo para as enormes perdas que 05 
franceres soffreram n'esse ponto do campo 
de batalha. : | 

Nomeado governador da cidade de Coim- 
bra no anno seguinte, foi elle quem ao ser | 
informado da invasão de Soult, buscou logo | 
sair contra o inimigo, enthusiasmando para 
o acompanharem não só os habitantes da ct- 
dade, mas tambem os academicos, que á por- 
fia correram ás armas para irem ao encon: 
tro dos soldados de Napoleão. Com as pe- 
quenas forças que então poude reunir partia 
o coronel Trant de Coimbra e escaramuçan: 
do com as avançadas de Soult, impediu quê 
ellas passassem para a margem esquerda do 
Vouga. 

Quando Welesley e Beresford marcharam 
para o norte, a columna de Trant formou é 
esquerda do exercito anglo luso e depois da 


entrada dos nossos no Porto, foi o coronel 
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nglez encarregado do governo das armas da 
idade e n'esse logar se conservou até 1814, 


endo em 1811 promovido a brigadeiro. 


Passado algum tempo depois de finda a 
uerra da peninsula, passou ao Brazil e ahi 


porreu pelos annos de 1825. 


Trapa (Santa Cruz da). Freguezia do 


oncelho de S. Pedro do Sul, districto e dio- 


ese de Vizeu, orago S. Mamede, 287 fogos, 


:491 bab. sendo 690 homens, 801 mulheres. 
uha 157 fogos em 1768 A villa fica na ser. 


a de Manhouce, e a tres kilom. de distancia | 


ca o famoso mosteiro da Trapa, que era um 
osteiro eruzio. | 
Trapani. Cidade forte da Italia, capi- 


| da provincia do mesmo nome na Sicilia, 


1d kilom. oeste de Palermo, na extremida- 


e veste da ilha, por 32º 2' de latitude norte 


1 10 de longitude leste. População hab. 
):000. Arcebispado; tribunal criminal e ci 
l; collegio, museu, tribunal de commercio; 


bricas de objectos de ambar, madreperola 


coral; commercio activo de enxofre, trigo, 


|, vinho, alabastro, atum, etc. Esta cidade 


tá situada n'ama lingua de terra, que en- 
a no Mediterraneo, onde possne um bom 


rto; é cercada de muralhas abaluartadas e 


feodida por varias obras exteriores. Tra- 
ni tem poucos edificios notaveis N'um con 
nto de capuchinhos encontram se numa 
la cadaveres bem conservados. À nordes- 
da cidade eleva-se o monte S. Juliano 
pude parte um aquêducto que alimenta as 
ntes de Trapani. A norte da cidade vê se 
monte Eryx e na costa entre Trapani e 
srsala encontram-se as ilhas Egades, cele 
es nas guerras dos carthaginezes e dos ro- 
nos, e que são actualmenta defendidas 
r dois fortes. Trapani occupa o logar da an- 
a Drepanum, da qual restam ruinas, prin- 
alinente as de um templo de Venus. Foi 
 Drepanum que, segundo Virgilio na Enei- 
, morreu Anchises. Drepanum e seus arre- 
rea foram theatro de muitos combates en- 
08 romanos e carthaginezes. 
Trapani (Provincia de). Provincia do 
vo de Italia na Sicilia, limitada a norte 
a de Palermo, a leste e ao sul pela de 
rgenti e de todos cs outros lados pelo 
r. Tem 73 kilom. de comprimento e 61 de 
gura. Comprehende 3 districtos, 15 can- 
8 e uma população de 214:981 hab. Cari- 
Trapani. Esta provincia, cujo solo é fer- 
e bem banhado, é formada por um valle 
: se inclina para o mar e cujas costas são 
ito irregulares. A oeste encontram-se as 
insulas de Trapani e de Muraala, onde 
ribaldi desembarcou com os Mil em 1860 
to do cabo Bcco, o pouto mais occidental 
Sieilia. 
Vas costas encontram-se as ilhas Sevanza, 
guans e Maretino. 
Irapano ou Mussa. Antigamente 
epanum promontorium, cabo da Turquia 
Luropa na costa norte da ilha de Candia, 
4 kilom. leste de La Canée, por 35º 58/ de 
tude norte e 21º 56’ de longitude leste. 
'rapiá. Povoação do Brazil na provin- 
de Parabyba. 
rappistas (Ordem dos). À abbadia de 
sa Senhora da Trappa, da ordem de Cis- 
em França, no antigo paiz de Perche, foi 
dada no anno de 1140 pelo senhor de Rou- 
1 conde d'essa terra. Essa abbadia foi 
to celebre pela virtude dos seus abbades 
vt seus religiosos, e por mais de 200 an. 
a contar do seu estabelecimento, foi tão 
siderada pelos principes e pelos papas 
u'esae periodo ha 15 bullas pontificias 
vidas aos Trappistas confirmando ou ap- 
ando os direitos e privilegios que ante- 
mente lhes baviam sido conferidos. 
cm o andar dos tempos foi se obliteran- 
caso rigor eos trappistas não escaparam à 
VOLUME XIII. 
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corrupção geral que lavrava'nos outros ins- 
titutos monasticos. 

No meiado do seculo xvr o cardeal de Bel- 
lay foi nomeado abbade commaundatario da 
Trappa, os religiosos fizeram grande oppo- 
sição por muitos annos, continuando a ele- 
ger os seus abbades com approvação e con- 
firmação da curia romana, mas por fim tive- 
ram de ceder deante da auctoridade do rei 
e da influencia do cardeal, e d'ahi por dean- 
te a dissolução aggravou se cada vez mais 
va abbadia. 

Quando D. Armando João de Bouthillier 
de Rancé foi feito abbade commandatario da 
Trappa quiz estabelecer o antigo rigor e pa 
ra ieso introduziu na abbadia os religiosos 
da estreita observancia. 

A oração e o silencio são as duas leis fun- 
damentnes da ordem da Trappa. Os trappis 
tas devem pensar continuamente na destrui- 
ção e na fragilidade das coisas humanas. 
Todos os dias devem profundar a cova em 


que hade ser lançado o seu cadaver e quan- 


do nos seus passeios solitarios se encontram 
uns com outros quebram o silencio unica 
mente para dizerem, Irmão é preciso morrer. 
Aos seus olhos devem estar presentes de 
continuo as imagens da morte e em cada 
cella está uma caveira sobre a mesa ao lado 
do livro de orações, 

A regra restabelecida pelo abbade de Ran- 
cé conservou se inalteravel até á revolução 
e quando as ordens religiosas foram suppri- 
midas em França poucos trappistas quize- 
ram voltar Á vida secular e quasi todos fo 
ram para a Suissa e fundaram em Friburgo 
um convento que foi fechado por ordem su 
perior em 1811. Alguns d'estes religiosos 
que voltaram a França em 1817 fundaram 
o convento de La Meilleraie no departamento 
do Loire Inferior e no tempo da Restaura- 
ção a ordem desenvolveu se rapidamente, de 
modo que em 1822 já contava 16 conventos 
em França. O governo de Luiz Philippe maa- 
dou fechar algumas d'eseas casas, mas uma 
bulla pontificia em 1834 consolidou a er- 
istencia da ordem dando lhe a invocação de 
Nossa Senhora da Trappa. Em 1844 os tra 
ppistas criaram uma colonia na Algeria e 
fundaram tambem um convento em Inglaterra 
e outro na America. 

Trarzas. Tribu arabe na parte occi- 
dental do Sahará e no noroeste da Senegam 
bia, occupa todo o territorio comprehendido 
entre Argerim e o Senegal e estende-se des- 
de a costa do mar até 200 kilom. no interior 
das terras. Ou trarzas cormpõem-se de mnla 
tos arabes, mulatos berberes e negros liber- 
tos ou escravos todos nomadas. 

São muito bellicosos e fazem repetidas en. 
tradas nas aldeias tendo muitas vezes os go- 
vernadores das posscssões francezas do Ne- 
negal de intervir e de empregar a força con- 
tra elles. 

Trasen, Antigamente Trigisamus, rio 
da Austria, desce da vertente uorte do Tra- 
senberg, perto da fronteira da Styria, corre a 
nordeste, passa em Durrositz, Wilhelmsburg, 
Saint Polten, Herzogenburgo e Trasmaner e 
desagua um pouco abaixo deste ultimo sitio, 
a 14 kilom. de Krems depois de um curso 
muito sinuoso de 75 kilom. aproximadamente. 
A parte inferior do rio Traseu divide se em 
varios braços. 

Trasimeno., Lago da antiga Etruria 
na Italia, entre Clusio e Perusia, Este lago, 
tem 12 kilom. de comprimento e 10 de lar- 
gura Tem hoje o nome de lago de Perugia. 
Foi nas margens do lago Trasimeno que 
Annibal, no anno 217 antes de Christo, der- 
rotou o exercito romano commmandado por 
Flaminio, sendo essa uma das grandes victo- 
rias ganhas pelo illustre gencral carthagincz 
na sua luta com 08 romanos. 
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Trasimêéno (Departamento do). No 
tempo do primeiro imperio francez em 1809 
deu-se o nome de Trasiméao a um departa- 
mento situado entre o de Arno ao norte, o 
reino de Italia a leste. os departamentos do 
Tibre a sul e o de Ombrone a oeste. Spoleto 
era a capital d'este departamento. 

T:attner (João Thomaz, barão de). Ce- 
lebre typographo, n. em Johrmanosdorf na 
Hungria em 1710 e m. em Vienna em 1798. 
Começou por simples typographo e conse- 
guiu graças à sua intelligencia e probidade 
comprar em Vienna em 1748 uma peqnena 
linprensa que adquiriu rapidamente, sob a 
sua direcção, uma grande importancia. Trat- 
tner fundou cinco succursaes em Agram, 
Pesth, Lintz, Inspruck e Trieste, creou oito 
livrarias, dezoito depositos de livros e deu á 
typographia um impulso que foi muito favo- 
ravel ao desenvolvimento intellectual da Aus- 
tria. Em recompensa dos sens trabalhos Ma- 
ria Thereza deu-lhe a direcção da imprensa 
da côrte e o imperador Leopoldo elevou-o a 
barão. 

Trau., Em eslavo Traghir, antigamente 
Tragurium, cidade dos estados austriacos na 
Dalmacia, n'uma pequena ilha do canal do 
mesmo nome, a qua! communica com o conti- 
nente por uma ponte de madeira e com a ilha 
de Bua situada em frente por uma outra, 
com um pequeno porto a 51 kilom. noroeste 
de Spalatro; por 43º 30 57” de latitude nor- 
te e 13º 54! 55” de longitude leste. Popula- 
ção 3:000 hab. Bispado, collegio. O porto é 
máu e pouco frequentado, o commercio ne- 
nhum e o ar insalubre. Os arredores produ- 
zem muito vinho, azeite e figos. Encontra se 
ali marmore calcareo. Esta cidade foi funda- 
da pelos syracusanos, mas não encerra ves- 
tigio algum da sua antiguidade. Depois de ter 
por differentes vezes mudado de dominio, 
cabiu em poder dos venezianos que a conser- 
varam até 1798. 

Trau (Canal de). Estreito da Dalmacia, 
nos estados austriacos, formado pelo mar 
Adriatico entre a ilha de Bua e o continen- 
te. Tem 29 kilom. de comprimento desde o 
caual de Solta até ao golfo de Salona e uma 
largura que varia de !/, kilom. a 5. Na par- 
te septeutrional encontra-se a cidade de 
Trau. 

Traucat (Francisco). Horticultor fran- 
cez, n. em Nimes, viveu no seculo xvi e era 
jardineiro na terra natal quando em 1564 
emprehendeu estabelecer em França vivei- 
ros de amoreiras. Traucat tinba já enrique- 
cido o Languedoc e a Provença com mais de 
quatro milhões de bacêllos quando Henriqne 
iv ordenou à Du Pradel que plantasse vinte 
mil amoreiras nas Tulherias, que mandasse 
um grande numero para os districtos de 
Tours, Lyão, Orleans e Paria. Além d'este 
importante serviço prestado por Traucat 
deve-se lhe um Discurso resumido sobre as 
virtudes e propriedades das amoreiras escri- 
pto no qual se encoutram muitas indicações 
sobre a materia. . 

Trawn. Antigamente Trauno, rio dos es- 
tados austriacos; nasce nos Alpes na extremi- 
dade norveste da Styria, corre a sudoeste, 
entra no archiducado de Austria, onde atra- 
vessa o lago de Hallstaedt, dirige-se a norte, 
depois a nordeste, forma o lago de Traun, 
corre de novo a norte, depois a nordeste, 
recebe o Agger, o Wimsbach, o Krems e des- 
agua no Danubio em frente de Steyerreck 
depois de um curso de 160 kilom. Aussee, 
Haullstacdt, Ischl, Gemunden, Wells e Ebers- 
berg são os principacs sitios banhados por 
este rio que na sua parte inferior se divide 
n'um grande numero de pequenos braços. A 
navegação é perigosa por cansa da quanti- 
dade de rochedos que se encoutram, 

O Traun é muito Fapidoi da da sua 
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confluencia com o Agger tem 60 a 70 metros 
de largura media e n'vutros pontos tem ape- 
nas 3 metros. - 

Traun (circulo de). Cireulo da Austria, 
limitado a norte pelo de Mnhl; a leste e a 
nordeste pelo do baixo Wienerwald, a sul 

ela Styria, a sudoeste pelo circulo de Salz- 
Paatero e a noroeste pelo Ilaueruch. Tem 
269:010 hectares de superficie e 125:000 hab. 
Capital Steyer. Na parte sul elevam se as 
ramificações dos Alpes Noricos, onde exis. 
tem vastas geleiras e magnificas florestas; 
ao norte o solo é montanhoso. E' banhado 

elo Traun que lhe deu o seu nome; pelo 

ns, Krems e pelo Steyer e encerra os lagos 
de Traun e, de Hallstaedt. Produz toda a 
qualidade de cereaes, legumes e fructos; li- 
nho e vinho em pouca quantidade. Nas mon- 
tanbas existem minas de sal inexgotaveis. À 
industria manuf: ctureira cossiste em fa- 
bricas de instrumentos cortantes, pannos, 
papel, cortumes e fiações. 

Traun (Othão Fernando, conde de) Feld 
marechal ao serviço da Austria, n. em 1677 
em. em 1748 Distinguiu se na guerra da 
guccessão de Hespanha, subiu rapidamente 
aos postos superiores, foi nomeado general 
major em 1723, governador de Messina em 
1727 e commandante geral das tropas de 
Austria na Sicilia. Tendo sido obrigado a 
deixar este paiz passou o estreito e entrou 
em Capus onde se defendeu intrepidamente. 
Em 1735 foi elevado a general de artilheria, 
em 1136 a governador de Milão, defendeu 
este governo de accordo com o rei da Sarde- 
nha; ganhou em 1743 a batalha de Campo 
Santo e tomou uma parte muito brilhante na 
victoria do principe de Lorena durante a 
guerra da successão de Austria. Traun mor- 
reu na Transylvania onde era governador. 
 Traunato, Montanha da França no de. 
partamento da Corsega, a noroeste de Corte 
por 42º 25' 17” de latitude norte e 6º 44! 11” 
de longitude leste. Esta montanha tem 2:254 
metros de altura. 

rraunstein. Cidade da alta Baviera, 
a 100 kilom. de Munich, na margem do Traun. 
População 3:000 hab. Palacio real. Marinhas 
de sal qne produzem 160:000 quintaes por 
anno; nascentes de aguas mineraee. Fabri 
cas de relogios de madeira. Commercio de 
cebolas e legumes. 

Traus, Aldeia e communa de França 
no departamento do Var a 5 kilom, de Dra- 

uignan, na margem do Nartnbia. Popula- 
ção 1:611 hab. Hospicio; fiação de sedas. 
Tem de notaveis bellas cascatas formadas 
pelo Nartnbia. 

Esta aldeia foi construida á roda de um 
castello erigido com o fim de evitar as in- 
cursões dos sarracenos. 

O senhor de Traus recebeu em 1505 o ti- 
tulo de marquez. Em 1578 os protestantes 
cercaram o castello, que foi valorosamente 
defendido pela marqueza de Traus, o que não 
o impediu de cair em poder dos inimigos 
que o arrasaram. 

Traut (Thomaz Abercrambie). Viajante 
inglez, n. em 1805 e m. em 1832. Entrou 
para a marinha e foi capitão. Trant escreveu 
ácerca das suas viagens na Índia e no archi- 
pelago da Grecia, uma obra muito interes. 
sante intitulada: Viagem em Ava e na Gre- 
cia. 

Trautemannsdorf(Maximiliano, 
conde de). Estadista e diplomata allemão, n. 
em Gleicbenberg na Styria em 1584 em. em 
1650. Recebeu uma esmerada educeção e via 
jou com o fim de alargar os seus conhecimen- 
tos. Oppoz se vivamente ás pretenções arro- 
gantes do cardeal arcebispo, Melchior Kblesl, 
ministro do imperador Mathias, e depois da 
morte d'este principe empregou os maiores 
esforços para assegurar a herança da Aus- 
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tria, da Hungria e da Bohemia ao archidu- 
que Fernando, que foi depois eleito impera- 
dor com o nome de Fernando mn. Em 1619 
concluiu em Munich uma alliança entre este 
ultimo e Maximiliano de Baviera e foi depois 
mandado a Roma para ahi tratar com o pa- 
pa e com o embaixador de Ilespanha dos pre- 
parativos para a guerra dos Trinta Annos. 
Foi posteriormente encarregado de varias 
missões. importantes junto de Wallenetein 
que o considerava muito, mas percebendo as 
hesitações d'este orgulhoso general, deu par- 
te d'ellas ao imperadcr que o incumbiu de 
juntamente com o coneelheiro de Questen. 
berg vigiar attentamente tudo que se passa- 
va no acampamento de Wallenstein. 

Depois da batalha de Nordlingen em 1634 
decidiu o eleitor de Saxe a separar-se da 
Suecia e concluiu no anno seguinte a paz de 
Praga que deu a Luracia à Saxonia; todavia 
a sua principal obra foi a conclusão da paz 
de Westphalia, onde foi a alma de todas as 
negociações. Fernando x depositava em 
Trautmanusdorf a mesma confiança que seu 
pae Fernando 11 e em todas as circumstan- 
cias importantes recorria nos seus conselhos, 

Erautenaa cu Trutnovwv. Cidade 
dos Estados austriacos na Bohemia, a 45 
kilom. de Kccniggreetz na margem do Aupa. 
População 2:800 bab. Importantes fabricas 
de pannos cujo commercio é muito activo. 
Fabricas de papel e de vidros nos arredores. 

Trautmannsdorf. Aldeia da baixa 
Austria, perto da margem esquerda do Dei- 
tha, a 30 kilom. sueste de Vienna. População 
350 hab. Palacio principesco. 

Trautmannsdorf (Fernando, prin- 
cipe de). Estadista allemão, da familia do 
antecedente, n. em Vienna em 1749 em. 
em 1827. O imperador José 11, cujas opiniões 
ácerca da introducção de innovações politi 
cas e religioses, Trautmannsdorf partilhava, 
depozitava n'elle toda a confiança e nomeou o 
camarista, conselheiro de estado e encarre 
gou o de diversas missões. Em 1787 foi en- 
viado como ministro plenipotenciario ao Bra: 
bante, cargo qe desempenhou com grande 
talento. Para pôr termo á insurreição que re- 
bentou nos Paizes- Baixos, fez grandes con- 
cessões e viu se obrigado a voltar á Anstria 
depois da invasão dos francezes na Belgica. 
Recebeu então uma pensão, foi encarregado 
de outras missões importantes e exerceu suc- 
cessivamente os cargos de mordomo mór, de 
camarista, ministro de estado e de principe 
do imperio. Deve se a este diplomata uma 
obra intitulada: Fragmentos para servir á 
historia dos acontecimentos que se teem pas 
sudo nos Paizes Baixos desde o fim de 1787 
até 1759. 

Ernutson (João José, conde de). Pre 
lado allenião, n. em 1704 e m. em Vienna em 
1757. Destinado à vida ecclesiastica, foi es 
tudar á Italia e quando regressou á patria 
foi euccessivamente conego de Passau, de 
Breslau e em 1750 coadjutcr do arcebispo de 
Vienna, 80 qual succedeu no anno seguinte. 
Foi depois conselheiro intimo da imperatriz, 
era muito cstimado na côrte e usou da sua 
influencia da mareira mais liberal, o que lhe 
fez ter mitos inimigos no clero. 

Uma pastoral que elle dirigiu aos sacerdo- 
tes seus diocesanos em 1752 queixando se do 
clero alimentar a ignorancia supersticiosa 
dos fieis em vez de explicar a estes com a 
maior singcleza porsivel os principios fnn- 
damentaes da religião, fez grande barulho e 
deu ainda mais isfluencia a Trantson que 
n'esse mesmo anno foi nomeado protector da 
universidade e snperintendente das escolas 
publicas da sra diocese. 

No desempenho d'estas funcções diligen- 
ciou pôr termo å acção invasora dos jesuitas 
que até então haviam occupado todas as ca- 
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deiras da universidade e quiz que os m 
bros das outras ordens religiosas fossem t: 
bem admittidos no professorado. 

De accordo com o bispo de Bamberg o 
ve em 1:54 do papa Benedicto xıv uma 
tavel diminuição dos dias santos, qne e 
outros tantos dias roubados ao trabalh 
sendo incumbido da direcção do all 
Theresianum, introduziu Dn'esse institut: 
vos regulamentos mais apropriados à | 
da sua fundadora Maria Thereza. 

Trantson havia recebido o chapen cz 
nalicio quando morreu de repente, deir: 
reputação de um prelado esclarecido e 1 
to liberal. 

Trava (Ferrão Peres de). Fidalgo 
lego dos seculos xr e xır, celebre na hist 
portugueza por ter sido amante da iuis 
rainha D “Thereza, mãe do primeiro ri 
Portugal. Era filho do conde Pedro Fr; 
de Trava, que foi um dos maiores agitai 
da Galliza no seu tempo, e que represe 
na córte de D. Urraca, irmã de D. Ta 
ou Thereza, um papel importante, porq: 
elle o educador do joven D. Afonso | 
mundee, depuis Affonso vir de Leão. N 
das muitas revoltas de que foi theatro a 
liza, Feroão Peres refugiou-se em Port: 
governado então pela viuva do conde D.! 
rique,a infanta rainha D. Thereza. Esta s 
xonon-se vivamente por elle deu lhe lez 
sua còrte e no seu espirito uma preponid: 
cia, que irritou sobre-maneira os varòes 
tuguezes, que não toleravam a supremac 
um conde gallezo que elles já consider: 
como estrangeiro. 

- Fernão Peresp cujos conselhos D. Th: 
seguia cegamente, quiz snhjugar pela | 
o deecontentamento dos fidalgos port: 
zes. Ou para prevenir uma revolta ou 
castigar alguma recalcitrancia, nào b: 
em aconselhar a prisão do arcebispo de 
ga, que tinha uma importancia dupla 
alto cargo ecclesiastico que exercia e 
familia a que pertencia, que era a dos. 
des da Maia, uma das mais influentes: 
mais insoffridas de Portugal n'esse te 
Prender o arcebispo era lançar essa fa 
na revolta. Encontraram os varões d" 
tentes um chefe excellente, que por: 
cra apenas um ipstrumento, DO joven D 
fonso Henriques, que sua mãe ember 
nos seus novos amores, não soubera e: 
a seu geito e compenetrar do seu esp 
Os tidalgos irritaram se com à influen: 
conde estrangeiro e mostraram se esc: 
lisados com o procedimento de D. Tb 
que astim polluia com amores illegiti: 
thalamo de seu defunto murido. Affonso 
riques tomou assim o caracter de vin; 
dos manes de seu pae. À revulta cor 
cortada e interrompida por varias perir 
como foi a da entrada de Affonso vi 
Portugal e do cerco que poz a Guir: 

Em 1128, desembaraçado o condsi 
presença do rei de Leão, travaram os 
partidos uma lucta suprema. D. Ther 
o conde de Trava seu amante ocenf 
Guimarães. Contra elles marchou D. A: 
Henriques. Saiu ao seu encontro Feroá 
res de Trava e deu-se a batalha nos cs 
de S. Mamede. 

A victoria infunou as prégas dos ba 
de Atfonso Henriques e o conde de 1 
teve de fugir de Portugal com a sna 
amante. Dois annos depois D. Tareja m 
em Leão, e Fernão Peres parece que a s 
de perto no tumulo, porque o seu nor: 
figura na censpiração de 1131, que seu! 
Bermudo Peres de Trava, senhor do es: 
de Seia, teceu contra Affonso Henr' 
conspiração mallcgrada, que obrigou B: 
do Peres a refugiar-se na córte de AL 
de Leão. 
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Travail ou Du Travail (Affonso). 
ventureiro francez, n. em Grenoble e m. 
m Paris em 1617. Até aos trinta annos se- 
uiu a carreira das armas e pedindo então a 
emissão de cfticial, abjurou o protestantis- 
o. Eutrou depois para a ordern dhs Capa- 
hivhus, tomou o nome de Padre Hilarião e 
ais tarde entrou como espião para o servi- 
o do duque de Saboya, Carlos Manuel 1, que 
cuviou a Paris em 1600. Ali conseguiu Tra- 
al alcançar a confiança da marqueza de 
erneuil, amante de Henrique 1v, e conven- 
su a de que obteria facilmente do papa a 
slisação da promessa que o rei de Frauça 
vha feito por escripto de desposar a mar- 
veza. À pretexto de ir sollicitar a dispen- 
4 do casamento da princeza de Bar, Travail 
mecguiu de Henrique 1v cartas de recom- 
endação para Oseat, embaixador de Fran- 
| em Roma, mas quando chegou a esta ci- 
ade entregou se a toda a especie de intri- 
as e Ossat mandou-o expulsar de Roma. 
travail foi preso quando regressou a Paris, 
as recuperou a liberdade pouco depois e 
eixando então a ordem dos Capuchinhos, 
utrou para a companhia de Jesus e conti- 
tou & viver de aventuras, tomou parte na 
onjuração formada contra Henrique Iv pe- 
a condes de Auvergne e de Entragues e 
nou-se depois um dos agentes do mare- 
kal d'Ancre. 

Como não poude obter o arcebispado de 
‘ours que Luynes lhe havia promettido, cons- 
irou cóntra elle e em1617 foi julgado no 
erlsmento e condemnado a ser esquartejado 
“queimado vivo na praça de Gréve por ter 
«untado envenenar a rainha mãe. Travail ca- 
inhou para o supplicio com grande presen- 
a de espirito. 

Travaminha. Freguezia do concelho 
le Ceia, districto da Guarda, diocese de Coim- 
ra, orago Nossa Senhora do Rosario, 222 
ogoa, 1067 hab., sendo 488 homens, 919 mu- 
beres. Tinha 1C0 fogos em 1768. 
Travanca. Freguezia do concelho da 
"eira, districto de Aveiro, diocese do Porto, 
94 fogos, 889 hab. sendo 393 bomens, 496 
Lulheres. Tinha 124 fogos em 1768. 
Travanca. Freguezia do concelho de 
)liveira de Asemeis, districto de Aveiro, dio- 
tese do Porto, orago S. Martinho, 151 fogos, 
do hab, sendo 264 homens, 371 mulheres. Ti- 
iba 50 fogos em 1750. 

Travanca. Freguezia de Traz-os-Mon- 
es, concelho de Mogadouro, districto e dio- 
tese de Bragança, orago Nossa Senhora da 
Assumpção, 90 fogos, 364 hab. sendo 192 ho- 
neus, 172 mulheres. Tinha 80 fogos em 1768. 

Travanca. Freguezia do concelho de 
Vinbaes, districto e diocese de Bragança, 
rago $. Mamede, 54 fogos, 260 hab. sendo 
lit homens, 126 mulheres. Tinha 49 fogos 
em 1768, 

Travanca. Freguezia do concelbo de 
Amarante, districto do Porto, diocese de Bra- 
pa, orago o Salvador, 380 fogos, 1:463 hab. 
tendo 655 homens, 808 mulheres. Tinha 125 
icgos em 1768. Houve aqui um antiquissimo 
mosteiro benedictino, que é hoje proprieda- 
de particular, sendo a sua excellente egreja 
matriz da freguesia. 

Travanca. Freguezia do concelho de 
dintães, dietricto de Vizeu, diocese de La- 
mego, orago Santa Leocadia, 171 fogos, 129 
hab. sendo 330 bomens, 399 mulheres. Tinha 
«ô fogos em 1768. Fica na margem direita do 
Paiva, e constitue a fronteira da provincia 
da Beira-Alta, que é por esse lado limitada 
pela provincia do Douro. 

Travanca de Farinha-Podre. 
reguesia do concelho de Penacova, distri- 
cto e diocese de Coimbra, orago S. Thiago 
iaior, 158 fogos, 661 hab. sendo 325 homens, 
við mulheres, Tinha 00 fogos em 1768, 
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Travanca de Lagos. Freguezia do 


concelho de Oliveira do Hospital, districto e 
diocese de Coimbra, oraxo S. Pedro, 415 fo- 
gos, 1:995 hab. sendo 958 homens, 1:042 mu- 
lheres. Tinha 309 fogos em 1708. 


Travanca de Tavares. Freguezia 


do concelho de Mangualde, districto e dioce- 
se de Vizeu, orago o Salvador, 67 fogos, hab. 
290, seudo 147 homens, 143 mulheres. Tinha 
66 fogos em 17683. 


Travancas. Fregnezia de Traz-os 


Montes, concelho de Chaves, districto de 
Villa Real, diocese de Bragança, orago S. 
Bartholomeu, 140 fogos, 663 han, sendo 344 
donas 319 mulheres. Tinha 103 fogos em 
1768. 


Travancore., Cidade do Indostão in- 


glez, capital do reino do seu nome n'um val- 
le dos Ghattes, a 35 kilom. sueste de Tri- 
vanderam, por 8° 30' de latitude norte e 74° 
52! de longitude leste. Foi n'outros tempos 
grandé e florescente, mas hoje não tem im- 
portancia alguma, 


Travancore (Reino de). Estado do In- 


dostão, no Malabar, entre o mar das Indias a 
oeste e ap sul e os Ghattes occidentaes a les- 
te. Tem 11:450 kilom. quadrados de superfi 
cie e 1.000:000 hab. comprehendendo n'este 
numero 70:000 christãos de S. Thomê, re- 
partidos em cincoenta parochias, 


Eucontram se ali mil protestantes e um pe- 


queno numero de catholicos. Capital Trivan- 


deram. A sua superficie, cortada de monta- 
nhas, colinas, valles e bellas florestas é ba- 
nhada por grande numero de cursos d agua 
que conservam nos valles uma constante vər- 
dura. O solo é de uma fertilidade notavel; 
produz principalmente arroz, pimenta, assu- 
car, cenella, sagú, incenso e varias gommas 
aromaticas, cte. Entre os animaes selvagens 
encontra.n se ali bufalos, tigres e elephantes. 
Desde 1809 este reino é tributario dos ingle- 
zes. 

Travasa (Caetano Maria). Historiador 
italiano, n. em Bassano em 1698 e m. em 
Veneza em 1774. Entrou para a ordem dos 


legios e dedicou se depois á predica na qual 
se tornou notavel. Era um escriptor distin- 
cto e muito instruido. Entre as suas obras 
citaremos: Storia critica della vita di Ario; 
Storia critica delle vite degli eresiarchi dei 
I, II, III, IV secoli, livro muito estimado; 
Instruzioni e regole per tacere e per parlare 
come conviensi in materia di religione; Pa- 
negirici e ragionamenti sacri, etc. 
Travassó. Freguezia do concelho de 
Agueda, districto de Aveiro, diocese de Coim- 
bra, orago S. Miguel, 179 fogos, 667 hab. 
sendo 290 homens, 377 mulheres. Fica entre 
os rios Agueda e Vouga. Faz.ze aqui uma 
grande e curiosa feasta aos martyres de Mar- 
rocos. 

Travassó. Freguezia do concelho de 
Fafe, districto e diocese de Braga, orago 
S. Thomé, tinha 261 fogos, 1:068 bab, sendo 
F 616 mulhes. Tinha 200 fogos em 
1168. 

Travassos. Familia muito antiga de 
Portugal e cujas armas são: em campo ver 
melho cinco flores de trevo de oiro postas 
em santor, timbre dois troncos de vermelho, 
cada um com sua flôr do escudo na ponta, 
postos em aspa. 

Travassos. Freguezia do Minho, con- 
celho de Povoa de Lanhoso, districto e dio- 
cese de Braga, orago S. Martinho, 142 fogos, 
688 hab. sendo 321 homens, 367 mulheres. 
Tinha 106 fogos em 1768. | 

Travassos (Fr. Filippe de S. Thiago). 
N. em Lisboa em 1746, foi ermita de 5. Pau- 
lo da congregação da Serra de Oesa, mestre 
de theologia da sua ordem, 6 em 1776 pró- 


theatinos, ensinou philosophia em varios col-. 


gou um sermão em acção de graças por ter 
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escapado da morte que lhe preparava João 
Baptista Pelle o marquez de Pombal. Este 
sermão imprimiu-se. 


Foi chamado a depôr no processo de Fi- 


linto Elysio e fez, segundo diz Innccencio, 
tudo quanto lhe foi possivel para o não cal- 
par. Em 1794 publicou um volume de Ser- 
moes e Paneyyricos; não se sabe a data da 
sua morte. 


Travassos (Antonio de Araujo). N. em 


Elvas, e seguindo a carreira burocratica, foi 
ofhcial do ministerio da Fazenda. Foi socio 
da Academia Real das Sciencias, e nas Me- 
morias d'essa academia publicou uma me- 
moria sobre a distillação continua, e outra 
sobre um methodo novo de fazer a extracção 
das loterias. 


Era iuventor e em 1810 escreveu um En- 


saio sobre a economia dos combustiveis que se 
publicou em 1810, em 1820 um Ensaio subre 
um novo methodo de ensinar a ler e taboadas 
para a multiplicação dos numeros de 1 a 100 
por cada um dos mesmos numeros. Esta obra 
é em tres tomos. 


Accusado pelo dr. Constantino Botelho de 


se ter appropriado de descobertas que não 
eram suas, defendeu-se energicamente n'um 
folheto que se publicou em 1813. 


Teudo partido para Paris, ainda ali vivia 


em dezembro de 1829. Ignora-se completa- 


mente a data da sua morte. 

Travassos (Francisco de Paula). En- 
geuheiro portuguez, n. em Elvas em 1764, 
seguiu o curso de mathematica na universi- 
dade de Coimbra, doutorou-se, e foi lente 
substituto da faculdade. Passou depois para 
a Academia de Marinha como lente e ali se 


jubilou. Socio effectivo da Academia Real 


das Sciencias, foi director da sua classe, 
e nas Memorias publicou um Ensaio sobre 
as brachystochronas, e umas Reflexões ten- 
dentes e esclarecer o calculo das Notações. Foi 
secretario da Sociedade Maritima e Geo- 
graphica, e em 1801, 1803 e 1805 publicou 
uma Explicação da taboada nautica para 
o calculo das longitudes, umas Taboas para 
o calculo da longitude geogra phica, e um Me- 
thodo de reducção nas distancias observadas 
no calculo das longitudes, : 

Foi coronel de engenheiros, e morreu em 
Lisboa a 6 de junho de 1833. 

Travassos (Fr. Francisco). Poeta do 
seculo xvn, de quem tudo se ignora a não 
sérem umas duas ou tres poesias no genero 
gongorico. Jacyntho Cordeiro faz-lhe com- 
tudo os mais rasgados e retumbantes elogios. 

Travassós. Freguezia do Minho, con- 
celho de Villa- Verde, districto e diocese de 
Braga, orago S. Martinho, 40 fogos, 208 hab. 
sendo Y3 homens, 115 mulheres. Tinha 40 fo- 
gos em 1768. 

Travaux (Pedro). Esculptor francez, n. 
em Cortaint no departamento da Côte d'Or, 
em 1824, e m. em Paris em 1869. Foi disci- 
pulo de Jouffroy, expoz pela primeira ves 
em 1853 Thétis e Achilles. e o Sonho. Este 
grupo e esta figura foram muito apreciadas 
e em 1859 expoz o grupo a Educacão. Apre- 
sentou depois os seguintes trabalhos: Sapho; 
Moyses salvo das aguas; David dando gra- 
ças a Deus; o Inverno; a Dôr, etc. Executou 
tambem a Vigilancia e a Sabedoria para o 
palacio de justiça de Marselha e o Ísthmo 
de Suez, grupo para o castello Borelly na 
mesma cidade. 

Trave. Antigamente Chalusus, rio da 
Allemanha; nasce em Saran no Holstein, for« 
ma o lago Warder, passa em Lubeck, attra- 
vessa o lago de Binnen Wasses e desagua no 
Baltico em Travemunde, depois de um curso 
de 100 kilom. Os seus principaes afiluentes 
são: o Steckenits, o Swartaw e o Wackenita, 

Travemunde, Antigamente Draga. 
muntina, cidade forte da Allemanha na fog 
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do Trave no mar Baltico a 15 kilom. noro- 
este de Lubeck onde tem um porto. Povula- 
ção 1:100 hab. Banhos do mar afamados. 

Travenol (Lniz). Escriptor, n. em Pa- 
ris pelos annos de 1710 e m. na mesma cida- 
de em 1780 pouco mais ou menos. Nada se 
sabe ao certo da sun vida, mas deixou um 
bom numero de obras e de artigos sobre di- 
versos assumptos. Citaremos entre os seus 
escriptos os seguintes: Cathecismo dos ma- 
çôns com o pseudonymo de Leonardo Gaba- 
non; Historia do theatro da Opera em Fran- 
ça desde o seu estabelecimento; Galeria da 
Academia real de musica contendo os retra- 
tos em verso dos principaes membros que a 
compõem; Miscellaneas em verso e em prosa, 
etc. 

Travers (valle). Valle da Suissa, no cane 
tão de Neuchâtel; estende-se do sudoeste a 
nordeste; entre dois contrafortes do Jura 
com um comprimento de 14 kilom. e pequena 
Jargura. Tem eitios muito pittorescos, o nu- 
mero dos seus habitantes é de 4:000 aproxi- 
madamente e n'elle se encontram algumas 
fabricas de relogios e de rendas. 

Travers., Lago dos Estados Unidos no 
Minnesota e cujo nome é derivado da posi- 
ção que tem, porque fica de traver em rela- 
ção ao lago Que falla e ao lago des Grandes 
Roche, sendo a direcção d'estes a de noroes- 
te e a do lago Travers a de nordeste. Tem 
35 kilom. de comprimento e 10 de largura. 

Este lago, situado n'um dos pontos mais 
altos da America do Norte, não é alimentado 
por nenhuma nascente apparente e d'elle sãe 
o Red-River. 

Travers, Traversio,ou Traver- 
sarie. Nome de uma antiga familia nobre 
oriunda de Ravenna estabelecida desde o 
seculo xir nos Grisões (alta Engadina e Dom 
leschg). Us membros mais conhecidos d'esta 
familia são: Travers (Simão) que comman- 
dou o cerco de Chiavanna em 1531 alcançan- 
do ali grande gloria. 

— Travers (Jorge) foi podestá de Morbegno 
em 1579 e governador da Valtelina; entre 
os seus filhos e descendentes immediatos con- 
tam-se varios capitães distinctos. 

— Travers (Jacob) capitão de um regimen- 
to de cavallaria no tempo do imperador Fre- 
derico 1m1, foi o chefe de um,outro ramo d'es- 
ta familia cujo membro mais notavel foi o 
seguinte: 

Travers (João). Politico suisso, n. em 
Zouz na Engadina em 1483 e m. em 1563. 
Exerceu por duas vezes as funcções de go- 
vernador da Valtelina, e nove vezes as de 
lJaudamman do seu paiz, foi muitas vezes man- 
dado em deputação pelos Grisões a varias 
cortes da Europa e tornou-se um dos homens 
mais sabios e mais estimados do começo do 
seculo xvr. Travers contribuiu poderosamen- 
te para faser adoptar a Reforma na Suissa. 
A súa correspondencia em parte inedita, com 
Melanchthon, Bullinger, Seb-Miinster, Gla- 
reano, Sulser, etc. é um monumento tão rico 
como interessante para a historia da Reforma 
na Suissa. João Travers compos dramas sa- 


cros, sermões, e um poema latino sobre a to-. 


mada do forte Musson. Varios descendentes 
d'este estadista distinguiram se no desem- 
penho de diversas funcções publicas, milita- 
res e políticas das Tres ligas. Não se deve 
confundir este politico com um de seus pa- 
rentes chamado tambem João, Travers que 
serviu no tempo de Francisco 1 nem com um 
terceiro do mesmo nome que se tornou nota- 
vel pelas suas façanbas militares no tempo 
de Carlos 1x. 

Um gravde nnmero de outros membros da 
mesma familia tornaram-se celebres nas guer- 
sas do seculo zvit e do zv. O mais nota- 
vel é Joo Victor, que depois de ter feito 
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escreveu um Tratado para servir de instruc- 
ção methodica du arte da guerra. 

Travers (Nicolau). Controveraista fran- 
cez, n. em Nantes em 1674 e m. na mesma 
cidade em 1750. Tomou ordens religiosas em 
1702, adoptou com ardor as opiniões dos jan- 
senistas, desempenhou varias fuacções ecele- 
siasticas na sua diocese natal e em 1729 re- 
solveu consagrar se exclusivamente ao seu 
gosto pelo trabalho e á defesa das suas idéas 
religiosas, Travers tinha já escripto diver- 
sas obras quando publicou a sua Consulta 
sobre as jurisdicções e aprovações necessa- 
rias para confessar. Esta obra, na qual o 
anctor sustenta que qualquer padre pode ab- 
solver validamente sem ser approvado por 
nenhum bispo, foi vivamenre atacada pelos 
prelados e censurada pela Faculdade de Pa- 
ris. Travers respondeu a estas demonstrações 
de desagrado com a Consulta defendida pelo 
auctor contra a pastoral de M. Languet, ete., 
depois refundiu esta resposta e resumiu & 
sua doutrina na obra intitulada: Poderes le- 
gitimos da primeira e da ultima ordem na 
administração dos sacramentos e do governo 
da Egreja. Este livro foi objecto de muitos 
attaques e de novas censuras contra Travers. 
Encerrado em virtude de uma leltre de cachet 
n'um convento de franciscanos, Travers só 
alcançou em 1748 a liberdade com a condic- 
ção de não tornar a escrever sobre assum- 
ptos da egreja. Alem das obras mencionadas, 
citaremos: Catalogo dos principes e dos con 
des senhores de Nantes; Historia civil, poli 
tica e religiosa da cidade e do condado de 
Nantes, etc. 

Travers (João). Compositor musico in- 
glez, m. em 1758. Foi discipulo de Green e 
exerceu successivamente as funcções de or- 
ganista de 8 Paulo, de Fulham e da capella 
real. Travers adquiriu uma grande reputação 
pelas suas composições cheias de encanto e 
de harmonia entre as quaes citaremos prin- 
cipalmente: Apressa te Anninhas; O dia em 
que nasci; o Doce Cupido. Travers compoz a 
musica dos Psalmos e de varias antiphonas. 

Traversari (Ambrozio). Mais conhe. 
cido pelo nome de Ambrozio Camaldulo, 
monge e escriptor italiano, n. em Portico na 
Romania e m. em Florença em 1439, Entrou 
para a ordem dos Camaldulos da qual foi 
geral e fez parte dos concilhos de Basilea, 
Ferrara e de Florença, onde redigiu o de 
creto de união entre a Egreja grega e & 
Egreja latina. A deemoralisação que reinava 
em varios conventos decidiu o papa Euge- 
nio 1v a reformal os sendo Ambrosio o Ca- 
maldulo encarregado d'esta missão. Este 
monge deixuu, com o titulo de Horde poricon 
uma relação curiosa das dificuldades que 
encontrou para desempenhar essa incum- 
bencia. Deixou tambem uma Chronica do 
Monte Cassino, discursos, cartas e diversas 
traducções de obras gregas. 

Traversari (Carlos Maria). Theologo 
italiano, n. em Lngo e viveu no seculo xvii. 
Entrou para a ordem dos Servitas, ensinou 
theologia em Mantua e uniu se aos adversa- 
rios de Hontheim, cujas opiniões attacou 
n'uma obra intitulada: Ennodii Faventini de 
romani pontificii primatu. Ao mesmo tempo 
fez-se apologista do Padre Nannaroni, do 
qual diversas obras tinham sido postas no 
index, e dois escriptos que com esse fim pu- 
blicou forum egualmente prohibidos. Estas 
obras tinham por titulos: Dissertação theolo- 
ga-polemica sobre a communhão do sacrificio 
tncruento da lei nova en ma Instrucção sobre 
o sacrificio da missa. Esta instrucção foi no- 
vamente posta no index em 1819. 

- Ignora-se a epoca da morte de Traversa. 
ri, que, por occasião das suas questões com 


"8 córte de Roma, era confessor du duquera | 


pma brilhante carreira foi feidwsreabal e viuva de Guastalla, 
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Traverse (Grande). Ilhas dos Estado: 
Unidos no estado de Michigan, na costa ocs- 
te do lago Michigan. Apresentam uma super- 
ficie de 40) kilom. aproximadamente. 

Traverse (Grande-). Lago dos Estado: 
Unidos, no estado de Michigan, por 45º iv 
de latitude norte e 27º 40! de lengitude oes. 
te. Tem 60 kilom. de comprimento e 12 de 
largura e recebe o Ortauz. 

Traversé (Ilhas do Marquer-de-). Gra. 
po de ilhas do occano Atlantico meridional 
por 56º 40 de latitude sul e 29º 10' de lon- 
gitude oeste. São tres e pouco affastadas 
umas das outras; muma d'ellas ha um vulcão 
em actividade. 

Foram descobertas em 1819 por Bellin. 
ghausen. 

Traviata (A). Opera em tres actos, ma- 
sica de Verdi, representada pela primeira 
vez em Veneza em março de 1853 e que é 
uma das que com rarissimas excepções se 
canta todos os annos.no nosso theatro de 
S. Carlos. l 

Traviôs de Villers (Carlos José'. 
Pintor e caricaturista frances, n. em Wulf- 
bingen no cantão de Zurich em 1804 em 
em Paris em 1859. Pertencia a uma familis 
de emigrados, que se tinha retirado paras a 
Suissa, estudou em Strasburgo, seguiu os 
cursos da Escola das bellas artes de Paris 
foi discipulo de Heim e estreion-se na pin- 
tura de genero no Salão de 1823. Travii 
dedicou se depois ao seu gosto pela phanta- 
sia e publicou: a Galeria dos epicuristas, o 

Contrastes e os Quadros de Paris, trabalhos 
que alcançaram grande voga, adquirindo 
grande celebridade pela creação do typo 
Mayeuzx, cuja popularidade durou muito tem. 
po em França. 

Em 1831 este habil artista foi um dos fun- 
dadores do Charivari e, em 1838, da famosa 
Caricatura, jornal dirigido por Philippon. 
Traviês reuniu algumas series das suas cari- 
caturas com os diversos titulos de: Vida lit. 
teraria; Como se janta em Paris, ete. e il- 
lustrou as obras de Balzac, os Francezes pin: | 
tados por st mesmo, etc. Desde 1848 até 1855 
expoz alguns Retratos nos salões e uma tels 
representando Jesus e a Samaritana. | 

Travot (O barão João Pedro). General 
francez, n. em Poligny no departamento do; 
Jura em 1767 em. em 1836. Entrando pars 
o serviço militar como simples soldado, mi- 
litou na Vendea ás ordens de Hoche e apri: 
sionou Charette em 1796. Sendo já generd, 
de brigada, foi commandante dos departe, 
mentos do oeste em 1799 e 1800 e pela suk 
moderação contribuiu muito para pacific 
essa região. 

Em 1807 entrou em Portugal como che 
de uma das divisões do exercito de Jun 
foi logo depois da entrada em Lisboa inca 
bido de governar a fortalesa da barra, C 
caes e as margens do Tejo até á barra 
quando o duque de Abrantes marchou ao e 
contro dos inglezes foi Travot nomeado co 
mandante militar da capital. Foi este am d 
generaes francezes que maiores sympatbi 
grangeou no nosso pais porque ao m 
tempo que Loison praticára toda a essts di 
roubos e de exacções e que Thomiers opp 
mia com insupportaveis vezames os povos 
Peniche, Nazareth, Alcobaça, ete. o gen 
Travot mostrava-se extremamente benevo 
chegando a soccorrer com o seu dinheiro 
habitantes de Oeiras que, vivendo quasi 
da pesca, estavam induzidos á miseris pe 
ordem de Junot que os impedia de saire 
8o mar. 

Depois da convenção de Cintra receb 
em 1809 o titulo de barão, commandou 1“ 
divisão em Hespanha e sendo chamado 
França commandou ahi varias divisães mil 
tarea, : 
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Tendo-se conservado affastado do serviço 
activo durante a primeira Restauração, foi 
nos Cem Dias encarregado do commando de 
divisão militar de Rennes, e d'accordo com 
o general Lamarque acalmou mais por ne- 
pociações do que pela força os tumultos fo- 
mentados pelos La Rochejaquelin e por ou- 
tros chefes realistas. 

Quando os Bourbons voltaram de novo a 
França o general Travot retirou-se para a 
gua casa, mas em 1816 foi julgado em con- 
selbo de guerra sendo accusado pela mode- 
ração com que tratou os vendeanos, modera- 
ção que, segundo dizia o libello, fora uma 
das causas dos resultados favoraveis que al- 
cançára. O conselho condemnou-o á morte e 
o conselho de revisão confirmou a sentença, 
mas a opinião publica indignou-se tanto que 
Lois xvi: commutou 8 pena na de 20 annos 
de detenção. O general foi levado para Ham, 
mas a sentença havia-lhe transtoraado a ra- 
são e apesar de o soltarem d'ahi a quatro 
annos nunca mais recuperou o uso das suas 
faculdades. 

TrawmkK, TraunikK ou Travnitz. 
Cidade forte da Turquia da Europa na pro 
vincia de Bosnia, n'um estreito valle, aper- 
tado entre o monte Vlasch ao norte e os mon- 
tes Radovan e Vransa ao sul, na margem es 
querda do Laschwa, capital de um livah a 77 
kilom. noroeste de Bosna-Serai, População, 
12:000 hab. Fabricas de laminas de espada 
muito afamadas, cutellaria, marroquins, etc. 
å sua situação torna-a muito commercial, 
principalmente em pelles. Os arredores são 
cobertos de jardins e de pomares e é grande 
à sua fertilidade; possue minas de ouro e as 
evriosas excavações de Slaniiza. 

Traw mk (Livah de). Comprehende a 
Croacia ottomana e uma parte da Bosnia. E' 
completamente coberto de montanhas ele- 
vadas entre as quaes se encontram muitos 
valles onde nasce uma infinidade de torren- 
tes. Os pachás de Zvornik e de Novi Bazar 
dependem do do Trawmk. 

Traz-os-Montes. Uma das antigas 
wis provincias de Portugal, e uma das oito 
modernas. Comprebhende dois districtos o de 
Villa-Real, e o de Bragança, vinte e sete con- 
celhos, o de Alfandega da Fé, Alijó, Boticas, 
Bragança, Carrazeda de Anciães, Chaves, 
Freixo de Espada á Cinta, Macedo de Ca- 
valleiros, Mezão Frio, Miranda, Mirandclla, 
Mogadouro, Mondim de Basto, Montalegre, 
Yurça, Peso da Regua, Ribeira da Pena, Sa- 
brosa, Santa Martha de Penaguião, Torre de 
Moncorvo, Valle Passos, Vílla Flor,, Villa 
Pones de Aguiar, Villa Real, Vimioso e Vi- 
nhaes, treze comarcas: Alijó, Bragança, Cha 
ves, Macedo de Cavalleiros, Miranda, Miran- 
della, Mogadouro, Montalegre, Peso da Re- 
gua, Valle Passos, Villa Pouca de Aguiar, 
Villa-Real, Vinhaes, treze circulos eleito- 
raes: Montalegre n.º 17, Chaves 18, Valle 
Passos 19, Villa Pouca de Aguiar 20, Alijó 
21, Sabrosa 22, Villa. Real 23, Peso da Re- 
gua 24, Torre dø Moncorvo 25, Mirandella 
tb, Macedo de Cavalleiros 27, Bragança 28, 
Mogadouro 29, Comprebende 565 freguezias, 
46:529 fogos, 410:461 hab., sendo 204:$26 ho- 
mens, 205:635 mulheres. 

À guarnição da provincia consta de um re- 
aimento de infanteria, o 13, em Villa-Real, 
de um regimento de cavallaria, o 6, em Cha- 
ves, de um batalhão de caçadores, o 3, em 
Bragança, de uma companhia de veteranos, 
a d+ em Chaves. Tem 3 praças de 1.º ordem, 
todas desmantelladas hoje, Bragança, Miran- 
da e Chaves. 

Tem tres alfandegas de 2.º classe, Chaves, 
Bragança e Barca de Alva, a primeira com 
dias a de 1.º classe em Montale- 
zre é Vinhaes, e duas de 2.º em Villar de 
terdiges q Rebordollo, à 2.º com uma delg. 
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gação de 1.º classe em Miranda e duas de 2.a 
em Outeiro e Vimioso, a 3.º com duas dele- 
gações de 1.º classe em Bemposta e Freixo 
de Espada á Cinta, e dnas de 2.3 em Lagoaça 
e Escarigo. 

Tem tres districtos de fiscalisação, o 1.º 
de Pitões ao rio Toela, dividido em 4 sec- 
ções, a 1.º de Salamonde a Santo André, a 2.º 
de Santo André a Lama d'Arcos, a 3.º de 
Lama d'Arcos, a 4.º de Lama d'Arcos a Vil- 
lar Secco, o 2.º do rio Toela a Sendim divi 
dida em 4 secções, a 1.º do rio Toela ao de 
Onor, a 2.º do rio de Onor a Maçãs a 3.º do 
rio Maçãs a Sicouro a 4.º de Sicouro a Sen- 
dim e a 3.º de Sendim a Malpartida, divide- 
se em 4 secções, dus quaes só duas perten- 
cem a Traz os-Montes, a que vae de Sendim 
a Villarinho dos Gallegos, e a que vae de 
Villarinho dos Gallegos á Barca de Alva. 

A provincia é limitada ao N., a E. e um 
pouco ao 8. pela Hespanha, ao S. pela Beira 
tambem de que a ligava o Douro, a O. pela 
provincia do Minho e do Douro. 

À provincia tem duas cidades Bragança 
com 5:495 hab., Miranda com 1:072 bab., e 
uma villa que é cabeça de districto, Villa 
Real com 5:525 bab. 

Traz-os-Montes é, como o seu nome o in- 
dica, uma provincia montanhosa, sendo as 
suas mais altas serras as do Marão, Larreno, 
Nogueiras, Alturas, Cabreira e Bornes. Oe 
seus principaes rios são o Douro, que a li- 
mita ao 8, com os seus afluentes Sabor, Tua, 
Pinhão, Corgo, e Tamega. 

A zona climaterica predominante de Traz- 
os Montes é a que se denomina Terra Fria. 
O solo da provincia é em geral granitico e 
aburdante em excellentes aguas potaveis. 
Tem aguas mineraes em Carlão, Chaves, Fa 
vaios, Lagoaça, Loureiro, Moledo, Murça, 
Pombal de Anciães, Ponte de Cavez, Rede, 
Villavelho, e sobretudo as celeberrimas das 
Pedras Salgadas e de Vidago. 

Produz a provincia na sua zona principal, 
terra fria, centeio, legumes, batatas, e tem 
boas pastagens onde se cria muito gado bo- 
vino, na zona temperada tem-se desenvolvido 
muito a amoreira, na zona quente ha vinho, 
laranjas, amendoa, etc. E’ esta zona que com- 
prehende as magnificas regiões vinicolas do 
Alto Douro, hoje completamente devastadas 
pelo phylloxera. | 

A industria não está muito desenvolvida 
na provincia, mas a que tende ali mais a de 
senvolver se é a da seda. Apezar de ser uma 
das provincias que mais lã produzem, tem 
uma pequena industria de lanificios. A via 
ção está ali relativamente pouco desenvolvi 
da. Uma pequena parte da provincia é ser- 
vida pelo caminho de ferro do Douro, o ca- 
minho de ferro de Mirandella, cuja cons- 
trucção “acaba, no momento em que escreve- 
mos, de ser concedida a uma empreza, de- 
verá contribuir muito para o desenvolvimen- 
to da provincia. 

Os transmontanos constituem uma das ra- 
ças mais energicas do nosso paiz. São intre- 
pidos e desembaraçados, e teem todas as 
qualidades viris dos povos montanhezes. 

Trebatio (Caio). Cognominado Testa, 
jurisconsulto romano; viveu no seculo 1 an- 
tes de Christo. Cesar, a quem Cicero o tinha 
recommendado, nomeou-o tribuno nas suas 
legiões, deu lhe os emolumentos d'este car- 
go sem elle desempenhar as funcções e con- 
servou-o junto de si nas campanhas da Gal- 
lia e da Bretanha. Durante a guerra civil 
Trebatio esteve sempre ligado ao partido de 
Cesar e gosou de egual credito no tempo de 
Augusto. Como jurisconsulto tinha a repu- 
tação de um homem maito instruido, elo- 
quente e probo. Foi por conselho d'este ma. 
gistrado que Augusto deu força de lei aos 
godicillos, Trebatio correspondia-se com Ci- 
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cero, e Horacio dedicou-lhe a 1.º satyra do 
1 livro. Trebatio escreveu um tratado De 
religionibus. Um grande numero das suas 
decisões estão consignadas nas Pandectas. 

Trebatti (Paulo). Esculptor italiano, 
egualmente conhecido pelos nomes de Pon- 
zio, de Paulo Ponce e de mestre Ponce, n. 
na Toscana; viveu no seculo xvr, mas igno- 
ra-se a data da sua morte. Pouco be sabe ao 
certo da vida d'este artista, o que é facto po- 
rém é, que no reinado de Francisco 1, pelos 
annos de 1531, esteve em Paris. Segundo Va- 
ssri executou em Fontainebleau alguns tra- 
balhos muito notaveis, mas o que principal- 
mente o tornou conhecido foi o tumulo do 
principe Alberto Pio de Carpi. Sobre este 
mausoleu, erigido na egreja dos Francisca. 
nos em 1535, Trebatti collocou a estatua em 
bronze do tamanho natural do principe. Este 
notavel trabalho faz hoje parte do museu do 
Louvre. 

Trebatti executou no tempo de Henrique 
n, esculpturas no Louvre principalmente na 
parte do edificio onde se vê a antiga sala 
dos Cem Suissos e no quarto particular do 
rei. Foi depois encarregado pelo Primatice, 
de trabalhos decorativos no pequeno castello 
de. Meudon. Em 1556 executou na egreja dos 
Celestinos o tumulo de Carlos de Magny e 
em 1558 na egreja das Arrependidas o tu- 
mulo de André Blondel de Rocquancourt. As 
duas estatuas que ornavam estes tumulos 
figuram no museu do Louvre. No reinado de 
Henrique r11 o artista toscano executou por 
ordem de Catharina de Medicis varios tra- 
balhos notaveis na fachada oriental do pala- 
cio das Tulherias, depois duas estatuas a 
Prudencia e a Temperança para o mausoleu 
de Henrique 1 em S. Diniz, e um Christo 
morto, em marmore, de tamanho natural; tra- 
balho que é considerado como a obra prima 
de Trebatti. Citaremos ainda as seguintes 
obras d'este artista: uma estatua de Anna 
da Bretanha; baixos relevos representando 
o Combate de S. Jorge contra o dragão e 
Santa Anna ensinando a Virgem a ler; o 
busto de Olivier Lefèvre no Louvre, etc. 

Trebel. Rio dos Estados prussianos na 
Pomerania; nasce perto de Grimmen onde 
passa, corre a oeste e a sueste e reune se 
pela esquerda ao Poene a 1 kilom. de Dem- 
nim, depois de um curso de 75 kilom. O canal 
de Moorgraben une-o com o Recknitz. 

Trebell ane (Caio Annio). Usurpador, 
m. em 267. Tornou se celebre pelas suas ra- 
pivas e roubos e fez se proclamar imperador 
va Isauris (Cilicia) onde possuia um castello, 
O imperador Galliano enviou contra elle um 
dos seus generaes Causisolo, que conseguia 
chamar Trebelliano á planicie onde o venceu 
e o matou. 

Trebia. Rio de Italia, desce da encosts 
septentrional dos Apenninos a norte de Ge- 
nova, corre do sul a norte, entra na provia- 
cia de Parma, divide se em varios pequenos 
braços e entra no Pó depois de um curso de 
100 kilom. rapido e impetuoso. E’ celebre por 
duas batalhas que ali proximo se deram: & 
primeira no anno 218 antes de Christo entre 
Annibal e o consul Sempronio; a segunda uos 
dias 17, 18 e 19 de junho de 1799 entre os 
franceses ás ordens de Macdonald e os rus- 
sos crmmandados por Souwarof. 

Tcebigne. Antigamente Trebunium, ci- 
dade da Turquia da Europa, na provincia de 
Bosnia, na margem direita do Trebenicza a 
22 kilom. nordeste de Ragusa. População 
10:000 hab. Bispado catholico; esta cidade é 
defendida por um forte. Durante a ineurreis 
ção da Herzegovina contra os turcos em 1875 
Trebigne, defendida por uma guarnição ot- 
tomana foi attacada varias vezes pelos insure 
gentes, mas sem resultado, 

- Teebitach. Em moravio Traebiceze, ola 
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dade dos estados austriacos na Moravia na 
margem direita do Iglawa a 50 kilom. de 
Brunn; população 5:000 hab. Fabricas de 
panvos, mercados de cereaes. Palacio dos 
condes de Waldstein. 

Trebizonda. Antigamente Trapezus, 
cidade da Turquia da Asia, na costa do mar 
Negro a 22 leguas nordeste de Ersesoun, a 
36 leguas nordeste de Keresoun, a 225 le 
guas leste de Constantinopla. 

A cidade é construida ao pé de uma coli- 
na muito escarpada, por 41º 3’ 12” de lati- 
tude norte e 37º 13' 52” de longitude leste. 
Cidade forte. Capital do cyalet do mesmo 
nome; residencia de um pachá, Porto de com- 
mercio muito frequentado, o segundo do mar 
Negro, depois de Odessa; centro das merca- 
dorias du Persia e da Georgia. População 
40:000 hab. 

A cidade é construida em amphitheatro å 
borda do mar, apresenta a fórma de um tra- 
pezio e a isso é devido o seu nome. 

E’ cercada de altas muralhas que parecem 
ter sido elevadas sobre os alicerces dos anti- 
gos muros e em grande parte com os restos 
de monumentos autigos. Estas muralhas teem 
T kilom. de circuito, mas a cidade de Tre- 
bizonda não é povoada em proporção å sua 
extensão. Veem-se ahi bonitos jardins e mui 
tas casas bastante espaçosas, mas em geral 
de um só andar. 

A leste da cidade, sobre uma altura, ergue- 
se um antigo castello que parece ter sido 
obra dos genovezes. Trebizonda possue va- 
rias mesquitas, egrejas gregas e catholicas, 
banhos, etc. 

O edificio mais consideravel é a cathedral 
de Santa Sophia, um dos monumentos gre- 
gos que chama mais a attenção dos visitan- 
tes e que estava, segundo Pitton de Tourne- 
fort a 2 milhas da cidade, perto da costa; 
com o resto d'este edificio construiu se uma 
mesquita. 

Q porto chamado tambem de Platauc, está 
a 10 kilom. oeste de Trebizonda. | 

A costa meridional offerece á sabida da 
cidade, uma esplanada cuja magnificencia 
é dificil de descrever, que se prolouga á bei- 
ra-mar © que parece ter sido feita na sua 
origem para servir ao mesmo tempo de es- 
trada e de passeio. 

Trebizonda tem passado por muitas vicis- 
sitades, e uma das mais antigas lembranças 
que a ella se liga é á estada ali de Xeno- 
phonte com os restos do exercito grego que 
elle commandava por occasifo da retirada 
dos Dez mil. Xenophonte considera Trebi. 
zonda como colonia do Trapezus da Arcadia, 
na margem do Alpheo; é comtudo mais pro- 
vavel que fosse uma colonia de Sinope. 

Esta cidade, depois de ter feito parte da 
Armenia Menor e do reino do Ponto, cahiu 
em poder dos romanos, foi declarada cidade 
livre por Pompeo e erigida em capital do 
Ponto Cappadocio por Trajano. Adriano deu- 
lhe uma grande importancia commercial. 
Foi tómada e assolada pelos godos no reina- 
do de Valeriano, levantou se das suas rui- 
nas com o auxilio de Justiniano quê recons- 
truiu as suas fortificações. Em 1204, depois 
de Balduino, conde de Flandres, se ter apo- 
derado de Constantinopla, Trebisonda ser- 
viu de asylo a Aleixo Comnêno e tornou-se 
a capital de um principado chamado de Tre- 
bizonda, o qual acabou em 1461, epoca em 
que a cidade foi tomada de assalto por Ya- 
bomet 11. 

Trebnitz. Cidade dos estados prussia- 
nos, na Silesia, a 25 kilom. de Breslau, entre 
montanhas. População 4:600 bab. Capital de 
circulo. Fabricas de pannos, papel e cerveja; 
commercio de frutas. 

Trebonio (Caio). General romano, m' 
gm 43 antes de Christo, Foi tribuno do povo 
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em 56, logar tenente de Cesar nas Gallias, 
fez o cerco de Marselha, exerceu um comman- 
do em Hespanha e foi consul em 45. Eutrou 
na conjuração de Bruto, recebeu o governo 
da Asia e foi morto por Dolabella em 
Smyrna. l 

Trébuchet (José Maria Annee). Func- 
cionario publico: francez, n. em Nantes em 

1180 e m. na mesma cidade em 1828. Depois 
de ter sido secretario geral da prefeitura do 
Loire Inferior, de 1801 a 1810, foi nomeado 
prefeito na Hespanha no tempo do rei José. 
Quando voltou a França em 1814 dedicou-se 
às lettras, foi collaborador do Lyceu armori- 
cano e publicou uma noticia sobre Anna de 
Bretanha. 

Trébuchet (Adolpho). Funccionario 
publico fraucez, filho do antecedente, n. em 
Nantes em 1801 e m. em 1805. Recebeu ò 
diploma de licenciado e alcançou depois da 
revolução de julho de 1830 um emprego na 
prefeitura de policia, onde mais tarde foi 
encarregado do serviço dos estabelecimentos 
sanitarios. Trebuchet fez tambem parte da 
commissão superior de hygiene publica e 
deixou, além de muitos artigos publicados 
nos Diccionarios da industria, da medicina 
usual, da administração, nos Cem tratados e 
uos Annaes de hygiene publica, varias obras 
estimadas, eutre as quaes citaremos: Codigo 
administrativo dos estabelecimentos perigosos, 
insalubres e incommodos; Jurisprudencia da 
medicina, da cirurgia e da pharmacia em 
França; Novo diccionario de policia, em cul- 
laboração com Elouin e Labat; Diccionario 
da administração usual. 

Trebuiriten (Guilherme Estanislau). 
Urientalista e escriptor francez, n. em Fres- 
ney-le Puceauz no departamento do Calva- 
dos em 1500 e m. em 1870. Dotado de uma 
grande aptidão para as linguas, aprendeu, 
sem mestre, varios idiomas do orieute, o be- 
braico, o turco, o arabe e o persa e começou 
a torvar se conhecido pela publicação dos 
Contos extrahidos do Thouthi-Nameth e dos 
Contos ineditos das Mil e uma uoites. 

Foi nomeado conservador adjunto á bi- 
bliotheca de Caen, e a partir d'esta epoca, 
tratou com actividade de publicar obras fran- 
cezas antigas, principalmente: as Investiga- 
ções e antiguidades da Neustria; o Passo de 
Saladino; o Romance dv Roberto do Diabo; 
as Canções de Mauricio e de Pedro de Craon, 
ete. A unica obra original d'este escriptor é 
um resumo da historia da cidade de Caen, 
intitulado Caen. Foi l'rebutien quem editou 
as Reliquiae de Mauricio de Guérin, assim 
como o Jornal e as Cartas de Eugenio de 
Guérin, livro cujo prefacio elle escreveu e que 
alcançou um grande exito. 

Trechsel. Typographo allemão, m. em 
Lyão em 1498, Adquiriu n'esta cidade uma 
grande celebridade. O hellenista João de 
Lascaris foi um dos seus revisores. Trecheel 
não imprimiu senão obras latinas. Os seus 
dois filhos Melchior e Gaspar foram egual- 
mente typographos muito habeis. 

Trecourt. Medico francez, n. em Cam- 
brai em 1716 e m. na mesma cidade pelos 
annos de 1785. Foi cirurgião mór do hospi- 
tal militar de Rocroi, almotacé d'esta cidade 
e membro correspondente da Academia das 
sciencias. Era um observador exacto e um 
pratico muito habil. Deixou as seguintes 
obras: Memorias e observações de cirurgia; 
Reflexões medico cirurgicas; Estado da me- 
dicina e da cirurgia em França. 

Tredegar. Povoação de Inglaterra no 
condado de Monmouth, no principado de Gal- 
les. População 8:000 hab. Forjas; exploração 
de minas de ferro e de carvão de pedra. 

Tredgold (Thomaz). Engenheiro ingles, 
n. em Brandon perto de Durham em 1788 e 
m, em 1829, Aos quatorse annos foi como 
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aprendiz para um estabelecimento de maree 
neiro, estudou, sem auxilio de ninguem, m. 
thematica e principios de architectura, e ea 
1800 partiu para a Escocia onde trabalho 
em differentes cidades, continuando com sr- 
dor os seus estudos scientificoa. 

Cinco annos depois dirigiu-se a Londra 
onde alcançou um emprego em casa de um 
de seus parertes que era archit-cto e encon. 
traudo n'esta nova posição meio de alargar 
os seus conhecimentos, conseguiu estudar 
chimica, mineralogia, a arte das construeções 
e francez, para poder instruir se com a lei 
tura das obras n'esta lingua, tornando x 
dentro em pouco conhecido por diversas pr: 
blicações entre as quaes citaremos: Prini 
pios elementares da arte do carpinteiro; Ei 
tudo sobre a força do ferro fundido; Tratab 
pratico dos caminhos de ferro; Tratado du 
machinas a vapor. Além d'estes trabalho, 
Tredgold foi collaborador do Magasin phi- 
losophique, de Tilloch; dos Annaes de phils. 
phia, de Thomson e da Encyclopedia bri- 
tannica, 

Desde 1823 Tredgold trabalhou por su 
conta como engenheiro civil, mas falleces 
antes de completar quarenta annos, em re 
sultado do excesso de trabalho. 

Trediakovsky (Vasseli Kirilovità} 
Poeta russo, n. em 1703 e m. em 1769. Fd 
educado em Arkhangel onde attraiu desde 
creança a attenção de Pedro o Grande; e 
tudou depois na universidade de Moscou e 
compietou a sua instrucção em França, lv 
glaterra e na Hollanda. 

Trediakovsky assistiu em Paris ás lições 
de Rollin, estudou a fundo varias linguas mo 
dernas e voltou à Russia onde foi secretari 
da Academia das sciencias de S. Petersbar 
go e professor de eloquencia na mesma cidt 
de. Sem possuir grandes talentos litteraria 
este poeta cultivou todos os generos desde: 
idylio c a fabula até á tragedia e á poesis 
epica. E' a este ultimo genero que perten% 
a sua Telemachide, paraphrase em verao d 
Telemaco de Fenelon, composição tão inti 
pida que Catharina 1 tinha por habito cam 
demnar a estudar de cór cem versos d'est 
obra ás pessoas que faltavam a qualquer re 
gra da etiqueta. Trediakovsky escreveu tas 
bem uma tragedia intitulada Deidamia; u 
Methodo para aprender a fazer versos rusis 
e traducções de um grande numero de é 
criptos e entre outros da Historia antiga! 
da Historia romana de Rollin. 

Tree-Brothers. Grupo de tres pegu 
uas ilhas, na custa da Guyana inglezs, E 
foz do Essequibo. 

Tree iHills-Island, Ilha da Austri 
lia, uma das Novas Hebridas, por 17º 1 à 
latitude sul e 166º 15' de longitude leste 
Tem 25 kilom. de circumferencia. 

Trce-Hammock-Island. Ilha d 
Australia, uma das Hunter, na costa noros 
te da Tasmania, por 40º 38! de latitude st 
e 142º 38' de longitude leste. Tem 52 kiloa 
de circumferencia. 

Treffort. Aldeia e communa de F 
no departamento do Ain, capital de can 
a 16 kilom. de Bourg-en Bresse. 

População 1:832 hab. Fabrica de louça 
de telhas; exploração de barro refractari 
creação de aves. 

Trefols. Villa de França no depart 
mento do Marne; 310 hab. Na edade med 


foi uma praça de guerra importante e n'el 


havia um estabelecimento de templarios, u 
priorado e um hospicio. Actualmente ain 
se veem ahi uma via romana bem consert 
da e restos dus antigas fortificações. 
Treguas de Deus, À respeito d'as 
telebre instituição da edade media eaco 
tramos uma noticia tão interessante us Hi 
toria Universal de Luis Alvares corrigida 
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ampliada pelo nosso distincto collaborador 
o sr. Fernandes Costa, que de certo a curio- 
sidade do leitor fica completamente satis- 
feita com a transcripção textual d'essas pa- 
inas. 
i «Esta civilieadora instituição da edade 
media foi posta definitivamente em pratica, 
em 1041, graças aos esforços dos bispos 
d'Arles e d'Avinhão e do abbade de Cluny. 
A verdadeira paz de Deus foi publicada em 
um escripto que ameaçava os transgressores 
com as penas seculares e ecclesiasticas; con- 
sistia em que, desde a tarde do quarto dia 
até ao segundo dia da semana, até á alvora- 
da de terça feira, isto é durante os dias de 
pais significação para a vida de Jesus Chris- 
to, uma paz inviolavel e santa devia reinar 
entre todos os christãos, amigos e inimigos, 
Fisibhos e estrangeiros, de modo que duran- 
te esses quatro dias e essas quatro noites, 
todos gogassem de uma completa segurança 
> pcdessem fazer em bem o que lhes aprou 
vesse, sem temor de ninguem e gob a protec- 
ão da paz divina. A trégua de Deus tornou 
e dentro em pouco geral em França e foi 
Jepois renovada e aperfeiçoada em numero 
os concilios. Em breve a santidade da paz 
ornou se extensiva ao tempo do Advento e 
is grandes festividades da Egreja, e exerceu 
| mais salutar influencia no desenvolvimen- 
o das relações em França. Não só conseguiu 
estringir ae violencias a que estavam expos- 
as ns classes inferiores do povo, mas come- 
ou tambem a disciplinar o espirito guerrei 
o da nobreza. À tregua de Deus foi uma bri- 
hante victoria ganha pelos esforços do clero 
m proveito da ordem sobre os habitos mili. 
ares e incultos da nobreza. Um dos resulta- 
los d'este successo foi o estabelecimento da 
avallaria franceza propriamente dita com as 
uas formas mais elevadas e mais elegantes, 
à sua organisação mais compacta, onde se 
pcontra uma imitação da hierarchia ecele 
astica. Da França este costume passou á 
lemanha, á Italia, á Hespanha e á Ingla 
erra. À gloria de o ter inaugurado na Al 
emanha pertence ao arcebispo Sigwin de 
colonia (1083). Segundo as suas digporições, 
ue logo foram imitadas em Liége, em Muns- 
er e em outras partes, ninguem podia pegar 
m armas nem exercer violencias, não eó du 
ante os tres dias da semana (sexta feira, 
abbado e domingo), mas tambem desde o 
rimeiro dia do Advento até depois do Na- 
al, e desde o principio da quaresma até ao 
itavo dia depois da Pentescotes. Es'a sa 
ra probibição era sanccionada por meio de 
«nas ecclesiasticas e seculares. Na Allema- 
la, não foi adoptada erta instituição entre 
s leis do imperio; mas os imperadores fraa- 
onios procuraram divulgal a por muitos 
eios. Na Ioglaterra e na baixa ltalia, a 
az de Deus foi fundada principalmente sob 
protecção dos principes Normandos. Mas 
uando ella adquiriu uma importancia ge 
al, foi quando o chefe da Egreja do Occi- 
ente a constituiu em obrigação para toda 
cbristandade. Essa medida foi adoptada 
cr Urbano ır no concilio de Clermont, onde 
i resolvida a primeira cruzada. D'este mo- 
o o mundo christão foi unido pelo laço da 
az e da reconciliação, para avançar como 
m todo unico contra os infieis. Pouco mais 
a menos tres seculos depois, a paz de Deus 
“nois de ter sido renovada em muitos con- 
lios, foi admittida no direito canonico co- 
o um mandamento geral da Egreja e foi 
mfirmada em toda a sua extensão pelo papa 
lezandro nm, em 1179. Mas já n'esta epoca 
uha deixado de ter uma validade geral. As 
vas de direito haviam tomado outra fórma; 
tregua de Deus que, no seculo xr, tinha 
do avidamente recebida pelos povos como 
o recurso ultimo contra as violencias e a 
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anarchia, era já, no fim do seculo xır, uma 
instituição caduca, tendo spenas uma impor- 
tancia historica. Tinham nascido outras or- 
ganisações pacificas mais vigorosas. 

Treguier, Cidade maritima de França, 
no departamento das Côtes du Nord, capital 
de cantão, a 16 kilom. de Lannion, a 8 kilom. 
do mar. Porto accessivel aos navios. Popula- 
ção 3:300 hab. Commercio de cereaes, azeite, 
pannos, batatas, etc. A cidade é construida 
em amphbitheatro sobre uma colina fertil. O 
seu porto tem a entrada defendida por duas 
baterias collocadas nas margens e cujos fo- 
gos se cruzam. Apesar da especie de braço de 
mar formado pelo Jandy e pelo Guindy, que 
se reunem abaixo de Treguier, ser embara- 
çado por alguns rochedos, bastariam peque- 
nos trabalhos para fazer d'este porto o mais 
importante das costas do norte. Uma esqua- 
dra inteira poderia fundear na enseada d'es- 
ta vasta bacia, onde a maré mesmo na baixa» 
mar sobe ainda 6 a 8 metros. 

Treguier possue alguns monumentos nota- 
veis, sendo os principaes: a cathedral edifi- 
cada de 1150 a 1461 e que é uma das poucas 
egrejas de França, cujo claustro está inta. 
cto, a capella de Muriley-Treguier que per 
tencia antigamente ao palacio de Kermartin 
e que serve hoje de egreja parochial, o pala- 
cio de Kermartin, onde nasceu S. Yves e que 
foi reconstruido em 1834. 

Esta cidade, que então se chamava Landre. 
guer, foi n'outros tempos capital de Trecor- 
vis e deve a sua origem ao convento de Tre 
cor, fundado no seculo vi por S. Tugdual. 
Quaudo os normandos destruiram Luxobia no 
seculo 1x, a séde do bispado passou para Tre 
cor, que recebeu entà o titulo de capital e 
cuja historia se confunde d'ahi por deante 
com a da diocese, porque os prelados eram 
senhores da peninsula e dependiam só dos du- 
ques da Bretanha. 

Os monges de Treguier imprimiram em 
1485 os dois primeiros livros que se conhe. 
cem da obra os: Costumes da Bretanha. N'esta 
cidade nasceu Ivon Hilonride Kermartin,mais 
conhecido pelo nome de S. Yves. 

Treguier. Rio de França, no departa- 
mento das Côtes du Nord, formado pela reu 
nião do Guindy e do Jandy, perto da cidade 
de Treguier; corre a nordeste e desagua na 
Mancha depois de um curso de 11 kilom. Es- 
te rio, largo e profundo é navegavel para na- 
vios de grande lotação. : 

Trehouart (Francisco Thomaz). Almi- 
rante francez, n. Vieuville em 1798 e m. em 
18 3. Entrou para a marinha como moço de 
bordo em 1813, assistiu aos ultimos comba- 
tes do imperio e tornou se um marinheiro 
distincto. A maneira como se assignalou na 
batalha de Navarino em setembro de 1827, 
valeu lhe o posto de tenente, subiu rapida- 
mente aos postos immediatos e por occasião 
das discordias entre a França e o dictador 
Rosas, Trehouart temou o commando em 
chefe das forças francezas no combate na- 
val de Obligado, onde deu provas de grande 
valor. Pelo modo brilhante como se houve 
n esta occasião, foi nomeado contra-almiran- 
te; na expedição de Roma em 1849 comman. 
dou uma divisão naval e dois annos depois 
foi promovido a vice almirante e nomeado 
prefeito maritimo em Brest. Durante a guer- 
ra da Crimea foi encarregado de substituir 
o almirante Bruat, mas chegou na occasião 
dó armisticio e só poude trocar alguns tiros 
com o inimigo. Quando voltou a França re. 
ccbeu o commando da esquadra de evoluções 
do Mediterraneo, cargo que exerceu até 1858 
epoca em que passou a fazer parte do conse- 
lho do Almirantado. No anno segninte foi 
eleito senador e em 1860 recebeu a grã cruz 
da Legião d'honra. Em 1873 foi designado 
para presidir ao conselho de guerra encarre- 
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gado de julgar o marechal Bazaine, mas viu- 
se obrigado a recusar esta difficil e cspinbo- 
sa missão em consequencia do mau estado da 
gua saude. 

Treiber (João Pbilippe). Jurisconsulto 
allemão, n. em Armstadt em 1675 e m. em 
1727. Concluiu brilhantemente os estudos e 
obteve pouco depois uma cadeira na univer- 
sidade de lena, mas a liberdade com que tra- 
tava as questões religiosas, fez suspender o 
seu curso por alguns mezes. Fundou então 
em Iena em 1804 um jornal intitulado: Meio 
de confundir só pela razão a razão que quer ir 
muito além nas coisas da fé, mas os ministros 
protestantes escandalisados pelas opiniões 
atrevidas por elle apresentadas no seu jor- 
nal. alcançaram contra Treiber, do duque de 
Gotha, uma condemnação a seis mezes de 
prisão e o publicista só recuperou a liber- 
dade com a condição de não tornar a escre- 
ver sem licença do Consistorio de Gotha. 

Retirou se entio para Erfurt onde abraçou 
o catholicismo, alcançando pouco depois uma 
cadeira de direito romano, cargo que conser- 
vou até à morte. Desgostoso pelas questões 
religiosas, dedicou se exclusivamente a tra- 
balhos de jurisprudencia e deixou as seguin- 
tes obras: Series dichotomica titulorum in 
Institutionibus imperialibus conspicuorum, etc. 
Conspectus dich tomicus juris feudalis atque 
publici romano germanici, ete. Genuina pere- 
picentas, Institutionum Justiniani, ete. Estas 
tres obras, que podem ainda hoje ser consul- 
tadas com proveito, teem por objecto a com- 
paração do direito romano com a jurispru- 
dencia da Allemanha. 

Treider-Aa. Rio da Russia da Euro- 
pa, na Curlandia e Livonia; desagua no gol- 
pho de Livonia perto da foz do Dwina, de- 
pois de um curso de 150 kilom. 

Treigniac. Cidade de França, no de- 
partamento do Corrèze, capital de cantão a 
45 kilom. de Tulle, na margem esquerda do 
Vezére. População 2:788 hab. Hospicio; fa- 
bricas de chapéus. 

Treilhard (João Baptista, conde). Ju- 
risconsulto e politico francez, n. em Brive no 
Limousin em 1742 e m. em 1810. Dirigiu se 
a Paris onde se inscreveu como advogado no 
parlamento e adquiriu pelo seu talento uma 
grande reputação, chegando por isso a ser 
nomeado pela burguezia parisiense deputa- 
do aos esta los geraes de 1789. Foi relator da 
commissão ecclesiastica e foi elle quem pro- 
poz a suppressão das ordens religiosas, e a 
constituição civil do clero. Nas outras ques- 
tões que se debateram na assembléa, da 
qual foi presidente em julho de 1790, votou 
sempre com o partido avançado e no fim, da 


sessão foi nomeado presidente do tribunal 


criminal do Sena. 

Eleito para a Convenção entrou na pri- 
meira commissão da salvação publica, foi 
d'ella eliminado depois de 31 de maio de 
1193, conservou se affastado da scena poli- 
tica durante o Terror e voltando depois da 
morte de Robespierre a pertencer á commis- 
são de salvação publica passou para o con- 
selho dos Quinhentos ao qual veiu a presi- 
dir. Saindo d'essa assembléa em maio de 
1797 foi embaixador em Napoles e Rastadt 
e em maio de 1798 nomeado membro do Di- 
rectorio executivo, mas em junho do anno 
seguinte teve de se demittir em consequen- 
cia das accusações que lhe faziam de pouco 
energico e activo. 

No tempo do consulado foi presidente do 
tribunal d'appellação de Paris, sendo em 
1802 chamado para o conselho d'estado teve 
grande parte va redacção dos codigos e foi 
elle quem defendeu no tribunado a necessi- 
dade de adoptar o regimen imperial. 

Napoleão deu-lhe os titulos de conde, se- 
nador e ministro d'estado, e ordenou que os 
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seus restos mortaeb fossem depositados no 
Pantheon. 

Treilhard (Achilles Liberal). Empre- 

ado publico, filho do antecedente, n. em 
Paris em 1785 e m. em 1855. Foi successi- 
vamente auditor no conselho de estado, se- 
cretario geral da prefeitura do Sena, prefei- 
to da Catalunha quando esta provincia foi 
reunida á França e prefeito do Gers e do 
Alto Garonna durante os Cem Dias. No tem- 
po da Restauração retirou-se da vida publi- 
ca e passando para o partido da opposição 
liberal, foi quem presidiu a 21 de julho de 
` 1830 no escriptorio do Nacional å reunião 
em que os jornalistas redigiram o seu famo- 
so protesto contra as ordenanças. Pouco de- 
pois foi nomeado prefeito do Sena Inferior e 
prefeito de policia, cargo que conservou até 
26 de dezembro de 1830, época em que rece. 
beu a nomeação de conselheiro do tribunal 
real de Paris; no anno seguinte exoaerou-se 
d'estas funcções e retirou-se completamente 
da vida publica. 

Treilliard ou Trelliard (Carlos 
Fraucisco Annes, conde). General francez, 
n. em Parma em 1764 e m. em 1832. Entrou 
muito novo para o serviço militar e em 1188 
era tenente de cavallaria. Em 1793 com o 
. posto de tenente coronel distinguiu-se pelo 
seu valor em Fleurus, em Neuwied, nas 
campanhas da Allemanha (1797-1198), na 
Helvecia e na Hollanda (1799-1800), nas 
batalhas de Ulm, de Wertingen e de Aue- 
terlitz (1895), em Téna (1806) e em Pultusk 
(1807), onde foi gravemente ferido, receben- 
do por essa occusião o posto de general de 
divisão. Fez toda a guerra da Peninsula e 
voltou å frente das suas tropas, no começo 
de 1814 a tomar parte nas lutas travadas 
nas planicies de Champagne. Durante os 
Cem Dias commandou Belle Isle en: Mer, no 
tempo da segunda Restauração foi reforma. 
.do e depois da revolução de 1830 collocado 
na reserva. 

Treille (J. Fr. Bernardo Mauricio). Me- 
dico francez, n. no Gers em 1783 e m. em 
1849. Foi cirurgião militar e era cirurgião 
em chefe do hospital militar temporario de 
Tolosa por occasião da famosa batalha dada 
em frente dos muros d'esta cidade. Treille 
era amigo intimo de Broussais, cujas idéas 
em parte adoptou. Consignou as observações 
que fez durante uma viagem a Inglaterra, 
n'um escripto intitulado: Novos documentos 
sobre as prisões penitenciarias e sobre a de- 
portação e deixou um grande numero de 
observações interessantes publicadas no Jor- 
nal de Regnaud e nos Annaes da Medicina. 
Entre outras citaremos: Observações sobre a 
ictericia febril; Memoria sobre o crupe; Me- 
moria sobre o cancro; Memoria sobre a acção 
sedativa do espargo nas nevroses. 

Treisa. Cidade do Alto Cassel na con- 
flencia do Schwalm e do Wiera a 4 kilom. 
de Ziegenhain. População 3:000 hab. Fabri- 
cas de lãs, de bonets e de cortumes; tintu- 
rarias. 

Treisam ou Treysam. Rio do grão- 
ducado de Bade; nasce na floresta Negra, 
divide se em dois braços que se reunem de- 
pois e desagua no Elz a 7 kilom. sul de Ken- 
zingen depois de um curso de 45 kilom. O 
seu principal affluente é o Glotter. 

Treishnish ou Treishunish-Is- 
les. Grupo de pequenas ilhas da Escocia nas 
Hebridas, a 16 kilom. oeste da ilha de Mull; 
por 56º 30! de latitude norte e 8º 45' de lon- 
gitude oeste. Nove d'estas ilhas são habita- 
das. As principaes são Cairubulg e Little- 
Cairnbulg. 

Treitachze (Carlos Jorge). Juriscon- 
gulto allemão, n. em Dresde em 1783. Dei 
pois de ter feito parte da administração, fo- 
successivamente assessor na Faculdade de 
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direito de Leipzig e conselheiro do tribunal 
real de Dresde. Alem de um grande numero 
de folhetos e de artigos publicado em diver- 
sas collecções especiaes, deixou varias obras, 
sendo as principaes; 4 Allemanha adorme- 
cida; o Accordar da Allemanha; Historia de 
quinze annos de liberdade em Pisa; Henrique 
{ rei da Allemanha e a rainha Mathilde; 
Resumo da constituição juridica da Saxonia; 
O contracto commercial em relação ao com- 
mercio etc, 

Treixedo. Villa da Beira-Alta, com uma 
freguezia no concelho de Santa Comba Dão, 
districto e diocese de Vizeu, orago Nosea Se- 
hora da Assumpção, 373 fogos, 1:549 hab. 
sendo 722 homens, 827 mulheres. Tinha 110 
fogos em 1768. Tem aguas thermaes conhe 
cidas. 

Trelis (João Juliano). Escriptor francez 
n. em Alais em 1757 e m. em Lyão em 1831, 
Era filho de um protestante que o mandou 
para Paris quando terminou os estudos. Ali- 
o joven Trelis relacionou-se com Alembert e 
quando voltou å terra natal declarou-se par- 
tidario da Revolução, foi em 1790 um dos 
administradores do Gard e tendo sido accu- 
sado de moderantismo viu se obrigado a dei- 
xar 4 França onde voltou depois do 9, ther- 
midor. Occupou-se então de trabalhos litte- 
rarios, foi bibliothecario de Nimes no tempo 
do Consulado e membro e secretario da Aca- 
demia d'esta cidade. Por ocessião do Terror 
branco, que se seguiu á segunda Restauração, 
Trelis não se julgando seguro no Gard, par- 
tiu para Clermont e depois para Lyão onde 
foi secretario perpetuo da academia. Alem 
de um grande numero de memorias e de obras 
que deixou manuscriptas, publicou: Noticia 
dos trabalhos da Academia de Gard; e uma 
Traducção das Satyras de Ariosto. 

Trellon (Claudio de). Poeta frances, 
que viveu no seculo xvr. Não se sabe a epo- 
ca do seu nascimento nem a da sua morte. 
Era natural de Angouleme, segundo parece, 
e seguiu a carreira das armas. As obras de 
Trellon tiveram oito ou dez edições. À pri- 
meira intitula-se: O primeiro livro da cham- 
ma de amor com a Historia do Padre Mila- 
gre e da amante afortunada, em prosa e mais 
diversas poesias. Trellon publicou depois 
uma obra com o titulo de o. Cavalheiro per- 
feito do senhor Trellon, onde estão compre. 
hendidas todas as suas obras. 

Trelou. Antigamente Treluinum, cida- 
de de França no departamento do Norte, 
capital de cantão a 14 kilom. de Avesnes. 
População 3:000 hab. Fabricas de vidros, 
fiação de lã, fabricas de tijolos, serrações de 
marwore, etc, 

Trembecki (Estanisláu). Poeta pola- 
co, n. no districto de Cracovia em 1134 em. 
em 1812. Visitou differentes paizes da Eu- 
ropa, viveu muito tempo na corte de Luis xv, 
depois na de Estanisláu, e passou os ultimos 
annos completamente affastado do mundo. 
Dis se que por espaço de trinta annos não 
bebeu vinho nem tomou alimento algum ani- 
mal, pelo que Estanisláu lhe dava o nome de 
Pythagoras. 

As obras d'este poeta formam dois volu- 
mes da Bibliotheca dos classicos polacos pu- 
blicada por Bolrowicz, sendo de todas a me- 
lhor um poema intitulado Zofijowka em que 
o auctor descreve a magnifica propriedade 
d'esse nome situada na Ukrania e pertencen- 
te á familia Potocki. 

Tremblade. Cidade de França, no de- 
partamento do Charente Inferior, e situada 
na margem esquerda do Seudre; 2:636 hab. 
Commercio de sal, vinho, e vinagre; construc- 
ção de navios, pequeno porto na foz do Sen- 
dre; estabelecimento de banhos muito fre- 
quentado. 

E' uma cidade moderna, pois data apenas 
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da epoca da submissão do calvinismo, mas 
antes do estabelecimento de Rochefort o por- 
to de Tremblade era o mais importante da 
provincia. 

Trembltey (Abrahão). Naturalista suis- 
so, n. em Genebra em 1700 e m. em 178i. 
Pertencia a uma familia franceza do Charo. 
lais, que se tinha refugiado em Genebra no 
seculo xv. Foi preceptor dos filhos do conde 
de Richmond, viajou com este ultimo na Al. . 
lemanha e na Italia e quando regressou i 
terra natal foi nomeado director da biblio- 
theca e membro do grande conselho. Dedi. 
cou-se ao estudo da historia natural, foi 
membro da Sociedade real de Londres e 
correspondente da Acudemia das sciencias 
de Paris Além das Memorias para servirem | 
á historia de um genero de polypos d'agua | 
doce com 08 braços em forma de cornos cita. | 
remos: Instrucções de um pae a seus filhos | 
sobre a nalureza e a religião; Sobre a reis 
gião natural e revelada; Instrucções sobre o 
principio da religião e da felicidade. | 

Trembley (Jayme André). Sabio suis. 
go, irmão do antecedente, n. em Genebra em 
1714 e m. na mesma cidade em 1763. Foi 
professor de mathematicas em 1752 e des- 
empenhou ao mesmo tempo as funcções de 
pastor em Genebra. Em 1756 foi nomeado 
professor de philosophia e deixou entre ou- 
tros os seguintes escriptos: De Dei existen- 
tia; Theses physicae de vegetatione et genera. 
lione plantarum; De resistentia in machinis; 
De incredulitatis fontibus, etc. 

Trembley (João). Sabio suisso, filho 
do antecedente, n. em 1749. Seguiu a car- 
reira da advocacia, mas adquiriu uma gran- 
de e merecida reputação pelos seus importan- 
tes trabalhos sobre sciencias mathematicss, 
Ignora se completamente a data da sua mor- 
te. Foi membro da Academia de Berlim, e 
além das Memorias publicadas nas Memo- 
rias das Academias das sciencias de Berlim, 
de 8. Petersburgo e da Sociedade de Har- 
lem, deixou entre outros os seguintes escri- 
ptos: Memoria sobre a faculdade de sentir e 
de conhecer; Ensaio sobre os prejuizos e prin: 
cipalmente da natureza e da influencia dos 
prejuisus philosophicos; Memoria para ser- 
vir á historia da vida e das obras de Ch. 
Bonnet; Considerações sobre o estado presen» 
te do christiantsmo, 

- Tremellius (Manoel). Sabio hebraico, 
n. em Ferrara pelos annos de 1510 e m. em 
Sedan em 1580 Era de origem judaica, con- 
verteu-se ao catholicismo, passou depois para 
a Reforma e tendo sido expulso de Italia 
pela inquisição dirigiu se a Strasburgo e 
Inglaterra e em 1553 á Allemanha. Ensinou 
hebraico em Hornbach e em Heidelberg onde 
foi chamado pelo eleitor palatino Frederi- 
co n1. Alguns annos depois, o duque de Bouil- 
lon nomeou-o professor de hebraico em Se- 
dan, cargo que exerceu até á morte. Deixou 
as seguintes obras: Catechismus hebraicus, 
hebr. et graec., traduzido do cathecismo de 
Calvino; In Hoseam prophetam interpreta- 
tio et enarratio; Grammatica chaldea et sy- 
riaca; Testamentum Novum, muitas vezes 
reimpresso; Bibliorum pars I, etc., traduc- 
ção que teve trinta edições. 

Trementines. Aldeia e communa de 
França no departamento do Maine e Loire 
a 14 kilom. de Choiet. População 2:337 hab. 
Fabrica de lenços. 

Tremez. Freguezia do concelho e dis- 
tricto de Santarem, e diocese de Lisboa, ora- 
go 8. Thiago, 317 fogos, 1:437 hab., sendo 
120 homens, 717 mulheres. Tinha 55 fogos 
em 1768. 

Tremiti (llhas). Antigamente Diomedae 
Insulae, grupo de ilhas do mar Adriatico, 
pertencente ao reino de italia, a 22 kilom. 
da costa, por 42º 7 de latitude norte e 19º 


| 


TRE 


0' de longitude leste. São cinco: S. Domin- 
os, que é a maior; S. Nicolau, Caprara, 
'retaccio e Vecchia. A superficie é mais 
u menos montanhosa e o solo em geral 
ertil; produz cereaes, legumes e fructas; 
ncontram-se algumas mattas formadas de 
moreiras, aroeiros e alecrim. Sente se ali a 
alta de agua potavel e os habitantes vêem- 
a reduzidos a beber agua de cisterna. Os 
abitantes, no numero de cem, dedicam-se 
rincipalmente à agricultura e á pesca. Na 
ha de S. Domingos encontram se marinhas 
e osl. Estas ilhas offerecem bons portos, 
ndo o principal situado na extremidade 
i} de S. Nicolau e defendido pelo castello 
* Santa Maria e por varias obras de forti- 
ração. 
Tremolliere (Pedro Carlos). Pintor 
ancez, n. em Cholet em 1703 e m. em Pa- 
s em 1739. Estudou em Paris com Vanloo, 
cançou em 1726 o segundo premio no con- 
rao da Academia das bellas artes, e por 
tervenção do conde de Cayio obteve uma 
nsão do rei, o que lhe proporcionou os 
eios necessarios de ir á Italia onde aper- 
içoou O seu talento. Casou ahi com Isabel 
baldi celebre pelo seu merecimento como 
niatnrista e quando voltou a França foi 
meado membro da. Academia de pintura 
Paria e professor, mas fallecen pouco de- 
is. Entre os seus quadros citaremos: uma 
sumpção e uma Ascensão para os Cartu- 
s de Lyão; a Adoração dos reis; a Adora- 
o dos pastores; a Apresentação no templo; 
wsses salvo do naufragio pelo soccorru de 
jrerva, no museu de Montpellier; a Pri- 
wera e o Outono, no museu do Ermiterio 
| S. Petersburgo; Venus e o amor sobre às 
rens na galeria de Darmstadt. Deixou 
nbem aguas fortes e desenhos notaveis 
la graça e disposição pi'toresca. 
Trenchard (João). Politico inglez, u. 
| 1650 e m. em 1695, Foi admittido no 
o de Londres aos dezoito annos e em 
13 a cidade de Taunton enviou-o ao Par- 
nento onde tomou assento no lado da op- 
sição com a qual sustentou em 1880 o 
l de exclusão. Foi esse o principal motivo 
rque o prenderam tres annos depois como 
milice na conspiração protestante que 
minou com a condemnação de Russel e 
Sydney. Recuperou a liberdade por falta 
provas, tomou parte, no tempo de Jay- 
11, Da conspiração de Monmouth, e refu- 
u-ee ém França d'onde saiu depois da 
olução de 1688. 
"oi membro da Convenção que deu o thro- 
a Guilberme i1 e a Maria, e em 1693 ob- 
e o titulo de secretario de estado. 
Frenchard (João). Publicista inglez, 
em 1662 e m. em 1723. Estudou direjto, 
9 rio seguiu a carreira da advocacia e de- 
a de ter sido durante alguns annos cpm- 
sario dos bens confiscados, recebeu uma 
ança que lhe permittiu dedicar-se exclu- 
amente ao seu gosto pela polemica. Em 
15 publicou dois escriptos com os titulos 
Argumento para mostrar que um exercito 
manente está em opposição com um gover- 
livre e é absolutamente destructivo da cons- 
ição da monarchia ingleza e Historia suc- 
cta dos exercitos permanentes na Inglater- 
Estas duas obras foram vivamente atta- 
aa e deram logar a uma grande polemica. 
re og outros escriptos de Trenchard, os 
| fizeram mais barulho foram as cartas 
 pwrblicoa de 1720 em diante com o pseu- 
vmo de Catão e em collaboração com 
“raz Gordon. no London Jornale no Bri- 
“Journal. Tinham por objecto a discus- 
sas actualidades politicas e algumas at- 
«vam vivamente a religião anglicana João 
kson respondeu a cestas ultimas na sua 
vsa da liberdade do homem. Mais tarde 
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Gordon reuniu estas cartas numa collecção 
que publicon co:n o titulo de: Cartas de Ca- 
tão ou Ensaio sobre a liberdarte civil e reli- 
giosa e sobre outros assumptos importantes. 
Quando morreu, era representante de Taun- 
ton no Parlamento, Deixou tambem: Histo. 
ria da superstição, traduzida em francez por 
Holbach; Considerações sobre as dividas pu- 
blicas; Comparação das proporções do Banco 
e da Companhia do mar do Sul; Pensamen- 
tos sobre o bill do pariato; Itejlexões sobre 
o antigo wh'g. 

Trenck (Francisco, barão de). Celebre 
capitão de pandures, n. em Reggio na Cala- 
bria em 1711 e m. na fortalesa de Spielberg 
em 1749. Era filho de um tenente coronel ao 
serviço da Austria, e tendo desde criança re- 
velado um genio turbulento e inquieto não 
se demorou nas escolas de Vienna, porque 
nem os mestres nem os condiscipulos o po- 
diam aturar e em 1727 entrou como porta 
bandeira pura o regimento do conde Palfy, 
grande palatino da Hungria. Foi heroe de 
varias aventuras amorosas, jogava muito, 
gastava rios de dinheiro, teve duellos sem 
conta e havendo mutado o mordomo du casa 
de seu pae por causa de elle lhe não dar uma 
certa quantia, estava para ser processado 
quando rebentou a guerra entre russos e tur- 
cos. Trenck, com anctorisação da corte de 
Vienna, levantou 300 homens à sua custa e 
entrou com o posto de capitão ao serviço da 
Russia para um esquadrão de hussards que 
essa potencia organisava nas fronteiras da 
Hungria. Dentro em pouco assigualou-se e 
deu repetidas provas de grande bravura e 
captou aa boas graças do marechal Manich, 
mas o que não podia era sujcitar-se ao jugo 
da disciplina. 

Uin dia propoz ao seu coronel marchar 
com o regimento contra os turcos e como es- 
se chefe não quiz annuir o barão de Trenck 
exclamon: Se ha valentes sigam-ime, e å fren- 
te. de 290 homens arrastados por essas pala- 
vras cahiu sobre o inimigo, fez uma horrivel 
matança, e colheu um grande numero de pri- 
sioneiros, mas encontrando o coronel quando 
voltava retalhou-lhe a cara com chicotadas. 
Sendo preso e mettido em conselho de guer- 
ra foi sentenciado à morte, mas no dia em 
que a execução devia realisar-se, como os 
turcos tinham atacado os pos'os avançados 
dos russos elle pedin ao marechal que o dei- 
xasse montar a cavallo e morrer combaten- 
do. Como o marechal não respondia disse-lhe 
Trenck. «Se eu matar tres inimigos e vos 
trouzer as cabeças d'elles serei perdoado? 
Obtendo uma resposta favoravel, parte im- 
mediatamente e d'ahi a pouco volta não com 
tres mas com quatro cabeças de turcos pen- 
duradas do sellim. O marechal ao vêl o não 
pode conter-se abraçou-o, e nomeou-o major 
do regimento d'Orlow dragões. 

Apesar das suas frequentes façanhas, ape- 
ser do modo distincto como se portára nas 
passagensd o Berg, do Duiester e do Pruth 
era-lhe completamente impossivel alliar a sua 
grande bravura com o respeito devido aos 
chefes e ainda outra vez maltratou o coro- 
nel por este não o deixar acometter o inimi- 
go. Comdeinnudo de novo à morte ainda lhe 
valeu o marechal Munich, mas sendo demit- 
tido foi mandado para a Siberia. Em vista 
das suas instantes reclamações foi-lhe redu- 
zida a pena à de 6 mezes de trabalhos for- 
gados, sendo no fin d'esse tempo conduzido 
à fronteira dos estados russos. 

Voltando às suas propriedades de Slavo. 
nia casou com uma filha de feid-imarechal 
burão de Tellier, mas em breve se fatigou do 
socego do lar domestico e começou a imagi- 
nar dar cabo dos sulteadores que infesta- 
vam a Slavonia e contra os quaes nada ti- 
nham podido as tropas regulares que contra 
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elles tinham sido mandadas pela córte de 
Vienna. Juntando os seus vassallos mais ro- 
bustos, forsnou com elles uma companhia de 
pandures e á frente d'elles perseguiu os sal- 
teadores, como se perseguem auimaes fero- 
zes, expulsou-os dos covis em que elles se 
acolhiam nas florestas e por fim obrigou-os 
a retirarem-se para territorio turco.. 

N'essa epoca (1740) como os hungaros se 
tinham levantado em massa para defender e 
salvar a sug rainha Maria Thereza, Trenck 
oflereceu-se para formar á sua custa um 
corpo de pandures no qual propunha dar ei- 
trada aos salteadores que tinha vencido pe- 
dindo absoluto perdão para aquelles que se 
submettessem. Concederam-lhe tudo quanto 
elle pediu, mas como se lhe juntaram poucos 
bandidos elle voltou novamente a perse- 
guil-os com os 500 vassullos que tinha orga- 
nisado e reduziu-os a tal extremo que se vi- 
ram forçados a capitular. Por fim 300 sal- 
teadores entraram para os pandures e d'este 
modo Trenck ficou chefe de soldados prom- 
ptos para tudo, mas que só elle era capaz. 
de commandar. Uma companhia d'estes ho- 
mens, que não se esquecera dos seus anti- 
gos odios, fez uma vez fogo sobre elle e mas 
tou-lhe o cavallo, mas Trenck cego de cole- 
ra conta um, dois, tres e corta a cabeça ao 
quarto homem, e diapunha-se a seguir quau- 
do um dos soldados saindo da fileira e des- 
embuinhando a espada lhe diz, «Fui eu qus 
dei o tiro, defende-te». 

Trenck acceita o combate, e depois de dei- 
xar o seu adversario morto, volta à compa- 
nhia e continua a contar um, dois... mas os 
soldados maravilhados lançam-se de joelhos 
pedindo perdão e promettendo obediencia, 

Trenck passando á Austria com a sua 
tropa reuniu-se ao exercito gustriaco acam- 
pado nos arredores de Neisa, repelliu de 


Lentz os francezes ganhando pela sua in- 


trepidez a confiança do principe Carlos de 
Lorena e do general Kewenhuller e em se. 
guida entrou na Baviera onde poz tudo a 
ferro e fogo, À 20 de janeiro de 1742 tomou 
d'assalto Deckendorf, a 26 de fevereiro apo- 
derou-se de Reichenholl, cercou depois Chan 
que tomou matando todos os habitantes e 
em toda essa campanha praticou taes cruel- 
dades que foi chamado a Vienna para dar 
conta do seu procedimento, mas protegido 
pelo principe Carlos e pelo general Kewn- 
nhuller, que havia auctorisado todas essas 
violencias, foi posto em liberdade no fim de 
um mez. 

Trenck voltou então aos seus pandures 
cuja força elevou a 4:090 homens juatando- 
lhe COO hussands e 150 caçadores equipados 
à sua custa e no fim d'essa primeira canpa- 
nha tinha feito 4:000 prisioneiros e tomado 
25 peças e 10 bandeiras. Uia dos seus feitos 
d'armas mais notaveis foi passar o Rheno a 
nado com 60 dos seus soldados, e tomar d'as- 
salto um posto dependente de Philisburgo 
com o que abriu a passagem do Rbeno a to- 
do o exercito. Em seguida invadiu a Alsacia 
e semeou n'esse paiz O terror exactamente 
como fizera na Baviera. | 

Quando recomeçou a guerra entre a Prus- 
sia e a Austria em 1714, e o exercito passon 
de novo o Rheno para ir soccorrer a Bohe- 
mia invadida, Trenck commandou a.recta- 
guarda e tomou de passagem Newburg», 
Sultzhach, Tabor, Budweis e Franeuburgo, 
No attaque de Koln foi gravemente ferido 
v'am pé por uma balla, mas logo que poude 
andar em moletas foi a Vieuna onde foi rc. 
cebido em triumpho. 

Voltando às suas propriedades levantou 
mais 8UO recrutas e foi unir se ao exercito 
sendo então que se passou o facto mysterio- 
so que poz termo á carreira militar d'este 
homem. 

15 
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Tendo recebido ordem de atacar o quartel 
general de Frederico rr na batalha de Sor- 
row, entrou com a sua usual intrepidez no 
acampamento inimigo e chegou até á barra- 
ca real, mas emquanto Trenck e os pandures 
se entretinbam a saquear e a deitar mão 4 

“tudo quanto encontravam o rei escapou-se 
(14 de setembrode 1745). 

Esta é a versão mais favoravel a Trenck, 

mas os inimigos accusaram-o de ter deixado 


fugir o rei a troco de um milhão de cruzados 


e depois de um inquerito a que se procedeu 
o capitão de pandures foi condemnado a pa- 
gar 120:000 florins de indemnisação a alguns 
oíliciaes-que demittira arbitrariamente. Tren- 
ck não se submetteu a esta sentença, retirou- 
se para a Slavonia, juntou 600 homens com os 
quaes fez gloriosamente a campanha dos Pai- 
zes-Baixos e voltou a Vienna em qutubro de 
1746. 

Maria Thereza deu-lhe ordem de se consi- 
derar preso, mas elle não fez caso, foi ao 
theatro onde sabia estar a imperatriz e ven- 
“do n'um dos cumarotes o conde de Gossau, 
que fôra um dos seus mais encarniçados ac- 
cusadores, foi ter com elle, agarrou-o e por 
pouco o não atirou á platea. Depois d'este es- 
candalo, Trenck respondeu a conseiho de 
guerra e na sessão do julgamento quiz repe- 
tir a scena anterior porque tambem agar- 
rou o presidente do tribunal, o general Low- 
ocenwald para o atirar pela janella fóra. Per- 
-dendo então as poucas sympathias que lhe 
restavam, foi preso no arsenal de Vienna, 
mas a baroneza de Lestock, com quem elle 
tinha relações amorosas, conseguiu comprar 
o oflicial da guarda e o preso saiu dentro de 
um esquife como morto e depois passou com 
a baroneza á Hollanda. Sendo descoberto 
n'esse paiz, foi conduzido a Vienna, condem- 
nado a prisão perpetua e mettido na fortale- 
za de Spielberg, Diligenciou por varias vezes 
evadir-se até que reconhecendo que o não po- 
deria fazer, se envenenoq. 

Trenck (Frederico, barão de). Primo 
do antecedente, celebre pelas suas aventu- 
ras e pelos seus infortunios, n. em Kcenigs- 
E em 1726 e foi executado em Paris em 
1794. 

Dotado de agradavel presença, de genio 
vivo e arrojado, e de grande bravura, foi in- 
dubitavelmente um dos homens mais extraor- 
dinarios do seu seculo, apesar das circums- 
tancias que lhe cortáram a carreira logo em 
principio e que o reduziram depois a um 
aventureiro. Aos 13 annos sabia já bem as 
linguas antigas e à historia e d'ahi a quatro 
annos foi apresentado a Frederico 11 como o 
alumno mais distincto da universidade Ti- 
nha já tido dois duellos, sustentado todas as 
suas theses e fallava correntemente quasi to- 
das as linguas vivas. Militar, cortesão e sa- 
bio, tinba deante de si um futuro brilhante; 
foi amante da princeza Amelia, irmã de Fre- 
derico, cobriu-se de gloria na campanha de 
1744 e era cada vez mais estimado do rei, 
mas sendo descobertas as suas relações com 
a princeza foi preso na fortaleza de Glatz 
(1745). 

Conseguindo evadir-se no anno seguinte 
com grande trabalho, chegou á Polonia de- 
pois de ter andado a pé 300 leguas e refu- 
giou-se em Vienna onde por causa das intri- 
gas que lhe moveu seu primo Francisco teve 
de se bater tres vezes em duello. 

Essa estada em Vienna fez. lhe perder de 
todo a amisade de Frederico 1, porque este 
suppoz erradamente que Trenck vendêra à 
Austria as plantas de algumas fortalezas 
prussianas. Entrando ao serviço da Ruesia 
foi ahi muito bem recebido pela imperatriz 
e ahi seduziu uma princeza, que morrendo 
pouco depois, lhe deixou toda a sua fortuna, 
e a esposa do chanceller da Russia. A morte 
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de seu primo (1749) que o nomeava seu her- 
deiro universal levou-o de novo a Vienna 
onde chegou só no anno immediato. depois 
de differentes viagens ao Norte e de diver- 
sas aventuras que por vezes lhe iam custan- 
do a vida. Durante tres annos andou envol- 
vido em grandes processos, depois de findos 
os quaes só recebeu uma pequena porção da 
enorme fortuna que seu primo juntára, e ten- 
do feito mais viagens e servido algum tem- 
po na Hungria commetteu a imprudencia de 
ir a Dantzig tratar da herança de sua mãe e 
por ordem de Frederico foi preso em Mag. 
deburgo (1753) e ahi esteve sujeito aos mais 
duros tratos. Favorecido pela princeza Ame- 
lia (que o auxiliou em todos os infortunios) 
tentou evadir-se, mas não o podendo fazer 
foi mettido n'uma masmorra ainda mais tere 
rivel e carregado de ferros. 

Durante o captiveiro e apesar do horror 
d'essa posição compoz, já em allemão, já em 
francez, differentes obras, versos, e satyras, 
manteve correspondencia com varias pessoas 
e diligenciou evadir se, mas não o pode con- 
seguir. Recuperando a liberdade em 1763 foi 
viver para Aix-la-Chapelle onde casou com 
a filha do burgomestre e ahi se occnpou de 
litteratura e politica correspondendo se com 
o imperador José 11, que o consultava ácerca 
das reformas que meditava. Depois de ter 
feito novas viagens pela França e Inglaterra, 
quando voltou à Allemanha foi incumbido 
de varias missões politicas, grangeou a esti- 
ma de Maria Theresa, fez varios ensaios agri- 
colas na Hungria e ao cabo de 42 annos de 
exilio voltou à patria em 1787.. 

Sendo acolhido benevolamente pelo suc- 
cessor do grande Frederico, publicou então 
as suag Memorias, que fizeram grande baru- 
lho na Europa e que foram traduzidas em 
francez por Letourneur. Publicou algumas 
brochuras favoraveis à Revolução tranceza, 
perdeu as boas graças da corte imperial e 
por ultimo viveu em Paris quasi na indigen- 
cia até ser preso em 1793 como agente do 
governo prussiano e levado ao cadafalso no 
anno seguinte no mesmo dia que os poetas 
Roucher e André Chenier. 

De todos os seus escriptos as Memorias 
são o mais digno de attenção e entre os ou- 
tros citaremos: o Heróe macedonio, Sæmmtli 
che Gedichte und Schriften em 8 volumes e 
um Exame politico e critico da Historia se- 
creta da côrte de Berlim, em que refuta as 
asserções de Mirabeau contra os soberanos 
do Norte. 

Trenck (Mauricio Flavio barão de). 
Publicista allemão, da familia dos antcce- 
dentes, n. em Dresde e m. em Francfort em 
1810. Seguiu primeiro a carreira das armas, 
fez, como official de engenheria uma viagem 
a Hespanha para dirigir as fortificações de 
Curthagena, deixou o serviço d'Austria e 
depois de diversas viagens foi para Neuwid 
nas margens do Rheno onde fundou em 1785 
com o titulo de Dialogo dos mortos, um jor- 
aal politico allemão, cujo exito foi prodigio- 
so. Trenck deixou Neuwid e partiu para 
Francfort onde continuou ainda algum tem- 
po a publicar o seu jornal. 

Trencsin, FeutsinouTrentchin., 
Antigamente Singone, cidade da Hungria, ca- 
pital do condado do seu nome, na margem 
esquerda do Waag, a 239 kilom. noroeste de 
Buda, a 105 kilom. nordeste de Preshuigo, 

or 48º 3! de latitude norte e 15º 41’ de 
ongitude leste. População 3:500 hab. Gym- 
nasio; collegio de piaristas; escola superior 
catholica. Fabricas de pannos; cervejas mui - 
to estimadas. 

Trencsin (condado de). No circulo além 
do Danubio, entre os de Neustra ao sul, de 
Thurotz e de Arra a leste, a Moravia a oes- 
te e a Siberia a norte e a oeste, Tem 5:036 
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kilom. quadrados de superficie é 2100) 
hab. esclavonios e hungaros. À superficie 
d'este condado, rodeado pelas ramificaçõe; 
dos Karpathos, a nordeste, e dos montes Bs; 
zked a sueste, é em geral montanhosa, Este 
condado não consiste senão n'um graui 
valle atravessado em todo o compriwsy 
pelo Waag, e no qual vão terminar outrs 
mais pequenos banhados pelos afluentes do 
Waag. O solo dos valles é em geral fertil, 
produz cereses, frutas, linko e canhamo eg 
abundancia. Eucontram se ali bellas flores. 
tas, minas de differentes especies è nasc. 
tes de aguas mincrues. 

Trendelenburg (Frederico Adolpho). 
Philosopho e politico allemão, n. em Euta 
no grão ducado de Oldenburgo em 1802 em. 
em 1872. Estudou nas universidades de Kie! 
Leipzig e de Berlim, recebeu o grão de dù- 
tor em philosophia em 1826 e em 1833 obt- 
ve uma cadeira na universidade de Berlin. 
Em 1846 foi nomeado membro da Academia 
das Sciencias e no anno seguinte secretari; 
da secção de philosophia. Dois annos ma: 
tarde entrou na vida politica como represn 
tante de Berlim na camara, tomando o ps 
tido dos conservadores. Em 1851 pediu a de. 
missão e n'esse mesmo, anno publicou e: 
Berlim um escripto politico intitulado: D 
mudo de votar. O eminente professor desi 
cou-se principalmente à historia da philos» 
phia antiga e em particular da philosop!:s 
de Aristoteles. Citaremos entre as muita: 
obras de Trendelenburg as seguintes: Di 
alma; Elementos du logica de Aristoteirs: 
Historia da doutrina das cathegorias; Inre 
tigações logicas, Niobé; Idéa moral do direi": 
a Logica de Hegel; Da metaphysica de Her. 
bart e das consequencias a deduzir d'ella; Di- 
reito natural baseado na ethica; Escola d: 
Athenas de Raphael; a Cathedral de Cotia, 
a Symetria, laço de parentesco entre a arch 
logia grega e a philosophia grega; Machiare 
e Anti Machiavel; Frederico o Grande, e n es 
ministro d'estado, o barão de Zedlitz, estoe 
tirado da historia do ensino na Prussia; Li 
actividade da Academia das sciencias no tes: 
po do rei Frederico Guilherme; A’ memorii 
de João Theophilo Fichte; Frederico, o Grun 
de e o seu chanceller Samuel de Coceje; à 
Existencia da Prussia durante o seu desen: 
vimento no tempo do grande eleitor, no terip 
de Frederico o Grande, e no de Frederir: 
Guilherme III. Serviços prestados por Fr 
derico o Grande, ao direito das gentes na 
guerras maritimas, etc. Além d'estes trabi 
lhos deixou muitas relações publicadas ns 
Memorias da Academia das Sciencias de Der 
lim, e reunidas no Documentos historicos par 
a philosophia obra cujo primeiro volume con 
tem a Historia da doutrina das cathegoria 
já mencionada. 

Trencuil (José). Poeta francez, n. e: 
Cahor em 1763 e m. em Paris em 1818. E: 
tudou o curso de direito em Tolosa, foi pre 
ceptor em casa de Castellane e de Beaumor 
e uo tempo do Imperio publicou os: Tumi. 
de S. Diniz ou os Altares expiatorios, poeu: 
relativo à violação das sepulturas reaes d: 
rante a Revolução, Esto escripto cujo exi! 
foi inmenso, valeu ao seu auctor um dos pri 
mios deceunaes em 1810 e o logar de conse: 
vador da bibliotheca do Arscnul. 

Depois de ter celebrado nos seus versc 
Napoleão, Maria Luiza e o rei de Roma, cos 
poz varias poesias em honra dos Bourbon 
As suas obras foram reunidas e publicad; 
com o titulo de: Poemas elegiacos. Nota $ 
n'esta collecção um magnifico Discurso so: 
a elegia historica; o Orphão do Templo; 
Martyrio de Luiz XVI; o Captiveiro o 
Pio VI; a Escravidão dos negros, ete. 

|. Trennberg (Hugo von). Poeta allemi 
viveu nos fins do seulo xur e no começo d 


TRE 


xiv. Tudo o que se sabe d'elle é que foi por 
muito tempo reitor da escola de Bamberg e 
que compos pelos annos de 1300 um poema 
mtitulado: Der Renner, do qual se occupa- 
ram todos aquelles que escreveram a histo- 
ria litteraria da Allemanha na idade media. 
Foi publicado pela primeira vez em Francfort 
un 1549, mas alterado, truncado e modifica- 
do, e só appareceu com o seu texto exacto e 
primitivo em Bamberg em 1834. 

Trent. Rio de Inglaterra; nasce no con- 
dado de Stafford, corre a sul-sueste, depois & 
norte, attravessa os condados de Derby, Not- 
tingham e de Lincoln e reune-se ao Ouse, 
para formar o Hunber, depois de um curso 
de 270 kilom. 

Us principaes afiluentes d'este rio são: o 
Derweut, o Tame, o Dove e o Soar. Commu- 
nica por differentes canaes com o Tamisa, 
com o Mersey e com o Severn. 

Trent. Rio do alto Canada; sae do lago 
Ric e desagua na bahia de Quinte, formada 
pelo lago Ontario, depois de um curso de 120 
kilom. 

Trenta (Philippe). Escriptor italiano, n. 
em Ascoli em 1731 e m. em 1795. Tomou or- 
dens religiosas e applicou-se ao estudo da ju- 
risprudencia; foi auditor em Lucca, em Ma- 
cerata e em Bolonha e em 1785 foi nomeado 
bispo de Foligno. 

Deixou uma collecção de seis tragedias: Ju- 
lio Sabino, Teone, Orestes, Annibal, Vidaci- 
lio e Gionata que foram representadas com 
agrado, o Auge, tragedia publicada em sepa- 
rado; Limon sive urbanarum quaestiorum li- 
iri tres; obra sobre differentes questões de 
archeologia; Orazione domenicale in XVII 
sermoni esposta, etc. 

Trentanove (Raymundo). Esculptor 
italiano, n. em Rimini em 1792 e m. em 1832. 
deu pae, guarda do museu de Carrara, culti- 
vou as disposições artisticas de Raymundo e 
mandou-lhe aprender esculptura com Barto- 
iini. Os progressos do joven artista foram 
taes que 08 seus concidadãos de Rimini man- 
daram.n'o à sua custa proseguir os estudos 
em Roma. N'esta cidade tornou-se em pouco 
tempo notavel por varios trabalhos que apre- 
sentou e relacionando-se com Canova foi por 
elle encarregado de executar os baixos rele- 
vos do pedestal da estatua de Washington e 
copiou depois as melhores estatuas d'aquel- 
le artista. Entre as obras de Trentanove men- 
cionaremos: Venus brincando com o Amor; o 
Amor sentado; a Caridade; a Urna cinera- 
ria do cardeal Celio Caliagni, trabalho que 
“ considerado, justamente, como uma verda- 
deira obra prima. 

Trentel (Francisco an Astronomo 
allemão, n. em Neustadt em 1/30 e m. em 
lċu4. Entrou para a companhia de Jesus e 
ensinou successivamente humanidades, phi- 
losophia, Escriptura Sagrada e mathematicas 
em diversas cidades da Allemanha. Dedicou- 
æ depois especialmente á astronomia e em 
177) foi nomeado astronomo da universidade 
de Wurtzburgo onde ensinou astronomia e 
mathematica cem grande exito. 

Cita-se principalmente entre as obras d'es- 
te sabio: o Compendium algebre, geometrice 
elementaris et sectiunum conicorum. 

Trento. Cldade dos estados austriacos 
no Tyrol, chamada antigamente Tridentum 
ou Tridentinum e em allemão Trient, está si- 
tuada na margem do Adige e conta 16:000. 

hab. Bispado, seminario, gymnasio, tribunaes 
de 1.º instancia e commercial; fiações, fabri- 
cas de tabaco, commercio de seda e de vinho. 

Trento é uma cidade toda italiana apesar 
da população fallar uma especie de allemão. 
E grande, maspo uco povoada e muitos dos 
antigos palacios estão hoje bastante arrui- 
nados, Dos edificios citamos: @ cathedral, a 
tereja de Santa Maria Maior, em que 89 reu- 
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niu o celebre concilio ecumenico, o collegio 
e a casa do municipio. 

Esta cidade, que parece ter sido fundada 
pelos etruscos, cahiu successivamente em po- 
der dos godos, dos lombardos, dos impera- 
dores e dos duques da Baviera. No seculo xu 
o bispado de Trento foi elevado a primaz do 
imperio. 

O bispo principe de Trento fazia parte da 
dieta de Ratisbonna e tinha jurisdicção se- 
cular em toda a sua diõcese, até que pela pas 
de Luneville o bispado foi secularisado. Os 
francezes tomaram esta cidade em 1796 e 
1797 e Napoleão escolheu-a para capital do 
departamento do Alto Adige. Depois dos 
acontecimentos de 1814 ficou pertencendo á 
Austria. 

Trento (Concilio de). No meado do se- 
culo xvr, em vista do apparecimento da Re- 
forma, & egreja catholica para estreitar a sua 
unidade, resolveu convocar um grande con- 
cilio ecumenico, e Paulo 11 escolheu pára pon- 
to de reunião d'essa assembléa a cidade de 
Trento. O concilio era reclamado havia mui- 
to tempo por todos os partidos, mas todos 
egualmente tinham receio dessa convocação 
porque nenhum tinha a certeza de n'elle fa- 
zer prevalecer os seus interesses pessoaes. 

Quando por fim o concilio se reuniu em 
1545 o rompimento era definitivo e os pro- 
testantes não se fizeram representar n elle. 
Todas as potencias catholicas mandaram a 
Trento os seus embaixadores e prelados e as 
decisões foram assignadas por 4 legados, 11 
cardeses, 25 arcebispos, 168 bispos, 39 procu- 
radores de bispos ausentes e 7 geraes de or- 
dens religiosas, de modo que pelo numero e 
pelo talento dos seus membros o concilio de 
Trento não foi menos importante do que os 
18 concilios ecumenicos que tinha havido an- 
teriormente. 

A influencia pontificia fez-se sentir desde 
as primeiras sessões e o inquisidor Caraffa e 
o jesuita Lainez, que dirigiam os debates fi- 
zeram adoptar as suas opiniões. O dogma ca- 
tholico foi afirmado com uma franquesa 
inexoravel, declarou se que a interpretação 
dos livros sagrados não pertencia senão á 
egreja, todas as doutrinas protestantes sobre 
a graça e sobre a justificação foram con- 
dimnadas, & indispensabilidade dos sete sa- 
cramentos foi mantida e para fundar energi- 
camente & unidade tornando inpossiveis as 
dissidencias decidiu-se que para o ensino se 
faria um cathecismo, que S. Carlos Borromeu 
se encarregou de redigir, o Cathecismo roma- 
no, para o culto um breviario e um missal o 
Breviario romano, que Pio v publicou, e para 
os estudos theologicos uma nova edição da 
Vulgata, que Xisto v e Clemente vir deram 
á lug. 

Firmes e unidos em tudo que dizia respei- 
to só á fé os padres do concilio dividiram-se 
em varias questões de disciplina ecclesiasti- 
ca, e a assemblea transferida para Bolonha 
em 1546 por Paulo rir e restabelecida em 
Trento por Julio 111 teve de se dispersar em 
1552 por causa da aproximação dos luthera- 
nos commandados por Mauricio de Saxe. 

Depois de 10 annos de interrupção, quan- 
do a espada do duque d'Alba aniquilou os 
ultimos restos da independencia italiana, a 
Santa Sé recuperou com larguesa no espiri- 
tual o que tinha perdido no temporal, o papa 
Pio 1v abriu de novo o concilio de Trento e 
nas ultimas sessões evitou as reformas reli- 
giosas que estava ariscado a fazer contra 
vontade. Deixando de invocar os seus direi- 
tos sobre as coroas, conseguiu que não se fal- 
lasse de reformar a Egreja na pessoa do seu 
chefe, e o concilio em vez de se elevar aci- 
ma d'elle como os padres de Constancia e de 
Basilea, abateu-se deante da auctoridade pone 
tificia, O poder espiritual da Santa Sẹ ficou 
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bem assente em todo o catholicismo, o pa- 
pa ficou sendo o unico juiz das alterações que 
se deviam fazer na disciplina, como infallivel 
nas coisas da fé; interprete supremo dos ca- 
nones, chefe innegavel dos bispos, e Roma 
poude consolar-se da perda definitiva de par- 
te da Europa vendo o seu poder duplicado 
nas nações catholicas do Meio Dia, as quaes 
E juntavam religiosamente em volta d'el- 
a. 

= Trento (Francisco). Theologo italiano, 
n. em Udina em 1710 e m. na mesma cidade 
em 1786. Dotado de um verdadeiro talento 
oratorio, distinguiu se na prédica e foi co- 
nego de Udina. Eotre as suas melhores obras, 
citaremos: Ragionamenti de omelia scelte; La 
Preparazione alla morte; Lettere. Trento dei- 
xou ineditos cerca de 60 volumes de misce- 
laneas historicas e litterarias. 

Trento (Jeronymo). Theologo italiano, 
n. em Padua em 1728 e m. em 1784. Perten- 
ceu á companhia de Josus e teve grande re- 
putação como prégador. A collecção dos seus 
Sermões de quaresma foi varias vezes reim- 
pressa e ainda hoje é considerada como uma 
obra classica para os estudantes de theolo- 
gia de Italia: Deixou tambem Panegyricos 
e discursos moraes, que foram publicados em 
Veneza. em 1786. 

Trento (Julio). Escriptor italiano, n. em 
Panenzo na Istria em 1132 e m. em 1813. 
Foi medico, ensinou depois litteratura e foi 
director de uma imprensa em Treviso. Cita- 
remos de Trento um Tratado sobre a comedia; 
dez Sermões criticos no genero dos de Gozzi 
e varias traducções de obras em italiano. 

Trenton. Cidade dos Estados Unidos, 
capital do estado de New Jersey e séde do 
governo, na margem esquerda do Delaware 
a 300 kilom. nordeste de Philadelphia; por 
40º 14! de latitude norte e 76° 59' de longi- 
tude oeste. População 25:000 hab. Templos 
para os episcopalianos, presbyterianos, me- 
thodistas, ete. Collegio, academia, bancos; fa- ` 
bricas de algodão e de cortumes, ferro e lou- 
ça. Mina de cobre nos arredores. Esta cida- 
de é centro de um grande commercio inte- 
rior com New York e Philadelphia. Washin- 
gton alcançou ali a 26 de dezembro de 1776 
uma victoria contra os inglezes. 

Trentschin (Matheus de). General hun- 
garo, m. em 1318. Pertencia a uma das mais 
antigas familias da Hungria, e, na qualida- 
de de palatino do reino commandou o exer- 
cito de Vladislau m na batalha de Stillfried 
na qual Ottocar 11 rei da Bohemia foi morto. 
Depois da morte de André rt, ultimo repre- 
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Trentschin tentou oppor-se á eleição de Cha- 
roberto e fez com que a coroa fosse offereci- 
da a Wenceslau rei da Bohemia para seu fie 
lho que tinha o mesmo nome e que tinha en- 
tão doze annos. Este joven principe foi re- 
conhecido rei pelos principaes magnates hun- 
garos, mas a córte de Roma que sustenta- 
va Charoberto excommungou Trentscbin que 
levantando um exercito, cercou e tomou 
Gran, residencia do arcebispo primaz do rei- 
no e sitiou Kaschaa. Charoberto correu em 
soccorro d'esta cidade 'e deu aos partidarios 
de Wenceslau uma batalha cujo resultado foi 
indeciso. Trentschin apoderou-se da auctori- 
dade real e mandou cunhar moeda com a sua 
effigie, poz-se depois á frente de uma nume- 
rosa liga contra Charoberto, e este principe, 
qu pela irregularidade da sua vida havia 
esagradado aos hungaros, estava quasi & 
perder a coroa quando Trentschin morreu 
subitamente. Os seus partidarios dispersa- 
ram-se logo e Charoberto ficou desde então 
senhor do throno com toda a tranquillidade, 
Trépassés (bahia dos). Bahia da Ame. 
rica do Norte no Atlantico, na costa sul da 
peuinsula de Avalon, na ilha da Terra.Nova 
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entre o cabo Pêne e a ponta Mistaken, por 
40º 50! de latitude norte e 55º de longitude 
oeste. Esta vasta bahia comprehende as bahias 
de Biscaya, do Mouraa, o porto dos Trépas- 
ses e a enseada de Portugal.. 

` TFréport (Le). Cidade e porto de Fran- 
ça no departamento do Sena Inferior na 
costa da Mancha, na foz do Bresle a 28 kilom, 
nordeste de Dieppe, no cantão de Eu. Popu- 
lação 3:840 hab. Construcção de navios, pes- 
ca de harenques, commercio de sal; banhos 
do mar muito em voga. O Tréport, que pa: 
rece ser o Ulterior Portus dos Commentarios, 
começa a apparecer na historia pelo seculo 
1x e chegou a ter uma certa importancia, mas 
qnando Calais foi restituida á França em 
1558, ficou sendo unicamente um porto de 
pesca e de cabotagem. 

Treptow. Cidade dos estados prussia- 
nos na Pomerania, a 77 kilom. nordeste de 
Stettin; população 6:000 hab. Fabricas de 
pannos, meias e chapeus. 

Tresa ou Tressa. Antigamente Cere- 
sus, rio que sae da extremidade oeste do lago 
de Lugano; corre a oeste formando primeiro 
uma pequena parte do limite do cantão suis- 
so do Tessino e da provincia de Còmo, entra 
n'este ultimo paiz e desagua no lago Maior 
depois de um curso de 13 kilom. 

Tres-Americanas. Ribeirão do Bra- 
zil, na provincia de Minas-Geraes, n. na ser- 
ra das Esmeraldas, da juncção das aguas de 
tres rios, e vae desaguar no rio Preto, af- 
fluente do Mucuri. 

Tres-Barras. Povoação do Brazil na 
provincia de Minas-Geraes. 

—Rio aurifero da provincia de Matto-Gros- 
so, junta-se com o Tapajoz pela margem di- 
reita. 

—Rio do continente da provincia de San- 
ta Catharina. 

Treschow (Niels). Philosopho e theo- 
logo dinamarquez, no. em Drammen na No- 
ruega em 1751 e m. em 1833. Estudou cinco 
annos theologia na universidade de Cope- 
nhague occupando se go mesmo tempo de 
philosophia, historia, mathematica e scien- 
cias physicas, e depois de ter sido, durante 
algum tempo, professor na escola de Dron- 
theim succedeu em 1780 ao celebre Jayme 
Baden como reitor da Academia de Helsin- 
gær. Tendo sido em 1789 nomeado director 
da escola da cathedral de Christiania apro- 
vcitou as facilidades que esta posição lhe 
oferecia para introduzir importantes melho- 
ramentos no systema de educação seguido 
na Dinamarca, obteve em 1796 o titulo de 
doutor em theologia da universidade de Co. 
penhague pela sua dissertação latina sobre o 
Anthropomorphismo, toi em 1813 nomeado 
professor de philosophia na universidade de 
Frederico em Christiania e depois da reunião 
da Suecia á Noruega foi nomeado pelo novo 
rei superintendente dos negocios da instruc- 
ção publica e dos cultos, cargo que desem- 
penhou durante dez annos. Citam-se como as 
principaes obras de Treschow, as seguintes: 
a Moralidade nas suas relações com o estado; 
Principios de legislação; o Espirito do chris. 
tianismo; Traducção do Evangelho de S. João; 
Testamento philosophico ou Deus, a natureza 
e a revelação, etc. Além d'estes trabalhos 
publicou na Minerva de 1780 a 1789 um 
grande numero de excellentes estudos sobre 
os escriptos de Kant. 

Tresco ou Trescawr. Ilba de Ingla- 
terra no condado de Cornouailles, uma das 
Sorlingues, a oeste da ilha de Annet. O solo 
é muito fertil; é habitada por cincoenta fa- 
milias que occupam a villa de Delphintowo. 

Tresedellas. Povoação do Brazil na 
provincia do Maranhão, situada na margem 
esquerda do Itapicuru. 

Rresenta. Pais da ilba de Sardenha ng 
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Italia na provincia de Cagliari. População 
9:000 hab. Esta região cuja principal po. 
voução é Guasile, é famoss pela sua extre- 
ma fertilidade e produz principalmente trigo 
e vinho. Encontra se ali excellentes pasta- 
gens. | 

Tres Forcas. Cabo de Marrocos, no 
antigo reino de Fez, ao norte de Melilla e si- 
tuado em 35º 27' de latitude norte e 5º 16' 
de longitude oeste. 

Tres-Forquilhas. Povoação do Bra- 
zil na provincia do Rio Grande do Sul, 

Tres Ilhas. Grupo de tres pequenas 
ilhas da Guyana hollandeza, na foz do Esse- 
quibo e n'una das quaes ha um forte. 

Tres-Irmãos. Serra do Brazil na pro- 
vincia de Sergipe. 

— Ponta que entra pelo mar na provincia 
do Kio Grande do Sul. 

—Grupo de tres ilhotas na provincia de 
Santa Catharina. 

Tres-Minas. Freguezia do concelho de 
Villa Pouca de Aguiar, districto do Villa 
Real, diocese de Braga, orago S. Miguel, 202 
fogos, 926 bab. sendo 413 homens e 453 mu- 
lheres. Tinba 92 fogos em 1768. Ha n'esta 
freguezia grandes escavações, que revelam 
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tempo dos romanos. A tradição diz ter havi- 
do n'aquelles arredores uma grande cidade 
antiga. 

Tresounras, Freguezia do concelbo de 
Baião, districto e diocese do Porto, orazo S. 
Miguel, 170 fogos, 703 hab. sendo 322 ho- 
mens e 381 mulheres. Tinha 102 fogos em 
1768. 

Tresoy. Freguesia do concelho de Mor- 
tagua, districto de Vizeu, diocese de Coim- 
bra, orago S. Thomé, 175 fogos, 807 hab. 
sendo 413 homens e 394 mulberes. Tinha 112 
fogos em 1768. 

Tres-Pies ou Los Patilios. Grupo 
de tres pequenas ilhas do Oceano Pacitico 
na costa do Peru, por 20º 42' de latitude sul. 
São estereis e desertas, mas as costas abun- 
dam em phocas. 

Tres-Pontes. Villa do Brazil na pro- 
vincia de Minas Geraes. 

Tres-Portos. Povoação do Brazil na 
provincia de Santa Catharina, nas margens 
do rio Araranguá. 

Tressaa (Picrre de La Vergne de). 
Missionario francez, n. no Languedoc em 
1618 e m. em 1684, Tendo sido chamado a 
Paris por um dos seus parentes, abandonou, 
por conselhos d'este, o protestantismo para 
se fazer catholico e levou desde então uma 
vida bastante desregrada; tomou depois or- 
dens religiosas, fez uma viagem á Palestina 
e dedicou se å conversão dos protestantes no 
eul da França. Adquiriu uma grande repu- 
tação devida ao seu talento e foi director 
espiritual de madame de Grignan, da prin- 
ceza de Conti e de outras pessoas distinctas. 
Morreu affogado quando atravessava o Gar- 
dou nos Cevennes. Deixou: Exame geral de 
todos as estados e condições e dos peccados 
que se podem commetter, publicado com o 
pseudonymo de Saint Germain. 

Tressan (Luiz Isabel de La Vergne, 
conde de). Escriptor francez, n. em 1705 e 
m. em 1783. Desde muito novo revelou gran- 
de talento e sendo mandado pela familia á 
Italia descubriu na bibliotheca do Vaticano 
manuscriptos curiosos a respeito dos antigos 
escriptores, prevenções e collecções comple- 
tas de romances de cavallaria, dos quaes ti- 
rou copias de muitos e extensos trechos. 

Voltando á patria serviu como ajudante 
de campo do marechal de Noailles na cam- 
panha contra a Austria e Russia, distin- 
guiu-se no cerco de Kebli, no attaque das li- 
nhas de Esslingen e em Philisburgo e pos- 
teriormente serviu em Flandres e assignalons 
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se na batalha de Fontenay. Foi governado: 
da Lorena, viveu algum tempo na córte di 
Estanislau em Nancy, governou o forte ci 
Bitche e passou os ultimos annos retira ic 
na proviucia occupando-se em traduzir pari 
a Bibliotheca dos romances um grande nº: 
mero de contos e de fabliaux entre O8 quec: 
eitaremos: D. Ursino de Navarrino, Gerar 
do de Nevers, a Flor das batalhas, Huon d: 
Bordeus, Tristão de Leonois, Artus de Dr: 
tanha, etc. Fez um extracto em tres volu 
mes da longa serie dos Amadis de Gaula i 
outro muito pequeno do Romance da Rosa 

Os seus escriptos foram reunidos com « 
titulo de Obras escolhidas em 12 volumes « 
quasi todos elles só impropriamente se ps. 
dem chamar traducções porque Tressau in 
terpreta o texto e com os materiaes do ro. 
mance ou do fabliau compõe um trabalho seu 
e novo. 

O conde de Tressau foi admittido na aca. 
demia das sciencias em vista de um Tratan: 
de electricidade, obra em que foi um dos pri: 
meiros a estudar esse novo agente até entio 
desconhecido. Em 1781 entrou para a acade- 
mia franceza occupando a cadeira que per- 
tencera a Condillac. 

Tressau (o abbade de). Escriptor fran- 
cez, filho do antecedente, n. em 1747, seguo- 
do uns na America, segundo outros no B>- 
lonhez e m. em 1809. Era antes da Revolu- 
ção grão-vigario do arcebispo de Rouen, 
emigrou, entrou em França depois do 18 de 
brumario e dedicou-se desde então exclusi- 
vamente ás letras. Entre as suas obras cita- 
remos: 0 Cavalheiro Roberto, romance; a Mv- 
thologia comparada com a historia, muitas 
vezes reimpresso, etc. 

Tréter (Thomaz). Erudito polaco que 
viveu no seculo zvi. Tomou ordens religio- 
sas, acompanhou a Roma o cardeal Hosius 
e por morte d'este prelado foi encarregado 
dos negocios da Polonia junto da santa Fé. 
funcções que desempenhou no reinado de 
Avna Jagellon e no tempo dos reis Batbori 
e Segismundo, voltando depois á sua patria 
onde o bispo de Warmia o nomeou conego. 

Devem-se a Tréter as seguintes obras: 
Quintii Horatii poemata cum annotationiiau 
et indice; Romanorum imperatorum efigia 
cum elogiis; Stanislai Hosii cardinalis vita; 
Nicolai Radziwily peregrinatio in PelaestW 
nam annis 1583 e 1584; Vitae episcopor 
Posnanitensium; Vitae episcoporum Wa 
miensium, etc. 

Treton (João Luiz). Chamado Perna d 
prata, soldado de Vendea, n. em Closerie 
des-Aulnais em 1770 e m. em 1795. Era $ 
lho de um pobre campones e tendo-se ferid 
gravemente n'uma perna ficou coxo, pelo qu 
se viu obrigado por muito tempo a mendiga 

Era barqueiro em Angers quando em lí 
os vendeanos se sublevaram contra a Rep 
blica,. e reunindo se a elles distinguiu 
pela sua intrepides em Grandville, Pontors 
e em Savenay. 

No começo de 1794 organisou um peque 
exercito, cujo commando tomou, e fes 20s 
publicanos uma guerra de emboscadas 
Maine e Anjou. 

A chapa de metal que trasia sobre a fer 
da da sua perna valeu-lhe o cognome de Pe 
na de prata. Commandava uma força q 
2:000 homens quando foi mortalmente feri( 

Trets. Antigamente Tritis, Trittia, € 
dade de França no departamento das 
cas do Rhodano, capital de cantão a 18 
lom. do Aix. 

Fabricas de telhas e de aguas ardentt 
exploração de carvão de pedra. Esta cida 

ossue um antigo castello senhorial; um be 
o hospicio e um bello hotel de vijle. È 
muito florescente na antiguidade, 
assolada pelos sarracencs, 
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Treuer (Tbeopbilo Samuel). Archeolo- 
o allemão, n. perto de Francfort sobre o- 
Uder em 1653 e m. em 1743. Foi professor 
de eloquencia e de historia na Academia de 
Wolfenbuttel e nas universidades de Helm- 
staedt e de Goettingue. 

Entre 08 seus muitos escriptos citaremos: 
Observações sobre o direito absoluto que os 
principes querem ter; De licentia peregrinan- 
di legibus circumscripta; Origem dos circulos 
germanicos e circumstancias em que foram 
estubelecidos; Annales Academic Juliae; His- 
toria globi crucigeri, symboli magestatis et 
disquisitio globi duplicati in nummis bractea- 
iis seculo XII e XIII; Anastasis veteris Ger- 
mani germanae que fæminae; Paedia juris 
feudalis universalis, etc. 

Treutler (Jeronymo). Jarisconsulto al- 
lemão, ne em 1756 e m. em 180%. Era filho 
de um alfaiate de Schneidnitz na Silesia e 
logo que concluiu o curso de direito em 
Strasburgo, dedicou se ao ensino em Mar- 
bourg e em Herborn, foi syndico do magis- 
trado de Bautzen, procurador da camara da 
Alta Lusacia e recebeu do imperador Rodol- 
pho x o titulo de nobreza com o nome de 
Treutler de Kroschortz. Este jurisconsulto 
posava de grande reputação e a mais cele- 
bre das suss obras intitula se: Selectarum 
duputationum ad jus civile Justinianeum vo- 
lumina IF e teve muitas edições. 

Treuvé (Simão Miguel). Theologo fran- 
cez, n. em Noyon na Borgonha em 1651 e m. 
em Paris em 1730. Foi successivamente ca- 
pelio, vigario em Paris, conego em Meaux. 
Ireuvé trabalhou no Breviario de Meaux sob 
à direcção de Bossuet. Era um theologo ins- 
trudo a quem se devem varias obras das 
quaes eitaremos: Instrucções sobre as dispo- 
ações que se devem levar aos sacramentos de 
penitencia e de eucharistia; Director espi- 
n'ual para aquelles que o não teem; Discur- 


» de piedade; Dissertação sobre a excommu- . 


nhão. 

Trevanion ou La Gaerta. Ilha da 
Uceania, no archipelago de Santa Cru, s no- 
reste d'esta ultima ilha, á entrada da ba- 
hia de Graciosa, por 10º 40 de latitude sul 
e 183º 25' de longitude oeste. Foi descober- 
ta por Carteret em 1767. 

Trévé. Villa e communa de França no 
departamento das Costas do Norte, no can- 
tao e a 10 kilom. de Loudéac. População 
2:172 hab. 

Trèves. Aldeia e communa de França 
w departamento do Gard, capital de cantão 
à 40 kilom. do Vigan. População 485 hab. 
Minas de carvão de pedra, de prata e cobre. 

Trèves. Povoação e communa de Fran- 
ya, no departamento do Maine e Loire, no 
cantão de Gennes, a 16 kilom. de Saumur, 
População 400 hab. Tem de notavel uma 
torre construida pelos annos de 1431 e at- 
tribuida a Roberto Le Maczon, senhor de 
Treves. O tumulo d'este personagem está 
03 pequena egreja da communa, e n'elle se 
‘e à estatua em tamanho natural de Roberto 
Le Maczon, que morreu em 1442. 

Tréves, Antigamente Treveri, Treviri 
m Augusta Trevirorum, em allemão Trier, 
dade do imperio da Allemanha, na Prussia 
'benana, p'am valle encantador, entre duas 
nontanhas cobertas de vinhas e na margem 
hreita do Moselle, que ali se attravessa so- 
xe ums antiga ponte de pedra, a 670 kilom. 
udoeste de Berlim, a 104 de Coblentz e a 
318 nordeste de Paris, por 49º 49' 11'! de la- 
itede norte e 40º 18/ 7” de longitude leste. 
[em 17:500 bab. sendo 2:000 protestantes. 
Bispado catholico, suffraganeo de Colonia; 

io, seminario catholico, bibliotheca 
100:000 volumes contendo preciosos ma - 
macriptos entre outros o Codeu"aureus; es- 
nla dartes e oficios; musen de antiguida- 
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des, de medalhas e de historia natural. Quar- 
tel general de uma divisão militar; hospital, 
casa de alienados, escola de partos e depo- 
sito provincial de mendicidade. 

A cidade é muito extensa porque contem 
um grande numero de vastos Jardins; as 
ruas são estreitas e irregulares. Citaremos 
entre os seus edificios, a cathedral de S. Pe- 
dro ou Doni, a basilica mais antiga da Alle. 
manha. O edificio actual reconstruido em 
1019 pelo arcebispo Poppe, que lhe deu uma 
forma nova, foi incendiado em 1717 e repa- 
rado em 1723; occupa o local do antigo pa- 
lacio da imperatriz Helena, mãe de Constan- 
tino, foi dedicado a S. Pedro pelo bispo 
Agricio, enriquecido por Carlos Magno, des- 
truido pelos normandos e abandonado. O es- 
tylo do edificio é romano-byzantino, a sua 
fórma é a de uma cruz. No interior vêem-se 
os tumulos dos eleitores de Tréves, um or- 
gão notavel e no thesouro, muito rico em 
reliquias de toda a especie, a famosa tunica 
ou camisa de Christo que esteve exposta em 
1844. A cathedral de Trèves foi ha pouco 
recoustruida. Durante a occupação franceza 
em 1197 esta basilica esteve convertida em 
armazem de forragens. 

A egreja de Nossa Senhora (Liebfranen- 
kirche) construida de 1227 a 1233 pertence 
ao estylo gothico ogival. Tem de notavel 
principalmente o portico semi circular onde 
se vêem magnificas esculpturas. Trèves tinha 
antigamente nos seus arrabaldes quatro ab- 
badias celebres, de benedictinos: 

S. Maximino onde está hoje um quartel; 
8. Martinho convertido actualmente n'uma 
fabrica de louça; Santa Maria dos Quatro 
Martyres cujo edificio serve hoje de deposi- 
to de artilheria e que devia o seu nome ao 
logar onde os soldados da legião thebana 
passavam por ter sofrido o martyrio. No ar- 
rabalde S. Paulino eleva sea antiga egreja 
E mesmo nome cuja origem data do secu- 
O Iv. 

O principal edificio civil de Trèves é a sua 
antiga casa do municipio, hoje palacio da 
Casa Vermelha. 

Tréves é uma das cidades da Allemanha 
mais ricas em monumentos antigos. Entre 
os mais curiosos citaremos: a porta de Mar. 
te ou porta Romana, chamada tambem porta 
de Simeão ou porta Negra, por muito tem- 
po attribuida aos etruscos e aos belgas. 

O bispo Poppo quando em 1028 partiu para 
a Terra Santa levou de Trèves um anacho- 
reta chamado Simeão, que quando chegou 
novamente á sua patria foi viver para o cu- 
me da porta Negra e ali creou uma tal re- 
putação de santidade, que depois da sua mor- 
te foi canonisado. Poppo converteu em egreja 
a casa em que Simeão viveu e desde então 
passou a ter o nome d elle. 

Esta egreja está hoje occupada pelo mu- 
seu de antiguidades, depois de ter servido 
de arsenal e de deposito militar durante a 
occupação franceza. 

Os banhos de Trèves, que ultimamente fo- 
ram postos a descoberto, serviram n'outros 
tempos ou de thermas ou de theatro de pan- 
tomima, sendo a este respeito varias as opi- 
niões. À basilica ou palacio de Constantino, 
cujo primeiro destino se não sabe tambem 
ao certo, foi em 1856 transformado em egre- 
ja. Do amphitheatro construido em tempo de 
Augusto ainda se veem restos hoje, conser- 
vados com toda a attenção e cuidado. 

A ponte, que liga as duas margens da ci- 
dade, e que se compõe de oito arcos, conser- 
va ainda seis pilares primitivos que datam 
do reinado de Augusto, e Agrippa passa por 
ter sido o architecto. Esta ponte foi minada 
pelos logares tenentes de Lais x1v, na epoca 
da guerra do Palatinado, e as suas abobadas 
caltaram, mas os pilares ficaram inabalaveis 
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e em 1720 construiram-lhe abobalas novas 
que foram restauradas em 1803. 

Foi no anno 55 antes de Christo, que Ja- 
lio Cesar entrou pela primeira vez á frente 
das tropas romanas, no territorio dos Trevi-. 
tes, que ao principio se alliaram com o con- 
quistador e que depois tentaram, mas de 
balde, sacudir o jugo romano. Augusto fez 
d'essa cidade uma colonia, Augusta Trevi- 
rorum, que passou à ser residencia d’un pre- 
feito e capital da Belgica 1.º No tempo dos 
imperadores Maximo e Theodosio, chegou a 
um tal gráu de esplendor, que Antonio lhe . 
chama a segunda metropole do imperio. 

Saqueada pelos alamanos, francos, vanda- 
los e hunos, fez parte do reino dos francos e 
em 923 foi reunida ao imperio germanico, 

Tréves foi então restaurada e rapidamen- 
te; os seus arcebispos investidos do titulo 
de principes, eleitores e archi-chancelleres 
chegaram a ser 08 principes temporues mais 
poderosos da Allemanha depois dos arcebis- 
pos de Moguncia. Em Tréves se reuniram 
muitas dietas e concilios e a burguezia, ao 
cabo de uma luta contra a auctoridade reli- 
giosa e soberana alcançou a sua carta sem 
que essas discordiae impedissem o desenvol- 
vimento da cidade. A reforma foi a causa 
da nova decadencia da cidade, que foi toma- 
da e incendiada por Alberto de Brandebur- 
go em 1522 e que depois caiu nas mãos dos 
hespanhoes, dos francezes e dos inglezes. Os 
francezes voltaram a occupal-a em 1194 e 
Tréves ficou sendo capital do departamento 
do Laar, até que em 1815 foi restituida á 
Prussia. 

Tréves (Eleitorado e arcebispado de). 
Um dos grandes principados do antigo im- 
perio da Allemanha, comprebendido no cir- 
culo do Baixo-Rheno. Comprehendia todo o 
valle inferior do Moselle desde a fronteira 
de França até Coblentz, e além do Rheno 
varios bailios ao norte e ao sul do Lahn, 
sendo limitado a oeste pelo Luxemburgo, & 
norte pelo ducado de Juliers e pelo eleito- 
rado de Colonia, a leste pelos estados de 
Nassau e pelo eleitorado de Moguncia, a 
sueste e ao sul pelo circulo do alto Rheno e 
pela França. 

O eleitor de Tréves,que se intitulava chan- 
celler das Gallias,era por ordem hierarchica 
o segundo eleitor da Allemanha. 

Trévi. Cidade do reino de Italia, na pro- 
vincia de Ombria, a 9 kilom. sueste de Foli- 
gno. População 5:450 hab. 

Tréviéres. Aldeia e communa de Fran- 
ça, no departamento de Calvados, na margem 
do Aure, capital de cantãv, a 13 kilom. de 
Bayeux. População 1:100 hab. Fabricas de 
tamancos, grande commercio de manteiga e 
de gado. 

Treviés (Bernardo de). Em latim De 
Triviis ou De Tribus viis, poeta fradcez, que 
viveu no seculo xr. Tudo o que se sabe da 
sua vida é que foi conego da cathedral de 
Maguelonne. Bernardo de Tréviês compoz 
poesias latinas, que foram publicadas na 
Historia ecclesiastica de Montpellier de Ai- 
grefeuille e passa geralmente por auctor 
do poema intitulado Pedro de Provença cu- 
jas primeiras edições, muito estimadas, são 
anteriores a 1490. Este poema alcançou um 
exito extraordinario, principalmente no se- 
culo xvr,e foi traduzido em hespanhol, em 
catalão, em hollandez, em dinamarquez e em 
polaco. Foi reimpresso nos nossos dias á 
moderna na Bibliotheca azul com o titulo de 
Valente cavalheiro Pedro filho do conde de 
Pravença e da bella Maguelonne filha do rei 
de Napoles. | 

Treviglio, Cidade do reino de Italia 
D'uma planicie, na margem de um pequeno 
afluente do Adda, na provincia e a 33 kilom. 
sul- sudoeste de Bergamo, População 11;0u0 
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hab. A sua principal riqueza consiste no 
commercio de seda. 

Tréville (De). Official francez e solici- 
tador de Port-Royal, n. pelos annos de 1655 
em. depois de 1704. Era descendente de uma 
familia nobre do Bearn, entrou para a com- 
panhia dos mosqueteiros do rei, fez parte da 
casa da duqueza de Orleans, e ali estava ain- 
da quando esta princeza morreu em 1670. 
Resolveu então deixar o mundo, relacionou- 
se com Arnauld d'Andilly, e chegou a ser 
um personagem importante no mundo reli- 
gioso, mas depois da dispersão da sociedade 
de Port-Royal, deixou essa devoção exage- 
rada e voltou a apparecer nos salões. Era 
muito instruido e conhecia a fundo a lingua 
grega. 

Treviranus (Gottfried Reinhold). Me- 
dico e physiologista allemão, n. em Brême 
em 1776 e m. em 1837. Tinha já feito nota- 
veis progressos nas sciencias quando partiu 
para Gettinguc em 1793 para se dedicar ao 
estudo da medicina, da auatomia comparada, 
e da physiologia. Recebeu o grau de doutor 
em 1796 e foi exercer a sua arte para Brême, 
onde occupou as cadeiras de mathematica e 
de medicina. Em 1810 fez uma viagem a Pa- 
ris e empregou o tempo que lhe deixava li- 
vre a sua numerosa clientela, na redacção de 
escriptos que lhe deram grande reputação. 

Fez importantes descobertas em anatomia 
e physiologia, e estabeleceu varias theorias 
interessantes, deixando consignados 08 seus 
estudos e observações n'um grande numero 
de obras, das quaes citaremos como princi- 
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paes: De emendanda physiologia; Fragmen- 


tos physiologicor; Sobre a influencia do gal- 


vanismo e de alguns agentes chimicos nos ve- 
getaes; Investigações sobre a acção do frio e 
da belladona nos pulmões dos reptis com al- 
gumas notas sobre a irritação gulvanica; Bio- 
logia; De protei anguiner encephalo; Misce- 
laneas de anatomia phystologica; Leis e phe- 
nomenos da vida organica; Additamentos pa- 
ra o esclarecimento dos phenomenos da vida 
organica, etc. Deixou tambem um grande nu- 
mero de Memorias publicadas n'um jornal de 
pbysiologia. 

Treviranus (Ludolfo Christiano). Me- 
dico allemão, irmão do antecedente, n. em 
Brême em 1779 e m. em 1804. Foi successi- 
vamente professor de medicina no Lyceu de 
Brême, professor de botanica na universida- 
de de Bresluu e director do jardim botanico 
d'esta cidade. Alcançou depois uma cadeira 
na facnldade de Bonn e deixou as seguintes 
obras: Da estructura interior das plantas, que 
obteve grande acceitação e Physiologia das 
plantas, tratado que foi egualmente bem re- 
cebido apesar dos vivos attaques do auctor 
contra as ideias modernas. Treviranus foi 
tambem um dos mais activos collaboradores 
das Miséelaneas de anatomia physiologica, 
publicadas por seu irmão e do Jornal de phy- 
siologia, que os dois irmãos editaram de com- 
mum com Tiedemann, | 

Trevisani (Francisco). Pintor italia- 
no, n. em Capo d'Istria no anno de 1656 e 
m. em 1746. Este artista, que é geralmente 
chamado Trevisani o Romano, para o distin- 
guir de seu irmão Angiolo, revelou desde 
novo grande vocação para a pintura e aos 11 
annos executou um quadro de sua invenção 
o qual foi muito elogiado pelos entendedo- 
res, 

Passando então a estudar com Zanchi, em 
Veneza, foi em seguida para Roma e ahi es. 
teve encarregado de varios trabalhos impor- 
tantes, entre os quaes citaremos parte da cu- 

ola do zimborio de Urbino. Deixou um gran- 
de numero de composições, sendo as mais no- 
taveis: um dos Prophetas do palacio de 3. João 
de Latrão, as Quatro partes do mundo no zim- 
borio de Urbino, 9, José moribunda na egre. 
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ja do collegio real em Roma, uma Crucifixa- 
ção em Forli, que é a sua melhor obra, a 
Virgem e o Menino Jesus, que está no Lou- 
vre. 

Seu irmão Angiolo Trevisani foi tambem 
discipulo de Zanchi e foi um pintor insigne 
principalmente como retratista. [gnoram-se 
as datas do seu nascimento e da gua morte. 

Trevisano (Paulo). Viajante italiano, 
n. em Veneza pelos annos de 1452 e m. de- 
pois de 1905. Visitou o Egypto, a Syria, a 
Arabia, a Palestina, a Ethiopia e Chypre, 
foi encarregado pelo grão-mestre da ordem 
de 8. João de Jerusalem, de negociar um 
tratado de paz com o sultão do Egypto e re- 
cebeu depois a nomeação de provedor da re- 
publica de Veneza em Salo no Bressan. Tre- 
visano compoz uma obra intitulada: De Nili 
origine etpncremento; item de Athiopum regio- 
ne et moribus liber singularis. 

Trevisano (Marco Antonio). Doge de 
Veneza, m. em 1554. Succedeu a Francisco 
Donato a 4 de junho de 1553 e tornou-se no- 


tavel pela sua sabedoria. Durante o pouco 


tempo que exerceu o soberano poder, Vene- 
za conservou a neutralidade por occasião da 
guerra de Carlos v com Henrique r1 na Ita- 
lia. Succedeu-lhe F. Venieri. 

Treviso. Antigamente Tarvisus, em ita- 
liano Trevigi, cidade forte do reino de Italia, 
capital da provincia do seu nome, a 30 kilom. 
de Veneza, na margem do Sile, do Siletta e 
do Botteuizo, por 45º 39' 41'! de latitude uor- 
te e 9º 54' 24” de longitude leste. População 
18:000 hab. Bispado sufiraganeo de Veneza. 
Houve ali n'outros tempos uma universidade 
que foi transportada para Padua. Tribunal 
de 1.º instancia, camara de commercio, gym- 
nasio, seminario, bibliotheca de 30:000 volu- 
mes, jardim de plantas. E' cercada de mura- 
lhas flanqueadas de torres; as ruas são em 
geral irregulares, mas muito bem calçadas. 
Encontram se ali magnificos palacios, egre- 
jas notaveis, uma praça e um bonito theatro. 
Na cathedral admira-se uma Annunciação de 
Ticiano, pinturas de Páris, Bordone e fres- 
cos de Pordenone. 

Fabricas de pannos, utensilios de cosinha, 
cutellaria, sedas, lãs, algodões, papel e cor- 
tumes cujos productos são objecto de um 
commercio muito activo. Foi patria de Totila 
e de Benedicto 11. 

Treviso é muito antiga; no tempo dos ro- 
manos parece que foi municipio; passou de- 
pois aos godos que a entregaram a Belisario 
em seguida á batalha de Ravenna; os hunga- 
ros apoderaram-ge então da cidade, e perten- 
ceu desde 1368 à republica de Veneza, da 
qual partilhou os destinos até 1797, epoca 
em que foi tomada pelos francezes comman- 
dados por Mortier a quem Napoleão deu o 
titulo de duque de Treviso. Em 1805 passou 
a ser a capital do departamento de Taglia- 
mento. Depois de uma insurreição que re- 
bentou em Treviso a 21 de março de 1848 a 
guarnição austriaca evacuou a cidade, mas 
a 11 de maio os piemontezes foram ali der- 
rotados, mas no fim de dois bombardeamen- 
tos está cidade capitulou. Em 1866 foi an- 
nexada ao reino de Italia. 

Treviso (Provincia de). Esta provincia 
italiana, situada entre as de Bellune ao nor- 
te, de Vicença a oeste, de Padua e de Ve- 
neza ao sul e de Udina a leste, tem 336:070 
hectares de superficie e 305:483 hab. Excepto 
a norte onde se elevam algumas montanhas, 
o resto da sua superficie é uma vasta plani- 
cie banhada pelo Piave, Sile, Monteiano, Mu- 
sone, Vallio, e por um grande numero de ca- 
nães de irrigação. O solo é em geral muito 
fertil, e produz principalmente cereaes, ar. 
roz, frutas, vinho, linho, avelãs eto. Creação 
de gados; fabrico de queijos muito estima- 
dos. Importantg creação de bixos de seda, 
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abelhas e aves. Minas de cobre. Fabricas d: 
tecidos de seda, de lã e de papel. 
Trevísio (André). Medico italiano p, 
em Occimiano no Montferrat pelos meiado; 
do seculo xvr. Durante as epidemias que as. 
solaram o ducado de Milão em 1587 e lis: 
Trevisio sendo medico em Gallarate, empre. 
gou os maiores esforços para combater o ter. 
rivel flagello e adquiriu uma grande repata. 
ção em toda a Italia. Tendo sido chamad, 
aos Payzes Baixos na qualidade de primeiro 
medico e de gentil homem da camara da in- 
fanta Isabel Clara Eugenia, Treviso conser- 
vou-se alguns annos n'este paiz e, voltando 
depois a Italia fundou em Casal em 1614 um 
collegio onde mandou educar à sua custa sete 
estudantes pobres de Montferrat. Deixou a 
seguintes obras: De causis natura, moris 
et curatione pestilentium febrium vulgo die. 
larum cum signis stve petechiis; Phæniz prix 
cipum, sive Alberti Pii morientis vita. 
Trevões. Villa da Beira Alta, com umi 
freguezia no concelho de S. João da Pes 
queira, districto de Vizeu, diocese de Lame- 
go, orago Santa Marinha, 357 fogos, 1:25 
hab. sendo 561 homens e 646 mulheres. Ti- 


nha 192 fogos em 1768. Tem uma excellente 


cgreja matriz, e junto d'ella um palacio do: 
bispos de Lamego, mandado fazer em liii 
pelo bispo D. Manoel de Vasconcellos Perei- 
ra. Além d'este palacio ha n'esta villa om 
grande numero de palacetes ou casas fidsi- 
gas com os seus brazões. Ha tambem na fre- 
guezia um grande numero de ermidas, 

Ao N. da villa ha uma vasta planicie cha- 
mada a Deveza, onde se fas um bom merci- 
do. 

O termo da freguezia, bastante fertil è 
cultivado, é banhado pela ribeira dos Gslie- 
gos. Na villa ha duas fontes de excellent: 
agua potavel. 

Trevor (sir João). Estadista inglez. n. 
em 1626 e m. em 1672. Era filho de um mer: 
bro do Longo Parlamento, e Carlos 11 eu 
viou o em 1661 a Versailles onde negociouo 
tratado de paz de S. Germano, que pôs ter- 
mo á guerra entre a França e a Hespauha 
Quando regressou á patria recebeu o titulo 
de baronete e as funcções de secretario di 
estado que conservou até á morte. 

—Seu filho Thomaz Trevor, m. em Li! 
desempenhou altas funcções judiciaes, to 
membro da camara dos lords e nomeado pre 
sidente do conselho um mez antes de morrer 
Foi partidario dos whigs e depois dos turyi 

Trevoux. Cidade da França no depar 
tamento do Ain, situada na margem esquer 
da do Saone; 2:655 bab. Fabricas de objec 
tos de ouro; bibliotheca publica, sociedac: 
de agricultura e sociedade de sciencia e sr 
tes. 

Como edificios notaveis tem sómente o p? 
lacio da justiça fundado em 1696,.a egre) 
de 8. Symphoriano, um hospital e alguz 
restos das fortificações d'outros tempos. 

E’ cidade muito antiga e parece que o nº 
me se deriva de estar situada no crusamen! 
de trez vias romanas. Foi capital da par 
do Bresse conhecida pelo nome de Dombe 
que pertencia ao territorio dos sibusianos 
que passou para o dominio dos romanos 
depois para o dos burgundos e dos reis fra: 
cos conservando-se sempre separada da S 
boya. Foi reunida á coroa de França em 1: 
e desde 1133 teve um parlamento cujos co: 
selheiros gosavam do direito de commiie 
nes, é 

Luiz x1v creou ahi uma inprensa da qu 
saiu em 1704 a primeira edição do Diccio:: 
rio Universal que ficou conhecido pelo noz 
de Diccionario de Trevoux e em 1701 fu 
daram os jesuitas n'esta cidade 0 Jornaí. 
Trevoux que dirigiram por sepaço de 3U g 
nos, 


Trew (Abdias). Astronomo allemão, n. 
em Anspach em 1597 e m. em 1669. Foi pro- 
fessor de physica em Altdorf e mandou cons- 
truir n'este cidade um dos primeiros obser- 
vatorios que houve na Franccnia. 

Nào tendo podido fazer adoptar pelos pro- 
testantes o calendario Gregoriano introduziu 
importantes correeçõos no que elles seguiam. 
Deisou as seguintes obras: Compendium for- 
ifcatorum; Da agrimensura; Directorium 
mathematicum; Theoria do calendario. 

Trew (Christovão Jayme). Botauico e 
medico allemão, n. em Lauf perto de Nurem- 
erg em 1769. Era filho de um boticario que 
» mandou em ITIO para a universidade de 
Altdorf onde recebeu o gráu de doutor em 
pedicina em 1716. No anno seguinte fez uma 
iagem scientifica á Allemanha, Suissa, Fran- 
a e Hollanda, residiu algum tempo em Dan- 
zig, em Kœnigsberg e depois em Lauf e fez 
arte do collegio medico de Nuremberg. A 
ua clientela e reputação augmentaram ra- 
idamente e, em 1742 foi nomeado membro 
niÃcademia dos Curiosos da natureza, pas- 
ando a exercer as funcções de presidente 
“essa associação em 1746. As principaes 
bras de Trew são: Plantarum Etruriae ra- 
orum catalogus; De vasis linguae salivali- 
us alque sanguiferis; Plantae selectae; Li- 
rorum botanicorum catalogus; Cedrorum Li- 
ani historia; Tabulae osteologicae. ete. 

Trezel (Camillo Affonso). General e es- 
dista, n. em Paris em 1780 e m. na mesma 
dade em 1860. Abandonou a carreira do 
mmercio para ir em 1801 exercer o cargo 
> desenhador do deposito de guerra, fez de- 
is parte da repartição topographica do ex- 
cito do Hanover e alcançou em 1805 o pos- 
de alferes no corpo de engenheiros geo- 
raphos. > 

Em 1806 passou ao serviço activo, acom- 
nhou como ajudante de campo Gardano 
je bavia sido encarregado de uma missão 
| Persia, e no anno seguinte Guilleminot 
le ia encarregado da demarcação das fron- 
iras d'Austria e da Illyria. Em 1809 foi 
omovido a capitão, em 1810 combateu na 
espanha e na Russia e em 1814 tomou uma 
rte activa na defeza de Moguncia, rece- 
ndo em recompensa dos seus serviços, o 
sto de coronel. Trezel distinguiu-se du- 
ute o8 Cem Dias na batalha de Ligny on- 
perdeu um dos olhos e foi então elevado 
zeneral de brigada, mas o governo da Res- 
iração não lhe reconheceu este posto, em- 
ezaudo-o comtudo na demarcação das fron- 
ras orientaes e mais tarde no deposito da 
erra. Foi posteriormente membro da cota- 
esão consultiva do estado-maior, sub che. 
do estado-maior durante a expedição de 
rea e em 1829 elevado a marechal de 
novo. Em 1831 voltou a Frauça e passan- 
pouco depois a Africa, commandou a cx- 
lição de Bougia, onde foi ferido, distinguiu- 
em Maceta, recebeu um novo ferimento no 
co de Constantina e foi promovido a ge- 
ral de divisão em 1837. Tendo recebido a 
reação de director do pesscul e das ope- 
“es militares no ministerio da guerra em 
'y e a de par de França em 1846, succe- 
3a 4 de maio do anno seguinte ao general 
oa Saint Yon como ministro da guerra e 
servou as funcções d'este elevado cargo 
' à revolução de fevereiro de 1818, epoca 

que pediu a reforma. Este general diri- 
durante algum tempo a educação militar 
conde de Paris e do duque de Chartres, e 
“um oficial muito instruido e que adqui- 

a estima geral pelo seu elevado caracter 
tccllentes qualidades. 

Jeisou uma Noticia sobre o Ghilan eo Ma- 
ieran, publicada em seguimento à Viagem 
Armenia e na Persia de Amadeu Jaubert. 
'reze-Ilhas ou Thoilen. Grupo de 
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pequenas ilhas da Polynesia no archipelago 
das Carolinas, por {° 16’ de latitude norte 
e 142º 6º de longitude leste. População 3:000 
hab. O governo hespanhol enviou ali em 1710 
jesuitas missionarios que não poderam con- 
servar-se n'estas ilhas e outros que os subs- 
tituiram retiraram egualmente pela pobreza 
do territorio. De 1710 em deaute os hespa- 
nhoes abandonaram este pequeno archipe- 
lago. 

Trezena, Em grego Trezen, antiga ci- 
dade da Grecia no Peloponeso, perto da cos- 
ta nordeste da Argolida, e da qual se veem 
algumas ruinas c iuscripções proximo da mo- 
derna Damala. Segundo a tradicção foi em 
Trezena que reinou Pittheu e que morreu 
Hippolyto. 

Trial (João Claudio). Compositor musico 
francez, n. em Avinhão em 1732 em. em Pa- 
ris em 1771. Aos doze annos foi admittido 
como rabequista na orchestra do theatro de 
Montpellier, dirigiu-se depois a Paris e foi 
successivamente primeiro rabequista da Ope- 
ra Comica, mestre da musica do principe de 
Conti e director da Opera com Berton. Além 
de varios trechos de musica instrumental, 
cantatas e aberturas, Trial compoz quatro 
operas que se intitulam Sylvia, em tres ac- 
tos, Esopo em Cythera; Theonis com Berton 
e Garnier; a Festa de Flora. Era um rabe. 
quista muito habil e um bom compositor. 

Trial (Antonio). Actor francez, irmão do 
antecedente, n. em Avinhão em 1737 e m. em 
Paris em 1795. Depois de ter dado lições de 
canto, entrou para uma companhia de acto- 
res, que o principe de Conti sustentava à gua 
custa, depois dirigiu se a Paris onde se es- 
treiou na Comedia Italiana no papel de Bas- 
tien no Feiticeiro, alcançando uma grande 
ovação, tornando se em pouco tempo um dos 
actores mais estimados de Paris. Ardente 
partidario da Revolução, Trial foi em 1793 
membro da commissão revolucionaria da rua 
Le Peletier, um dos familiares de Robespier- 
re e um dos agentes mais activos do tempo 
do Terror, mas depois do 9 de thermidor o 
publico custigou o seu procedimento, e tendo 
elle apparecido em scena no papel de Aze- 
mia foi obrigado a cantar de joclhos o Ac- 
cordar do povo, no meio de grande algazar- 
ra, exigindo depois a platéa a sua expulsão 
do theutro. D'ahi a dias apresentando-se na 
municipalidade, da qual fazia parte, para 
proceder ás formalidades de um casamento, 
sottreu a atironta de ser repellido como indi- 
gno, pelas partes interessadas e pelas teste- 
muúhas. Pouco depois envenenou-se e falle- 
ceu quando ia a entrar para sua casa. 

Os papeis em que este actor receben maio- 
rea applausos foram: o de Ali no Zemire e 
Azor; de Crispino na Melomania; de Thomas 
no Aleixo e Justina, etc. 

Brint (Maria Joanna Milon). Cantora 
franceza, mulher do antecedente, n. em Pa- 
ris ern 1746 e m. em Versailles em 1818. Ca- 
sou em primeiras nupcias com um emprega. 
do chamado Comolet, que reconhecendo em 
sua mulher uma excellente voz lhe mandou 
ensinar musica e canto. Estreiou se com o 
nome de Felicidade Maudeville no theatro 
Italiano em 1766 e enviuvando pouco depois 
casou com o actor Trial que desenvolveu 
muito o seu talento. Esta cantora alcançou 
as sympathias do publico pela ligeireza e ex- 
tensão da voz e pela facilidade da sua voca- 
lisução. Em 1786 deixou o theatro e casou 
em terceiras nupcias com Montion. 

Dos papeis em que mais de distinguiu, ci- 
taremos: Lucette na Falso. magia; Arsene na 
bella Arsene; Leonor no Amante ciumento, 
etc. ~- 

Trial (Armando Manoel). Compositor 
musico, filho dos antecedentes, n. em Paris 
em 1771 e m. ua mesma cidade em 1803. 
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Mostrou desde creança as mais precoces dis- 
posições para a musica e aos dezesete annos 
fez representar no theatro Favart Julião e 
Coletta, opera comica qne alcançou um exito 
extraordinario. Em 1797 entrou para o Thea- 
tro Lyrico, onde continuou a dar provas do 
seu talento musical, mas em consequencia da 
sua vida desregrada, morreu prematurameu- 
te. Além da opera citada, deixou as seguin- 
tes: Adelaide e Mirval; os Dois ceguinhos; 
Cecilia e Julião ou o Cerco de Lille; as Cau- 
sas e 08 efjeitos. 

Trianon. Com este nome tem havido 
no parque de Versailles em França tres pa- 
lacios notaveis, dos quaes existem ainda 08 
dois mais modernos. O Trianon de porcelana 
foi construido por Luiz x1v no sitio em que 
havia uma aldeia chamada Trianon e tinha 
as paredes guarnecidas de placas de faiau- 
ça ou azulejos e d'ahi lhe veiu o nome por- 
que ficou conhecido. Em 1674 deu n'esta casa 
esplendidas festas, mas depois aborreceu se 
d'ella e mandou a demolir, coustruindo no 
seu logar o Grande Trianon. Este edificio 
ficou concluido em 1688 e no anno seguinte 
houve ahi graudes festas em honra de Jayme 
n exilado de Ioglaterra. O monarcha passou 
no Grande Trianon algumas temporadas nos 
seus ultimos annos, Luiz xv iaimbem ahi esteve 
frequentes vezes e em 1749 mandou-lhe addi- 
cionar o pavilhão francez. Napoleão 1 tam- 
bem ordenou ahi varios trabalhos e n'ella 
esteve retirado alguos dias em 1809 quando 
se divorciou de Josephina. Em 1810 o impe- 
rador voltou ao Graude Triauon com Maria 
Luiza, em julho e agosto de 1811 deram se 
festas esplendidas n'este palacio e n'elle ti- 
nha o imperador uma preciosa bibliotheca, 
que foi saqueada pelos prussianos em 1815, 
Luiz xvir nunca ahi foi e Carlos x só ahi 
esteve descançando um pouco quando saiu 
de Paris em julho de 1830. Luiz Philippe 
pelo coutrario gostava muito d'esta residen- 
cia e mandou-a restaurar completamente, 
Notaremos ainda que foi no graude Trianon 
que se reulisou o julgamento do marechal 
Bazaine. 

O Pequeno Trianon foi mandado construir 
por Luiz xv em 1754 ao pé do Grande, e 
destinado para n'elle se guardarem plantas 
e arvores exoticas. Quando Luiz xv morreu, 
Luiz xvi deu o Pequeno Trianon a Maria 
Antonieta que gostava muito de passar ahi 
algumas temporadas livre da etiqueta pala- 
ciana. De 1749 até 1785 a rainha não deixou 
de aformosear essa vivenda. No tempo da 
rovolução esteve alugado a um homem que 
n'elle estabeleceu um restaurante e só no 
reinado de Luiz Philippe é que readquiriu 
a sua feição primitiva, sendo então dado ao 
duque e duqueza d'Orleans. » 

Tribolo (Nicolau Pericoli, chamado). 
Esculptor italiano, n. em Florença em 1500 
e m. em 1550 ou 1565 porque n'este ponto não 
concordam os bivgraphos. Foi discipulo. de 
Sansovino e achando-se pelo seu ardor ao 
trabailho e subido talento, deutro em pouco 
em circumstancias, de executar alguns traba- 
lhos importantes, foi chamado a Bolonha e 
ahi deixou duas Sybillas e uma Assumpção 
muito notaveis na egreja de S. Petronio é 
voltando a Florença executou para Fraucis- 
co 1 uma magnifica estatua da Natureza des- 
tinada ao palacio de Fontainebleau. Em 1529, 
quando Clemente vir foi cercar Florença o 
artista não se pejou de vender ao papa a 
plauta da terra em que nascêra e que por 
essa traição caiu em poder do pontifice. 

Posteriormente executou sob a direcção de 
Miguel Angelo alguus trabalhos importau- 
tes na bibliotheca Laurenziana e doas esta- 
tuas para o mausoleu de Julião de Medicis, 
trabalhou para os grão duques Alexandre e 
Cosme 1, esculpiu a estatua equestre de João 
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de Medicis, chamada Del bande nere e eze- 
cutou toda a esculptura para un arco trium- 
phal que elle projectou e que foi erigido em 
Florença por occasião das festas celebradas 
no casamento de Leonor de Medicis com o 
vice-rei de Napoles. 

Em vista dos seus numerosos trabalhos 
foi nomeado superintendente das pontes, rios 
e calçadas de Florença e querendo ter in- 
gerencia no curso de todas as aguas do ter- 
ritorio, mas as innundações que houve du 
rante os trabalhos levantaram contra Tribolo 
queixas tão geraes que elle morreu de des- 
gosto. 

Foi um dos primeiros esculptores do seu 
temp» e além das obras que indicâmos cita. 
remos: os tumulos de Medici e de Matheus 
Corte em Pisa, o de Adriano vr, em Roms, 
Duas Victorias segurando as armas dos Me- 
dicis na cidadella de Florença e a fonte do 
palacio de Castello onde ha uma Nympha 
admiravel. 

Tribontano. Jurisconsulto grego, n. 
em Syde na Pamphylia em principios do se- 
culo vr e m. em 547. Dedicou-se exclusiva- 
mente á jurisprudencia e no tempo de Jus- 
tiniano, cujo valimento grangeára, subiu ás 
mais altas diguidades do estado. Foi ques 
tor, mordomo do paço, consul e incumbido 
de pôr em ordem o chãos da legislação, de 
colligir e classificar methodicamente em um 
corpo todos os elementos dispersos do direi- 
to romano, decirões impcriaes, commentarios, 
tratados de jurisconsultos, etc. Teve por col- 
Jaboradores n'esse immenso trabalho as no- 
tabilidades do fóro e da magistratura, Tbeo- 

hilo, Cratino, Estevão, Mennas, Thalalio, 

bimotheo e ontros, e quatro annos depois 
(534) apresentou as tres celebres collecções o 
Codigo, o Digesto (ou Pandectas) e a Insti- 
tuta a que posteriormente se juntaram as 
Novas. 

Triboniano foi muito censurado pela sua 
sensualidade e pelo escandaloso negocio que 
fazia com a justiça e com as leis, mas o mo- 
numento que elle elevou é considerado o 
corpo de direito mais completo que a scien- 
cia e a sabedoria teem produzido e é n'elle 
que os legisladores dos povos modernos fo- 
ram buscar os principios e as luzes que po- 
diam illuminar-lhes o caminho e dissipar as 
trevas da barbaria. 

Triboulet (Feuvriol, conhecido pelo no- 
me de). Celebre bobo francez, n. em Foiz- 
lez-Blois em 1479 e m. pelos annos de 1536. 

Conta-se que andando um dia pelas ruas 
de Blois fôra maltratado por um pagem da 
côrte e que pretendendo Luiz x11, que então 
ahi estava, reparar essa falta, mandára cha- 
mar esse pobre diabo para lhe dar dinheiro 
e que gostando dos ditos d'elle o tomou para 
seu bobo. D'ahi por diante Feuriol não se 
chamou senão Triboulet e acompanhou cons- 
tantemente o soberano, até na expedição con- 
tra 08 venezianos. 

Depois da morte de Luiz xir o favor de 
que Triboulet gosava não diminviu em coisa 
alguma e até pelo contrario augmentou, por- 
que Francisco 1 gostava muito d'elle e acha- 
va immensa graça aos ditos espirituosos d'es- 
se bobo que não poupava censura nem aos 
grandes da côrte nem ao proprio monarcha. 

Quando em 1539 o povo de Gand se re- 
voltou contra Maria, governadora dos Paizes 
Baixos, Carlos v que estava então em Hes- 
panha pediu a Francisco 1 licença para atra- 
vessar a França promettendo dar o ducado de 
Milão a um dos seus filhos, e o rei de França 
não só consentiu mas até foi receber o impe- 
rador em Chatellerault. Foi n'cssa occasião 
que Triboulet disse: «ora ahi está um prin- 
cipe que tem todo o direito a figurar na mi- 
nha lista, porque é preciso ter a cabeça des- 
arranjada para se entregar assim á descripção 


TRI 


do seu rival.» —Mas, redarguiu o rei cavallei- 
ro, e que dirás tu se eu o deixar passar in- 
cólume?—N'esse caso risco o nome d'elle e 
escrevo o vosso, Sire. 

Conta-se tambem que estando Triboulet 
presente a uma reunião em que se tratava 
do mode de invadir a Italia e em que se 
consideravam as vantagens e os inconve- 


nientes dos diversos pontos por onde se po- 


dia entrar n'esse paiz o bobo mettendo-se na 


discussão disse: «Pois, senhores, estão per- 
suadidos que são muito sabios e muito es- 
pertos, mas estão verdadeiramente engana- 


dos, porque teem fallado muito mas ainda 
nem sequer se lembraram do ponto princi- 


pal. Então qual é? disse um grave conselhei.- 


ro. Uma coisa muito simples; é que só lhes 
dá cuidado o modo de entrarem na Italia e 
ainda não pensaram no meio de sair de lá 
se fôr preciso.» 

Outra vez tendo offendido um fidalgo e 


dizendo-lhe este que se não tivesse mais conta 
na lingua o matava, Triboulet foi queixar-se 
ao rei, e como elle lhe respondeu que ge al- 
guem se atrevesse a matal-o, d'ahi a um 
quarto de hora estava enforcado, o bobo re- 
darguiu logo: «Se V.M. me fizesse o favor 
de o mandar enforcar um quarto de hora 
antes?» 


Tal foi esse bobo da côrte de França o 


qual adquiriu grande celebridade e cujo no- 
me ultimamente mais popular se tornou ain- 
da, depois que Victor Hugo o apresentou em 
scena no seu Hoi s'amuse e que Verdi fez 
d'elle a principal personagem da sua bem 
conhecida opera o Kiguleto. 


Tribout (Augusto José). General fran- 


cez, n. em Eswart em 1766 e m. em 1828 pouco 
mais ou menos. Era um simples trabalhador 
do campo quando em 1791 se alistou no exer- 
cito. Foi tambor mór de um regimento, mas 
pela sua bravura obteve rapido accesso e em 
1793 era general de divisão no exercito re- 
publicano opposto aos vendeanos. Logo que 
essa guerra acabou, deixou o serviço militar, 
voltou a elle durante os Cem Dias e depois 
de Waterloo retirou-se completamente da vi- 
da publica. 


Tribu., Nome dado ás divisões que se 


encontram em todas as nações primitivas e 
que no principio não foi senão a familia suc- 
cessivamente augmentada e formando na na. 
ção uma especie de casta. | 


Os israelitas eram divididos em doze tri- 
bus, disseminadas no territorio da Judéa. 
As tribus da Attica fóram em começo qua- 
tro, depois da reforma de Clisthenes dez, no 
tempo do dominio romano treze. Os espar- 
tanos, os persas e quasi todas as nações da 
antiguidade tomaram esta organisação, que 
ainda existo entre os arabes, nos povos d'A- 
frica e da America, etc. Na marcha geral da 
civilisação é de ordinario o systema de ag- 
gregação que precede a cidade e que se con- 
serva ainda por bastante tempo no meio 
d'essa familia politica augmentada. 

A respeito da tribu romana os historiado- 
res que se occuparam d esta questão não es- 
tão de accordo ácerca da origem d'esta ins- 
tituição municipal. À opinião mais acredita- 
da é a que dá a Roma tres tribus primitivas: 
os samnenses, 08 tacienses e os luceres, que 
eram divididos em curias, decurias e gentes. 
Foi d'estes tres grupos primitivos que saiu 
a aristocracia romana e em torno d'esta ci- 
dade juntou-se successivamente uma popu- 
lação numerosa, á qual foi concedido sómen. 
te o direito de asylo e que compoz a plebe 
propriamente dita. 

Servio Tullio dividiu-a em tribus geogra- 
phicas, cujo numero foi crescendo progreesi- 
vamente até ao de 35 no tempo dos consules 
comprehendendo as tres tribus primitivas e 
constituindo 4 tribus urbanas è 31 rusticas. 
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Estas ultimas eram as mais estimadas, por- 


que os antigos romanos que se occuparam . 


principalmente de agricultura, viviam de or- 
dinario no campo e só iam á cidade quando 
a sua presença ahi era reclamada pelos ne- 
gocios. 

Servio Tullio tirou toda a importancia po- 
litica ás tribus que não tiveram mais parte 
alguma no governo até ao estabelecimento 
dos comicios. As tribus passaram então 3 
ter voto deliberativo e os escriptores dizem 
a se chamava tribu prerogativa á que 

ava o voto em primeiro logar, o que ers 
da maior importancia, porque esse voto era 
considerado de tanto peso que o candidst; 
eleito para o tribunado ou para o consulad; 
pela tribu prerogativa, julgava a sua eleição 
secura pelas outras tribus. 

As levas para a milicia qne segundo a 
vontade de Servio Tullio se faziam por cen- 
turias foram depois feitas por tribus tirand; 
todas a sorte para saber qual seria a pri- 
meira a dar o contingente. 

Tribunado. Em Roma o tribunado foi 
uma das mais importantes magistraturas ds 
republica. Foi creada em 493 antes de Chris- 
to, depois da retirada dos plebeus para o 
monte Sagrado, e nos seus primeiros temps: 


foi bem modesta essa magistratura plebeacu. 


ja influencia cresceu ao mesmo tempo que s 
da ordem que representava, que como est: 
tudo dominou e que como ella se perdeu pel; 
excesso das suas pertenções. 

Segundo o pacto ajustado pelos feciaes en- 
tre os patricios e os plebeus, no anno acims 
indicado, os tribunos eram os orgãos da ple- 
be, os seus representantes, quasi a sua cn- 
carnação, e para ser tribuno era indispensa- 
vel ser plebeu ou fazer se plebeu por adcp- 
ção. À porta do tribuno estavá sempre aber 


ta e elle não podia estar fóra de Roma um 


dia inteiro. Deixar o povo sem tribuno era 
um crime capital e.n'essa magistratura não 


podia haver interregno, como succedia nss 


magistraturas patricias. 


Ao principio houve só dois tribunos para 


se opporem sos consules, e n'essa epoca o 
tribunado não podia ser considerado como 
verdadeira magistratura. Os tribunos vão 
exerciam auctoridade alguma, não manda- 
vam, não julgavam, e o mais que podiam era 
impedir; não eram governo, eram opposição, 
exercendo-se esta opposição pelo veto. N'es- 
ta condição não tinham insignia nem toga 
peculiar, eram acompanhados sómente por 
um cursor e para serem reconhecidos traziam 
na mão uma vara de marfim, 

Nos primeiros tempos não tinham entrada 
na curia, mas em breve ahi foram admitti- 
dos sentando-se å porta n'um tamboret 
(subsellicm), mas estando a porta sempre 
aberta para elles poderem seguir as discus- 
sões e poderem no Foro oppôr-se ás delibe- 
rações do senado. Uma das principaes pre. 
rogativas do tribunado era a inviolabilidade. 

Pouco depois de creados os tribunos, ga 
nharam estes uma victoria importantissima 
sobre o patriciado na questão de Coriolano. 
Tendo sido interrompida a cultura das ter- 
ras pela retirada dos plebeus para o monte 
Sagrado, os edis mandaram comprar trigo 4 
Etruria, a Cumas e até á Sicilia, e o orgo- 
lhoso Coriolano, que era patricio, propoz que 
eeses cereaes não fossem destribuidos aos ple. 
beus a não ser que elles desistissem do tri- 
bunado. 

Os tribunos que sentados á porta da curis 
ouviam esse debate, deixaram os tamboretes 
e dirigiram-se ao Foro onde participaram á 
plebe o que se estava passando, e citaram 
Coriolano para comparecer na sua presença 
D'ahi resultaram tumultos, que os consiles 
apaziguaram, mas no dia seguinte os tribu- 
nos renovaram a citação e das 21 tribas que 
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então bavia, 12 condemnaram Coriolano ao 
exilio. To 

D'este modo chamaram os tribunos a si o 
poder judicial e pouco a pouco aproveitando 
habilmente todas as circumstancias, conquis- 
taram para 08 plebeus todos os direitos que 
anteriormente estavam reservados para oB 
patricios. Foi assim que elles obtiveram os 
casamentos mixtos e a admissão dos plebeus 
a todas as magistraturas. 

Posteriormente convocaram o senado e a 
assembléa por tribus e fizeram n'ellas passar 
os plebiscitos qne oppozeram aos senatus- 
consnltos e que de 448 antes de Christo em 
deante ficaram sendo obrigatorios para os 
patricios. Pouco a pouco o poder do tribu- 
nado foi crescendo e todos os senatus-con- 
sultos para terem força de lei precisaram da 
pancção dos tribunos. 

O numero d'estes magistrados que nos pri- 
meiros tempos era de dois, foi subindo até 
dez e os mais celebres foram Caio e Tiberio 
Graeco. 

Depois d'estes o tribunado foi perdendo a 
importancia até Mario que recomeçou a lu 
cta dos plebeus com os patricios. A lucta 
porém tinha mudado já de natureza e como 
os patrícios fazendo assassinar os dois Grac- 
cos tinham dado o exemplo da violação das 
leis d'ahi por deante o combate realisou se à 
força de proscripções. Em seguida á morte 
de Mario, o patricio Sylla minou o poder dos 
tribunos tirando a estes a faculdade legisla- 
tiva e o direito de fallar ao povo. Pompeu 
restituia aos tribunos pelos annos de 70 an- 
tes de Christo uma parte da sua antiga au- 
ctoridade, mas Octavio e os successores d'es- 
te tomaram para si as funcções de tribuno e 
assim acabou esse cargo popular da antiga 
Roma. 

Tribunado consular. Ainda n'essa cidade 
houve uns outros tribunos, os tribunos con- 
enlsres, creados no aano 444 antes de Chris. 
to quando o tribuno Cornelio pediu que os 
plebeus fossem admittidos ao consulado. Os 
patricios trataram de illudir essa proposta 
creando tribunos militares com os poderes 
dos consules e escolhidos indifferentemente 
nas duas ordens sem fazer alteração alguma 
vo modo de eleger os consules. 

Quando em 366 o consulado ficou accessi- 
vel aos plebeus, deixaram de existir os tri- 
bunns consulares. 

Tribunado militar. Ao principio os tribu- 
nos militares eramo s chefes das tres tribus 
que formavam O povo romano. 

Posteriormente houve quatro e depois 6 em 
cada legião. Recebiam directamente as or- 
dens do prefeito da legião, substitniam-o no 
commando, e tinham a seu cargo principial 
mente a administração dos viveres e a disci- 
nina das tropas. Eram nomeados para o tem 
po de uma campanha primeiro pelos reis e 
depis pelos cousules, pelos comicios e pelos 
imperadores. 

Tribunado em França. A constituição de 
% de fevereiro do anno vir estabeleceu o 
Tribunado como corporação politica a quem 
ficava pertencendo discutir os projectos de 
lei perante o corpo legislativo e o senado, 
propor os melhoramentos que se deviam fa- 
zer ou lembrar os abusos que se deviam aca- 
bar. O tribunado francez depois de reduzido 
foi afinal sapprimido pelo senatus consulto 
de 18017. 

Tribunal Revolincionario. Nome 
de um tribanal extraordinario, creado pela 
Convenção franceza em março de 1793, para 
conhecer todos os attentados contra a revo- 
Inção, a liberdade, unidade da republica e a 
-egurança interna e externa do estado, e que 
fci anpprimido em junho de 1795. 

Tribuno (Pedro). Doge de Veneza, m. 
em 912. Bubiu ao poder em 888, distinguiu- 
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Occidente varios privilegios para os venezia- 


diram a Italia. Succedeu-lhe Orso 11 Parti- 
cipatio. 
Tribuno Memmo. Doge de Veneza, 


contra o partido dos Morosini e começou as- 
sim uma guerra civil a que não poude obs- 
tar. Os Coloprini desligaram-se d'elle em 983, 
collocando se sob & protecção de Othão 11 e 


voltar a Veneza onde foram assassinados pe- 
los Morosini. 

Tribano. Medico grego, n. na Palesti- 
na; viveu no seculo vı e adquiriu uma tal re- 


que Tribuno se dirigisse á Persia e perma- 
necesse ali durante um anno. O rei, que en- 
tão se achava doente foi tratado e curado pe- 
lo illustre medico grego que apenas pediu, 
como remuneração do seu trabalho, a liber- 
dade de alguns prisioneiros christãos. Chos- 
roes não só satisfez este desejo de Tribuno, 
mas deu tambem a liberdade a milhares de 
captivos e presenteou com objectos de gran- 
de valor o distincto medico. Tribuno com- 
poz divereas obras, mas nenhuma chegou aos 
nossos dias. | 

Trícala, Trikala ou Tirkala 
(Tricca). Cidade da Turquia da Europa, na 
encosta de uma montanha, no cume da qual 
se vêem as ruinas de um antigo castello, per- 
to do rio do mesmo nome (o antigo Letheus) 
afiluente do Salembria. População 1:200 hab. 
Dá o seu nome a um livah do eyalet de Ja- 
nina a 88 kilom. sueste da qnal està situa- 
da, e defende a entrada da Thessalia pelo 
valle do Peneo. Encontram se ali varias mes- 
quitas, banhos, um bello edificio coberto de 
chumbo onde funcciona uma escola superior 
e diversos jardins. Tem algumas fabricas de 
algodão e tinturarias, mas o commercio é 
povco importante. 

Tricala (Livah-de). Situado entre os 
eyaletes de Salonica e de Volo a leste, do 
reino da Grecia ao sul, os:livahs de Janina 
e de Aarta a oest”; abraça toda a Thessalia 
e uma parte da Macedonia, capital Larissa. 
O solo é fertil, produz cereaes, azeite, algo- 
dão, tabaco, fructas, etc. Creação de gado. 

Tricalet (Pedro José). Theologo fran- 
cez, n. em Dole em 1696 e m. em 1761. Des- 
tinado por sua familia á vida ecclesiastica, 
entrou para um convento de franciscanos em 
Nozeroy, mas levou uma vida tão desregrada 
que foi de lá expulso. T'ricalet continuou do 
niesmo modo, mas mais tarde desgostoso d'es- 
te genero de vida resolveu voltar para o con- 
vento onde o seu procedimento desde então 
foi exemplarissimo. Recebeu ordens de pres- 
bytero e partindo depois para Paris foi pro- 
fessor e superior da communidade de S. Ni- 
colau do Chardonnet e grão vigario do arce- 
bispo. Deixou as seguintes obras: Resumo 
do Tratado do amor de Devs de S. Francis- 
co de Sales; Bibliotheca portatil dos Padres 
da Egreja; Resumo historico da vida de Je- 
sus; os Motivos da credulidade etc. 

Tricarico. Cidade do reino de Italia 
na provincia de Baeilicata a 5) kilom, oeste 
de Matera, sobre uma colina dos Apenninos, 
entre o Basento e o Bradano. Popnlação 
7:000 hab. Bispado. Tem de notavel a cathe- 
dral. Os arredores são muito ferteis. Esta ci- 
dade foi, segundo parece, fundada por Dio- 
medes depois da tomada de Troia e coloni- 
sada pelos habitantes de Tricca e de Argose- 

Tricasso de Cerasari. (Patricio). 


se pela sua sabedoria e pela sua bondade, re- 
cebeu do imperador do Oriente a dignidade 
de protospathario, alcançou do imperador do 


nos e repelliu em 906, os bungaros que inva- 


m. em 991. Succedeu a Vital Candiano em 
979, declarou-se partidario dos Coloprini 


Tribuno Memmo perseguiu os com furor, mas 
a pedido da imperatriz Adelaide deixou-os 


putação de saber que Chosroes rei da Persia 
exigiu n'um tratado de paz com Justiniano 
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Mathematico italiano, n. em Mantua na se- 
gunda metade do seculo xv, e m. pelos an- 
nos de 1550. Pouco se sabe da sua vida e al- 
guns auctores dizem até que elle viveu um 
seculo depois d'aquelle em que appareceram 
as suas obras. Tricasso entrou em Napoles 
nafordem dos dominicanos e dedicou-se ao ese 
tudo da mathematica e ao das sciencias ot- 
cultas principalmente so da chiromancia. As 
suas obras foram rigorosamente interditas 
pela corte de Roma. Citaremos as seguintes: 
Exposição do livro da chiromancia de Bar- 
tholomeu Cucle; Chiromancia extrahida en- 
genhosamente dos livros de Aristoteles e de ou- 
tros philosophos naturaes, obra muitas vezes 
reimpressa; Interpretação dos sonhos, traduc- 
ção italiana da versão latina feita por Leão 
o da obra arabe de Achmet, filho de Se- 
im. 

Tricaud (Anthbelmo). Escriptor frances, 
n. em Belley em 1671 e m. em Paris em 1739. 
Foi abbade de Belmont, conego de Ainay em 
Lyão e membro da Academia d'esta cidade, 
que foi obrigado a abandonar por ter feito 
opposição à bulla Unigenitus. 

Tricaud retirou-se então para Paris, e pas- 
sou o resto da vida n'esta capital, dedican- 
do-se go estudo. Além de varios artigos pu- 
blicados nas Peças fugitivas, no Jornal litte- 
rario, na Nova collecção de peças fugitivas, 
e na Bibliotheca franceza de Du Sauzet, dei- 
xou entre outras as seguintes obras: Ensaio 
de litteratura para o conhecimento dos livros, 
collecção periodica; Notas criticas sobre a 
nova edição do Diccionario historico de Mo- 
reri; Historia dos delphins francezes e das 
princezas que em França gosavam a qualida - 
de de delphinas; Historia da ultima revolta 
dos Catalães e do cerco de Barcelona; Cam- 
punhas do principe Eugenio na Hungria e 
dos generaes venezianos na Morea. 

Trichet du Fresne (Raphael) Bi. . 
bliothecario e numismata frances, n. em Bor- 
deus em 1611 e m. em Paris em 1661. Fes 
differentes viagens para reunir antiguidades 
e objectos d'arte para o duque de Orleans e 
quando se fundou a Imprensa Nacional, foi 
ali empregado como revisor e em 1653 no- 
meado bibliothecario da rainha Christina a 
quem acompanhou a Italia, comprando ali 
por preços elevadissimos uma grande quan- 
tidade de objectos raros e preciosos. Deixou 
as seguintes obras: Trattato della pittura di 
L. da Vinci, nuovamente dato in luce, colla 
vita delbistesso autore; Breve historia da ine- 
tituição das ordens religiosas, traduzido do 
italiano de Fialetti; Fabulas diversas tiradas 
do Esopo e de outros authores com explicações 
por R. D. F. e figuras gravadas por Sadeler. 

Tricot (Loarenço). Grammatico francez 
n. pelos annos de 1720 e m. em Paris em 
1778. Recebeu o grau de mestre em artes e 
dedicou-se com ardor ao estudo. Compos duas 
obras muito estimadas, que foram muitas ve- 
zes reimpressas, com os seguintes titulos: 
Novo methodo da lingua latina e Rudimen- 
tos da lingua latina, e que foram as primei- 
ras obras d'este genero que appareceram em 
francez. 

Tricoupis (Spiridião). Escriptor e po- 
litico grego, n. em Missolonghi em 1791 em, 
em Athenas em 1813. Estudou em Paris e 
em Londres e dirigiu se depois a Corfu onde 
de accordo com lord Grulford fundou uma 
universidade. Em 1821 voltou a Missolonghi 
por occasião da insurreição grega e tomou 
uma parte activa nas lutas nacionaes. 

D'esta epoca em deante entrou na politica 
e na diplomacia, occupando diversos eargos 
importantes, entre outros o de presidente do 
conselho com Coletti e Maurocordato. Em 
1833 quando Othão subiu ao throno da Gre- 
cia foi enviado como embaixador a Londres, 
funcções que desempenhou E 1841. Depois 
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dos acontecimentos de setembro de 1843 re- 
cebeu successivamente as pastas dos nego- 
cios estrangeiros e a da instrucção publica e 
foi nomeado ministro plenipotenciario em 
Paris, por occasião do bloqueio dos portos 
gregos pela Inglaterra. 

Em 1850 voltou novamente a Londres e 
em 1862 recusou formar um gabinete cuja 
presidencia lhe era oferecida. Distinguiu-se 
como orador e adquiriu uma grande reputa- 
ção como escriptor. Começou a tornar-se no- 
tavel por uma admiravel oração funebre de 
lord Byron que pronunciou na oathedral de 
Missolonghi na presença de um numeroso au- 
ditorio. 

Esta celebre oração foi immediatamente 
traduzida em quasi todgs as linguas da Eu- 
ropa litteraria. Deixou tambem os seguintes 
escriptos: o Poema dos Kleptes; Historia da 
revolução grega, considerada como a sua obra 
prima e um dos melbores livros sobre os 
acontecimentos memoraveis que acompanha- 
ram a resurreição da nacionalidade grega. 

Tridou (Gustavo Edme Maria). Escrip- 


tor francez e membro da communa de Paris, 


n. em 1845 e m. em 1871. Tendo estudado 
direito e recebido o grau de licenceado, pu- 
blicou em 1864 uma brochura intitulada os 
Hebertistas e no anno seguinte fundou um 
jornal com o titulo de Candido. A policia 
aprehendeu o folheto, supprimiu o jornal e 
prendeu Tridou. 

Tendo-lhe morrido o pae emquanto estava 
no carcere, ficou senhor de uma enorme for- 
tuna, fundou outro jornal a Critiza, que foi 
tambem supprimido, e entrando para a Inter- 
nacional, assistiu ao congresso da sociedade 
reunido em Genebra no anno de 1866. 

Sendo implicado no grande processo de 
janeiro de 1870, como cumplice de attentado 
contra a segurança do estado e contra a vida 
do imperador, refugiou-se na Belgica e vol- 
tando a Paris depois do dia 4 de setembro, 
fundou com Blanqui o jornal A patria em 
perigo. Foi deputado á Assembléa nacional, 
votou contra os preliminares da paz e renun- 
ciou o mandato juntamente com Rochefort, 
Ranc e Malou. 

Sendo nomeado membro da Communa; fez 
parte da commissão executiva desde 30 de 
março até 20 de abril e da commissão de 
guerra desde aquelle dia até 15 de maio. Nos 
ultimos tempos votou com a minoria mode- 
rada e adoecendo, não assistiu ás ultimas 
sessões. Passando á Belgica em agosto, m. 
em Bruxellas 15 dias depois de ahi chegar. 

Trie. Cidade de França, no departamen- 
to dos Altos Pyrenneus, na margem do Blai- 
ze; 1:660 hab. E’ cidade muito antiga, tem 
uma grande praça guarnecida com casas or- 
nadas de arcarias de madeira, © uma egreja 
com uma torre muito alta. 

Trie (João de). Trovador normando, que 
viveu no seculo xrm. Seguiu a carreira das 
armas no tempo de Philippe Augusto e as- 
sistiu á batalha de Bouvines. Conhecem-se 
d'elle varias canções dirigidas å condessa de 
Blois e que estão publicadas nos Ensaios de 
musica, de La Borde. 

Triebert (Carlos Luiz). Musico fran- 
cez, n. em 1810 e m. em 1867. Foi insigne 
professor de oboé, compoz uma Phantasia 
para oboé e pianno sobre um thema da Nor- 
ma, e dirigindo com seu irmão a officina de 
instrumentos de vento, que fôra de seu pae, 
introduziu grandes melhoramentos no fabri- 
co d'esses instrumentos. 

Triel. Aldeia e communa de França, no 
departamento do Sena e Oise, no cantão de 
Poissy a 24 kilom. de Versailles, na margem 
direita do Sena. População 2:266 hab. Egre- 
ja gothica; pedreiras de gesso. 

Trier (João Paulo). Controversista alle- 
mão, n, em Moera em 1687 e m. em 1768: 
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Alcançou a estima do czar Pedro e foi di- 
rector das minas de Glucksbrunn. Nascido 
na religião reformada, da qual conhecia a 
fundo as doutrinas e a historia, dirigiu con- 
tra ella violentos attaques. - 

As principaes obras de Trier, são: Obser- 
vaçoes sobre o livro da Concordia; Observa- 
ções sobre o Cathecismo de Heidelberg. 

Triest (Antonio). Prelado belga, n. perto 
de Audenarde em 1576 e m. em 1657. Foi 
successivamente bispo de Bruges e de Gand 
e distinguiu-se pelo seu gosto pelas artes e 
pelas letras. 

Triest (Pedro José). Philantropo belga, 
n. em Bruxellas em 1160 e m. em 1836. To- 
mou ordens religiosas, desempenhou varias 
funcções ecclesiasticas e deu provas de mui- 
ta caridade principalmente no tratamento 
dos doentes attacados de typho em Flandres 
em 1791. - 

Foi cura de Lovendeghem, perto de Gand 
em 1803, fundou a communidade das Irmãs 
da caridade de Jesus e Maria, e sendo pos- 
teriormente conego em Grand, fundou n'essa 
cidade a ordem das irmãs da caridade para 
tratar dos surdos mudos, cegos e alienados, 
a congregação das Damas de caridade ma- 
terna, a das irmãs de S. José de Deus co 
instituto das irmãs da infancia para tratar 
dos expostos. 

Trieste. Cidade fortificada dos estados 
austriacos, capital da Illyria, situada na cos- 
ta do Adriatico; 110:000 hab. Academia de 
commercio e de marinha, bibliotheca, museu 
geologico, grande theatro, 25 companhias de 
seguros maritimos, arsenal maritimo, esta- 
leiros de construcções naváes, etc. Trieste é 
o centro de importação e exportação para as 

rovincias meridionaes da Austria e da Al- 
emanha e n'ella é a sede do Lloyd austriaco, 
uma das companhias de navegação mais col- 
lossaes de todo o mundo e que põe Trieste 
em continnas relações com o Archipelago, 
Grecia, Turquia, Asia Menór, Egypto e Sy- 
ria. Esta cidade tem um porto franco e de 
grande commercio, e a sua população é cos- 
mopolita e formada de illyrios, judeus, ar- 
menios, gregos, russos, é inglezes. A religião 
catholica e a lingua italiana é que dominam 
em Trieste. O clima é muito vario; de verão 
sopra ahi com frequencia o terrivel sirôcco 
do sueste o ha tambem um vento do nordes- 
te que muitas vezes torna incommoda a per- 
manencia no porto. 

Trieste divide-se em cidade velha e cida- 
de nova separadas pela rua do Corso que é 
o parseio principal. À cidade velha occupa a 
encosta de uma collina no alto da qual está 
o castello e a cidade nova é dividida em duas 
partes pelo grande canal aberto em 1755 e 
sobre o qual existe a ponte Vermelha ou pon- 
te Rosso. 

O monumento principal de Trieste é a ca 
thedral fundada no seculo 1v e composta de 
duas egrejas reunidas ao lado da cidadella 
na elevação que domina a cidade velha. Os 
outros monumentos dignos de serem citados 
são: a egreja dos jesuitas, curioso edificio no 
estylo composito, a egreja de Santo Antonio 
de Padua construida em 1827 e onde ha um 
fresco muito notavel, o museu de antiguida- 
des, o arco de Ricardo, antiga porta da cida- 
de, o Tergesten vasto edificio levantado em 
1840 e onde se acha estabelecida a camara 
do commercio e o Lloyd austriaco; a biblio- 
theca que conta 30:000 volumes, o museu de 
historia natural, a cidadella, e o arsenal do 
Lloyd. 

A pouca distancia de Trieste, e como esta 
cidade å borda do Adriatico, fica o palacio de 
Miramar construido por Maximiliano impe 
rador do Mexico, e que se tornou celebre por 
n'elle haver residido a imperatriz Carlota 
depois de enviuvar e de ter perdido a rasão. 
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Trieste devia o seu nome á antiga Terges. 
tium, da qual se encontram muitos vestigios | 
nos arredores. À sua fundação devida as 
thracios remonta ao anno 600 antes da era 
christã. Fortificada por Augusto, passou a 
ser capital de uma provincia importante, foi 
em parte destruida por Carlos Magno, entre- 
gue ao duque de Frioul e afinal submettida 
pelos venesianos. 

Us patriarchas d'Aquilea, os margraves de 
Istria e os duques de Carinthia, que todos 
desejavam a posse d'essa cidade, n'ella estra- 
ram ora uns ora outros até que Trieste invo- 
cou o apoio germanico e entregou-8se volun- 
tariamente a Carlos iv que a deu a seu ir- 
mão o patriarcha de Aquilea. Invadida no- 
vamente pelos vonesianos appelou para & 
Austria e até ao reinado de Maximiliano ñ- 
cou tributaria de Venesa e até 1717 a sua 
navegação esteve sujeita ás exacções da im- 
periosa republica. Carlos vı libertou 4 d'es- 
sa vassalagem commercial e Maria Theresa | 
deu-lhe uteis instituições sendo d'estes doii 
reinados quej data o seu primeiro elemento 
de progresso. | 

Em 1717 Trieste contava apenas 5:000 hab. 
e Carlos vı reconhecendo então a vantagem 
da posição que ella occupava pensou ein le- 
vantar ahi uma grande cidade maritima. Es- 
se soberano mandou abrir novas ruas, cha- 
mou parà ahi colonos e patrocinou uma gran- 
de companhia de navegação que foi mal suc- 
cedida. 

Napoleão 1 quando em 1809 tomou posse 
d'esta cidade teve ideia de fazer d'ella a ca- 
pital de um novo reino constituido pela Iily. 
ria e pela Dalmacia reunido ás provinciss 
turcas de Bosnia, da Herzegovina e do Mon- 
tenegro. 

O que não pôde ser realisado pelos dois 
imperadores foi afinal levado a cabo por uma 
compauhia commercial, o Lloyd austriaco, 
fundado em 1833 e á qual Trieste deve a 
sua prosperidade e o desenvolvimento e im- 
portancia que tem adquirido nos ultimos 
tempos. 

Triesting. Rio da Austria, no territo- 
rio abaixo do Eus; nasce nas montanhas do 
Wienerwald perto e a oeste do Raumberg e 
desagua no Schwæchat a 4 kilom. nordeste 
de Luxemburgo depois de um curso de iú 
kilom. 

Trieux. Rio de França; sãe do lago No- 
vo, dirige se a norte, banha Guingamp, Pon- 
trieux e Lezardieux e desagua na Mancha em 
frente da ilha de Brehat depois de um curso 
de 64 kilom. Este rio recebe o Leff, tem um 
leito muito largo e profundo e é navegavel 
desde Pontrieux. 

Triewald (Samuel). Politico e escri- 
ptor sueco, n. em Stockholmo em 1688 e m. 
em 1742. Depois de ter sidó encarregado por 
Carlos xu, de varias missões politicas, en- 
trou ao serviço do duque de Holstein-Got- 
torp, que o nomeou conselheiro e o mandou 
em embaixada a Stockolmo para que elle ali 
lhe preparasse a subida ao throno. Nio ten- 
do porem sido feliz no desempenho d'esta 
missão voltou a Holstein onde passou o res- 
to da vida a escrever poesias suecas e alle- 
mãs e memorias para a Academia de Stock- 
holmo da qual fazia parte. 

Triewald (Martinho). Eugenheiro e 
mathematico sueco, irmão do antecedente, v. 
em Stockholmo em 1691 e m. em 1741. Ten- 
do sido mandado a Inglaterra para ahi estu- 
dar o] commercio, abandonou este modo de 
vida, foi secretario do ministro do Holstein, 
Fabricio e relacionou se com alguns sabios 
que lhe inspiraram o gosto pelas sciencias. 
Foi depois encarregado de dirigir os traba. 
lhos de uma mina de carvão de pedra perto 
de Newcastle e ahi introduziu grandes me- 
lhoramentos nos processos em uso. Quando 
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voltou á Suecia em 1726 fez um curso de 
mathematicas e foi nomeado pelo governo, 
director das machinas, capitão de engenheria 
e recebeu uma pensão. 

Triewald occupou-se em fazer prosperar a 
industria do ferro e do aço e inventou um 
sino de mergulhador e um ventilador para 
purificar o ar. Era membro das Academias 
le Stockolmo, de Upsal, da Sociedade real 
le Londres, etc., deixou diversas memorias 
ublicadas nas Memorias da Academia de 
Stockholmo e nas Philosophical Transactions. 

Trifels. Cidade da Baviera a sueste de 
Aoweiler, População 3:000 hab. Ruinas de 
ım castello onde o imperador Henrique vi 
nandou encerrar Ricardo Coração de Leão. 

Trigan (Carlos). Historiador francez, n. 
m Querqueville perto de Cherbourg em 1694 
m. em Digoville em 1764, Foi cura de Di- 
oville na baixa Normandia e doutor na Sor- 
onna. Dedicou-se a investigações historicas 
elativas á provincia da Normandia, Trigan 
ublicou as seguintes obras: a Vida e as 
irtudes de messire Antonio Patê, obra que 
ontém particularidades muito interessantes 
obre a bistoria do Cotentin, de Cherburgo 
dos seus arredores; Historia ecclesiastica 
a provincia da Normandia com observações 
riticas e historicae por um doutor da Sor- 
mna. 

Este importante trabalho devia compôr se 
e quarenta e oito volumes, mas a morte do 
uctor fes parar a publicação no anno 1204. 

Trigaut (Nicolau). Em latim Trigautius, 
suita e missionario francez, n. em Douai 
m 1577 e m. em Nankin en 1628. Em com- 
anhia de outros dois jesuitas embarcou em 
isboa em 1606, esteve algum tempo em Goa 
em Macau e chegou á China em 1611. Ten- 
o sido algum tempo depois encarregado de 
ir á Europa expôr o estado e as necessida- 
es da missão resolveu, quando chegou á 
ndia, continuar a sua viagem a pé; attra- 
essou o Indostão, a Persia, a Arabia e uma 
arte do Egypto e chegou finalmente a Roma 
nde foi bem recebido pelo papa Paulo v. 
endo alcançado o que desejava voltou á 
dina em 1620 com quarenta e quatro mis- 
onarios, administrou espiritualmente tres 
rovincias e fixou a sua residencia em Nan- 
in. Deixou entre outras as seguintes obras: 
Je christiana expeditione apud Sinas susce- 
ta ab Societate Jesu obra que foi traduzida 
n francez com o titulo de: Historia da 
"petição christã ao reino da China, pelo 
adre Riquebonrg Trigaut e que contem 
pa descripção resumida da China; Litte- 
e e regno Sinorum anno 1610 e 1611; Rei 
nistiane apud Japonios commentarius; De 
ristiants apud Japonios triumphis tradu- 
da em frances pelo padre Morin, com o ti- 
lo de: Historia dos Martyres do Japão; 
ocabulario chines, etc. 

Trigland (Jayme). Theologo hollandez, 
em Harlem em 1652 e m. em 1705. Em 
R6 foi nomeado professor de theologia e 
> archeologia hebraiea na universidade de 
eyde da qual foi por duas vezes reitor. To- 
ou uma parte activa nas questões do seu 
mpo relativas ás doutrinas dos armianos e 
»u n'esta occasião provas de grande intole- 
ncia. Entre as obras que deixou citaremos: 
Je civili et ecclesiastica potestate; Historia 
clesiastica continens gravamina et contro- 
retas in unitis provinciis Belgii ortas; Sys- 
ma disputationum theologicarum ín confes- 
mem et apologiam Remonstrantium; De ori- 
ne el causis rituum mosaicorum, etc. 
Trigmo. Antigamente Trinum Portuo- 
m, rio do reino de Italia; nasce perto da 
deia de Vasto Girando, corre a sueste, vol. 
“depois a nordeste e desagua no Adriatico 
10 kilom. sueste de Il-Vasto depois de um 
129 de 110 kilom. 
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E Trigaeiros (José Felisberto da Silva). 
escriptor insignificante que em 1825 publi- 
cou uma obra intitulada: 4 verdade da reli- 
gião christã provada pela invencível pacien- 
cia dos seus martyres, etc. ete. Foi guarda- 
livros da Alfandega de Lisboa, e morreu em 
1833. 

Trigueiros. Familia hespanhola que 
passou a Portugal no tempó de D. Manoel 
e cujas armas são: em campo verde, cinco es- 
pigas de trigo d'oiro em sentor; timbre um 
passaro chamado trigueiro, da sua côr com 
uma espiga de oiro no bico; estes esquarte- 
lavam com as de outra familia que tinba uma 
faza de prata em campo vermelho, como a 
da casa d'Austria. 

Trígueiros Góes (Francisco). Cele- 
bre advogado portugues do seculo xvin, n. 
em Lisboa, formou se em direito na univer- 
sidade de Coimbra, e, vindo para Lisboa 
aqui principiou a advogar com grande exito, 
sendo uma das causas mais importantes que 
sustentou a do prior e beneficiados da egreja 
de S. Nicolau contra os padres da Congre- 
gação do Oratorio, causa em que escreveu 
duas allegações que se imprimiram em 1130 
e 1731. Morreu em Lisboa a 24 de junho de 
1732. 

Trigueros (Candido Maria). Escriptor 
hespanhol, n. em Orgaz em 1736 e m. pelos 
fins do seculo xviir. Seguiu a carreira eccle- 
siastica e, pelos trabalhos litterarios que 
apresentou, adquiriu uma grande reputação. 
Foi bibliothecario das escolas reaes de Ma- 
drid e membro da Academia das boas let- 
tras e das Sociedades economicas de S. La- 
car e de Sevilha, correspondente do Jardim 
real de Madrid, etc. As obras d'este auctor 
mais conhecidas são: El poeta filosofo; Poe- 
sias filosoficas, collecção de diversos poemas 
em versos pentametros; Poesias de Melchior 
Diaz de Toledo; Viage al cielo del poeta fi- 
losofo, poema em tres cantos; San Felipi Ne- 
ri al clero, poema que levantou uma viva 
polemica e forneceu aos inimigos do auctor 
um pretexto para o accusar de heresia; La 
Riada, poema no qual Trigueros descreve a 
terrivel innundação do Guadalquivir em 
1784; Los Menestrales, comedia considerada 
como uma das melhores peças do theatro 
hespanhol; Ei Tacano; El Precipitado; La 
Neceps:s, tragedia. 

Trigoso (Sebastião Francisco Mendo). 
Escriptor portugues, n. a 18 de maio de 1773, 


frequentou o collegio dos;nobres,'porque elle 


era fidalgo cavalleiro, e depois formou-se em 
leis em Colmbra em 1792, em 1809 foi no- 
meado tenente coronel do corpo de volunta- 
rios reaes, de Lisboa, em 1811 foi eleito so- 
cio da Academia, e depois foi seu vice-secre- 
tario, e n'essa qualidade proferiu os elogios 
históricos de fr. João de Sousa, Antonio Cae- 
tano do Amaral, conde da Barca, traduziu o 
Hypolito de Seneca e a Phedra de Racine e 
publicou-as; tradusiu as Georgicas e deixou- 
as ineditas. Alem d'isso tambem publicou 
umas memorias sobre Martim da Bohemia e 
os Descobrimentos dos Portuguezes, e mui- 
tas outras memorias sobre assumptos econo- 
micos e agricolas. Morreu a 18 de maio de 
1814 quando completava exsctamente 48 an- 
nos. 

Tambem por mandado da Academia deu 
parecer a respeito da edição dos Lusiadas 
do morgado de Matheus, deixou emfim um 
volume de Poesias. Era, como se vê, um ver- 
dadeiro polygrapho.: 

Trigosoíde Aragão Morato (Fran- 
cisco Manoel) Homem politico portugues 
bastante notavel, e apreciabilissimo erudito, 
u. em Lisboa a 17 de septembro de 1777, e, 
matriculando-se na universidade de Coimbra 
em canones, n'essa faculdade tomou o gráu 
de doutor a 22 de julho de 1799, e ali ficou 
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regendo 'uma cadeira na qualidade de lente 
de E Instituições ECanonicas. As theses que 
escreveu em latim para o seu doutorado pu- 
blicaram-se n'esse mesmo anno de 1799. Em 
1800 imprimiu um Catalogo das obras im- 
pressas e manuscriptas do padre Antonio Pe- 
reira de Figueiredo, e houve quem lhe não 
attribuisse esta obra, porque o achou dema- 
siadamente novo para ser auctor d'essa com- 
posição por ter apenas vinte e tres annos! 
E comtudo aos 15 annos escrevêra elle obra 
muito mais importante, como foram umas 
Observações sobre a sciencia dos numeros, que 
dedicou a Martinho de Mello e Castro, e que 
nunca se imprimiram. 

Durante bastantes annos se dedicou exclu- 
sivamente á regencia da sua cadeira, e os dis- 
cursos que proferiu na abertura das aulas, e 
as exposições de doutrina que elle fez duran- 
te o seu curso sobre varios pontos de direito 
canonico ficaram em manuscripto, como fica- 
ram tambem um grande numero de memorias 
provavelmente interessantissimas apresenta- 
das por elle sobre assumptos economicos 6 
agricolas à commissão de foraes e de melho- 
ramento de agricultura, de que foi nomeado 
membro. A reputação que assim adquiriu foi 
que o indigitou para socio effectivo da Aca- 
demia Real das Sciencias, logar para que foi 
eleito em 1814, sem que até ahi tivesse pu- 
blicado coisa alguma importante. Depois da 
sua eleição é que elle principiou a manifes- 
tar vocação litteraria, escrevendo em estylo 
correcto e publicando os Elogios Historicos 
de D. fr. Manoel do Cenaculo e de Christiano 
Muller, uma Memoria sobre o theatro portu- 
guez, outra sobre a fundação da Arcadia, além 
das Memorias que escreveu então e depois 
sobre a lei das sesmarias, sobre escrivães de 
puridade, sobre chancelleres-móres, sobre se- 
cretarios dos reis, e uma em que pretendeu 
provar contra toda a razão que antes de el- 
rei D., Diniz não houve lei em Portugal que 

robibisse aos ecclesiasticos a acquisição de 
ns de raiz. Ea 

Em 1820, quando rebentou a revolução, foi 
eleito deputado ás côrtes constituintes, como 
era de esperar, porque n'esse periodo bri- 
lhantissimo da nossa. historia pode dizer-se . 
affoitamente que vieram á camara quantos 
homens notaveis havia no paiz. i 

Francisco Trigoso desempenhou nas côr- 
tes, de que foi eleito presidente umas pou- 
cas de vezes, um papel importante. Era ho- 
mem de idéas liberaes moderadas, e de um 
grande senso pratico. Muitas vezes a sua pa- 
lavra authorisada impediu que entrassem por 
um caminho nimiamente radical os deputa- 
dos revolucionarios que tinha por collegas. 
Na questão do Brazil e em outras que as côr- 
tes resolveram imprudentemente, o seu vota 
e a sua palavra foram o constante protesto 
do bom senso contra as loucuras a que as 
côrtes se deixavam arrastar. Grangeou algu- 
ma impopularidade, mas nem por isso deixou 
de ser eleito deputado ás côrtes ordinarias, 
onde continuou a desempenbar o mesmo pa- 
pel e onde o seu voto, se tivesse sido segui- 
do, podia ter evitado muitos desastres. 

Não o perseguiram os reaccionarios de 
1823, mas Trigoso conservou sempre as suas . 
idéas liberaes, e em 1826 foi chamado pela 
regente a fazer parte, como ministro do rei- 
no, d'esse gabinete liberal em que entra- 
vam Saldanha e outros. Durante o governo 
de D. Miguel viveu em Portugal, sim, mas 
em continuo receio e em continuado sobre- 
salto, apesar de pretenderem alguns libera- 
lões fanaticos que elle estava mais inclinado 
do que se suppunha para o governo absoluto 
de D. Miguel. A prova de que assim não era 
à que foi nomeado par e vice presidente da 
camara dos pares em 1834, no mais acceso 
das vinganças politicas; n'esse mesmo anpq 
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publicou um projecto de regulamento para 
as casas de asylo da infancia. Em 1856 en- 
trou na questão da successão da corôa, no 
caso de D. Maria n não ter successão. Conser- 
voun-se porém affastado da politica activa e 
militante, até que morreu de um ataque apo- 
pletico a 11 de dezembro de 1838. 

Trikeri. Cidade da Turquia da Europa 
no sangiac de Tricala á entrada do golpho 
de Volo e-na extremidade oeste da peniosu- 
la de Trikéri. População 6:000 hab. quasi 
todos gregos. Esta cidade, construida ne en- 
costa de uma montanha, possue um porto 
muito frequentado e um bom estaleiro. 

Trikéri. Ilha da Turquia da Europa 
no sangiac de Tricala, ao sul do golpho de 
Volo, a 29 kilom. de Zagora; por 39º & de 
latitude norte e 20º 45! de longitude leste. 
Tem 3 kilom. de comprimento e 2 de lar- 
gura. 

Trikéri (Canal de). Estreito do Archi- 
pelago entre a Turquia da Europa e a Gre- 
cia, limitado ao norte pela peninsula de Za- 
gora e ao sul pela ilha Eubea. Estende-se 
do noroeste a sudoeste n'um comprimento de 
34 kilom. Entra-se por este canal no golpho 
de Volo e no canal de Negroponto. 

Triller (Daniel Guilherme). Medico e 
poeta allemão, n. em Erfurt em 1695 e m. 
em Wittemberg em 1782. Recebeu o gráu de 
mestre em philosophia em Leipzig em 1715 
e o gráu de doutor em medicina em Halle 
em 1118. Voltando então a Leipzig começou 
a fazer cursos particulares, foi em 1720 no- 
meado medico pensionista em Merseburgo, 
em 1830 acompanhou, na qualidade de pri- 
meiro medico, o principe de Nassau-Suar- 
bruck n'uma viagem á Suissa, Hollanda e 
Lorena e em 1749 foi nomeado protessor de 
medicina na-universidade de Wittemberg. 
Triller era um homem muito instruido e dei- 
xou muitas obras entre as quaes citaremos 
as principaes: De partibus corporis humani 
internis; Succincta commentatia de pleuritide 
ejusque curatione; De clysterum nutrientium 
antiquitate et usu; De specificarum sic dicto- 
rum remediorum dubia fide et ambiguo efectu; 
De nociva cancri invelerati extirpatione; De 
scarificatione oculorum; De tumoribus singu 
laribus a mensium suppressione obortis; De 
tabaci abusu; Dispensatorium pharmaceuti- 
cum universale; Opuscula medica ac medico 
philologica; Clinotechnia medica antiquaria, 
etc. 
Triller não era só um medico celebre, era 
tambem um poeta de grande merecimento. 
Entre as suas obras litterarias mencionare- 
mos: Considerações poeticas sobre differentes 
objectos de historia natural e de moral; No- 
vas fabulas å maneira de Esopo; Rapto do 
principe de Saxe em 4 livros; Wurmsamen, 

ma epico, etc. 
ia Trillo. Pequena cidade de Hespanha, ng 
provincia de Guadalaxara, na margem do Te, 
jo, a sul de Cifuentes. População 800 hab. E 
principalmente celebre pelas suas aguas mi- 
neraes. Fabricas de estamenhas, fiação de lã, 
tinturarias, etc. 

Trim, Cidade da Irlanda, capital do con- 
dado de Math, na margem direita do Boyne, 
a 40 kilom. noroeste de Dublin. População 
“8:000 hab. Ruinas de varios estabelecimen. 
tos religiosos e de um castello fundado por 
Henrique u. Columna em honra do duque de 
Wellington. Séde de diversos parlamentos 
irlandeses. Esta cidade foi tomada por Crom- 
well em 1649. 
| Wrimberg (Hugo de). Poeta allemão, n. 

pelos meiados do seculo xi. Durante qua. 
renta annos exerceu as modestas funcções de 
mestre em Thurstadt, no ispado de Bamberg, 
na Bavieru, e reuniu uma collecção de manus- 
oriptos consideravel para o seu tempo, Trim- 
berg compos em latim o em allemão muitas 
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obras, mas apenas resta um unico escripto 
n'esta ultima lingua. Esta producção que se 
intitula: Der Renner, é uma colleeção de con- 
tos e de fabulas escripta em 1300, publicada 
pela primeira vez em Francfort e da qual se 
publicou uma bella edição em 1835 1836. 

uma engenhosa satyra dos ahusos que reina- 
vam então principalmente no clero e vella 
se encontra uma observação exacta e minu- 
ciosa dos caracteres e dos costumes do tempo. 

Trimmer (Sara). Escriptora ingleza, n. 
em Ipswich em 1741 em. em 1810, Era fi- 
lha de Joshua Kirby, que foi preceptordo prin- 
cipe de Galles, depois Jorge n 

Sara casou em 1762 com M. Trimmer e es- 
treiou-se na litteratura em 1780 com uma se- 
rie de obras para a mocidade no genero das 
de mistress Bartauld. Citaremos entre outras: 
Introducção facil ao conhecimento da nature- 
za; Historia sagrada extrahida da Escriptus 
ra e acompanhoda de notas e de reflexões 
adaptadas á intelligencia das pessoas novas; 
a Economia da caridade; Narrações instru. 
ctivas; collecção de um jornal intitulado: 
Magasin da familia; Exame comparativo do 
novo systema de educação; Ensaio sobre a 
educação christã, extrahido das suas obras 
e publicado depois da sua morte. Em 1814 
publicou-se o Quadro da vida e dos escriptos 
de mistress Trimmer. 

Trimolet (Maria Antonieta Victoria). 
Pintora franceza, n. em Lyão em 1794 e m. 
em 1832. Era tilba de João Luiz Trimolet que 
então fazia desenhos para bordados, aos doze 
annos começou a fazer retratos a lapis e em 
1817 casou com M. Petitjean e principiou a 
dar lições de desenho. Estreiou se no Salão 
de Lyão em 1822 e em 1824 o seu quadro 
representando uma Rapariga tratando o ma- 
rido doente e um filho no berço, exposto no 
Salão valeu-lhe uma medalha d'ouro. Cita- 
remos além d'estes trabalhos: um S. Carlos 
Borromeu e uma adoração do sagrado cora 
ção de Jesus, executados para a communida- 
de das irmãs de S. Carlos; a Triste volta da 
ama; a Lição de cathecismo e as Primeiras 
façanhas de um caçador, comprado pelo mu- 
seu de Lyão. Deixou tambem um grande nu- 
mero de retratos. 

“'Srimolet (José Luiz). Desenhador e 
caricaturista francez, n. em 1812 e m. em 
1843. Ficando orphão aos 9 annos e sem re- 
cursos, luctou com grandes dificuldades, mas 
à custa de perseverança conseguiu entrar pa- 
ra o atelier de David e pelo seu innegavel ta. 
lento obteve a protecção que merecia.. 

Illustrou o Versailles ancien et moderne do 
conde de Laborde e a Viagem no Oriente de 
Lamartine e depois por encomenda do edi- 
tor Curmer desenhou os Francezes pintados 
por elles mesmos; a Pleiade e o Prisma. Pos- 
teriormente dedicou se á gravura a agua for- 
te e n'esse genero deixou alguns trabalhos 
notaveis, já copias dos seus desenhos, já co- 
pias de alguns artistas de primeira ordem. 

Das suas caricaturas são dignas de espe- 
cial menção as que fez para a Physiologia 
do empregado, do homem de leis, e do Guar- 
da nacional no Museu Philippon, no Chari- 
vari, etc. 

Trimond (Carlos de). Prior de Cabrie- 
res, n. em 1620 e m. em 1686. Teve a idéa 
de inventar remedios contra varias doenças 
e chegou a adquirir grande notoriedade sen- 
do consultado até por Luiz xiv. Dizia-se se- 
nhor de um segredo para curar hernias, o 
qual se publicou depois da sua morte, e 
que consistia n'um emplastro adstringente 
e n'uma beberagem de vinho tinto e sal das 
cosinhas. 

Trimonille. Cidade de França, no 
departamento do Vienne; 1:845 hab. Estas 
belecimento bydrotherapico; fabricas de vé- 
las e de farinha. 
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Trinacria. Autigo nome dado á Sicilia 
por causa de acabar em tres cabos ou pro- 
montorios: o de Lilybeu a oeste, o de Pelos 
a nordeste, o Pachyno a sueste. 

Trincano (Didier Gregorio). Engenhe:. 
ro francez, n. em 1713 e m. pelos annos de 
1792. Tendo sido professor adjunto á escola 
de artilheria de Besançon, serviu depois como 
engenheiro no cerco de Friburgo (1744) ms 
Provença, na Italia e no cerco de Berg-op 
Zoom, voltando depois da pas ás suas func- 
ções de professor. Em 1154 foi para Tuni: 
onde fortificou a cidade de Kairovan e vol- 
tando a França fundou em Versailles uma 
escola da qual sairam varios discipulos no. 
taveis e imaginou um novo systema de forti- 
ficações que contra as esperanças de Trinca- 
no não prevaleceram sobre os de Cœhbora é 
de Vauban. Deixou impresso uma memoria: 
Qual será o modo mais economico de fabricar 
sal no Franche-Comté? Discurso sobre as jor- 
tificações, Elemento de fortificação e Tratado 
completo de arithmetica. 

Trincavelli (Victor). Medico italiano, 
n. em Veneza no snno de 1496 e m. em l5bs, 
Estudou em Padua e em Bolonha, adquiriu 
grande reputação como clinico, succedeu s 
Monti na universidade de Padua o exerceu 
grande influencia no ensino d'esse estabeie- 
cimento. 

Além de muitas edições de auctores gre- 
gos cujo texto elle foi o primeiro a publicar 
deixou: Questiones de reactione juxta do. 
ctrinam Aristotelis et Averrhois, Questio de 
vena secunda in pleuritide, De usu et com- 
positione medicamentorum, Explanationes is 
Galeni libros de differentis Jebrium, Prel. 
ctiones de ratione curandi omnes corporis hu- 
mani affectus, Consilia medica, De cognoscen- 
dis curandisque morbis tam externis quam 
internis. 

Trinci (Conrado de). Principe de Foli 
gno, m. em 1439. Depois do assassinato de 
seu irmão, Truccio de Trinci, foi elevado so 
poder por influencia do partido Gribelino 
(131%) e conseguiu manter a sua indepen- 
dencia no meio das guerras civis que dila- ; 
ceravam a Italia n'essa epoca. Em 14090 

atriarcha Vitelleschi, por ordem do paps' 
ugenio 1v, foi pôr cerco a Foligno, de quei 
se apoderou por traição, e reunia o princis 
pado aos estados da Egreja depois de ter 
mandado decapitar T'rinci e os filhos d'este, 

Trincomaly ou Trinquemale 
Cidade fortificada e porto na costa nordest 
da ilha de Ceylão, n uma estreita peoinsul 
que fica ao norte da bahia Kottiar, forma 
pelo golpho de Bengala por 8º 33/ de latita 
de norte e 18º 54' de longitude leste; 20: 
hab. quasi todos malabares. 

O seu porto e as fortificações que defen 
dem a entrada de uma serie de babias segu: 
ras e profundas em que poderiam alojar-se 
das as esquadras do mundo, fazem de Tri 
comaly a Gibraltar do Oriente e a chare 
mar de Bengala. Os inglezes, a quem hoj 
pe as assenhorearam-se d'esta cidade 
1795. 

Trindade. Rio dos Estados- Unidos, n 
Texas, e que entra no golpho do Mexico 
bahia de Galveston, depois de um curso sit 
nuoso de 450 kilom. 

Trindade. Cidade da Bolivia, capi 
da provincia de Mojos, na margem do 
moré; 5:800 hab. Exporta café, tabaco, 
nella, algodão e madeira para tinturaria. 

Trindade. Cidade de Cuba, perto 
costa sul, 16:000 bab. Porto de 
muito activo e excellente clima. Os arred 
res produzem muito café é assucar. 

Trindade (llbas da). Grupo de das 
tres ilhas ao sul da ilba de Kadiak na cos 
da antiga Russia americana, por 56º 84 
latitudo norte e 155º 62' de longitude oci 
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Pertence aos Estados-Unidos efoi descober- 
ta por Cook e visitada por Vancouver. 

Trindade. Cidade da Martinica na cos- 
ta oriental, no fundo de uma bahia do mesmo 
nome, com um porto cuja entrada é perigosa; 
5:020 hab. Importante commercio de assu- 
car e rhum. 

Trindade. Grande bahia formada pelo 
Atlantico na parte oriental da Terra Nova e 
separada da bahia da Conceição por uma es- 
treita lingua de terra. 

Trindade. Cabo da America do Norte 
no extremo meridional da ilha de Kodiak por 
56º 45' de latitude norte e 155º 40/ de longi- 
tude oeste. 

Trindade (Eusebio Pereira da Cama- 
ra). Escriptor portugues, n. em 1801, fre. 
quentou a universidade de Coimbra, onde em 
1522 estava matriculado na faculdade de ma- 
thematica. Procurou empregar -se em Lisboa, 
e, não o conseguindo, partiu para Paris em 
1825, e ali m. depois de 1870. Quando estava 
em Portagal, publicou umas mediocres poe- 
gias liberaes, passando para França ali pu- 
blicou em 1837 uma traducção da Nova He- 
loisa de João Jacques Rousseau. . 

Trindade. Freguezia do concelho de 
Villa Flor, districto e diocese de Bragança, 
orago Santissima Trindade, 87 fogos, 333 
hab., sendo 161 homens e 172 mulheres. Ti- 
nha 77 fogos em 1768. 

Trindade. Freguesia do concelho, dis- 
tricto e diocese de Beja, orago Santissima 
Irindade, 189 fogos, 834 hab.; sendo 444 ho- 
mens e 390 malheres. Tinha 91 fogos em 
1768. 

Trindade (Fr. Adeodato da). Eremita 
aogostiniano do seculo xvi, n. em Goa, e pro- 
fessou no convento da Graça em Lisboa em 
165. Era um excellente calligrapho, e dee 
vem-se-lhe alguns dos primorosos livros de 
côro que havia no seu convento. Sendo cu- 
nbado do famoso historiador Diogo do Couto, 
que casára com ma ga T eh o Fi 
encarregado por Philippe ın de Hespanha de 
orrigir 8 6h Decada de Diogo do Couto, 
que ficára sem a ultima demão, e reviu as 
provas das- outras. 

Trindade (Agostinho da). N. no Porto 
em 1518, e, sendo mandado por seus paes 
estudar em Lisboa, preferiu vestir o habito de 
conego secular de S. João Evangelista no 
convento de Santo Eloy, resolução que to- 
mou em 1545, quando contava 27 annos. Foi 
confessor do celebre fr. Antonio da Concei- 
ção, o beato Antonio, e muito acceito dos 80- 
beranos portuguezes. M. em 1603 com 85 
annos de edade, em 8. Bento de Xabregas, 
deizaado manuscripto um Ritual das ceremo- 
nias ecclesiasticas, que foi por muito tempo 
adoptado nos conventos da sus ordem. 

Trindade (Fr. Antonio da). Prégador 
portugues, foi eremita de Santo Agostinho, 
aie en da lingua latina um livro intitu- 
lado Riquezas da alma, e um Index de cer- 
tas materias communs, dispostas pelo A. B. O. 
Esta ultima obra foi impressa em 1557. 

Trindade (Fr. Antonio da). Francisca- 
no da provincia de 8. Thomé da India Orien- 
tal, vivea no seculo xvin, e em 1645 imprimiu 
um sermão de 8. Francisco que prégara em 
Goa. 

Trindade (Fr. Antonio da). Frade da 
ordem dos menores em Goa, escreveu uma 
Relação da provincia da Madre de Deus de 
Goa, que ficou manuscripta. Vivia no seeu- 
lo ım. 

Trindade (Fr. Estacio da). N. em Lis- 
bos em 1676, e chamava-se Estacio Pinheiro 
de Vargas; em 1694 vestiu no convento do 
Monte Úlivete o habito de eremita descalço 
de Santo Agostinho. Professou theologia no 
ha ccnrento, 6 foi qualificador do Santo Of- 
icio, consultor da bulla da Cruzada, ezami. 
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nador das ordens militares e examinador 8y- 
nodal do arcebispado de Lisboa. Foi commis- 
sario geral e vigario geral da sua ordem. Pu- 
blicou alguns versos sagrados com pseudo- 
nymo, e com pseudonymo tambem imprimiu 
um|Promptuario augustiniano, ou despertador 
diario para os maiores lucros das almas, e 
remissão mais eficaz de culpas, com que no 
fertil campo da Igreja catholica sem muito 
trabalho acham o thesouro mais rico todos os 
negociantes da divina graça, que saiu á luz 
em 1737, e deixou manoscripta uma Summa 
de toda a philosophia em latim, e tambem um 
Breve Summa de theologia especulativa. 

. Trindade (D. Francisco de). Conego 
regular de Santo Agostinho, n. na villa de 
Fonte- Arcada, e vestiu a murça de cruzio em 
Coimbra em 1616, foi lente de theologia no 
seu convento de Santa Cruz, e m. em Coim- 
bra em 1654, deixando impresso um Sermão 
em acção de graças pela restauração de 1640, 
e deixou manuscriptos uns Commentarios do 
propheta Jonas. 

Trindade (Fr. Francisco da). Domini- 
cano portaguez, n. em Lisboa, e partiu para 
a Índia, onde foi lente de theologia e artes 
no convento de Goa. Passou como missiona- 
rio a Moçambique, e ali, sendo parocho de 
Rios de Senna, converteu muitos pretos, en- 
tre elles dois filhos do soberano do Monomo- 
tapa. Voltando a Portugal foi prégador do 
infante D. Francisco e m. no seu convento 
de 8. Domingos de Lisboa em 1730. 

Compoz na lingua dos pretos de Rios de 
Senna um Cathecismo e um confessionario, 
que ficou manuscripto, e que era destinado 
expressamente para o Monomotapa. 

Trindade. Rio dos Estados Unidos na 
California e que junta as suas aguas ás do 
Klamath. i 

Trindade., Ilha das Antilhas inglezas 
nas Pequenas Antilhas, e que fas parte do 
grupo de Sota vento, separada da costa de 

enezuela pelo estreito da Bocca do Dragão 
a noroeste e pelo da Bocca da Serpente a 
sul, na entrada do golpho de Paria e em fren- 
te da Bocca do Orenoco; 80 kilom. de com- 
primento e 62 de largara; capital Spanish- 
town; população 120:000 hab. As costas são 
em geral escarpadas e no interior ha quatro 
grupos de montanhas das quaes descem va- 
rios rios, sendo os maiores: o Cavoni, o Gua- 
raca, o Muro e o Guataro. Máu clima, mas o 
solo muito fertil produzindo assucar, café, 
tabaco, algodão, gingibre, baunilha, e fru- 
ctas. Ha n'ella um lago de asphalto que tem 
proximamente 4 kilom. de circumferencia e 
que é explorado por varias companhias. Pela 
sua situação esta ilha parece destinada a ser 
no futuro o cetro das colonias inglezas n'es- 
ta parte do mundo. 

oi descoberta por Colombo em 1498, per- 
tenceu aos hespanhoes, francezes e inglezes 
e em 1810 foi definitivamente cedida a estes 
ultimos pelos hespanhoes. 

Trindade (Fr. Francisco da). Francis- 
cauo portugues, n. em Couto de Semide, 
vestiu o habito em Lisboa em 1725, foi pro- 
fessor de theologia no convento de Mafra, e 
em muitos outros conventos, e foi eleito guar- 
dião do convento de S. Francisco de Lisboa, 
deixou manuscriptas muitas obras theologi- 
cas em latim. 

Trindade (Fr. João da). N. em Lisboa 
e em 1645 partiu para a India como solda- 
do, e ali vestiu o habito de 8. Francisco, 
entregando-se com afinco ao estudo, o que 
lhe valeu desempenhar cargos importantes 
na sua ordem, entre outros e de guardião 
do convento de 8. Boaventura de Goa. En- 
carregado por diversos governadores da In- 
dia de vir com differentes commissões a 
Portugal, fes sempre a viagem por terra, 
todas as quatro veses que veiu ao reino. M, 
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em 1678 em Lisboa, quando ia partir de novo 
para a India com o cargo de guardião do con- 
vento de Salsete, deixando manuscripta uma 
Relação das suas viagens. 

Trindade (Fr. Manuel da). N. em Lis- 
boa, foi eremita de Santo Agostinho, tendo 
professado no convento da Graça em 1705, 
ali foi professor de theologia, e passou em 
1722 a ser guardião do convento de Evora. 
Publicou em 1732 uma Novena de Santa Mo- 
nica, uma obra em honra de Santo Agosti- 
nho e deixou manuscripto um livro de mila- 

res. 

Trindade (Soror' Maria da). Filha do 
celebre chronista e almirante D. Manoel de 
Menezes, cuja armada teve tão lamentavel 
naufragio, n. em Lisboa, vestiu o habito 
franciscano no convento de Sacavem, e che- 
gou a ser abbadessa, M, em 1678 depois de 
uma dolorosa enfermidade, escreveu as vidas. 
de algumas religiosas franciscanas, que fica- 
ram manuscriptas. 

Trindade (Fr. Paulo da). Franciscano 
portuguez, n. em Macau em 1571 e vestiu o 

abito, depois de adquirir uma elevada ins- 
trucção que de muito lhe serviu nas missões. 
Foi commissario geral da ordem, foi bispo 
de Malaca, e chegou a ser nomeado inquisi- 
dor, mas não exerceu o cargo por ter mor- 
rido em 1651. Escreveu uma obra intitulada 
Conquista espiritual do Oriente e outras como 
Theologia moral, Embaixada de Roma e Ju- 
ramento de D. Afonso Henriques, etc. e ou- 
tra obra ainda sobre os direitos dos frades 
da sua ordem. 

Trindade (Fr. Bento da). Prégador 
brasileiro, foi agostinho descalço, doutor em 
theologia, examinador synodal nos bispados 
da Bahia e de Pernambaco. Além de impri- 
mir varios sermões avulsos, o primeiro dos 
quaes se publicou em 1794, compilou em 
1817 em seis volumes as suas Orações sagra- 
das, que em 1841 tiveram nova edição. 

Trindade (Fr. Manoel da). Missionario 
apostolico do seminario de Brancanes, v. no 
Crato e chamava-se no seculo Manoel Ro- 
visco Lobo; publicou em 1752 uma obra de 
grande erudição, intitulada Bibliotheca do 
mu visivel e invisivel da eterna philoso- 
phia. ` 

O estylo e a linguagem d'este livro são 
detestaveis. 

Trindade (Fr. Marcos da). Francisca- 
no da ordem terceira, n. em Santarem, foi 
em 1596 e em 1607 ministro provincial da 
sua ordem, em 1617 imprimiu uns Estatutos 
da provincia da Penitencia de Portugal e m. 
a 3 de outubro de 1628. 

Trindade. Freguezia do Brazil na pro- 
vincia do Rio de Janeiro, nos montes da 
serra dos Orgãos, e na margem do rio Ma- 
cacú. Teve origem n'uma capella que ali se 
fundou no meiado do seculo xvn, foi eleva- 
da só á cathegoria de parochia em 1755. Tem 
fabricas de assncar e aguardente. 

— Povoação da provincia de Minas-Gteraes. 

Trinta. Freguezia do concelho, districto 
e diocese da Guarda, orago S.. Pedro, 248 
fogos, 995 bab., sendo 496 homens e 499 mu- 
lberes. Tinha 107 fogos em 1768. Fica nas 
margens do Mondego. 

Tringano. Cidade maritima da costa 
oriental da peninsula de Malacca, capital do 
estado do seu nome. Grande commercio de 
pimenta. 

Tringano. Pequeno estado da peninsu- 
la de Majacca, limitado a norte pelo de Pe- 
rak, a nordeste e a leste pelo mar da China, 
a sul pelo, estado de Patani e a oeste pelas 
montanhas do interior. O solo é em geral 
montanhoso e banhado por alguns rios que 
desaguam no mar. O commercio está nas 
mãos dos malaios e dos bonghis, consistindo 
as importações em opio, ferro, algodão dq 
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Beajeda, pannos etc. em troca dos quaes este 
pais exporta productos indigenas. 
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No segundo periodo, ou dinamarques (1625 
1629), os principes protestantes allemães, 


$ Trino. Cidade do reino de Italia na | prevendo os perigos de uma victoria comple- 


provincia de Novara, perto da margem es- 
querda do Pó; 9:500 hab. Grande commer- 
cio de gado e de presuntos muito afamados. 
Foi cedida ao rei da Sardenha pelo tratado 
de Chevasco em 1631. 

Trinobantes. Antigo povo da Grã 
Bretanha, que vivia no territorio que hoje 
forma os condados de Hertford, Essex e Mi- 
ddlesex. A capital era Londinum, hoje Lon- 
dres. 

Trinquelague. pi Francisco de). 
Magistrado e politico francez, n. em 1747 e 
m. em 1846. Foi advogado em Nimes, maire 
e presidente do districto em Uzés, sua terra 
natal, no começo da revolução, e primeiro 
advogado geral do tribunal de Nimes no tem- 
po do imperio. Sendo eleito deputado em 
agosto de 1815 tornou-se notavel como fo- 
goso realista e n'esse mesmo anno foi nomea- 
do procurador geral junto do tribunal de Pau. 
Posteriormente foi sub-secretario de estado 
do ministerio da justiça, conselheiro d'estado 
e primeiro presidente do tribunal de Mont- 
pellier. 

Trinta annos (Guerra dos). A luta 
armada entre catholicos e protestantes, que 
primeiro tivera por theatro a Europa occi- 
dental, continuou depois na Allemanha, pro- 
longando-se por espaço de 30 annos. 

A respeito d'esta guerra, escreve o sr. Con- 
siglieri Pedroso na sua Historia Universal: 

«A occasião era effectivamente bem esco- 
lhida. Os reformados tinham-se dividido n'um 
grande numero de seitas rivaes. Principal- 
mente os lutheranos e os calvinistas comba- 
tiam-se com extraordinario encarniçamento. 
As universidades de Iena, de Wittenberg e 
de. Leipzig excommungavam-se reciproca- 
mente, é no meio d'esta anarchia não havia 
voz bastante auctorisada que lograsse fazer- 
se escutar de todos. 

A rivalidade assumia mesmo entre os re- 
formados allemães taes proporções, que os 
lutheranos consentiram que dos seus Estados 
o arcebispo de Colonia fosse desapossado pe- 
los catolicos; em razão d'este principe se 
ter convertido ao calvinismo. 

Em presença d'estas circumstancias, 08 
catholicos começaram a formular um plano 
de restauração do seu dominio na Allema- 
nha. N'este empenho -eram sobretudo auxi- 
liados pelos jesuitas, que tinham estabeleci- 
do os quarteis na Baviera, d'onde proseguiam 
na sua obra de propaganda. 

Percebendo o perigo, que os ameaçava, 08 
protestantes formaram a união evangelica ; 
mas a esta associação os catholicos ni 
ram & liga catholica, presidida pelo duque 
Maximiliano da Baviera. 

A lucta accentuou-se mais quando subia 
ao throno Fernando 11 d'Austria, principe 
energico e zeloso defensor da fé. Desde en- 
tão póde a guerra religiosa na Europa cen- 
tral, ou guerra dos trinta annos, dividir-se 
em quatro periodos—palatino, dinamarques, 
gueco e frances. 

No primeiro (1618-1625) os bohemios, re- 
voltados contra o imperador, elegeram por 
seu rei o eleitor palatino Frederico. Como 
este principe porém era calvinista, os luthe- 
ranos abandonaram-no, alliando se pelo con- 
trario os hespanhoes com os austriacos. Na 
batalha da Montanha Branca venceram as 
forças da liga catholica, ficando a Bohemis 
á discrição de Fernando n, que exerceu so- 
bre ella terriveis represalias. Ainda assim os 

“proscriptos d'este paiz conseguiram reunir 
um exercito ás ordens do conde de Mansfeld 
e de Christiano de Brunswick, que por mui- 


ta de Fernaudo rx, dirigiram um appello ás 
nações do norte, pedindo lhes auxilio. 

Christiano 1v da Dinamarca foi o primeiro 
monarcha que correu ao chamamento. Occu- 
pou toda a região entre o Elba e o Weser, 
e conteve por este lado a força da Liga. Mas 
emquanto os dinamarquezes assim levavam 
a vantagem, Wallenstein conseguira reunir 
para o imperador um exercito de cem mil 
homens, e ameaçava cortar com elle a reti- 
rada de Christiano. Ao mesmo tempo este 
a era vencido por Tilly em Lutter. 

m taes circumstancias Christiano viu se 
obrigado a entrar de novo na Jutlandia, e a 
assignar a paz de Lubeck (1629). 

Depois d'este desastre a Allemanha do 
norte foi occupada pelo exercito dos impe- 
riaes e Wallenstein exerceu sobre ella um 
poder discricionario, tentando realisar & uni- 
dade allemã sob a begemonia da Austria. Ri- 
chelieu, porém, então primeiro ministro em 
França, e herdeiro das tradições dos Valois, 
não podendo tolerar para os fins da sua po- 
litica um tal engrandecimento da casa de 
Austria, fomentou secretamente na dieta de 
Ratisbonna a divisão entre os vencedores, 
e levou os reis da Polonia e Suecia a faze- 
rem a paz, a fim de lançar a espada d'este 
ultimo na balança, em quanto elle propio não 
podia levar a França a entrar por sua ves na 
lucta. 

No terceiro periodo ou sueco (1630-1635), 
o grande Gustavo Adolpho desembarca na 
Pomerania um exercito escolhido de deze- 
seis mil homens, admiravelmente disciplina- 
do; conquista esta região, entra no Saxe, 
destroça Tilly em Leipzig (1631) e expulsa 
os catholicos da Franconia, da Suabia, do 
alto Rheno e do Palatinado. Em seguida en- 
tra na Baviera e fórça a passagem de Lech 
onde Tilly é morto. N'este meio tempo Wal- 
lenstein corre sobre o Saxe, mas (Gustavo 
Adolpho ganha a graude victoria de Lutzen, 
ficando morto porém no campo da batalha 
(1632). 

A morte d'este habil e esforçado capitão 
fez mudar a sorte das armas. Ainda que elle 
deixava um grupo de distinctos generaes 
eduvados na sua escola, e ainda que um po- 
litico fino e experimentado restava aos pro- 
testantes na pessoa do chanceller Oxenstjer- 
na, logo no anno de 1634, isto é, dois annos 
depois, O revez experimentado por Bernardo 
de Saxe-Weimar em Nordlingeo, fazia perder 
á Suecia todos os seus alliados da Allema- 
nha, menos o landgrave de Hesse-Cassel, 
pondo em risco novamente 8 causa da Re- 
forma. 

E' então que Richelieu julga opportuno o 
momento para intervir e que principia o quar- 
to periodo da guerra dos trinta annos, ou O 
periodo francez (1635-1648). A intervenção 
da França começou por um desastre — a to- 
mada de Corbie pelos hespanhoes. Richelieu 
com tudo não perdeu o sangue frio e conti- 
nuou com firmeza a guerra. Retomou Corbie, 
apossou-se de Arras, conquistou a Alsacia e 
tomou Perpiguan. Ao mesmo tempo, para 
crear mais embaraços à Hespanha, fomenta- 
va ou animava as revoluções da Catalunha e 
de Portugal. 

Pelo seu lado os genéraes suecos Banner 
e Torstenson ganhavam importantes victo- 
rias no Brandeburgo, na Silesia e no Saxe. 
A morte de Richelieu (1643) pareceu um mo- 
mento dar forças aos catholicos, mas as vic- 
torias de Condé em Rocroi (1643), Friburgo 

1644), Nordlingeu (1645), e finalmente Lems 
1648), decidiram a contenda e determina- 


to tempo conteve o general bavaro Tilly e | ram a conclusão da pas de Westphalia (1648), 
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Esta pas, que abriu uma nova era na hig- 
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toria politica da Earopa moderns, foi ajus. 
tada separadamente em duas cidades: em (x. 
nabruck entre os protestantes e o imperador: 
em Munster entre os plenipotenciarios do j 
principes catholicos. 

Por este tratado a plena liberdade de con: 
ciencia foi concedida aos principes protes. 
tantes, sendo reconhecidos em todos os E:. 
tados os tres cultos — catholico, lutherano ¢ 
calvinista. Ao mesmo tempo foi assegarads 
a cada Estado allemão a sua independenci 
e a completa soberania em todo o seu terri. 
torio, sendo permittido a todos os principe 
o direito de suffragio na dieta, sobre as ques. 
tões de allianças, guerras, tratados, etc. 

- Foram estes os resultados mais importan. 
tes da guerra dos trinta annos. Ao contrario 
das guerras religiosas do Occidente que nais . 
produziram, que fosse favoravel ao progres- 
so da sociedade moderna, a lucta que termi. | 
nára pelo tratado de Westphalia tivera com 
consequencia o trasladar-se para o novo di. 
reito publico uma das mais bellas conquistas i 
da philosophia e da politica—a tolerancia. 

Trinta tyrannos (0s). Depois dari- 
ctoria naval de Aegos-Potamos, que ps 
termo à guerra do Peloponeso, Lysandro ioi 
cercar Athenas, mandou-lhe arrasar as mi- 
ralhas, queimar os navios e para que nais 
faltasse à humilhação da cidade vencida, abo- 
lia a democracia e collocou á frente do go- 
verno 30 archontes, quasi todos laceden» 
Dios, que ficaram conhecidos na historia pelo 
nome de Trinta tyrannos. 

Eleitos sob a pressão do vencedor e ds 
partido oligarchico triumphante, apoindo 
n'um harmatoste delegado de Lysandro, n's 
ma guarnição lacedemonia e n'um bando d 
sicarios, assigualaram o seu governo pelo 
mais monstruoso despotismo, pelo assassins- 
to de muitos cidadãos, pelo confisco dos bens 
de grande numero de familias, ete. Os Trin 
ta tyrannos foram expulsos por Thrasybulo, 
e os que se haviam tornado mais saliente: 
foram Critias e Thrasymene. . 

— São tambem conhecidos pelo nome de 
Trinta tyrannos, os generaes romanos q" 
tomaram & purpura em differentes provincia 
do imperio no tempo de Valeriano e de Gal- 
liano (253 a 268). O seu numero reel foi 
não 30, mas 17 e os mais notaveis foram 
Aureolo, Quinto, Macrino, Balista, dois Pos 
thumios, Tetrico, Odennath, etc. 

Trionfetti (João Baptista). Botanico 
italiano, irmão do antecedente, n. em 1t5 é 
m. em 1708. Estudou philosophia, direito, 
botanica e medicina, foi director do jorra! 
botanico de Roma e professor na Sapienza 
Enriqueceu o jardim com muitas plantas in- 
digenas e exoticas e reuniu n'elle perto de 
6:000 especies em grande parte tiradas do: 
Estados romanos com q intento de recompor 
a flora do Lacio. Deixou: Observationes d 
orlu et vegetatione plantarum cum novarur 
stirpium historia; Vindiciarum veritatis à 
castigationibus quarundam propositionum qu: 
habentur in opusculo de oriu ac vegetativ 
plantarum. 

Triors (Claudio Odde, senhor de). Eseri 
ptor francez, natural de Triors, perto de Ro 
mans, no Delphinado, e que viveu na segond: 
metade do seculo xvr. Da sua biographii 
nada se sabe senão que residiu em Tolosa ( 
que foi auctor de algumas obras, sendo nots 
vel a que se intitula: Le Banissement et adia 
des ministres des huguenots ser le despart di 
pays de France ou est contenu le piteux depar 
du ministre de Castanet, que é rarissima. 

Trip (Lucas). Poeta hollandez, m. ea 
1783. seguiu a carreira da magistratura í 
foi um dos poetas mais distinctos ao set 
pais, deixando impressa uma collecção di 
meditações poeticas sobre assumptos re!i 
glosos. 
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Tripaalt (Leão). Jurisconsulto francez 
ue viveu no seculo xvi. Foi conselheiro em 
Jrleans 6 era um homem muito instruido e 
ersado em jurisprudencia e nas linguas an- 
igas. As suas obras mais importantes são: 
ilvule antiquitatibus aurelianensium; Ety- 
nologia das palavras francezas derivadas 
o grego; Antiguidades da cidade e ducado 
"Orleans, etc. 

Tripault (Manoel). Senhor de Linieres 
scriptor frances, filho do antecedente, n. na 
egunda metade do secnlo xvz. Deixou além 
outras as seguintes obras: Anagrammas e 
omes das princezas e damas da côrte: Li- 
ellus anagrammatum virorum illustrium, Ibis 
Ovidio. 

Tripier (Nicolau João Baptista). Advo- 
ado e magistrado francez, n. em Autun em 
(65 e m. em Paris em 1840. Estudou o cur- 
de direito em Paris onde se inscreveu co- 
o advogado, foi ça durante a Revola- 
o, recuperou & liberdade por intervenção 
3 Paré e foi encarregado de uma missão 
n Flandres. Quando voltou a França ezer- 
u as modestas funcções de substituto do 
cusador publico junto do tribunal do Sena 
as de assessor do juiz de paz. Em 1796 
treiou-se na carreira do fôro onde dentro 
1 pouco se tornou notavel como orador, che- 
ndo a ser um dos primeiros advogados de 
iris. 

Foi eleito deputado por esta cidade em 
15, tomando assento entre os liberaes, e o 
do como defendeu o conde de La Valette, 
rector dos correios durante os Cem dias, 
Gevaudan, no processo chamada da subs- 
ipção nacional, contribuiu muito para a 
2 reputação. Sendo de novo eleito deputado 
r Paris, de 1822 a 1824, continuou a fazer 
rte da opposição. No anno seguinte deixou 
“advogar perante os tribunaes e limitou- 

a dar consultas no seu escriptorio. Tres 
nos mais tarde foi nomeado conselheiro 
tribunal real de Paris, presidente da ca- 
ra em 1830 e em 1832, chamado por Luiz 
ilippe para tomar assento na camara dos 
res e encarregado de fazer um certo nu- 
ro de relatorios nas commisões. O seu re- 
orio sobre o projecto de lei relativa ás 
lencias é citado como um modelo no seu 
nero. 

Tripier (Emilio Julio Gustavo). Gene- 
 francez, n. em 1804 e m. em 1875. Estu- 
2 na escola polytechnica e entrando na 
na de engenheria passou em 1831 á Alge- 
e ahi permaneceu 17 asnos, prestando 
Rs serviços como engenheiro e distinguin- 
se em varios combates. Nomeado em 1853 
pmandante de engenheria do exercito do 
ente dirigiu os primeiros trabalhos de ata- 
» contra Sebastopol e em 1355 entrou 
a a commissão de fortificações. Tendo 
gado ao posto de general de divisão, pas- 
| a0 quadro da reserva em 1869, no auno 
uinte dirigiu os trabalhos de defeza além 
fortes ao sul de Paris e depois foi com- 
ndante em chefe da engenheria no exer- 
o do general Ducrot. Depois do segundo 
co de Paris fez novamente parte da com- 
são das fortificações e foi um dos mem- 
s do conselho de guerra que julgou o ge- 
al Bazaine. 

Tripoli. Em turco Tarabolous Gharb, 
ade forte da Africa, capital do vilaiet de 
poli, na costa do Mediterraneu, por 32º 

58” de Latitude norte e 10º 51' 8'' de 
gitude leste, a 1,350 kilom. sueste de Al- 
. População 30:000 hab. Occupa um pro- 
ntorio cuja ponta é dominada por um 
tello em mão estado flanqueado por ba- 
as mediocremente armadas. D'ali parte 
3 longa serie de pequenos ilhotes proxi- 
3 uns dos outros e que seriam um excel- 
te dique para este mesmo porto se os in- 
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tervallos que os separam estivessem preen- 
chidos. E' uma cidade muito aceiada excepto 
no bairro dos judeus; é cercada de uma pes- 
sima muralha com torres e ameias e tem 
apenas duas portas para o campo muito pro- 
ximas uma da outra. Perto d'estas portas 
encontra-se o palacio do pachá e é ali que 
o musulmano vae depois do sol posto respi- 
rar as brisas do mar e invocar Allah. As lo- 
jas são de má apparencia, mas em algumas 
encontram-se objectos de subido valor, taes 
como perolas, ouro e drogas estimadas. Nas 
montanhas de Gharian e de Tarhona ha 
muita caça principalmente lebres, gazellas, 
perdizes, etc. Nas costas dos arredores en- 
contra-se muito peixe; a maior parte dos 
pescadores são maltezes. Commercio de tran- 
sito com o Sahara e o Soldão pelas carava- 
nas de Tripoli a Ghadamêés, Ghât, Mour- 
zouk e d'ali ao Soldão. A cidade de Tripoli 
tem fabricas de tecidos de lã e de seda, ta- 
petes, esteiras, cortumes, louças, sabão. Tri- 

oli consome pouco e compra pouco, a sua 
importancia consiste no commercio de tran- 
sito entre a Europa e a Africa, que envia para 
ali cerenes, azeite, fructas seccas, laranjas, 
limões, marfim, animaes vivos é seus despo- 


jos, manteiga, lãs, pennas d'abestruz, cera, | 


espojas, ouro em pó, tapetes e esteiras, etc. 
A Europa manda para Tripoli: tecidos de 
algodão, linhas, seda, bonets de lã vermelha, 
especiarias e drogas, louças, quinquilherias, 
vidros, vinhos e licores, madeiras, relogios, 
bijouterias, calçado, papel, galões, coiros 
preparados, tabacos, perfumarias, A França 
importa por Marselha algum assucar, café, 
vinhos, metaes, etc. em troca de cereaes, 
azeite, pelles em bruto, etc. 

A actual cidade de Tripoli chamava-se 
“Eta antigamente; foi uma das tres cidades 
que fizeram dar á região onde estavam si- 
tuadas o nome de Tripolitana; as outras eram 
Sabrata e Leptis Major. Um dos maiores ar- 


cos de triumpho da antiguidade subsiste ain- ' 


da completo: os mouros chamam-lhe Arco 


Velho; foi erigido em 164 em honra de Mar-. 
co Aurelio. À lingua que ali se falla é con- - 
siderada como a mais pura de toda a costa , 


norte da Africa. 


Tripoli. (Antiga Regencia, hoje vilaiet 


de). A mais oriental e a menos importante 
das tres antigas regencias barbarescas, na 
costa septentrional da Africa, entre o Medi- 
terraneo ao norte, o deserto de Barca a leste, 
o Sahara e o Fezzan a sueste, a regencia de 
Tunis, a oeste, por 27º a 33º de latituda nor- 
te e 10º 22º de longitude leste. Capital Tri- 
poli; cidades principaes Mourzouk, Ghada- 
mes, Benghazy. O seu territorio, que se es- 
tende pela costa do Mediterraneo desde a 
pequena até á grande Syrta, mum compri- 
mento de 1:500 kilom., occupa uma superfi- 
cie de 1.033:350 kilom. quadrados. As cos- 
tas são cheias de baixos e os unicos abrigos 
que n'ellas ha para os navios são os ancora- 
doros de Tripoli e de Benghazy, a vasta en- 
seada de Bomba e o porto natural de Tou- 
brouk. A população, que está avaliada em 
1.010:000 almas, compõe-se de mouros, ara- 


bes, berberes ou kabylas, koulonglis, turcos,- 


judeus e negros, e excepto 2 ou 3:000 judeus, 
professam todos o islamismo, porque entre 
os indigenas das provincias barbarescas não 
ha christãos. Os que ahi se encontram se- 
guindo essa religião são oriundos da Eu- 
ropa e conservam a sua lingua e nacionali- 
dade apesar de alguns pertencerem a fámi- 
lias estabelecidas no paiz ha muito tempo. 
En Tripoli ha proximamente 1:200 christãos 
e 1:500 a 2:000 em Benghazy,os quaes são na 
maioria maltezes e vivem ahi sob a protec- 
ção do seu consul. , 

Este e é banhado pela maior parte do 
golpho de Sidre, terminado ao occidente pelo 
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cabo Mesurata o mais notavel d'essa região; 
o solo é quasi todo coberto de montanhas, 
sendo as principses Gharian, Haroudge-El- 
Abiad e El. Açuad e o monte Akdar, que se 
estende por quasi toda a antiga Cyrenaica 
formando um vasto planalto. 

O vilaiet de Tripoli é depois do deserto & 
parte menos regada de agua na Africa e a 
não ser algumas pequenas ribeiras que ene 
tram no mar não se encontram ahi nem po- 
ços nem nascentes. O Siroco, que no outom- 
no ahi sopra ás vezes dias seguidos, é suffo- 
cante a ponto de obrigar os habitantes a não 
sairem de casa; o clima é secco, quente e em 
geral saudavel, mas os dias são muito quen- 
tes e as noites excessivamente frias. À re- 
gião de melhor clima é a que comprehende 
a planicie de Barka e a peninsule cyrenaica. 

O solo das montanhas em geral é fertil, 
sendo os principaes productos: trigo, cevada, 
vinho, azeite, açafrão, figos, tamaras, laran- 
jas, limões, toda a especie de fructas e le- 
gumes, algodão, etc. Creação de gado caval- 
lar e muar. 

As areias dos arredores da Tripoli con- 
têem muito oiro e no territorio da regencia 
ha minas de enxofre e grandes pedreiras. 

A industria manufactureira tem por obje- 
cto o fabrico de tapetes de côres muito vi- 
vas, tecidos grosseiros de lã, collares, estei- 
ras, etc. O commercio maritimo faz-se quasi 
todo por Tripoli e Benghazy e é principal- 
mente para Malta que este paiz exporta a 
maior parte dos seus cereaes e do seu gado. 

As sciencias e as artes liberaes são quasi 
completamente desconhecidas aos tripolita- 
nos cujos conhecimentos em litteratura não 
passam além da intelligencia do Alcorão e 
de algumas fabulas orientaes. A instrucção 
punica está concentrada na capital, onde ha . 

astantes escolas, nas quaes as creanças | 
aprendem a ler e a escrever, © a não ser nas 
cidades e nos paizes a grande maioria da po- 
pulação leva uma vida nomada, vivendo em 
barracas e tratando exclusivamente da agri- 
cultura e da creação do gado. 

Este paiz forma um estado vassallo da 
Porta Ottomana e á frente d'elle acha-se 
um dey, que desde 1835 não passa de um go- 
vernador de provincia, porque n'essa epoca 
Tripoli foi reduzida a vilaiet. Divide-se 
em 5 districtos ou nayés: Tripoli Khorus, 
Benghazy, Djebel e Fezzan, que estão sub- 
divididos em 23 cantões ou kazas. Os nayés 
são administrados pr nontessarifes, excepto 
o de Tripoli que é governado directamente 
pelo pachá, e a administração das villas está 
confiada a cheiks nomeados pelo pachá e ao 
lado dos quaes ha um djemaa, especie de con- 
selho municipal. 

Todos os funccionarios snperiores são tur- 
cos assim como o governador geral que tem 
a cathegoria de muchir ou marechal e que 
é mudado todos os annos. Esta auctoridade 
commanda em chefe o exercito de 6:000 ho- 
mens mandado da Turquia e rendido de 5 
em 5 annos, exerce as funcções administra- 
tivas sendo para isso auxiliado por um con- 
selho superior (ondjelés) composto do cadi, 
do mufti e de alguns indigenas notaveis e 
que se reune duas vezes por semana. À jus- 
tiça criminal é exercida pelo medjeles su- 

erior, segundo o parecer do medjeles tha- 

ik e a pena de morte não póde ser appli- 
cada sem ordem do sultão. Em materia ci- 
vil e religiosa a justiça é executada em Tri- 
poli pelo cadi ou mollah e nos nayés e kazas 
por naibs não havendo appellação das sen- 
tenças do cadi; em materias commerciaes as 
questões são resolvidas por uma especie de 
tribunal de commercio chamado medjels 
tedjaret. A’ frente da administração fiaan- ' 
ceira ostå um recebedor geral e os rendi- 
mentos publicos consistem nos productos do 
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dizsimo das colheitas, no imposto lançado so- 
bre o gado e nos direitos aduaneiros. 

Esta região, cuja parte occidental formava 
com a regencia de Tunis a Africa propria- 
mente dita ou a republica de Carthago, e a 
parte oriental a de Cyrena, foi reduzida, de- 
pois da destruição de Carthago juntamente 
com o resto da Africa a provincia romana. 
Cabiu em poder dos sarracenos, passou pelas 
mesmas vicessitudes que os estados proximos 
e depois da queda dos almuhades foi muito 
tempo governada pela familia dos Beni- 
Amer. Abu Farez rei de Tunis, conquistou este 
paiz, mas a regencia tropolitana havia recu- 
perado a sua independencia quando os hes- 

anhoes d'elle se assenhorearam em 1510. 

arlos v cedeu-o em 1530 juntamente com a 
ilha de Malta aos cavalleiros de Rhodes que 
o occuparam até 1551 sendo n'este anno to- 
mado pelos turcos e passando então a for- 
mar um pachalick do imperio ottomano. Co- 
mo Alger e Tunis éste pachalick voltou a 
ger em breve independente, senão de direito 
ao menos de facto, mas até 1714 teve certos 
periodos em que esteve directamente sujeito 
á Turquia. 

Tendo o pachá reinante em 1714 feito uma 
viagem a Constantinopla, Abmed-Caramli 
que ás ordens d'elle commandava as tribus 
arabes com o titulo de bey aproveitou essa 
ausencia para se assenhorear do poder su- 

remo expulsando os turcos depois de lhes 
Rare morto à traição, os officiaes. 

A Porta a quem aparentemente se sub- 
metteu aceitou como quasi sempre o facto 
consummado nomeando-o pachá. A regencia 
de Tripoli continuou a ser tributaria do sul- 
tão, mas deixou de ser governada por pachá 
mandados de Constantinopla e teve uma dy- 
nastia a dos Caramanlis que a governou por 
mais de um seculo. A historia d'este estado 
é uma serie nunca interrompida de revoltas, 
d'assassinatos e de supplicios no interior, e 
de conflitos com varias potencias no exterior, 

rovocados pela pirataria dos habitantes de 

ripoli. 

sta situação durou até 1835 em que por 

causa da completa reorganisação interior, mo- 
tivada pelas repetidas mudanças de sobera- 
nos, & Porta se resolveu a intervir para aca- 
bar com essa anarchia. Em maio de 1835 
chegou ao porto de Tripoli uma esquadra 
turca, a bordo da qual sem desconfiança al- 

uma foi o governador da regencia Sidi-Ali. 
Sando recebido com todas as honras por Mus- 
tapha-Nedjib Pachá, commandante da expe- 
dição, permittiu o desembarque das tropas 
turcas que foram occupar os fortes é diri- 
gindo se outra vez a bordo ahi ficou preso 
ao passo que Nedjib foi para terra e ahi pu- 
blicou o firman que o nomeava pachá de Tri- 

oli. 
j Tripolt de Syria. Em turco Tarabo- 
lons, cidade da Turquia da Asia, na Syria, a 
150 kilom. oeste de Damasco, ao pé de uma 
das ramificações do Libano, a 2 kilom. do 
Mediterraneo, por 34º 26' de latitude norte e 
33º 31' de longitude. 

Estalleiros de construcções navaes, esta- 
ção de paquetes francezes e russos. Às ruas 
são bem calçadas e as casas bem construidas, 
mas a cidade é pouco saudavel por causa das 
aguas estagnadas que ali se encontram por 
toda a parte. 

Os edificios mais notaveis são: o palacio 
do pachá, de aspecto imponente e guarneci- 
do de artilheria e a grande mesquita. Rui- 
nas de um arco triumpbal que parece ter si- 
do erigido em 164 em honra dos imperado- 
res Marco Aurelio, Antonino e Lucio Vero. 

Tripoli não tem porto propriamente dito e 
os navios fundeam entre a terra e uns ilheus 
de rocha, mas apesar d'isso esta cidade está 
destinada a ser no futuro um ponto impor- 
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tante da costa da Syria. Os habitantes da ci- 


dade baixa occupam-se na pesca da esponja 
e os da cidade alta em varios ramos de in- 
dustria. O commercio faz-se principalmente 
com o Egypto e com a Turquia e n'outros 
tempos a exploração das florestas dos arre- 
dores dava grande movimento á cidade. Os 
principaes artigos exportados são: seda, es- 
ponjas, coraes, tabaco, algodão, lã, sabão, li- 
mões e laranja e os importados: café, assu- 
car, anil, cochonilha, arroz, coiro, ferro, aço, 
tecidos de algodão, pannos, etc. Os cruzados 
tomaram esta cidade em 1108 e ahi acharam 
uma rica bibliotheca. 

"* Tripolitza. Chamada antigamente Tri. 
polis, cidade da Grecia na Morea, capital da 
nomarchia d'Arcadia, a 6 kilom. de Corintho; 
2:000 hab. Residencia de um metropolitano. 

No tempo do dominio turco foi capital da 
Morea e tinha 20:000 hab. Em 1779 cahin em 
poder de um bando de christãos que abraça- 
ram o islamismo depois da conquista da Al- 
bania pelos mussulmanos, mas Hassan- Pa- 
chá retomou-a depois e com as cabeças dos 
vencidos levantou em frente de uma das por- 
tas da cidade uma horrivel pyramide da qual 
se viam ainda restos 20 annos depois. Quan- 
do em 1821 os gregos a tomaram de assalto 
aos turcos e albaneses que a defendiam ficou 
quasi reduzida a cinzas, mas em breve foi 
reconstruida e em abril de 1822 era ahi ins- 
tallado o governo grego. Ibrahim Pachá en. 
trou em Tripolitza a 21 de junho de 1825 e 
só a evacuou em 1828 deixando-a convertida 
n'um montão de ruinas. Ainda hoje está em 
completa decadencia. 

Trippel (Alexandre). Esculptor suisso, 
n. em 1747 e m. em 1793. Indo para Cope- 
nhague estudou esculptura e executou al- 
guns trabalhos que foram coroados pela aca- 
demia d'essa cidade. Passou depois a Paris 
onde fez um magnifico grupo allegorico da 
Suissa e por fim a Roma onde residiu nos 
seus ultimos annos. 

Triptolemo. Personagem mythologi- 
ca a respeito do qual ha varias tradicções. 
Segundo a opinião mais vulgar, era filho de 
Celeu rei d'Eleusis. Ceres ensinou-lhe a agri- 
cultura dando-lhe ao mesmo tempo ordem pa- 
ra propagar na terra esses conhecimentos. Per- 
correu diversos paizes da Grecia, ensinou os 
habitantes da Attica a semear c colher trigo, 
os da Arcadia a preparar pão, empregar a lã 
dos carneiros e a construir cidades. Esteve 
na Scythia e no paiz dos Getas, e voltando 
depois à Grecia, instituiu em honra da deu- 


sa as festas e os mysterios eleusinos de que 


elle foi o primeiro ministro. 

Triquerie (Edmundo). Actor francez, 
que n. pelos annos de 1794 e m. em 1845. Foi 
muito popular em Paris, representando mais 
de duzentas vezes o papel de NApoleão na 
grande revista historica o Imperador, posta 
em scena nos fins de 1830. Posteriormente 
desempenhou ainda outros papeis com gran- 
de applauso, mas engordando extraordinaria- 
mente teve de deixar a profissão de actor e 
fez-se empresario dos Dlaéssements comiques. 

Trigueti (Henrique, barão de). Pintor 
e esculptor francez, n. em 1802 e m. em 1874. 
Começou a tornar-se conhecido no Salão de 
1831 com um grupo: Morte de Carlos o Te- 
merario e depois apresentou grande numero 
de trabalhos entre os quaes citaremos como 
mais notaveis: Thomaz Morus preparando se 
para morrer, à Virgem eo Menino Jesus, Dan. 
te nos campos Elysios, Eduardo VI rei de In. 
glaterra, Moysés exposto por sua mãe. São tam - 
bem dignos de menção os baixos relevos da 

orta da Magdalena, o tumulo do duque de Or- 
eans e a capella commemorativa de Windsor. 

Trisankú. Heróe da mythologia india- 
na, rei de Ayodhya, da linha solar e que pe- 
los serviços prestados á familia de Viswami. 
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tra, foi levado vivo para o céu. Parece que 
o mesmo que o rei Satyavrata. 

Trisimositin (Salomão). Celebre alch 
mista allemão, n. pelos annos de 1560 e m. 
começo do seculo xvir. Este personagem gab 
va se de poder «com um rboataho da sua p 
nacéa remoçar as mulheres nonagenarias, to 
nando as aptas para terem muitos filhos e d 
zia que para elle era uma simples bagate! 
prolongar a vida até ao dia do juizo final 

Deixou impressa uma obra que tem gra 
de celebridade, que é hoje rarissima e que: 
intitula: O tosão d'ouro ou a Flor dos thes 
ros, em que se trata da pedra dos philosop?: 
etc. 

Trissino (João Jorge). Poeta italian 
n. em Vicença em 1478 e m. em Roma « 
1550. Tendo perdido o pae quando era m: 
to novo, recebeu uma educação incomple:: 
mas em breve recuperou essa falta e dedico: 
se especialmente ao estudo da litteratura a: 
tiga. Tinha já escripto algumas poesias qnar 
do em 1515 apresentou a sua celebre Sopi: 
nisba, uma das primeiras, se não a primeir 
tragedia rasoavel que appareceu na Eorrr 
depois dos tempos antigos e que lhe deu gran 
de nomeada em toda a Italia. Grangeando cc: 
essa obra a estima de Leão x, foi encarrer: 
do de varias missões diplomaticas em Vere 
za e em Dinamarca e voltando, depois da m% 
te d'aquelle pontifice, á sua terra natal, o 
cupou-se em escrever alguns livros de poet: 
ca, grammatica e orthographia. As reforms 
grammaticaes que propoz tiveram muitos c;- 
positores, mas a que consistia em não em 
fundir as vogaes i e u com as consoantes j? 
v foi geralmente adoptada. 

Chamado outra vez a Roma por Clemer- 
te vır em 1523, voltou com uma missão a Ve 
neza e assistiu á coronção de Carlos v. 

Além da Sophonisba deixou uma comedi 
imitada dos Menechmas de Plauto, Gli S- 
millimi; um poema em que trabalhou 20 ar: 
nos L'Italia liberata da Goti, em que sobss 
a erudição mas falta a inspiração poetica. e 
differentes obras em prosa taes como: Dris 
grammaticali, Grammatichetta, Tl castel ım, 
o poetica, Grammaticas introductiones hi» 

er I. 

Tristany '(D. Benedito). Chefe de i 
surgentes heepanhoes, n. na Catalunha e 
fusilado em 1838. Sendo padre e conego 
Gironda, tomou parte muito activa na gv 
ra contra os francezes, e depois de scab 
a guerra da peninsula voltou ás suas fo 
ções religiosas. Tomou de novo as armas 
favor do absolutismo em 1822, e em 183) 
clarou-se a favor de D. Carlos que o nom 
marechal de campo e segundo command 
da Catalunha. O arrojado guerrilheiro es 
ve no cerco de Puycerda e sendo feito 
sioneiro pelas tropas da rainha Christina 
fusilado a 16 de maio de 1838. 

Tristão (Luiz). Conhecido geralmen 
pelo nome de Tristão o Ermita, grão 
boste de Luiz xı de França, n. em Flandt 
no principio do seculo xv e m. em edade 3 
çada. Serviu contra os inglezes no tempo 
Carlos vir, esteve no assalto de Fronsac e 
feito eavalleiro na brecha par Dunois. D 
tinguiu-se egualmente no tempo de Luis 
que o nomeou grão preboste da sua 
que o tomou para seu companheiro insep 
vel. 

Fiel e severo executor das vingaoças 
seu amo, Tristão apparece na historia 
uma das pbysionomias mais sinistras d3 
tiga monarchia. Apesar das lendas e 08 
mances terem afeindo muito o caracter d 
te homem, é certo que o genero de suppli 
que elle empregava mais usual ers man 
lançar ao rio as suas victimas cosidas n 
sacco que levava a seguinte inscripção: «D 
xae passar 8 justiça do rei.» Alguns histo 
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dores afirmam que assim foram mórtas mais 
de 4:000 pessoas. 

Lais xr dava usualmente a Tristão o nome 
de seu compadre, familiaridade que mostra 
bem o monarcha e o ministro que era digno 
de ser amigo de tal principe. 

O preboste quando morreu deixou & 
seus álhos uma grande fortuna que compre- 
bendia o principado de Mortagne na Gasco- 


Tristão (João). Senhor de Saint Amant, 
numismata frances, n. pelos annos de 1595 e 
m. em 1656. Possuindo ums grande fortuna, 
dedicou-se a estudos numismaticos e formou 
a melhor collecção de medalhas que n'esse 
tempo havia em França. 

Das suas obras citaremos: Commentarios 
historicos contendo a historia geral dos impe- 
radores, imperatrizes, cerares e tyrannos do 
imperio romai, Tratado do lyrio, symbolo 
divino da esperança, Ad Sirmondum epistola, 
Carta escripta de Roma por de La Motte 
Hermont ácerca de um folheto imtitulado «Il 
Bonino». > 

Tristão (Luis). Pintor hespanhol, n. em 
Toledo em 1586 e m. em 1640. Foi discipulo 
de Theotocapulos e chegou a ser um artista 
distincto, sendo o que Velasquez preferiu a 


todos os artistas do seu tempo para mestre.:|. 


Estre os seus trabalhos citam-se princi- 
palmente uma Ceia para o convento de S. Je- 
ronymo de Sesta, os celebres quadros do al- 
tar mór de Ipes, o retrato do cardeal Sando- 
val e Moysés ferindo a rocha e Jesus entre os 
doutores, magnificas telas que estão em Ma- 
drid. 

Tristão (Flora Celestina Thereza Hen- 
siqueta). Escriptora francesa, n. em 1803 e 
m. em 1844. Era filha de um coronel peru- 
viano ao serviço da Hespanha e de uma fran- 
æsa. Indo 20 Perú para receber a herança 
de seu pae e não o conseguindo, voltou em 
1884 a Paris e publicou com o titulo de: Pe- 
nações de uma paria, uma obra em que 

inta as miserias das mulheres na America 
do sal. Posteriormente imprimiu Memphis ou 


o Proletario, obra inspirada pelas idéas de 


Baint-Simon, e. viajando pela Inglaterra, es- 
tadou as condições das classes laboriosas pu- 
blicando depois do regresso um livro: Pas- 
seios. em Londres. Escreveu tambem diffe- 
rentes brochuras a favor da emancipação 
da mulher, relacionou-se com og chefes das 
escolas socialistas e percorreu varias cida- 
des manufactureiras estimulando o zelo dos 
operarios. Foi lhe erigida uma estatua em 
Bordeus por subscripção feita entre as clas- 
ses operarias. 
Tristão. Personagem dos poemas do 
cyelo da Tavola Redonda celebre pelos seus 
amores com a bella Isaura. Segundo a lenda 
foi pedir em casamento para seu tio Mark, rei 
de Cornouailles a filha do rei da Islandia, a 
bella Isaora, e foi bem succedido n'essa mis- 
são, acompanhando em seguida a noiva até 
junto de k, mas a paixão de Tristão e 
ra um pelo outro venceu a lealdade e a 
malicia dos trovadores empregou-se em mos- 
trar os meios de que esse louco amor se ser- 
vio para illudir a vigilancia do marido: 
Tristão da Cunha (Ilhas de). Grupo 
de ilhas do Atlantico situado por 36º 5! a 
Istitude sul e 14º 3 de longitude oeste. 
formado de tres ilhas: Tristão da Cunha (a 
maior e unica habitada), Nigbtingale e Inac- 
cesivel. Foi descoberto em 1506 pelo nosso 
capitão Tristão da Cunha, que lhe deu o nome. 
Tristão o Ermita (Fraucisco). Poeta 
francez, n. em 1601 no palacio de Souliers e 
m. em 1655, Dizia-se descendente de Pedro 
o Ermita e de Tristão o Ermita e foi muito 
novo para a côrte, mas tendo morto o adver- 
rio n'um duello, teve de ae de Pa- 
ris e foi Ioglaterra. Depois de passar 
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alguns annos uma vida muito atribulada, con- 
seguiu licença para voltar a Paris e foi no- 
meado gentil-bomem da casa de Gastão, du- 
que de Orleans. 

Escreveu uma tragedia, Marianna, que te- 
ve um grande exito, e deu grande reputação 
ao auctor, abrindo-lhe as portas da acade- 
mia franceza. Deixou tambem: 4 morte de 
Seneca, Osman, a Loucura do sabio, compo- 
sições theatraes e alguns volumes de versos 
intitulados: os Amores e Versos heroicos. 

Tristão o Ermita (João Baptista). 
Senhor de Souliers, escriptor francez, irmão 
do antecedente, m. pelos annos de 1670. Cul- 
tivou a poesia, occupou-se de historia e de 
heraldica e deixou um grande numero de tra- 
balhos genealogicos sem grande merecimento. 

Triste. Golpho do mar das Antilhas na 
costa norte de Venezuela, entre a ponta Tu- 
cacas a noroeste e a foz do Chaves a sueste, 
por 10º 30 de latitude norte e 70º 40! de lon- 
gitude oeste. Tem 13 kilom. de profundida- 
de e contem tres ilhas chamadas Cayes. 

Triste. Ilha da America do Norte no Me- 
xico, na bahia de Terminos, por 10º 20 de la- 
titude norte. Tem cerca de 25 kilom. de cir- 
cumferencia; exploração de madeiras precio- 
sas principalmente o cáju. 

Triste. Ilha da Malasia, chamada tam- 
bem ilha do Recife ou Poulo Mego, perto da 
costa sudoeste de Sumatra, por 4º de latitu- 
de sul e 98º 39' de longitude leste. E' cerca- 
da por um recife de coral e o seu nome é de- 
vido aos muitos naufragios. que se dão nas 
suas costas. 

Tritão (Bahia de). Na costa norte da No- 
va Guiné, por 3º 42' de latitude sul e 151º 37/ 
de longitude leste. Foi descoberta pela ex- 
pedição hollandeza do Tritão e do Isis em 
1828. 

Tritão. Antigo nome de um rio que nas- 
ce no interior da Africa, acima do paiz dos 
Garamantes. O rio Tritão entra n'um grande 
lago ao qual dá o seu nome, Palus Tritonia 
e vae depois entrar no ia Syrte. 

Foi nas margens d'este lago, que segundo 
os mythologos, Minerva nasceu completamen- 
te armada da fronte de Jupiter, e por esse mo- 
tivo dão ás vezes á deusa o epitheto de Tri. 
tonia. 

Tritão. Divindade maritima da mytho- 
logia romana e da qual o nosso grande epi- 
co no canto vi dos Lusiadas deixou a seguin- 
te pintura: | 


Julgando já Neptuno que seria 

Estranho caso aquelle, logo manda 

Tritão que chame os deuses da agua fria 
Que o mar habitam d'uma e d'outra bands, 
Tritão que de ser filho se gloria, ' 
Do Rei e da Salacia veneranda 

Era mancebo grande, negro e feio 
Trombeta de seu pae e seu correio. 


Os cabellos da barba e os que descem 

Da cabeça nos hombros, todos eram, 

Uas limos prenhes d'agua e bem parecem 
Que nunca brando pente conheceram; 
Nas pontas pendurados não fallecem 

Os negros mixilhões, que ahi se geram, 
Na cabeça por gorra tinha posta 

Uma mui grande casca de lagosta. 


O corpo nú e os membros genitaes 
Por não ter ao nadar impedimento: 
Mas porém de pequenos animaes 

Do mar todos cobertos, cento e cento: 
Camarões e cangrejos e outros mais 
Que recebem de Phebo crescimento; 
Ostras e mexilhões de musgo sujos. 
As costas com a casca os caramujos. 


Na mão a grande concha retorcida 
Que trazia com força já tocava 
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A voz grande canora foi ouvida 
Por todo o mar que longe retumbava. 
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Tritões se chamavam tambem os filhos 
d'este deus os quaes acompanhavam o carro 
de Neptuno soprando buzios e formando cor- 
tejo ao rei do Oceano. 
 Tritchinapali, Cidade forte do Indos- 
tão inglez, na presidencia de Madrasta, no 
antigo Karnatic, a 50 kilom. oeste de Tad- 
jaour, na margem direita do Kavery por 10º 
49! de latitude norte e 76º 30/ de longitude 
leste. População 85:000 hab. Possue uma ci- 
dadella, bellos pagodes, torres douradas, mes- 
quitas, uma egreja evangelica, um palacio e 
uma forte guarnição inglesa. E' o quartel 
general dos missionarios christãos de todas 
as seitas, que se espalham. d'ahi para o inte- 
rior do Deecan. Na principal egreja, dedi- 
cada a S. João, vê se o tumulo de Reginaldo 
Heber, bispo anglicano de Calcuttá. 

Tritchinapali era antigamente a capital 
de um principado indiano cujo principe tevé 
o titulo de naib de Madura até 1796, epoca 
em que o primeiro ministro do nabab de 
RKarnatic se apoderou á traição da cidade. 

Em 1126 foi tomada pelos mahrattas; em 
1743 pelos mahometanos; de 1751 a 1755 os 
francezes e seus alliados cercaram-n'a por 
differentes vezes, mas sempre foi libertada 
pelos ingleses que afinal ficaram senhores 
da cidade e de toda a provincia. 

Tritéos ou Tritéas. Aldeia e démo 
da Grecia na nomarchia de Achaia e Elida. 
População 3:500 hab. 

Tritheim (João). Em latim Tritemius, 
historiador e theologo allemão n. em 1462 e 
m. em 1516. Tendo perdido o pae quando 
era criança, a mãe não qais saber da educação 
d'elle, a ponto de aos 15 annos mal saber ler, 
mas resolvendo se então a estudar tom gran- 
de ardor, foi para Heidelberg onde viveu em 
precarias circumstancias, mas onde adgairiu 
Rennes vastissimos conhecimentos. 

Nos principios de 1682 entrou para o con- 
vento de benedictinos em Spanheim e tal foi 
a influencia que alcançou pelo seu talento 
que antes de um anno foi eleito abbade d'es- 
sa casa religiosa. Estabeleceu a ordem no 
convento cuja disciplina estavá-muito rela- 
xada, obrigou os monges a trabalbar, e den- 
tro em pouco tempo formou uma bibliotheca 
de 2:000 volumes de obras latinas, gregas e 
bebraicas, e a sua fama era tãó grande que 
de toda a parte o iam consultar sobre assam- 
ptos litterarios e philosophicos. Tendo ido á 
corte de Philippe o Ingenuo, conde palatino, 
em 1505, os monges aproveitaram essa au- 
sencia para se revoltarem, e como Tritheim 
não pôde depois fazel-os entrar na obediencia 
acceitou a direcção da abbadia de 8. Thia- 
go do Wurtsbargo, a qual exerceu até mor- 
rer. 

Deixou um grandissimo numero de obras 
das quaes citaremos: De luminaribus Ger- 
maniae, De scriptoribus ecclesiasticis, Com- 
pendium sive breviarium de origine gentis 
et regum Franeorum, Chronicon monasterii 
Hirsangiensis, conhecida pelo nome de Chro- 
nica de Hirsthan, collecção importante para 
a historia da edada media, Chronicon monas- 
terii Spanheimiensis; Curiositas regia, obra 
muito rara e que contem as respostas a oito 
questões apresentadas ao auctor pelo impe- 
rador Maximiliano acerca de assumptos theo- 
logicos; Cartas familiares; Sermões etc. 

Trithen (Frederico Henrique). Orienta. 
lista suisso, n. em 1820 e m. em 1854. Mai- 
to novo ainda acompanhou seu pae a Odessa 
e abi recebeu uma esmerada educação, e es- 
tudou a fundo as principaes linguas da Eu- 
ropa. Dirigindo se á universidade de Ber- 
lim, onde recebeu o gráu de doutor em phi- 
losophia, estudou o grego e ida sob 
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a direcção de Bopp, e depois de ter passado 
algum tempo. na Polonia para ahi aprender 
a lingua d'este paiz, acceitou em 1841 uma 
cadeira de linguas vivas em Rugby, na In- 
glaterra. N'esta epoca começou a escrever 
artigos principalmente sobre a litteratura 
sanscrita, os quaes publicou na Encyclope- 
dia a dez centimos e no Diccionario biogra- 
phico. Em 1844 foi empregado no museu bri- 
tanico onde se occupou em catalogar as obras 
sanscritas, arabes e slavas. No anno seguin- 
te entrou como preceptor para casa do con- 
de Tchernitchef e depois de ter estado em 
8. Petersburgo, Constantinopla e no Cairo 
voltou a Londres onde alcançou em 1848 a 
cadeira de linguas modernas no instituto 
Taylor em Oxford. Tendo sido attacado de 
alienação mental em 1850, falleceu quatro 
annos depois, deixando, entre outras, duas 

ublicações muito estimadas: a traducção 

o Maha vira tcharitza ou Historia de Ra- 
ma, drama sanscrito de Bhavabhuti e am es- 
tudo sobre a Posição occupada pelos diale- 
ctos slavos entre as outras linguas da fami- 
ta indo-europea. 

Trith-Saint-Leger. Aldeia e com- 
muna de França no departamento do Norte 
a 5 kilom. de Valenciennes na margem do 
Escalda. População 4:019 hab. Forjas, fun- 
dições, fabricas de pregos, de azeite, etc. 

Tritto (Jayme). Compositor musico ita- 
ligno, n. em Altamura, no reino de Napoles 
em 1735 e m. em 1824. Succedeu a seu mes- 
tre Nicolau Fago, como director do Coneer- 
vatorio da Pietà, mostrou-se partidario do 
antigo systema melodramatico italiano, foi 
primeiro mestre da capella do rei e fez par- 
te da commissão encarregada de dirigir o 
collegio real de musica por occasião da fun- 
dação d'este estabelecimento. Tritto distin- 
o principalmente na musica de egreja. 

mpoz um (Credo e uma grande Missa que 
agradaram muito, e citam-se tambem d'este 
compositor varius operas que foram applau- 
didas em italiano: La Vergine del Sol; Apel- 
le e Campaspe; Il Convitato de Pietra; I Due 
gemelli. Deixou um tratado de musica inti- 
tulado: Scuola del contrappunto ossia teorica 
musicale. 

Triumpho (José Joaquim de Andrade 
Neves, barão do). Celebre general de caval- 
laria brasileira, um dos heroes da guerra do 
Paraguay, n. a 22 de janeiro de 1807 na ci- 
dade do Rio-Purdo, sendo filho do major Jo- 
sé Joaquim de Figueiredo Neves. Sentou 
praça de voluntario no 5 de catallaria a 22 
de novembro de 1826, mas não tardou a dei- 
xar a vida militar, porque seu pae precisava 
de quem o auxiliasse no grangeio de meios 
de subsistencia para a familia. 

Em 1835, tendo rebentado na sua provin- 
cia do Rio Grande do Sul, a Revolução re- 
publicana, Andrade Neves pegou em armas 
voluntariamente para defender a causa da le- 
galidade, e como official da guarda nacional, 
distinguiu-se notavelmente em oito annos de 
campanha que se seguiram, tendo sido no- 
mesdo successivamente major e tenente co- 
ronel honorario do exercito. 

Com a sua guarda nacional entrou na cam- 
panha de 1851 contra Rosas, e em 1857 or- 
ganison n'essa mesma guarda uma brigada 
que se foi juntar ao exercito brazileiro de ob- 
servação nas fronteiras do Paraguay. Em 
1864, tendo rebentado a guerra com esta re- 
publica, Andrade Neves foi nomeado com- 
' mandante da brigada de cavallaria, compos- 
ta dos regimentos provisorios 4 e 5. 

Foi em 1867 que a cavallaria começou a 
representar um papel importante n'essa ter- 
rivel campanha, e começou então a serie de 
feitos de armas de Andrade Neves, cuja bri- 

da se tornou famosa na batalha de Tuym. 
né, na de Arroyo-Hondo, no ataque á villa do 
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Pilar, em que mereceu os maiores elogios do | 


general marquez de Caxias, e emfim, depois 
demais alguns combates, Andrade Neves obri- 
gou a cavallaria paraguaya a desapparecer 
do campo quasi completamente. Por isso a 19 
de outubro de 1867 Andrade Neves recebeu 
justissimamente o titulo de barão do Trium- 
pho, que tão bem se coadunava com o papel 
que esse heroe representára na campanha do 
Paraguay. 

A recompensa não pos termo ás victorias. 
Na tomada do forte do Estabelecimento, o 
barão do Triumpho mandou pôr pé em ter- 
ra á sua cavallaria, e á frente d'ella to- 
mou o forte. Contribuiu poderosamente a 11 
de dezembro de 1868 para a victoria de 
Araby. 

A sua carreira estava comtudo quasi a fin- 
dar. À 21 de dezembro de 1868 os brazileiros 
atacavam infructiferamente as posições de 
Lomas Valentinas. O barão do Triumpho ia, 
como sempre, na vanguarda. 

Uma bala quebrou-lhe a parte. anterior de 
um dos pés. Transportado para a cidade da 
Assumpção com uma febre violentissima, es- 
teve quasi em delirio constante até chegar a 
sua hora extrema. Diz-se que as suas ultimas 
palavras foram «Camaradas, mais uma car- 


8...» 
E M. a 6 de janeiro de 1869. 

E' realmente uma figura heroica. Os Para- 
gnayos tinham-lhe creado verdadeiro terror, 
pois, como se sabe, não eram faceis de assus- 
tar! Mas o barão do Triumpho era o Murat 
brazileiro. Diziam os Paraguayos que a sua 
cavallaria era loca de cuenta, pela temerida- 
de com que se abalançava aos mais audazes 
commei.imentos. 

A cavallaria rio-grandense é affamada en- 
tre todas as cavallarias do mundo, e nas prin- 
cipaes campanhas em que tem entrado, pro- 
duziu sempre um general epico, que em si 
consubstanciou as qualidades da tropa que 
commandava: nas campanhas da Cisplatina 
esse general foi José de Abreu, o barão do 
Serro-Largo, nas campanhas do Paraguay 
foi Andrade Neves, o barão do Triumpho. 

Triumpho. Villa do Brazil na provin- 
cia do Rio Grande do Sul, na margem es- 
querda do Taquari, e ao pé do seu confiuen- 
te com o Jacuhi. Teve origem esta freguezria 
n'uma capella consagrada no seculo xvin ao 
Bom Jesus do Triumpbo. O seu porto admit- 
te pequenas embarcações. 

Triumvirato. Nome dado na republi- 
ca romana á associação de tres individuos in- 
fluentes que se assenhoreavam do poder. Hou- 
ve dois triumviratos celebres, 

O primeiro triumvirato foi formado no an- 
no 60 antes de Christo por Cesar, Crasso e 
Pompeu. Cesar apoderou-se por 5 annos do 
governo das Gallias e da Illyria, Crasso to- 
mou o da Syria e Pompeu o das Hespanhas. 

Crasso morreu d'ahi a pouco no paiz dos 
parthas, Pompeu residiu em Roma mandan- 
do logares tenentes para as provincias que 
lhe haviam cahido na partilha e Cesar occu- 
pou-se em submetter as Gallias. Da ambição 
de Cesar resultou um rompimento entre elle 
e Pompeu e d'ahi se originou a guerra civil. 
Pompeu batido em Pharsalia, foi assassinado 
ne Egypto e Cesar ficou senhor unico do po- 

er. 
O segundo triumvirato formou-se no anno 
43 antes de Christo. Depois de assassinato 
de Cesar, Octavio seu filho adoptivo, Anto- 
nio e Lepido å frente de exercitos copiosos e 
aspirando todos a serem successores do di- 
ctador, julgaram mais prudente e mais certo 
dividirem entre si o imperio do que arrisca- 
rem-se á sorte de uma batalba. Encontran- 
do-se n'uma pequena ilha do Rheno perto de 
Bolonha, ajustaram formar entre si por cin- 
co annos um -triumvirato fazendo partilha 
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do imperio romano como se fosse uma heran- 
ça paterna. 

Depois de horriveis proscripções fizeram 
legalisar por um simulacro de comicios & au- 
ctoridade que tinham assumido e fizeram uma 
nova partilha das provincias. Antonio ficou 
com o governo das Gallias, Lepido com a 
Africa e Octavio com a Italia, Sardenha, Si. 
cilia, etc. 

Este ultimo empregou as forças de Lepi- 
do e de Antonio para esmagar em Philippes 
os ultimos defensores da liberdade romana, 
Bruto e Cassio, mas a alliança dos triumvi- 
ros acabou por se desfazer accendendo-se 
de novo & guerra civil na republics. A lucta 
dos tres rivaes teve por termo a batalha 
d'ÁAccio, que deu o imperio a Octavio. 

Em França deu-se o nome de triumvirato 
a varias ligas formadas por tres persona- 
gens influentes no tempo das guerras de re- 
ligião, da Assembléa constituinte e da Con- 
venção. 

Triumviros. Além dos triumviros 
membros das associações a que nos referi- 
mos no artigo anterior houve em Roma di- 
versos magistrados de ordem superior com 
este titulo. 

Os triumviros capitaes creados no anno 
463 da fundação de Roma tinham a seu car. 
go vigiar as prisões e fazer executar as sen- 
tenças. i 

Os triumviros mesarios, especie de inten- 
dentes de finanças creados por occasião da 
segunda guerra, punica para buscarem re- 
cursos com que enchessem o thesounro em- 
pobrecido. 

Os tribunos nummulares inspectores en- 
carregados de examinarem a moeda e que 
tinham sob as suas ordens os triamviros mo. 
netarios que fabricavam as moedas. 

Os triumviros nocturnos que tinham a seu 
cargo a policia da cidade durante a noite. 

Os triomviros para a divisão das terras | 
eram incumbidos de estabelecerem o orga- | 
nisarem as colonias romanas. 

Trivanderam ou Trivandapa- 
tam. Cidade do Indostão no Deccan meri- 
dional, na costa de Malabar, a 226 kilom. sul- 
sueste de Cochin, perto do mar das Indias; 
por 8º 29' de latitude norte e 74º 37! de lon- 
gitude leste. Capital da provincia de Tra- 
vancore. 

Trivento. Cidade do reino de Italia ns 
Molisa, sobre uma colina ao pé da qual cor- 
re o Trigno, a 37 kilom. noroeste de Cam- 
pobasso. População 5:400 hab. Bispado. Tem 
de notavel a cathedral, o palacio episcopal 
e algumas ruinas da antiga Triventum. Esta 
cidade é muito antiga e foi uma das mais 
importantes dos Samnitas; no tempo dos ro.. 
manos teve o titulo de municipio. 

Triveth ou Treveth (Nicolau). Histo- 
riador e philogolo finglez, n. pelos annos de: 
1258 e m. em 1324. Estudou theologia e phi- 
losophia em Oxford onde recebeu o grau de 
doutor e entrou para a ordem dos dominica- 
nos em Paris onde foi prior do seu convento. 
Triveth era um dos homens mais instruidos. 
e mais laboriosos do seu tempo. Entre as suss 
muitas obras de theologia, philologia e de his- 
toria que attestam os seus vastos conheci- 
mentos, deixou: Commentarios sobre o Gene: 
sis, o Exodo, o Levitico, os Paralipomino, 
os Psalmos; a Exposição dos vinte e dois li- 
vros da Cidade de Deus; um Commentario s0- 
bre o tratado de Boecio; Da consolação philo» 
sophica; Annaes desde o começo do mundo até 
Jesus Christo; Annaes desde 1136 até 1301, 
formando uma interessante historia dos reis 
de Inglaterra pertencentes á familia dos 
Plantagenetas. 

Trivier-de-Courtes (Saint). Aldeis 
de França, no departamento do Ain, capits 
de cantão, a 31 kilom. de Bourg-en-Bresse 
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População 1:393 habitantes. Commercio de | 


cereaes. 

Frivier-sur-Moiguans (Saint). Po- 
voação de França, no departamento do Ain, 
capital de cantão, a 19 kilom. de Trevouz. 
População 1:757 hab. Perto d'esta aldeia en- 
contra-se um grande lago formado pelo rio 
de Moi 

Trivim. Ponto culminante da serra da 
Lousã, conhecido tambem pelo nome de al- 
tar do Trivim. Junto de Trivim ha os poços 
da neve n'om planalto, no meio do qual se 
levanta a bonita capella chamada de Santo 
Antonio da Neve. 

Trivisano (Marcos). Escriptor italia- 
no, n. em Veneza no começo do seculo xvi 
e m. na mesma cidade pelos annos de 1674. 
Seguiu com distincção a carreira das armas, 
assignalou-se principalmente durante a guer- 
ra do Friul em 1616 e por um rasgo de ge- 
perosidade extraordinaria para com o seu 
amigo Nicolau Barbarigo, foi-lhe dado o co- 
gnome de Heroe. Deixou entre outros os se- 
guiates escriptos: Vita di Francesco Eriezo, 
principe di Venesia, Le Azioni eroiche di La- 
zaro Mocenigo. z 

Trivisano (Bernardo). Philosopho ita- 

liano, sobrinho do antecedente, n. em Vene- 
za em 1652 e m. perto de Conegliano em 
1720. Sob a habil direcção de seu tio Mar- 
cos,, adquiriu uma instrucção tão solida co- 
mo variada; estudou as linguas antigas e mo- 
dernas, philosophia, mathematicas, historia, 
antiguidades, bellas letras, poesia e desenho, 
completando a sua educação com diversas 
viagens em França, Allemanha e Inglaterra. 
Quando voltou á patria empregou uma parte 
da sua immensa fortuna na creação de uma 
bibliotheca e em ricas collecções de estatuas 
e de medalhas. Foi depois successivamente 
governador de Bellune, magistrado da qua- 
rantia e professor de philosophia. Trivisano 
deixou muitas obras principalmente sobre 
philosophia, moral, politica, direito, linguas, 
etc. Citaremos as seguintes: L’ Immortalita 
del" anima; Meditazioni filosofiche; Præle- 
ctiones fundamentales; Della laguna dì Ve- 
nezia. 
Trivulzti. Nome de uma antiga familia 
italiana que viveu em Milão desde o seculo 
1 e cujos principaes membros se tornaram 
celebres na carreira das armas nos seculos 
1v e xvi. Os mais conhecidos são os seguin- 
tes: 

Trivulzi (João Jacques). General mi- 
lanez chamado o Grande Milanez, n. em 1448 
e m. em 1518. Fez as suas primeiras armas 
em França com Galeas Sforza ao serviço de 
Luis x1, depois combateu contra os venesia- 
nos nas tropas alliadas do duque de Milão 
e do papa e sendo affastado da côrte de Mi- 
lào pela inquieta ambição de Luis o Mouro 
entrou ao serviço do rei de Napoles e mili- 
tou contra a França com pouca fortuna. 

Pouco depois entrou ao serviço d'esta po- 
tencias, foi encarregado da defesa de Asti, 
conquistou para Luiz xr, auxiliado pelos 
guelfos da Lombardia, a maior parte do Mi- 
lanez. 

Nomeado governador d'este principado e. 
marechal da França levantou contra si qua- 
si todo o pais pelas violencias que praticou, 
mas conseguiu suffocar essa insurreição. Na 
guerra da liga de Cambrai distinguiu-se 
commandando a guarda avançada em Agna- 
del e ficou commandante em chefe do exer- 
cito, depois da morte de Chaumont. Foi men- 
tor e companheiro inseparavel de Gastão de 
Foix e depois da morte d'este tornou a ser 
commandante em chefe do exercito. 

Esteve quasi senhor de todo o ducado de 
Milão, mas sendo derrotado em La Rioute 

eu todo esse territorio. No tempo de 
sco 1 contribuiu para a victoria de Ma- 
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rignan, mas foi infeliz em frente de Brescia. 
Morreu em Arpajon e os seus restos mortaes 
condusidos para Milão foram depositados 
n'um jazigo de marmore em que por sua or- 
dem se gravou a inscripção: Hic quescit qui 
nunquam quievit. 

Trivulzi (João Jacques Theodoro). Es- 
tadista italiano, n. em 1597 e m. em Pavia 
em 1657. Serviu com distincção no exercito 
do rei de Hespanha Philippe nr, foi depois 
encarregado da missão de se dirigir á Italia 
para levar os principes d'este paiz a soccor- 
rerem Fernando u na guerra com os Otto- 
manos e foi recompensado dos serviços que 
então prestou, com o titulo de principe do im- 
perio. Quando enviuvou tomou ordens reli- 
giosas, foi legado nas Marcas, cardeal em 
1629, voltou a Hespanha e foi successiva- 
mente vice-rei do Aragão, da Sicilia, da Sar- 
denha, embaixador de Hespanha em Roma,e 
acabava de ser nomeado capitão general do 
Milanez e dispunha-se a soccorrer Valencia, 

ue havia sido cereada pelo duque de Mo- 

ena, quando morreu. Seu neto Antonio Theo- 
doro, morreu sem geração em 1678. 

Trivalzi (Agostinho). Cardeal italiano, 
sobrinho do antecedente, m. em Roma em 
1528. Pelo seu talento occupou os mais altos 
cargos da egreja e foi successivamente no- 
meado cardeal, arcebispo de Reggio, bispo 
de Bobbio, de Toulon, de Asti, de Bayeux e 
de Brugneto em 1535. 

Em 1527 o papa encarregou-o de dirigir & 
guerra contra os napolitanos, mas apenas 
soffreu revezes. Tendo ficado como refens 
por occasião do saque de Roma pelos impe- 
riaes, esteve captivo durante desoito mezes. 
Desempenhou depois com felis exito uma 
missão de conciliação entre Francisco 1 e 
Carlos v. Era extremamente affeiçoado ao 
partido francez e deixou cartas impressas em 
diversas collecções. 

Trivulszi (Scaramuccia de). Cardeal ita- 
liano, sobrinho de João Jacques, m. em 1521. 
Adquiriu uma grande reputação como juris- 
consulto, foi professor de direito canonico 
em Pavia, conselheiro de Luis xı, cardeal 
em 1517, protector de França na corte de 
Roma e exerceu de 1522 a 1526 as funcções 
de bispo de Plasencia. 

Trivulzi (Antonio). Sobrinho do ante- 
cedente, m. em 1559. Foi successivamente 
bispo de Toulon, vice-legado de Avinhão e 
em 1557 elevado a cardeal. O papa mandou-o 
em 1559 a Paris para ali preparar os preli- 
minares da paz, que foi depois assignada em 
Cateau-Cambresis. 

Trivalzi (Theodoro). Marechal de Fran- 
ça, sobrinho do antecedente n. pelos annos 
de 1456 e m. em 1532. Entrou ao serviço da 
França durante a guerra de Napoles e foi 
um dos generaes que tiveram de entregar 
Gaeta a Gonçalo de Cordova, mas este revez 
foi depressa esquecido á vista da maneira 
como Trivulzsi se distinguiu em Agnadel e 
em Ravenna em 1512. 

Tendo tomado o commando dos venezia- 
nos, como alliados da França, apoderou-se 
de Brescia, tomou parte no cerco de Parma, 
foi depois encarregado por Francisco 1 do 

overno de Milão, e deixou esta cidade quan- 
do o rei foi feito prisioneiro. Trivulzi, rece- 
beu do rei de França, em recompensa dos 
seus serviços, o bastão de marechal e o go- 
verno de Genova, mas deixou-se ali surpre- 
hender por André Doria e morreu quando 
era governador de Lyão. 

Trivualzi (Antonio). Cardeal, irmão do 
antecedente, n. em Milão em 1457, m. em 
Roma em 1508. Foi bispo de Cômo em 148% 
e Galeas Sforza encarregou-o de diversas 
missões diplomaticas em Ferrara e em Milão, 
levou á presença do imperador Maximiliano, 
em 1493, a sua noiva Bianca Sforza e deixou 
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depois o serviço de Luiz o Mouro para pas- 
sar ao do rei de França, Luiz xr, que o no- 
meou senador de Milão e lhe deu o chapéu 
de cardeal. 

Trnk de Krzowits. Medico allemão, 
n. na Bohemia em 1739 e m. em 1791. Estu- 
dou em Vienna, foi professor de anatomia na 
universidade de Tyrnan que foi transferida pa- 
rajPesth em 1784. Compilador laborioso deixou 
as seguintes obras em que pretendia resumir 
os conhecimentos medicos do seu tempo: De 
morbo coxario, Historia febrium intermitten- 
tium, Commentarius medicus de tetano, De dia- 
bete commentarius, Historia cophoseos et ba- 
ryecoica, Historia amauroseos, Historia leu- 
corrhæ, Historia ophtalmic, Historia cardial- 
gia hetice, Historia rachitidis, Historia tym- 
panitides, Historia hemorrhoidum. 

Troade. Nome dado antigamente a uma 
pequena região da Asia Menor, situada en- 
tre o Hellesponto, o mar Egeu e o monte Ida. 
Era banhada pelo Xantho ou Scamandro e 
pelo Simois e tinha por capital Troia. 

Troarn. Chamada antigamente Doroer- 
nia e Troarnum, logar de França no depar- 
tamento de Calvados; 797 hab. Commercio 
de queijo e aves. Houve abi uma rica abba- 
dia cojo edificio está hoje completamente ar- 
ruinado. 

Trobriand (Jacques Pedro Romano 
Maria Diniz Kerdern de). General francez, 
n. em 1780 e m, em 1867, Serviu algum tem- 
po na marinba e passando depois para um re- 
gimento de hussards fez parto do estado- 
maior de Davout. Distinguiu-se em Auster. 
litz e Eylau, assistiu á guerra da Peninsula 
e à campanha de França em 1814. Deixou o 
serviço em quanto governaram os Bourbone, 
fes em 1827 nma viagem á Colombia e en- 
trando de novo nos quadros do exercito de- 
pois de 1830 commandou uma brigada na Al- 
geria. 

Troc (Miguel Abrahão). Jurisconsulto e 
escriptor polaco, n. em Varsovia e viveu no 
seculo xviu. Residiu em Leipzig onde publi- 
cou com o titulo de: Bibliotheca polono pa- 
tica, uma colleeção de poesias polacas quasi 
todas traduzidas do latim e do francez, com- 
poz um Diccionario polaco, allemão e fran- 
cer, e foi um dos edictores do Inventario das 
leis e constituições da Polonia. 

Trocadero. Nome de um dos fortes de 
Cadix, e que sendo considerado inexpugna- 
vel, foi em agosto de 1823 tomado pelas tro- 
pas francezas do duque d'Angouleme. A que- 
da d'este forte poz termo á guerra. 

Trochereau de la Berliere (João 
Arnold). Escriptor francez, n. em 1718 e m. 
pelos fins do seculo xvir. Exerceu varios care 
gos administrativos antes da revolução e pas- 
sou os ultimos annos completamente afasta- 
do da vida publica. Deixou traducções de 
varios poetas inglezes e da Historia natural 
do chá, de João Cockley Lettsom. 

Trofa. Aldeia do Minho, onde está situa- 
da a 4.º estação do caminho de ferro d'essa 
provincia. Junto d'essa aldeia ha uma ponte 
sobre o rio Ave. À aldeia, que está mais pro- 
xima da ponte chama-se Trofa Velha, a O. 
fica a Barca da Trofa, onde houve em 1809 
um combate com os francezes. i 

Trofa. Freguezia do concelho de Ague- 
da, districto de Aveiro, diocese de Coimbra, 
orago o Salvador, 263 fogos, 1:176 hab. sen- 
do 557 homens e 619 mulheres. Tinha 192 
fogos em 1768. A egreja matriz antiga era 
na povoação de Covellos, mas os Lemos, co- 
nhecidos pelo nome de fidalgos da Trofa, of- 
fereceram a sua capella particular para ser 
capella-mór de uma egreja que na Trofa se 
construisse, e assim se fes, passando para lá 
a freguesia. 

Os motivos porém que levaram os fregue- 
ses a abandonar o logar de Covellos, onde 
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ainda hoje existe o passal do parocho, são 
muito impeyfeitamente conhecidos. 

Trogen. Cidade da Suissa, no cantão e 
a norte de Appenzell, capital dos Rhodos ex- 
teriores, a 120 kilom. de Berne, na margem 
do Goldach e ao pé do Gabris; população 
3:500 hab. Escola industrial e agricola, ar- 
senal, bibliothecas, fabricas de pannos e de 
lenços. Banhos e aguas minerges sulfurosas. 
N'outros tempos era apenas um montão de 
cabanas de pastores, servos do abbade de 
Saint-Gall; hoje é uma pequena mas soberba 
“cidade, e as casas dos cidadãos ricos são or- 
nadas exteriormente com marmores precio- 
sissimos. 

Troglodytas. Os antigos designavam 
com este nome um povo que vivia nas ca- 
vernas a sueste do Egypto, ao longo do gol- 
fo Arabico. Segundo Ptolomeu o paiz dos 
Troglodytas comprehendia toda a costa dos 
golfos Arabico e Avalico. Plinio diz que este 
povo andava nu, usando apenas uma pelle 
que lhe tapava meio corpo. Segundo Strabão 
estes selvagens viviam nas anfractuosidades 
dos rochedos, não cultivavam a terra e em- 
pregavam-se na creação de gado. 

Alimentavam-se com sangue e leite mistu- 
rados, c segundo Plinio comiam serpentes. Os 
Troglodytas não fallavam e proferiam só- 
mente alguns sons inarticulados. 

Actualmente dá-se o nome de Troglody- 
tas aos povos selvagens que babitavam a ter- 
ra, durante um longo periodo da epoca qua- 
ternaria, no fim do periodo glacial e dos quacs 
se tem encontrado alguns vestigios em diffe- 
rentes paizes no fundo de cavernas. 

Trognon (Avgusto). Iistoriador, n. em 
Paris em 1795 e m. na meema cidade em 
1873. Foi educado na Escola normal, exer- 
ceu o cargo de professor de historia e depois 
de rhetorica no collegio de Luiz o Grande e 
em 1822 foi escolhido por Guizot para subs- 
tituto da cadeira de historia moderna na fa- 
culdade das lettras de Paris. 

A leitura das obras de Walter Scott des- 
pertou-lhe o gosto pelos romances historicos 
e foi então que escreveu a Historia admira- 
vel do Franco Horderad e o Livro das gestas 
do rei Childeberto. Em 1825 Trognon foi en- 
carregado pelo duque de Orleans, depois 
Luiz Philippe, da educação de seu filho o 
principe de Joinville e ficou desde então li- 
gado a esta familia. Tendo sido nomeado se- 
cretario das ordens do sen antigo discipulo, 
dirigiu até 1848 o gabinete do rei, e depois 
da revolução de 24 de fevereiro Trognon 
acompanhou o principe de Joinville a Clare. 
mont e desempenhou junto da ex-rainha Ma- 
ria Amelia as funcções de secretario. Ao 
mesmo tempo ensinou a historia de França 
aos jovens principes da familia de Orleans, 

ue se achavam em Inglaterra e compoz uma 

istoria de França, pela qual recebeu o 
grande premio Gobert em 1865. A pedido dos 
principes de Orleans, escreveu ainda a Vida 
de Maria Amelia, rainha dos francezes, que 
foi impressa em 1871. 

Trogoff (João Honorato, conde de). Ma- 
rinheiro francez, n. em Lanmeur em 1751 e 
m. nu ilha d'Elba em 1794. Viajou nas ter- 
ras austraes e distinguiu-se durante a guer- 
ra da independencia americana principal- 
mente no combate da Domibica. Na epoca 
da Revolução adoptou as idéas novas, pres- 
tou juramento á Republica, tomou parte no 
attaque de Cagliari e foi promovido a contra 
almirante. Tendo sido nomeado commandan- 
te de uma esquadra de 18 navios, achava-se 
em Toulon quando os realistas resolveram 
entregar esta cidade aos inglezes que a cer- 
caram. 

Trogoff, repudiando as suas idéas repu- 
blicanss, acceitou as propostas do almirante 
inglez Icod, que prometteu entregar Toulon 
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á França, depois do restabelecimento da paz. 
O contra almirante Julien, recusando asso- 
ciar-se a este acto de traição, tomou o com- 
mando da esquadra franceza e resolveu im- 
pedir a entrada do inimigo na bahia, mas em 
pona de varios revezes e ameaçado pelas 

aterias de terra, foi obrigado a aflastar-se. 
Trogoff retomou então q commando da es- 
quadra, deixou entrar os inglezes em Toulon 
e foi eleito presidente da commissão do go- 
verno, instituida pelos habitantes para res- 
tabelecer a monarchia. 

Quando Toulon foi retomada pelo exercito 
da Convenção, Trogoff conseguiu fugir n'uma 
pequena embarcação e chegou a Hespanha, 
morrendo pouco depois a bordo de um navio 
mercante em frente da ilha d'Elba. 

Trogoff (Joaquim Simão Luiz de). Of- 
ficial francez, parente do antecedente, n. na 
Bretanha pelos annos de 1760 e m. em 1840 
pouco mais ou menos. Fez, como alferes, a 
guerra da independencia americana, emigrou 
em 1790, fez parte do exercito dos principes, 
entrou depois ao serviço da Austria e ligou- 
se à pessoa do principe de Rohan. Em 1814 
voltou a França com os alliados, exerceu, 
com o posto de coroncl, o cargo de ajudante 
de campo do conde de Artois, acompanhou a 
familia real á Belgica durante os Cem Dias, 
foi nomeado chefe do estado maior do exer- 
cito commandado pelo duque de Berry e con- 
tinuou a desempenhar estas funcções junto 
do conde de Artois, até 1530, epoca em que 
o acompanhou para o exilio, 

Troia ou Iion, Antiga cidade da Asia 
Menor, capital da Troada, perto da costa do 
Hellesponto. Esta cidade, tão celebre na an- 
tiguidade, teve primeiro o nome de Pergamo 
e foi, segundo se julga, fundada por uma co- 
lonia pelasgica. Conforme as tradições em 
que abundam as fabulas, teve por primeiro 
rei, no anno de 1614, pouco mais ou menos 
antes da nossa era, Scamandro, a quem suc- 
cederam Teucer (1590), Dardano (1568), Eri- 
chthonio (1537), Tros (1462), do qual lhe 
veiu o nome de Troia; Ilo (1402), do qual to- 
mou o nome de Ilion e posteriormente Lao- 
medonte e Priamo. 

Foi Ilo quem mandou construir perto da 
cidadella de Pergamo, junto da nascente do 
Scamandro € no sopé do monte Ida uma no- 
va cidade, á qual se deu o nome de Troia ou 
Dion. Foi cingida de fortes muralhas cons- 
truidas, diz-se, por Apollo e por Neptuno e 
nas quaes havia varias portas. No reinado 
de Laomedonte, Hercules fez uma expedição 
contra a cidade, e d'ella se apoderou, Pria- 
mo, filho de Laomedonte, augmentou muito a 
prosperidade e influencia de Troia, mas foi 
no tenpo d'esse principe que, segundo a tra- 
dição e os poemas homericos, os gregos pu- 
zeram cerco e arruinaram esta cidade. (V. o 
artigo seguinte). 

Conforme Xantho de Lydia, citado por 
Strabão, o reino de Troia sobreviveu á des- 
truição da cidade até ser conquistado por 
ums tribu thracia. 

Alguns seculos depois uma colonia eolia, 
fundou perto do logar em que se dizia ter 
existido a antiga Troia, uma nova povoação 
com o nome de Nova Ilion, a qual foi erigida 
em cidade por Alexandre Magno. Lysimaco 
mandou-a cercar de muralhas e em 85 o ge- 
neral romano Fimbria, cercou-a e arruinou-a, 
mas Sylla e depois: Cesar restauraram-n'a e 
sugmentaram o territorio d'ella. Esta cidade 
acabou tambem por desapparecer e é sobre 
as suas ruinas que se vê hoje a villa turca 
de Tebiblak. 

Houve ainda uma terceira cidade de Troia, 
fundada por Antigono, pae de Demetrio Po- 
liocerto, perto do mar Egeu, a 28 kilom, do 
Hellesponto. 

Chamou sa primeiro Antigonita o depois 
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da batalha de Ipso recebeu de Lysimaco o 
nome de Alexandria Troas. 

Chegou a ser importante no tempo dos ro- 
manos, mas depois caiu em ruinas e 05 seus 
restos teem hoje o nome turco de Eske-Stam- 
bul (Velba Constantinopla). 

Ha mais de um seculo que se teem feito 
explorações para descobrir o verdadeiro lo- 
gar em que existiu a antiga Troia e @ este 
respeito se escreveram varias obras, entre as 
quaes notaremos à do conde de Choiseal- 
Gouflier, Le Chevalier, Leake, Spoha, Ulri- 
che, etc. Até aos ultimos tempos julgava-se 
que Troia existira no logar em que se vê hoje 
a villa de Bounar-Bachi. 

O conde de Choiseul-Gouflier, embaixador 
de Luiz xvi emprebendeu varias explorações 
que não deram resultados importantes, as- 
sim como as que ahi se fiseram depois, mas 
em 1841 Schlielman, senhor de uma grande 
fortuna e grande admirador de Homero, par- 
tiu para a Troada e diligenciou encontrar os 
restos da antiga Ilion. 

Depois de haver feito escavações infructi- 
feras nag immediações de Bounar-Bachi, se- 
guiu mais para o lado do mar para Hissar- 
lick. Os seus trabalhos ali deram grandes re- 
sultados e o doutor Schlielman ficou conven- 
cido que encontrára a antiga Troia. 

Schlielman publicou então uma obra inti- 
tulada Antiguidades troianas, acompanhadas 
de um Atlas, de 218 estampas. Os sabios nem 
todos acceitaram as conclusões do archeolo- 
go allemão e muitos recusaram-se 8 ver nas 
ruinas achadas em Hissarlick os restos de 
Ilion, mas em todo o caso essa exploração 
forneceu á sciencia documentos importantes 
e de grande valor, = 
R Troia. Nome da antiga cidade romana, 
cujas ruinas ainda hoje se veem na margem 
csquerda do Sado, defronte de Setubal, e 
onde se teem feito algumas escavações fruc- 
tiferas. (V. Setubal) 

Troia (Cerco de). O mais celebre entre 
todos os cercos da historia antiga e senão o 
mais authentico, pelo menos o mais poetico 
pelas admiraveis ficções e sublimes episo- 
a com que Homero enfeitou a narração 

elle. ; 

Entre a Grecia e Troia havia já antigos 
motivos de inimisade quando Páris, filho de 
Priamo, abusaudo da hospitalidade de Mene- 
láu raptou a mulher d'este, a bella Helena. 
Os chetes gregos tomaram esta offensa como 
se fosse feita a elles proprios, os atridas pe- 
diram satisfação, mas de balde, e Priamo, 


vendo no rapto uma simples vingança de ' 
seu filho contra os inimigos, recusou todas . 


as propostas de conciliação. 

Foi então resolvida a expedição de Troia 
e os chefes gregos reunidos em Mycenes 
elegeram generalissimo o rei de Argos, À 
memnon, © embarcaram em Aulis, cidade da 
Beocia. O exercito grego subia a 100 mil ho- 
means, fornecidos por 37 estados differentes e 
que foram levados ás costas da Troada por 
1:200 embarcações. Entre os chefes nota- 
vam-se Agamemnon, 0 rei dos reis, seu irmão 
Meneláu, rei de Sparta, o sabio Nestor rei 
de Pylos, o prudente Ulysses rei de Ithsea, 
os dois Ajax, Diomedes, Idomeneu, Philo- 
ctetes, antigo companheiro de Hercules, e 
Achilles, o mais valente de tudos. 

Troia era defendida por um forte exercito 
e por solidas muralhas, mas o seu mais firme 
sustentaculo era Heitor, filho de Priamo, cuja 
infatigavel coragem sustentou durante dez 
annos todos os esforços de tantos chefes il- 
lustres. ; 

Por espaço de dez annos se prolongou & 
luta sempre encarniçada e com vantagem, 
umas vezes para os sitiantes, Outras para os 
defensores da cidade, 

Segundo as versões dos poetas a queda 
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roia dependia de se realisarem certas' 


dades e para que ellas se não dessem 
ouparam os gregos dedicação e diligen- 
)s eitiantes deviam ter nas suas fileiras 
escondente de Eaco e Achilles juntou-se 
ttacantes; era necessario possuir as 
as de Hercules guardadas cuidadosa- 
» na ilha de Lemnos por Philocteto e 
es apesar de inimigo mortal d'este en- 
zou se de trazer ao campo dos gregos 
10 companheiro de Hercules; era neces- 
lançar mão á estatua de Minerva, o 
o Palladio que os troianos guardavam 
dadella de Ilion e Ulysses e Diomedes 
penharam essa perigosa missão. 
decimo anno de cerco houve a questão 
amemnon. e Achilles, a morte de Pa- 
immolado por Heitor, a morte de Hei- 
acido e morto por Achilles e a morte 
hilles ferido por uma frecha disparada 
ão por Páris. Troia succumbiu afinal 
iade foi reduzida a cinzas, Priamo de. 
e ver mortos a seu lado todos os seus 
foi tambem morto e Hccuba sua es- 
cassandra sua filba, Andromaca viuva 
itor e outras princesas foram feitas 
as. 
ando a narração de Virgilio (Eneida 
t) no fim do decimo anno de cerco os 
por conselho de Pallas construiram 
gantesco cavallo de páu, dentro do 
 metteram os seus mais illustres guer- 
Em seguida conservaram-se escondi- 


ima ilha visinha depois de terem an- 


do que o colosso era uma offerenda 
rada a Minerva para esta deusa lhes 
er um feliz regresso á patria. Os troia- 
ganados pelas fingidas revelações do 
Sinon abateram um lanço da mura- 
a introduzir na cidade a machina gi- 
a da qual durante a noite sairam os 
que abriram as portas 80$ seus compa- 
 assassinando a povoação surprehen- 
este modo no meio do somno. 
istoriadores não estão de accordo a 
) do anno em que Troia foi destruida, 
pinião mais seguida colloca esse fa- 
anno 1270 antes de Christo. 
il (Samuel). Em latim Troilius, pre- 
eco, n. em Dalecarlia em 1706 e m., 
sal em 1764. Possuia vastos conheci- 
e um grande talento oratorio, foi suc- 
mente esmoleremór do rei, presidente 
istorio, bispo de Vesteras, arcebispo 
al e membro da Academia das Scien- 
Stockholmo. Deixou além de uma dis- 
: De magnetismo morum naturali, um 
numero de sermões, discursos, etc. 
ìl (Uno de). Em latim Troilius, pre- 
escriptor sueco, filho do antecedente, 
tockbolmo em 1746 e m. em 1803. Es- 
neologia na universidade de Upsal on- 
stinguiu pelo seu precoce talento e foi 
o ao estrangeiro por conta do gover- 
itou successivamente a Allemunha, 
e Inglaterra, relacionou-se em Paris 
élite dos eseriptores franceses e em 
; foi apresentado pelo seu compatrio- 
nder ao celebre Banks. Acompanhou 
estes dois naturalistas na sua excur- 
landia, e em 1773 voltou á patria on- 
1omeado capellão de um regimento, 
»nhando depois successivamente os 
le bispo de Linkceping, de presiden- 
nsistorio de Stockholmo, de arcebispo 
J e de vice-chanceller da universida- 
8 cidade. Aproveitou a influencia que 
am estas altas funcções para intro- 
eis reformas na organisação religiosa 
ctivar os progressos dos estudos. Dei. 
'e outros os seguintes escriptos: Spe- 
alosophia homerico:, these sustentada 
a em Upsal em 1766; De Ru- 
n Suecia antiquitate; Cartas sobre 
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uma viagem á Islandia, excellente relatorio 
da sua excursão em companhia de Banks e 
de Solander, e que foi traduzido em francez 
por Lindblom, Memorias relativas á historia 


da Egreja e da Reforma na Suecia. 


Troilo. Filho de Priamo e de Hécuba. 
Os oraculos tinham annunciado que Troia 
não poderia ser tomada em quanto elle vi- 
vesse, mas Troilo commetteu a imprudencia 
de desafiar Achilles, que o matou no templo 


de Apollo Thymbréu. 


Troili (Placido). Historiador italiano, n. 
em Montalbano pelos annos de 1687 e m. em 
1757. Foi superior de um convento da ordem 

"de Cister na Calabria, e dirigiu-se a Roma 
para sustentar os direitos do seu mosteiro 
contra as pretenções dos cistercienses tosca- 
nos, que tinham n'outros tempos direitos so- 
bre este estabelecimento, mas quando che- 
gou a Roma deixou-se seduzir por aquelles 
que tencionava attacar. Este procedimento 
excitou a justa indignação dos monges da 
Calabria, que despojaram Troili da sua di- 
gnidade de abbade vendo-se este obrigado a 
retirar-se para o mosteiro de Realvalle, onde 
passou o resto da vida occupando-se unica- 
mente em trabalhos historicos. As principaes 
obras d'este historiador são: Historia geral 


do reino de Napoles; Dissertação sobre a de- 
fesa de S. Thomaz de Aquino; Theologia po- 
sitiva escolastica historica. 

Troitzk. Cidade forte da Russia da Eu- 
ropa, no governo de Orenburgo, capital de 
eirculo na confluencia do Oui e do Onvelka 
por 54° 4' 31” de latitude norte e 59º 12! 597 
de longitude leste. População 3:000 hab, Es- 
ta cidade é cercada por uma muralha flan- 
queada de torres. Tem de notavel a cathe- 
dral; uma egreja, quarteis, etc. 

Troitzka. Quer dizer a Trindade, cha» 
mada tambem Troitzka Sergievskaiua Lavra, 
cidade da Russia a 60 kilom. nordeste de 
Moscou na margem do regato de Koutschou- 
ra, ao pé de uma alta colina. População 
4:000 hab. Esta cidade tem 4 kilom. de cir- 
cuito; possue um palacio imperial, uma bella 
cathedral que encerra os tumulos de Chonis- 
ki, Boris Godounof, etc., a egreja da Ascen- 
são contendo 35 sinos; a igreja da Trindade 
onde se admira o soberbo tumulo de S. Ser- 
gio e um thesouro de extraordinaria riqueza; 
varias outras igrejas, um arcebispado, um 
seminario, um hospital, etc. Troitzka deve o 
seu nome e a sua origem ao magnifico con- 
vento que tem uma bibliotheca de 200:000 
volumes e duas collecções de manuscriptos. 
Este convento fgi fundado em 1340 por um 
homem que ali viveu como ermita, que se tor- 
nou celebre com o nome de S. Sergio e foi 
considerado como um dos padroeiros da Rus- 
sia. 

No começo do seculo xvu Troitzka tor- 
nou-se o centro da resistencia nacional con- 
tra os polacos e foi inutilmente cercada du- 
rante dezeseis mezes por estes ultimos em 
1609. Dez annos depois concluiu-se um tra- 
tado de entre a Polonia e a Russia. Pe- 
dro o Grande encontrou ali em 1685 um 
asylo contra a insurreição dos strelits. Os 
czares tinham o costume de, antes da sua 
coroação, passarem tres dias n'este conven- 
to. Por occasião da secularisação dos bens 
dos mosteiros em 1764, o convento de Troi- 
tzka possuia bens immensos e 107:000 escra- 
vos, é ainda hoje é enorme a sua riquesa. 

Troja. Antigamente AEcae, cidade do 
reino de Italia na provincia do Capitanato 
sobre uma colina a 81 kilom, sudoeste de 
Foggis. População 9:000 hab. Bispado. Foi 
a patria do theologo Seripando. Em 1809 o 
papa Urbano 11 reunia ali um concilio que 
confirmou as Treguas de Deus e fez um re- 
gulamento pelo qual eram annulados os ca- 
samentos entre parentes. 
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Troja. Ilha do már Tytrheno na Italia, 
na costa da Toscana a 19 kilom. leste da ilha 
d'Elba por 42º 44! de latitude norte e 8º 24/ 
de longitude leste. Tem 2 kilom. de compri- 
-mento e eleva-se em fórma conica, vendo-se 
uma torre no seu ponto mais alto. 

Troki on Novo Troki. Cidade da 
Russia da Europa, no governo e a 26 kilom. 
“sudoeste de Wilna, capital de districto. Po- 
pulação 4:500 hab. Foi fandada em-1321 por 
Gedirnin, grão-duque de Lithuania cujos suc- 
cessores a elevaram a capital conservando 
este titulo até que foi passado para Wiloa. 

Trolde ou Troller. Nome com que 
designam na mythologia scandinava a mes- 
ma raça de gigantes que os thurses ou thus- 
ses. 

Segundo o Edda, estes gigantes eram os 
inimigos dos Ases, que viviam nos paises 
mais septentrionaes nas costas do mar Gla- 
cial e com os quaes os deuses estavam cons- 
tantemente em guerra. Quando o christia- 
nismo se propagou, designaram com o nome 
de Troller uma especie de diabinhos que to- 
mavam a figura humana. Historicamente 
deu-se este nome aos povos que Odin e os 
seus companheiros expulsaram do territorio 
que occupavam fazendo-os retirar para as 
regiões polares. 

Trolle (Gustavo). Prelado sueco, n. pe- 
los fins do seculo xv e m. em 1535. Estando 
em Roma foi nomeado arcebispo de Upsal 
pelo administrador Suenon Sture que espera- 
va chamal-o assim ao seu partido, mas Trolle 


-pelo contrario logo que tomou posse da mi- 


tra ligou-se com Christiano 11 da Dinamarca 
para perder o administrador e em nome da 
egreja lançou o interdicto sobre todo: que o 
seguissem. Sitiado por Sture no seu castello 
de Streke chamou em seu auxilio Chrietiano 
11, que foi vencido, e a dieta irritada pelo pro- 
cedimento d'este prelado, despojou-o das suas 
funcções como traidor á patria e obrigou-o a 
retirar-se para 0 convento de Vesteras. 
Depois da morte de Sture tomou nova- 
mente conta da administração da diocese, 
coroou rei da Suecia Christiano rr, já então 
rei da Dinamarca, chegou a ser omnipotente 
e excitou a indigoação geral pelo grande 
numero de partidarios do antigo administra- 
dor que enviou ao cadafalso. Governou o rei- 
no durante a ausencia de Christiano 11 ape- 


‘sar de estar prohibido pelos papas Adriano 


vı e Clemente vir de exercer as funcções 
episcopaes. 

Quando a Suecia se levantou contra elle 
sob a direcção do Gustavo Wasa, Trolle 


' marchou contra este ultimo, mas foi vencido 


e obrigado a sair do paiz. Retirando-se en- 
tão para junto de Christiano 11 quando este 


principe foi expulso do throno acompanhou-o 
' para a Noruega e foi bispo de Roeskild. De- 


pois da morte de Frederico rei da Dinamar- 
ca, Trolle reappareceu na scena politica e 


sendo ferido gravemente n'um combate perto 


de Malmoe morreu d'ahi a pouco. 

Trolle (Jorge Hermano de). Marinheiro 
sueco, n. em 1680 e m. em 1165. Tomou par- 
te nas guerras de Carlos xr, foi feito prisio- 
neiro pelos russos e recusou acceitar as pro- 
postas que Pedro o Grande lhe fez para entrar 
ao seu serviço. Voltando á Suecia depois de 
um demorado captiveiro recebeu o commando 
do primeiro navio que a companhia de Got- 
ak a mandou á Cbina e d'esse paiz trouxe 
uma carga de grande valor. Na guerra de 
1742 commandou varias expedições no Balti- 
co e depois recebeu o posto de contra-almi- 
rante e foros de uobresa. 

Trolle (Henrique). Marinheiro dinamar- 
ques, n. em 1516 e m. em 1565. Grangeou a 
estima e confiança de Christiano 111, foi en- 
carregado em 1561 de dirigir a exploração 
de minas nas propriedades reaes e foi feito 
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almirante em 1564. Nomeado commandante 
de 25 náus de guerra, saiu do porto de Co- 
penhague, reuniu-se á esquadra de Lubeck 
e derrotou as forças navacs dos suecos. No 
anno seguinte deu uma nova batalha aos 
suecos, mas recebeu n'essa occasião duas fe. 
ridas de que lhe resultou a morte. 

Trolley (Francisco Alfredo). Juriscon- 
sulto francez, n. em Nederz-Wallen, cidade 
flamenga que fazia então parte do departa- 
mento do Escalda, n. em 1801 e m. em 1869. 
Foi advogado e professor de direito adminis- 
` trativo em Caen e deixou uma obra importan- 
te e estimada: Tratado da hierarchia admi- 
nistrativa ou Da organisação e da competen- 
cia das diversas auctoridades administrati- 
vas. 

Trollhatta. Logar da Suecia, na mar- 
gem do Goctha, que forma ahi algumas cata- 
ratas notaveis, que se evitam por um canal 
chamado de Trollhata ou de Goctha, aberto 
por uma companhia desde 1793 até «1800. 

Trolliet (Luiz Francisco). Medico fran- 
cez, n. em 1777 e m. em 1852. Foi medico do 
Hotel Dicu de Lyão e medico em chefe do 
hospital civil de Alger. Deixou impressas: 
Cartas historicas sobre a revolução de Lyão 
ou Uma semana em 1830, Estatistica medica 
da provincia d'Alger. . 

Trollope (Francisca Milton). Escripto- 
ra ingleza, n. em 1791 e m. em 1363. Era fi- 
lba do director de Heckfield, recebeu excel- 
lente educação, casou com um advogado cha- 
mado Trollope, viveu com elle na cidade de 
Harrow e depois de enviuvar fez uma viagem 
aos Estados-Unidos. Publicando no seu re- 
gresso uma obra: Usos e costumes dos ame- 
ricanos, que teve grande acceitação e que foi 
logo vertida em francez, escreveu: Os emi- 
a na America, que fez tambem grande 

arulho e que foi vivamente criticada. Tendo 
feito novas viagens publicou depois: Paris e 
os parisienses, a Belgica e a Allemanha occi- 
dental, Vienna e 08 austriacos, Uma excursão 
pela Italia, Viagens e viajantes. 

Deixou tambem varios romances entre os 
quaes citaremos; Aventuras de Jonathan Jef- 
Jerson Whitlaw, A viuva Barnabè e a Viuva 
casada, o Tio Walter, Gertrudes e a Pupil- 
la, que foi traduzida em francez e faz parte 
da Bibliotheea dos melhores romances estran - 
geiros da livraria Hachette. 

Trollope (Antonio). Filho da anteceden- 
te, n. em 1815 e m. em 1882. E' considerado 
um dos mais notaveis romancistas inglezes 
contemporaneos, citando-se principalmente 
entre os seus trabalhos d'esse genero: as 
Torres de Barchester,o Doutor Thorne, o Cas- 
tello de Richemond, Rachel Ray, Miss Ma- 
ckenzte, etc. 

Percorrea varias colonias inglezas, a Aus- 
tralia, o Cabo, etc., e escreveu a respeito das 
guas viagens, livros muito interessantes. 

Tromba. Serra do Brazil na provincia 
da Bahia. 

—Monte muito alto da provincia de Santa 
Catharina. 

Trombelli (João Chrysostomo). Philo- 
logo e theologo italiano, n. em 1697 e m. em 
1784. Aos 16 annos entrou para a congrega- 

ão dos conegos regulares de 8. Salvador, 
oi professor de philosophia em Candiano e 
de theologia em Bolonha, e em 1760 foi eleito 
chefe da sua ordem. 

Os cuidados da administração não o impe- 
diram de continuar os seus trabalhos de eru- 
dição, que lhe valeram um logar no instituto 
de Bolonha, os elogios do papa Benedicto xIv 
e brilhantes oflerecimentos de Maria There- 
za. Um dos seus trabalhos, a sua grande obra 
sobre o culto dos santos, foi atacada com vio- 
lencia por J. R. Kiesling, mas Trombelli res- 
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Dos seus muitos escriptos citaremos: Fa- 
bula, De culto sanctorum dissertativnes decem 
em 6 volumes, Priorum quatuor de cultu san- 


ctorum dissertationum vindiciae, resposta às 


criticas de Kiesling, Trattato degli angeli cus- 
todi, Veterum Patrum latinorum opuscula nun- 
quam antehac edita, Arte di conoscere l'eta de 
codici latini ed italiani, Maria sanctissimæ 
vila ac gesta, cultusque illi adhibitus, em 6 
volumes, Tractatus de sacramentis, immensa 
obra que ficou incompleta, publicando o au- 
thor 13 volumes, em que tratou do baptismo, 
confirmação, matrimonio e extrema uncção. 

Trombeta. Rio da Guyana brazileira, 
e o mais caudaloso dos afluentes do Amazo- 
nas, do rio Negro para diante: Vem do norte, 
corre parallelamente com o Jamundas, banha 
Obidos, e entra no Amazonas por duas em- 
becaduras deseguaes. 

Trombudo. Povoação do Brazil no 
continente da provincia de Santa Catharina. 

Tromelin (Conde João Jacques). Gene- 
ral francez, n. pelos annos de 1765 e m. em 
edade muito avauçada. Tomou parte com 
Suffren nas ultimas campanhas da India e 
emigrando no começo da revolução entrou no 
exercito dos principes, e assistiu à expedi- 
ção de Quiberon. Conseguindo então escapar- 
se, voltou a França com o commodoro Sid- 
ney Smith, foi feito prisioneiro juntamente 
com este offlcial e depois de 18 mezes de ca- 
ptiveiro, evadiu-se da prisão do Templo e foi 
para Inglaterra. 

Tornando a Paris poude salvar Sidney 
Smith, acompanhou este ao Egypto e fez com 
o vizir Jussuf.Pachá e com Hussein, capitão 
pachá, as campanhas da Syria e do Egypto. 

No tempo do imperio esteve preso seis me- 
zes na Abbadia e adherindo depois ao gover- 
no de Napoleão, entrou para o exercito com 
o posto de capitão, foi encarregado de varias 
missões pelo duque de Ragusa, e foi succes- 
sivamente chefe do batalbo (1809), coronel 
depois de Wagram, chefe do estado maior de 
uma divisão em 1813 e general de brigada 
depois de Leipzig. 

Quando os Bourbons regressaram a Fran- 
ça, Tromelin uniu-se ao governo do rei, mas 
nos Cem Dias voltou-se para o partido do 
imperador, esteve em Waterloo e quando 
voltou a Paris foi pelo governo incumbido de 
obter passaporte para Napoleão. 

Posteriormente serviu no posto de general 
de divisão. Deixou Memoria apologetica a 

“respeito de alguns combates em que Tromelin 
entrou na India, e Observações ácerca da es- 
trada que conduz do Danulgo a Constantino- 
pla, Tunerario da Morea. 

Rrommen (Abrabão Van der). Em la- 
tim Zrommius;theologo hollandez, n. em Gro- 
ningue pelos annos de 1633 e m. em 1719. 

Viajou pela Allemanha, França e Ingla- 
terra e voltando á patria, foi pastor em Ha- 
ren e em Groningue. Era um homem instrui- 
do e laborioso, que deixou: Concordancias 
Jlamengas da Biblia, continuação do traba. 
lho de João Martinho de Dantzig e Concor- 
dantie græcæ versionis vulgo dicte LXX in- 
terpretum. 

Trommsdorff (João Bartholomeu). 
Chimico e pharmaceuiico allemão, n. em Er- 
furt em 1770 e m. em 1837. Foi professor de 
chimica e de physica na universidade d'Er- 
furt, fundou uma escola de pharmacia e de 
chimica, da lqual sairam muitos discipulos 
eminentes, foi conselheiro medico e conse- 
lheiro da corte da Prussia. Deixou impresso: 
Manual systematico de pharmacia, Manual 
systematico de chimica universal e Arte das 
Jormulas em chimica, obra que teve varias 
edições. Publicou de 1794 até 1834 o Jornal 
de pharmacia, que contribuiu muito para os 


pondeu com tal moderação que grangeou a | progressos d'esta sciencia na Allemanha. 


estima até do seu adversario. 


Tromp (Martinho). Celebre oflicial de 
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marinha hollandeza, n. em 1597 em. em: 
Acompanhando desde a edade de ll a 
seu pae que era oficial de marinha, foi 
prisioneiro na acção em que seu pae foi 
to. Voltando á patria foi em 1624 nom 
commandante de fragata e em 1637 : 
encarregado de commandar uma esqu 
bateu os hespanhoes e depois derrot: 
completamente na memoravel batalha 
Dunas (1699). 

Estas victorias deram-lhe grande re 
ção e quando em 1652 rebentou a guer 
tre a Hollanda e a Inglaterra, Tromp in 
bido de dirigir uma esquadra de 42 vas 
meçou as hostilidades contra o almirant 
bert Blake a 20 de maio e perdeu duas 
n'um combate d'ahi a nove dias. Os es 
geraes descontentes com essa perda s: 
tuiram Tromp por Ruyter, mas poucos | 
depois aquelle foi reintegrado no coma 
e a 10 de desembro de 1652 ganhou um 
lhante victoria contra o almirante ingie 
teve de se refugiar no Tamisa. Posterio: 
te alcançou diversas vantagens contra | 
e Ricardo Deane nas costas d'Inglaterr 
alturas de Portland, de Nieuport, de Du 
que e de Catwik nas costas da Hollanc 

Ferido mortalmente por uma balla 
ultima acção ainda gritou aos marin 
Coragem rapazes! Façam com que a: 
morte seja tão gloriosa como o foi a 1 
vida. Os Estados Geraes mandaram c 
uma medalha em honra de Tromp e or 
ram que lhe fosse erigido um soberbo 
soleu em Delft onde foram depositac 
restos mortaes do valente marinheiro. 

Tromp (Cornelio). Official da m: 
hollandeza, filho do antecedente, n. er 
e m. em 1691. Assigualon-se nas camp 
de 1652, 1656 e 1662 e em 1665 foi no: 
tenente-general no começo da guerra < 
ioglezes, mas não lhe sendo dado o cor 
do da esquadra por causa do seu aff 
casa de Orange, não quis servir ás ord 
Ruyter. 

Depois do assassinato dos irmãos 
(1672) para o qual dizem ter elle concc 
foi reintegrado no seu antigo posto e | 
tervenção de Guilherme 11 reconcil 
com o seu illustre rival. Em 1674 tent 
desembarque nas costas de França, m: 
foi bem succedido, em 1676 foi mais fe 
guerra contra os suecos e morreu na oc 
em que ia tomar o commando de uma « 
dra contra a França. 

Tromso, Cidade da Suecia, capi 
Finmark na costa oriental da ilha do s 
me, por 69º 40' de latitude norte e 16: 
longitude leste; 2:000 hab. Bispado. 
cons'ruida em amphitheatro sobre ur 
quena eminencia toda composta de c 
brancas, tem algumas casas boas, uma 
ja fundada em 1260 e um bom porto d: 
mercio abrigado dos ventos do oeste pe 
de Kvalo. 

Tromso (Ilha). Fica situada na 
noroeste da Noruega, tem 7 kilom. da 
primento e 2 de largara, 3:500 hab. O 
muito arborisado. 

Tron (Nicolau). Doge de V 
1473. Succedeu em 1471 a Christorão 
e durante o pouco tempo que exerceu 
verno assignalou-se pela sua liberal 
Succedeu-lhe Nicolau Mariello. 

Tronchay (Jorge du). Eseriptor 
coz, n, em Moranne perto d'Angers em 
e m. em 1582. Foi muito versado nas li 
antigas 6 em numismatica e deixou 2 
sentações do terceiro estado do Maine 
Grammatica francesa, um Livro de et; 
gia e algumas poesias insertas na Mesa: 

Tronchay (Luiza Ignez de Belie 
Visionaria francesa, n. no palacio de 
chay perto de Angers em 1639 e m. cm 


ses proe 


al 


E E mm mr 


O rod 
e 


ESEG RES? 


Maap a 


lee LED naL e Eabb aek. sP VEKER... 


E e e: r n 


aro 


2 G t 


k 


TRO 


a filha de Pedro de Bellere, senhor de Tron- 
ay. muito formosa e muito instruida, mas 
pellindo todos os pretendentes á sua mão 
irou-se para o convento de Boucheray on- 
tinha uma parenta. A mãe foi lá buscal-a 
fez todos os esforços para a distrabir mas 
iza fugiu da casa paterna e foi para Tours 
de tratou de entrar para a communidade 
União christã, que pouco antes fora crea- 
pelo jesuita Francisco Guilloré. Mandada 
ra Paris, foi admittida no convento da União 
istà de Charonne, mas foi d'elle posta fóra 
po doida e chegou a estar algum tempo 
Salpetriere. Por ultimo levou uma vida 
ante pedindo esmola para si e para os po- 
a, foi de Paris a Londres e d'ahi a Par- 
nay onde morreu. 

om o titulo de Triumpho da pobresa e das 
nhações foi publicada a vida de made- 
eelle de Bellere de Tronchay e n'esse 
o se encontram miudamente narradas as 
es e os extasis da nossa biographada. 
'ronchet (Francisco Diniz). Juriscon- 
o, magistrado e politico francez n. em 
6 e m. em 1806. Dedicou-se à advocacia 
pesar de uão poder figurar na tribuna 
que tinha oma vóz muito fraca, alcançou 
nde nomeada pela sua vasta erudição, lo- 
| irresistivel é viva penetração em estu- 
e resolver as mais intrincadas questões 
nºes. 

vando Maupeou exilou os parlamentos 
1) Tronchet fechon o seu escriptorio e 
vou as letras até que abrindo-se de no- 
a tribunáes goberanos diligenciou resta- 
cor a harmonia entre os seus collegas que 
nham imitado e os que não lhe haviam 
ido o exemplo. 

ndo eleito em 1789 deputado aos estados 
es tomou assento no centro ao lado dos 
stas constituciondes, e oppoz-se ás in- 
ções mais arrojadas, mas prestou valio- 
Hrilio nas materias de legislação. Em 


o de 1791 depois do rei voltar de Varen.. 


oi umados tres commissarios incumbidos 
ceber as declarações do monarcha e fez 
| as diligencias para suavisar as formas 
a custosa missão, pelo que Luiz xvr no 
“seguinte quando foi chamado à barra 
beu Tronchet para entrar no conselho 
seus defensores. Preparou com grande 
os subsidios para a eloquente defesa de 
sberbes e o rei no testamento não se es- 
u de lhe mostrar o seu reconhecimento. 
ndo vivido homisiado durante o Terror, 
| novamente o seu escriptorio de advo- 
em 1795, foi eleito para o conselho dos 
0a; e depois do 18 de brumario fez par- 
| commissão encarregada de redigir o 
o civil, fez predominar n'este as leis 
ripaes e o direito consuetudinario fran- 
em 1801 entrou para o senado. Deixou 
ss08 varios relatorios legislativos e cón- 
|, € manascriptos, um Quadro do estabe- 
nto do mahometismo, uma tragedia Ca- 
“Utica e traducção de fragmentos de 
to, de Milton e de Thomson. Foi enterra- 
Pantheon, tem uma estatua no palacio 
pselho d'estado e em Paris ha uma rua 
onchet. | 
onchtennes. Em filamengo Dro- 
ogar da Belgica, na provincia da Flan- 
Jrientak, na margem do Lys, a 4 kilom. 
ind; 5:000 hab. Fiação de algodão e es- 
os de construcções navaes. 
onchitm (Theodoro). Theologo pro- 
te, n. em Genebra em 1582 e m. em 
Estudou em Basiléa, Heidelberg e 
, em seguida visjou pela In; laterra e 
do á sua terra natal foi nomeado pro- 
de linguas orientaes, pastor da cidade, 
zor de theologia, e deputado da egreja 
nebra ao synodo de Dordrecht (1618). 
33 foi escolhido pelo duque de Rohan, 
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embaixador de França nos Grisões, para pas- 
tor de sua casa, no anno seguinte foi incum- 
bido pela egreja de Genebra de responder às 
calumnias do padre Cotou contra a versão 
protestante da Biblia e em 1635 foi desi- 
gnado para conferenciar com J. Duræœus 
ácerca da reunião dos calvinistas e dos luthe- 
ranos. Era um theologo habil e instruido de 
quo existem impressas as seguintes obras: 

e peccato originale, Desp. de baptismo, De 
bonis operibus. 

Tronchin (Luiz). Theologo suisso, pa- 
rente do antecedente, n. em Genebra em 1629 
e m. em 1705. Sendo admittido ao ministerio 
evangelico em 1651, foi aperfeiçoar a sua 
instrucção em França, na Inglaterra, na Hol- 
landa e na Allemanha, e depois recebeu o 
cargo de pastor em Lyão. Voltando á patria 
em 1661 teve repetidas questões com Fr. Tur- 
retin, zeloso partidario da predestinação ab- 
soluta e em 1669, d'accordo com Philippe 
Mestrizat, pediu que fosse abolido o jura- 
mento que se exigia áquelles que pretendiam 
ser admittidos no ministerio. A proposta não 
foi aceite-e pelo contrario os orthodoxos au- 

mentando as suas pretenções exigiram de 
uturo a assignatura da Formula consensus. 

Tronchin era um homem instrnido e excel- 
lente prégador e deixou impresso Theses theo- 
logico, Disputatio de providentia Dei, De 
auctoritate Scripturæ Sacræ e um volume de 
Sermões. 

Tronchin (Francisco). Escriptor suisso, 
parente dos antecedentes, n. em 170t e m. 
em 1798. Exerceu a profissão de advogado e 
reuniu uma preciosa collecção de quadros 
que em parte foi comprada pelo imperador da 
Russia. Como escriptor deixou: Os meus pas- 
satempos dramaticos, e uma collecção de 20 
tragedias sendo 8 originaes e as outras de 
Cerne; Rotrou e Du Ryer, arranjadas por 
elle. | 

Tronchin (Theodoro). Medico suisso 
da familia dos anteriores, n. em Genebra em 
1709 e m. em 1781. Estudou em Leyde, e 
depois de receber o gráu de doutor, foi resi- 
dir para Amsterdam onde adquiriu grande 


nomeada, foi inspector do collegio dos me- 


dicos e casou com uma sobrinha do grão pen- 
sionario João de Witt, e quando se estabele. 
ceu o stathouderato hereditario retirou-se pa- 
ra Genebra. 

Foi um dos mais zelosos partidarios da 
inoculação, e depois de resistir a muitas pro- 
postas que lhe fizeram varios principes, ce- 
deu ás instancias do duque d'Orleans, e em 
1716 acceitou d'eHe o cargo de primeiro me- 
dico. Passando então a ser o medico da mo- 
da em Paris, ganhou muito dinheiro, de que 
usou nobremente, porque dispendeu grandes 
quantias em favorecer os desvalidos e inte- 


| lizes. Escreveu alguns artigos na Encyclope- 


dia, Observações nas Memorias da Academia 
de cirurgia e deixou impresso em separado 
um volume De colica pictorum. 

Tronchin (João Roberto). Jurisconsul- 
to suisso, primo do antecedente, n. em Gene- 
bra em 1710 e m. em 1793. Tendo apenas 28 
annos foi membro do grande conselho e en- 
carregado de negociar em 1743 um tratado 
com o rei da Sardenha. Nomeado procurador 
geral em 1759, revelou no exercicio d'esse 
cargo muito saber, grande eloquencia e um 
subido merito. 

Quando por instigação do governo francez 
o grande conselho de Genebra condemnou o 
Emilio de J. Jacques Rousseau e determinou 
prender o celebre philosopho, Tronchin quiz 
justificar essa medida n'um pamphleto ano- 
nymo: Cartas escriptas do campo a que Rous- 
seau redarguiu com as suas Cartas da mon- 
tanha, que augmentaram a eflervescencia do 
povo de Genebra e fizeram triumphar a de- 
mocracia. Tronchin, não querendo tomar par- 
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te na repressão ordenada contra o povo, de- 
mittiu-se do cargo e retirou-se da vida pu- 
blica empregando a sua fortuna em obras de 
beneficencia. 

Deixou varios documentos juridicos que 
são considerados bons modelos no seu gene- 
ro e attribuem-lhe: Discurso sobre o espirito 
de partido e Cartas populares em que se exa- 
mina a resposta às Cartas do Campo. 

Tronchin (Nicolau). Politico francez, 
m. em 1828. Sendo um grande proprietario 
em 1790, foi nomeado membro da administra- 
ção do departamento do Oise, e no anno se- 
guinte deputado á Assembléa legislativa, on- 
de votou com o partido constitucional. Du- 
rante o periodo mais agitado da revolução 
viveu obscuramente, em 1815 entrou na ca- 
mara dos deputados e sendo reeleito em 1817 
apoiou o ministerio e pronunciou alguns dis- 
cursos notaveis principalmente contra o pro- 
jecto de censura e a respeito do orçamento 
de 1821. 

Tronco, Freguezia do concelho de Cha- 
ves, districto de Villa Real, diocese de Bra- 
ga, orago S. Thiago, 103 fogos, 380 hab., 
sendo 190 homens e 190 mulheres. Tinha 63 
fogos em 1768. í 

Troncy (Bento de). Escriptor francez, n. 
na primeira metade do seculo xvr e m. em 
1600. Sendo contador das propriedades do 
rei e secretario da cidade de Lyão no tempo 
da Liga, foi demittido quando esta cidade se 
submetteu a Henrique rv. 

Publicou uma traducção do livro Da con- 
solação, attribnido a Cicero e passa por au- 
ctor de uma obra alegre intitulada: Formu- 
laire fort recreatif de tous contracts donatio- 
ns, testamente, codicilles et autres actes qui 
sont faicts et passés pardevant notaires et tese 
moins, de que ha muitas edições. 

Trond (Saint) Em flamengo Saint 
Truyen, cidade da Belgica, na provincia de 
Limburgo, na margem do Meselbeek; 11:200 
hab. Pequeno seminario, escola normal pri- 
maria, fabricas de cortumes, de cerveja, de, 
assucar de betterrava, de armas de fogo 
e de rendas; commercio de creaes. No se 
culo v tinha o nome de Sarchnum e o 
que tem hoje provem de um religioso cha- 
mado Trudo que pelos annos de 655 ahi 
fundou um convento de benedictinos. A ci- 
dade adquiriu a pouco e pouco uma certa 
importancia, foi cercada de muros em 1058, 
no seculo xv cahiu em poder de Carlos o Te- 
merario, que a desmantelou, e em 1568 d'ella 
se assenhoreou o principe d'Orange. Do an- 
tigo convento de S. Trudo não resta o menor 
vestigio e os unicos edificios dignos de men- 
ção n'esta cidade são: a egreja de S. Marti- 
nho e a egreja dos Recolletos. 

Trondono. Povoação do Brazil na pro~ ` 
vincia da Bahia. 

Tronfelti (Lelio). Botanico italiano, n. 
em 1647 e m. em 1722. Foi professor de phi- 
losophia e de bistoria natural e tomando de- 
pois ordens religiosas foi conego em Bolo- 
nha e presidente do instituto das sciencias 
n'essa mesma cidade. Deixou: Lectinnes sive 
ostensiones botanicae e Prolusiones botanicae 
al anno 1675 ad annum 1721 

Tronillet (Jayme José). Historiador 
francez, n. em Ornans em 1716 e m. em Lons- 
le-Saunier em 1809. Tomou ordens religio- 
sas, foi cura da sua terra natal, dedicou-se 
a trabalhos de erudição, era membro da Aca- 
demia de Besançon, e substituiu durante al- 
gum tempo Bergier como principal do cole- 
gio de Besançon. Tendo sido preso du- 
rante o Terror, soube, quando recuperou a 
liberdade, que os seus amigos lhe tinbam 
queimado os seus manuscriptos temendo que 
elles chegassem ás mãos dos revolucionarios. 
Alem do plano de uma Historia dos Santos 
do Franche Comté, deixou quatro dissertações: 
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Qual era o Hercules chamado Ogmius pelos 
gaulezes? (1756); Quaes eram as vias romanas 
no paiz dos sequanos? (1156); Fói a titulo de 
conquista ou de hospitalidade que os borgun- 
dos foram admittidos nas Gallias? (1158); 
Quaes tem sido as cidades principaes do con- 
dado de Borgonha desde o seculo VI? (1759.) 

Tronson (Luiz). Escriptor ecclesiastico 
francez, n. em Paris em 1622 e m. em 1700. 
Recebendo ordens em 1647, foi conselheiro e 
capellão ordinario do rei, e entrando para a 
congregação de S. Sulpicio foi d'ella geral 
em 1676. Como director do seminario de S. 
Sulpicio teve como discipulos varios prela- 
dos notaveis, e entre elles Fenelon. Combateu 
as doutrinas jansenistas, absteve-se de assi- 
gnar os quatro artigos de 1682 e tomou par- 
te nas conferencias de Issy a respeito do 
quietismo. 

Das suas obras citaremos: Forma cleri 
collecção relativa a costumes ecclesiasticos 
e Exames particulares sobre diversas mate- 
rias proprias aos ecclesiasticos, que tem sido 
reimpresso muitas vezes. 

Tronson du Coudray (Philippe 
Carlos João Baptista). Oflicial de artilheria 
franceza, parente do anteriór, n. em 1738 e 
m. em 1778. Entrando para o corpo de mi- 
neiros e dando provas de grande talento, 
grangeou a estima de Gribeauval que lhe fa- 
voreceu o accesso. Por occasião da guerra da 
America acompanhou La Fayette aos Esta- 
dos-Unidos e morreu pouco depois quando 
atravessava o rio Schy-Ikill. 

Deixou varias obras sobre artilheria, fun- 
dição de canhões e mineralogia, sendo as 
principaes: Artilheria nova, Novas experien- 
cias e observações sobre o ferro, Discussão a 
respeito da ordem profunda e da ordem sin- 
gela, À ordem profunda e a ordem singela nas 
suas relações com a artilheria, eto. 

Tronson du Coudray (Alexandre 
Guilherme). Advogado e deputado frances, 
n. em Reims em 1750 e m. em 1797. Seguiu 
primeiro a carreira commercial e depois a do 
foro, estabelecendo-se em Paris e alcançando 
muita nomeada. Quando Target recusou de- 
fender Luis xv1, elle pediu para o substituir 
e não obteve essa licença, mas o tribunal re- 
volucionario encarregou-o ex oficio junta- 
mente com Chauveau, e Lagarde de defen- 
derem Maria Antonieta, e n'essa occasião 
revelou grande talento e coragem. 

Fez parte do conselho dos Antigos e sendo 
pelo seu genio anti-republicano incluido nas 
proscripções do 18 de fructidor e deportado 

a Sonnamari, ahi succumbiu dentro em 
pouco á influencia deleteria do clima. Dei- 
xou: Instrucções redigidas para os meus fi- 
lhos e para os meus concidadãos e em 1829 
foram publicados com o titulo de: Obras es- 
colhidas, alguns dos seus discursos forenses. 

Tronto. Chamado antigamente Truen- 
tus, rio d'Italia, nasce ao norte da provincia 

-d'Abruzzo Ultericr, corre a norte, banha Mua- 

trice, entra nos antigos Estados Pontificios 
e atravessa & provincia d'Ascoli, desaguando 
no Atlantico depois de um curso de 100 ki- 
lom. No tempo do primeiro imperio francez 
deu o nome a um departamento cuja capital 
era Fermo. 

Troost (Cornelio). Pintor hollandez, n. 
em Amsterdam em 1691 e m. em 1750. Foi 
discipulo de Arnold Boonen e obteve grande 
reputação pelos seus retratos e pelos seus 
quadros de genero, sendo considerada a sua 
obra prima o quadro dos Directores da Socie- 
dade doe medicos de Amsterdam, assistindo a 
uma lição de anatomia. O que lhe deu maior 
nome porém foram os seus quadros pequenos 
representando scenas comicas e familiares e 
as suas aguarelas. Citam-se principalmente: 
o Corpo da guarda, O tutor enganado, Os phi- 
losophos, ete. Muitas d'essas composições fo- 
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ram gravadas por Honbraken e outros artis- 
tas e algumas pelo proprio Troost. 

Tropea. Cidade do reino de Italia na 
Calabria Ulterior 11 situada no alto de um 
rochedo a pique, suspenso por cima da costa 
meridional do golpho de Santa Euphemia, a 
22 kilom. de Mileto; 6:500 hab. Bispado, fa- 
bricas de cortumes, cobertores e sedas; pes- 
ca de coral e de peixe. Os arredores produ- 
sem muito vinho, fructas e plantas aromati- 
cas. Parece ter sido fundada por Sexto Pom- 
peu para commemorar a victoria ganha con- 
tra Octavio junto do cabo Vaticano. 

Tropez (Saint). Cidade de França, no 
departamento do Var, situada no fundo de 
uma bahia, defronte do pequeno porto de 
Saint Maxime, construida do outro lado -do 
golpho Grimaud; 3:532 hab. Tribunal de 
commercio, hospicio, grande e pequena ca- 
botagem. Vinhos de primeira qualidade, azei- 
te, madeira, mel, castanha e cortiça; banhos 
de mar muito frequentados. A cidade é de- 
fendida do lado do mar por uma cidadella 
construida em 1593 e as outras curiosidades 
que se encontram na cidade são as casas que 
ficam ao longo do cáes e que teem a parede 
do res de chaussée inclinadas de modo que 
forma com os andares superiores uma curva 
reintrante.;Nos estaleiros de Saint Tropez são 
todos os annos construidas muitas embarca- 
ções. 

Saint Tropez é a Heraclea Caccalasia dos 
romanos e os restos de columnas, sarcopha- 
gos, inscripções e mosaicos ahi encontrados 
mostram a authenticidade d'esta origem. 

Foi destruida duas vezes pelos sarracenos 
e reedificada nos fins do seculo x, tomando 
então o nome de Saint Tropez por causa de 
um priorado dependente de S. Victor de 
Marselha, Soffreu muito com as discordias 
das casas de Duras e de Anjú no seculo xiv, 
mas pouco depois prosperou muito e foi cin- 
gida de muralhas: No tempo ds Fronde a ci- 
dadela serviu de refugio ao duque de Angou- 
lème, mas os habitantes da cidade puzeram- 
lhe cerco e obrigaram-n'o a capitular. O du- 
que de Mercceur, que tinha ajudado os ho- 
mens de Saint-Tropez n'esse ataque, despo- 
jou a cidade da sua artilheria e acabou com 
a maior parte dos privilegios que favoreciam 
o commereio d'esta terra, que nunca mais 
recuperou a importancia que tivera anterior- 
mente. 

| Trophonio, Filho de Ergino rei dos 
Orchomenios, foi como seu irmão Agamedes, 
um habilissimo architecto e os dois construi- 
ram o templo de Apollo em Delphos. 

Encarregados ambos de fazerem um edifi- 
cio para n'elle se guardarem os thesouros 
de Hyrieu, deixaram n'elle uma passagem 
secreta por onde pudessem roubar esse di- 
nheiro, mas Hyrieu percebendo que o the- 
souro ia diminuindo preparou uma cilada na 
qual Agamedes foi apanhado. T'rophonio de- 
pois de haver tentado de balde livrar o ir- 
mão resolveu cortar-lhe a cabeça para o não 
conhecerem, mas logo que praticou esse as- 
sassinato a terra abriu-se e enguliu-o. 

D'ahi a annos como a Beocia soffreu uma 
grande séca, Pythonisa consultada ácerca 
dos meios de pôr termo a essa desgraça disse 
que recorressem a Trophonio e que encon- 
trariam a sepultura d'elle no bosque de Liba- 
den. Os enviados foram a esse logar, encon- 
traram a caverna no fundo da qual desappa- 
recera o irmão de Agamedes e obtiveram 
uma resposta favoravel. D'essa época em 
diante o oraculo de Trophonio adquiriu gran- 
de celebridade na Grecia. 

Tropic-Keys. Grupo de ilhas nas An- 
tilhas, no archipelago das Virgens, a pouca 
distancia do Porto-Rico. O nome provém do 
grande numero de aves dos tropicos que 
ahi se encontram. 
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Tropleng (Raymendo Theodoro). | 
gistrado e politico francer, n. em Saint.G 
dens no departamento do Alto Garonna 
1195 e m. em 1869. Tendo estudado o c: 
de direito foi algum tempo empregado da | 
feitura do Indre, mas passando depois p 
a magistratura, exerceu varios cargos ii 
riores dedicando-se ao mesmo tempo so 
tudo das linguas antigas, da historia e 
commentadores das leis romanas e dos 
gistas franceses, começando desde enti 
reunir os materiaes que lhe serviram de 
para compor as obras importantes que 
deram grande reputação. 

Sendo advogado geral em Nancy com: 
a tornar-se conhecido pelo modo com 
houve n'um processo em que teve de di 
tir pontos dificeis de direito feudal (153 
no anno immediato principiou a sua not 
serie de obras relativas ao diréito eivilt 
cez pela publicação do seu tratado Dos 
vilegios e das hypothecas seguido logo 
venda e Da prescripção. 

Nomeado conselheiro do tribunal de 
sação em 1835, membro da academi: 
sciencias moraes em 1840, foi nomeado 
em 1846, mas não tomou parte nas di: 
sões parlamentares. 

Quando o principe Luis Bonaparte foi 
to presidente em 1848, Troplong foi nom 
primeiro presidente do tribunal de app 
ção de Paris, e, depois do golpe d'estado 
trou no senado do qual foi vice- preside: 
depois presidente, sendo elle quem fez a 
assembléa no dia 6 de desembro um re 
rio que concluia pelo restabelecimen! 
imperio. À 28 de dezembro d'esse m 
anno de 1852 foi nomeado primeiro p 
dente do tribunal de cassação em subs! 
ção de Portalés e posteriormente foi : 
bro do conselho privado e agraciado c 
grã-crus da Legiao d'Honra. 

Além de muitos artigos na Gazeta 
Tribunaes, Revista de legislação, Revis. 
ropea, eto., deixou impressos: Da infu 
do christianismo sobre o direito civil d 
manos, Do poder do estado no ensino se; 
o antigo direito publico, Da propried: 
debaixo do titulo geral de Direito civil é 
cado segundo a ordem dos artigos do c 
desde o titulo da venda inclusivê a seg 
serie de tratados: (27 vol.) Dos privi 
das hypothecas, Da venda, Da prescripçã 
troca e da locação, Do contracto da soc: 
civil e commercial, Da transcripção hyj 
caria, Do emprestimo, Do deposito do + 
tro, Do mandato, da caução, das trania 
Da posse em materias civis ou commer 
Do aniquilamento e da antichrese, Do o: 
cto de casamento e dos deveres dos es 
Das doações inter vivos e dos testam 
Apesar da falta de methodo, esta granc 
lecção foi como merecia muito bem acc 
revela o grande saber 6 vastos conhec 
tos do auctor. 

Troppau. Cidade forte dos estado 
triacos, capital da Silesia e do circi 
mesmo nome, n'uma planicie, na marg: 
querda do Oppa, a 2 kilom. da sua con 
cia com o Mora, nas fronteiras da Pr 
por 49º 50 de latitude norte e 15º 30 'd 
gitude leste. População 14:000 hab. S: 
tribunaes de 1.º instancia, de comme! 
criminal, e do collegio dos estados doe 
pasicon gymnasio, escola para filhos i 

itares, bibliotheca, gabinete de histori 

tural, museu de antiguidades fnacionae 
bricas d'armas, de licores, pannos e: 
cortumes, papel, etc.; commercio de 
nos. 

Tem de notavel o castello dos princi 
Lichtenstein. Em 1626 esta cidade foi 
da pelos dinamarquezes e em 1727 pel 
triacos aos quaes 08 suecos a tiraram em 
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mas 08 austriacos retomaram-n'a pouco tem - 

depois, e a sua posse foi confirmada pelo 
ratado de 1742 entre Maria Theresa e Fre- 
jerico 1. De outubro a dezembro de 1820 
reuniu-se ali um congresso para pôr termo à 
revolução napolitana. 

Troppau (Circulo de). Situado a oeste 
ja Silesia; tem 2:775 kilom. quadrados e 
150:000 bab. Excepto a leste e a sudoeste, 
nde se estendem grandes planicies, todo o 
resto do solo é coberto das ramificações dos 
montes Sudetes que se elevam na sua parte 
udoeste. E’ banhado pelo Oppa que nasce 
li e o separa em parte da Silesia pelo Oder, 
Mota, Hotsenplotz, Bilau, ete. 

O solo é em geral pouco fertil e apenas 
rodus aveia e batatas. Creação de carneiros 
> de cavallos. Nas montanhas encontra se 
muito ferro, marmore, ardosias, etc.; nascen- 
es de aguas mineraes, entre as quaes cita- 
remos as de Carlsbrum. 

A industria tem por objecto a exploração 
las minas, forjas, fabricas de pannos, objec- 
tos de madeira, papel, cortumes, etc. 

Troppmann (João Baptista). Celebre 
assassino francez, n. em 1849. Na manhã de 
X) de setembro de 1869, um camponez atra- 
ressando um atalho da communa de Pantin, 
notou rastos de sangue que pareciam pro- 
ongar-se para os lados de umas terras la- 
radas. Seguindo esse rasto viu a ponta de 
um lenço saida do chão, e remechendo a ter- 
ra encontrou uma cabeça humana. As aucto- 
idades prevenidas por esse camponez fize- 
ram excavações no sitio por elle indicado e 
encontraram seis cadaveres, ainda quentes, 
de uma mulher e de cinco creanças. 

A impressão causada em Paris foi enorme 

ea nolicia poz: se em campo para descobrir 
o auctor do crime. Soube que uma familia 
Kinck vinda de Roubaix e composta de uma 
senhora e 5 creanças chegára no dia 19 à 
tarde ao hotel do caminho de ferro do Norte, 
perguntára por João Kinck, que suppunha 
estar ahi, e que depois saira e não apparece- 
ra mais. 
-= Os empregados do hotel reconheceram os 
cadaveres, e testemunhas chamadas de Rou- 
baix não deixaram duvida sobro a identida- 
de das victimas. Estas ultimas depozeram 
que João Kinck em agosto saira de Roubaix 
para a Alsacia, que d'abi chamara seu filho 
uustavo, rapaz de 16 annos, que viera em 
seguida para Paris e que então mandára vir 
å capital o resto da familia, sua esposa e 5 
fitos, o mais velho dos quaes tinha 13 annos 
e o mais novo 2 annos e meio. Soube-se ao 
mesmo tempo que tinha estado no hotel do 
cominho de ferro do Norte um hospede que 
dissera chamar-se João Kinck e que desap- 
parecera no dia em que se encontraram os 
cadaveres. i 

A policia julgou que o assassino fôra João 
Kiack, mas emquanto andava em procura 
d'este, um gendarme desconfiou de um homem 

que tratava de arranjar no Havre os papeis 
necessarios para embarcar para os Estados 
Unidos, e, prendendo-o encontrou-lhe varios 
documentos com o nome de Joño Kinck. 

Interrogado, esse homem declarou que fô- 
ra João Kinck, auxiliado por seu filho Gus- 
tavo, quem praticára os assassinatos, por sus- 
peitas de que a esposa lhe não era fiel e que 

depois do crime lhe dera, elle Troppmann, 
aqnelles documentos, e objectos de valor, 
combinando encontrarem se no Havre, onde 
afinal não appareceu. 

Novas excavações em Pantin fizeram en- 
contrar o cadaver de Gustavo, reconhecen- 
do se que este fôra assassinado alguns dias 
antes do resto da familia, e portanto era fal- 
sa a declaração de Troppmaanon. 

À policia continuou as suas investigações 
e por fim apurou que Troppmann era um ho- 
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mem de genio violento, ambicioso, que pen- 
sava constantemente em arranjar depressa 
uma fortuna, e que se occupava de trabalhos 
chimicos, procurando obter acido prussico, 

Em 1868 o pae tinha vendido umas machi- 
nas a um industrial de Pantin e João Bap- 
tista incumbido de ir proceder á installação, 
poude estudar bem o local, que depois esco- 
lheu para theatro do seu crime. Sendo man- 
dado em 1869 a Roubaix, ali travou relações 
com João Kinck, chefe de uma oficina de 
machinas, senhor de uma boa fortuna e que 
tinha desejo de augmentar uma propriedade 
que possuia na Alsacia. Troppmana conse- 
guiu ganhar toda a confiança do rico indus- 
trial e persuadil-o de que, por meio de algu- 
mas pessoas que conhecia na Alsacia, pode- 
ria facilitar-lhe a compra que elle desejava 
fazer. Troppmann partiu primeiro, escreveu 
a Kinck que se lhe fosse reunir e juntando- 
se em Bollwiller, tomaram a direcção de Wat- 
twiller, e d'ahi por diante nunca mais appa- 
receu Kinck. 

Passava-se isto em agosto, e depois de va- 
rias peripecias, que seria longo enumerar, 
Troppmann voltou a Roubaix, apresentou a 
madame Kinck uma carta falsa do marido, 
em que este dizia que o filho (Gustavo fosse 
a Quebwiller receber um dinheiro e depois 
ter com elle a Paris. Gustavo assim fez, e 
quaudo chegou å capital, Troppman que ahi 
o precedera, e que dera no hotel o nome de 
João Kinck, vae esperal o á estação e diz lhe 
que o pae teve de sair de Paris, mas que lhe 
deixou ordem para o prevenir que logo que 
chegasse fizesse um telegramma á mãe para 
vir a Paris (17de setembro). Feito isto Tropp- 
mann assassinou Gustavo e ficou esperando 
o resto da familia, 

Esta chegou um comboio antes d'aquelle 
em que o assassino a esperava e por isso 
ainda chegou a ir ao hotel, mas logo depois 
Troppman encontra-a e com pretexto de João 
Kinck estar n'uma casa de campo, leva-os to- 
dos para os lados de Pantin. Chegando ao 
ponto que tinha escolhido faz descer do trem 
madame Kinck e os dois filhos mais peque- 
nos; voltando no fim de 20 minutos leva os 
outros e despede o cocheiro e no dia imme- 
diato parte para o Havre. 

Troppman continuvu a attribuir o crime 
a João Kinck até que vendo que não podia 
continuar com o seu systema de defesa de- 
clarou a 13 de novembro que havia morto 
Kinck com acido prussico perto de Wat- 
twiller, declaração que foi confirmada pela 
exploração n'esse sitio e pela analyse das 
visceras. Prosseguindo depois o processo foi 
condemnado á morte em 28 de dezembro, e 
foi executado a 19 do mez seguinte. 

A impressão causada por estes horrorosos 
crimes feitos com toda a premeditação e re- 
quintada maldade foi tão grande que o no- 
me de Troppman ficou quasi proverbial. 

Tros. Filho de Erichthonio, casou com 
Callirhoé, reinou na Phrygia, fez varias con- 
quistas nos territorios dos seus visinhos, 
teve uma guerra com Tantalo e deu o seu 
nome à cidade de Troia, que primeiro se 
chamára Ilion. Tendo mandado seu filho Ga- 
nymedes á Lydia para ahi fazer sacrificios 
n'um templo de Jupiter, foi ahi morto esse 
filho por ordem de Tantalo, segundo uns e 
transportado ao Olympo para ali servir o 
chefe dos deuses, segundo outros. 

Para consolar Tros da perda de seu filho, 
Jupiter concedeu-lhe magnificos cavallos. 

Troschel (João). Gravador allemão, 
n. em Nuremberg pelos annos de 1592 e m. 
em Roma em 1633. Sob a habil direcção de 
Pedro Isselburg fez rapidos progressos, ad- 
quirindo em pouco tempo uma grande repu- 
tação, e partiu depois para Roma onde foi 
encarregado de importantes trabalhos. Este 
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artista era dotado de uma facilidade admi- 
ravel e deixou um grande numero de obras 
entre as quaes citaremos: a Conceição da 
Virgem copia de Bernardo Castelli; o Impe- 
rador Juliano a quem se mostra o coração de 
um touro; o retrato de Fernando II; o de 
Luiz XIV considerado como a sua obra pri- 
ma. 

Trost sadia Orientalista allemão, 
n. em Hoexter na Westphalia em 1588 e m. 
em Wittemberg em 1636. Foi professor de 
hebraico successivamente em Koethen, Hel- 
mstaedt, em Rostock e em Wittemberg e 
deixou -varias obras sendo 28 principaes: No- 


-vum testamentum syriace cum versione lati- 


na; Lexicum syriacum ex induclione omnium 
exemplarium Novi Testamenti syriaci ador- 
natum; Grammatica hebraea generalis. 

— Seu filho João Martinho Trost exercsu 
a profissão de medico e publicou: De dysen- 
teria; De lythiase; De febre per se nunquam 
lethiphera. 

Trotter (Theodoro). Medico ingles, m. 
em 1781. Foi membro da sociedade real de 
Edimburgo, cirurgião da marinha e medico 
da esquadra sob o commando do almirante 
lord Howe. Deixou duas obras interessantes 
sobre o escorbuto e sobre a embriaguez; a 
primeira intitula-se: Observações sobre o es- 
corbuto; a segunda: De ebrietate ejusque ef- 
fectibus in corpus humanum; e além d'estes 
escriptos deixou: A review of the medical de- 
partment in the british navy; Medical and 
chemical essays; Medica nautica, etc. 

Trotti (João Baptista). Chamado o Ma- 
losso, pintor italiano, n. em Cremona, em 
1555 e m. depois de 1607. Foi discipulo de 
Bernardino Campi que quando morreu lhe 
legou o seu atelier, adquiriu uma certa re- 
putação e foi chamado a Parma onde junta- 
mente com Agostinho Carrache executou di- 
versos trabalhos. Este ultimo, vendo que ape- 
sar do seu talento ser superior ao de Trotti 
este agradava mais geralmente, exclamou 
um dia n'um excesso de mau humor: «O Trot- 
ti é um osso bem duro (mal osso) que me 
deram a roer» e d'isto proveio o cognome 
que lhe deram e com o qual Trotti assignon 
muitas das suas obras. Este artista trabalha- 
va com excessiva rapidez e entro os seus 
frescos citaremos principalmente os que eze- 
cutou no palacio del Giardino em Barma e 
os da Capella da Ressurreição em Cremona, 
onde representou varias passagens do Novo 
Testamento. Os seus melhores quadros, cujas 
composições são extremamente variadas e 
as cabeças de admiravel belleza, encontram- 
se em Cremona e d'elles citaremos: a Vir- 
gem e os Santos protectores de Cremona; q 
Descimento do Espirito Santo; a Ressurrei- 
ção de Christo; S. Thomaz d'Aquino; Santa 
Catharina ao pé da Cruz; a Degolação de 
S. João Baptista; a Virgem com S. Jacintho 
e Santa Cecilia; o Salvador e a Virgem; a 
Tentação de Santo Antonio, etc. 

— Seu sobrinho e seu discipulo Euclide, 
Trotti dedicou-se egualmente á pintura. 

Tendo sido accusado de alta traição foi 
preso e morreu, segundo parece, envenena- 
do por seus parentes que praticaram este 
crime com o fim de lhe evitar um supplicio 
infamante. Deixou dois quadros represen- 
tando factos da Vida do apostolo S. Thiago 
e attribue se-lhe o bello quadro da Ascensão 
que se vê em Santo Antonio de Milão. 

Trotz (Christiano Henrique). Juriscon. 
sulto hollandez, n. em Colberg em 1701 e 
m. em 1713. Foi successivamente professor 
de direito em Franeke e reitor da academia 
de Utrecht onde ensinou tambem direito 
hollandez. As melhores obras d'este magis- 
trado são: De termino moto; Hermanus Hugo 
de prima scribendi origine et universa rei 
litterariae antiquitate; De pa sentiendi 
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dicendique jurisconsultis propria; Theses ju- 
ris publici ad leges fundamentales Jæderati 
Belgii; Jus agrarium jæderati Belgii; Jus 
agrarium Romanorum; De jure jwderati 
Belgii publico, etc. , 

Troubezkoi. Nome de uma das mais 
antigas familias principescas da Russia, pro- 
cedente do grão duque de Lithuania Olgerd, 
filho de Gedymin o Grande, e pae de Jagel- 
lon, que reinou na Polonia. O berço d'esta 
familia era a cidade de Troublchevsk no go- 
verno de Tchernigof. 

— O principe Dimitri Troubezkoi foi no co- 
meço do seculo xvir um dos mais intrepidos 
entre os defensores da liberdade nacional 
contra os polacos que queriam introduzir na 
Russia o seu dominio e a religião catholica. 
Quando Minin e Pojarski obrigaram os in- 
vasores a deixar a Russia, I'roubezkoi ia ser 
eleito czar pelo grande conselho do imperio 
que se compunha da camara dos boyardos e 
dos deputados das cidades de accordo com 
o exercito dos cosacos e da maior parte das 
outras tropas russas, mas elle recusou esta 
dignidade e quando Miguel Romanof subiu 
ao poder encontrou em Troubezkoi um es- 
clarecido conselheiro e um intrepido auziliar 
nos combates. 

—Um de seus parentes, Aleixo Nikititch 
Troubezkoi é principalmente conhecido na 
historia da Russia pelo tractado que con- 
cluiu a 29 de outubro de 1659 em Perejas- 
laf com o hetman dos cosacos Jurij (Jorge). 
Chmieluitzki, tratado que poz termo 4 guer- 
ra civil na Ukrania. 

—Mais tarde achamos na mesma familia 
o principe Ivan Jurievitch Troubezkoi, que, 
tendo sido feito prisioneiro pelos suecos em 
1700 na batalha de Narva só recuperou a li- 
berdade em 1717 e que na occasião da sua 
morte era o mais antigo feld-marechal do 
exercito russo. 

—Seu irmão o principe Nikita Jurievitch 
Troubezkoi, foi, no tempo da czarina Auna, 
commissario geral do exercito e mais tarde 
foi elevado a feld-marechal; mas é principal- 
mente conhecido como o Mecenas dos jovens 
escriptores russos. o 

—O principe Basilio Sergeievitch Trou- 
bezkoi, n. em 1773 e m. em 1841, fez com 
distincção as guerras contra os turcos e con- 
tra a França, foi ajudante de campo general 
do imperador Alexandre e recebeu a nomea- 
ção de tenente general depois da batalha de 
Leipzig. Elevado em 1826 ao posto de gene- 
ral de cavallaria foi, quatro annos mais 
tarde, encarregado de uma missão na Íngla- 
terra, e quando regressou ao seu paiz foi 
nomeado membro do corselho do Imperio. 

--O principe Sergio Troubezkoi foi um 
dos chefes da conspiração em 1825 e se ella 
tivesse bom exito devia ser proclamado czar. 
Foi condemnado á morte mas Nicolau com 
mutou-lhe esta pena em exilio perpetuo na 
Siberia onde Troubezkoi se conservou até 
Alexandre 11 subir ao throno, epoca em que 
foi perdoado pelo novo czar. Morreu em Mos- 
cou em 1861. 

Troude (Gil Amavel). Marinheiro fran- 
cez, n. em Cherburgo em 1762 e m. em 1824. 
Tomou parte como official de marinha, nas 
campanhas da Martinica em 1717, na guerra 
contra a Inglaterra em 1781, assistiu a di- 
versos combates, à tomada de Santa Luzia e 
de Tabago, serviu depois como capitão de 
longo curso de 1783 a 1792. Tendo sido 
reintegrado no exercito naval, fez as campa- 
nhas de Cayenna, do Brazil, do Guadelupe, 
auxiliou o transporte de tropas para o Egy- 
pto, passou depois para as ordens do contra- 
almiraute Linois e combateu contra os hes- 
panhoes com inexcedivel valor. Quando vol- 
tou a França recebeu, publicamente as feli- 
citações do primeiro consul, Tendo recome- 
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çado a guerra com a Inglaterra, Troude re- 
cebeu o commando do Sujjren, passou às An- 
tilbas e bombardeou a cidade de Roseau na 
Dominica. Posteriormente tomou o comman- 
do de uma divisão, derrotou o almirante Stop- 
ford em Sables d'Olonne, dirigiu-se ás Anti- 
lhas e foi atacado por uma divisão ingleza, 
mas conseguiu forçar a passagem e voltar a 
França. Commandava uma divisão em Cher- 
burgo, quando em 1811 Napoleão o nomeou 
contra-almirante. Tres annos depois recebeu 
ordem de ir a Portsmouth buscar Luiz xvi 
a quem acompanhou a França. 

Troughton (Eduardo). Constructor de 
instrumentos astronomicos, n, em Inglaterra 
em 1153 e m. em 1355. Aprendeu a sua pro 
fissão com seu tio, que era fabricante de 
instrumentos de precisão e succedeu lhe á 
testa do seu estabelecimento. Era dotado de 
grande habilidade e de espirito inventivo, 
executou para os observatorios do seu paiz é 
do estrangeiro um grande numero de instru- 
mentos de dimensões até então desconheci- 
das e de uma rara precisão. Os instrumentos 
que fabricou para a marinha contribuiram 
egualmente para a sua reputação. Troughton 
publicou diversos artigos de techuologia na 
Encyclopedia de Brewster, nas Transacções 
phitosophicas, etc. Para os fins da vida teve o 
infortunio de cegar. O seu busto foi collo- 
cado depois da sua morte n'uma sala do 
observatorio de Greenwich. 

Trouiliard (Pedro). Senhor de Mont- 
ferré, historiador francez, m. em 1666, Ezer- 
ceu a profiasio de advogado no Mans e con- 
sagrou o tempo que lhe restava das suas 
occupações ao estudo da historia da aua pro- 
vincia natal. Deixou uma obra que se tornou 
rariesima, intitulada: Memoria dos antigos 
condes do Muine, que contém documentos ra- 
ros e interessantes. 

Trouillard (Pedro). Pastor protestan- 
te trancez, n. em Sedan pelos annos de 1620. 
Estudou na sua terra natal e serviu em dif- 
erentes igrejas de Champagne, entre outras 
na de La Ferte-Vidame e de Ai. 

Tendo sido nomeado pastor de Calais em 
1654, isto é nas vesperas da revogação do 
edito de Nautes, Trouillard viu a sua igreja 
interdita e passou á Hollanda e depois å In- 
glaterra onde foi pastor da igreja franceza 
de Cantorbery. À data da sua morte é desco- 
nhecida. Deixou entre outras as seguintes 
obras: Doze argumentos propostos contra a 
transsubstanciação com a refutação das res- 
postas do senhor (uidebeut; Tratado da 
Igreja fundada sobre a palavra de Deus, 
etc. 

Trouiílle “(João Nicolau). Engenheiro 
navale politico francez, n. em Versailles em 
1752 e m. em Brest em 1825. Tendo-se alis- 
tado na infanteria de marinha, foi mandado a 
Brest onde se tornou conhecido por alguns 
desenhos e plantas que executou e foi empre- 
gado nos trabalhos da marinha e do porto. Em 
1789 adoptou com entbusiasmo as idéas no- 
vas e commandoua guarda nacional de Brest, 
mas como queria manter a ordem foi preso 
durante o Terror e só recuperou a liberdade 
depois da queda de Robespierre, alcançando 
então um emprego importante no ministerio 
da marinha. Tendo sido eleito deputado do 
Finisterra ao conselho dos Quinhentos em 
1795, Trouille occupou-se principalmente das 
questões de administração maritima e votou 
sempre com o partido que queria a volta 
completa da ordem e da justiça. E' em parte 
à influencia de Trouille que se deve a con- 
servação do Palais Royal e do seu jardim 
assim como a do palacio de Versailles cuja 
destruição ou alienação tinha sido proposta 
pelo Directorio. Este habil engenheiro dei- 
xou um grande numero de projectos para ar- 
mazens, fortes, arsenaes dos quaes muitos fo- 
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ram executados sob a sua direcção em Ro- 
chefort e em Brest. Na exposição de lí: 
apresentou dois Projectos de hospitaes mari- 
timos, que O Instituto julgou dignos da re- 
compensa promettida pelo governo ao meibor 
projecto de architectura. 

Trousseau (Armando). Celebre meti. 
co francez, n. em Tours em 1801 em.em 
Paris a 22 de junho de 186%. Estudou medi- 
cina em Tours e em Paris, recebeu O graui: . 
doutor em 1825 e em 1828 foi mandado pelo 


ministerio Polignac à Polonia, afim de estu- 


dar a epidemia e a epizootia que grassavan 
n'esse paiz. Logo que voltou a França f:i 
adjunto à commissão scientifica que foi a Gi- 
braltar estudar a febre amarela, em 153? 
substituiu Recamier na clinica do Hotel Diez 
e em 1837 obteve o grande premio da Acz- 
demia, pela sua notavel memoria & respeito 
da phbtysica da larynge. 

Em 1839 succedeu a Albert na cadeira de 
therapeutica e materia medica, durante 1? 
annos fez ahi cursos muito notaveis e quê 
eram extremamente concorridos e ao mesmo 
tempo fazia no hospital dos Enfants- Maladas 
conferencias clinicas sobre as doenças tio 
pouco conhecidas dos recem-nascidos. 

Em 1845 foi eleito deputado e em 1852 no- 
meado professor do Hotel-Dieu, onde se mcs- 
trou babilissimo clínico, em 1856 entrou para | 
a academia de medicina e recebeu depois a 
commenda da Legião de Honra. | 

às suas lições no Hotel Dieu foram repro- 
duzidas fielmente na obra em tres volumes, 
Clinica medica do Hotel Dieu, que ficou sen. 
do classica e o seu Tratado de therapeutics, 
de que ha muitas edições e que foi traduzia» 
em varias linguas, é o maior monumento que 
se tem erigido a esta sciencia. N'uma excel- 
lente memoria publicada em janeiro de 15.4 
tornou bem conhecida a febre typhoide, com- 
Re os estudos de Bretonneau e foi tam- . 

em Trousseau quem vulgarisou a uperação 
da tracheotomia. 

Em 1867 retirou-se do magisterio e m. de 
um cancro, cujas consequencias fataes pre- 
viu com grandissima exactidão. Tres dias 
antes de morrer fez testamento, foi à sagen- 
cia dos funeraes tratar do modo como se ha- 
via de fazer o seu enterro, foi ao cemiterio 
do Pere Lachaise escolher o sitio em que 
queria ser sepultado e recolhendo-se a casa, 
deitou se e esperou a morte com uma tran- 
quillidade verdadeiramente estoica. 

Alem das obras que já indicâmos, citare- 
mos ainda de Trousseau Taboa analytica do 
Tratado das doenças cirurgicas de Boer, 
Atlas do Diccionario de medicina e de cirur- 
gia veterinarias, Dos principaes alimentos 
considerados em relação à hygiene, Novas in- 
vestigações sobre a tracheotomia praticada no 
ultimo periodo dd crup, Conferencias ácerca 
do empirismo na medicina, etc. 

Troussel (João Francisco Alfredo). Me- 
dico francez, n. em Rouen em 1797, recebeu 
o grau em Paris em 1819 e é conhecido pela 
publicação de um volume intitulado: Dos 
primeiros soccorros a administrar nas doen- 
ças e accidentes que ameaçam a vida. 

Trouvain (Antonio). Gravador francez, 
n. em Montdidier, em 1656 e m. em Paris 
em 1708..Foi discipulo do celebre Gerardo 
Edelinck e soube aproveitar as lições d'este 
mestre, cuja maneira imitou com felicidade, 
tornando-se um gravador de merecimento. 
Em 1707 foi nomeado membro da Academia 
de Paris e deixou alguns trabalhos notaçeis 
entre os quaes mencionaremos: 03 Retratos 
de Armanda, de Lorena d'Harcourt, de Joio 
Jouvenet, de Honasse, do conego Claudio de 
Molinet e duas copias dos quadros de Ru- 
bens; o Casamento da Rainha é a Maiorida- 
de do rei Luiz XIII. 

. Trouvé (Claudio José, barão). Escrip- 
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tor e funccionario publico francez, n. em 
Cbalounes sobre o Loire em 1768 e m. em 
Paris em 1860. Era filho de um marceneiro. 
A viva e precoce intelligencia de Claudio 
cbamou a attenção do financeiro Pauly que 
se encarregou da sua educação. 

Quando saiu do collegio entrou para o es- 
criptorio'de um tabellião de Paris; rebentan- 
do ponco depois a Revolução, Trouvé, im- 
pellido pelo desejo de subir, conseguiu em 
1791 entrar para a redacção do Monitor uni- 
versal, cuja direcção tomou tres annos de- 

ois. E 

Protegido por Larevelliere-Lepeaux, foi 
successivamente secretario geral do Direc- 
torio, primeiro secretario da legação em Na- 
poles, ministro em Milão e em Stuttgard, de- 
pois do golpe d'estado do 18 de brumario, en- 
trou no Tribunato e levado pela ambição ma- 
uifestou uma grande dedicação por Bonaparte 
cue o nomeou prefeito do Aude, conferindo- 
lhe o titulo de barão. A Restauração conser- 
vou O DO mesmo emprego e viu se então a sua 
servil dedicação pelo imperio, transformada 
de repente n'um realismo tão exagerado que 
o ministro Laine entendeu que o devia de- 
mittir (1816). 

Trouvé passou então a redactor do Con- 
srvador, folha ultra-monarchica, cuja exis- 
tencia foi pouco duradoura. . 

No tempo do ministerio Polignac foi che- 
fe da direcção de bellas artes no ministerio 
do interior e depois da revolução de julho, 
viveu retirado da politica. 

Além de artigos publicados no Monitor, 
na Europa, na França, no Conservador, nos 
Annaes da litteratura e das artes, e no Al- 
ranach das Musas deixou varias obras his- 
toricas e litterariass: Pausanias. tragedia em 
cinco actos, representada no theatro Fey- 
desu em 1795; Ensaio historico sobre os es- 
tados geraes da provincia do Languedoc e 
cescripção geral e estatistica do departamen- 
to de Aude; Anna de Beaujeu, Joanna de 
França e Anna da Bretanha; o Delphim, du- 
que de Borgonha, neto de Luiz XIV. Trouvé 
publicou uma Viagem agronomica na Bel- 
gica, Suissa e Italia, segundo um manuscrip- 
to de Thouin. 

Trouvílie-sur-Mer. Cidadede Fran- 


ca no departamento de Calvados na foz do” 


Toucques na Mancha; 5:761 hab. Pequeno 
porto de mar, praia de banhos muito concor- 
rida. 

Treuxemil. Freguezia do concelho, 
districto e diocese de Coimbra, orago S. Thia- 
go Maior, 243 fogos, 940 hab. sendo 454 ho- 
mens, 486 mulheres. Tinha 123 fogos em 
168. 

Trovador (0). Opera de Verdi, canta- 
da pela primeirá vez no theatro d'Apollo em 
Roma, no anno de 1853, e uma das que mais 
frequentemente se cantam no nosso theatro 
de S. Carlos. 

Trovadores. Nome. dado aos poetas 
provençaes da edade media, aos poetas do 
Meio Dia da França, que compunham as suas 
poesias na lingua d'oc, para os distinguir 
dos troveiros ou poetas da mesma epoca, per- 
tencentes ao Norte da França e que usavam 
da lingua d'oil. 

Ao passo qne os trovadores poetas, essen- 
cialmente cortezãos, tomam principalmente 
para assumpto das suas poesias o amor © o 
galanteio, os troveiros celebram particular. 
mente as façanhas e os feitos heroicos dos 
guerreiros. | 

Troveiros. V. Trovadores. 

Troviscal. Freguesia do concelho de 

“Oliveira do Bairro, districto de Aveiro, dio. 
= cese de Coimbra, orago S. Bartholomeu, 319 
= fogcs, 1:109 hab., sendo 504 homens, 605 
'* wulheres. Tinha 123 fogos em 1768. 
Troviscal. Freguezia da Beira-Beixa, 
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concelho da Certã, districto de Castello- 
Branco, diocese de Lisboa, 277 fogos, 1:275 
bab., sendo 627 homens, 648 mulheres. Ti- 
nba 187 fogos em 1768. 

Troviscoso. Freguezia do concelho de 
Monsão, districto de Vianna do Castello, 
diocese de Braga, orago 8. Mamede, 142 fo- 
gos, 627 hab., sendo 296 homens. 331 mu- 
mulheres. Tinha 111 fogos em 1768. 

Trowbridge. Cidade e parochia de 
Inglaterra no condado de Wilts na encosta 
de uma colina e na margem direita do Ware 
a 34 kilom. noroeste de Salisbury, a 14 ki- 
lom. sueste de Bath.: População 12:000 hab. 
Fabricas de pannos, cujos productos são 


objecto de um importante commercio. Gran- 


de feira a 5 de agosto, onde se encontram 
pannos de toda a especie, gado, queijos, etc. 

Trowbridge (Thomaz). Official de ma- 
rinha ingleza, n. pelos annos de 1760 e m. 
em 1807. Andou embarcado pelos mares da 
India, assistiu á batalha do Cabo de 8. Vi- 
cente em 1797, esteve no bloqueio do porto 
da Alexandria e em 1799 andando na costa 
da Italia para auxiliar os russos e os ingle- 
zes assenhoreou-se do forte de S. Telmo. 
Foi feito baronete em 1801, pouco depois 
nomeado lord do almirantado e partindo no- 
vamente para o mar das Índias a bordo do 
Blenheim, naufragou perto de Madagascar 
não havendo mais noticias nem d'elle nem 
da tripulação d'esse navio. 

Troxler (Ignacio Paulo Vital). Philo- 
sopho suisso, n. em 1780 e m. em 1866. Es- 
tudou medicina nas universidades de Iena e 
de Vienna, exerceu a clinica em Lucerna e 
publicando uma brochura Algumas palavras 
a respeito da doença reinanle e da medicina 
no cantão de Lucerna, que levantou grande 
celeuma, teve de refugiar-se em Vienna. De- 
pois de ter visitado os Paizes Baixos, a Fran- 
ça e a Italia, occupou-se de estudos philoso- 
phicos e publicou um livro Sobre a existen- 
cia dos homens. Em 1820 foi nomeado pro- 
fessor de philosophia e historia na universi- 
dade de Lucerna, mas perdeu esse logar por 
causa do livro que imprimiu com o titulo: o 
Principe e o povo segundo a doutrina de Bu- 
chanau e de Milton, e abriu então um colle- 
gio em Aaran o qual dirigiu até 1820 em 
que foi encarregado de reger a cadeira de 
philosophia em Basilea. No anno seguinte, 
apesar de ter sido eleito reitor da universi- 
dade, foi demittido como implicado na re- 
volta de Bale Campagne. Em 1832 foi mem- 
bro do grande conselho do cantão d'Aaran, 
e d'ahi a dois annos nomeado lente da uni- 
versidade de Berne. Nos ultimos tempos mo 
dificou muito as suas opiniões philosophicas, 
deixando as de Schelling, para abraçar as 
de Jacobi, e n'esse sentido publicou: Dou- 
trina natural do conhecimento humano ou me- 
táphysico, À logica sciencia de todo o pensa- 
mento e critica de todos 08 conhecimentos, e 
Lições de philosophia, considerando em todos 
estes escriptos a antroposophia como a scien- 
cia fundamental philosophica e a naturesa 
intima do espirito humano como base de 
todas as sciencias, 

Como politico defendeu sempre o progres- 
so moderado, expoz as suas opiniões na sua 
Theoria do direito philosophico da naturesa 
e da lei e depois trabalhou a favor da união 
dos estados da confederação helvética es- 
crevendo uma obra que tem por titulo: 4 
constituição dos Estados Unidos do Norte 
considerada como typo da reforma da Confe- 
deração helvetica. 

Troy. Cidade dos Estados Unidos, no es- 
tado de New York, a 11 kilom. norte de Al- 
bany, na margem esquerda do Hudson em 
frente da bocca do canal de Erié. População 


40:000 hab. e com West-Troy na outra | 


margem, 50:000 hab. Arsenal, bancos, cai- 
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xas economicas; companhias de seguros, etc. 
Esta cidade liga-se ás principaes linhas fer- 
reas e ás cidades mais importantes do Esta- 
do, pelos caminhos de ferro do Hudson que 
a liga a New York, de Troy e Schenectady 
que entronca na linha central d'Albany a 
Buffalo, de Troy a Boston e de Troy a Sa- 
ratoga. E' por ali tambem a passagem dos 
tourístes viajantes e negociantes para o nor- 
deste e oeste do estado. As relações commer- 
ciaes entre Troy e New- York, que são muito 
frequentes, fazem-se pelo Hudson que em 
Troy começa a ser navegavel para embarca- 
ções de grande lotação. 

Troy occupa o primeiro logar entre R8 ci- 
dades manufactureiras do estado e as suas 
fabricas comprehendem a maior parte dos 
ramos de industria, mas as mais importantes 
são as de quinquilherias, cutelaria, instru- 
mentos agricolas, pregos, papel, cerveja, es- 
covas, etc. Importante commercio de- ma- 
deira. 

Troy (Eugenio). Cantor frances, n. pelos 
annos de 1835 e m. em 1871. Foi discipulo 
de Ponchard e de Favre, estudou no conser- 
vatorio de Paris, estreiou-se em 1857 e foi 
muito applaudido no D. Paschoal, Fausto, 
Martha, Freischutz, Capuletos, ete. 

Este excellente barytono morreu quasi de 
repente em Bruzellas onde estava escriptu- 
rado no theatro da Moeda. 

Troya (Carlos). Historiador italiano, cn. 
em Napoles em 1784 e m. em 1858. Começou 
a tornar-se conhecido em 1820 por alguns ar- 
tigos que escreveu no jornal liberal: Minerva 
que foi supprimido no anno immediato. Em 
1823, tendo de sair de Napoles por intimação 
da policia, visitou parte da peninsula, explo- 
rando os archivos dos conventos e as biblio- 
thecas de Roma, França e Bolonha e em re- 
sultado desses trabalhos publicou um livro: 
Il Veltro allegorico de Dante no qual tratou 
de provar que o lebreu do Inferno e o Dux do 
Purgatorio era o chefe gibelino Uquecione 
della Faggicola. 

Voltando a Napoles tentou escrever a his- 
toria da Italia desde Carlos Magno até Dan- 
te e depois de haver publicado em 1839 o seu 
Apparato preliminale alla storia del medio, 
magnifico estudo ethnographico do mundo 
barbaro, escreveu a continuação da sua obra 
que chega até á invasão de Albuino. Emquan- 
to se occupava d'esse trabalho publicou va- 
rios discursos e dissertações em differentes 
jornaes e uma edição revista, corrigida e an. 
notada do Codigo diplomatico lombardo. 

Posteriormente voltou aos seus trabalhos 
sobre Dante, enriqueceu a Divina Comedia 
com um commentario chronologico, compos 
tratado a respeito das Florentinas do tempo 
de Alighieri e pensava em escrever algumas 
obras sobre os arabes quando foi colhido pe- 
la morte. 

Troya dºAssigny (Luiz). Controver- 
sista francez, m. em 1772. Como partidarió 
das idéas jansenistas foi um dos ecclesiasti- 
cos que luctaram contra a bulla Unigenitus, 
esteve preso nè Bastilha e passou o resto da 
vida em completa obscuridade. Deixou mui- 
tos escriptos publicados sob o ven do anony- 
mo, entre os quaes citaremos os seguintes: 
Denuncia feita a todos os bispos de França 
pela corporação dos pastores ou outros eccle. 
siasticos de segunda ordem, dos jesuitas e das 
suas doutrinas; Cathecismo historico e dogma- 
tico sobre as contestações que dividem a egre- 
ja; à Verdadeira doutrina da Egreja ácerca 
dos abusos que se teem introduzido no seu seio; 
Tratado dogmatico e moral da esperança 
christã; Dissertação sobre o caracter essen- 
cial a toda a fé da egreja em materia de dou- 
trina. 

Troyes. Cidade de França, capital do 
departamento do Aube, situada nas margens 
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do Sena; 35:901 hab. Fabricas de tecidos de 
lã e de algodão, de bonets, cortumes, carrua- 
gens, etc. Dos seus monumentos historicos 
mencionaremos: a cathedral cuja construc» 
ção durou 400 annos e que nas suas differen- 
tes partes apresenta specimens de todas as 
paars da arte ogival desde o seculo xı até 

Renascença, a egreja de Santo Urbano que 
data de 1262, a egreja de 8. Remigio que é 
do seculo xrv, a de S. João, a de S. Nizier, 
a de S Martinho, a de S. Nicolau e a de S. 
Pantaleão, a capella de S. Gil. O hotel de ville, 
o hospital, o palacio da prefeitura, a biblio- 
theca (110:000 volumes) e algumas casas par- 
ticulares são as unicas curiosidades dignas 
de menção em Troyes, : 

A origem d'esta cidade (Civitas, Tricas- 
sium, Tricassina, Trecassis, Tricasas, Tri- 
casses, Tricæ, Treca ou Tricensis) é muito 
remota. Cesar não falla nos trecassos, mas 
Plinio e Ptolomeu ambos mencionam este 
` povo gaules. Segundo refere este ultimo, Au- 
gusto deu a Troyes o nome de Augustobona- 
Tricassium, que se modificou na epoca em que 
as cidades tomaram o nome dos povos cujas 
cupitaes eram. 

No tempo do dominio romano parece que 
teve importancia egual á de Sens, de Paris 
e d'Autun. O christianismo começou a propa- 
gar-se em Troyes no seculo 11 da nossa era 
e os apostolos da cidade foram S. Potencia- 
no e 8. Serotino. ` l 

Depois da morte de Clovis fez parte do rei- 
no da Austrasia, passou depois para Clota- 
rio 1 e em seguida para Gontran, rei d'Or- 
leans e de Borgonha. Destruida pelos nor- 
mandos no seculo 1x, d'abi por deante a his- 
toria da cidade confunde-se com a dos con- 
des de Champagne, que no seculo vr n'ella es- 
tabeleceram a sua residencia. No meado do 
seculo x111 Troyes era o centro de commercio 
da provincia e as suas feiras tinham grande 
fama e eram extraordinariamente concorri- 


das. 

Em 1288, Philippe o Bello, senhor de Troyes 
convocou abi uma assembléa que ficou conhe- 
cida pelo nome de grands jours de Troyes, pa- 
ra substituir os tribunses dos condes, euma or- 
denança posterior determinou que essa assem- 
bléa se reunisse duas vezes por anno. 

Na guerra dos Cem Annos, Troyes defen- 
deu-se tenazmente contra o ataque do duque 
de Lencastre, abi se celebrou o tratado pelo 
qual Henrique v era reconhecido rei de Fran- 
ça e porfim entregou-se sem resistencia & 
Joanna Darc. 

Entre os bomens illustres nascidos em 
Troyes citaremos: o papa Urbano 17, Pedro 
de Villiers, confessor de Carlos v, o trovador 
Christiano de Troyes, o gravador Thomassin, 
o pintor Magnard, os jurisconsultos Pithon, 
o sabio Pedro Grosley, etc. 

Troyon (Constantino). Paizagista fran- 
cez, n. em 1813 e m. em 1865. Era de uma 
familia pobre, entrou como desenhador para 
a fabrica de Sévres, mas impellido pela sua 
vocação natural percorreu a pé uma grande 

da França, pintando as vistas que mais 
be agradavam. Os seus primeiros quadros 
não agradaram, mas elle não desanimou econ- 
tinuou sempre a trabalhar, chegou a ger um 
dos paizagistas mais notaveis do seu tempo 
e os seus quadros hoje são pagos por grande 
preço. São tudo paizagens e apenas nos ul- 
timos se veem tambem animaes desenhados 
com mão de mestre. 

Trabia. Villa de Hespanhs, nas Astu- 
rias, na provincia e a 12 kilom. de Oviedo 
situada n'um valle na margem direita do 
Trubia. Fabrica de projecteis de artilheria 
fundada em 1794 e restabelecida em 1844. 

Trublet (Nicolau Carlos José). Escrip- 
tor frances, n. em 16976 m. em 1770. Be- 
guiu a carreira ecclesiastica, acompanhou a 
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Roma o abbade de Tencin, conclavista do car- 
deal de Bissy por occasião da morte de Cle- 
mente xır e depois do seu regresso a França 
começou a tornar-se conhecido por alguns 
estudos criticos que publicou no Mercurio 
de França a respeito do Telemaco. Deixou 
tambem Ensaios de moral e de litteratura, 
Pensamentos escolhidos acerca da increduli 
dade, Panegyricos dos santos, e Memorias da 
vida e ubras de Fontenelle e de Lamotte. 
Trubshawv (Janes). Architecto inglez 
n. em 1777 e m. em 1854, Dirigiu os traba- 
lbos do canal- de Trent, e alcançou grande 
nome pela construcção de algumas pontes, en 


tre as quaes se notam as de Grosvenor so-' 


bre o Dee e a de Exeter perto de Derby. 

Truchet (João). Physico e mecanico 
francez, n. em Lyão em 1657 e m. em Paris 
em 1729. Entrou para a ordem dos Carme- 
litas com o nome de Padre Sebastião, diri- 
giu-se depois a Paris onde seguiu os cursos 
de philosophia e de theologia, estudou me- 
canica e tornou se dentro de pouco tempo 
muito conhecido. Truchet tomou uma parte 
importante nos trabalhos destinados a levar 
agua aos jardins de Versailles e na direcção 
do canal de Orleans, que pouco depois lhe foi 
confiada. Em 1699 foi nomeado membro hono- 
rario da Academia das Sciencias e encarre- 
gado de redigir os relatorios ácerca das ma- 
chinas que eram apresentadas a essa corpo- 
ração scientifica. 

Para verificar a lei da queda' dos corpos 


imaginou uma machina muito engenhosa, e 


inventou varios apparelhos para o fabrico de 
moedas, para serem usadas nas lavanderias 
e nas machinas para o transporte de arvores 
de graudes dimeusões. D'elle foram insertos 
na collecção da academia a explicação de 
uma machina para estudar a acceleração das 
bolas que rolam sobre um plano inclinado e 
observações da altura do barometro em Cler- 
mont e no monte Dore. ' 

Truchsess (Gebhard). Barão Wald- 

burg, prelado allemão, m. em Strasburgo em 
1601. Era descendente de uma antiga e no- 
bre familia da Suabia, na qual a dignidade 
de mestre sula (truchsess) do imperio era 
bereditaria. Tomou ordens religiosas, foi 
deão do capitulo de Strasburgo e arcebispo 
de Colonia (1517). Dois annos depois tomou 
parte como commissario do imperador no 
congresso, que se reuniu na sua cidade epis- 
copal, destinado a apaziguar os tumultos dos 
Payzes Baixos. Truchsess tinha se distingui- 
do como ardente catholico pelos actos de in- 
tolerancia contra os reformados quando n'uma 
procissão viu a bella Ignez de Mansfeld co- 
nega de Guerichen por quem se apaixonou, 
e desposou & secretamente em 1582, abraçou 
a Reforma que tentou impôr á sua diocese e 
resolveu conservar o seu eleitorado secula- 
risando 0, mas encontrou a mais viva oppo- 
sição no senado e no cabido de Colonia. 
' O papa excommungcu-o e Alberto de Ba- 
viera eleito em seu logar expulsou o do 
eleitorado em 1583. Truchsess retirou se en- 
tão para Bonn onde saqueou o thesouro e 
casou publicamente com Ignez; foi expulso 
d'esta cidade, derrotado em Flockenbourg e 
retirou-se para a Hollarda. Depois de ter 
feito a campanha de 1586 ás ordens de Lei- 
cester andou errante pela Allemanha e vol- 
tou finalmente a Strasburgo onde morreu ua 
miseria. 

Truchtersheim, Antiga capital de 
um cantão de França, no departamento do 
Baixo Rheno a 15 kilom. de Strasburgo. Po- 
pulação 690 hab. Fabricas de tabacos. Tem 
de notavel um tumulus gaulez. Esta povoa- 
ção foi cedida á Prussia pelo tratado de 
Francfort e fez, desde então, parte da Alsa- 
cia e Lorena. 

Trudaine (Daniel Carlos). Funcciona- 
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rio publico francez, n. em Paris em 170: 
m. na mesma cidade em 1769. Era filho 
Carlos Trudaine que morreu em 1721 der 
de ter sido conselheiro d'estado e prebc 
dos mercadores de Paris. Daniel ezer 
successivamente os cargos de conselheiro 
parlamento, intendente de Auvergne, cor 
lheiro d'estado, intendente das finanças e 
rector das pontes e calçadas. Prestou gr 
des serviços ao estado, construiu muitas p 
tes e favoreceu a industria. Era. membro 
academia das sciencias. 

Trudaíne de Montigny (João ( 
los Philisberto). Funceionario publico fi 
cez, filho do antecedente, n. em Clermont 
1733 e m. em 1777. Recebeu sob a dire 
de seu pae uma boa educação, estudou: 
thematicas com Clairaut, historia natu 
chimica e physica com os melhores mest 
seguiu os cursos das pontes e calçadas e 
nhecia a fundo as linguas modernas. Dı 
os vinte e cinco annos serviu como adj: 
de seu pae a quem depois succedeu e fci 
tendente geral das finanças até á supp 
são d'este logar em 1777. Recusando e: 
o cargo de contador geral, deixou a vida 
blica para se occupar unicamente da ed 
ção de seus filhos que vieram a morre 
cadafalso no 8 do thermidor. 

Trudaine foi excellente administrador, 
lhorando muito o serviço complicado do: 
postos, protegendo o commercio e a induí 
e multiplicando as vias de communicaçã 

Trueba y Cosio (Tclesforo de). 
criptor hespanhol, n. em Santander em: 
e m. em 1835. Foi educado n'um collegic 
tholico de Inglaterra, estudou depois d' 
macia em Londres e em Paris e esteve s 
do à legação hespanhola nesta ultima « 
de até 1822. Quando voltou á patria fu 
uma academia onde pouco depois se reu: 
sob a presidencia de Alberto Lista todo 
poetas novos hespanhoes. Distinguia se« 
politico e como patriota entre os defen: 
do systema constitucional e quando o « 
cito francez entrou em Hespanha, refu; 
se em Cadix. Desde essa época tornou-s 
nhecido como auctor dramatico, mas fc 
Londres, para onde se retirou depois do 
tabelecimento do absolutismo, que Tr 
escreveu em ingles diversas poesias e 
em prosa que tornaram o seu nome poj 
na Europa. Em 1834 alcançou licença 
entrar em Hespanha e foi eleito, pela 
provincia, deputado da segunda camars 
o escolheu primeiro para procurador « 
pois para secretario, mas morreu no 
seguinte em Paris, onde tinha ido b: 
allivio aos soffrimentos que lbe minar 
existencia. Deixou entre outros os segu 
trabalhos: Gomez Árias, historia das gu: 
entre os mouros e os bespanhoes; o Cas: 
romance da época de Pedro o Cruel; 
mance historico: a Hespanha; Vida de 
nando Cortez; o Incognito, e Parts e Lo 
romance de costumes que é a mais enc 
dora das suas obras em prosa. Entre as 
composições para o theatro ingles, citare 
as Investigações; M. e Mistress Pring 
Homem de prazer e o Real culpado. P 
theatro hespanhol escreveu duas com 
que obtiveram um grande suceesso, it 
lam-se: a Ventoinha, e Casar com 60:00 
ros. 

Trueyre ou Truyere. Rio de |] 
ça, nasce no departamento do Lozere 
kilom. de Saint-Amans, passa em Serve: 
Malzien; atravessa o departamento de 
tal, passa ao de Aveyron e desagua ni 
em Entrayges depois de um curso di 
kilom. 

Truffer (João). Humanista franc: 
perto de Cherburgo em 1746 e m. em 
em 1828. Seguiu a carreira do ensino 
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tempo do Imperio foi professor do lyceu do 
Carlos Magno. Publicou: Discursos de Cicero 
contra Verrès, intitulados: Estatuas e suppli- 
cios, obraque foi reimpressa com additamen- 
tos e notas em 1825. 

Trugenhofen. Villa de Wurtemberg 
3 10 kilom. sul-sueste de Nevesheim e a 2 
kilom. sueste de Dischingen. População 300 
bab. Bello palacio dos principes de Tour-et- 
Taxis. Í 

Truguet (Lourenço João Francisco, 
conde). Marinheiro e politico francez, n. em 
Toulon em 1752 e m. em Paris em 1839, 
Fez as campanhas de 1778 a 1783 ás ordens 
de Guichen, de Grasse e de Estaing, foi ad- 
dido ao estado maior d'este ultimo a quem 
salvou a vida depois do desgraçado assalto 
de Savannah; em 1784 commandou a corveta 
que levou a Constantinopla o embaixador 
de França, Choiseul Goufher, trabalhou acti- 
vamente na reorganisação da marinha tur- 
ca, e redigiu para a instrucção dos oficiaes 
um Tratado de manobra e de tactica que o 
sultão mandou traduzir e que esteve muito 
tempo em vigor na esquadra ottomana. Ne- 
gociou um tratado de commercio cem o Egy- 
pto e Tunie, voltou a França em 1789 e dois 
annos depois foi por ordem de Luiz xvi a 
Inglaterra para observar a organisação da 
marinha d'essa potencia e quando regressou 
foi nomeado contra almirante ; Em 1793 con- 
tribuiu para a tomada de Nice, incendiou 
Uneille e foi encarregado, com uma esquadra 
de 19 navios, de se apoderar da ilha de Sar- 
denha, mas esta operação não teve feliz re- 
sultado em consequencia des voluntarios mar- 
selheses se haverem revoltado. 

Truquet foi chamado a Paris e preso, mas 
recuperando a liberdade depois do 9 de ther- 
midor recebeu do governo directorial a pasta 
da marinha preparou a expedição de Irlanda 
que tão infeliz resultado teve e foi demittido 
depois da 18 de fructidor. O Directorio ainda 
lbe deu a embaixada de Hespanha, nas pou- 
co depois exilou-o e Truquet retirando-se 
então para a Hollanda ahi permaneceu até ao 
16 de bramario. O primeiro consul nomeou-o 
conselheiro de estado e deu lhe o commando 
do exercito naval combinado que se achava 
reunido em Cadix e depois o da esquadra 
de Brest, Tendo recusado adherir ao Impe. 
rio foi exonerado d'estes cargos e só em 1808 
obteve a nomeação de prefeito maritimo de 
Brest passando dois annos depois a occupar 
o clevado cargo de chefe de toda a marinha 
da Hollanda. Em 1813 foi feito prisioneiro 
pelos hollandezes, entrou em França no anno 
seguinte, recebeu de Luiz xvn o commando 
de Brest, foi elevado a par em 1819 e a al- 
mirante em 1831. Era então o decano dos 
almirantes francezes. Deixou: Tratado pra- 
cico das manobras e de tactica; Relatorio 
Jeto em 1788 por Truquet ácerca das cartas 
maritimas levantadas por elle nos mares do 
es publicado em 1822 nos Annaes mà- 
ritimos. 

Trauman (José). Tbeologo ingles, n. em 

63l e m, em 1671. Quando se publicou a 
acta de conformidade em 1662, Truman re- 
cuou submetter-se a ella e foi exonerado 

auas funcções ecclesiasticas. Deixou al- 
gumas obras, entre outras: A grande propi- 
cação; Estudo sobre a modificação de certas 
opiniões contrarias á doutrina de Inglaterra 
etc, obra muito notavel que foi reimpressa 
em 1894. 
| Trambull (sir Guilherme). Estadista 
ingles, n, em East Hampstead no condado 
de Berks em 1636 e m. em 1716. Quando 
Miu da universidade de Uxford onde estu- 
dou o curso de direito, visitou a França e a 
Italia, seguiu a carreira do fôro, recebeu o 
grão de doutor em 1667 e adquiriu em pou- 
© tempo uma immensa clientela, Foi no- 
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meado chanceler e vigario geral da diocese 
de Rochester em 1671 e acompanhou a Tan- 
ger como juiz advogado da esquadra, lord 
Darmoutb, Chegando a França por oecasião 
da revogação do edito de Nantes, na quali- 
dade de enviado extraordinario, prestou mui- 
tos e importantes serviços aos protestantes 
pemegiidos, desagradou por isso å côrte de 

ersailles e foi enviado á Turquia como 
embaixador. Quando voltou a Inglaterra em 
1691 foi nomeado lord da thesouraria, mem- 
bro do conselho privado, secretario de estado 
e governador da companhia da Turquia. Em 
1697 retirou-se da vida publica deixando a 
reputação de um sabio jurisconsulto e de 
um politico activo. » 

Trumbull (João). Pintor americano, 
n. em Lebanon no Connecticut em 1756 e m. 
em 1843. Estudou no collegio de Howard e 
dedicou-se ao estudo das bellas artes até á 
epoca da revolução da America em que to- 
mou uma parte activa na guerra da Inde- 
pendencia, sendo ajudante de campo de Was- 
hington e coronel. Deixando depois o exer- 
cito dirigiu-se a Inglaterra onde foi discipulo 
do pintor Westi e tendo sido preso como sus- 
peito só recuperou 8 liberdade com a condi- 
ção de sahir de Inglaterra e voltar para a 
America, mas quando se concluiu a pas par- 
tiu novamente para Inglaterra onde conti- 
nuou os estudos artisticos até 1786. Quando 
regressou á America não se occupou exclu- 
sivamente da pratica da sua arte, tomou ao 
mesmo tempo parte nos negocios publicos, 
em 1792 toi nomeado secretario particular 
de M. Jay e de 1796 a 1804 esteve empre- 
gado como commissario delegado junto do 
governo ingles. Em 1817 foi eleito presi- 
dente da Academia americana das bellas 
artes. 

Entre as melhores telas d'este artista ci- 
taremos: a Batalha de Bimker's Hill gravada 
em 1796 pelo celebre J. G. Muller de Statt- 
gard; a Morte do general Montgomery gra- 
vada em Londres em 1798 pelo dinamarques 
F. Clemens. Washington á borda do mar, 
um retrato de Washington, os Signatarios 
da declaração da independencia; Washing- 
ton exonerando se do commando ete. Estes 
ultimos quadros, que haviam sido encommen- 
dados pelo governo dos Estados Unidos, 


veem-se hoje na rotunda do Capitolio de 


Washington. 

Trun. Aldeia e communa de França, no 
departamento do Orne, capital de cantão, a 
15 kilom. de Argentan. População 1:616 hab. 
Hospicio. Fabricas de bonets, ete. | 

Truphémi. Carniceiro de Nimes, digno 
emulo dos Servant e dos Trestaillon; viveu 
na primeira metade do seculo x1x. Arrancou 
dos braços de sua mulher um ofhcia! refor- 
mado chamado Bourillon que professava a 
religião reformada e assassinou-o em pleno 
dia O de abril de 1815 n'uma praça publica 
de Nimes; depois de ter ferido mortalmente 
a sua victima e insultado o cadaver poz o 
chapeu na cabeça e retirou-se com a maior 
tranquillidade. O auctor d'este crime atroz 
praticado em presença de uma immensa mul- 
tidão, esteve quatro annos sem ser castigado 
porque estava sob a protecção de um parti- 
do de que era o instrumento, mas em novem- 
bro de 1819 foi julgado no tribunal de Puy 
de Dome e condemnado á morte, pena que 
o tribunal de Valença commutou em traba- 
lhos forçados por toda a vida. 

Truro. Cidade de Inglaterra, no conda- 
do de Cornouailles, situada entre os dois rios 
de Kenwyn e Saint Aller, que quando se reu- 
nem formam o que se designa com o nome de 
porto de Truro. População 11:337 bab. Im- 
portantes fabricas de tapetes e de louça; ex- 
portação de estanho e de minerio de cobre. 
A pouca distancia da cidade encontram-se 
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curiosas ruinas archeologicas; as primeiras 
são uma especie de circo ou de amphithea- 
tro; as segundas são de uma egreja dos pri- 
meiros tempos do christianismo, chamada 
egreja de Saint Piran. Situada na costa á 
beira mar, esta basilica esteve sepultada du- 
rante dez seculos debaixo -das areias move- 
diças; mas em 1835 foi desenterrada por aca- 
so e appareceu bem conservada e completa. 

Truro (Thomas Wild, lord). Estadista 
ingles, n. em 1782 e m. em 1855. Depois de 
ter exercido desde 1805 a profissão de attor- 
ney inscreveu-se em 1817 como advogado, 
adquiriu em pouco tempo uma grande repu- 
tação e foi um dos defensores da rainha Ca- 
rolina. Em 1824 foi nomeado serjeant at law, 
em 1827 king's serjeant e em 1831 eleito 
membro do Parlamento por Newark, que o 
enviou de novo á Camara em 1835. Succedeu 
quatro annos depois a lord Cranworth como 
solicitor geral e foi promovido a attorney ge- 
ral em 1841. O partido liberal quando voltou 
ao poder representado por John Russell em 
1846 conservou Truro n'estas funcções no- 
meando-o alguns dias depois chief justice do 
tribunal dos commonpleas. Em 1850 recebeu 
a guarda do grande sello e foi elevado ao 
pariato. Deixou a reputação de um eminente 
advogado e de um integro e esclarecido juiz. 
Em 1844 defendeu O'Connell sem querer 
aceitar retribuição alguma e quando foi no- 
meado lord chanceler introduziu reformas ra- 
dicaes na pratica do fôro, principalmente na 
parte relativa aos bonorarios dos advogados 
e outros agentes judiciaes. 

Truschi (João Baptista). Estadista ita- 
liano, n. em Savigliano no Piemonte em 1617 
e m. em 1698. Foi advogado em Turim, deu 
provas de grande capacidade financeira e foi 
nomeado pelo duque de Saboya Carlos Ma- 
noel 11, intendente geral das finanças. Gra- 
ças á sua habilidade e economia conseguiu 
sem augmentar os impostos satisfazer às exi- 
gencias d'essa corte luxuosa e pelas acerta- 
das providencias que adoptou conseguia du- 
rante uma grande fóme obter com pouca des- 
pesa os generos necessarios para a alimen- 
tação do povo. Agraciado então com o titulo 
de conde de Lavaldiggi foi posteriormente 
nomeado primeiro presidente, chefe das fi- 
navças ducáes e, depois da morte de Carlos 
Manoel, membro do conselho privado. 

Trusler (João). Escriptor inglez, n. em 
Londres em 1735 e m. em 1825. Foi sncces- 
sivamente pharmaceutico, ministro protes- 
tante, typographo e livreiro. Tendo tido a 
idéa de resumir os sermões dss theologos 
mais distinctos e de imprimir estes resumos 
com caracteres que imitassem a escripta ma- 
nuscripta de modo que poupasse aos eccle- 
siasticos não só o trabalho de compór os 


seus discursos mas tambem o de as transcre-. 


ver, vendeu um grande numero d'estes re- 
sumos conseguindo alcançar uma boa fortu- 
na. Trusler deixou muitas obras entre as 
quaes citaremos: Hogarth moralisado; Agri- 
cultura pratica; Resumos dos conhecimentos 
uteis; e Legista do campo; Vista summaria 
das leis constitucionaes de Inglaterra; En- 
saio sobre a propriedade litteraria; Pensa- 
mentos philosophicos ácerca do homem, etc. 

Trusson (João Nicolau). Pharmaceuti- 
co e chimico frances, n. em Euville, perto 
de Commercy em 1745, e m. em Paris em 
1811. Estudou pharmacia em Paris onde 
comprou em 1777 um estabelecimento. À ex- 
tensão dos seus conhecimentos valeu-lhe a 
nomeação de membro, professor e preboste 
do collegio de pharmacia. Trusson achou um 
processo para a preparação do ethiops mar- 
cial, publicou diversas memorias sobre a pre- 
paração do extracto da papoula branca, etc. 

Em 1793 foi encarregado pelo club do 
Pantheon, de dirigir o fabrico do salitre ne- 
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cessario para fazer a polvora e conseguiu : 


cbter salitre pela decomposição do nitrato de 
cal. Foi depois nomeado director adjunto da 
Escola de pharmacia, e deixou diversas noti- 
cias e memorias publicadas no Jornal dos 
pharmaceuticos de Paria. 

Trustan ou Turstamn, Theologo in- 
glez, viveu na primeira metade do seculo xir, 
foi capellio do rei de Inglaterra Henrique 1 
e arcebispo de York. Por ter recusado reco- 
nhecer a jurisdicção do arcebispo de Cantor- 
bery, o rei não lhe permittiu tomar posse da 
mitra, apesar do papa Calixto 11 ter confir- 
mudo a sua nomeação, T'rustan dirigiu-se ao 
papa, voltou depois a Inglaterra, em 1125 
reconciliou-se com oarcebispo de Cantorbery 
e poude então tomar posse do seu cargo epis- 
copal. Deixou muitas e importantes obras de 
controversia, entre as quaes mencionaremos: 
De suo primatu ad Calixtum papam secun- 
dum liber unus; Contra Anselmum juniorem, 
liber unus. 

Trutzschler (Frederico Carlos Adol- 
pho de). Estadista e jurisconsulto allemão, n. 
nos arredores de Weida, vo ducado de Wei- 
mar em 1751 e m. em 1831. Estudou o curso 
de direito em Iena, foi empregado como as 
gessor na regencia provincial de Altenburgo 
e occupou na administração do grão ducado 
de Saxe Gotha, todos os cargos até ao de 
presidente do collegio dos conselheiros inti- 
mos de Gotha, para o qual foi nomeado em 
1820, exercendo o até 1830. Deixou: Theoria 
das exclusdes nas concordatas dos credores, 
Methodo de redacção de memorias judiciaes 
em materias de arbitragem, Methodo de re- 
dacção de documentos sobre questões juridicas, 
varius poesias e alguns romances, 

Trutzschler (Guilberme Adolpho de). 
Politico allemão, neto do antecedente, n. em 
Gotha em 1818 e m. em 1849. Estudou di- 
reito nas universidades de Leipzig, de [éna 
e de Goettingue, em 1843 foi nomeado escri- 
vão de Zwickau e dois annos depois assessor 
no tribunal de appelação de Dresde. 

Eleito em 1848 deputado å Assembléa na- 
cional allemã, tomou assento nas fileiras da 
esquerda e quando rebentou a revolução de 
Bade, foi nomeado commissario civil da ci- 
dade de Manbeim e do circulo do baixo Rhe- 
no e mostrou uma grande energia na orga- 
nisação da revolta. Tentando, em vista do 
mau exito d'essa insurreição, passar a fron- 
teira, foi preso, entregne á Prussia 6 fusila- 
do a 13 de agosto em Manheim. 

Truxilio ou Trujillo. Antigamente 
Turris Julia, Castra Julia, Scalabis, cidade 
de Hespanha na provincia da Estremadura, 
no cume de uma montanha ao pé da qual 
corre o Tozo, na provincia e a 45 kilom. 
leste dé Caceres. População 5:000 hab. Tem 
de notavel uma bella praça quadrada orna- 
da de porticos; a egreja de 5. Martinho; os 
palacios dos duques de S. Carlos e dos mar- 
quezes de Santa Maria e da Conquista e o hos- 
pital do Espirito Santo. Fabricas de couros e 
de pannos. Foi a patria de Pizarro, de Garcia 
de Peredes e de Orellana. Segundo alguns 
guctores, Truxillo existia antes de Roma com 
o nome de Scalabis. Os romanos chamavam- 
lhe Turrie Julia e suppõe-se que é a Castra 
Julia de Plinio. 

Truxillio.Cidade da America central,ca- 
pital da provincia do seu nome, a 280 kilom. 
nordeste de Comayagua, na costa sudoeste 
da bahia do seu nome, por 15º 51' de latitude 
norte e 83º 28' de longitude oeste. Popula- 
ção 4:500 hab. O commercio de Honduras 
pelos portos de Truxzillo e de Omoa fez-se 
principalmente por Balize e Cuba. 

Truxillo. Cidade da republica de Ve- 
nezuela, capital da provincia do seu nome a 
240 kilom. sueste de Maracaibo, por 9º de 
latitude norte e 72º 35' de longitude leste. 
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População 8:000 hab. Commercio de conser- 
vas, pelles de carneiro e de cabra, assucar, 
cacão, anil e outros productos do solo. Foi 
fundada em 1570, assolada em 1678 pelo fli- 
busteiro fraucez' Grammont, mas reconstrui- 
da pouco depois. 

Eruxiílio. Cidade do Perú, capital do 
departamento de Libertad e da provincia do 
seu nome, no valle de Chimú, na margem 
do rio Moche, a 2 kilom. do grande Oceano e 
a 580 de Lima, com um porto que tem o no- 
me de Huanchaco; por 8º 5' 40” de latitude 
sul e 81º 39' 30” de longitude oeste. Popula- 
ção 14:500 hab. Bispado. Está bem situada, 
no meio de jardins e passeios encantadores; 
as casas teem apentis um andar por causa 
dos tremores de terra que ali são frequentes. 
Fundições de prata. O commercio é muito 
importante e o porto é o melhor da costa 
desde Lima até Tumbez. Nos arredores veem- 
se ruinas de antigos monumentos peruvia- 
nos. Foi fundada em 1535 por Pizarro que 
lhe deu o nome da sua terra natal. 

Tryphidore. Grammatico e poeta gre- 
go do seculo v ou vi, n. no Egypta, segundo 
Suidas. E’ tudo o que se sabe d'elle. Compoz 
varios poemas, entre outros: Hippodamia, as 
Marathonicas e uma Odyssea lipogrammati- 
ca em 24 cantos. Não chegou a nossos dias, 
d'este poeta, senão um pequeno poema de 681 
versos a Destruição de Troia, que contem tre- 
chos muito interessantes, 

Tryphonte (Deódoto, chamado). Usur- 
pador syrio, n. em Cassiana perto d'Apamea, 
m. em 134 antes de Christo, Combateu a fa- 
vor do usurpador Alexandre Bala contra De: 
metrio Nicator e depois da morte de Alexan- 
dre ficou sendo tutor do filho d'este, Antio- 
cho, a quem tinha feito proclamar rei da Sy- 
ria. Desejando tambem reinar roubou ao pu- 
pillo o throno e a vida e trocou o seu nome 
pelo de Tryphonte Excitando pelas suas 
crueldades e vida desregrada os odios de 
seus subditos e alliados, teve de fugir dean- 
te de um exercito que invadiu a Syria às or- 
dens de Antiocho, irmão de Demetrio Nica- 
tor. 

Depois de haver procurado refugio em 
Dora e Orthonade, foi para Apamea onde 
morreu, suicidando-se dizem uns, morto por 
ordem de Autiocho segundo querem outros. 

Tryphonte (Salvio, chamado). Um dos 
chefes da segunda guerra dos escravos con- 
tra Roma, m. no anno 99 antes de Christo. 
Era um tocador de flauta que chegando a 
exercer grande influencia sobre os escravos 
revoltados na Sicilia, os formou segundo a 
disciplina romana e se fez acclamar por el- 
les rei com o nome de Tryphonte (104). Do- 
tado de grandes qualidades militares, derro- 
tou varios generaes, mas afinal foi vencido e 
mandado matar. 

Tryphonte de Alexandria. Gram. 
matico grego, que viveu no 1 seculo antes da 
nossa era, no tempo de Augueto. Segundo 
Prisciano foi o primeiro que escreveu gram- 


-matica fundada em principios scientificos. 


Dos seus escriptos restam alguns fragmen- 
tos publicados no Museum criticum de Cam- 
bridge e no Pabologicum Museum d'Oxford. 

Tsai-Yu. Principe chinez, da familia 
dos Mings; viveu no seculo xvi, cultivou as 
artes, principalmente a musica e apresentou 
em 1596 ao imperador Onan-li uma obra in- 
titulada Liu liu toing y (Explicação clara 
dos tons musicáes) na qual expoz o verda- 
deiro systema da musica chineza. O Padre 
Amiot serviu-se muito d'esta obra para com- 
pôr o seu tratado da musica antiga e mo- 
derna entre os chinezes. 

Tsakhan-Ghir-Noor. Lago da Chi. 
na, ao norte da provincia de Kan son, por 
44º 50º de latitude norte e 94º 50’ de longi- 
tude leste. 
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Tscharner (Nicolau Manoel). Em; 
gado publico e cscriptor suisso, n. em Be 
em 1727 e m. na mesma cidade em | 
Desempenhou importantes funcções ad 
nistrativas, foi membro do conselho sob 
no, conselheiro intimo e deu provas deg. 
de habilidade no desempenho de uma mi: 
conciliadora em Genebra. Além de dive 
poesias publicadas na Collecção de po 
helveticas deixou um certo numero de pe: 
nas obras uteis das quaes citaremos e 
outras uma boa Descripção physico-er 
mica do bailio de Schenkenberg. 

—Seu irmão Vicente Bernardo Tscha: 
n. em Berne em 1728 e m. na mesma cit 
em 1778. Foi membro do conselho sobe 
e bailio de Aubonne. 

Publicou poesias, discursos e muitos. 
gos nas Memorias da Sociedade econon 
no Diccionario da Suissa, e deixou tam 
uma Historia da Suissa. 

Tscherning (André). Poeta alle 
n. em Bunzlan em 1611 e m. em 1659. E 
dou em Breslau, d'onde foi expulso pelc 
mão comportamento, e dirigindo-se a R 
ck ahi obteve em 1644 uma cadeira de 
sia. Os sens epigrammas e as'suas po 
lyricas dio-lhe um logar distincto a pai 
melhores imitadores de Opitz. Foram p 
cadas com o titulo de: Uma primare 
poesias allemãs e Guarda avançada do 
das poesias allemãs. Muller publicou al 
d'estes escriptos no tomo vis da sus D. 
theca das poesias allemãs do seculo xvi. 

Deixou tambem duas obras em p 
muito estimadas; uma intitula se De nº 
lis linguae germanicae abusibus; a ou 
uma Grammatica e rhetorica da poesia. 

Tscherning (Antonio Frederico 
cial superior e político dinamarquez t 
Frederikewoerk em 1795 e m. em 1874 
trou muito novo para a escola de artil 
e em 1813 foi nomeado official d'esta 
e sendo mandado a França pelo seu gos 
fez parte como official estrangeiro, do 
soal da Escola de applicação em Metz. 4 
do voltou ajFrederikswoerk em 1820, co 
vou-se n'esta cidade até 1828, empre 
como inspector das fabricas de arm: 
guerra do estado. N'esta epoca tomou | 
como voluntario na expedicção france 
Morea, voltou á Dinamarca em 1830 
teve uma cadeira na Escola real de ar 
ria. Pouco tempo depois foi encarregad: 
governo de ir estudar os diversos sys 
de artilheria, percorreu successivyame! 
França, Inglaterra, Allemanha e Rus 
voltando ao seu pais, em 1839 foi nos 
director dos trabalhos de uma mina d 
Iha em Auvergne e encarregado da con! 
ção da via ferrea de Cette a Montpelli: 

No anno seguinte recebeu o coma 
de uma bateria de artilheria, mas pe 
demissão pouco tempo depois para se «< 

ar exclusivamente aos negocios po! 
a Dinamarca. | 

Publicou varios folhetos, fandou um 
ciedade para a elaboração de uma nova 
tituição dinamarqueza e em 1848 
eião dos acontecimentos politicos d'et 
no, foi nomeado ministro da guerra 
provas de grande actividade na organi 
do exercito destinado & invadir os du: 
Em 1854 foi elevado a conselheiro de « 
e na dieta onde tomou assento desd: 
epoca mostrou-se um dos chefes mai: 
nentes do partido dos camponeses. N: 
bates relativos ao projecto de fusão da: 
constituições dinamarquesas de 1849 
1803 publicou um folheto notavel intit: 
Para servir á apreciação da questão re 
á constituição. 

Tachernitschef ou Tacher. 
chew (Alexandre Ivanovitch, prir 
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ral e politico russo, n. em 1779 e m. 
Castellamare em 1857. Era coronel de 
cos quando foi mandado pelo seu go- 
o a Paris em 1811 para ahi desempenhar 
missão secreta e conseguindo corrom- 
um empregado do ministerio da guerra 
jual obteve apontamentos e indicações 
osas, fugiu quando o segredo foi des- 
rto. Durante a guerra de 1812 comman- 
um corpo de tropas ligeiras que perse- 
a rectaguarda do exercito francez, pas- 
para o ducado de Varsovia e libertou 
zingerode. 
| anno seguinte derrotou Ochs em Hal- 
adt, tomou Cassel e não cessou de in- 
ar a marcha de Napoleão de Erfurt até 
beno. Em recompensa dos seus valiosos 
ços durante esta campanha, recebeu o 
de tenente general. Em 1825 reprimiu 
urreição, que rebentou por occasião da 
a ao throno de Nicolau, com tal energia, 
foi recompensado com o titulo de con- 
`endo sido em 1828 nomeado ministro 
erra Tschernitschef reorganisou o exer- 
e reformou os abusos da administração 
ir. O imperador Nicolau conferiu-lhe o 
de principe em 1841, deu-lhe depois a 
lencia do senado e a do conselho de 
To8, cargo que conservou até 1552, 
em que pediu a sua reforma, 
chirnhausen (Ehrenfrid - Walter 
“bysico e geometra allemão, senhor de 
irawald e de Stolzemberg, na alta Lu- 
o. em 1651 e m. em 1708. Serviu al- 
tempo, como voluntario, no exercito 
dez, durante as guerras que os esta- 
istentaram contra Luiz xıv, visitou de- 
| França, Iuglaterra, Sicilia e Allema- 
voltou a Paris em 1682 para dar parte 
ias descobertas à Academia das scien- 
ue o nomeou socio estrangeiro. Quando 


definitivamente ao seu paiz estabele- | 


iversas fabricas de vidros donde sahi- 
ntes de dimensões até então desconhe- 
e voltou de novo a Paris em 1701 para 
novas communicações à Academia. 
de memorias publicadas nas collecções 
ficas, deixou: Afedicina corporis, seu 
tones admodum probabiles de conser- 
sanitate e Medicina mentis, seu tenta- 
enuinae logicae, in qua disseritur de 
u detegendi incognitas veritates. O 
jal titulo de Tschirnhausen consiste 
enção das causticas pela refracção, as 
teem O seu nome. No tratado Medici- 
alis, apparece a idéa de um systema 
ação nova e universal das curvas pela 
de um estylete que se conserva tendo 
preso nas duas extremidades e que se 
rolando sobre uma curva apropriada. 
choulkof (Miguel Dmitrievitch). 
nista russo, m. em 1793. Desempenhou 
. pais as funcções de secretario geral 
ado e deixou uma: Historia do commer- 
gde publicada em S. Petersburgo 


chadi (Gil). Historiador, chamado 
da historia suissa, n. em Glaris em 
' m. em 1572. Foi discipulo de Zwin- 
do poeta Glareano, dedicou-se ao es- 
as linguas, das sciencias, das antigui- 
e da historia e fez uma viagem a Pa- 
ando voltou à patria exerceu diversos 
os e no meio das questões réligiosas 
rou a sua authoridade para acalmar os 

e estabelecer a pas publica. Era ca- 
| mas & sua moderação grungeou-lhe a 
dos dois partidos. Tschudi foi succes- 
nte bailio de Sargans, administrador 
ricto de Baden, landamman do cantão 
ris e deputado na dieta de Augsbur- 
a obter que o imperador Fernando 1 
asse os privilegios da Confederação. 
tempo que lhe restava das suas occu- 


` 
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pea empregava-o Tschudi no estudo da 
istoria do seu paiz. Às suas principaes 
obras são: Descriptio de prisca ac vera al- 


pina Rhetia, cum Alpinarum gentium tractu; 
Chronica da Suissa desde 1000 até 1470, obra 


| escripta em allemão, n'um estylo simples e 


energico e cheia de factos curiosos. 

E’ ali que se encontra a tradicção que se 
tornou popular, de Guilherme Tell. Descri- 
pção da origem dos contos populares, dos no- 
mes antigos e das linguas da Gallia Comata. 
Tschudi deixou um grande numero de manus- 
criptos, que se encontram nas bibliothecas de 
Zurich, de Glaris, de Saint Gall, ete. Citare- 
“mos entre elles os seguintes: uma continua- 
ção da sua Chronica da Suissa até 1509; An- 
tequitates Helvetice; Chronicon Helvetiw; His- 
toria das guerras dos Cimbros; Teutões, Li. 
gurios e Ámbrons contra os romanos; Histo- 
ria da AÁllemanha e da Suissa; Biographia 
dos abvades de Saint-Gall; Geograiphia Gallice 
antiquæ; Germaniæ; Historia da Rhetia e das 
antiguidades da Suissa. 

Tschudi (Valentim). Theologo protes- 
tante suisso, parente do antecedente, m. em 
1555. Era cura de Glaris quando a Reforma 
começou a ser adoptada na Suissa. Desejoso 
de evitar as luctas religiosas prégou a tole- 
rancia aos seus parochianos e annunciou que 
diria a missa de manhã para uns e faria a 
predica à tarde para os outros. Algum tempo 
depois adoptou abertamente a Retorma e ca- 
80u. 

Quando, depois da batalha de Cappel, os 
gatholicos se assenhorearam de Glaris, Tschu- 
di prégou de novo a tolerancia e declarou que 
se deixaria de atacar as crenças dos catboli- 
cos nos seus sermões, Fundou um hospital no 
qual foram tratados os adeptos das duas re- 
ligiões e deixou em manuscripto uma Histo- 
ria da Reforma no cantão de Glaris. 

Tschudi (Domingos). Historiador suis- 
so, parente do antecedente, n. em Baden em 
1596 e m. em 1654. Entrou para a ordem dos 
benedictinos, toi nomeado abbade do mostei- 
ro de Muri do qual foi um dos restauradores. 
Deixou uma obra curiosa que foi muitas ve- 
zes reimpressa, com o titulo de: Origo et ge- 
nealogia gloriosissimorum comitum de Haps- 
burg, e varias outras manuscriptas: Vite sun- 
ctorum ordinis benedictini in Helvetia; Origi- 
nes fundationis Murensis, etc, 

Tschudi (Joño Henrique). Historiador 
suisso da familia dos antecedentes, n. em 
Glaris em 1670 e m. em 1729. Foi cura de 
Schwanden e consagrou a maior parte da 
sua vida a compor obras quasi todas relati- 
vas á historia da sua patria. Citaremos as 
seguintes: Descripção do cantão de Glaris; 
Notas sobre o calendario; Conversação do 
mez, jornal curioso que appareceu de 1714 a 
1726 e forma 12 volumes: Historia dos jesuit- 
tas, Historia do conde de Werdenberg. 

Tschudi (Theodoro Luiz, barão de). 
Escriptor francez, n. pelos annos de 1724 e 
m. em 1169. Foi conselheiro do parlamento 
de Metz, viajou na Italia onde publicou um 
livro a respeito de maçonaria por causa do 
qual soffreu algumas perseguições e passan- 
do à Russia encontrou-se em circunstancias 
tão precarias que se fez actor. Posterior- 
mente foi secretario do conde Schouvalow, 
secretario da academia de Moscou e regres- 
sando a França esteve algum tempo preso na 
Bastilha. 

Tschudi escreveu varios livros ácerca da 
maçonaria como: A estrela fammejante ou & 
Sociedade dos Maçons considerada sob todos 
o8 pontos de vista, o Escocez de Santo André 
de Escocia que comprehende o desenvolvi- 
mento de toda a arte real da maçonaria. At- 
tribuem-lhe o romance obsceno a Thereza 
philosopha. 

Tschudi (João Baptista Luiz Theodoro, 
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barão de). Escriptor francez, parente do an- 
terior, n. em 1734 e m. em 1784. Foi bailio 
em Metz, sua terra natal, ministro do prin- 
cipe de Liege e cultivou a arboricultura e a 
botanica. Além de outros escriptos deixou: 
Tratado das arvores resinosas coniferas ver- 
são de Miller, Da transplantação, da natura- 
lisação e do aperfeiçoamento dos vegetaes é 
algumas composições poeticas. 

Tschudi (João José Carlos Ricardo, ba- 
rão de). Arboricultor francez, filho do ante- 
cedente, n. em 1764 e m. em 1522. Seguiu a 
carreira das armas, chegou ao posto de ge- 
neral e depois retirou-se para as suas pro- 
priedades de Colombry perto de Metz, onde 
se oceupou de agronomia e onde formou uma 
boa collecção de arvores exoticas. Deixou 
algumas obras iuteressantes relativas à espe- 
cialidade a que se dedicou. 

Tschur. Divindade slava corresponden- 
te ao deus Termino dos romanos e que era 
representado por um simples marco. 

ETse-Tcheú. Cidade da Cbina, na pro- 
vincia de Chan-Tung, por 35° 30” de latitude 
norte e 110º 28’ de longitude veste. 

Tsen-sse. Philosopho chinez, cujo ver: 
dadeiro nome era Youao hian, n. pelos annos 
de 515 antes de Christo e m. em 453 ponco 
mais ou menos. Foi neto e um dos principaea 
discipulos de Confucio, depois da morte d'este 
continuou à instruir-se sob a direcção de 
Tchin-seu,e posteriormente retirou se para 
uma cabana onde cultivou trauquillamente 
as sciencias. 

Tsen-sse é conhecido principalmente por 
uma obra de philosophia pratica e moral em 
33 capitulos o Tchung Yung ou o Meio in- 
variavel, livro em que coiloca a felicidade 
e a virtude n'uma posição egurlineute gfus- 
tada de todos os excessos. Abel Remusat pu- 
blicou uma edição critica, texto chinez e 
mandchi com versão latina e franceza nas 
Noticias e extractos dos manuscriptos, 

Tsiampa. Provincia do reino de An- 
nam, a sul da Cochinchiua, por 10º 18”, 12º 
5' de latit. norte e 104° 39”, 100º 35" de longit. 
leste. Solo montanhoso e habitado por um 
povo selvagem. 

Tsibaz. Deus dos Wendes, espirito do 
mal, representado com uma cabeça de cão 
e o corpo rodeado de serpentes. 

Tsi-nan. Cidade da Crina, capital da 
provincia de Chan-toung; por d0º 44 de latit. 
norte e 114º 46' de longit. leste. 

Tsin-tchésú. Cidade da China, na 
provincia de Chautoung a 150 kil. leste de 
Tai-nan. 

Capital de departamento. 

Tstouan-tcheú. Cidade da China na 
provincia de Fou kieu, a 90 kil, sudoeste de 
Fou-tcheou, perto do estreito da Formosa. 

Capital de departamento. 

Tsiouen-tcheú-fáú ou Tchin- 
chew. Capital do departamento d'este no- 
me, na provincia de Foukien, sobre um pro- 
montorio, na foz do Tsin-kiang, no fnndo de 
uma bahia magnifica, a 90 kil. norte de 
T'moui por 24º 56' 12” de latit. norte e 116º 
31' 10” de longit. leste. Excellente porto; ma- 
riuha mercante muito numerosa, mercado do 
assucar; commercio de opio e de algodões 
americanos, 

Tsoug-ming. Ilha da China, na pro- 
vincia de Kiang- sou na foz do Yang-tseu- 
kiang no mar da China. Tem 52 kil. de Comp. 
e 14 de largura. Esta ilha banhada por mui- 
tos canaes, produz trigo, arroz, cevada, algo- 


“dão, etc. Creação de gado, exploração de uma 


mina de sal gemma cujos productos são mui- 
to importantes. À ilha extremamente povoa- 
da contem um numero consideravel de pos 
voações. 

Tsoung-ling. Nome dado pelos chine- 
zeg à parte oeste dos montes I$oucn-loun, 
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Estende se desde o gráu 69 até ao 80 de 
longit. oeste, entre o Turkestan Chinez e o 
Thibet, ao sul de Yarkand e de Khotan e 
liga se a oeste ao Belour-Dagh. Tem 1000 
kil. de comp. os seus cumes são cobertos de 
neves perpetuas. l 
Tsou-sima. Ilha e provincia do Japão, 
no estreito de Corea; por 34º 35 de latit. 
norte e 129º 30’ de longit. leste. Tem 80 
kil. de comp. Capital Fat-ohou. E’ dividida, 
por um braço de mar, em duas partes pouco 
mais ou menos iguaes, que se chamam Tsou- 
sina do Norte e Tsou- sima do sul; este es- 


treito, largo no occidente mas apertado e não. 


navegavel do outro lado, forma um golfo 
magnifico no fundo do qual foi construida 
a cidade de Fat chou. Conta alguns milhares 
de habitantes e serve de centro das relações 
commerciacs que o Japão mantem com a 
Coréa. | 

Tsou-yong. Cidade da China, na pro- 
vincia e a 112 kil. oeste de Pekin. Perto 
d'esta cidade encontram-se ag sepulturas da 
familia imperial hoje reinante, 

Tua. Um dos mais importantes afiluen- 
tes do Douro, n. na Galliza junto da aldeia 
de Avioso, tem n'essa provincia 40 kilom. de 
curso, entra em Portugal na provincia de 
Traz-os Montes, e, depois de mais 80 kilom. 
de curso, entra no Douro pela margem di- 
reita abaixo de Anciães e junto de S. Ma- 
mede de Riba-Tua. 
~ Tuam, Cidade da Irlanda no condado e 

a 31 kil. nordeste de Galway; pop. 5:500 
hab. Arcebispado catholico; collegio catholi- 
go de S. Jarlath; bispado anglicano. Tem de 
notavel a praça do Mail, a do Mercado, a 
catbedral, o palacio archiepiscopal e o semi- 
nario diocesano. Fabricas de pannos, cerve- 
jas, cortumes ctc. 

Tuamotu ou Ilhas Baixas. Grupo 
de ilhas do archipelago de Taiti ou da So- 
ciedade, na Polynesia, formadas de planuras 
madreporicas de 400 e 500 metros de largu- 
ra, que cingem um lago interior. Pesca de 

erolas. Os indigenas vivem sob o protecto- 
rado francez. 

Tubalcain ou Tubal-Cain. Filho 
de Lamech, n. pelos annos de 2975 antes de 
Christo, segundo a Biblia, foi elle o primeiro 
que se serviu do martello e que fabricou toda 
a qualidade de objectos de ferro e de bron- 
ze. Deve notar-se que ha uma certa seme- 
lhança no nome e nas funcções de Tubal- 
cain e de Vulcano. 

Tubarão. Freguezia do Brazil na parte 
contincutal da provincia de Santa Catharina. 

— Ponta da provincia do Rio Grande do 
Norte. 

— Nome de differentes pontas da babia do 
Espirito Santo, na provincia do mesmo nome, 

tubarão. Rio do Brazil, na provincia 
de Santa-Catharina, nasce na cordilheira que 
separa a provincia do Rio Grande do Sul da 
de St. Catharina. Depois de correr por gran- 
de espaço com pouquissima agua, engrossa 
no Porto da Guarda, e depois de mais 50 ki- 
lom. de curso vse desaguar no mar no sitio 
chamado Barra da Laguna, onde parecem de- 
saguar tambem a lagôa de Santa Martha e a 
Laguna. a | 

Tubarões (Ilha dos). Ilha do Brazil na 
provincia da Bahia, perto da embocadura do 
rio Serinhaem. 

Tubero (Quinto Ælio). Jurisconsulto 
romano, viveu no seculo 1 antes de Christo. 
Foi adversario de Cicero na questão de Li- 
gario e tendo sido vencido pelo grande ora- 
dor renunciou a carreira da advocacia e li- 
mitou-se a dar consultas. Apesar da sua eru- 
dição este magistrado era pouco estimado. 

As Institutas contem varias das suas deci- 
sões. 

fuberon (Luiz). Historiador dalmata 
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que viveu no seculo xv. Abraçou a vida ec- 
clesiastica, foi abbade de um convento na 
Dalmacia e escreveu n'um estylo claro, al- 
gumas vezes mesmo eloquente, o que se pas- 
sou no seu tempo na Hungria desde a morte 
de Mathias Corvino. 

A sua obra publicada primeiro em Franc- 
fort foi reimpressa em Vienna com o titulo 
de Commentarorium de rebus suo tempore, ni- 


mirum ab annu Christi 1400 usque ad an-' 


num 1522 in Pannonia et finitimis regionibus 
gestis, libri xı. 

Tubi (João Baptista). Chamado o Ro- 
mano, esculptor italiano, n. em Roma em 
1635 e m. em Paris em 1709. Suppõe-se que 
foi discipulo de Algarde; muito novo ainda 
dirigiu-se a França onde foi encarregado por 
Le Brun de executar um grande numero de 
trabalhos decorativos em Versailles e no Tria- 
non. Tubi foi successivamente membro titu- 
lar e professor das fabricas reaes dos Gobe- 
lins. Entre os melhores trabalhos d'este ha- 
bil artista citaremos: os grupos da Paz, de 
Apollo subre o seu carro, de Flora; as esta- 
tuas de Galatea, da Poesia lyrica, do Amor, 
de Zephiro, de Clytia, de Jacyntha, do Saône, 
do Rhodano, dos Delphins, etc. Vê-se em 
Paris, d'este esculptor, a Religião sobre o 
tumulo de Colbert; a Immortalidade sobre o 
de La Chambre, em Santo Eustachio. O mue 
seu do Louvre possue alguns trabalhos de 
Tubi. 

Tubingue o Tubingen, Cidade de 
Wurtemberg, entre o Neckar e o Ammer, que 


se reunem um pouco abaixo, a 35 kilom. sues-. 


te de Stuttgard, por 48º 31' de latitude norte 
e 6º 43! de longitude leste. População 9:000 
hab. Superintendencia geral evangelica, uni- 
versidade; tribunaes, fabricas de cutellarias, 
limas, escovas, meias, ete. Tem de notavel 
a egreja de 8. Jorge, o antigo castello cha- 
mado Psalz e os edificios da celebre univer- 
sidade fundada em 1477 por Eberhard, com- 
prehendendo seis faculdades e varias esco- 
las. A cidade possue um amphitheatro de 
anatomia, uma escola de cirurgia, uma es- 
cola veterinaria, um seminario theologico 
protestante, um jardim botanico e uma bi- 
bliotheca composta de mais de 30:000 volu- 
mes, um observatorio e um gabinete de his- 
toria natural, Em Tubingue nota-se a deca- 
a profunda dos usos e costumes do pas- 
sado. 

Foi em Tubingue que estudaram Hegel e 
Schelling, e foi n'esta cidade que nos nossos 
dias se formou uma nova escola d'exegese 
que adquiriu grande celebridade. Dos seus 
professores mais eminentes notaremos: Baur 
um dos fundadores da escola, Walz conheci- 
do em toda a Allemanha pelos seus trabalhos 
d'archeologia, o orientalista Ewald, o juris- 
consulto Warnkcening, Wachter, chanceller 
da universidade e politico, e Mohl o mais 
firme sustentaculo da faculdade das sciencias 
administrativas. 

Tubingue, que é muito antiga, foi n'outros 
tempos residencia dos condes palatinos da 
Suabia e em 1342 passou a ser propriedade 
do conde Ulrich de Wurtemberg. Foi ahi 
que em 1514 se ajustou o pacto conhecido 
pelo nome de Tubinger Vestrag, Iocendiada 
em 1540 Tubingue foi tomada e retomada 
muitas vezes durante a guerra dos Trinta 
Annos e os francezes causaram.lhe grandes 
estragos em 1688. 

Tabuah. Cidade da Algeria na provin- 
cia de Constantina, eutre dois rios perto e a 
leste do pantano d'El-Chott e a 240 kilom. 
de Constantina. E’ uma antiga cidade ro- 
mana; está quasi completamente coberta pe- 
las arêas e alluviões. 

Tucano. Villa do Brazil na provincia 
da Bahia. E' freguezia muito antiga e foi 
elevada á cathegoria de villa em 1842, 
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Tucapel ou Laxa. Rio do Chili; x 
ce na encosta noroeste do vulcão de Tu 
pel, dirige-se a noroeste, depois a sudu 
e desagua no Biobo a 60 kilom. leste da. 
va Conceição, depois de um curso de 
kilom. 

Tucca. Cidade do estado e a 110 kil 
sudoeste de Tunis; contem bellas ruinas 
tre as quaes se nota uma columna corin! 
de marmore de Paros cujo trabalho é de: 
perfeição inexcedivel. 

Tuccaro (Archangelo). Acrobata it; 
no, n. pelos annos de 1535 e m. no cov 
do seculo xvir. Indo representar diant 
côrte de França nas festas do casament 
Carlos 1x, este principe gostou tanto do 
balho que elle executou que lhe deu ur 
gar na sua casa com o nome de Saltan 
tomou com. elle algumas lições. Poste 
mente continuou ao serviço de Henriqu 
e Henrique 1v e a este ultimo dedicou 
obra muito estimada pelos bibliograpt. 
que tem por titulo: Tres dialogos do ex 
cio de saltar e de voltear no ar com fi; 
que servem para a demonstração perje 
intelligente d'essa arte. 

Tuch (João Christiano Frederico). T 
logo e philologo allemão, n. em Quediin 
go a 17 de dezembro de 1806 e m. em | 
Estudou no collegio de Nordhansen, rec 
em 1830 o gráu de doutor em philosop! 
fez em Halle uns cursos de hebreu e de 
gese, 08 qnaes foram muito frequentados 
1839 obteve uma cadeira na universidad 
Halle, passou a Leipzig na qualidade de 
fessor de theologia, recebeu em Tubin: 
gráu de doutor em theologia e foi depoi 
meado professor da universidade de 7 
Durante a sessão de 1850.1851 repres 
na dieta de Saxe a universidade de Lei 
Tuch publicou varias obras que attestam 
profunda erudição e uma independence 
espirito muito rara entre os theologe 
principal obra d'este auctor, o Commen 
sobre o Gencsis passa por uma das mai 
taveis n'este genero. Publicou muitos 
gos no Jornal da Sociedade oriental a 
assim como varios folhetos sobre a ge 

bia do Oriente, da Terra Santa em pa: 
ar, sobre a epigraphia semitica e s0 
estructura grammatical da lingua etl 

Tuchau. Aldeia e communa de F 
no departamento do Aude, capital de c 
a 75 kilom. de Carcassonne. População 
hab. Fabricas de telhas e tijolos; pc: 
mina de hulba. 

Tucker (Abrahão). Philosopho ing 
em 1705 e m. em 1774. Estudou na ui 
sidade de Oxford, visitou a Ioglaterra, 
cocia, a França e Flandres, e passando 
ver n'uma das suas propriedades dedic 
ao estudo e aos trabalhos agricolas. Eu 
publicou o Conselho de um fidalgo prer 
no a seu filho destinado a precaver a 
moça contra a exaltação das idéas pal 
e em 1756 começou a trabalbar na sus 
de obra A luz da natureza, de que imp 
em 1763 o primeiro specimen com o tit 
Livre vontade. Os primeiros quatro ro 
appareceram em 1765 com o pseudony 
Eduardo Search, os outros tres sahirar 
thumos. Esta obra é notavel pela ene 
profundesa dos pensamentos e valeu a: 
tor o nome de Montaigne da metaphyei 

Tucker (Josias). Economista inc! 
no condado de Carmartben em 1711 e 
1799, Estudou em Oxford, seguiu a c: 
ecclesiastica, foi vigario da egreja de. 
os Santos em Bristol, teve outros ben: 
importantes n'essa cidade e foi por: 
deão de Glocester. 

Ao mesmo passo que desempenhava as 
ções d'estes cargos, estudou as questc 
lativas á industria e ao commercio e est 
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3 com um Ensaio sobre as vantagens e des- 
antagens da França e da Inglaterra no que 
is respeito a commercio etc. obra em que 
nsurou vivamente o systema das taxas 
sado nos dois paizes e em que propôz al- 
nos meios de o melhorar. Em 1751 publicou 
eflexões sobre a opportunidade d'uma lei pa- 
3 a naturalisação dos protestantes estranger- 
8, e d'abi a dois annos tomou a defesa de 
n bill relativo á naturalisação dos judeus 
js suas duas Cartas a um amigo a proposi- 
da naturalisação, brochura que levantou 
| celeuma que a populaça de Bristol quei- 
ou à estatua de Tucker vestida com os tra- 
s ecclesiasticos. 
No principio da luta da Grã Bretanha com 
suas colonias da America o deão de Glo- 
ater publicou diffsrentes brochuras em que 
onselhava que se permitisse a separação 
ra evitar a despesa de uma guerra lopgin- 
a e prolongada. Na sua Carta de um mer- 
dor de Londres a um sobrinho na America 
vocou 08 interesses do commercio para im- 
dir a guerra. N'um dos seus escriptos da- 
do de 1782 diz que ha 25 annos está per- 
adido que as colonias são prejudiciaes a 
3 paiz e que cada dia as suas convicções 
tornavam a esse respeito mais firmes e ro- 
atas. l 
Tauckey (Jacques Kiogston). Navegador 
zlez, n. na Irlanda em 1776 e m. em 1816. 
trando para a marinba em 1791, distin- 
ju-se na guerra entre a Inglaterra ea 
ança, explorou o estreito de Bass e Port- 
ilippe na Australia e cahindo nas mãos 
3 francezes quando regressava (1805), sof- 
u um captiveiro de nove annos. 
Em 1816 dirigiu uma expedição incumbi- 
de explorar o Zaire e tendo chegado até 
0 milhas no interior do continente, viu se 
rigado a retroceder por causa das hostili- 
des dos indigenas e morreu d'ahi a pouco. 
ixou impresso: Relação de uma viagem fer- 
para estabelecer uma colonia em Port-Phi- 
pe, Geographia e estatistica maritima e Re- 
jo de uma expedição realisada em 1816 
ra explorar o rio Zaire. 
Tacopia ou Harwell. Ilha da Mela- 
ia, no grupo das Novas Hebridas, por 120 
latitude sul e 167º de longitude leste. Es- 
ilha, que tem um bom porto, foi descoberta 
lo nosso navegador Queiroz e ahi naufra- 
u La Perouse. 
Tucuman (3. Miguel de). Cidade da 
ublica Argentina na America do Sul, ca- 
al da provincia do seu nome, situada no 
io de uma planicie perto da margem di- 
ta do rio Sali, ao pé da serra d'Aconque- 
por 26º 49' de latitude sul e 67º 16" de 
gitude oeste; 20:000 hab. Bispado erecto 
1570; commercio de gado, fabricas de as- 
ar e de cortumes. Fundada em 1685, foi 
1812 theatro de uma batalha em que os 
lependentes venceram os hespanhoes, e o 
ngresso que ahi se abriu a 25 de março de 
16 proclamou no dia 9 de julho seguinte a 
Jependencia das Provincias Unidas do Rio 
Prata. 
Tacaman. Provincia da republica Ar- 
ntina, situada entre as de Salta ao norte, 
Rioja a oeste, de Catamarca de Santiago 
sul e as savanas a leste; tem 385 kilom. 
comprimento e 230 de largura; população 
000 hab. capital Tucuman. À superficie 
ste estado, um dos mais ricos da republi- 
é montanhosa ao occidente onde se elevam 
Andes, O resto compõe-se de uma vasta e 
erba planicie banhada pelos Dulce, Choro- 
ro. Salado, Tucuman, Casculo, e Colora- 
Pelo clima e pela fertilidade do solo, 
receu o nome de jardim da União. 
Produz abundantemente cereses, arroz de 
ellente qualidade, fruetas, muito bom ta- 
co, algodão, cacão, anil. mel, cêra, madei- 
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ras preciosas. As pastagens são immensas e 
wella se cria muito gado que é uma das maio- 
res riquezas do paiz, sendo principalmente 
afamado o gado muar de que se exporta gran- 
de quantidade. 

Depois da conquista do Perú os hespanhoes 
dirigiram-se para esta provincia que foi des- 
coberta por Diogo Roxa em 1543, mas só em 
1549 fundaram ahi um estabelecimento diri- 
gido por João Nunez de Prado. 

Tucumaré. Lagôa do Brazil na pro- 
vincia de Matto Grosso com um sangradouro 
para o rio Madeira. 

Tadela. Chamada antigamente Tutela 
ou Tullonium, cidade de Hespanha na Navar- 
ra, no extremo de um valle e na confluencia 
do Qneyles com o Ebro, por 42º 23' de lati- 
tude norte e 3º 54” de longitade oeste; 8:000 
bab. Bispado, collegios, estabelecimentos de 
instrucção e de beneficencia, fabricas de sa- 
bão, pannos de lã, telha e tijolo, commercio 
de vinho e de azcite. 

E' cidade muito antiga e em 23 de novem- 
bro de 1806 os francezes commandados pelo 
marechal Launes ahi derrotaram as torças de 
Castaños. E’ patria dos poetas arabes Abu- 
Isaac Ibrahim e Abdal Abbas-Altholtili, de 
Benjamim ben-Janah celebre rabbino do se- 
culo xir, do astronomo Tornamira, e do capi- 
tio Berozio que se distinguiu no cerco de 
Roma em 1527. 

Tudor (Owen-Meredith). Tronco da ca- 
sa de Tudor, que deu varios reis a Inglater- 
ra, m. em 1461. Era, segundo se diz, de uma 
familia obscura do paiz de Galles mas dis- 
pertaudo uma grande paixio a Catharina, 
viuva de Henrique v, casou com ella secreta- 
mente e seguindo o partido de Lencastre na 
guerra das Duas Rosas, foi teito prisioneiro na 
batalia de Mortimer's Cross (1481) e deca- 
pitado por ordem do duque d' York (Eduar- 
do Iv). 

Vo dos seus filhos, Edmundo Tudor, feito 
conde de Richmond por Henrique vi foi pae 
de Henrique vir. 

Tudors. Dynastia ingleza, que reinou 
desde 1485 até 1603, e que conta cinco sobe- 
ranos: Henrique vir, Henrique viur, Eduardo 
vı, Maria e Isabel. V. estes nomes. 

Tador (Frederico). Negociante e inven- 
tor americano, n. em 1783 e m. em 1864. Per- 
tencia a uma familia procedente de uma li- 
nha collateral dos Tudors d'Inglaterra e que 
no seculo xvn emigrou para os Estados Uni- 
dos, e seu pae Guilherme Tudor, intimo ami- 
go de Washington, grão juiz e advogado ge- 
ral do exercito da independencia, foi um dos 
dez fundadores da primeira sociedade histo- 
rica do seu paiz. 

Aos 22 annos Frederico Tudor lembrou-se 
de negociar em gelo que mandou primeiro 
para a Martinica, depois para outras ilhas 
das Indias occidentaes e afinal para Bom. 
baim, Madrasta, Calcutá, Singapura, Batavia 
e Hong kong. Foram precisos 30 annos decon- 
tinuos esforços para convencer os seus amigos 
e compatriotas de que esse negocio nào era 
uma verdadeira loucura, mas porfim os ingle- 
zes das Indias proclamaram-n'o bemfeitor da 
humanidade, votaram-lhe agradecimentos pu- 
blicos e concederam lhe vastos terrenos em 
que elle poude acondicionar devidamente o8 
productos da sua industria. À introducção 
do gelo n'esses paizes reduziu a dois terços 
a mortalidade dos europeus. 

Tudot (Luiz Edmundo). Lithographo 
francez, n. em 1805 e m. em 1861. Imaginou 
um novo processo de lithographar, que na oc- 
casião fez grande barulho, mas que não deu 
o resultado que o inventor esperava e deixou 
varias estampas e duas obras interessantes: 
Cartas das vias romanas do departamento do 
Allier e Colecção de figurinhas d'argila da 
epoca gallo-romana, sendo esta ultima muito 
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| notavel pela erudição que n'ella revela Tu. 


dot. 

Tmn-Duc (Haong-giam). Imperador do 
Annam, pertencente à dynastia Nguyen, n. 
em 1830. Era filho segundo do imperador 
Treni-tri, que o estimava muito e que em tes- 
tamento o designou para lbe succeder com 
prejuizo do filho mais velho Hoang-bao. 

Quando Treni-tri morreu, os grandes con- 
formando-se com a vontade do monarcha fal- 
lecido, proclamaram imperador Haong-giam 
que tomou então o nome de Tu-Duc (1851). 

Seu irmão Hoang-bao obrigado a submet- 
ter se couspirou d'ahi a pouco, mas sendo 
descobertos os seus projectos foi preso n'um 
palacio no Hué onde se suicidou assim como 
seu filho d'ahi a seis annos. 

Nos primeiros tempos do seu governo Tu: 
Duc suffocou algumas revoltas internas e em 
seguida travou com os europeus a luta que 
foi o facto capital da sua vida. Persuadido 
que a introducção do elemento, europeu nos 
seus estados era um grande perigo para a 
integridade do seu territorio, Tu-Duc não 
deixou desembarcar em 1856 um enviado 
francez que lhe ia propôr um tratado de com- 
mercio e mandou executar rigorosamente 08 
editos de perseguição contra os missionarios 
catholicos. A morte de alguns d'estes e prin- 
cipalmente a do bispo hespanhol Diaz (1857), 
decidiu o governo da Hespanha a por-se de 
accordo com o governo francez para prote- 
ger os seus compatriotas no Annam, Ew re- 
sultado d'essas negociações uma expedição 
franco-hespanhola commaudada pelo almi- 
rante Regault de Genouilly fundeou na ba- 
hia de Tourane em agosto de 1858, bombar- 
deou e tomou os fortes que protegiam essa 
cidade e assenhoreou se de Saigon, Diferen- 
tes revezes sofíridos pelas tropas annamitas 
e a perda de tres proviucias forçaram Tu Duce 
a assignar o tratado de 15 de junho de 1852 
e sendo mal succedido n'uma nova tentativa 
de resisteucia mandou a França e a Hespa- 
nha uma embaixada propôr a indemuisação 
de 40 milhões de dollares se essas potencias 
evacuassem o imperio. Como esta negociação 
não teve o resultado que elle desejava viu-se 
obrigado a assignar em 15 de julho de 1864 
um tratado no qual se fizava uma indemni- 
sação de 20 milhões de dollares e se estipu- 
lava que Saigon e tres portos da Cochinchina 
ficavam pertencendo à França e se reconhe- 
cia o protectorado d'esta potencia sobre a 
provincia conquistada. 

Em 1867 o almirante francez para evitar 
as incursões dos piratas occupou definitivas 
mente as tres provincias de Vinglong, de 
Chandoc e de Hateem e começaram-se nego- 
ciações para modificar os tratados de 1862 e 
1864, as quaes terminaram pelo tratado de 15 
de março de 1874. Por essa convenção ajus- 
tada em Saigon, Tu-Duc obrigou-se a abrir 
ao commercio europeu os purtos d'Hanoi, 
de Thi-nai e de Nenh-nai, a deixar livremen- 
te andar pelo puiz os negociantes, a recorrer 
à França no caso de revoltas ou tumultos, etc. 
A 31 de agosto de 1874 foi assignado em 
Saigon um novo tratado para estreitar mais 
as relações entre o imperio e a França, mas 
a falta de comprimento d'esses pactos deu 
origem à questão que hoje se está debaten- 
do pelas armas (V. Toukin) e no começo da 
qual, a 20 de julho de 1883, falleceu o impe- 
rador Tu Duc. 

Tuclla. Afluente do Tua, n. na Galli- 
za, entra em Portugal pela aldeia de Moi- 
menta, banha uma parte da provincia de 
Traz os-Montes, e, depois de um curso de 
105 kilom. vae desaguar no Tua. 

Tuet (João Carlos Francisco). Escriptor 
francez, n. em 1742 e m. em 1797, Foi pro. 
fessor de humanidades no collegio de Sens 
e deixou algumas obras Pura que tiveram 
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muitas edições como: Hlementos de poesia la- 
tina. Guia das humanidades, Proverbios fran- 
cezes e sua origem, etc. 

Tufel. Pequeno estado da Guiné supe- 
rior, limitado ao norte e a leste pelo reino 
do Assim, a sul e oeste pela de Ouarsa. 

E’ tributario do paiz dos Achantis e a 
sua povoação mais importante é Ensaguison. 

Tufo (João Baptista del). Historiador 
italiano, n. em Aversa no anno de 1546 e m. 
em Napoles em 1623. Entrando para a or- 
dem dos thentinos assignalou-se pelos seus 
talentos e virtudes e foi bispo de Aceira. 
Deixou publicada uma Istoria della religio- 
ne de padri clerici regolari, que foi refundi- 
da por Silva. 

Tugen-Bund. Associação patriotica 
allemã, que nasceu em 1790 da seita dos il- 
luminados e que como esta se propunha a 
dirigir os gabinetes dos soberanos. Em 1807, 
quando depois das guerras com a França, 
as desgraças da Prussia chegaram ao extre- 
mo reuniu se em Kœnigsberg uma assembléa 
de membros do Tugen bund. O conde Sta- 
dion, austriaco, o barão da Stein, oriundo de 
Nassau e Blucber apresentaram a proposta 
de modificar o fim da associação e de resol- 
ver que ella d'ahi por diante se applicasse a 
reanimar a energia e a coragem do povo 
para a continuação da luta, a organisar soc- 
cerros para favorecer os habitantes que ti- 
nham soffrido com a invasão franceza. 

Sendo logo adoptada esta proposta, esta. 
beleceu-se entre o Tugen.Bund e os gabi- 
netes da Allemanba que conheciam a sua 
força e influencia, um pacto secreto que con- 
tribuiu poderosamente para a gueda de Na- 
poleão. Uma commissão superior formada 
de seis membros residindo em Koenigsberg 
foi incumbida de dirigir as operações da so- 
ciedade havendo subordinado a ella commis- 
sões provinciaes que travsmittiam o impulso 
ás commissões locaes, ou camaras existentes 
nas cidades e que exerciam a sua influencia 
sobre as subdivisões chamadas circulos. 

Estas commissões superiores tinham prin- 
cipalmente por dever auxiliar os indigentes, 
favorecer a industria, melhorar a instrucção 
das massas, excitar o espirito militar e n'uma 
palavra occupur-se de todos os assumptos 
d'interesse publico. 

Os individuos de toda e qualquer condi- 
ção que fossem e que podiam cooperar com 
vantagem para & realisação dos projectos da 
socicdade eram aptos a fazer parte d'ella e 
só d'ella eram excluidos os máus e as pes- 
soas de máus creditos. 

Em 1809 o Tugen-bund cobria já com as 
suas ramificações a Allemanha inteira e dava 
já cuidado a Napoleão que a tal respeito se 
dirigiu ao governo prussiano. 

Este tomou ou fingiu tomar varias medi- 
das contra a associação e os membros mais 
notaveis tiveram de se ezilar, mas ficaram 
outros para cuntinuar a obra começada. Em 
1811 o imperador obrigou a côrte de Berlim 
a novas prisões é isso fez com que 8 socie- 
dade parecesse adormecida até fins de 1812, 
mas voltando então aos seus trabalhos com 
mais ardor do que antes foi esse o seu perio- 
do mais brilhante. 

Um general babil, o conde de Gueisenan, 
estadistas como Guilherme de Humboldt e 
Niebuhr approvaram publicamente as idéas 
da associação, que teve importancia para tra- 
tar como potencia com potencia com os s0- 
beranos alliados obrigando-se a pôr á dispo- 
sição d'elles a coragem e todos os recursos 
dos seus membros a troco de instituições po- 
liticas que lhes assegurassem a liberdade 
dos povos. 

A Tugen-bund cumpriu exactamente o que 
promettera, mas os reis para cuja victoria 
ella tanto contribuiu, faltaram ao ajuste. 
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N'esta associação se haviam fundido os 
membros influentes dos dois partidos que 
havia na ÁAllemanha, um dos quaes preten- 
dia manter a antiga constituição germanica 
e outro fazer uma reforma politica, e crear 
uma republica unitaria cu uma federação se- 
gundo o modelo dos Estados Unidos da Ame: 
rica. Reunidos para levarem a cabo a obra 
commum, a independencia da patria, os dois 
partidos separaram-se logo que alcançaram 
esse fim. A dissolução da Tugen -bund rea- 
lisou-se no principio de 1813 e os seus mem- 
bros entraram em varias sociedades secre- 
tas, que successivamente foram dissolvidas 
pela auctoridade. Nas suas reuniões discu- 
tiu a Tugen-bund muitos projectos que foram 
postos em pratica, taes como os do melho- 
ramento da instrucção publica, da landwhr, 
do landsturem, etc. 

Tuggurt. Cidade fortificada da Algeria 
na provincia de Coustantina, capital do oasis 
de Ouad Souf, no Sahará algerino, 1:000 
hab. Fica no meio de uma planicie ligeira- 
mente ondulada e a sul e leste encontram-se 
muitos jardins e mattas de arvores de ta- 
maras. 

Tugnot de Lanoye (Fernando). Es 
criptor francez, n. em 1810 e m. 1870. Re- 
lacionando-se com alguns dos redactores do 
Nacional, tomou parte na revolução de julho, 
collaborou eim varios jorvaes republicanos e 
sendo em 1848 nomcado chefe de secção no 
ministerio da guerra pediu a demissão em 
1850. D'essa época em diante tornou-se co- 
nhecido pelas publicações de muitas obras 
quasi todas de geographia e entre as quaes 
citaremos: Viagem aos gelos do polo arctico, 
em que teve Hervé por collaborador, a India 
contemporanea, o Niger, Cartas escriptas das 
regiões polares, traduzidas de lord Dufferin, 
As grandes scenas da natureza segundo as 
descripções dos viajantes, o Mar polar, Ram- 
sés o Grande ou o Egypto ha 3:300 annos, a 
Siberia, etc. 

Tuguegarao. Cidade da ilha de Lu. 
çon na Malasia, no archipelago das Philippi- 
nas situada por 17° 36! de latitude norte e 119º 
12' de longitude leste, população 15:000 hab. 

Tulcin-Uddin. Poeta indiano que vi- 
veu no seculo xvin e de cuja vida se des- 
conhecem as particularidades. Escreveu um 
poema intitulado: Aventuras de Kamrup, 
principe d'Oude e de Kala, princeza de Cey- 
tão, onde se encontram interessantes noticias 
bistoricas e geographicas, assiin como excel- 
lentes quadros de costumes. Garcin de Tas- 
sy publicou em 1834 este poema com uma 
elegante traducção frauceza. 

Tuileries (Palacio des). Palacio histo. 
rico dos reis de França, em Paris, na mar- 
gem direita do Sena e cujas fachadas princi- 
paes são para os lados do jardim do mesmo 
nome e da praça do Carrousel. 

O nome é derivado de uma fabrica de te- 
lba que no seculo xvr ahi existia. Cathariaa 
de Medicis foi quem pensou em mandar fa- 
zer n'esse local um palacio de cujas obras 
foi encarregado Philippe Delorme. A pri- 
meira recordação historica que se liga ao 
palacio das Tuileries ou das Tuilherias como 
nós dizemos vulgarmente é a das grandes 
festas que n'elle sc celebraram quatro dias 
antes do 8. Bartholomeu para solemnisar as 
bodas de Henrique de Navarra e de Marga- 
rida de Valois. 

A Liga obstou a que Henrique: 11 acabasse 
as Tuileries que foram continuadas no tem- 
po de Henrique ıv. N'esse palacio residiu ás 
vezes Luiz xv, para ahi foi viver Luiz xvi 
quando deixou o paço de Versalhes e ahi se 
ai algumas das scenas da revolução. 

o tempo do imperio, da restauração, de 
Luiz Philippe e de Napoleão 111,a8 Tuilherias 
foram a principal residencia dos soberanos 
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francezes e afinal este palacio foi incendiado 
pe communistas no dia 24 de maio de 
1871. 

Tuinman (Carlos). Grammatico hol- 
landez, que viveu na primeira metade do se- 
culo xvin. Foi pastor da egreja reformada 
de Middelburgo, compoz muitas poesias mo- 
raes e religiosas, mas é principalmente co- 
nhecido pelas duas obras seguintes: Facts 
da lingua hollandeza e Origem e explicação 
dos proverbios hollandezes. 

Tuízello. Freguezia do concelho de Vi- 
nhaes, districto de Bragança, orago Santo 
André, 23 fogos, 874 hab., sendo 425 ho. 
mens, 448 mulheres. Tinha 135 fogos em 
1768. Ha n'esta freguezia uma ermida gran- 
de e magnifica, dedicada a Nossa Senhora 
dos Remedios, e fundada nos meiados do se- 
culo xvi. 

Tula. Rio do Mexico, nasce na parte 
norte do estado do Mexico, atravessa o de 
Queretan, separa os de S. Luiz de Potosi e 
Vera Cruz e entra no golpho do Mexico com 
o nome de Tampico depois de um curso de 
500 kilom. 

Tale. Lsgo dos Estados-Unidos na Ca- 
lifornia e no condado de Tulare. Tem 35 
milhas de comprimento, 22 de largura e as 
suas aguas correm para o rio de S. Joaquim. 

Tullete. Povoação de França no depar- . 
tamento do Drôme; 2:212 hab. Fabrica de pa- . 
pel e de telha. | 

Tall (Jethro). Agronomo inglez, n. no: 
condado de Oxford pelos annos de 1680 e m. 
em 1740. Levado do gosto pela agricultura 
abandonou & carreira da advocacia & que se 
havia dedicado e visitou os principaes paizes 
da Europa para ahi estudar o solo, os modos 
de cultura e as producções. Quando voltou a 
Inglaterra foi viver para umas propriedades 
perto de Oxford, passou depois alguns annos 
em França e na Italia para restabelecer a 
sua saude e fixou a residencia na sua pro- 
priedade de Prosperous Farm, onde se occa- ; 
pou de varias experiencias agricolas. Inven. 
ton um novo methodo de semear trigo o qoa! 
foi por algum tempo seguido principalmeote 

or Voltaire, mas depois, de todo abandonado. 

eixou as seguintes obras: Specimen; En- 
sato sobre a economia domestica e diversos . 
outros escriptos que foram publicados em 
Londres no anno de 1751. 

Tullamore. Cidade da Irlanda, capi. . 
tal do condado do Rei em Leinster, na mar- | 
gem do Grande Canal, no meio do pantano 
d'Allen, a 110 kilom. oeste-sudoeste de Du- 
blin. População 5:000 hab. Fabricas de pan. 
nos. Commercio de trigo, feiras. Charleville- 
Forest perto de Tullumore, é a residencia 
do conde de Charleville. 

Tulle. Cidade de França, capital do de- 
partamento do Correze, situada na encosta 
de uma montanha, na confluencia dos dois 
rios do Correze e do Solano, entre varios val- 
les pittorescos, a 480 kilom. de Paris. Popu. 
lação 13:681 hab. Bispado, tribunal civil, 
tribunal de commercio, justiça de paz. Col. 
legio communal, escola normal primaria, es- 
cola departamental de geometria e de me- 
chanica applicadas ds artes e oflicios. Cama- 
ra consultiva de agricultura. Fabrica na- 
cional d'armas de guerra, forjas, fabricas de 
conservas alimenticias, drogas, cartas de jo- 
gar, licores, vellas e papel; commercio de lãs, 
azeites, aguas ardentes, sabão, pannos, pa. 
pel, porcos, etc. 

A cidade de Tulle propriamente dita está 
situada n'um valle cercado de colinas, e esta 
posição mais pittoresca que commoda pão 
impede que a cidade seja um importante 
centro industrial e commercial. 

O principal monumento de Tulle é a ca- 
thedral, antiga egreja de um convento de 
benedictinos em parte demolida na epoca da 
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Revolução para alargar o passeio que a cer- 
ca, e que reunindo o estylo romano à archi- 
tectura ogival é um dos mais perfeitos edi. 
ficios da epoca de transição. Depois da ca- 
thedral citaremos a egreja de S. Pedro edi- 
ficio do seculo xvir, a egreja de S. João; a 
Torre quadrada, situada perto do cemiterio 
e cuja construcção s3 attribue aos romanos; 
a casa da prefeitura: o hospital que foi des- 
truido por um incendio em 1775 e restabe. 
lecido em 1793. Mencionaremos tambem a 
bibliotheca contendo mais de 4:000 volumes; 
o collegio dos jesuitas aberto em 1620, con- 
vertido hoje em caudelarias; o quartel de in- 
fanteria, o seminario e a fabrica d'armas. 
Notam-se tambem ali algumas casas parti- 
culares gotbicas ou da Renascença cujas es- 
culpturas merecem a attenção do visitante. 
Uma d'estas casas, a mais notavel, conhecida 
pelo nome de casa Sabia, está situada na 
praça da cidade, defronte do lado oriental da 
cathedral. 

Tolle foi a patria do historiador Baluze, 
um dos homens mais notaveis do seculo xvir; 
do economista escriptor João Francisco Me- 
lon e de Nicolau Beronie professor e auctor 
de um diccionario. 

Suppõe-se que esta cidade é do tempo dos 
romanos, mas a sua historia suthentica co- 
meça com a da abbadia que foi uma das 
mais ricas do Limousiu. Em 1317 Tulle ha. 
vis adquirido importancia sufficiente para 
ser erigida em bispado pelo papa João xxi. 
Sofreu muito com as guerras dos inglezes e 
com as luctas religiosas e nos ultimos secu- 
los nenhum facto notavel se tem dado ahi. 

Tallia. Filho de Cicero e de Terencia, 
n. em Roma em 78 antes de Christo e m. em 
Tusculum em 43. Foi educada por seu pae, 
casou primeiro com Caio Pisão e depois com 
Furio Crassipes e quando Cicero era gover- 
nador da Cilicia passou a terceiras nupcias 
com Publio Cornelio Dolabella, homem muito 
turbulento e gastador. 

Tullia morreu alguns annos antes de Ci- 
cero e a historia registra o seu nome princi- 
palmente pela grande dôr que o illustre ora- 
dor soffreu com a perda da filha. Esse des- 
gosto foi tão fundo que Cicero deixou tudo 
para se retirar para a sua propriedade d'As- 
tura onde escreveu o tratado Da consolacção 
do qual nos restam apenas alguns fragmen- 
tos. 

Taullim (Christiano Braunman). Poeta 
dinamarquez, n. em Christiania em 1728 e 
m. em 1165. Abraçou primeiro o estado ec- 
clesiastico, seguiu depois a carreira do ma- 
gisterio e foi conselheiro e presidente do tri- 
bunal de Christiania. Tullin é considerado 
como 6 primeiro poeta classico do seu paiz 
e as suas composições, que são principalmen- 
te notaveis pela elevação das idéas e pureza 
do estylo, foram publicadas por sua viuva. 
O tomo 1 contem as obras poeticas de Tul. 
lin entre as quaes se encontram os Cantos re- 
ligiosos, Odes, Fabulas, um poema sobre a 
Descoberta da navegação, ao qual a Socieda- 
de real das bellas letras de Copenhague con- 
feria em 1764 o premio d'honra fundado por 
Fredericô v; um outro poema egualmente 
coroado Sobre a creação e sobre a ordem que 
reina nas cousas creadas; Elegias e Inscri- 
pções sepulchraes: o segundo e o terceiro vo- 
lume contem Pensamentos em prosa dispos- 
tos por ordem alpbabetica. | 

Tullins. Cidade e communa de França 
no departamento do Isere, capital de cantão, 
a 22 kilom. de S. Marcellino, n'um valle pit- 
toresco, População 4:834 hab. Fabricas de 
cobertores, pannos, agua ardente e papel. 
Serração de madeira, commercio de canha- 
mo, vinho, gado e algodão. 

Tullio (Antonio da Silva). Como nos 
“onteceu com Antonio Rodrigues Sampaio, 


“oiro da humanidade. 
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tambem temos de inscrever o nome d'este 
illustre homem de letras no nosso Pantheon, 
quando estavamos bem longe de o esperar. 
Silva Tullio padecia de uma grave enfermi- 
dade que o tivera ha poucos annos ás portas 
da morte, mas que depois lhe déra prolon- 
gadas tréguas, consentindo-lhe que reassu- 
misse o pleno uso da sua actividade e da 
sua força intellectual, e que se occupasse de 
novo dos mil assumptos que eram a predilec- 
ção do seu culto e elevado espirito. De su- 
bito e inesperadamente a morte veiu feril o, 
deixando nas letras portuguezas um vasio 
que se não encherá facilmente, porque vae 
sendo cada vez menor o numero dos cultores 
da boa e vernacula linguagem portugueza, 
e Tullio era exactamente n'essa especiali- 
dade que primava. Era um verdadeiro clas- 
sico da lingua, mantinha e zelava os foros 
do castiço idioma portuguez, que ninguem 
como elle conhecia. As suas cartas, que da- 
riam de certo, ainda que fossem muito rigo- 
rosamente escolhidas, um excellente volume, 
são perfeitamente vieirenses, não só na lin- 
guagem, mas tambem no estylo, porque Sil- 
va Tullio, quando um sentimento verdadeiro 
e ardente o inflammava, tinha uma verda- 
deira eloquencia. 

Era a sua physionomia uma das mais ca- 
racteristicas e originaes do nosso tempo. 
Assim como a sua linguagem parecia per- 
tencer á edade de oiro da lingua portugue- 
za, a sua alma parecia pertencer á edade de 
seu estylo tinha o 
sabor ingenuo do estylo dos nossos classicos, 
e o seu coração tinha tambem ingenuidades 
de sentimento, que se não encontram facil- 
mente em homens da edade e da experien- 
cia de Silva Tullio. Eterno distrahido, es- 
quecia-se de tudo, passava na conversação 
de um assumpto a outro com uma volubili- 
dade extraordinaria, como corria da Biblio- 
theca para a Academia, da Academia para 
casa, de casa para & Bibliotheca, sem nin- 
guem saber onde elle estava, mas sempre 
serviçal, obzequioso, prompto na dedicação, 
e levando essa dedicação aos ultimos ex- 
tremos. Contando entre as mais altas sum- 
midades da politica portugueza amigos ver- 
dadoiros e de um merecimento incontestarel, 
e sem inimigos, Tullio podia aspirar a im- 
portantes logares, não quiz nunca porém 
sair da esphera litteraria em que sobretudo 
se comprasia, de conviver na sua vida quo- 
tidiana com os livros e os papeis que eram 
o seu enlevo e a sua preoccupação constante. 

Não deixou um livro, tendo escripto a ma- 
teria de uns poucos de grossos volumes. Tra- 
balhava constantemente, mas quasi se ser- 
via unicamente da sua erudição para a pôr 
ao serviço dos seus amigos. Modestissimo, 
comprazia-se no labor obscuro de corrector 
das provas academicas e ahi prestava rele- 
vantes serviços. 

Antonio da Silva Tullio n. em Lisboa a 15 
de agosto de 1818. Poucas informações temos 
n'este momento ácerca dos seus primeiros 
annos. Escrevemos, por assim dizer, no dia 
seguinte ao da sua morte, e não é esta a oc- 
casião de sollicitarmos da familia ou dos ami- 
gos mais intimos do illustre escriptor os 
apontamentos necessarios para escrevermos 
a sua biographia. Dos artigos impressos, e 
das nossas recordações pessoaes colligiremos 
o que de mais interessante possa dizer-sé a 
seu respeito. 

Dedicou-se muito cedo ao estudo das le- 
tras, e foi, na sua primeira mocidade, secre- 
tario do grande poeta Antonio Feliciano de 
Castilho. Quando este grande escriptor co- 
meçou a publicar em 1840 a Revista Univer- 
sal, Silva Tullio, que apenas contava então 
22 annos, começou alli a inserir uns peque- 
nos artigos intitulados Commemorações his- 
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toricas, que sairam nos quatro volumes da 
Revista. Ao mesmo tempo collaborava em jor- 
naes politicos, dissertava tempestuosamente 
nos clubs democraticos, e conciliava a estima 
de todos os que o tratavam, e que sabiam o 
que havia de bom e de generoso n'aquelle 
coração aberto A todos os affectos, e prompto 
para todas as dedicações. 

Em 1848 appareceu a Epoca, e Silva Tul- 
lio começou alli a escrever umas chronicas, 
assignadas com o pseudonymo de barão de 
Alfenim. Por esse mesmo tempo apparecia 
outro jornal litterario o Pharol, onde se es- 
treiavam, no mesmo genero das chronicas, 
outros dois talentos robustissimos, o de An- 
tonio de Serpa e o de Latino Coelho. Entre 
estes e o barão de Alfenim travou-se rija con- 
tenda humoristica, e Silva Tullio, apesar da 
pujança dos adversarios, não esmoreceu nem 
recuou. Chegou até a ser metrica a peleja, e 
Silva Tullio atirou-se tambem ao verso com 
denodo para responder aos epigrammas ri- 
mados de Antonio de Serpa. Em 1849 aca- 
bava a Epoca, Pad A em 1851 a Sema- 
na, o8 tres contendoreFagrupavam-se á som- 
bra d'essa bandeira, e Antonio da Silva Tul- 
lio, que sempre gostou, ao que se vê, de pseu- 
donymos aristocraticos, assignava com O 
pseudonymo de visconde de x 4 4 umas chro- 
nicas da Semana, a par de Serpa e de Lati- 
no que alli cantavam as divas de S. Carlos, 
porque foi essa uma epoca de grande enthu- 
siasmo bellico-lyrico. Já em 1850 Silva Tul- 
lio, com o seu temperamento guerreiro, se 
lançara n'essa lucta, arrojando á publicida- 
de, sob o veu do anonymo, um folheto inti- 
tulado 4s trevas em S. Carlos, que em 1853 
foi seguido por outro que se intitulava Ri- 
lhafolles em S. Carlos. Rn 

A par d'estas occupações ligeiras, e dos 
trabalhos da direcção da Semana, que lhe 
fôra confiada pela empreza, Silva Tullio ia 
estudando com affinco a nossa historia, a nos- 
sa lingua, & nossa litteratura, consagrando- 
se principalmente ao estudo d'essa manifes- 
tação sempre interessante da actividade in. 
tellectual de um povo—o jornalismo. Desde 
1851 que se occupava da Historia litteraria 
do jornalismo em Portugal, obra que infeliz- 
mente nunca chegou a concluir, nem a pu- 
blicar mesmo incompleta. Apenas dos vastos 
subsidios que chegára a compilar sobre este 
assumpto, deu uma breve amostra e um bre- 
vissimo resumo ao publico na Introducção do 
primeiro Brinde que o Diario de Noticias 
distribuiu aos seus assignantes em 1863. 

Com o mesmo calor com que se interessa- 
va por todas as coisas que impressionavam 
vivamente o seu coração e O seu espirito, se 
exaltou quando em 1855 o pulpito em Lis- 
boa se fez theatro da mais ardente e da mais 
desbragada reacção. Pegando na penna es- 
creveu e imprimiu na Revolução de Setem- 
bro uma serie de artigos flammejantes, que 
bastariam para lhe dar nome, se elle já o não 
tivesse conquistado nas lides da imprensa, 
mas que affirmaram brilhantemente a sua in- 
dividualidade. 

Entrava por esse tempo na Bibliotheca Na- 
cional de Lisboa, onde teve o logar de offi- 
cial da secção dos manuscriptos e dos jor- 
naes politicos e litterarios. Foi tambem eleito 
socio correspondente da Academia Real das 
Seiencias de Lisboa. Em 1862 transitou para 
socio effectivo, e tinha sido ha poucos annos 
nomeado socio de merito. Na Bibliotheca pas- 
sou pela reforma de 1863 a ser conservador, 
e, na ausencia do bibliothecario mór o sr Men- 
des Leal, que tem andado ha muitos annos 
pelo estrangeiro como ministro de Portugal, 
dirigia com summa proficiencia e grande ze- 
lo aquelle importante estabelecimento. 

Em 1858 fundavs o sr. Castro o importan- 
te semanario litterario o Archivo Piltoresco, 
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que pouco tempo foi dirigido por Antonio 
Feliciano de Castilho. Substituiu-o logo na 
direcção d'essa folha Silva Tullio, que se 
desempenhou brilhantemente d'esse encar- 
go. Não só alli escreveu importantissimos es- 
tudos higtoricos, como por exemplo o que se 
refere a D. Catbarina de Bragança, interes- 
santissimos estudos da lingua materna, mas 
onde corrigia e limava os artigos dos seus 
mais obscuros collaboradoree, de fórma que 
gaiam todos na mais pura linguagem. O mes- 
mo serviço prestava na Academia, onde era 
corrector de provas e director da imprensa, 
aos seus confrades, cujas obras, cujas memo. 
rias revia, e escrupulosamente limpava de 
todos os senves que lhes podiam otřuscar 0 
brilho da linguagem. 

Pondo a sua immensa erudição sempre ao 
serviço dos seus amigos, Silva Tullio cuidou 
pouco da sua propria gloria, e m. sem ter 
podido dizer como Horacio Exegi monumen- 
tum. Assiduo frequentador das sessões aca- 
demicas, passando o resto do seu tempo qua- 
si todo na Biblioth elaborando em casa 
os pareceres de q cambia a junta cou- 
sultiva deinstrucção publica de que era mem- 
bro, Silva Tullio sequestrára-se ultimamente 
quasi de todo da convivencia com o publico, 
abstendo-se de escrever, ou pelo menos de 
publicar o que, escrevia. Bom seria comtudo 
que algum amigo das letras colligisse em 
volume os seus artigos dispersos, que seriam 
de certo bem acolhidos por todos os que se 
interessam pelas coisas historicas, e por to. 
dos 08 que prezam a boa e vernacula lingua- 
gem portugueza. 

Salteado de subito por uma doença que 
parecia, como dissemos, ter lhe dado treguas 
depois de o haver levado quasi às portas da 
morte, o seu estado em poucos dias foi gra- 
vissimo, e a 4 de janeiro de 1884, m. na sua 
casa do largo da Bibliotheca, lamentado por 
todos, quando não contava aiuda sessenta e 
geis annos de edade. 

Tullo Hostilio. Terceiro rei dos Ro- 
manos, m. em 630 antes de Christo, succedeu 
em 670 ao pacifico Numa e, com elle o povo 
romano retomou os seus habitos guerreiros. 
Tullo fixou as bases da disciplina militar e 
o seu reinado foi uma continua serie de guer- 


ras contra os povos visinhos. Alba Longa, 


metropole das trinta cidades latinas via com 
ciume o augmento de Roma, que ella consi- 
derava como uma das suas colonias, por ou. 
tro lado Roma não podia desenvolver o seu 
poder em quanto esubeistisse aquella impor- 
tante cidade ecetas mutuas rivalidades de 
ram origem a uma guerra terrivel que ficou 
eem resultado. Os dois povos resolveram con- 
tiar cada um a tres campiões a decisão da 
victoria (V. Horacios e Curiacios) e a derro- 
ta dos Curiacios, teve por consequencia a 
submissão d'Alba; dois annos depois o dicta- 
dor dos Albanos, Metio Suffetio, tendo trahi- 
do os romanos n'uma guerra d'estes contra 
os fidenates, foi esquartejado por, ordem 
de Tullo Hostilia que mandou tambem arra. 
gar a cidade d'Alba e transportar os seus ha- 
bitantes para Roma. Este costume de incor- 
porar nos seus estados os vencidos foi uma 
das principaes causas do augmento do poder 
romano nor tempos primitivos. Nas guerras 
encarniçadas que se seguiram, este principe 
não conseguiu s8ubjugar as trinta cidades la- 
tinas, mas colonisou Fidenes e subjugou a 
nação sabina. À cerca da sua morte nada se 
sabe ao certo; Tito Livio e Diniz contam 
que elle morrea fulminado por um raio no 
meio de uma ceremonia religiosa; outros at- 
tribuem a sua morte á ambição do seu suc- 
cessor Anco Marcio. 

Tully (Julio Henrique). Escriptor dra- 
matico francez, n, em 
us mesra cidade g 16 de maio de 1846, Foi 
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adjonto do commissario do rei na Moeda e 
compoz em collaboração as seguintes peças 
para o theatro, o Marido, a mulher e a viuva, 
com Lafontaine e Belle; o Exilado com Achil- 
les d'Artois; o Marido interino com Theodo- 
ro Annes: o Filho do coronel com Duvert; n 
Mãe e o filho passam bem com Dumanoir; M. 
Rossignol ou o Pretendente de provincia com 
Duvert; a Melhor noite da vida com Varin; 
Miseria e Genio com Lérie; o Amore a ho 
mepathia com Saliv; Zizina ou a Escola de 
declamação com Léris; o Caminho mais cur- 
to. Como membro da Sociedade lyrica deixou 
slzumase anções nas collecções annuges das 
Ceias de Momo. 

Tullylysh. Aldeia o communa de Ir- 
landa, no condado de Down na margem do 
Bann. População 12:000 hab. Fabricas de 
productos chimicos, pannos, etc. 

Tuin. Antigamente Castra Catulina, al- 
deia da baiza Austria na bella planicie cha- 
mada Tulnerfeld, na margem direita do Da- 
nubio a 33 kilom. noroeste de Vienna. Popu- 
lação 2:000 hab. Escola de pioneiros. Curio- 
sa capella chamada dos Tres Reis. Foi em 
Tuln, no anno de 1683 que o rei da Polonia 
João Sobieski passou o Danubio para ir com- 
batter contra os turcos que haviam cercado 
Vienna. 

Tulou (Joio Luiz). Celebre flautista, n. 
em Paris em 1186 e m. em Nantes em 1865. 
Era filho de um corista ;da Opera, entrou 
para o conservatorio aos dez annos, para a 
classe de Wunderlicb, que lhe deu as pri- 
meiras lições de flauta, obteve o segundo 
premio em 1799 e o primeiro em 1801, Con- 
siderado pouco tempo depois como primeiro 
flaurieta do seu tempo, entrou em 1804 para 
o theatro italisno na qualidade de primeiro 
flauta, passou nove annos depois para a ope- 
ra, onde substituiu o seu antigo mestre Wun- 
derlich. Foi posteriormente professor do con- 
servatorio e dirigiu uma fabrica de flautas, 
cujos instrumentos adquiriram grande fama. 
Escreveu varias composições musicaes, con- 
certos, variações, fantasias, ete. sendo d'es- 
tas ultimas as mais notaveis as da Muda e 
do Tancredo. 

Tulip (Nicolau Dirx, chamado) Medico e 
magistrado hollandez, n. em Amsterdam em 
1593 e m. na mesma cidade em 1674 Seu 
pse Pedro Dirx era um rico negociante na 
casa do qual se via esculpida uma tulipa 
(tulp). O joven Nicolau adoptou este nome 
pelo qual era conhecido. Estudou medicina e 
cirurgia, recebeu o griu de doutor, exerceu 
a clinica durante cincoenta e dois annos na 
sua terra natal e ahi ensinou muito tempo 
anatomia num collegio de medicina fun 
dado por elle. 

Foi burgomestre, e quando em 1672 Luiz 
z1iv iovadiu a Hollanda, Tulp distinguiu-se 
pela sua energia e ardente patriotismo, ani- 
mou os seus concidadãos e impelliu-os a de- 
fender a cidade empregando uma resistencia 
extraordinaria. Deixou uma excellente col- 
lecção de observações medicas com o titulo 
de Olservativnum medicarum libri tres, 

Tumaco ou Gorconilla. Ilha do 
Grande Oceano, na costa oeste da republica 
do Equador, na provincia de Pechincha, por 
17° 15' 30” de latitude norte e 119º 11' de 
longitude leste. População 3:000 bab. 

Tu Marcellus eris? Palavras de Vir. 
gilio, na Eneida, que são frequentes vezes ci- 
tadas pelos escriptores. Quando Anchises 
mostra a Eneas os futuros heroes da ana ra- 
ça e entre estes o moço Marcello, filho d'Octa- 
via irmã de Augusto, Virgilio faz lhe predi- 
zer as esperanças que se punbam n'esse priv- 
cipe morto gos 20 annas. Tu Marcellus eris 
quer dizer vma promessa que se não bade 


aris em 1798 e m. ! realisar, uma esperança que se hade trans- | 


fermar em gandados. 
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Marcello era considerado o successor de 
Augusto e estimado pelo povo que esperava 
d'elle o restabelecimento da liberdade. A tra- 
dicção conserva a lembrança do effeito pro- 
duzido em Octavio pelo episodio em que se 
alludia á morte prematura do filho. Quando 
Virgilio leu deante d'Augusto a passagem 
que tem os seguintes versos: 


Heu miserande puer si qua fata aspera rumpas 
Tu Marce'lus eris! 


Octavio impressionado por essa recorda- 
ção do filho que perdera, desmaiou € depois 
mandou dar no poeta tantos talentos d'ouro 
quantos eram os versos que formavam o elo- 
gio do seu caro Marcello, o que representa- 
ria hoje a quantia de quasi trinta contos de 
réis. 

Tamirigairi. Montanha da Venezuels 
na America do Sul; faz parte da serra do Co- 
collar, a 44 kilom. sueste de Cumana. Tem 
2:200 metros de altura e é coberta de enor- 
mes florestas de cedros e de cajus. 

Tumucucuraque. Serra do Braz: 
ao norte da Guyana Brazileira, corre para o 
S. E. na direcção do cabo do Norte. 

Tunguragua. Rio da America do Snl; 
sahe do lago Lanri e pela sua reunião com o 
Ucayala forma o rio Amazonas. 

Tunguragaa. Vulcão da republica do 
Equador, a 10 kilom. norte de Rio Bamba; 
por 1º 29' de latitude sul. E’ de forma coni- 
ca e está 5:500 metros acima do nivel do 
mar. Q seu cume é coberto de neves perpe. 
tuas e na parte inferior encontram-se magni- 
ficas florestas. Este vulcão tem tido varias 
erupções e a de 1641 destruiu completamen- 
te a cidade de Rio Bamba. 

Tunga. Cidade dos Estados-Unidos de 
Colombia, capital do estado de Boyaca, si- 
tuada puma altura envolvida por uma cinta 
de muralhas pedregosas e cercada de panta- 
nos, à 71 kilom. de Bogota; por 5º 26' de la- 
titude sul e 96º 8' de longitude oeste. Popu- 
lação 7:000 hab. Universidade, collegio cbs- 
mado Collegio de Boyaca. 

Fabricas de làs e algodòes. Commercio de 
tabacos; nascentes de aguas thermaes. 

Tunifer. Serra do Brazil na provincis 
do Rio de Janeiro, na margem esquerda do 
rio Parahyba. 

Tunis. Cidade fortificada da Africa, ca- 
pital da regencia do seu nome, situada por 
36º 46’ de latitude norte 7º 50 de longitude 
leste, nas margens de um lago d'agua salga- 
da de 18 kilom. de circumferencia e 2 metros 
de profundidade media, o qual communica 
com o Mediterraneo por um estreito canal cu- 
jo extremo anterior é ocenpado pelo posto de 
Goletta; população 125:000 bab. A cidade 
fica u'uma especie de istmo comprehendido 
entre dois lagos: o lago de Tunis ou de El- 
Bahyral (o Pequeno mar) ou de Boghar a 
leste e o de Sebkha el-Sedjoum a sudoeste. 
Este ultimo está quasi sempre secco, mostran- 
do uma bacia arenosa coberta com efflores- 
cencias salinas o que indica a naturesa do solo 
e que fez dar a esse grande reservatorio o 
nome de Sebakba, nome com que os arabes 
designam usualmente as lagoas salgadas. O 
circuito de Tunis é avaliado em 8 kilom. mas 
o espaço interior não é todo habitado e n'elle 
existem muitas casas destruidas e muitos ter- 
renos gem edificações: 

De longe Tunis parece uma boa e magoi- 
fica cidade, mas entrando n'ella encontra-se 
um labyrintho confuso de ruas e viellas mal 
construidas e mal conservadas. Tanis póde 
subdividir-se em tres partes princi :o 
bairro franco, o bairro mouro e o bairro ju- 
deu. A praça da Bolsa que é regular é guar- 
necida por casse com arcarias as quaes lhe 
dão um certo aspecto monumental. Ki 
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, d'essa praça fica o bairo franco em que ha 
gumas essas boas, onde residem todos os 
juaules estrangeiros e onde ha muitos ar- 
azens europeus. Ahi se encontram geral- 
ente para operarios pobres, fanduks habi- 
dos geralmente por maltezes, gregos eita- 
Anoe. 

Toda a cidade alta é reservada para 
| musulmanos e eleva se em amphitheatro 
s flancos de uma colliva no ponto mais al- 
“da qual está a kaebah ou cidadella, O Dar- 
bey, palacio do soberano, passa por ser o 
elbar typo de babitação principesca em es- 
lo mourisco e n'elle ha profusamente mar- 
ores de todas as qualidades e ornatos e ara- 
ecos muito graciosos. A praça da Kasbah 
celebre pelo seu magnifico caracter orien- 
|; no meio de ruinas romanas e sarracenas 
wam- ge palmeiras e figueiras enormes e 
tes abrigadas por soberbos porticos com 
lumnas de marmore branco, a um dos la- 
s fica 8 mesquita que na fórma faz lem- 
ar a Cathedral de Sevilba e ao fundo está 
cilcsal fortalesa. Na Kasbah veem se mui. 
, monumentos dos primeiros reis de Tunis, 
umas torres cobertas de sentenças do Al. 
ão, oroatoe, esculpturas e srabescos, va- 
s construeções do tempo de Carlos v, vass 
sa. las ornadas com tropheus ganhos ao- 
panhoes nos campos de batalha, uma fun- 
ão de brllas, e um paiol. E' uma verda- 
ra cidade retalhada de pateos, galerias e 
alas, em que não é possivel andar sem 
a. e do alto das plataformas deacobre-se 
idade toda. 
À cidade moura é um grande labyrintho 
fonduke (bospedarias), desuls e bazares 
Je se vendem todos os productos tuneei- 
| Ou orientaes, com poucas ruas largas 
do quasi todas estreitas e tortuosus. O 
ro Judeu é formado por umas poucas de 
iias estreitissimas. 
Tunis, que tem um porto a Goletta, é o cen- 
mais importante do commercio da re- 
cia, sendo os principaes artigos que se 
mutam: productos agricolas ou naturaes 
ol» como vinho, milho, cevada, gado, ta- 
se, anil, mel, cera, espcnjas, despojos de 
e e de pantheras sendo de todos esees 
ctos o mais importante o azeite que é 
ortado em grande quantidade para Mar- 
a. Em maitos bazares encantram-se as 
5 variadas mercadorias da Europa, Ásia, 
frica, e até ahi apparecem muitos artigos 
America desde que começaram a estabe- 
tese relações commerciaes entre os Es- 
s Unidos e a regencia. A cidade de Tu- 
tem algumas fabricas de ecdas, tecidos 
à e barretes encarnados ou fez. 

mbora se não possa fixar a data da fun- 
:0 de Tunis é certo que ja existia no 111 
lo antes da nossa era, sendo então depen- 
ta de Carthago, e passando depcis para 
cminio dos romanos. Os vandalos entra- 
ahi no v seculo e Genserico estabeleceu 
região tunesina a principal séde do seu 
'r. Posteriormente Tunis pertenceu aos 
28, e aos normandos da Sicilia, mas es- 
toram expulsos por Abd-el Mumen em 
| Foi no cerco de Tunis que S. Luiz mor- 
ta peste em 1270. No anno de 1535 Car- 
v tomou d'assalto o castello de Goletta 
ar da tenaz resistencia de Barbarora, 

Ocehiali retomou-o aos hespanhoes em 


unis (Regencia de). Ou Tunisia, csta- 
s Africa septentrional, situado entre 33º, 
: i0 12” de latitude e entre 5º 30' e 8º 
e longitude, limitado ao norte e nordes- 
lo Mediterraneo, a sueste por Tripcli, a 
clo Sabara, a oeste pelo Atlas e pela Al- 
: superficie 116:348 kilom. quadrados 
lação 2.100:000 hab. sendo 43:000 is- 
az, 25:100 eutholicoe, 400 catholicos 
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gregos, 100 protestantes e o resto mahome- 
tanos; capital Tunis. 

A Tunisia termina ao norte pelo cabo 
Branco, o mais septentrional da Africa, o 
cabo Bom fica a nordeste em frente da Sici- 
lia, no extremo de uma peninsula que separa 
o golpho de Tunis, a noroeste do de Hamma- 
met a sueste. O golpho de Cahés ao sul d'es- 
te ultimo é o muis importante do paiz tendo 
a entrada no norte o cabo Capondia, e a sul 
a ilha Zerbi e havendo no golpho as ilhas 
Kerkeni, que dependem da Tunisia. 

Este estado é dividido em 24 districtos 
que eão: Tunis. Arad, Bedgia, Bizeste-et 
Port Farine, Dahla-Ouled-ben-Selem, Dge. 
rid, Dzira, Gerba, Goletta, Hammeda des- 
Oulets Ayarde, Iendouba, Kef, Kirouan. Maa- 
ter, Mebedia, Monaster, Regkba, Riceb, Sfax, 
Soussa, Tarbarca, Tebourka, Teboursek e 
Testour. 

O terreno da Tunisia é geralmente de mar- 
nes com os quaes em partes ge acham imis- 
turadas areias, As custas cobertas de uma 
espessa camada de terra vegetal são muito 
ferteis e esta fertilidade estende-se por todo 
o paiz até às montanhas de Kef a sudoeste e 
ao monte Zshounan a leste. Além do Djerid, 
perto de Gadamcs não se vê senão um solo 
unido e duro, arvia movediça e algumas colli- 
nas pedregosas que contéem sal e gemma em 
grande quantidade, Este deserto tem aqui 
e além alguns casis cujo aspecto risonho e 
admiravel vegetação fazem um perfeito con- 
traste com a tristeza dos arredores. - 

Na Tunísia ha minas importantes entre 
as quaes se devem mencionar as areias auri- 
feras de Goletta, os jazigos de prata, anti. 
monio e outros metaes expiorados em ditře- 
rentes pontos do territorio, o chumbo que se 
extrae dos montes Hamman Lef e Djebel- 
Reçae, o ferro, o cobre e o enxofre na re- 
giño de Kef. Nas costas pesca se muito co- 
ral e ha n'este paiz varias nascentes de aguas 
mineraes sendo principalmente afamadas as 
de Djerid e de Hamman-Lef. 

Na parte media do paiz fica o grande Atlas, 
que finda no golpho de Cabes, ao norte en. 
contra se o pequeno Atlas e ao sul o Djebel- 
Fisasato. A Tunisia é banhada ao norte pelo 
Mediterraneo, e o littoral, que começa no 
cabo Ruivo (fronteira da Algeria) e acaba no 
Bas-el-Mableb tem 884 kilom. de extensão. 
Os rios mais importantes são: o Medjerda 
que entra no golfo de Tunis e o Oundy-Fessa 
que desagua no Mediterraneo, perto da fron. 
teira da regencia de Tripoli. A oeste sudoes 
te do golpho de Cahes estende-se o grande 
lazo Landeah e no norte existem os lagos de 
Tunis e de Bezeste, que communicam im- 
mediatamente com o mar. O clima é em ge. 
ral bom. A industria é pouco importante 
na Tunisia, mas são dignos de menção al. 
guns tecidos, os barretes chamados fez, ta- 
petes, arreios, sabões e alguma louça. O com- 
mercio está concentrado na cidade de Tunis. 
Em 1882 o valor de todas as importações na 
regencia foi de 43.905:547 piastras e o da 
exportação de 18.997:359 piastras cabendo 
ao porto de Goletta 77 por cento da impor- 
tação e 33 por cento da exportação. Os prin- 
cipnes artigos exportados foram azeite, es- 
parto, esponjas, legumes, lãs, couros, peixe 
salgado, tamaras, cêra, ete. No 1.º de julho 
de 1882 havia na regencia em exploração os 
seguintes caminhos de ferro: Goletta a Tu- 
nis. Tunis a Bardo, Goletta a Marea, Marsa 
a Tunis, a secção de Tunis a Hamman-el. 

| Lef da linba Tunis Suza e a linha de Med- 
jerdab com a extensão total de 266 kilom. 

Na Tunisia falla se arabe e berbere, sendo 
esta ultima lingua usada sómente pelos mon 
tanhezes e pelos habitantes de Djerbah. Dos 
homens notaveis que nasceram em Tanis ci- 
taremos: El-Hadj-Hemwmuda-ben Abd-Ella. 
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ziz, historiador que viveu no meiado do se- 
culo xvnr e que deixou uma chronica de Tu. 
nis, muito estimada, Mohammed ben Hus- 
sein Beirem, sabio distincto, Khalifa ben- 
el-Cayed-Mausur-el-Mascherat, poeta, El- 
Baji chronista afamado, Abd-el-Reahed-ben - 
Achir-et-Andlussi historiador e theologo 
Tyani, Magdich e outros chronistas. 

Segundo o tratado de Kasr-el-Said de 12 
de maio de 18Sl a Tunisia está hoje sob o 
protectorado da França e conforme os de- 
cretos promulgados para facilitar a execu- 
ção d'esse pacto, os serviços que funccionam 
na regencia dependem da repartição minis- 
terial correspondente. O ministro francez re- 
sidente em Tunis é o representante directo 
de todos esses serviços e recebe as suas ins- 
trucções dos ministros de França. 

O ministro residente em Tunis é o repre- 
sentante de todos esses serviços e recebe ag 
suas instrucções dos ministros francezes. As 
comnmunicações entre o ministro residente e 
os membros do governo francês são submet- 
tidas por uma repartição especial, a Repar. 
tição dos negocios tunezinos ao ministro dos 
negocios estrangeiros que as examina sob o 
ponto de vista dos interesses internacionaes. 

O exercito tunesino compõe-se de exercito 
regular, comprehendendo 5 regimentos de in. 
fanteria, 1 regimento de artilheria e um pe- 
queno corpo de cavallaria de 2 ou 3 mil ho- 
mens e do exercito irregular que têm 10:000 
homens dos quaes 3:000 karonglis (descen. 
dentes dos janisaros turcos) 5:000 homens de 
zuavos a pé, 1:500 spahis a cavallo e uns 509 
agentes de policia e guardas municipaes. Em 
tempo de guerra a cavallaria irregular pode 
ser elevada á força de 30:000 homeas. O go- 
verno francez organisou 12 companhias mix- 
tas, formadas de francezes e de indigenas. 

A marinha de gnerra tem 2 navios e 1 avi. 
so com 8 peças e um transporte. As forças 
navaes contam 250 homens. 

A Tunisia foi na antiguidade o centro 
principal do poder cartbaginez. Depois da 
destruição de Carthago por Scipião Emilia- 
no (146), foi primeiro dividida entre os ro- 
manos e os principes numidas e depois da 
conquista da Numidia formou ae provincias 
romanas de Byzacena e d'Africa propria- 
mente dita. 

Entre as ineurreições que houve n'este 
paiz no tempo do dominio romano, citaremos 
as de Tacfarinas (anno 17), a de 310 repri- 
mida por Maximo e a de Forano em 375. 

Os vandalos depois de entrarem na Africa 
em 428 submetteram as provincias romanas, 
tomaram Hippona ẹ Carthago e estabelece- 
ram a sua capital na ultima d'estas cidades 
(439). Em 533, Belisario, general de Justinia- 
no, tomou Carthago aos vandalos, e no anno 
seguinte acabou com o dominio d'elles na 
Africa, mas os gregos não poderam conser- 
var por muito tempo o territorio que haviam 
conquistado. Os arabes entrando em 647 na 
Africa conseguiram ao cabo de cinco expe- 
dições estabelecor ahi em 610 o seu imperio 
e fizeram da cidade de Kairoum a sua capi- 
tal. Em 673 o califa Hassan o Ganassida to- 
mou aos gregos Carthago e arrasou-a; em 
800 Ibrahim ben Aglad revoltou-se contra 
os califas arabes e fundou a dynastia dos 
aglabitas e um d'elles em 852 apoderou se 
da Sicilia, mas os normandos em breve re- 
cuperaram a posse d'essas ilhas. 

No anno 903 começou a reinar na Tunisia 
a dynastia dos fatimitas, que indo fixar a re- 
sidencia no Egypto confiou de 960 em dean- 
te a administração de Tunis a governado- 
res da familia dos zeyvitas. Em 998 um filho 
d'Abeel. Ageix fundou uma nova dynastia, e 
pelos annos de 1100 Tunis cahiu em poder 
de-Yussuf-ben- Tacfyn, fundador do imperio 
de Marrocos, mas apesar d isso os descenden- 
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tes d'Abul-Ageix continuaram a reinar na 
cidade até 1140, anno em que foram expul- 
sos por Abd-Allah. Em 1160 os almubades 
asseuhorearam-se da Tunisia, que em 1206 
foi erigida em reino por Abdel-Ohaid, filho 
do cheik Abu-Hafs tronco da dynastia dos 
hafsidas. Um dos successores d'este alargou 
o seu dominio até Tlemcen, Segelhmese e 
Ceuta (1236). No tempo de Mohammed-Abu- 
Abd-Allah (Boabdil), em 1250, a monarchia 
tunesina comprehendia Tunis, Bone, Bougie, 
Tripoli, La Calbe, Collo, Dji-Gelly, Dellis e 
Cherchell. Em 1270 começa a dynastia dos 
merimitas e n'esse mesmo anno S. Luiz rei 
de França morre em frente de Tunis. Em 
1390 Carlos vı de França auxiliou os geno- 
vezes contra o rei de Tunis e mandou con- 
tra este uma expedição que não deu resulta- 
do importante. Em 1400 pouco mais ou me- 
nos Muley-Bonferi ou Abu-Ferer, que tomou 
o titulo de rei de Tunis e soberano de toda 
a Barbaria, reprimiu os piratas, e todos os 
successores d'esse principe até á epoca do 
dominio turco mostraram-se muito benevo- 
los para com os estados europeus e cumpri- 
ram fielmente os tratados. Em 1534 Khair- 
el. Din, corsario d'Argel, mais conhecido pelo 
nome de Barbaroxa, conquistou Tunis em 
nome do sultão Solimão, Muley Hassan po- 
rém que era o rei expulso, pediu soccorro a 
Carlos v que em 1557 tomou Tunis e restabe- 
leceu no throno Muley que d'ahi a pouco foi 
despojado do governo por seu irmão, Em 
1568 Tunis cahbiu em poder d'Ali-Kilidj, dey 
de Alger, mas em 1574 os turcos conquista- 
ram a Tonisia assassinando os christãos e 
fazendo desapparecer a dynastia hafsida. 

D'esta epoca em deante a Porta mandou 
para Tunis um pachá, que governava d'acor- 
do com os deys que reconheciam a suzerania 
da Turquia. O divan ou conselho do vice-rei 
era composto dos principaes chefes dos jani- 
saros, mas dentro em pouco estas tropas se 
assenhorearam do paiz sublevando-se contra 
os pachás-beys e dividindo as attribuições 
d'estes entre os pachás nomeados pelo sul- 
tão e os beys. Os pachãs depois de varias 
tentativas infructiferas para disputaram o 
poder aos janisaros, foram afinal expulsos, 
os deys perderam toda a importancia e os 
beys ficaram sendo effcctivamente os verda- 
deiros senhores do paiz. Em 1684 o ultimo 
bey eleito, Mahmed-Tcheleby foi expulso 
por Ali e por Mohammed que fundaram uma 
dynastia independente passando o divan e o 
dey a serem subordinados ao bey. No anno 
de 1685 a França concluiu com a Tunisia 
um tratado chamado Capitulações e em 1689 
o dey d'Alger tomou Tunis e juntou a Tuni- 
sia aos seus dominios. Em 1695 Ahmed-ben- 
Chouques subiu ao throno com o auxilio dos 
arabes do interior, Murad filho de Ali des- 
thronou e mandou matar seu tio Ramadan 
em 1702 e tendo-se assignalado durante o 
governo por excessivas crueldades foi assas- 
Binado em 1705 por Beabrin-el.Cherif que 
vencido pelos argelinos morreu em Port-Fa- 
rina. Seu sobrinho Ali Pachá tinha-se revol- 
tado contra elle e á frente dos argelinos ti- 
nha-se assenhoreado do poder, mas em breve 
descontentou os alliados e vencido pelo dey 
d'Alger e pelo bey de Constantina, que se 
uniram contra elle, foi mandado matar su- 
bindo ao throno Mahmud filho de Hussein 
em 1770 

Por causa de uma questão com a França, 
Porto Farina, *Bereste e Monester foram 
bombardeadas, mas por intervenção de um 
enviado extraordinario da Porta restabele- 
ceu-se a paz. Em 1800 Hamouda-Pachá con- 
cluiu um tratado com a F'rança e d'ahi a 
onze annos esse principe emancipou-se da 
soberania ottomana e suffocou uma revolta 
das milicias. Em 1816 foi abolids a escravi- 
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dão dos escravos na Tunisia e em 1842 Ah- 
med decretou que todos os que nascessem 
d'ahi por diante, embora filhos de escravos, 
seriam livres, aboliu totalmente a escravidão, 
emancipou os judeus e fez em 1846 uma via- 
gem a França. Em 1855, por occasiãq da 
guerra do Oriente, a Tunisia pôz á disposição 
do sultão importantes auxilios e em 1851 
Sidi Mohammed outhorgou uma constituição 
e publicou uma lei organica, ou codigo ad- 
ministrativo e politico do reino tunesino. 
Em 1864 houve a insurreição de Ali-ben- 
Ghdaun, que chegou até ás portas de Tunis, 
mas que foi ahi derrotado e vencido; e em 
1867 houve n'este paiz uma grande fome 
que causou perdas enormes. Durante o go- 
verno de Mobammed es-Sadok se estabelece- 
ram na Tunisia os primeiros caminhos de fer- 
ro e os primeiros telegraphos electricos sen- 
do estes melhoramentos realisados por com- 
panhias inglezas, francezas e italianas. Como 
varias potencias começavam a querer terin- 
fluencia nos negocios internos da regencia, 
o bey tratou de fixar definitivamente as suas 
relações com a Turquia e em virtude de um 
firman de 1871 a Tunisia deixou de ser tri- 
butaria de Constantinopla. Segundo esse do- 
cumento o bey recebia a investidura do sul- 
tão, sem auctorisação d'este não podia fazer 
a guerra, nem ajustar a paz, nem ceder qual- 
quer porção de territorio, e ficava obrigado 
a cunhar moeda com a efigie do sultão e a 

Or as suas tropas á disposição da sublime 

orta em caso de guerra. 

Apesar d'esta clausula Tunis não prestou 
auxilio algum á Turquia na ultima guerra 
do Oriente, mas nos fins de 1880 uma missão 
especial foi mandada a Constantinopla pelo 
bey e as relações d'este com o sultão torna- 
ram-se mais intimas. Em 1880, tendo uma 
das tribus da Tunisia, os kroumirs, feito al- 
gumas incursões na Algeria, resolveu a Fran- 
ça mandar áquelle puiz uma expedição, e Si- 
di-Mohammed assustado acceitou o tratado 
de 12 de maio de 1881, ao qual nos referi- 
mos anteriormente e que poz a Tunisia sob 
o protectorado da França. A 23 de outubro 
d'esse mesmo anno, por morte de Sidi-Mo- 
hammed, assumiu o governo seu irmão o 
actual bey Sidi Ali. 
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Tunstall ou Tonstall (Cuthbert) 
Prelado ingles, n. no condado de York pe- 
los annos de 1475 e m. em Londres em 1559. 
Depois de ter concluido os estudos na uni- 
versidade de Padua, onde recebeu o grau de 
doutor em direito, voltou ao seu paiz, tomou 
ordens religiosas, foi apresentado na côrte e 
desempenhou varias funcções pastoraes. Em 
1516 foi mandado a Bruxellas para ahi con- 
cluir um tratado de alliança e de commercio 
com os Paizes-Baixos, deu provas de grande 
habilidade no desempenho d'esta missão e 
durante esta viagem relacionou-se com Eras- 
mo. Em 1521 foi nomeado bispo de Londres, 
entrou para o conselho do rei onde tomou 
conta do sello privado do 1523 a 1530, foi 
encarregado de varias missões diplomaticas 
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e em 1530 recebeu a nomeação de bispo å 
Durbam. Approvou o divorcio de Henriy 
vin, o que contribuiu muito para lbe captar 
estima d'este principe que o designou pa 
fazer parte do conselho der egencia depoisd 
sua morte. Durante a menoridade de Edua 
do vr, Tunstall foi perseguido pelo duque 
Northumberland, preso e despojado do & 
cargo episcopal. Quando Maria Tudor sub 
ao throno o prelado recuperou a liberdade 
as suas funcções, mas recusando-se a p 
tar juramento a Isabel perdeu de novo à 
tra e refugiou-se em casa de seu amigoo 
cebispo Parker. Tunstall era muito atffeiça 
do á egreja romana, mas comprehendia s 
cessidade de introduzir graves reformas 
disciplina ecclesiastica. As suas princi 
obras são: De arte supputands lib. IV; 
veritabile corporis et sanguinis J. C. in 
nopsis in decem libros Ethicorum Arisici 
Tunstall (James). Escriptor ingles, 
pelos annos de 1710 e m. em 1772. a 
cessivamente professor no collegio deS. Ja 
na universidade de Cambridge, orador b 
blico d'esta universidade, reitor de Stu 
no condado de Essex, e capellão do oia 


de Cantorbery. Morreu pobre e cheio de 

gostos domesticos. Era um homem de tsie 
e deixou diversas obras sendo as princips 
Epistola ad virum eruditum Conyers M. 
dleton, Vitæ M. T. Ciceronis scripira 
Observações sobre a collecção das epii 
entre Cicero e Bruto; Justificação do dira 
que tem o estado de prohibir os casará 
clandestinos sob pena de nulidade abs: 
o Casamento no estado da sociedade; Lig 
sobre a religião natural e revelada. | 

Taunuhi. Serra do Brazil na Gu 
Brazileira, nas cabeceiras do rio Negro. ` 

' Tapac-Aymarn ou Tapama 
(José Casimiro Bonifacio). Cacique per: 
no, n. no districto de Tisitae, vice res 
de Lima em 1743 e foi mandado mstari 
1781. Era descendente da antiga familisé 
incas e apesar de ter sido educado na re 
gião catholica no collegio de Cusco, mo:tr 
desde muito novo um odio implacavel cos 
os hespanhoes que haviam exterminados“ 
antepassados e que dominavam ainda nsi 
ra em que nascera. Aproveitando-se de u 
sedição que rebentou em Arequipa, Tei 
Aymarn mandou prender e enforcar Arri 
corregedor de Tintai (1780), juntou uz 
queno exercito de indios, deu cabo de 1: 
homens que o corregedor de Cusco mss% 
contra elle e tomando o titulo de inca,sn 
rou o estandarte dos seus antepassados. 

Dentro em pouco Tupac estava á fren!? 
um exercito de 25:000 homens bem disc 
nados e começou então uma guerra de er 
minio, exercendo taes crueldades que mu 
dos indigenas se revoltaram contra elle t 
uniram aos hespanhoes para o combaten 
Tupac-Aymarn cahiu afinal nas mãos d'as 
ultimos e foi esquartejado. | 

Seu irmão Diogo Tupac-Aymarn retz 
se a elle para fazer a guerra aos hespanh) 
viveu algum tempo escondido em segu: 
morte de José T'upae e depois proclama 
successor e vingador de seu irmão (1: 
Favorecido por seu sobrinho Cutari retx 
as armas, assassinou os hespanhoes q: 
cairam nas mãos e bloqueou a cidade d: 
Paz e por fim submetteu-se quando o z<? 
no hespanhol publicou a amnistia em li 

Tupiacçú. Ilha do Brazil, na pros: 
da Bahia, situada entre a ilha Tiobar:. 
continente, de que a separam as duas b 
desiguaes do Jiquié. 

Tupinambas. Nome da principi 
ção dos Indios, que dominaram nos tem 
rios da Bahia e Pernambuco, quando c: p 
tuguezes os descobriram. Foram depº'ii! 
gindo diante dos conquistadores curi? 
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ra.n-se internando no sertão, até ge refu- 
arem nas margens do Amazonas. 
Tupinier (O barão). Empregado publi- 
francez, n. em Cuisery no departamento 
Saone e Loire em 1779 è m. em 1850. Es- 
dou na Escola fpolytechnica e na Escola 
applicação des engenheiros, entrou para 
engenharia naval, foi successivamente en- 
rregado de dirigir as construcções navaes 
| Toulon, Genova e Veneza e tomou a di- 
ção dos portos e arsenaes de França. Du- 
ate o tempo que desempenhou estas func- 
>8, executou importantes trabalhos hydrau- 
os em Brest, Rocbefort, Lorient e Cher- 
rgo, decidiu a creação dos estaleiros, arse- 
es, introduziu grandes melhoramentos nas 
ças maritimas, substituiu por cabos de fer- 
os cabos de canhamo e contribuiu pode- 
amente para o desenvolvimento da mari- 
t a vapor. . 
Foi membro do conselho d'estado e do al- 
rantado, deputado do Charente Inferior e 
Finisterra e ministro da marinha, cargo 
e exerceu durante poucos dias. Além de 
tas publicadas nos Annaes maritimos e co- 
1a es, e assignadas com o pseudonymo de 
ntophile, deixou as seguintes obras: Ob- 
rações sobre as dimensões dos navios na 
rinha franceza; Considerações sobre a ma- 
ha e sobre o seu orçamento. 
Fupinigaios. Nação de indios do Bra- 
que babitava nas regiões de Porto Segu- 
quando alli aportou Pedro Alvares Ca- 
l, e que foi depois meio destruida por ou- 
s indios, os Aymorés. 
rapis. Nação de indios do Brazil, que 
itava ao norte d'essa região, e cujas tri- 
"mais facilmente se civilisaram. A sua 
ma foi a que os jesuitas principalmente 
enderam e se generalisou a todo o Brazil. 
'appo (Francisco). Jurisconsulto italia- 
n. em Napoles pelos annos de 1445 e m. 
mesma cidade nos fins do seculo xv. 
eceben o grau de doutor em direito e era 
regado na chancelaria do rei Fernando 1 
ndo Sexto Riessinger fundou em Napoles 
1471 a primeira imprensa d'esta cidade. 
po relacionou-se com elle, foi seu socio 
n 1479 tomou a direcção d'este estabele- 
ento. Publicou um grande numero de 
a3 ineditas, consistindo principalmente 
Commentarios, sobre o codigo; Glosas so- 
o direito consuetudinario, etc. Citaremos 
bem a sua edição dos: Commentarios de 
tholo sobre o codigo Justiniano, e Favole 
vsopo, traducção italiana das Fabulas de 
Po. à i 
upunmngato. Pico da cordilheira dos 
les na Bolivia, na fronteira do Chili; 6710 
ros de altitude. 
um quoque (Tambem tu). Palavras 
junciadas por Cesar quando viu no nu- 
o dos seus assassinos, Bruto, que passa- 
or ser seu filho. 
mra (Alt-). Cidade da Hungria, na Nei- 
a 35 kilom. leste de Skalitz. População 
XW bab. Fabricas de pannos. Commercio 
manteiga e de queijos. 
urea (Cosimo). Designado por Vasari 
nome de Cosme, pintor italiano, n. em 
rara em 1406 e m. em 1469. Foi discipulo 
squarcione e passou 3 maior parte da sua 
| em Ferrara, onde exerceu o cargo de 
or do duque Borsu d'Este. Tura, a quem 
ım o cognome de Mantegna da escola de 
rara, estudou a fundo a anatomia e dei- 
alguns trabalhos muito notaveis, dos 
5 citaremos os seguintes: S. Jorge ven- 
y do dragão e a Annunciação, que são as 
“melhores obras e que se veem em Fer- 
|. Deixou tambem uma Madona, S. Jero- 
o, oB Actos da vida de S. Eustachio, os 
;3 frescos que decoram o palacio de Schi- 
ja; uma Visitação em Forli; uma Mado- 
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na, no museu de Berlim; Santo Antonio len- 
do, e uma Piedade no Louvre, etc. 

Turamini (Alexandre). Jurisconsulto 
italiano, n. em Sena pelos annos de 1558. 
Foi advogado, dedicou-se com feliz exito ao 
ensino da jurisprudencia em Sena, em Flo- 
rença, onde tambem exerceu as funcções de 
auditor, em Napoles e em Ferrara. Compoz 
varias obras juridicas, que foram reimpres- 
sas na sua terra natal e entre as quaes men- 
cionaremos um notavel commentario sobre 
o livro De legibus, do Digesto. 

Deixou tambem algumas poesias, comedias 
e diversos estudos litterarios, entre os quaes: 
Silano, Favola boschereccia, etc. 

Turbat-et-Saix. Serra de França que 
se estende entre os arrondissements de Gap e 
de Grenoble e separa o valle de Saiat- Chris 
topbe-en-Oisan do valle Godrémard. 

Turbie (La). Villa de França no depár- 
tamento dos Alpes Maritimos, a 18 kilom. de 
Nice, situada a 500 metros de altura sobre o 
cume da aresta que reune o monte Agel ao 
promontorio da Cabeça de Cão. Era ali, 
n'outros tempos, o extremo limite entre as 
Gallias e a Italia e até meiados da idade 
media o da Liguria e da Provença. A pos- 
se d'esta fronteira tem sido frequentemente 
disputada pelas populações limitrophes, por 
isso o contra-forte de montanhas que domi- 
na La Turbie ao norte, conservou até nossos 
dias o nome de monte das Batalhas. Segun- 
do uma tradicção local foi n'este territorio 
que Augusto venceu os povos dos Alpes. 

Turcas (As). Grupo de tres pequenas 
ilhas do archipelago das Antilhas, perto da 
costa norte do Haiti por 21º 11/ de latitude 
norte e 73º 35! de longitude oeste. A popu- 
lação d'estas ilhas que pertencem á Ingla- 
terra é de 1:300 hab. A mais importante 
d'estas ilhas chamada a Bella Salina, tem 
uma boa mina de sal. 

Turchi (Alexandre). Chamado Alexan- 
dre Veronese, pintor italiano, n. em Verona 
em 1582. e m. em Roma em 1648. Este ar- 
tista, conhecido depois pelo nome de Or. 
betto uno ou por ser vesgo ou por 
ter acompanhado, em pequeno, um pobre 
cego pelas ruas, estudou successivamente 
pintura em Verona com Brusacorsi. em Ve. 
neza com Caliari e em Roma onde aper- 
feiçoou o seu talento. Passou os ultimos 
annos da sua vida n'esta cidade depois de 
ter residido durante muito tempo na terra 
natal onde deixou magnificos quadros. Entre 
as melhores obras de Turchi citaremos: a 
Paixão dos quarenta martyres, sua obra pri- 
ma, na egreja de Santo Estevão em Verona; 
uma Magdalena em S. Thomaz; uma admi- 
ravel Piedade em Santo Antonio, a Senhora 
das Dores na egreja da Misericordia, obra 
de grande bellesa; varias Assumpções, telas 
que se vêem todas em Verona; a Fugida pa- 
ra o Egypto, 8. Felix capuchinho, uma Sa- 
grada familia, a Pintura, a Musica, a Poe- 
sia e a Esculptura na'palaciolde Colonna, em 
Roma; o Milagre da Virgem e a Magdalena 
arrependida, em Milão; a Cabeça de S. João 
Baptista apresentada a Herodiades em Mu- 
nich; a Apresentação de Jesus no templo; a 
Annunciação, o Julgamento de Páris, Venus 
e Adonis, Ecce homo etc. em Dresde, um Des- 
cimento da Cruz, a Adoração dos pastores, o 
Christo no tumulo em Vienna; a Fugida para 
o Egypto em Madrid; Sansão e Dalila, o Di- 
luvio, a Morte de Cleopatra, a Mulher adul- 
tera, o Casamento mystico de Santa Cathari- 
na, no Louvre etc. 

Turchi (Carlos). Prelado italiano, n. em 
Párma em 1724 e m. em-1803. Entrou para 
a ordem dos Capuchinhos onde exerceu va- 
rias funcções importantes, foi prégador do 
duque de Parma, Fernando, que o encarregou 
da educação de seus filhos e em 1788 nomea- 


TUR 151 


do bispo de Parma. Compoz um grande nu- 
mero de obras, homilias, sermões, dos quaes 
muitos foram impressos em sua vida. Depois 
da sua morte foi publicada uma magnifica 
edição das suas Obras ineditas. Uma Collec- 
ção das suas pastoráes, homilias foi vivamen- 
te attacada n'um livro intitulado Rejlexões 
sobre as homilias de Truchi. 

Turcifal. Freguezia do concelho de 
Torres Vedras, districto e diocese de Lisboa, 
orago Santa Maria Magdalena, 618 fogos, 
2:344 hab. sendo 1:267 homens e 1:077 mu- 
lheres. E’ povoação antiquissima. À sua egre- 
ja matriz, construida no seculo passado, é 
uma das mais bellas do patriarchado de Lis- 
boa. 

Turckheim. Antiga cidade de França 
no departamento do Alto Rheno, na margem 
do Flecht a 6 kilom de Colmar, cedida á 
Prussia pelo tratado de Francfort e que fas 
desde então parte da Alsacia e Lorena. Po- 
pulação 3:000 hab. Centro de industria mui- 
to activa. Fiação, fabricas de papel, e pan- 
nos; mercados de farinha etc. 

A 5 de janeiro Turenne derrotou comple- 
tamente os imperiaes perto d'esta cidade, da 
qual se apoderou obrigaudo-os a passar o 
Rheno. 

Turckheim (João, barão de). Publi- 
cista e diplomata, n. em Strasburgo em 1750 
e m. em 1824. Exerceu diversos cargos mu- 
uicipaes na sua terra natal e sendo enviado 
pelos seus concidadãos á Assembléa nacio- 
nal de 1789, mostrou-se pouco sympathico 
ás idéas da Revolução e deixou a Assembléa 
depois dos dias 5 e 6 de outubro. Sendo per- 
seguido durante o Terror, refugiou-se na Al- 
lemanha onde o grão duque de Hesse, o-grão 
duque de Bade e outros principes o encarre- 
garam de varias negociações diplomaticas. 
Deixou as seguintes obras: De jure legisla- 
torio Merovaeorum, Carolingorum, Galliae 
regum circa sacra Argentorati, etc. Taboas 
genealogicas dos illustres ministros dos duques 
de Zæringhen, margraves e grãos duques de 
Bade; Historia genealogica da casa soberana. 
de Hesse, desde os tempos mais remotos até 
nossos dias. 

Turco (Carlos). Escriptor italiano, n. em 
Asola, viveu no seculo xvr. Nada se sabe da 
sua vida, a não ser que é o auctor de duas 
peças de theatro publicadas na collecção Al- 
dene e que se tornaram rarissimas. Uma in- 
titulada Agnella, comedia nova, recitada in 
Asola, é uma comedia em cinco actos e em 
prosa, bastante immoral, que foi representa- 
da em casa do auctor em 1550; a outra Ca- 
lestri, é uma tragedia composta em 1560, 

Turcomanos. Povo da raça turca, que 
vive disperso no Turkestan e no Caucaso 
e que é o mais valente e o mais selvagem de 
todos os das raças turco mongolicas. () ca- 
caracter distinctivo d'este povo é o seu chefe 
dido amor da independencia. O seu chefe 
Kara-Iusuf tornou-se celebre entre os com- 
panheiros de Tamerlan. Nos exercitos do 
conquistador oriental Nadir Schah os turco- 
manos formavam o corpo mais valente, mas 
nas suas tradições não ha a menor idéa de 
um chefe geral de um kan turcomano. Não 
admittem a mais leve sombra de governo o 
com orgulho se gabam de ser uma nação 
sem cabeça e do não quererem ter nenhuma 
porque são todos eguaes e cada um d'elles é 
um rei. 

Turdetanos. Antigo povo de Hespa- 
nba, que viveu na Betica, a oeste dos Bastu- 
los e a leste do Anas, n'um territorio que 
correspondia á actual parte sudoeste da An- 
daluzia. A cidade principal dos Turdetanos 
era Gadés. Os romanos submetteram este 
povo em 195 antes de Christo. 

Turdulos. Antigo povo de Hespanha, 
na Betica, entre os Oretanos a sul e os Tur- 
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detanos a nordeste. Os Turdulos occuparam 
o territorio onde se encontra hoje Sevilha e 
Cordova. 

As suas principaes cidades eram Illitur- 
gis, Corduba e Astapa. 

Tarenne. Aldeia e communa de Fran- 
ça, no departamento do Coricze, a 15 kilom. 
gueste de Brive, no caminho de ferre de Or- 
leans a Tolosa. População 1:800 hab. Com- 
mercio de cereaes, oleo de noz, cal, ete. Tu- 
renne está situada em roda de um rochedo 
escarpado, no cume do qual se včem as rui- 
nas de um antigo castello, do qual resta uma 
torre gigantesca chamada Torre de Cesar, 
dominando um horisonte vasto e um territo- 
rio fertil. 

O castello de Turenne, berço de uma illus- 
tre familia, é um dos mais antigos da histo- 
ria franceza. Pepino o Breve apoderou-se 
d'elle durante as guerras que sustentou con- 
tra Waifre. Luiz o Clemente tirou o a Ro- 
dolpho, primeiro senhor Turenne de que as 
chronicas fazem menção, para o castigar de 
se ter revoltado contra elle em 839. O se- 
nhorio de Turenne, nos fins do seculo x foi 
erigido em visconduado por Luiz do Ultramar 
a tavor de Bernard, em recompensa dos seus 
serviços. Os successores de Bernard estende. 
ram pouco a porco o seu poder e adquiriram 
direitos que lhes foram confirmados em 1656 
por cartas patentes. O castello foi vendido 
a Luiz zin em 1638 e destruido no tempo da 
revolução. 

Turenne (Raymundo Rogerio, viscon- 
de de). Conde de Beaufort, viveu no seculo 
xıv, pertencia à familia de Canillac no Li- 
mousin e era sobrinho do papa Clemente vi. 
Em 1385 dirigiu se a Provevça, oude, duran- 
te dez annos, devastou o paiz e commetteu 
horriveis barbaridades. l 

Tarenne (Henrique de la Tour d'Au- 
vergne, visconde de). Um dos grandes capi- 
tães francezes, n. em Sedan no anno de 1611 
e m. em Salzbach em 1675. Era filbo de H. 
de La Tour d'Auvergne, duque de Bouillon, e 
de Isabel de Nassau, fez as suas primeiras 
armas na guerra da Hollanda (1025 a 1630), 
ás ordens de seus tios Mauricio e Henrique 
de Nassau, distinguiu-se na Lorena sob o 
commando do marechal de La Force e depois 
no cerco de Moguncia, em Saverne, em Flan. 
dres, em Landrecies, em Maubeuge e no Pie- 
monte. 

Subindo rapidamente os postos dirigiu nas 
proximidades de Emers em 1632 com grande 
intelligencia uma retirada sustentando com 
3:000 bomens por alguns dias os impetos 
de 9:000 hespanhoes, tomou as linhas de Ca- 
sal e contribuiu para a rendição de Turim. 

Sendo então feito tenente general, com. 
mandou algum tempo o exercito durante a 
ausencia do duque de Harcourt e fez a cam- 
pavha do Roussillon (1642) debaixo das vistas 
de Luiz xur. Richelieu deu-lhs sempre mos 
tras de graude estima apesar das relações 
do duque de Bouillon irmão de Turenne, 
com Cinq Mars e com de Thou, mas ainda 
assim foi só depois da morte do cardeal e de 
Luiz x11 que o nosso biographado recebeu o 
bastão de marechal de França (1043) quando 
a rainha e o cardeal Mazarin o quizeram pren- 
der com esea elevada distincção á causa do 
rei menor. 

Mandado para o exercito do Rheno em 
seguida ao desastre de Tuttlingen onde Ran. 
tzau ficára prisioneiro, reorganisou as tropas 
e combateu em Friburgo ås ordens de Con- 
dé, mas foi vencido por Mercy —dlariendal 
(1645). Apesar de não ter ás suas ordens se- 
não tropas fatigadissimas e faltas de todos os 
recursos manteve-se na Franconia, ganhou 
com Condé a batalha de Nordlingen, con- 
quistou em seguida com o sueco Wrangel a 
Franconia, a Suabia e a Baviera e pelas 
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suas façanhas apressou a conclusão do tra- 
tado de Westphalia (1648). 


Levado do amôr que tinha a madame de 
Longueville e dos intereases de familia abra- 


çou o partido da Fronda, assigoou um trata- 
do de alliança com o rei de Hespanha, tomou 
Le Catelet, La Capelle e Rethel, avançou 
para o Marne e dirigiu se sobre Paris com a 
idea de libertar os principes encerrados em 
Vincennes; o seu exercito porém composto 
de soldados de todas as nações debandou, e 
Turenne, obrigado a retirar ainda tentou le- 
vantar o cerco de Rethel, mas foi batido 
pelo duque de Praslin apesar da energia da 
sua defesa (1650). 


Reconciliando se então com a côrte de- 


fendeu-a contra os partidarios da Fronda, 
derrotou o grande Condé perto de Gien 
(1+52)depois no famoso combate do fuubourg 


Saint Autoine, obrigando o a sair de França. 
N'esta ultima campanha, que durou menos 
de seis mezes o marechal, patenteou grande 
habilidade militar e muito valor e salvou 
diflerentes vezes a monarchia. 

Em 1654 foi novamente mandado contra 
os bespanhoes em cujas fileiras militava 
Condé, e pelas auas victorias d'Arres (1651), 
das Dunas (1658) e de Valenciennes, contri- 
buin poderosamente para a paz dos Pyreneus 
(1659) e sendo nomeado marechal general, 
no anno immediato, abjurou o protestantia- 
mo em 16608, provavelmente com ideas de 
ambição. 

Na campanha da Hollanda em 1672 o rei 
deu-lhe a direcção do esercito que elle com- 
mandava em pessoa, mas essa campanha nào 
lhe acrescentou a gloria porque foi toda de 
apparato rendendo-se as praças sem oppo 
rem resistencia e sendo A famosa passagem 
do Rheno celebrada pelos poetas, feita sem 
que as tropas encontrassem o menor obsta- 
culo ou tivessem de arrostar com o mais pe- 
queno perigo. Quando o rei deixou o exercito 
e Turenne ficou commandante geral. as coi- 
sas mudaram completamente e o illustre ca- 
pitão encontrou se numa posição digna do 
seu talento. Obrigado com pequenas forças a 
fazer face na Westphalia á collização dos 
hollandezes, do eleitor do Brandeburgo e 
dos imperiaes commandados pelo famoso ta- 
ctico Montecucculi obrigou este a retirar, 
repelliu em seguida o eleitor, impoz-lhe a 
paz. desbaratou-o novamente em Sintzheim 
(1614) e devastou o Palatinado, medida odio 
sa que faz notavel contraste com a sua usual 
moderação e que elle justificou pela neces- 
sidade de arruinar esse paiz. Em seguida fez 
atravez da Alsasia a sua bella retirada, a 
mais babil e a mais admirada de todas as 
suas operações militares, ganhou as victo 
rias de Mulhansen e de Turckeim e obrigou 
o inimigo a repassar o Rheno. 

Na campanha do anno immediato teve ain- 
da de se medir com Montecucculi e estes 
dois grandes capitães durante dois mezes es- 
tiveram frente a frente, calculando todos 08 
movimentos, não deixando coisa al::suma ao 
acaso e empregando, sem dar batalha, todos 
os recursos que póde dar a estrategia, até 
que Turenne levando o adversario a um ter- 
reno em que contava ganhar uma brilhante 
victoria, foi morto por uma bala no dia 27 de 
julho de 1675. 

Este triste successo espalhou o lucto em 
toda a França, e a morte do grande capitão 
foi lamentada até pelos seus proprios adver- 
sarios. Os restos mortaes de Turenne foram 
depositados em S. Diniz ao lado dos reis e 
em 1800 trasladados para os Invalidos. 

Turenne foi o maior tactico do seu seculo 
e menos impetuoso e menos arrojado do que 
Condé seu rival de gloria, era mais habil es- 
trategico do que elle, sabendo preparar me- 
lhor a victoria e evitar os revezes. As Jfe- 
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morias de Turenne publicadas em 178? ::; 
mediocres e não correspondem ao que se p- 
dia esperar de tão grande capitãu. 

Turgenef (Alexandre Ivanovitch). Hi 
toriador russo, n. em 1784 e m. em Moso: 
em 1845. Seguiu a carreira administratisi 
exerceu um emprego no ministerio dos ci. 
tos e toi presidente da Sociedade biblica rss- 
sa. Em 1526 pediu a exoneração d'estes cu- 
gos, viajou em Inglaterra e na Italia pai 
procurar documentos relativos á historia 
Russia, e quando voltou ao seu pair, pusi 
cou a obra intitulada Historica Russie us 
numenta., 

Turgunenef (Nicolau). Irmão do ante 
cedente, publicista russo e um dos prin. 
ros e mais ardentes apostolos da emanci:s. 
ção dos servos, n. em Simbersk em li'e 
m. em França em 1871. Tendo estudado es 
Gettingue, entrou na carreira administr:i 
va no seu paiz e em 1514 esteve como cs: 
gado junto do barão Stein commissario ree 
so em França. Nomeado conselheiro d'esta 
logo que voltou á patria, dedicou-se exclir: 
vamente å causa da emancipação dos caio 
nezes e para melhor a servir entrou parii 
Uuião do Bem Publico pelo que foi juizak 
cumplice na conspiração de 1825, em qua 
to andava viajando pelo estrangeiro e cx 
demuado à morte. Coino não podia voar: 
sua terra natal, foi para Inglaterra ousa 
relacionou com Bentham e outros homec::' 
lustres e passando em 1832 a viver em Fi 
ria tornou-se ahi egualmente muito estix is 
pelos seus vastos conhecimentos e pelas sa 
excellentes qualidades. | 

Quasi no principio da sua vida pubiicse 
creveu e imprimiu a sua Theoria doè irja 
tos, que é considerada a melhor obra qse ez! 
te sobre esta materia na Russia, 6 mais t4 
de publicou em França: 4 Russia e ce ns 
508, À Russia no meio da crise europea {iòs 
Uma ultima palavra a respeito da emanan 
ção dog servos e differentes brochuras svu 
varias reformas na Russia. Quando tai'a 
audava preparando a publicação das Car: 
de seu irmão Alexandre, mas O primeiro E 
lume d'essa interessantissima correspon't 
cia só veio a sair em Leipzig no anr». 
1572. 

Turguenef (Ivan). Notavel romaz:i! 
russo que n. em Roel em 1818 e m.emtn 
ça no mez de setembro de 1883. Tendo er 
dado em Moscow e S. Petersburgo, pa:::! 
universidade de Berlim onde se familiar! 
com a lingua e litteratura allemã e voltas 
ao seu paiz obteve um emprego no misia 
rio do interior. Principiou a tornar se cos! 
cido como escriptor em 1843 publicando ! 
nuscha, em 1844 a Conversução, collecçã 
versos e differentes poesias nacionses e 4 
gos em varias revistas. Sendo demittido e: 
lado por causa de um estudo que esce 
ácerca das obras de Gogol, dirigiu-se a 
lemanha e depois a Paris onde passou :! 
o resto da vida apesar de te r ulcança: 
intervenção do grão-duque herdeiro, &: 
impºrador Alexandre, licença para v.i 
patria. Escrevendo com toda a elcgas: 
francez, publicou n'essa lingua alguu:a: 
suas obras e adquiriu em França celev: 
de quasi egual à que pelas suas obras ..: 
na terra em que nascera, 

Prosper Merimée traçou do nosso tix 
phado a seguinte apreciação: Targueu:! 
pertence a nenhuma escola particular, 
a sua propria inspiração e como todos 05? 
romancistas busca principalmente ests-: 
coração humano, mina inexgotavel ape: 
explorada ha muito. Observador tino, es! 
às vezes mesmo até ás minucias, co; “ 
suas personagens como pintor © como j4 
desenhando lhes as feições e as paixóe:.: 
crevendo-lhes os babitos e os gestos d: 1. 
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que o leitor parece estalos vendo e ouvindo 
fallar. Pela faculdade que tem de condensar 
as suas observações e de dar a estas uma for- 
ma precisa, Ivan Turguenef quando apresen- 
ta algum caso extraordinario e anormal não 
produs no nosso animo mais impressão do 
que sentimos quando um facto similhante se 
dá efectivamente na natureza. Esta impar- 
cialidade, este amor da verdade é que são os 
verdadeiros caracteristicos do talento de 
Ivan Torguenef » Em muitos dos seus ro- 
mances e novellas o illustre escriptor expõe 
com accentuada insistencia, admiravel obser- 
vação e imparcial severidade os vicios da ad- 
ministração civil da Russia e os eternos con- 
flictos assustadores das classes sociaes sla- 
vas. Foi elle um dos primeiros a prophetisar 
o nascimento e o progresso dos partidos revo- 
lucionarios e anti-sociaes a que chamou nihi- 
listas. . 

Além de muitos poemas, dramas, comedias, 
artigos e estudos insertos em varias collec- 
ções e alguns d'elles na Revista dos Dois 
Mundos e na Revista contemporanea deixou 
poblicado: Recordações de um caçador ou 
Memorias de um senhor russo, Scenas da vi- 
da russa, Elena, Um primeiro amôr, Paes e 
thos, a Abandonada, Novellas moséovitas, 
Fumo ou a vida em Baden, Lissa, Aguas da 
primavera, Pannine e Babouvine, O solo vir- 
gem, ete. | 

Os funeraes de Turguenef em França fo- 
ram esplendidos e mais imponentes ainda os 
que se celebraram depois em S. Petersburgo 
para onde foram trasladados os seus restos 
mor 

Targot (8.) Estadista escocesz, n. pelos 
anaos de 1045 e m. em 1115. Abraçou a vida 
movastica, foi abbade do mosteiro de Dune- 
lin e ganhou a confiança do rei Malcolm ir, 
que o nomeou seu primeiro ministro e bispo 
de Santo André. Era um bomem dotado de 
grande talento e eloquencia, e deixou as se- 
gnintes obras: uma Vida do rei Malcolm e 
da rainha Margarida, e uma Historia do 
mosteiro de Dunelin, na qual se encontra ums 
parte dos Annaes da Escocia. Turgot foi ca- 
sovisado e a sua festa celebra se a 22 de se- 
tembro, 

Turgot (Miguel Estevão). Magistrado 
francez, n. em Paris em 1690 e m. em 1751. 
Era descendente de uma familia escoceza 
que viveu na Normandia no tempo das cru- 
zadas e seu bisavô Jacques Turgot foi pre- 
sidente da nobreza nos estados geraes de 
1614. Miguel Estevão Turgot seguiu a car- 
reira da magistratura, foi presidente da se- 
gunda camara, no parlamento de Paris e Luig 
Iv nomeou-o preboste dos mercadores da ca- 
pital. 

No desempenho d'estas funcções occupou- 
se em sanear e embellesar Paris, construiu 
um immenso cano de despejo na margem di- 
reita do Sena, alargou e prolongon o caes do 
Relogio e prestou relevantes serviços nos 
tempos da fome. 

Depois de haver exercido estas funcções 
onze annos, foi conselheiro de estado e pre- 
sidente do grande conselho. 

Targot (Estevão Francisco, marquez). 
Funecionario publico e official francez, filho 
do antecedente, n. em Paris em 1721 em. 

em 1789. Sen pae destinou o á vida militar, 
servia durante algum tempo nas galés da or- 
dem de Malta, administrou esta ilha com ha- 
bilidade, quando voltou a França foi elevado 
a brigadeiro dos exercitos do rei e propos en- 
tão go ministro Choiseul para fazer esquecer 
a perda do Canadá, regenerar a Guyanna 
francesa, estabelecendo ali em nome da Fran- 
ca equinoxial, uma -colonia nova, capaz de 
resistir aos ataques estrangeiros e de pres- 
tar o seu apoio ás outras colonias. 

Nomeado governador geral da Guyana, não 
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tirou feliz resultado dos seus projectos de 
colonisação, voltou a França para levar o go- 
verno a renunciar á empreza e esteve preso 
por causa das suas questões com o intenden- 
te Chauvallon, cuja rapacidade elle tinha re- 
primido. 

Quando recuperou a liberdade recusou 
uma pensão de 12:000 libras, que Luiz xvı 
lhe oferecia e passou o resto dos seus dias 


affastado da vida publica. Estevão Turgot 


era muito versado no conhecimento da histo- 
ria natural, da economia rural e foi um dos 
fundadores da Sociedade real de agricultura. 
Publicou algumas memorias curiosas princi- 
palmente: Observações sobre a especie de re- 
sina elastica da ilha de França; Memoria 
sobre a maneira de reunir, preparar, conser- 
var, etc. as diversas curiosidades de historia 
natural, etc. 

Turgot (Jacques Annes Roberto). Barão 
de L'Aulne, celebre economista frances, n. 
em Paris em 1727 e m. em 1781. Destinado 
por sua familia para a carreira ecclesiastica 
apesar de não sentir vocação alguma para 
essa vida não quiz contrariar os seus e estu- 
dando com verdadeiro fervor as sciencias 
theologicas, foi nomeado prior da Sorbonna. 
Por essa occasião (1750) pronunciou dois dis. 
cursos em latim: Vantagens que o christianis- 
mo deu ao genero humano, trabalho em que foi 
elle o primeiro a apresentar a idéa de que a 
religião christã tinha contribuido para os pro- 
gressos materiaes da sociedade e Progressos 
guccessivos do espirito humano em que Tur- 
got mostra uma sagacidade deveras extraor- 
dinaria para um philosopho de vinte e tres 
annos e em que elle prophetisa, muito antes 
de succeder, a reparação das colonias ame- 
ricanas «As colonias, diz elle, são como os 
fructos que não se conservam presos å ar- 
vore senão até amadurecerem. A America 
ba de fazer qualquer dia o que fez antiga- 
mente Carthago » 

Conseguindo afinal que a familia desistisse 
de o vêr na carreira ecclesiastica, entrou 
para os logares do parlamento, foi conselhei- 
ro em 1152, referendario no anno seguinte e 
intendente de Limoges em 1761. N'esta épo- 
ca Turgot era já muito conhecido pela sua 
variadissima instrucção, tinha já traçado o 
plano de muitas obras e tinha composto al- 
gumas, entre as quaes notaremos uma Carta 
a Buffon refutando os erros por este commet- 
tidos na sua theoria da terra, uma Refutação 
das idéas de Maupertuis ácerca da origem 
das linguas, uma Dissertação muito notavel 
sobre os inconvenientes do papel-moeda, uma 
Carta sobre a tolerancia, Tratados sobre va- 
rios assumptos, traducções e alguns artigos 
na Encyclopedia, poesias, etc. Para a poesia 
tinha elle grande talento, em especial para o 
genero satyrico e é de Turgot a conhecida 
epigraphe para o retrato de Franklin: 


Eripuit celo fulmen sceptrumque tyrannis. 


Não era comtudo como poeta que elle de- 
sejava adquirir celebridade, a sua ambição 
era mais elevada e a sua idéa era nada me- 
nos do que firmar a administração do es- 
tado. 

Sendo amigo dos philosophos e dos econo 
mistas diligenciou conciliar as variadas idéas 
d'estes ultimos divididos como se sabe em 
duas escolas, a de Quesnay que via nos pro- 
ductos agricolas a fonte de todas as riquezas 
limitando a sciencia do governo a proteger 
a agricultura e a de Gomnay que, fazendo 
consistir a verdadeira riqueza das nações na 
industria, queria que o estado ficasse espe- 
ctador passivo das operações commercises, 
agricolas e industriaes tendo por maxima: 
Laissez faire, laisses passer. Da sus inten- 
dencia de Limoges começou Turgot a pôr 
em pratica as innovações em que por muito 
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tempo meditára, acabou com as contribui- 
ções de trabalho, abriu estradas e cauaes, 
animou a agricultura, estabeleceu officinas 
de caridade, mandou ensinar parteiras para 
residirem nos campos, assegurou ao povo no 
caso de epidemia os soccorros de medicos 
ilustrados, mandou distribuir sementes e 
instrumentos agricolas e levou a cabo um 
grande numero de reformas uteis. Levado do 
seu enthusiasmo pelas theorias dos econo- 
mistas não attendeu aos obstaculos, com- 
metteu a imprudencia de arcar bruscamente 
com os costumes de uma população pouco 
illustrada querendo applicar o seu systema 
de liberdade de commercio dos cereaes e 
tendo essas medidas produzido algumas in- 
surreições elle reprimiu-as com toda a ener- 
ia. 

Quando Luiz xvr subiu ao throno o par- 
tido philosophico que estivera comprimido 
sob a administração dé Maupeon e de Terray 
a ia de novo a influeneia e Maurepas não 
podendo ir de encontro á opinião geral dea 
ao intendente de Limoges a direcção da ma- 
rinha ld e d'abi a um mez Luis xvr no- 
meou Turgot contador geral, sendo essa eso 
colha recebida por todos com grande enthu- 
siasmo. O novo ministro declarou abertamen- 
te as suas idéas financeiras n'uma carta di- 
rigida ao rei e que ficou celebre; «nada de 
banca-rota, nada de augmento de impostos, 
nada de emprestimos, reducção da despeza a 
uma quantia inferior á da receita, e reforma 
dos abasos que produziam a desordem nas 
finanças e que arrastavam a monarchia á 
ruina. Turgot tinha em mente largos proje- 
ctos: suppressão das contribuições de traba- 
lho, estabelecimento de um imposto sobre a 
nobreza e o clero, liberdade de consciencia 
e de pensamento, liberdade da industria e do 
commercio, unidade de pesos e medidas, um 
codigo civil para todo o reino, abolição das 
alfandegas internas, mas como era de sup- 
por, só a idéa d'estas reformas Ibvantou con- 
tra o ministro os odios das classes privilegia- 
das e os que lucravam com os abusos exis- 
tentes, de modo que elle não poude realisar 
senão uma pequena parte dos seus projectos. 

Atacado por uma liga forte e importante 
viu as suas mais generosas idéas apresenta- 
das como grandes causas de desgraças pu- 
blicas; dos seus editos para a livre circula- 
ção dos cereaes em todo o reino dizia que 
eram licenças para os cereaes serem expor- 
tados para o estrangeiro e a fome de 1775 
foi attribuida ás providencias que elle ado- 
ptára, pelo que em breve começaram a appa- 
recer tumultos habilmente favorecidos pelos 
adversarios das reformas. Turgot entendeu 
qne devia tomar algumas precauções, mas 
essas foram ridicularisadas e por fim o mi- 
nistro foi perdendo os creditos até mesmo 
junto do rei que pouco antes dizia: Turgot 
e eu somos os unicos amigos verdadeiros do 
povo. 

Foi no meio d'estas difliculdades que elle 
publicou seis editos extremamente importan- 
tes, entre os quues se contavam dois suppri- 
mindo as contribuições de trabalho em todo 
o reino e acabando com as corporações dos 
officios. A nobresa, o clero e os parlamentos 
levantaram-se indignados por se verem su- 
jeitos ao imposto, que snbstituia a eontribai- 
ção de trabalho, que devia ser applicado ás es- 
tradas e apesar d'isso esses dois editos foram 
registrados n'um leito de justiça, mas foi es- 
se o ultimo triumpho do grande reformador, 
que d'ahi a pouco foi exonerado (maio de 
1766), e que depois viveu completamente af- 
fastado dos negocios publicos occupando-se 
excinsivamente de assumptos scientificos e 
litterarios. 

As Obras completas de Turgot foram pu- 
blicadas de 1808 a 1811 por Dupont de Ne- 
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mours e em 1844 Eugenio Daire fez d'ellas 
uma nova edição. 

margot (Luiz Felix Estevão, marquez 
de.) Diplomata frances, da familia do ante- 
cedente n. em 1796 e m. em 1866, Seguiu a 
carreira das armas, estudou na escola de S. 
Cáro e foi official de couraceiros da guarda 
real. 

Depois da queda de Carlos x deixou as fi- 
leiras do exercito, e adberindo ao governo de 
Luiz Philippe entrou em 1832 na camara dos 
pares, mostrando sea hi firme sustentaculo do 
governo. Em seguida á revolução de 1848, 
passou & viver retirado da politica, mas de- 

os tornou se dedicado partidario de Luiz 
Napoleão que lhe deu a pasta dos estrangei- 
ros no gabinete de 2 de dezembro de 1851. 
Tomando uma parte muito activa no golpe 
de estado conservou a pasta até julho de 1852 
e depois foi successivamente senador, em- 
baixador em Hespanha e por ultimo minis- 
tro plenipotenciario na Suissa. 

Targy (Luiz Francisco). Um dos criados 
de Luiz xvr, n. em Paris em 1763 e m. na 
mesma cidade em 1823. Conseguindo intro- 
duzir-se no Templo no mesmo dia em que pa- 
ra lá entrou o rei, poude, apesar da vigilancia 

ue sobre elle havia, communicar 80 amo to- 
dos os acontecimentos importantes da Con- 
venção e da politica em geral. Mandado sa- 
hir do Templo em 1793 acompanhou å Alle- 
manha a filha de Luiz xvi e em 1814 voltou 
a ser empregado na casa real. Deixou Fra- 
gmentos historicos a respeito do Templo, inser- 
tos nas Memorias de Luiz XVII. 

Turheim (Ulrico de). Celebre minne- 
singer allemão; viveu no seculo xım, era amt- 

o intimo de Rodolpho de Montfort e de Wol- 

ran de Eschenbach com o qual trabalhou. 
Conrado de Wikterstein encarregou- o de con- 
cluir o poema de Tristan, que havia sido co- 
meçado por Gottfried de Strasburgo e que 
foi publicado por Muller. Turheim compoz 
tambem um pequeno poema, as Aventuras 
d'Elio, um grande poema epico: S. Guilher- 
me, margrave de Orange, do qual escreveu a 
primeira e a terceira parte com 08 titulos de: 
o Margrave de Orange e o Valente Renne- 
vart. A segunda'parte d'esta obra, que se tor- 
- nou celebre, foi escripta por Eschenbach. 
Attribue-se tambem a Ulrico de Turheim 
um outro poema: o Rei Artus ou à Tavola 
redonda. 

Os manuscriptos d'estas diversas produc- 
ções encontram-se no Vaticano. 

mari. Povoação do Brazil na provincia 
do Maranhão, fica na margem occidental do 
rio Turi Assú, ao fundo da bahia do mesmo 
nome. 

Turi-Assú. Rio do Brazil, na provin- 
cia do Maranhão, n. nas mattas que estão 
proximas da confluencia do Araguaia com o 
rio dos Tocantins, banha Aranjal e depois de 
100 ou 125 kilom. de curso, desagua na ba- 
hia de Turi- Assú. 

Tari-Assú. Bahia do Brazil, na provin- 
cia do Maranhão, onde estão situadas as vil- 
las de Arcos e de Turi. 

Turim. Chamado antigamente Augusta 
Taurinorum, em italiano Torino, cidade da 
Italia, antiga capital do reino de Sardenha, 
depois capital provisoria do reino de Italia 
e hoje capital da provincia do seu nome e de 
todo o Piemonte, situada n'uma risonha e 
fertil planície na margem esquerda do Pó e 
do Dora Ripana por 45º 4' de latitude norte 
e 5º 21º de longitude leste; 213:000 hab. Ar- 
cebispado que data de 1515, universidade 
com uma rica bibliotheca, academias reaes 
de sciencias e de bellas artes, academia mi- 
litar, escola de artilheria, academia philar- 
monica, sociedade de agricultura, bolsa e 
tribunal de commercio, sociedades de credi- 
to, instituto de surdos mudos, museu de 


antiguidades onde está a famosa taboa de 
Isiaco, gabinetes de medalhas, de historia 
natural, de mineralogia e de physica, magni- 
fico jardim botanico, galeria de quadros, ob- 
servatorio, fundição de canhões, e fabrica de 
armas. 


peus, calçado, chocolate, flores artificiaes, lu- 
vas, instrumentos musicos, moveis, papel, se- 
das, etc. 


geleiras dos Alpes e das regiões quentes do 
Veio Dia, é muito variavel, sendo por vezes 
insuportavel o calor no verão e prolongando: 
se as chuvas de outono em muitos annos até 
ao inverno. À cidade cortada de ruas em an- 
gulo recto é muito regular e symetrica e tem 
algumas praças grandes e guarnecidas de 
bons edificios que quebram essa monotonia. 
A maior é a praça do Palacio assim chama- 
da por causa do palacio en que funccionava 
n'outros tempos o senado, e as outras pra- 
çãs são: a de S. Carlos, a de Victor Manoel, 
a de Manoel Philisberto, a Carignan, a de 
Carlos Alberto, a de Saboya etc. sendo qua- 
si todas ornadas de monumentos e de esta- 
tuas. Das muralhas da cidade substituidas 
em 1818 por maguificos passeios nào resta 
hoje o menor vestigio e a cidadela vasta cons- 
trucção militar erigida em 1564 pelo archi- 
tecto Pacciato foi demolida ba poucos anuos 
estando hoje a edificar se n'esse local um 
novo bairro. 


la se admiram principalmente o altar-mór 
que é de riquissimo marmore, um quadro de 
Alberto Durer e o thesouro que contem al- 
gumas preciosidades. Dos outros edificios re- 
ligiosos de Turim notaremos a capella do 
Santo Sudario junto da cathedral e onde es- 
tão os mausoleus dos seguintes principes de 
Saboya, Amadeu vim, Manoel Philisberto, 
Thomaz de Carignan, e Carlos Manoel; a 
egreja de S. Philippe Nery notavel pelas suas 
proporções collossaes porque occupa uma 
aria de 2:553 metros quadrados; a egreja da 
Consolata formada de trez edificios construi- 
dos em differentes epocas, onde ha uma ima-. 
gem da Virgem muito venerada e as duas es- 


Theresa o Maria Adelaide esposa de Carlos 


renço obra do padre Guarini e que tem um 
simborio notavel, a egreja do Espirito San- 
to junto ao hospicio dos Cathecumenos cele- 
bre por ahi ter estado em 1628 João Jacques 
Rousseau, a esreja de Corpus Domini cons- 
truida em 1607 e luxuosamente decorada por 
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las se admiram muitos quadros, vasos etrus- 
cos, louças da China, Japão, ete. 

O palacio Madama, assim chamado da du- 
queza de Nemours, viuva de Carlos Manoel 
u, que n'elle viveu usualmente no principio 
do seculo xvir, data do seculo ziv e augmen- 
tado e fortificado em 1416 por Amadea vim 
foi accrescentado em 1720 com a fachada 
actual que é obra de Javara. Em frente d'es- 
te palacio vê se um monumento erigido pe- 
los milanezes ao exercito sardo, representan- 
do um Soldado, devido ao cinzel do estataa- 
rio Vela. O palacio Carignan onde residiram 
n'outros tempos os principes reáes é um edi- 
ficio de máu gosto; o palacio do duque de 
Genova reundo ao do rei por uma galeria 
tem uma fachada grandiosa, e é ainda digno 
de menção o palacio do Tasso. Dos outros 
edificios da cidade o mais importante é o ar- 
senal começado por Carlos Manoel rr e aca- 
bado por Carlos Manoel 11, que ahi estabele- 
ceuu ma escola de artilheria e uma fundição 
de canhões. No pateo interior do arsenal es- 
tá um monumentu de bronze consagrado á 
memoria de Pedro Mica, simples soldado 
que no memoravel cerco de 1706 vendo o 
arsenal invadido pelos francezes, laaçoa fo- 
go aos paióes morrendo para dar a morte 
aos inimigos. Dos hospitaes de Turim cita- 
remos: o bospital de S. João Baptista fun- 
dado no seculo xıv e que tem 418 camas, o 
hospital geral da Caridade fundado por Car- 
los Mannel 1 que pode alojar 1:500 indivi- 


Em Turim ha fabricas de pannos, cha- 


O clima por causa das proximidades das 


A cuthedral de Turim é do seculo xv e n'el- 
Lazaro fundado em 1572, o Manniconio hos- 
picio de alienados, o bospital da Materni- 
dade, etc. 

O palacio da universidade começado no 
tempo de Victor Amadeu (1713) é um bom 
edifício no estylo do seculo xvin precedido 
de um vestibulo monumental decorado de 
baixos relevos, inscripções gregas e latinas 
e fragmentos antigos descobertos em Indus- 
tria, cidade romana situada perto do Pó a 25 


hende uma cadeira de theologia, uma de ju- 
risprudencia, uma de medicina e cirurgis, 
uma de litteratura, uma de philosophia e 
uma de sciencias phyeicas e mathermaticss. 
tatuas de marmore branco da rainha Maria 
laboratorios de chimica, um jardim botaui- 
co, etc. 

O palacio da Academia das scieneias com- 
prehende nas suas dependencias: o museu de 
antiguidades, o museu egypcio, o museu de 
historia natural e a galeria de quadros. O 
primeiro d'esses museus que é o mais anti- 
go contem muitas estatuas, vasos etruscos 


Alberto e Victor Manoel; a egreja de S. Lou- 


Alfieri, a de S. Domingos em que ha um ex- 
cellente quadro de Guerchino representando 
a Virgem e o Menino Jesus e o padroeiro da 
egreja, a egreju dos Santos Martyres onde 
está o tumulo de José de Maistre, a egreja 
de S. Francisco de Paula construida no se- 
culo xvir por Pellegrini, a de 5. Carlos, a de 
Santa Catharina, a de S. Maximo construida 
em 1846 e analoga ao Pantheon e o templo 
protestante edificio pseudo gothico contem- 
poraneo. 

Os edificios civis mais notaveis são 08 se- 
guintes: o palacio real construido pelo du- 
que Carlos Manoel 1 segundo o risco do con- 
de Amadeu do Castellamonte, substituiu co- 
mo residencia real o palacio do bispo, situa. 
do no local em que existe hoje a fabrica 
des armaduras e a bibliotheca do rei, não 
tem grande valor architectonico mas é pre- 
cedido de um vestibulo fechado por uma 
grade de ferro e decorado com as estatuas 


denha e na ilha de Chypre. O musen egypeio 
possue alem d'outras curiosidades a estatua 
collossal de Jupiter Ammon, um grande nu- 
mero de mumias, um fragmento de uma ta- 
boa chronologica de mais de 100 reis ante- 
riores á 18º dynastia e a famosa taboa Isia- 
ca que deu origem a largas discussões, O 
museu de historia natural é formado de um 
dos mais ricos gabinetes mineralogicos da 
Europa, e de uma collecção soologica de mais 
de 100:000 individuos. A collecção numisma- 
tica que se encontra n'uma salla proxima 
conta perto de 15:000 peças. A galeria de 
quadros é um dos museus de todo o mundo 
em que se encontra maior numero de obras 
primas e todos os grandes mestres,de todas as 
escolas ahi estão representados nas 15 sallas 
d'este notabilissimo estabelecimento. 

O museu d'armas fundado em 1835 é tam- 
bem riquissimo e entre as muitas curiosida- 
equestres de Castor e Pollux modeladas por ! des que n'elle se encontram citaremos: a ar- 
Sangiorgio. A escadaria é magnifica e de- | madura de Manuel Philisberto, e a do prin- 
fronte d'ella vê se a estatua equestre de Vi- | cipe Eugenio na batalha de Turin, um escu- 
ctor Amadeu 1 em marmore branco. As sal- | do atribuido a Benevenuto Cellini, ama sel- 
las e aposentos são vastos e sumptuososen'el- la de Carlos v, uma armadura francesa do 


kilom. de Turim. Esta universidade compre- : 


Tem um gabinete anatomico e pathologico, | 


e objectos phenicios encontrados na Sar-. 


duos, o grande hospital de S. Mauricio e S. | 
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po da batalha de Pavia e a espada que 
aparte tinha em Marengo. 
a ainda em Turim um outro museu cha- 
o municipal, inaugurado em 1863 e que 
prehende doze sallas em que se encon- 
1 objectos de historia natural e de bellas 
8; a academia de bellas artes onde se en- 
ram telas de Raphael, Corregio, Leonar- 
de Vinci, Ticiano etc; e varias galerias 
icolares como a galeria do principe de 
“eterna, a galeria Alfieri, a galeria'Got- 
a eria Rignon. As bibliothecas de 
m são: a bibliotheca particular do rei 
tem 40:000 volumes e 1:800 manuscri- 
,e a municipal que tem um numero qua 
zual de obras impressas e é rica princi- 
tente em escriptos relativos á historia da 
de de Turim. As duas margens do Pó 
) ligadas por tres pontes principaes em 
m: a ponte do Pó construida em 1810 e 
tem S arcos elipticos, a do Dina feita 
830 e formada de um só arco de 45 me- 
e a ponte de ferro Maria Theresa cons- 
a em 1840, 
melhores passeios publicos de Turim 
o jardim publico onde ha as estatuas de 
r Balbo, presidente do conselho no tem- 
e Carlos Alberto, a do general piemon- 
Bara, a do general napolitano Pepe e a 
lanin; os boulevards no logar das an- 
muralhas; o jardim da praça de Carlos 
: e o jardim novo. Dos outros monumen- 
iotaremos: a estatua de Manoel Philis- 
' na praça de S. Carlos; a do philoso- 
licente Gioberti no centro da praça Cari- 
,0 monumento de Carlos Alberto na praça 
2 nome, 0 de Amadeu vı, um obelisco na 
| de Saboya erigido para commemorar 
olição dos tribunaes ecclesiasticos e o 
elecimento do casamento civil; na mes- 
raça as tres estatuas do principe Euge- 
lo duque de Genova e do rei Carlos Al- 
ao pé de uma lapide de marmore na 
estão gravados os nomes de todos 08 
dos de Turim que morreram combaten- 
favor da independencia da Italia em 
e 1849; e uma columna de granito en- 
la por uma estatua da Virgem erigida 
raça da Consolata em cumprimento de 
roto feito quando a cholera invadiu o 
onte em 1835. 
ta cidade (Bodincomagus, Taurasia, Co- 
Julia, Augusta Taurinorum) foi na 
rigem capital dos taurinos, povo gaulez 
depois de haver lutado contra os roma- 
se alliou com elles, e que não querendo 
panhar Annibal teve a sua capital sa- 
la pelas tropas carthagiuesas. Restau- 
)-8€ pouco a pouco d'esse desastre foi es- 
da para centro de uma colonia por Ju- 
esar que lhe deu o seu nome, e progre- 
| rapidamente adoptou o nome de Au- 
| Taurinorum que recordava ao mesmo 
o os antigos habitantes e o principe que 
| contribuido para essa p oaperidade: No 
o da monarchia lombarda Turim foi ca- 
de um dos trinta ducados em que ella 
vidia e Carlos Magno assenhoreando-sé 
e paiz deu a cidade ao marquez de Susa 
a condição de defender as fronteiras. 
281 em deante Turim foi a capital dos 
es de Saboya, e a reunião da Saboya e 
iemonte deu-lhe maior importancia que 
| augmentou com a fundação da univer- 
e. As guerras de Italia fizeram cair Tu- 
>m 1536 nas mãos dos francezes que só 
acuaram em 1562 e a peste em 1595 e 
quasi despovoou a cidade. Os francezes 
ram outra vez a cidade em 1640 depois 
n cerco memoravel e mais tarde em 1706 
ram-a novamente, mas não a poderam 
aistar. Posteriormente foram mais feli- 
orque em 1796 e 1799 qecuparam sem 
uldade Turim, que caiu pouco depois em 
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poder dos austriacos voltando para o domi 
nio da França em seguida á batalha de Ma 
rengo. Desmantelada por essa occasião pas- 
sou a ser capital do departamento do Pó até 
que em 1814 voltou a capital do reino de 
Sardeuha. Em consequencia da guerra d'Ita. 
lia em 1859, foi por algum tempo capital do 
novo reino, mas deixando de n'ella residir a 
corte ficou reduzida a capital de uma pro- 
vincia. 

Turim (Provincia de). Divisão adminis- 
trativa do reino de Italia, entre as provin- 
cias de Coni ao sul, de Novara e de Alexan- 
dria a leste, o Valais a norte e a França a 
oeste. E' formada por uma grande parte do 
Piemonte, comprehende cinco districtos, Tu- 
rim, Aoste, Ivréa, Pignerol e Susa; 62 can- 
tões e 443 communas. Tem 10:471 kilom. 
quadrados de superficie e 1.000:000 bab. 

Turim (Districto de). Subdivisão admi- 
nistrativa da provincia de Turim, na Italia. 
Tem 259:261 hectares de superficie e 470:000 
hab. Produz cereaes, vinho, azeite, etc. Fa- 
bricas de pannos, chapeus de palha, etc. 

Turi-Mircina. Ribeiro do Brazil, na 
provincia do Maranhão, vae desaguar na ba- 
hia de Turi-Assú. 

Turinára. Rio do Brazil na provincia 
do Maranhão, vae entrar no mar n'um sitio 
que é perfeitamente abrigado pelas ilhas de 
S. José. 

Tariz. Freguezia do concelho de Villa- 
Verde, districto e diocese de Braga, orago 
Santa Maria, 194 fogos, 749 hab. sendo 339 
nec e 410 mulheres. Tinha 122 fogos em 
1768. 

Turkestan occidental, Paiz da 
Asia central, limitado ao norte pelo Turkes- 
tan russo, a leste pelo Turkestan chinez ou 
oriental, a sul pelo Afgbanistan e pela Per- 
gia e que ao occidente depois das ultimas 
conquistas russas deixou de ter por limite o 
mar Caspio. A sua latitude media é de 40º, 
Na parte d'este paiz ultimamente annexada 
á Russia o mar Caspio tem os golphos de 
Karaboghaz e de Balkan existindo n'este 
a ilha de Nophta. O mar d'Aral bauhava o 
norte d'esta região antes dos ultimos au- 
gmentos do territorio russo, mas hoje está 
todo encravado nos dominios do czar. 

Na parte sudoeste do Turkestan ficam os 
esteppes do Kharism, em volta do mar de 
Aral estendem se vastos desertos arenosos, 
mas em outras partes do paiz existem ma- 
gnificos valles e planicies ferteis em trigo, 
fructas, algodão e pastagens, onde se criam 
muitos carneiros, cavallos, camellos e ca- 
bras. Encontram-se tambem ahi muitos jar- 
dins com excellentes fructas, como: maçãs, 
peras, cerejas, pecegos, ameixas, figos, romãs 
e amendoas. Nas esteppes a erva cbega em 
alguns sitios a ter mais do que a altura de 
um homem. As montanhas de sueste teem 
ouro, prata, lapis-lazali e rubis. Na frontei- 
ra oriental ficam o Thienchan ou montes quê 
fecham por esse lado o plan'alto central. 

. Às aguas pertencem a duas sub-divisões 
naturaes: 8 bacia do mar de Aral e a do 
mar Caspio. Os rios tributarios do mar de 
Aral são: o Djihoun ou Amon (o antigo Oxus) 
que entrando n'outros tempos no mar Caspio 
ainda boje mostra vestigios do seu antigo 
leito e o Siboun ou Syr (antigo Iaxartes). 

O Zer-Afchan ou Sogd (Polytenotus) cor- 
re por um bello valle e perde se n'um lago. 

A melhor porção de Turkestan é a sueste, 
onde fica o Khauat de Boukbharia, governado 
por um kban que reside em Boukhara, cidade 
muito commercial e que conta 35:000 hab. e 
da qual os russos se apoderaram recentemene 
te deixando-lhe o governo que tinha antes. A 
leste de Boukhara, no rico valle do Sogd, está 
Samarkand que pertence hoje aos russos, que 
no tempo de Tamerlan foi uma das inais fio- 
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rescentes cidades da Asia e capital de um 
dos maiores imperios do mundo, mas que está 
hoje muito arruinada e conta só 20:000 hab, 
Na parte oriental do Turkestan, caminhando 
para o plan'alto central da Asia encontram- 
se 08 plan'altos de Pamir e de Bolor, que por 
muito tempo se julgou erradamente, serem 
montanhas elevadas. A nordeste da Boukha- 
ria, nas margens do Syr encontra-se o pais 
de Ferganah que formava o khanat de Kho- 
khan (com uma capital do mesmo nome) e 
que os russos juntaram ultimamente ás suas 
possessões. Na parte sudoeste, a porção mais 
fertil do pais, muito vagamente designada 
pelo nome de Karism, forma o estado de 
Khiva, assim chamado por causa da sua ca- 
pital situada na margem de um canal deri- 
vado do Djihoun e onde reside um Khan 
que reconhece o protectorado da Russia. Os 
ouzsbeks conhecidos pelo seu caracter altivo 
e bellicoso formam a mais importante nação 
do Turkestan. Para os lados do mar Caspio 
ha tribus nomadas de turcomanos pastores 
grosseiros e que frequentemente se entregam 
ao roubo e à rapina. Ha tambem turcomanos 
sedentarios que vivem em pequenas povoa- 
ções chamadas aouls. As populações do Tur- 
kestan independente sommam 3.500:000 al- 
mas de mongoes e turcos. 

Uma parte d'este paiz ao norte correspon- 
de a uma porção da antiga Scythia áquem 
do Emaus, que era habitada pelos massagi- 
des, assedantes, e argypeanos; o Kharism 
deve o seu nome aos antigos kharasmianos e 
a Boukharia chamada n'outras eras Tran- 
soxiana e Sogdiana passou a ser depois da 
conquista de Alexandre uma provincia do 
imperio grego de Bactriana. Na idade media 
este paiz e os territorios visinhos formavam 
o Mavarennahar, principal centro do imperio 
de Tamerlan. Foi do Turkestan que sairam 
os hunos, os alanos e os turcos. 

Turkestan russo. Nome que desi- 
gna uma parte das possessões da Russia na 
Asiu e que comprehende os antigos khana- 
tos de Khokand e de Samarkand e parte dos 
de Khiva e Boukhara; população 4:000:000 
bab.; cidades principaes Taschkent, Khod- 
gend e Khokand. 

Turkestan chinez. Nome com que 
se designa uma parte do imperio chines que 
se estende para o occidente até aos plan'al. 
tos de Pamir e de Bolor. Na sua purte orien- 
tal comprehende uma porção do deserto de 
Gobi e ahi se encontra o oasis de Hami com 
a cidade d'este nome, logar de passagem 
de grandes caravanas; na parte occidental 
existem Yorkand e Kachgar, cidades impor- 
tantes pelo seu commercio e por serem pon- 
tos de passagem das caravanas. O Turkestan 
chinez 3 tambem denominado Alti-Cher, pais 
das Sete cidades. 

Tar-kevi. Cidade da Hungria,na Gran- 
de Circassia, na margem do Bometijo; 7:000 
hab 


Turlot (Francisco Claudio). Escriptor 
francez, n. em Dijon em 1745 e m. em 1824. 
Sendo encarregado da educação do abbade de 
Bourbon, filho natural de Luig xv, acompa- 
nhou-o n'uma viagem á Italia ande o seu dis- 
cipulo morreu em 1787. Turlot foi successi- 
vamente capellão de Madame Victoria, viga- 
rio geral em Nancy e empregado na Biblio- 
theca real. Era um homem muito instruido, 
de um espirito elevado e de um excellente 
coração. Deixou duas obras notaveis: Kstu- 
dos sobre a theoria do futuro ou Considera- 
ções sobre as maravilhas e os mysterios da 
natureza e Da instrucção; obra destinada a 
completar os conhecimentos adquiridos nos ly- 
ceus. 

Turmair ou Turmayr (João). Cha- 
mado Aventinus, historiador allemão, n. em 
Abensberg em 1466 e m, em 1534. Estudou 
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nas universidades de Ingolstadt e de Paris, ' 
viveu algum tempo em Vienna e na Polonia 
e em 1512 foi nomeado preceptor do irmão 
de Guilherme 1v, duque de Baviera. Em 1515 
acompanhou á Italia o principe Ernesto de 
Baviera e dois annos depois recebeu a no- 
meação de historiograpbo d'este ducado. Le- 
vou uma vida agitada, e foi muito persegui- 
do como suspeito de heresia. As suas obras 
são muito estimadas principalmente os An- 
naes Bojorum chronicon Bavariae, Rudimen- 
ta grammaticae latinae. A Biographia de 
Turmair foi escripta por Wiedemann em 
1858 e por Dittmar em 1862. 

Turnau. Cidade dos estados austriacos 
na Bohemia, na margem do Iser, a 31 kilom. 
nordeste de Iong-Bunzlau. População 3:500 
hab. Fabricas de tecidos; centro do fabrico 
de pedras preciosas do reino. Nos arredores 
encontram-se granadas e outras pedras es- 
timadas e as ruinas do castello de Troseki. 

Turmnball (Jorge). Philosopho escocez, 
n. nos ultimos annos do seculo xvir e m. em 
Aberdeen onde foi professor de philosophia 
moral no collegio Marechal. Deixou duas 
obras: Principios de philosophia moral ou 
Investigações sobre o sabio e bom governo do 
mundo moral e Tratado sobre a pintura an- 
tiga e sobre as suas relações com a poesia. 

Tarnhball (Guilherme Benjanin David). 
. Jurisconsulto e archeologo inglez, n. em Lon- 
dres em 1814 e m. em 1863. Seu pae, que era 
official de marinha, fez de 1800 a 1804 a vol- 
ta do mundo e permaneceu algum tempo na 
Australia e nas ilhas da Oceania, regiões 
onde colligiu apontamentos completamente 
Dovos para a epoca em que os publicou. Da- 
vid Turnbull estudon direito em Cambridge, 
fez parte durante alguns annos do fôro de 
Lincoln's e entrou depois na magistratura 
onde desempenhou diversas funcções. Dedi. 
cou se ao estudo da archeologia ingleza so- 
bre a qual publicou as seguintes obras: 

Antiguidades romanas dos condados de 
Kent e de Essex; Antiguidades romanas do 
condado de Sussex; Nova descripção da ca- 
thedral de Westminster. Deixou uma segun- 
da edição da Viagem á roda do mundo de 
seu pae; uma Historia e descripção da Aus- 
tralia, da Nuva Galles do sul, da terra de 
Van-Diemen, da colonia de Swanriver e da 
Australia meridional, obra que fsz parte da 
Bibliotheca colonial da Grã Bretanha. Turn- 
bull era membro correspondente da Socie- 
dade de ethnologia e da cominissão dos tra- 
balhos historicos de Paris, aesim como da 
Sociedade de geographia de Berlim. 

Turnebe (Adriano). Erudito francez e 
um dos mais zelosos promotores da Renas- 
cença, n. em 1512 e m. em 1565. Foi profes- 
sor da universidade de Tolosa, e sendo cha- 
mado a Paris, ensinou litteratura grega e la- 
tina, depois philosophia grega e em 1552 foi 
encarregado de dirigir a publicação dos li- 
vros gregos na imprensa real. 

Era um homem muito erudito e prestou 
grandes serviços ás lettras, formando muitos 
discipulos com as suas lições e aplanando 
com os seus commentarios e versões as dif. 
ficuldades que offerecia o estudo dos aucto- 
. res antigos. Esses trabalhos publicados ao 
principio em separado, foram depois reuni- 
dos n'uma collecção que contém com os teus 
Adversaria, tudo que elle escreveu. Os titu- 
los d'essas duas obras são: Adriani Turnedi 
regii philosophiæ professoris, Adversariorum, 
tomus primus duodecim libros continens, etc.; 
Tomus secundus duodecim libros continens; 
Adversariorum libri triginta in tres tomos 
divisi, a terceira parte foi publicada por sea 
filho Adriano; Viri clarissimi Adr. Turnebi 
regii quondam professoris opera, elc. 


Turnebe (Odet de) Escriptor francez, , 


filho do antecedente, n. em Paris em 1553 ẹ 
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m. em 1581. Exerceu as funcções de presi- 
dente do tribunal das moedas e cultivou as 
lettras. Deixou com o titulo de Os Contentes 
uma comedia em prosa, em 5 actos. | 

Turner (Eduardo). Chimico inglez, n. 
na Escocia em 1798 e w. em 1839. Estudou 
medicing em Edimburgo e depois chimica em 
Goettingue com Stromeyer, foi substituto 
na universidade de Edimburgo e por ultimo 
professor de chimica no University college, 
na universidade de Londres. Deixou uma 
obra excellente, os Elementos de chimica, dos 
quaes Liebig ¢ Gregory publicaram depois da 
morte do auctor as 7.º e 8.º edições. E’ co- 
nhecido principalmente pelos seus trabalhos 
de chimica inorganica e pelas suas diligen- 
cias para aperfeiçoar a theoria atomica e 
as leis da combinação dos elementos. Foram 
as exactas observações de Turner que de- 
monetraram a falsidade da theoria de Proust. 

Turner (Thomaz Hudson). Archeologo 
inglez, n. em Londres em 1815 e m. em 1352. 
Entrando aos 16 annos para uma imprensa, 
consagrou todo o tempo que tinha livre a es- 
tudar archeologia e historia, pelo que obteve 
um emprego nos archivos da Torre de Lon- 
dres, sendo encarregado de decifrar docu- 
mentos antigos. 

Auxiliou Tyrrel, architecto da cidade, em 
colligir materiases para uma historia de Lon- 
dres que não chegou a publicar-se 6 impri- 
miu um volume de Contas antigas de despe- 
zas domesticas, so qual escreveu uma excel- 
lente introducção, que lhe deu o logar de se- 
cretario do instituto archeologico. 

Emquanto exercia estas funcções escreveu 
um grande numero de memorias para o jor- 
nal d'essa sociedade, assim como para a En- 
cyclopedia OEliana, e emprehendeu a sua 
grande obra Quadro da architeclura domes- 
tica em Inglaterra, desde a conquista até ao 
fim do seculo XIII, publicada em 1851 e que 
é de grande utilidade para o estudo da ar- 
cheologia ingleza. 

A morte não deixou o auctor continuar 
essa obra, da qual saiu em 1856 um segundo 
volume publicado por Parker, segundo os 
manuscriptos deixados por Turner. 

Tarner (Guilherme). Naturalista inglez, 
n. em Morpeth pelos annos de 1515 e m. em 
Londres em 1568. Era amigo do celebre refor- 
mador Ridley, cujas idéas adoptou, prégou 
com ardor a Reforma e foi preso; tendo po- 
rém conseguido fugir, viajou pela Allemanha 
e Italia, recebeu o gráu de doutor em medi- 
civa em Ferrara e por morte do rei Henri- 
que viin voltou a Inglaterra onde foi nomeado 
medico do duque de Somerset, conego de York 
e de Windsor. No tempo de Maria Tudor foi 
exilado, visitou a Allemanha e a Suissa e 
estudou principalmente botanica e historia 
natural e voltou de novo ao seu paiz onde 8 
rainha Isabel o restabéleceu nos seus bene- 
ficios. Turner possuia uma vasta erudição e 
foi o primeiro que publicou em inglez um 
herbario com o titulo de 4 New herball. Além 
de varias obras de controversia deixou: avium 
praecipuarum quarum apud Plinium et Aris. 
totelem mentio est, brevis historia; Historia 
de natura herbarum; Nome das plantas em 
grego, latim, inglez, allemão e francez; a Na- 
tureza dos vinhos mais usados na Inglaterra. 

Turner (Roberto). Theologo e philologo 
inglez, n. em Barnstaple, na primeira metade 
do seculo xvi, e m. em 1599. Estudou na uni- 
versidade de Oxford e no collegio inglez de 
Douai, ensinou rhetorica n'este estabeleci- 
mento, depois em Roma e no collegio dos al- 
lemães e em 1586 recebeu o gráu de doutor 
em theologia na universidade de Ingolstadt 
da qual foi reitor. 

Mais tarde obteve um canonicato em Bres. 
lau e uma cadeira de lingua latina em Gratz 
onde residiu até à morte, 
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Entre as suas obras cituremos: Commenta - 
ria in quaedam Scripturae loca; Vita Edrnun- 
di Campiani; Vita et martyrıum Maria, 
Scotiae reginae; Orutio et epistola de vua e! 
morte D. Martini a Schomberg, episcopi Eus- 
tadii; Orationes XVII; Tractatus VIL; Epi- 
tularum centuriae duæ, etc. 

Turner (Guilherme). Tbeologo e erudi- 
to inglez, n. no condado de Flint; viveu no 
seculo xvir € foi vigario de Walberton. Dei- 
xou: Historia de todas as religiões; Historia 
completa dos presentimentos mais notaveis, se- 
guida de tudo quanto ha de curioso nas obras 
da natureza e da arte. 

Turner (Daniel). Cirurgião ingles que 
viveu na primeira metade do seculo xvir Foi 
membro do collegio real dos medicos de Loa- 
dres e publicou varios trabalhos sobre diver- 
sos aseumptos, principalmente sobre moles- 
tias de pelle. Deixou, entre outras, as se- 
guintes obras: Treatise on the diseases inzi. 
dent in the skin; The Art of surgery; On the 
Jorce of the mother's imagination on the fætus 
in utero; Whole works, etc. 

Tarner (Daniel). Escriptor e theologo 
inglez, n. em 1701 e m. em 1798. Foi desde 
1748 até à morte, pastor de uma congrega- 
ção de baptistas em Abington. Os seus prin- 
cipaes escriptos são: Introducção á rhetorica, 
Defeza da poesia sagrada contra o doutor 
Johnson; Ensaios sobre assumptos importan- 
tes; Pensamentos destacados sobre o livre 
exame em materia de religião; as Cartas re- 
ligisas e moraes. 

Turner (Samuel). Viajante ingles, n. no 
condado de Glocester em 1159 e m. em Lon- 
dres em 1802. Entrou ao serviço do exercito 
das Indias, attrahiu a attenção do governa- 
dor geral Hastings, que lhe dispensou toda a 
confiança e o nomeou capitão, enviando-o | 
depois ao Thibet para felicitar o novo dalai- 
lama pela sua elevação ao throno. 

Turner desempenhou com zelo esta difficil 
missão e em 1192 distinguiu-se pela sua co- 
ragem por occasião do cerco de Seringapa- ; 
tam. Pouco depois dirigiu-se na qualidade de | 
embaixador -junto do sultão de Mysore, e, 
voltando a Inglaterra com uma grande for- 
tuna, deixou com o titulo de Relação de uma 
embaixada ao Thibet, uma obra muito inte- 
ressante que foi traduzida em frances por 
Castera. Encontra-se ali uma idéa exacta de 
um paiz pouco conhecido dos europeus e cu- . 
jas instituições politicas e religiosas offere- . 
cem tanta singularidade. € 

Turner (Tomkyns Hilgrove). Official 
inglez, n. em 1766 e m. em 1843. Tomon 
parte com distincção durante a Revolução, 
nas campanhas de Flandres, passou depois 
ao Egypto onde assistiu a diversos combates 
e abi descobriu a celebre inscripção de Ro: 
zetta, em tres linguas. 

Em 1814 passou á America do Sal e pos- 
teriormente foi governador de Jersey e d 
Bermudas. 


em 1847, Entrou como amanuense para o es- 
criptorio de um procurador a quem succede 
e consagrando o tempo que tinha livre, em 
completar a sua instrucção, dedicou -se ai 
vestigações historicas, compondo diversas 
obras, que fundaram a sua reputação. O ex: 
cesso de trabalho alterou-lhe a saude e vin: 
se obrigado a abandouar o estudo e a partit 
para o campo, procurando assim allivio aog 
sofirimentos que o afligiam. i 
Quando se restabeleceu fixou residenci 
em Londres onde foi nomeado membro dá 
sociedade real de litteratura. As obras de 
Turner são notaveis por uma erudição judi- 
ciosa e por um elevado espirito critico. Ci 
taremos as seguintes: Historia dos Anglo: 
saxonios, quadro exacto das antiguidades 
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ritanicas, que é a melhor obra d'este auctor; 
listoria da Inglaterra desde a conquista dos 
'ormandos até ao anno de 1509; Historia do 
inado de Henrique VIII; Historia do rei- 
ado de Eduardo VI e de Maria e de Isa- 
l. Estas ultimas obras foram reimpressas 
m O titulo de: Historia da Inglaterra des - 
08 primeiros tempos até á morte de Isabel; 
istoria sagrada do mundo; Meditações sa- 
adas por um leigo; Ensaios sobre a gran- 
za da Inglaterra e sobre outros assumptos. 
eixou tambem um poema intitulado: Ri- 
rdo III. 

Turner (José Mallord William). Cele- 
e pintor inglez, n. em Londres em 1775 e 
, em 1851. Era filho de um cabelleireiro, 
erceu esta profissão e trabalhou depois 
uma typographia e em casa de um archi- 
to 


cto. 
Com a protecção do doutor Munro, rie 
amador e colleceionador de pinturas, con- 
guiu seguir a sua vocação de artista e es- 
dou pintura com verdadeiro ardor. Distin- 
iu-se primeiro como aguarellista, entrou 
mo alumno na Academia real e no anno 
guinte expor uma Vista do palacio do ar- 
ispo de Lambeth, que causou enthusiasmo, 
uco depois apresentou uma tela: o Com- 
e naval do Nilo, que foi comprada em 
JÔ por um preço fabuloso. Em 1802 gosa- 
já de grande reputação e foi nomeado 
mbro da Academia e o seu quadro de re- 
ção, Vista do castello de Dolbadern, é uma 
a prima. 

Ao salão do mesmo anno envion os seguin- 
quadros: o Castello de Kilburn; Edimbur- 
tuto das aguas do Leith; as Montanhas de 
a-Lomend; o Viajante, etc. l 

Em 1803 expoz uma Sagrada Familia, em 
7 um Carniceiro altercando com um fer. 
lor, que foi admirado em Paris em 1855; 
1808 o Dentista zangado pelas prodiga- 
ades de seu filho, ete. Alem de todos estes 
balhos mencionaremos: o Naufragio, Ap- 
o vencedor de Python; Mercurio e Hersé, 
do e Eneas, Annibal attravessando os Al- 
; a Velocidade; a Queda de Carthago; 
rcurio e Argus; o Pantheon de Oxford no 
| seguinte ud incendio; a Estrada do porto 
Calais, a Chuva ete. Era um artista muito 
il, que deixou a reputação de um dos mais 
ebres aquarelliatas. 

furner (Dowon). Botanico inglez, n. 
os annos de 1775 e m. em 1857. Passou a 
ior parte da vida em Great- Yarmouth, 
condado de Suffolk oude estudou dedican, 
3e principalmente á bistoria natural. É 
hecido sobre tudo pelus suas obras sobre 
cryptogamicas. Deixou n'este genero os 
uintes escriptos; Synopse dos cogumelos 
lezes; Muscologiae Hibernicae spicilegium; 
Cogumellos. Alem d'estas obras deixou: 
ta do botanico na Inglaterra e no princi- 
lo de Galles, em collaboração com Lewis 
eton Dellwyn; Viagem na Normandia; 
cordações dos tumulos de Yarmouth; Es 
os historicos do castello de Caister; Ana- 
es da histuria de Inglaterra, França e Ro- 
etc. Era membro da Sociedade real de 
adres e foi um dos primeiros membros da 
riedade Lineana. 

Turnhout. Cidade da Belgica, na pro- 
cia e a 45 kilom. de Anvers, no meio das 
iruecas de Campione. População 15:000 
»’» Fabricas de pannos, rendas, tapetes; 
tillações de aguardente, cortumes, tintu- 
148, etc. Foi fundada em 1209 por Henri- 
e 1, duque de Brabante. Mauricio de Nas- 
| ahi derrotou os hespanhoes em 1797 e 
brabanções revoltados ali derrotaram os 
triacos em 1789. 

Furnowyski (André). Celebre juriecon- 
toe prelado polaco, n. em Rzeplin em 
2 e m. na Cracovia em 1631. Depois de 
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ter terminado os seus estudos em Rzeplin, 
estudou theologia em Roma, direito em Pa- 
dua e em Bolonha e voltou á Polonia onde 
foi nomeado guarda do thesouro real, depu- 
tado junto do tribunal da coroa, cunego da 
cathedral de Cracovia e secretario do rei 
Segismundo nr. 

Tendo sido enviado ao congresso de Ra- 
tisbonna, adquiriu uma grande auctoridade 
n'esta assembléa, pela sua eloquencia e pelo 
seu saber. Turnowski foi bispo de Lutyk em 
1617, commissario extraordiuario da repu- 
blica durante a guerra, chanceller da rainha 
Constança, chanceller-mór da coroa e em 
1620 bispo de Kujawy. Turnowski recusou 
o arcebispado de Guesen e a dignidade de 
primaz, mas solicitou a cadeira de direito na 
universidade de Cracovia, que lhe foi conce- 
dida. 

Este erudito era considerado como um dos 
mais sabios jurisconsultos da sua epoca, e 
era um habil politico, mas de um caracter 
altivo e violento. Construiu à sua custa va- 
rias egrejas principalmente a de Chodez on- 
de fundou tambem um collegio em que po- 
diam ser educados alguna estudantes pobres. 
Legou a sua immensa fortuna ao rei e à fa- 
milia real. Deixou entre outras as seguintes 
obras: De rebus gentis serenis et potentis Se- 
gimundo III, brevis narratio; Practicarum 
observationum ex jure civili centuria prima, 
obra que teve muitas ediçõeə; Decas quaes- 
tionum publicarum regni; Opuscula tam ec- 
clestastici quam equestris ordinis; Synodus 
diocesen a Luceoriensis 4, D. 1621 celebra- 
ta; Synodus diocesen a Vladessaviensis A D. 
1628 celebrata, etc. 

Turnowski (Feliz). Philologo polaco, 
n. na Galicia em 1769 e m. em Leopol em 
1848. Quando terminou os estudos dirigiu- 
se a Cracovia onde recebeu o grão de dou- 
tor em philosophia e publicou algumas dis- 
sertações philosopbicas e philologicas. Em- 
prehendeu depois uma longa viagem atravez 
da Europa estudando por toda a parte as 
linguas e costumes dos paizes que visitava, 
e trabalhando nas bibliothecas onde fazia 
acquisição de um grande numero de obras 
preciosas. Quando voltou á Polonia dedi- 
cou-se exclusivamente å litteratura e as suas 
obras mais notaveis são: Diccionario da 
lingua polaca; Historia da litteratura pola- 
ca; Elementos de ideologia; a Revolução na 
Europa oriental; Ensaio sobre philologia 
universal; Reflexões philosophicas sobre a 
origem da palavra; as Ruinas de Palmyra; 
Diccionario polaco italiano e italiano. pola- 
co; Russia e Poloma; Historia da transfor- 
mação da lingua polaca, etc. 

Turno. Rei dos Rutulos, filho de Dan- 
nus e que estava para desposar Lavinia fi- 
lba do rei Latino quando Eneas chegou a 
Italia. Vendo que apesar da affeição que a 
sua noiva lhe tinha Eneas ia obter a mão 
d'ella, Turno pôz-se á frente de um exercito 
de Rutulos e marchou contra o seu rival. 
Tendo perdido duas batalhas propoz a Eneas 
um combate singular e sendo acceita a pro- 
posta foi n'elle vencido e morto. 

Turno, Poeta satyrico latino, n. em 
Aurunca; viveu na segunda metade do se 
culo 1 e occupou diversos empregos na côrte 
de Tito e na de Domiciano. 

Turno compoz algumas satyras que o 
collocaram a par de Lucilio e de Juvenal, 
mas nenhum d'estes escriptos chegou até 
nós e apenas restam dois versos relativos 
aos crimes de Locusto. 

Turões. Antigo povo da Gallia, na 
parte sueste da Lyonesa 11. Os turões occu- 
td o territorio comprehendido em parte 

oje no departamento do Iudre e Loire e ti- 
nham por capital Caesarodunum ou Turones 
(Tours). 
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“Tarot (José). Funccionario publico franr 

cez, n. na Champagne pelos annos de 1760 
e m. em Paris em 1825. Dirigiu-se muito 
novo a Paris onde se relacionou com Dans 
ton, Barras e Fouché, e depois do 18 de bru- 
mario foi nomeado secretario geral de Fou- 
ché, ministro da policia e trabalhou na re: 
dacção da Gazeta de França. Mettendo-se 
na empreza de fornecimentos para o exercito 
foi accusado de concussões e julgado em 
conselho de guerra (1806). Apesar de ser 
absolvido perdeu o logar e só nos cem dias 
foi nomeado por Fouché secretario geral da 
policia no departamento do Nord. Com a 
queda do imperio foi de novo desempregado 
e m. obscuramente. Deixou impressas muitas 
brochuras e entre ellas uma com o titulo de 
A opposição e da liberdade de imprensa 
1797). 
i Turpilio (Sexto). Poeta latino, m. em 
Simiessa pelos annos de 100 antes de Ch- 
risto. Tudo o que se sabe é que foi amigọ 
de Terencio e que compoz diversas come- 
dias de um estylo elegante e gracioso. Eris- 
tem alguns fragmentos publicados nos Fra- 
gmenta poetarum veterum latinorum de Hen- 
rique Estienne e que foram traduzidos em 
francez por Levée e publicados no Theatro 
completo dos latinos. 

Turpilio Silvino (Tito). Governa- 
dor de Vacca; viveu no seculo 11 antes da 
nossa era. Durante a guerra contra Jugur- 
tha, acompanbou á Africa Quinto Caecilio 
Metello do qual era amigo, e foi encarregado 
de governar a cidade de Vaeca (hoje Vedja, 
na Tunisia). Um dia os habitantes d'esta ci- 
dade convidaram para um banquete solemne 
os officiaes romanos e ahi mataram todos á 
excepção de Turpilio a quem dedicavam 
verdadeira estima pela prudencia e bondade 
com que governava, 

D'abi a dois dias Metello entrou em Vac- 
ca com uma legião e vingou com torrentes 
de sangue a matança dos romanos. 

Turpilio accusado de ter sido poupado por 
traição foi mettido em processo e o tribunal 
condemnou-o a ser chibatado e decapitado, 
mas depois reconheceu-se que a accusação 
era falsa. 

Turpin, Tuipin ou Tilpin. Monge 
de S. Diuiz, depois arcebispo de Reims. Em 
769. assistiu com mais onze prelados france- 
ces ao concilio de Roma onde Estevão 111 
condemnou o antipapa Coustantino. Trithé- 
me e outros escriptores afirmam que Tur- 
pin foi o secretario de Carlos Magno e seu 
companheiro de armas. Morreu pelos fins do 
seculo viu ou no começo do rx. Existe com 
o seu nome uma chronica fabulosa De vita 
Caroli Magni et Rolandi conhecida pelo 
nome de Chronica do arcebispo Turpin, mas 
sabe-se que não é elle o author. 

Turpin. Historiador e escriptor fran- 
cez, n. em Caen no auno de 1709 e m. em 
Paris em 1799. Cultivou primeiro a poesia e 
obteve alguns premios nos concursos da 
academia de Caen, mas depois dedicou-se a 
estudos historicos e tendo sido por algum 
tempo professor na universidade da sua ter- 
ra natal, foi para Paris onde escreveu algu- 
mas compilações e resumos. Em seguida 
publicou alguns volumes interessantes com 


1 o titulo de Plutarcho francez e muitas outras 


obras eutre as quaes mencionaremos: Vida 
de Luiz wu de Bourbon, principe de Condé; 
Vidas de Carlos e de Cesar de Choiseul do 
Plessis Prastin; Historia do governo das 
antigas republicas; Viagem a Ceylão ou os 
Philosophos viajantes; Historia universal; 
Historia natural e civil do reino de Sião; 
Historia da vida de Mahomet; Historia do 
Alcorão; a França illustrada ou o Plutarco 
francez; Quadro da marinha franceza; His. 
toria das revoluções de Inglaterra; Historia 
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dos homens publicos pertencentes ao terceiro 
estado. 

Turpin (Pedro João Francisco). Bota- 
pico francez, n. em Vire em 1775 em em 
Paris em 1840. Alistou se como voluntario 
no batalbão do Calvados, foi em 1194 a S. 
Domingos onde encontrou o naturalista 
Poiteau que lhe deu lições de botanica; es- 
tudou com ardor a flora da ilha e voltando 
a França obteve pouco depois licença de 
voltar a 8. Domingos com Poiteau. Explo- 
rou s ilha da Tartaruga onde reuniu uma 
magnifica coilecção de plantas, passou aos 
Estados Unidos, desempenhou durante a ex 
pedição de Leclerc a S. Domingos, as func- 
ções de pharmaceutico do exercito e em 1802 
voltou a França com Humboldt. Turpin exe- 
cutou a parte iconographica de varias obras 
de Humboldt, de Bonpland ete, e deixou 
importantes trabalhos de pbysiologia vege- 
tal. Citaremos os seguintes escriptos: En 
saio de uma iconographia elementar e philo- 
sophica dos vegetaes com um texto explicati- 
vo; Observações sobre alguns vegetaes micros- 
copicos; Iconographia vegetal ou Organisa- 
ção dos vegetaes. Publicou depois com Chau- 
meton a Flora medica; com Poiteau, a Flora 
parisiense; com Candolle as Icones selectae 
plantarum e com Poiret, as Lições de Flora. 
As Memorias da Academia das sciencias e 
outras collecções scientificas encerram nu- 
merosos escriptos sobre botanica de Turpin. 

Turpin (Luis Jorge Francisco). Official 
da marinha fravceza, n. em Nantes em 1720 
e m. em 1848. Fez uma viagem de circumna- 
vegação na companhia de Bougainville, com- 
mandou o Alcyone na batalha de Navarino, 
onde se distinguiu, e em 1833 foi encarrega. 
do de conduzir de Blaye a Palermo a duque- 
za de Berry. Posteriormente assignalou-se 
durante a guerra contra o Mexico no ataque 
de S. João d'Ulloa e na tomada de Vera Cruz 
e sendo promovido a contra-almirante exer- 
ceu os cargos de major general em Toulon e 
de commandante de estação do Levante. Era 
muito instruido e dirigiu importantes traba. 
lhos astronomicos no deposito geral da ma - 
rinha. 

Turpin de Crissé (Lancelot, conde). 
General francez, n. pelos annos de 1716 em. 
em 1795 pouco mais ou menos. Sendo capi- 
tão de cavallaria aos 18 annos fez as suas 
primeiras armas na Allemanha, distinguiu-se 
na batalha de Ettlingen, no cerco de Phili- 
psburgo e na batalha de Rancouz (1746), foi 
feito coronel no anno seguinte e em 1748 pro- 
movido a brigadeiro de cavallaria pelo modo 
como se portára em Lawfel e em Maestricht. 

Levado segundo purece por uns desgostos 
d'amores deixou subitamente as fileiras do 
exercito, para entrar na Trappa, mas pouco 
ahi se demorou casando com a filha do ma- 
rechal de Lowendahl. Voltando ao serviço 
militar por occasião da guerra de 1757, fez 
as campanhas da Allemanha até 1762, foi no- 
meado inspector geral de cavallaria e dra- 
gões em 1759, marechal de campo em 1761 
e Re a tenente general em 1780, re- 
cebendo no anno immediato o commando do 
forte de Scarpe em Douai. Em 1792 emigrou 
e passou o resto dos seus dias na Allemanha. 

Era membro da Academia de Berlim, Nan- 
cy e Marselha, fez um estudo muito profun- 
do da tactica dos antigos comparada com a 
dos modernos e deixou muitas obras que são 
estimadas e se intitulam: 

Ensaio sobre a arte da guerra, livro nota. 
vel que está vertido em inglez, allemão e rus- 
so, Commentarios sobre as memorias de Mon- 


tecuculi, Commentarios sabre as Instituições 


de Vegecio em que trata com grandes parti- 


cularidades de todas as partes da guerra, 


mostrando os abusos e indicando as refor- 
mas que julga necessarias, Commentarios de 
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Cesar com annotações historicas e militares. 
Turpin de Crissé (Lancelot Theo- 
doro, conde). Pintor francez, parente do an- 


terior, n. em 1782 e m. em 1859. Tendo per- 


dido o pae na epoca da revolução e vendo se 
falto de meios e com decidida vocação para 
as artes, teve a fortuna de se relacionar com 
Choiseul Gouffier que lhe encommendou va- 
rios quadros e lhe forneceu os recursos ne- 
cessarios para visitar a Suissa e a Italia. 
Voltando a Paris alcançou em breve grande 
nomeada e de 1806 até 1835 pintou um gran: 
de numero de paizagens, muitas das quaes são 
verdadeiras obras primas. D'estes seus tra. 
balhos citam-se principalmente: o Templo 
de Minerva em Athenas, o Castello do Ovo 
em Napoles, Vista tirada do Lugano, Ruinas 
da abbadia de Croyland, ete. Deixou tambem 
uma collecção de 37 estampas com o titulo 
de: Recordações do golfo de Napoles e outra 
de 30 estampas intitulada: Recordações do 
Paris antigo. 

Turquel. Freguezia do concelho de Al- 
cobaça, districto de Leiria, diocese de Lis 
boa, orago Nossa Senhora da Conceição, 340 
fogos, 1:551 hab. sendo 791 homens, 760 mu- 
lheres. Tinha 249 fogos em 1768. E uma vil- 
la antiquissima, que tem um pelourinho no- 
tavel. Estende se de N. a 8. pela encosta de 
uma collina, tem uma excellente egreja ma- 
triz fundada nos fins do seculo XvI, uma egre- 


ja do Senhor Jesus do Hospital, fundada em 


1762 na casa do hospital da Misericordia, e 
a ermida de Santo Antonio. No sitio chama- 
do Cabeço do Turquel a 3 kilom. da villa fi- 
ca uma gruta muito curiosa. 

Os arredores da villa são lindissimos, e pro- 
duzem com abundancia azeite e cereses. 

Turquety (Eduardo). Poeta e biblio- 
philo francez, n. em 1807 e m. em 1861. Es- 
tudou direito em Paris, mas em vez de se- 
guir a carreira forense dedicou-se á poesia 
e ás letras e alcançou uma certa voga pelos 
seus versos. Reuniu uma collecção dos poe- 
tas francezes dos seculos Xv a xvin e o cata- 
logo d'essa livraria que foi vendido depois 
da morte de Turquety é um interessante re- 
portorio da poesia franceza desde o seculo xvi 
até Voltaire. Além de muitos estudos e noti- 
cias sobre alguns poetas pouco conhecidos 
insertas no Boletim do bibliophilo, deixou: 
Esboços poeticos, Amor e fé, Primavera, Hym 
nos sagrados, Poesias religiosas etc. 

Turquia ou Imperio Ottomano, 
Estado situado parte na Europa oriental, 
parte na Ásia occidental e parte na Africa. 
A parte d'este imperio pertencente à Euro- 
pa confina ao norte com O imperio austro- 
hungaro e com os principados da Servia e da 
Bulgaria; ao sul com o reino da Grecia, a 
oeste é separado do reino de Italia pelo 
Adriatico e a leste da Turquia asiatica pelo 
mar de Marmara e comprehende as ilhas de 
Tasso, Samotraki, Zimbro, Stalimene e Can- 
dia. Todos esses territorios que desde 1878, 
fórmam as possessões da Turquia na Europa, 
são: 1.º, provincias immediatas: a Roumelia, 
(a antiga Thracia e Macedouia), a Thessalia, 
a Albania e as ilhas do Archipelago; 2.º, uma 
provincia autonoma, quer dizer, com uma 
administração particular, a chamada Rou- 
melia oriental; 3.º, uma provincia occupada 
e administrada pela Austria, a Bosnia com a 
Herzegovina. A Turquia tem ainda na Eu- 
ropa um principado tributario, a Bulgaria, 
que se constituiu pelo tratado de Berlim, de- 
pois da publicação do 3.º volume d'este Dic- 
cionario, onde entrou o artigo Bulgaria é do 
qual portanto daremos aqui algumas breves 
noticias aproveitando a circumstancia de es- 
tar, embora quasi só nominalmente, na de- 
pendencia da Turquia. 

A superficie e população d'estas differeutes 
partes do imperio ottomano na Europa, são: 
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SUPERFICIE  POPCLICA 


(kilom. quad.) (bab) 
Possessões immediatas 165:438 4.49: 
Roumelia oriental..... 35:901 8154, 
Bosnia e Herzegovina.. 61:065 132h:t 
Bulgaria............. 63:972 1.995::5; 
Total.... 326:376 8.6314 


A Turquia da Asia estende-se para cet 
até o mar Negro, mar de Marmara, mar 4 
Archipelago e Mediterraneo, para sueste st 
ao golpho Persico e confina a sul coma An 
bia, a leste com a Persia e a nordeste com: 
Transcaucasia. Comprehende ainda mui 
ilhas do Archipelago, que se podem dis: 
em ilhas septentrionaes como Tenedos, Me 
telin (Lesbos), Kio e Samos (gue tem oti 
titulo de principado) e ilhas meridionses c:: 
as Sporades que são: Nicasia, Patmos,('' 
Rhodes e Scarpento. A Turquia asiatica :: 
formada de seis grandes divisões historis 
a oeste a Asia Menor, a nordeste a Arma. 
a leste o Kourdistan, no centro è a suesti 
Mesopotamia e o Irac-Arabi, a sul a Syra: 

Esta parte do imperio ottomano tem: |; 


Possessões immedia- 


18.889:055 16.13: 5» 
Principado de Samos 468 401% 


Total.... 1.889:523 16.15: ` 


Na Africa a Turquia tem a regencis à 
Tripoli e o protectorado do Egypto: 


+ 


SUPERFICIE POFILI $ 
Tripoli........... 1.033:350 L.010:nb 
Egypto...... co... 2.987:000 175744 


A superficie e população de todo o in 
rio é portanto: ; 


Possessões immedia- i 
tas ..... 3.087:850 21.635. 
Estados tributarios e s 
protectorados .... 3.148:400 Sam 


` Total.... 6.236:250 43.591 


D'estes dois estados porém não trata 
mos n'este artigo porque já d'elles escrea 
mos nos logares competentes e do ultimo pl 
menos teremos de nos occupar largar 
no Supplemento em vista dos importas 
acontecimentos ali occorridos nos ulim 
annos. í 

A orographia da Turquia da Europ: 
bastante complicada. Das regiões ds A! 
Macedonia, partem como de um ponto ca 
tral varias cordas de montes mais impor: 
tes. Uma corre ao norte, entre a Alta Yea 
a Servia e a Bulgaria, chega até ás miza 
do Danubio perto de Orschava e por umii 
mificação das montanhas da Transylvania! 
ga-se com o systema geral dos montes Às 
pathos, a segunda corre quasi direetame 
pa leste até ao mar Negro separa: 

ulgaria da Thracia, destacando-se ië 
uma serie de collinas para o lado de Ca 
tantinopla, é o antigo Hemus oa o Bau 
a terceira corre para o sueste na di 
dos Dardanellos e é o Rhodope ou Despi 
Dagh; e finalmente na parte occidental. | 
Bosnia e na Albania ha uma serie de ct: 
lações quasi parallelas de noroeste a 53" 
que se podem considerar como o probu 
mento da ramificação meridional dos Aip 
centraes, que na Carniola e na Croacis f7 
montanhas pouco elevadas, e que só che 
alturas mais consideraveis na Croacia m 
e especialmente na Bosnia. 

A superficie da Turquia asiatica é 2º 
montanhosa excepto na parte sueste. E 4 
tada ao norte e ao centro por duas cadeias 
montanhas, o Tauro e o Anti. Tauro, q* 
destacam do plan'alto da Armenia e que f 
-correm depois a peninsula toda lançar?’ 
mificações em todos os sentidos para o té 
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ria é atravessada na sua parte occidental 
lo Libano e pelos montes da Palestina e a 
rte nordeste do eyalet de Bagdad pelos 
mtes do Kourdistan. 
Os principaes rios da Turquia da Europa 
» dos afluentes do Danubio: o Sara, o Mo- 
ya e o Isker, o Marizia, o Karason, o Var- 
r e o Salimbria, que desaguam no Archi- 
ego, e o Arta, o Voioutra, o Scombi, o 
jo e o Narenta que se lançam no Adriati- 
Ha muitos lagos sendo os mais importan- 
os de Rassem, Oksida, Scutari, Janina e 
nidgé. As anfractuosidades das costas for- 
m um grande numero de golphos princi. 
mente na parte meridional, 
)s principaes rios da Turquia da Asia são: 
chorock, o Iekil-Ermark, o Kissil Ermark, 
uentes do mar Negro, o Meandro affluen- 
lo archipelago, o Aasi affluente do Medi- 
aneo, o Tigre e o Euphrates que entram 
golpho Persico, o Kour que desagua no 
* Caspio e o Jordão que se perde no mar 
rto. Na Turquia da Asia ha tambem mui» 
lagos sendo os mais importantes o do 
» O Tabarieh, os de Balatzia, Bey Che- 
, Isnik, Aboulloma, e o de Fourla que de 
io se converte n'oma enorme planicie co- 
la de cristaes salinos., 
clima da Turquia da Europa é em geral 
os quente do que se pode esperar da sua 
tude e os montes Balkans estabelecem 
| grande differença de temperatura entre 
arte situada ao norte e a que se estende 
ul, sendo esta ultima bastante mais quen- 
Na Asia Menor o calor é sensivelmente 
rado pelos montes e pela proximidade 
quatro mares, mas apesar d'isso as cos- 
meridionaes são muito quentes ao passo 
as do mar Negro muito humidas. A Sy- 
apresenta todos os graus de temperatura, 
rmenia e o Rourdistan paizes montanho- 
são as partes menos quentes da Turquia 
tica, 
ratando agora dos productos mineraes da 
quia notaremos em primeiro logar as mi- 
de chumbo e prata da Roumelia e da 
| Menor, que são muito ricas. O ouro é 
mom na Thessalia, as ilhas do archipe- 
ottomano muito afamadas n'outros tem. 
pelas suas pedras preciosas, teem ainda 
massas consideraveis de mineraes de to- 
as especies e na cordilheira do Tauro en- 
ra se cobre em abundancia. O carvão exis- 
anbem em grande quantidade nos mon- 
da Roumelia, na costa do mar Negro e 
varios pontos da Asia Menór, sendo o 
hor o que se encontra no valle de Kosloo 
 aituação proxima da costa torna muito 
| o seu transporte para o estrangeiro. São 
alimente dignas de menção as minas de 
mbo e de prata do monte Pelion, as de 
akov, Voinitza e Starimadea na Bosnia 
que ha excellente minerios de ferro, co- 
e chumbo, mas que estão muito mal ex- 
adas. A Tnrquia asiatica é ainda mais 
em productos mineraes e apesar de ha- 
abi muitos jazigos que estão quasi aban- 
ados, ba 5 minas de prata, } de chumbo e 
e cobre exploradas pelo governo e algu- 
exploradas por particulares, que dão bas- 
e rendimento. Só no anno de $872 foram 
ortados para França 450:000 kilog. de co- 
As minas de cobre de Bakirkurchar, que 
tempo de Mahomet 11 permittiram a Ís- 
| Bey pagar um tributo annual de 200:000 
ados estão hoje de todo abandonadas e o 
mo succede ás de Tireboly. As minas de 
a de Guinuch Khaneb, perto de Trebi- 
is, consideradas n'outros tempos as mais 
s de todas as minas de prata du Asia Me- 
boje raras vezes dão 90 libras por anno. 
jina 
umas 400 toneladas de cobre por anno 
| de Balgar-Dach na vertente do Tauro 
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poderiam se fossem bem apor ara dar 
12:000 toneladas por anno. À galena qu sgul- 
fureto de chumbo argentifero existe egual- 
mente em abundancia em Akdag-Maden e no 
Ishik-Dagh e no Deseck-Maden. Em Elchen 
ha minas de cobre, e em Esseli, Kure Maden 
e Helveli minas de prata, mas todas essas ri- 
quezas estão mal exploradas e pessimamente 
aproveitadas. No territorio turco ha tambem 
muitas nascentes d'aguas mineraes, mas em 
geral são tambem mal aproveitadas. 

Do reino animal citaremos os cavallos da 
Thessalia muito afamados pela bellesa de 
formas e pela força, e em varios pontos criam- 
se bufalos, carneiros, e cabras. Na Turquia 
asiatica ha bois, cavallos, burros, camellos, 
cabras, etc. sendo nas fronteiras da Lyeia e 
nas margens do Euphrates que pastam os 
afamados cavallos arabes. Nas florestas e 
moutanhas existem em grandes bandos diffe- 
rentes animaes ferozes, lobos, ursos, javalis, 
hyenas, pantheras, etc. 

A flora é variadissima e entre os vegetaes 
conta se a laranjeira, o limoeiro, a figueira, 
a oliveira, a vinha, algodão, milho e trigo, o 
pecegueiro, a amendoeira, murta, salsa par- 
rilha, ricino e outras plantas medicinaes. 

Os povos, cultos e linguas são muito varia- 
dos na Turquia da Europa. Ha quando mui- 
to 2 milhões de turcos e as outras nações 
principaes são: 1.º os slavos (servios, bulga- 
ros, bosnios e croatas); 2.º os gregos ou hel- 
lenos; 3.º os albanezes, arnautas ou skipe- 
tars; 4.º os zinzares, 5.º o8 armenios, 6.º 08 
bohemios ou ciganos. N'este paiz ha 2 a 3 
milhares de mussulmanos, 3 milhões de chris- 
tãos gregos, que teem um patriarcha em 
Constantinopla, 300:000 catholicos, 400:000 
armenios, 150:000 judeus e uns 100:000 ido- 
latras, que são o8 bohemios. Como é natural, 
ha tautas linguas quantas são as nações, mas 
o turco, O grego e o servio são as mais usuaes. 
A carta ethnographica da Turquia propria- 
mente dita, mesmo depois dos ultimos trata- 
dos, está longe de dar o primeiro logar aos 
mussulmanos. Os gregos oceupam todo o li- 
toral do Archipelago, do mar de Marmara e 
do mar Negro, desde o golpho Lamiaco até 
ás portas de Varna. A Chalcidica é o seu cen- 
tro principal e ahi a população é quasi ex- 
clusivamente formada d'essa nação. No in- 
terior da Roumelia os turcos apesar de se- 
rem senhores absolutos do paiz formam no 
meio da nacionalidade grega verdadeiras 
ilhas e apparecem como um archipelago per- 
dido no meio de um oceano de povos. Os al- 
banezes, que não pertencem á raça turca, vi- 
vem vas montanhas do Oriente e estendem - 
se desde o Montenegro até á Grecia, são 
muito amantes da independencia e muito bel- 
licosos, mais por inclinação innata para a ra- 
pina do que por amor da gloria. São quasi 
todos mussulmanos. 

Os zinzaros que teem certa analogia com 
os roumaicos © aos quaes 08 gregos dão ás 
vezes por irrisão o nome de valachios côxos 
formam uma população curiosa dispersa por 
toda a Albania inferior, pela Thessalia, pela 
antiga Macedouia e pela Grecia continental. 

Os turcos teem d'ordinario olhos pretos, 
nariz aquilino, formas bem proporcionadas 
e um andar grave, são vaidosos, indolentes 
Da paz, mas activos 6 ferozes na guerra, res- 

eitadores dos affectos de familia, hospita- 
ciros, e amigos dedicados, mas crueis na vin- 
gança. A ignorancia é muito geral na Tur. 
quia, mas os ultimos sultões teem empregado 
grandes esforços para introduzirem nos seus 
estados a civilisação e instrucção do Occi- 
dente sendo notaveis os progressos realisa- 


| dos moderuamente. Esta reforma, que o go- 
de Argana Maden na Anatolia pro- ; 


| verno tem feito entrar recentemente nos ha- 
bitos dos vrieutaes é por ellos chamada tan- 
zimal. 
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Na Turquia da Asia tambem só uma pe- 
quena parte da população é formada de tur- 
cos, existindo n'este paiz um grande numero 
de gregos, arabes, armenios, kurdos e ju- 
deus. Os yezides occupados quasi constan- 
temente na guerra e na rapina estão espa- 
lhados em tribus independentes na Mesopo- 
tamia, no Irac- Arabi e no norte da Syria. Os 
turcomauos, povo nomada, muito temido, 
vive nas partes centraes do paiz, os drusos 
habitam o Libano e distinguem-se pelo seu 
caracter altivo, energico e brutal, os maroni- 
tas, outro povo do Libano, mas affavel e mui- 
to dado á agricultura. Os metuales e os au- 
sariés vivem na mesma região. 

O islamismo é a religião dominante na 
Turquia asiatica. Os turcos e a maior parte 
dos povos que indicamos são sunnitas, quer 
dizer mahometanos da seita d'Omar. Os 
gregos e os armenios são christãos; os ma- 
ronitas professam egualmente o christianis- 
mo e reconhecem a auctoridade do papa sem 
comtudo adoptarem todas as fórmas do ca- 
tholicisgmo. Os druzos teem uma religião á 
parte, que é uma especie de deismo, sendo o 
seu propbeta Hakem, kalifa do Egypto no se- 
culo x1. 

O imperio ottomano era até ha poucos 
annos uma monarchia absoluta, mas em vir- 
tude da constituição de 23 de dezembro de 
1876 ficou sendo uma monarchia constitucio- 
nal. Daremos um extracto d'esse notavel do- 


'cumento em que se acham compendiados og 


principios do novo systema de governo: «Å 
soberania ottomana, que reune na pessoa do 
soberano o kalifado supremo do islamismo, 
pertence ao primogenito da dynastia d'Os- 
man. O sultão é, na qualidade de califa su- 
premo, o protector da religião mussulmana, é 
o soberano e o padichah de todos os ottoma- 
nos. | 

E” irresponsavel e a sua pessoa é sagrada. 

Entre os direitos do sultão contam-se as 
seguintes prerogativas. Nomeia e demitte os 
miniatros, confere os postos e empregos, 
manda cunhar moeda, conclue tratados com 
as potencias, declara a guerra e faz a paz, 
comunanda os exercitos de terra e mar, fas 
executar as disposições do Cheri (lei sagra- 
da) e das leis, faz regulamentos d'adminis- 
tração publica, convoca e proroga a assem- 
bléa geral e dissolve quando o julga conve- 
niente a camara dos deputados. Os princie 
paes direitos publicos dos subditos do impe- 
rio, qualquer que seja a sua religião são: to- 
dos os ottomanos gosam da liberdade indi- 
vidual, que é absolutamente inviolavel, e nin- 
guem póde sofirer qualquer pena senão nos 
casos determinados e segundo as formas 
prescriptas na lei. 

O islamismo é a religião do estado, mas 
este protege o livre exercicio de todos os 
cultos reconhecidos no imperio. A imprensa 
é livre segundo os limites marcados na lei. 
O ensino é livre e cada ottomano pode fazer 
cursos livres ou particulares com tanto que 
se conforme ás disposições das leis. A ad- 
missão aos empregos publicos tem como con- 
dição essencial o conhecimento da lingua 
turca, que é a lingua official; todos os otto- 
manos são adinittidos nos empregos publicos 
segundo o seu merito e capacidades. A dis- 
tribuição e divisão dos impostos é feita se- 
gundo regulamentos especiaes na proporção 
da fortana de cada contribuinte. O domicilio 
é inviolavel excepto nos casos marcados na 
lei, O confisco de bens, as contribuições de 
trabalho, e as multas não auctorisadas por 
lei e a tortura sob todas as formas são ab- 
solutamente prohibidas. Os ministros são no- 
meados por iradé imperial, mas só o grão vi- 
sir e o cheik-ul-Islam recebem do proprio 
sultão a investidura do cargo. Os ministros 
são responsaveis perante a camara dos depu- 
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tados, que depois de ouvir as explicações do 
ministro accusado submette ao sultão uma 
mensagem pedindo que o ministro seja pro- 
cessado. Em caso de urgente necessidade, 
quando a assemblea não está reunida, o mi- 
nisterio pode tomar as disposições que jul- 
gar convenientes para a salvação do estado, e 
essa disposição sanccionada por um iradé 
imperial teem provisoriamente força de lei. 
Os ministros teem direito de assistir ás ses- 
sões do senado e da camara dos deputados, 
podem fallar antes de qualquer membro que 
tenha pedido a palavra e são obrigados a 
dar todas as explicações que lhes forem pe- 
didas. A assemblea geral compõe-se do se- 
nado e da camara dos deputados, que se reu- 
nem no 1.º de novembro, sendo a abertura e 
o encerramento feito por um iradé imperial. 
Nenhum membro da assemblea geral pode 
ser perseguido pelas suas opiniões em voto 
emittido pas camaras. À iniciativa das pro- 
postas de leis pertence ao ministerio, mas es- 
tas propostas podem tambem ter origem nas 
camaras. Às leis só teem força depois de ap- 
provadas pelas duas camaras e sanccionadas 
por iradé imperial. O presidente e os membros 
do senado são nomeados vitaliciamente pelo 
sultão, o seu vencimento é de mil piastras 
e o seu numero não pode ser superior a um 
terço do namero dos deputados. Ha um de. 
putado por cada 50:000 ottomanos do sexo 
masculino, sendo a eleição feita por cscru- 
tin o secreto. O mandato de deputado é in. 
compativel com qualquer emprego publico a 
não ser o de ministro e a não ser isto qual- 
quer ottomano maior de 30 annos e que falle 
turco é elegivel. O mandato dura 4 annos; e 
os deputados recebem 20:000 piastras por 
cada sessão e as despesas de viagem. O pre- 
sidente e os dois vice presidentes da camara 
dos deputados são nomeados pelo sultão, de 
uma lista de 9 candidatos eleitos pela camara. 
Os juizes são inamoviveis, as audiencias de to- 
dos os tribunaes são publicas, o accusado pó- 
de fazer uso perante o tribunal de todos os 
meios de defesa permittidos por lei; nenhum 
tribunal pode recusar-se a tomar conheci- 
mento de um processo que seja da sua com- 
petencia; os processos relativos ao Cheri são 
julgados pelos tribunaes do Cheri, os proces- 
sos civis pelos tribunaes civis, e não poderá 
nunca ser creado tribunal algum especial alem 
dos que estão estabelecidos nas leis; ha um su- 
premo tribunal de 30 membros, sendo 10 se- 
nadores, 10 conselheiros d'estado e 10 mem- 
bros escolhidos entre os presidentes e mem- 
bros dos tribunaes superiores e que tem por 
attribuição julgar os ministros, o presidente 
e membros do tribunal superior e todos os 
accusados do crime de lesa magestade. Ne- 
nhum imposto póde ser recebido senão em 
virtude das disposições da lei, o orçamento 
que é votado annualmente pela assemblea 
geral é a lei que regula tudo quanto diz res- 
peito a impostos.» | 

Como se acaba de ver, ua constituição ot- 
tomana foram inscriptos todos os verdadei. 
ros principios liberaes, mas a execução não 
corresponde å letra da lei e por isso o impe- 
rio ottomano ainda hoje está longe de ser ef- 
fectivamente uma monarchia constitucional. 

As primeiras auctoridades do imperio são 
o grão vizir, chefe supremo da administra. 
ção, presidente do conselho de ministros e o 
cheik-ul islam, quer dizer o chefe represen- 
tante directo do poder espiritual do kalifado 
do islam, chefe dos ulemas, que é uma corpo- 
ração simultaneamente judicial e religiosa. O 
cheik -ul-islam não é nem sacerdote nem ma- 
gistrado, e tem por attribuições principaes e 
essencises a interpretação da lei. Ê 

O grão-vizir e o cheik-ul-islam teem o ti- 
tulo de alteza. Todos os membros do conse- 
lho de guerra, da marinha, da policia, do 
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commercio, etc., assim como dos conselhos 
administrativos das provincias, districtos, ci- 
dades etc., teem o titulo de mufti; os empre- 
gados da magistratura e das secretarias teem 
o titulo de efendi; os filhos de pachás e os 
officiaes superiores teem o titulo honorifico 
de bey, e os officiaes até major e os emprega- 
dos subalternos da administração publica e 
do culto teem o titulo de aga. 

As possessões immediatas da Turquia são 
divididas em vilayets, cujos administradores 
teem o titulo de valy; os vilayets dividem-se 
em sandjaks, à testa dos quaes estão os mu- 
tessarifs; os sandjaks são divididos em kasas 
governados por kaimakams e os kazas são di- 
vididos em nalnés, administrados por mudirs. 

A provincia da Roumelia Oriental, que 
está sob a auctoridade immediata do sultão, 
tem uma administração autonoma, cujo chefe 
é o principe Alexandre Vogorides, Aleko Pa- 
chá e é governada por um estatuto organico, 
segundo a disposição do tratado de Berlim. 

O principado da Bulgaria, que se póde di- 
zer quasi independente, é governado hoje 
pelo principe Alexandre r, da casa de Batten- 
berg e n'elle existe uma assembléa nacional 
composta de deputados eleitos pelo povo, na 
razão de um por cada 10:000 almas. 

A capital ê Sophia. (No Supplemento da- 
remos noticia mais desenvolvida d'este novo 
estado europeu). 

O ultimo orçamento turco publicado é o 
de 1880 a 1881 e n'elle figura a receita no 
valor de 1.615.584:000 piastras (cada pias- 
tra vale aproximadamente 45 réis) e as des- 
pezas no valor de 1.914.876:359 piastras, ha- 
vendo por tanto um deficit de 299.292:359 
piastras. Segundo o Almanach de Gotha de 
1884, de cujos dados nos temos servido para 


“elaborar o presente artigo, as receitas para 


o anno de 1883 a 1884 estão avaliadas em 15 
milhões e as despezas em 20 milhões de li- 
bras turcas. 

O estado financeiro da Turquia é como ge- 


ralmente se sabe desgraçado, mas em fins de. 


dezembro de 1881 o governo do sultão fez 
com os portadores da divida publica externa 
um accordo, de que espera tirar grandes van- 
tageos e pensa em adoptar providencias ana- 
logas para a divida interna e fluctuante que 
regula por 20 milhões de libras turcas. 

O exercito turco, segundo o plano de 1880, 
que está em via de execução, compõe-se de 
exercito activo ou nizam, de duas classes de 
landwebr ou redif, e do landsturm ou mus- 
tahfiz. A duração do serviço é de 20 annos, 
dos quaes 3 para a infanteria e 4 para as 
outras armas no exercito activo, 3 ou 2 na 
reserva d'este exercito, 4 em cada uma das 
classes do redife 6 no mustahfiz. O imperio é 
dividido em 7 circumscripções militares e ca- 
da circumscripção em 8 districtos regimen- 
taes de recrutamento. Cada uma das 6 pri- 
meiras circumscripções fornece um corpo de 
exercito activo, outro de primeira classe e 
outro da seguuda classe do redif. A 1.º cir- 
cumecripção (Yemen) não fornece senão o 
corpo de exercito do nizan, para serviço lo- 
cal. Cada um dos 18 corpos de exercito com- 
prehende: 2 divisões de infanteria de 2 bri- 
gadas de 2 regimentos e 2 batalhões de ca- 
çadores, 1 divisão de cavallaria de 3 briga- 
das de 2 regimentos, 1 regimento de artilhe- 
ria de campanha, 1 batalhão de sepadores, 
1 batalhão de trem, 3 companhias de trem 
de artilheria, 1 companhia de telegraphistas, 
1 secção de tropas de administração e 1 sec- 
ção de tropas de saude. 

Aos corpos de exercito indicados, deve 
juntar se as milicias da ilha de Creta e do 
vilayet de Tripoli, organisadas em 3 regi- 
mentos de infanteria e 1 regimento de ca- 
vallaria. O exercito activo contava em tempo 
de guerra 468:000 homens de infanteria, 
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64:800 de cavallaria, 57:600 de artilbera 
10:800 sapadores e 9:000 bomens do trem,» 
que forma um total de 610:200 homens ca 
1:512 bocas de fogo. 

Para as tropas de marinha o tempo de se. 
viço foi fixado em 12 annos, dos quaes 5m 
marinha activa, 3 na reserva e é no redi; d 
marinha. Segundo as ultimas listas oficisa 
a marinha ottomana conta unicamente 9 n:- 
vios: 1 aviso, 2 transportes e 6 canhoneira 
de guerra da flotilha do Danubio, e 9 nar 
que são: 1 fragata, 1 aviso, 4 transporte: 
3 outras embarcações da esquadra do ms: 
Negro. 

As vias de communicação na Turqois eis 
poucas e em geral mal conservadas e esse ¿s 
tado centuplica, pode dizer-se a distancia é 
torna quasi impossiveis as viagens no inverm 
A Turquia da Asia ainda está peior do cw 
a da Europa e ahi pode-se dizer que náoh 
uma unica estrada digaa d'este nome. x 
transportes fazem-se a dorso de muares o: a 
camellos atravez dos desertos va das garg: 
tas das montanhas nas direcções segnidas y 
las caravanas, direcções traçadas pela natı 
za que fez as passagens entre os montes ea 
oasis nas planicies. 

As linhas ferreas que se acham em espis 
ração são: 


kike 

Constantinopla a Andrinopla...... 3b 
Andrinopla a Beelova............. % 
Tronva a Jamboli.......... PRP ly 
Koulleli a Dedeaghatch........... 1U 
Salonica a Uskub............ cosa A 
Uskub a Mitrovitza............ sso U 
Banjalonka a Novi. ........ose.s.. Tl 
Zurica a Brod.............. cum. AM 
Total.... 1:8 


Na Asia Menor estão em exploração: tn 
linhas nos arredores de Smyrna (231 kilom 
e a linha de Haidor a Ismich (43 kilom.'s 
todo 274 kilom. 

A industria está pouco desenvolvida n'ed 
paiz e a agricultura tambem nada tem pn 
gredido, podendo afliançar-se que cão a 
completamente desconhecidos os º 
aperfeiçoamentos indicados pela sciencia x 
ultimos tempos. Em todo o caso os cerem 
formam um dos mais importantes artigv:! 
commercio na Turquia e as sedas, psom 
adamascados, tapetes e marroquins ques 
fabricam em differentes cidades do imp 
gosam de justa e merecida fama e são erpa 
tados para differentes pontos do globo. 

Segundo o relatorio da administração x 
perior das alfandegas o commercio est 
dos annos de 1878 79 e 1879 80 foi de: 

1878-79 Importação: 1.969 478.742 piu 
tras; exportação: 839.586.490. 

1879-80 Importação: 1.931.403.524; erp“ 
tação: 863:209246. 

Para o anno 1880.81 a importação foi sn 
liada em 1.784.750.000 e a exportaçã: a 
930.000.000 piastras aproximadamente. 

Durante o anno findo em 1 de marw é 
1879 entraram nos portos da Turquia I*::: 
navios com a lotação de 19.51.559 toneis3 
entrando n'esse numero 20:174 vapores. 

Em 1879 a marinha mercante turca de ic 
go curso compunha-ee de 220 navios de rs 
com 34:500 toneladas e 11 vapores de >: 
toneladas. 

Segundo Hamener é nas meis remotas ct! 
que devemos buscar a origem do ter: 
do qual descende a actual raça dos otta 
nos. Turco, que essa nação reconhece pr e 
primeiro chefe, é conforme todas 8s probet- 
lidades.o Targitaos d'Herodoto e o Toets: 
na da Escriptura. Os historiadores tarnm 
e mongões julgaram ennobrecer a gor ns,’ 
fazendo-a descender no setimo grau de ii 
taro e de Mogol, que suppõem irmãos e à: 
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ntes de Tarco, filho de Japhet, ao pas- 
e os ottomanos, que são verdadeiros 
, repellem este nome que consideram 
dante e não o dão senão a hordas no- 
je a povos barbaros, do mesmo modo 
s gregos e os romanos davam a deno- 
ão de seythas a tudo o que não era 
ou romano. 
io e Pamponio conheciam o nome de 
s assim como Herodoto em cujas obras 
ece o nome de Tourgions transformado 
copistas no de Amourgions. Os byzan- 
designam os turcos umas vezes com o 
je persas, outras com o de ougres (bun- 
embora não haja relação de parentes - 
re persas € turcos nem entre persas e 
ros. Cbalcondyle não sabe se cs deve 
procedentes dos seythas ou dos par- 
?branza adopta a tradicção romanesca 
songeava a vaidade dos gregos dege- 
s e que fazia os ottomanos descenden- 
| Isaac Comneno, outros historiadores 
ando que 08 turcos vinham dos troya- 
zem os descendentes em linha recta de 
r e de Heitor, e Paulo Jovio, o primei- 
riptor dos tempos modernos que tratou 
toria e constituição militar dos otto- 
, assevera que elles são tartaros vindos 
irgens do Volga. f 
investigações Acerca do paiz d'onde é 
o um povo são de ordinario mais sa- 
rias do que aquellas que tem por fim 
lecer a filiação d'elle subindo até á ori- 
Os turcos, que os chinezes chamaram 
ro Tuku, deixaram o Altai para se es- 
em nas vastas e ferteis planicies da 
gia limitadas a leste pelo Cathai, quer 
| China septentrional, a oeste pelo la- 
al e pelo Klowavesm, a norte pela Si- 
ao sul pelo Thibet e pela Grande Bou- 
Os antigos persas davam o nome de 
n aos paizes situados a leste do Oxo, 
ndos hoje pelo nome de Turkestan, e 
pianos ou turcos era um nome generico 
mo o de scythas servia para designar 
ros barbaros. Tauraniano degenerou 
os gregos em tyrano, e turco é ainda 
ara os ottomanos synonimo de bar- 


undo uma das mais antigas tradições 
da qual se acham traços nos Commen- 
d'Herodoto acerca da origem dos Scy- 
houz Khan, filho de Kara-Khan, foi 
suas conquistas e pelas suas leis o fun- 
do poder e da civilisação turca. Deve 
vido ao mesmo tempo que Abrahão e 
'undador d'um imperio tem muitos pon- 

similhança com o Dejoces dos medos 
lizer com o Djemschid das historias 
aes. De Karakoum onde Rara Khan 
'a O inverno e dos montes d'Ourtagh e 
urtagh onde vivia de verão, Ogbouz di- 
e para o sul e foi estabelecer se em 
uma das cidades mais celebres do Tur- 
| e que por muito tempo foi a séde do 
e da civilisação turca. Oghouz revol- 

contra Kara-Khan seu pae, vencou-o 
metteu ás suas armas toda a parte do 
stan que se estende desde Artelas e 
até Boukara. Depois da morte de Ogh- 
| filhos dividiram entre si o imperio pa- 
ficando tres d'elles com as tribus do 
e e outros tres com as do occidente. À 
ão dá quatro filhos a cada um d'esses 
pes os quaes são os paes das 24 prin- 
; tribus turcas. Os tres Kbans do occi- 
e os seus descendentes invadiram o 
ituado a oeste entre o Iaxarte e Oxo e 
sando as fronteiras d'esta região mar- 
m como conquistadores até ao Bósphoro 
ao Danubio. Os mais antigos historia- 
dos ogbouzes, dos seldjucidas e dos 
anos fazem remontar a genealogia dos 
mos d'estes povos aos tres Kbans do 
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occidente. Foi sobre as ruinas da dynastia 
dos seldjucidas destruida em 1292 que Oth- 
man 1 filho de Orthogul lançou os fundamen- 
tos do imperio ottomano em 1299. Assenho- 
reando-se de uma parte da Bithynia fez com 
incessante árdor a guerra aos infieis, man- 
dou seu filho Orkhan apoderar-se de Bovusse 
que passou a ser a sede do imperio e morreu 
em 132h alguns dias depois da tomada d'essa 
cidade. Orkhan cujos dotes guerreiros o ha 

viam recommendado á preferencia paterna 
propôs a seu irmão mais velho Ala-eddin 
partilhar com elle o governo, mas este ulti- 
mo, levado do seu gosto pelas sciencias espe- 
culativas recusou. Orkhan creou então para 
elle o vizirato e aproveitou em benefício do 
estado as grandes qualidades administrati 

vas do irmão deixando-o preparar as institui- 
ções que contribuiram poderosamente para a 
prosperidade e gloria do imperio. Orkhan to 

mou Nicomedia, Nicca, Gallipoli e muitas 
outras cidades, creou os tenitcheri (tropas 
novas) conhecidas na Europa com o nome de 
janisaros, os spahis, os medresses ou collegios, 
os miarets ou hospitaes etc. 

Amurat 1, um dos monarchas mais notaveis 
d'essa dynastia, subiu ao throno em 1360, apo- 
derou se de Andrinopla onde estabeleceu a 
sua residencia ordinaria alargou as suas con- 
quistas para a Asia e para a Europa, desba. 
ratou na batalha de Kossovo os Krals ou 
reis da Bulgaria, Servia, Bosnia e Albania 
colligados contra elle e morreu apunhalado 
em 1389. 

Bajazeto 1, que pela sua impetuosidade nos 
combates e nas marchas guerreiras recebeu 
o cognome de Ki Divim (o Raio) succedeu a 
seu pae em 1362 e mandou logo matar seu 
irmão lakub, que se havia assignalado muito 
em Kossovo. O Occidente mandou contra es- 
te principe grandes exercitos, mas elle ven- 
cendo em Nicopolis passou á Asia e levou 
até ao Eufrates os limites dos seus estados, 
mas sendo derrotado e feito prisioneiro em 
1402, perto d'Ancyra por Timor Lenk (Ta. 
merlan) morreu no fim de um anno de capti- 
veiro. Um interregno de onze annos, motiva- 
do pelas discordias que se levantaram entre 
os tres filhos de Bajazeto, acabou pelo trium- 
pho de um d'elles, Mahomet, em 1413 sendo 
mortos os outros dois. 

Mahomet 1, principe recto e generoso, em- 
penhou-se em consolidar o throno abalado 
pela invasão estrangeira e pela guerra civil 
e renunciando a qualquer conquista aplacou 
as revoltas, castigou os estados que as favo- 
reciam, suffocou a famosa conspiração dos 
derviches cujos fanaticos adherentes tinham 
já derrotado doie exercitos. 

Amurat '1 succedeu em 1421 a seu pao, 
triumphou do pretendente Mustaphá, que era 
ou pelo menos devia ser seu tio. Venceu tam- 
bem seu irmão que se revoltou contra elle e 
alargou as fronteiras do imperio, mas essas 
victorias foram interrompidas pela heroica 
defesa de Belgrado, e sendo vencido por Hu- 
niade governador da Transylvania, assignou 
em 1444 uma tregua de 10 annos e por fim 
renunciou voluntariamente-o poder. O rei da 
Hungria e os seus alliados, informados d'es- 
te facto, quebraram as treguas, mas Amurat 
então deixou o seu retiro, venceu o exercito 
christão, assegurou a tranquillidade do im- 
perio e renovou a abdicação, mas apenas vol- 
tou a Magnesia foi obrigado por uma revol- 
ta dos janisaros a reassumir o governo que 
conservou até á morte, ganhando n'esse ulti- 
mo periodo ainda novas victorias. Os princi- 
pes do Peloponeso submetteram-se ao tribu- 
to, Huniade à frente de um exercito bunga- 
ro foi vencido nos campos de Kossovo (1448) 
mas Iskender-Bey (Scanderberg) kral da Al. 
bania, senhor da fortalesa de Kroia resis- 
tiu ás forças superiores commandadas pelo 
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sultão em pessoa e sustentou contra os otto- 
manos uma sanguinolenta luta por espaço de 


25 annos. 


A Amurat 11, que foi um dos maiores mo- 


narchas da dynastia ottomana e que more 


reu em 1451 succedeu Mahomet 11 seu filho 
cognominado El-Fatyh (o Conquistador), o 
qual bloqueou Constantinopla por terra e por 
mar, tomou esta cidade d'assalto em 1453 e 
d'este modo pôz termo ao Baixo Imperio. A 
tomada de Trebizonda e a conquista da Ca- 
ramania, da Crimea, da Morea e de Otranto 
augmentaram a gloria das armas d'este prin- 
cipe, que foi menos feliz deante de Ak His- 
sar, defendida pelo infatigavel Iskender Bey 
e deante de Belgrado onde Huniade reppel- 
liu os seus ataques. Este monarcha, cujas 
crueldades e desregramentos são bem co- 
nhecidos, ousou erigir o fratricidio em lei 
politica; mas o poder do seu genio revelou-se 
nas suas conquistas, monumentos, fundação 
de estabelecimentos uteis, gosto pelas letras, 
leis militares e instituições de todos os genee | 
ros. 

Seu filho Bajazeto 11 (1481) manteve os 
seus direitos de primogenitura contra seu 
irmão Zizim, que morreu em Roma, e sendo 
dotado de genio pacifico e muito dado å poe- 
sia e á vida contemplativa, só emprebendeu 
guerras quando a isso se viu obrigado ou 
pelas agitações dos inimigos externos ou 
pelos tumultos dos junisaros. Um de seus fi- 
lhos, Selim, grangedu as boas graças dos ja- 
nisaros, favorecido por estes obrigou o pae a 
abdicar e subindo ao throno perseguiu os ir- 
mãos e os sobrinhos a quem mandou matar, 
ordenou uma matança (qne se poderia chae 
mar o 8. Bartholomeu do islamismo) de 40 
mil dos seus vassallos suspeitos de professa- 
rem a doutrina dos chiitas e se não fosse a 
intervenção do mufti Djemali, e do grão .vi- 
sir teria exterminado todos os christãos. As 
rivalidades religiosas dos chiitas e dos mua- 
mitas promoveu entre a Persia e a Turquia 
uma prolongada lucta que dizimou a popu- 
lação dos dois imperios. À conquista da maior 
parte do Kurdistan e da Mesopotamia assim 
como a de todo o Egypto ilustraram os ulti- 
mos tempos dc reinado de Selim, que m. em 
1520. Solimão 11 que então subia ao throno, 
assistiu a treze campanhas começando pela 
tomada de Belgrado e pela da ilha de Rho- 
des. Os outros factos importantes do seu 
reinado são: o famoso cerco de Vienna e os 
actos tambem famosos do pirata Barba-roxa, 
as continuas guerras com Veneza, Persia, 
Egypto e imperio da Allemanha, as suas 
boas relações com a França, Polonia e Rus- 
gia, as intrigas da celebre Roxolana, a cons- 
trucção de muitas mesquitas, pontes e forti- 
ficações, a reforma da corporação dos ulemas 
e a organisação interna do imperio. Solimão 
1 recebeu da Europa o cognome de Grande 
e de seus vassallos o de el Kanomni (o le- 
gislador), mas as suas brilhantes qualidades 
foram em parte offuscadas pela crueldade 
que praticou mundando matar muitos dos 
mais altos funccionarios militares e civis e 
tambem seus filhos Mustapha e Bajazeto as- 
sim como cinco filhos d'este ultimo principe. 
Apesar d'estas manchas o reinado de Soli- 
mão é o mais notavel da historia ottomana, 
illustrou-se por soberbas obras de intelligen- 


“cia e de architectura, por factos importantes 


na guerra © na pas e o tempo do seu go- 
verno coincidia com grandes acontecimentos 
contemporaneos. . 

Succedeu-lhe em 1566 seu filho Selim ıt 
muito dado á embriaguez, mas cujo reinado 
foi glorioso porque o grão visir Mohammed. 
Sokolly coroou a obra de Solimão com a cvn- 
quista da ilha de Chypre e do Yemen e com 
outras expedições gloriosas.As crueldades 
do capitão pachá SARAR e a deslealdade 
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do mufti na época da tomada da ilha de 
Chypre, provocaram em 1571 o desastre de 
Lepanto. 

Amurat 111 subiu ao throno em 1574, sacri- 
ficou a segurança do seu reinado a cinco ir- 
mãos e deixando-se governar por mulheres e 
favoritas e entregando- se ao vicio da em- 
briaguez cerceou a influencia do grão-visir 
Sokolly cuja morte revelou a decadencia do 
imperio. O seu reinado foi uma continua se- 
rie de empresas mal combinadas e executa- 
das, mas o talento de alguns grão-visires 
ainda augmentou os dominios do grande So- 
limão e a guerra da Persia fez cair nas mãos 
dos ottomanos a cidade de Tauris. 

Mahomet 111 assiguslou a subida ao throno 
em 1595 com a morte de seus desenove ir- 
mãos; a conquista de Erlan e de Kanicha foi 
o facto mais importante d'este reinado, mas 
as revoltas das tropas na capital e nas pro- 
vincias, a decadencia das instituições e o des- 
preso das leis foram os resultados do deplo- 
ravel governo d'este principe, os quaes de- 
vem ser em grande parte attribuidos à in- 
fluencia de sua mãe e dos vizires. Até este 
reinado os filhos dos sultões eram governa- 
dores de uma provincia, mas d'ahi por dian- 
te encerrados no serralho saem d'este retiro 
forçado para subirem ao tbrono sem terem 
a experiencia da administração. 

Achmet 1 succedeu a seu pae em 1609 e 
mandou para o antigo serralho sua avó a 
sultana Saguié que durante o reinado de 
Amurat fora a verdadeira imperante. Este 
principe, de caracter fraco, foi toda a sua vida 
dominado pelas suas mulheres e pela gente 
da côrte. Protegeu os hungaros e os traneyl- 
vanos contra o imperador Rodolfo 11,6 Schab- 
Abbas recuperou uma parte dos territorios 
que a Persia tinha perdido nas guerras ante- 
riores. Foi no tempo de Achmet que se in- 
troduziu na Turquia o uso do tabaco. 

A este sultão succederam Mustaphá 1 
(1617) e Othman u (1618). Desde a funda- 
ção do imperio até Achmet 1 a auctoridade 
soberana passou do pae ao filho. Mustaphá 1 
filho de Mahomet 111 e mais velho que seu 
sobrinho Othman, foi proclamado sultão em 
virtude da lei que regulava a successão do 
throno, mas o idiotismo d'esse principe fez 
com que o deposessem no fim de tres mezes 
do governo. Voltando outra vez ao throno 
pela morte de Othman (1622) foi novamente 
deposto no anno seguinte e mettido no ser- 
ralho d'onde uão saiu mais, 

Othman, filho de Achmet 1, foi precipitado 
do throno pelos janisaros (1622) e o reinado 
d'estes dois monarchas, que comprehende um 
periodo de 6 annos, assemelha se a um in- 
terregno. Durante esse tempo o imperio ar- 
ruinado pelas exacções dos funccionarios e 
dilacerado pelas revoltas perdeu a Georgia, 
Ghendy, Erivan, Bagdad, e Basra, quer dizer 
9 sangiacs. 

Amurat iv cognominado el Ghazi (o Vi- 
ctorioso), filho de Achmet 1, succedeu a seu 
tio Mustapbá 1 deposto pela segunda vez em 
1623. Este principe que tinha então 12 an- 
nos governou ao principio soh a tutella de sua 
mãe, a sultana Kausym, e depois tomando 
conta do poder conquistou Bagdad, submet- 
teu os drusos, comprimiu com mão de ferro 
os grandes, subjugou 08 inimigos externos, 
reorganisou o exercito e estabeleceu a disci- 
plina militar, mas foi muito cruel mandando 
matar mais de cem mil pessoas e depois de 
haver prohibido sob pena de morte o uso do 
vinho e do tabaco, entregou-se nos ultimos 
annos da vida à embriaguez e foi um verda- 
deiro tyranno. l 

Ibrahim, filho de Achmet 1 e irmão de 
Amurat Iv, foi acclamado sultão em 1640 e 
. no tempo d'este principe dissoluto o imperio 

foi abalado por grandes commoções internas, 
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mas o exercito ainda ganhou importantes 
victorias apoderando-se de Candia, e de Re- 
tima na ilha de Creta, etc. Por fim os jani- 
saros cansados das crueldades d'este sultão 
depozeram-o collocando no throno o filho 
Mahomet (1648) que tinha apenas 8 annos. 
O reinado d'este sultão dirigido sempre pe- 
los favoritos e pelo visires é uma das epo- 
cas mais importantes da historia ottomana 
porque foi durante ella que se illustraram 
os dois ministios Koprili, mas nos ultimos 
annos os exercitos do imperador Leopoldo 
apoderaram-se de Buda, os da republica de 
Veneza invadiram o Peloponeso, a Dalmacia 
e a Attica e as medidas tyranicas de alguns 
ministros incapazes promoveram a deposição 
do soberano (187%) que foi encerrado no ser- 
ralho onde terminou os seus dias. 

Solimão ur, filho de Ibrabim, rigido obser- 
vador da lei mussulmana, succedeu ao ir- 
mão e no começo do seu reinado as tropas 
costumadas às revoltas deixaram os inimigos 
entrar pelas fronteiras, mas o grão vieir Mus- 
taphá Koprili-Zadé cognominado el Fazel (o 
Virtuoso) fez com que a victoria seguisse de 
novo as bandeiras do imperio, retomou Bel- 
grado e melhorou muito as criticas circums- 
tancias do thesouro. Succedeu-lhe em 1691 
seu irmão Achmet, durante o reinado do qual 
o exercito ottomano foi desbaratado em Sa- 
lankemen, sendo este o facto mais importante 
do tempo do seu governo. 

Em 1695 subiu ao throno Mustaphá ir, fi- 
lho de Mahomet 1v, e a tomada de Chio'e al. 
gumas victorias navaes ganhas por Mezze- 
mosto precederam a que o sultão alcançou 
coutra os austriacos em Lugos, mas a der- 
rota de Zenta obrigou-o a assignar a paz de 
Carlowitz que livrou as potencias christãs 
do terror que lhes inspirava o nome otto- 
mano. Cedeu ao imperador a Transylvania, 
pais situado entre o Danubio e o Theiss e li- 
bertou a Allemanha de varios tributos a que 
era obrigada com differentes denominações. 
Venesa restituiu as suas conquistas ao nor- 
te dos golphos de Corintho e de Egina, con- 
servou a posse da Morea até Hexamilion, 
de quasi toda a Dalmacia, de Santa Maura 
e da ilha proxima cedendo alguns pontos 
fortificados. A Polonia que concluiu egual- 
mente umas treguas recuperou Kaminick, a 
Podolia, a Ukrania e deixou de pagar tri- 
buto ao khan dos tartaros. O czar Pedro o 
Grande assignuou um armisticio de dois an- 
nos e conservou a cidade de Azov. Depois da 
derrota de Zenta, Koprili Hussein, nomeado 
grão vizir, cicatrisou pela sua babil adminis- 
tração as feridas do imperio, mas o seu suc- 
cessor no vizirato Mustaphá- Daltaban e o 
mufti Feiz Oullah deram posteriormente ori- 
gem a uma sedicção que depoz Mustaphá 11. 

D'este reinado em diante a ferocidade dos 
turcos parece adoçar-se com o contacto dos 
povos do occidente e a politica e civilisação 
europeas penetram na vida d'essa raça asia- 
tica. 

Achmet nı, irmão do monarcha anterior, 
foi acclamado sultão em 1703 e o seu reina- 
do é um dos mais felizes do imperio. As vi- 
ctorias do principe Eugenio deram á Austria 
Temesvar, Belgrado e parte da Servia, mas 
estas perdas foram bem compensades pela 
conquista da Morea, de parte da Persia e 
da importante fortalesa de Azov. Carlos xı 
buscou então um refugio na Turquia e Pedro 
o Grande vendo-se em apertadas circumstan- 


cias na margem do Pruth teve de assignar, 


a pas. 

O grão vizir Damad- Ibrahim dotou n'essa 
epoca o imperio com uteis instituições, levan- 
ton edificios notaveis, introduziu a imprensa 
(1128) e encheu o thesouro sem recorrer a 
supplicios e confiscos, mas apesar d'estes va- 
liosos serviços foi victima de uma sedicção 
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que tirou ao mesmo tempo o throno a Ach- 
met 111. 

Mabmud 1, filho de Mustaphá u e sobrinho 
do antecedente, subiu ao throno ein 1730, rei- 
nou por espaço de 24 ánnos e illustrou -ae por 
victorias coutra os allemães, 08 russos e o: 
persas, e é esse o periodo mais brilhante ds 
diplomacia ottomana. Habeis negociadores 
formados nas embaixadas junto das córtes 
europeas, nas commissões de limites das fron- 


teiras e instruidos particularmente por Boone- : 


val, tomaram parte no tratado de Belgrado 
com a Austria e com a Russia, na renovação 
das Capitulações com a França, na alliança 
sueca, na paz com a Persia e nos tratados de 
amisade com a Toscana e Napoles, obtendo 


- = 


que o territorio do seu paiz fosse alargado. . 


O governo d'este sultão foi em geral prospe- | 


ro, mas o seu irmão e successor que reinou 


de 1754 a 1757 foi um principe muito des. 
confiado, que mandou metar tres dos seus so- 
brinhos e que mudou constantemente de vi- 
zires. 


Mustapha 111, filho de Achmet 111, e primo ` 


do anterior, subiu em 1757 ao throno e occu- 
pou-e durante 17 annos. A babil administra- 
ção do grão-vizir Mohammed restabeleceu a 
ordem nas finanças, reprimiu o ardor bellico. 
so do sultão e conservou a paz no estado. À 
guerra promovida pela imperatriz Cathani. 
na 11 começou uma serie de derrotas que erx- 
pulsaram os ottomanos da Valachia e da Mol- 
davia, destruiram a marinha d'elles na bahia 
de Tchernié, provocaram a insurreição da 
Georgia e lhes tiraram a Crimea. A humi- 
lhação do imperio excitou a revolta dos gran. 
des diguatarios; o principe Heraclio na Gior- 
gia, Mahmud na Albania, Ali no Epiro, Abu- 
med em Bagdad, o cheik Dbaher na Pales- 
tina e Mohammed -Bey chefe dos mamelucos 
no Egypto, rebellaram-se. Algumas vantagens 


obtidas nas margens do Danubio consolaram . 
os ultimos momentos d'este priucipe que mos- - 
trou sempre no meio dos revezes grande cons. ' 


tancia e energia moral. 

Abdul. Hamid, filho de Achmet nı e irmão 
do antecedente, foi acclamado em 1774, ea 
penuria do thesouro exhausto por uma guer- 
ra infeliz, dispensou-o de dar sos janisaros a 
gratificação que os janisaros estavam costu- 
mados desde Bajazeto u a receberem quan- 
do algum sultão subia ao throno. A derrota 
de Varna obrigou a Porta a assignar (21 de 
julho de 1774) o tratado de paz de Kurtchuk- 
Kainardji pelo qual a Turquia reconheceu a 
independencia dos tartaros da Crimes, de 
Rondjak e do Koubuo, concedeu aos russos 
a livre navegação em todos os mares do im- 
perio ottomano, cedeu a essa potencia as pra- 
ças d'Azov, Kinburn etc, e acceitou a parti- 


lhad a Polonia, restituindo Catherina em com- ' 


pensação a Bessurabia, a Moldavia, a Vala- 
chia e algumas ilhas do Mediterraneo. As in- 
trigas do gabinete de 8. Petersburgo aggra- 
váram ainda as condições d'este tratado, de- 
ram á Russia a posse da Crimea e do Kon- 
bau e obrigaram o divan a sugeitar-se a no- 
vas humilhações. Confiando nas promessas da 
Inglaterra e da Prussia, o governo ottomano 
recomeçou a lucta e as suas tropas ganharam 
algumas victorias na Hungria, mas a distrui- 
ção da esquadra pelos russos em frente de 
Kulbouroum, na foz do Dniéper produziu a 
perda de Okzakod (dezembro de 1788) e o 
sultão desgostoso, morreu em 1789 depois de 
baver reinado durante 15 annos, succedendo- 
lhe Selim 111 seu sobrinho e filho unico de 
Mustapha u. 

No tempo d'este principo os exercitos da 
Austria e da Russia continuaram as suas 
conquistas na Servia, na Valachia e nas mar- 
gens do Danubio. Os acontecimentos da re. 
volução levaram o imperador Leopoldo a se. 
parar-se da crarina assignando a pas de Sis. 
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tov (1791) pela qual abandonou as suas con- 
quistas, e-a intervenção da Prussia e da In- 
glaterra deu em resultado em 1792 o trata- 
do de Jam que assegurou definitivamente á 
Russia a posse da Crimea, da ilha de Tou- 
ran, de parte do Konban e da Bessarabia, da 
cidade de Okzakov, dos paizes encravados en- 
tre o Bouga e o Dniester, ficando este ulti- 
mo rio a ser a fronteira entre os dois impe- 
rios. À expedição francesa contra o Egypto, 
deu logar a novas complicações, favoreceu o 
apparecimento de novas insurreições e 8 des- 
titaição dos hospodars da Valachia e da 
Moldavia reaccendeu a guerra e fez com que 


essas rovincias fossem occupadas pela Rus-. 


sia. Por outro lado a esquadra ingleza forçou 
a passagem dos Dardanellos em 1806 e fun- 
deando em frente de Constantinopla intimou 
o sultão a unir as suas forças ás das poten- 
cias colligadas contra a França, mas porfim 
foi obrigada a retirar-se em vista da energi- 
ca defeza organisada pelo embaixador de Na- 
poleão, o general Sebastiani. 

Em 1807, Selim mı foi deposto por uma 
revolta favorecida por todos os inimigos das 
reformas, 08 quaes viam com maus olhos as 
tendencias que o soberano mostrava para fa- 
ser admittir os ottomanos no caminho da civi. 
lisação. Mustapha rv, que lhe succedeu, pouco 
tempo reinou, porque foi desthronado por 
uma nova revolução e Mahmud ır filho de 
Abdul-Hamid, que foi acclamado em 1808, 
assignou a paz com a Inglaterra para se em- 
penhar exclusivamente na guerra com a Rus- 
sia. Suecessivas derrotas anniquilaram os 
exercitos ottomanos e obrigaram a Porta a 
assignar em 1812 o tratado de Bucharest 
que deu á Russia as boccas do Danubio e 
estabeleceu o Pruth para fronteira dos dois 
imperios. Ficando livre dos cuidados da 
guerra estrangeira Mahmud voltou as armas 
contra os grandes dignatarios revoltados. O 
pachá de Vidin foi subjugado, Meca e Me- 
dioa que havia muito tempo estavam nas 
mãos dos sectarios wababitas foram recupe- 
radas por Mehemet- Ali governador do Egy- 
pto, podendo de novo os musulmanos fazerem 
as suas peregrinações a essa cidade santa e 
a Servia, que posteriormente foi considerada 
tributaria, voltou por um instante ao dominio 
torco. 1) terrivel Ali, pachá de Janina, cuja 
queda foi retardada pela insurreição grega, 
pagou com a vida (1822) a sua rebellião con- 
tra o soberano. Entretanto a conspiração he- 
tairista preparada de longa data rebentou em 
1521 na Moldavia e na Valachia e sendo de 
prompto reprimida n'essas duas provincias 
encontrou na Grecia elementos mais fortes 
de bom exito. À sublevação generalisou-se, 
deu origem a vinganças atrozes e a resisten- 
cia temas dos hellenos, fez com que Mahmud 
sugeitasso as suas tropas á tactica usada has 
nações da Europa. U-sea plano de reforma 
militar acolhido ao principio com favor des- 
pertoa por fim uma sedicção que se acabóu 
com a destruição dos janisaros, com a abo- 
lição dos Yamaks e oom a suppressão mo- 
mentanea da ordem dos Derviches bekta- 
cbis que exeitavam o fanatismo do povo com 
as suas predicas (1826). A reorganisação do 
exercito por um systema novo não interrom- 
peu as operações militares, mas a alliança 
da França, Inglaterra e Russia interveiu. 
Nem o desastre de Navarino(1827)nem a de. 

claração da guerra por parte da Russia com 
a expedição francesa a Morêa conseguiram 
decidir o sultão a reconhecer a independencia 
da Grecia, mas as continuas derrotas que as 
tuas armas soffreram na Europa e na Ásia 
e a invasão da Thracia acabaram por lhe 
vencer a resistencia forçando-o a assignar 

o tratado de Andrinopla pelo qual.a Rus- 

sia obteve o protectorado da Valachia e da 

Moldavia, que ficaram sob a suzcrania da 
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Porta, ficou senhora d'Anapa, Poti e outras 
praças na Ásia, estabelecendo se n esse pa- 
cto que os Dardanellos e o Bosphoro ficavam 
d'ali em diante abertos á marinha de todas 
as nações. j 

Mahmud 11 vendo assim terminada a lucta 
dedicou-se com ardor a pôr em pratica as re- 
formas que planeára, estabeleceu hospitaes, 
fundon o Monitor orgão ofiicial do governo, 
reprimiu as revoltas que dilaceravam 0 im- 
perio e subjugou o pachá da Albania e o 
de Bagdad, mas dentro em pouco teve de 
combater um adversario mais temivel. Mehe- 
met .Ali tornou se de facto independente no 
Egypto e a tomada de S. João d'Acre e a 
derrota de Konieh obrigaram o sultão a ac- 
ceitar em 1833 o perigoso auxilio da Russia, 
a receber a esquadra d'essa potencia no Bos- 
phoro e a reconhecer o seu poderoso vassallo 
como governador de toda s Syria. Pelo cele- 
bre tratado de Khounkear-Iskelissi entre o 
imperador Nicolau e a Porta, obrigou-se esta 
a fechar os Dardanellos a qualquer nação 
que estivesse em guerra com a Russia. Os 
ultimos annos de Mahmud forám consagra- 
dos ao estabelecimento de escolas militares, 
á creação de embaixadas permanentes em 
algumas capitaes estrangeiras, à submissão 
da regencia de Tripoli, à dos kurdos, À orga- 
nisação de quarentenas, à nomeação de com- 
missões encarregadas de estudar os melhora- 
mentos da agricultara, da industria, do com- 
mercio, etc. Todas estas innovações se reali- 
saram debaixo da ameaça de guerra com o 
Egypto a qual rebentou em 1839 e que foi 
assignalada por varios desastres e pela der- 
rota de Nisilein cuja noticia chegou a Cons- 
tantinopla alguns dias depois da morte de 
Mabmud. ` 

Abdul-Medjid succedeu a seu pae no 1.º 
de julho de 1839 e o seu primeiro cuidado 
foi dar ordem de suspender as hostilidades 
contra o Egypto, mas o capitão-pachá le- 
vado do seu odio ao grão-visir Khosrer en- 
tregou a esquadra ottomana a Mehemet. Ali- 
Pachá, e em virtude das negociações entabo- 
ladas para resolver a questão entre o impe- 
rio e o seu poderoso vassallo Mehemet Ali 
obteve para os seus descendentes o direito 
de lhe succederem na qualidade de governa- 
dores do Egypto e o sultão: recuperou a sua 
esquadra. A 3 de novembro de 1839 Abdul. 
Medjid publicou o celebre hatti-cherif de 
Gulhané pelo qual promettia garantir a li- 
berdade individual, regularisar os impostos 
e organisar o exercito fizando a duração do 


serviço. À reorganisação geral do imperio 


absorveu todos os pensamentos do monarcha, 


mas a realisação d'esses planos foi interrom» 


pida em 1853 pela aggressão da Russia. A 
França, a Inglaterra e a Sardenha levaram 
os seus exercitos à Turquia e depois de uma 
serio de batalhas e da queda de Sebasto- 
pol a Russia pediu a pas (V. Criméa) assi- 
gnando a 30 de março de 1856 o tratado de 
Paris (V. esse artigo) que admittiu o imperio 
ottomano no numero das potencias europeas. 

Por morte de Abdul-Medjid em 25-de ju- 
nho de 1861 subiu ao throno seu irmão 
Abdul. Azzis durante o reinado do qual houve 
continuas insurreições. O grão-visir Fuad- 
Pachá era muito partidario das reformas, 
mas com receios de uma explosão do fanatis- 
mo músulmano não se atreveu a abolir os 
vakufs. O bombardeamento de Belgrado pe- 
los turcos provocou um conflicto entre a Ser- 
via e a Turquia, mas a intervenção diploma- 
tica das grandes potencias europeas (confe- 
rencia de Belgrado de 5 de fevereiro de 1863) 
poude evitar a guerra, a altitude das po- 
tencias, foi quem decidiu egualmente a Tur- 
quia vencedora do Montenegro (1862-1863) 
a conceder ao principado condições modera- 
das de paz. A Turquia da Asia foi theatro 
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de continuas insurreições, reprimidas sem 
difiicaldade, a revolta de Creta já custou 
mais a suffocar e a da Bulgaria em 1868 foi 
reprimida com a maxima crueldade. 

Depois das derrotas dos francezes na guer- 
ra de 4810 a Russia conseguiu annular algu- 
mas disposições do tratado de Paris pelo 
tratado de Londres (março de 1871) e o seu 
representante em Constantinopla, o general 
Ignatieff tornou-se omnipotente junto do go- 
verno do sultão. Em 1873 Abdul-Agzis reco- 
nheceu a independencia do Egypto, que ficou 
sendo unicamente tributario, e seudo o kbe- 
diva e seus descendentes investidos do di- 
reito de governarem o pais segundo a sua 
vontade, concluirem tratados com as poten- 
cia estrangeiras, etc. À situação do imperio 
que era bem critica por causa das difhcul- 
dades financeiras com que luctava aggra-. 
vou-se ainda com a insurreição que appare- 
ceu na Bosnia e na Herzegovina em 1815. 

A Austria apoiada pelas outras potencias 
pediu ao governo de Constantinopla refor- 
mas serias que satisfizessem ás reclamações 
dos insurgentes e effectivamente o sultão fez 
largos promettimentos, mas a insurreição 
continuou e o assassinato dos consules da 
França e da Allemunha em Salonica veia fa- 
zer complicar a questão e fazer com que 
as potencias europeas apresentassem um me- 
morandum em que propunham alguns pon- 
tos que deviam servir de base ás negocia- 
ções entre o governo turco e os insurgentes. 
Poucos dias depois a 29 de maio de 1876 
houve em Constantinopla uma revolução que 
depoz Abdul-Azzis e collocou no throno Mu- 
rad v que era filho do antigo Abdul-Medjid. 

No principio de julho começaram as hos- 
tilidades dos montenegrinos e dos servios e a 
31 de agosto uma nova revolução depoz o 
sultão que era incapaz de governar e accla- 
mar o irmão d'elle, Abdul Hamid, que ainda 
hoje reina. Durante o resto do anno de 1876 
preparou-se a constituição que demos em 
extracto no principio d'este artigo e que foi 
publicada a 26 de dezembro e depois de va- 
rias negociações reuniu-se, em Constantino- 
pla, uma conferencia para resolver mais uma 
vez a interminavel questão do Oriente, ao 
mesmo tempo que em virtude de um armis- 
ticio as hostilidades com a Servia e o Moun- 
tenegro soffriam uma interrupção. 

O governo turco não acceitou as propostas 
da conferencia e abrindo directamente ne- 
gociações com a Servia e com o Montenegro, 
ajustou a paz com o primeiro d'esses paizes, 
mas não poude chegar a entender-se com os 
delegados do segundo, recomeçando as hos- 
tilidades. No meiado de 1877 a Russia e a 
Roumania entraram na lucta, em desembro 
a Servia declarou outra vez a guerra á Tar- 
quia e esta vendo-se 2 braços com tantos 
inimigos, soffrendo revezes e perdendo afinal 
Plewna, que tinha feito uma resistencia he- 
roica, pediu a mediação das potencias. De- 

ois de varias negociações que chegaram a 
infundir receios na Europa de que a guerra 
se generalisasse, a Russia ajustou com a 
Porta o tratado de 8. Stefano, que foi mais 
tarde modificado pelo tratado de Berlim (15 
de julho de 1878). Por esse tratado ficou re- 
conhecida a independencia do Montenegro, 
da Servia e da Roumania, formou-se o prin- 
cipado da Bulgaria tributario da Turquia, 
constituiu-se a provincia da Roumelia orien- 
tal sob a auctoridade politica e militar do 
sultão, mas com administração autonoms, de- 
terminou-se a: occupação das provincias da 
Bosnia e Herzegovina pela Austria, e a Tur- 
quia cedeu ainda á Russia alguns territorios 
na Ásia. 

Quasi ao mesmo tempo a Turquia assignou 
com a Inglaterra uma convenção pela qual 
cedeu s esta potencia a ilha de Chypre. 
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A execução do tratado de Berlim deu ori- 
gem a graves dificuldades por causa da de- 
terminação das novas fronteiras da Servia e 
do Montenegro, a Austria teve de sustentar 
uma renbida e sanguinolenta lucta contra 08 
musulmanos da Bosnia e da Herzegovina eo 
governo da Porta addiava quanto possivel as 
reformas que havia promettido. No anno de 
1880 continuam as dificuldades para a defi- 
nitiva conetituição do Montenegro, trava se 
lucta entre os habitantes d'este paiz e os 
albaneses e só depois de uma-demonstração 
aval em que entram forças de todas as 
grandes potencias é que a Turquia se decide 
a entregar ao principado a praça de Dulci- 
gno. Em 1881 ainda a questão de limites da 
Turquia com a Grecia deu logar a uma nova 
conferencia de diplomatas e depois nos ulti- 
mos annos os factos mais importantes na 
historia d'este paiz são a passagem da re- 

encia de Tunis para o protectorado da 

rança e a questão do Egypto que segundo 
parece se acha ainda longe de estar satisfa- 
toriamente resolvida e da qual como já dis- 
semos teremos occasião de tratar no Supple- 
mento. 

Terminaremos esta noticia historica com 
a lista dos 
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Tarreau de Garambourvillc (Luis 
Maria, barão). General frances, n. em Evreux 
em 1756 e m. em 1816. Antes da Revolução 
era official supranumerario addido a um re- 
gimento de cavallaria e tendo sido eleito 
maire da sua terra natal em 1789, marchou 
para as fronteiras em agosto de 1792 afim 
de commandar o batalhão do Eure que foi 
incorporado no exercito do Moselle. Distin- 
uiu-se na campanha de Treves e de Arlon, 
oi nomeado ajudante general da guarda, pas- 
sou depois a fazer parte do exercito das cos- 
tas de La Rochelle e assignalou-se na Ven- 
dea nos dias 16 e 17 de julho de 1793. A 
commissão de saude publica deu-lhe o posto 
de general de divisão e o commando em che- 
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fe do exercito do Oeste. Turreau apoderou- 
se de Noirmoutier, derrotou os bandos de 
Charette e desbaratou La Rochejaquelin em 
Montevrault. 

Sendo preso depois do 9 de thermidor por 
não ter approvado esse movimento só recu- 
perou a liberdade em dezembro de 1195 e 
passando ao exercito de Moguncia tomou 
parte na campanha da Helvecia ás ordena de 
Massena, commandou o exercito de reserva, 
contribuiu para a victoria de Marengo e foi 
em seguida encarregado do goveruo militar 
do Piemonte. Mostrando se pouco affecto á 
proclamação do imperio foi mandado como 
embaixador para os Estados Unidos e só vol- 
tou d'esse esilio disfarçado em 1810 para ser 
empregado no exercito da Allemanha. Entrou 
na campanha de 1813, defendeu a margem 
esquerda do Sena em 1815 e quando os Bour- 
bons voltaram de novo a França deixou o 
serviço militar. 

Deixou publicadas: Memorias para a histo- 
ria da guerra de Vendea e Noticia da situa- 
ção politica dos Estados Unidos. 

Turreau de Linicres (Luiz). Em- 
pregado publico e membro da Convenção 
franceza, primo do antecedente, n. em Or- 
bec na Normandia pelos annos de 1760 e m. 
na Italia em 1796. Foi administrador do de- 
PER do Yonno em 1790, deputado na 

egislativa em 1791 e membro da Convenção 
a 21 de setembro de 1792 tomando assento 
na Montanha da qual foi um dos membros 
mais exaltados. Depois de ter votado a mor- 
te de Luiz xv1, dirigiu se em missão ao Yon- 
ne e depois a Vendea e executando ahi as 
mais violentas medidas foi chamado pela 
Convenção ao mesmo tempo que Bourbotte. 
Depois da queda de Robespierre foi nomea- 
do secretario da Convenção e pronunciou-se 
com ardôr contra os terroristas, passou depois 
à Italia na qualidade de commissario junto do 
exercito, tomou umap arte activa na defesa da 
Assemblea quando as secções a attacaram no 
13 de vendimario e fez com que dessem o 
commando do exercito a0 general Bonaparte. 
Quaudo se dissolveu a Convenção Turreau 
obteve um emprego no exercito de Italia e 
morreu pouco depois em resultado de varios 
desgostos domesticos. Era marido da viuva 
Davout, mãe do principe d'Eckmiúhl. 

Turrel (Pedro). Escriptor frances, n. em 
Autun pelos tios do seculo x1v e m. em 1547 
pouco mais ou menos. Ensinou, com distinc- 
ção, philosophia e muthematicas no collegio 
de Dijon, do qual foi reitor. Era muito 
verssdo no conhecimento da astronomia ju- 
diciaria e por este facto foi preso como cul- 
pado de sortilegio, mas graças á protecção 
do bispo de Mâcon, du Chatel, recuperou a 
liberdade. Deizou as seguintes obras: Fata- 
le precision par les astres et disposition d'icelle 
sur la region de Jupiter, maintenant appelée 
Borgoigne pour lan 1529; o Periodo, quer di- 
zer o fim do mundo, contendo a disposição das 
coisas terrestres pela virtude e influencia dos 
corpos celestes; Alkabilius astronomiae judi- 
ciartae principia tractans. 

Turretin ou Turretini (Benedicto). 
Ministro protestante suisso, n. em Zurich em 
1588 e m. em Genehra em 1631. Era des- 
ceudente de uma nobre familia italiana que 
as perseguições religiosas do seculo xvr ti- 
nham expulsado de Luca. Estudou em Gene- 
bra, onde foi professor de theologia em 1612. 
Turretini foi deputado no synodo de Alais e 


encarregado de ir sollicitar dos estados ge- 


raes das cidades hanseaticas, os soccorros 
necessarios para pôr Genebra em estado de 
defesa, missão que desempenhou com o mais 
feliz exito. Senebier na sua Historia littera. 
ria de Genebra dá a lista dos escriptos que 
publicou este protestante, sermões, dieserta- 
ções, etc., e citaremos apenas os seguintes: 
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| 


Defeza da fidelidade das traducções da Bi. | 
Llia feitas em Genebra; a Theologiachrista e 
a sciencia da salvação. | 


Turrettin (Francisco). Theologo suis. | 
80, filho do antecedente, n. em Genebra em 
1623 e m. em 1687. Seguiu como seu paea 
carreira pastoral e adquiriu uma vasta e £0. 
lida instrucção na Allemanha e em Paris. 
Quando voltou á patria foi nomeado profes. 
sor e tomou uma parte tristemente celebre 
na condemuação dos arminios pelo synodo de 
Dordrecht onde tinha sido enviado como re- 
presentante da Egreja de Genebra. Deixou 
um curso de theologia: Institutiones theolo- 
gia eleuctica e diversos escriptos de contro- 
versia. 

Turrettin (João Affonso). Theologo, 
filho do antecedente, o mais celebre de to- 
dos os membros d'esta familia, n. em Gene- 
bra em 1671 e m. em 1737. Foi um theologo 
de primeira ordem e um dos homens mai 
eloquentes do seu tempo. Em 1691 quando 


terminou os estudos theologicos, visitou a , 
Hollanda onde se relacionou com Bayle, Le- ; 
clerc, Basnage e Spanheim; a Inglaterra onde ; 
conheceu Newton e Tillotson; a França e ou- ' 


tros paizes e tomou uma parte brilhante 
n'uma discussão publica na Sorbonna. Quan- 
do voltou a Genebra dedicou-se ao ministe- 
rio evangelico, em 1691 foi nomeado profes- 
sor de historia ecclesiastica e em 1705 de 
theologia. 


Apesar da sua saude delicada fez profan. . 


das investigações na sciencia que ensinam, 
colligiu immensos materises e tomou parte 
em todos os negocios religiosos ou littere- 
rios que no seu tempo se debateram Da 603 
patria. Manteve assidua correspondencia com 
os amigos que tinha em todas as communhoões 
e occupou-se com o arcebispo de Cantorde- 
ry, Wake e com alguns theologos allemães 
de varios projectos tendentes & reunir as di- 
versas seitas da Egreja reformada. 

A obra capital de Turreton foi a abolição 


do Consensus, formulario que os aspirantes : 


a pastores eram obrigados a assignar e por 
esse importante serviço teve larga e salutar 
influencia nos destinos do protestantismo. 
Além dos sermões, discursos academicos, 
dissertações e theses que foram reunidas em 


tres volumes, deixou as seguintes obras: . 


Historia ecclesiastica compendium, a Chri- 
to nato usque ad annum 1700; Commentarius 
theoretico-practicus in Epistolas ad Thessa- 
lonicenses; Commentarius theorico practicus 


— adriano ds e mms sa 
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in Epistolas ad Romanos; De Sancta Sen: . 


piura tractalus; todas estas obras foram re: . 


unidas com o titulo de Turretins (J. 4) 
opera omnia. 


Turrettin (Samuel). Theologo suisso da | 
familia dos antecedentes, n. em Genebra em | 


1688 e m. em 1727. Foi professor de linguas . 


orientaes e de theologia. 


Deixou theses, De tis qui ultimis seculis die 


vinas revelationes gactarunt, traduzidas em 


francez e publicadas com um supplemento 


com o titulo de: Preservativo contra o jana- 
tiamo. : 

Turri. Deus da guerra e da victoria, en- 
tre os finnezes e cuja lenda é analoga á do 
cayador magico na Allemanha. Era parente 
de Perkel, o diabo ou o senhor do inferno é 
quando saia da sua montanha e tocava a cor 
pafi; rebentava na terra uma guerra terri- 
vel. 

Turriano (Francisco Torres, mais co- 
nhecido pelo nome de). Theologo hespanhol, 
n. em Herrera no reino de Valencia pelos an- 
nos de 1504 e m. em Roma em 1584. Tendo- 
se dirigido a Roma, ganhou a confiança do 
papa Pio iv que o maadou em 1562 ao con- 
cilio de Trento. 

Quando voltou a Roma entrou para a coa 
gregação dos jesuitas. Era um homem mui- 
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to instruido, dedicou-se a grandes investiga- 
ções nas bibliothecas de Hespanha e de Ita- 
lia e deixou um grande numero de obras de 
theologia e traducções. Citaremos entre ou- 
tros os seguintes trabalhos de Turriano: In 
monachos apostatas; De votis monasticis; De 
inviolabils religione votorum monasticorum li- 
ber Il; De residentia pastorum; De summi 
poutifices supra concilium auctoritate; Pro 
canonibus apostolorum et pro eptstolis decre- 
tabus pontificum apostolicorum defensio. 

Turrigiamo. Medico italiano, n. em 
San Sepolcro perto de Florença pelos annos 
de 12710 e m. em Bolonha em 1350 pouco 
mais ou menos. Escrevia o seu nome de di- 
versas maneiras e muito differentes: Turria- 
no, Turrisano, Tursiano, Crudiano, Cruscia- 
no, Cursiano, Drusiano, etc. Segundo Villa- 
ni, dirigiu-se a Paris onde ensinou com dis- 
tincção medicina, voltou a Italia, estudou 
beologia e entrou n'um convento de cartu- 
r08. 

Deixou: Crusiani monaci carlustensis, com- 
mentum in librum Galeni qui Michrotechni 
intitulatur. E um commentario que foi varias 
vezes reimpresso na Ars parva de Galiano. 

Turrim (Claudio). Poeta francez, n. em 
Dijon pelos annos de 1530. EB’ conhecido por 
um volume de poesias, as Obras poeticas de 
Claudio Turrin Dijonnois. Este volume é ra- 
rissimo, divide se em seis livros; os dois pri- 
meiros conteem elegias amorosas, os outros, 
sonetos, canções, eglogas, e odes dedicadas 
3 uma dama a quem amava em extremo, 

Turrisi Colonna (a baroneza Jose- 
phina). Poetisa siciliana, n, em Palermo em 
1522 e m. em 1844. Recebeu uma brilhante 
educação, aprendeu as linguas antigas e mo- 
dernas e dirigiu se depois a Florença onde 
te relacionou com os homens mais distinctos. 
Esta poetisa compoz diversas obras que fo- 
ram publicadas na sua terra natal; ertre ou- 
tras citaremos as seguintes: Epistolas poeti- 
cas ás damas siciltanas a Carlota Sliglilz; os 
seus Adeuses a Byron; o Hymno a Torquato 
Tassu; Strophes em honra da heroina que de. 
fendeu Ancona contra Frederico Barbaroxa; 
à elegia Sul .sepolcro dei 1560 in Terminis, 
uma traducção das Poesias de Anacreonte, 

Tursan. Antigo le paiz de Fran. 
ça na Gasconha. Era limitado ao norte pelas 
Isndes, a leste pelo baixo Armagnac, a sul 
pelo Bearn, a oeste pelo Chalosse e tinha por 
capital Aire. Está hoje comprehendido nos 
departamentos de Landes e de Gers. 

Tursi. Cidade do reino de Italia, na pro- 
vincia de Basilicata, situada n'uma collina en- 
tre o Sumo e o Agri; 3:600 bab. Bispado ere- 
cto em 1546. Diz-se que foi fundada pelos 
farracenos. 

Turton (Thomaz). Philosopho e theolo- 
go inglez, n. perto de Wakefield em 1779 e 
m. em Londres em 1863. Foi successivamen- 
te professor de mathematicas e de tbeodicea 
na universidade de Cambridge, deão do ca- 
bido de Westminster e bispo de Ely. Entrou 
para a camara dos lords onde votou com os 
conservadores. Turton sustentou por muito 
tempo uma questão com o cardeal Wiseman. 
Deixou entre outras as seguintes obras: So- 

vre a immortalidade da alma; Sobre a egre. 
ja de Irving; Sobre a egreja independente da 
Licocia; Sobre as pretenções da egreza roma- 
na a proposito do restabelecimento da hierar- 
chia catholica, ete. 

Turvo. Freguesia do Brazil na provin- 
cia de Minas-Geraes, orago Sauta Rita. 

~Rio do Brazil na provincia de Goyaz. 
Recebe o rio dos Bois, e entra no Cururubi, 
tributario do Paraná. 

—Rio do Brazil na provincia do Rio de Ja- 
neiro. 

—Ribeiro do Brazil na provincia de Mat- 
W-Grosso. 
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Tarvo de Santa-Catharina. Po- 
voação do Brazil na provincia de Minas-Ge- 
raes. ; 

Turvo-Grande. Ribeiro do Brazil, na 
provincia de Minas Gcraes, que vae desaguar 
no rio Chópotó. Nasce no Morro. Pilado. 

Turvo-Pequeno. Ribeiro do Brazil 
na provincia de Minas-Geraes, affluente do 
Chópotó. 

Tuscaloosa. Cidade dos Estados-Uni- 
dos, capital do condado d'este nome, no es- 
tado de Alabama, na margem do rio de Tus- 
caloosa ou Black Warrior-River, que ali é 
navegavel a 1:587 kilom. sudoeste de Was- 
bington, por 33º 12! de latitude norte e 90º 
2! de longitude oeste, População 2:000 hab. 
Universidade. Forjas e fundições de ferro. 
Fabricas de cortumes, etc. Minas de hulha 
nos arredores. Esta cidade, fundada em 1816, 
era antigamente a capital do estado de Ala- 
bama e é um dos seus mais importantes cen - 
tros. 

Tascaroras. Montanhas dos Estados- 
Unidos na Pensylvania entre os condados de 
Bedford, de Huntingdon e de Mifflin a oeste, 
e os de Franklin e de Perry a leste. Têem 130 
kilom. de extensão. 

Tusculum. Hoje Frascati, antiga pe- 
quena cidade do Lacio, na encosta de uma 
colina, a 20 kilom. de Roma. Os cidadãos 
mais ricos de Roma tinham ali mandado fa- 
zer magnificas casas de campo a que davam 
o nome de tusculanum; entre ellas a mais 
celebre era a de Cicero, residencia favorita 
do grande orador, que deu aos seus dialogos 
philosophicos o titulo de Tusculanos, porque 
feram compostos n'essa casa. 

Tusihamn. Cabo da Africa septentrional, 
na costa leste da Tunisia, a norte do golpho 
de Ham Mamet, por 36º 27 35” de latitude 
norte, e 8° 31/ 20” de longitude leste. 

Tusser (Thomaz). Agronomo conhecido 
pelo nome de Varrão inglez, n. em Essex em 
1515 e m. em Londres pelos annos de 1580. 
Dedicou se primeiro á musica e foi menino 
do coro da capella real, mas depois retiran- 


do se para uma propriedade rural do conda- 


do de Suffolk, occupou-se exclusivamente da 
agronomia e publicou um poema intitulado 4 
hundreth good points of husbandry (Quinheu- 
tos objectos de boa agricultura). 

Segundo a opinião de Warton, este livro 
que teve muitas edições é de grande valor, 
porque n'elle se encontra uma pintura fiel 
da industria rural e domestica dos tempos 
passados. E’ escripto em versos familiares e 
n'elle trata o auctor de muitos e variados as- 
sumptos. O dr. Mavor publicou em 1812 uma 
excellente edição d'este poema, acompanha, 
da de notas e de um gloseario. 

Tasteren. Ilha do mar do Norte, na 
costa oeste da Noruega, na diocese de Dron- 
theim, a 11 kilom. nordeste de Christiansuad, 

or 63º 11/ de latitude norte e 50º 41’ de 
ongitude leste. Esta ilha que tem 18 kilom. 
de comprimento e 6 de largura é montanho- 
sa e encerra muitas villas. 

Tutchimn. (João). Escriptor inglez, n. 
em 1707. Adquiriu grande nomeada no tem- 
po do rei Jayme, attacando o governo em 
pamphletos violentissimos, sendo por causa 
de um d'estes condemnado a ser chibatado 
nos principaes mereados das provincias do 
oeste. Passou os ultimos annos da sua vida 
na maior miseria. 

Além dos pamphletos, deixou algumas Poe- 
sias e um drama intitulado o Pastor infeliz, 
e foi auctor do Observador, que começou & 
publicar-se em 1 de abril de 1702. 

Tutez. Ribeirão do Brazil na provincia 
de Matto-Grosso, nasce perto da villa do Po- 
coné e vae desaguar no rio de Cuiabá, 

é» Tuthill (Luiza, mistress). Escriptora 
americana, n, em Newhaven no estado de 
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Connecticut, pelos annos de 1800. Casou em 
1817 com um escriptor chamado Cornelio 
Tulhill de quem enviuvou em 1825. Luisa 
dedicou se a trabalhos litterarios, compoz 
diversos artigos que publicou em varios jor- 
naes e escreveu depois uma serie de volumes 
destinados ás creanças. Estes pequenos li. . 
vros, quasi todos descrevendo um estado ou 
profissão eram escriptos com elegancia e al- 
cançaram um grande exito na America. Ba- 
tre outras obras de mistress Tuthilll citare- 
mos: Minha mulher, romance, Historia da ar- 
chitectura desde os tempos mais remotos, ete. 

Tutilon. Benedictino allemão, m. se- 
gundo uns em 896, e segundo outros em 908, 
Passou a vida no mosteiro de Saint Gall; era 
dotado de grande talento e eloquencia, de- 
dicou-se ás artes e era insigne na poesia, mu- 
sica, esculptura e pintura. Depois de ter 
viajado para se aperfeiçoar n'estas artes 
executou para o seu mosteiro e para diver- 
sas egrejas muitas obras que lhe deram uma 
merecida reputação. Cita-se principalmente 
um crucifixo de oiro ornado de baixos rele- 
vos e pedras preciosas, para o mosteiro de 
Saint Gall; uma estatua em oiro represen- 
tando a Virgem sentada, obra que Tutilon 
executou para uma egreja de Metz. Deixou 
varias poesias latinas, entre outras o bymno 
Hodie cantandus, que Canisio publicou nas 
suas Antiquae lectiones. 

Tuatini (Camillo). Historiador italiano, 
n. em Napoles pelos annos de 1600 e m. em 
Roma em 1667. Tomou ordens religiosas, 
fez grandes investigações sobre a historia 
da sua patria e escreveu algumas obras onde 
no meio de particularidades insignificantes 
se encontram idéas arrojadas. Seriamente 
compromettido por este facto viu-se obriga- 
do a deixar Napoles, e dirigiu-se a Roma 
onde encontrou protecção no condestavel Co- 
lonna e no cardeal Brancaccio. Entre as 
obras que deizou mencionaremos: Istoria 
della famiglia Blanc; Supplimento all' Apolo- 
gia de tre Seggi illustri di Napoli; Del ori- 
gine e fondazione de Seggi de Napoli del tem- 
po in cui furona istituiti. 

Tutoya. Villa do Brazil na provincia do 
Maranhão, na margem esquerda do rio que 
lhe dá o nome € na sua confluencia com o 
Parnahyba. 

— Rio do Brazil na provincia do Maranhão, 
desemboca no Parnabyba, ou antes n'um dos 
braços do Parnabyba, que toma por isso o 
nome de canal Tutoya. G 

Twachtri ou Viswacarma, Filho 
de Brahma e architecto dos deuses na my- 
thologia indiana. Preside ás artes e ás fabri- 
cas. Attribuem-lhe todos ps edificios antigos 
cujos restos são ainda dignos da atteução 
dos viajantes. Tinha dado em casamento a 
Sourya, ou o Sol, sua filha Sandjguà que, 
não podendo supportar os raios do seu es- 
poso o abandonou secretamente deixando & 
sombra em seu logar. 

Sourya foi queixar-se ao sogro que para 
lhe dimiuuir as forças dos raios o poz sobre 
uma pedra d'amolar,e lh'os cortou um pouco, 
do que resultou o sol ficar por alguns dias 
com a cara inchada. Depois da operação o sol 
foi ter com a esposa e com ella vive desde 
15 de janeiro até 25 de julho, passando o 
resto do anno com a sua outra esposa, que é 
x sombra de Sandjqua, e que se chama Ech- 

aya. 

dedo aii (Samuel de Skpzypna). 
Poeta polaco, m. pelos unnos de 1660. Em 
1621 fez parte da missão polaca enviada & 
Constantinopla sob a direcção de Christovão 
Iborawski, acompanhou Ladislau Wasa na 
sua viagem atravez da Europa e foi um dos 
mais humildes cortezãos de Carlos Gustavo, 
rei da Suecia. Durante os ultimos tempos da 
sua vida, residiu em Zabubienco na Volby- 
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nia d'onde saiu quando rebentou a guerra -| casas e edificios, é nma das mais bellas da 


com os cossacos. Twardowski possuia um 
grande talento poetico e deixou entre outros 
os seguintes trabalhos: Daphnisjtransformado 
em toureiro; um Poema sobre Ladislau IV; 
a Guerra com o8 cossacos, tartaros, moscovi- 
tas, suecos, hungaros etc; Historia da bella 
Paschoalina, traduzida do hespanhol; Poesias 
diversas; Odes, etc. 

TwrartMKo I. Rei da Bosnia, m. em 1392. 
Foi duque de Slavonia, da Croacia e da Dal- 
macia, succedeu em 1359 a seu pse Estevão 
Cotromanoviteh, como duque da Bosnia, e foi 
por intervenção de seu cunhado Luiz, rei da 
Hungria, proclamado rei da Bosnia, da Ras- 
cia e da Pomerania em 1376. Depois da mor- 
te de seu cunhado Luiz aproveitou os tumul- 
tos que houve então na Hungria para tirar 
varias praças à viuva d'este principe, a rai- 
nha Isabel, sua irmã, e fingiu depois recon- 
ciliar-se com ella, mas deixou a decapitar 
pelos subditos rebeldes e conseguiu assim 
augmentar os seus estados. Obrigado em 
1388 pelo rei Segismundo a pôr termo às suas 
traições, recomeçou pouco depois a atacar as 
possessões dependentes da Hungria, mas foi 
por sua vez atacado pelos turcos commanda- 
dos por Amurat 1. Depois da sanguinolenta 
batalha de Cassovia, Twartko concluiu com 
os turcos um tratado de alliança. A' frente 
de um corpo de tropas bosnias e turcas, in- 
cendiou os arrabaldes de Zara e apoderou-se 
de quasi toda a Dalmacia. 

Twartko IF. Chamado Scurus, rei da 
Bosnia, filho do antecedente. Succedeu a seu 
pse em 1392, empregou os maiores esforços 
para tornar a Bosnia independente, apode- 
rando-se dos estados de que ella dependia, 
fez uma alliança defensiva e offensiva com 
Ladislau, rei de Napoles e foi varias vezes 
atacado por Segistnundo que acabou por di- 
vidir o reino da Bosnia e da Rascia, collo- 
cado de novo sob a dependencia da Hungria. 
Posteriormente T'wartko restabeleceu o seu 
dominio na Bosnia septentrional e como não 
tinha herdeiro legou os seus estados á fami- 
lia dos Cilley. 

Twrecddel (João). Escriptor inglez, n. 
no condado de Northumberland em 1769, e 
m. em Athenas em 1799. Logo que terminou 
os estudos na universidade de Cambridge, 
tornou-se conhecido por alguns poemas gre- 
gos e latinos e por varias obras litterarias e 
políticas, notaveis pela elegancia do estylo e 
pela elevação dos pensamentos. Viajou pelo. 
continente e durante a sua viagem å Grecia 
morreu prematuramente. Deixou os seguin- 
tes escriptos: Prolusiones juveniles præmiis 
academicis dignate, collecção que foi repro- 
duzida com fragmentos de outras obras, car- 
tas, notas de jornal, ete. 

Tvwvecd. Rio da Grã-Bretanha; nasce no 
condado de Peebles na Escocia, banha os con- 
dados de Selkirk e de Roxburgh, serve de li- 
mite entre o condado de Berwick e os de 
Northumberland e de Durban na Inglaterra 
e desagua no mar do Norte depois de um cur- 
so de 120 kilom. durante o qual recebe o Te- 
viot. ° 
Twrelve-Apostles. Grupo de peque- 
nas ilbas da Patagonia na America do Sul, 
no grande Oceano, na costa da Terra de Fo- 
go, na extremidade oeste do estreito de Ma- 
galhães. Estas ilhas são doze. 

Twer ou Tver. Cidade da Russia da 
Europa, capital do governo do seu nome, na 
margem direita do Volga, na sua confluencia 
com o Tverza e Tmaka, a 157 kilom. nor- 
deste de Moscow, por 56º 51' 44” de latita- 
de norte e 33° 37 21” de longitude leste. 
População 13:000 hab. Arcebispado, residen- 
cia do governador civil e militar. Esta cida- 
de chamada a cidade Amarella por causa da 
côr amarella com que são pintadas muitas 


Russia. E' defendida por uma antiga forta- 
leza ou kreml que domina a estrada de Mos- 
cow a S. Petersburgo. Nota-se ali uma vas- 
ta cathedral, o palacio imperial, o palacio do 
governador, muitas egrejas, a casa da cama- 
ra, o palacio de justiça, dois hospitres, nm 
gymnasio, um seminario, um theatro, a aca 
demia dos nobres, etc: E 

Encontram-se ali magnificas ruas, um bel” 
lo cães na margem do Volga, passeios, a es- 
tatua de marmore de Catharina 11, etc. O com- 
mercio é importante e favorecido principal- 
mente pelo canal de Vychni-Volotchok que 
a torna centro do commercio entre Moscou e 
S. Petersburgo e pelo caminho de ferro que 
liga estas duas cidades. O commercio con- 
siste em cereses, pregos, bonets, canhamo, 
ferro, peixe salgado, agua ardente, etc, Exis- 
tem ali fabricas de pannos, azeites, tereben- 
thina, vellas, cordas, cervejas, etc. À cidade 
fundada em 1240 e por muito tempo capital 
de um grão ducado foi reunida ao grão du- 
cado de Moscou em 1486. 

Twvertza. Rio da Russia da Europa no 
governo de Tver; nasce n'um pequeno lago 
situado a 11 kilom. nordeste de Vicbni:Vo- 
lotchok, está reunido pelo canal d'este nome 
ao T'sua, attravessa os circulos de Torjok e 
de Tver e desagua em frente d'esta cidade 
no Volga depois de um curso de 190 kilom. 
Este rio faz communicar a bacia do Neva 
com a do Volga; tem uma gránde importan- 
cia commercial. | 

Twesten (Augusto Detlev Christiano). 
Theologo allemão, n. em Gluckstadt em 1789. 
Estudou na universidade de Kiel e dirigiu-se 
em 1812 a Breslau onde adoptou as idéas do- 
gmaticas. Em 1814 foi chamado a Kiel como 
professor de philosophia e de theologia, cin- 
co annos depois substituiu Schleiermacher 
em Berlim onde os seus cursos foram muito 
frequentados e em 1850 foi nomeado mem- 
bro do conselho superior ecclesiastico da 
Prussia. Seguindo o exemplo de seu mestre 
Schleiermacher, isolou a dogmatica do resto 
da philosophia. Deixou as seguintes obras: a 
Logica, a analytica em particular; Lições so- 
bre a dogmatica da Egreja lutherana evan- 
gelica; Principios de logica analytica e edi- 
tou as seguintes: Tres symbolos oecumentcos; 
a Confissão de Augsburgo e a Repetitio con- 
fessionis augustanae; a Confissão de Augs- 
burgo sem alteração, em allemão e em latim e 
a Ethica de Schleiermacher, para a qual es- 
creveu uma notavel introducção. 

Trwichenham. Aldeia e parochia de 
Inglaterra no condado de Middlesex, na mar- 
gem do Tamisa, a 16 kilom. oeste de Lon- 
dres. População 7:000 hab. Tem de notavel 
uma boa egreja gothica, um monumento cm 
honra de Pope e um grande numero de ma- 
gnificas casas de campo entre as quaes cita- 
remos aquellas em que viveram Pope, Sta- 
nhope, Bolingbroke e o conde de Clarendon. 
Luiz |Philippe depois da sua queda retirou- 
se para Twickenham onde seu neto o conde 
de Paris comprou mais tarde uma villa cha- 
mada York-House, na qual segundo a tra- 
dicção, nasceu a rainha Anna. 

Twvining (Thomaz). Erudito inglez, n. 
pelos annos de 1734 e m. em 1804, Ti. 
nha umai nstrucção muito variada, exerceu 
funcções pastoraes no condado de Essex e 
de Colchester e deixou entre outras obras 
uma excellente traducção da Poetica de Aris- 
toteles acompanhada de notas e de magnifi- 
cas dissertações sobre a imitação poetica e 
musical; e um Resumo historico sobre os Pha- 
riseus com um parallelo entre os antigos e os 
modernos. 


Twining (Guilherme). Medico inglez, 


n. pelos annos de 1780 e m. em 1835. Estu- 
dou medicina em Londres onde foi nomcado 
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membro do collegio dos cirurgiões e entrou 
em 1812 na medicina militar. 

Empregado successivamente no hospita! . 
de Hilsea e nos exercitos de Hespanha e da . 
Paizes- Baixos, foi em 1821 enviado á ilha de 
Ceylão e dois annos dopois acompanhoa i 
India o governador Eduardo Paget. A par- 
tir de 1830, exerceu como medico civil a pra 
tica da sua arte em Calcuttá, onde residin 
até á morte. Além de um grande numero de 
memorias publicadas nas Transacções da s- 
ciedade medica d'esta cidade deixou: Ilue- 
trações clinicas das doenças mais importante: 
de Bengala com os resultados de um inquen- 
to sobre a sua pathologia e seu tratamento. E 
obra importante e ainda uma das primeiras 
entre o pequeno numero de livros que com- 

dem a bibliotheca dos medicos do exercito 
inglez das Indias. | 

Twviss (Horacio). Jurisconsulto e escri. . 
ptor inglez, n. em 1786 e m. em 1849. Erer. | 
ceu a profissão de advogado até 1820, epoca | 
em que foi nomeado membro da camara dos . 
communs. Por um discurso que pronuncio: 
a favor da emancipação dos catholicos, ai- 
cançou a estima do duque de Norfolk, foi. 
reeleito em 1826 e nomeado successivamen-. 
te membro do conselho do rei, membro do 
conselho do almirantado, advogado geral ds 
esquadra e vice-secretario de Estado no pa- 
binete de Wellington. Não tendo sido reele:. : 
to na camara de 1837, entrou para a redac- 
ção do Times onde publicou um resumo da 
debates da camara dos commune, foi depou 
nomeado vice-chanceler do ducado de Lan- 
castre e deixou entre ontros os seguintes es: 
criptos: 4 capella de Santo Estevão, poems 
eatyrico; Melodias escocezas, com musica de 
Bishop; Investigações sobre o meto de cons»; 
lidar e colligir a legislação ingleza; Reforma: 
conservadora; Vida publica e privada do lori; 
chanceler Eldon com parte da sua correspon: 
dencia, etc. 

Twviss (Ricardo). Viajante ingles, n. en` 
1747 e m. em março de 1821. Tendo recebi- 
do uma excellente educação classica e sendo 
senhor de uma grande fortuna passou a vids 
em viagens. Percorreu a Inglaterra, a Esco- 
cia, a França e a Allemanhs, Suissa e Ite 
lia e depois visitou o nosso paiz e a Hesps- 
nha escrevendo a esse respeito uma obrt 
que saiu com o titulo de Travels on Ports 
gal and Spain e que está traduzida em fran- 
cez. Não temos presente nem a obra origi- 
nal nem a versão franceza, mas a avaliar por 
uns extractos publicados no Portugal e os es 
trangeiros, Twiss não seguia comnosco o ey! 
tema que adoptou no seu 4 tour in Irelani 
in the year 1155 que é uma continua satyra 
contra os irlandezes e contra os costumes 
d'essa ilha. Foi tal o odio levantado por es- 
ses Barcasmos e censuras que os irlanderes 
zes para se vingarem pintavam o retrato de 
Twiss no fundo das bacias de cama como 
distico: | 

Come, let us piss 
On doctor Twiss. 


e por muito tempo se ficou chamando a es- 
sas bacias simplesmente a Twiss. 

Ricardo Twiss voltou a Paris no começo 
da revolução e occupou-se nos seus ultimos 
annos em estudos de litteratura e de bellas 
artes publicando em 1805 dois volumes de 
Misceltanea. 

Twvyne (João). Antiquario inglez, n. no 
Hamptonshire e m. em 1581. Deixou ums 
obra intitulada: De rebus albionicts, britan- 
nicis atque anglicis commentar libri II. 

Seu neto Brian Twyne é o auctor do pri- 
meiro livro importante que se publicou 20. 
bre Oxford. N'este livro intitulado Antiqui- 
tatie Academiae Oxoniensis apologia in tres 
libros divisa procura o auctor demonstrar 
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que Oxford é muito mais antiga que Cam- 


bridge. 


Tyane. Antiga cidade da Cappadocia. 
Foi no seculo 1v a capital da Cappadocia 11. 
Esta cidade, que tem boje o nome de Kura- 
Hissar é a patria do celebre Apollonio de 
Tyane. Em 367 reuniu-se ali um concilio no 
qual os bispos adheriram á doutrina da con- 


substancialidade aceite pelo concilio de Au- 


tiochia e fizeram com que as egrejas do Urien- 


te entrassem na communhão da Egreja, 
Tycho-Brahé. Celebre astronomo di- 


namarques, n. em Kundstrup na Scania a 
13 de dezembro de 1546 e m. em Praga a 24 


de outubro de 1601. Pertencendo a uma fa- 


milia nobre, foi mandado estudar direito na 
universidade de Leipzig, mas impellido pela 
sua vocação natural dedicou-se à astronomia, 
e os parentes, embora contrariados por jul- 
garem essa sciencia pouco propria para d'el- 
la se occupar um fidalgo, não tiveram reme- 
dio senão deixal o coutinuar na carreira para 


que tinha decidida propensão. 


Durante cinco annos visitou differentes 


observatorios da Allemanha e da Suissa, tra- 
vando relações com os astronomos mais dis- 


tinctos e procnrando por toda a parte habeis 
machinistas para que construissem os ins- 


trumentos que elle contava de futuro adqui- 
nr. - 
Ficando por morte de seu pae em 1571 


senbor de Kundstrup preferiu estabelecer-se 


no convento de Hewidsvad e ahi descobriu 
a 11;de novembro na constellação de Cassio- 


pea & bella e singular estrella de 1572 que 
deu origem a tantas conjecturas, calculos e 


discussões e a respeito da qual Tycho escre- 
veu o seu primeiro trabalho, que existe pu- 
blicado, De nova stella anui 1512. 

Depois de ter por convite do rei Frederi- 
co u, regido por algum tempo a cadeira de as- 
tronomia na universidade de Copenhague foi 
novamente à Suissa e parece que estava com 
tenção de fixar a sua residencia em Basiléa, 
ne o rei da Dinamarca lhe fez doação 

a ilha de Hveen, e lhe deu um feudo situa- 
do va Noruega, um canouicato que rendia 
2:000 escudos e uma pensão de 5:000 escu- 
dos. N'estas circumstancias Tycho mandou 
construir o soberbo observatorio de Stallborg 


onde reuniu magnificos instrumentos 6e cuja. 


descripção se encontra na obra que elle im- 
primiu com o titulo da Astronomia restaura 
tu mechanica. À ilha de Hveen passou a ser 
un logar celebre em que a astronomia e as 
sciencias que com ella mais se prendem eram 
cultivadas com ardor, e onde os principes e 
os sabios iam visitar O iilustre mestre cujas 
lições eram seguidas por grande numero de 
discipulos. 

Depois da morte de Frederico 1x em 1588. 
Tycho-Brabé, que havia excitado os ciumes e 
os odios da nobreza ficou sem protector e 
dentro em pouco foi despojado do feudo, do 
beneficio e da pensão. Saindo então da ilha foi 
com os seus livros, a sua imprensa 6 os seus 
instrumentos para Copenhague, mas tambem 
ahi o não deixaram socegado e afinal foi 
para Praga onde o imperador Rodolpho 11 
ihe ofereceu para habitação o palacio de 
Benach e lhe deu o vencimento annual de 
3:UG0 escudos de ouro, mas pcuco tempo go- 
sou essa tranquilidade porque falleceu antes 
de dois annos. À viuva morreu depois inise- 
ravelmente em Meissen no anno de 1604 e dos 
iihoa sabe-se apenas que nunca mais volta- 
ram å aua terra natal. 

As obras de Tycho-Brahé que foram im- 
pressas além das duas que já citimos são; 
Le mundi clherei recentioribus phænome- 
id, Tychonia Brahæ apologetica responsio ad 
cyusdam parpatetici in Scotia dubia, sibi 
e parallaxi cometarum opposita, Tychonis- 
Lrahe, Dani, epistolarum astronomicaram li- 
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bri, Progymnasmata Tichonis-Brahæ de dis- 
ciplinis mathematicis oratio in qua simul as- 
trologia defenditur et ab objectionibus dissen» 


tium vindicutur e Collectanea historic celes- 
tis, sendo esta obra, que ficou inedita quan- 


do o auctor morreu, dada então pelos her- 
deiros a Kepler (que fôra discipulo de Ty- 
cho) e que d'ella se serviu para descobrir as 
tres leis que tornaram celebre o seu nome. 

A obra mais importante sob o ponto de 
vista theorico é a Progymnasmata que co- 
meça: «Copernico pensou que se devia fazer 
do sol o centro dos movimentos celestes; 
a sua bypothese é muito engenhosa, mas 
não está d'accordo com a verdade; deixare- 
mos pois a terra immovel no centro da ter- 


ra e em volta d'esta faremos girar o sol.» 
Não é facil conhecer os motivos que levaram 
Tycho Brahe a pronunciar-se a favor da im- 
mobilidade da terra; talvez para isso con- 


corresse a vaidade de formular um systema 


novo, talvez o receio de não promover a hos- 
tilidade da egreja, mas esta ultima supposi- 
ção não diz com o genio de Tycho e parece- 


nos que não é necessario mesmo ir buscar 
esse motivo quando é certo que o talento do 


astronomo dinamarquez não era naturalmen- 


te especulativo e que onde elle se mostrou 


deveras insigne e eminente foi nas suas obser- 
vações. Apesar de defender com todo o ar- 


dor a sua opinião quando falla de Copernico 
é sempre com os maiores elogios e louvores. 
Tycho Brahe começa por estudar a thbeoria 
do sol e pela comparação de dez equinozios. 


achou o anno de 365 d. 5 b. 49 m. e o movi- 


mento diurno de 0º, 59', 87, 19, 43/!!!, 40771 
resultados muito mais exactos do que os 
obtidos diante d'elle; notando que o angulo 


do equador com o horisonte dado pela obser- 
vação dos solsticios não era o complemento 
da altura apparente do polo concluiu que 
era necessario attender á refracção, formou 
tabuas para fazer essa correcção e rectificou 
o valor da obliquidade da ecliptica. As obser- 
vações de Tycho a respeito da lua são ainda 
mais interessantes e foi elle quem descobriu 
a desigualdade da obliquidade da orbita lu- 
nar e da equação do nódo. 

Tychsen (Olaiis Gebrard). Orientalista 
allemão, n. em Tondern em 1134 e m. em 
1815. Aos dezesete annos entrou para o gym- 
nasio d'Altona onde o celebre Maternus de 
Cela lhe inspirou o gosto pelos estudos orien- 
taes. Estudou o hebreu e de 1756 a 1759 se- 
guiu os cursos da univeraidade de Halle on- 
de se relacionou com Callenberg que se oc- 
cupava da conversão dos judeus e que o as- 
sociou á sua obra. Tychsen percorreu, com 
este fim mas sem resultado, a Allemanha e a 
Dinamarca, pouco depois foi nomeado pro- 
fessor de linguas orieutaes em Butzow e ad- 
quiriu rapidamente uma grande reputação. 
Quando a universidade de Butzow foi sup. 
primida nomearam-n'o bibliothecario em che- 
fe e director do museu de Rostock, funcções 
que desempenhou até á morte. Este sabio 
orientalista concorreu poderosamente para 
os progressos que fez o estudo das litteratu- 
ras biblicas e orientaes, emprehendeu a di- 
fhcil tarefa de reunir as variantes do Antigo 
Testamento, de comparar as primeiras tra- 
ducções com o original e de fazer uma des- 
cripção exacta das edições mais notaveis da 
Biblia. E’ a elle tambem que se deve o ter 
estabelecido em bases fixas a paleographia 
arabe, Consideram como obra prima d'este 
orientalista as Horas de octo de Butzow, col- 
lecção de preciosos materises para a historia 
dos hebreus, 

Tychsen (Thomaz Chriatiano). Philo- 
logo e orientalista allemão, n. em Horsbyll 
em 1758 e ın. em 1834. Começou em Kiel os 
seus estudos de theologia e de philologia, 
partiu em 1779 para Gottingue e ahi os con- 
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tinuou sob a direcção de Heyne; de 1783 a 
1784 fez à custa do governo dinamarquez 
uma viagem scientifica pela Allemanha, Ita- 
lia, Frauça e Hespanha e quando regressou 
foi nomeado professor de theologia da uni- 
versidade de Gceeltingue. 

' Quatro annos depois passou para a cadeira 
de philosophia que conservou até á morte, 
Era membro das sociedades asiaticas de Pas 
ris e de Londres e das Academias das scien- 
cias de Copenhague e de Geettingue. Além 
de um grande numero de memorias sobre ar- 
cheologia e numismatica, deixou um: Resu- 
mo da historia dos judeus e uma Grammati- 
ca da lingua arabe escripta ou arabe litteral, 

Sua filha Cecilia Tralee, que n. em 1794 
e m. em 1812, era dotada de rara belleza e 
de grandes talentos. E' principalmente co- 
nhecida pela paixão que inspirou ao poeta 
Ernesto Schulze que depois da morte pre- 
matura da sua amada a celebrou no seu poe- 
ma epico intitulado: Cecilia. . 

Tydeu. Filho de CEneu rei, de Calydon. 
Matou involuntariamente seu irmão Menalip - 
pe e viu se por isso obrigado a fugir da pa- 
tria. Tendo se dirigido a Argos, casou com a 
filha de Adrasto, Deiphila, que o tornou pae 
do valente Diomedes. Quando rebentou a 
guerra fratricida de Eteoclo e de Polynice, 
Tydeu foi um dos chefes do exercito argiano 
que marchou com este ultimo contra Thebas, 
empregou os maiores esforços para reconci- 
liar os dois irmãos, entrou com este fim em 
Thebas, venceu os thebanos em diversos jo- 
gos e exercicios e excitou por isso de tal mo- 
do a inveja d'estes ultimos, que quarenta 
d'elles o esperaram á sahida da cidade para 
o matar, mas 0 heroe calydonio, graças á sua 
coragem, conseguiu escapar a esta traição. 
Continuou a distinguir-se durante o cerco de 
Thebas e segundo Apollodoro, 'Tydeu tendo 
sido ferido por Melanippe tornou-se tão furio- 
so que lhe despedaçou a cabeça ás dentadas. 
Minerva, que até então q havia protegido, 
desgostosa por este acto odioso abandonou-o 
e Tydeu foi morto pouco depois. 

Tydeman (Minard). Sabio hollandez, n. . 
em Zwolle em 1741 e m. em 1825. Depois de 
ter recebido o grau de doutor em direito em 
Utrecht, foi successivamente rei em Leeu- 
warden, professor de eloquencia e de grego 
em Harderwich e escrivão dos estados da pro- 
vincia de Over-Yssel, Em 1795 deixou de 
exercer estas ultimas funcções, dedicou-se ` 
ao ensino particular e dirigiu se depois a 
Leyde onde foi encarregado de fazer o cata- 
logo da bibliotheca da universidade. Além de 
um grande numero de theses e de disserta- 
ções, deixou as seguintes obras: Memoria 
sobre a origem da linguagem e sobre o Cra- 
tyle de Platão; Syntagma dissertationum ad 
philosophicam moralem pertinentium, etc. 

Tye (Christovão). Musico e escriptur in- 
glez, n. em Londres no começo do seculo xvi. 
Foi encarregado por Henrique viiu de ensi- 
nar musica aos seus filhos, foi organista da 
capella real no tempo de Isabel e deixou va- 
rias composições musicaes muito estimadas 
pelos amadores da antiga musica ingleza. 

Era muito versado na litteratura italiana, 
traduziu de Boccacio em verso inglez a Mis- 
toria de Theodoro e de Honoria, obra muito 
apreciada pelos bibliophilos. Emprehendeu 
tambem traduzir em verso os: Actos dos upos- 
tolos, mas interrompeu este trabalho no ca- 
pitulo x1v. . 

- Tyers (Thomaz). Escriptor inglez, n. pe- 
los annos de 1726 e m. em 1787. A sua im- 
mensa fortuna permittiu lhe abandonar a car- 
reira da advocacia ce entregar se exclusiva- 
mente ao seu gosto pela litteratura. Adqui- . 
riu vastos conhecimentos e deixou muitos es- 
criptos entre os quaes mencionaremos: Con- 
ferencias politicas entre varios homens illus- 
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tres do seculo passado e do seculo actual; Ra- 
psodias sobre Pope; Conversações politicas e 
familiares; Esboços biographicos do doutor 
Johnson; Canções, etc. À 

Tyler (João). Presidente dos Estados- 
Unidos da America, n. no districto de Saint- 
Charles-City na Virginia em 1790 e m. em 
1862. Recebeu uma excellente educação, es- 
tudou o curso de direito e em 1816 foi no- 
meado membro da camara dos representantes 
de Washington, na qual se distinguiu pelos 
geus talentos oratorios. Foi depois governa- 
dor da Virginia onde se tornou notavel como 
excellente administrador e em 1827 foi elei- 
to senador pela Virginia, mas exonerou-se 
d'estas funcções em 1836 porque considera- 
va injustas as instrucções que lhe haviam 
sido dadas pelos seus mandatarios. Em 1840 
o partido wbig apresentou-o como seu candi- 
dato'a vice presidente e sendo eleito por gran- 
de maioria e tendo um mez depois fallecido 
o presidente Harrison, Tyler foi elevado à 
magistratura suprema. 

No “exercicio d'este cargo não correspon- 
deu ás esperanças que p'elle depositava o 

artido whig, esteve em constante desaccor- 
do com a representação nacional e por vezes 
usou do seu direito de veto. 

Nas questões da politica externa foi mais 
feliz, pondo termo pelo tratado de Ashbur- 
ton ás difficuldades levantadas com a Ingla- 
terra a preposito da fronteira e pela incor- 
poração do Texas aos Estados Unidos adqui- 
riu uma provincia importante. À 4 de março 
de 1845 deixou a presidencia e depois de bal- 
dadas tentativas para ser reeleito, retirou-se 

ara as suas propriedades na Virginia. 

Em 1861 voltou á scena politica como mem- 
bro da deputação mandada a Washington pe- 
lo estado da Virginia para pedir a paz, e pre- 
gidiu å convenção da paz reunida em feverei- 
ro de 1861. Tendo rebentado a guerra civil 
foi eleito membro do senado dos separatistas 
e morreu d'ahi a pouco em Richmond. 

Tym. Rio da Russia da Asia, nasce no 

governo de Ieniseisk, dirige-se a oeste atra- 
vessando o governo de Tobolsk e desagua no 
Obi perto de Tymska depois de um curso de 
450 kilom, 
' Tymoar-Schah. Segundo soberano 
da monarchia moderna do Afghanistan, n. 
em Mescbehd em 1746 e m. em 1793. Succe- 
deu em 1773 a seu pae Ahmed, apesar da op- 
posição de seu irmão Solimão, conseguiu fir- 
mar-se no throno e tratou desde então de vi- 
ver em paz com os seus visinhos, de fazer 
reinar a tranquillidade nos seus estados e de 
tornar o povo feliz, todavia as suas boas in- 
tenções não impediram varias revoltas que 
elle comprimiu pela força ou pela astucia. 
Como a tribu dos Douranis exercia uma pe- 
rigosa influencia no throno, Tymour Schah 
empregou habeis meios para a enfraquecer e 
paralysar. Este soberano distinguiu -se man- 
tendo a auctoridade do velho e cego schah 
Rokh em Meschehd e n'uma parte do Kho- 
raçan e dirigiu depois contra os tartaros 
uma expedição cujos resultados foram pouco 
satisfatorios. Apesar de ter sido accusado 
por varios escriptores inglezes de indolen- 
cia, avareza e cobardia, Tymour Schah era 
incontestavelmente um principe sabio e vir- 
tuoso que o seu povo recorda com sauda- 
de. Succedeu-lhe seu filho, o fogoso Zeman- 
Schah. 

Eympe (Joño Godofredo). Orientalista 
allemão, n. em 1699 e m. em 1769. Mostrou 
desde creança raras disposições para o estu- 
do das linguas orientaes e depois de ter en- 
sinado algum tempo na universidade de Iena 
como privat docent, foi nomeado professor de 
linguas orientaes e reuniu successivamente 
a esta cadeira as de-antiguidades sagradas, 
de lingua grega e de theologia. Deixou: Sche- 
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diasma quo iterandae concordantium prono- 
minum tam separatorum quam connexorum, 
necnon nominum propriorum scriplurae sa. 
crae Veteris Testamenti originales rationes ex- 
ponuntur; Prima quinque Geneseos capita et 
pars sexti hebraice, acompanhada de cont- 
mentarios e notas grammaticaes; Chr. Nol- 
dii concordantiae particularum hebraico-chal- 
daicarum; Johanis Andreae Danzii interpres 
hebraico chaldarcus. 

Tyndale ou Tindale (Guilherme). 
Reformador inglez, n. no condado de Gloces- 
ter em 1477 e foi morto em Anvers em 1536. 
Recebeu uma excellente instrucção nas uni- 
versidades de Oxford e de Cambridge, foi 
preceptor no seu condado natal, dedicou se 
com ardor ao estudo das questões theologi- 
cas e distinguiu se pela independencia das 
suas idéas. Dirigiu-se depois a Londres on- 
de levou a vida rude e frugal de um ana- 
choreta e declarou-se partidario das opiniões 
reformadoras de Luthero, e pretendendo pro- 
pagal as, attrahiu sobre si tantas inimisades 
na Inglaterra que foi obrigado a deixar este 

aiz. 

j Partiu para a Allemanha onde Luthero o 
animou a perseverar nas suas idéas e publi- 
cou em 1525 em Wittemberg a sua traduc- 
ção em ingles do Novo Testamento que se 
espalhou com rapidez na Inglaterra apesar 
das penas que soffriam aquelles em cujas 
mãos se ercontrava esse livro. Alguns annos 
mais tarde estabeleceu se em Anvers, onde 
um agente de Henrique vim, então inimigo 
declarado do protestantismo, conseguiu apo- 
derar se de Tyndale, com grande applauso 
do clero belga, que odiava deveras este re- 
formador. 

Depois de um longo captiveiro em Vel- 
voord foi condemnado å morte e o carrasco 
depois de o ter estrangulado, atirou o corpo 
de Tyndale para uma fogueira oude foi quei- 
mado. 

Além da traducção do Novo Testamento, 
traduziu o Pentateuco e Jonas. 

Deixou varias obras de controversia que 
foram reunidas e publicadas com os escrip- 
tos de Trith e de Barnes em Londres no an- 
no de 1573. 

Tyndare. Cidade da Sicilia, na costa 
norte, a oeste de Myles. Regulo foi ali der. 
rotado pelos carthaginezes em 257 antes de 
Christo. Sobre as ruinas da cidade eleva-se 
uma capella chamada Santa Maria de Tin- 
daro. 

Tyndaro ou Tindaro. Antigamente 
Tyndarium, cabo da Sicilia, na costa norte, a 
12 kilom. sueste de Patti, perto das ruinas 
da antiga Tyndaris. 

Tyndaro. Filho de CEbal, orei de Spar- 
ta; succedeu a seu pae, mas foi expulso por 
seu irmão Hippocoon, e retirando-se então 
para a Etolia, casou com a filha do rei Thes- 
tio, e ajudou este principe a lutar contra os 
seus turbulentos visinbos. Algum tempo de- 
pois Hercules restabeleceu -o no throno. Le- 
da, sua mulher, tornou-o pae de Timandro, 
Clytemnestra, Philoude, Helena, Castor e 
Pollux. Quando viu sua filha requestada pela 
maior parte dos principes da Grecia, juntou 
os pretendentes c obrigou os a jurar que de- 
fenderiam todos Helena e o marido d'ella se 
alguem os ultrajasse. Posteriormente chamou 
a Sparta seu genro Menelau, no qual abdi- 
cou. 

Tyme. Rio de Ioglaterra em Northum- 
berland; nasce na fronteira da Escocia, e é 
formado pela reunião do North-Tyne com o 
South Tyne. Dirige se A sueste, banha New- 
castle, North Shields e Tynemouth, recebe o 
Derwent e desagua no mar do Norte, depois 
de um curso de 130 kilom. 

E’ navegavel desde Newcastle e possue na 
sua entrada um porto de refugio. Às pesca- 
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rias do salmão, n'outros tempos muito impor- 
tantes, teem declinado consideravelmente. 

Tyme. Rio da Escocia; nasce no conda- 
do de Edimburgo, dirige-se a nordeste e des- 
agua no mar do Norte a noroeste de Dun. 
bar depois de um curso de 45 kilom. 

Tynemouth. Cidade de Inglaterra no 
condado de Northumberland na margem es- 
querda Tyne, na sua foz no mar do Norte. a 
40 kilom. nordeste de Newcastle. População 
30:000 hab. Casa de correcção, commercio 
activo. Esta cidade formou-se á roda de um 
priorado fundado no seculo vu e cujas pitto- 
rescas rui nas se veem ainda boje a leste da 
cidade. 

Este edificio situado sobre uma eminencia 
que domina a costa, foi, no tempo de Gni- 
lherme o Conquistador, cingido de fortes mo- 
ralhas, de modo que tiubha mais aspecto de 
fortaleza do que de mosteiro. Estas fortifica- 
ções não o impediram de cair em poder dos 
dinamarquezes que o saquearam. Roberto de 
Monbray, depois de ter feito, sem resultado, 
uma tentativa de conspiração contra Gui. 
lherme o Ruivo, intrincheirou-se em 109) no 
priorado de Tynemonth e ahi sustentou um 
prolongado cerco, sendo por fim obrigado a 
render-se. 

No reinado de Isabel o priorado de Tyne- 
mouth recebeu uma guarnição e nas guerras 
civis do seculo xvir entrou successivamente 
em poder dos dois partidos, e abandonado 
pelos religiosos, caiu depois em ruinas. 

Tymemouth é uma praia de banhos muito 
frequentada e a 2 milhas de distancia fica 
uma nascente thermal que tambem ali cha- 
ma muita gente. 

Tynna (João de La). Escriptor suisso, n. 
noGrand-Villars, perto de Friburgo em 1761, 
e m, em 1818. Muito novo ainda dirigiu-se a 
Paris, obteve em 1790 um emprego na admi- 
nistração das contribuições publicas e abriu 
depois uma loja de livreiro. Em 1796 publi. 
cou o Almanach do commercio de Paris, obra ' 
que alcançou um rapido successo e que s 
tornou importantissima. 

Além d'este trabalho, deixou: Manual do 
capitalista ou Quadro para o calculo dos js- 
rvs de differentes taxas; Quadro do peso in- 
trinseco tanto em oiro como em prata, dai ` 
moedas de todos o8 paizes do mundo; Diccio- 
nario topographico, historico e etymologico 
das ruas de Paris; Annuario da imprensa é 
da livraria do imperio francez; Jurispruden- 
cia commercial, preciosa collecção que ficou 
interrompida com a morte de La Tynna. 

Typhceu. Gigante filho do Tartaro e da 
Terra. Tinha cem cabeças e vomitava cham- 
mas por cem boccas. Foi chefe dos titans que 
fizeram a guerra aos deuzes, fulminado pot 
Jupiter e sepultado debaixo do Ethna doudt 
coutinuou a lançar chammas. E’ a personií- 
cação do vulcão. Seguudo alguns mytholo 
gos foi pae da Sphinge, de Cerbero, de Gë 
ryonte, das Harpias ete. 
“ Typhon. Deus do Egypto antigo, ir 
mão de Osiris, personificando o principio 
mal, das trevas e da esterilidade. Este de 
que tem sido muitas vezes confundido co 
o gigante inythologico Typheu, esposo 
Nephitis, cheio de odio por seu irmão, apr 
veitou a ausencia d'este ultimo por quem tè 
nha sido encarregado de governar uma psr 
te do Egypto, para se revoltar contra elle 
matou-o no seu regresso. Horo, filho de Vs 
ris, vingou a morte de seu pae attacando 
sua vez Typhon e matando o. 

Typinson ou Thai-Phing-Char 
Ilha da China, no grupo Madjicosima, er! 
Formosa e o archipelago Lieou Khieon, p 
24º 50’ de latitude norte e 123º de longitu 
leste. l 

Typotius (Jucques Typoest, mais 
nhecido pelo nome de). Historiador fame 
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n. em Bruges pelos meiados do secnlo xvi e 
m. em Praga em 1602. Estudou o curso de 
direito na universidade de Louvain, viajou 
depois pela Italia para completar a sua ins- 
trucção e tendo-se dirigido á Suecia onde o 
rei João rm o chamou, gosou de grande in- 
tluencia junto d'este principe. Attrabiu so- 
bre si grande numero de inimigos, pelo seu 
genio mordaz e por ter escripto uma obra on- 
de atacava a reputação de varios persona- 
gens. Foi preso, por este facto, em 1582 e 
teria sido condemnado á morte se o rei da 
Dinamarca lhe não dispensasse a protecção, 
mas conservou-se preso, na fortaleza de Abo 
até á subida ao tbrono de Segismundo i, 
epoca em que se retirou para junto do impe- 
rador da Allemanha Rodolpho n, que o no- 
meou historiographo. 

As suas principaes obras são: De salute 
republicae libri duo; De justo; De fama li- 
tri duo; De fortuna; Symbola divina et hu- 
mana pontificum imperatorum et regum; Re- 
latu htstorica de regno Sueciae bellisque ejus 
civilibus et externis; etc. 

Tyrannion. Grammatico e geographo 
eatural do reino do Ponto e que indo para 
Roma como escravo de Lucullo foi liberto 
por Murena. Cicero honrou-o com a sua ami- 
sade e permittiu lhe que abrisse em sua casa 
uma escola que se tornou celebre. Foi elle 
quem pela primeira vez publicou as obras 
de Aristoteles. | 

Tyrenhaas (Antonio). Escriptor po- 
laco, n. em 1673 e m. em 1749. Estudou na 
universidade da Wilna, tomon os grãos de 
doutor em philosophia e direito e adguirin- 
do vastos e profundos conhecimentos de lin- 
guas e literaturas gregas e romanas foi em 
1103 nomeado professor d'aquella universi- 
dade e os seus cursos foram muito concorri- 
dos. Viajando depois por ditferentes paizes 
da Europa visitou as bibliothecas, e os ar- 
chivos, formou preciosas collecções de livros, 
e voltando á patria foi feito reitor da acade- 
mia de Wilna, n'essa cidade fundou em 1712 
a Sociedade dos amigos des letras e em 1727 
foi nomeado director no ministerio da instruc- 
ção publica. ` 

Escriptor fecundo e dotado de grande ta- 
lento deixou uma grande quantidade de es- 
criptos muito notaveis como: Ensaio synthe- 

tico sobre a origem e formação das linguas, 
O mechanismo das palavras da lingoa polaca, 
Bibliotheca dos antigos philosophos, Encyclo- 
pedia de pensamentos, maximas e reflexões 
sobre todos 08 assumptos, Ensaio de litteratu- 
ra russa, Esthetica ou philosophia das bellas 
artes, Logica ou Arte de raciocinar, Viagem 
na Italia, De prae existencia genesi et immor- 
talitate animae, Da poesia e da arte em ge- 
ral ete. 

Tyri-Fiord. Lago da Noruega na dio- 
cese de Aggers huns, tem 27 kilom. de com- 
primento e uma largura muito variavel. Na 
sua parte noroeste recebe o Theira-Elv e as 
suss aguas correm para sudoeste pelo Dram- 
men-Elv, que desagua no golpho de Christia- 
nia. | 

Tyrman. Em hongaro Nagy-Szombat, 
cidade da Hungria a 25 kilom. de Presbur- 

: 10:000 hab. Tribunal d'appellação, casa 
fe invalidos, seminario, gymnasio, bibliothe- 
ea, observatorio; commercio activo de vinbo, 
pannos, couros, lãs e trigo. Tem muitos con- 
ventos pelo que é chamada a Pequena Roma. 
Perto d'esta cidade foram os hungaros bati- 
dos pelos austriacos em 1705. 

Tyro. Celebre cidade da Phenicia, situa- 
da a 20 milhas sul de Sidon, na costa do mar. 
Era uma colonia de sidonios e tornou se em 
pouco tempo uma das mais vastas e mais flo- 
rescentes cidades maritimas do antigo mun- 
do. Envion navios até à Hespanha e fundou 
colonias nas costas do Mediterraneo e até 
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nas do Oceano Atlantico. Os Phenicios cha- 
mavam a Tyro Tsor e é o nome que lhe da- 
vam os hebreus e que significava Rochedo 
ou praça forte pela sua posição. 

Na realidade houve duas cidades de Tyro 
differeutes, que os gregos e latinos destin- 
guiam, a antiga ou Palaetyro e a nova ou Neo- 
tyro. A primeira era ja muito florescente no 
tempo de Josué quando os israelitas entra- 
ram na terra de Chanaan. Desde epocas mui- 
to remotas levou o seu commercio mais longe 
do que Sidon e estabeleceu nas duas mar- 
gens do Mediterraneo grande numero de co- 
lonias, sendo a mais poderosa Carthago que 
por muito tempo respeitou em Tyro os direi- 
tos e qualidade de metropole. Os tyrios fa- 
ziam ao mesmo tempo o commercio da Ba- 
bylonia e do golfo Persico, abriram o do mar 
Vermelho e as suas esquadras reunidas com 
as de Salomão fizeram as largas viagens de 
Ophir e de 'Thorsis, quer dizer ás costas da 
Africa septentrional e a Hespanha. 

Nechão, rei do Egypto, excitou os tyrios a 
darem a volta á Africa, e a esquadra que el- 
les para esse fim construiram nos seus por- 
tos do mar Vermelho realisou com bom exito 
essa exploração entrando ao cabo de tres an- 
nos no Egypto pelas bocas do Nilo. E' o que 
se chama o periplo de Nechao. | 

Com esta expedição e com outras mais 
tambem importantes Tyro ficou sendo o cen- 
tro do commercio de toda a terra e a ella 
concorria tudo que a natureza e a arte pio- 
duzem de mais raro. Com a riquesa cresceu 
o orgulho de Tyro, a cidade considerou-se 
a rainha do mar, os priucipaes cidadãos 
egualaram os reis no fausto com que viviam 
e segundo os livros sagrados dos hebreus Je- 
hovah querendo humilhar toda essa soberba 
entregou-a a Nabuchodonosor que a tomou 
depois de um cerco de treze annos. Os tyrios 
prevendo a ruina da sua terra salvaram-se 
por mar com as suas riquesas e Nabuchodo- 
nosor entrou numa cidade deserta. 

Depois da partida du rei da Babylonia os 
tyrios edificaram a nova cidade n uma pe- 
pena ilha separada da antiga por um estrei- 
to braço de mar e Tyro em breve adquiriu 
prosperidade quasi egual á da sua anteces- 
sora. Posteriormeute alliou-se com os reis 
da Persia a quem prestou grandes serviços 
com as suas esquadras nas expedições á Gre- 
cia e foi tomada por Alexandre que para isto 
teve de aterrar o braço de mar, existindo 
ainda hoje essa passagem de modo que a 
actual Sour está n'uma peninsula. No tempo 
dos romanos ainda conservou a sua passada 
grandeza e no tempo das crusadas houve con- 
des de Tyro como havia marquezes d'Asca- 
lon e principe d'Antiochia. Demolida pelo 
sultão do Egypto quando por elle foi toma- 
da aos christãos em 1291, está reduzida a um 
montão de ruinas no meio das quaes se vêem 
algumas cabanas de pescadores. 

Tyro. Filha de Salmoneu, apaixonou-se 
loucamente pelo rio Enipeu,e Neptuno sa- 
bendo d'esses amores tomou & figura do rio 
e teve d'ella dois filhos: Pelias que foi rei 
d'Iolchos e Neleu que foi rei de Pylos. Tyro 
casou depois com Chretheu d'Eolida e teve 
ainda os seguintes filhos: Eson, Pheses e 
Amythaonte. 

Tyrol. Provincia da monarchia austro- 
hungara e que unida ao Vorarlberg forma 
um grande governo limitado ao norte pela 
Baviera, a leste pelo Salzburgo e Carinthia, 
a sul pela Carinthia, Italia e Suissa e a 
norte pela Suissa; superficie 29:326 kilom. 
quadrados, população 886:000 hab., sendo 
500:000 allemães e mais de 300:000 italianos. 
Este paiz, cuja maior extensão é de leste a 
oeste, é atravessado n'essa direcção para o 
lado do norte pelos Alpes Rheticos cujas ra- 
mificações são ahi tão multiplicadas que ain- 
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da ha menos planicies do que no meio dos 
Alpes da Suissa. Já não succede o mesmo na 
parte meridional do Tyrol, que apesar de 
montanhosa não apresenta cumes elevados 
e onde os valles são tão largos que n'elles 
correm magnificos rios pelo meio de vastas 
pastagens. À cultura e o clima resente- se 
d'esta diferença da configuração do solo e 
todos os productos da Italia se dão muito 
bem no valle do Adige. 

Do grande numero de rios que banham o 
Tyrol em todas as direcções podem distin- 
guir-se dois mais importantes que mostram 
bem a inclinação geral do terreno. Na parte 
norte a corrente do Zur está indicando que 
a inclinação do solo é simultaneamente para 
leste e pára o norte e principalmente na pri- 
meira d'essas direcções para onde tambem é 
inclinado o solo da Baviera. Para a-região 
que fica na vertente meridional dos Alpes 
Rheticos a inclinação é outra e os rios tam- 
bem a indicam claramente. A oeste da cordi- 
lheira o Eysach precipita se do monte Bren- 
ner para o centro do Tyrol meridional e ahi 
é tão pronunciada a sua inclinação que se 
junta ao Adige. Este ultimo deixando os 
montes escarpados de Teschirfser atravessa o 
terreno pantanoso dos arredores de Gluzim 
e dirige-se para sueste, ao passo que o Eysach 
corre sempre para sudoeste. Estes dois rios, 
que formam assim dois valles inclinados em 
dois sentidos, ao chegarem perto de Botzen 
confundem as suas aguas e d'ahi por diante 
formam uma unica currente, que segue com 
o nome de Adige até desaguar no Adriatico 
abaixo de Veneza. 

Os valles do Zur, do Eysach e do Adige 
são os mais consideraveis, mas não os uni- 
cos do T'yrol meridional e ahi se encontram 
muitos outros dos quaes notaremos o valle 
do Puster regado poins aguas do Drave e 
mais ao norte aquelle em que nasce o Lech, 
havendo além d'estes muitos outros, sendo & 
direcção dos que correm na vertente septen- 
trional, do sul ao norte ou de oeste a leste 
correndo todos os da vertente meridional 
para o sul. 


O Tyrol é banhado pelas aguas dos lagos | 


de Constança e de Garda e o lago Achensie 
é muito importante sob o ponto do vista geo- 
logico. 

O solo em geral é pouco fertil, mas os ha- 
bitantes que são muito industriosos comba- 
tem em geral essas más condições e colhem 
differentes especies de cereaes e principal- 
mente, milho, batatas, tabaco, linho, canha- 
mo, vinho, lupulo e fructas, sendo tambem 
importante a creação de gado, de bichos 
de seda e de passaros que são objecto de 
grande commercio e exportados para toda a 
Europa. 

Ha n'este pais bastantes minas de cobre, 
ferro, chumbo, prata e carvão, assim como 
pedreiras de marmore e de alabastro e va- 
rias nascentes de aguas mineraes. 

A industria está pouco desenvolvida, mas 
encontram-se no Tyrol fabricas de veludos e 
pelucias, cortumes, fiação de algodão, ete 
Uma grande parte da população emprega-se 
durante o inverno em fazer meias e barretes 
de lã, cestos, chapéus de palha, utensilios de 
madeira, brinquedos para creanças e luvas 
de camurça. Os principaes ramos de com- 
mercio são vinho, fructas, productos das mi- 
nas, gado, queijos, cavallos, objectos de ma- 
deira, etc. ` 

O Tyrol propriamente dito é um paiz alle- 
mão que se estende da vertente septentrio- 
nal dos Alpes até à Styria, a leste, e até ao 
ducado da Austria a norte. O pais chamado 
com pouca propriedade Tyrol italiano come- 
ça na vertente meridional e confina ao occi- 
dente com os territorios de Brescia e de Ber- 
gamo, a sul com o Verones, ia com 0 
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Veneto e ao norte com o Tyrol allemão. An- 
tes de formar uma especie de estado compa- 
cto, este pais estava dividido entre varios 
senhores. Os valles chamados Lagana, Ledro, 
Fiume, Lagarma, Gindicario, Sarche, Adige, 
Seli e Noemia eram dependentes dos estados 
limitrophes, quer dizer das cidades de Ber- 
gamo, Brescia, Verona e Veneza; muitas 
partes do que se chama hoje o Tyrol italia- 
no estavam encravadas no Tyrol allemão. A 
diferença que ha entre as linguas d'esscs 
territorios dá-se tambem entre o caracter 
dos habitantes e assim o tyrolez italiano é o 
mais fino e o mais intelligente dos monta- 
nhezes, emquanto que o tyrolez allemão é o 
mais simples e o mais rude. Politicamente o 
Tyrol acha-se dividido em quatro circulos 
que são: Inspruck, Brixen, Trento e Bregens. 

O Tyrol fazia antigamente parte da Rhe- 
cia que pela difficuldade do seu accesso e 
pelo espirito de independencia natural dos 
seus habitantes resistiu tenazmente aos ro- 
manos e só foi por elles conquistada no tem- 
po de Augusto. 

Posteriormente esta região foi devastada 
pelos marcomanos, allemanos, godos e hu- 
nos, depois da queda do imperio do occi- 
dente ficou pertencendo aos ostrogodos e em 
seguida a parte meridional foi tomada pe- 
los lombardos e a septentrional pelos bava- 
ros. Sendo submettida pelos francos foi re- 
partida em districtos administrativos por 
condes que depois da extincção da dynastia 
carlovingia passaram a ser vassallos dos du- 
ques da Baviera e depois conseguiram a he- 
reditariedade. 

Entre os mais antigos condes e senhores 
do Tyrol citam-se os condes de Goestz, d' Ep- 
paso, e d'Uelben e os senhores de Castelbar- 
co, Arco e de Ach. Os condes de Andech só 
appareceram depois, mas sendo mais habeis 
do que os seus antecessores chegaram a apo- 
derar-se do Tyrol e vieram a ser marquezes 
d'Istria e senhores da cidade de Inspruck 
assim como da maior parte dos valles do Inn 
e do Adige. O imperador Frederico 1, con. 
feriu-lhes a dignidade ducal, depois da mor- 
te de Conrado, ultimo duque de Dachan, que 
usou o titulo de duque da Dalmacia. Os con- 
des d'Andechs ficaram então com o titulo de 
duque de Meran, apesar das suas terras se- 
sem dispersas pela Baviera e principalmente 
no alto Palatinado, Franconia, Voigsland e 
até na Istria. O condado do Tyrol compre- 
hendia n'essa epoca a maior parte do valle 
do Adige, o burgraviado de Winstehgan e 
parte dos altos e dos baixos valles do Inn 
com o Wipthal. 

No seculo xı o Tyrol propriamente dito 
passou para o conde Alberto 1 do T'yrol, em 
1248 para o genro d'este o conde Meinham 
de Goestz e depois para Rodolpho, Alberto 
e Leopoldo duques d Austria, por testamento 
de um dos descendentes do 
nhard. 

Os duques da Baviera oppozeram-se a esse 
legado, mas afinal pelo tratado de Schoer- 
dingen (1369) aceitaram a somma de 116:000 
florins d'oiro como compensação dos seus di- 
reitos e o Tyrol ficou sendo governado por 
principes da casa d' Austria sendo o ultimo 
d'este o duque Sigismundo Francisco que 
morreu em 1665 sem deixar filhos. 

O imperador Leopoldo não deixou perder 
a occasião de fazer valer os seus direitos so- 
bre esse paiz e desde então o Tyrol ficou 
sendo parte integrante da Austria até que 

la paz de Presburgo (1805) foi cedido a 

aviera, 

Pelo tratado de Vienna em 1809 foi en- 
corporado na Lombardia, e fez parte do rei. 
no da Italia com o nome de departamento do 
Alto Adige até que voltou a pertencer å 
Austria pelos tratados de 1815. . 


uque de Mei- 


TYS 


Tyrrel (Joaquim). Historiador: inglez, 
n. em 1642 e m. em 1718. Estudou direito 
em Oxford e em Londres e seguiu por algum 
tempo a carreira forense, mas em breve a dei- 
xou para se entregar a estudos historicos 6 
litterarios. Os seus escriptos mais importan- 
tes são: Historia geral d' Inglaterra em 3 vo- 
lumes in folio, Patriarcha non monarcha 
resposta ás consideraçles de Roberto Fel- 
nier ácerea do governo, Dialogos politicos, 
etc. | 
Tyrteu, Poeta grego, natural da Attica, 
e que viveu no seculo vir antes da nossa era. 
Tendo os lacedemonios, por occasião da se- 
gunda guerra de Messenia, consultado o ora- 
culo ácerca dos meios que deviam empregar 
para ficarem victoriosos, obtiveram em res- 
posta que pedissem um general aos athenien- 
ses. Estes, por escarneo, mandaram-lhes Tyr- 
teu que era coxo, vesgo e completamente 
estranho a tudo que dizia respeito á milicia. 
Afinal de contas Tyrteu era um grande poe- 
ta, que com as suas canções guerreiras levan- 
tou o animo dos spartanos e como a luta de- 
pois de variasalternativasacabou como trium- 
pho dos lacedemonios, estes confessaram que 
deviam o feliz exito a Tyrteu, conferiram- 
lhe direitos de cidadão e resolveram que de 
futuro os hymuos por elle compostos fica- 
riam sendo cantos nacionaes. 

Nada se sabe do fim da vida d'este poeta e 
os poucos fragmentos que chegaram até nós 
das suas composições encontram-se nos Ana- 
lecta de Brunck, no Poeta lyrici groci de 
Berg, foram publicados em separado e com 
commentarios por Klots e ha d'elles traduc- 
ções francezas em verso e em prosa. 

Tyrteu ficou personificando os poetas pa- 
trioticos e é por isso que Rouget de Lisle 
foi o Tyrteu da França. 

Tyrwhitt (Thomaz). Philologo e critico 
inglez, n. em 1730 e m. em 1786. Era um ho- 
mem muito instruido, que conhecia quasi to- 
das as linguas da Europa e que foi membro 
da sociedade real de Londres e da sociedade 
dos Antiquarios. Das suas obras quasi todas 
muito interessantes citaremos: Observações e 
conjecturas sobre algumas passagens de Sha- 
kspeare, Explicações de varias inscripções 
gregas, Dissertatio de Babrio, Poemas que se 
julga terem sido escriptos em Bristol por Tho- 
maz Browley e outros auctores do seculo XV, 
com introducção e glossario, Conjecture in 
Strabonem e muitas dissertações estimadas 
das quaes algumas foram colligidas com o 
titulo de: Conjecture in ZEschylum, Euripi- 
dem et Aristophanem. 

Tyson (Eduardo). Medico inglez e zooto- 
mista distincto, n. em 1649 e m. em 1708. Es- 
tudou em Oxford e Cambridge, recebeuo grau 
de doutor n'esta ultima universidade e indo 
viver para Londres, foi membro do collegio 
real dos medicos, medico dos hospitaes de 
Bethleem e de Bridwell, professor d'anato- 
mia no collegio dos cirurgiões e membro da 
sociedade real de Londres. Das suas obras 
notaremos como mais importantes: A philo- 
sophical essay concerning the rhymes ofthe 
ancients, Several anatomical observations, 
Phocena or an anatomy of a porpoise disse 
cied at Gresham college, Orang-outang aive 
homo sylvesiris, Anatomical observations. 

Tysons (Jayme). Escriptor inglez, n. em 
1799, e m. em 1828. Foi desde a edade de 
quinze annos redactor do Morning Chronicle, 
compoz uma obra de economia politica: 4 
brif historical view, que foi acolhida favora. 
velmente e compoz tambem duas tragedias 
Leoni e Ruffin. Em 1816 começou uma serie 
de viagens, visitando a França, a Suissa, os 
Paises-Baixos etc, e escreveu uma Historia 
do governo civil d'Inglaterra desde a sua ori 
gem até aos nossos dias, que ficou incompleta 
pela morte prematura do auctor, 
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Thyssens ou Thys (Pedro). Pint 
flamengo, n. em Anvers em 1625 e m. e 
1692. Foi discipulo de Artus Deurwode 
adquiriu grande reputação, foi pintor do iu 
perador Leopoldo 1 e em 1661 director « 
aeademia de pintura d'Anvers. Os seus qu 
dros pelo sentimento e pela execução faze 
lembrar a maneira de Van Dyck. Os seustr 
balhos mais importantes estão no museu d'À 
vers e na egreja de S. Thiago da mesma « 
dade e entre elles citaremos: 4 Assumpçi 
S. Guilherme em extasis, o Martyrio de da 
ta Catharina, a Adoração da Santi 
Trindade. 

Tyssens. Pintor flamengo, parente: 
anterior, n. em 1690 e m, em Inglaterra & 
que se saiba a data. Saindo muito novo. 
sua terra natal para ir aperfeiçoar-se em R 
ma, viveu algum tempo em Napoles e Ve: 
sa, regressando á patria formou uma bos c 
lecção de quadros para o eleitor palatin: 
indo para Inglaterra lá acabou os seus di 
Os seus quadros de aves são muito estima: 
e pelos entendedores postos a dos q: 
dros d'esse genero de Bel e de dekel 

Seu irmão Agostinho Tyssens, n. em À 
vers pelos annos de 1661, foi director da a 
demia da sua terra natal e pintou algı 
magnificos quadros de paisagens e de a 
maes. 

Tystah, Rio do Indostão, nasce no T 
bet, atravessa o Himalaya, serve de front 
ra entre o Bontan e o Sikkian, entra em Bı 
gala e dividindo-se em muitos braços reu! 
5 ao Ganges depois de um curso de 66 

om. 

Tyszkiewicz (Eustachio, conde). ; 
cheologo polaco e um dos mais celebre 
mais laboriosos antiquarios dos nossos t: 
pos, m. em 1864. Sendo mandado a Wi 
para completar os estudos, adquiriu solii 
conhecimentos da litteratura classica, gr: 
e romana e das antiguidades gregas e lati: 
e estudou tambem direito, historia e sci 
cias. Para augmentar a sua instrocção 
differentes viagens pelo estrangeiro e qu 
do voltou à Lithuania fundou em Wilo 
Museu archeologico e organisou a commis 
archeologica de que foi presidente. 

Posteriormente a paixão da archeolo 
dominou em Tyszkiewicz á de todas as 
tras sciencias e escreveu muitas obras 
quaes citaremos: Fontes da archeologia 
paiz, Cartas da Suecia, Noticia de uma : 
gem archeologica e geologica feita em 1 
na Lithuania meridional, Descripção do: 
tricto de Borysowesk sob o ponto de vista e: 
tislizo, geographico, historico, agricola e 
cheologico, Tropheus de Carlos Gustavo 
da Suecia e outros objectos preciosos con; 
tados por Estevão Cranniecki, Investiga; 
archeologicas, Memorias sobre as pedra! 
Floresta Negra, Variedades litterarias, l 
sertação sobre os antigos monumentos da 
dade de Wilna, Discripção dos ornatos 
egrejas lithuanias antes do christiantemo, 

Tytler (Guilherme). Escriptor ingles 
em 1711 e m. em 1792. Estudou direito 
Edimburgo, sua terra natal, e foi um doe 
cretarios do sello, exercendo este | 
morrer. Cultivou a litteratura, deixando 
presso: Investigações historicas e criticas 
bre o processo de Maria Stuart, defesa ds: 
nha da Escocia contra as asserções de | 
berts e de Hume, Dissertação sobre o cú 
mento da rainha Maria com o conde de. 
thwell, Poesias posthumas de Jayme Ida. 
cocia, Divertimentos da moda em Edinu 
no seculo passado, etc. 

Tytler (Alexandre Fraser). Lord Wa 
Houselee, jurisconsulto e historiador ing 
n. em Edimburgo em 1747 em. em 1813 | 
trando na carreira do foro exerceu cov í 
tincção a advocacia e foi depois succomi 
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mente professor de historia e de archeologia 
na universidade da sua terra natal, juis do su- 
premo tribunal de justiça e lord justiceiro da 
Escocia. Deixou impressas varias obras uteis 
taes como: Elementos de historia geral anti- 
ga e moderna, que tiveram muitas edições, En- 
saios sobre os principios da traducção, Me- 
moria ácerca da vida e dos escriptos de lord 
Kamas, etc. 

Tytler (Patricio Fraser). Historiador es- 
coces, filho do antecedente, n. em 1791 em. 
em 1849. Seguiu no principio a carreira da 
advocacia, mas deixou-a para se dedicar a tra- 
balhos litterarios, viajou pela França e Alle- 
manha e recebeu como recompensa pelas 
obras uteis que escreveu, a pensão de 200 
libras esterlinas. Dos seus escriptos citare- 
mos: Vida de Jayme Crichton appellidado o 
Admiravel, Vida e escriptos de sir Thomaz 
Craig de Ricarton, Vida de João Wycliff, 
Historia da Escocia, obra muito notavel pe- 
la imparcialidade de apreciações, Historia 
dos descobrimentos nas costas septentrionaes 
da America, Vida de Henrique VIII, A In- 
glaterra no reinado de Eduardo VI e de Ma- 
ria, Collecção de cartas. 

Tytler (Henrique Guilherme). Escriptor 
ingles, n. em 1742 e m. em 1808. Exerceu a 
profissão medica e tornou-se conhecido por 
diversos escriptos, por uma Viagem do Cabo 
da Boa Esperança a Inglaterra, e principal- 
mente por excellentes traducções em verso 
dos auctores antigos: Hymnos e epigrammas 
de Calimaco, O cabello de Bereniwe de Ca- 
tullo, Peedotraphia ou Arte de crear as crian- 
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ças de Sevola de Santa Martha, a Guerra pu- 
nica de Silio Italico. 

Tzaros (Neko). Aventureiro grego, n. na 
Thessalia pelos annos de 1770 e m. em 1805. 
Era filho de um capitão de armatoles e des- 
de muito novo entrando na luta com os tur- 
cos, distinguiu-se em varias occasiões e che- 
gou a adquirir influencia para que os pachas 
entrassem em negociação com elle. Ajustan- 
do a pas com Ali Pachá, retirou-se para Ka- 
ritza e viveu ahi algum tempo socegado mas 
retomando as armas poude á custa de audacia 
apanhar um navio com o qual praticou gran- 
des façanhas no golfo de Thessalonica até 
que afinal foi morto n'uma d'essas aventu- 
ras, 

Tzendal. Districto do estado de Chia- 
pa no Mexico e onde se encontram as gran- 
diosas ruinas de Collinacan ou Huehnetla- 
patlan que os antiquarios do paiz chamam 
Ciodad del Palenque e os vestigios da Tu- 
lha que era outra cidade tambem impor- 
taute. 

Tservlievitza. Montes da Turquia eu- 
ropea na Bosnia e que se ligam a noroeste 
com os montes Lupata e a sueste com os 
Tzerna Gora. 

Tsetés. Grammatico e poeta grego da 
segunda metade do seculo xu. Sabe-se ape- 
nas que era natural de Constantinopla e que 
compoz algumas obras poeticas e commen- 
tarios sobre os antigos escriptores gregos. 

Tzetzés (Isaac). Grammatico grego, ir- 
mão do antecedente e que com elle viveu no 
seculo xır. Foi um dos principses magistra- 
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dos de Berrhoe na Macedonia e com o seu 
nome existe um Commentario de Lycophron- 
te, que tem sido impresso muitas vezes e que 
é precioso para o estudo da mythologia 
grega. 

Tzschirnor (Henrique fg 
Theologo allemão, n. em 1778 e m. em 1828, 
Estudou theologia em Leipzig, foi professor 
d'essa sciencia em Wittemberg e em Lei- 
pzig e n'esta ultima cidade exerceu o cargo 
de superintendente da egreja alcançando 
grande nomeada pelo vigor com que defen- 
deu o protestantismo da reação catholica e 
escrevendo por essa occasião as seguintes 
obras que fizeram grande barulho e algumas 
das quaes foram traduzidas em varias lin- 
guas: A conversão do barão Haller á egreja 
catholica, O protestantismo e o catholicismo 
sob o ponto de vista da politica, Perigos de 
uma revolução allemã, Regresso dos christãos 
catholicos de Bade ao christianismo evangeli- 
co, Systema de reacção etc. 

Tomou parte muito activa em outros acon- 
tecimentos importantes do seu tempo como 
o provam os seus escriptos intitulados 4 cau- 
sa dos gregos e a causa da Europa, e a Ado- 
pção do ritual. prussiano e alem d'estas obras 
publicou ainda Sobre a indiferença moral, 
Das relações das virtudes e dos vicios, uma 
continuação da Historia da egreja de Schroe- 
ck, differentes collecções de sermões etc. 

Tzypa. Rio da Russia asiatica, no gover- 
no de Transbaikal, corre na direcção de nor- 
deste e entra no Vitim depois de um curso 
de 450 kilom. 


Uacaranháã. Tribu de Índios do Bra- 
zil, que habitam nas margens de dois afllucn- 
tes do Amazonas, o Jurubá e o Jutahi. 

Uadanhaú. Lagoa do Brazil, na Guya- 
na Brasileira, na margem esquerda do rio 
Branco, para onde se sangra por um eanal 
que tem muitas leguas de comprimento. 

Uahupé. Tribu de Indios, da Guyana 
Braszileira, que vivia nas margens do rio do 
mesmo nome, que depois se passa a chamar 
Ucaiari. 

Uaicurupa. Lagoa do Brazil, na mar- 
gem esquerda do rio Madeira, recebe o bra- 
ço d'este rio, conhecido pelo nome de rio Ca- 
nomá. 

Uaihunana. Rio do Brasil, na Guya- 
na Brazileira, afluente do rio Negro, onde 
entra pela margem direita. 

Uaraia. Rio da Guyana Brazileirs, tam- 
bem chamado Aracá, recebe o ribeiro Deme- 
nene, e junta-se com 0 rio Negro, pela mar- 
gem esquerda. 

Uaranamá. Rio da Guyana brasileira, 
tributario da margem esquerda do rio Negro. 

Uarapiranga. Ilha do Brazil na pro- 
vincia do Pará, na foz do Tocantins. 

Uaximé. Ilha do Brazil no rio da Ma- 
deira. 

Ubá. Povoação do Brazil na provincia de 
Minas Gerses, ao pé do Parahibuna. Existia 
n'esse silio um engenho de assucar perten- 
cente a João Rodrigues Pereira de Almeida 
e a este deu D. João vi o titulo de barão de 
Ubá. Foi elevada á cathegoria de parochia 
por lei de 7 de abril de 1841. 

Ubahi. Rio do Brazil na provincia de 
Matto- Grosso, proximo da fronteira do Perú. 
Parece ser o mesmo a que no Perú chamam 
Chiquitos. Recebe o Machupó e mais alguns 
ribeiros que tornam o seu curso caudeloso, 
e junta-se com o Guaporé. 

Ubatiba. Povoação do Brazil, na pro- 
vincia do Rio de Janeiro, proximo de um ri- 
beiro do mesmo nome, que se lança na lagoa 
Maricá. 

Ubataba. Cidade do Brazil, na provin- 
cia de S. Paulo, nas margens da bahia do 
mesmo nome. 

Uberava. Cidade do Brazil, na provin- 
cia de Minas Geraes, assente å beira do ri- 
beiro da Lage. 

— Lagoa do Brazil, na provincia de Matto- 
Grosso. Tem communicação com o rio Para- 
guay e com a lagoa Galuba. 

Uberava-Faiso. Rio do Brazil na pro- 
vincia de Minas Geraes. N. nos campos de 
Farinha Podre e vae-se juntar com o rio 
Grande. 

Uberava Verdadeiro. Rio do Bra- 
zil, na provincia de Minas Geraes, n. tambem 


nos montes da Farinha Podre, affasta-se do 
Uberava-Falso para sudoeste, e vae juntar- 
ge com o rio das Velhas, pela margem ege 


-querda, junto da aldeia de Sant'Anna. 


Ubianos. Povo da antiga Germania, que 
vivia primeiramente na margem direita do 
Rheno e que foi transportado para a outra 
margem por Augusto, para a provincia da 
Gallia chamada Germania 11, ao norte dos 
Trevins e a leste dos Eburones; a sua capital 
era Ubiorum oppidum ou Colonia Agrippina, 
hoje Colonia. | 

Cbi solitudinem faciunt, pa- 
cem appellant. Palavras latinas que 
significam «onde fizeram um deserto dizem 
que estabeleceram a paz». Esta phrase cele- 
bre encontra-se no discurso que Tacito poz 
na bocca de Galgaco, heroe caledonio: «Nem 
o oriente nem o occidente os saciaram (08 
romanos); são 08 unicos mortaes que procu- 
ram com ardor egual as riquezas e a misc- 
ria; conquistar, matar, saquear na sua falsa 
linguagem, quer dizer governar e onde fize- 
ram um deserto, dizem que estabeleceram a 

az.» 
j Ubrica. Em latim Ogums, logar de Hes- 
panha, na provincia de Malaga, 7:500 hab. 
Fabricas de pannos grosseiros e de cortumes; 
nos arredores minas de ferro. 

Ubú. Ribeiro do Brazil, na provincia da 
Babia, entra no Jequitinhonha depois de um 
curso de 50 kilom. 

Ucaiari. Rio do Brazil, na Guyana bra. 
zileira, que vae desaguar no rio Negro pela 
margem direita. 

Ucalaya. Rio da America do sul, for- 
mado no Perú pela juncção do Apurimac e 
do Vilcanota, corre a norte, entra na repu- 
blica do Equador e junta-se, depois de um 
curso de 950 kilom. ao Tunguragua que re- 
cebe então o nome de Amazonas, 

Ucalegonte. Velho troyrao que por 
causa da sua edade avançada não poude to- 
mar parte na lucta com os gregos e cuja 
casa proxima do palacio d'Anchises foi uma 
das primeiras queimadas pelo inimigo. D'elle 
se falla no canto xu da Iliada e no livro 11 
da Eneida. 

Ucanha. Freguezia da Beira Alta, dis- 
tricto administrativo de Vizeu, concelho de 
Moimenta da Beira e pertencente à diocese 
de Lamego. Orago S. João Evangelista. Tem 
125 fogos e 502 bab. 

Uccello (Paulo di Dono, conhecido pelo 
nome de). Pintor florentino, n. em 1389 e m. 
em 1472. Fez progredir muito a arte da pers- 
pectiva e pintou quadros representando edi- 
ficios e columnatas. 

Deve o nome por que ficou conhecido å 
predilecção que tinha pelos passaros, de mo- 


do que nunca se esquecia de pôr alguns n: 
suas composições . 

Dos poucos trabalhos que restam d'e:: 
artista, citam-se: os frescos de Santa Mir 
Nova em Florença, uma fgura colossal i 
condottiere o quatro cabeças de propheta 
na cathedral da mesma cidade, um 8. Je:: 
nymo na pinacotheca de Munich, e 5 rein 
tos no Louvre. 

Uccle., Cidade da Belgica, na provicr 
do Brabaute meridional, a 5 kilom. de Br: 
xellas; 3:500 bab. 

Ucetia. Antiga cidade da Gallia, c} 
mada tambem Ucense Castrum, situads : 
Narboneza 11, e que é hoje Uses. 

Ucha. Freguezia do Minho, districto s 
ministrativo e arcebispado de Braga, cona 
lho de Barcellos. Orago S. Romão. Em 1: 
Neo 113 fogos e hoje conta 135 com 5: 

ab, 

Uchanski (Jayme). Prelado polaco 
em 1515 e m. em 1581. Foi successivamer 
referendario do reino, bispo de Chlem: 
bispo de Inowloclaw, excommungado pe 
papa por causa da sua tolerancia para osn 
formados, elevado a arcebispo de Goesen, 
primaz da Polonia. Nº'esta qualidade conr: 
cou a dicta para escolher successor a Sir! 
mundo Augusto, e tendo sido eleito Hew 
que duque d'Anju (depois Henrique i: 
França) foi Uchanski quem o coroou. 

Depois da fuga d'este principe entoo: 
Te Deum pelo pretendente Maximiliano: 
imperador da Allemanha, mas como a mer 
ria dos eleitores se pronunciou contra o e: 
trangeiro, o primaz teve de pôr a coros a 
cabeça de um terceiro competidor Ester 
Bathori. marido de Anna Jagellon, eleita r 
nha da Polonia. Deixou impresso: Brevis = 
crosanctae missae sacrificii contra impi 
Francisci Stancari scriptum assertio. 

—Seu sobrinho Paulo Uchanski, n. e 
1548, m. em 1590, foi palatino de Beit: 
exerceu as funcções de embaixador junto c 
papa, do imperador da Allemanha e em Con: 
tantinopla. 

Uchard (Bernardino). Senhor de Mew 
pey, poeta francez da primeira metade - 
seculo xvir. E’ conhecido unicamente por 2* 
pequenos poemas eecriptos em patois e cu 
primeiras edições são rarissimas. O prim::” 
intitula-se Lou gnemen dgu pouro lebor: 
Bressay sur la pau que la de la guerra, q? 
dizer gemidos do pobre lavrador da bre" 
por causa do medo que tem da guerra, € > 
outro que tem por titulo Piedmoutorse, 0 3- 
ctor celebra as victorias ganhas por Le. 
guieres, além dos Alpes. Estes dois poems 
são muito curiosos e muito uteis para 0º 
nhecimento do antigo patois da Bresse. 
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Uchoreus. Nome dado por Diodoro a 
n dos mais antigos pharaós do Egypto, e 
e. segundo elle diz, foi o 8.º successor de 
ymandias e o fundador de Memphis. 

Uchoreus tinha uma filha tambem chama- 
Memphis, que foi amante do Nilo e d'es- 
teve um filho, Egypto, que succedeu ao 


ô, 
Ucker. Rio da Prussia, nasce n'um pe- 
eno lago do mesmo nome, perto de Prenz- 
y na provincia de Brandeburgo, corre ao 
te, e entra na Pomerania, recebe o Ron- 
y e desagua no Pommersche Haff golpho 
nado pelo Baltico, depois de um curso de 
kilom. Este rio deu n'outros tempos o no- 
a uma divisão do Brandeburgo, chamada 
rea de Ucker. 
[ckermunde. Cidade da Prussia, na 
vincia da Pomerania, na foz do Ucker, 
regencia da Stettin, 3:800 hab. Estaleiros 
aes, pesca e navegação. O antigo castello 
| hoje transformado em .asylo de mendi- 
ade. 
“clés. Povoação de Hespanha, na pro- 
ria e a 45 kilom. de Cueuca, na margem 
uerda do Bedeja; 2:000 bab. E muito 
ga e ahi foram derrotados os moiros por 
Afonso vr de Castella, em 1108. 
“dali (Nicolau). Philologo e escriptor 
patico inglez, n. em 1500 e m. em 1564. 
udou na universidade de Oxford, foi suc- 
ivamente reitor das escolas de Eton e de 
stminster, e no fim do reinado de Eduar- 
v obteve um canonicato em Windsor, o 
| conservou no tempo da rainha Maria, 
ig de ser partidario das doutrinas de 
ero, 
eizou impresso: Flores da lingua latina, 
ecção de versões inglezas das principaes 
edias de Terencio, De Papatu, tragedia 
a, escripta para os seus discipulos de 
2 e varias traducções de Erasmo. 
seu merito principal está em ser prova- 
ente o primeiro auctor inglez que escre- 
na sua lingua materna comedias dividi- 
em actos e em scenas. Wood dizia que 
tinha escripto algumas d'essas composi- 
| mas não se conhecia nenhuma d'ellas, 
jue em 1818 appareceu o exemplar da 
sh Royster Doyster. Esta peça é uma 
ição das de Terencio e de Flauto, mas a 
o passa-se em Londres, o enredo é in- 
wante e bem disposto, o dialogo umas 
s serio, outras jocoso, e os differentes 
“teres que o auctor põe em gecna, apre- 
un uma variedade que não se encontra 
erhuma outra peça d'esse tempo. 
Sdevalia. Cidade da Suecia na pre- 
raea 15 kilom. de Gottemburgo, n'uma 
ena bahia do Skager-Rack; 4:000 hab. 
icza de porcelana, cordas, assucar e ta- 
| commercio de algodão e madeiras de 
rucção; pequeno porto de commercio; 
| e cabotagem. 
len. (Lucas). Pintor e gravador fia- 
o, n. em Anvers em 1535 e m. em 1673. 
iacionaado-se com Rubens aproveitou 
» os conselhos d'este grande mestre e 
o com summa mestria differentes pai- 
s e quadros de historia. Ha quadros 
| artista em Anvers, Dresde e Madrid 
Louvre existem d'elle: o Rapto de Pro. 
ma, Ceres o a Nympha Cyané. Gravou 
ia forte algumas paizagens de Rubens, 
ou quatro composições do Ticiano. 
iima. Cidade do reino d'Italia, capital 
ovincia do sen nome, antiga capital do 
|, situada na margem do Rioja, por 46º 
> latitude norte e 10º 53! de longitude 
24:124 hab. Bispado sufirapganeo do 
neza, residencia das auctoridades su- 
ca da provincia, tribunnes, theatro, ly- 
jibliotheca publica e observatorio as- 
nico. Fabricas de sedas, tecidos de lã 
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e de algodão, de cortumes, e de utensilios de 
cobre; commercio de vinho e seda, 

Sitnada no meio de una vasta planicie e 
cercada de antigas muralhas, que têem 9 por- 
tas. No alto de uma colina que fica no meio 
da cidade vê se um soberbo edificio recons- 
truido sobre as ruinas do velho castello e 
que é o palacio de justiça. Na base da colli- 
na fica de um lado uma grande praça arbo- 
risada que serve de passeio publico e do ou- 
tro a praça de S. José onde ha um magnifico 
portico, o palacio da cidade, uma bonita 
fonte, duas columnas e varias estatuas. São 
tambem dignos de menção o palacio episcopal 
e o cemiterio. 

Os historiadores não fallam de Udina an- 
tes do seculo x e no seculo xin o patriarcha 
Berthold fixou a sua residencia n'essa cida- 
de, que passou a ser a metropole do Frioul. 
N'esse seculo e no seguinte, Udina augmen- 
tou muito com a immigração de grande nume- 
ro de familias nobres que ahi buscaram re- 
fugio contra as perseguições originadas pelas 
luctas dos partidos que então dilaceravam a 
Italia. Os patriarchas governaram Udina até 
1445 e depois o governo da cidade foi col- 
locado sob a soberania da republica de Ve- 
neza, que emquanto existiu teve esse prote- 
ctorado, No tempo do primeiro imperio fran- 
cez foi capital do departamento de Passe- 
riano. 

Udina (Provincia de). Divisão adminis- 
trativa do reino de Italia, limitada a leste 
pela proviucia austriaca do Litoral, servin- 
do de fronteira o Isouzo, a norte pela Car- 
niola, da qual está separada pelos Alpes Car. 
nicos, à oeste pela provincia italiana de Bel- 
lini e de Treviso e banhada ao sul pelo Adria- 
tico. Superficie 6:582 kilom. quadrados, po- 
pulação 437:542 hab; capital Udina. 

O solo, que é montanhoso a norte e leste 
tem boas e ferteis planicies a oeste e no cen- 
tro e alguns pantanos nas proximidades do 
Adriatico. O Tagliamento é a corrente d'agua 
mais importante que banha esta região. So- 
berbas florestas d'onde se tira grande quan- 
tidade de madeiras para construcções e de 
lenha; criação de gado. Abundante produc- 
ção de trigo, centeio, milho, arroz, linho, ca- 
nhamo, mel e seda. Minas de ferro e de co- 
bre, pedreiras de marmore. Commercio pou- 
co activo e industria manufactureira pouco 
desenvolvida. 

Udina (João Ricamatore, chamado João 


de). Pintor italiano discipulo de Giorgione e. 


depois de Raphael, n. em 1489 em. em 1562. 
Foi empregado nas pinturas do Vaticano, via. 
jou pela Italia e teve fama de ser no seu 
tempo o melhor pintor de ornatos, attributos, 
objectos de naturesa morta etc. Conbecem-se 
dois quadros d'este artista em Venesg: a 


“Apresentação de Jesus no templo e a Disputa 


com 08 doutores. 

Udvarhely. Cidade da monarchia aus- 
tro-hungara na Transylvania, capital do cir- 
culo do seu nome, na margem do Grass. Kokel, 
6:270 hab. Gymnasio de franciscanos e gym. 
nasio protestante. Fabricas de cortumas e 
de calçado; cultura de tabaco e creaçião de 
abelhas. 

Uclzen. Cidade da Prussia na provin- 
cia de Hanover, a 32 kilom. de Luneburgo e 
situada na margem do Henau; 3:000 hab. Dis- 
tillações, fabricas de pannos brancos, e de ta- 
baco; commercio de madeira, cêra, e mel. 

Uenenexit. Rio da Guyana brazileira, 
sfllnente do rio Negro. | 

Ucrdingen. Cidade da Prussia, na pro- 
vincia de Westphalia, na margem direita do 
Rbeno, a 7 kilom. de Crefeld; 2:500 bab. Re- 
tinação de assucar, producção de tabaco e vi- 
nho, 

Ucreré. Rio da Guyana brazileira, af- 
fluente do rio Negro. 
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Ufens ou Ufente. Rio da Italia antiga 
no Lacio, o qual tem hoje o nome de Ofento. 
Este rio, que banhava o paiz dos volscos, nas - 
ce ao pé dos rochedos de Sperno, atravessa 
uma parte das lagõas Pontinas e desemboca 
no mar perto de Terracina e depois de um 
curso de 22 kilom. 

Ufens. Principe italiano, alliado de Tur- 
no. Foi morto por Gyas, e Eneas fez voto de 
immolar os quatro filhos d'elle aos manes de 
Pallas. 

Uffenbach (Pedro). Medico allemão, n. 
em Francfort sobre o Meno e m. em 1635. 
Ignoram-se as particularidades da sua vida 
e sabe se apenas que estudou na Italia e que 
exerceu a sua profissão na terra em que nas- 
cera. Deixou as seguintes obras: Dissertatio 
de generatione et morbificis medicinis in ge- 
nere, Thesaurus chirurgicus, Dispensatorium 
galeonochymicum. Traduziu em allemão o 
Hervario de Castor Durante e em latim com 
o titulo de Sylva chirurgie a cirurgia de Ga- 
briel Ferrara. Foi editor de varias obras de 
medicina importantes taes como: a Pratica 
medicinales de Liouillus Victorins, as obras 
de Sassania com o titulo de Pantheun medi- 
cine selectum, etc. 

UfMenbach (Zacharias Conrado de). Eru- 
dito allemão, da familia do anterior, n. em 
1683 e m. em 1734. Estudou nas universi- 
dades de Strasburgo e de Halle, apresen- 
tou para receber o grau de dontor em direi- 
jo em 1702 uma these notavel De quasi eman- 
cipatione, Germanorum occasione reformalio- 
nis Francofurtensis e viajou depois pela Al- 
lemanha, Inglaterra e Hollanda com o pro- 
posito de reunir todos os livros e manuscri- 
ptos raros que podesse encontrar. Voltando 
a Francfort com uma collecção de mais de 
4:000 obras de grande valor, foi em 1721 no. 
meado senador de Francfort sobre o Meno 
(sua terra natal) e alcançou tão bom nome 
que em menos de nove annos foi duas vezes 
eleito burgomestre e em 1121 nomeado grão 
uiz. 

i O catalogo da sua bibliotheca é muito es- 
timado pelos bibliopbilos e a ultima edição 
que comprebende 4 volumes tem o titulo de: 
Bibliotheca Ufjenbachiana apocrypha vel la. 
tens. Os manuscriptos que elle deixou foram 
de grande auxilio a Schellorn para escrever 
as suas Amenitates lilterarias. 

Uflenbach (João Frederico). Escriptor 
allemão, irmão do antecedente, n. em 1687 6 
m. em 1769, Era um grande amador de bel. 
las artes, reuniu uma excellente livraria e 
uma rica colleeção de quadros e curiosida- 
des que legou á academia das sciencias de 
Gottingue e deixou publicada a Imitação de 
Jesus Christo, collecção de canticos, Collec- 
ção das minhas composições poeticas nas ho- 
ras de ocio. 

Ugarte y Larrisabal (D. Antonio). 
Estadista hespanhol, n. pelos annos de 1780 
na Navarra e m. depois de 1833. Entrando 
muito novo na côrte grangeou a estima do 
principe das Asturias (depois Fernando vn) 
e durante o agitado periodo da revolução e 
da guerra da peninsula mostrou-se sempre 
muito affecto ás idéas monarchicas e ao par- 
tido do rei. Quando Fernando vii regressou 
a Hespanha Ugarte foi o seu conselheiro mais 
particular e usou da influencia que tinha no 
animo d'esse principe para o levar a pôr em 
pratica todos os principios reaccionarios. Em 
1820 o rei viu se obrigado a exilar o seu va- 
lido, mas em 1822 chamou-o de novo para 
junto de si e pouco depois nomeou-o secre- 
tario do conselho de estudo e deu-lhe todos 
os poderes de chefe do ministerio. A impopu- 
laridade de Ugarte chegou a ser tal que o 
monarcha não teve remedio senão atlastal.o 
do scu lado e nomeou-o embaixador em Tu- 
rim, onde se conservou até à queda do duque 


174 UGO 


do Infantado em 1827, Regressando então å 
patria só tomou uma parte insignificante na 
politica e nos ultimos annos da sua vida es- 
teve longe de ter a influencia que tivera 
n'outros tempos. 

Ugento. Chamada Uxentum no tempo 
dos romanos, cidade do reino da Italia na 
provincia da Terra de Otranto, perto do gol- 
pho de Tarento; 2:814 hab. Bispado, semina. 
rio. Esta cidade foi saqueada pelos turcos no 
anno de 1537. 

Ugernum. Cidade antiga da Gallia na 
Narboneza 1 e que parece ficava na estrada 
de Nĉmes a Air. 

Uggeri (Angelo). Architecto e archeolo- 
go italiano, n. em 1154 e m. em 1857. Tendo 
recebido uma boa educação litteraria no col- 
legio dos jesuitas de Cremona, foi estudar 
iconographia na escola especial fundada por 
Maria Thereza, dedicou-se depois exclusiva- 
mente å architectura na escola de Milão e ain- 
da foi aperfeiçoar-se em Roma. 

Em 1789 publicou o resultado das suas ex- 
lorações na Galeria archeologica do conse- 
heiro Bianconi e sendo este trabalho muito 

apreciado pelos entendedores imprimiu pou- 

co depois a sua Viagem pitloresca atravez. 
dos edificios antigos de Foma, obra que teve 

um grande exito e que foi logo traduzida em 

francez, inglez, e allemão e gue ainda hoje é 

muito estimada. 

Este trabalho que comprehendia princi- 
palmente as curiosidades do interior de Ro- 
ma exigia para ser um verdadeiro monumen- 
to o estudo minucioso das ruinas que cobrem 
os arredores da cidade eterna, mas o sabio 
archeologo, felizmente auxiliado por Pio vir, 
occupou-se com o maior empenho em colli- 
gir os materiaes para essa immensa obra e 
publicou uma colleeção em trinta volumes 
que foi a primeira que appareceu sobre tal 
assumpto e que deu ao auctor uma reputa- 
ção europea. 

Leão xı encarregou o de dirigir todos os 
trabalhos de restauração e entre outros 08 
da reedificação da basilica de S. Paulo na 
estrada de Ossa. 
~ Além das obras que indicamos Uggeri pu- 
blicou ainda um grande volume in-folio Ba- 
silica Ulpia, que ainda hoje é muito conside- 
rada e poucos mezes antes de morrer impri- 
miu uma Dissertação sobre o arco de Placi- 
dia. 

Ughelli (Fernando). Historiador italia- 
no, n. em 1595 e m. em 1670. Foi abbade da 
ordem de Cister e é principalmente conhe- 
cido pela sua grande obra Italia sacra que 
é a historia das dificrentes dioceses da Ita- 
lia com as lutas dos bispos e muitas notas 
e documentos importantes para a historia 
geral do paiz. 
= Ugijar. Cidade de Hespanha, na provin- 
cia de Granada, a 40 kilom. de Almeria, per- 
to da margem direita do Adra; 3:207 hab. 
Fabricas de sedas, exploração de minas de 
chumbo nos arredores. 

Ugines. Logar de França, no departa- 
mento de Saboya, 2:776 hab. Fabrica de cha- 
peus de palha e commercio de queijos e gado. 

Ugolino della Gherardesca. Um 
dos maiores tyrannos da Italia na segunda 
metade do seculo xir, mas que celebrado nos 
versos immortaes do Dante ficou sendo mais 
conhecido pela sua desgraça do que pelos 
geus crimes. 

Sendo natural de Pisa e gibellino, contra- 
hiu secretamente alliança com os guelfos e 
por uma fuga calculada e infame, fez com que 
os seus compatriotas perdessem uma grande 
batalha naval. Pisa não podendo depois d'es- 
te revez continuar a lucta entregou-se nos 
braços do homem cuja traição a perdera e 
Ugolino vendo assim a sua ambição satisfei- 
ta, dominou pelo terror até que rebentou 
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na cidade uma conspiração cujo chefe era o 
arcebispo Rogerio Ubaldini (1.° de julho de 
1288). 

Depois de uma resistencia desesperada 
Ugolino caiu nas mãos dos inimigos junta- 
mente com dois de seus filhos e com dois de 
seus netos. O arcebispo, empregando uma 
crueldade de selvagem, encerrou esses prisio- 
neiros na torre de Gualandi e atirou as cha- 
ves ao Arno condemnando d'esse modo os 
presos a morrerem de fome. Ugolino foi o 
ultimo a succumbir depois de haver tentado 
alimentar-se com a carne dos filhos. D'ahi 
por diante a torre ficou sendo chamada a 
torre da Fome. 

Dante fez da morte de Ugolino e de seus 
filhos um dos mais terriveis episodios da sua 
Divina Comedia. 

Ugoni (Mathias). Prelado italiano do se- 
culo xvr, Foi bispo de Fannagoneta, assistiu 
ao concilio de Latrão e publicou Tractatus 
de dignitate patriarchali; e Synodo in Ugo- 
nia de conciliis. N'esta ultima obra o auctor 
defende com grande vigor as maximas da 
egreja primitiva e censura amargamente a 
relaxação dos costumes do seu tempo. Ape- 
sar do livro ter sido approvado por Paulo mi 
em 1553 a curia romana fez todas as dili- 
gencias para o fazer desapparecer pelo que 
são hoje rarissimos os exemplares. 

Ugoni (Camillo). Escriptor italiano, n. 
em 1784 e m. em 1855. Estreiou-se na car- 
reira das letras por algumas poesias italianas 
e latinas seguidas de uma traducção da Arte 
poetica de Horacio e de diversas memorias 
sobre a Obscuridade do estylo, Utilidade das 
traducções, Cultura do linho e Fabrico dos 
pannos de Flandres. Viajou em França, na 
Italia e na Suissa, e depois de voltar á patria 
foi presidente da academia de Brescia e di- 
rector do lyceu. Foi então que emprehendeu 
escrever a continuação da historia litteraria 
de Carniani intitulada T. secoli della literatu- 
ra ilaliana que chegava até 1750. Os acon- 
tecimentos de 1821 interromperam a publi- 
cação É fo obra muito superior å de Car- 
niani de modo que só foj impressa em 1856 
com o titulo de Du literatura italiana na 
segunda metade do seculo XVIII. 

Implicado no processo dos carbonarios, 
Ugoni expatriou-se, viveu successivamente 
em Genebra, Londres, Dublin, Edimburgo, e 
fixou depois a sua residencia em Paris onde 
foi collaborador de Globo e da Biographia 
universal. 

Voltando ao seu paiz natal ao cabo de 18 
annos de exilio, deixou guando morreu um 
grande numero de escriptos, sendo os mais 
importantes a Literatura italiana na segun- 
da metade do seculo XVIII, obra muito no- 
tavel pelas investigações exactas que lhe ser- 
viram de base e pelas apreciações litterarias e 
biographicas que nella se encontram 

Ugosca ou Ugotsch-Bercgh (con- 


“dado de). Divisão administrativa da monar- 


chia austro hungara, na Hungria, entre 08 
condados de Unghvor e de Szalbolco a oeste, 
de Szathmar a sul, de Marmaros a leste e 
da Galicia ao norte; superficie 4:884 bilom. 
quadrados, população 184:425 hab. capital 
Munhacs. Solo pouco productivo e em gran- 
de parte coberto de florestas; pesca abundan- 
te e productiva em Theiss e em outros rios 
e ribeiras. 

Uhaútas. Lagoa do Brazil entre o rio 
Madeira e o Purú Recebe um grande nume- 
ro de ribeiros, é semeada de ilhotas e san- 
gra se por um ribeiro do seu nome, que vae 
desaguar no Madeira. 

Uhlan. Nome dado aos corpos de caval- 
laria armados de lanças, em varios exercitos 
da Europa e que adquiriram grande nomea- 
da na guerra de 1870, porque os uhlans prus- 
sianos empregados em geral na frente das 
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massas principaes espalharam o terro 
muitas povoações importantes da Franç 

Uhland (João Luiz). Poeta allem; 
em Tubingue em 1787 e m. em 1862. Em 
direito na universidade da sua terra na 
ainda nos bancos d'essa escola publienu 
ferentes poesias no Almanach das Mu 
no Jornal dos ignorantes fundado espe 
mente para defender a causa do romant 
contra os ataques do Mirgenblatt jorna 
classicos. Em 1810 foi a Paris e estud 
as principaes collecções litterarias e o: 
tigos poemas de cavallaria, escreveu um: 
portante memoria sobre os antigos po 
francezes e traduziu em allemão muitas 
sias da antiga França. 

Voltando á Allemanha fundou com J 
no Kerner o Almanach poetico e a Fi 
dos poetas collecção em que inseriu gr 
numero de versos. 

Durante a guerra da Allemanha c 
França escreveu muitas canções patri: 
que lhe deram um certo nome na polit 
às quaes deveu ser nomeado em 181 
Tubingue deputado á dieta dos estad 
Wurtemberg e depois deputado de Sto 
na mesma assemblea em que foi relat 
varias commissões. 

Nomeado em 1820 professor adjunt 
cadeiras de litteratura de Tuborge, d 
tiu-se d'ahi a tres annos para ir repre: 
o Wutemberg na dieta allemã, mas : 
affeito aos principios monarchicos retir 
em 1839 e conservou-se afastado da po 
até que em 1848 foi eleito membro da s 
bléa nacional de Francfort e indo, dep: 
cumprido o seu mandato, para Tubinge 
reu estimado e respeitado de todos o: 
compatriotas. 

Das outras obras de Ubland cita 
ainda dois ensaios dramaticos,o Dug 
nesto de Suabia e Luiz de Baviera e | 
guintes trabalhos philologicos e litter 
Walter von der Vogilweide, o Mytho d. 
da de Thor, e Collecção de antigas e: 
populares com excellentes commentari 
bre a idade media na Allemanha. 

Ubrio (João Jayme Aleixo). G 
francez, n. em 1802 e m. em 1881 oa 
Tendo estudado na escola de S. Cy 
despachado alferes em 1820 e sendo j! 
tão passou á Africa em 1831 e ahi 
parte em todas as phases da conqoi 
Algeria. Sendo elevado a general de b: 
em 1852 entrou na guerra da Crimes 
guarda imperial e distinguiu-se em 
occasiões, foi promovido a general de < 
um mez antes do ataque decisivo de M: 
Voltando a França foi commandante 
visão de Bolonha, na guerra de Itali: 
mandou uma divisão do 5.º corpo de ex 
depois de Solferino ficou n'esse paiz 
exercito de occupação e regressando é 
commandou a divisão territorial de R 

Tendo sido collocado no quadro da 
va, pediu logo que rebentou a guerra d 
para voltar ao serviço activo e sendor 
do commandante da 6.º divisão mili 
Strasburgo, defendeu essa praça pelo 
que contamos largamente no artigo 
burgo. 

Depois da rendição da praça oç 
Ubric foi dar conta do seu procedime 
governo da defeza nacional, e receben: 
grande ovação do povo de Tours, rece 
Cremieux em nome do governo felie 
pela maneira porque se havia ports 
Tours encaminhou- se para Basilea on: 
maneceu até ao fim da guerra. O gover 
o nome do general á antiga avenida « 
peratriz, mas Uhric apresentando se 
dato á assembléa nacional só alcan 
pequeno numero de votos. 

conselho de investigação encarrer 
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ecidir a respeito das capitulações das pra- 
as, resolveu com grande surpreza do publi- 
o que o defensor de Strasburgo era diguo de 
ensura por não ter sabido aproveitar bem 
dos os meios que tinha para prolongar a 
efeza, ao que o general respondeu publi- 
ando uma obra com o titulo de: Documen- 
s relativos ao cerco de Strasburgo. Em fe- 
ereiro de 1813 foi reformado e morreu como 
issemos ha poucos annos. 

Uirich (Godsefedo). Historiador allemão, 
. em 1743 e m. em 1794. Pertenceu á ordem 
os piaristas © foi professor de eloquencia 
m Vienna e de numismatica e diplomacia 
m Limberg. 

As suas obras mais importantes são: Re- 
imo de historia universal, Conhecimentos 
retiminares para o estudo da Historia uni- 
ersal, Proelectignes diplomatica e Prestectio- 
es numismatice. 

Uilkens (Jayme Alberto). Theologo e 
aturalista hollandez, n. em 1772 e m. em 
528. Estudou na universidade de Gronin- 
ue, recebeu o gráu de doutor em 1795 e no 
nno seguinte ganhou o premio proposto por 
ma sociedade scientifica, para um Tratado 
ementar de physica, livro que elle escreveu 
o curto praso de oito dias, mas que ficou 
lassico e teve muitas edições. Uma outra obra 
ue tambem dispertou a attenção foi a que 
lle publicou com o titulo de Discurso sobre 
perfeição do Creador considerada na crea- 
ura. 

Nomeado em 1815 professor de economia 
ural na universidade de Groningue recusou 
m 1822 a cadeira que lhe offereceram em 
yde e preferiu ficar em Groningue onde 
3 seus cursos eram frequentados por grande 
umero de discipulos. 

Além das obras que indicâmos publicou 
ambem Manual de economia rural, Descri- 
ção do thermometro, Quadro representativo 
las principaes alturas do globo, Phenomenos 
wctaveis da natureza, Manual de technologia, 
m Almanach que saiu de 1813 a 1824 com 
puitas noções uteis, expostas de maneira 
jue fossem comprehendidas pelo povo, etc. 

Uist., Nome de duas ilhas da Escocia no 
ircbipelago das Hebridas pertencentes ao 
condado de Inverness. 

A primeira North-Uist estende-se de norte 
à sul entre as ilhas Lewis e Benbecula com 
um comprimento de 30 kilom. e a largura de 
W kilom. e com a superficie de 2:200 hect. e 
č a população de 5:000 almas. E quasi toda 
coberta de matto e apenas tem algumas pas- 
'azens de pouco valor. 

A outra South-Uist situada ao sul de Ben- 
becula e ao norte de Barray tem 25 kilom. 
le comprimento, 10 de largura e uma popu- 
ação de 4:500 hab. É montanhosa e esteril. 
Criação de gado, pesca activa na costa; fa- 
brico de soda. 

titenbogaard. Theologo hollandez 
Ja seita dos arminios, n. em Utrecht em 
1557 e m. em 1650. Tendo ido para Genebra 
e estudado com Beze, La Faye e Perrot, 
eado voltou á patria foi nomeado pastor 

egreja reformada, passou d'ahi a pouco 
na mesma qualidade para a Haya, onde foi 

tambem espellão da córte do stathouder e 
Rendo designado pela sorte para capellão do 
exercito desempenhou por alguus annos essas 
tuncções, cuja duração ordinaria era de dois 
mezes é mostrou em differentes occasiões 
hos campos de batalha grande intrepidez.| 
_ Tendo-se relacionado com Arminio quan- 
do esteve em Genebra seguiu o partido d'elle 
ne han dos arminios e gomaristas 6 por 

teve em 1619 de sair da Haya sendo 
co depois condemnado a exilio e os seus 
ns confiscados. 

Refogiando-se em Anvers e depois em 
frança foi muito bem recebido por alguns 
| 


t 
i 
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estadistas e até por alguns prelados catholi- 
cos e em 1626 obteve licença para voltar à 
patria, mag não para prégar, passaudo os ulti- 
mos tempos da sua vida quasi completamen- 
te retirado. 

Deixou impressos muitos escriptos dos 
quaes citaremos: Tractado das funcções e 
da auctoridade do magistrado christão nas 
questões ecclesiasticas, Historia ecclesiastica, 
Sermões, etc. 

Uitenhagen. Cidade da Africa austral 


na colonia ingleza do Cabo a 600 kilom.- 


leste da cidade do Cabo, capital do districto 
do seu nome; 2:700 hab, 

Ujena (D. Maria Pinheiro). Pseudonymo 
com que foram publicadas em 1810 as Refte- 
xòões criticas sobre todos os que escreveram e 
escreverão pró e contra o8 sebastiantstas, mas 
com particularidade a respeito do folheto Os 
Sebastianistas, do R. P. José Agostinho de 
Macedo e o de José Maria Sá. José Agosti- 
nho respondeu com um folheto intitulado: 4 
Senhora Maria. 

Ujest. Povoação da Prussia, na provincia 
da Silesia e regencia de Oppeln, nas margens 
do Klodnitz; 2:560 bab. Forjas, fabricas de 
pannos e de chapeus. Nascentes de aguas 
ferruginosas. 

Ujheby. Cidade da monarchia austro- 
hungara no condado de Zemplin; 6:548 hab. 
collegio e gymnasio de pianistas; producção 
e commercio de vinhos. | 

Ukase. Nome dado aos decretos do im- 
perador da Russia. Nicolau 1 mandou formar 
uma cullecção dos ukaser dos czares publi- 
cados desde 1639 a qual tem o nome de swod 
ou codigo e é formada de 48 volumes. 

Ukert (Frederico Augusto). Historiador 
allemão, n. em 1780 e m. em 1851, Estudou 
nas universidades de Halle e de Iena, foi pre- 
ceptor do filho de Schiller, professor de his- 
toria e geographia no gymnasio de Gotha, 
conservador em chefe da bibliotheca e dire- 
ctor do gabinete de medalhas do grão duque. 

Das muitas obras que deixou impressas 
notaremos: Das maneiras usadas pelos anti- 
gos para determinar as distancias, Da geo- 
graphia dos gregos de Homero, Geographia 
dos gregos e dos romanos, Quadro da Grecia, 
uma traducção da obra de Kinneir e de Beau- 
fort, Viagens na Asia Menor, Armenia e Ca- 
ramania, e a Historia dos estados europeus 
em que teve por collaborador Heeren e Cu- 
riosidades da bibliotheca ducal dê Gotha que 
escreveu juntamente com Jacobs. 

Ukouma. Uma das maiores divindades 
dos esquimáus e para elles a fonte de todos 
08 PERN Tem por inimigo Ouikka, deus do 
mal. 

Ukrania. Vasta região da Russia da 
Europa, cujo nome traduzido á letra quer 
dizer paiz limitrophe e que comprehende os 
actuaes governos de Kiev, Pultava, Tcher- 
nigov e Kbarkov. Este pais, cuja superficie 
é maior do que a da França, era ha 300 an- 
nos quasi completamente despovoado eos pas- 
tores nomadas da Ásia ahi levantavam as ten- 
das no verão, retirando-se com os seus reba. 
nhos logo que se aproximava o inverno. No 
meiado do seculo xv1, os tartaros expulsos dos 
governos de Kazan e d'Astraksn foram re- 
pellidos para as praias do mar d'Azov e pa- 
ra a peninsula da Crimea. Populações livres 
desceram então da Grande Russia e estabe- 
leceram-se na região situada entre o Dnie- 
per e o Don, ao passo que os povos da Pe. 
quena Russia foram occupar as terras da 
margem direita do Dnieper. Estes novos ha- 
bitantes que receberam o nome de cossacos 
da Ukrania elegiam um chefe hetman que 
exercia o poder executivo e passavam a vida 
em guerras constantes. Os povos christãos ao 
principio consideravam-os como uma guarda 
avançada contra as frequentes aggressõesdos 
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tartaros, mas embreve de protectores os Cose 
sacos passaram a ser perseguidores dos po- 
vos visinhos levados unicamente do espirito 
de rapina. 

No meado do seculo xvir esta situação es- 
tava modificada: a Russia occupava a parte 
da Ukrania proxima do Don, e tinha levan- 
tado n'essa região linhas de defeza das quaes 
ainda hoje se descobrem vestigios na margem 
do Dniester, afluente d'aquelle rio. Os tar- 
taros haviam-se fortificado do lado do mar 
d'Azov e as immensas steppes que 08 sepa- 
ravam das nações moscovitas estavam dese 
povoadas. Os hetmans tinham conseguido & 
pouco e pouco disciplinar os cossacos da 
Ukrania e as terras que ficavam dentro dos 
intrincheiramentos estavam cultivadas. 

De 1700 em deante Pedro o Grande pro- 
tegeu-os, mas d'ahi a annos o hetman decla- 
rou-se a favor de Carlos xu e Pedro o Gran- 
de depois da batalha de Pultava tomou pre- 
cauções contra esses perigosos guerreiros e 
mandou para 8 parte oriental da Ukrania re- 
gimentos regulares encarregados de proteger 
os novos colonos que para ahi enviou ao mes- 
mo tempo. 

Os cossacos do occidente conservaram ain- 
da por algum tempo a sua antiga organisa- 
ção e independencia, mas quando Catharina 
u se apoderou da parte da Ukrania situada 
na direita do Dnieper os cossacos tiveram de 

agar a capitação e os privilegios de que el- 
es gosavam foram muito cerceados. Depois 
da expulsão dos tartaros da Crimea e da der- 
rota dos turcos, a czarina sproveitou-se de 
alguns tumultos que houve entre os cossa- 
cos da Ukrania para os transportar para as 
costas do mar Negro onde a presença d'elles 
podia ser util. 

Em 1780 a Ukrania, na parte situada entre 
o Dnieper e o Don, passou a constituir o go- 
verno de Kharkov. 

UL. Pequeno rio de Portugal, que nasce 
de reGnesIa do seu nome e desagua no An- 
tuã. 

Ul. Freguezia do districto administrativo 
de Aveiro, e diocese do Porto, concelho de 
Oliveira de Azemeis. Orago Santa Maria. Em 
o tinha 280 fogos e hoje 358 com 1:545 

ab. 

Ulca. Rio da Russia da Europa na Fin- 
landia no governo de Uleaborg. Sae da ex- 
tremidade noroeste do lago Ulea-Trask, core 
re a noroeste e desagua no golpho de Botnia, : 
perto de Uleaborg, depois de um curso de 135 
kilom. 

Uleaborg. Cidade da Russia da Euro. 
pa, na Finlandia, capital do governo do seu 
nome, na foz do Ulea, no golpho de Botnia, 
onde tem um pequeno porto de commercio, 8 
600 kilom. noroeste de 5. Petersburgo, por 
65º 2! de latitude norte 23º 10 longitude les- 
te. População 5:500 hab. Fabricas de taba. 
cos, tinturarias, serrações, estaleiros. Com- 
mereio de alcatrão, resinas, peixe, manteiga 
e madeiras. Ests cidade, cujas ruas são regue 
lares e direitas, possue boas casas, um velho 
castello, um gymnasio e um hospital. Nos are 
redores encontra-se uma excellente nascente 
de agua mineral muito frequentada. Ulea- 
burgo foi tomada pelos russos em 1714 e des- 
truida em grande parte por um incendio em 
1822. Em 1854 uma esquadrilha ingleza ás 
ordens do almirante Plumridge incendiou to- 
das as propriedades do governo. 

Uleaborg (Governo de). Divisão admi- 
nistrativa da Russia da Europa, na Finlan- 
dia, limitada a norte pelo Tana que a separa 
da Noruega, a oeste pelo Tornea que a se- 

ara da Suecia e é banhada pelo golfo de 
otnia a sudoeste; ao sul confina com os go- 
vernos de Vasa e de Kuopio e a leste com 
os de Arkhangel e de Olonetz. Este governo 
tem uma extensão consideravel e a sua su- 
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perficie é de 170:000 kilom. quadrados. A 
noroeste é coberto pelas ramificações das 
montanhas que accidentam a parte septen- 
trional da Noruega; ao centro e nos outros 
pontos apresenta um solo geralmente plano, 
banhado por um grande numero de lagos e 
por varios rios, sendo os mais importantes o 
Tornea, o Ulea, o Kemi e o Simo. A maior 
parte do paiz é coberta de florestas rochas 
e pantanos. O estio é ali pouco duradouro e 
pouco favoravel á cultura; em alguns distri- 
ctos cultivam cevada e algum linho, canha- 
mo, batatas, couves e nabos. Creação de ga- 
do, porcos, cabras e rennas. Às riquezas mi- 
neraes consistem em cobre, ferro, ardozias, 
crystal de rocha etc. A exploração das flo- 
restas, o fabrico do alcatrão e a pesca são 
as principaes occupações dos habitantes cujo 
numero se eleva a 170:000, entre os quaes se 
contam muitos laponios. Este paiz, depois de 
ter pertencido por muito tempo á Suecia, 
passou à Russia em 1809, 

Ulea-Trask, Lago da Russia da Eu- 
ropa, na Finlandia, no governo de Uleaborg, 
a sueste da cidade d'este nome. Tem 61 
kilom. de comprimento e 45 de largura. En- 
cerra alguns ilhotes. 

Ulefeid (Cornifix ou Corfito, conde d’). 

Estadista dinamarquez, n. pelos annos de 
1604 e m. em 1664. Adquiriu a estima de 
Christiano rv de quem mais tarde foi genro, 
exerceu o cargo de grão mestre da corte, de 
vice rei da Noruega e mais tarde foi nomea- 
do embaixador em França, No tempo de 
Frederico u foi falsamente accusado de ter 
querido envenenar o rei, e retirou-se para a 
côrte da Suecia onde a rainha Christina o 
recebeu com distincção, mas offuscou a repu- 
tação que gosava servindo a Suecia contra 
a sua patria. Posteriormente voltou a Cope- 
nhague na esperança de alcançar perdão, 
mas foi preso obtendo depois licença para 
viajar fora do reino. Durante a sua ausen- 
cia foi accusado pelos inimigos, de couspi- 
rador e condemnado å morte. Quando lhe 
deram esta noticia estava Ulefeld em Basi- 
lea e temendo ser preso embarcou para Bri- 
gach, mas morreu duraute a viagem. 
- Ulema. Como o Alcorão é o unico co- 
digo dos mahometanos e n'elle se contem ao 
mesmo tempo a lei civile a lei religiosa os 
ulemas, que são os interpretes d'ellas, teem 
não só de estudar e commentar essas leis 
mas tambem de as applicar porque se sup- 
põe que são elles os unicos capazes de per- 
ceberem o verdadeiro sentido d'essa dispo- 
BiÇÃO. 

D'aqui resulta que os ulemas são simulta- 
neamente doutores da religião e ofiiciaes de 
justiça, formando nos estados mahometaunos 
uma poderosa corporação cuja influencia 
chega por vezes a contrabalançar a auctori- 
dade do sultão. 

Os ulemas subordinados ao grão muphti 
dividem-se em tres classes: os mollahs que 
são os mais altos dignatarios ecclesiasticos 
e judiciaes, os cadis ou juizes de primeira 
instancia, e o8 simples ulemas ou doutores 
que se limitam ao estudo do livro sagrado e 
ao ensino nas escolas especiaes em que es- 
tudam os ulemas futuros. 

Ulft (Jacob van der). Pintor hollandez, 
n. em Gorcum em 1627 e m. pelos fins do 
seculo xv. Foi burgomestre da sua terra 
natal, cultivou a pintura sobre vidro e a 
pintura, a oleo, e os seus quadros em geral 
de pequenas dimensões, representam de ordi- 
nario, monumentos de architectura, ruinas 


etc. 

Ulia. Cidade da Hespanha antiga na Bé- 
tica, no paiz dos Turdulos. E’ hoje a aldea 
de Montemayor. 

Ulla. Rio de Hespanha; nasce na provin. 
cia de Lugo a 9 kilom. sudoeste da villa de 
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Puertomarino, corre primeiro a noroeste, 
descreve depois um arco de circulo, volta a 
sudoeste, separa as provincias de Ponteve- 
dra e de Corunha e desagua no Atlantico 
depois de um curso de 150 kilom. 

Uller. Deus scaudivavo, filho de Sif mu- 
lher dejl'hor, e descendente de um primeiro 
casamento d'esta deusa. Era um habil e des- 
tro atirador de frechas. Os seus habitos 
guerreiros faziam com que fosse invocado 
nos combates singulares. A sua habitação no 
ceu chamava-se Ydalir. O historiador Saxão 
chama-lhe Oller e conta que elle reinou em 
logar de Odin quando este teve de sair de 
Byzance, quer dizer, Asgard. Depois de dez 
annos de ausencia Odin voltou e Oller, que 
bavia tomado o nome de Mitodin, conseguiu 
escapar se e refugiou-se na Fionia, onde foi 
morto, mas como depois da sua morte se es- 
palhou no paiz uma terrivel peste, accusa- 
ram-n'o de ser auctor d'este flagello. O seu 
cadaver foi desenterrado, cortaram lhe a ca- 
beça e cravaram -lhe uma estaca no peito. 

Ulliac-Tremadeure (Sophia). Es. 
criptora franceza, n. em Lorient em 1794 e 
m. em Paris em 1862. Dedicou-se á littera- 
tura, estreiou-se com diversas traducções dos 
romances de Augusto Lafontaine, de Campe 
e de Muller, e publicou depois com o pseu- 
donymo de Dudrezéne algumas obras origi- 
naes que alcançaram feliz exito. Depois d'es- 
tes trabalhos occupou-se exclusivamente da 
instrucção moral e da educação das creanças 
para as quaes escreveu muitas obras. Citare- 
mos entre outras as seguintes producções: 
Contos para os jovens agronomos, a Floresta 
de Woronetz; Belleza moral das raparigas; 
Fealdade e belleza; os Domingos do velho 
Daniel; o Corcundinha; Encyclopedia da 
puericia; Contos para jovens artistas; Clau- 
dio Bernard; Historia de João Maria; Este- 
vão e Valentim; Algumas lições de historia 
natural; Moral pratica; Astronomia e meteo- 
rologia; Eugenia ou o Mundo em miniatu- 
ra; a Dona da casa; Segredos do lar domes. 
tico; Ulliac Tremadeure dirigiu o Jornal da 
mocidade e foi collaboradora do Bretão, do 
Jornal de Paris, etc. 

Ullmann (Carlos). Tbcologo allemão, 
n. em 1796 e m. em 1865. Estudou nas uni- 
versidades de Heidelberg e de Tubingue se- 
guindo os enrsos de Hegel e de Kreuzer, foi 
vigario de Kircheim, professor de theologia 
na universidade de Heidelberg e prelado 
evangelico e membro do conselho superior 
dos negocios ecclesiasticos ao qual presidiu 
em 1556. No exercicio d'esse cargo, que des- 
empenhou até 1860, mostrou uma rara ener- 
gia para fazer triumphar a reacção religiosa 
e depois da queda da concordata badeuse 
retirou-se á vida particular. 

Deixou impresso: Gregorio Nazianzeno o 
theologo; Escrupulos theologicos por occasião 
do ataque do jornal evangelico contra o ra- 
cionalismo de Halle; João Wessel precursor 
de Luthero; Os reformadores antes da Refor- 
ma, principalmente na Allemanha e nos Pai- 
zes- Baixos; Historia ou mytho? brochura con- 
tra a Vida de Jesus, de Strauss, o Fuluro da 
egreja evangelica na Alemanha; Do valor 
da maioria; Da essencia do christianismo; 
Da impeccabilidade de Christo e além d'isso 
varias obras em que. teve collaboradores: o 
Culto do genio, com Huber, Do christianismo 
allemão, com Thomaz Lucke, e Estudos e cri- 
ticas de theologia, collecção em que escreveu 
muitos artigos desde 1828 época da sua fun- 
dação e que foi o principal orgão da theolo- 
gia chamada de mediação. A maior parte dos 
escriptos de Ullman foram traduzidos em 
hollandez, inglez, francez e dinamarquesz. 

Ulloa. Rio da America central, desce 
das montanhas que cobrem o interior de Gua- 
temala, corre a nordeste, banha a republica 
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de Honduras e entra no mar das Antilhas, x 
golpho de Honduras, depois de um curst: 
200 kilom. 

Ulloa (Afonso de). Historiador e esr: 
ptor hespanhol do seculo xvr e que morreu = 
1080 pouco mais ou menos. Teudo estudis: 
na Italia, seguiu a carreira militar. servi 
algum tempo ås ordens de Francisco bx 
zaga e depois estabeleceu a sua residea:: 
em Veneza onde viveu no meio dos boues 
mais illustrados do seu tempo, sendo re e: 
das vezes encarregado de missões importa 
tes pelo imperador Maximiliano e por D. Pi 


lippe 11 de Hespanha. 


As suas obras mais importantes são: |: 
del'imperator Carlo V; Vita de Fernas 
imperator, Istoria dellimpreza di Tripoii : 
Barberia, Comentarios de la guerra de Fix 
des, Le storie di Europa d' anno 156! 
1566. 

Ulloa (Antonio de). General e estadis 
hespanhol, n. em Sevilha em 1716 e m. e 
1195. Este homem notavel,am dos mais di 
tinctos do paiz visinho no seculo xyi, to ı 
mesmo tempo viajante, official de marint 
administrador e sabio, exerceu varias cos 
missões importantes e quando a paz de lit 
deu a Hespanha o dominio da Luizianis » 
elle o encarregado de ir tomar e organ 
esse paiz, mas em vista da resistencia i 
colonos, teve de desistir e voltar á patris. 

Na marinha chegou ao posto de tenant 
general e além dos serviços militares e sa 
nistrativos a Hespanha deve-lhe o prios 
gabinete de historia natural e o pno 
laboratorio de metallurgia que teve. Foi»: 
da Ulloa o primeiro a apresentar a id:s! 
um canal para navegação e regas na Cati 
la Velha. | 

Infatigavel nos seus trabalhos scientit: 
occupou-se da platina e das propried:: 
d'este metal, assim como do magnetismo, | 
troduziu importantes aperfeiçoamento: 
arte da gravura e da typographia e tar» 
no fabrico de pannos. Foi egualmente li 
quem dirigiu a execução das cartas gè? 
phicas de Hespanha. 

Dos seus escriptos citaremos como prt 
paes: Viagem historica pela America mra 
nal em 1112; Noticias americanas, cols ;: 
physico-historicos ácerca da America r“ 
dional e da parte leste da America sep!” 
nal e Observações de um eclypse do sx, 
no mar. 

Uiloa (Martinho). Erudito hespant.: 
brinho do antecedente, n. em Seviiba en ii 
e m. em 180. Seguindo a carreira da c::: 
tratura, foi presidente do tribunal de 52.: 
e empregou 08 seus ocios em estudos li::: 
rios e botanicos. 

Deixou impressos alem de outros trati" 
menos importantes a Memoria da or; 
genio da lingua castelhana, Disserta;- 
bre a origem dos godos, Investigações a ' 
peito dos primeiros habitantes da Hez;-:- 
Memorias sobre a chronologia dos ditet 
reinos da Hespanha, Historia dos acadr. : 
de Madrid. 

Ulloa y Pereira (Luiz de) Fa 
hespanhol, n. em Toro no reino de Leis, 
los annos de 1590 e m. em 1660. Exerc::: 
rante algum tempo o cargo de corregeix 
Leão e abandonando este emprego pr: 
dedicar exclusivamente á litteratura, o: 
varias obras em prosa e poesias lyricas 
foram publicadas em Madrid em 15! - 
1614. Cita se como mais notavel entre i. 
composições, o poema de Rachel que ! 
por assumpto os amores de Affonso wni ` 
uma bella judia de Toledo e que foi t- 
sido em francez por Millin no tomo n' 
Miscellaneas de litteratura estrangeira. 

Ulloa y Castanôn (D. Augusto F. 
tico hespanhol, n. em 1823 e m. a 20 de ca 
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> 1879. Era um jurisconsulto de merito, ti- 
a conhecimentos muito variados das scien- 
as politicas e era um orador notavel. To- 
ou assento no congresso pela primeira vez 
n 1854 e tendo exercido varios logares pu- 
cos importantes foi nomeado em 1858 di- 
ctor do ultramar e n'este cargo permane- 
u em quanto durou o gabinete formado pe- 

duque de Tetuan e Posada Herrera. Foi 
presentante da Hespanha na corte de Ita- 
| é voltando á patria depois da revolução 
1868 foi eleito deputado ás constituintes 
r Mondonedo, teve a pasta da gracia y jus- 
ia no primeiro ministerio do rei Amadeu 
foi ministro do estado no gabinete que se 
mou nos meados de 1874. 

Uim., Cidade da Allemanha do Sul no 
urtemberg, capital do circulo do Danubio 
do bailiado do seu, nome, na margem es- 
erda do Danubio, na confluencia do Iller 
n o Biau a 80 kilom, sueste de Stuttgard, 
r 43°, 28 de latitude norte e 7º 40' de lon- 
ude leste. População 24:000 hab. Séde de 
a superintendencia geral evangelica, do 
mnal de appelação do circulo do Danubio; 
ertição principal das alfandegas; escola 
ytechnica elementar, gymnasio, bibliothe- 
publica; muitos estabelecimentos de be- 
iceneia. O fabrico dos tecidos de linho e 
algodão é a principal industria d'esta ci- 
le e o governo tem sido cuidadoso em me- 
rar os processos fabris. Existem tambem 
consideraveis estabelecimentos para o fa- 
co dos artigos de latão, uma fabrica de 
gos de folha envernisada, outra de uten- 
os de cobre, duas de arame, duas de ta- 
o e uma importante refinação de assucar. 
navegação no Danubio é muito activa e 
orece o commercio d'esta cidade cujos 
ncipaes artigos são os cereaes, gado, ma- 
a ete. 
| cidade de Ulm está situada n'ama bella 
nicie, ao pé dos Alpes da Suabia, na mar- 
1 esquerda do Danubio, em frente da villa 
ara de Neu-Ulm com a qual communica 
duas pontes fixas, das quaes uma para o 
inbo de ferro que liga a cidade a Stut- 
rd. Ulm tem todos os signaes das cidades 
edade media, as ruas são estreitas e tor- 
as casas são altas mas de um caracter 
jumental. Nota-se ali a cathedral de Nos- 
Senhora, um dos mais interessantes monu- 
tos da Allemanha, a egreja de S. Miguel 
asa da camara, a antiga commenda da 
em Teutonica, o palacio do governo, a 
te e a estação do caminho de ferro. 
sta cidade, que é muito antiga, deve o no- 
aos muitos olmeiros que n'outros tempos 
ja no seu territorio. Na edade media foi 
| cidade opulenta, uma praça de guerra 
ortante, em 1486 foi declarada cidade 
erial e foi capital do circulo imperial de 
bia. N'esses tempos contava 100:000 hab. 


xou de ser independente na epoca da, 


rra dos Trinta Annos, em 1803 ficou 
encendo á Baviera e em 1810 passou 
3 o Wurtemberg. Tornou se celebre por- 
Napoleão obrigou abi o general Mach a 


tular no dia 18 de outubro de 1805. As, 


ificações arrasadas por ordem de Napo- 
foram: levantadas de novo em 1814 e 
3 teem um perimetro de 16 kilom. com- 
jendendo dentro de si o logar de Neu Ulm. 
: eua situação na entrada do valle do 
ubio Ulm é um ponto estrategico impor- 


e, 

im (Neu). Villa da Baviera no circulo 
SMuabia e Neubourg, na margem direita 
Danubio, em frente da cidade de Ulm á 
| está ligada por duas pontes fixas. Po- 
ção 1:590 hab. Esta villa é fortificada e 
parte da fortaleza de Ulm. 

ime. Villa do districto administrativo 
Lisboa, concelho da Chamusca, situada 
VOLUME XIII. 
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n'um valle perto da margem direita do rio 
Alpiarça. Tem uma freguezia pertencente 
ao patriarchado e cujo orago é Santa Maria. 
Em 1768 tinha 280 fogos e hoje conta 330 
com 1:140 hab. Foi cabeça de um concelho 
supprimido pelo decreto de 24 de outubro 
de 1855, e teve foral dado por D. Sebastião 
em 1561. 

Ulough-Beg (Mirzs. Mohammed -Tara. 
gby). Rei da Persia oriental e astronomo 
celebre, n. em Sultauleh em 1304 e m. em 
1449. Era neto de Tamerlan e filho de Schah- 
Rokh que o nomeoa successivamente gover- 
nador do Mazanderan e da Transoziana. Es- 
te principe tornou-se notavel pelo seu amor 
á justiça, pelo gosto com que estudava e pelo 
seu profundo saber nas sciencias exactas. 
Em 1421 mandou construir em Samarkand 
um observatorio onde collocou-os mais per- 
feitos instrumentos. Salaheddin, que havia 
sido nomeado director d'este observatorio, 
morreu pouco depois, e Ulough-Beg come- 
cando a tomar uma parte activa nos traba- 
lhos mathematicos, dedicou-se a observações 
astronomicas é compoz em persa as famosas 
tabuas astronomicas, chamadas Tabuas reaes 
(Zydjechaly) que os orientaes collocam acima 
das de Nassi-Eddin e das quaes se servem 
ainda hoje para calcular o tempo, fixar as 
longitudes e as latitudes. Por morte de seu 
pae Schak Rokh, Ulough-Beg subiu ao thro- 
no, teve um combate com seu sobrinho Ala- 
ed-Daulah que se havia feito proclamar sul- 
tão em Hérat, venceu-o, teve depois de lu. 
ctar contra seu outro sobrinho Baber. Finsal- 
mente seu proprio filho Abd el-Lathif revol- 
tou-se © alcançou sobre elle uma victoria 
completa, perto de Samarkand, e fazendo o 
pae prisioneiro mandou-o matar. O parrici- 
da Abad-el Lathif perdeu o throno e a vida 
no anno seguinte. As Tabuas astronomicas 
de Ulough Beg foram publicadas por Sedil- 
lot em 1649 e o seu catalogo de estrellas 
pela Sociedade real de Londres. 

Ulphilas ou Wulfilas (Wæfel, co- 
nhecido pelo nome de bispo). Bispo dos go- 
dos da Dacia e da Thracia pelos meiados do 
seculo 1v. 

Quasi nada se sabe ao certo da vida d'este 
prelado, que é conhecido principalmente pela 
traducção da Biblia em lingua goda e que é 
o monumento mais antigo que nos resta das 
linguas do norte. 

Os fragmentos d'essa versão estão dividi- 
dos em-dois manuscriptos, o Codex argentinus 
(assim chamado porque a encadernação é de 
prata massiça) que se guarda na bibliotheca 
da universidade de Upsal e o Codex caroli- 
nus que pertence à bibliotheca do duque 
Branswick-Wolfenbuttel. | 

Estes trabalhos teem sido impressos vas 
rias vezes, mas a edição mais rara e mais 
estimada é a que se intitula: Evangelia nunc 
cum parallelis versionibus, suevo-gothica nor- 
ræna seu islandica et vulgata lat. edita; Glos- 
sarium Ulphilo gothicum per Fr. Junium nunc 
auctum per Georg. Stiemhieim, publicada em 

1761. 

Ulpiano Fono Celebre juriscon- 
sulto romano, oriundo de T'yro e que m. em 
Roma no anno 228 da nosaa era, Começou 
por ser professor de direito em Roma é tor- 
nando-se conhecido pelos seus trabalhos de 
jurisprudencia, foi um dos assessores de Pa- 
piniano na prefeitura do pretorio e depois 
exerceu o cargo de prefeito do pretorio, sen- 
do d'elle exonerado no tempo de Heliogabalo. 

No reinado de Alexandre Severo desempe- 
nhou as funcções de magister seriniorum e de 
prefectus annone, graugeou a estima do mo- 
ço imperador, e voltando a ser prefeito do 
pretorio tomou uma parte importante no go- 


verno do imperador, distinguindo-se pela sua 
habilidade e brandura assim como pelo acer- 
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to das suas decisões, até que foi assassinado 
pelos pretorianos no meio de uma revolta. 
Ulpiano foi um dos cinco grandes juris- 
consultos que Theodorico mandou consultar 
de preferencia a todos 98 outros, e segundo. 
o diser de Justiniano era um jurisconsulto 
muito sabio e muito prudente. As obras de 
Ulpiano, que eram em grande numero, gosa- 
ram de grande auctoridade até ao fim do im- 
perio e o Digesto contem perto de 2:500 ex- 
tractos d'essas obras que n'elle occupamn um 
logar muito importante. - . 
Apenas restam fragmentos de todos esses 
trabalhos que se intitulavam: 4d edictum; 
LI libri ad Sabinum; XX libri ad leges Ju- 
liani et Papiani; X libri de tribunalibua; X li- 
bri de oficio proconsulis; X libri disputatio- 


num; VI libri opinionum; VI libri de censi- 


bus; VI libri fidei-commissarum; VI libri de 


appellationibus; III libri de officio consulis; 
II libri responsorum; De officio præfecti ur- 
bis; De oficio curatoris reipublicæ; De off- 
cio prætoris iutelaris; De officio questorss; De 
sponsalibus; De adulteriis; De interdictis; Li- 


ber excusationum; Liber singularis Pandecta- 
rum; Ad legem QEliam Sentiam; Ad edictum 
ædilium curulium; Notæ ad Marcellum; No- 
tæ ad Papinianum; Insiitutiones, de que se 


encontrou um importante fragmento n'um 


manuscripto da bibliotheca de Vienna em 
1835; Liber singularis regularum, tratado 
scientifico do direito: romano do qual a bi- 
bliotheca do Vaticano possue um manuscri- 
pto incompleto e que foi publicado pela pri- 
meira veg por Du Tillet e que desde então 
tem sido frequentemente reimpresso princi- 
palmente por Bæœking em 1845. Este ultimo 
publicou uma edição completa dos Fragmen- 
tos de Ulpiano. A. maior parte d'estes fra- 
gmentos foram traduzidos em francez por 
Daubenton e publicados no Thesouro da an- 
tiga jurisprudencia romana. ... 

Ulrica Leoner da Dinamarca. 
Rainha da Suecia, n. em 1656 e m. em 1693. 
Era filha de Frederico rı rei da Dinamarca, 
casou com Carlos xı da Suecia para assegu- 
rar a paz entre este paiz e a Dinamarca, © 
tendo sida despresada por seu marido, que 
era completamente dominado pela rainha mãe 
Hedwiges Leonor, procurou consolução na 
cultura das letras. Tornou-se notavel pela 
sua erudição, e era muito versada no latim 
e nas principaes linguas europeas. À firmeza 
do caracter d'esta rainha influiu muito no es- 
pirito de seu filho Carlos xir 

Ulrica Leonor. Rainha da Suecia, fi- 
lha de Carlos xı e de Ulrica Leonor da Di- 
namarea, n. em 1638 e m. em 1744. Depois 
da morte de seu irmão Carlos xim, foi eleva- 
da ao throno com a condição de modificar a 
constituição e de dividir o poder entre a co- 
rôa, o senado e os estados. Em 1720, quando 
os russos assolaram as fronteiras, Ulrica pro- 
poz aos estados reunidos abandonar as re- 
deas do governo a seu esposo Frederico de 
Hesse Cassel, que se tornou d'este modo rei 
da Suecia. Desde essa epoca viveu affastada 
da vida publica e com ella se extinguiu a dy- 
nastia de Deux Ponts que tinha dado á Sue- 
cia quatro soberanos: Carlos x, Carlos xı, 
Carlos xı: e Ulrica. 

Ulricehamn ou Bogesund. Ci- 
dade da Suecia, na prefeitura de Wenersborg 
a 45 kilom. oeste de Joukceping, na margem 
septentrional do lago Asanda. População 
1872 hab. Esta cidade, que tinha alguma im- 
portancia devida à situação que occupava 
nas fronteiras do Smalaud e do Halland, 
quando a Dinamarca possuia esta. ultima 
provincia, mudou em 1741 o seu nong de Bo- 
gesund pelo de Ulricebamn (porto de Ulrica) 
em memoria de Ulrica Leonor, rainha da 
Suecia, irmã de Carlos xi. 

Ulrich (João Jacques). Theologo suis- 
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po, n. em Zurich em 1569 e m. na mesma ci- 
dade em 1638. Estudou na terra natal e em 
diversas universidades da Allemanha e vol- 
tou a Zurich onde foi nomeado professor de 
theologia. Entre os muitos escriptos que dei- 
xou citaremos: De religione ecclesiarum Grae- 
canicarum, tum vetere, tum hodierna; De re- 
ligione antiqua et catholica; Oratio de con- 
fessione helvetica et augustana. 

Ulrich (João Gaspar). Erudito suisso, 
n. em Zarich em 1705 e m. na mesma cida- 
de em 1768. Depois.de ter terminado os es- 
tudos na terra natal, percorreu a Allemanha, 
os Paizes-Baixos e quando voltou a Zurich 
exerceu varios cargos ecclesiasticos. Deixou 
uma obra importantissima intitulada: Histo- 
ria dos Judeus na Helvetia e uma edição da 
Escriptura Sagrada. 

Ulrico ou Udabrich. Duque da Bohe- 
mia, m. em 1037. Era o terceiro filho do du- 

ue Boleslau 1 e foi obrigado em 1002 a 
ugir da Bohemia para escapar á crueldade 
de seu irmão o duque Boleslau m que ti- 
nha dado ordem para o matarem. Seu irmão, 
segundo Jaromir, fugiu egualmente; os bohe- 
mios cançados da tyramnia de Boleslau ex- 
ulsaram-n'o e substituiram-n'o por Wladi- 
bog irmão do rei da Polonia, mas um anno 
depois Wladibog foi tambem expulso e os 
dois principes exilados conseguiram entrar 
no seu pais, do qual Jaromir obteve pouco 
depois a soberania. Em 1012 Ulrico revol- 
tou-se contra elle, tirou-lhe o poder e depois 
de lhe ter mandado vasar os olhos encerrou-o 
n'uma prisão. Tendo sido reconhecido pelo 
imperador, como duque da Bohemia, Ulrico 
luctou d'ahi a pouco contra este principe e 
contra o rei da Polonia, soffreu alguns reve- 
zes e em 1018 concluiú a pas com os seus 


adversarios. Em 1025 recomeçou a guerra, 


apoderou-se da Moravia, cujo governo con- 
fiou a seu filho Brzetyslaw, mas foi pouco 
depois obrigado a renunciar a esta conquis- 
ta, sendo-lhe bastante dificil acalmar a co- 
lera do imperador. Ulrico teve por succes- 
sor seu filho Brsetyslaw. 

Ulrico. Conde de Cilley, Cilli ou Cilly‘ 
maguate hungaro, m. em 1456. Tendo sido 
por Alberto d'Austria nomeado governador 
da Bohemia em 1437, depois da morte d'este 

rincipe, obteve a confiança da sua viuva 
Isabel de Hungria, oppoz-se ao casamento 
d'ella com Vladislan da Polonia e fez coroar 

ouco depois o filho postbumo de Alberto, 
Viadislau v, rei da Hungria, sendo elle o rei 
de facto em nome d'esta creança. 

Esteve em continua guerra com o seu ri- 
val o grande Huniade e foi morto por Vla- 
dislau, filho mais velho d'este ultimo, 

Ulrico. Duque do Wurtemberg, n. em 
1487 e m. em 1550. Pela deposição do duque 
Eberhard 1 tomou conta aos 11 annos, do 
governo sob a tutella de um conselho de re- 
gencia, que tratou mais da administração do 
ducado do que da educação do moço princi- 
pe. Para obterem a alliança do imperador 
contra Eberhard os conselheiros casaram Ul- 
rico com Sabina da Baviera, sobrinha de Ma- 
ximiliano 1, que declarou o principe maior, 
apesar d'elle contar n'cesa epoca sómente 14 
annos. 

Os primeiros tempos do seu reinado foram 
muito prosperos e uma guerra feliz contra o 
Palatinado (1504) deu ao duque uma grande 
reputação militar e um consideravel augmen- 
to de territorio, mas esta situação em breve 
mudou, porque as dividas anteriores da fa- 
milia, obrigaram Ulrico a lançar pesados im- 
postos sobre os subditos, o que excitou um 
descontentamento geral e deu origem á re- 
volta de 1514, conhecida pelo nome de insur- 
reição do pobre Conrado, a qual o duque não 
poude vencer, senão concedendo ao povo ex- 
traordinarios direitos e franquias. 
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Tendo assassinado, no anno immediato, 


Hans de Hutten por julgar que elle tinha re- 
lações adulteras com sua esposa, levantou 
contra si a nobresa do Wurtemberg, perdeu 
a amisade do imperador e teve que luctar 
com os duques da Baviera, irmãos de sua es- 
posa. Quasi ao mesmo tempo, querendo apo- 
derar-se da cidade de Reutlingen, viu diante 
de si a liga da Suabia, e em poucas semanas 
perdeu os estados que a liga vendeu á casa 
d'Austria. 


Ulrico sollicitou o auxilio de Francisco 1 


de França e de Philippe o Magnanimo, land- 
grave de Hesse, mas só no fim de 14 annos 
poude recuperar os seus estados. Tendo n'es- 
se intervallo abraçado a Reforma, quis de- 
pois introduzir a nova religião no ducado, 
com o que creou novos inimigos. 


Tendo, como membro da liga de Smalkal- 


de, enviado em 1546 um contingente ao exer- 
cito dos confederados, depois da derrota d'es- 
tes, via o Wurtemberg occupado pelas tro- 
pas do imperador. à 


Ulrico comprou a paz por uma somma enor- 


me, mas o rei dos romanos, Fernando, promo- 
veu um processo por felonia e elle estava de- 
cidido a abdicar em seu filho, quando a mor- 
te o colheu de subito. 


Ulrico de Turheim. Poeta allemão 


do seculo zim, oriundo do cantão de Thurgo- 
via. Nada se sabe da sua existencia; é ape- 
nas conhecido pelas suas obras, nas quaes 
se mostra imitador de Godofroid de Stras- 
burgo, cujo poema Tristão e Yseul! concluiu. 
A unica composição original authentica d'es- 


te poeta intitula-se o Valente Rennewart e é 


a continuação de um poema de Wolfram de 


Eschenbach, Willehelm d' Oranse. Attribue-se 


tambem a Ulrico de Turheim Artus e a con- 


tinuação do romance de Clies. As obras d'es- 


te minnesinger, encontram-se nas edições de 


Eberhard de Groote (1821), de Hayen (1823), 


e de Massman (1843). 


Ulster. Em latim Ultonia, uma das qua- 
tro grandes divisões ecclesiasticas da Irlan- 
da, ao norte, entre o Atlantico ao norte e a 
oeste, o mar da Irlanda a leste e as provin- 
cias de Conuaught e de Leinster a sul. De- 
pois de haver tido por muito tempo os reis 
particulares, o Ulster foi reunido á Inglater. 
ra, no reinado de Eduardo 111. Comprehende 
actualmente os nove condados d'Antrim, Ar- 
magh, Cavan, Donegal, Down, Tyrone, Fer- 
managh, Londonderry e Monaghan. 

N'esta parte da Irlanda a população agri- 
cola é menos numerosa do que nas outras 

rovincias, mas como tem mais actividade 
industrial, a miseria é ahi menor. 

Ulubra. Logar da antiga Italia no La- 
cio, perto de Velitres. Octavio (Augusto) foi 
creado n'esta povoação. 

Ulun. Mãe do conquistador mongol Sen- 
giskhan. Era filha de um chefe tartaro, e no 
começo do seculo xır, casando com um outro 
chefe: d'essas hordas guerreiras, chamadas 
Yssugaii, mostrou se babil na arte de go. 
vernar e corajosa á frente dos soldados. 

Gengis-Khban tinba apenas 13 annos quan- 
do lhe morreu o pae, mas Ulun conseguiu 
manter a sua auctoridade sobre cs bandos 
que Yssugaii tinha submettido e só algumas 
tribus do ramo de Niroun se revoltaram, e, 
dirigidas por Yargutai, offereceram batalha 
ao futuro conquistador da Ásia. 

Ulun reunindo á pressa algumas forças, 
poz-se á frente d'ellas com o filho ao lado, e 
desbaratou os insurgentes. Quando o filho 
chegou á edade de tomar conta do governo, 
Ulun casou com o emir Buzruc e m. n'uma 
epoca desconhecida. 

Ulva. Pequena ilha da Escocia, no con- 
dado de Argyle, perto da costa occidental da 
ilba de Mull, da qual está separada por um 
estreito canal. 
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A sua população é de 1:350 almas. 

Ulverstone. Cidade de Inglaterra, n 
condado e a 33 kilom. a noroeste de Lancas 
tre, na margem do estuario do Leuven na ba 
hia de Morecambe ; 8:107 hab. Fabricas d 
algodão e de chapeus; estaleiros. E xploraçè: 
de minerio de ferro e de cobre, de ardosia. 
e de cereges. 

Ulysses. Em grego Odysseus, um do. 
heróes gregos da Iliada, immortalisado po: 
Homero, mas cuja existencia historica é pel 
menos muito contestavel. Era filho de Laer. 
cio e de Anticlea, segundo outros filho de 
Sisypho. Quando elle nasceu pediram ao avc 
Antolyco, que lhe pozesse o nome, e o velho 
respondeu: N'outros tempos-fui o terror dos 
meus inimigos até aos confins da terra, ti- 
rem por tanto d'ahi o nome para esta crean- 
ça e deem-lhe o de Ulyeses, que significa te- 
mido por todo o mundo (Odysseus, terror). 
Na sua mocidade Ulysses foi ferido no joe- 
lho por um javali e a cicatris com que ficou 
serviu para que a ama Euryclea o reconhe- 
cesse quando elle chegou a Ithaca, depois do 
cerco de Troia. Tinha já adquirido grande 
nomeada pela sua coragem e sa; acidade quan- 
do foi enviado por Laercio ao paiz dos Mes- 
senios para que estes lhe restituissem 300 
carneiros que haviam roubado aos habitan- 
tes de Ithaca. Sendo acolhido com toda a be. 
nevolencia e distincção por Órsiloco, encon- 
trou no palacio d'este, Iphito, que lhe fez pre- 
sente do arco de seu pae Eurytes e que em 
troca recebeu do seu amigo uma lança e uma 
espada, Ulysses nunca ee serviu d'este arco 
nos combates e deixou-o em Ithaca onde os 
pretendentes á mão de Penelope debalde se 
esforçaram para o armar. Desejando obter ve- 
neno com que tornasse as suas settas mais | 
mortiferas, Ulysses foi de Messenia a Ephyro | 
e alcançou o que desejava de Anchiale de | 
Tapbos. Subindo ao throno de Ithaca e de : 
Dulcinio, em vida de seu pae, casou com Pe- 
nelope de quem teve um filho Telemaco. Co- 
meçando n'essa epoca a tratar-se da guerra 
de Trois, foi só depois de varias instancias 
de Agamemnon que o rei de Ithaca se deci- ! 
diu a tomar parte na luta, e para não entrar 4 
na empresa por causa do amor que tinha a sus 
esposa, imaginou variados expedientes che- 
gando até a fingir-se doido. Para faser acre- 
ditar a sua loucura foi com dois animses 
de differente especie lavrar uma praia e se- 
mear n'ella sal, mas Palamedes mostrou que 
tudo isso não passava de um ardil, pondo. lhe 
Telemaco deante da charrua, o que fes com 
que Ulysses para não ferir o filho désse si- 
gnal evidente de que estava em perfeito 
juizo. 

Descoberta assim a astucia, Ulysses não te- 
ve remedio senão ceder e d'uhi por deante 
foi um dos quo mais trabalhou para o bom 
exito da guerra. Foi elle quem descobriu 
Achilles, que vestido de mulher se tinha es- 
condido na ilha de Sciros, e depois em quao: 
to durou o cerco prestou os mais valiosos 
serviços ao exercito grego, não só com o seu 
valor como tambem com a sua prudencia e 
habilidade. 

Offereceu-se para combater contra Heitor, 
protegeu Diomedes ferido, depois, com o au- 
xilio d'este matou o espião Dolon, entrou ns 
praça, tomou o Palladio e sempre ajudado 
por Diomedes matou Rheso e trouxe os ca 
vallos d'este para o acampamento grego. No 
nono anno do cerco foi em in panda de 
Pyrrho á ilha de Lemnos para decidir Pbi- 
locteto a ir tambem entrar na guerra e a le- 
var as frechas de Hercules ás quaes estavam 
ligados os destinos de Troia, e apesar de 
ser inimigo mortal de Philocteto conseguiu 
desfazer-lhe todas as duvidas e leval-o a jun- 
tar-se Ros gregos. Nos jogos que houre de- 
pois da morte de Patroclo luctou com Aja 
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o Telamonide e venceu na carreira o outro 
Ajax filho de Oileu. 

E’ principalmente pela prudencia e habi- 
lidade que elle occupa um logar distincto en- 
tre o8 outros chefes, e na Iliada este heroe é 
sempre o encariegado de todas as negocia- 
ções, e quem concilia todas as discordias e 
desavenças, e é elle quem dirige a hecatom- 
be expiatoria e quem leva a filha de Chry- 
ses & Chryses para aplacar a colera d'Apollo. 

Depois do cêrco de Troia começa para 
Ulysses a longa serie de aventuras que se 
acha miudamentedescripta na Odyssea. Apor- 
tando á Sicilia eucontrou-se com o gigante 
Polypbemo, na ilha Æaca teve de vencer os 
encantos da eelebrada Circe, depois teve de 
luctar com as sereias, viu a sua froto comple- 
tamente destruida pelo deus Zeus, sendo elle 
o unico que se salvou, foi parar á ilha Ogy. 
gia onde passou alguns annos e onde vivia 
Calypso e ao cabo de grandes trabalhos che- 
gou finalmente a Ithaca, onde encontrou a 
sua fiel esposa Penelope. 

Segundo uma tradição, que não tem fun- 
damento algum, Ulysses no meio das suas 
viagens e aventuras teria aportado ás costas 
do moderno Portugal e fundado a nossa ca- 
nai que d'elle havia tomado o nome de 

Jlyssipo. 

Esta tradição serviu de base aos poemas 
Ulyesea o Ulyssipo de Gabriel Pereira de 
Castro è Antonio de Sousa Macedo, e a ella 
alindo Dinis no seu Hyssope na passagem 
(que a exemplo do que fizemos a respeito de 
Penelope), transcrevemos em seguida: 


—Esso que ahi está, nem mais, nem menos, 
E o facundo deeantado Ul 


Joses, 
De madama Penelope marido: 
De todos quantos gregos aportaram 
Da Neptunina Troia às curvas praias, 


U mais prudente foi, excepto o velho 
Nestor; que viu dos homens tres edades 
Este, depois que a cinsas reduzido 

Foi o fero Illion, por suas traças, 

E da altiva cidade só ficára 

O campo, em que imperiosa antes estava, 
Voitando á patria amada, carregado 

De altos despojos da immortal victoria, 
De Neptuno sofíreu a cruel sanha, 

E dos ventos © vagas açgoutado, 
Undivago correu por longos mares, 
Vendo de muitas gentes as cidades. 

As varias artes, os costumes varios, 
Até que levantou na fosg do Tejo, 

A Rainha do mar, Lisboa invicta. — 

Umamarca. Lago da America meri- 
dional, na Bolivia, a sueste do lago Titica, 
com o qual communica; 90 kilom. de compri- 
mento e 36 de largura. D'alli sae o Desagua- 
dero. E 

Umari. Povoação do Brasil, na provin- 
cia do Ceará, na serra que separa esta pro- 
vincia das do Rio Grande do Norte e da Pa- 
rabyba. | 

Umari. Povoação do Brazil, na provin- 
cia da Parabyba, na cabeceira do rio das Pi- 
ranhas. 

Umarinánhi. Rio da Guyana Bra- 
cileira, n. n'uns pantanos, e vae se juntar 
com o Canhabari, affluente do rio Negro. 

Umbreit (Frederico Guilherme Carlos). 
Theologo allemão, n. em 1795 e m. em 1860. 
Estudou na universidade de Gesttingue e foi 
lente -de theologia e de philosophia em Hei- 
delberg. Das suas muitas obras citaremos, 
como mais importantes: Commentario prati- 
co doe prophetas, o Cantico do Amor, o mais 

igo e o mais dello do Oriente, Traducção e 

j do livro de Job, Commentario phi- 
lologico, critico e philosophico doe proverbios 
de Salomão, Pontos fundamentaes do Antigo 
Testamento, Epistola aos romanos, explicada 
pelo Antigo Testamento, o Servo de Deus; 
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Novas poesias tiradas do Antigo Testamento, 
e varios artigos na revista intitulada Estudos 
e criticas theologicas. 

Umbria. Região da Italia. V. Ombria. 

Umbriatico. Logar e communa do rei- 
no de Italia, na provincia da Calabria Ulte- 
rior 11; 1:057 hab. Exploração de alabastro e 
gneiss; commercio de carnes, vinho e cera, 

Umburana, Povoação do Brazil, na 
provincia da Bahia. 

Umea. Cidade da Suecia, capital da pre- 
feitura ou lan de Westrobonia ou Botnia oc- 
cidental, na foz do Umea, no golpho de Bot- 
nia; 1:650 hab. Exportação de madeira, pei- 
ze e alcatrão. Foi fundada por Gustavo Adol- 
pho em 1602. 

Umea. Rio da Suecia, desce da vertente 
oriental dos montes Kalen, corre a sueste, 
forma o lago Stor. Uman e desagua no gol- 
fo de Botnia em Umea, depois de um curso 
de 460 kilom, 

Umeaau (Francisco). Medico francez, n. 
em 1599 e deixua impresso: Discurso dos si- 
gnaea, causas, preservação e cura da escarla- 
tina e Tratado do baço. 

Umeau (Francisco). Medico francez e 
sobrinho do antecedente, n. em 1608 e m. 
em 1683. Publicou contra o systema de Har- 
vey, a respeito da circulação, um livro com o 
titulo de In circulationem sanguinis Harvea- 
nam exercitatio anatomica. ; 

Umeau (João). Jurisconsulto frances, n. 
em 1598 e m. em 1682. Foi advogado no par- 
lamento de Paris e lente da cadeira das Ins- 
titutas em Poitiers. Deixou impresso: Con- 
ventus Musarum juridici nuper habiti in mon- 
te Parnasso, De jure emphyteutico queestiones 
legales et forenses; Otia Parisina e Autum- 
nalia subseciva. 

Umerapura. Quer dizer Cidade dos 
immortaes, cidade da India transgangetica 
no imperio birman, na margem esquerda do 
Irauaddy, a 25 kilom. de Ava. 

Esta cidade, edificada em 1783, e capital do 
imperio até 1824 contava uma população de 
175:000 almas em 1800, mas esse numero em. 
1827 estava reduzido a 30:000. Um incendio 
em 1820, a mudança da capital para Ava, um 
tremor de terra em 1839 e os estragos resul. 
tantes da guerra civil em 1852 fizeram d'esta 
cidade, outr'ora florescente, um montão de 
ruinas, no meio das quaes se distingue ainda 
o templo de Arakon com 250 columnas e com 
uma estatua de Budha, varios conventos 6 o 
antigo palacio imperial. 

Uminski (João Nepomuceno). General 
polaco, n. no grão-ducado de Posen em 1780 
e m. em 1851. Serviu como voluntario ás or- 
dens de Kosciuszko na guerra de 1794, e vi- 
veu depois como simples particular até 1206, 
epoca em que Napoleão por intermedio de 
Dombrowski chamou os polacos ás armas para 
recuperarem a sua independencia. Uminski 
foi um dos primeiros a acudir a esta chama- 
da, formou uma guarda de honra para Napo- 
leão, combateu em Dantzig e depois em Dirse- 
han onde foi ferido e feito prisioueiro. Sendo 
condemnado á morte por um conselho de guer- 
ra, não chegou & ser executada a sentença 

orque Napoleão ameaçou usar de represa- 
ias. 

Depois da paz de 1807 Umineki entrou co- 
mo major para um regimento de cavallaria 
francesa, passou em seguida para o novo 
exercito polaco, com o qual fez as campa- 
nbas de 1812 e 1813 e sendo ferido e prisio- 
neiro na batalha de Leipzig, recuperou a li- 
berdade em 1814; fez por algum tempo parte 
do ezercito polaco-russo e porfim retirou-se 
do serviço. 

Em 1821 fundou com Lukasinski a asso- 
ciaçãofpatriotica dos Ceifeiros, que em breve 
se estendeu por toda a Polonia, e sendo por 
isso preso quando o imperador Nicolau subiu 
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ao throno foi condemnado a uma detenção de 
6 annos na fortaleza de Glogan. Conseguin- 
do escapar-se quando rebentou de novo a in- 
surreição polaca reuniu-se ao exercito duran- 
te a batalha de Waure, na qual tomou parte 
como simples soldado e no dia immediato foi 
feito general de divisão. Distinguiu-se ainda 
na batalha de Grochow, nos combates de Nar- 
rew, Dembe, Liwiec e Kaluszyn e depois de 
finda a insurreição refugiou-se em França, 
d'onde passou para Wiesbaden e ahi perma- 
neceu até á morte. Deixou em francez: Nar- 
rativa dos acontecimentos militares da bata- 
lha d'Ostrolenka, e em allemão Exame das 
obras de Frederico Smitt. 

Umestadt. Cidade do grão-duque de Hes- 
se: Darmstad na provincia de Sarkenburg, a 
8 kilom. de Dieburg; 3:500 hab. Fabricas de 
pannos brancos e de cortumes. Perto da ci- 
dade fica o antigo castello d'Otsberg. 

Una. Antiga aldeia de indios do Brasil, 
no Pará. 

—PFreguezia do Brasil, na provincia de 
Alagoas, tem por orago Nossa Senhora da 
Conceição. - 

— Freguesia do Brasil, na provincia de S. 
Paulo, 

Rio do Brasil, na mesma provincia, n. na 
cordilheira fronteira ao mar, corre por entre 
fraguedos e entra no Occeano por um largo 
braço. 

— Rio do Brasil, que separa a provincia de 
Alagoas da provincia de Pernambuco. N. a 
oeste da serra de Garanhuns, tem um curso 
dos sens 200 kilom., e entra no Occeano por 
uma larga foz, ao N. da Barra Grande. 

—Rio do Brasil, na provincia da Bahia, 
n. na serra de Itaraca, recebe o ribeiro cha- 
mado Braço do Sul, e entra no Occeano entre 
o rio Comandatuba e a bahia dos Ilheus. 

—Ribeiro do Brasil, na provincia da Ba- 
hia, n. na serra da Pedra-Branca, e lança-se 
no mar entre o continente e a ilha de Ti- 
nharó. 

— Ribeiro do Brasil, na provincia da Ba- 
bia, junta-se com o Paraguassú. 

—Ribeirão do Brasil, na parte continental 
da provincia de Santa Catharina, lança-se 
na Laguna, depois de um curso de 10 kilom. 

— Ribeiro da provincia do Rio de Janeiro, 
vae desaguar no mar, entre o cabo dos Bu- 
sios e a foz do rio de S. João. 

— Ribeiro da provincia do Espirito Santo, 
vae desaguar no mar, 10 kilom. abaixo da 
villa de Guarapari. 

Unellos. Antigo povo da Galliana Lyon- 
nesa 11 e que vivia no territorio da peninsula 
de Cotentin, que faz hoje parte do departa- 
mento da Mancha. 

Ungazelli (Luiz). Orientalista italiano, 
n. em Bolonha em 1779 e m. em 1845. Entrou 
pes a ordem dos barnabitas, foi professor de 

umanidades em Macerata, Leorne e Bolonha, 
em 1814 nomeado lente de theologia em Ro- 
ma e depois encarregado por Gregorio xvr de 
classificar o museu egypcio do Vaticano. Dei- 
xou: Elementos da lingua egypcia chamada 
vulgarmente copta, Explicações de 4 vasos 
funebres encontrados na metropole de Mem- 
phis e muitas memorias nos Annaes de scien- 
cias historicas de Roma. 

Unger (João Jorge). Gravador allemão, 
n. em 1715 e m. em 1788. Estudou a arte ty- 
pographica e a gravura em madeira e chegou 
a fazer grandes progressos n'uma e n'outra, 
sendo ainda hoje estimadas 5 grandes paisa- 
geus que gravou. 

Unger (João Frederico). Typographo e 
gravador allemão, filho do antecedente, n. 
em 1750 e m. em 1804. Seguiu os passos de 
seu pae, aperfeiçoou as duas artes a que se 
dedicára e deu aos typos empregados na Al- 
lemanha contornos menos angulares aproxi- 
mando-os dos caracteres romanos. Estes ty- 
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pos que se chamaram d'Unger foram usados | muitas vezes os Estados Unidos da America 


por bastante tempo, mas agora estão postos 
de parte. 

Como gravador adquiriu grande nome e 
foi professor de xilographia na academia de 
bellas-artes de Berlim e como editor deixou 
algumas obras muito estimadas pela perfeição 
com que estão impressas. 

Unger (Frederica Helena de Rothenbur. 
go). Escriptora allemã, esposa do antecedea- 
te, n. em 1751 em. em 1813. Deixou algumas 
novellas muito estimadas peia delicadeza das 
pinturas dos costumes e pela firmeza com 
que estão desenhados os curacteres. Das 
obras de Frederica Unger as mais notaveis 
são: Julieta Grunthal, historia de collegio e a 
Franceza e a Allemã. 

Ungh. Rio da Hungria, nasce nos Kar- 
pathos, corre de nordeste a sudoeste e entra 
20 Laborcza depois de um curso de 150 ki- 
om.| 

Unghvar. Cidade da monarchia austro- 
hungara na Hungria, capital do condado do 
seu nome, situada n'uma ilha formada pelo 
rio Ungh; 6:500 hab. Séde do bispado grego 
unido de Munkaes, gymnasio catholico, com- 
mercio de sal. Aguas mineraes e banhos. 

Unghvar (Condado de). Divisão admi- 
nistrativa da Hungria no circulo de Haschan, 
comprebendida entre os condados de Beregh- 
Ugocsa a leste e sueste, de Szaboles a sul, 
de Zemplin a sudoeste e oeste e a Galicia 
ao norte; superficie 3:272 kilom. quadrados, 
população 98:607 bab. 

A maior parte d'este territorio é coberta 
de ramificações dos Karpathos a sudoeste, é 
piano e banhado” pelo Ungh e pelo Laborcza. 

roducção de centeio, aveia, canhamo e vi- 
nho; grande creação de gado suino; minas 
de oiro, prata e ferro. 

Unhabi. Ribeiro que banha a cidade de 
Parahyba, e vae desaguar no rio d'este ulti- 
mo nome. , 

Unhaes. Ribeiro que desce do Picoto 
da Sebola, atravessa o concelho da Pampi- 
lhosa e que se mette no Zezere junto aos 
Padrões, tendo na ultima parte do seu curso 
o nome de ribeira da Pampilhosa. 

Unhaes da Serra. Freguezia da Bei- 
ra- Baixa no districto adininistrativo de Cas- 
tello Branco, concelho da Covilhã e 18 kilom. 
a sudoeste d'esta cidade. Pertence ao bispa- 
do da Guarda e o seu orago é Santo Aleixo. 
Em 1768 tinha 82 fogos e actualmente cou- 
ta 277 com 1:209 hab. 

Fica esta terra situada n'um valle cercado 
de penedia nas faldas da serra da Estrella 
junto go ribeiro Alforena, que ahi tem uma 

oa ponte de pedra. Produz milho, batata e 
castanhas. 

Ha n'esta freguezia uma fabrica de lanif- 
cios e no alto da montanha existem varias 
nascentes d'aguas thermaes. O bispo da Guar- 
da D. Jeronymo Rogado mandou construir 
ali uma casa com dois banhos de differente 
temperatura, mas tão mal feitos que de pou- 
co servem. 

Unháes o Velho. Freguezia da dio- 
cese e districto administrativo dé Coimbra, 
concelho da Pampilhosa. Orago 8. Matheus. 
Tem 123 fogos e 502 hab. 

Unhão. Freguezia do bispado e distric- 
to administrativo do Porto, concelho de Fel- 
gueiras. Orago S. Salvador. Em 1768 tinba 
144 fogos e hoje conta 154 e 535 hab. E' pv- 
voação muito antiga e á qnal D. Manoel deu 
foral em 1515. 

Unhos. Freguezia da Estremadura, dis- 
tricto administrativo de Lisboa, concelho 
dos Olivses, a 12 kilom. da capital. Pertence 
ao patriarchado, o seu orago é B. Silvestre. 
Em 1768 tinha 114 fogos e actualmente esse 
numero é de 104 com 423 hub. 

Uutião (A). Nome com que se designa 


do Norte. 

União. Logar dos Estados-Unidos na 
Pensylvania, situado na margem do Redsto- 
ne, 3:500 hab. Importantes fabricas de pre- 

OB. 
į União. Porto da America central no 
estado de 8. Salvador, perto das fronteiras 
do Honduras e do Nicaragua, na bahia do 
Fonseca, formada pelo Pacifico. E’ um dos 
portos melhores e mais seguros da America 
central. Movimento maritimo importante, sen - 
do os principaes artigos de importação, te- 
cidos de algodão, lã e seda, aguardente, etc. 
e os de exportação, pelles de boi, tabaco, anil, 
oiro em pó, pimenta, arroz, caoutchouc, etc. 

União (D. Luiz Firmino de Carvajal:y 
Vargas, conde da). General, n. em Lima em 
1752. Estudou no collegio de Madrid, seguiu 
a carreira das armas, distinguiu-se no blo- 
queio de Gibraltar, e chegando ao posto de 
marechal de campo, foi governador do forte 
de 8. Fernando de Figueras e servia ás or- 
dens de Ricardos, no exercito da Catalunha, 
quando em 1793 rebentou a guerra entre a 
Hespanha e a republica franceza. Foi elle 
o primeiro general bespanhol que teve ás 
suas ordens alguns regimentos da nossa di- 
visão auxiliar e com elles e com varias for- 
ças da sua nação defendeu a posição de 
Ciret e venceu os soldados francezes depois 
da mais renhida peleja. 

Substituindo em 1794 o marques de las 
Amorillas no commando em chefe do exer- 
cito hispano luso, soffreu diferentes revezes 
e foi morto por uma bala, pretendendo defen- 
der a bateria de Bone, quando o exercito em 
plena retirada foi de novo atacado no dia 20 
de novembro em Cols de Banuyles. 

Unigenitus (Bulla). Esta bulla, pro- 
mulgada pelo papa Clemente 11, em 1719 
condemnou o livro do padre Quesnel: Refle- 
xões moraes, porque as proposições n'elle 
contidas eram apenas o desenvolvimento dos 
usos e principios dos jansenistas. Este docu- 
mento pontificio fez grande barulho em Fran- 
ça, até que a expulsão dos jesuitas em 1766 
ácabou com todas essas questões. 

Unitarios. None dado aos que não re- 
conhecem o dogma da Trindade e admittem 
que em Deus ha uma nnica pessoa. Esta 
seita conta bastantes adeptos na Inglaterra 
e nos Estados Unidos, principalmente em 
Massachussets e em Boston. 

United States. Nome dos Estados- 
Unidos da America, em inglez, desiguado al- 
gumas vezes pelas iniciaes U. S. Houve quem 
se lembrasse de dar a estas letras a signifi- 
cação de Uncle Samuel (o Tio Samuel), pelo 
que este nome designa os Estados Unidos, 
da mesma maneira que Jacques Bonhomme 
indica a França, e John Bull a Inglaterra. 

Universidade. Nome dado a varios 
estabelecimentos fundados durante a edade 
media, para o ensino, em differentes paizes é 
que tem sido tambem applicado & outros es- 
tabelecimentos de ensino superior fundados 
em tempos modernos. Actualmente em Fran- 
ça a universidade é a corporação de todos 08 
professores nomeados pelo governo para o en- 
sino em qualquer grau e em qualquer ponto 
do territorio frances. 

N'este artigo daremos uma noticia tão ra- 
pida quanto possivel das universidades no es- 
trangeiro e em artigos especiaes trataremos 
das duas universidades portuguezas a de 
Coimbra e a de Evora. 

França— Por muito tempo se acreditou que 
a universidade de Paris tinha sido fundada 
por Carlos Magno, mas embora este principe 
abrisse varias escolas, os mestres e os disci- 
pulos d'ellas não formavam um corpo espe- 
cial e só mais tarde lhes foi dada uma orga. 
nisação. Philippe Augusto, em 1200, teve a 
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idea de constituir com as escolas de Paris 
uma corporação, dando-lhes grandes privile. 
gios e d'ahi a 15 annos Roberto de Courçon 
redigiu os estatutos d'essa corporação que 
recebeu o nome de Universidade, ou porque 
comprehendia a universalidade das artes e 
das sciencias, ou porque abraçava a univer. 
salidade dos mestres e dos discipulos. 
Logo que se formou a universidade, pars 
ensinar foi ezigida a chamada licença. N'es. 
sa epoca os estudantes eram tratados com a 
maxima sollicitude, crearam-se em Parismai. 
tos collegios destinados aos estudantes pobres 


e os papas declararam-se protectores d'essa | 


escolas, concedendo: lhes grandes privilegios, 
que os soberanos confirmaram. Philippe Au- 


gusto conferiu aos estudantes o privilegio | 


de quea egreja gosava, de não responderem 
nas causas crimes perante a justiça seecalar, 
ordenou que os burguezes -denunciassem e 


| 


prendessem mesmo todo aquelle que feriss 


um estudante, a morada d'estes foi deelarads 

inviolavel e para assegurar a execução d'ests 

ordem determinou que os prebostes quando 

tomassem posse do cargo jurassem na pre- 

pit da universidade, guardar 06 privilegios 
ella. 

Os pontifices mostravam-se decididos pro- 
tectores da nova instituição com o fim de s 
valerem d'ella e quando alguns profestores 
de Paris quizeram unir ao estudo da theolo- 
gia o dos auctores pagãos, Gregorio 1x pabli- 
cou uma bulla ameaçadora e esta ordem cum. 


priu-se tão pontualmente que em 1254 não . 


eram conhecidos na universidade de Paris 
os nome de Virgilio e de Cicero. 

Ainda no seculo xu a universidade tomou 
a forma que conservou até ao fim da sus exis- 
tencia. No começo o ensino estava repartido 
em duas grandes divisões chamadas fsculda- 


des: a de theologia e a das artes, que compre. 


bendia as letras e as sciencias, mas em breve ' 


se constituiram mais duas; a de direito civil 
e canonico e a de medicina. 


A faculdade das artes era composta del . 


nações: a nação de França dividida em 5 pro- 
vinciaé ou tribus, a nação de Picardia divi- 


dida egualmente em 5 tribus, a nação da Nor: : 


mandia, a nação da Allemanha dividida em 
duas tribus, a dos continentes que se subdi- 
vidia em duas provincias o a dos ineulanos 
que comprehendia as ilhas Britannicas. À ns- 
ção da Allemanha tivera primeiro o nome de 
Inglaterra, mas no tempo de Carlos vi, du- 
rante a guerra com ds ingleses fez-se a mu- 
dauça de denominação. 

A universidade conferia graus de bacharel, 
licenciado e doutor. A' testa de cada uma das 
4 faculdades havia um professor chamado de- 
cano, á testa da universidade um reitor elei- 
to pelas 4 faculdades e havia ainda um syn- 
dico encarregado de velar pela manutenção 
dos privilegios da universidade, dos quaes os 
mais importantes eram o monopolio do ensi. 
no, O direito de enviar deputados aos conci- 
lios e estados geraes, e a isenção de encargos 
publicos. 

A universidade de Paris tomou parte con 
sidcravel nos negocios politicos e religiosos 
da edade media. e quando os reis quiseram 
tocar-lhe nos privilegios e immunidades, ella 
resistiu sempre com energia e mais de uma 
vez suspendeu os cursos. Foi durante ums 
d'essas suspensões, que 08 dominicanos crea- 
ram cadeiras de theologia e escolas, as quaes 
não se fecharam depois, apesar dos protestos 
e representações da uuiversidade. 

Na segunda metade do seculo xru susten- 
tou a causa de Philippe o Bello nas suas ques: 
tões com o papa, em 1317 consultada por Phi- 
lippe o Longo a respeito da interpretação ds 
lei ealica decidiu a favor d'esse principe con- 
tra a filha de Luiz x, e no grande schisma do 
occidente, que dividiu a egreja no secglo 3i" 
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s universidade tomou o partido do papa Cle- 
mente, e depois o chanceller da universidade, 
terson, foi a alma do eoncilio de Constança 
e contribuiu poderosamente para a deposição 
do papa João xx11. 

N'esta epoca era enorme a influencia poli- 
tica e religiosa da universidade, mas o ensi- 
no estava longe da perfeição que se podia 
suppôr. Alguns homens celebres ensinavam 
theologia e direito canonico, mas as sciencias 
profanas eram tidas em pequena conta, a me- 
dicina não inspirava confiança no publico e 
pão dava consideração aos que a professa- 
vam, em logica e philosophia seguia-se ce. 
ramente Aristoteles e o axioma ipse dixit 
tioha toda a força, a grammatica e a rheto- 
rica andavam quasi de todo esquecidas. Ni- 
colau de Cleminges fasia todos os esforços 
pera restaurar & elegancia do estylo e come- 
sava-se à cultivar a mathematica, mas a a9- 
trologia judiciaria tinha ainda os seus pro- 
fessores e propagavam-se os usos mais absur- 
e 


Apesar d'isso a influencia da universidade, 
que Carlos v ebamava a Filba mais velha 
dos reis de França, continuava n crescer e 
por occasião de uns tumultos em que se en- 
rolveram alguns estudantes o preboste Ty- 
pouville teve de dar todas as satisfações a 
essa poderosa corporação. 

Como não lhe guardaram pontualmente os 
privilegios, no fim do reinado de Carlos vi a 
universidade lançou-se nos braços dos ingle- 
ses e tomou uma parte ber pouco digna no 
processo de Joanna D'arc, mas depois adbe- 
riu 8 Carlos vir. Este monarcha deu novos es- 
tatutos á umiversidade e estabelecen que to- 
das as questões a ella relativas seriam jul- 
gadas pelo parlamento, o que produsiu gran- 
de excitação na corporação, que allegava ser 
o parlamento seu irmão, mas não senhor. 
D'abi a um anno, sendo presos uns estudan- 
tes (1453). a universidade reclamou, como não 
foi attendida fechou as escolas, declarou pri- 
vados dos gráus todos os que levassem pe 
rante o parlamento qualquer causa relutiva 
à universidade, probijbiu todos os sermões e 
tó passado tempo acabou essa contenda. Em 
1462 tendo o papa Pio 1 concedido aos reli- 
giogos o direito de conferir gráos académicos 
à universidade reclamou a Luis xı que lhe 
deu rasão, mas este mesmo soberano permit- 
tu dahi a pouco a fundação da universida- 
de de Bourges contra a qual a de Paris pro- 
lestou debalde. 

No principio da Renascença alguns pro- 
fesores italianos foram ensinar em Paris os 
preceitos da poetica e da rhetorica, os quaes 
foram muito bem recebidos pela universida- 
de, que egualmente acceitou favoravelmente 
os leitores reaes creados por Franciseo 1 para 
: propagação das linguas grega, latina e he- 

raica, 

D'esse reinado em diante a universidade 
deizou de ser na realidade uma corporação 
Politica para se redusir ao papel mais mo- 
desto de corporação docente, tendo de se 
defender eontra os seus mais encarniçados 
Enya jesuitas. 5 

timos pediram ser ados 
é universidade e não o gata foi- 
lhos permittido abrir estabelecimentos de 
educação em concorrencia com os collegios 
universitarios e o parlamento em 1562 reco, 
nheceu a existencia do collegio quetelles ti- 
nbam fundado em Paris e deu-lhe o nome 
de collegio Clermont. 

No reinado de Henrique 1n a universidade 
declinou, seguiu depois o partido da Liga e 
postenormente Henrique 1v valeu-se della 
para dar om golpe nos jesuitas, mas em bre- 
tea companhia foi de novo restabelecida e 
portanto recomeçou a lacta entre as duas 


COrporações rivaşs. 
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Desde o ministerio de Richelieu à univer- 
sidade deixou completamente de ser uma 
corporação politica e já não foi admittida 
nos estados geraes de 1614. No reinado de 
Luiz 11v travou-se mais accesa do que nun- 
ca & luta com os jesuitas e d'ahi por diante 
nada digno de menção apparece na historia 
da universidade, até que esta foi supprimida 
por um decreto da Convenção datado de 20 
de março de 1794. 

Por este mesmo decreto foram egualmente 
supprimidas todas as universidades existen- 
tes em differentes terras das provincias de 
França, cujo numero era de 24, sendo as 
mais notaveis, a de Tolosa fundada em 1233 
e que tinha privilegios eguaes á de Paris, a 
de Montpellier creada em 1289 e que tendo 
ao principio tres faculdades ficou redusida 
depois a duas: direito e medicina; a de 
Orleans estabelecida no anno de 1312, des- 
tinada exclusivamente ao estudo do direi- 
to, etc. | 

No começo do seculo actual, em maio de 
1806, Napoleão r creou com o nome de Univer- 
sidade imperial de França uma grande cor- 
poração cujos membros eram nomeados pelo 
porerno e destinados ao ensino superior nas 

aculdades, secandario nos lyceus e prima- 
rio nas escolas primarias. Ninguem podia 
abrir uma escola sem licença do chefe da 
universidade, que tinha o titulo de grão-mes- 
tre e junto do qual funccionava um conselho 
de 30 membros. O territorio francez foi então 
dividido em circumscripções chamadas aca- 
demicas, cada uma das quaes comprehendia 
um certo numero de faculdades e á testa 
das quaes havia um reitor ao lado do qual 
existia um conselho academico. Este systema 
foi modificado pelo governo da Restauração, 
que aboliu o cargo de grão mestre, para o 
restabelecer depois em 1822, e em 1828 foi 
creado o ministerio especial da instrucção 
publica e posteriormente a universidade foi 
perdendo os privilegios, introdusiu-se a li- 

ade no ensino, reservando apenas para 
as faculdades do estado o direito de conce- 
der grÃus. 

Allemanha.—A Allemanha, que tem hoje o 
primeiro logar entre as nações da Europa 
pela superioridade dos seus estabelecimen- 
tos academicos e das suas universidades, só 
depois da França e da Italia teve a sua pri- 
meira universidade. Foi o imperador Vences- 
lau: que em 1364 creou um estabelecimento 
d'esse genero em Praga, tomando para mo- 
delo o de Paris que elle frequentára. A nova 
escola alcançou em breve uma grande pros- 
peridade e a ella concorreram milhares de es- 
tudantes, que foram como os de Paris dividi- 
dos em quatro nações. Como o imperador em 
1409 concedeu enormes privilegios aos estu- 
dantes indigenas, a grande maioria dos ou- 
tros reunida aos professores deixou a univer- 
sidade de Praga. Mais de 2:000 foram para 
Leipsig onde fundaram uma nova universi- 
dade, que veio a ser das mais celebres da Al. 
lemanha, outros foram para Vienna, Heidel- 
berg e Erfurt, e n'essas cidades e em muitas 
outras se fundaram tambem universidades, 
de modo que ao findar o seculo xım havia já 
14 d'essas escolas. 

No seculo immediato o movimento intelle- 
ctual recebeu de Luthero um grande impul- 
so, crearam-se novas universidades das quaes 
os soberanos se valeram para fazer frente ás 
pretenções da curia romana, e em 1495 Ma- 
ximiliano 1 na dieta de Worms resolveu de 
accordo com os principes eleitores fundar e 
desenvolver as universidades nos seus paizes 
concedendo-lhes privilegios mesmo sem 8 ap- 
provação do pontifice. No seculo xvin 8 guer- 
ra dos Trinta Annos não permittiu que as es- 
colas prosperassem n'esse paiz, mas ainda as- 
sim algumas se crearam de novo e entre el- 
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las a de Halle que inaugaroa o uso da lingua 
allemã no ensino. | 

Durante o seculo xvii1 tambem se estabele- 
ceram mais outras novas, mas as guerras do 
1.º imperio francez destruiram a maior parte 
d'essas escolas, algumas das quaes haviam 
adquirido grande celebridade. 

Em 1813 os estudantes allemães correram 
aos campos da batalha em defeza da patria, 
mas logo depois da queda de Napoleão os so- 
beranos allemães temendo-se d'esse enthu- 
siasmo consideraram as universidades como 
focos de desordens, e reunidos no congresso 
de Carlsbad, adoptaram as mais rigorosas 
providencias contra essas escolas nomeando 
para fiscalisar cada uma d'ellas um delegado 
do governo. Nos acontecimentos que se 8e- 
guiram á revolução de 1848 as universidades 
allemãs não tiveram parte alguma, excepto 
a de Vienna, e hoje o seu unico proposito é 
ra por todos os meios a dignidade do en- 
sino. | 

Em geral uma universidade allemã é for- 
mada pela reunião de diversas faculdades 
n'uma corporação unica e governando-se por 
leis especiaes. As faculdades são: theologia, 
direito, medicina, e philosophia, que compre- 
hende um grande numero de assumptos scien- 
tificos e litterarios, 

Cada faculdade tem o seu decano e cada 
universidade um reitor honorifico, que é um 
principe ou uma alta personagem e um vice- 
reitor que é o verdadeiro administrador. Os 
professores são ordinarios, extraordinarios ou 
privat-docent ou doctores legentes, sendo es- 
tes ultimos individuos habilitudos com graus 
academicos, que pedem á sua faculdade licen- 
ça para fazerem sobre qualquer assumpto 
d'essa faculdade um curso e que só depois 
de alguns annos de serviço e de se baverem 
distinguido pelas suas lições ou pelos seus 
escriptos, passam a professores extraordina- 
rios com certo vencimento. . 

Inglaterra. — Muitos escriptores ingleses 
fazem datar a origem das duas grandes uni- 
versidades de Oxford e de Cambridge do rei- 
nado de Alfredo o Grande ou de Eduardo o 
Confessor. Segundo uma tradicção porém mui- 
to vulgarisada esses estabelecimentos só fo- 
ram creados no seculo xr pelo modelo da 
universidade de Paris. As universidades que 
existem hoje nas ilhas Britannicas são as de 
Oxford, Cambridge, Santo André, Glascow, 
Aberdeen, Edimburgo, Dublin e Londres, sen- 
do esta ultima fundada modernamente em 
1828 pelo partido whig. 

No seculo xrv havia mais de 30:000 estu- 
dantes na universidade de Oxford, na qual 
pouco mais se ensinava alem da theologia e 
da philosophia de Aristoteles. O estudo da 
lingua grega foi introduzido nas universida’ 
des Pa pelos fins do seculo xv no tem- 
po da Renascença, mas as letras, quer dizer, 
o estudo systematico das linguas e da litte- 
ratura grega e romana só triumpharam da 
escolastica na segunda metade do seculo xvir 
no reinado de Carlos 11. 

Algumas universidades inglezas conserva- 
ram-se quasi de todo estranhas ao movimen- 
to scientifico do seculo x1x que tende a subs- 
tituir o estudo das sciencias naturaes ao es- 
tudo das letras e em todas no fundo e na for- 
ma se conserva ainda o cunho dos tempos 
passados, existindo todos os antigos privile- 
gios, a autonomia administrativa e judicial, 
a apparencia quasi feudal, os costumes qua- 
si monasticos, os mesmos trages, a mesma 
hierarchia, os mesmos titalos, a mesma dis- 
ciplina interna, a mesma linguagem e até ás 
vezes as mesmas idéas. 

O que distingue as universidades de Ox- 
ford e de Cambridge são os seas collegios 20 
na primeira e 17 na segunda, collegios, que 
pela munificencia dos seus fundadores ou 
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bemfeitores são hoje muito ricos ao mesmo 
passo que as universidades de que elles de- 
pendem são relativamente pobres. 

Para dar idéa da organisação das univer- 
sidades basta examinar uma, a de Cambridge 
por exemplo, typo segundo o qual as ou- 
tras se formaram. O seu titulo legal é «Socie- 
dade d'estudantes em todas e em cada uma 
das artes liberaes.» Compõe se d3 um chan- 
celler, de mestres e de estudantes, e compre- 
hende 17 collegios fundados successivamen- 
te, desde o reinado de Eduardo 1. Cada col- 
legio forma um corpo separado com estatutos 
proprios, mas todos sujeitos á auctoridade su- 
gerana da universidade. À dignidade de chan- 
celer é um titulo honorifico dado a uma alta 
personagem e a direcção da universidade per- 
tence effectivamente a um vice chanceller, 
que ás suas funcções administrativas junta 
outras judiciaes muito importantes porque 
comprehendem o civil e o criminal, estenden- 
do-se a sua jurisdição até uma milha em vol- 
ta de Cambridge. Os mestres de collegio são 
em geral eleitos e no seu collegio teem a 
mesma suctoridade que o vice-chanceller em 
toda a universidade. Os mestres em artes, 
os doutores em qualquer das tres faculdades: 
direito sagrado, direito civil e physica (scien- 
cias), providos de um cargo universitario ou 
residente em Cambridge teem o direito de 
votar no senado que é quem escolhe os dois 
deputados que a universidade de Cambridge, 
assim como as de Oxford e de Londres, en- 
viam á camara dos communs. 

A universidade divide-se hierarchicamen- 
te em 9 cathegorias; 1º os mestres dos col- 
legios, 2º os aggregados, 3º os nobres, os gra- 
duados, os doutores, os bachareis em direito 
sagrado e os mestres em artes, 4º os simples 
graduados, 5º os bachareis em direito civil e 
physica, 6º os bachareis em artes, 7° os ag- 
gregados commans, 8º os porcionistas ou es- 
tudantes que pagam ama pensão, 9.º os si- 
sars ou pensionistas da universidade. Uma 
particularidade das universidades inglesas é 
a obrigação que cada estudante tem na entra- 
da de dar uma caução que para o nobre é de 
50 libras, para os de classe media de 25 li- 
bras e para os sizars, de 10 libras pagando 
alem d'isso uma prestação trimestre confor- 
me a posição do estudante. O nivel dos es- 
tudos não é muito elevado e em geral os 
gráus obteem-se facilmente. 

Hollanda. —Este paiz foi no seculo xv 
um dos centros da educação classica na Eu- 
ropa, e a universidade de Leyde fundada em 
1575 por Guilherme o Taciturno foi um dos 
mais afamados estabelecimentos intellectuaes 
d'essa epoca. Posteriormente crearam-se as 
universidades de Franeker e de Harderwick 

que foram supprimidas) e as de Utrecht e de 

rouingue que ainda existem e em 1877 foi 
elevado a universidade o athengu de Amster- 
dam. 

. Nas universidades hollandesas ha 5 facul- 
dades: sciencias, letras, theologia (calvinis- 
ta) direito e medicina, 

Belgica. —No tempo do dominio hespanhol 
houve nos Paizes Baixos muitas universida- 
des, sendo as principaes as de Douai, de Tour- 
nay e de Saint-Omer. | 

Actualmente existem na Belgica 4 univer- 
sidades: a de Louvain, que data de 1445 e 
que está nas mãos do partido catholico, a de 
Bruxellas fundada em 1834 pelo partido li- 
beral, para dar ájmocidadejuma educação in- 
dependente das idéas clericáes, a de Liege e 
de Gand que não teem côr especial, mas que 
estão sujeitas á inflnencia do partido catho- 
lico. O ensino superior é livre na Belgica, as 
universidades governam-se & si mesmas e o 
nivel dos estudos é bastante elevado. 

Italia. — Quando o resto da Europa estava 
ainda quasi completamente alheia ás letras 
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e ás artes a civilisação na Italia havia attin- 
gido já um alto gráu de esplendor. Foi n'es- 
se paiz que o ensino classico nasceu e se or- 
ganisou tal como existe actualmente. Às uni- 
versidades italianas da edade media serviram 
de modelo a quasi todas as do Occidente e 
as duas principaes, a de Salerno e de Bolo- 
nha, datam do seculo X1 e XII. des 

As universidades da Italia comprehendiam 
já em tempos antigos 5 faculdades: theolo- 
gia, direito, medicina e cirurgia, philosophia 
e de bellas artes e muitas vezes as duas de 
philosophia e de bellas artes fundiam se 
n'uma só, que era então constituida alem da 
philosophia propriamente dita, da escolasti- 
ca, da physica, das mathematicas, da chimi- 
ca, da historia natural e da eloquencia. 

As universidades que ainda existem na 
Italia, estando a maior parte d'ellas muito 
decaidas da sua antiga grandega são: 1.º a 
de Salerno fundada por Guiscard nos fins do 
seculo x1; 2.º a de Bolonha creada em 1158; 
3.º a de Napoles fundada em 1224 pelo ce. 
lebre Frederico u imperador da Allemanha; 
4.º a de Padua fundada em 1128 e na qual 
Galileu foi professor e Dante, Petrarcha e o 
Tasso discipulos; 5.º a de Roma creada em 
1245 e que depois se chamou Collegio da 
Sapiencia; 6.º a de Perugia fundada em 
1307, 7.º a de Pisa fundada em 1343, enri- 
quecida pelos Medicis e que é hoje o princi- 
pal centro intellectual da Italia; 8.º a de 
Pavia fundada em 1361 e é ainda na actuali- 
dade muito florescente; 9.º a de Sienna crea- 
da em 1380 e que se fundiu com a de Pisa; 
10.º a de Palermo creada em 1394; 11.º a de 
Tarim que fvi creada em 1405 e é uma das 
mais importantes do reino sendo frequenta- 
da por 2:000 alumnos; 12.º a de Florença 
creada em 1438 e que tem só uma faculdade 
de theologia e outras mais das de segunda 
ordem e cuja importancia é muito pequena 
nos nossôs dias. 

Grecia. —N'este paiz ha a universidade de 
Athenas composta de quatro faculdades: theo- 
logia, direito, philosophia e medicina e que é 
frequentada por uns 600 estudantes. ' 

Russa. — A, primeira universidade russa 
foi fundada em Moscou pela imperatris Isa. 
bel em 1755, e Catharina 11 creou depois uma 
escola normal que em 1809 recebeu o titulo 
de universidade. Um ukase do imperador 
Paulo 1 fixou em 6 o numero das universida. 
des russas a saber: Kazan, Karkhow, Mos- 
cou, 8. Petersburgo, Wilna e Dorpat. A de 
Kiew que é mais moderna está hoje muito 
florescente. 

Suecia e Noruega-—Na Suecia ha as duas 
universidades de Upsal e de Lund. A pri- 
meira, que é muito afamada, data de 1476, é 
frequentada por mil estudantes e a outra 
que foi fundada em 1665 está bastante flo- 
rescente e conta de ordinario 600 estudan. 
tes. A Noruega tem só uma universidade em 
Christiania com 4 faculdades e perto de 800 
estudantes. 

Dinamarca.—Tem só a universidade de 
Copenhague fundada em 1478 pelo rei Chris. 
tiano 1 e que é frequentada por grande nu- 
mero de estudantes. . 

Estados-Unidos.—A instrucção está muito 
propagada na União, mas é a instrucção pri- 
maria e technica ao passo que os estudos 
classicos apenas ultimamente teem tido um 
certo desenvolvimento. O nome de universi- 
dade com que se designam alguns estabele- 
cimentos de instrucção publica dos Estados - 
Unidos indica apenas collegios ou escolas de 
ensino secundario sendo as mais notaveis: 
Harvard University no Massachussets, Brown 
university no Rhode Island, Vermout uni- 
versity e Norwich university no Vermout, 
Wesleyan university no Connecticut, etc. 

Hespanha.—A civilisação desenvolveu-se 
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muito cedo na peninsula e é bem conhe: 
o estado de adiantamento d'esta parte 
Evropa quando sugeita aos arabes com; 
rado com o dos paizes de além dos Pyrene 
Até fins do seculo xvI conservou -se esse 
traordinario esplendor e a universidade 
Valencia, a primeira que se fundou na ns 
visinha, data de 1209. A esta seguia-se s 
Salamanca, chamada a mãe das virtudes e. 
sciencias e da qual tratamos largamente 
artigo que escrevemos a respeito d'esta 
dade. As outras universidades hespanh 
por ordem de antiguidade foram: Vallad: 
fundada em 1346, Huesca em 1354, Orib: 
em 1451, Saragoça em 1474, Avila em 1: 
Alcalá de Henares em 1499, Sevilha em | 
Granada em 1531, Praesa em 1533, Oss 
em 1548, Almagro em 1552, Estella em 1 
Tarragona em 1572, Palma em 1580, Ba 
lona em 1596, Geronna em 1710, Maiorca 
1717, Cervera de Catalunha em 1717, Og 
te no mesmo anno, Toledo tambem non 
mo anno. Além d'estas houve as universids 
das Canarias, Madrid, Mahon, Oviedo e 
quenza suprimidas em 1819. Actualment 
universidades importantes de Hesoanha 
as de Salamanca, Valencia e Valladolid 

Universidade de Coimbra. 
tendencia geral com que na Europa dex 
seculo xı se procurava apagar a ignora 
dos seculos anteriores, fez-se sentir tam 
no nosso pais. Nas cathedraes e collegi: 
mais importantes estabeleciam-se os mes 
escolas com o fifh de instruir a mocidade 
monges começavam a dar se a trabalho: 
terarios, mas foi só o reinado de D. L 
que se crearam estudos regulares e 
fundou a Universidade. i 

Ignora-se a epoca exacta da sua fundi 
mas sabe-se que em 1288 alguns abbad 
mosteiros e priores de egrejas repres 
ram ao papa offerecendo uma parte das 
rendas para sustentação da universid: 
que dois annos depois, a 12 de agosto de | 
o pontifice Nicolau 1v expedia a bulla cc 
mando a fundação dirigindo-se .á Uri: 
sidade dos mestres e estudantes de Lis! 
que faz crer que a universidade já ezis 
esse tempo. 

N'esse documento recommenda o papi 
os moradores de Lisboa al aos | 
dantes as casas pelo preço que fôr ta 
por dois elerigos nomeados para esse fi: 
los mesmos estudantes de accordo com | 
dadãos, que todos os officiaes de jasti; 
rei ou do municipio respeitem escrup: 
mente as pessoas e bens dos estudas! 
determina que nem os estudantes ne 
mestres possam ser julgados senão em 
ecclesiastico e que os estudantes artista 
nonistas, legistas e medicos que os mé 
julgarem habilitados possam receber d 
po de Lisboa o grau de licenciado e d 
possam sem dependencia de outros ex 
ensinar em qualquer parte. Do que ent 
ensinava na universidade, do methodo d 
sino, dos primeiros mestres, etc, não bs 
cia, sabendo-se apenas que ahi ge não 
nava a theologia que era ida dentr 
seus conventos pelos frades de 8. Dom 
e de Ñ. Francisco e que tambem só mai 
de foi lida nas universidades de Salam 
Roma e Bolonha, 

N'estes primeiros tempos foram as 
pt Ea à pigs em List 
sitio chamado e parec 
responder ao alto da Rua do Mussa de 
lheria e ahi se conservou a universidas 
que em 1306 o rei a transferiu pars Ooi: 
parecendo que essa resolação foi mot 
por algumas questões dos estudantes ci 
moradores da capital. 

Por uma carta de 15 de fevereiro de 
(que alguns consideram oa primeiros e 
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oncedeu o rei novos privilegios å univer- 
e e por ella se vê n'esse estudo geral da 
e de Coimbra que ha direito canonico, 
o civil, medicina, dialectica e gramma- 
determinando-se n/esse diploma regio 
a estudantes possam crear reitores, con. 
ros, bedel e outros ofliciaes necessarios 
rersidade, e que haja dois homens bons 
dada de Coimbra aos quaes seja confe- 
o cargo de conservadores para mante- 
s privilegios da universidade, dos estu- 
s e de mais pessoas d'ella, vigiarem so- 
bonra e proveito da universidade e dos 
intes e avigarem el-rei do que vissem 
es necessario. | 
um documento dos principios de 1323 
beco que n'essa epoca se ensinava na 
sidade leis, canones, medicina, gram- 
logica e musica, não havendo de ca- 
a d'estas disciplinas senão uma cadei- 
um só lente com salario, e até á nova 
ga para Lisboa em 1338 nenhuma ou- 
ticia dos resta que seja digna de men- 
-se neste artigo, sendo ainda hoje in- 
0 logar em que a universidade esteve 
imbra n'esse periodo embora de algu- 
ovisões se possa conclnir que as esco- 
bairro onde viviam os estudantes eram 
ta de Almedina para cima, 
se que a transferencia parz Lisboa foi 
da por querer D. Affonso rv levar a côr- 
| Coimbra ọnde era esperada a prince- 
»ustança, que vinha casar com o prin- 
+ Pedro, e fosse ou não essa a verda- 
ausa é certo que pouco se demorou a 
idade em Lisboa (occupando então o 
"em que já estivera anteriormente e 
esse tempo se achava servindo de ca- 
oeda) e que em 1354 voltou para Coim- 
a se conservou até ao reinado de D. 
or 
nte esse segundo periodo em que a 
idade esteve em Coimbra, algumas 
ncias -se adoptaram para manter os 
ros concedidos anteriormente, mas 
ia d'ellas merece especialisar-se e por 
roseguiremos na historia, dizendo que 
T voltou a universidade para Lisboa 
> Be diz a pedido dos mestres estran- 
Jue não gostavam de viyer em Coim. 
ssando a estabelecer-se na sua antiga 
amada então casa da moeda, porque 
| a nova casa da moeda nos paços que 
a cadeia do Limoeirò, ahi permaneceu 
arruinando-se & pouco e pouco o edi- 
occupar casa de aluguel com grande 
odo e descontentamento dos mestres. 
itar esses inconvenientes doou o in- 
|. Henrique em 1431 á universidade 
sa na freguesia de 8. Thomé e n'ella 
modaram ag aulas das sete artes li- 
jue eram: grammatica, logica, rheto- 
thmetica, musica, geometria e astro- 
cando as sciencias maiores nos anti- 
» que foram restaurados e acrescen- 
| tempo de D. Manoel e de que ape- 
am vestígios no sitio chamado Esco- 
1e8.! 
ı esteve a universidade na capital até 
vo transferida para Coimbra em 1537 
periodo notaremos algumas providen- 
de mais interesse nos parecem para 
ecer as transformações porque foi 
> esse importante estabelecimento 
20. O mestre de Aviz ainda antes de |- 
| throno confirmou os privilegios de 
ava a universidade, em setembro de 
ido já rei revalidou essa sua disposi- 
1400 existe uma provisão pela qual 
tos de pagarem para os pedidos os 
studantes, bedel e conservadores da 
lade, dizendo-se ahi que serão escu- 
ntes de leis até tres, de decretaes até 


grammatica até quatro, de logica até 
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dois, "de physica um, de theologia um e de 

musica um, O que mostra que já n'esse anno 
bavia na universidade um lente de theologia 
não constando que até então se lesse ali 
aquella sciencia. 

De 1431 são os primeiros estatutos de que 
ha memoria depois da carta de privilegios 
de D. Diniz e n'esse documento se ordenou 
que: os lentes licenciados e bachareis usas- 
sem de babito honesto e o menos talar é os 
estudantes ao menos até ao meio da perna; 
que para algum estudante em qnalquer fa- 
culdade ser admittido ao gráo de bacharel 
sendo ao menos grammatico, e logico e tendo 
3 annos de estudo de 8 meses cada um fizes- 
se uma conclusão publica em presença dos 
mestres 6 doutores da sua faculdade; que pa- 
ra algum ser admittido ao grão de licencia- 
do devia ler 4 aunos na universidade e fazer 
depois uma repetição por conclusão de tudo 
o que tivesse lido e depois de tudo isto feito 
se lhe daria ponto para ler duas lições e fa- 
zer exame e sendo julgado capas se lhe da- 
ria licença para tomar o grão de doutor; e 
nos mesmos estatutos se marcava a forma em 
que haviam de ser conferidos os grãos assim 
na theologia como nas outras faculdades e 
se declaravam as propinas que deviam pagar 
o8 que recebessem os mesmos gráus. 

A estes seguiram-se outros estatutos pro- 
mulgados por el-rei D. Manoel em 1496 dos 
quaes se vê que havia na uníversidade as se- 
guintes cadeiras: de prima e de vespera de 
theologia, de vespera e de terça de canones, 
de vespera e de terça de leis (lendo se n'es- 
ta ultima a instituta) de prima e de vespera 
de physica (medicina) uma cadeira de philo- 
sophia natural, uma de philosophia moral, 
uma de metaphysica, uma de logica, e uma 
de grammatica, 

D. João 111 chamou do estrangeiro grande 
numero de homens de abalisado merecimen- 
to para virem ensinar as boas letras e as 
sciencias na universidade portugueza e em 
1537 transferiu esse estabelecimento para 
Coimhra d'onde não saiu mais e onde se con- 
serva ainda boje. E' a contar d'essa epoca 
que se conhece a serie dos reitores da wni- 
versidade cujos nomes e datas da nomeação 
encontramos no Annuario da universidade de 
Coimbra de 1879-1880 e é a seguinte: 

D. Garcia d'Almeida, nomeado em 1 de 
março de 1537. 

D. Agostinho Ribeiro, em 27 de outubro 
de 1531. 

D. Frei Bernardo da Cruz, em 28 de abril 
de 1541. 

Frei Diogo de Murça, em 5 de novembro 
de 1543. . 

Affonso do Prado, em 28 de setembro de 
1555. 

D. Manoel de Menezes, em 5 de dezembro 
de 1556. 

D. Jorge d'Almeida, em 25 de janeiro de 
1560 


Martim Gonçalves da Camara, em 16 de 
junho de 1563. 

Ayres da Silva, em 19 de novembro de 1564. 

D. Jeronymo de Menezes, em 1 de janeiro 
de 1570. 

D. Nuno de Noronha, em 4 de novembro 
de 1578. 

D. Fernão Martins Mascarenhas, em 15 de 
maio de 1586. 

Antonio de Mendonça, em 3 de dezembro 
de 1594, 

Affonso Furtado de Mendonça, em 19 de 
julho de 1597. 

D. Francisco de Cartro, em 23 de abril de 
1605. i l 

D. Joño Coutinho, em 16 de abril de 1611. 

Vasco de Sousa, em 13 de janeiro de 1618. 

D. Francisco de Menezes, em 15 de novem- 
bro de 1618. 
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Francisco de Brito de Menezes, em 20 de 
fevereiro de 1624. 
E Alvaro da Costa, em 28 de maio d 
1633. 
E André d'Almada, cm 27 de janeiro de 
1638. 
i Manoel de Saldanha, em 8 de setembro de 
638. 


D. Manoel de Noronha, em 7 de dezembro 
de 1660. 

Rodrigo de Miranda Henriques, em 19 de 
setembro de 1662. mé 

Manoel Corte-Real d'Abranches, em 7 de 
abril de 1664. 

André Furtado de Mendonça, em 19 de ju- 
lho de 1667. 

Manoel Pereira de Mello, em 23 de feve- 
reiro de 1673. 

2 José de Menezes, em 15 de outubro de 

5 


D. Simão da Gama, em 2 de junho de 1679. 

Manoel de Moura Manoel, em 25 de agos- 
to de 1685. 

Ruy de Moura Telles, em 28 de julho de 


i Nuno da Silva Telles, em 26 de junho de 
694. 

D. Nuno Alvares Pereira de Mello, em 13 
de setembro de 1703. 

D, Gaspar de Moscoso e Silva, em 26 de 
outubro de 1710. i 

Nuno da Silva Telles, em 7 de setembro 
de 1715. 

Pedro Sanches Farinha de Baena, em 31 
de agosto de 1719. 

Francisco Carneiro de Figueirôa, em 25 
de outubro de 1722. 

D. Francisco da Annunciação, em 18 de 
maio de 1745. e. 

Gaspar de Saldanha e Albuquerque, igno- 
rasse a data da sua nomeação, porem, tomou 
posse a 11 de junho de 1761. 

D. Francisco de Lemos de Faria Pereira 
Coutinho, em 14 de maio de 1770. 

D. José Francisco Miguel Antonio de Men» 
doça, em 25 de outubro de 1779. 

D. Francisco Raphael de Castro, em 30 de 
dezembro de 1785. 

D. Francisco de Lemos de Faria Pereira 
Coutinho, em 13 de maio de 1799. | 

D. Frei Francisco de S. Luiz, em 27 de 
agosto de 1821. 

Diogo Furtado de Castro do Rio de Men- 
doça, em 24 de junho de 1823. 

Sebastião Corrêa de Sá (Conde de Terena), 
em 10 de dezembro de 1840. 

José Machado d'Abreu (mais tarde Barão 
de S. Thiago de Lordello), em 10 de janeiro 
de 1849. 

Bazilio Alberto de Sousa Pinta (hoje Vis- 
conde de S. Jeronymo), em 7 de abril de 
1859. 

Vicente Ferrer Netto Paiva, em 23 de ju- 
lho de 1863. 

Visconde de Seabra, em 26 de julho de 
1866. 
Pç de Villa Maior, em 9 de julho de 
1869. 
Se por um lado, como dissemos, D. João im 
procurou animar e favorecer os estudos na 
universidade por outro admittindo no reino 
a inquisição e a Companhia de Jesus em bre- 
ve destruiu a prospera situação a que che- 
gara o primeiro estabelecimento scientifico 
do nosso paiz. Com razão dis o nosso insi- 
gne Coelho da Rocha. «Que nenhum estabe- 
lecimento publico foi tão sensivel á fatal in- 
fluencia dos jesuitas e da inquisição como a 
universidade, de Coimbra. Para a accommo- 
dar ás suas vistas fanaticas e intolerantes 
fizeram accumular reformas sobre reformas 
com as quaes a privaram do seu antigo es- 
plendor. Deram-se-lhe novos estatutos em 
1559, que foram logo reformados em 1565 a 
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menoridade de D. Sebastião e outros em 1591 
no reinado de D. Philippe 11. Estes ultimos 
foram com poucas alterações já novamente 
impressos e mandados guardar em 1597 e fi- 
nalmente addiccionados em 1612 com a Re- 
formação. Regeram até 1772 e ainda são co- 
phecidos pelo nome de Estatutos velhos mais 
notaveis pela vastidão e miudesa com que 
n'elles se acha regulada a parte administra- 
tiva e economica do que a litteraria. A theo- 
logia, o direito civil e o cannonico e a medi- 
cina eram as sciencias que unicamente se 
mandavam ensinar por estes estatutos; de 
mathematica havia uma só cadeira para or- 
namento da universidade. Em logar da inda- 
gação franca da verdade recommendava-se 
aos lentes que sustentassem & todo o custo 
as opiniões do commentador cujo systema 
professavam. Em geral não se exigia aos alum 
nos nem o perfeito conhecimento das linguas 
é humanidades, nem os estudos subsidiarios 
indispensaveis para o seu adiantamento; a 
applicação era distrabida com ferias prolon- 
gadas, privilegios e isenções licenciosas; nas 
aulas dispensavam se até os exercicios oraes 6 
os actos eram na mór parte mera formalida- 
de. A relazação veio ainda aggravar os de- 
feitos do plano.» | 
Os soberanos portugueses que se segui- 
ram aos Filippes depois da restauração de 
1640 nada fizeram a favor da universidade 
e D. João 1v contentou-se em ordenar que 
todos os lentes e estudantes quando tomas- 
sem qualquer grão jurassem defender que a 
a Virgem Nossa Senhora fôra concebida em 
graça som macula de peccado, e confirmar 
os estatutos de 1597 e'a reformação de 1612. 
Seguindo essa organisação, que com pe- 
quenas alterações esteve em vigor até ao 
reinado de D. José, a faculdade de theolo- 
ia tinha 7 cadéiras: uma de prima para se 
er o texto do mestre das sentenças com o or- 
denado de 250:000 réis, uma de vespera para 
se lerem as partes de S. Thomaz com orde- 
nado de 180: réis, uma de terça para se ler 
a Escriptura Sagrada com o ordenado de 
1303 réis, uma de noa cuja materia era 
' escripta para se ler antes da vespera com 
o ordenado de 1005000 réis. Estas 4 cadei- 
ras chamavam-se maiores sendo as restantes 
denominadas menores ou cathedrilhas que 
vagavam de tres em tres annos tendo os 
respectivos lentes de ordenado a quantia de 
505000 réis por anuo. A materia d'ellas era 
Durando, Testamento Velho e S. Thomaz, Este 
curso era de seis annos. 
A faculdade de canones tambem tinha 1 
cadeiras, a saber: uma de prima para se le- 
rem Decretaes com ordenado de 300 3000 réis, 


uma de vespera tambem para Decretaes com. 


o ordenado de 2302000 réis, uma de terça 
para se ler o Decreto de Graciano com o or- 
denado de 1403000 réis, uma de noa para se 
ler antes de vespera deetinada á leitura do 
texto das Decretáes com o ordenado de réis 
1003000, uma de Clementinas para se ler de- 
pois do Decreto com o ordenado de 805000 
réis. 

Além d'estas cinco cadeiras maiores havia 
duas cathedrilhas de stinadas a Decretáes 
com o ordenado de 60:000 réis, Este curso 
era de 6 annos. 

A faculdade de leis tinha 8 cadeiras a sa- 
ber: uma de prima para n'ella se ler o Es- 
forçado ou Inforciato com o ordenado de 
3005000 réis, uma de vespera para o Diges- 
to Novo com o ordenado de 2008000 réis, 
uma de terça para o Digesto Velho com o or- 
denado de 1303000 réis e uma de noa para ser 
lida antes de Vespera cuja materia eram os 
tres livros do codigo com o ordenado de réis 
902000. Havia além d'estas quatro cathedri- 
lbas, duas para a leitura do Codigo e duas 
para as Institutas tendo cada uma o ordenado 


a Fen Prima quarti e a Quarta primi e nos 
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de 403000 réis. O curso era egualmente de 
6 annos. 

A faculdade de medicina tinha 6 cadeiras 
em que se liam as materias seguintes: na de 
prima, que comprehendia um curso de 6 an- 
nos, lia-se o Tegne de Galeno e os livros De 
Locis affectis nos tres primeiros, no 4.º os lie 
vros De morbo et symptomate, no 5.º os dois 
livros De differentiis febricum e no 6.º o8 
tres livros (3.º, 4.º e 5.º) De cumplicibus, com 
uma breve declaração dos simplices, tendo 
esta cadeira d'ordenado 2408000 réis; a ca- 
deira de vespera comprehendia um curso de 
6 annos em que se liam as materias seguin- 
tes: Aphorismos de Hippocrates em 2 annos, 
o nono Ad Almansorem, que é a pratica, no 
3.º, 4.º e 5.º annos os livros de Hippocra- 
tes De ratione vectus, Epidemias e Prognos- 
ticos, tendo esta cadeira 1603000 réis de or. 
denado. À cadeira de Avicena que se lia an- 
tes da vespera comprehendia um curso de 5 
annos em que se explicavam: nos 3 primeiros 
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cias naturaes José Monteiro da Rocha. Ap. 
provados os estatutos, por carta regis de 23 
d'agosto de 1772, foi o marques de Pombal 
incumbido de passar á universidade para os 
fazer executar e publicar removendo todos 
o8 impedimentos que por ventura ap 

cessem, e efectivamente em Coimbra se de- 
morou um mez havendo por essá occasião 
grandes festas. O énsino da universidade f- 
cou então comprehendendo as faculdades: 
theologia, canones, leis, mathematica e phi- 
losophia, fizando-se a duração de 5 annes 
para as quatro primeiras faculdades, de 4 an- 
nos para as duas ultimas. Os ornatos- donto- 
raes da mathematica ficaram sendo borla 
azul clara, capello da mesma côr com ala- 
mares brancos e uma esphera armilsr de 
bordadura branca na parte esquerda do 
mesmo capello sobre o peito, para as outras 


e asul ferrete (que era da antiga faculdade 
de artes). para philosophia. 

Em 1772 se mandou tambem crear um ga- 
binete de pbysica e cbhymiea, um laboratorio 


outros dois a Fen Prima primi e a secunda 
primi, sendo o ordenado de 1003000 réis. A 
cadeira de noa era destinada á anatomia, 
lendo-se n'ella os livros de Galeno Desecrs 
partium e tinba tambem s seu cargo dar duas 
lições de cirurgia em cada semana e fazer 
anatomia dos membros particulares 6 vezes 
no anno e tres geraes. Além d'estas cadeiras 
bavia duas cathedrilhas n'uma das quaes se 
liam os livros Ds crisibus et diebus criticis, 
em dois annos, © nas tres restantes os livros 
De naturalibus facultatibus, De pulsibus ad 
tyrones, e De incquali intemperie com o or- 
denado de 508000 réis, na outra liam-se no 
1.º e 2.º annos os livros De methodo medendi 
desde o 7.º atéa o 12.º e o livro De sangui- 
nis missione, e nos 3 seguintes annos os li- 
vros De temperamentis, a arte curativa Ad 


e um observatorio astronomico. 

Desde a reforma do marques de Pombal 
pouco ha digno de menção na bistoria do 
ensino da universidade © apenas se podem 
citar o decreto de 5 de dezembro de 1835 
que reduziu a uma só a faculdade de leis e 
canones e a creação de algumas cadeiras ns 


progresso das sciencias. 


faculdades conservaram-se as antigas côres: - 
branco para theologia, verde para canones, . 
vermelho para leis, amarello para medicina , 


de chymica, um gabinete de historia natural | 


faculdade de philosophia para acompanhar o 


Os eursos são hoje todos de 5 annos e s- 
gundo o Annuario de 1879-1880, ultimo que : 
n'esta occasião temos presente, o quadro de- 
lentes nas diversas faculdades é o seguinte: : 


l! 


, 


Glauconem e o livro Quos et quando purgare Faculdades Cathedraticos Substitutos Ti: | 
convenia? sendo o ordenado de 408000 réis. | Theologia....... 8 3 11. 
Os lentes de prima, vespera e Avicena eram | Direito ......... 15 6 2l 
obrigados a visitar o bospital. O curso era | Medicina ....... 13 5 Iê 
de 6 annos. Mathematica .... 9 4 1 
A faculdade de mathematica tinha apenas Philosophia ..... 8 8 u 
o dia e o lente vencia o ordenado de Total... 53 “9 U 


A faculdade de arte comprehendia 4 ecur- 
sos de tres annos e seis mezes cada um. À 
ordem d'estes cursos era, 1.º anno: Logica, a 
saber: Introducção, Predicaveis de Porphy- 
rio, Predicamentos e Periheriziencias, de 
Aristoteles, no 2.º anno: Priores, Posteriores, 
Topicos; Elenchos, e os 6 livros da Physica 
de Aristoteles, no 3.º anno os 2 restantes li- 
vros da Physica; os de Colo, a Metaphyei- 
ca, Metauros e Parvos naturaes de Aristó- 
teles, no 4.º os De generatione e os De anima 
e da Ethica o que fosse necessario não se 
tratando no professo da doutrina de Prima 
e Secunda de S. Thomas. Em todos estes an- 
nos os mestres que venciam o ordenado de 
803000 réis deviam ler o texto de Aristote- 
les dando as glosas que lhes parecessem. 

Tal era o plano segundo o qual a univer- 
sidade se regeu até que o marques de Pom- 
bal resolvido a reformar os estudos univer- 
sitarios começou por crear em 23 de desem- 
bro de 1770 uma junta de providencia lit- 
teraria composta das mais altas summidades 
litterarias d'esse tempo a qual apresentou 
com o titulo de Compendio historico da uns. 
versidade de Coimbra um extenso relatorio em 
que expunha os defeitos e concluia pela re- 
geição total dos antigos estatutos e pela for- 
mação de outros novos. 

Esse trabalho foi pelo marques de Pombal 
encarregado a homens da sua inteira con- 
fiança parecendo que os principaes collabo- 
radores foram o desembargador João Pereira 
Ramos de Azevedo e irmão d'este D. Fran- 
cisco de Lemos, e na parte relativa a scien- 


jante em Coimbra e seus arredores, do ir. 
Augusto Mendes Simões de Castro se encon- 
tram as seguintes informações que são de 
bastante interesse e que dio uma rapida idés 
do estado actusl da universidade: 

«Em cada uma das faculdades ha tres 
gráus: de bacharel, licenceado e doutor: O 
primeiro gráu confere se 208 approvados no 


quando depois de formados os alumnos re- 
petem mais um anno, sustentam publics- 
mente perante a respectiva faculdade nor 
theses de cada ramo da sciencia e compoeu 
uma dissertação inaugural Áácerca de um pon: 
to dado pela faculdade e, sugeitando-se 1 
outro grande ezame, perante a faculdade 
toda, ficam por ella approvados. Este erame 
que d'antes se disia exame privado, porque 
se não fazia publicamente, ordenou se por 
decreto de 19 de novembro de 1863 que pas- 
sasse a ser feito por provas publicas, com 4 
denominação de exame licenciado. A gradus: 
ção de doutor exige outra habilitação de vo- 
tação da faculdade e confere se com grande 
pompa, sendo um acto da maxima ostentação 
academica. - 

Abre-se todos os annos este estebelec:- 
mento no dia 1.º de outubro, que por conse 
quencia é um dia solemne para Coimbra. À 
ceremonia que então se costuma praticar dá 
inauguração do anno lectivo é uma das msis 
graves e apparatosas da universidade. 

«Aberta assim solemnemente a Universi- 
dade, seguem-se as matriculas e no dia 15, 


No excellente livro Guia historico do via. 


penultimo anno da faculdade; o segundo, 
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vespera ds abertura das aulas, recita-se na 
sala grande com assistencia dos doutores 
com seus capellos, uma oração em latim 
chamada de Sapiencia, relativa à inaugura- 
ção dos estudos. As lições começadas a 16 
de outubro só se interrompem com ferias 

elo Natal 15 dias, 3 pelo Entrudo e 15 pela 

aschoa. No mez de maio põe-se ponto, isto é, 
terminam as aulas em algumas Faculdades 
e no de junho em todas. Seguem se depois 
os actos ou provas finaes, em que os estu- 
dantes demonstram publicamente o seu apro- 


veitamento durante o anno lectivo. 


Assenta a Universidade n'um dos pontos 
mais elevados de Coimbra. É como o remate 
e corôa dos seus apinhoados edificios, que 
todos domina. À entrada principal é a porta 


Jerrea, situada ao fundo da rua Larga. Cons- 


ta esta entrada de um portico magestoso 
coroado do lado do nascente e occidente pe- 
los emblemas da Sapiencia e ornado com as 
estatuas figurativas das quatro primeiras Fa- 
a Universidade e com mais duas 
de D. João 11m, todas divididas por um e ou- 
tro lado. Passado este portico, encontra-se 
um terreiro espaçosissimo, em cujo lado se- 
ptentrional estão os paços das Escolas, isto 
é, a parte principal da Universidade. Na sua 
frente vê -se uma extensa galeria de columnas 
que se chama a via latina, pela qual passeiam 
os estudantes antes de entrarem para as au- 
las. Para esta galeria se abre a porta da 
sala grande ou dos capellos, casa magestosa 


culdades 


em que se vêem os retratos a oleo, de tama- 
nho natural, de quasi todos os nossos monar- 
chas. E n'esta sala que se defendem as the. 


ses, se fas o exame de licenciado e se dá a 
graduação de doutor. De todos estes actos, 


que são interessantissimos pelas ceremonias 


e practicas com que são celebrados, é o mais 


notavel o da graduação de doutor. Reunem- 
se n'esta sala para testemunharem esta gran- 
de solemnidade os lentes e doutores de todas 
as Faculdades, que então se apresentam com 
os seus capellos ou insignias doutorses so. 
bre os seus habitos talares. Estes capellos 
são de córes diversas nas differentes Facul- 
dades, Us doutores de theologia têem-n'os 
brancos; vermelhos os de direito; os de me- 
dicina amarellos; os de mathematica azues e 
brancos; os de philosophia azues ferretes. 
Falando do modo pomposo como se confere 
o grão de doutor na universidade de Coimbra 
diz um escriptor estrangeiro, que o esplen- 
dor d'esta ceremonia vae muito além do modo 
frio como semelhantes gráus são dados em 
Cambridge ou Oxford. 

E tambem n'esta sala que se costuma ce- 
lebrar annualmente a 8 de dezembro a dis- 
tribuição dos partidos, premios e honras de 
accessit nos estudantes mais applicados e ta- 
lentosos. Além do corpo cathedratico que as- 
siste a esta funcção, a mais digua e propria 
de quantas celebra a Universidade, são con- 
vidados para abrilhantal a com sua presen- 
ça as suctoridades de Coimbra. E’ costume 
recitar o reitor ou vice-reitor por esta occa- 
sião um discurso, louvando o aproveitamento 
dos agraciados e excitando o rio de todos 
os estudantes a alcançarem eguaes honras, 
No mesmo sentido faz tambem uma oração 
um dos decanos das Faculdades. 

Este acto, de sua natureza grande e 80- 
lemne, tornou-se solemnissimo, depois que um 
monarcha illustrado e que se intitulou ami 
go dos que trabalham, se dignou hopral-o com 
à sua assistencia, distribuindo com suas pro- 
prias mãos os diplomas aos alumnos agra- 
ciados e recitando um discurso todo de pa- 
lavras da benevolencia e affecto. 

åo fundo da via latina estão os geraes, 
especie de claustro para onde se abrem as 
portas das aulas, muito bem dispostas. Ha 

| tm quasi todas uma tribuna d'onde o reitor 
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póde assistir ás lições sem ser visto. Os es- 
tudantes não são admittidos nas respectivas 
aulas, senão com o sen trajo talar muito Be- 
melhante ao de que usavam os jesuitas. O 
marquez de Pombal quiz acabar com este 
trajo secular; representou-se lhe porém que 
a Universidade e o paiz tinham sympathia por 
ue além d'is- 
so para os menos abastados tinha a vanta- 
gem de ser mais barato; que estabelecia 
maior semelhança entre os estudantes; que 
oupava inuteis despezas e og livrava 


aquelle uniforme tradicional; 


lhes 
de vaidosas ostentações de luxo. 


Os lentes vestem trajo identico, podem po- 
rém usar de batina de lila, o que aos estudan- 


tes não é permittido. 


Nos Paços da Uuiversidade ha ainda a no- 
tar a sala dos exames privados, onde existem 
os retratos de quasi todos os reitores desde 
o tempo de D. João 111; e uma copiosa gale- 
ria de pinturas que pertenceram ás extin- 


ctas ordens religiosas. 


E’ tambem digna de attenção a bella tor- 
re quaceangu ar; obra do reinado de D. João 
v. À sua construcção foi principiada em 11 
de abril de 1728 e concluiu se em 1733, im- 

ortando em 14:5433522 réis. O seu risco, 
eito em Lisboa custou 488000. O terrado 
ue a remata é o local mais elevado de 
oimbra. Quem for amante de panoramas 
pittorescos não deve deixar de subir a elle, 
a fim de gosar as vistas grandiosas e bellis. 
simas, com que os olhos ali se nos arroubam 
e que compensam vantajosamente o trabalho 
da subida. Diz o principe de Lichnowsky 


nas suas Recordações de Portugal, que apren- 


deu de um seu amigo, que a primeira cousa 


que deve fazer logo que chegue a uma cida- 


de é subir á mais alta das suas torres para 


obter uma idéa geral da situação topogra- 
phica e receber como a impressão de uma es- 
pecie de desenho de planta. Em Coimbra por 
certo que não ha local para isso mais apro- 
priado que a torre da universidade. 

Tudo de que temos fallado fica da parte 
do norte do grande terreiro da Universidade; 
o lado do nascente é guarnecido pelo colle- 
gio de 8. Pedro. Existe n'este edificio a ma- 
gnifica livraria do collegio, cuja sala era uma 
das mais ricas, alegres e aceiadas, que pos- 
suiam as extinctas corporações religiosas e 
ainda hoje se conserva em quasi todo o seu 
antigo esplendor. N'ella se encontram muitos 
livros raros, manuscriptos e outros objectos 
preciosos. Por decreto de 30 de maió de 1855 
se ordenou que este collegio se incorporasse 
ao Paço das Escholas para accomodação da 
comitiva das Pessoas Reses quando ali forem 
pousar ou residir e que a livraria se con- 
servasse como pertença do mesmo edificio 
para serviço da Familia Real ou dos prela- 
dos da Universidade na ausencia -da corte. 
Pelo mesmo decreto se ordenou que na fren- 
te do collegia sobre o terreiro da Universi- 
dade se fizessem as obras necessarias a fim 
de que o prospecto do edificio, por aquelle 
lado, se tornasse regular e quanto possivel, 
em harmonia com o Paço das Escolas. As 
obras ordenadas concluiram-se ha pouco e 
em virtude d'ellas apresenta o collegio de 
8. Pedro a apparencia de um bom palacio. 

No lado do Oeste do largo da Universi- 
dade está a sua rica capella, a magestosa 
bibliotheca e as escadas de Minerva, cujo 
nome lhes provém da estatua d'esta deusa 
qro corôa um portico que n'ellas ha. No lado 

o sul levanta-se um excellente observatorio 
astronomico. 

Universidade de Evora. El rei 
D. Manoel teve idéa de fundar em Evora 
uma universidade e para isso chegou a com. 


prar um terreno, mas não chegou a realisar 


esse projecto que só mais tarde o cardeal D. 
Henrique levou á execução. Em 1551 fundou 
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este prelado o collegio da Companhia de Je- 
sus em Evora e a 29 de agosto de 1558 se 
effectuou a abertura solemne das escolas pu- 
blicas de theologia moral e letras humanas, 
unicas disciplinas que então era permittido 
ensinar fóra da universidade de Coimbra. 
Durante o reinado de D. João nı trabalhou 
muito o cardeal para obter a licença que dese- 
java para fundar a universidade, mas o sobe- 
rano apesar do seu decidido affecto à Come 
panbia, oppoz se sempre para não crear uma 
rival á universidade de Coimbra. Fallecido 
o rei continuou D. Henrique as suas diligen- 
cias e por fim conseguiu do papa Paulo iv 
uma bulla para erigir em Evora uma univer- 
sidade sugeita á Companhia de Jesus na qual 
fossem ensinadas as sciencias d'aquelles tem- . 
pos (excepto medicina, direito civil, a parte 


contenciosa do direito canonico e sciencias 


naturaes) e se dessem graus de licenciados, 
mestres e doutores precedendo os exames res- 
pectivos e ceremonias escolares. As bullas fo- 
ram expedidas a 18 de setembro de 1558 e 
confirmadas depois por outra que isentava & 
nova universidade de toda a I hanian ee- 
clesiastica e secular sugeitando-a unicamen- 
te à Companhia. 

O cardeal apenas recebeu as bullas e os 
competentes alvarás regios, mandou dar pose 
se solemne á Cnmpanhis e no 1.º de novem- 
bro de 1559 se verificou em Evora essa so- 
lemnidade. 

A universidade de Evora principiou com 
duas cadeiras de theologia, uma de moral, 
uma de philosophia e sete de latim. Poste- 
riormente teve 3 cadeiras de theologia espe- 
culativa, duas de moral, uma de esériptura, 
quatro de philosophia, uma de mathematica, 
8 de latim e duas de primeiras letras e ain- 
da depois D. João v lhe acrescentou cadei- 
ras de direito civil e de direito canonico. 

Este estabelecimento, que como se acaba de 
ver, era exclusivamente jesuita, acabou com 
a expulsão dos padres da Companhia no tem- 
po de D. José. 

Úniversidade de Lisboa, V. ar- 
tigo anterior. 

Unkiar-Skelessi. Quer dizer Esca- 
das dos officises do Grão Senhor, villa da 
Turquia asiatica, na costa oriental do 'Bos- 
phoro, defronte de Therapia. Esta villa é 
celebre pelo tratado que ahi se celebrou 
entre a Russia e a Porta e pelo qual aquel- 
la potencia se obrigou a auxiliar o sultão 
contra Mehemet -Ali, pachá do Egypto, obten- 
do. em troca para a sua marinha a abertura 
dos Dardanellos, que continuavam fechados 
aos navios das outras nações. 

Unna. Cidade da Prussia, na provincia 
de Westphalia, na regencia de A raaborg a 22 
kilom. de Hamm; 6:000 bab. A pouca dis- 
tancia fica a importante salina de Koaigs- 
boru. Os tribunâes vehmicos tinham a sua 
séde principal n'esta cidade. 

Unna. Rio da Turquia da Europa, desce 
dos Alpes durancos, corre a noroeste, separa 
a Bosnia da Croacia, volta para nordeste e 
eutra no Save, perto de Usicza, depois de um 
curso de 200 kilom. 

Unrech (Henrique). Duque de Frioul 
m. em 799. Sendo um dos logares tenentes 
mais habeis e mais dedicados a Carlos Ma- 
gno foi em 791 mandado por esse principe 
contra os hunos que se haviam satabelecido 
nas margens do Danubio na região que for- 
ma actualmente a Hungria. Unroch chegou 
a pôr os inimigos em debandada, mas o rigor 
da estação não permittiu que Carlos Magno 
colhesse todo o resultado da victoria ganha 
pelo seu logar tenente. | 

D'ahi a quatro annos entrou novamente 


no territorio dos hunos, apoderou-se da prin- 
cipal fortalesa d'elles e obrigou assim um 
dos chefes Theudon a ir prestar oa faagam 
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a Carlos Magno em Aix la Chapelle. Quan- 
do no snno seguinte os hunos se revoltaram 
outra vez, Pepinov, filho de Carlos Magno e Un- 
roch marcharam contra elles, tomaram-lhes 
a capital e levantaram todo o paiz. Uma no- 
va campanha em 797 obrigou os hunos a sub- 
-metterem-ge, mas dentro em pouco se rebel- 
laram outra vez dirigidos por Theudon que se 
evadira da prisão onde Carlos Magno o mette- 
ra. Unroch ainda marchou contra os hunos e 
ganhou uma grande victoria, mas foi morto no 
meio da acção. Theudon feito prisioneiro foi 
decapitado. 

Unst. Ilha da Escocia, no Atlantico, & 
mais septentrional do grupo das Shetland, por 
61º 40' de latitude norte e 3º 11 de longitu- 
de oeste, Tem 15 kilom. de comprimento de 
norte a sul e 11 de largura. População 3:500 
hab. Solo accidentado; creação de gado e de 
cavallos. Pesca de bacalbão. Encontra-se ali 
cbrystal de rocha, hulba e ardosias. . 

Unstrutt. Rio da Prussia na provin- 
cia de Saxe; nasce na parte occidental da 
dba de Erfurt, perto e a oeste de Din- 
gelstadt, corre primeiro a sueste, banha uma 
parte do ducado de Saxe Coburgo Gotha, di- 
rige-se a nordeste, toca no limite oriental 
do principado de Schwarzbourg-Souderskau: 
sen, recebe o Wipper, o Salza e o Gera e desa- 
gua-no Saale em frente de Naumbourg, depois 
de um curso de 200 kilom. Nas margens d'este 
rio, Thierry 1, rei da Austrasia, derrotou Her- 
manfried, rei da Thuringia em 528. Segis- 
berto u, rei da Austrasia, tambem ahi foi der- 
rotado em 640 pelo duque de Thuringia, Ro- 
dolfo. 

Unterberger (Ignacio). Pintor tyrolez, 
n. em Karales em 1744 e m. em 1797, Estu. 
dou em Roma e copiou no Vaticano as Cama- 
ras de Raphael, para a imperatriz Catharina 
u. Em 17066, este habil artista partiu para 
Vienua, por convite da Academia das bellas 
artes. Og seus quadros mais notáveis, são: 
um Baccho entrando no seu templo; Hebe 
apresentando a ambrosia a Jupiter; compra- 
do pọr Francisco 11, o Hymeneu; uma Miner: 
va, uma Jovem Grega; um Descimento do Es- 
pirito Santo, para a egreja de Kenigegraetz, 
etc. 

Unterholzner (Carlos Augusto Do- 
mingos).; Jurisconsulto allemão, n. em Frei- 
sing em 1787 e m. em Breslau em 1838. Es- 
tudou o curso de direito em Gasttingue e em 
Heidelberg, recebeu em 1809 o grão de dou 
tor e eutrou com o titulo de professor parti- 
cular, para a Academia de Landshut. Por 
instigação dejSavigny, que apreciava devida. 
mente o taleuto d'este jurisconsulto, partiu 

ara Marburgo e passou em 1812 para Bres- 

au onde foi professor de direito romano. De- 
vem-se-lhe as seguintes obras: a Prescripção 
segundo o direito romano; Tractado das obri- 
gações segundo o direito romano comparado 
com a jurisprudencia, ete. 

Unterwald ou Unterwalden, 
Quer dizer abaixo das florestas, cantão da re- 
gião central da Suissa, entre os de Luzerna 
e de Schwitz a norte, de Luzerna a oeste, de 
Berne e de Uri a sul, de Uri e de Schwitz a 
leste, por 46º 44! 46º 57 de latitude norte 
e 5º 39 5º 59/ de longitude leste. Tem 765 
kilop. quadrados de superficie e 26:116 hab. 
sendo 25:687 catholicos e 424 protestantes, 
que fallam a lingua allomã, 

Este cantão, o 15º da Confederação pela 
gua extensão e o 20.º pela população, divide- 
se em duas republicas, que não teem comtudo 
senão um voto commum na dieta federal: o 
Obwalden ou alto Unterwalden, a oeste, ca- 
pital Sarnen; o Nidwalden ou baixo Unter- 
walden, a leste, capital Stauz. 


Esta divisão é mais antiga do que a Con- 


federação suissa. O .territorio do cantão de 
Unterwalden é banhado ao norte pelo lago 


UNZ 


dos Quatro Cantões e ao centro pelo de Sar- 
nen. Na parte meridional encontram-se mon» 
tanbas cobertas de neves perpetuas, entre 
outras a Titlis (3:556 metros), que é a mais 
notavel de todas; do lado oeste está separa- 
do do Entlebouchb pelo monte Pilatos e suas 
ramificações. Além das Montanhas do lago 
dos Quatro Cantões, este paiz, um dos mais 
bellos da Suissa, compõe-se de dois grandes 
valles, separados pela serra do Kernwald e 
formando as duas pequenas republicas do 
cantão. Estes dois valles magnificos e muito 
ferteis são banhados, um a leste pelo Aa de 
Stanz, O outro a oeste pelo Aa de Sarneu. 

. Um dos Au sae do lago Lungern emquan- 
to que o outro é uma torrente que se preci- 
pita do alto dos Alpes Surenes. O lago de 
Waldstetten, ua sua parte septentrional for- 
ma um golpho magestoso e penetra pelas 
terras proximo de Stauzsladt e de Alpenach. 
Ha ali mais quatro lagos: o de Lungern, de 
Melch, de Sarnen e o de Trubsee, que é um 
dos mais elevados da Suissa; em todos se 
encontra abundancia de peixe. Nas partes 
baixas do solo encontram se excellentes fru- 
ctas. Os habitantes do valle de Engelberg 
empregam se principalmente na creação do 
gado, no que são favorecidos pelos bellos 
prados que revestem a parte inferior dos 
Alpes. 

As duas republicas do cantão teem uma 
constituição quasi egual. O poder soberano 
é exercido por uma assembléa geral de ci- 
dadãos (lands-gemeinde) que se reune todos 
os annos no ultimo domingo de abril, sob a 
presidencia do landamman, para nomear os 
magistrados e funccionarios, receber d'elles 
contas, eleger deputados para a dieta, sanc- 
cionar as leis dos cantões e os tratados. O 
poder executivo está confiado a um conselho 
(landrath) formado por 14 magistrados no 
alto Unterwald, de 12 no baixo Unterwald 
auzsiliados os primeiros por um conselho de 
65 membros e os segundos por um conselho 
de 58 membros que são vitalicios e nomea- 
dos pelas assembléas das parochias ou das 
communas. 

| O cantão de Unterwald foi com os de Sch- 

witz e de Uri o berço da liberdade helvetica 
em 1307. Em 1198 o baixo Unterwald resu- 
sando-se a adherir à nova constituição que 
a França impoz, n'essa epoca, à Suissa, foi 
invadido por um exercito francez comman- 
dado pelo general Schaumbourg e sofireu 
consideravelmente por essa occasião depois 
de uma energica resistencia dos seus habi- 
tantes, ao mesmo tempo que o baixo Unter- 
wald que se mostrára menos hostil pouco pa- 
deceu com a guerra. A constituição do Unter- 
wald de baixo foi modificada em 1850 e a 
do Unterwald de cima em 1867. 

Unverre, Aldeia e communa de Fran- 
ça, no departamento do Eure e Loire, no can- 
tão de Brou, a 24 kilom. noroeste de Cha- 
teaudun; população 2:304 hab. 

A egreja parochial é um bello edificio do 
seculo xiv. Nas arredores encontram-se 08 
castellos da Carnusiere e de Forconnerie. 

Unxia. Deusa das essencias entre os 
romanos. Sobrenome de Juno invocada n'uma 
cerimonia dos casamentos quando se untava 
com oleo ou gordura os batentes da casa dos 
noivos para afugentar d'ella as desgraças e 
os encantamentos. 

Unzelmann (Carlos Guilherme Frede- 
rico). Actor allemão, n. em Brunswick em 
1753 e m. em 1832. Recebeu uma excellente 
educação, mas em 1771, impellido pela sua 
vocação, entrou para o theatro na companhia 
de Barzacti. Tres annos depois appareceu 
em scena ao lado de Sehræder, em Hambur- 
go, passou a Gotha com Eckhofe eutrou mais 
tarde como actor e dançarino mimico ua com- 
panhia de Dosbbelin com o qual percorreu 
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successivamente ss cidades de Leipzig, Dres. 
de e Berlim, onde alcançou um grande exito, 

Depois de varias questões con o director 
da companhia, levou durante alguns anuos 
uma vida errante, até que em 1784 se escri- 
pturou em Francfort sobre o Meno, na com- 
panhia de Grossmann, casando pouco tempo 
depois com a filha d'este, Frederica Flittaer 
que mais tarde se tornou celebre com o nome 
de Madame Berthmann. 

Quando Grossmann morreu, Unzelmaon 
voltou a Berlim, onde, não contente com os 
successos que tinha alcançado na comedia, 
tentou representar papeis tragicos no que foi 
bastante inteliz. Em 1814 foi nomeado dire- 
ctor do theatro de Berlim, e conservou este 
emprego até 1823. 

Unzeimann (Carlos). Actor allemão, 
filho do antecedente, n. em Berlim em 175 
e m. em 1843. Mostrou desde creança gran- 
des disposições para O theatro e estreiou se 
na scena de Weimar, sob os auspicios de Ge. 
the. Tinha talento superior ao de seu pae e 
distinguiu se principalmente nos papeis co 
micos, para os quaes parecia predestinado 
pelo seu physico. 

A vida d'este artista foi ainda mais agita- 
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da do que a de seu pae e o seu viver deare- | 
grado não lhe permittia conservar-se muito | 


tempo na mesma terra. Depois de ter tido za 


mais vantajosas escripturas em Weimar, 


Vienna e Berlim, viu-se reduzido a entrar nss 
companhias nomadas, e chegou a uma extre- 


ma miseria. No fim da vida tornou-se ebrio | 


e percorreu a Allemanha mendigando. . 

Em 1842 appareceu em scena pela ultima 
vez no theatro de Steglitz, perto de Berlin 
e alguns mezes depois morreu afogado n'esta 
cidade. 

Unzelmaan (Frederico Luiz). Grava. 
dor allemão, irmão do antecedente, n. em 
1797 em. em 1845. Estudou na Academis 
das Bellas Artes de Berlim, foi discipulo de 
Gubitz e em 1813 nomeado membro da Aca. 
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demia, recebendo dois annos depois o titulo 


de professor real. 


Unzelmana, que deve ser considerado como 


um discipulo da escola de Unger, seguiu 
completamente a maneira de Gubitz, á qual 
reunia, como qualidades originaes, uma rara 


delicadeza e uma perfeita execução. Os seus 


trabalhos consistem em retratos, taes como o 
de Napoleão, de Luiz XIV, de Thomaz Mun: 
zer, de Shakspeare, copias de Menzel, etc.; 
em quadros de genero, estudos de architec- 
tura, paisagens, etc. Forneceu um grande 
numero de estampas para a Historia dos ar- 
tistas modernos, de Raczynski; para a Histo- 


ria de Frederico o Grande, de Kugler; para | 


a Historia da guerra dos Trinta Annos, de 
Sporschil; para o Poema dos Niebelungen, 
copia dos desenhos de Bendemaan e de Hub- 
ner. 

Executou tambem, segundo os desenhos de 
Mcuzel, as gravuras para as Obras de Fre- 
derico o Grande. Citaremos entre as gravu- 
ras de graude formuto, a Morte de Francisco 
de Sickingen e Guttemberg, copias de Meuzel 
e Hecordações da Constituição de 1848, de 
Burger. 

Unzelmann (Bertha). Actriz allemã, 
sobrinha dos dois antecedentes, n. em Ber- 
lim em 1822 e m. em 1858. Estreiou se em 
1842 em Stettin, alcançando um grande exito 
e depois de ter representado nos theatros de 
Kenigstadt em Berlim, de Neustrelitz e de 
Breme, obteve em 1845 uma escriptura para 
o theatro de Leipzig, onde causou o mais 
vivo enthusiasmo. Em 1847 passou para 0 
theatro real de Berlim e casou dois annos 
depois com José Wagner, actor notavel d'este 
mesmo theatro. 

No mesno anno os dois esposos foram es- 
cripturados para o theatró do palacio em 
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Vienna, onde Bertha representou até 1854, 
poca em que abandonou a scena. Era uma 
ctriz distincta, que se tornou notavel prin- 
ipalmente nos papeis sentimentaes aos quaes 
| sna voz se prestava admiravelmente. 

Unser (João Augusto). Medico e philo- 
opho allemão, n. em Halle em 1727 e m. em 
\ltona em 1799. Estudou medicina ns uni- 
ersidade da sua terra natal e n'ella rece- 
eu o grão de doutor em 1748; exerceú a 
linica em Hamburgo e em Altona e foi mais 
arde nomeado professor de medicina em 
Rinteln. E” principalmente conhecido pelo 
eu jornal hebdomadario de medicina diete- 
ica, intitulado o Medico, do qual reuniu os 
rtigos mais potaveis no seu Manual de me- 
licina. Entre os muitos escriptos d'este me- 
iico, mencionaremos: Esboço de um systema 
la sensibilidade dos corpos animaes; Primei- 
ros principios de uma physiologia da pro- 
priscdade puramente animal dos corpos ani- 
naes; Guia da pathologia geral das molestias 
contagiosas. 

Unger (Joanna Carlota Ziegler). Escri- 
ptora allemå, esposa do antecedente, n. em 
alle em 1727 e m. em 1782. Tornou-se no- 
tavel pelo seu talento poetico e obteve em 
1153 da Academia de Helmstaedt uma coroa 
de louro. Fez parte de varias sociedades lit- 
terarias allemãs e estrangeiras e deixou en: 
tre outras as seguintes obras: Ensaio de poe: 
rias jocosas; Esboço de uma philosophia mun- 
dana para uso das senhóras; Ensaio de poe- 
nas moraes e ternas. 

Unger (João Chbristovão). Medico e poe- 
ta allemão, o. em Wernigerode em 1747 e 
m. em 1809, Estudou medicina em Gesttin- 
gue, em 1755 foi nomeado professor do gym- 
nasio de Altona e foi de 1789 a 1801 medico 
desta cidade. Escreveu um grande numero 
de poesias de occasião, que se encontram 
reunidas nas suas Obras posthumas, e que se 
distinguem dO jr pela elegancia e 
correcção do estylo. E' errada a opinião da 
Bingraphia Michaud e da Biographia Rab. 
Le, que lhe chamam Luiz Augusto e disem 
que morreu em 1715. 

Upcott (Guilherme). Bibliophilo inglez, 
n. no condado de Oxford em 1179 e m. em 

1845. Os apontamentos sobre a sua vida li- 
mitam-se a diser que Upcott foi, durante 
vinte e oito annos, vice bibliothecario da 
universidade de Ozford. Deixou: Relatorio 
uilographico das principaes obras perten- 
rentes á typographia ingleza; Cartas origi- 
naes, manuscriptos e papeis do estado. | 

Upanema., Ribeira do Brazil, na pro- 
vincia do Rio Grande do Norte, afluente do 
rio Appodi, so pé das salinas d'Açu. 

Upitanga. Ribeiro do Brasil, na provia- 
cia de Senta Catharina, vae-se lançar na la: 
poa da Cruz. 

Upland. Antiga provincia da Suecia! 
entre o Baltico, o lago Mcelar e o golpho de 
Bothnia; capital Upsal. O seu territorio for- 
ma aetoslmente as duas superficies de Upsal 
e de Stockholmo. | 

Upsal ou Upsala, Cidade da Suecia, 
capital da prefeitura do seu nome, a 70 ki- 
lom. noroeste de Stockholmo, na margem do 
Fyris, por 59º 51' de latitude norte e 15º 19 
de longitude leste. População 11:000 bab. 
Sede de um .arcebispado lutherano, primaz 
do reino. Celebre universidade fundada em 
1476 com uma rica bibliotheca, observatorio 
istronomico, amphitheatro de anatomia, jar- 
dim botanico, gabinete de bistoria ratural 
onde se vê a estatua de Linneu por Thor- 
*aldsen, Esta universidade, que conta qua- 
tro faculdades é frequentada por 1:500 es- 
tudantes, Seminario, museu, Academia das 

Kiencias, sociedade de cosmographia, hospi- 
. Goe de invalidos, ete. 
 Fabricas de tabacos, fitas, sedas, etc. A 
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cidade eleva-se n'uma vasta e bella planicie 
banhada pelo Fyris, e as ruas são largas e 
regulares. Tem de notavel uma magnifica ea- 
thedral construida de 1258 a 1435 pelo risco 
da Notre Dame de Paris, coberta de chapas 
de cobre e onde se veem os tumulos de va- 
rios reis da Suecia, principalmente de Gus. 
tavo Wasa e os de Linnen e de Oxenstiern: 
Era n'esta egreja que antigamente se coroa- 
vam os reis da Suecia. 

Das outras curiosidades de Upsal são di- 
gnas de menção o edificio em tijolo onde se 
acha a universidade e o parque Carolin, que 
tem uma estatua em bronze de Carlos mv 
erigida em 1864. Cidade muito antiga, Upsal 
foi durante muito tempo a residencia dos 
reis da Suecia, e mostra-se ainda a pedra de 
Mora onde n'outros tempos se faziam as 
eleições. E' tambem nos arredores d'esta ci- 
dade que existia a antiga cidade de Odin e 
o sanctuario do seu culto. N'este logar ele. 
va se hoje uma villa chamada Velha Upsal. 
Perto da cidade, diz Henri Martin, elevam- 
se tres enormes tumulos altos como os maio- 
res da Gallia e da Grã Bretanha; chamam- 
lhe vulgarmente os tumulos de Odin, de Thor 
e de Balder, os tres grandes deuses da my- 
thologia scandinava. 

A grande linha dos caminhos de ferro do 
reino chega a Upsal onde os suecos fazem 
passar o seu primeiro meridiano. 

Upsal (Provincia de). Divisão adminis- 
trativa da Suecia, que está comprebendida 
entre as de Gefleborg ao norte, de Westeras 
a oeste, de. Stockholmo 8 sul, e o golpbo de 
Botnia a leste. Tem 3:415 kilom. quadrados 
de superficie e 100:000 hab. O solo d'esta 
provincia é geralmente plano, algumas coli- 
nas pouco elevadas ondulam em certos pon- 
tos o terreno, que é banhado por varios cur- 
sos de agua pouco importantes e por alguns 
lagos dos quaes o principal é o Mælar. 

Produz cereaes para consumo dos habitan- 
tes. Creação de gado, carneiros e gallinhas. 
Ricas minas de ferro, cuja exploração cons- 
titue a principal industria da região. 

Upton. Engenheiro russo de origem in- 
gleza, m. em 1854. Foi inspector dos cami- 
nhos de ferro de Dunchurch e de Stratford, 
commissario dos trabalhos da via de Holy- 
bead e no desempenho d'estas funcções com- 
metteu grandes fraudes. Tendo sido mettido 
em processo, conseguiu fugir para a Russia 
onde obteve um logar de engenheiro na Cri- 
mea. 

Foi encarregado na qualidade de engenhei- 
ro em chefe de fortificar Sebastopºl e poz em 
estado de defeza as praças fortes do mar Ne- 
gro. Em recompensa d'estes serviços recebeu. 
do czar o posto de tenente coronel. 

Ur. Nome biblico de uma cidade da an- 
tiga Chaldea, que foi a patria de Abrahão; 
não se sabe ao certo & posição d'esta cidade. 

Urach. Cidade do Wurtemberg, no cir- 
culo da Floresta Negra, a 46 kilom. sueste 
de Stuttgard n'um profundo valle banhado 
pelo Erms. População 6:000 hab. Escola ec- 
clesiastica protestante. Centro do fabrico de 
pannos no reino; papelarias, fiação de linho, 
lavanderias, etc. Commercio de cereaes, li- 
nho, couros, gado e carneiros. Vê-se ali o pa- 
lacio dos antigos condes de Watemberg. 

Urahi, Ribeiro do Brasil, ns provincia 
do Rio de Janeiro, vae juntar-se com o Imbé. 

Urania (do grego ouranos, ceu). Uma das 
nove Musas. Presidia á astronomia e á geo- 
metria, foi amada por Apollo e teve dois fi- 
lhos Lino e Hymeneo. Representam -n'a ves- 
tida de asul, coroada de estrellas, cercada de 
espheras e com um compasso na mão. Nos 
mythos antigos apparece tambem uma Ve- 
nus Urania, quer dizer uma Venus celeste è 
ideal que não podia ser objecto dos desejos 
carnães. 
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Urano. Divindade hellenica correspon- 
dente ao Deus Cœlum dos latinos. Foi esposo 
de Titea ou Terra, de quem teve varios fi. ` 
lhos entre os quaes se contaram os Titâns, a 
dupla trindade dos Cyclopes e dos Hecaton- 
cheres. Urano desconfiando dos filhos encer- 
rou-os n'uma caverna, mas elles protegidos 
pela mãe revoltaram-se e despojaram seu pae 
do throno. 

Urarirá, Rio da Gayana brarileira, vae 
juntar-se com o rio Negro, pela margem di- 
reita. ; 

Uras, Aldeia do reino de Italia na Sar- 
denha na provincia de Cagliari e no distri- 
cto de Orestano. População 2:080 hab. 

Urba. Cidade da antiga Helvecia, no 
paiz dos Urbigenes. Foi muito tempo a ca- 
pital d'este paiz antes da fundação de Aven- 
ticum. E' hoje a pequena cidade de Orbe no 
cantão de Vaud. 

Urbain (Saint). Villa e communa de 
França, no departamento do Alto-Marne, no 
cantão de Doulaincourt, a 28 kilom. sudoeste 
de Wassy sur Blaise, perto da margem di- 
reita do Marne. População 870 hab. Produc- 
ção e commercio de vinhos muito estimados. 
Havia ali n'outros tempos uma abb adia de 
benedictinos, fundada em 865 por Carlos o 
Calvo e onde se via o corpo de Santo Urba- 
no, papa. * 

Urbania. Em latim Urbinum Metau- 
rense, cidade do reino de Italia na provin: 
cia de Urbino e Pesaro, no districto e a 11 
kilom. sudoeste de Urbino, na margem do 
Metauro. População 4:600 hab. Fabricas de 
louça. 

Urbanna. Cidade dos Estados-Unidos 
da America em Obio, capital do condado de 
Champaign, a 42 milhas oeste de Columbus, 
no caminho de ferro. População 3:500 hab. 
Pi de algodões e de lãs, fundições dé 
erro. 

Urbano (Santo). Bispo de Langres, n. 
na primeira metade do seculo rv e m. em 376, 
Pela sua reputação de virtude e piedade foi 
eleito bispo de Langres. Restauron as egre- 
jas da sua diocese e em particular a de Lan- 
gres que estava arruinada e assistia ao con: 
cilio de Valencia. A egreja catholica celebra 
a festa d'este santo a 23 de janeiro. 

Urbano I (Santo). Papa de 222 a 230 
no tempo de Alexandre Severo. Era romano 
e succedeu a Calixto r. Nada se sabe da súa 
vida. Alguns escriptores ecclesiasticos asse- 
guram que este papa sofreu o martyrio, mab 
não ha nada que confirme esta opinião. À sua 
festa celebra-se a 25 de maio. 

Urbano II (Eudes ou Odon). Papa, n. 
em Lagery, perto de Châtillon-sobre-o-Mar- 
ne e m. em Roma em 1099. Foi sucvessiva- 
mente conego é arcediago de Reims, prior do 
mosteiro de Cluny e dirigiu-se depois a Ro- 
ma onde foi nomeado em 1078 cardeal e bis: 
po d'Óstia, por Gregorio vn. Este pontifice 
enviou Urbano como legado à Allemanha on- 
de fulminou a excommunhão papal contra O 
imperador Henrique 1v. Succedeu a Victor rir 
na cadeira de 8. Pedro em 1088 e cóntinuou 
com grande ardor a lucta contra o impera- 
dor e contra o antipapa Guiberto, excommun- 
gon o rei de França Philippe 1 que bavia re- 

udiado sua mulher Bertha para casar com 
Bertrade, deu hospitalidade a Pedro o Er- 
mita no seu regresso de Jerusalem e presi- 
diu ao famoso concilio de Clermont em 1095 
no qual foi decidida a primeira cruzada. Mor- 
reu em Roma alguns dias depois da tomada 
de Jerusalem. Deixou 59 Cartas na collec- 
ção dos concilios do P. Labbe. 

Urbano Hi (Alberto Crivelli). Papa, n. 
em Milão e m. em Ferrara em 1187. Em 1182 
foi nomeado arcebispo da sua terra natal e 
em 1185 cardeal. Succedeu a Lucio 11 em 
outubro d'esse mesmo anno, 08 dois annos do 
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seu pontificado foram perturbados por varias 
luctas, sem resultado, contra o imperador 
Frederico Barbaroxa e finalmente teve atris- 
te noticia da tomada de Jerusalem pelos in- 
fieis depois da funesta jornada de Tiberiade. 

Urbano IV (Jacques Pantaleão). Papa, 
n. em Troyes e m. em Perugia em 1264. Pe. 
lo seu merito occupou os primeiros cargos 
ecclesiasticos, foi successivamente arcediago 
de Laon e de Liege, bispo de Verdun e pa- 
triarcha de Jerusalem. Por morte de Alexan- 
dre 1v succedeu-lhe como soberano pontitice, 
augmentou o numero de cardeaes e instituiu 
a festa do Santissimo Sacramento. Eovolveu- 
se nas intrigas politicas do seu tempo, pré- 
gou uma cruzada contra Mainfroi e offereceu 
a corôa da Sicilia a S. Luiz para um dos fi- 
lhos e depois a Carlos de Anjou. Tendo sido 
expulso de Orvietto pela revolta dos habitan- 
tes, dirigiu-se a Perugia. Deixou Cartas que 
andam em diversas collecções principalmente 
na do P. Labbe. 

Urbano V (Guilherme de Grimoard). 
Papa, n. em Grisac na diocese de Mende em 
1309 e m. em Avinhão em 1370. Descendia 
de uma familia nobre do Gevaudan, entrou 
para a ordem dos benedictinos, recebeu o 
grau de doutor e foi professor em diversas 
cidades principalmente em Paris. 

Depois de ter sido vigario em Clermont e 
em Uzés, foi nomeado abbade de Auzerre 
d'onde passou a Marselha. O papa Innocen- 
eio vı chamou-o a Avinhão e encarregou-o 
de assistir ao casamento de Luis de Tarento 
com Joanna de Napoles. 

Estava ainda na Italia quando a 27 de se- 
tembro de 1362 foi elevado ao pontificado 
depois da morte de Iunocencio vı. De accor- 
do com o rei João e com Pedro de Lusignan 
rei de Chypre formou o projecto de uma 
uova crusada, que não chegou a realisar-se. 
Por pedido dos romanos partiu para Italia 
e restabeleceu a sua côrte em Roma. O im- 
perador Carlos vı com um exercito subnet- 
teu os usurpadores das terras da egreja (es- 
pecialmente os Visconti) e confirmou por 
uma bulia aures os privilegios e doações 
concedidas aos papas pelos imperadores. O 
pontifice cançado de viver na Italia tomou 
em 1310 por pretexto o restabelecimento da 
pas entre a França e a Inglaterra e voltou 
para Avinhão onde falleceu d'ahi a pouco 
tempo. 

Urbano v empenhou-se em restaurar a dis- 
ciplina ecclesiastica, favoreceu as letras, ing 
tituiu a academia da Cracovia, fundou um 
collegio em Montpellier, etc. 

Delle existem algumas Cartas no Thesau- 
yus novus anecdotarum do P. Marterie. 

- Urbano VI (Bartholomeu, de Prigua- 
no). Papa, n. em Napoles em 1318 e m. em 
Roma em 1389. Foi arcebispo de Auronte e 
de Bari; tornou se notavel pela gua excesei- 
va austeridade e foi eleito papa em 1378 de- 
pois de uma das mais tempestuosas elei- 


Seu antecessor Gregorio 11 tinha estabe- 
lecido a côrte em Roma e o povo d'esta ci- 
dade temia a eleição de um papa frances e 
rodeava o conclave pedindo com ameaças de 
morte um pontifice romano. Os cardeaes que 
eram deseseis e só quatro italianos escolhe 
ram á pressa um napolitano afim de não pa- 
recer que cediam completamente aos clamo- 
res do povo. 

. Com a sua prematura e imprudente seve- 
ridade, e com o seu ardente zelo de refor- 
mer a vida licenciosa dos prelados o novo 
pontifice chamou sobre si os odios do alto 
olero, 6 os cardeaes fugindo de Roma diri- 
giram-se a Anagni e tomando por pretextos 
os tumultos que honvera durante a eleição 
declararam esta nulla e nomearam o anti- 
papa Roberto de Genebra (Clemente vis) o 
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ue deu origem ao grande schisma do occi- 
ente, que tamanho escandalo produziu. 

Reconhecido sómente por algumas poten- 
cias da Europa, Urbuno deu provas de um 
caracter violento e inquieto e presumpçoso 
sem attender a conselhos. 

Creou 26 cardenes para substituirem os 
que o tinham abandonado, chamou da Hun- 
gria Carlos de Duras para o oppor a Joanna 
de Napoles, que se havia declarado partida- 
ria do seu competidor e acompanhou-o na 
expedição. Dentro em pouco porém indispoz- 
se com elle e excommungou-o, ao mesmo 
tempo que prégava a crusada contra a Fran- 
ça e contra o anti papa. Cercado em Nocera 
por Carlos fugiu para Salerno, d'ahi para a 
Sicilia e por ultimo para Genova onde man- 
dou submetter á tortura e matar alguns dos 
seus cardeaes que accusou de terem conspi- 
rado contra elle. 

Quando morreu Carlos Duras o pontifice 

uig disputar o reino de Napoles ao moço 
dislau, mas dando uma queda da muar em 
que ia montado ficou gravemente ferido, e 
morreu passado pouco tempo em Roma para 
onde se fizera conduzir. Os historiadores at- 
tribuem as crueldades d'este pontifice a alie- 
nação de espirito devida a um myeticismo 
exaltado. f 

Urbano VII (João Baptista Castagna). 
Papa, n. em Roma em 1521 e m. em Monte 
Cavallo em 1590. Foi successivamente arce- 
bispo de Rossano, legado de Fano, de Peru- 
gia e de Ombria, nuncio em Madrid, depois 
cardeal e em 1590 eleito papa em substitui- 
ção de Sixto Quinto, morrendo treze dias de- 

ois. 

é Urbano VIII (Maffeo Barberini). Papa 
que m. em 1644. Era de uma familia nobre 
e antiga de Florença e antes de subir ao 
throno pontificio exerceu varios cargos im- 
portantes. Sendo prelado ags 19 annos foi 
referendario no pontificado de Sixto v, go- 
vernador de Fano, protonotario apostolico, 
arcebispo de Nazareth, no tempo de Paulo v 
e na qualidade de nuncio encarregado de ir 
cumprimentar Henrique 1v de França pelo 
nascimento de um filho. 

Succedendo a Gregorio xv empenhou-se 
na conversão dos hereges e especialmente 
dos schismaticos do Oriente, publicou varios 
regulamentos a respeito da cauonisação dos 
santos e concedeu aos cardeaes o titulo de 
eminencia. 

Renovou a famosa bulla Tn cena Domini 
e condemnou n'uma outra bulla tambem ce- 
lebre, In eminenti a doutrina de Jansenio. 

Reuniu o ducado d'Urbino e varios se- 
nhorios às possessões da egreja, tentou de 
balde oppôr se a que Ricbelieu restituisse 
a Valtelina aos grisões, protestou contra & 
politica do cardeal a proposito da alliança 
da França com Gustavo Adolpho, e com os 
protestantes da Allemanha, e apesar dos ag- 
gravos que tinha da casa d'Austria recusou- 
se sempre a ligar-se com a França. 

D'este pontifice que de modo algum quiz 
reconhecer a nossa independencia depois da 
revolução de 1640 traçou o sr. Rebello da 
Silva o seguinte retrato: 

«Presidia n'essa época à Egreja de Deus 
Urbano vin, Maffeo Barberini, eleito em 6 de 
agosto de 1623 pela influencia dos cardeses 
dedicados aos interesses da França, da Sua- 
bia, e da Republica de Venesa. Nascido em 
1568, contava setenta e tres anuos de idade 
em 1641, e dezoito de pontificado. Se as obras 
de S. Bernardo tinham sido o estudo cons- 


tante de Clemente viir, e as de Justiniano de . 


Venesa o de Paulo v, sobre o bufete de Ur- 
bano, em vez de livros piedosos, não se viam 
senão poemas ou planos de fortificações, di- 
zendo muitas vezes que Roma carecia mais 
de monumentos de ferro do que de decora- 
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ções de marmore. Campeão do princ 
pontificio contra a Hespanha, Filippe r 
controu sempre em Maffeo Barberini a 
versario, declarado ou retrahido segun 
circumstancias, porem activo. Quatro e: 
xadores de (Cast la foram successiva: 
mudados por queixas da curia, sem que 
provas de deferencia podessem aplacar 
vontade do papa. Absoluto na auctori 
e orgulhoso nas idéas, a opinião da su 
portancia individual absorvia n'elle tod 
outros sentimentoós. Nas audiencias os er 
xadores debalde procuravam expór-l 
negocios, porque os não escutava, ou, fi 
do sempre em tom dogmatico, exigia. 
escutassem cheios de reverencia. Comp: 
se em contrariar os homens e as dout: 
Os Venezianos, explorando com astue 
defeitos do seu caracter, souberam tirar 
tagem d'elles. A casa d'Austria desde 
meço d'este pontificado foi o alvo cons 
da sua hostilidade. Em 1625 já o ca 
Borgia se queizava de que a Hespsni: 
conseguia levar por diante nenhuma pr 
ção. Richelieu, dominado das mesma: 
pathias, facilmente se entendeu com o 
cano contra a Austria e Castells, e; 
singular!) o papa festejava em segredo 
proprios os triumphos das armas prot: 
tes de Gustavo Adolpho. O nepotismo é 
fazia ostentação offendia até a indit: 
d'uma côrte afleita a presenciar os 4 
anteriores. Seu irmão Antonio e os sêt 
brinhos Francisco e Antonio entraram! 
cro collegio revestidos da purpura ci 
ticia. Bispados e abbadias rendosas co: 
suas sobrinhas, e seu irmão Tadeo, no 
capitão general da Egreja, elevou te de 
de e marques a duque e a prineipe, ac: 
lando os immensos bens da casa de | 
que tinham vagado para a egreja.» 

O arbitrario confisco do ducado de ( 
ao duque de Parma levou Urbano vna 
guerra desastrosa, D'este pontifice eu 
publicadas com o titulo de Poemata Y 
poesias latinas, bymnos, odes e epigra 
e tambem algumas poesias italianas. 

Urbanos (deuses). Deuses da cit 
Roma, eram doze e Ennio formou con 
mes d'elles dois hexametros seguintes: 

Juno, Vesta, Minerva, Ceresque, 
Venus, Marte, Mercurio, Jov, Neptuw, 
cano, Apollo. 

Urbanski (A. E.). Physico poi 
em Volhynia em 1762 e m. em Wils eni 
Depois de ter recebido o grão de dou 
sciencias foi professor de physica nom 
sio de Wilua e em 1797 obteve por cc” 
a cadeira d'esta sciencia na universit: 
mesma cidade. De 1802 a 1804 fes v4 
scientificas na Austria, Italia, Frants’ 
lemanha e quando voltou a Wilna at”: 
universidade um curso de physica. E! 
suas muitas obras mencionaremos as! 
tes: Influencia da electricidade sort à 
nomia dos animaes, etc. Resumo du: 4" 
pios de physica; Stellarum duplicium "º 
rae micrometricae; Tratado de mecam 
tado de hydrustatica; Sobre a meia” 
Principios elementares da optica; Sor *. 
gnetismo; Nova theoria da gravitação: * 
ria da rotação dos corpos; Tratado &' 
gnetismo. 

Urbanski (W.). Physico eum 
polaco, n. na Lithuania em 1762 e m. es 
sovia em 1821. Dediton-se com ardor » 
tudo da physica e da astronomis, é 4º 
se creou o novo lyceu em Varsovia foi ci 
regado de ensinar estas duas scientie: 
physico, cujo talento e erudição são 8! 
testaveis, publicou diversos livros a 
res e tratados interessantes. Entre M 
trabalhos citaremos: Sobre o uso do + J 
tro e do thermometro; Sobre a edr 
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ver vações meteorologicas feitas em Varsovia 
| 1826. Carta meteorologica da capital do 
go da Polonia; De principiis rerum natu. 
lium; Physica para as creanças; Princi- 
ps de mecanica; Physica, ete. 
drbamski (Ladislai, Escriptor e pu- 
icista polaco, n. na Litbuania em 1796 e 
em Varsovia em 1857. Estudou em Wilna 
foi collaborador distincto dos jornaes inti- 
Jados: o Correio de Wilna e Gazetta lilte- 
ria. Era um homem de grande erudição, 
pito versado nas lettras, e o seu estylo é 
sradavel ə cheio de fogo e energia, e as 
as producções litterarias foramjmuito apre- 
adas peles contemporaneos. Entre os mais 
ptaveis escriptos de Urbanski meucionare- 
os: Hauka, poema heroi- comico; Paradoxos 
mira a liberdade; Veneza salva, tragedia; 
faria, drama em 5 açtos; a Polonia historica, 
pelica e litteraria; Pankracy, comedia em 
actos; os Ceifeiros, escripto humoristico; a 
jida de um egoista, estudo; Esboço dos cos- 
mes dos habitantes do campo; O que é a 
Bussia?; a Politica do governo russo; a Rus- 
ja sob o ponto de vista da civilisação euro- 
ea, etc. 

Urbi et Orbi (Á cidade e ao universo). 
Palavras que o papa pronuncia quando deita 
| benção do alto da varanda de 8. João de 
Latrão na quinta feira Santa, domingo de 
Pascoa e quinta feira da Ascenção. 
| Urbigênes. Um dos grandes povos da 
antiga Helvecia entre Aventicum c o lago 
Leman, a norte dos tigurios; capital Urba. 

Urbino, Urbinum Hortense dos roma- 
nos, cidade do reino de Italia na provincia 
de Pesaro e Urbino, a 284 kilom. norte de 
Roma na margem do Metauro. População 
15:000 hab. Arcebispado; universidade fun- 
dada em 1671, suprimida depois e restaura. 
da em 1826. Academia chamada dos surdos. 
Fabrica: de agulhas; commercio de trigo e 
de seda. Os principaes monumentos de Ur- 
bino são a cathedral e o palacio ducal. Na 
epreja admiram-se alguns quadros de Baroc- 
io de Urbino e um grupo da Piedade em 
marmore que se attribue a João de Bolonha 
-sendo digna de attenção a expressão do ros- 

to da Virgem. 

Todas as sextas feiras santas o povo visita 

a capella onde está este grupo que é muito 

venerado. No palacio ducal admira-se uma 

berba escadaria e um gabinete com ma- 
enificos embutidos representando retratos, 
livros, instrumentos, cadernos de musica, etc. 

Dos outros monumentos da cidade nota- 
remos 8 egreja de Santa Agatha, ade S. Fran- 
cisco, a da Confraria de S. João, e a de 
d. Bernardino nas quaes se encontram al- 
guns quadros e paineis notaveis, e a casa 
em que nasceu mp 

À fabrica de faianças de Urbino foi uma 
das mais celebres da Italia e os seus produ- 
ctos distinguem-se entre todos os da mesma 
especie pela bellesa artistica da decoração, 
mas desde o começo do seculo xvir decahiu 
rapidamente. : 

Urbino e o seu territorio constituiram no 
teculo zım um condado importante, que per- 
tencia á casa de Montefeltro. Frederico de 
Montefeltro, que foi o primeiro duque de Ur- 
bino ei, começou a dar uma grande im 
portancia à cidade não só pelo lado politico 
mas tambem pela protecção que sempre con: 
cedeu ds letras e ás artes. 

Guido Ubaldo, filho do antgcedente, fez da 
torte de Urbino uma das mais brilhantes 
d'essa epoca e esse esplendor não foi per- 
turbado senão por Cesar Borgia, que em 1502 

" “apoderou da cidade. 

Guido só recuperou os seus estados depois 

morte de Alexandre vı e o sobrinho d'elle 

'rancisco Maria delle Rovere, que foi despo- 
jado por Leão x em 1516, recuperou esse do- 
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minio pela força das armas e conservou-o até 
morrer. Teve por successor seu filho Guido 
Ubaldo 11 que teve de ceder ao papa uma 
parte dos seus estados a qual passou para a 
casa de Ferrara. Francisco Maria della Ro- 
vere, filho e successor do antecedente foi o 
ultimo duque de Urbino e quando elle mor- 
reu o ducado foi definitivamente incorporado 
nos Estados da Egreja. 

Urbino (Ducado de). Antigo pequeno 
estado soberano de Italia, banhado pelo 
Adriatico a leste, limitado pela Romanis a 
norte e pela Marca d'Ancona a sul. Este du- 
cado, que datava dos primeiros annos do re- 
culo z111, comprebendia então só a cidade de 
Urbino e o seu territorio; no seculo seguinte 
augmentou muito e comprehendia aa cidades 
de Pesaro, Sinigaglia, Urbania, Bobbio, Per- 


gola, Fossombrone, etc. Pertenceu á familia 


de Montefeltro até 1502, depois á casa de Ba- 

viera, passou para Lourenço de Medicis e fi- 

nalmente ao papa Leão x em 1521. Em 1631 

foi legado á santa sé e formou até 1860 uma 

ganap parte da delegação de Pesaro e Ur- 
ino. 

Urbino. Nomo de duas cidades da Ita- 
lia antiga na Umbria, no pais dos Senões: 
Urbinum Hortense hoje Urbino e Urbinum 
Metaurense, que é a actual Urbania. 

Urbisaglia. Aldeia do reino de Italia 
na provincia e districto de Macerata. Popu- 
lação 2:200 hab. 

Urboise /'D'). Cavalleiro francez, que vi- 
veu no seculo xr, Acompanhou o veneziano 
Pedro Alberti na primeira cruzada e foi o 
primeiro que subiu ao assalto de Jerusalem. 
Apenas as escadas foram collocadas D'Ur- 
boise e Pedro subiram rapidamente e appa- 
receram sobre uma das torres ds cidade. 

Urceo, Chamado tambem Urceus Codrus 
(Antonio) erudito italiano, n. em Rubiera em 
1446 e m. em Bolonha em 1500, Estudoa suc- 
cessivamente em Modena e em Ferrara, foi 
professor de bellas-letras em Forli e de gram- 
matica e eloquencia em Bolonha, As suas 
obras foram reunidas e publicadas com o ti- 


„tulo de: Ant. Codri Urcei opera qua exstant 


omnia. 

Urculla (D. José de). Escriptor hespa- 
nhol, que passou uma grande parte da sua 
vida em Portugal, e aqui adquiriu principal- 
mente reputação e nomeada. N. em Hespa- 
nha, como dissemos, serviu como militar na 
guerra da Peninsula, depois, perseguido na 
sua patria em virtude das suas opiniões po- 
liticas, veiu para Lis%oa, onde casou, e onde 
m. a 8 de junho de 1852. 

Escreveu em hespanhol varias obras de 
pouco valor, entre as quaes ha comtudo uma 
de certo merecimento, intitulada: Lecciones 
de moral, virtud y urbanidad, em que se re- 
velava já a sua queda natural para o ensino. 

Tendo-se effectivamente assenhoreado da 
lingua portugueza, escreveu e imprimiu em 
1833 um Tratado elementar, de geographia 
astronomica, physica, historica ou política, an- 
tiga e moderna, que obteve uma grande po- 
pularidade entre nós, que teve tres edições 
e que foi muitissimo elogiada pela imprensa. 
Em 1837 e 1839 accrescentou a este volume 
outros dois, que não alcançaram tanto exito, 
ou que pelo menos não chegaram a ter mais 
de uma edição. 

Em 1830 imprimiu uma Grammatica in- 
gleza para uso dos portuguezes, reduzida a 
vinte e sete lições. Em 1848 publicon-se se- 
gunda edição e em 1853 terceira, que já foi 
posthuma, e n'esta se revela um facto curios 
80, © vem a ser que o lexicographo Constan- 
cio plagiou completamente este livro, pu- 
blicando em 1837 em Paris o Novo mestre 
inglez, que é a copia fiel da Grammatica de 
Urcullú. Traduziu além d'isso do hespanhol 
o Cathecismo da doutrina christã de Mago, 
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e o Livro dos meninos de D. Francisco Mar- 
tinez de la Rosa, accrescentando a este ul- 
timo um esboço geographico de Portugal. 

Urd. Nome de uma das tres grandes Nor- 
nes da mythologia escandinava. Representa 
o passado, como Verdande representa q pre- 
sente, e Shuld o futuro. 

Urdingen. Em latim Ordinga, cidade 
da Prussia, na provincia do Rheno, na regen- 
cia de Dusseldorf, no circulo e a 16 kilom, 
nordeste de Krefeld, perto da margem es- 
querda do Rheno. População 3:000 hab. Fa- 
bricas de veludos; fiações de algodão, ete. 

Urdos. Villa fortificada de França no 
departamento dos Baixos Pyreneos, no can- 
tão de Accous e a 41 kilom. sul de Oloron, 
perto da margem direita do Aspe, na frontei- 
ra de Hespanha, População 670 hab. A 2 ki- 
lom. norte da villa, sobre um rochedo de 175 
metros de altura, eleva-se o forte de Urdos 
que pode conter 3:000 homens de guarnição 
e para o qual se sobe por uma escada de 506 
degraus. 

Ure (André). Chimico ingles, n. em Glas- 
cow em 1778 e m. em 1857. Estudou medi- 
cina na universidade de Glascow e em Edim- 
burgo, recebeu em 1800 o grau de doutor. 
Em 1802 foi nomeado professor de chimica 
e de historia natural no instituto de Ander-, 
son, tomou em 1809 uma parte activa no es- 
tabelecimento de um observatorio na mesma 
cidade e féz uma viagem a Londres onde se 
relacionou com os mais distinctos astronomos 
e chimicos do seu tempo; tomou depois a di- 
recção do observatorio e dedicou-se duran- 
te muitos annos a estudos astronomicos. 
Em 1813 publicou um Quadro systematico de 
materia medica e em 1818 dirigiu á Socie- 
dade de Londres uma memoria contendo os 
resultados de Novas investigações experimen- 
taes sobre as principaes doutrinas do calorico, 
memoria que foi publicada nas Transacções 
d'esta sociedade. Em 1821 publicou um bom 
Diccionarto de chimica e no anno seguinte 
nas Transacções philosophicas uma notavel 
memoria sobre a Ultima analyse das substan- 
cias animaes e vegetaes. Em 1830 partiu para 
Londres e quatro annos depois foi nomeado 
chimico analysador da repartição das alfan- 
degas. Era membro da Sociedade real de 
Londres e foi um dos primeiros membros das 
sociedades de astronomia e de geologia. En- 
tro as suas muitas obras citaremos como 
principaes, as seguintes: Diccionario das ar- 
tes, fabricas e minas, que é classico em In- 
glaterra e que contem uma quantidade im- 
mensa de uteis apontamentos, expostos n'um 
estylo claro e preciso; uma traducção do Tra- 
tado de tinturaria de Berthollet; Systema de 
geologia; a Philosophia das fabricas; as Fa- 
bricas de algodão da Grã. Bretauha compara- 
das com as dos outros paizes, etc. 

Urea de Bornes. Freguezia de Tras- 
os- Montes, districto administrativo de Villa 
Real, concelho de Villa Pouca d'Aguiar, ar- 
cebispado de Braga. Orago Nossa Senhora 
da Natividade. Tem 332 fogos e 1:385 hab. 

Urea de Jalles. Freguezia de Tras- 
os- Montes, districto administrativo de Villa 
Pouca d'Aguiar, arcebispado de Braga. Ora- 
go Nossa Senhora da Assumpção. Tem 398 
ogos e 1:660 bab. 

Urfé (Annes d'). Poeta francez, n. em 
1555 no Forez e m. em 1621. Os Urfé perten- 
ciam a uma antiga e illustrada familia oriun- 
da da Suabia e cujo nome primitivo era Wul- 
fe, que a pronuncia popular mudou em Urfé. 
Os Urfé eram a partir do seculo xıv os repre- . 
sentantes no Fores, da casa de Bourbon. 

Quando esta casa se extinguiu pela morte 
do famoso condestavel, os Urfé tornaram-se 
pouco a pouco os successores dos antigos 
condes. Claudio d'Urfé, avô de Annes e de 
Honorato d'Urfé foi no tempo de Henrique x 
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aio dos principes de França. Segundo o gos- 
to do seculo tinha mandado ornar o seu pa- 
lacio de La Bátia com estatuas, que seu bis- 
neto, futuro arcebispo de Limoges, mutilou 
um dia n'um accesso de piedade pudibunda. 
Annes d'Urfé manifestou desde creança um 
gosto decidido pela poesia e teve por primei- 
ra inspiração uma joven de Forez chamada 
Diana de Châteaumorand com quem casou 
mais tarde. 

Quando voltou de uma viagem å Italia pu- 
blicou um volume de sonetos amorosos inti- 
tulado: Diana. Succedeu a seu pae na qua- 
lidade de baillio e distinguiu-se pelo zelo 
com que defendeu a causa de Henrique 1v é 
em recompensa d'esta dedicação foi elevado 
a tenente geral de Forez, membro do conse- 
lho de estado e do conselho privado. 

Annes pouco tempo viveu em boa intelli- 
gencia com sua mulher e concordando os dois 
em se separarem com a obrigação de entra- 
rem para um convento, foi o matrimonio an- 
pullado officialmente em Lyão. 

Diana pouco depois faltou ao que promet- 
tera e casou com o cunhado, mas Annes cum- 
priu o que dissera tomando ordens, foi cone- 
go de Lyão, prior de Monterdum e deão de 
Montbrison. 

Além da collecção de poesias de que fal- 
lámos acima existem d'elle impressos uns 20 
sonetos posthumos, alguns discursos em ver- 
so, uma imitação da Jerusalem libertada, dois 
dialogos a Honra e a Bravura e um livro de 
Hymnos. ; 

Urfé (Honorato d’). Irmão mais novo do 
antecedente, celebre romancista francez, au- 
etor da Astréa, n. em Marselha em 1568 e m. 
em Villefranche em 1625. Quando terminou 
os estudos no collegio de Tournoun, alistou- 
se no partido da Liga e foi pelo duque de 
Nemours nomeado seu logar tenente-general. 
Tendo sido feito prisioneiro em Feurs, recu- 
perou & liberdade um mez depois, partiu pa- 
ra Montbrison então cercada pelo exercito 
real e cahiu em poder dos inimigos. Quando 
a Liga se dissolveu, Urfé retirou-se para a 
côrte de Saboya, cascu com sua cunhada 
Diana de Cbiteaumorand que estava divor- 
ciada de seu irmão Annes d'Urfé. Este casa- 
mento tambem não foi afortunado porque 
Diana vivia sempre rodeada de uma grande 
matilha de cães e estes enchiam a casa, dei- 
tavam-se por cima dos tapetes e até na cama 
da sua senhora, que tinha por elles'a maior 
affeição. 

Honorato tentou repetidas vezes acabar 
com essa mania, mas vendo que o não podia 
conseguir separou-se de sua mulber e foi vi» 
ver para uma propriedade que tinha nos ar- 
redores de Nice e onde compoz o romance 
pastoril Astrea cuja primeira parte publica- 
da em 1610 teve immensa voga. O auctor 
morreu antes de concluir a sua obra. 

Poucos livros teem tido uma acceitação 
egual á da Astrea, não só dos seus contem- 
poraneos mas ainda mesmo depois. A descri- 
pção falsa e amaneirada dos costumes pas- 
toris e dos prazeres campestres, esse quadro 
de felicidade imaginaria dos pastores de 
Lignon, que ficaram tão celebres como os 
da Arcadia, dispertou um vivo enthusiasmo 
n'aquella geração que estava fatigada das 

erras civis, e saturada de romances de ca- 
vallaria, e as singulares bucolicas de d'Urfé 
cheias de allusões a personagens e a factos 
contemporaneos, passaram por uma creação 
original e arrojada. 

ó as primeiras quatro partes são da pen- 
na de D'Urfé e a 5 * foi acabada pelo seu se- 
cretario Baro. Além d'estas composições dei- 
xou: Epistolas moráes, e dois poemas a Se- 
reia e Sylvanira. $ 

Urgab ou Onrgoub. Valle da Tur- 
quia da Asia, na Asia Menor, no pachalikado 


ganga e de Paso dos tres puentes. 
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de Bozog, à sudoeste de Kaisariéh. À acção 
das aguas tem produzido tanto na planicie 
como na encosta das collinas grande numero 
de cones agudos, muitos dos quaes tem sido 
cavados e aproveitados para sepulturas des- 
de os cappadocios até aos modernos habitan- 
tes do valle. 

Urgeira. Aldeia do Minho, extra muros 
de Valença e pertencente à freguezia de Nos- 
sa Senhora dos Anjos d'essa villa, Fabrica 
de cortumes. 

Urgel. Chamada tambem Sco ou Seu de 
Urgel, em latim Orgelum, Urgela, cidade de 
Hespanha, na provincia e a 98 kilom, nordes- 
te de Lerida, ao centro de um territorio mui. 
to fertil, formado pela conflueneia do Sègre 
com o Balita. População 5:000 hab, Bispado. 
A suzerania está dividida entre a França e 
o bispo que tem ainda hoje o titulo de prin- 
cipe de Andorra. Praça de guerra compre- 
hendendo uma cidadella, boas muralhas e 
tres fortes. Às ruas são tortas, e sujas mas a8 
casas oflerecem em geral uma architectura 
pittoresca. O principal monumento da cidade 
é a cathedral, reconstruida em 819 por Luiz 
o Clemente, no sitio de uma basilica mais 
antiga que havia sido destruida na epoca do 
dominio dos mouros. Na porta da fachada 
occidental notam se magnificas esculpturas 
romanas representando homens devorados 
por monstros, no interior vĉem se riquezas 
extraordinarias, e o côro principalmente é 
sumptuosamente decorado, encontrando-se 
ali pinturas de Murillo. Citaremos tambem 
uma fonte decorada com figuras e esculptu- 
ras da edade media. Encontram-se nos arre- 
dores de Urgel bancos de hulha muito im- 
portantes mas que a falta de caminhos im- 
pede de explorar. Tambem se encontram per- 
to de Urgel os dois perigosos desfiladeiros 
conhecidos pelos nomes de desfiladeiro d'Or- 
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capitular a 26 d'agosto de 1875. 


vom 752 hab, 
viglio. População 3:424 hab. 


da, concelho do Sabugal. Orago Santo Anto 
e 551 hab. 


kilom. quadrados; população 16:107 bab. 
quasi todos catholicos. Capital Altdorf. 

A garganta do cantão d'Uri forma um lon- 
go valle no qual terminam outros cercado 


perto do lago dos Quatro Cantões e eleva-se 
até ao monte Saint Gothard com o Reus 
que recebe todas as aguas dos valles Iste- 
raes. As montanhus mais elevadas d'este can- 
tão são: o Titlis e o Susten a oeste, o Scher- 
born, o Crespalt e o Badus a leste, e os di- 
versos picos do Saint Gothard a sul; a região 
mais fertil do cantão é uma planicie que se 
estende entre Amsteg e Altdorf e que se 
chama Reussthal. Produz cereaes, fructas 
etc; as villas da parte inferior são rodeada: 
de magnificas nogueiras. A creação de gado 
forma o principal recurso dos habitantes d'es- 
te cantão. Fabricam-se ali queijos muito es: 
timados. 

O cantão de Uri, o decimo primeiro da 
Confederação pela sua extensão e o vigessi- 
mo segundo pela população foi um dos tres 
que revoltando se contra a Austria em 1307 
prepararam a independencia helvetica. À 
constituição d'esta pequena republica revista 


O nome de Seu d'Urgel ou simplesmente 
Seu (Sé), que os hespanhoes dão quasi sem. 
pre a Urgel, indica a antiguidade e a impor- 
tancia da sé episcopal estabelecida n'esta ci- 
dade no seculo 1x. A Seu d'Urgel foi tomada 
pelos francezes e saqueada em 1691; de no» 
vo tomada pelo marechal de Berwick em 1719 
e finalmente pelo general Dagobert que em 
1794 se assenhoreou da cidade em nome da 
Republica. 

A estada das tropas republicanas em Ur- 
gel n'esta ultima epoca foi de pequena du- 
ração, e Dagobert não tendo podido investir 
a fortaleza vingou-se devastando a cidade e 
fugindo depois para Puycerdá. Foi em Urgel 
que os realistas se provunciaram em 1822 a 
favor de Fernando vir. Na campanha de 1823, 
1:500 liberaes ali sustentaram um cerco de 
quarenta e tres dias contra uma divisão fran- 
ceza e contra os realistas hespanhoes. Mais 
tarde esta cidade tornou-se o quartel gene- 
ral dos carlistas e foi ali que o conde de Hes- 
panha tomou o commando em chefe do exer- 
cito de D. Carlos, depois de ter em nome de 
Fernando vrr submettido completamente a 
Catalanha. 

Na ultima guerra carlista no anno de 1872 
Seu d'Urgel servia muito tempo de base de 
operações contra estes ultimos. A 15 de agos- 
to de 1874 Francisco de Tristany, graças å 
traição de um oficial do exercito liberal, con- 
seguiu penetrar na cidadella e apoderou se 
da praça onde os carlistas se entregaram a 
todos os excessos. Em julho de 1875 um ex- 
ercito liberal ás ordene de Martinez Campos 
cercou a cidade, defendida por Lizarraga e 
onde o fanatico bispo Caizal excitava os car- 
listas a resistir até ao ultimo extremo. As 
baterias dos liberases bombardearam a cida- 
della e o forte de Solsona que caiu em seu 

oder. Martines Campos depois de ter repel- 
ido a 28 de agosto uma sortida dos sitiados 


supremo pertence 80 povo que se reune em 
assemblea geral (Landsgemeinde) no primei- 
ro domingo de maio para nomear todos ot 


e um annos completos é soldado, eleitor e 
elegivel. O poder executivo e administrativo 
pertence a um Conselho de estado (Landrath; 
cujos membros são eleitos pelo povo em as- 
semblea geral. 

Uriage. Aldeia de França, no departa 
mento do Isère, na communa de Saint-Mar- 


kilom. de Grenoble, u 414 metros d'altora 
n'uma pequena bacia do encantador valle do 
Sonnant. População 2:253 hab. A pequens 
bacia occupada pela aldeia de Uriage foi 
n'outros tempos um lago. Águas minerses 


Restos de construcções romanas encontradas 


nascentes e ọs edificios novos mostram que 
estas aguas foram frequentadas pelos Gallo: 
romanos. E’ à marqueza de Gautherou € 3 
M. de Saint Ferriol que se deve a restaura 
ção d'estes banhos que estiveram por muito 
tempo abandonados. Esta restauração come- 
çou em 1822, € no anno seguinte os banhos 
começaram a ser muito frequentados tendo- 
se ali construido varias casas para receber 
os viajantes. 

Os banhos são tonicos, fortificantes e con 
vêem principalmente aos temperamentos lym: 
phaticos. 

A povoação d'Uriage é dominada por umê 
colina transformada em jardim ingles 6 © 


e de lhe haver cortado a agua obrigou-os a 


Urgeres. Freguezia do Minho, no dis. 
tricto administrativo e arcebispado de Bra- 
ga, concelho de Guimarães e situada a 15 
kilom. d'esta cidade. Orago Santo Estevão, 
Em 1768 tinha 114 fogos e hoje conta 191 


Urgnano. Aldeia do reino de Italia, na 
provincia de Bergamo, no districto de Tre- 


Urguelra. Freguezia da Beira Bairs | 
no districto administrativo e diocese da Guar. : 


nio. Em 1768 tinha 96 fogos e hoje tem 14 


Uri (Cantão d’). Cantão da região central 
da Suissa entre os de Schwitz a norte, de 
Glaris a nordeste, dos Grisões a leste, do 
Tessino a sul, e de Berne e de Unterwald a 
oeste; por 46º 31º e 47° de latitude norte e f° 
3! e 6º 3V de longitude leste. Superficie 1:018 


de altas muralhas. Este valle começa a norte . 


| 
| 
| 
| 
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+ nam 


em 1850 é puramente democratica. O poder . 


ei a a 


magistrados. Todo o cidadão que tem vinte 


tin-d'Uriage, no cantão de Domène, alb . 


sulfurosas- e ferruginosas muito afamadas. 


nas escavações que se fizeram para isolar as | 


URQ 


da por um magnifico castello, cujas pare 
mais antigas datam do seculo xin. Este 
ouente edificio, flanqueado por cinco tore 
“deve a sua fundação á poderosa familia 
Allemans. M. de Saint Ferriol reuniu ali 
ressantes collecções de antiguidades egy- 
38, V3508 gregos e etruscos, antiguidades 
gas e romanas, bellos quadros ete. Do 
asso d'este castello disfructa se um es- 
dido panorama. 
rias Sinus. Nome antigo do golfo de 
sfredonia, formado pelo Adriatico na cos- 
ueste da Italia. Este golfo tirava o seu 
e da antiga cidade de Uria situada nas 
gens. 
riase Official de David e esposo de Be- 
bée. David tendo relações illicitas com 
“ultima enviou Urias ao cerco de Rab- 
| encarregando-o de levar a Joab, seu 
ral, uma carta na qual recommendava 
te que o collocasse no sitio mais perigo- 
ara que morresse. Esta ordem barbara 
ontualmente executada, mas depois Da- 
fez penitencia d'esse peccado. Chama-se 
ezes carta de Urias uma carta ou men- 
m que vem a ser fatal para o portador. 
riel. Nome do archanjo que, segundo 
outrioas rabbinas preside ao meio dia. 
chanjo Miguel e elle são os ministros 
etiça e da severidade de Deus. 
rquijo (Marianno Luiz, cavalheiro d’). 
lista hespanhol, n. em Bilbau em 1768 
em Paris em 1817. Depois de ter con- 
o os estudos em Inglaterra, seguiu a 
ira diplomatica no tempo dos ministros 
da Blanca, Aranda, Alcudia e Saave- 


a quem substituiu em 1798 no ministe- | 


0s negocios estrangeiros. 
imado de idéas liberses, Urquijo tirou 
uisição o poder de fazer prisões sem or. 
do rei, obrigou csse tribunal a dar co- 
mento aos accusados dos seus accusa- 
e do processo, e além d'isso trabalhou 
afinco em melhorar a marinha, animar 
ustria, propagar a vaccina e abolir a 
vatura nas colonias, sendo elle tambem 
E a as córtes e supprimiu os 
dos. 

intrigas dos privilegiados produziram 
da do ministro reformador que foi met- 
m prisão onde permaneceu dois annos. 
1808 depois de haver empregado grau- 
sforços para evitar que a familia real 
a Bayona, julgando que a causa dos 
ons estava perdida para sempre entrou 
O conselho do rei José e em 1814 emi- 
para França. 

quiza (D. Justo José de). Estadista 
eral argentino, n, na provincia de En- 
os em 1800 e foi assassinado em 1870. 


u se conhecido ás ordens de Rosas na | 


dos federaes contra os unitarios, foi 
ador de Entre rios e conservou-se fiel 
ctador até 1851, em que se declarou 
mente contra este, e marchou å frente 
VUO homens vencendo-o em Santos Lu- 


do sido nomeado governador proviso- 
| republica argentina, tentou debalde 
tter a cidade do Buenos Ayres que se 
revoltado e acceiton a direcção dos 
treze estados da União que lhe foi 
ida pelo cougresso definitivo de Santa 
1853. Fez uso do seu poder para res- 
cer as relações de commercio destrui- 
lo governo de Rosas e declarou a na- 
o livre tanto para os estados da União 
para o estrangeiro. Em 1861 foi ele- 
ı general em chefe da Confederação 
ina, declarou guerrra ao estado de 
3 Ayres, foi derrotado por Mitre, as- 
a paz com este ultimo e retirou-se 
seu governo de Entre Rios em 1868. 
mesmo uno apresentou-se como Cau- 
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didato á presidencia contra Sarmento que 
foi eleito e doia annos depois foi assassinado 
pelo general Jordão que se fez acclamar go- 
veruador de Entre Rios e se revoitou contra 
o governo. 

Urra. Freguezia do Alemtejo, no dis- 


tricto administrativo, concelho e bispado de 


Portalegre. Orago S. Thiago. Tem 257 fo- 
gos e 1:130 hab. Esta freguezia está admi- 
nistrativamente annexada à da sé de Porta- 
legre. 

URERSA (D.) Rainha de Castella, filha e 
berdeira de D. Affonso vi, n. em 1081 em. 
em 1126. Foi casada com Raymundo de Bor- 
gonha a quem o rei castelhano deu o gover- 
no de Galliza e que falleceu em outubro de 
1107. Pela morte de D. Affonso vı em junho 
de 1109 ficou D. Urraca legitima herdeira 
do reino, mas à nobresa castelhana não se 
via com bons olhos sugeita ao mando de uma 
mulher e como o filho do conde Raymundo 
era apenas uma criança de tres annos obri- 
gou a rainha a desposar em segundas nu- 
pcias, Affonso, rei de Aragão, que pela sua 
intrepidez merecera o cognome de Lidador. 

Eram os dois noivos parentes em gráu 
prohibido pela egreja para o consorcio. O 
clero protestou contra o casamento e o papa 
ordeuou-lhes que se divorciassem. Afionao 
respondeu a isto com a violencia o qne lhe 
alienou os animos. Em (Gralliza o conde de 
Trava seguiu a bandeira da revolta, Leão 
agitou se e o marido de D. Urraca viu se 
obrigado a voltar aos seus estados abando . 
nado por sua esposa que só constrangida se 
ligára com elle. 

Pouco depois os dois consortes reconcilia-. 
ram-se, em breve se separaram outra vez, para 
tornarem a reconciliar-se e a separar-se. No 
meio d'estas questões os condes Gomes Gon- 
calves e Pedro de Lara ambos requestadores 
e successivamente possuidores do amor da 
pouco severa Urraca, levantaram voz pela 
rainha e marcharam contra Affonso de Ara- 
gão, que derrotou em Viadongos o celebre 
Diogo Gelmires, que se havia revoltado em 
nome do filho de Raymundo. 

O nosso conde D. Henrique que buscára 


. sempre occasião de aproveitar com essas lu- 


ctas tinha-se alliado então com D. Affonso, 
mas seduzido pela promessa dos fidalgos de 
D. Urraca mudou de bandeira e prometteu 
o auxilio & D. Urraca, mas esta temendo tal- 
vez a ambição desmedida do cunhado abriu 


negociações secretas com o marido e mais | 


uma vez se reconciliou com elle. 

Logo que ficou viuva D. Thereza foi ter com 
D. Affonso e D. Urraca o tomentando com as- 
tucia a gizania entre os dois consortes chegou 
a persuadir o Lidador de que a esposa ten- 
tára envenenal-o e, fosse ou não fundada essa 
accusação, é certo que o rei d'Aragão sem 
mesmo querer ouvir sua mulber a expulsou 
ignominiosamente d'Astorga. É 

Esse procedimento indigaou os barões leo- 
nezes, que obrigaram D, Affonso e retirar-se 
para os seus estados, mas quasi 80 mesmo 
tempo rebentava contra D. Urraca na Gal- 
lisa uma revolta em nome de seu filho, re- 
volta cujo chefe era aio do principe, D. Pe- 
dro Froylas de Trava, cuja alma era o in- 


quieto bispo Geluires, e que era tambem fa- 


vorecida abertamente pela nossa infanta 
D. Theresa. 

Na primavera de 1121, depois de se haver 
reconciliado com os que se diziam zeladores 
dos interesses de seu filho, marchou D. Ur- 
raca sobre Portugal e chegou até ao distri- 
cto de Braga, mas as dissensões e discordias 
que se lhe levantaram no exercito obriga- 
ram-a a fazer a paz com a irmã, para não re- 
ceber leis de Diogo Gelmires. 

Pouco depois os barões leoneses indigna- 
dos pela supremacia adquirida por um dos 


URR 191 


seus eguaes o conde D. Pedro de Lara, fa- 

vorito de D. Urraca, arrancaram a corôa da 
cabeça d'esta. D. Affonso vir, que havia che: 

gado aos 18 annos, foi definitivamente accla- 

mado e a rainha mãe passou obscuramente 

os ultimos annos da sua vida. 

Urraca (D.). Rainha de Portugal, mu- 
lher de el-rei D. Affonso 1, era filha de D. 
Affonso 1x de Leão, e casou com o principe 
D. Affonso, herdeiro do throno de Portugal, 
ainda em vida de el-rei D. Sancho 1, no au- 
no de 1209. Era Urraca irmã da famosa rai- 
nha Branca de França, mãe de S. Luiz, e pos- 
suia tambem as virtudes que distinguiam es- 
ta princeza, mas, mais infeliz do que ella, não 
poude educar seus filhos como Brança edu- 
cou S. Luiz. 

O casamento de D. Affonso e de D. Urra- 
ca deu origem ao rompimento aberto de hos- 
tilidades entre D. Sancho 1 e o bispo do Por- 
to Martinho Rodrigues. Pouco depois do ca- 
samento, Urraca e Affonso passaram pelo 
Porto, e o bispo recusou-se a recebel-os pro- 
cessionalmente, allegando que eram paren- 
tes em grau em que a Egreja prohibia os ca- 
samentos, pretexto perfeitamente futil, por- 
que o papa não fizera nem a mais leve objec- 
ção a esse casamento. D. Sancho irritou-se 
extremamente com isso, e d'essa irritação 
nasceu a lucta. 

Urraca representou sempre um papel mui- 
to secundario na côrte de seu marido e na 
historia portugueza. Deu quatro filhos a seu 
marido, dois dos quaes reinaram, mas isso não 
seria senão uma dôr immensa para o seu co- 
ração maternal, porque esses dois filhos cha- 
mavam-se D. Sancho un e D. Affonso yı. A 
Providencia poupou-lhe essa angustia, por- 
que a rainha D. Urraca falleceu tres annos 
autes de seu marido, que tambem não mor- 
reu velho. Foi a 3 de novembro de 1220 que 
D. Urraca expirou em Coimbra, sendo en- 
terrada na egreja do convento de Alcobaça. 
Dis João Baptista de Castro, no Mappa de 
Portugal, não sabemos com que fundamento, 
que ella tivera a felicidade de receber no seu 
palacio 8. Francisco de Assis. 

Urraca (D.). Infanta de Portugal, filha 
do conde D. Henrique, n. em Guimarães, sen- 
do mais velha que D. Affonso Henriques. Ca- 
sou com Bernardo Peres de Trava, irmão de 
Fernão Peres de Trava, que foi amante da 
mãe de D. Urraca, a infanta rainha D. The- 
reza, | 

Urraca (D). Infanta de Portugal e rai- 
nha de Leão, n. em 1148, e casou em 1165 
com D. Fernando 11, rei de Leão; este casa- 
mento não impediu D. Affonso Henriques de 
fazer guerra ao genro, guerra em que foi iu- 
feliz, porque n'ella lhe succedeu o famoso 
desastre de Badajoz. D. Fernando portou-se 
generosamente com seu sogro, mas em 1171 
com o pretexto de parentesco, pretexto vul- 
gar n'esse tempo, divorciou-se-lhe da filha, 
Esta m. a 16 de novembro d'esse mesmo an- 
no, na florente edade de 23 annos. 

Urraca (D). Filha bastarda de D. San- 
cho 1, e por isso conhecida pelo nome de D. 
Urraca Sanches. Era sua mãe D. Maria An- 
nes. Casou com um neto de Egas Moniz, é 
foi testamenteira da infanta D. Mafalda. 

Urraca (D). Filha illegitima d'el-rei D. 
Affonso ur, casou com D. Pedro Annes, fron- 
teiro da provincia de Traz-os Montes. 

—Houve outra filha illegitima do mesmo 
D. Affonso ur, tambem chamada D. Urraca. 
Essa viveu no convento de Lorvão, e ahi mor- 
reu a 4 de novembro de 1281. 

Urrô. Freguezia do districto administra- 
tivo d'Aveiro, concelho de Arouca e a 5 ki- 
lom. d'esta villa. Pertence ao bispado do 
Porto e o orago é S. Miguel. Em 1768 tinha 
133 fogos e boje conta 112 e 757 hab. 
` Urrô. Freguczia do districto administra- 
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tivo e diocese do Porto no concelho de Pena- 
fiel, orago S. Miguel. Tem 83 fogos e 335 
hab. 


Urrós. Freguezia de Traz-os-Montes, 
districto administrativo e bispado de Bra- 
anca, concelho de Mogadouro. Orago Santa 
Maria Magdalena. Em 1768 tinha 130 fogos 
e hoje 174 com 764 hab. ae 
Urrós. Fregnezia de Traz-os-Montes, no 
districto administrativo e bispado de Bra- 
gança, concelho da Torre de Moncorvo, a 12 
kilom. d'esta villa. Orago S. Bartholomeu. 
Em 1768 tinha 252 fogos e hoje conta 315 
com 1:228 hab. 
Ha n'esta freguezia uma ermida onde di- 
zem estar o corpo de Santo Apolinbrio. 
Urrugue. Aldeia de França no depar- 
tamento dos Baixos Pyreneus, no cantão de 
8. Joãà da Luz, a 25kilom. sudoeste de Bayo- 
na,na confluencia de dois regatos que formam 
o Ouatxin. População 3:390. Commercio com 
a Hespanha. . l 
Urrutia (José de). Vice-rei de Navarra 
e tenente general dos exercitos hespanhoes, 
n. em Biscaya em 1728 e m. em 1800. As- 
sistiu em 1791 á defeza de Ceuta contra as 
tropas marroquinas, fez a campanha de 1793 
nos Pyreneus e o seu odio pelos francezes 
fez com que o nomeassem commandaite em 
chefe do exercito da Catalunha. Mas logo 
ue assumiu 0 commando foi assignada em 
Basiléa a paz entre a França e a Hespanha. 
Em 1800 recusou acceitar o commando das 
tropas hespanholas que, de accordo com as 
tropas francezas, deviam invadir o nosso 
aiz. 
P Ursel (o principe d’). Patriota belga, n. 
nos Paizes Baixos austriacos pelos annos de 
1750 e m. nos primeiros annos do seculo x1x. 
Foi um dos mais activos promotores da re- 
volta da sua patria em 1790 e sustentou com 
os seus discursos e com os seus escriptos o 
partido democratico que tinha á sua frente o 
advogado Vouck. Tendo porém o partido 


aristocratico e religioso triumpbado no co- 


meço prendeu Ursel que só recuperou a li- 
berdade com a intervenção do congresso de 
Bruxellas. Quando os vouckistas voltaram ao 
oder, Ursel foi nomeado embaixador dos 
aizes: Baixos na córte dé Napoles, mas de- 
pois da entrada dos francezes na Belgica 
viu-se obrigado a renunciar a estas funcções 
e retirou-se para Vienna onde morreu. 
Ursernthal. Valle da Suissa no cantão 
de Uri. Este pittoresco e fertil valle que é 
cercado de montanhas e banhado pelo Eeuss 
tem cerca de 15 kilom. de comprimento e 3 de 
largura. Encontram-se ali as villas de Zum. 
dorf, Audermatt, de Haspenthal, de Realp. 
Ursin (Pedro Francisco Maria). Escri- 
ptor francez, n. em Nantes em 1785 e m. na 
mesma cidade pelos avnos de 1830. Depois 
de ter concluido os estudos em Paris seguiu 
os cursos da escola de direito, inscreveu-se 
como advogado e relacionou-se com varios 
escriptores distinctos taes como: Bernardin 
de Baint Pierre e Ducis. Em 1811 foi no- 
meado juiz assessor do tribunal das alfande- 


ras de Nantes e dedicou-se com ardor ás: 


ettras. Deixou os seguintes escriptos: Fra- 
gmentos de Homero em verso; as Bodas de 
Thetis e de Peléu, traduzidas de Catollo em 
verso; Viagem a Vichy e passeios a Auver- 
ne em prosa e em verso; o Ultimo sacrificio 
umano, poema; Sobre as antigas colonias 
estabelecidas na Italia; Sobre a origem dos 

vos da Armorica e do paiz de Calles, etc. 

Ursino (Fulvio). Philologo italiano, n. 
em Roma em 1529 e m, em 1600, Era filho 
natural de vm commeundador da ordem de 
Malta, que pertencia å familia dos Orsini, foi 
abandonado por seu pae é viveu por muito 
tempo da caridade publica, mas a precoce 
intelligencia do joven Ursino fez com que 


“depois foi nomeado 
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o admittissem como clerigo na egreja de 
S. João de Latrão, onde alcançou a estima 
de Delfini que o recebeu em sua casa e lhe 
ensinou o latim e o grego. Ursino estudou 
depois theologia e tomou ordens de presby. 
tero, desempenhou varias funcções ecclesias- 
ticas e succedeu no canonicato ao seu bem- 
feitor. Relacionou-se com os homens mais 
illustres d'aquella época, foi successivamente 
bibliothecario dos cardeses Ranuccio e Ale- 
xandre Farnése e recebeu do papa Gregorio 
xın uma pensão de 200 ducados. Comprou 
um grande numero de livros e de manuscri- 
ptos de auctores antigos e formou um pre- 
cioso museu de antiguidades que legou por 
sua morte ao cardeal Farnésio, deixando os 
manuscriptos å bibliotheca do Vaticano e os 
livros impressos a Horacio Lancelotti. 

As muitas obras de Ursino consistem prin- 
cipalmente em commentarios sobre os aucto- 
res antigos e em obras originaes sobre ar- 
cheologia. Entre os commentarios que são 
em geral muito uteis para o estudo critico 
dos antigos, os mais importantes, são: Scri- 
ptores rei rusticae, sobre os historiadores 
romanos taes como Sallustio, Cesar, Tito Li- 
vio, Velleio Paterculo, Spartano e outros, im- 
pressos no fim dos seus Fragmenta histori- 
corum romanorum, Além d'estes fragmentos, 
Ursino editou tambem uma collecção dos 
poetas lyricos e elegiacos da Grecia e em 
1582 publicou a primeira edição das Eclogae 
de legationibus, que encerram fragmentos até 
então ineditos de Polybio, Diniz d'Halicar- 
nasso e de Appiano. Entre as obras origi- 
naes de Ursino mencionaremos: Familie ro- 
mane que reperiuntur in antiquis numisma- 
tibus; Imagines et elogia virorum illustrium e 
marmoribus numinis et geminis expressae,cuja 
melhor edição é a de J. Faber; appendice ao 
tratado de Ciaconius, De triclinio romano. 
Uma Vida de Ursino foi publicada por José 
Cartalio em Roma no anno de 1675 e reim- 
pressa nas Vito selectæ eruditorum quorun- 
dam virorum. - 

Ursino (Zacharias). Theologo allemão, 
n. em Breslau em 1534 e m. em 1583. Estu- 
dou em Wittemberg e deu lições para adqui- 
rir meios de viver. À sua perseverança at- 
trahip a attenção de Melanchton, que o levou 
comsigo á conferencia de Worms em 1557. 
De Worms, Ursino dirigiu. se a Genebra ø 
depois a Paris para ahi aprender o francez e 


“estudar a lingua bebraica sob a direcção 


de Mercier. Quando em 1558 voltou á Alle- 
manha foi nomeado reitor do gymnasio Eli- 
sabethaneum em Breslau, mas depois de va- 
rias questões com os theologos rigorosamea - 
te lutheranos d'esta cidade viu-se obrigado 
a resignar o cargo e a retirar se para Zurich 
onde Pedro Martyr, Gesner, Simler e outros 
o receberam com distincção. Alguns mezes 
rofessor do Collegium 
Sapientie em Heidelberg, em 1562 recebeu 
o grão de doutor em theologia e por insti- 
gação do eleitor palatino Frederico 111 com- 
poz o famoso Cathecismo de Heidelberg, que 
foi desde então adoptado por todos os cal- 
vinistas allemães. Este livro foi vivamente 
criticado pelos lutheranos principalmente por 
Flaccius, Heshusius e outros. O eleitor or- 


denou então a Ursino que escrevesse uma 


defesa que foi publicada em 1563 em alle- 
mão e nesse mesmo anno publicou Exegesis 
veræ doctrine de sacramentis contra Bac- 
meistrum. Em 1504 assistiu ao colloquio de 
Maulbrum e ahi fallou com grande energia 
contra Brentius e Schmidlinus e contra a 
doutrina da ubiquidade que elles sustenta- 
vam. Na mesma época o eleitor fundou no- 
vas escolas em Heidelberg, Amberg e em 
Neuhans e encarregou Ursino de escrever 
para ellas os regulamentos administrativos. 
O talento com que desempenhava as missões 
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que lhe eram confiadas fez-lhe adqrirr: 
estima do eleitor, que não lhe permittiu y: 
saisse de Heidelberg e lhe ofereceu em li 
uma cadeira de theologia na universidade 4 
Lausanne, mas tudo mudoa com a morieá 
Frederico que teve por successor sen fik 
Luiz. O novo principe só quiz no seu clr:: 
na universidade os lutberanos pelo que l 
sino se viu obrigado a deixar Heidelbm 
com os seus discipulos em 1578 e a retiw 
se para Neustadt onde ensinon theologia. À 
suas Obras foram reunidas e publicadas d: 
pois da sua morte, mas a melhor edição é 
que publicaram os seus discipalos Darid Ps 
rens e Quirino Reuterus. 

Ursino ou Ursícino. Antipaps Te 
do-se opposto a Damaso 1 em 966 foi erd 
do para Calogni por ordem do governada! 
Roma, depois das sanguinolentas lutas, | 
quaes deu logar & sua rivalidade com Dam 
so. Valentiniano 1 permittia a Ureino ent: 
em Roma, mas tendo por essa oceasião re: 
meçado os tumultos, o imperador conda 
nou o antipapa a um exilio perpetuo. 

Ursino (João Ilenrique). Antiquario i 
lemão, n. em Ratisbonna em 1667. E' cat 
cido pelas seguintes obras: Exercitatismt 
Aoroastre, Hermete, Sanchoniathone; Corps 
dium historiae de ecclesiarum germanon 
origine et progressu. 

Ursino (Jvão Frederico). Historiai 
allemão, n. em Meissen em 1735 em. en B 
ritz em 1796. Foi ministro protestante n'is 
ultima cidade e publicou em Dresde em 14 
a famosa Chronica de Dithmar. Deixou ia 
bem varias obras sobre as antiguidades 
Saronia. [ 

Ursins (João Jouvenel ou Juvenal d 
Celebre magistrado frances, n. pelos ax 
de 1360 e m.em Poitiers em 1431. Est! 
o curso de direito civil na universidade 


“Orleans, seguiu depois o curse de direito 


nonico em Paris, foi conselheiro no Chåt 
e advogado no parlamento. 

Em 1388 foi nomeado preboste dos m= 
dores, assegurou a livre navegação do % 
mereceu pelo seu-selo a confiança de Cu 
vı e durante a demencia d'este principe. s 
trou a maior dedicação pela authoridade" 
chegando mesmo a lutar contra o poder 
duque de Borgonha, defendeu as 
vas da coroa contra as pretenções da 5 
Sé e em 1400 foi nomeado advogado gers 

arhamento. a 

A reacção que assignalou a victoria 
João sem Medo e dos Borgonhesz-s, nì: 
queceu a Ursins que foi proscripto pore 
e que teve os bens confiscados pelos ingk 
Depois da morte de Carlos vı acompank 
delphim ao Berry, foi nomeado president 
parlamento reunido em Poitiers e depo: 
de Tolosa. ` 

Ursins (João Jouvenel ou Juvenal i 
Prelado' e historiador frances, filho do & 
cedente, n. em Paris em 1388 e m. em Be 
em 1473. Seguiu como seu pae os cars: 
direito das universidades de Orleana e de 
ris, em 1416 foi nomeado conselheiro € 
1425 advogado geral do parlamento, res: 
então em Poitiers. 

Pouco depois abandonou a magistr 
para abraçar o estado ecelesiastico, fvi 
vado successivamente a bispo de Beaur 
de Laon, e em 1449 foi nomeado arceb;:s! 
Reims. 

Figurou em diversas negociações po! 
do tempo e nos estados geraes de O: 
Foi encarregado com Duaois de trat. 
rendição de Rouen, e se a Normani: 
achou pouco depois livre do jago dos in 
zes, foi por certo, devido em grande par 
habilidade d'este illustre prelado. 

Em 1456 presidiu á assembléa dos b: 
encarregados da revisão do proceseo de ~. 
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na Dare, sagrou Luiz xr em 1461, conseguiu 
chamar á obediencia os habitantes de Reims 
que se haviam revoltado contra este princi- 

e assistiu em 1468 aos estados de Tours, 
onde, apesar da sua avançada edade, protes- 
tou com grande energia contra a separação 
da França e da Normandia, provincia que 
Luiz xı se tinha obrigado pelo tratado de 
Conflans a ceder completamento a sen irmão. 
Retirou-se pouco depois para Reims e foi en- 
terrado na cathedral d'esta cidade. 

Apesar de ter representado um papel im- 
portante na historia, Juvenal des Ursins é 
menos conhecido como prelado e como poli- 
tico, do que como historiador, e a sua repu- 
tação como tal fundou-se n'uma só obra, a 
Historia de Carlos VI e das coisas memora- 
reis que succederam durante quarenta e dois 
annos do seu reinado, de 1380 a 1422. Deixou 
ainda outras obras quasi todas em manus- 
cripto. 

Ursins (Guilherme Jouvenel ou Juvenal 
des). Magistrado francez, irmão do antece- 
dente, n. em 1400 e m. em 1478. Ao mesmo 
tempo, magistrado e guerreiro, Juvenal dee 
Ursins foi em 1423 nomeado conselheiro do 
parlamento e recebeu do rei em 1429 o com- 
mando de uma companhia com a qnal com- 
bateu valentemente contra os inglezecs e de- 
pois de ter exercido as funcções de logar te- 
pente do Delphinado e de baillio de Sens, 
foi nomeado chanceller de França. 

Perdeu este cargo quando Luiz xr subiu ao 
throno, mas quatro annos depois foi reinte- 
grado n'estas funcções, e em 1468 abriu os 
estados de Tours onde, de accordo com seu 
irmão, conseguiu obter a anuullação do tra- 
tado de Conflans. 

Ursins (Jayme Jouvenelou Juvenal des). 
Prelado frances, irmão dos antecedentes, n. 
em Paris em 1410 e m. em 1451. Foi succes- 
tiramente arcediago de Paris e presidente 
do tribanal de contas e em 1444 nomeado ar- 
cebispo de Reims. 
~ Posteriormente desempenhou varias mis- 
sões importantes, tomou parte nas conferen - 
cias de Bourges, onde se decidiu que Ama 
deu de Saboya abdicasse o papado e depois 
de ter communicado 80 principe esta decisão 
foi em 1448 a Roma para tratar da paz com 

o papa Nicolau v que lhe conferiu o titulo 
de patrisrcha de Antiochia. 

Pouco depois pediu a exoneração do arce 
bispado de Reims em favor de seu irmão pri- 
mogenito e foi encarregado da administração 
dos dois bispados de Poitiers e de Frejus, 

assando mais tarde para o priorado de Saint- 
Martin des Champes, em Paris. 

Ursins (Maria Anna de La Tremoille, 
princeza des). Celebre franceza que n. em 
1642 e m. em Roma em 1722. Era filha do 
duque de La Tremoille de Noirmoutier e ca- 
eu mito nova em 1657 com o principe de 
Cbalais, Adriano Braz de Tallyrand, avô do 
famoso diplomata. . 

Em consequencia de um duello o princlpe 
teve de sair de França e ahi viveu tres an- 
Dos com sua esposa que passando depois a 
Roma e ficando viuva casou com 9 dugne de 
Bracciano. 

No meio das diesipações e frivolidades do 
mondo romano a duqueza formou com seu 
marido e com o cardeal d'Estrées ernbaixa- 
dor de Luiz x1v um centro muito influente 
da politica franceza e assim fez a sua apren. 
dizagem diplomatica. Perdendo em 1698 0 
gundo marido, que lhe deixou uma grande 
frtuns, mas dividas consideraveis, Maria 
ånna vendeu o ducado, tomou o titulo de 
princesa des Ursins e para sustentar a posi- 
cio que tinha occupado em Roma, viu se 
obrigada a sollicitar de Luiz x1v uma pen- 

são que lhe foi concedida. 

Este facto deu origem a que se dissesse 
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que ella era entio um agente secreto da di- 
plomacia franceza em Roma, mas na reali- 
dadejo papel politico da princeza des Ursins 
gó se acentuou quando foi nomeada camarei- 
ra-mór da esposa de Philippe v. 

"Reconhecida a incapacidade do novo mo- 
varcha hespanhol, que era completamente do. 
minado pela mulher e princesa des Ursins 
que tinha grande influencia no animo da rai- 
nha foi, póde dizer se, a verdadeira regente 
de Hespanha, e nas circumstancias dificeis 
em que se encontrou o paiz visinho é inue- 
gavel que elle soube dirigir com grande ha- 
bilidade e diplomacia as importantes ques- 
tões que então se trataram. 

O cardeal d'Estrées, que desejava ver-se 
livre d'ella em Madrid, aproveiton uma entre- 
vista amorosa em que surprehendeu a prin- 
cesa para fazer com que Luiz xiv a chamas- 
se a Paris, mas depois de ahi se justificar e 
favorecida por madame de Maintenon, a cama- 
reira mór voltou a Hespanha com poder ain- 
da maior do que tinha antes. 

No meio da situação quasi desesperada em 
que se encontrou Philippe teve occasião de 
patentear o seu talento politico fazendo re- 
tirar de Madrid em 1709 o duque de Orleans 
que tratava de formar um partido seu com o 
intento de se fazer acclamar rei e nos annos 
criticos que se seguiram mostrou a coragem 
e a capacidade de um verdadeiro estadista. 

Dotada de genio ambicioso chegou a pen- 
sar em obter para si a soberania dos Paizes 
Baixos quando se ajustaram os preliminares 
da paz geral e quiz introduzir essa clausula 
no tratado d'Utrecht, mas esse grandioso pla- 
no foi mal succedido e d'ahi a pouco surgiu 
a grande catastrophe que quebrou para sem- 
pre as pretenções d'esta notavel mulher. 

Tendo Philippe v enviuvado e passado a 
segundas nupcias com Isabel Farnesio, prin- 
cesa de Parma, resolveu desde logo libertar- 
se da influencia da princesa, mas occultou os 
seus planos e a camareira foi ainda receber 
a Quadrade a nova rainha. Esta tratou a na 
primeira entrevista com uma altivez e gros- 
seria inexcediveis, chegando a dizer aos guare 
das: levem d'aqui essa doida, mas esta dura 
recepção era simplesmente o preludio de 
mais vexatorios tratamentos. Ao sair do apo- 
sento em que se verificara a entrevista, a 
princesa foi mettida n'uma carruagem de 
posta que estava prompta e assim com 08 
trajes de gala, sem agasalho de especie al- 
guma, foi conduzida para França em dez2m- 
bro de 1714, sendo tão grande o frio qne ao 
cocheiro gelou uma das mãos. Recebida com 
a maxima friesa na corte de Luis x1v, a prin- 
cesa dirigiu-se a Italia e foi residir para 
Roma onde acabou os seus dias. 

Dotada de uma força de caracter pouco 
vulgar, de um talento snbido e cultivado, de 
uma rara aptidão para os negocios, esta mu- 
lher extraordinaria teria sido mais digna da 
admiração da historia se as intrigas da am- 
bição e alguns peccadilhos amorosos não 
tivessem tão larga parte na sua vida inquie- 
ta e agitada. 


F. Combes publicou em 1859 a vida d'es-. 


ta princesa e no mesmo anno Greoffroy resu 
miu em volume as cartas que d'ella resta- 
vam. 

Ursins (Justiniana Wyne, condessa des). 
Escriptora, n. em Venesa em 1731 e m. em 
Padua em 17917 Era filha de um fidalgo in- 
glez que se tinha estabelecido na Italia; era 
mnito rica, formosa e dotada de grande in- 
telligencia. Casou com o conde de Rosem- 
berg, embaixador da imperatriz Maria The. 
reza, junto da republica de Veneza e tendo 
enviuvado, dedicou-se às lettras e tornou-se 
conhecida pelas snas obras. Estava relacio- 
nada com os sabios, artistas e poetas mais 
distinctos do seu tempo e deixou entre ou- 
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tros os seguintes escriptos: Della mora de 
conti del Nord in Veneza, nel gennajo del 
1182; Peças moraes e sentimentaes escriptas 
n'um campo na margem do Brenta; Alticchie- 
ro illustrato; Trionfo de Gondoliert, etc. 

Ursula (Santa). Foi martyrisada no an- 
no 383 ou 384. Segundo a lenda, um chefe 
bretão chamado Conan, governador da Ar- 
moriea em nome do imperador Maximo e que 
residia em Nantes, mandou alguns deputa- 
dos à Grã Bretanha pedirem Ursula em ca- 
samento a seu pae Dionnot, principe bretão, 
ou, como querem outros, rei de Cornonailles, 
encarregando os ao mesmo tempo de traze- 
rem para o seu paiz o maior numero de don- 
zellas para os bretões que haviam acompa- 
nhado Conan para a Armorica. 

Os deputados foram muito bem recebidos 
e embarcaram com Ursula e com muitas don- 
zellas, mas um temporal levou as embarca- 
ções para as costas da Belgica, donde se re- 
tiraram para Tiel, porto situado perto da foz 
do Rheno, e depois seguiram por este rio para 
Colonia. 

Os hunos commandados por Gauno, e que 
occupavam então esse territorio, vendo os 
navioe bretões atacaram-os, e em breve os 
capturaram. Em seguida os barbaros quize- 
ram violentar todas as'donzellas, mas.a prin- 
ceza excitou as suas companheiras a preferi- 
rem a morte á deshonra, e então os hunos, 
furicsos, assassinaram as todas, assim como 
os bretões que as acompanhavam. - 

Ucsulinas. Em 1537 Angelo de Bres- 
cia estabeleceu, sob a invocação de Santa 
Ursula, um instituto formado de donzellas ou 
viuvas e deetinado á educação gratuita de 
raparigas. Paulo 111 approvou em 1544 esse 
instituto com o nome de Companhia de San- 
ta Ursula, mas em 1572 Gregorio xu eri- 
giu-o em ordem religiosa com a regra de 
Santo Agostinho, a pedidh de 8. Carlos de 
Borromeu e obrigou as donzellas á clausura. 
Algumas d'essas communidades porém, não 
quizeram mudar de regimen e conservaram 
o estado em que haviam sido creadas por An- 
gelo de Brescis. ; 

Urtabie (Theodoro Bernardo Simão, ca- 
valheiro de). General francez, n. em La Fère 
e m. em 1807. Depois de ter commandado du- 
rante a Revolução a artilheria da 17.a divi. 
são militar, pediu a reforma em 1797 e foi 
um dos administradores da caixa de amorti- 
sação. Deixou uma obra que foi publicada 
em Bastia em 1785 com o titulo de Pequeno 
manual de artilheria, que foi a primeira obra 
elementar que sppareceu em França sobre a 
manobra da peça. 

Uruá. Povoação do Brazil, na provincia 
do Rio Grande do Norte. 

— llha do Brazil no rio Madeira. 

Urubá, Villa do Brazil na provincia da 
Bahia, na margem direita do rio de S. Fran- 
cisco. E' Santo Antonio o orago da sua ma- 
triz. 

—Rio da Guyana: brazileira, que entra 
pela margem esquerda do Amazonas, 

Urubuquára. Rio da Guyana brazi- 
leira, n. na Serra Velha, atravessa a lagõa 
do seu nome e vai lançar-se no Amazonas 
pela margem esquerda. 

—Lagôa da Guyana brazileira, formada 
pelo rio do mesmo nome. 

Uruburetamá. Serra do Brazil na 
provincia do Ceará, corre de norte a sul en- 
tre os rios Curú e Acaracú. 

Urucaia. Povoação do Brazil da pro- 


vincia de Minas Geraes, na margem esquer- 


da .do rio que lhe dá o nome. 

—Rio do Brazil da provincia de Minas. 
Geraes, n. na serra do Tabatinga, corre para 
o oriente e vae desaguar no rio de 8. Fran. 
cisco. 

Urucanga. Rio do pa na provincia 
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de Santa Catharina, n. na serra do seu nome, 
corre para o oriente e vae desaguar no mar 
por uma foz muito entupida por um banco 
de areia. | 

—Serra do Brazil na provincia do rio de 
Janeiro, ramo da cordilheira dos Aymorés. 

Urucuhi. Ribeirão do Brazil na pro- 
vincia do Piauby, n. na vertente oriental da 
serra Gurguea, corre para o norte entre o 
Gurguea e o Parahyba, juntando-se com este 
rio pela margem direita. 

Urucú-Mirim. Nome indio da ilha 
Villegagnon na bahia do Rio de Janeiro. 

Urucuparana. Rio do norte do Bra- 
“gil, corre entre o Tefé e o Cuari, e vae lan- 
çar-se n'uma enseada da margem direita do 
rio Amazonas. 

Uruguay. Rio da America do Sul, entre 
a Confederação argentina e o Brazil, onde 
nasce. Depois de um curso de cerca de 1:400 
kilom. junta-se com o Paraná em Corrientes 
onde forma o estuario do rio da Prata. E’ na- 
vegavel até 480 kilom. do oceano para navios 
de grande lotação e até 880 para os de ca- 
botagem. | : 

Os principaes afluentes do Uruguay, são: 
o rio Negro, o Cuareim, o Ibicuy e o Yguy. 
O Uruguay é sujeito a frequentes e notaveis 
fluctuações. Em certas estações póde rivali- 
sar com o Paraná, e outras vezes parece com- 
parativamente insignificante. 

No alto Uruguay encontra-se a cataracta 
chamada Salto Grande, e que está situada 
por 27º 8' 18'! de latitude, alguns metros 
abaixo do ponto em que o rio começa a sepa- 
rar o Rio Grande do Sul da provincia argen- 
tina de Corrientes. Acima d'esta queda o Ura- 

ay tem 660 metros de larg.; um rochedo de 

“700 metros divide a corrente em dois bra- 
ços e quasi toda a agua passa no canal bra- 
gileiro, leito profundo que, em certas occa- 
giões não chega a ter 4 
A differença de nivel do rio Uruguay é de 
11 a 12 metros para um comprimento de 2:700 
metros. 

Uruguay (Republica oriental do). Es- 
tado da America do Sul, entre 30 e 35º de 
latitude sul e 55 e 61º de longitude occiden- 
tal, limitado a oeste pelo rio Uruguay, que o 
separa da provincia argentina d'Entre-Rios 
a sul pelo rio da Prata, a leste pelo Oceano 
Atlantico, arroio de Chuy e lago do Mirim e 
ao norte pelo Brazil, do qual fica separado 
pelo rio Jaguaron desde a foz no lago de Mi- 
rim e depois por uma linha imaginaria que 
vae unir-se ao rio Cuareim, e afinal por este 
rio até á sua confluencia com o Uruguay; su- 
perficie 186:920 kilom. quadrados, população 
em 1880, 438:245 bab., capital Montevideu, 
sendo d'estes 298.023 indigenas e 140:222 
estrangeiros, 

A posição geographica d'este estado é das 
mais favoraveis que se conhecem, porque a 
maior parte da fronteira é formada ou pelo 
mar ou por cursos d'agua uavegaveis para 
navios de grande lotação. Nas margens do 
vasto estuario do rio da Prata ha excellentes 
estações maritimas, como a de Montevideu e 
a de Maldonado. O solo apresenta uma gran- 
de variedade de relevos muito diversos da 
monotonia das planicies e pampas das pro- 
vincias da Republica Argentina que lhe fi- 
cam proximas. 

O solo é cortado em differentes direcções 
por serras pouco elevadas e estreitas cujas 
cristas são muito pronunciadas pelo que no 
paiz lhe dão o nome de cuchillas. A serra 

rincipal é a Cuchilla-Grande, que é unt pro- 
ongamento da serra do Brazil, mas que em 
ponto algum tem altit, superior a 700 metros. 

Quasi todos os rios que banham o territo- 
rio da republica desaguam no Uruguay e os 
mais importantes são: o rio Negro, o rio Ce- 
ballate e o rio de Santa Lusia. 


metros de largura. 


URU 


O clima é agradavel e temperado e a diffe- 


rença do calor de uma para a outra estação 
não é consideravel. As condições meteorolo- 
gicas são mais favoraveis á vegetação arbo- 
rescente no Uruguay do que nas provincias 
argentinas contiguas e os valles e as margens 


das correntes de agua são cobertas de arbus- 
tos e de arvores cuja madeira tem varias ap- 


plicações. O trigo dá-se ahi muito bem do 


mesmo modo que muitas fructas da Europa, 
principalmente a larangeira, tendo egualmea- 
te dado bons resultados os ensaios da cultu- 
ra da vinha e sendo abundante a producção 
de milho, cevada, cacau, canna de assucar, 
anil, algodão, etc. 

N'este paiz ha grande quantidade de gado 
especialmente cavallar e as riquezas minera- 
gicas são tambem importantes, existindo mui- 
tas minas de chumbo argentifero, cobre, an- 
timonio, prata e ouro, excellentes marmores 
e muitas e magnificas agalhas. 

Segundo a constituição de 10 de setembro 
de 1829 o estado do Uruguay forma uma re- 
publica cujo governo comprehende: 1.º um 
poder executivo exercido por um presidente 
eleito por quatro annos pelas duas camaras, 
e auxiliado por quatro ministros dos estran- 
geiros, do interior, das finanças e da guerra 
e marinha, 2.º um poder legislativo exercido 
por duas camaras, o senado de 13 membros 
e a camara dos deputados de 39 membros. 
Os senadores são eleitos por 6 annos, devem 
ter pelo menos 30 annos e bens no valor de 
9 contos aproximadamente. Os deputados de- 
vem ter 25 annos, ter bens no valor de 
3.500:000 réis e são eleitos por tres annos. As 
sessões annuaes começam a 15 'de feverei- 
ro e duram até junho, havendo no intervallo 
das sessões uma commissão permanente de 2 
senadores 6 5 representantes encarregada de 
velar pelo bom andamento da administração. 

à republica está dividida em 13 departa- 
mentos: Montevideu, Canelones, La Colonia, 
Soriano, 8. José, Maldonado, Florida, Pay- 
sandú, Salto, Cerro-Largo, Minas, Durazno, 
e Tacuarembó, sendo cada um d'elles admi- 
nistrado por um chefe politico ou governador 
escolhido entre os cidadãos que tem bens no 
valor de 3:5003000 réis, e ao lado do qual ha 
um conselho ou junta para deliberar sobre 
ouça de edificios, obras importantes, 
etc. 
O poder judicial é exercido por juizes es- 
peciaes e tem tres instâncias sendo o supre- 
mo tribunal nomeado pela camara e compos- 
to de 5 membros. As causas crimes e os de- 
lictos da imprensa são sugeitos á decisão do 

ury. 
: omo em todos os estados da America hes- 
panhola a religião catholica é a religião do 
estado, mas todos os cultos são permittidos e 
protegidos egualmente pelas leis e pelos cos- 
tumes nacionaes. 

O ensino superior é dado na universidade 
de Montevideu, e nos centros de população 
dos departamentos ha escolas secundarias. A 
lingua oficial e a mais fallada é a hespanho- 
la. O exercito recruta se por meio de volun- 
tarios e é formado de 4 batalhões de caçado. 
res, 3 regimentos de cavallaria e 2 de arti- 
lheria com a força total de 45:000 bomens. 
Além d'isso ha as forças de policia de 3:200 
homens. A guarda nacional conta aproxima- 
damente perto de 20:000 homens. 

As receitas do estado, que provêm espe- 


cialmente dos direitos de alfandega, foram 


em 1881 de 7.890:000 pesos e a despeza de 
1.857:275, elevando-se a divida publica no 
1.º de janeiro de 1883 á quantia 61.579:204 
pesos, valendo o peso 1:000 réis ou pouco 
mais, 

As linhas ferreas em exploração no Uru- 
guay no anno de 1882 tinham 375 kilom. e 
em 1879 havia n'esse paiz 1:213 kilom. de li- 
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nhas telegraphicas incluindo um cabo eo. 
marino de 160 kilom, 


O nome da republica oriental do Urugu; 


provem da antiga denominação Banda Oriei. 
tal, que designava toda a parte da antiga vi 
ce-realeza de Buenos Ayres, situada a lex 
do rio Uruguay e por esse motivo ainda k 
je os babitantes se chamam Orientses, 


No artigo Montevideu d'este Diccionari 


relatamos os acontecimentos mais importas 


tes d'esse territorio até que pelo tratado ¿ 


27 de agosto de 1828 foi reconhecida a ind: 
pendencia da Banda Oriental, que pouco 
pois recebeu o nome de Uruguay. O congre: 
so reunido em Montevideu votou a 10 de x 
tembro de 1829 a constituição e FructaosE 
bera, que se tinha distinguido na guerra cz 
o Brazil e que adquirira grande populani 


de foi nomeado presidente e exerceu o car: 
até 1834 em que foi substituido por D.M 
noel Oribe que pelo antigo chefe do pc: 
executivo foi obrigado a abdicar antas « 
completar o tempo do seu mandato. Es: 
os dois presidentes empenhou-se então i 
prolongada lucta dominando Ribera em X: 
tevideu e sustentando se Oribe em Cerrito 
la Vittoria, até que a queda de Rosas, o: 
lebre dictador de Buenos Ayres, tirou a Ú:. 
as ultimas esperanças, 

Apertado entre o Brazil e a republics ! 
gentina, que a todo o passo querem ini. 
nos negocios do Uruguay, este paiz ten | 
do dilacerado pela lucta constante dos <: 
rados ou liberaes com os blancos ou L'an; 
los retrogrados e pela ambição dos generi 
que a toda a hora fazem pronunciames: 
impedindo quasi sempre a regular trans 
são do poder. Em 1865 o general Flores: 
foi um verdadeiro dictador, alliou-se : 
o Brazil e com a republica Argentini 
guerra contra o Paraguay, mas depois 
varios tumultos foi assassinado e ter: 
successor D. Pedro Varela, um dos ct 
do partido liberal. 

No 1.º de março de 1874, Elauri foi é 
presidente, mas logo no principio do ann: 
guinte um novo pronunciamento elevo: 
primeiro cargo do estado o anterior p: 
dente Varela, que foi deposto por nova is 
reição em março de 1876. Succedeu lhe: 
ronel Latorre, depois o doutor Vidal,eac: 
mente o chefe do poder executivo no i 
guay é o general Maximo Santos, cujo 
deres devem findar em 1 de março de 1 

Uruguay (Paulino José Soares de: 
sa, visconde de). Celebre estadista bra: 
ro, n. em Paris a 4 de outubro de 18)“, 
do filho do dr. José Antonio Soares de ` 
sa e de D. Antonia Gabriella Magd: 
Soares de Sousa, senhora Írancesa qu: 

ae, oriundo de Minas Geraes, desposár 
aris, 

Criança ainda veiu com seu pae pars 
boa, e de Lisboa passou ao Marsnhio.. 
zar de ter rebentado, quando Paulino 
res completava os seus estudos preps 
rios, a revolução do Brazil, não deixo: 
que desejava formar-se em leis, de vi: 
Coimbra, onde se matriculou na facu! 
de direito em 1824, e estava para tor 
bacharelato em 1828, quando os acos 
mentos politicos d'esse anno fizeram 
que se fechasse a universidade. Paulino 
res de Sousa não seguiu o exemplo de 
tos dos seus juvenis compatriotas, que 
ram em armas para defender a causa lit 
e que acompanharam no ezilio os emigi 

ortuguezes, mas essa abstenção não ib 
eu para o livrar de perigos e trabalbos. 
que foi preso, e, apenas conseguiu |! 
tar-se, saiu de Portugal indo conelu:! 
1831 a sua formatura no Brasil na facu! 
de direito de S. Paulo, que se fundá:: 
1827. Foi logo nomeado juiz de fui 
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S. Panlo, d'onde passou para juiz do crime | e vae lançar se pela margem septentrional 


do bairro de 8. José no Rio de Janeiro. Lo-. 


go em seguida, e sendo ainda muito novo, foi 
nomeado intendente de policia e juiz da con- 
servatoria dos inglezes, até que, sendo ex- 
tinctos esses dois logares, passou a juiz de 
segunda vara do civel da côrte. Eleito de- 
putado á primeira assembléa provincial do 
Rio de Janeiro, foi nomeado em 1835, tendo 
apenas 28 annos, presidente da mesma pro- 
vincia. 

Deputado á assembléa do Imperio em 1839, 
alistou-se no partido capitaneado por Ber- 
nardo Pereira de Vasconcellos e pelo mar- 
ques de Paraná, e em 1840 já era um dos 
chefes d'esse partido, e a 23 de maio d'esse 
mesmo auno entrava como ministro da jus 
tiça no gabinete do marquez de Paraná, 

Caiu logo esse ministerio em 23 de julho, 
mas, apesar do ministerio seguinte haver 
empregado os maximos esforços para vencer 
as eleições, foi ainda assim derrotado no Rio 
de Janeiro, sendo Paulino Soares e mais cin- 
co dos seus correligionarios eleitos deputados 
pelo Rio de Janeiro. À 23 de maio de 1841 
entrava de novo no poder com a pasta da 
justiça. N'esse ministerio, que durou dois an- 
nos, Paulino Soares reformou completamente 
a organisação judiciaria do Brazil, e susten- 
tou vehementes discussões parlamentares. 
No ministerio subsequente entrou de novo 
Panlino Soares com a pasta dos negocios 
estrangeiros, tendo de sustentar durante a 
sua gerencia violenta discussão com a lega- 
ção britannica. 

Caiu esse ministerio, e caiu em más con- 
dições; Paulino Soares ficou até, nas imme- 
diatas eleições, fóra da camara; em 1849 po- 
rém foi nomeado senador, e não tardou a 
sobstitair como ministro dos estrangeiros, no 
gabinete de 29 de setembro, o marquez de 
Olinda, 

Foi esse o periodo mais brilhante da sua 
vida publica, porque foi então que elle, por 
uma politica habil e firme, fez representar ao 
Brazil om papel nobre e preponderante, sen- 
do-lhe devida a campanha diplomatica e mi- 
litar de que resultou a queda do dictador Ro- 
sas, que tyrannisava a republica argentina. 
Em 1853 saia do ministerio, mas recebia co- 
mo remuneração dos seus serviços, o logar 
de conselheiro de Estado e o titulo de vis- 
conde do Uruguay. 

Encarregado em 1855 de ir a Paris nego- 
ciar a fização dos limites das Guyanas fran- 
ceza e braszileira, voltava ao Brazil sem ter 
conseguido coisa alguma, tendo porém con- 
quistado a estima e a consideração dos di- 
plomatas francezes. Não voltou mais a entrar 
na politica militante, occupou-se exclusiva- 
mente de trabalhos do gabinete. Já em 1843 
e em 1852 publicára uns discursos. Em 1862 
eo uns Estudos administrativos, e em 
1365 uns Estudos praticos sobre a adminis- 
tração das provincias do Brazil. Pouco de- 
pois d'esta publicação morreu no Rio de Ja- 
neiro a 15 de julho de 1866. 

Uruguayana, Cidade da republica do 
Uruguay, na fronteira do Brasil, que foi to- 

pelo exercito brasileiro no começo da 

guerra ‘titanica do Paraguay, Aseistiu á to- 

ras de Uruguayana o imperador D. Pe- 
ro IL 


Uruhú. Rio do Brazil na provincia de 
Goyas, n. na Serra Dourada, corre para nor- 
deste uns 100 kilom. e vae juntar se com o 
no das Almas pela margem esquerda. 

Urupés. Grupo de ilhas do rio Madeira 
abaixo da cachoeira de Santo Antonio. 

Ururaht. Freguezia do Brazil, na pro- 
vincia do Rio de Janeiro, fica situada perto 


da is de Cima. 
—Rio do Brasil, na provincia do Rio de 
Janeiro, é o sangradouro da lagôa de Cims, 


na lagôa Feia. 

Urville (D’). Ilha da Oceania na Micro- 
nesia, no archipelago das Carolinas, a oeste 
de Hogoleu. Foi descoberta em 1824. 

Urville (D”. Ilha da Oceania na Mela- 
nesia, a pouca distancia da costa da Papua- 
sia. - 
Uscio. Aldea do reino de Italia na pro- 
Meia e districto de Genova. População 2:464 

ab. 

Uscocos ou Uskokas. Povo de origem 
slava, espalhado na Carniola, na Croacia e 
na Dalmacia. Oa Uscoks eram como os mor- 
lacos, slavos que fugiam á tyrannia dos tur- 
cos, e a primeira posição importante que oc- 
cuparaní depois de haverem acampado em 
varios pontos da Dalmacia foi a fortaleza de 
Clissa. 

Pedro Crucich, commandante d'essa forta- 
leza em nome do rei da Hungria, recebeu-os 
com grande satisfação esperando servir-se 
d'elles para fazer entradas na fronteira, mas 
viu esses projectos frustrados porque os tur- 
cos cercavam a cidadella e depois de a to- 
marem mataram o commandante. 

Os uskoks foram então buscar outro asylo 
ou para melhor dizer outro campo de bata- 
lha e acharam um excellente na margem do 
Camezo na cidade de Segue. Iustallados n'es- 
sa posição prestaram no começo importantes 
serviços fazendo com frequencia sortidas con- 
tra os turcos e obrigando estes a afastarem-se 
das costas do Adriatico, mas depois torna- 
ram-se verdadeiros piratas até que perse- 
guidos pela força do governo de Veneza e 
pelos imperiaes foram estabelecer-se na Croa- 
cia, nos arredores de Carlstadt. Actualmente 
occupam-se de agricultora. 

Uscuadama, Cidade da antiga Thracia 
no paiz dos Besses. E' actualmente a cidade 
de Andrinopla, l 

Usedom., Cidade da Prussia, na provin- 
cia da Pomerania, na regencia e a 16 kilom. 
noroeste de Stettin, na costa meridional da 
ilha do seu nome. População 2:000 bab. Era 
n'outros tempos uma praça forte. 

Usedom. Ilha da Prussia, na provincia 
de Pomerania, na costa do Balticó. Está com- 
prehendida entre este mar ao norte, o Pom- 
merche-Haff ao sul, o Peene a oeste e o Swie. 
ne a leste. Tem 52 kilom. de comprimento e 
22 de largura. População 13:000 hab. Solo 
pouco fertil, terreno pantanoso. Pesca pro- 
ductiva. Forma com a ilha de Wollin o cir- 
culo de Usedom-Wollin. A cidade principal 
é Swinemunde, que possue um bom porto for- 
tificado. 

Usher (Jayme). Mais conhecido pelo 
nome latino de Usserius, prelado inglez, um 
dos homens mais sabios do seu seculo, n. em 
Dublin em 1580 e m. em 1656. Era filho de 
um escrivão da chancellaria de Irlanda. Sen- 
tindo verdadeira paixão pelas controversias 
theologicas, entrou no ministerio evangelico 
e dedicou-se com feliz exito á predica. De- 
vido aos seus talentos e á estima de Jayme 1, 
Usher foi successivamente professor de theo- 
logia na universidade de Dublio, chanceller 
da egreja de S. Patricio, bispo de Meath, 
membro do conselho privado da Irlanda e 
arcebispo de Armagh. Mostrou grande zelo 
contra os catholicos, oppoz-se a que se pra- 
ticasse para com elles qualquer acto de to- 
lerancia, e escreveu muitas obras n'este sen- 
tido. Constantemente fiel á causa real, mos- 
trou uma grande dôr por occasião da morte 
de Carlos 1, depois da qual perdeu os rendi- 
mentos do seu arcebispado, em consequencia 
da revolta catholica da Irlanda, sendo ao mes- 
mo tempo perseguido pelos parlamentares. 
Richelieu offereceu lhe um asylo em França, 
a liberdade de consciencia e uma considera- 
vel pensão; mas Usher, não conseguindo 
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passar ao continente, viu-se obrigado a re- 
fugiar-se em Londres em casa da condessa 
de Peterborough, que lhe deu asylo n'uma 
das suas casas de campo, onde o prelado ter- 
minou os seus dias sendo enterrado em Wes- 
temiuster. Deixou numerosos escriptos, entre 
os quaes citaremos como principaes os se- 
guintes: Gravissimo quaestiones de christia- 
nis ecclesiis; Britannicarum ecclesiarum anti- 
quitatis historia; Annales Veteris et Novi Tes- 
tamenti; Chronologia sacra; The power of the 
prince and obedience of the subjecte stated, 
etc. 

Usher (James). Escriptor inglez, da fa- 
milia do antecedente, n. em 1720 e m. em 
17172. Empregou-se primeiro na agricultura, 
mas perdeu uma grande parte da sua fortu- 
na, tentou depois o commercio de pannos em 
Dublin, mas foi tambem infeliz e vendo-se 
arruinado tomou ordens religiosas e abriu 
uma escola que dirigiu até ao fim da vida. 
Deixou entre outras as seguintes obras: 
Novo systema de philosophia, refutação de 
Locke; Cartas de um livre pensador; Elio 
ou discurso sobre o gosto, precedido de uma 
Introducção á Theoria do Espirito humano. 

Usteza. Cidade do imperio ottomano no 
principado da Servis, a oeste de Krago 
jewatz; população 6:200 hab. Creação de 
gado. Commercio de cereges. 

Usingen. Cidade da Prussia, na provin- 
cia de Hesse, no ex-ducado de Nassau, a 36 
kilom. nordeste de Wiesbaden, na margem 
do Usbach. População 2:100 hab. Antigo cas- 
tello que pertenceu a um ramo extincto da 
familia de Nassau. 

Usipêétos ou Usiípianos. Em latim 
Usipii, povo da antiga Germania a nordeste, 

erto da margem direita do Rbeno, entre os 
Jhamavos a norte, os Marsos a leste e os 
Sicambros a sueste. 

Usk. Rio de Inglatérra, no paiz de Gal- 
les; nasce perto do limite occidental do con- 
dado de Breckuock, corre a sueste, banha 
Brecon, Abergavenuy, Usk e Newport e des- 
agua no canal de Newport depois de um 
curso de 110 kilom. 

Usk. Cidade de Inglaterra, no condado 
de Monmouth, capital do districto do seu 
nome, a 14 kilom. sudoeste de Monmouth, na 
margem do rio do seu nome; nos arredores 
vêem-se as magnificas ruinas do castello dos 
condes de Glocester. 

Usko (João Frederico). Escriptor inglez, 
n. na Prussia em 1761 e m. em 1841. Termi- 
nou os estudos em Kcenigaberg, onde entrou 
no ministerio evangelico e deu lições de theo- 
logia. Tendo sido enviado como pastor a 
Smyrna em 1782, visitou successivamente o 
Egypto e a Syria, a Grecia e a Turquia 
(1792) a Persia e a Arabia (1795) e em 1798 
voltou á Europa e durante as suas viagens 
foi por diversas vezes feito prisioneiro. Vol- 
tando depois novamente a Smyrna, quando 
regressou a Londres foi nomeado, pelo bispo 
d'esta cidade, pastor de Orset. Usko conhe- 
cia a fundo um grande numero de linguas e 
deixou uma Grammatica da lingua arabe 
comparada com a lingua hebraica e uma Re- 
lação das suas viagens e da sua vida littera- 
ria publicada pelo Gentleman's Magazine. 

Usnard. Compilador do Martyrologio que 
tem o seu nome, m. em 816 ou 877. Foi religio- 
so de Saint-Germain des Près e sendo encare 
regado pelo abbade Hilduin de ir a Hespa- 
nha procurar religuias de saotos; partiu mu- 
nido de um salvo conducto de Carlos o Cal- 
vo e fez a sua viagem attravessaado grandes 
perigos n'um paiz cujas passagens estavam 
guardadas pelos sarracenos. O Martyrologio 

ue Usnard compilou, a pedido de Carlos o 

alvo, foi adoptado pela maior parte das 
ogrejas de França, d'Allemanha e de Italia, e 
serviu de base ao Martyrologio romano, Foi 
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impresso pela primeira vez em 1475 em Lu- 
beck, mas a melhor edição é a de Anvers. 

Uspallata. Cidade da America do Sul 
no Chili, na provincia e a 75 kilom. norte de 
Santiago. Esta cidade, situada no valle do 
seu nome, formado pela bifurcação dos An- 
des do Chili, possue nos arredores a mina de 
prata mais rica da republica chilena. 

Usque (Samuel). Judeu portuguez do 
seculo xvr, n. em Lisboa, e d'aqui saiu para 
Italia com seu pae Salomão Usque e seu ir- 
mão Abrahão Usque, este muito conhecido 
pela famosa typographia que estabeleceu em 
Ferrara, e onde Samuel imprimiu no auno de 
1553 a Consolação ás tribus de Israel, obra 
tendente a robustecer as crenças judaicas, e 
que se compõe de tres dialogos em que são 
interlocutores o patriarcha Jacob, e os pro- 

hetas Nabum e Zacharias. O primeiro dia- 
ogo trata das tribulações dos judeus até á 
destruição do primeiro templo, o segundo 
das suas tribulações até á destruição do se- 
gundo templo, o terceiro das subsequentes. 
A obra é dedicada a D. Gracia Nasci e foi 
reimpressa em Amsterdam. 

Esta obra foi, como é de imaginar, proscri- 
pta, assim que appareceu, pelas Iuquisições 
de Portugal e Hespanha, e incluida em todos 
os Indices Expurgatorios. 

Ussat-les-Bains. Povoação de Fran- 
ça, no departamento do Ariege, na communa 
de Ornolac, no cantão de Tarascon, a 19 kilom. 
de Foix n'uma garganta estreita na margem 
do Aritge. População 50 hab, Este pequeno 
logar occupa uma encantadora posição e nos 
seus arredores encontram se sitios muito pit- 
torescos. O que a tornou celebre foram as 
aguas mineraes que nascem 80 pé de um im- 
menso rochedo escarpado e nas margens do 
Ariege. 

O estabelecimento de banhos está actual 
mente muito bem disposto, devido ao sabio 
engenheiro hydrologo M. François, que subs- 
tituiu as tinas grosseiras que ali havia, por 
magnificas banheiras de marmore de Carrara 
e ali introduziu grandes melhoramentos. 
A pouca distancia veem se algumas grutas 
cheias de stalactites, muito interessantes sob 
o ponto de vista geologico. 

Ussel. Cidade de França, no departa- 
mento go Corréze, capital de cantão a 61 
kilom. ncrdeste de Tulle, sobre uma colina 
entre o Sarsonne e o Dièze. População 3:826 
hab. Tribunal de 1.º instancia, justiça de 
paz; pequeno seminario; fabricas de lãs, cor- 
tumes etc. Exploração de ferro. Commercio 
de gado, madeira, peixe e legumes. Esta ci- 
dade está situada no cume e nas duas ver- 
tentes de uma colina banhada a oeste pelo 
Diège e a leste pelo Sargonne. As ruas são 
estreitas e tortuosas e as casas, excepto as 
do bairo novo, teem geralmente a côr som- 
bria que dá ás cidades visinhas das monta- 
nhas um caracter particular. Ussel possue 
uma bella egreja classificada no numero dos 
monumentos historicos da França e cujo ca- 
bido collegial foi fundado por Carlos conde 
de Ventadour, marido de Catharina de Beau- 
fort Turenne, sobrinha de Gregorio x1 e de 
Clemente v ultimos papas francezes. Nos ar- 
redores encontram-se vestigios de um campo 
romano. Ussel é uma cidade muito antiga 
que, segundo certos archeologos, foi na sua 
origem uma cidade romana. Para confirmar 
esta opinião indicam os vestigios de uma via 
romana, uma aguia collossal de pedra como 
os antigos senhores da Gallia collocavam nas 
estradas para marcar as distancias, algumas 
urnas, medalhas, etc. 

Ussel parece ter gosado no seculo xr di- 
reitos de commtuna. Oa viscondes de Venta- 
dour fizeram mais tarde da cidade então for- 
técada, a capital do sen ducado, e possuiam 
Aii um custeiio situado onds hoje está o mer. 
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cado. O castello tinha cahido em poder dos 
inglezes quando Du Guesclin tentoa, sem 
resultado, apoderar-se d'elle. Os inglezes con- 
servaram se muito tempo em Ussel, tinham 
fortificado nos arredores os castellos de Car- 
los Le Pailloux e de Saint-Exupére e ali se 
entrincheiraram quando os habitantes con- 
seguiram expulgal os da cidade. Ussel foi 
valeutemente protegida, contra os seus pe- 
rigosos inimigos, pelos senhores de Venta- 
dour, cuja principal fortaleza, situada entre 
Ussel e Egletone apresenta ainda hoje rui- 
nas importantes. Depois d'esta epoca nada 
tem bavido de notavel na historia de Ussel. 

Ussermann (Emiliano). Benedictino 
allemão, n. em Saint Ulric na Floresta ne- 
gra, em 1737, e m. no mosteiro de Saint Blai 
se, em 1198. Foi discipulo, amigo e collabo- 
rador do famoso D. Gerbert e exerceu o car- 
go de bibliothecario do seu convento. As prin- 
cipzes obras de Ussermaon são: Monumenta 
res allemanicas illustrantia; Episcopatus Wir- 
ceburgensis chronologice et diplomatice illus. 
tratus. 

Ussieuax (Luis d’). Escriptor e agrono- 
mo francez n. em Angoulème em 1747 e m. 
no castello do Vaux perto de Chartres em 
1805. Viajou em Hespanha e na Allemanha 
e quando voltou Á patria fez representar 
em 1780 no Theatro Francez o Cerco de S. 
João de Losne cujo exito foi duvidoso ape- 
sar do brilhante scenario do ultimo acto. Em 
1777 era um dos principaes redactores do 
Jornal de Paris, que maia tarde comprou, e 
quando o vendeu adquiriu a propriedade de 
Vaux no paiz de Chartrain onde se conser- 
vou durante uma parte da Revolução. O de- 
partamento do Eure e do Loire enviou-o ao 
conselho dos Antigos onde fez insignificante 
figura. 

Dedicou-se ás lettras e à agricultara e 
deixou um'numero consideravel de obras en- 
tre as quaes citaremos: 

Historia resumida da descoberta e da con- 
quista das Indias pelos portuguezes; os Heroes 
Jrancezes ou o Cerco de S. João de Losne, 
drama historico em prosa, acompanhado de 
um resumo historico d'este acontecimento; 
o Décameron francez; Novellas francezas; 
Roldão furioso. 

Collaborou nas seguintes producções: Col 
lecção universal das memorias particulares 
relativas á historia de França, com Duches- 
nay, seu sogro; Bibliotheca universal das se- 
nhoras. Forneceu artigos para a continua- 
ção do Curso completo de agricultura de Ro- 
sier, memorias para a Collecção de agricul- 
tura de Paris e notas para a edição do Thea- 
tro de agricultura de Olivier de Serres, pu- 
blicado por essa sociedade. Traduziu do in- 
glez: Historia universal; Historia da littera- 
tura franceza, collaborou no Tratado da cul- 
tura da vinha, com Chaptal, Rozier e Par- 
mentier e além de todos estes trabalhos dei- 
xou ainda imitações do Novo D. Quixote, do 
Endymion e do Principe das Galius de 
Wieland. 

Usson. Aldeia e communa de França, 
no departamento do Loire, no cantão de 
Saint- Bonnet le-Chateau, a 43 kilom. sudoes- 
te de Montbrison. População 3:272 hab. Im. 
portante commercio de estampas. 

Restos de um castello feudal, e antiguida- 
des romanas, 

Usson. Aldeia e communa de França 
no departamento do Puy-de Dome, no can- 
tão de Sauzillanges, a 10 kilom. leste de Is- 
soire, sobre uma montanba. População 830 
hab. N'outros tempos havia ali um castello, 
mencionado nas chronicas do seculo xiv, co- 
mo uma das mais fortes praças do reino. No 
decurso da guerra dos Cem annos, os ingle- 
ses apoderaram se da cidade, mas Du Gues- 
cliu conecguiu espulsalos por surpreza, @ 


UST 
mais tarde o castello de Usson fes parte do 
apanagio do conde d'Auvergne, João, que o 
vendeu ao duque de Berry, passando depuis 
ao dominio da corôa. Luiz x: emprebende: 
a completa restauração do castello e trans- 
formuu-o em prisão do estado. Em 1572 Car- 
los 1x fez presente do castello d'Usson a sus 
irmã Margarida de Valois, por oceasião do 
seu casamento com Henrique de Navarra, 
depois Henrique Iv, e foi para ali que Mar- 
garida se retirou em 1585 e onde eserevea 
as suas memorias, deixando o castello em 
1605, epoca em que conseguiu fazer entrar 
em Usson as suas tropas e em que poude 
voltar a Paris. Este castello foi totalmente 
destruido em 1634 por ordem de Richelies. 

Ustaritz., Aldeia de França, no depar- 
tamento dos Baixos Pyrineus, capital de 
cantão e a .4 kilom. sul de Bayonna, ns 
margem esquerda do Nive. População 2:2% 
hab. Foi a antiga capital do pais de La- 
bourd. 

Ustariz (Jeronymo). Economista hespa- 
nhol, n. em Havana pelos fias do seculo rru 
e m. em 1730 pouco mais ou menos. Foi o 
primeiro hespanhol que se tornou conhecido 
ua economia politica, mas não é menos esti- 
mado pelo seu livro intitulado: Theoria e 
pratica do commercio e da marinha, que fsi 
varias vezes reimpresso e traduzido em in- 
glez e francez por Forbonnaiz. 

Ustariz (Gabriel). Politico hispano- 
americano, n. em Caracas pelos annos de 
1772 e ın. em 1814. Depois de ter seguido 
algum tempo a carreira das armas, viveu co- 
mo simples particular até 1810, em que to- 
mou uma parte activa na revolução de Ca. 
racas. Tendo sido eleito membro do congres. 
so legislativo de Venezuela, desempenhou 
varios empregos publicos, foi preso em 1812. 
por occasião do triumpho dos realistas e re- 
cuperou a liberdade ns epoca das primeiras | 
victorias de Bolivar; mas quando a cidade 
de Mathurin, onde Ustariz se havia refugis- 
do, caiu em poder de Morales foi morto as 
sim como seu filbo. 

Ustarroz (André de). Historiador hes- 

anhol, n. em Saragoça em loU e m. em 
1647. Tinha succedido a Ximenes como chro- 
nista do reino quando morreu, deixando em 
hespanhol as seguintes obras: a Universidaie 
de amor; Antiguidades da cidade de Maten: 
Historia de Santo Domingo-de-Val; Memo. | 
ria historica genealogica da casa Abarca is 
Bolea; Monumento dos santos martyres Jusia 
e Pastor na cidade de Huesca; Segunda pará 
te dos annaes da corôa e do reino de Aragão 
Progresso da historia no reino de Aragão, eta 

Uster. Aldeia da Suissa, no cantão dé 
Zurich na margem do Aa, a 4 kilom. suest 
de Greifensée, a 12 kilom. de Zurich. Popu 
lação 7:000 hab. Forjas, fundições, fiação d 
algodão, sedas, etc. Produção de vinhos es 
timados nos arredores. 

Usteri (Leonardo). Pedagogo suisso, ni 
em Zurich, em 1741 e m. em 1787. Estadod 
na terra natal, visitou a Italia e a França 
n'estes dois paizes relacionou-se com Win 
ckelmann e com J. J. Rousseau. Quandi 
regressou á patria dedicou-se ao ensino, to 
mou uma parte muito activa nas reform 
introduzidas em 1773, nas escolas e no gy 
nasio de Zurich e fundou uma escola de me 
ninas cujo modello serviu para muitos esta 
belecimentos do mesmo genero que se insta: 
laram na Suissa e na Allemanha, Deixou umg 
Nova organisação, ácerca das reformas 
escolas e umas Instrucçõee publicadas e 
nome da Sociedade pbysica de Zurich d 
qual era membro. 

Ustert (Paulo). Estadista e escripta 
suisso, filho do antecedente, n. em Zarit 
em 1768 e m. em 1831, Estudou medicins 
em Gosttiogue, recebeu o grau de doutor € 
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1188 e exerceu a clinica em Zarich onde em 
1:97 foi nomeado membro do grande conse- 
lho. 

Por occasião da mudança da forma do go- 
verno, foi eleito deputado do cantão de Zu- 
rich ao senado da regencia helvetica, e em 
1501 membro do conselho executivo; foi de- 
pois enviado pelo seu cantão à consulta de 
Paris que o escolheu para membro da com- 
missão dos Dez encarregada de conferenciar 
tom o chefe do governo frances. 

Em quanto durou a constituição da media- 
tão, fes parte do pequeno conselho e em 1814 
foi nomeado conselheiro de estado do cantão 
le Zurich. Com a nova organisação do can- 
tão foi successivamente primeiro membro do 
tonselho da regencia, primeiro burgomestro 
> presidente do grande conselho, cargo que 

nas exerceu durante algumas semanas. 
No meio das suas muitas occupações dedi- 
tou-se & trabalhos litterarios e publicou jum- 
amente com Escher von der Linth um jor- 
pal diario, o Republicano suisso, que forma ho- 
je uma rica collecção de materises preciosos 
para a historia da confederação helvetica 
n'aquella epoca. Além de um grande numero 
Je escriptos sobre medicina e politica publi- 
tados em parte nos differentes jornaes e na 
colecção dos seus Opusculos, deixou um dos 
pais notaveis tratados sobre o Direito publico 
russo em allemão e em francez o qual foi pu- 
blicado em Aaram em 1815 e 1831. 

Ustert (João Martinho). Poeta suisso, n. 
too Zurich em 1727 e m. em 1763. Foi mem- 
bro do conselho cantonal. Deixou interessan- 
tes narrações em forma de novellas, escriptas 
bo dialecto da sua patria e nas quaes pinta 
tom a mais elegante naturalidade os costu- 
populares suissos. Uma das suas poesias 
escriptas em hochdeutsch tornou-se um canto 
popular em toda a Allemanha. David Hess 
editou os seus Poemas em prosa e em verso. 

Ustica ou Osteade. Pequena ilha do 
reino de Italia no mar Tyrrheno, a norte da 
Sicilia, da qual forma um districto dependen- 
te da provincia de Palermo. População 2:300 
bab. ilha, que tem 4 kilom. de compri- 
mento e 2 de largura, é fertil em trigo, azei- 
te, vinhos e algodão. Esteve quasi deshabi- 
tada até 1761, epoca em que se construiu ali 
um forte para a proteger contra os ataques 
dos piratas barbarescos. 

Ustomn, Aldeia e communa de França, no 

mento do Ariege, no cantão de Oust 
e a 28 kilom. sueste de Saint Girons no meio 
de altas montanhas. População 2:836 bab. 
Forjas à catalã. Fontes cujas aguas passam 


por mi ; capella frequentada por gran- 
de numero de peregrinos. Ruinas de antigos 
castellos. . 


Lstreycki (André Vicente). Prelado e 
poeta polaco, que viveu no seculo xvir. Foi 
bispo de Przemysl e traduziu em verso po- 
laco diferentes obras latinas, italiavas e 

ocesas e entre outras: o Rapto de Pro- 
rrpisa de Claudiano, a Achilleida de Sta- 
co e os Epitaphios de Carlos Utenhoff, so- 
bre Henrique 1v. Deixou tambem diversas 
poesias latinas originaes. 

Usus. Deus do mar entre os Phenicios. 
Segundo Sanchoniathon, foi este deus que 
ensinou os seus compatriotas a arrojarem-se 
Sobre as ondas n'um tronco d'arvore. 

Lienhove ou Uyttenhove (Carlos). 
Poeta hollandez, n. em Gand pelos annos de 
lò e m. em 1600. Levou uma vida inde- 

e teve relações com os eruditos 
mis celebres do seu tempo. As suas obras 
tiv: Epistolarum centuria; Mythologia aeso- 
pra em verso e differentes composições poe- 
ncas publicadas nas Deliciae poetarum bel- 


forum, | 
Lienhove (Jaymo Mauricio Carlos, ba- 
Ho d’). Astronomo hollandes, n. em Utrecht 
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em 1773 e m. em 1836. Estudou na sua terra 
natal e dedicando-se particularmente á as: 
tronomia começou em 1795 a fazer observa- 
ções no observatorio de Utrecht e de 1799 em 
diante occupou-se mais especislmente da 
parte theorica d'essa sciencia, Calculou a 
posição de 35 estrellas em relação á eclipti- 
ca e passou os ultimos tempos da sua vida 
fazendo observações meteorologicas. | 

Foi membro da sociedade das sciencias de 
Harlem, do instituto real dos Paizes Baixos, 
da academia de Bruxellas e de 1818 a 1830 
fez parte da segunda camara dos estados ge- 
raes. Annotou a traducção das Cartas cosmo- 
logicas de Lambert e publicou no Mensagei- 
ro das sciencias e das letras, na collecção do 
instituto dos Paizes Baixos, etc. varias memo- 
rias das quaes citaremos: Observações a res- 
peito da opinião de Bode úácerca do desloca- 
mento dos pollos, Observações e calculo da or- 
bita do cometa de 1811, Memoria ácerca da 
divisão do circulo em partes eguaes, Memoria 
sobre a invariabilidade das forças centrifu- 
gas no movimento cycloidal etc. 

Utgard. Nome dos confins do mundo na 
mythologia scandinava, Este paiz situado 
perto do polo norte era, segundo o Edda, ha- 
bitado pelos gigantes de gelo, os rymtbur- 
808. 

Utica. Cidade dos Estados Unidos, no 
Estado de New York, na margem do Mohawk 
e do canal do Erié: 25:000 hab. Bogs fabri- 
cas de algodões e de lãs, forjas, fundições, 
construcção de machinas de vapor. 

Esta cidade fica no meio de um pais fertil 
e populoso, as ruas são largas e limpas e 
n'ella ha uma magnifica casa de municipio é 
20 egrejas pertencentes aos diversos cultos. 

Utica. Cidade da antiga Africa na costa 
do Mediterraneo, a noroeste de Carthago. De- 
pois da ruina d'esta ultima cidade, Utica fi- 
cou sendo a capital da provincia romana de 
Africa e ahi se matou Catão. Augueto con- 
cedeu direitos de cidadão romano aos habi- 
tantes d'esta cidade cujas ruinas se veem 
hoje perto de Porto Farina na regencia de 
Tunis. | 

Uties. Cidade d'Hespanha, na provincia 
de Cuenca; 6:550 hab. Fabricas de sabão, 
commercio de cereaes o de gado. 

Uti possidetis. Expressão da lingua- 
gem diplomatica, que serve para designar o 
estado actual da posse que se trata de ajus- 
tar, o qual é tomado para base das negocia- 
ções. Foi usado pela primeira vez no tratado 
de Breda em 1667. 

Utios, Povo do mundo antigo o qual vi- 
via a nordeste do mar Caspio. 

Utrecht. Cidade do reino da Hollanda, 
capital da provincia do seu nome, na margem 
do Velho Rheno, 45 kilom. a sueste de Ams- 
terdam, 50 kilom. a leste da Haya; 60:000 
hab Arcebispado catholico, que em 1559 sub- 
stituiu o antigo bispado soberano. Residen- 
cia do governador e das auctoridades supe- 
riores da provincia universidade, fundada em 
1636 e celebre pelas suas aulas de direito; 
grande hospital militar destinado a iastruc- 
ção dos medicos e cirurgiões militares, esco- 
la veterinaria, academia de sciencias, insti- 
tuto real de meteorologia, observatorio as- 
tronomico. Fabricas de machinas de vapor, 
tabaco, productos chimicos, tijolo, telha, e 
chapeus; refinação de assucar e de sal, fa- 
bricas de pannos, sedas e veludos. Commer- 
cio activo, grandemente favorecido pela si- 
tuação da cidade no meio de uma rede de 
canáes e de boas estradas, que a poem em 
communicação directa com Amsterdam, Rot- 
terdam e Arnheim.. 

E’, como todos as cidades hbollandesas, bem 
construida e aceiada, e as ruas são largas-e 
cortadas por canáes. O principal monumento 
de Utrecht é a catbedral fundada por 8, 
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Willebrod em 720 e reconstruida depois mui- 
tas vezes. Um temporal violento em 1674 
“produziu grandes estragos n'este edificio, mas 
o que está de pé ainda é digno de attenção. 
A antiga torre da cathedral, que está hoje 
separada du basilica por uma praça publica, 
tem 121 metros de altura e da sua parte su- 
perior, onde se sobe por uma escada de 453 
degraus, descobre-se um vasto c explendido 
panorama, 

- Notaremos ainda na cidade de que esta- 
mos tratando: a egreja de S. João de estylo 
gothico restaurada em 1837, a egreja de S. 
Pedro construida á maneira wallona com 
uma crypta subterranea, a egreja de Santo 
Agostinho que é muito moderna e a de San: 
ta Gertrudes ou dos jansenistas. Utrecht é o 
ultimo refugio d'esta seita tão perseguida por 
Luiz xıv de França e os jansenistas occupam 
em Utrecht uma especie de cidade á parte 
que é toda socego e tranquillidade. p 

A casa do municipio tem apenas de inte- 
ressante uma collecção de quadros e de me- 
dalhas; a universidade, que é actualmente 
frequentada por perto de 500 alumnos, tem 
uma bibliotheca, um museu anatomico, um 
observatorio e varias collecções. Citaremos 
ainda n'esta cidade a casa da moeda, & uni- 
ca de toda a Hollanda, a bibliotheca publica 
que conta 50:000 volumes, & escola veterina- 
ria, O gabinete de agricultura, o jardim bo- 
tanieo, o jardim zoologico e o theatro. O pas- 
seio de Utrecht é uma comprida avenida de 
tilias que tem perto de 2 kilom., e que passa 
por uma das mais antigas plantações da Eu- 
ropa. | RO 

Em Utrecht nasceu o papa Adriano vr, cuja 
casa existe ainda hoje e é uma das curiosi- 
dades d'esta terra, e os pintores Poelenburg, 
Houthorst, conhecido pelo nome de Gerardo 
della Notte, Both d'Italia, Bremberg e Hou- 
dikoeter. A pequena distancia fica o castello 
de Joestjik, antiga residencia do principe 
de Orange Guilherme 11 e o estabelecimento 
de Zeist pintado em 1746 e dirigido pelos ir- 
mãos moravos. 

Esta cidade muito antiga chamou-se pri- 
mitivamente Trajectum ad Rhenum, por cau- 
sa da sua posição topograpbhica, depois Tra- 
jectum Vetus e mais tarde Ultragectum, d'on- 
de por corrupção vem o nome de Utrecht, 

No tempo dos romanos foi uma colonia 
importante, mas depois reduzida ao seu cas- 
tello trocou o nome pelo de Wilthenberg, 
que não prevaleceu por muito tempo. Dago- 
berto é considerado o fundador da sua pri- 
meira egreja, da qual S.Willebrod foi bispo. 
Os successores d'este santo no tempo de Gar- 
los Magno, Othão 111 e Henrique iv passaram 
a ser soberanos temporaes e d'ahi a pouco 
Utrecht foi erigida em arcebispado. Com- 
prehendida primeiro na Lorena, a cidade 
passou depois para o dominio imperial, e em 
1528, Carlos v mandou ahi edificar o castello 
de Wreeburg ou da Pas, que posteriormente 
foi destruido pelos flamengos revoltados. 

No tempo de Philippe 1 de Hespanha o 
celebre duque d'Alba fez de Utrecht uma 
especie de quartel general para as sangui- 
nolentas execuções que continuamente man- 
dava fazer. | 

A população exasperou-se com tão cruel 
despotismo e afinal uns representantes da 
provincia de (Grueldre, de Zutphen, da Hol- 
landa, da Zelandia e de Utrecht reuniram-se 
n'esta cidade e a 29 de julho de 1579 pu- 
blicaram o celebre tratado da união das 
provincias e signal de estar proximo o fim 
do dominio estrangeiro. Utrecht foi então 
escolhida para sede dos estados geraes até 
estes serem transferidos para a Haya e foi 
em Utrecht que em 1713 se aseignou o tra. 
tado de que abaixo trataremos. 

Em 1729 a cidade foi q principal refugio 
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dog jausenistas expulsos de França os quaes 
hi fundaram com consentimento do governo 
uma especie de cidade à parte. 

Foi tomada pelos republicanos francezes 
em janeiro de 1795 e no tempo do primeiro 
imperio foi capital de um dos districtos do 
departamento do Zuyderzée. 

O Tratado de Utrecht ajustado em 1713 
pôz termo á guerra da esuccessão de Hespa- 
nha e d'elle disse o director d'este Diccio- 
nario, na sua Historia de Portugal: «O tra- 
tado de Utrecht marcava, como o tratado de 
Westpbalia, uma das grandes epocas da His- 
toria moderna. À carta da Europa refizera- 
se completamente em prejuizo da Hespanha, 
e a França de Luiz xiv via sanccionada & 
gua formidavel unidade, mas coarctada ao 
mesmo tempo a sua desmedida ambição. A 
Hespanha ficava restringida na Europa ás 
suas provincias peninsulares, perdia os Pai- 
zes-Bairos, perdia Napoles e a Sicilia, perdia 
o Milanez, e deixava portanto de ser essa po- 
tencia predominante, cuja enorme extensão 
fôra para a Europa um perpetuo terror. O 
imperio tambem não conservou por muito 
tempo as suas possessões do sul da Italia; 
alguns annos depois, D. Carlos, filho de Pbi. 
lippe, creava em Napoles uma nova monar- 
chia; o duque de Saboya recebia o titulo re- 
gio, e, trocando a Sicilia pela Sardenha, for- 
mava ao norte da formosa peninsula esse 
prospero reino piemontez, predestinado para 
dar, depois de longas provações, á Italia a 
apetecida unidade; ao norte da Allemanha 
adquiriu tambem o titulo régio o eleitor de 
Brandeburgo, e, de annexações em annexa- 
ções, ia-se constituindo essa formidavel Prus- 
sia, que é hoje a arbitra dos destinos da Eu- 
ropa, e que tambem logrou unificar, debaixo 
do seu rigido sceptro, a pensadora Allema- 
nha. | 

Assim o tratado d'Utrecht marca uma di- 
visão bem distincta na historia. Com as guer- 
ras a que elle pôz termo finda verdadeira- 
mente o seculo xvir, e os novos interesses do 
seculo xvrir começam d'abi por deante a agi- 
tar se e a figurar na scena politica européa. 

Utrecht (Provincia d’). Divisão admi- 
nistrativa do reino da Hollanda, comprehen- 
dida entre a provincia da Hollanda meridio- 
nal a oeste, do Brabante meridional a sul, 
do Gueldre, a leste,e do Zuyderzée ao norte; 
superficie 138:820 hectares, população 170:000 
hab. Solo plano, mais elevado a leste, em ge- 
ral arenoso, mas fertil principalmente ao sul. 
Producção de linho, canhamo, cereaes, fru- 
tas e excellente tabaco; importante creação 
de gado, exploração de turfa. Industria acti- 
va, fabrica de pannos, sedas, veludos e ta- 
petes afamados; commercio de manteiga, 
queijo e outros productos da industria agri- 
cola e manufactureira. 

Utrera. Cidade de Hespanha, Castra Ve- 
nana, na provincia a 26 kilom. ao sul de Se 
vilba, no cimo de uma planicie fertil; 12:000 
hab. Fabricas de chapeus, louça, sabão, pós 
de gomma e cortumes. Ricas salinas nos ar- 
redores, creação de touros e de cavallos, com- 
mercio de gado e de cereaes. Restos das an- 
tigas muralhas e de um castello; são nota- 
veis uma egreja gothica e a casa do munici- 


io. 

j Uttmann (Barbara). Allemã conhecida 
por ter sido a primeira que vulgarisou a arte 
de fazer renda no Erzgeberg saxonio, n. em 
1514 e m. em 1575. Era filha de Henrique 
d'Elterlein, de uma familia patricia de Nu- 
remberg, que se tinha estabelecido no Ersge- 
geberge, onde posene grandes minas. Foi 
casada com Christovão Uttmann, que era 
tambem proprietario de vastas minas e que 
era maito considerado no pais. 

Segundo uma tradicção antiga, Barbara 
aprendeu a fazer renda com uma mulher do 
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Brabante fugida á tyrannia do duque d'Alba 


“e diz se que foi em 1561 que ella começou a 


ensinar as mulheres de Anneberg essa arte 
que é hoje um dos ramos mais productivos 
da industria do Erzegeberg saxonio. Bar- 
bara Uttmann foi enterrada no cemiterio 
d'Annaberg onde ha poucos annos lhe foi 
erigido um monumento. 

Ultoxeter. Logar d'Inglaterra, no con- 
dado e a 23 kilom. de Stafford, na margem 
do Dave, que ahi tem uma boa ponte de pe- 
dra; 5:500 hab. Forjas de ferro; commerçio 
de cereaes e de ferro. 

Utzschneider (José d’). Industrial e 
financeiro allemão, n. em 1763 em. em 1840. 
Estudou em Ingolstadt e esteve durante o8 
annos de 1778 e 1779 encarregado da cor- 
respondencia particular da duqueza Maria 
Anna de Baviera, que em 1784 lhe fez dar 
o logar de conselheiro da camara aulica. Pe- 
los serviços que prestou n'essa qualidade foi 
nomeado encarregado de negocios e primei- 
ro administrador das salinas da Baviera no 
principado de Berchtesgaden. Sendo feito 
em 1199 referendario intimo na repartição 
das finanças apresentou varios planos de re- 
forma que foram regeitados pelo que elle 
se viu obrigado em 1804 a deixar a carreira 
administrativa. 

N'essa epoca estabeleceu uma fabrica de 
coiros em Munich, e depois, de sociedade com 
Jorge de Richenbach e José Melbben, um 
instituto mechanico para o qual a fabrica de 
vidros que elle fundára em Benedictbenern 
fornecia o necessario crown-glasse flint-glass. 

Em 1809 associou-se com Fraunhoffer, e o 
instituto mechanico transformou-se no ins- 
tituto optico que dentro em pouco foi o prin- 
cipal fornecedor de instrumentos astronomi- 
cos para toda a Europa. 

Entretanto Utzschnasder foi nomeado ad- 
ministrador geral das salinas e foi elle quem 
mandou construir a salina de Rosenheim, 
e quem obteve em 1809 do intendente geral 
do exercito francez que as salinas de Ber- 
chtesgaden e de Hallem ficassem sob a admi- 
nistração da Baviera. Foi Utzschneider ainda 
quem instituiu o cadastro das terras. 

Em 1811 foi encarregado de dirigir a cai- 
xa de amortisação da divida publica, mas co- 
mo este estahelecimento não deu os resulta- 
dos que se esperavam, Utzschneider demittiu- 
se e fundou uma grande fabrica de cerveja 
e outra de pannos. Depois de promulgada 
a nova constituição bavara em 1818 foi elei- 
to primeiro burgomestre de Munich e logo 
em seguida deputado da mesma cidade no 
Landtag, mas não correspondeu ao que d'elle 
se esperava e em 1821 deixou o cargo de 
burgomestre. Em 1827 foi nomeado director 
da escola polytechnica central de Munich e 
retirando se d'ahi a dois annos para uma das 
suas propriedades, passou os ultimos dias da 
sua vida occupando-se de estudos e expe- 
riencias agricolas. 

Uva (Bento del). Poeta e benedictino 
italiano, n. pelos annos de 1530. Fez parte 
da congregação do Monte Cassino e passou 
em Napoles a maior parte da sua vida e dei- 
xou impresso: Le vergini prudenti. 

Uva. Freguezia de Traz os-Montes, dis- 
tricto administrativo e bispado de Bragança 
concelho de Vimioso. Orago Santa Maria. 
Em 1768 tinha 34 fogos e hoje conta 113 e 
435 hab. 

Uwins (Thomaz). Pintor inglez, n. em 
1782 e m. em 1857. Estudou na academia 
real de Londres e seguiu os cursos d'esthe- 
tica de sir C. Bell, passou alguns annos a 
fazer copias de quadros, depois estabeleceu- 
se como retratista em Edimburgo e em 1824 
visitou a Italia pintando scenas da vida dos 
camponeses napolitanos, e esses quadros de- 
ram-lhe grande nomeada, sendo o8 princi- 
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paes: A canção do pescador de Naps!:.s 
Golpho de Napoles, Creanças aprenl-:: 
a tarantella, e Camponezes napolitano: r:' 
tando d'uma festa. Posteriormente ere: 
tou alguns quadros de assumptos mais s+ 
vados como: Lear e Cordelia na pri: 
Cupido e Payché, Psyche voltando das rer: 
infernaes com o cofre da belleza, Judas, x 

Uxama. Cidade da Hespanha antips z 
Tarraconense, e que é hoje a cidade à 
Osma. : 

Uxbridge. Cidade dTnglaterra, no cm: 
dado de Middlessexz, a 25 kilom. noro: 
de Londres, na margem do Colne e do cart 
de Great Jonction: 4:500 hab. Importante 
fabricas de instrumentos agricolas e de ti 
jollos. | 

N'esta cidade se fas o maior mercado à 
cereses de todo o reino. Em 1645 ajustoas 
ahi um tratado entre Carlos 1 e o longo Px: 
lamento. 

Uxellodunum. Cidade da antiga Gr 
lia, na Aquitania 1, no paiz dos cadurcs, 
que foi tomada por Julio Cesar no anmo å 
59 antes de Christo. Não se sabe ao cern: 
posição que occupava julgando uns que ers 
tiu no sitio em que está hoje Cahors e 
gundo outros Uzerche. 

Uxios. Antigo povo, que vivia ne pri 
nordeste da Suziana. A sua unica occupsã 
era a rapina e os reis da Persia para ira 
de Suza a Persepolis tinham de lhe Fist 
tributo. Alexandre Magno quando regres 
va da India atacou-os e vencea-os. | 

Uz (João Pedro). Poeta allemão, n a 
17:20 e m. em 1796. Estudou em Halle, eis 
ceu varios cargos da magistratura e cozi 
grando o tempo que lhe ficava livre das 2 
cupações á poesia, teve grandes polem:= 
com os seus compatriotas por querer im 
duzir na Allemanha o systema de versit:: 
ção dos antigos. | 

Deixou algumas traducções estimada 4 
varios trechos de Homero, qu 
creonte. l 

Uga. Idolo dos antigos arabes o qus! 
destruido por Mahomet, que mandou 2:28 
sinar os sacerdotes que se empregarvan i 
culto d'esse deus. E 

Uzbek. Kan de Kaptchak, ne priren 
metade do seculo xıv e que depois de cx 
truir varias cidades importantes estent. 
seu dominio a uma grande parte da Rusi 

Uzbeks. Povo da familia turca ess: 
lecido no Turkestan, na Russia menic 
e no governo de Tobolsk, e que descencc i 
Hui he c dos Ouigurs. | 

Viveram primeiro nas proximidades 
Hoten, Kaschgar, Turfan e Hamil e de 
de haverem atravessado o laxarte no se^ 
lo xvı e de terem feito algumas campas 
com feliz exito apoderaram-se das prosvivra 
de Balkh, Kharism, Boukhara e de Fer 
nah.- N'esta ultima região e na de Bal: 3 
cupam se de agricultora, mas em geral leri 
uma vida nómada. | 

Uzel. Logar de França, no departas% 
das Côtes du Nord. População 1:55 bs 
Commercio de familia, trigo, linho e pes 
brancos. | 

Uzerche., Cidade de França, no der 
tamento do Correze, sobre uma collins es"* 
pada, na base da qual corre o Vizere; 3:1 
hab. Fabrica de papel, calçado e cortu> 
Boa egreja parochial com ama torre ni 
alta e na qual ha dois relicarios do tez] 
de Carlos Magno. À pouca distancia F 
muito pittorescos e o eremiterio. de mai 
de Genlis. 

Uzés. Cidade de França, no departsná 
to do Gard, perto da margem direita do À 
son a 24 kilom. de Nûnes; 5:574 hab. Trit 
nal de 1.º instancia, bibliotheca pablics ~ 
legio communal; fabricas de barretes »5 
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seda, pannos grosseiros, chapeus, cortu- 
s, e papeis; muitas fiações de seda. Com- 
rcio de trigo, vinho, aguardente, azeite, 
lo, pannos e sedas. 

Jies divide-se em cidade nova e cidade 


ha, sendo esta formada de ruas estreitas | 


tadas de espaço a espaço por arcos que 
ım as casas entre si, o que em tempo de 
co permittia defender uma rua depois da 
ra e impedir ou pelo menos demorar a 
upação do castello. 

) principal monumento de Uzés é o anti- 
castello dos duques, o qual se assemelha 
pouco á antiga Bastilha de Paris, e os ou- 
edifícios notaveis são: o antigo palacio 
ispo, convertido hoje em casa da sub-pre: 
ura e tribunal, o hotel de ville, a torre do 
ogio, a Torre da Prisão, algumas casas 
Renascença e uma torré do seculo xı ou 
que pertencia á antiga cathedral destrui. 
m 1611. 

os arredores da cidade vê se um monu- 
to celta chamado o templo dos druidas, 
mas grutas e a nascente d'Eure cujas 
8 n'outros tempos eram levadas a Nimes 
um aqueducto de que ainda hoje existem 
mas porções. 

o tempo dos romanos Uzés era um cas- 
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tello chamado Ucetia e Castrum Ucenei e | castello, cercado e destruido em 1266 por Ro- 


que foi devastado pelos barbaros até cabir 
nas mãos dos francos. A sua egreja teve lo- 
go grande importancia nas regiões meridio- 
naes de França. Uzés foi erigida parte em 
viscondado e parte em ducado e na cruzada 
contra os albigenses distinguiu-se muito o 
bispo d'essa cidade acompanhando sempre 
Simão de Montfort. 

Uzes sofreu muito com a guerra da reli- 
gião do seculo xv., 

Uzés (Adalberto). Prelado francez natu- 
ral de Uzés e que m. em 1180. Era de uma 
das familias mais poderosas do Baixo Lan- 
guedoc e cunhado de Ationso Jourdain con 
de de Tolosa. Sendo eleito em 1141 bispo de 
Nimes, teve grande influencia na egreja as- 
sim como junto do rei Luiz o Moço e foi encar- 
regado pelo papa Alexandre 111 de reconci- 
liar Raymundo v, conde de Tolosa, com sua 
mulher Constança, irmã do rei de França, 
mas não conseguiu o que desejava. Posterior- 
mente fez parte do concelho de Lombers, que 
condemnou as doutrinas dos albigenses e que 
declarou estes hereges. 

Uznach. Logar da Suissa, no cantão e a 
50 kilom. de Saint Gall, no extremo oriental 
do lago de Zurich; 1:700 hab. Ruinas de um 


dolpho de Habsburgo. 

Uzzano (Nicolau d’). Estadista florenti- 
no, m. em 1432. Succedeu em 1417, como 
chefe da republica florentina a seu amigo 
Thomaz Albizzi,e fez todos os esforços para 
manter a tranquilidade no interior acabando 
com os odios dos partidos e evitando favo- 
recer a aristocracia com prejuizo do povo. 
E sua politica externa foi egualmente paci- 

ca. 

Recebeu em Florença o papa Martinho v, 
fez em 1419 a paz com o duque de Milão, 
comprou Liorne aos genovezes e se não pou- 
de impedir a guerra que em 1423 rebentou 
entre os florentinos e Philippe Maria Vis- 
conti terminou-a com um tratado vantajoso 
para a republica. 

Esse trabalho foi em parte destruido pelo 
filho do seu amigo Reinaldo d'Albizzi, que de- 
sejando recuperar a influencia que seu pae ti- 
vera, fez declarar a guerra a Lucca em 1429, 
mas esta guerra em vez de ser proveitosa aos 
Albizzis enfraqueceu ainda mais o partido 
d'elles e augmentou o poder dos Medicis a 
ponto de um d'estes, Cosme, os expulsar de 
Florença, dois annos depois da morte de Uz- 
zano. 


Vaagen (Ost e West.). Nome de duas 
ilhas da Noruega, no grupo das ilhas Lofo- 
den, perto da costa noroeste da Noruega, a 
sudoeste da ilha Hindee e ao nordeste de Fla. 
ketadt. A primeira, Ost-Vaageo, separada da 
Hindo: por um canal estreito, tem 54 kilom. 
de comprimento e 27 de largura; é em gran. 
de parte coberta de montavhas e de rochedos 
e encerra a villa e o porto de Vaagen perto 
da costa oriental. À segunda, West-Vaagen, 
separada de Flakstadt por um pequeno bra- 
ço de mar e a 2 kilom. sudoeste da primeira, 
tem 50 kilom. de comprimento e 22 de lar- 
gura, forma a parochia de Poorge cuja capi- 
tal, a villa do mesmo nome, está situada per- 
to da cceta septentrional. Creação de gado. 
Pesca e navegação. 

Vaas. Aldeia e communa de França no 
departamento do Sartbe, no cantão de Mayet 
a 35 kilom. leste de La Fléche, perto da mar- 

em esquerda do Loir. População 1:800 bab. 
Vans era na edade media uma praça forte 
muito importante e Du Guesclin tomou 8 aos 
inglezes. | 
as antigas fortificações apenas restam el- 
guns lanços de muro e uma torre. Os edifi- 
cios da abbadia de Vaas nas margens do Loir 
gão hoje propriedade particular. Vaas pos- 
guia tambem um priorado de que apenas res- 
tam umas ruinas. Citaremos ainda: o castel- 
lo de Laudemont, construido no local da an- 
tiga fortaleza de La Roche; o castello mo- 
derno de Petit-Perray; os edificios do secu- 
lo zv do antigo feudo da Tufliere; as ruinas 
do castello feudal da Randérie; e o castello 
do Grande-Perray. A pouca distancia de 
Vaas encontra-se um curioso dolmen. 

Vaast cu Vaast-de-la-lougue 
(Saint). Pequena cidade de França no de- 
partamento da Mancha, no cantão de Quet 
tebou, a 17 kilom. nordeste de Valognes, na 
margem da Mancha onde tem um porto se- 
guro e commodo. População 3:664 hab. Cons- 
trucção de navios, cabotagem, pesca de ba- 
calhau e de harengues. Commercio de madei- 
ra, de bulha e de frnctas seccas. À posição 
maritima de Saint-Vaast é das mais felizes; 
o porto é abrigado dos lados do norte e do 
oeste pela costa de Reville e protegido con- 
tra as tempestades pela ilha Tatihon, Ao sul 
do porto ha um bello molbe de 600 metros, 
defendido pelo forte da Hongue. 

A bahia da Hougue tem figurado muitas 
vezes nos annaes da historia: em 1137 o rei 
Estevão ali desambarcou; os inglezes appa- 
receram ali em 1404 e em 1412, o conde de 
Montgomery aportou n'aquelia cidade com 
um exercito de protestantes inglezes e fran- 
cezes em 1574 e em 1692 depois da batalha 
de La Hougue perdida por Trouville os ini- 


migos destruiram mesmo debaixo da artilhe- 
ria dos fortes o principal navio da esquadra 
franceza. D'ahi a dois annos é que se levan- 
taram segundo os riscos de Vauban as bel- 
las torres de La Hovgue e de Tatihon. 
Vabo. Familia do Alemtejo cujas armas 
são: em campo vermelho um leão xadresado 
de prata e negro, sobre um pé de agua de 
prata e azul, timbre o leão do escudo. 
Vabre. Aldeia de França no departa- 
mento de Tarn, capital de cantão, a 30 ki- 
lom. noroeste de Castres, na confluencia do 
Berlon com o Agout. População 2:450 hab. 


Fabricas de pannos, ações de algodão e de 


lã. Nos arredores da povoação sobre uma emi- 
nencia que domina a margem esquerda do 
Agout, vĉem-se as ruinas do castello de Fer- 
riéres, antiga prisão do estado. 

Vabres. Em latim Vabrincum, aldeia e 
communa de França, no departamento do 
Aveyron, no cantão e a 5 kilom. sudoeste de 
Saint Afrique na margem do Dourdon. Po- 
pulação 1:300 bab. Fiações de lã e de algo- 
dão. Esta aldeia possuia antigamente uma 
abbadia de benedictinos, fundada no seculo 
1x e erigida em bispado em 1319. 

Vaca de Guzman (José Maria). Poe- 
ta hbespanhol, n. no reino de Granada pelos 
annos de 1745. Foi advogado e reitor do col- 
legio de S. Jayme em Alcala de Henarés. 
Deixou: Destruição dos navios de Cortez, poe- 
ma coroado em 1778 pela Academia hespa. 
nbola e traduzido em francez por Mollien; a 
Rendirção de Granada; e varias eglogas das 
quaes a mais notavel é a que tem por titulo: 
o Pombal. | 

vaca de Guzman y Manrique 
(Gutierrez Joaquim). Escriptor bespanhol, 
irmão do antecedente, m. nos primeiros 8n- 
nos d'este seculo. Foi advogado e mais tarde 
auditor na chancellaria de Granada. Deixou 
uma traducção bespanhola da obra italiana 
do conde de Seriman intitulada: Viagens de 
Henrique Wanton ás terras desconhecidas 
austraes e ao paiz dos macacos, e o feliz exi- 
to que obteve esta traducção, animou Vaca a 
puhlicar como supplemento d'esta obra dois 
outros volumes em que imitando o escriptor 
italiano castigava varios usos ridiculos da 
Hespanha. 

“Vacarius. Jurisconsulto italiano que 
viveu no seculo xir. Foi professor de direito 
romano em Oxford no reinado do rei Este. 
vão. Quasi nada-se sabe da sua vida, mas 
consta ter sido elle qnem introduziu na In. 
glaterra o estudo do direito romano, sendo 
os seus cursos frequentados por grande nu- 
mero de alumnos. Para estes escreveu um li- 
vro cujo titulo parece ter sido: Liber ex uni- 
verso emecleato jure excerptus et pauperibus 


pesertim destinatus, que foi analysado pe 
Savigny na sua Historia do direito romar:, 
e do qual Wenck publicou largos excerpta 
na sua obra: Magister Vacarius primu x 
ris romani in Anglia professor. 

Vacahit. Pequeno rio do Brazil na pr 
vincia do Rio Grande do Sul, nasce ns pe 
n cordilheira que fica ao nascente dor» 

bicui, dirige-se para ENE., recebe muit 
ribeiros, entre elles o Vacabi-Mirim, e juoii 
se pela margem direita com o Jacubi. 

Vacarapit. Rio da Guyana brazilen, 
entra no rio Pará a 6 leguas do rio das Aus 
zonas, 

Vacaria. Cordilheira de outeiros ns pr 
vincia do Rio Grande do Sul, que fica entr 
a cidade de Porto Alegre e os rios Pelotas: 
Uruguay. | 

— Rio do Brazil, na provincia de Minas-G+- 
raes, nasce na serra do Grão Mogor, e ents 
pela margem esquerda do rio Jequitinhonha. 

Vacas. Ilha do Brazil, no fundo à 
Bahia de Todos-os-Santos. Tem dois 8 tre: 
kilom. de comprimento. 

Vacca (ilba da). Ilhote da America cen: 
tral, perto da costa sudoeste de Haiti, & 
qual depende; situada por 18º 4' de latitude 
norte e 16º de longitude oeste. Tem 17 kilon. 
de comprimento de leste a oeste e 4 de lar- 
gura de norte a sul. Solo fertil. As suas co 
tas apresentam dois pequenos portos segurc 
e commodos. 

Vacca. Cidade da Africa antigs, 1 
provincia romana da Africa propriamente 
dita, nos confins da Numidia e da Zengita- 
nia. Foi saqueada por Metello, que a castigo! 
assim por ter assassinado uma guarnição 1? 
mana e mais tarde por Juba por ter tomado 
o partido de Cesar. i 

Vacca (Flaminio). Esculptor italiano, D 
em Roma pelos annos de 1538 e m. na mé 
ma cidade em 1600. E’ conhecido principal- 
mente como restanrador de estatuas. Traba: 
lhou em Roma no tempo de Sixto v. En 
1594 acabou uma obra que o collocou 8 PA! 
dos mais distinctos antiquarios: Memorit di 
varie antichita di Roma publicada em Boms 
em 1704 por Falconiêre e reimpressa a 
panhada de notas, por Nibby na edição de 
Nardini, Roma antica. Estas memorias CoD 
teem curiosas particularidades ácerca das 
excavações executadas em Roma n essa Cp? 
ca. Entre as melhores esculpturas origibaes 
citaremos um S. Francisco na capella òt 
tina e o Leão de Florença. . a 

Vaccaj (Nicolau). Compositor o 
italiano, n. em Tolentino em 1791 e m. e 
Milão em 1849. Seguiu em Roma os curs pa 
de direito que depois abandonou e E 
dedicar á musica; estudou canto © con 
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nto e em 1811 dirigiu-se a Napoles, onde 
tudou composição com Paisiello e fez re- 
esentar a sua primeira opera no theatro 
uovo. De Napoles passou a Veneza e es- 
eveu para os theatros d'esta cidade duas 
eras, mas nenhuma d'ella alcançou o exito 
je o auctor esperava, pelo que elle se des- 
stou e se dedicou exclusivamente ao en- 
jo do canto durante tres annos. Em 1824 
mpoz diversas partituras em Turim, Na- 
les, Milão, Veneza e Florença e cinco an- 
s depois dirigiu-se a Paris onde teve gran- 
numero de discipulos assim como em Lon- 
es. Voltando á Italia em 1833 trabalhou 
novo para os theatros e succedeu em 1818 
Basilj como censor do conservatorio de 
lio e primeiro professor de composição. 
“suas principaes obras são: I Solitari di 
reias a Pastirella fendataria; Zadig ed 
tartea, que é uma das suas melhores pro- 
des; Romeu e Julieta sua obra prima, 
o quarto acto snbstitue usualmente nos 
atros o dos Capulettos de Bellini. 

VFaccarica. Freguezia do districto 
pinistrativo de Aveiro, concelho da Mea- 
da, bispado de Coimbra e situada 17 kilom. 
norte d'esta cidade. Orago S. Vicente. 
1757 tinha 400 fogos e hoje conta 688 
) 2:535 hab. Houve aqui um mosteiro 
ortante do qual hoje não resta o menor 


tigio. A povoação da Mealhada que dá o. 


je ao concelho pertence å freguezia de 
cariça. 
accaro (André). Pintor italiano, n. em 
oles em 1598 e m. na mesma cidade em 
D. Foi discipulo de Girolamo Imperato e 
rça de trabalho conseguiu uma maneira 
inal que o collocou a par dos melhores 
oreg do seu tempo. À obra prima de 
caro é a Virgem detendo seu filho que es- 
prestes a fulminar 08 napolitanos. O Lou- 
possue d'este artista a Venus chorando 
nis. Além d'estes trabalhos citaremos: 
egolação dos Innocentes e o Baptismo de 
ta Candida no museu de Napoles; qua- 
Scenas da vida de Santa Cecilia; Com- 
de mulheres, a Morte de Cleopatra, Isaac 
becca, Loth e suas filhas, Santa Rosalia, 
dalena no deserto, a Ressurreição de 
anuario, etc. no museu de Madrid, etc. 
accaro (Nicolau). Pintor italiano, filho 
antecedente, n. em 1634 e m. em 1709, 
ou primeiro a maneira de seu pae, copiou 
is Salvador Rosa e pintou Bacchanaes 
enero de Poussin. 
accaro (Francisco). Pintor e grava- 
italiano, n. em Bolonha pelos annos de 
- Foi discipulo de Albano e executou 
a direcção do seu mestre, importantes 
lhos, principalmente os frescos de Saint- 
| de lonha. Como gravador publicou: 
18 perspectivas de ruinas, de fontes e de 
tos de Italia. Deixou tambem um Tra- 
de perspectiva. | | 
acceanos. Em latim Vaccæi, povo da 
anba antiga na Tarraconense ao sul dos 
abros, dos quaes ficava separado pelo 
eda e ao norte dos lettones dos quaes 
a separado pelo Douro; as suas cidades 
ipaes eram Palentia e Canca. 
ram subjugados por Posthumio no anno 
ntes de Christo, depois de uma lucta de 
rze annos, e tendo-se sublevado em 136 
anno 100 foram completamente submet- 
pelos romanos. Alguns auctores con- 
In OS VACcianos com os vasconios que 
n na mesma provincia de Hespanha ou 
para o oriente. 
territorio dos vaccianos forma actual 
> as provincias de Leão e Palencia e 
das de Valladolid e de Almora. 
jcchtery (Carlos Alberto de). Histo- 
r allemão, n. em Dachau na Baviera 


45 e m. em 1807. Foi successivamente 
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membro do conselho administrativo da uni- 
versidade, curador em chefe das escolas e 
da instrucção na Baviera e membro da aca- 
demia das sciencias de Munich. Deixou ma- 
nuscriptas varias obras importantes que se 
encontram nos arcbivos da Academia das 
Saiencias de Munich e que se intitulam: His- 
toria diplomatica da principal egreja de Mu- 
nich; Bavaria subterranea seu Epitaphia 
Boice collecte; Historia da Baviera. 
Vacha. Cidade da Allemanha do Norte 
no grão ducado de Saxe-Weimar, capital do 
bailiado do seu nome, a 24 kilom. sudoeste 
de Eisenach, perto da margem esquerda do 
Wera; população 2:300 hab. Fabricas de cor- 
tumes, papel, pentes, tabacos, e pedreiras. 
Vacher (Marcos Guilherme Aleixo). Po- 
litico francez, n. em 1736 e m. em 1828. Sen- 
do eleito deputado aos estados geraes, mi- 


litou nas fileiras dos constitucionaes, e de- 


pois da prisão do rei em Varennes, pediu 
que Luiz xv1 fosse julgado perante o supre- 
mo tribunal, mas no dia seguinte mudou de 
opinião pelo que a folha de Marat lhe cha- 
mou renegado. 

Sendo membro da Convenção tomou as- 
sento na Montanha, votou a morte do rei, 
contribuiu para a queda dos girondinos, en- 
trou na comuissão da segurança geral e as- 
signalou-se pelo ardor com que perseguiu 08 
contra- revolucionarios. 

No dia 9 de thermidor foi um dos accu- 
sadores de Robespierre, mas tornando-se de- 
pois suspeito á gente do governo foi deporta- 
do juntamente com Billaud- Varennes, Collot 
d'Herbois e Barere seus antigos collegas 
nas commiseðes. Vivendo homisiado em Pa- 
ris conseguiu escapar por algum tempo ás 
vistas da policia, mas afinal foi preso como 
cumplice na conspiração Babeuf. Apesar de 
absolvido foi levado para Cherburgo, mas 
o 18 de brymario restituiu-lhe a liberdade, 
Viveu affastado da politica, mas tranquilla- 
mente, até que em 1816 teve de tomar o ca- 
minho do exilio como regicida e indo resi- 
dir para Bruzellas ahi acabou os seus dias. 

Vachka ou Wachska. Rio da Rus- 
sia da Europa; nasce no governo de Vologda, 
no circulo e ao norte de Jarensk, corre a 
norte, entra no governo de Arkhangel e de- 
sagua no Mezens, depois de um curso de 327 
kilometros. 

Vachtang I. Rei da Georgia, cogno- 
minado Gour- Arslan, m. pelos fins do secu- 
lo v. Segundo as chronicas georgianas des- 
cendia de Sapor 1 rei da Persia, que subiu ao 
throno em 238 e que tendo conquistado a 
Iberia a deu a seu filho Mirian, que foi o fun- 
dador da terceira dynastia dos reis da Geor- 
gia. Vachtang 1 foi um grande conquistador 
e alargou consideravelmente as fronteiras 
dos seus estados que defendeu com uma li- 
nha de numerosas fortificações. 

Vachtang II. Rei da Georgia, m. em 
1292. Pertencia á dynastia dos Bagratidas e 
subiu ao throno em 1289 com a approvação dos 
mongõóes cujo dominio se estendia então pela 
maior parte da Asia. O seu reinado de tres 
annos foi pacifico e este principe apenas se 
distinguiu pelas suas virtudes que o torna- 
ram querido dos seus subditos. 

Vachtang III. Rei da Georgia, m. em 
1360. Era da mesma dynastia do antece- 
dente, e subiu ao throno em 1301. Os mon- 
góes quizeram obrigal-o, assim como aos seus 
subditos, a abraçar o islamismo, mas Vach- 
tang dirigiu-sa á côrte do kan para tentar 
fazel.o renunciar aos seus projectos contra 
os christãos da Georgia. Não o conseguiu, foi 
preso e morto e ainda hoje os georgianos o 
veneram como martyr. 

Vachtang 1V. Rei da Georgia, m. em 
1445. Era da dynastia dos dois unteceden- 
tes e succedeu em 1442 a seu irmão Alexan- 
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dre. Havendo dado a seus irmãos mais novos 
a titulo de feudos varias provincias intitu- 
lou se rei dos reis. Morreu sem herdeiros, no 
fim de um reinado de tres annos, durante o 
qual não houve acontecimento algum notavel. 
Vachtang V. Rei da Georgia, m. em 
1676. E' tambem conhecido pelo nome de 
Schas-Navaz, que adoptou porque estava 
obrigado a conformar-se exteriormente 806 
preceitos do islamismo. Subiu ao throno em 
1665 e não foi primeiro senão rei do Kartli, 
uma das provincias que formavam então & 
Georgia; mas tendo vivido muito tempo na 
Persia na córte de Schah-Abbas ir, que o es- 
timava muito, aproveitou esse valimento e 
varias circumstancias favoraveis para reunir 
sob o seu sceptro, com a approvação do rei 
da Persia, ‘todas as provincias da Georgia 
Este paiz gosou, durante o reinado d'este 
principe de paz, e tranquillidade. Pouco tem- 
po antes da sua morte dividiu os seus esta- 
dos entre dois filhos que tinha. 
Vachtang VI. Rei da Georgia, neto do 
antecedente, m. em 1734. Subiu ao throno em 
seguida a seu irmão Khosrew, que tinhaabra- 
gado o islamismo, e em vida de seu pae que 


“estava prisioneiro na Persia. Foi em nome 


d'este ultimo que Vachtang tomou conta do 
governo e dirigindo-se d'ahi a pouco á Persia 
para obter a confirmação da sua realesa o 
schah negou-se a conceder-lh'a a não querer 
elle converter-se á religião mahometana, 
Como Vachtang recusou aceitar essa con- 
dição foi preso e o irmão Jessé que não teve 
essa duvida subiu ao throno e governou o 
Kartli durante dois annos, que foram cheios 
de tumultos e perturbados pelas invasões 
dos lesghianos. Vachtang, que n'esse meio 
tempo se conservára preso em Ispahan, re- 
solveu-se, para restituir a tranquillidade ao 
seu paiz, a abraçar externamente o islamis- 
mo, e grangeando assim o favôr do schah, 


' que o nomeou seu sirdar e lhe deu o gover- 


no da provincia d'Aserbaidjan ao passo que 
mandava seu filho Bakar governar o Kartli 
d'onde Jessé tinha fugido depuis de voltar 
á religião christã. | 

Vachtang conservou-se ainda sete annos 
na Persia antes de voltar á Georgia e o seu 
primeiro cuidado logo que subiu ao throno 
foi melhorar as leis e à religião e n'esse in- 
tuifo reuniu os homens mais intelligentes 
que poude encontrar, mandou traduzir do gre- 
go os estatutos do imperador Leão o Philo- 
sopbo, completou-os com regulamentos de 
verios reis da Armenia e da Georgia, com 
alguns decretos que elle proprio promulgou 
e d'este modo formou o codigo que ficou eo- 
nhecido pelo nome d'elle. 

Estabeleceu em Tiflis uma imprensa que 
publicou successivamente os Evangelhos, os 
Actos dos Apostolos, os Psalmos, e varios li- 
vros de oração e de liturgia, mas a corte da 
Persia vendo que este principe em ves de 
seguir o Alcorão propagava o christianismo 


mandou contra elle um exercito. Vachtang 


depois de se haver defendido algum tempo 
em Tiflis foi expulso da cidade, a imprensa 
e os livros destruidos e o irmão do rei de- 
posto, Constantino, que abraçara o islamis- 
mo, foi collocado no throno. 

Vachtang chamou então em seu auxilio os 
turcos e declarou-se vassallo do sultão, mas 
os seus protectores depois de se assenhorea- 
rem da Georgia deram o throno a Jessé, que 
entretanto se fizera de novo mahometano. 
Durante as guerras entre os turcos, persas. 
e afgbans tinham morrido tres quartas par- 
tes da população georgiana e Vachtang de- 
pois de andar muito tempo errante pelos 
montes dirigiu-se a Pedro o Grande que lhe 
offereceu asylo na Russia. 

O principe desthronado chegou á Russia 
com a sua familia e com os membros do 
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clero georgiano em 1725, quando Pedro o 
Grande já tinha morrido. Catharina 1, po- 
rém, concedeu-lhe uma pensão importante e 
fez-lhe doação de cousideraveis proprieda- 
des. Vachtavg permaneceu na Russis até que 
em 1734 se resolveu a recuperar os seus es- 
tados com o auxilio do schah da Persia e 
partindo para este ultimo paiz morreu em 
Astrakan no meio do caminho. 

Este principe, do qual ainda hoje existem 
na Russia descendentes que são os principes 
Gruzinski, era um homem illustrado e es- 
creveu uma historia conhecida pelo titulo 
de Chronica de Vachtang VI, da qual ha co- 
pias em Roma e em S. Petersburgo. 

Vachusta. Principe da Georgia, m. 
na segunda metade do seculo xvii. Era filho 
natural do rei Vachtang vi, e terminou com 
o auxilio de seu irmão, o principe Bakar, a 
impressão, em lingua georgiana, da Biblia 
que seu pae apenas tinha publicado uma 
parte. Com este fim estabeleceu uma impren- 
sa na sua casa perto de Moscou, mandou 
ensinar typographia a varios ecclesiasticos 
da Georgia e em 1743 publicou a primeira 
edição completa da Biblia n'esta lingua. A 
imprensa foi mais tarde transferida para 
Moscou onde se publicou ainda um grande 
numero de obras religiosas georgianas. Va- 
chusta escreveu tambem uma historia da 
Georgia que foi depois publicada por Bros- 
get com o titulo de: Descripção geographica 
da Georgia, publicada segundo o original au- 
tographo, em georgiano com traducção fran- 
ceza, 

Vacquerie (João de La). Magistrado 
francez, n. em Arras no começo do seculo xy 
e m. em 1497. 

Vivia na sua terra natal, que pertencia a 

Maria de Borgonha, quando Luiz x1 se quis 
apoderar de Arras, e resistitu com grande 
energia aos attaques do rei grangeou por 
essa forma a estima do soberano que o no- 
meou primeiro presidente em 1481. 
' No exercicio d'este cargo mostrou-se sem- 
pre muito digno e muito integro, e quando 
Luis xı remetteu ao parlamento para serem 
registados uns editos muito onerosos, acom- 
panhando-os de terriveis ameaças em caso 
de recusa, Vacquerie á frente da corporação 
foi ao paço, e representou com tão grande 
energia contra os editos que o monarcha re- 
vogou-08. 

Vada. Cabo da Tunisia, na Africa septen- 
triona], á entrada do canal de Kerkenna. So- 
bre este cabo, por 35º 11’ de latitude norte 
e 8º 49 de longitude leste, eleva-se uma alta 
torre chamada Burdy-Kadija, que se vê de 
muito longe no mar e que serve de pharol. 

Vaddére (João Baptista de). Historia- 
dor belga, n. em Bruxellas pelos annos de 
1640 e m. em Anderlecht em 1691. Segiu a 
carreira ecclesiastica e foi successivamente 
capellão em Tervueren, secretario do arce- 
bispo de Malines e conego dé Auderlecht. 
Citaremos de Vaddére uma obra intitulada: 
Tratado da origem dos duques e ducado de 
Brabante e diversos escriptos historicos que 
ficaram manuscriptos. 

Vade. Freguezia do Minho, no districto 
administrativo de Vianna do Castello, con- 
celho da Ponte da Barca, arcebispado de 
Braga. Orago 8. Pedro. Em 1704 tinha 64 
fogos e hoje conta 62 com 247 hab. 

Vade. Freguezia do Minho, contigua á 
antecedente. Orago S. Thomé. Em 1708 ti- 
nba 81 fogos e hoje tem 112 com 464 hab. 

Vadé (João José). Poeta e auctor drama- 
tico francez, n. na Picardia em 1720 e m. 
em 1457, Era filho de um pequeno negocian- 
te e a sua educação não foi muito esmerada, 
mas sendo dotado de viva intelligencia sup- 
priu com a leitura o que lhe faltava de ins- 
trucção classica. 
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Levou uma vida muito desregrada, que lhe 
abreviou a existencia, e dedicando se a imi- 
tar a linguagem popular e chula, creou para 
si na litteratura um logar especial, Escre 
veu varias peças para o theatro, um poema 
La pipe cassée, e differentes poesias, o que 
tudo foi colligido em 3 volumes com o titulo 
de Recueuil des operas comiques, parodies et 
pièces fugitives. 

Vadicasses ou Viducasses. Anti- 
go povo da Gallia, na Belgica 11, a sudoeste 
dos Suessiones e a leste dos Silvanectes. A 
sua principal cidade era Noviomagus (Li- 
sieux); O seu territorio formou posteriormen- 
te o paiz chamado Valois. 

Vadicasses ou Viducasses. Povo 
da Gallia, na Lyoneza 11, entre os Baiocasses 
a oeste e os Lexovios a leste. O seu paiz 
está hoje comprehendido em grande parte 
no departamento do Calvados. 

Vadimon (Lago). Em latim Vadimonis 
lacus, lago da Italia antiga, na Etruria, cha- 
mado hoje lago de Bassano. Nas margens 
d'este lago, cujas aguas eram sulfurosas, 08 
romanos derrotaram os etruscos em 310 aa- 
tes de Christo e os gaulezes senonezes em 283. 

Vadjik (El). Porto do mar Vermelho, na 
costa da Arabia, no Hedjaz, por 20º 13! de la- 
titude norte. E' pequeno mas bom e seguro e 
encontra-se ali agua potavel. 

Vado, À Sabatia Vada dos romanos, al. 
deia fortificada do reino de Italia na provin- 
cia de Genova, no districto e a 6 kilom. su- 
doeste de Savona na costa occidental do gol. 
pho de Genova onde tem uma excellente ba- 
bia, que pode abrigar navios de alto-bordo. 
A 1:500 hab, Pesca activa e navega- 


ção. 

Vadre (Fr. Guilherme do). Prégador 
portuguez muito distincto, n. em Lisboa, 
professou na ordem dominicana em 1629, 
estudou e professou as scienciag ecclesiasti- 
cas no convento de S. Domingos de Lisboa, 
e em Lisboa morreu em 1675, deixando im- 
presso um dos seus sermões, prégado em 
Bemfica. 

Vaduz. Aldeia da Allemanha do Sul, ca- 
pital do principado de Lichtenstein, perto da 
margem direita do Rbeno, que separa o prin- 
cipado do cantão suisso de Saint-Gall, a 48 
kilom. sudoeste de Bregenz. População 1:900 
hab. Castello do principe. 

Vaens (Antonio). Transcrevemos sim- 
plesmente o que a seu respeito escreve Bar- 
bosa: 

«Cuja patria e estado de vida ignoramos. 
Escreveu: 

«Chronica d'el rei D. Sebastião, 4.º M. S. 
D'ella conservo em meu poder uma copia, 
cujo original se guarda na livraria do conde 
de Vimieiro.» 

Vaernewyck (Marcos van). Historia- 
dor belga, n. em Gand pelos annos de 1500 
e m. em 1570. Dedicou-se primeiro ao estu- 
do da theologia e depois consagrou-se exclu- 
sivamente á historia da sua patria, para a 
qual reuniu materiaes não só nas principaes 
cidades dos Paizes-Baixos mas tambem na 
Italia. Levou toda a vida a trabalhar e ape- 
nas deixou além de alguns escriptos medio- 
cres uma Historia da Belgica, cuja melhor 
edição é a de Gand em 1829. 

Vaernewyck (Pedro Henrique van). 
Escriptor belga do seculo xvir. Pertencia á 
familia do antecedente, mas apenas é conhe- 
cido como auctor de uma obra intitulada; 
Geographia de Medrano, illustrada e tradu- 
zida em verso francez. 

Vaeroe. Pequena ilha da Noruega, per- 
to da costa occidental, a mais meridional do 
archipelago das Lofoden. E' entre esta ilha 
e a de Mosken, ao norte, que se encontra o 
Maelstrom. 

Vaerst (Frederico Christiano Eugenio, 
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barão de). Escriptor allemão, n. em Weg 
em 1792. Sendo alumno da escola dos cad. 
tes de Berlim, entrou em 1810 para o erer 
cito, fez a campanha de 1812 contra a Ru 
sia, as de 1813 e 1814 contra a Françaçe 
1818 deixou o serviço militar. 

Depois de ter viajado por varios paizes à 
Europa entrou em 1825 para a administu 
ção da Gazeta de Breslau e ficando em 18; 
unico proprietario d'essa folha, transformon. 
n'um jornal de grande interesse. Relacioni: 
do-se com alguns ofliciaes allemães do era 
cito de D. Carlos, poude obter as mais ex 
ctas e completas noticias a respeito da gue 
ra de Hespanha e em 1838 fez uma viaze: 
até ao quartel general do pretendente, seni 
muito bem recebido por este principe. 

Em 1840 foi nomeado director do theat 
de Breslau o qual administrou até sere 
1847, pelo máu estado da sua saude, obrig 


"do a dejxar todas as occupações. Pouco ant 


de morrer cegou e afinal estava comple 
mente paralytico. 

Além de muitos artigos na Gaseta de Br 
lau deixou publicados: a Perspectiva doc 
valleiro obra que fez muito barulho eq; 
appareceu sob o pseudonymo de Cavalh:: 
de Lelly, os Pyreneus e Gastrosophia, ot 
em que manifestou bastante talento e ori; 
nalidade. 

Væsteras ou YVeesteras. Cidad: 


“reino da Suecia, capital da prefeitura dos 


nome na Suecia propriamente dita, 140 ki!: 
noroeste de Stockholmo, na foz do Swar: 
no lago Maelarn, por 59º 40' de latitude r 
te e 14º 15'de longitude leste. Popu!s; 
4:000 hab. Bispado lutherano; lyceu. Vi 
ali uma bella cathedral onde está o tur 
de Eric x1v; um palacio real, ete. Commer 
de ferro, cobre, latão e vitriolo. A hered: 
riedade da corõa na Suecia foi decretads | 
uma dieta reunida n'esta cidade em 154 

Veesteras (Prefeitura ou lan de). Di 
são administrativa do reino da Saecia. E 
comprehendida entre as de Gefleborg a n 
te, de Stora-Koparberg a noroeste, de U; 
a leste, de Nykoping a sul e de QEreb: 
oeste. Tem 140 kilom. de comprimento e 
de largura. Superficie 98:941 hab. Além 
lagos Mælarn e Hielmar, que a banham s. 
contem outros menos importantes. O solo 
provincia é plano, bem regado de agı: 
fertil em cereaes. As riquezas minersa 
solo são activamente exploradas e dão |: 
a importantes transacções commerciees. 

Væ victis (Ai dos vencidos!) Qui 
os gaulezes entraram em Roma e se obr 
ram a levantar o cerco do Capitolio a t: 
de mil libras de oiro, na occasião de see: 
a pesar essa somma, 08 romanos censuri 
os vencedores por estarem usando de p 
falsos, mas Brenno, o chefe dos gaulezes! 
achou meio de responder a essa censura 
não atirando com a sua espada para opi 
em que estavam 08 pesos, dizendo ao me 
tempo: Va victis. Estas palavras do « 
fe barbaro são frequentes vezes applica 
quando o vencido tem de se sugeitar « 
mente á vontade do vencedor, embora 
exija mais do que é rasoavel e ponha de: 
te todos os principios da justiça. 

Væz (João Nicolau Gustavo Van N 
wenhuysen, chamado). Escriptor france: 
em Bruxelias em 1812 e m. em 1862. D 
cou-se primeiro å advocacia, mas volta: 
se para as letras fes representar na sus 
ra natal algumas composições, até quer 
para Paris começou a escrever em collab 
ção com Affonso Royer uma longa ser 
peças, algumas das quaes foram muito 
plaudidas, compondo tambem os poems 
muitas operas taes como: àa Favorita, 1 
di Lamermoor, Othello, D. Paschoal, etc. 
creveu ainda algumas peças com Seribee 
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Victorien Sardou e foi director do Odeon e 
ja Academia de musica. 

Vaga. Rio da Russia da Europa, nasce 
ja parte central do governo de Vologda, a 
este de Tolma, corre a norte, entra no go- 
erno de Arkhangel e desagua no Dwina do 
orte, depois de um curso de 360 kilom. E' 
avegavel durante o estio para barcos cha- 
08, n'uma pra parte do seu curso. 

vaga (Piero Buonaccorsi, conhecido ge- 
almente pelo nome de Pierino ou Perino del). 
intor italiano, n. em Florença em 1500 ou 
Jül e m. em 1541. Era filho de um militar 
o serviço do rei de França, aprendeu com 
indré de Cerri os primeiros elementos da 
ua arte e entrando sos 11 annos para o ate- 
er de Rodolpho Ghirlandajo, fes rapidos 
rogressos e chamou a attenção de um pin- 
r chamado Vaga que o levou em sua com- 
anhia para Roma, e de quem elle tomou en- 
lo o nome por que ficoa sendo conhecido. 

Para viver va cidade eterna, d'onde nunca 

ais quis sair, viu-se obrigado a trabalhar 
os dias, bojê em casa de um pintor, amanhã 
m casa de outro, mas alimentado pelo seu 
dente amor á arte conseguiu achar tempo 
tra se entregar a estudos mais serios e de- 
nhou com todo o esmero os frescos de Mi- 
tel Angelo no Vaticano, os restos da anti- 
à estatuaria e as pinturas decorativas que 
avia poueo tinham sido descobertas na gru- 
do palacio de Tito. 
Raphael, a quem Julio Romano e Fattore 
viam recommendado V logo que viu 
juelles desenhos admittiu o aactor d'elles 
| sua escola e empregou-o nos trabalhos 
is Camaras. 

Pierino trabalhou com João d'Udina nos 
sbescos, pintou segundo os desenhos de 
aphael as historias de Josué e de David e 
gundo aflirma Vasari executou tres frescos 
| vida de Christo: o Nascimento, o Baptis. 
3 e a Ceia, sendo esses trabalhos tão nota- 
is que alguns os consideraram como sendo 
proprio Rephael. 

Aos 16 .annos era já considerado um dos 
elbores discipulos de Sanzio e em vista das 
commendações d'este mestre foi encarre- 
do de um trabalho importante no tecto da 
la dos Papas, chamada agora sala do apo 
nto Borgia no Vaticano, pintou dentro dos 
adros de seabescos feitos por João d'Udi.- 
08 Sete planetas representados pelas di- 
ndades cujos nomes teem, as Doze figuras 
Zodiaco, as Constellações e quatro Victo- 
is. Pintou eguglmente varias scenas my- 
ologicas e arabescos n'uma casa de campo 
e o arcebispo de Chypre, um Aldobran- 
Di, tinha em Chisrica e no palacio que 

Fugger, banqueiros allemães, tinham em 
IDA. 

O tempo destruiu varios frescos com que 
iga n'essa epoca decorou algumas egrejas 
entre outras a egreja da Minerva onde se 
mirava uma Deposição no tumulo de que 
ari falla com grandes louvores. 

Sendo um mestre de primeira ordem na 
ade em que de ordinario os outros pinto- 
| são apenas discipulos, Pierino del Vaga 
| uma viagem á sua terra natal em 1523 e 
i foi encarregado da decoração da fachada 
“Convento dos camsldulos, mas rebentando 
peste em F'lorença o grande artista retirou- 

a toda a pressa, tendo unicamente feito o 
rtão da pintura que havia de ser executada 

uella fachada. 

ornando para Roma casou em 1525 com 

irmã de Fattore e ligou-se com este e com 
lio Romano. para acabarem as obras de Ra- 
sel, executando ao mesmo tempo elle só na 
reja dos Servitas uns frescos entre os quaes 
notavam ums (reação d'Eva e dois evan- 
listas S. Jodo e S. Marcos. 

No meio d'estas occupações foi a cidade de 
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Roma cercada pelo condestavel de Bourbon 
e Pierino perdendo então tudo d que possuia, 
viu-se obrigado para sustentar a familia a 
fazer desenhos para um editor de estampas. 
Esses desenhos, que são admiraveis, foram 
depois gravados por Cazaglio e publicados 
com o titulo de: Amores dos deuses. 

Convidado por um bordador afamado, Ni- 
ceolo Veneziano, que se offereceu para o apre- 
sentar a André Doria, partiu Vaga para Ge- 
nova onde foi magnificamente recebido e sen- 
do encarregado por aquelle principe da de- 
coração do seu palacio, mandou ir de Roma 
dois esculptores João da Fiesole e Silvio Ca- 
sini e um modelador em estuque e com o au- 
xilio d'estes tres collaboradores ornou o pa- 
lacio Doria de esculpturas e pinturas que 
causaram a mais viva admiração. 

D'ahi a tempos regressou á Toscana e foi 
viver para Pisa onde começou algumas pin- 
turas na cathedral, tornou a Genova onde 
pintou um S. Miguel derrubando Lucifer e 
em 1542 voltou a Roma. Os importantes tres- 


cos: Resurreição de Lazaro e a Piscina pro- 


batica que executou na egreja da Trindade 
do Monte, dispertaram a attenção do cardeal 
Farnesio que tomou Pierino ao seu serviço 
concedendo-lhe uma pensão. O papa Paulo i 
incumbiu-o tambem de differentes trabalhos 
e Vaga, apesar da sua prodigiosa fecundida- 
de, não podendo dar conta de tantas obras, 
empregou um grande numero de collabora- 
dores, entre os quaes se distinguiram Lucio 
Romano, Girolamo da Sermoneta e Marcel- 
lo Venusti seus discipulos. | 

Cansado de tanto trabalho morreu de um 
doença de peito a 14 de novembro de 1547 
e o seu cadaver foi depositado no Pantheon 
de Roma onde estava sepultado Raphael. 

Vagiannos. Povo da Gallia Cisalpina, 
de origem ligura e que habitava ao norte o 
districto banhado pelos dois Dorias, pelo Pó 
e pelo Tanaro, & sul dos Taurini e a norte 
dos Intemelli. A sua cidade principal era Au- 
gusta Vageniorum, hoje Saluces. 

Vaglia. Aldeia do' reino de Italia, na 
provincia e districto de Florença. Popula- 
ção 2:900 hab. 

Vaglio-di-Basilicata. Aldeia do 
reino de Italia, na provincia da Basilicata, 
no districto de Potenza. População 4:100 
hab. 


Vagoritum. Antiga cidade da Gallia,’ 


na Lyonnesa 111, capital dos Arvianos. 

Actualmente é à povoação de Saint-Jean 
sur Erve. 

Vagos. Villa do districto administrativo 
e bispado de Coimbra, cabeça do concelho 
do seu nome e situada a 11 kilom. a sudoes- 
te de Aveiro. E' formada de uma freguezia 
cujo orago é 8. Thiago e que tinha em 1768 
245 fogos e agora conta 1:122 com 4:900 hab. 
D. Manoel deu-lhe foral em 1514. A egreja 
matriz tem boa obra de talha. A villa é 
cortada pela estrada de Aveiro á Figueira 
da Foz, que aqui tem uma boa ponte de pe- 
dra. O concelho é composto das freguezias: 
Covão do Lobo, Sousa e Vagos, as quaes 
reunidas teem 2:475 fogos e 10:143 hab. e 
formam o julgado de Vagos, da comarca de 


Aveiro. 


Este concelho reunido aos de Oliveira do 
Bairro, Anadia e Mealhada forma o circulo 
eleitoral n.º 49. 

Vaguey. Logar de França, no departa. 
mento dos Vosges a 15 kilom. de Remire- 
mont n'nm valle em que corre um braço do 
Moselle chamado Moselotte; 3:153 hab. Fia- 
ções, officinas de machinas, fabrico e com- 
mercio de excellentes queijos. A pouca dis- 
cia jazigos de agatha, granadas e outras pe- 
dras preciosas. | 

Vahan. Cognominado o Grande, princi- 
pe armenio, m. em 511. Era da familia dos 
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mamigonianós e sobrinho de Vartan o Gran- 
de. Em 481 revoltou-se contra o shah da 
Persia Firouz e pelo auxilio que lhe deram 
os hunos e Vachtang 1 rei da Georgia che- 
gou a tornar a sua patria independente, mas 
tendo perdido uma grande batalha d'ahi & 
dois annos foi obrigado a refugiar-se na Col- 
chida.. A morte de Firouz e a invasão da 
Persia pelos hunos ephtalitas deram-lhe oc- 
casião favoravel para tomar de novo as ar- 
mas e triumpbando então foi em 485 reco- 
nhecido pelo successor de Firouz como mars- 
ban (guarda das fronteiras) da Armenia e 
governou esse paiz até morrer. 

. Bascou principalmente reparar os desas- 
tres causados pela guerra e reconstruiu egre- 
jas, sendo durante o seu reinado que o clero 
armenio adoptou as opiniões de Eutyches 
que ainda hoje conserva. 

Vahia (Fr. Jeronymo). Celebre poeta 
portuguez do seculo xvir, n. em Coimbra, 
sendo filho de Francisco Rodrigus Pereira e 
de Maria Vahia Teixeira, Em 1643, tendo 
cerca de 20 annos, profeseou na ordem be- 
nedictina no convento de Tibães. O seu no- 
tavel talento de orador e de escriptor fez 
com que fosse nomeado prégador d'el rei D, 
Affonso vı e chronista da ordem de S. Bento 
de que era membro. Com a queda de D. Af- 
fonso vi, perdeu fr. Jeronymo Vabia o seu va- 
limento, e provavelmente nunca foi bem vis- 
to na côrte do novo soberano, apezar de se 
desfazer tambem para com elle em versos 
laudatorios. Não ignoraria porem de certo 
D. Pedro 11 que fr. Jeronimo Vahia compo- 
zera um poema em honra de Affonso vi, in- 
titulado a Alphonseada, poema que nunca 
chegou a publicar-se, o que foi pena, porque 
desejariamos ver como o illustre poeta con- 
seguiria haver-se com tão deploravel assam- 
pto. Jeronimo Vahia affastou-se du corte e 
foi viver para o convento de Neiva proximo 
de Vianna, onde morreu em 1688. 

Foi Jeronymo Vahia poeta do genero gon- 
gorico, o mais estravagante nos conceitos, 6 
o mais empolado na pbrase, mas atravez d'es- 
ses defeitos, que são os da sua epoca, revela- 
se effectivamente uma imaginação potente e 
vivissima, qne em outra epoca e em outro 
meio poderia ter produzido as obras mais 
notaveis. Sairam as suas poesias principal- 
mente na Fenix Renascida e nas outras cole 
leções poeticas d'esse tempo. Na Fenix Re- 
nascida sairam por exemplo a fabula de Poly- 
phemo e Galathéa, a Jornada para Coimbra, 
a Jornada de Lisboa para o Alemtejo. Pare- 
ce que era tamben grande improvisador, 
porque uma poesia que escreveu consagrada 
á victoria do Ameixial conta-se que foi com- 
posta por elle no mesmo dia em que chegou 
a noticia e poucas horas depois d'ella ter 
chegado, entregou fr. Jeronymo Vahia a D. 
Affonso vı a sua canção heroica, que se im- 
primiu em folheto n'esse mesmo anno de 
1663. 


Bom poeta latino compoz um poema em 
lovor de Santa Isabel, intitulado Elisabetha 
Triumphans, que foi impresso em 1732, e 

ue um poeta portuguez do seculo xx, o dr. 
José Antonio de Campos Henriques traduziu 
em verso. | 

Não nos deteremos a mencionar as diffe- 
rentes poesias de fr. Jeronymo, nem a ana- 
lysar o talento aliás notavel, mas verdadei- 
ramente mallogrado d'este poeta, que, se não 
se tivesse deixado arrastar pelo gosto deplo- 
ravel do seu tempo, podia ter arrojado tão 
alto os vôos do seu estro. Como prosador é 
qnasi desconhecido, sabe-se porem que dei- 
xou manuscriptos uns Ánnaes lusitanos, uns 
Annaes benedictinos, e uma collecção de Ora- 
ções sagradas. 

As suas obras poeticas manuscriptas.são 
além da 4lphonseada, poema epico em dose 
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cantos, 4 fonte dos Amores fabula dedicada 
por elle a João Soares de Brito. 

Fr. Jeronymo Vabhia foi irmão do dr. Fran. 
cisco Vahia Teixeira, de quem já nos occu- 
pámos no tomo xır d'este Diccionario. V. Tei- 
xeira (Francisco Vahia). 

Vahia (Fr. Alvaro). Poeta portuguez do 
seculo xvı, criado dos duques de Bragança, 
compos um grande numero de comedias e de 
tragedias, que se representaram no puço de 
Villa Viçosa, e que ficaram ineditas, excepto 
uma que Barbosa afirma que chegou a ver a 
luz publica, sem nos dizer comtudo qual era, 
nem onde, nem quando se imprimiu. Morreu 
em 1592, victima da peste que n'esse anno 
grassou em Portogal. 

Vahi (Martinho). Botanico dinamarquez, 
n. em 1749 e m. em 1804. Estudou em Cope- 
nhague e em Upsal onde foi o discipulo pre- 
dilecto de Linneu, mas este quebrou subita- 
mente essas relações por saber que uma de 
suas filhas estava enamorada do estudante 
que não tinha meios alguns de fortuna ao 
passo que Linneu n'essa época estava no 
apogeu da gloria. 

Em 1779 Vahl foi nomeado leitor do jar- 
dim botanico de Copenhague e depois de 
haver occupado esse logar durante tres annos 
foi encarregado pelo rei da Dinamarca de 
uma viagem scientifica durante a qual per- 
correu a Hollanda, a Italia, a França, a Hes- 
panha, a região septentrional da Africa, a 
Suissa e a Inglaterra. 

Voltando a Copenhague foi nomeado (1785) 
professor de historia natural da universida- 
de e incumbido de continuar a Flora danica 
d'CEder e a fim de colligir materises para 
essa obra fez varias excursões pelas costas e 
pelas montanhas da Noruega. 

Esta publicação só se concluiu em 1810 e 
é formada de 24 fasciculos dos quaes 7 ti- 
nham sido escriptos por Oder. Em 1799 e 
1800 Vahl fez ainda á custa do governo di- 
namarquez algumas viagens á Hollanda è a 
Paris sendo depois do seu regresso nomeado 

rofessor de botanica da universidade de 

openhague, e depois da morte de Vahl o rei 
da Dinamarca comprou o herbario, os ma- 
nuscriptos e a bibliotheca que elle deixou 
e concedeu pensões á viuva e aos filhos. 

Deixou publicado: Symbolæ botanica 3 vol. 
com 75 estampas, Ecloge americana 3 vol. 
com 30 estampas e Enumeratio plantarum, 
obra vastissima que a morte o não deixou 
concluir. Vahl trabalhou ainda na Zoolo- 
gia danica de Fabricius e deu a Cuvier im 

ortantes notas & respeito dos carnivoros. 

m honra d'este botanico Thunberg deu o 
nome de vahlia a um genero de sazifraga. 
ceas. 

Vatamonte. Freguezia do Alemtejo 
no districto administrativo de Portalegre, 
concelho de Monforte, arcebispado de Evora. 
Orago Santo Antonio. Em 1768 tinha 84 fo- 

os e actualmente conta 182 com 838 hab. 

' terra muito antiga e que sendo tomada 
aos mouros em 1240 por D. Sancho 11 foi por 
este soberano doada å ordem de S. Thiago. 

Vaidjan ou Vidjamn (Abú-Sahl Mo- 
hammed). Astronomo arabe do seculo x. Em 
988 foi nomeado pelo emir de Bagdad, Sche- 
rif ed-Daulah, director do observatorio que 
n'aquella occasião se havia estabelecido em 
Bagdad. Deixou entre outras obras: Com. 
mentarios sobre os Elementos de Euclides; 
Da construcção e do uso do astrolabio para 
as observações; Additamento-ao segundo livro 
de Archimedes, etc. 

Vaidy (João Vicente Francisco). Medico 
frances, n. em La Fléche em 1776 e m. pe- 
los meiados do seculo ziz. Aos dezoito annos 
entrou para o serviço da saude militar, re- 
cebeu o grão de doutor em Paris em 1803 e 
em 1814 foi encarregado de um curso de hy» 
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giene e de therapeutica nos hospitaes mili- 
tares de instrucção. Deixou varias obras en- 
tre as quaes citaremos: De usu et abusu ve- 
nae sectianis; Plano de estudos medicos etc. 
Foi collaborador do Diccionario das scien- 
cias medicas, do Jornal geral de medicina e 
das Memorias da academia celtica. 

Vaigatsech. Chamada Khaiodeia pelos 
samoyedes, ilha da Russia da Europa no go- 
verno de Arkhangel, no mar Glacial, entre 
a Nova Zembla a norte e da qual está sepa- 
rada pelo estreito de Kara, e o continente ao 
sul de que está separada por um braço de 
mar que tem o nome da ilha. Está situada 
por 68º 30' de latitude norte e 56º de longi- 
tude leste; tem 90 kilom. de comprimento 
de norte a sul e 52 de largura. E' habitada 
por algumas familias de Samoiédes e fre- 
quentada pelos russos que ali vão caçar e 
pescar durante o verão. 

Veigatsch. (Estreito de). Situado no 
mar Glacial, nas costas da Russia da Europa 
no governo de Arkhangel, entre a ilba do 
mesmo nome é o continente. 'Tem cerca de 
10 kilom. de largura. Este estreito foi attra- 
vessado pela primeira ves em 1763 pelos 
russos. 

Vaige. Pequeno rio de França no de- 
partamento do Mayenne; nasce no cantão de 
Sainte-Suzanne e desagua no Sarthe em Sa- 
blé, depois de um curso de 40 kilom. 

Vaigion. Ilha da Oceania, na Molane- 
sia, a noroeste da Papuasia, da qual está se- 
parada pelo estreito de Gannuen; por 0º 1' 
de latitude sul e 128º de longitude leste. E' 
muito elevada e quasi totalmente coberta por 
uma immensa floresta que desce até ao mar. 
Encontram-se ali enormes tartarugas é nos 
bosques grande numero de javalis. 

Os naturses d'esta ilha são de pequena 
estatura e muito sujeitos a lepra, parecem 
timidos e desconfiados, e dependem do sul- 
tão de Tidor. 

Vaihingen. Cidade do Wurtemberg, 
no circulo de Neckar, capital do bailiado do 
seu nome, na margem do Eus a 25 kilom. 
noroeste de Stuttgard. População 3:600 hab. 
Fabricas de cortumes e de artigos de metal 
branco. Commercio de couros e de madeiras, 
Castello antigo. Esta cidade foi incendiada 
pelos francezes em 1693. 

Vai-hou-Waihoa. Chamada tambem 
ilha da Paschoa ou de Davis, ilha da Ocea. 
nia, na Polynesia, a mais oriental das Spo- 
rades austraes, por 27º de latitude sul e 112º 
de longitude oeste. Apresenta uma fórma 

usei triangular cujo perimetro tem çerca 

e 25 kilom. População 2:500 hab. N'esta 
ilha cuja origem é vulcanica, encontram-se 
montanhas escarpadas de 3709 metros. Ape- 
sar de ser pouco banhada, o solo n'esta ilha 
é fertil principalmente em batatas e em ba- 
nanas. O rato é o unico animal viviparo que 
ali se encontra. 

Esta ilha foi descoberta por Davis em 1686, 
visitada por Roggeween em dia de Paschoa 
e depois por Cook e por La Perouse. O lo- 
gar onde ordinariamente se desembarca re- 
cebeu o nome de Cookhaven. 

Vailate. Aldeia do reino de Italia, na 
provincia de Cremona, no districto de Crema. 
População 2:600. 

Vaillant (Guilherme Hugo). Poeta fran- 
cez, n. em Orleans em 1619 e m. em 1678. 
Pertencia à ordem dos benedictinos e foi 
professor de rhetorica em Pontlevoy. Deixou 
um grande numero ds poesias latinas e uma 
collecção de epigrammas intitulada: Fasti 
sacri, 

Vaillant (Wallerant). Pintor frances, 
n. em Lille em 1623 e m, em Amsterdam em 
1677. Foi discipulo de Erasmo Quellyn d'An- 
vers, tornou-se um babil desenhador e dis- 
tinguiu se tambem como retratista, Estava 
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em Francfort quando o imperador Leopilk; 
foi coroado e por esta occasião tirou um re. 
trato tão perfeito d'este principe que o do 
que de Grammont levou o a França afim à 
o apresentar na córte. Os retratos que ex 
cutou da rainha, da rainha mãe e do duçx 
de Orleans foram muito admirados e Vai. 
lant tornou-se desde então o retratista à 
moda. Tendo alcançado uma boa fortun, 
retirou-se para Amsterdam e inauguro 
gravura à maneira negra cujo segredo lx 
havia sido communicado pelo principe Ri 
pert da Baviera. Deixou cêrea de cento: 
vinte estampas n'este genero; e citarema 
como mais notaveis € a0 mesmo tempo mais 
raras obras d'este artista, além do retrato do 
principe Leupoldo, os de João Philippe, eei 
tor de Moguncia, de Carlos Luiz, conde pa. 
latino, de Suphia Rupert, do proprio artists 
e de sua mulher, etc. | 

Vaillant (Bernardo). Pintor flamer. 
irmão e discipulo do antecedente, n. em Li 
em 1625 e m. em Leyde em 1674. Torno:-s 
notavel como pintor de retratos, viveu ən 
Rotterdam e ahi foi diacono da egreja Wu 
lonna. 

Morreu subitamente durante uma viaxes 
a Leyde. Além de retratos que são estic 
dos pela semelhança com o original, dera 
algumas gravuras notaveis. | 

Vaillant (Jacques). Pintor flamengo. i- 
mão dos antecedentes, n. em Lille em 1: 
e m. em Berlim em 1691, Foi discipoic o 
seu irmão primogenito, e partia para Rm 
onde aperfeiçoou o seu talento. Viveu n 
córte do eleitor de Brandeburgo e execuis 
para este principe varios quadros histor 
cos. O eleitor mandou-o a Vienna pars ar 
pintar o retrato do imperador Leopoldo 1. 

Vaillant (André). Gravador flamesz 
irmão dos antecedentes, n, em Lille em li 
e m. em Berlim em 1693. Estudou grarit 
em Paris e passou depois a Berlim. As obr 
d'este artista são muito raras e apens: i 
conhece d'elle o retrato de Aloisio Berii 
cqua, o de J. L. Scheder e o de Gabne a 
La Gardie. | 

Vaillant (João Foi). Celebre numis 
ta frances, n. em Beauvais em 1632 e m.e 
1706. Era medico na sua terra natal quss 
um acaso o fez deixar ossa carreira pará: 
dedicar exclusivamente á numismatica. Ta 
do-lhe um lavrador dado uma medalha ct 
encontrára no campo, Vaillant examina 
attentamente e sem nenhuns estudos pres 
chegou a esclarecer pela numismatica, 1 
guns pontos obscuros. Adquirindo n'essa * 
pecialidade uma erudição prodigiosa, pero 
reu por convite de Colbert a Italia, a zi 
lia e a Grecia, e depois a Hollanda, a Inz} 
terra, o Egypto e a Persia, colligindo 3 
grande numero de medalhas raras, que o: 
binete do rei de França chegou a ser oy 
meiro da Europa. N'uma das suas vis: 
este celebre numismata foi aprisionado | 
los corsarios argelinos, e por algum tes: 
esteve reduzido á condição de escravo. 

A sua habilidade em decifrar monumest 
antigos chegou a ser proverbial e ss s 
obras distinguem-se pela exactidão das ' 
vestigações e pela erudição que o aut: 
p'elles revelou, mas Vaillant merecea t 
tantes censuras por haver introdasido 1. 
tos barbarismos na linguagem dos antiy: 
rios. 

Além da explicação de grande numero 
medalhas e de outros escriptos notaveis é 
zou impressas: Numismata imperatorun ! 
manorum gpretantiora, S , i 
rium, sive historia regum Siryæ ad fidem + 
mismatum accomodata; Numismata eia | 
peratorum tn coloniis, municipiis et ur: 
jure latino donatis percussa; Historia 1“: 


mæorum j regum, ad jfidem numi- 
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m accomodata; Nummi antiqui familiarum 
manarum; Arsacidarum imperium, ete. 
Vaillant (João Francisco Foi). Numis- 
ata francez, filho do antecedente, n. em 
oma em 1665 e m. em 1708. Auxiliou seu 
e nos trabalhos de numismatica, acompa- 
jou-o & Inglaterra e estudando depois me- 
cina, recebeu o gráu de doutor em 1691. 
ndo admittido na academia das inscripções 
a ahi quatro memorias que mostravam pro- 
ndos conhecimentos de numismatica, mas 
pa morte prematura o impediu de realisar 
“esperanças que os seus primeiros traba- 
w haviam despertado. Escreveu um Tra- 
do da natureza e uso do café, mas esse tra- 
lho não foi impresso » o manuscripto per» 
U-8e. : 
Vaillamt (Sebastião). Celebre botanico 
inces, n. em. 1669 e m. em 1722. Tendo sido 
adado pelo pae estudar musica, fes tão ra- 
los progressos n'esta arte que aos 11 an- 
| succedeu a seu mestre como organista 
convento dos benedictinos de Pontoise 
sando depois na mesma qualidade para a 
eja das religiosas d'essa cidade. Frequen- 
do com assiduidade o hospital proximo 
eve pelo seu amor ao estudo o logar de 
dante de cirurgia e indo depois continuar 
estudos medicos em Evreux foi apresen- 
o ao marques de Gaville que o nomeou 
prgião do seu regimento, N'esta posição 
istiu á batalha de Fleurus, mas tendo n'el- 
icado morto o seu protector, Vaillant dei- 
| o exercito e voltou a Paris com a ideia 
ahi exercer a sua arte, e assistindo ao 
do de Tournefort, professor de botanica 
ixonau-se por esta sciencia e renunciou de 
O á medieina, occupando-se exclusivamen- 
do estudo das plantas. Grangeando a es- 
a de Tournefort, foi apresentado a Fagon 
. o tomou para secretario, lhe confiou a 
eção do jardim das Plantas e que em 
3 se demittiu a favor d'elle das suas fanc- 
| de professor e de sub-demonstrador de 
nica no mesmo jardim. 
ouco depois da sua nomeação Vaillant 
oduziu no jardim grandes melhoramen- 
foi encarregado pelo rei de formar um 
eu de materia medica, estabeleceu em 
à a primeira estufa que houve em França 
ahi a tres annos construiu uma outra. 
pesar de ser discipulo, admirador e amigo 
lournefort, combateu algumas das theo- 
por elle apresentadas e especialmente o 
aystema de classificação do reino vege- 
Em 1721 leu na Academia das sciencias 
rvações ao methodo de Tournefort, as 
8 foram insertas no anno seguinte na 
ecção de memorias d'essa sociedade e nas 
8 tratou com pouca consideração e res- 
o aquelle illustre botanico e já anterior- 
te bavia publicado um Discurso sobre a 
ictura das flores, suas diferenças e uso 
suas partes, em que censurava a impor- 
ia que Tournefort déra ás funcções dos 
nes e dos pistillos. 
aillang consagrou toda a sua vida a reu- 
materiaes para uma grande obra que só 
a sair posthumas, cujo titulo é: Botani- 
Parisiense ou Relação por ordem alpha- 
a das “Que se encontram. nos arre- 
s de Paris e que é formada de um volu- 
a-folio com 33 estampas que comprehen- 
300 a 400 figuras de plantas. 
ém dos escriptos que ficam mencionados 
lant deixou ainda: Novo genero de plan- 
chamado rara do qual o famoso 
in ou Ginseng inezes é uma especie; 
beleoimento de navos canadian de lrer 
lias ou classes de plantas de flores com- 
s, cynarocephalas, corymbiferas e chioo- 
3º; varias memorias lidas na Academia 
icioncias desde 1718 até 1721 e Botanicon 
siensi, operis major prodromus, catalogo 
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das plantas descriptas na grande obra que 
tem o mesmo titulo. Foi em honra de Vail- 
lant que Tournefort creou o genero valentia 
e ha ainda màis dois generos chamados ga- 
lium Vaillanti e bulliarda Vaillanti. 

Vailiant (João Baptista Philisberto). 
Marechal de França, n. em Dijon a 6 de ou- 
tubro de 1790 e m. em 1872. Tendo frequen- 
tado a escola polytechnica e a escola d'ap- 
plicação de engenheria, foi despachado te- 
nente em 1811 e foi reunir-se ao batalhão de 
sapadores que estava em Dantzig. Escolhido 
pelo general Hayo para seu ajudante de cam- 
po, distinguiu-se muito na campanha da Rus- 
sia e sendo citado pela sua bravura na ordem 
geral do exercito, foi feito cavalleiro da Le- 
gião d'Honra no campo da batalha de 8 de 
agosto de 1813. Ficando d'ahi a pouco prisio- 
neiro recuperou em breve a liberdade e to- 
mou parte na campanha de 1814. 

' Collocado na disponibilidade pela primei- 
ra restauração, voltou ao serviço durante 98 
Cem Dias, entrou nos trabalhos de fortifica- 
ção que à pressa se fizeram em volta de Pa- 
ris, combateu em Ligny e Waterloo e ficou 
ferido na defeza da capital de França. Em 
1823 traduziu do inglez um Ensaio sobre os 
princípios e construcção das pontes militares. 

Sendo em 1830 nomeado pelo marechal 
Bourmont para commandar uma das fracções 
do corpo de engenheria na expedição d'Al- 
ger, dirigiú as operações do cerco do forte 
do imperador, cuja explosão fez com que o 
dey capitulasse, mas ficando gravemente fe- 
rido n'essa guerra teve de voltar a França 
para se tratar. 

Quando se formou o exercito do Norte en- 
carregado de operar na Belgica, Vaillant foi 
nomeado chefe do estado-maior e recebendo 
depois do cerco de Anvers o posto de coro- 
E foi então nomeado commandante do 2.º 
regimento de engenheria. Mandado para a 
Algeria em 1834 na qualidade de chefe das 
tropas da sua arma e incumbido ao mesmo 
tempo de dirigir os trabalhos de fortificação, 
Vaillant mandou construir um grande nume- 
ro de blockbaus e de intrincheiramentos, as- 
sistindo a differentes combates. 

Em 1838 voltou a França como marechal 
de campo, foi posto á testa da escola poly- 
technica e d'ahi a dois annos passou a diri- 
gir parte das fortificações de Paris e em 1845 
sendo promovido a tenente general, foi in- 
cumbido da direcção suprema dos trabalhos 
de fortificação da capital. 

Sendo em maio de 1849 escolhido para se- 
gundo commandante do exercito expedicio- 
nario a Roma, dirigiu as operações do cerco 
e logo depois de tomada a cidade eterna foi 
agraciado com o grande cordão da Legião 
d'Honra. Adherindo ao governo do golpe de 
estado foi a 11 de dezembro de 1851 elevado 
a marechal de França e quando se restabe- 
leceu o imperio foi feito senador e conde. 

Substitalu em março de 1854 o marechal 
Saint-Arnaud no ministerio da guerra e nos 
cinco annos que esteve encarregado d'essa 
pasta occupou-se da reorganisação das esco- 
las militares e da maior parte do exercito 
creando ao mesmo tempo alguns corpos es- 
peciaes. Durante esse periodo foi tambem 
duas vezes interinamente ministro da ins- 
trucção publica. 

Por occasião da guerra da Italia foi no- 
meado major-general do exercito dos Alpes, 
assistiu à batalha de Solferino, assignou com 
o general Hesse a suspensão d'armas que 
precedeu a paz de Villa Franca e dois dias 
depois foi incumbido do commando em che- 
fe de todas as tropas francezas que compu- 
nham os 5 corpos de exercito. 

Sendo chamado a França em junho de 
1860 recebeu em novembro seguinte a pasta 
de ministro da casa do imperador, a qual 
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d'ahi a tres annos foi reunida á das bellas- 
artes. Em novembro de 1863 reorganisou 
completamente a escola de bellas artes, fez 
decretar a liberdade dos theatros, modificou 
a organisação da commissão de leitura do 
Theatro francez, creou uma commissão para 
receber peças no Odeon, etc. 

A 2 de janeiro de 1870 perdeu a adminis- 
tração superior das bellas artes, mas conser- 
vou o ministerio da casa do imperador sté 
á revolução de 4 de setembro. Em outubro 
recebeu ordem de sair de França, viveu em 
S. Sebastião até março do anno seguinte e 
voltando depois á patria morreu em Pa- 


8. 

Além de varios discursos, relatorios e me- 
morias que ge encontram no Jornal official 
ou em differentes collecções scientificas, pu- 
blicou em separado: Descripção e uso de um 
instrumento proprio para desenfiar as trin- 
cheiras e Relatorio da situação d'Algeria. 

Vaillant (Augusto Nicolau). Official de 
marinha franceza, n. em 1793 e m. em 1858. 
Sendo aspirante distinguiu-se logo em 1813 
como commandante do aviso Texel e depois 
serviu na Hollanda como tenente de artilhe- 
ria. 

Accusado de bonapartismo foi demittido 
em 1816, mas pouco depois reintegrado e to- 
mou parte n'uma expedição á Guyana. Em 
1824 assignalou-se contra os piratas d'An- 
dros, depois na expedição de Morea e tendo 
sido chefe do estado-maior da almirante de 
Rigny, foi em 1831 ajudante de campo do 
ministro da marinha. 

De 1836 a 1837 fez uma viagem á roda do 
mundo no Bonite, em 1838 commandou a for- 
taleza de S. João d'Ulloa e a estação de Ve- 
ra Cruz e occupou Montevideu durante a ex- 
pedição do Rio da Prata. 

Sendo membro do conselho do almirantado 
foi em janeiro de 1851 encarregado da pasta 
da marinha e ainda n'esse mesmo anno no- 
meado governador das Antilhas. Voltou a 
França em 1853 mas o mau estado de saude 
obrigou-o a deixar o serviço activo. 

Vaillant de Guelle (Germano). Eru- 
dito francez, n. pelos annos de 1514 em. 
em 1587. O seu gosto pela litteratura cha- 
mou a attenção de Francisco 1, que lhe dis- 
pensou toda a protecção; foi successivamen- 
te conselheiro no parlamento, abbade de 

! Paimpout e bispo de Orleans, 

Deixou um Commentario sobre Virgilio o 
qual se publicou em Anvers em 1575, e um 
poema latino onde o auctor prophetisa o as- 
sassinato de Henrique 113. Este poema foi 
publicado nas Deliciae poetarum gallorum. 

Vailly. Povoação de França, no depar- 
tamenro do Aisue, perto da margem direita 
do Aisne; 1:648 hab. Fabricas de cortumes 
e de cerveja. Tem uma boa egreja parochial 
e arredores muito pittorescos. À navegação 
pelo Aisne dá logar a um certo movimento 
commercial. 

Vatily. Logar de França, no departa- 
mento do Cher, na margem direita do Grande 
Sauldre; 1111 hab. Nascente d'aguas mine- 
raes e ruinas de um castello. 

Vaines (João de). Financeiro frances, 
n. em Bellesme em 1733 e m. em 1803. Foi 
successivamente administrador das proprie- 
dades nacionaes, recebedor geral e commis- 
sario do Thesouro. Tendo sido preso duran- 
te o Terror, recuperou a liberdade quando 
caiu Robespierre, e depois do 18 de brumario 
foi nomeado, por Bonaparte, membro do con- 
selho de estado. Dois annos antes da sua 
morte entrou para o Instituto ua classe cor- 
respondente à antiga Academia francesa. 
Cultivou com felis exito as lettras e as scien- 
cias, foi amigo de Turgot, de Buffon, de 
Beauvais, de Malesherbes e de outras cele- 
bridades da sua epoca e deizou uma obra 
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intitulada: Collecção de alguns artigos tira- 
dos de varias obras periodicas. 

Vairano-Patonora. Aldeia do rei- 
no de Italia, na provincia da Terra di La- 
voro, no districto de Caserta. População 
8:100 hab. 

Vairão, Freguezia do Minho, bispado e 
districto administrativo do Porto, concelho 
de Villa do Conde, orago o Salvador. Em 
1768 tinha 183 fogos e hoje conta 206 com 
943 hab. 

E terra muito antiga e n'ella houve um 
convento de freiras fundado em 1110. A 
egreja matriz é a do antigo convento. 

Vatro (Leonardo). Prelado italiuno, n. 
em Benevento pelos annos de 1540 e m. em 
Pouszoles em 1603. Foi bispo d'esta ultima 
cidade em 1587, adquiriu uma grande re- 
putação como prégador e deizou uma obra 
muito estimada, com o titulo de: De fascino 
libri tres, que foi traduzida em franeez por 
Julien Baudon, de Anvers com o titulo de: 
Tres livros dos encantos, sortilegios, ete. 

Vaison. em latim Vasio, cidade de Fran- 
ça, no departamento do Vaucluse, capital de 
cantão a 26 kilom. nordeste de Orange, nas 
duas margens do Ouvéze. População 3:279 
hab. Fiação de seda; fabricas de chapeos, 
telhas, azeite e pannos. Commercio de ferro, 
quinquilharias, etc. A cidade de Vaison é 
construida em parte com materiaes da anti- 
ga Vasio, capital dos Vaconces, as ruas são 

eralmente estreitas, tortas e escarpadas. 
eem-se ali, na margem do Ouvêse, uma pon- 
te construida pelos romanos, e as ruinas de 
um theatro antigo, classificadas no numero 
dos antigos monumentos historicos de Fran- 


Nas excavações feitas no local d'este thea- 
tro descobriram se varios restos do periodo 
gallo-romano, entre outros a cabeça de uma 
estatua em marmore, de Druso o Antigo, e 
uma porção da inscripção dedicatoria d'este 
theatro. Vaison foi n'outros tempos séde de 
um bispado, possue hoje uma bella cathedral 
construida durante o seculo xı e tem tam- 
- bem dignas de menção as ruinas de um anti- 
go castello construido pelo conde de Tolosa, 
Raymundo vi e as ruinas de um convento 
do seculo x1v. Foi a patria de Trogo-Pom- 
peo. Em Vaison reuniram-se varios concilios 
no seculo v e no vi, 

Vaisso (Claudio Ro Empregado pu- 
blico francez, n. em Marselha em 1799 e m. 
em 1864. Estudou primeiro o curso de direi- 
to, exerceu varios annos a profissão de advo- 
gado, mas abandonou essa carreira pouco 
depois da Revolução de julho para acceitar o 
logar de secretario geral da prefeitura das 
Boccas do Rbodano. Depois de ter sido suc- 
cessivamente director dos negocios civis em 
Alger e subprefeito de Saint Quentin, foi em 
1842 nomeado prefeito de Perpignan e ad- 
ministrou O E irado dos Pyreneus 
Orientaes até 1848, epoca em que foi demit- 
tido pelo governo provisorio. Posteriormen- 
te exerceu o cargo de prefeito do departa- 
mento do Norte e alcançando, a confiança do 

residente da Republica, Luiz Napoleão, 

oi nomeado ministro do interior em janeiro 
de 1851. Fez parte da commissão consultiva 
e do conselho de Estado, foi em 1853 no- 
meado inspector das prefeituras e em março 
do anno seguinte encarregado, com o titulo 
de conselheiro d'estado da administração do 
departamento do Rhodano. No exercicio d'es- 
te cargo emprehendeu em Lyão obras seme- 
lhantes ás que Hansseman realisava em Pa- 
ris, encorporou na cidade a maior parte dos 
arrabaldes, abria varias ruas, construiu a 
Bolsa, restaurou o hotel de ville, estabeleceu 
uma vasta rede de canaes e aqueductos para 
distribuir as aguas em todos os pontos da 
cidade, acabou com a portagem nas pontes 
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do Rhódano e transformou assim completa- 
mente a physionomia de Lyão. 

Em dezembro de 1854 foi nomeado sena- 
dor e em 1863-agraciado com a grå crus da 
Legião de Honra. l 

Vaisse (Marcos Antonio Henrique Ma- 
rio). Magistrado frances, n. em Marselha em 
1805 e m. em 1874. Depois de ter estudado 
direito em Air, entrou para a magistratura, 
e de 1830 a 1847 foi successivamente substi- 
tuto em Tarascon e em Marselha, procurador 
do rei em Toulon, advogado geral em Aix, e 
procurador do rei em Marselha. 

Em fevereiro de 1849 foi nomeado vice- 
presidente do tribunal de Marselha; no tem- 
po do Imperio foi advogado geral, procura- 
dor geral no tribunal de Paris, e conselheiro 
d'estado, mas por causa do man estado da 
sua saude teve de pedir a exoneração de to- 
dos os cargos em 1868. 

Vaissete (D. José). Historiador francez, 
n. em 1685 e m. em 1756. Tendo estudado 
direito na academia de Tolosa, entrou na 
advocacia e comprou um cargo de protura- 
dor, mas sendo essas funcções incompativeis 
com o seu gosto às letras deixou o mundo e 
entrou para o instituto dos benedictinos de 
Saint Maur. 

As suas obras mais importantes são: Dis- 
sertação ácerca da origem dos francezes, Histo- 
ria geral do Languedoc, obra muito notavel; 
Resumo da historia geral do Languedoc, Geo- 
graphia historica, ecclesiastica e civil, Descri- 
pção de todas as partes do globo terrestre, etc. 

Vajano (Horacio). Cognominado o Flo- 
rentino, pintor italiano, n. em Florença pe- 
los annos de 1550 e m. nos principios do se- 
culo xvit. Trabalhou principalmente em Ge- 
nova e Milão, e das composições que deixou 
n'esta ultima cidade nota-se particularmente 
o Descimento do Espirito Santo. O principal 
merito das telas de Vajano consiste no bem 
acabado da execução, mas o colorido e falta 
de graça é indeciso. 

Vai d'Ajol. Logar de França no de- 
partamento dos Vosges, a 25 kilom. de Re. 
miremont; 7:011 hab. Fabricas de cerveja e 
de Kirchwasser, serrações e fiações de algo 
dão. Nos arredores vestigios de uma via ro- 
mana e restos do antigo priorado d'Herival. 

Val Notre Dame (Le). Pequeno lo- 
gar de França, no departamento do Sena e 
Oise, perto da dloresta de Ile. Adam. Fabrica 
de productos cbimicos, antiga abbadia da 
ordem de Cister fundada no seculo xın e 
que chegou a ser muito importante. O edifi- 
cio da abbadia está hoje transformado n'uma 
magnifica casa de campo. 

Val d'Olivas. Logar de Hespanha na 
provincia e a 24 kilom. a noroeste de Cuenca; 
2:800 hab. 

Val de Peñas. Cidade de Hespanha 
na provincia, a 40 kilom. a sueste de Ciudad. 
Real; 12:000 hab. Fabricas de pannos e de 
sabão, commercio de cereses, gados e vinho 
Eae, Palacio dos marquezes de Santa 

rus. 

Val Richer (Le). Logar de França, no 
departamento de Calvados e onde houve um 
convento de benedictinos transformado hoje 
n'um palacio que foi propriedade de Guigot. 

Vala ou Wala. Celebre abbade de 
Corbie, m. em 836. Era parente proximo de 
Carlos Magno, que o nomeou intendente do 
palacio. Mostrando -se apparentemente pouco 
affeiçondo ás grandezas mundanas, entrou 
para o claustro e foi eleito abbade de Cor- 
bie, mas apesar d'isso continuou a ter a maior 
influencia nos negocios publicos. 

Sendo encarregado por Luiz o Clemente 
da educação de seu filho Lothario animou o 
genio ambicioso d'este principe, incitou-o á 
revolta e tomou parte em todas as intrigas 
dos nobres, Quando Luis recuperou a corda 
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prendeu Vala n'umu fortaleza das marees 
do lago Leman, mas o ambicioso prela: 
achou meio de se envolver nas novas questia 
que surgiram e teve grande parte nas dé. 
berações da dieta de Compiègne na qu 
Luiz foi deposto, mas como o imperii 
readquiriu o poder, Vala julgou prudente fr. 
gir e m. no convento de Bobio. 

Valachia. Principado da Europa oriec- 
tal, que foi vassallo da Turquia e que bi: 
reunido á Moldavia constitue o reino q 
Roumania. A Valachia, de fórma proxim 
mente eliptica, estende-se na margem e 
querda do Danubio, que a separa da Bc- 
garia ao sul e da Servia a sudoeste, conÉs 
a noroeste com a Hungria, ao norte co ı 
Transylvania de que está separada pela œ 
dilbeira meridional dos Karpathos, a pr 
deste com a Moldavia da qual é dividi 
pelo Sireth e pelo Meskon e finalmente: 
leste é banhada pelo Danubio inferior, ques 
separa da Drobruska. Tem 450 kilom. d 
leste a oeste e 180 de largura medis à 
norte a sul; superficie 75:940 kilom. quain 
dos, população 2.600:000 hab. capital Boia 
rest. | 

O solo é muito variado; na parte sepi: 
trional é coberto pelas ramificações dos hu 
pathos, no interior e na parte sul encontris 
se ferteis e deliciosos valles, magnifica: 
extensas planicies cortadas em todos o: ma 
tidos por um grande numero de rios es 
beiros afluentes dó Danubio e dos qase: n 
taremos como mais importantes o Alt, o Ciy 
o Tillorman, o Ardcbiche, o Domborites. a 
N'este paiz ha tambem muitos lagos que, & 
sim como os rios, são muito abundante: 
peixe e de aves aquaticas. As florestas, q 
occupam a quarta parte do territorio, a: 
aguas estagnadas que existem nas planics 
manteem em alguns pontos uma bumids 
perigosa, | 

Poucas regiões ha tão ferteis como o ti 
reno da Valachia, o qual produz trigo é 
vada, milho, vinho, linho, canhsmo, tabas 
toda a especie de fructas e de legumes, pi 
tas aromaticas, etc. Cria se ahi muito gu 
e muitas abelhas e ha grande quantidade: 
caça; as mattas fornecem muitas macs: 

construcção e encontra-se ahi ums « 
vore chamada tisse que póde ser emprert 
com vantagem na tinturaria. Na Valach: 
minas de ferro, de ferro magnetico, de «> 
de carvão, enxofre, asphalto e salitre e 1: 
mas aguas sulfurosas. Os prodactos ds: ! 
linas formam só por si quesi o terço de 
dimento do estado. À religião grega é sm 
gião do paiz e a instrucção acha-se sz 
n'um estado deploravel. 

A Valachia é uma parte da antiga Ds: 
Foi no tempo do imperador Augusto qu 
legiões romanas se encontraram pela pra 
ra vez com os dacios e foi no tempo dei 
miciano que estes ultimos invadiram « ! 
minios romanos do outro lado do Danvb:: 
imperador marchou contra elles, mas feas 
vencido teve de pedir a pas ao chefe d'os 
barbaros, Decebalo, e de lhe pagar trii- 
a titulo de pensão. Posteriormente Trs:: 
entrou na Dacia e, depois de uma prt 
obstinada e de uma resistencia encarniy 
os campos ficaram despovoados. 

O nome de valachos com que este 
designado pelos estrangeiros é ar 
desconhecido no idioma natural, © este p 
dá a si mesmo o nome de roamanos e m. 
pais o de Zara-Roumaneska, que quer :: 
pais dos roumanos. Dis-se que no secu: 
algumas tribus slavas o bulgaras vindas 
interior da Russia entraram ma parte ds | 
sia chamada hoje Bulgaria, e que ders 
nome de vlah aos agricultores e pastores 
manos que encontraram; segundo eutrs + 
são Flacco, chefe da colonia que Traj 
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idou para a Dacia, deu ao paiz ^ seu nome, 
depois se modificou. 
s godos, os hunos, os gepidos, os lom- 
los e os avaros disputaram mais tarde 
| pais e os indigenas fugindo diante dos 
| aggressores refugiaram-se na Pequena 
achia ou Valachia inferior. entre o Danu- 
e o Aberta. No fim do seculo 1x os tar- 
s invadiram a Valachia semeando a mor- 
vor toda a parte e quasi toda a popula- 
se retirou para além dos Karpathos dis- 
endo-se a nação durante esse exilio. 
irigida por Rado-Negro e por Bogdan 
. parte d'essa gente voltou a estabele- 
se na Valachis, outra foi para a Molda- 
ə os dois chefes d'essas duas provincias 
conservaram a mesma lingua, a mesma 
rião e os mesmos costumes, tomaram o 
o de voyvodes, que foi tambem adopta- 
pelos seus successores. À população foi 
mentando e a nação prosperando, mas 
ado os ottomanos se estabeleceram na 
»pa um voyvode imprudente atacou-os 
azoto então derrotando.o impoz-lhe um 
ato que foi o primeiro elo d'essa cadeia 
por tentos annos accorrentou a Vala- 
ao governo de Constantinopla. 
svalachios tentaram por vezes revoltar-se, 
afinal pelo tratado de 1460 ficaram obri- 
8 a pagar à Sublime Porta um tributo 
10:000 piastras. A luta renovou-se de- 
com mais intensidade e o voyvode Mi- 
nos fins do seculo xvr obrigou os turcos 
nunciarem ao dominio da Valachia, mas 
'0 tempo depois esse chefe foi assassina- 
“os turcos repassando o Danubio faziam 
pais outra ves seu tributario. 
'guiu-so depois um periodo que chegou 
1 até este seculo durante o qual a Va- 
ia foi governada por voyvodes sujeitos 
mdo á vontade dos sultões, até que a Rus- 
pelo tratado de Kainardji interveiu a fa- 
dos povos chbristãos submettidos ao po- 
ottomano. 
m 1792, na paz de Jassy, a Russia pediu 
teve que os hospodars fossem eleitos por 
annos e em 1802 o governo moscovita 
ve ainda uma nova convenção segundo 
ial a Porta não poderia substituir os bos- 
ires antes d'esse praso a não terem elles 
ieado algum delicto cuja gravidade fosse 
nhecida pelo ministerio russo. 
omo a Turquia não observou este pacto 
ussia declarou-lbe guerra em 1806 e oc- 
wu as duas provincias até 1812 em que 
justou a pas em Bukarest. Nos annos 
intes os principados mettidos entre os 
imperios inimigos viram-se cobertos de 
as russas e turcas, em 1821 e depois ap- 
ceram as insurreições d'Ipsilanti, do 
a de Janina e dos hellenos e a Russia 
ora os não auxiliasse abertamente, aju- 
os com o seu dinheiro e excitou-os com 
nas intrigas. 
m 1827 o governo do czar pôz de parte 
ascara, mandou a sua esquadra a Nava- 
e as suas tropas occuparam a Valachia 
> se demoraram cinco annos. Uma pri- 
a constituição politica da Valachia que 
a sido baseada no estatuto organico pro- 
gado em 1829 por intermedio da aucto- 
de russa, foi muito modificada pelo tra- 
| de Balla-Liman concluido no 1.º de 
» de 1849 entre a Porta e a Russia. Por 
tratado a Valachia, e do mesmo modo a 
lavia, formou um principado electivo de- 
lente e tributario da Turquia collocado 
a protecção da Russia, administrado por 
bos . Em execução do tratado de 
s e depois de um inquerito as potencias 
atarias ajustaram em agosto de 1858 
convenção relativa á organisação da 
lavia e da Valachia, ficando cada um dos 
cipados, contra o voto expresso das po- 
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pulações, governado por um principe parti- 
cular com assembleas e administrações dis- 
tinctas. Em 1859 os dois principados elege- 
ram o mesmo principe e d'ahi por diante a 
historia da Valachia e da Moldavia torna-se 
uma e unica como se pode ver no artigo Ro- 
mania, | 

Valada, Valadata ou Valida. 
Princeza musulmans, m. em 1091. Era filha 
de Mohammed 11 al-Mostafi.Billah, califa 
ommiade de Cordova e tornou-se celebre pela 
gua belleza e pelos seus talentos litterarios. 
Nenhuma das obras de Valada chegou a nos- 
sos dias, mas segundo o historiador arabe Ca- 
siri, esta princeza foi superior em erudição e 
eloquenciajaos sabios do seu tempo e fez parte 
da Academia de Cordova. 

Valadier (José). Architecto italiano, 
n. em Koma em 1762 e m. em 1839. Tendo 
mostrado desde creança o mais vivo gosto 
pela architectura, estudou sob a protecção 
de Pio vr, que lhe confiou mais tarde impor- 
tantes trabalhos. Pio vir continuou a dispen- 
sar-lhe a protecção que lhe concedia o seu 
antecessor e nomeou: o successivamente ar- 
chitecto do Vaticano, da Propaganda, mem- 
bro da commissão das antiguidades. etc. De- 
ve-se a este architecto o zimborio de Spole- 
to, a praça del Popolo em Roma, a restaura- 
ção do zimborio de Rimini, a reedificação da 
egreja metropolitana de Urbino, as fachadas 
e B. Pantaleão e de 8. Julião, a pia de ba- 
ptismo de Santa Maria Maior, o palacio Lu- 
cernati e Poniatowski. G. Servi publicou uma 
Noticia sobre a vida d'este artista, em Bolo- 
nha no anno de 1840. 

Valadon (Zacharias). Missionario fran- 
cez, n. em Auxonne pelos annos de 1680 e m. 
em 1746. Entrou muito novo para a ordem 
dos franciscanos e dedicou-se ás missões. 
Quando voltou de uma viagem aos estabele- 
cimentos que a sua ordem possuia na Ásia, 
desembarcou em Marselha que estava então 
assolada pela peste e ahi se distinguiu pela 
sua coragem e dedicação. Mais tarde voltou 
ao Oriente e durante alguns annos percorreu 
a Syria e a Palestina, empregando os maio- 
res esforços para converter os selvagens ha- 
bitantes das montanhas d'estes paizes. 

Foi por varias vezes preso e torturado e 
voltou depois a França onde padeceu até á 
morte. 

Deixou manuscripta uma relação das suas 
viagens ao Oriente. ° 

Valady (Godofredo Izarn, marquez de). 
Membro da convenção franceza, m. no cada- 
falso em 1793. Na epoca da Revolução era 
oficial das guardas francezas e abraçando as 
idéas novas com uma grande exaltação, foi 
enviado pelo departamento do Aveyron, á 
Convenção nacional e pronunciou-se contra a 
morte de Luiz xvr. Tomou assento entre os 
girondinos onde se distinguiu, figurou na lis- 
ta dos vinte e dois deputados cuja proscri- 

ção foi pedida pela communa e pelos jaco- 
Dinos, e tendo tido ordem de prisão conseguiu 
fugir para Perigueux onde foi descoberto a 
13 de dezembro e executado no dia seguinte. 

Valais. Em latim Vallis Pennina, em al- 
lemão Wallis, um dos 22 cantões da confede- 
ração helvetica, o 20.º pela sua ordem de ad- 
missão, 0 3.º pela extensão e o 11.º pela po- 
pulação. Está comprebendido entre 45º 54' 
46º 35/ de latitude norte e 4º 25' 6º 7! de lon- 
gitude leste; é limitado ao norte pelos can- 
tões de Berne e de Vaud, a oeste pela Fran- 
ça, à sul e leste pelo reino de Italia e a nor- 
deste pelos cantões do T'essino e de Uri. Tem 
192 kilom. desde o monte Furka, no limite 
do cantão de Uri, até á garganta de Balme 
no limite da Saboya; a largura media está 
avaliada em 80 kilom. Superficie 5:247 ki. 
lom. quadrados; 96:887 hab, sendo 75:963 ca- 
tholicos e 900 protestantes. Fallam-se varias 


secretario do conde de Sault e 
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linguas n'este cantão: o francez, o allemão e 
o italiano, e em diversos districtos falla se um 
patois allemão difficil de comprehender. Sob 
o ponto de vista administrativo e politico o 
cantão de Valais está dividido em 13 peque- 
nas democracias. 

O aspecto d'eate paiz é muito variado e pit- 
toresco; é uma longa e estreita galeria que 
desce das nascentes do Rhodano até ao lago 
de Genebra entre ímmensas montanhas cujas 
rochas perpendiculares são quasi todas co- 
roadas por geleiras. 

Dos dois lados abrem-se muitos valles pit- 
torescos. O grande valle começa na Furca, e 
do noroeste a sudoeste desce para Martigny 
e de lá para o lago de Genebra, n'uma exten- 
são de 144 kilom. 

Desde 8. Mauricio até ao lago o Rhodano 
forma o limite dos cantões do Vaud e do Va- 
lais. Perto da mesma cidade as montanhas 
são tão proximas umas das outras que para 
fechar completamente o paiz bastaria uma 
porta no extremo da ponte do Rhodano. Ha 
ali tres valles lateraes ao norte e treze ao 
sul sendo estes os maiores. O Valais é talvez 
o paiz mais admiravel da Europa; reune to- 
dos os climas e todos os productos desde os 
da Islandia até aos da Sicilia e da Africa. A 
natureza é umas vezes ali ameaçadora e hor- 
rivel, outras agradavel e risonha. Em certos 
sitios faz-se a colheita em maio, n'outros em 
outubro; ao lado de districtos onde não ha 
um só fructo, vêem-se outros produzir excel- 
lentes figos, amendoas, etc. A vinha prospé- 
ra ali quasi sem cultura, vê-se rebentar do 
solo e produz vinho muito semilhante ao de 
Hespanha, sendo o moscatel de Sierre muito 
conhecido e estimado. Os camellos, lobos e 
ursos são ali numerosos e nas florestas abun- 
da a caça. Nas montanhas encontra-se ouro, 
prata, cobre, ferro e excellente carvão, e aguas 
mineraes principalmente em Glys e em Loué- 
che. A creação de gado é a principal indus- 
tria dos habitantes e mesmo n'isso empregam 
pouca actividade e intelligencia. 

Este pais foi n'outros tempos habitado pe- 
los Seduos, Vesagres e Nantuatas, conheci- 
dos dos romanos pelo nome geral de Vallen- 
ses, porque occupavam o valle Pennine. De- 
pois de ter feito parte da provincia dos Al. 
pes Penninos e gregos na Narboneza, cahiu 
em poder dos borgonhezes e mais tarde dos 
francos. Foi depois de Luis o Clemente, com- 
prehendida no reino de Borgonha Transju- 
rana; em 1032 passou para Conrado 11 impe- 
rador da Allemanha e os duques de Saboya, 
os de Zeehringen e os bispos de Sion domi- 
navam posteriormente no baixo Valais, mas 
o alto Valais conservou a sua independencia 
e conquistou em 1475 o primeiro d'estes pai- 
zes que lhe esteve submettido até á revolu- 
ção de 1798. N'esta epoca em que o Valais 
se tornou um dos 18 cantões da republica 
helvetica, em 1802 separou-se da confedera- 

e formou uma republica particular, sob 
a protecção da pra e Napoleão em 1810, 
reuniu-o a0 imperio francez e fez d'elle o de- 
partamento do Simplon que se tornou em 
1815 um cantão da confederação Suissa. 

O poder legislativo é exercido por um gran- 
de conselho, composto do bispo de Sion, 
de um outro membro do clero e de dois de- 
putados das outras democracias de que falla- 
mos anteriormente, nomeados de dois em 
dois annos. O conselho elege os deputados á 
dieta federal e os mais altos funccionarios. 
Um conselho de estado de 5 membros eleitos 
pelo grande conselho exerce o poder execu- 
tivo. 

Valancier (Estevão). Escriptor protes- 
tante francez, que viveu no seculo xvr. Foi 
ublicou al- 
gumas obras, principalmente: Lamentações 
de França a respeito das miserias dos ultimos 
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tempos; Dialogo do corpo e do espirito, La- 
mentações do pensamento, etc. f 

Valant (João Honorato). Escriptor fran- 
cez, n. em Perpignau em 1763 e m. em Paris 
pelos annos de 1830. Estava, n'esta ultima 
cidade dirigindo um collegio quando reben- 
tou a Revolução, e tomou então ordens reli- 

iosas que lhe foram conferidas pelo abbade 

auchét, bispo constitucional do Calvados; 
mas apesar d'isto não se livrou de ser preso 
em 1793 e para recuperar a liberdade viu-se 
obrigado a declarar que não tinha sido pa- 
dre. Retomando então a sua antiga profissão 
e abriu um novo collegio e serviu alterna- 
damente a Republica, o Imperio e os Bour- 
bons. +> 

As principaes obras d'este escriptcr são: 
Da garantia social considerada na sua oppo. 
sição à pena de morte; Codigo moral; o Ami- 
go da instrucção publica; Necessidade de 
abolir a pena de morte; Novo ensaio sobre a 
pena de morte. 

Valaresso (Zacbarias). Poeta italiano, 
€ p. em Veneza nos ultimos annos do seculo 
xvir e m, em 1769, Æ’ conhecido como auctor 
de uma parodia intitulada: Il Rutz-vanscad 
il giovane, arcisopratragichissima tragedia 
di Cattufjio Panchiano. N'esta obra cheia de 
esplendida verve satyrica, Valaresso paro- 
dia ao mesmo tempo o Ulyse il giovane de 
Lazzarini e a Merope de Maffei. 

Vularsaces ou Vagharschag. Rei 
da Armenia, m. no anno 127 antes da era 
christã. Era irmão de Mithidates 1 ou Arsa- 
ces o Grande, rei dos partbas. Pelos annos 
de 150 entrou à frente de um exercito na Ar- 
menia (cujos habitantes fartos de obedece- 
rem ao effeminado Artavazde tinham pedido 
a Arsaces que lhes desse um rei), e tendo a 
capital Artaxate aberto as portas, Artavazde 
suicidou-se e'.Valarsaces foi acclamado rei 
da Armenia. O seu reinado, que durou 22 an- 
nos, foi para a Armenia um periodo de pros- 
peridade e de grandesa militar. Este sobera- 
no junctou successivamente aos seus estados 
a Pequena Armenia, a Cappadocia, o Ponto 
e o paiz dos Lazos e obrigou os selvagens 
babitantes das gargantas do Caucaso a reco- 
nhecerem as suas leis. 

Depois de haver assegurado a tranquilida: 
de das fronteiras collocando em seis pontos 
diversos outros tantos exercitos occupou-se 
da reorganisação interna do reino, promul- 
gou uma grande quantidade de leis para ga- 
rantir os privilegios de cada uma das classes 
dos subditos, colligiu todos os monumentos 
da historia da Armenia e quiz formar com 
elles uma obra que não chegou até nós, mas 
da qual Moysés de Khorene tirou a sua His- 
toria da Armenia. 

Valasarces foi o fundador da dynastia dos 
Arsacidas, da Armenia os quaes se conserva- 
ram no throno durante 6 geculos, e foi elle 

uem fez de Nizibe a capital dos seus esta- 

os. Succedeu-lhe seu filho Arsaces. 

Valart (José). Humanista francez, n. em 
Fordel no Artois em 1698 e m. na mesma 
cidade em 1781. Estudou no collegio de 
Amicns, abraçou o estado ecclesiastico n'es- 
ta cidade e ahi abriu uma escola que pouco 
depois acabou. Exerceu por algum tempo o 
logar de preceptor, e dirigindo-se depois a 
Paris entrou para a Escola militar na quali- 
dade de professor e de prefeito dos estudos 
cargo de que se exonerou para voltar à terra 
natal. As principaes obras que deixou são: 
Diccionario latino, approvado por d'Ollivet 
e Rollin; Resumo da Grammatica latina; 
Prosodia; Gramalica franceza; Geographia 
resumida; Exame de latinidade do Padre 
Jouvency; obra que deu lugar a uma polemi- 
ca litteraria na qual Valart teve successi- 
vamente por adversarios Freron, Mercier de 
Saint- Leger; Desbillons e Querlon; Rudi- 
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mentos da lingua latina; Prosodia franceza; 
Supplemento à grammatica geral de Beauzée. 
Além d'estas obras, traduziu em francez 8 
Imitação de Jesus Christo; Cornelio Nepos, 
o Novo Testamento ete. Editou varias obras 
de auctores classicos, taes como o Catão o 
Antigo de Cicero, as Obras de Ovidio e de 
Horacio, as Institutiones rei militaris, de Ve- 
gecio, o De re me dica de Celsio, ete. 

Valazé (Bernardo Annes Christovão Zoa 
du Friche, barão de). General francez, filho 
do antecedente, n. em Essai no departa- 
mento do Orne em 1780 e m. em Nice em 
1838. Estudou primeiro esculptura, esteve de- 
pois como copista nas repartições da Con- 
venção e entrou successivamente na Escola 
polytechnica e na Escola de Metz d'onde 
saiu em 1801 com o posto de tenente. Fez as 
campanhas de Hanover, foi ferido em Aus- 
terlitz em 1805 onde alcançou o posto de 
chefe de batalhão, commandou a engenheria 
do 7.º corpo nas campanhas de 1806-1807, 
passou á Hespanha no anno seguinte e to- 
mou uma parte muito importante no prolon- 
gado cerco de Saragoça. Tendo sido grave- 
mente ferido em Astorga e em Ciudad Ro- 
drigo, foi nomeado coronel, fez parte do 
exercito de Massena, commandou uma divi- 
são em Waterloo, e depois da queda do im 
perio foi nomeado inspector da engenheria. 
De 1818 a 1828 foi membro da commissão 
das fortificações e no anno seguinte perten- 
ceu á commissão incumbida de tratar do 
ataque de Argel. 

Na expedição de Africa em 1830 o gene- 
ral Valazê foi collocado á frente da euge- 
nheria, contribuiu muito para a tomada de 
Alger, quando regressou a França recebeu 
a nomeação de tenente-general a 13 de de- 
zembro de 1830 e foi encarregado dos traba- 
lhos de defeza da capital até aos fins de 1832 
época em que pediu a demissão. De 1834 a 
e tomou assento na camara dos deputa- 

08. 

Este illustre general escreveu excellentes 


artigos sobre as fortificações e defeza das’ 


praças, os quaes foram publicados na Ency- 
clopedia moderna de Courtin e principalmen- 
te no Espectador militar. 

Valbelle (João Baptista de). Official da 
marinha franceza, n. em Marselha em 1627 
e m. em 1681. Era filho de Cosme de Val- 
belle, que se distinguiu nas guerras da Liga, 
e sendo pela fâmilia destinado para a ordem 
de Malta, fez as suas primeiras armas quando 
tinba apenas nove annos e logo se assignalou 
n'um combate travado pelo duque de Brezé 
em frente de Barcelona porque foi o primeiro 
a saltar de machado em punho para um dos 
navios capturados. 

Em recompensa d'este feito deram-lhe o 
commando de uma embarcação, á qual elle 
deu o nome de Perseu, e tendo pouco depois 
tomado uma náu hespanhola, aprisionou e 
matou um pachá no cerco de Candia onde 
havia um batalhão de Malta. 

Quando o duque de Guise desembarcou 
em Castellamare (1654) Valbelle foi quem fez 
decidir essa empresa e o duque então con- 
fiando extraordinariamente n'elle destacou o 
para as provincias da Provença, encarregan- 
do-o de procurar viveres. De caminho apri- 
sionou tres navios marroquinos e quando 
voltou da expedição de Castellamare, sepa- 
rado do resto da esquadra por um temporal, 
encontrou-se com uma nau ingleza que exi- 
giu que o Perseu fosse o primeiro a salvar. 
Valbelle recusou e vendo que o inglez se 
dispunha a edipregar a força surprehendeu-o 
com uma subita abordagem, e depois de uma 
horrivel matança, apoderou se do ravio. 

Os capitães inglezes puzeram-se todos & 
procurar o Perseu para vingarem o que jul- 
gavam grande afronta e uma divisão de qua- 
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tro náus encontrou-o effectivamente p 


das ilhas Baleares e exigiu que elle salva 

Valbelle respondeu com tiros de bala 
seu navio crivado de ballas foi encalha: 
areia, onde o valente marinheiro esperi 
ataque do inimigo, mostrando tal energia 
obrigou os inglezes a pedirem umas trez 
segundo os termos das quaes 08 ingleze 
veram de se retirar. No dia immediato o 
glezes violando esse pacto romperam de: 
o fogo, mas Valbelle defendeu-se sind: 
tres dias, até que vendo entrar a agus 
todos os lados no seu navio, largou-l 
fogo e voltou a Toulon n'oma embarc 
que lhe deu o vice-rei de Maiorca. 

' Luiz xrv deu então a Valbelle o poe 
chefe d'esquadra e encarregou-o de v 
expedições, que elle levou a cabo com 
exito. O papa chamou-o a Roma par: 
offerecer o commando geral das galés p 
ficias, mas Valbelle recusou. Quando vo 
de Roma entrou em negociações com o £ 
no de Tunis e em resultado d'ellas os c 
rios d'esse paiz obrigaram se a não ata 
inimigo senão a 16 kilom. de Toulon, 
em que o nosso biographado era o com 
dante maritimo. 

—Um antepassado do anterior, Hon 
de Valbelle, deixou memorias interess 
ácerca das guerras de Francisco 1 e um 
membro da familia, Antonio de Valbel 
creveu memorias dos tumultos de Mar 

Valbenoite. Aldeia de França, : 
partamento do Loire, na communa e 3 
lom. sueste de Saint Etienne, na marg 
Furens. População 6:040 hab. Tinta: 
forjas, fabricas de telhas etc. 

No seculo xi1 foi ali fundada uma ri 
badia da ordem de Cister. 

Valbert (Saint). Villa e commu 
França, no departamento do Álto São 
cantão e a 6 kilom, de Lukenil. Pop: 
500 hab. Valbert deve a sua origem e 
nome a um senhor da côrte de Dagob: 
que se retirou para esta localidade 

undou um ermiterio. Seis religiosos : 
badia de Luxeuil, por morte de Sant: 

tasio, foram procurar 8. Valbert no e 
tiro e fizeram-n'o seu abbade. O err 
de Saint Valbert existe ainda, pertenc 
ao pequeno seminario de Luxeuil, e cc 
se de uma pequena casa, de uma ca 
de uma gruta subterranea. 

Valbom (Fr. Gonçalo de). N. no 
dores do Porto nos fins do seculo xr: 
fessou no convento de S. Francisco, e 
de ser ministro da sua ordem em C: 
foi eleito geral de toda a ordem no c. 
celebrado em Paris em 1304, sendo pa 
nedicto xr. Durante o sen governo, c 
rou nove aunos, tomou varias medida 
tadas, fez voltar a ordem á primiti 
plicidade, escreveu um tratado em la 
bre a regra de S. Francisco, que levi 
mente v a pnblicar a bulla Lxui de Pa 
que se juntou ao direito canonico. E: 
tambem em latim uma epistola aos m 
A Quando celebrou capit 

adua, mandou trasladar para um ms 
tumulo as cinzas de Santo Antonio. 

no convento de Paris em 1313. 

Valbom. Freguezia do Minho, d 
administrativo e arcebispado de Bra: 
celho de Villa Verde. Orago S. M: 
Tem 66 fogos e 286 hab. 

Valbom. Freguezia do Minho 
gua à antecedente. Orago S. Pedro. E 
tinha 97 fogos e hoje 69 com 298 hał 

Valbom. Frepuezia do district 
nistrativo e bispado do Porto, a 5 
d'esta cidade e no concelho de Gor 
Orago S. Verissimo. Fica situada na: 
direita do Douro e tem 1:002 fogos 
hab. Tem boas quintas e casas de 
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luas fabricas de cortumes, 30 oflicinas de 
obra de verga em que se empregam 30 ope: 
rarios e 35 officinas de marceneiro com egual 
numero de operatios. 

valbonnais. Povoação de França no 
departamento do Isere, capital de cantão, & 
2 kilom. sueste de Grenoble, ao pé da mon- 
anba do Cavale. População 1:290 hab. Fa- 
brica de gesso. Castello construido em 1608. 

Valbonaais ou Valbonnays (João 
Pedro Moret de Bourchenu, AN de). 
Magistrado e bistoriador francez. V. Bour- 
chenu, 

valibonne. Pequeno logar de França 
no departamento do Gard, na communa de 
Saint-André de Majencouls, no cantão de Val- 
lerangue, a 12 kilom. de Vigan. População 
9) hab. Convento de cartuxos. À cartuxa de 
Valbonne, fundada no seculo xur, despojada 
de todas as riquesas no tempo da Restaura- 
ção, foi de novo occupada pelos cartuxos em 
1:36. 

Do antigo edificio apenas resta um claus- 
tro gothico. No interior da egreja vê-se uma 
magnifica estatua da Virgem e um grande 
altar de marmore branco artisticamente tra- 
balbado. | 

Valcabrére. Em latim Vallis Capra- 
riae, villa e communa de França, no departa- 
mento do Alto Garonna, no cantão de Saint 
Bertrand, a 16 kilom. sudoeste de Saint Gau- 
dens. População 300 hab. Perto da villa en- 
contra-se a notavel egreja de S. Justo, clas- 
siicada no numero dos monumentos bistori- 
cos, que foi construida com as ruinas de cons- 
trucções romanas no sitio de um templo de 
Minerva, e encerra verdadeiras riquezas de 
architectura que merecem ser conhecidas. 
Em Valcabrère encontraram-se varias inscri- 
pções, baixos relevos e a imagem de uma ca- 
bra sendo tudo transportado para o museu 
de Tolosa. 

Valcarcel (José Antonio). Agronomo 
kespanhol, n. em Valencia pelos aunos de 
1:20 e m. nos fios do seculo xviu. À sua prin- 
cipal obra intitulada: Agricultura geral e ad- 
miustração das propriedades ruráes, seria 
om dos mais completos cursos de economia 
rural, se a morte não tivesse impedido o au 
ctor de ajuntar a parte relativa á vinha, ás 
oliveiras e aos jardins. Em compensação to- 
dos os outros ramos da agricultura, creação 
de animaes domesticos, sericultura etc., são 
ali minuciosamente tratados e iniciam o 
leitor nas descobertas mais recentes da epo- 
ea. Alem d'este importante trabalho deixou: 
Instrucção sobre a cultura do arroz, e Instruc- 
cio sobre a cultura do linho e sobre o modo 
de o preparar para a fiução. 

Valcarenghi (Paulo). Medico italiano, 
a. em Cremona e m. em 1180. Foi professor 
vos collegios de Modena, de Cremona, de 
Ferrara, de Brescia e de Veneza, primeiro 
professor de medicina da universidade de Pa- 
via e da escola palatina de Milão. Era mem- 
bro de varias Acudemias e deixou algumas 
obras entre as quaes mencionaremos: De aor- 
tae anevrysmate observationes II; Commenta- 
ra in Ebn- Bitar tractatum de malis limoniis; 
De praecipuis febribus specimen practicum. 

Vaicarés (Lago de). Lago salgado de 
França, formado pelo Mediterraneo, nas cos- 
tas do departamento das Boccas do Rhoda- 
no, no delta da Camargue, eutre o grande e 
o pequeno Rhodano. A sua superficie é de 
21:000 hectares, comprebeudendo os panta- 
vos do Grand-Mar, que parece continual o 
ao norte. Está separado do mar por dunas 
de 1 metro de altura, cortadas de canaes que 
o poem em communicação com o mar. 

Valcour (Philippe Aristides Luiz Pe- 
dro Plancher, conhecido pelo nome de). Au- 
ctor dramatico e actor francez, n. em Caen 
pelos annos de 1751 e m. em 1815. Estudou 

VOLUME XIII. 
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e chegou a ser advogado, mas renunciando 


ao foro para se entregar ás letras, estreiou- 
se com um volume de contos e novellas em 
verso, que saiu anonymo com o titulo de O 
sobrinho de Boccacio. 


D'ahi a pouco fez se actor com o nome de 


Valcour, andou pelas provincias de França 
e em 1785 fundou em Paris o theatro dos De- 
lassements Comiques no boulevard do Tem- 
plo, o qual com as suas farças teve grande 
voga. Destruido em 1787 por um incendio 
foi logo reedificado, mas a prosperidade cada 
vez maior d'essa casa de espectaculos des- 
pertou o ciume dos grandes theatros, de modo 
que os Delassements comiques foram con- 
demnados a não representar d'abi por diante 
senão pantomimas em que entrassem sómen- 


te tres personagens, os quaes deviam ficar 


separados do publico por um panno trans- 
parente. 


A revolução acabou com esta ridicula e 
tyrannica prohibição,e Valcour poude tornar 
a pôr em scena novas farças com que o thea- 
tro voltou á sua antiga fortuna. 

Depois de ter sido director de varios thea- 
tros, Plancher voltou novamente a ser actor e 
entrou para o Odeon, onde se conservou até á 
Restauração. 

Deixou varias farças e melodramas, alguns 
dos quaes não chegaram a ser impressos e 
além d'isso a Republica e a Festa da velhi- 
ce, poemas, o Consistorio ou o Espirito da 
Egreja, poema heroi comico, Margarida e 
Rodolpho, Eduardo e Elfrida e Odette de 
Champ divers, romances historicos e Cabra 
cega ou as Minhas caravanas, memorias hbis- 
toricas dos fins do seculo xvu. Juntamente 
com o advogado Roussel publicou com o ti- 
tulo de Annaes do crime e da innocencia, 20 
volumes de causas celebres. 

Valdagno. Cidade do reino de Italia, 
na provincia de Vicença, situada na margem 
do Agno; 5:636 bab. Forjas, fabricas de pan- 
nos, nos arredores aguas mineraes. 

Valdai. Cidade da Russia europea, no 
governo e a 13 kilom. de Novgorod, na mar- 
gem do pequeno lago do seu nome; 3:800 
bab. Fundição de sinos, commercio de gado, 
fabricas de cortumes, sabão, louça e relogios. 

Valdai (Planura de). Montanha pouco 
elevada da Russia europea, no governo de 
Novgorod. A planura de Valdai estende-se 
de nordeste a sudoeste, por uma extensão de 
450 kilom. e compve-se de cellinas arborisa- 
das, cujo ponto culminante, o Papova-Gira 
tem apenas 289 metros de altitude e notavel 
somente porque furma a divisoria das aguas 
entre a bacia do mar Negro e a do mar Bal- 
tico. O solo d'esta planura é em geral argi- 
loso e n'ella se encontra alumen, hulba, ferro 
e cobre. Nascem ahi differentes rios da Rus- 
sia, sendo os mais importantes: o Volga, o 
Don, o Dnieper, o Duna, e o Dvina. 

Valdegem. Freguczia da Beira Alta, 
no districto administrativo de Vizeu, bispa- 
do e concelho de Lamego. Orago S. Marti- 
nho. Em 1768 tinha 180 fogos e hoje conta 
219 com 1:082 hab. Teve foral dado por 
D. Manoel em 1514 e foi muito tempo ca- 
e de um concelho supprimido depois de 
1834. 

Valdemoro, Logar de Hespauha na 
proviucia e a 25 kilom. ao sul de Madrid, no 
caminho de ferro d'essa capital a Alicante; 
2:500 hab. Fabricas de sabão e fiações de 
sedas. 

Valderies. Logar de França no depar- 
tamento do Tarn; 1:128 hab. Mina de carvão 
de pedra, e nos arredores dolmen formado de 
tres pedras schistosas. 

Valderrobres. Logar de Hespanha 
na provincia de Teruel, a 24 kilom. de Al- 
canis, perto da margem direita do Materrana; 
população 2:700 hab. 


VAL 209 
Valdés (D. Antonio). Estadista bespa- 
nhol, n. nas Asturias pelos annos de 1735 e 


m. pouco depois de 1810. Entrou muito novo 
para a ordem de Malta e servia depois na ma- 


rinha hespanhola, onde tinha o posto de che- 
fe de esquadra, quando o rei de Hespanha 
Carlos 117 o chamou em 1781 ao ministerio 
da marinha e um grande numero de melho- 
ramentos e de reformas assignalaram a sua 
administração que durou perto de quatorze 
annos. Em menos de seis annos tinha este 
notavel estadista duplicado o material da 


marinha militar, fez adoptar um novo pavi- 
lhão que está ainda hoje em uso, estabele- 
ceu no porto de Cadiz, docas para construc- 
ção de navios, provocou a partida de quatro 
expedições, duas das quaes ao estreito de Ma- 
galhães e uma outra ás costas da America 
russa, etc. Foi tambem no tempo do seu mi- 
nisterio que tiveram logar as bellas defesas 
d'Oran e de Ceuta contra os argelinos e mar- 
roquinos, mas egualmente n'esse periodo de- 
ram mau resultado as famosas baterias flu- 
ctuantes contra Gibraltar assim como as man- 
dadas contra Alger em 1783 e 1784. 

Carlos 11 em 1787 reuniu ao ministerio da 
marinha parte das attribuições do das Indias 
(que fora então supprimido) mas esses servi- 
ços foram novamente separados em abril de 
1790 no reinado de Carlos 1v. 

Em 1795 Valdés que tinha anteriormente 
sido elevado a capitão general dos exercitos 
navaes, deixou & pasta e não tomou parte al- 
guma nos negocios publicos até 1808. Nomea- 
do então membro da junta de Sevilha, que 
assumiu o governo da Hespanhs, teve de se 
retirar em 1810 para Cadix e d'ahi passar á 
ilha de Leov, onde falleceu pouco depois, 

Valdés ou Valdesso (João Baptista). 
Theologo hespanhol, m. em 1540. Foi encar- 
regado de varias missões importantes pelo im- 
perador Carlos v e retirando se depois para 
Napoles abi morreu em edade muito avança- 
da. Levando da Allemanha para a Italia as 
obras de N elanchton e d'outros reformadores, 
adoptou algumas opiniões condemnadas pela 
egreja catholica romana, e converteu a ellas 
alguns dos seus amigos, mas nem elle nem 
os seus discipulos soffreram por isso incom- 
modo algum, e foi só em 1542 que os gover- 
nos italianos e principalmente o de Napoles 
se assustaram vendo-se os amigos obrigados 
a fugir ou a retractar-se. Os socinianos pre- 
tenderam que Valdés era um dos seus, mas 
pelas obras que lhe são attribuidas e que 
sairam posthumas não é facil comprehender 
exactamente as idéas d'este theologo. 

A que foi publicada em Basiléa no anno 
de 1550 com o titulo de: Cento e dez com- 
mentarios do senhor João Valdesso, nos quaes 
se trata das coisas mais uteis, mais necessa- 
rias e mais perfeitas da confissão christã, 
consiste em commentarios dos evangelhos de 
S. Matheus e S. João, da epistola aos roma- 
nos e da epistola aos corinthios, Bayle attri- 
bue-lhe dois dialogos que foram publicados 
na lingua original bespanhola em 1850. 

Valdesende. Freguesia do Minho no 
arcebispado e districto administrativo de 
Braga, concelho de Terras de Bouro. Orago 
Santa Marinha. Em 1768 tinha 102 fogos e 
actualmente conta 123 com 494 hab. 

Valdes y Flores (Caetano). Estadista 
e oflicial de marinha, sobrinho do anteceden- 
te, n. em Sevilha em 1767 e m. em 1835. En- 
trando para a marinha em 1781 tomou parte 
distincta nas batalhas que se deram até á que. 
da de Napoleão e especialmente na de Tra. 
falgar onde salvou dois navios da esquadra 
dos alliados, recebendo por essa occasião 17 
ferimentos. Durante a guerra da peninsula 
foi commandante da praça de Cadix e mos- 
trou-se sempre estrenuo defensor da indepen- 
dencia da sua patria, mas pano em 1814 
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pagou-lhe todos esses serviços mandando-o 
para o castello de Alicante onde esteve até 
1820. 

Nomeado em setembro d'esse anno minis- 
tro da guerra do governo de Cadix, conser- 
vou a pasta até março de 1821 e sendo elei- 
to deputado em 1823 foi o chefe da deputa 
ção que as côrtes mandaram a Fernando vit 
pedir-lhe, quando se aproximavam os france- 
zes, que saiese de Sevilha e fosse com a as. 
sembléa para Cadix. Valdes foi presidente 
do conselho da regencia que se formou em 
vista da recusa do soberano, e quando este 
se decidiu a partir para Cadix o nosso bio- 
graphado recebeu o cargo de commandante 
civil, militar e maritimo do governo de Ca- 
dix. 

Quando esta cidade foi obrigada a capitu- 
lar no 1.º de outubro de 1323 Valdes refu- 
giou-se na esquadra franceza, e depois em In- 
glaterra onde em 1826 soube que o tribunal 
real de Sevilha o tinba condemnado á morte. 

Voltando å patria depois da amnistia pro- 
mulgada pela rainha Christina, foi em janei- 
ro de 1845 feito capitão general, mas morreu 
a 6 do mez seguinte. 

—Raphsel Valdes, primo do antecedente, 
serviu como murechal de campo nas forças 
hespanholas que junto ás inglezas occupa- 
ram Toulon em 1193 e sendo promovido a 
tenente general, tomou parte nas campanhas 
da Catalunha em 1794 e 1795. 

Valdevesso. Familia de Castella que 
passou á Madeira e cujas armas são: em 
campo azul um castello de oiro saindo-lhe 
ondas de fogo dos alicerces e uma estrella 
de prata em chefe; orla de prata com oito 
aspas vermelhas. 

Valdez. Familia hespanhola que passou 
a Portugal e cujas armas são: em campo 
vermelho, um elepbante de sua cór, armado 
de prata, sobre este um castello de madeira 
de sua côr ligado com contas de prata, tim- 
bre dois dentes de elephante de prata em 
aspa atados com um torçal verde. 

Os de Castella trazem em campo de prata 
tres faxas de azul e de arruelas zadresadas 
de oiro e azul, tres no campo superior, tres 
no inferior e duas em cada uma das do meio. 
Ainda outros usam: em campo de prata tres 
barras azues, orla branca com um cordão por 
ella. 

Valdez (Antonio Travassos). Terceiro 
filho do general conde de Bomfim, n. a 13 
de maio de 1818, seguiu a carreira diploma- 
tica, e, depois de desempenhar varias mis- 
sões, imprimiu em Lisbua em 1855 um An. 
nuario portuguez historico biographico e di- 
plomatico, seguido de uma synopse de trata- 
dos e convenções celebradas entre Portugal e 
outras potencias, ou em que este reino foi com. 
prekendido desde 1095 até 1854, obra abun- 
dantissima de noticias interessantes, 

N'esse mesmo anno de 1855 foi nomeado 
encarregado de negocios na Suecia e Diva- 
marca, e, pouco depois de chegar a Cope- 
nhague, por motivos que se ignoram, suici- 
dou-se, deitando se ao mar no dia 24 de no- 
vembro de 1855. Tinha então 37 annos de 
edade. 

Valdieri. Aldeia do reino de Italia, na 
provincia e districto de Coni. População, hab. 
2:585. 

valdivia. Cidade maritima do Chili, na 
America do Sul, capital da provincia do seu 
nome, que se estende na Araucania entre o 
59° e 41º de latitude austral, a 570 kilom. 
leste de Santiago, a 255 kilom. eul da Con- 
ceição, por 39° 53/ de latitude sul, 75° 55’ de 
longitude oeste. População 4:00U hab. Serra- 
ções, distillações, fabricas de cerveja, etc. 
Porto de commercio, estaleiros, exportação 
de madeiras, queijos, cerveja. O porto, um 
dos mais bellos da America do sul, forma 
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uma espaçosa bacia, abrigada do lado de 
terra por uma espessa floresta; a sua entra- 
da, que tem 1 kilom. de largura, é defendida 
por dois fortes que cruzam os fogos e sete 
outros fortes estão dispostos á roda do porto. 
A cidade de Valdivia, fundada em 1551 pe- 
lo conquistador do Chili, Pedro Valdivia, que 
lhe deu o nome, está bem situada na margem 
de um rio navegavel em uma grande parte 
da sua extensão. 

Os primeiros habitantes d'esta cidade fo- 
ram alguns homens que ahi procuravam o 
oiro. Pouco depois da sua fundação foi to- 
mada e incendiada pelos indigenas e quando 
o8 hespanhoes a povoaram de novo, transfor- 
maram-n'a em praça forte que ficou ao abri- 
go dos ataques araucanos. 

Valdivia (Provincia de). A mais meri- 
dional da republica chilena, não conta mais 
de 35:000 hab. apesar dos esforços que a re- 
publica tem feito para attrahir ali os colonos 
europeus. Esta provincia é coberta, quasi 
completamente, de florestas seculares onde se 
encontram bellas madeiras cuja exploração é 
a principal industria e daria abundantes e 
ricos productos se tivesse communicações fa- 
ceis. 

Valdivia. Rio do Chili; sae da encosta 
occidental dos Andes, na Araucania, corre a 
leste e desagua no Pacifico, na cidade do seu 
nome, depois de um curso de 250 kilom., em 
grande parte nsvegavel. 

Valdivia (Pedro de). Capitão hespanhol, 
conquistador do Chili, n. pelos annos de 1510 
e m. no Chili em 1560. Depois de ter estuda- 
do na Italia a arte da guerra, acompanhou 
Pizarro ao Perú em 1532, teve o posto de 
mestre de campo e contribuiu para a derrota 
de Almagro. Tendo sido nomeado governador 
do Chili, cuja conquista estava apenas come. 
çada, submetteu o paiz, fundou Santiago e 
abriu as minas de Quilota. 

Sendo chamado ao Perú estava disposto a 
sustentar a rebellião de Gonzalo Pizarro, 
mas submetteu-se ao presidente, enviado por 
Carlos v para chamar os conquistadores á 
obediencia. Valdivia contribuiu para o trium- 
pho dos realistas em 1548 e foi nomeado ca- 
pitão general do Chili, que elle foi obrigado 
a reconquistar aos naturaes. Fundou a Con- 
ceição, Villa Imperial, Villa Rica e morreu 
assassinado n'um combate contra a tribu 
guerreira dos araucanos. 

Valdivielho (José de). Poeta dramati. 
co hespanhol, que viveu na segunda metade 
do seculo xvr. Esteve relacionado com Lope 
de Vega e com Cervantes, tomou ordens re- 
ligiosas e teve um emprego na cathedral de 
Toledo. Valdivielso compoz especies de mys- 
terios chamados Autos Sacramentales. Entre 
os escriptos d'este poeta, que foram reunidos 
e publicados em 1622, citaremos principal- 
mente: o Anjo da Guarda, o Nascimento da 
Virgem, o Filho prodigo, Psyché e o Amor. 

Valdo (Pedro de Vaux, ou). Chefe da sei- 
ta dos valdenses, n. em Vaux, perto de Lyão; 
viveu no seculo xr, estabeleceu-se n'esta ci- 
dade e adquiriu pelo commercio uma conei- 
deravel fortuna. Consternado pela morte de 
um amigo, resolveu dedicar á penitencia o 
resto da vida e vendeu os seus bens, distri- 
buindo o producto pelos pobres; as suas gran- 
des esmolas attrahiram muitos indigentes, e 
Valdo, tocado pela ignorancia e miseria d'el- 
les traduziu em linguagem vulgar alguns li- 
vros da Biblia que elle mesmo lhes explicava, 
inspirando-lhes ao mesmo tempo o desprezo 
pelo mundo e pelas riquezas, animando-os 8 
imitar & vida dos apostolos e chegou pouco a 
pouco a reconhecer em todo o christão o di- 
reito de annunciar a palavra de Deus e até 
mesino de administrar os sacramentos. 

Esta doutrina dos pobres de Lyão, foi con- 
demnada pelo concilio de Latrão e por varios 
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outros e Valdo tendo sido expulso de Lyi- 
retirou-se para as montanhas do Delphinai: 
donde os seus discipulos se espalharam mx 
Piemonte e nas outras regiões da Europa, 
Ignora-se a epoca da sua morte. 

Valdobiadene. Cidade do reino d: 
Italia, na provincia e a 45 kilom. noroeste d: 
Treviso, capital de districto, na margem d: 
um pequeno affluente do Piave. Populsçi: 
4:400 bab. Producção e fiação de seda. 

Valdory (Guilherme). Official do erer. 
cito e escriptor frances, m. em 1620. E co 
nhecido unicamente pela sua obra Discur» 
do cerco da cidade de Rouen, monumento bis 
torico muito interessante. 

Valdory (Claudio). Prelado e theolog: 
francez, parente do anterior, n. em Rouen ns 
anno de 1601. Foi jesuita e além de outros 
escriptos asceticos, deixou : Resposta ao mi. 
nistro Trontet, Tratado da morte dos christiss, 
Tratado da servidão á cruz, etc. 

—Um outro membro d'esta familia Valdory 
viveu no começo do seculo xvn e publicon: 
Anecdotas do ministerio do cardeal de Rich. 
lieu e do reinado de Luiz XIII, tiradas do 
Mercurio di Siri. 

Valdreu. Freguezia do Minho, no arce- 
bispado e districto administrativo de Braza, 
concelho de Villa Verde. Orago o Salvador. 
Tem 289 fogos e 1:060 hab. 

Valdujo. Freguezia da Beira Baira, m 
bispado e districto administrativo da Guar- 
da, concelho de Trancoso. Orago Nossa Se- 
a da Consolação. Tem 161 fogos e 6:3 

8D. i 

Valée (Sylvano Carlos, conde). Mare- 
chal de França, n. em 1773 e m. em 184 
Tendo estudado nas escolas de Brienne ed: 
Chalons e sendo despachado alferes, contr-: 
buiu em 1783 para a reconquista das praçss | 
do norte da França, deu provas de intelii 
gencia e bravura nas batalhas de Neuvied e 
de Wurtzburgo (1795) e mereceu em Hoben- 
linden (1800) os elogios de Moreau. 

Tomando parte na campanha da Prossis' 
em 1807, foi promovido a coronel e passando 
á Peninsula distinguiu-se nos cercos de Leri- 
da, Mequinenza, Tarrajona, Tortosa e Va 
lencia, e no espaço de um anno chegou a re- 
neral de divisão. Voltando á patria em 1614 
foi feito conde por Napoleão e nomeado por | 
Luiz xviu inspector geral da artilheria. 

Nos Cem Dias o imperador confiou lbe o 
commando da artilheria do 5.º corpo e encar: 
regou-o do armamento da praça de Paris, 
mas adherindo depois novamente a restau 
ração, voltou ao seu logar de inspector geral 
e Carlos x nomeou-o par. | 

Depois da revolução de julho retirou- 
para as suas propriedades na provincia, ®© 
em 1837 voltou ao serviço activo, ganhou 
bastão de marechal em frente de Constant! 
na, e sendo depois nomeado governador ge 
ral da Algeria, promoveu e conseguiu 8 d 
finitiva occupação de Stora, Melab, Seti 
Koleah e Blidah. O seu ultimo feito d'arm 
foi a passagem das Portas de ferro, qued 
á França a posse de Medeah em 1840. 

N'esse mesmo anno cedeu o commando 
marechal Bugeaud e voltou a França on 
exerceu o logar de presidente da commies 
encarregada do armamento de Paris. 

Valelhas. Freguezia da Beira-Bai 
bispado, districto administrativo e concel 
da Guarda, a 18 kilom. d'esta cidade. Ors 
Santa Maria Maior. Em 1768 tinha 65 fog 
e hoje conta 183 com 677 hab. E' povos 
muito antiga. Teve foral no tempo de D. Sat 
cho 1 e D. Affonso 11, e D. Manoel lhe d 
outro novo em 1514. 

Teve um mosteiro de franciscanos fund 
em 1680 de cujo edifício ainda boje ex!!! 
uma grande parte conservando-se & egr?) 
em bom estado. No alto de uma oollins 
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branceira á povoação veem-se os restos do 
antigo eastello. Foi cabeça de um concelho 
supprimido em 1836. 

Valenca. À familia d'este appellido tem 

por armas: em campo azul uma torre de 
oiro assentada sobre ondas de prata e azul; 
timbre um lebréu negro faxado de oiro. 
' Valença. Freguesia da Beira Alta, no 
districto administrativo de Vizeu, concelho 
de 5. João da Pesqueira, bispado de Lame- 
go. Orago 5. Gonçalo. Em 1724 tinha 123 fo- 
gos e hoje tem 136 com 698 hab. E’ povoa- 
ção muito antiga e foi cabeça de um conce- 
lbo supprimido depois de 1834. 

Valença ou Valença do Minho. 
Villa, cabeça de concelho e de comarca no 
districta administrativo de Vianna do Cas- 
tello, situada na margem do rio Minho e for- 
mada de uma freguezia da invocação de San- 
ta Maris dos Anjos, que conta 628 fogos e 
3:080 hab. Antigamente tinha duas fregue- 
zias, a de Santa Maria dos Anjos e a de San- 
h Estevão, que em 1768 contavam 315 e 147 
ogos. 

E' a estação terminus do caminho de ferro 
do Minho, e praça de guerra de 1.º classe. 

As fortificações d'esta praça em 1734, erão, 
segundo se k na Geographia historica: 

«Uma Obra coroada, no outeiro do Bom 
Jesus, com tres baluartes, removidos para a 
campanha, e dois meios baluartes, junto do 
fosso da praça, tudo de fabrica de pedra e 
cal, seus cunhaes e cordão de cantaria, es- 
trada de ronda e segundos rampardos. 

«Defronte da porta que fica a um lado d'es- 
ta obra, tem um revelim para sua defensa; e 
do E pd outro revelim, com suas con- 


traguar | 

«O corpo da praça, consta de sete baluar- 
tes, de pedra e cal, que atam com a muralha 
antiga, & que se fizeram algumas cortinas de 
BOVO. 

«Como estas muralhas fossem muito altas 
e se profandassem os tossos, se lhe accres- 
centaram tres baluartes, a cavalleiro, uns 
dentro dos outros; e dois d'elles, com faces e 
flancos baixos o altos. 

«Em roda, tem tres revelins, dois que co- 
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que são fundos; e o 3.º, que defende a ponte 
que lhe fica de fóra, e varre uma baixa que 
se estende até ao rio. 

«Em uma cortina grande, tem uma tenaz 
da fabrica de mr. de Vauban; e em outra, 
um barbête ou falsa braga, com angulo salien- 
te, que cobre o fosso.» 

Posteriormente se accrescentaram DOVAS 
obras de fortificação e no Diccionario abre- 
viado, de 1866, de José Avelino d'Almeida, 
natural d'esta villa, se encontra a seguinte 
descripção da praça: 

« Fortificação permanente, -abaluartada, 
construida n'uma collina, ou eminencia, na 
margem esquerda do rio Minho, comprehen- 
dendo sete baluartes, conhecidos pelos nomes 
da Lapa, da Esperança, do Faro, de S. Fran- 
cuco, do Saccorro, do Carma e de S. João. 

«Grande obra exterior. — Como adicciona- 
mento, tem a praça uma Grande obra, deno- 
minada Coroa ou Coroada, cujo recinto con- 
tém tres baluartes e dois meios baluartes; 
estes, teem os nomgs de. S. José q de Santo 
dnionio — e aquelles, os de Santa Anna, S. 
Jeronymo e Santa Barbara. | 

O perimetro total da praça, e da Coroada, 
abrango des baluartes e dois meios ditos, 
tendo todos pouco espaçosos, principalmente 
o do Soccorro e o da Lapa; resentindo-se de 
serem os lados do polygono em que a forti- 
cação está inscripta, de pequenas dimensões, 
estando o seu complemento, entre os limites 
de 146 metros e 56 centimetros — e 219 me- 
tros e 78 centimetros. 

«Relevo, — O relevo, ou altura da praça e 
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da Coroada, sobre o plano do fosso, é pouco 
elevado (está entre os limites de 67,16 — e 
147,52) sendo, portanto, susceptivel de es- 
calada e surpresas. i 

«Falsas bragas. — Tanto a praça, como a 
Coroada, são contornadas, na maior parte do 
seu recinto, por umas obras que teem a indi. 
cada denominação (Falsas-bragas) as quaes 
consistem n'um segundo recinto, parallelo 
ao primeiro e a elle inferior. Estas obras são 
reprovadas por muitos auctores de fortifica- 
ção, porque, além d'outros inconvenientes, 
facilitam a escalada, 

« Fosso8. — Todo o perimetro da praça e da 
Coroada, é cercado de fossos, com profundi- 
dade e largura proporcionaes ao relevo. 

«Revelins ou Meras luas. — Todas as saidas 
da praça e da Coroada, estão cobertas com 
revelins, os quaes não preenchem eflicazmen- 
te o seu fim, por terem dimensões muito res- 
trictas, e pouco flanqueamento. 

«Na frente da cortina da Coroada, que liga 
o baluarte de Santa Anna ao de S. Jeronymo, 
existe um revelim, com um reducto interior, 
incompleto. 

«Estrada coberta.—Ha em volta da praça 
e da Coroada, um caminho, ou estrada cober- 
ta, com as competentes praças d'armas, 88- 
liontes e reintrantes, e respectivas esplana- 
das, mais ou menos razantes e fixantes; ha- 
vendo nos pontos convenientes, para tornar 
o seu accesso mais difhicil e perigoso, algu- 
mas lunetas, com canhoneiras e séteiras. 

«Portas. —Tem a praça quatro saidas, e a 
Coroada, uma, que communica com o revelim, 
tendo este tambem uma porta, cujo egresso é 
para a campanha. Todas as saidas tem o no- 
me de portas, denominadas do Meio (estas 
communicam o corpo da praça com a Coroa- 
da) da Villa, da Gabiarra, do Sol e da Co- 
roada. As saidas, que deviam ter o nome de 
portas, são—o Sol, as do Meio, e as da Co- 
roada—segundo as regras da arte de fortifi. 
cação, por estar o seu solo de nivel com o da 
campanha, que é uma das condições a que 
devem satisfazer-—e as outras saidas, propria- 
mente fallando—deviam chamar se poternas, 
ou portga falsas, pois que o seu solo vae em 
rampa, ou plano inclinado, terminar no fosso. 

«Na frente das chamadas portas do sol, ha 
Pia obra, que em fortificação tem o nome de 

ofre. 

Pinos — Nas portas do Meio e nas da 
Coroada, ha pontes permanentes, ou dormen - 
tes e levadiças. Estas são de mau systema de 
construcção, porque é necessario empregar 
grande força motriz, para se levantarem. » 

Apesar de ser praça de guerra, Valença 
não tem tido occasião de illustrar as paginas 
da nossa historia militar e apenas na guerra 
da Restauração, estando em poder dos hes- 
panhoes, foi tomada pelo conde das Galveias 
e nas nossas lutas civis da primeira metade 
d'este seculo, foi por vezes occupada por um 
dos partidos e cercada por outro, sem com- 
tudo se passarem ali operações militares de 
a 

Jomo succede sempre nas praças de guer- 
ra, esta villa pouco se tem desenvolvido e 
mesmo são raros os edifícios que n'ella se en- 
coutram dignos de menção. 

Ultimamente fundou-se ali o Hospital da 
curidade, construiu-se um mercado de horta- 
liças, inaugurou se uma escola municipal de 
instrucção secundaria e está em começo um 
passeio publico. 

Esta cidade é muito antiga, D. Affonso u 
deu-lhe foral em 1217 e D. Manoel outro no- 
vo em 1512. Tinha voto nas antigas cortes 
com assento no decimo banco e as suas ar- 
mas são escudo azul com as quinas no cen- 
tro e aos lados na parte superior dois cres- 
centes de prata com as pontas para baixo e 
na inferior duas estrellas tambem de prata. 
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O concelho é formado de 16 freguezias: 
Arão, Boivão, Cerdal, Christelo, Covo, Fon- 
toura, Friestas, Gandra, Ganfey, Gondomil, 
S. Fios, S. Pedro da Torre, Silva (Santa Ma- 
ria), Silva (S. Julião), Tayão, Valença e Ver- 
doyo e tem 3:946 fogos e 15:373 hab. 

A comarca de Valença conta quatro julga- 
dos: o de Candomil, o de Ganfey, o de Va- 
lença e o de Villa Nova da Cerveira. O pri- 
meiro comprehende as freguezias de Cando- 
mil, Cornes, Covas, Gondar, Mentrestido e 
Sapardos, o segundo as freguezias do Boivão, 
Freitas, Gandra, Ganfey, Gandomil, Sanfins, 
Tayão e Verdoyo, o terceiro as freguezias 
de Arão, Cerdal, Christello, Covo, Fontours, 
Silva (Santa Maria), Silva (S. Julião), Torre 
e Valença, o ultimo as freguezias de Campos, 
Gondarem, Loiro, Lovelhe, Nogueira, Rebo- 
reda, Soppo, Villa Meã e Villa Nova de Cer- 
veira. 

O concelho de Valença reunido ao de Villa 
is de Cerveira, forma o circulo eleitoral 
n.º 2. 

Valença. Villa do Brazil na provincia 
do Piauhy, assente à beira do rio Catingui. 
nha e Catinguinha se chamou tambem até 
ser elevada à cathegoria de villa no seculo 
xvi com o nome de Valença. O orago da 
sua egreja matriz é Nossa Senhora do Ó, Tem 
mioas abundantes de salitre. 

Valenca (D. Affonso Miguel de Portu- 
gal e Castro, 4.º marquez de). N. a 8 de maio 
de 1748 e m. a 22 de dezembro de 1802. Foi 
deputado da junta dos Tres Estados, presi- 
dente da junta do tabaco e gentil homem da 
camara da rainha D. Maria 1. 

Valença (D. José Bernardino de Portu- 
gal e Castro, 5.º marquez de). Filho do ante- 
cedente, n. a 20 de maio de 1780 e m. a 26 
de fevereiro de 1840. Seguiu a carreira das 
armas, chegou ao posto de brigadeiro, e foi 
ministro da guerra de 6 de dezembro de 1826 
a 9 de janeiro de 1827. 

Valença (D. Affonso, 1.º marquez de). 
Filho primogenito do primeiro duque de 
Bragança, o qual morrendo em vida de seu 
pae não succedeu no titulo e estados, que 
recuhiram em seu irmão D. Fernando. 

Não se sube o dia do nascimento d'este 
fidalgo, que pela renuncia do condestavel 
seu avô, foi conde de Ourem e que em 1435 
foi mandado por el-rei D. Duarte ao conci- 
lio de Ferrara, e depois como embaixador ao 
imperador d'Allemanha Sigismundo. Voltan- 
do ao reino mostrou-se ao principio animado 
de espirito conciliador nas discordias de seu 
pae com o infante D. Pedro, mas não alcan- 
çando como desejava o logar de condesta- 
vel tornou-se inimigo declarado do regente. 
Ne reinado de D. Affonso v, gosou de gran- 
de valimento, foi encarregado de acompanhar 
a infanta D. Leonor quando esta princeza 
se foi desposar com o imperador Frederi- 
co III, por essa occasião foi feito marquez de 
Valença, sendo esse o primeiro titulo de mar- 
quez que se concedeu em Portugal. Morreu 
a 24 de agosto de 1460, 

Valença (Marquez de). Do estadista 
brasileiro, que em recompensa de seus ser- 
viços foi agraciado com este titulo, escreveu 
o sr.. Joaquim Manoel de Macedo no seu 
Anno bdiographico: 

«No arraial dos Prados, comarca do Rio 
das Mortes, provincia de Minas Geraes, nas- 
ceu a 20 de julho de 1777 Estevão Ribeiro 
de Rezende, filho legitimo do coronel Seve- 
rino Ribeiro e de D. Josepha Maria de Re- 
sende. 

Recebeu de seus paes esmerada educação, 
e tendo em Minas Geraes estudado com dis- 
tincção latim, frances, italiano, rhetoriea e 
philosophia, seguiu para Portugal e na uni- 
versidade de Coimbra formou-se em direito. 

Acceito logo para a leitura do desembargo 
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do Paço, adiou-a para cumprir o mais triste, 
porém piedoso dever: chegando-lhe a noticia 
da morte de reu pae, veiu immediatamente á 
patria beijar a mão de sua mãe, e apresen- 
tar-se a ella doutorado. 

De volta a Portugal fez a sua leitura no 
desembargo do Paço e foi immediatamente 
nomeado a 21 de junho de 1806 juig de fóra 
de Palmella pelo principe regente, depois rei 
D. João vı, do qual já antes recebera o ha- 
bito da Ordem de Christo com uma tença e a 
propriedade do officio de tabellião do publi- 
co, judicial e notas da villa de 8. João d'El- 
rei, em attenção aos serviços de seu pae, e 
ás suas proprias qualidades. 

Quando em 1807 a familia real portugueza 
embarcou para o Brazil, quiz Rezende acom- 
panhal.a á sua patria; desistiu porém d'esse 
empenho; porque se julgou conveniente a sua 
presença em Palmella, onde com effeito pres- 
tou grandes serviços no principio da invasão 
franceza, representando e protestando com o 
seu caracter official, e com energia e cora- 
gem civicas contra os abusos das tropas ali 
estacionadas; mas por fim, não podendo re- 
sistir ás imposições dos chefes francezes lan- 
çadas sobre o povo, retirou-se para Lisboa, 
tendo antes, em companhia de um vereador, 
occultado em um altar os dinheiros publicos 
que estavam sob a sua guarda. 

Recebida a necessaria licença, voltou para 
o Brazil, e chegado ao Rio de Janeiro, o 
principe regente, depois D. João vr, o no- 
meou a 13 de maio de 1810 juiz de fóra da 
RTN de S. Paulo, logar que lhe coube crear 

i, 

A 17 de desembro de 1813 deizou elle o 
juizado de 8. Paulo, passando a fiscal dos 
diamantes, e a 13 de setembro do anno se- 
pane a desembargador da relação da Babia. 

m 1817 foi ajudante do intendente geral da 
policia, e a 12 de outubro de 1818 subiu a 

esembargador da casa da Supplicação. 

Em 1821 exercia o cargo de superinten- 
dente geral dos contrabandos. 

Começou n'esse anno a pronunciar se a 
idéa da independencia do Brazil, que ainda 
mais provocada pelas medidas violentas das 
côrtes portuguezas contra o reino-unido ame- 
ricano, acabou por ser abraçada pelo princi- 
pe-regente D. Pedro, depois imperador do 

razil. 


Estevão Ribeiro de Rezende nomeado pro- 
curador da provincia de Minas-Geraes junto 
ao principe-regente, mostrou se tão esclare- 
cido e dedicado, que D. Pedro em março de 
1822, tendo de partir em viagem a Minas 
para congraçar os patriotas e dissipar dis- 
sidencias que ali havia, nomeou-o secretario 
d'estado e encarregado de todas as pastas, 
fazendo-se acompanhar por elle. 

Proclamada a independencia, Ribeiro de 
Rezende foi eleito pela sua provincia natal 
, deputado á constituinte brasileira, e dissol- 
vida esta assembléa, prestou á ordem servi- 
ços importantes, como intendente geral da 
policia. 

A dissolução da constituinte puzera em 
resentimento e em desconfiança o partido li- 
beral que não só se distanciou do imperador 
D. Pedro 1, como teve em conta de reaccio- 
narios aquelles que o serviram n'esse golpe 
d'estado e d'ahi em diante. 

Estevão de Rezende entrou no numero dos 
suspeitos ao partido liberal e tanto mais que 
a 14 de outubro de 1824 entrou para o mi- 
pisterio com a pasta do imperio que conser- 
vou até novembro do anno seguinte, rece- 
bendo elogios e agradecimentos no decreto 
de sua demissão, A 1 de dezembro. de 1824 
teve a nomeação de desembargador bonora- 
rio do paço, e a 15 de outubro de 1825 foi 
agraciado com o titulo de barão de Valença 
com grandeza, 
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Convocada a assembléa geral legislativa 
em primeira legislatura, o barão de Valença 
achou-se eleito deputado por Minas Geracs 
e incluido em listas para senador, offereci- 
das pela mesma provincia e pela de S. Paulo, 
e o imperador o escolheu na lista da primei- 
ra a 19 de abril de 1826. 

A 12 de outubro d'esse anno passou a des- 
embargador effectivo do paço e a pedido seu 
se aposentou; a 30 ainda do mesmo mez e 
anno foi elevado de barão a conde de Va- 
lença. 

Tantas honras e despachos successivos, se 
por um lado eram evidentes demonstrações 
do seu saber e do seu merecimento, por outro 
apgravavam a opposição que lhe fazia o par- 
tido liberal. 

De maio a novembro de 1827, ministro pe- 
la segunda vez, tomou a pasta da justiça, © 
tres dias antes de deixar o poder, teve a no- 
meação de conselheiro de estado honorario. 

A abdicação do imperador D. Pedro 1 não 
alterou as idéas politicas do conde de Va- 
lença; no senado distinguiu-se entre os mais 
illustres e dedicados amigos do ex-impera- 
dor, que se levantaram como fórte barreira 
208 excessos do partido liberal dominante. A 
opposição dos velhos titulares, como se dizia, 
não os absolveu dos graves erros do primei- 
ro reinado, erros de que elles são tambem 
responsaveis na historia; foi porém utilisei- 
ma, porque havia mais do que nunca neces- 
cidade de contrapeso opposto ao partido que 
era governo, e que ás vezes, apesar seu € às 
vezes imprudente e arrastado pelos aconte- 
cimentos e pelas paixões politicas se lançava 
em exagerações, e em projectos arriscados, 
ou violentos. 

O conde de Valença aos sessenta e tres 
annos ainda entrou em rigida campanha par- 
lamentar, pertencendo em 1840 ao numero 
dos propugnadores da maioridade do impe- 
rador o senhor D. Pedro 11. 

Depois de 23 de Julho o velho monarchis- 
ta foi menos activo nos trabalhos do senado. 

Em 1848 foi elevado de conde a marques de 
Valença. Além do seu titulo, elle tinha sido 
agraciado com a dignidade honoraria da Im- 
perial Ordem do Cruzeiro, com a grã-cruz da 
Ordem de Christo, e era fidalgo cavalleiro 
da casa imperial. | 

Sua illustração e seu notavel merecimen- 
to lhe deram os diplomas de socio honorario 
do Instituto Historico e Geographico Brazi- 
leiro, de socio effectivo da Sociedade Auri- 
liadora da Industria Nacional, e da de Ins- 
trucção Elementar e de membro da Sociedade 
de Agricultura do Reino da Suecia. 

O marquez de Valença falleceu a 8 de se- 
tembro de 1856 aos setenta e nove annos de 
edade. 

Valença. Cidade do Brazil na provin- 
cia do Rio de Janeiro entre o rio Parabyba 
e o rio Preto. Foi fundada, por ordem do go- 
vernador Luis de Vasconcellos, pelo capitão 
Ignacio Werneck e por José Rodrigues da 
Crus, com o fim de pôr cobro ás incursões 
dos Indios Coroados. Chamou-se Valença em 
honra do vice-rei que era da casa dos mar- 
quezes de Valença. A primeira parochia 
d'esta cidade foi creada em 1811 com o ora- 
go de Nossa Senhora da Gloria. 

—Povoação do Brazil na provincia da Ba- 
hia assente na margem direita do rio Una 
junto de um canal que faz com que este rio 
se communique com o Jiquié. 

Valenca (Abrahão de Isaac). Nome de 
um judeu portugues que vivia no seculo xvni, 
em Hollanda e qane escreveu uma obra inti- 
tulada Sermão panegyrico nas bodas do er. 
Jon. Teixeira com a senhora Judica Nunes em 
Amsterdam 18 de Tamuz 5:483 (1123). Esse 
sermão ficou manuscripto, e portanto real- 
mente o nome d'este judeu poucos direitos 


teria a figurar n'este Diccionario; se estas 
noticias não fossem uns verdadeiros pontos 
de reparo, que servem para em torno d'ellas 
ge poderem um dia aggregar, ás veses, no- 
ticias mais circunstanciadas e por venturi : 
importantes. | 
Valenca (D. Francisco Paulo de Por- | 
t 
t 
| 
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tugal e Castro, 2.º marquez de). Pertencente 
à familia dos condes de Vimioso e 8.º conde 
d'esse titulo, n. em Lisboa a 25 de janeiro de 
1679, sendo filho de D. Miguel de Portogal, : 
1.º conde de Vimioso. Tendo ficado muito ee- 
do orphão de pae, foi educado por sua ti 
D. Maria Margarida de Castro e Albuquer- : 
que. Foi um dos fidalgos mais illustrados do 
seu tempo, bom conhecedor de differentes 
idiomas, e orador de facil elocução. Era além | 
d'isso um cavalleiro elegante, e a todas es. 
sas prendas deveu o ser muito bemquisto de | 
el-rei D. João v, que lhe mostrou a sua es. 
pecial estima quando em 1726, tendo ardido | 
o palacio do marques, se apressou a offere- : 
cer-lhe para sua habitação um dos proprios : 
palacios reaes. i 

Nomeado academico da Academia Real d: 
Historis, foi um dos membros mais activos 
d'essa douta corporação, sendo incsnçavel n : 
recitação de praticas, orações gratulatoriss, 
e outros discursos cortezãos, © muitos elo. 
gios a varios sabios, e discursos philosophi- 
cos sobre diversos assumptos metaphysicos, 
taes como o de se provar que se deve appi- 
car a palavra «heróe», não só aos que são ia- 
signes na guerra, mas tambem aos que s 
tornam famosos pela sciencia. São mais apre- 
ciaveis e mais dignos de consulta os seu 
elogios funebres de Belchior Rego de Ar 
drade, do conde de Tarouca, do marques de 
Alegrete, de D. Alvaro de Abranches. 

O marques de Valença tambem se appli- : 
cou ao genero da critica litteraria, escreven: | 
do um discurso apologetico em. defesa do 
theatro hespanhol, e, uma critica do Cid de 
Corneille. Responderam.lhe e elle replicou. ' 
Devemos confessar que não conhecemos esti ' 
discussão, que em Portugal se travou ácerc 
de um assumpto que em França preoecupa 
tambem o mundo litterario, e em que o mer: 
quez de Valença, como verdadeiro academi- 
co do seu tempo, tomou de certo logar entte 
os detractores do grande tragico. | 
vıTambem não deixou de tratar o 
mystico, e escreveu umas Reflexões á sacra- 
tissima paixão de Christo, que tiveram, com. 
pode imaginar se, mais de uma edição. Era 
o genero querido do tempo. 

Traduzia tambem do latim algumas pe- 
quenas obras, e escreveu umas Instrucções à 
seus dois filhos, o conde de Vimioso, e o œ 
nego D. Miguel Lucio de Portugal. 

Pondo completamente de parte os bombas 
ticos elogios que lhe tece Barbosa, devemos 
reconhecer comtudo que o marques de Ve. 
lença é pelo menos um escriptor vernaculo 
D. Thomaz Caetano do Bem escreve a ss 
respeito: «Fallou com notavel elegancia ¢ 
propriedade a nossa llingua, ndo pit 
obras do incomparavel Vieira o estylo epu 
reza de idioma que se acha nos seus discur: 
808 ». 

Imprimira em 1748 um Elogio á notavi 
constancia que D. João V tem mostrado di 
rante a sua dilatada doença, quando um anw 
depois, achando se no Paço u 10 de seter- 
bro de 1749, morreu de subito, fulminado 
por um ataque apopletico: Foi o seu Ki 
gio escripto pelo padre Francisco José Frei- 
re, mais conhecido pelo nome de Candido 
Lusitano. 

Além de ser membro da Academia Real de 
Historia, foi tambem socio da Academia dot 
Occultos. 

Valença (D. José Miguel João de Per: 
tugal, 9.º conde de Vimioso e 8.º marque: 
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de). Filho do segundo marquez de Valença, 
s. em Lisboa a 27 de novembro de 1709. Se- 
guiu perfeitamente o caminho de seu pae, e 
se foi muito menos vernaculo do que seu pai, 
30 menos eccupou-se de assumptos mais im- 

rtautes. Entrou, como scu pae, na Acade- 
mis Real da Historia, e, como elle, recitou 
srações e comprimentos aos soberanos, mas 
em 1735 imprimiu uma Vida do infante D. 
Luis, em que os elogios e as spprovações en- 
chem quasi metade da obra, como nota com 
rasão Luis Antonio Verney, mas que em todo 
p caso é ainda hoje estimada, uns Elogios 
das rainhas, mulheres dos cinco primeiros reis 
de Portugal que publicou em 1747 e uns Eln- 
gios das princesas portuguezas descendentes 
do primeiro duque de Bragança que tiveram 
goberania, impressa em 1748. Foi conselhei- 
ro d'estado d el-rei D. João v, presidente da 
mess da consciencia e ordens, e deputado da 
Junta dos Tres Estados. Além das obras ci- 
tadas compoz ainda uma Relação da morte e 
caracier d'el-rei D. João V, que se imprimiu 
em 1762 juntamente com outra relação es- 
tripta pelo conde de Tarouca. 

Para em tudo imitar seu pae, tambem se 
dedicou ao genero mystico, escrevendo um 
Diucurso á soledade da Virgem e não se es- 

eceu tambem de dar instrucções a seus 

is filhos e até foi egualmente ao seu filho 
mais velho e ao seu filho segundo, Atraves- 
bu incolume o temporal do reinado de D. 
José e m. em 1775. Pois admira que o mar- 
ques de Pombal não entendesse com elle, 
mis elle escrevera e imprimira une Para- 
á ex.» sr? marqueza de Tavora, chegan- 
lo da India, qué não deviam agradar ao ir- 
fitavel ministro. 

Valençay. Povoação de França, no de- 
RS do Indre, na margem do Nahon; 

:63 hab. Fiações, fabricas de`pannos e de 
boveta, criação de cavallos. Magnifico pala- 
Ho construido no tempo de Francisco, que 
bi já n'este seculo comprado por Talleyrand 
b onde residiram Fernando vii e os infantes 
bespanhoes de 1808 a 1814. 

Valence (Alexandre Cyro Maria de 
Timburne Timbronne, conde de) General 
frances, n. em 1757 e m. em 1822. Entrando 
e a artilheria em 1774, casou com a filha 

madame de Genlis e recebeu o posto de 
coronel do regimento de Chartres-Dragon 
por influencia do duque d'Orleans, cuja poli. 
tica seguiu defendendo com elle os princi- 
pios liberáes em 1789. 

Em 1791 partiu com o posto de marechal 
de campo para o exercito do Norte, comman- 
dou a ala esquerda na batalha de Valmy, 
les capitular Verdun, tomou Courtray e obri- 
gou Brunswick a abandonar Longwy. No- 
meade general em chefe do exercito das Ar- 
lennes contribuiu para que a Belgica fosse 
evacuada pelos inimigos da França, obrigou 
Namor a capitular, e salvou a ala direita do 
trercito na batalha de Nerwinde com uma 
babil e arrojada manobra. 

Valence não seguiu o exemplo de Dumou- 
riez como afirmaram alguns auctores e só 
deixou o exercito depois de haver mandado 
ko ministro da guerra a sus demissão. Refu- 
giando-se em Londres e Hamburgo não teve 
relação alguma com os emigrados e regres- 
tando á patria depois: do 18 de brumario vol- 
lou ao serviço activo, tomou parte nas guer- 
ras da Peninsula e da Russia á frente de uma 
divisão e assignou. como senador a deposi- 
ção de Napoleão. Tomou assento na camara 
dos pares durante a primeira restauração e 
& Cem Dias, e depois de Waterloo foi um 

commissarios escolhidos pelo governo 
provisorio para tratar com os alliados. Cain- 
do em desgraça com o regresso dos Bourbons 
tomou novamente assento na camara em 1819 
è votou sempre com os liberães, 
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Valence. Cidade de França, capital: 


do departamento do Drôme, na margem es- 
querds do Rhodano perto da confluencia do 
Isêre; 20:668 hab. Prefeitura, bispado suffra- 
ganeo de Avinhão, grande e pequeno semi- 
nario, escola d'artilheria, collegio commu- 
ual, escolas normaes de professores e pro- 
fessoras, bibliotheca publica, tribunaes do 1.º 
instancia e de commercio, sociedade de agri- 
cultura, commercio e artes, sociedade de ar- 
cheologia. Fabricas de chitas, lenços, bonets, 
luvas afamadas, vellas, massas, e escovas; 
cordoarias, fiação de seda e d'algodão, serra- 
ções de marmore e tinturarias. Commercio 
activo de vinhos, aguardente, fructa, seda, 
coiros, papel e aseite. 

A cidade de Valence é cercada de mura- 
lhas antigas e as ruas são em geral estrei- 
tas e tortuosas, mas alguns bairros teem bom 
aspecto. Os principaes monumentos são & 
cathedral fundada em 212 e reedificada no 
seculo xır, a antiga egreja de 8. João Bap- 
tista reconstruida modernamente, a egreja 
de 8. Pedro, a de S. Rufo transformadas hoje 
em templo protestante e a dos franciscanos, 
que está servindo de deposito do forragens; 
alguns edificios particulares como: a casa das 
Cabeças (seculo xvi), a casa Dupré Latour, 
edificada segundo se diz por Francisco 1 e o 
palacio do governo onde morreu o papa Pio vı. 
Os estabelecimentos publicos mais importan- 
tes são: o museu que tem alguus quadros e 
esculpturas de merecimento e uma galeria de 
bistoria natural, a bibliotheca que n'outros 
tempos foi uma das melhores da Provença e 
que ainda tem 20:000 volumes, o theatro, o 
collegio, o palacio da justiça, o jardim bota- 
nico e o polygono, que serve de escola d'ar- 
tilheria. 

Das praças e passeios notam-se: o campo 
de Marte e a praça Championnet no centro 
da qual ha uma estatua do general republi- 
cano d'esse nome. | 

Não se sabe ao certo a origem d'esta ci 
dade, que no tempo de Augusto teve o titulo 
de colonia romana e se chamava Valentia 
Segalannorum. Posteriormente foi compre- 
bendida na Narboneza, mais tarde na Vien- 
neza 1, € soffreu muito com as invasões dos 
barbaros. Em 412 os visigodos tomaram esta 
praça e mandaram a Honorio as cabeças dos 
dois pretendentes ao imperio, Jovino e Be- 
bastião, em 430 os alanos estabeleceram-se 
em Valence que foi devastada depois pelos 
francos e pelos lombardos, tomada pelos 
mouros em 131 e incendiada por Carlos Mar- 
tel e saqueada depois pelos normandos e di. 
namarquezes. 

Com a queda do imperio romano passou 
para o dominio dos reis francos, foi compre- 

endida nos reinos de Borgoaha e d'Arles e 
afinal os condes de Provença e depois os de 
Tolosa assenhorearam se de Valence que fi- 
cou dependente, ora dos delphins ora dos im- 
peradores, até que Frederico 1 deu o governo 
da cidade aos bispos. Ao cabo de differen- 
tes vicissitudes os habitantes de Valence 
passaram no meiado do seculo xv a ser vas- 
sallos do rei de França e posteriormente foi 
esta a primeira cidade do Delphinado em 
que se introduziu e foi prégada abertamen- 
te a Reforma (1560) seguindo-se então um 
periodo de luctas que se terminou com a 
subida de Heurique rv ao throno. A revoga- 
ção do edito de Nantes fes perder a esta ci- 
dude quasi um terço do numero dos seus ha. 
bitantes, e desde então até hoje a historia 
de Valence nada tem digno de menção. 

Em Valence nasceram Joubert medico do 
seculo xv1, Championnet, Berenger de la Drô. 
me e o conhecido escriptor dramatico Emi- 
lio Augier. 

Valence d'Agen. Cidade da França 


no departamento do Tarn et Garonne à bor- 
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da do canal lateral do Garonna; 3:625 hab, 
Importantes fabricas de pennas d'escrever. 
de cortumes, e de cordas. Ha n'essa cidade 
um edifício chamado Casa da Fé, onde se reu- 
niam os inquisidores no tempo das guerras 
da religião. : 
Valence d'Albigeois. Logar de 
França, no departamente do Tarn, 1451 hab. 
À pouca distancia, no alto de um moute que 
é o mais elevado de todo o departamento, ex- 
istem as ruinas de uma torre antiga. 
Valence sur Brayse. Povoação de 
França, no departamento do Gers, na con- 
fluencia do Brayse com o Aulone; 1583 hab. 
A pequena distancia fica a antiga abbadia 
de Flaran cuja egreja ainda está de pé. 
Valencia. Cidade de Hespanha, cha- 
mada Valentia Edetanorum no tempo dos 
romanos, capital da provincia e do antigo 
reino do seu nome, situada na margem direi- 
ta do Guadalaviar, que ahi tem cinco pontes, 
a 3 kilom. da fóz d'esse rio no Mediterraneo, 
106:000 hab. 
Arcebispado, tribunaes d'sppellação e de 
commercio, universidade fundada em 1209, 
seminario, duas bibliothecas publicas, aca- 


-demia real de bellas artes, sociedade de eco- 


nomia e de agricultura, jardim botanico, am- 
phitheatro anatomico, theatros, bolsa. Indus- 
tria activa; fabricas de sedas e de charutos, 
grande exportação de arros, laranjas, limões, 
vinho, azeite, etc. À 3 kilom. fica o Grão, que 
se considera como o porto de Valencia. 

N'esta cidade reside um capitão general 
cuja auctoridade se estende a 4 provincias, 
e o arcebispado de Valencia tem por suffra- 

aneos os bispados de Segorbia, Oribuela, 

aiorca e Minorca. Ainda hoje conserva o 
cinto de muralhas construidas por D. Pedro 
1v d'Aragão em 1356 e as ruas tortuosas fa- 
zem recordar a edade media. 

Dos edificios o mais notavel é a sé come- 
çada em 1262, cuja capella mór é feita de 
marmores preciosos e de jaspe e cujo reta- 
bulo é citado como um dos melhores do paiz 
visinho, e onde se notam ainda varias capel- 
las, uma boa grade de bronse no côro, uma 
galeria de retratos dos prelados d'esta dio- 
cese e pendurada na parede a collossal ca- 
deia que as galés de Valencia tiraram do 
porto de Marselha no tempo de D Affonso rv. 

Alem da cathedral Valencia tem 14 egre- 
jas: 8. Martinho, Santo André, Santa Catha- 
rina, S. João, Santo Estevão, S. Nicoláu, 8. 
Salvador, 8. Bartholomeu e S. João do Hos- 
pital, são as unicas dignas de menção, po- 
dendo o portico da primeira ser classificado 
entre as obras primas de esculptura da Re- 
nascença e havendo alguns frescos notaveis 
em 8. Nicolau e um Christo morto de Ribal- 
ta, na egreja de 8. Martinho. 

Dos 27 conventos hoje quasi todos supyri- 
midos mencionaremos: o do Templo antigo 
construcção mourisca, o de S. Domingos cuja 
capella Real é muito interessante, o dos je- 
suitas cujo vasto edificio está hoje occupado 
por varias repartições publicas e o da Con- 
gregação que serve de quartel. 

Os outros monnmentos são: a Audiencia, 
o palacio do arcebispo, em cuja capella se 
veem magnificos frescos, a Casa de Ia Ciu- 
dad, que é do seculo xrv e onde se guardam 
a espada do rei D. Jayme o Conquistador, 
as chaves de Valencia que foram entregues 
pelos mouros e a antiga bandeira da cidade 
no tempo em que estava sujeita aos infieis; 
a Longa de la Seda on a bolsa dos negocian- 
tes começada em 1482 e que é um bom edi- 
ficio gothico, e a casa em que nasceu 8. Vi- 
cente Ferrer padroeiro da cidade. 

Valencia tem uma universidade que com- 
prebende uma faculdade de jurisprudeneis, 
outra de medicina, outra de philosophia, va- 
rios collegios, o institutos como o Seminario 
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Conciliar, o collegio real de S. Paulo, o de 


Santo André e o de Corpus Christi fandado - 


em 1586. Ha tambem muitas escolas espe- 
cises, uma academia de bellas artes, um con- 
servatorio d'artes e oflicios, corporações scien- 
tificas, uma academia de medicina e cirur- 
gia, etc. A bibliotheca da universidade con- 
ta 40:000 volumes, sendo 300 de edições do 
seculo xv, e a do palacio do arcebispo tem 
10:500 volumes apesar de ter perdido um 
grande numero de manuscriptos no incendio 
da sé em 1812. O museu provincial, estabe- 
lecido no antigo convento das Mercês con- 
tem quadros de Ribalta, Joanés, Christovão, 
Zarinana, Espinosa, Salvador, Gomez, João 
Concheles e Gaspar de Haesta, todos da es- 
cola valenciana. 

Em Valencia ba 3 hospitaes: o geral, o 
dos padres pobres e o da Misericordia, e de- 
- vemos ainda mencionar entre as curiosidades 
d'esta terra o theatro, o casino, o hypodro- 
mo, a praça dos touros, alguns passeios pu- 
blicos, o jardim botanico e o jardim da Rai- 
nha, que tem uma grandissima quantidade 
de larangeiras. 

Parece que foram os gregos que lançaram 
os primeiros fundamentos de Valencia esta- 
belecendo uma colonia no sitio em que está 
a cidade actual. Em seguida vieram os car- 
thagineses que foram obrigados a retirar-se 
diante da occupação romana, e quando os 
godos ahi chegaram já a povoação era tão 
importante que foi escolhida para cabeça de 
um bispado. A cidade resistiu tenazmente 
aos arabes e durante o dominio musulmano 
conservou intactos os seus privilegios e cos- 
tumes. Em 1020 Abd-el- Azis fundou ahi um 
reino independente que durou até 1094, em 
que uma poderosa liga, formada por um dos 
principaes chefes musulmanos tornou neces- 
saria a intervenção do Cid. O celebre guer- 
reiro marchou contra Valencia, cercou a, to- 
mou-a e de accordo com os emires gover- 
nou a cidade até morrer. Essa morte coinci- 
diu com um novo ataque dos inimigos que 
bloquearam a cidade, mas então disem as 
chronicas d'esse tempo: os christãos vesti- 
ram o cadaver do Cid com a sua armadura 
das batalhas, montaram-n'o a cavallo, puze- 
ram-lhe na mão a espada e juntando-se em 
volta d'esse paladio atravessaram o exercito 
dos mouros sem incommodo, tamanho era o 
terror que só o nome de Cid inspirava aos 
infieis. Pouco depois d'essa partida Valencia 
caiu de novo nas mãos dos musulmanos e só 
foi recuperada por D. Jayme de Aragão a 
28 de setembro de 1238. D'ahi em diante 
Valencia governada por um vice-rei conser- 
vou-se no dominio dos christãos, mas a gua 
historia nada tem de notavel até que to- 
mando o partido do archiduque na guerra 
da successão foi privada dos seus foros e 
privilegios. Na guerra da Peninsula destin- 
guiu-se pela sua resistencia aos francezes, 
mas foi tomada em 1812 pelo marechal Suchet 
que ahi estabeleceu o seu quartel general até 
ser obrigado a abandonal-a depois da bata- 
lha de Victoria. Dos ultimos tempos nota- 
remos a revolta de 1835 e a de 1843 sendo 
esta ultima o signal da restauração da rea- 
leza. Foi então que Narvaez foi feito duque 
de Valencia. Na insurreição de 1873 Valen- 
cia declarou-se como Murcia, estado federal 
autonomo e o general Martinez de Campos 
bombardeou a de 4 a 6 de agosto e no dia 
seguinte entrou na cidade d'onde se escapa- 
ram os principaes insurgentes. 

Valencia (Tbomaz de). Dominicano hes- 
panhol, viveu no seculo xvr e é conhecido 
como auctor de uma obia ascetica intitula- 
da: Flores de consolação a todos o8 christitos 

ra passarem as tempestades d'este mundo. 

Valencia (Pedro de). Jurisconsulto hes- 
panhol, n. em Cordova em 1545 e m, em Ma. 
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drid em 1620. Philippe rr chamou-o å capi- 
tal para lhe dar o cargo de historiographo da 
corôa. Estimado pelas suas virtudes e admira- 
do pela sua erudição era consultado pelas mais 
importantes perscnagens do estado e as suas 
decisões tinbam grande peso. Além de mui- 
tas obras, que existem em manuscripto nasbi- 
bliothecas de Ilespanha, deixou umexcellente 
commentario sobre as Academicas de Cicero, 
no qual discute com grande superioridade o 
problema da certeza e onde mostra profun- 
dos conhecimentos das seitas philosophicas. 
Esse trabalho foi publicado em 1596 com o 
titulo de: Academica sive de judicio ergo ve- 
rum. 

Valencia de Alcantara. Cidade 
de Hespanha, na provincia de Caceres, a 40 
kilom. sudoeste de Alcantara, praça forte 
Da margem do Aoid a 5 kilom. da nossa 
fronteira; 6:000 hab. Fabricas de chapéus, 
de pannos e de cortumes. Mina de prata nos 
arredores. Esta praça, cercada de muralhas 
e defendida por um castello, foi uma das pra- 
ças fortes pertencentes á ordem de Alcanta- 
ra. Tem um bello aqueducto que conduz para 
a cidade as aguas de uma nascente proxima. 
E' hoje a primeira estação hespanhola do 
caminho de ferro de Lisboa a Madrid por 
Caceres. 

Valencia de Don Juan., Cidade 
de Hespanha, na provincia e a 35 kilom. ao 
sul de Leon, na margem direita do Esla; 
2:000 hab. Fabricas de lãs e de pannos bran- 
cos. Nos arredores minas de cobre e pedrei- 
ras de marmore. Foi antigamente praça forte. 

Valencia del Ventoso. Povoação 
de Hespanha, na provincia de Badajoz, a 26 
kilom. a oeste de Llerena; 4:000 hab. 

Valencia-Nuaeva. Cidade da America 
do Sul, na republica de Venezuela, capital da 
provincia de Carabolo, perto do lago do seu 
nome, a 28 kilom. a sueste de Puerto-Cabel- 
lo; 46:000 hab. Industria agricola, producção 
de algodão e anil. Commercio activo. Esta 
cidade, fundada em 1555, soffreu muito du- 
rante a guerra da independencia; foi incen- 
diada em 1814. 

Valenciana. Cidade do Mezico, no es- 
tado e perto de (Guanaxuato, no meio dos An- 
des, 4:000 hab. Rica mina de prata, a qual 
produz annualmente 30 mil marcos de prata. 

Valenciennes. Cidade de França no 
departamento do Norte, situada na confluen. 
cia do Escalda e do Rhouelle; 24:662 hab. 
Praça de guerra de 1.º classe com uma cida- 
della a oeste, construida em 1677 por Vau- 
ban no sitio de um antigo castello. Direcção 
de artilheria, direcção d'alfandega, tribunaes 
de 1.º instancia e de commercio, collegio com- 
mercial, bibliotheca publica, museu de histo- 
ria natural, academia de pintura e de escul- 
ptura. Vasto jazigo de bulha com 60:000 he- 
ctares, muitas refinações e distillações, tin- 
turarias, fabrica de cerveja, pregos, pannos 
brancos e rendas, forjas e altos fornos. Im- 
portante commercio de hulha, assucar e va- 
rios productos dos estabelecimentos indus- 
triaes da cidade. A cidade é cercada de boas 
fortificações com fossos largos e profundos 
que podem facilmente ser cheios com as 
aguas do Escalda e a cidadella é uma das 
mais fortes da França. Às ruas em geral são 
estreitas e tortuosas. 

Os principaes edificios de Valenciennes 
são: a egreja de S., Gevy uma das egrejas 
mais antigas da França (1225) e que tem sido 
restaurada por vezes, a egreja de Nossa Sa. 
nhora do Cordão que é muito moderna (1864) 
e onde ha bons trabalhos de eseulptura, a 
egreja do Arrabalde (seculo xvr), a dos jesui- 
tas (seculo xvir) e a capella dos padres maris- 
tas construida em 1855. No hotel de ville intei. 
ramente reconstruido em 1612 está o museu 
em que ha algumas telas e esculpturas de 
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bons mestres; o antigo collegio dos jes 
é um edificio muito notavel dos seculo 
e xvir e está occupado hoje pelo coi: 
communal e pela bibliotheca que tem 2; 
volumes, 869 manuscriptos e que possu 
duas composições em lingua romans | 
antigas que se conbecem até hoje: a P 
de Santa Eulalia e um fragmento da w 
ácerca da Prophecia de Jonas. Anneso: 
bliotheca ha o museu Bermech que < 
prehende uma livraria de 5:000 vol 
quadros de differentes épocas, esculpt: 
collecções de armas, de antiguidades i 
historia natural. Os outros monumento: 
teressantes de Valenciennes são: algı 
casas de madeira do seculo xvi, ums 
muito curiosa do secalo xv, o hospita! g 
vasto edificio do seculo xvir, a escol: 
bellas artes fundada em 1782 e o th: 
construido na mesma época. Observar 
por ultimo que algumas portas da eidade 
dignas de attenção pelos baixos rela 
tropheus com que são decoradas. 

Não ha noticia de Valenciennes ante: 
dominio romano, e depois da occupação 
nitiva da Gallia pelos francos, sabe-s 
no logar em que está hoje Valenciennes: 
tia uma propriedade real chamada F 
ciana e que os merovingios ahi tiveras 
palacio em que residiram varias vezes € 
foi fortificado no seculo 1x. Por esse ti 
Valenciennes deixou de ser um feodo 
para passar a ser um burgo oq fortaless 
os seus condes particulares, e em ill- 
sendo parte integrante do Hainaut rec 
do conde Balduino a sua primeira cart 
franquias. Os condes de Hainaut resid 
usualmente n'esta cidade e foi no seu 
cio de La Salle le Comte que o impe 
Othão, o rei de Loglaterra e os outros 
cipes ligados contra Philippe Augusto 
ram a partilha da Fraoça alguns dias 
do inesperado resultado da batalba de 
vines (1214). Pela morte de Joanna de í 
tantinopla e depois de uma lucta pr 
gada, o Hainsut e o condado de Flandr 
caram separados e em 1290 os habitant 
Valenciennes revoltando-se contra Jo 
declararam-se independentes do Hein 
collocaram-se sob a protecção do cou: 
Flandres e só d'ahi a cineo annos é que: 

as. 
No seculo zv a cidade de Valenti 
chegou a um alto gráu de prosperidade, ' 
os productos das suas fabricas de tape 
sedas e lãs muito estimadas e havesi 
negociantes muito ricos a ponto de um 
les João Bernier reunir uma vez em su 
n'um banquete esplendido os reis da . 
mia, e de Navarra, os condes de Hain: 
Flandres, de Namur, da Gaeldres, de J 
e um grande numero de principes é p 
zas (1333). 

Valenciennes deu um grande conti? 
de tropas a Carlos o Temerario para s 
ra do Bem publico e depois da morte d'i 
le valente guerreiro a cidade resistia 1 
X1 que não se atreveu a cereal-s. 

o meado do seculo xvı esta cidade + 
muito com as luotas dos partidos rei 
e por fim Philippe em março de 156: 
nhoreou-se de Valenciennes e mandani 
cutar os chefes protestantes, declarou 
cidade ficava privada de todos os privi 
e franquias e mandou confiscar os be: 
barguezes e fez construir uma cidadell: 
dominar e conter a terra. Em 1656 os 
chaes Turenne e La Ferté cercaran 
dade que foi salva pela chegada do pr 
de Condé e por fim Lais xiv em 16:15 
rou-se de Valenciennes que ficou perte 
do á França, 

No tempo da revolução foi bloqer: 
tomada em junho de 1793 pelo doque é 
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was 08 inimigos da França tiveram de aban- 
conar a praça no anno seguinte. Em 1815 os 
bollandezes tentaram assenhorear-se de Va- 
lenci: nnes á força, mas não o conseguiram e 
só lá entraram depois da pas, conservando-se 
shi até 1819 porque esta era uma das pra- 
ças de segurança e de garantia indicadas nos 
tratados. 

Valenciennes (Pedro Henrique). Pin- 
tor francez, n. em Toulouse em 1750 e m. em 
1819. Tendo sido discipulo de Doyen foi a 
Roma onde estudou especialmente as obras 
primas de Claudio Lorrain e do Poussin e 
foi dos mais illustres representantes da es- 
cola que cultivou a paizagem historica. O seu 
melhor quadro é: Cicero descobrindo na Sicilia 
o tumulo de Archimedes, que está no Louvre. 
Dos outros trabalhos d'este pintor citam se 
ainda: Philoctetes na ilha de Lemnos e dois 
Œ dipos um em frente do templo das Eumeni- 
des, outro sobre Citheron. 

Apesar d'estas composições o seu melhor 
titulo de gloria é o tratado ainda hoje muito 
estimado que se intitula Elementos de pers- 
pecliva. 

Valenciennes (Achilles). Naturalista 
fraucez, n. em 1794 e m. em 1865. Estudou 
no collegio de Rouen e dispunha se a entrar 
ba escola polytechnica quaudo a morte do 
pae e a necessidade de supprir a familia o 
obrigou a deixar as aulas e a aceitar um lo- 
gar de preparador no Museu e auziliou La- 
marck ma classificação dos zoophitos e dos 
molluscos d'esse estabelecimento, e depois 
que esse nataralista perdeu a vista foi Valeo. 
ciennes quem redigiu a historia de algumas 
familias. Ao mesmo tempo estudava os mam- 
miteros, classificava a collecção de aves e 
depois com Lacepède teve de se occupar dos 
Feptis e dos peixes de modo que successiva- 
mente passou em revista todo o reino animal: 

Quando Cuvier emprebendeu a historia 
geral dos peixes tomou para collaborador 
Valenciennes, que percorreu toda a Europa 
colligindo desenhos e notas, obtendo exem- 
plares e travando relações que mais tarde lhe 
erviram muito quando tratou de augmentar 
e collecções do Jardim das Plantas. 

Em 1830 foi nomeado professor de anato- 
mia na Escola normal, em 1832 lente no Mu- 
teu, em 1844 succedeu na academia das 
sciencias a Estevão Geoffroy Saint-Hilaire 
e por fim obteve na escola superior de phar- 
macia de Paris a cadeira de zoologia que 
conservou até á morte. 

Valenciennes, que desde 1818 se tornou 
conhecido por varias memorias insertas nos 
Annaes do Museu e pouco depois por uma 
traducção das Observações de zoologia, de 
Humboldt, deixou um grande numero de Me- 
morias em differentes collecções scientificas 
uma Historia natural dos peixes em 11 vo. 


lumes sendo os primeiros 6 em collaboração. 


tom Cuvier, Historia natural dos molluscos, 
dos annelideos e dos zoophitos; o Conde de La- 
cepde, diversos artigos para o Diccionario 
dUrbigny e as passagens de historia natu- 
ral que se encontram na Viagem á roda do 
Mundo de Dupetit-Thouars. 
' Valengin ou Valangin. Em latim 
Vallis Angina (valle estrangulado), villa da 
Suissa no cantão e a 5 kilom. noroeste de 
Kevchatel. População 700 hab. Esta villa foi 
D'cutros tempos à capital de um condado do 
mesmo nome, que foi reunido em 1579 ao 
principado de Neuchatel e do qual o rei da 
Prossia foi reconhecido soberano pelo trata- 
do de Utrecht em 1713. Valengin está situado 
no fundo de um valle estreito, no qual se en- 
tra por uma porta baixa, resto das fortifica- 
ques, 

O castello, antiga residencia dos condes, 
está transformado em prisão. A villa é attra- 
reseada pelo Seyon, pequeno rio que desagua 
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no lago de Neuchatel, depois de ter percor- 
rido o valle de Valangin. Este valle é uma 
das mais notaveis curiosidades do Jura e for- 
ma n'esta serra um desfiladeiro abrupto, pit- 
toresco e selvagem. 

Valens (Pedro). Philologo allemão, n. 
em Groningue pelos annos de 1570 e m. em 
1641. O seu verdadeiro nome, que elle tradu- 
ziu em latim, era Stark ou Sterk, palavra 
que em allemão significa forte ou valente. 

Partiu em 1588 para Paris, recebeu o grau 
de mestre em artes na Universidade d'esta 
cidade e dopois de ter obtido o direito de 
burguezia e de se ter naturalisado frances, 
foi successivamente professor nos collegios 
de Reims e de Montaigu e principal do de 
Boucourt, d'onde passou em 1619 para a ca- 
deira de litteratura grega, que regeu com 
grande exito até á sua morte. Entre as me- 
lhores obras d'este philologo, citaremos : De 
numere officioque praeceptorum ac discipulo 
rum, deque descendi via ac ratione; Erricea, 
sive Henrici IV jelix in urbem Parisiorum 
adventus; o Mercurio das artes e das ecien- 


“cias, obra muito estimada pelos bibliophilos; 


De laudibus Homeri; Lacrymorum Eleracliti 
et risus Democriti scena; Elogia aeternae me- 
morioe Luduvici XIII etc. 

Valensole., Cidade de França, no de- 
partamento dos Baixos Alpes, capital de can- 
tãó, a 50 kilom. sudoeste de Digne. Popula- 
ção 3:186 hab. Fabricas de chapeus, produc - 
ção e commercio de amendoas. Feira impor- 
tante no dia de 8. João. Encontram-se n'esta 
cidade muitos restos de construcções roma- 
nas, tumulos, medalhas, ete. 

Valente (João Gomes). Escrivão da co- 
sinha do duque de Guimarães D. Duarte, fi- 
lho d'el-rei D. Manoel, em vez de escrever 
receitas culinarias, entregou-se a estudos 
geneslogicos, e escreveu um Nobiliario das 
familias de Portugal, que se não chegou a 
imprimir, mas que é citado por D. Antonio 
Caetano de Sousa. 

Valente (Padre Manoel Correia). Sa- 
cerdote portuguez da congregação das Mis- 
sões, n. em Reguengo em 1735. Era, ao que 
parece, homem da predilecção do infante D. 
Pedro, depois rei não reinante com o nome 
de D. Pedro nr. Por sua ordem provavelmen- 
te escreveu para o priorado do Crato e im- 
primiu em 17067 uma Instrucção da doutrina 
christã. Dez annos antes entrára na Congre- 
gação. Foi nomeado superior do collegio de 
Macau, esteve n'essa nossa colonia, e quando 
em 1804 partiu, depois de ter vindo ao reino, 
de Lisboa para Macau, m. na viagem tendo 
65 annos de edade. 

Valente (Martim Velho). Mais um poe- 
ta do seculo xvir, cujas producções ficaram 
ineditas. Umas poesias intituladas Saudades, 
e umas eclogas eram as «bras que d'elle se 
conheciam no tempo de Barbosa Machado, 
Foi collegial do collegio das ordens milita- 
res na universidade de Coimbra. 

Valente. As armas da familia d'este 
appellido são: em campo vermelho um leão 
de oiro faxado de tres faxas de azul, timbre 
o mesmo leão. 

Valente (Publio Valerio). Um dos trinta 
tyrannos romanos, m. em 261. Tendo sido no- 
mesdo por Galliano, proconsul da Achaia, to- 
mou a purpura, mas Macrino, que o temia, 
encarregou Pisão de o matar. Valente derro- 
tou Pisão e mandou-o matar. Depois de um 
reinado de seis semanas, Valente foi assas- 
sinado pelos seus proprios soldados. 

Valente (Aurelio Valerio). Usurpador 
romano do seculo iv. Em 314, Licinio asso. 
ciou-o ao imperio e pouco depois de ter assi- 
gnado a paz com Constantino, mandou-o m8- 
tar. 

Valente (Flavio). Imperador romano, ir- 
mão de Valentiniano 1, n. pelos annos de 328 
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em Cibales, na Pannonia e m. em 378 em 
Andrinopla. Foi oficial do palacio de Julia- 
no; em 364 seu irmão associou-o ao imperio 
e encarregou o do governo do Oriente. 

Foi residir para Constantinopla no meio de 
povos cuja lingua e costumes ignorava e que 
o despresaram. A revolta de Procopio apoia- 
da por um partido poderoso, assustou-o de 
tal modo, que teria abdicado se a firmeza dos 
seus ministros não tivesse evitado esta des- 
honra. Conseguiu depois apoderar-se do seu 
rival a quem mandou matar. 

Sendo baptisado por Eudoxio, chefe dos 
arianos, conservou-se fiel a esta seita, mas 
não perseguiu, como dizem alguns historia- 
dores, os catholicos. 

Em 369 passou o Danubio, venceu os go- 
dos a quem impoz a paz com duras condições, 
fez em seguida a guerra aos persas que der- 
rotou em varios recontros e depois permittiu 
aos godos, que eram sempre de receiar pelo 
numero e pela coragem de que eram dotados, 
que se estabelecessem ao sul do Danubio na 
Baixa Mesia. Sendo maltratados pelos agen- 
tes romanos, esses barbaros revoltaram-se e 
Valente marchou contra ellea disposto a ex- 
terminal-o8, mas sendo vencido perto d'Andri- 
nopla e ficando ferido na acção, morreu quei- 
mudo dentro de uma cabana para onde o ti- 
nham levado. 

Valente (Aburno). Jurisconsulto roma- 
no, que viveu na primeira metade do seculo 11 
no tempo de Antonino o Pio. Tinha escripto 
sobre os Fideicommissa sete livros, dos quaes 
se encontram extractos no Digesto, que en- 
cerra tambem um trecho de uma outra obra 
de Valente sobre as Actiones Paulo faz men- 
ção d'este jurisconsulto que é tambem varias 
vezes citado por Pomponio. 

Valente (Vettio). Astrologo grego, 

oriundo de Antiochia. Não se sabe ao certo 
a epoca em que viveu; segundo uns foi na 
primeira metade do seculo 11, segundo outros 
foi contemporaneo de Constantino o Grande. 
Valente escreveu varias obras que deixou em 
manuscripto: a Anthologia genethliaca e Da 
entrada dos astros. Um fragmento do primei- 
ro livro dy Anthologia foi traduzido em latim 
por Camerario e publicado por este nas suas 
Anthologica ex Hephestione, Vettio Valente et 
aliis. : 
Valente Gonzaga (Silvio). Prelado 
italiano, n. em Mantua em 1690 e m. em 
1756. Estudou com os jesuitas e seguindo a 
carreira ecclesiastica foi nuncio nos Paizes- 
Baixos e em Hespanha, recebeu em 1738 o 
barrete cardinalicio e exerceu as funcções de 
legado em Bolonha até que Benedicto x1v ao 
subir ao solio pontificio o nomeou secretario 
de estado e camerlengo. 

Tomou sob a sua protecção a universidade 
da Sapienza, na qual fundou novas cadeiras 
e para a qual chamou os mais distinctos pros 
fessores e fez adoptar varias medidas para 
favorecer o commercio e a industria nos es- 
tados da Egreja. 

Valente (Antonio Diniz do Couto). As. 
tronomo portugues, n. em Lisboa em 1800, 
sendo filho de Matheus Valente do Couto. Se- 
guiu a carreira naval, mas, toroando se dis- 
tincto nos estudos astronomicos, foi empre- 
gado nos serviços relativos a essa especiali- 
dade, e eleito em 1831 socio effectivo da Aca- 
demia Real das Sciencias; sendo eleito por 
essa corporação seu thesoureiro e muitas ve- 
zes reeleito. Collaborou com seu irmão Ma- 
theus Valente do Couto na publicação das 
Ephemerides nauticas mandada fazer pela 
Academia, e pertence-lhe a elle a coordena- 
ção das ephemerides relativas aos annos de 
1820 a 1825 e de 1827 a 1835. Morreu em 
1867. 

Valente do Conto Diniz (Matheus). 
Mathematico portuguez muito distincto, filho 
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de Matheus Valente do Couto, e irmão de An- 
tonio Diniz do Couto Valente, seguiu a car- 
reira militar do exercito de terra, em vez de 
seguir a carreira naval, como seu irmão, mas 
foi como elle ajudante do observatorio de ma- 
rinha. Teve o posto de tenente-coronel de ar- 
tilheria, e foi encarregado pela Academia 
Real das Sciencias de auxiliar seu irmão Au- 
tonio Diniz na elaboração e na publicação 
das Ephemerides, em que efectivamente tra- 
balhou desde 1836 até 1862. Só em 1860 po- 
rém foi eleito socio effectivo da Academia 
Real das Sciencias de que seu irmão fôra 
eleito socio vinte e nove annos antes. Pouco 
tempo comtudo gosou essa honra porque mor- 
reu em 1863 com 57 annos de edade, visto 
que nascêra em Lisboa em 1806. 

Valentia. Pequena ilha da Irlanda, no 
Atlantico, perto da costa occidental do con- 
dado de Kerry ao qual pertence, situada å 
entrada da bahia de Dingle. Tem 6 kilom. de 
comprimento e 8 de largura e a sua popula- 
ção é de 2:500 almas. E’ a testa da linha te- 
legraphica que recebe e transmitte avizos 
meteorologicos entre a Europa e s America, 
o que lhe dá grande importancia para & scien- 
cia. | 

Valentia (Gregorio de). Theologo hes- 
panhol, n. em Medina del Campo no anno de 
1551 e m. em 1603. Entrou para 8 companhia 
de Jesus aos 14 annos e foi professor em Dil- 
lingen e em Ingolstadt e pelo talento com 
que entrou nas polemicas religiosas, adqui- 
riu tão subida reputação que o rei da Polo- 
nia pretendeu chamal-o á sua côrte e que a 
universidade de Paris lhe offereceu uma ca- 
deira. 

Valentia recusou todas essas propostas e 
preferiu dirigir-se a Roma onde o papa Cle- 
mente vit o nomeou professor do collegio ro- 
mano. Deixou um grande numero de obras 
de polemica religiosa e de philosophia esco- 
lastica, sendo a mais importante: Commen- 
taria theologica et dis putationes in Summam 
Thome Aquinatis. 

Valentia (Jorge Annesley). Conde de 
Mountnorris, viajante inglez, n. em 1774 e m. 
em 1816. Tendo estudado na universidade de 
Oxford, entrou-para o exercito, esteve algum 
tempo em Strasburgo para aprender o fran- 
cez e o allemão e deixando depois o s2rviço 
militar embarcou para a Índia em 1802 e vi- 
sitou a Arabia e o Egypto, voltando á patria 
em 1806. Mandou escrever por Sart a rela- 
ção das suas viagens que saiu em 180) com 
o titulo de: Viagens às Indias, ao mar Ver- 
melho e à Abyssinia. 

Valentia. Nome da provincia mais se- 

tentrional da Bretanha romana, entre o 
Vallum Romanum que a separava da Cale- 
donia uo norte e a provincia de Adriano ao 
sul. Os povos mais importantes d'esta região 
eram 08 brigantes e os selvoges. Este territo- 
rio forma hoje os condados de Northumber- 
land, Durham e Westmoreland e parte do de 
York. i | 

Valentim. Papa, m. em 827. Era natu- 
ral de Roma e não passava de um simples ar- 
cediago quando foi escolhido para succeder 
a Eugenio 11. Occupou a cadeira de S. Pedro 
somente seis mezes. 

Valentim (Valentim de Boulogne, co- 
nhecido pelo nome de). Pintor francez, n. em 
1591 e m. em 1634. Estudou com Simão Va- 
net e depois na Italia onde travou intimas 
relações com Poussin e onde obteve a protec- 
ção do cardeal Barberini. A sua melhor com- 
posição é o Martyrio de S. Processo e de 
S. Martiniano, pintado para a basilica de 
S. Pedro. No museu de Londres ha onze 
quadros d'este pintor, sendo os mais nota- 
veis: 4 navegação de S. Pedro, os Quatro 
Evangelistas, o Tributo de Cesar. e a Mulher 
du buena- dicha. 
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Valentim. Heresiarcha do 11 seculo, n. 
no Egypto e m. pelos annos 161. Estudou em 
Alexandria, adquiriu profundos conhecimen- 
tos de litteratura e da lingua grega, preten- 
deu ser nomeado bispo e como não o conse- 
guiu tentou formar uma nova seita. 

Misturando a doutrina das idéas de Platão 
com a dos numeros de Pythagoras, com a 
theogonia d'Hesiodo e com o evangelho de 
S. João, que era o unico por elle considerado 
authentico, formou um systema parecido com 
o dos gnosticos e que chegou a ter um gran- 
de numero de adeptos em quasi todas as pro- 
vincias do Oriente, 

Valentin (Simão Francisco, conhecido 
pelo nome de). Pintor francez, n. em 1606 e 
m, em 1671. Acompanhou o duque de Betbu- 
ne a Roma e depois na volta encontrou-se 
em Bolonha com o Guido e em Paris pintou 
o retrato do delphim, Deixou alguns quadros 
representando scenas religiosas. 

Valentin (Miguel Bernardo). Medico e 
naturalista allemão, n. em Giessen em 1657 
e m. em 1726. Depois de concluir os seus ese 
tudos foi à Hollanda, Inglaterra e França e 
no seu regresso foi nomeado professor de uma 
cadeira de pbysica na sua terra natal. As 
suas obras mais importantes são: Medicina 
novo-antiqua, Pandecte medico legalis, Mu- 
sæum musæorum, Armentarium natura syste» 
maticum, Corpus juris medico legale. 

Valentim (Luig Antonio). Cirurgião 
francez, n. em 1736 e m. em 1823. Foi mem- 
bro do collegio real de cirurgia, membro ho- 
norario da academia e, emigrado em 1791, 
voltou a França no tempo do consulado. Dei- 
xou varios escriptos e entre elles: Questão 
medico legal, exame do auto d'autopsia de 
Luiz XVII e das causas da morte d'este na 
qual o auctor sustenta que o principe foi 
envenenado. . 

Valentin (Luiz). Medico frances, n. em 
1708 e m. em 1829. Foi em 1790 para S. Do- 
mingos exercer as funcções de primeiro ci- 
rurgião do exercito e refugiaado-se, por oc- 
casião da revolta dos negros, nos Estados 
Unidos voltou em 1799 a França onde foi 
um dos mais zelosos defensores da vaccina. 
Das obras que deixou impressas citaremos: 
Tratado theorico e pratico da inoculação; No- 
ticia do estado presente das sciencias physi- 
cas e naturaes e de algumas descobertas fei- 
tas ultimamente nos Estados Unidos da Ame- 
rica; Noticia de difjerentes memorias porque 
na America se tratam os tisanos, etc. 

Valentin (Roberto Francisco). Typo- 
grapho e escriptor francez, n. em 1796 e in. 
em 1849. Entrou para a imprensa Baudouin 
cuja direcção lhe foi entregue em 1828, dez 
annos depois passou a ser revisor na im- 
prensa Dupont e de 1845 até morrer ajudou 
o editor Plon na direcção do seu importante 
estabelecimento. Deixou algumas obras di- 
dacticas: Resumo da historia do Baixo im- 
perio; Resumo da historia dos Crusados; Os 
duques de Borgonha nos seculos XIV e XV; 
Os jArtistas celebres; Historia de Veneza, 
etc. 

Valentina de Hilão. Duquesa d’Or- 
leans, n. pelos annos de 1370 e m. em 1409, 
Era filho de João Galeas Visconti, duque de 
Milão e de Izabel de França, casou em 1389 
com Luiz d'Orleans, irmão do rei de França 
Carlos vr, e levou-lhe em dote o condado 
d'Asti com os seus direitos eventuaes ao Mi- 
lanez. Nem os elevados sentimentos de que 
era dotada, nem as suas grandes virtudes, 
nem a sua formosura a preservaram da in- 
constancia do marido e dos tiros da calum- 
nia. Emquanto a rainha tinha relações cri- 
minosas com o duque d'Orleans, Valentina 
prodigalisava os seus cuidados e carinhos ao 
monarcha demente e levava a sua bondade 
a ponto de dar provas evidentes á sua pode- 
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rosa rival da sua franca amisade isenta de 
ciume. 

Estava em Chateau Thuroy quando o ma- 
rido foi morto, e sem se arrecear de um par: 
tido que era capaz de praticar attentado: 
d'essa ordem, poz os filhos em segarança e 
dirigiu-se a Paris, atravessou a cidade e foi 
lançar-se aos pés do rei pedindo-lhe justiça. 

O imbecil monarcha prometteu maito, mas 
em breve afastou da côrte a corajosa prin: 
cesa, que se retirou para Blois d'onde conti- 
nuou & fazer as suas queixas e representa- 
ções. Por fim o espectaculo do triampho dos 
culpados e a impunidade do crime junto 40 
seu despreso e as saudades levaram-a rapi- 
damente å sepultura. Quando estava pan 
morrer fez com que os filhos jurassem srs- 
tentar a gloria da sua casa e procurar vin- 
gança do assassinato do pae. Os direitos he. 
reditarios de Valentina ao Milanez serviram 
depois de pretexto ás guerras emprebend:- 
das na Italia por seus netos Luis x11 e Fran- 
cisco 1, 

Em seguida á morte do marido mandou 
forrar de preto 08 seus aposentos e escrever 
por toda a parte a devisa que ella propria 
compôz: 

Plus ne m'est rien 
Rien ne m'est plus 


Valentini (João). Musico italiano, n. em 
Roma e m. na primeira metade do seculo rri 
Foi organista da côrte de Vienna e deirci 
varias composições impressas das quaes ci- 
taremos: Motetti a sei voci, Musiche concer. 
tate a 6, 7, 8, 9, e 10 voci ossia tstrumen!, 
Musiche a 2 voci col lasso per organo, Sacri 
concerti ete. 

Valentini (Pedro Francisco). Compo- 
sitor musico italiano, n. em Roma e m. ex 
1654. Foi discipulo de Nanini, veio a ser 
um dos melhores musicos do seu tempo e 
deixou varias composições como: Canor:, 
sendo um sobre as palavras da Salve Rainha, 
a Transformação de Daphné, Madriga:, 
Contos espirituaes, Ladainhas, Motetes, etc. 

Valentini (Jorge Guilherme, barão de.. 
General e escriptor allemão, n. em Berlin 
em 1775 e m. em 1834. Tendo estudado n:s 
escola de cadetes da sua terra natal fez 3 
campanha de 1793 contra a França, pass) 
em 1808 para o serviço da Austria, tomo! 
parte na campanha de 1809, assistiu á bats- 
iha de Wagram e combateu nas fileiras do 
exercito russo contra os turcos. 

Voltando em 1813 para o exercito prussia- 
no serviu no corpo de Bulow, esteve na ba- 
talha de Leipzig, na campanha da Hollanda 
e na de 1815 e depois da paz foi nomesio 
commandante da praça de Glogau. Em 182 
foi promovido a tenente general e d'abia 
quatro annos nomeado inspector dos estabe: 
lecimentos de inetrucção militar. As cus 
obras mais importantes são: Recordações (!t 
um oficial prussiano relativas ás campania: 
de 1192 a 1794 que sahiu anonyma, Tratai: 
da pequena guerra, Arte da guerra e Eniais 
d'uma historia da guerra de 1809. 

Valentini (Carlos). Compositor music: 
italiano, n. em Lucca nos fins do seculo pas 
sado. Foi director da orchestra do theatro dé 
Messina durante muitos annos e compoz bas 
tantes operas das quaes mencionaremos: Í 
capricio drammatico, Aminta, Il figlio à: 
signor Padre, Il sonnanbulo, Gli avventuri: 
ri, Gli arragonezi in Napoli. 

Valentiniano E (Flavio). Imperado 
romano, n. em Cibalis na Pannonia, pelos an 
nos de 321 e m. em Bregetio perto de Pres 
burgo em 375. Era filho de Graciano, cond: 
d'Africa, serviu ás ordeus de Constancio é 
de Juliano na Gallia e contra os persas, é 
pelo seu valor e pela lembrança das façanbaé 
de seu pae subiu rapidamente aos primeiro: 


VAL 


cargos militares. Sendo fervoroso christio 
negou-se à auxiliar Juliano na reacção a fa- 
vor do paganismo e segundo dizem alguns 
historiadores foi exilado por esse principe, 
mas segundo a opinião mais geral o impe- 
rador s0 empregou meios brandos para o le- 
var a partilhar as suas convicções. 

Depois da morte de Joviano foi proclama- 
do augusto pelo exercito em Nicea no anno 
de 364 e logo depois associou ao governo 
seu irmão Valente a quem den as provincias 
do Oriente. Nos annos seguintes esteve occu- 
pado na Gallia com a invasão dos allemães 
que repelliu differentes vezes, mandou cons- 
truir uma linha de fortalesas na margem do 
Rheno para conter as tribus bellicosas dos 
barbaros e encarregou o conde Theodosio de 
reprimir as devastações dos Pictos da Grã 
Bretanha. 7 

Viveu em Treves até 373 e voltando á Ita- 
lia pouco tempo ahi se demorou dirigindo-se 
à Pannonia para combater a revolta dos qua- 
dos que perseguiu até á Illyria emorreu quan- 
do voltava, no seu acampamento de Bregetio, 
em consequencia de um accesso de colera 
contra os deputados dos barbaros que aca- 
bava de vencer. 

Este principe tratou de reformar os abu- 
sos por meio de leis acertadas, e de melho- 
rar a sorte dos seus subditos, estabeleceu 
em cada um dos bairros de Roma um medi- 
œ para tratar os pobres, apesar de ser ar- 
dente catholico mostrou-se sempre muito to- 
lerante em materias de religião, diminuiu os 
impostos, animou a cultura das sciencias, e 
estabeleceu os defensores da cidade, mas o 
seu amor å justiça levou-o por vezes a pra- 
ticar actos de tal severidade que a repressão 
dos delictos parecia um acto de furôr. Pela 
mais pequena falta condemnava à morte e os 
executores eram dois ursos enormes que elle 
tinha presos ao pé do seu quarto sendo um 
grande prazer para o imperador ver esses 
tnimaes despedaçarem as carnes dos indivi- 
daos que elle sentenciava. 

Valentiniano II (Flavio). Imperador 
romano, filho do antecedente, n. em 371 em. 
em 392. Acclamado augusto pelas legiões 
nnando seu pae morreu, viu essa escolha ra- 
tâcada por seu irmão mais velho, Graciano, 
que o pae havia já associado ao governo para 
evitar a guerra civil. Graciano deu a prefei- 
tora da Italia e da Illyria a Valentiniano, que 
foi collocado sob a tutella da imperatriz Jus- 
tiniana. Esta princeza, pela sua protecção aos 
arianos, deu pretexto ao tyranno Maximo, 
vencedor e assassino de Graciano (383) para 
entrar na Italia e d'esta se assenhoreára. 
Valentiniano foi restabelecido no poder era 
359 pelo grande Theodosio, que lhe assegu- 
rou até a posse das provincias além dos Al- 
pes, e lhe deu para logar tenente o gaulez 
Arbogasto, que se apoderou de toda a aucto- 
ridade, acabando por matar o imperador quan- 
do este se dispunha a tirar-lhe o commando. 

Valentiniano III Rio Placido). 
Imperador do Occidente, filho de Constan- 
cio m 6 de Placidia, n. em Ravenna em 419 
e m. em 455, e foi o ultimo descendente do 
grande Theodosio. Revestido da purpura em 
425 e entregue a tutella de uma mãe ambi- 
cosa, foi crescendo no meio dos mais vergo- 
nhosos prazeres, deixou o conde Bonifacio 
entregar a Africa aos vandalos, assassinou 
por suas proprias mãos o patricio Aecio que 
eslvára a Gallia derrotando Attila nos cam- 
pos Catalaunicos e foi morto pelo patricio Pe- 
tronio Maximo, cnja esposa havia offendido. 

Valentino (San). Povoação do reino 
de Italia, na provincia do Abruzzo citerior; 
3:600 hab. commercio de seda e de cereges. 

Valentino (Henrique Justino Armando 
José), Musico francez, n. em 1787 e m. em 
9, Mostrou desde muito novo grande vo- 

VOLUME XIII 


VAL 


cação para a musica, chegon em breve a ser 
um insigne rabequista e em 1818 foi nomea- 
do segundo chefe da orchestra da Academia 
Real de musica, e depois primeiro chefe da 
orchestra da Opera e director da orchestra 
da capella de Carlos x. Em 1837 tomou a di- 
recção de uns concertos classicos quo dura- 
ram até 1841 e que foram conhecidos pelo 
nome de concertos Valentino. Era um eximio 
director de orchestra. 

Valentinois, Em latim Pagus Valen- 
tiniensis, pequeno paiz da antiga França, no 
antigo Delphinado, que faz hoje parte do de- 
partamento do Drome e cujas cidades prin- 
cipaes eram: Valence, Montelimar, Crest, e 
Douzére. Na edade media Valentinois formou 
um condado que teve sevhores particulares 
até 1419 em que foi vendido ao delphim filho 
de Carlos vtr, que não poude cumprir as con- 
dições da venda. 

Pouco depois foi adquirido pelo duque de 
Saboya, que o cedeu á França em troca do 
Fancigny em 1446. Luiz xu erigiu o Valen- 
tinois em ducado pariato a favor de Cesar 
Borgia, filho do papa Alexandre vı, mas esta 
doação foi revogada em 1504. Henrique r 
em 1548 deu o Valentinois á sua amante 
Diana de Poitiers para o ter em quanto viva, 
e depois da morte de Diana foi reunido á co- 
rôa e extincto o ducado pariato. Luiz xni 
restabeleceu esse ducado em 1642 a favor de 
Honorato Grimaldi, principe de Monaco, pa- 
ra lhe dar compeneação das terras que ante- 
riormente possuia no reino de Napoles. Por 
ultimo o ducado passou por casamento para 
a casa de Matignon na qual se conservou até 
1787. Ainda boje o primogenito dos princi- 
pes de Monaco tem o titulo de duque de Va- 
lentinois. 

Valentyn (Francisco). Viajante hollan- 
dez, n. em 1666 e m. em 1725 pouco mais ou 
menos. Passou quasi toda a sua vida na Índia 
e exerceu muito tempo funcções pastoráes em 
Amboina. Deixou um livro que ainda hoje 
pode ser consultado com proveito e intitula- 
do: Antigas e novas Indias orientaes. 

Valenza, Cidade do reino de Italia na 
provincia e a 11 kilom. de Alexandria, na 
margem direita do Pó; 9:700 bab. Magnifico 
palacio. 

Valera (Affonso). Poeta portuguez que 
D.em Portimão, e viveu nos seculos xvi e xvir, 
Escreveu uma Harmonia espiritual em sete 
volumes, que não chegou a imprimir, da mes- 
ma forma que deixou manuscripta outra obra 
«que tratava, como diz Barbosa, de cavalla- 
rias». 

Valera (Diogo de). Historiador hespa- 
nhol, n. em Cuenca pelos annos de 1412 e m. 
no fim do seculo xv. Sendo educado na córte 
de D. João 11, grangeou a estima d'este priu- 
cipe, que auxiliou a educação d'elle e o man- 
dou depois a differentes paizes da Europa pa- 
ra augmentar os conhecimentos que havia 
adquirido na sua patria. Voltando á Hespa- 
uha no meio da revolta dos nobres, foi o uni- 
co a aconselhar o rei a que usasse de cle- 
mencia e foi attendido. No tempo de Henri- 
que Iv conservou-se affastado da politica, 
mas Isabel chamou-o de novo á córte dando- 
lhe o titulo de mordomo, ao mesmo tempo que 
Fernando o nomeava seu historiographo. 


Além de outras obras deixou publicado: . 


Chronica resumida da Hespanha, De provi- 
dentia, Tratado da nobreza e lealdade, Tra- 
tado dos reptos e desafios que entre os caval- 
leiros e os filhos d'estes se costumavam fazer, 
livro hoje rarissimo. 

Valera (Cypriano de). Escriptor hespa- 
nhol, n. pelos annos de 1531 e m. em Ingla- 
terra, sendo desconhecida a data do seu fal- 
lecimento. Abraçando a Reforma fugiu para 
Inglaterra e foi professor na nniversidade 
d'Oxford. Dos seus trabalhos litterarios no- 
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taremos: Instituição da religião christã com- 
posta por João Calvino, A Biblia vertida pa- 
ra hespanhol. 

Valeri (João). Jurisconsulto e economis- 
ta italiano, n. em Grossito na Toscana em 
17715 e m. em 1827. Tendo estudado direito 
sob a direcção do eminente legista Octavio 
Landi, foi no tempo do dominio francez no- 
meado conselheiro da prefeitura do departa- 
mento de Ombrone, e quando foram abolidos 
os conventos de frades obteve que continuas- 
sem a existir os que se occupavam da educa- 
ção de creanças e obstou a que a cidade de 
Sienna perdesse os seus thesouros artisticos 
para enriquecer os museus francezes. Em 
1814 foi nomeado professor de direito erimi- 
nal em Sienna e occupou essa cadeira até 
morrer. Do grande numero dos seus excel- 


- lentes trabalhos apenas foram impressos al- 


guns artigos na Anthologia de Florença. 

Valeria. Região do imperio romano va 
Pannonia inferior, a qual se estendia ao lon- 
go do Danubio entre o Drave e o Raab e for- 
mou no seculo iv uma provincia da diocese 
da Illyria. 

Valeria. Nome dado nos primeiros tem- 
pos do christianismo a uma provincia da Ita. 
lia comprehendida na diocese de Roma e si- 
tuada entre Piceno, a Umbria e a Campania. 

Valeria (Galeria). Imperatriz romana 
decapitada em Thessalonica em 315. Era fi- 
lha de Diocleciano e de Prisca e tendo fica- 
do viuva de Maximiano Galerio e adoptado 
um filho d'este, Candidiano, foi muito mal 
tratada por Lucinio, filho legitimo de Maxi- 
miano e viu-se obrigada a buscar refugio no 
acampamento de Maximiano tı que a exilou 
para a Syria juntamente com a mãe por ella 
não o querer acceitar por esposo. 

Depois da morte de Maximiano, Valeria e a 
mãe andaram errantes para escaparem ás 
perseguições de Lucinio, mas este desco- 
briu-us em Thessalonica. Candidiano foi 
morto e as duas princezas degoladas. 

Valerint (Adriano). Poeta italiano, na- 
tural de Verona, viveu no seculo xvi e é co- 
nbecido como auctor das seguintes obras. 
Afrodite, nuova tragedia; Le belleze di Ve- 
rone; Cento madrigali. 

Valeriani Molinari (Luiz). Econo- 
mista e escriptor italiano, n. em 1758 e m. 
em 1828. Estudou direito em Roma e entran- 
do depois na carreira politica foi deputado 
pelo departamento do Leman, membro do 
conselho dos antigos de Milão, director das 
escolas primarias nacionaes, professor de eco- 
nomia politica na universidade de Bolonha, 
membro da commissão de estudos para a pro- 
vincia Transpadana, inspector da imprensa 
e reitor da universidade de Bolonha. As suas 
obras mais importantes são: Conselhos mo- 
raes tirados do Demonico d'Isocrates, Do 
preço de todas as mercadorias, Tratado das 
medidas, Discurso sobre economia politica, 
Considerações sobre justiça distributiva, o 
Banquete de Frederico II, Tratado do cam. 
bio, uma das suas melhores obras e Ensaios em 
que o auctor expõe em fórma de dialogo as 
suas idéas de economia politica. 

Valeriano (Publio Licinio). Imperador 
romano, n. no anuo 190 e m. na Persia em 
269. Tendo seguido a carreira das armas 
distinguiu-se em varias occasiões e sendo em 
251 revestido da dignidade de censor foi 
em 253 acclamado imperador pelas legiões 
da Gallia e da Germania quando morreu 
Gallo. Triamphou com facilidade do seu 
fraco competidor Emiliano, associou seu fi- 
lho Galliano ao imperio, Ivtou contra os bar- 
baros e derrotou os godos, mas deixou as 
hordas sceythicas devastarem a Asia Menor. 
Depois de sete annos de prospero governo 
marchou para defender o Euphrates contra 
Sapor rei dos persas, Ea E apoderára da 
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Armenia, mas foi vencido e feito prisioneiro 
em Edessa. Sapor fez-lhe os maiores ultras 
ges, levou-o atraz de si carregado de cadeias 
o serviu-se do prisioneiro como degráu para 
montar a cúvallo. | | 

Segundo uma tradição, Sapor v não conten- 
te com isso, quando Valeriano succumbiu aos 
seus infortunios, mandou-o esfolar e pintar 
a pelle de vermelho para a pendurar n'um 
templo como tropheu. 

Valeriano (S). Prelado francez, m. em 
461 pouco mais ou menos. Pertencendo a uma 
familia rica de Lyão, levava vida folgada 
quando Santo Eucherio, bispo de Lyão, o 
converteu. Valeriano encerrou se no ermo 
de Lerins e em 483 foi bispo de Cemanum. 
O padre Sirmond publicou com o titulo de 
Sancti Veleriani episcopi Cemeliensis homi- 
lia XX tudo o que resta dos escriptos d'este 
prelado. 

Valeriano (Monte). Monte situado a 
11 kilom. a oeste de Paris, na margem es- 

uerda do Sena, entre as estradas de Versa- 
lhes e de Saint Germain. No seculo xvii cons- 
truiu-se abi um convento do Calvario, cuja 
communidade foi extincta pela revolução, 
conservando-se o edificio de pé até que Na- 
poleão o mandou arrasar completamente por 
ser ahi que se reuniam em conciliabulos se- 
cretos alguns padres e bispos por occasião 
do concilio convocado em Paris. O impera- 
dor em seguida mandou ahi edificar quarteis 
militares que não estavam concluidos em 
1815 e a Restauração deu o monte Valeriano 
aos padres da Fé, mas os jesuitas em 1830 
abandonaram esse ponto e o convento foi ou- 
tra vez demolido, começando-se a levantar o 
forte que aiuda hoje commanda todcs os dos 
arredores. Este forte, que é o mais importan- 
te pela sua situação de todos os que defen- 
dem a capital de França domina todo v valle 
que se estende em frente de Paris para o 
lado oeste. Teem vastas casernas e casa-ma- 
tas á prova de bomba e ein tempo de paz 
uma guarnição de 1:500 praças. 

Na ultima guerra franco prussiana o mon- 
te Valeriano concorreu muito para a defesa de 
Paris, e no tempo da communa, quando as 
guardas nacionaes marchavam sobre Versa- 
lhes, a artilheria do monte Valeriano obrigou 
a columna de Bergeret que seguia u estrada 
de Saint Cloud a retirar em desordem para 
Paris. 

Valeriano Piero (Valeriano Bolza- 
ni, conhecido pelo nome de). Escriptor e 
poeta, n. em Bellune em 1477 e m. em Pa- 
dua no auno de 1558. Sendo de familia po- 
bre serviu como creado, e só aos quinze an- 
nos começou a aprender a ler, mas fes tão 
rapidos progressos nos estudos que os ho- 
mens mais eminentes se interessaram pela 
instrucção d'esse rapaz. Valla e Lascaris 
ensinaram-lhe as linguas grega e latina eo 
cardeal Bembo, Leão x e Clemente vir foram 
para elle uns verdadeiros Mecenas. Posterior- 
mente foi nomeado protonotario apostolico, 
tendo recusado duas vezes o episcopado e 
deixou um grande numero de obras de philo- 
logia e de antiguidades, assim como de poe- 
sia, tudo escripto em latim com grande ele- 
gancia. À mais conhecida intitula se Conta- 
renus sive de lilteratorum infelicitate e das 
outras citaremos: De fulminum significatio- 
nibus, Pro sacerdotem barbes defensio e Hie- 
roglyphica. 

Valerio (Fr. Francisco). Carmelita por- 
tuguez, n. em Lisboa, profesaou em 1709, e 
doutorou-se em Coimbra na faculdade de 
theologia. Era bom prégador e latinista, mas 
só deixou impresso um discurso em latim que 
recitou em Coimbra em 1722. 

Valerio, Nome de uma familia patricia 
da antiga Roma. Eru d'origem sabina, foi 
importante na historia dos primeiros tempos 
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de Roma, continuou a brilhar durante a re- 
publica e dividiu-se em muitos ramos que 
se destinguiram uns dos outros pelos sobre- 
nomes de Volusos, Maximos, Publicolas, Cor- 
vinos, Levinos, Flaccos e Missalas. Dos mem- 
bros mais illustres da genas Valeria tratare- 
mos nos artigos seguintes. 

Valerio (Manio). Cognominado Maximo, 
dictador da republica romana no auno 494 
antes de Christo. Roma estava ameaçada de 
um ataque dos volscos e os plebeus vendo 
que não eram attendidos nas queixas que ba. 
viam feito acerca de dividas recusaram mar- 
char contra o inimigo. Manio Valerio, eleito 
dictador n'essa occcasião critica, prometteu 
aos plebeus que as suas reclamações seriam 
attendidas, e d'este modo poude formar um 
exercito de 40:000 homens com o qual re- 
pelliu os volscos, mas não sendo depois cum- 
pridas essas promessas Valerio demittiu-se 
do cargo. 

Os plebeus retiraram-se para o monte sa- 
grado, e Valerio toi um dos dez consulares 
que os patrícios lhes enviaram e que d'ac- 
cordo com Meneaio Agrippa conseguiram fa- 
zel.os voltar á cidade, foi por isso que o se- 
nado lhe conferiu o cognome de Maximo. 

Valerio (Sylvestre). Doge de Veneza, 
filho do antecedente, m. em 1400. Era capi- 
tão general das tropas da republica quando 
em 1694 foi eleito doge para succeder a Fran. 
cisco Morosini. Algumas victorias contra os 
turcos illustraram os primeiros annos do seu 
governo, mas essas victorias não tiveram con- 
sequencias importantes, e toram sobretudo Q8 
triumphos do principe Eugenio que concor- 
reram para a paz de Carlovitz (7 de feve- 
reiro de 1699), pela qual Veneza ficou se- 
nhora da Morea, das ilhas de Egina e Santa 
Maura assim como de tres praças fortes da 
Dalmacia. Succedeu-lhe Luiz Mocenigo. 

Valerio (Julio). Auctor latino que é co- 
nhecido por uma obra intitulada: Res gestae 
Alexandri Macedonis trans totae ex “Esopo 
Graeco que foi publicada pelo cardeal An- 
gelo Mai no tomo vır dos seus Classici au- 
ctores, em Roma, no anno de 1835. Não se 
sabe a epoca em que Valerio viveu, mas se- 
gundo o estylo do eeu livro deve ter sido 
no seculo v. 

Valerio (Lucas). Geometra italiano, n. 
na segunda metade do seculo xv1. Foi profes- 
sor de mathematicas em Roma e deixou: 
De centro gravitatis solidorum, obra notavel 
para o tempo, e onde o auctor determina os 
centros de gravidade de todos os segmen- 
tos formados nos conoides dos antigos por 
planos paralellos à base. E 

Dava tambem a quadratura da parabola 
por um methodo differente do de Archime- 
des, a 

Valerio (Marco). Cognominado Corvus 
e Calenus, general romano, n. pelos annos 
de 371 antes de Christo e m. em 270 antes 
de Christo, aproximadamente. Serviu como 
tribuno militar ás ordens de Camillo na guer- 
ra contra os gaulezes (319) e sendo provocado 
a combate singular por um d'esses barbaros 
que era de estatura gigantesca, ficou victo- 
rioso porque, segundo uma tradição, durante 
a luta um corvo pousou-se lhe no capacete 
e esteve constantemente aggrediado o adver- 
sario. Foi por causa d'esta aventura mais ou 
menos authentica que Valerio recebeu o co- 
gnome de Corvus e que os seus descendentes 
se chamaram Corvinus. 

Nomeado consul no auno seguinte apesar 
de contar sómente vinte e tres annos voltou 
a esse logar em 316, derrotou os volacos em 
differentes recontros, tomou-lhes Satricum e 
Sora e abriu aos romanos o caminho para a 
Campania. Sendo pela terceira vez elevado a 
consul em 343, ganhou, perto do monte Gau- 
ro, uma brilhaute victoria contra os samai- 
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tas e no anno seguinte sendo investido d 
diguidade de dictador acabou com uma re- | 
volta das legiões em Capua. Sendo cousi | 
pela quarta vez em 395 apoderou-se de Çs. 
les na Campania pelo que teve o nome k | 
Calenus. i 
Posteriormente acceitou modestas funcçues 
civis e foi 6 vezes edil e 4 questor. Em il. 
por occasião de uma nova e terrivel ias 
com os etruscos, foi novamente feito dieta. 
dor, e -repelliu os inimigos de Roma Xo 
seu quinto consulado poz de novo em vige 
a lei de appelar para o povo, e sendo sisi 
outra vez eleito consul em 299, era tal o te 
ror que o seu nome inspirava que oa etra 
cos não se arriscaram a empenhar batalis 
com o exercito romano. Valerio Corvus dë- 
xou por fim a vida publica e segundo Cica 
morreu com mais de 100 annos. 
Valerio André. Appellidado Duw 
lius ou Taxander, bibliographo belga, vu. ea 
Desschel no Brabante em 1588 e m. em lix 
Estudou na universidade de Louvain e re- 


bibliothecario. À sua obra mais importa 
é a Bibliotheca belgica, que é considera 
uma das melhores collecções bibliograph:ew 
que se conhecem. Além d'isso escreveu e de 
xou publicado Cathalogus clarorum Bine 
nie scriptorum, Fasti academici studii i 
vaniensis, cuja segunda edição muito 
gmentada foi posta no index, e Synopais j 
canonici. i 

Valerio Autias (Quinto). Historisà 
romano do seculo 1 antes de Christo. 
veu uma historia de Roma desde aí 
ção d'esta cidade até à epoca de Sylla, 
que não chegou a nossos dias e se cy 
nha de setenta e cinco livros. Tito Li 
cita muitas vezes eate historiador. | 

Valerio Asiatico, Consul romazo, 
em 47 depois de Ubristo. Era oriundo 
Vienna nas Gallias e foi a Roma em 4l 
tegido por Caligula que o nomeou 
que o não impediu de tomar uma parte 
va no assassinato d'este imperador e de 
pretendente ao throno. Continuou a 
mesma protecção durante o reinado de 
dio, mas as immensas riquezas e princi 
mente os magnificos jardins de Luculo 
que Valerio era possuidor, excitaram a 
biça de Messalina, que o mandou matar 
se apoderar de todos os seus bens. 

Valerio Flacco (Caio). Poeta ist 
que viveu no tempo de Vespasiano, de Ti 
de Trajano. Ignora-se a data e O logar do 
nascimento. Duas cidades, Setia e P 
disputam entre si a honra de ter sido a 
berço. Desempenhou em Roma algumas é 
ções sacerdotaes, foi pretor e govern 
ilha de Chypre cultivando ao mesmo 
a poesia. Era amigo de Plinio, de Ja 
de Quintiliano e dos homeas mais dist 
do seu tempo. À obra mais notsvel di 
poeta e á qual deve a sua celebrid 
poema 4Árgonauticas, que começoa no 
de Vespasiano e no qual trabalhoa aí 
fim da vida sem o poder terminar. 

Foi varias vezes reimpresso e a priag 
edição é a de Stavler (Altenburgo— 
Este poema foi traduzido em verso í 
por Dureau de La Malle e em pros 
Caussin de Perceval. 

valerio Laevinus (Marco). 
romano, m. em 200 antes de Christe. 
215 foi nomeado pretor e vigiava de 
des as oostas da Grecia quando scuba 
Philippe de Macedonia acabava de sə 
derar de Oricum e marchava contra Ap 
nia. Valerio attravessou o Adriatico. 
mou Oricum e impediu que Philippe es 
vhoreasse de Apollonia, Em 211 foi 
consul, alcauçou algumas victorias ma 
cia, passou em 210 á bicilia subst 
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Marcello e acabou a conjuiate d'esta ilha. 
Em menos de um anno Agrigento e sessenta 
e quatro outras cidades que pertenciam ain- 
da aos carthaginezes se renderam ou foram 
tomadas d'assalto. Depois de ter governado 
durante um anno à Sicilia, na qualidade de 
proconsul, partiu para a Africa, assolou as 
costas cartbaginezes e obteve um considera- 
vel despejo. 

Depois de uma segunda expedição em que 
foi egualmente feliz, voltou á Italia, expul- 
sou Magon da Etruria, fez parte das deputa- 
ções enviadas a Delphos e á côrte de Attalo 
e quando recomeçaram as hostilidades con- 
tra Philippe de Macedonia, foi eleito propre- 
tor e encarregado de vigiar com uma es- 
quadra e um exercito, as costas septentrio- 
naes da Grecia. 

Valerio Laevinus (Publio). Consul 
romano em 280 antes de Christo. Tendo sido 
encarregado da guerra contra Pyrrho e con- 
tra os tareutinos diz se que acabou por obri- 
gar o rei do Epiro a pedir a paz; mas é certo 
que foi vencido em Heraclea, sendo a cau- 
s3 principal d'esea devrota o susto causado 
nos romanos pelos elephantes que o exercito 
grego trazia. Apesar de ficar vencedor Pyr- 
rho soffreu tão grandes perdas que disse: 
«Mais outra victoria como estu é ficamos 
completamente perdidos» e depois de haver 
tentado de balde apoderar-se de Roma apro- 
veitou a primeira occasião que se lhe oftere- 
e para entrar em negociações e saiu da 
talia. 

Valerio Maximo (Vauio). Cognomi- 
nado Messala, consul romano que viveu pe- 
los meiados do seculo 111. Foí nomeado con- 
sul em 263 durante a primeira guerra puni- 
ca, apoderou-se da cidade de Messana (Mes- 
tina) na Sicilia e deve o seu cognome a esta 
victoria: Derrotou depois Hieron 11, rei de 
Syracusa, obrigou este principe a fazer a 
paz com Roma e posteriormente mandou 
pintar a batalba que havia dado a Hieron e 
collocon este quadro n'um templo. 

Valerio Maximo. Historiador latino 
que viveu no tempo de Tiberio. Serviu na 
ásia com Sexto Pompeu e voltando a Roma 
viveu afastado dos negocios publicos e gran. 
geando a estima de Tiberio consagrou os 
seas ocios ao estudo da historia. A unica 
obra que d'elle chegou até nós intitula se: 
De dictis fatisque memorabilibus libri IX e é 
uma compilação sem ordem nem methodo 
de anedoctas, factos historicos, maximas, etc. 
O estylo resente-se da decadencia e n'essa 
obra não ha critica nem gosto, mas apesar 
disso o trabalho de Valerio é precioso pelo 
grande numero de particularidades que n'el- 
le se encontram a respeito dos usos e costu- 
mes da sociedade romana, particularidades 
que debalde se procurariam em qualquer ou- 
tro livro. 

Valerio Publicola (Publio). Um dos 
fundadores da republica romana e collega de 
Bruto no consulado quando se retirou Colla- 
tino, Depois da morte de Bruto, Valerio aca- 
Dou de derrotar o inimigo, voltou a Roma 
trumphante e pronunciou a oração funebre 
do sen collega. Ficando consul unico, desper- 
ton suspeitas que augmentaram quando elle 
mendou construir uma casa no monte Velia, 
eminencia do Palatino que domina o Forum, 
mas Valerio informado d'esses murmurios 
mandou arrasar essa casa e foi viver no sopé 
de collina. 

Introduziu o costume de supprimir os ma- 
chadinhos nos feixes dos lictores, nas assem- 
bleas mandava abater esses feixes deante do 
poro em signal de reconhecimento da sobe- 
rania d'elle, pela lei Valeria permittiu appe- 
lar para O povo das decisões dos consules, li- 


bertou os pobres de todos os impostos, pro» | 


Gulgoa uma lei permittindo dar a morte sem 
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formalidade alguma juridica a qualquer in- 
dividuo que aspirasse à tyrannia e adoptou 
varias medidas pelas quaes recebeu o cogno- 
me de Publicola, quer dizer popular, 

Durante o seu ultimo consulado derrotou 
os sabinos, alcançou segunda vez o trium- 
pho, e morreu pelos annos de 501 antes de 
Christo, tão pobre que o estado teve de pa- 
gar as despesas do funeral. 

Valerio Publicola (Publio). Consul 
romano, m. em 359 antes de Christo, Sabino 
Herdonio á frente de 4:000 escravos tinha 
occupado por surpreza o Capitolio, e a cons- 
ternação em Roma era geral. O consul Vale- 
rio prometteu aos plebeus que a lei de Te- 
rentilla seria aceite se elles quizessem mar- 
char ás suas ordens ao attaque da fortaleza. 
O Capitolio foi retomado, mas Valerio mor- 
reu durante o assalto. 

Valerio Publicola Potito (Lucio). 
Consul romano, que viveu nos meiados do s8- 
culo v antes de Christo. Por occasião da se- 
gunda retirada do povo para o monte Sa- 
grado, Valerio, então senador, foi mandado 
com o seu colega Horacio áquelle local con- 
seguindo depois que os descontentes voltas- 
sem para Roma. Nomeados depois ambos 
consules, pozeram de novo em vigor a lei da 
Publicola, segundo a qual se podia appellar 
para o povo das decisões dos consules, res- 
tabeleceram a inviolabilidade tribunicia e 
deram força de lei aos plibiscitos sem a sanc- 
ção das curias. 

Valery in Caux (Saint). Cidade de 
França, no departamento do Sena Inferior, 
na costa da Mancha, onde tem um porto de 
commercio, 4:522 hab. Tribunal de commer- 
cio, pesca, estaleiros, cordoariss, fiações de 
algodão, fabricas de soda, banhos do mar 
muito frequentados, commercio de peixe fres- 
co e salgado; cabotagem, 

Saint Valery, fundada no seculo vir, foi 
muito tempo uma pequena povoação sem im- 
portancia, até que nos seculos xv e xvi se fo- 
ram ahi estabelecer alguns pescadores d» 
Veulles. Tem uma boa egreja parochial, um 
antigo convento transformado em arsenal e 
algumas capellas construidas na idade me- 
dia. 
Valery sur Somme (Saint). Cidade 
de França no departamento do Somme na 
margem esquerda e perto da foz do Somme 
na Mancha onde tem um porto de commer- 
cio; população 3:686 hab. Tribunal de com- 
mercio, escola de bydrographia, construcção 
de navios, cordoarias, commercio de lonas, 
peixe, legumes, vinho, agua-ardente e quei- 
jos de Hollanda. - 

Esta cidade teve n'outros tempos o nome 
de Leucomae,.o qual conservou até que 8. Bli- 
mont ahi fundou um convento com a invoca- 
ção de S. Valery. Foi n'esta cidade que es- 
teve preso o principe saxonio Haroldo (1065) 
e que Guilherme o Conquistador reuniu a es- 
quadra em que no anno immediato se diri- 
giu a Inglaterra. 

Saint Valery depois de haver cabido algu- 
mas vezes em poder dos inglezes, foi em ju- 
lbo de 1475 incendiada por Luiz xı e scffreu 
bastante no tempo das guerras da religião. 
Napoleão 1 teve a idéa de melhorar o porto 
para ficar capaz de receber fragatas, mas 
esse projecto não chegou a por-se em pra- 
tica. 

Valery (S.) Nascer no Auvergne e m. 
em 622. Entrou muito'novo para/o convento de 
Automnon, e passando para o de S. Germa- 
no em Auxerre destinguiu-se pela sua auste- 
ridade. Esteve algum tempo em Luxeuil com 
S. Columbano e dirigindo-se juntamente com 
Waldolen á corte de Clotario rei da Neustria 
recebeu d'este principe a terra de Lenconay 
na margem do Somme e perto do mar. 

Valery fundou ahi uma capella, estabele- 
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ceu algumas cellas e occupou-se em,conver- 
ter os habitantes fundando depois no logar 
da sua cella um mosteiro á a do qual se 
formou a cidade de Saint Vallery. A egreja 
celebra a festa d'este santo no dia 12 de de- 
zembro. | 

Valery (Antonio Claudio Pasquin, co- 
nhecido pelo nome de). Escriptor francez, 
n. em 1789 e m. em 1847. Foi empregado 
do conselho d'estado, conservador das biblio- 
thecas da corôa no tempo de Carlos x e de- 
pois exerceu o mesmo cargo em Versalhes e 
no Trianon durante o reinado de Luiz Phi- 
lippe. As suas obras mais importantes são: 
Viagens historicas e litterarias pela Italia 
durante os annos de 1826 a 1828 ou Indica- 
dor italiano, livro que ficou sendo classico e 
que está traduzido em varias linguas. Viajou 
pela Corsega, ilha d'Elba e Sardenha. Valery 
foi editor das Obras de Xavier de Maistre, 
e da Correspondencia inedita de Mabillon e 
de Montfaucon. 

Valesan. Monte de França, na fronteira 
do Piemonte. Tem 3:332 metros de altitude 
e domina a sueete o hospicio de S. Bernardo. 
Do alto d'este monte gosa se uma vista es- 
plendida dos Alpes, Saboya e Piemonte. | 

Valesio. Chefe de uma seita de chris- 
tãos, fundada no seculo 1r. Para conservar as 
suas virtudes e alcançar a salvação, Valesio 
reduziu-se ás condições de eunucho e chegou 
a reunir alguns adeptos que o imitaram. 
Sendo expulso da egreja retirou-se com 08 
seus partidarios para a Arabia Petrea. 

Valesio ou Valles (Francisco). Me- 
dico hespanhol do seculo xvr, conhecido pelo 
nome de Covarrubias por ter nascido n'esse 
logar na Castella Velha. Foi medico de Phi- 
lippe 11 e obteve pelas suas obras grande no- 
meada. Tratou de conciliar a medicina ara- 
be com as doutrinas dos medicos gregos e 
alem de commentarios de Hippocrates e Ga- 
leno, e de varias traducções, deixou algumas 
obras originaes, sendo as mais importantes, 
Tratado das aguas distilladas, De sacra phi- 
losophia e Methodus medendi. 

Valesio (João Luiz). Pintor e gravador 
italiano, n. em Bolonha em 1561 e m. novo 
em Roma. Foi discipulo do Carrache e o seu 
melhor quadro é a Religião, em Roma; mas 
os entendedores julgam que ás suas telas de- 
vem-se preferir as gravuras a agua forte por 
elle executadas e entre as quaes se citam 
principalmente: 4 Virgem com o Menino Je- 
sus sobre 08 joelhos, Venus ameaçando o Amor, 
Venus castigando o Amôr, o Hymeneu tendo 
a seus pes dois leões e varios genios. 

Valespir. Pequeno paiz da antiga Fran- 
ça, no Roussillon e que faz hoje parte do de- 
partamento dos Pyreneus orientaes. Tinha o 
titulo de condado, era dependente da Cerda- 
gne e a sua capital era Prats-de- Mollo. 

Valette (a). Em italiano Citta- Valetta 
capital das ilhas de Malta, Gozo e Camino 
possessões inglezas no Mediterraneo, situa- 
da na costa oriental da ilha de Malta por 
35º 53/ de latitude norte e 12º 10’ de longi- 
tude leste; 52:000 hab. Séde do governo da 
colonia, e do arcebispado catholico de Malta; 
importantes fabricas de pannos de algodão 
e de sedas, lonas, cobertores, tapetes, rendas, 
bordados, chapeus de palha, objectos de fi- 
lagrana de ouro e prata, e vasos, mesas e 
differentes objectos de marmore de Gozo. 

La Valette é a principal estação das esqua- 
das inglezas no Mediterraneo e tambem um 
importante centro de commercio, para o que 
muito concorre serem ahi muito moderados 
os direitos aduaneiros. Docas, officinas para 
reparação de navios e de machinas a vapor, 
depositos de carvão e arsenal maritimo. 

A cidade propriamente dita está construi- 
da n'uma peninsula chamada antigamente 
Sbaab-er Ras e que domina dois portos: q 


220 VAL 


grande em que podem entrar os maiores na- 
vios de guerra e defendido pelos fortes de 
Santelmo e Pucasoli, e o porto da quarentena 
reservado para og navios que não podem ter 
livre pratica e para entrar no qual se passa 
debuixo dos fogos dos fortes de Santelmo, 
Pigue e Manoel. O grande porto é frequen- 
tado annualmente por mais de 4:000 embar- 
cações, avaliando-se as importações em 9:000 
contos de réis e a exportação em 5:000 con- 
tos. À differença entre estas duas importan- 
cias explica-se, porque Malta, tira do estran- 
geiro a maior parte dos objectos e dos gene- 
ros de que necessita para seu consumo e além 
d'isso ao porto de La Valette concorrem os 
cereaes da Russia e do Egypto que se des- 
tinam a Inglaterra. 

Os principaes artigos importados em La 
Valette, são pannos de algodão, tabaco e as- 
sucar refinado, e os exportados: trigo, ceva- 
da, azeite, vinho, lãs, dentes de elephante e 
enxofre. 

Då-se geralmente o nome de La Valette 
não só å cidade propriamente dita, edificada 
na peninsula de que anteriormente fallâmos, 
mas tambem aos arrabaldes: Floriana a su- 
doeste e Senglea, Barniola e Citta Vittoriosa 
“do lado de sueste, mas os quaes todos ficam 
dentro do systema de fortificações que fazem 
de La Valette uma das praças mais fortes do 
globo. O inconveniente d'este grande nume- 
ro de obras é que para a defeza requerem 
uma guarnição numerosa difticil de conser- 
var e renovar longe da inãe patria. 

La Valette é uma cidade muito regular 
com doze ruas na direcção de noroeste a 
sueste e dez que cortam essas em angulo 
retto. O grande declive do terreno quebra 
essa monotonia e a cidade vae subindo em 
lanços e patamares pela collina que cobre 
em amphitheatro. As casas são muito altas 
para terem vista de mar, acabam todas na 
parte superior por um terraço e as janellas 
são salientes semelhando estufas. As lojas 
apresentam todos os productos do Oriente, 
da Italia e da civilisação ingleza, e a cidade 
é muito aceiada, ao contrario do que succede 
em quasi todos os pontos d'escala do Le- 
vante. 

Dos edificios notaveis de La Velette cita- 
remos: a egreja de 8. Jvão, considerada o 
Pantheon da ordem de Malta, começada em 
1576 pelo grio-mestre La Cassiere e augmen- 
tada pelos successores d'este. Este templo 
tem digno de attenção o tecto em que Ma- 
thias Preti, chamado o Calabrez, pintou va- 
rias scenas da vida de S. João; o chão for- 
mado de 400 sepulturas de cavalleiros, in- 
crustadas de jaspe, porphyro, etc.; que fazem 
um soberbo mosaico; o altar. mór em que ha 
um magnifico grupo de marmore represen- 
tando o Baptismo de Christo; e as capellas 
lateraes ornadas com grande magnificencia 
e que pertenciam ás differentes linguas da 
ordem. 

Os outros edificios são: o antigo palacio 
dos grão-mestres e hoje do governador, on- 
de ha bons quadros e um museu de armas, as 
antigas albergarias de Castella, França, Ara- 
gão, ete, onde se juntavam os cavalleiros de 
cada lingua, a universidade, o hospital mi- 
litar, a bolsa, o theatro, etc. 

Em 1522, no tempo do grão mestre Villiers 
de l'Isle Adam, os cavalleiros fortificaram a 
peninsula em que está hoje Citta Vittoriosa 
e em 1565 La Valette, depois de ter repellido 
os ataques dos turcos e dos barbaros, fundou 
na peninsula de Shaab-er-Ras a cidade que 
tem o nome d'elle. Vignacourt e depois Las- 
caris mandaram construir as fortificações des- 
tinadas a protegerem a cidade do lado de ter- 
ra, e o engenheiro Florian, que dirigiu essa 
conestrucção, deu o seu nome ao arrabalde 


de Floriana. Ditrerentes grão mestres accres- ' 
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centaram ainda esses trabalhos e o forte Ma- 
noel por exemplo é obra do portuguez Anto- 
nio Manoel de Vilhena, um dos mais celebres 
grão-mestres da ordem de Malta. 

Valette (La). Logar de França no de- 
partamento do Charente; 929 hab. Commer- 
cio de gado, aves, vinho e agua ardente. No 
alto da collina, em cuja encosta fica a povoa- 
ção, existe um castello do seculo xvr. La Va- 
lette foi erigido em ducado pariato a favor 
do duque d'Epernon em 1622, 

Valette (La). Logar de França, no de- 
partamento do Var, a 5 kilom. de Toulon; 
2:125 hab. Cultura de morangos e de viole- 
tas. l 

Valette (Simeão Fagon, chamado vul- 
garmente). Poeta e mathematico francez, n. 
em 1719 e m. em 1801. Dedicou se primeiro 
à poesia, mas não sendo feliz, fez largas via- 
gens e depois de voltar a França publicou em 
1757 um Tratado de trigonometria espherica, 
que dedicou a d'Alembert e que foi approva- 
do pela Academia. Escreveu tambem alguns 
artigos no Mercurio, mas viu-se perseguido 
pela miseria apesar dos esforços que fazia 
para luctar com ella. Em 1759 foi para Fer- 
ney e alguns escriptores suppõem, mas er- 
radamente, que foi elle quem ensinou & Vol- 
taire os elementos de mathematica. 

A historia das aventuras de Valette foi 
quem inspirou so philosopho a idéa da sua 
peça o Pobre diabo. 

Valfenera. Aldeia do reino de Italia, 
no districto de Asti. População 2:034 hab. 

Valfons (Carlos de Mathei de). Gene- 
ral francez, n. em Nimes em 1710 e m. em 
1786. Aos dezesete annos era tenente de ca- 
vallaria, subiu rapidamente os postos até te- 
nente-general e durante a sua carreira mili- 
tar assistiu a vinte seis cercos e a seis bata- 
lhas. Deixou Recordações que foram publica- 
das por um de seus sobrinhos. Esta obra con- 
tem particularidades curiosas sobre os per- 
sonsgens notaveis da côrte de França. 

Valgorge. Aldeia de França, no depar- 
tamento do Ardeche, capital de cantão, a 20 
kilom. noroeste de Largentiére, na margem 
esquerda do Baume. População 1:352 bab. 
Acima da aldeia eleva-se o plan'alto do To- 
nargue que tem 1:528 metros de altitude. 

Valguarnera. Cidade do reino de Ita- 
lia, na Sicilia, na provincia de Caltanisetta, 
no districto de Piazza-Armerina. População 
9:519 hab. 

Valguarnera (Marianno). Escriptor 
italiano, n. em Palermo em 1564 e m. na 
mesma Cidade em 1634. Depois de ter es- 
tudado as linguas grega, latina, hebraica, 
syriaca e a maior parte das modernas di- 
rigiu-se a Hespanha e por morte de sua 
mulher voltou á patria onde tomou ordens 
religiosas, dedicando-se á historia do seu 
paiz natal. Philippe 1v nomeou-o abbade 
de Santa Anastacia. Citaremos entre as me- 
lhores obras d'este escriptor, as seguintes: 
Discorso dell'origine ed antichita di Pa- 
lermo. e de primi abitatori della Sicilia e 
dell'Italia; Epigrammata et anagrammata 
greca in Urbani VIII laudem; Memoria 
della deputazione del regno di Sicilia e della 
citta di Palermo; Canzoni d' Anacreonte, tra- 
dotte in versi sciolti, publicada um seculo e 
meio depois da morte do auctor, em Palermo 
em 1795. 

Valgulio (Carlos). Hellenista italiano, 
n. em Brescia em 1440 e m. em 1498, Foi se- 
cretario do cardeal Cesar Borgia e um dos 
primeiros que traduziu em latim algumas 
das obras de Plutarco. 

Deixou traducções dos Preceitos do casa- 
mento e do Tratado da virtude moral, publi- 
cadas juntamente em Brescia no anno de 
1497; do Dialogo sobre a musica e das Opi- 
nides dos philosophos, Encontram-se tambem 
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estas traducções na colleeção intitalada: Plu- 
tarchi Chaeronei philosophi historicique cia. 
rissimi opuscula que exstant omnia. 

Valhadolid (Francisco de). Musico pr- 
tuguez, theorico e pratico, n. no Funchal, n 
ilha da Madeira, no seculo xvi, e ahi foi dis- 
cipulo em musica de Manoel Fernandes e en 
Lisboa em contra-ponto do famoso João ål. 
vares Provo. Adquirindo grande reputação. 
foi nomeado mestre do seminario de Lisbes 
e na parochia de Santos, onde foi enterrada 
tendo morrido em 1100. Deizou um grani: 
numero de missas, de misereres e ladainha, 
etc. e estava escrevendo um livro sobre me- 
gica theorica e pratica, quando morreu. 

Valhabert (João Maria Rogerio) ye 
neral francez, n. em Avranches em liô: 
foi morto em Austerlitz em 1805. Aos vizz 
e dois annos alistou-se no regimento de iz- 
fanteria Rohan-Soubise; quando rebentos e 
Revolução declarou-se partidario das id:a 
republicanas, foi eleito pelos seus conciir 
dãos chefe do primeiro batalhão da Mancts 
tomou parte na expedição da Belgica is o:- 
deng de Luckner e foi feito prisioneiro ez 
Quesnoy. Em 1795 foi incorporado no esc 
cito de Italia, e em Marengo deu taes proru 
de valor e de intelligencia que Bonspsr: 
offereceu-lhe uma arma de honra e grati: 
cou-o com 12:000 francos o que Valbubz 
repartiu com os seus companheiros d'armi 

Em 1804 foi nomeado general de brigsä 
para o 5.º corpo do grande exercito e m 
reu no campo de batalha em Austerlitz. 

Validia ou Valedia. Cidade e pra 
do imperio de Marrocos, na provincia e! 
175 kilom. noroeste da cidade de Marros 
na costa do Atlantico. População 2:50) bi 
A julgar pela extensão das suas murals 
deve ter sido n'outros tempos ums cidsi 
muito importante; o porto é de dificil + 
cesso, 

Valier (Jacob). Presbytero e mestre a 
cola em Briançon, pelos annos de 1530. Ava 
çou a Reforma, refugiou-se na Suissa cr) 
foi nomeado pastor d'Aubonne em 1X 
alguns aunos depois passou a Lausanne oci 
exerceu as funcções de professor de tbe: 
gia até 1559, epoca em que se retiron pa 
Genebra cum Viret seu intimo amigo. D es 
cidade foi mandado a Rouen para ahi fisv 
recer os progressos da Reforma. - 

Valiero (Agostinho). Prelado e ec 
ptor italiano, n. em Veneza em 1ôBle: 
em Roma em 1606. Estudou na terrs na 
onde foi professor de philosophia. Eser 
depois os cargos de bispo de Veron ct 
Palestrina e foi elevado a cardeal por Graz 
rio xim. Entre as suas obras citaremos: i! 
acolytorum disciplina; Rhetorica eccienan 
ca; traduzida em frances com o titak d 
Rhetorica dos prégadores; Episcopus; I» s 
cta philosophandi ratione; Vita Cardi }* 
romei; Card. Bernardi Naugerii vita., ^ 

—Um de seus parentes, André Valier! 
em Veneza, foi senador d'esta cidade e:4 
nou-se conhecido por uma Historia da s” 
ra de Candia, publicada em Veneza ea ivi 

Valiero (Bertuccio). Doge de Vest 
n. em 1586 e m. em 1658. Succedeu en 4 
nho de 1656 a Francisco Coruaro e oercp: 
se principalmente em pôr fim á guern i 
Candia, que tão desastrosa tinha sido já rá 
a republica. 

Apesar da victoria naval ganha pelo * 
nesianos contra os turcos no estreito & 
Dardanellos e que deu a Veneza a pose å 
ilhas de Tenedos e de Lemnos, o doge Y 
os seus esforços contrariados pelos de Pes 
ro que conseguiu impedir a conclasão da pi 
guai implorada pelos turcos em mega" 

quella Latalha. Foi esse Pesaro quem e 
cedeu a Valiero. 

Valignani (Alexandre). Missionari :t! 
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liano, n. em Chieti em 1537 e m. em Macáu 
no anano de 1606. Entrando para a com- 
panhia de Jesus, embarcou para o oriente 
onde se assignalou pelo fervor e coragem 
com que s0 empregava em propagar a reli- 
gião cbristã. D'elle existem publicadas: Com- 
mentarii ad Japonios et ad coteras Indie 
nationes Christianae fidei mysteriis imbuen- 
das, e Litteræ de stalu Japoniæ et Chinæ. 

Valin (Renato Jessué). Magistrado e es- 
criptor francez, n. em La Rochelle em 1695 
e m. em 1766. Exerceu a advocacia na sua 
terra natal e tornou-se conhecido por um 
commentario muito estimado Costumes de La 
Rochelle e do pais d' Annis, e por outra obra 
Commentario sobre a ordenança do mez de 
agosto de 1681 relativa ú marinha cuja pri- 
eira edição se esgotou rapidamente. 

Estas publicações fizeram com que o au- 
ctor fosse nomeado successivamente procu- 
rador do rei, procurador do hotel de ville de 
La Rochelle e depois procurador do rei na 
repartição do almirantado n'essa mesma ci- 
dade. Além das obras mencionadas deixou: 
Tratado das presas ou Principios de juris- 
prudencia francesa a respeito das presas fei- 
tas no MAar, 


Valincour (João Baptista Henrique du 


Trousset de). Escriptor francez, n. em Pa- 
ris em 1653 e m. em 1730. Por influencia 
de Bossuet entrou como gentil homem para 
a casa do conde de Tolosa e depois foi se 
cretario da marinha, e historiographo'do rei, 
succedeu a Racine na academia francesa e 
em 1721 foi admittido na academia das scien- 
cias. Dos seus escriptos acham-se publica. 
das: Cartas a respeito da princesa de Cleves, 
uma Vida de Francisco de Lorena, duque de 
Guise, contos, traducções em verso, uma Car- 
ta a respeito de Racine, ete. 

Valkenhbarg (Thierry). Pintor hollan- 
dez, n. em Amsterdam em 1675 e m. em 1721. 
Foi discipulo de varios mestres pouco conhe- 
cidos e por ultimo de João Weeninx, e dis- 
liuguiu-se principalmente em quadros de na- 
toreza morta citando-se como obra prima 
nesse genero as télas que elle executou: Le- 
ùre morta, Aves mortas com alguns attributos 
de caça, Um gato agarrando um gallo, ete. 
Foi tambem insigne retratista. 

Valkià. Cidade da Russia da Europa no 
governo de Kharkow, na margem do Alja; 
9:100 hab.; commercio de cereses e de gado. 

Valla (La). Povoação de França no de- 
partamento do Loire, a 20 kilom. de Saint 
Etienne, sobre um contraforte do monte Pila; 
a E hab. Ruinas do antigo castello de 

ou, 

Valla (Lourenço). Notavel philologo do 
seculo xv, n. em Roma no anno de 1406 e 
m. em 1457, tendo sido um dos homens que 
juntamente com Pogge mais contribuiram 
para a restauração das letras. Foi professor 
de eloquencia em Pavia, Milão, Genova e 
Florença, acompanhou Affonso v de Aragão 
em todas as expedições que elle fez å Italis 
(1400-1442) e voltando a Roma em 1443 con- 
cluiu uma obra muito celebre Declamatio de 
Valeo credita amanteta Constantini donatione 
em que reduziu a nada o documento apocry- 
pho da doação de Constantino em que os 
papas baseavam as suas pretenções ao domi- 
bio temporal. 

Para evitar as perseguições de que se viu 
ameaçado fugiu para Barcelona, depois vol- 
tou a Napoles onde Affonso o recebeu muito 
tenevolamente escolhendo o para seu histo- 
nographo, e no pontificado de Nicolau foi 
chamado novamente a Roma e nomeado se- 
cretario apostolico e conego de 8. João de 
Latrão. 

Tomando parte em todas as polemicas lit- 
terarias do seu tempo, não foi mence violento 
é aggressivo do que os adversarios e foi prine 
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cipalmente com Pogge que elle sustentou uma 
d'essas lutas interminaveis, que eram o es- 
candalo das letras nessa época e em que 08 
argumentos eram substituidos pelas maiores 
injurias. Embora Valla tenha prestado impor- 
tautes serviços pelas suas muitas versões de 
auctores gregos é principalmente conhecido 
como latiuista e a sua obra mais notavel é o 
tratado das Elegancias da lingua latina que 
se espalhou rapidamente por todas as esco- 
las e que foi por assim dizer o codigo do en- 
sino durante a maior parte do seculo xvi. 

As Obras d'este escriptor foram publica- 
das em Basiléa e além das que já indicá- 
mos contéem: De libero arbitrio, Antidoto in 
Poggium libri IV, De dialectica libri III, 
Commentarium in Sallustium, Historiarum 
Ferdinandi regis Aragonie libri ILI, Calum- 
ma Theologica L. Vallæ olim Neapoli inten- 
tata, Emendationes in Livium de Bello pu- 
nico, Facetiæ morales seu Æsopus transiatus. 

Valla (Jorge). Medico, escriptor e physi- 
co italiano, n. em Placencia pelos annos de 
1430 e m. emVenesa em 1500. Estudou a lin- 
gua e a litteratura grega com Andronico, e foi 
professor em Milão, Pavia e Veneza. Contri- 
buiu bastante para os progressos da medici- 
na, traduzindo algumas obras gregas e com- 
pondo elle proprio varios escriptos sobre as- 
sumptos d'essa sciencia. Das suas obras no- 
taremos como principaes: Universe medici- 
næ, ex græcis potissimum contracte, libri se- 
ptem; Interpretatio latina Alexandri Aphro- 
disei de febrium causis et differentiis; De hu- 
mani corporis partibus opusculum; Rhazis de 
pestilencia liber grace interpretatus; De sim- 
plicium natura liber unus; De universi cor- 
poris purgatione. 

Valla não era só um humanista e um me- 
dico distincto, e sendo versado em todas as 
sciencias naturges prestou bom serviço tra- 
duzindo o livro xıv e a Introducção harmo- 
nica de Euclides, as obras de Proclo Sobre a 
etphera, de Nicephoro Sobre o astrolabio, de 
Aristarco de Samos Sobre as grandezas e dis- 
tancias do so! e da lua e de Aristoteles Sobre 
v céu, Com o titulo de De rebua expetendis 
ac fugiendis compoz uma especie de ency- 
clopedia comprehendendo a aritbmetica em 
3 livros, a musica em 5, a geometria em 6, 
a astronomia e a astrologia medica em 4. 
Esta obra saiu posthuma em 1501. 

Valla (Nicolau). Jurisconsulto francez 
do seculo xvı. Foi conselheiro dos parlamen- 
tos de Paris e de Rennes e deixou com o ti- 
tulo de: De rebus dubiis et questionibus in jure 
controversis tractatus viginti, uma obra que 
por muito tempo foi muito estimada. A quinta 
edição foi publicada em Arnheim em 1638. 

Valla (José). Theologo francez, n, em 
L'Hopital e m. em 1790. Entrando para a 
congregação do Oratorio foi professor de 
humapidades em Soissons e em Lyão e pu- 
blicou n'esta ultima cidade Institutiones phi- 
losophice:, livro conhecido pelo nome de Phs- 
losophia de Lyão e que foi considerado clas- 
sico até aos ultimos tempos. Deixou tambem 
Institutiones theologica em que collaboraram 
Tabarand e Charrier de La Roche. 

vallada. Freguezia da Extremadura, no 
districto administrativo do Santarem, conce- 
lho do Cartaxo. Pertence ao patriarchado e o 
seu orago é Nossa Senhora da Expectação. 
Em 1768 tinha 214 fogos e hoje conta 359 e 
1:512 hab. 

Esta freguezia, como as outras do Ribatejo, 
soffre muito com as inundações do Tejo é em 
1876 foram grandes os estragos abi causados. 

Vallada é muito fertil em todos os produ- 
ctos agricolas e ahi se cria grande quanti- 
dade de excellente gado bovino. 

Vallada (D. Francisco de Menezes da 

! Silveira e Caetro, 1.º marquez de). N. a 10 de 
março de 1754 e m, a 22 de julho de 1834. 
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Foi veador, estribeiro-mór e mordomo-mór 
da rainha D. Carlota Joaquina, encarregado 
de acompanhar a Madrid as infantas D. Ma- 
ria Isabel e D. Maria Francisca, que sairam 
do Rio de Janeiro em julho de 1816. Era ca- 
valleiro do Tosão d'Ouro e foi um dos mem- 
bros da regencia nomeado por D. João vr 
poucos dias antes de fallecer. Em 1793 foi 
agraciado com o titulo de conde de Caparica 
e em 1813 elevado a marquez de Vallada. 

Vallada de Frades. Freguezia da 
Extremadura, districto administrativo de 
Leiria, concelho de Alcebaça. Pertence ao 
patriarchado e o seu orago é S. Sebastião. 
Tem 269 fogos e 1:069 hab. 

Valladares. Freguesia do Minho, dis- 
tricto de Vianna do Castello, conselho de 
AMonsão, arcebispado de Braga. Orago San- 
ta Eulalia. Em 1768 tinha 105 fogos e 
hoje conta 84 com 338 hab. D. João 1 deu- 
lhe foral em 1317 e D. Manoel outro novo 
em 1512. Foi cabeça de um conselho suppri- 
mido em 1854. O territorio d'esta freguesia 
é muito fertil em generos agricolas e welle 
se cria muita caça. Abundancia de peixe do 
rio Minho em cuja margem é situada. 

Valladares. Freguezia do districto 
administractivo do Porto, concelho de Baião. 
Orago 8. Thiago. Pertence ao bispado do 
Porto, tem 210 fogos e 79b hab. 

Valladares. Freguezia do bispado e 
districto administrativo do Porto, concelho 
de Villa Nova de Gaia, orago o Salvador. No 
caminho de ferro do Norte é a 2º estação a 
contar do Porto. Em 1768 tinha 114 fogos e 
hoje tem 380 e 1776 hab. 

Vulliadares. Freguezia da Beira Alta 
no districto administrativo e bispado de Vi- 
seu, concelho de S. Pedro do Sul. Orago 
Nossa Senhora da Expectação. Tem 233 fo- 
gos e 1105 hab. E’ terra fertil e n'ella se cris 
muito gado. | 

Valladares (Fr. Manoel de). N. em 
Leiria, e professou na ordem de S. Bernardo 
em Alcobaça em 1679, e foi reitor do colle- 
gio de Coimbra, abbade do convento de Cei- 
ça e confessor das freiras de S. Bento d'Evo- 
ra. M. em Alcobaça a 28 de junho de 1723, 
depois de ter puedo um dos muitos ser- 
mões que prégou, porque era copsiderado 
como orador sagrado distincto, e excellente 
professor. 

Valladares (Manoel Pacheco de Sam- 
paio). Poeta e prosador portuguez do seculo 
xvii, n. em Benavente em 1673, e foi a Coime 
bra formar se em canones, depois de ter es- 
tudado philosophia em Lisboa no collegio de 
Santo Antão. Depois de obter a sua carta de 
bachacel, veiu fazer exame no Desembargo 
do Paço, mas não quiz seguir a carreira ju- 
dicial e preferiu entregar-se livremente ao 
commercio das musas, como se dizia no seu 
tempo, sendo principalmente feliz no gene- 
ro jocoso. Escreveu diversas comedias em 
hespanhol, como era costume no seu tempo, 
das quaes se imprimiram Querer sin querer 
querer, Tenerse muertos por vivos, ficando mas 
nuscriptas as que se intitulavam Como agra- 
vio a amar enseña, El valiente sin pavor, e 
El gran emporio del mundo. 

ublicou egualmente uma Arte de rheto- 
rica, com uma rhetorica especial para uso 
dos prégadores, que saiu posthuma em 1750. 
Compoz além d'isso varias poesias em diffe- 
rentes generos. 

Entre as suas obras manuscriptas con- 
tam-se, além das comedias já citadas, muitas 
prosas provavelmente satyricas com titulos 
subtis, que fariam as delicias da Academia 
dos Anonymos de que elle era membro, umas 
reflexões sobre orthographia, uns estudos 
geographico-archeologicos, um auto allego- 
rico ete. M. a 1 de março de 1737 com ses- 
senta e um annos de edade. 
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Valladares (Manoel de). N. no Pom- | 


bal em 1534, foi coadjutor espiritual da com- 
panhia de Jesus e missionario na India. onde 
m. no collegio de Cochim em 1598, deixando 
umas curtas escriptas de Coulão, e da ilha 
de S. Miguel. 

Valiadares. Esta familia tem por ar- 
mas: escudo esquartellado, no primeiro quar- 
tel em campo azul um leão de prata armado 
de vermelho, o segundo xadrezado de prata 
e vermelho de seis peças em faxa e outras 
tantas em pala e assim os contrarios; timbre 
um leão de prata com a cabeça xadrezada de 
vermelho e prata. 

Valiladier (André). Escriptor e theolo- 
go frances, n. pelos annos de 1565 e m. em 
1638. Entrando para a companhia de Jesus 
foi professor de humanidades e de rhetorica 
em Avinhão e despertando vivos ciumes en- 
tre os seus collegas pela fama que adquirira 
como prégador teve de sair d'aquella cidade 
e foi para Moulins. Em 1608 foi nomeado 
prégador do rei e depois conego de Metz e 
abbade de Saint-Arnould. Das obras que dei- 
xou impressas citaremos: Speculum sapien- 
tie matronalis, o Pontifice christão, a Santa 
philosophia da alma, a Tyrannomania estran- 
geira e as Santas montanhas e collinas d'Orval 
e de Clairvaux, panegyrico do padre Bernar- 
do Montgaillard. 

Valladolid. Cidade d'Hespanha, capi- 
tal da provincia do seu nome, situada na con- 
fluencia do Pisuerga e do Esqueva, perto do 
canal de Castella; 57:400 hab. Séde de um 
arcebispado, residencia do governador e das 
auctoridades civis e militares da provincia, 
universidade fundada em 1348 e celebre pe- 
loé seus cursos de direito, tribunal d'appel- 
lação, escola de bellas artes, escola de arti- 
lheria, bibliotheca publica muito rica em edi. 
ções antigas e manascriptos preciosos. N'ou- 
tros tempos foi cidade muito opulenta pe- 
lo commercio e industria, mas actualmente 
está muito decahida, havendo comtudo abi 
fabricas de lãs, chapeus, sedas, pannos de 
linho e algodão, papel, licores, loiça e per- 
fumarias. À cidade é grande para o numero 
de habitantes que tem e as ruas em geral 
regulares e largas, mas mal conservadas. 

Valladolid é cidade muito antiga, edifica- 
da sobre as ruinas de uma cidade romana da 
qual se encontram ainda numerosos vestigios 
nos arredores. Em Valladolid se celebrou o 
casamento de Fernando e Isabel, havendo 
por essa occasião festas magnificas, ahi mor- 
reu Christovão Colombo e nasceu Philppe 11. 
Foi tomada pelos francezes em 1808 e nella 
teve Napoleão o seu quartel general durante 
o mez de janeiro do anno seguinte. 
~. A cathedral de Valladolid foi começada 
em 1585 pelo celebre João de Herrera e de- 
via ser um monumento grandioso da chris- 
tandade e com a qual só poderia rivalisar 5. 
Pedro de Roma, mas a morte de Philippe 11 
interrompeu as obras e Herrera não poude 
dár ao edificio as proporções que planeiára. 
O thesouro d'esta cathedral é um dos mais 
ricos de Hespanha, sendo principalmente di- 
gna de menção uma custodia de prata ma- 
cissa. 

Depois da cathedral o monumento mais 
principal d'esta cidade é o palacio real, an- 
tiga residencia dos reis de Hespanha, onde 
viveu Napoleão quando esteve n'essa cidade 
e que tem uma escadaria monumental. Das 
egrejas mencionaremos: a de Santa Maria 
das Angustias, que data de 1604 e onde ha 
algumas obras de esculptura soberbas, a da 
Magdalena construida em 1570 pelo archi- 
tecto Rodrigo Gil, a de S. Lourenço, a de 
Antigua, uma das mais antigas de Hespanha, 
com uma torre do seculo 11, a de 8. Miguel 
antiga egreja dos jesuitas, a dos Huelgas 
onde ba o mausoleu da rainha D., Maria de 
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Molina, esposa de D. Sancho o Bravo, e al- 
guns quadros notaveis, e a egreja da Cruz em 
que se admiram algumas boas obras de es- 
culptura. 

Dos outros edificios da cidade notaremos: 
o antigo convento de S. Paulo em que se 
reuniram antigamente as cortes, o collegio 
de S. Gregorio, o palacio da inquisição em 
que está agora o tribunal, a casa da Miseri- 
cordia, o hospital da Ressurreição, o antigo 
palacio dos almirantes de Castella que per- 
tence hoje à deputação provincial, a casa em 
que morreu Colombo, ete. 

Valladolid tem a Praça Maior, que é cer- 
cada de edificios de construcção informe e 
com arcadas, o Campo Grande em que se fa- 
ziam d'antes os autos de fé e se celebraram 
muitas festas reaes, o prado da Magdalena, 
o passeio dos Recoletos e o da Fonte da 
Saude. 

A universidade ainda hoje é muito fre- 
quentada o na sala del Claustro ha uma ga- 
leria de todos oo soberanos hespanhoes des- 
de Philippe v. A bibliotheca publica occupa, 
assim como o museu, o antigo collegio maior 
de Santa Cruz, fundado em 1694 e que é um 
bom edifício da Renascença. O museu tem 
13 sallas sendo 10 reservadas para a pintura 
e tres para a esculptura, bavendo n'um e 
n'outro genero trabalhos muito diguos da 
attenção dos visitantes. 

Valladolid (Provincia de). Divisão ad- 
ministrativa da Hespanha, formada de parte 
da Castella Velha e limitada ao norte pela 
provincia de Leão, a nordeste pela de Pa- 
lencia, a leste pela de Burgos e Segovia, a 
sul pela de Avila, a oeste pelas de Salaman- 
ca e Zamora. Superficie 8:340 kilom. qua- 
drados; população 255:116 hab. 

O territorio em geral é plano, excepto para 
o lado das fronteiras de Leio e de Zamora 
onde é accidentado por algumas ramificações 
dos montes cantabricos. Os principaes rios 
que banham esta proviucia são: o Douro, o 
Pisuerga, o Seguillo e o Zapardiel. O solo 
apesar de mal cultivado, produz algum vi- 
nho, linho, canbamo, azeite, etc.; creação de 
gado e de abelhas. O commercio consiste 
principalmente em gado e lãs. 

Valladolid. Cidade do Mexico, capital 
do estado de Mechoacan, por 19º 41’ de lati- 
tude norte e 103º 12º de longitude oeste. 
25:200 hab. Bispado e seminario. Tem uma 
boa cathedral e é abastecida d'agua por ex- 
cellentes aquednetos. 

Foi patria de Augusto Iturbide, precia- 
mado imperadar do Mexico em 1822 e fuzi- 
lado em 1824. A’s vezes esta cidade é cha- 
mada Morelia. 

VYallage. Pequeno paiz da antiga Fran- 
ça, na provincia de Champagne e cujas po- 
voações mais importantes eram Joinville, 
Bar-sur-Aube e Vassy. 

Actualmente está dividido entre os qua- 
tro departamentos, do Marne, Alto Marne, 
Aube e Mosa. 

Vallancey (Carlos). Escriptor inglez, 
que m. nos primeiros annos do seculo actual 
e descendia de uma familia franceza que ti- 
nba procurado um asylo em Inglaterra para 
fugir ás perseguições religiosas. 

Eetudou em Eton onde se relacionou com 
o marquez Townshend, que tendo sido no- 
meado vice-rei de Irlanda o chamou para 
junto de si na qualidade de engenheiro em 
chefe d'este paiz; estudou a fundo a lingua 
e as antiguidades da Irlanda e depois de ter 
publicado em 1773 uma Grammatica da lin- 
gua hiberno celta emprehendeu no anno se- 
guinte a publicação de uma collecção perio- 
dica intitulada: Collectanea de rebus hiberni- 
cis que alcançou um exito extraordinario, 
Vallancey teve pouco depois questões com os 


collaboradores e continuou só até 1801 a pus, 
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blicação das Collectanea que formam ' 
collecção de seis volumes hoje muito pr: 
rados. 

Vallaperta (José). Compositor mr 
italiano, n. em Melzo perto de Milão 
1755 e m. em 1829. 

Foi professor de cravo em Veneza e 
pois de ter passado algum tempo na All: 
nba foi nomeado mestre de capella em 
quila nos Abruzzos. Voltou em 1803 á p: 
e residiu em Milão até á sua morte. E 
as melhores composições de Vallaperta ı 
reimos: Concertos, tres Oratorios estimai 
seber: Ezechia, Il Trionfo de Darid: 
Voto di Jefte; tres Requiem, seis miser: 
um grande numero de trechos de musie 
egreja. j 

Vallara (Francisco). Musicographo 
liano, n. em Parma pelos annos de lbiu 
no convento dos carmelitas de Mantra « 
tinha passado grande parte da sua vida. 
xou: Scuola corale nella quale s'insegr: 
fondamenti piu necessarii alla vera cogr:: 
del canto gregoriano; Primizie di can's 
mo; Trattato teorico pratico del canto g1 
riano. 

Vallarsi(Domingos). Antiquarioee 
ptor italiano, n. em Verona em 1702er 
mesma cidade em 1471. Entrou para a: 
panhia de Jesus, dedicou-se especialmen 
estudo do grego, do hebraico e da his 
ecclesiastica, exerceu em Roma as fnn: 
de revisor para as linguas orientaes e w: 
å terra natal. Entre as obras que deizou 
remos: a Realta e lettura delle sacra œ: 
iscrizioni scella cassa di piombo conte 
le reliquie de'S. S. Fermo e Rustico. Va. 
publicou tambem edições de S. Jeronyz 
Rufino, e collaborou na edição de Sant 
lario de 1730. 

Vallauris, Aldea e communa de! 
ça, no departamento dos Alpes Maritim: 
cantão de Antibes, a 18 kilom. sues’ 
Grasse n'um valle fertil acima do golfo J: 
população 3:016. Encontram -se ali muit! 
bricas importantes de louça e uma mii 
manganez. Esta povoação, cereada de t 
jardins contem muitos restos de constra 
romanas. N'uma muralha, n'om dos ar 
da praça principal, vê se uma inseripçã 
se achou na margem do golfo Jonas.: 
menciona a reparação da via Anrelia p: 
berio. Restos dos muros e das torres ds: 
ralhas da aldea. 

Valite (Jeronymo). Chamado Gir 
Padovano, poetA4 latino, n. em Padna ei 
meira metade do seculo xv e m. der: 
1457. Nada se sabe da sua vida. Oz t 
escriptos que se conhecem d'este poet 
um poema sobre a paixão de Jesus Ct 
intitulado: Jesuida, que foi publicado 
primeira vez em Leipzig em 1510, e un: 
sos latinos, De amoribus ad Helysiar 
lam. 

Valle (Nicolau della). Vailla em: 
poeta italiano, n. em Roma em 1451 e: 
1473. 

Apesar da morte o roubar preturau 
era jå doutor em direito e conego da e 
de S. Pedro em Roma. Deixou tradc 
em versos latinos das Opera et dies & 
siodo e de fragmentos da Iliada. 

Valle (Pedro della). Cognominado: 
legrino. Celebre viajante italiano, n. er 
ma em 1586 e m. em 1652. Dedicou se 
teratura e foi nomeado membro da Acs: 
dos Umoristi. Em 1610 pouco mais ou: 
alistou se na marinha e fez no anno se 
te n'uma esquadra hespanhola um cr 
nas costas da Barbaria. Um amor intel: 

irou-lhe o desejo de visitar a terra ` 

alle tomando em Napoles o habito d 
regrino, embarcou em Venesa em 1614: 
jou constantemente até 1626. Daursstt 


j 
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tempo visitou Constantinopla, Rhodes, Ale- 
ysndria, Cairo, Alepo, Bagdad Griserida 
Maani e dirigiu-se depois á Persia onde foi 
muito bem recebido por Scha-h-Abbas. Con. 


servou-se seis annos n'esto paiz durante 


08 quaes acompanhou o rei a Ispahan, às 
provincias do mar Caspio e a Aderbaijan e 
serviu tambem n'uma guerra entre a Persia 
> a Turquia. No começo de 1623 fez-se de 
vela de Gambroun para Surate, demoron-se 
na Tadia até tios de 1624 voltou por Masca- 
te a Bassora, attravessou o deserto d'Alepo, 
passou algum tempo em Chypre, Malta Sici- 
ia e Napoles e chegou a Roma 28 de março 
de 1626. O papa Urbano vur a quem tinha 
apresentado uma memoria sobre à situação 
da Georgia nomeou o gentil homem honorario 
da sua camara. Foi n'esta epoca que escre- 
veu a relação das suas viagens. Fetis men 

ciona tambem entre as obras de Valle uma 
dissertação intitulada: Da musica da nossa 
epoca que foi publicada no tomo 11 da Obras 
de J. B. Doni e que contem particularidades 
interessantes sobre a historia da musica no 
êeculo xvr O XVII. 

Valie (Guglielmo della). Historiador 
italiano, n, em Sena pelos annos de 1740 e 
m. na mesma cidade em 1794. Entrou para a 
ordem dos franciscanos e consagrou quaai 
toda a sua vida à composição das suas Let- 
fere sanesi sopra le belle arti. Editou as Vi- 
te de pittore de Vasari e as Memorie Stori- 
ee do Padre João Baptista Martini de quem 
era amigo e cujo elogio tinha escripto. Bru- 
vet considera-o como o auctor anonymo da 
cura intitulada: Storia del duomo di Or- 
vieto. 

Valle (Bruno José do). Pintor portuguez 
vatural de Lisboa e discipulo de José da 
Costa Negreiros. Executou o quadro do meio 
do tecto na escada da Fundição piatou va- 
rios paineis allegoricos na casa das pistolas, 
um quadro de S. Sebastião pura a egreja de 
Santa Isabel e outros nas egrejas da Trin- 
o Santo Antonio da Sé, etc. Morreu em 

(ñ). 

Valle (Amaro do). Pintor portuguez que 
n. em Lisboa e aqui m. seguudo parece em 
lol). Estudou na Ítalia e regressando à pa- 
tria, pintou a capella mór da Sé, um painel 
ce 5. Lucas para a capelia dos pintores e al. 
guns lhe attribuem o quadro do Nascimento 
no refeitorio do convento de Belem. Foi pia- 
tor de D. Philippe 11 e segundo consta mor- 
reu na miseria. 

“Valle. A familia d'este appellido usa 
por armas: em campo vermelho tres espadas 
de prata, com os copos de oiro, postas em 
tres palas cum as pontas para baixo. Timbre 
as tres espadas em roquete atadas com um 
torçal vermelho e as puntas fiucadas no vi- 
rol do elmo. 

Valle. Freguezia do Minho, districto ad 
miuistrativo de Visona do Castello, arcebis- 
pado de Braga, concelho dos Arcos de Valle 
de Vez; orago 8. Pedro. Em 1763 tinha 300 
fozos e actualmente tem 363 e 1473 hab. 

Valie. Freguezia do Minho, districto ad- 
ministrativo e diocese de Braga, concelho de 
Villa Nova de Famalicão; orago S. Cosme. 
Lo 1768 tinha 193 fogos e hoje conta 278 e 
“10 bab. 

Valle. Freguezia do Minho, districto ad- 
ninistrativo e diocese de Braga, concelho de 
Villa Nova de Famalição; orago S. Martinho. 
Tem 140 fogos e 557 bab. 

Valie. Freguezia do districto adminis- 
trativo e bispado do Porto, no concelho da 
Feira; orago Santa Maria. Em 1768 tinha 
179 fogos e agora tem 210 com 835 hab. 

Valie (Affonso do). N. em Arcos de Val 
de Ves em 1567 e eutrou como coadjutor 
tenporal da Companhia de Jesus, no collegio 
de Coimbra, em 1589, e m. em 1648, tendo es- 
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cripto tres livros espirituaes, um de medita- 
ções, outro de exemplos e outro de sentimen- 
tos, que era uma especie de auto-biogra- 
hia. 

é Valle (Victorino José de Almeida Ser- 
rào, barão do). Otlicial do nosso exercito n. 
em Setubal a 20 de julho de 1788 sendo fi- 
lho de Antonio Marcellino Soares Serrão, que 
foi ajudante general do exercito entre o Tejo 
e o Mondego que em 1509 commandou o ge- 
neral Miranda Henriques (depois visconde 
de Souzel. 

Teudo assentado praça voluntariamente 
no regimento de infauteria de Setubal como- 
çou em 180! a fazer serviço ettectivo, e sen- 
do então reconbecido cadete, obteve no anuo 
immediato licença para estudar no collegio 
dos Nobres. Depois da invasão do nosso paiz 
pelos francezes deixou Victorino Serrão O 
serviço militar ao qual voltou logo que co- 
meçaram os movimentos contra o dominio 
estrangeiro. 

Em jaueiro de 1509 foi despachado alfe. 
res, em março seguinte promovido a tenente 
por ter suilocado uma insurreição militar em 
Thomar e d'ahi a pouco mais de seis mezes 
elevado a capitão, posto em que tomou parte 
em toda a guerra da peninsula. Subindo em 
1820 a mejor foi em 1821 feito tenente coro- 
nel do 1.º batalhão da Legião constitucional 
com que embarcou para a America e despre- 
sando oa otterecimentos que o governo brasi- 
leiro lhe fez para ficar ao serviço do novo 
imperio voltou a Portugal depois da quéda 
da constituição. 

A legião foi então dissolvida em Setubal 
pelo general Povoas e o tenente coronel Ser- 
rão depois de estar algum tempo preso foi 
desligado do exercito. Em 1826 tornou para 
o serviço e em 1828 emigrou para França 
passou d'ahi a Iuglaterra e partindo para a 
Terceira abi tomou parte na campanha da 
liberdade ficando nos Açores quando o ex- 
ercito libertador veio para Portugal, obtendo 
entio a graduação de coronel, Chamado a 
Lisboa em 1833 com o batalhão de fusileiros 
terceirenses foi no anno immediato promo- 
vido a coronel e a brigadeiro e em 1835 en- 
carregado do comando em chefe da divisão 
auxiliar à Hespanha, mas pouco tempo ex- 
erceu essa importante commissão porque a 
sua saude já estava muito arruinada. 

Tendo sido agraciado com o titulo de ba- 
rão a 9 de outubro de 1535 falleceu a 25 de 
dezembro de 1531. 

Vaile (Joaquim José do). Escriptor por- 
tuguez, que foi empregado na camara muni- 
cipal do Porto, m. pelus annos de 1853, dei- 
xando impressas as seguintes obras: Bibiio- 
theca erudita, obra de erudição e recreio para 
o8 amadores da patria e das bellas-lettras — 
Porto, 1831. 

Analecto poetico ilustrado com notas. Por- 
to, 1830. N'esta obra adoptou elle ainda, á 
moda antiga, o pseudomyno arcadico de ALl- 
ceu Duriense; 

Arte poetica, novamente ordenada para co- 
nhecimento dus principivs elementares da ver- 
sificação e poesia portugueza, dividida em 
duas partes—Porto, 1802. 

D'esta ultima obra diz Innocencio: 

«Não póde classificar-se como obra primo- 
rosa; mostra comtudo que ao auctor não fal- 
tava espirito curiosu, e bastante leitura dos 
nossos poetas antigos.» 

Valle (Joaquim Raphael do). Advogado 
portuguez, n. em Cezimbra pelos annos de 
1779, formou-se em leis na uiversidade de 
Coimbra, e seguiu a carreira da magistra- 
tura, desempeuhando varios cargos judiciaes, 
até que obteve o logar de corregedor da co- 
marca de Santarem, com a graduação de des- 
emba: gador da Relação do Porto. Como se 
mostrou muito dedicado ao partido liberal, 
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abandonou a magistratura, e seguiu a car- 
reira da advocacia, sendo um dos socios fun- 
dadores da associação dos advogados. Impri- 
miu em 1740 o discurso que proferiu na ses- 
são da abertura, imprimiu tambem uma al- 
legação a favor de João Carlos do Moraes 
Palneiro, e em 1842 publicou uma Classifi- 
cução geral da legislação portugueza desde o 
periodo philippino. 

Como politico publicou em 1841 um fo- 
lheto intitulado D. Pedro IV duque de Bra- 
gança em Portugal, e foi editor responsavel 
do periodico legitimista Portugal Velho. Pa- 
rece que tambem fôra pocta na sua mocidade 
e que escrevêra uma ode ao segundo mar- 
quez de Pombal. M. em Lisboa nos fins de 
1850. 

Valie (João Manoel Nunes do). Medico 
portuguez, n. em Cezimbra em 1767, sendo 
tilho de Raphael Meudes do Valle, medico 
do partido de Cezimbra e irmão do advogado 
Joaquim José do Valle. Formou-se em medi- 
cina na universidade de Coimbra, e seguiado 
a carreira de medico militar, fez a campa- 
nha do Roussillon na qualidade de segundo 
medico e foi depois nomeado physico mór do 
exercito. Por causa d'essa nomeação teve 
graudes contendas com o dr. Abrantes, e es- 
creveu uma defeza sua que ficou manuscri- 
pta. Tendo sido nomeado em 1805 medico da 
real camara, acompanhou a familia real ao 
Rio de Janeiro, onde m. a 27 de março de 
1812. 

Vaile (Padre Francisco do). Jesuita por- 
tuguez, traduziu do hespanhol de Martinho 
Roa uma obra mystica intitulada Estado dos 
bemaventurados no céu, dos meninos no limbo, 
dos condemnados no anferuo,e de todo este 
universo depois da Resurreição, Juizo Uni- 
versal. Esta obra, impressa em 1628, foi pelo 
traductor dedicada a D, João duque de Bra- 
gança, que foi depois D. João Iv. 

Vaile (Fr. Joio do). Theologo portuguez, 
n. em Lisboa, professou no convento dos Je- 
ronymos de Belem, doutorou se em theologia 
na universidade de Coimbra, onde ficou na 
qualidade de lente e lente distinctissimo. 
Não imprimiu as suas lições e só o que dei- 
xou foi um livro insiguiticante e anonymo 
escripto om hespanhol em louvor do archi- 
duque Carlos, então pretendente go throno 
de Hespauha. Ai. em Coimbra em 1734. 

Valle (Manoel Alvares Solano do). Ju- 
risconsulto portuguez, n. em Elvas em 1700. 
Ficando orphão de pae aos seis aunos, foi pa- 
ra Lamego para a companhia de um tio, e, 
morrendo este, foi aprender latim em Ton- 
della, e depois matriculou se em leis na uni- 
versidade de Coimbra, formando se em 1722. 
Eutregando se então à carreira do furo, ad- 
vogou durante oito annos em Coimbra e em 
Elvas, e em 1130 passou a Lisboa, onde não 
tardou a encontrar grande clientella, graças 
à brilhante reputação de que vinha precedi- 
do. Publicou um grande numero de obras de 
jurisprudencia todas em latim, a saber: In- 
dex generalis, completissima gnomologia ea- 
rum rerum, quae per XIV tomos ad ordina- 
tiones regias lusitani regni in lucem humisque 
editos a doctissimo, nunquamque satis laudan- 
do ejusdem regni doctore D. Emmanuele Al- 
varea Pegas continenter, seu odorifer succus 
omnes resolutive resolutiones lum ejusdem au- 
thuris, tum amplissimorum, dissertissimorum 
que statuum hujus regni decisiones continens. 

Esta obra é em tres tomos. 

As outras obras são: De numere judicis or- 
phanorum, as Cogitationes juridicae e Com- 
mentaria ad Fodinarum regimen. 

Em portuguez só deizou impressa uma al- 
legação, escripta em defesa dos habitantes 
do concelho de Barbacens em que andavam 
em litigio com o donatario da villa. 

Manoel Alvares Solano do Valle m. de- 
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pois de 1759, e teve por algum tempo uma 
typographia em seu nome em Lisboa. 

Valle (Antonio Gomes do). Um dos mais 
distinctos medicos militares do nosso paiz 
a quem o auctor d'estas linhas folga de po- 
der prestar nas paginas d'este Diccionario, 
o tributo da sua homenagem e da sua grati- 
dão, porque foi este illustre facultativo quem 
o tratou nos seus primeiros annos, quem o 
amparou na vida quando elle vacillava ainda, 
como a chamms que acaba de accender se ao 
sopro dos primeiros temporaes. ; 

ão nos cega comtudo a amisade. Antonio 
Gomes do Valle tem na medicina militar 
portuguesa um nome illustre que não care- 
ce do nosso elogio para resplandecer nos fas- 
tos scientificos do paiz. À sua memoria é 
ainda respeitada pelos que tiveram a dita de 
ger seus collegas, pelos que hoje entram n'es- 
ga carreira e encontram a illuminar-lhes o 
caminho o seu exemplo e o fulgor da sua il- 
lustração. 

Antonio Gomes do Valle, n. em Lisboa a 
16 de novembro de 1819, sendo filho de José 
Gomes do Valle e de D. Maria Joauna Rosa 
do Valle. Cursou com dietincção os estudos 
medico-cirurgicos, sendo discipulo do illus- 
tre medico José Lourenço da Luz, que o 
julgou digno de premio, apesar da severida- 
de que o caracterisava. Não deixava de ter 
tambem algumas preoceupações litterarias, 
porque em 1847 na occasião de concluir bri- 
lhantemente o seu curso, entrava na redac- 

do Cosmorama, jornal que tinha por prin- 
cipaes redactores Rebello da Silva e outro- 
vultos que depois se tornaram notabilissimos 
. nos anpaes litterarios do nosso paiz. 

Em 1841 entrava Antonio Gomes do Valle 
para o exercito, sendo provido no logar de 
cirurgião ajudante de infanteria 16. Pouco 
depois os cirurgiões militares da guarnição 
de Lisboa pensavam em fundar um jornal 
que fosse orgão da classe e que mostrasse 

uanto valiam scientificamente esses facul- 
tativos então um pouco desconsiderados. Ap- 
plaudiu A. Gomes do Valle a idéa e foi elle 
um dos fundadores e principaes redactores 
do Jornal dos Facultativos militares. 

Em 1845 era collocado A. Gomes do Valle 
em cavallaria 3 e partia para Elvas. Na 
qualidade de cirurgião-ajudante d'esse regi- 
mento, tomou parte nas campanhas de 1846 
e 1847 e em Torres-Vedras especialmente 
prestou relevantissimos serviços. No fim de 
1847 era nomeado cirurgião-mór do 16 de 
infanteria. | 

Renasceu então por algum tempo o Jor- 
nal dos facultativos militares, mas só em 1851 
é que Gomes do Valle poude fundar um jor- 
nal medico, verdadeiramente digno d'esse 
nome e do talento dos seus redactores, o Es- 
choliaste, jornal que effectivamente gosou de 
larga e bem merecida reputação entre as pu 
blicações scientificas do nosso paiz. 

N'esse periodico, redigido em grande par- 
te por Antonio Gomes do Valle, e cujos lu- 
cros elle e os seus collegas generosamente 
cediam para compra de livros que enrique- 
cessem à bibliotheca do hospital militar da 
Estrella, fez o dr. Valle artigos em todos os 
generos, desde o ligeiro folhetim até á gra- 
ve memoria scientifica. 

N'este ponto cedemos a palavra a um bio- 
grapho seu collega, que melhor poderá dizer 
o que elle valia como homem de sciencia e 
se não póde dizer como nós o que elle valia 
como homem de coração, pelo menos é mais 
insuspeito, porque nós jå confessámos a es- 
treita amizade e os laços de gratidão que 
nos uniam a este mallogrado medico. 

«Mas vejamol-o. que não, menos honroso 
lhe é, na contaclınica, outro genero em que 
elle primava, e que contribuiu a instituir en- 
tre nos; vejamol-o na exposição de doutrinas 
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pathologicas, nos estudos de therapeutica, e 
na discussão dos systemas que teem preten- 
dido dominar a medicina. As suas Indaga- 
ções sobre o mormo na especie humana e em 
particular referencia ao exercito portuguez 
(1860), é obra que ficou pertencendo á livra- 
ria de todo o medico illustrado: a sua memo- 
ria sobre O chlorato de potassae as suas mo- 
dernas observações (1856), cheia de vistas 
originaes, tem o seu merito comprovado pela 
larga colheita que ahi fez o sr. Bergeron, ac- 
tualmente um dos mais nomeados membros 
da classe medica franceza, para um livro bem 
conhecido de nós todos; as series de artigos 
denominados Principios medicos (1852), e O 
organicismo e os systemas em medicina (1855), 
apresentam observações que 08 srs. Renouard, 
Aubert, ou o proprio sr. Chauffard se não de- 
dignariam de haver produzido. Só uma qua- 
lidade de escripto havia em que com menos 
prazer se empenhava: era o da polemica, tão 
propensa sempre a tornar-se atrabiliaria. Ain. 
da assim o seu nome figura a par do sr. A. 
J. de Abreu no Exame crítico da memoria 
sobre a organisação do serviço de saude pu- 
blicada nesta capital por um anonymo (1848); 
e a alguns artigos no mesmo genero fez tam- 
bem dar publicidade no jornal A rejorma, 
Po eA em Lisboa pelos annos de 1851 e 
1852, 

«Temos tentado mostrar o que ers o sr. A. 
Gomes do Valle como escriptor medico, lit- 
terato e homem de sciencia; devemos mos- 
tral-o um pouco mais como facultativo mili- 
tar no desempenho das numerosas commis- 
sões de serviço que lhe tocaram, e como cli- 
o no exercicio da sua missão medico-mi- 
itar, 

«Entre as primeiras, pede a importancia 
do caso que se distinga a parte que lhe to- 
cou no tratamento dos doentes da epidemia 
ophthalmica recolhidos no hospital que, em 
1850, foi estabelecido no palacio da rua de 
S. Miguel, sendo então o sr. A. Gomes do 
Valle cirurgião mór de infanteria 16. Do ser- 
viço que elle, como director e clinico, ali 
prestou, dá conta uma série de artigos de lu- 
minosa lição, publicados na 2.º serie do Ee- 
choliaste. 

«Mas das commissões que chegaram a ser 
objecto de louvores na ordem do exercito, 
devemos mencionar a da organisação do re- 
gulamento geral do serviço de saude do ex- 
ercito (decreto de 2 de dezembro de 1852); 
a da elaboração de um novo formulario para 
os hospitaes militares (portaria de 19 de ju- 
nho de 1860):e a da investigação sobre os 
melhoramentos que se poderiam obter no re- 
gimen alimentar distribuido ás praças de 
pret (ordem n.º 17 de 1864). 

«A opinião medica do er. A. Gomes do Val- 
le era bavida em grande apreço pelos seus 
collegas. Nào lhe faltava o tacto clinico, nem 
a penetração, que os seus conhecimentos con- 
tribuiam a augmentar. E coisa notavel, sob 
aquelles ares de extrema reserva e certa ti- 
mides que todos lhe notavam, abrigava-se 
um sangue frio, de que nos actos do seu 
exercicio cirurgico dava numerosas provas. 

«Lembra-nos, entre outros, este caso, cujas 
circumstancias são das que nunca mais se 
nos riscam da memoria. Para a clinica con- 
fiada ao sr. A. Gomes do Valle, no hospital 
da Estrella, entrara um major do exercito 
muito conhecido em Lisboa ei Clara de 
Lemos), com dois tumores volumosos, um por 
baixo da espinha de um dos omoplatas, e ou- 
tro pela parte de cima da clavicula esquerda. 
O doente pedia instantaneamente a extirpa- 
ção dos tumores, e o sr. A. Gomes do Valle 
condescendeu. No dia ajustado, por convite 
do nosso collega, fomos auxiliar as operações. 
Eramos apenas ambos. À extracção do tumor 
do dorso, apesar de ter um volume maior que 
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uma laranja grande, e de apresentar ad 
rencias aos musculos, foi executada facilme 
te. O exame anatomico, aliaz muito bre 
deixára confirmar o diagnostico de lipo: 
que antes tinha sido feito. Foi decidido 3 
procederiamos em acto continuo à extrac; 
do segundo, que mostrava para O exter 
apenas o volume de um ovo de gallinha 
doente era dotado de uma impassibilics 
pasmosa, como nunca tinhamos visto. E 
mesmo convidava a fazer a segunda ope 
ção. Toda a cireumferencia do tumor po: 
ser descoberta por uma dissecção breve; z 
quando se procurava achar a parte mais 

ferior, só se obtinha a certeza de que o 
mor profundava muito. O sr. A. Gomes: 
Valle, apesar da delicadeza da região em: 
operava, proseguia com cautela, mas per 
verantemente. Ora a ponta, ora o cabo 
escalpello, seguindo de perto a limpeza 
sangue que dificultava o reconhecimento: 
tecidos em que se actuava, poderam por 

alcançar a desejada separação do tumor. | 
esta dissecção minuciosa tinha-se prolov 
do por mais de meia hora, durante a qu: 
doente apenas de quando em quando psr: 
interrogar-nos com os olhos, sobre per; 
que elle desconhecia, mas que qualquer ze 
poderia deixar perceber. O tumor tisti 
estendido na direcção da primeira cost 
até assentar quasi transversalmente sobr 
importantes vasos que ali passam. O dedo 
conhecia-os no fundo da ferida. Afina! oc: 
te curou-se, 6 nem ao menos houve sigt 
de lesão de qualquer nervo importante. 

«Passados annos assistiamos em Par 
uma operação muito similhante feita por 
dos cirurgiões mais audases d'aquella c. 
tal, o sr. Maisonneuve. Tratava-se da es 
pação de uma grande parotida degener 
Em certa altura da operação, o canivet: 
nha sido substituido pela unha do indica 
e assim continuou quasi até ao fim. M 
recurso que nos era prudentemente exer 
ficado, não nos edificou pelas consequen: 
porque passados dias tudo indicava o. 
gresso da degeneração. 

«O sr. A. Gomes do Valle tinha as, 
idéas cirurgicas, com as convicções que 
tuma dar um estudo muito meditado. 
exemplo: em amputações elle preferia, : 
pre que lhe era possivel, a contiguids: 
continuidade. Uma vez levou a apple: 
d'esse principio até uma junta tão impor 
te como é o joelho, e com bom exito. 

« Na sua pratica medica foi tambem 3 
tolo das doutrinas que elle contribuira 1 
por nas paginas do noseo Escholiaste, e 
realisaram este horror salutar em que 
encontramos a generalidade dos medicea 
tuguezes a respeito d'essas expoliaç» 
sangue e de vida, que faziam indiscrimir 
mente a base de toda a medicina clinic: 

«Ao facultativo babil, que assim e ps: 
tros muitos modos assigualava a sua c: 
ra medica, couberam porém poucas à: 
distincções que, por malbaratadas, já ni: 
dem ser recompensa do verdadeiro mt 

«A unica associação scientifica dec 
nosso illustre collega recebera diplom: 
a sociedade das sciencias medicas de Ui 
Gloriamo-nos de ter contribuido psra 
durante a nossa presidencia ali. A egoci: 
conferiu-lhe o titulo de seu socio bonor 
E elle correspondia cavalheiramente a 
distincção com palavras de agradecime: 
a offerta do original da sua memoria /xi 
ções sobre o mormo na especie humana | 
já citada), que a sociedade fez publics 
seu jornal. Todavia o er. A. Gomes do \ 
nunca quis ir pessoalmente tomar parte 
trabalhos da associação. Por muitas s 
instado a apparecer, só respondia com: 
visa dos seus actos, é que representara 
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brase a miudo repetida, de que a paz do 
ação é o supremo bem do homem. Demais, 
e bem que tarde, soubemos depois apre- 
r a superior intuição envolvida nas suas 
avras. 

De outras distincções, com que os pode- 
publicos devem saber escrupulosamente 
ompensar 08 benemeritos, o sr. A. Gomes 
Valle tambem não tinha superabundancia. 
via recebido em Torres Vedras a sua no- 
ção de cavalleiro da ordem de Nossa Se- 
ra da Conceição; em 1854 concedia se-lhe 
respondente grau da ordem de Christo 
8 seus serviços scientificos; e mais tarde 
veria o habito de Aviz, que é como um 
stado official dos vinte annos de bom ex- 
icio sem nota. Afóra isto, podia ter as 
medalhas militares, mas só tinha a de 
ta pelos bons serviços, e a de comporta- 
to exemplar. O sr. A. Gomes do Valle 
ca pedira coisa alguma, e não parecia 


er-se muito por similbantes distincções.' 


ava reservado para morrer sem o valor, 
dade e merito da legenda da Torre e Es- 
B, quem havia sido condecorado sobre o 
po de batalha, quem affrontára corajosa- 
te differentes epidemias, quem era o 
| da lealdade e o symbolo do merito! 
Resta-nos apresentar o sr. A. Gomes do 
le como homem de coração, no interior 
amilia, obedecendo affectuosamente aos 
eres do amor pelos seus, que coròa, quan- 
ão é abusivo, a resplendente serie das 
ndes civicas. Não o esconderemos por 
lado, porque podémos ser testemunha do 
o porque elle o comprehendia. 
D nosso desditoso collega, pouco depois 
ransferido para Lisboa como cirurgião 
“de infanteria 16, herdára, com a morte 
Rus paes, apenas uma numerosa familia, 
posta de differentes senhoras, quasi to- 
minadas pelo germen da tuberculose, 
ora irrompia em uma, ora em outra, e a8 
à jazer longamente.no leito do soffrimen - 
) sr. A. Gomes do Valle acceitava com 
mação completa as exigencias da doença, 
vando sacrificios a que os seus fracos 
8 mal podiam acudir. E' possivel um dia 
dar-se do merito dos que desempenha. 
outr'ora os encargos da medicina mili- 
tio minguada era a recompensa que of- 
Imente se lhes concedia. O er. A. Gomes 
"alle contesta a supposição; mas é certo 
elle não possuia mais nada. E assim pô. 
encer, com os rigores da mais severa 
omia, as dificuldades que umas apos ou- 
te lhe levantaram na vida. Por fim, a pe- 
ma de suas irmãs caiu vencida pela fe- 
imarella, dando um dos mais frisantes 
pios que conhecemos do contagio d'essa 
aea causada pela noticia da morte 
. A. Gomes do Valle, proveio principal. 
e, de que, apesar dos seus precedentes 
milia, elle gosava de uma regular saude 
esentava as boas condições de robustez 
ias dos quarenta e nove annos, ainda 
velle predominava muito o systema ner- 
ando morreu, ainda novo como veem, 
a Antonio Gomes do Valle dirigindo o 
tal permanente do Porto, logar para que 
pomeado em 5 de março de 1864, tendo 
zraduado em cirurgião de brigada em 
Ainda em 1865 o vimos no Porto, e 
ia robusto e saudavel. A 9 de julho 
39, não tendo ainda completado cincoen. 
pos, m. no Porto, deixando vivissimas 
des no coração dos que o estimavam, e 
ome brilhantissimo na historia scienti- 
o seu paiz. 
Me (Bartholomeu Casella do). Préga- 
prtoguez do seculo xvis, foi conego ma- 
1 du eé d'Elvas e doutor em theologia. 
VOLUME XIII. 
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Imprimiu em 1625 o sermão que prégou 
quando foi eleito bispo d'Elvas o depois fa- 
moso prelado D. Sebastião de Mattos de No- 
ronha. 

Valle Bemrfeito, Freguesia de Traz- 
os- Montes, no districto administrativo e dio- 
cese de Bragança, concelho de Macedo de Ca- 
valleiros, orago Nossa Senhora da Assum» 
pção. Em 1768 tinha 137 fogos e hoje conta 
136 com 56% hab. D. Diniz lhe deu foral em 
1295. Está situada junto á serra de Bornes, 
tambem chamada de Mel ou Monte-Mel, n'um 
delicioso valle. E’ muito fertil de generos 
agricolas; creação de gado. 

Valle da Madre. Freguezia de Traz- 
os-Montes, districto administrativo e bispado 
de Bragança, concelho de Mogadouro; orago 
S. Braz. Em 1768 tinha 80 fogos e actual- 
mente conta 69 com 281 hab. 

Valle da Madeira. Freguezia da 
Beira Baixa, districto administrativo e bis- 
pado da Guarda, concelho de Pinhel; orago 
S. Sebastião. Em 1768 tinha 80 fogos e actuale 
mente tem 67 com 252 hab. 

Valle da Pinta. Freguezia da Extre- 
madura, districto administrativo de Santa- 
rem, concelho do Cartaxo; pertence ao pa- 
triarchado e o seu orago é 8. Bartholomeu. 
Em 1768 tinha 47 fogos e agora conta 214 
com 675 hab. 

Valle da Porca. Freguezia de Traz- 
os-Montes, districto administrativo e bispa- 
do de Bragança, concelho de Macedo de Ca- 
valleiros; orago S. Vicente. Tem 99 fogos e 
391 hab. 

Valle da Sancha. Freguezia de Traz- 
os- Montes, no districto administrativo e bis- 
pado de Bragança, concelho de Mirandella; 
orago S. Gonçalo. Tem 75 fogos e 282 hab. 
e está annezada civilmente á freguezia de 
Frechas do mesmo concelho. 

Valite das Eguas. Freguezia da Bei. 
ra-Baixa, districto administrativo e bispado 
da Guarda, concelho de Sabugal; orago S. 
João Degolado. Fica perto da raia e do rio 
Coa; é fertil e tem muita caça. Em 1768 ti. 
a 45 fogos e actualmente tem 58 gom 239 
hab. 

Vallic das Fontes. Freguezia de Traz- 
os-Montes, districto administrativo e bispado 
de Bragança, concelho de Vinhaes; orago 5. 
Bartholomeu. Em 1768 tinha 51 fogos e ago- 
ra conta 137 com 528 hab. 

Valle de Affonsinho. Freguezia da 
Beira-Baixa, no districto administrativo e 
bispado da Guarda, concelho de Figueira de 
Castello Rodrigo; orago S. Gregorio. Em 
1724 tinha 100 fogos e actualmente 60 com 
265 bab. 

Valle de Anta. Freguezia de Traz os- 
Montes, districto administrativo de Villa- 
Real, concelho de Chaves, arcebispado de 
Braga, orago S. Domingos. Em 1768 tinha 
18 fogos e agora conta 125 com 556 hab. 

Valle de Asnes. Freguezia de Traz- 
os-Montes, districto administrativo e bispa- 
do de Bragança, concelho de Mirandella; 
orago S. Pedro. Em 1768 tinha 110 fogos e 
hoje 119 com 449 hab. 

Valle de Azares, Freguesia da Bei- 
ra-Baixa, no districto administrativo e bis- 
pado da Guarda, concelho de Celorico da 
Beira; orago Nossa Senhora da Consolação. 
Em 1763 tinha 169 fogos e actualmente 267 
com 1:019 bab. 

Valle de Rouro. Freguezia do} Mi- 
nho, districto administrativo e arcebispado 
de Braga, concelho de Celorico de Basto. 
Orago S Martinho. Em 1768 tinha 53 fogos 
e hoje 237 e 862 hab. 

Valle de Cavallos. Freguezia do dis- 
tricto administrativo de Santarem, concelho 
da Chamusca, pertence ao patriarchado e o 
seu orsgo é v Espirito Santo. Produz excel. 
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lente vinho e magnificos melões e melancias. 
Em 1768 tinba 209 fogos e actualmente con- 
ta 331 com 1:126 hab. 

Valle de Coclho. Freguezia da Bei- 
ra-Baixa, no districto administrativo e bispa- 
do da Guarda, concelho d'Almeida; orago 
Santa Maria Maior. Fica perto da raia e a 7 
kilom. de Almeida. Em 1724 tinha 70 fogos 
e agora conta 42 e 142 hab. 

Valle de Espinho. Freguesia da 
Beira. Baixa, districto administrativo e bis- 
pado da Guardk, concelho do Sabugal; ora- 
go Santa Maria Magdalena. Em 1768 tinha 
A E e actualmente conta 313 com 1:140 

ab. 

Valle de Figueira. Freguezia da 
Beira-Alta, districto administrativo de Vi- 
zeu, bispado de Lamego, concelho de Ta- 
boaço; orago Nossa Senhora da Apresenta- 
ção. Em 1768 tinha 58 fogos e agora 60 com 
243 hab. Fica situada n'um profundo valle 
E ADE fertil, mas o clima é pouco sauda- 
vel. 

Valle de Figucira. Freguezia da 
Beira-Alta, districto administrativo de Vi- 
zeu, bispado de Lamego, concelho de S. João 
da Pesqueira, orago Nossa Senhora do Roza- 
rio. Tem 184 fogos e 813 hab. E' terra pouco , 
fertil e muito doentia. 

Valłe de Figueira. Freguezia da 
Extremadura, districto administrativo e con- 
celho de Santarem, dependente do patriar- 
chado; orago 8. Domingos. E' a 13.º estação 
do caminho de ferro de Norte e Leste, e ha 
n'esta freguezia um mosteiro de frades arra- 
bidos. Em 1768 tinha 252 fogos e agora con- 
ta 177 com 672 hab. 

Valle de Frades. Freguesia de Traz- 
os-Montes, districto administrativo e bispa- 
do de Bragança, concelho de Vimioso; orago 
Santo André. Em 1768 tinha 50 fogos e 
actualmente conta 137 e 538 hab. 

Valle de Gouvinhas. Freguezia de 
Traz-os-Montes, districto administrativo é 
diocése de Bragança, concelho de Mirandel- 
la, orago Santo André. Em 1768 tinha 86 fo- 
gos e agora conta 122 com 466 hab. 

Valle de Guizo. Freguezia do distri- 
cto administrativo de Lisboa, concelho de Al- 
cacer do Sal, arcebispado de Evora; orago 
Nossa Senhora do Monte. Tem 178 fogos e 
694 hab. 

Valle de Janeiro. Freguezia de Traz- 
os: Montes, districto administrativo e bispado 
de Bragança, concelho de Vinháes; orago 
Nossa Senhora da Assumpção. Em 1768 ti- 
nha 60 fogos e actualmente tem 86 fogos com 
366 bab. 

Vallie de Ladrões. Freguesia da Bei- 
ra-Baixa, districto ddministrativo da Guarda, 
bispado de Lamego, concelho da Meda; ora- 
go 8. Pedro. Em 1768 tinha 147 fogos e ago- 
ra 183 com 681 hab. Os marquezes de Ma- 
rialva eram senhores donatarios d'esta fre- 
guesia. 

Valle de la Mula. Freguesia da Bei- 
ra-Baixa, districto administrativo e bispado 
da Guarda, concelho de Almeida; orago Nos- 
sa Senhora da Assumpção. Em 1768 tinha 
112 fogos e agora conta 179 com 603 bab. 
Fica perto da raia e até aos fins do seculo 
xnı pertenceu ao bispo de Ciudad Rodrigo, 
passando então para a corôa portugueza em 
dote da rainha Santa Isabel. 

Valle de Lobos. Logar da Extrema- 
dura, na freguezia da Azoia de Baixo e a 7 
kilom. de Santarem. Este logar é celebre por- 
que ahi passou os ultimos annos e ahi falle- 
ceu o nosso grande historiador Alexandre 
Herculano. 

Valle de Lobo. Freguezia da Beira 
Baixa, districto administrativo de Castello 
Branco, bispado da Guarda, concelho de Po- 
namacor; orago 5. ditados Em 1708 tinha 
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112 fogos e agora conta 132 com 474 hab. 
E’ terra abundante de fructas e de caça. 

Valie de Mendiz. Freguezia de Traz- 
os- Montes, districto administrativo de Villa 
Real, diocese de Lamego, concelho de Alijó, 
orago S. Domingos. Em 1768 tinha 17 fogos 
e actualmente conta 107 com 472 hab. Pro- 
duz excellente vinho e azeite. 

Vaille de Moraes (Antonio do). Poe- 
ta portuguez do seculo xvir, militou na Indig 
para onde partiu em 1635 o escreveu um poe: 
ma em 6 cantos, intitulado Nautica lusitana 
que ficou inedito. O manuscripto existe po- 
rém, segundo afirma Innocencio, na biblio- 
theca da Academia das Sciencias. 

Valle de Moreira. Freguezia da 
Beira Baixa, no districto administrativo, bis- 
pado e concelho da Guarda, orago Nossa Se- 
ROTA da Assumpção. Tem 71 fogos e 263 

ab. 

Valle do Mouro. Freguezia da Beira 
Baixa, districto administrativo e bizpado da 
Guarda, concelho de Trancoso; orago Nossa 
Senhora da Graça. Em 1768 tinha 37 fogos 
e agora tem 53 e 207 hab. 

Vallic de Negreiros. Freguezia de 
Traz os- Montes, districto administrativo e 
concelho de Villa Real, arcebispado de Bra. 
ga; orago S. Pedro. Tem 285 fogos e 1.262 

ab. 

Valle de Pego. Freguezia do Alemtejo, 
districto administrativo e bispado de Porta- 
legre, concelho do Crato; orago Nossa Se- 
nhora da Luz. Em 1768 tinha 120 fogos e 
agora tem 124 e 522 hab. Esta freguezia está 
annexada adninistrativamente à de Flor da 
Rosa. 

Valle do Porco. Freguezia de Traz- 
os- Montes, districto administrativo e bispado 
de Bragança, concelho de Mogadouro; orago 
S. Braz. Tem 80 fogos e 305 bab. 

Valle de Prados. Freguezia de Traz- 
os- Montes, districto administrativo e bispado 
de Bragança, concelho de Macedo de Caval 
leiros; orago S. Jeronymo. Tem 126 fogos e 
489 hab. Foi cabeça de concelho e D. Diniz 
lhe deu foral em 1287. 

Valle de Prazeres. Freguezia da 
Beira Baixa, districto administrativo de Cas- 
tello Branco, bispado da Guarda, concelho 
de Fundão; orago S. Bartholomeu. Em 1768 
tinha 180 fogos e actualmente tem 534 e 
2:209 hab. E’ bonita povoação, situada n'um 
valle delicioso, muito fertil e abundante de 
agua de optimas qualidades. 

Valle de Reis. Freguezia do distrÌ- 
cto administrativo de Lisboa, concelho de 
Alcacer do Sal, pertence ao arcebispado 
d'Evora e o seu orago é Nossa Senhora dos 
Reis. Tem 58 fogos e 292 hab, Está annexa- 
da administrativamente á freguezia de Al- 
cacer do Sal, 

Valle de Remigio. Freguezia da 
Beira Alta, districto administrativo de Vizeu, 
bispado de Coimbra, concelho de Mortagua, 
orago S. Mamede. Tem 196 fogos e 819 hab. 
E’ terra fertil em todos os generos agricolas 
e n'ella se cria muito gado. 

Valle de Salgueiro. Freguezia de 
Traz-os Montes, districto administrativo e 
bispado de Bragança, concelho de Mirandel- 
la; orago S. Sebastião. Em 1768 tinha 76 
fogos e actualmente conta 155 e 571 hab. 

Valie de Santarem, Freguezia da 
Estremadura, districto administrativo e con- 
cclho de Santarem, pertencente ao patriar- 
chado, orago Nossa Senhora da Ezpectação. 
Em 1768 tinha 148 fogos e agora tem 229 
e 964 hab. Fica n'um valle ameno e fertil 
proximo da margem do Tejo e a 6 kilom. 
de Santarem. 

Valle de Scixo. Freguezia da Beira 
Baixa, districto administrativo e bispado da 
Guarda, concelho de Trancoso; orago Nossa 
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Senhora da Conceição. Em 1768 tinha 38 
fogos e actualmente conta 81 com 342 hab. 
E' fertil em castanhas, cereaes e fructas. 
Valle de 8. Thiago. Freguezia do 
Alemtejo, districto administrativo e bispado 
de Beja, concelho de Odemira; orago Santa 
Catharina. Em 1768 tinha 70 fogos e agora 
conta 178 com 849 hab. Esta freguezia é co- 
nhecida pela ribeira de Campilhas, que a 
torna fertil em cereaes, legumes e fructas. 


Tem vastos montados onde se cria muito. 


gado e ha ahi muitas colmeias que produ- 
zem grande quantidade de cera e mel. 

Valle de Teilbas, Freguezia de Traz- 
os-Montes, districto administrativo e bispado 
de Bragança, concelho de Mirandella; orago 
Santo Ildefonso. Em 1768 tinha 92 fogos e 
agora conta 98 com 393 hab. E’ povoação 
Ss antiga e à qual D. Diniz deu foral em 
1289. 

Valie de Terno. Freguezia de Traz- 
os: Montes, districto administrativo e bispa- 
do de Bragança, concelho de Villa-Flor, ora- 
go Nossa Senhora da Assumpção. Em 1768 
tinha 93 fogos e agora tem 182 e 673 hab. 

Valle de Vargo. Freguezia do Alem: 
tejo, districto administrativo e bispado de 
Beja, concelho de Moura, orago S. Sebastião. 
Em 1768 tinha 93 fogos e hoje conta 194 e 
846 hab. Esta freguezia está annexada civil- 
mente à de Pias do mesmo concelho. 

Valle Frechoso. Freguezia de Traz- 
os-Montes, districto administrativo e bispa- 
do de Bragança, concelho de Villa Flor, ora- 
go S. Lourenço. Tem 76 fogos e 336 hab. 

Valle Maior. Freguezia do districto 
administrativo de Aveiro, diocese do Porto, 
concelho de Albergaria a Velba, orago San- 
ta Eulalia. Em 1768 tinha 151 fogos e hoje 
conta 225 e 922 hab. Æ’ situada na margem 
esquerda do Coima e n'esta freguezia exis- 
tem as importantes minas de chumbo do 
Braçal e uma boa fabrica de papel. 

Valle Passos. Villa de Traz 0s-Mon- 
tes. cabeça de comarca e do concelho do seu 
nome no. districto administrativo de Villa- 


Real. E’ formada de uma freguezia perten- 


cente ao arcebispado de Braga e cujo orago 
é Santa Maria. Tem 602 fogos e 2:329 hab. 
A egreja matriz construida no principio d'es- 
te seculo é vagta e magestosa com uma ele- 
gante torre de 2ô metros de altura. 

O termo d'esta freguezia produz muito e 
excellente vinho, azeite, cereaes, batatas, 
castanhas, hortaliças, fructas, etc.; creação 
de gado bovino, suino e lanigero e de abe- 
lbas. Valle Passos tornou se celebre pela 
acção que ahi se deu a 15 de novembro de 
1846 entre as tropas da junta do Porto 
commandadas .pelo visconde de Sá da Ban- 
deira e as do governo da rainha, sendo as 
primeiras vencidas e contribuindo para esse 
resultado ter os regimentos da junta n.º 3 e 
15 passado durante o combate para o lado 
contrario. 

O concelho de Valle Passos consta das se- 
guiutes freguezias: Agua Reves, Alharis, 
Alvarelhos, Argeriz, Barreiros, Bouçoães, 
Canavezes, Carrazedo de Monte Negro, Car- 
reira e Nazedo, Crasto, Curros, Emeres, Er- 
vães, Fides, Foruos do Pinhal, Friões, Jon, 
Lebução, Padrella, Possacos, Rio Torto, San- 
fins, Santa Valha, Serapicos, Sonim, Tazem, 
Turbella, Valle Passos, Valles, Vassal, Ver- 
ga de Lila (Santa Maria), Verga de Lilla 
(S. Pedro) e Villarandello as quaes todas 
teem 6:388 fogos e 27:213 hab. 

A comarca de Valle Passos compõe-se de 
4 julgados: o de Carrazeda que comprehen- 
de as freguezias de Alhariz, Argeriz, Carra- 
zedo, Cerveira, Nozedo, Curros, Padrella, Se- 
rapicos e Tazem, o de Fiães que é composto 
das freguezias de Alvarelhos, Barreiros, Bou- 
codes, Fides, Lebução, Sauta Valha, Souim 
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: e Tinhella, o de Santa Maria de Emiri 


formado das freguezias de Agua Reves, (y 
navezes, Castro Jon, Rio Torto, Santa Mars 
de Emires, Valles, Verga de Lila, Santa Mi. 
ria, Verga de Lila (S. Pedro) e o de Valk 
Passos que comprehende as freguesias & 
Ervões, Fornos do Pinbal, Friões, Posse, 
Sanfins, Valle Passos, Passal, Villarandela 

O concelho de Valle Passos constitue o cir- 
culo eleitoral n.º 19. 

Valie Peixoto (João do). Celebre jy 
risconsulto portuguez do seculo xv, n. ea 
Guimarães, doutorou se em leis na univeri 
dade de Coimbra, foi arcediago de Oliven,t 
escreveu varios reportorios juridicos, um da 
quaes se imprimiu em 1541. 

Valle Pereiro. Freguesia de Trar-o 
Montes, districto administrativo e bis 
de Bragança, concelho de Alfandega ds 
orago Santo Apollinario. Em 1768 tinha 
fogos e actualmente tem 15 e 378 bab. 

Valle Pontes (Sebastião do). N. 
Bahia em 1663, e passando a Portugal 
mou-se em canones na universidade de Cri 
bra; voltando á sua patria, começos ali d 
exercer o mister de advogado, até que 
ordenou de presbytero e foi conego, vi 
geral e desembargador da relação ecelesas 
tica da Babia e deão da Sé. Mostrou-se 
gador ardente e distincto e imprimiu 
dos seus sermões, entre 03 quaes se cos 
as orações funebres do arcebispo de 
D. Rodrigo de Moura Telles e do Papa 
nedicto xı. M. em 1736. 

Valie Verde. Freguezia da Beirs 
xa, districto administrativo e diocese 
Guarda, concelho do Pinhel, orago Noss 
nhora da Graça. Em 1768 tinha 60 fogos e 
conta 87 com 407 hab. 

Vallée (Geoffroy). Celebre deista, o.u 
Orleans no seculo xvr e m. em Paris em! 
Partiu muito novo para Paris onde 
uma vida desregrada e publicou um eset 
intitulado: a Bemaventurança dos chri 
fundo da sua doutrina não é o atheismo, 
sim um deismo cómmodo, que consiste ex 
conhecer um Deus sem o temer. 

Tendo sido denunciado, Vallée foi 
durante dois annos no Chatelet e depois 
forcado. Apenas se conhece um exemp 
edição original d'esta obra, que se 
na bibliotheea d'Aix. 

Vallée (Luiz Léger). Engenheiro 
cez, n. em 1784 e m. em 1864. Em 18% 
trou para a Escola polytechnica d'osde 
em 1803 para passar à das pontes e cal 
Em 1808 foi nomeado engenheiro, dirist 
trabalhos do dessecamento do valie do 
pe e construiu o canal do Gensés. 

Em 1821, foi elevado a engenheiro em 
fe, dirigiu os trabalhos do canal do 
foi nomeado inspector divisionario e 
tarde inspector geral das pontes e 
e em 1851 deixou o serviço. Dos sens 
ptos citaremos: Tratado de geometria 
ptiva; Tratado da sciencia do desenho; 
tádo do córte du pedra; Do Rhodans e 
go de Genebra; Mudança de o , 
pontes e calçadas e da Escola P. 

Curso completo sobre a visão do homem 
animaes, etc. i 

Vallega. Freguesia do districto sí 
nistrativo de Aveiro, concelho de Ovar, | 
cese do Porto; orago Santa Maria; tem É 
fogos e 4182 hab, 

Vallegio-Varonese. Aldea dəs 
de Italia, na provincia, districto e a 27 
sudoeste de Verona, perto da ide 
querda do Mincio. População 4553 bab 

Valltein (Victor). Jornalista e esx 
francez, n. em Saintes em 1810 e nº 
1873. | 

Foi proprietario e redactor em cbel 
Independente do Charente Inferior, quss 

q 


` 
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riu com zelo e talento durante 25 annos. 
Vallein sustentou com ardor a causa da de- 


mocracia e do livre pensamento. Deixou va- 


188 obras, entre as quaes mencionaremos: a 
Edade media ou Noticta da condição das po- 
utações, principalmente nos seculos xr, x1 e 
uir, obra muito notavel; Viagem a Royan, 
[a Temblable, Marennes, ilha de Oleron, 
Brouage; a Marqueza de Brienne ou o Amor 
30 casamento, etc. 

Valieix (Francisco Luiz Izidoro). Me- 
lico francez, n. em Tolosa em 1807 e m. em 
855. Estudou medicina em Paris e esteve 
mmpregado primeiro no hospital da Caridade 
3 depois no dos Expostos. Em 1836 foi no- 
neado medico dos hospitaes, tendo o mini- 
no da edade fixada nos regulamentos; no 
ospital da Piedade abriu as suas confereu- 
ias clinicas e começou a exercitar os disci- 
ulos no estudo do diagnostico. Morreu vi- 
tima de uma angina contando 48 annos. 
"ez uma brilhante carreira scientifica e dei- 
ou diversas obras que attestam o seu ele- 
ado talento. O seu primeiro trabalho foi a 
Clinica das doenças das creanças recemnas- 
idas. 

Em 1840 publicou uma memoria Sobre a 
evralgia dorsal ou intercostal e em 1847, o 
eu Tratado das nevralgias ou afecções do- 
orosas dos nervos, collocada boje an lado 
jas melhores obras francezes e coroada pela 
Academia. Deixou tambem interessantes me- 
porias publicadas em diversas collecções, um 
3uia do medico practico ou Resumo geral 
la pathologia interna e da therapeutica ap- 
Nicada. Este livro hoje classico obteve um 
mmenso exito quando foi publicado e ainda 
muito estimado. 

Vallejo (José Marianno). Mathematico 
espanhol, n. nos arredores de Granada em 
1779 e m. em 1843. Quando terminou os es- 
udos foi nomeado professor de mathematicas 
, da sciencia das fortificações no Seminario 
los nobres de Madrid e escreveu n'essa epo- 
a o seu Tratado completo de mathematicas 
jue é ainda hoje em Hespanha o melbor ma- 
mal para uso dos officiaes e dos engenhei- 


os. 

Depois de 1815 foi eleito deputado ás cor- 
es e ahi se distinguiu pelo liberalismo das 
mas opiniões e em seguida aos acontecimen- 
tos de 1823 foi obrigado a procurar refugio 
em Prança onde continuou os seus trabalhos 
Kientificos e litterarios. 

Quando voltou a Hespanha foi successiva- 
mente chefe de secção no ministerio de Es- 
tado, director geral dos estudos, deputado ás 
ôrtes e senador do reino. Além da obra já 
citada deixou: Tratado de mathematicas pu- 
ras e mixtas: Tratado de mechanica pratica 
para uso dos artistas; Tratado do movimento 
e das applicações das aguas; Da curvatura 
das linhas; memoria onde são tratados alguns 
pontos relativos ao systema e á formação do 
giobo terrestre que nós habitamos, ete. 

Vallejo. Familia antiga de Hespanha e 
cujas armas são: em campo de oiro cinco fa- 
zas de azul, orla de prata carregada de sete 
irminhos negros e na parte superior uma 
aspa de oiro com perfis de negro. 

Vallelonga. Aldea do reino de Italia 
ba provincia da Calabria Ulterior rr, no dis- 
tricto de Monteleone. População 1665 hab. 
Esta povoação occupa o local da antiga Ni- 

ra. 

Valiemont (Pedro Le Lorrain, abbade 
de). Escriptor e physico francez, n. em Pont- 
Audemer em 1649 e m. na mesma cidade em 
1121. Recebeu o grão de doutor em theolo. 
gis, passou algum tempo em Rouen onde o 
xu genio independente lhe foz ter diversas 

ves com os ecclesiasticos da cidade. 
*artiu depois para Paris onde exerceu as 
fancções do preceptor, e dirigiu se depois a 
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Versailles onde ge conservou dez annos; foi 
successivamente prior de Saint-Jacques de 
Bressuire no Poitou e professor no collegio 
do cardeal Lemoine. Deixou as seguintes 
obras: a Physica occulta; Elementos de his- 
toria; Esphera do mundo; Curtosidades da 
natureza e da arte sobre a vegetação; Do se- 
qo dos mysterios; Elogio de Sebastião Le- 
clerc. i 

Vallendar, Cidade da Prussia, na pro- 


vincia dò Rheno, na regencia, circulo e a 4 


kilom. nordeste de Coblentz, perto da mar- 
gem esquerda do Rheno. População 3:728 
hab. Fabricas de pannos, couros, cachimbos 
de barro; tinturarias; navegação. 

Vallerangue. Aldea de França no de- 
Ro do Gard, capital de cantão, a 18 

ilom. norte do Vigan, na confluencia do 
Claron com o Herault. População 3742 hab: 
Cultura de amoreira e importante creação 
de bixos de seda. Fiação de seda; fabricas 
de meias de seda, vellus, etc. Ahi nasceu La 
Beaumelle. | 

Valleré (Guilherme Luiz Antonio de). 
Tenente-general do exercito portuguez, n. a 
10 de março de 1727 em Ferté-Millon, peque- 
na villa do ducado de Valois na mesma casa 
em que nascera o seu parente, o grande Ra- 
cine. 

Desde muito novo mostrou grande voca- 
ção para a guerra e por isso a familia, que o 
destinava á carreira ecclesiastica, ou á da 
magistratura deixou-o, logo que completou 
14 annos, entrar para a escola militar onde 
se distinguiu entre os seus condiscipulos. 
D'essa escola passou, concluido o curso, para 
a academia de pontes e calçadas ouvindo ao 
mesmo tempo as lições de Blondel que então 
gosava creditos de um dos mais habeis ar- 
chitectos, e assentando praça n'um corpo de 
cavallaria ligeira fez as suas primeiras armas 
em Flandres no anno de 1746 assistindo á 
campanha que o marechal de Saxe terminou 
com a famosa batalha de Rocoux. 

Despachado tenente para o regimento 
Real Marinha fez n'elle o resto da campa- 
nha, e em 1748, quando o exercito francez es- 
tava cobrindo o cerco de Maestricht, e teve 
de levantar varias fortificações para guardar 
a sua frente, foi Valleré encarregado de di- 
rigir a construcção de um reducto o que fez 
com grande mestria merecendo subidos lou- 
vores e elogios do marechal. 

Acabada a guerra pela paz de Aix la Cha- 
pelle, e dissolvido o regimento a que perten- 
cia Valleré, permaneceu este na França ain- 
da quatro annos, até que em 1753 passou ao 
nosso paiz e em 1757 entrou como capitão de 
mineiros para o regimento de artilheria de 
Estremoz. 

Quando em 1762 se organisou o regimento 
de artilheria da côrte, Valleré foi para elle 
nomeado tenente coronel, e depois de se occu- 
par durante dois annos em disciplinar e ins- 
truir esse novo corpo, foi pelo conde de Lip- 
pe encarregado do commando do parque de 
artilberia do exercito em campanha. Promo- 
vido pouco depois a coronel, cooperou acti- 
vamente na reorganisação das nossas forças 
militares e especialmente na da arma de ar- 
tilheria, inventando tambem uma nova forma 
de reparo para a peça de 3, o qual tornava 
facil e commodo os movimentos da artilberia 
n'um pais tão montanhoso como é o de Por- 
tugal. 

Como é sabido o conde de Lippe foi quem 
mandou construir o forte conhecido pelo nome 
d'elle ou da Graça, a pouca distancia d'Elvas, 
e retirando se para a Allemanha o engenbei- 
ro Etienne que planeara essa fortificação, foi 
Valleré incumbido de dirigir a continuação 
das obras, o que fes por um modo muito nota- 
vel, accrescentando aos primitivos projectos 
alguns additamentos que mereceram a plena 
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aprovação do marechal e pelo que este julgou 
que o devia promover a brigadeiro, conser- 
vando-lhe o commando do regimento e a com- 
missão de director das obras do forte. 

Proseguiu o illustre general no seu fervo- 
roso empenho de melhorar o material de ar- 
tilheria e não se contentando em estudar as 
questões militares, apresentou á Academia 
Real das Sciencias de que era socio, uma me- 
moria sobre o ponto que fôra posto a premio, 
dar um plano calculo para fazer navegavel 
algum rio ou ribeira de Portugal. Acerca 
d'este trabalho diz o seu consocio e biogra- 
pho Stockler: «M. de Valleré, que conhecia 
perfeitamente a provincia do Alemtejo e o 
seu estado decadente, se lembrou da grande 
vantagem que elle receberia assim como no 
commercio, industria e população se fosse 
possivel fazer navegavel a ribeira do Sorraia 
desde a sua entrada no Tejo abaixo de Be- 
navente até quasi ás suas vertentes junto a 
Monforte. Nivelou a expressada ribeira em 
toda a extensão do seu curso e mostrou como 
por meio de um canal artificial praticado na 
sua margem meridional, se podia ajuntar no 
ponto mais alto a sufliciente abundancia de 
agua para fazel.a até ali navegavel e facili- 
tar no dito ponto a entrada e saida de 12:000 
embarcações de mediana grandeza, numero 
que seria muito maior para a Fronteira, Er- 
vedal, Aviz, Móra, Evora, Coruche e para todas 
as outras a mais vizinhas da sua con- 
flucncia com o Tejo, podendo além d'isso as 
suas aguas produzir a duplicada vantagem 
de servirem em diversos logares para a rega 
dos campos vizinhos e de supprir n'elles com 
os seus nateiros a falta de estrumes necessa. 
rios para a sua cultura. 

A esta primeira parte da sua memoria, 
digna sem duvida de maior premio que 
uma simples medalha academica, ajunctou 
M. de Valleré uma segunda parte em que pre- 
tende provar a possibilidade do projecto qua- 
si chimerico de unir a navegação do Tejo com 
a do Guadiana por meio da mesma ribeira. 
Para este fim exige que se haja de penetrar 


| a serra chamada do Bispo, praticando pelo 


seu interior um canal subterraneo de quasi 
12 leguas e meia de extensão, o qual venha 
sair ao rio Ceto meia legua arredado de El- 


“vas, e continue d'ahi costeando a sua margem 


meridional até entrar no Guadiana, o que vi- 
ria a fazer ao todo mais de 30 leguas de na- 
vegação e facilitaria o transito de um para 
outro ramo do expressado canal a mais de 
15:000 embarcações por anno. 

A Academia sem pronunciar sobre a pos- 
sibilidade da segunda parte premiou a me- 
moria e teria passado adeante se a execução 
de uma obra tão grande não exigisse des- 
pezas que só pelo publico podem ser feitas». 

Em 1788 foi Valleré encarregado de repa- 
rar os estragos que uma cheia do Mondego 
causára na ponte de Coimbra, e não só desem- 
penhou prompta e acertadamente essa com- 
missão, mas remediou ainda algumas quebra- 
das que damnificavam o campo de Bolão e es- 
tudou a possibilidade de reunir facilmente 
no tempo de verão todas as aguas do rio em 
uma só corrente. 

Começou ainda a construeção da bateria do 
Bom Successo, mas já não chegou a comple, 
tar essa obra e tendo sido elevado a tenente- 
general morreu a 12 de maio de 1796. 

Valleré (D. Maria Luiza). Filha do te- 
nente-geneial Valleré, viveu em Portugal no 
principio d'este seculo e teve, segundo diz 
com maliciosa ingenuidade Innocencio, tra- - 
cto mui intimo com Antonio Ribeiro dos 
Santos e com monsenhor Ferreira Gordo. 
Traduziu em francez e imprimiu em Paris 
em 1808 o Elogio historico de seu pae, escri- 
pto por Stockler. 

Valleriola (Francisco). Medico fran- 
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ces, n. em Montpellier em 1504 e m. em Tu- 
rim em 1580. Estudou philosophia em Paris, 
seguiu os, cursos de medicina da Faculdade 
de Montpellier, mas não se sabe ao certo se 
chegou a receber o grau de doutor. Tendo 
sido chamado pelo duque de Piemonte Ma- 
noel Philippe, foi nomeado professor em Tu- 
rim em subetituição de Argentier. Valleriola 
tornou-se celebre por diversas observações 
muito interessantes. Os seus Loci communes 
são um thesouro de erudição. Devem se tam- 
bem a Valleriola os seguintes escriptos: Com- 
mentaria in sex libros Galeni de morbis el 
symptomatibus; De re medica oratio; Enar- 
rationum medicinalium libri sex; Observatio- 
num medicinalium libri sex; Commentarii in 
librum Galeni de constitutione artis medice. 

Valles. Freguezia de Traz-os. Montes, 
districto administrativo de Villa Real, con- 
eelho de Valle Passos, arcebispado de Bra- 
ga; orago 5. Nicolau. Em 1768 tinha 80 fo- 
gos e hoje conta 123 com 555 hab. 

Valles. Freguezia de Traz-os Montes, 
bispado e districto administrativo de Bra- 
gançs, concelho d'Alfandega da Fé, orago 
Santa Crus. Em 1768 tinha 51 fogos e actual- 
mente tem 57 com 237 hab. 

Vallet. Povoação de França, no depar- 
tamento do Loire Inferior, capital de cantão, 
a 23 kilom. leete de Nantes, sobre uma al- 
tura perto do Sanguêse. População 5:346 
bab. Producção e commercio de vinhos mui- 
to estimados. i 

Vallet (Guilherme). Gravador francez, 
pn. em Paris em 1633 e m. em 1704. Apren- 
deu os principios da sua arte com Daret, 
partiu em 1653 para Roma onde durante 8 
annos se aperfeiçoou sob a direcção de Car- 
los Maratta e pouco depois do seu regresso 
a França foi admittido na Academia de pin- 
tura e de esculptura. Mau desenbador, Val- 
let possuia em compensação um grande ta- 
lento para a gravura, e deixou alguns traba. 
lhos notaveis, taes tomo: Serie de diversas 
cabeças antigas, copia dos desenhos do pin- 
tor romano J. A. Canini; Retrato de Fran 
cisco Mauriceau; Retrato do poeta italiano 
- Virgilio de Barrea, copia de Pedro Fran. Mo- 
la, Allegoria ácerca dos cuidados do papa 
Alexandre vir para fazer florescer a Acade- 
mia dos Intronati em Sena, etc. 

—fSou filho Jeronymo Vallet, adquiriu uma 
certa reputação como gravador, foi membro 
da Academia e deixou diversas composições 
das quaes as melhores são: o Centuriãdo fe- 
rindo o lado de Jesus Christo morto na cruz, 
copia de Antonio Paillet e dezeseis Estampas 
gravadas da columna Theodosia em Constan- 
tinopla. 

Vallet (Augusto). Chamado de Virivil- 
le, archeologo, n. em 1815 e m. em 1808. Fez 
brilhantes estudos classicos, entrou depois 
na Escola das cartas d'onde saiu em 1837 
para ir desempenhar em Troyes as funcções 
de archivista do departamento do Aube. Foi 
em Troyes que Vailet preparou e poz em 
ordem os materiaos da sua primeira cbra im- 
portante: Archivos Aistoricos do departamen- 
to do Aube e da diocese de Troyes, em recom- 
pensa da qual teve uma medalha de ouro da 
Academia das inscripções e bellas lettras. 
Em 1842 voltou a Paris onde foi empregado 
na bibliotbeca Richelieu, deixando este car- 

o em 1847 para ir occupar o de repetidor 
da Escola de cartas onde poueo depois passou 
a professor, conservando a cadeira até ao 
fim da sua vida. 

Quando morreu trabalhava n'uma Histo- 
ria de Paris no tempo do dominio ingles e 
n'uma Historia geral de Paris.Era um infa- 
tigavel trabalhador, que deixou vivas sauda- 
des nos seus discipulos e ao mundo sabio de 
que era um dos ornamentos. 

Entre as muitas obras que se devem-a este 
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distincto archeologo, citaremos como mais 
notaveis as seguintes: Memoria apresentada 
no Instituto historico sobre a maneira como 
deve escrever se o nome de familia da Don- 
zella d'Orleans; Memoria sobre a conquista 
do Egypto, traducção da celebre Memoria de 
Leibnitz escripta em latim e que não tinha 
ainda sido traduzida em francez; Historia 
da instrucção publica na Europa e principal- 
mente em França, obra que comprebeade 


desde & origem do christianismo até nossos 


dias; Iconographia historica da França; In- 
vestigações sobre Joanna d'Arc; Investigações 
sobre Ignez Sorel; os Inventores da imprensa 
na Allemanha; Isabel de Baviera; Historia 
de Carlos VII, considerada como a sua prin- 
cipal obra; Processo e condemnação de Joan- 
na Darc, segundo documentos orginaes, etc. 

Entre as collecções para as quaes Vallet 
forneceu artigos sobre arte, litteratura, phi- 
losophia, etc. citaremos: a Bibliotheca da 
Escola de Cartas, a Encyclopedia nova; o 
Magasin pittoresque, o Artista, o athenaeum 
francez, a Revista archeologica, ete. 

Valletta (José). Escriptor italiano, n. em 
Napoles no anno de 1636 e m. em 1714. Exer- 
ceu com distincção a advocacia, e recusou o 
titulo dè senador que o duque de Toscana lhe 
offereceu. Formou uma magnifica bibliotheca, 
traduziu do inglez algumas obras e dos seus 
trabalhos originaes, cita-se principalmente 
um tratado sobre a fórma de processo em 
materia religiosa. 

Valletta (Nicolau). Jurisconsulto italia- 
no, n. no reino de Napoles em 1738 e m. em 
1814. Foi professor de direito civil na uni- 
versidade de Napoles, e em 1812 nomeado 
professor de direito romano e decano da fa- 
culdade, As suas obras mais importantes são: 
Elemento del diritto del regno napolitano, 
Delle leggi del regno napolitano; Inetitutio- 
nes juris feudalis, Juris romani inslitutiu- 
nes, Partitiones juris canonici, Dissertazione 
del feudo longobardico opposto a la qualità 
ereditaria. 

Vallettrye (La). Poeta francez, que vi- 
veu nos fins do seculo xvr e de cuja vida 

uco se sabe. D'elle existe impresso um vo 
ume de Obras poeticas, que são quasi todas 
cbeius de equivocos e de obscenidades. 

Valli (Eusebio). Medico italiano, n. nos 
arredores de Pistoia e m. na Havana em 1816. 
Estudou medicina na faculdade de Pisa, e 
passando depois a Smyrna e a Constantino- 
pla para ahi examinar a marcha e os effei- 
tos da peste dedicou-se inteiramente ao es- 
tudo das doenças epidemicas. Declarando-se 
a febre amarella em Hespanha foi lá obser- 
var esse flagello e depois resolveu ir comba- 
tel o na America. Chegando å Havana e que- 
rendo certificar se se a febre amarella era 
ou não contagiosa, vestiu o fato de um morto 
e deitou-se ao lado do cadaver, morrendo no 
dia immediato. Us seus escriptos mais im- 
portantes são: Memoria sulla peste dt Smyr- 
na nel 1184, Saggio sulle malatie chronice, 
Memoria sulla tisi ereditaria, Memoria sulla 
peste di Constantinopoli. 

Vesellia ou Vallia. Quarto rei dos vi- 
sigodos, m. pelos annos de 420. Foi o primei- 
ro que se estabeleceu nas Gallias e que re- 
sidiu em Tolosa. Sendo parente de Ataulphó, 
vingou a morte d'este matando Segerico e 
succedeu a este no throno. Restituiu a Hono- 
rio a princeza Placidia, recebeu d'esse impe- 
rador auctorisação para se estabelecer na 
Aquitania e na Narbonesa 1, e combateu os 
vandalos e os suevos na peninsula. l 

Vallier (Saint). Logar de França, no 
departamento dos Alpes Maritimos, 501 hab. 
Occupa o logar do antigo Castrum Valerii 
dos romanos e ahi se teem encontrado mui- 
tos tumulos, armas, medalhas, etoc. Os muros 
do antigo forte ainda existem em parte. A 


. ridade á artilheria francesa no seculo pa 
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pouca distancia ha sobre o Siague uma pa 
te natural formada de um arco calcareo dk 
30 metros de grossura e 10 de altura, 

Vallier (Saint). Logar de Frana, » 
departamento do Drome, na confluencia à 
Galaure e do Rhodano; 3:173 hab. Impor 
tantes fabricas de erepes, cassas, louça, ca 
veja e productos chimicos. Magnifico pale 
cio gothico em que viveu Diana de Poitien 
e cujos jardins foram delineados por Le No 
tre. 

Vallier ou Valerio (S.) Prelado fns 
cez e martyr do seculo m, n. em Langes 
Aprendeu theologia com o bispo Didier « 
quando este foi decapitado pelos vandalu 
os habitantes fugiram dirigidos por Vallier 
Quando estavam proximos das montanhas & 
Jura foram alcançados pelos inimigos, qu 
assassinaram quasi todos os fugitivos, sesi 
Vallier horrorosamente martyrisado antes & 
lbe tirarem a vida. 

Vallier (Francisco Carlos). Conde à 
Saussay. Escriptor frances, n. em 1703 ea 
em 1778. Sendo primeiro presidente do pa 
lamento entrou depois na carreira mi 
chegou a coronel de infanteria e torna 
notavel pelas suas loucuras e prodigalideds 
Cultivou a poesia e deixou impressas varai 
composições, que estão completamente esqui 
cidas e entre as quaes se notam dois poemei 
O amor da patria e o Cidadão. | 

Valliére (João Florencio). Genen! & 
artilheria, n. em Paris em 1607 em. em | 
Entrou em todas as campauhas da olá 
parte do reinado de Luiz xz1v, aesistis $ 
cêrcos e a 10 batalhas campáes, foi 
dante em chefe da artilheria no cerco 
Quesnay, onde com 34 peças desmoo 
do inimigo em 24 horas. Nomeado bri 
dos exercitos do rei e encarregado de 
ganisar a artilheria, deu-lhe um 
pulso, determinou a uniformidade dos « 
bres reduzindo os a cinco e foi o prim 
que calculou o effeito da polvora nas mix 
e a elle se deve a fundação das escolas e 
estabelecimentos que-deram grande supel 


do. Sendo promovido a tenente general 
tinguiu-se na batalha de Dettingen em l 

Valliére (José Florencio, marques d 
General francez, filho do antecedente, s. 
Paris em 1717 e m. em 1776. Fer ass 
primeiras armas no cerco de Philipsbs 
em 1734, serviu depois ás ordena de sesf 
na batalha de Delttingen e no cerco dè 
burgo, foi 2.º conmandante da artilheriaf 
Flandres em 1745, dirigiu no anno segu 
as operações de todos os cercos da cas 
nha, succedeu em 1741 a sea pae na & 
ção geral das a e Pipas d'artilh 
e pelo acerto das suas disposições det 
da tomida do forte de Baa. Zoom. M 
promovido a tenente general em 1748 foi É 
a sete annos nomeado director dos dois 
pos reunidos de artilheria, de engenha 
contribuiu poderosamente a victor 
Hastembeck e prestou muito valiosos 
ços em todo o resto da cam 

Era 1761 partiu para a Hespaemba a p 
do soberano d'esse pair, onde darsnte 
annos se occupou activamente de re: 
a organisação da artilheria e da 
não querendo aceitar em recompensa d 
serviços senão o titulo de marques, è d 
a alguns annos foi a Napoles pôr em pe 
identicas reformas. 

Era socio livre da academia das scie 
e deixou algumas Memorias sobre varist 
sumptos de artilheria. 

Vallières. Logar de França, no é 
tamento do Creuze; 2:210 hab. Commerce 
gado e quinta modelo. A egreja é do. 
XLI. ed: 


Vallin (Luis, visconde). á 
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n Dormans em 1770 e m. em 1854. Tinba 
luido o curso de direito quando foi cba- 
> ao exercito pela primeira requisição eè 
menos de sete mezes chegou a chefe de 
lhão, mas teve de voltar a soldado por- 
o seu regimento foi dissolvido. Tornan- 
lepois a subir os postos, embora menos 
lamente, chegou em 1807 a coronel de 
ards de Chamborand, fez as campanhas 
Vagram e da Russia, foi promovido a ge- 
| de brigada durante a retirada e assis- 
í batalha de Waterloo, depois da qual 
nandou a reetaguarda da direita do ex- 
o até aos muros de Paris. Sendo então 
tenente general pelo governo provisorio 
u uma parte brilhante no combate de 
iencourt onde mandou disparar o ultimo 
de artilheria contra os prussianos. 
| tempo da restauração esteve emprega- 
a inspecção e remonta da cavallaria, re- 
1 em 1822 o commando da guarda avan- 
do exercito de Hespanha, abriu em 1823 
mpanha pela escaramuça do Bidassõa, 
tou o general Java perto de Talavera e 
is da guerra voltou para a inspecção de 
laria até ser em 1830 collocado em dis- 
lidade. 
allisneri (Antonie). Medico e natu- 
a italiano, n. no Estado de Modena em 
e m. em 1730. Em 1683 foi para a uni- 
dade de Bolonha onde ouviu as lições 
lalpighi, recebeu o grau de doutor em 
| fez uma viagem a Veneza e Parma e 
189 foi estabelecer-se em Scandiano on- 
erceu a sua profissão. Adquirindo gran- 
lebridade, foi em 1700 chamado para re- 
| cadeira de medicina e de historia na- 
aa universidade de Padua, e fazendo 
r no ensino todas as descobertas mo- 
8, levantou contra si todos os profes- 
agarrados às antigas idéas. Combateu a 
ão espontanea, provou que a agua das 
ntes não vinha do mar, fez muitas ex- 
ncias a respeito de insectos e particu- 
mte sobre a sua geração e modo de vi- 
descobriu algumas leis physiologicas e 
grande impulso á sciencia. Das suas 
citam-se principalmente: Dialogos so- 
curtosa origem de muitos insectos, Con- 
ções e experiencias ácerca da geração 
ermes no corpo humano, Experiencias e 
rações ácerca da origem, desenvolvimen - 
costumes de varios insectos, Da origem 
rascentes, e Historia da geração do ho- 
e dos animaes, que é o mais importante 
dos esses trabalhos e que mereceu os 
38 de Buffon. 
lilo della Lucania, Cidade da 
» Da provincia do Principado Citerior; 
hab. Fabricas de cortumes. 
viies. Freguezia do Minho, no dis- 
| © arcebispado de Braga, concelho de 
“Verde; orago Santa Eulalia. Em 1768 
471 fogos e hoje conta 70 com 293 bab. 
ı fertil, creação de gado e abundancia 
ça grossa e miuda, 
llombrense. Em latim Vallis Om- 
, Valle do reino de Italia na provincia 
lorença, perto de 8. João, em Valle de 
| Em 1060 8. Gualberto fundou ahi um 
mto cujos abbades tinham o titulo de 
s de Carnetta, de Guald, de Magual o 
onteverde, | 
lom. Logar de França, no departa- 
> do Ardeche, perto da margem esquer- 
| rio d'este ultimo nome; 2:586 hab. Pro- 
io e commercio de seda, vinho e coreses. 
uredores ruinas de Chastillax ou Vieux 
n, grutas notaveis, e Pont d'Arc, ponte 
al, aberta pelas aguas do Ardeche, atra- 
e um rochedo gigantesco. 
longo. Freguesia do districto admi- 
tivo de Aveiro, concelho de Agueda, bis- 
de Coimbra, orago 8. Pedro. Em 1768 
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tinha 661 fogos e actualmente conta 581 com 
2 069 hab. Ali nasceu o celebre magistrado 
e escriptor José Joaquim Rodrigues Bastos. 

Valilongo. Freguezia do Alemtejo, dis- 
tricto administrativo, arcebispado e concelho 
d'Evora, orago 5. Vicente. Tem 50 fogos e 
234 hab. Está annexada civilmente á fregue- 
zia de Nossa Senhora da Natividade de Ma- 
chede. : 

Vallengo. Freguezia do Alemtejo, ar- 
cebispado d'Evora, districto de Portalegre, 
concelho d'Aviz, orago S. Saturnino. Tem 82 
fogos e 355 hab. Annezada administrativa- 
mente á freguezia de Benavilla. 

Vallongo. Freguezia do Alemtejo, ar- 
cebispado d'Evora, districto administrativo 
de Portalegre, concelho de Fronteira; orago 
S. Saturnino. Tem 61 fogos e 295 hab. 

Vallongo. Freguezia da Beira-Baixa, 
bispado e districto administrativo da Guar- 
da, concelho do Sabngal; orago Nosea Se- 
nhora das Neves. Em 1768 tinha 50 fogos e 
agora tem 62 com 256 hab. Passou com ou- 
tra terra para a corôa de Portugal por ser 
dote da rainha Santa Isabel. 

Valiongo. Freguezia de Traz-os- Mon- 
tes, bispado de Lamego, districto administra- 
tivo de Villa-Real, concelho de Murça; orago 
S. Gonçalo. Em 1768 tinha 59 fogos e hoje 
conta 128 e 604 hab. 

Vallongo. Freguezia da Beira-Alta, 
bispado de Lamego, districto administrativo 
de Vizeu, concelho de S. João da Pesqueira; 
orago Santa Catharina. Tem 91 fogos e 385 

ab. 

Vallongo. Freguezia, cabeça de um con- 
celho do districto administrativo do Porto, a 
12 kilom. a nordeste d'essa cidade. Pertence 
ao bispado do Porto e o seu orago é S. Ma- 


mede. E' a 4.º estação do caminho de ferro 


do Douro e tem 913 fogos e 3:318 hab. A 
egreja matrig é um templo amplo e bem de- 
corado. Em Vallongo ha minas de antimonio, 
carvão e ardosia ou bronse, bavendo para a 
extração d'este uma companhia intulada: Val- 
longo stals and marbles, quarries. 

O concelho de Vallongo comprehende as 
freguezias de: Alfena, Asmes, Campo Sobra- 
do e Vallongo com 2:466 fogos e 9:466 hab. 
O concelho de Vallongo reunido so de Pare- 
des forma o circulo eleitoral n.º 36. 

A freguesia do Vallongo pertence ao 1.º 
districto criminal e á 2.º vara civel da co- 
marca do Porto. 

Valiongo (Luiz Pinto de Mendonça Ar- 
raes, visconde de). General do exercito por- 
tuguez, n. em Cea, a 9 de julho de 1781, 
sendo filho de Luiz Bernardo Pinto de Men- 
donça Figueiredo, desembargador da relação 
do Porto e de D. Anna Leonor Nogueira de 
Abreu Abranches Homem Pessoa. 

Entrando nas fileiras do exercito a D de 
agosto de 1808 e sendo reconhecido cadete, 
foi despachado alferes em janeiro do anno se- 
guinte e tomando parte activa na guerra da 
Peninsula, foi gravemente ferido no assal- 
to de Badajos, contuso na batalha da Vi- 
ctoria e outra ves ferido gravemente nas al- 
turas de Salin a 31 de agosto de 1813, sen- 
do promovido & tenente e a capitão gradua- 
do em setembro e novembro de 1811. 

Em 1817 embarcou para o Brazil e ahi se 
conservou até 1823 e regressando n'este ul- 
timo anno å patria, sendo já major, foi em 
1826 elevado a tenente coronel, entrou nas 
campanhas de 1826 e 1827, contra os absolu- 
tistas e quando rebentou no Porto a revolu- 
ção liberal em maio de 1828 foi unir-se å 
junta com um batalbão do regimento 23. 

Emigrando em seguida para Galliza e In- 
glaterra, partiu depois para a ilha Terceira 
e desembarcou nas praias do Mindelo, com- 
mandando o corpo de Voluntarios da Rainha. 

Sendo ferido gravemente no reconhecimean- 
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to de Vallongo e agraciado então com o grau 
de ofhcial da Torre e Espada, foi em agosto 
seguinte promovido a tenente coronel e gra- 
duado no posto de coronel em abril de 1833, 
nomeado prefeito da provincia occidental dos 
Açores em 15 de julho de 1833 e governador 
civil em 15 de setembro de 1835, recebendo 
a 28 do mesmo mez o titulo de barão de Val- 
longo. 

Posteriormente seguiu os differentes graus 
da hierarchia militar, sendo afinal em 1857 
feito tenente general supranumerario, com- 
mandou a 4.º, 6.º, 7.8 e 9.a divisões militares, 
foi vogal do supremo conselho de justiça mi- 
litar, e agraciado com o titulo de visconde em 
10 de março de 1842. 

Retirado completamente do serviço activo, 
m. a 30 de julho de 1858. 

Vallonise. Villa e communa de Franç a 
no departamento dos Altos Alpes, no cantão 
de Largentière, a 26 kilom. sudoeste de 
Briançon, na confluencia dos dois regatos do 
Gyr e do Oude. População 1177 hab. No 
fundo do valle de Vallonise, eleva-se a ge- 
leira de Alle-froide ou do Pelvoux (4:300m 
de altura). Esta villa é tristemente celebre 
pelos actos de barbaridade praticados con- 
tra as reliquias dos vandezes que se haviam 
refugiodo n'este valle para fugir ás medidas 
violentas de que eram victimas. 

` Vatlot (Antonio). Medico francez, n. em 
Reims ou em Montpellier em 1594 e m. em 
1671. Foi medico de Anna d'Austria, succe- 
deu em 1652 a Vautier, como primeiro medi- 
co do rei e curou este principe por occasião 
da sua grande doença em 1658 fazendo uso 
de vinho emetico, medicamento de que era 
grande partidario assim como do quinino 
e do laudano. Em 1658, Vallot foi nomea- 
do superintendente do Jardin das plantas e 
operou uma completa revolução na adminis- 
tração d'este estabelecimento. Auxiliado por 
Fagon, Longuet, Galois e Luiz Morin, este 
illustre medico enriqueceu o Jardim com uma 
immensa quantidade de plantas exoticas e 
publicou em 1665, com o titulo de Hortus 
Regius, um catalogo das plantas ali existen- 
tes e cujas variedades se elevavam já a mais 
de 4:000. O feliz exito que Vallot obteve na 
pratica da :sua arte, tinha feito calar a 
maior parte dos inimigos que combatiam vi- 
vamente o tratamento com o uso do vinho 
emetico, mas a morte de Henriqueta de Fran- 
ça, rainha de Inglaterra, que elle tinha tra- 
tado com o auxilio do seu medicamento pre- 
dilecto, veiu levantar contra elle novos ini- 
migos e até á morte foi perseguido por uma 
multidão de epigrammas.. 

Vallotti (Francisco Antonio). Composi- 
tor musico italiano, n. em Vercelli em 1697 
e m. em 1780. Entrou muito novo para o 
convento dos franciscanos de Chambery, es- 
tudou musica sob a direcção de Calegari, 
mestre de capella da cathedral de Padua, do 
qual adoptou completamente a nova theoria 
de harmonia. Em 1730 foi nomeado organista 
da egreja de Santo Antonio de Padua, e suc- 
cedeu mais tarde a seu mestre na capella da 
cathedral, occupando este cargo até á morte. 
Vallotti adquiriu na sua epoca uma grande 
reputação e era considerado como um dos 
mais habeis entre os compositores de musi- 
ca religiosa, sendo tambem um dos mais fe- 
cundos, mas quasi todas as suas composições 
ficaram em manuscripto. Escreveu um trata- 
do em quatro partes da theoria da harmonia 
e do contraponto, mas começou muito tarde 
esta publicação, tendo apenas tempo de pu- 
blicar a primeira parte com o titulo de: Della 
scienza teorica et pratica dela moderna mu- 
sica libro primo. 
. Valloara. Freguesia de Traz-os-V on- 
tes, districto administrativo de Villa Real, 
concelho de Villa Pouca d'Aguiar, arcebis- 
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pado de Braga; orago Santa Iria. Tem 163 
fogos e 698 hab. 

“Valloura. Freguezia de Traz-os Mon- 
tes, arcebispado de Braga, diatricto adminis- 
trativo de Villa Real, concelho de Villa Pou- 
ca de Aguiar; orago Santa Iria. Tem 163 fo- 
gos e 698 hab. 

Valis. Cidade de Hespanha, na provincia 
ea 17 kilom. norte de Tarragona, sobre uma 
altura perto de Francoli. População 12:725 
hab. Industria activa; tecidos de lã e algo- 
dão; fiação de seda; distillações de aguar- 
dente, fabricas de sabão, louça, couros, pa- 
pel, tinturarias, etc. 

Valmalette (Luiz Francisco de). Es- 
criptor francez, n. em Rieux no departamen - 
to do Alto Garonna, em 1768 e m. pelos an- 
nos de 1830. Estudou o curso de direito em 
Tolosa onde foi preso e quando recuperou a 
liberdade por intervenção de Paganel repre- 
sentante do povo, dirigiu se a Paris onde se 
conservou escondido até ao dia 9 do thermi- 
dor no qual tomou parte activa. Escrevendo 
depois em varios jornaes, a 13 do vendima- 
rio foi eleito presidente da secção do Con- 
tracto Social e foi proscripto um pouco mais 
tarde pela Convenção. Aborrecido dos traba- 
lhos da vida politica, obteve um emprego pu- 
blico e dedicou-se a trabalhos litterarios. 
Deixou: o Enthusiasta, comedia em cinco 
actos em verso, representada em 1809 no 
theatro francez; à Surda muda opera, em tres 
actos, representada no theatro reydeau em 
1815; uma collecção de Poesias onde se tor- 
na notavel um poema sobre a Velhice, uma 
Epistola a Molière, Fabulas, ete.; o Hymno 
do lyrio e da rosa, epithalamio composto em 
1816 por oceasião do casamento do duque de 
Berry, etc. 

Valmandrera. Aldea do reino de 
Italia, na provincia de Cômo, no districto de 
Lecco. População 3:462 hab. 

Valmiki. Poeta indio que viveu n'oma 
epoca desconhecida. E o auctor do famoso 
poema epico chamado Râmúyana, que elle 
finge contar a seus dois discipulos, Cousa e 
Lava, filhos de Rama, heroe do poema. E a 
Valmiki que se attribue a invenção do disti- 
co heroico dos poemas indianos chamado 
Sloka, que elle improvisou á vista de um pas- 
saro que um caçador acabava de matar. Val- 
miki considerado como o pae da poesia sans- 
crita era contemporaneo de Rima. Era filho 
do sabio Pratchetas. 

Valmout, Aldea de França, no depar- 
tamento do Sena Inferior, capital de cantão, 
a 25 kilom. noroeste de Yvetot, na margem 
do pequeno rio do seu nome. População 950 
hab. Commercio de pannos e de gado. En- 
contram-se ali as ruinas de uma abbadia fun- 
dada em 1145 destruida em 1791. As partes 
mais interessantes d'estas ruinas sãu o côro 
da egreja e a capella das Seis Horas para 
onde se entra por um: arco sustentado por 
duas columnas jonicas. Na capellla dos Ta- 
mulos ou dos Fundadores estão reunidos os 
mais curiosos restos d'este antigo edificio re- 
ligioso. Em frente da abbadia, na encosta de 
uma colina proxima, vêem-se as ruinas do 
castello de Valmont, imponente fortaleza, em 
grande parte da Renascença. = 

Valmout de Bomare (Jacques 
Christovão). Naturalista francez, nasceu em 
Rouen em 1731 e m. em Chantilly em 1807. 
Estudou as sciencias em Paris, exerceu du- 
rante dois annos a profissão de pharmaceu- 
tico e obteve do ministro d'Argenson um 
diploma de naturalista viajante do governo. 
Valmout visitou successivamente os Alpes, 
os Pyrineus, a Suissa, Italia, 'Allemanha, In- 
glaterra, a Laponia e a Islandia onde os vul- 
cões fixaram principalmente a sua attenção. 
Voltando em 1756 a França formou um ga- 
binete com todos os objectos de historia na- 
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tural que tinha alcançado e communicou as 
suas collecções aos homens estudiosos. No 
mesmo anno começou um curso publico que 
tendo sido suspenso em 1788 abriu nova- 
mente em 1795 e continuou até 1806 contri- 
buindo muito para a simplicidade das de- 
monetrações do professor propagando o gos- 
to pela historia natural. Em 1765 começou & 
publicar um Diccionario de historia natural, 
o primeiro onde a sciencia da natureza foi 
posta ao alcance de todos. 

A ultima edição é a de Lyão de 1800. Dei- 
xou tambem outra obra intitulada Mineralo- 
gia ou Nova exposição do reino mineral. 

Valmy. Villa e communa de França no 
departamento do Marne, a 10 kilom. oeste 
de Sainte-Menehould, entre o monte de Orval 
e o monte de Yvron. População 444 hab. Os 
generaes Dumouriez e Kellermann alcança- 
ram ali a 20 de setembro de 1792 uma ce- 
lebre victoria contra os prussianos para 
commemorar a qual se erigiu um monumen- 
to em 1819. Napoleão 1 deu a Kellermana o 
titulo de duque de Valmy. 

Valogues. Cidade de França, chamada 
na idade media Valonic, pertencente hoje ao 
departamento da Mancha, a 16 kilom. de 
Cberbvrgo, na margem do Merderet; 5:584 
hab. Tribunal de 1.º instancia, bibliotheca, 
fabricas de blondes, rendas, e relogios; com 
mercio de manteiga, aves, cereses e linho. 
Ainda existe a antiga egreja collegial de 
S. Malo, construida no seculo xv, assim co- 
mo alguns conventos, e o edificio do antigo 
seminario, que é vasto, é occupado actual- 
merte pela bibliotheca e pelo collegio. 

À origem d'esta cidade parece ser muito 
remota, porque Ptolomeu, que lhe dá o nome 
de Crociatorum, apresenta-a como capital dos 
usselos. 

Segundo uma velha tradicção o castello já 
existia antes de Clovis. Em 1340 Eduardo 111 
de Inglaterra mandou saquear e incendisr 
grande numero de casas e d'ahi a annos a 
cidade e o castello foram cedidos a Carlos o 
Muu, rei de Navarra, por um tratado conclui- 
do n'essa mesma cidade (1354). 

Dez annos depois Duguesclin poz cerco e 
obrigou a capitular esta cidade que pelo tra- 
tado de Guerande (1365), voltou para a pos- 
se do rei de Navarra. Em 1404 Carlos 11, fi- 
lho de Carlos o Mau, cedeu os seus direitos 
sobre Valogues a Carlos vr, e os inglezes 
apoderando-se d'essa terra em 1418, ahi per- 
maneceram até 1449, No snno immediato 
Thomaz Tyrrel, logar tenente de Henrique vr 
tentou retomar a praça que resistiu por mui- 
to tempo, mas que afinal teve de capitular, 
sendo restituida aos francezes depois da bas 
talha de Formigny (abril de 1450). 

Valogues soffreu muito com as guerras re- 
ligiosas no seculo xvr e Montgomery, que ahi 
entrou em 1574, commetteu grandes devasta- 
ções. No tempo da Fronde foi o castello cer- 
cado pela ultima vez, apoderando-se d'elle o 
marechal de Matignon (1649) e d'ahi a 40 an- 
nos a fortaleza foi demolida por ordem de 
Luiz x1v. 

Valois. Em lalim Valeniensis Ager, pe- 
pao paiz da antiga França, na provincia 

a Ile de France, entre o Soissonais ao norte, 
a Campagne a leste, a Brie ao sul e o Beau- 
voisis a oeste. À capital do Valois foi Vez e 
depois Crespy e as outras terras mais impor- 
tantes eram: Senlis, Villers-Cautterets, Com- 
piégne e La Ferté-Milon. 

Este pair era habitado na epoca da con- 
quista romana pelos vadecassos e foi com- 
prehendido na Belgica 11, no seculo xrr teve 
o titulo de condado de Crespy, em 1284 foi 
dado pelo rei Philippe o Ousado a seu filho 
Carlos, pae do rei Philippe vr e tronco da li- 
nba capeta de Valois. Em 1462 foi erigido em 
ducado pariato a favor de Luiz d'Orleans, ir- 
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mão de Carlos vr, e Luiz x1v deu o Valois a 
seu irmão Philippe d'Orleans e na casa d'es- 
te se conservou até à suppressão dos spams. 
gios em 1790., O Valois está hoje comprehen. 
dido na parte oriental do departamento d 
Oise e na parte meridional do departaments 
do Aisne. 

Valois (Casa rcal dos). Dynastia fras- 
ceza, que oceupou o throno desde Philippe 
de Valois (1328) até Henrique uu (1559; Y. 
França, e Angouleme, Carlos e Margariia 

Valois (Henrique de). Em latim Vai 
sius, historiographo do rei, n. em Paris no 
anoo de 1603 e m. em 1676. Para não con- 
trariar a vontade paterna, seguia primeiro s 
carreira do foro, mas depois largou 3 pas. 
se dedicar exclusivamente á cultura das ie. | 
tras gregas e latinas. Adquiriu uma repits: 
ção enorme e foi encarregado pela assenb's. 
do clero de publicar uma edição dos auc::- 
res gregos que escreveram a bistoria da egre 
ja. Mazarin concedeu-lhe depois ums pers: 
e fez com que o rei o nomeasse seu historis- 
grapho. Deixou uma excellente edição du 
Historias ecclesiasticas de Eusebio, de Socra- 
tes, de Sozomenes, de Theodoreto, e de Ewi- 
gro, enriquecida com versão latina, nots: + 
magnificas dissertações, uma edição d dz. 
miano Marcellino e diversos opusculos «.- 
ligidos por Burmann com o titulo de: 4. 
Valesii emendationum libri Ve De cris: 
libri IT. | 

Valois (Adriano de). Historiador fra. 
cez, n. em Paris em 1607 em. em 1692. he 
cebeu excellente educação, consagrou-Ee a- 
pecialmente a estudos de historia de Fraza 
e de todos os monumentos que a ella se præ 
dem e tornou-se muito conhecido pela ss 
obra Gesta Francorum, historia muito erac: 
ta dos gaulezes e dos francos desde o rems 
do do imperador Valeriano até á deposiçe 
de Childerico 11, quer dizer desde 254 ate ii, 

Valois foi em 1664 nomeado istorioz s 
pbo do rei e deixou além da obra que jà: 
dicamos: Notitia Gallorum, trabalho muss 
interessante para a historia dos dois pris 
ros seculos da nossa era, De bastlicis qm 
primi Francorum regis condiderunt, De :=- 
na Trimalcionis, De vita H. Vales, Nida 
Galliarum defensio, etc. Editou dois antre 
poemas latinos intitulados: De laudibus ix 
rengari Augusti e Adalberonis episcopi Los- 
dunenses ad Rabertum, regem Francorum car 
men. 

Valois (Luiz de). Jesuita frances, n. a 
Melun em 1639 e m. em 1700. Entrando e 
ra a companhia de Jesus, dedicou-se prine- 
ro ao ensino, depois dirigiu varias comes 
nidades e foi confessor do neto de Lais ra 
e superior da casa professa da rua de Sasi 
Antonio. Deixou cartas, exhortações e co! - 
quios piedosos, que foram colligidos e pct.- 
cados com o titulo de Obras espirituaa. | 

Valois (Yves). Physico o thecias 
francez, n. em Bordeus no anuo de 16S42m 
em 1765 pouco mais ou menos. Entrando pé 
ra a companhia de Jesus occupou na emc- 
de La Rochelle uma cadeira de bydrorrs 
phia por mais de 30 annos, e emprego: à 
seus ocios em escrever livros destiasdos 4 
propagar nos marinheiros a instroeção r 
ligiosa. As suas obras mais importantes si 
a Sciencia € pratica da pilotagem, Con;:» 
ras physicas sobre a causa, natureza e pe 
priedades do sal marinho, Observações +s 
os auctores que escondem os seus nomes pa 
más rasões, Conversação ácerca das cers» 
des fundamentaes da religião; Convereçã 
acerca das verdades praticas da religião, 4 
808 aos que teem a infelicidade de viverem « 
incredulidade, ete. | 

Valois (Achilles José Estevão) Ese:! 
ptor. francez, n. em 1785 e m. em 1862. Fu 
discipulo de Luiz David e de Chaudet e a> 
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do protegido pela casa de Bourbon obteve 
em 1808 o segundo premio de Roma com um 
trabalho representando Dedalu pondo as azas 
a seu filho Icaro. Valois não foi para Roma 
e percorrendo a França executou differentes 
bustos de pessoas notaveis dos quaes citare- 
mos o de Luiz XVIII, o da duqueza d'An- 
guuleme, de Chaudet e da Condessa de wx%. 
Alem d'isto executou depois um Grupo de 
creanças destinado á ponte da Praça da Bas- 
tilba de Paris, um Estudo de rapariga que 
foi premiado com a medalha d'ouro, O ma- 
rechal de campo Richer-Drouet, O general 
conde de Caulaincourt, Estatua em marmore 
do rei Carlos V appellidado o Sabio, Esta- 
tuas de Luiz XVI ede Miguel de l' Hopital, 
Leda, baixo relevo etc. 

Valois de La Mare (Carlos de). Eru- 
dito frances, filho do antecedente, n. em Pa- 
ris no anno de 1671 e m, em 1747. Foi um 
numismata distincto, membro da Academia 
das inscripções, e publicou varias obras das 
quaes citaremos como mais importantes: 
Dissertação ácerca dos amphictyões, uma His- 
toria da primeira guerra sagrada e diversas 
memorias na Collecção da Academia das ins- 
cripções. 

Valon (Carlos Maria Fernando Aleixo, 
visconde de). Escriptor francez, n. em 1818 e 
m. em 1851. Estudou em Paris, viajou pelo 
ml da Europa e depois publicou Um anno 
passado no Levante. Escreveu artigos sobre 
a Hespanba e sobre a Exposição universal e 
collaborou na Revista dos Dois Mundos, on- 
de deixou varios trabalhos, sendo os mais im- 
portantes: a Andalusia de relance, o Chale 
rerde, o Marquez de Fairas, e as Prisões de 
Frunça no tempo do governo republicano. 

Valor (Fernando de). Ultimo rei de Gra- 
nada, chamado pelos arabes Mohammed Aben- 
Humeya, n. em 1543, m. em 1569. Era descen- 
dente dos Al-Hamar, dynastia que occupara 
o throno de Granada durante 255 armos, e que 
apesar de catholica gosava de muita popula- 
ridade entre os mouros. Quando estes se revol- 
taram contra D. Philippe 11, em dezembro de 
1568, Aben Humeya abraçou logo a religião 
mahometana e foi pelos seus compatriotas elei- 
to rei de Granada e Cordova. Depois de al- 
cançar algumas vantagens contra os hespa- 
nhoes soffreu continuos revezes e quiz nego- 
ciar a sua submissão, mas alguns dos seus of- 
ficiaes revoltaram se contra elle e mataram-o. 
à sua tragica morte deu ao poeta hespanhol 
Martinez de La Rosa assumpto para uma 
tragedia, Aben-Humeya, que foi representa- 
da em 1830 no theatro da Porta de §. Mar- 
tinho em Paris. 

Valorbe ou Vallorbe. Villa da Suis- 
sa, no cantão de Vaud, a 12 kilom. de Orbe, 
nas margens do rio d'este nome, que ahi tem 
uma boa ponte; 1:500 hab. A pouca distan- 
cia fica a nascente do Orbe e a bella gruta 
das fadas. 

Valori (Francisco). Estadista, n. em 
Florença no anno de 1439 e m. em 1498. Foi 
intendente da moeda, duas vezes prior do 
povo, quatro vezes gonfaloneiro de justiça, 
embaixador differentes vezes, commissario 
geral em Pisa, e membro do conselho dos 
Des. Relacionado intimamente com Savona- 


rola desejou vivamente a reforma dos abu- - 


soa por aquelle denunciados, mas não o con- 
seguiu, e depois de haver tentado de balde 
salvar o seu amigo, foi victima de am tumul- 
to popular promovido contra Savonarola, 
eendo assussimado á porta do seu palacio. 
Machiavel disse que Francisco Valori fôra o 
maior cidadão de Florença. 

Valori (Nicolau). Historiador e estadis- 
ta florentino, sobrinho do antecedente, n. em 
libf e m. pelos annos de 1530. Foi succes- 
vamente intendente da moeda, tres vezes 
prior do povo, membro do conselho dos Dez, 
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commissario geral em Pistoia e na Romania, 
embaixador em França grangeando a esti- 
ma de Luiz xı em tão subido ponto que 
esse soberano lhe dou os titulos de camaris- 
ta e de conselheiro. Posteriormente, envol- 
vendo-se na conspiração de Boscoli e de Cap- 
poni foi condemnado a prisão perpetua, mas 
por fim recuperou a liberdade por interven- 
ção de Leão x, pouco depois d'este pontifice 
cingir a theara. Sendo mandado a Roma co- 
mo deputado estava n'essa cidade por occa- 
sião do saque de 1527 e foi então feito pri- 
sioneiro. Escreveu uma Vida de Lourenço de 
Medicis que está traduzida em francez. 

Valori (Baccio). Erudito italiano, n. 
em Florença em 1535 e m. em 1606. Tendo 
estudado direito foi commissario de Pistoia 
e de Pisa, conselheiro secreto do grão du- 
que Fernando 1, e senador, e pela reputação 
que tinha de grande sabio obteve em 1589 o 
logar de bibliothecario de S. Lourenço 

Em 1687 a linha primogenita da familia 
Valori extinguiu se com Alexandre Valori, 
segundo sobrinho do antecedente. Os arti- 
gos seguintes referem-se a membros da linha 
franceza. . 

Valori (Antonio d'Estilly, marquez de). 
Capitão francez, que viveu no secnlo xvi. Foi 
pagem de Margarida de França e seguindo 
depois a causa de Henrique 1v, distinguiu se 
em todas as batalhas dadas por este princi- 
pe e especialmente em Ivry. 

Valori (Carlos, conde de). Engenheiro 
francez, sobrinho do antecedente, n. em Pa- 
ris no anno de 1658 e m. em 1734. Foi te- 
nente do regimento de Champagne (1674) 
capitão na Normandia (1671), engenheiro de 
sitio, brigadeiro dos exercitos do rei (1701), 
marechal de campo, engenheiro em chefe, 
director das praças fortes da Picardia e da 
Flandres, e por ultimo tenente general pelos 
annos de 1710. 

Assistiu a mais de 36 cercos e dirigiu o 
ataque contra 9 praças de primeira ordem. 
Deixou uma relação curiosa e hoje muito 
rara do cêrco de Douai. 

Valori (Luiz Gui Henrique, marquez 
de). General francez, filho do antecedente, 
n. em Menin em 1692 e m. em 1774. Es- 
treiou-se na carreira das armas ás ordens 
de seu pae nos cercos de Friburgo e de Lan- 
dau e foi escolhido por Villars para ir apre- 
sentar a Luiz xiv setenta e tres bandeiras 
tomadas ao inimigo. O cardeal Fleury en- 
carregou-o de uma missão delicada á Prus- 
sia e Valori desempenhou esta embaixada 
de tal modo que grangeou as sympathias 
de Frederico o Grande. Conta-se que este 
principe ao saber da morte de Valori disse: 
«Homens d'esta tempera foram raros n'este 
seculo. 

Valori (Francisco Florencio, conde de). 
General francez, n. em Toul em 1163 em. 
em 1822. Sendo capitão das guardas do cor- 
po em 1789 distinguiu se pela sua dedicação 
à familia real nos dias 5 e 6 de outubro e 
depois do licenciamento das guardas conti- 
nuou a servir com todo o zelo a causa mo- 
narchica, pelo que foi escolhido para ser um 
dos tres correios que precediam a carroagem 
de Luiz xv: na fugida para Varennes. Sendo 
preso logo que o rei voltou a Paris foi solto 
no mez de setembro, e emigrando para a 
Prussia serviu como ajudante de campo do 
general Kal. Kreuth e em 1814 foi feito por 
Luiz xvrm marechal de campo e grão prebos- 
to do departamento do Doubs. D'elle existe 
impressa uma Noticia breve da viagem a Va- 
rennes. 

Valori (Bartholomeu). Apellidado o An- 
tigo, estadista florentino, n. emj1J54 e m. em 
1427. Foi- successivamente prior em 1393, 
1402 e 1408, gonfaloneiro em 1420, seis ve- 
zes membro do conselho dos Dez, de justiça 
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e de guerra, escolhido para embaixador em 
todos os negocios da republica que exigiram 
ser mandado um cidadão ás cortes estran- 
geiras e principalmente ao'rei Ladislau (1408) 
e ao papa Martinho v (1418 e 1422) desem- 
penhando sempre bem todas essas missões. 
Era um homem muito instruido eum habil 
politico. . 

Valori. Illustre familia senatorial de 
Florença. Um ramo d'esta familia estabele- 
ceu se em França no seculo xıv e outro ti- 
nha se fixado em Venesa. Dos principaés 
membros d'esta familia trataremos nos arti- . 
gos seguintes. 

Valori (Henrique Zosime, marques de). 
Escriptor francez, n. na Provença em 1786 e 
m. em 1859. Acompanhou a sua familia para 
a emigração e encontrando se sem recursos 
procurou no trabalho os meios necessarios 
para a sua subsistencia. Estando novamente 
em França e contando dezoito annos quando 
foi executado o duque d'Enghien publicou 
contra esse acto um vehemente protesto pelo 
que esteve preso dois annos em Tours. Re- 
gressando a Paris compoz juntamente com 
Desaugiers o Casamento extravagante, mas 
por causa das suas manifestas «piniões rea» 
listas foi mandado sair da capital e voltou 
para a Provença onde residiu quasi sempre 
até morrer. | 

D'elle existem impressas: Obras poeticas, 
Memorias e negociações do marquez de Valo- 
ri e Jornal militar de Henrique 1v. 

Valparaiso. Cidade e porto da Ame- 
rica do Sul, na republica do Chili, capital da 
provincia do seu nome, na costa do Oceano 
Pacifico, por 33.º 1º de latitude sul e 74º 2! 
de longitude oeste; 80:000 hab. E' um dos 
portos de commercio mais importantes do 
Pacifico e o principal mercado da republica 
do Chili. 

Valparaiso está situada no fundo de umg 
enseada magnifica e segura que lhe serve de 
porto natural e que é abrigada pelas ultimas 
ramificações da cordilheira, mas n'um porto 
de tamanha importancia ainda faltam os ap- 
parelhos necessarios para o embarque e des- 
embarque das mercadorias. E' pelo porto de 
Valparaiso que entra no Chili a maior parte 
dos arti os manufacturados da Europa e que 
sae a maior parte dos productos do paiz. Os 
principaes artigos de exportação são: cobre, 
couros, farinha, lã, madeiras, prata em barra, 
nozes e butatas-e os de importação: ferro, 
locomotivas, carris, pannos de algudão, se 
das, mobilia, quinquilberias, etc. 

Valparaiso é uma cidade elegante, mas 
irregular, situada na base das ultimas altu- 
ras da cordilbeira as quaes caem a pique 
sobre o mar, de maneira que o terreno da ci- 
dade foi conquistado ou ás massas de grani- 
to da cordilheira ou ás aguas do Oceano. A 
maior parte das casas são construidas de 
madeira para melhor resistirem aos tremo- 
res de terra que são muito frequentes n'estag 
costas do Pacifico. Os principaes estabeleci- 
mentos de Valparaiso são a bolsa, o tribunal 
de commercio, os vastos armazens da alfan- 
dega, o hospital nacional, os hospitacs da 
marinha franceza e ingleza, e o theatro. 

Valparaiso era um porto deserto quando 
em 1543 ahi chegou um navio mandado do 
Perú com munições de guerra e de boca pa- 
ra Pedro Valdivia. O incendio de Santiago o 
a boa situação da enseada chamaram para 
abi alguns pescadores e em breve se formou 
uma villa augmentando o movimento de dia 
para dia. Em 1682 a povoação foi declarada 
praça de guerra levantando-se algumas obras 
de fortificação para a defenderem dos pira- 
tas e corsarios. Em 1802 D. Carlos vı deu-lhs 
o titulo de cidade, mas a importancia de Val. 
paraiso começou effectivamente só em 1811 
quando o governo revolucionario declarou 
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livre o commercio do Chili com todos os pai- 
zes do mundo. 

Valpedre. Freguezia do bispado e dis- 
tricto administrativo do Porto, concelho de 
Penafiel, a 6 kilom. a oeste d'esta cidade; 
orago S. Thiago. Em 1168 tinha 142 fogos e 
hoje conta 143 com 595 hab. Ao norte da 
povoação está o monte de Crasto onde ha 
vestigios de uma fortaleza que se julga ser 
do tempo dos romanos. 

Valperga di Caluso (Thomaz). As- 
tronowo e orientalista italiano, n. em Turim 
em 1737 e m. em 1815. Foi successivamente 
marinheiro em Malta, padre do Oratorio em 
Napoles e voltando em 1763 á sua terra na- 
tal dedicou-se exclusivamente ás sciencias e 
ás letras, foi director do observatorio de Tu- 
rim e presidente da academia das sciencias 
d'essa cidade. Enriqueceu a bibliotheca de 
Turim com manuscriptos e livros preciosos, 
publicou nas Memorias da academia de Tu- 
rim e nas Memorias do Instituto de França 
alguns trabalhos de mathematica e astrono- 
mia e deixou impresso em separado alem de 
outras obras: Litteraturae coplicae rudimen- 
ta, Della poesia, Latina carmina cum speci- 
mine (iraecurum, Principios de philosophia 
para os iniciados nas mathematicas. 

Valpy (Ricardo). Escriptor inglez, n. na 

ilha de Jersey em 1754 e m. em 1836. Con- 
cluiu os seus estudos wa universidade de Ox- 
ford e foi em 1731 nomeado director da gram- 
mar school de Reading no Berkshire á fren- 
te da qual se conservou até 1830. N'este 
modesto logar mostron conhecimentos de ver- 
dadeiro erudito e compoz um grande nume- 
ro de obras elementares das quaes citaremos 
uma Grammatica grega e uma Grammatica 
latina, que ainda são usadas nas escolas in- 
glezas. Traduziu para inglez algumas trage- 
dias dos grandes poetas gregos. 
' Valpy (Francisco). Grammatico inglez, 
filho do antecedente, n. pelos annos de 1780 
e tornou-se conhecido pelas seguintes obras: 
Analecta minora graeca, Diccionario etymo- 
logico da lingua latina, Gradus ad Parnas- 
sum, Horas virgilianas ou Etymologia das 
palavras da Eneida. 

Valpy (Abrahão João). Typographo in- 
glez, irmão do antecedente, n. em 1181 e m. 
em 1855. Tendo estudado na universidade de 
Oxford publicou Excerptos das cartas de Ci- 
cero, e depois fazendo-se ty pographo impri- 
miuo Classical Journal, o Pamphletario ou 
Collecção dos pamphletos d'occasião (1813 a 
1528), e um grande numero d'obras classi- 
cas de historia ou de bellas artes. 

Valreas., Logar de França, no depar- 
tamento de Vaucluse; 3:164 hab. Fiações de 
seda, e fabricas de chapeus e de cartonagens. 
Valreas ainda conserva as suas antigas mu- 
ralhas, e no centro da povoação vê-se a torre 
do Relogio, as ruinas do castello Robert e a 
egreja parochial que é muito antiga. 

Valreas foi fundada ou pelo menos habita- 
da pelos romanos, e estabelecendo se ahi um 
mosteiro uo seculo vir, em breve adquiriu 
uma certa importancia. O papa e os Delphi- 
neses disputaram entre si a posse de Valreas, 
que em 1540 foi cedida ao papa Nicolau v em 
troca do Pierrelatte. Os pontifices fizeram 
d'este logar a cspital de uma das tres judi- 
caturas do condado e cingiram a de mura- 
lhas. Esta terra soffreu muito com as guer- 
ras de religião e em 1562 o barão des 
Adrets apoderou se d'ella e passou a guar- 
nição á espada em represalia da matança 
dos protestantes de Orange pelos catholicos. 
O conde de La Sure retomou n'esse mesmo an- 
no Valreas, cuja historia d'ahi por deante não 
tem importancia alguma. Foi patria do car- 
deal Maury. 

Valrey (Eugenia Maria Gande Soler, co- 
uhecida pelo pseudonymo de Max). Roman- 
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cista franceza, n. na Bretanha e m. em Pa- 
ris em 1865, Levou uma vida muito agitada 
e tormentosa e sendo dotada de certo talen- 
to, dedicou-se ás letras e defendeu com ar- 
dor a egualdade e a liberdade das mulheres. 
Estreiou-se em 1856 na Revista dos Dois 
Mundos com Martha de Montbrun, que ap- 
pareccu depois em volume e posteriormente 
publicou differentes estudos: Raparigas sem 
dote, Estas pobres mulheres! as Victimas do 
casamento, e as Confidencias de uma puri- 
tana. 

Valromey. Em latim Vallis romana, 
pequeno paiz da antiga França no Bugey, 
capital Chateauneuf e depois Champagne. 
Durante muito tempo pertenceu á casa de 
Saboya, que o cedeu á França em 1601, pelo 
tratado de Lyão. Foi erigido em ducado por 
Lu:z xu & favor da casa d'Urfé e actualmen- 
te faz parte do departamento do Ain. 

Vais. Povoação de França, no departa- 
mento d'Ardeche, na margem de Valane, 
perto da confluencia d'este com o Ardeche; 
3:240 hab. Nascentes de aguas mineraes, 
tendo algumas propriedades identicas ás de 
Vichy pelo que se exporta já hoje grande 
numero de garrafas. 

Valsalva (Antonio Maria). Anatomista 
italiano, n. em 1666 e m. em 1723. Estudou 
medicina em Bolonha, foi discipulo e amigo 
de Malpighi e recebendo o grau de doutor 
em 1687, foi d'ahi a dez annos nomeado pro- 
fessor de anatomia e cirurgião do hospital 
dos Incuraveis de Bolonha. A cirurgia deve- 
lhe importantes progressos e a anatomia al. 
gumas descobertas relativas ao orgão do ou- 
vido, deixando a este respeito um livro clas. 
sico na Italia que se intitula: De aure hu- 
mana tratactus, de que ba muitas edições. As 
numerosas observações de anatomia patho- 
logica feitas por Valsalva, encontram-se na 
obra de Morgagni: De sedibus et causis mor- 
borum. 

Valsecchi (Virginio). Erudito italiano, 
n. em Brescia no anno de 1681 e m. em 1739. 
Eutrando para a congregação do Monte Cas- 
sino, foi professor de philosophia, theologia 
e direito canonico, dedicou-se ao estado de 
antiguidades e deixou além de outros escri- 
ptos: De initio imperii Severi Alexandri, Gio- 
vanni Gersen soslinuto autore dell’ Imitazzio- 
ne di Geru Cristo, Compendio della vita ds 
Catarina de Ricci. 

Valsecchi (Antonio). Theologo italiano, 
n. em 1708 e m. em 1791. Foi membro da or- 
dem de 8. Domingos em Veneza, professor 
de philosophia n'um dos conventos e depois 
lente de theologia na universidade de Pa- 
dua. ' 

As suas obras mais importantes são: Ora- 
tio ad theologiam, Dei fondamente della reli. 
gione e dei fonti dell” impieta. La religione 
vincitrice, La veritá della Chiesa cattolica 
romana. 

Valsesta, Districto do reino de Italia, 
na provincia de Novara, entre os de Ossola 
ao norte, de Passanza e Novara a leste, de 
Aoste a oeste, de Vercelli e de Biella ao sul; 
superficie 774 kilom“ quadrados, população 
34:000 hab. capital Varallo. Solo montanho- 
s0, banbado de montes a sueste pelo Sesia; 
producção de centeio, milbo, castanha e vi- 
nho; creação de gados e de bichos de seda, 
exploração de minas de ferro 6 cobre e de 
pedreiras de marmore. 

Valsuzenay (Claudio Luiz Bruslé, ba- 
rão de). Funccionario publico francez, n. em 
Paris em 1766 e m. em 1825. Era procura- 
dor do parlumento de Paris, quando reben- 
tou a Revolução, e perdeu então o seu cargo, 
mas tendo-se mostrado partidario das idéas 
novas, foi empregado em 1793 na-organisa- 
ção da Belgica. Posteriormente exerceu as 
funcções de commissario do governo Das 
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Deux Netbes, deputado d'este departamen, 
no conselho dos Quinhentos, prefeito do Ay 
be, do Oise e do Gironde. Darante os Cem 
Dias auziliou as intrigas da duquesa de An 
gouleme e em julho de 1815 recebeu de Laii 
xviir O titulo de conselheiro de estado bono- 
rario e a nomeação de prefeito do Aube. Dei. 
xou: Quadro estatistico do departamento ds 
Aube, que se publicou em Troyes em Ibtt. 

Valtelina. Em latim Val Tellina, p 
quena região do reino de Italia, no antiz: 
reino Lombardo Veneziano, situado ao sul č 
cantão suisso dos Grisões, do qual dependa 
antigamente. Fórma um dos mais considera. 
veis valles dos Alpes e estende-se ao lonz? 
do Adda na direcção do norte a sudoeste 
desde as gargantas do Serra até ao lago é! 
Como. Tem pelo menos 90 kilom. de compr: 
mento, mas a sua maior largura é de 4kils. 
metros, | 

Parte d'ali um grande numero de vil!» 
lateraes dos quaes uns se desprendem da ser. 
ra de Bernina ao norte e os outros da de Le 
gnone ao sul. Mais de trinta torrentes ds: 
cem d'estes valles e vão reunir-se ao Adi. 
A Valtelina é um dos paizes mais fertei:€ 
mais interessantes dos Alpes. | 

Além dos castanheiros que crescem +i 
grandes mattas na encosta dos montes, pr: 
dug em abundancia, amendoas, figos, et: 
Cultiva-se tambem a vinha, amoreira e tå 
a especie de cereaes e de legumes. Pre 
ram se ali vinhos estimados que podem às 
servar-se mais de um seculo sem soffre: 
alteração e faz-se nos arredores de Chiar: 
ne um vinho chamado aromatico, muito az”: 
ciado, e que apesar de ser fabricado com uis 
pretas é branco. 

A Valtelina tem 3:276 kilom. quadra}: 
de superficie, com uma população de if!“ 
almas. Capital Sondrio. Este paiz, parte ct 
ridional da antiga Rhetia, pertenceu sux 
sivamente durante a edade média sos ostro 
godos, 808 francos e aos germanos. | 

Os bispos de Coira, que o tinham reet:? 
em feudo dos imperadores, tiveram var 
vezes de o defender contra as pretenções :: 
habitantes de Cômo e dos duques de Mii% 
e em 1530 cederam os seus direitos sobre 
te paiz aos grisões que o tinham eonquis! 
do em 1512. A Hespanha tentou oceups: 
Valtelina, afim de communicar com as |: 
sessões austriacas do Tyrol, mas a Fry 
oppoz-ge a esta occupação, e em 1624 Rici 
lieu fez expulsar d'este paiz as tropas" 
a Em 1797 Bonaparte reuniu à r*:. 

lica Cisalpina este bello valle; em 18); ^i 
poleão 1 fez da Valtelina o departament. ` 
Adda no reino francez de Italia, e sete 2 
nos depois esta região passou com te 
Lombardia para o poder da Austria, que“ 
1859 foi obrigada a cedel-a ao rei de Its: 

A Valtelina forma actualmente a pres: 
cia de Sondrio no reino de Italia; é 1:: 
importante sob o ponto de vista militar, ;' 
causa da sua direcção parallela å crists :: 
Alpes e como communicação do Tyro!e: 
Milanes. 

Valterie (0 abbade de La). Eradito fu 
cez, que viveu no seculo xyrr. Deixou trt! 
ções, hoje completamente esquecidas é 


"Obras de Homero, de Persio e de Jaren: 


Valtrini (João Antonio). Escriptor i: 
liano, n. em Roma em 1556 e m. em Ler’ 
em 1601. Foi membro da Companhia d- -' 
sus e professor de theologia e de litterat: 

Dcizou entre outras as seguintes e: 
De re militari veterum Romanomm © 
VII; Annuae litterae societatis Jesu :' 
1581 e 1582; Vita de BB. Luigi Gonx;: 
Stanislau Kostka, ete. 

Valturio (Roberto). Escriptor m::` 
italiano, o. em Rimini e m. na mesm": 
de em 1482. Occupou se da constwç:': 
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` 1) 
achinas de guerra e. q museu de Urbino 
asue varios desenhos de Roberto Valturio. 
Deixou uma obra intitulada: De re milita 
, que foi traduzida em frances por Meigret. 
Valva. Aldeia do reino de Italia na pro- 
ncia do Principado Citerior, no districto 
 Campagns, a 11 kilom. sueste de Calabrito. 
opulação 1:900 hab. Antiga séde de um 
spado. 

valvasore (Erasmo de). Poeta italia- 
, n. no castello de Valvasone no Friul, em 
23 e m. em 1593. À sua principal obra, a 
aça é um dos bons poemas didacticos da 
alia e mereceu ao aactor os elogios de Tas- 
. Deixou alem d'este escripto, traducções 
| Thebaida de Estacio e da Electra de So- 
jocles; uma epopea em tres cantos, a An- 
lida sobre o combate dos anjos bons e 
1us; as Lagrimas de Santa Maria Magda. 
na, pequeno poema que é uma das melhores 
oducções de Valvasone. 
valverda (João). Medico hespanhol, n. 
n Hamusco no reino de Leão pelos annos 
> 1520 e m. em Roma de edade muito avan- 
da. Estudou medicina em Padua e passou 
pois a Roma onde foi nomeado medico do 
rdeal João Tolet. Apoderou-se da obra de 
ésale, mandou copiar as estampas pelos mais 
beis artistas, arranjou o texto á sua von- 
de fasendo um novo livro na lingua ma- 
roa e assim appareceu a sua Historia da 
imposição do corpo humano, obra que foi tra- 
nzida em italiano e em latim. Este livro ex- 
ceu realmente uma grande influencia sobre 
| estudos anatomicos em Hespanha. Dei- 
m: De anima et corporis sanitate tuenda. 
Valverde. Cidade das possessões hes- 
snholas, na provincia das Canarias, capital 
a ilha de Ferro, na costa nordeste onde tem 
m pequeno porto. População 4:500 hab. Re. 
idencia de um bispo. Importação de assu- 
ar, sabão, e generos alimenticios; exporta- 
ão de vinhos, aguardentes e fructas seccas. 

Valverde. Povoação de Hespanha, jun- 
» de Mende, é celebre pela batalha que ahi 
è deu entre portugueses e hespanboes em 
otubro de 1385. 

Depóis da batalha de Aljubarrota o con- 
estavel partiu por ordem d'el-rei para a 
rovincia do Alemtejo de que continuava a 
er fronteiro e pensou logo em não permane. 
er na defensiva e pagar aos castelhanos in- 
aio com invasão. À realisação d'esse pro- 
ecto foi coroada por uma brilhante victoria 
“ácerea d'este episodio da independencia es- 
reve na sua Historia de Portugal o director 
"este Diccionario: 

«A testa de mil lanças, dois mil peões, e 
m punhado de bésteiros entrou o condesta- 
el pela fronteira de Badajoz. Este pequeno 
xercito marchava em perfeita ordem. Bem 
abia Nuno Alvares que á disciplina dos seus 
levêra a maior parte dos successos que ob- 
ivera. À vanguarda commandava-a elle, co- 
no sempre; confiára a rectaguarda ao prior 
lo Hospital, uma das alas a Gonçalo Eanes 
astel-Vide, a outra a Martim Affonso de 
Hello, bagagem no centro e bésteiros e peões 
»nvenientemente distribuidos. Assim entrou 
té onze leguas pelo interior de Castella. 
\aiu-lhe então ao encontro Martim Annes de 
3srbada, mas retirou sem combater, refu 
nando-se na serra, e deixando-o tomar pos- 
e do castello de Villa Garcia que os defen- 
ores tinham abandonado. 

Em Villa-Garcia recebeu o condestavel 
mm arauto que o vinha desafiar da parte de 
dos os fidalgos castelhanos que estavam 
jr aquelles sitios reunidos, e apresentar-lhe 
© mesmo tempo tambem da parte d'elles um 
hize de varas como que dizendo-lhe que ten- 
Monavam castigal-o. O condestavel recebeu 
imperturbavel o recado, mandou dar cem do- 
bras ao mensageiro, e respondeu com mui 
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graciosa amabilidade que agradecia infinita- 
mente tanto o desafio como o feixe de varas, 
que não deixaria de approveitar dentro em 
pouco, indo com ellas fustigal-os a todos. Us 
castelhanos não tinham de que se queixar; o 
condestavel percebêra-lhes o symbolo, e de- 
volvia lhes uma explicação de sua lavra. 

Internou-se mais o condestavel em Castel- 
la, e, subindo duas leguas acima de Merida, 
foi na direcção d'uma aldeia chamada Val- 
verde, que as armas portuguezas tinham de 
illustrar com uma nova victoria. Seguiam 
n'o passo a passo mas de longe os castelha. 
nos, que esperavam reforços. O condestavel 
acampou a legua e meia do Guadiana; o ini. 
migo dirigiu-se para Valverde, onde espera- 
va impedir os portuguezes de atravessar O 
rio. 

Tinham os castelhanos recebido emfim os 
reforços que esperavam, e que consistiam em 
numerosos populares da Andaluzia, e até do 
Aragão. As forças que então se juntaram, 
segundo o uniforme testemunho dos cbronis- 
tas portuguezes © castelhanos, eram superio- 
res ás que tinham pelejado em Aljubarrota. 
Fernão Lopes, sempre tão escrupuloso em 
evitar exagerações, avalia -as em 33 mil hbo- 
mens. O condestavel contaria quando muito 
cinco mil. Uma differença comtudo havia, 
toda em favor dos portuguezes, e era que os 
inimigos em Aljubarrota eram bons, valentes 
e experimentados soldados, era a flor da no- 
bresa, o escol da cavallaria; em Valverde o 
graude numero de inimigos compunha se de 
lavradores juntos á pressa, e que tremiam 
só de ouvirem proferir o nome do contestavel. 
Alem d'isso faltava, como faltava em Alju- 
barrota, mais ainda do que em Aljubarrota, 
a unidade do commando: ciumes e rivalida- 
des dividiam os chefes. Us castelhanos des- 
confiavam do mestre d'Alcantara, por elle 
ser portugues, vu chamorro como diziam: o 
mestre d'Alcantara despresava 0s; mas em 
todo o caso a desproporção numerica era for- 
midavel: os castelhanos, apesar de terem 
commwettido a imprudencia de se fracciona- 
rem, sempre envolviam completamente os 
soldados do condestavel, de fórma «que diz 
Fernão Lopes, pareciam os portugueses em 
meio dos inimigos uma pequena eira em um 
espaçoso campo.»! A batalha de Valverde é 
uma d aquellas homericas scenas, diante das 
quaes pára suspensa a historia. 

Marchou a hoste portugueza bem unida e 
bem formada em direcção a Valverde, afim 
de passar o Guadiana. O inimigo dividira-se: 
uma parte das tropas atravessara o rio e col- 
locára-se na margem opposta; os restantes 
conservaram-se do lado por onde vinha o 
condestavel para o impedirem de passar. O 
plano do inimigo parecia ser, quando o con- 
destavel utravessusse o rio, mettel.o como 
hoje diriamos, entre dois fogos; porque d'um 
lado lhe picariam a rectaguarda, do outro 
lançariam ao Guadiana a vanguarda n'essa 
dificilima operação da passagem do rio. Com 
o seu grande tacto militar percebeu os Nuno 
Alvares, e sem hesitar ideou o seu plano. 
Com o seu pequeno exercito formado em 
massa compacta, na disposição em que sem- 
pre marchára, bagagens no centro, atraves- 
sou impetuoso como um javali a massa dos 
inimigos que d'esse lado se lhe oppunha. 
Deixaram n'o passar depois d'um breve com- 
bate, tanto porque era esse o plano, como 
porque os lavradores arremettiam de má von- 
tade contra esse homem terrivel, contra esse 
novo Cid que se chamava Nuno Alvares. Che- 
gaudo á beira do rio, o condestavel deixou 
ficar a rectaguarda guardando as bagagens, 
o contendo o initnigo, e com a vanguarda 
atravessou. Debalde os castelhanos da mar- 
gem fronteira, que eram dez mil, procura- 
ram oppôr-se-lhe; o desembarque custou mui- 
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tas vidas aos portuguezes, mas effectuou ge* 
Deixando a vanguarda em posição, defen- 
dendo a praia contra a turba castelhana, 
atravessa de novo D. Nuno o rio, passa com 
as bagagens, volta a buscar a rectaguarda 
que os castelhanos debalde feriam de longe 
com pedradas e settas. Em pouco tempo está 
o exercito portuguez todo na margem oppos- 
ta. Ahi o combate é mais vivo, os castelha- 
nos não se deixaram repellir facilmente. De- 
salojados emfim, reunem -se n'um cabeço pro- 
ximo, o condestavel marcha contra elles e de 
novo os sacode das penbas em que se abri- 
gam, repete o mesmo assalto feliz contra se- 
gundo e terceiro outeiro, porem os castelha.- 
nos multiplicam-se. Sem ordem sim, porém 
numerosos como as ervas dos campos (phrase 
de Fernão Lopes) affogam a cada momento 
na sua masaa tumultuosa e oscillante a pe- 
quena hoste portuguesa. Lançando os olhos 
para tras, vê o novo conde d'Ourem a sua 
rectaguarda em grande perigo; corre a ella, 
desembaraça-a com o prestigio da sua pre- 
sença, com a energia da sua vóz: Gil Fer- 
nandes (o d'Elvas) sempre heroico e sempre 
descontente, depois de pelejar como um leão, 
não se póde eximir a dizer ao condestavel 
duas palavras desagradaveis por ter deixa- 
do a rectaguarda em tanto risco; sem lhe 
responder Nuno Alvares torna á vanguarda 
que se acha empenhada em combate desegual 
com a flor da cavallaria inimiga, consegue 
fazel a avançar a custo, semeando o cami- 
nho de mortos e de feridos. Os portuguezes 
electrisados pelo exemplo do seu chefe, com- 
batem como leões, e, ufanos do prestigio que 
a victoria constante ás suas bandeiras impri- 
me, chacoteiam dos inimigos, e dirigem-lhes 
a um tempo tiros de settas e de motejos. A 
rectaguarda está de novo em perigo, e de no- 
vo lá corre o condestavel, e chega um mo- 
mento em que está quasi a perder a esperan- 
ça; os seus esforços sobr'humanos, os esfor- 
ços subr'humanos dos soldados que o acom- 
panbam não conseguem dissipar essa nuvem 
de inimigos que os envolve, demolir essa bar- 
reira viva que por toda a parte os rodeia. 
Então passa-se uma scena que recorda as 
singellas lendas do christianismo primitivo. 

Os portuguezes debalde procuram o seu 
chefe, não o encontram, começam a espan- 
tar se, a desanimar. Alguns cavalleiros vão 
afinal encontral o entre dois penhascos re- 
sando com fervor; mudo e abatido, a dois 
passos, o seu pagem de lança tem á mão o 
seu corcel de combate. Os cavalleiros que o 
buscavam, querem interrompel-o; elle faz- 
lhes com a mão um signal que os suspende, 
e acaba a sua oração. Ergue se então radian- 
te, corre á sua ag da e firma de novo as va- 
cillantes fileiras «Avante, dis elle, um con- 
tra quatro!» Animados por este brado sabli- 
me de temeraria ousadia, os portugueses 
rompem derrubando tudo o que se lhes op- 
põe: mas lá tremúla ao longe o pendão do 
mestre de Santhiago, é a flor do exercito ini- 
migo quo vem esmagar no seu formidavel 
embate a columna portugueza. O combate é 
furioso; emfim o mestre de Santhiago cahe 
morto, a sua hoste dispersa-se; o mestre de 
Alcantara (Martim Annes Barbuda, portu- 
guez) quer voltar á carga com os que res- 
tam, os outros chefes desd:nham reunir se- 
lhe, os vinte e quatro de Sevilha, seguidos 
pelos contingentes da Audaluzia, debandam, 
destroçam os lavradores da Mancha, os po- 
bres aragonezes, a nobresa retira-se, uns pa- 
ra aqui, outros para alem, sem união na fuga, 
gem união no combate, e os portuguezes di- 
zimados, mas muito principalmente fatiga- 
dos por essa lucta vertiginosa, cantam em- 
fim victoria, uma victoria maravilhosa, e 
saudam com brados clamorosos o seu heroico 
chefe, que n'esse dia se pi que fi- 
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gera prodigios de valor, que apparecera em 
toda a parte sempre radiante, sempre inven- 


civel, e a cuja constancia indomavel se de- 
vêra o triumpho obtido ao cabo de tão estu- 
penda peleja. 


Orgulhoso com o successo, Nuno Alvares 


retirou. para Portugal, e os castelhanos es- 
carmentados mal ousavam contar esta incri- 
vel derrota. «Que tal vos déstes com o con- 
destavel? perguntavam alguns à um Fernão 
Rodrigues de “Sousa, chistoso portuguez, e 
que servia a bandeira de Castella.» Mui bem, 


respondeu elle, fomos-lhbe ofierecer aquelle 


cordeiro sem macula em sacrificio, e turna- 
mo-nos para casa.» 

Effectivamente parecia que os castelhanos 
tinham successivamente apresentado em ho- 
locausto as differentes fracções da sua hoste 
à espada terrivel do condestavel, Mas era 
ainda assim tão numeroso o exercito, que es- 
gas mesmas fracções como que absorviam em 
gi a-pequena pbalange portugueza. Fôra uma 
batalha de gigantes; lembrava essas pelejas 
homericas, em que o invencivel Achilles, só 
com o seu divino gladio, prostrava em tor- 
no do seu carro beilico as phalanges troya- 
nas, essas pelejas miraculoeus e legendarias 
em que um anjo invisivel, estendendo a mão, 
derriba por terra os batalhões, como o vento 
acama as cerradas espigas dos trigues. 

A victoria deveu se em grande parte ao 
prestigio de Aljubarrota. Tio numerosos, os 
castelhanos mal ousaram aproximar se dos 
adversarios, e, se n'um momento apertavam 
mais a limitada hoste, bastava que appare- 


cesse o condestavel para que à sua espada 


flammejante em torno de si e dos seus tra- 
çasse um largo circulo, Além d'isso, as mas- 


gas tumultuosas dos castelhanos eram de 


ualidade muito inferior às de Aljubarrota. 
radio aggregados à pressa compunham 
a eua força principal; depois, não havia com- 
mando, e em troca bavia rivalidades nos che- 


fes. Finalmente, a adiniravel disciplina dos 


portuguezes devia incontestavelmente asse- 


gurar-lhes a victoria. Nas circumatancias 


mais criticas, nem um soldado saiu das fi- 
leiras! Atravessando o rio em tão perigosas 
condiçocs, não perderam nem sequer uma 
carga das bagagens. Unidos e compactos, fa- 
zendo frente pura todos os lados, demoliam 
as massas sempre recrescentes dos castelha- 
Dos, como o incansavel ariete allue as mu- 
ralhas das fortalezas, contra as quaes vibra 
as suas derrocudoras marradas. 

«O terror da derrota de Aljubarrota, diz 
Scheffer, pesava ainda sobre os castelhanos 
e paralyeuva lhes os movimentos, enquanto 
a esse ponto o portuguez brandia as armas 
cheio de esperança e de orgulho. Loiros iin- 
mortaes pertencem tambem ao vencedor de 
Valverde. Antes que o reino de Castella se 
podesse recobrar do golpe de Aljubarrota, 
segundo golpe o feriu que fez correr menos 
. Savgue do que O primeiro, mas que actuou 
egualmente scbre a opinião publica. Valver- 
de sôa tão tristemente aos ouvidos castelha- 
nos, é invocado com tanto orgulho pelo por- 
tuguez como Aljubarrota.» 

Valverde (João). Celebre medico por- 
tuguez do seculo xvr, viveu em Italia e exer- 
ceu com grande fama clinica em Roma. Foi 
medico do arcebispo de compostella e esere- 
veu em hespanhol uma obra celebre que im- 
primiu em 1550, intitulada Hisloria de con- 
posicion del cuerpo humano e dividida em 
sete partes, que abrangem toda a anatomia 
do corpo humano. Esta obra celebre foi tra. 
duzida em italiano e em latim. Escreveu 
ainda o nosso famoso anatomista que fora 
discipulo de Miguel Columbo, urna outra obra 
em latim sobre medicina e duas epistolas 
tambem em latim a Miguel Reynoso. 

Ianocencio afirma que possuia uma obra 
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d'este escriptor em portuguez, intitulada Pa- 


recer sobre a sangria no pé nas febres mali- 


gnas e nos frenesis que nellas sobrevem. Foi 
impresso em 1821. João Valverde m. já no 


seculo XVI. 


Valverde. Freguezia da Beira-Alta, 
districto administrativo da Guarda, diocese 


de Vizeu; orago S. Pedro. Em 1768 tinha 91 
fogos e agora conta 83 com 332 hab. 

Valverde. Freguezia de Traz os-Mon- 
tes, bispado e districto administrativo de 
Bragança, concelho de Mogadouro; orago 
S. Sebastião. Em 1768 tinha 27 fogos e 
actualmente conta 119 com 464 hab. 

Valverde. Freguezia da Beira Baixa, 
bispado da Guarda, districto administrativo 
de Castello Branco, concelho do Fundão; 
orago S. Miguel. Em 1768 tinha 60 fogos e 
agora tem 152 com 578 hab. 

Valverde. Freguezia de Traz cs Mon. 
tes, bispado e districto administrativo de 
Bragança, concelho da Alfandega da Fé; ora- 
go Nossa Senhora da Encarnação. Em 1768 
tinha 50 fogos e hoje tem 79 e 344 hab. 

Valverde. Freguezia de Traz-os Mon- 
tes, bispado e districto administrativo de 
Bragança, concelho de Mirandella; orago 
Nossa Senhora da Expectação. Em 1768 ti- 
uha 44 fogos e hoje conta 66 e 293 hab. Está 
annexada civilmente à freguezia de Côbro do 
mesmo concelho. 

Valverde (Vicente de). Missionario hes- 
panhol, n. em Oropeza e m. em 1543. Acompa. 
nhou Pizzarro ao Peru e distinguiu se pelos 
seus rigores fanaticos para com os indios, 
mas foi ainda excedido nos seus furores pe- 
los seus compatriotas que elle era vão procu- 
rou moderar. 

Vcltou a Hespanha em 1534 e foi de novo 
mandado ao Peru quarenta annos depois, 
sendo ali assassinado pelos naturaes, 

Valverde del Camino. Povoação. 


de Hespanha na provincia de Sevilha; 5:000 


hab. Fabricas de pannos e de chapeus. 
Valverde de Xucar. Logar d'Hes. 


panha, na provincia e a 30 kilom. de Cuenca, 


na margem do Xucar, 1:800 hab. Deu o ti- 
tulo a um condado. 

Valyi (André). Philologo hungaro, n. em 
Mistrolcz em 1164 e m. em 1801. Foi pro- 
fessor da lingua e da litteratura hungara na 
universidade de Buda e um dos primeiros 
que procurou submetter a regras fixas o idio- 
ma nacional afim de o substituir pela lin- 
gua latina nos actos publicos, Deixou uma 
topographia da Hungria, Magyar Orszagle 
Trosa. 

Valz (João Elias Benjamin). Astronomo 
francez, n. em Nimes em 1787 e m. em Mar- 
selha em 1867. Tendo sido encarregado do 
curso de astronomia no collegio de Nimes e 
no collegio de Montpellier, foi em 1846 no- 
meado director do observatorio de Marselha 
e conservou se à testa d'este estabelecimene 
to até 1861, época em que se retirou com o 
titulo de director honorario. Valz era corres- 
pondente da Academia das Sciencias desde 
1832, publicou nas differentes collecções es- 
peciaes um grande numero de memorias, no- 
tas, etc., e muitas observações sobre astro- 
nomia e physica. 

Vamadeva. Poeta hindú, considerado 
como o auctor do quarto mandava do Ziig- 
Véda. Nada se sabe da sua vida e até mes- 
mo tem sido posta em duvida a existencia de 
Vamadeva. 

Vamba. Rei dos godos, viveu no secu- 
lo vir, foi eleito em 672 muito contra sua 
vontade e foi o primeiro soberano da sua na- 
ção que se fez sagrar pelo clero. Na Canta. 
bria, Vusconia, Catalunha e Septimania ap- 


pareceram successivas revoltas, mas Vamba 


submetteu todos os seus inimigos da Hespa- 


nha e do Meio Dia das Gallias, tomou de- 
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pois de um disputado cerco Nimes, ond 
refugiára um dos seus generaes revoltad. 
mostrou se extremamente moderado con 
vando a vida a todos os insurgentes que 
cairam nas mãos. 

No seu reinado se effectuou a prin 
tentativa dos arabes da Africa contr 
Hespanha onde desembarcaram com 26] 
cas que foram dispersadas pela esqu 
de Vamba. Tendo o principe refreiado a 
bição, os costumes dissolutos e os crimes 
bispos, estes conseguiram que o conde 
veges, emquanto o soberano estava dormi 
o revestisse com habitos monasticos que 
gundo as idéas da época elle nunca : 
poderia deixar. 

Vamba quando acordou julgou-se nx 
mente obrigado e abdicando em Erviges 
tirou se para um mosteiro perto de Bu 
onde m. em 683 ou 687. Lope de Veg: 
d'este principe o heroe de uma tragedia. 

Van. Em latim Artemita e Semiran: 
ta, cidade da Turquia asiatica, capita 
pachalik do seu nome, na margem ortie 
do lago Van, por 38º 30' de latitude no: 
40º 50’ de longitude leste; 30:000 bab. ( 
mercio de exportação de trigo e princ 
mente de arroz. Esta cidade, que tem ox 
rado muito nos ultimos tempos, é cerca 
muralhas e defendida por uma cida 
construida n'um rochedo conico isolado 
todos os lados. Na cidad3 ha excelle 
bazares, cafés elegantes, confortaveis | 
um hospital e algumas escolas; os ja: 
que lhe ficam de roda em grande numer 
a Van um aspecto gracioso. Esta terra | 
por ter sido uma das residencias de Se: 
mis e varias inscripções cuneiformes qu 
se tem encontrado mostram que ella foi 
cidade muito importante em épocas r 
tas. 

Van (Pachalick de). Divisão admin: 
tiva da Turquia asiatica na Armenia, 
tada ao norte pelo pachalick de Kars.: 
te pelo de Diarbekir, ao sul pelo de Mo 
e de Bagdad, a leste pela provincia 
d'Aderbaidjan; superficie 38:000 kilom. 
drados; população 165:000 hab. turco: 
menios e kurdos. Os armenios são chri 
os outros professam o mahometismo. 

O solo é em geral montanhoso e c: 
que em grande numero banham este 
torio, são quasi todos tributarios do 
de Van, excepto o Grande Zab que de: 
no Tigre. Producção de cereaes, fructa 
nho, algodão, linho e tabaco; mags 
pastagens onde se cria muito gado cs' 
e lanigero. O territorio d'este pachalii 
responde a parte noroeste da antiga. 
ria. 

Van (Lago de). Em latim Arissa . 
ou Mentianus Lacus. Lago da Turquia 
tica, no pachalik do seu nome, tem a! 
triangular e 150 kilom. de noroeste 
doeste, e 60 na sua maior largura co: 
kilom. de perimetro e 7:650 kilom. qu 
dos. As aguas d'este lago são salgadas 
to mais para o sul do que ao norte po: 
sa da abundancia d'aguas que elle r 
n'esta direcção. | 

No meio do lago ha quatro ilhas e: 
d'ellas está situado o mosteiro armenio « 
thamar a sueste. Dos numerosos ris: 
desaguam n'este lago citaremos: o ka 
Koch, afluentes da costa oriental. 

Van-Achen (João). Pintor allem 
em Colonia em 1552 e m. em 1615. À 
sabe o appellido da familia d'este a 
que tomou o nome da cidade d'Aix la 
pelle (em allemão Achen ou Aachen) 
seu pae nascera. Estudou primeiro co: 


pintor mediocre, mas fes rapidos progr 


e indo a Italia trabalhou com Gaspar | 


e depois em Florença e Roma ezecu! 
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n'esta ultima cidade um quadro represen- 
tando o Nascimento de Christo. Voltou em 
seguida a Veneca, e esteve alguns annos em 
Munich até que cedendo ás sollicitações do 
imperador Rodolpho partiu para Praga onde 
passou O resto de seus dias com excepção 
de algumas pequenas visgens a Munich e a 
Augsburgo. | 

Van-Achen trabalhava muito depressa, 
mas os seus quadros são muito amaneirados 
e elle foi um dos principaes propagadores 
d'esse estylo pesado e exagerado que per- 
valeceu na Allemanha no principio do se- 
culo xvr. 

Das composições d'este artista, as quaes 
na sua maior parte se encontram em Munich, 
citam-se especialmente: um S. Sebastião, 
Christo crucificado, a Invenção da Cruz, um 
Ecce Homo, Maria Magdalena no deserto, a 
Justiça e a Verdade, ete. 

Van Aelst (Everto). Pintor bollandez, 
n. em Delft em 1602 e m. em 1658. Era in- 
signe na reproducção de caça morta, vasos 
com flores, couraças, capacetes e outros ob- 
jectos inanimados, sendo os seus quadros 
muito estimados pelos amadores. 

Van Aelst (Guilherme). Pintor hollan- 
dez, sobrinho do antecedente, n. em Delft em 
1620 e m. em 1679. Foi discipulo de seu tio, 
estudou depois em França e na Italia onde 
com o nome de Guglielmo adquiriu em Flo. 
rença grande reputação. Voltando á patria 
estabeleceu-se em Amsterdam onde residiu 
até morrer. Seguiu o genero de trabalhos de 
seu tio, mas era principalmente insigue na 
pintora de flores e de fructas. 

Vanauld (Alfredo). Escriptor frances, 
n. em 1813 e m. em 1846 e conhecido ape- 
nas pelas suas obras, entre as quaes citare- 
mos: Maria Angela romance; Novellas, con- 
tos historicos e moraes; Novellas historicas e 
contos; a Escola das virtudes, o Genio das 
artes, ete. l 

Vanbrugh (Sir Jobn). Escriptor e ar- 
chitecto inglez, n. pelos annos de 1672 e m. 
em 1726. Serviu primeiro no exercito, mas de- 
pois largou as fileiras para se dedicar á poe- 
sia dramatica, e sendo algum tempo director 
de theatro em Londres compoz um certo 
nomero de comedias das quaes foram mais 
notaveis a Recaida, a Liga de duas mulheres 
casadas, o Falso amigo, a Viagem a Londres, 
ete. i 

Como architecto, o seu merito foi contes- 
tado, mas entre os seus trabalhos d'essa es 
pecialidade citam-se os palacios de Blenheim 
e de Howard. 

Yan-Baren. Cidade dos Estados Uni- 
dos, no estado d' Arkansas, perto da margem 
do rio d'este nome; 4:000 hab. Grande nu- 
mero de fabricas, minas de carvão de pedra 
nos arredores; commercio activo, exportação 

de peixe salgado. 
| Yancoaver (Jorge). Celebre navegador 
ingles, n. pelos annos de 1757 e m. em 1798. 
Entrando para a marinha em 1771 tomou par- 
te na qualidade de midshipman na segunda 
(17712 a 1775) e na terceira viagem de Cook 
å roda do mundo, foi promovido a tenente 
em 1780 e depois de ter feito ainda mais 
duas viagens ás Indias orientaes, regressou 
å patria em 1789. Tendo n'essa epoca resol 
vido o governo ingles mandar uma expedição 
20s mares do sul, foi Vanconver um dos offi- 
ciaes escolhidos para ella, mas a noticia das 
depredações commettidas pelos bespanhoes 
na costa noroeste da America do Norte im. 
pediu a saida da expedição e d'ahi a dois an- 
nos Vancouver recebeu o commando dos Dis- 
covery e do Chatam com ordem de se dirigir 

q America do Norte e de tomar posse do 

Noroka, que a Hespanha abandonava á In- 

patere. Ao mesmo tempo foi incumbido de 

evantar a carta da costa noroeste da Ame- 
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rica desde o parallelo 30º norte e de procu- 
rar as communicações que podesse haver en- 
tre essa costa e o Canadá, de visitar as ilhas 
Sandwich e de voltar em seguida para Íu- 
glaterra pelo cabo Horn, explorando a costa 
occidental da America do sul desde o extre- 
mo da ilha de Chiloé que se julgava situada 
por 44º de latitude sul, afim de reconhecer 
quaes eram os estabeleciinentos mais incri- 
dionaes dos hespanhces e quaes eram os for- 
tes situados ao sul d'esses estabelecimentos. 

A expedição saiu de Falmouth no 1.º de 
abril de 1791 e no fim d'esse anno e começo 
do seguinte explorou as ilhas de Sandwich, 
A 16 de março as embarcações fizeram-se de 
vela para a costa da America, à qual chega- 
ram por 39º 27 de latitude norte e seguindo 
ao longo d'ella reconhecendo-a com exacti- 
dão até Nootka onde o franco procedimento 
do commandante hespanhol tornou facil a 
parte diplomatica da missão de Vancouver. 

De Nootka a expedição caminhou para o 
sul até S. Francisco de Monterez, exploran- 
do miudamente todas as bahias da costa. 
Vancouver voltou depois ás ilhas Sandwich 
e a 29 de abril de 1793 partiu para a costa 
da America á qual chegou va altura do cabo 
Pedregoso (41º 2' de latitude norte) do qual 
os bespanhoes tinham em 1775 tomado posse. 

Continuou n'esse anno e no immediato os 
trabalhos de reconhecimento da costa ameri- 
cana seguindo até ao estreito de Cook e de- 
pois segundo as instrucções que recebera re- 
gressou seguindo a costa da America do Sul, 
visitou os estabelecimentos bespanhoes e de- 

ois de ter dobrado o cabo Horn chegou a 
oglaterra a 15 de setembro de 1795. 

Desde então até morrer occupou-se em 
preparar o jornal da sua expedição, mas não 
chegou a completal o e esse trabalho foi pu- 
blicado pelo irmão João Vancouver com o ti- 
tulo de: Viagem de descobrimentos no Ocea- 
no Pacificô e em volta do mundo. De todos os 
discipulos de Cook, foi Vancouver o que mais 
se pareceu com elle na energia e perseve. 
rança, 

Vanda ou Venda. Princeza polaca 
que viveu no seculo vim. Era filha de Craco, 
fundador de Cracovia e por morte de seu pae 
e de seus dois irmãos, foi chamada ao throno 
pelos polacos em 750 pouco mais ou menos. 
Um chefe germano chamado Ritiger pediu a 
em casamento e como ella recusou, marchou 
com um exercito contra a Polonia e ao che- 
gar à fronteira mandou a nova embaixada å 
rainha. Esta respondeu aos embaixadores 
que estava prompta para a gucrra e como 
os enviados declararsm a Ritiger que o 
abandonariam se elle pcrzistisse nas suas 
idéas, o chefe germano matou se e Vanda 
regressou a Cracovia no meio das ovºções 
populares. Vanda reinava no meio de gran- 
de prosperidade quando com receio de uma 
a RAS se suicidou atirando-se ao Vis- 
tula. $ 

Vandalia. Nome de dois antigos duca- 
dos da Allemanha do Norte. O primeiro si- 
tuado na Pomerauis, tinha por cidades prin- 
cipses: Polnow, Rungeneraldcn, Rumelsberg 
e Stolpe; o segundo era comprehendido no 
Mecklemburgo e a sua capital era Gustrow. 

Yandalia. Cidade dos Estados-Unidos 
no estado do Illinois, do qual foi capital até 
1839, população 3:000 hab. A população e 
importancia d'esta cidade tem deminuido 
muito desde que a séde do governo do esta- 
do foi transferida para Springheld. 

Yandalos. Povo que viveu entre o Oder 
e o Vistula, e que depois se espalhou pelo 
Meio Dia da Europa e pela Africa. O nome 
de vandalos apparece pela primeira vez na 
historia do seculo 1 da era christã e desap- 
parece no meiado do seculo vi. 

Tacito diz que no anno 48 os vandalos oc- 


VAN 235 


cupavam as costas do Baltico e as regiões 
que se estendem entre o Oder e o Vistula. Na 
primeira metade do seculo 11, os vandalos 
desceram para o sul e no anno de 170 inva- 
diram a Pannonia d'onde foram expulsos 
por Marco Aurelio. Vencidos por Aureliano 
em 270 e por Probo em 216 estabeleceram- 
se na Dacia, onde se conservaram até á mor- 
te de Constantino (331). Repellidos então pe- 
los godos buscaram refugio no territorio do 
imperio romano, obtiveram terras que culti- 
varam, converteram-se a0 arianismo, e vive- 
ram em paz com o imperio. Alguns vandalos 
chegaram a occupar cargos importantes, e 
bastará citar entre outros Stilicão, que go- 
vernou o imperio do Occidente no tempo de 
Honorio. 

Quando no seculo v os povos germanicos 
se precipitaram sobre as provincias mais oc- 
cidentaes do imperio, os vandalos seguiram 
ese movimento e passando o Rheno, entre 
Colonia e Moguncia, devastaram a Grallia du- 
rante dois annos, pondo tudo a ferro e fogo. 
Chamados á Peninsula pelo usurpador Ge- 
roncio, entraram n'esta região, estabelecendo- 
se uma das tribus com os suevos na Gallia, 
e occupando o maior numero a Betica que 
d'elles tomou o nome de Vandalusia, hoje 
Andalusia. 

Encontrando n'este paiz um excellente 
clima deixaram a vida errante a que esta- 
vam costumados, cultivaram as terras, e se- 
gundo afirma Salviano, escriptor d'essa epo- 
ca, o dominio dos vandalos foi ahi tão mode- 
rado que pareceu aos hespanhoes preferivel 
ao dos romanos. N'essa tranquilla situação vi- 
viam, quando foram atacados pelos visigodos 
sob o commando do rei Valia alliado dos 
romanos. Vencidos primeiro por Valia, mas 
não expulsos da provincia, derrotaram com- 
pletamente um exercito romano mandado 
contra elles (422). N'esse tempo, Bonifacio 
que governava a Africa em nome da impe- 
ratriz Placidia, receioso das intrigas do seu 
rival Aecio, rebellou-se contra a imperatriz 
e chamou em seu auxilio os vandalos da Be- 
tica, cujo rei era então Genserico. Este par- 
tiu com o seu exercito e aproveitando-se da 
discordia que lavrava, motivada pelo schis- 
ma dos donatistas, em breve se assenhorea- 
ram das tres Mauritauias, Tingitana, Ce- 
sariaua e Sitifiana. 

Bonifacio reconciliando-se com Placidia 
quiz repellir o inimigo que chamára, mas já 
era tarde e o general romano vencido em 
dois combates, teve de se refugiar em Hip- 
pona e de capitular no fim de 14 mezes de 
cerco, ficando Genserico pela paz que então 
se ajustou, senhor de todo o paiz, desde as 
columnas de Hercules até aos muros de Hip- 
pona (435). 

O rei dos vandalos em seguida tratou de 
assegurar a posse d'esses dominios e de cha- 
mar a si os mouros, favorecendo os donatis- 
tas tentou reunir no seio do arianismo todas 
as seitas dissidentes, e depois violando o tra- 
tado que fizera com Bonifacio, apoderou-se 
de Carthago e de toda a Africa romana. Fi- 
cando d'este modo senhor de todas as pos- 
sessões africanas do imperio, tratou de orga- 
nisar a sua conquista e depois de ter repar- 
tido as terras entre os guerreiros que tinham 
combatido ás suas ordens, dirigiu os seus es- 
forços para a creação de um poder maritimo 
no Mediterraneo. Conquistou a Corsega, cu- 
jas magnificas florestas lhe deram immensa 
quantidade de madeira para as suas cons- 
trucções, em seguida de Carthago cahiu s0- 
bre a Sicilia, Sardenha e ilhas Baleares, de- 
vastou as costas da Italia e da Grecia, fez 
tributarios os dois imperios e com certa ra- 
zão poude tomar o titulo de rei da terra e do 
mar. 

Respeitado dos muros, dos numidas e dos 
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getulas, vingou a ruina de Carthago saquean- 
do por espaço de quartorze dias (15 a 2) de 
junho de 455; a cidade eterna. 

Entretanto Leoncio imperador do Oriente, 
diligenciou tirar aos vandalos à soberania dos 
mares € recuperar as possessões perdidas e 
aprestou uma grande esquadra e um exerci- 
to de 100:000 homens, cujo commando toi 
dado a Basilisco, mas a esquadra foi venci- 
da pelo inimigo e o exercito derrotado, fu- 
gindo o chefe para Cunstautivopla. Gense- 
rico devastou o Pelopoueso, o Epiro, a Dal- 
macia e & Istria, reuniu em Carthago immen- 
so8 despojos, obrigou pelas suas continuas 
victorias a côrte byzautina a humilbar-se 
deante do terror produzido pelo nome de 
vandalo e conseguiu ser, por um tratado, re- 
conhecido senhor de todo o territorio con- 
duto entre a Cyrenaica e as columnas de 

ercules, assim como da Corsega, Sardenha, 
Sicilia e Baleares (416). Esse tratado foi o 
ultimo acto importante de (Genserico que 
morreu no anno seguinte, deixando ao seu 
successor Hunerico um vasto imperio sem lbe 
deixar o talento com que o fuudára e desen- 
volvera. 

A torça do imperio vandalo foi diminuin- 
do de dia para dia no tempo dos 14 primei- 
ros successores de Gensericu; Hunerico, Quo- 
thamund (496), Tharasimund (023) e Hilde- 
rico (b30), e o imperador Justiniano vendo us 
manifestos siguaes d'essa decadencia, resul- 
veu conquistar a Africa. 

Hilderico tinba sido educado na côrte de 
Constantinopla e era amigo de Justiniano, 
mas essa amizade e o christianismo orthodo- 
xo cujos principios abraçára no Orieute to- 
ram à causa da sua ruina porque excitarsm 
contra elle os odios dos subditos. Gelimer, que 
por algumas victorias alcançadas coutra va- 
rias tribus nomadas dos mouros, adquirira 
certa popularidade entre os vandalos, apro- 
veitou o descontentamento d'estes para de. 
pór Hilderico e subir ao throno. Esta usur- 
pação deu a Justiniano o pretexto e occasião 
para atacar Gelimer. 

Belizario encarregado de dirigir a guerra 
desembarcou å freute de 30:0U0 homens em 
Caput. Vada nos confins da Dyzacena e da 
Tripolitana e em poucos dias chegou a Car- 
thago que lhe abriu as portas. Gelimer der- 
rotado em Tricameron, refugiou-be nas mon- 
tanhas do Atlas, mas a fome e as privações 
de toda a especie obrigaram-n'o a deixar es- 
se asylo e a entregur-se a Belizarie, que o 
levou para Constantinopla. D'esta occusião 
em deante desapparece da historia o nome 
de Vaundalos, ficando na memoria dos bomens 
só a lembrauça das devastações praticadas 
por esse povo, pelo que o epitheto de vanda- 
lo é applicado aos que destroem ou mutilam 
os monumentos € obras de artes. 

Vandamme (Domingos José ou Re- 
nato). Conde de Uueburgo, general francez, 
n. em 1771 e m. em 1830. Tendo entrado an- 
tes da revolução para um regimento colonial, 
organisou em 1492 a companhia franca de 
Mont-Cassel, foi feito general de brigada no 
anno seguinte para o exercito do Norte, in- 
vestiu Furnes, fer levantar o bloqueio de 
Nieuport e junto a Moreau apoderou se de 
Menio (1194). Distinguindo-se pelo arrojo e 
habilidade no exercito de Sambre et Meuse 
em 1795, foi o primeiro a passar o Rheno na 
curta campanha da Allemanha de 1797, e 
obteve o posto de general de divisão em 
1799. Militou gloriosamente na Hollanda, e 
em 1800 atravessou o Rheno com a guarda 
avançada de Moreau, na campanha de 1805 
tomou Augsburgo, distinguiu-se em Auster- 
litz, assignou em janeiro de 1807 a capitula- 
ção de Bresiau, commandou uma divisão wur- 
tembergucsa e assignalou-se muito no com- 
bato d'Urfort, mas em consequencia de gra- 
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ves questões que teve com o rei Jeronymo, 
perdeu toda a influencia de que gosava. 

Em 1813 foi eucarregado do commando de 
um corpo de exercito na Saxouia e depois de 
algumas victorias, lançou se iwprudeniemen- 
te em perseguição do inimigo pela estrada 
de Kulin, atravez de gargantas apertadissi- 
was, sem meio de retirar, e tendo à sua dis- 
posição unicamente 15.UUU homens. Atacado 
uo dia JU de agosto por forças muito supe- 
riores, portou se com a maior bravura € in- 
trepidez, mas perdeu toda a artilheria e foi 
teito prisioneiro com 6:U0U homens das suas 
tropas, sendo este um gravissimo desasLro 
para o exercito francez, porque compromet- 
teu toda a campanha. 

Mandado então para a Siberia voltou á pa- 
tria em 1814 e durante os Cem Dias commaa- 
dou o 3:º corpo de exercito, á frente do qual 
praticou verdadeiros prodigios de valor em 
Waterloo. Em vista do decreto de 24 de ju- 
lho de 1815 retirou-se para Gand, d'onde 
passou à America é voltando a Írança em 
1824 passou o resto dos seus dias em com- 
pleta obscuridade. 

Vandebergue-Suerrat (Claudio). 
Economista francez, n. em Versalhes pelos 
annos de 1725 e im. em 1783. Dei£ou im- 
presso um livro com o titulo de: Viagem de 
Genebra e da Touraine seguida de alguns 
opusculos. N'estes opusculus o auctor Lrata 
de varias questões commercides © propõe a 
creação de uma cadeira de direito commer- 
cial, o que só mais tarde se realisou. 

Vandeili (Domingues). Medico e distin- 
cto botanico Italiauo, protessor da nossa unie 
versidade de Coimbra e cuja biographia es- 
cripta pelo sr. dr. Simões de Carvalho na sua 
Memoria historica da faculdade de philoso- 
phia transcrevemos em seguida: 

«Era filho do doutor em medicina, Jero- 
nymo Vandelli, lente da Universidade de 
Padua. N'esta cidade nasceu e ua mesma 
universidade de que seu pae era professor 
recebeu o gráu de doutor em philosophia. 
Convidado pelo marquez de Pombal paia 
protessor das duas cadeiras de historia na- 
tural e de chimica da uova faculdade, insti- 
tuida em 1712, veiu exercer o magisterio 
para Coimbra, onde o proprio marquez o 
graduou gratuitamente nas faculdades de 
philosophia a 9 e de medicina a 12 de outu- 
bro do mesmo anno. 

Naturalista distincto, desempenhou o pro- 
fessorado com muita superioridade e were- 
ceu grandes elogios 6 cuusideração do go- 
verno é uo menos veneração de seus disci- 
pulos. Gosou sempre de graudes honras e 
distincções, não só pela sua sciencia, mas 
tambem pelo genio Iusinuante com que sabia 
captar a benevolencia dos homens emineutes 
que dirigiam os negocios do estado, 

Prestou grandes serviços a Portugal no 
ensino das sciencias de que estava encarre- 
gado, espevialmente no laboratorio de chimi- 
ca, o que já tivemos occasião de referir 
quando tallámos d'este estabelecimento. Doou 
ao museu importantes collecções de historia 
natural, como tambem já dissemos. Fundou 
em Coimbra uma fabrica de louça, cujos pro- 
ductos tanto se distinguiam por sua perfeição 
que lhes chamavam Louça de Vandelli, de- 
Dominação que ainda hoje se conserva, Cor- 
rompida pelo decurso do tempo. Dirigiu os 
primeiros trabalhos do jardim botanico da 
universidade e foi o primeiro director do 
jardim botanico d'Ajuda em Lisboa. 

Quando desempenhava esta ultima com- 
missão, no tempo da invasão franceza, houve 
quem o accusasse de suspeito e afrancezado; 
e em 1810, apesar dos seus oiteuta annos e 
das enfermidades proprias de tão longa vida, 
foi com outros incluido na denominada Se. 
ptembrisada e deportado para bordo da tra- 
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gata Amazona, para n'ella seguir viaze 
para a ilha Terceira com OS seus couy 
nheiros de infortunio. Concederam-lhe pore 
a traustfereucia para luglaterra, onde te: 
de demorar se aló à pas geral. Quauu 
exercitos de Napoleão talavaim os Do 
Campos e suqueavam as nossas cidades, iu 
ve muitas victimas d'estas suspeições e 
povo indiguado odiava tanto ou mais o) 
cubinos do que 08 proprios invasores. 

Regressando a Portugal, ainda viveu p 
algum tempo em Lisboa, onde talleceu « 
21 de junho de 1816. O dr. Vaudelli ma 
nha relações com muitos sabios estran;eir 
e particularmente com o celebre- Liar 
com quem frequentes vezes se correspond 
Foi socio de muitas academias. Public 
muitas obras em portugues, latin € italia 
e deixou importautes manuscriptos em ; 
der de seus tilhos e de outras pessoss. 
Diccionario Bibliographico do sr. lonocen: 
Francisco da Silva vem a seguinte lista d: 
tas publicações: 

Dissertatio de arbore Draconis, seu D: 
coena. Accessit dissertatio de studio Hist»: 
Naturalis necessario in Medicina, Oeconur: 
Agricultura, Artibus et Commercio. Ulya; 
ne, apud Aut. Bod. Galliardum 1765, ù 
vi—S) pag. Com uma estampa. | 

Fasciculus plantarum cum novis gerer: 
et speciebus. Lb, ex Typ. Regia 1741, i 
20 pag. com é estampas. 

Memoria sobre a utilidade dos jardini 
tanicos. Lisboa, na Regia Otic. Typ. li 
8.º Do 23 pag. Anda tambem im presss 
fim da obra seguinte: 

Diccionario dos termos techntcos da ti: 
ria Natural, extrahidos das obras de Lis 
com sua explicação, e estampas abertas 
cobre, para jacuiar a inteligencia dos r 
mus. É a Memoria sobre a utuaidade dus. 
dins botantcos. Coimbra, na R. Oihe. da Ù 
Liss. 4.º De vi—zzxv1--D0L pag., acos 
nhado de 22 estampas gravadas em Chi 
de metal. 

Viridarium Grisley Lusitanicum, Lins 
nis nominibus ilustratum. Jussu Academ: 
lucem editum., Ulysipone, ex Typ. Reg. à: 
Scient. Ulisip. 1789. 8.º D. xx— 134 pag. 

Floræ Lusitanicæ et Brasiliensis òp 
men, Ùt epistolæ ab eruditis viris Car 
Linné, Antonio de Haen ad Dom. Var: 
scripte, Couimbricæ, ex 'Lyp. Acadeu 
Regia 1188. 4.º de 96 pag. com cinco 
tampas. —liste opusculo, que Vandell: 
blicou, servindo-se de indicações forne: 
pelo dr. Joaquim Velloso de Aliranda, | 
respondente da Acad. Real das Siencias,é 
sidente na provincia de Minas trerses, 
depois alterado em parte por decisê: 
weswa Acad,, substituindo -se por outro 
nomes de varias plantas, que Velloso c 
cára u certas personagens (sem se esqu 
de ei proprio, como se vê a pag. 32 dor 
rido opusculo). A memoria assim retort 
saiu nas da Academia a pag. 37 e segu 
do tomo 1. 

De Vulcano Olisiponenst et montis E 
nii— No tom. 1 das Mem. da Acad, 1%, 

Nas Mem. Economicas da Academias, 
foram ao principio colleccionadas em » 
rado, no formato de 4.º, vem d'elle as 
guintes: 

Memoria subre a ferrugem das oliveira 
No tomo 1. 

Memoria sobre a agricultura d'este ra 
das conquistas. — No mesmo vol. 

Memoria sobre algumas prodacções « 
raes d'este reino. — ldem. 

Memoria sobre algumas prodacções n 
raes das conquistas. — Idem. 

Memorias sobre as producções naturae. 
reino e das conquistas, primeiras mater. 
diferentes fabricas e manufacturas.—la 
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Memoria sobre a preferencia que em Por- 
gal se deve dar á agricultura sobre as fa- 
was — Idem. 

Memoria sobre varias misturas de materias 
getues na factura dos chupeus. —' omo ii. 
Memoria sobre o modo de aproveitar o car- 
o de pedru e paus bituminvsos.— No mes- 
9 vol. 

Memoria sobre o encanamento do riv Mon- 
yu—No tomo ui. 

ddenwria sobre as aguas livres.—No mes- 
vol. 

Memoria sobre o sal gemma das ilhas de 
vo Verde.—No tomo iv. 

Além d'estas publicou muitas outras em 
guas estrangeiras, antes de vir para Por- 
al.» 

Das obras publicadas por Domingos Van- 
li em ltalia citaremos; pistola de sensi- 
tate pericranii penostes medule, dura 
Ningis, cornec et tendinum, © De thermis 
4 Latavans, 

Jandellh (Alexandre Antonio). Filho 
antecedente, n. em Lisboa no auno de 
L Hoi socio e guarda-mór dos estabele- 
eutos da academia real das sciencias de 
boa, ajudante servindo de intendente ge- 
das minas é metaes do reiuo, membro da 
missão da returma de pesos e medidas, 


é 
m 1834, por causa das mudanças politi- 
embarcou para v Brazil falleceudo uo Rio 
Janeiro em 1859. As obras que deixou 
ressas são: Lesumu da arte de distillução 
dado publicar em 1813 pela junla do 
mercio para se distribuir gratuitamente 
povos; Apunlamentos du historia dus mit- 
em Portugal, Memoria eubre a gravidade 
cyica das aguas de Lisbua e seus arredo- 
uo tomo iy dus Memorias economicas da 
dewia e Additamento à «Memoria geo- 
tica ou golpe de vista do pertil das stra- 
ções das differentes rochas que com- 
à Og terrenos desde a Serra de Cintra 
à da Arrabida» (do barão de Eschwge) 
LDO X1 da Historiu e Memorias da Acade- 
reul das Scienciaa. 
andenberghe (Augusto). Pintor 
ez, D. em 1198 e ın. em 1856. Teudo 
discipulo de Girodet, de Gros e de Gue- 
tevo em ltoma de 1827 a 1830, e adqui- 
taude reputação pela puresa do deseuho 
o seu colorido briluaute. Entre os seus 
ores quadros citam se: um Descimnento 
rus em Auriliac, o Enterro du Virgem na 
dral de Nantes, Jesus curando um pa 
co em Mauriac, C 
iras em Chatesu Thierri, a Sagrada 
tau, é S. João prégando nu deserto em 
vais, @ dois assumptos tirados de Wal- 
icutt © que forum reproduzidos pela 
ra, Alice e Cora, o Almoço de Quinti- 
arward e de Lais xı 
nden-Bogrerd Van Torbous 
\udré João Luiz, barão). istadista hol- 
g n. em Gand no anno de 1787 e m. em 
Estudou em Bruxeilas, occupando-se 
palmente de economia politica e foi 
sivamente membro dos estados provin- 
(1816, commissario de districto em 
uiau no pais de Woes (1820), commissa- 
 qustricto © da milicia em Gand (1826), 
uaądor do Brabante septentrional (1830), 
deiro d'estado (1832), graude othcial 
sa real (1842), e presidente da ordem 
re do rabante septentrional (1550). 
xou impressas as seguintes obras: An- 
to desessvolvimento da tecelagem no 
res occidental, o Listricto de 5. Nico- 
1 provencia de Flandres oriental, ka- 
otica da historia du Belgica e da Po- 
uvpticada aos acontecimentos de 1830, 
; ucerea da importancia do commercio, 


ção e irdestria nas provincias que for- 


hresto no monte das 
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mam o reino dos Paizes Baixos desde o8 tem- 
pos mais remotos até 1830. 

Vandenbroeck (Uthão José). Com- 
positor musico francez d'vrigem flamenga, 
n. em Ypres no suno de 1759 e n. em 1832. 
Estudou musica com Fuchs e Schmidt, e indo 
para Paris em 1788 fez representar no thea 
tro de besujolais algumas uvperetas; fez par- 
te da orchestra do theatro de Monsieur é em 
1316 passou para a orchestra da Opera. Das 
suas composições dramaticas unotareios: os 
Incas ou os Hespanhoes na Florida, o Ge- 
nio Azouf, o Diabo ou a Bohemia e a Fonte 
maravilhosa. Deixou tambem symphonias, 
duetos e quartetos e um Tratado gerul de to- 
dos o8 instrumentos de vento e um Methodo 
de trompa. 

Vandenesse (João de). Chronista bor- 
gonhez do seculo xvr. Foi superintendente 
da casa do imperador Carlos v, e do rei Phi- 
lippe 11, © escreveu um Jornal das viagens 
do imperador Carlos v e do rei Philippe u, 
desde 1514 até 1560. O original d'esta obra 
que não chegou a imprimir-se está na biblio- 
theca de Tournay. 

Van Den Gheya (Mathias). Organis- 
ta e compositor musico flamengo, n. em Til- 
lemont no anno de 1721 e m. em 1165. Es- 
tudou musica em Louvain, foi organista da 
egreja do 5. Pedro, e em 1745 nomeado si- 
neiro da cidade, seudo considerado o melbor 
organista e siueiro belga do seculo xviu. 

Escreveu muitas composições para orgão 
e para carrilhões. 

Van Den Veide (Isaias). Pintor e 
gravador hollandez, n. em Leyde pelos an- 
nos de 1597 e m. em 1660 pouco mais ou 
menos. Executou varios quadros de peque- 
nas dimensões, representando quasi todos 
paisagens, scenas rusticas e batalhas. Us 
seus melhores trabalhos acham-se dissemina- 
dos pelos museus da Allemanha e de Hol- 
landa. 

Van Den Velde (Guilherme). Appel- 
lidado o Antigo, pintor hollaudez da familia 
do antecedente, n. em Leyde em 1610 e m. 
em Loudres em 1693. Dedicou-se a repre- 
seutações de sceuas maritimas e de bata- 
lhas navaes, e foi encarregado de traçar os 
principaes episcdios da Guerra contra a Hol, 
isnda e à Iuglaterra, para o que acompanhou 
a esquadra e resistiu ao mais renhido dos 
combates. Desenbava de ordinario á peuna, 
em papel ou em pauno branco, e só no tim da 
vida tez uso do pincel e das côres. Carlos 1 
chamou-o para Londres e deu lhe uma pen- 
são. 

Van Den Veliden (Guilherme). Ap- 
pellidado o Moço, pintor hollandez, filho pri- 
mogenito do antecedente, n. em Amsterdam 
no anno de 1633 e m. em Greenwich em 1707. 
Foi o artista mais illustre da sua familia. Co- 
meçou a estudar com seu pae, e depois este- 
ve no atelier de Simão de Wheger. Em 167.5 
proximamente foi para a côrte de Londres 
onde vivia seu pae. Van Del Velden é um 
dos mais notáveis pintores de marinha e d'el- 
le ha magnificos quadros nos museus da Haya 
e de Amsterdam. 

Van Den Velden (Adriano). Pintor 
e gravador hollandez, irmão do antecedente, 
n. em Amsterdam em 1639 e m. em 1672. 
Distinguiu-se principalmente como paizagis- 
ta e pintor de animaes e as suas gravuras a 
agua forte são tambem muito estimadas. 

Van Den Zande (Lamberto Fernando 
José). Escriptor francez, n. em Bruxellas em 
1780 e m. em 1853. Estudou na escola poly- 
technica de Paris, exerceu varios empregos 
publicos e deixou uma collecção de contos, 
epistolas e poesias diversas com o titulo de: 
HFanfreluches poetiques par un matagrabuli- 
seur, umas 150 Fabulas e 19 Epistolas pu- 
blicadas com o nome de Jean Kigoleur. 
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Van Der Aa (Pedro). Em latim Petrus 
Vanderanus, jurisconsulto hollandez, u. em 
Louvain pelos aunos de 1535 e m. em 1594. 
Foi successivamente protessor de direito na 
universidade da sua terra natal, assessor do 
conselho supremo de Brabante e presidente 
do supremo tribunal de justiça de Luxem- 
burgo. Deixou publicadas as seguintes obras: 
Prochiron sive enchèridion judiciarium, Com- 
mentarium de privilegiis creditorum. 

Van Der Aa (Pedro). Editor bollandez, 
m. pelos aunos de 1730. Estabeleceu-se em 
Leyde em 1690 e por espaço de 40 aunos pu- 
blicou um grande numero de obras impor- 
tantes, sendo auxiliado por seus irmãos Bal- 
duino typographo e Hildebrando gravador. 
Entre as obras de que elle foi editor citam- 
se diversas collecções de viagens ás Indias, 
Tartaria, Persia, etc, o Butanicon Parisien- 
se de Levaillant, o Thesaurus autiquitatum 
gecarum de Gronovio, o Thesaurus antiqui- 
talum romanorum, o Thesaurus antiquitatum 
Italic, as Operas d Erasmo, etc. 

Vanderbourg (Martinho Maria Car- 
los de Bondens de). Escriptor francez, n. em 
1765 e m. em 1827, Xendo oflicial de mari- 
nha quando rebentou a revolução, emigrou 
em 1793 para a Allemanha onde estudou a lit- 
teratura do paiz, passou depois algum tempo 
na America e em 1802 voltou á patria. Foi 
elle que publicou as poesias de Clutilde de 
Surville, espirituosissima mystiticação littera- 
tura. Essas poesias que elle apresentava co- 
mo sendo escriptas no seculo xv e por elle 
encontradas milagrosamente, recoubeceu -se 
depois que eram producto da imaginação de 
Vanderburg. Os costumes, o genio e a lin- 
guagem da epoca estão n'ellas reproduzidas 
com tanta felıcidade que os eruditos estive- 


-ram por muito tempo illudidos. 


Citam-se ainda de Vanderbourg versões 
das Odes de Horacio, do Waldemar de Ja- 
cobi, do Laocoonte de Lessing e do Crates e 
Hipparcho de Wieland. Este escriptor foi 
tambem um dos collaboradores do Publicis- 
ta, dos Archivos litterurios, do Mercurio es- 
trangeiro, do Jornal dos sabios e da Biogra- 
phia Michaud. 

Vanderburch (Luiz Emilio). Escri- 
ptor francez, n. em Paris em 1794 e m. em 
1862. Foi professor de historia, mas voltan- 
do-se depois para a litteratura escreveu um 
grande numero de peças para o theatro, ou 
só ou com collaboração, entre as quaes cita- 
remos: 4 cabana bearnesa, João de Calais, 
Luiz XV em casa de madame Du Barry, 
Jayme II, o Sargento Frederico, o Barbeiro 
de Paris, Primeiras armas de Figaro,o Gaia- 
to de Paris, etc, 

Sem ser para O theátro, Vanderburch es- 
creveu varias obras de generos muito diffe- 
rentes taes como: Luiz XI e Luiz XVIII 
em verso, © Velho Escocez, recordação de 
França, Escocia etc, o Cura de Salbris ou o 
Fenelon de aldeia, o Armario de ferro, o Ge- 
neral Polichinello, Bigorna e martello, eto. 

Vanderburch (Jayme Hippolyto). 
Pintor e escriptor francez, irmão do antece- 
dente, n. em 1796 e m. em 1854. Foi disci- 
pulo de Mullard e de Victor Bertin e es- 
treiando-se em 1824 com algumas Vistas in- 
teressantes, apresentou depois ao publico o 
Chalet de Meysingen, o Valle de Grindelwald, 
o Golpho de Baia e muitas outras paisagens 
de verdadeiro merecimento e das quaes Infoa 
lizmente se perderam algumas nos incen- 
dios das Tulberias e de Saint-Cloud. Ainda 
hoje existem d'este artista: o Estreito de 
Messina, na galeria do palacio de Clarimont 
e o Molhe d'Honfleur, a Ilha Barbe e a Ci- 
dade d'Annonay no Louvre. 

Vanderburch escreveu artigos de critica 
em varios jornaes e deixou um volume 4 
pintura a aguarella, em que ha excellentes 
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observações a respeito dos pintores em ge- 
ral e dos aguarellistas em particular. 

Yan Der Haer (Henrique). Em latim 
Harius, poeta hollandes, n. perto de Zutphen 
em 1540 ijgnorando-se a data da sua morte. 
Era advogado em Arnheim e quando os hes- 

anhoes invadiram esse paiz refugiou-se na 
Westphalia. “Deixou uma collecção de elegias 
com o titulo de: Tristia e attribuem-lhe uma 
outra collecção Elegia heroices. 

Vander-Haert (Henrique). Pintor e 
litographo belga, n. em Louvain em 1790 e 
m. em 1846. Foi discipulo de Geedts e de 
Jacquin e estreiou-se pintando alguns retra- 
tos que foram bem recebidos do publico e 
entre os quaes se citam os de Maria Daner, 
Thereza Joris e o sub-prefeito Sterckx. 

Viajando pela Belgica e pela Hollanda, 
copiando. nos museus os quadros mais cele- 
bres, teve idéa de reproduzir os seus dese- 
nhos pela litographia e foi muito bem suc- 
cedido n'essa empreza, sendo um dos seus 
melhores trabalhos n'esse genero a Mulher 
de chapeu de palha de Rubens. 

Fez uma viagem a Paris com João Van- 
dorme e pintou como este alguns quadros de 
flores, mas isso foi uma fantasia passageira 
e voltando á Belgica dedicou-se novamente 
aos retratos de que fez a sua especialidade 
e em que foi insigne. Em 1836 foi nomeado 
professor de desenho na escola de gravura 
que então se fundou e no salão d'esse anno 
apresentou a Familia Hanbrouk, grupo de 
retratos muito notaveis e depois os retratos 
do Rei dos belgas, da Rainha, do Duque e da 
Duqueza de Arenberg. 

Vander-Haert gravou tambem a agua for- 
te e d'esses trabalhos os mais affamados são: 
Ultimos momentos de Carlos I segundo Wap- 

re, Maria de Borgonha cahindo do caval- 

, Segundo Mathieu, uma Visão de Santa 
Philomena segundo Wulfaert e o Moço To- 
bias restituindo a vista a seu pae, segundo 
João van Eyck. 

Vanderhagen (Armando João Fran- 
cisco José). Musico frances d'origem belga, 
n. em Anvers em 1753 e m. em 1822. Foi 
successivamente menino do côro na sua ter- 
ra natal, primeiro clarinete da banda das 
guardas francezas, e mestre d'essa banda, 
depois da revolução fes parte da musica da 
guarda nacional de Paris, da escola desti- 
nada a formar as bandas militares, da mu- 
sica do Directorio, da dos consules e contra 
mestre da banda dos granadeiros da guarda 
imperial. Perdendo este logar com o regres- 
so dos Bourbons entrou para a orchestra do 
Theatro francez e ahi esteve até morrer. 

Escreveu duas grandes Symphonias mili- 
tares, um Pot-pourri para grande orchestra, 
concertos, duetos, etc. e algumas obras di- 
dacticas como: Methodo de flauta, que teve 
varias edições, Methodo de oboé, Methodo de 
clarinete, etc. 

Vanderlint (Jacob). Economista in- 
gles do seculo xvin, e que é conhecido uni- 
camente por um livro intitulado Numerario, 
correspondendo a todas as necessidades, ou 
Ensaio para obter uma abundancia sufficien- 
te de numerario em todas as classes da na- 
ção e para augmentar o nosso commercio tan- 
to no interior como no exterior. Vanderlint 
parece até certo ponto ter presentido as dou- 
trinas do livre cambio. 

Vanderlynm (João). Pintor americano, 
n. em Kingston em 1776 e m. em 1852. Sen- 
do um simples aprendiz de ferrador desper- 
tou por acaso a attenção de Aaron Burns, o 
celebre adversario de Thomas Jefferson, que 
o levou para New York e mandou estudar 
no atelier de um pintor d'essa cidade. 

Em 1803 veiu á Europa para se aperfei- 

r em Roma e Paris, n esta ultima capital 
teve occasião de prestar importantes servi- 


VAN 


cos ao seu amigo e protector que ahi estava 
pobre e exilado, e depois voltou para a sua 
patria. Dos seus quadros mais notaveis 
citam-se uma Ariana, um Mario que teve 
medalha de ouro n'uma das exposições de 
pintura em Paris no tempo de Napoleão 1, 
um retrato de Washington pelo qual o artista 
recebeu do congresso 1:500 dollars e um 
Desembarque de Colombo. 

Van Der Maelen (Philippe Maria 
Guilherme). Geographo belga, n. em Bruxel- 
las em 1795 e m. em 1869, Fundou na capital 
da Belgica uma academia destinada espe- 
cialmente ao ensino geographico e publicou 
muitas obras das quaes citaremos: Arte uni- 
versal de 400 folhas reproduzindo a geogra- 
pbias physica, politica e mineralogica de 
todo o mundo, Atlas da Europa em 165 fo- 
lhas, Carta da Belgica em 4 folhas, Diccio- 
nario dos escriptores, sabios-e artistas da 
Belgica, e varios Diccionarios geographicos 
especiaes. 

Van Der Maesen (Edme Martinho). 
General francez, n. em Versalhes em 1761 
e m. em 1813. Entrando no exercito em 1182 
era já official quando começou a revolução. 
Commandou um batalhão de voluntarios do 
Jura na campanha de 1793, foi feito chefe 
de brigada no anno seguinte, tomou parte 
nas campanhas de Moreau, na Suabia e na 
Baviera, e pelo modo como se portou na re- 
tirada depois da batalha de Stokach ganhou 
o posto de general de brigada. D'ahi a me- 
zes sendo atacado por forças austriacas muito 
superiores Ás que elle tinha á sua disposição 
foi feito prisioneiro, e recuperando & liber- 
dade em 1801, partiu para a India como 2.º 
commandante ás ordens do general Decaen 
e com o pon de general de divisão. Tendo 
sustentado por muito tempo a defesa da ilha 
de França contra os inglezes, viu-se obrigado 
por falta de forças a abandonar esse territo- 
torio (1810), e voltando a França foi nomeado 
commandante de uma divisão do exercito de 
Soult na Hespanha. Foi morto na passagem 
do Bidassoa, poucos dias depuis de ter sido 
agraciado com o titulo de conde. 

Van der Meulen (Antonio Francis- 
co). Pintor flamengo, n. em Bruxellas em 
1634 e m. em 1690. Estudando com Pedro 
Suayers, pintor de paizagens e de batalhas, 
dedicou-se ao mesmo genero e em breve foi 
superior ao mestre. Lebrun que vira alguns 
quadros de Van der Meulen em Bruxellas 
recommendou o artista a Colbert, aconse- 
lhando o ministro não só a comprar uma 
collecção d'esses trabalhos, mas a convidar 
o pintor flamengo a vir estabelecer-se em 
Paris. 

Van der Meulen acceitou as propostas, re- 
cebeu alojamento nos Gobelins, estabeleci- 
mento para que teve de desenhar alguns 
cartões e uma pensão de :000 libras além da 
paga dos quadros que executasse. Acompa- 
nhoa o rei a todas as campanhas com 8 mis- 
são de desenhar nos proprios logares as ci- 
dades fortificadas, as marchas de tropas, os 
acampamentos, os cercos, etc. e a collecção 
dos quadros que assim pintou o que hoje se 
acham dispersos, mas que Luis xiv reunira 
nos gabinetes dos palacios deVersalhes, Choi- 
sy e Marly representava com a mais escru- 
pulosa exactidão toda a historia militar d'es- 
se reinado, 

No Louvre ha 23 quadros da antiga collec- 
ção de Luiz xrv, em varios museus de Fran- 
ça ha tambem alguns, e no museu do Ere- 
miterio em 8. Petersburgo ha dois muito 
notaveis um Episodio da guerra da Escocia 
em 1650 e um Episodio das guerras de Luiz 
XIV em Flandres. Van der Meulen execu- 
tou tambem alguns retratos: um Retrato 
equestre de Luis XIV que está no museu de 

ijon, outro do mesmo soberano no museu 
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de Douai, outro do Principe Eugenio n 
seu de Hampton-Court em Londres, et: 
cartões executados para os Gobelins cit: 
particularmente o Casamento de Lu: 
com Maria Thereza e a Alltança do rt 
08 guissos. 

Van der Meulen, cheio de honras e 
queza, morreu de desgostos causados 
infidelidade de sua mulher que era sol 
do pintor Lebrun. 

Vandermonde (Carlos Agost 
Medico francez, n. em Macau em 112, 
em Paris em 1762. Estudou medicina e 
ris, recebeu o grau de doutor em 17: 
professor de cirurgia na faculdade de 
e censor real e apesar de morrer novo (i 
um Jornal de Medicina, Ensaio sobre o 
de aperfeiçoar a especie humana e Dic 
rio de saude. 

Vandermonde (Aleixo Theo 
Mathematico frances, n. em 1735 e 
1796. Como tinha uma e ra di 
pse, que era medico em Landrecies, 
dou-o aprender canto com a idés de |! 
tificar os pulmões com esse exercici 
trinta annos relacionou-se com o ge 
Fontaine e applicando-se d'ahi por 
com todo o fervor ás mathematicas f 
rapidos progressos que apresentando e: 
á academia das sciencias uma memo! 
bre a resolução das equações algebr: 
o auctor admittido socio e esse traball 
publicado na collecção da academia. 
depois apresentou Investigações analyt: 
bre os irracionaes de uma nova espec 
trabalho sobre a Eliminação das inc 
nas quantidades algebricas e resolven : 
ção binomia do 11º gráu que parecia : 
tão um problema insoluvel. 

Vandermonde estudou a fundo a m: 
depois de haver analysado as obras d 
lhores musicos do seu tempo chegou 
cluir que toda a arte assenta n'ama 
ral por meio da qual servindo-se de ` 
sos mathematicos qualquer pessos p 
a ser um compositor, expoz os princi 
seu methodo em duas memorias que 
ram a approvação de Gluck, de Pb 
de Piccini. Em geral porem os mati 
cos acharam muita musica e os music 
ta mathematica n'esses escriptos. 

Quando rebentou a revolução, Vanc 
de enthusiasmou-se pelas novaa idé 
um dos sabios a quem a commissão 
vação publica incumbiu de estudar 
feiçoamento das armas e das muniçõe 
tribuiu para a reorganisação dos est 
mentos scientificos da França pela 
do conservatorio d'artes e oficios e c 
de economia politica na escola norm: 

As obras de Vandermonde consiste 
sómente em memorias publicadas o: 
ção da academia das sciencias e nos 
de chimica, mas esses trabalhos são on 
timados pelos geometras. 

Vanderstrseten (Fernando). 
mista hollandes, n. em Gand em 1' 
em 1823, Era negociante e viajou 
glaterra, França, Allemanha e Holla 
quirindo vastos conhecimentos de e 
politica. Voltando á patria occupos-. 
tado da agricultura famenga, publi 
morias a respeito do commercio de 
e das fabricas, e uma obra intitulad 
tado actual do commercio dos Paises 

ela qual foi condemnado tril 

ruxellas em 3:000 florins de malts 
assustado os cidadãos aununciando 
do pais. Ainda foi outras vezes conc 
por causa de varios artigos DO jorna 
go do rei e da patria e de 1820 a | 
blicou a segunda parte da sua ob 
muito superior á primeira. Tanto ur 
outra revelam os profundos conhe: 
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s justas idéaa do auctor em economia po- 
Pa, 
jan der Velde (Francisco Carlos). 
nancista allemão, n. em 1779 e m. em 1824. 
udou direito na universidade de Franc- 
sobre o Oder e exerceu varios cargos da 
istratura. Na carreira das letras estreiou- 
om algumas composições poeticas e dra- 
icas, e depois voltou-se para o romance 
lo algumas das suas obras d'esse genero 
lusidas em francez, como o Salteador dos 
eneus, Walaska ou as Amazonas da Bo- 
ia, 08 Anabaptistas, os Patricios etc. 
au der Vynckt (Lucio José). His- 
ador belga, n. em 1691 e m. em 1779. D'el. 
zistem impressas: Investigações histori 
e chronologicas ácerca dos governadores 
Paizes Batxos e uma Historia dos tumul- 
dos Paizes Baixos desde 1495 até á paz 
Vestphalia. 
an Deiters (Henrique). Poeta de mui- 
lento que morreu muito novo ainda, mal 
o podido revelar ainda o que valia. N. em 
oa em 1839 pouco mais ou menos, sesco 
ndo de uma familia hollandeza. Depois de 
ollaborado em varios jornaes taes como: 
tração, Panorama, etc; publicou em 
um volume de poesias ainda bastante 
ocres. À elegia porém que compoz ao 
ragio do brigue Mondego e a tradueção 
erao da lenda allemã do Judeu errante 
omposições de largo folego que elle pu- 
u na Revista contemporanea e que lhe 
m logo reputação que serviu apenas 
illuminar os ultimos dias da sua curta 
encia, porque morreu victima de uma 
ção pulmonar a 9 de setembro de 1862. 
is da sua morte publicaram se tres pe- 
ue elle escrevêra em collaboração com 
J. A. de Avellar Machado, intituladas: 
cães a um osso, Scenas intimas e Não 
enes tua mulher. 
ın De Velde (João Francisco). Theo- 
balga, n. em Beveren em 1743 e m. em 
Tomou ordens religiosas, foi bibliothe- 
da universidade de Louvain e profes- 
> theologis, mas pelas suas opiniões eza- 
las teve de interromper varias veses 08 
s e fói até exilado da cidade. 
ando os francezes invadiram a Belgica 
194, Van de Velde era presidente do 
le collegio, e fugindo n'essa occasião foi 
rehendido ne decreto de deportação 
ilgado contra todos os professores de 
ain em 1797 e passou 5 annos na Alle- 
à. Voltando a Louvain em 1802 occu- 
e exclusivamente de trabalhos histori- 
acompanhando ao concilio de Paris, em 
de Broglie, bispo de Gand, partilhou a 
aça d'este prelado e sendo exilado para 
1 só em 1814 poude tornar á patria. 
m de um grande numero de brochuras 
morias sobre varios assumptos ha de 
de Velde impresso com o titulo de Sy- 
 monumentorum o resumo de uma gran- 
ra sobre os concilios reunidos nos Pai- 
sizos obra que a morte lhe não permit- 
blicar. 
n de Zande. Corsario frances, na- 
de Dunkerque e que viveu no seculo 
Tendo sido muito tempo capitão de 
corso, obteve no tempo da revolução 
de marca e armando uma embarcação 
prças e 80 homens de tripulação, cau- 
andes perdas ao commercio ingles pe- 
mereceu as felicitações do Directorio. 
ndi (Santo). Pintor italiano, appelli- 
Santino da Ritratti, n. em Bolonha em 
m. em 1716. Foi discipulo de Cignari, 
eu pelo seu talento o favor de Fernan- 
in duque da Toscana, e de Fernando du- 
Mantua, e depois da morte d'estes pro- | 
>s levou uma vida nomada, residindo : 
uma ora n'outra cidade de Italia, 


rapé ou para anneis. 


nalibus, etc. 
Van Diemen. V. Diemen. 


E’ povoação muito antiga. 
Van Dyck. V. Dyck. 


eleito deputado pela cidade de Carlisle, de 


vel. 


mudança politica. 


foi decapitado em 1662. Estudou em West 


viagem a França e a Genebra, grande des- 
prendimento pela egreja anglicana, obteve 
que seu pae o deixasse partir para a Nova 
Inglaterra, onde foi eleito em 1636 governa. 
dor de -Massachussets. Voltando á patria foi 
em 1640 nomeado membro do parlamento, e 
sendo decidido adversario do partido da côr- 
te, foi maudado como commissario á Escocia 
para chamar esse paiz ao partido do Parla. 
mento, foi um dos promotores da liga do co- 
venant, tomou parte em todos os acynteci- 
mentos da revolução sem approvar os exces- 
sos então commettidos, censurando até aber- 
tamente a execução do rei, e entrando no con- 
selho de estado quando se estabeleceu a re- 
publica, desempenhou essas funcções até á 
dissolução do Parlamento por Cromwell em 
1653. 

O Protector vendo que não podia modifi- 
car as convicções republicanas de Vane nem 
com ameaças nem com promessas, mandou-o 
prender e conservou-o quatro mezes no car- 
cere, 

Depois da abdicação de Ricardo Cromwell 
fez parte do conselho de estado e tentou de 
balde fazer adoptar uma nova forma de go- 
verno republicano, e em seguida á restaura- 
ção de Carlos 11 foi preso, condemnado á mor- 
te e decapitado. 

Deixou varios escriptos politicos e theolo- 


Dedicou-se exclusivamente á pintura de 
retratos, sendo superior a todos os artistas 
do seu tempo, e era tambem eminente nos re- 
tratos-miniatura para tampas de caixas de 


Vandi (André João Domingos). Chimico 
italiano, irmão do antecedente, n. em Bolo- 
nha em 1670 e m. em 1768. Era doutor em 
medicina e fez grandes diligencias para li- 
bertar a chimica das praticas supersticiosas 
da alchimia. As suas obras mais importantes 
são: De remediis; De auri tinctura philoso- 
phica ejusque maxima in morbis curandis 
utilitati et præstantia; De utililati et præstan- 
tia philosophiæ chymicæ; De remediis offici- 


Vandoma. Freguesia do bispado e dis- 
tricto administrativo do Porto, concelho de 
Paredes, orago Santa Eulalia. Em 1768 ti- 
nha 87 fogos e agora conta 139 com 544 hab. 


Van Dyck (Henrique Stoe). Poeta in- 
glez, n. pelos annos de 1790 e m. em 1828. 
Foi toda a sua vida muito doente, escreveu 
varias poesias no London Magazine e em se- 
parado a Gondola, collecção de contos em 
prosa e publicou juntamente com Bowing 
uma Antologia batava, collecção das produc- 
ções mais notaveis da litteratura hollandeza. 

Vane (Henrique, barão). Estadista in- 
glez, n. em 1589 e m. em 1654. Sendo feito 
cavalleiro por Jayme 1, foi d'ahi a pouco 


pois nomeado thesoureiro do principe de Gal- 
les, em 1625 membro do conselho privado, e 
em 1639 secretario de estado, mas Stafford 
conseguiu que elle fosse demittido de todos 
os empregos e votou-lhe um odio implaca- 


Vane foi um dos que mais contribuiram 
para a queda e morte d'esse ministro e por 
isso tomou uma parte indirecta nos aconte- 
cimentos que deram em resultado a raina da 
realeza, mas foi sem razão que o accusaram 
de ser um dos principaes instigadores d'essa 


Vane (O cavalleiro Henrique). Estadista 
ingles, filho do antecedente, n. em 1612 e 


minster e em Oxford, mostron desde muito 
novo grande enthusiasmo pelos principios 
republicanos, e manifestando depois de uma 
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gicos, aproximando-se pelos seus principios 
religiosos das idéas d'Origenes, o que deu 
origem a uma seita de puritanos que toma- 
ram o nome de seckers (invistigadores). Vane 
expoz as suas opiniões religiosas nas seguin- 
tes obras: Uma questão salutar proposta e 
resolvida; Meditações do homem retirado ou 
o Mysterio e o poder da piedade apparecendo 
no mundo vivo, livro em que no meio de ou- 
tras materias obscuras trata da creação, da 
natnreza e da missão dos anjos, da arvore da 
sciencia do bem e do mal, da queda do ho- 
mem, etc. Do amor de Deus e da união com 
Deus; a Face dos tempos em que se descobre 
resumidamente o começo dos progressos e o 
fim da inimizade e da lucta entre a raça da 
mulher e a raça da serpente, etc. 

Vanegas. Na Collecção de memorias de 
Cyrillo Volkmar Machado encontramos a pa- 
gina que em seguida transcrevemos porque 
poucas mais noticias temos do artista a que 
ella se refere: 

«Foi pintor espirituoso, diz Felix da Cos- 
ta, elevado nas suas idéas e mui correcto no 
desenho. Era castelhano, mas viveu sempre 
em Lisboa e foi primeiramente ourives, po- 
rém como era bom debuxante poude passar fa- 
cilmente á pintura. Dadmelo debuxador (di- 
sia elle) que yo telo daré pintor. Imitava o 
Parmesão: é seu o painel do retabulo na ca- 
pella-mór de Nossa Senhora da Luz.» Este 
painel existe uma copia d'elle e é muito gran- 
de. Tem em cima Nossa Senhora e o Menino 
Jesus que abençoa os Santos Padres do Lim- 
bo, os quaes estão em baixo como mettidos 
n'uma masmorra, apparecendo só metade dos 
seus corpos. 

A Senhora e o Menino têem muita força de 
claro escuro e bom colorido e toda a gloria 
ainda que muito clara tem bastante harmo- 
nia. Os corpos nús são menos vigorosos, mas 
não deixam de ter sciencia de anatomia e 
consonancia de tons», 

Raczynski no seu Diccionario historico ar- 
tistico de Portugal, nota que a pintura da ca- 
pella-mór da Luz leva a fixar em 1575 pou- 
co mais ou menos a epoca em que Vanegas 
floresceu e que segundo informações de Sou- 
sa Loureiro o pintor de que nos estamos 0c- 
cupando foi mandado por D. Manoel estudar 


| em Roma juntamente com Gomes Dias e 


Campello, 

Vanel. Historiador e magistrado fran- 
cez, que viveu na segunda metade do seculo 
xvir, Tudo o que d'elle se sabe é que foi 
membro do tribunal de contas de Montpel- 
lier e que escreveu as duas seguintes obras 
que existem impressas; Histoire du temps ou 
Journal galant e Galanteries des rois de 
pá depuis le commencement de la monar- 

ie. 

Vanella. Paizagista hespanhol, natural 
de Sevilha, e que m. em 1655. D'elle existem 
muitos quadros em Hespanha e no nosso 
pais. 

Vanes. Povo mythico, inimigo dos asas e 
dos companheiros d'Odin. Habitava nas mar- 
gens do rio Tanais e era afamado pela sua 
sciencia em magia. Ao cabo de prolongadas 
luctas com os asas fez-se a pas sendo Niord 
e Kwazer dados em refens aos asas que cede- 
ram em troca Haner e Mimer, o poeta. Freya, 
filha de Niord, ensinou aos asas a sciencia 
dos encantamentos e da feitiçaria. 

Vanessa (Mies Van Hoinrigh, mais co- 
nhecida pelo nome de). Amante do satyrico 
escriptor inglez Jonathan Swift. N'uma das 
viagens qne Swift fez a Londres (outu- 
bro de 1710) travou relações com uma se- 
nhora Van Hoinrigh, que era viuva d'um 
hollandez commissario do exercito da Hol- 
landa e que era rica. Esta senhora tinha duas 


filhas, a mais velha das quáes presava as le- 
tras e tinha grandes desejos de as cultivar, 
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Swift offereceu-se para dirigir-lhe os estu- 
dos, mas d'ahi a tempos a discipula fez-lhe 
uma apaixonadissima declaração d'amor que 
o deixou muito embaraçado, (1112) Primeiro 
tratou a questão gracejando e pelo lado do 
ridiculo; depois a serio, mas tudo foi inutil, e 
miss Van Hoinrigb, firme no seu amor, offe- 
receu a sua mão e a sua fortuna a Swift que 
pela differença de edades e pelos compromis- 
sos que tinha com Stella não acceitou. 

Em fez de fugir logo para a Irlanda, para 
junto da mulher que lhe tinha sacrificado a 
vida, Swift não teve força para isso e deixou 
a pobre menina louca de amor prender-se 
cada vez mais à paixão que a dominava, pra- 
ticar inprudencia sobre imprudencia e afinal 
ir á Irlanda onde reconheceu que tinha uma 
rival, o que lhe produziu a morte. 

Yan Eupen (Pedro João Simão). Pré. 
gador e estadista belga, n. em Anvers no an- 
no de 1744 e m. em 1804. Estudou philoso- 
pbia e theologia na universidade de Louvain 
e adquiriu grande reputação como orador sa - 
grado. Tendo sido successivamente profes- 
sor no teminario episcopal, conego e grande 
penitenciario de Anvers, pronuuciou-se a fa- 
vor do partido liberal e foi secretario do con- 
gelho soberano de Bruxellas no tempo da re- 
volução dos Paizes Baixos contra a Austria 
(1789-1790). Pôz-se à testa da fracção aris- 
tocratica para auxiliar os projectos dos de- 
mocratas belgas e quando os austriacos vol- 
taram elle fugiu. 

Depois da conquista da Belgica pelos fran- 
cezes Van Eupen tornou á patria, mas sendo 
preso pelos commissarios da convenção foi 
conduzido a Paris e esteve na prisão de Bicé- 
tre ate á queda de Robespierre. Voltando 
em seguida para a sua terra natal acabou a 
vida exercendo funcções sacerdotáes. Segun- 
do um pampbhleto de 1791, Mascaras arran- 
cadas, Vau Eupen era um homem de costu- 
mes muito dissolutos e com grande tenden- 
cia para o illaminismo. 

Van Eyck. Celebres pintores flamen- 
gos V. Eyck. 

Vangiões. Povo da Gallia romana, es- 
tabelecido na Germania 1 ao sul dos caraca- 
tos e ao norte dos nesnetos. O territorio d'el- 
le corresponde aproximadamente á actual 
provincia bavara do Palatinado e a capital 
era Vangiones ou Borbetomagus, hoje Worms. 

Van Goyen (João José). Pintor bollan- 
dez, n. em Leyde no anno de 1596 e m. na 
Haya em 1656. Foi successivamente disci- 
pulo de Schilperoort, Joño Nicolau, João 
Man, Henrique Klok e de Guilherme Gevitz, 
e indo em 1615 a Paris, onde não havia um 
unico paizagista causou viva sensação com 
as suas Praias e Ruinas, tendo logo um tão 
graude numero de encomendas que apesar 
da sua prodigiosa facilidade não podia sa- 
tisfazer a todos os pedidos. Passando depois 
a Harlem estudou com Isaias Van de Velde 
e depois fundou em Leide uma escola que 
produziu eminentes paizagistas. 

No Louvre ha d'este pintor tres quadros: 
um Canal na Hollanda, as Margens d'um 
rio e uma Marinha. 

Van Hecke ou Vaneck. Musico 
francez, que viveu na segunda metade do se- 
culo xvin. Pelos annos de 1770 inventou em 
Paris uma viola de 12 cordas á qual deu 
o nome de bissex e que está hoje completa- 
mente esquecida. 

Pnblicou um Methodo de bissex e um Me- 
thodo de rabeca. 

Van Heel (Daniel). Pintor belga, que 
n. em Bruxellas em 1607. Depois de ter cul- 
tivado o genero de paizagem dedicou-se ex- 
clusivamente á representação de incendios 
no que era admiravel. As suas melhores te- 
las são: Incendio de Sodoma e o Incendio de 
Troia. 
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Van Helt Stoceade (Nicoláu). Pin- 
tor hollandez, n. em Nimégue no anno de 
1614 e ignora-se a data da sua morte. Ten- 
do estudado coin seu sogro David Ryckaert 
o Velho foi aperfeiçoar-se á ltalia, esteve al- 
guns annos em Roma e Venesa e passando a 

“rança foi ahi muito estimado e obteve a 
nomeação de pintor do rei. 

Este artista cultivou principalmente o ge- 
pero historico e conseguiu ser original mes. 
mo quando representava scenas que já ha- 
viam sido pintadas por outros. A maior parte 
das composições do Van Helt encontram se 
em Roma, Venesa e Inglaterra e citam-se 
como as melhores: Andromeda, Clelia, e 
José destribuindo trigo aos povos do Egypto. 
Van Helt foi tambem bom retratista. 

Van Hoorebeke (Carlos José). Bo- 
tanico flamengo, n. em Gand no anno de 
1790 e m. em 1821. Deixou um Hervario de 
Flandres occidental, que devia servir de base 
a uma flora belga em que elle trabalhava e 
que a morte prematura lhe não deixou con- 
cluir. Em honra d'elle foi dado o nome de 
hoorobekia Chiloensis a uma planta das Cor- 
dilheiras do Chili. 

Van Horn (João). Medico sueco, n. 
em Stockolmo no anno de 1662 em, na mes- 
ma cidade em 1724. Estudou medicina em 
Paris e Leyde e voltando á sua terra natal 
foi nomeado professor d'anatomia e em 1724 
primeiro medico do rei Frederico. As prin- 
cipaes obras d'este medico que se occupou 
especialmente d'obstetricia são: De partu 


preternatural, e A parteira. 


Van Hove (Antonio). Em latim Anto- 
nius Hovaus, poeta e historiador hollandez, 
n. em Egmont pelos annos de 1505 e m, em 
1568. Entrando para a ordem dos benedicta - 
nos foi abbade em Epternach, no Luxem- 
burgo e deixou além de poesias latinas: Zer- 


mondius vel de temporis nostri statu, dialogo 


sobre a providencia, immortalidade da alma, 
etc. De arte amandi Deum; Historia dos se- 


nhores e dos condes d' Egmont. 


Vanhove. Actor francez, n. no Flan- 
dres francez, em 1738, pouco mais ou menos, 
e m. em Paris em 1794. Entrando muito moço 
para o theatro, tomou logo conta de papeis 
de pae nobre, os quaes representou com ap- 
plauso em Lille, e estreiando-se em 1771 no 
Theatro Francez, para substituir Brizard, 
conquistou immediatamente o favor do pu- 
blico da capital. Os seus papeis mais nota- 
veis eram o de Courval na Escola de paes, 
de Geronte no Mentiroso, de Hartkey na 
Eugenia, de D. Diogo no Cid, e o velho Ho- 
racio. 

Vanhove (Cecilia Carolina Carlota). 
Actriz e escriptora franceza, filha do antece 
dente, n. na Haya em 1771 e m. em Paris 
em 186). Appareceu no palco ainda muito 
creança e depois estudando com Dorval, 
actor mediocre mas excellente professor, re- 
velou grandes dotes artisticos, e em 1785, 
tendo apenas 14 annos, desempeuhou com 
grande applauso na Comedie Française o 
papel de Iphigenia na tragedia de Racine. 

No drama, na tragedia e na comedia a 
novel actriz mostrava se egualmente eximia, 
mas os bravos que ella arrancava do audi- 
torio despertavam invejas, ciumes e intrigas 
em virtude do que esteve algum tempo con- 
demnada a representar unicamente papeis 
secundarios. 

Quando mademoiselle Desgracies se reti- 
rou de scena, voltou a nossa biographada a 
occupar o logar de que tinha sido affastada, 
e foi então que ella creou magistralmente 
os papeis de Odcida no Abufar, de Cassan- 
dra no Agamemnon, e que se apresentou de 
um modo verdadeiramente extraordinario nos 
Perigos da opinião, e na Coquette corrigida, 
e em varias peças de Racine, 
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Esta actris casou muito nova com um ma 
sico chamado tetit, mas esta união não foi 
muito feliz e os dois esposos aproveitaram 1 
lei do divorcio de 1794 para se separares. 
casando posteriormente ella com o grande 
Talma. 

Em 1811 madame Talma-Vanhove deircs 
o psico diante do astro nascente de made- 
moiselle Mars, que ameaçava eclipsal-a, e 


"depois da morte de Talma casou novamente 


com um fidalgo belga e occupou-se em es 
crever recordações de Talma e preceitos ge- 
raes da arte dramatica. 

Os seus Estudos sobre a arte theatra! cou- 
teem excellentes noticias e preciosos conss- 
lhos para os artistas, conhecendo-se ben 
n'essa obra a experiencia de uma actriz er 
perior; as suas Anedoctas ineditas de Taies 
são “interessantes e escriptas com bastans 
espirito e graça. 

Estas mesmas qualidades se encontram 
nas duas comedias que ella fez represents 
os Dois Mericourt e Qual das tres? 

" Vanier (Victor Agostinho). Grammstiz 
francez, n. em 1769 e m. em 1845 poe 
mais ou menos. Estudou com os benedictiex 
de Saint Germain des Près, esteve empresi 
do muitos annos no ministerio da justiça, fz 
em 1805 chefe das equipagens no exercix 
dos Pyreneus orientaes e depois conta: 
de viveres nas provincias illyrias. Voltac“ 
a Paris em 1810 abriu uma aula publies 4 
grammatica no Oratorio e fundou uma s 
ciedade grammatical, Além de outros es: 
ptos deixou: Grammatica pratica, Tras 
de analyse logica e grammatical, Diccinwas 
grammatical critico e philosophico da lixa 
Jranceza, a Reforma Orthographica, ete. 

Vanière (Jayme). Jesuita e poeta lat 
no, n. em Causses na diocese de Beziers « 
1664 e m. em 1739. Foi professor de bur: 
nidades em varios collegios da companhia 
dedicando-se á poesia pastoril publicou sv 
cessivamente alguns poemetos Stagna, Q 
lumbe, Olus, etc. 

Animado pelo favor com que foram st 
lhidas essas poesias colligiu as referendsr: 
n'uma unica obra em que descrevia a vi: 
e os trabalhos dos campos e que foi po» 
cada com o titulo de Predium rusticum. S 
gundo a opinião dos melhores criticos, o s 
ctor, n'este poema, aprozimou-se de Virzì 
tanto quanto o podem fazer os poetas is 
nos modernos. Deixou ainda impressos « 
Diccionarium poeticum e Opuscula, conte: 
varias poesias ligeiras. 

Vaniêre (Ignacio). Sobrinho do ant: 
dente, m. em Paris no anno de 1768. Da 
existem impressos: Novos divertimentns pe 
cos, traducção das Odes d'Horacio, Curè: 
latinidade, ete. 

Vanikoro (Ilha). Chamada tambem ¥ 
picolo e ilha de La Perouse, ilha ds Ce 
nia na Polynesia, no archipelago de au 
Cruz, ao norte das Novas Hebridas, por | 
de latitude sul e 163º 30 de longitude les 
1:500 hab. pouco mais ou menos, de raça: 
gra e oceanica. Às costas são cercadss 
recifes e a ilha é elevada e coberta de tic" 
tas; clima insalubre. 

O capitão inglez Dillon, que visitou é 
ilha em 1826, encontrou na costa ones 
d'ella indicios do naufragio de La Perco: 
d'ahi a dois annos o almirante Damcit 
Urville erigiu em Vanikoro om maus“ 
commemorando o desastre do celebro ns 
gador francez. 

Vanint (Lucilio). Philosopho que n. 
Taurisano (antigo reino de Napoles) em ! 
e m. em 1619. Estudou philosophia e thar 
gia em Roma, Napoles e Padua, eccups: 
se a0 mesmo tempo de medicina, astronot 
direito civil, direito canonieo, tomou or+ 
religiosas e percorreu depois a Europs a 
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pando as suas doutrinas q as sciencias: que 
tinha aprendido. =. 

O padre Garasse assevera que Vanini for- 
mára desde então o projecto de converter o 
mundo ao atheismo e embora n'isto haja de 
certo exageração é incontestavel que o phi- 
losopbo de que estamos tratando, no meio das 
suas viageus e nas suas predicas se occupou 
de questões imprudentes como a da existen- 


Na primeira parte da sua vida Lucilio Va- 
nini parece ter-se conservado catholico or- 
thodoxo misturando å sua fé algumas idéas 
peripatheticas e até pythagoricas. O pri- 
meiro dos seus escriptos Amphilheatrum Pro- 
videntie foi impresso em Lyão em 1615 e 
pouco depois Vanini dirigiu-se a Paris onde 
reunia muitos discipulos e onde foi nomeado 
capitão do marechal de Bassompierre a quem 
dedicou os seus dialogos sobre a natureza: 
De admirandis natura regina deaque morla- 
hum, arcanis, libri IV, obra que incorreu na 
censura da Sorbonna, porque n'ella se encon- 
tram idéas arrojadas que levam a duvidar da 
existencia de Deus. 

O auctor partiu então para Tolosa (1617), 
continuou a ensinar medicina, philosophia e 
theologia com os seus principios e methodo 
ordinarios e, sendo incumbido da educação 
dos filhos do primeiro presidente do parla- 
mento, excitou não se sabe porque os odios 
do procurador geral que o accusou de atheis- 
mo. Apesar das obras de Vanini serem apre- 
sentadas como provas do crime, sabe-se pelo 
testemunho dos proprios inimigos do accusa 
do que elle estava para ser absolvido quan- 
do appareceu um fidalgo De grande piedade 
afirmando têl-o ouvido pronunciar discursos 
impios. Esta declaração foi acceite sem mais 
provas é o infelis Vanini apesar de fazer 
eloquentes protestos a favor da fé catholica 
foi condemnado a cortarem-lhe a lingua e a 
ser queimado, o que tudo se executou com a 
maior barbaridade. 

Além dos escriptos que méncionâámos Va- 
aini compoz outras obras que se perderam, 
mas cujos titulos apparecem nos dialogos. 
Rousselot traduziu em francez as obras phi- 
losopbicas de Vanini. 

Vanloo (Jayme). Pintor francez de ori- 
gem hollandeza, n. em L'Ecluse perto da 
Hsya em 1614, e m. em Paris em 1670. Era 
filho de João Vanloo, pintor distincto, que 
a. em 1585 pouco mais ou menos e de que se 
conhece uma Reunião de jogadores e de bebe- 
dores, que foi gravada por Houbraken, Jay. 
me Vanloo continuou as tradições paternas, 
mas foi muito offuscado pelos netos, de quem 
trataremos nos artigos seguintes. Em Ams- 
terdam, onde acabou de estudar, executou al- 
gumas figuras nuas, que se uão sabe onde 

, à não ser uma que faz parte da col- 
eção Montemart, Pouco antes de 1660 foi 
pera França, naturalisou-se ahi e entrou 
para a academia de pintura, apresentando 
por essa occasião o Retrato de Miguel Cor- 
mile, que está agora no Louvre, onde se vê 
egualmente um Estudou de mulher. 

Vanloo (João Baptista). Pintor francez, 
neto do antecedente, n. em Aix, na Proven- 
a em 1684 e m. em 1745. Seu pae Luiz 

anloo era um habil retratista, foi para Fran- 
ça pouco antes de Jayme Vanloo e estava 
para ser nomeado membro da Academia de 
pintura quando por causa de um duello teve 
de sair de Paris. Refugiando-se então em 
Nice, passou depois a Aix, onde executou al- 
guns frescos e onde casou. D'essa união nas- 
eeram dois filhos, ambos celebres, João Ba- 
ptista de quem vamos tratar e Carlos de quem 
Dos a A no artigo seguinte. 

João Baptista dedicou-se como seu pae á 


Pintura de retratos, e indo para Toulon em 


1106, ahi fez dois retratos que foram consi- 
VOLUME XIN i 
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derados soberbos, e estava encarregado pela 
municipalidade de pintar um quadro para a 
egreja dos dominicanos, mas as tropas de 
Victor Amadeu de Saboya, que vieram pôr 
cerco á cidade, obrigaram-o a retirar se para 
Aix com a mulher e um filho pequeno que 
tinha. Das numerosas composições que pin- 
tou durante os cinco annos que esteve em 
Aix notam-se principalmente uma Annuncia - 
ção nos Dominicanos, a Agonia de S. José na 
Magdalena, uma Resurreição de Lazaro, um 
magnifico retrato de Monseigneur de Mailly, 
arcebispo de Arles, nos Carmelitas. 

Os amadores reconheceram logo os bri- 
lhantes dotes d'este artista tão fecundo e um 
d'elles, que graças á sua colossal fortuna gos- 
tava de fazer de Mecenas, o commiseario de 
guerra Lenfant, encarregou-o de decorar as 
maiores sallas da sua principesca casa de 
campo. João Baptista pouco familiarisado 
ainda com as dificuldades da decoração co- 
briu um pouco á pressa essas enormes pare- 
des e esses vastos tectos, sendo a pagina mais 
brilhante que este deixou a pintura do salão 
principal em cujo tecto representou a Assem- 
bléu dos deuses. E' quasi certo que Vanloo 
não podia então conhecer, porque eram igno- 
rados em França, os-desenhos de Rapbael 
dos Amores de Psyche e dé Cupido, e apesar 
dos dois artistas se terem encontrado no pen- 
samento de um d'esses desenhos que repre- 
senta tambem uma Assembléa dos deuses pro- 
vavelmente foi isso uma pura concidencia e 
em todo o caso a côr, o effeito e quasi todas 
as particularidades po modo de exprimir as 
idéas são proprias dé Vanloo e mostrou cla- 
ramente o seu grande talento. 

Foi tal a sensação causada por essa pin- 
tura, que o principe de Monaco pediu logo 
ao artista que lhe retratasse as filhas e Van- 
loo e sua mulher foram recebidos com a maior 
magnificencia. D'ahi a mezes Vanloo foi pin- 
tar retratos nas côrtes de Genova e de Tu- 
rim, © o duque de Saboya, que era um dos 
seus maiores admiradores, encarregou-o de 
pintar o Retrato do principe de Carignan e o 
do Principe do Piemonte, sendo estes traba- 
lhos muito notaveis e com um colorido que 
faz lembrar os quadros de Rubens. 

O principe de Carignan quiz depois levar 
comeigo o artista para Roma, ficando a fa- 
milia na córte em casa de seu irmão, e cffecti- 
vamente Vanloo accedeu a esse desejo indo 
viver em Roma mesmo no palacio do prin- 
cipe. 

Em Roma permaneceu João Baptista al- 
guns annos, durante os quaes se lhe foram 
reunir seu irmão mais novo e a mulher e ahi 
pintou varios quadros de grande merecimen- 
to sendo os mais notaveis uma: Sagrada fa- 
milia, e Jesus Christo entregando as chaves a 
S. Pedro. 

Tendo o principe de Carignan ido para Pa. 
ris mandou pedir a Vanloo que fosse tambem 
com toda a sua familia para a capital de 
França e apesar do incommodo de tão longa 
viagem e com tanta gente, o artista poz.se a 
caminho, mas em Turim demorou-se algum 
tempo para sutisfazer o pedido que o duque 
lhe fez de lhe pintar dois tectos na sala do 
palacio de Rivoli. Quando esse trabalho es- 
tava prompto a mulher de Vanloo deu á luz 
um filho de que foram padrinhos o duque e a 
duqueza e d'ahi a tempos proseguiu toda a 
familia a viagem até Paris onde foi residir 
no palacio do principe. 

m Paris causou immeuso enthusiasmo 
com o seu Triumpho de Galatea, que está no 
museu do Eremiterio em 8. Petersburgo, e 
alguns retratos muito notaveis e adquiriu 
não só uma enorme reputação como artista 
mas tambem uma boa fortuna que perdeu 
quasi completamente porque como tantos ou- 
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Posteriormente executou ainda varios re- 
tratos de Luiz xv, um quadro que está ago- 
ra no Louvre Diana e Emdymion, uma alle- 
goria do Nascimento do Delfim, e Henrique 
III recebendo o conde de Gonzalés no numero 
dos cavalleiros do Espirito Santo, que está 
boje no Louvre. Em 1733 foi nomeado pro- 
fessor pela Academia, d'ahi a tres annos foi 
a Londres e ahi pintou o retrato do ministro 
Roberto Walpole e das pessoas da familia 
real e de varios personagens da côrte ingle- 
za, mas o clima das margens do Tamisa ag- 
gravou lhe os padecimentos que já tinha e 
juntando-se a isso o desgosto que lhe causou 
a morte de um de seus filhos, o grande ar- 
tista sentiu-se deveras mal e recolhendo á 
terra em que nascera ahi morreu com 60 an- 
nos quando estava ainda em toda a força do 
seu talento. 

Vanloo (Carlos André). Celebre pintor 
francez irmão do antecedente, n. em Nice no 
anno de 1705 e m. em Paris em 11765. A sua 
educação artistica foi dirigida por João Ba- 
ptista que o chamou a Roma quando para 
ahi foi a convite do principe de Carignan. 
Na cidade eterna levou uma vida bastante 
agitada; esteve algum tempo no atelier de 
Benedetto Luti, depois trocou os pinceis 
pelo cinzel, e fez-se esculptor; voltou de 
novo para & pintura e apaixonando se pela 
ingenua de uma companhia ambulante en- 
trou para esta como decorador do theatro. 
Passadas essas loucuras da mocidade acom- 
panhou seu irmão para Paris e com o seu 
magnifico quadro Jacob purificando a casa 
antes de partir para Bethel obteve o premio 
de Roma no concurso de 1724. Partindo logo 
para a Italia e levando na sua companhia 
os dois sobrinhos Miguel e Francisco, ga- 
nhou apenas chegou a Roma o premio an- 
nual de desenho na academia de S. Lucas e 
pouco depois com a Apotheose de Santo Isi- 
doro excitou a admiração dos amadores e 
dos artistas e grangeou a estima das pessoas 
devotas pelo sentimento religioso d'essa no- 
tavel composição. 

A sua reputação cresceu ainda com os dois 
quadros de S. Francisco e de Santa Martha 
que foram comprados pelo geral dos francig- 
canos de Tarascon, e Vanloo alcançou todo o 
favor do cardeal Polignac que obteve para 
elle uma pensão do rei de França e até do 
pontifice que o nomeou cavalleiro, contendo 
o diploma as mais lisongeiras expressões. 
Foi ainda em Roma que elle pintou para o 
embaixador de Inglaterra o quadro que se 
tornou celebre com o nome de Mulher do 
bracelete e que lhe foi pago por uma quantia 
fabulosa. 

No seu regresso a França perdeu á che- 
gada a Turim seu sobrinho Francisco, que 
morreu de um desastre, e demorando-se n'es- 
sa cidade executou alem de outros trabalhos - 
os nove paineis da Jerusalem libertada que 
ornam o gabinete do rei e que reproduzidos 
pela gravura em breve se tornaram conhe- 
cidos em toda a Europa. Depois de casar em 
Turim com a formosa Christina Somis, cele- 
bre cantora da Scala, continuou a sua viagem 
para Paris e n'esta capital levou uma vida 
principesca recebendo nas suas sallas todos 
os principes e grandes senhores da Europa. 

Em 1735 a academia abriu-lhe as suas por- 
tas quando elle apresentou o seu Apollo ma- 
tando o satyro Marsyas e depois Vanloo exe- 
cutou differentes quadros muito notaveis dos 
quaes citaremos: um Concerto, e Conversa- 
ção hespanhola, que estão no museu do Ermi- 
terio em S. Petersburgo, S. Carlos Borro- 
meu dando a communhão aos atacados da 
peste, Predica de Santo Agostinho, a Ressur- 
reição, e muitos retratos entre 0s quaes se 
contava o de Luiz XV que esteve muito tem- 


tros n'essa epoca confiou de mais em Law. ! po no salão do Trianon. gi 
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Segundo uma apreciação de Arsenio Hous- 
saye este artista tinba nascido pintor, mas 


infelizmente fez da pintura um oficio e não 


uma arte, e bem consideradas as suas obras 
ermittem fazer d'elle o juiso de que foi um 
habilissimo pintor que chegou às vezes por 
acaso a ser um genio como outros o são na- 
turalmente. 

Vanloo (Miguel Luiz). Pintor francez 
sobrinho do antecedente e filho de João Ba- 
ptista Vanloo, n. em Toulon no anno de 1707 
e m. em Paris em 1771. Estudou juntamente 
com seu tio no atelier de seu pae e ganhan- 
do o premio de Roma em 1725 com o seu 
Moysés pisando a vara do Pharaó partiu 
para a Italia onde se dedicou á pintura de 
retratos e onde ajudou seu tio nos trabalhos 
de que foi encarregado em Turim. 

Voltando a Paris foi recebido na acade- 
mia pelo seu quadro Apollo perseguindo Da- 
phne e pouco depois passou a Madrid na 
qualidade de pintor do rei D. Philippe v, e 
no povo visinho deixou grandes e notaveis 
composições mythologicas com que encheu 
os tectos e as paredes de varios palacios. 

Voltando depois a França occupou-se qua- 
si exclusivamente em pintar retratos, sendo 
muito dignos deespecialisar-seos de Luiz XV, 
seu tio Carlos Vanloo, o cardeal Choiseul, o 
abbade de Breteuil, e um Rapasinho em pé 

us faz lembrar o Carlos I de Van Dyck. 

or esse tempo expoz tambem Miguel Vanloo 
uma soberba reunião de retratos que é co- 
nhecida pelo nome de Concerto hespanhol e 
um outro quadro do mesmo genero Miguel 
Vanloo e sua familia que deu logar a que os 
artistas quizeesem preparar uma grande ova- 
ção ao insigne pintor. 

— Alguos outros pintores da familia Vanloo 
são ainda dignos de menção: Francisco Van- 
loo, irmão do antecedente, que n. em Aix em 
1711 e m. de desastre em Turim em 1733. 
Era dotado de felizes disposições para a 
pintura e deixou muitos desenhos, mas o unico 
quadro que chegou a acabar foi, um Trium- 
pho de Galatea. 

— Carlos Amadeu Philippe Vanloo, irmão 
do antecedente, n. em Turim em 1716 e w. 
em 1790 pouco mais ou menos. Auxiliou seu 
tio Carlos e seu irmão Miguel, dirigiu por 
muito tempo & escola de desenho de Berlim 
e n'essa cidade pintou muitos retratos e um 
quadro: Duas familias de satyros. 

— Julio Cesar Diniz Vanloo, primo dos an- 
tecedentes, filho de Carlos Vanloo, n. em Pa- 
ris em 1743 e m. em 1821. Dedicou-se á pai- 
zagem e cultivou principalmente os efeitos 
de neve, deixando alguns quadros d'esse ge- 
nero, que se encontram em varios museus de 
França. 

Van Maldere (Pedro). Compositor e 
rabequista belga, n. em Bruxellas em 1724 
e m. em 1768. Foi rabequista da capella de 
Carlos de Lorena, governador dos Paizes 
Baixos, e em 1761 foi para Paris onde fez 
representar na Comedie Italicone uma opera 
comica Bagarre, que teve um exito medio- 
cre. 

Deixou tambem Quartetos e Symphonias, 
sendo estas consideradas maguificas. 

Van Marvwvin (Martinho). Sabio neer- 
landez, n. em Delft pelos annos de 1750 e m. 
em 1838. Estudou medicina em Groningue, 
foi exercer a clinica em Harlem e em breve 
alcançou numerosa clientela, que a ponco e 
pouco foi deixando para se dedicar exclusi- 
vamente á physica. Nomeado secretario da 
sociedade das sciencias d'Harlem, obteve ao 
mesmo tempo a cadeira de physica na uni- 
versidade d'essa cidade, e a direção do ga- 
binete de physica de 'Taryler. Além das 
suas differentes machinas electricas, e pneu- 
maticss e de um gazometro, deve-se a Van 
Marwin um Tratado d'electricidade e uma 
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Carta a Volta a respeito da columna ele- 
ctrica. 

Van Neck (João). Pintor hollandez, n. 
em Naarden em 1635 e m. em Amsterdam 
em 1714. Estudou pintura com Jacob Bak- 
ker, e dentro em pouco tornou-se notavel 
chegando a exceder o mestre. Citam-se como 
principaes telas d'este habil artista, Simeão 
tendo Jesus nos braços, na egreja franceza de 
Amsterdam; Nymphas; Banhistas, ete. 

Van Nek (Jayme Corneille). Marinhei- 
ro hollandez, n. na segunda metade do se- 
culo xvr. Em 1598 partiu com oito navios 
para os mares da India, chegou á ilha de 
Java, desembarcou em Bantam e estabele- 
ceu relações commerciaes com os indigenas. 
Van Nek voltou no anno seguinte á Hollan- 
da e pouco depois fez uma nova expedição 
que durou até 1604. N'esta viagem voltou a 
Bantam, passou ås Molucas, foi muito bem 
recebido pelo rei de Ternate e n'um combate 
que teve com os portuguezes perdeu uma 
das mãos. Em seguida visitou o reino de Pa- 
tavia, onde estabeleceu uma feitoria e voltou 
à patria com uma importante carga de mer- 
cadorias o que exerceu grande influencia no 
commercio hollandez que assim reconheceu 
as grandes riquezas que podia tirar da Ocea- 
nia. 

Vannes. Em latim Veneti, a Civitas Ve- 
netorum dos romanos, cidade de França, ca: 
pital do departamento do Morbihan, na junc- 
ção do Treluband com o Mencon a 4 kilom. 
do golpho do seu nome formado pelo Atlanti- 
co e a 458 oeste de Paris. População 14:690 
bab. Bispado suffraganeo de Rennes, grande 
seminario, collegio commercial, escola profes- 
sional. Tribunaes de 1.º instancia e de com- 
mercio, museu de historia natural, bibliothe- 
ca publica. Fabricas de algodão, de rendas, 
cortumes, cordas, etc. Estaleiros. Pequeno 
porto de commercio accessivel aos navios de 
150 tonelladas. Exportação de sal, cereaes, 
canhamo, cêra, manteiga, cebo, gado e ins- 
trumentos de lavoura. 

Vannes é construida em amphitheatro so- 
bre uma collina exposta ao sul e prolonga. se 
a leste onde são os bairros de Calmont (Ca. 
lidus mons) alto e baixo. 

A cathedral de Vannes, um dos mais no- 
taveis edificios religiosos da Bretanha, dedi- 
cada a S. Pedro, incendiada pelos normandos 
no seculo x, reconstruida nos seculos xım e 
xv, 86 foi completamente acabada no seculo 
xviir. Os outros edificios notaveis d'esta ci- 
dade são: a prefeitura, antigo palacio ducal 
de La Motte, a egreja de S. Paterno, e egre- 
ja de Nossa Senhora du Mené, alguns con- 
ventos em que estão hoje diversos estabele- 
cimentos civis, o collegio de S. Yves que 
pertenceu aos jesuitas e que tem uma ele- 
gantissima capella, o hotel de ville, a casa em 
a morreu S. Vicente Ferrer, a casa do 

arlamento que é muito antiga, etc. 

Vannes, em bretão Gwened, em latim Da- 
rosigum, existia antes da conquista romana 
e era cidade dos quenedes dos quaes os lati 
nos fizeram Venete. No seculo 1v esta terra 
como todas as outras da Gallia celtica to- 
mou o nome do povo cuja capital era e fi- 
cou-se chamando Venctia, que por corrupção 
se transformou no nome actual. 

Vannes foi de toda a confederação armo- 
ricana a ultima cidade que resistiu a Cesar 
e quando em 409 os armoricos sacudiram o 
jugo do imperio, essa terra teve os seus con- 
des independentes e ficou sendo uma cidade 
importante e depois capital da Bretanha 
principiando a decair só quando esse duca- 
do foi reunido á côroa em 1523. 

Em Vannes reuniram se dois concilios o 
1.º presidido por S. Perpetuo fez em 461 va- 
rios canones a respeito de differentes mate. 
rias disciplinares e o 2.º convocado em 818 
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por Luiz o Brando e no qual se tratar 
questões eclesiasticas e politicas. 

Vannetti (José Valeriano). Poeta i 
liano, n. em Roveredo em 1719 em. pe 
annos de 1765. Fundou na sua terra nata 
Academia dos Agiati e publicou entre out 
os seguintes escriptos: Poesias burles 
Barbologia ou Dissertação sobre a bar: 
Licções sobre o dialecto roveretino. 

Vannetti (Clementino). Escriptor i 
liano, filho do antecedente, n. em Rover 
em 1754 e m. em 1795. Estreiou-se nas 
tras contando apenas treze annos, foi sec 
tario da Academia fundada por seu ps 
membro da de Florença e de varias ou 
sociedades scientificas de Italia. 

Deixou: Epistola sobre as poesias de M 
cial; tres epistolas dirigidas aos poetas M 
ti, Pindemonte e Bettinelli; Vidas (em la: 
de varios escriptores celebres entre outro 
E. Zanotti e de J. B. Grosser. Memoria: 
bre a estada de Cagliostro em Roveredo, o; 
culo no qual o auctor zomba dos pretend: 
milagres d'este impostor, Observações « 
Horacio, etc. | 

Vanni (Torino di). Pintor italiano, n 
Pisa e viveu no seculo xIx; apenas se co 
ce um quadro d'este artista, o qual se er: 
tra no museu do Louvre e que represer 
Virgem e o Menino Jesus recebendo as ai 
ções dos espiritos celestes. Este quadro é 
tado em madeira e sobre fundo dourado. 

Vanni (Francisco). Pintor, archite: 
gravador italiano, n. em Sena em 1563 
em 1609. Pertencia a uma familia de arti 
Foi discipulo de seu pae Archangelo $ 
beni e de Bartbolomeu Passaroti, e em 
dirigiu-se a Roma onde trabalhou sob 
recção de Giovanni dei Vecchi, adopt 
maneira de Baroccio e foi, de todoe os ir 
dores d'este mestre, o que mais se apror 
d'elle, 

Alcançou grande reputação pintandc 
ferentes retabulos nas egrejas de Sens 
chamado a Roma por Clemente vrm que 
carregou de executar um quadro para 0 
de 8. Pedro. Este quadro, que represent 
mão o mago, reprehendido por S. Pedro. 
sa por uma das melbores telas de Vanni 
tre as outras composições d'este artisi 
auaes se encontram em Roma, citarem 
Flagellação de Christo e a Morte de: 
Cecilia, na egreja de Santa Cecilia. 
Christo morto, em Santa Maria della ' 
cella. Executou tambem alguns trabalk: 
taveis em Sena, Pisa e em Pistoia; os 
Raymundo caminhando sobre o mar, q 
admira na egreja de 8. Domingos, em : 
é considerado como a melhor tela que : 
contra n'esta cidade. 

Yanni possuia tambem conhecimentos 
to vastos em architectura e nas artes 1 
nicas e attribue-se a este artista a con! 
e do oratorio do Santo Sepuichro per 
Jena. 

O museu do Louvre possue tres qua: 
cinco desenhos de Vanni; os quadros 
Anjo apresentando à Virgem’ alimentos 
o Menino Jesus; o Menino Jesus em p“ 
os joelhos de sua mãe; o Martyrio de . 
Ira. 

Vanni (Miguel Angelo). Pintor its 
filho do antecedente, n. em Sena em ) 
m. em 1671. Foi discipulo de seu pae 
xou um pequeno numero de quadros 
principalmente conhecido pela sua des 
ta de um processo para colorir o mar 
Cita-se como uma das suas telas mais 
veis, Santa Catharina recitando o « 
com o Salvador. f 

Vanni (Rapbael). Pintor italiano, ` 
do antecedente, n. em Sena, em 15% 
em 1673. Foi discipulo de Annibal Car: 

viveu alguns annos em Roma e voltou d 
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erra natal onde executou diversos traba- 
s notaveis, entre 08 quaes mencionaremos 
ictoria de Clovis contra Alarico; Jesus 
risto levando a cruz para o Calvario; uma 
sumpção, S. Francisco de Salles, etc. Em 
ma encontra-se um Nascimento da Vir- 
1 e em Florença o Rapto de Helena, obras 
ste artista. 

Yanni (João Baptista). Pintor e grava- 
italiano, n. em 1599 em Pisa, segundo 
e em Florença segundo outres, e m. em 
0. Foi discipulo de Jacome de Empoli e 
Lhristovão Allori, adoptou a maneira d'es- 
iltimo e deixou excellentes copias de Ti- 
no, Corregio e de Paulo Veroneso; gra- 
tambem varias estampas, copias d'estes 
tres: 88 Bodas de Cana, de Veroneso e a 
bula da cathedral de Parma, de Corregio, 
consideradas como as suas melhores pro- 
ções d'este genero. O S. Lourenço que se 
a egreja de S. Simão em Florença, passa 
ser a tela mais notavel d'este artista. 
Anni (Carlos). Aventureiro italiano, n. 
1144 e m. em 1199. Seguiu a carreira da 
ocacia, mas não arranjando clientela, en- 
para a policia, sendo um cego instru- 
to dos odios de Acton e da rainha Caro- 
. Nomeado em 1795 presidente da junta 
irregada de perseguir os suspeitos de li- 
lismo, em breve não houve em Napoles, 
indo diz um escriptor italiano, senão es- 
s e espiados. Não podendo acompanhar 
a Sicilia o rei e a rainha, quando os 
cezes entraram em Napoles, e receiando 
inganças populares, suicidou-se. 

annoz (Philippina de Sivry). Escrip- 
franceza, n. em 175b e m. em 1851. Era 
de um presidente do parlamento de Lo- 
, e desde creança fazia versos que me- 
an 08 elogios dos homens mais illustra- 
Casando em 1802, concentrou-se nas ale- 
s do lar domestico e poz de parte a glo- 
litteraria. 

eixou impresso Calypso, drama lyrico 
posto quando a auctora tinhá 15 annos. 
ofanação dos tumulos de S. Diniz em 1793 
a 21 de janeiro, elegia; Poesias e diffe- 
es biographias de mulheres celebres, na 
raphia universal, de Michaud. ` 

an Obstal (Girardo). Escriptor fia- 
go, n. em Anvers em 1597 e m. em 1668 
Paris, onde era reitor da Academia de 
ura e de esculptura. A estatua de Luiz 
que estava sobre a ponte de Santo An- 
) de Paris, era considerada o melhor tra- 
o d'este artista. 

an Opstal (Gaspar Jacques). Pintor 
engo, n. em Anvers em 1660 e m. pelos 
a de 1724. Quasi nada se sabe da vida 
e artista, que pintou quadros religiosos, 
logicos, allegoricos e retratos muito es- 
dos. Existem d'elle alguns quadros em 
às egrejas od e uma grande 
representando Quatro res da Egreja 
athedral de ta S a 
am Os. Pintor holiandez, n. em Mid- 
armas, em 1744 e m. em 1818. Pintou 
cialmente paisagens e marinhas, e por 
o dedicou-se exclusivamente Á repro- 
ão de flores. Os seus quadros, que são 
o estimados na Hollanda, acbam-se dis- 
os nos gabinetes dosamadores d esse pais. 
anoxzsa (Rosa). Amante de R. Borgia, 
veiu a ser o papa Alexandre vi e de quem 
à filhos, entre os no se contam Casa 
ia, duque da Valentinois, e a celebre 
recia Borgia. 

anrobais (José). Industrial frances, 
n Courtrai pelos annos de 1630 e m. em 
. Indo para França por convite de Col- 
eestabeleceu em Abbeville em 1665 uma 
ca de pannos, cujos productos eram de 
oa qualidade como os ingleses e hollan- 
s, que até então eram os unicos pannos 


‘N 


VAN 


finos usados em França. Com os privilegios 
que o rei lhe concedeu e com as sommas que 
elle Ibe adiantou Vanrobais deu grande des- 
envolvimento á sua fabrica, que em breve se 
tornou afamada em toda a Europa. O activo 
industrial obteve para ella e para os seus 
operarios, cartas de naturalisação e licença 
de professarem livremente a religião protes- 
tante, e tal era a importancia da nova indus- 
tria, que depois da revogação do edito de 
Nantes, os descendentes de Vanrobais foram 
talves os unicos individuos que puderam edu- 
car os filhos na religião reformada. 

Abbeville é devedora a esta familia da sua 
prosperidade e riqueza, assim como de alguns 
dos seus melhores edificios, entre os quaes 
notaremos a casa nova na rua de Nossa Se- 
nhora e a casa de campo chamada Bagatella 
que é situada no arrabalde de S. Gil. 

Vans (Les). Pequena cidade de França, 
no departamento dos Ardennes, no valle do 
Chasserac, 2:625 hab. Producção, fiação e 
commercio de seda, filoselles e vinho. Esta 
cidade tem algumas praças arborisadas, e a 
egreja tem boa obra de talha. N'um jardim 
particular existe um tumulo romano e ao nor- 
te da cidade vecm-se alguns dolmens. 

Vansittart (Nicolau). Lord Bexley, es- 
tadista e fiuanceiro inglez, n. em 1766 e m. 
em 1856. Era filho de Henrique Vansittart, 
governador de Bengala e entrando na advo- 
cacia, dedicou-se especialmente ás questões 
politicas e financeiras, publicando successi- 
vamente: Reflexões sobre a opportunidade de 
uma paz immediata (1193); Cartas a Pitt 
ácerca do procedimento dos directores do ban- 
co, 6 Exame do estado das finanças da Grå 
Bretanha. 

Como era affecto aos tories, foi em 1796 
eleito membro do parlamento, e em 1801 en- 
carregado de ir a Copenhague para fazer com 
que a Dinamarca se separasse da alliança 
sueca, mas n'essa missão foi mal succedido. 

Nomeadc pouco depois secretario do Echi- 
quier formou a sua reputação como financei- 
ro, propondo as 38 resoluções que addiavam 
até ao restabelecimento da paz o pagamento 
em dinheiro ao banco d'Inglaterra, resolu- 
ções que foram todas adoptadas pelo parla- 
mento. Quando Percival morreu em 1812, 
Vansittant foi nomeado chanceller do Echi- 
quier e durante os dois annos que exerceu 
esse cargo deu provas de incontestavel ta- 
lento financeiro. Em 1823 foi feito par com 
o titulo de lord Bexley e nomeado chancel- 
ler do ducado de Lencastre e d'ahi a cinco 
annos retirou-se da vida publica passando 
o resto dos seus dias occupado exclusiva- 
mente na administração de estabelecimentos 
philantropicos. 

Vanstabel (Pedro João). Contra al- 
mirante frances, n. em Dunkerque em 1742 
e m. em 1197. Tendo recebido ordem em 1792 
de ir á America e de voltar a França com 
os navios que n'essas paragens se achavam 
dispersos, depois de os carregar de cereaes, 
desempenhou essa missão com muita habili- 
dade e fortuna entrando em Brest com um 
conboyo de 170 embarcações depois de atra- 
vessar sem ser visto pelo inimigo o logar em 
que poucos dias antes se dera o terrivel com- 
bate do Vengeur. Em 1796 Vanstabel fez en- 
trar com egual fortuna uma esquadra fran- 
ceza no porto de Anvers, que o Directorio 
queria abrir de novo ás nações neutras e ami- 

as. l 
j Van Stumner (Fabios). Pintor e gra- 
vador allemão, n. em Stasburgo em 1550 e m. 
no principio do seculo xvir. Começou pintan- 
do frescos em differentes casas da sua terra 
natal e em Francfort e grangeando a sym- 
pathia do epi finds de Bade foi por elle en- 
carregado de lhe pintar os retratus dos seus 
antepassados. 
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Acabados esses trabalhos voltou a Stras- 
burgo e dedicou-se á gravura em madeira. 
Uma Biblia, que elle publicon em Basilea no 
anno de 1586, é ainda boje muito apreciada 
pelos entendedores e Rubens fazia grande 
caso dos desenhos de Van Stummer. 

Van Stumner (João Christovão). Ap- 
pellidado o Suisso, gravador allemão, n. em 
Schaffhouse em 1552 e m. nos primeiros an- 
nos do seculo xvu. Estudou gravura em ma- 
deira com seu irmão e depois da morte d'es- 
te foi estabelecer-se em Paris. As obras que 
elle gravou ou ornou com gravuras segundo 
os desenhos de seu irmão são: Collecções de 
alguns sabios e theologos allemães, Retrato 
historiado de Lazaro Schowende que é a obra 
mais importante d'este artista. 

Yan Stoap (Rodrigo). Pintor e grava- 
dor hollandez, n. pelos annos de 1612 e m. 
em Londres em 1686 pouco mais ou menos. 
Teudo vindo muito novo para o nosso paiz 
acompanhou a Londres a nossa infanta D. 
Catbarina de Bragança e d'elle se citam 
alem de outros trabalhos; Vista da cidade de 
Lisboa e oito folhas representando a Viagem 
da rainha Catharina desde Portemouth até 
Hampton-Court, duas das quaes se acham 
reproduzidas no volume xı do Archivo pito- 
resco. 

Van Suyderhoef (Jonas). Desenha- 
dor e gravador hollandez, n. em Leyde pelos 
annos de 1600. Foi discipulo de Pedro San- 
tenan e gravou um grande numero de qua- 
dros pintados por Van Dick, Rubens, Rem- 
brandt, e Hols, citando-se especialmente 08 
retratos de Carlos I e de Henriqueta Maria 
de França de Van Dyck, a Queda dos re- 
probos de Rubens etc. 

Van Tempel (Abrahão). Pintor hollan- 
dez, n. em Leyde em 1618 e m. em Amster- 
dam em 1672. Foi discipulo de Van Schos- 
ten é distinguiu se como pintor de historia 
e de retratos, citando .se entre os seus melbo- 
res trabalhos dois retratos e um quadro alle- 
gorico que está n'uma das salas do mercado 
de pannos em Leyde. 

Van Tol (Domingos). Pintor hollandez 
que viveu na segunda metade do seculo xvir 
e de quem se conhecem: Um velho accenden- 
do o cachimbo, e uma Mulher comprando pei- 
xe em Rotterdam, um Velho sentado ao pé 
de uma janella e uma Mulher dobando. 

VYanves ou Vanvres. Logar de Fran- 
ça, no departamento do Sena, a 7 kilom. de 
Paris, no valle do Sena, 7:926 hab. Fabricas 
de productos chimicos e de vernizes. Forte 
importante, que faz parte do systema de de- 
feza da capital de França. O antigo palacio 
dos Condé está hoje occupado pelo lyceu 
Luis o Grande. 

Vanvitelli (Gaspar Van Witel, chama- 
do) e pelos italianos Gaspare Degli Ecchiali, 
pintor hollandez, n. em Amersfoort em 1653 
e m. em Roma em 1736. Dedicou se espe- 
cialmente à paizagem, á pintura de monu- 
mentos, e dos seus quadros citaremos: Vistas 
de Veneza, Vista de S. Pedro de Roma, Villa 
de Medicis, Castello de Santo Angelo, ete. 

Vanvitelli (Luiz). Filho do anteceden- 
te e um dos mais celebres architectos moder- 
nos, n. em Napoles em 1700 e m. em 1773. Na 
mocidade manejou o lapis e o pincel e exe- 
cutou alguns frescos notaveis, mas depois 
largou tudo para se dedicar exclusivamente 
á architectura. Nomeado architecto de 8. Pe- 
dro de Roma, cuja decoração interior acabou, 
construiu depois as egrejas de S. Francisco 
e S. Domingos em Urbino, esteve ligado com 
Salvi nas obras destinadas a conduzir as 
aguas á fonte de Trevi, executou o hospital 
e o molhe de Ancona, o magnifico convento 
de Banto Agostinho em Roma e muitas ou- 
tras obras importantes em differentes cida- 
des de Italia, 
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Vanvitelli foi ainda quem deu o risco do 

soberbo palacio de Caserta e quem projectou 
o famoso aqueducto de 41 kilom. que abas- 
tece de aguas essa residencia real e foi elle 
tambem o architecto da magnifica capella de 
S. João Baptista mandada tazer pelo rei D. 
João v e que está na egreja de 8. Roque 
d'esta capital. 
k Vanzeller. Familia da provincia de 
Gueldre e que passou & Portugal no tempo 
de D. Pedro r. As suas armas são em cam- 
po de prata tres melros de negro armados 
de oiro em roquete e entre elles uma estrel- 
la de ouro de seis pontas; um dos melros do 
escudo com a estrella no peito. 

Vaour. Logar de França, no departa. 
mento do Tarn, 573 hab. Antigo palacio con- 
vertido em quartel de gendarmeria, nos ar- 
redores grutas com admiraveis stalactites e 
na estrada para Milhars com Dolmen vene- 
ravel monumento dos druidas. 

Vaprio d'Adda. Povoação do reino 
d'Italia, na provincia e districto de Milão, 
na margem do Adda; 3:300 bab. Fiações de 
seda, fabricas de papel. Em 1324 os guelfos 
foram ahi derrotados pelos gibelinos. 

Vaqueiros. Freguezia do Algarve, bis- 
pado e distrieto administrativo de Faro, con- 
celho de Alcoutim; orago S. Pedro. Tem 386 
fogos e 1:586 hab. 

Vaqueiros. Freguezia da Extremadu- 
ra, districto administrativo e concelho de 
Santarem, pertencente ao patriarchado; ora. 
go Santa Maria. Em 1168 tinha 80 fogos e 
agora conta 75 com 282 hab. 

Var. Em latim Varus, rio de França, nas- 
ce na parte meridional do departamento dos 
Alpes Maritimos, corre a sul, volta a sudoeste, 
entra no departamento dos Baixos Alpes, di- 
rige-se à leste, banha Entrevaux, volta ao 
departamento dos Alpes Maritimos, passa em 
Puget-Theniers, recebe o Tinea, corre ao sul, 
banha Levens e desagua no Mediterraneo em 
S. Lourenço do Var, onde é atraveseado por 
uma ponte de madeira de 800 metros de com- 
primento e pelo viaducto do caminho de fer- 
ro de Marselha a Nice. Curso 35 kilom. 

Var (Departamento do). Divisão adminis- 
trativa do sueste da França, formada em 1790 
de parte da Provença e cujo nome é deriva- 
do do rio Var, que o limitáva pelo lado do 
oriente até 1860 em que o arrondissement de 
Grasse passou para o departamento dos Al- 
pes Maritimos. E’ banhado ao sul pelo Me- 
diterraneo e confina a leste com o departa- 
mento dos Alpes Maritimos, a norte com o 
dos Baixos Alpes e a oeste com o das Bocas 
do Rhodano; superficie 599:477 hectares, po- 
pulação 293:757 hab., capital Draguignan. 

Nas costas, cuja extensão é de 240 kilom. 
encontram-se diversas bahbias e golfos, sen- 
do os principaes os de Frejus e Grimaud, a 
magnifica enseada de Toulon e a de Hyeres, 
a pequena distancia da costa existem varias 
ilhas das quaes notaremos as de Hyeres que 
fazem parte do departamento do Var e as de 
Lerins que pertencem ao departamento dos 
Alpes Maritimos. 

solo em geral é montanhoso e welle 
existem muitas minas de chumbo, cobre, fere 
- ro, plombagina, carvão de pedra e antimonio. 
Os principaes rios que cortam este departa- 
mento, são todos tributarios do Mediterraneo 
como o Argens, o Gapean, o Secagne, o Is- 
gole, o Verdon, o Carami, etc. 

Esta região não produz a quantidade de 
cereses necessarios para o consumo dos ha- 
bitantes, mas é coberta de vinhas e de amo- 
reiras, sendo tambem grande a quantidade 
de oliveiras, laranjeiras, sobreiros, casta- 
nheiros, carvalhos. arvores de fructo, etc. Nas 
pastagens cria-se bastante gado bovino e la- 
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A industria está sufficientemente desenvol- 
vida, tendo por principaes objectos as mate- 
rias primas fornecidas pelo solo e pela agri- 
cultura. Ha 16 fiações de seda, 118 fabricas 
de rolhas, fabricas de productos chimicas, 
louça, forjas, fundições, officinas de machi- 
nas, estaleiros de construcções navaes e va- 
rias salinas, não devendo esquecer a explo- 
ração das minas e pedreiras. 

Esta actividade industrial dá origem a 
grande movimento commercial, que é muito 
favorecido pelas boas estradas que cortam o 
departamento e pelos portos que existem na 
costa. 

Var, Vor ou Vorig. Deusa escandina- 
va, que toma conta dos juramentos e promes- 
sas trocadas entre os dois sexos e que casti- 
ga os que não as cumprem. E’ prudente e sa- 
gaz, não se passando coisa alguma n'este 
mundo que ella não saiba. 

Varades. Logar de França, no depar- 
tamento do Loire Inferior, na margem di- 
reita do Loire; 3:300 hab. Producção e com- 
mercio de vinhos estimados; minas de carvão 
de pedra em exploração. 

Foi em Varades que o exercito vendeano 
perseguido pelo de Moguncia, passou o Loi- 
re em 1793. Na ilha de La Meilleraie, a pou- 
ca distancia d'esta povoação, ha um monu- 
mento do general Vendeano Beauchamps que 
ahi morreu. 

Varadouro. Porto do Brazil, a leste 
da cidade de Parahyba, e no rio Parahyba, 

— Rio do Brasil, na provincia de S. Paulo, 
banha os territorios de Cananéa e Parana. 
guá, e vae entrar depois no rio Ararapirú. 

Varallo. Logar do reino d'Italia, na 
provincia e a 52 kilom. de Novara, na mar- 
gem do Sesia; 3:300 hab. A pouca distancia 
o sanctuario de Varallo, em volta do qual ha 
45 capellas, que são estações para os peregri- 
nos e nas quaes existem alguns frescos ex- 
cellentes. 

Varanda (João). Medico francez, n. em 
Nimes em 1563 e m. em Montpellier em 1617. 
Recebendo o grau de doutor n'esta ultima ci- 
dade, succedeu em 1590 no logar de profes- 
sor a N. Dortoman e conservou a cadeira até 
morrer. . 

As suas obras que sairam todas posthumas 
são: Formulæ remediorum interiorum et ex- 
teriorum, Tractatus de affectibus renum et ve- 
sice, Physiologia, De morbis et affectibus mu- 
lierum, Tractatus therapeuticus primus de mo- 
rbis ventriculi, Tractatus de elephantiasi seu 
lepra. 

Varannes (Valeriano). Chamado tam. 
bem Valarandus ou Varanus, poeta latino, 
n. em Abbeville na segunda metade do se- 
culo xv. E' conhecido unicamente pelas suas 
obras: Carmina; Dissertatio fidei et hrresis, 
Carmen de expugnatione Genuensi; De ges 
tis Johanna virginis France. 

Varano (Ridolfo 1 de). M. em 1350. Sen- 
do um dos chefes do partido guelfo na Mar- 
ca d'Ancons, valeu-se da anarchia que lavra- 
va na Italia para se assenhorear do poder em 
Camerino e fez-se reconhecer como senhor 
d'essa cidade pelos seus concidadãos. Tinha 
sido nomeado além d'isso podestato d'Agob- 
ao quando foi assassinado por seu sobri- 
nho. 

Varano (Ridolfo tr de). Senhor de Ca- 
merino, sobrinho do antecedente, n. pelos an- 
nos de 1390. Depois de baver assassinado seu 
tic, assenhoreou-se do poder e conseguindo 
alliar.se com o papa Innocencio vr, obteve 
d'elle a nomeação de general do seu exerci- 
to. Submetteu a Romania à dependencia da 
Egreja e commandou o exercito florentino 
em 1362 durante a guerra de Pisa, mas per- 
deu o favor do papa e em 1370 foi expulso 


macro e os cavallos de Gumand são de ex. j por um legado pontificio de Camerino, onde 
oel! 


ente raça. 


não pouce restabelecer a sua residencia s6- 
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não em 1376. Voltando então a commanis 
o exercito florentino, defendeu Bolonha cx. 
tra os francezes, mas descontente por vers 
importancia que os florentinos davam s Jo: 
Hawkwood e aos inglezes, tornou para o ser. 
viço do papa. À historia não fag menção d e- 
le depois da pas concluida em 1318. 

Varano (Gentil). Senhor de Camerina, 
m. pelos annos de 1412. Era filho do ax;:. 
cedente, a quem succedeu no principad & 
Camerino e defendeu este pais contra Anir 
"Fomacelli, marques de Ancona, a quem ce 
cou em Macerata e fez prisioneiro, 

A Gentil succedeu Ridolpho 1m, que s» 
gmentou consideravelmente os seus domis 
na Marca d'Ancona, e que deixou tres flos: 
Berardo, João e Pedro Gentil, que pore. 
naram juntos o principado até 1434, épou 
em que Berardo dando ouvidos a João V» 
telleschi, bispo de Recanati e primeiro = 
nistro do papa Estevão Iv, mandoa mi 
seus dois irmãos. | 

Berardo e toda a sua familia foi poster» 
mente morta pelos habitantes de Camera 


“| que se revoltaram para vingar a morte ix 


dois principes e que constituiram a cics 
em republica. Não podendo conservar ps 
muito tempo a independencia, Camerino t-n 
de se submetter a Francisco Sforza, que br 
vin conquistado a Marca de Ancona, ma:s 
1447 Sforza teve de evacuar a cidade qu 
por muitos annos entrou sob a suseraois de 

d 


apas. 
j Na segunda metade do seculo xv, Cama 
no voltou para a posse de Julio de Vara 
que cercado em 1502 na sua capital por Us 
gar Borgia foi feito prisioneiro 6 morto jw 
tamente com seus dois filhos. O terceiro or 
escapou á morte adquiriu mais tarde Caz 
rino, graças á protecção dos adversarios a 
Borgias, mas teve de renunciar depo:s: 
esse dominio até á morte de Alexandre 
voltando então para o seu pequeno estad 
que o papa Julio r erigiu d'ahi a pouco é 
ducado. 

Seu neto João Maris, ultimo duque de Q 
merino, cedeu em 1538 o ducado ao psy 
Paulo que o den a seu sobrinho Octavio Fa 
nesio. | 

Varano (Constança de). Escriptora :® 
liana, n. em 1428 e m. em 1460. Era da fiz 
lia dos antecedentes, e foi educada por a 
avó a celebre Battista de Montefeltro. As 
quatcrze annos dirigiu a Francisco 5%: 
uma epistola em verso pedindo-lhe que ret 
tuisse a sua familia o senhorio de Cammers 
Sforza não fez caso d'isso, mas Constanss f 
mais feliz porque renovando depois o pei't 
a Affonso rei de Napoles obteve que Jui»(é 
Varano recuperasse as possessões dos s 
antepassados. Casou em 1445 com Akom 
dre Sforza, senhor de Pezaro, de quem im 
uma filha chamada Battista, que casos e: 
Frederico duque d'Urbino, e que morres 
aos vinte e sete annos, em 1472, deixo c 
bom nome litterario. Alguns discursos ix 
nos de Constança Varano foram inserto: >- 
abbade Lassarini no tomo vir das suas à: 
cellaneas. 

Varano (Affonso, marques de). Pas 
italiano da familia dos antecedentes, n. «4 
Ferrára em 1705 e m. em 1788. Estudos + 
Modena, foi camarista do imperador de At 
tria e cultivou a poesia deixando alguns n 
lumes impressos. 

Varatojo. Aldeia da Estremadors ! 
freguezia de 8. Pedro de Torres Vedras, 1 
kilom. d'esta villa. Tem de notavel uma € 
mida de Nossa Senhora da Sobreira e £ 
antigo convento da ordem de 8, Francis 
hoje occupado por padres missionarios. 

Varazze, Cidade do reino d'italia < 
provincia de Genova, distrieto de Savom 
na margem do golpho de Genova, &I200 ha 
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Varchi (Bento). Historiador e poeta ita- 
no, n. em Florença em 1502 e m. em 1552. 
ndo do partido dos Strozzi contribuiu para 
expulsão dos Medicis em 1527, assistiu á 
nada de Monte-Murlo e expatriando se 
pois com os Strozzi desempenhou o logar 
preceptor na familia d'estes. Sendo cha- 
do a Florença por Cosme 1, foi encarrega- 
de escrever a historia das ultimas revo- 
ves a qual foi publicada com o titulo de 
ria florentina nella quale si contengono le 
me rivoluzioni della republica. Esta obra 
pprebende o periodo de 152% a 1598 e ape. 
“das enfadonhas digressões que n'ella se 
ontram é muito interessante pela exacti- 
com que o auctcr descreve a queda da 
ublica e a subida dos Medicis ao poder. 
3 outras obras de Varchi citaremos: Ora- 
, funebres de Estevão Colonna, de Maria 
viata de Medicis, e de Miguel Angelo Buo- 
olti, a Madrasta, comedia, Ercolano, dia- 
> acerca da origem e da differença das 
uas, sonetos etc. Traduziu para italiano 
mor fugitivo, de Moscho, a Consolação, de 
cio, o Tratado dos beneficios, de Seneca 


'ardalachos. Philosopho e escriptor 
zo, n. na ilha de Scio pelos annos de 1770 
. depois de 1825. Foi professor de phi- 
phia no lyceu de Bucharest, ensinou de- 
| humanidades em Scio e por ultimo foi 
essor de sciencia no lyceu grego de Odes- 
Alem d'outras obras deixou Physica ex- 
mental e uma excellente Rhetorica. 
ardane ou Bardane, Rei dos par- 
, DO anno 47. Succedeu em 43 a seu 
Artaban 111 mas teve logo depois de 
r com um competidor, seu sobrinho Go- 
és, a quem venceu ao principio, mas que 
seguida aproveitando o descontentamea- 
roduzido pela declaração de guerra feita 
fardane aos romanos conseguiu firmar-se. 
li a poaco os parthas indignados com a 
idade do novo soberano revoltaram se, e 
dane voltou a occupar o throno depois 
ima pequena guerra contra o seu adver- 
} 


rcou e apoderou-se de Seleucia, que ha- 
vito annos sustentava a sua independen- 
tirou a essa cidade a cathegoria de ca- 
| e fizou a sua residencia em Ctesiphon 
aftormoseou. Teve ainda novas guerras 
seu sobrinho, que se alliára com o rei 
Media, e derrotando os ambos apoderou- 
os estados do ultimo e deu-os-a Vonoués, 
embriagado com os triumphos fez-se 
l e injusto e os grandes da corte tira- 
lhe a vida no meio de uma caçada. 
ardar. O Arius dos antigos, rio da Tur- 
europea, na Roumelia, desce da vertente 
tal do T'char-Dagh, corre a leste, depois 
|, passa em Uskap e Gradiska e dessgua 
irchipelago, no golfo de Salonica depois 
m curso de 270 kilom. 
arde. Cidade da Dinamarca, na Jutlan- 
e na margem do pequeno rio de Varde 
que desagua no mar do Norte, 1:900 hab. 
ticas de cortumes e de tabaco. Exporta- 
de louça, 
ardes (Renato du Bec-Crespin, mar- 
de). Fidalgo frances do seculo xvir. Sen- 
governador de La Capelle quando esta 
de foi cereada pelos hespanhoes em 1636, 
ndo de capitular por causa da pequena 
nição que tinha suas ordens e das 
encias dos habitantes receiou a colera 
tichelicu e refugiou-se em Sedan. Se- 
“depois o partido do conde de Ivessons 
adquiriu as boas graças da corte em 
+ Foi casado com Jacquelina de Bueil, 
essa de Moret, que tinha sido amante de 
que IV. Ê 
Ardes (Francisco Renato du Bee Cres- 
marques de). General frances, parente do 
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anterior, n. pelos annos de 1620 e m. em 1688. 
Foi feito marechal de campo depois da guer- 
ra de Flandres, seguiu o partido do rei no 
tempo da Fronde, serviu depois »o Piemonte, 
e foi successivamente tenente general no ex- 
ercito da Catalunha, capitão coronel dos Cem 
Suissos e governador d'Aigues Mortes. T'i- 
nha grande fama na corte pelas suas aven- 
turas amorosas e Luiz xiv escolheu-o para 
confidente dos seus amores com mademoi- 
selle de La Valliére, mas o marques teve a 
má ideia de denunciar essas relações à rainha 
n'uma carta anonyma, e como essa traição 
se descobriu o favorito foi preso na Basti- 
lha e d'ahi mandado para a cidadella de 
Montpellier onde esteve detido anno e meio. 
No fim d'este tempo obteve licença para se 
retirar para o seu governo d'Aigues Mortes 
e em 1683 ao cabo de 18 annos de exilio o 
rei perdoou.lhe e chamou-o de novo para a 
corte. 

Vardulas. Povo da antiga Hespanha 
Tarraconense, a sueste dos cantabros e ao 
norte dos berones. Vivia no territorio que 
fica entre as actuaes Navarra e Biscaya. 

Varé (Luiz Poiz). General francez, n. 
em 1766 e m. em 1807. Era sargento quando 
começou a revolução, tomou parte em todas 
as campanhas da republica e subiu rapida- 
mente os postos até general de brigada. 
Distinguiu-se particularmente contra os an- 
glo-russos na Hollanda e na batalha de Eylau 
onde foi morto. - 

Varegues ou Varangianos. Povo 
da Noruega, chamado pelos habitantes de 
Novgorod no seculo 1x, para os defender 
contra os finnezes. Os varegues estabelece- 
ram-se no territorio de Novgorod e o seu 
chefe Rurik tomou o titulp de grão duque 
e foi o fundador do imperio russo. 

Varejão. As armas da familia d'este 
appellido são: em campo vermelho um cas- 
tello de prata sobre ondas de agua de sua 
côr,e na ilharga direita do castello saindo 
da fresta um braço nú, com uma vara de sua 
côr na mão; o castello com uma bandeira de 
prata entre duas estrellas de oiro de seis 
raios; timbre o braço com 8 vara. 

Varejolla. Villss-Boas tratando d'es- 
ta familia dá-lhe por armas: em campo ver- 
de quatro lisonjas de oiro postas em pala 
acompanhadas de seis flores de liz do mesmo 
metal, tres de cada banda: timbre uma flor 
de liz do escudo e quatro lisonjas tudo posto 
em aspa ou só a flor de lis. 

Varel. Cidade da Allemanha, no grão 
ducado de Oldenburgo, na foz do Hase, no 
golpho de Jolide; 3:700 hab. Pequeno porto 
de commercio e de pesca. Palacio dos con- 
des de Bentinck. Os senhores de Kulphau- 
sen viveram n'outros tempos em Varel. 

Varela y Ulioa (José). Official da 
marinha hespanhola, n. na Gallisa em 1748 
e m. em 1794. Entrando para a marinha em 
1759 dedicou-se especialmente ás mathema- 
ticas e em 1776 mediu geometricamente com 
Borda o pico de Teneriffe, construiu uma 
carta da costa d'Africa desde o cabo Espar- 
tel até ao cabo Verde e fes parte da commis- 
são encarregada de determinar 8 fronteira 
dos dominios portuguezes e hespanhoes na 
America do sul. 

—Um dos seus parentes Pedro Varela y 
Ulloa, que m. em 1797, foi successivamonte 
balio da ordem de Malta, ministro da mari- 
nha e ministro da fazenda. 

Vareliand (Antonio). Cirurgião fran- 


cez, n. em 1776 e m. em 1840. Estudou com. 


o celebre doutor Boyer, apresentou uma the- 
se magnifica com o titulo de Monographias 
medicas, acompanhou o exercito nas guerras 
do primas d'este seculo, fes parte da casa 
de Maria Luiza e depois da queda do impe- 
rio viveu em completa obscuridado. 
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Varella. As armas da familia d'este 
appellido são: em campo de prata cinco bas- 
tões verdes em bauda alçados; timbre um 
leão de prata nascente, com um bastão do 
escudo nas mãos. 

Varella (Joaquim José). N. em Monte- 
mór o-Novo, a 29 de setembro de 1779. Quiz 
seguir a carreira ecclesiastica, mas, não che- 
gando a tomar ordens. sacras, ficou sendo 
apenas clerigo in minoribus. Tomou em Coim- 
bra o grau de bacharel em canones. 

Apesar da sua situação ecclesiastica ser 
pouco regular, foi umas poucas de vezes vi- 
gario do arcebispado de Evora. Tendo sido 
eleito socio correspondente da Academia das 
Sciencias, fez publicar nas Memorias da Aca- 
demia uma memoria sobre a villa de Monte- 
mór-o- Novo. Em 1807 inseriu no Investiga- 
dor Portuguez o Projecto de um plano para 
formar a descripção estatistica da provincia 
do Alemtego. Em 1834 emfim publicou um 
folheto bem intencionado, mas com um titulo 
extravagante: Balido das ovelhas eborenses, 
espavoridas pelo espantoso ecco do pastor es- 
tranho que ao longe ouviam, etc. 

Era uma resposta á famosa pastoral de 15 
de setembro de 1833, publicada por fr. For- 
tunato de S. Boaventura, quando teve de 
abandonar a sua diocese. Joaquim José Va- 
rella m. com 57 annos, a 30 de setembro de 
1836. 

Varella (Luiz Nicolau Fagundes). No- 
tavel poeta brazileiro, perseguido pela fata- 
lidade, que parece perseguir a maior parte 
dos poetas brazileiros de primeira plana, m. 
na fflor do seu talento. Como Casimiro de 
Abreu, como Janqueira Freire, como Alvares 
de Azevedo, como Castro Alves, como Fran- 
co de Sá, Fagundes Varella morreu quando 
acabava de se revelar como mais um dos 
grandes poetas em que é tão fecunda a terra 
de Santa Cruz. 

Luis Nicolau Fagundes Varella, n, em Rio 
Claro, villa da provincia do Rio de Janeiro, 
a 17 de agosto de 1841, sendo filho do dr. 
Emiliano Fagundes Varella e de sua mulher 
D. Giulia de Andrade. Seu pae era magis- 
trado, e, tendo sido nomeado juiz de direito 
para Goyas, levou comesigo seu filho, que ali 
começou & aprender & lingua latina. Saindo 
de Goyaz, Fagundes Varella entrou n'um 
collegio em Petropolis, onde os seus mestres 
não tardaram a adivinhar-lhe o pujantissimo 
talento. 

N'um collegio de Nitherohy, para onde o 
moço poeta foi concluir 08 seus preparatorios, 
não encontraram esses talentos o mesmo ap- 
plauso, não porque lh'os desconhecessem, mas 
porque o seu mestre de philosophia, um ve- 
lho desembargador aposentado, entendia que 
seria um erro favorecer o desenvolvimento do 
estro do juvenil poeta, com prejuiso de mais 
seria applicação do seu talento, e para o des- 
animar ora lhe dizia que todos os poetas mor- 
riam de fome, ora que elle não tinha o mini- 
mo geito para a poesia. 

Esta apreciação é que indignou Fagundes 
Varella, que protestou vingar-se. Compoz 
duas oitavas originaes, © assignou-as com o 
nome de Luiz de Camões, copiou duae oitavas 
dos Luziadas e assignou-as com o seu nome 
de Luiz Varella. O velho desembargador, que 
não era, como se vê, dos mais perspicazes, 
applaudiu muito as oitavas attribuidas a Ca- 
mões, e mostrou a Varella a distancia enor- 
me a que ficavam as que este poeta a si pro- 
prio attribuia d'esses immortaes modelos. 
Luis Varella rio com vontade do engano do 
pobre homem, e tapou-lhe assim a bocca para 
sempre. 

Em 1862 matriculou-se Luiz Varella na 
Academia juridica de S, Paulo, e ahi se apai- 
xonou por uma gentil senhora, com quem não - 
tardou a desposar-ge, e que lhe deu um filho 
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que elle estremecia. Tendo passado dois an- 
nos em S. Paulo, resolveu ir concluir o seu 
curso em Olinda. Metteu-se no Rio de Ja- 
neiro a bordo do vapor francez Bearn, que 
naufragou no caminho de Pernambuco. Luiz 
Varella mostrou n'esse naufragio & maior 
energia, empregando os maximos esforços 
para organisar soccorros para 08 naufragos 
que tinham conseguido salvar-se, mas que 
estavam perfeitamente sem recursos n'uma 
praia inhospita e deserta. 

Um anno depois voltava a S. Paulo, cha- 
mado pela saudade da mulher e do filho, e 
encontrou mortos esses dois entes estreme- 
cidos. A sua dôr foi immensa e profunda, e 
exerceu na sua vida uma influencia perdura- 
vel. 

Nos primeiros momentos quasi que enlou- 
queceu, abandonou o curso juridico, e, fu- 
gindo de casa de seus paes, andou como que 
perdido pelas solidões do Novo Mundo, pas- 
seiando a sua angustia pelos mais invios de- 
sertos, tentando atiogal-a nas aguas dos rios 
que atravessava a nado, e exhalando-a em 
versos esplendidos que urrancava do mais in- 
timo da sua alma, alanceada por tantos pade- 
cimentos. l 

Mas não ha dores eternas, sobretudo quan- 
do o coração que as sotire palpita n'um pei- 
to juvenil. Fagundes Varella resignou-se e 
procurou um novo objecto para a sua insa- 
ciavel sede de affectos. Casou de novo, e ca- 
gou com uma senhora, que lhe deu dois filhos 
e duas filhas, mas a saudade da primeira viu- 
vez que lhe enluctára os annos da mocidade 
nunca deixou de projectar na sua fronte a 
sua negra sombra. Uma melfncholia inven- 
civel se apoderára d'elle. O seu cerebro mui- 
tas vezes se resentia do profundo abalo que 
soffrera; talvez essas proprias vacillações con- 
tribuissem ainda para tornar mais viva a luz 
do seu engenho. A exaltação da sua mente 
infammava-lhe o talento, que se desentra- 
nhava em maravilhosos versos, que immor- 
talisaram o seu nome. Soltára muitos à brisa 
descuidosa da mocidade nas academias juri- 
dicas de S. Paulo e de Olinda; muitos outros 
colleccionou em volumes que se publicaram 
durante a sua vida, ou que sairam posthu- 
mos. São as seguintes as collecções que pu- 
blicou: Nocturnos, Vozes da America, Can- 
tos meridionaes, Pendao auri verde, Contos e 
phantasias, Contos do ermo e da cidade; saiu 
posthumo um poema que escrevêra em dez 
cantos, intitulado: Anchieta ou o Evangelho 
nas selvas. Ficaram manuscriptos tres dra- 
mas em verso a fundação de Piratininga, & 
Ponta Negra e o Demonio do fogo. Tambem 
não chegou a publicar-se um fragmento de 
uma vida dos apostolos. 

Tinha apenas 34 annos o mallogrado poe- 
ta, quando succumbio a uma apoplexia cere- 
bral em Nitheroby no dia 18 de fevereiro 
de 1875. 

«Luiz Varella, diz um dos seus biographos, 
escrevia sempre inspirado, como de improvi- 
so, e de uma vez de principio ao fim as suas 
composições, seus cantos, e€, O que cumpre no- 
tar, não os relia jamais para corrigil-os; en- 
tretanto nunca faltou primor de forma 8 seus 
grandiosos pensamentos; acudia-lhe a rima 
sem esforço, a simplicidade dava encantos & 
seus versos, a melancholia perfumava-os». 

O talento de Luis Varella é um dos talen- 
tos mais sympathicos do Brazil contempora- 
neo; a morte prematura do juvenil poeta cer- 
cou ainda o seu nome de uma nova aureola. 
~ Varella (Ayres). Escriptor portuguez 
do seculo xvir, u. em Elvas, seguiu a carrei- 
ra ecclesiastica, e indo frequentar a univer- 
sidade de Coimbra, doutorou-se em canones. 
Depois de ter sido conego doutoral na sé da 
- gua terra, e commissario da bulla da Cruza- 
da, foi nomeado pelo bispo d'Elvas vigario 


VAR 


geral d'esse bispado, de que foi tambem por 
algum tempo governador. 

Escreveu e publicou duas narrativas dos 
successos da guerra da Restauração na fron- 
teira do Alemtejo, escreveu tambem, mas 
deixou manuscripto um livro que D. Francis- 
co Manoel de Mello elogia bastante, intitu- 
lado Theatro das antiguidades d' Elvas, etc. 
Tambem escreveu e não chegou a imprimir 
uma vida em latim de D. Sebastião de Mat- 
tos de Noronha, que fôra bispo de Elvas e 
depois arcebispo de Braga e uma Genealogia 
de todas as familias do bispado d' Elvas. 

Além das duas relações impressas, em que 
se referem as campanhas do Alemtejo de 1641 
e de 1642, deixou manuscripta a de 1643, 
que ardeu no incendio que se seguiu ao ter- 
ramoto de 1 de novembro. 

As duas relações impressas estavam sendo 
rarissimas; reimprimiu-se em Elvas em 1861 
a de 1641. 

Varella (Sebastião Pacheco), Aveiren- 

se, e que, se dermos credito a Barbosa, foi 
um verdadeiro Pico de Mirandola do seculo 
xvin, n. em Aveiro em 1671 e adquiriu rapi- 
damente vastissimos conhecimentos, sendo 
perito n'umas poucas de linguas, habil em 
musica 6 em varias artes e sciencias. Era ca- 
valleiro de Christo, e presbytero secular, 
mas vivia profanamente quando uma vez lhe 
caiu um raio aos pés, escapando elle da morte 
quasi por um milagre. Enteudeu que isto era 
aviso do ceu, e passou a ter uma existencia 
por tal fórma ascetica e macerada, que d'ahi 
lhe resultou a morte, fallecendo em Aveiro 
em 1706, apenas com 35 annos de edade, 
- Deixou uns poucos de sermões impressos 
em louvor de Santa Theresa e da princeza 
Santa Joanna, e impressa tambem uma obra 
extremamente gongorica, em louvor de 5. 
João Baptista, intitulada Numero vocal, ex- 
emplar, catholico e politico. Debaixo do pon- 
to de vista exclusivamente de linguagem, esta 
obra merece ser citada, e tem sido conside- 
rada como auctoridade. 

Sebastião Pacheco Varella deixou manus- 
cripto uma especie de romance intitulado: 
Passatempo de moços e licita recreação. 

Varella (Fr. Sebastião). Eremita de 
Santo Agostinho, n. em Alcobaça, e, passan- 
do à Indias, vestiu o habito d'essa ordem no 
convento de Goa, e alli residiu até que vol- 
tou a Portugal, onde foi eleito prior do con- 
vento de Montemór. Voltou á Iudia com seu 
tio, o arcebispo de Goa, D. Fr. Antonio Bran- 
dão, e na ludia m., bastante tempo depois da 
morte de seu tio, succedida em 1678. Consta 
que a pedido do grão-duque da Toscana es- 
crevera uma KRelução do que os portuguezes 
tiverum e teem hoje na India, que ficou ma- 
nuscripta. | 

Varella (João Nunes). Theologo portu- 
guez do seculo passado, n. em 1701, appli- 
cou-se ao estudo -da theologia moral, foi no- 
tario apostolico, e confessor das freiras dos 
Remedios em Lisboa. M. na segunda metade 
do seculo xviu, deixando impressas uma col- 
lecção espiritual de varias obras de Santa 
Thereza, umas Meditações sobre a vida e pai- 
xão de Christo, traduzidas do hespanhol. 

Publicou tambem um Opusculo curial mui- 
to util para parochos e confessores, e deixou 
manuscriptos varios tratados moraes. 

Varen (Bernhard). Em latim Varennis, 
geographo hollandez, n. em Amsterdam pelos 
annos de 1610, e m. em 1680, pouco mais ou 
menos. Escreveu uma Descriptio regni Japo- 
nie et Siam e um excellente tratado Geogra- 
phia generais em que trata todas as ques- 
tões de physica e de astronomia, tocando 
até na geologia, que ainda não estava fun- 
dada e que ainda não era contada no numero 
das sciencias. 

Esta obra, que fes uma verdadeira revolus 
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ção, era tão estimada que Newton public 
d'ella uma nova edição accrescentando-l 
alguns commentarios seus. 

Varengiville. Logar de França, noi 
partamento do Sena Interior, a 8 kilom.: 
Dieppe; 1:050 hab. Commercio de gado, pri 
cipalmente cavallar. Ainda ahi existe a à 
tiga residencia de Avgomador, a quem Fri 
cisco 1 deu foros de nobreza. 

Varenius (Augusto). Theologo allen: 
n. em 1620 e m. em 1684, Sabia perfeitam 
te o hebraico, fallando essa lingua tão bx 
como a allemã e sabendo de cór o texto | 
braico da Biblia. Além d'outras obras dei 
um Commentario de Isaias. 

Varenne (Jacques). Senhor de Be: 
advogado francez, n. em Dijon pelos aa 
de 1710 e m. em 1780 pouco mais ou mes 
Sendo advogado no parlamento da sua te 
natal e depois secretario dos estados de B 
gonha, sustentou contra o parlamento de | 
jon a proposito dos eleitos para os está 
geraes de Borgonha uma lucta renhida. L 
Memoria que elle publicou em 1752 e 
qual combatia as pretenções da magistra 
ra, foi por ordem do tribanal des aidi: 
Paris queimada pelo carrasco e o parlan 
to de Dijon tomou contra Varenne as 1 
severas medidas e só a sympathis que 
elle tinha o rei o livrou de tão triste ait 
ção. Além d'outros escriptos deixzon: he 
tro do parlamento de Dijon de tudo o qu 
passou no tempo da Liga, Monumento cur 
e interessante para a historia de Borgo: 
tempo de Henrique IV, Considerações ac: 
da inalienabilidade dos dominios da corix 

Varenne de Feuille (Pbilist 
Carlos Maria). Agronomo francez, fiih 
antecedente, n. em Dijon no meado do 
culo xvnı. Dedicou-se a estudos agricoi 
sendo preso como federalista, foi condes 
do e executado em 1794. Das suas obras 
taremos: Observações, experiencias e n 
rias de agricultura, Memorias sobre o c, 
veitamento das mattas nacionaes. 

Varenne de Feuille (João Ci 
Benigno). Agronomo frances, filho do a 
cedente, n. em 1780 e m, em 1848. Foi å 
tado em 1810, exerceu algans cargos a: 
nistrativos, e deixando a vida publica 
1830, dedicou-se á agricultura, publies: 
Ensaio sobre os productos da incineraços 
vegetaes e particulares e sobre a potassa, 
moria ácerca dos pinhaes. 

Varenne (Jacques Eduardo, baric 
rignot de). Diplomata francez, n. em 1; 
m. em 1873. Entrando pars a diplomaci 
tempo da Restauração, exerceu diversci 
gos n'essa carreira, foi deputado de l> 
1846, senador em 1853 e retirou-se da 
publica depois da queda do segundo imp 
Suicidou-se no seu palacio de Cremelos 

Varennes, Villa de França, no d: 
tamento do Somme; 610 hab. Rainas do 
vento de Clair Fay, fundado no seculo 
destruido pelos hespanhoes em 1631. 

Varennes sur Allier., Loga 
França, no departamento d Allier, pert 
confluencia do Allier e do Valuscon; ? 
hab. Commercio de vinho e de trigo. 41 

alacio de Gayette, transformado agor 
ospital. 

Varennes en Argonne. Logi 
França, no departamento do Mosa, ns: 
guem direita do Aire e Aperto da flores! 
Argonne; 1:453 hab. Fabricas de papal 
lba e bolaza. E' celebre por que foi ahi 
Luis xvi o a familia real foram presos « 
de junho de 1791 quando tentavam ssi 
França. 

PE e a B a ee Re 
eia © communa de França, no 
mento do Maine e Loire, no ao 
kilom, nordeste de aumur, entre o Ao! 


VAR 


a margem direita do Loire. População hab. 
:000. Commercio importante de vinhos e de 
ado. Bella egreja parochial do seculo xr re- 


onstruida em parte no seculo xvi. 


Varennes (Amado). Poeta francez do 
culo xr e que parece ser de origem grega. 
'iven em differentes cidades da Grecia e in- 
o depois para França estabeleceu a sua re- 
dencia em Chatillon nos arredores de Lyão. 
| auctor de um romance em verso intitula- 
val conta as aventuras 
hilippe, bisavo de Ale- 
andre. M. Paulin Paris fez uma curiosa e 
iteressante analyse d'este poema nos Ma- 
uscriptos francezes tomo rir paginas 9 a 58. 
'o seculo xv fez-se uma imitação em prosa 
este poema Á qual deu o titulo de: Histo. 


o: Florimont no 
e Florimont e de 


a e antiga chronica do excellente rei Flori- 


ont, flho do nobre Mataquas duque de Al- 
inia, que foi varias vezes reimpressa em 


vão e em Rouen. 


Varennes (Augusto Adriano de Godde, 


arques de). Pintor e escriptor frances, n. 
n Coulommiérs em 1801 em. na mesma ci- 


ade em 1864. Começou a estodar a pintura 
a gravura com o barão Denou e em 1837 
rpoz a Synagoga dos israelitas de Paris 
um dia de festa. Mais tarde renunciou á pin- 
ra para se dedicar exclusivamente á litte- 


tura e deixou entre ontros os seguintes es- 
iptos: Fabulas; Contos do outono; Apanha- 
» na cilada, ete. 


Varent (Saint). Aldeia de França, no 
partamento des Deux Sèvres, capital de 
intão, a 30 kilom. nordeste de Bressuire 
ı margem do Thouaret. População 1:745 


ib. Prodncção e commercio de vinhos tin- 
s e brancos. 


Varèse. Cidade do reino de Italia, na 


ovincia e 8 25 kilom. oeste de Cômo, ca- 


tal de districto, perto e a leste do pequeno 


go do seu nome que desagua no lago Maior. 
opulação 12:000 hab. Producção e fiação de 
da. Perto da cidade, sobre uma colina, está 
ermida do Sacro Monte de Varêse. 

Nos arredores vêem-se muitas e bonitas 
sag de campo. Varèse foi tomada aos aus- 
jacos por Garibaldi a 23 de maio de 1859; 
to dias depois foi bombardeada e nova- 
ente occupada pelo general austriaco Ur- 
in, mas a 2 de junho do mesmo anno Gari- 


sldi á frente dos seus intrepidos volunta-: 


os retomou a praça de Varèse e conseguiu 
istentar-se ali, 

Varet (Alexandre Luiz). Theologo, n. 
n Paris em 1632 e m. em Port Royal em 
>16. Depois de uma viagem que fez a Roma 
mou ordens religiosas e viveu na mais 
otunda solidão dedicando-se ao estudo ex- 
osivo da Escriptura Sagrada, até que foi 
rolhido pelo arcebispado .de Bens, para 
do-vigarto. Depois da morte do seu prote- 
or, Varet retirou-se para Port- Royal e dei- 
n entre outras as seguintes obras: Carta 
"um ecclesiastico a M. Morel, theologal de 
ans; Defeza da paz de Clemente LX; Car- 
é rspirituaes, ete. 

Vargas. As armas d'esta familia são: 
n campo de prata, cinco ondas de azul em 
xa, orla composta de vermelho e prata 
ndo sobre o vermelho castellos de oiro e 
bre a prata leões de purpura; timbre um 
ão azul com as cinco ondas de prata. 
Vargas (Affonso). Prelado e theologo 
*panhol, n. em Toledo no começo do se- 
lo xy e m. em 1359 ou em 1366. Entrou 
ra a ordem de Santo Agostinho, partiu de- 
ns para França e foi durante dez annos 
ofessor de theologia e de philosophia em 
aris, onde recebeu o gráu de doutor na 
'rbouna. Quando voltou a Hespanha exer- 
"1 successivamente os cargos de bispo de 
ema e de Badajoz e de arcebispo de Sevi- 
A. Deixou sobre o primeiro livro do Mes- 
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tre das Sentenças Commentarios que foram 
impressos em Veneza em 1490. 

Vargasou Bargas (Martinho de). Reli- 
gioso hespanhol, n. em Xeres de la Frontera 
pelos fins do seculo xrv e m. em 1446. Entrou 
muito novo para a ordem de Cister, mas indi- 
gnado com a dissolução dos monges, resolveu 
operar uma reforma, e obteve, em 1525 do 
papa Martinho v, auctorisação para fundar 
dois novos mosteiros nos reinos de Castella 
e de Leão. Construiu então perto de Toledo, 
nas margens do Tejo um convento ao qual 
deu o nome de Monte de Sião e onde poz 
em vigor a regra primitiva da ordem com 
toda a sua austeridade. Não conseguindo es- 
capar ás perseguições que soffrem todos o8 
reformadores, foi preso no seu proprio mos- 
teiro, onde se conservou até á morte. 

Vargas (José Marcellino de Sá). Minis- 
tro portugues, n. em Bragança a 13 de agos- 
to de 1802. Tendo seguido a carreira judi- 
cial, chegou a conselheiro do Supremo Tri- 
bunal de Justiça. Na politica seguiu a di- 
recção de Costa Cabral, e em janeiro de 1849 
foi chamado ao ministerio, e encarregado de 
gerir a pasta da justiça. Durante esse minis- 
terio em que o duque de Saldanha teve por 
algum tempo a pasta do reino, geriu-a elle 
tambem alguns dias, quando o duque de Sal- 
danba esteve doente de 1 a 14 de junho de 
1849, e quatro dias depois saiu do poder. Em 
1860, tendo morrido na camara de subito o 
ministro da marinha Ferreri, SA Vargas ac- 
ceitou do gabinete regenerador o encargo de 
o substituir, e foi ministro da marinha de 1 
de maio a 4 de julho de 1860. 

Quando Antonio José d'Avila, depois du- 
que d'Avila e Bolama, chegou a formar se- 
não um partido, pelo menos uma coterie go- 
vernativa, Sá Vargas adheriu ás suas idéas, 
e acceitou a 1 de março de 1871 a pasta da 
justiça vaga pela saida de Saraiva de Carva- 
lho. O ministerio Avila caiu em 13 de setem- 
bro de 1871, mas os amigos do chefe do ga- 
binete continuaram a apoiar o gabinete re- 
generador que lhe succedeu, e Sá Vargas foi 
por algum tempo presidente da camara dos 
deputados. Foi depois nomeado par do reino 
e m. em 1876. 

Era homem de pouco valor, que fôra um 
politico extremamente facciogo, mas que ape- 
sar d'isso soubera praticar um acto de gene- 
rosidade, escondendo em sua casa Antonio 
Rodrigues Sampaio quando era perseguido 
pelo governo cabralista que tinha em Sá Var- 
gas um dos seus mais dedicados esteios. Sam- 
paio nunca esquecera esse acto cavalheires- 
co de um homem que não tinha o habito de 
os praticar. 

Vargas (Francisco). Jurisconsulto hes- 
panhol, n. em 1500 pouco mais ou menos, 
Exerceu varios cargos importantes na ma- 
gietratura, foi enviado em 1548 por Carlos v 
a Bolonha para protestar contra a transfe. 
rencia para essa cidade do concilio de Tren- 
to, o qual assistiu dois annos depois na qua- 
lidade de representante do mesmo principe. 

Tendo residido em Veneza alguns annos, 
foi embaixador em Roma e voltando a Hes- 
panha, foi membro do consclho de estado. 
Deixou: Da jurisdição do papa e dos bispos, 
Cartas e memorias a respeito do concilio de 
Trento, que foram traduzidas em francez por 
Miguel Levasseur. 

Vargas (Luiz). Pintor hespanhol, n. em 
Sevilha em 1502 e m. em 1560. Aperfeiçoou 
os seus conhecimentos artisticos em Roma 
com Pierino del Vaga e voltando á patria 
adquiriu grande reputação com um quadro 
a Natividade. 

Dos seus melhores trabalhos citam-se em 
Sevilhafum Calvario, e uma Árvore da gera- 
ção de Christo, e no Louvre a Virgem eo Me- 
nino Jesus e uma Sagrada Familia. 
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Vargas-Macincca (Francisco). Mar- 
quez de Vatolla, escriptor italiano, n. em 1699 
e m. em 1785. Dedicando-se desde muito no- 
vo ås letras, traduziu aos 20 annos o Verda- 
deiro systema intellectual do universo de Cud- 
worth, estudou em seguida physica e cons- 
truiu elle proprio telescopios, microscopios 
e espelhos ardentes, e aprendendo ao mesmo 
tempo musica, adquiriu os conhecimentos 
precisos para escrever um Tratado de con- 
tra ponto. Por fim cedendo aos desejos da fa- 
milia, estudou direito e entrando na magis- 
tratura, occupou varios cargos importantes. 

Vargas Macineca (Miguel, duque 
de). Archeologo italiano da familia do an- 
tecedente, n. em Salerno em 1742 e m. em 
1794. Seguiu a carreira da magistratura e 
empregou os ocios no estudo do hebreu, do 
etrusco e do phenicio. Deixou impresso: Del- 
le antiche colonie venuti a Napoli, e Spiega- 
zione di un raro marmo grecn sul quale si vede 
l'antico modo de celebrare i giuocchi lampadiei. 

Vargas y Ponce (José). Geographo e 
oficial de marinha hespanhol, n. pelos annos 
de 1755 e m. em 1821, Dirigiu a publicação 
do Atlas das costas da Hespanha e escreveu: 
Elogio de Affonso o Sabio e Relação da ulti. 
ma viagem feita pelo estreito de Magalhães 
pela fragata Santa Maria de la Cabeza. 

Varbely. A Sarmizegethusa dos dacios, 
a Ulpia Trajava dos romanos, villa da mo- 
narchia austro-hungara na Transylvania; 800 
bab. Nos arredores muitas ruinas da antiga 
cidade romana. 

Varge. Ribeirão do Brasil, na provincia 
de S. Paulo, n. na serra do Cubatão, corre 
para oeste, e entra pela margem esquerda no 
rio Coritiba. 

—Riacho do Brasil, na provincia do Rio 
de Janeiro, que entra pela margem direita 
no rio da Aldeia. 

Vargem-Formoga. Valle do Brazil, 
na provincia de Matto Grosso, onde ha um 
grande numero de lagoas que produzem ex- 
cellente sal. 

Vargem-Grande. Aldeia do Brasil, 
na provincia do Maranhão. 

Vargem-Redonda. Aldeia do Brazil, 
na provincia das Alagoas, na margem esquer- 
da do rio de S. Francisco. 

Varges. Lagoa do Brazil, na provincia 
do Rio Grande do Norte, na margem esquer- 
da do Appodi. Tem pouca largura e um com- 
primento de cerca de dez kilometros. 

Varginha. Povoação do Brazil, na pro- 
vincia de Minas Geraes, com uma egreja, 
cujo orago é o Espirito Santo. 

Varicourt (Pedro Maria Rouph de). 
Prelado francez, n. em 1755 e m. em 1822, 
Era irmão da marquesa de Villete, filha 
adoptiva de Voltaire. estudou theologia em 
Paris, foi conego em Genebra e cura de Gex. 
Sendo eleito em 1789 deputado aos estados 
geraes mostrou-se hostil a todas as idéas no- 
vas, recusou prestar o juramento constitu- 
cional e depois de findo o seu mandato foi 
expulso de Gex. Tendo passado algum tem- 
po em Paris foi para Inglaterra e d'ahi para 
Roma onde viveu até á epoca da concordata. 
Voltando então para o curato de Gex foi em 
1817 nomeado bispo de Orleans onde per- 
maneceu até morrer. 

—Seu irmão Francisco Rouph de Vari. 
court, n. em 1760 e era guarda do corpo 
quando morreu defendendo a entrada dos 
aposentos de Maria Antonietta contra o povo 
que invadiu o palacio de Versailles em 6 
de dezembro de 1789. 

Varignana (Bartholomeu de). Medico 
italiano, n. em Bolonha pelo meiado do se- 
culo xm e m. em 1318 pouco mais ou menos, 
Estudou a sua arte com Thaddeu de Alde- 
rotto e seguindo o partido do imperador Hen- 
rique. vit foi por este nomeado seu primeiro 
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medico. Deixou Commentarios a alguns li- 
vros de Hippocrates que se não sabe se fo- 
ram publicados. 

Variguana (Guilberme de). Medico itsa- 
liano, filbo do antecedente, m. na primeira 
metade do seculo xiv. Exerceu com grande 
distincção a sua arte em Bolonha e foi em 
1304 consul n'essa cidade. As suas obras 
foram colligidas e publicadas com o titulo 
de Secreta sublima ad varios curandos mor- 
bos venesimis auctoritatibus illustrata. 

Varignon (Pedro) geometra francez, n. 
em Caen em 1654 e m. em 1722. Era filho 
d'um architecto e destinava se á carreira 
ecclesiastica, mas resolvendo depois dedi- 
car-se ás mathematicas foi para Paris em 
1686 com o abbade de Saint-Pierre que lhe 
deu uma peusão de 300 libras, em 1651 pelo 
seu Projecto de uma nova machina. Obteve 
entrada na academia e uma cadeira de ma- 
thematica no collegio Mazarin, e em 1704 
substituiu Duahel na cadeira do collegio de 
França. 

Varignon foi um dos primeiros em Fran- 
ça a acceitar os principios da analyse infini- 
tesimal, defendendo-os com bom exito na 
presença da academia contra Rolle e outros. 

Deixou Novas conjecturas sobre a gravi- 
dade, obra pouco estimada, Nova mechani- 
ca, Esclarecimentos sobre a analyse dos infi- 
nitamente pequenos, Tratado do movimento e 
da medida dus aguas correntes, memoria na 
Collecção da academia dus sciencias e algu- 
mas obras sobre materias religiosas. O prin- 
cipal titulo de gloria de Varignon consiste 
porém nos seus trabalhos de mechanica, com 
os quaes libertou esta sciencia das velhas 
demonstrações metaphysicas e enriqueceu 
com tbesouros novos. 

Varilhes. Cidade de França no depar- 
tamento do Ariége; 1:646 hab. Forjas, com- 
mercio de gado suino. Esta cidade tem uma 
boa egreja e nos arredores encontra-se uma 
gruta curiosa, 

Varillas (Antonio). Historiador fran- 
cez, n, em 1624 e m. em 1696. Depois de ter 
por alguns annos exercido as funcções de 
preceptor foi em 1648 nomeado historiogra- 
pho de Gastão de Orleans e depois adjunto à 
bibliotheca real, Colbert deu-lhe a missão de 
colleccionar a copia dos mabnuscriptos de 
Brienne que tinha adquirido, mas a negli- 
gcucia de Varillas fez-lhe perder successi- 
vamente todos esses logares, assim como & 
peusão de 1:200 libras que Colbert lhe con- 
cedera em 1662 e que lhe tirou em 1670. 

Du Harlay, arcebispo de Paris, fez com 
que a assembléa do clero estabelecesse uma 
nova pensão a Varillas para este o auxiliar 
na composição da sua Historia das heresias. 
Varillas retirou ge para o convento de Saint- 
Côme onde se dedicou ao estudo e ás letras. 
Das muitas obras que deixou impressas uo- 
tarcmos: Politica da casa d' Austria, Hasto. 
ria do reinado de S. Luiz, que comprebende 
só a menoridade d'este principe desde 1226 
até 1229, Historia de Carlos IX, Historia 
dos primeiros annos da vida do imperador 
Curlos V, Historia de Francisco I, Historia 
das revoluções religiosas da luropa desde 
1374 até 1569, que é a sua Historia das he- 
resias, À politica de Fernando, o Catholico, 
rei de Ilespanha, Historia de Luiz XI, His- 
toria de Luiz XII, Historiu de Carlos VIII, 
Historia de Henrique II, Historia de Fran- 
cisco II, Historia de Henrique III. 

As obras d'este fecundo escriptor tiveram 
um griandissimo exito e não se pode negar 
que cestão escriptas com certo talento narra- 
tivo e com uma erudição que mereceu os 
elogios do sabio Huet, mas depois conbeceu- 
se que elle alterava muito a historia apresen- 
tando citações falsas ou inexactas e por isso 
o auctor perdeu para sempre o credito. 
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Varillce (Ds). Conhecido pelo nome de 
Varilloeos Pyrhys, publicista polaco, n, em 
França pelos annos de 1/2) e m. em 1780. 
Estubeleceu-se na Polonia e fvi preceptor 
dos filhos de João Sanguntzko. Deixou pu- 
blicado: Cartas sobre a educação d'um se- 
nhor polaco, Compendium politicum seu bre- 
vis dissertatio de variis Poloni imperii vici- 
bus, traduzido cm polaco e allemio, Ensaio 
politico sobre a Polonia, Cartas subre a cons- 
tituição actual da Polonia e convocação das 
suas dietas, Liejlexões politicas subre a Polo- 
na. 

Varin (João). Gravador de medalhas, n. 
em Liege no anno de 1604 e m. em 1072. 
Aperfeiçoou a gravura das medalhas e para 
a cunhagem d'ellas inventou processos su- 
periores aos que até então se empregavam. 
Chamado a Paris e incumbido de gravar o 
sello da academia francesa grangeou a con- 
fiança de Richelieu, que o escolheu para 
guarda geral das moedas, dirigiu a refandi- 
ção das moedas pequenas d'oiro e de prata, 
gravou os novos cunhos e tambem os da se- 
rie de medalhas feitas para perpetuar a lem- 
brauça dos acontecimentos do reinado de 
Luiz x. Tendo sido um dos primeiros 
membros da academia de pintura e de es- 
culptura (1664) executou em marmore a e8- 
tatua de Luiz xiv e emprehendeu a histo- 
ria metalica d'esse reinado, mas a morte não 
o deixou concluir esse trabalho. 

Varin (José). Gravador d'architectura, 
da familia do antecedente, n, em 1740 e m. 
em 1800, Estudou com seu pae, habil grava- 
dor em metal, e indo aperteiçoar se para 
Paris, em breve alcançou grande nomeada 
pela reproducção das obras dos grandes ar- 
chitectus fraucezes. São obra de Varin as 
estampas dos seguintes livros: Viagem pit- 
toresca, por Saint Non, Viagem na Grecia, de 
Choiseul-Gouflier, Quadro do imperio otto- 
mano, por Ohsson Mowradja, Viagem pitto- 
resca na Syria, por Caseas, Tratado de ar- 
chitectura, de Blondel, Tratado de fortifica- 
ção, de Montalembert, etc. 

Varin (Thomaz). Senhor d'Andeuz, his- 
toriador francez, n. em Besançon em 1610 e 
m. em 1668. Exerceu alguns cargos na car- 
reira administrativa e deixou algumas obras 
relativas á historia de Besançon e do Fran- 
cbe Comté, entre as quaes citaremos: Nar- 
ração fiel e curiosa de tudo que se passou na 
Jeliz tomada de posse da cidade de Besançon 
pelo marquez de Castel- Rodrigo. 

Varin (Brice Marie). Politico francez, 
m. em 1793. Sendo deputado aos estados 
geraes em 1789, abraçou com enthusiasmo 
os novos principios, mas por causa das suas 
idéas moderadas foi morto no cadafalso du- 
rante o Terror. 

Varin (Jacques). Botanico francez, n. 
em 1740 e m. em 1808. Tendo começado a 
estudar botanica em Rouen, foi depois para 
Paris, e ahi, ao mesmo tempo que para obter 
meios de subsistencia. trabalbava como typo- 
grapho, seguia os cursos de T'honia e de Ri- 
chard, no Jardim do rei. Em 1776, foi no- 
meado director do jardim das plantas de 
Rouen e durante 32 anuos empregou todos 
os esforços para augmentar as riquezas d'es- 
se estabelecimento, que contava mais de 3:000 
plantas quando Varin morreu. 

Não publicou escripto algum, mas aperfei- 
çoou muito o systema dos enxertos. 

Varin (Carlos Nicolau). Irmão do ante- 
cedente, n. em 1745 e m. em 1805. Executou 
reproducções de quadros de Boucher, Leprin- 
ce, Lawrence, etc. e gravou segundo os seus 
proprios desenhos os retratos do Juigné e do 
abbade Parchappe. 

Varin (Carlos Voirin, conhecido pelo no 
me de Victor). Escriptor dramatico francez, 
n. em 1798 e m. em 1869. Foi primeiro es- 
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crevente de um tabellião, mas dedicando-se 
depois à litteratura dramatica escreveu eom 
o nome de Victor Varin um grandissimo nu- 
mero de comedias tendo por collaboradores 
Dumersan, Estevão Arago, Paulo de Kock. 
Clairville, Davrecourt e outros. Dos seus 
trabalhos, que estão hoje completamente es- 
queeidos, citaremos a comedia: Les frere: 
Dondarne, que foi representada ba apnos na 
epoca do carnaval com o titulo de Os dvu 
manos no theatro de D. Maria. 

Varin (Pedro José). Historiador fran- 
cez, n. em 1802 e m. em 1849. Foi successi- 
vamente professor na escola dos pagens de 
Carlos x, em Versalhes, professor de historis 
no lyceu de Reims, sub-bibliothecario sos 
archivos da mesma cidade, professor de hia- 
toria e depois diacono da faculdade de Reima 
e por ultimo bibliothecario da bibliotheca ds 
Arsenal em Paris. 

Collaborou na Revista Nova, e no Dicci» 
narto historico e geographico da Bretanha. é 
deixou impresso em separado além de outro 
escriptos: Da influencia das questões de raça 
no tempo dos ultimos Carlovingios, De qu 
busdam Herberti opusculis et de Gallicana- 
rum doctrinarum originibus, Archivos com 
munaes de Reims, A verdade a respeito dn 
Arnauld. 

Varinas ou Barinas, Cidade de Ve 
nezuela, capital da provincia do seu nome 
na margem do S. Domingos; 11:200 bas. 
Activo commercio de assucar, algodão, ca: 
e principalmente de tabaco produzido na 
arredores e que é de magnifica qualidade. 

Varinas ou Barinas (Provincia o) 
Divisão administrativa da republica de Ve- 
nezuela, fica comprehendida entre a provir 
cia de Carabolo a nordeste, a de Caracas a 
Guyana a leste, a republica do Equadorale 
te, e as provincias de Merida, Trujillo e Bar- 
quisimeto a oeste; 120:000 hab. Excelienn 
clima e solo muito fertil mas mal cultivass: 

Varimos ou Varnos., Povo da antin 
Germania, que vivia nas costas do Baltis 
no terreno comprehendido entre o Elba es 
Oder, o qual faz actualmente parte do M- 
cklemburgo. 

Vario (Lucio). Poeta latino, que viveu i 
seculo 1 antes da nossa era. Foi amigo de Ho 
racio e de Virgilio, compos um poems ep'x 
celebrando as façanhas de Agrippa e & 
Octavio e uma tragedia Thyestes que Quin- 
tiliano compara ás obras primas dos grezs 
D'esses trabalhos apenas restam 15 veras 
publicados por Maittuire nas Opera e jro: 
gmenta, € 

Vario foi um dos individuos a quem Vir 
gilio deizou por sua morte, encarregado ce 
rever e publicar a Eneida e assevera-se s: 
que foi elle quem salvou essa epopeia, ote 
tando a que o poeta a lauçasse ás cbamuni 
como queria. 

Variz. Freguesia de Traz-os-Monta 
bispado e dietricto administrativo de Bm 
gança, concelho de Mogadouro; orago Ssu 
Antonio. Em 1768 tinha 33 fogos e hoje cor 
ta 77 com 348 hab. Está annexada civilmen 
a freguezia de Penas Roias do mesmo cor 
celho. 

Varjão (Fr. Antonio). Theologo port: 
guez, n. em Moncorvo, professou na ordea 
de 8. Domingos, foi mestre de theologis n 
convento da sua ordem em Évora, enat 
cidade imprimiu em 1627 seis livros da /r 
meira Parte da Dialectica em latim. Trade 
ziu em boa e vernacula linguagem a obra ls- 
tina de Alberto Magno Paraiso das ala, 
obra que está sendo rara. 

Varlet (Domingos Maria). Prelado frar 
cez, n. em 1678 e m. em 1742. Tomando ot- 
dens religiosas, partiu em 1711 paras Amt 
rica e durante seis annos prégou o evang: 
lho na Luiziania até que em 1718 voltou à 
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ria. Nomeado bispo d'Ascalonia e coadju- 
r do bispo de Babylonia, partiu para a 
a, mas quando chegava á fronteira da 
sia foi exonerado d'essas funcções por 
breve pontificio em consequencia de ser 
cto às doutrinas de Poit-Royal. 
tetirando-se então para a Hollanda foi 
a Amsterdam onde se separou da egreja 
ana sppellando da bulla Unigenitus para 
uturo concilio e continuou a exercer as 
cções episcopaes, sagrando os quatro are 
ispos dissidentes que tiveram successiva- 
nte a mitra de Utrecht. Deixou impressas 
s Apologias em que revela muita erudi- 
e grande piedade apesar do seu desacor- 
com a curia romana. 
'arley (João). Pintor inglez, n. em Lon- 
s pelos annos de 1777 e m. em 1842, Ten- 
riajado muito pela Inglaterra, reproduziu 
grande numero de paizagens e foi um dos 
meiros pintores a aguarella do seu tempo. 
ley teve a fraqueza de empregar parte do 
tempo em astrologia e a fazer prophe- 


, 

zarna. Cidade da Bulgaria, na costa do 
Negro, onde tem um porto de commer- 
por 43º 12” de latitude norte e 25º 37! de 
itude leste; população 26:000 hab. sendo 
ade christãos. Séde de um arcebispado 
ro. O porto é muito frequentado, avalian- 
e as importações em 1:500 contos e as 
rtações quasi na mesma soma. Os prin- 
es artigos importados, são: ferro, cobre, 
dos, café, liquidos espirituosos, assucar, 
carvão, etc. e os exportados: trigo, vinho, 
tas, cebo, coiros, cera, mel e madeiras 
| construcção. 

arna occupa o logar da antiga cidade 
a d'Odessus, é cercada de muralhas que 
n 4 kilom. de circuito, e um largo fosso 
defendida tambem por differentes obras 
çadas. A cidade é bem construida e n'ella 
ncontram excellentes basares e algumas 
quitas. Foi perto de Varna que Amurat 11 
otou em 1444 os hungaros e os polacos 
i no porto d'esta cidade que as tropas 
cezas e inglezas embarcaram para a Cri- 


arner (Francisco Antonio). Escriptor 
natico frances, n. em 1189e m. em 1854. 
professor no collegio de Santa Barbara, 
1811 entrou no exercito, esteve emprega- 
o ministerio da guerra, fez a campanha 
tussia como commissario, e perdendo o 
r quando os Bourbons entraram em Fran- 
ledicou-se ás lettras e escreveu Arte de 
* logares ou a Chave dos ministerios, es- 
uosa satyra á avidez com que então se 
am empregos publicos. 
m o seu collaborador n'esse trabalho, 
>rt, escreveu depois algumas peças para 
eatro, e em seguida compoz outras, tendo 
colaboradores Scribe, Bayard, Dupin, 
ville, Durtois, ete. 
n 1830 obteve um logar de chefe de re- 
ição no Hotel de ville de Paris, mas per- 
o em 1848. Das comedias de Varner, ci- 
nos: O interior d'uma repartição, Arte 
agar dividas, Receita contra a gordura, 
vo judeu errante, etc. 
arney (João Baptista). Escriptor fran- 
m. em Reims em 1819. Sendo professor 
ollegio dos Grassins em Paris, quando 
«çou a revolução, alistou-se como simples 
adeiro e chegou a oficial, mas pediu a 
asão quando se formaram as escolas cen- 
| e sendo então nomeado professor de 
rica do collegio de Chaumont, passou 
812 para o de Reims. Dedicaudo-se es- 
ilmente ao estado da litteratura ingleza, 
juem primeiro tornou conhecidas em 
ça as Cartas de Junius, publicando em 
“uma versão d'essa obra. 
'adugiu tambem do ingles o Preguiçoso, 
VOLUME XII 


VAR 
de Johnson e a Historia de miss Nelson e do 
latim os Commentarios de Cesar com annota- 
ções militares. 

Varnhagen (Francisco Adolpho). O il- 
lustre escriptor brazileiro que morreu, tendo 
já o titulo de visconde de Porto Seguro, ad- 
quiria a sua gloria com este nome de Var- 
vhagen, illustrado na Allemanha pelo emi- 
nente escriptor Varnhagen de Euse. Por is- 
so em ves de collocarmos a sua biographia 
na classe alphabetica de Porto Seguro, pas- 
sámol-a para Varnhagen, onde todos de cer- 
to a procuratiam. 

Filho de Frederico Luiz Gtuilberme de 
Varnhagen, a quem tambem consagramos ar- 
tigo especial, n. em S. João de Ypanema na 


provincia de S. Paulo no Brazil, no dia 17 de 


fevereiro de 1816. Conta elle proprio n'uma 
carta escripta a Innocencio que se baptisára 
em 19 de março d'esse mesmo anno, tendo 
por padrinho o capitão general da provincia, 
conde de Palma, e que foi elle que estreiou 
a pia baptismal de S. João de Ypanema. 
Vindo muito novo para & Europa, aqui fre- 
quentou os estudos do Collegio Militar, e as- 
sim, filho do Brazil pelo nascimento, de Por- 
tugal pela educação, teve sempre igual amor 
a essas duas patrias do seu coração e do seu 
espirito. 

Por uma singular fatalidade, diziamos nós 


n'uma biograpbia de Varnbagen, publicada. 


nas Áries e Letras, existem quasi sempre 
odios intensos e rancorosas rivalidades en- 
tre as nações navegadoras da Europa e as 
suas antigas colonias, que vieram com o an- 
dar dos tempos & proclamar a sua indepen- 
dencia e que são hoje nações livres. Entre a 
Inglaterra e os Estados-Unidos da America 
existe uma lucta surda, mas continuada; não 
é vista com bons olhos a Hespanha pelos re- 
publicanos da America Hespanhola. Haverá 
aqui juntamente com o sentimento da indepen- 
dencia politica o sentimento da independencia 
do coração, que torna ingratos para com 8 sua 
antiga mãe patria os filhos com existencia 
separada e casa propria, que povoam hoje 
de norte a sul o Novo Mundo? E’ isto pelo 
contrario o resto do resentimento da longa 
oppressão, em que foram mantidas, pelo de- 
ploravel systema colonial dos dois ultimos 
seculos as terras florescentes, que só á custa 
do sangue dos seus habitantes compraram o 
direito de se desenvolverem, sem peias nem 
restricções, e de fundarem no seu generoso 
solo as instituições livres dos modernos tem- 
pos? Será apenas isso mais uma prova de que 
a lucta entre irmãos, quando ella chega a 
travar-se, é mil vezes mais rancorosa e si- 
nistra do que à pugna entre estranhos? Não o 
sabemos; o que é certo porém é que o povo 
menos estimado nas colonias emancipadas é 
sempre o da antiga metropole, apesar de ter 
ainda com os cidadãos dos juvenis estados 
americanos a communidade da lingua, dos 
habitos e das tradições. 

Não succede porém isso, pelo menos tão 
geralmente como em outros paizes, entre 
Portugal e o Brazil. Se no seio das classes 
menos illustradas do povo brazileiro vivem 
tenazmente arraigados sentimentos de odio 
contra os portuguezes, que se manifestam 
por uma ou outra explosão deploravel, e que 
n'uma parte da imprensa encontram echos 
selvagens, em compensação os homens escla- 
recidos do Brazil, não occultam a sua viva 
sympathia por Portugal, assim como tam- 
bem os nossos homens mais illustrados es- 
tendem mão amiga a esses portuguezes da 
America. Esta troca de sympathias é bem 
patente na litteratura. Foi Alexandre Her- 
culano o primeiro que saudou com enthu- 
siasmo o estro nascente e já brilhante de Gon- 
calves Dias, as producções da imprensa por- 
tuguesa encontram sempre na critica e no 
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publico do Brasil o mais lisongeiro acolhi- 
mento. 

Eutre os homens superiores aos velhos 
preconceitos e aos velhos resentimentos co- 
loniaes, entre os homens que, sem deixarem 
esmorecer o seu patriotico amor pelo Brazil, 
manifestam a cada instante a Portugal a 
mais decidida sympathia, avulta sem contea- 
tação Francisco Adolpho Varnhagen. Nas- 
cido no Brazil e educado em Portugal con- 
sagra ás suas duas patrias o mais vivo e in- 
tenso affecto. Ambas lhe são devedoras de 
relevantes serviços. À sus intelligencia bri- 
lbante, o seu estudo indefesso, a sua critica 
sagaz teem sido empregadas egualmente na 
investigação das glorias dos dois paizes. Se 
tem estudado com apaixonado ardor as ori- 
gens brazileiras, não tem sido menor o seu 
zelo em revolver os pergaminhos que attes- 
tam a nobreza intellectual dos portuguezes. 
e em dar conhecimento ao mundo erudito 
do estro balbuciante dos nossos trovadores. 
Deve lhe o Brazil, é certo, a admiravel His- 
torza que bastaria para dar nome ao seu au- 
ctor e que lhe grangeou as mais honrosas 
distincções concedidas pelas mair importan- 
tes academias estrangeiras; mas quanto lhe 
não deve tambem a historia portugueza? Re- 
publicou as mais formosas epopéas brazilei- 
ras, teceu louvores na sua excellente lingua- 
gem aos epicos do seu paiz, mas as rudes e 
singelas trovas dos nossos poetas da idade 
media encontraram n elle tambem um editor 
zeloso e um commentador a um tempo eru- 
dito e enthusiastico. Ornam as paginas da 
Revista Trimensal do Instituto do Brazil os 
seus estudos biographicos ácerca dos grandes 
vultos da nossa antiga colonia, mas nas Me- 
morias do Conservatorio de Lisboa resplaude- 
cem tambem as paginas por elle consagra- 
das a um dos nossos ultimos heroes do mar, 
o vice-almirante Quintella. 

Trocando o severo buril do historiador pe- 
las pennas de oiro do romancista e do dra- 
maturgo contou Varnhagen a historia cheia 
de peripecias do seu compatriota Amador 
Bueno e avivou em estylo adequado a velha 
lenda de Sumé, esse personagem da mytho- 
logia americana, em que os jesuitas viram ou 
quiseram ver S. Thomé; mas tambem no for- 
mosissimo quadro que intitulou: Chronica do 
descobrimento do Brazil, não se esqueceu de 
desenhar as figuras epicas de Pedro Alvares 
Cabral e dos navegadores portuguezes seus 
companheiros, que, depois de affrontarem as 
angustias do temporal, descançaram com 
admirativo espanto nas praias floridas da 
America, e, ajoelhados ante a cruz tosca de 
madeira d'esses desconhecidos bosques, agra- 
decem a Deus o ter-lhes deparado a um tem- 
po a salvação e a gloria, a vida e a immor- 
talidade». 

Era paulista, como dissémos, e o facto de 
ter nascido n'essa provincia inspirava-nos 
ainda as seguintes reflexões: 


«Nessa provincia, onde florescem no Bra- 
zil os bons estudos, n'essa provincia cujos fi- 
lhos déram prova sempre de grande energia 
e de viva intelligencia, devia effectivamente 
nascer 0 homem, que toda a sua vida foi in- 
fatigavel trabalhador, e que, se não poude co- 
mo os paulistas dos seculos xvir e xvur em- 
brenhar-se pelas virgens solidões do Brazil 
em bandeiras audaciosas para interrogar os 
segredos das florestas e para esquadrinhar o 
oiro escondido no seio dus minas, foi appli- 
cando o seu vivo espirito e a sua força de 
vontade á resolução dos grandes problemas 
historicos e litterarios, immergindo se auda- 
ciosamente nas trévas da litteratura medie- 
val, ou no labyrintho da historia dos desco- 
brimentos, derramar luz nos primordios da 
historia litteraria portuguoza, estrinçar com 
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sagacidade as questões que dizem respeito 
aos grandes navegadores». 

Vindo para Lisboa, como dissémos, estu- 
dar no Collegio Militar, apenas d'elle saiu 
alistou-se como voluntario para combater pe- 
la causa da liberdade portugueza. Frequen- 
tara depois nas escolas superiores e especiaes 
creadas por Passos Manoel o curso de enge- 
nheria, entregando-se ao mesmo tempo à es- 
tudos e indagações historicas, que não pare- 
ciam muito compativeis com 08 seus annos. 
Tinha apenas vinte quando escreveu as ke- 
flexões criticas sobre o escripto do seculo XVI 
impresso com ^ titulo de «Noticias do Brazil» 
no tomo III da Collecção das noticias para a 
historia e geographia das nações ultramarinas. 
Essa obra teve logo a dupla honra de merecer 
a D. fr. Francisco de S. Luiz o mais favoravel 
juizo, e de ser publicada pela Academia no 
tomo v d'essa mesma Collecção. Abriu lhe es- 
sa obra as portas da Academia, honra que 
lhe era concedida em edade em que pouquia- 
simos à obtiveram. 

Varnhagen era então perfeitamente um 
escriptor portuguez. Ninguem se lembrava 
de que elle pertencia a outra nacionalidade. 
Convivia familiarmente com os nossos prin- 
cipaes escriptores d'essa época de renasci- 
mento lifterario. Era um dos collaboradores 
mais assiduos do Panorama e n'esse famoso 
periodico publicou a sua celebre Chronica do 
descobrimento do Brazil, a que já anterior- 
mente nos referimos. Diz Innocencio que 
Varnhagen, n'uma carta particular explicára 
esta sua composição, «dizendo que a escre- 
vêra para fazer chegar ao conhecimento do 
publico a interessante carta de Pero Vaz 
Caminha e preferira a forma de romance por 
ser este o melhor meio de adaptar ao gosto 
de todos a historia do paiz.» 

Em 1839 publicava o Diario da navega- 
ção da armada que foi á terra do Brazil 80b 
a capitania mór de Martim Afonso de Sousa, 
escripto por seu irmão Pero Lopes de Sousa. 
Esta edição é acompanhada por muitas no- 
tas de Varnhagen, e as biographias dos dois 
irmãos, tambem escriptas por elle. D'esta 
obra se fizeram tres reedições, uma em S.Pau- 
lo, duas no Rio de Janeiro, sendo a ultima 
que tem a data de 1867 augmentada com a 
reedição do Livro da viagem da nau Bretoa 
ao Cabo-Frio em 1511 por Duarte Fernandes. 
Foi esta obra que em 1839, em que foi pela 
primeira vez publicada e quando o auctor ti- 
nha apenas vinte e tres annos, fez com que 
fosse eleito socio do Instituto Historico e 
Geographico do Brazil. 

Em 1840 concluiu o curso de engenheria, 
mas continuou a residir em Portugal e a oc- 
cupar-se de coisas portuguezas, já como s80- 
cio da Academia das Sciencias, já como so- 
cio do Conservatorio, em que entrára como 
tinbam entrado quasi todas as notabilidades 
litterarias do Portugal d'esse tempo. 

Como membro do Conservatorio, fez parte 
com Francisco Simões Margiochi de uma 
commissão especial encarregada pelo mesmo 
Conservatorio de dar parecer Acerca das pe- 
ças submettidas ás provas publicas em 1841. 
O relatorio d'essa commissão foi publicado 
em Lisboa em 1842. No anno de 1843 leu no 
Conservatorio o Elogio historico do Almirane 
te (Juintella, que n'esse mesmo anno se pu- 
blicou. | 

Ao mesmo tempo escrevia com Chelmicki 
a Corographia Cabo-verdeana, uma Descri- 
pção geographico-historica da provincia das 
tlhas de Cabo Verde e Guiné, que saiu em 
1841 em dois volumes. 

Voltemos comtudo um pouco atraz para 
proseguirmos na historia da vida publica do 
moço e já erudito escriptor. 

Dissemos que Francisco Adolpho Varnha- 
gen viera com seu pae para a Europa, preci- 
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samos de dizer agora o motivo de sua vinda 
e da sua demora no continente europeu. O pae 
de Varnhagen, como diremos, veiu á Euro- 
pa, com licença e simplesmente no intuito 
de visitar a Allemanha, sua patria, e os seus 
parentes. 

Ao voltar a Lisboa já aqui encontrou D. 
João vı e foi nomeado por elle director das 
mattas e pinhaes. Seu filho entrava entre- 
tanto no collegio militar da Luz, onde este- 
ve até 1832, passando então a frequentar 
a Academia de Marinha, depois Escola Po- 
lytechnica. Achava-se em Lisboa em 1833 
quando chegou D. Pedro 1v, a quem seu 
pae o apresentou, e o imperador insinuou- 
lhe que sentasse praça para defender a causa 
da liberdade. Varnhagen assim o fez, e sen- 
tou praça em artilheria, arma para que es- 
tava já um pouco habilitado e onde serviu 
até ao fim da campanha com grande distin- 
ção. 

Concluida a campanha e abertas de novo 
as aulas, Varnhagen foi frequentar o curso 
de engenheria na Academia Real de Forti- 
ficação, transformada depois em Escola do 
Exercito e completou o curso da arma em 
1839. Todo o seu desejo porém era entrar 
ao serviço do Brazil, que sempre conside. 
rava como a sua patris, mas não o podia 
conseguir, porque, depois da abdicação do 
imperador, publicára-se um decreto pelo 
qual fôra elle excluido, juntamente com ou- 
a ofliciaes estrangeiros, do serviço impe- 
rial. 

Resolvido a solicitar elle mesmo a revoga. 
ção d'esse decreto, e a sclicitar em pessoa 
a sua admissão na ordem dos cidadãos bra- 
zeiros, porque nem como tal era considera- 
do, partiu para o Brazil em 1840, tendo ape- 
nas para costear as despezas que havia de 
fazer na viagem, o producto dos premios das 
aulas, mas esse producto não lhe chegou para 
wuito tempo, e como, apesar de ter sido 
muito bem recebido no Rio de Janeiro, on- 
de chegou em agosto de 1840, não encontrou 
tão facil a tarefa como suppuzera, escacea- 
ram-lhe os meios e teve de regressar á Eu- 
ropa, enriquecido apenas com o diploma de 
socio do Instituto Historico e Geographico 
do Brazil. 

A 24 de julho de 1841 porém era assigna- 
do no Rio de Janeiro o decreto, que lhe res- 
tituia os direitos e garantias de cidadão bra- 
zileiro, em fevereiro de 1842 assiguava na le- 
gação do Brazil em Lisboa o termo da sua 
cestituição á qualidade de subdito do Impe- 
rio, e entrava logo na carreira diplomatica, 
sendo em maio d'esse mesmo anno nomeado 
addido de 1.º classe á legação de Lisboa. E’ 
d'esse mesmo anno a publicação de um folhe- 
to seu intitulado: Noticia historica e descri- 
ptiva do mosteiro de Belem. Foi no anno im- 
mediato que publicou o seu Elogio do vice- 
almirante Quintella. Foi ainda durante a sua 
permanencia em Lisboa que publicou a sua 
edição especial dos Eprcos brazileiros, o seu 
drama Amador Bueno, e a sua Narrativa 
epistolar de uma viagem e missão jesuitica 
pela Bahia, Ilheus, Porto-Seguro etc, escri- 
pta pelo padre Fernão Cardim, Do Amador 
Bueno se fez depois uma reimpressão em Ma- 
drid, assim como tambem a Chronica do des- 
cobrimento do Brazil se reimprimira å parte 
em 1840 no Rio de Janciro. 

Varnhagen começára já então a ser um 
activo collaborador da Revista Trimensal do 
Instituto e entre varios artigos que para esse 
periodico mandou figurava um juizo critico 
ácerca de um Compendio da Historia do Bra- 
zil feito por José Ignacio d' Abreu Lima, que 
se irritou com o juizo critico, e respondeu 
vivamente. Varnhagen escreveu a replica 
n'um folheto energico, que já saiu em Ma- 
drid, para onde Varnhagen fôra transferido 
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tambem como addido no dia 4 de janeiro à 
1847, sendo elevado à cathegoria de secrets 
rio no dia 8 de junho do mesmo anno, e ra 
cebendo ao mesmo tempo 8 confirmação; 
exercito brazileiro do posto que lhe com. 
tiria no exercito portuguez, 86 n'este er. 
cito houvesse querido continuar a servir. 
Não foi sem profundo pezar que o vires 
sair de Lisboa os escriptores, que com Gi: 
tinham convivido e collaborado, que se c.» 
tumavam a consideral o como irmão; Vi. 
nhagen fazia parte da roda brilhante gue: 
então começava a formar-se emtorno de 4+. 
xandre Herculano. 
Varnhagen era um dos seus mais des:ti 
dos admiradores, e dos seus mais dedizaix 
companheiros nos estudos especiaes a q: 
Herculano já então consagrava a sua riu 
De longe continuava Francisco Adolphs :: 
Varnhagen a occupar se dos mesmos assim 
ptos, e foi em Madrid que publicou em i's 
o seu livro das Trovas e Cantares d: s 
codice do XIV seculo, ou antes mui prs 
velmente o «Livro das cantigas do cowie ' 
Barcellos. A introducção d'esta compils,: 
é um estudo a muitos respeitos notati, 
que logo collocou Varnhagen entre os n 
eminentes especialistas portuguezes ex o 
tudos medivaes. Muitos annos depois cx 
pletava elle esse trabalho com ums xa 
publicação egualmente importante de 33 
adiante daremos conta. | 
Não se esquecia Varnhagen, no meic iu 
seus estudos sobre a formação da balbuc's:; 
litteratura portugueza, dos seus devera: iz 
cidadão brazileiro, e da necessidade de cs 
perar tambem na formação d'esse incini: 
imperio, e n'esse mesmo anno de lÈ} :s 
seguinte de 1850 publicou sem pôr o senom 
as duas partes de um Memorial orgari: % 
que advogava a idéa de uma reconstit: à 
administrativa do Brazil que tinha por : 


a divisão do Brazil em departamentos. N 


se mesmo anno de 1850 fazia imprimir 
Lisboa os dois primeiros tomos do seu Fa 
rilegio da poesia brazileira, ou collecçã: 4 
mais notaveis composições dos poetas +3 
leiros fullecidos, contendo as biograpkii! d 
muitos d'elles, tudo precedido de um Ersu 
historico sobre as letras no Brazil. O 3º: 
mo d'este Florilegio foi publicado em + 
drid em 1863, e no Rio de Janeiro se pv 
cou em uma edição perfeitamente micr::* 
pica em 1859 um romance historico bri 
leiro em verso intitulado Carumuri es 
cripto pelo proprio Varnhagen. 

Insinua de um modo bem transpir: 
Innocencio que o dr. Mello Moraes pis; 
completamente o ensaio critico que seri: ? 
introducção do Florilegio publicando- ':* 
gralmente com o titulo de Historia si :+ 
ratura brazileira no tomo 1 dos sesi: 
mentos de literatura, 

Em 1851 foi Varnhagen nomeado est 
regado de negccios do Brazil em Mai: 
n'aquella cidade continuou occupando r 3 
um grande numero de assumptos imp: 
tes, referentes å diplomacia, até 1855. `e 
tes sete annos é que elle publicou alz: :* 
das suas obras mais importantes e entr: - 
a sua magnifica Historia geral do 1?:- 
um dos seus escriptos capitaes, cujo: 
volumes se publicaram, o primeiro em |: 
o segundo em 1857, e que é realmente c” 
tudo mais completo e mais perfeito qr; 
suimos ainda hoje ácerca da historia br: 
leira. Quando morreu estava publicand:)+ 
nhagen a 2.º edição da sua Historia +i- 
cujo primeiro volume se chegou a imp": 
Foi tambem então que publicou a œ 
castigada do Tratado descriptivo ds è ~ 
em 1587 obra de Gabriel Soares de Svc: 
lenda mythico-religiosa de Sumé, que '- 
em folheto em Madrid e ao mesmo tc... 
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no Panorama, e as suas obras em frances so- 
bre a primeira viagem de Americo Vespucio 
e sobre a analyse critica que da sua Histo- 
ria geral fizera o sr. d'Avezac. Foi tambem 
entio que editou, com o nome supposto e 
anagrammatico de S. Genaro H. de Volafan 
a primeira carta de Cbristovio Colombo e 
que escreveu e publicou um Projecto de lei 
uddicional á das terras publicas. A carta de 
Christovão Colombo reeditou-a depois em 
Vienna de Austria. 

Em 1858 toi Varnhagen transferido de Ma- 
Grid para o Paraguay; pouco tempo alli es- 
teve porque em 1809 foi transferido para o 
Perú, do Perú passou para o Chili, e no Chili 
casou em 1864 com uma senhora americano- 
hespanhola, D. Carmen Ovalle, passou depois 
para a republica do Equador, e finalmente em 
1368 foi mudado para Vienna de Austria. Du. 
rante 08 seus dez annos de residencia na 
America, não cessou Varnhagen de trabalhar 
já no campo diplomatico empregando todos 
os esforços na defeza da causa sacratissima 
da abolição da escravatura, já como escriptor, 
collaborando com grande actividade na Re. 
vista trimensal do Instituto, onde publicou 
um grande numero de artigos, e especial- 
mente artigos biograpbicos criticos ácerca de 
um grande numero de brazileiros eminentes, 
já enviando memorias ás Academias dos pai- 
zes onde residiu, como fez no Chili em 1864 
em que apresentou uma memoria que publi- 
cou, intitulada: La verdadera Guanahani de 
Coulon. Em Lima, em 1865 publicou um livro 
em francez a respeito de Americo Vespucio, 
que mereceu os elogios de Cortambert. Final- 
mente em 1860 fizera imprimir no Rio de Ja- 
neiro um folheto intitulado:!4 caça no Brazil, 
cu manual do caçador em toda a America tro- 
pical, em 1863, uma Carta ao ministro da 
agricultura a respeito de varios melhoramen- 
tos introduzidos nos engenhos de assucar nas 
Antilhas, applicaveis ao Brazil. N'esse mes- 
mo anno de 1863 imprimiu na Havana, por- 
que no meio das suas mudanças diplomaticas 
ia viajando por toda a America, um folheto 
que era um simples additamento ao catalogo 
feito pelo actual visconde de Figaniére dos 
msnuscriptos relativos a Portugal e ao Bra- 
zil existentes no Museu Britannico. Em 1867 
acudindo em defeza da sua Historia do Bra- 
si! atacada por João Francisco Lisboa, o 
famoso Timon do Maranhão, escrevia um li- 
wro intitulado: Os índios bravos e o sr. Lis- 
isa, e um folheto intitulado: Carta ao sr. dr. 
L. F. da Veiga ácerca do auctor das Cartas 
chilenas. 

No anno de 1868 foi, como dissémos, trans- 
ferido para a Europa e nomeado embaixador 
do Brazil em Vienna de Austria. N'esse mes- 
mo anno, tendo saido å luz a notavel obra de 
Henry Major, intitulada: Vida do infante D. 
Henrique, Varnhagen contestou algumas das 
indicações do erudito inglez, e deu isso em 
resultado uma polemica travada no Jornal 
do Commercio, entre os dois eruditissimos 
contendores. 

Em Vienna de Austria não deixou o sa- 
bio diplomata de continuar a trabalhar, e 
ahi publicou ou d'ahi fez publicar duas das 
obras mais importantes da sua vida. A pri- 
meira foi o volume intitulado: Os hollande- 
zes no Brazil em que faz a historia das inva- 
ses bollandezas no Brazil, e que se baseia 
para isso frequentemente nos proprios docu- 
mentos hollandezes, que os nossos antigos 
historiadores não tinham podido consultar. O 
outro é relativo á historia litteraria portu- 
gueza e intitula-se: Cancioneirinho de trovas 
antigas coligido de um grande cancioneiro da 
bibliotheca do Vaticano; foi publicado em 
Vienna em 1870. 

Este Cancioneirinho de trovas antigas foi 
s primeira amostra do famoso Canctoneiro 
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do Vaticano, que depois foi publicado mais 
amplamente por Ernesto Monaci com o titu- 
lo de: Canti antiche Portoghesi. Por causa do 
prologo que antecedeu o Cancioneirinho, das 
notas que o acompanharam e do modo de pu- 
blicação do Cancioneirinho foi Varnhagen as- 
pera e injustamente censurado pelo sr. Theo- 
philo Braga, o que profundamente magoou o 
insigne escriptor. 

Varnhagen em 1873 foi agraciado com o 
titulo de barão de Porto-Segnro. À escolha 
do titulo era uma amabilidade do imperador. 
Escolhendo a terra mais bistorica do Brazil, 
a que se levanta no sitio onde primeiro fuan- 
deou Pedro Alvares de Cabral, o imperador 
quiz assim mostrar que recompensava o hig- 
toriador eminente a quem João Francisco Lis- 
boa chamava o pae da historia brasileira. 

Pouco tempo depois foi lhe trocado o ti- 


tulo de barão de Porto-Seguro no de viscon-' 


de do mesmo nome. Pouco depois a 10 de ju- 
lho de 1878, morreu em Vienna de Austria 
apenas com 62 annos de edade o eminente 
escriptor a quem tanto deviam a litteratura 
do Brazil e a litteratura portugueza, que era 
uma das glorias mais brilhantes dos dois pai- 
zes que elle egualmente amára, que elle egual- 
mente servira, a Portugal como artilheiro, ao 
Brazil como diplomata, pugnando pela causa 
da liberdade portugugza como pugnou pela 
causa do abolicionismo brazileiro, entregan- 
do-se com ardor ao estudo das glorias brazi- 
leiras e das glorias portuguezas, fazendo re- 
surgir de preferencia a epoca em que essas 
duas glorias foram communs como foi essa 
das invasões hollandezas em que os cidadãos 
brazileiros pelejaram com tão heroica valen- 
tia para conservarem o dominio da terra de 
Portugal nos sitios onde queria imprimir a 
sua garra o leão da Neerlandia. 

Varnhagen (Frederico Luis Guilher- 
me de). Engenheiro distincto e allemão, pae 
do illustre escriptor Francisco Adolpho Var- 
nhagen, n. em'Arolsen no principado de Wal- 
de em 1782. Tinha apenas 20 annos, quando 
o governo portuguez, desejando ter um ha- 
bil engenheiro, que se empregasse no servi- 
ço da mineração de ferro, o convidou 8 vir 
para Portugal, onde lhe confiou a direcção 
das fundições da Foz d'Alge. Casou com uma 
senhora portugueza, e em 1810 partiu para o 
Brazil, por ordem do intelligente ministro o 
coude de Linhares, que desejava dar á fun- 
dição de ferro de Ypanema um grande de- 
senvolvimento. Effectivamente transformou 
de um modo completo a fabrica, que ali exis- 
tia e cuja restauração é a gloria mais bri- 
lhante do seu nome. Frederico Luis Varnha- 
gen é sobretudo conhecido e lembrado no 
Brazil, como verdadeiro fundador da fabrica 
importantissima de S. José de Ypanema. 

Pouco depois dos acontecimentos de 1820 
Frederico Luiz Varnhagen veio á Europa 
com licença para visitar os seus parentes da 
Allemanha. Quando regressou a Lisboa na 
intenção de voltar para o Brazil, encontrou 
D. João vı já de volta á Europa, que empre- 
gou todos os meios para que o illustre en- 
genheiro não voltasse ao Brazil, onde já 
soára por algum tempo o grito da indepen- 
dencia. 

Nomeou o portanto administrador das mat- 
tas e pinhaes do reino, logar que exerceu 
com grande acerto até à época da sua mor- 
te. Assistiu um pouco indifferente ás dissen- 
ções politicas de Portugal, mas quando en- 
trou em Lisboa D. Pedro, o imperador do 
Brazil, do Brazil, que elle sempre conside- 
rára como & sua patria adoptiva, entendeu 
que.devia ordenar a seu filho que combates- 
se nas fileiras liberaes e para esse fim O 
apresentou ao imperador. 

Terminada a lucta civil, Frederico Luis 
Varnhagen fes esforços para ser conside- 
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rado cidadão brazileiro. O facto de não ter 
voltado ao Brazil, depois d este paiz ter pro- 
clamado a sua independencia, de ter accei- 
tado um emprego de um governo, que já en- 
tão no Brasil era considerado estrangeiro, 
impedia que se deflerisse a sua pretenção. 
Seu filho mesmo teve custo como dizemos na 
sua biographia, em conseguir & sua naciona- 
lisação de brazileiro. Pouco tempo depois 
d'este a haver obtido emfim, morreu Frede- 
rico Luis Varnhagen a 15 de novembro de 
1842. 

Fôra socio da Academia Real das Scien- 
cias de Lisboa e correspondente do Instituto 
Geograpbico do Brazil. Publicára em 1827 
um folheto intitulado: Contas da administra- 
ção dos Reaes pinhaes de Leiria dos annos 
de 1824, 1825 e 1826 e Esboço do estado d'a- 
quelles reaes pinhaes com reflexões sobre a 
decadencia geral das mattas d'este keino e 
projecto para remediar a mesma. Em 1830 
publicou tambem um Manual de instituições 
praticas sobre a sementeira dos pinheiros. 

Varnhagen dºEuse (Carlos Augus- 
to). Escriptor e politico allemão, n. em Dus- 
seldorf em 1785 e m. em 1858. Pouco antes 
do seu nascimento, o pae que era medico, foi 
estabelecer-se em Strasburgo mas sendo obri- 
gado a sair de França no tempo do Terror, 
retirou se para Hamburgo onde o filho con- 
cluiu os primeiros estudos. Em 1799 Carlos 
Augusto foi para Berlim na idéa de estudar 
medicina, mas pouco caso fez d'essa sciencia 
e occupando-se de philosophia e de littera- 
tura, publicou em 1804 juntamente com Cha- 
misso um Almanach das Musas, que teve 
grande voga. A influencia das lições de 
Schlegel e a amisade de Fichte levaram-no a 
proseguir no caminho em que entrara, e por 
iggo frequentou successivamente as universi- 
dades de Hamburgo, Halle, Berlim e Tubin- 

ue. 

g Os acontecimentos militares de que a Al- 
lemanha foi theatro de 1806 em diante, des- 
pertaram n'elle o desejo de se alistar entre 
os defensores da sua patria, mas as circum- 
stancias opposeram-se á realisação d'esse 
pensamento e as relações que travou com a 
formosa judia Rachel Levin, dissiparam-lhe 
por algum tempo as idéas bellicosas. 

Para alcançar uma posição e poder casar 
com aquella que amava apaixonadamente, 
voltou a Tubingae para continuar os estudos 
medicos, mas ahi ligou-se intimamente com 
Uhland, e com Koerner, e partilhando o en- 
thusiasmo guerreiro d'este ultimo, entrou pa- 
ra o exercito austriaco em 1809, quando re- 
começaram as hostilidades com a França. 
Foi despachado oflicial em seguida à batalha 
de Aspern, mas ficando ferido em Wagram, 
foi levado para Vienna e depois de curado 
foi unir-se ao regimento na Hungria e ficou 
assim ás ordens do general Bentheim, cuja 
amisade grangeou e à quem acompanhou de- 
pois do tratado de Vienna em differentes via- 
gens e á corte de Napoleão em 1810. 

Foi em Paris que Varnhagen começou a 
tornar-se conhecido como escriptor © como 
politico, em Praga relacionou-se com o mi- 
nistro prussiano Stein e com Justo de Gru- 
ner e em 1812, quando a Austria tomou parte 
na campanha da Russia, elle deixou o serviço 
militar e foi para Berlim onde contava ob- 
ter um emprego na administração civil. Ou 
porque não conseguisse esse emprego ou por- 
que a marcha dos acontecimentos o fizessem 
mudar de intento, aceitou em 1813 o posto de. 
capitão no exercito russo, assistiu á tomada 
de Hamburgo e acompanhou na qualidade 
de ajudante de campo o general Tettenborn 
quando os alliados entraram em França em 
1815. Tendo publicado poneo antes a Histo- 
ria dos acontecimentos de Hamburgo e a His- 
toria da campanha de Tettenborn obteve em- 
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quanto estava em Paris um emprego diplo- 
matico ao serviço da Prussia, acompanhou ao 
congresso de Vienna o chanceller de Har- 
denberg e a pedido d'este estadista e do 
barão de Stein escreveu n'essa epoca uma 
obra a respeito da Saxonia. 

No começo da guerra de 1815 acompanhou 
novamente Hardenberg a Paris e em segui- 
da foi nomeado ministro da Prussia em Car- 
Igruhe onde tomou parte activa na intro- 
ducção de uma constituição liberal no grão 
ducado de Bade, Em 1819 foi elevado a em- 
baixador nos Estados Unidos, mas não acei- 
tando essa collocação que o obrigava a sair 
da Allemanha viveu em Berlim sem emprego 
só com o titulo de conselheiro de legação até 
ser em .1829 encarregado de uma missão 
confidencial a Cassel. N'essa occasião mani- 
festou. uma extraordinaria actividade e pa- 
recia renascer para & vida politica, mas a 
morte de Rachel com quem casára em 1814, 
tirou-lhe todas as idéas d'ambição e depois 
de estar dois annos sem trabalhar em coisa 
alguma d'importancia, tal foi o desgosto que 
lhe causou & perda da esposa e companheira 
querida, passou o resto de seus dias muito 
retirado e occupado unicamente com os seus 
trabalhos litterarios e com a corresponden. 
cia que mantinha com os seus amigos, 

As principaes obras de Varnhagen são 
biographias, mas escriptas com tanta exa- 
ctidão, com tal elegancia que fizeram dar ao 
auctor o cognome do Plutarco allemão, 

Dos seus escriptos mais notaveis citare- 
mos: Ensaios e contrariedades de Carlos, 
Novellas allemãs, Poesias diversas, Pensa- 
mentos espirituaes de Angelo Silesio, Goethe 
na memoria dos contemporaneos, Manumen- 
tos biographicos, Vida do general Seydlitz, 
Vida do general Winterfeld, Vida da rainha 
da Prussia Sophia Carlota, Recordações e 
miscellanea, Vida dos feld marechaes condes 
de Schwerin, Vida do feld marechal Keith, 
Hans de Held, Vida de Carlos Muller, Vida 
do conde Bulow de Dennewitz e Documentos 
de historia e de litteratura, collecção de ar- 
tigos publicados no Jahrbucher de que elle 
foi um dos fundadores. 

Depois da morte de Varnhagen sua sobri- 
nha Ludmilla Assing publicou ainda segun- 
do os manuscriptos que elle deixára os to- 
mos vir é xı das Recordações, Cartas de 
Alexandre d'Humboldt a Varnhagen, de 1827 
a 188, que tiveram 5 edições dentro de um 
anvo. Jornal de F. de Gentz, Cartas a uma ami- 
ga de 1844 a 1853, Jornal de Varnhagen 
d' Euse em 8 volumes, Cartas de Stegemann 
Metternich, Heine e Bettina d' Arnim, com 
cartas, observações e noticias de Varnhagen, 
Correspondencia entre Varnhagen e OElsner 
com cartas de Rachel, Folhas da historia 
prussiana. | 

Varnhagen d'Ense (Rachel Anto- 
nia Frederica Levin Markus). Esposa do an- 
tecedente, n. em Berlim em 1771 e m. em 
1833. Era de familia judaica e desde muito 
nova manifestou uma intelligencia não val- 
gar, e ainda antes de casar, vivendo com 
sus mãe, reuniu em torno de si os homeng 
mais illustres na sciencia, nas letras e nas 
artes que bavia em Berlim. As desgraças da 
Prussia em 1806 e a morte do principe Luiz 
a quem se ligara com viva, mas inteiramente 
platonica affeição, causaram lhe um profun- 
do desgosto, e durante a guerra da indepen 
dencia foi uma das mulheres allemãs que 
mais contribuiram para a realisação d'essa 
grande obra. Em 1814, depois de se conver- 
ter ao christianismo, casou com Varnhagen, 
a quem acompanhou no congresso de Vienna, 
a Carleruhe e depois novamente para Berlim 
sendo em toda a parte as suas sallas nm cen- 
tro brilhante em que 89 reuniam os bomens 

mais eminentes, | 
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Rachel não procurára nunca alcançar uma 
reputação litteraria e nada escrevera com a 
idéa de ser dado a publico, mas depois da 
sua morte o viuvo inconsolavel reuniu em 
tres volumes algumas cartas que ella dei- 
xára, com o titulo de Rachel; d'ahi a pouco 
imprimiu ainda outra obra Galeria de qua- 
dros da sociedade de Rachel, e depois da mor- 
te de Varnhagen ainda se publicou segundo 
os manuscriptos que appareceram Corres- 
pondencia entre Rachel e David Veit. 

Varo (Publio Attio). General romano, 
m. no anno 45 antes de Christo. Sendo par- 
tidario de Pompeu, tomou parte activa nos 
de 49 a 45 nos combates dados em terra e 
no mar contra Cesar na Italia, na Africa e 
na Hespanha, 

N'este ultimo paiz se refngiou depois da 
batalha de Thapso, e sendo commandante de 
parte da esquadra de Pompeu foi derrotado 
em Cereja. Morreu pouco depois na batalha 
do Munda. 

Varo (Publio Quintilio). General roms- 
no, n. pelos annos de 58 antes de Christo e 
m. no anno 9 da nossa era. Seu pae, S. Quin- 
tilio Varo, que fôra logar tenente de Pom- 
peu contra Cesar, e depois de Cassio e Bruto 
contra Antonio, não querendo sobreviver á 
ruina da liberdade fez-se matar depois da 
batalha de Philippes por um dos seus li- 
bertos. 

Tullio Quintilio em vez de lhe seguir o 
exemplo ligou se a Octavio, foi nomeado 
consul no anno 13 A. C. junctamente com 
Claudio Tiberio Nero, o futuro Tiberio, e 
quando deixou esse cargo obteve o de pro- 
consul da Syria. N'esse posto se conservou 
por espaço de 17 annos mostrando-se segun- 
do alguns historiadores habil e moderado 
administrador, segundo outros praticando 
toda a qualidade de violencias e de vexames 
para se locupletar, afirmando Valerio Pater- 
culo que tendo elle entrado pobre n'uma pro- 
vincia rica, saiu rico d'uma provincia pobre. 

Mandado no anno 6 governar a Baixa Gere 
mania feriu o orgulho nacional d'esses po- 
vos impondo lhes as formas da jurispruden- 
cia romana e d'essa forma promoveu uma 
grande revolta cujo chefe foi Armenio, o 
Hermann das balladas germanicas. 

Varo tinha comsigo tres legiões, algumas 
tropas ligeiras e alguma cavallaria, ao todo 
uns 35:000 homens com os quaes foi esta- 
belecer-se na margem occidental do Weser, 
mas enganado pelos chefes germanos e pelo 
proprio Arminio que o recebeu no seu acam- 
pamento e que lhe fizeram grandes protes. 
tos de fidelidade, enfraqueceu-se mandando 
destacamentos para conter algumas povoa- 
ções que elles lhes indicavam como hostis e 
commetteu a imprudencia de deixar partir 
esses chefes que lhe podiam servir de pre- 
ciosos refens. 

Rebentando o movimento, Varo tratou de 
lhe fazer frente, mas não se sabe bem qual 
o caminho que tomou. Presume se que se 
dirigia para o sul, marchando dos arredores 
de Minden para Detemold. Para seguir este 
caminho teve de atravessar os desfiladeiros 
de Teutoburgo (Teutoburgiensis saltus) que 
se estendem por espaço de 120 kilom. de nor- 
deste a sudeste, e logo que os romanos n'el. 
les entraram, os germanos cahirarn-lhes sobre 
a rectaguarda e anniquilaram n'a. Varo mu- 
dando de itinerario resolveu dirigir se para 
o Lippe onde Druso havia estabelecido uma 
posição fortificada, mas o exercito mettendo- 
se no meio de pantanos impraticaveis, com- 
bateu contra os seus numerosos inimigos e 
no segundo dia de batalha soffreu grandis- 
simas perdas. No meio do terceiro dia o que 
restava das legiões conseruiu sair d'essa re- 
gião difficilima e desembocar na planicie que 
so estende entre as gangantas de Teutberg 


“VAR 


e de Ems, mas os germanos já lá estavam e 
os romanos com as forças perdidas, mal sup: 
ortaram.o primeiro impeto dos contraria. 
Varo ferido levemente no começo da acção, 
vendo que não podia salvar o exercito ms 
tou-se com a sua propria espada e mits 
dos seus ofticiaes fizeram o mesmo. Os solda. 
dos ficando sem chefe ainda luctaram masce 
foram mortes no campo ou cahindo prisio- 
neiros foram depois assassinados. | 
A noticia d'este desastre affligiu prof. 
damente Augusto, que deixou crescer as bar. 
bas e os cabellos, e que depois no meio dy 
suas longas insomnias exclamava repetiia 
vezes: «Varo, Varo, restitue-me as minis 
legiões». | 
Varoli (Constantino). Medico itsliaz. 
n. em Bolonha em 1543 e m. em 1575. ts 
tudou medicina na sua terra natal, receh: 
o grau de doutor, foi professor de anatoms 
e de cirurgia e primeiro medico do papa Gre- 
gorio xm, 
Varoli publicou unicamente uma carta é 
respeito dos nervos opticos, indicando a'e 
se trabalho um novo modo de dissecar o cers- 
bro, a começar pela base e dando sobre a e 
tructura d'essa viscera algumas particular 
dades, pelo que a uma das partes centra: à 
cerebro se deu o nome de ponto de Varsi 
Esta carta intitula-se De nervis opticis sa 
nullisque aliis præter communem opinionen m 
capite humano observatis epistola. Depois 4 
morte de Varoli publicou.se uma obra ix 
portante que elle deixára inedita e que eu! 
com o titulo de: De revolutione corpori is 
mani libri quatuor. i 
Varon (Casimiro). Escriptor francez, 4 
em 1761 e m. em Mons no anno de 1796. Da 
dicou-se ao estudo das letras e das bellas s 
tes e tendo de ir viver para Roma, perdea « 
1793 a maior parte dos seus papeis por «e 
casião do assassinato de Basseville e salva: 
do a custo a vida, regressou a França cu 
exerceu os cargos de membro da commi:a 
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to de Jemmapes. Deixou varias poesias e = 
Ensaio sobre a paisagem historica dos em 
pos de Roma. roi elle quem redigiu a pr 
meira viagem de Levaillant. € 

Varonna. Deus das aguas na myt 
logia indiana, filho de Kasiapa e de Act 
o bem feitor e o purificador dos homen, 
irrigador e o fertilisador das terras e cs 
plautas, o protector da navegação. A hsr 
tação de Varonna tem 800 milhas de cir: 
to e é obra de Viswacarma, architecto iu 
deuses. 

Varona (Padre Antonio de). Padre ve: 
tuguez, n. em Lisboa, formou se em camer 
e foi presbytero secular, afliliado aos jer 
tas ou pelo menos seu fanatico, porque c. 
pendeu uma boa parte dos avultados can 
daes que possuia em dadivas á egrejs i 
S. Roque. Escreveu um Ritual da miss n 
zada conforme o Missal Romano que s :5 
primiu em 1640, e morreu em Lisboa ne é 
6 de agosto de 1657. 

Varosa, Rio da Beira Alta. V. Bare 

Varrão (Terencio). Consul romano. g: 
viveu na segunda metade do seculo rm srr 
de Christo. Era filho de um csrniceiro er. 
proprio exerceu o mesmo officio. Depois « 
baver occupado diversos cargos da magistr 
tura, apresentou-se candidato 20 consuis 
na occasião em que O povo romano cans» 
do systema de contemporisação empreei: 
por Fabio na guerra contra Annibal ace:n 
va abertamente os patricios dos desastres é 
patria e pedia em altos brados um coss 
plebeu. 

Varrão foi efectivamente eleito, sendo-h 
dado por collega Paulo Emilio, e oe dois ec: 
snles partiram com forças levantadas de >. 
vo contra Annibal, Verrão obteve ums p 
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pa vantagem contra uma força destacada 
carthaginezes e, segundo dizem os histo- 
ores sempre dispostos a censurar os elei- 
da plebe, o consul ficou com essa insi- 
jcante victoria cheio de presumpção e de 
alho. | 
epois de varios movimentos os exercitos 
gos acharam-se frente a frente perto de 
nas na Apulia. Paulo Emilio, discipulo 
"abio, queria travar com Annibal somen- 
ombates parciaes sem arriscar & sorte da 
ra n'uma batalha campal. Varrão porém 
ndo ás recommendações do povo e do se- 
) e seguindo o desejo do exercito humi- 
o com a sua prolongada inacção insistiu 
uma acção decisiva e conseguiu fazer 
itar essa idéa. E’ bem conhecido o de. 
roso resultado da batalha de Cannas, de- 
da qual Varrão se retirou para Venusia 
se juntaram 10 mil fugitivos. Quando 
ju a Roms, triste e confuso, o senado e o 
foram recebel-o ás portas da cidade e 
deceram-lhe não ter no meio de tão 
de calamidade perdido a esperança de 
ar a patria e ter vindo de novo pôr-se á 
| do governo. Alguns historiadores asse- 
m que lhe foi então offerecida a dicta- 
, mas elle recusou e passou o resto dos 
dias desgostoso e completamente reti- 
da vida publica. 
arrão (Marco Terencio). Polygrapho 
no, n em Roma em 116 e m. no anne 
ntes de Christo. Depois de ter começado 
tudos em Roma, sob a direcção do gram- 
co Elio Stilo, foi continual-os em Athe- 
onde teve por principal mestre o philo- 
o academico Antiocho d'Ascalon, e on- 
ermaneceu largos annos, estando ainda 
audo Cicero, que era mais novo do que 
dez annos, foi tambem a Athenas estu- 
om 08 mesmos mestres. 
itando depois a Roma, seguiu por al- 
tempo a carreira do foro, esteve asso- 
808 republicanos ou arrematantes dos 
mentos da republica e exerceu varios 
8 da magistratura taes como os de ques- 
de edil, 
 anno de 67 foi um dos treze logares 
tes de Pompeu na guerra contra os. pi- 
e alcançou uma corôa rostral. Duran- 
guerra civil conservou-se firmemente 
o o partido de Pompeu, que o nomeou 
mador da Hespanha Ulterior com o com- 
lo de duas legiões, mas tendo os seus 
gas sidoo brigados a renderem-se, Var- 
oi tambem a Cordova apresentar-se a 
r e d'ahi seguiu para Dyrrachium onde 
veu o tratou com muita friesa. Em quan- 
esar estava no Egypto no anno 41, An- 
 saqueou a casa de campo de Varrão 
jasinum, perdendo ahi o nosso biogra- 
o uma grande parte dos seus livros e 
os seus proprios escriptos. 
pois da derrota de Pompeu, Varrão con- 
u-se por muito tempo affastado da vida 
ca e voltando a Italia reconciliou-se 
Cesar e foi por este encarregado de reu- 
vros gregos e latinos para as bibliothe- 
ublicas que projectava fundar. Os tres 
s que se seguiram foram a epoca mais 
uilla da vida de Varrão, mas depois da 
e de Cesar o nome d'elle foi posto na lis- 
s proscripções organisadas pelos trium- 


ia feliz do que Cicero salvou a vida, mas 
parte da sus preciosa bibliotheca ficou 
da para sempre. Depois da batalha de 
> voltou para Roma e psrece ter sido 
) estimado de Augusto que o nomeou 
ctor da bibliotheca fundada por Asinio 
on e conservou até aos ultimos momen- 
oda a sua actividade, escrevendo ainda 
8 annos segundo refere Plinio. 

rrão foi incovtestavelmente o mais eru- 
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dito de todos os romanos e a sua erudição 
não era apenas de gabinete, porque durante 
a sua vida publica elle tinha adquirido larga 
experiencia dos homens e das coisas e foi ba- 
scado n'esses solidos conhecimentos assim 
alcançados, que elle escreveu as suas obras, 
retirado nas suas casas de campo, que eram 
verdadeiras bibliothecas e museus. Foi um 
dos ultimos defensores dos antigos costumes 
romanos, e tendo estendido as suas investiga- 
ções a todos os ramos da sciencia: lingua, 
religião, costumes, direito, instituições poli- 
ticas, etc, escreveu um grande numero de 
obras que foram a principal fonte de que se 
serviram no tempo do imperio o8 grammati- 
cos, os historiadores, os jurisconsultos e até 
os padres da Egreja. 

À fecundidade de Varrão foi realmente 
extraordinaria e o philologo allemão Ritschl, 
fundando-se n'um cathalogo de S. Jeronymo, 
o qual chegou até nós, calcula que elle es- 
creveu 620 livros que formavam 70 obras 
difterentes. De tudo isso resta-nos apenas 
um tratado em tres livros, De re rustica, um 
dos melhores tratados de agricultura que a 
antiguidade nos legou, cinco livros do De 
lingua latina, tratado da lingua latina, suas 
etymologias, etc., fragmentos das suas Sa- 
tyras Menippeas, miscellanea de prosa e ver- 
so, de grego e de latim, imitações do cynico 
Menippo e que foram posteriormente imita- 
das pelos auctores francezes da Satyra Me- 
nippea, e fragmentos da obra mais impor- 
tante de Varrão, a que era mais considera- 
da pela antiguidade, Rerum humanarum et 
divinarum antiquitates, vasto repositorio de 
todos os conhecimentos do seu tempo relati- 
vos a ethnologia, geographia, chronologia, 
governos, instituições, religiões e philosophia. 
Esta obra comprehende toda a historia da 
civilisação antiga e d'ella ainda existia um 
manuscripto no seculo xıv, o qual Petrarcba 
viu e se perdeu depois. Uma das obras de 
Varrão, cujo desapparecimento mais se deva 
lamentar era o Livro das imagens ou Hebdo- 
madas em que estavam colligidas as biogra- 
phias de todos os homens celebres da anti- 
guidade, com retratos copiados de estatuas 
ou de medalhas, 

Varrão Atacino (Publio Terencio). 
Poeta latino, n. na Gallia pelos annos de 82 
antes de Christo e m. em 31. Compos imita- 
ções dos poetas gregos, um poema De Bello 
Sequanico e algumas satyras, mas de tudo 
restam apenas fragmentos que se encontram 
nos Poete latini minores de Werndorf. . 

Varsovia (Ducado de). Estado da Eu- 
ropa central, creado em 1807 em execução 
do artigo 5 do tratado de Tilsitt, destruido 
pelos tratados de Vienna de 1815. Este du- 
cado era limitado ao norte e a oeste pela 
Prussia, ao sul pela Galicia de que estava 
separado pelo Vistula; a leste pela Polonia 
russa da qual estava separada pelo Boug e 
pelo Niemen. Teve por capital Varsovia e 
por soberano Frederico Augusto, rei da Sa- 
zonia. Composto de quasi todas as provincias 
tiradas á Polonia pela Prossia em 1772, 1793, 
e 1795, o ducado de Varsovia tinha 2:200.000 
hab. em 1807 e uma superficie de cerca de 
101:500 kilom. quadrados. Depois da guerra 
de 1809 contra a Austria, na qual tomou 
parte, o ducado de Varsovia augmentou-se 
com o paiz comprehendido entre o Vistula, 
o Boug, e o Pilitsa, o que elevou o seu ter- 
ritorio a cerca de 153:800 kilom. quadrados 
e a população a 3:780.000 hab. Tendo sido 
invadido pelos russos depois da campanha 
da Russia em 1812, o ducado de Varsovia 
deixou de existir de facto e foi definitiva- 
mente extincto em 1815 pelos tratados de 
Vienna. 

Varsovia (Governo de). Subdivisão ad- 
ministrativa da Polonia russa, formada em 
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1867 por uma parte do antigo governo da 
Varsovia. Este governo, que tem 14:245 ki- 
lom. quadrados de superficie e 811:471 ha- 
bitantes, está situado entre os de Plock a 
noroeste, de Louiza a norte, de Siedlce a leste, 
de Radom a sul e de Piotzkow a sudoeste, 

Em 1843 havia n'este governo 1403 fabri- 
cas, sendo as mais importantes de assucar, 
tecidos de lã, tijolos, vellas e sabão, papel 
etc. Cultiva-se ali cereaes, batatas, bettera- 
vas, etc. O governo está subdividido em 13 
districtos a saber: Varsovia, Blonia, Gora- 
Kalwarya, Gostynin, Grojcy, Kutno, Lowics, 
Nowominsk, Radymin, Radziejew, Skierni- 
erwice, Sohouzew, Wloclawek. 

Varsovia. Em polaco Warszawa, em 
allemão Warscham, cidade da Russia da Eu- 
ropa, antiga capital de toda a Polonia, capi- 
tal até 1867 do extincto reino da Polonia e 
hoje capital do governo da Polonia, situada 
quasi toda na margem esquerda e em parte 
(bairro de Praga) na margem direita do Vis- 
tula, por 52º 13º de latitude norte e 18º 41/ 
de longitude leste. A população em 1875 era 
de 235:823 hab. e com a guarnição russa su- 
bia a 302:415. Séde das anctoridades supe- 
riores do governo, arcebispado greco-russo, 
arcebispado catholico, consistorio protestan- 
te, grande rabbino, tribuuses civis, criminaes 
e commerciaes. 

A cidade propriamente dita está ligada 8 
Praga por uma magnifica ponte de ferro, 
concluida em 1864 e lançada scbre o Vistu- 
la que n'este sitio é muito largo. Varsovia 
tem uma largura media de 4 kilom., 8 de com- 
primento e 21 de circuito. Poucas cidades 
teem um aspecto mais pittoresco e a anima- 
ção que se nota nas ruas, a belleza das lojas, 
a elegancia dos toilettes das varsovianas fize- 
ram dar a Varsovia o nome de Paris em pon- 
to pequeno. 

Dos edifícios religiosos o mais notavel é a 
cathedral de S. João, construcção muito ori- 
ginal do seculo xııı e onde se vêem o mo- - 
numento funebre dos condes Malachowski 
obra de Thorwaldsen, tres tumulos de mar- 
more executados por Laboureur e varias es- 
tatuas, e das outras egrejas citaremos: a egre- 
ja russa da Trindade, antiga egreja dos pie- 
ristag transformada em 1835 no estylo da Re- 
nascença, a egreja lutherana da segunda me- 
tade do seculo xvirr e um dos melhores mo- 
numentos de Varsovia, a egreja russa de. 
S. Alexandre Newski construida em 1846, a 
egreja catholica de S. Alexandre, a egreja 
de Santa Cruz dos fins do seculo xvir e que 
passa por ser a melhor depois da cathedral, 
a egreja de S. Marcos em que ha pinturas 
de Sumglewicz, e a egreja da Transfigura- 
ção (antiga egreja dos Capuchinhos) que tem 
quadros de Czechowicz e um sarcophago com 
o coração do rei João Sobieski. 

O palacio real situado ao norte da cidade 
n'oma collina, foi edificado por Sigisman- 
do m, angmentado por Augusto 11, concluido 
por Estanislau Augusto. Dos outros palacios 
de Varsovia citaremos: o antigo palacio Rad- 
siwill, o antigo palacio Krasinski, hoje do 
senado, o antigo palacio Bruhl, actual resi- 
dencia do governador, o antigo palacio dos 
primazes occupado agora pelo commissaria- 
do militar, o palacio dos antigos quatro mi- 
nisterios, a bolsa, a alfandega, a casa da 
moeda, o arsenal, o banco, o edificio do cor- 
reio, o grande theatro que póde conter 2:500 
espectadores, os grandes quarteis, a escola 
militar, o palacio da artilberia, o palacio do 
arcebispo, o hospital militar, o palacio da 
justiça, a thesouraria, o antigo palacio da 
universidade, o palacio da antiga sociedade 
philomatica e muitos palacios particulares. 

Na frente do palacio real existe uma co- 
lumna monolithica de marmore branco com 
29 pés d'altura e que tem em cima a estatus 
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de Sigismundo rrr, de bronze dourado; ao 
lado da egreja de Santa Cruz vê se a estatua 
de Copernico, obra de Thorwaldsen. 

A cidadella situada no interior da cidade 
está disposta de modo que póde bombardear 
Varsovia em caso de iusurreição. A's portas 
da cidade ficam os palacios de Belvedere e 
de Lazienski, assim como o observatorio, e a 
8 kilom. encontra-se o palacio de Wellanow. 

A cidade tem 10 portas, 233 ruas e 12 pra- 
ças e no campo de Marte podem acampar 
facilmente 100 mil homens, 

Os passeios e jardins são dignos de men- 
ção especial, o jardim de Saxe que é muito 
grande e bonito, a avenida de Belvedere que 
tem 2 kilom. de comprimento, toda guarne- 
cida de castanheiros e que vae dar a Lazien- 
ski, bosque encantador em que ha um lago 
e um palacio. Para o lado do occidente fica 
o jardim botanico com um edificio em cujo 
rez-de-chaussée são as estufas e no andar 
superior o observatorio. 

a em Varsovia uma universidade que 
foi supprimida em 1830 e restabelecida em 
1861 com o nome de escola principal, e va- 
rios estabelecimentos d'instrucção cujo nu- 
mero em 1874 era de 172, frequentados por 
20:770 alumnos. Notaremos ainda gabinetes 
de physica, chimica, physiologia e patholo- 
gia, um observatorio astronomico, o museu 
de bellas artes, a galeria dos condes Osso- 
luski e as collecções d'objectos d'arte do 
palacio Potocki. 

Em 1874 Varsovia contava 267 fabricas e 
estabelecimentos industriaes de tabacas, cer- 
veja, productos chimicos, sabão, pianos, cor- 
tumes, etc. sendo a lã um dos principaes ar- 
tigos de commercio d'esta arte. 

E' em 1224 que pela primeira vez appare- 
ce o nome de Varsovia nas chronicas pola- 
cas. Em 1339 a cidade já cercada de mura- 
lhas tinha um grande numero de casas, uma 
praça, mercados, duas egrejas, uma escola, 
etc. e augmentou muito no tempo de Casi- 
miro que ahi estabeleceu a sua residencia 
e intitulou os seus estados, ducado de Var- 
sovia. + l 

Em 1379 Varsovia passou a ser capital de 
um dos estados em que foi dividida a Polo- 
nia. A cidade foi devastada por incendios em 
1378 e em 1431. Tendo o ducado de Mazo- 
via ou de Varsovia de que esta cidade era 
capital sido reunido em 1526 ao resto da Po- 
lonia, Varsovia ficou sendo uma simples ca- 
pital de provincia até ser erigida em ca- 
pital do reino no anno de 1569. 

O estabelecimento da corte, das reparti- 
ções e de muitos fidalgos em Varsovia deram 
grande incremento à cidade e no seculo xvi: 
Praga, que até então era uma simples aldeia, 
transformou-se n'uma pequena cidade e o 
seu commercio principiou & fazer concorren- 
cia ao de Varsovia. l 

Durante as guerras da Polonia contra a 
Suecia, Varsovia caiu duas vezes em poder 
dos suecos, que lhe desmantelaram as forti- 
ficações (1655, 1656) incendiaram os arrabal. 
des e fizeram na cidade grandes destroços. 
A peste de 1708 a 1710 augmentou a ruina 
da cidade, que se despovoou ficando muitas 
casas e palacios sem ninguem e chegando a 
crescer herva nas ruas mais importantes. 

Varsovia reanimou se um pouco no tempo 
de Augusto 11, sendo por este principe e pe- 
los successores d'elle Augusto 111 e Estanis- 
láu Augusto aformoseada com muitos monu- 
mentos. Foi em Varsovia que se ajustou em 
1705 o tratado entre Carlos xı e Estanisláu 
Leczinsky. Depois da morte de Augusto 111 
os russos occuparam Varsovia e fizeram no- 
mear, rei Estanisláu Augusto mas foram d'ahi 
expulsos em 1794 pelos habitantes revolta- 
dos. Varsovia foi então cercada pelos prus- 
pianos (12 de junho até 6 de setembro) que 
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não poderam lá entrar e depois pelos russos 
commandados por Souvarow que tomaram a 
cidade e fizeram uma horrivel matança em 
Praga. 

Pela terceira partilha da Polonia, Varso- 
via ficou pertencendo á Prussia, depois da 
batalha de Iena foi occupada pelas tropas 
francezas € polacas e em 1807 ficou sendo 
capital de um novo estado chamado ducado 
de Varsovia. Em 1813 foi invadida pelos rus- 
sos, e pelos tratados de 1815 passou a ser 
capital do novo reino da Polonia. 

Durante 1 annos gosou de uma paz pro- 
funda, mas em 29 de novembro de 1830 re- 
voltou se contra os russos, que depois de re- 
nhido cerco entraram pa cidade a 8 de se- 
tembro de 1831. Em 1861 Varsovia foi no- 
vamente theatro de agitações politicas e de 
barbaras matanças e em 1867 a séde da maior 
parte das repartições do reino da Polonia 
foram transportadas para S. Petersburgo, 
mas apesar de tudo a cidade tem progredido 
© augmentado e nos ultimos annos teem se 
ahi feito grandes e importantes obras. 

Vartan ou Vardane. Chamado o 
Graude, principe da Armenia, m. em 451. Go- 
vernou a Armenia durante um interregno de 
415 a 418, dirigiu-se depois á côrte do rei 
da Persia, Bahram e alcançou d'este prin- 
cipe que Ardaschés viesse a ser rei do seu 
paiz. Ardasches porém tornando-se odioso 
aos seus subditos, foi deposto em 428 e a 
Armenia ficou governada por um adminis- 
trador persa e Vartan recebeu então o com- 
mando das tropas. Em 442, tendo o rei da 
Persia querido obrigar os armenios a abra- 
çar o culto de Zoroastro, e encontrado uma 
tenaz resistencia, mandou chamar á sua côr- 
te os principaes chefes armenios e obrigou-o8 
á força a abjurar, mas logo depois do seu 
regresso, Vartan sublevou os armenios, der- 
rotou os persas nas margens do Cyrus e 
morreu combatendo nas fronteiras de Ader- 
baidjan. 

Vartan. Vertabied ou doutor armenio, 
m. no mosteiro de Kaloudsor em 1271. E' 
conhecido pelos seus escriptos que lhe dão 
um logar distincto entre os sabios do seu 
paiz. Os mais notaveis trabalhos de Vartan 
são: Historia da Armenia, desde a creação 
do mundo até 1267; Fabulas; Geographia 
resumida, publicada em Constantinopla em 
1128 por Dratson-Mourad e traduzida por 
Saint-Martia no tomo 11 das suas Memonar 
sobre a Armenia; Commentarios sobre o An- 
tigo Testamento, sobre o Cantico dos Canti- 
cos, ete.; poemas versando exclusivamente 
sobre assumptos religiosos; differentes tra- 
tados sobre pontos de liturgia, etc. 

Nenhum d'estes ultimos escriptos foi pu- 
blicado, mas os manuscriptos existem na Bi- 
bliotheca nacional de Paris. 

Vartomanus (Luiz Varthema ou Bar- 
thema chamado). Viajante italiano, n. em 
Bolonha pelos annos de 1480 e m. na primei- 
ra metade do seculo xvr. Depois de ter estu- 
dado pyrotechnia, occupou-se da fundição de 
canhões, e dirigiu-se ao Oriente com a inten- 
ção de exercer ali esta industria. Em Da- 
masco incorporou-se n'um bando de mame- 
lukos e penetrou em Meca; percorreu de- 
pois a Arabia Feliz, as Indias orientaes, 
Ceylão, Malacca, Java, Sumatra, e depois de 
uma ausencia de sete annos voltou a Italia 
passando por Portugal. Sabe-se que escre- 
veu a relação das suas viagens em italiano 
valgar, dedicando esta obra a Agnesma Fel- 
tria Colonna, condessa de Albi e duqueza 
de Tagliacozzo. Esta relação perdeu-se, mas 
existem d'elle muitas outras obras e traduc- 
ções das quaes mencionaremos: Itinerario 
de L. Varthema, Bolognese nello Egypto, 
nella Surria, nella Arabia deserte et felice, 
nella Persia, nella India e nella Ethiopia; e 
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a traducção franceza de Luiz Tempors: 
tulada: as Viagens de Luiz DBarthema 
nhez, 

Varzea (Bernardo da Silveira Pin 
Fonseca, 1.º visconde da). General do 
cito portuguez, n. na segunda metade 
culo passado, sendo filho de João da Sil 
Piuto da Fonseca, que foi marechal de 
po e governador das armas da Beira e 

sabel Rita da Camara de Figueiredo ¢ 
tro. 

Seguindo a carreira das armas tomo 
te importante na guerra da peninsala 
ofticial do estado maior empregado na! 
tição do quartel mestre general mer: 
por vezes os elogios de marechal Berc 
commandante em chefe do exercito | 
guez. 

Terminada a lucta, foi em 1816 nor 
quartel mestre general da divisão d 
luntarios reaes d'el rei e embarcando | 
America foi em 1818 ajudante gener 
tropas da corte e provincia do Rio de. 
ro e capitão general do Maranhão, ezi 
do esse cargo até 28 de fevereiro de 
Bernardo da Silveira melhorou basta 
tristes condições em que se achava ei 
provincia de cujo governo foi incumbid: 
lisou ahi algumas obras importantes, 
seu tempo que se estabeleceu a primei 
pographia (por elle mandada ir de L 
e tendo exercido nos ultimos mezes. 
sidencia do governo que se formou q 
no Maranhão se soube da convocas: 
cortes em 1820, regressou como ji 
mos à Europa no começo do anno de |: 

Como muitos outros membros da : 
milia declarou-se abertamente contra 
governo liberal e logo depois da Villa 
cada em 3 de junho de 1823 recebeu o 
de visconde. Posteriormente foi gove 
das armas da Beira Baixa com o pc 
marechal de campo e seguindo como 
esperar o partido de D. Miguel não « 
a tomar parte importante na guerra eis 
que falleceu em maio de 1830. 

Varzea. Fregueria do Alemte;: 
tricto administrativo de Portalegre, 
lho de Elvas, bispado d'Evora; orago S 
Tem 170 fogos e 838 hab. 

Varzea. Freguezia da Estrez 
districto administrativo 6 concelho d 
tarem, pertencente ao patriarchado, 
Nossa Senhora da Conceição. Tem 31 
e 1:466 hab. 

Varzea. Freguezia do districto 
nistrativo de Aveiro, concelho de 4 
bispado do Porto; orago O Salvado: 
14 fogos e 302 hab. Está annexads 
mente á freguesia de Urró do mesmo 
lho. Fica na extremidade oriental do 
fico valle de Arouca, passando lhe a et 
Arda e a estrada de Oliveira d'Aze 
Arouca. 

Varzea. Freguezia do bispado e 
cto administrativo do concelho de Am 
orago S. João Baptista. Em 1768 ti 
fogos e actualmente conta 93 e 382 h 

Varzea. Freguezia do bispado e 
cto administrativo do Porto, conce 
Felgueiras, orago S. Jorge. Tem 134 
448 hab. 

Varzea. Freguesia da Beira Al 
tricto administrativo e bispado de 
orago Santa Maria. Tem 190 fogos e º 

Varzea. Freguesia da Beira A: 
pado e districto administrativo de 
concelho de Ñ. Pedro do Sal; orago 
Senhora da Expectação. Em 1768 tis 
fogos e agora tem 204 e 854 hab. 

Varzea Córva. Freguezia do 
no arcebispado e districto administra 
Braga, concelho de Fafe, orago Santa 
Tem 175 fogos e 691 hab, 
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varzea da Candosa. Aldeia da 
'reguesia da Candosa, concelho de Tabua, 
“lebre pelo assassinato ahi commetido em 
"54 pelo afamado João Brandão. 
Varzea da Ovelha e Allivinda. 
reguezia do bispado e districto administra- 
vo do Porto, concelho de Marco de Cana- 
»2es, orago Santo André e S. Martinho. 
m 1768 tinha 186 fogos e agora tem 407 e 
':506 hab. A egreja matriz é muito antiga. 
varzeu da Serra. Freguezia da Bei- 
i-Alta, districto administrativo de Vizeu, 
»ncelho de Tarouca, bispado de Lamego; 
rago S. Martinho. Em 1768 tinha 116 fogos 
actualmente conta 195 e 779 hab. 
Varzea da Vacca. Povoação do Bra- 
l, na provincia do Ceará, entre o rio Ja- 
paribe e o de S. Francisco. 

Varzea de Abrunhaes. Freguezia 
a Beira-Alta, districto administrativo de 
izeu, concelho e bispado de Lamego; orago 
, Pedro. Em 1768 tinha 106 fogos e agora 
m 166 e 671 hab. 

Varzea de Cavalleiros. Freguezia 
ı Beira Baixa, districto administrativo de 
astello Branco, concelho da Certã, bispado 
> Portalegre; orago S. Pedro. Tem 289 
gos e 1:292 hab. 

Varzea dºEma. Povoação do Brazil, 
ı provincia de Parahyba, n'um valle banha- 
» pelo rio Cazatheny. 

Varzea de Góes. Freguezia do bis- 
do e districto administrativo de Caminha, 
mcelho de Goes, orago S. Pedro. Em 1768 
Jha 192 fogos e agora tem 309 e 1:436 hab. 
Varzea de Menige. Freguezia da 
pira Baixa, districto administrativo e bis- 
do da Guarda, concelho de Ceia; orago 
Thiago. Em 1768 tinha 35 fogos e actual- 
ente tem 111 com 420 hab. 

Varzea do Douro. Freguezia do 
apado e districto administrativo do Porto, 
mcelho de Marco de Canavezes, orago S. 
artinho. Em 1768 tinha 96 fogos e agora 
mta 143 e 576 hab. 

Varzea e Crujíes. Freguezia do 
inho, arcebispado e districto administrati- 
» de Braga, concelho de Barcellos; orago 
Bento e Banta Comba. Tem 95 fogos e 
6 hab. 

Varzeas. Freguezia da Beira Alta, dis- 
icto administrativo de Vizeu, concelho de 
| João da Pesqueira, bispado de Lamego, 
ago Espirito Santo. Tem 90 fogos e 361 
ib. 

Varziíella. Freguezia do bispado e dis- 
icto administrativo do Porto, concelho de 
»Izueiras, orago 8. Miguel. Em 1768 tinha 
»} fogos e agora conta 183 e 677 hab. 
Varzíellas. Freguezia da Beira Alta, 
spado e districto administrativo de Vizeu, 
neelho de Oliveira de Frades; orago S. Pe. 
o. Em 1768 tinha 53 fogos e agora conta 
| com 433 hab. - 

Varay. Cidade de França, no departa- 
ento de Nievre, capital de cantão, a 16 ki- 
m. sudoeste de Clamecy, perto do regato 
» Santa Eugenia. População 2:946 bab. 
Megio communal, bibliotheca publica. Fa- 
'icas de pannos e de couros, louça, forjas, 
e. A egreja parochial classificada no nu- 
ero dos monumentos historicos é um nota- 
À edificio do seculo xru. São tambem di- 
os de menção o hospicio e o hotel de ville. 
Vasa ou Wasa. Dynastia sueca. que 
rava o seu nome de um castello perto de 
'ockholmo e que forneceu à Suecia sete 
heraoos. Teve por tronco Gustavo Vasa 
1e libertou o seu paiz do dominio da Di- 
inarea (1523). V. Gustavo, Eric, Segismun- 
» ete. 

Vasarhely. Cidade do imperio d'Aus- 
ia, na Hungria, no condado de Csongrad, a 
) kilom, nordeste de Szegedin, na margem 


VAS 


do canal Carolino e dos pantanos do Hod. 
População 6:000 hab. Gymnasio calvinista; 
producção de vinhos, tabacos, fructas, ete. 
creação de gado. 

Vasarhely (Marcos-). Cidade do im- 
perio d' Austria, na Transylvania, a 72 kilom. 
sueste de Klausenburg, na margem esquer- 
da do Maros, capital do circulo do seu nome. 
População 15:000 hab. Tribunal de appela- 
ção dos. paizes hungaros e szeklera; lyceu, 
gymnasio, bibliotheca publica. Producção e 
commercio de tabaco, vinhos, fructas e ce- 
reaes. Vasarhely é defendida por um castello 
e possue uma magnifica egreja gothica. 

Vasarhely (Somlyo-). Cidade do im- 
perio d'Austria na Hungria, no condado e & 
54 kilom. oeste de Veszprim, perto de um 
pequeno afiluente do Raab. População 15:800 
hab. Producção e commercio de vinhos es- 
timados. 

vasari (Jorge). Pintor e critico d'arte, 
n. em Arezzo em 1512 e m. em Florença em 
1574. Pertencia a uma familia em que se 
contavam alguns artistas celebres. Era bis. 
neto de Lazaro Vasari, o feliz imitador de 
Pedro Francesea e neto de Jorge Vasari, 
celebre auctor dos magnificos vasos de barro 
que se admiram no museu de Florença e 
que rivalisam com os melhores productos da 
arte etrusca. 

Depois de ter concluido na sua terra na- 
tal os estudos litterarios foi para Florença, 
onde teve por mestres Miguel Angelo e An- 
dré del Sarto, e onde ouviu as lições de 
Rosso e de Priore. O cardeal de Medicis 
pelas recommendações de Miguel Angelo 
chamou Vasari para junto de si e levou-o 
para Roma. 

Vasari dedicou-se ao trabalho com im- 
mensa actividade, e a architectura, a pintu- 
ra, a estatuaria e a gravura absorveram lhe 
todas as horas do dia e parte da noite, 
exercitando-se, em reproduzir diversas esta- 
tuas antigas; trabalhou tambem na villa Me- 
dicis, que foi destruida por um incendio d'ahi 
a um seculo, e seguindo o exemplo de Miguel 
Angelo tratou de ser ao mesmo tempo pintor 
e executou um Descimento da Cruz para os 
Camaldulos, um Abrahão e os Anjos que está 
no museu de Florença, um S. Gregorio á 
mesa com dois pobres que está no museu de 
Bolonha, a Conceição que se vê ainda em 
S. Apostolo em Florença e os frescos com 
que decorou uma casa que comprára em 
Arezzo. 

De 1542 a 1544 viveu em Roma onde fôra 
chamado por Bindo Altoriti architecto e es- 
culptor. Desprendendo-se depois do syste- 
ma de imitação que seguira n'esses primei- 
ros annos, quiz ser original e a primeira obra 
que então executou foi uma Adoração dos 
Magos, que está agora no museu de Floren- 
ça, mas n'um triste estado por causa das nu- 
merosas restaurações que lhe fizeram. D'essa 
época são tambem uma Assumpção para a 
egreja do Monte San Savino e ahi pintou 
um Descimento da Cruz que Miguel Angelo 
elogiou muito e uma Conzeição para a egre. 
ja do Carmo em Lucca. Vasari tinha já en- 
tão um atelier com grande numero de dis- 
cipulos e auxiliado por estes emprehendeu e 
levou a cabo em dois annos a construcção 
e decoração do mosteiro dos Olivetanos em 
Napoles, trabalho immenso que offerece uma 
especie de resumo ecletico das differentes 
escolas da Renascença e que pela sua vasti- 
dão e importancia deu grande nomeada ao 
auctor, 

Vasari executou em seguida varios traba- 
lhos, entre os quaes se citam particularmen- 
te os enormes frescos da salla da chancella- 
rias no Vaticano representando os factos 
principaes da Vida de Paulo III e indo para 
Florença em 1553 por convite do grão-du- 
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que Cosme 1 dirigiu com intelligencia e em- 
prehendeu um grande numero de obras taes 
como a decoração completa -do palacio dos 
oficios, a do Palacio Velho em que traçou 
a historia dos Medicis, tendo esses traba- 
lhos que comprehendem architectura, pintura 
e esculptura dado logar a magnificos trium- 
phos que fazem lembrar os de Raphael. 

Posteriormente pintou o Banquete d' Assue- 
ru, que se vê em Arezzo, à Degolação de S. 
João, em S. João de Roma e um grande nu- 
mero de retratos que se acham dispersos pe- 
los principaes museus de Europa. Ao mesmo 
periodo da vida de Vasari, pertencem egual- 
mente: as Bodas de Cana, o Propheta Eliseu 
e S. Bento, em S. Pedro de Perugia e uma 
Assumpção na Badia de Florença; a Ceia, o 
Descimento do Espirito Santo, e a Increduli- 
dade de S. Thomé, em Santa Croce de Filo- 
rença; uma Sagrada Familia, no palacio da 
Gheradesca em Florença; S. Lucas pintando 
a Virgem, na academia de S. Lucas; uma 
Crucificação, e uma Ressurreição, em Santa 
Maria Nova, a Visão do conde Hugo, e uma 
Natividade da Virgem, na academia das Bel- 
las Artes. 

No meio de todas estas occupações, espe- 
cialmente desde 1542 até 1550, Vasari ainda 
achou tempo de escrever uma obra celebre, 
a que deve hoje a sua maior notoriedade: as 
Vidas dos mais illustres pintores, esculptores 
e architectos, em que se acham documentos 
curiosissimos e da maior raridade, e sem a 
qual o mais bello periodo da arte italiana es- 
taria para nós involvido em espessas trevas. 

Nos ultimos tempos da sua vida empre- 
hendeu ainda grandes trabalhos, decorou em 
Roma, a pedido de Gregorio xu a sala Re- 
gia do Vaticano, onde pintou a Batalha de 
Lepanto e tres Scenas de S. Bartholomeu, e 
voltando a Florença começou a pintar a cu- 
pula da cathedral, mas a morte não o deixou 
concluir essa obra. 

Além dos quadros que citâmos, deixou 
ainda muitos outros que se encontram nos 
museus de Paris, Munich, Vienna, Madrid, 
etc. e como architecto, além dos trabalhos 
que mencionámos, construiu a egreja da Ma- 
donna-Nuova, em Cortona, o convento e & 
egreja dos cavalleiros de Santo Estevão em 
Pisa, e concluiu em Florença a bibliotheca 
Lourenciana, começada por Miguel Angelo. 

Vasates. Povos da Gallia romana, na 
Novempopulania, entre as biturrigos Vivis- 
cos a nordeste, aos Nitiobrigos a noroeste. 
os Elusatos a sul e os Cocosatos a oeste. A 
sua principal cidade era Vasates hoje Ba- 
sas. O territorio corresponde pouco mais ou 
menos so departamento do Lot e Garonna. 

Vasbourg ou Vassebourg (Ricar- 
do). Historiador francez, n. em Saint Mibiel 
pelos annos de 1482 e m. pelos meiados do 
seculo xvir. Foi educado no collegio de Mar- 
che em Paris passando mais tarde & exercer 
ali os cargos de regente, procurador e prin- 
cipal. Foi arcediago de Verdun e deixou com 
o titulo de: Antiguidades da Gallia Belga 
desde Julio Cesar até Francisco I uma obra 
que prova que o auctor possuia vastos co- 
nhecimentos, mas que era de uma credulida- 
de sem limites. Alem de factos interessantes 
da Belgica as Antiguidades conteem biogra- 
phias de papas, imperadores e rcis de Fran- 
ça, Inglaterra, etc. 

Vascão. Rio do Algarve, na serra do 
Malhão, no sitio de Valle de Eguas, serve de 
limite entre o Algarve e o Alemtejo, e depois 
de 154 kilom. de curso junta as suas aguas 
ás do Guadiana entre Mertola e Alcoutim. 

Vasco (João Baptista). Economista ita- 
liano, n. em Mondovi em 1733 e m. em 1796. 
Destinado pela familia á vida ecclesiastica 
entrou n'um seminario, mas pouco depois de 
ter recebido ordens religiosas patenteou os 
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vicios de alguns membros do clero e renun- 
ciou á carreira a que o haviam destinado e oc- 
cupou-se da economia politica e da fiação de 
geda. 

Deixon entre outras as seguintes obras: 
Felicidade publica entre os cultivadores das 
sua) proprias terras, traduzida em francez 
por Breard de L'Abbaye; a Liberdade do 
juro etc. 

Vasco (Grão). Se não tivessemos perdido 
um dos nossos mais distinctos collaborado- 
res poderiamos apresentar aqui um trabalho 
de grande interesse ácerca de uma das ques- 
tões mais importantes da historia da arte em 
Portugal. Infelizmente porém uma morte pre- 
matura roubou-nos esse erudito infatigavel 
que andava preparando «com vagar e estudo 
um trabalho especial não só ácerca de Grão 
Vasco mas da antiga escola portugueza de 
pintura». , ; 

Os leitores jå comprehenderam de certo 
que nos referimos ao marquez de Sousa Ho- 
letein, e apesar de o termos perdido, será ain- 
da o illustre fidalgo quem nos fornecerá os 
elementos para este artigo porque ninguem 
accrescentou sequer uma palavra ao que elle 
disse a respeito do Grão Vasco no prefacio 
“que pos á frente da sua versão da memoria 

de Robinson intitulada 4 antiga escola por- 
tugueza de pintura. 

Ahi escreveu o nosso fallecido collabora- 
dor: 

«Os nossos auctores, taes como Cyrillo, 
Taborda, Barbosa Machado, não designam 
com exactidão a epoca do nascimento de 
Vasco, nem relatam circumstancias algumas 
da sua vida. Limitam-se a diser em geral, 
uns que nasceu no fim do seculo xv, perto 
de Vizeu, outros que viu a luz mais tarde, já 
em pleno seculo xvr, que pintou muito, que 
tinha um estylo suave, um desenho correcto, 
um côlorido brilhante, e que mereceu o epi- 
theto de grande com que foi saudado pela 
posteridade. Singular é porém o facto que 
nenhum dos seus contemporâneos menciona 
sequer o seu nome. F. de Hollanda, que vi- 
veu na epoca que se designa como sendo & 
de Vasco, não falla uma só vez n'este artis- 
ta. Esta circumstancia não deixou de emba- 
raçar Raczyneki, que estranhava e com rae 
são, que houvesse esquecido ao auctor dos 
dialogos sobre a pintura o nome illustre de 
tão grande pintor. Com effeito, se os qua- 
dros admiraveis de Vizeu eram obra de Vas- 
co, como póde suppor-se que o espirito in- 
vestigador e curioso de Francisco de Hol- 
landa não houvesse tido conhecimento de um 
artista tão distincto, tão superior aos seus 
contemporaneos? Esta circomstancia, pois, 
junta com a semelhança do estylo d'aquelles 
quadros com o dos pintores flamengos, per- 
guadiu a Raczynski que o pintor de Vizeu 
era uma personalidade mythica, e que nunca 
hoavera existido. Suppoz e com algumas ap- 

arencias de razão, que a fabula de Vasco 
kank sido pia no seculo xvin para dar 
a Portugal a gloria de ser a patria do illus- 
tro artista, auctor d'aquellas preciosas obras 
da arte. 

Esta opinião de Racsynski não durou mui- 
to. Devo mesmo accrescentar que não che- 
gou a expressal-a com certeza. Percebe-se 
nos seus escriptos que atravessou o seu es- 

irito, mas em parte alguma se encontra 

ormulada e terminantemente expressa e sus- 
tentada. 

Bastou a simples suspeita de que se pre- 
tendia combater a existencia de Vasco para 
provocar a discussão e incitar a indagações, 
das quaes se não havia até então tratado. 
Os gra. viscondes de Balsemão e de Jurome- 
nha, o sr. abbade de Castro e outros minis- 
traram a Raczynski apontamentos, extractos 
de livros impressos, de documentos manus- 
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criptos, e grande cópia de informações havi- 
das de varios pontos. O sr. dr. Loureiro que 
então era director da Academia das Bellas 
Artes, escolheu a discussão dos fundamentos 
que provavam a existencia de Vasco para 
thema do discurso que, em desempenho das 
suas funcções, lhe competia prununciar na 
presença de SS. MM., por occasião da expo- 
sição triennal da Academia. 

Pede a verdade que se diga que d'este dis- 
curso pouco se colhe em favor da these que 
sustentava o venerando director, mas é in- 
negavel que deu motivo a que se estudasse 
com mais attenção um ponto muito impor- 
tante e glorioso da nossa historia. O sr. Lou- 
reiro não hesita em designar desde logo quem 
era o verdadeiro Grão Vasco. Apontando 
tres artistas com o mesmo nome, e designan- 
do um como auctor dos immortaes trabalhos 
da sé de Vizeu, julgou ter resolvido a ques- 
tão, quando de facto a complicou momenta- 
neamente ainda mais do que ella já estava. 
A estes tres artistas com o mesmo nome, jun- 
tou Raczynski logo um quarto, e depois de 
novas investigações, ainda outro, que sup- 
poz definitivamente ser o verdadeiro] Grão 
Vasco. Contra esta opinião é que Robinson 
escreveu a memoria que segue. O seu fim 
não é contestar a existencia do nosso illus- 
tre pintor, mas pelo contrario mostrar que 
além dos cinco Vascos ou Vasques conheci- 
dos houve um sexto, cujas particularidades 
biographicas são por ora inteiramente des- 
conhecidas, mas de quem se deve infallivel- 
mente achar rasto se houver estudos con- 
scienciosos e profundos. 

N'esta emmaranhada questão é diflicil ser 
claro, mesmo expondo-a tão sómente, quando 
se pretende ao mesmo tempo ser breve. Pro- 
curarei, comtudo, para evitar trabalho ao 
leitor, conciliar clareza e brevidade na ex- 
posição seguinte. 

Não é aqui o logar de examinar as razões 
por que nenhum escriptor do seculo xv e xvi 
falla em Grão Vasco. Podem d'este facto 
dar-se explicações mais ou menos plausiveis, 
citar casos identicos, e justificar de algum 
modo o que á primeira vista parece injustifi- 
cavel. Basta-nos por agora determinar que das 
indagações até hoje feitas resulta que só no 
anno de 1630 se encoutra expressa menção 
do pintor Vasco, appellidado Grande. E’ no 
manuscripto Dialogos moraes, historicos e 
políticos, ete., por Manoel Botelho Pereira, 
natural de Viseu. Este manuscripto está na 
bibliotheca do Porto. Em 1716 fr. Agostinho 
de Santa Maria no seu Sancluario Marianno 
falla no insigne Vasco. Em 1753, na edição 
do Abeeedario pittorico de Orlandi, feita por 
Grnarienti, falla este de Vasco, .chamado no 
reino de Portugal Grão Vasco.» Guarienti, 
como se sabe, era director da galeria de 
Dresde e fizera uma viagem a Portugal em 
1733-1736. E'esta epoca em diante todos os 
historiadores da nossa arte fallam em Grão 
Vasco, sem manifestarem hesitações nem du- 
vidas, e como se se tratasse de ponto incon- 
troverso e assente. Deve notar-se que o ma- 
nuscripto de Pereira já citado se refere a 
Vasco como ao auctor dos quadros existentes 
ainda hoje na sé de Viseu; fr. Agostinho de 
Santa Maria attribue-lhe tambem os qua- 
dros de outras egrejas, proximas d'esta ci- 
dade, mas Guarienti já affirma que são obra 
do seu pintel «molte ed insigne pitture... 

er tutto quel regno disperse. Tutte le regie 
abbriche, monasterj e chsese per ordine re- 
gio fatte, adorne sono delle belle opere di 
ni.» 

Taborda e Cyrillo insistem egualmente 
sobre grande numero de pinturas que deixou 
o illustre artista artista, e de tal modo se 
exagerou a actividade d'aquelle pintor, que 
não bastariam duas vidas para a execução 
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de todos os quadros que lhe são attribuid 
Nem Rubens com o seu incançavel pincel e 
seus numerosos e destros discipulos prodaria 
tanto quanto se queria attribuir ao velhe 
pintor de Vizeu. 

Fallava-se pois de Grão Vasco, mas nin: 
guem se preoccupava de saber quem elle en 
onde nascera, pintára, fallecêra? que dise 
pulos deixzára? que influencia o haris cre 
do? e qual a acção que elle tivera sobre, 
arte em Portugal? Não parecia estranho qa 
um artista tão importante apparecesse com 
meteoro brilhante, sem antecedentes que 
explicassem, sem escola para se formar, sa 
modelos para seguir, sem mestres pars e 
tudar. Contentava-se a curiosidade pras 
investigadora d'aquelles escriptores com: 
simples menção do nome do artista e ai 
verosimil asserção da sua prodigiosa se 
vidade. 

Tal era o estado dos nossos conhecima 
tos ácerea de Vasco quando Racsynski é 
meçou as suas investigações. Tratava-se pr 
meiro do que tudo de saber quem era Gr 
Vasco. Na opinião do sr. Loureiro era E 
Vasco, a quem em 1455 D. Affonso v nome 
illuminador da real camara. Loureiro apt 
va ainda Vasques, de queme riste um quai 
em S. Lucar de Barrameda, assignado «Va 
ques Lusitanus», que se sabe ter pinta 
em Sovilha pelos fins do seculo zv, já å 
pois da invasão castelhana; e o bem cook 
cido Vasco Pereira, 

Raczynski notou porém e com razão, 
os quadros attribuidos por tradição a 
Vasco não podiam ter sido executados | 
um artista que já em 1455 recebia o dip 
ma de illuminador, e que portanto devisi 
nascido pelo menos em 1425. O esclares 
conde viu que não eram anteriores ao cod 
ço do seculo xvr as obras reputadas de Gi 
Vasco, e que não podiam ter sido erect 
das por quem tinha pelo menos oitenta: 
nos no fim do seculo xv. Fazia tambem 
paro em que illuminador e pintor são mis 
res mui diversos, e que não póde deixar 
revelar-se quem, sendo illominador, ter 
executar um quadro de maiores dimens 
Em nenhuma das pinturas de Grão Ys 
encontrava o conde indicios de mão cu 
mada ao trabalho de miniar pergamia 
Reczynski, pois, começando por deserer 
existencia de Vasco, mas encostando-s 
pois a argumentos que seria muito lonzo 
ferir, suppõe a principio que Grão Vaso 
um certo Vasco Fernandes do Casal, = 
da camara do infante D. Duarte, filho d 
rei D. Manuel, e que viveu pelos meados 
seculo xvr. Notava porém o conde que » 
Vasco Fernandes do Casal oriundo de 1 
familia muito illustre e dado ao mi 
das armas, pois consta haver estado i 
D.: João 11 no cerco de Cafim, não era n 
simil que lhe sobrasse tempo e opportuni? 
para a execução das obras de arte qx 
são attribuidas. O pouco que se conheci 
vida de Casal estava longe de revelar 
elle tivesse sido um artista illustre, ds 
pratica exclusiva da pintura, um chef 
escola, como infallivelmente o deve ter. 
o verdadeiro Grão Vasco. Estas davidas 
impediram porém a Raczynski de cons 
rar algum tempo & Vasco Fernandes do 
sal como o individuo que merecêra o illt 
appellido de Grande. 

Esta opinião foi seguida pelo sr. vise: 
de Juromenha, e n'ella se acredito s 
descoberta de uma certidão de baptismo 
qual constava que em 1552, aos 11 d 
tembro, fôra baptisado na sé de Vises, ` 
co, filho de Francisco Fernandes, piat: 
de sua mulher Maria Henriques. Este ' 
mo Vasco foi desde então considerado 
conde Racsynski como sendo quem sh 
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o epitheto de Grande. O exame dos 
os de Vizeu longe de eufraquecer esta 
ção, robusteceu-a. Raczynski não com- 
ade muito bem como aconteceu que um 
+, nascido em 1552, pintasse n'um es- 
| com processos muito anteriores à sua 
, e já desusados no tempo da sua acti- 
> artistica; não sabe tambem explicar 
o de haver tantos quadros do mesmo 
) indicando a existencia de uma escola 
ntemente nacional, quando o chefe pre- 
o d'esta escola não podia ter começado 
tar antes da dominação hespanhola, 
de geral decadencia para as artes e 
à litteratura portugueza; nada d'isso 
explicar, mas attendendo sómente ao 
locamento e dando como certo que um 
lo pintor ha de necessariamente ser 
, ainda que assim não conste expres- 
te, não hesita em proclamar que o ver- 
o Grão Vasco era Vasco Fernandes, 
o em Vizeu no anno de 1552. 
era o resultado das investigações de 
inski, que ninguem ainda procurára 
ar no crysol de uma critica severa, 
mecienciosa. Chegava-se a uma conse- 
a absurda; não faltava quem percebes- 
contradicções que esta opinião produ- 
das quaes a menos importante não 
| certo falta de relação entre o estylo 
adros attribuidos a Grão Vasco e a 
em que, segundo Raczynski, este pin- 
ria existido. 
inson foi o primeiro que examinou se- 
te as conclusões do historiador alle- 
que procurou demonstrar quanto eram 
18. Grão Vasco não pòde ter sido filho 
meisco Fernandes; talvez tivesse sido 
e. A data do quadro assignado por 
Fernandes, que se encontrou, prova 
“executado pelos annos de 1520, e não 
Ora Francisco Fernandes que bapti- 
m filho em 1552 podia muito bem ser 
e quem fosse ainda activo pintor an- 
1520. O costume que ainda hoje é vul- 
| Portugal, de dar a um dos netos, ge- 
te ao mais velho, o nome do avô pa- 
justifica a possibilidade d'esta hypo- 
Ha mais: uma antiga tradição de Vi- 
nominada do pintor, uns moinhos dos 
se refere que pertenciam cerca de 
Grão Vasco. Esta tradição incommo- 
acsynski, que para não deixar infir- 
sua opinião, a tratava como não me- 
) grande fé. Pela minha parte, e sem 
dar-lhe mais valor do que ella póde 
2 julgo que se deva inteiramente per- 
vista. N'um assumpto em que são tão 
s as informações, qualquer raio de 
e ser aproveitado. 
nova hypothese torna se possivel con 
ì tradição de Vizeu com a verdadeira 
cia de Vasco. Com effeito, e suppondo 
roprietario dos moinhos tivesse cêrca 
te annos quando os adquiriu, pelos 
le 1480, teria proximamente sessenta 
de edade na época em que Robinson 
rovavel que foram pintados os qua- 
1e podem com certeza ser attribuidos 
2) Fernandes, isto é, em 1520. Ora es- 
adros, segundo o esclarecido critico 
mostram um talento perfeitamente 
» Senhor de si mesmo, conhecedor de 
» segredos da arte. A edade de ses- 
tonos não é muito provecta para a 
lo de obras primas. Mais edoso era 
» quando produziu alguns dos seus 
3 mais notaveis; mais edoso era Se- 
quando traçava os seus inspirados 
; mais edoso era Miguel Angelo quan- 
Dinava 08 frescos que assombram os 
es da capella Sixtina; mais edoso era 
e não pensava em depôr 08 pinceis; 
dosos são alguns artistas, que ainda 
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hoje vivem e que todos os dias offerecem á 
nossa admiração obras de innegavel merito. 

A opinião de Robinson firmada em bases 
que parecem solidas, merece em todo o caso 
uma discussão seria e profunda. E’ para de- 
sejar que a publicação d'este trabalho pro- 
voque novos estudos e novas indagações, que 
deem em resultado a descoberta de novos 
argumentos, e que d'este modo se consiga 
ou sanccionar definitivamente a hypothese 
ultima, ou demonstrar que é insustentavel. 
Por emquanto, e com as noções que ainda 
hoje temos, não hesita em adoptal-a o auctor 
d'estas linhas». 

Vascões. Freguezia do Minho, districto 
administrativo de Vianna do Castello, con- 
celho de Paredes do Coura, arcebispado de 
Braga; orago S. Pedro. Tem 90 fogos e 324 
hab. 

Vasconcellos (Manoel Antonio de). 
Politico portuguez, natural da ilha de S. Mi- 
guel, nos Açores, onde n. pelos annos de 1786 
a 1790. Mostrou-se em politica democrata 
exaltado, e em 1835 à ee um periodico 
intitulado Açoriano Oriental. Em 1837 foi 
eleito deputado ás côrtes constituintes, e alli 
mostrou as suas tendencias democraticas, 
assim como na redacção do Tempo, jornal 
publicado em Lisboa em 1836, e em que foi 
collaborador de José Estevão, etc. 

Pouco depois partiu para os Açores, e na 
Revista dos Açores publicou varias poesias 
em que já começava a sentir-se 0 reflexo da 
chamma que dentro em pouco devia abrazar- 
lhe a intelligencia. Manoel Antonio de Vas- 
concellos tendo regressado aos Açores come- 
çou a dar provas de alienação mental e pou 
co tempo depois m. doido. Deixára n'essa 
Revista dos Açores varios trechos de medio- 
cre poesia, entre elles o Templo do Terror e 
umas odes anacreonticas. 

Vasconcellos Pereira Coutinho 
de Macedo (Antonio de). Magistrado por- 
tuguez dos nossos dias, conhecido geralmente 
pelo nome de juiz Vasconcellos, n. a 9 de 
maio de 1818 em Oliveira do Hospital, sendo 
filho de Luiz Xavier de Figueiredo e Aguiar 
e de D. Maria Feliciana Rebello de Faria 
Macedo e Vasconcellos. 

Estudou o curso de direito na universida- 
de de Coimbra e formando-se em 1841, foi 
exercer a advocacia na sua terra natal, onde 
se conservou até 1845, e vindo então para a 
capital foi nomeado auditor do exercito. 

Acompanhou o marechal Saldanha durante 
a guerra civil e sendo depois collocado em 
uma das comarcas dos Açores, foi transferi- 
do mais tarde para um dos districtos crimi 
naes de Lisboa, e por ultimo elevado a juiz 
do tribunal da relação, sendo d'elle nomeado 
vice presidente em 1865. 

Foi governador civil de Lisboa, deputado 
em varias legislaturas e um dos signatarios 
do pacto da Granja, pelo qual se fundiram 
os dois partidos historico e reformista. Ten- 
do eido feito par do réino em 8 de janeiro 
de 1880, m. de repente a 9 de julho d'esse 
mesmo anno. 

Vasconcellos (Augusto Cesar de). Of- 
ficial do corpo de estado maior do exercito 
portuguez, n. em 1821 na cidade do Porto, 
sendo filho de Frederico Pinto Pereira de 
Vasconcellos. Estudou na universidade de 
Coimbra, formando-se em mathematics, e ten- 
do assentado praça em 1838 foi em novem- 
bro de 1844 despachado alferes para o regi- 
mento de infanteria 8. Estava frequentando 
a escola do exercito quando em 1840 na oc- 
casião em que se receiou um rompimento en- 
tre o nosso governo e do paiz visinho por 
causa da navegação do Douro se adoptaram 
varias providencias militares e sendo então 
mandado servir no estado-maior do exercito 


de observação que n'essa epoca se formou, ' 
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regressou depois å escola e concluiu em 1842 
o curso de estado-maior, tendo alcançado o 
primeiro premio em todas as cadeiras menos 
uma na qual obteve um premio honorifico. 

Promovido em 1843 para o estado-maior, 
foi em junho de 1846 nomeado lente substi- 
tuto da escola do exercito e pedindo a exo- 
neração em março de 1849, voltou a servir 
no mesmo estabelecimento como commissio- 
nado em novembro do mesmo anno. No exer- 
cicio d'esse logar que desempenhou até mar- 
ço de 1854, deu manifestas provas dos seus 
conhecimentos especiaés como official do es- 
tado maior, merecendo subidos elogios pelo 
modo como dirigiu os trabalhos de reconhe- 
cimentos militares executados pelos alumnos 
da escola nas ferias de 1853 e 1854. 

Esses trabalhos que tiveram por objecto as 
linhas e posições de Torres- Vedras, acham- 
se como era justo devidamente archivados na 
bibliotheca da escola do exercito e ahi po- 
dem ser consultados ainda hoje com pro- 
veito. 

Nomeado em 1856 chefe de secção do com- 
mando em chefe do exercito, serviu n'essa re- 
partição até ella ser extincta em 1859 e pas- 
sando eotão a sub-chefe da 3.º repartição da 
secretaria da guerra, abi se conservou até 
1862 sendo no intervallo incumbido de algu- 
mas commissões importantes. 

Em maio de 1862 foi nomeado chefe de eb- 
tado-maior da 4.º divisão militar cujo quar- 
tel general era em Braga e rebentando n'es- 
sa cidade o irrisorio movimento de 15 de se- 
tembro d'esse anno, cahiu o major Vascon- 
cellos victima da sua dedicação assassinado 
barbaramente por um bando de soldados in- 
disciplinados que não obedeciam a nenhuma 
idéa generosa. 

Dentro em poucas horas a revolta acabou, 
mas infelizmente nos poucos instantes que 
teve de existencia tirou a vida a um dos mais 
distinctos ofticiaes do nosso corpo de estado- 
maior e a um dos mais prestantes membros 
do nosso exercito. 

Por iniciativa do general barão de Wie» 
derhold saiu posthumo um escripto do major 
Vasconcellos com o titulo de: Memoria sobre 
o corpo do estado maior do exercito portugues 
oferecida em 1857 a S. M. el-rei o senhor 
D. Pedro V. 

Vasconcellos e Menezes (D. Af. 
fonso). Filho herdeiro do 2.º conde de Penel- 
la, foi senhor de Penella, Mafra, Euxara dos . 
Cavalleiros, Soalhães e da Ilha do Fogo, ca- 
pitão-mór dos ginetes no tempo de D, João ut 
e vedor da fazenda e do conselho do mesmo 
monarcha. 

Vasconcellos e Menezes (D. João 
de). Filho ligitimado de D. Affonso de Vas- 
concellos o Menezes e neto do 2.º conde de 
Penella, foi alcaide-mór de Castello Branco, 
senhor de Enxara dos Cavalleiros, dos conce- 
lhos d'Aregos e Soalhães e da Ilha do Fogo: 
Esteve na batalha d'Alcacer e ficando captivo 
conseguiu em trage de mouro chegar até 
Tanger e voltando d'ahi ao reino foi no tem- 
po de D. Philippe 11 capitão mór de ums ar- 
mada que foi ás ilhas e serviu algum tempo 
de aposentador-mór, exercendo tambemo car- 
go de vereador da camara de Lisboa. 

Vasconcellos (D. Sebastião de). Mi- 
litar portugues do seculo xvir. Esteve na 
restauração da Bahia por mestre de campo 
do terço da armada e m. afogado ao entrar 
a barra de Lisboa em 1642, juntamente com 
o general Tristão de Mendoça. 

Vasconcellos (D. João Affonso de). 
Prelado portuguez do seculo xvz, filho do ar- 
cebispo de Lisboa D. Fernando de Vascon- 
cellos, teve differentes beneficios em varias 
dioceses do reino, foi prior-mór de Almeirim, 
conego na Sé de Lisboa, nas côrtes de Tho- 
mar, desempenhou o o de escrivão do. 
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ecclesiastico e sendo em 1582 nomeado ar- 
cebispo de Braga, ın. a 14 de julho de 
1587. 

Vasconcellos (Antonio Pedro de). 
Official do nosso exercito no seculo passado, 
serviu na guerra da successão de Hespanha, 
foi sargento mór do regimento do conde dà 
Ilha, com este posto assistiu å batalha de 
Almanza onde foi ferido e depois foi aju- 
dante general do exercito do Alemtejo e bri- 

adeiro. Em 1721 foi nomeado governador 
E colonia do Sacramento que defendeu com 
valor em 1736. 

Vasconcellos (Manoel de). Foi presi- 
dente do senado da camara de Lisboa, rege- 
dor das justiças do concelho d'estado de Por- 
tugal em Madrid e n'essa capital m. a 25 de 
abril de 1637. 

Vasconcellos (Bernardo de). Filho do 
8.º conde de Castello Melhor, foi coronel de 
infanteria, governador da Torre do Outão e 
m. em 30 de março de 1719. 

Vasconcellos (Antonio Bandeira Mon- 
teiro Subagoa e). E' auctor de nm folheto que 
tem o unico merito de ser raro, e que foi im- 
presso em 1807. Esse folheto encerra uma 
ode feita ao principe regente, que foi de- 
pois D. João vı, por occasião do nascimento 
do principe D. Pedro de Alcantara, que foi 
depois D. Pedro rv. Esta ode é acompanhada 
de notas de pequeno valor, 

Vasconcellos (Alvaro Leite Pereira 
do Lago e). D'este escriptor que era no se- 
culo passado thesoureiro mór da sé do Porto 
e abbade de Santo Ildefouso na mesma cida- 
de, conhece-se apenas uma oração panegyrica 
. endereçada a João de Almada e Mello, gover- 
nador das armas e das justiças do Porto, e 
presidente da camara da mesma cidade, im- 
pressa em 1765. 

Vasconcellos era socio da Arcadia Lusi- 
tava Portuense, e no volume em que vem 
essa oração panegyrica veem tambem outros 
discursos e varias poesias, tudo de socios da 
Arcadia Lusitana Portuense, em louvor do 
mesmo João de Almada. 

Vasconcellos (José Luiz Montes de 
Gouveia e). Escriptor portuguez do seculo 
passado, de quem se sabe apenas que publi- 
cou em 1780 um Discurso sobre o estado da 
lavoura e da cultura, dividido em tres partes, 
nas quaes se encontram os princípios da sua 
decadencia, os meios de se restabelecer e se 
responde a algumas objecções, etc. 

Vasconcellos (João Teixeira de). La- 
tinista portuguez, n. no principio d'este se- 
«culo, e durante o periodo do governo de D. 
Miguel foi professor de lingua latina. Quan- 
do caiu esse governo, João Teixeira de Vas- 
concellos, para continuar a ser professor de 
latim, teve de sugeitar-se a novo exame, de 
que se saiu brilhantemente, sendo spprovado 
com distincção e despachado professor de la- 
tim para Rezende em 1835. Em 1837 publi- 
cou e imprimiu no Porto um Curso de gram- 
matica portugueza e latina, que imprimiu no 
Porto. Essa obra teve com esse titulo duas 
edições, mas depois accrescentou-lhe um vo- 


lume consagrado å Latinidade, e a obra com. 


o titulo de Curso de grammatica portugueza 
e latina e de latinidude, foi approvada para 
todas as escolas, e grangeou grande reputa- 
ção, ao que parece, merecidissima. 

Em 1858 jubilou-se e foi dirigir o collegio 
da Formiga nos arredores do Porto, onde es- 
teve perto de um anno, mas oppoz se depois 
á primeira e segunda cadeiras do lyceu na- 
cional de Castello-Branco, e foi despachado 
em 1859. 

Dez annos esteve em Castello-Branco, foi 
reitor do lyceu e commissario dos estudos, e 
em 1869 jubilou-se pela segunda vez, e foi 
viver com seu filho em S. Martinho de For- 
nellos, onde era então parocho, e depois em 
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Sinfães, para onde fôra transferido. Viveu 
ainda doze annos n'este pacifico retiro, até 
que morreu em annos adiantados em Sinfães 
a 14 de fevereiro de 1881. 

Vasconcellos (João José Pinto de). 
Escriptor portuguez do seculo xvin, n, em 
Lamego, e, vindo para Lisboa, parece que 
adquiriu a protecção da familia Sobral, mui- 
to poderosa no tempo d'el-rei D. José, e ob- 
teve assim a nomeação de secretario da pro- 
vincia de Angola, passando depois para con- 
sul na Dinamarca, d'onde se retirou para 
vir residir em Lisboa, onde morrreu depois 
de 1808. 

As suas obras, todas de pouco valor, con- 
sistem em varias poesias consagradas aos 
jubilos e aos luctos da córte, e aos da fami- 
lia Sobral, nos elogios de dois dos membros 


d'essa familia Joaquim Ignacio e Anselmo, 


n'um compendio da vida de Santa Margari- 
da de Cortona e n'um folheto consagrado a 
exaltar a expulsão dos F'rancezes em 1808, 
ultima obra que publicon. 

Vasconcellos (João Rosado de Villa- 
lobos e). Professor de rhetorica, n. em Beja, 
sendo filho de José Rosado Villalobos. Pelo 
menos era este o pae official, porque se diz 
que elle era bastardo de D. José de Bragan- 
ça, um dos meninos de Palbavã, bastardo 
tambem de D. João v. Tomou na universida- 
de de Coimbra o gráu de bacharel, e foi de- 
pois nomeado professor regio de rhetorica e 
de poetica em Evora. Em 1773 publicou uma 
Arte rhetorica para uso da mocidade lusita- 
na, escripta em juizo critico. Em 1778 publi- 
cou um Livro dos meninos, em que se dão as 
idéas geraes e as definições das coisas que os 
meninos devem saber. 

Traduziu alem d'isso os Costumes dos is- 
raelitas e os Costumes dos christãos de Fleu- 
ry, o Plano de uma obra pia geralmente util 
ao reino de Portugal de D. Bernardo Ward, 
os Elementos de policia geral de um Estado 
e os Dialogos dos mortos. Traduziu tambem 
e imprimiu em 1782 as Instituições rhetori- 
cas de Quintiliano, accommodadas aos que se 
applicam ao estudo da eloguencia por Pedro 
José da Fonseca. Esta traducção, apesar de 
ser accusada por Jeronymo Soares Barbo- 
sa de ter erros grosseirissimos parece que 
foi reimpressa em 1794. 

A obra mais importante de João Rosado é 
o Perfeito pedagogo, ou arte de se educar a 
mocidade em que se dão as regras da policia 
e urbanidade christã, conforme os usca e cos- 
tumes de Portugal, Esta obra foi impressa 
em 1789 e reimpressa em 1816. João Rosa- 
do de Villalobos e Vasconcellos morreu em 
Evora pelos annos de 1786. 

Vasconcellos (D. Agostinho Manoel 
de). Fidalgo portuguez, que se tornou triste- 
mente celebre por haver sido um dos que 
conspiraram contra a independencia portu- 
gueza logo depois de proclamada em dezem- 
bro de 1640. Pois, se não fosse essa triste 
occorrencia, não deixaria o seu nome de so: 
breviver na historia portugueza, porque foi 
um escriptor distinctissimo. N. em Evora em 
1584, sendo filho de Ruy Mendes de Vas- 
concellos e D. Auna de Noronha. Formou se 
em direito civil na'universidade de Salaman- 
ca, mas não se dedicou mais ao estudo e á 
pratica da jurisprudencia, e consagrou-se 
pelo contrario ao culto da historia e da poe- 
sia. 

Foi sempre grande partidario do dominio 
hespanhol, o que o levou Á desastrosa cons- 
piração, de que resultou o seu tragico fim, 
e essa adhesão manifestou u até nos seus 
escriptos, que sempre compoz em hespa- 
nhol. As suas obras são as seguintes: Vida 
de D. Duarte de Menezes, terceiro conde de 
Vianna e Successos notaveis de Portugal no 


seu tempo, impressa em Lisboa em 1627, Suc- 
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cessão do er. rei D. FVippe II na corbs d 
Portugal, impressa em Madrid em 1639, R 
da e acções d'el rei D. João IT, decimo tm 
ceiro rei de Portugal, impressa no mesmo ls 
gar e no mesmo anno, e que foi depois tr 
duzida em frances. Escreveu u 
Discurso sobre a casa de Bragança na oes 
são da vinda da princesa D. Margarida, 
Portugal, em que faz altos elogios ao day 
D. Theodosio, e & casa de Bragança. Pe 
elle se vê que D. Agostinho Manoel era dl 
feiçoado á casa ducal, depois dynastia rd 
nante, contra a qual comtudo conspiroa. È 
ta obra, que não chegou a imprimir-sa, p 
rece ser a mesma que a indicada por oot 
bibliographos com este titulo; Memorial i 
genealogia e privilegios da casa de Bragaw 

Mas não foi só com esse discurso quei 
Agostinho Manoel se mostrou affecto å ed 
de Bragança, porque ainda depois da re 
lução de 1 de dezembro saiu da sua 
um manifesto em defesa dos direitos da! 
João iv, intitulado Manifesto na acclama 
d'el-rei D. João IV, que se imprimiu em 1% 
Poucos mezes depois comtudo D. Agostid 
Manoel, ou porque entendesse que D. X 
Iv não recompensára a sua dedicação, 
porque suppozesse que effectivamente on 
no não podia resistir ás forças de tod 
Hespanha, ou porque sentisse emfim reri 
os seus antigos enthusiasmos pela cu 
bespanhola, adheriu facilmente á conjars 
tramada pelo marquez de Villa Real ep 
arcebispo de Braga, e auziliou-a eficaz 
te, arrastando para a conspiração priseg 
mente alguns christãos novos em ques: 
nha influencia. Descoberta a conspiração, 
Agostinho Manoel foi logo preso no Lim 
ro, a á morte, e no dia 8 
agosto de 1641 foi executado no Rocio, 1 
do 57 annos de edade. 

D. Agostinho Manoel de Vascossel 
tambem conhecido pelo apellido de M 
deixou manuscripta uma canção em ba 
nhol sobre as sepulturas regias de Beles 
tenclonava escrever, e não sabemos ms 
se escreveu, mas 8e 0 escreveu, 0 manuren 
perdeu-se, uma obra intitalada Africa i 
quistada pelos portuguezes. 

Como historiador não é extremamente 
gno de confiança, mas pode dizer-se ua 
tylista, não muito eivado dos defeitos re 
res Do seu tempo. 

Vasconcellos (André Duarte del! 
valleiro professo da ordem de S. Thiam 
em Lisboa em 1620. Depois de ter este 
com ardor a lingua latina, deliberou sẹ 
a carreira das armas, e destioguio se w 
na guerra da Restauração, entre outras 
ções, na reconquista de Evora em 1663, : 
do capitão, depois da batalha do Amei 
Passou depois ao ultramar, e servia e 
mestre de campo em Angols, provincia 
governou durante uma ausencia do gore 
dor. Voltando ao reino m. em Santar 
21 de setembro de 1690, deixando ums 
inedita, intitulada Exercicios entlitaras, 
lhe foi mandada compor por.el rei D.P 
1, a quem a dedicou. E”, segando dir | 
bosa que viu a obra, uma instrucção + 
pleta para um sargento-mór. 

Vasconcellos (Antonio Duarte 
Filho de André Dosrte de Vasconcelk 
quem consagramos artigo especial, v. 
Lisboa em 1670, e m. Sm Baita a: 
agosto de 1703, deixando inedito um vel 
de Poesias varias, 

Vasconcellos (Antonio de). Ce 
escriptor portugues, n. em Lisboa em 1 
seudo filho de Bartholomeu Froes de ' 
concellos e de sua mulber D. Sueira. 
1570 professou na companhia de Jesns 
collegio de Evora. Depois de estudar pre 
damente a lingua latina, ensinoa-a na: 
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sidade de Evora, onde foi tambem pre- 
o e reitor. Foi tambem reitor da casa pro- 
ga de Faro, dos collegios de Portalegre e 
Porto, e finalmente visitador das ilhas. 
pois de- uma longa doença de dez annos, 
cumbiu em Evora ás torturas da gota em 
de julho de 1622. A sua obra mais nota- 
é a Anacephaleoses, resumo latino das 
onicas portuguesas, escriptas em excel- 
te estylo. Esta obra, impressa em Antuer- 
em 1621, é acompanhada de retratos dos 
| de Portugal. Foi reimpressa em Coim- 
em 1493. 
screveu ainda: 
Jescriptio regni lusizani cum compendio re- 
| illustrium ques in eo visuntur, tam ad 
anum cultum spectantium, quam ad divi- 
y Philippi secundi lusitani ea expeditio. 
3 narrativa da conquista de Portugal foi 
bem impressa em Antuerpia em 1621. 
o mesmo anno imprimiu em Evora a pri- 
ra parte do seu Tratado do Anjo da Guar- 
sendo a segunda parte impressa em Lis- 
em 1622. i 
ompos ainda a Relação da perseguição do 
do pelos annos de 1588 e 1589 que pare- 
er ficado manuscripta. 
asconcellos (Padre Bartholomeu de), 
o do poeta Troilo de Vasconcellos da Cu- 
n. em Lisboa, e vestiu a roupeta de je- 
a em 1692 no noviciado de Lisboa. Foi 
tre de humanidades e sciencias escholas- 
s nos collegios de Evora e de Coimbra, e 
ontroversia no seminario dos irlandezes. 
do adquirido bastante reputação, foi um 
primeiros cincoenta da Academia Real 
Historia, e encarregado de escrever em 
n as Memorias ecclestasticas do bispado 
Miranda. Não chegou a escrevel as, e 
as publicou as Contas dos seus estudos 
lEmicos. Foi confessor do patriarcha de 
og, D. Thomaz de Almeida, e morreu na 
nda metade do seculo xvin. 
asconcellos (Diogo Mendes de). Ce- 
e latinista portuguez, n. em Alter do 
) em 1 de maio de 1523, sendo filho de 
çalo Mendea de Vasconcellos, e sobrinho 
ispo de Viseu D. Gonçalo Pinheiro, que 
iu a sua educação até 1537, anno em 
teve de sair para França como embaixa- 
de D. João 111, Como porém viesse que 
| de se demorar, mandou ir para França 
sobrinho, e fêl.o entrar no collegio de 
jeus, de que era reitor André de Gou- 
, e onde Diogo Mendes de Vasconcellos 
ortanto condiscipulo do celebre Montai- 
Foi depois estudar jurisprudencia na 
ersidade de Tolosa, vindo em 1543 con- 
! 08 seus estudos a Coimbra. Ainda tor- 
a França a completar a sua esmeradissi- 
educação nas universidades de Orléans e 
aris. 
eado adquirido assim grandissima repu- 
o de sciencia, teve a honra insigne de 
escolhido por D. João 1u para ser um dos 
- embaixadores no concilio de Trento. 
do-se interrompido o concilio pouco de- 
da sua chegada, fez uma viagem s Ita- 
e, tornando a Portugal, recebeu um ca- 
caio em Evora, e foi nomeado inquisidor 
sa mesna cidade pelo cardeal D. Henri. 
inquisidor-mór, cargo que mostrava que, 
idquirira sciencia nas universidades es- 
geiras, não levantára comtudo bastante 
u espirito á altura dos elevadissimos de. 
é que impõe ás consciencias um alto grau 
ultura intellectual. Deixou de ser inqui- 
r em 1578, e morreu em Evora a 24 de 
mbro de 1599 com 76 annos de edade, 
' longa a lista das suas obras, porque de- 
3 à mais escreveu em variados generos, 
lo emulo de André de Resende em as. 
pos archeologicos, como o provam os 
lios latinos que compos Á famigerada 
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obra de André de Rezende sobre as antigui- 
dades lusitanas, e os commentarios do muni- 
cipio de Evora tambem em latim, obras que 
sairam juntamente com o livro de Rezende e 
com uma autobiographia de Diogo Mendes 
de Vasconcellos escripta em latim nas edi- 
ções de Colonia de 1600, e de Francfort de 
1603 e de 1608. |. 

Em 1591 imprimiu em Evora a Vida de 
D. Gonçulo Pinheiro, em latim, que se reim- 
primiu em Roma em 1597 e em Francfort 
em 1608; em 1593 imprimiu tambemem Evora 
a avida latina de André de Rezende que se 
reimprimiu em Colonia em 1600. 

Escreveu tambem a vida de Miguel Cabe- 
do impressa em Roma em 1597, é reimpres- 
sa em Francfort em 1608. Não acabariamos 
se quizessemos citar os panegyricos, orações 
fenebres e poesias tudo em latim que publi- 
cou em varias terras. Às unicas obras portu- 
guezas que imprimiu foram uns Discursos da 
agricultura, e uma Oração do Padre Nosso e 
da Ave Maria, sendo esta não só em verso 
portuguez mas em verso latino tambem. 

Barbosa cita porém varias obras portugue- 
zas que elle deixou ineditas, taes são a Des- 
cripção larga da cidade de Lisboa, e um Map- 
pa de Portugal em verso, 

Vasconcellos (Diogo de Monroy e). 
Poeta portuguez, n. em Campo-Maior a 5 de 
abril de 1680. Formou-se em canones na uni- 
versidade de Coimbra, mas, abandonando & 
carreira jurídica, seguiu a das armas, dis- 
tinguiu-se na guerra da successão de Hespa- 
nha, sendo depois nomeado governador do 
castello de S. João Baptista na ilha Tercei- 
ra. Compoz varios romances, decimas e oita- 
vas que sairam na Fenix Renascida. Morreu 
na segunda metade do seculo xvu. 

Vasconcellos (Antonio Lomellino de). 
A respeito d'este escriptor limitamo-nos a 
transcrever o que se encontra no 8.º volume 
do Diccionario de Innocencio; 


«Antonio Lomellino de Vasconcellos, que 
supponho ser natural da ilha da Madeira, 
nomeado professor regio de grammatica la- 
tina pela resolução regia de 10 de novembro 
de 1771. Nenhum outro esclarecimento pude 
haver da sua pessoa. Posto que não se tenham 
descoberto obras de sua composição, save-se 
comtudo que foi um curioso e diligente bi- 
bliophilo. Chegou a formar uma numerosa 
e escolhida collecção de alguns milhares de 
volumes, em quese incluiam muitos degrande 
apreço e raridade, sendo na maior parte obras 
de classicos portuguezes. Esta livraria pas- 
sou depois (ignoro por que titulo) para o conde 
da Ega, Ayres de Saldanha, e pelo sequestro 
a que se procedeu nus bens d'este em 1808, 
foi vendida em hasta publica, achando-se 
hoje disseminada pelas mãos e estantes dos 
actuses bibliophilos e bibliomanos. Eu mes- 
mo conservo em meu poder muitos volumes 
que d'ella fizeram parte, os quaes são conhe- 
cidos por terem nas pastas das encaderna- 
ções o rotulo Conda da Ega, e nas folhas in- 
teriores o nome do sen primeiro possuidor 
Antonio Lomellino de Vasconcellos». 


Nada podemos accrescentar a estas indi: 
cações do mais illustre dos nossos bibliogra- 
phos. o | 

Vasconcellos. Familias cujas armas 
são: em campo negro tres faxas veiradas de 
prata e vermelho, sendo a prata da parte de 
cima e o vermelho de baixo; timbre um leão 
de preto faxado das tres fazas do escudo. 

Vasconcellos (Paulino Ferreira da 
Costa e). Com este nome sairam em 1811 dois 
folhetos intitulados: Pas Litteraria, em forma 
de Soliloguios, ou sabonete aos Soliloquios do 
R. P. J. A. de M. José Agostinho de Mace- 
do suppos, e parece que com rasão, que este 
nome gra um pseudooymo adoptado por José 
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Maria da Costa e Silva, o verdadeiro auctor 
dos folhetos. 

Vasconcellos (Servulo de Paula Ma- 
dina e). Poeta funchalense, filho, segundo pa- 
rece, de Francisco de Paula de Medina e Vas- 
concellos, escreveu e publicou em 1835 um 
drama intitulado Amor e patria. 

Vasconcellos (Antonio Manoel de). 
Apparece com este nome na Bibliothéque | 
Asiatique de Ternaux Compans, noticia de 
uma obra intitulada Africa conquistada pelos 
portuguezes, Nem existe semelhante obra, nem 
existe semelhante auctor. Apenas D. Agosti- 
nho Manoel de Vasconcellos na Chronica de 
D. Manoel de Manezes prometteu publicar 
uma obra assim intitulada, que não chegou 
nunca a publicar. Percebe-se o engano. Ter- 
naux-Compans julgou publicada a obra pro- 
mettida, e Agostinho Manoel de Vasconcel- 
los passou a chamar-se Antonio Manoel de 
Vasconcellos. 

Vasconcellos (Bernardo Pereira de). 
Celebre estadista brazileiro, n. em Villa-Ruá, 
hoje Ouro-Preto, capital da provincia de Mi- 
nas Geraes, no dia 27 de agosto de 1795, 
sendo filho do dr. Diogo Pereira Ribeiro de 
Vasconcellos e de D. Maria do Carmo Bar- 
radas. Tinha familia importante na metro- 
pole, e, depois de ter concluido os seus estu- 
dos preparatorios no Brazil, veio para Por- 
tugal em 1815 matricular-se na universida- 
de de Coimbra, onde em 1818 tomou o grau 
de bacharel em direito, sem ter feito estudos 
brilhantes. Poz banca de advogado, mas não 
achou clientes, e em 1819 voltou para o Bra- 
sil, despachado juiz de fóra em Guaratin- 
guetá. Como era bem protegido, não tardou 
a ser transferido para Ouro-Preto, e pouco 
depois foi nomeado desembargador do Ma- 
ranhão. Ainda não tinha vinte e oito annos 
de edade. 

Sobreveio porém a revolução de 1820 
em Portugal, a que se seguiu pouco depois 
a do Brasil, e a familia de Pereira de Vas- 
concellos dividiu-se em duas partes, uma 
que ficou no Brazil, outra go veio para Por- 
tugal, representada por Jerouymq Pereira 
de Vasconcellos, que foi nomeado unnos de- 
pois barão de Poute da Barca. 

Bernardo Pereira de Vasconcellos, immer- 
gindo-se na corrente da politica do seu paiz, 
alistou se nas fileiras do partido liberal, e 
na primeira eleição de cortes ordinarias que 
houve no Brazil foi eleito deputado pela pro- 
vincia de Minas Geraes. Era em 1826, Ber- 
nardo Pereira de Vasconcellos começou a 
subir á tribuna, mas sem adquirir grande 
prestigio, apresentando-se porem desde logo” 
como habil argumentador. Era notavel este 
espirito, pela tenacidade admiravel do seu 
estudo, e pelos proficuos resultados que d'es- 
se estudo colheu. Estudante mediocre da fa- 
culdade de direito em Coimbra, foi elle que 
iniciou e dirigiu no Brazil as principaes re- 
formas da legislação judicial do seu paiz. 
Orador mediocre, não tardou a ser um dos 
chefes parlamentares do seu partido, e devia 
tudo isso ao estudo, ao constante emprego no 
mesmo objecto das suas altas faculdades. 
Attribue um dos seus biographos a uma doeu- 
ça cruel que por muito tempo o teve quasi 
paralytico, essa notavel concentração estu- 
diosa. O seu talento porem era elevadissimo, 
e, se conquistou rapidamente uma posição 
notavel na camara, não era isso devido uni- 
camente ao seu estudo de ferro, era-o tame 
bem ao seu espirito vivo, mordaz, que mãe 
nejava admiravelmento a arma da ironia. 

urante o reinado do primeiro imperador, 
Bernardo Pereira de Vasconcellos manteve- 
se na opposição, mas, apesar d'isso, distins 
guiu-so como legislador, porque foi elle que 
gisou © dirigiu a obra importantissima do 
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perador augmentou ainda a sua importancia. 
Reeleito successivamente pela sua provincia, 
foi elle que na camara dos deputados, reu- 
nida, com poderes especiaes para reformar 
a constituição, propoz e sustentou que só es 

sa camara poderia fazer a reforma, o que 
motivou um protesto do Senado, por meio do 
qual se passou, e estabeleceu o precedente 
que tão invocado foi nas camaras portuguese- 
zas, quando se tratou de se determinar tam- 
bem, quaes deviam ser as camaras que ba- 
viam de fazer a reforma. 

Teve pois Bernardo Pereira de Vascon- 
cellos, como era natural, grande ingerencia 
na feitura do-acto addicional, como a teve 
em todas as leis importantes que se promul- 
garam n'esse periodo de 1831 a 1855. 

N'esta occasião porém fez Bernardo Pe- 
reira de Vasconcellos uma evolução politica 
muito singular, que prova de certo a sua 
prespicacia politica, mas que não abona mui- 
“to a firmesa das suas convicções, À anarchia 
a que:o Brazil tinha chegado, a formação de 
um partido que já ia adquirindo forças, que 
advogava a restauração do primeiro impera- 
dor mostraram a Bernardo Pereira de Vascon- 
cellos que o Brazil anceiava pela organisa- 
ção de um partido forte, que desse garantias 
aos interesses conservadores, sem alterar 
comtudo a ordem de coisas estabelecida, nem 
pôr em perigo a independencia do Imperio. 
Então elle, que fôra um dos que mais tinham 
concorrido para essa situação, elle que to- 
mára uma attitude verdadeiramente radical 
na questão das reformas constitucionaes, 
abandonou o partido liberal, pôz-se à frente 
de grupos dissidentes que estavam já meios 
dispostos & fazer causa commum com o par- 
tido reaccionario, logo que este se viu obri- 
gado a abandonar a bandeira da Restaura- 
ção, por ter morrido o imperador que elles 
desejavam restaurar, e formou o partido con- 
servador, que, depois de dois annos de lucta 
parlamentar, fez cair do poder o regente Fei- 
jó. Não censuramos, antes applaudimos o 
procedimento de Bernardo Pereira de Vas- 
concellos. Salvou talvez a liberdade do seu 
paiz, mas o que se não comprehende bem é 
que um homem que soube assim praticar am 
sensato 6 justissimo opportunismo, podesse 
do mesmo tempo ter sido o deputado radical 
que se mostrára, e ter tomado a iniciativa 
de uma das medidas mais violentas de que 
ha memoria nos annses parlamentares de 
qualquer paiz, e que deu em resultado ar 
vorar-se uma camara de deputados em as- 
semblea constituinte e impôr ao Senado, á 
regencia e ao paiz as reformas constitucio- 
naes que lhe aprouve decretar, 

Em 1837 subiu ao poder o partido conser- 
vador, mas Bernardo Pereira de Vascon- 
cellos ficou de fóra. Já em 1828 recusára ser 
ministro; mas então era para não perder o 
prestigio da popularidade, que é facil con- 
servar emquanto se atacam os actos do po- 
der, que é mais difficil desfructar ainda, 
quando se tem a responsabilidade dos nego- 
cios. Em 1837 não entrou no poder, porque 
desejou ser antes o poder occulto. Satisfazia 
mais a sua ambição, ao que parece, dirigir 
de fóra um ministerio do que sujeitar-se a 
entrar simplesmente não nos conselhos da 
corôs, mas nos conselhos da regencia. De- 
mais suppomos que Bernardo Pereira de 
Vasconcellos tinha aspirações mais altas, 
Não se contentava com a cadeira de minis- 
tro, aspirava á de regente. 

Não o podéra ser em 1837, tencionava 
sél.o talves em 1840, quando se começou 
a manifestar vivamente a idéa de se procla- 
mar a maioridade do imperador, e a encon- 
trar apoio no parlamento e no publico. Cha- 
mado a conselho de ministros, Pereira de 
Vasconcellos propoz que se decretasag O 
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adiamento das côrtes. Nenhum dos ministros 
se resolveu a referendar esse decreto, Bernar- 
do Pereira de Vasconceilos declarou que o 
referendaria elle. Foi então nomeado ministro 
do imperio, e mandou às camaras o decreto 
de adiamento. Foi terrivel a reacção que se 
pronunciou. Bernardo Pereira sustentou no 
dia 22 de julho de 1840 uma lucta de nove 
horas, mas afinsl o ministerio caiu, a casa 
de Vasconcellos foi apedrejada pelo povo 
indignado, e a maioridade do imperador foi 
proclamada. 

Nunca mais foi ministro, apesar de conti- 
nuar a ser considerado chefe do partido con- 
servador, e d'este partido ter subido duas 
vezes ao poder. Foi nomeado senador, con- 
selheiro de Estado, grande do imperio, con- 
tinuou a ser um orador notavel, e, se não era 
propriamente um jornalista, era elle comtudo 
quem inspirava os artigos que appareciam 
na Sentinella da liberdade e no Caboclo. 

A popularidade que chegára a disfructar, 
essa comtudo perdêra-a quando passára do 
partido liberal para o partido conservador. 
Foi accusado violentamente, atacado em sua 
vida publica e da sua vida particular, mas, 
quando no dia 1 de maio de 1850 se espa- 
lhou a noticia no Rio de Janeiro de que suc- 
cumbira Bernardo Pereira de Vasconcellos, 
victima da febre amarella, que então gras- 
sava no Brazil com terrivel energia, a im- 
pressão foi immensa. E comtudo o que é a 
fatalidade! Bernardo Pereira de Vasconcel- 
los foi desacompanhado para o cemiterio, 
não porque não bovesse o maior desejo de 
se prestar ao illustre politico uma ultima e 
solemne homenagem, mas porque a febre 
amarella inspirava então a todos um terror 
invensivel, porque se suppunha que cada ca- 
daver era um foco de infecção, e assim pare- 
ceu que a impopularidade que o perseguira 
nos ultimos annos da sua vida lhe sobre-vi- 
vera ainda. À não ser nos primeiros annos da 
sua vida, em que lbe valeram de muito po- 
derosas protecções, Bernardo Pereira de Vas- 
concellos deveu sempre tudo a ei, e nada á 
fortuna! 

Vasconcellos (Miguel de Frias de). 
Este oflicial brazileiro tornou-se notavel por 
ter sido elle que recebeu a abdicação do im- 
perador D. Pedro 1, e pela energia com que 
lhe fallou quando D. Pedro estava decidido 
a recorrer à violencia para se manter no po- 
der. 

N. no Rio de Janeiro a 5 de outubro de 
1805, e como era filho de um tenente coro- 
nel, teve logo aos 5 annos praça de cadete 
n'um regimento de cavallarias, Cursou depois 
a escola militar, sendo nomeado official de 
artilheria, e subindo os postos com tal rapi- 
der que em 1828 era major graduado, e em 
1831 dirigia a repartição de quartel- mestre- 
general, quando rebentou a revolução de 6 
de abril. O major Frias não duvidou apre- 
sentar-se ao imperador, e mostrar-lhe os pe- 
rigos da resistencia, e foi elle como disse- 
mos, que recebeu a abdicação do imperador, 
acompanhada com as seguintes palavras: 
«Aqui está a minha abdicação. Desejo que 
sejam felizes. Retiro-me para a Europa, e 
deixo um paiz que tanto amei e que tanto 
amo.» 

Filiado no partido radical, Miguel de 
Frias lançou-se no movimento revolucionario, 
que por muito tempo continuou a agitar o 
Brasil, e por isso foi preso. Tramou uma 
conspiração, com auzilio de outros officiaes 
tambem presos e poude sair da fortaleza e 
marchar sobre a cidade, com uma peça que 
tinham tirado da mesma fortaleza, Só pode- 
ram dar um tiro, um punhado de policias 
commandados pelo official, que foi depois o 
marechal duque de Caxias, pos termo & essa 
insigoificante revolta de 8 de abril de 1832, 


VAS 


e Miguel de Frias teve de fugir e de emizn: 
Voltou á patria em 1834, e continuon a a: 
carreira militar, de engenheiro e de admin 
trador. 

Tomou parte activa na campanha do Ri 
Grande e na de Buenos Ayres, foi direct: 
do arsenal do exercito, foi inspector é: 
obras publicas, presidiu a algunes meibor: 
meutos importantes, como o encanamsr 
das aguas de Maracaná. Foi vereador e pt 
sidente da camara do Rio de Janeiro, é: 
Ro mesmo tempo um dos mais activos m: 
bros da Sociedade Amante da Instrox; 
Morreu sendo brigadeiro no dia 25 de m 
de 1859. 

Vasconcellos (Manoel de Maced: ? 
reira de). Orador sagrado portuguez, t 
Colonia do Sacramento a 5 de maio de lii 
A Colonia do Sacramento situada nas mi 
gens do Rio da Prata pertencia então a Pı 
tugal, Passou á Europa, vestiu a roup<ts 
Oratorio, formou-se e doutorou- se na unimi 
sidade de Coimbra, onde professou theoi:: 
disciplina que tambem professou em Lisa 
Em 1760 tro cou a roupeta do Oratorio p 
batina de simples presbytero, e disting: 
se pelas suas orações sagradas e pelas s 
poesias, 

Fez parte da Arcadia Ulysiponens: c 
o nome de Lemano, e morreu a lá de! 
vembro de 1790, deizando impresso 3 vo 
mes de Orações sagradas, varias poesis 
varios panegyricos. 

Vasconcellos (Francisco Diog | 
reira de). Irmão de Bernardo Pereira 
Vasconcellos, n. em Villa Rica a 28 ce 
zembro de 1812, estudou humanidades 
sua provincia de Minas Geraes e ns 
S. Paulo, e, seguindo depois o eurso da À 
demia Juridica de S. Paulo, tomon oz 
de bacharel em sciencias sociaes e jurid: 
Nomeado juig municipal em 1836, segu 
carreira da magistratura, até que em i 
foi eleito membro da assembléa provi» 
de Minas; em 1842 entrou na assemblis 
ral do Imperio e em 1850 foi escolhido ; 
occupar uma cadeira no Senado. 

Em 1857, o marquez de Olinda, encarr: 
do de organisar ministerio, confios a p 
da justiça a Francisco Diogo Pereira de | 
concellos, que, tendo de defender Do pi 
mento os actos do ministerio, reveloa q: 
dades de orador, que até ahi não se tir: 
manifestado de um modo tão brilban:: 
ministerio durou pouco. Pediu a der: 
em 1858. Francisco Diogo Pereira de \ 
concellos, no intervallo das sessões leç:: 
vas, advogava no Rio. Ainda foi nom 
presidente da provincia de Minas, ms: 
nal m. em 1863, apenas com 51 ana 
edade. 

A grande reputação de seu irmão pre 
cou um pouco a sua. Todos lhe charma 
«o irmão do Vasconcellos.» 

Vasconcellos (D, Francisco de) | 
po de Cochim, fôra padre jesuita, prome 
a Eae ST 1121, em Sa foi ebar 
a fazer parte da junta que governa 
a India depois da Horia do dei 
riçal. Morreu tambem em Goa a 29 de a 
ço de 1743. 

Vasconcellos (João Casimiro Pe: 
da Rocha de). Membro da junta revoinc:: 
ria, que, depois de depôr o marechal Cc: 
do governo da Índia, asssumia o podu 
Goa, tinha assentado praça em 1808 na 
legião lusitana e fes as campanhas da er 
peninsular depois de ter servido no Bras:! 
em 1821 promovido a coronel graduado e; 
sou à India como governador de Dio. D. Ms: 
de Portugal não lhe quis dar posse em 1%: 
informações confidenciaes que recebeu d: 
tropole e que o pintavam naturalmente c. 


revolucionario, Desempenhou então ns i 
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varias commissões, e em 1835 foi o chefe da 
revolta que depoz o marechal Correia, e as- 
sumin a presidencia do governo provincial. 
Em 1831 appareceu em Goa o barão de Sa- 
broso, novo governador nomeado pela metro- 
pole, que amnistiou os implicados no movi- 
mento politico de 1839. Vasconcellos regres- 
sou então ao reino, e, tendo sido nomeado em 
1844 governador do districto de Benguella, 
e só então promovido a coronel effectivo, par- 
tiu para o seu destino è morreu em Benguel - 
la a 21 de janeiro de 1845. i 

Vasconcellos (Gabriel de Almeida e). 
Advogado portugues do seculo xvir, n. no 
Porto, e distinguiu-se moito no fôro. Foi ad. 
vogado do marquez de Villa-Real contra D. 
Carios de Noronha, e tambem advogado de 
D. João Luis de Menezes na causa do mor- 
gado fundado pelo arcebispo de Lisboa, D. 
João de Soalhães, e advogado egualmente da 
ordem de Christo n'uma causa que esta or- 
dem sustentou contra a corôa. As differentes 
allegações que escreveu em defeza dos direi- 
tos dos seus constituintes foram publicadas 
por elle entre 1640 e 1648. 

Vasconcellos (Francisco Botelho de 
Moraes o: Poeta portuguez, n. em Moncor- 
vo em 1610 e passou a Hespanha ainda mui- 
to novo para ir residir com reu tio. A viveza 
do seu engenho e a instrucção que rapida- 
mente adquiriu grangearam-lhe a estima e 
protecção de varios grandes de Hespanha, 
entre 08 quaes se distinguiam o duque de 
Alba, o duque dos Arcos e o almirante Ca- 
brera. 


Quando rebentou a guerra da successão 
àe Hespanha, Francisco Botelho viu-se obri- 
gado a regressar a Portugal, sob pena de 
desnacionalisar-se. Foi muito bem acolhido 
am Portogal, onde já era bastante conhecido 
pelo seu poema ki Affonso, e onde tinba pa- 
rentes de alta gerarchia, principalmente em 
Tras-os-Montes. Quando em 1711 o marquez 
de Abrantes foi como embaixador a Roma es- 
colheu para seu secretario Francisco Bote- 
ibo, que n'esss cidade foi estimadissimo pelo 
seu engenho e sobretudo pelo seu fino e ás ve- 
ses mordente espirito. 

Tendo recebido a noticia da morte de seu 
pae, volton à sua terra para receber a heran- 
ça, e entregou-se então á lima dos seus poe- 
mas mais notaveis. Farto de viver nas ser- 
rias de Traz-os-Montes, mas não queren. 
do affastar-se muito das suas terras e pro- 
priedades foi residir em Salamanca, onde 
morreu no anno de 1747. 

Passava, como dissemos, por homem de vi- 
vo espirito; mas não foram extremamente fe- 
lises os colleccionadores de anedoctas, por- 
que todas as que nos conservaram a respei- 
to de Francisco Botelho denunciam antes um 
mal-creado ou um jogral, ou um pedante, de 
que um d'esses cortezãos de agudo engenho 
e de esmerada cortesia, que eram por esses 
tempos a gloria e o encanto da côrte de Pa- 
ris, e que tambem o seriam da côrte de Lis- 
boa, porque não devemos attribuir sos cor- 
tesãus de D. João v a culpa das grosserias 
que aos compiladores das anedoctas do tem- 
po aprouve attribuir.lhes. Vamos em todo o 
caso pd ba ditos gos se attribuem a da 
Gisco seguindo para isso a versão de 
Innoeencio da Silva: 

«À tradição Dos conservou a seu respeito 
algumas anedoctas caracteristicas, e não sem 
chiste. Conta-se, por exemplo, que em uma 
das suas vindas a Lisboa se enoontrára com 
o conde da Ericeira D. Francisco Xavier de 
Menezes, que ás glorias da sua illustre pro- 

ia queria reunir as de grande poeta e aba- 
lisado philologo e julgava ser tido em conta 
de tal por todo o orbe litterario. Perguntou, 
vis, o fidalgo a Botelhos «Que dizem de mim 
em Castella? «— Respondeu: «Que v. ex.º 
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é um grande cá de Portugal». —aNão digo 
isso (redarguiu o conde); fallo & respeito dos 
meus versos...»— E cousa em que lá nin- 
guem fala.» Póde imaginar se qual seria, á 
vista da resposta, o desappontamento do au- 
ctor da Henriqueida! 

Quando em 1711, ou pouco antes, o poeta 
transmontano offereceu a el-rei D. João v, 
o poema Ki Afonso, o monarcha em agrade- 
cimento fez-lhe mercê do habito de Christo, 
com uma larga pensão na commenda de Fol. 
gozinhos. Como porém esta lhe não fosse pa- 
ga, Botelho largou o habito e não mais fez 
caso d'elle. Apparecendo passados annos no 
paço, el-rei lhe perguntou admirado: « Então 
não trazeis o habito que vos dei?» —« Não se- 
nhor (respondeu bruscamente) para ser cyre. 
neo da cruz é preciso que me paguem»! Já 
vêem que o espirito não é dos mais brilhan- 
tes, e que não será de certo por estas ane- 
doctas que Francisco Botelho adquirirá o 
cognome de Chamfort portugues. Outra ane- 
docta ainda podemos narrar, que não é me- 
lhor que as duas já citadas. Essa narra-a 
Barbosa Machado, 

«Querendo a Academia dos Arcades que 
fosse seu socio, lhe mandaram pelo secreta- 
rio a nomeação de academico, que não accei- 
tou por estar n'este tempo dividida tão dou- 
ta sociedade em parcialidades, dizendo ao se- 
cretario os versos de Lucano, com que os 
gregos de Marretha responderam a Cesar: 


Accipe devotas externa in prelia destras, etc.» 


. Não 6 caso tambem para se morrer de 
riso. 

Vejamos agora o catalogo das obras d'este 
poeta tão applaudido no sea tempo. 

Em Barcelona publicou em 1701 o seu 
poema Æl nuevo mundo que se reimprimia 
em Madrid em 1716. Este poema em dez 
cantos, hoje muito raro, tem por assumpto 
a expedição aventurosa de Colombo. 

Em 1712 imprimiu elle na Italia, dizendo- 
se porém no frontespicio do livro que a edi- 
ção é de Paris, um poema em dez cantos in- 
titulado El Alfonso, que tinha por assumpto 
a fundação de Portugal. Segundo afiirma 
Barbosa o proprio Moraes e Vasconcellos o 
tradusiu depois em oitavas portuguezas, mas 
essa traducção não se imprimiu. Imprimia- 
se depois em Lucca em 1716, mas parece 
que não saiu completa, e em todo o caso essa 
edição é rarissima. Reimprimia-se em Sala- 
manca em 1431, e é curioso que metade da 
edição se fez em volumes in quarto, a outra 
metade em volumes tn octavo, Diz o editor 
que é essa a unica modificação, mas Innocen- 
cio afirma que ha diferenças essenciaes no 
texto. A quarta edição finalmente foi tam- 
bem feita em Salamanca em 1737. Nas duas 
ultimas edições o poema foi reduzido a dez 
cantos. 

A ultima tem a mais uma satyra em latim. 

Em 1739 imprimiu elle tambem em Sala- 
manca uma satyra em latim. 

Em 1734 imprimiu em Salamanca tambem 
a Historia de las cuevas de Salamaoca, que, 
segundo dis Innocencio, foi traduzida mo- 
dernamente em portugues. 

Escreveu ainda o Panegyrico historial da 
familia de Sousa, varias poesias latinas em 
louvor de reis e de santos, etc. 

Em 1752 sain impresso e posthumo um Dis- 
curso político, historico e crítico, que em for- 
ma de carta escreveu a eerto amigo, passan- 
do d'este reino para o de Hespanha, sobre 
alguns abusos que notou em Portugal, 

« Accrescentarei, dis Innocencio... que em 
poder de J. C, Ayres de Campos, residente 
eu Coimbra, existe em um dos varios tomos 
in-folio de Miscellaneas antigas manuscri. 
ptas, (que o dito senhor possue, e que teve 
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a bondade de me remetter, um indice cir- 
cumstanciado), uma Carta de Francisco Bo- 
telho de Vasconcellos a seu primo ácerca do 
poema El Afonso, que comprehende nove 
folhas e que não deixará provavelmente de 
ger curiosa.» - 

Mais estrangeiro do que portugues, Fran- 
cisco Botelho de Moraes e Vasconcellos dis- 
fructou no seu tempo uma reputação, que não 
nos parece extremamente justificada. 

Vasconcellos (Antonio Augusto Tei- 
xeira de). Este eminente cscriptor, talvez o 
mais notavel jornalista de Portugal do se- 
culo x1x, foi tambem de certo uma das phy= 
sionomias mais sympathicas e mais origi- 
naes do nosso tempo. Esboçaremos com a 
possivel brevidade a biographia d'esse ho- 
mem, que ainda tivemos a fortuna de conhe- 
cer pessoalmente, e reproduziremos depois o 
artigo que em tempo lhe consagrâmos, que 
ficaria perdido nas folhas ephemeras do jor- 
nalismo, e que é bom que fique registrado 
aqui, para que o futuro possa encontrar 
n'estas paginas mais duradouras não só a 
historia da vida e dos serviços dos homens 
que por qualquer motivo foram notaveis, 
mas tambem o seu retrato desenhado d'après 
nature, o seu busto modelado por aquelles 
que ainda conheceram os originaes. 

Filho de um fidalgo de provincia, Antonio 
Vicente Teixeira de Sampaio e de D. Maria 
Emilia de Sousa Moreira de Barbosa, n. 
Antonio Augusto Teixeira de Vasconcellos 
no Porto, na famosa e legendaria rua Escura 
no dia 1 de novembro de 1816. Foi ainda 
criança para a quinta de Coura na freguezia 
de Bitarães, proximo de Penafiel, e viveu ali 
por alguns annos. Seu pae, pertencente å 
velha aristocracia do reino, adoptára as opi- 
niões legitimistas, e seguia com dedicação a 
causa de D. Migael. Seu filho, como era na- 
tural, seguiu as suas indicações e o sen exem- 
plo, e já em 1834, contando apenas pouco 
mais de dezesete annos de edade, foi nomea- 
do por D. Miguel capitão do regimento de 
milicias de Penafiel, mas só funccionou como 
tal durante alguns meses, porque a tempes- 
tade, que arrastou nas suas azas a corôa de 
D. Miguel levou tambem a patente do joven 
capitão de milicias. Comtudo Antonio Au- 
gusto Teixeira de Vasconcellos, apesar de 
se sentir fascinado pelas idéas liberaes, logo 
que o seu espirito mais esclarecido começou 
a exercer o seu criterio sobre as coisas poli- 
ticas, entendeu que devia ser fiel á causa 
que seu pae defendera, e a prol da qual elle 
mesmo militára, e foi por algum tempo legi- 
timista. Entretanto não se quiz conservar na 
fidalga ociosidade do seu solar, e determinou 
seguir a carreira da magistratura, e para 
esse fim tratou de matricular-se na univer- 
sidade de Coimbra no curso de direito. 

Já tinha vinte e tres annos quando resol- 
veu seguir esse caminho. Estava em plena 
flôr da mocidade ainda assim, e arrojou-se 
com todo o ardor aos enthusiasmos e ás tem- 
pestades da vida academica, mostrandu-se & 
um tempo ardente nas folias da mocidade e 
um dos moços mais talentosos do grupo litte- 
rario do seu tempo, occupaudo-se comtudo 
mais das questões do theatro academico do 
que do Digesto. Não foi por isso premiado no 
primeiro anno, o que o irritou, © lhe fez em- 
punhar pela primeira ves a penua de eseri- 
ptor, publicando em 1840 uma Carta philoso- 
phica e critica sobre o estudo da historia por- 
tugueza que aos curiosos d'esta altissima insa 
trucção offerece, eto. O proprio auctor da 
carta julga severamente este primeiro escri- 
pto n'uma carta que enviou à Innocencio, 
e em que lhe diz no seu tom desenfastiado 
e familiar; «Nem era piitoaophicr nem crie 
tica; era declamatoria © filha do despeito. 
parvo de não ter levado no primeiro souo 
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do curso juridico o premio que não tratára 
de merecer.» 

Parece que apesar d'isso a carta foi ap- 
plaudida, porque Teixeira de Vasconcellos 
não parou em tão bom caminho, e tendo tra- 
vado uma questão a respeito do theatro aca- 
demico com Eusebio Catella de Lemos Pi- 
nheiro Falcão, publicou em 1841 um folheto 
em que se debatia esse grave assumpto, com 
o titulo: Nos e elles. Primeira parte das me- 
morias de Antonio Augusto Teixeira de Vas- 
concellos, estudante do segundo anno de direi- 
to. Finalmente no anno immediato de 1842, 
tendo-se levantado na camara em Lisboa a 
questão de se saber se os deputados realis- 
tas podiam ser ou não dispensados de pres- 
tar juramento antes de tomarem assento, 
Teixeira de Vasconcellos escreveu um fo- 
lheto intitulado: O juramento dos deputados 
realistas, em que se mostrava favoravel á pre- 
tenção d'esses deputados. Este folheto foi o 
canto de cysne não das suas convicções le- 
gitimistas, porque nunca as tivera, mas das 
suas sympathias por essa causa que ser- 
vira. 

Efectivamente em 1844, no ultimo anno 
do sen curso de direito, fundou em Coimbra 
um periodico, intitulado: A Opposição Nacio- 
nal, em que teve por collaboradores Duarte 
Nasareth, Agostinho de Moraes Pinto de 
Almeida e Parada Silva Leitão, e em que 
defendeu idéas liberaes e progressistas, fa- 
zendo opposição ao governo cartista, que 
então estava no poder, mas não opposição 
como & queriam e como a desejavam os seus 
antigos correligionarios. Além do progresso 
natural do seu espirito, tinha concorrido 
tambem para a transformação das suas idéas 

oliticas a leitura dos livros de Chateau- 

riand, que soubera ligar com a sua sympa- 
thia pela tradição os seus principios libe- 
raes, e no Portugal Velho aconselhou aos 
legitimistas uma semelhante alliança. Não 
agradon muito isto aos seus antigos correli- 
gionarios, que esperavam ter n'elle um bri- 
lhante campeão, e por isso o atacaram no Tri- 
buno de Almacave. Esses ataques obrigaram 
Teixeira de Vasconcellos a declarar que se 
separava para sempre do partido legitimista, 
e assim o fez n'uma carta que inseriu na Re- 
volução de Setembro. 

Concluindo o curso, veio para Lisboa es- 
tabelecer banca de advogado, e continuar 
na sua carreira de escriptor e de jornalista, 
para a qual se sentia irresistivelmente at- 
trahido por uma omnipotente vocação. Ger- 
minava então no seu espirito uma novella in- 
teressantissima que deixou incompleta e que 
deveria ser comtudo, se a houvesse conclui- 
do, a obra prima da sua carreira litteraria— 
Roberto Valença. Era um romance no gene- 
ro do Gil Blas, de que saiu apenas um vo- 
lume, tendo sido publicados os primeiros ca- 
pitulos na Ilustração, periodico que Anto- 
nio Augusto creára, que foi a primeira illus- 
tração portugueza, e cujas gravuras estavam 
bem longe da perfeição relativa a que hoje 
se attinge entre nós, mas eram as primeiras 
n'esse genero especial, e Antonio Auguato 
teve a gloria de ter proseguido na obra eme 

rehendida pelo Panorama, e de ter anima- 
o, tanto quanto em si cabia, a incipiente gra. 
vura nacional. A publicação da Illustração, 
em que collaboraram Oliveira Marreca, Ale- 
xandre Herculano e Garrett foi interrompida 
acontecimentos politicos. Ali appareceram 
los comtudo artigos que se não encontram 
acilmente n'outra parte, e que são dos me- 
lhores dos seus auctores: a Infancia de La- 
garo Thomé de A. Herculano, o Ingles, o Cas- 
tello de Dudley, os Figueiredos de Garrett, a 
Mabilis de Oliveira Marreca. Foi ali tambem 
que Garrett escreveu o seu delicioso Por bem 
pu as Pegas de Cintra, chacara precedida do 
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um prologo, que é uma das mais deliciosas 
cartas que sairam da peuna de Garrett. 

Os scontecimentos politicos que haviam 
interrompido a publicação da Zllustração ti- 
nham sido os seguintes: Rebentára a revolu- 
ção do Porto, e Antonio Augusto Teixeira de 
Vasconcellos, que militava debaixo das ban- 
deiras progressistas, correra a alistar-se nas 
fileiras revolucionarias. 

Apenas chegou ao Porto, lembrou-se de 
que já servira como capitão de milicias, e 
acceitou o posto de commandante de um ba- 
talhão de voluntarios, que se tratava de or- 
ganisar em Paredes. Etfectivamente era justo. 
Capitão aos 17 annos, não podia ser menos 
de coronel aos 30. Comtudo Passos José que 
o conhecia entendeu que lhe não faltavam 
coroneis de voluntarios, e lhe não abunda- 
vam, pelo contrario, para os cargos civis, ho- 
mens com o merecimento de Teixeira de Vas- 
concellos. Nomeou-o por conseguinte gover- 
nador civil de Villa-Real, cargo que Anto- 
nio -Augusto desempenhou sem remuneração 
alguma, apesar de não poder já fazer esses 
sacrificios, porque os seus habitos de grand 
seigneur tinham-n'o reduzido já quasi á pobre- 
sa. O seu solar de Coura, as suas proprieda- 
des, tudo fôra por agua abaixo,e Antonio 
Augusto não tardaria a ter de pedir unica e 
exclusivamente ao seu trabalho os recursos 
com que teria de contar. 

Não pode comtudo demorar se muito tem- 
po em Villa Real a manter o luxo indispen- 
savel na sua posição e a gastar á larga sem 
receber coisa alguma. Pediu a sua demissão, 
e voltou para o Porto, onde foi encarregado 
da correspondencia diplomatica da Janta, © 
onde defendeu a causa revolucionaria com a 
sua penna de jornalista, respondendo no Na. 
cional ao Times, e refutando na Estrella do 
Norte os artigos dos jornaes cartistas. 

Foi ainda em desempenho das obrigações 
do seu cargo que redigiu 0 famoso convenio 
de Gramido, que poz termo á lucta, e depois 
d'isso retirou-se para Lisboa, abandonando 
a vida publica. Uns incidentes da sua vida 
particular, que não podem referir se n'uma 
biographia, e a necessidade que tinha de ob- 
ter recursos, levaram'no a partir para An- 
gola, e a estabelecer-se em Luanda como ad- 
vogado. Nos tres ou quatro annos que este- 
ve em Lisboa, antes de partir para a Africa 
escreveu em 1848 a Succinta relação das cir- 
cumstancias que precederam e seguiram q 
união dos realistas insurgentes com a junta 
do Porto, folheto de que o conde das Antas 
se disse auctor unicamente para que o folhe- 
to podesse ser discutido na camara, e a elle 
se podessem fazer referencias na discussão. 
Collaborou tambem n'esse periodo na Revis- 
ta Universal, no Atheneu ete. 

Em 1850 partiu pois para Loanda, e alli 
ganhou, segundo se aflirma, rios de dinheiro, 
que tambem despendeu com uma facilidade 
notavel. Não tardou a adquirir, como era na- 
tural, uma grande preponderancia, e pela 
primeira vez o governador de Angola come- 
çou a encontrar na sua frente uma opposição 
seria e audaciosa. Antonio Augusto em 1851 
foi eleito, contra vontade do governo, presi- 
dente da camara municipal de Loanda. Em 
1853 o governador achou mais simples, para 
se desembaraçar de uma opposição que o in- 
commodava, agarrar em Antonio Augusto, 
mettel-o a bordo do brigue de guerra Mo- 
cambigue e mandal o para Lisboa. A vida, 
um pouco solta, de Antonio Augusto, que 
prestava muito o flanco a acoasações verda. 
deiras, e muito mais ainda a accusações cs- 
lomniosas attenuon um pouco o que havia 
de insolito no acto do governador, Este de- 
clarára que o remettia para a Europa, por 
ordem do governo da metropole, e comtudo 
declarou-se depois, por uma portaria publi- 
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cada no Boletim Oficial, que essa ordem ni; 
existira nunca. 

Emquanto esteve em Loanda publicou a; 
nas um folheto, inserindo tambem no F.i 
tim Official o discurso que proferiu nas è: 
equias de Pedro Alexandrino da Cunha 

Em Lisboa, como era natural, procurou da: 
forçar-se do modo como fora tratado pelo z) 
vernador de Angola, e foi isso o que deu or 
gem s varios artigos publicados na Rerss 
ção de Setembro, e ao folheto intitulado (ar 
ta ácerca do trafico de escravos na provisa 
de Angola. Ao mesmo tempo pablicári | 
Arauto, que redigiu durante quatro ou cin 
annos, até que, ainda por motivos particui: 
res, resolveu fazer uma viagem ao estrang:: 
ro e por lá se demorou até 1862.. 

Achando-se em Paris em 1858 fundou e: 
Eduardode Faria uma sociedade intitola: 
Sociedade Iberica para a publicação de rir: 
obras em frances, que dessem a conhec:r 
Europa a historia de Portugal e Hespac 
e outras noticias importantes a respeito de 
ses dois paizes; devia pablicar-se uma isr 
de 5 tomos e 99 brochuras, mas sairam ap 
nas um volume e uma brochura. O voiz 
tornou o nome de Teixeira de Vasconcsit 
bastante conhecido no estrangeiro, intita! 
se: Portugal et la maison de Bragance. 
uma obra interessante, escripta em corre 
linguagem franceza, n'um estylo claro e sr 
ples, e onde se dão aos estrangeiros notis 
exactas e minuciosas d'um pais que e! 
ignoram bastante. A brochura primeirs 
seria que elle intitulava Les contempor » 
encerrava a biographia de Antonio ko 
gues Sampaio e tradusiu-a depois o p 
prio auctor em Portugues n'um folheto à 
mado O Sampaio da Revolução. 

Teixeira de Vasconeellos escrevia de Pa 
correspondencias para o Commercio do |": 
e para a Revolução Setembro. Vivia lan 
mente, com mais largueza talvez do que cs 
portavam os recursos, que elle tinha de. 
ferir exclusivamente da sua penna. Achoa 
envolto mais ou menos desagradavelm: 
n'um famoso proceso conhecido pelo m 
Le Sire et Thieury e em que se tratara a 
negocio de venda de condecorações portuz 
sas o de fraude ligada com esse assum; 
Teixeira de Vasconcellos saiu perfeitare 
incolume d'esse processo em que não t 
incriminado, é certo, mas em que se tict 
feito ao seu nome allusões profundar 
desagradaveis. A inimizade que se man: 
tára entre Teixeira de Vasconcellos e o 5 
so representante em Paris, Viaconde dct 
va, fez com que os amigos deste ultimo, 3: 
veitassem a occasião para desacreditar . 
tonio Augusto; a politica em Portugal. 
çou mão d'esse assumpto e quando Ant 
Augusto regressou a Portugal em ma: 
1862, viu-se alvo de prevenções hostis. 
pesaram sobre o resto da sua vida, ou E: 
que só começavam a sttenuar-se ou s é 
par-se pouco antes da sua morte. 

“Pouco depois da sua chegada a Li: 
fundou Teixeira de Vasconcellos s Gu 
de Portugal, que adquiriu um rapido pre 
gio, e que em 1864 se Ormou D 
jornal de grandes dimensões, wm pouc: 
genero do Grand Journal frances, dura 
assim até aos fins de 1867. Antonio Aus 
já então era deputado, e era o desde |: 
E' curioso que foi elle uma das causes : 
rectas da queda do ministerio fusioniso 
sr. Casal Ribeiro apresentára um pro: 
de reforma do ministerio dos negocios es:: 
geiros, que se suppunha destinado a dar ı 
collocação a Antonio Augusto. Bastos ı 
suspeita para revoltar a opinião peblica 

Nos rp aano da de Por: 

u tonio Augusto a publicar 
Josani. que pouco durou, chamado o Dr. 
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Tarde. Depois tomou parte na redacção 
9 Novidades, e finalmente fundou o Jornal 
Noite, que redigia em chefe quando mor- 
ı e que ainda hoje dura. 
Entretanto publicára uma serie de livros 
eressantes, em que se manifestavam os 
s talentos de contador simples e despre- 
cioso: as Viagens na terra alheia, o Prato 
arroz doce, romance em que servem de 
do ao enredo varios episodios da historia 
Junta do Porto, a Ermida de Castromi- 
e a Fundação da monarchia portugueza. 
| 1870 estreiou-se no theatro, fasendo re- 
sentar uma comedia em tres actos, que 
adou immenso, o Dente da Baronesa. Já 
) foram egualmente felizes outras duas 


nedias, mas n'um acto, a Botina verde e 


aberdade eleitoral. Estão publicadas estas 
posições com o titulo de Comedias. 

or muito tempo escrevera no folhetim do 
qro de Noticias uns pequenos contos po- 
ares, que depois juntou em volume com 
itulo de Papeis velhos. Finalmente publi- 
um romance em dois volumes, Lição ao 
tre, bastante longo e massudo, mas em 
 8e revelaram ainda as faculdades gracio- 
do seu talento. 

Juando se levantou a questão do padre 
yntho Loyson com a Santa Sé, Antonio 
susto reuniu em volume os artigos que a 
respeito escrevera. O volume intitula-se 
eltbato clerical. 

ocio efectivo da Academia das Sciencias 
de 1813, Antonio Augusto fôra eleito vi- 
presidente da Academia em 1877. Havia 
co tempo já que fôra nomeado director 
1 da secretaria da camara doe deputados. 
eva-se bem então. Rodeiavam-n'o vivas 
pathias de escriptores que se tinham for- 
jo debaixo da sua direcção, uma filha sua 
elle estremecia casara bem na Alloma- 
, € todos os annos a ia visitar n'umas ex- 
ves que o remoçavam. A ultima viagem 
fes foi no verão de 1878. Ia gravemente 
rmo. Attacára-o uma paralysia, que visi- 
pente só lhe dera tréguas para elle em- 
jender a viagem. Eflectivamente pouco 
ois de chegar a Paris, alli morreu, longe 
patria, no dia 29 de julho de 1878, com 
a de 62 annos de edade. 

is O que escrevemos por essa occasião 
n jornal de Lisboa. 


Este arduo mister de jornalista, entre ou- 
“muitos espinhos, tem a dolorosa missão 
r registando o desapparecimento d'aquel- 
que foram na terra um objecto da sua ad- 
ção e da mais viva amisade. Os outros, 
ndo se abre uma nova camps, ajoelham 
instantes junto d'ella e passam envoltos 
turbilhão da vida, que não deixa aos que 
m tempo de chorar por muito tempo os 
tos. O jornalista pára, pendura na crus 
yprestal a sua corôa de saudades, evoca 
uas recordações para recompor aos olhos 
eitor o vnlto que desappareceu da terra, 
e cada vez que se entrega a esta piedosa 
fa, lança os olhos para o caminho per- 


ido, e vê-o orlado dos mausoleus de. 


os que foram illustres do mundo. O jor- 
sta é como a via Apia da antiga Roma, 
a por elles todos os dias o tumultuar da 
1, Com AS suas paixões, com as suas fes- 
com as suas luctas, e de um lado e d'ou- 
encontram-se a cada instante as lousas 
ulares. 
ara os que passam esses tumulos são 
| maior parte das vezes objecto de baual 
iração, e de ociosa curiosidade. Para 
que teem de erigil-os representam quasi 
pre uma hora de amargura, porque aquel- 
tuja memoria encerram foram nossos com- 
Leiros nas lides quotidianas da existen- 
amigos, mestres, camaradas. Sepultam 
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-comsigo na campa uma parte da nossa exis- 


tencia, levam comsigo as recordações mais 
caras da nossa mocidade, e quando evocamos 
o seu phantasma vemos surgir diante dos 
olhos tambem enlaçados n'uma choréa me- 
lancholica os pallidos phaatasmas dos nossos 
sonhos d'outr'ora, das nossas aspirações, dos 
nossos enthusiasmos, dos nossos triumphos 
tambem. 

A pessoa que escreve estas linhas conhe- 
ceu Antonio Augusto desde que elle veio 
fixar-se definitivamente em Portugal. Em 
plena adolescencia encontrou a sua mão 
amiga a abrir-lhe as portas da sua carreira 
litteraria; a inicial-o nos mysterios do jor- 
nalismo; sempre encontrou nos seus labios 
palavras de animação, de applauso e de con- 
selho; as dissidencias, se as houve, attenuou- as 
sempre a benevolencia suprema d'aquelle 
elevado espirito; deveu-lhe affecto sincero, 
estima cordeal e franca. Pobre amigo! ao 
dar-mos-lhe o abraço da despedida, na esta- 
ção do caminho de ferro, tivemos o presenti- 
mento que seria o adeus da despedida eterna. 
Não podémos dar-lhe a saudação extrema no 
seu leito mortuario, saudemol-o aqui no jor- 
nalismo, que foi o campo das suas batalhas e 
dos seus triumphos, como os soldados fran- 
cezes ao passarem por diante de Mazafrau, 
theatro de uma lucta gloriosa, com o rufar 
dos tambores, e com a espada dos ofliciaes, 
a memoria dos heroes ausentes, 


* * & 


Lisboa toda conhecia Antonio Augusto. 
Apparecia em toda a parte com o seu peito 
arqueado e largo, cabeça levantada, na bocca 
o longo e eterno charuto, no olhar uma certa 
ironia benevola, que era o characteristico de 
ultima phase da sua vida. Aquelles artigos do 
Jornal da Noite que davam mais ou menos 
razão a toda a gente, que defendiam os ami. 
gos sem attacar muito os adversarios, eram 
simplesmente a expressão do desdem, indul. 
gente, mas profundo, que elle sentia pelos 
factos e pelas idéas d'este pequeno mundo 
politico e litterario que em Portugal finge 
agitar-se. O seu sorriso trahia um scepticismo 
de bom humor, mas completo... completo com 
relsção aos homens, não ás idéas. Apagava 
as discussões mais acaloradas com uma fri- 
volidade engraçada, a que dava um relevo 
especial um certo gaguejar, que elle tinba e 
que, sendo um defeito organico parecia ser 
antes um recurso oratorio. Servia-lhe na 
conversação como as reticencias aos folhe- 
tinistas para accentuar le mot de la fin, Uma 
veg, na camara, em 1874, de traz da presi- 
cencia, Santos Silva, outro finado illustre, 
perorava com ardor a respeito da republica 
hespanhola. «Quem hade perder a republica 
serão os republicanos e não os monarchistas.» 
Antonio Augusto, sentado n'uma cadeira, fu- 
mava tranquillamente a pouca distancia. Ti- 
rou o charuto da bocca e observou simples- 
mante. «Esses encarregam-se de... de... de 
perder a monarchia. » 

Os seus epigrammas incisivos tornavam-se 


duplamente graciosos pela seriedade bene- 


vola, protectora, com que os vibrava. Na con- 
versação as pilulas amargas eram tão enro- 
ladas em mel, que o desgraçado que as en- 
gulia começava por agradecer, emquanto 08 
circumstantes abafavam o riso, e Antonio 
Augusto, sereno, serio, magestoso, com & 
malicia semi-velada, a trausparecer-lhe no 
olhar, estendendo um pouco 08 beiços para 
attenuar a ironia do sorriso, fazendo com a 
cabeça uns gestos protectores, e fumando 
com uma impassibilidade olympica, atirava 
o ultimo golpe á sua victima. Na imprensa 
o systema era o mesmo, À ironia finissima 
era a caracteristica principal do seu estylo, 
e o publico tão costumado estava já 808 seus 
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sous-entendus maliciosos, que muitas vezes 
embirrava em procurar por debaixo das suas 
pbrases mais simples a ironia, occulta. Acha- 
va-se na imprensa na mesma situação em 
que estava Talleyrand no celebro jantar, em 
que os convivas, a cada pedido que lhes di- 
rigia, em vez de lhe darem a garrafa de vi- 
nho, o prato das azeitonas, o vidro da mos- 
tarda, encostavam a cabeça à mão, e obsti- 
navam-se em procurar o calembourg que 
devia vir por força embrulhado nas palavras 
do diplomata. 

Inimigo radical da rhetorica, apesar de 
não ter sempre esta palavra nos bicos da 
penna, como é modo fazerem-n'o agora des- 
denhosamente, a proposito e a desproposito, 
com propriedade e sem propriedade, os que 
fingindo despresal-a, sacrificam constante- 
mente nos seus altares, Antonio Augusto era 
simples no ostylo, oppondo á declamação a 
barreira insuperavel do seu supremo bom 
senso. O bom senso e o sangue frio eram as 
suas duas grandes qualidades de jornalista, 
por isso na polemica, na sua quadra de lucta 
bateu se vantajosamente até com Antonio 
Rodrigues Sampaio. E' por que elle pos- 
guia a serenidade suprema e olympica. Aquel- 
le charuto que elle nunca tirava da bocca 
era como que um symbolo. Lia fumando, e 
fumando escrevia. Era o charuto do sangue 
frio. Lembrava aquelle charuto do coronel 
Della Robia na Colomba, que o intrepido 
corso fumava tranquillamente no angulo do 
seu quadrado, onde vinham quebrar-se todas 
as cargas de cavallaria ingleza. Teixeira de 
Vasconcellos, no angulo do seu jornal, lia as 
aggressões dos seus adversarios, fumando 
psusadamente o charuto, e fumando o cha- 
ruto lhes respondia, com a sua lettra corrida 
e elegante, em pequenos quartos de papel 
que não tinham uma emenda. E comtudo 
nem sempre Teixeira de Vasconcellos fôra 
aquelle pacifico redactor do Jornal da Noite 
que evitava cuidadosamente as discussões. 
Quando veio para Lisboa em 1862 encontrou 
a hostilidade violenta de quasi toda a im- 
prensa portugueza. Foi recebido na ponta 
das bayonetas. O Progressista e o Portugues 
sobre tudo distinguiam-se pela brutalidade 
dos ataques. Antonio Augusto fundara a 
Gazeta de Portugal, e ali respondia com 
uma serenidade que nunca se desmentiu, 
Assistimos áquella polemica, como se pode 
assistir a um assaut d'armes sustentado por 
Grisier. Antonio Augusto conservava se tran- 
quillamente na defensiva. João Felix Rodri- 
gues insultava-o loucamente no Portugues. 
Autonio Augusto transcrevia-lhe socegada- 
mente os artigos na Gazeta de Portugal, pre- 
cedendo-os simplesmente d'esta singela phra- 
se: «Em chegando a doze, tem entrada em 
Rilhafolles. só faltam sete». No dia seguinte 
João Felix Rodrigues tornava à carga, cem 
vezes mais insultuosa. 

«Só faltam seis, dizia lhe com impertur- 
bavel serenidade Antonio Augusto, e quando 
João Felix Rodrigues esgotára a sua bilis, 
Antonio Augusto vibrava-lhe um artigo ma- 
gistral, energico, tremendo, que o estendia 
na arena. 

Era um mestre na polemica. Os que só o 
conheceram no seu ultimo periodo, no perio» 
do do Jornal da Noite, hão de ficar surpre- 
hendidos se lhes dissermos que havia uma 
certa semelhança ás vezes entre o jogo de 
Antonio Augusto e o do sr. Marianno de Car- 
valho. Primava, como este ultimo, no suelto 
politico... uns periodos curtos, incisivos, bri- 
lhantes e agudos como a ponta de um flo- 
reto. 

2% + 


Fallimos na Gazeta de Portugal. Foi no 
periodo da fundação da Gazeta que nós q 
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conhecemos e admirámos. Quando se entre- 
gava de alına e coração a um jornal, não ha- 
via quem rivalisasse com elle. A Gazeta de 
Portugal foi um modêlo de jornaes. À sec- 
ção de Variedades, que tinha um cunho es- 

cial, inventado por elle, e em que se pu- 

licaram cartas ficticias e humoristicas de 

observadores dos acontecimentos do dia, era 
um prato predilecto do publico. Faziam-se 
ali na redacção, dando elle muitas vezes o 
assumpto. Na Gazeta de Portugal acolhera 
A. Augusto uma pleiade de escriptores no- 
veis, que todos ou quasi todos fizeram depois 
o seu caminho. Ali se estreiaram Osorio de 
Vasconcellos, Marianno de Carvalho, Santos 
Nazareth, Eça de Queiroz, como depois no 
Jornal da Noite se estreiaram Gervasio Lo- 
bato, Urbano de Castro, Jayme de Seguier. 

Antonio Augusto, n'isso como em outras 
muitas coisas, assemelhava-se a Villemessant, 
gostava de se rodeiar de gente nova, de 
abrir a porta aos novos talentos. Amava a 
mocidade, elle que até á bora extrema con- 
servou & alegria, essa mocidade eterna do 
espirito, e a benevolencia essa mocidade 
eterna do coração. 

Falta-nos o espaço. O estudo demorado e 
acabado d'este robustissimo talento, uma 
das glorias litterarias de Portugal no secu- 
lo x1x, levar-nos-ia muito longe. 

Procuramos desenhar sobretudo o jorna- 
lista. Era essa a feição predominante do seu 
talento. Tinha todos os dotes que se reque- 
rem para isso; facilidade suprema em ver as 
questões debaixo de todos os seus aspectos, 
em encontrar o8 pontos fracos da argumen- 
tação do seu adversario, sangue frio para 
saber dominar-se e não prestar nunca o flan- 
co, ou prestal o o menos possivel, facilidade 
maravilhosa em escrever—o seu original fei- 
to currente calamo quasgi que não tinha emen- 
das—memoria prompta e segura, muita lu- 
cidez na exposição, o odio dos longos perio- 
dos, o horror á massada. 

O seu estylo tinha a limpidez, a fluencia, 
e ás vezes tambem, nos longos romances por 
exemplo, a monotonia da agua corrente. 
Mas se esses grandes predicados da sim- 
plicidade correntia e da claresa traziam em 
compensação o defeito da falta de relevo, se 
lhe escasseiavam as côres prismaticas dos 
estylos faceados, nem por isso deixava ás 
vezes de se opulentar de vivo colorido, como 
a agua do rio ondes e debruça, espelhando- 
se, uma paizagem encantadora. Foi o que 
lhe succedeu, quando a penna, na Ermida 
de Castromino, lhe passou por diante de 
Coimbra. A descripção da cidade de Attaces 
é uma pagina de um brilho e de uma fres- 
cura inexcediveis. i 

Tivera uma solida educação classica, e a 
sua excellente memoria era fertil sobretudo 
em citações dos nossos bons auctores, assim 
como em citações dos auctores latinos, em 
que só lhe levava a palma o sr. Sampaio. 

A sua linguagem, assim educada, era per- 
feitamente vernacula, sem arrebiques ar- 
chaicos. 

O seu talento essencialmente vulgarisador 
levava-o a tentar escrever livros para O poe 
vo, e foi o que fez primeiro: em livrinhos 
de historia como a Fundação da monarchia 
e o Sampaio da Revolução, depois em ro- 
mances como as Duas Facadas e os PFa- 
peis Velhos. No romance predominavam as 
Buas qualidades de conversador. Os melho- 
res capitulos do Prato de Arroz Doce são 
aquelles em que elle conta as scenas da re- 
volução da Maria da Fonte em que tomou 
parte, no Roberto Valença aquelle em que 
conta as scenas de infamia do seu heroe, na 
Lição av Mestre o personagem de Domingos 
Sampaio, em que elle até certo ponto se in- 
carnou, é que mais captiva o leitor. A Er- 


VAS 


mida de Castromino foi o romance que cui- 
dou com mais esmero e foi o que lhe saiu 
melhor. As Viagens na terra alheia apresen- 
tam-nos outra vez o conversador excellente, 
tal como já se mostrara no folhetim do Com- 
mercio do Porto. No jornal escrevia tudo e 
de tudo, até Cartas de modas que assignava 
com o pseudonymo de D. Christina de Avel- 
lar Calheiros. 

Quando partiu para o estrangeiro estava 
reunindo os elementos para escrever uma 
obra sobre os judeus em Portugal. 

* + * 


Contar a sua mocidade um pouco aventu- 
rosa, mostral-o estudaute em Coimbra, depois 
fundador do jornal A ilustração, depois re- 
volucionario debaixo das ordens da Junta do 
Porto, governador civil de Villa Real, rece- 
bendo de José Passos as celebres instrucções 
que elle ainda ha menos de um mez nos con- 
tava a rir: «Patriota; dê para baixo sempre 
em nome da liberdade,» acompanhal o depois 
a Angola onde advogou com exito e onde 
foi presidente da camara municipal de Loan- 
da, depois no estrangeiro onde residiu largos 
annos, escrevendo de Paris para muitos jor- 
naes portuguezes, sendo sobre tudo interes- 
santissimas as cartas publicadas na Revolu- 
ção de Setembro e dirigidas a Antonio Rodri- 
gues Sampaio, seria completamente incom- 
pativel com as curtas dimensões d'este arti- 
go. Em 1867 esteve para ser nomeado para 
um logar importante no ministerio dos nego- 
cios estrangeiros. A revogação da reforma 
d'essa secretaria impediu a nomeação, e foi 
essa uma das amarguras que lhe cortaram a 
existencia, e que elle devorava em silencio, 
sempre com à physionomia alegre, mas que 
resentia profundamente, como profundamen- 
te resentiu a hostilidade que encontrou em 
Portugal. Felizmente esses attritos desvane- 
ceram se, é no fim da sua vida viu-se bem- 
quisto e estimado por todos. No theatro a 
sua estreia depois dos 50 annos com o Dente 
da baronesa attraio ao Gymnasio toda a 80- 
ciedade elegante de Lisboa; no parlamento 
era ouvido com sympathica deferencia. Socio 
effectivo da Academia desde 1873, presiden- 
te da 2.2 classe em 1877, era actualmente 
vice-presidente d'essa douta corporação, em 
cuja prosperidade e actividade trabalhava 
com ardor. 

Foi elle que obteve de SS. MM. e de dois 
capitalistas importantes as sommas necessa- 
rias para a fundação de quatro premios pe- 
cuniarios, que hão-de ser postos a concurso 
na proxima sessão solemne. Às viagens an- 
nuaes que fazia ultimamente ao estrangeiro 
rejuvenesciam-n'o. O anno passado voltando 
forte e cheio de vida da sua digressão, ria-se 
muito satisfeito, quando lhe diziamos. «Se 
continua assim volta bébé». Ou não volta ou 
vem cadaver. 

** + 


Dorme em paz, bom amigo. Adormeceste 
DO eterno somno, no seio d'essa grande Pa- 
ris, cuja atmosphera vivificadora te agrada- 
va tanto. Filho de um pequeno paiz, que ser- 
viste com & tua poderosa intelligencia e com 
o teu lidar constante, viste os teus compa- 
triotas mais occupados em procurar no teu 
vulto luminoso as sombras que podiam mare- 
al.o do que em venerar o teu trabalho in- 
cessante, e o teu sincero patriotismo. De que 
vale ser-se grande aqui? Os nossos pequenos 
horisontes não teem a perspectiva necessa- 
ria para os vultos que dominam a sua gera: 


ção, e a tua morte em Paris, jornalista de 


um psiz extra-europeu, passou talvez quasi 
desapercebida, emguanto assume as propor- 


ções de um acontecimente universal a morte 
de qualquer courriériste que daria toda a 
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sua bagagem litteraria por um dos teus z. 
tigos, e cujo necrologio comtudo é prods. 
mado. aos quatro cantos do mundo pela v; 
dos grandes jornaes parisienses. À bostiliza- 
de dos patricios e a indifferenca dos estrss- 
geiros são em Portugal a recompensa un: 
do trabalho e do talento. 

Vasconcellos (Padre Simão de). Es: 
celebre chronista das proezas praticadas p: 
los missionarios jesuitas no Brasil a. no P:: 
to em 1597, e, partindo para o Brazil, vestu 
a roupeta de jesuita no collegio da Bsbia à 
Todos os Santos, quando contava 19 ans: 
de edade, em 1616. Foi n'esse collegio pm 
fessor de philosophia, theologis, e ligou a 
depois intimamente com o padre Anta: 
Vieira com quem partiu para Roma em lt. 
na qualidade de procurador da Compact: 
Eleito pouco depois provincial do Brazil. vy 
tou para a sua provincia, @ morreu no b 
de Janeiro a 29 de setembro de 1641. 

A sua obra mais notavel é a Chronica é 
companhia de Jesus do estado do Brazi, e: 
que obraram seus filhos n'esta parte do mu 
do, de que só publicou um tomo, impra 
em 1663. Modernamente esse mesmo vct-s 
foi reimpresso em dois tomos pelo editor is 
pes em 1865. E’ a historia bastante am:i: 
cada, mas em todo o caso interessantiss:s 
das acções verdadeiramente gloriosas qu 
companhia de Jesus praticou no Brazii.. 
ainda & fonte principal de noticias a rex: 
d'esse periodo epico das missões portuzs 
zas na America. 

Consagrando quasi exclusivamente 45 
penna á historia dos jesuitas no Brarii,! 
mão de Vasconcellos escreveu tambem à i 
da do padre João de Almeida, impressa: 
1658, e a continuação d'essa mesma c 
impressa em 1662, e finalmente a Vis: 
padre José de Aulhieta impressa em lv 
Tanto n'esta obra como na Chronica iu: 
Simão de Vasconcellos um poema latins 
padre José de Auehieta. Tambem puii: 
á parte, com o titulo de Noticias curos 
necessarias das coisas do Brazil imp:zs 
em 1668 os dois capitulos da mesma i: 
nica. 

Ha ainda um Sermão da ciyrcumcisd: p 
gado por Simão de Vasconcellos no coil: 
da Bahia e que foi impresso em 1663. 

Entre os extasis de José Carlos Pist: 
Sousa, que qualifica de admiraveis os tn 
lhos de Simão de Vasconcellos e os des: 
de Varnhagen que afirma que os ear; 
de Vasconcellos apenas se recommendas 
la sua antiguidade, ha um meio termo. o 
está a verdade. Simão de Vasconcell:s! 
incontestavel merito, é credulo e parcial! 
cumpilou com uns livros valiosissimcs 
sidios para a historia interessantissixa 
missões americanas. 

Vasconcellos (Fr. Paulo de) P 
geral da ordem de Cbristo no seeulv in 
em Arelloso, e professou a ordem milita 
Christo no convento de Thomar em 1: 
Foi superior do collegio de Coimbra, do 
vento da Luz, e finalmente D. Prior z 
em 1647. Em 1649 imprimiu a drte o 
tual, que ensina o que é necessario pura 
dilação e contemplação. Esta obra apeti: 
reimpressa em Lisboa em 1725. Alem à 
obra puqlicou tambam n'esse mesmo sn: 
1649 vm livro intitulado Instrucção i- e 
se hade dar posse do mestrado da mi: 
N. S. Jesus- Christo e de como se haiz: 
brar o capitulo geral da mesma milicia. 

Innocencio, dando conta d'esta oira. 
que foi iguorada de Barbosa. Não é a 
Barbosa não conheceu a obra impressa 
dá conta d'ella como manuscripta NMa: 
criptas effectivamente ficaram as sez-. 
obras: Tratado da instituição des cav.. 
de Christo e Tratado da oração. 
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asconcellos (Francisco do Carva- 
e)» Fidalgo da casa dos duques de Bra- 
ça, Viajou muito no estrangeiro e teve 
, vida aventurosa, que narrou n'uma obra 
lizmente manuscripta, que elle dedicou 
» Joào Iv, DO tempo em que este era ain- 
duque de Barcellos, e que se intitula 
mera y segunda parte de los trabajos e 
grinaciones de Fenicio. 
asconcellos (Francisco José da Ca- 
a e). Escriptor militar, e oflicial de ma- 
a do seculo passado, n. em Lisboa em 
), sendo filho de Braz de Ornellas da Ca- 
à, fidalgo açoriano. Tendo estudado hu- 
idades no collegio de Santo Antão, pas- 
depois á universidade de Coimbra, onde 
eçou a frequentar as aulas de philoso- 
“e de canones, até que em 1707 abando- 
os estudos, preferindo ir militar nas 
paubas da guerra da successão de Hes- 
ja, em que estavam ganhando tanta glo- 
as armas portuguezas. Sentou praça no 
mento de marinha, e com elle fez as cam- 
43 de 1108 e de 1709. Terminada a guer- 
assou a servir na armada, como ofiicial 
iterno dos navios guarda-costas, e as- 
toi subindo cs postos até que chegou ao 
spitiio de mar e guerra. 
n 1733 fizeram graude escandalo em 
oa as Memorias militares de Antonio do 
o. Sairam contra ellas os alumnos e ex- 
nos da Academia Militar, e Camara e 
oncellos entrou tambem na contenda, 
vendo em nome dos estudantes da sala 
aver ação uma dissertação que saiu na 
encia apologetica e critica, que foi esse 
ulo do livro publicado pelos represen- 
8 da Academia Militar. 
ancisco da Camara de Vasconcellos, m. 
usboa a 17 de agosto de 1742, deixando 
sscripto um Tratado de nautica e ezer- 
| militares que deve saber todo o oficial 
arinha. 
asconcellos (Francisco Luiz de). 
» de Luiz Mendes de Vasconcellos, e 
> do illustre general portuguez Joanne 
les de Vasconcellos, viveu no seculo xvir, 
eu uma educação esmerada, e foi um 
poetas e prosadores festejados no seu 
o, mas cujas obras ficaram ineditas, 
> provavel que, ainda que se imprimis- 
se não incomnmodasse a posteridade a 
s. A unica obra d'elle que se publicou foi 
“pitome da vida de D. Francisco de Por- 
que saiu no principio da edição de 1652 
rie de galanteria d'este fidalgo, Os ver- 
as cartas não chegaram a imprimir-se. 
i cavalleiro de Cbristo, governador da 
de S. Miguel, e tambem governador de 
la, segundo affirma Barbosa, mas de- 
por engano, porque não encontramos o 
de Francisco Luiz de Vasconcellos na 
dos governadores d'essa provincia. 
mconcellos (Francisco Mendes de). 
los poetas do Cancioneiro de Garcia de 
bde, viveu na côrte de D. Manoel, e as 
sias figuram na edição de 1516 do 
neiro a fol. 191. 
concellos (Fr. João de). Filho de 
de Vasconcellos, e irmão do primeiro 
e Figueiró, n. em Lisboa em 1590, e 
de estudar humanidades em Lisboa 
da direcção do famoso fr, Antouio 
ceição, partiu para Coimbra, onde co- 
a frequentar a universidade, até que 
inoun, por impulso proprio, tomar o 
dominicano, e contra vontade expres- 
“cu pae entrou no convento da Bata- 
tessando finalmeute em 1608 no con- 
e Almada. Proseguiu eutão nos seus 
, dictou philosophia e theologia em 
conventos até que reccbeu o gráu de 
Pelos annos de 1624 foi eleito prior 
fica, e, tendo chamado à atteução 
VOLUME XUI 
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do publico pela energia da sua palavra co- 
mo prégador foi chamado em 1602 a Madrid, 
e nomeado prégador regio e deputado do 
Santo Oficio, sendo finalmente eleito pro- 
vincial da sua ordem. Regeitou as mitras de 
Braga e de Bragança, e só acceitou d'el-rei 
D. João iv a comissão de reformador da 
universidade de Coimbra. Morreu em Lisboa 
a 1 de fevereiro de 1652, deixando manus- 
cripto o seu Cursum Artium, e manuscriptas 
tambem umas Capitulaciones entre la inqui- 
sicion de Castilla y Portugal, alem de umas 
cartas e pareceres, que ou ficaram sempre 
ineditas, ou foram publicadas pelos seus bio- 
graphos, como de varão que honrara extre- 
mameute a religião dominicana a que per- 
tencera, em hespanhol por fr. André Ferrer 
de Valdece, em portuguez por fr. Lucas de 
Santa Catharina. 

Vasconcellos (Padre João de). Jesui- 
ta do seculo xvir, e um dos que mais contri- 
buiram para firmar nos espiritos credulos a 
lenda do sebastianismo, n. em Leiria em 1592, 
e vestiu a roupeta de jesuita em 1607 no col. 
legio de Coimbra, oude ensinou theologia por 
espaço de oito annos, onde foi reitor, depois 
de o ter sido egualmente dos collegios de 
Braga, Santarem e Porto, e onde morreu em 
16601 com 69 annos de edade. Imprimiu em 
1643 com o pseudonymo de Gregorio de Al- 
ncida uma obra intitulada Restauração de 
Portugal, onde se encontra, como dissemos, 
tudo quanto é necessario para fortalecer 
nos animos dos crédulos as idéas sebastia- 
nistas, mas que era escripto principalmente 
com o intuito de favorecer e de favorecer 
energicamente a causa de D. João rv. Bar- 
bosa hesita se deve attribuir esta obra ao 
jesuita João de Vasconcellos, se a outro je- 
suita Mauoel de Escobar, mas o padre Anto- 
nio Vieira aílirma tão positivamente que foi 
João de Vasconcellos o auctor da obra que 
não póde restar a minima duvida, attenden- 
do-se a que o padre Antonio Vieira era con- 
frade e contemporaneo do auctor. Alem d'is- 
so o proprio Barbosa declara que ficou ma- 
nuscripta uma obra inspirada por idéas se- 
melhantes, e que tinha por auctor João de 
Vasconcellos. Este jesuita deixou tambem 
impresso um sermão que prégou no Porto 
em 1615 nas exequias de Fr. Luiz Alvares 
de Tavora. 

Vasconcellos (Fr. João de). Trinita- 
rio portuguez, que professou no convento da 
Trindade de Sautarem em 1725, e m. na se- 
gunda metade do seculo xvni, depois de ter 
publicado em 1731, com o pseudonymo de 
«padre Nicolau Carlos Vejece, sacerdote 
ulyssiponense» o seguinte curioso livro: Æs- 
cudo suntissimo e armas da Egreja contra a 
malicia diabolica com que os espiritos im- 
mundos, juntando-se torpemente com as bru- 
xas ou feiticeiras as tomam por instrumentos 
para infestar os caminhos, inquietar as ca- 
sas, aterrar os moradores com fantasmas no- 
cturnos, e matar 08 meninos innocentes antes 
do baptismo, tiradas da Escriptura Sagrada, 
e das Orações da Egreja. 

Vasconcellos (Ignacio da Piedade e). 
Escriptor, n. em Santarem em 1676, e depois 
de estudar no collegio d'Evora, vestiu em 
1695 o habito de conego secular de S. João 
Evangelista. Dedicou-se muitu ao estudo da 
architectura, e outras bellas artes, em que 
parece não ter sido muito feliz. Em 1733 ef- 
fectivamente publicou um livro eatravagan- 
te denominado Áriefactos symmetriacos e geo- 
metricos, advertidos e descobertos pela indus- 
trivsa perfeição das artes escultoria, archi- 
tectonica e da pintura, e a esse livro chama 
Joaquim Machado de Castro, que é aucto- 
ridade, uma compilação de desvarios, posto 


| que contenha algumas coisas toleraveis. 


Em 11:40 publicou a Llisturia de Santa- 
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rem edificada livro de má linguagem, e peior 
critica, onde nem sequer ha a certeza deen- 
coutrar narrativas exactas dos factos reges, 
embora se pontam de parte como estranhos 
à historia os casos milagreiros etc. 

Fr. Iguacio da Piedade e Vasconcellos m. 
a 24 de abril de 1747. 

Vasconcellos (Joanne Mendes de)- 
Illustre general portuguez do tempo da Res- 
tauração, n, em Evora, sendo filho do famo- 
so escriptor Luiz Mendes de Vasconcellos, 
que tambem exerceu o cargo de capitio-mór 
das naus da India. Seguindo a carreira das 
armas, foi em 1625 na esquadra que tinha 
por fim recuperar a Bahia tonada pelos Hol- 
landezes, e, depois de se distinguir n'uma 
facção militar, deixou se ficar no Brazil, on- 
de militou por espaço de quinze annos, é on- 
de estava commandando um dos dois terços 
ou regimentos da guarnição da Bahia, quan- 
do chegou no começo de 1641 a noticia da 
restauração de Portugal no dia 1 de dezem- 
bro de 1640. Dizem alguns escriptores que 
Joanne Mendes de Vasconcellos obrigou de 
espada em punho o marquez de Montalvio, 
vice rei do Brazil, a reconhecer a nova or- 
dem de coisas. E’ este ainda um echo das 
calumnias urdidas principalmente pelos je- 
guitas contra o infeliz vice-rei. O que é cer- 
to e incontestavel é que a acclamação de D. 
João ıv foi feita na Bahia pacificamente é 
sem eftusão de sangue, e com unanime en- 
thusiasmo, o que não succederia de certo se 
Joanne Mendes de Vasconcellos tivesse sido 
ubrigado a empregar a furça, 6 para o pro- 
var basta que lembremos que, se Joanne 
Mendes de Vasconcellos, commandava um 
dos terços da guarnição da Bahia, O outro 
era commandado por D. Fernando de Mas- 
carenhas, filho do proprio vice-rei. 

Vendo porem Joanne Mendes de Vascon- 
cellos que se lhe abria na Europa um cam- 
po mais vasto à sua actividade e aos seus ta- 
lentos militares, partiu para Lisboa, aonde 
chegou precedido efectivamente de grande 
reputação, tanto assim que, deliberando el-rei 
em 1643 passar ao Alemtejo, e formando pa- 
ra isso um luzido exercito de que foi nomea- 
do commandaute debaixo das ordens imme- 
diatas d'el-rei o conde de Obidos, foi Joan- 
ne Mendes de Vasconcellos escolhido para 
seu mestre de campo general, posto que hoje 
corresponde ao de chefe de estado muior. 

Eram estes dois generaes que tinham a 
responsabilidade da campanha, cujas glorias 
ficariam de certo para el-rei, se ella fosse 
victoriosa. O exercito invadiu a Extremadu- 
ra hespanhola, ficando el-rei D. João iv pru- 
dentemente em Evora, tomou Valverde, e 
poz cerco a Badajoz, mas logo tanto o conde 
de Obidos como o seu chefe de estado maior 
perceberam que não tinham forças bastan- 
tes para facção de tanta importancia, e, do- 
pois de reunido o concelho, levantaram e 
cerco. Indignou se D. João iv, cá de longe, 
com tão frouxo procedimento, e sempre do 
Evora deu a demissão ao conde de Obidos e 
a Joanne Mendes de Vasconcellos, que orde- 
nou que se recolhessem a Lisboa presos a 
suas casas. Começava a fazer-se sentir a in- 
fluencia do inexplicavel guignon que toda a 
sua vida perseguiu Joanne Mendes de Vas- 
concellos. Elle e o conde de Obidos porem 
não tardaram a ser vingados. O seu succes- 
sor na direcção das operações militares, Ma- 
thias de Albuquerque entendeu, como elles, 
que näo podia cercar Badajoz, e el-rei não 
se atreveu a demitiil-o nem a prendel-o, e 
viu-se portanto obrizado a soltar 03 seus an- 
tecessores. 

Fez mais alguma coisa ainda, nomeon 
Joanne Mendes de Vasconcellos membro do 
conselbo de guerra, é Joanne Mendes ape- 
zar dos seus grandes os, contribuia, 
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tanto quanto possivel para perturbar as ope- 
rações, e contrariar os generaes que as diri- 
giam. Ao conde de Castello Melhor levan- 
tou elle toda a casta de difliculdades, e final- 
mente, indo servir no Alemtejo debaixo das 
ordens d'esse general, tão impertinente se 
tornou que o conde demittiu-se, e foi Joan- 
ne Mendes de Vasconcellos que ficou å fren- 
te do exercito. «Este oflicial, diz o director 
deste Diccionario na sua Historia de Por- 

tugal, era perfeitamente o que os francezes 
“chamam frondeur, sempre descontente, sem- 
pre intrigando contra os seus superiores, 0 
que tornava difficultosissimo a qualquer ge- 
neral o commando do exercito do Alemtejo». 
Isto dava em resultado tambem que Joanne 
Mendes de Vasconcellos não podia facilmen- 
te commandar em chefe, porque a sua nomea- 
ção creava descontentes. Logo n'esse anno 
começaram a ferver as discordias no exer- 
cito de D. João 1v, que não poude conseguir 
que Martim Affonso de Mello assumisse o 
commando, teve de pedir a Mathias de Al. 
buquerque, feito por elle conde de Alegre- 
te que voltasse a commandar aquelle exer- 
cito, ao que elle não accedeu senão com & 
condição expressa de que seria Joanne Men- 
des de Vasconcellos demittido do posto que 
exercia de mestre de campo general. Com. 
tudo Joanne Mendes conseguiu evitar essa 
demissão, escrevendo ao conde de Alegrete 
uma carta extremamente mellittua. O conde 
de Alegrete não tardou a arrepender-se da 
sua condescendeucia. Foi á opposição que 
Joanne Mendes de Vasconcellos fez aos pla- 
nos do conde de Alegrete que se póde attri- 
buir o ter ficado indecisa a batalha de Te- 
lena, que podia ter sido uma victoria. O 
transtorno que o seu conselho causou não o 
compensou a bravura inexcedivel que mos- 
trou na batalha. 

Este resultado desgostou profundamente 
o conde de Alegrete, que bem viu que não 
podia continuar a exercer um commando, 
em que era constantemente contrariado por 
Joanne Mendes de Vasconcellos, a quem se 
azedava a indole naturalmente opposicionis- 
ta que tinha com o desgosto motivado pela 
injustiça de lhe não terem dado nunca se- 
não interinamente o commando em chefe. 

Foi o que mais de uma vez lhe aconteceu. 
Tendo o conde de Alegrete pedido a demis- 
são, ficou Joanne Mendes de Vasconcellos 
commandando interinamente até ser nomea- 
do general em chefe Martim Affonso de Mel- 
lo, e Joanne Mendes voltou a ser mestre de 
campo general, e a ter com Martim Affonso 
de Mello, que fora feito conde de S. Lou- 
renço as mesmas contendas e os mesmos de- 
bates que tivera com os condes de Alegrete e 
de Castello Melhor. D'esta vez porem chegou 
ao excesso de sair do exercito, e de partir 
d'Elvas para Lisboa sem licença, e sem ter 
dado satisfação alguma ao seu general. Con- 
tava com um certo valimento que tivera ou- 
trora na corte, mas que a sua indole irre- 
quieta lhe fizera perder. O que é certo é que, 
apenas chegou a Lisboa, foi logo preso por 
ordem de el-rei e mettido na Torre Velha. 

- Quando o soltaram, desligou-se do serviço 
activo, e foi descançar para uma quinta que 
possuia em Traz-os-Montes, mas tinha a nos- 
talgia das batalhas, e quando soube em 1649 
que os hespanhoes estavam assenhoreando- 
se de Chaves, não lhe perinittiu o animo que 
ficasse iinpassivel, e correu em soccorro da 
praça -que salvou. Foi o bastante para que 
de novo se lenbrassem d'elle na córte, onde 
continuaram a ser. muito considerados os 
seus talentos militares, e Joanne Mendes foi 
nomeado, em substituição do conde de Athou- 
guia, general em chefe do exercito de Traz- 
os-Montes. Era como que uma rehabilitação, 
mas esse insignificante commando em chefe 
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não resgatava de modo algum o desgosto que 
Joanne Mendes de Vasconcellos sentia por 
não desempenhar o principal papel no thea- 
tro importante da guerra, que era o Alem- 
tejo. 

'Dopois da morte de D. João 1v, recebeu 
emfim Joanne Mendes de Vasconcellos esse 
commando que tauto ambicionara. As luctas 
entre os condes de Soure, e de S. Lourenço 
e entre os partidos que os apoiavam, e que 
eram quasi de egual força fizeram com que 
essas influencias oppostas se neutralisassem 
e d'ahi resultou escolher se um general, cu- 
jo talento era reconhecidissimo, que não per- 
tencia a partido algum, porque a todos cri- 
ticava, © que, se tinba muitas inimizades no 
exercito, não as tinha, porque não tinha tam- 
bem amizades, no mundo politico. Joanne 
Mendes de Vasconcellos foi pois nomeado 
commandante em chefe do exercito do Alem. 
tejo no outomno de 1651. 

A situação era difhcil, em primeiro logar 
porque as luctas politicas tinham paralysado 
e embaraçado a acção militar, em segundo 
logar porque os hespanhoes, vendo Portu- 
gal a braços com as ditliculdades de uma re- 
geneia, entenderam que era occasião propi- 
cia para tomarem a desforra, e redobraram 
de esforços. De tudo isso resultára para nós 
um desastre serio, como fôra a perda de Oli- 
vença. 

Quando Joanne Mendes de Vasconcellos 
chegou a Elvas, nada se fizera para reparar 
a vergonha dus nossas armas. Tomando logo 
rapidamente as suas disposições, e determi- 
nando aproveitar a repugnancia que os hes- 
pauhoes mostravam por uma campanha no 
outono, que entrava já com apparencias in- 
vernosas, marchou sobre Mourão que tam- 
bem perderamos e que elle tomou de assal- 
to. Recolheu-se depois a quarteis de inver- 
no, e a 12 de junho de 1658 entrava de novo 
em campanha com um luzido exercito. 

Como Joanne Mendes de Vasconcellos con- 
seguira tão inesperadamente o commando 
que ambicionára, não estava disposto & ce- 
del-o por caso algum, e, afim de o conservar 
mais tempo, não recuára diante da idéa de 
lisongear a rainha, embora sacrificasse o 
exercito. À opinião predominante na córte 
cifrava-se em que era necessario que se res. 
taurasse a vergonha da passada campanha, 
e ao mesmo tempo que se não tinham for- 
ças bastantes para se intentar empreza de 
importancia. Mas Joanne Mendes de Vas- 
concellos declarou que, para tomar Badajoz, 
o que promettia fazer, precisava apenas de 
um exercito de quinze mil homens. Debalde 
alguns homens prudentes combateram o pro- 
jecto, a rainha e com ella o partido da ac- 
ção, que era o predominante, apesar da que- 
da do conde de S. Lourenço, insistiram em 
que se dessem amplos poderes a Joanne 
Mendes e a expedição emprehendeu-se, 

Não só a expedição era imprudente, mas 
nos pormenores foi tambem imprudentemen- 
te intentada. Joanne Mendes de Vasconcel 
los não tivera tempo de reconhecer a praça, 
de formar cautellosamente o seu plano, e, 
seguindo sem mais maduro exame a velha 
tradição dos generaes portuguezes, entendeu 
que não podia tomar Badajoz sem tomar 
primeiro o forte de S. Christovão. Suppoz que 
o poderia tomar n'um assalto, mas encontrou 
resistencia aspera e teve de desistir. 

Joanne Mendes, desanimado, pensou em 
retirar, mas a detestavel iuíluencia das in- 
trigas da córte, veiu actuar miseravelmento 
no seu espirito, e obrigal-o ainda a sacrifi- 
car soldados, quando elle mesmo reconhecia 
a inutilidade do sacrificio! Com efeito Joan- 
ne Mendes entendeu que estava perdido se 
não tomasse Badajoz. O não ser feliz era um 
crime de primeira ordem para um general 
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n'esses tempos, e principalmente para vo 
general, oue só se podia sustentar, á força 
de prestigio pessoal, adquirido por victors, 
n'um commando, que era cubiçado por dois 
partidos poderosos na córte, emquanto a elie 
nenhum partido o apoiava. Decidiu por eon- 
seguinte proseguir na empresa que intenti- 
ra, e abrir a circumvalação diante de Bada. 
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Para completar essa circumvallação, ter: 
Joanne Mendes de Vasconcellos de dar ums 
batalha e uma batalha renhida, que foi a do 
forte de S. Miguel, batalha que deu e pa- 
nbou no dia 22 de junho de 1658. Foi esta 
uma das seis victorias que ganbámos no ten- 
po da guerra da Restauracão, a mais inira- 
ctifera de todas, mas não a menos gloriosa, 
Mathias de Albuquerque ligára o sea nox 
á victoria de Montijo, o marquez de Maria!. 
va à das linhas d'Elvas e á de Montes Cls- 
ra, o conde de Villa Flôr á do Ameizial, Pe. 
dro Jacques de Magalhães á de Castello Ro. 
drigo, Joanne Mendes de Vasconcellos lig: 
o seu à do forte de S. Miguel, batalba sas- 
grenta em que foi completamente derrotai: 
o duque de San-Germano. 

Não houve porém batalha mais infrueti 
fera. Tomou-se o forte de 5. Miguel, mu 
não se tomou Badajoz, desbaratou-se o ere. 
cito que o guarnecia, mas a guarnição es- 
capa bastava e bastou para defender a pri- 
ça, e o exercito que fugiu foi nucleo do ox 
d'ahi a pouco era organisado por D. Lui 
de Haro. Completou-se a circumyallaçi 
mas ficou tão fraca e tão extensa que, depui 
de quatre mezes de cêrco, em que uma tj 
demia dispersou o exercito sitiador, e et 
que Badajoz continuou a ser abastecida ir 
vremente, constando a Joanne Mende: & 
Vasconcellos que D. Luiz de Haro, o pe 
prio primeiro ministro de Philippe 17, ms: 
chava em soccorro da praça com um pois 
rosissimo exercito, levantou o cerco, e va 
tou tristemente a Portugal, levando consia 
os louros estereis do forte de S. Miguel. 
tendo deixado estendida nos campos do 3» 
vora e do Guadiana, metade do seu exerciti 
o mais formoso, o mais lusido, o mais dre 
lhante que se organisira em Portogal de: 
o começo das hostilidades. 

O resultado foi o que se podia esperar, 
Pouco depois de chegar a Elvas, recess 
ordem da rainha, que elle procurára tso 
lisongear, para entregar o commando do es: 
cito a André de Albuquerque, e este rev 
beu ordem para prender o seu antigo gens 
ral, e para o mandar preso para Lisboa. 

Reuniu-se o conselho de guerra para o jul- 
gar, e absolveu o unanimemente. Não se pr 
dia considerar crime nem a infelicidade, nes 
sequer o erro dos calculos estrategicos, ma 
esta campanha acabou com o velho prest: 
gio militar de Joanne Mendes de Vasconca- 
los. Nunca mais commandou, nem em chet, 
nem como subalterno, e morreu pouco de 

is. | 

Joanne Mendes de Vasconcellos foi tat 
bem escriptor, e era considerado no seu ter 
po como um verdadeiro oraculo em asesi 
ptos militares, e não era só escriptor wil: 
tar, mas tambem poeta, a ser verdade, $ 
que realmente nos não parece muito veros: 
mil, que seja d'elle, como quer Barbosa, u 
poema intitulado: Liga deshecha por la ex 
pulsion de los Moriscos de los reynos de Eiju 
ha. Este poema foi impresso em Madrid ex 
1612, e não é realmente muito provavel qu 
fosse este poeta o que treze annos depois & 
estreiasse na carreira das armas, e que aindi 
d'ahi a 46 annos estivesse á frente de uu 
exercito em operações. Ha aqui forçosswes 
te equivoco. 

Tambem Barbosa lhe attribue uma cbr 
intitulada: Doutrina maritima ou da gerra 
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| mar, que diz que foi impressa n'um volu- 
e em 8.º, sem declarar porém nem o anno, 
m O logar de impressão. Obras manuscri- 
as cita Barbosa as seguintes: Instrucções 
ditares, Voto sobre se havia de sair o nosso 
ercito contra o de Castella, e Relação do 
ino de Angola. Joanne Mendes de Vascon- 
llos era commendador de Christo. 
Vasconcellos (José Barreto de Val- 
vinos e). Genealogista portuguez, n. em 
ora em 1654. Poetou em portuguez e em 
stelhano, foi habil paleographo, e um dos 
cios da Academia Real da Historia, que se 
ndou quando elle era já edoso, mas para 
jos trabalhos contribuiu, enviando-lhe uma 
ra manuscripta intitulada: Noticias de 
ora e de todo o reino de Portugal. Morreu 
Evora, com 83 annos de edade, em 1137. 
tasconcellos (Lourenço Carneiro 
. Capitão-mór de Moncorvo, e governa- 
" de Freixo de Espada á Cinta, n. em 
3. w. em 1732, deixando manuscriptas um 
nde numero de poesias serias e jocosas, 
ım Tratado da boa amisade traduzido do 
ncez. 
Vasconcellos (Lourenço Mendes de). 
rgado de Fontellas, n. n'uma quinta junto 
Coimbra em 1679, m. em 1732, deixando 
nuscriptas um grande numero de obras 
ealogicas, muitas das quaes se perderam. 
ascencelilos (Manoel Cabedo de). 
alleiro de Malta, n. em Setubal, e foi 
nceller da ordem no tempo em que era 
grão-mestre Luis Mendes de Vasconcel- 
Morreu muito novo, deixando uma Chro- 
| da religião de Malta em latim e um 
nde mumero de poesias sagradas, latinas 
ortuguezas, entre outras um Rosario Il- 
rado, que esteve para se imprimir, mas 
afinal ficou inedito como todas as outras 
is do author. 
asconcellos (Manoel de Goes de). 
riptor ascetico do seculo xvrr, foi licen- 
o em theologia, escreveu Caminho espi- 
al das almas christãs para a salvação, 
resso em 1813, Exame de consciencia e 
m para os penitentes se confessarem bem 
us peccados, impresso em 1615. 
asconcellos (Manoel Gouveia de). 
ta portugues do seculo xvir, nada publi- 
senão em 1620 o Certamen poetico do 
le de Linhares. E' muito elogiado por 
cel de Galhegos e Jacyntho Cordeiro. 
asceoencelios (Manoel Mendes de 
vuda e). Poeta portuguez, n. em 1617 
Verdemilho, no termo de Aveiro. For- 
se em direito civil na universidade de 
nbra, e n'esta cidade desempenhou o lo- 
de juiz de fóra, sendo depois ouvidor de 
onça e provedor de Lamego. Morreu a 30 
arço de 1670. 

sua obra mais notavel é a Virgineida, ou 
“da Virgem Senhora Nossa, poema em 
ras rimadas e em vinte cantos, a res- 
» do qual diz Costa e Silva o seguinte: 
e rica e ardente imaginação, invenção 
1, maita facilidade de compôr, lingua- 

elegante e correcta, muito saber e ver- 
ação facil, corrente e harmoniosa, bas- 
» pars formar um grande poeta épico, 
. Barbuda teria sido um dos primeiros 
os, não só de Portugal, mas da Europa. 
ou-lhe porém aquelle tacto fino e deli- 
„ que nos dirige na escolha dos obje- 
“nos ministra o sentimento do verda- 
y bello, nos ensina a bem dispôr e coor- 
r ag differentes partes de um todo, e so- 
ndo a dizer se só o que se ha de dizer, e 
odo mais proprio e conveniente. Este do- 
ão raro e tão essencial, chamado bom 
^’ é O que falta inteiramente a Manoel 
des Barbuda, e por isso o seu poema, que, 
sir á los, foi geralmente admirado e ap- 
dido por doutos e indontos, veia a cair 
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em um total esquecimento, aliás immere- 
cido, porque abunda em bellezas parciaes, 
que podem tornar de grande interesse para 
os poetas a sua leitura.» 

Ficaram manuscriptas as suas Rimas sa- 
cras, Rimas humanas, Poemas funebres, Suc- 
cessos das armas lusitanas desde o dia da ac- 
clamação até ao seu tempo, obra que,ficou 
não só manuscripta, mas incompleta. À uni- 
ca obra que imprimiu, além da Virgineida, 
foi uma Sylva panegyrica que escreveu ao 
nascimento da princeza D. Isabel, filha do 
principe D. Pedro. 

Vasconcellos (Fr. Manoel de). N. em 
Aveiro, e vestiu o habito de 8. Domingos no 
convento da sua terra em 1632. Professou 
as sciencias escolasticas. Imprimiu em 1652 
uma obra insignificante intitulada: Exemplo 
ilustre de veneração e grandeza da real casa 
de Medina-Sidonia, com que aos principes 
d'ella honraram os reverendos padres geraes 
da ordem dos Prégadores. 

Vasconcellos (Frei Manoel de). N. 
em Braga, vestiu o habito cisterciense, e en- 
tregou-se muito particularmente ao estudo da 
genealogia, e deixou manuscriptos uns no- 
biliarios. Viveu uos começos do secula xviir. 

Vasconcellos (Mendo da Motta e). 
N. em Setubal, formou se em direito civil na 
universidade de Coimbra, e entrou como col- 
legial no collegio de S. Pedro em 1590, e em 
1596 foi nomeado lente de Codigo, passando 
depois para outras cadeiras. Nomeado des- 
embargador da Casa da Supplicação, foi de- 
pois desembargador do Paço, e conselheiro 
de Estado. Deixou varias postillas em latim. 

Vasconcellos (Manoel Quintans de). 
Poeta portuguez do seculo xvir, n. em Estre- 
moz. Foi morgado da Silveirinha, e m. em 
Estremoz a 3 de junho de 1655. Dexou a se- 
guinte obra impressa em 1622: 4 Paciencia 
constante e discurso aos politicos em estylo 
pastoril. Manuscriptas ficaram varias poesias 
e a Historia septentrional. 

Da Paciencia constante, diz Innocencio: 
«E um romance, ou novella, dividida em cin- 
co livros, cuja continuação o auctor promet- 
tia em segunda parte, ignorando-se comtudo 
se a chegou a escrever, e que de certo a não 
imprimiu. Consta de prosa e verso, á seme- 
lhança da Diana de Montemayor, Lusitania 
transformada, Primavera e Pastor peregri- 
no de Rodrigues Lobo, Campos Elysios de 
João Nunes Freire etc. Foi Manoel Quintans 
alumno distincto da escola hespanhola, que 
no seu tempo predominava geralmente em 
Portugal. Entretanto as suas poesias impres- 
sas, eivadas em verdade de gongorismo, e 
modeladas pelo gosto da epoca, são ainda 
assim tidas pelos criticos entre as melhores 
que nos ficaram d'aquelle seculo e fazem sen- 
tir a perda das que se extraviaram manus- 
criptas. 

«A proposito d'este auctor diz José Maria 
da Costa e Silva no Ensato Biographico Cri- 
tico, tomo vir, pagina 6. «Seria impossivel 
encontrar um poeta mais completamente es- 
quecido do que Manoel Quintans de Vascon- 
cellos, e que menos mereça este esquecimen- 
to. Tem versificação fluida e harmoniosa, 
expressão quasi sempre graciosa e florida, 
rimas bem collocadas e faceis.» 

«A raridade dos exemplares do livro con- 
corre poderosamente sem duvida para esse 
esquecimento, em que jaz o auctor. Eu co- 
nheço em Lisboa apenas dois exemplares da 
Paciencia Constante. 

Vasconcellos (Lourenço de Azeve- 
do de). Capitão-môr de Mesão Frio, onde n. 
Estudou no Porto o que hoje chamariamos 
preparatorios, e passou depois para a uni- 
versidade de Coimbra. Foi um d'aquelles 
poetas comicos portugueses que tanto con- 
tribuiram para enriquecer o reportorio do 
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theatro hespanhol. Em Madrid se imprimi- 
ram as seguintes comedias suas: 

El hacer bien nunca se piérde; 

Mucho alcanza quien porfa;. 

El mayor rasgo de la Providencia, S. Cae- 
tano; 

La industria y la confession; 

No hay fuerzas contra la dicha; 

La mús dichosa embajada; 

Aprecios del natural y la traicton casti- 
gada. 

Vasconcellos (Alberto Osorio de). 
Quando no fim de julho de 1881, recebemos 
a tristissima noticia da morte d'este nosso 
antigo amigo e companheiro de infancia, 
companheiro de estudos, e companheiro tam- 
bem nas lides litterarias e politicas, escre- 
vemos, ao correr da penna, para obedecer- 
mos ás exigencias implacaveis d'esse mons- 
tro do jornalismo que tudo devora, o artigo 
que passamos a transcrever, como por mais 
de uma vez temos feito, porque n'esses ra- 
pidos esboços que não são biographias, se 
fixa melhor do que nos apontamentos bios 
graphicos, que nunca deixamos de accres- 
centar, photographada a physionomia do bio- 
graphado: 

« Nunca suppozemos que seriamos nós que 
teriamos de escrever duas linhas sobre o seu 
tumulo. Entrámos juntos na vida, e elle saia 
primeiro, apesar da sua organisação athle- 
tica, da sua forte saude beirã, do seu tem- 
peramento de ferro, do seu robusto corpo em 
que se aninhava um espirito de uma tempe- 
ra excepcional, 

Pobre amigo! de todos nós os que nos 
agrupavamos ha vinte annos nos corredores 
da Escola Polytechnica, dizendo versos, dis- 
cutindo ardentemente as campanhas de Ga- 
ribaldi, e os discursos de José Estevam, 
creanças todos então, creanças enthusiasticas 
e apaixonadas pelasnobres e grandes idéas, 
foste tu o que partistelprimeiro, tu que respi- 
ravas saude e força, que vieras das tuas ser- 
ranias da Beira, cheio de energia e que te sor- 
rias de todos nós com o teu bom e franco sor- 
riso montanhez! Partiste e nem ao menos po- 
démos apertar na hora extrema a tua mão de 
amigo. Partiste, e não podémos fazer mais do 
que interromper um instante a lucta quoti- 
diana para te fazermos as saudações do es- 
tylo, irmão de armas, e voltarmos logo à ru- 
de batalha em que tu eras um dos primei- 
ros, um dos mais energicos luctadores, 
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Não fazemos biographia; limitamo-nos a 
lançar no papel algumas reminiscencias pes- 
soses. Foi na Escola Polytechnica que nos 
encontrámos pela primeira vez, ou antes que 
nos encontrámos conscientemente, porque 
fôramos collegas, mas então quando tinha- 
mos sete ou oito annos no collegio da Con- 
ceição á Estrella. Apertámos os primeiros 
laços da nossa amizade n'uma occasião so- 
lemnissima, n'uma batalha renhida. No in- 
tervallo das aulas tinbamos organisado a 
um canto da cerca um jogo de chinquilho em 
que Osorio de Vasconcellos, apesar dos al- 
tos conhecimentos que já n'essa epoca tinha 
de trajectorias e de parabolas, collocava sem- 
pre a malba a dez metros do paulito. Eram 
victimas d'estes nossos exercicios umas cou- 
ves e umas alfaces que um Bernardino, por- 
teiro da Escola, que ainda hoje exerce esse 
logar, parece-nos, plantára para uso proprio, 
e a abrigo da sciencia. Indignado com o ca- 
so, Bernardino fechou a cerca. Não recua- 
vam diante de tão pouco os nossos brios ju- 
venis.Escalou se o muro. Estamos a ver a sce- 
na- O conde de Sobral, Hermano, era um dos 

ranadeiros da columna de asealto. Nós e 
sorio compunhamos a reserva. Bernardino 
viu nos de longe e participou á auctoridade 
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competente o caso infando. Vimos que esta- 
va lançada a luva, e que iamos ter peleja 
séria. Nomeado Tyrteu da campanha, o au- 
ctor d'estas linhas inspirou-se na musa de 
Palmeirim, é compoz um canto guerreiro qua 
no dia seguinte atroava, cantado em côro 
por todos os glumnos do 1.º anno, os ouvidos 
de Bernardino: 


Viu a couve lombarda aggredida 
poz se logo nos bicos dos pés. 


Estes versos em que havia uma fina allu- 
são á recente guerra da Lombardia, tinham 
o dom de inspirar a Osorio de Vasconcellos 
alguma d'essas gargalhadas homericas, em 
que elle se desentranhava ás vezes. Declarou 
ali em plena Escola Polytechnica que o au- 
ctor d'estes dois versos era o primeiro poeta 
do seculo. Assim se deliberou, e quem fal- 
lasse timidamente em Victor Hugo ou em 
Byron apanhava dois murros beirões do in- 
transigente Osorio. Foi assim que se estrei. 
tou a nossa amisade. 
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N'esse tempo, comtudo, Osorio era consi- 
derado por nós todos como um estudante de 
primeira ordem. N'esse triste periodo em 
que o chic supremo dos estudantes era não 
pegar em livro, Osorio, despresando tudo 
quanto era convencional, estudava e tinha 
a coragem de o dizer. Era premiado e era o 
predilecto dos lentes, que preparavam p'elle 
um futuro collega. 

O jornalismo veiu arrancal-o a uma carrei- 
ra que todos suppunhamos que seguiria. 
N'esse tempo andava tão enfronhado em ma- 
thematica que até descobria curvas. Uina 
curva que elle descobrira, e a que tivéra a 
modestia de não pôr o seu nome, foi motivo, 
por muito tempo, de troça rasgada, em que 
elle era o primeiro a tomar parte. Chamava- 
se cucurbitacea a sobredita curva porque ti- 
nha o feitio de uma abobora. Nunca mais 
soubemos que diabo foi feito d'essa curva. 
Osorio suppomos que a epgeitou, Se o sr. 
Francisco Horta, a não nutriu com o seu lei- 
te, deve jazer morta, entre as aboboras suas 
collegas, entre essas aboboras que Bernar- 
dino zelava com tanto amor, na cerca da 
Escola Polytechnica. 

Sabem? Ao recordar estas paginas ale- 
gres da nossa adolescencia, so rememorar 
estes episodios comicos dos tempos que já lá 
vão, eeutimos as lagrimas a saltarem-nos 
dos olhos. 

Quem lê acha estranho talvez este tom 
jovial á beira de um tumnlo entreaberto, e 
do tumulo de um amigo! E" porque não sa- 
bem n'esee caso que estas memorias longin- 
quas d'aquelles que vão desspparecendo da 
vida são para os que ficam a um tempo do: 
ces e amargas, e que o serriso que ellas nos 
despertrem é humedecide de lagrimas bem 
pungentes e bem verdadeiras! Assim a mue 
gica alegrissima de um baiie, ouvida no lon- 
ge, muito ao looge, na estrada negra por 

uem a percorre silencioso, entre o rama- 
ihar das arvores batidas por um vento forte 
e agreste, é triste, de uma tristeza infinita 
e lugubre como a não teria n'uma egreja o 
Reguiem de Mozart, ou o Dies irae da missa 
de Verdi! 

XA 


Um dia, Osorio, o homem de sciencia, che- 
gou-se a nós e disse nos: Anch io sono pitto- 
re. Sou poeta tambem, tradução livre. Não 


ousou comtudo completar a confissão do crie. 


me, ali na Escola, testemunha da sua desco- 
berta da cucurbistacea, e levou nos para o 
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nho, e leu n'uma letra inintelligivel, que foi 
sempre o desespero dos compositores: 


Tibio o sol no horisonte 
Frousos raios despedia; 

Por traz das grimpas do monte 
Paliido desappar'cia; 

Pouco a pouco se sumia 

Tibio o sol no horisonte. 


Os versos, moldados nas formas de uma 
poesia de João de Lemos então muito em 
voga, eram realmente bonitos. O inesperado 
da revelação fez com que os achassemos ex- 
traordinarios. No dia seguinte sabiam todos 
na Escola que Osorio era poeta. 

Que orgias de versos que nós commette- 
mos então! Na aula de chymica não se fazia 
outra coisa. Emquanto o sr. visconde de Vil- 
la Maior nos explicava conscienciosamente 
a nomenclatura de Guyton de Morveau, nós 
achavamos os sulphatos excellentes para ri- 
mar com beatos e com hiatos, 


Da boca os tremendissimos hiatos 


era um dos versos perpetrados por quem 
está agora evocando tristemente estas alegres 
reminiscencias. 

Como Osorio, no meio d'essa versalhada, 
poude aprender chymica é o que não podemos 
ainda explicar satisfatoriamente & nós mes- 
mos. 

Pouco tempo depois entrava o auctor d'es- 
tas linhas como folhetinista na Gazeta de 
Portugal, e d'ahi a um mez levavamos a Tei- 
xeira de Vasconcellos vas folhetins de Oso- 
rio, assignados com o pseudonymo de Syl- 
vius, e que se intitulavam: Fragmentos de 
uma viagem à Beira. Eram realmente admi- 
raveis. Teixcira de Vasconcellos, que se em- 
peuhava então muito na fundação d'aquelle 
jornal, acolheu com verdadeiro enthusiaemo 
o seu novo collaborador. N'um jantar dado 
do Hotel de Italia para celebrar o primeiro 
anniversario ou autes o primeiro semi anni- 
versario da Gazeta de Portugal já figurava 
Osorio de Vasconcellos. 

Quantos desappareceram já d'esses convi- 
vas! Teixeira de Vasconcellos, Osorio, o al- 
mirante C lestinol... Marianno de Carvalho 
veio depois; apresentou-o Osorio de Vascon- 
celios como nós o apresentaramos a elle; mas 
vecse’ primeiro periodo da Gazeta a convi- 
vencia foi deliciosa. Teixeira de Vasconcel- 
los explorava nos atnigaveimente, de um mo- 
do delicioso. Levavamos lhe o nosso folhetim, 
e, emquanto espcravamos as provas, Teixei- 
ra de Vasconcellos fazia nos sentar e distri- 
bula nos trabalho. 


Faziamos correspondeucias do estrangel- 


ro, que tornavam a Gazeta de Portugal uma 
verdadeira Independencia belga. Osorio de 
Vasconcellos ás vezes mandava correspon- 
dencias de S. Petersburgo, e nós ao mesmo 
tempo communicavamos å Gazeta as noticias 
do Mexico. Sentados ao pé um do outro, com 
a penna a eorrer vertiginosamente pelo pa- 
pel, queixávamo-nos, nós de um calor trapi- 
cal, Osorio de um frio 30º abaixo de zero. 
Teixeira de Vasconcellos interrompia um ar- 
tigo, em que descompunha o Porluguez, para 
olbar para nós por debaixo da luneta, e pera 
nos recommendar que disséssemos asneiras 8 
respeito de Portugal, que era uma coisa que 
dava às cartas um bom cunho estrangeiro. 
E a gargalhada fervia. Nunca ouviram rir o 
Osorio? era uma tempestude, atirava comei- 
go para traz na cadeira, e o placido Brito 
Aranha, que era então noticiarista da Gaze- 
ta, chegava á porta a pedir informações, 
Outras vezes redigiamos uma secção que 
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mente de cartas ficticias, em que um enj>;ia 
qualquer communicava ao jornal um dispa- 
rate mais ou menos humoristico. Uma vz 
depois de um incendio em que nas marinba- 
ros italianos tinham jogado o sopapo comi 
nossos soldados da guarda municipal, escre- 
vemos uma carta assignada pelo 765 da `' 
em que perguntavamos nós, sendo os itaiis. 
nos depois do Casamento de el-rei os nsara 
fieis alliados, e succedendo n'esse cargo s-i 
inglezes, que eram d'antes os que esmarri- 
vam a guarda, se seria esse o caracterist':: 
essencial das allianças. Lida a carta, Us. 
pegou na penna e deu-nos logo uma resx3 
ta burlesca! Que bom tempo, Deus do ce 
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O resto da carreira de Osorio de Vases 
cellos conhecem-n'o todos. Tivémol-o m 
muito tempo por companheiro. Eocarreç 
se das Revistas Scientificas da Gazeta qua: 
do nós nos encarregavamos das Revistas it 
terarias, dos folhetins scientificos do Jr: 
do Commercio quando tinhamos as resista 
da semana, juntos escrevemos na Res 
Contemporanea, na Revista do Secuis. : 
Panorama onde publicou um romane » 
genero Feuillet, a Galathéa moderna, m d 
chivo Pittoresco, onde sairam as delici: 
Cartas a uma senhora. Amigo particuisr é 
marquez de Sá da Bandeira. que o spre:: 
va muito e o fizera seu ajudante de cae.: 
foi eleito deputado em 1869 ou 1879, e ca 
quistou na camara um logar important-.. 
seu ultimo discurso notavel foi o quem 
nnociou por occasião da morte de Victor i 
noel, discurso que, traduzido em italia 
foi muito applaudido em Italia. 

A vida politica arrancara-o aos esti 
litterarios, como o jornalismo O arrani 
aos estudos scientificos, mas, se deixa a: 
nas tres livros que não valem tanto como » 
valia, apesar de valerem muito, as Ba’: 
dos portuguezes, o8 Estudos sobre a deyts: 
paiz e a Carta de um ermitão do Chiain! 
lheto com que veio à imprensa quando e! 
vantou a questão litteraria provocais je 
Poema da Mocidade, todos os que o cost 
ceram sabem quanto valia a sua alta e: 
busta intelligencia, e o seu estudo con:ts: 
Hoje, um pouco affastado do movimento! 
terario e scientifico, estava comtudo s? 
de todos os progressos e de todas as er 
ções do espirito humano. Foundara a L” 
cracia, e ahi combatendo livremente, cx 
soldado das idéas avançadas, escreria 3" 
gos que são verdadeiros primores d'ar:e. V 
jera, estivera na Suissa e ahi tratira 1; 
mamente o ministro da republica fracs 
Pierre Lanfrey. Enthusiasmara-se, por 2:35 
le firme e energico espirito, cujo dese” 
vimento curioso foi ha pouco historiads | 
d'Haussonville. E que havia alguos po: 
de contacto entre aquelles dois espiri 
commungavam nas mesmas idéas, e2 
como se tinham encontrado na vida entr: 
gelos alpestres e immaculados, tamj:z 
seus espiritos se tinham ligado nas rez 
serenas € elevadissimas que são como g:i 
Alpes do pensamento humano. Para q: 
coincidencia fosse completa, Lanfrey e! 
rio de Vasconcellos saiam ambos do mi: 
na força da vida, no pleno sasonar d? 
talento. 

“as 


Pobre amigo! Havia dois annos qr” z 
doença cruel o impellia para o tømula. 
fastados pelo acaso da existencia, tinta: 
nos encontrado ha mezes, e tinharo- 
abraçado cordialmente, elle cheio de es 
ranças de vida e de lucta, nós illadidos ts 


passeio da Estrella. Sentâmo nes n'um banco | tinha um grande successo, e que se inti- | bem pela sua apparencis de rejuvenes:'= 


de ferrc, cile sacou da elgibeira um papeli 


tulava Variedades. Compunha-se exclusiva- 


to. Não ba muito tempo que fomos surpre: 
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lidos pela noticia de que o seu estado era 
'ravissimo, € de que nem podera ir para 8 
Beira. Corremos a procural.o, quando um 
migo eommum nos disse que já o não en- 
ontravamos, porque sempre conseguira par- 
ir. Um sentimento de tristeza nos invadiu o 
spirito e tivemos o presentimento de que 
og não tornariamos a ver. E assim foi, e a 
pão, que lhe iamos estender para apertar 
o menos pela ultima vez a sua, tem de se 
brir para derramar sobre o seu tumulo es- 
as pobres e desbotadas flores!» 

Alberto Osorio de Vasconcellos, perten- 
ente a uma illustre familia da Beira, n. nas 
rorimidades de Trancoso em 1842. Vindo 
ducar se a Lisboa, entrou na Escola Poly- 
echnica, sentando praça em 1861 no bata- 
hão de engenheiros, e seguindo o curso com 
istineção notavel, até que entrou no quadro 
essa arma, com o posto de capitão. 

Da sua vida litteraria fallámos largamen- 
e no artigo com que principiámos esta bio- 
rapbia. Em 1869, sendo ministro da guerra 
 marquez de Sá da Bandeira, que o cha- 
nára para as suas ordens, foi eleito deputa- 
o por Trancoso. Tornou-se logo distincto 
a camara, e em todas as luctas politicas en- 
rou com denodo e energia. 

Fundou em 1872 a Democracia, jornal que 
inda hoje existe. i 

Desde que pela primeira vez foi eleito de- 
utado, nunca mais deixou de o ser, excepto 
w 1879, o que muito o magoou, não tanto 
or ter perdido na camara um logar a que 
nba direito, mas pela guerra sem treguas 
ue lhe fizeram para o excluir do Parlamen- 
à alguns dos seus amigos mais antigos. 

Osorio de Vasconcellos fezia parte da com- 
issão de defesa do reino, e emquauto se 
ccupava, para cumprir o seu dever, de al. 
œ estudos scientificos, não deixava de cui- 
ar tambem dos seus trabalhos litterarios. 
rincipiava a occupar-se de uma Historia 
a Revolução de 1820, quando começou a 
erseguil-o a lesão de coração, que tinha de 
levar ao tumulo. Esteve em Lishoa grave- 
ente doente, foi passar algum tempo em 
ortel em casa do seu e nosso amigo, o dr. 
ilippe França, mas, voltando a Lisboa, não 
trdou a adoecer de povo, e de modo tal que 
s seus amigos perderam rapidamente todas 
s esperanças. Osorio de Vasconcellos sen- 
2-3 morrer, e quiz ir morrer á sua terra. 
artiu effectivamente para a Beira, mas não 
cude chegar a Trancoso. Parou em Man- 
velde, em casa de seu tio João Baptista de 
astro, onde morreu a 27 de junho de 1881, 
nando ainda não contava 40 annos de 
dade! ; 

Vasconcellos (José Cabedo de). Ge- 
ealcgista portuguez, n. em Fronteira em 
vd, foi juis de tabula de Setubal e m. em 
b691, deixando manuscripto um Nobiliario 
as familias de Portugal. 

Vasconcellos (Felix Machado de 
lendoça Eça Castro e). Neto do primeiro 
marques de Montebello, n. em Lisboa a 22 
e março de 1677. Seguiu a carreira das ar- 
ias, e foi mestre de campo e governador da 
epitania de Pernambuco, logar em que pres- 
wu relevantes serviços. M. em Lisboa a 15 
e junho de 1731, tendo deixado reimpresso 

Memorial, obra genealogica escripta por 
en avó. 

Vasconcellos (Jorge Ferreira de). Ce- 
bre escriptor portuguez do seculo xvi, n. 
u em Lisboa, o que parece mais provavel ou 
m Coimbra, ou em Montemor-o-Velho, nos 
rincipios d'esse seculo, e, depois de ter sido 
riado da casa de Aveiro, mas criado no sen- 
do elevado da palavra, logar que não ex- 
luis O ser, como elle foi tambem, cavalleiro 
e Christo, passou depois a exercer o cargo 
e escrivão do Tbhesouro Real e da Casa 
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da India; casou com uma senhora fidalga 
D. Anna da Silva, de quem teve um filho 
que m. na batalha de Alcacer-Kibir, e uma 
filha que casou com D. Antonio de Noronha. 
Parece que Jorge Ferreira m. em 1585 e 
que foi enterrado com sua mulher no cru- 
zeiro da egreja da Trindade em Lisboa. 

O sr. Theophilo Braga na sua Historia do 
theatro portuguez nos seculos XVI e XVII 
faz uma biograpbia de Jorge Ferreira de 
Vasconcellos, completamente conjectural e 
por tal forma inverosimil que temos do a re- 
geitar toda. Começa o illustre professor por 
dar como assente e definitivo que seja Jorge 
Ferreira de Vasconcellos o poeta Jorge de 
Vasconcellos que figura no Cancioneiro de 
Gsrcia de Rezende, e que não podia ter nas- 
cido depois de 1482 devendo para isso ter 
começado a poetar muito novo, pois que já 
apparecem versos seus, a que o er. Theo- 
philo Braga attribue a data de 1498. D'esta 
forma teria Jorge Ferreira de Vasconcellos 
quando morreu 103 annos, o que lhe parece 
pouco provavel e a nós tambem; mas o que 
não podemos admittir é que, julgando as 
duas datas incompativeis, dê como inabala- 
vel a primeira, que é baseada simplesmen- 
te na conjectura de serem o Jorge de Vas- 
concellos do Cancioneiro e Jorge Ferreira 
de Vasconcellos uma e a mesma pessoa, e 
como pouco provavel a segunda, apesar de 
ser dada por Jorge Bretrand, que vira com- 


tudo o tumulo de Jorge Ferreira de Vas- 


concellos no cruzeiro da Trindade, que pro- 
vavelmente ali lêra a data da morte como 
lêra tambem o sitio do nascimento que é 
Lisboa, e o sr. Theophilo Braga, que não 
quer acceitar como verdadeira a data de 
1585, acceita como incontestavel a informa- 
ção de que em Lisboa nascêra o celebre es- 
criptor. 

Mas para acceitar a data conjectural de 
1482, precisa o sr. Theophilo Braga de pas- 
sar por cima de todas as regras da boa her- 
meneutica. Assim na Kuphrosina, que o er. 
Theophilo Braga tambem cunjecturalmente 
suppõe escripta em 1527, e logo veremos que 
se engana, diz o auctor na sua dedicatoria 
ao principe D. João: «Venho ante vossa al- 
teza com as primicias do meu rustico enge- 
nho que é a comedia Euphrosina, e foi o pri- 
meiro fruceto que d'elle colhi ainda bem ten- 
ro.» E o gr. Theophilo Braga continua: «O 
periodo da sua vida, a que Jorge Ferreira 
chama ainda bem tenro é nada menos de 
quarenta e cinco annos, se nos lembrarmos 
que no Cancioneiro de Rezende se encontram 
poesias suas escriptas em 1498 e que elle a 
esse tempo devia contar pelo menos dezeseis 
annos de idade.» 

E' completamente inacceitavel semelhante 
processo critico. O unico motivo que ha para 
se attribuirem a Jorge Ferreira de Vascon- 
cellos as poesias do Cancioneiro, é o terem 
sido escriptas por um poeta chamado Jorge 
de Vasconcellos. Não é motivo sufliciente; 
mas sobretudo acceitar esta base, e deduzir 
d'essa conjectura a convicção de que Jorge 
Ferreira de Vasconcellos escreveu o ridículo 
disparate de chamar periodo tenro da sua 
vida aos quarenta e cinco annos é levar mui- 
to longe, parece-nos, a cegueira da fé nas 
suas proprias descobertas. 

E demais acrescentaremos agora que a 
data de 1527 attribuida pelo er. Theophilo 
Braga á composição da Euphrosina é com- 
pletamente absurda. Basta para isso citar- 
mos um facto: A Euphrosina é dedicada ao 
principe D. João, ora o principe D. João nas- 
ceu em 1537. E’ claro que dez annos antes 
do seu nascimento, não é natural que hou- 
vesse quem lhe dedicasse livros. 

Já se vê portanto que a data de 1527 at- 
tribuida á composição da Kuphrosina é com- 
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pletamente impossivel, que a data d'essa 
composição é posterior e de certo muito pos- 
terior a 1537, mas tambem anterior a 1561 
data da primeira edição conhecida, pois que 
o principe D. João m. em 1554. A primeira 
edição conhecida é pois, como dissemos, a 
de 1561 de Evora, mas n'essa mesma edição 
se diz que a peça fôra revista e acrescentada. 
Houve outra por conseguinte. Póde porém ` 
suppôr se, como Innocencio imagina, que essa 
primera edição fosse uma edição de Coimbra 
de 1560, que Brunet menciona! Impossivel 
tambem. O principe D. João, a quem a co- 
media é dedicada, morreu em 1554, e ainda 
que se podesse suppor que estava a dedica- 
toria escripta, de certo o auctor a não pu- 
blicaria, se tivesse occorrido no intervallo a 
morte do principe, sem fazer a ease triste 
facto alguma referencia. 

A Euphrosina é uma comedia em prosa, 
a primeira que se publicou em Portugal, e 
é uma imitação da popularissima Celestina 
hespanhola. Por isso não a poupou o Index 
Expurgatorio de 1581, e em conformidade 
com as suas imposições publicou Francisco 
Rodrigues Lobo em 1616 uma edição da Eu- 
phrosina o que fez com que muitos eseripto- 
res, e entre elles o proprio Barbosa Macha- 
do, o fizessem auctor de uma obra, de que 
fôra simplesmente o editor. Finalmente em 
1786 publicou Bento José de Sousa Farinha 
a quarta edição da Euphrosina, Foi esta co- 
media traduzida em hespanhol por D. Fer- 
nando de Ballesteros y Saavedra, e teve esta 
traducção duas edições. 

A segunda comedia escripta por Jorge 
Ferreira de Vasconcellos foi a Ulyssipo; des- 
conhece-se completamente a data da primeira 
edição, conhecendo: se apenas a segunda, que 


já é posthuma, pois que foi feita em 1678, 


e expurgada das maculas, que n'ella viu a 
Inquisição. Esta Ulyssipo, que mal se póde 
dizer comedia, tão fraco é o entrecho, é uma 
verdadeira mina de boa e classica lingua- 
gem portugueza, encerrando preciosas indi- 
cações ácerca dos costumes portuguezes do 
seculo xvr, e uma immensa collecção de pro- 
verbios e anexins portuguezes. Ha tamhem 
d'esta comedia uma terceira edição, feita por 
Sousa Farinha em 1783. 

A terceira comedia de Jorge Ferreira é a 
Aulegraphia, que se publicou posthuma em 
1618, tendo-a o genro do auctor, D. Antonio 
de Noronha, conservado inedita entre os seus 
papeis durante trinta e tres annos. De todas 
estas tres comedias passa a Euphrosina por 
ser a melhor, mas na Aulegraphia ha, da mes- 
ma fórma que na Ulyssipo, uma preciosa mina 
de locuções e de costumes nacionaes, apesar 
da feição estrangeira e com pretenções a 
classica principalmente das duas ultimas co- 
medias, 

Tambem Jorge Ferreira de Vasconcellos 
se entreteve com a composição de um roman- 
ce de cavallaria, genero então já perfeita- 
mente artificial, e que ia ser exposto d'abi a 
pouco tempo ao sarcasmo implacavel do 
D. Quixote. Os Triumphos de Sagramor, pu- 
blicados em 1554, parecem ser a mesma obra 
que o Memorial das proezas da segunda Ta- 
vola Redonda que saiu impresso em 1567, e 
que teve segunda edição quasi exactamente 
tres seculos depois, porque o republicou o 
editor Fernandes Lopes em 1864. 

Ficaram ainda ineditas, a darmos fé a 
Barbosa, tres obras de Jorge Ferreira de 
Vasconcellos: uma comedia Peregrino,.um 
Dialogo sobre as grandezas de Salomão e um 
Colloquio dos parvos. O que viu a luz publi- 
ca basta para dar a Jorge Ferreira de Vas- 
concellos um logar á parte e um papel per- 
feitamente original na historia da litteratura 
portuguesa do seculo xvr. 

Vasconcellos (Fr. Vivaldo de). Frade 
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cestercience, n. proximo de Lamego, profes- 
gou na ordem de S. Bernardo em 1620, estu- 
dou no collegio de Coimbra, foi procurador 
geral da ordem no Porto, secretario do geral 
fr. Luiz de Sousa, abbade do convento do 
Desterro em Lisboa, e geral da congregação 
eleito em 1657. Morreu em Alcobaça em 
1681, deixando manuscripta a bistoria da fun- 
dação do convento da Nazareth, de bernar- 
das descalças, em Lisboa. 

Vasconcellos ( Luiz Mendes de). Ce- 
lebre escriptor portuguez, filho de João Men- 
des de Vasconcellos, morgado do Esporão, 
n. em Lisboa, seguiu a carreira das armas, 
e foi capitão-mór de algumas armadas que 
partiram de Lisboa para o Oriente. Nomea- 
do em 1617 governador da nova colonia de 
Angola, procedeu n'esse governo com gran- 
de energia, mandando fundar por Manoel 
Cerveira Pereira a fortaleza de Benguella, 
derrotando umas poucas de vezes o regulo 
de Matamba, e obrigando o do Dongo a avas- 
sallar se á corôa portugueza. Foi no seu tem- 
po que se estabeleceu o presidio de Ambaca, 
e se descobriram as minas de cobre de 
Zumbe. Em 1621 entregou o governo a João 
Correia de Sousa, e partiu para Lisboa, on- 
de pouco tempo depois morreu. Foi pae do 
famoso general Joanne Mendes de Vascon- 
cellos, a quem consagramos longo artigo es- 
pecial, 

A obra mais 'notavel de Luiz Mendes de 
Vasconcellos é de certo a que se intitula Do 
sitio de Lisboa, escripta em fórma de dialogo, 
e que elle imprimiu em 1608, fazendo-se 
perto de 200 annos depois duas edições d'es- 
te opusculo, uma em 1786, outra em 1803. 
Acerca do valor intrinseco d'esta obra e das 
idéas que n'ella se expendem, escreveu o sr. 
A. de Oliveira Marreca um artigo notavel, 
em que, depois de ter dito que nos fins do 
seculo xvr se começava a pensar em Portu- 
gal em se assentar o commercio da India 
sobre novas bases, continua da seguinte 
fórma: 

«Appareceram duvidas sobre a vantagem 
d'elle como monopolio da corôa, e até sobre 
a conveniencia da conquista da India como 
questão meramente utilitaria. Ousou-se a pu- 
blicação d'estas duvidas pela imprensa, e 
Luiz Mendes de Vasconcellos escreveu os 
seus Dialogos sobre o sitio de Lisboa, onde, 
discorrendo pela boca de tres interlocutores, 
um politico, (que se suppõe ser o conde da 
Castanheira, avô do auctor), um philosopho 
(o bispo D. Jeronymo Osorio) e um soldado 
AR Affonso de Sousa, governador da 

ndia) se exprime assim: 

»A conquista da India não nos deu cam- 
pos em que semeassemos, nem em que apas 
centassemos gado, nem lavradores que culti- 
vassem 08 nossos campos, antes nos tira 08 
que n'isto nos haviam de servir, porque par- 
te levados da cubiça, e parte pela necessida- 
de da conquista, temos muitos menos do 
que convém. E assim dizem os que n'isto 
mais especulam, que ha agora muitas mais 
terras bravias, que foram já cultivadas. E 
quando isto não seja, tiveramos menos mat- 
tos e muitas mais terras cultivadas; porque, 
não pondo a esperança nas coisas da India, 
occuparam-se os homens nas que tinham 
das portas a dentro; e o mesmo é nas mais 
artes.» 

«Depois de ponderar estes inconvenientes, 
responde a algumas objecções; observa que 
a India nos levava os homens que na defen- 
são do reino nos podiam servir, nem nos dar 
outros que cs supprissem: nota como nem 
com as ilhas nem com o Brazil succedia ou- 
tro tanto; com as ilhas, porque se povoaram 
d'uma ves, e sobre o provimento de trigo 
que nos forneciam, nos não estavam conti- 
puamente consumindo gente como a India; 
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com o Brazil porque sobre povoar-se com de- 
gredados com muito proveito e pouca despeza 
do reino (simpleea do nosso auctor:) era 
fertilissimo em assucar e outros productos e 
até de trigo o podia ser; accrescendo não es- 
tar tão distante que nos não podesse valer 
em occasião d'apuros, como não podia a in- 
dia. Emfim assenta que, se como conquista 
nos foi damnosa, como objecto de commer- 
cio podia não sêl-o. Mas que casta de com- 
mercio? Oiçâmos o escriptor: «Para a sus- 
tentarmos (a Índia) com muito proveito nos- 
so, é o meu parecer que se largue a navega- 
ção a todos os portuguezes, que lá quizerem 
ir com 08 seus navios commerciar, e venham 
a Lisboa pagar os direitos das fazendas que 
trouxerem, e lá façam o mesmo das que le- 
varem. E para que os homens com melhor 
animo se empreguem no commercio, a pri- 
meira viagem será livre d'alguma parte dos 
direitos, e já foi lei bem guardada n este rei- 
no que os navios novos não pagassem direi- 
tos da primeira viagem, e aos donos, para & 
fabrica d'elles se fazia certa mercê de di- 
nheiro. E para a pimenta d'el-rei irão só uma 
ou duas nãos que não trarão outra carga. E 
na Índia se terá cuidado de fazer que os por- 
tuguezes, que estão espalhados pelas terrus 
dos barbaros, se recolham a Gôa, accrescen- 
tando aquella cidade á maior grandeza de 
povo que seja possivel, para que com ella se 
assegure aquelle estado; e para maior segu- 
rança de tudo se empregará nas armadas todo 
o poder d'elle, fazendo navios em a maior 
quantidade que poder ser; e navegando to- 
das as monções aquelles mares fazendo se 
senhor d'elles, assegurará o que tiver na 
terra. De tudo isto se seguirão grandes be- 
neficios, porque largando o commercio e a 
navegação da Índia aos portuguezes, será 
muito mais frequentada com o que crescerá 
o trato da mercancia e com elle muito mais 
as rendas que lá tem el-rei e aquelle estado 
se fará mais poderoso assim pelo crescimen- 
to da renda, como porque se povoará muito 
mais de portuguezes, porque frequentando 

se o trato ficar-se hão muitos na India, uns 
por affeiçoados à terra, outros pela commo- 
didade da mercancia e outros por servir el- 
rei, que tambem forrará d'este modo o que 
gasta em mandar soldados todos os anuos; e 
a India ficará mais segura, porque além do 
que digo, espalhar-se-hão os nossos navios 
por toda ella; e o interesse do commercio 
terá os Índios quietos que são naturalmente 
mais cubiçosos que outras nações; e isto lhes 
tirará a pratica das gentes a quem nós a im- 
pedirmos, porque tendo sem perigo o nosso 
commercio, não quererão com elle o proveito 
de outro. E tambem não será pequeno bene- 
ficio ser isto causa de termos muitas vezes 
no anno novas da India; porque, como a na- 
vegação se continuar d'este modo, em todo 
o tempo navegarão as nossas caravelas; po- 
dendo tomar os portos que temos na costa 
d'Africa e as ilhas de Cabo-Verde e o Bra- 
zil, as que por aquella parte quizerem nave- 
gar. E, dando el-rei licença para que estes 
navios se armem, far-se ha este reino muito 
poderoso no mar, que é a maior força d'este 
estado, e de todos os que dependem do mar 
tanto como elle, o qual receberá uma geral 
utilidade, espalhando se por todo o proveito 
do commercio. À el.rei será o beneficio maior, 
porque crescerá a sua fazenda muito, tendo 
sem gasto o primeiro proveito do commercio; 
e quando esta renda não cresça, ficará ga- 
nhando tudo o qte gasta na fabrica das nãos, 
provimento, goldos e munições e onde agora 
o proveito é pouco, descontando-se a despe- 
za será então muito, pois é livre d'ella. E, 
vinda a pimenta em uma não sem outra car- 
ga e bem artilhada e com bastantes soldados, 
virá muito mais segura do mar e dos inimi- 
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gos, porque as náus boiantes com muito m 
segurança navegam, hão mister menos yi 
e com grande recebem menos damno do: 
nadando em cima d'elle, e não sotfre 
como rocha, os golpes de suas ondas, e ti 
ligeira apartar-se ha mais facilmente 
inimigos, e, sendo-lhe necessario pel: 
uma não descarregada, com muita artilt 
e bastantes soldados, de muitos navio 
póde defender. E, querendo mandar | 
anno alguma gente, além da que poder 
var estas nãos, poderão ir em cada nari. 
particulares os soldados que parecer co! 
me a grandeza d'elle, pagando-lhes o so. 
dando-lhes mantimentos e assim será a | 
bastantemente provida dos necessarios. a 
que, se a cidade de Gôa chegar (como d 
à competente grandeza de povo, € ze 
senhora de todos aquelles mares, tira 
este reino o cuidado de soecorrer ag 
Estado com gente, que tambem será 
grande beneficio. Isto é o que agora me 
rece, para mais segurança da Índia, e 
proveito nosso e da fazenda d'el rei, pc 
o que perdemos em dar occasião de s 
ir mais gente å India, ganhamos no pro 
do trato, na segurança d'ella, e nos mai 
vios que teremos armados.» 

Entro em duvida se são mais para ad! 
as muitas maravilhas e futilidades em 
moroso estylo que se lêem nos nossos 
gos se & prosa desalinhada e intratavel 
tanta coisa substancial, que escreveu er 
ve opusculo este auctor. O discerniment: 
que discursou em assumpto como era 
colonias é para notar, se reflectirmos q 
tempo em que se publicava a sua obri 
tinha ainda apparecido o primeiro est 
economico que viu a luz na Europa, o! 
do do Italiano Antonio Serra, impress 
1613. Mas, sem este auxilio, o bom si: 
escriptor portugues, e alguns capitol: 
Politica de Aristoteles, que cita, revel: 
lhe verdades que só muitos annos depo 
ram apregoadas e desenvolvidas pela < 
italiana e pelos economistas inglezes e 
cezes. No ponto de vista d'onde elle pa 
em que considerava riquesa de monop 
commertio colonial, o unico systema 1 
vel era o seu. Estabelecido o mono 
como principio e fonte de proveito p 
metropole, a regra a seguir era que 
estrangeiros fossem excluidos do luero 
nacionaes podessem participar d'elle 
sem excepção de nenhum. Excluir pe 
maior parte, limitando o commereio d: 
lonias à corôa e aos poucos privilegis: 
quem ella o concedia, era accrescent 
primeiro um segundo monopolio. Com 
se por um lado se tolhiam aos partic: 
os interesses d'aquelle trafico e á nç 
ganhos que lhe haviam de provir, por 
se diminulam os rendimentos da alfa: 
com o se estreitar o giro e commutaçã 
mercadorias. Tambem se augmentavam 
tos com grossas armadas á custa do 
do, destinadas ao trato das especiarias, 
do os nacionges sendo lhe franca a ht 
de de commerciarem, poderiam faser 
esse trato com seus navios economi: 
despezas á fazenda publica, alargando 
phera da marinba mercante, que ser 
mesmo tempo viveiro para a de guerra 
gurando assim com mais fortes vine! 
dominio da mãe patria sobre as posa 
do ultramar. 

«Contrahida a questão a estes termos, 
asseverar-se que Vasconcellos a tinha 
do como, passados mais de dois sec? 
olharam Ricardo e outras economistas. 
criptor portugues entendia, como elles 
o commercio colonial podia regatar: 
fórma que com restricções fosse mais r 
joso para a metropolo do que sem elias 
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o se conformava com a maneira porque 
ava regulado; antes julgava por mais con- 
piente que, sendo vedada como era, 408 
ranpeiros o não fosse a nenhum dos pro- 
ctores nacionaes. Às rasões que o movia 
m rasões economicas e rasões politicas; 
rque, a sua obra o attesta, distinguia admi- 
relmente umas das outras. O que talvez não 
ançava era que de se abraçar o seu syste- 
até 408 Índios se seguira a vantagem re- 
iva de lhes serem vendidos os productos 
Portugal mais baratos, quando a todos o8 
tuguezes fosse licito vender-lh'os, do que 
ando esta faculdade não passasse dos ofti- 
es do estado e de meia duzia de particu- 
es. Este beneficio feito à colouia não se 
naria em damno da metropole; porque o 
nmercio emancipado, bavia de tomar maior 
remento e a barateza dar maior latitude 
cossumo das mercadorias. A receita das 
andegas augmentaria, e a despeza com em- 
cações € armamentos por conta do Esta- 
ou seria eliminada ou muito diminuida.» 
À outra obra impressa de Luiz Meudes de 
sconcellos é a Arte milita? dividida em tres 
tes, À primeira ensina a pelejar em cam- 
nha aberta, a segunda nos alojamentos e a 
erra nas fortificuções. Com tres discursos 
es da Arte. No primeiro se mostra a ori- 
| e principio da guerra e arte militar, e o 
primeiro author; no segundo a necessida- 
que d'ella tem todos os estados; e no ter- 
o como se poderá saber e conservar. E 
a comparação da antiga milicia dos gre- 
e romanos com q d'este tempo. Impressa 
termo de Alemquer, na quinta do Massote, 
t 


Xizou manuscriptas varias poesias em 
tuguez e hespanhol, uma Historia de Cu- 
le, celebre corsario da India, um tratado 
re a conquista da India em que reproduz 
idéas já por elle apresentadas no Sitio 
Lisbpa, e em hespanhol, um Tratado de 
conservacion de la monarchia de España. 
jasconcellos (André de Sousa e). Au- 
r indiano-portuguez, n. em Góa, formou- 
em leis pela universidade de Coimbra, e 
o encarregado pelo senado de Gôa de pro- 
ciar uma oração gratulatoria, quando o 
quez de Tavora regressou victorioso da 
rra do rei de Sunda. Esta obra foi im- 
ssa em Lisboa em 1755, e apesar de Bar- 
a Machado dar conta dos auctores ainda 
mais insignificantes folhetos, omittiu este 
vavelmente porque lhe não convinha lem- 
r em 1759, anno em que o 4.º volume da 
Bibliotheca Lusitana se imprimiu, um elo- 
feito ao homem que u'esse mesmo anno 
à decapitado em Belem por crime de alta 
ção. 
Vasconcellos (Francisco de Paula 
lina e). Poeta madeirense, n. n'essa ilha 
re 08 annos de 1766 e 1770, e, quando che- 
| à edade propria, veio matricular-se em 
mbra, mas apenas dois aunos cursou as 
as, porque ao fim d'esse periodo foi preso, 
stamente, segundo ell3 aflirma. Não se 
hece o motivo da prisão, diz elle que foi 
“crimes em que nem seguer pensára. An- 
e meio esteve preso, e, quando afinal o sol- 
ain, inpozeram-lhe a pena de sair de Coim- 
- Em 1793 achava se de novo na sua ter- 
mas pouco depois voltou a Portugal, pro- 
timente para tratar de se empregar, e 
ctivamente foi provido n'um oflicio de ta- 
ião na ilha da Madeira, oflicio que erer- 
em 1823, sendo já casado e com filhos 
udo foi preso pela alçada que em 1823 
enviada á ilha da Madeira, e que procedeu 
tra todas as pessoas suspeitas de terem 
a3 liberaes. 
"rancisco de Paula Medina e Vasconcel- 
foi condemnado a oito annos de degredo 
a as ilhas de Cabo-Verde, partiu para 
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S. Thisgo afim de cumprir sentença e em 
S. Thiago morreu em 1824. Lavrou lhe o se- 
guinte epitaphio a poetisa D, Antonia Pus- 
sich, que então vivia n aquella ilha: 


Medina, cuja voz alta e sonora 

De heróes cantou os feitos sublimados 
Cumprindo -as leis de carrancudos fados 
N'esta campa infeliz se esconde agora. 


A obra mais celebre de Medina e Vascon- 
cellos é a Zargueida, poema em dez cantos, 
e oitava rima, consagrado, como o seu titulo 
indica, a celebrar a descoberta da Madeira 
por João Gonçalves Zarco, poema que foi 
impresso em 1806. Em 1819 publicou tam- 
ben outro poema intitulado: a Georgeida. 

Em 1793 publicou um volume de Poesias 
lyricas, outro em 1797. Em 1805 publicou as 
Noites tristes de Fileno na ausencia de Ma- 
rilia; que tiveram segunda edição e edição 
posthuma em 1825. 

Ainda escreveu algumas elegias soltas, sex- 
tinas, etc. 

A respeito do merecimento d'este poeta es- 
creve Innocencio: 

«Este poeta gosou em vida de bastante ce- 
lebridade; hoje está o seu nome quasi de to- 
do esquecido, talvez com pouca razão; por- 
que nas muitas composições que nos deixou 
impressas ha ainda que aproveitar, na opi- 
nião de bons entendedores. Como poeta ly- 
rico, pertenceu á escola franceza; os seus 
versos são em geral sonoros e bem fabrica- 
dos, e de certo lhes não faltava naturalidade. 
Pretendeu embocar a tudo epica; mas vê-se 
que esta empreza era muito superior ao seu 
talento, e por isso, nos dois ensaios que n'a- 
quelle genero compoz, não conseguiu elevar- 
se jamais alem da naturalidade. Ha comtudo, 
em um e outro, episodios que não deslustram 
a sua musa, e que se podem lêr com gosto». 

Devemos dizer que, se Medina é hoje ain- 
da conhecido, não é como poeta lyrico, mas 
sim como auctor de Zargueida. 

«Uma coisa tenho por vezes notado, ac- 
crescenta Innocencio, e é que em todas as 
poesias d'este funchalense se não faça a 
menor allusão ao seu compatriota e contem- 
poraneo Nobrega; e que nos d'este se não en- 
contre egualmente uma só palavra relativa 
a Medina. Este mutuo silencio prova, a meu 
ver, que entre os dois existia tal qual riva- 
lidade ou antipatbia pessoal, cuja explica- 
ção seria curiosa; porém não estou habilita- 
do a dal a por agora.» 

Medina deixou muitas poesias ineditas, e 
entre ellas, ao que parece, um poema intitu- 
lada Prazeres de Lysia, de que falla nas 
Poesias lyricas impressas em 1797. 

Vasconcellos (Miguel Ribeiro de Al- 
meida). Erudito portuguez, n. em Santa Eu- 
lalia no districto administrativo da Guar- 
da a 30 de setembro de 1798, sendo filho de 
Gaspar Ribeiro de Vasconcellos e Almei- 
da. Tomou ordens de presbytero, e indo 
formar-se em canones na universidade de 
Coimbra, foi, quando ainda era estudante, 
nomeado concgo da sé da mesma cidade a 
17 de abril de 1820, doutorando-se em cano. 
nes a 18 de junho de 1821. 

Entrando no corpo docente da universida- 
de, foi reger a cadeira de direito patrio. 
Tendo ofierecido á Academia Real das Scien- 
cias uma Noticia historica do mosteiro da 
Vacariça doado à sé de Coimbra em 1094, e 
da serie chronologica dos bispos d'esta cidade 
desde 1064 em que foi tomada aos mouros, 
foi eleito socio correspondente da mesma 
academia. Essa interessante memoria é di- 
vidida em tres partes, que foram pubiicadas 
successivamente em 1854, 1855 e 1857, e 
gaiu egalmente nas Memorias da Academia. 

Em 1854 publicou tambem uns Apontamen - 
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tos biographicos sobre o nosso insigne poeta 
Luiz de Camões, 

No volume 4.º do Instituto publicou uma 
Memoria historica e critica sobre a revolução 
de 1245 que tirou a corôa a D. Sancho II 
para a dar a D. Affonso III. Essa memoria 
levantou os reparos criticos de Alexandre 
Herculano, os quaes provocaram uma carta 
que o conego Vasconcellos publicou no Ins- 
tituto, 

Em 1857 foi atacado por uma doença gra- 
ve que o deixou inhabilitado, e arrastou a 
vida como valetudinario até que morreu a 29 
de março de 1861. Era socio effectivo do 
Instituto de Coimbra, e foi n'essa associação 
director da classe de sciencias moraes. 

Vasconcellos (Zacharias de Góes e). 
Estadista brazileiro, n. em 1815, formou-se 
em direito no Brazil, tomou o gráu de dou- 
tor, e, seguindo a carreira da advocacia, 
grangeou no fôro do Rio de Janeiro grande 
a merecida reputação. Eleito por varias ve- 
zes deputado, não tardou a ser chamado aos 
conselhos da corôa, e foi ministro de Estado 
em varios gabinetes. 

Em 1860 publicou um livro intitulado: Da 
natureza e limites do poder moderador, que 
reimprimiu em 1862, accrescentando-lhe os 
discursos pronunciados por elle sobre esse 
assumpto na sessão da camara dos deputa- 
dos de 1861. 

Chamado a occupar uma cadeira no Se- 
nado, grangeára n'essa assembléa parlamen- 
tar triumphos notaveis quando morreu de 
repente no Rio de Janeiro a 30 de dezem- 
bro de 1877, quando contava 62 annos de 
edade. 

Estava sendo n'essa occasião provedor da 
Misericordia do Rio de Janeiro. 

No Supplemento daremos noticia mais des- 
envolvida d'este illustre estadista. 

Vasconcellos (Mem Rodrigues de). 
Celebre cavalleiro de D. João 1, conhecido 
sobretudo por ter sido o commandante da 
famosa Ala dos namorados, que na batalha 
de Aljubarrota formava o flanco direito do 
exercito portuguez. E' d'elle tambem, ou pelo 
menos à elle a attribue Fernão Lopes, uma 
resposta a D. João 1, que ficou celebre. 

Queixava-se D. João 1 no cêrco de Coria, 
depois de um assalto infructifero, dizendo: 
Que falta me fizeram hoje os cavalleiros da 
Tavola Redonda. E Mem Rodrigues atalhou 
logo: 

« Não sei porque vos queiraes; aqui temos 
nós Martim Vasques da Cunha que vale bem 
Galaad, Gonçalo Vasques Coutinho pede me- 
ças a Tristram, Lancelot é bem substituido 
por João Fernandes Pacheco, e eu creio que 
posso competir com o bom cavalleiro Key. 
Não nos faltaram cavalleiros, continuou Mem 
Rodrigues com o desassowbro caracteristi- 
co d'aquella esplendida pleiade de nobreza, 
quem nos faltou foi o rei Arthur. — Pois quan- 

o disse, acudiu D. João 1, que me faltavam 
os cavalleiros da Tavola Redonda, não es- 
queci o rei, que era como os outros cavallei- 
ro. «E levou o caso a riso. Mas a historia 
celebrou o dito, e conservou aos valentes 
companheiros d'el-rei D. João í o nome de 
cavalleiros da Tavola Redonda. 

Vasconcellos Cabral (Diogo de 
Teive). Ofticial portuguez, filho do dr. João 
Cabral de Mello e de D. Luiza Marianna do 
Canto e Castro, n. na ilha Terceira em 1785, 
e, seguindo a carreira das armas, chegou a 
tenente coronel de engenheiros; diz Innoceu- 
cio que foi nomeado em 1827 governador 
das ilhas de Cabo Verde, mas não encontra- 
mos o seu nome na lista dos goveruadores 
do archipelago. O que foi indubitavelmente 
foi lente da Academia Real de Fortificação 
e em 1834 publicou uma Memoria destinada 
a facilitar a intelligencia da theoria da ba- 
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listica de mr. Bezout, contendo a doutrina 
completa do movimento rectilineo dos graves; 
deduzida da mesma formula do movimento 
dos prajecteis (sic), e algumus observações re: 
lativas ao objecto. 

«Não me consta, diz Innocencio que o co- 
nheceu pessoslmente, que imprimisse ou pu- 
blicasse mais coisa alguma, porém sei que 
offereceu à Academia das Sciencias, em cujo 
archivo se conserva talvez inedita, uma Me- 
moria sobre a applicação dos principios theo- 
ricos á construcção dos reparos da artilharia, 
e vi em seu poder, tambem manuscriptas, 
algumas outras memorias e trabalhos relati- 
vos a diversos assumptos da sua profissão, 
e ás doutrinas de mathematicas puras, em 
que era assaz versado.» 

Vasconcellos (Miguel de). Quem não 
conhece este nome execrado? Adquiriu tris- 
tissima reputação como traidor à patria, e 
foi contra elle, póde dizer se, que se diri- 
giu, nos seus motivos immediatos, a revolu- 
ção de 1 de dezembro de 1640. 

Era filho do desembargador dos aggravos, 

e corregedor do civel da côrte Pedro Bar- 
bosa, e de D. Antonia de Mello, e n. em Lis- 
boa nos ultimos aunos do seculo xvr ou pri- 
meiros do seculo xvir. Seu pae, o doutor Pe- 
dro Barbosa, excitara contra si as iras da 
plebe e da nobreza pelo calor e violencia com 
que justiticára a invasão castelhana, e com 
que, depois d'ella se ter realisado, se tor- 
“nára instrumento das exacções e das vion- 
ganças castelhanas. Um dia chegou a ponto 
a indignação popular que a turba viera as- 
saltar. lhe a casa, quebrára os vidros ás pe- 
dradas, e obrigára o jurisconsulto a fugir 
pelos telhados. 

Pouco depois Pedro Barbosa morreu, atra- 
vessado por uma estocada que mão desco- 
phecida vibrára. Miguel de Vasconcellos 
berdára as qualidades de seu pae, a energia, 
o talento e a indole estudiosa, mas herdára 
tambem as inclinações ambiciosas, que ne- 
nhuns escrupulos faziam recuar, e uma na- 
tural maldade, exacerbada ainda pelo desejo 
de vingança, que a recordação dos insultos 
feitos a seu pae e da sua morte mysteriosa 
accendêra na sua alma. Não é ficção poctica, 
mas pura verdade bistorica, a idea do nosso 
grande poeta Thomaz Ribeiro, que, no seu 
bello poema D. Jayme, querendo attenuar 
um pouco os crimes de Vasconcellos e tor- 
nar O seu caracter menos odioso, suppõe as 
oppressões de Miguel de Vasconcellos inspi- 
radas pela vingança e pelo azedume que 
lançára na sua alma juvenil a lembrauça das 
injurias que seu pae soffiêra e de que fôra 
victima. lato porém, se explica por motivos 
menos repugnantes o procedimento inquali- 
ficavel de Miguel de Vasconcellos, só muito 
de leve lhe attenúa a criminalidade; o qne 
prova apenas é que nas almas vis as mais 
nobres paixões se mancham e se aviltam, 
pois que até o sagrado amor filial degenera 
em causa de vinganças torpes e odiosas. 

Os versos que o sr. Thomaz Ribeiro põe na 
boca de Miguel de Vasconcellos são os se- 
guintes: 


Em manhã de aziago dia 

surgi do leito de infante 

ao clamor horripilaute 

de um festim de canuibaes; 

vi meu pae morto, arrastado 

nas ruas d'esta cidade. 

Ninguem viu minha orphandade, 
ninguem respeitou meus ais, 
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Pedi a Deus, já sem prantos 
a vida, embora mofina! 

Tinha prescripta uma sina! 
Tinha meu pae que vingar! 
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Vendi corpo e alma á Ilespanha, 
cumpriram-se os meus anhelos; 
de Miguel de Vasconcellos 
treme inteira uma nação! 

Na cegueira do meu odio 
denegri a nossa historia! 

Os bymnos da minha gloria 

são pragas de maldição! 


Em 1634, quando o conde-duque de Oli- 
vares reformou a organisação do governo de 
Portugal, dividiu esse governo em Madrid 
em tres ministerios, confiando a Gabriel de 
Almeida Vasconcellos o despacho das mercès, 
ordeus militares e padroado, a Luiz Fal- 
cão o da Íudia e conquistas, e Diogo Soares, 
que era em tudo o que dizia respeito a Por- 
tugal o seu braço direito, foi nomeado secre- 
tario dos negocios de estado, fazenda e jus- 
tiça. Parallelamente recebeu Marçal da Costa 
o logar de escrivão do registo das mercès, 
Miguel de Vasconcellos e Brito o de escrivio 
da fazenda do reino em Lisboa. À nomes- 
ção de Miguel de Vaeconcellos fôra inspira- 
da principalmente pelo facto d'elle ser pa- 
rente proximo de Diogo Soares, e estar com 
elle perfeitamente consubstauciado. 

Trataram um e outro de submetter Portu- 
gal às mais implacaveis extorsões, afim de 
arrancarem ao reino quasi exbauato os seus 
ultimos recursos pecuniarios. Augmentaram- 
se de um modo gravoso os direitos do assu- 
car, © levantou-se um emprestimo forçado 
sobre os portadores de titulos de divida pu- 
blica, maudando que se retivesse no thesou- 
ro O primeiro trimestre dos juros. 

Estas medidas tornaram logo odiosissimo 
o nome de Miguel de Vasconcellos, e não 
foi pequena a irritação de todo o reino, 
quando tendo sido nomeada vice-rainha de 
Portugal a duqueza de Mantua, Miguel de 
Vasconcellos foi nomeado secretario d'Esta- 
do da mesma vice rainha. 

Apezar d'isso em janeiro de 1635 tomou 
Miguel de Vasconcellos posse d'esse alto 
logar, e d'ahi por diante foi elle quem ver- 
dadeiramente governou o reino, em nome da 
fragil mulher quo exercia nominalmente o 
poder. Debalde os fidalgos portuguezes pro- 
testaram contra a nomeação do secretario de 
Estado, e fizeram circular as maximas inju- 
rias contra o seu caracter, accusando-o de 
muitos vicios, e entre outros do da embria- 
guez. Miguel de Vasconcellos respondia 
aconselhando para Madrid, onde tinha o 
apoio completo de Diogo Soares, e este o do 
conde duque, as medidas mais rigorosas. 

Em vexames fiscaes e que era fertil sobre- 
tudo a imaginação de Miguel de Vasconcel- 
los. Lançou o tributo ido real d'agua, au- 
gnentou uma quarta parte nas sizas. Mas 
estes impostos ficaram improductivos, por- 
que o povo esquivava-se o mais possivel à pa- 
gal os, e os magistrados portuguezes não o 
compelliam. Então Miguel de Vasconcellos 
quiz estabelecer o registo dos pescadores, 
mas estes amotinaram-se e com tanta ener- 
gia que estiveram um dia inteiro a apedre- 
jar e a quebrar as viáraças do palacio de D. 
Fernando de Toledo, que era o encarregado 
de pôr em execução essa medida. 

Miguel de Vasconcellos aconselhou então 
um expediente: supprimir os impostos do 
sal e do real d'agua, augmento das sizas elan- 
çar sobre 0 reino Inteiro uma imposição de 
quinhentos mil cruzados, que as camaras mu- 
nicipaes ficariam obrigadas a pagar, lançan- 
do ellas, depois os tributos necessarios para 
satisfação d'essa quantia, como melhor enten- 
dessem. 

As camaras não accederam, e esta nova 
violencia provocou as tumultos de Evora, re- 
primidos facil, mas sauguiuolentamente. O 
mallogro da revolta fez com que os tyrannos 
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de Portugal suppozessem que poderiam 4 
sua vontade esnsgar o paiz. Os tributos cu: 
biram ao seu auge, o imposto do sal tornara 
impossivel a exportação, os direitos de mer- 
cè pesavam rudemente sobre todos os em- 
pregos. Obedecia se realmente já a um pia- 
no infame, mas seguido com uma pertinasia 
inacreditavel. Não se tratava simplesmente 
de obter recursos financeiros. 

Tratava se de exhaurir o paiz, arranca. 
do lhe dinheiro e braços, privaudo se de seu; 
chefes naturacs, desauthorisando as familias 
mais respeitadas para n'um momento dado 
se arrancarem a Portugal os foros e priri 
legios que conservava, e collocarem-n'o de. 
baixo do mesmo jugo que pesava sobre as 
provincias de Hespanha. Para chegarem a 
esse fim não recuavam por exemplo deast: | 
do seguinte meio: 

Diogo Soares aconselhava a Miguel de Vas | 
concellos que, para rebaixar mais, para asil. 
tar completamente as familias nobres, empre- 
gasse todos os meios para que fossem sedu. 
zidas e deehouradas as filhas e as irmãs di; | 
primeiros fidalgos do reino!!! Lembrava-lh: 
tambem que procurasse arruinar outros ps: 
meio da calumnia, empregando para esse iz 
testemunhas falsas.. | 

E’ a isso que o sr. Thomaz Ribeiro se re':- 
re, quando no poema D. Jayme já citado, px 
ainda na boca de Miguel de Vasconcellos as 
seguintes palavras: 


Lêde os mandados que essa Hespanha envis! 
por essas mezas os vereis dispersos! 
Heis de tremer de horror! | 


Vereis que nada a fome lhe sacia; 
confiscos, proscripções, prigõcs, patibulos 
espionagem, traições, tramas perversos 
as familias tornadas em prostibulos! 

a festa em saturnal! o riso em dôr. 


Essa correspondencia de Soares e Vascon 
cellos, publicada por João Pinto Ribeiro 53 
Usurpaçião, retenção e restauração de Por'u-' 
gal, é curiosa por muitos titulos. Alli, cbs- 
maudo-se, por disfarce, a Philippe 1v estre, | 
á duqueza de Mantua sol, e a Olivares ran, 
não poupavam os dois amigos a zombaria e 
o insulto aos amos a quem serviam com tai- 
ta infamia. 

Fiualmente uma gota de agua fez trasbo:- ' 
dar o vaso. A revolução da Catalunha ie: 
com que Philippe 1v reclamasse com urges 
cia os serviços militares da nobrezg de Por- 
tugal. Receberam os fidalgos ordem de pat- 
tir para Catalunha, e recebeu sobretudo aper- 
tadas ordens para isso o duque de Bragança 
D. João. Alem dos motivos habituses que a 
Hespanha tinha para isso, havia outro ainia 
mais farte agora, era o de saber Miguel ce 
Vasconcellos de sciencia certa que os fids:- 
gos portuguezes pensavam em fazer subir s 
throno D. João de Bragança, por isso instars 
com o governo de Madrid para que o cbama:- 
se, e apertava elle rigorosissimamente cou 
os fidalgos para que partissem tambem. 

Entretanto enleiavam se os primeiros fis 
da conspiração dos fidalgos, e planeava-se à 
revolução de 1 do dezembro. Miguel de Vas- 
concellos tinha vagas suspeitas do que se 
passava, tanto que o communicou para \a- 
drid, e pediu instrucções. Mandaram-lhe or- 
dens para a prisão de alguns fidalgos, ordens | 
que chegaram quando já era rei de Portuga | 

| 
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o duque de Bragança. 

O que perdeu Miguel de Vasconcellos fi | 
o profundo desprezo au elle tinha pela re- : 
breza de Portugal. Julgava a incapaz é |! 
conspirar, e de revolucionar-se. Recebi 
umas poucas de denuncias de que nunc 
fez caso, e inclusivamente na vespera do dis 
1 de dezembro teve uma carta que lhe de- 
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unciava tudo, inclusivamente a hora da ré- 
olução. Pois nem a abriul. 
E comtado era muitissimo mais grave do 
ve elle sappanha. No ultimo conciliabulo 
os conjúrados fôra resolvida a sas morte. 
vingaem vusou defendel o. José de Mello 
isse apetias:« Toquemos a campainha e po: 
times as capas por cima da cabeça, como 58 
35 n8 elação quando é sentenciado algum 
m a peus vitima.» Effectivamente a con. 
emnsção de Miguel de Vasconcellos não foi 
ronunciada entre brados de sanguinaria yin- 
icta, foi-o com sombria gravidade e com a 
“solução fria de elimisarem um obstaculo e 
e punirem um criminoso. D. Antonio Tello 
que juron ser o primeiro que o ferisse 

No dia: 1 de desembro ás nove horas da 
anhã, já os conjurados tinham desarmado 
| tudescos;: que eram a guarda do palacio, 
estavam na galeria que condusia ao forte 
nde ficavam os aposentos do secretario de 
tado, e ainda Miguel de Vasconcellos dor- 
ia a somno solto. Acordou-o o corregedor 
'anoel Mansos da Fonseca, que lhe disse 
ue bavia grande novidade, sem saber ainda 
que era. Migael de Vasconcellos, acordan.» 
3, sentiu effectivamente estranhos rumores. 
Pallido de susto, dis o dffector d'este Dic- 
onario na sua Historia de Portugal, cor- 
u á porta e fechou-a por dentro. Logo sen- 
n os fidalgos a baterem á porta fortes al. 
avadas, o em seguida a lascarem a madei- 
| com o8 machados com que pretendiam 
rombal.a. Eatão, vendo se perdido, pegou 
uma clavína carregada, e eneerrou se n'um 
mario de papeis: Ali, reprimindo a respi- 
ção e com a fronte aljofrada pelo suor da 
onia, sentiu a porta ceder, entrarém os 
ialzos como uma torrente, e revolverem, 
asphemanido, tados es 'tantos-dó aposento. 
steve por um fio à sua salvação; porque:os 
odemnados, não o: encontrando, iam pro- 
ralo á casa da India, para onde julgaram 
je tivesse fugido, mas pela estreiteza do 
condrijo Vasconcellos: não ponde evitar 
zer um leve movimento. Sentiram n'o, cor- 
ram lá com um grito de alegria feroz é 
zo uas poucos de tiros se dispararam. Atra- 
ssaram duas balas, à garganta de Vascon- 
llos, que- caiu morto, golphando jorros dé 
DE ue, vs RR, 

Depois de o terem punido, desampararam- 
o os vingadores da patria, e foram os oria- 
a que seguiram D Gastão Continho que 
remesearam das janellas o corpo do odia- 
> ministro.. Quando a plebe, que já enchia 
rrentaosa o Terreiro do Paço, vio cair as- 
m so desdem o cadaver, do seu oppressor, 
itou um verdadeiro rugido de triampho, e, 
leitando sd’ na satisfação de tão cubiçada 
o2ançs, Dão houve insulto, não houve mu- 
ação que não fisesse sofrer a esses tris- 
a despojos. Emquanto os fidalgos corriam 
w aposentos do secretario aos da viee-rai. 
ha, pera onde já se baviam encaminhado D. 
iguel d'Almeida e outros, a e ver- 
„deiro povo, ‘soltando gritos de enthusias- 
o, acompanhava D. João da Costa, D. Luis 
s Almada, D. Rodrigo e D. Antonio de 
enezes, que atravessavam o terreiro bras 
ando «Liberdade», a eanalha que maneha 
mpre. todos os triumphos, que insulta to- 
18 08 vencidos, arrasta ha lama boje os 
je a opprimém, ámanhã os qne a libertam, 
„xameaya em torno de Vasconcellos, arran- 
indo lhe a: barba e os olhos, arrastando-o 
or sobre as pedras, e rindo torpemente das 
uanices infames, com Que um mouro, que 
ta escravo da victima, sentado em cima 
o seu cadaver, escarnecia e vilipendiava 
nem o azorragára em vida, Triboulet sem 
ima d'esse potentado criminoso e infeliz!» 
«Cevada a sanha do populacho, diz Rebello 


a Silva, o corpo ficou na praça até ao outro 
 VÓLUME XII 


VAS 

dia, ludibrio da infima villanagem. Vio-o João 
Pinto Ribeiro, e estranhou-a um dos irmãos 
da Misericordia que se faltasse com a pie- 
dade christã a quem já tinha expiado todos 
os crimes e respondera no tribunal da jas- 
tiça divina. D. Gastão Coutinho, chamando 
então: alguns homens do serviço da Ribeira, 
mandou carregar no esquife da Banta Casa 
o triste cadaver, ainda perseguido pelas pe- 
dras da gentalha. A mortalha, em que o 86s 
pultaram, custou seiscentos réis! N'esta mi- 
seria e aviltamento do mundo acabou Miguel 
de Vasconcellos, poucas horas antes senhor 
quasi absoluto do governo då monarchia. O 
seu castigo, affrontoso e terrivel, excedeu é 
que a severidade de uma nação generosa 
póde impôr ao mais culpado, mas não foi su- 
perior aos delictos que lh'o mereceram. Can- 
demnado pelas lagrimas dos innocenteé e dos 
opprimidos, o odio da nobreza lavrou à sen- 
tença e Deus deizou. a cumprir.» 

Era poeta Miguel de Vasconcellos, mas 
as suas poesias ficaram todas ineditas, © o 
mesmo succedeu a um Nobiliario de familias 
portuguezas, que tambem escreveu, e em que 
parece que fez tudo quanto pôde para desa- 
creditar as familias fidalgas do seu pais, 
porque só assim se póde interpretar o que 
dis Barbosa: «Foi muito inclinado à poesia 
como ao estudo da genealogia, pela qual se 

odioso a grande parte da nobreza. Ora 
esta interpretação condiz effectivamente com 
o caracter de Miguel de Vasconcellos como 
acabámos de o descrever. | 

Vasconcelles (D. José Maria de Sou- 
sa Botelho Mourão e). Mais conhecido pela 
nome de morgado de Matheus, n., segundo as: 
severam Innocencio e muitos ontras biogra.. 
phos, a 7 de maio de: 1758, de. 1778 seguado 
a opintão do er. visconde de Juromenha. Pa- 
rece-nos mais verosimil a primeira versão, 
porque, a ter nascido em 1778, teria casado 
pela segunda vez com uma senhora muito 
mais velba do que elle, o que não é verosi- 
mil, attentas as circumstancias do casamento 
Seguindo a carreira diplomatiea, foi encarre- 
gado de negociar a pas em 1801 entre Por- 
tugal e a França, paz de que a Hespanha 
tinha de ser medianeira. Este facto prova 
ainda tnais que D. José Maria de Sousa não 
podia ter nascido em 1778, porque de certo 
não se confiaria tão importante missão a um 
moço de vinte e tres annos. 

A pas nãotpoude celebrar-se, e pelo con- 
trario accendeu-se a guerra tambem com & 
Hespanha. Deu isso ei resultado a triste 
campanha de 1801, finda a qual se celebrou 
a paz com os dois paises, sendo ainda o mor- 
gado de Mutheus o negociador, e sendo em 
seguida nomeado para ministro de Portogal 
junto do primeiro consul Bonaparte. Desem- 
penhou com habilidade essa missão dificil, q 

rocedeu com energia na questão do general 

annes, que Bonaparte nomeou consul em 
Portugal, e que procedeu aqui com a maior 
insolencia e praticando toda a casta de des- 
nã que o governo do regente lhe to. 
erou pela sua nimia fraqueza, . | 

Não convinha um ministro como D. José 
Maria de Sousa ao despotico primeiro con: 
sul, Por isso exigiu a sa transferencia para 
outra côrte, & efectivamente foi mudado pa- 
ra S. Petersburgo, sendo substituido em Pa- 
ris por D. Lourenço de Lima. O morgado de 
Matheus passou ainda para Stockolmo e Co- 

enhague, quando Bonaparte nos impoz tam- 
bem a obrigação de rompermos com a Rus- 
sia. Depois da Restauração voltou a residir 
em Paris, e então casou em 1817 com a ce- 
lebre escriptora madame de Flahaut, viuva 
do conde d'este titulo. V. (Sousa, Madame de). 
Approximavam-n'os sobretudo as suas predi- 
lecções litterarias. Madame de Sousa era uma 
grande escriptora, o morgado de Matheus um 


VAS ` 273 


homem de fina e cultivada intelligencia, ama» 
dor esclarecido, e escriptor não despiciendo, 
Em quanto sua mulher escrevia os seus ro- 
mances, o morgado de Matheus preparava a 
sua edição monumental dos Lusiadas de Ca- 
mões, mandando imprimir n'esse mesmo an- 
no de 1817 o volume do celebre poema que 
apresentou -depois á Academia Real dis 
Sciencias. Esta nomeou uma comissão, 
composta de Antonio Caetsoo do Amaral, 
Matheus Valente do Couto e Francisco Men- 
des Trigoso, que deu a respeito d'essa edi- 
ção o seguinte parecer elaborada por Trigo- 
so, que era o relator: . . peso 

. «Ù Poema dos Lusiadas, impresso em Pae 
ris DO anno proximo passado, na oficina de 
Firmin Didot é in-4.º atlantico, e occupa com 
as notas 413 paginas, alem da dedicatoria & 
sua magestade, que não é numerada, e de uma 
advertencia, que, juntamente com a vida do 
oeta, enchem 130 paginas. O papel é o ve- 
ino mais bello e mais egual, os ty pos fandi- 
dos de proposito são os mais nitidos e per- 
feitos que ae podem ver, e mostram que n'es- 
te ponto e genero de impressão tem a arte 
chegado ao maior auge a que podia aspirar; 
a tinta é de uma optima côr, a tiragem, tan- 
to das folhas como das estampas, é a mais 
limpa possivel; n'uma palavra esta edição é 
egual, n'estes differentes artigos, ás que se 
teem feito de maior luxo, e ainda mesmo ex- 
cede a maior parte d'ellas. 

«As estampas, que a acompanham, posto 
que não tenhum todas o mesmo grau de per- 
feição, são executadas em geral sobre um de- 
senho e por um buril, que fas honra aos mes» 
tres que as desempenharam è no grande pin- 
tor, mr. Gérard, qne as dirigiu. O busto de 
Camões, gue ée pode olhar como a obra pri- 
ma d'este celebre é illustre artista, é cheio 
de expressão 6 vida, e dá bem a conhecer a 
grande alma do poeta; não é só no semblan- 
te que elle está vivo, é tambem no resto do 
corpo, e o seu braço direito, sobretudo, che- 
ga a illudir os sentidos 'e parece animado. Os 
ornatos d'esta estampa, de uma extraordina- 
ria riquesa, e que contrastam com a nobre 
simplicidade das outras, são como um tribu- 
ta pago ao gosto do seculo; e ainda que va- 
riadoa e optimamente desempenhados, não 
distraem a attenção do objecto priocipal. A 
este retrato segue-se outro de vulto inteiro, 
em que o mesmo Camões apparece na gruta 
de Macau, em um momento-de extasi e de 
contemplação, animado pelo estro, e trasbors 
dando-lhe no semblante o divino fogo da poe- 
sia. Às outras estampas, em humero de des, 
correspondem aob dés cantos -da epopéa, e 
apresentam os passos mais aotaveis de cada 
um d'elles: o conselho dos deuses, a visita do 
rei de Melinde ao Gama, o assassinio de D. 
Igues de Castro, o sonho de el.rei D. Ma- 
noel em que lhe fallam os rios Indo e Gane 
ges, a apparição do gigante Adamastor na 
passagem do cabo da Boa Esperança, a iwa- 
gem de Venus e das: Nereidas, quando ne 
canto vi aplacam os ventos; o desembarque 
do Gama em Calecut, a sua segunda entre: 
vista com o Samorim, Thetys coróando o hes 
róe na ilha de Venus; e finalmente a audien» 
cia que lhe dá o monarcha portugues ua vol- 
ta da sua expedição: taes são os assumptos 
que n'estas gravuras se apresentam, e nos 
quaes tanto R escolha como a execução são 
dignas de todo o elogio, é pois com senti- 


. mento que deixamos o seu exame para che- 


garmos mais depressa ao artigo que revela 
principalmente o merecimento litterario do 
er. morgado de Matheus, e que é talvez o 
mais proprio a grangear-lhe o reconheci- 
mento da Academia e do publico ilustrado». 

O artigo a que Trizoso se reforia, era o 
da Vida de Camões, que precede o poema. O 
relatar academico td oponas que o edi- 
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tor deveria ter seguido a edição de 1512. A 
este reparo respondeu D. José Maria de Sou- 
sa n'uma carta que foi impressa nas Memo- 
rias da Academia. 

A despeza feita por D. José Maria de Sou- 
sa com esta edição foi de 51:152 francos e 
40 centimos (9.207:432 réis). Os desenhado. 
res foram Gérard, Fragonard, Visconti e Des- 
enne; foram 12 os gravadores, e o revisor da 
obra foi um falano Meniá. Durou 17 mezes 
a impressão. Tiraram-se 210 exemplares, de 
que D. José Maria de Sousa distribuiu em 
presentes 179, sendo 11 para o Brazil, 66 
para Portugal, 22 para França, 28 para In- 
glaterra, 5 para Hespanha, 13 para Italia, 
30 para o Norte, 2 para a America e 2 para 
a Ásia. Entre os presenteados, além das tes- 
tas coroadas e principes, contavam se o Con- 
de de Palmella, Antonio Ribeiro dos San- 
tos, Sismonde de Sismondi, Lord Castlereagh, 
Raynouard, David Hume, a condessa d'Al- 
bany, o conde de Nevelrode, Metternich, e 
dois membros da familia Bonaparte, o prin- 
cipe Eugenio, e a rainha Hortencia, etc. 

Esta edição foi exclusivamente destinada 
para presentes, mas o morgado de Matheus 
consentiu que na mesma imprensa Didot se 
fizesse uma edição para o publico, reimpri- 
mindo-se ainda em 1836. | 

Em 1824 D. José Maria de Sousa publi- 
cou uma edição das Cartas Portuguezas, con- 
sideradas como authenticas, que são cinco, 
tendo o texto. frances ao lado. Fez-se por 
esta nova edição em 1853. 

O morgado de Matheus morreu em Paris 
a l de junho de 1825. . 

Vasconcellos (José Maximo de Cas- 
tro Neto Leite e). Este artigo é, como maei- 
tos outros, apenas um ponto de reparo para 
o Supplemento. Nada sabemos por ora a res- 
peito d'este escriptor fallecido ba bastantes 
ADUOS. 

Publicou um Peculto do procurador regio, 
ou resumpto e promptuario alphabetico de to- 
dos os decretos, eic. Seguido de uma taboada 
chrunologica das mesmas leis. | 

Em 1842 imprimiu uma Memoria sobre a 
publicidade de hypothecas e de outros contra- 
ctos por meio de registo; em 1849 um Codigo 
administrativo de 1842 annotado, em 1855 a 
Syndicancia da Relação dv Porto, | 

Na collecção dos Annaes maritimos e colo- 
niaes inseriu varias memorias, entre outras 
uma excellente a respeito de Macau. Foi elle 

uem depois da morte de Antonio Delgado 
da Silva, continuou a poblicar a Collecção 
oficial de legislação. 

Vasconcellos (D. Ayres de Ornelias 
e). IllustradissimoS prelado nosso contempo- 
raneo, n. na ilha da Madeira a 18 de septem- 
bro de 1897, matriculou-se na faculdade de 
tbeologia da universidade de Coimbra, em 
1854, e depois de um curso brilhante, dou- 
torou-se em julho de 1860. : 

- Destinára se á carreira ecclesiastica, 6 
em 1861 foi provido n'um dos canonicatos 
da sé do Funchal, sendo em 1870 apresen. 
tado como coadjutor Ə futuro successor do 
bispo do Fanchal, sendo logo sagrado bispo 
de Geraca in partibus. Em 1872 foi nomeado 
bispo do Funchal, e em 1874 arcebispo de 
Goa, para onde partiu, atravessando a Ea- 
ropa, e indo a Roma, d'onde seguiu para a 
India, desembarcando em Bombaim em 1875 
de um modo verdadeiramente triumphal. 

Tomando conta da diocese, passou imme- 
diatamente a fazer visitas pastoraes, a re- 
formar abusos, a cuidar da reorganisação 
dos estudos e da arrecadação das rendas, 
em que foi eficazmente auxiliado pelo actual 
bispo [de Angola, D. Antonio de Leitão e 
Castro, que, visitando as dioceses do padroa- 
do situadas em territorios estrangeiros, tra- 
tou de cortar quantos males encontrou. 
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Infelizmente o illustre arcebispo não pôde 

concluir a sua missão reformadora, porque 
falleceu tendo apenas 42 annos de edade, ho 
dia 28 de novembro de 1880. Os seus eccri- 
ptos religiosos, que tinham ficado ineditos, 
foram publicados por seu irmão, o talentoso 
par do reino, o sr. Agostinho de Ornellas. 
-~ Vasconcellos (Francisco Pereira de 
Amorim e). Pharmuceutico do Porto, muito 
estimado alli, n. no concelho de Bem-viver & 
26 de fevereiro de 1812. Foi redactor do Bo- 
letim de pharmacia e sciencias accessorias, 
publicado no Porto, e administrador da bo- 
tica do hospital da Trindade da mesma cida- 
de. Publicou em 1857 umas Breves conside- 
rações sobre epidemias em geral, a que jun- 
tou depois um Additamento de 8 paginas. 

Atacado de alienação mental, foi accom- 
mettido pela mania do suicidio, e afinal m. 
a 25 de julho de 1859, tendo apenas 47 annos 
de edade. Camillo Castello Branco, que fôra 
seu amigo, consagrou-lhe algumas sentidas 
paginas no seu livro Cavar em ruinas, n'um 
artigo que tem por titulo O meu condiscipulo. 

Vasconcellos (Manoel Mendes de Bar- 
buda e). «Se rica e ardente imaginação, in- 
venção fertil, muita facilidade de compóôr, 
linguagem elegante e correcta, muito saber, 
e versificação facil, corrente e harmoniosa 
bastassem para formar um grande poeta epi- 
co, o dr. Barbuda teria sido um dos primeiros 
epicos não só de Portugal, mas da Europa. 
Faltou-lhe porém aquelle tacto fino e delica- 
do que nos dirige na escolha dos objectos, nos 
ministra Oo: sentimento do verdadeiro bello, 
nos ensina a bem dispor e coordenar as dif- 
ferentes partes de um todo, e sobretudo a di- 
ser-se `ó que se hade dizer do modo mais pro- 
prio e conveniente. Este dote tão raro e tão 
essencial, chamado bom gosto, é o que falta 
inteiramente a Manoel Mendes de Barbuds, e 
por isso o Seu poema, que, ao sair á lus, foi 
geralmente admirado e applaudido por dou- 
tos e indoutos veio a cair n'um total esque- 
cimento, aliás immerecido, porque abunda 
em bellezas parcizes, que podem tornar de 
grande interesse para os poetas a sua lei- 
tura». 

Estas palavras são de Costa e Silva, e re: 
ferem-se à um poema de Barbuda de Vas- 
concellos, intitulado: Virginidos, ou Vida da 
Virgem Senhora Nossa. E' um poema de vin- 
te cantos, em oitava rima, que se publicou 
em 1667, sendo dedicado á rainha D. Luiza 
de Gusmão. 

Filho de Manoel Mendes Barbuda de Vas- 
concellos e D. Jeronyma Moraes de Lourei- 
ro, n. este ta em Verdemilho, a um quar- 
to de legua de Aveiro no dia 15 de agosto de 
1607. Tendo-se formado em leis na universi- 
dade de Coimbra, veio, segundo o costume, 
ler no Desembargo do Paço, e foi depois pro- 
vido no logar de juiz de fóra de Caminha, e 
successivamente no de ouvidor de Valença e 
no de provedor de Lamego. 

Era, segundo se assevera, um dos melho: 
res cavalleiros do seu tempo, um verdadeiro 
elegante, cujos versos enlevavam em extasis 
de admiração os amadores da córte de D. 
Luisa de Gusmão e de D. Affonso vr. E na 
verdade no Virginidos ha atravez das ima- 
gens mais insensatas e das comparações mais 
extraordinarias algumas bellezas verdadeiras 
e delicadas, como as d'estas oitavas por exem- 


plo: 


Do thalamo, em que jar, de prata pura 
Chorando e rindo se ergue a Aurora fria 
Chorando, porque morre a Noite escura, 

E rindo, porque nasce o claro dia; 

Chora por vêr a mãe na sepultura, 

Ri, porque o filho vê que lhe nascia; 
Audam no mundo o Bem e o Mal tão pares 
Que os prazeres se envolvem c'os pezares. 
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Nascem d'um mesmo parto juntamente 
N'esta vida mortal o pranto e o riso 

Que o ser triste anda annexo ao ser con 
Como o inferno no muado ao paraiso; 
Chora a manhã e o prado florescente, 

Enche os olhos das flores, de improvir, 
Das lagrimas, que verte a fresca auro 
Porque, pela imitar, ri junto e chora. 


E sobretudo é incontestavelmento be 
ma, descontando-se os requintes do es 
tempo, a seguinte oitava. 


Nasce a flôr, que mais cedo o Tempo 
Que c'o rir da manhã chorando nasce, 
Emquanto chora, vive, cresoe e brilha, 
E morre em enxugando a linda face; 
E’ no nome e no effeito maravilha 
Pois tanto que respira e as auras pax 
Logo morre e só vive emquanto chon; 
Taes somos nós tambem, e tal a A 


A par d'estas bellesas tem o 
mais singulares extravagancias, como 
do dialogo de 8. José com a Virgen 
em que N. José lbe dis que se ap 
othcio de carpinteiro, é porque é bom 
fidalgos aprendanf algum officio par 
recursos quando emigrartm: 


Rico nasci, e rico fui criado 

E de muitos tambem já fui servido, 
E se officio aprendi, é estylo usado 
Ter todo o nobre algum que haja ap 
Para que se de algum molesto estado 
Molestado se vir e perseguido. 
Disfarce a qualidade em terra alheia, 
C'o officio com que a falta remedeis. 


Apesar d'isso 83. José propõe á Vi 
ria trabalhar de carpinteiro para gars 
a vida. Nossa Senhora concorda, e 

ue tambem quer ajudár o marido trawi 
do para fóra, como s6 vê dos seguint 
sos extraordinarios: . 


Ser pobre para nós é mór riquesa 
Que por Deus a pobresa não desdoura, 
E, para sustentar a Natureza 

Meu thesouro será minha thesoura, 
Embarcados na nave da pobreza 
Para á India passar, que outro 00! & 
A Linba passaremos pela linha | 
E Agulha de marear farei da minha | 


Ha n'outro sitio do poema umas cni 
das no céo, um seraphim á janella, las 
rias e foguetes que é de se pasmar. å 
tança dos innocentes, a conversa de S.i 
com um egypcio a respeito de Nilo | 
isso são trechos de uma extravaganca 
que parece impossivel que houvesse sf 
que os tomusse a serio. | 

Manoel Mendes Barbuda de Vascos 
só imprimiu além d'esta obra poeta i 
Sylva panegyrica ao nascimento do ti 
infante D. Pedro; Deixou ineditas rius 
cras, humanas e funebres, inedito e iocos 
to um poema consugrado á acelamação é 
rei D. João 1%. . 

Vasconcellos (José Joaquim » 
de Barros 6). N. este illustre escripix 
Setubal a 19 de março de 1721, sendo! 
de João Soares de Brito e de D. Isabel à 
lonia Thereza de Seixas. Deu mos pri 
annos provas tão notaveis de estreites 
intelligencia <e de dificuldade de apra 
que seus paes, vendo que elle nada oss: 
ria pelas letras ibe deram o destino és 
mas e lhe fizeram seguir a carreirs =! 
Não tardou porém a manifestar-se cof 
mudança nas condições intellectuaos dt 
ros é Vasconcellos, e não só começos 4 à” 
der tudo rapidamente readqairindo o is 


VAS 


» mas manifestou-se tambem desenha- 
mio, como provou por uma arvore ge- 
ca da casa de Bragança que fez sem 
T nem uma letra, nem um nome, mas 
86 seguiam os diversos ramos por uma 
ação engenhosa de traços e de côres. 
sentado este trabalho a D. João v, 
l'elle se agradou este monarcha que 


pendurou o mappa genealogico nas pa- 


lo seu quarto, mas em 1748 mandou o 


auctor para Inglaterra afim de culti- 
au talento e as suas felizes disposições 


» mais appropriado para essa cultura, 


le na companhia de Andrade Encerra- 
nomeado ministro em Londres. Soares 
concellos saiu pois de Lisboa, mas, 
ebegou a Inglaterra, conetando-lhe 
ia abrir em Hollanda um collegio mi- 
que muito se esperava, pediu licença 
frequental-o. Tendo-se mallogrado & 
collegio, pediu então para passar pa- 
ça, onde então se cultivavam com mais 
o que em parte nenhuma assciencias 


ras. . 
indo effectivamente para França, ali 
ionou com o celebre astronomo mr. de 
» foi isso de certo o-que o inclinou 
estudo da astronomia, estudo em que 
etidos progressos, sendo notaveis as 
servações sobre a passagem de Mer- 
o disco do sol, phenomeno occorrido 


as observações dá o illustre porta- 
mta de experiencias que fez, e que 
baram Brogoer e Mairan. Foi ainda 
tude de deducções que tirára das 
ções então feitas que Barros e Vas- 
» conseguiu modificar a theoria dos 
8 de Jupiter. Applicando o seu estu- 
seu talento a outros pontos de ma- 
ca, oceupou-se muito do calculo de 
lidades applicado á duração da vida 
, e em pbysica experimental tambem 
Įm de um modo glorioso para a sua 
devendo-se-lhe um estudo muito no- 
bre a propagação do calorico, e a 
| um thermometro, fundado em prin- 
jue elle apresentára, que nunca che- 
tudo a construir-se, porque Barros e 
tellosselvagemmentemodesto, não che- 
ca a publicar gs memorias em que fi- 
a descripção d'esse instrumento, da 
forma que nunca chegou a construir- 
tro instrumento que elle inventára, 
osapho, destinado a augmentar a de- 
| do tacto, e a respeito do qual nem 
s papeis, depois da sua morte, se en- 
coisa alguma, devendo-se o conheci- 
Teste instrumento unica e exclusiva- 
à informação dada por Stockler, ami- 
nventor, que lamenta estas teimas de 
dellos, que nem se rendêra ás instan- 
n que o perseguira o illustre Antonio 
Ribeiro Sanches, para que não escon- 
»omo dis o Evangelho, debaixo do al- 
à lus do seu engenho. 
re José Joaquim Soares de Barros e 
cellos maior celebridade no estrangei- 
que na patria pelos seus trabalhos 
icos. À sus ja dos satellites de 
fez com que fosse nomeado eoeio cor 
lente da Academia de Berlim, a sua 
a sobre os annos elimatericos e a da- 
»rovavel do homem fêl o nomear soeio 


O no caia ari gnt 
ir les années oli riques, la longueur 
ie de Fhomme, la propagation du genre 
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humain, etc; impressa em 1757. Finalmente o 
estudo sobre a passagem de Mercurio foi pu- 
blicado em 1753, e tem por titulo: Observa - 
tions et explicaltions de quelques phenomenes 
vus dans le passage de Mercure au devant du 
disque du soleil, observé à l'hotel de Clugny á 
Paris le 6 mai 17153. Emfim os seus estudos 
sobre a propagação do calor appareceram 
n'uma Lettre aux auteurs des Mémoires de 
Trévoux, sur de nouvelles découvertes en phy- 


sique, que saiu em 1757. 


As outras obras francegas do mesmo au- 
ctor são: Letire à M M. les auteurs du Jour- 
nal des Savants sur la navigation des Portu- 


gais aux Indes Orientales, Paris, 1758; 


Lettre à M M. les auteurs du Journal des 
Savants, avec l'extrast d'un livre trés intéres- 
sant sur le tremblement de terre de Lisbonne, 


arrivé en 1155, Pariá 1759. 


Como estava residindo em Paris, ahi tinba 
contrahido relações affectuosas com muitos 
personagens importantes, encarregoa-o o go» 
verno portuguez de dirigir algumas negocia- 
ções melindrosas, de que se saiu com exito, 
e em 1761 veio a Portugal, ou simplesmente 


para tornar a ver a patria, ou para dar con- 


ta dos negocios de que fôra incumbido. Foi 


então nomeado secretario da embaixada em 
Paris, devendo servir com o conde da Cu- 
nha, que era por essa occasião nomeado em- 
baixador. Mas o conde da Cunha não partia 


logo e monsenhor Pedro Salema, que era 


quem estava em França como residente, con- 


tinuou a exercer esse cargo, tendo ao seu la- 
do Barros e Vasconcellos, que partira para 
Paris, achando-se porém este n'uma posição 


exquisita, porque não era secretario da lega- 
ção de Pedro Salema, era-o da do conde da 
Cunha. 

Entendeu portanto que podia proceder 
com certa independencia, e d'ahi resultou 
um conflicto entre os dois diplomatas. Mon- 
senhor Pedro Salema, padre e todo enfana- 
do nos orgulhos da sua gerarchia, entendê- 
ra que não devia tratar negocios com Ma- 
dame de Pompadour, a amante de Luis xv, 
aquella a quem Frederico o Grande fazia a 
córte, e a quem a austera Maria Theresa 
escrevia muito familiarmente. Andava com 
muita dignidade o ministro portugues, e é 
muito louvavel que não quisesse rojar dian- 
te das sedas da impudica a sua batina de 
padre, mas para estragar todos os negocios 
que Portugal tinha em França, não podia 
baver melhor caminho. Barros e Vasconcel- 
los, conhecedor do modo como um diploma- 
ta precisava de proceder em Paris, frequen- 
tava o mais que podia a casa da marqueza. 
D'ahi resultou grande conflicto entre os dois 
diplomatas. Barros e Vasconcellos irritou-se 
com isso, e, sem pedir licença saiu de Paris. 
Governava então o marques de Pombal, que 
não tolerava essas sem-ceremonias, e por 
isso demittiu immediatamente o talentoso, 
mas arrebatado secretario. 

Recolbendo-se então á vida particular, e 
estabelecendo a sua sesideneia em Cezim- 
bra, começou a voltar a actividade do seu 
espirito para os mais diversos assumptos, já 
estudando a questão da pesca, inventando 
diversos modos de preparar o peize, de er- 
trabir o azeite da sardinha ete, estudando o 
sal das marinhas de Setubal, o que deu em 
resultado o escrever uma Memoria sobre os 
grandes beneficios do sal commum em geral e 
em particular do sal de Setubal, comparado 

mentalmente com o de Cadis etc. Esta 
memoria saiu no tomo 1.º das Memorias eoo- 
nomicas da Academia Real das Sciencias, 
sociedade sabia a que pertenceu, desde que 
ella se fundou. N'essas mesmas Memorias se 
publicaram successivamente uma Memoria 
sobre a causa da diferente população de Por- 
tugal em diversos tempos da monarchia, uma 
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Memoria sobre os hospitaes do réino, uma 
Memoria sobre os kermes, e uma Loxodromia 
da vida humana, ou memoria em que se mos- 
tra qual seja a carreira da nossa especie pe. 
los espaços da nossa presente existencia. Fi- 
nalmeute nas Memorias de Litteratura da 
Academia Real das Sciencias, inseriu um es- 
tudo intitulado: Obsequios devidos á memo- 
ria de um respeitavel monarcha, e aos credi- 
tos de um vassallo o mais benemerito, que tem 
por assumpto a vida de Affonso de Albuquer- 
que. , 
Muitos mais porém foram os assumptos de 
que elle se occupou, e ácerca dos quaes es- 
creveu memorias que ficaram ineditas. Taeg 
foram: . 

Novas experiencias sobre a luz, e sua cor- 
respondencia com as que hoje nos são bem co- 
nhecidas, em que se mostra a existencia de 
uma certa quantidade de luz no tempo da noi- 
te e coma ella pode vir a servir de usos mui 
notaveis por meio de instrumentos dioptricos, 
e de outros auxiliog em que poderá ter gran- 
de parte a chymica; Applicação das novas 
experiencias sobre a lus ás observações asiro- 
nomicas com a exposição de diversas propo- 
sições que d'ellas se derivam, e que ser- 
vir de novos principios na pintura; 

Memoria sobre o movimento progressivo da 
luz, em que pelas mesmas observações dos sa- 
telistes de Jupiter, que nos serviram para co- 
nhecel o, se mostra ser este de muito maior ve- 
locidade do que até hoje se pensava; 

Memoria sobre o movimento progressivo da 
luz, em.que se mostra como pela mesma theo- 
ria e observações da aberração das estrellas, 
elle é muito mais arrebatado do que até hoje 
se suppunha; | 

Memoria sobre a lei da propagação do ca- 
lor, e seus efeitos mostrados pelo thermomes 
tro, de cujo conhecimento se deduzem os prin- 
cipios de uma nova construoção de semelhane- 
tes instrumentos; i 

Memoria sobre varias observações physi 
cas e chymicas. 

Pensamentos e observações sobre mui curio- 
sos e importantes objectos que se apresentam 
nas costas de Portugal no fundo dos nossos 
mares; . 

Considerações sobre Setubal antiga e Setu- 
bal moderna, sobre as antiguidades e vastas 
ruinas da primeira, sobre as utilidades que em 
producção de sal, navegação, commercio e pes- 
carias se tiram actualmente da segunda, etc.; 

Observações geraes sabre os mars importan- 
tes artigos de producções d'este reino e annun- 
cios de maiores em novas preparações de pes- 
carias, com muita superioridade a t as 

conhecidas; é 

Considerações sobre o emprego dos meiaes 
no forro dos navios; 

Considerações sobre os principios 6 08 pro- 
gressos da geographia physica; 

Memoria sobre a viagem do capitão Phili 
ao polo boreal, feita por ordem d'el rei de In- 
glaterra, em se trata das novas observa- 
ções, que se fizeram para conhecer as 
diversas profundidades do mar, a temperatu- 
ra do ar e os efeitos. do calor central do nos- 
so globo, e se mostra as que deixaram de se 
fazer, que nos poderiam dar maiores conheci- 
mentos em materia de tanta importancia; 

di sobre a vinda dos (Gregos a Por- 
tugal; 

'-Parallelos de diplomatica e ensgios de com- 
paraáção entre as antigas escripturas portu- 
guesas e as das outras nações da Europa, com 
nova disposição das deducções historicas tira 
das da mesma materia d'estes ensaios; . 

Memoria sobre a notavel fórma da esphera 
representada nas nossas moedas; 

Noticia de uma medalha unica por circum. 
stancias extraordinarias, até agora desconhe- 
cidas de todos os wuthores, que tem tratado 
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“das mais notaveis collecções e grandes series 
de numismatica; 

Nova descoberta de preparação de sola pa- 
ra a pintura, que fag esta mais duravel con- 
tra 08 effeitos naturaes do tempo, do que todas 
as outras até agora conhecidas. 

' Consta ainda que escrevera um elogio de 
João de Barros, uma memoria: sobre o movi- 
mento da luz das estrellas considerado no 
tempo presente e no da creação do mundo, 
umas considerações sobre o regimento do Ter- 
reiro, outras sobre o lançamento da decima, 
outras sobre a origem, natureza e necessida- 
de dos tributos, sua imposição, percepção e 
contribuição, etc. 

Esta actividade não se limitava a traba: 
lhos de gabinete, porque entre outras coisas 
dirigiu activamente e proficuamente as esca- 
vações da antiga cidade de Trois, defronte 
de Setubal. | 
- M: a 2 de novembro de 1793, victima de 
uma doença que os medicos não souberam 
classificar. Tinha 72 annos. Garção Stockler 
prouunciou o seu Elogio em sessão publica 
da Academia Real das Sciencias, elogio que 
anda impresso no 1.º volume das obras d'esse 
douto academico. 

Vasconcellos (Paulino Antonio Ca- 
bral de). Este illustre poeta, mais conhecido 
pelo nome de abbade de Jazente, o. na quin- 
ta do' Reguengo, junto a Amarante a 6 de 
maio de 1720, e depois de se formar em Coim- 
bra em direito canonico, foi apresentado como 
parocho da freguezia de Santa Maria de Ja- 
zente em 1748. Alli viveu. largos annos, indo 
tambem frequentes vezes so Porto assistir aos 
abbadessados, assistindo ás festas do bispo, a 
quem era muito acceito, assim Cemo o foi 20 
arcebispo primas de Braga, D. Gaspar. Não 
teve o marquez de Pombal maior defensor 
do que elle foi, e de certo no primeiro perio- 
do de reacção contra o ministro omnipotente, 
devia ter- lhe custado caro o seu entbusias- 
mo, se elle não tivesse tido o cuidado de não 
publicar as suas poesias, que só sairam pou- 
co tempo antes da sua morte em 1786 e 1181. 

E' desconhecida a data da sua morte, e 
apenas se sabe que ainda vivia em 1787, por 

ue o livreiro do Porto, editor das suas obras 

ernardo Antonio Farropo, afirma no prolo- 
go dó primeiro tomo publicado em 1786, que 
elle aiúda as vira e retocára, no prologo do 
2.º, publicado em 1781, dando umas ligeiris- 
simas notas biographicas de Paulino Cabral, 
em que se limita a dizer que elle é filho do 
medico João Cabral, explica a sua omissão 
dizendo que todos no Porto o conhecem. Cui- 
dava pouco sa posteridade este digno editor! 

Paulino Cabral de Vasconcellos, que tinha 
na sociedade fama de poeta jovialissimo, fô- 
ra viver para o Porto depois de ter renun- 
ciado, no que pareee, com grande pena á sua 
abbadia de Jasente. Haviam-lhe morrido a 
maior parte dos seus amigos e visinhos, o ab- 
bade da Polvoreira, a quem dirige versos fre- 
quentemente, e Theodoro de Sá Coutinho, 
com quem tivera uma longa e engraçada po- 
lemica em verso, ácerca das edades que ti- 
nham, sustantando Paulino que Theodoro era 
já vm Matbusalem, e este, respondendo-lhe 
com graça um pouco pesada, que mais novo 
era um hómem de sessenta annos, do que-um 
berro de quinze. - TEE 

O abbade de Jazente qvasi que fez excla- 
sivamente sonetos, © quasi sempre jovises, 
ainda que tem bastantes serios e tragicos, 
taes como os que se refurem go terremoto de 
Lisboa. Os seus sonetos jocosos tiabam so- 
bretudo por fim satyrisar as modas novas, O 
abuso dos tratamentos, a perda da-velba sim- 
plicidado portugueza. 


Um dos seus sonetos mais celebres n'este 
genero é o seguinte: 
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Aquelle tu e vós, quando algum dia 
Havia em Portugal sinceridade, 
Acabou, começando a nossa idade 
A dar a uma mercê a primazia. 


Depois foi-se exaltando a fidalguia 

E entrou tambem na plebe essa vaidade. 
E tomando a mercê de propriedade, 

A nobreza subiu á Senhoria. 


Não parou ainda aqui tanta loucura; 
Porque vae já querendo uma excellencia 
Quem tinha a Senhoria por ventura. 


Mas sabeis o que causa esta demencia? 
Fas que os criticos vão á sepultura 
Fazer-lhe anatomia na ascendencia., 


Este outro soneto, cujo final é de certo um 
pouco escabroso, e impossivel de se citar de 
am modo perfeitamente explicito, é reslmen - 


te engraçadissimo: 


Não desejo chegar a tal grandeza 

Que aduladores vís cerquem meus lados, 
Nem palacios magnificos doirados, 
Ricas alfaias, nem polida mesa. 


Não me lembram heranças, nem riqueza 
Que me obrigue a pôr n'ella meus cuidados, 
Não occupar honrosos magistrados, 

Nem outras coisas vãs, que o mundo presa. 


Quiszera só fugir de tanta estima, 
Livrar.me d este pelago profundo, 
Mudar da natureza que me anima; 


Subir da lua ao globo alto e profundo, 
E, depois de apanhar -me lá em cima, 
Desatar os calções, c... no mundo. 


E' tão extravagante, tão inesperado este 
final, que realmente não ha meio de se con. 
ter o riso. 

O abbade de Jazente figura no bello ro- 
mance de Arnaldo Gama Um motim ha cem 
annos, e é uma das physionomias mais bem 
desenhadas da galeria notavel dos persona- 
gens d'esse livro. 

Tambem o abbade de Jazente escreveu 
uma imitação de umas Letrillas de Gongora, 
que ficaram muito áquem das que tomára por 
modelo. 

As poesiss do abbade, impressas, como dis- 
semos, em 1786-1787, foram reeditadas pela 
casa Rolland em 1836. 

Vasconcellos (Cypriano de Figuei- 
redo e). Celebre patriota portuguez, a cuja 
energia se deve a heroica resistencia que a 
ilba Terceira oppos ás armas de Philippe n, 
mantendo intemerata a bandeira de D. An. 
tonio prior do Crato. N. em Alcochete, sen- 
do filho de Sebastião Gomes de Figueiredo 
e de D. Antonia de Vasconcellos, filha dó 
arcebispo de Lisboa D. Fernando de Vas- 
concellos e Menezes. Era da easa dos condes 
de Vimioso, muito dedicado partidario do 
prior do Crato, e este por conseguinte, logo 

ue assumio o titulo e a auctoridade de rei 
Portugal, mandou-o éomo corregedor pa- 
ra a ilha Terceira. Foi uma feliz nomeação, 


tanto mais que D. Philippe 11 descuidou-se e 


não deu attenção á opinião de D. Antonioide 
Castro e de cutros fidalgos portuguezes, que 
tiahsm seguido o dg nda e aconselhavam 
o marquez de Santa Crus e o duque de Me- 
ding- Sidonia a que enviassem algum navio á 
ilha Terceira e segurassem aquella ilha que 
podia ser um baluarte para a resistencia pa- 
trioties. 

Quando Philippe rr foi proclamado na ilha 
de 8. Miguel, já não era tempo. Cypriano de 
Figueiredo mantinha a ilha Terceira com 
euergia no dominio do D. Antonio, auxilia- 
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vam-n'o os frades franciscanos, e tèo esta. 
siasmados estavam os babitantes da ilha nex 
causa do prior do Crato, que saiu caro s 
padres jesuitas 0 quererem oppôr-se ái: 
rente. E Es 

Philippe 11 nomeou Ambrosio de Aguiar p 
ra governador da ilha Terceira, e Jorge L: 
réa para corregedor. Tentaram elles desez 
barcar na ilha, mas foram logo presos, e(; 
priano de Figueiredo teve immenso trabis 
para os livrar da furia dos babitaates. 

D. Pedro Valdez tentou tomar a ilha cx 
uma pequena esquadra, e desembarcou fa 
ças relativamente importautes. Marchoo cm 
tra ellas Cypriano de Figueiredo, o qual tia 
do do estratagema que ficou celebre desrr:; 
contra ellas manadas de vaccas bravas, q! 
lançaram a perturbação nes suas fileiras: 
quaes foram depois postas em debaodadi p 
los valentes açorianos, conseguiu destroi: 
inimigos, e obrigar os hespanhoes a uns ja 
cipitada fuga... . l 

D. Antonio teve porém a má issn 
ção de mandar governar a ilba Bance: i 
Silva, que fas conde de Torres Vedras. D 
o sr. Camillo Castello Branco que D. As; 
nio não foi ingrato com Cypriano de Fisz 
redo, pois que o conservou como corrvg<k 
dando a Manoel da Silva o cargo de gui 
nador; mas, como governador è corregeix 
que Cypriano de Figueiredo fizera a mirni: 
lba de sustentar a Terceira contra os lit 
panhoes. Tirar lhe a direcção supremi 
defesa era um erro capital, | 

Quando D. Antonio,: que estivera as: 
tempo pa ilha Terceira, partia para Fra 
depois da perda da esquadra de Stroz: 
vou comsigo Cypriano de. Figueiredo e Ji 
concellos, a quem fez conde de S. Sebas:a 
em memoria de destroço. de D. Pedro) 
der, que fôra efectivamente batida juais 
pequena villa de S. Sebastião. , Cypriaro 
Vasconcellos viu morrer D. Antonio, é. 
trou ao- serviço da França. Foi a Italis 
1601, para levar.ao grão-duque da Tue: 
uma carta de Maria de Medicis, e, volts 
para França, foi residir ao pé de Lsz 
n'um sitio ebamado Fontantes, onde m.: 
pois de ter entrado n'ama campanha, . 
que recebeu umas poucas de feridas 

. A. Cypriaco de Figueiredo se uttribc: 
livro intitulado Resposta que os tres Era 
do reino de Portugal, a saber: Nobreza, 4 
rezia e Povo mandaram a D. João de lu: 
sobre um discurso que lhes dirigiu sobre ci 
da e apparecimento d'el rei D. Sebasti. | 
te livro, publicado em 1603, é com ii 
probabilidade de Cypriano de Figusir 
não só porque o ex-corregedor da Tera 
esteve frequentes vezes em conflicto cs 
João de Castro, como se sabe pela ap.i: 
que elle escreveu a favor de D. Antom c 
tra D. João de Castro, quando gate toza 
pero da duquesa de Bragança, mai u 

em porque até n'esse livro vem transcri 
a carta que o mesmo Cypriano de Fiz- 
do escreveu a Fhilippo u, para lhe exr 
os motivos que o fizeram seguir a causs 
Antonio, e ainda por muitas qutras suf: 
ções, que dão a este facto o caracter cx : 
dencia. ; Ln 
. Cypriano.de Figueiredo e Vasconcel!cs 
tio-avô da-celebte Madame de Sasin: 
que escreveu a Historia. secreta de D. à 
nto. = 
Vasconcellos da Cunha (Tre: 
Poeta theologo do seculo Zvi 6 princr 
do seculo xviu, n: na ilha da Mader» 
1654, sendo filho de Bartholomeu de + 
concellos. da Cunha, que fôra mesire 
campo de Olivença e capitão-mór da: 1 
da Índia. Como pertencia a uma famiia 


| lustre, sem ter mais do que a ios: 


secundaris, como hoje diriamos, è bas 
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s luzes de theologia, foi nomeado secreta- 
o da junta dos Tres Estados, tendo sido an- 
s reconhecido. como fidalgo da casa real. 
Casou com D. Monica da Silva Coutinho, 
| quem teve cinco filhos, quatro dos quaes 
ram religiosos, um jesuita, outro triuitario 
duas freiras. Theologo habil, como disse. 
o8, e poeta distincto, Troylo de Vasconcel- 
e concebeu a idéu de fazer um poema theo- 
gico, intitulado: Espelho do invisivel, que 
imprimiu em 1714. Como pode imaginar- 
, ås vezes O poema é perfeitamente abstru- 
, porque não era facil pôr se em versos 
radaveis toda a subtileza da theologia d'es 
tempo, tanto mais que T'roylo de Vascon- 
llos, apesar de ter um flho jesuita, era um 
uco jansenista, e as doutrinas da graça, se- 
ndo os princios aotimolinistas, eram perfei- 
mente subtis. Veja-se por exemplo esta oì- 
rá, sa a já 


à graça é tão divina a propriedade, 

je, depois que aos humanos se concede, 
que antes foi arbitrio da vontade 

je seja obrigação a razão. pede, . 

is, sendo graça o mesmo que amizade 
m Deus, e dom que ao merito precede, 
into que d'alma ennobrecea o interno - 
faz devido ao temporal o eterno. 


E certo porém que muitas vezes tambem 
be suavisar as asperezas da theologia com 
amenidade do verso. À seguinte tradução 
ima oitava da celebre pbrase de Santo 
rostinho: Loqui Deus ut sine sono vocis in 
ntibus inspirare é realmente bella: 


lia com voz, estrepito ou sonido 

peito no mais intimo segredo, 

onde, occultamente sendo ouvido .. 

n reduz por amor, outros por medo. . 

m com maior assombro repetido, 

e o do echo vão no concavo rochedo, 

is, não se vendo quem, como, ou por onde, 
ticula, pergunta, insta, responde. 


Mas o que é realmente bello n'este poema 
| descripção do systema planetario, tal co- 
elle o imaginava. A estrella Venus está 
cripta com incontestavel delicadeza na 
ruinte oitava: | 


is radiante estrella babitadora 
vistoso jardim do orbe terceiro 
r for, desvelo da gentil aurora, 

r luz, cuidado do maior luzeiro; 
Claro dia alegre precursora, 

, Claridade anouncio verdadeiro, 
ilo iman celestial, aí, sol obriga 
que amante a corteje, fino a siga. 


Realmente a reacção arcadica, desterrando 
ra a esquecimento as poesias de todos 08 
atas do seculo zvu, foi ás-veses nimiameu, 
injusta. Não se pode dizer realmente que 
avesse um eclipse litterari o n'esse seculo. 
que bavig ermmau gosto incontestavelmen - 
era uma escola má; isso não impede po- 
n que houvesse n esses poemas, no meio de 
ita extravagancia, raios de talento, que 
o devemos desprezar. 
Troylo .de Vasconcellos escreveu muito, 
8 parece nue imprimiu muito pouco. À 
uor parte das suas poesias « prosas foram 
„tadas qu.lidas por elle nas muitas Aca- 
mias de que era membro, mas só imprimiu, 
mm do Espelho do Inviswel, ama tradueção 
rtugueza da Historia de Justino, a que 
s 0 bome de Justino Lusilano.e-que se pu- 
cou em 1726. é g 
Troylo de Vasconcellos da Cunha morreu 
| Lisboa, de edade de 75 annos, a 9 de 
osto de 1729, 


Vasconcellos e Lima (Francisco 
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de). Medico portuguez, n. em Setubal no se- 
culo passado, e em 1192 publicou um Dis- 
curso preliminar á mathematica; por occasião 
da abertura da aula d'esta sciencia, que hoje 
serve de instrucção aos ordinandos dv bispa- 
dv de Beja, l 

Veio exercer a clinica para Lisboa e aqui 
vivia ainda em 1824, morando então, segun- 
do asseverou o abbade de Castro a Innocen- 
cio, na travessa das Parreiras, ao pé do largo 
do convento de Jesus. 

Vascongadas (provincias). Denomi- 
nação pela qual se designam as tres provin- 
cias da Hespanha, Biscaya, Guipuzcoa e 
Alava. 

Vasconios. Povo da Hespanha antiga 
na Tarraconesa. Era de raça ibera e vivia a 
norte do Ebro, no territorio que formou mais 
tarde a Navarra e uma parte da Biscaya. 
Tinba por visinhos os Cantabros a oeste e 
os Jacetanos a leste. Augusto completou a 
submissão d'este povo, começada por Pom- 
peu; por occasião da queda do imperio ro- 
mano, o8 vasconios passaram ao dominio dos 
visigodos dos quaes se libertaram pelos fins 
do seculo vı, e passando os Pyrineos foram 
estabelecer-se na Novempopulania, que to- 
a então o nome de Vasconia ou Gasco- 
nba. 

Vascosan (Miguel). Typograpbo fran. 
cez, m. em 1576. Partiu muito novo para 
Paris onde aprendeu a sua arte e foi succes- 
E typographo da Universidade e do 
rei. 
Foi um dos primeiros que renunciou go 
uso doa caracteres gothicos. Eutre as obras 
que publicou notam-se principalmente: Quin- 
tilianš opera; P. Bemb: rerum venetarum his- 
torie; Vidas de Plutarco, trad. de Amyot; 
Obras moraes e varias de Plutarco, trad. do 
mesmo, ete. . S 

Vascouveiro. Freguesia da Beira-Bai- 
xa, bispado e districto administrativo da 
Guarda, concelho de Pinhel, orago Nossa 
Sonhora da Assumpção. Em 1768 tinha 61 
fogos e agora tem 103 e 380 hab. 

Vasi (José), desenhador e gravador ita 
liano, o. na Sicilia em 1710 e m. em 1782. 

- Estudou em Roma, onde passou a maior 
parte da sua vida, 6e deixou acerca dos monu- 
mentor de Roms, varias obras perfeitamente 
gravadas e muito bem escriptas: Delle ma- 
gni ficenze di Roma antica e moderna; Tesoro 
sacro, cioé le basiliche, le chiese à cimiterij e 
e saniuar; de Roma; Itinerario di Roma; 
Prospetto d'Alma cittá di Roma, etc. 

Vasili ou Basílio I. Grão principe 
da Russia, n. em 1236 e m. em 1276. Era fi- 
lho de Iaroslav 11, irmão de Iaroslav 111, a 
quem succedeu com o apoio dos tartaros e 
em paga d'este serviço, acompanhou o khan 
n'uma campanha na Lithuania. Foi durante 
o seu reinado que se reuniu o concilio nacio- 
nal de Vladimir. | 

Vasili EE. Grão principe da Russia, fi- 
lbo e successor de Dimitri iv, n. em 1312 e 
m. em 1425. Subiu ao throno em 1389, teve 
continuas lutas contra seu sogro Vitold, grão 
duque de Lithuania, e sustentou em Moscou 
um - prolongado cerco contra os generaes de 
Tamerlan que só retiraram à força de ouro. 
Este principe deixou a reputação de cruel. 
| Vasili EEE, Chamado o Cego, grão prin- 
cipe da Russia, filho do antecedente, n. em 
1415 e m. em 1463, Succedeu, a seu pae em 
1425, foi varias vezes deposto, primeiro por 
seu. tio Jouri Dinitrievitch, que. mozrea em 
1434, mais tarde pelo khan de Hasan que o 
fez. prisioneiro numa grande batalha e que 
só lhe concedeu a liberdade mediante um 
enorme resgate, e finalmente por Dimitri 
Chemaka, filho de Jouri que lhe mandou va- 
sar 08 olhos, e que por este acto de cruel- 
dade foi expulso de Moscou pelos habitan- 
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tes. Vasili recuperou então a authoridade 
que conservou até á morte. 

Vasili EV. Grão principe da Russia, fi- 
lho e successor de Ívan 11 e neto do antece- 
dente, n. em 1479 e m. em 1505. Foi o pri- 
meiro grão principe da Russia que tomou o 
titulo de antocrata; lutou contra o feudalis- 
mo, &boliu as franquias municipaes de Nov- 
gorod e de Pskov e lançou os fundamentos 
do poder absoluto. Tomou Smolensk aos li- 
thuanos, mas deixou tomar Moscou sua ca- 
pital, pelos tartaros que lhe imposeram um 
tributo. Pouco depois obteve algumas vanta- 
gens sobre os barbaros a quem impoz um 
khan da sua escolha. Algum tempo antes de 
morrer abraçou a vida monastica. | 

Vasili V Chomski. Czar da Russia, 
descendente de Vladimir o Grande, n. em 
1553 e m, em 1612. Foi primeiro regente do 
imperio, durante a menoridade de Fedor 11 
e sendo este principe expulso pelo falso Di- 
mitri, Vasili depos o usurpador e conservou 
para si o poder apesar das rebelliões que 
conteve por meio de soccorros de tropas que - 
Carlos 1x rei da Suecia lhe forneceu. Foi 
menos felis na guerra contra o rei da Polo- 
via, Segismundo, ao qual foi entregue em 
1609 pelos moscovitas morrendo no captivei- 
ro em Varsovia. 

Vasiliko. Cidade da Grecia na nomar- 
chia d'Argolida e Corinthia a 16 kilom. de 
Corintho perto do golfo d'este nome; 2:300 
bab. A pouca distancia para o lado de sues- 
te ficam as ruinas da antiga Corintho. 

Vasili-Potamo ou Basilipota- 
amos. Que tradusido á letra quer dizer rio 
real, rio da Grecia, no Peloponeso ou Morea, 
nasce nas montanhas da Arcadia, corre a sul, 
entra na Laconia, banha as ruinas da antiga 
Sparta e desagua no golpho de Laconia ou 
de Marathonisi depois de um curso de 180 
kilom. E' o Eurotas dos antigos. 

Vasig. Cidade da Gallia romana, na 
Vienneza, no paiz dos voconces, sendo 8 ci- 
dade principal d'elle. Patria de Trogo-Pom- 
peu. E' hoje Vaison. 

Vasishtha. Celebre poeta e brahmane 
hindú, que viveu n'uma época incerta. Na 
historia brabmanica é considerado o mais 
santo e o mais instruido dos doze grandes 
siskis ou videntes a quem Brabma permittiu 
vêr og hymnos dos Vedas e é tambem o tron- 
co de 4 das 49 gotres ou principaes familias 
brabmanos. 

Vasishtha compos um dos dez mandalas 
do Rig Veda, 102 hymnos do setimo manda- 
la, commentarios ácerca do ritual, etc. Oa 
seus hymnos tem sido comparados pelo bri- 
lbantisno das imagens e pelo vigor da inspi- 
aço aos psalmos de David e às odes de Pin- 

aro. 

Vasles. Logar de França no departa- 
mento de Deux-Sévres, na margem do Au- 
anca 2:568 hab. Fabricas de telha e fornos 

ca e 

Vasoadeva. Filho de Soure e de Ma- 
rousa e pao do deus Crichos na mythologia 
indiana. 

Vasques (Fernão). Alfayate portugues 
do seculo xıv, tornou-se celebre par ser che- 
fe do motim do povo de Lisboa, quando os 
populares, indigasdos eom o casamento de 
D. Fernando com D. Leonor Telles, se diri- 
giram aos paços de S. Martinho, onde o rei e 
a adulterg residiam, Fernão Vasques não he- 


aitou-em tomar a palavra, e em dizer a el-rei 


que o povo de Lisboa não conseutiria que elle 
casasse com D. Leonor Telles, que era má 
mulher e feiticeira. D. Fernando, aterrado 
com a revolta, respondeu jurando que D. 
Leonor Telles não era sua mulher, nem o se- 
ria nunca, e prometteu ir no dia seguinte a 
8. Domiugos para se explicar com o povo. 
No dia seguinte, D. Feroando, em veg de 
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ir a 8. Domingos, fugiu para o Porto com 
D. Leonor Telles que n'essa cidade desposou, 
e entretanto Fernão Vasques em 8. Domin- 
gos fazia ouvir aos fidalgos de el-rei D. Fer- 
nando palavras asperas e severas, que produ- 
giram grande tumulto. 

Não duraram por muito tempo as glorias 
de Fernão Vasques. D. Leonor voltou a Lis- 
boa, profundamente indignada e não respi- 
rando senão vingança. Fernão Vasques foi 
enforcado n'esse mesmo anno de 1371,em 
que ousára erguer a sua vos altiva deante 
dos reis a prol dos fóros populares. 

Vasques (Antonio). N. em Portugal, e, 
passaudo a Madrid, vestiu alli o habito doe 
clerigos menores; em Madrid imprimiu em 
1651 um epitome da vida de S. Filippe Ne- 
ry, e tradusiu do italiano em hespanhol a 
Conspiração de Fieschi, traducção que se im- 
primia em Madrid em 1640. Tambem deixoa, 
mas manuscriptas, uma Vida do papa Ale- 
candre, o uma Vida do capuchinho escoces. 
Vê-se pelas datas que, apesar de ter Portu- 
gal proclamado a sua independencia, Anto- 
nio Vasques preferiu continuar a residir na 
Hespanha a voltar á patria emancipada. 

Vasques (Martim). Filho de Vasco Lou- 
renço, que foi creado do mestre d'Avis, edu- 
cou-se em casa do condestavel D. Nuno Al- 
vares Pereira. Foi capellão-mór do duque de 
Bragança, D. Fernando, prior da egreja da 
Vidigueira e chantre de Evora. Compos um 
livro intitulado Anniversarios da sé d'Evora, 
que se guardava escripto em pergaminho no 
cartorio da mesma sé, ainda no tempo de 
Barbosa. N'esse livro acabado de escrever 
em 1442 havia noticias preciosas de que mui- 
to se aproveitou o celebre antiquario Manoel 
Severim de Faris. 

Vasques de Briteiros (Mendo). 
Monge cisterciense, e um dos trovadores da 
pleiade de D. Diniz, escreveu canções beroi- 
cas á tomada de Lisboa, Obidos e Alemquer 
e ás guerras do tempo de D. Diniz. Este pre- 
cioso manuscripto perdeu-se, provavelmente, 
como tantos outros, na dispersão da biblio- 
theca de Alcobaça. : 

Vasques de Castello Branco 
Henriques (Amaro). Escriptor portugues, 
n. no Louriçal em 1667, e na mesma villa m. 
em 17183, deixando manuscripta uma Vida de 
soror Maria do Lado. 

Vasques (Gabriel). Casuista hespanhol, 
n. em 1551 na Castella Nova e m. em 1604, 
Pertenceu á companhia de Jesus e foi pro- 
fessor de theologia em Madrid, Roma e Al- 
cala. Os seus contemporaneos deram-lhe o 
cognome de Agostinho da Hespanha e Luz 
da theologia. Às suas Obras foram publica- 
das em Leão em 1620 e formam 10 volumes. 

Vasquez (Affonso). Pintor hespanhol, n. 
em Roma pelos annos de 1575 e m. em 1645. 
Indo muito novo para Sevilha ahi passou 
quasi toda a sua vida, é ahi se encontra a 
maior parte dos seus trabalhos entre os quaes 
citaremos: S. Luiz Beltrão, uma Magdalena, 
um Christo morto com a Virgem, S. João, 
Vida de §. Raymundo, etc. 

—João Baptista Vasquez, que viveu em 
Sevilha na mesma época que o anterior, e 
provavelmente parente d'elle, cultivou a pin- 
tura e a esculptura citando-se como o seu 
melhor trabalho 4 Virgem dando uma romã 
ao Menino Jesus. 

Vasques de Corenado (Francisco). 
Tina hespanhol do seculo xvi. Estando 
no Mexico foi encarregado pelo vice-rei An- 
tonio de Mendosa de explorar as regiões des- 
cobertas por Marcos de Nisa e tendo avan- 
cado 300 leguas, para o norte, encontrou um 
paiz completamente arido e pobre. A relação 
d'esta viagem está publicada na Colecção 


Enau. 
Vassal. Freguesia de Tras-os-Montes, 
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districto administrativo de Villa-Real, con-. 


celho de Valle Passos, arcebispado de Bra- 

ga, orago Nossa Senhora da Expectação. Em 

E tinha 91 fogos e agora conta 165 e 702 
ab. 

Vassal (Fortanier de). Prelado e diplo- 
mata francez, n. em Vailhac, nos primeiros 
annos do seculo xiv e m. em 1361. Entrou 
muito novo para a ordem dos franciscanos, 
estudou philosophia em Paris, recebeu em 
1333 o gráu de doutor na Sorbonna e foi 
successivamente vigario geral da sua ordem, 
arcebispo de Ravenna e patriarcha de Gra- 
do. Foi tambem encarregado de varias mis- 
sões importantes e tinha sido promovido & 
cardeal quando foi attacado da peste em Pa- 
dua onde morreu. Deixou: Commentarios so- 
bre a Escriptura, sobre os livros da Cidade 
de Deus e sobre o Mestre das S . 

Vassal (Jayme de). Marquez de Mont- 
viel, general francez, n. em 1659 e m. em 
1744. Sendo tenente do regimento do rei em 
1680, tomou parte em todas as campanhas 
que honve na Hollanda de 1683 a 1688, as- 
gistiu aos cercos de Charleroi, de Dixmude, 
de Luxemburgo, de Philippebourg e de Ma- 
nheim, á batalha de Fleurus, á tomada de 
Mons e de Namur, á batalha de Nerwinde, 
ete. Em 1696 serviu na Italia, voltou a Flan- 
dres um anno depois e mais tarde na Hes- 
panha foi ajudante de campo de Philippe v 
que o nomeou brigadeiro dos seus exercitos, 

De 1704 a 1715 foi marechal general des 
logis nos exercitos das Flandres e no exercito 
do Rbeno, combateu em Ramillies, em Ou- 
denarde, em Malplaquet, em Denain, e nos 
cercos de Douai, de Quesnoy, de Bouchain, 
de Laudau e de Fribourg e foi promovido a 
marechal de campo em 1718 e a tenente ge- 
neral em 1734. 

Vassal (João Baptista de). Conde de 
Montviel, general frances, irmão do antece- 
dente, n. em 1673 e m. em 1735. Em 1686 
entrou para o serviço militar e fez successie 
vamente as campanhas d'Allemanha, de Ita- 
lia e de Hespanha, passou de novo á Italia 
e depois de ter ahi assistido a todos os cer- 
cos e combates até á batalha de Turim vol- 
tou a Hespanha onde tomou parte na bata- 
lba d'Almanas e no cerco de Lerida. 

Em 1708 serviu no exercito do Piemonte, 
dois annos depois no de Flandres com o qual 
tomou parte nos cercos de Douai, de Ques- 
noy e de Bouchain. Em 1719 foi promovido 
a brigadeiro de infanteria, esteve nos cercos 
de 8. Sebastião, de Fontarabia e de Urgel e 
em 1730 deixou o serviço com o posto de te- 
nente general. 

Vassali-Eandi (Antonio Maria). Ma- 
thematico italiano, n. em Turim em 1761 e 
m. em 1825. Estudou no collegio real das 
provincias onde foi discipulo de Beccaria e 
depois de ter tomado ordens em 1785 obteve 
uma cadeira de philosopbia em Tortona. 

Dedicou-se a investigações sobro os aero- 
lithos cuja queda explicou com mais cla- 
resa do que os seus predecessores n'esse ge- 
nero d'estudos, occupou-se tambem muito da 
electricidade, inventou um electrometro su- 
perior ao de Volta, e foi levado pelos seus 
estudos sobre o estado das sciencias entre 
os antigos a afirmar que elles tinham conhe- 
cido os meios de attrair e de desviar o raio. 
Em 1792 foi nomeado professor de pbysica 
na universidade de Turim e encarregado de 
redigir manuaes scientificos para uso das es- 
colas reses. Dirigindo a sua attenção para 
o estudo da meteorologia inventou um ba- 
rometro e um thermometro que juntos a 
úm relogio marcavam por si as variações 
passageiras da stmospbera o que o levou ás 
mais interessantes descobertas sobre a in- 
fluencia dos meteorns nos tres reinos. Vas- 
sali conservou a sua cadeira até depois da 
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entrada dos franceses em Tarim e em 173 
fes parte do congresso dos sabios estrançe. 
ros reunidos em Paris para o estabelecime: 
to de um systema uniforme dos pesos e m: 
nidas. Com a aproximação dos exercitos su 
tro-russos viu-se obrigado a deixar Tar: 
onde voltou em 1800 depois da batalha d 
Marengo. 

Em 1805 foi nomeado membro da consi: 
legislativa, na qual deu provas de grande i 
dependencia e foi nomeado secretario 4 
grande conselho da universidade. Em 15: 
pediu a exoneração, retirando-se com o ti: 
lo de secretario perpetuo da Academia é: 
Sciencias de Turim, e cinco annos depois í 
nomeado director do museu de historia nsi: 
ral e do observatorio d'esta cidade, cargo q: 
exerceu até à morte. Vassali é um dos home 
que mais honrou a sua patria. Deixoa « 
grande numero de obras em italiano, latir 
frances e entre as principaes citaremos ass 

uintes: Conjecturas sobre a arte de esta; 
leiar para-raios na antiguidade romana: (s 
tas sobre o galvanismo; Memorias e noi: 
historicas da Academia das Sciencias de I 
rim de 1762 a 1809; Annaes do observai:r 
de Turim de 1809 a 1818; Relatorio ær 
terremoto de Pignerol; a Meteorologia tu 
neza ou Resultados das observações feita 
1757 a 1817. l 

Vasse (Cornelia Petronilla Benedie 
Wonters, baroneza de). Escriptora belgas. 
em Bruxellas em 1737 e m. em Paris em 15. 
Sendo ainda muito nova casou eom o bar 
de Wasse, percorreu com elle uma parte 
Europa e depois de viuva encontrando -se « 
França sem recursos, dedicou-se a tentar ix 
tuna pela letras. D'ella existem publicada 
seguintes obras: Aveux d'une femme galos 
Arte de corrigir os homens e de os faser ca 
tantes, a Bella Indiana e differentes vers 
de livros ingleses. 

Vasse (Abrahão). Artista e escnpl 
frances, n. em Diéppe em 1800 e m. í 
1859. Entrando para a repartição das alt: 
degas esteve algum tempo em Gioet, psss 
depois á Belgica onde se oceupou erchis: 
mente de estudos litterarios e artisticos e? 
ultimo voltou á patria onde acabou os 5 
dias. As suas obras mais importantes si 
Da administração das alfandegas, Ezen 
pela Belgica, Vinte annos da vida de us» 
pregado, Da extinoção do pauperismo, O ix 
cambio, etc. 

Vasselier (José). Escriptor france. 
em Rocroi em 1785 e m. em 1798. Foi a 
pregado na direeção do correio de Lyi 
cultivou as letras como verdadeiro amis 
sem idéa de tirar d'ahi proveito algum = 
mesmo o de adquirir reputação, contenta 
do-se philosophicamente com a approvi; 
dos amigos. 

Grangeou a estima de Voltaire e tod 
annos ia passar alguns dias eom o illes 
philosopho que o recebia sempre de bru 
abertos e com grandes demonstrações de 22 
sado. Deixou impresso: Epfisiola áceres « 
paz, e um volume de Poesias comprehes:t 
do Cantos, canções e Obras vartas. 

Vasselin (Jorge Victor). Pablics 
francez, n. em 1767 e mwm. em 1801. Seo 
advogado e doutor em direito, acolher « 
enthusiasmo os novos principios, mas opr: 
se com energia aos excessos da revoluçi 
No meio da desorganisação geral abria 
sua casa um curso de direito que pres: 
valiosos serviços em quanto esteve fecha 
a escola de direito. 

Deixoa publitados: Theoria das p 0 
pitaes ou Abuso e perigo da maia 
dos tormentos; Um cù papi ao r 
compatriotas a respeito da constituição: i 
1198; Memorial revolucionario da Cor% 
ção ou Historia das revoluções de Frs 
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sde 20 de setembro de 1772 até 26 de outu- | tes dirigida pelo duque Francisco de Guise 


0 de 1195 e Curso elementar de direito ci- 


L 
Vassif (Abmed). Estadista e historiador 
rco, nų em Bagdad pelos annos de 1740 e 
, em 1806. Entrando para a repartição da 
erra em 1770, foi feito presioneiro pelos 
8508 no anno seguinte por occasião da to- 
ada de Jenikale. Recuperando a liberdade, 
i nomeado mestre do divan e tendo desem- 
nhado habilmente uma missão junto do ge- 
ral Roumiantrof teve d'ahi por deante mui- 
influencia nos negocios publicos. Foi suc- 
sivamente embaixador em Hespanha (1779) 
esidente do tribunal de contas de Anato- 
| (1780) e presidente da contabilidade 
181). Caindo em desgraça e sendo exilado 
ra Mitylene em seguida á paz de 1792, foi 
vamente chamado à côrte por Selim ur que 
nomeou secretario de estado, bistoriogra- 
o do imperio e ministro dos estrangeiros, 
rgo de que pediu a demissão em 1806. Era 
a homem muito estimado e escreveu An- 
es do imperio ottomano desde 1752 até 
02, mas só foi impressa à primeira parte 
e finda em 1775. 
Vassillacchi (Antonio). Chamado o 
jense, pintor italiano de origem grega, n. 
1556 na ilha de Milos e m. em 1629. Foi 
cipulo de Paulo Veronese que por ciumes 
talento que elle revelava o despediu do 
1 atelier. 
D'ahi por deante trabalhou só, procurando 
itar a maneira de Tintoreto, mas apesar 
seu genio natural não adquiriu grande 
me porque trabalhava muito á pressa. O 
ı melhor quadro é uma Epiphania, que lhe 
encommendada pelo conselbo dos Dez. 
Vassoult (João Baptista). Theologo e 
ilologo frances, n. em Bagnolet pelos an- 
s, de 1667 e m. em 1745. Tomando ordens 
igiosas, foi professor dos pagens do rei 
rante quesi 50 annos, e além d'isso capel- 
e confessor da delphina e prégador da 
a do rei. Deixou impresso os Psalmos de 
wid em forma de oração e traduziu as 
ras de Tertuliano, mas só publicou a 4po- 
etica. 
Vassouras. Cidade do Brazil na pro- 
cia do Rio de Janeiro, foi « n'este 
ulo começada a povoar; teve fôro de villa 
1837. Desenvolveu-se rapidamente e hoje 
mma das povoações mais importantes da 
wipcia. 
Vassy. Logar de França, no departa- 
nto de Calvados, 2:822 hab. Fiações de 
commercio de gado, avas e canbamo. Boa 
eja parocbial cujas partes mais antigas 
' do seculo xur. 
Vassy sur Blaise. Em latim Vassia- 
n, cidade de França, no departamento do 
o Marne; 3112 hab. Tribunal de primeira 
tancia, collegio communal; fabricas de 
iento afamado, forjas e altos fornos; com- 
rcio de lãs, vinho e madeira. 
“sta pequena cidade que fica na margem 
eita do Blaise foi n'outros tempos cerca- 
de muralhas e de fossos de que ainda 
tam alguns vestigios. Tem uma egreja 
chial cujo portico é um dos melhores 
balhos que existe em França, do seculo 
L Os outros edificios notaveis são o hotel 
ville e o hospicio construidos em 1750, a 
la de espectaculo, os mercados e a ponte 
re o Blaise. 
Segundo alguns historiadores, Vassy occu- 
o logar de uma cidade dos vadicaspes, 
endiada por Caracalla em 211. Os reis da 
meira raça visitaram muitas vezes Vassy 
a existencia é consagrada historicamente 
seculo vu pela carta de fundação da ab- 
lia de Monteriender. Em 1544 a cidade 
cercada pelos imperiaes e em 1562 deu- 
ahi uma horrivel matança dos protestan- 


ficando esse episodio conhecido na historia 
pelo nome de matança de Vassy. 

Esta cidade cujos habitantes ua sua maio- 
ria se conservavam fieis á religião reforma- 
da foi saqueada pelos ligueurs de Chaumont 
em 1591, e a expulsão dos protestantes em 
seguida á revogação do edito de Nantes ar- 
Ra esta terra que pouca importancia tem 

oje. 

Vastey (Pompeu Valentim, barão de). 
Politico do Haiti, m. depois de 1820. Sendo 
desde 1806 secretario principal do ministerio 
das finanças declarou-se partidario do rei 
Henrique 1 que o nomeou secretario da com- 
missão legislativa, em 1813 recretario do rei 
e aio do principe real e por fim o agraciou 
com o titulo de barão. Desde então até à 
morte do rei defendeu-o constantemente em 
differentes brochuras mostrando uma instruc- 
ção muito rara n'um negro d'essa epoca. Ci- 
taremos principalmente Grito da patria, e 
Grito da consciencia, pamphletos dirigidos 
contra o general Pethion, Reflexões politicas 
acerca de algumas obras e jornaes francezes 
que tratam do Haiti, Ensaio a respeito das 
causas da revolução 'e das guerras civis do 
Haite, Tendo sido feito marechal de campo 
em 1819 e depois chanceller desappareceu 
da scena politica com a morte do rei Henri- 

ue, 

Vastbi. Esposa ou para melhor dizer 
favorita do rei da Persia Assuero (provavel- 
mente Xerxes). O historiador Josepho dá-lhe 
o mome de Oriaste. Sabe-se que havendo: se 
recusado a apparecer deante dos convivas 
n'um banquete dado pelo rei aos grandes da 
corte foi immediatamente repudiada (Esther 
1, 10). Esta desobediencia explica-se com fa- 
cilidade pelos severos costumes do Oriente 
que probibiam ás mulheres apresentarem-se 
ás vistas dos homens, e o historiador Jose- 
pho desculpa o procedimento de Vasthi dan- 
do a entender que o rei estava embriagado. 

Vasto. A Istonium ou Giastum Amo- 
nium dos antigos, cidade do reino de Italia 
na provincia do Abruzzo Citerior, perto do 
Adriatico; 13:000 bab. Fabricas de louça de 
barro; nascentes mineráes; pesca abundante. 
Esta cidade é murada e tem um bom pala. 
cio e dois estabelecimentos de caridade. Tem 
sofírido muito com os frequentes tremores de 
terra que ahi se sentem. 

Vast- Vimeux (Carlos Luiz, barão). 
General e politico francez, n em La Rochel- 
le em 1787 e m. em 1859. Entrando aos 16 
annos para as fileiras do exercito tomou par- 
te nas campanhas de Austerlitz, de Hespa- 
nha e da Russia, assistindo á batalha de Mos- 
kowa; entrou depois na expedição do duque 
d'Angouleme. Foi membro da assemblea le- 
gislativa em 1848 e depois no tempo do im- 
perio fez parte do corpo legislativo do qual 
foi, até morrer, um dos questores. 

Vatable ou YVatebled (Francisco). 
N. em Gamache, ua Picardia, e m. em Paris 
no anno de 1547, Foi professor de hebraico 
no collegio real em Paris, depois abbade de 
Bellozane, e foi o primeiro que deu impulso 
ao estudo do bebraico em França. 

A Biblia conhecida pelo nome de Biblia 
de Vatable contem o texto hebreu, a Vulgata 
e a versão do Leão de Judá. 

As Notas ao Antigo Testamento colligi- 
das pelos seus discipulos e impressas por 
Roberto Estienne em 1545 foram condemna- 
das pela faculdade de theologia de Paris, 


mas tem se dito que esse trabalho não era 


de Vatable e que lhe fora attribuido pelos 
reformados. Vatable traduziu em latim os 
Parva naturalia de Aristoteles na edição de 
Nicoláu Duval. 

Vataces (João 111 Ducas, chamado Ba- 
tatzetes ou). Imperador grego de Nicea, n. 
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em Didymotica na Thracia em 1193 em. em 

1255. Descendente da antiga familia dos Du- 

cas, que no seculo xı tinha reinado em Cons- 

tantinopla, deu provas desde muito novo de 

grande actividade e coragem, assim como de 

am odio encarniçado aos latinos e aos in- 
eis. 

Ajudou efficazmente Theodoro 1 Lascaris - 
nas lutas contra os inimigos do imperio gre- 
go, e sendo por esse principe julgado como o 
mais proprio para levantar o imperio, foi por 
elle escolhido para genro e depois para suc- 
cessor, apesar de deixar um filho muito crean- 
ça e dois irmãos Aleixo e Isaac. Estes ulti- 
mos resolveram disputar a Vataces a heran- 
ça de Theodoro e foram a Constantinopla 
solicitar o auxilio de Roberto de Courtenay. 
Este principe, que ardia em desejos de reco- 
meçar a guerra contra os gregos, fez-se logo 
de vela para Lampsaco á testa de uma nu- 
merosa esquadra augmentada ainda com con- 
tingentes fornecidos pelo papa, mas foi com- 
pletamente batido em Poemanium, e Aleixo e 
Isaac que então foram feitos prisioneiros ti- 
veram os olhos vasados. 

A submissão das ilhas gregas da costa da 
Asia e a conquista da Thracia foram as 
consequencias d'esta victoria, depois da qual 
Vataces marchou sobre Constantinopla que 
de certo lhe cabiria nas mãos se não fosse 
soccorrida por Theodoro Comneno, impera- 
dor de Thessalonica (1225). Não tendo na 
Europa tropas em numero suficiente para se 
oppor aos seus adversarios, Vataces abando- 
nou as suas conquistas e voltou para a Asia, 
mas apesar d'isso Roberto de Courtenay 
ajustou com elle um tratado pelo qual lhe 
entregava todas as cidades ao sul de Lam- 
psaco. 

Por espaço de sete annos se conservou a 

as entre Constantinopla e Nicea e n'esse 
intervallo Vataces occupou-se em assegurar 
a prosperidade dos seus vassallos animando a 
agricultura e o commercio e procurou aus 
gmentar o seu poder alliando-se com diffe- 
rentes principes orientaes e adextrando o 
seu exercito com expedições continuas nos 
territorios visinbos. Tinha levado os seus 
soldados a Rhodes (1233) e estava cercando 
essa ilha quando os latinos invadiram as 
costas da Asia Menór e atacaram Lampsaco 
que caiu em poder d'elles. 

A fortuna das armas foi por algum tempo 
desfavoravel a Vataces, que sendo duas ve- 
zes obrigado a levantar o cerco de Constan- 
tinopla, foi cercado em Tezurullam pelos 
gregos e por Azan rei dos bulgaros, mas d'ahi 
a pouco os bulgaros passavam se para o par- 
tido de Vataces que encontrou tambem um 
valioso auxilisr no imperador da Allemanha 
que conteve os soccorros mandados do occi- 

ente a Balduino 11 imperador de Constanti- 
nopla. Este ultimo soberano dirigiu-se então 
á Europa para implorar auxilios, conseguiu 
separar o imperador da Allemanha do parti- 
do de Vataces e chamar sobre este 08 atas 
ne dos hungaros, dos tartaros comanos, é 
os seus antigos alliados os bulgaros. 

Obrigado mais uma ves a largar as suas 
conquistas, na Europa-Vataces lançou-se s0- 
bre a Asia (1240), tomou as cidades que os 
francezes ainda ahi conservavam, e estava 
quasi para os expulsar de todo do pais quan- 
do foi destroçado pela esquadra inimiga. As- 
signou então uma tregua de dois annos, mas 
ainda antes de findo o praso tomou de novo 
as armas, apoderou-se á traição de João Com- 
neno imperador e durante dois annos devas- 
tou a Macedonia. Em 1246 tornou á Europa, 
tomou Thessalonica, invadiu a Bulgaria e re- 
conquistou Trurullum (1247). Foi n'esta epo- 
ca que elle propoz ao papa a reunião das 
duas egrejas romana e grega, mas as confe- 
rencias que por alguns annos se realisaram 
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com legados do pontifice não deram resulta- 
do algum, e tinha declarado a guerra a Mi- 
guel Comneno, principe de Berea, quando foi 
acomettido d'uma epilepsia que o matou em 
poucos dias, succedendo lhe seu filho Theo- 
doro 11 Lascaris, 

Vataces foi indubitavelmente o soberano 
mais notavel entre os que occuparam o thro- 
no de Nicea, e se offuscou o seu valor, ener- 
gia e illustração com a crueldade e a perfi- 
dia que eram usudes entre os principes do 
oriente teve ao menos a gloria de preparar 
a restauração do imperio grego. 

Vatan. Povoação de França, no depar- 
tamento do Indre; 2:092 hab. Creação de ga- 
_ do cavallar, commercio de lã. Este logar era 
uma praça forte na edade media e ainda ahi 
se encontram restos de muralhas, uma torre 
que dizem ser do seculo vr, e um edificio 
cuja construcção é attribuida aos templarios. 

Vatel. Mordomo do grande Condé, sui- 
cidou-se em 1671. Tendo sido encarregado de 
organisar a recepção que o vencedor de Ro- 
croi offerecera a Luiz x1v na sua magnifica 
residencia de Chantilly e suppondo que não 
chegava a tempo o peixe que tinha encóm- 
méndado para o jantar, fechou-se no quarto 
e feriu-se com a espada, cahindo morto ao 
terceiro golpe. 

A narração do desgosto de Vatel e do sui- 
cidio, feita por madame de Sevigné e que é 
bem conhecida, andando mesmo em todas as 
selectas francezas usadas nas escolas, concor- 
reu muito para tornar afamado o escrupuloso 
mordomo. 

Vatel (Christiano). Medico allemão, n. 
em Znterbock em 1651 e m. em Wittembérg 
em 1732. Foi professor n'esta ultima cidade 
e deixou impresso: 1e morbis classiariorum 
et navigantium, Semiotica medica, Institutio- 
nes medice, Physica experimentalis systema- 
tica. 

Vater (Abrahão). Medico allemão, filho 
do antecedente, n. em Wittemberg em 1684 
e m. em 1751. Recebendo o grau de doutor 
em Wittemberg, fez uma viagem scientifica 
pela Allemanha, Hollanda e Inglaterra e 
quando voltou á sua terra natal em 1717, foi 
abi nomeado professor de medicina, passou 
depois para a cadeira de anatomia, em segui- 
da para a de pathologia e por ultimo para a 
de therapeutica. Dos seus muitos escriptos 
citaremos: De succi nervei secretione mecha- 
nica, De methodo novo transplantandi variolas 
per insitionem, Catalogue plantarum impri. 
mis exoticarum hosli Academici, De chirur- 
gie antiquitate ac dignitate et collegiorum 
chirurgicorum utilitate, De utilitate observa- 
tionis in medicina, etc. 

Vater (João Beverino). Philologo alle- 
mão, n. em Altenburgo em 1771 e m. em 
1826. Estudou philosophia e theologia em 
Iena, em 1792 foi para Halle, e tendo toma- 
do o grau em 1795, foi no anno seguinte no- 
meado professor extraordinario de theologia 
na universidade de Iena. 

-Dedicou-se ao estudo comparativo das prin- 
cipaes linguas antigas e modernas e passan- 
do em 1800 a professor de theologia e de lit- 
teratura oriental em Halle sem deixar os seus 
trabalhos lingúisticos, occupou-se do exame 
critico da historia ecclesiastica e dos primei- 
rós livros do Antigo Testamento. 

Quando Adelung morreu em 1806, deixan- 
do publicado somente o primeiro volume do 
seu Mithridates, para continuar esta obra foi 
escolhido Vater, que apresentou os tres ulti- 
mos volumes de 1808 até 1817 tendo sido 
n'este intervallo nomeado professor de theo- 
logia em Kcenigeberg e bibliothecario da 
universidade d'essa cidade. Continnou com 
grande selo os seus trabalbos até 1820, vol- 
tando então á sua cadeira em Halle a qual 
regeu até morrer. 
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Das muitas obras que deixou impressas 
notaremos: Animadversiones et lectiones ad 
Aristo'elis libros tres rhetoricorum; Ensaia 
de uma grammatica geral; Manual de gram. 
matica hebraica, eyriaca, chaldaica e arabe, 
Archivos geraes de ethnologia, Linguarum 
totius orbis index alphabeticus, Analectos do 
conhecimento das linguas, Quadros compara- 
tivos das linguas primitivas da Europa e das 
do sudoeste da Ásia, Historia universal e 
chronologica: da egreja christã deade o prin- 
cipio da Reforma, etc. 

Vathy. Cidade da Grecia, nas ilhas Jo- 
nias, capital da ilha de Theaki e na costa 
oriental d'esta onde tem um pequeno porto 
de commercio; 3:000 hab. Residencia de um 
protopapa grego; algum commercio de expor- 
t 


ação. 

Vathy. Cidade da Turquia da Asia no 
pachalikado das ilhas, na costa septentrional 
da ilha de Samos cuja capital é; 2:900 hab. 
Pequeno porto de commercio; creação de ga- 
do e exportação de vinho moscatel. 

Vaticano. Só dermos credito a Aulo 
Gellio e a Varrão o nome de Vaticano é de- 
rivado de vaticinia (oraculos) e foi dado a 
esse bairro porque n'elle viviam os advinhos, 
ficando n'essas epocas remotas a collina e o 
valle do Vaticano fóra do recinto da cidade 
de Roma. Caligula e Nero converteram uma 
parte do Vaticano em jardins, o segundo 
d'esses imperadores mandou ahi construir 
um circo para o seu uso particular e Helio- 
panno mandou ahi executar importantes tra 

alhos de saneamento. 

Alguns auctores suppõem que Constantino 
Magno depois de haver edificado na margem 
direita do Tibre a basilica que existiu até 
ao seculo xv mandou construir ao lado um 
vasto palacio para residencia dos pontifices, 
outros attribuem essa construcção a São Li- 
berio e alguns ao papa S. Symmaco, pelos an- 
nos de 498. O que se sabe ao eerto é que 
Carlos Magno, quando foi coroar-se a Roma 
viveu n'um palacio existente n'esse sitio e que 

ue esse palacio, estando muito arruinado, 
oi restaurado por Celestino ur e Innocen- 
cio 111, nos fins do seculo xır, sendo n'essa 
epoca a residencia usual dos papas em La- 
trão. 

Foi só depois do regresso de Avinhão 
(1377), que o Vaticano passou a ser o pala- 
cio favorito dos pontifices e o primeiro con- 
clave que n'elle se reuniu foi depois da mor- 
le de Gregorio xr. João xxur (1410-1417), 
fez communicar o palacio com a fortaleza 
de Santo Angelo por uma galeria coberta e 
Nicolau v quis fazer do Vaticano um palacio 
que excedesse em grandeza, magnificencia 
e commodidade, todos os que havia em todo 
o mundo christão. A morte do pontifice im- 
pediu a realisação d'esse projecto grandio- 
so, para o qual Bernardo Rossellini fôra in- 
cumbido de dar o risco, mas ainda assim du- 
rante o governo d'esse papa o Vaticano re- 
cebeu importantes augmentos e embellesa- 
mentos. Sixto 1v, que subiu ao throno em 
1471, não se esqueceu de accrescentar o es- 
plendor da residencia e mandou construir a 
capella Sixtina e a grande bibliotheca, em 
1490 Innocencio vrn encarregou Antonio del 
Pollaiolo da edificação da villa Belvedere a 
pouca distancia do palacio, e d'ahi a annos 
Alexandre vi mandou construir os aposen- 
tos Borgia. 

Julio 11, logo que subiu ao throno, mandou 
ligar o edificio do Belvedere com o Vaticano 
e Bramante que executou esse projecto co- 
meçou as camaras que ficam em volta do 
pateo de 8. Damaso e que foram continuadas 
e decoradas pelo insigne Raphael. 

Paulo rm mandou construir por Antonio 
da San Gallo a capella Paulina e entre esta 
e a Sextina uma grande salla que se chama 
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salla Real; Pio r1v, Gregorio xni é Sixto r, 
contribuiram para o aagmento do Vaticam, 
mandando construir as alas septentrional 
e oriental das Camaras, assim como 3 gt- 
leria transversal em que está a bibliothecs 
e no tempo de Urbano vin foi feita a exs 
daria real. Clemente zıv e Pio vı mandana 
fazer novas construcções para accomodar i 
museu chamado Pio Clementino, Pio vn cr. 
ganisou o musea Chiaramonti e manta 
construir uma-nova e soberba galeria trans 
versal que foi inaugurada em 1822, Grego 
rio xvi creou o museu etrusco e o mala 
egypcio, e finalmente Pio 1x mandoa eati 
draçar as Camaras de Raphael, fechar < 
quarto lado do pateo de S. Damaso e com 
truir a escadaria que para elle dá acces 

Pela noticia que acabamos de dar se + 
que o Vaticano não é um monumeoto b» 
mogeneo, mas a reunião de differentes ps 
lacios, sallas, galerias e capellas de dif 
rentes epocas e um todo confuso no meio é 
qual se encontram verdadeiras joias archi 
tectonicas e de pintura oa d'escultura. Ba 
nani afirma que o Vaticano tem 1344 
quartos comprehendendo os sabterrases 
20 pateos, 8 escadarias principaes e :00 u 
cadas de serviço. 

Visto exteriormente este vasto palacio så 
tem caracter algum de monumento e do lad 
da entrada fica encoberto pela columes 
da praça de S. Pedro, Em planta tem s fã 
ma de um rectangulo que se estende de nú 
te a sul á direita da columnata e da bssils 
de S. Pedro. Os dois lados maiores são fa 
mados pelas galerias construidas por Fu 
mante para reunir o antigo palacio do Vat 
cano á villa de Belvedére formando estes da 
palacios com os successivos acerescentarsa 
tos dois massiços muito irregulares noe da 
extremos. 'O espaço descoberto que fica est 
essas galerias é dividido pelas galerias tras 
versaes de Braceio Nuovo e da bibliotha 
em tres partes: a muior, que é a mais pros 
ma do Vaticano, conserva o titulo de pst 
do Belvedére, a parte central é pouco ext 
sa, e a terceira é occupada por um jará 
que se chama della Pigna por causa de us 
enorme pinha de bronze que ali está meta 
n'um nicho e que dizem ter pertencidot 
Pantheon. Uma porta aberta debaixo ds g 
leria da bibliotheca conduz ao grande jardi 
pontificio que se estende pela encosta di a 
lina do Vaticano, e onde ha uma boa a 
de campo construida no tempo de Pio rr 
que se chama villa Pia. 

O palacio do Vaticano tem tres sndzxr 
sendó o 1.º e 2.º quasi todos occopados p 
museug e bibliothecas excepto na parte res 
vada para habitação do soberano pontik:s, 
qual fica em volta do pateo de 8. Damas. 
escada principal chamada Scala regia, fes! 
extremo da galeria da direita da colums 
de S. Pedro perto da estatua equestre: 
Constantino Magno, e leva ao primeiro s 
dar à salla real que serve de vestibuls 
capellas Sextina e Paulina. 

As magnificas collecções d“objectos d's 
que se encontram no Vaticano são: o mal 
Pio. Clementino onde se admiram a fam 
columna torcida do Belvedére, o tumob 
Scipião Barbato, muitos sarcophagos, ah 
res e baixos relevos antigos, os celebres Já 
coonte; o Apollo do Belvedere, o Mercouri i 
Antinous do Belvedere; o Perseu e os Lc 
dores de Canova, o Apollo Saueroetoris c 
Cupido de Praxisteles, as estatuas dos px 
tas, Menandro e Posidippo, os bustos å 
imperadores romanos, um grande numen 
estatuas, candelabros, urnas, ete.; o raa 
Chiaramonti cujo nome é, o da familia. 
Pio vir, por ser este pontifice que o maxi 
construir e em que se admiram 
muitas estatuas © bustos antigos; a gais 
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idar creada por Pio vir e que contém mais ` 


tres mil inscripções pagãs ou cbristãs, 
rophagos, cippos, altares, urnas, ctc.; o 
eu Egypcio começado por Pio vir, aberto 
Gregorio xvr e que em muitas sallas 
esenta enorme quantidade de objectos de 
em egypcia ou de estylo pseudo-egy pcio; 
seu etrusco formado por Gregorio xvI 
pmposto de monumentos descobertos nas 
ropoles da Etruria e principalmente nas 
Vulci; o museu profano em que se guar- 
 utensilios antigos, pequenos idolos e 
tuetas, joias, inscripções, baixos relevos 
marfim, ete.; o museu sagrado fundado por 
edicto xrv, muito enriquecido por Gre- 
o Iv é onde se admiram muitos obje- 
| pertencentes aos primitivos ritos cbris- 
e encontrados quasi todos nas catacum- 
O gabinete dos papyros em que existem 
jogos manuscriptos do v e vin seculo; a 
ara das Bodas Aldobrandinas (assim 
mada por causa do celebre fresco d'esse 
e descoberto em 1601 no monte Esqui- 
e que até ás explorações de Pompeia era 
iderado o mais precioso specimen da 
Dra antiga) e onde se veem muitos fres- 
da antiguidade, tanto pagã como christã; 
Wa das pinturas bysantinas em que Gre- 
O xvi reuniu um certo numero de qua- 


que datam quasi todos dos seculos xiu 


r; O gabinete de medalhas em que ha uma 
de quantidade de moedas e medalhas 
anas e greco-romanas; a galeria dos qua- 
"ou Pinacotheca que tem apenas uns 50 
iros, mas todos de primeira ordem; a 
ria dos. Arazi em que existem ag tape- 
s (arras) executadas segundo os car- 
de Raphael para a decoração da capella 
ina e finalmente a bibliotheca do Vati- 
| fundada por Nicolau v e que contém 
2:400 manascriptos e perto de 50:000 
mes impressos. 
i no Vaticano qe em 1869 se reuniu 
imo concilio ecumemico, que proclamou 
allibitidade do papa. 
Rtismenil (Antonio Francisco Hen. 
8 Lefebvre de). Magistrado e estadista 
tez, n. em Rouen no anno de 1789 e m. 
1860. Fendo estudado direito em Paris, 
reveu-se advogado nos auditorios d'essa 
tal e entrando depois na carreira da ma- 
atura, tornou-se notavel pelo seu espi- 
reaccionario, sendo recompensado em 
Com & nomeação de secretario aero! do 
sterio da justiça. Poi encarregado como 
missario do rei de sustentar o projecto 
ei da imprenea na camara dos pares, 
1824, nomeado advogado geral no tribu- 
de cassação e conselheiro de estado, to- 
do por isso parte na revisão das leis vo- 
s no tempo da republica e do imperio. 
tcebendo a pasta da instrucção publica 
abinete Martignac, separou se do parti- 
los ultras em que até então militára e 
tou valiosos serviços mandando reabrir o 
o de historia de Guizot, que tinha sido 
ado sete annos antes, creando na facul- 
de direito de Paris, cadeiras de direito 
iuistrativo e de direito das gentes, fun- 
jo cadeiras de linguas vivas, melhorando 
mcimento dos professores, propondo que 
mitasse o numero de escclas secundarias 
esiasticas, e que fossem submettidos ao 
men universitario os estabelecimentos dos 
itas, ete. Depois da queda do ministerio 
tignac foi eleito deputado em junho de 
) e em seguida á revolução de julho foi 
dos deputados que pediram a Luiz Phi- 
8 para aceitar o cargo de logar tenente 
eino. Em 1831 pronunciou um discurso 
ra o divorcio, no anno seguinte foi rela- 
ja lei eleitoral e não tendo voltado á ca- 
à em 1834 tornou a exercer a advocacia 
| um grande defensor do clero e das con- 
VOLUME XIII. 
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gregações religiosas a favor das quaes publi- 
cou em 1845 uma Memoria ácerca do estado 
legal em França das associações religiosas 
não auctorisadas. 

Depois da revolnção de 1848 apresentou a 
sua candidatura, mas não foi eleito, entrou 
porém mais tarde na legislativa e foi n'ella 
um dos chefes da maioria reaccionaria, as- 
sociando-se a' todas as votações contra os 
principios liberses e republicanos e n'essa 
camara apresentou relatorios muito notaveis 
ácerca do regimen bypothecario, da expro- 
priação e da administração commercial. 

Tendo sido um dos representantes do povo 
que protestaram contra o golpe de estado de 
2 de dezembro, foi preso no monte Valeriano 
e, depois de posto em liberdade, apenas deu 
occasião a fallarem d'elle por ser um dos 
advogados que em 1852 redigiram um pro- 
testo contra a confiscação dos bens da fami. 
lia de Orleans. 

Além de varios artigos no Correspondente 
e da memoria que acima indicamos, deixou 
impressa uma traducção do tratado de Sene. 
ca intitulado Da clemencia, a qual faz parte 
da collecção Panckoncke. 

Vatinio (P.). Demagogo romano e um 
dos mais fogosos partidarios de Cesar, n. em 
Roma pelos annos de 94 antes de Christo. 
Nomeado questor no anno 62 enriqueceu-se 
com as suas depredações na Hespanha e sendo 
eleito tribuno do povo em 68, defendeu con. 
tra Bibulo, Cesar, de quem foi um dos loga- 
res-tenentes nas Gallias e obteve a pretura, 
com a exclusão de Catão, no anno 53. Duran- 
te a guerra civil levantou tropas para o par- 
tido de Cesar, ganhou uma victoria na fiy- 
ria contra um logar-tenente de Pompeu e em 
premio dos seus serviços obteve o consulado 
em 46 e o triumpho em 42. 

Vatont (João). Historiographo e acade- 
mico frances, n. em 1792 e m. em 1848. Logo 
depois de deixar os bancos das escolas, foi 
secretario de Boissy d'Anglas, prefeito do 
Charente e viveu em Angouleme até 1814, 
durante os Cem Dias foi sub prefeito de Li- 
bourne e depois do regresso dos Bourbons foi 
empregado no gabinete de Decazes. 

Em 1822 obteve o logar de bibliothecario 
do duque d'Orleans (depois Luis Philippe) e 
depois da revolução de julho passou a ser 
um personagem importante da politica, por- 
que o rei era muito amigo d'elle. Em 17 de 
janeiro de 1848 foi nomeado membro da Aca. 
demia, mas, não chegoa a ser recebido por- 
que acompanhou o rei para o exilio onde 
morreu d'ahi a pouco. 

Vatout escreven muitas obras das quaes 
citaremos: Aventuras da filha de um rei con- 
tadas por ella propria; Historia do Palais 
Royal; a Conspiração de Cellamare, e Re- 
cordações historicas das residencias redes de 
França. 

Vatriquet. Troveiro normando do se- 
culo x1v, n. em Convains perto de Argentan, 
foi menestrel do conde de Blois e compoz um 
grande numero de poesias moraes e instru- 
ctivas. 

Vatry (O abbade Renato). Escriptor fran- 
cez, n. em Reims em 1697 e m. em Paris em 
1754. Seguiu a carreira ecclesiastica, fci co- 
nego de Santo Estevão des Gres, regeu gra- 
tuitamente a cadeira de litteratura grega no 
Collegio de França e publicou um grande nu- 
mero de memorias na Collecção da academia 
das inscripções, resultado do profundo estudo 
que fez dos auctores gregos e latinos. 

Vattel (Emmerichs de). Jurisconsulto e 
diplomata allemão, n. em Cannet, no princi- 
pado de Neuchatel, em 1714 e m. em 1767. 
Estudou humanidades em Basilea e Genebra, 
seguiu os cursos de direito e de philosophia 
e entrando na lucta travada a respeito das 
-obras de Leibnitz, tomou o partido do gran- 
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de pbilosopho e sustentou com ardor o sys” 
tema, as theorias e o methodo por elle apre- 
sentado. Sendo chamado a Dresde em 1743 
pelo conde de Bruhl, entrou na diplomacia e 
em 1146 foi por Augusto 1m nomeado conse- 
lheiro de embaixada, no anno seguinte mi- 
nistro plenipotenciario em Berne e em 1758- 
conselheiro privado e encarregado dos nego- 
cios mais importantes do estado. 

Deixou em varias collecções interessantes 
monographias a respeito de varios pontos de 
direito publico e de direito internacional e 
além d'isso uma obra muito estimada com o 
titulo de Direito das gentes, que saiu pela 
primeira vez em Leyde em 1758 e de que ha 
muitas edições posteriores. 

Vatteville (João de). Prelado e aven- 
tureiro francez, n. em 1613 pouco mais ou 
menos e m. em 1702. Seguiu a carreira ec- 
clesiastica e entrou muito novo para um con- 
vento de carturos, mas em breve se aborre- 
ceu d'essa vida e sendo descoberto na occas 
sião em que se dispunha a fazer uma sortida 
matou com um tiro de pistola o prior e en- 
vergando uns trajos de secular evadiu se da 
casa religiosa. Dois ou tres dias depois, em 
quanto descançava n'uma estalagem, travou 
uma questão com um viajante por causa da 
comida que não chegava para os dois e pon- 
do termo ás duvidas com outro tiro de pis- 
tola que matou o seu adversario, encami- 
nhou se para a Turquia onde se fez circum- 
cidar e onde entrou para o exercito. 

Nomeado bachá foi o homem importante 
dos turcos na Morea por occasião da guerra 
com os venesianos aos quaes tomou um gran- 
de numero de praças, mas afinal desejando 
voltar á patria entrou em combinações com 
o governo da republica promettendo a en- 
trega de muitas praças e de muitos segredos 
dos turcos se lhe obtivessem do papa absol- 
vição para todos os crimes que praticára e 
licença para voltar ao seculo com as suas 
ordens de presbytero, mas sem sugeição al- 
guma aos cartuxos, 

O pontifice que tratava só de favorecer os 
christãos contra os turcos concedeu tudo e 
Vatteville: depois de cumprir as promessas 
que havia feito aos venesianos metteu-se a 
bordo de um navio d'estes, foi a Roma onde 
o papa o recebeu muito bem, e regressou 
para o Franche Comté a viver com sua fa, 
milia. 

Relacionando-se com a rainha mãe e com 
os ministros contribuiu muito para a segun- 
da conquista do Franche Comté tendo posto 
como condição d'esse auxilio receber a mi- 
tra de Besançon, mas o papa teve seus es- 
crupulos e afinal Vatteville tez o favor de se 
contentar com a abbadia de Baumes, a se- 
gunda do Franche Comté, outra abbadia na 
Picardia e varias outras mercês rendosas. 
D'ahi por diante viveu como um grão senhor 
vexando e opprimindo todos os que viviam 
nas suas propriedades, ou nas das suas ab- 
badias sem que os intendentes lhe pozessem 
cobro ás demasias porque tinham ordem da 
corte para o deixarem fazer o que quizesse.. 

Sempre com esta vida e com essa impor- 
tancia chegou até aos 90 annos falecendo 
na sua abbadia de Baumes. 

Vatteville (Carlos, barão de). Diplo- 
mata francez, irmão do antecedente, m. pelos 
annos de 1668. Entrando muito novo para o 
serviço diplomatico da Hespanha representoa 
esta potencia nas conferencias preparatorias 
do tratado dos Pyreneus e passando depois 
para Londres teve ahi uma questão de pre- 
cedencia com o conde de Estrades embaixa- 
dor francez a qual esteve para dar orizem a 
um rompimento entre as cortes de França e 
de Hespanha. 

Sendo então chamado a Madrid foi nomea- 
do governador da loga E com o titulo de 
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vice rei e depois embaixador na nossa ca- 
pital. Diz-se que morreu do desgosto que 
lhe causou a traição de seu irmão que entre- 
gou á França o Franche Comté. 
Vattier (Pedro). Orientalista francez n. 
em 1623 e m. em 1667. Foi medico de Gas- 
tão d'Orleans e depois secretario interprete 
do rei e professor real de lingua arabe no 
Collegio de França. 
Deixou impresso: Tratado das insomnias de 
Gabdorrachmau tradusido do arabe, Os qua. 
renta e nove califas, Historia do grande Ta- 
merlan, Logica do filho de Sena vulgarmente 
chamado Avicenna, Novos pensamentos a res- 
peito das paixões, O coração desthronado, 
discurso sobre o uso do figado e em que se 
mostra que o coração não faz sangue, O ove- 
sicrito mussulmano e a traducção das Obras 
completas de Avicenna. 
Vauban (Antonio Le Prestre, conde 
de). General fraucez, primo do grands Vau 
bao, n. em 1659 e m. em Bethune em 1731. 
Entrou para o serviço em 1672, estreiou-se 
como engenheiro no cerco de Besançon, to- 
mou depois parte em todos os cercos dirigi- 
dos por seu primo e comimandou o cerco de 
Courtrai, de Huy e alguns outros. Em 1702 
foi promovido a marechal de campo, deter- 
minou a rendição de Brisach, foi elevado a 
tenente general e contribuiu para a defesa 
de Lille. Em 1714 dirigiu os trabalhos do 
cerco de Barcelona e em recompensa dos 
seus serviços foi a sua propriedade de Saint- 
Servien (Maconnais) erigida em condado de 
Vauban. 
Vauban (Scbastião Le Prestre, marquez 
de). Celebre engenheiro francez, n. em Saint- 
Leger de Foucheret, perto de Saulieu na Bor- 
gonha, a 15 de maio de 1633 e m. em 1707. 
Ficando muito novo sem pae e privado de 
fortuna, foi educado no meio da gente do 
campo robustecendo o corpo com o trabalho 
e acostumando o espirito a todo o genero de 
perigos. O primeiro e quasi o unico mestre 
que teve foi o prior de Saumar, que encon- 
trando-o casualwente e descobrindo lhe ta- 
lento, se interessou por elle e levando-o para 
casa, lhe ensinou a lêr e escrever dando-lhe 
uma certa idéa da mathematica. 
Aos dezesete annos alistou-se no exercito 
do principe de Condé então revoltado contra 
a córte e alliado dos hespanhoes, e sendo fei- 
to prisioneiro pelas tropas reaes e apresen- 
tado a Mazarin, teve a fortuna de vêr o seu 
merecimento reconhecido ou para melbor di- 
zer advinhado pelo cardeal. Tendo adquirido 
alguns creditos como engenheiro por haver 
dirigido em 1653 a reparação das fortifica- 
ções de Saint Menehould, serviu depois n'a- 
quella qualidade nos exercitos de Luiz xiv e 
alcançou tão grande. reputação, que foi in- 
cumbido de 1655 a 1658 dos cercos de Lan- 
drecies, de Condé, de Valenciennes, de Mon- 
tmedy, de Mardyck, de Graveline, d'Ipres e 
d'Oudenarde que levou a cabo com bom exito 
sendo em seguida encarregado de reparar as 
obras de fortificação d'essa praça. 
- Depois da pas dos Pyreneus foi-lhe con- 

fiado o estabelecimento das novas fortalezas 
em França e foi então que elle obteve gran- 
de nomeada como constructor e que introdu- 
ziu na arte da fortificação os progressos que 
fizeram para sempre celebrado o nome de 
Vauban. 

Quando romperam de novo as hostilidades 
em 1667 foi encarregado de dirigir todos os 
cercos que o rei fez em pessoa, ficou ferido 
em Douai, tomou Lille, e com os seus ma- 
gnificos trabalhos assegurou os augmentos 
do territorio da França no Franche Comté, 
em Flandres e no Artois, dirigiu os princi- 
paes cercos da pa da Hollanda em 
1672, foi nomeado brigadeiro general em 
1674, tomou no anno seguinte Valenciennes 
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e Cambrai e em 1683 a praça que se julgava 
inexpugnavel de Luxemburgo, tendo sido em 
1678 nomeado commissario geral das fortifi- 
cações. 

Até 1688 occupou-se em novos trabalhos 
de construcção, não estando mais socegado 
durante a paz do que na guerra, e na campa- 
nha de Flandres de 1691 e 1692 tomou á vis- 
ta do rei as praças de M ons e de Namur, dan- 
do se a extraordinaria circumetancia de se- 
rem as perdas dos sitiantes muito menores do 
que a dos sitiados e em 1703 recebeu o bas- 
tão de marechal. 

Como militar e como engenheiro a vida de 
Vauban pode resumir-se nas seguinteslinhas: 
trabalhou em 300 praças antigas, construiu 
de novo 33, dirigiu 53 cercos e assistiu a 140 
acções importantes; executou além d'isso um 
grande numero de obras não militares, qual- 
quer das quaes bastaria para dar nome & um 
engenheiro: os canaes do Saint-Omer, de 
La Bruche e de Neuf Brisach; os molhes 
de Honfleur, o melhoramento dos portos 
de Saint- Valery, d'Ambleteuse, d' Antibes, de 
Dunkerque, o magnifico aqueducto de Main- 
tenon, os estudos para a posição do Saona e 
do Loire, etc. 

Como succede com todos os homens illus- 
tres a opinião attribue lhe por uma especie 
de synthese de enthusiasmo não só o que el- 
Je creou effectivamente, mas tambem os pro- 
gressos realisados pelos seus antecessores ou 
successores. Sem fallar por exemplo nos ita- 
lianos, mesmo em França, de Ville e Pagan 
no tempo de Henrique rv haviam aperfeiçoa- 
do muito a architectura militar, mas ninguem 
considerou 8 defeza do pais n'um ponto mais 
elevado do que Vauban. O seu principal me- 
recimento consiste na sagacidade com que 
soube ligar a arte da fortificação com a es. 
trategia, procurar as relações das praças de 
guerra umas com as outras, tirar do solo 6e 
das aguas uma defeza simples e pouco dis- 
pendiosa, adaptar as praças á natureza do 
terreno, á do paiz as communicações por ter- 
ra e por agua etc, tudo coisas desconhecidas 
antes d'elle. Pelo que diz respeito á lista das 
guas invenções particulares é ella immensa: 
os fogos crusados, o tiro de ricochete, as bal- 
las ôcas, as parallelas, as praças de armas etc, 
trabalhos importantissimos para a defeza e 
que segundo o parecer de Napoleão mais de 
uma vez salvaram a França nas grandes cri- 
ses da invasão estrangeira. 

A fronteira do norte da França, que é mais 
mal defendida pela naturesa, foi quasi toda 
fortificada pelo distincto engenheiro deven- 
do notar-se ainda: Besançon, Briançon, Tou- 
lon, Mont-Louis, Saint-Jean-Pied de Port, 
Bayonna, Rochefort, Brest, Belle-Isle etc. 

Em todos esses magnificos trabalhos po- 
rém o que mais deve admirar é o sentimento 
que os inspirava, o respeito pela vida huma- 
na, o horror pelo sangue derramado nas guer- 
ras, sentimento pouco vulgar em quem como 
o illustre engenheiro de Luiz x1v era um dos 
mestres na arte militar. Essa idéa manifes- 
tou-se em Vauban desde o principio da sua 
carreira militar e se entre as especialidades 
da sua arte escolheu a fortificação foi exa- 
ctamente porque esta se coadunava mais 
com o seu plano «de empregar os meios me- 
nos sanguinolentos» e porque como elle disse 
as fortalesas devem ter por fim principal 
«diminuir o consumo d'homens», 

Apesar do eminente logar que Vauban oc. 
cupa nos annaes militares póde assegurar-se 
que não teria subido menos na carreira da 
administração publica e que teria feito mais 
e melhor do que Sully se não tivesse contra 
si a colligação dos que viviam dos abusos 
que elle queria reformar. Chegou a apresen- 
tar ao rei o quadro da triste situação do paiz 
cujos habitantes eram carregados com tribu- 
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tos e impostos de toda a especie e elaborm: 
projectos admiravelmente concebidos pan 
remediar esse estado de coisas, mas com im 
não fez mais do que levantar contra si cs 
odios de todos os que aproveitavam ca; 
systema em vigor os quaes chegaram a p. 
guadir Luis x1v que a realisação de taes pi- 
nos seria a perda da monarchia. Afinal aqu; 
le que Saint Simon proclamou «o boa 
mais honrado do seu seculo» perdea o vu: 
mento de que gosava junto do soberac:( 
não podendo resistir a esse desgosto falls; 
como dissemos em 1707. 

Com o modesto titulo de Os meus ocisa ie 
xou 12 volumes in-folio de apontamento es 
que tratava de todas as partes da arte ri. 
tar, da navegução, administração civil, Dos 
ças, agricultura, commercio, colonias, ex 
mas esses trabalhos perderam-se quasi t-z 
e dos fragmentos que se encontraram a» 
nas se imprimiram de 1841 a 1843 tres u 
lumes. Alem d'esses escriptos a unica str 
de Vauban que está publicada é um Tzs 
do do ataque e defesa das praças. 

Em 1808 o coração d'este bomem emias 
te foi depositado nos Invalidos defroa:: à 
tumulo de Turenne. 

Vauban (Jayme Annes José Le Pr 
tre, conde de). Neto do aatecedente, u € 
Dijon em 1754 e m. em 1816. Em 17i: a 
trou como alferes para os dragões de k 
Rochefoucauld, foi depois alferes na geuds 
meria de Luneville, acompanhou Rocas 
beau á America na qualidade de, ajoia 
de campo e era coronel do regimento & u 
leans quando rebentou a revolução. Emira 
foi reunir se em Coblents com o cont i 
Artois, que o nomeou seu ajudante de ess 
combateu contra a sua patria no exercitos 
principes e fez a campanha de 1792. No as 
seguinte acompanhou o conde de Artois 
Russia é partiu depois para Inglaterra d4 
de embarcou em 1794 na expedição de Q 
beron, que por pouco lhe não custou a m 
Desempenhou varias missões de que feia 
carregado pelo seu partido, entrou r 
mente em França no tempo. do consulad..i 
preso em 1806 e esteve muito tempo esa 
cerado no Templo. Entre os seus papeis « 
controu-se o manuscripto das suas Mer" 
historicas para servirem á historia das șa 
ras da Vendea onde o auctor aceusava si 
gamente a maior parte dos seus comp::+ 
ros de armas em Quiberon e até mesz. 
principes. O governo apressou -se em pi: 
car estas Memorias e o conde de Vai 
viu-se desde então odiado pelos seu: pr 
darios e fez baldados esforços para ser b 
recebido pela restauração. Esta obra avs 
de ter tido grande numero de edições +: 
rissima, 

—Seu irmão Pedro Francisco Le Prez 
conde de Vauban, a. em 1157 e m. em IN 
fez parte do exereito de Condé, no quai: 
cançou o posto de tenente coronel, pas 
depois ao serviço da Inglaterra, ester: 
seguida no nosso exercito com o posto 
capitão e em 1803 pouco mais ou menos 
tou a França, onde obteve um logar na si 
nistração dos correios. . 

Vauban (Antonio João ista 
Prestre, visconde de). Irmão dos aatew i 
tes, n. em Neuville em 1758 e m. en |! 
Em 1775 entrou para o serviço milits: 
qualidade de capitão no regimento de « 
seu irmão primogenito era coronel qcm 
rebentou a revolução. Emigrando cor «a 
em 1791, serviu no exercito de Coad:.' 
trou em 1793 como major no exercito rcs 
fez ás ordens de Souvarow a campaat. 
Italia e em 1800 voltou á patria. Nove xs 
depois foi admittido no exercito impe 
com o .posto de capitão, mas no anrr i 
guinte pediu a reforma. - 
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Vaumbecounrt. Aldeia de França no de- 
partamento do Mosa, capital de cantão a 22 
kilom. norte de Bar-le-Duc na margem do 
Aisne. População 946 hab. Fabricas de cor- 
tumes e de telbas; commercio de ferro. 

Vaubert (Lucas). Theologo francez, n. 
em Noyon em 1644 e m. em Paris em 1716. 
Entrou para a companhia de Jesus, foi pro- 
fessor de rhetorica e de philosophia, dedi- 
cou-se á predica e foi reitor e mais tarde 
prefeito do collegio de Luis o Grande. Dei- 
100 entre outras as seguintes obras: Exer. 
cicios de piedade; Tratado da communhão; a 
Devoção a Nosso Senhor Jesus Christo; o 
Santo exercicio da presença de Deus, etc. 

Vaublane (Vicente Maria Vienot, con- 
de de). Politico frances, n. em S. Domingos 
em 1756 e m. em Paris em 1845. Tendo sido 
mandado a França para ahi estudar, entrou 
om 1770 ma escola militar d'oude saiu com 
D posto de alferes. Em 1791 deixou o ser- 
viço e foi eleito pelo departamento de Sena 
e Marne, membro da Assembléa legislativa, 
tornando-se notavel pelo seu realismo e pela 
sua eloquencia. Durante o Terror esteve es- 
condidos reappareceu depois do 9 de ther- 
midor, presidiu á secção Potssoniêre no dia 
13 rosdiario contra a Convenção e foi por 
pete facto condemnado á morte por contu- 
pacis. Entrando no conselho dos Quinhen- 
los em fins de 1796, prestou juramento de 
dio á realeza, mas envolvido na proscripção 
do 18 frnctidor viu-se obrigado a fugir e as- 
im conseguiu salvar-se. Voltando a França 
lepois do 18 do brumario entrou no Corpo 
egislativo, votou pela transformação do con- 
mlado em imperio e recebeu a prefeitura do 
Moselle, que conservou até 1814. Madou de 
politica logo que voltou Luis xvin, que lhe 
ieo a prefeitura das Boecas do Rhodano em 
1815 e pouco depois a pasta do interior. No 
exercicio d'este cargo tratou de fazer esque- 
ter 08 seus antecedentes com exageração e 
teparando-se dos seus collegas que julgava 
poderados foi um humilde servo da maioria 
da camara introuvable e pelas eliminações 

ue fes mo instituto mereceu o cognome de 

aupeou da lstteratura. Sendo demasiadas 
de violencias que elle praticava o rei demit- 
tiu.o de ministro dando-lhe o cargo de con- 
selheiro privado para o consolar. Fes parte 
da camara de 1820, mas não representou 
D'ella pepel importante. 

Deixou algumas obras entre as quaes men- 
cionaremos: Taboas synchronicas da historia 
de França; o Ultimo dos Cesares ou a Queda 
do Imperio romano no Oriente, poema em 
doze cantos; Memorias sobre a Revolução de 
França; Fastos memoraveis da França; Re- 
cordações. 

Vaublanc (João Baptista Bernardo 
Vienot, (cavalheiro de). Funccionario publico 
frances, n: em 8. Domingos em 1761 e m. em 
1812, Era irmão do antecedente, foi educado 
na escola militar de Paris, voltou á patria com 

annos, tomou parte na guerra da 
inde ia americana e quando voltou a 
Franga em 1798 foi nomeado ajudante gene- 
ral no exercito do Rheno.. - 

No tempo do Imperio chego ao posto de 
general de brigada e por occasião da crea- 
ção dos inepectores em chefe de revistas, foi 
om dos primeires que exerceu estas fancções, 
que desempenhou durante a guerra da Pe- 
ninsula e deu provas de grande selo e activi- 
dade durante a expedição da Russia. Morreu 
em Wilna. , | 

Vaunbois (Claudio Henrique Belgrand, 
conde db). General frances, n. em 1748 e m. 
em 1889. Sendo capitão de artilheria antes 
da revolução eubiu rapidamente a general 
de divisão. Nomeado para o exercito dos Al. 

fes o eêrco de Lyão em 1798, tomou-a 

4 de novembro do anno seguinte o famoso 
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posto das Barricadas, commandou a ala es- 
querda na primeira campanha d'Italia ás or- 
dens de Bonaparte e prestou valiosos servi- 
ços no Tyrol. 

Por occasião da expedição do Egypto foi 
encarregado pelo general em chefe de guar- 
dar Malta só com 4:000 homens e por es- 
paço de dois annos fez frente á população 
sublevada e aos continuos ataques dos rus- 
sos, napolitanos e portuguezes, até que ha- 
vendo perdido metade das suas tropas en- 
tregou a praça a 5 de novembro saindo com 
as honras da guerra. Durante a sua heroica 
defensa foi feito senador e depois agraciado 
com o titulo de conde. 

Em 1814 votou pela deposição do impera- 
dor e foi nomeado par pelo governo da res- 
tauração. 

Vaubonne (O marquez de). General 
allemão, n. em 1645 e m: em 1715. Serviu 
primeiro no exercito francez, entrou depois 
ao serviço do imperador da Allemanha e su- 
bia rapidamente os postos inferiores. Em 
1703 commandou no Trentin um corpo de 
cavallaria opposta ao duque de Vendôme e 
d'ahi a dois annos sendo feito prisioneiro e 
Drane o Alexandria procurou entregar 
esta cidade ao duque de Saboya, mas tendo 
sido descoberto este projecto foi elle encer- 
rado n'uma masmorra e julgado em França. 
Recuperando a liberdade, assistiu em 1708 á 
tomada de Gaita onde foi gravemente feri- 
do; em 1813 obteve o posto de general de 
cavallaria e tinha sido nomeado governador 
do reino de Napoles quando victima de um 
accesso de loucura se precipitou de um ter- 
ceiro andar. 

Vaucanson (Jacques de). Celebre me- 
canico frances, n. em Grenoble em 1709 e 
m. em Paris em 1782. Desde muito novo 
mostrou grande vocação para a mecanica e 
ainda creança executou diversos trabalhos 
taes como uns anjinhos que levantavam as 
azas € uns padres automaticos que executa- 
vam diversos movimentos. Dedicando-se de- 
pois a estados profundos de anatomia, me- 
chanica e musica, construiu ums serie de au- 
tomatos admiraveis que tornaram o seu no- 
me muito popular e entre os quaes se cita- 
vam Um tocador de flauta, Um tocador de 
tambor, Um jogador de xadres e outros egual- 
mente verdadeiros ptimores d'arte. 

O cardeal de Fleury comprehendendo quan- 
to seria proveitoso para o progresso das artes 
industrises um talento capaz. de tão admi- 
raveis combinações, nomeou Vaucanson ins- 
pector das fabricas de sedas e effectivamen- 
te dentro em pouco o illustre artista aper- 
feiçoou um grande numero de machinas em- 
pregadas n'aquella industria encontrando-se 
ainda hoje no Conservatorio d'artes e ofh- 
cios de Paris os modelos que elle construiu, 

Vaucanson deixou a collecção de machi- 


nas que fisera, á rainha, mas esta princesa. 


fez pouco caso d'esse legado e as differentes 
peças que o compunham dispersaram-se 6 a 
maior parte ficaram perdidas para a Fran- 
ça. Na Allemanha conservaram-se por muito 
tempo os mais celebres automatos como o 
tocador de flauta, o jogador de xadres etc. 

Vaucel (Paulo Luiz da). Theologo fran- 
cez, n: em Evreux pelos annos de 1640 e m. 
em 1715. Abraçou muito novo o estado eccle- 
siastico, foi amigo e secretario do abbade 
Feydeau e de Pavillon, bispo d'Aleth e em 
1041 foi exilado pera Saint Pourçain. Qua- 
tro annos depois passou á Hollanda, onde se 
relacionou com Arnauld que o mandou no 
anno seguinte a Roma para ser ali o agente 
do partido jansenista. Vaucel conservou -se 
muitos annos n'esta qualidade, em Roma, com 
o nome de Valloni e sustentou com Arnauld 
uma assidua correspondencia, Deizou dife- 
rentes obras theologicas. 
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Vaucelles. Pequeno logar de França, 
no departamento do Norte, na communa de 
Crévecour, no cantão de Marcoing, a 8 ki- 
lom. de Cambrai. População 110 hab, Exis- 
tia ali n'outros tempos uma abbadia da or- 
dem de Cister fundada em 1132 por S. Ber- 
nardo e da qual resta apenas um claustro em 
ruinas. À 5 de fevereiro foram ali assignadas 
umas treguas entre Henrique 11 e Carlos v. 

Vauchamps. Villa e communa de 
França, no departamento do Marne, no can- 
tão de Montmirail, a 34 kilom. sudoeste de 
Epernay. População 390 hab. Victoria ganha 
pelos francezes contra os prussianos a 14 de 
fevereiro de 1814. 

Vauchelle (André João, barão). Func- 
cionario publico francez, n. em Versailles em 
1779 e m. em 1860. Em 1801 foi nomeado 
adjunto aos commissarios de guerra, servia 
na Allemanha até 1806 epoca em que entrou 
no exercito de Napoles onde no tempo da 
Restauração occupava o cargo de inspector 
das revistas. Voltando então a França, foi de 
1824 a 1830 professor de administração mi» 
litar na escola do estado-maior e no tempo 
de Luis Philippe foi successivamente inten- 
dente militar em Strasburgo, conselheiro de 
estado e chefe da udministração dos negocios 
d'Africa no ministerio da guerra. Exerceu 
tambem o cargo de maire em Varsailles em 


1848 e deixou um Curso de administração 


militar. 

Vaucher (João Pedro Estevão). Bota- 
nico suisso, u. em Genebra em 1763 e m. na 
mesma cidade em 1841. Abraçou a carreira 
ecclesiastica, abria depois um collegio e foi 
professor de historia ecclesiastica na Acade- 
mia passando em 1818 a exercer o cargo de 
reitor, Vaucher dedicou-se principalmente á 
botanica e consagrava todo o tempo que lhe 
restava das suas occupações ao estudo d'es- 
ta sciencia. Deixou as seguintes obras: His- 
toria das confervas d'agua doce; Monogra- 
phia dos orobanchas; Historia physiologica 
das plantas da Europa; Recordações de um 
pastor genebres. 

Vaucluse (Fonte de). Nome de uma 
nascente situada em França a 28 kilom. de 
Avinhão e afamada não só pelo pittoresco 
do sitio em que ella se encontra, mas tam- 
bem porque foi nas suas proximidades que 
Petrarcha compoz a maior parte das suas 
poesias. 

Vaucluse (departamento de). Divisão 
administrativa da região sudoeste da França 
formada em 1790 do Comtat-Venaissin, do 
antigo principado de Orange, da viguerie 
d'Apt e do condado de Sault, tirando o sea 
nome da celebre fonte de Vaucluse illustra- 
da por Petrarcha. Este departamento está 
comprehendido entre os de Drôme ao norte, 
dos Baixos Alpes a leste, das Boccas do 
Rhodano ao sul, onde o Durance forma o 
limite e a oeste o do Gard do qual está seo- 
parado pelo Rhodano. À superficie, segundo 
o Annuario de Vaucluse é de 356,640 hecta- 
res. Sob o ponto de vista administrativo o 
departamento de Vaucluse divide se em qua- 
tro arrondissements: Avinhão capital; Apt, 
Carpentras e Orange, comprehendendo 22 
cantões, 156 communas e 263.451 hab. For- 
ma a diocese de Avinhão. 

A natureza dividiu o solo do departamen- 
to em duas regiões distinctas, pais de plani- 
cies e pais de montanhas, sendo a região 
montanhosa muito mais extensa do que a de 
planicies. Os pontos culminantes da região 
montanhoga são: o Ventoux (1:909 ad o 
Lubéron (1:760 metros), o monte de 8. Sa- 
turnino (1:386 metros), e a moentanba do 
Vaucluse (654 metros). O solo de Vaucluse 
geralmente formado de terrenos terciarios 
contem minas de hulha, pyrites de ferro, 
argila o magnificas pedreiras. Entre os oup, 
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sos de agua que banham esta região citare- 
mos: o Rhodano, o Durance, o Lez, o Ou 

vèze, o Auzon, o Sorgue, o Aigues, o Sablon, 
o Nesque, o Coulon e o Bregoux. Menciona- 
remos tambem as bellas nascentes de Vau- 
cluse do monte Sereno, d'Augel, etc., as nas- 
centes mineraes de Vacqueyras, d'Aurel, de 
Ausonis, de Sault e de Velleron. 

O departamento de Vaucluse é um paiz de 
pequena cultura e a sciencia agricola pro- 
gride ahi successivamente pela propagação 
de novos methodos e pela adopção de ins- 
trumentos aperfeiçoados. 

A colheita dos cereaes não é sufficiente 
para o consumo dos habitantes e as outras 
culturas são legumes de todas as especies, 
prados artificiaes, arvores de fructos, espe- 
cialmente pecegueiros, pereiras, figueiras e 
amendoeiras, havendo tambem muitas olivei- 
ras e amoreiras, beterrava, açafrão, garance 
(cujo commercio expede annualmente 20 mi- 
lhões de kilogrammas), e vinhos. Nas mat- 
tas do departamento, que occupam quasi um 
quinto da sua superficie, as especies mais 
sociaes são o carvalho, o olmeiro e a faia. 

As differentes especies de animaes domes- 
ticos são em geral de qualidade mediocre 
devendo notar-se porèm que são importantes 
a creação d'abelha e dos bichos de seda. 

Os principaes ramos da industria manu- 
factureira do departamento são; o fabrico de 
faianças, vidros, papel, assucar de beterrava 
e productos chimicos, a lavagem e tecelagem 
de lã, a fiação de algodão, a tinturaria, e 
fundição de metaes, etc. 

O commercio do departamento de Vauclu- 
se, facilitado pela navega do Rhodano, 
pelo caminho de ferro de Paris a Marselha 
e por uma rede muito completa de boas es 
tradas, tem principalmente por objecto: trigo, 
farinha, legumes seccos, vinho, aguardente, 
fructas, sedas, garance, gado, lã, amendoas, 
madeira, etc. 

Vaucluse. Em latim Vallis Clusa, vil- 
la e communa de França, no departamento 
do Vaucluse, no cantão do Isle, a 29 kilom. 
leste de Avinhão. População 590 hab. Fiação 
de seda, fabricas de papel. Bella egreja pa- 
rochial, construcção romana do seculo xı na 
qual existem os restos mortaes de S. Veran 
padroeiro da villa. 

Nos arredores de Vaucluse, na encosta de 
uma colina que domina o curso do Sorgue, 
vêem-se as ruinas de um castello do seculo 
xr1 chamado castello de Petrarcha, O poeta 
habitava n'uma pequena casa de campo ei. 
tuada um pouco mais abaixo, mas esia casa 
já não existe e no seu logar encontra se hoje 
uma fabrica. O Atheneu de Vaucluse erigiu 

erto d'este sitio uma columna em honra de 
etrarcha, 

Vaucouleurs. Povoação de França, 
no departamento do Mosa, capital de cantão, 
a 18 kilom. sueste de Commercy. População 
2:670 hab. Forjas, fabricas de cortumes, al- 
godões, chapeus; commercio-de gado. Nos ar- 
redores encontra se a fundição de Thusey, 
onde foram feitas as columnas rostraes que 
decoram a praça da concordia em Paris. Vau- 
couleurs evoca como Domremy a lembrança 
de Joanna Darc, porque foi a esta povoação 
que a celebre pastora se dirigiu primeiro 

uando concebeu a idéa de levar soccorros a 

Jarlos vir. Joanna Dare communicou este de- 
signio a Baudricourt então governador da pra- 
ça e não deixou Vaucouleurs senão depois de 
ter sido por elle apresentada ao duque de Lo- 
rena, Carlos 11, residente em Nancy, 

Vaucouleurs foi na edade media uma ci- 
dade fortificada, protegida por um castello 
de que não restam vestigios e nos seculos x1 e 
xr 08 imperadores da Allemanha e os reis de 
França abi tiveram algumas conferencias de 
que se acha noticia na bistoria da epoca. 
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A pouca distancia d'esta povoação elevou- 
se n outros tempos o palacio dos quatro filhos 
d'Aymon, do qual existem hoje algumas rui» 
nas pittorescas dentro de uma propriedade 
que reunida a uma porção de casas campes- 
tres tem o nome de Burmiqueville. Entre 
Toul e Vaucouleurs fica o campo em que se 
realisou no anno de 1229 a famosa entrevis- 
ta entre Philippe o Bello e Alberto d'Aus- 
tria na qual o rei de França renunciou os di- 
reitos que tinha á Lorena e á Alsacia e o im- 
perador os seus direitos ao reino d'Arles. 

Vaud (Cantão de). O Pagus Urbigenus 
dos antigos, chamado Waadtland.pelos alle- 
mães, um dos 22 cantões ou estados da Con- 
federação helvetica, o 19.º por ordem de 
admissão, o 4.º pela extensão e o 3.º pela po- 
pulação, situado na região sudoeste da Suis- 
sa entre 46º 18'— 46º 55/ de latitude.e 3º 43/ 
— 4º 47' de longitude leste. Este cantão tem 
por limites ao norte o cantão e o lago de 
Neuchatel, a leste os cantões de Friburgo, 
de Berne e do Valais, a sul o Rhodano e o 
lago de Genebra, que o separa da Saboya, a 
oeste o cantão de Genebra e a França. O 
districto valdense de Avenches está encra- 
vado no territorio friburguéz ao sul do lago 
de Morat e a leste do lage de Neuchâtel. 
Tem 3:223 kilom. quadrados de superficie e 
231:700 hab. sendo 211:686 protestantes e 
17:592 catholicos. Capital Lausanne. Falla- 
se ali francez e varios dialectos. 

A forma d'este cantão é pouco mais ou 
menos triangular tendo dois lados cerca de 
90 kilom. de extensão e o 3.º 60. A cordi- 
lheira do Jura percorre o cantão de Vaud 
na direcção do sudoeste a nordeste e é n'el- 
le que esta serra apresenta os seus pontos 
mais elevados entre os quaes citaremos o 
monte Tendre (1:600 metros). O Jorat me- 
nos elevado destaca se dos Alpes, ao norte 
do lago de Genebra, cujas margens segue por 
certa extensão indo ligar-se a nordeste com 
o Jura, mas as partes mais montanhosas do 
cantão ficam a sueste sendo cobertas pelas 
ramificações dos Alpes Bernezes e do Valois, 
tendo o seu ponto culminante 3:106 metros, 

A maior parte do lago de Genebra e quasi 
metade de Neuchâtel e de Morat dependem 
do territorio valdense. O Rhodano banha este 
cantão antes de cair no lago Leman, o resto 
do paiz é cortado por varios pequenos rios 
sendo os principaes o Sarina, o Broie e o 
Orbe. O clima é temperado principalmente 
na viginhauça do Leman, cujas margens são 
cobertas de vinha, amendoeiras, figueiras e 
outras arvores de fructo. O solo do cantão é 
geralmente fertil, mas apesar dos notaveis 
progressos que a agricultura ali tem feito 
n'estes ultimos annos o cantão não produz 
o suficiente para consumo dos habitantes. 
Produz linho, canhamo, tabaco e um gran- 
de numero de plantas medicinaes, A ex- 
portação do vinho é muito importante, Ex- 
cellentes queijos; creação de gado e minas 
consideraveis de ferro, marmore, hulba, as- 
pbalto, enxofre, sal. gemma, etc. Entre as 
nascentes de agua mineral mencionaremos 
as de Alhaz, Yverdun, e de Saint-Loup e as 
nascentes salgadas de Bex. Fabricas de cor- 
tumes, pannos, tinturarias, tabaco. Relojoa- 
rias nos valles de Joux e de Santa Cruz. O 
commercio consiste na exportação de queijo, 
manteiga, gado e tabaco. 

O territorio do cantão de Vaud, successi- 
vamente possuido pelos francos, pelos reis da 
Borgonha Transjurana, pelos imperadores da 
Allemanha, pelos duques de FA ee pabio e 
de 1278 a 1536 pela casa de Saboya, foi de- 
pois sujeito ao cantão de Berne e só formou 
um cantão independente em 1798. A consti- 
tuição que o rege data de 1831 e foi modifi- 
cada em 1845, 

Segundo esta constituição o governo é 
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uma republica representativa e democratica 
O povo reune-se em assembléas de comma. 
nas; todo o cidadão de vinte e tres anns 
tem direito de suffragio n'estas assemblés, 

O exercicio da soberania e do poder legis- 
lativo, excepto o do poder constitucional re- 
servado ao povo está confiado a um grand 
conselho composto de 195 membros que sis 
eleitos por 4 annos pelas assembléas eleito 
raes das communas e que escolhem entre si 
um presidente para um anno. Este conselhy 
reune se duas vezes por anno em Lausans 
e nomeia os deputados á dieta federal em 
principaes funccionarios. O alto poder ers 
cutivo e administrativo é exercido por uz 
conselho de estado composto de 9 memba 
eleitos pelo grande conselho. 

Sob o ponto de vista administrativo o css: 
tão de Vaud é dividido em 9 districtos, À 
circulos ou cantões e 338 communas. Cad 
districto é administrado por um prefeito ı 
tem o seu tribunal do mesmo modo que cai 
circulo possue o seu tribunal cantonal q 
Justiça de paz. Os estabelecimentos destina 
dos à instrucção publica são: escolas prizs 
rias em todas as communas, escolas indu 
triaes e collegios para instrucção secund: 
ria; a Academia de Lausanne, dividida a 
4 Faculdades: theologia, direito, lettras 
sciencias. 

Vaudchamp (Joanna). ro PS 
do abbade Delille, n. em Saint-Dié na La 
rena pelos annos de 1765 e m. em 1823. E 
filha de um musico que lhe ensinou os pi 
meiros elementos d'esta arte, e foi deps 
para Paris onde Delille a encontrou um à 
dançando e tocando guitarra perto da egt 
ja de Saint-Germain-|'Auxerrois. O scad 
mico conversou com a rapariga que msi 
lhe agradou e alguns-dias depois reunirsi 
ge ambos no collegio de França. 

Quando no tempo da Revolução Deli 
deixou Paris, Joanna acompanhou-o a Sais 
Dié, depois à Suissa, Allemanha, Inglaten 
e voltou com elle a França. Reintegrado| 
sua cadeira no collegio de França Deil 
retomou os seus trabalhos poeticos por ii 
tigação de Joanna Vaudchamp que a par 
de 1806 tomou o nome de madame Delilia 
que desde então fez passar ao poeta ui 
vida amargurada. Conta-se que Joanas 
fechava n'uma casa e que lhe impunha 4 
certo numero de versos a faser por dia pi 
vando o de um ou dois pratos se elle ni 
acabava a tarefa e batendo-lhe se elle ta 
tava resistir. A este intoleravel procedima 
to de Joanna o ex-abbade oppunha uma tri 
quilidade inalteravel. Como estava cego cà 
decia-lhe como uma creança, não cessas 
de a elogiar e celebrar em versos as virta 
de Joanna. Por sua morte deixou-lhe tods 
fortuna que possuia. Em compensação d 
maus tratos que lhe dera em vida Jos 
mostrou uma grande dedicação. pela mem 
ria de Delille. 

Vaudemont. Villa e commons. 
França, no departamento do Meurthe e M 
selle, no cantão de Vezelise a 36 kilom. 4 
doeste de Nancy. População 320 hab. 

Titulo de um antigo condado. Vêem-se 
algumas ruinas romanas e a torre dos Sar 
cenos, construida por Brunehalta. A egr 
parochial classificada no numero dos mes 
mentos bistoricos, contém os mauscleus 
varias personagens illustres. 

Erigido em 1070 por Henrique 1v impei 
dor da Allemanha, o condado de Vaudes: 
tinha por capital Vaucluse e passou soea 
sivamente da casa de Joinville á de Lores 
Carlos 1v deu-o a seu filho natural Curl 
Henrique que tomou d'elle o titulo. 

Vaudois ou Valdenses, Nore 
uma seita fundada por Pedro Vaux oa Val 
e cujos membros se tornaram celebres pi 
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puresa dos seus costumes e pelas horriveis 
perseguições de que foram victimas. 

Pedro Valdo era um rico mercador de 
[yão que n. no principio do seculo xır, mas 
e despojou de todos os seus bens para os 
dar aos pobres e pretendeu que qualquer ho- 
mem que observa os mandamentos de Chris. 
o é padre e apostolo e que qualquer secular 
praticando voluntariamente a pobresa tem 
para desempenhar as funcções sacerdotaes e 
prégar o Evangelho um poder mais real e 
nsis legitimo do que os padres que se afias- 
am da pobresa apostolica. Ọs Valdenses in- 
repretgodo tambem o Evangelho que o seu 
shefe tradusira rejeitavam o purgatorio e as 
wações pelos defuntos, as indulgencias, as 
estas e a invocação dos santos, o culto da 
rus, das imagens e das reliquias, o baptis- 
mo das creanças, a confirmação, a extrema- 
noção 6 o casamento.. ed 

Dando o exemplo das virtades que préga: 
am, encontraram muitos adeptos não só en- 
re o povo mas tambem entre os barões que 
jisso se aproveitavatn para os senhores ec. 
lesiasticos das terras que estes possuiam. O 
papa depois de ter excommungado os valden 
es convidou o rei de França, Philippe Au- 
gusto a exterminal-os e o soberano accedeu 
ogo mandando arrasar mais de 300 castel- 
os em que se reuniam ssgembleas de valden- 
es e mais de 7:000 dos proselytos de João 
Valdo foram assassinados no Berry. Us que 
ecaparam aq ferro e ao fogo dispersaram- se 
3 O chete retirou-se para ọs Paizes Baixos. 
Jma parte dos valdenses refugiou-se na Bo- 
o mas o maior numero parou na ver- 

te dos Alpes onde esse pequeno povo vi- 
eu tranquillo e ignorado até ao tempo de 
Francisco L Este monarcha por occasião de 
ma grave doença condemnou a exterminio 
e valdensea (1510) mas logo depois perdo. 
u lhes até que em 1945 estaudo perto de 
morrer assignou s ordem que o clero lhe ar- 
ancou para aquelles herejes serem portos 
3 completamente exterminados. 

Algumas das 17 povoações valdenses fica- 
ram perto de Aviubão terra papal; mas o lę- 
gado offereceu espontaneamente auclorisa- 
ão para a matança no territorio do Santo 
adre, e as tropas catholicas assassiuaram 
tom incrivel ferocidade quantos valdenses 
encontraram, ficando assim completamente 
iniquilada essa seita. 

Vaudoncourt (Frederico Francisco 
Guilherme, barão de). General e escriptor 
militar Íraucez, n. em Vienna d'Austria em 
1112, de paes francezes e m. em 1845. lado 
para França em 1782 obteve um emprego 
no ministerio da guerra, partiu em 1791 com 
um batalhão de voluntarios do Mosella, no 
inno seguinte serviu n'um corpo franco que 
n'esse departamento se formou para fazer le- 
vantar o bloqueio de Thionville e sendo em 
1:93 nomeado commandante d'esse corpo, to- 
mou successivamente a cidade de Humbur- 
p a forte posição de Carlsberg a a de 

dstuhl, e fai feito prisioneiro no combate 
de Pirmasens recebendo ahi seis ferimentos. 

Trocado em 1795 fes a campanha d'Italia 
às ordeys de Bonaparte, passou em 1800 a 
coronel commandante em chefe da artilheria 
cualpina, director do material e dos arse- 
Dses da ltalia. - 

Vaudoncourt, que se havia distinguido na 
campanha de 1809 com o principe Bugenio 
obteve o governo de Raab, defendeu esta 
Praça contra o archiduque João, e recebeu o 
posto de general de brigada juntamente com 
o titulo de barão do reino d'Italia. Tendo 
acompanhado o vice-roi à Russia, caiu nas 
mãos do inimigo e voltando a França em 
1814 foi promovido a general de divisão du- 
rante 04 Dias, organisou a defesa dẹ 
Metz contra os alliados é depois do regrese 
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so dos Bourbons foi condemnado. á morte 
por contumacia. Dirigindo-se em 1816 a Mu- 
nich, passou ahi quatro annos junto do prin- 
cipe Eugenio e tendo lhe a rovolução de Na. 
poles dispertado a idéa de estabelecer o 
reino d'Italia com esse principe como sobe- 
rano, conseguiu que a côrte da Russia e até 
mesmc a'de Turim á qual elle offerecia cer- 
tas vantagens, adherisse a tal projecto. 

Com esse- proposito assumiu em Turim o 
commando em chefe do exereito sardo, mas 
a derrota de um general piemontez em No. 
vara fes gorar a empresa e Vaudoncourt teve 
de refugiar.se na Inglaterra. 


Voltando a Paris depois da amnistia de 


1825 combateu ao lado do povo nos dias de 
julho de 1830 e depois retirou-se para a pro- 
vincia onde se occupou exclusivamente de 
trabalhos litterarios. 

. D'elle existe impresso: Historia da cam- 
panha de Annibal na Italia, Memoria para 
a historia da guerra entre a França ea Rus. 
sia em 1812, Historia da guerra dos france: 
ses na Allemanha em 1813, Memoria da cam: 
panha do vice rei da Italia em 1813 e 1814, 
Historia da campanha de 1814 e 1815 em 
França, Historia politica e militar do pria- 
cipe Eugenio Beauharnais, etc., sendo todas 
estas obras muito estimadas. 

Vaudoncourt foi o fundador do Jornal das 
stencias militares. 

Vaudoyer (Antonio Lourenço Tho- 
maz). Architecto e archeologo frances, n. em 
Paris em 1756 e m, em 1846. Depois de ter 
servido algum tempo nos dragões do Lam- 
besc, estudou architectura com Antonio Pey- 
re, em 1783 ganhou o grande premio de Ro 
ma e durante o tempo que residiu n'esea oi- 
dade mandou para Paris alem de outros tra- 
balhos um notavel projecto de restauração 
do theatro Marcello. Voltando a França em 
1787 adoptou com enthusiasmo os principios 
da revolução, foi membro do conselho das 
edificações civis e no tempo do consulado 
ingumbido de installar o Instituto na colle- 
gio das Quatro Nações. Era architecto do 
Iustituto, secretario archivista da escola de 
bellas artes e construiu algumas casas par. 
ticulares notaveis pelo estylo e boa disposi- 


Q. 

Deixou algumas obras em que revela gran- 
de erudição archeologiea taes como Restau- 
ração dus pilares do Pantheon francez e Des- 
cripção do theatro Marcello. 

Vaudoyer (Leão) Architecto, filho do 
antecedente, n. em Paris a 7 de junho de 
1803 e m. em 1872. Tendo começado os es. 
tudos de architectura com seu pse e com 
Hippolyto Lebas foi adimittido em 1819 na 
escola de bellas artes, obteve o segundo pre- 
mio em 1824 e o grande premio d'archite- 
ctura em 1829 apresentando um excellente 
projecto de Palacio para a academia de 
França em Roma, em que mostrou muita ima- 
ginação e profundo saber. N'esse mesmo an- 
no, sendo ainda alumno da escola, entrou no 
concurso. para o monumento do general Foy 
e ganhou o premio, sendo a construcção do 
monumento no cemiterio do Pere Lachaise 
dirigida pelo pae do auctor do projecto. 

Eutretanto Vaudoyer mandava de Roms 
differentes trabalhos importantes: as Arcos 
de Trajano em Bengvento. e em Angana, a 
Porta d'Áugusto em Fano, a Porta Maior, 
os Aqueductos de Claudio e uma magnifica 
restauração do Templo de Venus em Roma. 
Voltando a Paris em 1832 construiu - um 
grande namero de monumentos funebres q 
abriu um atelier d'onde sabiram varios ar- 
tistas de talento entre ps quaes notaremos: 
Daveoud, Esperandien, Renaud etc. 

Em 1845 foi nomeado architecto do Cons. 
servatorio das artes é ofíicios e manifestou 
então um: grande talento pratico transfor- 
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mando n'uma escola industrial o velho prio- 
rado de Saint-Martin des Champs. Em 1854 
foi encarregado de construir a cathedral de 
Murselha o mais vasto e um dos mais nota- 
veis monumentos religiosos do nosso seculo. 
Sendo membro da commissão das obras his- 
toricas foi incumbido especialmente da con- 
servação das portas Saint Denis e Saint- 
Martin, e em 1868 succedeu a Lebas como 
membro da academia de bellas artes. 

Vaudreuil (Luiz Philippe de Rigaud, 
conde de). Official da marinha francesa, n. 
em Quebec em 1691 e m. em Rochefort em 
1763. Serviu primeiro no Canadá pude seu 
pae o marques Philippe de Vaudreuil foi go- 
vernador, de 1703 a 1725 e só depois veio pa- 
ra a Europa. Assistiu como. commandante do 
Intrepido ao combate travado com os ingle- 
zea 225 de outubro de 1747 a noroeste do cabo 
de Finisterra, e ahi se portou de tal modo que 
Luis xv mandou pintar um quadro represen- 
tando esse combate do Intrepido e offerecea 
a Vaudreuil essa tela de que ha uma copia 
no museu de Versalhes. 

Vandreuil foi alem d'isgo promovido a che- 
fe d'esquadra e em 1753 a tenente general. 

Vaudrouil (Luiz anope Rigaud, 
marquez de). Oficial da marinba francesa, 
filho do antecedente, n. em Rochefort em 
1724 e m. em 1802. Entrando para a mari- 
nba sacrificou o seu navio no combate de 
Audieroe para salvar um comboyo que es- 
coltava e foi feito prisioneiro pelos ingleses. 
Recuperando a liberdade tomou parte activa 
no -combate d'Ouessant (1778), e sendo pro- 
movido a chefe d'esquadra conquistou para 
a França a importante colonia do Senegal 
(1779) e depois de haver feito aos inglezes 
presas no valor de 8 milhões distinguiu-se 
va campanha da America ás ordens do con- 
de d'Estaing. 

Voltaudo a França em seguida á pas de 
1783 foi elevado a tenente general em 1789 
tomou assento nos estados gerães e na noite 
de 5 para 6 d'outubro expos corajosamente a 
vida pan salvar a familia real. Emigrando 
para [aglaterra voltou a França depois do 
18 de brumerio e. morreu d abi a dois annos 
inteiramente affastado da vida publica. 

Vaudreuil (José Francisco de Paula 
conde de). General frances da familia dos 
antecedentes, n. em S. Domingos em 1742 
e m. em 1817. Fez as suas primeiras armas 
ua guerra dos Sete Aunos e serviu successi- 
vamente como ajudante de campo do princi- 
pe de Soubise, oficial superior de gendar- 
weria © tenente general. Em 1782 acompa- 
nhou o coude d'Artois a Gibraltar e em 1189 
emigrou com esse principe de quem foi no 
exilio um companheiro fiel. No tempo da 
Restauração foi par de França e governador 
do Louvre. 

Vaudreuil (João Luiz de Rigaud, vis- 
conde de). Official frances, primo do antece. 
dente, n. em 1762 e m. em 1816. Entrando 
para o exercito aos 15 annos, tomou parte na 
guerra da independencia americana como 
ajudante de campo do eavalleiro de Chastel- 
lux e depois voltando a França foi em 1785 
promovido a coronel. Tendo emigrado no 
principio da revolução, fes parte da expedi- 
ção de Quiberon e conseguindo escapar ao 
desastre voltou á Inglaterra, morrendo pouco 
depois: do segundo regresso dos Bourbons a 
França. A bird 
. Vaadreail (Alfredo de Rigaud, vis- 
conde de). Diplomata francez, n. na Escocia 
em 1799 q m. em 1834. Indo para França 
com os Bourbons em 1814 serviu algum tem- 
po no exercito e passando depois para'a car- 
reira diplomatica foi secretario de embaixa- 
da em differentes capitaos e depois encarra- 
gado de negocios em Weimar e em Munich 
onde morreu. 
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Vaudrey (Claudio Nicolu). General 
francez, n. em 1784 e m. em 1857. Tendo es- 
tudado na escola polytechnica e depois na 
de Metz foi mandado para a Calabria com o 
posto de tenente de artilheria em 1806, e 
d'abi a tres annos durante a campanha da 
Austria foi feito prisioneiro. Recuperando a 
liberdade foi promovido a chefe de esqua- 
drão em 1813, combateu n'esse anno e no se- 
guinte e commandou em Waterloo a artilhe- 
ria do 3.º corpo. 

Sendo licenciado em seguida ao regresso 
dos Bourbons voltou ao serviço activo em 
1817 e foi nomeado coronel depois da revo- 
lução de julho. Sendo commandante do 4.º 
regimento d'artilheria em Strasburgo entrou 
na conspiração-formada por Luis Bonaparte 
contra Luis Philippe e apesar de ter sido ab- 
solvido pelo tribunal foi collocado na dispoui- 
bilidade até aquelle principe ser elevado em 
dezembro de 1848 a presidente da republica. 
Reintegrado então nos quadros do exercito 
foi successivamente nomeado ajudante de 
campo do presidente, general de brigada, 
governador do Louvre e das Tulherias, e de- 
pois do golpe d'estado em 2 de dezembro fei- 
to senador, general de divisão e grande of- 
cial da Legião d'Honra. 

Vauge (Gil). Tbeologo frances, n. em 
1670 e m. em 1739. Entrando para o Orato- 
rio em 1687, ensinou humanidades em varios 
collegios da congregação e foi nomeado pro- 
fessor de theologia no seminario de Greno- 
ble. Deixou publicado: Cathecismo de Gre- 
noble; Director das almas penitentes; Trata- 
do da esperança christã contra a pusillant- 
midade. 

Vaugelas (Claudio Favre de). Gram- 
matico frances, n. em Chambery em 1585 e 
m. em 1650. Era filho segundo do presidente 
Faire, e indo muito novo para Paris, foi pro- 
tegido por Gastão duque d'Orleans, que o fes 
gentil bomem da sua casa e depois seu ca- 
marista. Quando esse principe caiu em des. 
graça, Vaugelas conservou-se-lhe fiel e o ear- 
deal de Richelieu para o castigar tirou-lhe 
a is de 2:000 libras que elle gosava por 
sobrevivencia a seu pae. O estudo serviu -lhe 
de consolação e Vaugelas adquiriu rapida. 
mente reputação de homem muito versado 
no conhecimento da lingua francesa e effe- 
ctivamente tendo grande predilecção pela lin- 
guistica trabalhou constantemente em apu- 
rar e melhorar a lingua francesa. 

Sendo muito assiduo ás sessões academi- 
cas em que então se tratava exclusivamente 
de questões grammaticáes, ia notando os pon- 
tos discutidos e depois estudava-os com todo 
o cuidado até lhes achar solução e d'este mo- 
do compôz as suas Observações acerca da 
lingua francesa, que fizeram dar ao acade- 
mico o nome de Oraculo da lingua francesa. 
Trabalhando n'essa epoca no Diccionario 
mas proseguindo este muito de vagar por 
falta de boa direcção, foi Vaugelas d'ella in- 
cumbido e desempenhou essa commissão com 
grande habilidade e aprasimento geral. E' 
tambem muito notavel a sua traducção de 
Quinto Curcio em que se occupou por espa- 
go de 30 annos e que foi pela primeira ves 
impressa em 1647. 

Apesar da sua vida muito regrada, Vau- 
gelas morreu pobre porque a sua dedicação 
ao duque d'Orleans o obrigou a contrair mui- 
tas dividas que nunca poude pagar e depois 
de morto foi Lecessario que a academia sus- 
tentasse varios processos contra os crédores 
que tinham deitado a mão a todos os manus- 
criptos d'este auctor. 

Vaugeois (João Francisco Gabriel). 
o Dr frances, n. em 1752 e m. em 1839. 
Beguindo a carreira ecclesiastica foi vigario 
na diocese de Chartres e depois jurando a 
constituição civil do clero foi escolhido para 
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grão vigario por Gregorio bispo constitucio- 
nal de Blois. Deixando afinal o sacerdocio 
foi nos meiados do anno vir! nomeado presi- 
dente do tribunal criminal de Namur e de- 
pois conselheiro do tribunal de Liege. Reti- 
rando-se da vida publica em 1814, foi viver 
para casa de um irmão na Normandia e de- 
dicando-se a estudos archeologicos, publicou 
interessantes memorias nos Boletins da so- 
cieda dos antiquarios de França. 

Vaugeois (Hyppolito). Romanista fran- 
cez, que nasceu nos fios do seculo passado e 
que é conhecido apenas pelas suas obras. Es- 
creveu o Salteador saxonio ou os Subterra- 
neos do conde de Holstein e Aventuras d'um 
oficial que saiu das prisões da Bohemia. 

Vaughan (João). Jurisconsulto ingles 
n. perto de Francoed no principio do seculo 
xvil e m. em 1774. Adquiriu grande reputa- 
ção como advogado, e sendo membro da ca- 
mara dos communs em 1640 tornou se no- 
tavel pelo ardor com que defendeu o abso- 
lutismo real. Durante o protectorado de 
Cromwell viveu retirado e depois da restaa- 
ração de Carlos rr foi nomeado lord chief 
nos common pleas e desempenhou esee logar 
até morrer. 

Vaughan (B). Economista inglez do se- 
culo xvu. Sabe-se unicamente que foi mem- 
bro do parlamento e que escreveu: Dos prin- 
cipios do commercio entre as nações e Do es- 
tado politico e economico da França no tem- 
po da constituição do anno III. 

Vaughan (Carlos Ricardo). Publicista 
inglez, n. na segunda metade do seculo xvii. 
Estando em 1808 no norte da Hespanha, as- 
sistiu ao eerco de Saragoça e publicou d'el- 
le uma Relação que teve logo seis edições 
e em que se acham descriptos com muita 
exactidão todos os factos importantes d'esse 
cerco. 

Vaughan (Roberto). Escriptor ingles 
n. em Londres em 1803 e m. em 1868. Estu- 
dou theologia em Bristol, foi capitão de Ken- 
sington e professor d'historia antiga e mo- 
derna no collegio da universidade de Lon- 
dres. Passando em 1842 a provedor do col- 
legio de Manchester demittiu-se d'esse logar 
em 1857 por causa do máu estado da suu 
saude. 

De 1844 a 1865 dirigiu a Revista trimes- 
tral inglesa que elle fundou e que manteve 
sempre a par das melhores publicações d'es- 
se genero. Alem dos muitos artigos que ahi 
escreveu deixou tambem: Vida e opintões de 
João de Wiclef, Memorias da dynastia dos 
Stuarts, Causa da corrupção do christianis- 
mo, o Protectorado d'Oliveiro Cromwell e o 
estado da Europa durante a primeira parte 
do reinado de Luiz XIV, Historia d' Ingla- 
terra sob o governo das casas dos Stuarts, A 
edade das grandes cidades ou a Sociedade 
moderna considerada nas suas reluções com a 
intelligencia, a moral e a religião, o Seculo e 
o christianismo, etc. 

Vaugirard. Antiga communa de Fran- 
ça no departamento do Sena, a sudoeste de 
Paris, que ainda não ha muito era contigus 
aos muros das barreiras da capital e que em 
1860 foi comprehendida na capital e faz par- 
te do xv arrondissement e antes da anne- 
xação tinha 27:000 hab. 

Vaugiraud (Pedro Renato, conde de). 
Official da marinha francesa, n. em 1741 e 
m. em 1819. Entrando aos 14 annos pars a 
marinha distinguiu se no combate d'Oues- 
sant (1779) substituindo a bordo do navio 
almirante o commandante que fôra ferido. 
Promovido a major deu provas de grande 
coragem na batalha de 12 de abril de 1782 
em que o conde de Grasse foi batido por 
Rodney. Emigrando em 1791 serviu contra a 
sua patria e assistiu á derrota de Quiberon. 
Voltando a França em 1814, foi feito vice- 
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almirante e governador das Antilhas, m:s 
chegando a essa ilha quando & população is 
ter noticia do regresso do imperador a Par: 
arvorava de novo a bandeira tricolor, Va: 
giraud entregou a Martinica e a Guadalo 
pe aos inglezes. Sabendo da segunda restsa 
ração o seu zelo realista levou o & pratica 
taes violencias que o governo chamou oi 
França e Luiz xviir não o quiz receber. M:r 
reu d'ahi a meses em consequencia do des 
gosto que isso lhe causou. 

Vaujours. Villa de França, no deps 
tamento do Sena e Oise; 1:440 hab. Tema 
bom palacio que pertenceu a mademoi:e:. 
de La Valliere. Em 1752 esta villa foi en 
gida em ducado a favor de madame de Por 
padour. 

Vaulchier (Matheas). Tradactor fri: 
ces, natural das immediações de Lons | 
Saunier, viveu no secalo xvr e Com o nor 
Franche Comté foi um dos reis d'armas 5 
imperador Carlos v. Tradosiu para frane 
o Commentario da guerra d' Allemania i 
Luis d'Avila. 

Vaulesard. Geometra franeez, vi 
no seculo xvir 6 imaginou um relogio s: 
de novo systema ao qual dea o nome é 
analemmatico e que descreveu n'ama pe:u 
na brochura publicada em 1644. 

Lalande occnpou-se do invento de Vaik 
sard e demonstrou a exactidão desse na 
methodo. 

Vaultier (Affonso). Official da marin 
franceza, n. em 1748 e m. em 1817. Entru 
do muito novo para a marinha fez difere 
tes viagens á Ile de França e ás Indiss. 
sustentou a bordo da Surveillante um ce: 
bate memoravel com a náu inglesa Qr 
ficando por essa occasião gravemente ts 
do. Posteriormente foi commandante do ps 
to de Cherburgo e sendo elevado a cort: 
almirante commandou uma divisão da esq 
dra de Brest. ` 

Vaultier (Estevão Maria Claudio Fi 
derico). Escriptor frances, n. em 1772 e; 
em 1843. Serviu na marinha e depois foi p 
fessor de rhetorica no collegio de Caen :! 
de litteratura na faculdade de letras da mi 
ma cidade. 

Deixou varios trabalhos nas Memorar: 
academia de Caen e da Sociedade dos cr: 
quarios da Normandia e em separado: l 
poesia lyrica em França; Origem è dese: 
vimento até ao fim do seculo rn, Frar? 
tos d'estudos relativos aos poetas francesa: 
seculo XVI; Historia da cidade de Caes: i 
vestigações historicas a respeito do a: 
paiz de Cinglais, ete. 

Vaulx-Cernay. Antiga abbadia à 
terciense da França no Mirepoix entre Es: 
bouillet e Chevreuse fundada em 1128. 

Vaume (João Sebastião). Medico fre 
ces, n. em 1746 e m. em 1840 pouco msi: 
menos. Estudou em Paris, serviu com: 
rurgião militar na Corsega e na Belgica. 
veu algum tempo em Bruxellas e em !: 
fixou a sua residencia em París. 

Combateu a todo o transe a vaceioa eí 
o inventor dos confeitos mercurizes. Os s 
principaes escriptos são: Perigos da var 
na, Tratado da febre putrida e Disseria; 
sobre o mercurio. ` ~“ ` 

Vauquelin. Official da marinha fri 
ceza, n. em Caen em 1726 o foi assassios 
em 1763. Tendo embarcado com seu pae des 
a edade de deg annos costamou se codi 
rude e perigosa vida do mar, susteotos é 
1745 um glorioso combate contra uma fragi 
ingleza e sendo en o pelo governo! 


reconhecer os portos d'Inglaterra pç 
com tanta coragem é 


nhou' esta miss 

lidado que recebeu depois o commsado i 
fragata Arethusa destinada a ir em socor 
de Louisbourg. N'esta expedição portom 
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com grande valentia o intelligencia e na volta 
atravessou pelo meio de toda a esquadra in- 
leza. 
£ Nomeado então commandante de tres fra- 
gatas subiu, apesar da estação ingleza, o rio 
de S. Lourenço e soccorreu Quebec demoran- 
do assim a capitulação da cidade. Quando 
esta, não podendo resistir mais, estava para 
cair em poder dos inglezes, Vauquelin quis 
so menos salvar as suas fragatas e descendo 
o rio foi atacado por forças tres veses supe- 
riores ás suas. Ao cabo de uma heroica de- 
fesa e quando estava prestes a ser prisio- 
neiro .deu licença ás suas tripulações para 
se salvarem nas canoas e elle resolvido a 
morrer é não a render-se ficou só a bordo do 
seu navio ao qual largou fogo. Os inglezes 
admirados de tanto valor livraram-o da 
morte. 

Depois de ter acompanhado uma commis- 
são nas Grandes Índias foi por causa das 
calumnias levantadas pelos seus inimigos 
mandado prender na sua casa e ahi foi as- 
sassinado sem que se descobrisse quem fôra 
o auctor ou o mandante d'esse crime. 


Vauquelita (Luiz Nicoláu). Celebre chi- 


mico francez, n. em Saint André des Berteaux 
no departamento de Calvados a 16 de maio 
de 1763 e m. a 15 de outubro de 1829. Sen- 
do filho de um pobre lavrador recebeu uma 
Jimitadiasima instrucção na aula da sua al- 
deia até que aos 14 annos foi procurar for- 
woa para Rouen. Ahi entrou para casa de 
om boticario que dava lições de chimica aos 
eus aprendises-e Vauquelin assistindo meio 
escondido; a essas prelecções ia tomando no- 
tas € apontamentos, mas o boticario desco- 
briu o uma ves no meio d'esse trabalho e ti- 
aodo lhe os eadernos ameaçou o de o por na 
rua se continuasse. | 

. Vauguelin partiu então para Paris levan- 
do apenas 6 francos comsigo e adoecendo foi 
para o hospital. Recuperando a saude estava 
tem paber o que fazer quando um feliz aca- 
o 0 fes encontrar um pbarmaceutico chama- 
do Cheradame que o tomou a seu serviço e 
qae reconhecendo- lhe intelligencia e grande 
desejo de se instruir o recommendou a Four- 
croy de quem era parente. D'ahi por deante 
Vauquelio: foi o. ajudante, o discipulo e o 
compauheiro assiduo de Fourcroy em todos 
os seus trabalhos e por fim o amigo intimo 
do notavel chimico. 

Fourcrey tratou primeiro de completar a 
educação do seu discipulo, depois foi-o in- 
trodusindo nas sociedades scientificas, deu- 
ibe entrada na academia das sciencias e quan- 
do os acontecimentos o levaram ao poder no- 
meou-0 snecessivamente inspector das mi- 
has, professor da escola de minas e da esco- 
la polytechnica (1795), professor do collegio 
de França (1801), enesiador d'ouro e prata 
(1802), membro do instituto, director da es- 
cola de pbarmacia (1808), professor de chi- 
nica no Museu e depois na faculdade de me- 
dicias, e por ultimo membro do conselho de 
artes e manufacturas. O reconhecimento de 
Vauquelin foi completo; toda a sua ambição 
era concorrer eficazmente para a gloria do 
seu amigo e. depois de o ter perdido recolheu 
em sua casa as irmãs d'elle e tratou-as com 
o maior carinho até morrerem. | 

As memorias que os dois amigos publica- 
ram nos Annáes de chimica, Memorias do 
Instituto, Annaes do Museu, tratam da com- 
bustão do gas hydrogeneo, do estudo da urea, 
ds analyse dos calculos e das concreções 
animáos e vegetáes; da analyse dos ossos, 
das combinações do acido sulfuroso, da stron- 
ciana, dos metaes ligados á platina, e da ar- 
ragonite. As memorias que são unicamente 
de Vauquelin bastam para lhe dar um logar 
distineto entre oa chimicos, 6 essas memorias 
que são mais de 180, tratam de quasi to- 
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dos os pontos de chimica e até de muitos ou- 
tros das sciencias quo com ella teem mais 
intima relação. 

As experiencias queelle apresentou em 1791 
á academia por occasião da sua candidatura 
mostraram que a respiração dos insectos e 
animaes de sangue branco produs no ar 08 
mesmos effeitos que a dos animaes superio- 
res; O exame comparativo da casca do ovo, 
dos excrementos da galinha e das substan- 
cias de que ella se alimenta contribuiu para 
fazer regeitar a antiga theoria do dominio 
das forças vitaes, a analyse dos cabellos e 
a do cbylo, os estudos entre o sperma dos 
animaes e o pó fecundante dos vegetaes, as 
investigações acerca do muco animal, a ana- 
lyse das substancias que constituem o cere- 
bro, a medulla espinal e os nervos derrama. 
ram grande lus nos pontos mais interessan- 
tes da chimica animal ao mesmo passo que 
a chimica vegetal lhe deve as analyses de 
seivas, de remedios vegetaes, de farinhas e 
outras substancias alimenticias tiradas do 
reino vegetal etc. 

koi porem no reino animal que Vauquelin 
obteve os resultados mais importantes para 
a sciencia. O seu nome acha-se intimamente 
ligado ao de Haüy a quem as analyses do 
nosso biographado foram de grande auzilio 
para assentar a sua theoria cbristallographi- 
ca e a descoberta feita por Vauquelin da glu- 
cina e do chromio foram tambem de grande 
valor para a sciencia. 

Em consequencia de alguns tumultos dos 
estudantes de medicina em 1824 a facalda- 
de foi dissolvida e formada de novo mas 
deixaram de faser parte d'ella Vauquelin, e 
Jussieu, Pinel e Dubois e isso causou um 
gravissimo desgosto ao illustre chimico. Elei. 


to deputado em 1827 não chegou a tomar 


parte importante nos trabalhos parlamenta- 
res porque a sua saude estava muito alte- 
rada e falleceu como dissemos em 1829. 

Vauquelin foi o principal auctor do díccio- 
nario de chimica e de metallurgia da Ency- 
clopedia methodica, e a unica obra que d'elle 
existe impressa em separado é o Manual do 
Ensarador escripto no anno vir para a repar- 
tição da moeda e que depois teve muitas edi- 
ções. 

Vauquelin de La Fresnaye 
(João). Escriptor francez, n. na Normandia 
em 1536 e m. em 1606. Foi advogado do rei, 
logar-tenente general e presidente do baillio 
de Caen. Deixou uma Arte poetica franceza 
e cinco livros de satyras semelhantes ás com- 
posições analogas de Boileau. 

As obras de Vauquelin foram publicadas 
com os seguintes titulos: os Dois primeiros 
livros de montaria; A favor da monarchia 
d'este reino contra a divisão; Oração vara 
não acreditar ligeiramente na calumnia; Obras 
poeticas. 

Vauquelin des Yvetaux (Nico- 
lau). Poeta frances, filho do antecedente, n. 
pelos annos de 1570 e m. em 1649. Em 1595 
succedeu a seu pae no cargo de logar te- 
nente geral do bailiado de Caen e depois indo 
para Paris foi preceptor do duque de Ven- 
dôme filho do rei e de Gabriella d'Estrées e 
para esse discipulo compos o seu poema a 
Educação do principe. 

Posteriormente foi preceptor do delphim 
(depois Luis zır), mas pela sua vida desre- 
grada foi exonerado d'essas funcções e viveu 
d'ahi por diante retirado, entregue aos pra- 
zeres que a sua fortuna lhe permittia gosar. 

Além da composição que citamos deixou 
aiada varias poesias ligeiras que se encon- 
trem em varios livros e especialmente nas 
Delicias da poesia franceza. 

Vaury ou Vaulsy (Saint). Logar de 
França, no departamento do Creuze; 2:567 
hab. Na egreja parochial ha um dos melho- 
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res baixos relevos do seculo xv que existem 
em França. 

Vautier (Francisco). Medico frances, 
n. em 1589 e m. em 1652. Estudou em Mont- 
pellier e foi medico de Maria de Medicis, mas 
excitando os odios de Richelieu foi por este 
mandado para a Bastilha d'onde saiu só de- 
pois da morte do cardeal. 

Em 1646 recebeu o titulo de medico de 
Luiz xiv e o cargo de superintendente do 
jardim do rei. Foi o vereadeiro creador do 
museu anatomico n'esse estabelecimento e o 
primeiro que usou de preparados chimicos, 
de emeticos e da quina. i 

Vautiter (João Baptista Domingos). Es- 
criptor belga, n. em 1792 e m. em 1846. Foi 
professor de lingua e litteratura francesa no 
lyceu de Bruxellas, e em 1817 escreveu uma 
Revista para combater as tendencias anti- 
francezas que se propagavam na Belgica de- 
pois da reunião d'esse paiz á Hollanda. 

Em 1830 publicou algumas Canções patrio- 
ticas e foi collaborador de differentes jor- 
naes: o Mercurio belga; a Collecção encyclo- 
pedica belga; o Liberal, ete. 

Vautré (Victor, barão de). General 
frances, n. em 1770 e m. em 1849. Fazia 
parte das guardas do corpo, quando foi preso 
no dia 10 de agosto, e entrando depois que 
recuperou a liberdade, no exercito republi- 
cano, militou successivamente na Champa- 
gne, na Belgica e na Italia. No tempo do 
imperio distinguiu-se em Austerlitz, e Ey- 
lac, no Piave, e na batalha de Moskova, e fi- 
cando prisioneiro durante a passagem do 
Beresina voltou á patria em 1814. Adherindo 
com enthusiasmo ao governo de Luis xviir é 
estando na Corsega quando Napoleão regres- 
sou a França diligenciou conservar as suas 
tropas fieis á bandeira branca, mas sendo 
preso quando desembarcava em Toulon, foi 
encarcerado em Grenoble e ahi esteve até á 
chegada dos alliados a essa terra. 

Foi então que se den o facto a que o ge- 
neral Vautré deve a sua triste celebridade: 
Tendo abortado a conspiração bonapartista 
tramada por Didier em consequencia da 
energia de Vantró, este general escreveu 
uma carta na qual se gabava de «ter dado 
ordem aos seus granadeiros para matar 8 ca- 
nalha á baioneta e ao som de gritos de Viva 
o rei» e depois fallando da sua expedição á 
villa de Muse accrescentava «Mandei cha- 
mar uma parte do povo á praça e disse-lhes 
que talves os mandasse fuzilar a todos e in- 
cendiar-lhe a terra... Para dar cabo dos sal- 
teadores que marchavam sobre Grenoble bas- 
tariam uns 22 granadeiros... Os vossos paes 
e os vossos filhos lá estão quasi todos mor- 
tos ás portas de Grenoble; ide lá vêr 08 ca- 
daveres» Vantré em seguida presidia ao con- 
selho de guerra encarregado de julgar os 
revoltosos e durante o processo injuriou os 
vencidos, insultou os advogados, não quis 
ouvir as explicações dadas por estes e de 30 
accusados 21 foram pela pressão que elle 
exerceu nos collegas, condemnados á morte e 
fusillados. 

O conselho geral do departamento do Ise- 
re premiou esse selo realista offerecendo a 
Vautré uma espada d'honra com as palavras 
Fidelidade e coragem; noite de 4 para 5 de 
maio de 1816 e o governo deu ao gencral a 
commenda da Legião de Honra, mas não: 
quiz dar-lhe o posto de tenente general. 

Vautré muito desgostoso com essa recusa 
adheriu promptumente so governo de Luis 
Philippe, mas não encontrou n'elle o favor 
que esperava e reformando-se em 1832 viveu 

'ahi por diante obscuramente. . 

Vauvenargues (Lucas de Clapiers, 
marques de). Moralista frances,jn. em Aix na 
Provença em 1715 e m. em Paris em 1747. 
Era filho do primeiro consul de Aix, que pe- 
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Jos serviços prestados durante a peste de 
1720 obteve que a gua propriedade de Vau- 
venargues fosse erigida em marquezado, 
Tendo recebido uma educação inedivere, eu- 
trou aos 18 annos para o regimento do rei 
com o posto de alferes, distinguiu-se na cam- 
panba de Italia em 1734 e apesar da sua de- 
bil constituição, levado da sua grande força 
de vontade e do seu muito enthusiasmo pela 
carreira das armas conservou se no serviço 
lutaudo contra ae fadigas e provações que lhe 
arruinaram pouco & pouco a saude. 

No meio das activas occupações da guer- 
ra, entre dois cercos, entre dois combates, 
achava meio de consagrar todos os dias al- 
gumas horas ao estudo e na sua barraca de 
campanha foi preparando os materises da 
sua Introducção ao conhecimento do espirito 
humano. 

Soffrendo muito durante a retirada da 
Bohemia em 1741 Vauvenargues deixou a car- 
reira militar e pensou em entrar na diplo- 
macia, mas duas cartas que escreveu ao 
rei e ao ministro dos negocios estrangeiros 
pedindo-lhes emprego, não obtiveram respos- 
ta. Uma terceira carta que dirigiu a Ancelot 
fez. lhe conceber grandes esperanças, mas 
um forte ataque de bexigas que o desfigu- 
rou e que o deixou doente para toda a vida, 
obrigou-o a renunciar a qualquer carreira 
publica. 

Buscando consolação unicamente no estu- 
do, tratou de revêr e de pôr em ordem as re- 
flezões e as notas que lançára no papel du- 
rante o tempo que servira no exercito, e indo 

ara Paris viveu muito retirado, é n'essa so- 
idão o seu talento se tornou ainda mais pros: 
fundo e persuasivo. .. 

A Introducção ao conhecimento do espirito 
humano seguida das. Reflexões e das Maxi: 
mas apparéceu na primavera de 1746 e foi a 
unica obra que saiu em vida do auctor.e ainda 
assim sob o veu do anonymo. À Introducção 
é uma obra em que transparece a energia de 
uma boa alma e a penetração de um talento 
superior, embora contenha alguns paradoxos, 
nas Reflexões sobre diversos auctores revella 
Vauvenargues am espirito justo e um senso 
critico desinteressado e de boa fé; as Maxt- 
mas são a obra mais celebre do auctor e mais 
variadas e mais fecundas que as de La Ro- 
chefoucauld fazem estimar a virtude e sem 
dissimular os vicios do homem não dão um lo- 
gar tão importante aos maus instinctos. 

Este livro teve grande aceitação e Vauve- 
nargues saboreando au cabo de tantos tra- 
balhos e desgostos no meio de uma lenta 
agonia, 08 puros gosos que merecera pela 
sua energia e pelo seu amor ao estudo poude 
escrever o seguinte pensamento. «Os clarões 
da aurora não são tão agradaveis como os 
primeiros raios da gloria» e deixou o mundo 
exsetamente quando despontavam esses pri- 
meiros raios da gloria nascente. 

Os escriptos de Vauvenargues ainda não 
encontraram senão admiradores. 

Os homens illustrados do seculo xvrrr, hon- 
raram esses trabalhos com os seus applau- 
sos e os maiores talentos do nosso tempo 
teem confirmado esses juizos. No fim do se- 
culo que já tem decorrido, a reputação litte- 
raria de Vauvenargues conserva todo o seu 
brilho, e como disse Sainte Beuve, o seu nome 
tem augmentado & pouco e pouco à medida 
que a sua nobre e estimavel figura se tem 
ido desenhando cada vez mais claramente. 

O eminente critico dos Lundis, traçou de 
Vauvenargues a seguinte apreciação: «Não 
sendo grande pintor como La Bruyere, Vau- 
venargues tem um desenho mais largo, mais 
philosophico; não quer observar simplesmen 
te os homens da sociedade nas suas diversas 

especies, fazer d'elles retratos ou medalhões 
acabados ou tomal-os para assumpto d ebser- 
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vações profundas e vivas, considera o homem 
em si mestno e desejaria attingir o ponto em 
que algumas maximas que se julgavam con- 
tradictorias se ligam e se conciliam. Quer che- 
gar até ás raizes e aos prircipios das coi- 
sas e com esse intuito percorre, segundo as 
suas proprias expressões, todas as partes do 
espirito e todas as da alma. Vauvenargues, 
em tudo que escreveu e em tudo que d'elle 
se sabe apparece como um espirito de rija 
tempera, como homem de uma alma eleva- 
da e de grande coração. Temos n'elle um 
exemplo raro de um homem superior que por 
muito tempo esteve abaixo do seu nivel, ra- 
lado de desgostos, mas que em vez de se 
revoltar procura uma nobre desforra com 
vigor e serenidade. | - 

Reconheceu os vicios e os defeitos dos 
homens, mas reconheceu-os com pesar e não 
com essa alegria maliciosa que denuncia sa- 
tisfação e representa uma especie de absol+ 
vição que se concede, e ao mesmo tempo 
conservou as grandes linhas ás partes sås da 
naturesa humana, sem esse ar de jactancia 
com que os escriptores ás vezes parece que- 
rerem a ei proprios elogiar-se. Collocado en- 
tre os moralistas do seculo xvr e os philoso- 
phos do seculo zvm não engrandecea nem 
amesquinhou a nataresa do homem. E’ um 
Pascal moderado, mas não enfraquecido, que 
se manteve exactamente no meio humano.» | 

Vauvenargues. Villa e communa de 
França, no departamento das Boccas do Bho- 
dano, a 13 kilom. de Aix, na encosta meridio- 
nal do monte Lubaon; 430 hab. Carvoarias, 
fabricas de cortumes, destillação dè grãos. 

Foi antigamente titúlo de marquesado '6 
ahi se vê ainda hoje um antigo palacio per- 
tencente agora å familia d'Isoard. `> >- 

Vauvert. Cidadede França;no depar- 
tamento de Gard, a 20 kilom. de Nimes, na 
encosta de uma collina: 5:137 hab. Distilla- 
ções de aguardente, fabricas de barretes de 
seda. Importante commercio de vinhô e liqui- 
dos espirituosos. Antigo: castello, onde B. 
Luiz reuniu um' conselho de guerra antes. de 
embarcar para a Terra Santa. | 

Vauvillters (João). Humanista fran- 
ces, n. em Noyers, pelos annos de 1698 e m. 
em 1766. Foi professor de rhetorica no col- 
legio de Beauvais é em 1757 incumbido de 
ensinar grego no collegio real, como adjunto 
ao abbade Vatry. Deixou dois discursos la- 
tinos, escriptos com grande pureza classica 
e uma edição do Lexicon greco latinum. 

Vauvilliers (João Francisco). Sabio 
hellenista francez, filho do antecedente, n. em 
Noyers em 1737 e m. em 8. Petersburgo em 
1801. Tendo sido empregado na bibliotheca 
do rei, secção dos manuscriptos gregos, pas- 
sou & professor do collegio de França, foi 
membro da academia das inscripções, e dis- 
tinguiu-se pela elegancia do seu estylo e pela 
sagacidade do seu juiso. |. 

Sendo membro da municipalidade de Paris 
em 1789 trabalhou com grande zelo para 
abastecer a cidade de viveres, mas pronun- 
ciou-se contra a organisação da guarda na- 
cional, contra a liberdade dos homens de côr 
e contra a mobilisação civil do clero. Atra- 
vessou sem perigo os tumultos revolnciona- 
rios e sendo involvido no tempo do directo- 
rio na conspiração de Brotier, foi absolvido. 
Foi nomeado deputado no conselho dos Qni- 
nhentos, tomando parte nos conciliabnlos de 
Clichy, foi incluido na lista de deportação 
no 18 de fructidor, mas conseguindo atraves- 
sar a fronteira, foi para a Russia onde Pau- 
lo 1 o recebeu com grande benevolencia. 

As obras que deixou impressas são: Carta 
a respeito de Horacio, Extractos de diversos 
auctores gregos, Exame do governo de Spar- 
ta, Ensaio ácerca de Pindaro, Vidas para a 
collecção de retratos de homens e mulheres de 
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ria universal de Duflos, Testemunho da ru:a 
e da fé contra a constituição civil do cier, 
Questões relativas aos juramentos, ete. 

' Tratava de publicar em S. Petersborz 
com o titulo de Idéas summarias ácerca du 
sociedades politicas, uma grande obra ns qal 
trabalhava havia alguns anhos, mas a mory 
não lbe'deu tempo de realisar esse projecto. 

Vaavilliers. Povoação do França, w 
departamento do Alto Saona; 1204 bab. Fe 
bricasjde cortumes e de barretes; commerce: 
de gado, especialmente tavallar, e de fan. 
nhas. Foi n'outros- tempos ducado pariato eri- 
gido para o duque de Clermont Toverre. 

Vaux. Villa de França, no departame:: 
do Sena e Oise, a 30 kilom. de Versailles ca 
margem direita do Sena, 1:130 hab. Bow pe 
lacio e muitas casas de campo. 

Vaux. Logar de França no departama+: 
do Rbodano, a 10 kilom. de Villefrancb: 
2:425 hab. Patria de Pedro de Vaux ou Vu 
do, chefe dos valdenses. 

Vaux-sur-Poligny. Villa de Fra 
no departamento do Jura, a 11 kilom. de +: 
ligoy; 277 hab. Antigo convento fandado e: 
1020, pouco mais ou menos, pelo conde à 
Borgonha, Othão Guilherme, e que veis: 
ser muito rico. No edificio do antigo cons 
to está hoje um pequeno seminario. 

-Vaux (Noel de Joorda, conde de). Min 
chal de França, n. no palacio de Vaux pen 
de Ping-en-Velay, em 1705, e m. em Gren 
ble em 1788. Militou successivamente ns l: 
lia, na Corsega, na Allemanha.e em Fir 
dres, e distinguiu-se na defeza de Prags. 4 
Fontenoy, nos cercos de Tournay e de Br 
xellas. - i - 

- Elevado a tenente general em 1759, cb 
gou o principe Fernando a levantar o cm 
de Gættingue eem 1769 submetten dsi 
de dois mezes a Corsega revoltada. Em l” 
recebeu o bastão de marechal. | 
' Vauxcelles (Abbade Simão Jers 
mo Bourlet de). Pregador e eseriptor in 
cez, n. em Versalhes em 1784 e m. em |" 
Tendo estudado no collegio de Beaurai:; 
guiu a carreira ecclesiastica e tendo p 
nunciado algumás orações funebres ez y 
sença da corte alcançou fama de um à 
primeiros oradores sagrados do seu ter 
Obteve differentes beneficios e foi dire 
da bibliotheca do conde d'Artois. Depr: 
9 de thermidor collaboroa com Lebar» 
Fontanes na Quotidienne e depois no Mex 
rial, foi com aquelles seus coliegas pr 
pto depois do 18 de fructidor e emigrr- 
voltou á patria em 1799. D'elle existe” 

resso Elogio de d'Aguesseau, Oração “r 

ré de Luiz Delfim de França, Oração ': 
bre de Luiz XV, Opusculos philoerpt: 
literarios, Neckeriana ou Cartas acerta : 
miscellaneas de madame Necker, uma et: 
de Madame Sevigné, um commentario +: 
as Orações funebres de Bossuet ete. 

Vauzelles (Matheus). Magistrado f 
cez, n. em Lyão pelos annos de 14%): 
em 1561. Foi doutor em díreito, e deps 
haver exercido alguns cargos menos ir? 
tantes foi advogado do rei no senescalsd: 
Lyão, advogado geral nó departament: 
Dombes e por tltimo advogado geral. D: 
impresso um Tratado das segundas sst: 

Vauzeltes (João de). Eecriptor ‘r 
cez, irmão do antecedente, n. em Lyse + 
em 1557. Seguindo a carreira ecclesis* 
foi capellão de Francisco r e escreves “ 
toria dos quatro evangelistas, o Bra" 
morte, e versão de qnatro obras d'Ar" 
Da humanidade de Jesus Christo, a r> 
de Jerus Christo, os Psalmos da peri!” <- 
o Genesis. 7 

Vauzeélles (João Baptista del Nº: 
trado francez, n. em 1792 em. em 1559. > 
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procurador do rei em Paris, no tempo da 
stauração, pediu a demissão por desac- 
do com o ministro da justiça e voltando 
carreira da magistratura em 1829 como 
selheiro do tribunal de Caen passou na 
sma qualidade para Orleans e em 1849 
nomeado presidente d'este ultimo tribu- 
, As suas obrad mais importantes são: En- 
o de um tratado de pratica universal ou 
Fontes do direito; Dos jesuitas e da curia 
nana pelo chanceller Bacon; Processo de 
con perante a eamara dos pares, Historia 
vida e obras de Francisco Bacon, segui- 
de alguns dos seus escriptos pela primeira 
traduzidos em francez. 
vavao. Grupo de ilhas da Oceania, na 
ynesia, e pertencente ao archipelago dos 
igos por 18º, 38' de latitude sul e 176º 
de longitude oeste, A ilha mais impor- 
te do grupo é Vavao, que tem proxima: 
nte 18 kilom. de comprimento e 8 de lar- 
a. Os melhores pontos de desembarque 
o porto de Valder e o ancoradouro cha- 
do do Refugio. 
javasseur. (Padre Francisco). Poeta 
no, n. em Parax em 1605 e m. em 1681. 
rando para a companhia de Jesus foi pro- 
or de humanidades, de rhetorica e de Es- 
tura Sagrada no collegio de Clermont. 
revia latim com muita elegancia e entre 
auas composições notam-se principalmeu- 
Theurgicon, Orationes, De forma Christi, 
eprgrammate etc. 
'avím (Aleixo). Politico francez, n. em 
2 e m. em 1863. Tendo concluido o curso 
direito exerceu as funcções de tabelião 
Paris e sendo eleito deputado em 1839 
inuou até 1848 a fazer parte da camara 
qual tomou assento sempre na esquerda. 
a reputação de homem integro e probo 
tinha foi incumbido pelo governo pro- 
rio em março de 1848 da difficil missão 
iquidar a antiga lista civil. 
endo eleito para a constituinte e para a 
alativa votou quasi sempre com a direita, 
| no dia 2 de dezembro de 1851 foi um 
representantes que se juntaram para pro- 
ar contra o golpe d'estado. D'ahi por 
nte viveu retirado da vida publica e ten- 
e apresentado candidato em 1857 não foi 
to. 
'avincourt. Logar de França, no de 
amento do Mosa, a 7 kilom. de Bar-le-Duc; 
hab. Producção e commercio de vinho. 
'ayrac. Logar de França, no departa- 
to de Lot, perto do Dordogne, 1:875 hab. 
greja parochial é muito digna de ver-se 
i construida no seculo xr. A pequena dis- 
ia fica o monte chamado Puech d’'Issolut 
o da Saude) onde se tem encontrado mui- 
antiguidades romanas e onde alguns geo- 
phos pensam ter existido a antiga Urel- 
nom. 
'ayrac (João de). Prelado e historiador 
cez, p. em Vayrac na segunda metade 
seculo xvu. Sabe-se apenas que viveu du- 
te 25 annos em Hespanha e que foi para 
is em 1710 pouco mais ou menos. Às suas 
as mais importantes são: Estado presente 
imperio, Cartas e memorias do cardeal 
tivoglio, Historia das revoluções de Hes- 
ha, Estado presente da Hespanha, Jornal 
viagem de Luiz XV a Reims. 
ayrasse d'Alais (Diniz). Gram- 
ico e escriptor fraucez, que viveu no se- 
 xvn e parece ter sido oriundo d'Allais no 
guedoc. Passou quasi toda a mocidade 
Inglaterra, em 1665 fazia parte da esqua- 
commandada pelo duque d'York e vol- 
do a França foi por ultimo professor de 
cez é ingles. 
lém d'uma Grammatica franceza metho- 
1 e d'ama Curta e methodica introducção 
ingua francesa, em inglez, deixou com o 
VOLUME XIII. 
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titulo de Historia dos Severambogum roman- 
ce politico e religioso, que foi traduzido em 
varias linguas. 

Vayres. Villa de França, no departa- 
mento do Gironda, a 6 kilom. de Libourne, 
pe maroto esquerda do Dordogne; 1:817 
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Esta terra é a Varadetum do Itinerario 
d'Antonino, foi erigida em baronia e depois 
em marquezado. Tem um bom palacio do se- 
culo x1v, pouco mais ou menos, e a egreja é 
do seculo xr, mas as excessivas restaurações 
que tem soffrido tiraram-lhe o seu caracter 
primitivo. 

Vayringe (Philippe). Habil machinista, 
apellidado o Archimedes loreno, n. em Nouil- 
lonpont na Lorena em 1684 e m. em Floren- 
ça no anno de 1746. Foi aprendiz de serra- 
lheiro, em seguida relojoeiro da cidade de 
Nancy e tendo-se occupado de descobrir o 
moto continuo deixou por fim essa empreza 
chimerica para se dedicar exclusivamente á 
relojoaria, para os progressos da qual muito 
contribuiu com a serie de invenções que reali- 
sou. O principe de Lorena nomeou-o seu ma- 
chinista e encarregou-o de mandar fazer em 
Londres varios instrumentos de physica. N'es- 
sa capital aprendeu geometria, algebra e o 
uso dos instrumentos mathematicos e voltan- 
do executou diversas machinas engenhosas e 
uteis e entre ellas um relogio d'equação e um 
planispherio segundo o systema de Coperni- 
co, que eram duas obras primas. Nomeado 
em 1731 professor de physica experimental 
da academia de Lorena, abriu cursos que ti- 
veram grande aceitação e acompanhou Leo- 
poldo a Italia quando a Lorena foi cedida a 
Estanisláu Lesczinski (1738) que debalde o 
quiz conservar junto de si. 

Vaysia. Nome dos membros de uma das 
castas da religião da Brahma a qual se oc- 
cupa de commercio e que se divide em tau- 
tas sub-castas quantos são os generos do 
commercio que ha. 

Vaysse de Villiers (João Francisco 
Regis). Poeta e geographo francez, n. em Ro- 
des em 1767 e m. em 1840 pouco mais ou me- 
nos. Tendo concluido o curso de direito em 
Tolosa pelos annos de 1770, estreiou-se no 
foro defendendo alguns realistas e tornando-se 
por isso suspeito, foi proscripto e vivendo ho- 
misiado em Paris, publicou depois do 9 dether- 
midor um jornal com o titulo de: Contra vene. 
no dos jacobinos. 

Nomeado depois inspector das pontes, exer- 
ceu essas funcções até 1814 e sendo então 
aposentado dedicou-se no resto da sua vida 
a trabalhos litterarios e geographicos. As 
suas obras mais importantes são: Descripção 
ineraria e geographica do imperio frances 
em 6 volumes e de que se fizeram depois 
muitas edições com o titulo de: Geographia 
completa da França por ordem de estradas, 
Collecção completa dos grupos, estatuas, bus- 
tos e perspectivas monumentaes de Versalhes, 
Ode sobre os terrematos da Sicilia e da Ca- 
labria em 1783, (Ode sobre as inundações do 
anno X, etc. 

Vayú. Deus do vento na mythologia hin- 
dú e que tem tambem os nomes de Pavana 
ou de Marista, Representam-o montado n'uma 
côrça e com uma bandeirinha branca na mão 
direita. 

Vayvode. Especie de governador sobe- 
rano de alguns paizes orientaes. Em tempos 
remotos eram chefes dos exercitos e depois 
passaram a ser principes soberanos electivos 
antes do estabelecimento das monarchias he- 
reditarias. Os principes da Valachia e da Mol- 
davia usaram o titulo de Vayvodes antes de 
terem o de hospodar e na Polonia os vayvo- 
des eram os chefes electivos antes do estabe- 
lecimento dos Piastas e subsistiram n'esse 


' paiz até que o governo russo com a idéa de 
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apagar todas as recordações do passado, aca” . 
bou com as antigas vayvodias transforman- 
do-as em governos. Na Turquia dá se o no- 
me de vayvodes aos recebedores geraes da 
impostos. 

Vaz. As armas da familia d'este appel- 
lido são: em campo vermelho um castello 
de prata assentado sobre ondas de azul e 
prata. Martim Vaz, arauto d'el-rei D. Ma- 
noel, foi por este soberano mandado com o 
rei d'armas Antonio Rodrigues ás cortes da 
Europa para se instruirem nas obrigações 
dos seus oflicios d'armaria, e chegando å 
corte do imperador Maximiliano recebeu 
d'elle por armas: escudo partido em pala, 
na primeira em campo de oiro meia aguia 
vermelha estendida, na segunda em campo 
agul trez pombos de prata com os pés e bi- 
cos de vermelho em pala; timbre uma cabeça 
de leão de vermelho entre duas pennas de 
pavão de oiro de forma que a cercam. 

Vaz (Thiago). Pintor portuguez que vi- 
veu na primeira metade do seculo xvi e pin- 
tou a sacristia do convento de Alcobaça. 

Vaz (Leonardo). Architecto portuguez 
que pelos annos de 1517 construiu o refeito- 
rio do convento de Belem, 

Vaz (Padre Gomes). N. em Serpa, em 
1542, entrou na Companhia de Jesus, ves- 
tindo a roupeta no collegio de Evora em 1562. 
Em 1564 partiu para a Índia, regeu algumas 
cadeiras na casa professa de Goa, e foi de- 
pois missionar, acabando por ser, antes de 
voltar ao reino, procurador da casa professa 
de Goa, e superior da de Malaca. Regressan- 
do a Portugal, m. em Lisboa a 3 de setem- 
bro de 1610. 

Deixou manuscriptas varias cartas escrip- 
tas de Goa, para alguns dos seus confrades, 
e uma obra intitulada Tratados moraes. Em 
uma d'essas cartas dá larga noticia dos ritos 
religiosos da China. Os extractos das cartas 
de Gomes Vaz, foram publicados em italiano. 

Vaz (Gonçalo). Jurisconsulto portuguez, 
n. em Fres, junto de Armamar em 1490, e 
frequentou a universidade onde se doutorou 
em leis, e foi depois ouvidor do infante D. 
Fernando. Foi orador do braço do povo nas 
côrtes de Torres Novas de 1525. O discurso 
que alli proferiu, publicou-se em 1563. M. 
no logar onde nascêra, em 1570. 

Vaz (Joanna) Celebre poetisa portuguera, 
uma das tres damas da infanta D. Maria 
que tão famosas se tornaram pelos seus ta- 
lentos poeticos e pela sua erudição, com- 
panheira pois de Luiza Sigeá e de Publia 
Hortensia de Castro, JoannaVaz n. em Coim- 
bra, sendo filha do licenciado João Vaz. 
Chamada a Lisboa para ser mestra de latim 
da infanta D. Maria, não contribuiu pouco 
para desenvolver no espirito d'esta princeza 
o gosto por uma erudição indigesta e árida 
que tão mal se coaduns, segundo o nosso 
pensar de hoje, com as prendas feminis. 
Joanna Vaz sabia grego, latim e hebraico e 
em todas as tres linguas escrevia, como 86 
sabe pelas epistolas que n estas linguas es- 
creveu ao papa Paulo i. 

Casou com Fernão Alvares da Cunha, e 
desconhece-se o anno da sua morte. 

Muitas poesias latinas escreveu, umas que 
se imprimiram, outras que ficaram ineditas. 
Foram muito cantados os seus louvores pelos 
poetas do seu tempo e André de Rezende 
dirigiu-lhe uma epistola em versos latinos. 

Vaz (Padre Manoel Pires). Presbytero 
portuguez, n. em Santa Combadão em 1762, 
sendo baptisado a 23 de setembro d'esse auno, 
foi professor de philosophia e theologia no se- 
minario episcopal de Coimbra e em 1823 pu- 
blicou dois opusculos, um intitulado Discur- 
so sobre a liberdade de imprensa, dividido em 
duas partes, no qual se demonstra a necesai- 
dade e utilidade da a di CLC., rega 
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ponde ås rasões e argumentos dos que a com- 


batem... com um piano gi ral para uma leù 
que a regule, e outro chamado Lascurso phi- | 
losophico, theulugico, juridico e politico sobre 


Q liberdade humana, ph isica e moral e sobre 


seu recto uso individual e social. 

Nomeado prior do Couto do Mosteiro, m. 
n'esta freguezia a 4 de maio de 1834, 

Vaz (Thomé). Jurisconsulto port tuguez, 
u. em Coimbra em 1553, e, depois de se for- 
mar em leis na uuiversidade foi advogar 
para o Porto, onde adquiriu como advogado 
tanta reputação que as suus allegações em 
latim sobre diversos assumptos, impressas 
em 1612, foram reimpressas em 1679, 1401 
e 1731. 

Em 1656 saiu já posthuma uma obra sua 
de Explanações da nova reforma de justiça, 
que tem a singularidade de ter o titulo em 
latim e de ser escripta em portuguez. 

Deixou ainda manuscriptos uns Commen- 
tarios ás Pragmaticas em UU capitulos. 

Vaz (Pedro). Celebre medico, natural da 
Covilhã e provavelmente de origem judaica. 
Viveu na ltalia e na Hespanha, onde impri- 
miu um Commentario medico em latim em 
1576, em 1582 uma Apologia em que, comba- 
tia uns methodos de allemão, em 1601 uma 
obra intitulada De scopis miltendi sangui- 
nem e um tratado da epidemia pestilente, 
tudo em latim. 

Vaz (Miguel). Missionario portuguez, ves- 
tiu em 1561 a roupeta da companhia de Je- 
sus no collegio de Coimbra e missionou no 
Japão. Ha nas Cartas do Japão impressas 
varias cartas d'elle, sendo a primeira datada 
de 6 de setembro de 1566 e a ultima de 27 
de setembro de 1577. 

Vaz (Lopo). Jurisconsulto portuguez, foi 
desembargador da casa da Supplicação e em 
1544 procurador ás córtes de Almeirim, onde 
foi jurado herdeiro da corôa o principe D. 
João, filho d'el-rei D. João im e pae de D. Se- 
bastião. O discurso que elle proferiu em nome 
do povo de Lisboa foi em 1563 impresso com 
outros discursos proferidos n'essas mesmas 
córtes. 

vaz (João) Celebre latinista portuguez, 
tomou em Coimbra o gráu de bacharel. 
Emendou a Grammatica latina de Pastrana, 
que se intitulava Thesaurus pauperum et spe- 
culum puerorum. 

Varz (Francisco de Assis Sousa). Medico 
portuense, n. em 149%, frequentou a univer- 
sidade de Coimbra, e, depois de formado foi 
nomeado professor substituto da Liscoia do 
Forto. Em 1828 emigrou como liberal, par- 
tiu para Paris, cursou ali as aulas da facul- 
dede de medicina, doutorou-se em 1552, 
sendo a sua these De l'influence salutaire 
du climat de Madére dans le traitement de 
la phtisie pulmonaire ete. Regressando à pa- 
tria foi nomeado em 1856 lente proprietario 
da mesma escola. Voltára comtudo muito 
antes de 1836. Saindo de Paris, onde estu- 
dára em 1853 a cholers morbus, e onde es. 
crevêra e imprimira um livro intitulado Pe. 
lação historica estatistica e medica do cho- 
lera-morbus em Paris ete. veio nesse mesmo 
anno tratal-a a Lisboa, e aqui escreveu 
ainda um outro folheto intitulado Curativo 
da cholera morbus, 

Encarregado no Porto, logo depois, da ad- 
ministração dos expostos, escreveu outro fo. 
lheto intitulado Noticia subre o estado actual 
da casa da roda do cidade do Porto. À res- 
peito do mesmo assumpto publicou ainda 
em 1841 a traducção de uma obrinha de 
Benoiston de Châteauneuf intitulada Alyx- 
mas palavras ácerca de expostos. Ajuda em 
1843 voltou a publicar outro opusculo sobre | 
o mesmo assumpto; foi o que se intitula 
Algumas considerações sobre expostos, fra- 
mento da obra do barão de Górando «La 
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bienfaisance publique». Esta tradueção é en- 
T] JUSCIA CoD Una IX ta do tr: duct ‘T Acerca | 
do estado rezulamentar dos o vê hãos e dos 
expostos em Portugal, e em es iosas no dis 
tricto do Porto. Scusa Vaz publicára pri- 
meiro a sua traducção na Rev ista Litt raria 
do Pi orto, mas, reimpr imini o-a de p 018 å 


parte, acerescentou-a com dois mappas esta- 
tisticos do movimento dos expostos no dis- 
tricto do Porto. Ainda em 1848 apresentou 
uma Memoria sobre os expostos e hospício do 
Porto, que apresentou á Sociedade Littera- 
ria. 

Em 1835 publicára Sousa Vaz uma Memo- 
ria sobre a inconveniencia dos enterros nas 
egrejas e utilidade da construcção dos cemi- 
terivs, e em 1845 uma Memoria que oftere- 
ceu ao Conselho de Saude ecbre a verifica- 
ção dos obitos, a que n'esse mesmo anno 
fez uma Addição, Finalmente em 1838 inse- 
riu nos Aunaes da Sociedade Litteraria Por- 
tuense um Elogio de Antonio Jusé de Sousa, 
tente da Escola Medico-Cirurgia do Porto. 
Sousa Vaz in. a 6 de abril de 1870. 

Faz (Alvaro). Jurisconsulto portuguez, 
n. er) Evora em 1526, estudou preparatorios 
na sua terra natal, e foi depois frequentar a 
faculdade de leis na universidade de Coim- 
bra, onde se doutorou, passando em 1556 a 
ser lente de Instituta na mesma universida- 
de, 

Tendo ido a concurso para a cadeira de 
Dijesto com o famoso Pedro Barbosa, foi es- 
te o preferido. Julgou se afirontado com isso 
Alvaro Vaz, e passou para Lisboa, onde foi 
escolhido para advogado da Casa da Suppli- 
cação, Em 1577 foi nomeado por el-rei D. Xe- 
bastião desembargador dos aggravos, N'esse 
mesmo anno foi nomeado pelo mesmo sobe- 
rano lente de prima na universidade, onde 
pouco tempo poude estar, porque os achaques 
não lhe permittiraum o exercicio do magiste- 
rio, e, voltando a Lisboa, continuou a desem- 
penhar as obrigações de desembargador. Em 
1555 começou a publicar as suas obras, mas 
só poude fazer sair a lume os primeiros to- 
mos, porque o interrompeu a morte que o 
veiu fulminar a 17 de abril de 1593, quando 
contava 67 annos de edade. Foi pae de Fran- 
cisco Valasco de Gouveia. São as seguintes 
as suas obras juridicas: Consultationum ac re- 
rum judicatarum in regno Lusitanie, impres- 
sa em 1588 e reimprersa em 1593, Decisio- 
num impressas em 1601 e reimpressas em 
Franctort em 1608 e em 1656, em Veneza em 
1599, em Antnerpia em 1621 e em Coimbra 
em ið) e em 1750, Praxis partitionum et 
collutivnum inler heredes secundum jus re- 
gium Lusitaniae impressa em Coiunbra em 
1605, em Francfort em 1607, em Veneza em 
1609, em Antuerpia em 1612 e em Coimbra 
em 1750, Quesfionum juris emphyteuticr, im- 
preseas em Lisboa em 1591 e em 1611, em 
Francfort em 1599 e em 1618, em Cremona 
em 1591, e em Coimbra em 1628. Todas es- 
tas obras reunidas em tres volumes se impri- 
miram em Francfort em 1650, em Coimbra 
em 1684, em 1713 e em 1731, sendo porém, 
na adicto d'este ultimo anno condensadas em 
dois tomos, em Colonia em 1735. 

Deixou além d'isso muitas obras manus- 
criptas, que ficaram na universidade, mas fo- 
rum commentarios aos titulos do Codigo, 
Tambem redigio como advogado um graude 
numero de allegações, entra as quaos ficou 
celebre a que fez na questão da herança da 
casa do duque da Aveiro, pleito celebre que 
vmas poucas de vezos se renovou atravez dos 
seculos e que foi sempre causa de longos e 
| prolongados debates. Escreveu egualinente 


| um grange nemero de notas à Ordenação do 
| Reino. 
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Pelo numero de edições que tiveram as 
obras d'este jurieconsulto, póde bem avaliar- 
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a curopéa de que elle gosou no es: 
tempo, 

Vaz (Damião). Presbytero portuguez pro 
fesso na ordem de Aviz, residiu muito temp 
em Roma onde foi amigo intimo do eare: 
Broghese, que foi depois papa com o ae. 
de Paulo v. 

Em 1605 voltou a Portugal, onde m. E 
xando manuscripto um Tratado das cerim 
nias ecclesiasticas. 

Vaz (Francisco). Presbytero portoga: 
natural de (Guimarães, escreveu e publica 
a Obra da muito dolorosa morte e paixão d 
Nosso Senhor Jesus Christo, conforme a t 
crevem os quatro santos evangelistas, impress 
em Lisboa em 1559, em Evora em 15% 
1600, reimpressa em Braga em 1613, a 
Lisboa em 1617, 1639, 1659, 1739, 1783. 
1862, no Porto em 1786. 

Esta obra, que teve tantas edições, a 
auto escripto em verso de varia metrife: 
ção, e teve, como se vê, uma popularidad 
immensa. A Inquisição, apesar de ser a oi: 
essencialmente devota, interveio para cor 
gir algumas passagens que tinham taln 
um caracter demasiadamente ingenno, e p 
isso contrario ás regras severas da Egr 


do seculo xv. 

O que é comtudo curioso é que esta 
foi wesse mesmo seculo xvir traduzids ı 
India em lingua concani, e essa versão reia 
primiu-se em Bombaim em 1525. 

Vaz (Gaspar). N. em Chaves, e, passas) 
a Coimbra, entrou no collegio “dos jesui 
em 1572, formou-se na universidade, e ps 
sou depois a reger theologia na universiis 
de Evora. Foi missionar ao Algarve, 
chamamento do bispo D. Fernando Mari 
Mascarenhas, ali adoeceu, e, vindo a Lis 
para melhorar, m. na casa professa de! 
Roque em 1596. Escreveu as seguintes obra 
Introductio ad dialecticam, Logica, e vañ 
commentarios & Aristoteles, obras que fe 
ram todas inéditas. O manuscripto da Logi 
foi ter á universidade de Oxford em log 
terra, em cuja bibliotheca se conservava | 
tempo de Barbosa, como se via no respect 
catalogo. 

Vaz (Ayres). Medico portuguez e a: 
nomo ou antes astrologo do seculo xvii 
christão novo, e vivia em Lisboa á so: 
do regimen de tolerancia estabelecido 
ultimos annos do reinado de D. Mss 
quando D. João mı começou a ir 
raça proscripta. Estabelecido o primeira 
bunal da Inquisição, Ayres Vaz não ts 
a ser preso por crimes de astrologia judi 
ria. Tinha elle porem um irmão, que e 
gem do nuncio, e este resolveu a 
irmão do seu pagem ás garras inquisitorf 
Efrectivamente mandou o reclamar 
ficial da nunciatura. João de Mello, o in 
sidor de Lisboa cedeu, mas o inquisidor | 
o infante D. Henrique, reagio e mandog 
rancar aos ofilciaes do nuncio o desgr 
medico. Seguiu se uma lucta ingente 
tre o nuncio Capodiferro e o inquisidor: 
de Lisboa, entre o papa e o embaixador 
tuguez D. Pedro Mascarenhas. Afinal o 
cio foi chamado a Roma, e a Inquisição 
sentiu que o medico se fosse tambem j 
ficar perante a Santa Sé. Foi a sal 
Ayres Vaz. Paulo ur era fanatico pelã 
trologia judiciaria, encontrou em Ayres 
um collega affeiçoou-se- lhe, e D. João) 
controu obstaculos quasi invenciveis 1 
mizade do christão-novo. Afinal a pe 
oiro triumphou a intolerancia, mas 
Vaz so menos morreu tranquillames 
Roma. 

Vaz (Padre Gonçalo). Liturgista pa 
guez, n. em Lisboa, tomou o gras de 
ciado em theologia e escreveu um Brere 
pendio das rubricas geraes e particulares 
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remontas que se devem guardar no sacrosanto 
sacrificio da missa rezada e solemnes, confor- 
me a ultima reformação do papa Urbano VIII, 
impressa em 1651, 1656 e 1674, sempre em 
Lisboa. 
vaz (Padre José). Padre indio portnguez, 
n. em Sacoale, povoação da provincia de Sal- 
sete a 21 de abril de 1651. Depois de estu- 
dar preparatorios no collegio dos jesuitas de 
(50a, passou para o de S5. Thomaz de Aquino, 
d'onde saiu perito em philosophia e theolo- 
gia. O arcebispo de Gòa lhe conferiu ordens 
de presbytero em 1676, e José Vaz começou 
a prégar com grande applauso dos seus ou- 
vintes. Passando a missivnar no Kanará, fun- 
dou por alli muitas egrejas e ermidas, até 
que, voltando a Gôa, vestiu em 1635 a rou- 
peta oratoriana, sendo elle que no Oratorio 
de Gôa introduziu os estatutos do Oratorio 
de Lisboa, compostos pelo padre Bartholo- 
meu do Quental. Pouco tempo se demorou na 
casa oratoriana, e passou de novo a Kanará, 
donde passou em 1687 a Ceylão, ilha a que 
chegou gravemente doente, mas, apenas se 
restabeleceu voltou a missionar, indo parar 
á córte de Kandy, onde foi primeiro acolhido 
como espia, a ponto de o prenderem; mas, 
sendo logo solto, edificon uma egreja a que 
deu por orago Nossa Senhora da Conver- 
são dos Fieis. Em Kandy tambem alcançou 
grande prestigio pela caridade com que tra- 
tou os doentes de uma epidemi de variola, 
que então alli grassava. Morreu a 16 de ja- 
neiro de 1711. 
Concorreram &o seu enterro os gentios que 
elle convertera ou que seduzira com o pres- 
tigio da sua palavra e da sua muita carida- 
de. Além de muitas cartas escriptas para Por- 
tugal, deixou manuscriptas umas Obras espi- 
ntuaes para a instrucção de um missionario, 
escriptas na lingua tamul, e um Vocabulario 
da lingua shingalá. 
Entre os ultimos missionarios portuguezes 
verdadeiramente dignos d'esse nome foi o pa- 
dre José Vaz um dos que mais notaveis se 
tornaram. 
Vaz (João). Poeta portuguez, n. em Evo- 
ra, e foi depois residir para Botão, logar 
proximo de Coimbra. Estudou humanidades 
e philosophia na universidade de Evora. Es- 
ereveu e imprimiu em 1601 o celebre roman- 
ce da Gaia, a que deu o seguinte titulo: 
Breve recopitação e tratado novamente lirado 
das antiguidades de Hespanha, que trata co- 
mo el rei Almansor morreu em Portugal jun- 
to à cidade do Porto, onde agora chamam 
Gaia, às mãos d'el-rei Ramiro e sua gente, 
donde tambem cobrou e matou sua mulher, 
chamada Gaia, que estava com este mouro, 
da qual ficou este logar chamado do seu nome. 
Esta edição de 1601, citada por Barbosa, 
é desconhecida dos outros bibliographos. 
Conhece-se sim uma edição de Lisboa de 
1630, e uma reimpressão de 1661. Foram-se 
tornando raros os exemplares d'este curioso 
poemeto, e José Borges Pacheco Percira 
reimprimiu-o em 1853 no tomo 1 do Instituto 
de Coimbra. O sr. Theophilo Braga reim- 
primiu-o n'um folheto em Coimbra em 1868, 
acompanhando-o de um estudo sobre a trans- 
formação do romance popular em romance 
erudito nos fins do seculo xvr. 
Este opuscnlo encerra, como dissemos, um 
oemeto em 120 oitavas em verso hendecasyl- 
abo, tendo por assumpto & lenda de Gaia, 
que já servira 8 D. Bernardo Ferreira de 
Lacerda na sua Hespanha Libertada, e que 
depois Garrett reconstruiu, tirando princi- 
palmente o enredo da tradição popular, no 
seu delicioso romance Miragaia. 

João Vaz é ainda auctor dos seguintes 
autos; 

Historia de Abel e Cain representada em 
ema procissão do Santissimo Sacramento da 
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Jreguezia de S. Momrde de Evora; Historia 
du Samarituna, representada junto do poço 
que está à porta du Jfregucziu de N. ddumee 
de Evora, 

Tambem se metieu na politica o poeta, e 
não fez politica portugueza, devemos dizel-o, 
poque deixou manuscripto um Tratado da 
successts de Philippe n'este reino de Portu- 
gal com muitos louvores d'este principe, 

Vaz da Costa (Atonso). Celebre can- 
tor e compositor portuguez, n. em Lisboa, 
foi estudar a Roma, e, depois de concluidos 
os seus estudos, voltou a Portugal, indo de- 
pois ser mestre de capella em Badajoz, e 
passando finalmente de Badajoz pura Avila 
onde morreu em 1599, a ser verdadeira a 
supposição de D. Fr. Francieco de S. Luiz. 

As conjecturas do er. Joaquim de Vascon- 
cellos é que nos parecem um pouco menos 
verosimeis. Suppõe elle que será 1599 a 
data do nascimento de Atonso Vaz da Costa 
e 1610 a data da sua morte. N'esse caso Af- 
fonao Vaz da Costa teria vivido apenas 11 
annos, o que de certo lhe não permittiria es- 
tudar em Roma, ser mestre de capella em 
Badajoz e em Avila, formar discipulos dis- 
tinctos e adquirir emim tão vasta celebri- 
dade. 

Não se conhecem os titulos das obras mu- 
sicaes de Atlonso Vaz da Costa; sabe se po- 
rem que compoz musica sagrada e musica 
profana. Possuia-as D. João 1v na sua magni- 
tica Bibliotheca Musical, que desasppareceu 
no incendio que se seguiu ao terremoto de 
1755, e cuja perda é tanto para lamentar. 

Vaz Percira (Pedro). Architecto, ou 
pelo menos sabedor de architectura e tam- 
bem de mathematica, n. em Portalegre e em 
1601 escreveu e dedicou ao duque de Bra- 
gança, D. Thendosio, uma obra que ficou ma- 
nuscripta, intitulada: Fabrico e uso do radio 
latino. 

Vaz Pinto (Gançalo). N. em Evora, e 
foi jurisconsulto distinctissimo, sendo pro- 
fessor de jurisprudencia na universidade de 
Lisboa pelo largo espaço de trinta annos, e 
passando depois pura Coimbra, quando para 
lá foi transferida a mesma universidade. Em 
15146, sendo já velho, tomou ordens de pres- 
bytero, e foi nomeado conego de Evora, to- 
mando posse do sen canonicato de 1554. Dei- 
xou DManuscriptos uns commentarios latinas 
às Orcenações do Feino, e uns Commentaria 
ad intortintum, 

Vaz Preto (D. Marcos Pinto Soares). 
Apesar da semelhança dos appellidoa, es é 
celebre padre, tão conhecião pelo nome de 
padre Morcos, nada tem de commum com a 
illustre familia Vaz Preto da Boira-Baixa. 
O padre Marcos, filho de uns pobres e obscu- 
ros pescadores, n. em Cezimnbra no anno de 
1782; revelando talento e gosto de aprender, 
poude tomar ordens, professou como freire 
conventual no convento dos freires de S. Fhia- 
go de Pulmella, e alcançou ser provido uo 
priorado da egrejr matriz de Alhas Vedros, 
em que era a ordem de S. Thiago que apre- 
sentava o parocho. Abraçou com enthusiase 
mo a causa da revolução de 1820, prégon em 
Alhos Vedros um sermão aos parochianos 
congregados na egreja paira as eleições, e 
este sermão, todo impregnado em idéias li- 
beraes, agradou tanto aos chefes da revoln- 
ção que José da Silva Carvalho, então mi- 
nistro da jnstiça, aifviçaou-se extremamente 
ao padre, chamoa-o a Lisboa, transforindo-o 
em 1822 para a cgreja da Pena como nrior 
encomerinado. Ao mesmo fempo inennibin-o 
da redueção de vm periodico, toda dedica) 
20 proprio José ds Silea Carvalho, ehoemto 
Censor lusitano ou Slustraor dos poderes po- 
liticos, 

O padro Marens era mais reisetor osten» 


| 
| 
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dzetor. A maior parte dos artigos eram es- 
cripios pelo proprio Joeé da Silva Carvalho 

à 4 de julho de 1822 prégou o padre Mar- 
cos um sermão para festejar O anuiversario 
do juramento das bases constitucionaes pelo 
rei. Este e outros sermões, se agradavam 
aos liberaes, enthusiasmavam medivcremente 
os absolutistas. Por isso os acontecimentos 
politicos de 1823, como não encontraram o 
padre Marcos já collado na parochia da P e 
ua, impediram-n'o de se collar. Em 1828 
emigrou para Inglaterra, e achando-se no 
deposito de Plymouth, redigiu um periodico 
todo dedicado a Candido José Xavier, com 
o nome de Portuguez emigrado. Passando 
para Londres, tomou parte activa na redac- 
ção do Paquete de Portugal. Entretanto, co- 
mo o padre Marcos estava sendo, por assim 
dizermos, o capellão oflicial da emigração (e 
podia ter havido melhor escolha, porque não 
era elle, como padre, um modelo de recato 
ecclesiastico, foi elle quem prégou na capella 
catholica de Stonehouse o sermão de acção 
de graças pela feliz chegada da rainha D. Ma- 
ria n a Inglaterra. 

Em 1832 lá foi o padre Marcos para a ilha 
Terceira, e nos Açores se approximou de D. 
Pedro 1v, que lhe tomou afteição e de quem 
foi sempre o dilecto confidente. Em Angra 
prézou tambem o sermão do anniversario da 
raunha D. Maria m. Com D. Pedro partia 
para o Porto, com D. Pedro entrou em Lis- 
boa, e foi elle ainda que no dia 24 de setem- 
bro de 1835 prégou em S. Vicente a oração 
funebre, commemorando a morte de D. Pe- 
dro rv, que morrera um anno antes. 

Nas luctas politicas travadas, depois da 
fundação do constitucionalismo. o padre Mar- 
cos moctrou-se cartista decidido, e por isso 
grauvgeou tambem a animadversão popular, 
porque demais a mais o povo attribuia-lhe 
uma influencia nefasta no animo da rainha 
D. Maria 1, de quem era esmoler-mór e con- 
fessor. O padre Marcos partilhava com Dietz 
e Coata Cabral o odio do povo. 

Deputado em 1842, e em varias outras le- 
gislaturas, foi por mais de uma vez presiden- 
te da camara. O governo quizera recompen- 
sar os seus serviços politicos, dando lhe a mi- 
tra, e apreseutou-o como coadjutor do patriar- 
cha de Lisbna, com o titulo de arcebispo de 
Lacedenonia, mas a Curia recusou tenaz- 
meute confirmal-o, e o padre Marcos ficou 
aenda arcebiano elaito de Lacedemonia, De- 
pois é que obteve a pingue conezin de D. 
Prior da Collcgiada de Guimarides. 

Atém dos sermões qne já mencionimos e 
qne tolos se iinpriiniram, tambem se publi- 
con o que foi prépzado por elle, quando em 
1322 veio para a 5é a Senhora de Carnaxide, 
que velton em 1833 à sun primitiva egreja, 
No Diario das Sessões corre tambem impres- 
so um discurso que elle pronunciou quando 
se disentiu o projecto da fundação de umas 
casas penitenciarias. 

O padre Marcos morreu em Lisboa a 6 de 
dezembro de 1551 com 69 annos de edade. A 
sua necrologia foi escripta na Revolução de 
Setembro por João Correia Manoel de Aboim, 
«que passava, diz Innocencio, por ser seu mui 
chegado parentes», 

O padre Marcos é uma das physionomias 
mais curiosas da nossa epoca constitucional, 
e mette realmente pena que não haja Memo- 
rias contemporaneas que lancem luz sobreeste 
tyno carnctcristico. 

Taz Preto Geraldes (Joio José). 
Homem politico portuguez, pertencente a 
uma filalva femilia da Beira, n. no princi- 
pio d'esto gaculo `na sna quinta de Sousa e 
fornmise em direito na universidade de 
Coimbra. Senhor de uma casa opulenta, com- 
posta principalmente de vastas proprieda. 


aivo d'este periodico do que verdadeiro re: des, eutr-gou-se com zelo acs cuidados agri. 
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colas, e fez das suas propriedades verdadei- 
ros modelos. Nomeado administrador geral 
do districto de Castello Branco, em substi- 
tuição de Antonio Rodrigues Sampaio, pe- 
lo ministro do reino Rodrigo da Fonseca 
Magalhães no ministerio que se seguiu ao 
gabinete que saira da revolução democratica 
de 1836, procedeu no districto com uma ener- 
gia notavel, restabeleceu a ordem n'essa re- 
gião devastada n'esse tempo por bandidos e 
assassinos, e impos & todos o respeito da lei. 
Os altos serviços prestados pelo illustre ad- 
ministrador geral de Castello. Branco foram 
recompensados com a carta regia que o no- 
meou par do reino a 3 de maio de 1842, Pou- 
co tempo esteve porém na camara heredita- 
ria, porque em novembro de 1844 renunciou 
o pariato, sendo esse o unico exemplo de se- 
rmelhante renuncia em taes condições que ba 
na nossa historia constitucional. À camara 
não acceitou a renuncia, ou antes declarou 
que nada podia resolver a esse respeito, por 
não haver lei que regulasse caso tão impre- 
visto. Mas João José Vaz Preto persistiu no 
seu intuito e nunca mais voltou á camara. 
Metteu-se nas suas propriedades, cuidou da 
sua lavoura e da educação de seus filhos, en- 
tregou se aos seus estudos porque era um ho- 
mem illustrado e de um altissimo espirito é 
empregou a sua influencia eleitoral que era 
muito grande, como sempre o foi depois a da 
eua familia, em fazer ao seu districto natal 
os maximos beneficios, exemplo que foi fiel- 
mente seguido por seu filho primogenito o 
sr. Manoel Vaz Preto Geraldes, 

A respeito da illustração e dos estudos de 
João José Vaz Preto Geraldes diz o seguinte 
o sr. dr. Antonio Boavida n'uma biographia 
de Vaz Preto que fez apparecer na Revolu- 
ção de Setembro. 

«Pelas sciencias economicas baseadas na 
observação e na experiencia reconhecêra 
elle, e convencêra-se intimamente de que o 
novo systema do imposto e da organisação 
da fazenda publica, reconhecêra elle, e con- 
vencêra-se intimamente de que o nosso sys- 
tema de imposto e da organisação da fazenda 
pardos é deficientissimo, e n'este sentido 

avia começado a escrever uma obra, em 
que tratára de resolver este problema difti- 
cillimo, orgauisando por uma outra forma o 
systema tributario; obra magistral, em que 
tambem procurava estabelecer os meios, pe- 
los quaes a nossa agricultura mudasse com- 
pletamente de face, desenvolvendo-lhe a pro- 
ducção, augmentando-lhe por este modo os 
. recursos»materises constitutivos da riqueza 
do pais. Era pois, como agricultor thbeorico, 
conhecedor de todos os livros modernos con- 
cernentes á agricultura, sobre os quaes 
exercitava um estudo profundo, mas não só 
conhecia as theorias, senão que tambem as 
experimentava, applicando-as proficuamente 
á pratica, e tanto que foi elle talvez o pri- 
meiro que entre nós começou & usar da dre- 
nagem pelo systema inglez moderno e dos 
afolhamentos. Não chegou a dar plena exe- 
cução a um systema agricola completo, por- 
que reconhecera quanta circumspecção e 
prudencia é mistér haver para implantal o 
face a face com a rotina, ainda predomi- 
nante.» 

João José Vaz Preto Geraldes foi collabo- 
rador do Archivo Rural, e n'esse periodico 
inseriu varios artigos sobre pastos communs 
e outros assumptos importantes de agricul- 
tura. : 

A morte de um filho querido que falleceu 
em Coimbra, onde se estava formando na 
universidade, pungiu-o acerbamente, mas 
restavam-lhe para o consolar d'essa perda 
tres filhos, que todos tres se formaram em 


Coimbra, o sr. Manuel Vas Preto Geraldes, | 


que, depois de faser um curso brilhante na 
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universidade, tem desempenhado um papel 
importante na nossa moderna historia poli- 
tica, já como deputado pelo circulo de Ida- 
nha, já como par do reino, o gr. Fernando 
Vas Preto Geraldes, que seguiu a carreira 
da magistratura e é hoje auditor militar, e 
o er. João José Vaz Preto Geraldes, que 
foi governador civil de Castello Branco e é 
hoje recebedor de um dos buirros de Lisboa. 
Teve tres filhas tambem, uma casou com o 
dr. Albano Caldeira, que m. sendo desem- 
bargador da Relação de Lisboa, outra entrou 
como commendadeira no convento de Sautos- 
o-Novo, a terceira finalmente desposou o sr. 
Guilhermino de Barros, hoje director geral 
dos Correios e Telegraphos. 

João José Vaz Preto Geraldes m, na sua 
quinta de Lousa, nas proximidades de Cas- 
tello-Branco, a 7 de janeiro də 1843. 

Vaz Quintanilha (Pedro). Poeta mu- 
sico portugues, viven no seculo xvir, era na- 
tural de Thomar e cavalleiro professo da or- 
dem de Christo. Escreveu pelo menos os se 
guintes tres autos; Auto de Samsão, Auto 
de S. Braz, Auto do nascimento de Christo. 

Vaz Rebello (Gaspar). Jurisconsulto 
portuguez, foi collaço d'el rei D. João nı, 
apesar de ter nascido no Porto, o que nos 
prova que D. Manoel mandou buscar alguma 
robusta portuense para lhe crear o filho. Gase 
par Vaz Rebello passou depois á Italia e 
doutorou-se em canones na universidade de 
Padua. Voltando a Portugal foi desembare 
gador do Paço e membro do conselho d'el- 
rei D. João rm. Parece que m. em 1567, dei- 
xando uns poucos de livros sobre jurispru- 
dencia, que ou ficaram manuscriptos ou se 
imprimiram em 1555 na cidade de Lyão em 
França. 

Veade. Freguezia do concelho de Celo- 
rico de Basto, no districto administrativo e 
bispado de Braga. Orago Santa Maria. Em 
no tinha 242 fogos e hoje conta 199 e 706 

ab. 

Veados. Povoação do Brasil na provin- 
cia de Minas-Geraes. 

—llbha do Amazonas. perto da confluencia 
do Rio Jurubá, 

Veatride (Santa). Martyr bracharense, 
que se diz que foi martyrisada juntamente 
com dezoito suas patricias. Dá conta do seu 
martyrio, mais ou menos authentico, D. Ro- 
drigo da Cunha. 

Veau de Launay (Pedro Luiz Atha- 
nasio). Politico francez, n. em Tours em 1751 
e m. em 1814. Tomou assento na convenção 
como eubstituto e depois voltando á sua ter- 
ra natal foi professor de historia natural na 
escola central e occupou-se de sciencias na- 
turaes e de poesia, jescreveu em 1809 uma 
memoria intitulada: Investigações ácerca dos 
meios de tornar mais activo o estudo da lin 
gua grega e da lingua latina, que foi coroa- 
da pelo Instituto e fez representar algumas 
peças no theatro, como Estephania ou o ma- 
rido supposto e Um dia feliz. 

— Seu irmão Claudio João Veau de Lau- 
nay, n. em Tours em 1155, foi doutor em me- 
dicina e professor de physica em Reims, M. 
em 1826 e deizou além de outras obras um 
Manual da electricidade, 

Veauce. Villa de França no departa- 
mento do Allier a 18 kilom. de Garmat na 
margem do ribeiro do seu nome; 209 hab. 
Fabricas de telha; creação de gado. Tem um 
bom e antiquissimo palacio e uma egreja no 
estylo romano, a qual está classificada no 
numero dos monumentos historicos de França. 

Veaux (Antonio José, barão de). Gene- 
ral frances, n. em 1764 esuicidou-se em 1817. 
Tendo entrado para cexercito antes da revo- 
lução, deu incontestaveis provas de valor nas 
primeiras guerras da republica, foi promovi- 
do a general de brigada em 1797 e em 1800 
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assistiu á campanha da Helvecia e tomou sn 
austriacos a posição do monte Tonal que er 
considerada inexpugnavel. 

No anno seguinte passou a Pomerania c2 
de bateu o general sueco Cardell, foi agra 
ciado com o titulo de barão em 1808, deio 
deu Auxonne em 1814 e reonindo-se a Nax: 
leão logo depois du regresso d'este a Fran; 
foi promovido a general de divisão e eleis 
membro da camara dos representantes. bica 
trou-se a0 principio um zeloso partidario di 
causa imperial, mas depois adheriu ao gover 
no dos Bourbons. Sendo, apesar d'isso mw: 
tido em processo em 1816, foi absolvidc.. 
no anno immediato suicidou-se com um tr 
de pistola n'um momento de alienação men 
tal. 

Vecchi (Horacio). Compositor mu: 
italiano, n. em 1551 e m. em 1605. Foi diz. 
pulo de um frade chamado Salvator Esserz 
e seguindo u carreira ecclesiastica foi cci: 
go e arcediago da cathedral de Corregis. 
passando em 1595 a residir em Modena, i 
ahi mestre da capella da cathedral, mest: 
da capella da côrte e professor de mus: 
dos principes. 

Deixou um grande numero de composiç- 
taes como missas, madrigaes, motetes e ci: 
conetas, mas o que contribuiu mais pars 
sua reputação, foi uma especie de opera ': 
titulada Antiparnasso, representada em `s 
dena em 1594 e publicada em Venez: e 
1597. 

N'esse ensaio de opera, Vecchi applica 
genero madrigalesco à acção comica. 

Vecchi (João de). Pintor italiano, v. a 
1536 e m. em 1614. Foi discipulo de Rai: 
lino del Colle, pintor a oleo e a-fresco esn 
da hoje se encontram d'elle muitas obras: 
egrejas de Roma e dos arredores. Foi e! 
quem executou os cartões dos dois grani 
mosaicos dos evangelistas S. Lucas e 5. Ja 
em S. Pedro do Vaticano. 

Vecchi (Orfeo). Compositor musico it 
liano, n. em Milão pelos annos de l54v e: 
em 1613. Seguiu a carreira ecclesiastics, 
dedicando se com paixão ao estudo da mct 
ca, foi mestre da capella da egreja de Sar 
Maria da Escada, na sua terra natal. D: 
suas composições citam-se principalmes: 
Cantiones sacra sex vocum, libri III; M- 
torum liber primus; Cantiones sacra; sus 
intresi a cinque voci, etc. e nos archivos = 
sicaes da cathedral de Milão, encontran+ 
tambem em manuscripto 14 eomposições é 
Vecchi. 

Vecchia (Pedro Mattoni, chamado deiis 
Pintor italiano, n. em Veneza em 160 cx 
em 1678. Foi discipulo de Alexandre Var: 
tari, mas adoptou uma maneira totalmes: 
diversa da d'esse mestre e suppõe-se qu: 
nome de d'ella Vecchia lhe foi dado pels ta 
bilidade com que imitava ou restaurare pi 
turas antigas. 

Pintou algumas telas tanto no estylo é 
Georgione que é quasi impossivel achar d:: 
ferença entre as obras dos dois pintores 
imitou tambem com muita felicidade a E» 
neira do Ticiano e de Pordenone. Deve-se-it: 
egualmente a maior parte dos mosaicos 3 
egreja de 8. Marcos em Veneza. No Lour" 
ha um quadro d'este artista, o qual, segus 
parece, erradamente é conhecido pelo titui 
de ketrato de Bayard. 

Vecchia (Pedro). Theologo italiano. £ 
em Napoles em 1695. Entrando para o m+ 
teiro de Monte Cassino, dedicou se ao min» 
terio do pulpito e deixou muitas obras às: 
quaes citaremos: Methodo para escrever e '>' 
lar bem, Idéa da eloquencia, Tratado da divs 
Providencia, Templo da Pas, Tratado da à i~ 
trina christã, eto. 

Vecchietta (Lourenço de Piero). Es 
culptor, pintor 6 fundidor italiano, a & 


VEC 


na em 1482 e m. em 1540. Ezecutou o. 
maculo de bronze da catbedral de Sien- 
oncluiu o baptisterio de 8. João, come- 
por Donatello, esculpiu as estatuas de 
edro e S. Paulo na mesma egreja e pin- 
rarios quadros notaveis dos quaes um es- 
nda hoje no hospital da Scala de Sienna. 
rcchietti (Jeronymo). Theologo ita- 
, m. depois de 1623. Pouco se sabe da 
d'este theologo que é apenas cunhecido 
seu livro: De anno primitivo ab exordio 
li ad annuum Julianum accomodato et 
crorum temporum ratione. Esta obra em 
auctor sustentava que Jesus Christo não 
| comido o carneiro pascal e que nunca 
rviu de pão azymo, foi refutada por Ca- 
n'um escripto intitulado: De cæna Chris- 
rema e queimada por ordem da inquisi- 
) anctor condemnado a prisão perpetua 
riu morrer no carcere a retractar-se. 
Seu irmão João Baptista Vecchietti n. 
osensa em 1552 e m. em 1619. Foi en- 
gado pelo papa Clemente vim de algu- 
missões à Persia e ao Egypto e com o 
de: Relação da Persia, deixou uma 
tiva de parte das suas viagens, a qual 
erva manuscripta na Bibliotheca Nan- 
Veneza. 
eco (João). Patriarcha de Constanti- 
| m. em 1298. Era cartophylax ou guar- 
dos archivos de Santa Sophia quando 
>l Paléolego o nomeou chanceller e che- 
justiça em todo o imperio. Em 1269 
rincipe mandou.o em missão a S. Luiz 
stava em frente de Tunis afim de con- 
lar com esse monarcha a respeito da 
io das duas egrejas grega e latina. 
co, que ao principio era pouco partida- 
essa reunião, acabou por se declarar a 
da reconciliação das duas egrejas a qual 
»ctuou em 1274 no concilio de Lyão, 
Vecco para isso foi mandado pelo impe- 


do d'ahi a um anno deposto o patriar- 
osé, que não queria renunciar ao schis- 
à para esse logar eleito Vecco que fez 
os esforços para manter a juncção das 
egrejas e que escreveu um grande nu- 
de obras contra os schismaticos; mas 
intrigaram junto do imperador e o pa- 
1a deu a demissão. 
tabelecido na sua sé d'ahi a um anno 
erado em 1283 por Andronico 11 que 
u todas as medidas adoptadas por Mi- 
para a reunião das duas egrejas e que 
rou o patriarcha para um convento da 
na, onde elle ficou encarcerado até á 
Os tratados de Vecco relativos á reu- 
| ao schisma foram publicados em gre- 
latim por Leão Allatio nos seus Gre- 
thodoxæ scriptoris. 
celli ou Vecellio (Francisco). Pin- 
liano, irmão mais velho e discipulo de 
o, n. em Cadore em 1483 e m. em 1560. 
o do exemplo de seu irmão dedicou-se 
ido da pintura sob a direcção de Gen- 
llini e interrompendo esses trabalhos 
mtrar no serviço militar só voltou á 
quando tinha 38 annos. Tomando de 
8 pinceis por conselho de Ticiano, dei- 
irmos quadros entre os quaes se citam: 
lena ajoelhada deante de Jesus Christo 
tado em Oriago, o Nascimento de Nos- 
hor em Bellune e S. Vito de Cadora em 
à 
celli ou Vecellio (Horacio). Pintor 
o, filho primcgenito do Ticiano, n. 
eneza em 1515 e m. na mesma cidade 
16. Foi discipulo de seu pae e pintou 
+ sala do grande conselho um magni- 
uadro que se perdeu no incendio de 
mas foi prod palmente agia retratista 
cançou grande reputação. 
obras originaes de Horacio são raras 
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porque em quasi-toda a sua vida ajudou Ti- 
ciano nos seus trabalhos. Como seu pae e ao 
mesmo tempo que este foi victima da peste. 

Vecclli ou Vecellio (Cesar). Pintor 
italiano, primo do Ticiano, n. em Cadora pe- 
los annos de 1530 e m. em Venesa no anno 
de 1606. 

Estudou pintura com Francisco Vecellio 
e depois passou para o atelier do Ticiano. 

Dos seus trabalhos citam se principalmen- 
te: Vista do palacio ducal em Venesa, um 
palacio publico do Cadori, Santo Antonio na 
egreja da mesma cidade e duas collecções 
d'estampas Corona delle nobile e vertuose 
donne e Degli abili antichi é moderni in dt 
verae parte del mondo. | 

D'esta ultima collecção ha uma edição 
francesa pubticada em Paris em 1861. 

Vecelli ou Vecellio (Marcos). Pin- 
tor italiano, parente do anterior, n. em Ve- 
neza em 1545 e m. na mesma cidade em 1611. 
Foi discipulo do Ticiano, que o estimava 
muito e a quem acompanhou nas viagens e 
ajudou nos trabalhos. A maior parte dos 
seus quadros está em Veneza e n'elles se nota 
uma perfeita imitação do Ticiano, mas falta 
de movimento e de expressão. 

Vecelli ou Vecetlio (Ticiano). Co- 
nhecido pelo nome de Ticianello, filho do 
antecedente, n. em Veneza em 1570 e m. em 
1650. Trabalbou sob a direcção de seu pae, 
estudou attentamente as composições do seu 
insigne parente cujo estylo imitou com tal 
perfeição que Canova chegou a attribuir ao 
Ticiano um quadro de Ticianello. Por ulti- 
mo o pintor deixou-se sedusir pela violencia 


de Caravagio e copiou a maneira de Palma o. 


Velho. Citaremos d'este pintor: a Céêa, a 
Flagellação, e S. Carlos de Borromeu em Ve- 
nesa. Um dos mosaicos de 8, Marcos, S. Tho- 
maz na presença do rei foi executado segun- 
do um cartão do Ticianello. 

Vecellí ou Vecetlto (Tiziano). Cele- 
bre pintor veneziano. V. Ticiano. 

Vechel. Povoação do reino da Hollanda, 
na provincia do Brabante septentrional, a 24 
kilom. norte d'Eindoven nas margens de Aa; 
810 hab. Fabricas de cortumes e de telha; 
commercio de manteiga. 

Vechuava. Nome dado aos devotos 
indios pertencentes a uma das seitas que 
veneram o nome do deus Vichnú nas suas 
diversas encarnações. As quatro seitas dos 
brabmanes indios, as dos sinartas, dus ta- 
louvadys, dos outrassas, e dos vechuavas dis- 
tinguem-se umas das outras além dos no- 
mes pelos: signaes que trazem na testa e 
nas principaes partes do corpo e pelo pon- 
tifice a que estão sugeitos. O signal distin- 
ctivo dos brahmanes vechuavas é a figura 
chamada uahman formada de tres linhas, uma 
perpendicular e duas obliquas que reunin- 
do-se na base dão a este signal a forma de 
um tridente, sendo a linha do meio encarna- 
da e as lateraes brancas. 

Vecht. Rio que nasce na Prussia, pro- 
vincia de Westphalia, na regencia e a oeste 
de Munster, corre a noroeste, banha a parte 
sudoeste da provincia do Hanover, corre 
depois a oeste, entra na provincia hollandesa 
d'Over. Yssel e entra Zuyderzée perto e ao 
norte da fog do Yssel depois de um curso de 
180 kilom. $ 

Vecht. Rio da Hollanda e um dos braços 
do Velho Rheno, do qual se separa na Uthre- 
cht, corre a norte e entra na Zuyderzée em 
Minden, depois de um curso de 35 kilom. 

Vechta. Cidade da Allemanha, no grão 
ducado e a 50 kilom. de Oldemburgo, na mar- 

em de um pequeno affluente do Hase, 2:500 
ab. Escola normal primaria, casa de deten- 
ção; fabricas de pannos brancos e de cerveja, 

Vechte ou Wechte (Antonio). Ouri- 
vos e cinzelador frances, n, em 1739 e m, 
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em 1868. Era filho de um pobre marceneiro 
e ficando orphão aos 11 annos entrou como 
aprendiz para diversas fabricas de objectos 
de bronze e em 1826 para a officina de Soyer 
na qual fez rapidos progressos como cinzela- 
dor, empregando ao mesmo tempo parte das 
noites em completar a sua instrucção muito 
imperfeita desenhando e moldando e estu- 
dando historia, e mythologia e lendo as obras 
dos poetas mais notaveis. 

Aos 30 annos deixou a officina de Soyer e 
começando a trabalhar por sua conta execu- 
tou escudos, couraças etc, que eram vendidas 
em França e no estrangeiro, passando geral- 
mente como obras de Benvenuto Cellini. Afi- 
nal um antiquario veio mostrar lhe e pedir a 
opinião sobre um d'esses trabalhos que esta- 
va muito crente ser de Cellini e como Ve- 
chte lhe mostrou um signal quasi imperce- 
ptivel com que o artista marcava todas ag 
suas obras, o amador ficou surprehendido, 
mas respondeu-lhe simplesmente: «Se esta 
peça não é de Cellini é digna do seu buril e 
desde já vos peço outra egual sem fazer ques- 
tão de preço». 

Pouco depois Vechte era um dos primei- 
ros ourives do seu tempo pela invenção, pela 
originalidade e pelo caracter particular que 
imprimia em todos os seus trabalhos: e exe 
cutou para o duque de Luynes um magnifi- 
co vaso de prata representando: Neptuno e 
Galatea cercados de tritões e de sereias, que 
lhe deu na arte um logar do qual nunca des- 
ceu. 

Depois d'essa obra prima Vechte executou 
successivamente além de outras obras sober- 
bas a Espada do conde de Paris, o jarro dos 
Centauros e dos Lapithas, um vaso represen- 
tando os Vicios do homem e as paixões ven- 
cidas, uma deliciosa taça figurando a Har- 
monia no Olympo, que obteve uma medalha 
de ouro na exposição de 1848, etc. 

Posteriormente executou ainda a estatueta 
da baronesa Nathaniel de Rothscheld e indo 
viver para Londres onde esteve 8 annos 
deixou ahi muitos trabalhos notaveis en- 
tre os quaes se citam: um vasinho do Amor 
e Psyche, um vaso figurando o Combate dos 
deuses contra os gigantes e dois escudos re- 
presentando um a degolação dos innocentes 
e outro a Apotheose de Milton que teve a 
medalha de honra na exposição universal de 
1855. Voltando a França executou o magni- 
fico vaso de prata a (reação por encom- 
menda do estado, o qual esteve na exposi- 
ção de 1862 juntamente com o vaso figurando 
a Guerra dos Titães, e depois uma encadere 
nação em platina para uma Biblia perten- 
cente ao duque de Aumale e na qual repre- 
sentou a Virgem e o8 4 evangelistas e que 
foi uma das maravilhas da exposição univer» 
sal de 1861. 

Veckerhagen. Logar da Prussia na 
provincia de Hesse, a 22 kilom. de Cassel e 
na margem do Weser; 1:900 hab. Fabrica de 
productos chymicos e de ferro. Antigo pala- 
cio construido em 1430, 

Vedas. Nome dos livros sagrados dos in- 
dios, 08 quaes se dividem em 4 partes: o Rige 
Veda ou Livro dos hymnos, que é de todos o 
mais antigo; o Yadjur- Veda (Branco e preto) 
que se póde considerar como um ritual e que 
contem as formulas propries para serem re- 
citadas durante a celebração dos sacrificios; 
o Sama- Veda, colleeção de hymnos e de in- 
vocaçõer, tirados do Rig e do Yadjur, e fi- 
nalmente o Athervan-Veda muito mais mo- 
derno que os outros tres e contem formulas 
de encantamentos, exorcismos, e impreca- 

ses. 
' Os quatro Vedas não teem todos a mesma 
importancia., Dos tres primeiros só dois teem 
interesse porque o terceiro não passa de um 
estracto outros; o quarto é obra de ou, 
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tra epoca e n'elle se manifestam tendencias 
muito diversas. 

Dos dois primeiros o Rig Veda é muito 
mais interessante sob o ponto de vista his- 
toricu, mas o Yadjur é tambem muito impor- 
tante embora seja menos accessivel á nossa 
intelligencia porque se occupa principalmen- 
te de formalidades religiosas. 

Parece que o nome de Yadjur se applicava 
á totalidade dos 4 Vedas reunidos n'uma só 
obra, que tomprehendia os preceitos, as ora- 
ções, os hymnos e as formulas. Quando se 
estabeleceu a actual divisio cada um dos 4 
Vedas foi representado nos sacrificios por um 
gacerdote especial. Ao director do sacrificio 
coube recitar as orações do Yadjur, ao ofti- 
ciante cantar os hymnos do Rig emquanto 
fazia libações sobre o fogo, ao cantor repe- 
tir em alta vos e n'um certo rytbmo caden- 
ciado os cantos do Sama, ao passo que um 
brahmane escolhido na assembléa pronuncia- 
va imprecações tiradas do Atharvan. Se o 
cerimonial da religião dos tempos vedicos se 
encontra nos cantos do ritual do Iadjur-Ve- 
da, o sentimento religioso, os principios do 
culto aryano acham-se todos escriptos no 
Rig-Veda que contem mais de mil hymnos 
dedicados a varias divindades, e que nos dá 
particularisadas noticias da civilisação e cos- 
tumes dos aryas que viveram ha mais de 
4000 annos. 

Ainda não existe em nenhuma lingua eu- 
ropea uma traducção completa dos Vedas, 
havendo só versões em inglez e francez do 
Rig Veda e de alguns fragmentos do Iadjur 
e do Atharvan. 

Vedder (David). Escriptor escocez, n. 
em 1790 e m. em 1854. E’ conhecido somen- 
te pelas suas obras, sendo as principaes d'es- 
tas: Esboços dus Orcades, Poemas; Historia 
de Raynaud, a Raposa, etc. 

Vedel (Domingos Honorato Maria An- 
tonio, conde). General francez, n. em Mona- 
co em 1771 e m. em 1848. Entrando no ezer- 
cito aos 13 annos, tomou parte nas campanhas 
da republica no Norte, na Corsega, na Italia 
e no Tyrol, distinguiu-se em Marengo, Ulm, 
Austerlits, Iena, Eylau e Friedland, sendo 
pelo modo como se portou mesta ultima ac- 
ção promovido a general de divisão e feito 
commendador da legião d'Honra. Em 1808 
entrou na Hespanha com a sua divisão e foi 
comprehendido na capitulação de Baylen cu- 
ja responsabilidade Dupont de balde lhe quiz 
attribuir. Sendo demittido em 1812 foi rein- 
tegrado no anno seguinte e exerceu um com- 
mando na Italia. O governo da restauração 
conservou-lhe o posto e deu-lhe o comman- 
do do departamento da Mancha, mas Vedel 
uniu-se a Napoleão quando este voltou da 
ilha d'Elba e depois do Waterloo recolbeu- 
se a Bayeux que só entregou quando teve & 
certesa do triumpho dos Bourbons. Sendo en- 
tão riscado dos quadros do exercito, foi em 
1830 collocado na reserva. Deixou um Re- 
sumo das operações militares na Hespanha 
durante os mezes de junho e julho de 1806. 

Vedeticins (Pedro Wedelicki, mais co- 
nhecido pelo nome de Petrus). Medico pola- 
co, n. pelos annos de 1485 e m. em 1545. Ten- 
do estudado e recebido o grau de doutor na 
universidade de Cracovia, foi aperfeiçoar-se 
em Padua onde seguiu os cursos de Acco- 
rombi e de Bonamico e voltando á patria foi 
professor e duas vezes reitor da universida- 
de de Cracovia. Traduziu em latim as se- 

intes obras de Hippocrates: Presagivrum 
libri III e De moribus vulgaribus libri VII, 
gendo estas versões das primeiras que se pu- 
blicaram do celebre medico de Cos. 

Vedenes. Logar de França, no depar- 
tamento do Vaucluse, a 10 kilom. d'Avinhão 
na margem do canal Crillon e de um braço 
do BSorgue; 2:226 bab. A noroeste do logar 
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ha um tumulo notavel conhecido pelo nome 
de Plantier des Mortz. 

Vediancianos. Povo da Gallia antiga, 
na provincia romana dos Alpes Maritimos, a 
norte dos nerusianos e a sul dos vagiennos. 
A sua capital era Cemelio, perto de Nice. 

Vedouro (Ignacio Rodrigues). Desco- 
nhecido auctor dos seguintes folhetos: Desa- 
fio dos doze de Inglaterra, que em Londres se 
combateram em desaggravo das damas inglezas 
e Desafio sustentado e defendido na praça de 
Granada em defeza da rainha Sultana mu- 
lher d'el-rei Andalha. Este ultimo folheto 
foi impresso em Lisboa em 1734, o outro em 
1732 e ha d'elle uma reedição feita no Rio 
de Janeiro em 1843. 

Vedritaniá (Luiz). Historiador italiano, 
n. em Modena em 1601 e m. na mesma cida- 
de em 1670. Foi, segundo se diz, ferreiro no 
tempo da sua mocidade, mas depois estudan- 
do theologia em Ferrara entrou na vida reli- 
giosa aos quarenta annos e dedicou se a tra- 
balhos de investigações historicas. Publicou 
algumas obras que apesar de incorrectas e 
inexactas são estimadas e das quaes Tira- 
boschi se serviu muito para a sua Bibliotheca 
modeneza. D'esses escriptos os mais impor- 
tantes são: Collecção dos pintores, esculpto- 
res e architectos de Modena, Historia de Mo- 
dena, Vida e elogios dos cardeaes de Mode- 
na, Os doutures modenezes em philosophia e 
em direito, Catalogo dos bispos de Modena, 
etc. 

Vedrin. Villa da Belgica na provincia, 
e a 4 kilom. de Namur; 1:860 hab. Explora- 
ção importante de chumbo argentifero, de en- 
xofre e d'argila refractaria. 

Veen (Othão van). Em latim Otto Venius. 
celebre pintor hollandez, n. em Leyde em 
1550, e gundo Hanbraken, ou em 1556 segun- 
do outros, e m. em 1629 ou 1634. Sendo fi- 
lho de um burgomestre de Leyde, estudou 
humanidades com Lampsonio, desenho com 
Isac Claes e pintura com Joost Van Wingen. 
Depois de ter estado tres annos no palacio 
do cardeal Groosbeck, principe-bispo de Lie- 
ge, partiu para Roma, e entrando no atelier 
de Fidingo Zucchero passou 8 annos na Ita- 
lia, percorreu em seguida a Allemanha e foi 
fixar a sua residencia em Bruxellas onde 
Alexandre Farnesio duque de Parma e go- 
vernador dos Paizes Baixos lhe deu os titu- 
los de engenheiro em chefe e pintor da côr- 
te de Hespanha. Depois da morte de Farne- 
aio foi viver para Anvers onde executou um 
grande numero de quadros para egreja e 
para os principaes edificios da cidade e on- 
de fundou uma escola de pintura da qual 
Rubens foi um dos mais assiduos discipulos. 

Foi encarregado de erigir os arcos do 
triumpho, construidos por occasião da en- 
trada do archiduque Alberto em Anvers e o 
principe gostou tanto d'esses trabalhos que 
chamou o artista para Bruxellas e nomeou o 
intendente da Moeda. 

Dos quadros de Van Veen citam-se como 
mais notaveis: uma Ceia na cathedral de 
Leyde, uma Natividade na de Bruges, Je- 
sus Christo no meio dos pecadores converti- 
dos na de Anvers, seis pequenos quadros al- 
legóricos representando o Triumpho da egre- 
ja romana, os quaes estão na pinacotheca de 
Munich, a Ressurreição de Lazaro, os retra- 
tos de Alexandre Farnesio, do archiduque 
Alberto, da infanta Isabel, etc. 

Este artista foi tambem um escriptor dis- 
tincto, citando se entre os seus trabalhos 
d'esse genero: Belum batavorum cum roma- 
nis, Quinti Horatii emblemata, Vita sancti 
Thomæ Aquinalis, Historia hispana septem 
infantium Laræ cum iconibus, Amorum em- 
blemata, Amoris divini emblemata. 

Van Veen deixou duas filhas, Gertrudes e 
Cornelia que se distinguiram como pintoras, 
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Gertrudes executou um retrato de seu pe 
qual foi reproduzido pela gravura. 

veen (Gilberto van). Gravador bia: 
dez, irmão do antecedente, n. em Leyde r 
los annos de 1566 e m. em 1628. Da suar 
da sabe-se apenas que passou os ultims | 
annos em Anvers onde gravou as principa 
obras de seu irmão. 

O seu trabalho mais importante é a zrar 
ra de um friso em 5 folhas representand: 
Promessa de casamento de [Isac e de Hz" 
segundo Balthazar Peruzzi, e dos outros 3 
tam-se principalmente os seus retratos de = 
nesto duque de Baviera, de Alezanir: F: 
nesio e do esculptor João de Bolonha. 

Veendam, Cidade do reino da Hiii 
da, na provincia, e a 29 kilom. de Gronisz 
6:400 hab. Gymnasio, fabricas de panos 
algodão. 

Veere, Cidade do reino da Hollards. 
proviacia da Zelandia, na costa orienta. 
ilha de Walcheren, onde tem um port» 
commercio e de pesca a 7 kilom. ao norc- 
de Middelburgo, 2:000 hab. 

Vega (Christovão de). Medico hesp:"t 
m. em 1573. Foi professor na aaiversií 
de Alcalá de Henars e medico de D.C 
los. As suas obras tiveram grande voga s 
do as principaes: Commentaria tr Hyp.: 
tis prognostica additis annotationibus i'n 
ni commentariis; De curatione carunsi onr 
Commentaria in libros Galeni de diper 
februm; De methodo medendi libri tres. 

Vega (Jorge barão de). Mathematic: 
lemão, n. em 1756 em Sagoritzana Cari:t 
e m. em 1802. Tendo pertencido ao cs 
de engenheria da marinha passou Gi 
pouco para a artilheria. Em 1784 foi nso 
do tenente e professor no segundo rezic: 
d'essa arma 6 quando se creon o regit? 
de bombardeiros entrou para elle tamb- 
qualidade de professor com o posto de u 
tão. Promovido em 1800 a tenente cur 
recebeu no mesmo anno o titulo de bar 
parecia destinado a uma brilhante cars 
quando a 26 de setembro de 1802 foi en: 
trado morto no Danubio, descobrinds-: 
d'ahi a trinta annos que fôra assassinsc> 
um moleiro. 

O barão de Vega fez com distincç:” 
campanhas contra os turcos e contrast: 
ça e publicou algumas obras que conr’ 
ram para o progresso das mathem:” 
que ainda hoje são estimadas. D'es2es In 
lhos notam-se principalmente as Fai» > 
logarithmos mais correctas do que tc: 
anteriores; Lições de mathematicu, * > 
de trigonometria logarathmica de que li - 
tas edições; Thesaurus logarithmorui., 1: 
ducção á chronologia e Systema nat; 
medidas e de pesos, que saia posthumo. 

Vega (Garcias Lasso ou Garciias 
La). Poeta hespanhol— V. Garcias La: 

Vega de Revadeo. Povoação ce! 
panha, na provincia e a 95 kilom. a nr’ 
de Oviedo, na confluencia de duas 17: 
que logo depois entram no golpho de ty 
nha, formando um pequeno porto de e>: 
cio; 2:700 hab. Fabricas de papel, tec: 
lã e algodão, commercio de cabotaze:: 

Vega e Carpio (Felix Lope de 
lebre poeta hespanhol — F. Lope. 

Vega y Varga (Sebastião Gv 
Lasso de La). Capitão hespanhol—V. i 
cias Lasso. 

Vegecio Renato (Flavio). O ms: 
lebre dos escriptores militares latinos s' 
no tempo de Valentiniano ti, nos fios do = 
tv da nossa era, e julga-se qne era de 3 
lia illustre e que residiu em Constsor!: : 

A obra que d'elle nos resta intitaias: 
re militari libri V é um extracto do 02e 
de mais interessante a respeito da di: : 
militar dos romanos nos esoriptos antez- 
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cgecia oecupa-se ahi das lévas, da instruc- 
io des soldados, das formaturas, dos chefes 
armas da legião, das grandes operações da 
uerra, do ataque e defeza das praças, da 
arinha militar, ete. À traducção mais anti- 
a que se conhece de Vegecio em francez é 
e 1458 e Turpin de Crisse fez magnificos 
ouwmentarios ao trabalho do escriptor ro- 
avo. 

Vegecio (Publio). Escriptor latino, que 
igumas vezes tem sido confundido com o 
nterior @ auctor de um tratado de arte ve- 
rinaria cujo titulo é Artis veterinaria libri 
satuur, impresso pela primeira vez em Ba- 
lċa no anno de 1528. Ha d'esta obra uma 
aducção franceza no tomo vı das antigas 
bras de agricultura publicadas por Sabou- 
x de La Bonneterie. . 

Vegecio (Angelo). Celebre caligrapho 
ne viveu no seculo xvi. Era um grego refu- 
ado que foi a França no tempo de Fran- 
sco 1 € que adquiriu tão grande reputação 
ela sua excellente caligraphia, que chegou a 
izer-se: escrever como um Angelo. Um dos 
us mais notaveis discipulos foi o caligra- 
ho inglez Henrique Stephens. 

Vegesack. Povoação da Allemanha, 
pendente da cidade de Breme, situada 
is margens do Weser; 2:400 hab. Navega- 
io muito activa, estaleiros navaes, fundições 
> ferro e estações de pilotos para a nave- 
ação das boccas do Weser. 

Vegezzi-Ruscaila (Juvenal). Escri- 
or italiano, n. em Turim em 1799 e m. em 
bd, pouco mais ou menos. Tendo primeiro 
guido a carreira do commercio, passou em 
18 para empregado do ministerio dos es- 
angeiros, e foi em 1836 promovido a secre- 
rio. Depois de haver assistido ao congres- 
>) de Vienna, foi nomeado inspector geral 
às prisões, publicou alguns escriptos sobre 
questão das prisões e do systema penitencia- 
o, e pediu a demissão quando o parlamento 
loptou o regimen cellular do qual elle era 
iversario convicto. De 1854 em deante foi 
siduo collaborador da Revista Contempo- 
ea de Turim na qual inseriu artigos no- 
weis de philologia, ethnographia, economia 
olitica etc. 

A litteratura portugueza mereceu-lhe espe- 
al attenção e entre os trabalhos do illus- 
e escriptor notaremos: uma traducção da 
larilia de Dirceo de Gonzaga, umas inte- 
gcantes Notizie intorno agli scritti de Ma- 
ve! Maria Barbosa du Bocage que um nos- 
> escriptor classiticou de bello esboço cri- 
co de Bocage e a traducção do Frei de Luiz 
e Sousa de Garrett, que já tem sido repre- 
ntada em Lisboa, 

Vegezzi Ruscalla sendo amigo de Cavour 

um dos escriptores que sustentava & inde- 
endencia da Italia, foi em 1860 eleito de- 
utado, mas nunca teve parte importante na 
olitica activa. 

veglia. Ilba do imperio da Austria, nas 
ostas da Dalmacia, no golpho de Quarnero 
or 45º, 14” de latitude norte e 12º, 11 de 
peitude leste. Estende-se ao longo do ca- 
ai de Moslacca que a separa do continente, 
endo 35 kilom. de comprido e 22 de largo. 
uperficie 1:300 kilom. quadrados; popula- 
ão 20:000 bab.; capital Veglia, pequena ci- 
ade com um porto de commercio na costa 
náveste e que é séde de um bispado suffra- 
aneo de Goritz. À superficie da ilha é mon- 
anhosa, pedregosa e esteril ao norte e a 
ete, mas fertil nos outros pontos. Boas flo- 
cstas; pastagens onde se criam muitos car- 
wirus e cabras; producção de vinho e seda; 
xpioração de marmores; pesca abundante 
ig costas. À ilha de Veglia é a Curicta dos 
nt'roB. i 

Vegni (Leonardo). Erudito e inventor 
taiiano, m em Chianciano em 1734 e m. em 
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1801. Dedicou-se aos estudos das mathema- 
ticas, da archeologia e das bellas-artes e de- 
pois ao das liuguas. Encontrando n'uma das 
suas propricdades grande porção de tartaro 
lembrou-se de aproveitar esta substancia na 
arte plastica para fazer moldes e essa des- 
coberta, que aperfeiçoou, fez grande barulho 
no mundo artistico. Deixou impressos muitos 
artigos ácerca de bellas artes, philologia, 
agronomia, etc. em differentes revistas e pu- 
blicações do seu tempo. 

Veiga. As armas d'esta familia são: em 
campo vermelho uma aguia de oiro esten- 
dida armada de prata, timbre a mesma 
aguia, 

Os Veigas descendentes do arcebispo de 
Braga D. Lourenço trazem: escudo esquar- 
telado, no primeiro quartel em campo ver- 
melho a aguia de oiro aberta armada de 
prata dos Veigas, no segundo em campo de 
prata trez flores de liz de azul em roquete e 
assim os contrarios; timbre a aguia do es- 
cudo. 

Us Veigas de Napoles tem por armas em 
campo de prata nove flores de lis. 

Veiga (Valentim Timotheo de Mendonça 
e). Poeta algarvio, natural de Tavira, que 
escreveu e publicou em 1795 um folheto de 
21 paginas, intitulado Echos de alvoroço: Ode 
relatoria das festas de Tavira pelo feliz nas- 
cimento da serenissima princeza da Beira. — 
Ode relatoria parece-nos bom. 

Veiga (Thomaz José Nepomuceno Fer- 
reira da). Um dos muitos fazedores de pro- 
jectos, que appareceram em 1820, era for- 
mado em leis e imprimiu um Projecto poli- 
tico sobre o pagamento da divida do Estado 
com a extincção dos murgados, das apolices e 
do papel moeda. 

Veiga (Joio de Sousá Freire Araujo 
Borges da). Este escriptor e outro que figu- 
ra com o nome de José de Sousa Freire 
Araujo Borges da Veiga são auctores de um 
folheto publicado em 1766 e que se intitula 
Dialogo epistolar astronomico sobre o cometa 
apparecilo em Lamego a 1 de abril e ubser- 
vado até ao dia 9 do dito mez do anno de 
1766. Saiu em Salamanca e diz Ianocencio 
que parece ser quasi todo transcripto da Re- 
creação philosophica do Padre Theodoro de 
Almeida. 

Veiga (José de Sousa Freire Araujo 
Borges da). V. Veiga (João de Sousa Freire 
Araujo Borges da). 

Veiga (Manoel Luiz da), D'este escriptor, 
que publicou obras apreciaveis sobre cousas 
mercantis, sabe se apenas que residia em 
Londres em 1808 e que vivia ainda parece 

ue em Lisboa em 1817, As obras publica- 

as por elle são em 1803 e em Lisboa Rejle. 
xões criticas sobre a obra de José Francisco 
Lisboa, intitulada «Principios de direito mer- 
cantil», feitas por um homem da mesma pro. 
fissão, Novo methodo das partidas dobradas, 
para uso d'aquelles que não tiverem frequen 
tado a aula de commercio, Escola mercantil 
sobre o commercio, assim antigo como mo- 
derno, entre as nações commerciantes dos ve 
lhos continentes. Esta obra saiu em segunda 
edição, correcta e accrescentada, em 1817. 

Manoel Luis da Veiga parece que tencio- 
nava publicar um Systema de educação e um 
Jtetrato da formosura. Em 1808 imprimiu em 
Londres uma Analyse dos factos praticados 
em Inglaterra, relativamente ás propriedades 
portuguezas de negociantes residentes em Por- 
tugal e Brazil, feita pelo auctor da Escola 
mercuntil, 

E’ n'este folheto que vem annunciadas as 
duas obras auterivrmente citadas e que pa- 
rece que não chegou a dar á luz publica, 

Veiga (José Manoel da). Ilustre advo- 
gado portuguez, natural da ilha da Madeira, 
oude n, pelos annos de 1193, veio a Coim. 
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bra formar-se em canones na universidade, 
destinando se primeiro ao estado ecclesiasti- 
co, a ponto de chegar a tomar ordens de pres- 
bytero, mas com auctorisação da Curia Ro- 
mana, abandonou o sacerdocio, e teve até a 
dispensa necessaria para casar. Uma das 


theses dos seus actos grandes, these impres- 


sa em Coimbra em 15322; foi uma Memoria 
sobre o celibato clerical, memoria que natu- 
ralmente não seria muito favoravel a esse 
preceito da Egreja. Estava ainda em Coim- 
bra tambem quando publicou um ensaio tra- 
gico intitulado Medéa. Abandonando pois o 
estado ecclesiastico, José Manoel da Veiga 
entregou-se á advocacia, que exerceu em 
Lisboa adquirindo grande reputação. O ga- 
binete saido da revolução de setembro en- 
carregou-o de organisar um projecto de Co- 
digo Penal, que elle effectivamente elaborou 
e imprimiu em 1837, com o seguinte titulo 
Codigo penal da nação portugueza. 

As outras obras por elle publicadas são 
memorias juridicas, uma impressa em 1832, 
e denominada, Controversia entre os advoga- 
dos, o dr. Antonio Marciano de Azevedo e o 
dr. José Manoel da Veiga, sobre a intelligen- 
cia da Ordenação, liv. IV, tit. 41, na causa 
de appellação entre partes D. Francisco Can- 
dido de Medeiros e os herdeiros de Manoel 
José da Silva Pontes. | 

Em 1845 publicou Apontamentos juridicos 
sobre a celebre questão da successão ab intes- 
tato dos prazos de nomeação, com representa- 
ção ou sem ella; em 1858 publicou Os ater- 
ros da Boa- Vista e o dominio dos confinan- 
tes. 

Ha quem tambem lhe attribua a paterni- 
dade de uma obra que appareceu em 1857 
com o nome de sua filha Theodolinda Ame- 
lia Christina Leça da Veiga, intitulada Ele- 
mentos de instrucção moral para uso da mo- 
cidade portugueza, dedicados a Sua Alteza a 
senhora infanta D. Maria Anna. 

José Manoel da Veiga morreu de apople- 
ria em Lisboa a 26 de septembro de 1859, 
com cerca de 66 annos. 

Veiga (Thomé Pinheiro da). Celebre ju- 
risconsulto, e celebre escriptor portuguez, 
n. em Coimbra em 1566, sendo filho de Ruy 
Lopes da Veiga e neto de Thomáz Rodri- 
gues da Veiga. Frequentou direito civil, e 
doutorou-se, segundo afirma Barbosa, em 
1593, e, seguindo a carreira da magistratu- 
ra, foi ouvidor da Esgueira, e alli sustentou 
energicamente os direitos da coroa contra os 
pretendentes da casa de Aveiro. Foi trans- 
ferido para o cargo de ouvidor de Alemquer, 
e promovido depois successivamente a de- 
sembargador do Porto e a desembargador da 
Casa da Supplicação, logar para que foi no- 
meado em 1617, e a desembargador dos aggra- 
vos em 1620, em 1627 foi nomeado procura- 
dor da coroa. Conservou este cargo depois 
de proclamada a independencia de Portu- 
gal, e seria nomeado para elle se o não es- 
tivesse já, bastando-lhe para isso ser filho 
de Ruy Lopes da Veiga, que tantos serviços 


prestara á casa de Bragança. Foi tambem 


por mais de uma vez chanceller, e teve tam- 
bem os cargos de juiz das capellas e vedor 
da casa da rainha. Como juiz das capellas 
prestou relevantes serviços á corôa, revol- 
vendo os archivos da Torre do Tombo para 
encontrar documentos com que podesse fa- 
zer voltar go dominio real bens que anda- 
vam indevidamente distrabidos. 

Como procurador da corôa, interveio Tho- 
mé Pinheiro da Veiga nos trabalhos das 
cortes que se celebraram no tempo de D. 
João Iv, e foi elle tambem que intentou con- 
tra o marquez de Villa-Real e 08 seus cum- 
plices o fulminante libello, que deu em re- 
sultado a morte de tantos homens, alguns 
culpados é outros ingocentes. Não é isso q 
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que mais honra a sua memoria. Podia ter 
mostrado a sua fidelidade á causa portuguez 
a com a resistencia intrepida que por mais- 
de uma vez oppoz às leis vexatorias vindas 
de Madrid, e que fizeram com que por mais 
de uma vez fosse suspenso, e não precisava 
de a attestar ainda, mostrando-se terrivel no 
atrocissimo libello que fulminou contra 08 
conspiradores. 

Era homem de muito chiste, e as suas res- 
postas são citadas com frequencia, e o seu 
genio, faceto inspirou-lbe varias obras em que 
amenisava a aridez do trato da jurispru- 
dencia, que tinha de ser a applicação espe- 
cial do seu espirito. Morreu a 29 de julho de 
1656, com os seus 90 annos de edade. 

As suas obras authenticas são as seguin- 
tes: Carta sobre os salarios dos legados, que 
saiu em 1643 nas Decisões de Manuel The 
. mudo da Fonseca, e com ellas se reimpri- 
miu em 1729; 

Quatro respostas que dera sendo procura- 
dor da corôa, publicadas no mesmo livro. 

Ficaram manuscriptos um Epitome da vi- 
da de Gabriel Pereira de Castro, uns Dis- 
cursos de ministros da justiça, uma obra so 
bre os Varões illustres do reino de Portugal, 
e emfim a seguinte obra em que transparece 
o seu espirito faceto e jucoso; 

Fastigenea, ou factos joviaes, tirados da 
tumba de Merlin, onde foram aehados e pu 
blicados pelo famoso lusitano Pantuleão, que 
o8 achou no mosteiro de Calouros repartidos 
em duas partes, 1.º Das festas que se fizeram 
por nascimento do principe Philippe, depois 
rei quarto, ao qual poz titulo de Philipestis; a 
2.2 Pratilogia em que trata da pratica do Pra 
do de Madrid, e boa conservação das damas, 
por outro nome Baratitto Quotidiano. Vai 
accrescentada n'esta edição a Pincigraphia, 
ou descripção e historia natural e moral de 
Valladolid. 

Manuscriptas ficaram tambem as suas Fes 
postas os seus Pareceres, os seus Regi- 
mentos para diversos tribunaes, e finalmente 
um volume de Poesias varias, etc. 

Alguns escriptores teem attribuido a Tho- 
mé Pinheiro da Veiga a paternidade da Ar- 
te de furtar, que por outros é attribuida ao 
padre Antonio Vieira. Se fosse elle o auctor, 
poderiamos consideral-o como um dos mais 
finos e espirituosos escriptores do seculo xvir. 
Para lh'a attribuirmos comtudo, não basta 
assentarmos unicamente a nossa opinião no 
reconhecido chiste de Thomé Pinheiro. Nos 
proprios autos fazia elle espirito às vezes, 
como se vê de uma resposta dada a uns je- 
guitas, que requeriam contra o conde de 
Monsanto n'um processo, em que Thomé Pi- 
nheiro teve de dar despacho official. Vem 
publicada na Mnemosine Lusitana. 

Veiga (Antonio da). Poeta portugues, n. 
em Villa Viçosa em 1543 e foi cavalleiro da 
ordem militar de Malta, e secretario do grão- 
mestre. Além de ser poeta, foi tambem geo- 
metra e musico, porque, segundo diz Bar- 
bosa, tocava muito bem varios instrumentos, 
compunha a musica para os seus versos e 
cautava-os excellentemente. Era tambem ju- 
risconsulto, e vivia ainda em Torres-Vedras 
em 1618. Deixou manuscriptos alguns terce- 
tos, não imprimiu as suas composições musi- 
caes, e da sua sciencia como geometra e ju- 
risconsulto apenas sabemos o que Barbosa 
diz. 

veiga (Diogo Martins da). N. em Braga, 
e viveu nos fins do seculo xvi e principios do 
xvir; publicou o seguinte: 

Juizo astrologico-Prognostico e Lusitano, 
tirado ao meridiano de Lisboa; 

Lunario para o anno de 1605, com um sum- 
mario breve no cabo dos reis mars poderosos 
que hoje ha no mundo; 

Juizo astrologico para o anno de 1606, cale 
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culado ao meridiano da cidade de Braga, com 
uma relação breve no cabo das grandezas de 
Lisboa e dos bispos e senhores de titulo d'este 
reino de Portugal e suas conquistas; 


Prognostico e Lunario do anno de 1607, 
calculado ao meridiano da mui antiga e au- 


gusta cidade de Braga, e no cabo uma lista 


dos ofjicios da casa real de Portugal, e quem 
os tem e outras curiosidades; . 

Prognostico e sumario do anno de 1608, cal- 
culado ao meridiano da cidade de Lisboa, com 
o summario das grandezas e coisas notaveis 
da comarca d'Entre- Douro e Minho, com ou- 
tras curiosidades tocantes a este reino. 

Veiga (Domingos da). Prégador portu- 
guez, n. em Estremoz, vestiu em 1684 o ha- 
bito de ermita de S. Agostinho. Foi prior 
do convento de Evora, e deixou impresso um 
sermão na beatificação de João Francisco Re- 
gis que prégou em 1716 e imprimiu em 1711. 

Veiga (Bartholomeu da). Chronologista 
portuguez, foi religioso da ordem dos préga- 
dores, escreveu e imprimiu em 1588 em Pam- 
plona uma obra intitulada: De computo ec- 
clesiastico., 

Veiga (Francisco da). N. em Barcellos, 
e foi sobrinho do grande jurisconsulto Tho- 
mé Pinheiro da Veiga, professou na ordem 
de S. Francisco, e era por tal forma asceta 
que, segundo conta Barbosa, retirando-se 
para um convento da ilha da Madeira, se 
pulrou-se n'uma cova por seis mezes, comen 
do hervas. Com isso apauhou uma doença 
que bem merecia, mas que o não impedio de 
compor a Perfeição da vida evangelica, os 
Fructos do sangue de Christo, que ficaram 
manuscriptos. Prégou tambem muitos ser- 
mões, que não chegou a imprimir. Vivia no 
seculo XVIIL E 

Veiga (Francisco da). N. em Villa-Viço- 
sa em 1600, e em 1611 entrou na companhia 
de Jesus, professando no collegio de Evora. 
Foi mestre da Sagrada Escriptura na univer- 
sidade eborense, e prégador apreciado. Mor- 
reu a 7 de dezembro de 1643. Deixou manus- 
criptos uns commentarios latinos do prophe- 
ta Jonas. i 

Veiga (Francisco Pinto da). Foi abbade 
de 5. Mamede de Canellas, no bispado do Por- 
to, e tornou-se celebre como latinista. Conta 
Barbosa que «viveu sempre retirado do com- 
mercio humano, de tal sorte que, não tendo 
mais que um criado, lhe fallava a horas de- 
terminadas, passando todo o mais tempo fe- 
chado n'uma casa, onde cosinhava o que co- 
mia.» Deixou impressas tres poesias latinas 
com louvor de D. Rodrigo da Cunha. Sairam 
em 1623. Estas eram consagradas especial. 
mente ao Catalogo dos bispos do Porto. Em 
louvor da Hisloria ecclesiastica de Braga do 
mezmo auctor, compoz nada menos que um 
poema latino que imprimiu em Braga em 
1634. Francisco Pinto da Veiga foi sobrinho 
de D. Marcos de Lisboa, bispo do Porto. 

Veiga (Gaspar Alvares da). Latinista 
portuguez, n. em Freixo de Espada á Cinta, 
e foi mestre de latim na universidade de Sa- 
lamanca, imprimiu em 1618 em Salamanca 
uns Exercicios de lingua latina, 

Veiga (Jeronymo Martins da). E’ auctor 
de uma historia dus festas que se fizeram em 
Lisboa á canonisação de S. Thomaz de Vil. 
la-Nova, historia que ficou manuscripta. 

à Veiga (Manoel da). N. em Villa-Viço 3 
em 1567, vestiu a roupeta da companhia de 
Jesus em Coimbra, missionou em Portugal e 
m. em Lisboa em 1647, Escreveu a vida de 
Simão Gomes, chamado vulgarmente o sapa- 
teiro santo. Esta obra foi impressa em 1025, 
e reimpressa depois da morte do auctor em 
1673, 1723 e 1759. «foi este livro, diz Iuno- 
cencio, uão só prohibido, mas tambem man- 
dado lacerar e queimar na praça publica por 
mão do algoz, executor da alta justiça, assim 
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o decretou a real meza censoria pelo seu eti- 
tal de 10 de junho de 1768, executando-se s 
pena na praça do Commercio em 14 do dit; 
mez. Esta condemuação recaiu prinerpalmea- 
te sobre as prophecias que no livro se attr- 
buem a Simão Gomes, as quaes serviram é: 
thema aos sebastianistas, para n'ellas ci- 
mentarem em parte a sua crença na vida : 
vinda miraculosa do seu rei encoberto. Ve 
ja-se a este respeito a Deducção chronoisg : 
e anclytica. P. I.» A obra incriminada tes: 
seguinte titulo: Tratado da vida, virtwis + 
doutrina admiravel de Simão Gomes por 
guez, vulgarmente chamado o sapateiro sati. 

Escreveu ainda uma Relação geral do «: 
tado da christandade da Ethiopia, red; 
dos schismaticos, entrada e recebimento ds pu 
triarcha D. Affonso Mendes, obediencia da:: 
pelo imperador sultão Segued com toda a mi 
córte á Igreja Romana e do que de novo r» 
cedeu no descobrimento do Thibet, a que cs 
mam Grão Cathay. Foi impressa em Lista 
em 1628. 

Esta obra foi composta sobre as carts 
escriptas pelos jesuitas que andavar x 
Oriente. 

Escreveu ainda outras obras que não ch: 
garam a imprimir-se, como foram: Fri: i 
padre Soares, Relação da morte do psi 
Ignacio Martins, Vida do irmão Belchw 4 
Sequeira e Vida do veneravel padre Vas: » 
res, Memorial da casa de S. Roque, Du. 
8o83 cuncionatorios, Relogio da vida cárie: 
Historias Sagradas, Historias profanas. 

Apesar de não ser muito apurado o cr? 
rio d'este padre, foi pena que ellas sepe 
dessem. 

Veiga (Manoel da). Theologo porto 
n. em Coimbra em 1548 e professou na ciz 
panhia de Jesus, doutorou-se em thika 
e saindo para o estrangeiro, foi ser lente ı 
universidade de Wilna na Lithuania, e! 
em Roma em 1638, deixando impressas uz! 
Assertiones theologice de eucharistie ax;» 
tissimo sacramento, que sairam em Wilasa 4 
1585, e em Antuerpia em 1586. 

Imprimiu egualmente em 1586 em Nº: 
um tratado em latim ácerca da missa, c7 
tratado defendendo o culto das imagens + 
invocação dos santos, impresso tamben + 
Wilna em 1586, uma obra intitulada im 
camente Da vida e milagres de Lat” 
Calvino e Beze. Em Praga imprimiu w 
Theses theologicas, em Vienna d'Austria :3 
Defeza da divindade de Christo. Entrou tie 
bem na grave questão da predestinaçã i 
liberdade divina e da liberdade humana. * 
crevendo a esse respeito uma obra que s 
impressa já posthuma em Roma em l6 

Veiga (Pedro da). N. em Coimbra, p1 
fessou no instituto de ermitas de Santo Ag: 
tinho, e estudou no collegio de Salarms:.: 
Foi prégador em Valladolid e em Coimm 
deixou uma Declaracion de los siete ps: 
penitenciales impressa em Alcalá de Hem” 
em 1599, reimpressa em Madrid em 1:“. 
em Saragoça em 1606, e um Liero Ais'r: 
dos grandes e importantissimos sernços = 
em Portugal e Castella havia feito em :-. 
as occasides a Sua Magestade D. Ctr: 
vão de Moura, marquez de Castello Rwir: 
Esta obra ficou manuscripta, mas o til: 
basta para nos mostrar que Pedro da 4: 
era um hespanholado de coração. 

Veiga D. Isabel da). Uma das hero: 
de Dio, era mulher de um cavalleiro px! 
guez, chamado Manoel de Vasconcellos, e- 
tada por este para se retirar para Gis `- 
quiz e ficou n'squelle terrivel posto de er: 
bate, animando as suas companheiras, o a” 
taneando as na empresa de levarem p= 
para òs reparos da fortaleza. 

Veiga (Lourenço da). Quinto gorre 
dor do Brazil, nomeado por el-rei D. bs 
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tião, tomou posse do governo a 1 de janeiro 
de 1578, succedendo a Luiz de Brito e Al- 
meida, e estava governando essa colonia já 
então relativamente prospera quando em Por- 
tugal Philippe 11 tomou posso do reino e da 
coróa de iD. Sebastião. Não bouve no Brazil 
um unico protesto contra o dominio hespa- 
ubol. 

Lourenço da Veiga morreu em 1581, suc- 
cedendo-lhe Manoel Telles Barreto. 

Um parente de Lourenço da Veiga, Diogo 
Vaz da Veiga, já no tempo de Manoel Telles 
Barreto, foi com uma pequena força em 80c- 
corro da Parahyba assaltada por corsarios. 

veiga (Evaristo Ierreira da). Celebre 
publicista brasileiro, n. no Rio de Janeiro a 
8 de outubro de 1799, sendo filho do nego- 
ciante Francisco Luiz Saturnino, Mostrou 
desde cresuça viva intelligencia e amor pelo 
estudo, mas, resolvido desde os dezenove an- 
nos a seguir a carreira commercial, começou 
por ser caixeiro da livraria de seu pae, e es- 
tibeleceu-se depois com livraria propria, de 
sociedade com seu irmão. Quando rebentou 
a insurreição brazileira, Evaristo Ferreira 
da Veiga foi um dos que lhe deram maior 
impulso com a sua palavra, com a sua pen- 
na, com a sua propaganda. Em 1827 fundou 
um jornal, a Aurora Fluminense, que adqui- 
riu uma enorme influencia, e que, apesar de 
ter suido a lume em epoca tão agitada, sou- 
ba comtudo defender com moderação, eleva- 
ção e cordura, as suas idéas e os seus pen- 
sumentos. Cbamam a este jornal a aurora 
da imprensa no Brazil, e foi realmente uma 
aurora brilhantissima, digna de preceder um 
dia ainda mais brilhante do que o que se lhe 
seguiu depois. 

A Aurora Fluminense começou a publicar- 
se em 1827, e terminou a sua publicação em 
1835, tendo sempre por unico redactor Eva- 
risto Ferreira da Veiga. 

Entretanto o seu nome, como o de um dos 
grandes propugnadores da causa da indepen- 
dencia e da liberdade no Brasil echoava em 
todo o imperio, e a provincia de Minas-Ge- 
taes elegeu o seu representante na assemblcéa 
geral, renovando -lhe duas vezes esse manda- 
to. Se na tribuna não foi orador tão applau- 
dido como o era como jornalista, não deixou 
comtudo de se manifestar de um modo nota- 
vel e foi digno do nome brilhante que con- 
quistára na imprensa. 

Tendo sido elle um dos que mais concor- 
reram para a abdicação de D. Pedro 1, des- 
gostou-se depois, vendo o caminho que as 
cousas politicas levavam durante as regen- 
cias @ por isso poz termo á publicação da 
Aurora Fluminense e entregou-se mais par- 
ticularmente a occupações litterarias, que 
sempre tinham sido muito da sua predilecção 
cabendo-lhe a gloria de haver sido um dos 
primeiros adeptos das doutrinas romanticas 
no Brazil. Comtudo só publicou uma ode á 
Grecia na Miscellanea poetica e varios bym- 
nos patriotieos na Hevista popular. Deixou 
comtudo ineditas muitas composições litte- 
rarias. 

Evaristo Ferreira da Veiga tinha um cor- 
po demasiadamente debil para o vigoroso 
espirito que eucerrava. As luctas politicas 
estragaram lhe o organismo e o illustre jor- 
nalista m. com pouco mais de trinta e oito 
sonos a 12 de maio de 1837, sendo a sua 
morte profundamente sentida por todo o par- 
tido liberal brazileiro. 

Veiga (Manoel Eduardo da Motta). Dis- 
tincto theologo e politico portuguez, n. em 
Caia a 23 de janeiro de 1831, matriculou se 
em Coimbra na faculdade de theologia, dou- 
torou-se em 1854 depois de um curso bri- 
lhante, foi nomeado lente substituto de theo- 
lovia em 1859, subindo a cathedratico em 


1845, 
VOLUME XIII. 
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Não só regeu brilhantemente sempre a sua 
cadeira, mas entrou no campo da dialectica 
moderas defendendo os principios religiosos 
contra os ataques da sciencia. Eleito depu- 
tado em 1562, foi elle que propoz que se re- 
duzissem a 50 p. c. os ordenados de todos os 
empregados publicos e adquiriu por isso a 
reputação de chefe d'essa tribu de Possido- 
nivs, ridiculisados pela penna alegre de Rous- 
sado. Comtudo o talento de Motta Veiga era 
muito superior a essa reputação ridicula, e, 
como orador parlamentar na camara, manteve 
os creditos que adquirira no pulpito como 
orador sagrado. | 

Em 1519 voltou á camara como deputado 
por Ceia, depois de uma eleição tempestuosa. 
Vinha já bastante doente; bd debate da sua 
eleição, debate em que entrou com animo 
jrascivel, ainda mais contribuiu para lhe at- 
tenuar as forças. No dia 1 de fevereiro de 
1819, quando estava para se abrir a sessão 
da camara dos deputados, estando já Motta 
Veiga na sala, caiu fulminado por um atta- 
que e m. immediatamente, com grando senti- 
mento de todos os seus collegas. 

Motta Veiga recusára ser arcebispo de Goa 
e bispo de Angola. 

Deixou impresso um Resumo da historia 
de Portugal para uso das escolas primarias 
que tem já hoje mais de 14 edições, e que se 
imprimiu pela primeira vez em 1851, quando 
o auctor ainda era estudante do terceiro 
anno de theologia. Tambem escreveu a Me 
moria historica da faculdade de theologia e 
deixou um grande numero de artigos de po- 
lemica politica e theologica e artigos doutri- 
narios em diversos periodicos. 

Veiga (Pedro da). E’ author de uns Epi- 
taphia novissimi per eum revisa et recognita. 
dr obra foi impressa em Antoerpia em 
1577. 

Em Antuerpia tambem e em 1578 publi- 
cou uma edição de Horacio. 

Veiga (Ruy Lopes da). Jurisconsalto 
portuguez, n. em Coimbra, e formou-se em 
leis na universidade, dontorou se, e entrou 
no magisterio universitario em 1569. Foi pae 
de Thomé Rodrigues da Veiga, um dos mais 
celebres jurisconsultos portuguezes, e morreu 
a 17 de janeiro de 1600. Foi energico defen- 
sor dos direitos da duqueza de Bragança 
D. Catharina e publicou a allegação que fez 
a favor do direito da mesma senhora á co- 
rôa de Portugal. São celebres as differentes 
apostillas que escreveu emquanto regia a sua 
cadeira na universidade. 

O que tornou celebre porém este notavel 
jurisconsulto, foi a sua defeza dos direitos 
da duqueza de Bragança. 

Veiga (Simão Rodrigo da). Poeta portu- 
guez quasi desconhecido, porque as suas 
poesias estão compiladas no Cancioneiro de 
Pero &ibeiro, compilado em 1577, mas esse 
não chegou a publicar. se. 

Veiga (Thomaz Rodrigues da). N. em 
Evora, e formou-se na universidade de Coim- 
bra, onde foi professor de medicina, tomando 
posse da cadeira prima em 1558, e jubilou-se 
em 1589. Foi physico mór de D. João nr e de 
D. Sebastião. Os seus dez filhos e a soa filha 
seguiram todos & carreira ecclesiastica, me- 
nos Ruy Lopes da Veiga, e alguns foram es- 
criptores conhecidos, dos quaes temos feito 
menção. Morreu a 16 de maio de 1593. Dei- 
xou impressos uns commentarios a Galeno, 
que sairam em Antuerpis em 1564, outros 
que sairam em Coimbra em 1568, outros a 
Hippocrates que sairam em Lyão em 1586, 
e ahi se reimprimiram em 1594, e uma Pra- 
tica medica que saiu posthuma em Lisboa em 
1668. Todas estas obras são em latim. 

- Veiga (Fr. Thomaz da). Celebre prégador 
portugnez, n. em Coimbra a 10 de fevereiro 
de 1578, sendo filho de Ruy-Lopes da Vei- 
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ga, eirmão łde Thomé Pinheiro da Veiga. 
Em 1594 professou na ordem terceira de 5. 
Francisco, no convento da Esperauça ao pé 
de Belmonte. Depois de estudar no collegio 
de Coimbra, ensinou philosophia, e estava 
para ser professor de theologia, quando o 
propozeram para ir ler artes no convento de 
Leão em Castella. Não chegou porém a par- 
tir, e jubilou-se em 1614. Foi reitor do col- 
legio de Coimbra, detinidor e examinador 
das tres ordens militares. De 1614 em dian- 
te é que elle principiou a escrever com uma 
elegancia de estylo e vernaculidade de lin- 
guagem, verdadeiramente notaveis, tanto 
que estão as suas obras isentas dos defeitos 
de cultismo tão vulgares no tempo. Morreu. 
em Lisboa a 4 de novemaro de 1638, dei- 
vando impresso um volume de Sermões, que 
saiu em 1618, umas Considerações sobre os 
Evangelhos; que sairam em 1619 um volume e 
em 1620 outro, umas Considerações litteraes, 
moraes e allegoricas sobre 08 threnos e lumen- 
tações do propheta Jeremias, que sairam em 
1633. Deixou munuscripto nm commentario 
latino ao Genesis. Fr. Thomas da Veiga pas- 
por ser um dos primeiros oradores do seu 
tempo. 

Veiga (Padre João Chrysostomo da). 
Presbytero secular, n. em Telhados no bis- 
pado de Aveiro, no dia 2 de outubro de 1796. 
Concluiu os seus estudos theologicos em 1820, 
e foi em seguida nomeado coadjutor da fre- 
guezia de Castanheira do Vouga. Em 1828 
passou a ser cura na freguezia de Avelans 
do Caminho e em 1841 foi collado como pa- 
rocho na egreja de 8. Martinho da Aguada 
de baixo, onde morreu não ha muitos annos. 
Publicou em 1853 umas Reflexões ou breve 
discurso sobre a roda dos expostos, em 1851. 
uma Historia universal sagrada, profana, 
politica e ecclesiastica, em 1856 uma Nove- 
na do menino Jesus. - 

Veiga (Padre Eusebio da). Jesuita por- 
tugues, n. em Revelles no bispado dẹ Ce- 
simbra a 1 de junho de 1718, foi professor 
de mathematica no collegio de Santo Antão 
da sua ordem, e em 1757 publicou um Plane- 
tario Lusitano, calculado para esse mesmo 
euno. No anno immediato publicou ainda o 
Planetario lusitano explicado em problemas 
e exemplos praticos para melhor intelligencia 
do uso das ephemerides, que para os annos fu- 
turos se publicam no Planetario calculado e 
com as regras necessarias para se poder usar 
d'elle não só em Lisboa, mas em qualquer me- 
ridiano. Para uso da nautica e astronomia 
em Portugal e suas conquistas. | 

Purtindo para Roma o padre Eusebio da 
Veiga foi encarregado pelo duque de Sulmo- 
na da direcção de um observatorio astrono- 
mico, que o duque mandára construir no seu 
palacio, e assim poude o erudito padre en- 
tregar-se é composição das ephemerides ela- 
boradas segundo os principios da Connais- 
sance du temps. Às ephemerides publicadas 
no Planetario foram as primeiras que em 
Portugal se publicaram. Nºesse livro vem as 
observações de um eclypse do sol, observa- 
do pelo padre Veiga a 28 de outubro de 1753. 

Em Roma publicou elle de 1786 a 1794 
nove volumes em italiano de Ephemerides 
astronomicas ou Planetario Romano. 

Em 1745 imprimira uma Triogonometria 
spherica em latim, umas cartas do rio Ore- 
nozo e do rio de Santa Magdalena, que sai- 
ram em differentes obras de jesuitas, e um 
mappa das quatro partes do mundo, mandado 
fazer pelo rei de Sardenha, são tambem obra 
sua. 

Por protecção do duque de Lafões e já 
muito depois da morte do marquez de Pom- 
bal, foi o padre Eusebio da Veiga nomeado 
reitor do hospital dos portuguezes em Roma 
a abi morreu a 9 de abril E 1798. 
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Veiga (André da). Latinista portuguez, 
n. em S. Thiago de Cacem em 1474 e em 
Santarem vestiu o habito de terceiro da or- 
dem de S. Francisco. Professou publicamen- 
te, em Setubal, 8. Thiago de Cacem e Por- 
talegre, rhetorica, latim, ete. Morreu em 
Santarem a 1 de abril de 1584, com 110 an. 
nos de edade. Teve fama de santo, e deixou 
impresso um Acetarium varias rerum mate- 
rias continens, multiplici carmine sacro pre- 
sertim cunstans impresso em 1571. Deixou 
tambem um poema em 3:00U versos manus- 
cripto e que se perdeu. 

Veiga (Antonio Lopes da). Poeta portu- 
guez, n. em Lisboa em 1586, acompanhou a 
Madrid seu tio bispo de Otranto, e n'essa ci- 
“dade grangecu grande fama pela sua eru- 
dição. Foi secretario do condestavel de Cas- 
tella, deixou se ficar em Hespanha depois 
da proclamação da independencia portugue- 
za, e ainda ali vivia em 1656. 

Em 1620 publicou em Madrid um voleme 
de poesias lyricas, em 1626 o Sueño politi- 
co, con otros varios discursos y otras poesias 
varias, que se imprimiu em 1652, em 1641: 
EHeraclito y Democrito de nuestro siglo, que é 
uma serie de dialogos sobre a nobreza, as le- 
tras e a riqueza. Tambem em varias collec- 
ções de poesias se publicaram muitos versos 
d'este escriptor. 

Veiga (Antonio Mendes da). Poeta por- 
tuguez do seculo xvir, deixou manuscripto 
um volume de versos dedicado ao conde de 
Linhares D. Miguel de Noronha, com o titulo 
de Primavera del alma. 

Veiga (Antonio Nunes da). Escriptor 
militar, apesar de não pertencer à profissão, 
porque foi ouvidor na camara de Valença, n. 
em Monsanto no anno de 1754, escreveu e 
publicou em 1709 a seguinte obra: Perfeito 
capitão, maximas militares, tiradas da disci- 
plina e pratica militar dos maiores heroes 
que conheceu o tempo e particularmente d'a. 
quelles que com seu valor e dos politicos se fi- 
zeram senhores do mundo e credores de boa 
fama. Morreu em 1715. 

Veiga de Silla. Freguezia de Trasz- 
os-Montes, districto administrativo de Villa 
Real, concelho de Valle Passos, diocese de 
Braga, orago S. Pedro. Em 1768 tinha 52 
fogos e actualmente 160 e 613 hab. 

Veiga de Silla. Freguezia de Traz- 
os-Montes, districto de Villa Real, concelho 
de Valle Passos, diocese de Braga, orago 
Santa Maria. Em 1768 tinha 60 fogos e hoje 
tem 86 com 321 hab. 

& Veiga Tagarra (Manoel da). Celebre 
poeta portuguez do seculo xvir, n. em Evora 
so que se suppõe, é pertenceu á casa de 
D. Theodosio 11, duque de Bragança; sup- 
põe-se tambem que foi conego, mas talvez 
conego augustiniano ou de S. João Evange- 
lista, porque de investigações feitas no carto- 
rio do cabido de Evora consta positivamente 
que não foi conego da sé d'essa cidade como 
se suppunha. O que se deduz das suas obras 
é que estudou jurisprudencia, que teve uma 
paixão por uma senhora, que se metteu frei- 
ra, retirando-se elle tambem para o claustro. 
E' o que parece transparecer das allusões do 
seu formoso livro de versos Laura de Anfriso, 
impresso em 1627 e em que se sente muito 
a influencia de Lope de Vega, como diz com 
rasão o sr. Theophilo Braga, porque até o 
famoso soneto da fuga del pajarillo está imi- 
tado na Laura de Anfriso, que é dedicada a 
D. Duarte, marques de Frechilla, irmão do 
duque de Bragança e que encerra quatro 


eclogas e sessenta odes, divididas em seis li- |- 


vros. A Laura de Anfriso foi impressa em 
Evora em 1627 e reimpressa em Lisboa em 
1788. Parece que houve tambem uma edição 
de 1628, mutilada, porque lhe falta o 6.º li- 
vro das Odes. | - 
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A Laura de Anfriso é, como a Primavera 


de Rodrigues Lobo, um dos mais bellos mo- 
numentos do lyrismo portuguez do seculo 
xvir, ainda completamente isento do cultis- 
mo de Gongora. 

Veigné. Villa de França, no departa- 
mento do Indre-et-Loire na margem do In- 
dre; 1:200 hab. Bonito palacio de Couzieres, 
construcção do seculo xiv, antiga residencia 
dos senhores de Montbazon e no qual em 
1619 se verificou a reconciliação de Luiz 
XII Com sua mãe. 

Veil ou Viel (Carlos Maria de). Theo- 
logo francez, que viveu no seculo xvu. Era 
judeu, vivia em Metz e deixando-se conver- 
ter ao catbolicismo por Bossuet foi para Pa- 
ris e entrando para a congregação dos cone- 
gos regulares de Santa Genoveva foi man- 
dado estudar theologia em Angers. Tomou 
o grau de doutor, foi professor de theologia 
e passando a Inglaterra abraçou a religião 
reformada em que se conservou até morrer. 

Deixou impresso: Commentarius in S. J. 
Ch. Evangelium secundum Matthcum et Mar- 
cum, Commentarius in Joel prophetam, Com- 
mentarius in Canticum Canticorum, Carta 
a Boyle contra o auctor de um livro intitu- 
lado Critica do Velho Testamento, Acta 
sanctorum apostolorum ad litteram explicata 
etc, 

Veil (Luiz Compiċgne), Theologo fran- 
cez, irmão do antecedente, viveu no seculo 
XVII. 

' Passando, como Carlos Maria, do judaismo 
para o catholicismo e depois para a Reforma, 
foi por algum tempo professor de hebreu em 
Heidelberg e por ultimo dirigindo-se a Lon- 
dres foi bibliothecario do rei. Deixou as se- 


guintes obras: Hebraeorum de connubiis jus 


civile et pontificium; De cultu divino, Tabule 
templi Hierosolymitani, Cathecismus Judeo - 


rum in disputatione et dialogo magistri et 


discipuli. 

Veile. Cidade da Dinamarca na Jutlan- 
dia, na costa oriental, no fundo do golfo do 
seu nome em Veile Fiord a 75 kilom. nor- 
deste de Ribe; 2:000 hab. Fabricas de sabão, 
paunos, coiros, e pós de gomma; exportação 
de madeira, cereaes e cebo. Pequeno porto 
de commercio. 

Veinant (Alexandre Augusto). Escri- 
ptor e bibliophilo frances, n. em Paris em 
1799 e m. em 1859. 

Sendo empregado no ministerio das finan- 
ças consagrou os seus ocios go estudo da an- 
tiga litteratura franceza e fez publicar na col- 
lecção de poesias e romances publicada em 
caracteres gothicos pela livraria Silvestre 
além de outras obras: Rouster des dames de 
Desmarius de Masau, Voyage du puy Saint 
Patriz e La Chasse du lievre de Isaac Hu- 
bert. Foi um dos redactores da Bibliotheca 
ecatoologica e publicou uma edição das Fa- 
cecias de Tabarino. Deixou uma bibliotheca 
composta de livros raros e preciosos que 
alcançaram preços elevadissimos no leilão. 

Veios. Cidade da Italia antiga, na Etru- 
ria, a 20 kilom. a noroeste de Roma, perto do 
Tibre. Era uma das 12 lucumonias etruscas 
e de todas a que ficava mais proxima de Ro- 
ms, dando isso origem a continuas guerras 
porque Roma não admittia cidade que lhe 
fosse egual, e Veios não queria submetter se 
ao jugo da sua rival. Os romanos afinal de- 
cidiram pôr cêrco a Veios e esse cêrco pela 
duração e dificuldade foi comparada ao cêr- 
co de Troya e como este acabou com um 
estratagema dos sitiantes. 

Camillo encarregado de dirigir o cêrco, 
mandou abrir na encosta da collina em que 
Veios estava edificada, caminhos subterra- 
neos que levou até á cidade alta e até á ci- 
dadella onde era o templo de Juno. 

Os romanos saindo d'essa mina na occa- 
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sião em que Camillo dava um assalto geral 
á praça incendiaram as casas e abriram as 
portas da cidade. 


As ruinas de Veios encontram-se hoje so- 
bre uma collina escarpada em forma de iiba 


e que se chama Isola. 


Veit (Saint). Villa dogmperio d' Austria, 
Baixa Austria; 200 hab. Exploração de ma. 
deira, antigo palacio de Hohenstauffen. 

Veit (Saint). Villa do imperio d'Austris, 
a 9 kilom. a oeste de Vienna; 1:250 hab. 
Bom palacio dos arcebispos de Vienna, 

Veit (Saint). Villa do imperio d'Aastris 
a 30 kilom. de Vienna, na margem do ribeiro 
Triesting, 1:050 hab. Fabrica de cobre; im- 
portantes fabricas de machinas. 

Veit (Saint). Povoação do imperio d'Ans- 
tria, na Carinthia, na margem do Glan; 2:04 
hab. Fabricas de quinquilherias. Este logar 
foi capital da Carinthia até 1518. 

Veiros. Freguezia do districto d’A veiro, 
conselho de Estarrejs, diocese do Porto; 
orago S. Bartholomeu. Em 1768 tinha 5% 
tógos e 2:290 hab. 

Veiros. Freguezia do Alemtejo, distri- 
cto administrativo de Portalegre, concelho de 
Monforte, diocese de Evora, orago S. Salva- 
dor. Em 1168 tinha 303 fogos e actualmente 
tem 229 com 1:237 hab. 

E’ povoação muito antiga e D. Manoel lhe 
deu foral a 2 de novembro de 1510. 

O seu brasão d'armas é um escudo de pra- 
ta sem mais divisa. 

Está situada n'uma elevação cujo sopé é 
banhado pela ribeira de Anna Lours que 
perto da povoação é atravessada por um 
ponte de pedra de tres arcos. Ainda se veem 
restos do castello, que segundo disem foi 
obra dos romanos e reedificado por D. Lou: 
renço Affonso, mestre da ordem de Aviz no 
tempo d'elrei D. Dinis. Foi n'esse castello 
que nasceu o 1.º duque de Bragança. A egre- 
ja matriz é um bom templo de tres naves e 
no altar mór ha excellentes trabalhos de ta. 
lha dourada e no pavimento muitas sepul- 
turas antigas, quasi todas de cavalleiros de 
Avis. 

Veiros (Francisco de Paula Leite, viscon- 
de de). General do nosso exercito, n. em Lis- 
boa na freguesia de 8. Thomé d'Alfama a 7 
de março de 1747, sendo filho de José Leite 
de Sousa, tenente general, e capitão general 


a PA CORO Vis SADO ng ANE SEO es 6, "m 


E o A E p dd ii Ti e e Da a mada SS ea mo a 


We alii ia em 


ni ça im ça o e e o mi sm mm 


da praça de Mazagão, e de D. Maria Anto- : 
nias Pereira de Foyos Ferrão de Castelo . 
Branco. Assentou praça em março de lit! , 


no regimento de cavallaria do Cáes (depois 
n.° 7) e passando no anno immediato para 4 
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armada com a patente de guarda marinha ` 
fes algumas viagens no serviço de guarda | 


costa e cruzeiros e uma a Mazagão demoos- 


trando n'esta ultima grande valor e coragem - 


n'um reconhecimento que foi necessario fa- 
ser e que elle realisou com extrema habili- 
dade e fortuna. Despachado tenente do mar 
fez ainda novas viagens de guarda costa, 
foi em 1774 á India e voltando a Lisboa 
em 1780 foi promovido a capitão tenente e 
continuou no serviço maritimo distinguindo- 
se muito especialmente na expedição a Ar- 
gel em 1784. Elevado em dezembro d'esso 
anno a capitão de mar e guerra, continuou a 
andar quasi sempre embarcado, fes ums via- 
gem ao Brasil, andou cruzando na costa e no 
estreito e feg parte da esquadra portuguesa 
que em 1794 foi para Ioglaterra unir-se ás 
forças navaes d'esse paiz que estava em 
guerra com a republica franceza. 
Desempenhada essa commissão, regressou 
de novo Francisco de Paula Leite a Portu- 
gal e sendo em setembro de 1795 promovido 
a chefe de divisão, foi mandado á ilha de 
S. Thomé e Principe para acabar as revol- 
tas que ahi lavravam com grande intensi- 
dade, e seguindo depois para a America vol- 
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tou a Lisboa com um enorme comboyo, en- 
trando no porto de Lisboa sem que nenhuma 
das embarcações soffrease coisa alguma ape- 
sar dos corsarios que infestavam os mares e 
dos narios francezes que buscavam por to- 
dos os meios captivar os barcos portugue- 


zes. à 

Magoado por vêr que ao cabo de tantos 
annos de serviço lhe davam a graduação de 
chefe de esquadra, ao passo que & outros of- 
ficiaes mais ernos era concedida a effe- 
ctividade d'esse posto, pediu passagem para 
o exercito e sendo lhe deferida a pretenção, 
foi por decreto de 9 de maio de 1799 trans- 
ferido para as forças de terra no posto de 
marechal de campo. Nomeado logo em se- 
guida governador do castello de 8. Philippe 
de Setubal, foi em junho de 1807 elevado a 
tenente-general e incumbido do governo da 
praça de Elvas em substituição do marques 
d'Alorna, mas a invasão do nosso paiz pelas 
forças de Junot obrigou o illustre general a 
retirar-se para Evora onde se conservou af- 
fastado da vida publica até julho do anno se- 
guinte. 

Assumindo então a direcção do movimento 
insurreccional no Alemtejo, depois da toma- 
da e saque do Evora por Loison, passou a 
Olivença, entrou novamente em Portugal por 
Campo Maior e reunindo as forças d'aquella 
provincia dispunha-se a marchar para a ca- 
pital quando a convenção de Cintra o impe- 
diu de contribuir mais activamente para a 
expulsão dos soldados imperiaes. 

Durante todo o tempo da guerra da Pe- 
ninsula exerceu o general Leite o cargo de 
governador das armas do Alemtejo, prestan- 
do valiosos serviços aos exercitos em opera- 
ção na fronteira do Alemtejo especialmente 
por occasião da batalha de Albuera e sendo 
' transferido em 1814 para o governo das ar- 
mas da côrte e Extremadura ficou encarre- 
gado do commando em chefe do exercito nas 
duas veses que o marechal Beresford saiu de 
Portugal em 1818 e 1820. 

A revolução liberal d'este ultimo anno pri- 
vou o general Leite d'esse commando, mas 
logo em fevereiro de 1821 lhe foi confirmada 
pela regencia a nomeação de commandante 
“do governo das armas que anteriormente 
exercia e n'esse cargo permaneceu até ser 
em fevereiro de 1822 a seu pedido exonera- 
do, recebendo logo no mez seguinte o titulo 
de visconde de Veiros. 

Voltando á mesma commissão logo depois 
da queda do governo constitucional, nos pri- 
meiros dias de junho de 1823, foi d'elle no- 
= vamente exonerado a 12 de junho de 1824 e 
voltando a exercel a em maio de 1828, con- 
servou-a até outubro de 1832, tendo antes 
d'essa epoea recebido a nomeação de gover- 
nador da Torre de Belem e de conselheiro de 
guerra e sendo agraciado com as maiores 
distineções honorificas que era uso conceder- 
se aos militares do nosso exercito. 

Acommettido em 1831 de Ep paralysia, 
cajos ues se tiram depois, veio a 
res de cholera a: 6 de julho de 1838 e 
jas no cemiterio do Alto de 5. João. 

Veit (Philippe). Pintor allemão, n. em 
1193 e m. ha poucos annos. Aprendeu phi- 
losophia com seu padrasto o celebre Frede- 
rico Schlegel e sendo alumno da academia 
de Dresde deixou as aulas para se alistar co- 
mo voluntario no exercito, assistindo ás cam- 
panhas de 1813 até 1816. Voltando á patria 
seguiu d'ahi a pouco para Roms onde se jun- 
tou ao grupo dos partidarios de Cornelius e 
d'Overbeck e tendo collaborado n'um fresco 

da Historia de José na villa Bartholdy pin- 
tou alguns quadros entre os quaes se citam 
Os sete annos d'abundancia e o Triumpho da 
igido nas galerias do Vaticano. 
do em 1626 á Allemanha paten. 
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teou cada vez mais as suas tendencias para 
o idealismo artistico e sendo nomeado dire- 
ctor da escola de bellas artes de Francfort 
produziu um graude numero de telas que 
lhe deram subida reputação e entre as quaes 
se citam: S. Jorge, as Duas Marias no tu- 
mulo, o Christianismo dando á Allemanha a 
arte e a civilisação, uma Assumpção, à Pa- 
ra Samaritana e a Glorificação da 
fé christã na sua alliança com a casa reinan- 
te da Prussia, importante composição exe- 
cutada para a nova cathedral de Berlim. 

Veit (Vencesláu Henrique). Compositor 
allemão, primo do antecedente, n. em Krep- 
nitg na Bohemia em 1806 e m. em 1864. Sen- 
do ainda muito creança aprendeu piano e 
depois ao mesmo passo que frequentava a 
universidade de Praga continuou com ardor 
'08 seus estudos musicaes. 

Ficando pela morte de seus paes privado 
de recursos viveu dando lições de musica, 
mas ainda assim concluiu o curso juridico e 
em 1831 entrou na magistratura. 

Continuando sempre a cultivar a musica 
deixou algumas composições importantes: 

Quartetos, quintetos, nocturnos, uma Ave 
Maria, etc. 

Veit (Mauricio). Livreiro e politico alle- 
mão, primo de Philippe Veit, n. de paes is- 
raelitas em Berlim, no anno de 1808, e m. em 
1864. Estudou na universidade da sua terra 
natal, recebeu em 1832 o gráo de doutor em 
pa iope e no anno immediato abriu em 

erlim, de sociedade com o seu antigo con- 
discipulo Labfeldt uma livraria que teve ra- 
pido desenvolvimento, que em breve chegou 
a ŝer um dos primeiros estabelecimentos do 
seu genero na Allemanha e que publicou um 
grande numero de obras notaveis. 

Depois da morte do seu socio em 1858 Veit 
cedeu a livraria a Eshorn de Leipzig que 
sendo membro e por veses presidente da so- 
ciedade financeira dos livreiros allemães exer- 
ceu grande influencia nos debates relativos 
ás questões de propriedade litteraria, direito 
d'iimpressão e policia da imprensa e teve 
grande parte na redacção do projecto de uma 
lei sobre a reproducção das obras litterarias 
na Allemanha. 

Sendo membro durante muitos annos do 
collegio municipal de Berlim, occupou -se acti- 
vamente de organisar de um modo extrema- 
mente philantropico o ensino popular. Eleito 
deputado em 1848 á assembléa nacional al- 
lemã, votou com o antigo partido liberal e 
essa attitude politica que conservou tambem 
de 1851 a 1852 como deputado de Treves na 
camara prussiana e depois de 1858 a 1861 
como representante de Berlim na camara dos 
deputados impediu que elle fosse reeleito em 
1861. 

Além de muitas brochuras sobre questões 
politicas só deixou impresso um estudo ácer- 
ca de Saint Simon e do são simontsmo, um 
Projecto d'organisação da situação dos judeus 
na Prussia, etc. 

Veith (Lourenço Francisco Xavier). 
Theologo allemão, n. em Augsburgo em 1725 
e m. em 1796. Entrando para a companhia 
de Jesus foi professor de rhetorica, philoso- 
phia, Escriptura Sagrada e controversia em 
Iogolstadt e depois de philosophia no lyseu 
catholico da sua terra natal. Dos seus es- 
criptos notaremos Systema de Richer refu- 
tado e Scriptura sacra contra incredulos pro- 
pugnata, 

vejer. Logar d'Hespanha. na provincia 
e a 45 kilom, de Cadix, na margem da ribeira 
de Nadamidina, que entra no Atlantico a les- 
te do cabo de Trafalgar; 8:705 bab, Fabri- 
cas de eis jo) Prégad i 

Vel (Antonio). or portuguos, n. em 
Lisboa, sendo de origem flamenga, professou 
pe ordem de 8, Domingos, foi collegial do 
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collegio de S. Thomaz em Coimbra, profes- 
sor de artes e theologia em Evora, e em 
1650 foi nomeado qualificador do Santo Of- 
ficio. Teve grande reputação como prégador, 
mas apenas deixou impresso o sermão pré- 
gado nas exequias de D. Francisco de Cas- 
tro, inquisidor-mór, prégado em 1653. 

Vela. Freguesja da Beira-Baixa, no bis- 
pado, districto administrativo e concelho da 
Guarda, a 15 kilom. d'esta cidade, orago 
Nossa Senhora da Graça. Em 1768 tinha 164 
fogos e actualmente 239 com 1:102 hab. No 
cemiterio da egreja matriz jaz o general Po- 
voas que ahi falleceu em 1852. 

Vela (Blasco Nunes). Vice rei do Perú, n. 
pelos fins do seculo zv e m. perto de Quito 
em 1546. Sendo governador de Malaga foi 
encarregado por Carlos v de ir pacificar o 

erú e no desempenho d'esta missão mos- 
trou-se tão severo e tão szeloso de se locu- 
pletar que os colonos revoltaram-se e confe- 
riram a auctoridade a Gonçalo Pizarro. 

Dentro em pouco rebentou a luta entre os 
dois chefes e Vela foi morto n'um combate 
dado nas gargantas de Ini-Quito. 

Velabro. Vasto pantano que na antiga 
Roma se estendia entre o Palatino e o Ti- 
bre, e que foi totalmente dessecado pelos 
trabalhos de canalisação e saneamento em- 
prebendidos pelos Tarquinios. 

Velasco (Gregorio Hernandes de). Poe- 
ta hespaunhol, natural de Toledo e que viveu 
no seculo xvr. Seguiu a carreira religiosa, to- 
mou o grau de doutor em theologia e deixou 
algumas traducções em verso notaveis pela 
elegancia e puresa do estylo, mas que teem 
o defeito de serem pouco fieis. 

Velasco publicou uma versão livre do poe- 
ma latino de Sannazaro, De partu Virginis, 
outra da primeira e da quarta egloga de 
Virgilio, insertas no Parnaso español de Se- 
dano e uma traducção da Eneida de que ha 
muitas. edições. 

Velasco (Padre Nicolau de). Francis- 
cano hespanhol, m. em 1641. Este religioso 
figura na historia porque veio a Lisboa di- 
gendo-se ou sendo effectivamente emissario 
do duque de Medina Sidonia. 

Como dissemos no artigo relativo a este 
titular, pouco depois da acclamação de D. 
João Iv, suppos se em Madrid que o daque 
pretendia declarar-se soberano independen- 
te da Andaluzia e que para levar a cabo es- 
se projecto buscára entrar em relações com o 
novo monarcha portuguez. Seja ou não ver- 
dadeira essa conspiração, é certo que á nos- 
sa capital veio o padre Nicolau Velasco, re- 
presentaudo o papel de intermediario, e que 
o governo hespanhol, com rasão ou sem ella, 
prendeu o duque e mandou executar no ca- 
dafalso o marquez de Ayamonte que passou 
por um dos cabeças da conspiração. 

Frei Nicolau Velasco, segundo diz o au- 
ctor do Portugal Restaurado, teve em Lis- 
boa por castigo dos seus embustes um car- 
cere por vida e sepultura. 

Velasco (Franeisco de). General hespa- 
nhol, n. pelo meiado do seculo xvi: © m. em 
1716. Sendo vice rei da Catalonha no fim do 
reinado de Carlos n, foi em 1695 mandado 
com um exercito contra o duque de Vendo- 
me, que estava cercando Barcelona, mas não 
conseguiu obrigar o general frances a levan- 
tar o cerco. . 

Depois da morte de Carlos n declarou-se 
a favor (de Philippe v e durante dois meses 
defendeu contra os ingleses e os imperiaes a 
praça de Barcelona, que não entregou senão 

uando os habitantes desanimados e faltro 

e todos os recursos se dispunham a abris 
as portas 2o inimigo. Posteriormente Velag« 
co foi governador de Ceuta e de Cadix. 

Velasques (Diogo). General hespa- 
nhol n, em Cuellar, na provincia de Segovia, 
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em 1465, pouco mais ou menos; e m. pelos an- 
nos de 1523. Acompanhou Christovão Co- 
lombo na segunda viagem (1493), estabele- 
ceu-se em S. Domingos (Hispaniola), e sendo 
encarregado pelo governador da colonia de 
egubmetter alguns caciques revoltados, en- 
prebendeu a conquista de Cuba e sendo d'el- 
la nomeado governador fez prosperar os es- 
tabelecimentos hespanhoes. No tempo da sua 
administração foram fundadas as cidades da 
Trindade, Espirito Santo, de S. Salvador e 
de Cavenas (Havana). 

Em 1518 auxiliou activamente a expedi- 
cão que ás ordens de Grijalva descobriu o 
Yucatan e o Mexico e por isso tomou o titulo 
de adelantado de Yucatan e do Mexico. De- 
pois d'essa expedição Velasquez incumbiu o 
moço Fernando Cortez, que o tinha ajudado 
a conquistar a Havana, de ir submetter o 
Mexico e deu-lhe os meios necessarios para 
essa empresa, mas em breve se arrependeu 
da escolha que fizera, porque Cortez se re- 
cusou a dar-lhe a parte que lhe competia na 
conquista e alem d'isso derrotou Pamphilio 
Narvaez logar tenente de Velasquer. Este 
ultimo queixou-ge amargamente so governo 
de Madrid do procedimento de Cortez, mas 
com isso não fez mais do que perder a in- 
fluencia que tinha, 

Velasquez. (Diogo Rodrigues da Sil- 
va y). Celebre pintor da escola hespanhola, 
n. em Sevilha no anno de 1599 e m. em Ma- 
drid a 6 de agosto de 1660. Era filho de 
João Rodrigaes da Silva, que pertencia a 
uma distincta familia do nosso paiz, e de Je- 
ronyma a er que era de uma das casas 
mais nobres de Sevilha. Depois de se ter 
applicado com aproveitamento sos estudos, 
Diogo Velasquez cuja vocação para a pintu- 
ra se manifestou muito cedo, entrou para a 
oficina de Francisco Herrera, e trabalhou 
em seguida sob a direcção de Francisco Pa- 
checo, mas foi estudando a natureza, e pro- 
curando, imitar as differentes physionomias 
humanas, pintando typos populares, paiza- 
gens, animaes, fructas, legumes e objectos de 
toda a especie, que elle adquiriu a babilida- 
de com que conquistou um nome immortal. 
Em algumas collecções e principalmente no 
museu de Valladolid encontram se ainda hoje 
alguns quadros de natureza morta, que per- 
tencem a essa epoca da mocidade do artista 
e que teem um soberbo colorido. 

D'esse temro é o quadro do Vendedor 
d'agua em Sevilha, que estava antigamente 
no Buen-Retiro, que faz hoje parte da collec- 
ção Welington em Aepley House e no qual 
os bomens e as duas creanças que compram 
agua estão pintados ccm uma verdade e um 
vigor extraordinarios. 

Velasquez preferia estes assumptos vulga- 
res e da vida real às composições nobres e 
ideses para que o seu mestre Pacheco que- 
ria encaminhal o e se, apesar d'isso, se con- 
servou bastante tempo no atelier d'aquelle 
mestre, não foi por amor á arte, mas sim a 
uma filha de Pacheco chamada Joanna e com 
quem casou. 

Se Velasquez tirou pequeno proveito das 
instrucções artisticas de Pacheco ao menos 
colheu uma grande vantagem de viver n'essa 
casa em que se reuniam os escriptores e os 
sabios mais afamados de Andaluzia, porque 
no meio d'essa sociedade polida e illustrada 
adquiriu a elegancia de maneiras e de fallar 
que lbe deu mais tarde um logar notavel na 
côrte do rei d'Hespanha. 

Em 1622 o genro de Pacheco foi para Ma- 
drid e um seu patricio o conego José Fon- 
seca facilitou-lhe o accesso áa galerias reaes 
do Pardo e do Eecurial o que permittiu ao 
artista estudar as obras primas que ahi esta- 
vam reunidas.— Voltando a Sevilha no anno 
immediato foi lego depois chamado a Mee 
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drid pelo omnipotente Olivares a qnem Fon- 
seca 0 recommendára e com um soberbo re- 
trato que fez d'esse conego excitou a admi- 
ração do rei e dor cortesãos e Philippe ww 
dando lhe a pensão mensal de 20 ducados 
encarregou o de lhe tirar o retrato. Velns- 
quez representou o monarcha com armadura 
e montado n'um cavallo andaluz e esse qua- 
dro produziu tal enthusiasmo que o rei no- 
meou o artista seu pintor ordinario. com o 
vencimento de 300 ducados e deu lhe aloja- 
mento nos quartos da thesouraria, 

D'abi por diante Velasquez conservou uma 
situação privilegiada na córte bespanhola e 
além de varios retratos que pintou do robe- 
rano (sendo o mais notevel um que está no 
museu de Madrid), de difierentes retratos dos 
principes e princezas, executou tambem al- 
guns magnificos retratos do conde duque seu 
protector e a quem Velasquez se mostrou 
sempre dedicado, mesmo depois da desgraça 
do importante ministro. 

Por conselho de Rubens, que em 1628 es. 
teve na capital do paiz visinho, o nosso bio- 
graphado partiu para a Italia e embarcando 
em Barcellona no mez de agosto de 1629 
em companhia de Ambroglio Spinola que ia 
tomar conta do governo do ducado de Milão, 
visitou successivamente Veneza, Ferrara, Bo- 
lonha, Roma e Napoles; copiou na primeira 
d'essas cidades algumas obras magistraes e 
entre ellas a Crucijixão e a Ceia do Tinto- 
reto; em Ferrara foi mnito bem recebido 
pelo cardeal Julio Sacheti e em Roma en- 
controu egual benevolencia no papa Urbano 
viir e no sobrinho d'este o cardeal Barberini 
Uffereceram-lhe até um quarto no Vaticano, 
mas O pintor hespanhol contentou-se com a 
licença de trabalhar no palacio e de estudar 
as obras primas de Raphael e de Miguel An- 
gelo. Enquanto se demorou na cidude eter- 
na executou tres composições originaes: O 
seu retrato destinado a Pacheco e dois tra- 
balhos de primeira ordem as Forjas de Vul- 
canou o a Capa de José. Nos fins de 1630 Ve- 
lasquez foi a Napoles e depois de curta de- 
mora n'eesa cidade regressou na primavera 
de 1651 a Madrid onde Philippe 1v lhe deu 
logo um atelier na galeria corte do Alcazar 
tendo em seu poder uma chave d'essa casa 
para à vontade poder abi entrar, ver traba- 
lhar o seu pintor favorito, acompanhar os 
progressos dos quadros que o artista tinha 
entre miãos e converear com este algumas 
horas, livre da etiqueta da côrte. 

O primeiro trabalho de Velasqnez depois 
do eeu regresso da Italia foi um retrato do 
infante D. Balthazar Carlos, e durante ale 
guns annos parece que se occupou unica- 
mente na pintura de retratos, mas em 1639 
pintou para as religiosas de S. Placido de 
Madrid uma Crucifixão, que se vê hoje no 
museu real d'essa cidade. Velasquez nio se 
limitou a retratar os membros da familia 
real e os grandes da córte de IHespanha, mas 
fez tambem os retratos dos anões que o rei 
tivera o gosto extravagante de reunir no 
palacio, deixando assim uma collecção de 
pinturas d'essas monstruosidades que se en- 
ce actualmente no museu real de Ma- 

rid, 

Em 1642 Velasquez acompanhou o soberano 
a Aranjuez executando algumas vistas d'es- 
sa residencia e em 1644 e 1648 pintou para 
o palacio do Bom Retiro a Rendição de Bre- 
da, celebre quadro conhecido vulgarmente 
pelo nome de Quadro das lanças. No ultimo 
d'esses annos tez uma viagem á Italia para 
comprar trabalhos dos grandes mestres, vi. 
sitou seguidamente Genova, Milão, Padua, 
Veneza, Bolonha, Modena, Parma, Florença, 
Roma e Napoles. Em Roma, onde se demorou 
mais de um auno, fez um retrato soberbo de 
Joncçencio e outros de varios personagens 
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' da côrte pontifícia, sendo pela admiração 
| que ecansaram esses trabalhos O seu auctor 


nomeado membro da academia de S. Lucas, 
Em Veneza comprou algumas telas de Ticis. 
no, de Paulo Veroveso e de Tintoreto e vol- 
tando a Madrid em 1651 foi nomeado apo. 
sentador mór, cargo que tinha consideraveis 
emolumentos, mas cujas multiplicadas obri. 
gações lbe tomavam o tempo obrigando-o a 
deixar em largo descanço os pinceis. 

Foi em 1656 que elle executou o seu ulti- 
mo trabalho notavel, as Meninas, no qual se 
representou a ai proprio pintando a familia 
reu) no meio das damas, dos anões e dos cier 
favoritos da côrte, quadro que Luca Giordano 
dizia ser a theologia ou o evangelho da pin- 
tura. Conta se que Philippe Iv, tendo ido to- 
dos os dias com & rainha ver trabalhar Ve- 
lasquez n'esse quadro, quando este ficou con. 
cluido observou que lhe faltava alguma cousa 
e que pegando no pincel fingiu traçar no 
peito do artista as insignias da ordem da 
S. Thiago. 

Na sua qualidade de aposentador-mór Ve- 
lasquez presidiu aos trabalhos de construc- 
ção e decoração executados para a famosa 
entrevista de Philippe iv e Luiz xrv na iiba 
dos Faisões em L''tU, mas voltando & capital 
adceceu e deutro em pouco desceu ao tumulo 
sendo o seu funeral esplendido e o seu es 
daver depositado na igreja de S. João. 

Como trabalhou quasi exclusivamente para 
o rei de Hespanha, Velasquez era pouco co- 
phecido fóra d'esse paiz, a não ser em Loma, 
e ainda Do principio d'este seculo o seu nome 
não havia adquirido a importancia qua tem 
hoje. Viardot, que deixou ezcellentes estudos 
sobre a escola hespanhola, escreveu ácercs 
d'este grande artista: Velasquez tentou to 
dos os generos e em todos toi ingigne. Pin. 
tou com egual felicidade, historia, paizagem, 
animaes, scenas intimas, fructas, etc. e ainda 
mesmo que tivesse feito só retratos poderia 
ser collocado a par de Van Dyck sendo o 
unico que merece essa gloria porque n esse 
genero excedeu todos os seus compatriotas e 
vão foi excedido por nenhum dos seus rivaes 
das outras escolas. 

A extraordinaria felicidade com que elle 
imitou a natureza humana só póde compe- 
rar-se à franqueza e audacia com que a pin- 
tou nos seus mais difliceis aspectos. Distin- 
guindo se n'esse ponto dos italianos e de to. 
dos os seus compatriotas Velasquez não gos- 
tava de tratar na tela assumptos sagrados. 
E’ esse um genero que dispensa mais a ers- 
cta imitação da natureza em que elle era 
eminente, ao passo que reclama um 


“mento profundo, um sentimento enthosiasti- 


co, uma expressão ideal, cousas todas pouco 
proprias do espirito observador e mathema- 
tico do artista. Se fosse necessario caracte- 
risar o talento de Velasquez em poucas ps- 
lavras eu diria que elle era como João Jee- 
ques o homem da natureza e da verdade. Nos 
ussumptos que requerem sómente qualidades 
até certo ponto de execução, que não exijam 
nem elevação d estylo nem grandesa de pen- 
samento, nem sublimidade de expressão, para 
aquelles em que o verdadeiro é o bello parece. 
me que Velasquez não tem rival. Apesar de 
fazer os seus quadros por assim diser de nm 
só jacto, sem hesitação, sem retoques, sem 
attender ás difliculdades de fórma e de lus 
os seus desenhos são todos de uma puress 
irreprebensivel. O colorido é firme, seguro e 
exactamente o natural, sem affectação, sem 
que o artista procure etleitos brilhantes, mas 
apesar d'isso os seus trabalhos não apresen. 
tam nunca um certo e determinado tom do» 
minaote como se poderia enppor, 

Na disposição dos differentes planos, ns 
distribuição da luz, na difusão do ar am» 
biente, por outras palavras na perspectirs 
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wear @ aeria é que Velasqnesz se distinguiu 
tucipalmente e é n'isso que elle encontrou 
segredo da mais perfeita illusão. Se a arte 
| pintura consistisse apenas em imitar a 
tureza, Velasquez seria o primeiro pintor 
| mundos. 
E' no museu real de Madrid que es 
asi todas as obras primas de Velasques 
| que fallâmos no decurso d'este artigo, ahi 
veem sete retratos de Philippe Iv, um re- 
ato de Isabel de Bourbon, primeira esposa 
esse rei, dois retratos de Maria Annad'Aus- 
ia, segunda esposa do mesino soberano, qua- 
» retratos do infante D. Balthazar Carlos, 
tratos da infanta D. Maria d'Austris, de 
, Maria Thereza, de D. Fernando d'Aus- 
in. do infante D. Carlos, retratos equestres 
| Philippe 11 e de sua mulher Margarida 
Austria, do conde duque d'Olivares, do poe- 
Gongora, d'um esculptor que se julga ser 
onzo Cano, cinco retratos de anões, mais 
ze retratos sendo dois d'elles conhecidos 
los nomes de Esopo e de Menippe; Los 
»rrachos, Las kHilanderas, o Quadro das 
nçãs, & Forja de Vulcano, Mercurio e Ar- 
e, Las Meninas. o Deus Marte, a Coroa- 
o aa Virgem, a Crucifixação, Santo Anta- 
» abbade, e S. Paulo ermitão, a Adoração 
s magos, nove paizagens, etc. No Escu- 
| ba o quadro a Capa de José e no Lou- 
» um retrato do Infante, uma Reunião de 
ratos de artistas, o retrato de D. Pedro 
»coso de Altamóra e outro de Philippe 1v 
| trage de caça, que alguns entendedores 
ribuem a Mazo del Martinez, genro de Ve- 
qnez; na Natural Gallery admira -se uma 
oração dos pastores, um Philippe 1v ca- 
ndo e um quadro intitulado: Roldão mor- 
na pinacotheca de Munich está o retrato 
cardeal Rospigliosi, mais cinco retratos e 
ı quadro representando Loth e as filhas, no 
eu de Vienna retratos de Philippe 1v, do 
fante D. Baithazar e de tres infantes, um 
imponez rindo e a Familia do pintor; no 
eu de Dresde tres retratos um dos quaes 
je Olivares, no museu de Berlim o retrato 
cardeal Dczio Arzolini, no palacio Do- 
| em Roma o retrato de Innocencio x, no 
men de Napoles o retrato de um cardeal. 
velasquez Cardenas y Leon 
oaquim). Geometra e astronomo mexicano, 
em 1732 e m. em 1786. Estudou no colle. 
o Tridentino no Mexico, e tendo encontra- 
casualmente as obras de Newton e de Ba- 
n leu-as com fervor e adquiriu assim bas- 
ates conhecimentos de astronomia e dos 
'thodos pbhilosophicos. Para os seus estu- 
é astronomicos viu-se obrigado a construir 
t suas mãos 08 oculos e quadrantes, e en- 
ando depois na carreira da advocacia em- 
egon uma parte dos ganhos em mandar ir 
Inglaterra instrumentos. 
Nomeado professor da universidade e en- 
rregado d'ahi a pouco d'uma missão á Ca- 
ornia, reconheceu que estava errada em to- 
is as esrtas a longitude d'esse paiz. Em 
74 foi incumbido de fazer um levantamen- 
 topographico e geologico da Cordilheira 
) Mexico, e os trabalhos que elle fez n'essa 
casião teem servido de base a todos que 
pois se emprehenderam com o mesmo fim, 
egpressando ao Mexico promoveu a funda- 
o do Tribunal de mineria de que foi dire- 
or geral até morrer. 
Velasques de Velasco (Luiz José). 
arques de Val de flores, escriptor e anti. 
pario hespanhol, n. em Malaga em 1722 e 
. em 1772. Sendo em 1751 nomeado mem- 
ro da academia d'historia, foi incumbido por 
eroando vı de viajar pela Heepanha para 
Higir documentos historicos, mas sendo 
reso como anetor d'escriptos sediciosos es- 
ve no carcere durante seis annos (1706 
119) e n'elle morreu. 
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Deixou publicado: Ensaio a respeito dos 
alphubetos de caracteres desconhecidos que se 
encontram nas medalhas mais antigas d' Hes- 
panha. Origem da poesia castelhana, Annáes 
da nação hespanhola, Conjecturas ácerca das 
medalhas dos reis godos e suevos d' Hespanha, 
etc. 

Velay. Antigo pais de França, o qual 
fazia parte do Languedoc, entre o Forez ao 
norte, o Alto Auvergne a oeste, o Gevaudan 
a sul e o Vivarais a leste; capital de Puy; 
cidades principaes Yesengeauz e Monestier. 
Actualmente fas parte do departamento do 
Alto Loire. 

Vclche. Nome dos celtas que povoavam 
a Gallis, o norte da peninsula iberica e o 
paiz de Galles na ilha Britannica e do qual 
os romanos fizeram Galli. 

Veldecke ou Veldig (Henrique de). 
Poeta allemão, que viveu no seculo xir na 
côrte dos principes da Turingia e da Bai- 
xa Saxonia e que tomou parte no famoso cer- 
tame litterario de Wartburgo. D'elle existe 
um poema intitulado a Eneida publicado na 
collecção de Muller. 

Veldenz. Villa da Prussia, na provin- 
cia do Rbeno, a 7 kilom. sudoeste de Bern- 
castel; 750 hab. Esta villa deu o titulo a um 
ramo da linha palatina de Deux Ponts. 

Veldidena. Cidade do imperio romano 
na Vendilicia e que é hoje Inspruck. 

Vele. Rio de França, nasce no departa- 
mento do Marne, banha Reims e junta as 
suas aguas ás do Aisne, depois de um curso 
de 112 kilom. entre Vailly e Soissons. 

Velera. Cidade da Italia antiga, na par- 
te septentrional chamada Gallia Cisalpina, 
perto de Placencia. Pouco depois da morte 
de Constantino, esta cidade ficou soterrada 
por uns rochedos. No meio do seculo passado 
descobriu se ahi a tabua Trajana. 

Veletschterin ou Vonsitrin. Ci- 
dade da Turquia da Europa, na Romelia, a 
22 kilom. de Pristina; 8:207 hab. Bispado 
grego. 

Velez. Cidade da America do sul, na re- 
publica da Nova Granada, no estado de San- 
tander, na margem do Suarez; 2:500 hab. 
Exploração de ricas minas de oiro. 

Velez Bianco. A Egelasta dos roma- 
Dos, cidade da Hespanha, na provincia d'Al- 
meria, 7:100 bab.; Industria agricola, crea- 
ção de gado. 

Velez de Gomera. Um dos presidios 
da Hespanha na costa de Marrocos e n'uma 
ilba muito proximo da costa; 4:200 hab. Nos 
arredores grandes mattas. 

Velez Malaga.. Em latim Menoda, ci- 
dade de Hespanha na provincia e a 24 ki- 
lom. de Malaga, a 3 kilom. do Mediterraneo 
na margem do Velez, ribeira que desagua 
d'ahi a pouco no Mediterraneo formando um 
pequeno porto de commercio; 13:000 hab. 
Exportação de vinho, passas, fructas, sabão, 
mel, e assucar, exportação de milho, carvão, 
peixe, pannos, ferro, etc. 

Velez Rubio, A Marus dos romanos, 
cidade d'Hespanha, na provincia de Almeria, 
a 6 kilom. de Velez- Blanco; 11:000 hab. Fa- 
bricas de pannos e cobertores. 

Velho. As armas da familia d'este ap- 
pellido são: em campo vermelho cinco viei- 
ras de ouro em santor, timbre um chapéa 
pardo de romeiro com uma vieira na aba. 

Velho (Domingos). Escriptor ascetico 
portuguez, tomou em Coimbra o grau de ba- 
charel em canones e publicou em 1625 um 
tratado intitulado: Principio do divino amor 
e considerações de Jesus, que contem cinco 
tratados, intitulados: 1.º Da oração e medi- 
tação, 2.º Considerações de Jesus e de sua 

aixão, 8.º Considerações dos novissimos, 4.º 

e alguns remedios e advertencias para & 

oração, 5,º Do Santissimo Sacramento, 
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Diz Innocenció que «estes tratados são es- 
criptos com linguagem correcta e ás vezes 
elegante, quando a materia o comporta», 

Velho (Estevão Liz). Capitão-tenente da 
praça de Sines, n. em Setubal, viveu no se- 
culo passado, e foi socio da Academia Pro- 
blematica, estabelecida em Setubal, escreveu 
e imprimiu em 1746 o seguinte livro: Exem- 
plar da constancia dos martyres ou a vida 
do glorioso S. Torpes, mordomo e valido de 
Nero, na qual se expõe desde o seu nascimen- 
to até ao seu glorioso triumpho e se relata a 
vinda prodigiosa do seu sagrado corpo a este 
reino á villa de Sines, onde Santa Celerina, 
conhecendo-v por especial revelação de Deus, 
lhe deu decente sepultura, construindo lhe um 
magnifico templo, que fot o primeiro da Eu- 
ropa e o segundo da christandade, o que se 
justifica com indubitaveis fundamentos, dedu- 
sidos dos mars antigos e veridicos escriptores 
com dissertações e noticias muito curiosas 80- 
bre o mais que contem a mesma historia. 

Em que empregava o seu tempo este capi- 
tão tenente! Diz Innocencio que no meio de 
muitos desconchavos, se encontram n'esse li- 
vro algumas noticias curiosas a respeito de 
Sines. 

Velho (Padre Francisco). Jesuita portu- 
guez, n. no logar de Santo André de Palma 
no termo de Braga em 1605, e vestiu a rou- 
peta de Jesuita em 1620. No collegio de Lis- 
boa foi professor de humanidades e de phi- 
losophia. Passando a Roma foi substituto do 
assistente da provincia de Portugal, e peni- 
tericiario no sanctuario do Loreto. Voltando 
à Portugal, e assistindo na provincia de En- 
tre-Douro e Minho, com tanto zelo acudiu aos 
soldados do exercito que n'eesa provincia 
combatia pela independencia da patria qne 
n'esse mister contrahiu uma grave enfermi- 
dade, e, recolhendo-se ao collegio de Braga, 
morreu no hospital de Ponte de Lima, per- 
tencente aos religiosos de S. João de Deus, 
a 30 de novembro de 1662, deixando as se- 
guintes obras, todas manuscriptus, A saber: 
Vida de Santo Olympio, Vida de Santo Epi- 
tacio. Escreveu tambem nma elegia latina á 
morte de Francisco de Mendonça, inas essa 
imprimia-se. 

Velho (Gaspar de Barros) Illustre cano- 


Dista portugues, n. no anno de 1555, tomou na 


universidade de Coimbra o grau de licencia- 
do, foi escolhido por D. Theotonio de Bra- 
gança, arcebispo de Evora, para seu vigario 
geral, e nomeado pelo mesmo prelado pe- 
nitenciario da cathedral. Deixou manuscri- 
pto um livro intitulado: De percursoribus ele- 
ricorum et aliarum personarum ecclesiastica- 
dr etc. Morreu em Evora a 1 de julho de 
614. 

Velho(Sebsstião L. de Liz)Filho d'aquel- 
le capitão-tenente Estevão de Liz Velho, cu- 
ja obra estapenda sobre o martyrio de S. Tor- 
pes já mencionâmos, n. em Setubal em 1701, 
seguiu a carreira militar, e deixou manuscri. 
pta uma traducção da Historia de Condé. 

Velho (Guilherme Joaquim Paes). Era 
este homem descendente directo e legitimo 
do infante D. Duarte, irmão d'el-rei D. João 
1v, e de sua mulher D. Maria de Lara, n. 
em Lisboa em 1718. Imprimiu em 1744 a 
traducção de um Tractado do ponto de honra. 
Morreu suppõe se que em Angola, para onde 
parece que o mandaram servir militarmente 
no tempo d'el-rei D. José. A familia real 
portugueza não sabia como havia de tratar 
este incommodo parente, cuja situação estas 
va mal definida, que D. João v tratava n'um 
alvará por D. Guilherme Joaquim Paes Ve- 
lho de Menezes Bragança e Portugal, e que 
D. José mandava para Angola. 

Velho (Francisco). Heroico soldado por« 
tugues, que, estando no Rio de Janeiro com 
Estevão de Bá, e indo buscar n'uma canós 
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madeira no dia 17 de julho de 1566 para 
uma eapella de S. Sebastião, caiu n'uma for- 
midavel emboscada de francezes e indios, e 
combateu com uma valentia maravilhosa, até 
que Estevão de Sá o pôde soccorrer, e infli- 
gir uma derrota famosa aos nossos inimigos. 
Em memoria d'este acto heroico ficou-se ce- 
lebrando no Rio de Janeiro, no dia de 8. Se- 
bastião, uma especie de regata, a que se cha- 
ma a festa das canôas. 

Velho (Alvaro). Um dos companheiros 
de Vasco da Gama, que parece ter sido o 
auctor do Roteiro da sua viagem, que só 
n'este seculo veiu a publicar-se e de que 
Barbosa não teve conhecimento. Alvaro Ve- 
lho, segundo se vê pela sua narrativa, foi 
um dos companheiros mais estimados de 
Vasco da Gama, acompanhou-o quando èlle 
foi visitar o rajab de Calecut. 

O seu Roteiro da viagem de Vasco da 
Gama, que está infelismente incompleto, foi 
publicado no Porto em 1838 por Diogo Kopke 
e Antonio da Costa Paiva. Reimprimiu-se 
em 1861 em Lisbos, e foi traduzido em fran- 
ces pelo sr. Arthur Morellet, publicando-se 
essa traducção em 1864. º 

Velho (D. Joaquim da Assumpção). Phy- 
sico portugues do seculo passado, foi conego 
regrante de Santo Agostinho e no convento 
de Mafra regeu a cadeira de physica, sendo 
depois transferido para S. Vicente de Fóra. 
Foi um dos primeiros socios da Academia 
Real das Sciencias de Lisbos, e nas Memo- 
rias d'essa douta sociedade publicou varios 
trabalhos seus a respeito da sciencia que lec- 
cionava em Mafra, e um grande numero de 
observações meteorologicas. M. a 10 de agos- 
to de 1793. 

Velho (Theotonio José de Oliveira). Con- 
tinuador do Diccionario de Moraes, n. pelos 
annos de 1776 a 1778 em Thomar, e ali se 
estabeleceu como pharmaceutico. Passou em 
1818 para Lisboa e foi empregado pelo ba- 
rão de Villa Nova de Foz-Côa no Contracto 
do tabaco, onde o encarregaram de corres- 
pondencias e de fiscalisações. Tempos depois 
quis a casa Borel emprehender a quarta edi- 
ção do Diccionario de Moraes, e precisou por 
conseguinte de quem dirigisse a edição, spro- 
veitando para a ampliar muitos apontamen- 
tos deixados por Moraes, e aproveitando-se 
de muitas obras posteriormente publicadas o 
que houvesse a aproveitar. Pediram os edi- 
tores ao barão de Villa-Nova de Foz-Côa 
que lhes indicasse pessoa que podesse en- 
carregar-se d'esse trabalho e o barão, sem- 
pre protector de Oliveira Velho, indigitou-o 
a elle. Oliveira Velho acceitou, e como diz 
Lopez Fernandes «satisfez do modo que pou- 
de e soube.» 

Em 1832 João Paulo Cordeiro encarregou 
Theotonio de Oliveira Velho de ir comprar á 
provincia trigo e outros generos para abas- 
tecimento das tropas que cercavam o Porto. 
Depois desappareceu da scena dos aconte- 
cimentos politicos e litterarios, e diz-se que 
m. em 1837 pouco mais ou menos. No Sup- 
plemento talvez possêmos dar algumas infor- 
mações mais positivas a respeito d'este es- 
criptor, porque Theotonio de Oliveira Velho 
deixou familia, da qual esperamos obter al- 

mas informações. 

Velika-Lonki ou Velikié-Lon- 
Mi. Cidade forte da Prussia da Europa, no 
governo de Pskov; 4:000 hab. Fabricas im- 
portantes de cortumes. Foi tomada por Es- 
tevão Bathory, em 1580, incendiada nas guer- 
ras dos falsos Dmitri em 1611 e povoada no- 
vamente d'ahi a pouco por uma colonia de 
Cossacos. 

Velino. Rio e lago de Italia, no antigo 
pais dos sabinos. O Velino nasce no Apeni- 
no, atravessa o lago de Rieti e o lago de Lu- 
po, © engrossado com as aguas d'estes, corre 
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com rapides formando perto de Rieti uma 
cascata de uns 300) pés de altura e chamada 
Salto del Marmore. 

O lago Velino era cercado de bellos pra- 
dos celebrados por Virgilio e Cicero. Parece 
que foi no tempo d'este orador que Marco Lu- 
cio abriu uma saida ao lago Velino atravez 
da montanha do alto da qual elle se preci- 
pita para se lançar ao norte no Nar, afiluen- 
te do Tibre. 

Veliocasses ou Vellocasses. Povo 
da Gallia romana na Lyonneza 11, a sueste dos 
caletos, a noroeste dos Parisi, a leste dos Bel- 
lovaces. À capital era Rotomagus (Rouen) e 
o territorio que na edade media formou o 
Vulcassinus Pagus faz actualmente parte do 
departamento do Sena Inferior. 

Velites. Nome dado pelos romanos nos 
soldados armados á ligeira, que desempenha. 
vam pouco mais ou menos o papel dos nossos 
atiradores. 

Em França, no anno xir, foram criados dois 
corpos de velites, ua guarda, para ser ad- 
mittido, nos quaes era necessario provar que 
se tinha um rendimeato de 800 francos. Us 
velites recebiam uma certa instrucção e de- 
pois de concluidos os estudos eram em geral 
despachados alferes de infanteria. Posterior. 
mente havia ainda em França com essa de- 
nominação outros corpos especiaes, que em 
1814 foram incorporados na infanteria. 

Velitres. Cidade da Italia antiga, no 
Lacio, e a mais importante de todas as cida- 
des dos volscos. No anno 491 antes de Chris- 
to recebeu uma colonia romana e foi ahi que 
nasceu Augusto. À moderna cidade de Ve- 
letre occupa o logar d'essa antiga terra. 

Velias (Ursino Garper). Poeta allemão, 
natural da Silesia, viveu na primeira meta- 
de do seculo xvi, na corte do imperador da 
Allemanha, Fernando, e escreveu um grande 
numero de poesias latinas em que trata de 
episodios da historia da Polonia. D'essas 
composições citaremos principalmente: Ad 
Segismundum regem Polonie poema herci- 
cum, celebrando os feitos militares do rei Se- 
gismundo 1, e De trium regum, Vladeslar 
Hungariae, Ludovici Bohemiae et Segismun- 
di Poloniae, conventu in urbe Posnaniensis A. 
D. 1515. 

Vella (José). Impostor litterario do se- 
culo xviu, n. na ilha de Malta em 1740 
pouco mais ou menos e m. em 1814. Tomou 
ordens religiosas, e sendo vigario em Paler- 
mo quando ahi chegou, levado por um tem- 
poral, o embaixador marroquino Mobammed- 

en Osman, que voltava de Nupoles a Mes- 
sines, serviu lhe de interprete e d'abi nasceu 
a reputação de orientalista que depois teve. 
Vendo-se como tal respeitado lembrou-se de 
tirar proveito d'essa fama e fez propagar o 
boato de possuir um manuscripto arabe de 
17 dos livros de Tito Livio que se julgavam 
perdidos. Recusando-se sempre a mostrar 
essa preciosidade publicou como ensaio do 
seu grande trabalho uma versão do livro LX 
de Tito Livio o qual era um dos perdidos. 
Esse escripto não passava de ser o Epitome 
attribuido a Floro, mas animado com o bom 
exito d'essa primeira impostura publicou com 
o titulo de Codex Martiniano ums collecção 
de documentos e cartas da historia da Sici- 
lia quo elle dizia ter encontrado n'um volu- 
moso manuscripto arabe da abbadia de 8. 
Martinho. Esse trabalho foi logo traduzido 
em francez e allemão e deu grande nomeada 
a Vella que recebeu mui importantes mer- 
cês do arcebispo de Palermo e do reide Na- 
poles. 

Vella continuou ainda com o mesmo sys- 
tema e publicou com o titulo de Codex nor- 
mando uma collecção apocrypha das antigas 
leis do reino, as quaes disia haver traduzido 
de um manuscripto arabe que descobrira, 
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sendo essa fraude tão bem aceita como 
anteriores. À 

Por fim a impostura caiu por terra porq 
de Guignes, historiador dos bunos, levant 
suspeita contra aauthenticidade dos docua: 
tos impressos. Eichborn protestou do mes: 
modo e em 1794 o doutor Hayer dirigiu 
rei da Sicilia uma memoria na qual pas: 
teava o pouco honroso procedimento do + 
bade. Em resultado do inquerito que. æ | 
Vella teve de confessar o seu crime e sen 
privado de todos os cargos e pensões ex: 
preso 15 aunos n'uma fortalesa e morreu o: 
curamente. l 

Veliandanum ou Vellamno d 
mam. Cidade da Gallia romana na Ly 
nesa Iv, u. no pais dos Senoneses. Não w: 
be ao certo a posição d'esta terra, que ı 
julgam ser onde está hoje outros: 
Auxerre, parecendo comtudo mais prova 
que esta cidade existiu no sitio em que h 
está Chateau-Laudon. 

Vellasco (Antonio Baptista). D'este 
criptor apenas se sabe que imprimiu em L 
boa em 1761 o Tratado das evoluções m 
tares do conde de Bombelles, traduzido 
francez, livro que se reimprimiu tambem. 
Lisboa em 1791. 

Vellasco (D. Violante Atabalips X:: 
nes de Bivar e). Escriptora brasileirs, n 
Bahia em 1816, sendo filha do couselb: 
Diogo Soares da Silva de Bivar, de ques 
tratâmos n'este Diccionario, e de D. Viola 
Lima de Bivar. Os trabalhos que d'ests 
nhora se conhecem são quasi exclusivane 
traducções, mas parece que bem feitas, p 
que o Conservatorio do Rio de Janeiro e 
giou muito a sua tradncção do Chaile dt: 
chemira verde de Alexandre Dumas, que 
imprimiu em 1858 no Rio de Janeiro, e: 
provou as traducções feitas por D. Viols 
das seguintes peças Pamela solteira e | 
mela casada do italiano de Goldoni, do fr: 
cez os Titeres de Picard e o Clermo: 
Scribe, do inglez uma opera de Pocock | 
Roy, ete. Em 1859 imprimiu com o titulo 
Algumas traducções das linguas franceza, i 
liana e ingleza versões de differentes obr 
das quaes a mais notavel é a das Carta: 
Jacopo Ortis. 

D. Violante redigiu durante algum ter 
o Jornal das senhoras e morreu em 1815. 

Vellascos. Familia oriunda das As: 
rias e cujas armas são: escudo xadresado 

uinge peças, tres em fara e cinco em p 

e ouro 6e veiros de azul e prata sendo tp 
meira de ouro e a segunda de veiros; tint 
um leão vestido de veiros de agul e prata 
armado de vermelho. 

Vellasques. Familia de Hespanhs 
que tem por armas: em campo de prata tr: 
arruelas de azul em tres palas; orla vere 
lha carregada de oito aspas de ouro: 

Vellaves. Povo da Gallia romans, 
Lyonnesa 1v° entre os Segusianos ao nor 
e os Gebalos ao sul. Esse territorio form 
depois o Velay. 

Velleda. Celebre prophetisa da G: 
mania e que viveu no tempo de Vespssiar 
Era da nação dos bructeros e ezereendo pe! 
suas prophecias grande influencia Dos pos 
das margens do Rheno contribuiu poderos 
mente para a revolta dos batavos contra 
romanos no anno 70. 

A' voz da prophetisa os bructeros fors 
os primeiros a juntar-se á insurreição e T 
cito refere que ella enviou a Civilis me 
sageiros encarregados de lhe offerecer v 
corros estabelecendo-se desde então entre 
chefe dos batavos e Velleda uma correspo 
dencia seguida, que apressou e robusteceu 
alliança de todos os germanos cisrhenano 
dos belgas septentrionaes, l 

Depois do incendio do Capitolio, que Dé 
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época teve logar, Velleda prophetizou a 
toria completa do partido da independen- 
e convidou a Gallia a unir-se aos germa- 
para acabar a queda do imperio. As le- 
es de Memnio Luperco atacadas pelos 
cteros unidos aos batavos foram derro- 
as nos seus intrincheiramentos de Velera 
tra, e ajudado por Velleda, Civilis foi re- 
hecido chefe supremo da insurreição, vea- 
sob o seu mando oito cohortes batavas e 
levou os treveros, os langreses, os ton- 
s, 05 nervianos e differentes outros povos. 
a romanos foram batidos em todos os re- 
tros, mas afinal o ciume dos chefes pre. 
cou o bom exito da insurreição. Os gau. 
s perseguidos pelos generaes do imperio 
aram por aceitar a pas separando-se 
pletamente da liga germanica. A derrota 
treveros vencidos duas vezes pelo general 
palis sem que os batavos tivessem tempo 
os soecorrer, e depois a tomada de Mo. 
cia e de Colonia mais e mais inclinaram 
aulezes para a submissão. 
entro em pouco Civilis não poude contar 
o com as tropas auxiliares de Velleda e 
á bravura d'estas que elle deveu ainda 
16 mais importantes victorias. Depois de 
serie de reveses e de triumphos, Civilis 
oorigado a passar o Rheno e estabele- 
o-se na ilha Batava onde Cerealis o per- 
iu submetteu se tambem aos romanos é 
eda vendo-se só juntou ainda alguns sol. 
ə para continuar a resistir. 
pellindo as propostas que o general ro- 
) lhe fazia, retomou energicamente a of. 
va, mas os principaes chefes cansados já 
xerra cederam ás promessas e ás ameaças 
omanos, renderam. se e entregaram Vel. 
que foi conduzida a Roma e figurou no 
pho de Domiciano. 
lletri. Chamada antigamente Veli- 
cidade dos estados da Egreja, a 5 ki- 
de Roma, 13:000 hab. Bispado. Situada 
acosta de uma collina, apresenta uma 

muito pittoresca; as ruas são estreitas 
tuosss, mas tem algumas fontes de boa 
rucção. São dignos de nota o palacio 
co, 0 palacio Lancelote, um theatro an- 
e a columna do papa Urbano vu na 
do Mercado. 
Mez (Antonio). Jesuita portuguez, n. 
ortalegre em 1546, e professou na com- 
ia de Jesus em Coimbra em 1569. Foi la- 
a celebre, regeu por sete annos rhetori- 
theologia moral, e foi nomeado emfim 
to da universidade de Evora. Em 1599 
ou um Commentario latino á Gramma- 
elebre de Manoel Alvares; ordenou de 
odo mais claro essa famosa Gramma- 
accrescentoa lhe a Syllaba e um Dic- 
io de nomes e de verbos, e poz em 

latino os preceitos da Grammatica. 
u manuscripta em portuguez uma Vida 
. Gonçalo da Silveira, e em latim um 
lo De nominibus nominalibus. Morreu 
vora a 20 de março de 1609. 

ìlez (Padre Antonio José da Costa). 
dor portuguez do principio d'este se- 
foi prior do Redondo, e professor regio 
ilosophia. Imprimiu em 1815 um Klo- 
nebre do arcebispo Cenaculo, e em 1817 
rainha D. Maria 1. Este vltimo foi pré- 
ha sé de Elvas. 

llez Guerreiro (João Tavares). 
r de uma relação da viagem que An- 
de Albuquerque Coelho, governador 
icau, fez de Goa até esta cidade em 
era capitão de infanteria. Esta obra foi 
sa em Macau n'esse mesmo anno de 
e reimpressa em Lisboa em 1721. 

to Barbosa Machado como Innocencio 
copiou suppozeram que João Tava- 
ellez Guerreiro era capitão de mar. e 
, mas Antonio Marques Pereira, que 
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residia por muito tempo em Macau, desco- 
bria que Vellez Guerreiro, que acompanhou 
Antonio de Albuquerque Coelho era capitão 
de infanteria, e fôra até nomeado para a 
guarnição da fortaleza da barra. Saiu de 
Macau em companhia de Antonio de Albu- 
querque Coelho, que só dois annos se demo- 
rou em Macau. Partilhára todos ọs perigos 
e fadigas da viagem d'este governador, que 
atravessára a Índia para vir embarcar na 
costa de Coromandel e que passára inclemen- 
cias em Java e no mar. 

Vellez Tonel (Manoel). Sargento-mór 
de dragões, viveu no seculo xvir, tendo nas- 
cido no Turcifal, deixou manuscriptas umas 
Obrigações militares, divididas em duas par- 
tes, referindo-se a primeira á cavallaria e a 
segunda á infanteria. Era cavalleiro de 
Christo e commissario dos familiares do San- 
to Officio. 

Vellocíno (Jacob de Andrade). Celebre 
medico e naturalista portuguez ou braszileiro, 
mas oriundo de familia hollandeza, n. em Per- 
namnbuco em 1639, no tempo em que essa pro- 
vincia era governada pelo principe Mauricio 
de Nassau. 

Filho de um hollandez e de nma portugue- 
za, saiu de Pernambuco para a Hollanda pro- 
vavelmente com seus paes, quando os portu- 
guezes retomaram posse d'essa capitania que 
por bastante tempo estivera em poder dos 
hollandezes. 

Em Amsterdam e na Haya completou os 
seus estudos, e dedicando-se á carreira da 
medicina, já como naturalista, já como me- 
dico, pôde obter grande e merecida e justis- 
sima reputação.: Na lingua hollandeza escre 
veu varias obras scientificas, de cujos titulos 
não temos conhecimento, ao passo que conhe- 
cemos os titulos de duas obras de caracter 
muito diverso, mas que não sabemos se fo- 
ram escriptas em portugues, se em hollan- 
dez, se em latim. E uma d'ellas o Theologo re- 
ligioso, resposta provavelmente a outra obra 
do grande judeu portugues, Spinosa, intitula- 
da: Theologo politico. 

A outra obra intitula-se: Messias restau- 
rado, e tem por fim combater a obra intitu- 
lada: Dissertações do Messias, escripta por 
um ministro calvinista Jacquelot. 

Jacob de Andrade Vellocino morreu em 
1712, com setenta e tres annos de edade. 

Vellore ou Velar. Cidade fortificada 
do Indostão inglez na presidencia de Ma. 
drasta, na antiga provincia de Karnatic; 
15:000 hab. Fabricas de pannos de algodão, 
commercio de algodão e de anil. A cidade é 
defendida por tres fortes e tem alguns pala- 
cios bons assim como um quartel militar. 

A pequena distancia ha vastos reservato- 
rios para irrigação, os quaes se romperam 
no dia 2 de maio de 18%1. As aguas preci- 
pitando-se sobre a cidade, causaram enor- 
mes estragos, destruindo muitas casas e dan - 
do a morte a perto de mil habitantes. 

Velloso. A familia d'este appellido tem 
por armas: em campo vermelho um castello 
de prata com tres torres e acima de cada 
uma d'estas uma flor de liz de oiro em chefe; 
o castello sobre um monte de sua còr com 
portas e frestas de negro e junta a este um 
sçôr com uma perdiz nas unhas tudo de 
suas côres; timbre o açôr com a perdiz, sen- 
do o açôr armado de oiro. 

Velloso (José Antonio de Araujo). Poe- 
ta portuguez de mediano merecimento, n. em 
Barcellos entre 1778 e 1780. Publicou sobre- 
tudo traducções, como a da tragedia Khada- 
misto de Crébillon, que poz em verso portu- 
guez, imprimindo a em 1814. Tambem em 
1816 imprimiu um volume de Traducções 
dramaticas, sendo uma d'essas traducções a 
das Leis de Minos de Voltaire. 

Já em 1808 publicára algumas odes, sendo 
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uma d'ellas a Bernardim Freire de Andrade. 

Parece que sympathisou com a causa da 
revolução de 1820, porque não só traduziu 
em portuguez a representação de Flores 
Estrada dirigidaa D. Fernando vir a favor 
das côrtes, mas tambem escreveu e publicou 
uma ode ao juramento das bases da consti- 
tuição. 

Diz Innocencio que Araujo Velloso era «um 
aproveitado alumno da escola bocagiana, a 
quem não faltava talento, e que no apuro da 
metrificação hombreia com os melhores entre 
08 seus contemporaneos». 

Araujo Velloso entrára no serviço publico 
em 1809, como empregado no serviço da re- 
partição do commissariado do exercito. De- 
pois foi commissario em Evora, onde morreu, 
seifdo já viuvo de D. Anna Luiza de Queiroz 
Coimbra, no dia 21 de novembro de 1824. 

Velloso (José Valerio). Foi conego da 
collegiada de Barcellos, e parece que acolheu 
bem os francezes de Soult, porque, quando 
estes se retiraram no mesmo anno de 1809 
em que entraram em Portugal, José Valerio 
Velloso teve de os seguir, porque estava acoi- 
mado -de jacobino, e tinha por conseguinte 
tudo a temer das furias populares. Passou 
por conseguinte para Hespanha, e d'ahi para 
França, d'onde só voltou para Portugal em 
1821. Ha um opusculo, impresso em 1823, 
mas parece que já pela segunda vez, devido 
à pena de José Valerio Velloso e intitulado 
Memoria dos factos populares occorridos no 
Minho em 1809, onde foram sacrificados os 
chefes do exercito, e outras muitas pessoas 
marcantes. Superviveu á tormenta onde pere- 
ceram alguns dos seus parentes José Valerio 
Velloso. Oferecido aos magistrados e paes de 
familias para evitarem seus horrores, um dos 
maiores flagellos da humanidade. Reimpressa 
e augmentada de novos acontecimentos occor- ` 
ridos posteriormente em 1821. 

Vê se pelo titulo que esta obra já tivera 
primeira edição, mas, se essa edição existe, 
d'ella se não conhecem exemplares alguns, e 
os d'esta mesma edição de 1823 são bastan 
te raros. 

O titulo mostra tambem pela phrase pes- 
soas marcantes que José Valerio Velloso ad- 
quirira em França habitos gallicistas. 

Velloso (Antonio). Jesuita portugues, 
n. em Braga em 1598, e vestiu em Coimbra 
a roupeta da Companhia de Jesus em 1615. 
Passando depois á India, andou por lá mis- 
sionando, foi mestre de theologia, reitur do 
collegio de Cochim, e procurador da Com- 
panhia nas Índias Orientaes. Prégou em Co- 
chim um sermão nas exequias do principe 
D. Theodosio, que se imprimiu em Lisboa, 
e deixou manuscripto um tratado que se in- 
titula De jure et justitia. 

Velloso (Fr. José Marianno da Con- 
ceição). Este celebre frade brasileiro chama- 
va se no seculo José Velloso Xavier, e era 
filho legitimo de José Velloso da Camara e 
de Rita de Jesus Xavier. Nasceu em Minas 
Geraes, na freguezia de Santo Antonio, villa 
de 8. José, comarca de Rio das Mortes, em 
1742. 

Tinha 19 annos quando em 1761 entrou co- 
mo noviço, no convento de S. Boaventura, de 
Macacu. Professou a 12 de abril de 1762, e to- 
mou então o nome de fr. José Marianno da 
Conceição Velloso. 

Conferiu-lhe ordens sacras o bispo D. An- 
tonio do Desterro, e na congregação de 1768, 
foi nomeado prégador. 

Não tardou a tornar-se distincto pelas suas 
letras e virtudes, e por isso no seu convento 
franciscano do Rio de Janeiro, porque elle 
era frade da ordem de 8. Francisco, foi no- 
meado confessor dos seculares, depois pas- 
sante da cidade de $. Paulo, lente de rhe- 
torica. do convento de 5. Paulo tambem, e 
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exerceu varios cargos no do Rio de Janeiro. 
Mas não era só em eciencias theologicas 
que José Mariano da Conceição Velloso era 
eminente, era-o tambem em philosophia, em 
humanidades, em sciencias naturaes e espe. 
cialmente em botanica. O illustre vice-rei do 
Brazil, Luiz de Vascôncellos e Sousa, que o 
conhecera em S. Paulo, e que soubera apre- 
ciar-lhe os altos merecimeutos, trouxe o com- 
sigo para o Rio de Janeiro, e, desejoso de 
aproveitar em beneficio da sciencia e da pa- 
tria tão raras aptidões, e deu ordem ao pro- 
vincial fr. José Anjos Passos para que elle 
podesse sair francamente do convento, e ir 
fazer as suas excursões scientificas, de que 
resultou a obra importantistima de Flora 
Fluminense que se imprimiu em Paris em 
1790, e que consta de 11 volumes, sendo to- 
dos de estampas. Quem elaborára suas es- 
tampas debaixo da direcção de fr. José Ma- 
rianno era um assiduo companheiro do ex- 
plorador, fr. Francisco Solano, que desenha- 
va sem nunca ter tido mestre e desenhava 
admiravelmente. O ontro companheiro foi 
como escrevente das definições herbarias, fr. 
Auastacio de Santa Ignez. 

A obra de fr. José Marianno tem o seguin- 
te titulo: Florae Fluminencis tiones funda- 
mentales ad viorem expressae jussu illustris- 
simi de praestantissimi domini Aloysii Vas- 
concellos e Sousa, a sacratissibus conciliis S. 
Majestatis, totius ditionis Brasiliae mari, 
terraque Proetoria Generalis, ac Pro Regis 
IV Fluminensis etc. Curante Fr. Inephesta. 
Alem d'estes volumes de estampas havia um 
de texto, que não chegou a concluir-se, e que 
se intitulava: Florae fluminensis seu descri- 
ptionum plantarum proefeitura fluminensi 
sponte nascentium liber primus ad systema se- 
guale cominnatus augustissimae dominae nos- 
trae fer manus IlU. ac Ex. Aliysii de Vascon- 
cellos et Sousa, Brasiliae Pro Regis Quart 
etc., etc. 

Em 1808 estava para se fazer uma nova 
edição d'esta importantissima obra, mas não 
chegou a realisar-se, porque a 20 de agosto 
de 1808, o celebre naturalista francez Geof- 
fray Saint-Hilaire que estava em Portugal 
com Junot, foi á imprensa nacional buscar 
554 chapas das gravuras da Flora Fluminen- 
se por ordem do duque de Abrantes e levou-as 
comeigo, 

Depois fez-se tambem no Rio de Janeiro 
uma edição luxuosa. 
- Eeta obra só por si bastou para dar nome 
e gloria a fr. José Marianno, e quando o vi- 
ce-rei Luiz de Vasconcellos e Sousa partiu 
pre a Europa, fr. José acompanhou-o e em 

isboa foi nomeado director de uma impren- 
sa que em 1800 foi creada por D. Rodrigo 
de Sousa Coutinho, que se estabelecera no 
Arco do Cego, e que depois foi agregada å 
Imprensa Regia. Us directores d'esta imprea- 
sa essencialmente litteraria foram conjunta- 
mente com elle Joaquim José da Costa e Sá, 
Hypolito José da Costa e Custodio José de 
Oliveira. 

Jose Marianno emprehendeu em 1798 a pu- 
blicação de uma obra que durou até 1806, o 
Fazendeiro do Brazil, melhorado em econo- 
mia rural dos generos já cultivados e de ou- 
tros que se podem introduzir nas fabricas que 
lhe são proprias, seguindo o melhor que se tem 
escripto a este assumpto, colligido de memorias 
estrangeiras etc. Esta publicação teve onze 
volumes, tratando o primeiro Da cultura dus 
canas e factura do assucar, o segundo Da 
cultura da canna de assucar e sua factura, o 
terceiro Do leite, queijo e manteiga, os outros 
tres de Tinturaria, os tres seguintes de Be- 
bidas alimentosas, finalmente as Especiarias 
e a Pilatura. 

Applicando-se sempre ao lado pratico das 
sciencias botanicas, traduziu em 1798 uma 
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memoria sobre a cultura e preparação do 
girafeiro aromatico, outras sobre a fipereira 
negra, uma Alographia dos alkalis finos. Pu- 
blicou ou traduziu um fasciculo em latim so- 
bre as plantas cryptogrammic:s, uma memo- 
ria sobre a cultura americana, uma intitula- 
da Manual do Mineralogico, outra sobre os 
queijos de Roquetort ete. 

Ainda publicou: Memorias sobre a cultura 
dos algodoeiros, uma Collecçio de Memorias 
inglezas sobre a cultura e commericio do li- 
nho, canamo um Tratado sobre o canamos, um 
Discurso sobre o melhoramento d'economia 
rustica do Brazil, uma Quinographia portu- 
gueza, uma Flelminthologia portugueza. 

Traduziu do italiano um Discurso pra- 
tico ácerca da cultura, preparação e mace- 
ração do canamo, do francez de Murata, Me- 
moria sobre a muagem dos grãos de Berthollt, 
a Memoria sobre a cultura da cerambeba, de 
Dupains, a Sciencia das sombras relativas 
ao desenho, do hespanhol, de D. Henrigne 
Dryle, Tratado sobre a cultura uso e utili- 
dade das batatas, do francez de Mariae, Me- 
morias sobre a qualidade e sobre v emprego 
dos adubos, de Patullo; Ensaio sobre e modo de 
melhorar as terras, de Dutrone; Compendio 
sobre ‘a cuna de assucar, e sobre og meios de 
se lhe extrahir o sal essencial, de Lefôbure; 
o Mineiro livelador ou hydrometra; uma Col- 
lecção de memorias sobre a quassia amarga e 
bimaruba. Escrevem emtim o Aviario basi- 
lico ou galeria ornithologica das aves indige- 
nas do Brazil, disposto e descripto segundo o 
systema de Carlos Linneu, o Naturalista ins- 
trutdo nos diversos methodos antigos e moder- 
nos de ajuntar, preparar e conservar os pro- 
ductos dos tres reinos da natureza, as Ine- 
trucções para se transportarem por mar as 
arvores, plantas vivas, sementes, etc. 

Tratado historico e physico das abelhas, 
extracto sobre vs engenhos de assucar do Bra- 
zil, etc. Relação das moedas dos paizes es- 
trangeiros com o valor de cada um, reduzida 
ao dinheiro portugues, etc, 

Estes vastos trabalhos foram recompensa- 
dos, entre outros premios, com uma pensão 
de 8003000 réis. | 

A Flora fluminense é sem duvida alguma 
a obra mais notavel da vasta collecção das 
obras de Velloso. «Obra citada a cada passo, 
diz Joaquim Manoel de Macedo no seu Anno 
biographico brazilesro, por todos os botanicos 
do mundo que se occupam da flora da Ameri- 
ca do Sul, não ha quasi familia botanica que 
não contenha generos ou especies creadas por 
Velloso. D'entre os primeiros e d'entre os se- 
gundos diversos foram acceites, e outras fi- 
guram como synonimia. É além d'estes ele- 
mentos indestructiveis para sua gloria como 
o Jabunesis Princeps nas Euphorbiaceas 6 
outros figura o genero Villoria nos aunaes da 
botanica como recordação do nome do illus- 
tre brazileiro. | 

A sua Quinographia comprehende as qui- 
nas ou plantas anti-febris que elle suppnnha 
congeneres das verdadeiras Chinchnias de ou- 
tros terrenos da America do Sul; mas que 
hoje estão incluidos em outros generos. 

«A ornithologia brazileira, ou ennumeração 
de muitas aves uteis contém elementos inte- 
ressantes. 

«O estudo da cochonilha, no interesse da 
industria do carmim ofterece pormenores de 
algum valor». 

Devemos dizer que o volume do texto da 
Flora-Brazileira, e que constitue o maior ti- 
tulo de gloria do illustre botanico, saiu pos- 
thumo. 

«As brochuras sobre o Lravrador pratico 
contendo a historia da cultura da canna de 
assucar, 0 estudo do salitre (nitrato de potas- 
s4) os processos para preparação dos animaes 
destinados aos museus, © algunas dezenas 
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mais de brochuras, exprimem apenas tra!» 
ções de livros escriptos em outras lingus, 
cujas idéas Velloso procurou derramar e p: 
pagar no seio da patria, cumprindo por é 
fórma as vistas de D. João vi seu protes 
a quem elle dedicou senão todas pelos m 
nos a maior parte d'estas traducções. É | 
publicou na Typographia Litteraria do Ar 
do Cego em Lisboa, sem despeza algouia. 
seu bolso». 

Ha uma gloria de José Marianno da C> 
ceição Velloso que não devemos oi.” 
Quando dirigia a imprensa do Arco det 
go, que tinha a denominação de Ur: 
Chaleographbica e Litteraria, fes um cox: 
cto com o grande poeta Bocage nara e.l: u 
duzir diversos poemas francezes, por ur x 
ço fixo mensal. A esse contracto deve su 
teratura portugueza as obras primas dit 
ducção das Plantas de Castel e dos Jo-i 
de Delille, do Consorcio das fores c- L 
croud e tambem do poema latino de Cart: 
sobre a expedição de Tripoli. 

Foi a esse contracto que José Agzost:: 
de Macedo alludia quando na satyra que 
vibrou lhe dizia: 


Traductor de aluguel quaes são teus rsi 


U..,..... -eo e0 osposo’ 


Tu que, a soldo de um frade, ao mnadc ix>z 
Rasteiras copias de originaes soberbos. 


E Bocage respondia-lhe indignado, e « 
um orgulho que só elle podia ter: 


Confronta originaes e as copias d'elles, 
Verás se a musa que de rastos pintas, 
No vôo altivo e Sulmonense attinge | 
Castel transcende e com Delille bombren 


Não foi só Bocage que devea a José! 
rianno da Conceição Velloso protecção e: 
paro. Tambem Santos e Silva e outros es: 
traram no director do Arco do Cego um: 
tor intelligente. 

José Marianno da Conceição Velicso 
socio da Academia Real das Sciencias, 
por desintelligencias que teve eom oss 
collegas foi riscado da lista dos socios. 

Em 1807, quando a familia real partsa 
o Brazil, fr. José Marianno acompack:: 
mas pouco tempo viveu na sua patris.; 
que tres annos e quasi meio depois | 
chegado m. no Rio de Janeiro, no s-o 
vento de Santo Antonio, a 13 de juv: 
1811. 

Velloso (Fernão). Companheiro cz’ 
co da Gama, que sobretudo se tornra a 
bre, porque Luiz de Camões lhe im: 
sou o nome nos seus Lusiadas. Era sez: 
diz Damião de Goes «rebolão, ass 
amigo de audar sempre a fallar em vu 
tias.» 

Quando os portugueres chegaram 1 
rio a que chamaram de 8. Thiago. é. 
hoje se chama rio de Berg, Fernão Ve- 
quiz acompanhar uns negros, que vis 
bordo, foi effectivamente com eilas e ı 
elles tomou parte, segundo contos dt 
n'um banquete que-tinha por prato fass: 
tal carne de lobo marinho. Qa pretos s- 
ram-n'o bem, até que elle os quiz acm 
nhar a suas cobatas; elles então não o` 
ram, parece que procuraram maltrata: - 
Fernão Velloso deitou 8 fugir. E o œr? : 
e gracioso episodio do poema quancoc-" 
tuguezes bradam: 


Olé, Velloso amigo, aquelle outeiro 

E' melhor de descer que de subir. 

Sim é, responde o ousado aventureiro 
Mas, quando eu para cá vi tantos vir 
... á pressa um pouco vim, 

Por me lombrar que estaveis cá sem za 
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O nome de Fernão Velloso desapparece 
depois da historia. Tirou-o principalmente 
da obscuridade a escolha do grande poeta, 
que fez d'elle como que o personagem hu- 
moristico da sua magnifica obra. Ha uma 
angra na costa oriental africana conhecida 
pelo nome de Angra de Fernão Velloso; 
mas isso mesmo não bastava para lhe im- 
mortalisar o nome, porque os estrangeiros 
apagam facilmente dos mappas os nomes 
dos nossos descobridores, o que não podem 
é apagal-os do bronze em que os escreveu o 
cinzel do nosso grande e immortal poeta. 

Velloso (João Xavier da Costa). Offi- 
cial do nosso exercito, n. em Lisboa a 22 de 
dezembro de 1778 sendo filho de Estevão 
Xavier da Costa Velloso. Assentando praça 
po regimento de artilberia de marinha a 21 
de março de 1724, foi reconhecido cadete 
em 1756, despachado oficial em 1804 para o 
regimento de artilheria de S. Julião da Barra 


e promovido & primeiro tenente em 1807.8ea.. 


do cadete de marinha andou quatro annos 
embarcado em navio de guerra e no tempo 
em que Junot dominou em Portugal passou 
é esquadra ingleza e desembarcando no Al. 
garve uniu-se so exercito que veiu em 80C- 
corro da capital. Assistiu a parté da guerra 
da peninsula, esteve DO sitio de S. Sebastião 
de Biscaia e entrou nas batalhas de Nivelle 
e Tolosa e pelo modo como se portou n'esta 
ultima foi elogiado na ordem do dia e gra- 
duado em capitão. Promovido á eftectividade 
deste posto no anno seguinte e a major 
graduado em 1821, commandou em 1826 e 
1827 a artilheria na divisão de operações 
que então se formou contra os absolutistas, 
assistiu ás acções de Coruche e Ponta do Pra- 
do e além de varios louvores nas ordens da 
divisão foi tambem elogiado na ordem do 
dia 15 de março de 1827. 

No tempo do governo de D. Miguel foi 
deportado para varias praças de guerra sen- 
do a ultima Jorumenha, onde esteve preso 
tres annos até que foi solto em 1834 e em 
julbo d'esse anno promovido a major effecti 
so e collocado no regimento de artilheria 
2.º 1. Posteriormente foi elevado a tenente- 
coronel em 1838, a coronel em 1840, a bri- 
gadeiro graduado em 1851 e logo em segui- 
da reformado em marechal de campo. 

Das commissões importantes que exerceu 
notaremos a de professor da collegio militar 
tendo servido por algum tempo de comman 
dante d'esse estabelecimento de instrucçiio e 
s de chefe do estado maior de artilheria. 

Este official era um homem bastante ius- 
truido e dos seus escriptos impressos citare- 
mos: Direitos e deveres do cidadão por Ma- 
liy traduzido em portuguez publicado em 
1522 sem o nome do traductor, que lhe sjun- 
tou varias notas illuetrativas, uma composi. 
ção poetica em versos hendecassylabos tam- 
bem sem o nome do auctor e intitulada: Ao 
illms e ex.mo gr, Antonio Teixeira Rebello 
creador e primeiro director do collegio mili- 
tar, differentes poesias em varios jornaes e 
especialmente na Revista Militar onde são 
da sua penna as que appareceram tendo por 
assignatora— Um oficial artilheiro. 

O marechal Velloso f. em Lisboa a 9 de 
janeiro de 1859. 

Velloso (Fr. Agostinho). Organista por- 
tngues, n. em Liebos, profeesou na ordem 
de Santo Agostinhe em 1688, e m. em 1696 
no convento de Torres Vedras, onde era or- 
ganista. Deixou impresso um sermão. 

Velloso (José Pereira). Livreiro portu- 
guez, n. em Lisboa em 1645 e m. em 1711, 
imprimiu em 1686 um livro aecetico intitu- 
lado Desejos piedosos de uma alma saudosa 
do seu divino esposo, que consta de uns can- 
ticos espirituaes, de que parece ser auctor O 
padre Antonio das Chagas, precedidos por 

VOLUME XII. 
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| umas explicações em prosa de José Pereira 


Velloso. O livro impresso em 1688, reimpri- 
miu.se ainda no seculo xvir, em 1725 e em 
1754. 

Em 1691 imprimiu-se tambem em Lisboa 
um Sermão de S. Miguel Archanjo, que ap- 
pareceu com o nome de Padre José Velloso, 
natural da Bahia, mas que tem positivamente 
por auctor José Pereira Velloso. 

Velloso (João Rebello). Escriptor por- 
tuguez do seculo xvir publicou em 1642 um 
Aviso exhortatorio aos fidelissimos Tres Es- 
tados do reino de Portugal, que trata da pri- 
são do infante D. Duarte, irmão de D. João rv. 

Velloso da Gama (Miguel Marcelli- 
no» Sabe-se apenas que foi ouvidor no se- 
culo xvir no Maranhão e que escreveu e im- 
primiu em 1775 um discurso proferido por 
elle quando Joaquim de Mello Povoas tomou 
posse do governo da capitania. 

Velloso de Azevedo (Francisco Go- 
mes). Um dos muitos que aventaram alvi- 
tres patrioticos por occasião da reunião das 
côrtes de 1820. Este escreveu o seguinte: 

Indicação de projecto sobre a amortisação 
da divida publica— 1822; 

Projecto de melhoramento dos tres impor- 
tantissimos esteios da felicidade do Estado 
portuguez, artes, manufactura e commercio— 
1821; 

Methodo de evitar a introducção do falso 
papel-moeda e evitar o que actualmente cir- 
cula. 

Velloso de Oliveira (Heorique). Fi- 
lho do desembargador Antonio Rodrigues 
Velloso de Oliveira, este illustre medico n. 
no Porto em 1804 e passou para o Maranhão 
com sua familia em 1809, tendo apenas cinco 
annos de idade. Seguiu depois para o Rio 
de Janeiro, onde fez os seus primeiros estu- 
dos, voltando depois a Portugal, a fim de se 
formar em direito na universidade de Coim- 
bra. Depois de ter feito um curso distincto, 
regressou para o Rio de Janeiro, quando o 
Brazil já proclamára a sua independencia 
em 1824. Seguiu a carreira da magistratura 
e exerceu diversos cargos judiciaes taes 
como: juis de tóra da côrte, desembargador, 
juiz dos feitos da corôa e fazenda e da Re- 
lação de Pernambuco. Foi além d'isso inten- 
dente do ouro e presidente do seuado da 
camara do Rio. Commissionado depois pelo 
governo para fazer uma visgem na Europa, 
adquiriu no velho continente uma grande 
somma de conhecimentos de todos os generos. 
Voltando ao Brazil, pediu a sua sposentação 
como magistrado judicial e depois de apo- 
sentado regressou å Europa a continuar os 
seus multiplos estudos, que ampliára ainda, 
entregando se com ardor ao estudo da medi- 
cina homceopathica, em que fez largos pro- 
gressos, tornando-se illustre n'esse ramo, 
chegando mesmo a exercer gratuitamente 
clinica, pelo menos, segundo conta Innocen- 
cio, o capitão e os passageiros de um paque- 
te inglez em que veiu a Lisboa onde residiu 
algum tempo, se mostraram muito agradeci- 
dos pelos serviços medicos que d'elle rece- 
beram durante a viagem. Innocencio que o 
conheceu, escreve a seu respeito o seguinte: 


«E' pessoa de trato mui urbano, conversa- 
ção agradavel e desafectada, na qual trans- 
luz a cada passo a sua variada erudição; 
mas dotado de tal vivacidade, que deixa por 
vezes os seus ouvintes maravilhados, che. 
gando alguns a duvidar de que sejam ditas 
seriamente certas proposições que lhe escu- 
tam e que elle profere com a maior natura- 

Voltando a emprebender as suas viagens 
pela Europa, m. em Paris em agosto ou se- 
tembro de 1867. 

As lista das suas obras é curiosa pela va- 
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riedade dos assamptos de que se occupou. 
Escreveu pois: 

Substituição do trabalho dos escravos pelo 
trabalho livre no Brazil, por um meio suave 
e sem difiiculdades — Rio de Janeiro, 1815; 

Reflexões sobre o estado das finanças no 
Brazil —1846; 

Philosophia popular, por mr. de Tayac, 
traduzida e annotada; 

Systema da materia medica vegetal brazi- 
leira. Extrahida e traduzida das obras de 
Ch. Fred. Phil. de Martins— 1850; 

Compendio da arte da guerra, seguido de 
um appendice, contendo um manual completo 
de tactica e de estrategia— 1850; 

Arte mnemonica de leitura musical... Ac- 
crescentada com a solução de varias dificul- 
dades e embaraços que se oppõem ao estudo 
da musica; 

4s maravilhas da sympathia e do magne- 
tismo, traduzido do allemão — 1854; 

O perfeito jogador de xadrez ou manual 
completo d'este jogo—1850; 

Additamento ao tratado do jogo do xadrez 
— 1854; 

A Homeopathia ao alcance de todos pelo 
dr. Gore, traduzida em portuguez—1851; 

O medico do povo; instrucção popular pelo 
dr. Mure, traduzido em portuguez— 1851; 

Manual de anatomia por Bosser, tradu- 
gido do francez— 1851; 

Arte nova de conservar a vista em bom es- 
tado, pelo dr. Parise, traduzida em portu- 


guez; 


Arte de nadar, por Furbaz, traù.; 

O magico apparente seguido do Manual do 
magnetisador; 

O mysterio da dança das mezas, desenvol- 
vido e publicado por um catholico; 

Curso elementar de lingua ingleza em oito 
ções; 

Grammatica franceza de Lhomond, trad., 
etc.; 

Cathecismo historico de Fleury; 

Curso de philosophia, por Geruzez; 

Monographia da canna do assucar da 

China pelo dr. Adriano Suard; 

O Trovador, traduzido em verso rimado; 

Ernani, traduzido em verso; 

Informação e nuticia do tratamento da 
morphea, conforme a pratica seguida por 
D. M. L. de Brito Sanches; 

Descripção das armas de fogo portateis e 
do sabre de infanteria, etc. a que se acres- 
centa: Noticia sobre o estado actual das ar- 
mas de fogo, etc., com figuras lithographadas, 

Creação do' mundo ou explicação da obra 
dos seis dias pelos abbades Duguet e Dasfeld, 
trad., etc.; 

Novo guia do medico homæopatha e reper- 
torio therapeutico pelo dr. Herschel, trad.; 

4 familia Briançon ou o campo, a fabrica 
e a herdade, por Lourenço de Jussieu, trad , 
etc.; 

Foi esta a ultima obra impressa por Hen 
o Velloso de Oliveira, e foi impressa em 
1863. 

Como se vê Velloso de Oliveira occupou- 
se do jogo de xadrez, da arte da guerra, 
de medicina homceopathica, de questões so- 
ciaes e politicas e traduziu então obras tra- 
tando dos mais oppostos assumptos. 

Vellutclio (Alexandre). Escriptor ita- 
liano, natural de Lucca e que viveu no secu- 
lo xvr, Tendo estudado attentamente as obras 
de Petrarcha, resolveu escrever a biographia 
do poeta, e para isso foi a Avinhão e a Vau- 
cluse cujos archivos visitou e compulsou. De- 
pois fì 'esses trabalhos escreveu a Vida de Pe- 
trarcha publicada na edição dos Sonetos do 
poeta em 1525. Esta Vida foi durante tres 
seculos a principal senão a nnica fonte de 
que se serviram todos os que escreveram a 
respeito do amante de aa mas 0 abbade 
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de Sade mostrou a infinidade de erros que 
havia n'esse trabalho e assim lhe tirou toda 
a auctoridade. 

Vellutello deixou ainda um Commentario 
sobre a Divina Comedia, de que ha varias 
edições e que é de granda proveito para a 
interpretação de muitas passagens obscuras 
d'esse poema. 

Veluti (Donato). Chronista italiano, n. 
em Florença em 1313 e m. em 1370. Era de 
uma das mais antigas familias de Florença e 
depois de haver estudado direito, foi juiz em 
' Colle e em 1342 nomeado por Gauthier, du- 
que d'Athenas,'para um dos logares de priores 
d'essa cidade. 

Quando Ganthier foi expuleo no anno se- 
guinte, Velluti foi quem mais contribuiu pa: 
ra as sabias reformas então feitas no colle- 
gio dos priores. Nomeado em 1350 gonfalo- 
neiro de justiça, exerceu essas funcções até 
å morte, salvaguardando os interesses do po- 
vo florentino nas repetidas questões que Flo- 
rença teve com as cidades e principades vi- 
sinhcs, 

Soffrendo horrivelmente de gota nos seus 
ultimos annos, buscou uma distracção nos 
trabalhos litterarios e escreveu a historia do 
seu geculo. Esta obra conservou-se inedita 
muito tempo, mas as copias que d'ella exis- 
tiam, tornaram bem conhecido o seu mere- 
cimento e a academia de Crusca declarou-o 
no fim do seculo xvir, classico da lingua. 

Manni publicou afinal essa obra em 1731 
com o titulo de Cronica di Firenze di Dona. 
y o dall'anno 1300, in circa, fino al 

velly (Paulo Francisco). Historiador 
francez, n. em 1709 e m. em 1759. Tendo 
sido educado pelos jesuitas, entrou em 1726 
na Companhia, mas saiu d'ella em 1740 pou- 
co mais ou menos, e foi ser professor no col- 
legio de Luiz o Grande, em Paris. 

Escreveu uma Historia geral de França 
de que foram publicados dois volumes e da 
qual o auctor ccmpoz até ao 8.º volume que 
a morte lhe não deixou concluir. Esta obra 
que foi continuada por Villaret e Garnier é 
uma compilação laboriosa sem critica nem 
methodo, mas onde se revela um profundo 
conhecimento das fontes, pelo que ainda pó- 
de ser consultada com proveito para a histo- 
ria dos reis capetos até Philippe o Bello. 

Velosa., Freguezia da Beira Baixa, bis- 
pado e dietricto administrativo da Guarda, 
concelho de Celorico da Beira, orago Nossa 
Senhora dos Prazeres. Em 1768 tinha 75 fo- 
gos e agora conta 107 e 371 hab. 

Velouvy. Familia nobre de Inglaterra 
e da qual passaram alguns membros ao nos- 
so paiz. As suas armas são: escudo esquar- 
telado: no primeiro quartel em campo negro 
uma cruz de oiro dentada e firme, no segun- 
do em vermelho uma cruz de prata florida 
que é a divisa propria de Velouvy e assim os 
contrarios, no segundo quanto em campo ver- 
melho a mesma cruz de prata que lhe per- 
tence por segunda alliança da Velouvy, no 
terceiro em campo vermelho quatro lisonjas 
de prata em faxa, carregada cada uma de 
sua vieira vermelha com a parte redonda pa- 
ra baixo, no quarto em campo de oiro uma 
faza de prata arqueada e perfilada de preto 
e todo este quartel com uma bordadura tam- 
bem de preto dentada; timbre uma cabeça de 
um rei mouro coroada, com cabellos e barbas 
compridas. 

Velpeaun (Alfredo Luiz Armando Ma. 
ria). Celebre cirurgião francez, n. em La Bre. 
che, no departamento do Indre e Loire em 
1195 e m. em Paris em 1867. Era filho de um 
simples ferrador que ensinou ao filho o ofti- 
cio. Alfredo Velpeau, Á custa de trabalho e 
de sacrifícios, chegou a aprender a lér e es- 
crever e tendo achado na gaveta de uma me- 
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sa velha um Tratado de hippiatrica e um li- 
vro intitulado o Medico dos pobres, leu-os 
com tanta sofreguidão e tão repetidas vezes 
que um bello dia começou a dar consultas 
aos aldeões das terras visinhas e assim che- 
gou a adquirir uma certa nomeada. 

Um homem rico d'esses sitios, goetando do 
rapasinho conseguiu que o pae o deixasse as 
sistir ás lições dos seus proprios filhos e ven. 
do que elle fazia progressos, levou o ferrador 
a deixar ir Alfredo para Tours afim de estu- 
dar para medico. . 

Depois de um aturado trabalho e de assidua 
applicação, fazendo uns exames brilhantes, 
Velpeau obteve o titulo de official de saude 
com o vencimento de : 00 francos, e resolven- 
do-se ir a Paris completar os estudos, pas- 
sou uma vida cheia de privações para juntar 
um peculio com o qual podesse levar a cabo 
o seu projecto. Partindo afinal para Paris, 
recomeçou com mais ardor ainda a sua vida 
laboriosa empregando quasi todas as econo- 
mias em comprar livros e passando todo o 
tempo já no hospital, já nos cursos da esco- 
la, já nos amphitheatros de autopsia. Ajuda. 
do com alguns subsidios que lhe enviaram os 
seus antigos mestres, os medicos de Tonrs, 
poude afinal concluir os estudos, e em 1823 
recebeu o grau de doutor e abriu logo na 
escola pratica cursos em que ensinou succes- 
sivamente anatomia, pathologia cirurgica e 
medicina operatoria. . 

Eleito em 1832 membro da Academia de 
medicina, foi depois de um concurso muito 
notavel, em 1835, nomeado professor de cli- 
nica cirurgica, e succedeu ao barão Larrey 
como membro do Iostituto. 

Velpeau não era orador, não procurava ar- 
redondar a phrase, mas os seus discursos 
eram interessantiesimos e escutados attenta- 
mente porque n'elles se revelava o profundo 
saber do illustre medico e porque n'elles ha- 
via uma extrema logica de raciocinios. Cli- 
nico abaligado, o seu diagnostico era rapido 
e seguro, a sua mão habil e firme, mas foi 
principalmente como professor que Velpeau 
alcançou um logar eminente entre os seus 
collegas. 

Collaborou no Diccionario de medicina e 
de cirurgia pratica, e n'um grande numero de 
collecções periodicas, e deixou além d'isso as 
seguintes obras: Novos elementos de medici- 
na operatoria, Tratado completo da arte de 
partos, ou Tukologia theorica e pratica, Das 


convulsões nas mulheres gravidas, durante e, 


em seguida ao parto, Embryologia e ovologia 
humana, Do strabismo, Investigações anato- 
micas e physiologicas e pathologicas ácerca das 
cavidades fechadas naturaes, ou accidentaes 
da economia animal, Da operação do trépa- 
no nas feridas da cabeça, Manual de anato- 
mia cirurgica topogrdphica em que teve Be- 
raud por collaborador, Lições oraes de cli- 
nica cirurgica, Tratado das doenças do seio 
e da região mammar, Lições do diagnostico e 
tratamento das doenças cirurgicas. 

Velsique. Logar da Belgica, na provin- 
cia de Flandres oriental, a 14 kilom. de Ou- 
denarde. 3:000 hab. Fabricas de pannos de 
linho e de algodão. 

Veltheim (Augusto Fernando, conde 
de). Mineralogista, geologo, botanico e ar- 
cheologo allemão, n. no ducado de Magde- 
burgo em 1741 e m. em Brunswich em 1801. 
Estudou mineralogia na universidade de 
Helmetaedt, foi em 1766 nomeado sub-ins- 
pector das minas do Harz e depois da morte 
de sua mulher viveu completamente retirado 
até que em 1798 os eleitores do ducado de 
Magdeburgo o obrigaram a deixar essa vida 
elegendo-o deputado. As principaes obras de 
Veltheim são: Tratado de mineralogia, Ane- 
doctas da côrte de França e particularmente 
dos tempos de Luiz XIV e do Regente. 
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Velthem ou Veltheim (Jožo). Ar. 
tista dramatico allemão, n. em Halle pelu 
annos de 1640 e m. nos primeiros annos do 
seculo xviu. Tendo estudado em Halle for. 
mou n'essa cidade uma companhia dramstia 
de estudantes e representou as peças de Mo 
lière que elle traduziu ou mandou traduzi 
pela primeira vez em 1694. Esteve sucesai 
vamente em Berlim, Hamburgo, Nuremberg 
Breslau, Francfort e Leipzig contribaind 
muito para dar importancia na Allemanha 
arte dramatica, que até então era tida n'es 
paiz em pouco apreço. 

Velthuysen (Lamberto). Chamado pe 
ralmente Velthusius, theologo protestas 
hollandez, n. em Utrecht em 1622 e m.e 
1685. Estudou na universidade da sua tar 
natal, philosophia, theologia e medicina. eze 
ceu por Algum tempo a arte medica ep 
fim dedicou-se a especulações theologicas, 

Sendo enviado pelos principaes da cidad 
às assembléas ecclesiasticas, defendeu ca 
tanta energia os direitos dos seus constitui 
tes que levantou contra si maitos inimiga 
cujas intrigas lhe promoveram a exoneraçã 
As suas obras foram, publicadas em IG 
com o titulo de Velthusis opera omnia ds 
bus partibus. 

Veltwick (Gerardo). Orientalista ca 
tadista belga, n. em Utrecht nos fins do» 
culo xv e m. em 1555. Descendente de vs 
familia de judeus, applicou se ao estado! 
hebraico e do chaldeu, foi em 1528 nomes 
reitor des escolas de Louvain e grangeam 
fama de homem muito sabio foi chamado p 
Carlos v e por este principe encarregi 
de varias missões importantes entre as qui 
se cita uma embaixada a Constantinopia « 
1545. D'ahi a 4 annos Veltwyck receba 
cargo de thesoureiro da ordem do Tosão: 
Ouro. - a 
Deixou um poema em bebraico, as 
redas do deserto no qual critica asperama 
os ritos do judaismo. 

Venade. Freguezia do Minho, no dist 
cto de Vianna do Castello, concelho de ( 
minha, arcebispado de Braga; orago Ss 
Eulalia. Em 1768 tinha 158 fogos e bojeti 
230 e 927 hab. 

Venafro. Cidade do reino de Italis: 
provincia de Molise; 4:400 bab. Séde dei 
bispado com uma cathedral notavel. Ests í 
dade diz-se que -foi fundada por Diomeá 

Venansauilt. Villa de França, nsi 
partamento da Vendea; 1720 bab. No lx 
de Fontenetes vêem se as rninas de i 
abbadia de benedictinos fundada em JK 
ba n'elle uma nascente de agua mineral É 
ruginosa. 

Venant., Logar de França, no dera 
mento do Pas de Calais, na margem do Ls 
2:607 hab. Fabricas de cerveja, commen 
de gado e de aves. 

Venaria-Reanle. Cidade do reis! 
Italia, na provincia e districto de Tur 
6:000 hab, 

Venasca. Cidade de Hespanhs, ss f 
vincia de Huesca, nas margens do Ese 
perto da fronteira francesa; 5:000 hab. Agr 
mineraes e thermaes; minas de prata, «ù 
e chumbo. 

Venasque., Villa de França, no depe 
tamento de Vaucluse, a 12 kilom. de Q 
pentras, no alto de um rochedo escarps 
1:007 hab. Antiga capella do seculo r. 

Vence. A Vincium dos romanos, cds 
da França no departamento dos Alpes Msrr 
mos, 2:828 hab. Fabricas de chapeus, pref 
sabões, perfumarias, cortumes e papel; 6x 
mercio de azeite e de fructas seccas. À 6 
thedral, que está classificada entre es ma 
mentos historicos de França, é um edis 
muito digno de attenção. Na edade meS 
Vence foi cabeça de um bispado erecto o 
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314 e que posteriormente foi reunido ao de 
Frejus. 

Vence (Henrique Francisco de). Escri- 
ptor trancez de familia judaica, n. pelos an- 
nos de 1676 e m. em 1749. Estudou na Sor- 
bonna, foi preceptor dos principes de Lorena 
e dirigiu a edição da Biblia do .padre de 
Carnens, sccrescentando-lhe seis volumes de 
Analyses e de dissertações sobre os livros do 
Antigo Testamento e dois volumes de Analy- 
ses ou explicações dos psalmos. 

Venceslaa I (5.) Duque da Bohemia, 
n. em 907 e m. em 936. Succedeu em 920 a 
seu pae Vratislau e chegando á maioridade 
em 925 restabeleceu o christianismo, exilou 
sua mãe que se collocára à frente da reacção 

agã e sustentou guerra contra o imperador 

enrique 1 por causa do tributo que esse 
principe impuzera aos duques da Bohemia. 

Posteriormente Venceslau auxiliou esse 
imperador na guerra contra os Saxonios, 
bungaros e outros slavos, e em 935 recebeu q 
titulo de rei com licença de pôr uma aguia 
nas suas armas. Morreu no anno seguinte, 
assassinado por seu irmão Bolesláu, que por 
instigações da mãe se rebellára. 

Venceslau IJ. Duque da Bohemia, n. 
em 1194. Succedeu em 1191 a seus tios Fre- 
derico e Conrado, depois de haver passado 
18 annos no exilio, foi expulso tres mezes 
depois da coroação pelo seu competidor Prze- 
mislãa e pediu auxílio ao imperador Henri- 
que vr, mas na occasião de entrar novamente 
na Bohemia ajudado por esse monarcha foi 
preso pelo margrave de Lusacia e acabou os 
seus dias no carcere. 

Venceslau EFE. Como duque, ou 1 co- 
mo rei da Bohemia, n. em 1205 e m. em 1253. 
Foi associado ao governo por seu pae Prze- 
mislãa e logo que subiu ao throno (1230) 
devastou o ducado d'Austria, apoderou-se 
da Moravia, venceu os prelados da Saxonia 
que se tinham unido contra elle e sutfocou 
uma revolta de seu filho Ottocar. Trium- 
phou dos tartaros que invadiram a Moravia, 
lutou contra Frederico d'Austria, sobrecar- 
regou o8 seus vassallos de impostos e com- 
metteu muitas exacções que serviram de pre- 
texto aos descontentes para favorecer à re- 
volta de seu filho. 

Vencesláu IV ou II. O velho, rei da 
Bohemia e da Hungria, n. em 1270 e m. em 
1305, Subiu ao throno aos 8 annos para suc- 
ceder a seu pae Úttocar nue fora vencido e 
morto na batalha de Laa ganha pelo impe- 
rador Rodolfo de Habsburgo. (1272) Este 
ultimo marchou immediatamente contra a 
Bobemia, mas toi preso por Othão, marquez 
de Brandeburgo, que salvou sesim o moço 
principe, mas que apoderando se da regencia 
governou com grande despotismo, encerran- 
do Vencesláu na cidadella de Praga e levan- 
do-o depois para a sua corte onde o deteve 
até á epoca da maioridade (1288). s 

Vencesláu, sendo eleito rei da Polonia em 
1300, pelo partido contrario a Vladislãa, 
acceitou no anno seguinte a coroa da Hun- 
gria, que lhe foi offerecida pelos nobres e ce- 
deu a ao filho que pelo seu governo excitou 
revoltas que o pae com dificuldade repri- 
miu. 

Venceslám V ou ELI. O moço, rei da 
Bobemia e da Hungria, filho do antecedente, 
D. pelos annos de 1269 e m. em 1306. Tinha 
12 ou,13 annos quando o pae lhe cedeu a 
coroa da Hangria e sendo atacado por um 
Spor poderoso, Chariberto, filho de Car- 
los Martel e de Clemencia de Habsburgo, viu 
o seu partido diminuir successivamente por 
tausa da sua incapacidade e da sua vida 
pouco regrada, sendo pelas revoltas que se 
manifestaram obrigado a refugiar se na ci- 
dade de Buda d'onde o pae o libertoa. 

Sendo pela morte d'este ultimo chamado 
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ao throno da Bohemia desistiu a peso de 
oiro dos seus direitos á Hungria a favor de 
Othão v da Baviera, deitou as suas vistas 
sobre a Polonia e morreu assassinado em 
Olmutz (1306) quando se dispunha a con- 
quistar esse reino havendo suspeitas de que 
foi a casa de Hubsburgo que mandou prati- 
car esse crime. 

Venceslãa VI, O Ebrio, imperador da 
Allemanha e rei da Bohemia, n. en 1359 e m. 
em 141%. Sendo filho e successor de Carlos 
Iv oceupou-se com grande attenção e intel- 
ligencia nos negocios publicos, diminuindo 
os impostos, libertando o commercio de mui- 
tas peias que o opprimiam e fazendo nascer 
esperanças de que o seu governo egualaria 
o de Henrique vrr, mes em breve desvaneceu 
essas illusões dos seus partidarios com um 
sem numero de actos de fraquesa, de volubi- 
lidade, de crueldade e de desregramentos. 

Por occasião da disputa da Santa Sé foi 
conferenciar a Reims com os principes do 
Santo Imperio e com os principes francezes 
para excluirem o antipapa Bonifacio, mas 


os costumes dissolutos de Vencesláu produ-. 


siram muito desagradavel impressão na cor- 
te de França, 

Quando iam buscar o imperador para as 
conferencias encontravam-o logo pela manhã 
em completo estado de embriaguez e Vences- 
jáu entregue exclusivamente ás mais bai- 
xas paixões deixou a Allemanha ser devas- 
tada por bandos de salteadores e pelos se- 


nhores que se declararam independentes nas: 


suas terras, não fez deligencia alguma para 
se oppor ás assolações dos polacos e deixou 
lavrar a anarchia no seu imperio. 

A Paz publica que elle publicou em 1389 
não teve consequencia alguma porque a sua 
auctoridade estava completamente despres- 
tigiada. 

No meio de tudo isso Venceslau praticava 
actos da mais revoltante crueldade, mandava 
matar o confessor da rainha por elle não 
querer revelar o sigillo da confissão, promo- 
via a matança de milhares de judeus (1390) 
e espoliando os bens do clero ao mesmo pas- 
ea que perseguia os herejes, accusado pelos 
orthodoxos de ter deixado formar-se a here- 
sia dos hussitas e pelos reformadores de ter 
abandonado João Huss aos furores do con- 
cilio e ter perseguido os discipulos d'elle, 
afinal não tinha nem a sympathia nem o apoio 
de ninguem. Ê 

Auziliados por Sigismundo, irmão do impe- 
rador, os descontentes conseguiram em 1393 
prender Venceslau na casa municipal de Pra- 
ga, mas elle alcançou evadir-se n'um barco 
e acolheu-se a casa de uma mulher do povo 
com a qual,segundo, se diz, casou depois. En- 
tretanto deitando fôra a mascara entrou na 
Bohemia, mas os habitantes d'este pais con- 
gregaram-se em torno do phantasma do seu 
rei para repellirem o usurpador. Venceslau 
não modificou ainda assim o seu systema e 
para continuar na vida crapulosa que levava 
tratou de vender o reino começando pela 
Lombardia, que era um feudo do imperio e 
que elle cedeu a João Galeas Visconti por 
150 mil escudos de ouro. Perdendo as cida- 
des, fortes e castellos da Baviera que Ra- 
perto eleitor palatino lhe tomou, sendo ba- 
nido do imperio e declarado relapso, odiado 
dos seus 6 despresado por todos, foi deposto 
no dia immediato ao do seu novo casamento 
com Sophia de Baviera. 

Em 1400 estava reduzido å Bohemia 6 no 
anno immediato foi preso pelos grandes, en- 
cerrado na Torre Negra do palacio de Pra- 
ga e transferido para differentes fortalezas 
até que poude evadir-se de Vienna e voltar 
à Bohemia que o recebeu porque Sigismundo 
devastaya o pais com um exercito de hun- 
garot. - 
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Quando João Ziska levantou a bandeira 
da revolta, Venceslau deu mostras de fazer 
causa commum com os hussitae, mas logo 
depois maltratou-os e perseguiu-os. Tendo 
n'uma reunião dos seus couselheiros um d'el- 
les dito que não se adinirava do que estava 
succedendo, porque tudo isso havia previsto, 
o imperador encolerisou-ge a tal ponto que 
agarrou esse dignatario do imperio pelos ca- 
bellos e ia para o apunhalar quando foi des- 
armado pelos outros conselheiros. Caindo nos 
braços d'estes, accommettido por uma con- 
gestão cerebral, morreu d'abi a 18 dias dan- 
do grandes gritos e rugindo como um leão. 

Todos os historiadores do tempo repre- 
sentam este imperador como um Sardana- 
palo, um Thersyto e um Copronymo. Conta- 
se que não lhe havendo um dos cosinheiros 
dado de comer, porque era essa a ordem do 
medico, o mandou pôr n'um espeto e assar; 
accrescenta se que gostava loucamente de 
um cão, porque mordia em toda a gente, e que 
andava sempre acompanhado de um carras- 
co a quem chamava compadre e de um dos 
filhos do qual foi effectivamente padrinho. 

Venceslau morreu sem successão e o seu 
cadaver depois de sepultado na basilica, onde 
era o jazigo dos reis da Bohemia, foi d'ahi ti- 
rado e deitado pelos taleontes ao Moldaw, 
d'onde o tirou um pescador que o vendeu å 
familia por 20 ducados de ouro. A morte de 
Vencesláu o Ebrio foi seguida de um longo 
interregno, durante o qual João Ziska foi o 
unico soberano de facto na Bohemia. 

Vencimento (Fr. Caetano de). Escri- 
ptos mystico portuguez, n. em Lisboa em 
1717, foi carmelita calçado, mestre jubilado 
em theologia, e m. em 1:35, deixando imprea- 
so um livro intitulado Fragmentos da prodi- 
giosa vida da muito favorecida e amada es- 
posa de Christo, a veneravel madre Ma- 
rianna da Purificação, religiosa carmelita 
no convento de Beja. 

Para que se veja o que é este livro basta 
ler o que diz a seu respeito o padre José 
Agostinho de Macedo, que não é suspeito 
n'estes assumptos: « Para dizer (como costu- 
mo) a V. Er.º a verdade, escreve elle ao ar- 
cebispo vigario geral D. Autonio José Fer- 
reira de Sousa a 2 de fevereiro de 1820, eu 
tenho pouco conhecimento da sublime theo- 
logia mystica; não me são muito familiares 
as obras de Maria d'Agreda, de Maria d'An- 
tigua e de outras Marias: li uma vez (e nào 
quiz mais) a vida de Maria da Purificação, 
escripta pelo seu confessor Fr. Caetano do 
Vencimento. Larguei tudo e quando cheguei 
áquella scena divina em que o menino Jesus 
(diz a tal vida) vinha todas as noites jogar 
as cartas com a serva de Deus; e o caso é 
que o credulo padre Bernardes (apesar do 
seu bom portugues) transcreve nas Florestas 
esta relação escripta pela mão da propria 
serva de Deus.» 

Eis a opinião do reaccionario frade. 

Venda do Duque. Logar do Alem- 
tejo, estação do caminho de ferro de Evoraa 
Extremoz, a 149 kilom. do Barreiro, e entre 
a estação de Valle de Pereiro e Evora 
Monte. 

Venda do Pinheiro. Aldeia da Ex- 
tremadura, na freguezia de S. Miguel do Me- 
lhorado, no concelho de Mafra, 29 kilom. a 
nordeste de Lisboa, e 26 ao sul de Torres 
Vedras. 

Era aqui a 1.º estação do caminho de 
A Larmanjat de Lisboa a Torres Ve- 

ras. 

Venda Nova. Freguezia de Traz-os- 
Montes, concelho de Montalegre, districto 
administrativo de Villa Real, arcebispado de 
Braga, orago 8. Simão. Tem 65 fogos e 305 

ab, 
Vendas Novas. Freguesia do Alam- 
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tejo, concelho de Montemor o- Novo, districto 
administrativo e diocese d'Evora. Orago 
Santo Antonio. Tem 292 fogos e 1188 hab. 
E’ a 8.º estação do caminho de ferro de sul 
o sueste. 

Tem esta povoação de notavel um palacio 
construido no reinado de D. João V, com o 
unico fim de dar pousada durante duas noi- 
tes, uma á ida e outra á volta, À comitiva 
real que foi effectuar no rio Caia a troca 
das duas princezas porrugueza e hespanho- 
la que iam ser esposas dos herdeiros das 
duas coroas. À respeito da edificação d'este 
palacio escreveu o director d'este Dicciona- 
rio na sua Historia de Portugal. 

«Entre todas as loucas prodigalidades de 
D. João V, é talvez esta a menos conhecida, 
e ao mesmo tempo a mais digna de ser ver 
berada pelo bistoriador imparcial. Despen- 
desse embora sommas prodigiosas no con 
vento de Mafra, que emfim so menos sem- 
pre se pode dizer um monumento; arrojas 
se quantias fabulosas ao regaço dos italia- 
nos, que fabricaram a capella de S. João 
Baptista, que, emfim, é uma joia artistica; 
mas despender a quantia de um milhão de 
cruzados n'um palacio construido com o pro- 
posito unico de servir de estalagem á comi- 
tiva resl de 1728, é a prova mais evidente 
d'essa vaidosa magnificencia, d'esse fausto 
esteril, egoìsta e inutil, que caracterisam to- 
das as obras emprehendidas por este mo- 
narcha. N'isto mesmo se faz sentir a mania 
de parodiar Luiz XIV, que tanto preoccupa- 
va o rei fidelissimo. Teimára o monarcha 
francez em construir Versailles n'um sitio, 
onde se accumulavam todas as dificuldades, 
onde, para se obter agua, foi necessario em- 
pregar a conhecida machiua de Marly, que a 
ia tirar do Sena e 8 levava com incrivel tra- 
balho e dispendio para o sitio escolhido pelo 
orgulhoso filho d'Anna d'Austria. Tambem 
D. João V insistiu para que se construisse 
o palacio em Vendas Novas, onde tudo fal- 
tava, onde não havia pedra, onde não havia 
materiaes, onde não havia agua. É tudo isto 
se fez em nove mezes debaixo da habil di- 
recção do coronel d'engenheiros José da Silva 
Paes e Vasconcellos, e do architecto Custo- 
dio Vieira. Que actividade tão mal empre- 
gada! Que zelo e energia tão desaproveita- 
dos! Onde ha ahi um verdadeiro portuguez, 
um portuguez de coração e de juizo, que não 
verta lagrimas de sangue, ao pensar no que 
. um rei verdadeiramente civilisador podia fa - 
zer d'este desgraçado paiz com os homens e 
recursos de que então dispunha! Tudo em- 
pregado em frivolidades! E a estuita vaidade 
do sr. D. João V era acariciada suavemente, 
quando o abbade hespanhol Movgone, estu 
pefacto ao saber que em tão pouco tempo 
se tinha terminado tamanba obra, e se ti- 
nham vencido tamanhas difficuldades, excla- 
mava: El Rey de Portugal añade a eu gran- 
deza la de hazer milagros! 

Perto de dois mil trabalhadores foram 
empregados n'aquella obra; a pedra para a 
cantaria ia se buscar a duas leguas de dis- 
tancia; a cal, as vigas, o taboado, as cavi- 
lhas, o tijolo e a telha vinham de sitios que 
ficavam d'alli a dez, doze e quinze leguas. 
Andavam empregadas n'isfo mais de duzen- 
tas bestas de carga. Trabalhava-se de dia e 
de noite. Mais de des mil archotes se con- 
sumiram nos serões, e, apesar de tudo, ain- 
da á volta da viagem d'el-rei á fronteira 
bespanhola, se estava trabalhando, nuas por- 
ções mais secundarias do edificio. E verdade 
que era, como ainda hoje se vê, um casarão 
immenso, com vastas cavallariças, largos pa- 
teos e amplas accommodações para a comi- 
tiva. 

E foi m'este palacio insignificante, sem 
utilidade nem bellezas urchitectonicas, que 
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el-rei D. João V gastou um milhão de cru- 
sados!» 

Em 1861 determinou se que em Vendas 
Novas se estabelecesse um campo de instruc- 
ção e manobras para O exercito, mas esse 
pensamento não chegou a ser posto em pra- 
tica e por fim creou-se ahi a escola pratica 
ou polygono de artilheria, que ha perto de 
vinte annos (1884) está funccionando regu- 
larmente, 

Todos os annos, durante o periodo de dois 
mezes, ordinariamente decorridos do meiado 
de abril ao meiado de junho, ahi concorrem 
forças de artilheria, numa totalidade media 
de 450 homens, 60 cavallos e 100 muares. A 
um canto do vasto palação, por assim dizer, 
cabe isto tudo. Uma grande parte do pavi 
mento nobre tica desoccupado. Ha annos ar- 
deu um pedaço consideravel da vasta fabrica. 
Não foi reconstruida e, por emquanto, póde 
dizer se que não faz falta. 

Como durante largos annos, pelo ermo e 
descampado do sitio, avaro de todas as com - 
modidades, não houvesse maneira de apro- 
veitar a edificação enorme ali perdida no 
meio da charneca, foi o tempo accumulando 
os seus naturaes estragos, e por isso hoje os 
madeiramentos dos telhados estão exigindo 
dispendiosas reparações, se não uma substi - 
tuição total. 


Uma grande parte do edificio é construido . 


de tijolo. Os tectos dos vastissimos salões do 
pavimento terreo e do andar nobre, natural- 
mente pela exiguidade do tempo em que fo- 
ram construidos, são de lona, com vistosas 
pinturas no estylo da época, hoje quasi de 
todo deterioradas. Muitos d'esses salões, a 
capella, etc., tiveram já de ser fechados em 
consequencia do infiltramento das aguus ter 
apodrecido as lonas e estarem estas caindo & 
pedaços. N'outros pontos, juntou-se á mão 
do tempo a não menos perniciosa do homem, 
e ahi então os estragos redobraram, como é 
facil de imaginar. N'um amplo salão, de pas- 
sagem, cujo tecto era litteralmente coberto 
por uma grande e vistosa composição, na qual 
abundavam figuras de mulheres e de anjos, 
foram os olhos d'aquellas e os d'estes apro- 
veitados para alvos de tiro à pistola; porém, 
como as pontarias nem sempre podiam ser 
certeiras, o resultado foi o tecto inteiro ser 
transformado n'um enorme crivo. Teve isto 
uma vantagem. Foi pôr a descoberto os viga- 
mentos do telhado e mostrar assim o estado 
deploravel em que elles se acham. 

As reparações parciaes, que a Escola pra- 
tica de artilheria, ali estabelecida, faz an- 
nualmente com a sua pequena dotação, não 
são as suficientes para pouparem o edificio a 
uma ruina total, a qual será inevitavel n'um 
periodo não muito longo, se o ministerio da 
guerra lhe não acudir, quanto antes, com uma 
reparação radical, aproveitando d'esse modo 
com pequena despeza, para uma força conei- 
deravel de artilheria (um regimento inteiro 
so assim o quizerem) um bom e bem situado 
quartel. 

Quando em Vendas Novus se installou 
pela primeira vez o polygono de artilheria, 
eram pessimuas as condições climatericas da 
localidade. Ali não havia agua nem vegeta- 
ção. A terra arida e brava só produzia matto. 
Meia dusia de casinholas pobrissimas cons- 
tituiam todo o povoado. Às febres intermit- 
tentes vexavam as forças ali reunidas para 
instrucção, com um tributo enorme. A pouco 
e pouco tudo se foi transformando, porém. 

Não devemos esquecer, a este respeito, quão 
benefico foi o longo commando de oito an- 
nos exercido pelo coronel (boje general de 
divisão reformado), o sr. Antonio Valente do 
Couto, oflicial de lucida intelligencia e de bri- 
lhante illustração. Este distincto comman- 


“dante, assentando definitivamente em Vendas 
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Novas a sua residencia, durante aquelle pr 
so relativamente longo, e applicando co: 
tanta habilidade como energia, os recurs 
de que dispunha, 9 melhoramentos serio: + 
bem pensados, operou quanto estava x 
seu alcance, em todas aquellas dependencia 
da Escola Pratica, uma traustormação s 
lutar. Começou por descobrir e aproveitar 
muito proximo do quartel, uma abundas: 
nascente de boa agua, construindo um ta 
chafariz, com um amplo tauque, onde o ga 
do podia, cómmoda é fartamente, desalterar 
se. Posteriormente, soudando os terrenos é 
proprio quartel, encontrou no recinto do pa 
teo principal d'este, um novo macaucial, y: 
logo foi explorado, e por meio do qual see 
chem directamente os vastos bebedouros. e! 
pressamente construidos, e que dispeusi 
ao pessoal e ao gado o incommodo de, p 
causa da data d'agua, ter de sair do que 
tel. 

Iniciando e proseguindo, sem desanimo. 
plantação de arvoredo, para o que terve oci 
dado de preparar sementeiras 6 viveiro s: 
quado, fez d'aquelle ponto um pequeno cas 
onde descunça agradaveimente a vista, ta 
o viajante que por ali passa em caminho é 
ferro, fatigado de percorrer em qualquer 3: 
tido a desolada esterilidade dos baldi 
charnecas alemtejanas. 

A povoação, chamada pelo interesse, fo: 
chegando de diversos pontos; principiar 
a construir-se casas menos más, de agrs: 
vel apparencia; estabeleceram-se lojas i 
venda de toda a especie onde o8 objectos: 
primeira necessidade se encontram nas mi 
favoraveis condições; fundaram-se, finalme 
te, alguns bons hoteis. Um d'estes, esta: 
cido n'uma casa expressamente constru 
segundo um elegante risco, com uma sf! 
rencia grandiosa, pois chega quasi a ser: 
palacio, é propriedade de um dos boce 
mais activos e trabalhadores de Vendas À 
vas, que toda a artilheria portuguesa cvi: 
ce, e que todos os officiaes d'esta nobre: 
ma estimam, pois todos se tem sentado is 
mesa, e a'quem todos tratam pelo seu va 
proprio, Valerio. 

O Valerio é o rei de Vendas Novas. O: g 
vão de Lisboa, ao chegarem quasi á estiç 
do caminho de ferro, n'um ponto onde o ~ 
boyo pára, e onde o empregado da linka > 
corre 08 trens visando e carimbando os b:.: 
tes dos passageiros, são estranha e docen 
surprehendidos pelos gratos efilavios de i 
laranjal virente. Os oflicises novatos, que: 
la primeira vez concorrem so polygonv, é 
vem então dizer aos mais veteranos: « às» 
le é o pomar do Valerio.» Ningaem ins: 
08 incriveis e dispendiosos sacrificio 4 
este homem corajoso tem feito, pars arm 
car do ingrato sólo de Vendas Novas, aiz- 
productos delicados que se aproveitem. 4 
tudo quanto não seja a cultura florestal, & 
por emquaato muito longe de poder tes? 
se com visos de remuneração para o tri: 
lho e esfórços empregados. O pomar do + 
lerio seccou todo, ba tres annos. O boni 
mem chorou de pezar, o nada havia qu 
consolasse; mas para lá ia todos os dias à 
lhe as suas lagrimas e o seu suór, e é m2 
provavel que já a estas horas uma nova p.i 
tação se tenha succedido á primeira, è t+ 
ja florindo em esperanças novas pará 0º 
dono, pois este é da tempera d'aque: 
quem neuhbum contratempo póde desavic: 

Na hospedaria do Valerio passa ee be 
(façâmos-lhe aqui este reclamo obscuro: 
se tem dado já alguns apparatosos jaota: 
officiaes, e uma das tradicções da ossa cs 
bom chá, que ali se bebe. Dis-se que &: 
D. Pedro v nunca bebêra chá que meibc x 
soubesse, do que o chá de Vendas Novis 
chá do Valerio. Sua magestade comprara- 
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assim o confessar. Ora, como o chá de 
ndas Novas, segundo presumimos, não é 
nascido (e d'ahi quem sabe!), e como é 
uma cousa provavel que, analogamente 80 
acontece com o outro chá, tenha sido ge- 
o e preparado pa China, oceorreu attri- 
r às qualidades da sgua em que elle é fer. 
o, às virtudes mirificas que a tradição lbe 
Sa gra. | 
intre as variadissimas especies de arvo- 
o que, durante o commaudo do sr. Va- 
te do Couto, foram dispostas nos terrenos 
polygono, avultam as difterentes qualida 
de eucalyptus, que ali se dão a primôr. 
formosissiwa e digna de ser vista, pela 
guificencia e boa disposição d'estas arvo 
à entrada do polygono propriamente di- 
ponto onde dois caminhos se bifurcam. 
gins se entrar n'um parque senhorial in- 
s, entre frondosas moitas e altissimos pa 
òes de verdura. Sobre o fundo escuro, com 
exos argentinos, d'este pujante macisso, 
jecta-se tremulante a bandeira portugue- 
cada n'um mastro, à cancella do poly- 
o. Durante dois mezes do anno, em ani- 
ja concorrencia, ali entram, para a exe- 
do dos seus diversissimos exercicios, a to- 
a bora do dia, desde o mais madrugador 
recer até de todo descerem as sombras 
noite, as baterias com o som festivo dos 
ins, 48 brilhantes cavalgadas de vfliciaes 
08 e esperançosos, 08 pelotões armados 
guerra, que vão executar os fogos das ba- 
a8 permanentes ou eusaiar-se ao alvo no 
de carabina, os grupos de fachinas, com 
| fatos de linhagem, caminhando alegre- 
te para os trabalhos de remoção de ter- 
para a construcção das baterias rapidus 
estudo, para a execução das obras de fa- 
agew, ou para a organisação de abrigos 
servatorios, e collocação de alvos. 
polygono tem a fórma geral de um pen- 
uo extremamente irregular, com uns tres 
m. na maior extensão e menos de um na 
or largura. O seu terreno é ondulado, ten- 
mesmo nos seus dois extremos fortes de- 
s0es. Estas condições teem sido todas O 
hor aproveitadas, a bem da instrucção e 
variedade dos exercicios. São valiosissi- 
já os elementos de ensino pratico ali 
inulados. 
à, entre outras edificações, um bom paiol, 
Casa de guarda do campo, um vasto ar- 
em com alpendres para arrecadação do fer- 
eutal em emprego diario; uma casa com 
carreira de tiro propria, para a determi. 
io de velocidades iniciaes e estudo e em- 
o dos chronographos; uma ofticina pyro- 
nica devidamente isolada; uma extensa 
eira de tiro nivelada, redentes e outras 
s simuladas de fortificação de campa- 
para collocação de reparos alvos em 
lições análogas ás da guerra; quatro ba- 
is permanentes, funccionando umas como 
rias de sitio, outras como baterias de 
a, ete., etc. 
to, pelo que diz respeito a estabeleci- 
tos situados no proprio campo do poly- 
» No palacio, além das magnificas ca- 
àriças para grande numero de cabeças de 
» de vastas casas de parque 6 armazens 
| O trem das baterias, ha as necessarias 
cadações, casernas bem situadas e con- 
aveis, onde se alojam, sem accumulação, 
lo preciso 600 homens, quartos parao ffi. 
8 inferiores, cosinhas, casa de guarda, 
rtição telegraphica, emfermaria, ambu- 
ia, equartos espaçosos e bem situados, 
| grande numero de ofliciaes, 

sr. Valente do Couto, com a mais desve- 
| solicitude, introdusiu quantos melhora- 
tos lbe foi possivel para tornar aprasivel 
oficises ali estacionados annualmente, a 
lencia dentro d'aquelle edifício, Deve-se 
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exclusivamente à sua iniciativa a inetallação 
de uma salla d'armas, um gymnasio, um bi- 
lhar, e o nucleo de um pequeno museu e de 
uma bibliotheca, instituições que, todas ellas, 
teem sido amparadas pelos successores d'a- 
quelle vtlicial e que, por isso, teem progre- 
dido. 

Dispõe o quartel dos ofliciaes de todas as 
comnuwudidades, tauto em cosinhas proprias 
como em serviço de mesa e casas de juntar, 
para o estabelecimento de um ou mais ran 
chos, no caso em que os mesmos ofliciaes de- 
sejem associar-se para terem as suas refei- 
ções em comwmum. 

Iato, porém, realisa se apenas um anno ou 
outro, pois a concorrencia dos hoteis oferece 
unas certas facilidades, que os ofliciaes mui 
tas vezes preferem, a terem de dar a um ou 
dois de seus camaradas o oneroso encargo de 
uma administração de fundos. 

Uia das melhores instituições do regula- 
mento d'esta Escola Pratica, instituição que 
é unica em todo o exercito e que nos merece 
todos os louvores, impondo-nos o deverde fa 
zermos votos para qeu, em análogas condições 
as outras armas tambem a imitem, é a das 
reuniões ou conferencias de oflicises, presidi 
das pelo commandante da Escola, e a que não 
é permittido faltar, senão por imperioso mo- 
tivo. 

Celebram-se estas conferencias uma vez 
por semana (ao sabbado) e n'ellas se tratam 
e discutem em commum, os diversos traba- 
lhos que, durante a semana, a todos estive- 
ram incumbidos. Cada um é convidado a fa- 
zer a exposição do seu serviço, a apresentar 
as suas duvidas, para serem esclarecidas, & 
manifestar a sua opinião, para esclarecer as 
dos mais. São estas reuniões altamente sym- 
pathicas e animadas de um espirito eminen- 
temente moderno. Ali, sem quebra dos laços 
da disciplina, nem do respeito e consideração 
mutus, unem-se todos, sob o imperio dos di- 
reitos egualitarios que a sciencia confere, 
desde o coronel ao segundo tenente, nos la- 
ços da mais perfeita e fraternal camarada- 

em. 

j De toda a discussão se lavra acta, a qual! 
é redigida pelo ajudante da Escola, cargo a 
que está anneza a obrigação de secretmio 
d'estas reuniões. No fim da epoca dos exer- 
cicios, em cada anno, o caderno das actas é 
remettido, juntamente com os diversos rela- 
torios, à direcção geral da arma, que o maun- 
da submetter á apreciação e exame da Com- 
missão de Aperfeiçoamento, a que o director 
geral preside. 

Na parte propriamente regulamentar da 
instrucção practica, deve o polygono os seus 
mais notaveis melhoramentos, a verdadeira 
importancia que ultimamente tem tomado, e 
que muita honra faz á briosa corporação da 
artilheria portugueza, deve-os, repetimos, à 
iniciativa intelligente e energica do actual 
director geral d'esta arma, o sr. general de 
brigada João Manoel Cordeiro, homem de 
uma extraordiuaria perseverança e força de 
vontade, que tem, por assim dizer, dado uma 
volta completa, uo sentido do verdadeiro e 
bem entendido progresso, a todos os servi- 
ços e especialidades da sua arma. 

Esses melhoramentos constam miudamente 
dos programmas que annualmente se publi- 
cam, do relatorio que todos os annos é en- 
viado pela commissão de aperfeiçoamento ao 
ministerio da guerra, e que por este é man- 
dado imprimir, e, sobretudo, do extenso re- 
latorio que o commandante da Escola Pra- 
etica tem de apresentar, findos os exerci- 
cios, e no qual lhe cumpre expôr circumstan- 
ciadamente todos os trabalhos executados, é 
a sua opinião individual sobre o modo como 
o foram, bem como dos relatorios parciges, 
e por vezes muito interessantes, que todos 
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| 08 officines teem de elaborar, relatando os 


trabalhos individuses, que a cada um for m 
commettdos. 

Concluindo, o polygono de artilheria de 
Veudas Novas é uma das nossas boas ins- 
tituições militares, e uma d'aquellas que 
melhores fructos até hoje tem dado. A’ Di- 
recção geral d'artilheria sabemos nós que 
está muito bem entregue; cumpre ao minis- 
terio da guerra, na parte importante que lhe 
pertence, não o descurar. ; 

Vendéa. Rio de França, nasce na parte 
occidental do departamento de Deux-Sèvres, 
corre a sudoeste, eutra no departamento a 
que dá o nome, dirige-se 8o sul, depois a su- 
doeste, banha Fontenay e entra no Sèvre 
Niortaise a 5 kilom. a montante de Marans 
depois de um curso de 75 kilom. 

Vendea (Departamento da). Divisão 
administrativa do occidente da França, for- 
mada em 1790 do antigo Baixo Poitou, e que 
tira o nome do rio da Vendéa que o banha 
na sua parte meridional, de nordeste a su- 
doeste. Este departamento, banhado a oeste 
pelo Atlantico, confina ao norte com o de- 
partamento do Loire Inferior, a nordeste com 
o do Maine e Loire, a leste com o de Deur- 
Sevres, e a sul com o do Charente Inferior; su- 
perficie 670:153 hectares; população 401:446 
hab.; capital La Roche sur Yonne. A costa, 
que tem uma extensão de 140 kilom. é em ge- 
ral baixa e n'ella se encontram os portos de 
Sables d'Olonne e de Saint Gilles e o golpho 
de Aiguillon. Perto da costa ba varias ilhas 
sendo as mais importantes Bonin, Noirmou- 
tier e Dien. Este departamento divide se 
naturalmente em 4 regiões distinctas: o Bo- 
cage assim chamado por causa dus bosques 
que o cobrem e que occupa toda a parte se- 
ptentrional do departamento, a Plaine lin- 
gua de terra plana comprehendida entre o 
Bocage e o limite meridional do departa- 
mento; o Marais formado por toda a costa 
occidental e meridional, que foram n'outros 
tempos cobertas pelo mar, e as ilhas de que 
já citámos as maiores. 

O departamento da Vendéa é banhado por 
muitos rios dos quaes são navegaveis unica- 
mente: o Antise, o Vendéa, o Lay, o Viee o 
Sevre Nantaise sendo os outros rios impor- 
tantes o Sèvre Niortaise, o Boulogue, o Mai- 
ne e o Jannay. Dos cannaes que cortam o 
departamento, O unico destinado á navega- 
ção é o de Luçon. As riquezas mineraes do 
departamento consistem em algumas minas 
de ferro pouco abundantes, minas de chumbo 
argentifero, minas de carvão de pedra, pe- 
dreiras, barro, etc. | 

Os principaes productos agricolas da Ven- 
déa são os cerenes, sendo importante a ex- 
portação do trigo, favas, feijões, milho, ba- 
tatas. Grande criação de gado. Os principaes 
ramos da industria são fabricas de pannos, 
cordas, cortumes e vidros; a exploração das 
salinas produz annualmente 220:0U0 quintaes 
metricos de sal, a pesca de bacalháu, sardi- 
nha, crustaceos, etc., tambem é importante. 
Os principaes artigos de commercio vendea- 
no são os cereaes, vinhos, sal, carvão, gado 
cavallar, muar, etc. 7 

Vendea (Guerras da). Na segunda me- 
tade de 1792, na occusião em que começava 
a guerra da republica francesa com as na- 
ções estrangeiras e em que os prussianos ene 
travam em França, rebentoa n'uma das pro- 
vincias d'este paiz uma revolta que com mais 
ou menos vigor se prolongou até ao principio 
do anno de 1800. 

A constituição civil do clero, o juramento 
civico imposto aos padres e as medidas ado- 
ptadas contra os que recusavam acceitar 8 
nova ordem de coisas, provocaram a primeira 
resistencia, e a 24 de agosto de 1792, 40 pa- 
rochos e 8:000 camponeses dos arredores do 
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Chatillon sppareceram de subito armados 
sob o mando de Delouche e de Baudry de 
Asson. | 

Os insurgentes foram dispersos, mas o fer- 
mento da revolta ficou e quando a convenção 
decretou uma leva extraordinaria de 300:000 
homens, os vendeanos que tinham grande aver- 
são a deixar a sua terra e muito particular- 
mente ao serviço do exercito, revoltaram-se 
outra vez contra o governo republicano. 

A 10. de março de 1793 appareceu à insur- 
reição em varios pontos ao mesmo tempo e 
em mais de 600 povoações os sinos tocaram 8 
rebate. Chatelureau, Stofilet, Charette, e La 
Rochejaquelin, dirigem alguns dos bandos 
que praticam numerosas devastações e as- 
sassinatos e contra os quaes o governo só 
em fins de maio poude mandar algumas for 
ças organisadas porque as tropas estavam to- 
das na fronteira. 

Essas forças divididas em exercito das cos- 
tas da Rochella, commandado por Bison e 
em exercito das costas de Brest commanda- 
do por Canclaux não poderam impedir que os 
revoltosos obtivessem a victoria em difteren- 
tes recontros e entretanto na Bretanha ap- 
pareciam os chouans (V. esse artigo). 

Os vendeanos, depois de tomaram Saumur, 
e Angers, dirigiram-se sobre Nantes, mas & 
cidade defendeu-se tenazmente e sendo Cha. 
telureau ferido mortalmente, os attacantes 

desmoralisados retiraram em desordem com- 
mandados por D'Elbée. Apesar d'este revez 
os vendeanos reformaram se em Cholet e des- 
barataram Westermaun em Chatillon e a 
guerra continuou, ficando ora um ora outro 
dos partidos vencedor. 

A commissão de Salvação publica formou 
dos dois exercitos republicanos um só com o 
nome de exercito d'Oeste dirigido por Le- 
chelle e depois de varios movimentos que 
não podemos particularisar e de varios episo- 
dios entre os quaes notaremos a missão de 
Carrier (V. esse artigo) os vendeanos foram 
derrotados em Cholet e perdendo ahi os seus 
chefes D'Elbée e Bonchamp retiraram até 
Saint Florest e atravessaram o Loire, levan- 
do comsigo uma enorme multidão de mulhe- 
res e de creanças. 

D'ahi por deante os insurgentes comman- 
dados por La Rochejaquelin andaram erran- 
tes travando alguns reohidos combates até 
que foram desbaratados em Le Mans por 
Marceau que interinamente era o chefe das 
tropas do governo. La Rochegaquelin ainda 
levou as reliquias do seu exercito até ao Loi- 
re, mas em Savenay deu-se um ultimo com- 
bate em que ficaram no campo quasi todos os 
revoltosos e que poz termo à guerra regular 
de Vendea. 

D'ahi por deante os bandos de Charette, 
Stofllet e de Bernardo de Marigny continua- 
ram a devastar o paiz, mas esses chefes fo- 
ram-se submettendo, outros foram fusillados 
e Hoche encarregado do commando do Oeste 
da França, conseguiu porfim pacificar a Ven- 
dea e a Bretanha. 

No tempo do consulado ainda houve novos 
tumultos suscitados por Antichamp, mas es 
te e outros chefes insurgentes da Bretanha e 
da Normandia assignaram em fevereiro de 
1800 um tratado de pacificação. 

Durante os Cem Dias appareceram outra 
vez sublevações na Vendea, mas o general 
Lamarque reprimiu-as. Em 1832 a duqueza 
de Berry quis revoltar a Vendea e recome- 
çar a guerra civil, mas a prisão d'essa prin- 
ceza e as medidas energicas do governo não 
deixaram rebentar esse movimento. 

Vendel-Heyl (Luiz Antonio). Por 
abreviatura Vandele, hellenista francez, n. 
em Paris em 1791 e m. em 1856 pouco mais 
ou menos. Tendo-se dedicado ao estudo do 
grego desde muito novo, foi professor do col- 
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legio de Santa Barbara e de S. Luiz, mas por 
causa do seu grande ardor na propagação 
das idéas do Saint simonismo, foi obrigado 
a demittir-se e entrou como professor partie 
cnlar a bordo do navio Oriental, que saia de 
Nantes para ir fazer a viagem á roda do mun- 
do. Chegando ao Chili obteve em Valparaiso 
uma cadeira que conservou até morrer. 

Deixou algumas obras classicas estimadas 
das quaes notaremos: Curso de themas gregos, 
muitas vezes reimpresso; Narrações escolhi- 
das dos melhores auctores latinos coma traduc- 
ção em francez, reviu juntamente com Pel- 
lon o Diccionario grego-francez de Planche 
e publicou na Bibliotheca greco latina fran 
ceza de Poilleux edições com a traducção 
franceza e traducção interlinear de Corne- 
lio Nepos, Philocteto, Electro, Iphigenia em 
Aulida e das obras completas de Eschylo. 

Venden. Cidade da Russia da Europa 
ne governo de Riga, capital do districto do 
seu nome; 1:737 hab. Séde de um bispado. 
Foi fundada em 1205, ahi residiram algum 
tempo os cavalleiros porta-espada e foi in- 
cendiada em 1748. 

Vendeuvre. Logar de França, no de- 
partamento do Auhe, perto das nascentes do 
Barse; população 2:112 hab. Fundição, fa- 
bricas de louça e de telhas, aguas mineraes 


ferruginosas. Ahi se encontra um bom pala- 


cio fundado no seculo x11 e reconstruido qua- 
si completamente nos seculos Xiv 6 xvi, mas 
que ainda conserva algumas partes interes- 
santes da construcção primitiva. A egreja 
parochial é um monumento completo e bo- 
mogeneo do seculo xvi e a antiga egreja de 
S. João tem um coro do seculo xir. 

Vendôme (Cesar, duque de). Filho pri- 
mogenito de Henrique rv e de Gabriella d'Es- 

ées, n. no palacio de Coucy na Picardia 
em 1594 e m. em 1655. Tendo sido legitima. 
do em 1595 e feito duque de Vendôme em 
1598 recebeu ao mesmo tempo o governo da 
Bretanha e a mão da filha do duque de Mer- 
cœur, e em 1680 Henrique 1v deu-lhe logar 
em seguida aos principes de sangue. 

Duraute a menoridade de Luiz xiir foi um 
dos chefes das descontentes e tentou suble- 
var a susa provincia, mas afinal submetteu se. 
Tomou depois parte na guerra contra os re- 
formados, tomou lhes Clerac em 1622, conteve 
a guarnição de Montauban e contribuiu para 
a submissão de Montpellier. 

Sendo implicado com seu irmão o grão- 
prior na conspiração de Chalais esteve preso 
quatro annos, de 1626 a 1630 em Vincennes 
e só recuperou a liberdade demittindo-se do 
governo da Bretanha e partindo para o exi- 
lio. 

Regressando a França foi accusado de que- 
rer envenenar Richelieu (1641) e teve de se 
exilar novamente até depois da morte do car- 
deal. Sendo considerado um dos cabeças do 
partido dos importantes foi envolvido na des- 
graça do duque de Beaufort seu filho e em 1653 
fez a paz com Mazarino recebendo o governo 
da Borgonha e a superintendencia da nave 
gação. Contribuiu para a pacificação da 
Guyenne, tomou Bordeus em 1653 e em fren- 
te de Barcelona poz em fuga a esquadra hes- 
panhola em 1655. 

Levassor, na Historia de Luiz XIII, diz 
que o duque de Vendôme era um fraco ca- 
pitão, que nunca foi temido nem estimado. 

Vendôme (Luiz, duque de). Filho pri- 
mogenito do antecedente, conhecido até á 
morte de seu pae pelo titulo de duque de 
Mercœur, n. em 1612 e m. em Aix em 1669. 
Serviu ás ordens de Luiz xım no Piemonte 
e depois na Hollanda onde se distinguiu e 
durante o exilio de seu pae viveu affastado 
da córte. 

Em 1648 levantou um regimento de caval- 
laria, foi nomeado vice rei da Catalunha e 
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commandante das tropas francezas, ca: 
com Laura Mancini sobrinha de Mazari 
em 1647 recebeu o commando da Prover 
onde acabou com os tumultos, commani 
o exercito da Lombardia em 1656 juntamer 
com o duque de Módena e resistiu aoa a: 
ques do cardeal Trivulcio. 

Enviuvando, tomou ordens religiosas e 
feito cardeal em 1667. 

Vendôme (Luiz José, duque de). G 
neral francez, filho primogenito do anta: 
dente, conhecido até à morte de seu pae vi 
titulo de duque de Pentiévre, n. em 165- 
m. em 1712. Acompanhou Luiz xivá H 
landa, combateu ás ordens de Turenne x 
do ferido em Altenheim, foi em 1677 nome: 
brigadeiro do rei, fez n'essa qualidade a ca 
paoba de Flandres distinguindo se not c 
cos de Condé e de Cambrai, recebeu em |: 
a patente de marechal de campo e em 1: 
o governo da Provença.. 

Promovido a tenente general em 1652, 
signalou-se muito em quatro campanhas. 
guidas, no cérco de Mons, e de Namor, 
combate de Leuse e particularmente 
Steinkerque. Sendo em 1693 mandado p: 
Italia ás ordens de Catinat concorreu pi 
a victoria de Massaglia e recebendo o ca 
mando do exercito da Catalunha em 1695 
mou Barcelona n'esse mesmo anno. Volta: 
à Italia, para emendar os erros commett:: 
por Villeroy, deixou-se surprebender em L 
gara (1702) pelo principe Eugenio e = 
força de coragem e de presença d'espi 
conseguiu que a victoria ficasse indecisa. 

Militar valente e arrojado não tinha 
dotes necessarios para se medir com tio | 
bil adversario e embora tivesse obtido ai; 
mas vantagens no Tyrol e no Piemonte p 
ticou enormes faltas na sanguinolenta bs 
lha de Cossano. Sendo mandado para Fi: 
dres em 1708 não soube impedir a jun% 
do principe Eugenio e de Marlborous! 
perdeu a batalha de Oudenarde. Depois d 
sa campanha deploravel foi incumbido 
soccorrer Philippe v, e desfez a impre: 
causada pelos revezes que tinha sofrido 
cançando a victoria de Villa Viçosa. 

D'ahi a dois annos, no meio de uma er 
dição á Catalunha, morreu de uma indiz 
tão de peixe segundo diz Saint-Simon. © 
que de Vendôme era tão conhecido pela : 
glotoneria, pelo seu cynismo e pela sus fa 
d'aceio como pelas suas victorias. 

VYendôme. Em latim Vindocinum, 
dade de França no departamento de Li 
et-Cher, a 34 kilom. de Blois, na mar; 
direita do Loir; 76:206 hab. Tribunal ds 
instancia, lyceu nacional, bibliotheca | 
blica; fabricas de cortumes, papel, luvas.> 
nets e tecidos de algodão; commercio 
gado, cereges, vinhos e ferragens. 

A cidade, que fica na encosta de uma « 
lina coberta de rochas e em cuja hase c 
re o Loir, é dominada pelas pittorescas rui 
do castello dos duques de Vendôme, as qu 
são um dos mais curiosos monumentos « 
existem na França, do tempo da edade 1 
dia. São tambem dignas de attenção a egr 
da Trindade reconstruida nos seculos 1 
xvr, O hotel de ville, a egreja da Magdale 
a torre de S. Martinho, ultimos restos 
egreja do mesmo nome, as ruinas da eg! 
de S. Bienheuri e o palacio de Suillant. 

No tempo da conquista de Cesar, Vin: 
cinum era apenas uma fortaleza que pro 
gia a fronteira do territorio dos carnutos 
lado das cidades limitrophes de Mans e 
Tours, mas em volta da fortificação foi 
formando uma aldeia que cresceu rapi 
mente é que no tempo de Luis o Brando 

à cabeça de um condado que chegou 4! 
importante. À cidade soffreu maito cor 
guerras religiosas e nunca mais adquir: 
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u antigo esplendor. Henrique 1v erigiu 
ndôme em ducado para seu filho natural 
sar @ esse ducado foi reunido à coroa em 
25. O general Chanzy foi ahi derrotado 
los prussianos em dezembro de 1870. 
VYendôme (Columna). Monumento de 
ris a que Napoleão tinba dado o nome de 
lumna d'Austerlitz, ou do grande exercito, 
s que é geralmente conhecido pelo nome 
praça em que foi eregido. 
Tem as proporções da columna Trajana, 
e lhe serviu de modelo, mas com a dif- 
ença porém de ser de pedra revestida de 
oze, 80 passo que a Trajana é de mar- 
re. À sua altura é de 45,25 comprehen- 
ndo o pedestal e a estatu»; O fuste é co- 
to por uma espiral de baixos relevos em 
a estão representados episodios da cam- 
ha de 1805, e as quatro faces do pedes- 
cão ornadas de tropheus d'armas e de 
formes dos exercitos vencidos. Uma por- 
de bronze dá entrada para esse pedestal 
Je começa uma escada de 180 degraus 
rtos na pedra da columna e que conduz 
capitel, que é decorado pela estatua de 
poleão. 
ste monumento foi começado no dia 25 
aposto de 1806 e concluido dentro em 
tro anuos. O peso das peças de bronze 
formam a columna é avaliado em 2 mi- 
s de kilogrammas. 
| estatua primitiva que encimava a co- 
na é que só foi collocada em 1812 era 
| das obras primas do esculptor Chaudet 
presentava Napoleão vestido de impera 
romano, com corõa de louro na cabeça, 
| das mãos apoiada na espada e a outra 
rando um globo com a figura da Victo- 
Esta estatua foi derrubada em abril de 
| e no tempo da segunda restauração 
ida, para o bronze ser empregado na es- 
a equestre de Henrique v. 
m 1532 as camaras resolveram que a es- 
a de Napoleão fosse novamente posta na 
mna Vendôme e a 28 de julho foi effe- 
mente ahi collocada uma estatua fun- 
“por Crozetier, segundo o modelo de 
Te e que representava o imperador com 
saco e o chapeu que se tornaram quasi 
ndarios. Em 1864 essa estatua foi su- 
uida por outra em que Napoleão estava 
) na primeira com trajo de imperador 
iwo e foi essa que a communa deitou 
terra juntamente com a columna em 


assembléa de Versalhes approvou um 
eto restabelecendo a columna Vendôme 
e foi levado á execução em 1875. O fus- 
e pedra foi reedificado e as placas de 
ze moldadas nas formas que existiam 
e o tempo do primeiro imperio., O de- 
ordenava que no alto da columna es 
se a estatua da França, mas depois mo- 
ou-se n'esta parte, e a nova columna es- 
oje encimada pela estatua que ali fôra 
| em 1862 e que é obra de Dumont. 
endorme (Philippe, chamado Prior 
General francez, irmão do antecedente, 
n 1655 e m. em 1727. Entrando muito 
para a ordem de Malta, fez as suus pri- 
33 armas no cerco de Candia (1669) 
deu provas de grande coragem, tomou 
com Luiz xiv na campanha da Hollan 
ervin ás ordens de Turenne na Allema. 
foi nomeado marechal de campo em 1691 
tinguia se no cerco de Namur assim 
nos combates de Leuse e de Steinker- 


ovado a grão prior de França e a te- 
general (1693) contribuiu para as vi- 
qa de Catinat na Italia e para a de seu 
) na Catalunha. 

rdendo a influencia que tinha na corte 
e ter afiastado do campo da luta em 
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Cassano retirou-se para Roma onde perma- 
neceu 5 annos e recuperando depois o vali. 
mento e os beneficios que anteriormente go- 
sava passou o resto da vida com grande faus- 
to fazendo-se notar unicamente pelo desre- 
gramento dos seus costumes. 

Vendomois, Pequeno paiz da antiga 
França, no Beauce, cuja e capital era Vendo- 
me. Está hoje repartido pelos departamen- 
tos do Loir et Cher e do Sarthe. 

VYendotena. À Pandataria dos antigos, 
ilha do reino d'Italia, no mar Tyrrheno, a 10 
kilom. noroeste da ilha d'Ischia. Pertencia 
à provincia de Napoles e tem 3 kilom. de 
comprimento, 2 de largura e 13 de circum- 
ferencia. Solo fertil e bem cultivado. Ahi es- 
tiveram exiladas Agrippina mãe de Germa. 
nico, d'Octavia mulher de Nero e de outros 
personagens illustres. No seculo passado doi 
abandonada por causa de incursões repeti 
das dos sarracenos e povoada de novo em 
1769 com pobres tirados de Roma. 


Vendramino (André). Doge de Ve- 


nesa, n. em 1400 e m. em 1478. Foi eleito 
doge em 1477 para succeder a Pedro Moce- 
nigo, cujo irmão João Mocenigo veio a ser 
successor de Vendramino. À paz conservou- 
se inalteravel durante o seu governo de 13 
mezes e o unico acontecimento importante 
d'esse periodo foi uma entrada dos turcos no 

Friul. 

Vendres. Villa de França, no departa- 
mento de Herault, a 10 kilom. de Beziers; 
100 bab. Fica na margem da lagoa do mes- 
mo nome e ahi se encontram vestigios de um 
antigo templo de Venus. 

Vendres. Lagoa de França no depar- 
tamento do Herault a 9 kilom de Beziers. 
Tem 7 kilom. de comprimento e 4 de largu- 
ra e communica pela sua parte sueste com 
o Mediterraneo. 

Venedey (Jayme). Escriptor e politico 
allemão, n. em Colonia em 1805 e m. em 1571. 
Estudou direito nas universidades de Bonn 
e Heidelberg, exerceu a advocacia em Colo- 
nis até 1832 e sendo perseguido então pela- 
sua brochura Tribunaes com jurados viu-se 
obrigado a sair da Prussia. Tomando parte 
n'esse mesmo anno na festa de Hambach foi 
preso em Manuheim, mas conseguindo evadir- 
se refugiou se em França, e fundou em 1835 
em Paris uma revista mensal O Proscripto, 
pelo que foi internado no Havre. Obtendo 
depois licença para voltar à capital, occu- 
pou se durante dois annos de trabalhos scien- 
tificos mas em 1837 foi novamente internado 
no Havre. Em consequencia do parecer favo- 
ravel que a academia franceza deu a respei- 
to da obra de Venedey intitulada: Romanis- 
mo, christianismo e germanismo, Arago e Mi- 
gnret alcançaram para elle licença de voltar 
a Paris onde viveu tranquillo sendo assiduo 
collaborador de diferentes jornaes. 

- Depois da revolução de fevereiro voltou a 
Allemanha onde tomou parte activa no mo- 
vimento politico e sustentando as idéas mo- 
deradas combateu os esforços separatistas de 
Hecker, tomou assento na commissão dos Cin- 
coenta e na Assembléa nacional a cujas ses- 
sões assistiu até ao fim. Sendo expulso de 
Berlim e de Breslau retirou-se para Bonn 
onde viveu até 1853 e passando então a Zu- 
rich regressou em 1855 a Allemanha, occu- 
pando se d'ahi por diante em trabalhos litte- 
rarios e de horticultura e em escrever a Nova 
imprensa livre de Vienna. Entre as suas 
obras de generos muito differentes, mas em 
geral notaveis pelo saber, riquesa de pensa- 
mentos e patriotismo, citaremos: Dias de via- 
gem e de descanço na Normandia; a Prussia 
e o prussianismo; a França, a Allemanha e q 
Santa Alliança; a Inglaterra, a Irlanda, a 
França meridional; Historia do povo alle- 
mão; Machiavel Montesquieu e Rousseau; Fre- 
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derico o Grande e Voltaire; Biographias de 
Washington, de Franklin, ete. 

Venegas (Miguel). Historiador hespa- 
nhol do seculo xvn. Entrando para a com- 
panhia de Jesus, foi como missionario ao Me- 
xico e à California e das noticias que lá col- 
ligiu publicou uma obra em tres volumes 
com o titulo de Noticia da California e da 
sua conquista. 

Venel (Gabriel Francisco). Medico e chi- 
mico francez n. em 1723 e m. em 1775. Ten- 
do recebido o gráu de doutor em Montpel- 
lier, foi estudar chimica em Paris, fez depois 
uma viagem pela Allemanha, e ás investiga- 
ções que então fez nas aguas de Seltz e de 
Selters deveu elle ser inventor das aguas 
gazozas artificides. Encarregado, depois do 
seu regresso a França, de analysar todas as 
aguas mineraes d'esse paiz, escreveu no meio 
das viagens que para isso fez uma serie de 
artigos de medicina e de chimica que appa- 
receram na Encyclopedia. Em 1759 obteve 
por concurso a cadeira de materia medica na 
faculdade de medicina de Montpellier, logar 
que conservou até morrer. Venel publicou as 
seguintes obras: De humorum crassitudine, 
Memoria sobre as aguas de Seltz, e sobre a 
analyse dos vegetaes; Exame das novas aguas 
mineráes de Passy, Quaestiones medicae duo- 
decim pro regia cathedra vacante per obitum 
R. D. Serane, Resumo de materia medica. 

Venel (André José). Medico orthopedis- 
ta, n. em Genebra em 1740 e m. em 1791. 
Tendo estudado com Cabanis e Tronchin foi 
estabelecer-se em Yverdun onde fundou uma 
escola de parteiras para as quaes escreveu 
um Resumo d'instrucção para parteiras. Por 
ultimo fixou a sua residencia em Orbe onde 
alçançou grande reputação. Publicou Dis- 
cripção de alguns meios mechanicos para pre- 
venir, limitar e corrigir as curvaturas late», 
raes e a torsão da espinha dorsal. 

Venco. Cidade da Russia europea, no 
governo de Toula, nas margens do Veneska; 
4:000 hab. 

Vener. O maior lago da Suecia na Go- 
thia, entre as prefeituras de Carlestadt, de 
Elfsborg e de Skavaborg. Tem 145 kilom. de 
nordeste a sudoeste, 67 de largura e 6:094 
kilom. quadrados de superficie, 

E dividido em duas partes por duas lin- 
guas de terra e por um grupo de ilhotas sen- 
do a parte sudoeste chamada golfo ou lago 
D'albo. As aguas do lago Vener correm a 
sudoeste para o Cattegat pelo Gothia e com- 
munica a sueste com o lago Velter pelo ca- 
nal de Trolhatta. Navegação muito activa. 
As cidades principaes que ficam nas mar- 
gens do lago são Carlstad ao norte e We- 
nersberg a sudoeste. 

Veneroni (João Vigneron conhecido 
pelo nome de). Grammatico que n. em Ver- 
dun em 1642 e m. em Paris em 1708. Adqui- 
rindo profundos conhecimentos da lingua 
italiana, foi para Paris, italianisou o appel- 
lido e apresentou-se como florentino. Teve 
um grande numero de discipulos, foi secreta- 
rio interprete do rei é um dos homens que 
mais contribuiu para propagar em França 
o gosto pela litteratura e pela lingua italia- 
na. Além de muitas traducções, deixou o Mes- 
tre italiano, grammatica que teve grande nu- 
mero de edições e um Diccionario ttaliano- 
Jrancez e francez italiano. 

Vencrsberg. Cidade da Suecia na ba- 
hia de Vasbottri no extremo sudoeste do 
lago Vener; 3:000 hab. E' capital do gover- 
no de Elfsborg e tem um hospital de aliena- 
dos; commercio de ferro. Foi fundada em 
1642, tomada differentes vezes pelos dina- 
marquezes e em parte destruida por um in- 
cendiq em 1894. 

Venetia. Região da Italia antiga, a 
nordeste, entre a Norica a nordeste, a Istria 
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a tueste, o Adriatico ao sul, a Gallia Cisal- 
pina a oeste e a noroeste, O Padus (Pô) se- 
parava-a a sudoeste da Gallia Ciaalpina. As 
Rue cidades eram: Aquiles, Vicença, 

erona, Adria e Patavium. Esta região, que 
esteve alguns annos comprehendida no reino 
dos lombuardos, formou na idade media uma 
grande parte do territorio da republica de 
Venesa, fez depois parte do imperio d'Aus- 
tria, mais tarde durante o tempo do primei- 
ro imperio pertenceu ao reino de Italia, vol- 
tou novamente À Austria depois dos aconte- 
cimentos de 1814 e congservou-se ligada a 
este imperio até 1866 epoca em que passou 
a ser do novo reino de Italia do qual forma 
9 provincias. A sua superficie total é de 
25:054 kilom. quadrados e a população ele- 
va-se a 2:500.000 hab. ` 

Venetos, Povo da Gallia romana, na 11 
Lyonnesa, a noroeste dos nannetos e cuja ca- 
pital era Danorigum ou Veneti, hoje Van- 
nes. Eeste povo, cuja filiação com os venetos 
do Adriatico parece demonstrada, represen- 
tou um papel importante nas guerras de Ce- 
ear na Gallia. Us venetos empregavam se 
geralmente na vida do mar e mantinham re- 
lações commerciaes muito asesiduas com a 
Grã Bretanha e acabaram por serem os uni. 
cos senhores do negocio entre as ilhas de 
Oeste e as costas do Atlantico e por serem 
o povo mais poderoso de toda a Armorica. 
O principal centro commercial entre a ma- 
rinha veneta e o interior da Gallia era o por- 
to de Corbelo (hoje Coiron, entre Nantes e 
Saint Nazaire). 

Durante a guerra da Gallia os venetos fo- 

ram a alma da colligação que no anno 56 
antes de Christo tentou tirar a Cesar todas 
as conquistas que elle havia feito nas cam- 
panbas anteriores. Quebrantada com os re- 
vezes experimentados pelos nervianos e pe- 
los aduaticos a Armorica tinha se submetti- 
do a um logar tenente de Cesar, que fora 
mandado occupa la e que não encontrou re- 
sistencia, mas no inverno de 59, estando Ce. 
ssr na Illyria, e achando se a maior parte 
das legiões em quarteis d'inverno entre o 
Loire e o Sena, os venetos aprisiovaram al- 
guns ofliciaes romanos, que tinham ido fazer 
requisições de viveres no seu paiz e decla- 
rarum que não os entregavam sevão em troca 
dos refens que os romanos lhes baviam le- 
vado. 
Juntaram-se-lhe logo a Armorica septentrio- 
nal, os ornellos, os lexovos e os eburovices, 
de modo que quando Cesar voltou na prima- 
vera á Gallia encontrou diante de si uma 
opposição formidavel e teve de marchar elle 
proprio com tres legiões contra os venetos 
ao mesmo passo que destacava Titurio Sa- 
bivo com outras tres para fazer face aos le- 
Xavos e eburovices, etc. 

Foi esta uma guerra completamente nova 
para 08 romanos, porque quasi todas as pra- 
ças dos venetos estavam situadas no meio de 
vastas lagoas de agua salgada ou em linguas 
de terra innundadas todos os dias pelas ma- 
rés e que por isso eram inaccessiveis à infan- 
teria quando a maré estava al:a e ás embarca- 
ções quando a maré estava baixa. Se os ro- 
manos à custa de grandes trabalhos chega- 
vam a conter as aguas, o3 habitantes em- 
barcavam com tudo o que possuiam e deixa- 
vam aos inimigos somente as muralhas e 
d'este modo esse povo de marinheiros, inuti- 
lisou todos os esforços de um grande exercito 
passando-se & maior parte da campanha sem 
combate algum decisivo. 

Cesar mandou então construir nma esqua- 
dra, no que gastou quasi um anno e foram cs 
pictões e os sanctões que por ciume do mono- 
polio dos venetos forneceram os meios desti- 
nados a vencer os seus irmãos. Toda a mari- 
nha veneta composta de 220 embarcações foi 
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| offerecer combate å esquadra romana á vista 
de Danorigum e das legiões formadas na 
praia. A acção no principio mostrou-se fa- 
voravel aos venetos, cujos navios de grande 
porte dominavam facilmente os pequenos 
triremes romanos sem receberem d'estes 
grande prejuizo, mas Cesar armando a gua 
gente de foices mettidas em cabos muito 
compridos conseguiu por este meio inutilisar 
o apparelho das embarcações venetas e fa- 
zer com que os seus pequenos barcos movi- 
dos a remos se podessem aproximar e tomar 
os navios do inimigo. Quasi toda a esquadra 
veneta ficou destruida, Danorigum caiu em 
poder dos romanos, sendo os habitantes que 
pão foram mortos na batalba, veudidos em 
leilão. Os venetos ficaram assim arruinados 
para muito tempo, mas apesar d'isso no anno 
52 poderam ainda mandar um pequeno cor- 
po de tropas em auxilio de Vercingetorix 
encerrado em Alisia e figurar por tanto nas 
fileiras dos ultimos defensores da Gallia con- 
tra o poder romano. 

Venetos, Venedos ou Hanctos. 
Antigo povo do Oriente, procedente de um 
dos ramus da raça indo-europea e cujas mi- 
grações successsivas desde O XIII até ao X se- 
culo antes de Christo podem ser seguidas na 
Thracia, porte da [Italia e bacia do Vistula, 
até ao mar Baltico, Armorica e Grã-Breta. 
nha. 

Os venetos do Adriatico occupavam as 
terras baixas além de Vicença e de Padua e 
o fundo d'esse golpho, viviam abi desde épo- 
cas muito remotas e ahi resistiram aos etrus- 
cos quando estes lançaram fora do territo- 
rio que lhes pertencia os gaels ombrianos. 

Este nome de venetos parece ser o de um 
povo primitivo, segundo parece pelasgico, que 
se dividiu nas edades ante-historicas e cujas 
tribus se dispersaram pelo meio das princi- 
paes raças do occidente, Sem fallar dos ve- 
octos da Papblagonia que figuram muito no 
mundo homerico, apparecem na Gullia os 
venetos de Vannes e os venetos da Grã Bre- 
tavha, nos slavos os wendes ou venedos, nos 
germanos os vandalos ou vindelos. 

Os romanos só tinham noticia exacta dos 
venetos do Adriatico, os quaes conservavam o 
nome occupando as fronteiras da lllyria até 
ao delta do Pó chamado Delta Venetum. De- 
pois da tomada de Roma por Alarico (409) os 
venetos com receio dos barbaros foram bus- 
car asylo nos grupos de ilhas situadas a al- 
guma distancia da costa. Entre estas uma que 
servia de porto e centro de commercio a Pa. 
dua tinha o nome de Ripa Alta d'onde se fez 
Rialta, o moderno Rialto da rainha do Adria- 
tico, e ahi levantaram os venetos em 421 uma 
egreja dedicada a S. Thiago. 

Um decreto do senado de Padua n'esse 
mesmo anno ordenon a edificação de uma ci- 
dade em Rialta e essa foi a origem da actual 
Veneza. 

Venette (João de) Romancista e chro- 
nista francez, n. em Venette perto de Com. 
piegne pelos annos de 1307 e m. em 1369, 
Abraçou a vida religiosa, foi prior do con. 
vento do Carmo em Paris e é auctor de um 
grande numero de obras, entre as quaes men- 
cionaremos as seguintes: o Romance das tres 
Marias (a Virgem, Maria Cleopha, Maria Sa- 
lomé) obra muito curiosa mas sem merito lit- 
terario (manuscriptos da bibliotheca nacio- 
nal de Paris); a segunda continuação da 
Chronica de Guilherme de Nangis, que com- 
prehende de 1340 a 1368 e que segundo Fe- 
libien é um dos melhores monumentos da 
epoca e que D'Achéry pnblicou no tomo xr 
do Spicilegium, e uma Chronica dos carmeli- 
tas em latim, publicada no Speculum carme- 
litanum. 

E’ como historiador que Venette princi- 
palmente é digno de atteução, porque ao 
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contrario do que fizeram os seus antecess. 
res elle não se limita a uma simples narra. 
ção chronologica dos factos e vae discutindo 
censurando ou approvando com egual fran 
queza os actos do poder, os excessos da no 
breza e as resistencias populares. Envolviá 
talvez nas luctas intestinas que no seu tem 
po encheram a França de sangue, rere 
la na narração dos factos toda a independez 
cia das suas idéas e todo o calor das aos 
convicções, e pela primeira vez debaixo ¢ 
grosseiro envolucro do latim da edade me 
dia a historia se anima e apparece com fix 
ma dramatica até então desconhecida, 

Venette (Nicolau). Medico francer, n 
em La Rochelle em 1622 e m. em 16398, Fc 
professor de anatomia e de cirurgia ns £r: 
terra natal e tornou-se conhecido pelas s 
guintes obras: Da geração do homem c 
Quadro do amor conjugal, obra cheia é 
erros e indigna de figurar na bibliotheca à 
um medico; Tratado do escorbuto e de te; 
as doenças proprias dos marítimos. Trata: 
das pedras que se criam nas terras é nota 
maes. 

Veneza. (Lagunas de). Vastas lacis 
do antigo reino Lombardo. Veneziano, v 
fundo do Adriatico, estendendo se do sı 
doeste a nordeste entre a fos do Brent: 
do Piava. Tem 600 kil. quadrados de svp: 
ficie. Estão separadas do mar por ums cx 
prida e estreita lingua d'areia chamada 1; 
toral, cortadas por cinco passagens defen? 
das por diversas obras de fortificaçãe. 
duas das quaes dão passagem a navio: : 
grande lotação. No fim do verão as laz: 
seccam n'uma grande extensão e cobrem: 
então de plantas. marinhas. As aguas ess: 
deadas e estagnadas espalham a sua insa: 
bre influencia nas casas que lhe ficam pr: 
ximas. 

Veneza. (Golfo de). Golfo formado p 
lo mar Adriatico, na costa nordeste da It 
lia, entre a foz do Pó e a peninsula da | 
tria. Recebe o Pó, o Adige, o Brents. 
Piava, o Livenza, o Tagliamento e o Iso: 
Tem 25 kil. de profundidade. 

Veneza. Cidade da Italia, capital : 
provincia do seu nome, situada nas lagur: 
do Adriatico, especie de lagos cavados n't 
praia plana com pouco fundo na maré alts 
que na baixa mar deixam a descoberto m: 
tos bancos de areia, por entre as quaes 8p: 
sam canaes mais profundos e que são nar 
gaveis. A cidade occupa uma area de °t 
lom. de comprimento e 3 a 4 de largura e: 
lado do Adriatico é protegida por ums e 
treita faxa de terra guarnecida de fortif: 
ções; população 118:000 bab. 

Veneza compõe-se de umas 80 ilhas liz 
das por 45 pontes e é dividida em duas pr 
des partes pelo Grande Caval, que tem 3: 
metros de comprimento, 70 de largura em ct 
tos sitios, e que é atravessado por tres p: 
tes, a do Rialto e duas de ferro. Um gra: 
numero de casas são construidas sobre es: 
caria e as fachadas são todas para ost 
naes, mas teem saida para as ruas que ret 
lham as ilhas e que são em numero de 2:1: 
O modo geral de locomoção é a gondola, t: 
celebrada pelos poetas. 

Veneza está actualmente dividida em 
bairros, e o ancoradouro é magnifico, m3: 
entrada perigosa por causa de depositos : 
areias, 

A praça principal de Veneza ou de 8. M: 
cos é guarnecida por bons edificios con * 
cadas. A’ direita ficam as Procuradorias Yi 
lhas que serviram n'outros tempos de rt: 
dencia aos procuradores de S. Marcos e €' 
são hoje propriedades particulares; no ft 
d'esse lado vê-se o Campanillo ou torre ê 
que estão os sinos da egreja, constracção ` 
tijolo de 300 pés de altura e encimado p: 
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m anjo doirado; á esquerda e defronte das 
roeuradorias Velhas as Procuradorias No- 
ua, e ao fundo a Torre do Relogio; entre ella 
o Campanillo a basilica, e defronte d'esta 
a outra face do rectangulo o Palacio Real 
oustruido em 1809. A praça de S. Marcos é 
ponto de reuuião dos habitantes da cidade 
dos estrangeiros e em glirecção perpendicu- 
r a elia estende se a Piazzeta, egualmente 
uarnecida de verdadeiras maravilhas. A 
riente fica o palacio ducal, a norte o perfil 
a basilica de 5. Marcos, e a torre do Re- 
0, à ceeste vê-se o Campanillo de S. Mar- 
a, na parte inferior do qual se admira o 
plendido trabalho de esculptura chama: 
| a Loggieta. Do lado do mar o horison- 
é cortado por duas enormes columnas de 
anito, uma das quaes sustenta o famoso 
ìo nacional alado e apoiado no Evangelho 
5. Marcos, e a outra a estatua de S. Theo 
ro seutado n'um crocodillo. Mais ao longe 
acobre-se o mar e o ceu, que se confundem, 
Fonde surgem a Dogana del Mare, a egre- 
de Santa Maria della Salute, o zimborio 
S. Jorge e à sua torre vermelha, a cupola 
 Jiedemptore a fachada da Giudecca. Em 
nte do palacio ducal eleva se a antiga bi- 
otheca, obra prima de Sansovino e da ar- 
tectura veneziana, com o seu rez de chaus- 
“de arcadas doricas. o primeiro andar de 
lem jonica, os seus frisos de marmore bor- 
los como uma renda e a sua cornija em 
austrada corvada de estatuas. De Sanso- 
o, o grande architecto nacional, é essa des- 
ibrante Loggietta, obra digna da mão das 
as, que serve de base à torre de S. Mar- 
. 
às communicações das lagunas de Veneza 
n o mar alto fazem-se pelo porto de Lido 
norte e pelo de Malamocco ao sul, mas o 
vadeiro porto interior é o graade canal de 
idecea. Para as cominunicações das lagu- 
| com a terra firme ba entre esta ea ci- 
le 6 canaes bastante profundos para n'el- 
poderem andar barcos carregados, 
jm volta de Veneza ha um grande numero 
ilhas: o Lido, comprido dique de areia, que 
rege a cidade do lado do mar, onde se to- 
m banhos e se fazem certas festas popu- 
8; no extremo sul Malamocco primeira 
ital des povos venetas; San Servolo onde 
| um hospicio, San Ciemente que contem 
ulnas de uma Cartuxa, Poveglia onde es- 
) lazareto, S. Lazaro dos Armenios, Mura- 
Torcello, Chioggia, ete. Veneza está li- 
a por caminhos de ferro a Milão e a Tries- 
para esta ultima cidade ha tambem uma 
reira regular de vapores do Lloyd. 
e exceptuarmos Roma talvez nenhuma ou- 
cidade possa rivalizar com Veneza no nu- 
0 e importancia dos monumentos e rique- 
artisticas diguas de attenção dos visitan- 
e apesar de citarmos aqui unicamente as 
cipaes ainda assim não pode esta par- 
lo presente artigo deixar de ser um pou- 
xtenea. Das duzentas egrejas que n'ou- 
tempos havia em Veneza, restam hoje 
sendo a principal à basilica de S. Marcos, 
oso modelo de architectura byzantina, 
truida segundo se diz pelo risco da au- 
egreja dos Apostolos de Constantinopla 
ue em mais de um ponto faz lembrar a 
ta Sophia da capital do imperio ottoma- 
Começada em 979 no tempo do doge Pe- 
Ureeolo, esta basilica foi continuada e 
luida a pouco e pouco e na sua archite- 
a bum como nos seus ornatos ficaram ime 
«as as differeutes phases da historia de 
eza. D'este notavel templo apenas se co- 
em duas rivaes, a cathedral mourisca de 
lova e a mesquita de Constantinopla. 
o contrario do que succede na egrejn go- 
1, S. Marcos tem maior comprimento do 
altura, e tendo 76, 5 de comprimento por 
VOLUME XII 
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51, 8 de largura, a sua maior elevação é de 
36,» 65. A sua decoração interna é riquisesi- 
ma, abundando n'ella os marmores de maior 
variedade, os bronzes e os mosaicos, 6 mais 
de 500 columnas vindas da Grecia e de Cons- 
tantiopla dão com as variedades das suas 
formas e das suas cores grande realce å ar- 
chitectura do templo. Incendiado em 1106, e 
depois em 1230, 1419 e 1429 o S5. Marcos 
actual pouco se assemelha go edificio neo gre- 
co primitivo. 

Deante da fachada do peristylo veem-se 
os doia famosos cavallos de bronze ou mais 
exactamente de cobre que pertenciam ao ar- 
co triumphal de Nero em Roma e que em 
1205 foram transportados para Veneza. O 
peristyllo de S. Marcos é decorado de fres- 
cos e mosaicos afamados, entre os quaes se 
citam particularmente os de Zuccati execn 
tados segundo os desenhos do Ticiano. N'es- 
se mesmo peristyllo se veem os tumulos dos 
doges Vital Faliero, Morosini e Gradenigo 
(x1, Xur é x1y seculos) e tambem o de Manin. 
A” direita fica a capella Zeno, uma das mais 
ricas de Veneza, assim chamada por causa 
do tumulo do cardeal Zeno que constitue o or- 
namento central d'ella. 

Do peristyllo tres portas dão accesso à 
egreja propriamente dita, tendo a bandeira 
de uma d'essas portas sido tirada de Santa 
Sophia de Constantinopla e as outras são 
do seculo xm. No interior do templo men- 
cionaremos: um mosaico em 5 partes represen- 
tando sceuas do Apocalypse pelos Zuvcati, a 
pia baptismal de marmore, coberto de bron- 
ze, ornudo de baixos relevos feitos por Ti. 
ziano Minimo de Padua e Desiderio de Flo- 
rença, discipulos de Sansovino, o tumulo de 
André Dandolo, a capella de Nossa Senhora 
du Mascoli com um triptyco de marmore do 
seculo xv e um mosaico da mesma epoca, que 
é attribuido à Miguel Giambono, a capella de 
Santo Isidoro construida no seculo xıv para 
receber o corpo d'esse santo e na qual ha um 
adıniravel mosaico representando a arvore 
genealogica da Virgem por Bianchini segun- 
do as cartas de Salviati; o altar da Madona, 
no côro o pulpito de marmore do alto do qual 
o doge fallava ao povo, 14 estatuas represen- 
tando à Virgem, S. Thiago e os apostolos; a 
estatua dos 4 evangelistas, obra de Sansovi- 
no e o altar mór, magnifico trabalho do se- 
culo x1, coberto por um baldaquino que é sus- 
tentado por quatro columnas de marmore gre- 
go ornadas de baixos relevos que represen- 
tam scevas da vida de Christo. 

No interior d'este altar foi em 1835 depo- 
sitado o corpo de S. Marcos, que andou por 
muito tempo perdido, e atraz d'esse aitar fica 
a Pala d'ouro especie de retabulo byzantino 
pintado em esmalte sobre uma chapa de ouro 
e prata, coberto de pedras preciosas e que 
se mostra sómente em occasião de grandes 
festas. O tabernaculo do altar é obra de San- 
sovino, que executou egualmente os ornatos 
de marmore branco e a porta de bronze da 
sacristia. O thesouro de S. Marcos, apesar 
de muito diminuido depois da occupação 
francesa de 1797, possue ainda muitos obje- 
ctos curiosos e de valor, sendo principalmen. 
te uma cathedral de bispo do seculo v, dif- 
ferentes calices e vasos sagrados de ornatos 
variados e cheios de pedras preciosas. Por 
baixo do côro está de pé a capella subter- 
ranea ou Confisssão especie de crypta sus- 
teutada por 60 columnas, onde por muito 
tempo estiveram os restos mortaes do pa- 
droeiro da basilica, e que está hoje abando- 
nada. 

A torre de S. Marcos ou Campanillo, cuja 
construcção durou perto de 240 annos, foi co- 
meçada no seculo x, tem 98,6 metros d'altura 
e é o edificio mais alto de Veneza. Na base do 
Campauillo fica a Loggietta, edifício quadra- 
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do, elegantissimo, decorado em 1540 por San- 
sovino, de marmores e bronzes, e que depois 
de ter servido por muito tempo de logar de 
reunião aos nobres, foi occupado pelos pro- 
curadores de S. Marcos. Das outras egrejas 
de Veneza mencionaremos as seguintes: A 
egreja de San-Zanipolo (S. João e 8. Paulo) 
edificio gothico italiano construido em 1246, 
acabado em 1430 e cuja fachada de Giotto ain- 
da espera os revestimentos de marmore que 
a deviam cobrir. No interior, verdadeiro pan- 
theon dos grandes homens de Veneza, vêem- 
se os tumulos do doge P. Mocenigo por Lom- 
bardo, do almirante Canale, de Marco Anto- 
nia Bragadino, general da republica romana, 
morto pelos turcos, do doge Miguel Morosini, 


“do doge Leonardo Loredan, obra de Campa- 


gna e de Cattaneo, do doge Marco Corner, 
do doge Delfino, ete. A capella do Rosario, 
que era uma das principaes curiosidades d'es- 
ta egreja, foi completamente destruida por 
um incendio em 1867, perdendo-se alguns 
trabalhos de grande valor artistico, e entre 
elles alguns de Tintoreto. 

Diante da egreja de S. João e S. Paulo 
vê-se a estatua de Colleoni, general ao ser- 
viço da republica de Veneza, a qual foi fun- 
dida em bronze por Leopardi segundo o mo- 
delo começado por André del Verrochio, ce- 
lebre artista florentino. | 

A egreja de S. Francisco della Vigna data 
do anno de 1534, foi construida segundo o 
risco de Sansovino, tem na fachada umas ese 
tatuas colossaes de Moysés e de S. Paulo, e 
no interior notam-se uma Ressurreição de. 
Veroneso, uma Virgem de Palma, uma Ceia 
de Santa Croce, as pias baptismaes e o mo- 
numento do doge André Gretti. Na egreja 
de S. Julião admiram se uma Ceia de Paulo 
Veroneso e uma Coroação da Virgem de San- 
ta Croce, na egreja de 5. Salvador ba um 
soberbo mausoleu do doge Venier, obra de 
Sansovino, um altar mór com um bello reta- 
bulo de prata cinzelada e no còro o quadro 
Ceia em Emmaus, obra prima de J. Bel- 
in. ; 
A egreja de Santa Maria da Saude, sum- 
ptuoso edificio da epoca da decadencia, tem 
uma cupula elevada, apresenta uma magai- 
fica perspectiva á entrada do canal e o inte- 
rior, que é decorado com muita riqueza nada 
tem de notavel sob o ponto de vista artis- 
tico senão o S. Marcos de Ticiano e as Bo- 
das de Caná do Tintoreto. 

Notaremos ainda, dos edificios religiosos da 
cidade, a egreja de S. Sebastião, onde se ad- 
miram a Virgem, quatro santos e o Christo 
crucificado de Paulo Veroneso e onde jas 
este grande pintor, a egreja de S. Pantaleão 
edificio do fim do seculo xvir, a egreja dos 
Menores de S. Francisco edificada em 1250 e 
na qual está o mausoleu de Ticiano, a egreja 
de S. Roque e a de S. Jorge Maior reedif- 
cada em 1566 por Palladio, concluida por 
Scamozzi e na qual ha grande numero de 
telas de Tintoreto e de Bassano. 

O palacio ducal, antiga residencia dos do- 
ges, occupa o local de um edificio incendiado 
em 976 e que foi substituido por outro em 
991 e finalmente pelo actual começado pelo 
doge Ziani e acabado por Calendario, con- 
temporaneo de Marino Faliero, e um dos pri- 
meiros architectos do seu tempo. A salla do 
Grande Conselho que olha para a laguna, não 
foi começada senão em 1345. Por motivos 
d'economia tinha se decretado que quem 
propozesse deitar abaixo o antigo palacio de 
Ziani para o reedificar com maior riqueza 
pagaria uma multa de mil ducados. O doge 
Mocenigo, levado unicamente do desejo de 
contribuir para a gloria de Veneza, pagou a 
multa e fez adoptar a resolução pelo grande 
conselho em 1422. Essa parte que deita para 
a Piazzeta foi Fono estado cm que 
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se acha no tempo do doze Fr. Foscari, pelos 
architectos Giovanni, Bartholomeu e Pan- 
taleone Buono. Destruido em parte por dois 
incendios em 1488 e 1574 o palacio ducal 
foi restaurado sob a direcção de Antonio da 
Ponte. Além das fachadas que deitam para 
a Piazzeta e para o molhe, o palacio ducal 
tem uma terceira sobre o canal executada 
em 1484 no estylo da Renuscença e uma 
quarta que do lado de S. Marcos se confun- 
de com os edificios da bazilica. O edificio 
total passa por ser um dos mais adumiraveis 
de todo o universo. 

Entra-se no palacio por uma porta ornada 
de columnatas e decorada com estatuas, cha- 
mada porta della Carta, e logo em seguida 
encontra se um espaçoso vestibulo e na fren- 
te d'elle a famosa escada dos Giyantes que 
tem apenas 30 degrãos e cujo nome provem 
de duas columnas encimadas pur estatuas 
colossães de Neptuno e Marte, obra de San- 
sovino. A’ direita veem-se duas cieternae cu- 
jos bocáes de bronze, obras priimas de Nico- 
láu Conti de Venesa e de Atronso Aiberghet- 
ti de Ferrara são primorvsamente cinzela- 
dos. A escada dos Gigantes, que conduz å 
segunda galeria, que ao mesmo tempo é in- 
terior e exterior, foi feita no tempo do doze 
Agostinho Barbarigo, por Antomo Rizzo, é 
de marmore branco, e decorada por Domin- 
gos e Bernardino de Mantua de arabescos e 
tropheus d'uima perfeição maraviihosa. Pas- 
sando rapidamente por uma salla modersa 
chega se à salla dos Bustos, antigo quarto 
de cama do doge e que hoje está oceupado por 
uma especie de museu onde se veem alzu- 
mas obras de esculptura notabilissimas. Ein 
seguida o visitante entra na salla do Grande 
Conselho, museu da historia veneziana e on- 
de se veem os retratos dos doges desde o aa- 
no de 804, em numero de 16, bavendo a um 
canto uma moldura vasia coberta com um 
veu negro e com a inscripção: Locus Marini 
Phaherii decapitati pro criminibus. Na salla 
do Anti Collegio, salla d'espera dos embai- 
xadores existe o celebre quadro de Veroneso 
o Rapto de Europa, defronte do Jicyresso de 
Jacob de Basean, e perto da porta, quatro dos 
melhores quadros de “Tintureto. Uma parte 
do palacio ducal está hoje occupade pela bi- 
bliotheca de S. Marcos, qne conta 120 mil 
volumes e 10 mil manuscriptos, havendo um 
museu archeologico annexo à bibisotheca. 

O palacio ducal communica com as priedcs 
pela ponte chamada dos Suspiros, tão ceie- 
brada pelos poetas e especialmente por Lord 
Byron, mas que vão tem valor algum archi- 
teetonico e á qual segundo parece mais ng- 
tural se não prende recordação alguma his- 
torica. As prisões de Venesa, os Púços e os 
Chumbos são muito sfamados e as narrati 
vas de Casanova e de Silvio Peiiico torna- 
ram conhecidas essas funebres muemorras 
que antes d'elles, nenhuma victima tinha po- 
dido descrever. ; 

Depois do palacio dos doges citaremos 
entre os monumentos de Venesa o Palacio 
Real, a torre do Relogio, o Zecca ou cara da 
moeda, e a ponte do Rialto construida em 
1691 e que tem uma apparencia grandiosa e 
monumental. Å entrada do Grande Canal fice 
a Academia de bellas artes que tem perto du 
700 quadros destribuidos por 20 gzllas, mui- 
tas [copias de obras mugistrães para estudo 
e a urna de porphyro em que esti eucerra- 
da a mão direita de Canova. 

Alem do grande thostro da Fenice ha na 
cidade o theatro de Ssn Mose em que Ros- 
eini fez a nua estreia no ADDO 
gua opera La Cambiale di matrimonio, 
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ga conserva alguns restos, sendo afamadas 
as suas bijouterias e havendo na cidade re- 
finações do assucar, fabricas de seda, vellas 
de stearina e de cera, couros, pelles, bonets, 
cobertores de là, pannos de linho e algodão 
etc. A pesca dus ostras e das sardinhas, é 
muito productiva. 

Venesa, oude as letras de cambio appare- 
cem desde os fins do seculo xir, tinba um 
banco de deposito, fundado antes d'essa epo- 
ca e que foi o primeiro d'essa especie que 
houve na Europa. 

Esta cidade deve o nome aos seus primei- 
ros habitantes, os venetos, aos quaes Julio 
Cesar concedeu direito de cidade e que oc- 
cupavain um grupo de ilhas situado a pouca 
distancia da actual Venesa no Adriatico. No 
peculio yv quaudo os barbaros entraram no 
norte da Italia os habitantes das margens do 
Adige., do Brenta, do Piave, do Tagliamento 
e do Isonzo buscaram refugio nos estados 
do Adriatico e ahi va Kipa Alta, de que se 
fez depois Rialto, lançaram os fuzdatmentos 
da nova cidade, 

Segundo as chronicas parece que se pode 
fixar no anno 421 o estabelecimento perma- 
nente dos habitantes da Venetia Interior no 
seio dus Juvnoas. Ein 155 pouco mais ou me- 
nos os habitantes d'essa ilha, crescendo mai- 
to em numero, principalmente quando a in- 
vzsão dos losibardos (565) levou para ahi 
muita gente da terra firme, estabeleceram 
uma especie de governo em virtude do qual 
crda estado elegia todos os aunos um tribu- 
no que dirizia a justiça civil e criminal. Es- 
se systema durou perto de tres seculos e em 
6%1 foi eleito pela primeira vez um mygis- 
trado supremo vitalicio com o titulo de doge, 
corrupção do latim dux. 

Esta dignidade, oue equivalia á de um ge- 
neral, foi o constaute objecto de ciumes dos 
magistrados civis e em particular do conse- 
lho dos Quarenta, imperceptivel germen da 
inquisição do estado. 

O prisnciro doge vão abusou do largo po- 
der de que eetava investido, zugmentou a 
gloria e a prosperidade e morreu respeitado 
dos cidadine; o segundo usda fez nem a fa- 
vor nem contra cs interesses da republics, o 
terceiro, a pediao do papa, declarou a guerra 
aos Jombardos, cercou cs em Ravenna e aeee- 
nhoreando se d'esta cidade restituiu a aog 
imperticres do Oriente. À paga d'estes fei- 
tos toi para Venesa a cedencia do litoral 
do Adriatico até so Adige, mas as victorias 
do doge contra um inimivo reputado até en- 
tio invencivel e a meguilicencia que osten- 
ton no seu regresso, despertaram o ciume e 
os receios dos sens compatriotas, que teinen- 
do a transformação do seu general em dicta- 
dor o mataram no palacio em que elle resi- 
dia e aboliram o esrgo de doge. 

Creou-se então um chefe supremo com o 
titulo de mestre da milicia, e que devia ser 
eleito annualmente, mas o quinto d'esses ma- 
gistrados foi deposto pelo povo, que para o 
castigar da impericia qne mostrava no go- 
verno o condemuou a prisão perpetua depuis 
de lhe serem vagudos os olhos, 

Restabelecen se o logar de doge e dos 43 
que governaram a republica por espaço de 
tres seculos mais de metade acabon trauquil. 
lamente a gua carreira, O foram obrigados a 
abdicar, tres foram apunhalados por conspi 
radores, um foi exceutado e 9 foram deposto) 
por sentença. A posar Vestes resultados, todos 
os dores (sem uma só excepção) anpliarara 
o poder e s gloria da republica nugwentsn- 
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do seu governo a nova cidade ia crescesi- 
og primeiros edificios coustruid.s foram u: 
egreja sob a invocação de S. Marcos es 
prlacio que foram ambos destruidos pe 
chammas quando em 976 rebentou uma: 
volta contra a tyrannia do doge Pietre 
Venesa foi adquirindo rapidamente gra! 
importancia e essa cidade ao mesmo tas 
comuwercial e guerreira, com as suaa eio. 
dras alargava as conquistas até à Istria 
Dalinacia e a pouco e pouca ia monops/:: 
do todo o commercio do Adriatico. 

O assassinato de Pedro Candiano, 45: d) 
foi o signal de uma verdadeira anarct:s r 
una commissio delouze membros do e: mw- 
dos Quarenta procedeu á eleiçio de vn y 
com a condição de elle promulgar um dx 
modificando profundamente a const 
Segundo esse decreto O povo ticava con 
reito de confirmar ou annular a eleigi-e 
doges, mas sem o poder de os elezer, vc: 
não teria o direito de escolher os aea: c 
gelheiros e estes seriam substituidos pra 
individuos eleitos pelo conselho eqe 
elle partilhariam a auctoridade atprera, 
roodo que os decretos não seriam Vuliioss 
a approvação d'esses 6 individuos. Este. 
selho do qual depois vieram a fazer sa”. 
ministros e os chefes da mugistratara t-a 
o titulo de Senhoria. Sempre que od x. 
ceseitava quvir o voto de maior nus: 
conselheiros não podia escolhel oa 5 snn 
tude, mas era obrigado à consultar cv ı 
lho dos Quarenta cujo numero foi po 
ereto elevado a Cem e que recebera ~ 
minaçio de senado. O povo era dès; 1 
do direito de se reunir em assemblea oa 
do delegar todos os seus direitos n'un 
de conselho formado ds 470 cidadis a 
escolha era feita por 12 eleitores baht s 
ad cidade. 

O primeiro doge eleito em virtad: :: 
constituição não acceitou, mas em bri 
substituido e o novo magistrado pers: 
a cidede com um cortejo megnifco e: 
esse qnem introdnziu o costume que” 
ge manteve de atirar dinheiro à por... 

En 1215, para impedir qre o dis: 
qualquer outro funecionario tiveessz a! 
nor relação d'interesse ou de subsrs, a 
cem 03 estados visinhos, o conselho pz 
gou tres lcis, determinando s primeir. t 
doge não podesse easar senão com ti 
neziana, à segunda prohihiudo a tis 
veuezisnos servirem qualquer prix 
trargeiro tanto em tempo de piao = 
gnerra, & terceira probibindo que are | 
cidadão de Veneza possniase propi | 
DO continente italiano, eem IBUI o dos o 
denigo publicou uma lei determmiuas é 
de futuro não poderiam fazer parte dr.“ 
de conselho seuão os individuos qse «x. 
compunham, ou os seus descendente: ei 
essa assembléa (que n'essa epoca tioni 
membros) concentrasse em si todos csa 
res sendo d'eila tirados todos os ms: = 
dos. l 

Em 1310 começou o reinado do cım 
dos Dez, que no principio fòra spen.: € 
commissio do conselho dos Quarena, ( 
se devia renovar de dois em dois nem! 
cumbida de lustaurar O procesao da oai 
ração de Bayamonte Tiépolo (13:0;º ie 
curar as ra'nificações secretas que o 
Os poderes d'essa conmissdo foram s> 
vento a um, adea iOunnos,epirio 
ugram-se perpetuos seudo O novou: 
investido de todas us uttrbucos t 
tribunal supremo com facald.de do 
modificar 6 revoger a3 snas propi i 
Eram eatas as largas prerogativas ct 
rosava na epoca da famosa e>napirwi 
doze Faliero, e d'uhi por diante os cs 
marcharam de accordo subre as rain 
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liberdades publicas. Em 1554 o grande con- 
selho auctorisou o conselho dos Dez à esco- 
iber tres dos seus membros, um dos quaes 
pouia ser tirado dos conseiheiros do dege, 
para exercerem com o titulo de inquisidores 
do stado a vigilancia ea justiça repressiva 
até então conbadas ao chefe da republica. 
Estes terriveis magistrados gosavam de um 
poder sem limitação, sem anppellação, sem 
responsabilidade, que delegavam em quem 
lhes parecia e recebia denuncias secretas ou 
solicitadas e ás vezes pagas com fundos a 
isso destinados exclusivamente. Na cidade 
e até no estrangeiro tinham bandos de es- 
pias que uns aos outros se vigiavam e os 
suspeitos, se não faziam caso da admoestação 
ou se eram julgados culpados eram banidos, 
presos ou mortos, não fazendo o conselho 
questão dos meios porque se havia de desfa- 
zer das suas victimas. 

Apesar de todas essas mudanças de cons- 
tituição e de discordias intestinas o com- 
mercio de Veneza foi alcançando cada vez 
wais importancia e já no seculo x a pedido 
dos Dalmatas a republica tomara posse das 
costas da Dalmacia e da Asia até além de 
Ragusa, tomando por isso o chefe do gover- 
30 o titulo de dugua de Dalmacia. No se- 
wlo seguinte os venczianos frequentavam 
» portos da Africa, no seculo xu estabele- 
eram consulados no Egypto, na Syria e na 
inglaterra e as cruzadas deram à republica 
lo Adriatico um enorme accrescitno de ri- 
peza, de poder e de influencia: cobrindo 
om os seus navios todos os mares e com as 
was feitorias todas as praias. 

Em 1117 uma esquadra de 200 embarca- 
ves, ás ordens do doge Domingos Micheli, 
o em auxilio dos cruzados e & republica fi- 
wu tendo parte na soberania de Tyro e de 
Ascalon adquirindo tambem muitos privile- 
zioe e direitos no resto do paiz que lhe ficou 
xgando um tributo aunual de 300 besantes 
le ouro. 

Quando no principio do seculo xin, Bal- 
duino emprebendeu a 5.º cruzada, os vene. 
„anos obrigaram se a transportar nos seus 
iavios 4:500 cavallos, 9:000 escudeiros, 4:500 
avulleiros e 20:000 homens de pé, susten- 
sudo todo esse excercito pela somma de 
»:U)0 marcos de prata de Colonia. A es- 
quadra fez-se de vela em 1202 às ordens do 
re Dandolo, e a pedido do filho do imps- 
ior do Oriente, Isaac o Anjo, dirigiu-se a 
veuetantinopla para combater o usurpador 
Arizo o Anjo. Conetautiuopla foi tomada de 
sa-slto pelos cruzados e á republica coube 
suis de 10 mii libras de oiro, dO mil libres 
de prata, uma immensa quantidade de escra- 
zos e de objectos preciosos, contando-se en- 
tre estes os quatro cavailos de bronze que 
stio deante da fachada da basilica de 5. 
arcos. Pela partilha que então ge fez do 
imperio ficou pertencendo aos venezianos 
ama vasta porção de territorio, metade de 
Constantinopla, algumas praças maritimas 
e as ilhas que mais lhe conviuham além da 
Morea como feudo ligado ao titulo de déspo- 
ta vu principe imperial concedido ao doge, e 
da ilha de Candia comprada ao marquez de 
Montferrat por 10:000 marcus de prata. 

Em 1337 os venezianos começaram a fazer 
conquistas no continente italiano e Treviso 
foi a primeira cidade que ahi possuiu depois 
da guerra que fizeram ao principe de La 
Scala em 1339, D'ahi por deante os venezia- 
nos estabeleceram o seu dominio na terra fir- 
me, já pelas victorias que alcançaram, já pe- 
la rendição espontanea de algumas cidades, 
de forma que em 1453 o territorio do estado 
se compunha de tres partes distinctas: 1.º o 
te;ado que comprehendia a cidado de Ve- 
res com ag dependencias immediatas nas 
isgonas onde havia Chiozza, Malamocco, Mus 
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rano, Burano, Grado ete, 2.º os estados da 
terra firme que compreheudiam o Friul e os 
territorios de Treviso, Padva, Sienna, Ve- 
rons, Brescia, Bergamo, Crema, liavenua 
ete, 3.º os estados maritimos constituidos 
pela Istria, Dalmacia, parte da Albania com 
Durazzo, Scutari, Aleasio ete, purte da Mo- 
rea com Patras, Argos, Napoli de Romavi 
etc, parte da Macedonia com Thessalonica, a 
iiba de Candia, a de Negroponto e outras 
has do archipelsgo. Estes prizes podiam 
ter Juntos uma superficie de 25:400 milhas 
quadradas de 6:000 graus e perto de 3.600.000 
bab. 

Com este territorio tão dividido e com uma 
população tão pequena os venezianos chega- 
ram a ser a primeira potencia maritima e 
commercial e sem fallar no grande numero 
de embarcações particulares que percorriam 
o Adriatico, a republica mandava todos os an- 
nos quatro frotas mercantes comboyadas por 
navios do estado que visitavarn costas desco- 
nhecidas a todas as ontras nações andando 
tres d'essas frotas no Mediterranco e a quar- 
ta no Atlantico, 

O descobrimento da America e o do novo 
caminho para as Indias pelo cabo da Boa Es- 
perança, deu um profundo golpe na prospe- 
ridade de Veneza, e ao passo que 29 marinhas 
portugueza e hespanúola passavam a occu- 
par os primeiros logares, a veneziana descia 
da situação predominante que tinha anterior. 
mente. (Quasi ao mesmo tempo a tomada do 
Constantinopla pelos turcos obriga a repu- 
blica de S. Marcos a concentrar as suas at- 
tenções no Oriente e permitte que os francea 
zes se apoderem do Milanez e os italianos do 
reino de Napoles. Esta dupla occupação aus- 
cita em breve mnltiplicados embaraços a Ve- 
neza. O papa Julio 11 trata de ve assenhorear 
de Ravenna e d'outras cidades da Romania, 
o imperador deseja tomar posse de Padua, 
Vicença, Verona e Frioul, os reis de França, 
de Aragão e de Napoles reclamam Otranto e 
Brindisi, os duques de Saboya e Ferrara reu- 
nen-se com o marquez de Maútua e favore- 
cem & liga de Cambrai com o unico fim de ti- 
rar à Veneza as possessões que ella tinha no 
continente. 

A republica fez face a todos esses inimi- 
gos com um exercito numeroso composto 
quasi todo de condottieri, mas a batalha de 
Agnadel foi um grande revez, e se não fosse 
a discordia que appareceu entre os invaso- 
res a perda de Veneza seria certa. À esta 
ultiina circunstancia deveu recuperar as suas 
antigas possessões na terra firme quando 
Francisco r e Carlos v ajustaram a paz de- 
pois da batalha de Pavia, mas em 1540 teve 
de abandonar a Solimào a maior parte das 
suas conquistas, no Oriente, e a historia mili- 
tar de Veneza d'ahi por diante poucos factos 
registra dignos de menção, A batalha de Le- 
pauto, em que os venezianos tomaram parte 
com 114 embarcações, deu uma certa gloria à 
bandeira do Leão, mas a prosperidade da re- 
publica continuava a declinar e Veneza que 
por tantos seculos fornecia todos os povos 
dos productos do Oriente era agora obrigada 
a recebel.os de Portugal, de Hespanha,. de 
Hollanda, de Inglaterra e de França e nem 
mesmo conservava a navegação quasi exclu- 
siva do Mediterraneo e do archipelago, sendo 
forçada a tragar a marinha das outras na- 
ções mostrando n'esses mares as suas ban- 
deiras. 

O commercio veneziano era comtudo ainda 
importante no seculo xvii, graças aos esfor- 
ços do governo que restabeleceu um porto 
franco em Spalatro, mas as guerras de Can- 
dia e da Morea fizeram desapparecer as es- 
peranças que havia no futuro d'esse estaba- 
lecimento. À perda de Candia em 1669, de- 
pois do uma guerra de 20 aunos, na qual os 
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venezianos mostraram grande valor e cons- 
tancia, e que custou 126 milhões de ducados 
a Veneza, foi para esta um terrivel golpe, 
En 1661 Francisco Morosini repelliu os otto- 
manos e reconquistou a Morea cuja occu- 
pação foi reconhecida pelo tratado de Car- 
lowitz, mas estes feitos foram os ultimos es- 
forços dos senhores do Adriatico e d'abi a 
poucos aunos Veneza assignou a 21 de julho 
de 1718 a humilhante paz de Presburgo pela 
qual cedeu aos turcos o reino que Morozini 
com tanta gloria recuperára, 

Na epoca da Revolução francesa a repu- 
blica de S. Marcos negou-se a entrar na liga 
dos estados italianos e quando os francezes 
invadiram a Italia, tambem não quiz aceitar 
a alliança que elles lhe propozeram, mas esse 
procedimento dos venezianos isolou-os no 
meio das grandes agitações d'esse tempo e 
deixou-os expostos a perderem a sua inde- 
pendencia mais tarde ou mais cedo. Entre- 
tanto os italianos animados pela presença 
dos franceses mostravam desejos de recupe- 
rar as perdidas liberdades e o governo vene- 
ziano ao passo que fazia protestos de ami- 
zade abertamente, ia em segredo fazendo 
preparativos para a luta. A insurreição de 
algumas provincias deu logar a que o go- 
verno maudasse grandes forças para as ci- 
dades da margem direita do Mincio, mas 
esses movimentos de tropas serviram de 
pretexto à França para declarar a guerra 
å republica. Apesar dos recursos de que Ve- 
nesa ainda dispunha e da sua admiravel si- 
tuação, a covardia e a inepcia de alguns dos 
membros do governo foi causa da perda da 
iudependencia da patria e depois de votado 
o estabelecimento de um governo provisorio 
os franceses occuparam & cidade em maio de 
1797, desapparecendo assim um estado que 
tão alto se elevara e que pn'outros tempos 
fôra a guarda da Europa contra a barbaria 
dos musulmanos. 

Pelo tratado de Campo Formio as ilhas 
Jonias ficaram pertencendo á França, á re- 
publica Cisalpina coube a Romania, as Le- 
gações, o ducado de Modena, Lombardia, a 
Valtelina, o Bergamasco, o Bresciano, e o 
Mantuano, e o imperador d'Austria ficou se- 
nhor de Venesa com todo o territorio vene- 
ziano alem do Adige, a Istria, a Dalmacia e 
as boccas do Cattaro. Em 1801 a Inglaterra 
assenhoreou se das ilhas Jonias e em 1805 
pelo tratado de Presburgo a Austria resti- 
tuiu algumas provincias que ficaram perten- 
cendo ao rcino da Italia, mas em 1815 rece- 
beu novamente esses territorios que foram 
incluidos no reino Lombardo Venesiano. 

Esta situação conservou-se sem mudança 
notavel até 1818, mas então rebentou na ci- 
dade de Veneza uma insurreição que obri- 
gou os soldados austriacos a retirarem-se 
e que encontrou echo em differentes cidades, 
ficando Veneza centro de todo o pais vene- 
ziano libertado como Milão era o centro da 
immsurreição lombarda. 

O governo republicao, que se formou sob 
a presidencia de Manin, não achou apoio 
nas potencias estrangeiras, o Piemonte aba- 
tido pela derrota de Novara ficou impossibi- 
litado de prestar qualquer auxilio, e as ou- 
tras partes da Italia em que lavrava aberta- 
mente a restauração absolutista não pode- 
ram soccorrer a cidade de 8. Marcos, e esta 
encontrando alliados só na Hungria que foi 
vencida encontrou-se afinal só e ao cabo de 
5 mezes de um cerco por terra e de bloqueio 
por mar não teve remedio senão capitular 
depois dos esforços e heroismo de que falla- 
mes no artigo Mauin. 

Voltando para o dominio da Austria, Ve- 
neza perdeu por algum tempo os privilegios 
de porto franco, mas em 1851 foram lhe resti- 
tuidas essas regalias, e quando se organisou 
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o reino lombardo Veneziano o governo ou 
territorio de Veneza ficou com a divisão 
que tinha antes de 1840, em 8 provincias, pas- 
sando estas a chamar se delegações: Veneza, 
Verona, Rovigo, (Polesina) Padna, Vicença, 
Treviso, Bellune e Udina (Friul). 

Em 1866 o imperador Francisco José 
para dispor de todas as forças militares 
contra os prussianos propoz a Napoleão m 
ceder-lhe o Veneto, pedindo lhe ao mesmo 
tempo a sua mediação para ajustar separa- 
damente a paz com a Italia. Um ajudante de 
campo de Napoleão, o general Le bœuf re- 
cebeu dos commissarios austriacos as praças 
fortes que entregou a commissarios italianos 
declarando-se na acta que as populações 
ficavam senhoras dos seus destinos poden- 
do pelo suffragio universal exprimir o dese- 
jo de serem annezadas ao reino da Italia. A 
11 de novembro finalmente publicou-se o 
decreto de Victor Manoel declarando que 
em vista do resultado dos comicios verifica- 
dos nos dias 21 e 22 de outubro antecedente 
Veneza ficava annexada ao reino de Italia 
como ainda está hoje. 

Veneziana (Escola). Nome dado a uma 
escola de pintura formada por artistas vene 
zisnos e que se distingue principalmente 
pelo rico colorido dos seus quadros. Entre 
os mestres da primeira phase d'essa escola 
citaremos Gentil Bellini, seu irmão João e 
João Antonio Licinio, conhecido pelo nome 


de Pordenone, seguindo-se depois o Ticiano, | 


Francisco Bassan, Marconi Rocco, Marco 
Basaite, Giorgione, Sebastião del Pombo, 
Jayme da Ponte chamado de Bassan, o Tin- 
toreto, Paulo Veroneso, Palma o Velho, e já 
na epoca da decadencia Palma o Moço, o 
Tizianello, André Vicentino e Carlos e Ga- 
briel irmão e filho de Paulo Veroneso. 

Veneziano (Antonio). Pintor italiano, 
n. em Veneza segundo Vasari ou em Florença 
segundo Baldinuccei, pelos annos de 1309 e 
m. em Florença em 1384 ou em Pisa pelps 
annos de 1389. Foi educado em Florença 
sob a direcção de Angelo Gaddi cuja manei- 
ra adoptou e depois de ter passado alguns 
annos n'esta cidade dirigiu-se a Veneza on- 
de os Dez o encarregaram de pintar a fres- 
co uma das paredes da sala do seu conselho. 
Não tendo sido remunerado por este trabalho 
tão generosamente como esperava deixou 
Veneza e partiu para Florença onde execu- 
tou varios trabalhos notaveis no convento do 
Espirito Santo e em outros edificios. Foi de 
pois chamado a Pisa para completar a série 
de ecenas da vida de Renier a qual tinha 
sido começada por Simão Memni e segundo 
Vasari os frescos que o Veneziano executou 
são os mais notaveis que ali havia antes dos 
de Benozzo Cozzoli. 

Os seus representam: a Partida de S. 
Renier de Joppé; o Santo mostrando ao seu 
hospede o demonio sob a forma de um gato; 
a sua Recepção á mesa pelos conegos da ca. 
thedral de Pisa; a Morte e o funeral do San. 
to. Veneziano voltando novamente a Floren- 
ça pintou na torre Degli Agli uma Adora- 
ção dos magos, um Christo morto e um Juizo 
final, mas estas pinturas já não existem. Va. 
sari gaba a pureza do colorido de Veneziano 
o que attribue em parte ao artista não reto- 
car nunca os seus quadros depois de secos; 
o mesmo historiador elogiou muito o claro 
escuro de Veneziano assim como a correcção 
e graça do desenho, e a posição natural das 
suas personagens. Este habil artista depois 
de idade avançada abandonou a pintura 
para se dedicar ao estudo da chimica e da 

otanica e chegou a ser vin medico distincto. 


Segundo Vasari, morreu victima da sua de- | 
itra-se a foz e o vasto delta do Orenoco 


dicação durante a peste que aesolou Floren- 
ça em 1388, mas segundo outros documentos, 
citados pelcs historiadores florentinos, Vene 
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ziano estava ainda vivo em Pisa no anno de 
1588. ~ 

Veneziano (Domingos).Pintor italiano, 
n. em Veneza pelos annos de 1410 e m. as- 
sassiuado em 1464. Estudon a pintnra a olco 
com Antonelli de Messina, adquiriu grande 
reputação em diversus cidades de Italia, 
principalmente em Perrgia e passou a Flo- 
rença onde depois de ter executado ditieren 
tes trabalhos, foi encarrezado de decorar, 
com Andrea del Castagno, uma capella em 
Santa Maria Nova. Castagno, qne ignorava 
o segredo da pintura a oleo, cioro do talento 
e da reputação de Veneziano jurou desfazer- 
se do artista, fingindo todavia dedicar lhe 
grande estima. Veneziano enganou-se com 
as apparencias, tornou-se amigo verdadeiro 
de Castagno e ensinou-lhe o reu methodo de 
pintura a oleo, mas as obras de Veneziano 
eram sempre preferidas às do seu compa- 
nheiro. Castaguo movido pela inveja seguiu 
uma tarde Veneziano e feriuo á traição 
e voltou precipitadamente para Santa Ma- 
ria Nuova onde o encontraram varios amigos 
do infeliz artista que procuravam informar- 
se do crime. Venezinno não estava ainda 
morto e expirou nos braços do assassino que 
parecia mergulhado em profunda dor. 

Vasari narra estes factos e acerescenta 
que o crime de Castagno não foi conhecido 
senão pela confissão que esto fer à hora da 
morte. 

Os trabalhos começados por Veneziano na 
egreja de Santa Maria Nuova não chegaram 
a concluir-se e não existem hoje, mas vê se 
ainda um quadro d'elle em Santa Luzia de 
Magnoli. Os seus quadros distinguiam se 
pelo colorido e pela perspectiva. 

Veneziano. (Agostinho). Celebre gra- 
vador italiano, n. pelos fins do seculo xv e 
m. depois de 1536. Como varias das suas 
obras são assiguadas por Augustinus Vene- 
tus de Musis, suppõe se que o seu nome de 
familia era Musi ou Muzi. 

Foi discipulo de Marco Antonio Raimondi 
para o qual executou em Roma com Marco 
de Ravenna diversas gravuras copias de Ra- 
phael principalmente. Veneziano separou-se 
de Raimondi depois da morte de Raphael e 
começou a trabalhar só. Deixou um grande 
numero de obras, tornando se notavel nos 
retratos. Entre as suas melhores composi- 
ções citaremos: os retratos do Papa Paulo 
m1, de Francisco 1, de Carlos v e de Barbar- 
roxa, copias de Raphael; os Quatro evange- 
listas e uma Natividade, de Julio Romano; 
os Esqueletos ou o Logar de sepultura de 
Bandinelli, considerada como a principal 
obra de Veneziano; Clecpatra e a Degolação 
das innocentes, copias do mesmo pintort a UL- 
tima ceia copia da gravura em madeira de 
Alberto Durer. 

Venezuela (Republica de). Estado da 
America do Sul, banhado ao norte pelo mar 
das Antilhas, a nordeste pelo oceano Atlan- 
tico; limitado a leste pela Guyana ingleza, 
a sul pela provincia brazileira do Alto Ama- 
zonas, e a oeste pela republica do Equador; 
comprehendido entre 0º 15' 12º 10/ de lati- 
tude norte e 62º 75º 38' de longitude oeste. 
Superficie 1, 114, 500 kilom. quadrados; po- 
pulação 2:075, 245 hab. Capital, Caracas. As 
costas de Venezuela que teem um desenvol- 
vimento de 1, 200 kilom. aproximadamente 
apresentam varios accidentes que são, indo 
do Oeste, o golfo de Venezuela, o golfo de 
Coro, a peninsula de Parsguana, o golfo 
Treste, o cabo Cadera, as ilhas de Tortugo 
e de Margarita, a peninsula de Cumana e a 
bahia de Paria; completamente a leste e 
perto da fronteira da Guyana ingleza encon. 


Uma sersa perccrre de leste a oesta a parte 
septentrional do Venezuela, e a norte d'esta 
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serra correm alguns rios que vão desan: 
no mar; taes como o Tapayan, o Torang 
corre em parte no limite oceidental d- p 
e o Unare que forma uma parte do itsi 
oriental. No sul da região esteaden s s 
tas planicies banhadas pelo As ure e Uri 
que e atraveasadas pelo Jucone, Gare 
Portngueza. O maior lago de Venzueia é 
de Valencia a norte. O clima é muito gu: 
na costa e nas planicies que são jomni] 
pelas chuvas periodicas qne começa e 
abril e acabam em novembro. Nas meatant 
reina um ar puro e temperado. Topozrar 
camente pode dividir-se o territorio de À 
nezuela em trez grandes zonas: & zonga” 
cola comprehendida entre as costas eus: 
nicies ou savanas, que abraça uma esta: 
de 8:737 leguas quadradas; conta cim.: 
bahias e trinta e dois portos no nunen d 
quaes entra Puerto-Cabello Maracaibo, Ca 
cas, Cumana, La Guayra; a zona dos iu: 
ou savanas que comprehende 9:00) ir: 
quadradas e contem 40:000 hab., eax 
dos bosques, das montanhas sem cuitin 
das florestas virgens que comprebend: I5. 
leguas quadradas, e que poderia dar asy: 
uma população de 16.000:000 de hab.c 
apenas conta 60:000, sendo 40:00) Ia 
independentes, e o resto da populsçis o 
posto de tribus submettidas e de air: 
familias creoulas hespanholas. Os Indi: a 
sar de selvagens cultivam O solo pins 
alimento e vivem reunidos em grups 
quarenta a cincoenta familias. A popis 
d'este paiz composta de brancos, bis; 
americanos que formam apenas om ai 
do numero total, de indios, mestiços è nº: 
é segundo os ultimos recensesmenias a: 
indicamos no principio d'este artigo. 
Venezuela é um dos paizes da At? 
do sul que offerece mais variedade ce 3 
ductos naturacs e o solo é de extraordina 
fertilidade: plantas uteis Á vida cris 
ou á industria, plantas medicinaes, ccti 


madeira de todos os generos, frutas, cx 


d'assucar, café estimado, crciu ers la 
tabaco, annil, cochonilha ete. Creaçio! 
portante de gado, sendo abundantes Gs 7 
dos. 

Em Venezuela ha algum oiro e prata ı 
nas de cobre excellente e que dão ans: 
mente 100:000 quintaes de minerio, e rir 
salinas entre as quaes se nota a de An 
que parece inexgotavel e enja espiri; 
demanda pouco trabalho. N'eate p:i: 
tambem muitos marmores € aguas mir 
de differentes especies. Venezuela é urn 
essencialmente agricola, as suas espo"; 
consistem em café, anil, assucar, caca: 
godio, coiros ete., e são avaliadas em !'! 
contos por anno, sendo a importação de 
contos, e d'esta quantia a maior parte - 
productos francezes. A industria do si:? 
tem importancia. 

O estado de Venezuela desde a dissu:x 
da antiga republica de Columbia ez :* 
formou uma republica dividida em pr” 
cias e n'esse anno em consequencia d: tri 
pho dos federaes contra os mutavos t=" 
a ser uma confederação regida pels cc. 
tuição de 28 de março de 1854. Sezoni” 


pacto a confederação ficou composta i 


estados: Apure, Aragua, Barcelona, ba":: 
simeto, Bolivar, Carabobo, Cogedes. t: 
Guarico, Guyana, Merida, Nova Ands!-t 
Nova Sparta, Portugueza, Tachira, Tr: 
Yaracuy, Zamora, Zulia.Em 1874 pob'ic-» 
nova constituição e em 1884 ainda c? 
que estå em vigor e segundo a qusl 3": 
blica se compõe de um districto fer.. 
secções, uma colonia e 5 territorios. Sc? ` 
essa constituição o poder exesutivo = 
no o e no conselho feders! č- 
de dois em dois annos. À receita eag 1- 
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pnhlicas eram avaliadas no orçamento de 
Jr"? a 1683 em 25:955 mil bolivares (o ba- 
ivar é proximamente um franco on 10 réis) 
não havenda deficit, mas a divida interna era 
om 30 de jnnho de 1881 de 45:376 Ub4 boli- 
ares e a externa de 275:405.059.7 

O exercito de terra conta 2:545 homens, 
mas em tempo de guerra a milicia é chamada 
ia armas. À esquacra compõe-se de 2 vapo- 
res e de duas outras embarcações que todas 
juntas montam 8 peças. A extensão dos ca. 
ninhos de ferro é de 151 kilom. e a dos te 
egraphos 539 kilom. 

Atonso Ojeda reconheceu em 1499 a la- 
una de Maracaibo e os hespanhocs que de- 
sembarcearam vendo algumas choças dos in- 
dios fundadas sobre estacarias deram ao ai- 
io o nome de Venezuela ou pequena Veneza, 
Às tentativas que fizeram para se estabele. 
er nesse ponto foram baldadas, mas Carlos 
v em 1527 cedeu todo esse paiz com o titulo 
le feudo aos Velséres, ricos banqueiros 
Augsburgo gue lhe tinham feito grandes 
emprestimos. Estes banqueiros mandaram 
DO anuo seguinte governar A colonia com o 
titulo de adelautado Ambrosio Alfurger que 
í frente de 400 soldados de infanteria hes- 
panhoes e de 80 cavalleiros estabeleceu a 
æde do governo em Coro e entrando depois 
pelo interior poz tudo o ferro e fogo. Sendo 
ferido mortalmente foi substituido por Jorge 
“pira, mas a colonigação fez poucos progres- 
os durante a administração dos delegados 
los Velséres porque elles tratavam unica- 
nente de arranjar fortuna, fazendo passar å 
Alemanha valores consideraveis em oiro e 
mm perolas finas. D. Joño Perez de Tolosa 
oi o primeiro governador hesprnhol nomeado 
vor Carlos v em 1547 e em 1554 foi fundada 
Valencia, em 1556 Trujillo e em 1267 Ca- 
acas. 

Us conquistadores mostraram se crudelis. 
imos com os indigenas e para castigar uma 
entativa de Guaicarpurao, 23 caciques foram 
mbmettidos á tortura. Em 1571 Pacheco 
undou Maracaibo, em 1579 Garci-Gonzales 
Hspersou a tribu de Cumana e as hordas dos 
-hicapates e dos Chrymes, e em 1580 uma 
pidemia de bexigas dizimou a população 
ndigena, 

U governo de Venezuela, que ao priccipio 
emprehendeu sómente o paiz situado entre 
Maracapana e o cabo da Vela foi alargando 
suco a pouco as suas fronteiras e tomando 
o titulo de capitania general estendeu a 
ua jurisdição às proviucias de Caracas, 
Limana, Guyana, Maracaibo e Barinas, ten- 
do a Margarida, que lhe era annexa, bem 
como a Trindade, cs seus governos particu- 
area, 

Em 1806 Miranda de Caracas resolveu li- 
ertar o seu paiz do dominio hespanhol e 
acompanhado de 500 voluntarios desembar- 
tou na costa de Venezuela e perto de Caro, 
mas depois de algumas vantagens foi perse- 
guido por forças consideraveis e teve de 
adiar a realisação do seu projecto. Em abril 
de 1810 rebentou uma grande insurreição 
em Caracas, que obrigou o capitão general 
a entregar o poder a uma junta e as outras 
cidades de Veuezuela seguiram este exem- 
plo menos Caro e Maracaibo. Miranda che. 
gando a Caracas fez convocar um congres- 
o e a 6 de julho de 1811 foi proclamada a 
independencia das provincias unidas de Ca- 
tacas, Cumana, Varinas, Margarita, Barce- 
lona, Merida e Trujillo formando a confe- 
deração americana de Venezuela. Obrigado 
pela resistencia de algumas cidades contra- 
naa à esse movimento o congresso transfe- 
nu-s para Carthagena e em abril de 1812 
nomeou dictador o general Miranda com po- 
ares illimitados. Os realistas derrotaram 
oe partidarios da independencia, mas estes 
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não perderam o animo e continnaram a luta | Treviso, mas assustado com o augmento da 


sendo em 1819 formado um poder executi- | 
vo do qual Bolivar e D. Fernando Toro fo- 
ram declarados chefes, 

A Nova Granada, que egualmente ge re- 
voltára contra o dominio hespanhol, pediu 
ao congressa de Vevezucla a reuvião dos 
dois paizes e em resultado d'essa sollicita- 
ção formon-se uma nova republica com o no- 
me de Columbia e dividida em tres grandes 
departamentos: Venezuela, Qnito e Candi- 
pamarca, sendo afinal em 1520 expnlsas do 
territorio do novo estado as ultimas forças 
hespanholas. 

Em 1850 Venezuela, rompendo a liga, de: 
clarou se independente, e o general Paez 
nomeado então presidente fez prosperar 
muito esse paiz e voltou ao poder em 1839. 
Posteriormente, durante o governo dos pre- 
sidentes que se seguiram, houve varias re- 
voluções, até que um novo movimento popu- 
lar elevou pela terceira vez à presidencia o 
general Paez, que foi deposto por ontra re- 
volução, em virtude da qual se promulgou 
a constituição de 186t. O partido unitario 
que entio ficou vencido triumphon nova- 
mente em 1568 e depois d'epte anno conti- 
nuou a guerra civil, vencendo ora uns ora 
outros dos partidos, sendo afinal em 1881 
adoptada a nova constituição que ainda hoje 
está em vigor. 

Vengatria Suara, Divindade da In- 
dia, que parece ser o Deus Vichnú com outro 
nome, a que se attribne o poder de acabar 
com a esterilidade das mulheres. Como fa- 
cilmente se pode imaginar, o culto d'esta di 
vindade dá logar a grandes ovscenidades e 
a absurdos que vão podemos aqui referir 
mas que sio verdadeiramente inacreditaveis. 

Veni, vidi, vici. (Cheguei, vi e ven- 
ci). Depois da morte de Pompeu e da con- 
quista do Egypto, ao passo que Cesar se cs- 
quecia dos negocios publicos no seio dos 
prazeres junto de Cleopatra o partido venci. 
do em Pharsalia reanimava se e dispunha se 
a travar de novo a luta. Pharnacea, rei do 
Ponto, tratava de recuperar na Ásia os an- 
tigos estados de seu pae. Cesar despertado 
pelo perigo, corre ao Bosphoro, derrota o 
filho de Mitridates e põe termo a essa guer- 
ra com tal rapidez que poude fazer a histo- 
ria d'ella só com as trez palavras que escre- 
veu ao senado e que ficaram celebres. Veni, 
vidi, vici. | 

Sobieski, depois de vencer os turcos, man- 
dou ao papa o estandarte de Mahomet di- 
zendo lhe: Chegnei, vi e Deus venceu, 

Veniero (Lourenço). Poeta italiano, ir- 
mão do antecedente, viveu no seculo xvi. Foi 
contemporaneo e amigo de Aretino, a exem- 
plo do qual compoz dois poernas obscenos di- 
rigidos contra Angiola Zaficta amante de 
Aretino. 

Venicro (Maffeo). Poeta italiano, filho 
do antecedente, n. em 1550, m. em 1586. Es- 
creveu diversas poesias elegantes em italia- 
no e no dialecto de Veneza. Entre os seus 
poemas o que alcançou maior exito tem por 
titulo: a sStrazzota ou a Belleza vestida de 
andrajos e é uma parodia muito espirituosa 
de uma das composições poeticas escriptas 
por Petrarcha em honra de Laura. As poe. 
sias italianas de Maffeo e de seu irmão Luiz 
toram publicadas na collecção das obras de 
seu tio Domingos Veniero. 

Venicro. (Antonio) Doge de Veneza, 
m. em 1400. Succedeu em 1382 a Miguel 
Morosini, fez florescer o commercio e aug- 
mentou as possessões de Veneza adquirindo 
successivamente Corfu, Durazzo, Alessia, Ar. 
gos, Nauplia e Scutari. A sua alliança com 
os poderosos Visconti appressou a ruina das 
duas casas de Seala e de Carrara, e adqui- 
riu ainda para 08 venczianos & cidade de 


poder de João Graléas Visconti favoreceu em 
segredo a restauração do moço Carrara rs 
Paduano, 

Ventero teve por succesaor Miguel Tena. 

Teniero. (Francisco). Doge ve Veuez , 
m. em 1596, Durante o seu goveruo, qa 
durou dois annos, Veneza gozon de completa 
tranquillidade no meio des grandes aconte- 
cimentos que agitavam então a Europa. O 
suecessor de F. Venirro foi IL. Priuli. 

Veniero. (Sebastião). Doge de Veneza, 
n, pelos annos de 1502 e m. em 1578. Come 
mandou a esquadra veneziana na batalha é» 
Lepanto para o bom exito da qual contr. 
buin eficazmente, mas o ciume dos outres 
generaes impediu o de colher todos os fru- 
tos da sua victoria e de se apoderar de 
Santa Maura como teria podido facilinente. 

Em 1577 foi eleito doge em substituição 
de Luiz Mocenigo. O unico facto que assi- 
gnalou o seu governo de onze mezes foi um 
incendio que consumiu o palacio ducal e des. 
truiu grande numero de quatros de Ticiano, 
de Gian Bellino e de Pordenone. Veniero 
foi aubstitnido por Nicolau da Ponte. 

Veniero. (Domingos). Poeta italiano, 
da familia dos antecedentes, n. em Veneza 
em 1517 e m. cin 1582. Estrejou-se muito 
novo na litteratura e relacionou-se com 
Bembo e outros homens eminentes da gua 
epoca, ` 

Tendo aos 32 annos sido attacado da 
uma doença nervosa que o impediu de tra- 
balhar durante alguns annos, achou um le- 
nitivo para os seus soffrimentos na socieda- 
de dos sabios e escriptores de Veneza que 
se reuniam em sua casa onde conversavam 
em sciencia, bellas letras, bellas artes etc. 
Foram estas reuniórs que deram logar á 
fundação da Academia Veneziana enjos pri- 
meiros membros foram Veniero, Frederico 
Badoare e Paulo Manuzio. ` 

Devem-sc a Veniero varios poemas nota- 
veis pela vivacidade da concepção e pela 
energia do estylo, que foram pubiicados por 
difterentes vezes e principalmente em Ber- 
gamo em 1751 com o titulo de Poezias de 
Domingos Veniero senador de Veneza etc. 
Veniero foi um dos primeiros a introduzir o 
acrostico na poesia italiana. Traduziu va- 
rias odes de Horacio que Nardncci publicou 
nas suas Odes diversas de Horacio, traduzi- 
das por alguns genios eminentes, 

Venino. (Ignacio). Prégador italiano, 
n. em Como em 1711 em. em 1778. Entrou 
para a Companhia de Jesus, adeniria gran- 
des creditos como orador sagrado, e foi no 
fim da sua vida reitor do collegio de Brenta. 
D'elle existem impressos: Prediche quarês- 
mali, e Panegyricos. 

vYenloo ou Vento. Cidade da Hollan- 
da, va provincia de Limburgo, no meio de 
charnecas incultas, na margem direita do 
Mosa com um pequeno porto a 22 kıl. do 
Ruremonde. População 8000 hab. Fabricas 
de alfinetes, agulhas, fitas, veludos, sabão, 
cachimbos etc. refinações de sal. E’ uma ci- 
dade muito antiga, que fez parte da liga 
hanseatica. Em 1708, os alliados ás ordens de 
Marlborough, tomaram esta cidade aos fran- 
cezes. 

A 10 de novembro de 1830 cahiu em po- 
der dos belgas, que a perderam depois pelos 
tratados. Venloo, que era uma praça forte, foi 
desmantelada em 1871. 

A sua posição no cruzamento de varios 
caminhos de ferro torna a um centro muito 
importante, 

Vennões. Povo do imperio romano, na 
parte Meridional da Rhetia, a nordeste do 
lago Larinus (lago de Cómo). Habitava nos 
Alpes Rheticos, do territorio situado a oeste 
dos Camuni e banhado pelo Adua superior, 
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Venoise. Montanha de Franca, na Sa 
boya, por 45.º 24! 15! de latit. norte e 4.º 
“ot l2” de longit. leste. A Venore tem 
S Sb metres de sititnde. 

Vengan., À Venusia dos romanos, CGCae 
de do reino Q Italia na provincia de Dat 
cata; :500 hab. Cabeça de bispado, Esta 
pequena cidade, situnda no sopé dos Apeni 
nos, n'uma planície ferti}, tem uma bonita 
praça, uma boa cathedral, a abbadia Ga Ssn- 
tiasimg Trindade fundada per Roberto Guis- 
eard, ejalgumes ruinas de edificios perten- 
centes à antiga Venusia, patria do poeta llo- 
racio. 

venray. Logar da Hollanda, na provin- 
cia de Liwburgo a 3l kilom. de Ruremon- 
de; 4:500 bab. Fabricas de pannos brancos, 
sapatos, cortumes, cerveja e vinagre. 

Ventabren. Villa de França, no de- 
partamento das Bocas do Rhodano, a 40 ki- 
lom. d'Aix, 1:300 hab. Restos do antigo pa- 
lacio de Ventabren, construido no seculo xv 
por Joanna rainha de Napoles e tambem de 
um campo romano que é dos mais antigos 
eedos mais interessantes que existem eim 
França, 

Ventadour., Logar de França no de- 
partamento de Correze a 45 kilom. de Tulle. 
No cimo de um boegre e no alto de uma col- 
lina vecem-se as soberbas ruinus do cas- 
tello de -Ventadour as quaes estão ciassifi- 
cadas entre os monumcutos hbistoricos da 
França. 

Ventenat (Estevão Pedro). Botanico, 
n. em Limoges em 1457 em. em Peris em 
1808. Entrou para a congregação de Santz 
Genoveva e tendo sido eucarregudo da direc- 
ção da bibliotheca d'esta sociedade fez uma 
viagem a Inglaterra para comprar livros que 
faltavam a este rico deposito. Voltando a 
França, por occasião da revolução, drede essa 
epoca dedicou-se exclusivamente à botanicn, 
estudo da sua predilecção, foi depois nomea- 
do professor do lyceu republicano e encarre- 
gado de uma cadeira no Instituto. Deixou en- 
tre outras as seguintes obras: Principice de 


botanica; Quadro do reino vegetal; o Botanico., 


viajante nos arredores de Paris; Escolha de 
plantas; Decus generun novorum. Estas cbras 
são principalmente notaveis pela belleza das 
estampas executadas sob a direcção do au- 
ctor por Sallicr, Redoute, Piće ete. 

Deixou tambem um grande numero Ge me- 
morias em que a parte philosophica da scien- 
cia é mais acceutusda, e d'estee trabalhos 
mencionaremos os seguintes: Deesertações so 
bre as partes dos musgos que teem sido const 
deradas como fivres masculinas e como Jlores 
femininas (nas Memorias escolhidas sobre dis 
versos objectos de lustorta natural); Sobre o- 
melhores meios de distinguir o calice da co- 
rolla, Sobre o strelitza, Sobre a gardenia (no 
Magasin encyeclopedique), Sobre o furcraea 
(nos Annaes de botanica de Ustéri); Sobre o 
genero phallus, Sobre o epiqae, Sobre as ti- 
lias, Sobre a robinia viscosa (uas Memorias 
do Instituto.) 

Ventidio Basso (Publio). General ro- 
mano, n. em Asculum; viveu no 1 seculo an- 
tes de Christo e foi feito prisioneiro pelo pae 
do grande Pompeu, durante a guerra sccial, 
em & antes de Christo. Depois de ter vivido 
bastante tempo u'uma condição obscura, alis- 
tou se como simples soldado, foi empregado 
nos fornecimentos do exercito de Cesar, na 
Gallia e mais tarde encarregado de nm com- 
mando onde deu provas do seu talento. Foi 
nomeado senador, tribuno e pretor, e depois 
do assassinio do dictador prestou valiosos 
serviços a Antonio durante a guerra de Mo- 
dena e chegou ao consulado por influencia 
d'elle. Tendo sido nomeando legar-tenente de 
Antonio na guerra de Perugia, foi mandado 
ao Oriente onde desberatou cs parthas em die 
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versos recontros. Antonio teve cinmes d'es- 
tes sucececo) e cbrigou O à entiar na vida 
privada, 

Ventiznano (Cesar de La Valle, du- 
que de) Avctor drmatico e escriptor ita- 
bano, u, em Napoles cu ATIT en, pelos une 
nos de itO, Iistavion-se cem um poema em 
cieco cantos iuttulade: o Vesuvto Coutro poe- 
ma sodre Cunova, valon ihe a amizade do 
grande esentptor. Dedicou se depois ão then- 
tro e até IhoU cecrevou divercas tragedias: 
Medea, conriderada como asu a obra prima; 
ilippoiy'o, duss Lipiigentas, Joanna Grey; 
tiomeo e Julieta. Bia i580 cecreveu para Ros- 
mvi O libreto de Jifakemetto, que depois se 
imtitulou o Cerco de Corintho. O duque de 
Ventignano dedicou-se tambem å economia 
politica e publicou diversos folhetos: Subre a 
depreciação dos principaes generos; o Paupe- 
rismo no reino de Napoles; Llementos de es- 
tutistica; e além d'estas obras os dois primei- 
ros volumes de uma Philosophia da historia. 
Voltando novamente å poesia publicou em 
189413 um pequeno poema intitulado: Zrecor- 
duções e em 1813 uma satyra politica, Qua- 
tro seculos em quarenta annos, e no mesmo 
anuo dois estados sobre a Educação dus clas. 
ses elevadas e das classes laboriosus, assim 
como muitos artigos em jornacs O folhetos 
curiosos, 

E” principalmente conhecido pelas suas co- 
medias, entre as quaes citaremos: Vinte e 
sete annos depuis, cs Dois seculos, a Capital 
ea provincia, a Opinião publica, o Massador 
ete, em que o auctor csstiga os vicios e ridi- 
culos da classe patricia a que pertencia. 

Às suas pocsias Jyricas foram publicadas 
em volume em 1391] e em 1853 publicou a 
sua ultima obra: Quadro philosophico da his- 
toria do genero humano. 

Ventimigiia-di-Sicilitn. Aldeia do 
reino de Italia, na Sicilia, na provincia de Pa 
lermo, districto de Termini. População 4:600 
hab. 

Ventosa. Freguczia do Minho, arce- 
bispado e districto administrativo de Braza, 
concelho de Vieira; orago N. Martinho. Em 
1768 tiubha 83 fogos e hoje conta 107 e 402 
hab. . 

Ventosa. Freguezia do dietricto de 
Aveiro, concelho da Mealhada, bispado de 
Coimbra, orszo Nossa Senhora da Asamn 
prio. Em 1768 tinha 154 fogos e hoj: tem 


191 e 1:131 hab. 


Ventosin., Freguezia da Estremadara, 
dietricto administrativo e diocese de Lisvca, 
concelho ce Alcewqner; erago Nossa Senho- 
ra Cos Virrudes. Em 1768 iinha 207 fogos e 
hoje tem lot e 2:116 bab. 

Ventosa. Freguczia da Estremmdnra, 
districto administrativo e diocese de Lisboa, 
concelho de Terres-Vedras; orago S, Mawe- 
de. Em 1768 tinha 275 fogus e actualmente 
conta 947 e 2:305 hab. 

Ventosa. Freguszia do districto admi- 
nistrativo e bispado de Vizeu, concelho de 
Vouzella; orago Santa Maria. Em 1768 tinha 
122 fogos e uctuslmente tem 339 e 1:374 
hab. 

Vemtozeilo. Freguezia de Traz os 
Montes, bispado e districto administrativo 
de Bragança, concelho de Mogadouro; orago 
Nossa Senhora da Assumpção. Em 1768 ti- 
nha 101 fogos e actualmente tem 126 e 253 
hab. 

Ventoux (Monte). Montanha de França 
a 22 kilom. nordeste de Carpentras. Tira o 
seu nome dos ventos violentos que sopram 
no seu cume. Esta montanba antigamente 
arborisada apresenta hoje algumas partes 
cobertas de relva e avança como uin immen- 
so promotorio na planicie oude correin o 
Rhodano e o Ouvése; é a raiibcução maig 
occidental dos Alpes, O seu nome é freguon- 
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i tas vezes escolhido pelos gabios como penta 
de observações physicus e geodesicas, 

Entre as curiosidades Jocses que apresenta 
este muste elraremos: q nascente da forr. 
Eniole; os poços do mente Seran (L475) ise. 
tros); a nascenie de Angel (1:164 metros,» 
a quebrada de Carmer, na encosta merion: 
pal da montanna, goarnecida de cads las 
de rochedos a pique e no flanco cos quaza 
se torna notavel, uma pela qualilade e b.i 
leza dus susa estalactites. Tem 40 a 50 mo 
tros de comprimento, mas 86 ec pòde ali p2- 
netrar de rastos. Epcontra-se Das vertentes 
do monte Ventoux algumas villas e ente 
outras: Savoillanx (233 hab.), Brantes (Au, 
Saint-Leger (196 hab.), onde existem grutas 
muito protundas nas quaas 08 camponezes si- 
persticiosos julgam haver um thesouro; Flas- 
san, Ventouret, Sault Esprit, Aurel, Sant 
Trinit, Sault, Verdolier, Saint-Jeaono, etz | 

Veniura (O padre G. D. Joaquim) Ce- 
lebre prézador e theologo italiano, n. em 
1792 em Palermo, na Sicilia, e m. em Vera 
lhes no anuo de 1861. Era filho de um noir 
siciliano, o barão de Raulica, e tendo entri- 
do aos 15 annos para o collegio dus jesuitss sa 
sua terra natal, quando esse instituto foi c:s- 
solvido, elle tomou ordens religioas e fez: 
theatino para poder dedicar se ao ministeri | 
do pulpito. Nomeado d'abi a pouco secreta. ì 
rio geral de sua ordem, publicou um pas, 
phleto: A causa dos regulares no tribuna! is: 
bom senso e no qual defendeu a causa & 
clero regular, revelando nesse escripto grar ; 
des dotes coino polemista; a sua reputaça:: 
começou porem com 8 sua tão activa com) 
importante collaboração na Encyclopedia e ! 
clesiastica, que se publicou em Napoles. Er i 
erceu ao mesmo tempo as funcções de cer | 
sor da imprensa e de membro do conse; * 
real de instrucção publica. Sendo elle o in- : 
troductor na Italia da doutrina que Lamen-) 
nais então proclamava em França, dirigen ' 
a traducção do Ensaio acerca da indifiera 
ça nas materias da religião, traduziu o Pa, 
pa de José de Maistre e a Legislação pr 
mitiva de Bonald e simultaneamente ia az. 
quirindo cada vez maiores creditos Com): 
orador sagrado. O seu Flogio funebre de r: 
VII teve mais de 20 edições, a sus oba 
Sobre a influencia do seculo XVI fez er. 
que lhe dessem o nome de Bossuet italian . 
e em 1524 q padre Ventura foi nomeato st 
perior da sua ordem e foi viver para Roze 

N'esse memo anno publicou alguns sie 
gos no Jornal eccl sinafico, em 18929 hopraa 
o scu Tratado de direito ecelestastico eu rs 
cxrunha as doutrinas de J. de Maistre, Hè 
sld, S. Victor e Ilslicr e em 1825 demitra- 
se voluntariamente das funcções de protese: 
no collegio da sapiencia. Levantando conn 
sit os protestantes e gallicanos por causa 6) 
seu livro De methodo phulosopiiandi e por car 
ea dos seus artigos no Memoriul catholic è 
gundo vivamente censurado por Lamesi: 
no Avenir, o padre Ventura decidiu-se a vi 
ver retirado, consagrando O tenpo ao estui 
c å predica, e publicando as suas obras mss 
importantes das quaes citaremos: Bellezas -i 
fé e a Biblivtheca parva seu gratiosa et t 
gantina opera veterum Ñ. 8. Ecclesia pi 
trum ad usum juventutis, ! 

Embora o padre Ventura procurasse o se 
ideal na idade media, não era indifferente =? 
movimente que dirigia todos os espiritos pt: 
ra a liberdade, e peusando n'uma allaviá 
da liberdade e da egreja, foi elle quem 19 
conclave reunido depois da morte de Grego 
rio xvi apresentou o cardeal Mastai cor 
guccessor do finado pontifice. 

A nomeação de Pio 1x veio dar alma às :* 
formas politicas que elle desejava e queac:a 
sclhava ao papa, e por isso O padre Ven: 
ficou pendo o chefe do partido reformista: M : 
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nno de 1847 e no seguinte pronunciou duas | phia, quer dizer a escolistica e o systema 


ruções funebres que foram dois verdsseiros 
eoateciwentos politicos, a do famoso O Con- 
elle a das victimes do cerco de Vienia, e de- 
is contribuiu poderosamente pura o movi. 
nento separatista gue rebentou em Palermo, 
eceitando, com aunuencia do papa, o titulo 
a miniatro do novo governo siciliano junto da 
órie de Roma e publicando tres pamphletos: 
Questão siciliana resolvida segundo os ver- 
adetros interesses da Sicilia, de Napoles e 
a Ialia, a Independencia du Sicilia ea Le- 
iimidade dos actos do governo siciliano e 
lém d'isso uma cbra importante com o titu- 
ə de: Mentiras diplomaticas. 
Eutretanto a fermentação auzmentava em 
Loma onde us reforinas promettidas não eram 
ostao em pratica, e o padre Ventura tomou 
ma parte importante nos acontecimentos 
ue se preparavam. Combateu com energia 
ereção de uma camara dos pares para 
puiar à restauração do sacro colivgio e de 
eecrdo com o abba:le Rosmini traoalhou em 
ahear uma federação itulisna que tivesse 
papa por chefe temporal, mas tendo abor- 
do esse plano em virtude da resistencia da 
arcecha, o nosso biographido aconselhou o 
pa a outhorgar uma constituição ao seu 
VO. 
Quando Pio 1x ee refugiou em Gaeta a 24 
novembro de 1848 o padre Venus quê 
ou em Roma, quiz primeiro conciliar as 
as Opiniões pestcars com a reserva que o 
u caracter ecclesiustico lke impunha e re- 
seu fazer parte da assermblca constituinte, 
18 ebcreveu violentos artigos no Monitor 
nano a favor da separação da egreja e do 
tado e muin d'elles escreveu: «Na actuslt- 
de o clero deve renunciar absolutamente a 
mar parte, mesmo indirecta no governo 
rporal do estado. Na actualidade a sna 
ica cecupição deve ser: prézar ao povo 
te pela palavra e pelo exemplo as verda- 
iras doutrinas da egrreja para impedir qual- 
er desvio, para impedir que o grande uwo- 
vento se faça protestante on veliairesdo 
vez de ficar christão como fui e conio é 
Má. 
No dia 4 de maio o padre Ventura saju de 
uv e dirigindo-se a Civita Vecchia, ente 
esilocou debuixo da proteeçio do exercito 
nerz, tentou chamar a opinião publica À 
va do papado; vendo porém que os seus 
«iços eram baldedos, perácodo a espe- 
wa de ver 4 cauia gre gnstentava, trium- 
inte e sendo srepeito aos Lberãca eao 
va, que apoiado nas buyoenetas francezae 
tebelecia o seu poder temporal à custa de 
rores e de preszciip-ções, pagou a França 
oi residir pera Montpellier, Durante os 
s annos que ahi permaneceu teve o gran- 
desgosto de ver o seu Discurso das victi- 
s de Vienna condenado pelo index e e 
veu us suas Carlus a um ministro pro- 
ante em que fallando do poder temporal 
in: «O papa hade perder a egreja por 
sa de uns palmos de terra», 
Passando a viver em Puris em 1851 ap. 
udin com grande espanto dos que o tinham 
hevido antes, 0 ge Ipe d'eetado, fez confe. 
cigs em S. Luiz d'Autun, nas egrejas da 
umpção e da Magdalena, e em 1857 pré- 
| a Quaresma ng capela das Tulberias, 
“attilhando as idéaa de Donoso Cortes e 
sturde Gaume, o pudre Ventura conaide 

2 A idade media como A épcea em que 
A tinha chegado ao seu mais per 
v desenvolvimento sob o ponto de vista 
tico, philosophico e litterario e como a 
ca ideal a que se devia fazer a diligencia 
voltar. Adversario convicto da philoso- 
à moderna e em particular de eclectics, 
'bateu-a com vigor e oppoz.lhe o que a 
s olhos constituia a verdadeira philoso- ` 


da 5. Thomaz de Aquino. Para efle neakama 
outra é honrada, sCusuta e christã, A verda. 
deira philoscphia, a que elle dá o nome de 
rasão catholica por excellencia, é a philoso- 
phia imperativa ou demonstrativa que esta- 


| belece uma serie de verdades certas ao mes- 


mo passo que à phiiosuphia inquisitiva A8 
procura sempre sein nunca as encontrar. Se- 
gundo o exemplo de S. Thomaz na sua Sum- 
mula, os doginas catholicos devem ser eon- 
siderados outros tantos axiumas sem discutir 
a base cin que assentam e depois tirar d'es- 
ges axiomas AB SUAS consequencias rigorosas, 
n'uma palavra: «fazer da eciencia o com- 
mentario da fé e a isto se reduz toda a phi- 
losophia.» Qualquer ontra Investigação nio 
passa de presunção. Procurar a origen des 

pris:ciras verdades, discutir o fundamento da 
certeza, querer achar no estudo da natureza 
e da consciencia as condições do ser, bus- 
car provas raciouaes da existencia e da bon- 
dade de Deus, da nomortaiidade da atoa. da 
suutidade Cas leis, tentar estabelecer algu- 
mas coisas pelo raciocinio gem apoio na Es- 

eriptura, è “o mesmo tempo perder a eloa e 
não chegar à couclusão alguma. À não ser a 
escolastica da idade media qualquer outra 
philogephia uão é christã nem catholica. 

Depois da morte do padre Veuturu o seu 
cadaver foi conduzido para Itaiia pelo pa- 
dre Cirino e depositado junto do pulpito da 
egreja dos thvatinos oLde O illistre sacer- 
dote pronuncicu muitas das suas mais elo- 
quentes orações, Aiém das cbras qne já men- 
ciovamos citaremos ainda: A Mae de Deus, 
Iistoria de Virginia Bruri, Da verdadeira 
e da falsa philosophia, Às mulheres do Evan- 
gelho, A rasão pialosophica e a rasão catho- 
lica, A mulher catholica, Ensaio da origem 
das úléas, Escola dos milagres ou as obras 
do par, e da grandeza de Jesus Christo, O 
puder politico chrisião, À trarlição e os semi 
pelasianos du philosophea, Glorius novas do 
catholicismo, O casamento christio, Tratado 
do cuito da Vogemn, Exposição das leis na 
turues da ordem social, Sermoes prégados 
nas Tulherias, à Philosophia ckristã, ete. Às 
sons Ubras posthumas compõcm se de ser- 
mora, Contelescas et? 

Vemêtiso de La Vega. Pocta hespa- 
ukol, n. em Buvucs Ayres cia ISuTtem, em 
lrso, Estudou em licspunta com Lista e 
Hurcosido, Coineçon muto novo a escrever 
pPOCBLUS, li ou-se va sogiedade secreta dos 
Nementinos e foi preso no convento da Irin- 
dude. Quando recuperou a liberdade publi 
con um certo numero de poesias lyricas, O 
Cantico dos Canticus; os Peulmus; o dopitia 
lamio; à dyitação, considerada como uma 
obra prima; o Dezoito de junho; a Defesa de 
Sevilha; o Enthusiasmo, ete. e escreveu para 
o theatro alzumas peças que fundaram a sna 
reputação. Foi nomeado membro da Acade- 
mia de Madrid e secretario particular da 
rainha Isabel, preetou relevantes serviços a 
Serrano e trabalhou activamente na politi- 
ex. Esiava muito relacionado com Roi de 
Olano e com o conde de Sião Lniz, e quando 
eum 1853 este ultimo foi presidente do coa- 
selho de ministros, Ventura de La Vega foi 
eleito doputado às córtes e encarregado de 
recigir as circulares elcitoravs. Bxercia o 
eugo de direetor do conservatorio de mu- 
siwa e de deelamação em Mudria, quando 
morreu, 

Entre as cbras dramauticas que deixou ei- 
torcie: o Leme do mundo, comedia de cos 
times; D. Fernando de Antequera; a dinrte 
de Cesur, tesela e wyra serie de dramas iy- 
ricos como a Estreia de um artista, Brincar 
com o fogos Um thesouro escondido, O diar- 
| quez de Caravaca, ete. 

tensurc de Paradis (João Miguel 


| 
| 


VEN 319 
de). Orientalista e diplomata, n. em Marse- 
Jr em 1743 e m. em 5. João d'Acre em 
1799. Começou os estudos no collegio Luiz 
o Grande, passon para a escola das linguas 
e pouco depois foi escolhido para desempe- 
ubar as funcções de drogman em Constanti- 
nopia, na Syria, Egypto, Tunis e Alger, por 
que já então era conhecido como homem 
mnito versado nas linguas arabe e turca. Em 
17683 foi encarregado das negociações para 
acabar a questão existente eutre a regencia 
d'Alger e a França e ao cabo de 16 mezes 
de esforços conseguiu o bom exito da sua 
missão e renovou os tratados que anterior- 
mente havia entre as duas potencias. 

Esteve algum tempo em Ccustantinopla 
como representante da republica, e voltou a 
Paris pura tomar conta da cadeira de lin- 
gua turca em que fôra provido, e tendo sido 
nomeado por Bonaparte, quando foi ao Egy- 
pto, primeiro interpreto do exercito morreu 
durante a retirada de 5, João d' Acre. 

Deixou importantes manuacriptos que se 
guardam na Bibiiutheca nacional de Paris, 

Venturi (Ponpeo). Escriptor italiano, 
n. em Sena em 1695 e m. em Ancona em 
i152. Eutrou para a compauhia de Jesns, 
toi professor de philosophia em Fiorença e 
de rhetorica em Sena, Prato, Florença e Ro- 
ma. O mu estado da sua saude obrigou-o a 
partir para Aucona procurando allvio aos 
seus soffrimeuntos, mas fallcceu pouco depois 
do chegar a esta cidade. 

Doas escriptos de Venturi apenas um foi 
publicada, o Commentario sobre Dante, enja 
edição mais completa é a de Verona. 1749, 

Venturi (Joño Baptista). Physico ita- 
liano, u. em Bibiano uo ducado de Reggio 
em 1716 em. em Reggio em 1822. Foi pro- 
fessor de metaphysica e de geometria no se- 
úinario de Reggio e de philosophia em Mo- 
dena. 

bin 1796 partiu para Paris onde se dedi- 
eou ao estudo das sciencias, cominunicando 
algumas memorias ao Instituto e pnblicando 
iverns artivos nos Annaes de chimica, no 
Jornal dus minas e no Magasin encyclopedi- 
que. Quando voltou a Italia foi nomeado 
membro do Corpo legislativo de Milão e pro- 
fessor da Escolta de engenharia de Modena, 
Com a queda da republica perdeu o seu lo- 
gar c a hberdade, mas depois da burulna 
de Marengo, Donaparie nomeoú-o profosssr 
de physica na univeraidace de Pavia e en- 
carregado de negocios do reino de Italia em 
Berne. Deixou entre outras as seguintes 
obras: Indagi fisica sut colori; Commentarii 
sopra la storiu e le teorie dell'ottica; Dellorie 
ginue e de progressi delle vdierne artiyliere; 
biusaio sobre as obras physico-malhematicas 
de Leonardo de Vinci. 

A Venturi se devem egualmente algumas 
experiencias interessantes para cs estudos 
bydraulicos. 

Venturini (João Jorge Julio). Tactico 
allemião, n. em Brunswick em 1772 e m. em 
1502. Entrou nito nevo para o serviço mi- 
litar, fez as campanhas contra a França na 
qualidade de official de engenheiros, em 1799 
toi nomeado capitão d'esta arina e pouco de- 
pois architecto da repartição da marinha, 
Drvixou os seguintes trabalhos: Novo jogo de 
tactica militar; Livro elementar sobre a ta- 
clica applieada; Systema mathematico appli- 
cado à arte militar; Beevista critica da ulti. 
ma campanha do seculo XVIU; Livro ele. 
mentar du geograpiia militar das regives do 
Lieno, 

Yeonturini (Panlo). capo italiano, 
n. em Bolonha em 1500 e ım. em 1850. Foi 
successivamnento profes.or de eloquencia em 
Bolonha, governador d'esta cidade DO temno 
de Pio 1x. e membro da censura. Deixou 
quatorze Discursos sobre a religido; varias 
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Puesias e uma traducção incompleta de Ho- 
1 eio’ | 

Venus. Uma das doze grandes divinda- 
¿c.a do Olympn grego e romano, a mesma que 
» Astarte syria, deusa da bellesa, mãe do 
f. sor, rainha das nymphas e que presidia a 
108 OS encantos femininos cujo segredo 
p sauia. 

Era este o modo porque Venus era mais ge- 
1. mente representada, mas se subirmos até 
» origem do seu mytho veremos n'ella uma 
úu.vindade da produvção. Os hellenos perso- 
nificavan o principio gerador feminino em 
Aphrodite. 

Os gregos adoraram tambem uma Aphro- 
dite celebre ou Urania cujos attributos são 
muito distinctos dos attributos da deusa da 
belleza, a Morpho laconia, mas em Aphrodi- 
te representavam particularmente as formas 
variadas, 08 diversos aspectos da belleza, da 
voluptuosidade e do amor. Umas vezes conce- 
d:m-lhe dotes elevados e ncbres que excluem 
qualquer idéa de sensualidade, mas de ordi. 
uario pintam-a tão seductora e tão amavel 
que o sentimento do amor e do prazer é in- 
separavel d'essa concepção. O amor que elles 
assim concebem às vezes é puro e delicado, 
Das quasi sempre violento e apaixonado, ora 
vivo e leviano, ora libertino e lubrico, 

Homero considerava a filha de Zeus e de 
Dione, Hesicdo da espuma das ondas do mar. 
Jupiter, que segundo a lenda quiz cougnis- 
tar o ainor da deuza, vendo se repellido cas- 
tigceu-a dando à por esposa a Hephosstos 
(Vulcano) o mais disforme dos deuses. 

Us sens amores com Arés (Marte) não se 
conservam em segredo porque o proprio ma- 
rido ultrajado tendo surprehendido os dois 
amantes, foi chamar todo o Olympo para lhe 
dar o espectaculo d'esge erine. Os mais atre- 
vidos dos deuses vendo na adultera unica- 
mente a extremada belleza de que ella era 
Gutada, inscreveram-se tambem no numero 
cos deuses amantes, e d'uhi nasceram as 
Graças, o Amor, o Hymeneu, a Harmonia, 
Priapo, ete. 

Foi a Venus que o pastor Páris deu no 
monte Ida o premio da belleza, o que deu 
orivem å colera de Juno contra os troyanos. 

Esta deusa era especialmente venerada em 
Vaphos, Guido, Amathoute, Idalia e Corin- 
tão, mas o mais celebre dos seus sanctuarios 
era em Cytheu. O seu culto toi transportado 
para o monte Eryx na Sicilia e d'ahi se es- 
tendeu por todo o mundo. À rosa, a murta, 
as pombas e o cysne eram consagrados a Ve. 
una, 

O nosso grande epico deixou -nos a seguin- 
te pintura de Venus no canto 11 do seu poema: 


E como ia affrontada do caminho, 

"Vão formosa no gesto se mostrava, 
Que as estrellas, e o Ceu e o ar visinho, 
L tudo quanto a via, namorava, 

Dos olhos, onde faz seu filho o ninho, 
Uns espiritos vivos inspirava, 

Cem que os polos gelados accendia, 

E tornava de fogo a espbera fria. 


E por mais namorar o soberano | 
Padre, de quein foi sempre amada e cara, 
te lhe apresenta assim, como ao Troiano, 
Na selva Idea ja se spresentára. 

Sea vira o caçador, que o vulto humano 
Perdeu, vendo Diana n'agua clara, 

Nunca os famintos galzos o mataram, 
Que primeiro desejos o ucabaram. 


Os creapos fios de ouro se esparziam 
Pelo collo, que a neve escurecia; 
Andando, as lacteas tetas lhe tremiam, 
Com quem amor brincava, e não se via; 
Da alva petriua flammas lhe saiam, 
Oade o menino as almas accendia; 
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Pelas lisas columnas lhe trepavam 
Desejos, que como hera se enrolavam, 


C'um delgado cendal as partes cobre, 
De quem vergonha é natural reparo; 
Porém nem tudo esconde, nem descobre 
O veu, dos roxos lyrios pouco avaro: 
Mas para que o desejo accenda e dobre, 
Lhe põe dcante aquelle objecto raro. 

Já se sentem no ceu, por toda a parte, 
Ciumes em Vulcano, amor em Marte. 


Venusia. Cidade da Italia antiga, cha- 
mada hoje Venosa. 

Venusinus (Jonas Jacques). Erudito 
dinamarquez, n. na ilha de Huena e m. ea 
Sora em 1608. Em 1600 foi nomeado pastor 
de uma das egrejas reformadas de Copenha 
gue e toi successivamente profeseor de pby- 
sica n'esta cidade, professor de eloquencia e 
de historia, historiographo do rei e presiden- 
te da Academia Real de Sora. As principaes 
obras de Venusinus são: Dissertatio de his 
toria; De beatitute hominis; De fabula que 
pro historia venditatur; De comparanda elo- 
quentia. 

Venasti(Marcelo). Cognominado il Man- 
tuano, pintor italiano, n. em Mantua em 1515 
e m. em 1570. Foi um dos melhores discipu- 
los de Pierino del Vaga, que o empregou nos 
graudes trabalhos de que foi encarregado em 
Roma e em Florença. Tornou-se celebre pe 
las suas pinturas executadas segundo dese- 
nhos de Miguel Avgelo, cuja amizade tinha 
adquirido. Cita-se principalmente de Venusti 
uma Annunciação; os Limbos; Jesus cami- 
nhando para o Calvario (em Roma) e a copia 
do Jutz final otterecida pelo cardeal Farnese 
ao museu de Napoles. 

Venuti (Niccolo Marcello). Antiquario 
italiano, n. em Cortona em 1700 e m. na mes- 
ma cidade em 1755. Estudou sciencias e direi 
to em Pisa, e adquiriu a estima do rei de Na. 
les, que lhe coutiou a direcção das explosões 
feitas em 1763 para descubrir Herculanuun. 
Deixou nm livro muito inportante: Descri- 
zione delle prime scuperte delVantigu cittá di 
Ercolano. Este livro levantou um grande ba- 
rulho no mundo sabio europeu e as descober- 
tas de Venuti forum ao principio considera 
das como fabulosas, mas o rei de Napoles 
conferiu ihe como recompensa dos seus pre- 
ciosos trabalhos, o titulo de marquez e o pos- 
to de coronel. 

Venuti (Ridolfino). Sabio antiguario ita- 
liano, irmão do antecedente, n. em Cortona 
em 1105 e m. em Roma em 1763. Tomou or- 
dens religiosas, dirigiu se a Roma e distin- 
guiu se de tal maneira pelos seus trabalhos 
archeologicos, que a sua reputação estendeu- 
se em pouco tempo å Europa. Todas as aca 
demias o admittiram nos sens gremios e o 
papa Bento x1v nomeou o presidente da com- 
missão dos monumentos antigos e guarda do 
gabiuete do Vaticano. As obras d'este sabio 
tornam se Dotaveis pela erudição e curiosi- 
dude das investigações, citando-se principal- 
mente: Collectanea antiquitatum romanarum 
centuno tabulis incisarum et notis illustrata- 
rum; Antiqua numismata maximi moduli ex 
museo Alex. card. Albani in Vaticana biblioth. 
translata; Numismata romanorum pontificum; 
Osservazioni sopra il fiume Clitunno, il suo 
culto, etc; dissertação muito curiosa; Spie- 
gazione de bassirilievi che sì osservano nell’ 
urna sepolcrale d Aless. Severo; Accuratu e 
succincta descrizione topografica delle anti- 
chitá di Lèoma. A ultima edição d'esta obra 
foi augmentada com varias descobertas e é 
um dos melhores livros que existem sobre os 
monumentos antigos de Roma. Em continua 
ção a esta obra publicou o auctor: Accurata 
descrizione topografica ed istorica di Roma 
moderna. 
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Venuti (Philippe). Antiquario e e 
ptor italiano, irmão dos dois antecedent 
n. em Cortona em 1709 e m. na mesma c: 
de em 1769, Foi nomeado conego de 8. J: 
de Latrão, e indo para França como admis: 
trador dos rendimentos da abbadia de Lie: 
que dependia d'este cabido, demorou-se iz 
annos n'esta abbadia dedicando-se ao est. 
da litteratura e da archeologia. Quando n 
tou a Italia, em 1750, foi nomeado preb 
de Liorne e em 1768 retirou se da vida & 
va. Os principaes escriptos de Philippe V 
nuti são: Il trionfo letterario dela Friar: 
Dissertação sobre os antigos monunmea'x 
Bordeus; Expositio duodenoruia nuttis’ 
arteliae ineditorum. 

Venzel (Agostinho Zeyler). Monze e: 
chimista allemão, viveu no seculo xvn è 
plorando a credulidade e a ignorancia 
povo executava publicamente experies: 
de transmutação e com o aurilio de est 
gemas engeuhosos, fazia apparecer curou: 
de cada uma d'essas sessões. O barults a 
sado por estas operações espalhou-se =t 
côrte do imperador Leopoldo 1 d'Allewi 
que chamou Venzel para junto de sie; 
dispensaudo-lbe toda a protecção onor 
marquez de Ruinersberg, reservando pis 
o direito exclusivo de aproveitar a siii 
do monge alchimista. Um dia em que l: 
zel tinha transformado alguns fragment: 
estanho em ouro, à vista do imperañur. # 
concebeu suspeitas sobre a reslida!: 
transmutação e mandou examinar os prei 
ctos obtidos, reconheceu se que a oper 
tinha sido uma fraude do adepto. Venzel í. 
immediatamenteje foi viver no estravza 

Vera. Cidade de Hespanha, na pro: 
e a 60 kilom. nordeste de Almeria, capii 
Jurisdição do seu nome, perto do Med:::" 
neo, onde tem um pequeno porto de coia 
civ. População 10:000 bab. Fabricas de é 
das e de louças; fabrico de salitre. Cera 
cio importante de trigo, pesca activa. 
arredores minas de ferro, chumbo. Supi 
que Vera está coustruida no logar da a:. 
Barfa. 

Vera (D. Pedro de). Capitão besns:t 
conquistador das Canarias, n. em deri: 
la Frontera pelos annos de 1440 e m. er.” 
pouco mais ou menos. Foi aicaide de À: 
na, tomou parte nas questóvs dos Etr 
da Andaluzia e mais tarde foi nomed: 
Fernando e Iaabel governador e csp: 
neral da grande Canaria. Concluiu su 
quista de todas as Canarias (1480-140. 
ganisou O paiz, deportou uma parte: 
Guauchos e substituiu-os por colonos r< 
da Europa. Vera mostrou grandes tai: 
como capitão e como administrador, Ti: 
nou-se de tal modo odioso pelo seu èe: -= 
vo rigor que o governo hespanhol viu-se 
gado a substituil.o. Figurou na guerra s 
tra Granada e em recompenea dos serv 
que então prestou recebeu altas distis.,- 

Vera (Ceverio de). Padre hespanb.: « 
do antecedente, m. em 1606. Serviu E: 
tempo no exercito hespanhol na Amn 
abraçou a vida ecclesiastica e dirigiu = - 
pois á Palestina d'onde voltou á patria | 
xou: Viagem da Terra Santa e Dialogs c= 
as peças de theatro usadas em Hespsri1 

Vera. As armas da familia d'este 7 
lido são: em campo vermelho um castei 
oiro tendo sobre s torre do meio uma -3 
deirinha de prata e o conta chefe onis. 
agua de azul e prata; timbre o case... - 
a bandeirinha, 

Vera Cruz. Freguezia do Alest: 
districto administrativo e arcebispado c` ° 
ra, conselho de Portel; orago Santa Ciu: 
1768 tinha 115 fogos e actualmente ` 
229 e 785 hab. Feiras muito coneor::: 
1.º de maio e a 14 de setembro. 
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Vera (Alvaro Ferreira de). Escriptor por- 
guez do seculo xvir, bastante estimado, n. 
n Lisboa, e foi discipulo dos jesuitas no 
llegio de Santo Antão, onde foi seu mes- 
o de mathematica o padre Barra, um dos 
aig notaveis astronomos do seu tempo. 
Como era de nobre e opulenta familia, de- 
cou toda a sua vida ao estudo da genealo- 
a portugueza, esquadrinhando cuidadosa- 
ente 08 arehivos publicos e particulares; 
ssou depois a Hespanha, applicando o mes- 
; zelo e a mesma actividade å genealogia 
spanhola. Indifferente, segundo parece, & 
estões de patriotismo, continuou socega- 
mente em Madrid, depois de se haver pro- 
mado a independencia portugueza. Mor- 
ı em Madrid depois de 1671, deixando as 
guintes obras: 

Origem da nobresa politica, brazões de ar- 
s, appellidos, cargos e titulos nobres, em 
aboa, 1631, Foi reimpressa em 1791; 
Orthographia ou modo para escrever certo 
lingua portugueza, com um tratado de me- 
ria artificial, outro da muita semelhança 
tem a lingua portugueza com a latina— 
boa, 1631; 

Notas ao Nobiliario do conde D. Pedro. — 
boa, 1640. Reimprimiu-se em Madrid em 
3, em Roma em 1646. 

Vidas abreviadas del conde D. Henrique 
Borgoña, del Rey D. Alfonso Enriquez e 
D. Sancho el primero, D. Alonso el se- 
do, D. Sancho el segundo, D. Alonso 
ero, delrey D. Dioniz, unico en Portugal, 
| en numer», de D. Alonso quarto, e de D. 
iro primero. Saragoça, 1643; 

njormacion sobre el titulo de Gojin, Ma- 
ìi, 1645; 

inhas reaes dos condes de Penaguião; 
Linhas reaes dos marquezes de Torre de 
unas 

istas duas ultimas obras ficaram manus- 
tas. 

nformacion de la origem de los Vas- 
celios—Madrid, 1646. 

renealogia de la casa de Contreras; 
Jompendio de vocabularios, e lexicon lusi- 
o, — latino; 
ortezão perfeito. 
icaram tambem manuscriptas estas ul- 
as obras. 
‘erreira de Vera é auctor estimado, e a 
obra sobre a origem da nobreza é consi- 
ada como classica. 
era Cruz. Cidade do Mezico, capital 
estado do seu nome, por 19º 12’ de lati- 
e norte e 96º 9% de longitude oeste, na 
gem do golfo do Mexico e no caminho 
erro, que a liga com Puebla a 972 kilom. 
e do Mexico. População 37:000 bab. con- 
jo-se entre elles muitos mestiços e zam- 
Bispado catholico. 
ata cidade fica situada n'uma terra bai- 
arenosa, cercada de altas dunas de areia 
ameaçam invadil a e que impedem a cir- 
ção do ar do lado da terra. Os calores 
ali excessivos de maio a setembro e du- 
e os outros mezes ha algumas vezes ven- 
tão violentos que põem em perigo os na- 
| ancorados e envolvem a cidade n' uma 
osphera de areia que cega nas ruas e in- 
woda muito mesmo nas casas. Apenas se 
ontra ali um regato chamado Tenoya que 
e a sueste da cidade a duzentos passos 
muralhas. Vera Cruz está bem construi- 
as ruas são largas, direitas e aceiadas. 
em de notavel a praça d'armas, o merca- 
o palacio do governo, o quartel, a alfan- 
a, O hospital de Loreto, as egrejas e con- 
tos, à estação do caminho de ferro e al- 
jus casas. À cidade é cercada por uma 
alba muito fraca guarnecida de baluar- 
os da Conceição e de Santiago situados 
dois extremos nordeste e sueste da cida- 
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de, são os mais notaveis. Os arredores são 
tristes, faltos de sombra e de vegetação, ape- 
nas se vê areia o que lhe dá um aspecto de 
cidade no deserto da Africa. O porto de Ve- 
ra Cruz é apenas uma bahia puuco segura 
na occasião dos ventos do norte e os navios 
só encontram abrigo n'um ilhote onde está 
construida a cidadella de S. João d'Ulloa 
que domina a cidade, protege o porto e é a 
primeira praça de guerra do Mexico. N'este 
ilhote está collocado um pharol. Como em to- 
das as costas da America banhadas pelo 
Oceano Atlantico o clima é insalubre prin- 
cipalmente para os estrangeiros que não es- 
tão aclimados. 

Antes da independencia, Vera Cruz occu- 
pava o primeiro logar no commercio do Me- 
xico, e era um dos mercados mais importan- 
tes da America, porque era então o unico por- 
to aberto no golfo ao commercio estrangeiro, 
e hoje apesar de tudo é ainda considerado 
como o primeiro da republica. A Inglaterra, 
a França e à Allemanha dividem entre si o 
fornecimento doe tecidos e de outros obje- 
ctos; os Estados Unidos contribuem tambem 
para a importação especialmente de metaes. 

O vice-rei Monterey lançou nos fins do se- 
culo xvr os fundamentos de Vera Cruz, no si- 
tio exactamente em que Cortez aportára no 
dia 12 d'abril de 1519. Em 1615 recebeu de 
Philippe 111 o titulo e privilegios de cidade. 

Em 1823 os mexicanos, que tinham procla- 
mado a sua independencia, tomaram Vera 
Cruz aos hespanhoes, mas estes commanda- 
dos pelo general Coppinger conservaram a 
posse do forte de S. João d'Ulloa e respon- 
deram aos ataques dos sitiantes bombardean- 
do a cidade e só se renderam na ultima ex- 
tremidade sendo-lhes concedidas todas as 
honras dy guerra. 

Em 1837, por occasião das questões da 
França com o Mexico, uma esquadra d'aguel- 
la nação appareceu em frente de Vera Cruz 
com idéa de bombardear a cidade, e tomou 
o forte de S. João Ulloa, mas a energia da 
defesa confiada ao general mexicano Rincan 
obrigou os sitiantes a emprebenderem um 
bogies; que terminou por ataque ao forte 
em 27 de novembro de 1838. O general Riu- 
can rendeu se ao almirante francez e a 3 
de março de 1839 foi assignado em Vera 
Cruz o tratado de paz entre a França eo 
Mexico. 

Esta cidade foi tomada em 1847 pelo ge- 
neral americano Scott por occasião da guer- 
ra entre os Estados Unidos e o Mexico e de- 
pois occupada pelos francezes quando fize. 
ram a expedição ao Mexico de 1862 a 1867. 
Vera Cruz foi uma das ultimas cidades que 
permaneceram em poder do imperador Ma- 
ximiliano até este principe se retirar para 
Querctaro onude foi fusilado. 

Vera Cruz (Estado de). Estado da re- 
publica mexicana entre os do Mexico e de 
Puebla a oeste, de Oaxaca a sul, de Chiapas 
de Tabasco e o golpho do Mexico a leste, os 
de Tamaulipas e de S. Luiz a norte. 66:754 
kilom. quadrados de superficie e 338:859 hab. 
Esta população não está dividida egualmente 
por todo o paiz, sendo os districtos de Ori- 
saba e de Jalapa que gozam de bello clima 
relativamente os mais povoados. A serra Ma- 
dre que penetra no districto de Orizaba pelo 
estado de Oaxaca e se prolonga até ao de 
Pucbla é notavel pelos dois picos elevados 
que ali se encontram e que lhe dão um as- 
pecto magestoso. O primeiro e o mais consi- 
deravel o vulcão Citlalepelt ou monte da Es- 
trella está situado a nordeste de Orizaba; a 
sua forma é conica e o cume coroado de ne- 
ves perpetuas; segundo Humboldt, tem 5:295 
metros de altura. O segundo pico é o famoso 
Cofre-de. Perote, conhecido pelos antigos me- 
xicanos pelo nome de Nauchampatepelt ou 
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montanha quadrada, a sua altura é de 4:088 
metros acima do nivel do mar. Apesar do 
clima d'este estado ser em geral quente, 
apresenta em certos pontos algumas varian- 
tes, como nos districtos de Orizaba, de Cor- 
doba e de Jalapa cujo solo é fertil. 

As producções naturaes do estado de Vera 
Cruz são muito variadas mas pouco explora- 
das por falta de capital; um grande numero 
de minas estão completamente abandonadas, 
entre outras as de Dolores, 8. Pedro e S. Pau- 
lo, Carmen, da Mancuerna, do Dorado, de 
Chorrea-dura- Verde, dos Animas de Sarago- 
ça, de Santo Antonio el Ato, do Arenal etc; 
mas ao norte de Jalapa, a 30 kilom, do Cof- 
fre de Perote, encontram-se algumas minas 
exploradas taes como a de Tatila, de Zome- 
lahuacan e de Tenepanoya. O minerio que 
ali se encontra é uma mistura de chumbo e 
de cobre, de cobre e de ferro ou de cobre só. 
As margens do golpho são arenosas e este- 
reis, principalmente no districtode Vera Cruz, 
mas o resto do estado é fertil. Nas espessas 
florestas de Papantla, d'Acayuccane de Plan- 
del-Rio, a vegetação dos tropicos ostenta to- 
do o luxo dos seus ricos productos. As pal- 
meiras e as bananeiras protegem com a sua 
sombra as pobres cabanas dos indios. Encon- 
tram-se ali laranjas, limões, canna de assu- 
car, café, etc, 

Os rios, lagos, e lagõas são numerosos no 
estado de Vera Cruz. Dos rios que chegam 
até ao mar e desaguam no golpho do Mexi- 
co, 08 mais importantes são: o Tonto, o rio 
Blanco, o Cezelillo, S. João de Deus, o Pa- 
latlac, o Tequesolopa, o Chicomapa, o Santo 
Antonio, o rio Seco, o Cluquihinte, o Alejo, 
o Mitlac, o Zapote, o rio de Acuatos, o Ja- 
mapa ou Medellin, o rio de Antigua, os rios 
de Mautla, de Tecolutla e de Cazones, o rio 
de Tuxpan, o Panuco, os rios de 8. João, dos 
Tuztlas, de Tezechoacan, do Zapotal, de Pa- 
so de-la-Corriente, o rio Aquivilco, etc. As 
principaes lagõas são as de Tamialma, de 
Tampico, de Mandingo, de Avarado, ete. O 


“estado de Vera Cruz está dividido em 7 dis- 


trictos ou 16 cantões comprehendendo 4 ci- 
dades, 11 aldeas, 186 villas e 126 cazaes. 

Vera-Cruz. Povoação do Brazil na 
provincia da Bahia e ilha de Itaparica. 

Vera y Figueroa y Zuniga 
(D. João Antonio de). Conde de La Roca, 
historiador e diplomata hespanhol, n. na Ca- 
taluuha em 1588 e m. em 1658. Foi succes- 
sivamente gentilhomem da casa de Philip- 
pe 1v, membro do conselho supremo da guer- 
ra e do das finanças, embaixador extraordi- 
nario junto de differentes côrtes de Italia e 
cultivou as lettras com feliz exito. Entre as 
obras que se devem a este diplomata men- 
cionaremos: o Embaixador, traduzido em 
francez por Lancelot com o titulo de: o Per- 
feito embaixador; Vida de Santa Isabel de 
Portugal; El Fernando ou Sevilha restau- 
rada, poema beroico; Resumo da vida e fei- 
tos do imperador Carlos V, traduzido em 
francez por -Duperron Le Hayer; D. Pedro 
defendido; Vida de Nossa Senhora a Santa 
Virgem. 

Verac. Villa e communa de França no, 
departamento do Gironda, no cantão de 
Fronsac, a 11 kilom. noroeste de Libourne. 
População 600 hab. Ruinas de um antigo 
castello e restos de uma egreja no eitio cha- 
mado La Mougie. No castello do Pommier, 
restos de fundações romanas e descoberta 
de medalhas de Antonino. 

Verac (Carlos Qlivier de Saint Georges, 
marquez de). General e diplomata francez, 
n. no Poitou em 1743 e m. em 1828. Alistou- 
se no exercito em 1761 durante a guerra dos 
Sete annos, foi ajudante de campo do duque 
d'Havre e casou aos dezesers annos com uma 
filha d'este ultimo. Em uia foi promovido 
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a coronel, passou algum tempo depois å 
diplomacia e foi ministro plenipotenciario, 
successivamente nas córtes de Darmstadt 
(1772), Copenhague (1174), S. Petersburgo 
(1779), e Haya (1784). A independencia de 
que deu provas declarando-se, apesar das 
instrucções do seu governo, contra o aug- 
mento da casa d'Orauge deu em resultado a 
sua demissão, mas em 1789 foi nomeado em- 
baixador na Suissa, cargo que occupou até 
1791. Viajou no estrangeiro até 1801, epoca 
em que entrou novamente em França, e não 
querendo aceitar de Napoleão nenhum cargo 
publico, depois do regreeso dos Bourbons foi 
elevado ao posto de tenente general. 

— Um de seus filhos, Armando Maximi- 
liavo Francisco José Olivier de Saint Geor- 
ges, marquez de Verac, n. em Paris em 
1708 e m. em 1858. Serviu algum tempo no 
exercito dos principes e entrou em França 
- d'onde Napoleão o exilou oito annos depois 

para a Belgica. 

No tempo da Restauração foi elevado a 
par de França e à governador do castello 
de Versailles. Teve assento na camara dos 
pares até á revolução de 1848. 

Veragros. Povo da Gallia romana, na 
provincia dos Alpes Grecos, a sul dos Nan 
tuates; a sua capital era Octodurus e o seu 
territorio forma boje a parte central do can- 
tão suisso do Valais. Cesar colloca og Vera- 
gros entre os Nantuates e 08 Sedunianos. 

Veragua. Antigo departamento da af- 
tiga republica americana de Columbia, limi- 
tado a norte pelo mar das Antilhas, a leste 
pela provincia do Isthmo, ao sul pelo Paci- 
fico e a oeste pelo Guatemala; capital San- 
tiago de-Veragua. O departamento de Vera- 
gua é um dos da antiga Colombia, que for- 
maram a republica da Nova Granada, e foi 
dividido em duas provincias: Panamá e Ve- 
ragua. 

Veragaua (Provincia de). Divisão admi- 
nistrativa da Nova Granada. E’ limitada a 
norte pelo mar das Antilhas, a leste pelo 
estado e golpho de Panamá, a sul pelo ocea- 
no Pacifico e a oeste pela republica de Gua- 
temala. Tem 260 kilom. de leste a oeste e 
130 de largura media. O seu territorio é co- 
berto de montanhas arborisadas entre as 
quaes se estendem valles ferteis; encontram- 


ge ali minas de ouro e prata. População. 


45:000 hab. Capital Santiago de Veragua. 
O nome d'esta provincia é devido á côr ver- 
de (verdes aguas) quo se nota n'um dos seus 
rios. 

veranda. Na mythologia do Norte, 
nome de uma das tres grandes nornas; per- 
gonificava o presente. 

Veranzio (Autonio). Prelado e diplo- 
mata hungaro, n. em Sebenico em 1504 e m. 
em 1573. Pertencia a uma familia illustre da 
Dalmacia, e depois de ter concluido os estu- 
dos dirigiu-se á côrte da Hungria onde 
adquiriu a estima de Estevão Broderic e de 
Martinusio, ministros do rei João Zapolya 1. 
Este principe confiou a Veranzio varias inia- 


sões importantes, tomou-o para secretario € 


nomeou-o preboste de Buda. Mais tarde foi 
enviado successivamente junto de Segismun- 
do, rei da Polonia, dos papas Clemente vir e 
Paulo 11, de Francisco 1 rei de França, de 
Henrique vii, rei de Inglaterra e do impe- 
-rador Fernando 1. Durante o reinado de João 
Zapolya 11, desempenhou duas novas missões 
na Polonia, foi nomeado bispo de cinco egre- 
jas e conselheiro d'estado, Em 1553 foi como 
embaixador de Fernando, rei da Hungria, á 
Turquia e concluiu em 1567 com o sultão 
Selim 1 uma paz vantajosa. Foi nomeado 
pouco depois bispo de Gran, primaz e vice- 
rei da Hungria, coroou rei da Hungria o ar- 
chiduque Rodolpho e recebeu do papa o bar- 
rete cardinalicio, 
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Deixou um grande numero de obras que | primogenttura, um Homem de joelhos d: 


ficaram manuscriptas á excepção da Vita 
Petri Berislai. Veranzio traduziu tambem 
os annaes turcos conhecidos pelo nome de 
Tarikhi-Ati-hhan, e é d'esta traducção que 
Leunclavio tirou os seus Annales sultanorum 
Othmandorum et pandecte historia turcice. 

Veranzio (Fausto). Philologo e philo- 
sopho hungaro, sobrinho do antecedente, m. 
na primeira metade do seculo xvir. Foi bis- 
po in partibus de Cauadium e escreveu va- 
rias obras entre as quaes mencionaremos: 
Diccionario em cinco linguas; Logica nova 
suis instrumentis formata e recognita; Ma- 
chinae novae, addita declaratione latina, gal- 


lica, hispanica et germanica; Veranzio es-. 


creveu tambem uma Historia da Dalmacia 
que segundo uma disposição do seu testa 
mento foi mettida oom elle no ataúde. 

Vera-Paz(S.Domivgos da)ouCoban. 
Cidade da America central na republica de 
Guatemala, capital do departamento do mes- 
mo nome, a 230 kilom. nordeste de Guate- 
mala-la- Nueva. População 12:500 hab. quasi 
todos indios. Wabricas de pannos. 

Vera-Paz (Departamento de). Divisão 
administrativa da republica de Guatemala. 
E’ limitado a leste pelo golpho de Honduras, 
a norte pela peninsula de Yucatan. Popula- 
ção 50:000 hab. Capital Vera-Paz. Solo pan- 
tanoso; magaificas florestas, producção de al- 
godão; commercio de madeiras, pau santo 
e algodão, 

Verard (Antonio). Typographo e editor 
francez, n. na segunda metade do seculo xv 
e m. pelos annos de 1513. Entre as obras 
qu? publicou citam-se principalmente: O 
Decameron de Boccacio, traducção franceza 
de Laurent e varias edições do Romance da 
rosa, das Chronicas de Monstrelet e da Lenda 
Dourada. 

Verau (Agostinho). Pbilologo hespanhol 
do seculo xvirr. Era oriundo da ilha de Te- 
neriffe, entrou em 1768 para a ordem dos 
Benedictinos, e foi professor de philosophia 
no convento de Orotara. Deixou a Pequena 
arte de grammatica latina; a Arte metrica 
ou Poesia latina; o Cicerone hespanhol e la- 
tim; Alectoro-Machia poema heroi-comico la- 
tino. 

Veraux. Rio de França,no departamen- 
to do Creuse. Nasce perto de Cressat, dirige- 
se do sul a norte e depois de um curso de 
22 kilora. desagua no pequeno Creuse, abaixo 
de Boussac. 

Verazzani (João). Navegador floren- 
tino, n. pelos fins do seculo xv. Foi encarre- 
gado por Fraucisco 1 de uma viagem de des- 
coberta nas costas da America septentrional, 
reconheceu uma extensão de paiz de 700 le. 
guas, desde o 3.º grau de latitude até á Ter- 
ra Nova, da qual tomou posse em nome do rei 
de França. 

Suppõe-se que foi devorado pelos selva- 
gens. A relação das suas viagens, que Veras- 
zani tinha enviado à Francisco 1, encontra-se 
na Historia geral das viagens. Vê se ali que 
este navegador encontrou uma passagem pe- 
lo norte para ir às Indias orientaes. 

Verbaz ou Verbitza. O Urpanus dos 
romanos, rio da Turquia da Europa na Bos- 
nia. Desce da vertente septentrional dos Al- 
pes Dinaricos ao monte Vranja, corre a nor- 
te, banha Janitza, Banialouka e desagua no 
Save a 20 kilom. leste de Gradiska depois de 
um curso de 205 kilom. 

Verbeecqg (Philippe). Pintor e grava- 
dor hollandez, n. pelos annos de 1599 e m. 
depois de 1639. Pouco se sabe da vida d'este 
artista e d'elle não existe hoje quadro algum, 
mas apenas algumas gravuras a agua forte 
executadas no estylo das de Rembrandt. Es- 
tas gravuras, muito apreciadas pelos amado- 
res são seis: Esau vendendo o seu direito de 


do rei do Oriente; Pastor sentado ao? 
uma arvore, com a data de 1619; Bu: 
uma rapariga; Busto de um homem; F 
de um rapaz em pé. com o nome do ne 
e a data de 1639. Não se conhece trabais 
gum de Verbeecq executado posteriorm 
a esta data. 

Verberie. Em latim Verberiacum 
deia e communa de França, no departsz 
do Oise, no cantão de Pont-Saint Mare 
a 16 kilom. noroeste de Senlis, na marge. 
querda do Oise. População 1:400 hab. F; 
cas de pedra hume, azeite, telhas, papel, 
Verberie apenas possue uma egreja; ve:: 
alguns vestigios da antiga capella de N 
Senhora. A egreja parochial, classitici. 
numero dos monumentos historicos, per: 
a varias epocas: o côro é do seculo xir, s 
tico e a nave do seculo xiv. O orgão é É 
antigo. Do antigo palacio dos reis de Fz 
não se encontra em Verberie o menor n 
gio. Ainda hoje se vê a abertura de un 
fundo subterraneo destinado n'outros te: 
a servir de retiro aos habitantes em ca: 
invasão inimiga. 

Os jardins do antigo palacio real de V: 
rie estendem-se 20 longo do Oise paral 
mente ao palacio até ao parque, que er: 
parado da floresta de Cuisi pelo casten 
Hernense. 

A pouca distancia de Verberie teem-s 
contrado muitos machados de silex e a 
uma pedra Druidica. 

Verberie era, na epoca da monarchi: 
rovingia, uma das doze agglomerações : 
cipaes que se contavam no reino de Soi:: 
Os reis francos tinham ali um pala. 
que residiam frequentemente. Carlos Mi 
morreu em Verberie e seu filho Pepino: | 
vocou ali uma assembléa geral da naçi: 
nhecida pelo nome de primeiro conc:!: 
Verberie (752). Foi reconstruida com: 
mente por Carlos Magno pelos annos ce: 
Foi ali que Carlos o Calvo celebrou ez 
as nupcias de sua filha Judith com o x 
Inglaterra Ethelwalf e que O mesmo rc: 
signou em 869 um tratado com o chee: 
mando, Bioern. Philippe o Bello, Ph: 
Longo, o rei João e Carlos v residira: 
differentes vezes em Verberie. Quanto. 
dade propriamente dita tinha a pouco) 
co tomado 'grande extensão e compunha « 
quatro bairros em 1309: o castello, a «z 
o burgo e o burgosinho. Possais tres e. 
Saint-Waast, Saint Germain (hoje cs 
das) e S. Pedro (parochia) e uma cape.- 
inglezes e os navarrinos saquearam vzs; 
te da cidade e do palacio no seculo sr... 
los v mandou reparar o palacio. Carlos t: 
1414 residiu ali durante um mes. Eu !:: 
conde de Huntington apoderou-se da c- 
e entregou-a ao saque, mas o marer:s: 
Boussac retomou-a pouco depois. Ver: 
foi comprehendida no numero das fort::- 
cuja demolição Carlos vir prescreveu en il 
No tempo de Francisco 1 foi cercada à. 
vas muralhas que existiam ainda no sa 
xvr. Em 1815 os exercitos prussianc « 
glez entraram em Verberie e fizera =: 
des estragos. Quatro concilios se reses 
n'esta povoação; no primeiro coavocai- | 
Pepino pnblicaram-se vinte e um de”. 
quasi todos relativos 803 casamento: e 
parentes proximos. No concilio de &º 
Carlos mandou reler as capitulares q:: 
nha mandado publicar no de Soissons. i: 
tros dois concilios foram reunidos a - 
outubro de 803 e a 24 de abril de “53. 

Verbiesles. Villa e communs dc ?:: 
ça, no departamento do Alto Marne, œ: ` 
tão e a 7 kilom. sul de Chaumont, ss cs". 
esquerda do Marne. População 24 ha.. -- 
via ali antigamente a abbadia do Vs = 
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ers, fundada em 1211 por quatro douto- 
a universidade de Paris. 
»rbiest (O Padre Fernando). Jesuita, 
ouario e astronomo, n. em Bruges on 
de Courtrai pelos annos de 1630 e m. 
?ekin em 1688. Em 1659 dirigiu-se á 
a e foi chamado a Pekin pelo padre 
à que o associou aos seus trabalhos as- 
micos. Tendo sido preso com todos os 
collegas por occasião da morte do im- 
lor Chun-ti, partilhou os perigos d'elles 
ate a menoridade de Khang-sti, mas 
do este principe chegou á maioridade, 
»se levantado novas dificuldades na 
ção do calendario, deram a liberdade 
nissionarios e o Padre Verbiest foi ele- 
ás dignidades que tinha gosado o Padre 
acio e o padre Schall. Com a protecção 
operador, Fernando Verbiest foi nomea. 
residente do tribunal das mathematicas 
»arregado da redacção das ephemerides 
fundição de canhões. Melhorou o obser- 
io e guarneceu-o de instrumentos leva- 
ia Europa. Verbiest Jenaer com o no- 
e Nanhosi-jin, que havia adoptado, um 
le numero de obras de mathematicas em 
a chineza. 
arcel. Aldeia de França, no departa- 
o do Doubs, capital de cantão, a 25 ki- 
sul de Baume-les-Dames. População 
» hab. Fabricas de quejos, telbas e pão 
. Commercio consideravel de gado. 
»rcelli. A Vercello dos antigos, ci- 
do reino de Italia, na provincia e a 19 
2. sudoeste de Novara, capital de distri- 
na margem do Sesia e no caminho de 
de Turim a Milão. População 25:000 
Arcebispado, collegio real, seminario 
ogico, escola de medicina, bibliotheca, 
tu; fiação de seda. Commercio de cereges, 
8, seda e arroz. Desde o mes de abril até 
obro todo o territorio de Vercelli parece 
'asto pantano; o solo fica coberto de ar. 
> © os diversos canaes que banham a 
ieie conservam no ar uma humidade in- 
re. Vercelli é uma cidade muito impor- 
> geralmente bem construida; tem de no- 
i alguns edificios, sendo os principaes: a 
edral, construcção do seculo xIv com 
| magnificas capellas, n'uma das quaes 
Ipõem á veneração dos fieis os restos 
mes de Santo Eusebio, padroeiro da ci 
4 a egreja de S. Christovão, ornada de 
lentes fr. scos; a egreja de Santa Maria 
ər cujo pavimento de marmore represen- 
8 factos da vida de Judith, o hospital, o 
tro e varios palacios. Na bibliotheea da 
edral conserva se um manuscripto do se- 
| 1v contendo o livro dos Evangelhos, co. 
lo segundo parece por Santo Euzebio e 
é a mais antiga traducção manuscripta 
te livro. Esta cidade é muito antiga, foi 
apital dos libicos na Gallia Cisalpina; 
ə tarde tornou se um municipium fortifi - 
o dos romanos. Mario e Catulo derrota- 
“ali os Cimbros no anno 101 antes de 
isto. Na edade media Vercelli teve diffe- 
ies senhores e constituiu durante algun 
os ums republica. No seculo xv passou 
à o dominio dos duques de Milão, depois 
» a casa de Saboya e foi tomada e des- 
atelada em 1704 pelos francezes e retoma- 
pelos alliados em 1706. Em 1796 foi reu- 
a á França e tornou-se a capital do de- 
tamento do Sésia. Durante a guerra de 
lia em 1859 foi cruelmente devastada pe- 
austriacos, mas a intervenção dos france- 
libertou-a rapidamente. Em 1050 o papa 
ão rx convocou em Vercelli um concilio a 
3 presidiu e no qual foram condemnadas 
doutrinas de Berenger e o livro de João 
tt sobre a eucharistia. 
Vercellone (Jacques). Medico italiano, 
em Rordevolo em 1676 e m, em Asti em 
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1735. Estudou em Montpellier, exerceu a me- 
dicina em Milão, Bolonha e Roms, e foi no- 
meado medico adjunto do hospicio dos incu- 
raveis em Roma. Deixou varias obras; as 
principaes são: De glandulis nesophagi con- 
glomeratis, humore vero digestivo et vermibus; 
Specimina duo, alterum anatomico physicum 
continens inventa nova circa deglutitionem, 
vera digestionis instrumenta et circa vermes; 
alterum medio practicum de pudendorum mor- 
bis ex lue venerea. , 

Verchial (Clemente Sanches de). E’ au- 
ctor de uma obra intitulada: Sacramental, es- 
cripta em 1421, quando Clemente Sanches do 
Verchial era arcediago de Valdeiras na egre- 
ja de Leão em Hespanha, porque Sanches do 
Verchial é hespanhol. D'esta obra se publi- 
cou em portuguez uma traducção anonyma. 
A primeira edição portuguesa d'essa edição 
é de 1488, ha outra de 1502 e outra final- 
mente de 1539. 

Este livro perfeitamente orthodoxo foi in- 
cluido, não sabemos porque, no Index dos li- 
vros prohibidos. Talvez a sua ortbodoxia que 
era de 1421 não fosse já a ortbodoxia do se- 
culo XVI. 

Verci (João Baptista Matheus). Histo- 
riador, sabio e escriptor italiano, n. em Bas, 
sano em 1739 e m. em Rovigo em 1795. E 
conhecido pelas obras que publicou; as prin- 
cipaes são: Resumo historico de Bassano; 
Historia de Deli; Noticias sobre a vida e as 
obras dos escriptores de Bassano; Historia 
dos Ezzelin; Epistola sobre as moedas de Ve- 
rona e particularmente sobre as que foram 
cunhadas para os Hszelin; Historia da Mar- 
ca Trevisana, que é a obra mais importan- 
te d'este sabio escriptor. 

Vercingetorix. O mais celebre dos 
chefes gauleses que defenderam contra Ce- 
sar a independencia da sua patria, m. no an- 
no 46 antes de Christo. A palavra Vercinge- 
torix é a alteração latina do celta ver-kenn- 
kedorigh, o grande chefe de cem cabeças ou 
o grande chefe de cem chefes, e portanto é 
simplesmente um titulo. O nome do heróe é 
desconhecido. 

Pertencia á familia mais poderosa da Ar- 
vernia e era filho de Celtill, que foi chefe da 
confederação gaelica e condemnado á morte 
por ter querido assenhorear se do poder ab- 
soluto. Cesar pretendeu grangear a amisade 
do moço chefe, que era dotado de qualidades 
notaveis, e que pela sua intelligencia em coi- 
sas de guerra e pela sua força e bellesa phy- 
sica tinha sobre todos grande influencia. 

Ficando herdeiro da vasta clientela de seu 
pae, o filho de Celtill repelfiu sempre as 
amabilidades de Cesar, nas assembleas e nas 
festas religiosas excitava sempre os seus 
compatriotas contra os romanos, e quando 
soube da revolta de Genabum chamou logo 
ás armas toda a população e até os servos 
dos campos, ao mesmo tempo que despachou 
emissarios ás cidades e povos da Gallia, que 
quasi todos o aclamaram vercingetorix da 
confederação. 

O momento era propicio uma revolu- 
ção, porque Cesar, depois de vencer os ebu- 
rones, tinha voltado á Italia, e estava abi re- 
tido pela agitação que lavrava na republica. 
O chefe gaules, valendo-se d'essa circumstaan- 
cia, projectou atacar simultaneamente e em 
quanto o general estava longe, as legiões que 
invernavam no Norte e a provincia, mas es- 
queceu-se de contar com a prodigiosa cele- 
ridade de Cesar. Este, logo que teve noticia 
da revolta, atravessou a Italia e passou os 
Alpes e os Cevennes apesar dos obstaculos 
provenientes do rigor da estação e caindo no 
meio da Arvernia devastou esse paiz em 
quanto o chefe gaules marchava para o nor» 
te. O RE correu em soccorro dos 
sous compatriotas, mas Cesar que já esperas 
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va esse movimento, escapando-se ao inimigo 
deixou apenas algumas tropas nas monta- 
nhas e foi reunir se ás legiões. Dentro em 
poucos dias formou todo o exercito em 
Agendicum e marchando sobre Genabum 
revoltada tomou a por um golpe de mão e 
ameaçou Avaricum, capital dos biturigos. 

Vercingetoriz obrigado a levantar o cerco 
da Gergovia dos boianos, alliados do Cesar 
lembrou aos confederados um plano heroico: 
incendiar o pais para isolar e destruir pela 
fome o exercito romano. Todos lhe obedece- 
ram, vinte mil povoações bitwigas foram in- 
cendiadas no mesmo dia e o exemplo foi se- 
guido em outros pontos da Gallia, mas quan- 
do se tratou de fazer o mesmo a Avaricum, 
uma das mais ricas cidades da Gallia o pro- 
prio heroe vacillou e attendendo ás suppli- 
cas dos habitantes enviou para a cidade um 
corpo de tropas escolhidas para a defender. 
Esta compaixão foi a causa do seu primeiro 
revez, porque Cesar marcbando rapidamente 
sobre Avaricum poz-lhe cerco, e apesar do 
valor dos habitantes tomou a cidade e tirou 
d'ella consideraveis aprovisionamentos e ri- 
quissimos despojos. 

O prestigio de Vercingetorix nem por isso 
diminuiu e oexercito gaulez, entrincheirado, 
rectaguarda dos pantanos, parecia desaflar 
os impetos dos romanos, porque Cesar nunca 
lbe poude dar batalha, e Vercingetorix foi 
acolher.se na Gergovia no alto de roche- 
dos inaccessiveis. Os romanos depois de va- 
rios assaltos saoguinolentos e infructiferos, 
dados a essa posição inexpugnavel, decidi- 
ram retirar e subiram o Allier abrindo pas- 
sagem a machado pelas florestas impenetra- 
veis, e acossados pela cavallaria de Vercin- 
getorizx. : 

Cèsar desejava ardentemente que o ini- 
migo quizesse tomar-lhe o passo e lhe offe- 
recesse assim occasião de se medir com elle, 
e foi exactamente essa falta a que Vercin- 
torgeix commetteu porque julgando já os ro- 
manos muito enfraquecidos, e não querendo 
que elles se lhe escapassem resolveu dar lhes 
uma batalha decisiva perto do Saona. A luta 
foi muito renhida, Cesar esteve quasi sendo 
prisioneiro, mas ao cair da tarde as reli- 
quias do immenso exercito gaulez reduzido a 
10 mil homens encerravam-se em Alesia, ul- 
timo baluarte da liberdade. 

Quando depois da cêrco d'essa cidade e 
da derrota do exercito de soccorro, Vercin- 
getorix viu que estava perdida a causa, re- 
uniu a assembléa dos chefes e tomando a 
palavra fallou em termos graves e dignos 
que Cesar nos conservou senão na sua rudesa 
nativa pelo menos no seu sentido geral.» 
Vós todos sois testemunhas de que eu não 
emprehendi esta guerra por qualquer inte- 
resse pessoal, mas sim unicamente para & 
salvação da nossa patria, e para a liberda- 
de commum. Sabeis que nada poupei para o 
bom exito da nossa causa. Sacrifiquei-lhe 
toda a minha fortuna, toda a minha activi- 
dade, toda a minha intelligencia, mas tudo 
foi inutil. A Gallia está vencida, os deuses 
pronunciaram se a favor dos nossos inimi- 
gos, que como sabeis não teem piedade com 
os vencidos. Se não tivesseis as forças tão 
quebradas, se n'estes campos não jazessem 
tantos bravos, talvez eu vos proposesse um 
novo esforço, mas a Gallia está perdida e as 
coragens aniquiladas. O que precisamos é 
examinar de que modo podemos entregar a 
cidade com menos prejuiso dos habitantes. 
E’ principalmente contra mim que Cesar 
nutre um odio profundo, fui eu quem appel- 
lei a Gallia para esta guerra da liberdade, 
fui eu quem fes surgir do solo os seus va- 
lentes exercitos, fui eu que sitiado aqui 
juntamente comvosco convidei os gaulezes a 
ums batalha que se foi perdida por nós foi 
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comprada pelos romanos por duro preço. 
Parece-me que o mais ardente desejo de 
Cesar é colher-me ás mãos, e que se vós me 
entregardes voluntariamente a elle a sua co- 
lera contra vós se abrandára. A vida para 
mim sem liberdade não tem valor e eu faço 
alegremente o sacrificio julgando-me feliz 
se a minha morte vos preservar a todos.» 

Esta proposta, que na vespera ainda seria 
regeitada com generosa indignação, foi afi- 
nal aceite quasi por unanimidade e logo em 
seguida foram despachados enviados a Ce- 
sar, que depois de ter dado ordem para que 
os sitiados entregassem as armas e os chefes, 
se foi collocar na frente do acampamento 
n'uma posição elevada para receber a sub- 
missão dos vencidos. Realisou-se então a en- 
trega das armas e dos chefes e no meio d'es- 
se acto appareceu de repente e galopando 
no seu cavallo maguificamente armado um 
guerreiro coberto de armas esplendidas, que 
parou em frente de Cesar, e que apciando- 
se atirou com as armas aos pés do vencedor 
sem dizer uma palavra. Era Vercingetorix. 
Diante da magestade de tão grande infortu- 
nio os proprios soldados romanos ficaram 
commovidos, mas Cesar é que se mostrou 
implacavel contra o bomem que p'um dia 
lhe fizera perder o nome de invencivel. 

O general romano depois de reprehender o 
chefe gaulez por ter despresado os beneficios 
e a amisade que elle lhe quizera conceder, 
mandou-o entregar aos lictores e depois de 
seis annos de ultrages e afrontas o valente 
guerreiro foi afinal mandado matar. 

De todos os chefes gaulezes foi Vercinge- 
torix o unico que mostrou verdadeiro tacto 
politico e que soube usar de uma tactica 
que era & unica capaz de destruir os roma- 
nos. O seu patriotismo e abnegação tam- 
bem podem servir de exemplo porque pode- 
rão ser igualados, mas nunca excedidos. 

Vercors (0). Em latim Vertacomacorus 
Pagus. Pequeno paiz da antiga França, no 
baixo Delphinado, comprehendido actual- 
mente no departamento do Drôme. 

Vercruysse-Goethails (Jayme José 
Ignacio Jacintho). Erudito belga, n. em 
Courtrai em 1759 e m.'em 1838, Depois de 
ter concluido os estudos, entrou na carreira 
do commercio e dirigiu com feliz exito uma 
grande fabrica de rendas. As horas que lhe 
ficavam livres das suas occupações empre- 
gava-as em trabalhos de erudição e de bi. 
bliographia. Salvou da destruição os archi- 
vos de Courtrai e fez acquisição de varias 
obras preciosas. 

Publicou: Anrnaes da cidade e da castel. 
lania de Courtrai; e Chronicon Ægidii na 
sua Historia de Cesar. Vercruysse Goethals 
era membro do Instituto dos Paizes Baixos 
e de varias outras sociedades litterarias. 

Verde (serra). Cordilbeira da America 
do Norte, na parte septentrional do Mexico, 
onde forma a continuação das montanhas 
Pedregosas, que no continente do norte da 
America separam a vertente do Atlantico da 
do Pacifico. A serra Verde estende se entre 
os estados mexicanos de Sonora e de Chihua- 
hua, n'um comprimento de 550 kilom. e apre- 
senta dois cumes notaveis, um ao norte no li- 
mite do Novo Mexico, o monte Florido (3:950 
metros); outro ao sul, o monte Buza, a oeste 
de Chihuahua (4:203 metros). 

Verde. Ponta de terra que entra pelo 
mar na costa do Brazil, provincia das Ala- 
goas. 

—Rio do Brazil na provincia de Minas 
Geraes. N. a SO. de Araguaya, recebe os 
rios papepiy e Capivary, e vai entrar no 
Sapucahy pela margem direita depois de 
um curso de 200 kilom. 

Rio aurifero do Brazil na província de 
Minas Geraes, n. nos pantanos do Berra. Frig, 
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recebe os ribeiros das Araras, do Fogo e do 
Oiro e o Guaratúba, e vai desaguar no rio 
de 8. Francisco. 

—Rio da provincia da Bahia, affluente 
tambem do rio de S. Francisco, em que en- 
tra pela margem esquerda. 

—Rio da provincia de Goyaz, n. na ver- 
tente septentrional da serra dos Pyreneus 
e junta-se pela margem esquerda com o rio 
Maranhão. 

—Rio da provincia de S. Paulo, n. no mon- 
te Jureá, e vae desaguar no Tibaji. 

—Rio da provincia de Matto Grosso,- n. 
na serra de Itiqueira, e entra no rio Paraná. 

— Rio da provincia de Matto Grosso, des- 
ce de cachoeira em cachoeira pela cordilhei- 
ra dos Parecis, e vai se juntar pela margem 
direita com o Guaporé. 

Verdelin pos de Bremond 
d'Ars, marqueza de). N. no castello de Ars 
em 1728 e m. em 1810, Era filha de Carlos 
de Bremond, conde d'Ars e casou em 1750 
com o marquez de Verdelin. A correspon- 
dencia com Rousseau foi publicada no tomo 11 
da obra intitulada J. J. Rousseau, os seus 
amigos e 08 seus inimigos. 

verden, Em latim Ferda, cidade da 
Prussia, na provincia do Hanover, no circulo 
e a 80 kilom. sudoeste de Stade, na mar, em 
direita do Aller, capital de um antigo du- 
cado do seu nome. População 5:000 hab. 
Gymnasio; celleiro publico de reserva; fabri- 
cas de algodão e de tabaco, cervejarias e 
distillações. Tem de .notavel uma bella ca- 
thedral do seculo xu11. Commercio pouco im- 
portante; centro das mercadorias expedida- 
de Hamburgo para Westpbalia. Nos arredo- 
res encontram se nascentes de aguas mine- 
raes de Ullmiiller. Em 780 Carlos Magno 
mandou assassinar em Verden 4:500 saxos 
nios que haviam combatido contra elle. 

Verdes (libas). Ilhas da Oceania, na Ma- 
lasia, no mar de Mindoro, perto das Philip- 
pinas, por 9º 33! de latitude norte e 116º 46' 
de longitude leste. 

Verdet. Nome dado aos voluntarios rea- 
listas, que se formaram em bandos depois do 
9 de thermidor, e em 1815, e que praticaram 
grandes excessos e barbaridades no Sul da 
França. 

O nome de verdet provinha de elles terem 
adoptado nos uniformes a côr verde para 
hourar a memoria dos suissos mortos em de- 
fesa da monarchia. 

Verdet (Marcel Emilio). Mathematico 
fraucez, n. em Nimes em 1824, m. em 1866. 
Foi nomeado examinador d'admissão na Es- 
cola polytechnica, mestre de conferencias 
de physica na Escola normal e professor da 
mesma sciencia na Escola polytecbnica. Alem 
de muitos artigos publicados em differentes 
jornaes e collecções scientificas, deixou as 
seguintes obras: Investigações sobre os phe- 
nomenoa de inducção produzidos pelas descar- 
gas eleciricas; Lições de chimica e de phy- 
sica. 

Verdié (Mestre). Poeta bordelez, m. na 
primeira metade do seculo actual. E’ conhe. 
cido pelas suas poesias escriptas em patois 
bordelez e entre as quaes citaremos: Lou Sa- 
bat dou Medoc; Antony lou dausaney ou a 
Rebue dos Campos Elyseos de Boudeon; Ca- 
dichonne é Mayan ou La Doyenne des For- 
tes en-gule d'aou marcat, ete. 

Verdier (Cesar). Medico e anatomista 
francez, n, em Moriéres perto de Avinbão 
em 1685 e m. em Paris em 1759. Depois de 
ter concluido os estudos em Moutpellier, foi 
a Paris e recebeu o gráo de mestre em ci- 
rurgia em 1724. No anno seguinte foi no- 
meado denonstrador nas escolas de cirurgia, 
cargo que exerceu com muita distincção du- 
rante vinte annos. 

Verdier publicou uma cbra intitulada: Re- 
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sumo de anatomia do corpo humano, q! 
tornou uma obra classica. Deixou tau 
uma bella Memoria sobre as hernias n 
viga, lida na Academia de cirurgia da 
era membro. 

Verdier (Timotheo Lecussan). E' 
das physionomias mais caracteristicas d 
do seculo xvir e do principio do secul 
em Portugal a d'este erudito, france: 
nascimento, portuguez por adopção, qt 
o amigo mais intimo de Francisco Manc 
Nascimento e o mais enthusiastico ado; 
de Camões. 

Nasceu em Lisboa a 6 de outubro de 
sendo filho de Miguel Lecussan Verdie: 
gociante francez estabelecido em Portu 
de D. Antonia Theresa Vieira, senhora: 
ral de Porto de Moz. 

Tendo recebido uma edacação esme 
dedicou-se com affinco ás letras, sem : 
quecer dos seus deveres de commerci 
Kelacionou-se intimamente com Frar 
Manoel do Nascimento, que em sua cz 
refugiou, quando em 1778 foi perseguic 
la Inquisição, e de casa d'elle partiu | 
cisco Manoel para França. 

Verdier, se estava ligado litteraria: 
com Francisco Manoel, estava ligado 
mercialmente com Jacome Ratton, e um 
tro fundaram em Thomar am agnifica fa 
de fiação e tecidos que ainda hoje dura 
primeiros annos da fundação afirma V: 
que alli gastou mais de 100:00U eruza( 

Em 1807, quando os francezes esti: 
em Lisboa, diz-se que Verdier mostrou 
pathisar com a conquista. Afirmam « 
porém que Verdier se mostrou mais | 
guez do que francez, e que até esteve 
à ordem de Junot. Não é verosimil es 
timo facto, que de certo constaria e t 
ria completamente impossivel o proced 
to que houve depois com Verdier. Ts: 
não é comtudo muito provavel que Ve 
que estava sendo effectivamente port 
de alma e coração, acolhesse com muit 
sombra um dominio humilhante para 
patria adoptiva. 

O que é certo porém é que, logo c 
da saida dos francezes, estabelecendc 
reacção aberta e furiosa contra os jacol 
como se dizia, Verdier foi logo pres 
ordem da Regencia a 6 de dezembro de 
e afinal expulso do reino sem mais pec 
nem senten r decreto de 27 de j: 
do 1809, 0 P9 

Saiu pois de Portugal em direcção sa 
ger, e de Tanger logo depois passou a | 
ça, onde esteve dezeseis annos, renova 
intima amizade que o ligára a Francise 
noel do Nascimento, ajudou e manito o 
gado de Matheus na elaboração da su: 
ção dos Lusiadas, e, apesar do modo 
fôra tratado pelo governo portugues, d 
deu officiosamente el rei D. João v, ı 
demanda que lhe foi intentada pelos par 
da imperatriz Josepbina, provavelmen! 
causa de algum objecto da corda porto; 
de que a imperatriz se apossára, © cuj: 
tituição provavelmente el-rei D. João rı 
vera. 

Verdier eetavu arruinado, a fabric: 

ossuia em Thomar, fôra lhe sequest 
vantado o sequestro, passou a fabric: 
contractos de que elle não tivera con 
mento, a alheios donos. Verdier protesi 
as cartas a que esta questão den orig 
que foram impressas, encerram muito 
mentos para a biogrsphia d'esse escr: 

Em 1825 regressou Verdier a Port 
depois de se ter demorado algunas mese 
Londres. Em Lisboa continuou com s 


questão, que sempre ficou sem ser reso! 
rui que erdier morreu a 10 de nora 
0 ' 
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| tão enthusiasta de Camões que tradu- 
1 principiou a traduzir os Lusiadas em 
“antigo! Verdier foi um dos primeiros 
| da Academia Real das Sciencias, em 
fundação collaborou com o duque de 
s. Concorreu para que houvesse um ga- 
ı de pbysica no mosteiro de S. Vicente. 
sou em Paris a primeira edição do Hy- 
prefaciando-a e annotando: a. Parece que 
ou tambem a edição do Cancioneiro 
llegio dos Nobres, mas sempre sem o 
me. Dis-se que tambem collaborou em 
a jornaes. 
rdier (João). Medico francez, n. em 
erte- Bernard, no departamento do Sar- 
m 1735 e m. em Paris em 1820. Foi me- 
le Estanislau, rei da Polonia, partiu de- 
ara Paris e fundou um estabelecimen- 
orthopedia e um collegio onde se ev- 
| principalmente a gymnastica. Verdier 
“de Luiz xvi durante a sua detenção e 
94-foi mandado a Compiégne para ahi 
ır 08 symptomas de uma epidemia que 
va aquella cidade. Foi nomeado profes - 
medicina legal da Academia de legis- 
e deixou um grande numero de obras. 
incipaes são: Ensaio sobre a jurispru- 
da medicina em França; Jurispruden- 
mal da medicina em França; a Juris- 
icia particular da cirurgia em França; 
ção de memorias e de observações sobre 
ectibilidade do homem pelos agentes phy- 
wu moraes; Segunda collecção contendo 
vo quadro de educação physica; Curso 
cação para uso dos estudantes destina- 
primeiras profissões e aos grandes em- 
do estado; Calendario de educação e 
nomia, fazendo parte do curso de edu- 
Jornal de medicina popular, de edu- 
e de economia; Quadròs analyticos e 
» da vaccina e da vaccinação; Quadro 
ico da grammatica geral applicada ás 
» sabias; a Arte de estudar e de ensi- 
' linguas franceza e latina, separada e 
ctamente; Systema da lingua latina pa- 
tabelecer o uso particular pela dupla 
ão; a Arte de discorrer grammatical. 
ou Grammatica geral do discurso pu 
e grammatical; Collecção das palavras 
eis francezas e latinas. 
dier (Susanna Allut). Escriptora 
ra, n. em 1745 e m. em 1812. Um dos 
lylios, a Fonte de Vaucluse, foi muito 
la por Laharpe. Esta poetisa foi tres 
oroada pela Academia dos jogos Flo- 
fazia parte da Academia dos Arcades 
ng. Deixou varias poesias no 4lmana- 
Musas e na Noticia dos trabalhos da 
tia do Gard, em 1807 a 1810 se encon- 
ragmentos das Georgicas do Langue. 
ema em 4 cantos e que é a obra mais 
ante d'este poeta. 
dier (João Antonio, conde). General 
| n. em Tolosa em 1767 e m. em 1839. 
do em 1785 para o regimento de La 
oi, no tempo da revolução, tenente, ca- 
3 ajudante de campo de Augereau. No 
o dos Pyreneus-Orientaes tomou o 
intrincheirado de Llers e no exercito 
ia o reducto de Moledano, sendo en- 
to general de brigada. Ficando grave- 
ferido em Arcole, acompanhou Bona- 
jo Egypto, assistiu à batalha das Py- 
s e ao cerco de S. João d'Acre, foi 
lo governador de Damietta e defendeu 
ande heroismo o Cairo pelo que lbe foi 
posto de general de divisão. 
ando a França commandou uma divi- 
Italia, distinguiu se successivamento 
rra d'Austria, na Toscana, na Sicilia, 
ilsberg e em Friedland. Passou depois 
manhas, tomou Gerona, fes a campanha 
wia e depois da desastrosa retirada de 
y foi novamente para a Italia por-se á 
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testa do corpo franco italiano e assignalou- 
se no combate do Mincio. 

Durante os Cem Dias commandou a 8.º di- 
visão militar e sendo reformado pelos Bour- 
bons, viveu obscuramente até ser reintegra- 
do no quadro da reserva pelo governo de 
Luiz Philippe. 

Verdier (Henrique). Conde de Lacoste‘ 
politico e escriptor francez, n. em Nimes pe- 
los annos de 1770 e m. em Paris em 1821. 

Em 1793 mostrou se partidario dos girou- 
dinos, foi accusado e posto fóra da lei e figu- 
rou na lista dos emigrados. Depois do 9 de 
thermidor entrou novamente em França, foi 
nomeado membro do corpo legislativo, chefe 
de divisão dos archivos da policia geral, e em 
1815 figurou entre os representantes sendo 
um dos primeiros que votou a decadencia de 
Napoleão. No tempo da segunda Restaura- 
ção entrou para a redacção do Quotidiano. 
Deixou: Washington ou as Represalias, peça 
em tres actos; Appelo ás promessas do impe. 
rador; Alfredo o G ande. Algumas scenas da 
vida das mulheres; Chronicas allemãs. 

Verdier (Pedro Luiz). Cirurgião fran- 
ces, n. em La Ferte Bernard em 1780 e m. 
pelos annos de 1860. Foi official de saude em 
Paris e inventou varios apparelhos orthope- 
dicos engenhosamente construidos. Foi o pri- 
meiro que estabeleceu em França instrumen - 
tos de cirurgia de caoutchouc e mandou fa- 
zer um modelo de mannequin muito commo- 
do para a demonstração dos partos. Publicou: 
Noticia sobre um apparelho compressivo da 
arteria iliaca externa no caso de aneurisma 
inguinal; Tratado pratico das hernias, des- 
locamentos e doenças do utero. 

Verdier (Marcel). Pintor, n. em Paris 
em 1817 e m. na mesma cidade em 1856. 
Muito novo ainda dedicou-se á pintura, es- 
tudou com Ingres, seguiu os cursos da Es- 
cola das bellas artes e apresentou varios re- 
tratos nos salões de 1881, 1836 e 1837. De- 
dicou-se tambem á pintura bistorica e reli- 
giosa. Entre os melhores quadros de Verdier 
citaremos: uma Sagrada Familia, o Primei- 
ro pensamento do crime; o Eunuco baptisado 
por Philippe; o retrato de Leão Gozlan; o 
retrato de E. de La Bedollitre, retratos de 
múlheres, Santa Magdalena arrependida; 
Morte de Archimedes; retrato de Mademoi- 
selle Garrigue; as Mulheres e o segredo; Na. 
politana; Fantasia; os retratos de Bressant, 
de Flocon, de Dupont -Blondel etc; S. Lou. 
renço; a Partida dos eonscriptos. A’ exposi- 
ção de 1855 enviou este artista com alguns 
retratos, o Primeiro pensamento do crime que 
já tinba figurado no salão de 1831. 

Verdier-Duclos (Tbomas Diniz). Me- 
dico e cirurgião, irmão de João Verdier, n. 
em La Ferté Bernard em 1744 e m. em 1813. 
Estudou primeiro cirurgia na universidade 
de Nancy e ahi recebeu o grau de mestre em 
medicina e em cirurgia. Serviu na Corsega 
como cirurgião militar e quando voltou a 
França foi residir na sua terra natal. Ver- 
dier dedicou-se particularmente ao estudo 
das epidemias e forneceu varias memorias à 
Sociedade real de cirurgia da qual era mem. 
bro. Foi successivamente maire, juis de pas, 
juiz do tribunal civil do Sarthe, director do 
jury e presidente de cantão. Deixou duas 
obras com os seguintes titulos: Breviarum 
medici clinici; Historia de uma symphyseo- 
tomia praticada com feliz exito para a mãe 
e para o filho. 

Verdier-Heurtin (João Francisco). 
Medico, filho de João Verdier e sobrinho do 
antecedente, n. em Paris em 1767 e m. em 
1824. Estudou medicina em Paris e serviu 
como cirurgião dos exercitos. Recebeu o grau 
de doutor em 1804, foi collaborador da En- 
cyclopedia methodica e de um ir de me- 
dicina popular 6 de educação. Deixou, além 
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d'estes trabalhos, as seguintes obras: Dis- 
curso sobre uma nova arte de desenvolver a 
bella natureza e de curar as disformidades 
por meio de exercicios auxiliados pelas ma- 
chinas moveis de M. Tiphaine; Discurso s80- 
bre o dever e a necessidade de amar; Discur- 
so e ensaio aphoristico sobre a amamentação 
e a educação physica das creanças, etc. 

Verdizzotti (João Maria). Pintor e 
poeta italiano, n. em Veneza pelos annos de 
1530 e m. em 1607 pouco mais ou menos. Es- 
tudou pintura sob a direcção de Ticiano, do 
qual foi secretario, mas não cultivou esta arte 
senão para se distrahir e abraçou o estado 
ecclesiastico obtendo um beneficio na Marca 
de Treviso. Dedicou -se com feliz exito á poe- 
sia e publicou um grande numero de escri- 
ptos entre os quaes mencionaremos: o segun- 
do livro da Eneida traduzido em ottava rima; 
Cem fabulas moraes; Genius, poema sobre o 
enthusissmo poetico, Bohemond ou a Con- 
quista de Antrochia, poema heroico e varios 
pequenos poemas latinos dos quaes um sobre 
a morte de Ticiano. 

verdon. Rio de França, nasce no de- 
partamento dos Baixos Alpes no territorio 
da communa de Muurjouan, a 20 kilom. su- 
doeste de Barcelonnette, corre primeiro a sul, 
banba Allos, Colmars, Santo André e Castel- 
lane, toma abaixo d'esta ultima cidade a di- 
recção sudoeste, serve de limite entre os de- 
partamentos dos Baixos Alpes e do Vare de- 
sagua no Durance depois de um curso de 170 
kilom. 

Verdoubile. Rio de França; nasce no 
cantão de Monthoumet, no departamento do 
Aude, corre a sueste, passa no devartamento 
dos Pyreneos Orientaes e depois de um cur- 
so de 29 kilom. desagua no Gly perto de Es- 
tagel. 

Verduc (Lourenço). Cirurgião francez, 
n. em Tolosa em 1608 e m. em Paris em 
1695. Estudou medicina na sua terra natal e 
ahi exerceu a clinica durante muitos annos. 
Tendo sido chamado a Paris, foi nomeado ci- 
rurgião da casa de Saint Côme e professor 
de cirurgia. Deixou: Maneira de curar as 
fracturas por meio das ligaduras, obra nota 
vel para aquella epoca. 

Verduc (João Philippe). Medico fran- 
ces, filho do antecedente, viveu no seculo 
xvir, foi professor durante muitos annos é 
publicou as seguintes obras: Nova osteolo- 
gia com o esqueleto do feto; as Operações da 
cirurgia com uma pathologia de cirurgia. 

Verduc (Lourenço). Cirurgião francez, 
irmão do antecedente, m. em 1703. Dedicoa- 
se com successo ao ensino da anatomia e da 
cirurgia, e compoz o Mestre em cirurgia ou 
Resumo da cirurgia de Guy de Chauliac. 

Verdun. Antiga Verodunum, cidade for- 
te de França, no departamento do Mosa, ca- 
pital d'arrondissement, praça de guerra de 
2.º classe, com uma cidadella, construida por 
Vauban, na margem do Mosa, a 47 kilom. 
nordeste de Bar-le-Duc. População 10:738 
hab. Direcção de engenheria, bispado suffra- 
ganeo de Besançon, inspecção de florestas; 
tribunaes de 1.º instancia e de commercio; 
museu de quadros e de antiguidades, biblio- 
theca, collegio, hospicio e theatro. Fabricas 
de licores, de confeitos muito afamados, vi- 
nagre, distillações, etc. 

erdun, situada n'um valle fando, na mar- 
gem do Mosa, que ahi começa a ser navega- 
vel, conta varios monumentos interessantes 
sob os pontos de vista historico e archeologi- 
co; citaremos os seguintes: a cathedral, con- 
struida no começo do seculo xır, e sagrada em 
1147 pelo papa Eugenio m. A architectura 
d'este edifício nce ao estylo de transição, 
mas os trabalhos executados no seculo xiv € 
xvit modificaram-n'a consideravelmente no 
interior. O palacio episcopal é um vasto edi- 
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ficio moderno construido sobre um monte es- 
earpado que domina a margem esquerda do 
osa. 

A porta Chaussée, que serve hoje de 
prisão, compõe se de duas grandes torres 
ameiadas, notavel specimen da architectura 
militar da idade media; as fortificações con- 
sistem un ums cidadella separada da povoação 

or uma explanada e vum recinto de dez 
rentes abaluartadas. A cidadella occupa o 
logar da antiga abbadia de Saint- Vanne, fun- 
dada no seculo x, e que gosou n outros tempos 
de uma grande celebridade. Verdun possue 
um collegio e varios quarteis de cavallaria. 
Esta cidade foi a patria do grammatico Beau- 
sée, do poeta Pons e do tenente coronel Che- 
vert cuja estatua em bronze está levantada 
ao meio da praça de Santa Cruz. 

O Itinerario de Antonino faz menção de 
Verdun com o nome de Verodunum, mas os 
chronistas e os monumentos numismaticos 
asseguram que esta cidade foi por muito 
tempo conhecida com o nome de Urba Cla- 
vorum, ou cidade dos clavos, povo feroz e 
ignorante. 

Verdun foi saqueada pela primeira vez 
pelas invasões barbaras, Clovis entrou ahi 
em 502, depois de um cerco que elle proprio 
dirigiu, e Carlos Magno, em 178, para casti- 
gar a resistencia que os habitantes fizeram a 
acceitar um bispo de raça italiana por elle 
escolbido, marchou sobre Verdun e destruiu- 
lhe os antigos muros do seu recinto. 

Em Verdun se concluiu no anno de 843 o 
celebre tratado que dividiu pelos filhos de 
Luiz o Brando os estados d'este principe. A 
cidade fez successivamente parte dos domi- 
nios de Lothario e de Carlos o Calvo, e de- 
pois da morte d'este ultimo deixou junta- 
mente com Metz e Toul de pertencer aos 
estados do rei dos francos. Foi tomada e em 
parte incendiada pelos normandos em 889, 
tomada outra vez em 911 pelo conde Boson 
que lhe destruiu quasi inteiramente o recinto, 
devastada horrorosamente pelos hungaros, 
cercada e conquistada por Lothario em 983 
e d'ahi a tres annos considerada definitiva- 
mente como parte integrante do imperio ger- 
manico. 

O condado de Verdun ficou sendo de Go- 
dofredo o Barbudo,e passou aos herdeiros 
d'este até que em 1028 foi concedido ao 
bispo e seus successores. 

Seria longo narrar as questões havidas 
contra os prelados pelos burgueses para 
conquistarem ou defenderem as suas fran- 
quias e privilegios e em 1330 o bispo resol- 
veu se a collocar o bispado sob a protecção 
do rei de França, e o imperador offendido 
com essa submissão quiz encorporar o cone 
dado nos seus dominios, mas a alliança do 
rei com o duque de Borgonha obrigou-o a 
desistir d'esse proposito. 

No tempo da liga seguiu o partido dos 
principes de Lorena, abriu as suas portas ás 
tropas reses depois da abjuração de Henri- 
que Iv e em 1601 prestou definitivamente ju- 
ramento de fidelidade ao rei de França. 

Em 1792 os prussianos investiram e bom- 
bardearam Verdun, que capitulou dentro em 
poucos dias, apesar do valor do commandante 
Beaurepaire (V. esse artigo) por causa do 
espirito hostil dos habitantes á causa da re- 
volução. As senhoras de Verdun foram ao 
acampamento prussiano offerecer confeitos e 
flores aos chefes do exercito, e quando & 
praça voltou para o poder dos tfrancezes 
instaurou-se um processo, em virtude do qual 
foram executadas no cadafalso algumas d'es- 
sas senhoras, que apesar de terem algumas 
d'ellas mais de cincoenta annos e de serem 
viuvas, ficaram conhecidas na historia pelo 
nome de Virgens de Verdun, porque este epi- 
sodio da revolução apparece em varios livros 
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descripto de um modo altamente poetico e 
dramatico. 

Na ultima guerra franco-prussiana os al- 
lemães investiram a cidade no dia 13 de ou- 
tubro de 1870, mas pela resistencia que en- 
contraram só ahi poderam entrar a 8 de no- 
vembro. 

Verdun. Villa e communa de França, no 
departamento do Ariége, no cantão de Ca- 
bannes, a 27 kilom. de Foix, na margem di- 
reita do Ariége. População 541 hab. A 2 
kilom. da villa encontrava-se antigamente 
n'uma planicie uma cidade que tinha tam- 
bem o nome de Verdun e que era fortifica- 
da; esta cidade foi quasi completamente des- 
truida por uma innundação em 1613. Os ha- 
bitantes que sobreviveram ao desastre fun- 
daram a villa actual. Da antiga Verdun ficou 
em pé a egreja romana cuja fundação data 
do seculo vnr e cuja torre tinha sido quasi 
toda destruida por um bombardeamento du- 
rante as guerras da religião. Uma abbadia 
de monges de Cister estava contigua a esta 
egreja. Na noite de 22 para 23 de junho de 
1815 uma grande parte da villa actual foi 
levada pelas aguas de uma torrente que des- 
agua no Ariège depois de ter banhado a pla- 
nicie. 

Verdun-sur-Doubs. Aldêa de Fran- 
ça, no departamento do Naòne e Loire, capi- 
tal de cantão, a 23 kilom. nordeste de Cha- 
lons-sur Saône, na confluencia do Saone com 
o Doubs. População 1:980 hab. Fabricas de 
telhas, azeite, louça, ete. Commercio de feno, 
vinhos e gado. 

Verdun-sur-Garonne. Aldeia de 
França, no departamento do ‘Tarn e Garona, 
capital de cantão, a 22 kilom. sueste de Cas- 
telsarrasin, perto da margem esquerda do 
Garona. População 3:677 hab. Fabricas de 
cortumes e de sarjas. 

Verdunois. Nome dado antigamente 
ao pequeno paiz de França, na Gasconha, 
cuja capital era Verdun-sur-Garonne. Dava- 
se tambem algumas vezes o nome de Verdu- 
nois ao governo de Verdun. 

Verdure (Agostinho José). Membro da 
Communa de Paris, n. em Remilly, no de- 
partamento do Pas-de-Calais, em 1825 e 
m. na peninsula de Ducos a 28 de abril 
de 1873. Depois de ter sido professor na 
provincia dirigiu-se a Paris onde entrou 
para uma casa de commercio. Occupou-se 
em seguida na fundação de sociedades co- 
operativas, e tornou-se um dos mais activos 
agentes da associação do «Creditu ao traba- 
lho» fundada por Beluze. A partir de 1868 
tomou por diversas vezes a palavra nas reu- 
niões publicas, sustentou em 1869 a candi- 
datura de Rochbefort, e quando este fundou a 
Marselhesa, Verdure foi nomeado thesoureiro 
do jornal e n'elle redigiu um boletim sobre 
o movimento social e sobre questões opera- 
rias. Por occasião da prisão de Rochefort, em 
fevereiro de 1870, Verdure foi tambem preso 
no escriptorio da Marselhesa, mas recuperou 
a liberdade pouco depois. Em setembro do 
mesmo anno foi nomeado membro da Inter- 
nacional, fes parte da guarda nacional du- 
rante o cerco, como ajudante de um bata- 
lhão, e depois da insurreição de 18 de mar- 
ço de 1871 foi eleito por 15:000 votos, mem- 
bro da Communa no xı arrondissement. 

Fez parte da commissão de ensino, foi de- 
legado á mairie do seu arrondissement e as- 
esistiu assiduamente ás sessões da Communa 
onde votou sempre com os membros mais 
avançados, principalmente por occasião do 
estabelecimento da commissão de Salvação 
publica. Quando o exercito de Versalhes en- 
trou em Paris, Verdure conseguiu esconder- 
se em casa de um amigo, mas foi pouco de- 
pois descoberto e condusido a Versalhes, 

Julgado no 8.º conselho de guerra a 7 de 
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agosto de 1871 ao mesmo tempo que A: 
Urbain, etc foi condemnado a 2 de setemi 
à deportação para uma praça forte. Ter 
sido mandado para o forte Boyard deus 
lições de escripta aos seus companheiros. 
prisão e embarcou depois em Brest par: 
Nova Caledonia onde morreu. 

Verdy du Vernois (Adriano Fr: 
cisco Maria). Escriptor militar francez; 
veu na segunda metade do seculo xviu. É 
official das guardas do corpo do cond: 
Artois e foi depois nomeado camarista do. 
da Prussia. As suas obras publicadas ə 
o veu do anonymo são as seguintes: Lx 
clopedia militar; Homenagem á virtude qu 
reira; Ensaio de geographia; Reflexões s: 
a educação dos mancebos destinados à: 
da militar. Alem d'estes trabalhos escrer 
muitas memorias que foram publicadas 
Cullecção da Academia de Berlim. 

Vere (sir Francisco). General inglez, 
em 1554 e m. em 1608. Alistou-se no «: 
de exercito enviado em 1585, ás ordens 
duque de Leicester, em soccorro dos bolu 
dezes, distinguiu-se nas principaes batai: 
dos quinze annos seguintes entre os boii 
dezes e hespanhoes, defendeu a cidade 
L'Ecluse e Berg op Zoom contra o dugo: 
Parma e a ilha de Bomurel contra o cs: 
de Mansfeld. Contribuiu poderosamente y 
a tomada de Deventer e para a derroti 
duque de Parma em Kuodzenberg, e aje 
de ter sido eleito em 1592 membro da car. 
dos Communs em Inglaterra, conserro: 
ao serviço da. republica dos Paizes-ba: 
Em 1596, sendo designado como um dos e 
tes da expedição enviada contra Cadix. toz 
uma parte activa no combate com a es; 
dra hespanhola e no ataque da cidade, è 
1597 na derrota dos hespanhoes em Turn: 
Acompanhou depois o conde de Essex n 
gunda expedição contra Hespanha e no. 
regresso foi nomeado por Isabel governa 
de Briel, uma das cidades dadas em pe:: 
pelos hollandezes á Inglaterra. Tomo: 
mesmo tempo o commando das tropas ii: 
zas da Hollanda e apesar de ser obrigi: 
residir n'este pais fez frequentes viazes 
Inglaterra onde o chamava Izabel de 4: 
era um dos mais intimos favoritos. Em :t 
foi nomeado adjunto do conde Ernesto de X 
sau e do conde de Solmes no commaçc: 
exercito enviado pelos hollandezes a 1: 
dres, e a elle foi devida principalment: £ 
ctoria de Nieuport em 5 de julho de lv: 
anno seguinte foi encarregado pelos esis 
hollandezes de ir defender a praça de (::: 
de cercada pelo arcbiduque Alberto, ea 
sar da inferioridade das suas forças, re;<: 
os attaques do inimigo até 7 de marn: 
1692, época em que foi substituido por Í 
derico Dorp. Foi este o ultimo epii» 
sua vida activa. Deixou em manuscripto t: 
mentarivs sobre as guerras a que tinha iss 
tido. Estes escriptos foram publicados i 
pois da sua morte por W. Dillingbaz 
Cambridge em 1657. 

Vere (Horacio, lord). General ingl: 
mão do antecedente, n. em 1565 e m. em | 
Acompanhou em 1585 seu irmão a Hol.s: 
e assistiu aos mesmos combates que elle, p: 
cipalmente á primeira expedição contri + 
dix, onde conquistou pelo sea valor o E! 
de cavalleiro. Depois de se ter distinru: 
na batalha de Nieuport e na defesa de : 
tende, reúniu-se em 1603 ao exercio 
principe Mauricio e contribuiu no aos: 
guinte para a tomada de L'Eclase, Disa 
a campanha de 1605 executou com 4:0. - 
mens em frente do exercito do genera! `+ 
panhol Spinola, uma retirada que o c:: 
de gloria. Por morte de seu irmão succ:-s 
lhe cumo governador de Briel e como pe 
ral das forças inglesas ao serviço ds Hx» 
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ja, mas não teve ahi nenhuma oceasião de 
listivguir-se por causa das treguas de doze 
annos que se seguiram. Em 1618 Horacio 
Vere ajudou o principe de Orange a expul- 
jar os arminios de Utrecht, medida que deu 
m resultado a queda do grande pensionario 
Barneveldt. 

Quando em 1620 se levantaram tropas em 


Inglaterra para ir em soccorro do eleitor pa- . 


atino, Frederico v, pretendente á corõa da Bo- 
hemis, Vere foi chamado para as commandar 
» n'esta desastrosa campanha resistiu ao ini- 
migo até que fvi obrigado a entregar ao con- 
le de Tilly a praça de Manheim, o ultimo ba- 
usrte do eleitor. Quando voltou a Inglaterra 
foi nomeado membro do conselho de guerra, 
encarregado de regular os negocios do pala- 
inado e quando Carlos 1 subiu ao thbrono, 
Vere foi elevado ao pariato e recebeu o ti- 
ulo de barão de Vere Tilbury. Conservou 
até Áá morte o commando em chefe das tro- 
pas inglezas na Hollanda, mas não tomou 
parte senão accidentalmente na guerra d'este 
als. E 
"vereia. Cidade da Russia da Europa, 
no governo e a 117 kilom. oeste sudoeste de 
Moscow na margem do Protva. População 
6:000 hab. Tem de notavel a cathedral. Fa- 
bricas de cortumes, commercio de papel, cou- 
ros, cereaes, gado, sebo, mel, cêra, pannos, 
aohamo, lã, etc. As mulheres do povo em- 
pregam-se a fazer redes para os pescadores 
s d'ahi se exporta tambem uma grande quan- 
tidade para a Ukrania, para os cossacos do 
Don e para Astrakhan. Vereia é uma cidade 
muito antiga e ignora-se a epoca exacta da 
ua fundação, sabe-se que seguin quasi sem- 
pre a sorte de Moscow. Os tartaros e mais 
arde os polacos saquearam a cidade, mas o 
astello que ainda existe, não foi nunca to- 
mado. 

Verelius (Olaf Werl). Em latim Olaus, 
celebre archeologo sueco, n. em Ragnildstorp, 
diocese de Linkœping em 1618 e m. em 1682. 
Foi educado por seu pae, que era pastor em 
Ingatorp, estudou depois nas universidades 
de Dorpat e de Upeal, e em 1644 foi nomea- 
do preceptor de dois jovens barões suecos a 
quem acompanhou n'uma viagem à Dinamar- 
ca, Allemanha, Hollanda, Suissa, Italia e 
França. Depois de ter residido um anno em 
Paris, voltou á Suecia onde a rainha Chria- 
tisa o nomeou professor de eloquencia na 
universidade de Dorpat, passando em 1652 
com egual cargo para Upsal onde tambem 
foi questor. Em 1662 foi nomeado professor 
de archeologia sueca e quatro annos depois 
antiquario do rei Carlos x1, e assessor antiqui- 
tatum no conselho privado. Em 1676 passou 
8 exercer as funcções de bibliothecario em 
chefe da universidade de Upeal. Verelius, é 
considerado come um dos mais sabios archeo- 
logos do seu tempo; escreveu um grande nu- 
mero de obras, principalmente sobre as anti- 
guidades scandinavas, que haviam sido obje- 
cto dos seus estudos. Às principaes obras que 
deizou, são: Gothrici et Rolfi Westrogothia 
regum historia lingua antiqua gothica cons- 
cripla elc, Fragmentum historiæ Olai Tryg- 
giaroni regis cum notis. Deixou tambem va- 
ries obras manuscriptas, que foram mais tarde 
publicadas com os seguintes titulos: Index 
linguæ veteris Scytho Scandiæ sive Gothicæ, 
editada por Olaf Rudbeck; Epitomarum his- 
loriæ Sueo- Gothicæ libri quatuor, publicada 
em Stockholmo em 1730. 

Vereslst (Simão). Pintor flamengo, n. 
em Anvers em 1664 e m. pelos annos de 1715. 
Tinha já adquirido uma certa reputação co- 
mo pintor de flores e fructos quando se diri- 
gu a Londres onde pintou alguns retratos 
que foram muito apreciados. Os demasiados 
elogios que lhe teceram, exaltaram de tal 

modo o orgulho de Verelst, que perdeu a ra- 
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são e quando a recuperou tinha já perdido o 
talento, O Louvre possue d'este artista uma 
cabeça de mulher. 

Vereycken (Godefroy). Medico belga, 
ne em Anvers em 1558 e m. em 1635. Ape- 
nas chegou a nossos dias uma obra d'este 
medico, intitulada: De cognitione et conser- 
vatione sui, na qual conta certas superstições 
medicas curiosas que havia no seu tempo, 
entre o povo. 

Vergani (Angelo). Grammatico italiano 
da segunda metade do seculo xvii e m. em 
Paris pelos annos de 1813. Ensinou em Fran- 
ça a lingua italiana e abriu em Paris um cure 
so facultativo no collegio da Marca. No tem- 
po da Revolução emigrou para a Allemanha 
e reappareceu em França depois do 18 de bru- 
mario e ahi continuou dedicando se ao en- 
sino das linguas italiana e ingleza. 

Deixou as seguintes obras: Grammaticd 
de Veneroni simplificada; Grammatica ingle- 
za simplificada; Racconti istorici; Nuova 
scelta di favole; Bellezze della poesia italia- 
na; English institutor. 

Vergani (Paulo). Escriptor e philoso- 
pho italiano, n. no Piemonte pelos annos de 
1753 e m. em Paris em 1820 pouco mais ou 
menos. Entrou para um seminario, estudou 
historia e direito canonico, recebeu o grau 
de doutor em theologia, foi conego de 8. João 
de Latrão e em 1812 fixou a sua residencia 
em Paris onde morreu. Os principaes escri- 
ptos de Vergani são: Tratado da pena de 
morte e Da enormidade do duello; obras que 
foram traduzidas em francez pelo advogado 
Cousin; Legislação de Napoleão o grande, 
considerada nas suas relações com a agricul- 
tura; Ensaio historico sobre a ultima perse- 
guição da Egreja; Discussão historica sobre 
um ponto da vida de Henrique IV, etc. 

Vergara. Cidade de Hespanha. V. Ber- 
gara. 

Vergara (Nicolau de). Cognominado o 
Velho, pintor hespanhol, n. em Toledo pelos 
annos de 1510 e m. na mesma cidade em 
1574. Este habil artista, que era ao mesmo 
tempo pintor de historia, pintor em vidro e 
esculptor, viveu sempre no seu paiz natal, 
foi em 1542 nomeado pintor e esculptor offi- 
cial do cabido da cathedral de Toledo, e du- 
rante trinta e dois annos dirigiu os trabalhos 
de pintura e de esculptura d'esta egreja, on- 
de pintou a maior parte dos vidros. 

Vergara (Nicolau de). Chamado o Moço, 
pintor hespanhol, filho do antecedente, n. 
em Toledo pelos annos de 1540 e m. na 
mesma cidade em 1606. Foi discipulo de seu 
pae, egualmente um artista de grande meri- 
to, substituindo-o nas funcções de director 
Ras dos trabalhos da cathedral de To- 

edo. 

Vergara (José). Pintor hespanhol, n. 
em Valencia em 1126 e m. em 1799. Era da 
familia dos antecedentes, estudou com Eva- 
risto Muñoz e deixou um grande numero de 
retratos e de quadros de historia, frescos, etc. 
O seu desenho é puro e o colorido brilhante, 
mas resente-se da falta de inspiração e de 
estylo. Mentor e Telemaco e a Conceição da 
Virgem, são as telas mais estimadas d'este 
artista, 

Vergara (Cesar Antonio). Numismata 
italiano, n. no reino de Napoles pelos annos 
de 1680. Tomou ordens religiosas e foi con- 
fessor do cardeal Spinola. Deixou: Le monete 
del regno di Napoli da Reggerio a Carolo VI, 
obra que se tornou rara. 

Vergato. Cidade do reino de Italia, na 
provincia, e a 24 kilom. sudoeste de Bolo- 
nha, capital de districto, na margem do 
Rbeno. População 4:902 hab. 

Vergennes (Carlos Gravier, conde de). 
Politico francez n. em Dijon em 1717 e m. 
em Versailles em 1787, Estreiou-se na car- 
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reira diplomatica sob a direcção de M. de 
Chavigny que acompanhou a Lisboa em 1741 
e a Francfort em 1743 e tendo voltado ao 
nosso pais foi em 1750 nomeado embaixa- 
dor na corte do eleitor de Treves, distin- 
guindo-se no exercicio d'este cargo pela ha- 
bilidade com que impediu a imperatriz mãe 
de fazer eleger seu filho José rei dos roma- 
nos. 

Mandado em 1755 como ministro plenipo- 
tenciario para a Turquia e elevado d'abi a 
pouco a embaixador conseguiu tranquilisar 
o sultão a respeito da alliança que Luiz xv 
tinha feito com Maria Theresa e com a im- 
peratriz da Russia e apesar da opposição e 
das intrigas dos agentes da Inglaterra e da 
Prussia obteve que o governo ottomano se 
conservasse neutral, Exonerado em 1768, vi- 
veu affastado da vida publica até que depois 
da queda de Choiseul o duque de Aiguillon 
lhe deu a embaixada de Stokolmo, e depois 
de haver tido uma parte activa no golpe de 
estado de Gustavo doi chamado á patria por 
Luiz zvi, que o tinha em grande conta, e que 
lhe deu a pasta dos estrangeiros logo que su- 
biu ao throno (1774). 

O novo ministro concluiu em 1777 o tra- 
tado de Soleure, que assegurava á França a 
alliança de todos os cantões suissos, aprovei- 
tou a occasião de abater a Inglaterra auxi- 
liando a insurreição das colonias da Ameri- 
ca, é favorecendo quanto podia a partida de 
La Fayette e dos amigos d'este para o Novo 
Mundo. Entre os actos importantes que pre- 
parou ou assignou citaremos o tratado de 
1779 que conteve a ambição de José rr, o tra- 
tado de Paris de 1783 e o tratado de com- 
mercio com a Inglaterra em 1786. 

Sendo depois da paz de 1783 nomeado pre- 
sidente das finanças e sendo adversario de 
Necker apoiou com toda a força a nomeação 
de Calonne e depois de haver feito diligen- 
cias para adiar as reformas que este ultimo 
considerava indispensaveis ia provocar a con- 
vocação dos notaveis quando morreu. 

Deixou algumas memorias que foram pu- 
blicadas na Politica de todos o8 gabinetes da 
Europa. 

Vergennes (Constantino Gravier, con- 
de de). Diplomata e general frances, filho do 
antecedente, n. em Constantinopla em 1761 
e m. em 1832. Entrou para o serviço militar 
em 1777 foi coronel em 1783, e passou depois 
á diplomacia sendo nomeado ministro pleni- 
potenciario em Coblentz. Em 1791 foi cha- 
mado a França, mas pouco depois emigrou e 
empenhou juntamente com sua mãe 300:000 
francos de diamantes para auxiliar os prin- 
cipes emigrados. Depois de ter feito a cam- 
panha de 1792 contra a França, retirou-ge 
para a Hollanda e quando em 1802 voltou 
ao pais natal: obteve a nomeação de inspe- 
ctor das aguas e florestas. No tempo da pri- 
meira Restauração, Vergennes tomou o com- 
mando das guardas da porta que já tinha 
exercido antes da Revolução, foi nomeado 
marechal de campo em 1818 e pediu a refor- 
ma em 1829, 

Vergennes (Luiz Carlos José Gravier, 
conde de.) General francez, irmão do an- 
tecedente, n. em Constantinopla em 1765 e 
m. em 1821. Alistou se nas guardas france- 
sas, em 1779, e foi elevado a coronel do re- 
gimento de Bassignoy em 1788. Tendo emi- 
grado no começo da Revolução, fes a cam- 

anha de 1792, passou depois ao serviço de 
nglaterra, e quando voltou a França ao mes- 
mo tempo que seu irmão entrou como elle 
na administração das florestas. Em 1815 re- 
cebeu o commando das guardas da porta, 
foi pouco depois elevado a marechal de cam- 
po e exerceu o commando militar do Puy- 
de Dôme. 

Verger (Pedro Victor). Humanista e es- 
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criptor francez, n. em Pont-l’ Evêque em 
1792 e m. em 1849. Em 1840 entrou para a 
Bibliotheca nacional e trabalbou assidua- 
mente com M. Naudet na confecção do cata- 
logo. Deixou: De Napoleão e dos Bourbons; 
Diccionario universal da lingua francesa; 


Diccionario classico da lingua franceza; Dic . 


cionario da Fabula. Deixou tambem uma 
edição da Satyra Menippea e das traduc- 
ções de Cicero, Aulo-Gellio e de Tito Livio. 

Verger (O processo). No dia 3 de janei- 
ro de 1857, na egreja de Santo Estevão do 
Monte em Paris e no meio da festa de Santa 
Genoveva, que se estava celebrando, um ho- 
mem dirigiu se ao arcebispo Sibour e com 
uma faca deu-lhe tão certeiro golpe que o 
prelado caiu morto. O assassino não fez a 
menor diligencia para fugir, e sendo condu- 
gido ao maire reconheceu-se que era um pa: 
dre chamado Verger, a quem por causa de 
alguns escriptos e de umas predicas em que 
condemnava o dogma da Conceição, tinham 
sido cassadas as licenças para o exercicio das 
guas funcções ecclesiasticas. 

Nos differentes interrogatorios Verger con- 
tou sempre o crime com a maior minuciosi - 
dade e mostrou se sempre muito tranquillo 
sem dar signal de arrependimento e dizendo 

ue o seu fim tinha sido não atacar a pessoa 
do arcebispo, mas o dogma da Immaculada 
Conceição. 

No julgamento interrompeu os debates re- 
petidas vezes, e quando chegou a occasião de 
fallar o procorador geral, para sustentar a 
accusação, o réu não o deixou fallar e o tri- 
bunal ordenou que o levassem para a prisão 
continuando a sessão sem elle estar presente. 
Afinal foi condemnado à morte e executado 
no cadafalso. 

Vergerio (Pedro Paulo). Um dos gran- 
des escriptores do seu seculo, n. em Capo 
d'lstria pelos annos de 1349 e m. em 1428 
ou segundo outros em 1419. Foi professor 
de eloquenria em Padua, acompanhou o car- 
deal Zabarella ao concilio de Conetancia, li- 
gou-se depois ao imperador Sigismundo a 
quem acompanhou á Hollanda e abi residiu 
até 4 morte. 

Em 1404, contando já quarenta e cinco 
annos, foi que Vergerio recebeu em Padua o 
diploma de doutor em direito canonico, em 
artes e em medicina. Devem se a este erudi. 
to as seguintes obras: De ingenuis moribus; 
Petrarchae vita na Petrarcha redivivus de 
Tomasini; Vite principum carrariensium, pu- 
blicada no tomo xvi dos Rerum italicarum 
escriptores de Muratori; Orationes et epistolæ 
varie historicæ na mesma collecção. 

Vergerio (Pedro Paulo). Chamado o 
Moço, celebre theologo italiano, da familia 
do antecedente, n. em Istria no começo do 
seculo xvr e m. em Coire em 1565. Recebeu 
o gráu de doutor em direito, em Padua, e 
foi notario e vigario do podestato d'esta 
cidade. Tendo enviuvado, dirigiu-se a Roma, 
onde ganhou a confiança de Clemente vir, 
que o nomeou em 1530 nuncio junto de Fer- 
nando, rei dos romanos, e Paulo rx encar- 
regou-o de uma missão identica em 1555. 
Em recompensa dos serviços que assim pres- 
tou foi pelo papa feito bispo de Capo d'Is- 
tria em 1536, mas pouco tempo residin na 
diocese, porque andou quasi sempre empre- 
gado em missões diplomaticas. 

Em 1540 acompanhou a França o cardeal 
Hippolyto d'Este e no anno seguinte foi de- 
legado de Francisco 1 no congresso de Worms, 
mas de repente perdeu o favor da Curia exa- 
ctamente na occasião em que contava rece- 
ber o barrete cardinalicio. 

Para recuperar a influencia fez annunciar 
que ia publicar um livro com o titulo de Refu- 
tação dos apostolos da Allemanha, mas o exa- 
me dos argumentos que pretendia refutar le- 
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vou-o a aceital-os e por fim começou a fazer 
propaganda a favor da Reforma. Intimado 
para comparecer em Roma não foi lá e diri- 
gindo se ao concilio de Trento não foi n'elle 
admittido por haver negado uma lenda local, 
que dizia respeito a 5. Jorge e a S. Christo- 
vão 


Passando a Valtelina nos Grisões, fez pu- 
blicamente profissão de protestantismo, foi 
ministro em Pontresina e Viersoprano e via- 
jou continuamente pelos Grisões aspirando a 
ser inspector geral das egrejas d'esse paiz, 
mas dentro em pouco viu se abandonado pe- 
los seus novos correligionarios por causa do 
seu genio orgulhoso e pelas relações que 
mantinha com Lelio Socin, Camillo Renato 
e com os discipulos d'estes. 

Chamado em 1553 pelo duque de Wurtem- 
berg para exercer funcções ecclesiasticas em 
Tubingue acceitou logo essa proposta, mas 
procedeu de um modo bastante equivoco nos 
debates relativos aos sacramentos na questão 
Servet. Em 1561 voltou aos Grisões, em se- 
guida pediu auctorisação para fundar uma 
imprensa em Pisa, mas receiando cair nas 
mãos da inquisição tornou para Tubingue e 
indo novamente aos Grisões, m. em Coire. 

Dos opusculos de Vergerio, quasi todos de 
polemica de occasião, citaremos: De repu- 
blica veneta liber, De unitate et pace Ecele 
sie, XII Tratatelli, Le VIII defesioni del 
Vergerio, Retrattazioni del Vergerio, De Gre- 
gorio papa ejus nominis primo, Istoria di papa 
Giovanni VIII che fu femina, ete. 

Vergers (Mario José Adolpho Noel des). 
Orientalista francez, n. pelos annos de 1810 
e m. em Nice em 1867. Dedicou-se ao estudo 
das linguas, principalmente ao arabe, casou 
com a filha de Didot, editor, que publicou a 
maior parte dos trabalhos de Vergers, foi 
nomeado membro da Sociedade Asiatica e 
membro correspondente da Academia das 
inscripções e bellas letras. Além dos artigos 
publicados na Biographia geral deixou: Vida 
de Mohammed de Abulféda com o texto arabe 
e uma traduceção franceza; Historia da Afri. 
ca no tempo do dominio musulmano de bbn 
Kaaldoun; Estudo biographico sobre Horacio; 
a Etruria e os Etruscos ou Dez annos de ex- 
plorações. Deixou tambem a Abyssinia e a 
Arabia no Universo pittoresco, 

Vergez (João Maria). General frances, 
n. em Saint-Pé em 1757 e m. em 1831. En- 
trou para o serviço militar em 1778, era 
ainda simples soldado quando rebentou a 
Revolução. Depois de ter feito a campanha 
de 1792 foi promovido a capitão de caçado- 
res, passou em 1794 para o exercito dos Py- 
reneus, distinguiu-se pelo seu valor e san- 
gue frio em Marsa e em Tolosa, foi nomeado 
commandante de carabineiros no exercito do 
oeste e fez prisioneiro o chefe vendeano Cha- 
rette. Tendo sido promovido a chefe de ba- 
talhão em recompensa d'este feito de armas, 
serviu successivamente nos exercitos de Ita- 
lia, Roma e Napoles e apoderando-se da ar- 
tilheria inimiga contribuiu eflicasmente para 
o feliz exito da batalha de Novi depois da 
qual obteve o posto de coronel, Durante a 
campanha de Saxe em 1806 distinguiu-se em 
lena, foi promovido a general de brigada e 
pediu a reforma em 1810. Luiz xvrir confe- 
riu-lhe em 1825 o posto puramente honori- 
fico de tenente general. 

Verghereto. Aldeia do reino de Italia, 
na provincia de Florença, no districto de 
Rocca-San-Casciano. População 2:218 hab. 

Vergier (Jacques). Poeta frances, n. em 
Lyão em 1655 e m. em Paris em 1720. Ter. 
minou os estudos classicos em Paris, rece- 
beu o gráu de bacharel na Sorbonna, erer- 
ceu differentes cargos na administração da 
marinha e foi morto por um ladrão na noite 
de 17 para 18 d'agosto de 1720. 
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Imitou La Fontaine nos contos em vers: 
escreveu alguns vaudevilles, parodias e ca 
ções bacchicas que estão publicadas cer 
titulo de Obras diversas e uma novella D Je 
e Isabel, novellas portuguezas de que ha r 
rias edições. 

Vergilia. Cidade da Hespanha anti 
na Betica, no paiz dos bastitanos e que é t: 
a cidade de Murcia. 

Vergilio (Polydoro). Chamado mi: 
vezes erradamente Virgilio, sabio theol>z: 
erudito italiano, n. em Urbino pelos anz 
de 1470 e m. em 1555. Estudou em Bolost 
tomou ordens religiosas, foi camarario 
papa Alexandre vi e por este pontifice e 
viado a Ioglaterra em 1508 para abi re: 
lher o dizimo do dinheiro de S. Pedro. Pas: 
quasi toda & sua vida n'esse pais, onde p'e 
depois de chegar foi feito cura de Langt: 
em 1507 arcediago de Wells. Conservou a 
dignidade ecelesiastica nos reinados de H: 
rique vir e de Eduardo vı e em 1550 vol:s: 
sua terra natal. 

Das suas obras cita-se em primeiro ls: 
De rerum inventoribus libri VIII em a 
trata de todas as invenções feitas até ác 1: 
tempo e que foi reimpressa muitas vezes. pr 
cipalmente em Leyde em 1644, com om E: 
plemento de tres livros de prodigios que! 
rece ter sido acabado em Londres no a: 
de 1626. 

Deve se tambem a Vergilio a prir 
edição dos fragmentos de Gildas intituis: 
De calamitate, excedes et conquestu Britasx 
uma Historia evangelica, que chega si: 
fim do reinado de Henrique vir. 

Verginio (Lucio). General romans. 
no anno 14 da nossa era e m. em 97. Ex 
foi nomeado consul e venceu d'ahi a seiss 
nos 0 Gaulez Vindex, que se havia revolis 
foi proclamado imperador por tres vezes d 
ferentes pelas legiões que tinha ás soz: 
dens, mas não quiz nunca acceitar a di: 
dade imperial e viveu affastado dos Dez: 
até á subida ao throno de Nerva de quez: 
amigo. Este principe nomeou-o consol, z 
Lucio Verginio morreu n'esse mesmo ts: 
Foi tutor de Plinio o Moço. | 

Vergnes (João Paulo). General fars 
n. em Tonneins.em 1755 e m. depois de |> 
Em 1773 entrou para a engenheria m:* 
foi promovido a capitão em 1736; em |! 
passou pars o exercito de Rochambes:.; 
poz estabelecer nas alturas de Juviz::: 
campo intrincheirado para livrar Pa:| 
uma surpreza da parte dos pruseiai : 
occupavam a Champagne. No anno se; :: 
foi nomeado ajudante general, organi:= < 
Châlons uma grande parte do exercito i: 
terior assim como o exercito do Norte e: 
depois adjunto ao ministerio da guerra [4 
a formação de nove exercitos destins: 
repellir o inimigo das fronteiras. Es !: 
foi nomeado chefe do estado maior de = 
cito das costas, cargo no qual dea press 
-grande actividade, recebendo por isso s:' 
to de general de brigada; tomoa uma r 
gloriosa nas guerras da Vendea e m: 
de Nantes, mas tendo sido accosado d i 
peito foi exonerado e só em T809 res; 
ceu å frente das guardas nacionses erci? 
gadas de repellir um desembarque dos ir 
zes nas costas de Flandres. Depois «= 
epoca nada mais se sabe d'este genert:. 

Vergniaud (Pedro Victorino) Ner’ 
da Convenção franceza, pertencente s `“ 
tido girondino e um dos maiores orai. 
revolução, n. em Lim em 17535ez.: 
capitado em 31 de outubro de 1795. 

Estudou primeiro na sua terra na's.. ` 
pois o curso de direito em Bordeus e 11º” 
vendo-se como advogado em 1781, der” ~ 
pouco adquiriu grande reputação po fo: ` 
delez porque a uma eloquencia que a 
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a reunia uma admiração enthusiasta pe- 
principios sustentados por Montesquieu, 
biy, Voltaire e Rousseau. Nomeado pela 
ade de Bordeus primeiro administrador 
departamento do Gironda e depois depu- 
o À legislativa, foi n'essa assembléa como 
echo d'esse taiento energico cujo segredo 
ub-au pouco antes tinha levado para o 
ulo. 
grande tribano da Constituinte escrevia 
si sempre 08 seus discursos, 30 passo que 
goiaud, muito 10dolente para trabalhar 
à peana, improvisava quasi sempre. E 
proprio qnem o diz na resposta a uma 
ancia de Rubespierre, que como se sabe 
apresentava sempre na tribuna com um 
uscripto na mão: Eu lhe responderei sem 
itar, porque nÃo preciso como elle de arte 
sta-me 8 miuha alma. 
esde a primeira sessão da assembléa 
slativa alcançou os spplausos dos seus 
gas com um discurso em que pedia a 
ressão das palavras Senhor e Magestade 
je outubro) e a questão dos emigrados 
lbe oceasião de novos triumphos orato- 
, sustentando que os simples particula- 
que tinham passado a fronteira para se 
juntar aos inimigos, deviam ser puni- 
com o confisco dus bens e 08 emprega- 
segundo as disposições do codigo. 
n quanto aos irmãos de Luiz xvI ex- 
ou: A lei é clara e vós todos jurastes 
tel a; seria offender-vos lembrar que a 
à negligencia equivale a um perjurio, 
-se fallado do desgosto que isso causa- 
jo rei, mas Bruto immolou os filhos que 
ım faltado aos seus deveres para com a 
8». 
evado pouco depois á presidencia, apre- 
u a 27 dedezembro um projecto de men- 
m ao povo revelando lhe os planos dos 
rados, mas esse documento considerado 
o hostil á prerogativa real, no obteve 
provação da maioria. No dia 20 de ju- 
de 1192, quando Dumolard propoz a pro- 
ação da lei marcial, Vergniaud subiu á 
na e recordando os factos sanguinolea- 
lo Campo de Marte levou a assembléa a 
seguir o exemplo da Constituinte. 
is de uma ves fulminou os ministros 
a sua eloquente palavra e não poupou 
marcha particularmente na mensagem 
redigia para a proclamação da patria 
erigo (3 de julho). 
fim d'esse mes dois homens, Boze e 
rry, com a idéa de salvarem a monarchia 
iram se a Vergoisud, Gaudet e Gen- 
é que eram os deputados mais influen- 
a esquerda e por estes foi redigida uma 
oria em que se propunham & Luiz xv: 
| condições sffastar das fronteiras os 
itos inimigos, eanccionar os decretos a 
pozera o veto, e chamar de novo os mi 
os patriotas Roland, Servan e outros. O 
jão acceitou, mas no dia 10 de agosto 
iou se na assembléa e ouviu a sua de- 
ão pronunciada por Vergniaud que pre- 
á sessão. 
dia immediato o nosso biographado es- 
u á Communa de Paris uma carta em 
punha os suissos vencidos e ameaçados 
| salvaguarda do povo da capital, sendo 
o unico docnmento que resta de Ver- 
jd que como acima dissemos escrevia 
O pouco. 
n 2 de setembro, quando-se soube da to- 
| de Longwy e de Verdun o illustre gi 
ino pediu que o povo em massa fosse 
bar nas obras de fortificação da capi- 
mas ao ter noticia das matanças d'esse 
» dos immediatos, ficou aterrado e sen- 
leito deputado á Convenção atacou com 
ior vebemencia a communa e alguns de- 
dos de Paris, como Marat é Danton, aos 
VOLUME XIII. 
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quaes se attribuiam geralmente aquelles bor- 
riveis morticinios, 

A força dos acontecimentos deslocou com 
rapidez a influencia dos partidos e a lucta 
de Verguiaud e dos seus amigos com a gen 
te da Montanha, foi lhe alienando a pouco e 
pouco o favôr popular. Vergniaud era sem- 
pre o atbleta terrivel que os contrarios acha- 
vam na sua frente, mas apesar dos seus he- 
roicos esforços o povo abandonou o e no dia 
2 de junho fvi proscripto juntamente com 21 
dos stus collegas. 

Não fazendo a menor deligencia para fugir 
å sorte que o esperava, foi preso, conduzido 
ao tribunal revolucionario onde pronunciou 
a celebre phrase: «a revolução é como Satur 
no devora os filhos», condemnado À morte e 
executado no eadafalso mostrando grande 
coragem até aos ultimos momentos. 

Nas Memorias de madame Roland encon- 
tram se noticias muito curiosas ácerca do 
notavel orador girondino. 

Vergniaud (Henrique). Politico fran- 
cez, parente do anterior, n. em Limoges em 
1760 e m. em 1844. Exercia na sua terra na- 
tal a advocacia quando em 1794 foi eleito 
deputado ao conselho dos Quinhentos por 5. 
Domingos. Tomou uma parte importante nos 
debates d'essa assemblea e no tempo do con- 
sulado retirou-se completamente da vida pu- 
blica. 

Vergt. Logar de França no departa- 
mento do Dordogne, 1842 hab. Restos de for- 
jas gaulesas e n' uma altura proxima vê se o 
castello de Breuil, construido no seculo xvir. 

Vergueiro (Nicolau Pereira dos Cam- 
pos). Este ilustre homem politico, brazileiro 
por adopção, portugues por nascimento, n. 
em Valporto na freguezia de 5. Vicente, 
termo de Bragança, a 20 de dezembro de 
1798. Formou-se em leis na universidade de 
Coimbra em 1808, e passou ao Brazil, indo 
estabelecer se como advogado em S. Paulo. 
Casando com uma paulista rica, abaudonou 
a advocacia para se entregar á agricultura, 
mas em 1821, quando rebentou a revolução, 
nomeado membro do governo provisorio da 
provincia, prestou grandes serviços, sendo 
depois eleito deputado á constituinte portu- 
guesa, onde defendeu energicamente a cau- 
sa da independencia do Brazil, terminando 
por não querer assignar a constituição da 
monarchia, ausentando se para o Brazil. 

Eleito membro da constituinte brasileira, 
mostrou se liberal avançado, e quando a ca- 
mara foi dissolvida, foi elle um dos deputa- 
dos presos, voltando depois a S. Paulo a de- 
dicar-ge de novo å agricultura. 

Em 1826 foi eleito deputado na primeira 
legislatura ordinaria, e continuou a ser um 
dos chefes do partido liberal, em 1828 foi 
escolhido para senador, em 1831 foi um dos 
que tomaram & iniciativa do movimento, que 
promoveu a abdicação do primeiro impera- 
dor. 

Dando se a abdicação, Vergueiro foi um- 
dos membros da regencia provisoria, em 1832 
foi nomeado ministro do imperio, em 1840 
advogou com energia a ideia de que se pro- 
clamasse a maioridade de D. Pedro n, em 
1847 subiu de novo ao poder com a pasta da 
justiça, mas, accommetido por uma febre ce- 
rebral ao sair do poder, e depois, só inter- 
mittentemente se occupou de politica. Morreu 
a 17 de septembro de 1859, deixando impressa 
uma Memoria sobre a fundação da fabrica 
de S. João de Ypanema. Fora durante alguns 
annos dirctor do curso juridico de S. Paulo. 

Vergunos. Povo da Gallia romans, na 
provincia dos Alpes Maritimos, e que occu- 
pava parte do territorio que fórma actual- 
mente o departamento dos Baixos Alpes. 

Vergy (Gabriella de). Heroina legenda. 
ria e victima de um dos mais tristes dramas 
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da edade media ao qual nos referimos no 
antigo Coucy. 

V. esee artigo. 

Vergy (Jožo m, senhor de). Chamado q 
Grande, ın. em 1418. Sendo desde 1352 9e- 
nescal de Borgonha, foi pouco depois nomea» 
do marechal dos estados do ducado e gover: 
nador do condado d'esse nome. Em 1396 foi 
um dos tres senhores mandados a Bajazeto 
para tratar do resgate dos christãos feitos 
prisioneiros por esse principe na batalha de 
Nicopolis, assistiu em 1408 ao combate de 
Montenay contra os liegenses onde apesar da 
sua edade já um tanto avançada combateu 
com todo o ardor de um homem novo. 

Vergy (Guilherme de) Primo do ante- 
cedente, m. em 1520. Sendo no tempo de Car- 
los o Temerario senescal e marechal de Bore 
gonha, assistiu com aquelle principe ás bata» 
lhas de Morat e de Nancy, e passaado depois 
ao serviço de Luiz zr recebeu d'elle varias 
terras e a nomeação de membro do seu con- 
selho. Conservou-se em França durante o 
reinado de Carlos vir, mas quando Luiz zu 
subiu ao throno, Guilherme de Vergy voltoa 
ao condado de Borgonha, foi d'elle nomeado 
marechal em 1498, e d'ahi a seis annos foi 
uomeado logar tenente do rei d'Hespanha no 
ducado de Gueldre. 

Vergy (Antonio de). Arcebispo de Be- 
sançon, filho do antecedente, n. em 1488 e m. 
em 1541. Indo muito novo para Hespanha, 
captou a estima do archiduque Carlos, de- 
pois Carlos vi. Defendeu os privilegios da 
sua egreja contra os governadores de Be- 
sançou, tendo por coadjutor Pedro de La 
Baume, impediu que a Reforma invadisse a 
saa diocese e teve com o departamento de 
Dôle varias questões que acabaram com & 
intervenção de Carlos v. i 

Verhaegen (Pedro Theodoro). Politico 
belga, n. em Brnxellas pelos antos de 1800 
e m. em 1862. Quando rebentou em 1830 a 
revolução que deu á Belgica a aua indepen- 
dencia, Verhaegen, que exercia a profiasão . 
d'advogado e que era conhecido pelas suas 
opiniões liberaes, foi eleito deputado supplen- 
te no congresso nacional. Tendo contribuido 
pela sua influencia para o estabelecimento 
de um governo constitucional no seu paiz, 
foi em 1837 eleito por Bruxellas membro da 
camara dos representantes e desde então 
até á morte combateu com grande ardor as 
pretensões do partido clerical belga. 

Fes viva opposição ao decreto que dava 
ao arcebispo de Malines vencimento supe- 
rior ao dos ministros, propoz que o venci- 
mento do clero das classes subalternas fosse 
augmentado, que fossem riscados da lista do 
jury todos 'os cidadãos que não soubessem ler 
e escrever, reclamou maiores vencimentos 
para os magistrados, etc. E a Verhaegen que 
se deve principalmente a fundação da uani- 
versidade livre de Bruxellas. 

Depois de ter combatido o ministerio ca- 
tholico de Thenz, apoiou o gabinete liberal 
formado por Lebeau e Bogier em 1840, e vol- 
tou a militar na opposição quando Nothomb 
assumiu a presidencia d'um novo ministerio 
(1841-1847) que representava a união catho- 
lica liberal. Quando os liberáes voltaram ao 
poder em 1841, Verhaegen foi eleito vice-pre- 
sidente da camara, e sendo muito affecto ao 
systema constitucional, pronunciou-se ener- 
gicamente cootra a ideia qne appareceu em 
1848 de substituir o governo de Leopoldo r 
por uma republica, e combateu as theorias so- 
cialistas que n'essa epoca passaram de Fran- 
ça para a Belgica. Com a queda do minis- 
terio liberal voltou a fazer parte da opposi- 
ção, mas pouco antes de morrer teve a satis- 
fação de ver novamente triumphante o seu 
partido. 

Verheyden Fran tino Pedro). Pintor 
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e esculptor belga, n. na Haya em 1657 e m. 
em 1711. Estudou esculptura com Jayme 
Nomaus, e entre os seus trabalhos citam se 
algumas figurss e ornatos para os arcos 
triomphaes erigidos em Leyde quando ahi en- 
trou o estatouder acclamado rei d'Inglaterra 
com o nome de Guilherme 11, e parte das es- 


culpturas do palacio real de Breda. 
Aos 40 annos principiou a cultivar a pin- 


tura, copiou as telas mais estimadas de Sney- 
ders e da Houdekctir e executou alguns 
quadros originaes de caçadas, os quaes são 


apreciados pelos entendedores, 
Verheyen (Philippe). Medico belga, n. 
em Verbrock em 1648 e m. em 1710. Era fi 
lho de um lavrador e até aos vinte nm annos 
seguiu essa mesma vida, mas entrando de- 
pois para o collegio de Louvain recuperou 
pela sua applicação o tempo perdido e dedi- 


cando se á medicina estudou na universidade 


de Leyde e recebeu o gráu de doutor. 
Foi professor de anatomia e de pathologia 
cirurgica e além de outras obras deixou: 


Anatomia corporis humani, que por muito 


tempo foi considerada classica, 

Verhuel (Carlos Henrique). Conde de 
Bevenaar, almirante e estadista hollaudez, n. 
em Doelichem em 1764 e m. em Paris em 
1845. Depois de ter servido n'um regimento 
de infanteria, entrou em 1779 para a marinha, 
distinguiu-se no combate naval de Dogger 
bank e sendo incumbido de reprimir a revol- 
ta de uma tripulação mostrou extraordina- 
ria coragem e intrepidez e conseguiu asse. 
nhorear-se do navio que estava em poder dos 
revoltosos. 


Durante a guerra da America fez varios 


cruzeiros nas costas hollandezas do novo con- 
tinente, e deixando o serviço quando a Hol- 
landa foi conquistada pelos fruncezes, seguiu 
a causa do principe de Orange por occasião 
da expedição anglo-russa, em 1799, mus en 


trando depois ao serviço da França foi feito 
contra-almirante e em 1803 encarregado de 
levar a Ambleutese a esquadrilha hollandeza 


que devia cooperar no desembarque em Ín 

glaterra. Tendo desempenhado com grande 
babilidade essa difficil commissão, teve com o 
commodoro Smith tres combates em que fi 

cou vencedor e sendo nomeado successiva- 
mente vice-almirante e ministro da guerra 
de Hollanda foi lhe confiado o commando do 
exercito que devia operar contra as costas 
de Inglaterra. 

Em 1806 foi o chefe da deputação enviada 
a Paris para pedir que Luiz Bonaparte fosse 
nomeado rei da Hollanda, e sendo por este 

rincipe feito marechal, viveu depois na maior 
intimidade com o monarcha e tambem se- 
gundo querem alguns com a rainha Horten 
sis. Mandado como embaixador para Paris 
asaignon n'esea capital o auto do nascimento 
de Luiz Napoleão, que depojs veiu a ser o 
imperador Napoleão 111. 

Quando os inglezes desembarcaram na ilha 
de Walcheren, Verhuel foi incumbido de 
proteger as costas e pelo modo como então 
se houve foi agraciado com o titulo de con- 
de de Sevenaar, e quando o rei Luiz renun- 
eiou o throno da Hollanda foi elle o presi 
dente da junta do governo e depois comman- 
dante geral das forças navaes do mar do 
Norte e do Baltico (1811). N'esse mesmo an- 
no Napoleão 1 deu-lbe o titulo de conde do 
imperio e foi pelo Issel superior eleito de- 
putado ao corpo legislativo. 

Conservou se sempre fiel a Napoleão, re- 
sistindo a todas as seducções dos alliados e 
só depois da abdicação do imperador é que 
entregou os fortes de La Salle e de Morland 
onde se refugiara com os soldados e mari- 
nheiros francezes. 

No começo da primeira restauração fez-se 
naturalisar cidadão frances, e depois de Wa- 


VER 


terloo escolhido por Napoleão para comman- 
dar duas fragatas com as quÃes o ex impe- 
rador pretendia passar aos Estados Unidos. 

Em 1819 entrou na camara dos pares onde 
defendeu os interesses dos protestantes seus 
correligionarios e por ultimo foi membro do 
consistorio de Paris e vice presidente da s80- 
ciedade biblica. 

Verheek (Pedro). Pintor e poeta hol- 
landez, n. em Bodegrave em 1633 e m. em 
1702. Parece que não conseguiu elevar se 
acima da mediocridade em nenhuma das duas 
artes que cultivou. Depois da sua morte saiu 
impressa uma collecção de Poesias, que dei- 
xára manuscripta. De todas essas composi- 
ções só é digna de menção uma tragedia in- 
titulada Carlos o Temerario. 

Verhoeven (Mario). Protonotario apos- 
tolico, professor de theologia na universida- 
de catholica de Louvain,n em Uden no Bra. 
bante septentrional em 1808, em em 1550 
na Haya. Tendo concluido os seus estudos 
secundarios quando o rei Guilherme da Hol 
landa fechou os pequenos seminarios da Bel- 
gica, Verhoeven foi estudar theologia em 
Moguncia e na universidade de Bonn, sob a 
direcção do celebre professor Klee. Tomou 
ordens religiosas em Colonia em 1831 e par- 
tindo para Roma seguiu ahi os cursos do col- 
legio da Sapiencia e obteve 0 gráa de dou- 
tor em direito canonico. Nomeado em 1835 
protonotario apostolico e proposto pelo papa 
para uma nunciatura na Allemanha, preferiu 
entrar no professorado e voltou para a Hol- 
landa sendo nomeado professor de direito 
canonico em Louvain. Publicou alem de va 
rias dissertações uma obra intitulada: De're- 
gularium et secularium clericorum juribus et 
officiis liber singularis, que lbe deu repu ação 
de grande halo 

Verhulst (Philippe Luiz). Polemista 
belga, n. em Gand e m. em 1753. Tendo se- 
guido a carreira ecclesiastica, dirigiu um 
collegio fundado em Disth no Brabante e 
perdendo esse logar por causa dos ataques 
que fez á bulla Unigenitus, retirou-se para a 
Hollanda e foi professor de theologia no se- 
mivario d'Amersfort. 

Dos seus escriptos, dirigidos todos contra 
os jesuitas, os principaes são: Impostura et 
errores jesuitarum, (Cartas a um advogado, 
Fundamentos solidos da fé catholica, Cartas 
de Ulaming contra Piermaur. 

Verhulst (Pedro Francisco). Mathema- 
tico belga, n. em Bruxellas em 1804 é m. em 
1849; Tendo recebido o grau de doutor em 
sciencias no anno de 1825, tornou-se conhe- 
cido d'ahi a pouco por alguns artigos que 
publicou na: Correspondencia mathematica 
e physica de Quetelet, mas o mau estado da 
sua saude não lhe permittiu emprehendsr 
grandes trabalhos. Apesar d'essas circums- 
taucias, ainda escreveu um Tratado elemen- 
tar das funcções ellipticas, que lhe abriu as 
portas da academia de Bruzellas e algumas 
outras obras a respeito da população e das 
tabellas da mortalidade. 

Verta ou Karaveria. A Bersa dos 
antigos, cidade da Turquia europea na Ro 
melia, a 60 kilom. de Salonica; 8:270 hab. 
Fabricas de algodão e tinturarias. 

Verina. Imperatriz grega, m. em 485. 
Fui casada com Leão 1, e depois da morte 
d'esse principe agitou o imperio com as suas 
intrigas e conspirações, é conseguiu em 475 
tirar o throno a seu genro Zenon o Isaurio, 
para o dar a seu irmão Basilisco, que depois 
pretendeu substituir pelo seu amante Patri- 
cio. Não podendo realisar o seu intento, con- 
tribuiu para collocar seu genro novamente 
no throno (477) e d'ahi a dois annos quiz de- 
pol-o outra vez. Este principe acabou por 
a mandar prender n'um castello da Cilieis, 


onde ella morreu, occupada até aos ultimos 
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momentos em tramar conepirações, sendo s 
auxiliada n'esses projectos por sua filha år 
dna, esposa do imperador Zenon. 

Verino (Ugolino). Poeta italiano, u a 
Florença em 1442 e m. em 1505. E' cork 
cido unicamente pelas suas obras, que em r 
ral são mediocres, sendo as mais, estimazs 
Expedições de Carlos Magno, a Tomaia. 
Granada e De illustratione Florentie, pon 
em tres livros, no qual o auctor celesrs 
grandeza da sua patria. 

Verim. Freguezia do Minho, no ese 
lho de Povoa de Lanhoso, districto adr::: 
trativo e diocese de Braga. Orago Santa X 
ria. Tem 94 fogos e 374 habitantes. 

Verim., Aldeia de Traz os-Mntes,: 
freguezia de Villarilho, do concelho de it 
ves. Ha n'esta aldeia uma nascente de az: 
mineraes cuja temperatura é de 16,º 4 e: 
tem gosto azedo e alcalino, soltando griz 
quantidade de acido carbonico. 

A pouca distancia fica já em Hespa: 
uma outra povoação tambem cbamasa Y 
rim, onde ha egualmente nascentes de sz 
mineral, que sendo da mesma natnrezs 4 
portuguezas, são comtudo mais efficarss | 
tratomento de algumas doenças e pori 
mais empregadas e conhecidas. 

Verissimo (S.) Um dos tres n:: 
martyres, que, segundo a lenda, foram z» 
tados ao Tejo, depois de degolados, n» ta 
po do imperador Daciano. A pezar de ib% 
rem amarrado pedras aos pés, 08 Corp» 
foram ao fundo e appareceram na prais: 
sitio onde se ergueu em sua honra a erm 
de Santos. Os outros dois irmãos de Ver 
simo, eram Maximo e Julia. 

Verissimo. Nome de dois ribeirc:i 
provincia de Goyaz no Brasil, que ns: 
na serra dos Pyreneus e vãó ambos ex: 
no rio Paranamá. | 

Verjus (Luiz de). Conde de Crecr.! 
plomata francez, n. em Paris em loš >i 
em 1709. Durante as guerras da Fronds s 
xiliou o cardeal de Retz e foi em səri 
nomeado secretario do rei. Acompanir 
depois a Portugal a princeza que veic x 
posar se com D. Affonso vi, como seu e 
tario e representunte da casa de Ven::z 
foi um dos mais acerrimos partidaris: i 
rainha nas vergonhosas intrigas que £~ 
uma das paginas mais revoltantes da r+ 
bistoria. Vultando á patria, foi mands* s 
1669 á Allemanha para negociar a alli: 
dos principes protestantes contra a an: 
Austria, assistiu á dieta de Ratisbona x 
se distinguiu pela summa habilidade :s 
que procedeu e contribuiu para o trats::i 
paz de Ryswick. 

No meio d'estas occupações imports: 
cultivou as letras e deizou nas collecç:=" 
seà tempo algumas poesias. Attribaez ? 
uma Refutação do libello dirigido ao pr” 
pe de Osnabruck, resposta ao esecripto 5S 
au Verjus do barão de Lisola, embairsk:l 
Austria, com quem Verjus teve grande: x= 
tões no tempo da sua missão na Allkem>" 

Verjus (João de). Prégador franc: ' 
mão do antecedente, n. em 1630 e m. em .” 
Mostrou desde muito novo grande propr* 
para os estudos serios, foi doutor va >: 
na, um dos prégadores mais afamados ¿>r 
tempo e era conselheiro q eapellão d» 
quando uma morte prematara o colbea. 

Seu sobrinho, Francisco de Verjus. +” 
do Oratorio e que veio a ser bispo de ir 
se, publicou com o titulo de Pa ico a 
Verjus uma collecção que o tio deixára ct 
Duecripta e que comprebende elogios da * * 
gem e de varios santos, algans discursar -~ 
panegyrico' de S. Luis em latim e dif: 
tes composições em frances e latim. 

Verjus (Antonio de). Theologo frar” 
irmão dos antecedentes, n. em Paris eu R — 
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p m. em 1706. Entrando para a companhia de 
Jesus, foi professor de bumanidades no col- 
legio de Quimper, acompanhou seu irmão á 
Allemanha e foi director dus missões fran 
cezas do Levante D'elle exis:e publicado: 
Vida de Miguel Le Nvubletz, Silecte oratio- 
nes panegyrice patrum societatis Jesu, e Vi- 
da de S. Francisen de Borja. 
Verkhotourié. Cidade da Russia, no 
governo de Perm, na margem de Taura; 3:200 
bab. Forjas, fabricas de cortumes, minas de 
cobre e de ouro, importante e activo com 
mercio com a Ásia. Foi fundada por ordem 
do ezar. Fedor 1 Ivanovitch. | 
Verkolie (João). Pintor hollandez, n. 
em Amsterdam em 1650 e m. Delft em 1693. 
Era filho de um serralheiro, e seguiu ao prin- 
cipio essa mesma profissão, mar tendo por 
doença sido obrigado a estar tres annos de 
eama divertiu ce a copisr estampas e assim 
tomou gosto pela pintura. Logo que recupe- 
rou a saude, dedicou se com ardor a essa 
arte e pintou um grande numero de quadros 
historicos, scenas da vida campestre, retra 
tos, etc, sendo o seu desenho sempre corre- 
eto, o colorido barmonioso e a composição 
graciosa. Cultivou tambem a gravura que 
aprendeu quasi sem mestre como a pintura. 
Verkolie eap i Pintor flamengo, 
flho do anterior, o. em Delft e m. na mesma 
cidade em 1746. Dos seus quadros citam se 
principalmente Scenas da noite e Proserpina 
tulhendo Jflores na occasião em que Pultão se 
dispõe a raptala. Os seus desenhos á penna 
e a tinta da China são tambem muito estima. 


Verlac (Bertrand). Escriptor frances, n. 
em Montpellier em 1457 e m em 1819. Foi 
successivamente professor de ingles no col 
legio de marinha de Vannes, advogado em 
Nimes, empregado da repartição das colo 
nias quando Monge era ministro, professor 
pa escola central de Vaucluse, commissario 
de policia em Bois-le Duc e depois em An- 
vers sendo então preso como auctor de saty- 
ras contra o imperador, não apparecendo 
porém o original d'essas poesias, Verlac foi 
apenas exilado para Arras. Depois dos acon- 
tecimentos de 1814 voltou a Paris. onde im- 
primiu as satyras, mas assustado com o re- 
gresso do imperador refugiou-se em Gand e 
voltando a França com os Bourbons acabou 
por morrer no hospital. 

Dos seus numerosos escriptos citaremos: 
Poemas e Poesias, a Vos do cidadão, duas 
Memorias á assemblsa nacional a respeito do 

ovo plano de educação para todas as clas- 
ses de cidadãos do doutor Price o qual Ver- 
lac tradusira, Observações ácerca do novo 
systema monetario e refutação da memoria 
do ex ministro Claviere sobre o seu projecto 
de uma nova refundição das moedas, Reina- 
do de Bonaparte, 14 satyras em verso frances 
por um imitador de Juvenal, collecção que 
apesar do titulo contém só 7 satyras, Histo. 
ria das minhas viagens em França, na Alle- 
manha, na Belgica e na Inglaterra, Verlac 
traduziu tambem do inglez Observações sobre 
o principes de Ackin, a Moral nalural re- 
dusida aos principios da physica de Rince, 
ete. 


Vermand. Logar de França no depar- 
tamento do Aisne; 1:238 hab. E' povoação 
muito antiga, que deve a sua origem a um 
campo romano de que ainda hoje se veem 
magoificos restos no centro do logar. 

Os sllemães foram ahi derrotados pelo ge- 
neral Faidherbe em 18 de janeiro de 1871. 

Vermandois. Em latim Pagus Ver- 
mandensis ou Veromanduorum Ager, peque- 
no pais da antiga França na Picardia, a no- 
roeste de Thierache, cuja capital era Sainte 
Quentin e cuja cidade principal era Ver- 
mand que deu o nome ao pais. 
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Este territorio foi habitado pelos romanos, 
Ro veromandianos e erigido por Carlos 

agno em condado para seu segundo filho 
Pepino rei d'Icalia va familia do qual se 
conservou até so fim do seculo zr. N'essa 
época passou para diversas familias e em 
1185 Philippe Augusto reuniu-o aos domi 
nios da curôa. Actualmente acha-se dividi- 
do entre os departamentos do Aisne e do 
Somme. 

Vermandois (Heriberto ou Herber- 
to 1, conde de). M. em 945. Era descendente 
de Pepino, segundo filbo de Carlos Magno. 
Entrou na conjuração dos vassallos contra 
Carlos o Simples, attruiu em seguida á bata- 
iha de Soissons esse principe ao seu condado 
de Vermandois e ahi o prendeu á traição le 
vando-o depois para Chateau Thierry. Como 
o rei Raul a quem tinha feito valiosos servi 
ços o não quis investir no condado de Laon 
Heriberto tirou Carlos da prisão e levou ao 
Castello d'Eu, onde os senhores normaudos 
foram prestar lhe homenagem. Raul assus- 
tado concedeu o que Heriberto queria e então 
este ultimo prendeu em Peronne o principe 
Carlos que ahi morreu. 

Posteriormente declarou-se a favor de Luiz 
d'Ultramar contra Hugo o Grande, depois 
mudou novamente de partido e perdeu uma 
parte dos seus estados a qual se dispunha a 
recuperar quando foi colbido pela morte. 

Vermandois (Raul, conde de) Cha- 
mado o Valente, filho de Hugo de França, 
neto de Henrique 1 rei de França, n. pelos 
annos de 1094 e m. em 1152. Ajudou Luiz 
o Gordo na sua luta contra os grandes vas. 
ealios tomou de assalto o Puiset depuis de 
haver vencido Thibaut, conde de Blois, que 
defendia essa fortaleza e perdeu um dos 
olhos no assalto do castello de Livry em 
1130. Elevado no anno seguinte à dignida- 
de de grão-senescal, ficou commandando as 
tropas que ficavam em França quando Lais 
o Moço partiu para a 2.º cruzada. A bistoria 
censura o por haver tirado a sua irmã o con- 
dado de Amieus e tambem pelo escandalo 
do seu divorcio, mas no fim da vida Raol 
alcançou da egreja a absolvição a troco de 
grandes liberalidades. 

Vermandois (Luiz de Bourbon, conde 
de). Filho natural de Luiz xıv e da duqueza 
de La Vallière, n. em Paris em 1667 e m. em 
Courtray no anno de 1683. Tendo sido legi- 
timado em 1669 e n'esse mesmo anno nomea- 
do almirante de França, em 1683 fez a sua 
primeira e unica campanha. Succumbiu pou- 
co depois «a uma indigestão de aguardente» 
segundo disse mademoiselle de Montpensier. 
Este principe é apenas conhecido porque uma 
brochura publicada em Amsterdam em 1745 
o fez passar pelo personagem mysterioso 
Mascara de ferro, mas esta opinião foi refu- 
tada por Sainte Foix e por muitos outros 
historiadores que provaram evidentemente 
ser ella inacceitavel. 

Verme (Jacob). Condottiere italiano, n. 
em Verona: no meisdo do seculo xiv. Em 
1316 alistou se nos bandos d'Alberico de 
Barbiano, e entrou depois ao serviço de Ga- 
leas Visconti a quem foi muito fiel portan- 
do se ao mesmo tempo com grande bravura. 
Visconti quando morrea nomeou-o para fa- 
ser parte do concelho de regencia durante 
a menoridade de seus filhos. 

Em 1404 Verme dirigiu-se a Veneza, re- 
cebeu o commando do exercito da republica, 
aprisionou Francisco de Coria e como lhe ti- 
nba grande odio pediu ao concelho doa Des 
que o mandasse matar juntamente com toda 
a familia. 

—Seu filho Thaddeu Verme adquiriu tam- 
bem grande reputação como condottióre. 

Vermeil. Aventureiro frances que vie 
veu no seculo xvi. Era natural de Montpel- 
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lier e serviu primeiro na Hollanda onde 
adquiriu na defeza da praça conhecimentos 
de que se aproveitou por occasião do cerco 
de Montpellier em 1622 Em seguida partiu 
para o Oriente com idéa de se occupar de 
negocios commerciaes, mas não sendo bem 
guccedido dirigiu-se á Ethiopia e grangean- 
do a estima do imperador d'esse pais foi en- 
carregado do commando de um exercito de 
des mil homens, ganhou uma assignalada 


victoria contra um principe viginho e sendo 


em recompensa de tal serviço nomeado pelo 
imperador primeiro ministro e commandante 
em chefe do exercito ethiope conservou esses 
cargos até morrer no meiado do seculo xvir 

Vermeiren (Agos'inho). Fabulista fla- 
mengo, n. em Deudermoade em 1656 e m. em 
Bruges onde era prior do convento dos car- 
melitas em 1703. Deixou com o titulo de Fa- 
bulista moral uma collecção de fabulas em ver- 
so flamengo, imitadas de Eeopo, Pbedro e 
La Fontaine. 

Vermelha. Freguesia da Extremadu- 
ra, no concelho do Cadaval, districto admi- 
nistrativo e diocese de Lisboa, orago 8. Si- 
mão. Em 1768 tinha 89 fogos e actualmente 
conta 199 e 815 hab. 

Vermelha. Serra do Brazil na provin- 
cia de Piauhy, corre de sul para nordeste, 
e as suas raizes são banhadas pelo Itahim. 

Vermelho. Rio do Brasil na provincia 
de Goyas, foi descoberto em 1726 por Bar- 
tholomeu Bueno, n. nos montes que estão ao 
nascente da cidade de Goyas, recebe muitos 
riachos, e vai engrossar o rio Araguaia pe- 
la margem direita. 

—Ribeiro do Brazil na provincia de Mat- 
to Grosso, um dos afluentes do Paraguay. 

—Ribeirão do Brazil na provincia de Mat- 
to Grosso, entra no rio Sanguezuga. 

—Ribeiro da provincia de Minas Geraes, 
entra no Suçuhi, que é afluente do rio Doce. 

—Rio da ilha de Santa Catharina, n. nos 
montes que ficam perto da cidade do Des- 
terro, e vai desaguar no Occeano. 

— Ribeiro da provincia da Bahia, que en- 
tra no mar. 

— Ribeiro da provincia do Rio de Janeiro, 
affluente do S. João. 

Vermelho da Ou Golfo Arabico, o 
Sinus arabicus dos romanos, grande golfo, 
ou braço de mar muito allongado que sepa- 
ra a Arabia do Egypto, e que se estende de 
sueste a noroeste com um comprimento de 
2:600 kilom. e a largura media de 250 pouco 
mais ou menos. O mar Vermelho communica 
ao sul com o golfo de Aden e mar das Índias 
pelo estreito de Bab-el-Mandeb e ao norte 
com o Mediterraneo pelo moderno canal de 
Sues, que fórma o prolongamento do golfo 
d'este nome. Um outro golfo, o de Akasah, si- 
tuado mais a leste fica na costa da Arabia 
Petreia. Este mar era chamado pelos antigos 
mar Erythreu ou mar Vermelho (ou Ra- 
brum) ou por causa da cor da areia do seu 
fundo ou pela cor vermelha produzida pelos 
zoopbytos ou algas microscopicas, phenome- 
no que se dá tambem no mar da China, no 
mar Vermelho da America do Norte e que 
em 1825 se observou no lago Morat na Suissa. 

Suppôs se por muito tempo que o nivel 
das aguas do Mar Vermelho estava perto de 
9 metros acima do nivel do Mediterraneo 
mas porfim' reconheceu se que essa differén- 
ça era apenas de 2.7 42. 

Apesar do mar Vermelho ser guarnecido 
quasi todo de costas baixas e arenosas, a pro- 
fundidade da agua é bastante consideravel 
mesmo perto da terra, a navegação porém é 
ás vezes perigosa pelos recifes de coral que 
em certos sitios se estendem até longe da 
costa, apparecendo umas veses fóra d'agua 
e ficaudo outras alguns metros ou decimetros 
abaixo do nivel do mar. A parte media do 
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golfo offerece um canal quasi completamen- 
te livre de qualquer perigo e que assim fór 
ma uma passagem bastante larga e commoda 
para a navegação. As embarcações de vela 
tem com frequencia de lutar com as vagas e 
com os ventos de noroeste ou susueste que 
sopram no sentido do comprimento do golfo, 
mas para 08 navios a vapor que disponham 
de uma boa machina a travessia é rapida. 
Os portos para navios de grande lotação 


são raros no Mar Vermelho, mas alem de. 


Suez citaremos os portos e a enseada de 
Tour, El Nish, Jambo, Djeddah, Hadeida, 
Loheia e Moka na costa da Arabia e os de 
Masesaona, Souakinu e Cosseir na costa da 
Africa. Ê 

U mar Vermelho teve um papel importante 
nas relações commerciaes dos povos da an- 
tiguidade; foi por este mar que os phenicios 
expediram parte dos navios que faziam o seu 
commercio com a África e com as Índias e 
era do golfo d'Akabab que as esquadras de 
Salomão partiam para Ophir. 

No tempo dos Ptolomeus e do dominio ro 
mano o gulfo arabico era o caminho por on- 
de as riquesas do Oriente vinham para a Eu- 
ropa e na edade media Venesa, Pisa, Mar 
selha e as outras grandes cidades do Medi 
terraneo, enviavam pelo Mur Vermelho as 
suas esquadras ao Uriente com mercadorias 
que exportavam. 

O descobrimento do cabo da Boa Espe 
rança e do novo caminho para ae Indias rea. 
lisado pelo bosso Vasco da Gama deu um 
golpe terrivel na navegação d'esta mar que 
desde então até ha poucos annos ficou ser- 
vindo unicamente para as relações entre a 
Abyssinia e a Arabia e para o traneporte 
dos peregrinos a Meca. A abertura do canal 
de Suez (V. Suez) deu ao mar Vermelho uma 
importancia muito superior á que tivera 
n'outros tempos e d'elle fez o verdadeiro ca 
minho para a Índia. 

Vermelho (Mar). Nome com que é ge- 
ralmente conhecido o golfo da California 
formado pelo Uceano Pacifico na cosra da 
America do Norte e sitnado entre a Nova 
California a nordeste, a Velha California a 
oeste e o Sonora, e o Cinaloa a leste, por 23º 
82.º 30º de latitude norte e por 109º 40/ 117º 
27' de longitude oeste. Tem perto de 1:200 
kilom. de comprimento de norte ao sul, uma 
largura media de 140 kilom. e á entrada en 
tre o cabo Palmo a oeste e o porto Maza- 
tlan a leste 150 kilom. pouco mais ou me- 
nos. 

As suas costas são muito recortadas e 8c 
cidentadas; recebe ao norte o rio Colorado, 
a leste o rio Hiaqui, o rio Mayo e o rio do 
Forte, e no meio d'elle se encontram varias 
ilhas sendo as mais importantes: Santo Igna 
cio Santa Ignez, Tiburon, São Francisco, 
Carmen e S. José, 

N'outros tempos era ahi muito activa a 
pesca das pérolas, mas actualmente é pouco 
importante. Este golfo foi descoberto em 
1582 e no anno seguinte explorado por Fer. 
nando Cortez pelo que lhe deram o nome de 
mar de Cortes. 

Vermelho (Rio). Ou Rio Grande, rio 
da America do Sul, nasce na Bolivia a no- 
roeste de Tarija, corre a sudoeste, a sul vol- 
ta á sua primeira direcção e lança se no Pa- 
ragusy acima da sua confluencia com o Pa- 
raná, d: pois de um curso de 1:000 kilom. 
aproximadamente. Os seus principaes affluen - 
tes eão: o D-urado, o 8. Lourenço, etc. 

Vermelho (Rio). Em inglez Red River 
rio da America do Norte, nasce na serra do 
Sacramento no Novo Mezico, corre a sul, de- 

io a leste e a sueste, separa o Arkansas 

o Tezas, entra no estado de Luiziania que 
atravessa de noroeste a sueste nu parte oc- 
cidental, passando por Natchitoches e Ale. 
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xandria, lançando se por 2 braços principães 
no Mississipi abaixo de Natchez não longe 
da fóz, depois de um curso de 2:350 kilom. 
Os seus sflluentes mais importantes são: o 
False Warbitta, o Azul ,o Pequeno Rio do 
Sul e o Cagamichi. A navegação é dificil. 
As aguas d'eete rio são muito impregnadas 
de sal e carreiam um marne avermelhado 
pelo que recebeu o nome de Red River. 

Ver menton, Pequena cidade de Fran- 
ça, no departamento do Yonne, na margem 
direita do Coire; 2:33: hab. Commercio de 
vinho e madeira. Tem uma boa egreja go- 
thica do seculo xı e a pouca distancia ficam 
as celebres grutas d'Arcy. 

Vermeyn (João Cornelio). Pintor hol. 
landez, n. em Berwick no principio do se 
culo xvr e m. em 1559. Era filho de um pin- 
tor que lbe ensinou os rudimentos da sua 
arte e grangeando a estima de Carlos v 
acompanhou este principe nas suas viagens 
e especialmente na expedição contra 'Runis. 
Dos seus quadros citam se como melhores o 
Cerco e a Vista de Tunis, uma Natividade, 
um Christo, o retrato de sua filha e o seu 
proprio retrato. Vermeyn tinha uma barba 
tão comprida que era obrigado a levantal a 
para a não pisar quando andava, e por esse 
motivo era conhecido pelo nome de João da 
Barba. 

Vermighogli (João Baptista) Anti 
quario italiano, n. em Perugia em 1169 e m. 
em 1840. Estudou em Orvieto e voltando á 
sua terra natal, dedicou-se a investigações 
sobre a archeologia da sua provincia e foi 

osteriormente professor de archeologia em 
erugia e por ultimo conservador do gabi- 
nete dos Antigos n'essa cidade. 

Deixou impresso: Da antiga cidade de Ar 
na, Inscripções antigas de Perugia com uma 
dissertação sobre a origem d'essa cidade, Pan- 
tographiu de Perugia no seculo XVI, Moedas 
de Pernyia, Lições elementares de archeolo 
gia. Bibliographia historica de Perugia. 

Ve mwil. kregreria do Mivbo fno con 
celho de Guimarães, districto e diocese de 
Braga a 12 kilom. d'esta cidade; orago S. 
Mamede. Em 1788 tinha 59 fogos e agora 
conta 12 e 287 hab. 

Vermina. Filho de Sypbaz, rei da Nu- 
midia, distinguiu-se nas primeiras guerras 
do geu paiz contra Masinissa; mas quando 
este ultimo chamou os romanos em seu au- 
silio foi derrotado, feito prisioneiro junta- 
mente com Syphax e figurou no triumphbo de 
Scipião o Africano, no auno 203 antes de 
Christo. 

Posteriormente Vermina foi restabelecido 
pelos romanos ua soberania da parte da Nu- 
midia que não tinham dado a Masinissa. Um 
dos filhos ou netos de Vermina reinou ahi 
tambem 60 annos depois. 

Vermiosa. Freguezia da Beira Baixa, 
no concelho de Figueira de Castello Rodri 
go, districto administrativo e bispado da 
Guarda; orago Nossa Senhora da Concei 
ção. Em 1768 tinha 142 fogos e actualmente 
tem 204 e 829 hab. 

Vermoil. Freguezia da Estremadura 
no concelho de Pombal, distrieto de Leiria 
e bispado de Coimbra; orago Nossa Senhora 
ds Conceição. E' estação do caminho de ferro 
ea 6.º a cuntar do Eutroncamento. Em 1768 
tinha 491 fogos e agora tem 552 e 2:435 hab. 

Vermoim. Fregueria do Minho, con 
celho de Villa Nova de Famalicão, districto 
e arcebispado de Braga, orago Santa Maria. 
Em 1768 tinha 103 fogos e hoje conta 159 e 
640 hab. 

Vermoim. Freguesia do concelho da 
Maia, no districto administrativo e bispado 
do Porto; orago 8. Romão. Em 1768 tinha 
102 fogos e agora tem 187 e 788 hab. 

Vermond (Matheus Jacques de). Ec- 
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clesiastico, n. pelos annos de 1735 e m. æ 
Vienna de Austria nos fins do seculo pa: 
sado. Tendo estudado theologia e recen: 
o grau de doutor na Sorbouna, foi b'bli; 
thbecario do collegio Mazarino e em 1709 e: 
colhido para ir a Vienna ensinar a linzr 
franceza a Maria Antonietta noiva do d-i 
phim (Luiz xvı) e com ella voltou para Fa 
ris na qualidade de leitor. Nos primeir: 
tempos pequena ivfluencia exercen po as: 
mo da princesa e chegou mesmo por desit 
telligencia com ella a retirar se da córy 
mas poucos mezes depois a raioba, a ps 
dido de sua mãe, chamou novamente par 
junto de si, Vermond, que d'ahi por dean 
adquiriu maior importancia, chegando e w 
muito iofluente e a tomar parte activa m 
negocios publicos quando Brienne recebe: 
pasta da fazenda. Sendo muito contrario s 
principios da revolução, saiu de Versalis 
em julho de 1789 e depois de haver ess 
algum tempo em Valenciennes, foi para t 
blents, teve parte nas intrigas dos emir: 
dos e por uliimo foi para Vienoa onde se 
bou os seus dias. 

Vermont (Estado de). Um dos Estsk 
Unidos da America do Norte, limitado 1 
norte pelo Canadá, a leste pelu rio Connect 
cut que o separa de New Hampshire, ao s 
pelo Massachusetts e separado a oeste a 
grande parte do estado de New York pet 
lago Champlain entre 42º, 44º e 45% de ix: 
tude norte e 13º 58' e 15º de longiti 
oeste: superficie 2:648 kilom. quadradas, ;: 
pulação 320:000 bab.; capital Montpellier. 

As montanhas Verdes que o atravessa 
de norte a sul são a continuação da gras: 
serrania dos Alleghany conhecida pelo n:1 
de montanhas Azues. No centro dividem: 
em duas serras, uma que corre « nord: 
para o Canadá e outra que se dirige ao o 
te, onde diminue de altura perdendo > « 
fronteira oriental do estado. Us rios eè nb 
ras que correm no interior do estado des 
das Montanhas Verdes, sendo 08 principa 
o White river, o Passumpsie, e Messisca 
Larzedil, o Ossion e o Otter. 

O solo excepto nas montanhas é em g:* 
rico e produs em abundancis cereaes e iz 
mes e us partes elevadas fornecem excei.s 
tes pastagens. Encontra-se ahi bastante !" 
ro e em alguns sitios ha tambem cbuc> 
zinco e cobre © muitos marmores de cics 
lente qualidade. 

O estado de Vermont divide-se em 14 sa 
dados e as cidades principaes são: Mm 
pellier, Burlington, Middieburg, Bemniszia 
Rutland, Brattleborough e Windsor. A a1 
cultura e as pastagens são a principa: x 
dustria do pais. Cultwa de trigo, mii 
centeio e aveia, grande quantidade de g:3 
especialmeute lanigero e cavallar. A iris 
tria manufactureira não está muito Ga 
volvida, mas o ferro, o algodão ea li s 
trabalhados em differentes pontos. 

Ha uma universidade: em Norwich e e 
legios em Middlebourg e em Barling- 
pretendendo alguns escriptores que ots 
mont é de todos os estados da União so 
le em que a media da educação geral é zu: 
elevada. 

U Vermont foi explorado pelos fraser 
do Canadá, mas o primeiro estabelecimes! 
que ahi existiu foi fundado ne forte Densa: 
por uma emigração ida do Maseachos”? 
No começos da guerra da Indepes.descis ' 
congresso não quiz admittir na coafeders;= 
o Vermônt que só n'ella entrou em 1::: 

A eua primeira constituição é de 1773. s 
que está hoje em vigor é a de 4 de jonke é 
1783 com algumas emendas. O poder ese: - 
tivo está confiado a am tenente goveras:s 
e a 12 gonselheiros eleitos annuelmeste pe» 
povo e o poder legislativo é formado de ce 
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enado de 80 membros e de uma camara de 
30 representantes tambem eleitos annual- 
nente. O estado manda ao congresso 2 sena- 
ores é 3 representuautes. Uma instituição 
articular a este estado é um conselho de 
3 censores eleitos de sete em sete annos e 
pcarregados de verem se a conetituição foi 
bservade e se as auctoridades legislativas e 
secutivas cumpriram os seus deveres. 

Vermerel (Augusto João Maria). Jor- 
alista frances e membro da communa de 
ari. D. em Denicé em 1841 e m. em Ver- 
alhes a 20 de junbo de 1871. Era filho de 
m professor e tendo concluido os prepara 
orios foi estudar direito para Parie e abi 
olisborou na Revista contemporanea e no 
Atheneu frances, fundou em ldi um jornal 
terario e philosophico La Jeune France 
ue teve grande voga e que foi substituido 
ela Jeunesse que pouco tempo durou por 
ausa da prisão do seu redacior em chefe. 
V'essa época Vermorel, que tinha acabado 
curso de direito, depois de findos os tres 
neses de detenção em Santa Pelagia foi es- 
olhido (1862) para secretario da Semana 
niversal e publicou dois romances Amores 
unestos e Amores vulgares. No anno imme 
isto passou a redactor em chefe do Pro 
resso de Lyão, mas por causa de am artigo 
ue lá publicou foi o jornal suspenso e Ver 
orel regressando a Paris eutrou para a re- 
acção da Presse é acompanhou em 1866 
mlio de Gi ardia para a Liberté. - 

Em seguida tomou a direcção do Courier 
runçais no qual se occupou principalmente 
e questões operarias, preconisando as socie 
ades cooperativas, declarando querer con 
trvar se estranho a todos os partidos e s 
odas as influencias que pesavam então sobre 
imprensa. À pouco e pouco & linguagem do 
ornai tornou se extraordinariamente aggres- 
iva, atacando não só os homens do imperio, 
nas tambem e com egual ardor alguns de 
utados da opposição de modo que Vermcerel 
hegou a ser accusado de baver transigido 
om os ministros de Napoleão 111. O nosso bio 
rapbado passou quasi todo o anno de 1868 
a prisão de Santa Pelagia, por varias con- 
emuações impostas nos seus artigos e shi 
ecreveu além de varios artigos para a Li 
erié, duas obras com os titulos de: os Ho- 
tens de 1848 e os Homens de 1851. 

Recuperando a liberdade tomou grande 
arte nas eleições de 1869 e em dezembro 
'esse anao passou & ser redactor principal 
a Reforma onde os sous artigos eram tão 
tolentos que se acreditou ser isso apenas 
m meio de provocar as repressões e que 
odos os socialistas e republicanos julga 
am que Vermorel tinha relações secretas 
om Rouher e com a policia. 

Condemnado por causa d'esses escriptos, 
stava no carcere quando se fes a revolução 
e £ de setembro e sendo então sulto, ainda 
ublicou alguns numeros de Courter français, 
tacou os membros do governo da defeza na 


ional, foi preso em séguida ao 31 de outu - 


ro e só foi poste em liberdade em fevereiro 
lo anno seguinte. 

Eleito membro da eommuna, e depois da 
ommissão executiva, foi implacavel adver 
ario de Felix Piat e dos membros mais 
altados, procurando por todos os meios fa- 
er prevalecer as idéas de certa modera. 
ão e depois de baver protestado contra os 
reparativos para o incendio dos edificios de 
aris, foi combater nas barricadas e abi fe 
O morrendo pouco depois no hospital mi- 


r. 

Além dos trabalhos que já citámos indi- 
aremos ainda varios artigos na Nova Re- 
ta de Paris, os artigos da Cooperação, 
auilibrio europeu, etc. no Diccionario de 
sarousse © diferentes obras como: os Mys- 
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terios da policia; a Policia no tempo da re- 
volução e do imperio, a Policia contempora- 
nea, Mirabeau, sua vida, suas opiniões e seus 
discursos, O partido socialista, O que é a Re- 
publica? ete. 

Vermuel (Fernando Antonio). Auctor 
dramatico portugues bastante mediocie, n. 
em Lisboa a 25 de julho de 1777, formou se 
em direito na universidade de Coimbra, foi 
advogado e tabellião em Lisboa, e fez repre- 
sentar em varios theatros peças suas origi 
naes ou traduzidas. Em 1812 subiu á scena 
uma peça original sua intitulada: O Enreda 
dor, que só em 1830 se imprimia. 

Traduziu entre outras peças o Thesouro 
de Andrieux e a D. Branca de Scribe. 

Morreu de apoplexia a 21 de janeiro de 
1843, e o seu necrologio foi escripto na Ga 
seta dos tribunaes, pelo conde de Peniche. 

Vern. Logar de França, no departamento 
do Musine e Loire, 2:234 hab. Pedreiras, for- 
nos de cal, fabrica de tijolo; commercio de 
gado, cereses, sanguesugas e carvão. 

Vern., Logar de França, no departamento 
de Ile e Vilaine; 1:600 bab. Commercio de 
cereses, manteiga e madeira. | 

Verna (João Baptista). Medico italiano 
que viveu na primeira metade do seculo xvi, 
Estudou em Napoles, foi professor de me 
dicina pratica em Padua e deixou duas 
obras excellentes: Princeps acutorum mor- 
borum pleuritis, Princeps medicamirum om. 
nium phlebutumia. 

Vernage (Miguel Luis). Medico fran- 
ces, n em Paris em 1697 e m. em 1773. Re 
cebendo o gráu de doutor aos vinte e um 
annos adquiriu em breve grande reputação 
e foi um dos medicos que trataram em 1752 
o Delpbim filho de Luiz xv atacado de be 
rigas. Deixou uma obra intitulada: Observa 
ções sobre as bexigas naturaes e artificiaes. 

Vernaurai (Gil Luiz). Pintor francez, 
n. em 1648 e m. em 1729. Estudou no atelier 
de Le Brun e entrando para a academia, foi 
d'ella protessor em 1704. Emprebendendo 
diversas viagens nos ultimos tempos da suu 
vida executou em Bonn para o eleitor de Co 
lonia o fresco que decora o tecto da galeria 
do palacio d'essa cidade, de 1720 a 1722 tra. 
balhou em Padua, onde executou varios qua 
dros e durante uma viagem a Roma fes dois 
quadros representando a Mugdalena que está 
ua egreja de Nossa Senhora dos Milagres. 

Das suas obras mais notaveis citam se 
principalmente: a Revogação do edito de Nan 
tes, em Vereulhea; Jesus Christo resuscitando 
a filha de Jaira no Louvre; Santa Bathilde 
vendida ao maire do palacio Archimbault, 
casando com Clovis II uo museu d'Urleans; 
a Immaculada Conceição, Christo crucificado 
despregando o braço da cruz para curar uma 
chaga a S. Pellegrino Lariosi, a Natividade 
ea Apresentação da Virgem, a Flagellação, 
o Paraiso, Jesus Christo no Jardim das Oli- 
veiras, em differentes egrejas de Padua. 

Vernantes. Logar de França no de 
partamento do Maine e Loire; 2:000 hab. A 
nordeste da povoação vêem se as ruinas da 
abbadis cisterciense de Louroox, fundada 
em 1121 por Foulques v, conde d'Anjú e no 
termo da communa fics o palacio de Jalisnes, 
construido no seculo xvI e cercado de um 
magnifico parque. 

Vernassa (José). Barão de Freney, an- 
tiquario e philologo italians, n. em Alba em 
1745 e m. em 1822. Estudou direito em Ta- 
rim, exerceu varios cargos administrativos, 
depois da expulsão dus jesuitas em 1779 foi 
nomeado guarda dos archeiros da companhia 
e no tempo do imperio napoleonico conser- 
vador da bibliotheca de Turim e professor de 
historia e de litteratura. A restaoração sarda 
tirou lho o primeiro d'ceses logares, mas 
conservou-o no magisterio, que exerceu até 
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morrer. Deixou: Ensaio sobre os antigos pin- 
tores do Piemonte, Dissertação sobre as moe- 
das de Suza, Da' antiguidade da diocese de 
Alba, Dissertações subre a patria de Chris- 
tovão C lombo, Historia das ordens reunidas 
de S. Mauricio e S. Lazaro, ete. 
Vernede (João Scipiãv). Theologo pro- 
testante, n. em 1714 e m. em 1779. Foi pas- 
tor em Maestricht e em Amsterdam e deixou 
impressos: Psalmos de David traduzidos em 
versos francezes, Sermões da Providencia 6 
Sermões sobre varios assumptos interessan- 


“tes de dogma e de moral. 


Vernegues. Villa de França, no de- 
partamento das Boccas do Rhodano, 560 hab. 
Esta povoação, em parte cercada de antigas 
muralhas, é dominada por um castello, perto 
do qual se vêem as ruinas de um templo an- 
tigo de ordem corinthia que está classiticado 
no numero dos monumentos historicos de 
França, 

Verneilh-Pairaseau (Carlos José 
barão de). Historiador e político frances, n. 
perto de Noutron e m. em 1839. Tendo con- 
cluido o curso de direito, quando rebentoa a 
revolução, foi presidente do tribunal de Nou- 
tron e eleito deputado á assembléa legisla. 
tiva, na qual represeutou um papel insigni- 
ticante. Posteriormente foi chefe de reparti- 
ção no ministerio do interior, prefeito de va- 
rios departamentos, deputado em 1809 e em 
varias legislaturas nos reinados de Luiz xvin 
e de Carlos x e por ultimo grande partidario 
de Luis Philippe em 1880. i 

Das suas obras notaremos: Projecto de Cos 
digo rural, Estatistica do departamento do 
Monte Branco, Historia política e estatistica 
da Aquitania. Memorias historicas da Fran- 
ça e da Revolução. l 

Verneilh-Puiraseau (Feliz de). 
Archeologo francez, filho do antecedente, n. 
em 1819e m, em 1864. Sendo senhor de uma 
boa fortuna dedicou-se exclosivamente a es- 
tudos archeologicos e com esse intuito fes 
diversas viagens ao Oriente. Das suas obras 
citaremos: Estudo ácerca da cathedral de Co- 
lonia, Cartas sobre as influencias byzantinas, 
A arte da idade media e as causas da sua de- 
cadercia, segundo Renan, e differentes Me. 
morias nos Annaes archeologicos, no Boletim 
da sociedade archeologica dv Limousin, ete. 

Vernerey (João). Em latim Verneretué 
ou Pontarlianus, escriptor frances, n. em 
Passonfontaine, perto de Pontarlier, pelos 
annos de 1540 e m. em 1580 pouco mais ou 
menos. Depois de ter-estudado em Paris foi 
para a Italia, frequentou as universidades de 
Bolouha, Pavia e Padus e sustentou varias po- 
lemicas e lutas oratorias. As suas obras são: 
Animadversiones in Mich. Poletum, Compen- 
diosa institutio in unsversam dialecticam em 
Aristotele, Rivio, aliis que auctoribus recen- 
tioribus collectam, Disputatio adversus Ma- 
rium Nizolium. 

Vernes (Jacob). Theologo protestante, 
suisso, n em Genebra em 1728 e m: em 1791. 
Tendo idéa de publicar uma collecção perio- 
dica consultou Rousseau que tentou dissua- 
dil.o A desintelligencia começou entre os 
dois por occasião do processo de Emilió e 
Vernes, que então era pastor da villa de Ce» 
ligny, atacou o seu antigo amigo nas Cartas 
e dialogos sobre o christianismo de J. J, Roue- 
seas. 

Nomeado em 1770 pastor em Genebra foi 
exilado em 1782 pelo partido popular, mas 
em 1789 obteve licença para voltar á sua 
terra natal. Os seus principaes escriptos são: 
Theses ethico theologice, Miscellanea littera- 
ria, Resposta a algumas cartas de J. J. Rouge 
seau, Confidencia philosophica, Cathecismo, 
Sermões, etc. 

Vernes (Jacob). Escriptor sulsso, filho 
do antecedente, n, em 1762. Senebier attri. 
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bue-lhe uma Collecção de poesias e uma co- 
media em 3 actos o Casamento de Figaro e 
Hasg pensou que foi elle quem publicou o 
Testamento do publicista patriota ou Resumo 
das vbservações do abbade de Mubly subre a 
historia de França. Iguora-se a data da sua 
morte. 

Vernes de Luze (Francisco). Escri- 
ptor russo, irmão do antecedente, n. ein 1765 
e m. em 1834. Deixou impresso um grande 
numero de obrus das quaes citaremos: Via 
jante sentimental ou o meu passeio a Yverdun, 
a Franciada, o Francinismo ou a Philoso 
phia natural. a Creação, o Homem religioso 
e moral. o Humem pvlitico e sociul, etc. 

Vernet (Antonio). Piutor fraucez, chefe 
de uma numerosa familia de pintores illus 
tres, n em Aviubão em 1689 e m. na mesma 
cidade em 1753. Era um simples pintor de 
corador, não saiy nunca da sua terra natal 
e a sua especialidade era pintar brazões de 
armas, figuras e ecenas campestres em. pai- 
neis de cadeirinhas, bavendo ainda boje no 
museu de Avinhão alguns bons especimens 
d'esses trabalhos. 

Teve de sua mulher Maria Thereza Gar 
nier, com quem casou em 1711, vinte e dois fi- 
lhos dos quaes quatro foram pintores: Clau- 
dio José Vernet, a quem se refere o artigo se- 
guinte, Antonio Ignacio Vernet que n. em 
1726, cultivou o mesmo genero que seu ir- 
mão mais velho, passou quasi toda a vida na 
Italia e m. em Napoles depois de 1179, er 
nhecendo se d'elle somente uma: Mrupção 
do Vesuvio gravada por Verrotier; Francis- 
co Gabriel Vernet que n. em 1728, auctor de 
um quadro que está na egreja de S. Agrico 
la em Avinhão; Antonio Francisco Vernet que 
n. em 1730, pintou como seus irmãos paisa- 
gens e marinhas e m, em Paris onde se tinha 
estabelecido como negociante de estampas. 
No museu de Avinhão ha dois quadros d'el- 
le e Lorraine e Tardieu gravaram outros tres 
que são: a Onda tranguilla, a Onda agitada 
e o Rochedo perigoso. - 

Uma filha de Antonio Vernet casou com 
um estatuario, Honorato Guibert, que foi 
membro da Academia e cujos filhos bem co 
mo os de Ignacio Vernet foram quasi todos 

intores e esculptores, continuando assim na 
linha collateral a illustração de Claudio José 
Vernet e dos filhos d'este. 

Vernet (Claudio José). Celebre pintor de 
marinhas, filho de Antonio Vernet, n. em Avi- 
nhão em 1714 e m. no Louvre em 1789. Pin- 
tou juntamente com seu pae paineis para car- 
rusgens e para cudeirinhas, revelando logo 
muito talento n'esse genero secundario e aos 
18 annos embarcou em Marselha para a Ita. 
lia com o fim de aperfeiçoar os seus estudos 
artisticos. À vista do mar e um grande tem- 
poral que assaltou o navio, despertaram . lhe 
a vocação para a pintura de scenas mariti- 
mas e conta-se que para não perder nenhum 
dos phenomenos que pela primeira vez pre 
senciava por occasião de nma tempestade no 
meio da viagem, quiz que o atassem com cor- 
das ao mastro do navio pois d'outro modo 
não poderia segurar se na tolda. 

Chegando a Roma em 1732 entrou para o 
atelier de um pintor de marinhas Bernardi- 
do Fergioni, frequentou egualmente o de um 
francez Manglard e relacionou se com dois 
dos mestres d'esse tempo, Solmene e Poussin 
com os quaes visitou as paisagens dos arre- 
dores da cidade e as das costas do Mediter- 
raneo e do golpho de Napoles. Como preci- 
sava de dinheiro para viver, vendia por pre- 
ço insignificante os quadros que dentro em 

uco os amadores disputaram com furôr, 

avendo n'esses trabalhos muitos que repre- 
sentavam: Temporaes, Nevoeiros, Calmarias, 
Ao luar etc., em que os efeitos da lus esta- 
vam tratados com grande mestria, 
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José Vernet permaneceu 22 annos na Ita- 
lia, vivendo do producto dos seus pequenos 
quadros, que executava com grande rapidez 
e de algunas encommendas que lhe fizeram 
varios prelados e senhores, notando se entre 
estes ultimos trabalhos os que deixou no pa 
lacio Rospigliosi e umas magnificas paiza 
gens no gosto de Salvador Rosa na galeria 
Farnesio. Apesar de estar longe de França, 
foi admiltido em 1745 na Academia e apre 
sentou nos salões dos annos immediatos al- 
guns quadros a respeito dos quaes Diderot 
escreveu as seguintes enthueiasticas linhas: 
Vinte e cinco quadros, escreveu elle a propo- 
sito do salão de 1765, e que quadros! E’ co 
no o Creador pela rapidez, como a natureza 
pela verdade. 

Parece que Vernet começa por erear o paiz, 
e que tem de reserva, homens, mulberes e 
creanças com que povoa o seu quadro eza- 
ctamente como se povoa uma colonia; depois 
faz lhe o tempo, o céu, a felicidade ou a in 
felicidade como quer e como deseja. E' o Ju- 
piter do Luciano que cansado de ouvir os la- 
mentos do genero humano se levanta da me 
sa e diz: «Uma tempesrade na Thracia» e 
logo apparecem as arvores despidas de fo- 
lhas, as cearas perdidas, o colmo das caba- 
uss disperso. pelo vento. Peste na Ásia, e im - 
mediatamente se veem as portas das casas 
fechadas, as ruas desertas e toda a gente a 
tugir. «Aqui um vulcão» e no mesmo instan- 
te a terra estremece, os edificios desabam, 
os animaes andam espavoridos e os babitan- 
:es das cidades correm para os campos» Uma 
guerra aqui «e logo as nações tomam as ar- 
Das para umas è outras se destruirem. «N'es- 
te sitio fome» e o velho lavrador morre de 
Rs á porta da sua casa pouco antes tão fe- 
is. 

Jupiter chama a isto governar o mundo, o 
que é erro, Vernet chama a isso fazer quadros 
o que é exacto. E ainda é mais para admirar 
toda essa perfeição se attendermos a que o 
artista representa esses effeitos a 200 leguas 
da naturesa, a que o modelo só está presen- 
te na sua imaginação, e que pinta com uma 
tal rapidez que parece dizer: «Faça-se a luz» 
e a lus é feita, «Succeda a noite ao dia e o 
dia às trevas» e é feita a noite e feito o dia. 
A sua imaginação tão justa como profunda 
fornece-lhe todas estas verdades, que reprodu- 
zidas na tela de Vernet impressionam até mes- 
mo 08 que são capazes de presenciarem com 
friesa scenas identicas á borda do mar, e es 
sas composições manifestam a grandeza, & 
força e a magestade da natureza com mais 
vigor e energia sinda do que a propria na. 
tureza. Já se disse Celi enarrant gloriam 
Dei, -mas são os ceus de Vernet, é a gloria 
de Vernet «Estes elogios que hoje nos pa- 
recem bastante byperbolicos, mostram bem a 
revolução que José Vernet fes na arte da 
paisagem. 

O grande artista que no começo passara 
quasi desapercebido, obteve depois muita no 
meada @ poucos touristes ingleses deixavam 
a Italia sem comprarem alguma das suas 
Vistas de Tivoli, Paisagens d' Albano, Pai 
sagens de Laviccia, Erupção do Vesuvio, Gol- 
fo de Napoles ete., assumptos que Vernet es- 
colheu repetidas vezes para os seus trabalhos. 

O irmão de madame de Pompadour que 
fora agraciado com o titulo de marquez de 
Marigny e nomeado director geral dos edi- 
ficios reaes foi expressaménte a Roma para 
se encontrar com Vernet e incumbil o de uma 
serie de quadros em que estivessem repre- 


“sentados todos os portos de França. O artis- 


ta resolveu se a voltar á patria e n'esse mes- 
mo anno (1753) expos no salão um Porto de 
mar ao pôr do soi que foi muito elogiado o 
que se perdeu juntamente com o palacio de 
Saint Cloud em cujas galerias figurava, 
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A encommenda que lhe fes o marques de 
Marigny consistia em 22 quadros que de- 
viam ser pagos a 6:000 francos cada ume re 
presentar os portos d Antibes, de Toulon (ó 
quadros) de Marselha (2 quadros) de Cete, 
de Bandol, de Bayonna, de Bordeus (2 qui 
dros). de Ruchetort, da ilba de Aix com cma 
das ilhas de Ré e de Oleron (2 quadros), La 
Rochelle, Belle-Isle, Port Louis, Lorient, 
Brest (2 quadros) Saint Malo, Havre e Calsia. 
Marigny traçou o itinerario que o pintor de- 
via seguir e indicou lbe os pontos de vists 
que devia reproduzir porque a ideia que pre- 
sidiu a essa encommenda foi não só reunir. 
uma serie de vistas exactas, mas tambem for. . 
mar uma collecção de documentos pittores. | 
cos dos principaes portos da F 

Esses quadros de Vernet teem effeetiva- 
mente alem do peu merito artistico e valor | 
de serem verdadeiros monumentos historico: . 
em que se encontra a fiel topographis do: 


portos no seculo zvin è a par d'isso os tra- 
jes, 08 usos e as physionomias da epoca. 

J. Vernet pintou unicamente 15 d'esees | 
quadros, dos quaes 12 passaram do gabinete 
do rei para o museu do Louvre não chega. 
do a completar se a encomenda por causa do 
máu estado das finanças do pais. São; Vis | 
da entrada do porto de Marselha, Vista à . 


anterior do porto de Marselha tirada d: 


pavilhão do relogio do parque, Vista do goii: 
de Bandol, Vista do porto novo de Toulon ti. 
rada do angulo do parque d'artilheria, Vus . 
da cidade e ancoradouro de Toulon, Vus : 
do porto velho de Toulon, Vista da bakia d 
Antibes, Vista do porto de Cette, Vista daci- 
dade e do porto de Bordeus tirada do lado à, 
Salinteres, Vista da cidade e do porto de Bor. 
deus tirada do -castello de Trompette, Vuis: 
da cidade e do porto de Buyonna, Vista d. 
porto e da cidade de Bayonna lirada da 
alameda de Bouflers, Vista do porto de la, 
Rochelle, Vista do porto de Rochefort, Vista 
da cidade e do porto de Dieppe, não estando 
esta ultima comprehendida no itimerario 
marcado por Marigoy. 

Os outros quadros de Vernet, no moses. 
do Louvre são: O Naufragio , Vista ao luar,s. 
Manhã ou a Pesca, o Meio dia ou o Tempo.. 
ral, a Tarde ou o Pôr do sul, a Noite ou o 
Luar, a Torrente, a Volta da pesca, Cons-. 
trucção d'uma estrada, Cascatas de Tiro.. 
Arredores de Roma, Porto de mar n'uma 
noite de luar, Porto de mar n'um dia de ne- 
voeiro, Vista dos arredores de Marselha, Vu- 
ta da ponte e castello de Santo Angelo em Be- 
ma, Vista da ponte Botto em Roma, ete. 

Seria muito longo o catalogo de todas as 
obras de J. Vernet e por isso limitar-nos- 
hemos a accrescentar que o financeiro Josè 
de La Borde lhe encommendou 8 quadro: 
de 7 pés de altura e 6 de largo, para o eeu 
palacio de La Ferté Vidame e que entro el- 
les se distinguiam principalmente duas Aost- 
tes em que o artista se mostrou insigoe. 

Os mais importantes museus da Europa, | 
como os de Londres, Haya, Berlim, Vienas, 
8. Petersburgo, etc. possuem quadros do nos- | 
so biographado havendo tambem maitos nos 
differentes museos das cidades de provincia | 
em França. . | 

«Com rasão se disse, escreve H. Delaborda, 
que Poussin era o pintor dos homens serios, 
mas com egual fundamento se póde dizer . 
tambem que J. Vernet era o pintor das pes. | 
soas illustradas, mas de genio mais soperá- 
cial. Os seus quadros satisfasem as intelligeo- 
cias que querem n'um instante comprehen- 
der uma obra d’arte e ler n'ella como o fa- 
riam n'um livro aberto, mas é matural que | 
não satisfaçam do mesme modo as intelligen- 


cias dadas ao recolhimento eè ao e 
que preferem as intenções do que 
so sabem com É i 
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Talvez se conheça no talento d'eete artis- 
ta mais destresa do que sciencia, mais saga- 
cidade do que imaginação, mais magia doque 
vigor; não se póde comtudo, negar a esse ta- 
lento a estima de que gosa nem o apreço em 
que ba mais de um seculo são tidas as obras 
de Vernet. O qne as caracterisa especial- 
mente, © que lhes dá a verdadeira superio- 
ridade é uma justa proporção entre os ras 
gos do genio, e a servil reproduceção da rea- 
lidade. As passagens de Vernet em que o 
natural se allia a costumes um pouco con- 
vencionses do pensamento, indicam a reac- 
ção ainda moderada do espirito moderno con- 
tra as doutrinas e a forma do passado, e é 
isso o que torna essas telas dignas de atten- 
ção e de estudo, e por esse motivo o auctor 
deve por nós ser considerado como um habil 
pintor, © ainda mais como o precursor do 
movimento que hoje se opera. | 

Esse papel de precursor cabe-lhe muito 
mais do que o de iniciador soberano. Os prin 
cipios que elle trouze para França, são oe que 
sioda agora servem de direcção á nossa es- 
cola de paizagem, que não fas senão appli. 
cal os com uma exactidão mais apertada, com 
uma Iegica mais inflexivel. 

Vernet (Antonio Carlos Horacio, conhe- 
cido pelo nome de Carlos). Filho do antece- 
lente, n. em Bordeus em 1758 e m. em Pa. 
ris em 1835. Estudou algum tempo no ate- 
ier de seu pae. mas como a sua vocação o 
levava para trabalhos diversos de marinhas 
entrou pars o atelier de Lepicié e tendo ga- 
aho em 1779 0 segundo premio de Roma com 
om Abigail entregando os seus presentes a 
David, obteve d'ahi a 3 annos o primeiro pre- 
mio com a Parabola do filho prodigo. 

Gostando mais de viver com os fidalgos 
amigos de seu pae, do que de se entregar a 
estudos serios, passava grande parte do tem- 
po nas eavaliariças e picadeiros, e quasi que 
não pintava senão cavallos, Dirigindo-se a 
Italia dedicou-se so estudo des pintores de 
batalhas e principalmente de Salvator Rosa, 
mas por um verdadeiro contraste com a sua 
rida interior, resolveu faser-se padre e lar- 
zon completamente os pinceis. 

O pae avisado por  Langrenée, qne então 
ra direetor da academia, ebamou Carlos 
Vernet para ao pé de ei, € o moço artista 
rolton de novo ao trabalho e durante cinco 
noos se empregou em executar am Trium- 
nho de Paulo. Emilio vasta composição em 
jue representou grande quantidade de ea- 
vallos, earros e armaduras, e quê depois 
le muitas e repetidas alterações lhe serviú 
yara ser admittido na academia em 1789. 

Tornaado depois á sua vida antiga, fre- 
juentou com assiduidade as corridas de ca- 
ralios, os bailes de masearas, ete., e deixan- 
lo o genero academico que inaugurou no 
Friumpho pintou alguns quadros de genero 
quasi todob de cavallos e corridas e os seus 
rabalhos. de . maior importancia, como as 
Corridas de carros nos funerges de Patroelo, 
3 Morte de Hypotito, o Vencedor nas corri- 
las de carros são composições correctas, mas 
rias, em que apparecem gregos, nús ou com 
rages, homericos e cavallos de puro sangue 
pglez taes como existem hoje age cavallari- 
as dos gentlemans mais enthbasiastas com 
ba corridas. E É è É 

No começo da revolução abraçou és novos 
principios toin muito ardor e servia como 
ficial de granadeiros da guarda nacional, 
nas depois retrabin-se e teve o desgosto de 
não poder salvar sua irmã, casada com o ar- 
chiteeto Chalgria, que subiu ao cadafalso por 
er rido aceusada de-moderantismo. No tem- 
po do Directorio Carlos Vermet voltou a tra- 
balhar e eompoe uma alegre serie dos In- 
rovables e das Merveilleuses excellentes ca- 


icataras que foram vulgarisadas pela gra- 
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vura e pela lithographia e que apesar do exa- 
gero proprio d'esse genero reproduzem com 
bastante exactidão as modas e os defeitos 
d'essa epocha curiosa. Foi então que dese- 
nhou tambem para Debucoart vinte e quatro 
estampas de Estudos de cavallos que tiveram 
grande voga. 

Durante o consulado consolidou a: reputa- 
ção que tinba alcançado com alguns dese 
nhos de batalhas, que foram publicados pela 
gravura, com o titulo de Quadros historicos 
das campanhas e revoluções da Italia, e re- 
solvendo tratar estes assumptos pela pintura 
estreiou-se no salão de 1804 com uma Bata 
lha de Marengo. Acompanhou o primeiro 
consul a quasi todos os campns de batalha 
na campanha de Italia, e desenhou na pro- 
pria occasião os episodios que pretendia re- 
produzir depois na tela. «Mais atrevido do 
que Vander Meulen, menos preso pela eti 
queta, diz Lagrange, é no mais vivo da acção 
que elle se colloca mostrando aos espectado- 
res não só as disposições gerses das linhas, 
mas Oo movimento real das tropas,o drama 
em que representam homens, cavallos, gene- 
raes e soldados. 

Este quadro vivo era tão apropriado ao 
que se devia pintar, que a arte não mudou 
em cousa alguma depois, apesar dos esforços 
epicos de Gros, e todos os piutores de bata 
Has modernas, incluindo o proprio Horacio 
Vernet não acharam nada melhor do que se- 
gnir o programma traçado pela Batalha de 
Marengo. Para se familinrisar com os perso- 
nagens do drama Carlos Vernet, estudava em 
quadros de menores dimensões as acções par- 
ticulares que formam por assim dizer o es 
queleto da acção geral Eram marchas, com- 
bates, trens de artilheria, etc. e com esses 
trabalhos inaugurou o artista uma pintura 
completamente nova, o genero militar, sendo 
tambem elle um dos primeiros a introdusir 
n'esea arte o elemento oriental. Carlos pintou 


e desenhoa o mameluco em todas us posições 


difficeis, como na Sortida tão popularisada 
pela gravura em que o cavalleiro vae galo 

pando sobre uma ponte levadiça que de re- 
pente ge rompe, como em outros quadros nos 
quaes esse militar appareee descançando sob 
a tenda com o cavallo ao pé de ei, com esse 
cavallo arabe que se tornou um typo clasei 

co da arte contemporanea e que Carlos Ver- 
net foi o primeiro a apresentar na tela em 
que foi o iniciador d'esse movimento que le. 
vou seu filho Horacio, e Decamps e Dela. 
croix ao Oriente » 

A' Batalha de Marengo seguira-se a Ma 
nhã de Austerlita, o Bombardeamento de Ma 
drid e a Batalha de Rivoli, mas apesar do 
merecimento d'essas grandes composições, o 
talento faeil do nosso biographado revela se 
mais claramente nos quadros de assumptos 
mais familiares, como o Caleche partindo 
para o passeio, o Caleche partindo para a 
caçada, os Exercicios de Franconi e a Re- 
vista na praça do Carroussel, excellente tra- 
balho cujo valor é realçado ainda pela exacti- 
dão dos trajos é dos retratos. 

No salão de 1814, Vernet, que pouso se 
preoccupava com a politica,expos um Retra 
to do dugue de Angouléme e uma Caçada de 
Luiz XVIII em Rambouilet ao mesmo tempo 
que desenhava uma serie de caricaturas so- 


berbas em que ridicularisava os invasores 


da França e que representavam: Militares 
tnglezes, Tambores russos, Oficiaes prussia- 
nos, O. Passeio: íngles, O' cossaco namorado, 
Os inglezes em Paris, Despedida de um russo 
a uma parisiense, ete. À Jithographia, que 
exactamente n'essa época começava a tor- 
nar-se pratica, concorreu para propagar esses 
trabalhos de Vernet, cujo numero é verda- 
deiramente prodigioso. No gabinete das es- 
tampas da bibliotheca nacional de Paris 
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guardam-se 431 estampas d'esse genero e 
ainda assim está longe de ter todos os dese- 
nhos de Carlos Vernet, entre quaes citaremos 
como sendo mais populares a Dança dos cães, 
Um carvoeiro em dia de fazer a barba, a Ese 
trada de Passy, os Jogadores de bola, 64 ese 
tampas para illustrar as Fabulas de La Fon- 
taine e umas 100 de Pregões de Paris curiosa 
serie de estudos de typos populares. Esses 
trabalhos, que elle fazia a correr, não o im- 
pediam de éxecutar tambem alguns quadros 
de genero, como o Cão do duque d'Enghien e 
algnns quadros de grandes dimensões, como 
a Tomada de Pamplona e uma Caçada nos 
bosques de Meudon, que é o unico quadro que 
d'elle existe no museu do Louvre. | 

Em 1829 acompanhou a Roma seu filho Ho- 
racio, e voltando a França apesar dos seus 
sessenta annos continuou a levar uma vida | 
propris de rapaz sem pensar muito até, e es- 
tava esboçando uma grande composição Luis 
XVIII indo dar graças a Deus na egreja de 
Notre Dame quando falleceu. 

Vernet (Horacio). Celebre pintor fran- 
cez, filho do antecedente, m. em Paris no 
Louvre em 30 de junho de 1787 e m. a 17 
de janeiro de 1863. Estudou nos ateliers de 
seu pae, de Carle Vernet, de Moreau seu avô 
materno, de Cbalgrin seu tio e do afamado 
Vincent, mas tanto ahi como na escola de 
Bellas Artes era pouco assiduo e por isso não 
obteve o grande premio no concurso em que 
entrou. 

De 1807 a 1814 Horacio Vernet pintou 
marinhas e cavallos, gravou estampas de 
modas e desenhou caricaturas militares, mas 
pelas relações da familia adquiriu uma certa . 
nomeada e a imperatriz Maria Luisa assim 
como o rei Jeronymo encommendaram -lhe al- 
guns quadros de pequenas dimensões que lhe 
pagaram por 8 e 10 mil francos. 

Todes cs trabalhos que elle quis expor no 
salão de 1822 foram regeitados porque repre- 
sentavam todos scenas militares da revolu- 
ção ou do imperio, mas o artiata fez a exposi- 
ção no seu atlier e ahi figuraram a Morte 
de Poniatowski, o Granadeiro de Waterloo, 
o Cavallo do clarim. as Batalhas de Jemma- 
pes e de Valmy, a Batalha de Montmirail e o 
Ultimo cartucho, que mereceram geraes elo- 
gios. 

Depois de alcançar um verdadeiro triam- 
pho acompanhou seu pae a Roma e voltando 
a Paris em 1€25 pouco mais ou menos, en- 
controu o rei é o governo animados de me- 
Jhores disposições e foi incumbido de pintar 
o retrato do monarcha e tambem o encarre- 
garam de decorar um tecto no Louvre onde 
elle executou Julio II encommendando as 
obras do Vaticano. Horacio Vernet poude ex- 
por depois sem obstaculo a Ponte d'Arcole, 
a Revistasno campo de Marte, a Fuga de 
Lavalette, a Ultima caçada de Luis XVI, 
Edith procurando o corpo de Haroldo (1828) 
6 no anno seguinte foi nomeado director da 
escola de Roma. Para não desagradar ao rei 
deixou de exaltar as vietorias da republica 
e do imperio e pintou quadros pittorescos 
como: Os salteadores e os carabineiros, a 
Confissão do salteador, a Caçada nas lagóas 
Pontinas, o Encontro de Miguel Angelo e de 
Raphael. a Prisão dos principes por ordem 
de Anna d'Austria etc., mas no tempo do go- 
verno de Lois Philippe voltou a tratar nova- 
mente os assumptos militares e em differen- 
tes exposições apresentou: Jena, Friedland, | 
Wagram e outros quadros de batalhas ou de 
episodios de batalhas que serviam de pretex» 
to a outros tantos retratos de Napoleão, 

Tendo um grande desgosto com a morte 
de seu pae, dirigiu se á Africa e ahi pintou 
siguos quadros no genero biblico, mas pou- 
co se demorou porque o rei Luis Philippe 
chamou-o a Paris para lhe confiar a execu- 
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ção de uma serie de pinturas na galeria de 
Constantino no palacio de Versalhes. 

Durante os seis annos que esteve occupa- 
do n'esses trabalhos (1836 a 1842) foi diffe- 
rentes vezes á Africa, viveudo nos acampa- 
mentos com os oflicises e acompanhou as ex- 
pedições colligindo materiaes para o seu Cer- 
co de Constantinopla e para a Smala, a maior 
das suas telas, mas quando afinal apresentou 
a conta o rei achou caro e d'ahi se originou 
umwa viva discussão em resultado da qual o 
pintor saiu de França para a Russia. 

O Retrato em pé e um Retrato equestre do 
imperador Nicolau, varios retratos de perso- 
nageus da córte, uma Tomada de Varsovia, 
o Carroussel do mez de maio e a Tomada de 
Wola foram os trabalhos que o nosso biogra- 
phado executou em quanto esteve em S. Pe 
tereburgo. Regressando á patria expoz o seu 
famoso Retrato do Pae Philippe, a Smala, a 
Batalha d'Isly e depois a Tomada de Rema 
pelos francezes, José vendido por seus irmãos, 
o Regresso da caçada do leão. uma Caçada 
em Marrocos es Missa da Kabylia. Um Re 
trato equestre do imperador Nupoleão III e 
um Episodio da guerra da Criméa, foram os 
unicos trabalhos importantes do artista nos 
seus ultimos annos. 

Horacio Vernet foi muito popular e na ex- 
posição universal de 1855 um jury de pinto 
res escolhidos em todos os paizes da Europa 
conferiu lhe a grande medalha de honra, con 
firmando assim o diploma que os seus pa- 
triotas lhe haviam dado, e a reputação que 
bavia adquirido na terra em que nascera. 

Theophilo Gautier disse: Horacio Vernet 
tem o merecimento de não haver como tan- 
tos outros pintado guerreiros com touraça 
de bronse, com o classico capacete encimado 
por um penacho vermelho, com escudo or 
nado de um baixo relevo, mas de representar 
simplesmente soldados de barretina, cor- 
reias, patrona, mechilla e polainas, de ca- 
pote ou dolman conforme as armas e exacta: 
mente como elles são e como os vemos nas 
paradas ou nos campos de batalha. Quando 
quis apresentar na tela cavalleiros não 08 
pos nus e montados em cavallos de marmore 
de Phidias, como era costume, mas poz lhe 
entre as pernas cavallos de fileira armados 
como determina a ordenança e nos quaes un 
instructor da eseola de Saumur não teria 
coisa alguma que notar. Não ha nada mais 
facil á primeira vista, mas por fim não ha 
nada mais dificil. 

A poesia dos tempos modernos não é como 
a dos tempos antigos, é preciso adivinhal a 
e inventar lhe novas formas. Horacio Vernet 
tem a gloria de ter sido do seu tempo quan. 
do muitos artistas de grande merito se con- 
servavam na esphera do ideal sem d'ella sai- 
rem nugca e vivendo sempre abstractamente 
nos seculos de Pericles, de Augusto e de 
Leão x. Não teve como estes illustres mode- 
los,. tradições sagradas e regras certas que 
seguiese, foi-lhe preciso crear tudo, desenho, 
côr, disposição para pintar esse beroe colle, 
ctivo que se chama exercito e que não vale 
menos do que Achilles ou Heitor por mais 
que se admire esses personagens homericos., 

Horacio Vernet não póde ser comparado 
nem no estylo nem no colorido aos grandes 
mestres da Italia, de Flandres ou da Hespa- 
nha, mas é original, moderno e francez e aão 
essas as qualidades que se devem ter em 
conta embora se lbe prefiram outros pinto- 
T08.» ; 

O museu do Luxemburgo tem do nosso 
biographado dois dos seus melbores quadros: 
a Barreira de Clichy ou a Defeza de Paris 
em 1814 e Raphael no Vaticano, o de Avi- 
nhão o Mazeppa, mas é em Versalhes que se 
encontra o maior numero dos quadros princi- 
paes d'este pintor: Ponte d'Arcole, a Campa- 


mandia, reedificou-a e cingiu a de fortifica- 
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nha de França, a Ba'alha de Iena, a Bata- , Filippe Augusto tomou-a de assalto e cones. 
lha de Friediand, a Batalha de Wagram, o | deu-lhe pouco depois uma carta de commun 
Cerco de Anvers, a Campanha de Constanti | Em 1356 os inglezes assonhorearaa' -se ds 
na formada de tres episodios, os Kabylas | Verneuil e inceudiaram-n'a quasi compleis 
repellidos das alturas de Candiat Ali, as | mente, mas os frauceses recuperaram a preji 
Columnas de assalto começando a mover se, | em 1424. O duque de Bedford, tendo noticis 
a Tomada de Constantina, o Smala e a Ba- | d'esse facto, dirigiu-se immediatamente cia 
talha d'Tely. o seu exercito para Verneuil, ofereceu bate: 
Na galeria do Palais Royal saqueada em | lha aos francezes, que foram destroçados dz 
1848 havia mais sete quadros importantes de | pois de um eavguinolento combate, que duro: 
Horacio Vernet: a Batalha de Jemmapes, & | dois dias e a praça caiu nas mãos dos ven 
Batalha de Montmirail, a Batalha de Hanan. | cedores que a perderam em 1449. Durante u 
a Butulha de Valmy, a Prisão dus principes | tumultos e agitações do seculo xvi, Heuriqu 
em 1650. Camillo Desmoulins arvorando o |1v tomou e perdeu tres vezes a cidade d 
laço nacional; o Duque d'Orleans dirigindo | Verneuil que afical em 1594 se eubmett:: 
se ao Hutel-de ville. . definitivamente ao vencedor de Ivry. 
Vermet (Jacob). Theologo protestante Vermeuil (Catherina Heoriqueta é: 
guisso, n. em Genebra em 1698 e m. na mesma | Bulzac d'Entragues, marquesa de). Amis! 
cidade em 1789. Tendo visitado Paris em 1720 | de Heurique iv, n. em Orléans em 1578 ex 
fez uma viagem pela Italia, esteve em Napo- | em Paris em 1633. Era filha de Francisco à 
les e Roma, onde se encontrou com Montes- | Balzac, senbor d'Entragues e governador > 
quieu que o encarregou de publicar em Ge- | Orleans,e de Maria Toucbet que foi a noi: 
nebra o seu Espirito das leis. Nomeado em | amante conhecida de Carlos 1x. Foi no cas 
1700 pastor de Jersey e no anuo seguinte | tello de Malesherbes que Henrique iv ri 
pastor de Sacconex foi a Hollanda, a Alie- | pela primeira ves Catherina e apaixonando-s 
manha e a Iuglaterra e voltando ao seu paia | por ella deu á familia todo.o dinheiro çe 
natal foi em 1734 escolhido para pastor da | ella queria e como assim não conseguia re 
egreja de Genebra. Posteriorm nte foi reitor | lisar os seus desejos, não teve durida ea s 
da academia, professor de bellas letras, de | signar o curioso documento que ainda bs; 
historia e de theologia e deizou nome de sa- | se guarda na bibliotheca nacional de Pir 
bio theologo e de critico babil. Das muitas | e que é do theor seguinte: 
obras que imprimiu notaremos: Tratado da «Nós Henrique 1v por Graça de Deas e 
v. rdade da religião christã, Anedoctas eccle- | de França e de Navarra promettemos e js 
siasticas comprehendendo a politica ecclesias. | ramos perante Deus e damos a nossa pii 
tica desde o seu estabelecimento até ao seculo | vra de rei ao seuhor Francisco de Balzac s 
XI, Dialogas socraticos. Instrucção christã, | nhor d'Entragues, cavalleiro das possas a 
Resumo de historia universal, Reflexões ácer- | deus, que se elle nos der por bein 
ca da religião, dos costumes e do culto, ete. menina Henriqueta Catherina de Balzac x 
Vernet., Actor comico francez, n. em | filha e se ella dentro do praso de seis məs: 
1790 e m. em 1848. Tendo apparecido pela | a contar do 1.º do corrente se aehar gras 
primeira vez no palco do theatro dos Capu- | e der em seguida á lus um filho, no mem 
cines fez depois parte da companhia das Va- | instante a tomaremos por malher e legitz 
riedades e n'ella occupou um logar distincto | esposa celebrando publicamente o casam: 
como actor comico representando sempre ty | como manda a Saats Igreja e com as salas 
pos novos que em nada se pareciam com os | nidades do estylo. | 
que mostrára ao publico anteriormente. O | Para maior validade d'esta promessa, p 
mau estado da sua saude obrigou o a deixar | mettemos e juramos :utifical-a com o ns 
o theatro ainda novo e nos ultimos tempos | sello logo que obtivermos do. santo Padr:. 
limitou-se a appargcer uma ou outra ves em | dissolução do casamento entre nós e Mu:z: 
scena, desempenhando os seus antigos papeis | rida de França com licença de easarex: à 
sem crear nenhum de novo. , uovo com quem quisermos. Em testemusi 
Vernet-les-Bains. Villa de França, | do que escrevemos e ascignamos este èr- 
no departamento dos Pyreneus orientaes, no | mento. No ue de Malesbarbes no óa. 
sopé do Canigon; 380 hab. Aguas thermses e | de outubro de 1599. —Hearique. 
sulfaros»s. D'abi a um mes, em novembro, Heariq:*: 
Verneuil. Villa de França no departa- | obteve a annulação do seu casamento ci 
mento do Oise, «a 10 kilom. de Senlis e a 50 | Margarida de França, mas esquecendo s >: 
kılorn. de Paris, 1:070 hab. Fabrica de botões | messa que bavia feito encarregou o seu ca 
de seda. Ruinas de um castello, que no seculo | destavel (Moutmoreney) o sea chanceler: 
xvı foi erigido em marquezsado para Henri- | Bellievre) Sully e Villeroy de negociar 
queta de Entragues e em ducado pariato por | seu casamento com a princesa Maria dei. 
Luig zıv, em 1652, para um filho natural da | rença. 
marquesa de Entragues e de Henrique iv. Era necessario obter dos parentes de Ea 
Verneuil. Em latim Vernolium, cidade | riqueta o documento que acima trans: 
de França, no departamento do Eure, na mar- | mos, mas Henrique. ıv resolves & que: 
gem do Avre e do Iton; 3:896 bab. Fundições | com a sua habitual intrepides enIug's 
de cobre, serrações mechanicas. fabricas de | as lagrimas da amante com a deação do ms 
flanellas, pregos, cortumes e telha. Commer- | quezado de Verneuil e dando uma certa ;€ 
cio de gado, lãs e couros. Esta cidade foi | um agente especial que mandava a h-s 
n'outros tempos uma praça forte importante, | com a missão de snnular o casamento is 
defendida pelo castello e por tres fortes | cano e de provar que o rei não podis caz 
construidos sobre estacaria e que eram ro- | nicamente contrahir 6890 mabrissooio wa 
deados de largos e profundos fossos por todos | fiorentina por estar compromettido coa 
os lados. Todas essas fortificações foram de- | francesa : . . 
molidas e em logar dos antigos muros veem: | O caso era realmente dificil, mas a x1 
se hoje bonitos passeios, restando sómente a | favoreceu o monarcha porque Hesriqueis a 
torre do castello, chamada Torre Parda, naa | consequencia de um grande susto que it 
margena do Avre e que está classificada en- | na occasião de uma medonha treveadi trt 
tre os monumentos historicos de França. uma creanga morta. Vendo se esim de 
Verneuil é muito antiga: foi destruida pelo | gado, O rei esqueceu a amante e eatrego. < 
fogo em 1134, mas Henrique 1, duque da Nor- | todo á fiorentina, mas tambem desir = 
pouco 86 aborreceu d'essa legitima espos: ! 
foi de novo lançar se nos brugos da asss 
que deu á lus um filho, Gastão Hesriqu:, at 


ções. Luis vu cercou-a em 1174 e depois de 
um mes de renhida luta tomou-s. Em 1204 
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nte um mes depois do nascimento do 
ipe que veio a ser Luiz xir, e uma fi- 
que casou com Bernardo de Nogaret 
e d'Epernon) dois mezes depois de Ma- 
» Medicis ter Isabel de França. 

priqueta d'Entragues, de 1600 a 1603, 
ou repetidas infidelidades, citando-se 
os seus amantes Bellegarde e o princi- 


Joinville, mas o rei fascinado, não acre-: 


a n'esses factos que eram quasi do domi- 
iblico e vacillava egualmente em darcre- 
s denuncias que recebia de ter a sua que- 
yrande parte Das intrigas que então ur- 
o irmão d'elle e outros conspiradores. 
' fim os agitadores foram presos e d'En- 
eg assim como o conde de Auvergne fo- 
sondemnados à morte (1605) mas o rei 
utou-lhes a pena em prisão perpetua e 
cença á marqueza para se retirar para 
propriedade de Verneuil até que d'ahi 
zes a declarou innocente, prohibindo a 
à de levar mais longe as investigações. 
rique 1v, apesar de tudo, consérvou sem- 
rande affeição à marqueza, que depois 
rte do rei tentou casar com o duque de 
e passou os ultimos annos da sua vida 
etamente retirada. 

rneatl (Philippe Eduardo Ponlletier 
aturalista francez, n. em 1805 e m. em 
Estudou direito, recebeu o grau de li- 
do, entrou como empregado para o mi: 
io da justiça e dedicando se ao estudo 
logia e da paleontologia, fez differentes 
8 ás margens do Rheno, á Turquia, á 
3 e á Russia. 

s seus trabalhos adquiriu subida re- 
0, foi nomeado presidente da Socie- 
de geologia, correspondente da Socie- 
geologica de Londres e membro livre 
ademia das sciencias. Além de muitas 
nicaçõğes e Memorias impressas na 
ção e no Boletim da Sociedade de geo- 
deixou: Memoria geologica dos fosseis 
argens do Rheno, Memoria geolugica 
méa, o 2.º volume da Geologia da Rus- 
Europa em collaboração com o conde 
o de Keyserling e com sir R. T. Mur- 
, Noticia da constituição geologica de 
1s provincias de Hespanha, Observação 
ina brachyopodos da ilha de Golhland, 


emey (Pedro). Medico francez, n. em 
r, viveu na primeira metade do seculo 
foi professor de medicina e astrophila 
ogia) em Metz. Deixon impresso Em- 
!, pronostication sphoristique, personel- 
rpetuelle du divin et maitre des mede- 
Iypocras e Livre des principes, previ- 
mu pronostiques du divin Hypocras. 

ney (Pedro). Medico francez, n. em 
elos annos de 1577 e m. em 1630. Es- 
medicina em Paris e na sua terra na- 
foi n'esta ultima cidade professor de 
grega e de anatomia. À unica obra 
»ixou impressa intitula se: Antidoto 
fico da peste seguido de um pequeno 
» em latim De recto syrupi de cassia 
nlogismus. Deixou manuscripto um 
Tratado de botanica. 

ney (Luis Antonio). Este celebre 
do Verdadeiro Methodo de Estudar, 
nto contribuiu para auxiliar a trans- 


ão introduzida pelo marquez de Pom- 


ensino do nosso paiz, n. em Lisboa a 
julho de 1713, sendo filho de Dyoni. 
sney, oriundo de Lyão em França e 
Maria da Conceição Arnaut, natural 
ella. Depois de estudar humanidades 
u-se em theologia na universidade de 
e tomou o grau de mestre em artes na 
universidade, onde tambem se douto- 
n 1736 partiu para Italia, tendo vinte 
annos de edaqe, e formou-se na uni- 
de de Roma em direito civil. Obtive- 
VOLUME XIII. 
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ra a dignidade de arcediago da sé de Evora, 
e teve tambem o grau de cavalleiro de Chris- 
to. Em Roma porém se deixou ficar sem nun- 
ca mais voltar ao reino. 

A primeira obra que publicou em Roma 
foi uma oração latina, quando melhorou da 
doença que depois se repetiu com o caracter 
mortal, el-rei D. João v. 

Em 1746 saiu porém a sua obra celebre, a 
gua obra revolucionaria: Verdadeiro methodo 
de estudar, para ser util á republica e á egre- 
ja proporcionado ao estylo e necessidade de 
Portugal: exposto em varias cartas, escriptas 
pelo R. P. w x x Barbadinho da Congrega- 
ção de Italia ao R. P. x * x, doutor na uni. 
versiidade de Coimbra. Esta obra, em que pe- 
la primeira vez se atacavam os methodos je- 
suiticos do ensino automatico, e das futili- 
dades inseridas na instrucção levantou um 
verdadeiro motim nos arraiaes dos defenso- 
res das velharias, e inspirou um verdadeiro 
enthusiasmo aos que desejavam uma evolu- 
ção no sentido do progresso, por muito mo- 
desta que fosse, como não podia deixar de 
ser com o regimen que então imperava. 

Quem hoje lêr o livro de Verney espanta- 
se de que semelhante livro possa considerar- 
se revolucionario, e comtudo nunca houve ou- 
tro que o fosse mais nem tanto, porque esse 
passo, que hoje nos parece pequeno, era exa- 
ctamente o passo que separa o carcere tene- 
broso da luz e da liberdade. Não é ainda de 
certo nem a plena luz, nem a liberdade em 
todo o seu brilho, mas é mais do que cinza, 
é o rompimento com a prisão e com a tréva. 

O Verdadeiro methodo de estudar constava 
dois volumes, e cada volume compunha se de 
oito cartas, em que se tratavam as varias 
especies do saber hnmano, sendo a ultima 
carta consagrada ao plano de regulamento 
geral dos estudos e a um plano de instruc- 
ção para o sexo feminino. 

Levantaram-se innumeros clamores e os 
criticos desabafaram n'uma immensidade de 
folhetos que tiveram contradictores, e que 
foram tambem respondidos pelo proprio Ver- 
ney. E’ longa a bibliographia verneyaos, e 
Innocencio cita 22 folhetos, fóra os que Ver- 
ney escreveu, 

São elles as Reflexões Apologeticas attri- 
buidas ao padre José de Araujo, o Retrato de 
morte-côr attribuido ao padre Joaquim Re- 
bello, a Iluminação apologetica attribuida ao 
padre Francisao Duarte. Todos estes eram 
jesuitas. Ainda houve outro escriptor que 
com o pseudonymo de padre Severino de 
S. Modesto escreveu a Conversação familiar 
e exame critico, a Carta de um amigo a ou- 
tro, o Dialogo apologetico, as Advertencias 
criticas e apologeticas, a Carta apologetica 
de um amigo a outro, a Balança intelle 
ctual, a Iilustração critica a uma carta que 
um philologo de Hespanha escreveu a outro 
de Lisboa, e a Contestação da calumniosa ac- 
cusação em que o author do « Verdadeiro me- 
thodo de estudar» accusa a nação portugueza 
de pronunciar menos bem diversos vocabu- 
los latinos, a Carta em que se dá noticia da 
origem e progresso das sciencias, a Carta 
apologetica que escreveu Theotonio Anselmo 
Brancanalso, a Grosseria da «Iluminação 
apologetica», a Carta ao sr. L. A, a Carta 
exhortatoria aos reverendos padres da com- 
panhia de Jesus, a Resposta compulsoria a 
esta carta, a Carta apologetica em defeza de 
algum ponto da «Resposta Compulsoria», as 
Conferencias expurgatorias, o Discurso apo- 
logetico, o Desagravo de los autores y facul- 
tades. Estes folhetos são uns a favor, outros 
contra Verney. Este entrou na lucta publi- 
cando em 1748 a Resposta ás reflexões de 
fr. Arsenio da Piedade, o Parecer do doutor 
Apollonio Philomuso em 1750, a Carta de um 
Jflologo de Hespanha, a outro de Lisboa, ácer- 
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ca de muitos Elogios lapidares em 1749, e a 
Ultima resposta. l f 
O livro de Verney foi bem acolhido em - 
Portugal, apesar de ser tão profundamente 
hostil aos jesuitas, porque D. João v, no fim 
da sua vida, não lhes estava sendo favora- 
vel. Mas o marquez de Pombal esse então 
festejou-o extraordinariamente e fez d'elle 


'por assim dizermos o seu Vade-mecum. Fo- 


ram as ideias de Verney, desenvolvidas e 
ampliadas, as que ínspiraram em grande 
parte a reforma da universidade e dos ou- 
tros estudos. 

Verney publicou ainda uma oração latina 
intitulada De conjungenda philosophia cum 
theologia um tratado De orthographia latina, 
e finalmente um curso de philosophia em la- 
tim, que são seis livros de Apparatus, cinco 
de Logica, quatro de Metaphysica, dez de 
Physica. O Apparatu, a Logica e a Meta- 
physica foram traduzidas em hespanhol pelo ` 
dr. José Maymo y Ribés. Publicou tambem 
em latim, com um pseudonymo, uma Synopse 
da primeira lentativa- para restaurar em Por- 
tugal as letras e as eciencias, que foi tradu- 
zida em francez por um tal Turben. 

Finalmente publicou em portuguez uma 
Grammatica latina, que se diz traduzida, 
mas que é evidentemente original, 

O marquez de Pombal não esqueceu o il- 
lustre arcediago, que foi por assim dizermos 
o precursor de muitas das suas reformas, 6 
nomeou o secretario da legação portuguesa 
em Roma, logar em que Verney prestou 
muitos e relevantes serviços. Mas veio a reac- 
ção do tempo de D. Maria 1 e Verney foi vo- 
tado ao esquecimento. Depois de o terem 
eleito socio da Academia Real das Sciencias, 
é que o governo se lembrou de o nomear 
tambem deputado honorario do tribunal da 
mesa de Consciencia e Ordens. - 

Luis Antonio Verney m. em Roma a 10 
de março de 1792. ua 

Vernier (Pedro). Geometra francer, que 
n. em Ornans no condado de Borgonha pelos 
annos de 1580 e m. na mesma cidade em 
1637. Era filho de um mathematico distin- 
cto, foi capitão do castello. da sas terra na- 
tal em nome do rei de Hespanha e director 
geral das moedas no condado de Borgonha, 
Em 1631 publicou o seu tratado: Construc- 
ção, uso e propriedades do novo quadrante de 
malhematica em que desenvolveu a idéa 
apresentada pelo nosso Pedro Nunes no sea 
livro Dos crepusculos, impresso em 1542 e 
em que se funda a construcção do instru- 
mento que nós com-toda a justiça chamamos 
nonio, mas a que os francezes segundo o se 
costume deram o nome de Vernier. : 

Vernier (Theodoro). Conde de Monto- 
nent, jnrisconsulto e politico francez, n. em 
1731 e m. em 1818. No começo da revolução 
era advogado e sendo eleito deputado aos es- 
tados geraes, occupou-se principalmente de 
finanças, subsietencias e legislação. Reeleito 
para a convenção, votou pelo exilio de Lais 
XvI com recurso para o povo e defendendo 
sempre idéas moderadas, refugiou-se na 
Suissa depois do 31 de maio. Voltando em 
dezembro de 1794 a occupar o seu posto, 
presidiu á convenção na tempestuosa sessão 
do 1.º do pradial até que o cansaço o obri- 
gou a ceder a cadeira a Boissy d'Anglas. 
Posteriormente fez parte do conselho dos 
Quinhentos, foi nomeado senador depois do 
18 de brumario e perdendo a importancia 
pela opposição que fez aos projectos de Na- 
poleão, viveu retirado durante o imperio e 
foi feito par por Luiz xvin. 

D'eile existem impressos: Elementos de fi- 
nanças, Caracter das paixões, Noticias e obser- 
vações para facilitar a leitura de Montaigne 
e Resumo analytico da vida e obras de Se- 
neca. | à 
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Vernier (João Amé). Harpista e com- 
positor musico francez, n. em 1769 e m. no 
meado d'este seculo. Foi barpista do theatro 
Feydeau e passando. em 1813 para a Opera, 
ahi se conservou até 1838. Deizou varias So- 
natas, Tercetos, Duetos, Arias, Preludios, 
Romansas etc., para harpa só ou para harpa 
-com companhamento de outros instrumen- 
tos. i 

Vernin (Pedro Jeão). Politico e magis- 
trado francez, n. em Melun na segunda me 
tade do seculo xviir e m. em 1845. Sendo 
deputado do terceiro estado nos estados ge- 
raes de 1789, votou pela fusão das tres or- 
deus, a favor da egualdade do imposto, da 
abolição dos privilegios e da coratituição ci 
vil do clero. Depois do 9 de thermidor foi 
enviado ao conselho dos Quinhentos e n'elle 
permaneceu até 1798. Voltando n'essa epoca 
á carreira da magistratura foi .conselheiro e 
presidente do tribunal de Riom. 

Verninac de Saint-Maur (Ray- 
mundo de). Diplomata e escriptor franeez, 
n. em Cahors em 1762 e m. em 1822. No 
tempo da sua mocidade escreveu algumas 
poesias ligeiras, que foram publicadas no 
Almanach das Musas e depois, acolhendo com 
enthusiasmo as idéas da revolução, publicou 
em 1790 Investigações ácerca dos tribunaes 
e processos criminaes d' Inglaterra. Em junho 
do anno seguinte foi um dos commissarios 
mandados por Luiz xvr ao condado d'Avi- 
nhão para socegar os tumultos que havia 
n'esse paiz e mostrando-se favoravel ao par- 
tido patriotico dirigiu em 12 de setembro á 
assembléa constituinte um relatorio comple- 
tamente opposto ao do seu collega Lescéne- 
Desmaisons. 

Nomeado em 1792 ministro de França na 
Suecia, pouco tempo exerceu este cargo por 
se haverem interrompido as relações entre 
as duas potencias por causa da execução de 
Luiz zv1, e em 1795 foi como enviado extraor- 
dinario para Constantinopla. Logo na sua 
entrada se apresentou de um modo desusado 
fasendo-se preceder de uma musica militar 
e acompanhar de uma força francesa com 
baioneta armada, depois exigiu que o sultão 
lhe desse o tratamento de cidadão e como 
em turco não havia palavra equivalente ti- 
veram de adoptar o termo francez, em se- 
guida fundou em Constantinopla um jornal 
em frances e favoreceu a creação de clubs 
republicanos para animar os sentimentos dos 
seus compatriotas e para introduzir as idéas 
francezas na Turquia 

Substituido por Aubert-Dubroyet no prin- 
cipio de novembro de 1796, foi preso em Na- 
poles, esteve alguns mezes guardado com 
sentinella á vista, e pouco depois de regres- 
sar á patria casou com a filha do ministro 
das relações externas Carlos Delacroix. O 
governo consular deu lhe a prefeitura do 
Rhodano, que deixou ao cabo de poucos me- 
ges, para ir occupar o cargo de ministro ple- 
nipotenciario na Suissa, onde contribuiu para 
a organisação da republica do Valais. Sendo 
por causa de seus sentimentos republicanos 
exonerado em 1805, passou o resto de seus 
dias affastado da vida publica. Deixou pu- 
blicado: Collecção de poesias ligeiras, e Des- 
cripção physica e politica do departamento 
de Rhodano. 

Verninac de Saint-Maur (Ray. 
mundo João Baptista). Uflicial de marinha 
e politico francez, filho do antecedente, n. 
em 1794 e m. em 1873. Entrando para a ma- 
rinba em 1812, tomou parte na expedição de 
Alger em 1830, e a pedido de Champóllion o 
Moço foi escolhido para ir buscar ao Egypto 
o obelisco, qn trouxe de Thebas até França 
e que subindo o Sena conduziu até em frente, 
ds praça da Concordia em Paris (8 de abril 
de 1834). 
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Tomou parte muito importante nos estu- 
dos que se fizeram para applicar o vapôr å 
marinha, em junho de 1848 foi nomeado sub- 
secretario d estado no ministerio da marinha, 
ministro em agosto e em dezembro deixou o 
poder juntamente com o general Cavaignac. 
Foi posteriormente governador da Reunião 
(1849), depois governador dos estabelecimen. 
tos francezes na Índia e reformado em 1856 

Verniquet (Edme). Architecto fran- 
cez, n. em Chatillon-sur-Loire em 1727 e 
m. em Paris em 1804. Construiu na Borgo- 
nba grande quantidade de pontes, fabricas, 
palacios e egrejas e indo em 1774 para Pa. 
ris e sendo nomeado architecto do jardim do 
rei, construiu sob a direcção de Buffon a 
maior parte d'esse estabelecimento. O seu 
trabalho mais importante é a Planta de Pa- 
ris em 72 folhas na escala de meia linha por 
tocsa e na qual gastou 28 annos porque tra 
balbava quasi exclusivamente de noite por 
causa do movimento da cidade. Esse trabalho 
ficou concluido em 1799, mas Verniquet tra- 
tava de o aperfeiçoar quando morreu, 

E a primeira planta de Paris que foi feita 
em tão grande escala e serviu de base para 
se traçarem os grandes aformoseamentos da 
capital de França. 

Vernon. Eum latim Veronum e Verino, 
cidade de França, no departamento do Eure 
na margem direita do Sena, 7:961 hab. Bi- 
bliotheca publica, fabrica de gesso e de cal, 
tinturarias; commercio de cereaes, vinho e pe- 
dra. A cidade é em geral formada de ruas 
estreitas e tortuosas e o Sena atravessa-se 
ahi n'uma ponte de 22 arcos. 

A egreja está classificada entre os monu- 
menios historicos de França e dos outros edi- 
ficios notsremos: a capella do hospicio fun- 
dado por S. Luis, o theatro, o antigo colle- 
gio, o quartel do trem e os armazens de me- 
terial militar. 

Bonitos passeios, um dos quaes chega até 
ao parque do castello de Bery. Este edificio 
construido pelo marechal de Belle Ile, foi 
destruido durante a revolução, mas o parque 
é um dos melhores de França. 

Vernon communica por uma ponte de pe- 
dra com Vernonnet, povoação situada na 
margem direita e na qual se encontra as 
ruinas de uma egreja anterior ao seculo zn 
e um pouco acima do logar vê se o chamado 
campo de Cesar, que na idade media serviu 
de estação aos normandos. 

Vernon, no seculo 11, era um simples cas- 
tello em torno do qual se foram agrupando 
casas que em breve constituiram uma cidade. 
Cahiu differentes vezes nas mãos dos ingle- 
ses, foi outras tantas recuperada pelos frane 
cezes e quando aquelles foram definitivamen- 
te expulsos da Normandia, foi em Vernon que 
se verificou a primeira reunião dos estados 
(1452). 

Vernon. Logar dos Estados Unidos no 
estado da New York a 27 kilom. do Oneida 
na margem do rio d'este nome; 4:000 hab. 

Vernon. Logar dos Estados Unidos no 
estado do Connecticut; 3:500 hab. Fabricas 
de tecidos d'algodão e de lã. 

Vernon (Tedaldo). Escriptor francez do 
seculo xı. Foi conego de Rouen e é conhe- 
cido por as suas traducções em verso das 
Vidas dos Santos, e por alguns outros peque. 
nos poemas compostos em versos de 8 e de 
12 syllabas. 

Vernon (Pedro de). Poeta francez do 
seculo e do qual se conhece apenas uma com- 
posição, traduzida do latim e intitulada En- 
sinos de Aristoteles. Este poema que couta 
una 2:000 versos e uma correspondencia sup- 
posta entre Alexandre e o philosopho grego 
e n'elle com uma forma um tanto secca se 
acham resumidos os preceitos da moral e do 
bom governo. 
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Vernon (Eduardo). Almirante ingles, v 
em Westinnister em 1684 e m. em 1757. Er 
filho de um secretario d'estado, entrou para 
a marinha contra a vontade de seu pae, fer 
as suas primeiras armas no combate naval de 
Vigo (1703), assistiu á batalha de Malaga e 
aos 24 annos tinha subido ao posto de con- 
tra almirante. Sendo então mandado cruzar 
nos mares da Índia, causou muitas perda: 
ao commercio francez e entrando em li: 
no parlamento ahi se conservou até 1741, tor. 
nando-se notavel pela constante opposiçã: 
que fez ao ministerio. 

Durante esse periodo foi promovido a vi- 
ce-almirante, e sendo mandado ás Antilhas 
com ordem de destruir os estubelecimenta 
bespanhoes, assenhoreou-se de Porto Belis, 
mas teve de a abandonar por não ter coms:;; 
bastantes forças. Encarregado d'ahi a doi; 
annos juntamente com Wentworth da erpe- 
dição de Carthagena, era tal a confiança que 
havia nos talentos militares d'elle, que s 
mandou com antecedencia cunhar uma mè- 
dalha para commemorar a tomada d'essa ci- 
dade. Apesar de ter sido obrigado a levan- 
tar o cérco, nem por isso perdeu a grande pv- 
pularidade que tinha, e foi reeleito por grau- 
de maioria para o Parlamento por tres ses- 
sões diflereutes. Em 1146 em consequenciá 
de uma questão com o conselho do almiras- 
tado, foi riscado dos quadros da marinha, mms: 
continuou a fazer parte do parlamento ste 
morrer. 

Vernon (Leonardo Gay de). Membr 
da convenção franceza, n. em Saint Leonard 
no Limousin em 1748 e m. em Vernon per:: 
de Limoges em 1822. Sendo cura de Con. 
puignac, perto de Limoges, antes da revola 
ção, abraçou os principios d'esta com gran: 
enthusiasmo, aceitou a constituição civil é 
clero, e foi eleito bispo constitucional de 
Limoges, e depois deputado da assembic 
legislativa tomando assento na extrema ei- 
querda. Quando o bispo de Parné props 
em 5 de abril de 1792 que fosse probibiã 
aos ecclesiasticos o uso das suas veste: e 
das suas insignias religiosas a não ser eu 
actos do seu ministerio, Gay. Vernon apo 
o seu collega, e como os deputados perten- 
centes ao clero metteram na algibeira o bar- 
rete, O bispo de Limoges fez mais, e despren- 
dendo a crus episcopal, foi deposital-a cs 
mesa da presidencia, declarando que lhe bas 
taria d'ahi por diante uma crus de pau. 

Reeleito para a Convenção tomou loes 
na Montanha, votou a morte do rei, comb» 
teu os girondinos e por occasião do moii: 
mento anti catholico de brumario do 8000 ii 
(novembro de 1193), renunciou as funcçs: 
ecclesiasticas declarando que se contentari 
com o simples titulo de cidadão. 

No 9 do thermidor pronunciou-se conin 
Robespierre, lutou depois contra a reacção, 
entrou no conselho dos Quinhentos, quauis 
se pos em vigor a constituição do anno 
exerceu varias funcções diplomaticas, fã 
commissario do directorio junto da admini 
tração do Somme, e demittiu-se em segui 
ao 18 de brumario. Por fim aceitou o emp 
go de sub-director da Escola polytechoics 
sendo exilado em 1816, como regicida, reti 
rou-se para Vilvorde, perto de Braxellas 
obteve em 1819 aucturisação para voltar 
patria. 

Vernon (Simão Francisco, barão G 
de). General francez, irmão do anteceden’ 
n, em Saint Leonard em 1760 e m. em 1%: 
Entrando para a escola de engenharia, | 
despachado capitão em 1790, dois annos d 
pois construiu a cabeça de ponta de (si 
e em seguida foi para o exercito do Nori 
com o posto de sjudante general. 

Foi preso por causa das suas relações & 
amisade com Custine, mas Fecuparas AA 
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erdade depois do 9 de thermidor, foi nomea- 
o professor e depois sub-director da escola 
olytechnica exercendo este cargo até 1813. 
acumbido então de defender a praça de Tir- 
an capitulou no 1.º de janeiro de 1814, e 
'ahi por diante esteve completamente af- 
stado da vida publica. 

Vernon (Roberto). Póde dizer se que foi 
le o verdadeiro fundador da Galeria nacio- 
il de Londres, porque esse estabelecimento, 
eado em 1824, contava em 1847 só 41 qua- 
os e d'estes apenas um terço eram de au- 
ores inglezes e Vernon que gastára quasi 
da a vida e a maior parte da sua fortuna, 
formar uma collecção de telas dos melhores 
tistas, fez d'ella doação ao governo em 
47, Essa importante dadiva comprehendia 
7 quadros, OB quaes, excepto 2, eram pin- 
dos por artistas inglezes quasi todos con- 
mporaneos. O governo mandou collocar es- 
s preciosidades em Marlborough House, 
de foi erigido um busto do generoso doa- 
r que morreu em 1849 com 15 annos. 
Vernoux. Logar de França no depar- 
nento do Ardéche, 3:240 hab. Importante 
ntro de commercio de pannos fabricados 
s povoações dos arredores. A egreja tem 
1 bom portico gotbico e a pequena distan- 
| veem-se as ruinas da torre de la Tou- 
te. 

Vernulz (Nicolau de). Chamado Vernu- 
us, erudito e poete belga, n. em Robelmcnt 
1583 em. em Louvain em 1649. Estu- 
1 em Treves e Louvain, foi professor de 
torica, e lingua latina e successivamente 
sidente do collegio do Luxemburgo, li- 
ciado em theologia, conego da egreja de 
Pedro, historiographo do rei d'Hespanhs 
lo imperador e por 3 vezes reitor da uni- 
sidade. Das suas obras citaremos: De arte 
endi, Institutionum politicarum lib. IV, 
titutionum æconomicarum libr. II. Histo- 
austriaca, Epitome historiarum. 

rermy. Logar da Alsacia e Lorena a 
kilom. de Metz e que pertencendo ao de- 
tamento do Moselle em França foi cedida 
illemanba pelo tratado de Francfort em 
1. Fabricas de escovas e de vinagre. 
verny (Carlos Francisco). Poeta fran- 
, n. em Besançon em 1753 e m. em 1811. 
algum tempo empregado na administra- 
militar e d'elle existem publicados: Idyl- 
' eentimentaes, Roxana, poema heroi co- 
o em 5 cantos, Partida de um voluntario 
Jura, ete. 

Vero (Lucio Cesonio Commodo Elio). Ce- 
romano que m. no anno 137. Era de uma 
ilia patricia e no anno 135 sem que se 
heça o motivo, foi adoptado por Adriano 
| o escolheu para seu successor. Era bo- 
n instruido e eloquente, mas de costumes 
minados e muito amante dos prazeres da 
a. Vero morreu dois annos depois da ado- 
o estragado pelo excesso dos prazeres e 
rou um filho que foi adoptado por Anto- 


D. 
yero (Lucio Aurelio Cesonio Commodo). 
erador romano, n. em Roma no anno 130 
~» em 169. Tendo sido adoptado por An- 
ino juntamente com Marco Aurelio (138) 
associado ao governo quando este ultimo 
cipe subiu ao throno. Marco Aurelio es- 
jeu-o tambem para genro e encarregou-o 
commando do exercito do Oriente duran- 
à guerra contra os parthas. Entregando 
seus generaes os cuidados da guerra, es- 
elecen a sua residencia em Antiochia e 
levou uma vida de prazeres e de desre- 
mentos, mas nem por isso deixou de ter a 
ra do triumpho quando voltou a Roma e 
receber os nomes de Parthico, Armenico 
ledico (165). Morreu no meio de uma ex- 
ição que fes com Marcou Aurelio contra os 
'comanos, deixando fama de ter sido um 
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dos principes mais dissolutos que houve no 
imperio. | 

Verodunenses ou Verodunos. 
Povo da Gallia romana na provincia da Bel- 
gica 1 a leste dos mediomatuces e ao norte 
dos lencos. Capital Veradunum, hoje Ver- 
dun. 

Veroli. Chamada antigamente Verulce 
ou Verulum, cidade da Italia, na provincia 
e a 11 kilom. de Frosinone; 3:600 hab. Bis- 
pado suffraganeo de Frosinone. 

Veromandaos. Povo da Gallia ro- 
mana, na provincia da Belgica 11 ao sul dos 
atrebatos e dos nervianos, a norte dos sues- 
siones e dos remos. Capital Augusta Vero- 
manduorum que é hoje Saint- Quentin. 

Veron (Francisco). Controversista fran- 
cez, pn. em Paris pelos annos de 1575 e m. 
em Charenton em 1649. Entrando para a 
companhia de Jesus, occupou se especial- 
mente de converter os reformados é para is- 
so obteve licença para prégar nas praças pu- 
blicas. Quando o andar dos annos lhe aba- 
teu o ardor, retirou-se para Charenton onde 
desempenhou as funcções de cura. O clero 
frances em testemunho do reconhecimento 
pelos serviços de Veron, tinha.lhe concedido 
uma pensão de 600 francos e pagou-lhe as 
despezas da impressão das suas obres. 

Us principaes escriptos de Veron são: 
Actas da conferencia de Con, Methodo de 
tratar as questões de religião, Do primado 
da egreja, Regra geral da fé catholica. 

Veron (Luiz Desiré). Medico, publicista 
e politico francez, n. em Paris em 1798 e m. 
na mesma cidade em 1867. Tendo estudado 
medicina e estado empregado nos hospitaes 
da Caridade, de 8. Luiz, e dos expostos, co- 
meçou a publicar as suas observações medi- 
cas, mas só imprimiu o primeiro fasciculo 
intitulado: Observações sobre doenças das 
creanças. 

Em 1824 foi nomeado medico dos museus 
reaes, mas aborrecendo-se da clinica dei- 
xou-a completamente e fez-se jornalista es- 
crevendo na Quotidianna e no Messager des 
Chambres, depois do que em 1829 fundou a 
Revista de Paris. 

D'ahi a dois annos deixou a direcção d'es- 
te jornal, tomou a da opera onde fez repre- 
sentar muitas operas magnificas e poz em 
scena bailados explendidos, de maneira que 
o tempo da empresa de Veron foi uma epoca 
brilhante na historia d'aquelle theatro. 

Sahindo da Opera em 1835 comprou a pro- 
priedade do Constitutionel, que fez um dos 


-primeiros jornaes de Paris e sendo candi- 


dato official em 1852, entrou na camara e 
foi reeleito depois em 1857. Posteriormente 
vendeu o Constitutionel ao banqueiro: Mirés, 
o que deu logar a um processo ruidoso e Ve- 
ron deixou completamente o jornalismo. 

Em 1854 publicou as suas Memorias com o 
titulo de: Memorias de um burguez de Paris, 
obra em 6 volumes, na qual o auctor falla mui- 
to de si e pouco dos acontecimentos e que te- 
ve successivamente tres edições. No anno se- 
guinte o doutor Veron publicou um romance 
de costumes com o titulo de Quinhentos mil 
francos de rendimento e depois Quatro annos 
de reinado, um volume de politica Onde va- 
mos nós? o Elogio de Regnard, os Theatros 
de Paris desde 1806 até 1860 e em 1866 No- 
vas memorias de um burguez de Paris, que 
comprehende o periodo decorrido desde 1.º 
de dezembro de 1848 até ás eleições geraes 
de 1863 e por ultimo o Segundo imperio. 

Veron de Farincourt (Luiz Maria 
Alexandre). General francez, n. em Langres 
em 1766 e m. em 1847. Entrando em 1804 co- 
mo voluntario nos caçadores 8 pé, distinguiu- 
se em Austerlitz e em Friedlaud, fazendo 

arte dos exercitos que combatiam na Pe- 
ninsula, foi feito prisioneiro em Chaves e 
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depois de recuperar a liberdade esteve na 
campanha da Russia, assignalou-se em Mos- 
kowa, em Smolensk, em Dresde e em Bau- 
tean, obtendo por esta ultima acção o titulo 
de barão. Em 1814 foi um dos ultimos com- 
batentes na batalha de Paris, e adberindo ao 
partido dos Bourbons, entrou no exercito ex- 
pedicionario a Hespanha em 1823 e no as- 
salto de Cadix tomou o forte que dominava 
a praça. Reformado em seguida á revolução 
de 1830, foi reintegrado em 1832 com o pos- 
to de general de brigada. 

Veron-Rgeville (Antonio Armando). 
Magistrado francez, n. em Neuf-Brisach em 
1815 e m. em Bordeus em 1871. Estudou 
direito, exerceu algum tempo a advocacia é 
entrando na carreira da magistratura, foi 
conselheiro no tribunal de appelação de Col- 
mar e de Bordeus. Deizou um Ensaio sobre 
as antigas jurisdições da Alsacia, o uma His- 
toria da revolução francesa no departamento 
do Alto Rheno. 

Verona., Praça forte de Italia, capital 
da provincia do seu nome, situada nas duas 
margens do Adige, por 45º 26' de latitude 
norte e 8.º 38/ de longitude oriental, 60:000 
hab. Bispado suffraganeo de Veneza, séde das 
auctoridades superiores da provincia, supre- 
mo tribunal de justiça, sociedades scientifi- 
cas e artisticas, academia de pintura e es- 
culptura, academia de agricultura, commer- 
cio e artes, lyceu, 3 gymnasios, 2 bibliothe- 
cas publicas, casa real de educação para o 
sexo feminino, museu de pintura, observato- 
rio astronomico, arsenal. Verona é uma das 
praças fortes mais importantes da Italia e 
fórma o angulo nordeste do famoso quadri- 
latero contra o qual a Austria quando era 
senhora do Veneto julgava que se inutilisa- 
riam todos os esforços dos seus inimigos. As 
formidaveis fortificações com que os austria- 
cos cingiram Verona, tinham por base o an- 
tigo recinto abaluartado. Na margem direita 
conetruiram-se 8 baluartes segundo o syste- 
ma de Carnot com contra-escarpa dem reves- 
timento para facilitar as sortidas. O forte de 
S. Proculo a oeste cobre a entrada do rio na 
cidade e o forte de Hess um pouco mais 
longe cobre a saida d'elle. Um vasto syste- 
ma de fortes destacados com 3 kilom. de 
comprimento e 2 de largura, cérca na mar- 
gem direita a cidade e faz d'esta um enorme 
campo entrincheirado capas de receber um 
grande exercito. Os fortes destacados são 
formidaveis reductos espaçados de 600 me- 
tros e com a fórma zorat de um trapezio cuja 
base está voltada para o lado exterior. Na 
margem esquerda a velha muralha construida 
pelo imperador Galliano, reparada e accres- 
centada com torres ameiadas na idade media 
foi fortificada no seculo actual com ba- 
luartes que formam seis frentes regulares. 
Além d'este, na mesma margem esquerda 
para o lado do oriente n'um ultimo contra- 
forte dos Alpes do Tyrol está o castello de 
8. Felix e pela encosta do monte foram tam- 
bem levantados sete fortins destacados. Seis 
portas fortificadas, tres na margens direita e 
tres na esquerda dão accesso á cidade e as 
pontes que ligam as duas porções d'esta 
são guarnecidas de parapeitos. Ao contrario 
do que succede geralmente nas praças de 
guerra, a industria é bastante activa em Ve- 
rona e ahi se encontram muitas fabricas de 
sedas, pannos de lã e de algodão, cordas, 
cortumes e tinturarias. O commercio tem 
principalmente por objecto a seda, vinho, 
cereaes e oleos. 

A cidade de Verona fica situada n'uma 
planicie que tem 71 metros de altura acima 
do nivel do Adriatico. O Adige entra n'ella 
pelo noroeste e sae por sudoeste descrevene 
do no interior uma larga curva, cuja conve» 
xidade é voltada para o norte, sendo n'essa 
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volta do rio que fica a parte mais importante 
da cidade. A outra, situada na margem es- 
“querda, tem o nome de Veronetta e está li- 
gada à primeira por 4 pontes de pedra. As 
ruas são largas e tem bons edificios, sendo 
as principaes: a rua Stradone que vae da 
praça Brá, no centro da cidade, até à Porta 
Nova; a via Palone e o Corso. Das praças 
publicas mencionaremos a praza Brá, à maior 
de Verona, guarnecida do lado oriental pelo 
amphitheatro, a sudoeste pelo theatro pbi- 
larmonico e nos outros pontos por diversos 
palacios, a praça dos Senhores em que se 
veem as antigas residencias dos Scaligero e 
a praça del Erbe antigo Forum da republica. 

As antiguidades de Verona eão constitui 
das por um amphitheatro, por um theatro e 
por alguns arcos da ponte della Pietra em 
que facilmente se reconhece o systema das 
construcções romanas. O amphitbeatro, que é 
um dos mais notaveis monumentos da ma: 
gnificencia dos imperadorcs esteve soterrado 
até ao seculo xv. De forma oval como o 
Colyseu de Roma, o antigo monumento tem 
exteriormente 156 metros de comprido e 125 
de largo, a arena tem 75 metros por 45 
e qusrenta e cinco ordens de degráus em 
que estiveram 50:000 pessoas por occasião 
da festa dada ao imperador Francisco 1. Nos 
extremos do eixo maior da elypse ha duas 
grandes portas que tem por cima uma plata- 
forma ou tribuna fecbada por uma balaus- 
trada. Entre as antiguidades de Verona ci- 
taremos ainda o arco de Leoni attribuido å 
época de Vespasiano e a porta Borea ou 
Borsari construida mo tempo dos Antoninos. 

N'esta cidade ha um grande numero de 
egrejas que merecem a attenção do visitante 
sendo a mais notavel a cathedral, construida 
no logar em que existia um templo de Mi- 
nerva, reedificada em 1187 e modificada nos 
seculos xıv e xv. No portico vêem-se as es- 
tatuas de Oliveiros e de Roldão; na frente do 
côro ha uma bella rotunda com columnas de 
San Micheli, e no interior notam se princi- 
palmente o trabalho de esculptura das pilas- 
tras, os magnificos frescos executados em 
1533 por Torbido il Moro, segundo os dese- 
nhos de Julio Romano, uma Assumpção de 
Ticiano, uma Adoração dos Magos de Libe- 
rale e Dots apostolos de Casotto. A cathedral 
liga-se com o Oratorio de S5. João da Fonte 
em que ha soberbas pias baptismses de mar- 
more. O palacio do arcebispo e a bibliotheca 
do feudo ficam tambem proximos da catke- 
dral. 

Depois da sé mencionaremos a egreja de 
Santa Anastacia, começada em 1261 e cuja 
fachada não chegou a concluir se. Nºuma das 
capellas ha um freeco attribuido a Giotto 
representando o Menino Jesus e S. Jorge e 
o Tumulo de Cavalli. Na capella Pelligrini 
vêem se interessantes baixos- relevos de bar- 
ro (seculo zv) e dos quadros que existem em 
Santa Anastacia citaremos: um S. Martinho 
de Casotto, uma Virgem entre Santo Agosti 
nho e S. Thomaz de Aquino de Morone, diffe- 
rentes scenss da Paixão, devidas ao pincel 
de Liberale, etc. | 

A egreja de San Zenone, que sob o ponto 
de vista arcbitectonico é superior á antece. 
dente, foi fundada por Pepino, filho de Car- 
los Magno, restaurada em 961 e concluida 
nos fins do seculo xir. À fachada tem algu- 
mas obras d'esculptura notaveis e o interior 
tem um aspecto magestoso. À egreja está 
unida ao antigo claustro, onde existem varios 
tumulos, sendo um d'estes o do rei Pepino. 
Das curiosidades e objectos de arte que se 
encontram n'esta egreja citaremos: no côro 
as Estatuas de S. Zenon e S. Proculo, al- 
guns frescos muito antigos, uma Virgem no 
meio de anjos de Mantegna e o monumento 
funebre de Attilia Valeria, 
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A egreja de S. Bernardino construida nos 
fins do seculo xv serve de armazem militar, 
mas ainda p'ella se admira uns frescos de 
Geolfino e uma Crucifixação do mesmo ar- 
tista. Junto a esta egreja fica a capella Pel- 
ligrini que é considerada a obra prima de 
S Micheli. As outras egrejas de Verona são: 
S. Pedro Martyr, separada de Santa Anas- 
tacia pelo monumento funebre, gothico, do 
conde de Castelbarco, Santa Euphemia cujo 
portico é do geculo xv e onde ha frescos de 
Estevão da Zevia, e quadros de Casotto, Re- 
dolfi, Torbedo, ete ; a Santissima Triudade, 
qne serve de armazem militar e na qual 
existem ainda frescos de Brusacori, Santa 
Maria della Scala com pinturas de guasi to- 
dos os mestres já citados, e onde está o tu- 
mulo do poeta Maffei, S. Fermo Muggiore, 
construida Lo seculo xiv, com frescos muito 
antigos, um quadro de Paulo Veronese a 
Virgem e os Santos e outros de Liberale, 
Torbido e Brusasorci, etc.; dois tamulos dog 
Alighieri descendentes do Dante e o mauso- 
léu dos Brenzoni; S. Thomaz de Cantuaria 
com quadros de Orbetto, Torbido, ete ; S. Na. 
zaro e Celso, cujo convento pegado à egreja 
é hoje occupado por uma fabrica e em cujo 
jardim ha uma capella subterranea decorada 
com frescos que parecem ser do vı ou pelo 
menos do vir seculo; Santa Maria in Organo, 
construida segundo os desenhos de San Mi- 
cheli, com uma Santa Francesca Romana de 
Guerchino e uma Virgem entre os santos de 
Girolamo dei Libri; S. João do Valle em 
cuja crypta ha dois tumulos, do tempo de 
Constantino; Santo Estevão que foi a cathe- 
dral no seculo xr e em cuja crypta muito 
antiga se vê o tumulo de Placidia, filha de 
Valentiniano 11, e finalmente S. Jorge, onde 
se admira o famoso Martyrio de S. Jorge de 
Paulo Veroneso, um quadro não menos no- 
tavel de Tintoreto, um S. Roque e S. Sebas- 
tião de Casotto, uma Virgem no meio dos an- 
joe e dos santos de Girolamo dei Libri e dif- 
ferentes quadros de Brusasorci, Farinati, etc. 

O cemiterio é muito moderno, mas n'elle 
se encontra uma especie de sarcophago pro: 
veniente do antigo cemiterio dos fraucisca- 
nos, que dizem ser o tumulo de Julieta, a 
amante de Romeu, embora não tenha o me- 
nor caracter de authenticidade. 

Os principaes palacios de Verona são: o 
palacio da Gran-Guarda, soberbo quartel 
ornado de magnificas columnas coriuthias, o 
palacio do Counselbo, edificio do seculo xv 
decorado no exterior com as estatuas de Pli- 
nio o Mcço, o Cornelio Nepos e Catullo, e 
algumas sullas do qual estão hoje occupa- 
das por uns duzentos quadros pertencentes 
a egrejas antigas actualmente supprimidas, 
o palacio Maffei, a casa dos Mercadores edi. 
ficada em 1301 e cuja torre foi construida 
por Can Signorio podestato de Verona. Dos 
palacios construidos por San -Micheli citare- 
mos: o palacio Canossa cujo atrio termina 
em terraço que dá sobre o Adige, o palacio 
Bevilacqua transformado em escola de me- 
ninas, o palacio Pompei. Menciouaremos 
ainda dos outros palacios de Verona o Gius- 
ti com um maguifico jardim e um curioso 
labyrintho e o Redolfi que tem um fresco de 
Ricci representando a coroação de Carlos v 
em Bolonha. 

Para completar a lista dos monumentos 
de Verona resta nos mencionar o Castello 
Velho construido em 1350 na margem do 
Adige e ligado á margem opposta por uma 
ponte estreita e que não dá passagem a car- 
ros, O theatro phylarmonico debaixo do pe- 
ristylo do qual estão collocados os fragimen- 
tos antigos do museu lapidar aberto em 1617 
sob os auspicios da academia; a estatua de 
Dante no centro da antiga praça dos Senho- 
res, 03 tumulos dos Scaliger situados em frene 
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te da pequena egreja de Santa Maria d'As. 
tica, a bibliotheca do cabido fundada no s> 
culo 1x pelo arcediago Pacico e na qual i» 
ram descobertas por Petrarcha as Cartas t: 
miliares de Cicero, e por Niebubr as Ju: 
tutas de Gaio, o theatro Philarmonico, o tha 
tro Castellani, o theatro della Academia Ve: 
chia, o theatro Salvi, o theatro Nuovo, o thra 
tro Morauda e duas salias para espectacuiu 
de dia. 

Dos homens notaveis que nasceram em V: 
rona citaremos: Catullo, Plinio o Au; 
Cornelio Nepos e Paulo Veroneso. 

Verona foi fundada no seculo 17 an:es i 
Christo pelos engauianos e a estes succri: 
ram os etruscos e depois os gaulezes ceu 
manos e os venetos. No tempo do dominic r 
mano passou a ser no anno 46 um importa 
te municipio e ahi morreu em 249 Phil;;; 
o Arabe. Stilicão bateu completamente os n 
sigodos nos arredores d'esta cidade, da qi 
OÚdoacro e Theodorico tizeram capital c: 
seus estados. 

No tempo da monarchia lombarda, Ver: 
foi capital de um dos grandes ducados q: 
formavam esse reino, Carlos Magno fez ca 
la uma marca importante, e no reinado 
um dos successores d'esse principe pass: 
ser capital do reino de Italia. 

Othão o Grande reuniu-a ao imperio em “:: 
mas em 1201 a cidade conseguiu formar sr 
republica independente, representou de;o 
um papel importante nas duas ligas lomci 
das e afinal cabiu sob a tyrannia dos i: 
lin de Romano podestados que 8 governari 
por espaço de 35 annos. Aos Ezzelin e0:: 
deram os Scalliger que conservaram o p- 
durante 127 annos. Em 1378 submetres: 
ao duque de Milão, Visconti, em 1404 pax: 
para os Carrara de Padua e porfim entre.o 
se a Veneza cuja fortuna seguiu, A liza: 
Cambraia fez estar Verona em poder do 1 
perador Maximiliano desde 1509 a lôio. m 
o tratado de Noyon deu-a novamente as: t 
nezianos. Bonaparte serviu se de Veronse 
1776 para centro das suas operações de:: 
nadas a cobrir o cerco de Verona. A lí! 
abril de 1797, segunda oitava da Paschis 
nos dias seguintes os soldados francezes y 
estavam em Verona foram assassinais : 
essa matança deu-se o nome de Pasctc:r 
ronesa. N'esse mesmo anno os austriac::" 
maram a cidade e ahi se conservaram st: i~. 
Quatro annos depois o tratado de Pres>.:; 
deu á França a cidade de Verona, que ic: a 
pital do departamento do Adige até 1915.7% 
tando então para o dominio da Austria È 
1822 se reuniu ahi o congresso de que Ui: 
mos no artigo seguinte e em 1848 Racen 
expulso de Milão ahi se refugiou e reor;1z 
souo exercito apoiando-se no formidavei cs 
po intrincheirado que fazia parte do cei: 
quadrilatero, para retomar a offensira c: 
tra as tropas de Carlos Alberto. Foi tar.» 
n'esta praça que em 1866 o exercito aust: 
se apoiou para tomar O passo ao exercit? :- 
liano que afinal foi vencido em Custozzs : 
seguida a essa batalha Verona foi cedids ;.. 
tamente com o Veneto á Italia á qual boje;< 
tence. 

Verona (Congresso de). Celebre > 
gresso que se reuniu em 1822 na cidade à: 
se nome e no qual tomaram parte qos: : 
dos os soberanos da Europa que eram o: 
bros da Santa Alliança. A elle concorre: 
o imperador e a imperatris da Austria s- 
panhados pelo principe de Metternich e -. 
um batalhão de diplomatas, o impersdo * 
Russia Alexandre 1 com o conde de Nes: 
rode, o conde Pozzo di Borgo e um gris+ 
numero de pessoas de distincção, o duq:e " 
Wellington com um grande peseoal dip..=: 
tico, o rei da Prussia com dois Slhos os x? 
cipes Guilherme e Carlos, o conde Ber=:.. 
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o barão de Humboldt, a duqueza de Parma 
uva de Napoleão com o seu camarista o 
nde de Nieperg, o grão-duque e a grà du- 
;eza da Toscana, o duque e a duqueza de 
odena, o rei de Napoles e o rei da Sarde- 
ja, Luiz vii que por causa da gotta 
io podia sair de França, fez se representar 
>lo conde de Montmorency, por Chateau- 
-jand (que escreveu a bistoria do congres- 
) por Caraman, La Ferronays, Rayueval, 

duque de Rauzan, o conde de Boissy e o 
nde de Aspremont. Cinco questões impor- 
ntes além de outras secundarias se levan- 
ram no congresso de Verona, 1.º o trafico 
)8 negros, 2.º as correrias dos piratas Dos 
ares da America e das colonias bespanho- 
s, 3.2 as questões do Oriente entre a Rus- 
a ea Porta, 4.º a situação da Italia, 5.º os 
erigos que da revolução de Hespanha po- 
am surgir para a Europa e especialmente 
ara a França. 

O pomposo congresso separou-se em meis. 
o de dezembro sem ter resolvido coisa al- 
uma, mas as questões da Russia e da Porta 
ram objecto de conferencias particularesen- 
e os gabinetes de Londres, S. Petersburgo, 
ienna e Berlim, a situação da Italia foi dis- 
utida pelos delegados das partes interessa- 
as, quer dizer Roma, Napoles, Toscana, Par- 
a, Modena, Piemonte, Milanez e Estados 
mbardos venezianos e pouco depois a Fran 
a mandava á Hespanha a expedição do du- 
ue de Angouleme, realisando assim a inter- 
enção cuja vantagem Chateaubriand sus- 
entara calorosamente no congresso. 

Veroneso (Paulo Caliari, conhecido 
elo nome de Paulo). Celebre pintor da es- 
ola venesiana, n. em Verona em 1528 e m. 
m Veneza em 1588, Era filho de um escul- 
tor Gabriel Caliari e aprendeu primeiro & 
odelar, mas depois entrou no atelier de seu 
io Antonio Basilio e revelou grande aptidão 
ara 8 pintura. Levado para Mantua pelo 
ardeal Hercules Gonzaga, foi ali incum- 
ido de decorar o zimborio da cathedral e 

assando a Vicença, executou differentes 

trabalhos nas egrejas da cidade e em 1554 

ouco mais ou menos foi estabelecer-se em 

'eneza. Às pinturas que fez no anno seguin- 

è para a egreja de 8. Sebastião, um Christo 

rucificado, o Martyrio de S. Sebastião, e os 

actos da sacbristia, deram-lhe immediata- 
ente um logar distincto entre os primeiros 
rtistas do seu tempo e o triumpho foi com- 
leto quando, aberto um concurso pelos pro- 
uadores de S. Marcos para a pintura do 
teto da bibliotheca, os rivaes lhe conferi- 

m o collar de oiro, proposto como premio. 
um pequeno numero de trabalhos d'este 
tre teem data e faltam documentos rela- 
aos que elle executou no começo da sua 
ira, mas julga se que os seus primeiros 
ros são uma Virgem com S. João Ba- 
ta é S. Zenon, na egreja de 8. Fermo 
Verona, a Cura da madrasta de S. Pe- 
| Que está no museu do Louvre, a Tenta. 
de Santo Antonio, na cathedral de Man- 
, à Historia de Esther em 3 quadros no 
0 da sacbrietia da egreja de S. Sebastião. 
esta mesma egreja pintou tambem, mas não 
sabe quando, S. Sebastião, S. Marcos e 
Marcellino, uma das grandes Ceias e no 
etorio do convento a Ceia em casa de 
io o leproso. 

pinturas de que elle foi encarregado 
palacio ducal em seguida ao concurso 
allegorias magnificas: a Musica repre- 
a por tres mulheres extremamente for- 

a Geometria, a Arithmetica e a Apo- 
da honra, e depois foi incumbido de 
tar na salla do Grande Conselho, Frede- 

Barbaroza beijando a mão do anti- papa 
Aniano, vasta composição que foi restau- 
por occasião do incendio do palacio em 
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1576 e em volta da qual havia quatro gran- 
des figuras allegoricas. 

As pinturas de grandes dimensões ás 
quaes Paulo Veroneso deve quasi toda a 
sua reputação no estrangeiro, as magnificas 
Ceias em que patenteou a verdadeira magia 
do seu colorido são alguns anuos mais mo- 
dernas. 

Essas composições das quáes uma só re- 
presenta a ultima Ceia de Jesus Christo com 
os discipulos são em numero de quatro: as 
Bodas de Caná pintadas em 1663 para o refei- 
torio do convento de S. Jorge Maior e que es- 
tá no museu do Louvre, a Ceia em casa de Si- 
mãoo Leproso executado em 1570 para o con- 
vento de S. Sebastião, a Ceia em casa de Si- 
mão o phariseu pintada em 1513 para os pa- 
dres Servitas e a Ceia em casa de Levi pin- 
tada no mesmo anno para os dominicos de 
S. João e 8. Paulo. «Como é sabido, diz Viar- 
dot, com o pretexto d'estas Ceias evangeli- 
cas Veroneso pintava simplesmente banque- 
tes do seu tempo com a architectura e os 
costumes de Venesa no seculo xvi com dan 
ça, concertos, pagens, creanças, bobos, cães 
e gatos, fructas e flores. Igualmente é bem 
sabido que os personagens reunidos n'getas 
vastas composições formavam d'ordinario 
uma serie de retratos. A demasiada gran 
desa do quadro e o extraordinario numero 
de personagens constituem, para dispor es- 
tes grupos e diversificar as attitudes, para 
espalhar a luz e o ar, para evitar a confusão 
e a monotonia, o abuso dos claros ou das 
sombras, dificuldades de tal ordem que até 
a imaginação se espanta. Assim fazendo to- 
das as reservas sobre o modo de conceber e 
de executar o assumpto escolhido, modo evi- 
dentemente defeituoso por ser contrario aos 
sentimentos religiosos e à verdade historica, 
abstrahindo n'essas composições, em que tu- 
do é insensato e arrebatador, dos nomes 
evangelicos para lhes chamar simplesmente 
banquetes venesianos, não se póde deixar de 
admirar n'esses grandes trabalhos do Vero- 
neso a sumptuosa e magnifica disposição 
theatral, a bellesa dos quadros d'architectu- 
ra a verdade e a variedade dos retratos, & 
elegancia dos ornatos, a larguesa do desenho, 
o encanto e a vivesa do seu colorido de pra- 
ta opposto ao colorido dourado de Ticiano 
e ao de:purpura de Tintoreto e finalmente 
o conhecimento profundo e a pratica consu- 
mada de todos os dotes que formam a arte 
da pintura. 

As Bodas de Caná estão no Louvre desde 
o tratado de Campo Formio e em 1814 os 
commissarios austriacos desistiram de o le- 
var de Paris porque tiveram medo de o de- 
teriorarem na mudança, o Banquete em casa 
de Simão o Leproso está tambem no Louvre 
defronte das Bodas de Caná tendo sido da- 
do a Luiz xıv em 1662 pela republica de Ve- 
nesa, a Ceia em casa de Simão o Leproso 
está na academia de Bellas Artes de Venesa 
e no mesmo museu se vê egualmente a Ceia 
em casa de Levi que deu logar a um proces 
so instaurado contra o auctor pela inquisi- 
ção. Paulo teve de comparecer perante o tri- 
bunal para responder por uma accusação de 
heresia em consequencia de haver pintado 
n'essa immenea tela, um criado a deitar san- 
gue pelo naris, um apostolo palitando os 
dentes com um garfo, alabardeiros allemães 
comendo e bebendo nos degráus d'uma es- 
cada, um bobo, um anão com um papagaio, 
um cão de caça e outras necedades como diz 
o processo. Veroneso teve de confessar a cul- 
pa e foi condemnado a tirar do quadro todos 
os personagens secundarios e a emendar os 
outros para ficarem d'accordo com a narra- 
ção evangelica. 

Do mesmo genero dos quadros de que te- 
mos fallado é o Banquete dado por B. Gree 
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gorio aos pobres, tela de grandes dimensões, 
pintada para o refeitorio do convento de 
Santa Maria do Monte Berico perto de Vi- 
cença que foi retalhada pelos croatas em 
1848 e que depois de cosida o melhor possi- 
vel está hoje no palacio Chierati em Vicen- 
ça, algumas repetições em ponto pequeno 
das Bodas de Caná com pequena alteração 
nos grupos e na architectura e que existem 
nos museus de Madrid, Dresde, Darmstadt e 
Milão, copias do Banquete em casa de Simão 
o phariseu no palacio real de Genova, no mu- 
seu Balbino, no museu de Turim e no museu 
de Bora em Milão, e uma Ceia na egreja de 
S. Julião em Venesa. 

Depois do incendio que em parte destruiu 
em 1576 o palacio ducal. Paulo Veroneso, foi 
chamado para trabalhar na restauração do 
edificio e n'elle executou uma enorme quan- 
tidade de obras magnificas. 

Pintou na salla do Grande Conselho a 
Apotheose de Venesa vasta composição alle- 
gorica em que Venesa represeutada por uma 
mulher formosissima vestida de branco e 
com o sceptro na mão está rodeada por um 
grande numero de figuras. Este quadro que 
é a obra prima do illustre mestre occupa o 
centro do tecto da salla e é acompanhado de 
duas outras composições mais pequenas & 
Defesa de Scutari e a Tomada de Smyrna, 
e de um grande fresco o Regresso do doge 
Andre Contarini depois da victoria contra o8 
Genovezes em 1378 na parede de fundo da 
mesma salla. Veroneso pintou ainda na salla 
de Brissole um excellente tecto, Jupiter ful- 
minando os vicios que foi tirado do seu lo- 
gar e está hoje no Louvre na salla do Con- 
selho dos Dez, uma allegoria que representa 
o Tempo fazendo apparecer a Verdade como 
querem uns ou o Passado e v presente se- 
gundo dizem outros, na Salla do Antecolle- 
gio o Rupto de Esopo, pintura celebre de que 
existe uma copia ho museu do Capitolio em 
Roma, na Salla do Collegio o Salvador na 
gloria e um tecto em tres repartimentos S. 
Marcos, a Fé, a Justiça e a Paz, e oito qua- 
dros o Commercio, a Vigilancia, a Pruden- 
cia, a Doçura, a Perseverança, a Innocencia, 
a Coragem e a Fortuna, no aposento do bi- 
bliothecario uma Adoração dos magos e na. 
salla dos chefes um Anjo expulsando os Vi- 
cios. 

Todas estas composições apesar da sua 
muita importancia são unicamente uma pe- 
quena parte de todos os trabalhos que Paulo 
Veronezo deixou. No palacio ducal ha ainda 
do insigne pintor tres grandes quadros: Ve- 
neza tendo ao lado Hercules, Ceres e diffe- 
rentes Genios, Christo no jardim das Olivei- 
ras e a Instituição do rosario de S. Domingos 
e nas egrejas de Veneza ha d'elle a Ressur- 
reição, uma Virgem e anj9s, e a Virgem e al- 
guns Santos em S. Francisco della Vinha, 
S. Lucas escrevendo o Evangelho, em S. Lu- 
cas; S. Jeronymo no deserto, em Santo André; 
a Sagrada Familia, em 8. Barnabé; S. Lou- 
renço, S. Marvos e Santo Agostinho; as Qua- 
tro virtudes theologaes e os Quatro doutores 
da Egreja, em S. Thiago; o Casamento da 
Virgem, em S. Paulo; a Adoração dos Magos, 
em S. Silvestre; uma Ceia e Christo morto e 
amparado por alguns anjos, em S. Julião; a 
Queda do manná na egreja dos Apostolos; 
uma Natividade em S. João e S. Paulo; o Ca- 
samento mystico de Santa Catharina na egre- 
ja de Santa Catharina, etc. Em Padua, na 
egreja de Santa Justina, admira se um dos 
seus melhores trabalhos: o Martyrio de Santa 

Justina, que o pintor reproduziu varias vozes, 

.Nos differentes museus da Europa encon- 
tram-se de Paulo Veronezo as seguintes te- 
las: na Academia das Bellas- Artes de Venesa 
além dos quadros que já indicámos, a Vire. 
gem no throno com o Menino Jesus, uma Ane 


342 VER 


nunciação; Santa Christina sendo chibatada: 
Victoria ganha pelos venezianos contra os tur- 
cos; a Curoação da Virgem; uma Assumpção; 
S. Marcos e S. Matheus no museu dos oflicios 
em Florença; uma Sagrada Familia, a Vir- 
gem; Esther diante de Assuerus; o Martyrio 
de Santa Catharina; uma Annunciação; a 
Creação, excellente paizagem, e o seu Re- 
trato no palacio Pitti; Apresentação de Jesus 
no templo; as Tres Marias no tumulo; Jesus 
despedindo-se de Maria e diversos retratos, 
no museu de Genova; o Martyrio de Santa 
Justina e Judith, no museu Brera em Milão; 
S. Cornelio, papa; uma grande Adoração 
“dos Magos; a Instituição do Baptismo; Jesus 
Christo no Jardim das Oliveiras; em Napoles, 
no museu dos Estudos: Coroação d'um doge 
de Veneza e Christo e o Centurião; em Roma 
no museu do Vaticano Santa Helena; no pa- 
lacio Quirinal S. Sebastião; no museu de 
Turim Moysés salvo das aguas; o Banquete 
em casa de Simão o phariseu; repetição com 
algumas modificações do quadro que está no 
Louvre, a Rainha de Sabá na presença de 
Salomão, vasta composição que se põe a par 
das Bodas de Caná; no museu do Louvre 
além das tres grandes telas que já indicâmos: 
os Anjos fazendo sair de Sodoma Loth e as 
flhas; Suzana no banho; a Virgem e Menino 
Jesus e S. José; Santa Catharina e S. Bento; 
Jesus indo para o Calvario; Christo entre os 
ladrões; os Peregrinos de Emaus e um Re- 
trato de mulher; no museu de Berlim: Christo 
morto, a Apresentação no templo; Moysés sal- 
vo das aguas; Marte e Minerva; Appollo e 
Juno, o Tempo e a Heresia; no museu de 
Dresde: a Adoração dos Magos; as Bodas de 
Caná; a Familia Concini apresentada á Vir- 
gem; o Calvario; a Ressurreição; o Bom Sa- 
. maritano; Moysés salvo das aguas; Suzana e 
os velhos; a Sagrada Familia; no museu de 
Francfort: Marte e Venus; Casamento mys 
tico de Santa Catharina; na pinacotheca de 
Munich: a Justiça e a Prudencia; a Cari- 
dade; a Fé e a Piedade; a Força e a Tempe- 
rança; Descanso no Egypto; Morte de Cleo- 
patra; a Mulher adultera; Jesus e o Centu- 
rião; o Amor; no museu de Vienna 23 qua- 
dros, sendo os principaes: a Mulher adultera; 
Jesus e a Samaritana; a Annunciação; Ju- 
dith com a cabeça de Holophernes; Venus e o 
Amor; Adão e Eva; Nessus raptando Deja- 
nira; Venus e Adonis; a Morte de Lucrecia; 
os retratos de Marco Antonio Cornaro e de 
Catharina Cornaro; em Londres quatro telas 
das quaes a mais importante é a Familia de 


Dario aos pés de Alexandre, immensa com-. 


posição que esteve por muito tempo em Ve- 
neza, no palacio Pisani e que o governo in- 
lez comprou por 70 contos; no museu de 
ampton: uma Adoração dos Magos; o Ca- 
samento mystico de Santa Catharina; Marte 
e Venus e o Ultimo Cesar. 

«A magnificencia da imaginação que, diz 
Guizot, se nota em todas as composições de 
Paulo Veronezo, foi no seu tempo objecto de 
grande admiração e de grandes elogios. Mas 
a magnificencia de Paulo Veronezo fui sem- 
pre a dignidade. Os vasos brilhantes, os tra- 
jes sumptuosos, os edificios soberbos que de- 
coram a maior parte dos seus quadros são 
para o artista unicamente accessorios indis- 
pensaveis de uma idéa, a grandeza do seu 
genio está principalmente no espaço que elle 
abraça e no assumpto que concebe, do que 
no modo com que elle o passa para a tela, é 
essa grandeza torna-se ainda maior por atten- 
dermos á facilidade com que elle realisa to. 
dos os seus pensamentos. Parece na realida- 
de que para prodigalisar tantas riquezas lhe 
bastou concebel.as, tal é a naturalidade com 
que as dispõe nas suas composições, tal é a 
rapidez com que o seu pincel as reproduz, tal 
é a harmonia de todas essas partes; por mais 
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numerosas, por mais brilhantes, por mais 
arrojadas que sejam, tudo isso parece que 
foi feito de um só jacto. Uma tão particular 
felicidade e um tal dom da natureza é uma 
propriedade do genio que se não póde trans- 
mittir. Destinado principalmente a produzir 
admiraveis effeitos em quadros de grandes 
dimensões e nas vastas perspectivas, a ma 
neira de Paulo Veroneso soube amoldar se a 
obras mais pequenas, em que o arrojo se 
torna ainda mais admiravel, em virtude de 
se applicar a objectos, cuja representação 
requerem uma extrema finura de pincel.» 

Veronica (Santa). Religiosa italiana, 
n. no Milanez em 1445 e m. em 1497. Eutrou 
para um convento d'agustinhas e tornou-se 
notavel pela vida austera que levou. Em 317 
o papa Leão x deu-lhe o titulo de Santa e 
a egreja cclebra lhe a festa no dia 13 de ja- 
neiro. 

Verpilliere a Logar de França no 
departamento do lsere 1:243 hab. Fabrica 
de assucar de betterrava, 

Verplanck (Julião Crommalin). Escri- 
ptor americano, n. em New-York pelos an- 
nos de 1784. 

Estudou no collegio de Columbia, exerceu 
por algum tempo a advocacia e depois de 
ter visitado a Europa, quando voltou á patria 
foi eleito membro da legislatura de New 
York. Começou a toruar-se conhecido nas 
letras por algumas conferencias publicas. 
d'historia e pamphletos politicos, era prosa 
e verso, relativos a questões d'actualidade. 
Em 1825 a cidade de New York elegeu-o 
seu representante no congresso onde teve 
assento durante 8 annos. D'elle existem im 
pressos: Ensaios sobre a natureza e usos da 
evidencia variada da religião revelada, En- 
saio da doutrina dos contractos, o Talisman 
annusrio litterario, em collaboração com 
Sand e Bryant e de que ha uma edição com 
o titulo de Miscellanea, Discursos ácerca de 
varios assumptos d'historia, artes e litteratu- 
ra americana. Verplanck publicou tambem 
uma magnifica edição das Obras de Shaks- 
peare com annotações e commentarios muito 
curiosos. 

Verpoortenn (Guilherme). Theologo 
protestante allemão, n. em Lubeck na pri- 
meira metade do seculo xvir, e m. em Co- 
burgo em 1685. Foi superintendente em Ln- 
beck e grangeando a estima do duque Er- 
nesto formou o projecto de constituir um tri- 
bunal de 12 theologos para decidir as ques- 
tões que se levantassem entre as diversas 
seitas protestantes. O duque appoiou a idca 
e mandou Verpoortenn a Stockolmo e a 
Dresde para a fazer aceitar pelo rei da Sue- 
cia e pelo eleitor de Saxe, mas o projecto 
foi considerado irrealisavel e não chegou a 
ser posto em pratica. 

Verpoortenn (Philippe Theodoro). 
Philologo allemão, filho do antecedente, n. 
em Coburgo em 1657 e m. em 1112. Foi pro- 
fessor de grego e de poesia em Wittemberg 
e Altdorf, e deixou: Regum Salaminium in 
Cypro; De ducatibus in veteri Germania re- 
gno hereditariis; De peregrinorum apud vete- 
res Grocos conditione; Ovidii Nasonis Tris- 
tium libri V et epistolarum ex Ponto libri IV, 
scholiis explanati. 

Verpoortenn (Alberto Menon). His- 
toriador allemão, irmão do antecedente, n. 
em Gotha em 1672 e m. em 1752. Foi pro- 
fessor em Coburgo e Dantzig, e deixou im- 
presso: Commentatio historica de Martino 
Bucero; Histoire de la Réforme dans le du- 
ché de Cobourg; Dissertationes ad theologiam 
maxime exegeticam et philologiam sacram 
pertinentes. 

Verres (C. Licinio). O concussionario 
mais celebre de que ha noticia na historia, 
n. em Roma pelos annos de 119 antes de 
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Christo, e depois de se haver distinguilsz 
sua mocidade, pela vida dissoluta que lis: 
adquiriu ainda maior notoriedade pelos cr 
mes que commetteu. 

Sendo questor de Carbon na Cisslzis 
(86) desertou para o partido de Sylla lera: 
do o cofre militar, recebeu do dictadsr : 
bens de alguns proscriptos, passou á Ar 
na qualidade de logar -tenente de Dola: 
(82) e sendo incumbido da guerra contra: 
piratas excedeu estes na rapina e depr::: 
ções. Apesar de todos esses crimes fo; a 
76 nomeado pretor urbano, e ficando des 
modo chefe de toda a justiça civil em R:z 
assignalou se pela venalidade que n'e: 
epoca era usual em Roma mas que ninga: 
antes d'elle levára tão longe, foi porer s 
pretura da Sicilia (75-72) que elle prat::: 
os roubos que deram ao seu nome mais z 
lebridade. 

As cidades sujeitas a contribuições ez 
mes, o dinheiro applicado a fins muito é 
versos d'aquelles a que era destinado, 3s e 
sas particulares, os monumentos public: 
os templos despojados de todas as suss: 
quezas, das obras d'arte de ouro, prata tr 
ze e marmore, © os cidadãos mandada». 
supplicio por qualquer pretexto, taes f:n 
os traços caracteristicos d'essa admia'i:: 
ção ou para melhor dizer d'essa tyrar: 
que durante tres annos pesou sobre os izi 
liz2s sicilianos. 

Affirma-se que Verres mandou sucess 
vamente para Roma seis navios earrezs: 
de riquezas por elle extorquidas e a ci 
parte das cidades da Sicilia quando ell: é 
xou o cargo, apresentaram se a accasa! pi 
colhendo Cicero para seu defensor. O c 
cussionario ajudado pelos Metellos e per: 
grande numero de clientes, e cuja cars i 
a da nobresa romana arrostava com a't: 
a opinião publica e chegava a dizer cx 
maior impudencia que tinha dividido o r 
ducto dos seus tres annos de rapinas ez +t 
partes, uma para o seu advogado, outr: ps 
os juises e outra para si. 

Cicero depois de ir á Sicilia para cc? 
as provas legaes dos crimes e de se dez. : 
na ilha 50 dias, voltou a Roma decid :: 
promover com a maior energia a puz; 
de tantas atrocidades, mas receiando =: 
culpado se escapasse no caso de o pros: 
ser muito longo, e querendo actoar “=: 
mente sobre o espirito dos juizes, pr>ir 
logo depois de um breve exordio uma cu 
de provas irrecusaveis, acompanhadai c: : 
plicações muito resumidas. A impres:::' 
tal que o celebre Hortensio, advoza:. 
Verres não quiz fallar e aconselhou 21 
cliente a exilar-se sem esperar o fim d: ;: 
cesso. Verres teve de restituir uma sz- 
de 45 milhões aos sicilianos, o que ers u 
parte bem pequena do que lhes basis: 
bado. Depois d'isto Cicero compoz pass. 
mente cinco memorias a que se deu c: 
de Segunda acção contra Verres (V. Verri: 

Sendo exilado em 72, Verres sô vol: 
Roma d'ahi a 24 annos quando Cesar «' 
mou á cidade todos os que estavam bez.. 
e foi proscripto no anno 43 por não 3. 
entregar ao triumviro Antonio uns vá: 
Corintho; que possuia. 

Ampére apreciou o caracter d'este b:— 
da seguinte maneira: Verres, cujas rs: - 
Cicero immortalisou, era um colleccio-..: 
maniaco. Fez primeiro uma expedição i'r 
cia e depois de ter literalmente desp - 
todos os templos d'ease paiz caiu sobre a` 
cilia de que era pretor. N'esta ilba os s 
roubos foram feitos com uma audacis ix:: 
vel e com uma especie de regularidai: » 
ministrativa. 

Verres tinba ao seu serviço dois ar: 
para lhe descobrirem obras primas. 


VER 


Pediu emprestado um vaso d'ouro a um 
incipe da Syria, com o pretexto de o mos- 
ar a08 seus artistas 6 nunca mais O resti- 
iu, chegou a tirar um annel do dedo do seu 
oprio dono e obrigou Heio que tinha re- 
jido uma porção de objectos d'arte grega 
vender-lhe todas estas preciosidades por 
pa insignificancia. Verres expoz no Forum 
objectos que roubara e depois mandou 08 
ra 08 seus jardins e para as suas casas de 
mpo. À avidez de Verres foi punida pela 
| Antonio, porque desejando possuir uns 
gos corinthios que elle tinha, mandou pôr 
pome d'elle nas listas de proscripção. 
Verri (Gabriel, conde de). Jurisconsultd 
Hano, n. em Milão em 1696 e m. em 1782. 
Jos seus primorosos trabalhos litterarios 
| 408 nove annos adimittido na academia 
s Arcades e pelos conhecimentos que 
quiriu na jurisprudencia foi nomeado con- 
heiro do grão-duque Cosme 111, e por Ma 
Thereza, advogado geral do fisco, sena- 
r, regente do conselho supremo de Italia 
Vienna e conselheiro d'estado. Além de 
ros escriptos deixou: Apparatus ad histo- 
m juris Mediolanensis antiqui et novi. 
Verri (Pedro, conde de). Celebre econo- 
ta italiano, filho do antecedente, n.em Mi- 
em 1128 e m. em 1797. Tendo servido como 
itão pum regimento austriaco, voltou á 
| terra natal e dedicou-se aos estudos 
nomicos. Uma memoria que elle apresen- 
ao ministro de Sanuitz deu em resultado 
uppressão dos rendeiros geraes, tão one. 
08 para O governo como para 08 povos e 
omeação do auctor para um logar de 
nbro do conselho supremo de finanças em 


m 1771 publicou Meditações sobre a eco- 
ia politica, obra em que pela primeira 
foram expostos os verdadeiros principios 
ciencia, porque ainda não tinham appa- 
do os trabalhos de Adam Smith. D'essas 
litações fizeram se seguidamente 7 edi- 
e Mignard publicou uma traducção fran- 
| em 1773. 
erri foi posteriormente vice presidente do 
unal de contas, conselheiro d'estado, di- 
or da sociedade patriotica de Milão fun- 
R para favorecer a agricultura, a indus- 
e o commercio. Creou juntamente com 
omens mais distinctos da Italia o jornal 
1/é, que teve uma reputação quasi egual 
pectador de Addison. 
oi a seu pedido que Beccaria escreveu o 
lado dos delictos e das penas e para o 
jar compoz um energico trabalho contra 
iquidades da tortura. 

corte de Vienna, assustada com as idéas 
forma que lavravam na Lombardia, apro- 
u o pretexto de uma reorganisação do 
do para tirar a Verri todos os empre- 
mas Bonaparte em 1796 nomeou-o mem- 
da municipalidade. 
lém das obras já indicadas deixou: Dis- 
) sobre a dôr e o prazer; Elementos de 
nercio @ Obras philosophicas e sairam 
humos 2 volumes de Escriptos ineditos. 
erri (O conde Alexandre). Escriptor 
ano, irmão do antecedente, ñ. em Milão 
“41, m. em 1816. Seguiu algum tempo 
rreira do foro e depois entregou-se ex- 
vamente á cultura das letras. Em 1766 
panbou Beccaria na sua viagem a Pa- 
relacionando se ahi com Holbach, Di- 
t e Helvecio, adoptou as theoriss d'elles 
itinuou à professal as até morrer. 
pois de ter percorrido a Inglaterra e a 
4, fixou se definitivamente em Roma. 
duas tragedias que apresentou no thea- 
Galeas Sforza e Pantheu não tiveram 
de exito e egualmente não foi muito 
te a sua tentativa de traducção resumi- 
a Iliada em prosa italiana, apesar das 
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interessantes notas com que & acompanhou, 
mas um romance intitulado Sapho no qnal 
pintou com graça os costumes da Grecia foi 
muito bem recebido pelo publico e as Noites 
romanas que publicou em 1780 acabaram de 
lhe dar nome. 

Alexandre Verri concorreu em 1810 a opre- 
mio proposto por Napoleão á academia de 
Crusca, escolhendo para assumpto a Vida 
d' Erostrato e além d isso escreveu Ensaio de 
historia geral du Italia. 

Verri (O conde Carlos). Agronomo e es- 
tadista italinno, irmão dos antecedentes, n. 
em Milão em 1743 e m. em 18-3. Adquiriu 
direito ao reconhecimento dos seus concida 
dãos por ter propagado os melhores metho- 
dos de cultura e especialmente da amoreira 
tão importante no Milanez, onde a industria 
da seda é uma das mais importantes fontes 
de riqueza. 

Chamado para uma prefeitura em 1802, 
nomeado depois conselheiro d'estado e sendo 
eucarregado em 1808 de organisar a Rouma- 
nia em departamento, presidiu em 1814 ao 
governo provisorio que se installou por occa 
sião da queda do reino de Italia e depois re- 
tirou-se da vida publica. Deixou: Arte de 
cultivar a amoreira; Cultura da vinha; En- 
saio de agricultura pratica, ete. 

Verride. Freguezia do concelho de 
Montemór-o-Velho no districto administra- 
tivo e diocese de Coimbra, orago Nossa Ne- 
nhora da Conceição. Em 1768 tinha 210 fo- 
gos e hoje conta 539 e 2:178 hab. E’ povoa- 
ção antiquissima, à qual D. Manoel deu fo- 
ral em 1514 e que depois foi cabeça de um 
concelho supprimido em 1853. A egreja ma- 
triz é muito antiga e foi restaurada em 1868. 

Verrio (Antonio). Pintor italiano, n. 
em Lucca em 1639 e m. em 1707. Es- 
tudou em Venesa adopiou a maneira dos 
mestres d'essa escola e depois de ter traba- 
lhado em differentes cidades d'Italia visitou 
o Meio Dia da França e executou em To- 
losa um quadro para o altar mór dos carme. 
litas. D'ahi passou a Inglaterra por convite 
do rei Carlos 11, que o encarregou de deco- 
rar o palacio de Windsor com frescos que 
estão hoje em grande parte destruidos. Ape- 
sar d'esses trabalhos serem mediocres Car- 
los 11 concedeu grandes mercês ao artista e 
deu-lhe eaposentos no parque de S. James. 
Verrio gosou tambem do favor de Jayme 11 
que o incumbiu de pintar a capella catholica 
de Windsor, mas recusou trabalhar para 
Guilherme 111 e renunciou o cargo de piu- 
tor da corte. 

Verrio Flacco (Marco). Grammatico 
latino, que floresceu nos primeiros annos do 
seculo 1. Tendo sido muito tempo escravo, 
abriu uma escola em Roma e adquiriu tal 
reputação que foi escolhido por Augusto pa- 
ra preceptor de seus netos Caio e Lucio 
Agrippa. Morreu de edade muito avançada 
no tempo de Tiberio tendo composto slgu- 
mas obras das quaes a mais celebre é um 
tratado De verborum significatione de que 
nos resta um extracto feito pelo grammatico 
Pompeio Festo no seculo rir, ou Iv. D'elle ex- 
istem tambem fragmentos de um calendario 
romano, que Suetonio e Macrobio citam re- 
petidas vezes e que é conhecido pelo nome 
de Fastos prenestinos. 

Verrochio (André de Cioni, cognomi- 
nado del). Celebre esculptor, pintor, lavrante 
e urchitecto italiano, n. em Florença em 1435 
e m. em Veneza em 1488, Era da familia dos 
Cioni, mas tendo aprendido a arte de lavrante 
com Julio Verrochio, adoptou o nome d'este 
seu mestre. Trabalhou em seguida sob a di- 
recção do illustre esculptor Donatello, e des- 
de muito novo applicou-se ao estudo das 
sciencias e em particular ao da geometria. 
Alguns trabalhos que executou para a egre- 
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ja de Santa Maria del Fiore, entre os quaes 
se citam especialmente dois vasos magnifica- 
mente lavrados, deram-lhe grande nomee fize- 
ram com que elle fosse incumbido de impore 
tantes obras d'esse genero no baptisterio de 
S. João. Chamado em 1471 a Roma por Six- 
to 1v, foi por este pontifice encarregado de 
fazer para a capella do papa umas estatuas 
de Apostolos de prata e varias outras obras 
do mesmo metal. 

Já anteriormente havia feito as soberbas 
estatuas em bronze que se veem no mauso- 
leu de João e Pedro de Medicis na egreja 
de S. Lourenço, mas foi durante a sua esta- 
da em Roma que mais se apaixonou pela es- 
culptura, executando então no tumulo da mu- 
lher de João Francisco Tornabuoni, na egre- 
ja de Minerva as estatuas das tses Virtudes 
e um baixo relevo representando a morte 
d'essa seuhora florentina, que está hoje no 
museu dos Úflicios, tendo desapparecido da 
egreja o monumento e as estatuas que o de- 
coravam. 

Sendo o preferido no concurso aberto pa- 
ra a execução do tumulo do cardeal Nicolau 
Forteguerri, fez para elle as estatuas da Es- 
perança e de Deus Padre, depois executou 
em Florença, para decorar a escada do pala- 
cio, uma estatua de David em bronze a qual 
está no museu dos Úflicios e em seguida para 
a residencia dos Medicis um baixo relevo de 
marmore representando a Virgem e o Meni- 
no Jesus, duas cabeças de metal, uma de Ale- 
xandre Magno e outra de Dario, as quaes 
Lourenço de Medicis mandou de presente ao 
rei Mathias Corvino, mas o melhor trabalho 
que Florença conserva d'este artista é um 
grupo de bronze que pertence á egreja d’Or- 
sanmichele e que representa a Incredulidade 
de S. Thomé. 

A fama alcançada por Verrochio levou os 
venezianos a confiarem-lhe a execução da es- 
tatua equestre de Bartholomeu Colleoni de 
Bergamo ei ornar a praça da egreja de 
João e S. Paulo e o artista estava já para fa- 
zer fundir de bronze a figura do cavallo quan- 
do o senhorio de Veneza decidiu encarregar 
Vellano de Padua de fazer a figura do ca- 
valleiro. Verrochio apenas teve noticia d'es- 
ta resolução quebrou as pernas e a cabeça 
do seu modelo e partiu para Florença. A se- 
nhoria despeitada com esse procedimento, 
mandou prevenir o artista de que se voltas- 
se a Veneza seria decapitado, mas André 
respondeu: «Eu terei cuidado de não voltar 
lá porque sei muito bem que a Senhoria não 
póde arranjar uma cabeça nova para as pes- 
soas que mande decapitar e muito menos 
arranjar uma cabeça como a minha; n'esse 
ponto posso eu mais do que ella porque com 
facilidade faço para o meu cavallo uma ca- 
beça nova e ainda melhor do que a que elle 
tinha.» 

Estas palavras agradaram á Senhoria que 
mandou chamar de novo André o qual acce- 
dendo ao pedido voltou a Veneza, fez outra 
vez o modelo e se dispunha a começar a fun- 
dição quando a morte o colheu. 

No testamento pediu humildemente å re- 
publica que encarregasse o seu discipulo 
Lourenço de Crodi de acabar essa grande 
obra, mas esse desejo não foi satisfeito e 
Alexandre Leopardo foi o incumbido de con- 
cluir o trabalho. 

Verrochio cultivou tambem a pintura, mas 
d'elle apenas se citam dois quadros acaba. 
dos, um representando a Virgem sentada no 
meio de alguns santos e que foi gravado na 
Etruria pittorica e outro representando o Ba- 
ptismo de Christo que faz parte da galeria da 
Academia de bellas artes de Florença. Foi 
n'este ultimo que Leonardo de Vinci sendo 
muito novo pintou um anjo cuja belleza pa- 
receu tão extraordinaria a Verrochio que re- 
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solveu deixar os pinceis para sempre, enver- 
gonhado de ver vma creança pintar melhor 
do que elle. Além de Leouardo de Vinci e 
de Lorenco de Credi é preciso não esque- 
cer que entre os numerosos discipulos de 
Verrochio se conta o Perugino. 

Os restos mortaes de André Verrochio fo- 
ram levados de Veneza para Florença e de- 
positados na egreja de Santo Ambrosio. 

Verrua. Cidade fortificada do reino de 
Italia, na provincia e a 4 kilom. de Turim, 
situada no alto de um rochedo escarpado e 
perto da margem direita do Pó; 3:000 hab. 
Em 1610 esta praça sustentou durante tres 
mezes um cerco contra os hespanhoes que 
eram commandados pelo duque de Feria e 
que afinal se viram obrigados a retirar. 

Verrue (Joanna Baptista d'Albert de 
Luynes, condessa de). Filha de Luiz Carlos 
duque de Luynes e de Anna de Rohan, n. 
em 1670 e m. em 1736. Casou em 1683 com 
José Scaglia, conde de Verrue e marechal de 
campo ao serviço da França, e durante al 
guns annos os dois esposos passaram uma 
vida felicissitoa, mas o duque de Saboya 
apaixonou-se por Joanna e d'ahi resultou 
uma serie de aventuras que deram grande 
celebridade á cundessa. 

Esta resistiu por muito tempo ás seduc- 
ções do duque e empregou todos os esforços 
para se livrar d'elle, mas afinal vendo se 
perseguida tambem pelas declarações de um 


-~ velho abbade, tio de seu marido, o qual ven- 


do se repellido a maltratava o mais que po- 
dia, acabon por se entregar ao duque, de 
. quem teve dois filhos. 

Passados alguns annos aborreceu-se e 
chamando seu irmão deixou em companhia 
d'elle o Piemonte e foi viver para Paris on- 
de as suas sallas eram frequentadas pelos 
homens mais distinctos e illuefres. 

Nos ultimos tempos passou vida folgada, 
gastando loucamente e justificando o epita- 
phio que para ei propria compoz. 


Ci git dans une paiz profonde 
Cette Dame de Volupté 

Qui, pour plus grande sureté 

Fit son paradis en ce monde. 


Do marido, que morreu na batalha de Ho- 
chstaedt, teve quatro filhos, e do duque de 
Saboya teve Victor Francisco Philippe Ben- 
to, marquez de Suza, que morren solteiro e 
Victoria Francisca, que n. em 1690, foi legi- 
timada em 1701 e casou em 1714 com o prin- 
cipe de Carignan. 

Versailles ou Versalhes, Como 
geralmente se dis em portuguez, capital do 
departamento do Sena e Oise em França, a 
19 kilom. a sudoeste de Paris, ligada a esta 
capital por dois caminhos de ferro; 61:886 
hab. Bispado suffragaueo de Paris, egreja 
calvinista, seminario, lyceu, escola normal, 
escola d'horticultura, museu, bibliotheca de 
60:000 volumes, theatro, sociedades scienti- 
ficas, artisticas, Agricolas etc. 

Esta cidade, situada no alto de uma pla- 
nura, é uma das mais bonitas de França e 
poucas da Europa lhe podem ser compara- 
das no numero dos edifícios e na regularida- 
de das construcções. As ruas são largas e di- 
reitas e tem magnificas avenidas arborisa- 
das. 

Os principaes monumentos de Versalhes 
são: a egreja de Notre Dume, edificio pesado, 
construido no reinado de Luiz xwv e d'onde sa- 
hiu no dia 4 de maio de 1789 a procissão dos 
estados geráes; a egreja de 8. Luiz, que é hoje 
a cathedral, edificada no tempo de Luiz xv 
por Mansart e Sagonne, e na qual se admi- 
ram algomas pinturas excellentes, o monu- 
mento do duque de Berry, obra de Pradier, 
e um orgão celebre construido por Clicquot 
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e que tem 8:131 tubos; um edificio chama- 
do Grand Commun, construido por ordem 
de Luiz ziv em 1675 para nelle se alojarem 
mais de 2:000 fidalgos da corte, transforma: 
do em 1793 pela republica em fabrica de ar- 
mas e no qual se estabeleceu no tempo de 
Luiz xvir uma escola modelo gratuita de en- 
sino mutuo e uma escola primaria interna 
para as classes pobres; o templo protestante; 
o theatro inaugurado em 1737, o jogo da 
pélia celebre pelo juramento solemne que 
ahi prestaram os deputados em 1779 e onde 
Horacio Vernet teve por muito tempo o seu 
atelier, sendo ahi que elle pintou os seus 
maiores quadros do museu historico; a esta- 
tua de Hoche no meio da praça d'este nome, 
o palacio Turenne occupado pela intenden 
cia militar, o antigo palacio da prefeitura 
construido em 1780 pelo risco de Heurtier, 
o antigo palacio das guardas do corpo do 
conde d'Artoia; o palacio Orleans, uma ca- 
pella anglicana, uma synagoga, o potager ou 
jardim do rei creado em 1675 e que custou 
perto de 1.800:000 francos. 

Resta-nos agora fallar do palacio de Ver- 
salhes, em que todos teem ouvido mais ou me- 
nos fallar, e que é um dos mais importantes 
monumentos de França. Compõe-se do pe- 
queno palacio construido no reinado de Luiz 
xır € que foi completamente transformado 
com as novas edificações dirigidas por Le- 
vau e Mansart no tempo de Luiz x1v. E’ pre- 
cedido por um vasto pateo chamado Pateo 
do palacio e no qual se veem as estatuas dos 
grandes homens de França. Á direita fica a 
capella começada em 1699 e cujo vestibulo é 
formado de oito columnas toscanas, e a 
sala da Opera construida em 1753 por Luiz 
xv. O palacio de Versalhes tem para o lado 
dos jardins uma fachada de 415 metros de 
comprimento e n'ella se admiram as gran- 
des sallas chamadas Sallão d'Hercules or- 
nado com magnificas pinturas de Lemoine, 
a salla da Abundancia, a salla de Venus, a 
salla de Diana; a salla de Marte, a salla de 
Mercurio, a salla do throno ou d' Apollo, o 
sallão da Guerra, o sallão da Paz e a grande 
galeria com 70 metros de comprido, 10 de 
largura e decorada com pinturas allegoricas 
de Lebrun. No palacio ha um celebre museu 
consagrado a todas as glorias de França, 
vendo-se ahi um grandissimo numeró de qua. 
dros, retratos, bustos e estatuas que occu- 
pam 173 grandes sallas, 

O palacio fica n'um terraço que domina 
vastos jardins considerados a obra prima de 
Le Notre, cheios de estatuas, grupos e la- 
gos sendo d'estes os mais notaveis o de La- 
tona, o de Apollo e o de Neptuno e o do bos- 
que. O parque de Versalhes é atravessado 
por um grande canal com 1400 metros de 
comprido e apesar dos thesouros artisticos e 
historicos que contem o que ha de mais atra- 
ctivo em Versalhes nos olhos da maior par- 
te dos parisienses são os afamados jogos de 
agua que se admiram no parque e alguns dos 
quaes só correm em occasião de grandes fes- 
tas. 

A povoação, que é hoje a cidado de Ver- 
sailles, é muito antiga, d'ella apparecem no- 
ticias desde a primeira metade do seculo x1, 
e já no seculo xin tinha uma egreja paro- 
chial. N'esse tempo o territorio de Versailles 
era todo coberto de mattas e, ainda muito 
depois, Henrique 1v repetidas vezes ia por ali 
á caça. Luiz xru, que tambem gostava de ca. 
çar, comprou a um tal João Joisy uma pro- 
priedade que este ali possuia e mandou fa- 
zer um palacio que foi concluido em 1626. 

Alguns senhores da côrte, para estarem 
mais perto do rei, mandaram n'aquelle eitio 
edificar algumas casas e em Versalhes se 
passaram os acontecimentos de 11 de no- 
vembro de 1630, que ficaram conhecidos na 
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historia pelo nome de dia des Dopes, em q; 
Luis xur deu afinal rasão a Richelieu, : 
luta travada entre este e & rainha mãe Co 
a morte de Luiz xr, Versailles e o palac 
foram abandonados - pela córte, mas d'ahi 
poucos annos nasceu a Versailles acto: 
porque, como disse um historiador, Luiz x 
edificou primeiro um palacio para si e dep: 
uma cidade para o seu palacio. Os senhor 
da côrte receberam terrenos para ahi edi 
carem as suas casas e palacios e n'um insta 
te appareceu a cidade segundo o risco appr 
vado pelo rei. 

Depois da morte de Luiz xiv o reger 
levou Luiz xv para Vincennes, mas e: 
principe logo que chegou á maioridade, v: 
tou para Versalhes, que cresceu mais e m: 
e que chegou ao apogeu no reinado de L: 
xvi. À 6 de novembro de 1788 reuniu-se : 
a assembléa dos notaveis e a 5 de maio 
1789 a sala dos Menus recebeu os deputai 
da nação, a 2 de outubro realisou se na sa 
do theatro o banquete offerecido pelos gu: 
das do corpo aos officiaes da guarnição, : 
d'esse mes o povo de Paris vae a Versaille: 
traz o rei para a capital, começando pari 
cidade de que nos estamos occupando, ı 
periodo em que nada occorre ahi de notar 

Em 1814, Versailles rendeu-se aos pr: 
sianos, mas em 1815 foi uma das primei: 
cidades a arvorar a bandeira tricolor, 
seus habitantes tomaram parte importa: 
no sanguinolento combate de Rocquencon 
do que Blucher tirou vingança tratando « 
pois os habitantes com o maior rigor ec 
reza. 

A creação do museu historico em 1837 å 
nova importancia a esta terra em que: 
rante o tempo do governo republicano se r 
passou facto algum digno de menção 81 
ser reunir-se ahi o tribunal que julgou 
1849 os accusados de 15 de maio. 

No tempo do segundo imperio, Versai! 
continuou triste e silenciosa, porque Na; 
leão 1 preferiu como residencia de ve 
Saint-Cloud e Compiègne. Os prussianos | 
traram a 20 de setembro de 1870 em Vers 
les, onde pouco depois se estabeleceu o 
da Prussia com o grande estado maior 
exercito. No dia 18 de janeiro de 1871, 
salão dos Espelhos do palacio de Versail. 
foi Guilherme 1 proclamado imperador 
Allemanha, e em Versailles foram assigna 
no dia 28 de janeiro o armisticio e a cari 
lação de Paris e a 26 de fevereiro os pr: 
mivares do tratado de paz entre a Franç 
a Allemanha. 

Logo depois da saida dos prussianos r 
niu-se em Versailles a assembléa nacio 
ahi se estabeleceu Tbhiers, chefe do po 
executivo, ahi formou o exercito para « 
bater a communa e ahi se verificaram 
conselhos de guerra que julgaram os « 
munistas. As duas camaras legislativas fr 
cezas conservaram-se até novembro de l 
em Versailles, que com a transferencia 
representantes da nação para Paris, per: 
novamente o accrescimo da importancia í 
havia adquirido depois de 1871. 

Verschaffelt (Pedro de). Conhec 
pelo nome de Pedro Flamengo, escul; 
belga, n. em Gand em 1710 e m. em li 
Estudou na sua terra natal com um ex 

tor em madeira, e passando a Paris tra 
hou no atelier de Bauchardon. Em 1737p 
tiu para Roma, onde foi muito bem receb 
pelo papa Benedicto x1v e executou a c 
tua d'este pontifice em marmore e do ta: 
nho natural. 

Deixou tambem em Bolonha, Nepole: 
Ancona um grande numero de obras, é 
Italia passou a Inglaterra e depois a) 
nheim, onde foi director da Academis 
Bellas-Artes e primeiro esculptor da cô 
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'esta ultima cidade, assim como em Schwet- 
ngen se encontram muitos trabalhos de 
erschaftelt, que dirigiu tambem a construc- 
o de varios edificios publicos. 

verschetz ou Versecz. Cidade da 
marchia austro hungara, na Hungria, a 79 
lom. de Temesvar e na margem do canal 
mesmo nome; 16:000 hab. Bispado grego, 
muasio. Producção de vinho, seda e ar- 


. 
Verschnuring (Henrique). Pintor hol- 
dez, n. em Gorcum na primeira metade 
seculo xvir, e m. em 1690. Tendo estudado 
n Govertz e com João Both partiu para 
lia e viveu successivamente em Roma, 
rença e Veneza, copiando as obras primas 
grandes mestres. linha já um certo nome 
no pintor historico quando se dedicou å 
tura de batalhas e depois de haver estado 
a annos na Italia voltou à patria e acom- 
bou em 1672 o exercito hollandez, dese- 
u os combates e acampamentos, as mar- 
s, 08 attaques, etc. Verschunriog é prin- 
mente insigne nas Batalhas, Ataques de 
ões, 6 Saque das povoações pelos solda- 
vs, sendo uma das suas telas mais nota- 
a que representa o Saque de um palacio. 
ste artista era tambem um bom grava- 
a agua-forte, mas quasi todos esses tra- 
os se perderam, conhecendo se hoje ape- 
4: Derrota de cavallaria; Um viajante 
apote; Um cão deitudo e um Lebréu. 
ersé (Noel Aubert de). Escriptor fran- 
n. em Mans no meiado do seculo xvir e 
m Paris em 1714. Estudou medicina 
a capital, abjurou o catholicismo para 
ir a reforma e refugiou.se na Hollanda, 
foi nomeado pastor de um logar perto 
msterdam. Accusado de socinianismo foi 
enso das suas funcções, mas em Amster- 
concederam lhe os direitos de burgue- 
assim foi aggregado ao collegio de me- 
a. Não obtendo os meios precisos pelo 
icio da sus arte, começou a escrever 
os jornaes e em 1690 vubteve licença 
regressar a França. Voltando a abraçar 
holicismo recebeu do clero uma pensão 
atacar os seus ex-correligionarios e 
u slém de outros escriptos os seguintes: 
atestante pacifico; o Advugado dos pro- 
tes: Tratado da liberdade de conscien- 
| Chave do Apocalypse de S. João ou 
ria da egreja christã no tempo da quarta 
chia. 
rsigmy (João Baptista Victor). Advo- 
e politico francez, n. em 1819 e m. em 
Estudou em Paris, inscreveu-se nos 
rios d'essa capital, e sendo eleito para 
embléa legislativa em 1849, fez viva 
ção so governo do principe Bonapar- 
ilado em seguida ao golpe d'estado foi 
a Suissa onde se occupou principal- 
| de caminhos de ferro e voltando a 
a em 1864, tornou a exercer a advoca- 
Jepois da revolução de 4 de setembro 
10 foi nomeado membro da commissão 
oria, que substituiu então o conselho 
do. Deixou impressa uma obra com o 
de Influencia do criminal no civel. 
rsoixe. Cidade da Suissa, no cantão e 
kilom. de Genebra, na foz do rio do 
nome, DO lago de Genebra: 1:100 hab. 
undada em 1770 e pertenceu áFrança 
89. No tempo de Luis Xv, O ministro 
ul, que projectava fazer d'essa terra a 
le Genebra mandou abi abrir algumas 
nas, Construiu algumas casas e um 
nrto. Fabricas de candieiros. 
rsonex (Francisco de). Philantropo 
que viveu no seculo xv. Sendo syndico 
jebra fundou n'essa cidade uma escola 
ensino de grammatica, logica e artes 
s, mandou construir á sua custa uma 
ara servir de collegio, fez doação á ci- 
VOLUME XIII 
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' dade de uma casa para servir de hospital, e 


deixou por sua morte uma somma importante 
para mulheres doentes e pobres. 
Versoris (Pedro de). Advogado fran- 
cez, n. em Paris em 1528 e m. em 1588. Sen- 
do advogado, em Paris, adquiriu rapidamente 
grande nomeada, e em 1564 foi escolhido pe- 
los jesuitas do collegio de Clermont para os 
defender no processo contra a universidade 
que pertendia tirar lhes o direito d'ensina- 
rem. Apesar do advogado da universidade 


ser o celebre E. Pasquier, Versoris conseguiu 


obter que as coisas ficassem no statu quo, O 
que permittiu aos jesuitas conservarem o 
seu collegio. Pouco depois deixou o foro, foi 
eleito em 1576 deputado do terceiro estado 
aos estados geraes de Blois e exerceu até á 
morte o emprego de chefe do conselho dos 
Guises, e seu guarda sello, parecendo com- 
tudo que não tomou parte nas intrigas poli- 
ticas em que elles entraram. 

Verstigan (Ricardo). Escriptor in- 
glez, que n. em 1635 pouco mais ou menos. 
Estudou em Oxford, mas não tomou o gráu 
por se recusar a prestar juramento, e abra- 
çando a religião catholica retirou sc para 
Anvers onde publicou uma obra Theatrum 
crudelitatum nostri temporis, violento pam- 
phleto dirigido contra a rainha Isabel e o 
governo, por occasião da perseguição contra 
os jesuitas e contra os catholicos. Esta obra, 
que teve depois muitas edições, é muito cu- 
riosa, pelas gravuras que contêm represen- 
tando os supplicios d'aquelles martyres. 

Verstolk van Suelen (João Gil- 
berto, barão). Estadista hollandez, n. em 
Rotterdam em 1777 e m. em 1845. Estudou 
na universidade de Gettingen e de Kiel, 
viajou durante algum tempo, foi em 1801 
juiz de Rotterdam e no tempo do governo 
francez director do paiz de G 
feito do parlamento da Frisia. 

Chamado em 1815 pelo rei Guilherme 1, 
para administrador do grão ducado de Lu- 
xemburgo, passou d'ahi a pouco a ministro 
dos Paizes Baixos. junto da côrte de S. Pe- 
tersburgo, onde esteve sete annos, e entran- 
do em 1825, para o gabinete na qualidade 
de ministro dos negocios estrangeiros, asei- 
gnou a convenção a respeito da navegação 
do Rheno. À 

Depois da revolução de 1830, tomou parte 
na conferencia de Londres de que resultou 
a separação definitiva da Hollanda e conser- 
vou a pasta até a resignar em 1840. Deixou 
por sua morte uma rica collecção de qua- 
dros, desenhos e gravurãs, sendo a maior 
parte d'essas preciosidades comprada pela 
Inglaterra. 

Vert (Claudio de). Liturgista francez, n. 
em Paris em 1645 e m. em Abbeville em 
1708. Entrando para a ordem dos benedicti- 
nos estudou philosophia em Avinhão, e pas- 
sando depois a Italia, dedicou-se å liturgia. 
Foi thesoureiro da abbadia de Cluny, visita: 
dor e definidor da provincia de França, vi- 
gario geral e por ultimo prior de S. Pedro 
de Abbeville. 

Deixou publicados: Regra de S. Bento, 
Carta a Jurien a respeito das cerimonias da 
missa, Dissertação ácerca das palavras missa 
e communhão, Explicação simples, literal e 
historica das cerimonias da egreja. 

Verta (João de la) ou de la Roca. Escul- 
ptor hespanhol, natural de Aragão e que vi- 
veu no seculo xv. Executou em Dijon o tu- 
mulo de João sem Medo e no museu d'essa 
cidade se encontram d'elle umas boas esta- 
tuas do duque e da duqueza de Borgonha. 

Vertairon. Logar da França, no de- 
partamento do Puy de Dome, na margem di- 
reita do Allier, 2:134 bab. Ruinus de um 
antigo castello. 

Verteuil. Logar de França, no depar- 
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tamento do Charente e nas margens d'este 
rio, 1:250 hab. Tem uma egreja que data de 
1471 e um palacio da familia de La Roche- 
toucauld. Foi em Verteuil que os protestan- 
tes tiveram em 1567 o seu sexto 8ynodo- 

Vertot (Renato Aubert, abbade de). His- 
toriador francez, n. no palacio de Besmetot 
no paiz de Caux em 1655 e m. em 1735. 
Seguiu a vida religiosa apesar da opposi- 
ção da familia,e foi successivamente capu- 
cho com o nome de Fr. Zacharias, conego 
regular de S. Bernardo, mathurino e mem- 
bro da ordem de Cluny e depois aborre- 
cendo-se da vida claustral, cujas austerida- 
des lhe haviam enfraquecido a saude, abra- 
çou a carreira ecclesiastica e foi abbade de 
Croissy-La-Garenne, perto de Marly. Nos 
ocios d'essa modesta posição dedicou-se ás 
letras, sendo animado por Fontenelle e pelo 
abbade de Saint-Pierre e publicou em 1689 
uma Historia das revoluções de Portugal que 
teve um grande exito. Madame de Sévigné 
elogiou grandemente esse livro, o padre Bo- 
nhoms, que era o critico mais considerado 
d'esse tempo, dizia não conhecer em francez 
melhor estylo e Bossuet dizia: «E' uma pena 
talhada para escrever a vida de Turenne.» 

Vertot continuava cada ves mais modesto 
e fugindo cada vez mais da capital obteve 
um curato perto de Rouen, onde tinha si- 
multaneamente o socego necessario ao es- 
tudo e um rendimento maior. À sua Historia 
das revoluções da Suecia, ainda foi mais bem 
recebida do que a sua obra anterior, fizeram- 
se logo cinco edições e foi traduzida em al. 
gumas linguas da Europa. Nomeado membro 
da academia das inscripções em 1701 foi 
d'ahi a dois annos estabelecer se em Paris, 
escreveu um certo numero de dissertações e 
em 1710 publicou o seu Traité de la mou- 
vance de Bretagne em que combatia com 
vigor as pretenções da independencia d'essa 
provincia. | 

Foi n'esta época que elle teve com o illas- 
tre Freret uma discussão scientifica não re- 
ceiando denunciar á auctoridade as opiniões 
do seu adversario, que foi preso na Bastilha, 
mas o seu trabalho favorito e em que se occu- 
pava com ardor é a Historia das revoluções 
da republica romana (1719) escripto com 
grande talento de narração, estylo elegante 
e vivo, mas falto de critica e de vistas phi- 
losophicas. Esta obra causou um verdadeiro 
enthusiasmo no mundo litterario e os homens 
mais illustres de França e do estrangeiro fe- 
licitaram o abbade ds Vertot,e o duque de 
Orleans nomeou-o secretario das ordens da 
duqueza sua esposa, 

Apesar de todos 08 elogios feitos a Vertot 
não se póde deixar de reconhecer que elle é 
mais escriptor de que historiador, e que & 
exactidão importava-lhe menos do que o effei- 
to dramatico. 

Tendo sido encarregado de escrever uma 
Historia da Ordem de Malta, que foi publi- 
cada em 1719, escreveu a alguem pedindo 
noticias a respeito do cerco de Rhodes, mas 
como as informações não chegavam, Vertot 
continuou o trabalho e estava-o concluindo 
quando recebeu as noticias pedidas. Sem lhe 
importar cousa alguma com a divergencia 
que podia haver entre a verdade e a narração 
que tinha composto, respondeu ao seu cor- 
respondente. «Tenho pena, mas o meu cerco 
já estava escripto.» | 

Verton. Logar de França, no departa- 
mento do Loire inferior, a 9 kilom. de Nan- 
tes, n'uma altura que domina o Sóvre; 5:588 
hab. Creação de gado, fabricas de conservas. 
A egreja parochial tem uma rica frontaria e 
o côro é do seculo xı. 

Vertpré (Jenny). Actriz francega, n. em 
Bordeus em 1791 e m. em 1865. Quando ti- 
nha apenas cinco annos TOREEN a repre- 
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sentar n'um dos theatros da sua terra natal 
e depois indo para Paris, desempenhou pa- 
peis de creança, começou a tornar se conhe- 
cida quando representou um papel da Petite 
gouvernante no Vaudeville da rua de Char- 
tres, onde o seu pae adoptivo Vertpré occu- 
pava então um logar distincto. 

Acompanhou depois á Russia uma compa- 
nhia que ali foi dar representações e sepa- 
rando-se dos companheiros por occasião da 
retirada de Moscou, voltou a França n'um 
carro de artilheria com uma vivandeira ferida, 
e encontrando novamente em Paris o seu pae 
adoptivo entrou para o theatro da Porta de 
S. Martinho, onde foi muito applaudida em 
differentes papeis e principalmente na Pega 
ladra, na Creoula, no Annel da rainha Ber- 
tha, na Velha de 16 annos e na Neve. 

Passando depois para o Gymnasio creou 
varios papeis nas peças de Scribe e tornou- 
se principalmente notavel no Casamento im- 
possivel, Paulina, a Lua de mel, a Madrinha, 
os Primeiros amores, etc. 

Apesar de ser então a actriz querida do 
publico, teve o capricho de ir para Londres 
tomar a direcção do theatro de S. James, 
mas em 1637 voltou a Paris e ainda no 


theatro das Variedades represeutou com. 


grandes applausos, mas começou logo a de- 
clinar e soffrendo de um cancro que a obri- 
gou a repetidas operações, deixou a scena e 
passou os ultimos annos da sua vida em Pas 
sy entre as praticas devotas e gastando uma 
boa parte da sua fortuna com os pobres. 

— O actor Vertpré, pae adoptivo de Jen- 
ny e de quem acima fallâmos, repreeentou 
com muita distinceção no theatro do Vaude- 
ville no principio d'este seculo e endoideceu 
em scena na occasião em que estava desem- 
penhando um papel n'uma comedia intita- 
lada Fontenelle. 

Vertron (Claudio Carlos Guyonnet de). 
Escriptor francez, n. pelos meiados do secu- 
lo xvii e m. em Paris em 1115. Sendo desti- 
nado para a magistratura, comprou um logar 
de advogado geral no parlamento de Metz, 
mas teve de deixar o cargo por não poder 
cumprir as obrigações do contractó, e passou 
umavida de galanteria cortejando as damas e 
frequentando os salões. Protegido pelo da- 
que de Saint Aignan, foi membro das acade- 
mias de Nimes e de Arles e tambem bistorio- 
grapho de Luiz x1v. Deixou publicado: Pa 
rallelo de Luiz o Grande contra os principes 
que teem tido esse cognome, a Nova Pandora 
ou as Mulheres illustres do reinado de Luiz 
o Grande, de que ha varias edições. 

Vertue (Jorge). Gravador e antiquario 
ingles, n. em Londres em 1684 e m. em 1756. 
Aos 13 annos entrou para a officina de um 

vador frances que trabalhava em Londres, 
de 1702 até 1709 trabalhou sob a direcção de 
Miguel Vandergucht e depois estabeleceu se 
por sua conta. Durante o reinado da rainha 
Anna gravou muitos retratos segundo Kuel- 
ler, Dahl, Richardeon, Gibbon etc., e quando 
. Jorge 1 subiu ao throno executou pelo retra- 
to d'este principe, de Kneller,uma grande me- 
dalha de que vendeu muitos centos de repro- 
dueções. Quasi pelo mesmo tempo começou 
as suas investigações para a sua Historia 
das artes na Inglaterra e para isso fez repe- 
tidas viagens pela Grã-Bretanha. 

Vertue foi intimo dos homens mais impor- 
tantes do seu tempo e principalmente do con - 
de d'Oxford, do principe de Galles, do lord 
Colcraine e de Horacio Walpole cujas ane- 
doctas a respeito da pintura em Inglaterra, 
foram escriptas aproveitando os numerosos 
materises colligidos por Vertue e que forma- 
vam 40 volumes de diversos tamanhos. 

Dos trabalhos artisticos de Vertue os mais 
conhecidos são: os retratos do arcebispo Til- 
lotson, dos poetas Grover, Chaucer, Spencer, 
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Shakspeare, Ben Jonhson, Beaumont, Fle- 
icher, Milton, Butler, Cawley, Waller e Dry. 
den, do rei Carlos 1 e de nove dos fieis mar- 
tyres da sua causa, dos reis de Inglaterra 
para a traducção ingleza da Historia de In- 
glatera de Rapin, ete. Vertue era tambem 
um habil pintor e em 1713 entron para a Aca- 
denia da pintnra fundada n'esse anno. 

Vertunino. Deus romano de origem 
etrusca, que presidia ás estações e especial. 
mente ao outomno. Os poetas attribuiam-lhe 
a faculdade de se metamorphoscar sempre 
que queria e d'isso se aproveitou o deus pa: 
ra seduzir a nympha Pomona. 


Tinha em Roma um templo perto do Capi-. 


tolio em que se reuniam os mercadores e uma 
estatua celebre no canto da grande Velabro. 

Vertus. Povoação de França, no depar- 
tamento do Maine, a 28 kilom. de Chalons 
sur-Marne, 2:520 bab. Producção e com- 
mercio de vinbo branco e tinto. Egreja 
parochial de construcção gothica e que está 
classificada no numero dos monumentos his- 
toricos de França. Foi n'outros tempos capi- 
tal de um condado pertencente á casa d'Or- 
leans e a pequena distancia veem se ainda as 
ruinas do castello feudal de Mont Aymé. 

' Verulam. Cidade da Bretanha romana 
na provincia da Flavia Cesarianna, e cujas 
ruinas se veem ao norte de Saint-Alban, no 
condado de Hertford em Inglaterra. Ainda 
existia na idade media e era cabeça de uma 
baronia. Francisco Bacon foi barão de Ve- 
rulam. 

Vervier (João Baptista). Medico belga, 
n. em Gand em 1750 e m. em 1817. Seguiu 
primeiro a vida militar, mas depois deixou a 
para estudar medicina e recebendo o grau 
de doutor em 1777, foi d'abi a dois annos 
nomeado medico em chefe dos exercitos de 
Maria Thereza na Belgica. Tendo viajado 
pela Africa e nas Antilhas, voltou para Gand 
onde foi medico em chefe dos hospitaes mi- 
litares, medico dos hospicios civis e presi- 
dente da sociedade de medicina. Deixou uma 
Dissertação sobre a arte dos partos, e uma 
traducção dos Aphorismos d'Hyppocrates. 

Verviers. Cidade da Belgica, na pro- 
vincia, e a 35 kilom. de Liege, na margem 
do Vesdre, perto da fronteira da Prussia 
rhenana; 38:000 hab. Tribunaes de 1.º instan- 
cia e de commercio, collegios, escolas de 
adultos e escolas elementares de creanças. 
Fabricas de pannos muito estimados, de sa- 
bão, cereaes, fundição de ferro e de chumbo, 
tinturarias, etc. Importante movimento com- 
mercial, tendo principalmente por objecto a 
importação de lãs e a exportação dos produ- 
ctos das suas numerosas fabricas de tecidos 
de: linho, algodão e lã. Os edificios mais no- 
taveis são: o hotel de ville construido em 
1774, a egreja de S. Remacho, o theatro e o 
circo. 

Esta cidade, a antiga Vervena dos roma. 
nos, não tem historia authentica senão desde 
o seculo xıv e n'essa epoca era um insigni- 
ficante logarcjo que pertenceu ao marqueza 
do de Franchimont e depois aos bens do bis- 
po de Liege. Algnmas fabricas de pannos 
que ahi se fundaram no começo do seculo 
xvit deram nova vida a Verviers que foi ele. 
vada á cathegoria de cidade em 1651. Com o 
desenvolvimento das fabricas de pannos cres- 
ceu tambem a vida, de modo que no tempo 
do dominio francez foi comprehendida no 
departamento do Ourte. 

' Vervins. Cidade de França, no depar- 
tamento dn Aisne chamada antigamente Ver- 
binum, 2:936 hab. Tribunaes de 1.º instancia 
e de commercio, fabricas de bonnets e com- 
mercio de farinhas e cereães. À egreja é um 
edificio gothico em forma de cruz latina e 
n'ella se encontram alguns bons quadros sen- 
do o mais notavel:o Banquete em casa de Si- 
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mão de João Jouvenet. Ao norte de Vertin 
fica o antigo palacio onde viviam os sect; 
res da terra e onde estão hoje estabelecit x 
os tribunáes e o collegio. 

Nesta cidade nasceram Jayme 1 e Jayn 
1 de Coucy, o primeiro dos quaes morre: x: 
cadafalso (1539) por entregar Bolonha ax 
inglezes e o segundo reuniu no seu pas: 
a colleeção mais rica, que no seu tempo b1 
ve, de armas, quadros é manuscriptos. 

Vervins, antiga capital da pequena pr 
vincia do Thiararche, foi fundada sezui: 
querem alguns na epoca da conquista rc: 
na, segundo dizem outros só começo i s 
conhecida no tempo de Clovis 11 e tó no» 
culo xu foi cingida por uma muralha con > 
torres. Esta terra soffreu muito com as 21:: 
ras intestinas dos seculos XV, XVI e até rm 
mo com as do xvir. Foi tomada e saques: 
pelos Armagnacs em 1412, tomada e inc: 
diada pelos imperiaes em 1521 e depcir x 
quistada em 1653 pelos hespanhoes e re: 
perada por Turenne. 

Uma curta de communa concedides em |? 
pouco mais ou menos por Thomas de M:* 
aos habitantes d'esta cidade teve grava: m 
putação na edade media e era geralm: 
conbecida pelo nome de lei de Vervins. 

N'esta cidade tem sido ajustados dit- 
tes tratados, sendo o mais notavel o qu u 
se concluiu a 2 de maio de 1598 entre a Fr: 
ça e a FHespanha. Por essa convenção as iz 
potencias restituiram uma á outra as 
quistas feitas depois da paz de Catesa-(s 
bresis em 1599. A Hespanha restituir Ù 
lais, Ardoria, La Capelle, Dourleos e L 
Catelet no Vermandois, assim como Bisr 
na Bretanha. Os dois monarchas reserva: 
reciprocamente os seus direitos sobre s hi 
varra e sobre a Borgonha. 

Verwey (João). Chamado Phort:: 
bumanista hollandez, n. em Delft em lht 
m. em 1692. Tendo sido discipalo de !::: 
vins. e depois amigo d'este e de N. Hess 
foi successivamente reitor dos gymossin 4 
Gouda e da Haya. Era um homem mrito w 
truido e deixou Medulla Aristarchi Vuss" 
excellente resumo de grammatica e à 
via docendi greca, grammatica que teve ;u 
de voga na Hollanda. 

Verzascha (Bernardo). Medico er* 
n. em Basilea em 1627 e m. em 168).t:.. 
dou medicina na sua terra natal, viajo 2 
pois pela Allemanha, Hollanda, Ioglster* 
França, recebeu o gráu de doutor em 1” 
pellier e voltando para a cidade em que'* 
cera foi ahi senador e inspector geri i 
escolas. Deixou impresso Lasari Riven: ~ 
dicina pratica in succinctum compendis? 
dacta, Centuria prima observationum s:t 
rum, Nen volkommenes kraneterbuch ra = 
lerkand Gewacchsen. 

Verzosa ou Berzosa (João) ::” 
ptor e poeta hespanhol, n. em Sarago 
1523 e m. em 1574. Indo muito nowo p% 
Paris foi professor de grego, mas sendo ¿` 
gado a sair de França quando rebert.:! 
guerra entre essa potencia e a Hes ~ 
(1544), retirou-se para Louvain. Chara- ' 
Ratisbonna pelo imperador Carlos v fr = 
este incumbido de varias missões imper? 
tes e depois nomeado secretario de D > 
Furtado de Mendoza a quem acompanh* * 
concilio de Trento e em seguida à Ties: 

Em 1554 assistiu em Londres á cosi-s 
do casamento de Philippe 11 com a pris: 
Maria e voltando a Hespanha, obteve um: 
prego do ministro Gonzales Peres e 2% ` 
timo foi mandado a Roma para procernt”' 
archivos do Vaticano os titulos.que est!” 
lecessem os direitos da soberania de Pr - 
pe 11 sobre os diferentes estados do s = 
perio, mas a morte não o deixou cestlu: * 
se trabalho. 
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D'elle existem impressos: De laudibus bea- 
3 Petri Arbuest; magistri Epilo, carmen he: 
oicum, Liber de prosodits linguæ grece, Car- 
nen in navalem victorium Joannis Austria- 
34 devicta ad Kctimada Turcarum classe, e 
Epistolarum libri IV versibus scripti episto- 
as, que alguns criticos hespanhoes collocam 
| par das epistolas de Horacio. 

Versuolo. Cidade do reino de Italia, na 
roviucia de Coni, a 5 kilom. de Saluces, 
perto de Vraita; 4:000 hab, 

Versy. Logar de França, no departa- 
vento do Marne, a 16 kilom. de Reims; 1:095 
hab. Producção e commercio de excellente vi- 
aho de Champagne chamado de Sillery. 

Vesale (André). O maior anatomista do 
seculo xvI, © o verdadeiro creador da anato- 
mia, n. em Bruxellas em 1514 e m. na ilha de 
Zante em 1564. Pertencia a uma familia 
oriunda de Wesel no ducado de Cleves e que 
d'ahi tomou o nome Vesalius ou Vesale. O 
seu terceiro avo Pedro Vesale publicou no 
seculo xvi uns Commentarios sobre Avicen- 
pa, seu bisavô João Vesale foi medico de Ma- 
ria de Borgonha, mulher do imperador Ma- 
zimiliano, seu avô Evrard era tambem medi- 
co e publicou: Commentarios sobre os apho- 
rimos de Hlyppocrates, e seu pae foi um sim- 
ples boticario de Bruzellas. 

André Vesale estudou na universidade de 
Louvain e passando a estudar medicina em 
Montpellier e depois em Paris dedicou-se 
com tal ardor ás dissecções anatomicas que 
passava dias inteiros nos cemiterios ou perto 
dos logares do supplicio para arranjar ossos 
sem lhe importar com os dissabores e peri- 
gos a que se expunba. Essa perseverança in- 
fatigavel yaleu ao moço estudante a amiza- 
de de Gonthier que:-o tomou por primeiro 

ajudante nos seus trabalhos de duais. 

Foi ainda durante o tempo que esteve em 
Paris, que Vesale descobriu a origem dos vu- 
sos sanguineos spermaticos e depois de algu- 
ma demora n'essa capital, voltou a Louvain 
onde foi logo nomeado professor de anato- 
mia, tendo apeuàs 18 annos. Desejando sem- 
pre alargar os seus conhecimentos uniu-se em 
1535 ao exercito do imperador da Allema- 
nba, que estava em guerra com a França, em 

1538 estava em Bolonha, e no anno seguinte 

em Pavia onde em 1540 alcançou uma cadeira 

de anatomia. No anno anterior tinha publi- 
cado a sua celebre Epistola docens venam 
axilarem dextri cubiti in dolere laterali se: 
cundam, em que apresentava uma anatomia 
“Melhor, embora imperfeita, da.veia azygos, 

Atabelecendo que a sangria devis ser feita 
Mupre no braço direito por causa da estrei- 
à communicação que existe entre dB vasos 
M'esto braço e a veia azygos. 

į Vesale conservou-se tres annos exercendo 
P magisterio em Padua, em 1543 obteve uma 
adeira em Bolonha e d'ahi passou em breve 
ara Pisa, Os conhecimentos que-elle pos- 
Ria já n'egas e eram tão extraordina- 
9s que os melhores anatomistas não ousa- 
ram atacar as demonstrações por elle apre- 

entadas, Tendo publicado em 1539 algumas 
tampas de anatomia, consagrou os annos 


Jeguintes á composição de uma-obra comple- 


à d'essa sciençia, fasendo imprimir em 1542 
pa pre d'esse livro com o titulo de: Suo- 


me e nO anno seguinte a obra completa com 
P titulo de: De corporia humani fabrica li 


diye Haller que era uma obra immortal, que 
Sa tudo quanto se havia publicado an- 
ela», ' 

Edectiramente ninguem tinha até então 
EScripto uma obra que mais influisse Dos 
ERrogrenos da anatomia. O arrojo om qus 
talo atacava us opiniões de Galliano e dos 


 librorum de corporis humans fabrica eps .. 


n plem. Ease tratado produsin ussa enor- - 
me revolução na sciencia anatomica e d'elle- 
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ontros auctores antigos, as quaes ha tantos 
annos eram admittidase respeitadas, as provas 
com que elle apresentava as suas descripções 
e argumentos, o grande numero de descober- 
tas novas que elle annunciava na estructu. 
ra do corpo hamano, o quadro exacto que tra- 
cava de tudo o que se conhecia até áquelle 
tempo, a vastidão da obra e o numero e per- 
feição das estampas tudo indicava a aurora 
de uma nova era para a sciencia medica.» 
Quando em seguida às devastações dos go- 
dos, diz elle no prefacio, as sciencias até en- 
tão florescentes, cahiraim todas em decaden. 
cia, appareceram primeiro na Italia alguns 
medicos que imitando os antigos romanos e 
despresando todo o trabalho manual fizeram 
praticar por escravos as: operações e curati- 
vos reclamados pelo estado dos doentes, da 
mesma maneira que os architectos fazem 
executar por-pedreiros os trabalhos mais or- 
dinarios e grosseiros. Como aquelles que en- 
tão exerciam a arte de curar em todas as 
suas funcões quer dizer a hygiene, os medi- 
camentos 6 as operações manuaes tiravam 
d'isso pouca honra e pouco proveito, succe- 
deu que esses mesmos deixaram as boas tra- 
dicções da antiguidade e largaram aos en- 
fermeiros, boticarios e barbeiros o cuidado 
de operarem os doentes. A arte desceu tanto 
que appareceram logo bandos de charlatães 
que se appellidavam medicos e que ignoran- 
do as causas da doença as tratavam todas com 
amulettos. A cirurgia, essa arte divina que 
os Asclepiades nos legaram e que ainda hoje 
os reis da Índia e da Persia se honram de 
exercer por suas proprias mãos, fransmittin- 
do-a a seus filhos como uma nobre herança, ca- 
biu nas mãos de obscuros praticos que quan- 
do muito serviriam para criados. Não se pen- 
se que eu dê a preferencia á cirurgia entre 
todas as partes da arte de curar; na minha 
opinião é preciso fazel-as concorrer todas 
egual e simultaneamente para a sua perfei- 
ção e aquelle que melhor se souber servir dos 
triplices recursos que a sciencia lhe offerece 
esse será o mais feliz e o mais habil. 

E raro uma doença não reclamar ao mesmo 
tempo os auzilios da cirurgia, da hygiene e 
da materia medica, de modo que nunca será 
de mais recommendar aos discipulos que des- 
presem os clamores dos falsos medicos e que 
sejam cirurgiões como o foram os gregos e 
como o determina a razão para não muti. 
larem a medicina e para não a tornarem com 


prejuizo da humanidade incapaz de minorar 


os males que affligem esta». ` 

Em vez de gosar em vida a gloria a que 
tinha direito Vesale foi radementé atacado 
por todos que consideravam Galliano como 
infallivel, mab sinda assim a reputação que 
tinha adquirido como professor foi augmen- 
tando sempre e em 1544 recebeu a nomeação 
de medico de Carlos v. 
- Obrigado d'ahi por diante a viver ná côrte 


„d'esse principe e depois na de' Philippe rr, 


viu se obrigado a pôr de parte os seus estu. 


dos anatomiços excepto quando casualmente 


podia examinar os cadaveres-de pessoas mor- 
tas de doenças desconhecidas, porque eram 


raticiosas do tempo 
o escalpello. . 

Quando em 1561 escreveu o seu Anato. 
micorum Golnelis Fallopii observatoru mexa- 
men, que só veio a ser impresso em Venesa 
no anno de 1064, estava em Madrid onde, 
como elle proprio diz, não poude háver ás 
mãos um craneo para verificar certos pon- 


lhe era permittido pôt 


tos em que tinha duvida. Esta obra e o Exa-" 


men apologioe Fr, Pulæi pro Galeno, que pu- 
blicou quasi ao mesmo tempo, com um psen- 
donymo, mostram, se dermos credito a Haller, 
que .os conbecimentos anatomicos de Vesale 
pouco tinham augmentado depois que elle 
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saiu de Pisa em 1544, mas em compensação 
os que elle tinha adquirido em medicina 
pratica e em cirurgia eram verdadeiramente 
extraordinarios e contam se muitas historias 
maravilhosas de curas por elle feitas na côr- 
te do rei d'Hespanha. 

Uma accusação estupida e sem fundamen- 
to veiu cortar essa gloriosa carreira e apres- 
sar a morte do homem que com tanto ar- 
dor se votava ao estudo da sciencia. Pro- 
palou.se que estando elle a dessecar o ca- 
daver de um fidulgo para conhecer a doen- 
ça que lhe tirára a vida, o coração estreme- 
cera debaixo do ferro do escalpello. 

Apesar de ser completamente impossivel 
essa accusação porque não havia lethargia 
alguma que resistisse ås operações necesssa - 
rias para pôr o coração a descoberto, Vesale 
perseguido por invejosos influentes, foi cha- 
mado perante a inquisição, condemnado por 
ter operado a dessecação de um homem vivo, 
e Philippe 11 com dificuldade obteve que a 
pena fosse commutada n'uma peregrinação a 
Jerusalem. Tendo morrido Fallopio emquan- 
to Vesale estava n'essa cidade do Oriente, 
o senado de Venesa offereceu-lhe a cadeira 
de anatomia que ficára vaga, e o illustre me. 
dico partiu logo para Italia, mas um tenpo- 
ral arrojou o navio para a ilha de Zante onde 
Vesale morreu, dizem uns que de fome, mas 
segundo parece mais natural das fadigas é 
trabalhos que passára durante a viagem. 

Além das obras que ficam mencionadas, 88 
unicas que podem com certesa ser attribui- 
das a Vesale são: os Consilia que se encon- 
tram nas collecções de Montanus, Garet, In- 
grassia, e Scholz assim como uma traducção 
com parapbrase das obras de Rharés. A Chi- 
rurgia magna in septem libros digesta que 
foi publicada em 1568 como obra de Vesa- 
le, não foi provavelmente escripta por elle 
mas sim extrahida pelo editor da obra de 
Fallopio e d'outros. 

Vescorato. Logar da ilha de Corsega, 
a 26 kilom. de Bastia; 1:339 bab. Industria 
agricola, producção e commercio de limões, 
laranjas e aseitonas. 

Vesdre. Rio da Belgica, nagce nà Pruse 
sia rhenana, a 12 kilom. de Eupen, banha 
Limborgo e Verviers e junta as suas aguas - 
ás do Ourthe, depois de um curso de 50 kilom, 

Veseronce. Villa de França, no depar- 
tamento do Isere, 1:270 bab. Victoria de Gon- 
domar, rei dos Borgundos, contra Clodomir, 
rei de Orleans, que ahi foi morto em 524., 

Vesinet (Le). Villa do departamento do 
Sena e Oise em França a 4 kilom. db Saint- 
Germain; 1:500 hab. E uma povoação mo- 
dernissima, mas que promette ser d'aqui a 
alguns annos um dos logares mais importan- 
tes dos arredores de Paris. Asylo para re- 
colher os operarios que sairam do hospital e 
que precisam ainda de tratamento durante a 
convalescença. | 

Vesle. Rio de França, nasce no depar- 
tamento do Marne, atravessa em Mommeloa 
o campo de Chalons, passa ém Reims e dès- 

agua no Aisne depois de um curso dè 150 


kilom. 
esses unicos 'em que segundo 'as idêas supe- |' 


Vesling (João). Medico allemão, `n. em 
Míuden na Westphaliá em 1598 e m. em 
Padua no anno dé 1649. Estudou em Vienna, 
viajoa em seguida pelo Levante, visitou Je- 
rusalem e iúdo para Veneza ahi se dedicou 
ao ensino. Alguns cursos particalares que 
fez, de botanica e de anatomia, deram. lhe tal 
reputação que em 1632 foi nomeado profes- 
sor de anatomia na universidade de Padua 6 
depois professor de botanica é director do 
jardim das plantas d'essa cidade. Morreu em 
resultado dos trabalhos e incommodos, que 

asson n'uma viagem scientifica que fes á. 
iha de Candia. . 

Deixou impressas as seguintes obras! 
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Olservationes et note ad P. Alpini librum de 
plantis egiptiis; Syntagma anatomcum; Ca- 
talogus plantarum horti Patavini; De polli- 
tione Ægyptiorum et alie observationes ana. 
tomicæ et epistolæ medica posthume. 

Vesontio. Cidade da Gallia romana na 
Grande Sequaneza. 

E boje Besançon. 

Vesoul, Cidade de França, capital do 
departamento do Alto Saona, na margem do 
Durgeon, e no sopé de uma collina coberta 
de vinhas e dominada por um monumento 
dedicado á Virgem, por 47º 37 de latitude 
norte e 3º 49" de longitude leste, população 
7:716 hab. Tribunaes de 1.º instancia, ly- 
ceu, escola normal, sociedades de agricultura, 
commercio, sciencias e artes. Commercio e in- 
dustria de ceregses, ferro, vinho, gado, ferra- 
gens e coiros e legumes seccos; feira de 

ado na segunda sexta feira de cada mez. 

os seus edifícios apenas são diguos de men- 
ção, a egreja, o palacio de justiça, os quar- 
teis e a prefeitura. |. 

Não se sabe ao certo a origem d'esta ci- 
dade, que nos monumentos antigos apparece 
designada com os nomes de Vesolium, Vesu- 
lum e Vesulium. Foi tomada nos fins do se- 
culo x por Henrique, duque de Borgonha a 
Lamberto, conde de Chalons, saqueada e in- 
cendiada em 1360 pelos écorcheurs, em 1369 
por um bando de allemães e incendiada de 
novo pelos francezes em 1478. No seculo xvi 
soffreu muito com as guerras religiosas e 
ton a peste que a reduziu a um insignificante 
logarejo, mas em breve se povoou outra vez 
e teve de sustentar navos cercos e de seutir 
os horrores das guerras. 

Em 1789 seguiu o partido da revolução, 
os soberanos alliados tiveram algum tempo 
o seu quartel general n'esta cidade e na ul- 
tima guerra franco prussiana Vesoul cahiu 
nas mãos dos allemics commandados pelo 
general Werder e esteve occupada pelos 
exercitos estrangeiros até 1873. 

Vespasiano (Tito Flavio). Imperador 
romano, p. em Reati no anno 7 e m, em Cu- 
tilias em. 79, Sendo filho de um publicano 
foi educado n'uma fazenda rural da Toscana, 
foi edil e pretor no tempo de Caligula, e no 
reinado de Claudio obteve o commando de 
uma legião, fez a guerra na Germania e na 
Bretavba e ahi submetteu muitos povos. Re- 
cebendo as honras do triumpho e sendo no- 
mesdo pouco depois consul viu diminuir a 
gua iufluencia po principio do governo de 
Nero, mus apesar d'isso obteve o proconsu- 
lado da Africa e n'essa provincia tornou-se 
notavel pelas suas depredações, segundo diz 
Tacito, 

Encarregado de commandar o exercito des- 
tinado a suffocar a revolta da Judéa, sub- 


mettenu quasi todo o paiz e dispunha-se a co- 
roar as suas conquistas com a tomada de. 


Jerusalem, quando a morte de Galba (69) e 
as lutas de Othão e de Vitelio deram ás 
legiões a idéa de o proclamarem imperador. 
Deixando então seu filho Tito com parte das 
legiões para acabar de reduzir Jerusalem, 
incumbiu Muciano de ir combater no Occi- 
dente as tropas de Vitelio e dirigindo-se ga 
Egypto fez se ahi reconhecer chefe .do im - 
pério ad mesmo passo que Antonio Primo 
seu 


e“ ` 


legiões do seu rival. Recebido com enthu- 


siasmo pela Italia é pela cidade de Roma, 


reprimiu os pretorianos e a indisciplina das 
legiões, reformou o senado, a ordem equestre, 
elevou a 4:000 o numero das familias sena- 
torises, creou novos patricios e tambem uin 
novo tribunal de justiça, para dar mais 

rompto andamento aos processos e restabe- 
eceu as finanças á força de impostos, e não 
duvidando para isso lançar mão de bomens 
évidos, porque, disia elle: «São esponjas que 


artidario desbaratava em Cremona as. 
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é bom deixar encher para as espremer de- 
pois.» 

D'este modo aproveitava as exacções dos 
seus empregados e ficava com a hoora de 
os castigar, mas é preciso tambem dizer que 
elle nada aproveitava d'essas violencias, por: 
que o dinheiro extorquido ás provincias e 
aos particulares, era todo applicudo a des- 
pezas publicas e Vespasiano conservava no 
throno a simplicidade de um soldado. 

Apesar de ter um genio propenso á mode- 
ração mandou banir de Roma todos os es- 
toicos que declamavam contra a forma mo- 
narchica, prégando o restabelecimento da re- 
publica, e a bistoria regista algumas cruel- 
dades por elle ordenadas, como o supplicio 
do senador Helvidio e o rigor com que tratou 
Sabino e Eponina, a heroina do amor con- 
jugal. O seu governo não deixou de ser glo- 
rioso, e depois das tyraonias dos seus ante- 
cessores 08 romanos consideraram o reinado 
de Vespasiano um periodo benefico e repa. 
rador. Como militar e como administrador ti- 
nha um certo numero de qualidades apre- 
ciaveis e os seus costumes embora não fos- 
sem de uma austeridade exemplar, faziam 
contraste com a depravação da epoca e da 
sociedade em que viveu. 

Os acontecimentos importantes do seu rei- 
nado foram: a guerra dos judeus concluida 
por seu filho Tito, a dos batavos e dos guu- 
lezes que Cerealis acabou submettendo os 
povos revoltados, a expedição de Agricola á 
Grã-Bretanha, a reducção a provincias ro 
manas da Comagena, da Lycia, da Pamphy- 
lia, da Grecia (que Nero tinba declarado 
livre) de Rhodes, de Samos e das ilhas. No 
tempo do seu governo fundaram se em Roma 
escolas publicas, erigiram-se monumentos 
uteis, construiu-se o Colyseu, foi restaurado 
o Capitolio e em todo o imperio se abriram 
muitas estradas em todos os sentidos. 

Zeller apreciou este principe da seguinte 
maneira: Vespasiano era o bomem que esta- 
va mais talhado para tirar o imperio dos 
acampamentos e restituil o aos caminhos ci- 
vis. Pertencendo a uma familia plebeia con. 
servou d'ella as virtudes e os habitos d'or- 
dem. A uma certa tendencia para a supers- 
tição juntava um grande senso pratico. Era 
diligente, applicado, economico, affavel e fir- 


imperio então precisava muito porque a anar- 
chia lavrava no senado, no exercito e nas 
provincias. 

Teem censurado Vespasiano por ser ava- 
rento, mas elle como excellente administra- 
dor sabia que o estado precisava forçosamen:- 


e para a obter restabeleceu os antigos im- 
postos e creou outros novos. Não se deve re- 
petir esta censura sem dizer ao mesmo tem- 
po que Vespasiano economico em si era qua- 
si prodigo quando se tratava do imperio. Em 
Roma erigiu o templo da Pas, levantou o ar- 
co de Tito, começou o Colyzeu, abriu gran- 
de numero de ruas e construiu varios aque- 
ductos. Os vencimentos que pela primeira ves 
foram concedidos definitivamente aos profes- 
sorces. de rhetorica grega.e latina e a grati- 
ficação dada aos poetas e 30s artistas, mos- 
tram que Vespasisuo não descurava tambem 
as necessidades moraes da sociedade roma 
ug. Não só reformon a obra de Augusto es- 
tragada pelos successores d'este principe, 
mas preparou o seculo dos Autoninos e não 
é essa uma gloria insignificante.» 
Vespasiano. Bibliophilo italiano, n. 
em Florença e viveu no seculo xv. Exerceu 
a profissão de ljvreiro na sua terra natal e 
era muito versado no hebreu e nas linguas 
classicas. Pela sua erudição grangeou a ee- 
tina de alguns papas e de varios principes, 
coutando-se entro estea Cosme de Medicis 


me pas suas opiniões, qualidades de que o 


te de 4.000:000:000 de sestercios de receita: 
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que o encarregou de rennir os livros e m: 


| nuscriptos que formaram a bibliotheca Las- 


renciana. Deixou: Vidas de alguns preluiu 
que foram insertas por Ughelli na sas ja- 
lia sacra, Vida dos papas Eugenio IV e Ny 
colau V no tomo xxv das Rerum talicaria 
acriptores de Muratori, differentes opusculo, 
etc. 

Vesperas sicilianas. Nomeconqu 
ficou conhecida na historia a rovolação que 
houve na Sicilia pela paschoa de 1282 cootn 
Carlos d'Aujou. Este principe, que eras enti: 
rei da Sicilia, tinha projectado conqoists: : 
Oriente para si e para seu gearo Philippe. 
lho de Balduino e dispunha se a partir ei 
primavera d'esse anno. Os preparativo: à 
expedição deram logar a grandes vexame: 
todos, nobres e plebeus, andavam muito des. 
contentes sem ter animo porén de se lers 
tar contra o principe. 

Por essa occasião, segundo refere m 
chronista, João de Procida e messire às 
cardo, chegaram á Sicilia com a idéa de te 
zer rebentar a revolução, confereacisiz 
com alguns homens energicos © que tinta 
promettido ajudal.os, mas ninguem se rex 
via a dar o signal do movimento. | 

A Sicilia estava então repartida em tra 
grandes districtos: o val di Dumone ao Uria- 
te, o val do Noto ao sul, e o val de Maran 
maior que os outros dois, ao occidente e « 
norte. Palermo era a capital d'esta ulim 
jurisdicção e João de 8. Remigio justice 
d'ella em nome do rei Carlos, ao passo te 
Herberto d'Orleans, vigario do mesmo eober- 
vo, residia em Messina e Thomas de Bosi» 
era justiceiro do val de Noto. 8. Remigio e: 
quem mais fasia pesar. o seu jugo em Pais: 
mo, e quando estavam proximas as festas 4 
Paschoa julgou prudente prohibir aos as- 
lianos o uso de armas, mas essas exagerais 
precauções não serviram senão pera precip: 
tar a crise. A 
- Na primeira oitava da Paschoa, um gras: 
numero de habitantes de Palermo estava re 
nido fóra dos muros da cidade, perto ssi 
egreja do Espirito Santo: Quando essa me 
tidão estava toda entregue aos seus foizu-. 
dos, appareceu uma senhora extremae: 7 
formosa, filha de um homem muito con» 
rado, Muestr'Angelo, e que se dirigia á em 
ja acompanhada por seu marido e por æt 
irmÃos para ouvir vesperas. 

Um dos soldados provençaes chamado D--! 
uet aproxima-se d'essa senhora, 6 com opr | 
texto de ella tracer occultamente s 
mas, tenta lançar-lhoe a mão. A ihs cs! 


Maestr Augelo desmaia, um: siciliano ieri 


logo mortalmente o atrevido Drouet e ntsi 
instante começam a chover as pedras, ear: 
tos de «Morram os franeesess mistarss si 
com o toque.dos sinos chamando a respeni i 
Mais de 200 franceses são logo mora pe 
los eicilianos.e o povo precipitando-ses è | 
dade á boca da neite, assassinou tods a- 


franceses que abi.se encontraram, except 7! 


governador que, acompanhado de prens 
refugiou em Vicaria (noite do 31 de mex 


para 1 de abril). 


. Os revoltosos querendo dar organisação s 
movimento formaram um governo provi 
e em Palermo continuou a matança qr * 
estendeu mesmo ás pessoas que mais iatz! 
e haviam tido com os tracci | 
movimento 'propagóa -se e 
visinhas e foi.se alargando de Ea que der i 
tro em des dias toda a Bicilia excepto Me : 
sina, foi expurgada de estrangeiros e sin : 
no dia 28 de abril esta ultima cidade int”: 
giu se tambem e a explosão não fvi mess i 
terrivel do que em Palermo. i 
Foi esta revolução que estava inuit 
te, que era inevitavel, mas que rompes ep” 
taneamente © de um modo que ningem f? 
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ira nem premedictará que ficou conhecida 
a historia pelo nome de Vesperas Sicilia- 
as. 
Vesperas Sicilianas. Opera de Ver- 
li, letra de Seribe e de Desveyzie?, que foi 


epresentada pela primeira vez em Paris na 
cademia imperial de musica em 1855. Esta 


pera, que já se não canta em Lisboa ha bas- 


antes annos, foi aqui muito applaudida, dis- 
inguiado-se muito n'ella madame Tedesco 


04 boleros e o tenor Mongini na melodia do 
,* acto. 
Vespucie. V. (Americo Vespucio). 


Vesta. Deusa pagã, provavelmente de 


rigem persa, cujo attributo era o fogo e 
ue 08 romanos veneravam como a deusa do 
ar domestico. | 

O culto de Vesta estava confiado a sacer- 
otisas cuja principal obrigação era manter 
fogo sagrado. Se este se apagava era logo 
enovado, não se empregando comtado para 
ho 0 fogo material ordinario. Plutarco dis, 
ue o obter, 08 romanos empregavam 
m vaso conico de cobre chamado scaphia 
ve tinha no centro um pequeno ortíicio, e 
rolongado em forma de eylindro, collocan: 
o se pela parte inferior duas pequenas ta- 
oas bem setcas, que o sol incendiava facil- 


ente, por um modo semelhante ao que suc-' 


j 


ede com as lentes. 
Alguns escriptores dizem tambem que o 
go era obtido pela fricção de um pedaço de 
au d'eliveira contra outra de faia como fa- 
em ainda hoje vulgarmente os camponezes. 
O eukto de Vesta estabelecido em Roma 
or Numa, chegou a ser uma das grandes 
stituições da republica e durou até á ruina 


o imperio e e -introducção do christianismo, 


mdo no templo d'esta deusa 
ars o palladio. 

Vestal. Nome dado &s sacerdotisas de 
esta us quaes em Roma eram' escolhidas 
as prineipaes familias, admittidas só entre 
166 os 10 annos de edade, e cujo ministe- 
o durava 30 arnnos, podendo depois d'este 
raso acabado deixarem o sacerdocio e ca- 
rem. ` 

As vestses gosavam de privilegios impor- 
mtes; podiam testar sem curador, não es- 
wam sujeitas á tutela, podiam fazer-se pte- 
ider de lictores, em juizo a-sua palavra fa- 
a fé sem mais formalidade, e salvavâm a 
da do condemnado que encontravam ná 
18 quando era levado ao supplicio. 

duiga-se ter sido Numa que instituiu as 


que se guar- 


taes que ao principio eram 4 e cujo col-' 
gio foi abolido depois de 1:100 anvas dé 


mstencia por Theodosio no anno 389. Nos 
” primeiros annos de serviço, as vestaes 
am empregadas só em adquirir os conhe- 
mentos dos seus deveres, nos des seguin- 


s ponham-os em pratica e nos dez ultimos' 
cupavam-se em educar einstruir as niovi-' 


s. 
As penas a que eram sujeitas 4s vestats 
tavam em pr com as hontas de que 
las gosavam. As que deixivam apagar o 
go sagrado, eram chibatadas pelô grande 
werdote, as que faltavam ao voto de easti- 
ade eram enterrádas vivas, fazendo: se cessa 
tecução com grande solémnidade, hávendo 
icto geral, fectiando- se todas as lojas e tus. 
endendo-se todos 06 negotios. 

Vestalias ou Vestaliáâniás. Festas 
n honra da deusa Vesta, sendo as princi- 
ses celebradas nó dia 5 de junho de cada 
ano, havendo então preces publicas e gran- 
es sacrificios na presençá da multidão. 
l'esse dia era a todos permittido entrar no 
plo da densa, e ahi se viam expostos os 
bjectos sagrados, entregues á guarda das. 


etaes, cobertos com um véu e rodeados de' 


*p'gas de trigo, 
Vestiarta, Freguesia da Extremadora 


cava. Em 1753 foi recebido membro da aca- 


| theatro muito bem montado, teve os meios de 
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no concelho de Alcobaça, districto adminis- 
trativo de Leiria e diocese de Lisboa. Orago 
Nossa Senhora da Ajada. Em 1768 tinha 81 
fogos e hoje conta 192 e 764 hab. 

Vestier (Antonio). Pintor francez, n. 
em 1740 e m. em 1824. Visitou a Hollanda 
e a Inglaterra e estabeleceu-se em Paris, 
tornou-se conhecido pelos seus quadros a 
oleo e pelas suas miniaturas. 

Entre os retratos que pintou citam-se par- 
ticaularmente o de madame Damont e o da 
filha do pintor. 

Vestínos. Povo sabellico da antiga Ita- 
lia central, a leste, entre os pretucianos ao 
norte e os maruccinos ao sul. A capital era 
Amiternum. 'Tomaram parte nas guerras 
dos samnitas contra os romanos e só foram 
definitivamente subjugados por estes ultimos 
no anno 295 antes de Christo. 

Vestri (Luiz). Actor italiano, n. em Flo- 
rença em 1781 e m. em 1841. Era filho de 
um conselheiro do grão duque, e estudou me- 
dicina; relacionando-se porem com Alfieri 
representou ear casa d'este um papel da tra- 
gedia: de Phifippe. Tomando então gosto 
pelo theatro, entrou n'ama companhia e re- 
presentou sempre com grande applauso nos 
mais importantes theatros da Italia. | 

Vesiris (Caetano Apollino Balthazar). 
Celebre dançarino, que n. em Florença em 
1729 e m. em Paris em 1808. Indo para Fran- 
ça com a familia em 1740 ponco mais ou 
menos, recebeu lições de Dupré e estreian- 
do-se em 1748 na Opera, foi desde logo muito 
appfaudido pela graça e nobresa com que dan- 


demia de dança fundada por Luiz xtv, e pe- 
las suas repetidas excursões a Stuttgard, on- 
de o grão duque de Wurtemberg tinba um 


se exercitar na sua arte com uma liberdade 
que lhe não era permittida em Paris. Vestris, 
lutando com: os prejuisos e com a ignorancia, 
conseguiu fazer pôr de parte os passos de 
convenção e vs trajes ridiculos, foi o primei- 
ro que se atreveu a dançar sem mascara, © 
tambem o primeiro que fes da dança uma 
das bellas artes, sendo assim reconhecida por 
toda a gente pela energia da éxecução e pela 
verdade, expressão, e raridade dramatica. 
: ` A reputação de Caetano Vestris era euro- 
pea e d'isso tinha elle grandissima vaidade 
a ponto de dizer «Actualmente não vivém 
senão tres grandes homens: eu, Voltaire e 
'o rei da Prussia» e quando depois da morte 
de Voltaire, Gardel lhe perguntava se o ter- 
cetto se completava com Vestris filho, Cae- 
tano redarguiu logo: «Corpo di Bacco» eu' 
e S. M. prussiana estamos exactamente à al. 
tura das pernas de menu filho Augusto.» 
* Caetano Vestris levou a dança nobre e ma- 
gestosa ao apogea, mas as suas composições 
choreographicas 'não teem grande importan- 
cia, sendo a mais notavel utm bailado mimico 
Endymião. 
' Tendo o titulo e os emolumentos de mes- 
tre de bailados e de 1.º dançarino, aposentou. 
se em 1781, appsreceu ainda na Opera em 
1795 a 1799, dançando ó minuete tom graça 
inexcedivel n'um bailado de Noverre e em' 
março dé 1800'apresentou:se pela nktitna vez 
em publico addintião se a sessão do Instituto 
que se devia realisar h'esta noite para Bo. 
nuparte poder assistir ao espectaculo. ` ` 
—A mulher de Vestris, Anna Frederica 
Heinel, n. em Baireuth em 1752 em. em Pa- 
ris em 1808. Depois de baver sido muito ap- ` 
plaadida em Sttatgard representou ha Opera 
de Paris e ahi tambem obteve grande ova-: 
ção pelo seu talento choreographico, destini 
guindo-se particularmente na Ermelinda de 
Philidor, e sendo o passo que ella executava 
no Orpheu considerado como um trabalho : 
prodigioso no seu genero. Em Londres onde 
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esteve em 1722 obteve enormes triumphos que 
se traduziram em 24:000 francos de ordenado, 
alem de dois beneficios avaliados em 8:000 
francos cada um. Passou os ultimos annos re- 
tirada do theatro e m. poucos meses antes 
de seu marido. | 

—Uma irmã de Caetano Vestris chamada 
Maria Theresa Francisca Vestris n. em 1726, 
foi primeira dançarina da Opera e ainda era 
viva em 1808. ' 

Vestris (Augusto Maria). Chamado por 
seu pae, o Deus da dança, n. em Paris em 
1760 e m. em 1842. Era filho de Caetano 
Vestris e da celebre mademoiselle Allard, 
com quem Vestris antes de casar viveu per- 
to de 10 annos. Iniciado desde creança na 
arte em que seu pae e sua mãe eram eximios, 
dotado de uma decidida vocação para a dan- 
ça e de uma boa figura e muita elegancia, 
estreiou-se em 1772 no divertissement intitu- 
lado da Cinquantainé e excedeu tudo o que 
antes d'elle se havia feito. Progredindo sem- 
pre na arte a que se dedicára, em breve foi 
superior a seu pae tanto na invenção como 
na execução, e se Caetaiio levava ao apogeu 
a dança magestosa, Augusto deu ao seu es- 
tylo mais animação e mais vivacidade e ten- 
do correcção e graça egual á de seu pae, dan- 
cava com mais ligeireza e elasticidade. 

Augusto Vestris aproveitava as licenças 
que tinha na Opera para ir ão estrangeiro e 
esteve em Londres com seu pae no anno de 
1781. A 22 de fevereiro os cartazes anoan-. 
ciavam o beneficio do celebre dançarino pa- 
ra essa noite em que o notavel orador Edmun- 
do Burke devia iĉr no parlamento o seu fa- 
moso bill economico. Lord Nugent que era 
doido pela musica e pela dança, propoz que 
a leitura fosse addiáda dando como pretexto 
d'essa próposta ser dia de jejum no reino. 
Burke imaginando que faria regeitar o ad- 
diamento, declarcu o verdadeiro motivo por- 
que ellé era apresentado, mas a revelação 
teve um effeito contrario ao que elle espera- 
va, porque muitos lords admiradores de Ves- 
tris pozeram-se logo ao lado de Nugent e o 
addiamento foi approvado por uma maioria 
de 32 votos. Este beneficio renden a bagatel- 
lá de 1:800 ginneus. | | 

Augusto Vestris era tanto ou mais vaido- 
80 que seu pae, o que den logar a scenas de 
um extraordinario ridiculo. o 

Ao cabo de 44 annos de exercicios e de 
triumphos, retirou-se da scena eh 1816 é 
ainda em 1826 appareceu n'uma representa- 
ção em seu benefício e foi esse o seu ultimo 
adeus ao theatro, tendo já então 66 annos. 

"“—Sua mulher Anús Catharina Augier, n. 
em 1777 e m. em 1809. Estreiou-se como 
dançarina na Opera em 1793 e alcançou 
grandes applausos no bailado Juizo de Pa- 
ris em que seu rnárido desempenhava o pa- 
pel principal. Tendo casado por amor com o 
deus da dança e não podendo confirmar-se 
com as repetidas infidelidades d'elle, feriu- 
se com um punhal e apesar de não morrer 
logo, ficou padecendo até morrer nos 32 sn- 
Dos. ' | | Aaa pd 

— Nos annaes da Opera ainda figuram dois 
outros Vestris da mesma familia. - 
' 'Um d'elles Augusto Armando era filho e o 
outro Carlos' era sobrinho de Augusto Ves- 
tris. Ambos foram discipulos d'essé illustré 
dançarino e ambos promettianí, especialmen- 
te o segundo, vir a ser dignos successores de 
seu pae e tio, mas depois de terem reptesen- 
tado em Paris, foram mesmó por conselho dë 
seus paes pára o extrangeiro & nenhum d'élies 
conaguio mánter a honra que o nome de Fes- 
tris adquirira em França. o 

Ventris (Maria Rosa Gourgand Daga- 
zon). Tragica franceza, n. em 1746 e m. em 
1804. Era filha de um cavalleiro de S. Lais 
que pelos revezes da fortuna fora obrigado a 


350 VES 


faser-se director de uma companhia drama- 
tica da provincia e irmã do famoso actor Du- 
gazon. Sendo extremamente formosa casou 
com um actor mediocre Paco Vestris, irmão 
do celebre Caetano Vestris e indo para Pa- 
ris estreiou-se na Comedia Franceza conquis- 
tando muitos applausos em 1768 no papel 
que desempenhou no Tancredo e que era 
uma das glorias da notavel tragica Clairon. 
D'ahi por deante interpretou com grande 
exito os primeiros papeis tragicos do repor- 
torio e distinguiu-se egualmente em varias 
creações da alta comedia. 

Vestris (Mistress Mathews). Actriz in- 
gleza, n. em 1797 e m. em 1854. Casou com 
Armando Vestris, mestre de dança no King's 
theatro de Londres e estreiou-se como actriz 
n'essa capital sem grande exito, mas depois 
em 1819 fez se applaudir n'uma parodia do 
D. João de Mozart e d'ahi por deante foi pro- 
gredindo sempre e conquistando cada vez 
maiores ovações. 

Ficando viuva passou a segundas nupcias 
em 1838 com Carlos James Mathews, filho 
de Carlos Mathews, um dos mais celebres 
actores inglezes, e no Covent -Garden repre- 
sentaram os dois os principaes papeis do re- 
portorio ingles. 

Vesabie. Rio de França, no departa- 
mento dos Alpes Maritimos, n. no Piemonte, 
entra em França, banha Saint Martin-de- 
Lentosque e desagua no Var depois de um 
curso de 53 kilom. | 

Vesunna. Cidade da Gallia romana, 
na provincia da Aquitania, 1.º capital dos 
petrocovios. E hoje Perigueux. 

Vesuvio. Vulcão do reino de Italia, na 
provincia de Napoles, a 12 kilom. d'esta ci 
dade, e cuja altitude é de 1:198 metros. A 
sua forma é a de uma montanha massiça de 
larga base e dividida na parte superior em 
tres cumes: o Soma ao norte, o Vesuvio 

ropriamente dito ao sul, e entre os dois o 
Ottagaao formado de uma agglomeração de 
colinas pouco elevadas. Entre o Somma e 
o Ottagano de um lado, e o Vesuvio do ou- 
tro estende-se um valle gimicircular, o valle 
do Atrio del Cavallo, no prolongamento do 

ual fica uma vasta plataforma chamada o 
Piave. A circumferencia propriamente dita 
na base é de 45 kilom. 

Strabão, que viveu nos reinados d'Augus- 
to e de Tiberio, falla do Vesuvio como de 
uma montanha muito fertil, e os vinhos que 
ahi se produziam eram muito estimados pe: 
los romanos. 

Antes da erupção de 79 não ha noticia al- 
guma e apenas consta, que em 63 houve um 
tremor de terra que destruiu em parte Her- 
culanum e Pompeia, e que foi um prenuncio 
da grande catastrophe. A celebre erupção 
de 79, que sepultou em cinzas as duas cida- 
des de que acabamos de fallar e que custou 


a vida a Plinio, o Naturalista, foi contada 


miudamente em duas cartas dirigidas por 
Plinio o Moço a Tacito. 

No anno 110 houve uma pequena erupção, 
em 203 outra maior, e depois conservou se 
o vulcão inactivo ate 472. Em 203, 1036, 
1049, 1188 e 1139 houve viva erupção em 
tremores de terra, e depois em 1631.e em 
1737 prolongando-se esta ultima por doze 
dias. Às ultimas erupções mais importantes 
são as de 1861 e de 1872. 

Actualmente existe um observatorio perto 
do cume, d'onde sae de continuo fumo em 
maior ou menor quantidade, e esse estabele- 
cimento acha-se ligado por um fiotelegra- 
phico com a cidade de Napoles o que per- 
mitte dar signal immediatamente de qual- 
quer phenomeno que se manifesta no vulcão, 

Vessprim ou Vespyrim. Cidade da 
monarcbia austro hungara, na Hungria, capi- 
tal do condado do seu nome, a 97 kilom, de 
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Buda e na margem do Inde; 10:750 hab. 
Bispado catholico, collegio e gymnasio de 
pieristas. Producção e commercio de vinhos, 
cereges e fructas. Os seus edificios mais no- 
taveis são o palacio do bispo, a cathedral, a 
synagoga e o convento de franciscanos. Foi 
tomada e retomada muitas vezes pelos aus- 
a sendo as suas praças arrasadas em 

02. 

Veszprim (Condado de). Divisão ad- 
miuistrativa da Hungria, entre os condados 
de Stuhl Weisemburgo e de Gran a leste, 
de Raab a norte, de Eisenburgo a oeste e 
de Szalade Schinceg a sul. Superficie 416:840 
hectares, população 190:000 hab. | 

No centro é montanhoso e atravessado po. 
los montes Battony, uo resto é plano e ba- 
nhado pelo Sarwitz ou Sed, Czuha, Gerene- 
ze, Ritwa, Hajogos, Topolcza e Marczal. O 
solo em geral é fertil e produz trigo, fru- 
ctas, tabaco e vinho; creação de gado, minas 
de carvão e de varios metaes. 

Veta-Negra de Sombrerete. Vil- 
la do Mexico, no estado de Zacatecas, a 15 
kilom. da cidade d'esse nome. 

Ricas minas de prata. 

Vetera-Castra. Cidade da Gallia ro- 
mana, na Germania 11.º, a sudoeste de Cas- 
tra Ulpia Trajana, a 2 kilom. da margem es- 
querda do Rheno; é hoje Xanteo. 

Veterani (Frederico, conde). General 
italiano, n. no ducado de Urbino pelos annos 
de 1650 e m. em 1695. Entrando como co- 
ronel de cavallaria ao serviço do imperador 
Leopoldo, ganhou pela bravura de que deu 
provas na guerra contra os turcos na Hun- 
gria, o posto de feld marechal, e em 1686 foi 
nomeado commandante do exercito austria- 
co. A 20 de outubro d'esse anno derrotou o 
grão visir que ia abastecer Szegedim e d'es- 
sa victoria resultou a submissão da cidade. 
Foi morto n'uma escaramuça em 1695, dei- 
xando umas Memorias das guerras da Hun- 
gria desde 1683 até 1698, as quaes só foram 
impressas em 1771. 

Vetheaill. Villa de França, no departa- 
meuto do Sena e Oise, a 11 kilom. de Man- 
tes; 620 hab. Tem de notavel alem das rui- 
nas de um castello, a egreja parochial que 
está classificada entre os monumentos hbis- 
toricos da França. 

Vetillart da Ribert (Miguel Fran- 
cisco). Iudustrial e agronomo francez, n. em 
1763 e m. em 1835. Dirigin por mais de 40 
annos uma fabrica para o brauqueamento de 
tecidos, introduziu muitos melhoramentos 
n'essa industria e occupou-se tambem muito 


em aperfeiçoar a cultura do linho deixando. 


a este respeito algumas memorias que cor- 
rem impressas. 
Vetlouga. Cidade da Russia europea, 


no governo de Kostroma e na margem do rio 


do seu nome; 2:400 hab. Fabricas de estei- 
ras. = 
Vetlouga. Rio da Russia europea, nas- 


ce no governo de Viatka, entra no de Koltel-. 


nit e depois no de Nigai Novogorod e desa- 
ua no Volga sendo o seu curso de 45 ki- 
om. pouco mais ou menos, |, |. P 

Vetranião. Imperador romano, n. na 
Mesia o m. em Prusa no apno 356. E 
familia obscura, mas pelos seus talentos mi- 
litares chegou a commandante da Panonnia 
e fez se proclamar augusto em Sirmich Ne) 
logo que soube da morte de Constante. Cons- 
tancio fingiu ao principio reconhecel-o e ope- 
rar de accordo com elle para acabar s re- 
volta de Maxzencio, mas logo depois desmo- 
ralison os soldados de Veiranião e obrigou 
este a largar a purpura. O Cesar desthro- 
nado recebeu em compensação uma pensão 
consideravel e acabou oa seus dias em Prusa 
na Bithynia. 


Vetronio Turino, Favorito do im-: 


ra de 
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perador Alexandre Severo, o qual gosou es 
ctivamente até certo ponto a confiança < 
principe, mas que exagerando o seu ra 
mento, recebeu de varias pessoas somr: 
importantes com o pretexto de lhes furor 
cer as pretenções junto do imperador. 

Descoberto esse procedimento por A! 
xandre Severo foi Vetronio condemnadi: 
morte, © preso a um poste em roda do ga 
puzeram madeira secca e palha molhadi 
que deitaram fogo, dizendo ao mesmo tez; 
um arauto. «O vendedor de fumo é castigi: 
com fumo.» 

Vetter. Lago da Suecia, na Gothis » 
ptentriooal, a 38 kilom. do lago Vener, cx 
o qual communica pelo canal de Goti: 
Fica comprehendido entre as prefeituras: 
Skaraborg, Joukúping, Linkópiog e Aeris 
Tem 110 kilom. de comprimento, de norca 
a sudoeste e 30 de largura media coma >r 
fundidade maxima de 128 metros. Recebe. 
aguas de muitos ribeiros e corre para o da 
tico pelo Motala. 

Vetter (Luiz Rodolpho). Medico allei 
n. em Karisberg na Carinthia, em 1705 a: 
em Cracovia em 1806. Exerceu a clinica e 
Vienna e foi professor de physiologis é: 
anatomia na universidade de Cracovia. i» 
xou impresso: Descripção de todos cs ves 
e nervos do corpo humano; Novas ‘diuir. 
a respeito dos musculos do corpo iss: au 
Lições de physiologia e Aphorismos tiras 
da anatomia physiologica. | 

Vettonios. Povo da Hespanha 2u 
entre a Douro e o Tejo e cuja capita « 
Salmantica. Vencida pelos romanos eu T 
letum em 192 antes de Christo, retos 
ram de novo as armas juntamente ca | 
lusitanos e foram afinal subjugados ex i 
por Calpurnio e Atilio. 

Vettori (Leonello). Em latim Fici- 
medico italiano, n. em Faensa em li: 
m. em Bolonha ng anno de 1520. Estudis: 
universidade d'esta ultima terra, fixou i. 
sua residencia e ahi foi em 1473 nom:s 
professor de philosophia e de medicina. '» 
le existem impressas duas obras: De avr. 
dinis infantum tractatus; Pratica medias 

Vettori (Bento). Em latim Vicir 
medico italiano, sobrinho do antecec: 4 
n. em França em 1481 e m. em Bolcois d 
1561. Estudou com seu tio na univer: xi 
de Bolonha em 1534, foi nomeado prolas 
de medicina na universidade de Padva eq 
1540 passou a exercer o mesmo cargo si = 
versidade de Bolonha. As suas obras ms: œ 
portantes são: Liber theoria latitudinus di 
dicine; De morbo gallico; Liber de curs- 
plumitidis per sanguinis missionem; Jia 
nalia consilia: In Hippocrutes progses 
commentarii; Empirica medicina; Comsa a 
ria in Hippocratis aphorismos. | 

Vettori (Angelo). Medico italiano.: € 
Roma pelos annos de 1640. E' conte 
unicamente pelas suas obras: De pa ji-a 
ne cordis, fractura costarum aliisque a; 
nibus B. Philippi Nerii e Consultatisse e 
dice que só foi publicada depois da mar: è 
auctor por Vicente Manntti.. | 

| Véttori (Francisco), Antiquario itai% 
n. em Ispello em 1693 e m. em 1770. Ive 
cando-se desde muito novo ao estei: «4 
monumentos da sua terra natal, chegoa +s 
muito habil em decifrar inscripções, 1x4 
como na numismatica q na glyptograp::t 
foi pelo papa Beuedicto xtv Hona diresa, 
do museu do Vaticano. Deixou impress E 
seguintes obras: Veteris gemma ad dno» 
num usum explanatio; Numerus avreu ” 
terum christianorum;. Dissertatiu giyp's"t 
phica, De vetustate et forma 
nominis Jesu, Dissertatio apologetica it ;» 
buadam Alexandri Severi numiamatitu: ++ 
culto de Cybele na antiguidade. | 
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Vettori (Pedro). Politico e erudito ita- 
ano, n, em Florença em 1498 e m. em 1585. 
studou direito em Pisa, acompanhou em 
23 a Hespanha o almirante pontificio Pau- 
| Vettori que vinha buscar o papa Adriano, 
z em seguida uma viagem a Roma e pas- 
u algum tempo entregue exclusivamente 
y estudo, até que entrou na vida activa 
ando Florença sacudiu o jugo dos Medi- 
s. Encarregado então de ne: ociar com Ve- 
sa, o auxilio de um corpo de tropas ás or- 
ns de Trivulcio, desempenhou essa missão 
contento dos seus concidadãos, que o ele- 
ram gonfaloneiro da republica. 
Quando d'ahi a pouco Florença foi cerca- 
pelos imperises, Pedro Vettori tomou par- 
importante na defesa da cidade, e muitas 
zes com 08 seus discursos reanimou a co- 
zem dos habitantes da cidade. Sendo esta 
rigada pela fome a render-se, Vettorio re- 
ou se coin o seu amigo o philosopho Vossio 
ra San Cassiano e ahi se occupou como os 
tigos romanos das lettas e de agricultura, 
neçando n'essa epoca a rever os Scripto- 
res rustico 
Pedro Vettori estava em correspondencia 
n o sabios e os principes de todos os pai- 
| que o eonsultavam repetidas vezes e 
particalarmente encarregado de redigir 
avor de Cosme de Medicis uma memoria 
imperador n'uma questão contra o prin- 
e Affonso de Ferrára. 
entindo as suas forças diminuir gradual. 
te, deu a sua demissão de professor em 
O e d'ahi a tempo morreu com oitenta e 
annos. . 
'edro Vettori distinguiu-se tanto como es- 
sta como erudito. Seguindo as idéas do 
tempo tinba um verdadeiro culto pela 
ratura antiga, mas foi tambem um dos 
s sinceros admiradores da poesia nacio- 
Grande defensor de Dante, de Petrarcha 
e Boccacio, foi abertamente o apologista 
Jecameron, quando se pensou em destruir 
trabalho em 1573 e publicou em 1578 
nova edição das obras de Machiavel. 
elle cabe a honra de crear a critica dos 
os e foi elle o primeiro que pensou em 
ir differentes manuscriptos dos auctores 
zos para os comparar e notar as virian. 
tirando d'esses estudos e d'essas come 
ções, conclusões rigorosas para corrigir 
xtos, empregando as conjecturas só em 
8 extremos. O seu amigo Cavalcanti of. 
eu lhe um manuscripto das cartas de 
ro a Attico das quaes elle obteve depois 
outra copia feita por Petrarcha e auxi- 
o muito na publicação da sua edição das 
as a Attico (1571). A das cartas Ad fa- 
res foi vivamente atacada por Paulo 
scio e por Muret, mas Vettori ficou 
nphante e teve ao seu lado Ligorio. Por 


ração do cardeal Cosme publicou os agro-: 


8 latinos M. Catoni et M. Terentii Var 
“de re rustica libri; estudou egual- 
e 08 auctores gregos que se occuparam 
es assumptos e tendo-se applicado expe- 
ntalmente a estas questões publicou um 
ndo da cultura da oliveira. 

tre os trabalhos mais importantes d'este 
to citam-se os seus escriptos sobre Aris- 
8 de quem elle foi o verdadeiro restau- 
' porque os manuscriptos que havia an- 
mente estavam pessimos. Apesar das 
uidades com que tinha a lutar, Vettori 
venceu e publicando em 1547 a Moral 
"omaco imprimiu em 1584 o seu Com- 
rio a essa obra e além d'isso o Com- 
rio ao I dívro de Poetica. - 

taremos ainda o seu Terencio, fragmen- 
as obras rbetoricas de Dinis d'Haly- 
sso, tratados: de Hipparco e d' Achilles 
„ uma edição das Pandectas, outra das 
rabilia, de Xenophonte e Petri Victorii 
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variarum lectionum libri XXV, collecção de 
estudos e de emendas a um grande numero 
de auctores antigos, além de muitos traba- 
lhos que ficaram ineditos. Os seus discursos 
e parte da correspondencia foram publicadas 
junto á sua Vida por Bandini Clavonum 
Italorum et Germanorum ad P. Victorium 
epistole e as suas cartas A sabios allemães 
foram reunidas pelo seu discipulo João Ca- 
selio com o titulo de Petri Victorii epistolæ 
ad Germanos. 

Depois da morte de Clemente virr, voltou 
a Florença e principiou os seus notaveis tra- 
balhos sobre os textos de Cicero e de Aris- 
toteles, mas novas agitações e o assassinato 
de Alexandre de Medicis o levavam a emigrar 
para Roma. Chamado dentro em pouco por 
Cosme de Medicis, recusou por modestia o 
logar de consul da academia de Florença, e 
aceitando só a cadeira de litteratura anti- 
ga, fez uns cursos muito do pri. 
meiro anno sobre Sophocles e Cice no se- 
gundo sobre Aristoteles e sobre as Georgi- 
cas de Virgilio. Muitos soberanos e entre el- 
les Carlos v e Francisco 1, fizeram lhe van- 
tajosas propostas, que elle não acceitou, e 
sendo em 1549 enviado a Roma por Cosme, 
para felicitar o papa Julio 1m, pela sua ele- 
vação ao throno pontificio, foi no regresso 
agraciado com o titulo de conde. Nomeado 
em 1553 senador -de Fiorença, foi chamado 
a Roma pelo seu amigo Cosme, eleito papa, 
com o nome de Marcello ur, que lhe desti- 
nava o logar de secretario dos breves, mas 
como o pontifice morreu subitamente, Vet- 
tori regressou a Florença onde deu a Henri- 
que Estrinne o excellente texto de Eschylo, 

Vettori (Victor). Poeta e medico ita- 
liano, n. em 1697 e m. em 1763. Exerceu 
muito tempo a medicina em Mantua, onde 
era tambem conhecido pelos seus tscriptos 
litterarios. D'elle uos restam: Poesias ale. 
gres e Historia da febre. 

Vetulonia. Cidade da Italia antiga na 
Etruria, da qual era uma das doze lucomo- 
nes na costa oecidental entre o Arno e o Om- 

ro. 

Veturia. Familia patricia da antiga 
Roma e da qual um dos ramos figura muito 
nos fastos consulares do seculo 111 com o no- 
me de Germino Cicarino, no tv, apparecendo 
tambem no seculo 1v os Crassos Cicurinos, no 
v os Calvinos e no vr os Philo. A mãe de Co- 
riolano era Veturia. 

Vetus ou Le Vietl (João). Magistra- 
do frances, natural da Borgonha e que viveu 
no seculo zyr. Estudou medicina e direito, foi 
conselheiro do parlamento de Borgonha, de- 
sempenhou varias missões na Allemanha, foi 
presidente do parlamento da Bretanha e se- 
guindo o partido da Liga, foi um dos mem- 
bros do conselho creado pelo duqne de 
Mayenna para governar o reino. Deixou: De 
abitu Caroli Quinti imperatoris oratio, Apo- 
logia contra calumnias Th. Bezæ in juriscon- 
sultis et omne jus, etc. 

Veuiíllot (Luiz). Escriptor e jornalista 
francez dos nossos dias, fallecido em 1883 e 
cuja biographia transcreveremos do Occiden- 
te, publicada em seguida á sua morte. 

«Desappareceu da arena litteraria e prin- 
cipalmente da imprensa periodica, fallecendo 
a 7 de abril ultimo em Paris, este valente e 
aspero lutador, que tomou sobre os hombros 
a tarefa difficil e grandiosa de defender o ca- 
tholicismo, essa instituição religiosa secular, 
e de combater tudo quanto a aggredia. 

Certamente se Luis Veuillot tivesse sem- 
pre, como um Tertuliano, combatido os adver- 
sarios com as armas da razão e da singeleza, 
seria mais respeitado, mas não veria talves 
o seu nome tão vulgarisado. Seguindo diver- 
sas opiniões politicas, segundo os tempos se 
apresentavam, deixa-nos em duvida se deve- 
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mos crer na sua palavra, como producto das 
suas convicções profundas, ou se o devemos 
julgar como um homem sem convicções se- 
gundo afirmam os seus adversarios. 

' Seja o que fôr, a verdade é que Luiz Veuil- 
lot foi um talento superior, que como jorna- 
lista vigoroso, como polemista indomavel, não 
teve superior no seu tempo, que foi um ar- 
tista da palavra, e que a prosa franceza con- 
tará n'elle mais um modelo, com o seu tanto 
ou quanto de Rabelais e Saint Simon. 

Nascido em Boynes (Loiret) a 11 deouta- 
bro de 1813, teve por pae um tanoeiro, como 
Prod'hon, e como este apenas receben na es- 
cola uma instrucção magrissima. Havendo 
uma quebra consumido as pequenas econo- 
mias do pobre operario, teve que vir para 
Paris em 1818, onde, felizmente foi empre- 
gado n'uma casa industrial, em quanto sua 
mulher ganhava alguns cobres n'uma qui- 
tanda, onde vendia bebidas espirituosas. 

Entregue a um mestre de instrucção pri- 
maria, que tinha um gabinete de leitura, e 
encarregado por este, muitas vezes, de ir le- 
var livros a casa dos seus freguêzes, não per- 
dia a occasião de fazer alguma rapida leitu- 
ra d'elles, especialmente dos de Pigault Le- 
brun e Paulo de Kock. Esta impressão pri- 
meira que o seu espirito recebeu, fez com que 
as suas primeiras obrasescriptas aos 17 annos, 
Historia de dois amantes e um boticarioe Pra- 
zeres, reflexões e presentimentos de um mari- 
do no baile, etc., tenham a feição das do ce- 
lebre romancista. 

Entrando, quando tinha quinze annos, co- 
mo escrevente para a casa de Fortunato De- 
lavigne, irmão do poeta das Messeniennes e 
de Luiz XI, teve occasião de conhecer e 
tomar relações com muitos escriptores, taes 
como Scribe, Bayard, Barbier, etc. Oliveiro 
Fulgence a quem mostrou as suas primeiras 
tentativas, empregou o logo no Echo de la 
Seine inferieur, (1830) e apesar dos seus 17 
annos começou logo a mostrar o seu espirito 
polemista e estylo vigoroso, modelado pelos 
grandes escriptores, que tinha lido e estuda- 
do com avides. | 

Em breve os seus artigos promoveram-lhe 
dois duelos de que saiu são e salvo. 

Em 1832, deixou RuÃo, onde estava e veio 
redigir o Memorial de la Dordogne, onde en- 
controu como prefeito o galhofento Romieu, 
de quem se tornou intimo amigo e commen- 
sal, e cujos habitos galhofeiros tomou. Ahi 
teve occasião de defender calorosamente o 
general Bugeaad, que havia morto em due- 
lo um adversario, o que lhe valeu d'ahi em 
deante a protecção do valente marechal. 

Pouco depois entrou na redacção do jor- 
nal Charte de 1830, mas tendo este cessado, 
foi redigir a Paix, onde se distinguiu pelos 
seus vigorosos ataques a Thiers e ao seu go- 
verno. 

Quando este jornal desappareceu, estando 
sem emprego, propoz-lhe Oliveiro Fulgencio, 
se o queria acompanhar a Roma. Não se op- 
pos, partiu com elle, e aquelle espirito im- 
pressionavel, deslumbrado pelos esplendores 
e magestade da celebração da semana santa 
na capital do orbe christão, tornou-se desde 
então catholico fervente e militante. Esta re- 
solução é por elle contada na sua obra Péle- 
rinages en Suisse, publicada á volta d'essa 
viagem e visita que fizera á Suissa. Publicou 
ainda como tecordação da sua viagem ua Ita- 
lia Roma e Loretto e outras obras de cara- 
cter religioso como Pedro Saintive, etc., me- 
diocres pelo interesse. 

Foi pouco depois admittido como sub-che- 
fe da repartição no ministerio do interior. 
Chamado passado algum tempo pelo mare- 
chal Bugeaud, que fôra governar a Argelia, 
para seu secretario, não se demorou n'esse 
cargo muito tempo, como contrario ás suas 
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aptidões e disposições de espirito, e voltou 
para Paris, retomando o seu logar n'aquella 
repartição. 

Em 1843 entrou para a redacção do Unit- 
vers religieux, do qual em 1848 passou a re- 
dactor principal. 

N'esse periodico, seu verdadeiro campo de 
batalha, até á sua morte, salvo os pequenos 
intervallos em que esteve suspenso, tornou- 
se sempre notavel pela violencia da sua lin- 
guagem, e pela posição que tomou em mui- 
tas questões religiosas, ainda até contra os 
proprios bispos, que algumas vezes o censu- 
raram publicamente, prohibindo a leitura do 
periodico nas suas dioceses, censuras que ti- 
veram que levantar por disposição de Roma. 

Luiz Veuillot tornou-se desde então uma 
potencia catholica. 

Em 1848 havia-se manifestado partidario 
convicto da republica, mas quando foi do 
plebiscito que levou Luiz Bonaparte de pre- 
sidente d'ella a imperador, manifestou-se ar- 
dentemente devotado a essa causa. 

Entre muitas cousas aconselhou a Napo- 
leão 111 medidas repressivas contra a impren- 
sa, e teve pouco depois a prova do bom conse- 
lho, porque havendo defendido vigorosa e as- 
peramente o governo temporal do Papa, por 
occasião da campanha de 1859 e successos 
subsequentes da Italia, o imperador mandou 
supprimir o Univers em 1861, que só poude 
apparecer de novo transformado em Monde, 
mas com a prohibição de Luiz Veuillot po- 
der tomar parte na redacção. 

Publicou então algumas obras, como: Wa- 
terico, Le pape et la diplomatie, Le parfum 
de Rome, Deux commenseaux du Cardinal 
Dubois, Le fond du Giboyer, Pie IX, Satires, 
collecção de versos, Vie de Jésus Christ, Le 


gueprer italien e Les odeurs de Paris, collec- 


ção de alguus artigos notaveis espalhados no 
Univers, que são verdadeiras photograpbias 
de estylo admiravel, e L'illusion liberale. 

A 17 de abril de 1867, retomou a redacção 
do Univers que poude tornar a apparecer. 
Nos ultimos annos do imperio atacou todas 
as reformas politicas, requeridas pela opi- 
pião liberal, e quando se reuniu o concilio 

ara deflinir o dogma da infalibilidade do 

pa, foi para Roma, e quasi que em torno 

d'elle girava todo o orbe catholico, sendo a 
sua opinião da maior importancia. 

Regressando a Paris por causa da guerra 
franco -prussiana, defendeu de novo o poder 
temporal do Papa, cshido pela entrada de 
Victor Manoel em Roma. No advento da re- 
publica franceza, tornou a descarregar a sua 
prosa sobre Thiers e o governo, passando en- 
tão a declarar-se legitimista, recebendo pas- 
sado tempo, carta de approvação do conde de 
Chambord, cuja restauração advogava com o 
governo absoluto. : 

Tendo atacado desapiedada e violentamen- 
te Victor Manoel e o seu governo, foi de no- 
vo suspenso o Univers por dois mezes desde 
19 de janeiro de 1874, pelo governo do du- 
que de Broglie. 

D'ahi em deante o jornalista conservou-se 
sempre na brécha, defendendo tudo quanto 
respeita ao catholicismo, atacando os gover- 
nos republicanos pelas suas medidas de into- 
lerancia contra os religiosos; e diga-se com 
verdade, se a logica, a justiça nem sempre 
acompanhavam as suas palavras, o estylo, O 
vigor, o brilhantismo e correcção da phrase, 
nunca desmereceram debaixo da sua pena, e 
o earcasmo saiu d'ella sempre acerado. Du- 
rante este periodo ainda publicou: Les cou- 
leuvres, Ça et la, Les nouveaux lundis e col- 
lecções* de versos onde ha retratos, trechos 
inimitáveis; La liberté du concile, Rome pen- 
dant le concile, La république de tout le mon- 
de, Les filles de Babylon, propheties pour le 
temps présent. i 


VEX 

Algures dissera: 

«Tenho representado, na verdade, o papel 
de enganado, se o observo com as vistas da 
razão humana. Defendi o capital sem jamais 
ter juntado um real de economia; a proprie- 
dade sem possuir uma pollegada de terreno; 
a aristocracia e apenas tenho encontrado dois 
aristocratas, à realeza n'um seculo que não 
viu nem verá um rei. Defendi tudo por amor 
do povo e da liberdade, que me faria guilho- 
tinar (lanterner) na primeira occasião favo- 
ravel. O meu pensamento porém, é recto é 
logico; mas acreditei demasiadamente no de- 
ver, de que fallei em excesso. E’ isto o que 
me consola, quando considero, ah! o que dei- 
xei de fazer.» 

Aquelle que analysava assim a sua vida se- 
ria um farcista, como lhe chamavam os seus 
inimigos, ou um homem sincero e um bom ci- 
dadão c outros lhe chamam? 

Veu « Logar de França, no departa- 
mento do Senna Inferior, a 30 kilom. d'Y ve- 
tot, ua margem do Veule e na costa da Man- 
cha; 1:500 hab. Tem de notavel uma egreja 
com uma torre que é doa fins do seculo x11, 
as ruinas da egreja de S. Nicoláu e um moi- 
nho muito antigo. Veules é uma estação de 
banhos muito frequentada, com bous casas e 
bonitos passeios. | 

Veulettes. Logar de França, no depar- 
tamento do Sena Inferior, na costa da Maa- 
cha; 360 hab. Estabelecimentos de banhos 
do mar, egreja muito notavel classificada en- 
tre os monumentos historicos da França e a 
pouca distancia fica o outeiro de Catelier no 
qual segundo a opinião de archeologos hou- 
ve antigamente um oppidum muito impor- 
tante. | | 

Vevey ou Vevay. Em latim Vibiscum, 
Bibiscum ou Vivacum, em allemão Vivis, pe- 
quena cidade guissa do cantão de Vaud, si- 
tuada na base do Jorat, na margem noroeste 
do lago de Genebra e perto da foz da imps- 
tuosa torrente do Veveyse. E' a segunda ci- 
dade do cantão em grandesa e população e 
a primeira em industria e commercio: 6:494 
hab. dos quáes 5:615 são reformados. ‘Fem a 
fórma de um triangulo cuja base se apoia no 
lago e o porto apesar de não ser commodo é 
muito frequentado. O seu commercio é muito 
activo principalmente o de transito; fabricas 
de pannos, cbapeus e relogios. Os arredores 
teem sitios e passeios encantadores que jun- 
tos á bellesa do clima contribuem para cha- 
mar ali grande numero de visitantes. 

Vevey tem uma bibliotheca publica de 
12:000 volumes, muitos estabelecimentos de 
instrucção publica e de beneficencia, socie- 
dades de differentes generos etc. as egrejas 
de S. Martinha e de Santa Clara, o hospital, 
a casa da camara e a ponte de Santo Anto- 
nio toda de marmore sobre o tortuoso Vevey- 
se. Na egreja de 8. Martinho, situada. fora 
dos muros da cidade, e n'um terraço arbori- 


sado ha alguns tumulos notaveis entre os. 


qua se contam os de dois juizes do rei de 
nglaterra Carlos 1, Ludlow e Broughtou 
que proscriptos por Carlos 11 foram scolhi- 
os em Vevey como martyres da republica. 
Vevey não tem historia politica particu- 
lar e tem acompanhado os destinos de Lau- 
sanne e das outras cidades proximas. Fan- 
dada pelos gauleses pertenceu depois aos 
romanos, foi invadida e destruida pelos bar- 
baros, rêedificada pelos imperadores, aug- 
mentada pelos duques de Zæhringen, ib- 
cendiada e saqueada em 1476 por um balio 
de Simmenthal para o castigar de ter pres- 
tado auxilio a Carlos o Temerario e submet- 
tida pelos bernezes sob cujo dominio esteve 


até recuperar a independencia ao mesmo 


tempo que.o cantão de Vaud no seculo pas- 
gado. f , 
Vexino. Em latim Vulcassinus pagus, 


„los veliocassos, este paiz passou depois 20 


VEY | 


pais fertil da antiga França, que se estendia ! 
desde o rio de Andelle até ao Oise e que se : 
dividia em Vexino francez e Verino norman- ` 
do, divididos pelo rio Epte. O primeiro depen- 
dia da provincia da Ile de França, o segundo | 
da Normandia. | 
O Vezino francez, que tinha por capital į 
Pontoise, está hoje comprehendido nos depar. , 
tamentos do Oise e do Sena e Oise, o Vixino 
normando cuja capital era Gisors faz agora 
parte dos departamentos do Eure e do Sens 
Inferior. Habitado no tempo dos romanos pe. 


dominio da corôa e assim se conservou até 
ser dado á abbadia de 8. Dinis por Dago- 
berto 1. 

Em 120 pouco mais ou menos recebeu q 
titulo de condado e pelo tratado de Saint 
Clair sur Epte uma parte passou para os da- 
ques da Normandia revertendo o resto para 
a corôa. Esta ultima parte, alienada em 1125, 
por Luis vi a favor de Gailherme Cliton, fei 
definitivamente reunida á corôa de França 
d'ahi a dois annos quando Cliton morres. 

Veyle. Pequeno rio de França, no de- 
partamento do Ain, nasce perto de Chals- 
mont, banha Dompierre, e Pont de Vejyle 
lançando-se no Saone defronte de Macon ; 
depois de um curso de 75 kilom. 

 Veynes. Logar de França, no deperta- 
mento dos Altos Alpes, a 22 kilom. de Gsp 
na margem do Buech. 1706 hab. Fabricas de 
pannos, cortumes e bolazas. Ruinas de for. : 
tificações e uma boa egreja parochial, que ; 
era de um convento de templarios. | 

Veyrat (João Pedro). Poeta saboyaos, ; 
que morreu na sua provincia em 1845 pouco . 
mais ou menos. Pouco se sabe da vida agi- ! 
tada d'este poeta que deixou dois volumes ` 
de versos intitulados a Taça do exilio es i 
Estação poetica em Hautecombe nos quaus: 
E encontram algumas composições magni- 

cas. 

Veyre-Meuton. Logar de França » ' 
departamento do Puy de Dome a 15 kilom. ` 
de Clermont-Ferrand; 2:025 hab. Fabrica: 
de vinagre, de papel e machinas. Restos de ' 
antigas fortificações. 

Veysie (Daniel). Theologo ingles, D. na: 
primeira metade d'este seculo. Foi doutor 
em Oxford e reitor em Plymtree. Deixo: . 
impresso: Doutrina .de S. João e a fi ds 
primeiros christãos; Doutrina da expiação, 
Preservativo contra o sociantsmo, ete. 

Veyssiere de Lacrose (Matharino). 
Erudito e orientalista frances, n. em 166l e 
m. em 1739. Aos quatorze annos embarcou 
para Guadalupe na idéa de seguir a vidi 
commercial e emquanto esteve n'essa ilbs 
aprendeu o ingles, o hespanhol e o portu- 
guez. Regressando a Nantes, sua terra natal, 
em 167.7, estudou algum tempo medicina, 
mas aborrecendo-se, entrou para 0 convento 
dos benedictinos de Saumur, do qual fugia 
por causa de uma questão com o superior. 
Dirigindo-se então a Basilés, abraçou o pro- . 
testantismo em 1696 e foi para Berlim, onde | 
recebeu a nomeação de bibliotheeario do | 
eleitor, sendo ao mesmo tempo encarregado ' 
da educação do margrave de Schwedt. Por 
teriormente dirigiu a educação da princess | 
da Prussia, que veiu a ser margravina de ' 
Baireuth e por intervenção d'ella obteve o 
logar de professor no collegio frances de 
Berlim. | 

Entre as obras que deixou e que revelam | 
a sua grande erudição notaremos: Disserta. 
ções historicas; Vindicie velerum ecri 
contra Harduinum; Colloquios sobre varia . 
assumptos de historia, litteratura, religião é 
critica; Historia do christianismo nas Indis, 
Historia do christianimmo na Ethiopia e 4r- 
menia; Thesaurus epistolicus. Lacrostanu é 
Lexicon cegyptiaco-latinum, 
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Vez. Pequeno rio da nossa provincia do 
Minho, nasce no Valle de Poldras na fre- 
guezia de S. João de Sistillo, passa pela 
villa de Arcos-de- Val de-Vez e desagua no 
Lima perto de S. Pedro do Souto, 5 kilom. 
abaixo da villa dos Arcos depois de ter re- 
cebido por ambas as margens alguns ribeiros 
p regatos. 

Vez. Villa de França, no departamento 
do Oise, a 32 kilom. de Senlis; 390 hab. Fabri- 
cas de pós de gomma e de farinha. Foi ca- 
pital do Valois e ainda hoje ahi se veem uns 
interessantes restos do seu antigo castello. 

Vezelay. Logar de França, chamado 
antigamente Veseliacum e situado no depar- 
tamento do Yonne a 15 kilom. de Avallon, 
perto do Eure, 1:053 hab. No extremo da rua 
principal fica a egreja da antiga abbadia, 
que foi muito rica e poderosa. 

Esta povoação foi n'outros tempos capital 
do Morvan e ahi se verificou ama entrevista 
je Philippe Augusto e Ricardo Coração de 
Leão, antes de partirem para a Terra Santa. 

Vezelin. Cidade de França, no departa- 
mento do Meurthe e Mosella, a 30 kilom. de 
Nancy, na confluencia do Brenon e do Uvoy, 
1:326 hab. Foi capital do condado de Van- 
jemont e tem de notavel a torre da egreja 
ue é do seculo xv e uma fonte do seculo xvi. 

atria do poeta Saint Lambert, do conven- 
ional Salles e do barão Bourcier. 

Vezenobres. Logar de França no de- 
nartamento do Gard, 1:101. Fiações de seda, 
abricas de chapeus; antiguidades romanas. 

Vezere. Rio de França, n. no departa- 
pento do Correse, passa ao de Dordogue e 
ança-se n'este rio em Lemusil, depois de 
ım curso de 190 kilom. 

Vesere (Alto) ou Auvezere. Rio de 
França, n. no departamento do Correze, en- 
ra no de Dordogne e lança-ge no Isle a 9 
tilom. de Perigueux, depois de um curso de 
31 kilom. 

Vezins. Logar de França, no departa- 
mento de Aveyron, perto de Viour; 1:918 
jab. Antigo castello da edade média. 

Vezins. Logar de França no departa- 
vento do Maine e Loire, nas nascentes do 
zare. Fabricas de telha e louça; commercio 
je gado, restos de uma via romana. 

Vezouse. Rio de França, no departa- 
nento do Meurthe e Mosella, n. na floresta 
de Chatillon, banha Circy e Blamont e entra 
no Meurthe em Luneville, depois de um curso 
de 75 kilom. 

Vezzant. Logar da Corsega, a 30 kilom. 
da côrte. 944 hab. Creação de gado espe- 
ialmente cavallos; commercio de madeira 
je construcção. 

Vezzosi (Antonio Francisco). Biographo 
tsliano, n. em Arezzo em 1:708 e m. em 
1783, Entrando para a congregação dos thea- 
tinos, foi professor de philosophia no semi- 
mario de Rimini, depois de theologia em 
Roma, e succedeu a Bottari na cadeira de 
historia no collegio da Sapiencia e por ul- 
timo foi superior geral da sua ordem. 

Deixou: De laudibus Leonis X, oratio e 
Fecriptores dos Clerigos regulares chamados 
heatinos, colleeção de biographias bem es- 
rriptas e muito exactas. Publicou tambem 
uma edição das Obras completas do cardeal 
Tommasi, ás quaes juntou uma excellente 
noticia da vida e escriptos d'esse prelado, 

viadamnma. Cidade de Italia na provincia 
de Cremona, na margem direita do Pó; 15:000 
hab. Fabricas de pannos brancos, linhagens 
e cortumes. Foi capital de um marquesado 
do seu nome. 

Viadana (Luiz). Compositor musico ita- 
liano, n. em Lodi pelo annos de 1565 e m. 
depois de 1644. Seguiu a vida religiosa, foi 
mestro de capelle da cathedral de Fano e 
da cathedral de Mantua. Era um musico 
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muito habil e deixou um grande numero de 
madrigaes, cançonetas, psalmos, concertos, 
motetes, missas, vesperas, etc. Uma collec- 
ção completa dos concertos e motetes foi pu- 
blicada em 1620 com o titulo de Opera om. 
nia sacrorum concertuum. 

Viade. Freguezia de Traz-os-Montes, 
concelho de Montalegre, districto adminis- 
trativo de Villa Real, diocese de Braga. Ora- 
go Santa Maria. Tem 239 fogos e 1:258 ha- 
bitantes. 

Viadeiros. Serra do Brazil, na provin- 
cia de Goyaz, entre o Maranhão e o Paranan. 
Nascem n'esta serra o Tocantins Pequeno e o 
rio Preto. 

Viaden ou Viane., Cidade do reino da 
Hollanda, Luxemburgo, e na margem do Our 
a 7 kilom. de Derkerch; 1:600 hab. Fabri- 
cas de pannos crus e chapeus; minas de co- 
bre. Restos de um castello antigo. 

Via Gloria. Freguezia do Alemtejo, 
no concelho de Mertola, districto administra- 
tivo e diocese de Braga. Orago S. Bartholo- 
meu. Em 1768 tinha 91 fogos e agora conta 
118 com 515 hab. Está annexada á fregue- 
sia do Espirito Santo do mesmo concelho. 

Viaixnes (Thierri Fagnier de). Escri- 
ptor francez, n. em 1659 e m. em 1135. En- 
trou para a ordem dos benedictinos e diri- 
giu em Hartmiller uma academia fundada 
para facilitar o estudo das materias eccle- 
siasticas. Tendo-se pronunciado muito ener- 
gicamente contra a bulla Unigenitus esteve 
preso oito annos em Vincennes, e sendo no 
fim d'esse tempo banido de França, retirou- 
se para a Belgica e por fim para a Hollan- 
da. D'elle existe impresso: 4 impiedade re- 
conhecida, e além d'isso foi editor da Acta 
congregationum et disputationum de auxiliis 
de Thomaz de Lemos e da De ecclesiastica et 
politica potestate de Richer. 

Vial (Honorato). General francez, n. em 
1706 e m. em 1813. Serviu primeiro na ma- 
rinha, e passando depois para o exercito de 
terra, tomou parte como fenente na defesa 
de Bastia (1792), e serviu no exercito d'Hol. 
landa, sendo ahi promovido a ajudante ge- 
neral. Pertencendo ao exercito da Italia, ga- 
nhou, na batalha d'Arcole, o posto de gene- 
ral de brigada, distinguiu-se no cêrco de 
Mantua e Rivoli, e foi nomeado commandaa- 
te de Roma depois do assassinato do gene- 
ral Duflot. Acompanhou Napoleão ao Egy- 
pto, esteve na batalha das Pyramides e em 
S. João d'Acre, e voltando a França.foi ple- 
nipotenciario junto da ordem de Malta e em- 
baixador na republica helvetica. Voltando 
ao serviço militar distinguiu-se em Auster- 
litz, lena, Friedland e na campanha da Rus- 
sia, sendo morto na batalha de Leipzig. 

Vial (João Baptista Carlos). Escriptor 
dramatico frances, n. em 1771 e m. em 1837. 
Entre as suas composições citam se princi- 
palmente: Clementina ou a Madrasta; o Luto 
pesado; Aine ou a rainha de Golconda, opera 
em tres actos, para a qual Berton escreveu 
a musica; o Marido e o amante; O collegio de 
meninas; Lord Davenant; e uma opera co- 
mica Casamento á ingleza. 

Vial du Clairbois (Honorato Se- 
bastião). Engenheiro frances, n. em 1733 e 
m. em 1816. Depois de ter servido na mari- 
nha e no exercito, voltou á marinha como 
engenheiro e pelo seu talento chegou a ser 
engenheiro constructor em chefe, director 
das construcções no porto de Lorient e di- 
rector da escola especial de engenheria do 
porto de Brest. Escreveu e publicou: En- 
saio geometrico e pratico d'architectura na- 
val: Tratado da construcção dos navios tra- 
duzido de Chapman; Tratado elementar da 
construcção de navios, para uso dos alumnos 
de marinha, e Diccionario encyclopedico da 
marinha. Esta ultima obra faz parte da En- 
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cyclopedia methodica, da qual Vial de Clair. 
bois foi um dos principaes collaboradores, 

Viala (Miguel). Pastor do deserto, n. em 
Pont de Montvert em 1710, pouco mais ou 
menos, e m. em 1755. Ordenou-se em Zurich, | 
e depois empregou-se, com grande zelo, no 
serviço das egrejus perseguidas do Poitou e 
do Languedoc. Sendo eleito, em 1748, mode- 
rador do synodo nacional que se reunio no 
deserto, foi por muitos annos a alma da re- 
nascença religiosa das egrejas do Alto Lan- 
guedoc; mas perseguido de retiro em retiro, 
saiu de França em 1745. Voltando d'abi a 
pouco, morreu no seu posto. 

Viala (José Agricola). Rapaz celebre 
pelo seu heroismo, no tempo da revolução 
franceza, n. em Avinhão em 1783 e foi mor- 
to, na margem do Durance, em julho de 1793, 
N'este ultimo mez, 08 realistas do Meio Dia 
de França, que estavam senhores da margem 
esquerda do Durance, marcharam para Avi- 
nhão, e para lhes deter a marcha o unico 
meio que restava era cortar a ponte de bar- 
cas, mas para isso era necessario marchar 
debaixo de um fogo terrivel, e correr para 
uma morte certa. Um rapaz de 13 annos cha- 
mado Viala, offereceu-se para esse serviço 6 
como o não quizeram aceitar, elle de ma- 
chado em punho, correu para a ponte e an- 
e de cortar os cabos caiu mortalmente fe- 
rido. 

O heroismo de Viala foi celebrado em pro- 
sa e em verso nos theatros, nas escolas, etc.; 
a convenção decretou que os restos mortaes 
d'elle fossem depositados no Pantheon, e o 
conhecido Chant du depart refere se á bra- 
vura do corajoso rapaz nos seguintes versos: 


De Barra, de Viala le sort nous fait envie; 
Ils sont morts, mais ils ont vécu. 


Vialas. Logar de França, no departa- 
mento de Lozère, 2:310 hab. Minas de chum- 
bo argentifero e grande numero de amoreiras 
e de castanheiros. 

Viale (Salvador). Magistrado francez e 
poeta italiano, n. em Bastia em 1787 em. 
em 1864. Estudou em Roma, foi advogado 
em Pisa, professor substituto de eloquencia 
em Bastia, em 1814 secretario do governo 
provisorio que se estabeleceu n'essa cidade 
e depois juiz e conselheiro do tribunal, apo- 
sentando-se em 1852. Fundou a academia ita- 
liana de Bastia, escreveu em differentes re- 
vistas de Italia e deixou impresso em sepa- 
rado a Dionomachia, poema heroi-comico em 
italiano, Estudos criticos ácerca dos costumes 
corsos em materia de administração criminal, 
e Opusculos em prosa e verso. 

Viale-Prela (Miguel). Diplomata e 
prelado italiano, irmão do antecedente, n. 
em Bastia em 1798 e m. em 1860. Tomando 
ordens em 1823, foi d'ahi a 5 annos nomeado 
auditor do nuncio na Suissa e exerceu esse 
cargo durante 8 annos, e voltando a Roma foi 
successivamente redactor na secretaria de es- 
tado, internuncio e nuncio na Baviera, e ar- 
cebispo in partibus de Carthago. 

Nomeado em 1845 nuncio em Vienna, re- 
presentou um papel muito importante nas 
dificuldades que surgiram 'em 1847 e 1848 
entre a Austria e a curia romana, depois dos . 
tumultos de Vienna acompanhou o impera- 
dor para Inspruck e d'ahi por deante occu- 
pou-se exclusivamente de ajustar a concor- 
data que veio a ser assignada em 1855. Ele- 
vado a cardeal em 1852, foi em 1855 nomea- 
do bispo de Bolonha e á frente d'essa dioce- 
se se conservou até morrer. 

Vialonga. Freguezia do concelho dos 
Olivaes, no districto administrativo e diocese 
de Lisboa. Orago Nossa Senhora da Assum- 
pção. Em 1768 tinha 305 fogos e hoje conta 
417 e 1:754 bab. Os eaga de Loulé teem 
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ahi uma boa quinta com palacio e ermida. 
Pertence a esta freguezia o logar da Alfar- 
robeira, em que houve o combate d'este no- 
me, no qual foi morto o infante D. Pedro. 

Viamão. Freguezia do Brazil, no Rio 
Grande do Sul, ao pé da lagôa do mesmo no- 
ma. Começou a ser povoada em 173 por Cor- 
reia da Nilveira, d'ahi a poucos annos fandou- 
se ali uma capella que tinha por orago Nossa 
Senhora da Conceição, e durante a invasão 
dos hespanhoes em 1762 serviu provisoria- 
mente de capital da provincia. | 

—Lagôa da provincia do Rio Grande do 
Sul, fica entre o rio Jacuhi ea lagõa dos Pa- 
tos. Recebe, além do rio Jacuhi, os rios do 
Sino, Cahi e Gravatahi. 

Viana. Cidade de Hespanha, na Navar- 
ra, & 52 kilom. de Pamplona; 3:000 hab. Tem 
uma boa casa da camara. Tendo sido fun- 
dada por D. Sancho, o Forte, foi em 1423 eri- 
gida em capital de um principado, que ficou 
pertencendo ao herdeiro da corôa de Na- 
varra. 

Viana del Bolbo., Cidade de Hespa- 
nha, na provincia de Orense, perto do Ribey; 
4:083 hab. Importantes fabricas de pannos 
brencos, que são objecto de consideravel ex- 
portação. 

Viane. Logar de França, no departa- 
mento do Tarn, na margem do Guyon; 2:117 
hab, Serrações, fabricas de pannos brancos, 
crea ção e commercio de gado. 

Viane (Francisco van). Theologo belga, 


n. em Bruxellas em 1615 e m. em 1693. Foi 


professor de theologia em Malines e de phi- 
losophia em Louvain, onde foi presidente do 
collegio d'Adriano vi. Em 1677 foi mandado 
a Roma pela universidade de Louvain, em 
nome da qual sustentou a condemnação de 
algumas doutrinas contrarias à moral. Deixou 
impresso um Tractatustr iplex de ordine amo- 
ris, cum tratado De gratia Christi que não foi 
publicado, mas do qual circularam muitas co- 
pias e que mereceu os elogios do sabio Ar- 
nauld. 

Vianelli (Jeronymo). Historiador ec- 
clesiastico, n. em Chioggia em 1718 e m. em 
1798. Tendo exercido varios cargos da Egre- 
ja, foi em 1762 nomeado deão do Capitolio e 
em 1774 vigario geral capitular. D'elle exis- 
te publicado: Nova serie dos bispos de Ma- 
lamocco e de Chioggia, obra em que se en- 
contram importantes documentos para a his- 
toria geral da egreja italiana. 

Vianelli (José Valentim). Physico e 
poeta italiano, n. em Chioggia em 1120 e m. 
em 1803. Exerceu durante a maior parte da 
sua vida a profissão de medico, adquirindo 
como tal grande nomeada, mas no tempo que 
lhe ficava livre, dedicou-se a investigações 
scientificas e descobriu que a phosphorescen- 
cia nocturna das aguas do mar é devida à pre- 
sença de insectos a que deu o nome de luciol- 
los nocturnos. Alguns sabios contestaram lhe 
a prioridade d'essa descoberta, mas Lumen 
nas suas Amenitates academic Upsalice, mos- 
trou evidentemente que essa honra pertencia 
a Vianelli. Escreveu varias composições poe- 
ticas que foram, depois da morte do auctor, 
publicadas com o titulo de Marinha ou poe- 
sias do pescador. 

Vianen. Cidade da Belgica, na provin- 
cia da Flandres oriental; 2:000 hab. Tem um 
bom palacio e restos de um castello em que 
viveu o conde d'Egmont. 

vianen. Cidade do reino de Hollanda, 
na Hollanda meridional, nas margens do Le- 
ck e de um canal que liga esse rio com o 
Rheno e com o Vecht, a 11 kilom. d'Utre- 
cht; 2:000 hab. Foi fundada em 1290 e ven- 
dida aos estados da Hollanda pelos condes 
de Lepyn nos fins do seculo xvir. 

Viani (Antonio Maria). Pintor italiano 
coguominado o Vianino, n. em Cremona em 
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1540 pouco mais ou menos e m. nos primeiros 
annos do seculo xvir Foi discipulo de Julio 
Campi e muito estimado de Vicente de Gon- 
zaga, duque de Mantua, que o nomeou seu 
pintor particular, titulo que conservou no 
tempo do governo dos tres successores d'es- 
se principe. 

Das suas obras mais importantes citam-se 
principalmente: o friso que orna a grande 
galeria dos duques de Mantua e que repre- 
senta Grupos de creanças, pintados em claro 
escuro sobre fundo de oiro e separados por 
festões de flores e de fructas; um S. Miguel na 
egreja de Santa Ignez em Mantua, eo Paraizo 
na egreja das Ursulinas da mesma cidade. 

Viani (João). Pintor italiano, n. em Bo- 
lonha em 1636 e m. em 1700. Foi discipulo 
de Fiamino Torre, dedicou-se quasi exclusi- 
vamente à anatomia e entre as suas compo- 
sições notam-se: S. Philippe Benizzi levado 
para o céu por anjos e S. João de Deus, telas 
que se vêem em Bolonha. Viani dirigiu n'es- 
sa cidade uma escola na qual se formaram 
alguns artistas notaveis. 

Viani (Domingos). Pintor italiano, filho 
do antecedente, n. em Bolonha em 1668 e u. 
em 1711. Foi discipulo de seu pae, sendo 
lhe inferior na exactidão e nobresa do dese- 
nho, mas excedeu o DO vigor do toque e na 
sciencia dos ornatos. Das suas obras citam- 
ge especialmente: Santo Antonio convertendo 
um helerodoso com um milagre, na egreja do 
Espirito Santo, em Bergamo, e um Jupiter 
pintado em cobre na galeria Ratta em Bo- 
lonha. * 

Viani (Jorge). Numismata italiano, n. 
em 1762 e m. em 1816. Estreiou-se por uma 
collecção de poesias, escreveu em seguida 
em cullaboração a Morte de Socrates, drama 
que foi muito bem recebido do publico e que 
era uma engenhosa critica do rude estylo de 
Alfieri. Apesar d'este exito alcauçado Viani 
deixou a litteratura para se dedicar exclusi- 
vamente ao estudo da numismatica da edade 
media. Empregou os modicos recursos de 
que podia dispôr em adquirir as moedas an- 
tigas que poude obter e empreheudeu um tra- 
balho importantissimo corrigindo e comple- 
tando a graude obra de Zanetti sobre as 
moedas d'Italia, mas não poude concluil-o. 

Dos seus escrip'os citaremnos: Ensaio poe- 
tico, Memorias da familia Cibo e das muedas 
de Massa-de-Limegiano, Carta a respeito das 
moedas e sequins de Pistoya, differentes poe- 
aias, opusculos em prosa etc. 

Vianna. As armas da familia d'este ap- 
pellido, diz Villas Boas que são: em campo 
de oiro uma aguia, mas não declara a côr. 

Vianna (João Antonio Domingos). D'es- 
te escriptor apenas sabemos que em 1828 pu- 
blicou no Rio de Janeiro um folheto intitu- 
lado: Questão politica em que se demonstram 
vs inauferiveis direitos do sr. D. Pedro ao 
throno portuguez. 

Vianna (Antonio Correia). Poetastro por. 
tuguez da segunda metade do seculo passado, 
que, segundo diz justamente Innocencio, hoje 
se acha totalmente ignorado e confundido na 
turba immensa dos que por aquelle tempo pu- 


blicaram composições avulsas de prosa e ver- 


so, em circumstancias de regozijos s tristezas 

ublicas, de que se formaram numerosas col- 
ecções, que ainda alguns curiosos conservam. 
A primeira d'este genero em que encontro 
versos do referido auctor, é a que em 1750 
se reuniu por occasião da morte de el-rei 
D. João v; comprehende quatro bons volu- 
mes de quarto, e não a presumo completa. 
Depois d'esta ha, e tenho outra semelhante 
do que se compoz allusivo à acclamação de 
el-rei D. José 1, formando um volume de 4.º, 
outra 80 nascimento do principe do Brazil— 
1762, um volume dito, à acclamação da rai- 
nha D. Maria 1 em 1777, outro volume dito 
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à morte do referido principe do Brasil, otr 
dit», etc., ete. Em todos ou quasi todos appa. 
recem sonetos, eclogas, romances etc., do s- 
bredito Vianna!» 

Não acrescentaremos coisa alguma a esta 
indicações de Innocencio, porque realmec 
não merece mais larga investigação este ver 
sejador portugues. 

Vianna (João Luiz da Silva). Escript: 
contemporaneo, n. em Benguella. Vindo par 
Portugal, collaborou aqui em muitos jorna:; 
começou a frequentar os theatros, e iss: 
levou a compôr tambem algumas peças or 
ginaes e traduzidas, quasi todas n'om scie 
Tem tambem uns romances originaes e tá 
duzidos, alguns folhetos sobre assumpto: ; 
liticos e litterarios, e entre elles um intte 
lado: Decadencia da arte dramatica em Ps 
tugal. Era um escriptor muito mediocre, na 
muito exaltado. Morreu em Lisboa a 2: & 
outubro de 1882. 

Vianna. Villa do Brasil na provic: 
do Maraubão, asseute sobre o rio de Macs. 
e fundada pelos jesuitas que ali constrain 
primeiro uma capella com o orago de Nos 
Senhora da Conceição. Esta capella foi ei: 
vada a parochia em 1795. 

Vianna (D. José Manoel de Mene: 
1.º marquez de). Oflicial da marinba pr: 
gueza, n. a 7 de abril de 1783, sendo ti 
do marquez de Tancos. 

Seguindo a carreira naval, estreiou-se o 
mo oflicial em 1806 a bordo da esquadn d 
Estreito, debaixo do commando do che é 
divisão Luis da Motta Feo. 

Em 1807, contando apenas 21 annos. n 
guiu uo Brazil o principe regente, como ca 
mandante da fragata Uranta, unica que ru 
ca desamparou em toda a viagem o narva 
que ia a familia real. Em 1810 foi eleva: 
dignidade de conde de Vianna. Em isi 
por occasião da guerra de Montevideu, (= 
o commando da esquadrilha que foi suun 
os movimentos do general Lecor. Distiozm 
se n'essa expedição, e mais se disting: 
se o general Lecor não tivesse dispev::4 
T os serviços da esqui 

a. 

Em 1821 teve tambem o commando dia 
quadra, que trouxe el-rei D. João vi do ga 
zil para a Europa. Por isso foi agrs::s 
com o titulo de marques de Vianna. 

Em 1:26 foi nomeado par do reino eim 
tambem a nomeação de major general da» 
mada. Morreu apenas com 48 annos de sã 
de a 20 de abril de 1831. | 

Vianna (D. Duarte de Menera i 
conde de). E’ este um dos mais notaveis * 
roes das nossas guerras africanas; filho tu 
tardo do conde de Vianna D. Pedro de ik 
nezes, n. em 1414 e foi legitimado px s 
pae a 1b de março de 1424. Aos 15 sim 
começou em Ceuta, debaixo das order: 2 
seu pae, a mostrar o seu valor. Estes s 
expedição de Tanger em 1437; em 143» 
meou-o D. Duarte alferes. mór, e fronter i 
alcaide mór do castello de Beja. Acw: 
nhau o condestavel D. Pedro a Cairu 
quando foi por ordem de seu o icfa 
D. Pedro, e a pedido do condestavel de tst 
tella D. Alvaro de Lima, combater contr: 
infantes de Aragão. 

Em 1458 foi para a Africa ns espe- 
de D. Affonso v, e este, depois de tomar 4 
cacer-Ceguer, confiou-lhe o governo às *: 
nova conquista, governo que era álias e:- 
gado por muitos dos mais intrepidos e oo» 
fidalgos da sua córte. 

D. Duarte era baixo, mas bem props 
nado, sobrio e capas de supportar as mai * 
des provações. O seu gosto eram as faça:i» 
cavalheirescas. «O seu poder sobre s == 
mo, a sua gravidade natural que rara "si 
era interrompida por um sorriso, mês 0 K 
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juiso são e a sua alta intelligencia torna- 
vam-no proprio para o commando.» O seu ar 
eta senhoril, e o seu nobre espirito animado 
dos mais puros sentimentos. 

Logo no dia 13 de novembro de 1458 veiu 
o rei de Fez pôr cereo à praça, e conseguiu 
apertal.o de fórma que pos D. Duarte de Me- 
nezes nos mais serios apuros. Mas D. Duarte 
resistiu com tal tenacidade que desconcertou 
enmpletamente o soberano arabe e obrigou o 
afinal a levantar o cerco. Em julho de 1459, 
voltou de novo o rei de Fez a sitiar Alcacer, 
exactamente quando apparecia na cidade 
D. Isabel de Castro, mulher do governador. 
Tomaram isso os defensores da praça como 
de bom agouro, e effectivamente de novo os 
mouros tiveram que levantar o cerco. Estas 
façanhas de tal modo estenderam a fama de 
D. Duarte que no anno immediato, D. A ffon- 
so v o fez com applauso de todos e em re- 
compensa da sua bravura, conde de Vianna. 
No diploma de nomeação que tem a data de 
6 de julho de 1460 dis-se expressamente que 
o titulo lhe foi dado para recompensar o va- 
lor com que defendêra Alcacer-Ceguer, duas 
vezes cercada. 

Em 1462 voltou D. Affonso v á Africa, a 
emprehender uma expedição contra Tanger, 
expedição que se .meallogrou e que tivera 
contra si o voto de D. Duarte de Menezes. 
Contra o voto tambem d'esse illustre caudi- 
ibo emprehendeu o infante D. Fernando, ir- 
mão de D. Affonso v, varias expedições ain- 
da contra Tanger, e depois do mallogro, uma 
ves, teve que supportar as iras do infante, 
que suppunha que fôra elle quem revelára 
do rei a sua tentativa, d'outra ves que o de- 
sastre fôra mais serio, foi elle o encarregado 
por el.rei de consolar o infante da sua des- 
ventara. 

Mas el-rei, que se irritava com as impru 
dencias de sen irmão, não era menos impru- 
dente do que elle. No principio de 1464, le- 
vado perfeitamente por idéas de romances 
de cavallaria, querendo vencer umas tribus 
que se diziam invenciveis, internou-se na 
serra Benacofú. N'esses ingremes serros, el- 
rei viu-se perdido e foi ter então com o conde 
de Vianna, cujos conselhos primeiro despre- 
sára e disse lhe que, como melhor conhece- 
dor dos ardis da guerra dos mouros lhe pro- 
teresse a retirada. Disse-lhe o conde que era 
ditticil ser elle obedecido por cavalleiros que 
ao seu rei desobedeciam, mas que apesar 
disso faria tudo quanto podesse para defen- 
der a pessoa do soberano. Succedeu exacta- 
mente o que elle previra. Apenas el-rei co- 
meçoa a retirar, seguiram n'o todos á pres- 
sa e D. Duarte de Menezes ficou a gusten- 
tar a rectaguarda quasi sósinho. 

Logo os mouros se accumularam em torno 
d'elle e não tardou que o heroe succumbisse, 
victima da sua dedicação e das imprudencias 
do seu soberano, cujo intrepido valor de ca- 
valleiro não basta para que a historia im- 
pareisl deixe de censurar o frivolo egoismo 
do homem, que sacrificava os outros áa fu- 
nestas consequencias dos eaprichos que elles 
despprovavam. 

« Assim morreu o conde, dig Schoeffer, ver- 
dadeiro cavalleiro na mais bella expressão 
do tempo. A' coragem pessoal e ao valor do 
guerreiro unia o lance d'olhos, a prudencia 
© o sangue frio do general e os seus talentos 
eram embellesados pelas mais attrahentes 
virtudes. 

«O seu merito esplendia tão vivamente aos 
olhos de todos que a historia contenta se 
com algumas das suas palavras e das suas 
acções para mostrar o beroe e o subdito leal, 
porque a elevação da alma e da sua dedica. 
ção pintam-se na aua linguagem e no seu 
drocedimento. «A sua morte foi muito cho- 
asda, dis Faria, mas. ainda não tanto como 
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merecia sel-o». Nem todos eram capazes de 
o comprehenderem e apreciarem; a sua fran- 
queza offendêra muitas pessoas; o esplendor 
dos serviços e das suas façanhas enchêra ou- 
tros de inveja e de ciume. Todavia a des- 
peito do amor proprio ferido e da odiosa 
malevolencia, o merito imponente fez-se re 

conhecer tranquillo e triumphante, chamou a 
estima e attraiu a sympathia. Bastantes olhos 
derramaram lagrimas sobre o nobre martyr.» 

Vianna (Bento Luiz). Poeta açoriano, 
n. na ilha de S. Miguel nos ultimos annos 
do seculo passado, e, passaudo a Paris afim 
de se formar na faculdade de direito, ali se 
encontrou com Francisco Manoel do Nasci- 
mento, o famoso Filinto Elysio e foi seu dis- 
cipulo e imitador. Traduziu René de Châ- 
teaubriand; as Aventuras de Aristonoo de 
Fénelon; o Contrato social de Rousseau, pu- 
blicou um folheto em defeza da edição dos 
Lusiadas do Morgado de Matheus, publicou 
em 1820 uns Versos sobre a morte de Filinto 
Elymo e em 1821 imprimiu um volume de 
Poesias em que se revelava um talento pro- 
mettedor. Ainda deu á lus em 1822 ans Pen: 
samentos a bem do exercito portuguez e m. 
n'esse mesmo anno ou no principio do anno 
immediato. 

Vianna (Pedro Sanches). Medico por- 
tuguez, n. em Vianna nos primeiros annos 
do seculo xvr. Passou, parece que a maior 
parte da sua vida em Valladolid, onde im- 
primiu em 1589 uma traducção em verso hes- 
panhol, das Metamorphoses de Ovidio. 

Vianna. Villa do Brazil na prov. do 
Espirito Santo. Ergueu-se ali uma parochia 
no principio d'este seculo com o orago de 
Nossa Senhora da Conceição. A povoação 
que em torno d'ella se agrupou tomou o 
nome de Vianna por se chamar Paulo Fer- 
nandes Vianna o seu fundador que foi inten- 
dente de policia no Rio de Janeiro. 

Vianna (D. Pedro de Menezes, conde 
de). Filho de D. João Affonso Tello de Me- 
nezes, 1.º conde de Vianna, n. no ultimo 
quartel do sevalo x1y e na tomada de Ceuta 
distinguiu-se tanto que foi a elle que cl rei 
D. João 1 confiou o governo d'essa impor- 
tante praça africana. Não tardou a justificar 
plenamente a confiança que D. João 1 pelle 
depositára, porque defendeu a praça briosa- 
mente contra todos os assaltos dos mouros, 
de fórma que em 1424 quando foi com li- 
cença & Portugal não houve recompensa que 
se lhe não desse, nem applauso com que o 
não coroassem. Voltou ainda a Ceuta, ainda 
a governou por alguns annos e ali morreu, 
ficando na sua descendencia legitima, que 
teve depois o marquezado de Villa-Real, o 
governo da praça. 

Conta-se que D, Pedro de Menezes estava 
jogando a choca e tinha na mão um cajado 
de azambujeiro, quando D. João 1 lhe propoz 
tomar o commando da praça novamente con- 
quistada, e elle, com uma fanfarronada que 
seria ridicula se elle não soubesse tão bem 
jnstifical-a com o seu procedimento poste- 
rior, declarou que só com ee cajado de 
azambujeiro se atrevia a defendel-a de todo 
o poder da Mourama. Diz se que d'aqui vem 
a origem de se tomar d'ahi por diante sobre 
um cajado de azambujeiro, o juramento a 
todos os governadores de bem defenderem a 
praça que lhes era confiada. 

Vianna de Alemtejo. Villa do 
Alemtejo, cabeça do conselho do seu nome, no 
districto administrativo d'Evora, formada 
por uma unica freguezia cujo orago é Nossa 
Senhora da Annunciação. Em 1768 tinha 
469 fogos e actualmente conta 449 e 1852 
bab. E' a 12.º estação do caminho de ferro 
de Sueste contando a do Barreiro. A villa 
assenta na encosta da serra da seu nome, é 
abundante de optima agua e o seu territorio 
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é muito fertil principalmente em cereaes, vi- 
nho, azeite e fructas. Nos montes que cercam. 
a povoação ha pedreiras de finos marmores. 
A villa é composta de bonitas casas muito 
brancas e bem caiadas, as ruas são quasi to- 
das direitas e com excellente vista para o 
Jado do norte, mas para o sul apenas se vê 
a serra que serve-de abrigo á povoação, Os 
seus edificios mais notaveis são: a egreja ma- 
tris, construida por el-rei D. Diniz e que é 
um templo espaçoso de 3 naves e onde se vê 
uma janella com magnificas pinturas em vi- 
dro; o convento do Bom Jesus, de freiras je- 
ronymas fundado em 1553 e cujo edificio á 
entrada da villa é vasto e está bem conser- 
vado, assim como a egreja, e o antigo con- 
vento de Jesus em que está hoje um asylo 
de infancia desvalida do sexo feminino e 
uma créche que está aberta durante a epoca 
dos trabalhos agricolas. Fóra de Lisboa e 
Porto é esta a unica créche que ha em Por- 
tugal. Notaremos ainda os paços do conce- 
lho, onde estão as repartições publicas e a 
cadeia. 

Ainda resta parte da antiga muralha e o 
castello que é de forma pentagonal com tor- 
res nos angulos está bem conservado. Den- 
tro do castello está a egreja e hospital da 
Misericordia e ahi era tambem até 1871 0 
Eai que foi transferido para fora da 
villa. 

O Re Luiz Antonio da Croz, que foi 
parocho de Vianna, mandou por testamento 
fundar um Instituto de caridade com asylo 
para creauças do sexo feminino de 3 até 1 
anuos, escola d'instrucção primaria para me- 
ninas, aula publica de portuguez, latim e 
francez, e ao seminario d'Evora deixou um 
importante legado para favorecer os estudan- 
tespobres de Vianna que frequentasse mas 
suas aulas e se destinassem å vida ecclesias- 
tica. Esta villa tem um soffrivel theatro eh a 
n'ella varias olarias de louça de barro ver- 
Reto e vidrado, que é objecto de exporta- 
ção. 
A memoria mais antiga que se encontra 
d'esta terra, diz o er. Vilhena Barbosa na 
sua obra Cidades e villas da monarchia por- 
tugueza, é que achando se em ruinas e aban- 
donada a mandou reconstruir e povoar D. Gil 
Martins, qne lhe deu o primeiro foral. Este 
D. Gil Martins viveu nos principios do se- 
culo xi reinando D. Affonso 11 e foi avô de 
D. Martim Gil, conde de Barcellos e alferes- 
mór d'el rei D. Diniz. 

Pelos annos de 1313 el-rei D. Diniz a fez 
villa, concedendo-lhe novo foral com muitos 
privilegios, um dos quaes determinava que 
não poderiam residir n'ella fidalgos sem li- 
cença da camara. N'esta epoca era senhor 
de Vianna, o conde D. Martim Gil acima 
mencionado. Por sua morte fes D. Diniz doa- 
ção d'este senhorio a seu filho e herdeiro o 
infante D. Affonso com'a condição de não a 
poder doar senão á infanta sua mulher ou a 
algum filho seu. Por isto se vê que a villa 
de Vianna era tida por este soberano em 
muita consideração ou pelas suas rendas ou 
pela impcrtancia do seu castello.» 

Tem Vianna do Alemtejo por armas em 
campo asul um leão rompente de ouro collo- 
cado no centro do escudo entre dois escude- 
tes de prata esquartelados por uma crus de 

rata um de cada lado tendo por cima do 
eão um signo de Salomão e por baixo outro 
signo, ambos de purpura. Bm 28 de outubro 
de 1846 houve em Vianna do Alemtejo um 
combate entre as tropas do governo come 
mandadas pelo general Schwalback e as da 
junta do Porto commandadas pelo general 
Celestino, depois visconde de Leceia. 

O concelho de Vianna do Alemtejo é fore 
mado apenas de tres freguezias: Aguiar, Al« 
cagovas € Vianna, forma um julgado da. cos 
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marca de Evora e Portel, constitue o circulo 
eleitoral n.º 114. 

Vianna do Castello. Cidade da nos- 
sa provincia do Minho, cabeça de dietricto, 
de conselho e de comarca, situada na fóz do 
rio Lima, a 56 kilom. do Porto, 35 de Braga 
e 18 de Caminha, é composta de duas fre- 
guezias, Nossa Senhora de Monserrate e San- 
ta Maria Maior, que em 1718 tinham respe- 
ctivamente 679 e 146 fogos e boje contam a 
primeira 846 fogos e 3585 hab. e a segunda 
1211 fogos e 5664 hab., sendo portanto o nu- 
mero total de fogos da cidade 1257 e o de 
habitantes 9:249, dos quaes 4:249 pertencem 
so sexo masculino e 5:000 ao sexo feminino. 
E a 12.º estação do caminho de ferro do Mi- 
nho. 

Estende-se a cidade ao longo da margem 
direita do Lima, tendo sobre elle um bom 
caes, de cantaria concluido ha poucos annos 
e que forma um agradavel passeio. Junto ao 
caes e entre a parte occidental da cidade e 
o castello, existe o passeio publico construido 
em 1834 e nos 40U metros ao norte do cas- 
tello fica a egreja de Nossa Senhora da Ago. 
nia, a sul e leste da qual se estende o vasto 
Campo da Agonia onde se faz em agosto uma 
das maiores feiras do Minho. À noroeste 
d'este campo e no cume de um monte de 680 
metros de altura vê-se a ermida de Santa 
Luzia. Seguindo do campo da Agonia para o 
norte encontram-se as freguezias ruráes da 
Areosa, Carreço etc. sempre á beira mar, cor- 
tadas pela estrada real e pelo caminho que 
vae até Valença. 

Dos edificios de Vianna do Castello nota- 
remos como mais dignos d'attenção: a matris 
de Santa Maria Maior, edificada no seculo 
xv, templo de 3 naves, com uma fachada de 
cantaria bem lavrada no estylo bysantino- 
romano, a egreja de Monserrate construida 
em 1601 e ultimamente restaurada, a egreja 
de Nóssa Senhora da Agonia começada em 
1752, concluida em 1755, accrescentada em 
1873 e que tem uma alta e bonita torre que 
domina o Campo do Castello ou Campo da 
Agonia, a egreja das Almas que foi a pri- 
meira parochia de Vianna, as ermidas de 
Nossa Senhora da Purificação, de Nossa Se- 
nhora da Conceição, 8. Roque, S. Vicente, 
Nossa Senhora do Resgate, Nossa Senhora 
da Victoria. a egreja e o hospital da Miseri- 
cordia, tendo este ultimo edifício uma varan- 
da de cantaria muito curiosa, o edificio da 
vedoria, o quartel de infanteria construido 

ara o fim a que é destinado em 1790, a casa 
da eamara que é do tempo de D. Manoel, a 
cadeia que lhe fica a leste, é obra mais mo. 
derna, & casa do Assento em que está a pa- 
daria militar, a alfandega construida no tem- 

o de D. João v e alguns edificios particu- 
aros como o palacio dos Tavoras na rua 
da Carreira, a casa dos Malbeiros na rua 
Oito de Maio, o palacete do general Luiz do 
Rego na praça de D. Fernando, o palacete 
de Werneck na Carreira, e pela sua antigui- 
dade as casas dos Rochas, Ribeiros, Cyrnes, 
de Pero Gallego, dos Costas Barros e a dos 
Regos Barretos. Dos antigos conventos de 
Vianna citaremos o de S. Francisco do Mon- 
te, na encosta do monte de Santa Luzia, fun- 
dado em 1392 e cuja egreja está ainda bem 
conservada e cujo edificio pertence actual- 
mente aos condes da Carreira achando-se a 
matta no estado em que & tinham os frades, 
o convento de 8. Domingos fundado pelo ce- 
lebre arcebispo D. fr. Bartholomeu dos Mar- 
tyres, cuja egreja serve de parochial á fre- 
gueria de Monserrate e na capella mór da 
qual jaz o fundador, achando-se no edificio 
accommodadas as repartições do governo ci- 
vil, obras publicas, tribunal, repartição de 
fazenda, administração do conselho etc., o de 
banto Ântonio em que se acha actualmente 
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o hospital militar tendo parte da cerca sido 
aproveitada em 1840 para cemiterio publico, 
o do Carmo, o dos Crusios que foi demolido 
em 1876 para se construir a estação do ca- 
minho de ferro, o de Sant'Anna, o de religio- 
sas de S. Bento, o das Ursulinas, o do Des- 
terro, vivendo n'estes ultimos ainda algumas 
freiras, embora em numero muito diminuto. 
Dos edificios publicos de Vianna é sem du- 
vida o mais notavel entre todos a estação do 
caminho de ferro aberta ao publico em 25 
de março de 1882, e que tem 70 metros de 
comprimento e 15 de largura. Para a passa- 
gem do camiuho de ferro sobre o Lima se 
construiu em frente de Vianna uma magni- 
fica ponte de dois taboleiros, sendo o inferior 
destinado á passagem dos comboyos e o su. 
perior ao serviço da viação ordinaria. Foi a 
primeira ponte d'este systema que se lançou 
em Portugal, e sendo construida pela casa 
Eiffel de Paris, importou em 322:940.259 
réis. 

O porto de Vianna é formado pela foz do 
rio Lima,o qual tem 90 metros de largura 
em baixamar, entre o Bugio na ponta do pa- 
redão do norte e o Cabedello ou ponta do sul 
e 300 metros no preamar. À barra abre a 
sudoeste, e tem de profundidade 32,1 a 37,3 
nos maiores baixamares. Da ponta do norte 
sae uma restinga de pedra que abriga o ca- 
nal e na qual ha duas estreitas passagens & 
que chamam as Portas. O estabelecimento 
do porto no fortim é as 2 h., 25'. Unidade 
de altura 17,63. Amplitude maxima 37,7, mi- 
nima 07,76. N'este porto ha uma estação 
electro-semapborica. 

U porto de Vianna foi n'vutros tempos 
muito animado, mas com a decadencia do 
nosso imperio do Oriente começou a declinar, 
8 tendo as areias obstruido a barra a ponto 
de não permittirem a entrada de navios de 
grande lotação, é hoje pouco frequentado. 

Segundo as informações officiaes do anno 
de 1880, o movimento do porto de Vianna do 
Castello foi de: 


ENTRADAS 


BAIDAS 

Embarcações por-) 5 de vela 19 de vela 
tuguezas de lon- 

go curso .....) 2 de vapor 1 de vapor 


Embarcações por-| 120 de vela 103 de vela 
tuguezas de pe 
quena cabota-f. 


gem ..... 2 de vapor 


45 de vela 
5 de vapor 


1 de vapor 


Embarcações es-), 45 de vela 
trangeiras ....j 5 de vapor 


o que dá 170 embarcuções de vela e 8 vapo- 
res entrados e 167 de vela e 8 vapores sai- 
dos. ` 
Vianna foi n'outros tempos cercada de 
muralhas construidas no seculo xiv, princi- 
piando a circumvallação na Porta da Ribei- 
ra, seguindo pela rua do Caes, Victoria, 
Arco de S. Chrispim, rua do Caxuzo, direita 
do Eirado, voltando d’ahi á praça da Herva 
e terminando na da Picota. Tinha 5 portas: 
de S. Thiago, ao norte, de S. João e da Se- 
nhora da Victoria ao sul; de S. Pedro a les- 
te e de 8. Philippe a oeste, mas de todas 
essas muralhas, apenas hoje restam vestigios 
em poucos pontos da cidade. No meiado do 
seculo xm foi construida uma forte torre a 
que deram o nome de Roqueta, e quando 
D. Manoel em 1498 visitou essa fortificação 
mandou ali levantar uma alta torre guarne- 
cida de artilheria para defeza da barra. Em 
1592 D. Philippe mandou accrescentar e fe- 
char o castello com as competentes cortinas 
e 5 baluartes com 2 revelios, ficando as obras 
concluidas já em tempo de D, João iv e sendo 
posteriormente ahi feitos diversos melhora» 
mentos pelo general David Calder em 1790, 
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Tem o castello quarteis para a guarnit. 
casa para residencia do governador, egren 
paiol, etc. No meio da barra está um fortz 
semi-circular que serve agora de registo. 

O castello, que foi importante ainda no :¢ 
culo passado, tam hoje apenas o valor dz 
suas tradições, mas ainda em 1847, por 0e:» 
sião da Maria da Fonte, se recolheu ali uz: 
pequena força que ahi se defendeu alzo 
mezcs sendo para commemorar esse feito qs 
a villa foi elevada a catbegoria de ciir: 
(decreto de 20 de janeiro de 1848; coa: 
nome de Vianna do Castello. 

Apesar da pouca importancia actus!,. 
castello de Vianna é considerado praça é 
guerra de 2.º classe, e n'esta cidade tem o s: 
quartel o regimento de infanteria 0.º 3, Viss 
na é séde de uma capitania do porto, dep<s 
dente do departamento maritimo do norte, 
tem uma alfandega maritima de 2.º class. 
é cabeça de um distrieto fiscal aduecsir: 
repartido em tres secções; de Lanhels: ə 
rio Ancora, do rio Ancora ao rio Neiva, à 
rio Neiva ao ribeiro do Homem Morto, sex 
a residencia dos chefes d'estas secções e: 
Caminha, Vianna e Espozende. 

A actual cidade de Vianna não é mn: 
antiga, mas, segundo a tradicção, em temps 
muito remotos houve n'esse local, ums p- 
voação do mesmo nome. Depois da inca: 
dos barbaros formou-se uma nova porosi 
no sitio em que se vê hoje a capella de 5: 
ta Catharina, da moderna cidade, e que erti 
se chamava o Atrio e passando ahi D. Af:; 
so im em 1253 deu em 1258 á terra um tim 
em que se lê: «Quero crear uma povoaçã:a 
sitio denominado Atrio, na foz do Liza, 
essa povoação de novo se chamará Viasm 
O mesmo soberano lhe den posteriormes 
novo foral em 1262 e D. Manoel outro a 
1512 concedendo sempre grandes privilezs 
a essa terra que cresceu rapidamente ea 
breve se tornou importante, merecendo q: 
D. Sebastião lhe concedesse em 1563 o tit: 
de notavel. 

Descrevendo o estado de Vianna em 1: 
disse o elegante prosador, Fr. Luis de Sox 
na vida do arcebispo: «Vianna, villa das mu 
insignes deste reino, terra cheia de g:i 
rica e muito nobre, de grande trato e «x 
mercio, por uma parte com as conquistas à 
Portugal, ilhas e terras novas do Brazii, ~ 
outra com a França, Flandres, Inglatera. 
Allemanha, d'onde e para onde recebis é 
ordinario muitos generos de mercadorias: 
despedia outros; para os quaes tratos tr» 
giam os moradores no mar grande nomes: á 
náus e caravelas com grossas despesa ( 
que respondiam eguaes retornos e pror% 
que tinham a villa florentissima e em ess? 
de uma nova Lisboa», acrescentando n'o::” 
logar: «Mas nenhum commercio ibe tea nr 
tado tanto como o das terras novas do B+ 
zil que vae em tamanho crescimento, que 1 
tempo em que isto escreviamos (1619) x 
ziam no mar setenta navios de toda a sra 
com que a terra está massiça de riques p7 
que se estendem os proveitos a todos, soe» 
dendo nos mais dos navios serem armei í 
marinhagem tudo da mesma terra. » 

Diversas causas, sendo as ps 1 
oppressão exercida por Castella sobre Port: 
gal e a obstrucção das areias do Lima pas 
ram termo áquelle progressivo eagrand=- 
mento, mas os melhoramentos materias d 
timamente realisados, a abertura de estais 
que põem a cidade em ligação com as urs 
mais importantes da provincia, o camsinh 
de ferro do Minho aberto á circulação “a 
poucos annos vão fasendo entrar a oidd 
em melhores condições. Vianoa tinha 1% 
em côrtes com assento no 5.º banco e as mr 
armas são! escudo de prata coroado com r= 
náu á vela sobre ondas asuss, tendo Dé cx: 
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» mastro grande as armas de Portugal e ` 


| pra uma ancora. 

O concelho de Vianna do Castello compre- 
mde 40 freguezias que são: Afiife, Alva- 
es, Amonde, Anha, Areosa, Capareiros, 
diellos, Carreço, Carvoeiro, Castello de 
aiva, Darcique Deão, Deo Christi, Fre- 
giro de Soutêlo, Geras do Lima (Santa 
wcadia),Geraz de Lima (Santa Maria), Lam- 
ses, Masarefes, Meadelia, Meixido, Monta- 
4 Moreira de Geras do Lima, Mugães, Nei- 
, Nogueira e S. Claudio, Roteiro, Perre, 
rtella Susã, Portovello, Serreleis, Soutello, 
b Portella, Torre, Vianna do Castello (Nos- 
Senhora de Monserrate), Vianna do Cas- 
lo (Santa Maria Maior), Villa Franca, Vil- 
Fria, Villa Mon, Villa de Panhe e Villar 
Murtida, tendo 9:392 fogos e 43:410 hab. 
ı quaes 20:055 são do sexo masculino é 
399 do sexo feminino. 

A comarca de Vianna do Castello divide- 
em 4 julgados: Darque, Portosello, Vian- 
do Castello e Villa de Punbe, sub-dividi- 
| O primeiro em 6 districtos de juizo de 
1, O segundo em 5, o terceiro em 3 e o ul- 
o em 6. O julgado de Darque compreben- 
às freguezias de Anha, Darque, Deão, Deo- 
isti, Geras do Lima (Santa Leocadia) 
ras do Lima (Santa Maria) Masarefes, Mo- 
a de Geras do Lima, Sub. Portella, Villa 
mea e Villa Fria; o de Portosello compõe- 
das freguesias: Amonde, Cardiellos, La- 
ses, Meadella, Mexedo, Montaria, No- 
ira e S. Claudio, Outeiro, Perre, Porto- 
o, Serreleis, Torre, Villa Mou e Villar 
Murteda; ao julgado de Vianna pertencem 
Teguezias: Areosa, Carreço, Vianna (Nos- 
Jenhora de Monserrate), e Vianoa (Santa 
ia Maior); finalmente o julgado de Villa 
Punhe compõe-se das freguesias de Alva- 
» Capereiros, Carvoeiro, Castello de Nei- 
Dagio; Neiva, Portella, Susã e Villa de 

e 


 districto de Vianna do Castello é limi- 
) a oeste pelo Oceano, a norte pelo rio 
ho que o separa da Galliza, a leste tam- 
pela Gallizs, servindo de fronteira uma 
8 convencional e que só em raros pontos 
dicada por accidentes naturaes, e ao sul 
 districto de Braga. O districto compre- 
le 10 concelhos que são: Arcos de Valle 
es, Caminha, Melgaço, Monção, Paredes 
oura, Ponte da Barca, Ponte de Lima, Vae 
a, Vianna do Castello, Villa Nova da Cer- 
à, 06 quaes todos contam 53:973 fogos e 
580 hab., sendo d'estes 98:444 do sexo 
ulino e 114:136 do sexo feminino. O solo 
stante montanhoso, existindo n'este dis- 
o entre os rios Minho e Lima a serra da 
da (1:446=) que se prolonga para oeste 
liga com a serra da Bolhosa e Arga, for- 
do a divisoria entre as bacias d'aquelles 
rios, e ao sul do Lima um contraforte 
Feres que com os nomes de serra Ama- 
, Ouval e Nova divide as bacias do Lima 
Cavado. Os prinvipaes rios d'este distri- 
ão além do Minho, Lima e Neiva que em 
e lhe serve de limite ao sul os afluentes 
rimeiro Coura e Ves. E' muito importan- 
producção do milho, cultiva-se em va- 
pontos vinho verde e é grande o numero 
ibeças de gado bovino principalmente da 
cbamada minhota ou gallega, e de gado 
) predominando os carneiros chamados 
krmente sertanos ou gallegos e careos, 
ndo tambem algum gado suino. 
| industria manufactureira, a respeito da 
o inquerito de 1881 quasi nenhuns es- 
cimentos nos fornece, À diser-se que 
por objecto o fabrico de pannos de linho 
rendas, construcções navaes e em todos 
mtos do litoral a pesca em que se empre- 
n e numero de habitantes. 
distrito de Vianna forma seis eirculos 
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eleitorses, que são n.º 1 Monção, formado d'es- 
se concelho e de Melgaço, n.º 2 Valença que 
além d'esse concelho comprehende o de Yil- 
la Nova da Cerveira, n.° 3 Caminha formado 
por este concelho e pelo de Paredes de Coura, 
n.º 4 de Valle de Vez, constituido por este 
concelho e pelo da Ponta da Barca, n.º 5 o de 
Ponte de Lima e n.º 6 o de Vianna do Cas- 
tello formados cada um d'elles pelos conce- 
lhos d'essa denominação. 

Viard (Pedro José, conde de). General 


allemão, n. em Bitche em 1665 e m. em 1718. 


Fes as suas primeiras armas nas guerras 
contra os hungaros e contra os turcos, ga- 
nhou pela sua bravura o posto de feld mare- 
chal-tenente e os titulos de barão e de con- 
de do imperio. Assignalou-se depois na bata- 
lha de Peterwardin e de Belgrado, sendo n'es- 
ta ultima acção, quem decidiu da victoria, se- 
gundo disse o principe Eugenio. Durante a 
sua carreira militar assistiu a 50 batalhas 
ou combates. 

Viard (Julio). Jornalista francez, natu- 
ral de Rouen, m. em Paris em 1865. Colla- 
borou com Proudhon no Representante do 
povo, escreveu grande numero de artigos no 
Mensageiro, no velho e no novo Figaro, no 
Commercio, no Rabelais, na Opinião nacional 
ete. publicou uma especie de autobiographia 
com o titulo de Jonathas Miser, um volume, 
Pequenas alegrias da vida humana e algu- 
mas peças de theatro. 

Viurdel (Cosme). Medico parteiro fran- 
cez, que viveu no seculo xvir e que apesar 
de não se desprender dos prejuisos do seu 
tempo foi habil observador. Deixou impresso 
Observações sobre a pratica dos partos. 

Viardot (Luis). Escriptor frances, n. 
em Dijon em 1800 e m. em 1883. Tendo es- 
tudado em Paris, inscrevcu se como advoga- 
do n'essa capital, mas fazendo uma viagem a 
Hespanha em 1823, deixou o foro e voltou-se 
para as letras. Collaborou em differentes jor- 
naes de idéas avançadas, como o Globo, o Na- 
cional e o Seculo, traduziu algumas obras do 
hespanhol e do russo, escreveu na Revista 
dos Dois Mundos, na Revista de Paris, no 
Artista, no Museu das Familias e outros pe- 
riodicos e em 1841 fundou com Pedro Le- 
roux e George Sand a Revista independente. 

Dirigia por algum tempo o theatro do 
Odeon e casando com Paulina Garcia acom- 
panhou-a a differentes cidades da Europa e 
assim visitou os museus de Italia, Belgica, 
Allemanha e Russia, ácerca dos quaes pu- 
blicou trabalhos curiosos e interessantes, 
adquirindo ao mesmo tempo vastos conheci- 
mentos das litteraturas d'eeses paizes. 

Das obras de Viardot citaremos: Cartas 
de um hespanhol; Ensaio da historia dos ara- 
bes e dos mouros de Hespanha; Scenas de cos- 
tumes arabes; Estudo da historia das insti- 
tuições e da litteratura na Hespanha; Noti- 
cia dos principaes pintores da Hespanha; Das 
origens tradicionaes da pintura moderna na 
Italia; uma serie de volumes que tem o titulo 
geral de Museus da Europa, a que o auctor 
accrescentou depois os Museus de França, que 
são um excellente resumo da historia de todas 
as escolas artisticas e onde se acham descri- 
ptas todas as obras .de algum merecimento 
artistico; Recordações de caça, Historia dos 
arabes e dos mouros de Hespanha, obra mais 
completa do que o Ensaio, os Jesuitas julga- 
dos pelos reis, pelos bispos e pelos papas; 
Apologia de um incredulo; Maravilhas da 
pintura na Bibliotheca das Maravilhas, tra- 
ducção do D. Quixote; da Historia do le- 
vantamento da Hespanha, do conde Toreno, 
dos Poemas dramattoos e das Scenas da vida 
russa de Turguenef”, da Filha do capitão de 
Pouchkine, eto. 

Viareggio. Cidade do reino d'Italia, na 
provincia oa 26 kilom, de Lucca, na costa 
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do mar Tyrrheno, onde tem um pequeno por- 
to de commercio; 18:000 hab. Fabrica de 
lonnas, activo commercio, cabotagem, ba- 
nhos de mar. Esta cidade foi n'outros tem- 
pos o centro de todo o commercio de Lucca. 

Viariz. Freguezia do concelho de Baião, 
districto administrativo e diocese do Porto; 
orago S. Faustino. Tem 139 fogos e 353 hab. 

Vias (Balthazar de). Poeta latino mo- 
derno, n. em Marselha em 1587 e m. em 1607. 
Desde muito novo revelou grande disposição 
para a poesia latina, aos 29 annos publicou 
com o titulo de Henricæ uma collecção euja 
dedicatoria Henrique 1v acceitou. Foi asses- 
sor em Marselha e depois conselheiro d'es- 
tado. Deixou impresso: Astree apologia, Ge- 
nialis Erato, Rispella obsessa et expeditio in 
ltaliam, Charitum libis tres, uma collecção 
d'Idylios etc. 

Viasma ou Viazma. Cidade da Rus- 
sia Europea, no Governo de Smolensk, na 
margem da ribeira do seu nome: 12:000 hab. 
Fabricas de bolos; commercio de linho, ca- 
nhamo e cereses. Viasma foi n'outros tem. 
pos apanagio dos principes de Smolensk e 
ahi foi assigoado em 1634 um tratado pelo 
qual Miguel Romanov cedeu de todas as pre- 
tenções á Polonia, Esthonia, Livonia e Cur- 
landia. 

Viassa. Famoso penitente hindú auctor 
dos commentarios dos Védas, os quaes tem 
por fim tornar intelligiveis esses livros mys- 
teriosos. Não se sabe coisa alguma da vida 
de Viassa e até mesmo se ignora a epoca em 
que foram escriptos esses commentarios. 

Viatka. Rio da Russia europea, nasce 
na parte septentrional do governo do seu no- 
me, a 31 kilom, de Glazov, corre a norte, de- 
pois a sudoeste, e por fim a sueste, servindo 
de limite entre os governos de Viatka e de 
Kazan. Desagua no Kama a 14 kilom. de 
Mamadiche, depois de um curso de 970 ki- 
lom. 

Viatka. Cidade da Russia europea, na 
confluencia do Viatka e do Klivoritza, por 
58º 24' de latitude norte e 47° 19' de longitude 
leste, capital do governo do seu nome; 12:000 
hab. Arcebispado, tribunal superior, semina- 
rio, gymnasio, fabricas de sabão, cortumes 
etc. commercio de cereses, linbo, sebo, mel, . 
cera etc. com Arkangel, S. Petersburgo e 
Astrakan. í 

Esta cidade fechada por muralbas guarne- 
cidas de torres é muito bem construida e o 
seu principal edificio é a cathedral. Os tar- 
taros davam-lhe o nome de Navergrad, prova- 
velmente por ter sido habitada por uma co- 
lonia saida de Novgorod. Antes da ida d'es- 
ses colonos Viatka era já importante e habi- 
tada por um povo de raça tchude que os 
novgorodianos venceram. 

Em 1391 um principe tartaro, Bektouch, 
foi mandado por Takhtamych, Kan da Gran- 
de Horda com um exercito formidavel e ma- 
tou ou submetteu os habitantes d'essa terra. 
Em 1454 o grão duque Vasili Dmitrievitch 
fez baldados esforços para os subjugar, mas 
o seu successor reuniu toda essa região ao 
seu principado de Moscow. 

Viatka (Governo de). Divisão adminis- 
trativa da Russia, entre os governos de Vo- 
logda ao norte de Kostroma ao occidente, de 
Nijoi- Novgorod a sudoeste, de Kazan ao sul, 
d'Oremburgo e de Perm a leste, superficie 
143:014 kilom. quadrados; população hab. 

2.150:000, russos, tartaros, tcheremissos 
tchonrachos, votiakos, etc. Solo em geral é 
montanhoso e coberto de arvoredo, mas em al- 
guns pontos encontram se pantanos de gran» 
de extensão. E" banhado pelo Viatka e pelos 
afluentes d'este rio, Kbolonnitsa, Tcheptza, 
Kilnas, Moloma, Letka, Kobra e Velikaia; 
elo Kama e seus afluentes Kirna, Pariche 6 
[js polo Chouranka, pelo Kedache, pelo Ag. 
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Sen, pelo Sche, pelo Sai, ete. O clima é muito 
frio ao norte, mas temperado ao sul e em to- 
dos os pontos muito saudavel. Produz cereaes, 
linho, canhamo e legumes; a madeira é mui- 
to abundante, mas a principal riqueza do 
paiz consiste na creação de gado. 

A caça de animaes bravos, por causa das 
pelles é muito importante assim como a pes- 
ca. Minas de ferro, cobre, e carvão de pedra. 
vastas pedreiras. A industria é representada 
por um pequeno numero de fabricas de pan- 
nos de linho e de lå, coiros, sabão, pergami- 
nho e armas de fogo, fundições de ferro e 
de cobre, fabricas de vidros e distilações de 
agua ardente. 

Os habitantes da parte meridional occu- 
pam-se especialmente de agricultura e da 
exploração das minas e os do norte da cons- 
trucção de embarcações, fabrico de esteiras e 
de utensilios de madeira, e na caça. 

Viatodos. Freguezia do concelho de 
Barcellos, dietricto administrativo e arce. 
bispado de Braga. Orago Santa Maria. Tem 
236 fogos e 942 hab. 

Viatre (Saint). Villa de França, no de- 
partamento do Loir et Cher; 1:250 hab. A 
egreja parochial é notavel pela sua antigui- 
dade, pela sua crypta do seculo vi, e porque 
n'ella existe o tumulo do santo, que parece 
ser obra do seculo vn. 

viam (Theophilo de). Poeta francez, n. 
no Agenais em 1590 e m. em Paris em 1626. 
Estudou philosophia em Saumur e indo de- 
pois para Paris, em 1610, foi muito bem re- 
cebido nas melhores sociedades, fez uma 
viagem a Hollanda, e depois do regresso a 
Paris escreveu algumas tragedias como Pa- 
" giphae e Pyramo e Thisbe, e muitas satyras, 
epigrammas e composições criticas, sendo 
por causa de algumas poesias mais licencio- 
sss ou mais violentas contra pessoas impor- 
tantes banido de França. Passou algum tem- 
pe no meio dos montanhezes dos Pyreneus, 
foi depois para Inglaterra e obtendo licença 
para voltar á patria viveu tranquillo até 
apparecer o Parnaso satyrico. Esta collec- 
ção de versos licenciosos, muitos dos quaes 
eram de Viau, fez grande barulho e o nosso 
poeta foi condemnado a ser queimado vivo, 
mas a sentença só poude ger executada em 
estatua, porque elle poz se a salvo e tomou a 
vida errante em que já andára, quando fôra 
cxilado anteriormente. Sendo afinal preso e 
mettido no carcere, foi condemnado a exilio 
perpetuo, mas o duque de Montmorency of- 
fereceu-lhe aeylo no seu palacio, onde pas- 
gou os ultimos annos da sua vida entregue 
no estudo e á composição de muitas obras 
de varios generos. 

Os escriptos de Theophilo de Viau com- 
prehendem varias odes, das quaes a mais 
notavel é a Ode á solidão, epigrammas, im- 
provisos e madrigaes, colligidos com o titulo 
de Obras e a que anda junto um Tratado 
da immortalidade da alma e um conto, La- 
rissa. Uma segunda parte formada de poe- 
gias diversas, odes, sonetos, elegias, a tra- 

dia Pyramo e Thisbe e fragmentos de uma 

istoria comica que appareceu em 1623, e 
no snno immediato saiu á lug uma terceira 
parte que contém sómente um pequeno poe- 
ma, differentes escriptos relativos ao seu 
processo e entre estes a sua Apologia diri- 

da ao padre Garasse, seu grande inimigo. 
Das obras d'este poeta existem differenteg 
edições sendo a ultima a da Bibliotheque 
elzevirienne em 1856. 

Theophilo de Viau teve no seu tempo mui- 
tos admiradores e fundou até uma pequena 
escola. Mairet, Scudery e Pradon gloriavam- 
se de o imitar. 

vViaur. Rio de França, nasce no depar- 
tamento de Aveyron, entre Rhodez e Millan, 
porre para o occidente, separa os departa- 
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mentos do Aveyron e do Tarn e desagua no 
Aveyron depois de um curso sinuoso de 162 
kilon. 

Vibert (José Victor). Gravador francez, 
n. em Pons em 1790 e m. em 1860. Trabalhou 
successivamente nos atteliera de Defresne, 
Panquet, Hersent e Richomme, obteve em 
1828 o grande premio de Roma e depois de 
ter passado cinco annos na Italia foi nomea- 
do professor de gravura na escola de bellas 
artes de Lyão. As suas melhores gravuras 
são: a Disputa sobre o Santissimo Sacra. 
mento, segundo o quadro de Raphael que está 
no Vaticano, o Retrato de Jacquard, segundo 
Bonnefonde, o Juizo de Salomão e a Virgem 
do cravo segundo Raphael um Estudo, se- 
gundo Leonida e o Bem e o mal segundo o 
quadro de Orsel, as quaes além de serem o 
melhor trabalho de Vibert são uma das mais 
collossaes e mais bem acabadas producções 
da gravura contemporanea. 

Vibii Forum. Cidade da antiga Gal. 
lia Cisalpina. E hoje Revello. 

Vibíilia. Deusa dos viajantes e que era 
invocada principalmente quando elles se per- 
diam no caminho. 

Vibio (Crispo). Orador romano, natural 
de Vercelli e que viveu no seculo r. Segundo 
diz Tacito, foi um homem mais celebre pelo 
talento, pela influencia que adquiriu e pela 
sua graude fortuna, do que pela probidade. 
Fazendo-se delator juntou grandes riquezas 
e sendo babil cortesão, atravessou com feli- 
cidade os reinados dos mais sanguinarios im- 
peradores, foi companheiro dos desregramen- 
tos de Vitellio e conservou toda a influencia 
até ao tempo de Domiciano, morrendo tran- 
quillamente aos oitenta annos. Juvenal tra- 
çou na sua 4.º satyra um curioso retrato 
d'este personagem. 

Vibio Sereno. Delator romano que 
viveu no seculo 1. Tornou-se notavel pelas 
suas denuncias no reinado de Tiberio, mas afi- 
nal foi denunciado por seu proprio filho como 
membro de uma conspiração tramada contra 
o imperador e por isso exilado para a ilha 
de Amorgus onde morreu. 

Vibio Sequester. Geographo latino, 
que se julga ser romano e ter vivido entre o 
seculo 1v e o vi, mas a respeito do qual não 
ha noticias certas. Com o nome d'elle exis- 
te um opusculo intitulado De fluminibus, 
fontibus, lacubus, nemoribus, paludibus, mon. 
tibus, gentibus, quorum apud poetas fit men- 
tio, que é uma especie de diccionario geo- 
graphico. À ultima edição d'esta obra é a de 
Oberlin em Strasburgo no anno de 1778. 

Viborg ou Wiborg. Cidade da Rus- 
gia europea, capital do governo do seu nome 
no extremo septentrional de uma bahia for- 
mada pelo golpho de Finlandia por 60º 42' 
de latitude norte e 26º 25' de longitude leste. 
4:400 hab., quasi todos allemães, suecos ou 
finlandezes; 6:000 hab. contando com a guar- 
nição. Praça forte defendida por uma cida- 
della, residencia do governo e das auctori- 
dades militares e civis; arsenal e depositos 
militares. O porto fica a 12 kilom. da cidade 
no arrabalde de Trong Sund, sendo o com. 
mercio avaliado em 1:000 contos de réis 
aproximadamente. À cidade nada tem de no- 
tavel e n'ella como na maior parte das po- 
voações russas as casas são de madeira e aos 
olhos dos europeus teem uma appsrencia 
miseravel que nada tem de pobre para os 
habitantes. Tem 8 egrejas lutheranas e uma 
russa. | 

Fundada em 1293 por Torkel kimtson, re- 
gente da Suecia, esta cidade foi capital da 
Carelia e sitiada, mas de balde, pelos russos 
em 1495. Nos arredores houve em 1556 um 
combate entre rasgos e suecos ficando os pri- 
meiros vencedores e em 1609 ahi foi ajusta- 
do um tratado entre as duas nações. Pedro 
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o Grande tomou em 1710 a cidade de Vitor 
que foi reunida á Russia pela paz de Ns; 
tad em 1721. 

Viborg (Governo de). Divisão admiri 
trativa da Russia europea, situada na par: 
sudeste da Finlandia, entre os de Konopi» : 
norte, de S. Miguel a oeste, o golpho de -':: 
landia a sul, o lago Ladoga e os governos 4 
S. Petersburgo e d'Olmutz a leste; superre 
44:000 kilom. quadrados, populaçõo 26:3 
bab. O golpho de Finlandia, que benba es 
governo ao sul, tem ahi differentes ensea:: 
e algumas ilhas pequenas dependentes d 
administração de Viborg. Este territori e 
geral é coberto de rochas nuas e inev!:s 
de florestas, pantanos e grandes lagos. | 
muito rico em caça e peize e n'este gorem 
ba varias minas importantes de cobre e é 
chumbo. 

Viborg. Cidade da Dinamares na J: 
tlandia, capital do stift ou diocese do s 
nome, & 400 kilom. de Copenhague na rz 
gem occidental do pequeno lago do sen r: 
me por 56° 57' de latitude norte e 7º,» d 
longitude leste, 6:500 dab. Bispado luthen 
no, séde dos estados provinciaes e do tri. 
nal superior da Jutlandia. Iudastrias agria 
fabricas de tabaco. Tem uma cathedra: 3 
seculo xr e mais duas egrejas e uma es~ 
latina. Esta cidade que é a mais antiga da i: 
namarca, foi segundo a opinião mais a-i 
a Cimbrisberga, antiga capital dos cima 

Viborg (Stift de). Divisão administru 
va da Dinamarca, na Jutlandia, limitacs a 
norte pelo stift d'Aalborg, a leste e suss 
pelo de Aarhnns, a oeste e eudoeste pelo R~ 
superficie 2:640 kilom. quadrados, popsixi 
55:000 bab. O solo é plano e bastante i:s 
apesar de ter algumas charnecas estes 
Produz bastantes cereaes, mas o pris: 
ramo da industria agricola é a eresçat 
gado especialmente cavallar e bovino. à t 
dustria manufactureira é quasi nulla, tez 
o commercio por objectos principaes a ery 
tação de cavallos, bois e lã. 

Viborg (Erich-Nsssen). Veterinari é 
namarques, n. no ducado de Slesvig em ~ 
e m. em 1822. Estudou na universidas: é 
Copenhague e depois de haver frequar:u 
os cursos de theologia e de linguas cn 
taes, dedicou-se às mathematicas, á bix = 
natural e com mais attenção å sciencisr 3 
rinaria, que até a esse tempo era tida ni i 
namarca em pouco apreço. Tornou-se cie 
cide por um trabalho a respeito das s 
movediças que aflligiam as costas da Ju 
dia, e depois de ver o seu projecto adops 

elo governo, foi por este mandado viais pe 
a Europa. Depois do regresso á patris': 
nomeado professor da escola vetermari ! 
Copenhague e inspector do Flug sand (srs 
movediças) e em seguida a uma outra ris 
à Polonia, Ukrania e Moldavia para enz 
nar as caudelarias d'esses paises, rece: : 
cargo de director da escola de veterinan 

Dos sens innumeros escriptos citares 
Influencia das areias movediças, Livro eira 
tar de historia natural, Collecção de tras: ! 
de arte veterinaria, Guia para o traicss 
dos garanhões e potros, eto. | 

Vic (Domingos de). Senhor d'Eme:s 
ville, um dos mais fieis partidarios de |! 
rique rv, m. em 1610. Distioguia-se nas z% 
ras de religião, teve de sofrer a 
de uma perna por causa das ferida: 15 
recebidas, e apesar d'isso continuou s 1: 
tar no exercito de Henrique rv. Depois és 
haver assignalado muito na batalha de Irs 
foi nomeado governador de 8. Dinis, e r 
nador da Bastilha, deu vivas provas d "s 
valor na Picardia e em 1608 foi encaram 
do governo de Calais e nomeado vict +-+ 
rante. Sendo feito conselheiro de auk 1 
regente, logo em seguida á morte ds Ec 
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e iv, dirigiu-se a Paris para exercer esse 
rar, mas chegando á rua de Ferronnerie, 
atiu tal impressão ao ver o logar ein que 
a assassinado o rei, que morreu no dia 
mediato, 
Vic (Gerardo de). Conego de Carcassona 
seculo xvin e conhecido por uma obra que 
reveu, & Chronologia historica dos bispos 
sua terra natal, impressa em 1667. 
Vic (D. Claudio). Historiador frances, o. 
| Sorreze em 1670 e m. em Paris em 1734. 
trando para o collegio dos benedictinos da 
nrande em Tolosa, ahi frequentou os es- 
los, foi professor de humanidades no col- 
io de Saint Sever e em 1701 acompanhou 
procurador geral da congregação de 5. 
uro a Roma onde estudou os principaes 
nuscriptos da bibliotheca do Vaticano. 
tando á patria ajndou D. Vaislette na 
pposição da Historia geral do Languedoc 
qual escreveu a maior parte dos dois pri 
ros volumes e traduziu em latim a Vida 
Mubillon de Ruinart. 
Vic-sur-Aisne, Logar de França, no 
artamento do Aisne, a 20 kilom. de Sois- 
3, na margem direita do Aisne; 871 hab. 
bricas de assucar, farinhas e pós de gom 
Boa egreja do seculo xı. 
Vic-en-Bigorre. Cidade de França, 
departamento dos Altos Pyreneus, a 17 
m. de Tarbes ng margem direita de chez, 
59 hab. Fabrica se cal, telha e cortumes; 
mercio de gado e de vinho. Restos dos 
ros e das portas de um castello que n'ou- 
tempos defendia a cidade. 
ic-sur-Cere. Logar de França, no 
artamento de -Cantal na margem da tor 
e de Iraliat, 1:876 bab. Nascentes e ba- 
s de aguas mineraes. Tem uma boa egre- 
| 08 seus arredores são muito pittores- 


ic-le-Comte. Cidade de França, no 
srtamento de Puy de Dome, a 28 kilom. 
Clermont Ferrand: 2:706 bab. Fabricas 
lonça, aguas mineraes. Na idade media 
capital do condado de Auvergne e sendo 
udida por fortes muralhas, sustentou no 
po da guerra dos Cem annos differentes 
ues, sendo afinal tomada em 1991 e 1592 
duque de Nemours. 
ds antigas fortificações restam hoje so- 
te vestigios, mas a egreja que é de cons- 
ção moderna, serve de côro á Santa-Ca- 
à, magnifico especimen do estylo de tran- 
o entre a architectura ogival e a Renas. 
A. 
ic-Fezensac ou Vic-sur- Losse. 
de de França, no departamento do Gers, 
i kilom. de Auch e na margem esquerda 
0386, 3:957 hab. Fabricas de instrumen- 
igricolas, cortumes e productos chimicos. 
prtante commercio de agua ardente, ce- 
e e vinho. 
os antigos monumentos da cidade ape- 
restam o mercado construido em 1426 e 
pstruido em 1733, o antigo convento dos 
ciscanos fundado em 1383 e reedificado 
162, cojas dependencias estão agora oc- 
das pelo hospital, cuja egreja tem um 
-mór digno dejattenção, e a egreja pa- 
ial erigida em 1090, restaurada em 1616 
que se admiram os baptisterios e as es- 
turas do altar-mór. 
8 arredores encontram-se restos de um 
ducto chamado ponte de Cesar, vesti- 
de uma via romana conhecida pelo no. 
Je caminho Tenarese ou de Cesar e tres 
llos da idade media. Apesar de ser de- 
da por fortes muralhas e por um castel- 
i tomada pelos inglezes, por Montgome- 
m 1569, pelos ca'holicos e depois ainda 
protestantes (1585) Estes perderam-n'a, 
peraram D'a e porfim evacuaram n'a defi- 
amente d'abi a 4 annos, apesar da te- 
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naz defeza de Parabere, que com um punba- 
do de homens resistiu a 4:000 infantes do 
inimigo. A praça foi logo começada a des- 
mantelar e Richelieu deu lhe o ultimo gol- 


e. 
E Vic-snr-Seille. Antiga cidade de 
França e hoje da Alsacia e Lorena, a 6 ki- 
lom. de Chateau Salins; 2:480 hab. Nascea- 
tes de agua salgada, vasto banco de sal gem- 
ma, fabricas de meias. Restos de antigas mu- 
ralbas, que fechavam a cidade, na qual se 
vêem alguns antigos edificios religiosos que 
hoje são applicados a differentes usos. Koi 
cedida á Allemanha em 1871. 

Vicaire (Philippe). Theologo francez, 
n. em Caen em 1689 e m. em 1715. Receben- 
do o grau de doutor ewm theologia, foi provi- 
do n'um curato importante, mas pelo ardor 
com que defendeu a bulla Unigenitus, foi exo- 
nerado pelo parlamento de Rouen em 1719. 
Reintegrado d'ahi a pouco, foi decano da ta- 
culdade de theologia, mas recusando se em 
1162 a inscrever nos registos d'essa taculda- 
de uma decisão do parlamento de lRoueo 
coutra os jesuitas, foi novamente privado de 
todos os cargos e passou os ultimos aunos da 
sua vida completamente retirado. 

Além d'outros escriptos deixou impresso: 
Oração funebre do cardeal Fleury e Exponi- 
ção fiel e provas solidas da doutrina cutholi- 
ca dirigidas aos protestuntes. 

Vicari (Hermano de). Prelado allemão, 
n. em Aulendorf na Alta Suabia, em 1773 e 
m. em abril de 1868. Tendo sido conego e 
deão da sé de Friburgo em Brisgau, foi em 
1832 nomeado coadjutor do arcebispo d'essa 
cidade, e bispo de Macri in partibus, e em 
1842 elevado a arcebispo da diocese do Alto 
Rheno. 

Quando os bispos catholicos da Allemanha 
tomaram por programma commum & defesa 
de numerosas reclamações, relativas aos de- 
cretos da egreja, Vicari d'accordo com os 
bispos sutiraganeos da sua diocese, começou 
a fazer valer junto do governo badense pre- 
tenções analogas, e mesmo antes da questão 
decidida, as relações com o governo azeda- 
ram-se porque quando morreu o grão duque 
Leopoldo, em abril de 1852, o arcebispo re- 
cusou se a dizer missa pelo descanço eterno 
dos principes protestantes. 

Tendo o governo de Bade regeitado quasi 
todos os pedidos de Vicari, este deu ordem 
ao conselho superior ecclesiastico, auctori- 
dade nomeada pelo governo, para se dissol- 
ver, 6 como a ordem não foi attendida, ex- 
commungou os membros do conselho. Em no- 
vembro de 1853, o governo declarou nulla e 
sem effeito a excommunhão, poz ao lado do 
arcebispo um commissario secular e amea- 
çou com & prisão os ecclesiasticos que obede- 
cessem a Vicari. Os dois partidos recorreram 
para a curia, que indirectamente approvou o 
procedimento do arcebispo. 

No principio de 1854 Vicari supprimiu o 
conselho administrativo dos bens da egreja, 
substituindo-o por outra administração su- 
bordiuada só a elle, e como nas pastorses 
excitava os fieis a desobedecerem ao gover. 
no, desfiguraudo os factos com reconhecida 
má fé, foi maudado abrir sobre isso um in- 
querito, que foi suspenso por interverção do 
papa, que se mostrava conciliador n'essa 
questão. Ao cabo de longas negociações o 
grão duque concluiu em 28 de junho de 1859 
um pacto, pelo qual o governo sucrificava 
muito os direitos do estado ás pretenções do 
arcebispo, mas a victoria d'este foi de curta 
duração, porque as camaras não approvaram 
a convenção e o ministerio liberal que n'essa 
epoca se formou ligado com as camaras, an- 
nullou esse tratado, e promulgou uma nova 
legislação ecclesiastica (9 de outubro de 1860), 
mantendo a liberdade da egreja em materias 
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ecclesiasticas, mas assegurando os direitos 
do estado. 

O velho prelado continuou a mostrar-se 
hostil ao poder, mas todos os seus esforços 
foram baldados diante das idéas liberaes do 
governo. Essa opposição manifestou-se prin- 
cipalmente quando foi publicada em 1864, 
a reforma do ensino subtrahindo as escolas 
à infancia exclusiva do clero, e no meio d'es- 
sas questões foi o ousado arcebispo colhido 
pela morte. 

Vicat (Philippe Beato). Jurisconsulto 
suisso, n. em Ajgle,no paiz de Vaud, em 1715 
e m, em 1770. Estudou litteratura e philoso- 
phia em Basilea e Lausanne, e foi professor 
de direito e bibliothecario n'ceta ultima ci- 
dade. As suas obras mais importantes são: 
Prelectio de successione testamentaria, ex 
jure naturali, civili et statuario; Iaepprecht 
comment. de institut. juris crvilis justinianes, 
com auuotações; Vocabularium juris utrius- 
que; e as Liberdades da egreja helvetica, tra- 
ducção do allemão. . 

Vicat (Rodolpho Philippe). Medico suig- 
80, irmão do autecedente, n. em Payerne em 
1720 em. em 1778. Depois de haver tomado 
o gráu de doutor passou algum tempo em 
Paris, e voltando à Suissa fpi encarregado 
por Haller de dispôr para a impressão us 
obras d'esse graude mestre, e n'essa traba- 
lho se occupou durante sete aunos. Das suas 
obras citaremos: Materia medica, tirada de 
Haller; Historia das plantas venenosas du 
Suissa, Supplemento ao diccionario universal 
de historia natural de Valmont de Bomare; 
Observaçõesedissertações dejmedicina pratica, 

Vicat (Luiz José). Engenheiro frances, 
n. em Nevers em 1786 e m. em 1861. Estu- 
dou na escola central do Isere, e depois na 
escola polytechnica, entrando em seguida 
para o corpo de pontes e calçadas. Esteve em- 
pregado nos trabalhos do Sena, nas obras do 
canal de Bormida, e sendo maudado como 
engenheiro para Périgueux, foi em 1811 eon- 
carregado de construir uma ponte sobre o 
Dordogne em Souillac, sendo então que elle 
fez os seus magnificos estudos sobre a cal 
bydraulica, e sobre os cimentos proprios 
para a coustrucção de pontes, estudos de que 
resultou ser adoptado o beton nos fundamea- 
tos das pontes. 

Incumbido pelo governo de continuar os 
seus trabulhos a respeito de argamassas e ci- 
mentos, visitou differentes pontos de Frauça 
para descobrir jazigos de cal hydraulica na- 
tural, e deu aos engenheiros as inatrucções 
necessarias para o fabrico artificial d'essa 
cal e do cimento romano. 

A academia das scieucias nomeou o em 
1873 seu membro correspondente, e em 1837 
conferiu. lhe um dos seus premios, em 1841 o 
conselho muuicipal de Paris deu-lhe em re- 
compensa dos serviços resultautes da desco- 
berta por elle realisada, uma taça de prata 
do valor de 2:400 fraucos, e em 1843 a ca- 
mara dos deputados por provosta de Arago 
votou-lhe, a titulo de recompcusa nacional, 
uma pensão de 6:000 francos com transmis- 
são para os filhos. 

Vicat era engenheiro em chefe quando se 
aposentou em 1843, indo passar o resto da 
vida na sua terra natal. 

Deixou impresso: Investigações experimen- 
taes ácerca da cal pura construcção; Detons 
e argamassas, Resumo dos actuaes conheci- 
mentus úcerca das argamassas e cimentos cal- 
carios, Investigações experimentaes sobre oa 
phenomenos physicos que precedem a ruptura 
de certa classe de solidos, Novos estudos so- 
bre pozzolanas artificiaes, Estudos physicos 
da destruição dos compostos hydraulicos pela 
agua do mar, e muitas Memorias nos Annaes 
de pontes e calçadas e nos Annaes da physi- 
ca e da chimica. | 
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Vicchio. Cidade do reino d'Italia na 
provincia de Florença; 9:500 hab. 

Vitdessos. Logar de França, no depar- 
tamento de Ariége, na margem da torrente 
do mesmo nome, afiluente do Ariége; 835 for- 
jas alimentadas pela mina da Rancié. E’ na 
communa de Vicdessos que fica o ponto mais 
alto do Ariège, o pico de Montealm (3:079 
metros), com a sua geleira. 

Vicencia. Cidade do reino d'Italia, no 
Veneto, capital da provincia e do districto 
do seu nome, na margem do Bacchiglione, a 
80 kilom. de Veneza por 45º 42! de latitude 
norte e 7º 13' de longitude leste; 35:000 hab, 
Bispada suffreganeo de Veneza, residencia 
do governo e das auctoridades superiores da 
provincia, tribunal de 1.º instancia, semina- 
rio episcopal, lyceu, dois gymnaeios, biblio- 
theca publica, academia de agricultura, jar- 
dim botanico. Industria activa, sendo os seus 
principaes ramos a fiação e o fabrico de se- 
das, e o fabrico de cortumes. Commercio de 
cereses, vinho, seda, pannos, veludo, cha- 

eus de palha, bonets, porcelanas e faiança. 
E portacio de legumes, fructas e carnes para 
Veneza. 

A cidade estende-se a nordeste da serra 
chamada Berici e nas margens do Bacchi- 
glione, que ahi recebe o Retrone e se torna 
navegavel para pequenas embarcações. Tem 
9 pontes, sendo 4 sobre o Bacchiglione e 5 
sobre o Retone. 

A ponte de 8. Miguel sobre o ultimo d'es- 
ses rios, é uma das mais bonitas da Italia, e 
rivalisa com o Rialto de Veneza, e com a 
ponte do Doria em Turim. 

Vicencia apesar de muito decahida do seu 
antigo esplendor, ainda encerra alguns mo- 
numentos curiosos, sob os pontos de vista 
historico e archeologico. Das egrejas citare- 
mos em primeiro logar a cathedral, bom edi- 
ficio d'estylo gothico, infelizmente estragado 
com as restaurações. 

No interior d'este templo admira se uma 
immensa pintura de Lorenzo, dividida em 
31 compartimemtos, representando a Vida 
dos Santos e alguns excellentes quadros de 
Zelotti, Montagna e Mangaza. À egreja San- 
ta Corona, cujo estylo é egual ao da antece- 
dente, tem alguns quadros de Montagna, um 
Baptismo no Jordão, de Bellin e uma Adora- 
ção dos anjos, de Paulo Veroneso. Das outras 
egrejas de Vicencia mais dignas de attenção 
notaremos: 8. Domingos, S. Pedro e Santo 
Estevão, em que ha bons quadros de mes- 
tres italianos, e especialmente 8. Lourenço, 
soberba basilica gothica que depois de ha- 
ver servido durante muito tempo de deposi- 
to de forragens, foi em 1836 mandada restau- 
rar habilmente pela municipalidade. 

Dos palacios citaremos a Basilica ou pa- 
lacio della. Ragione, magnifico edificio da 
edade media, e cuja restauração é conside- 
rada um dos melhores trabalhos de Palladio. 
O palacio da communa foi tambem executa. 
do pelos planos e desenhos de Palladio, que 
deu egualmente o risco e desenhos do palacio 
Trissino dal Vello-d'Oro, do palacio Tiene 
que ficou por acabar, e em que está hoje a al- 
fandega, e do palacio Valmarsua. 

Citaremos ainda o palacio Barbarono e o 
Colleoni-Porto occupado agora pela biblio- 
theca do seminario. 

O museu, que é muito rico em obras dos 
grandes mestres italianos, acha-se estabele- 
cido no vasto palacio Chericate e compre- 
hende: 1.º uma galeria de pinturas com qua- 
dros de Perugino, Paulo Veroneso, Annibal 
Carrache, Cima, Conegliano, Parmegiano é 
Paulo de Veneza, 2.º uma galeria d'estam- 
pas e desenhos d'architectura’ de Palladio, 
Scamozzi etc.; 3.º uma collecção de meda- 
lhas, 4.º uma collecção de mineralogia, geo- 
logia, paleontologia e soologia. 
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Vicencia tem uma bibliotheca chamada 
Bertoliana, do nome do fundador, e que conta 
36:000 volumes e 200 manuscriptos, o thea- 
tro olympico construido por Palladio e que 
tem grande semelhança com os que se des- 
cobriram em Pompeia. e 

Nos arredores da cidade ha passeios mui- 
to frequentados e excellentes pontos de vista. 
A pouca distancia fica a egreja da Virgem de 
Monte Berico, situada no monte d'este nome 
c para entrar na qual se passa por uma se- 
rie de porticos com o comprimento de 650 
metros. N'esta galeria houve em 1848 um 
renbido combate entre austriacos e piemon 
tezes. No refeitorio do convento pegado á 
egreja admira se um quadro de Veroneso 
representando Christo visitando em trajo de 
peregrino o papa Gregorio Magno, mas infeliz- 
mente esta pintura está rasgada em muitos 
pontos sendo essa vandalismo praticado pelos 
austriacos por occasião da revolução do Ve- 
neto em 1848. Na egreja encontram-se al- 
guns bons quadros de Mantegna. 

Vicencia é uma dus cidades mais antigas 
da Europa, porque tinha já mais de 200 an- 
nos a contar da sua fundação pelos rascenos, 
quando os gaulezes invasores a augmenta- 
ram no auno 392 antes de Christo. Os roma- 
nos concederam-lhe direitos de cidade, foi 
devastada por Alarico em 401, por Attila em 
452, e com a decadencia do imperio perdeu 
muito do esplendor a que chegára. 

Us -lombardos apoderaram-se da cidade, 
que teve depois os seus duques e 08 seus 
condes particulares, pertenceu algum tempo 
aos scaligers, sofreu o jugo do imperador e 
posteriormente juntando se a Milão, foi ad- 
mittida na liga lombarda. Tomada e saquea- 
da por Frederico 11 em 1236, e inquietada de- 
pois pelos imperadores da casa gibelina dos 
Romans, entregou-se em 1404 aos venesia- 
nos, a quem o imperador Maximiliano 1 a ti- 
rou 6 que recuperando-a mais tarde a conser- 
varam até ao tratado de Campo-Formio em 
1797. Cedida então á Austria, passou em 1805 
para o reino da Italia, e foi capital do depar- 
tamento de Bacchiglione, até voltar de novo 
para a Austria, pelos tratados de 1315. 

Sublevando-se em 1848, foi bombardeada 
nos dias 23 de maio e 9 de junho, e Rade- 
tzki obrigou-a a capitular no dia 1.º de junho, 
depois de um renhido combate. Pelo tratado 
de paz de 1866 Vicencia foi juntamente com 
todo o reino lombardo venesiano, reunida 
ao reino d'italia. EÈ’ patria de Pacio, Tris- 
sino, Scamozzi e Palladio. Napoleão r deu o 
titulo de duque de Vicencia, ao general Cau- 
laincourt. 

Vicencia (Provincia de). Divisão ad- 
ministrativa do reino d'Italia, situada ao 
noroeste do Veneto, entre o T'yrol ao norte, 
as provincias de Verona a oeste, de Padua ao 
sul e ao sudoeste, de Treviso e de Bellune 
a leste; 276:707 hectares e 319:000 hab. A 
superficie é geralmente plana e £ó ao norte 
e oeste se encontram ramificações dos Alpes, 
e no sul as collinas de Berici. Os rios princi- 
paes são: o Brenta, o Bacchiglione, o Ástico, 
e o Frassine ou Gua. As planicies produzem 
muitos cereaes, especialmente trigo e milho, 
batatas, legumes, linho, e canhamo, as par- 
tes montanhosas dão excellente vinho e en- 
contram-se grandes mattas e ricas pastagens 
em que se cria muito gado. Tem marmores 
muito estimados, muito boas pedras litho- 
graphicas, barro chamado terra de Vicencia, 
minas de lenhite e muitas nascentes d'aguas 
mineraes, 

Vicente (8.). Cidade de Hespanha, na 
provincia e a 85 kilom. de Badajoz e a 8 ki- 
lom. da nossa fronteira; 6:700 hab. Fabricas 
de pannos de lã e de linho, de chapeus, cor- 
tumes e louça. 

Vicente (8.), ou Lorensana. Cidade 
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da America central, na republica de S S: 
vador; 3:000 hab. Aguas minerses nos arr 
dores; clima muito quente. 

Vicente (Gil). Está envolta nas ms 
densas nuvens a biographia do fundador : 
theatro portuguez, do homem que foi um c 
iniciadores do theatro moderno na Europ 
do grande escriptor, em cujas obras pare 
que foram beber Lope de Vega, Cervant 
e o proprio Moliére a idéa de alguns treci 
mais notaveis das suas peças. 

Onde nasceu Gil Vicente? Eis a prime: 
duvida. Suppõem alguns que nasceu ná P 
derneira, e isto unicamente porque o lie- 
ciado que vem recitar o argumento de a: 
das suas peças, o Auto da Lusitania, re:: 
estes versos: 


Gil Vicente o auctor 

Me fes seu embairador 
Mas eu tenho na memoria 
Que para tão alta historia 
Nasceu mui baixo doutor 


Creio que é da Pederneira, 
Neto de um tamborileiro, 
Sua mãe era parteira, 

E seu pae era albardeiro. 


Parece impossivel que d'estes dizeres !: 
moristicos alguem pretendesse tirar ur: 
notas biographicas! 

Outros suppõem-n'o de Lisboa, porque e 
dos personagens das suas peças falla na»: 
sa Lisboa, base bastante frivola tam 
para semelhante dedueção. Outros sopp=: 
n'o de Barcellos, porque frei Pedro de P: 
ares no seu Tratado panegyrico da ri: i 
Barcellos, o põe na lista dos homens ni 
veis que n'essa terra nasceram. 

Finalmente a versão mais provavel é: 
que o poeta nascera em Guimaries, ma: 
que familia pertencia? Eis o ponto david 

Quer o sr. Theophilo Braga que Gii v 
cente fosse filho de Martim Vicente, our: 
da prata, e que elle mesmo fosse our 
e ourives tão eminente que a elle attrib:: 
famosa custodia de Belem. Não tem o cr 
mo fundamento, parece nos, esta suppos; 
do sr. Theophilo Braga. 

Os diversos fundamentos em 
baseia são os seguintes: 

«Pela Sedatura Lusitana, manascript> = 
nealogico de Christovão Alão de Moraes. 
Vicente era natural de Guimarães, fili 4 
Martim Vicente, ourives de prata.» | 
`- Basta o nome de Christovão Alão de Me 
raes para acoimar de apocrypha essa až: 
ção. Christovão Alão de Moraes é um pes 
logista de má fé e pouco escrupuloso, ::'t 
asseverações não merecem já hoje o mir > 
credito. 

«Pelo alvará de 15 de fevereiro de tă 
el-rei D. Manoel nomeou vedor de tods:! 
obras de ouro e prata feitas o met: 
de Belem, hospital de Todos os Sans t 
convento de Thomar a Gil Vicente, qu" 
da senhora rainha, minha irmã (D. Leox: 

Isto prova simplesmente que boar : 
tempo do grande auctor theatral outrc '- 
Vicente, que foi ourives e ourives da ra: 
D. Leonor, mas nunca ha nas obras d :: 
Vicente nem nos seus prologos a minir: t 
lusão a semelhante cargo,e além d'ise ;* 
rece p o alvará alludido, que o sr. T:- 
philo Braga não chega a citar na inter 
encerra no resto do seu texto, prova Ei” 
festa de que se não póde confandir e- 
Vicente ourives com o Gil Vicente eseri: 
theatral, 

Os principaes autos de Gil Vicente fm: 
escriptos a pedido da rainha D. Lee: 
como vem declarado nas rubricas inicias ' 


a época em que começa a figurar os œ: 


que eli 
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230 em 1492, pelo processo jocoso de 
sco Abul do Canc. Ger. onde se lhe chama 
estre Gyl Vicente» 
Não ha duvida que Gil Vicente esteve ao 
viço da rainha D. Leonor. Essa facto é 
becidissimo, mas nada prova para a ques- 
, augeita. Com relação a ser chamado o 
ta no processo de Vasco Abul mestre Gil 
ente, o engano ou o sophisma é completo, 
que n'esse processo figuram duas peças 
rentes: Parecer de Gil Vicente e Ajuda 
mestre Gil. O parecer de Gil Vicente se- 
efectivamente do poeta a que nos refe 
08, à outra peça do processo attribue a o 
Camillo Castello Branco ao cirurgião Gil 
Costa, à quem o proprio Gil Vicente se 
ere na Farça dos ghysicos. Ora eflectiva- 
nte quem lê a observação do er. Theophi- 
Braga está muito longe de imaginar que 
istincto escriptor juntára n'um só dizer 
1 completamente diversos e que se refe- 
| evidentemente a differentes pessoas, 
to mais que o dizer-se ajuda de mestre 
, mostra que se tratava de um medico, 
ndo se um jogo de palavras de mau gos-. 
mas que era muito dos costumes da época. 
No prologo da tragi-comedia D. Duardos, 
„ïo de folha volante, dedicada a D. João 111, 
lara Gil Vicente que fez os seus Autos e 
ralidades em serviço da rainha sua tia 
Leonor). » 
inguem o contesta, de novo o repetimos; 
essa aflirmação só serviria de alguma 
sa se Gil Vicente dissesse no seu prolo- 
que escrevêra essas peças quando estava 
erviço da rainha D. Leonor, na qualidade 
urives. Ora é isso o que elle não diz, 
“a tal cousa allude. 
No fragmento do testamento da rainha 
seonogr, vem citados dois calices legados 
mosteiro da Madre de Deus, um o que 
egeu Gil Vicente e o outro dos que elle 
e que eram a capella da dita rainha.» 
om este systema, nada mais facil do que 
ar d'aqui a seculos que o maestro Alva- 
a, foi ao mesmo tempo cosinheiro afa- 
o e medico illustre. Ora realmente em 
ença de dois nomes tão vulgares como 
» em Portugal e no seculo xvi Gil e Vi- 
e, como é que ao espirito do sr. Theo- 
o Braga não occorreu a supposição tão 
simil de que houvesse dois homonymos 
T fi um ourives 6 outro poeta 
ico 
No testamento d'el rei D. Manoel, de 1 
bril de 1517, cita se a custodia dos Je- 
mos, d'onde Gil Vicente era vedor, como 
o sido feita por Gil Vicente e bem assim 
grande cruz feita pelo mesmo.» 
uguem duvida de que fosse um Gil Vi- 
e o auctor da custodia dos Jeronymos, 
o que não está provado é que esse Gil 
nte fosse o mesmo que escreveu os Au- 


) estylo da custodia dos Jeronymos é o 
no da custodia offerecida por Gonçalo 
es á collegiada da Oliveira de Guima- 
O que se explica pelo facto produzido 
Alão de Moraes.» 

ada prova a favor da questão que se tra- 
provaria quando muito que a custodia 
Jeronymos © a da Oliveira foram feitas 
mesmo ourives. Não é d'isso que trata- 


) relicario de Mestre João, o Engenhoso 
uimarães, possuido pela rainha D. Leo. 
trabalho de esmalte preto, admiravel, 
a- nos que o lavrante da rainha foi tal 

) primeiro a reconhecer o talento d'esse 
C10.» 

da tem tambem com a questão de que 
mos, mas o sr. Camillo Castello-Branco 
a por meio de documentos que este mes- 
oão do KRelicario não era nem por som- 
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bras o mestre João Gonçalves a que o sr. 
Theophilo Braga se refere e prova-o de um 
modo irrefutavel. 

«Na Farça dos Almocreves, Gil Vicente 
introduz como typo principal um ourives, 
victima dos fidalgos que lhe não pagam as 
obras que encommendam; na Fragoa de amor 
gura em scena uma bigorna e forja,fonde 
os frades veem pedir para serem caldeados 
em guapos namorados; no Auto da Alma o 
poeta descreve, com conhecimentos techni- 
cos de ourivesaria, as joias com que o diabo 
vem seduzir a Alma,» | 

Ha aqui uma serie de inexactidões; em pri- 
meiro logar o personagem principal da Far- 
ça dos Almocreves não é nem por sombras o 
ourives, que entra apenas n'uma scenas, como 
entra o capellão, tambem queixoso de que o 
fidalgo lhe não pague as missas, como entram 
os almocreves, queixosos da mesma maneira 
de que se lbes não pague a recovagem. O per- 
souagem principal é o fidalgo caloteiro, que 
procura embair com bouitas palavras os cre- 
dores que vão diante d'elle desfilando. Se o 
sr. Theophilo Braga dedus do facto de ser 
ourives um d'esses crédores a supposição de 
que era ourives o auctor da peça, com mais 
rasão deveria deduzir que era capellão e 
ainda com muita mais rasão que era almo- 
creve. 

Tambem é extraordinario que se imagine 
que se não póde fallar nem em forja, nem 
em bigorna sem se ser ourives. Um simples 
mortal qualquer, que não tenha officio, póde 
realmente fallar muito a seu salvo em forja 
e em bigorua, mas ainda que fosse necessa- 
rio para fallar n'esses instrumentos ter ofli- 
cio em que elles figurem, não havia motivo 
para que Gil Vicente não fosse ferreiro, em 
ves de ser ourives. 

Mas o que é mais curioso é que n'essa 
mesma Fragoa de amor o proprio Gil Vicente 
indica o officio para que tem de servir a fa- 
mosa fragoa, porque dis oa rubrica da peça: 

« Em este passo foi posto um muito formo- 
so castello, e abriu-se a porta d'elle e sairam 
de dentro quatro galantes em trajo de cal- 
deireiros, com cada um sua serrana muito 
louçan rela mão, e elles mui ricamente ata- 
viados, cobertos de estrellas, porque figuram 
quatro planetas. Mas os gosos de amor,e cada 
um d'elles traz um martello muito façanhoso, 
e todos dourados e prateados e uma muito 
grande é formosa fragoa, e o deus Cupido 
por capitão d'elles, o estas serranas trazem 
cada uma sua tenas do theor dos martellos 
para servirem quando lavrar a fragoa de 
amor. É assim sairam do dito castello com 
sua musica, etc.» 

O sr. Theophilo: Braga leu esta rubrica e 
da sua leitura concluiu que Gil Vicente era 
ourives; antes deduzisse então que era caldei- 
reiro. , 

Vamos a ver finalmente, porque tambem 
é curioso, como é que Gil Vicente mostra 
conhecimentos especiaes na descri das 
joias com que no Áuto da Alma o diabo quer 
seduzir a alma, | 

A parte da falla do diabo que se refere a 
joias é unica e exclusivamente a seguinte: 


Vêdes aqui um collac 

De ouro mui bem esmaltad 
E dez anneis. ., 
Agora estaes vós p'ra casar 
E namorar 

N'este espelho vos vereis 
E sabereis 

Que não vos heide enganar 
E poreis estes pendentes, 
Em cada orelha seu: 

Isso si; 

Que as pessoas diligentes 
São prudentes. 
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Que vou contente d'aqui. 
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Mais nada! 

Absolutamente mais nada! 

E aqui está como Gil Vicente mostra co- 
nhecimentos technicos de ourivesaria! Fal- 
lando em collares, anneis e pendentes! 

«Gil Vicente não só escrevia os seus autos, 
mas era musico e actor, pertencia á pleiade 
dos espiritos encyclopedicos do fim do secu- 
lo xv, como Miguel Angelo ou Leonardo de 
Vinci, ou mesmo Garcia de Resende, que 
possuiam quasi todas as formas da arte; por- 
tanto não repugna moralmente o julgal-o 
chefe da escola da ourivesaria portuguesas, 

Isso de certo, mas tambem não repugna ao 
nosso espirito o julgal.o embaixador como 
Machiavello, e comtudo sabemos que o não 
foi. O que é necessario é provar se que na 
verdade Gil Vicente foi ourives, e é isso O 
que não vemos que se faça. 

«Os filhos de Gil Vicente, Luis, Paula e 
Valeria Borges, já pelos seus enlaces matrimo- 
niaes na principal aristocracia, 'já pelas suas 
posições honorificas no Paço é que fizeram 
esquecer que seu pae era o assombroso la- 
vrante da rainha D. Leonor, para se nobili- 
tarem pelos seus talentos litterarios.» 

Este argumento é profundamente false. 
Parece que o sr. Theophilo Braga imagina 
que no seculo xvr a posição de ourives. era 
uma profissão baixa e mesquinha e a de poeta 
estimada e nobilitadora. Mais verosimil se- 
ria o contrario. Pois não vê os artistas em 
toda a parte festejados e tratados quasi com 
honras regias, emquanto os poetas, ainda que 
considerados, occupam uma posição de se- 
gunda plana! Não vê Benvenuto Cellini re- 
questado por Francisco 1 de França, arrancs- 
do por assim dizer por umas córtes ás ou- 
tras? Se o poeta Gil Vicente fosse ao mesmo 
tempo ourives, mais se gloriariam seus filhos . 
d'esta ultima qualidade que da primeira. 
Mais rico e galardoado seria de certo na 
côrte Gil Vicente o famoso ourives da cus- 
todia do que o poeta Gil Vicente 


Um Gil, um Gil 
Um que não tem nem ceitil 
e faz os autos a el-rei. 


«Em grande parte dos seus autos elle dá 
a entender qué elles são um trabalho acci- 
dental; tiveram origem casualmente, nem 46 
escreveram para serem representados dean- 
te do povo. Logo a occupação principal para 
elle era a da ouriversaria.» 

Não nos parece tambem justo este argu- 
mento. Os versos que acabamos de citar mas- 
tram até que a sua occupação official estava 
sendo, por assim disermos, & de escrever 98 
autos a el-rei. Mais ainda, se elle fosse o la- 
vrente da rainha D. Leonor, não era muito 
provavel que em serviço da rainha tambem 
tivesse escripto o seu primeiro auto? Não 
succede porém assim e o primeiro auto de 
Gil Vicente é feito para entretenimento da 
rainha D. Maria, mulher de D, Manoel. A 
rainha velba gosta muito e pede ao auctor 
que escreva outro para ella. Gil Vicente 
obedece, e é assim e não como lavrante que 
entra ao serviço de D. Leonor. 

De tudo isto se conclúe que a identidade 
do Gil Vicente ourives e do Gil Vicente poe- 
ta é perfeitamente pbantastica. 

O er. Camillo Castello-Branco suppõe que 
Gil Vicente, o dos autos, pertencia á familia 
Canto de Guimarães, que veio estudar juris- 
prudencia á univérsidade de Lisboa, que foi 
mestre de rhetorica do infante D. Manoel 
duque de Beja, depois rei por morte de D. 
João 1, que casou muito novo com Branca 
Bezerra, a qual i e 1514, segundo 
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conjectura o escriptor nosso contemporaneo, 
baseando-se para isso n'umas phrases que Gil 
Vicente emprega na sua comedia Viuvo, que 
parecem indicar dôr profunda e recente. O 
epitaphio da mulher do poeta comico é o se- 
guinte: 


Aqui jas a mui prudente 

Senhora Branca Bezerra 

Mulher de Gil Vicente 
Feita terra. 


Frequentava Gil Vicente o Paço quando a 
rainha D. Maria, segunda mulher de D. Ma- 
noel, deu å luz o principe D. João, que foi 
depois D. Jožo ur. 

ntão Gil Vicente escreveu o monologo do 
pastor, que vem trazer os seus presentes ao 
recem .nascido. Foi isto em 1502. D. Beatriz, 
mãe de Manoel, e que é impropriamente cha. 
mada rainha, o que induziu em erro muitos 
biographos, gostou tanto que pediu a Gil Vi- 
cente que lhe repetisse o monologo nas ma 
tinas do Natal, mas Gil Vicente preferiu es- 
erever uma coisa nova e escreveu o Auto pas- 
fort! castelhano. Depois seguiram-se o Auto 
da eybilla Cassandra já representado deante 
da reinba D. Leonor. 

Os outros autos de Gil Vicente são: o Auto 
de Mofma Mendes representado em 1534, 
o Auto pastoril portuguez representado em 
Evora em 15283, o Auto da Feira represen- 
tado em 1527, o Auto da alma composto por 
insinusção da rainha D. Leonor e represen 
tado ém 1508, o Auto da Barca do Inferno 
representado no quarto da rainha D Maria 
em 1517, o da Barca do Purgatorio repre 
sentado em 1518 diante da rainha D. Leo 
nor, o da Barca da Gloria representado em 
1518 em Almeirim diante d'el-rei D. Manoel, 
o Auto da Historia de Deus em 1519 diante 
do prineipe D. João, depois D. João 111, em 
Almeirim tambem, o Auto da Cananeá re 
presentado em 1534, e composto a pedido 
da abbadessa de Udivellas, D. Violante, o 
Auto de 8. Martinho representado em 1540 
diante da rainha D. Leonor. 

Vejamos agora as comedias: a de Rubena 
representada em 1521 diante do principe 
D. João, depois rei D. João 111, a do Viuvo 
representada em 1514. a Comedia sobre a di- 
visa da cidade de Coimbra representada na 
propria Coimbra quando ali esteve D. João 1m. 

Seguem se as tragi comédias que são D. 
Duardos, Amadis de Gaula representada 
em Evora em 1533, Nau de amores em 1527, 
. Fragoa d'amor representada em Evora em 
1525, Exhortação de guerra representada em 
-1518 diante de D. Manoel quando partia para 
Azamor a expedição ali enviada e comman 
dada pelo duque de Bragança, D. Jayme; 
“ Côrtes de Jupiter, representada em 1519 
quando partiu para a Saboya a infanta 
- D. Beatriz para casar com o duque saboya- 
no, o Templo de Apollo representado em 
1526 quando psrtiu para Hespanha a infanta 
D. Izabel que ia ser imperatriz; Serra da 
Estrella representada em Coimbra por occa- 
sião do nascimento da imíanta D. Maria, que 
foi depois mulher de Philippe w, Triumpho 
do Inverno representada, estaudo de parto a 


rainha. D. Cathurina; Romagem de aggrava- 


dos representada em 1533 em Evora. 
Citemos:sgora as farças que são as se- 
guintes: Quem tem farelos, representada em 
1505, o Auto da India representada em 1519 
em Almada diante da rainha D. Leonor, o 
Auto da fama em 1510, o Velho da Horta 
em 1512, o Auto das fadas, Farça de Ignez 
Pereira em 1528, em Thomar, o Juiz da Bei- 
ra em Almeirim em 1525, a Farça das ci- 
ganas em Evora em 1521, a Farça dos Al. 
mocreves em Coimbra em 1526, o Clerigo da 
Beira em Almeirim em 1526, o Auto da Lu- 
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sitanta em 1532, e finalmente a Farça dos 
physicos sem data. 

Não se vê claramente por esta enumera. 
ção de peças representadas em varios sitios 
e representadas pelo proprio auctor, que era 
impossivel que elle andasse assim acompa- 
nhando a côrte nos seus movimentos conti- 
nuados, passando de Lisboa a Almeirim, de 
Almeirim a Evora, de Evora a Coimbra e 
fosse ao mesmo tempo um ouriveb e um ou- 
rives de fama com ums ofticina montada 
para n'ella se fazerem primores de arte im- 
mortaes como a custodia de Belem? 

Conta-se que Erasmo quizera aprender a 
lingua portugueza para ler Gil Vicente no 
original, tal era a fama que das suas peças 
corria no estrangeiro. Etfectivamente, Gil Vi- 
cente destaca-se por tal fórma dos outros 
dois fundadores do theatro peninsular, Bar- 
tholomeu de Torres Naharro e João da Enci- 
na, que merecia realmente essa honra. Conta- 
se que havia em Portugal, como ha sempre, 
quem desconfiasse de que as peças de Gil 
Vicente não eram feitas por elle, e o grande 
poeta, sabendo isso, provocou uma vez no 
Paço os seus detractores a que lhe dessem 
um assumpto de peça que elle immediata- 
mente a comporia. Já então se compreheo- 
dia que em todo o proverbio ha uma come- 
dia e deram a Gil Vicente o seguinte thema: 
Antes quero asno que me leve, que cavallo que 
me derrube Foi este o themas da famosa far- 
ca de Ignez Pereira, em que essa idéa tão 
engenhosamente ficou expressa. Ignes Pe- 
reira deixou se sed»zir pelas prendas corte- 
sanescas de um escudeiro e desposou o. O 
seu brilhante marido tinha todos os vicios e 
era para ella um verdadeiro tyranno domes- 
tico, chegando a maltratal-a. Eucarregaram 
se os mouros de a libertar d'esse jugo, e ella 
então, instruida pela experiencia, acceitou a 
côrte que timidamente lhe era feita por um 
pobre Pero Vaz, um modesto namorado, que 
estava longe de ter as qualidades brilhantes 
do seu antecessor, mas que tambem em vez 
de tyrannisar a mulher, até andava por casa 
com ella ás cabritas. Assim teve Ignes Pe- 
reira um asno que a levava em vez do cavallo 
que a derrubára. 

São tão poucos e tão ineigoificantes os 
dados que se podem colher a respeito da 
vida de Gil Vicente que todos os que exis- 
tem precisamos de os reunir. Assim sabemos 
vor uma carta do proprio Gil Vicente a el- 
rei D. João 11 que, estando elle em Santa- 
rem e havendo ali um tremor de terra em 
1531, os frades franciscanos longe de ani. 
marem o povo, começaram a atterral.o e so- 
bretudo a incital-o contra os christãos no- 
vos. Gil Vicente, indignado com isto, censu- 
rou os prégadores e fazendo lhes um elo- 
quente discurso cuja summula enviou:a el-rei, 
exhortando os a que desfizessem com prédi- 
cas novas o máu efleito produzido pelas suas 
prédicas anteriores, o que elles effectivamen 
te fiseram. | a 

De uma carta em verso dirigida por Gil 
Vicente ao conde de Vimioso deprehende-se 
tambem que elle andava esollicitando um 
despacho, e desgostoso por não ser attendido. 
Mais uma ves lembraremos que, se Gil Vi- 
cente fosse o famoso ourives, de certo não 
fallaria só nds seus autos, nem allegaria para 


ser despachado unicamente o facto d'elle pre- 
cisar de ter o espirito desembaraçado para: 


poder cuidar d'esses autos, com que tanto se 
entretinha a côrte, mas dos seus trabalhos 
artisticos nada diz, de certo por uma rasão 
muito simples, porque os não tinha. 

O que elle dizia ao conde de Vimioso era 
o seguinte: 


Agora trago entre os dedos 
Uma farça mui formosa 
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Chamo-a a Caça dos segredos 
De que ficareis mui ledos, ` 
E minha dita ociosa. 
Que o medrar 
- Se estivera em trabalhar 
Ou valera o merccer 
Eu tivera que comer 
E que dar e que deixar. 


Porém por cima de tudo 

O meu despacho queria, 
Porque a minha fantasia 
Occupa o mais do estudo 
Todo em vossa senhoria: 

E o cuidado, 

Quando ando assi occupado 
Cuida muito e não fas nada; 
A vontade acha dobrada 
Mas o espirito cançado. 


D'aqui se vê que elle não contava se: 
com os seus autos para occorrer ás suae d 
pezas. E quando elle falla ainda de ei œ 
mo e diz, como já citámos: 


Um Gil, um Gil,- 
Um que não tem nem ceitil 
E faz os aitos a el-rei - 


E accrescenta: 


Aito cuido que disia, 

E aito cuido que é, 

Mas não já aito bofé, 

Como os aites que fazia, 
Quando elle tinha com que. 


O que elle tambem compunha muitas 
zes era à musica d'esses mesmos autos. 

Desconhece-se a data da morte de Gi 
cente, mas 8uppôs se que seria pouc» >: 
rior a 1536. Em 1531 já elle estava bas a 
doente, em 1536 escreveu a sua ultims é 
conhecida, e seu filho LuizVicente affirms: 
seu pae morreu quando andava colligiv:: 
suas obras dispersas. Muitas se perdi: 
por Luiz Vicente não ter podido tirar o 
d'ellas e uma das que se perderam * 
Caça dos segredos em que o auctor fil 
ao conde de Vimioso, mas esta é muit's:- 
provavel que ficasse incompleta, o qu? 3 
confirma a probabilidade de ser a mor" 
Gil Vicente pouco posterior à data da su. 
tina obra impressa. Effectivamente se ' 
Vicente morreu quando andava collizia:: 
suas obras, se Luiz Vicente era já b:r 
feito quando seu pae morreu, é pouco p 
vel que tivesse escapado a copia da cv: 
farça escripta pelo grande poeta. Loz 
a morte que o não deixou concluir. 

Além das obras theatraes ba ainis ” 
pressas de Gil Vicente varias trovas s- 
uma paraphrase do psalmo 50, romances : 
tas, um sermão em verso, 6 0 famoso Fr: 
de Maria Parda porque viu as ruas è i 
boa com tão poucos ramos nas tavernas e: 
nho tão caro e ella não podia viver ss: * 
Finalmente compoz tambem o seu pr: 
epitaphio que é bem conhecido. 


O grão juizo esperando, 
Jaso aqui n'esta morada, 
Tambem da vida cançada 
Descançaudo. 


Pergunta-me quem fui ea 
Attenta bem para mi, 
Porque tal fui como ti, 
E tal has de ser com’ ea, 
E pois tudo a isto vem, 
O leitor, de mea conselho, 
Toma-me por teu es 
Olha-me e olha te e 
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Gil Vicente é de certo um dos valtos mais 
taveis da litteratura portugueza, e uma das 
wyeionomias mais brilhantes do seculo xvi. 
director d'este Diccionario, no seu folheto 
esenvolvimento da litteratura porlugueza, fa- 
s a respeito de Gil Vicente as seguintes 
peiderações com que encerraremos este já 
ngo artigo: 
«A primeira manifestação do nosso thea- 
o é brilhantissima, porque é a das obras 
Gil Vicente. Começa timidamente por uns 
tos pastoris, como Juan de la Encina os 
ciara em Hespanha, um e outro vão pro- 
rar a inspiração aos mysterios francezes. 
sciencia moderna lançou uma grande luz 
bre este facto, mostrando que a palavra 
to tem a mesma significação que a pala- 
a mysterio. Leto o seguinte n'um estudo 
rente de Alberto de Réville: 
«Escrevo mysterio para me conformar com 
180. No fundo, creio com alguns sabios al- 
pães e francezes, que se deveria escrever 
sterio, a exemplo de numerosos manuscri- 
e. Os dramas primitivos não tinham de 
do algum a intenção de representarem os 
sterios da fé no sentido occidental d'essa 
lavra grega, quer dizer as verdades de 
a ordem sobre natural inaccessiveis á ra- 
. Foi muito depois que se tornaram do- 
aticos. Reproduzem, na origem, pura e 
plesmente, acontecimentos da historia sa- 
da. A palavra misterio vem por conse- 
nte antes do latim ministerium, em vir- 
le da mesma eontracção que fez métier de 
restrer, E’ o auto hespanhol, a funzione 
liana, e essa etymologia lembra natural- 
nte o periodo, em que estas representa- 
8, fazendo parte do culto, eram devolvi- 
ao elero, que oficiava dando as. 
las se é verdade que foi o theatro francez 
meia-idade a fonte primitiva, não é ver- 
le que Garcia de Resende quizesse negar 
riginalidade de Gil Vicente nos versos 


Posto que Juan de la Encina 
O pastoril começou 


a se vingar de Gil Vicente lhe ter cha- 
do peixe tamboril. 
sarcia de Rasende citava um facto incon- 
tavel. Em 1492 já as companhias hespa- 
las representavam publicamente as pe- 
de Encina, e a primeira obra de Gil Vi- 
te é de 1502. Depois Garcia de Rezende, 
fosse a vingar-se de todos os epigrammas 
lhe eram dirigidos pelos poetas da corte, 
ia de ter um trabalho infernal. Diz se 
ainda se vingou de Alvaro Barreto, sup- 
mindo-lhe os versos; devemos'n'esse caso 
ginar que assassinou Affonso Valente, 
3 foi de todos os poetas do Cancioneiro o 
lhe dirigiu a satyra mais desbragada. 
é sabido que, estes apodos eram inoffen- 
os, simples divertimentos cortezãos, como 
processos amorosos, como as perguntas e 
respostas etc. etc. O Cancioneiro está 
io d'estes duellos de epigrammas, que nos 
ecem ás vezes um pouco brutaes, da mes- 
fórma. que nos parecem indecentissimos 
itos dialogos de Gil Vicente. 
das a grande originalidade do nosso poe- 
não está em ter sido ou não ter sido o 
meiro que escreveu na peninsula autos 
toris; está no modo como comprehendeu 
heatro moderno, como arrastou á ius da 
na a sociedade portugueza do seculo xvi, 
no creou um mundo de personagens per- 
amente caracterisados é cheios de ver- 
le e de vida. Gil Vicente foi um creador; 
um d'estes vultos que são a gloria de 
a litteratura, que a enriquecem com ums 
grandes conce do espirito humano, 
jue assim manifestam a sua vitalidade. 
Jemos diser que os seus autos religiosos 
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abriram o caminho seguido depois pelos hes- 


panhões nos autos sacramentales, que nas. 


tragi-comedias ensaiou o genero da comedia 
allegorica, e da comedia cavalheiresca; mas 
nas farças principalmente é que se manifes- 
tou o seu genio vigoroso. A farça de Quem 
tem farelos, a do Clerigo da Beira, a dos 
Almocreves, e principalmente a de Ignez Pe 

resra, abrem no theatro moderno horisontes 
até ahi completamente desconhecidos. Como 
Fernão Lopes foi o interprete da vida poli- 
tica do povo portuguez, Gil Vicente foi o 
interprete da sua vida social. Fernão Lopes 
narrou as luctas da democracia, Gil Vicente, 
na côrte de D. Manoel, como Molière na 
côrte de Luiz x1v, como Beaumarchias na 
côrte de Luiz xvr, é ainda a democracia fia- 
gellando com o latego da satyra os vicios e 
os ridiculos das classes dominadoras. Ayres 
Rosado, Bras da Matta, o Fidalgo da Farça 
dos Almocreves, frei Paço, todos desfilam 
diante da musa chocarreira de Gil Vicente, 
que os amarra ao pelourinho, e os envia fus- 
tigados á posteridade. f 

Não me cega o amor proprio nacional, 
quando comparo Gil Vicente a Molière. Ha 
nas obras do grands poeta comico frances 
uma scena celebre que todos os criticos ci- 
tam, que se tornou proverbial pela sua im- 
mensa verdade, é a scena de D. Juan e de 
M. Dim--che no Festin de Pierre. Vamos 
encontral-a traçada com a mesma verdade, 
conduzida pelos mesmos tramites, na Farça 
dos Almocreves de Gil Vicente: À 

M. Dimanche é o crédor que vem pedir o 
seu dinheiro a D. Juan. Este manda-o en- 
trar, e todo se desfaz em civilidades: 

«Ah! monsieur Dimanche, approchez. Que 
je suis ravi de vous voir! et que je veux de 
mal à mes gens de ne vous pas faire entrer 
d'abord! J'avais donné ordre qu'on ne me fit 
parler á personne; mais cet ordre n'est pas 
pour vous, et vous êtes en droit de ne trouver 
jamais de porte fermée chez moi.» 

Na Farça dos Almocreves vem um ourives 
pedir dinheiro ao fidalgo: 


Fid — Entre. Quererá dinheiro. 
Venbais embora, cavalleiro: 
Cobri a cabeça, cobri. 

Tendes grande amigo em mi, 
E mais vosso pregoeiro. 
Gabeivos hontem a El-Rei 
Quanto se póde gabar, 

E sei que vos ha-de occupar, 
E eu vos ajudarei, 

Cada vez que m'hi achar. 
Porque ás vezes estas ajudas 
São melhores que cristeis, 
Porque só a fama que haveis 

= E outras coisas miudas 
O que valem já sabeis. 


E' o mesmo fluxo de palavras, é a mesma 
cortezia exagerada. O ourives e M. Dimanche 
nem sabem como hão-de agradecer; mas o 
que não podem é alcançar o dinheiro. D. Juan 
interrompe sempre M. Dimanche, pedindo- 
lhe noticias da familia, e até do cão Brus- 
quet, o fidalgo emprega o systema, de se ex- 
tasiar com o estylo do ourives: 


Ora olbai esse fallar, 
Como vai bem martelado! 


E' perfeitamente uma scena de alta come- 
dia, como a scena de Molière. Esta porém 
é celebre no mundo inteiro, e o seu auctor 
tem, com toda a justiça, fóros de grande ge- 
nio. Gil Vicente quasi ignorado pelos seus 
proprios compatriotas, é considerado pelos 
estranhos como uma pallida figura dos pri- 
mordios do theatro peuinsular, que desappae 
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rece no esplendor immenso das obras de Cal- 
deron e de Lope de Vega.» pi 
vicente (S). (Cabo de). V. Cabo). 

Vicente (S.). Freguezia da Beira, bis- 
pado e districto administrativo de Viseu, con- 
celho de Oliveira de Frades; orago 5. Vicen- 
te. Tem 185 fogos e 775 hab. 

Para as outras terras chamadas S. Vicente. 
V. no volame x1, S. Vicente. 

Vicente (V. D. João). Fundador da con- 
gregação dos conegos seculares de 8. João 
Evavgelista, n. em Lisboa a 2 de março de 
1380, sendo filho de Estevão Rodrigues e de` 
D. Maria Ponce. Desejoso de professar no 
convento de S. Domingos de Bemfica, não o 
fez, porque seu pae a isso se oppus, e come» 
çou então & frequentar a universidade de 
Lisboa, onde se formoa em philosophia e me- 
dicina. Completados os estudos, foi escolhido 
para seu medico pelo principe D. Duarte, 
mas, voltando logo á sua predilecção pela 
vida ecclesiastica, tomou ordens de presby- 
tero, e nomeado prior de Villar dos Frades 
na diocese do Porto, seguiu para a sua pa- 
rochia, e, como houvesse na sua freguezia 
um convento de frades bentos, começou & 
delinear a sua congregação dos conegos se. 
culares, congregação cujos estatutos foram 
approvados pelo papa Martinho v, e cenfir- 
mados pelo papa Eugenio v, a pedido do 
fundador, que, depois de ter acompanhado 
em 1431 a Borgonha, a infanta D. Isabel, 
que ia desposar Philippe o Bom, foi a Roma 
fallar directamente ao papa. 

Nomeado bispo de ego, foi em 1444 
transferido para a diocese de Vizea. Acom- 
panhou a infanta D. Isabel, filha do infante 
D. João, a Castella onde ella ia desposar 
D. João mn. Voltou a Portugal a pedido do 
infante D. Henrique para reformar a ordem 
de Christo. Ainda voltou a Castella e regres- 
sou finalmente para a sua diocese, e em Vi- 
zeu morreu a 30 de agosto de 1463, com 83 
anuos de edade. 

O que elle compoz e deixou inedito foram 
os Estatutos da congregação dos conegos se- 
culares, que vieram a imprimir-se em 1540, 
uma Regra e definições da ordem militar de . 
Christo, e um livro de medicina, que esse 
perdeu-se completamente. 

Vicente. Celebre musico portuguez do 
seculo xvr, n. em Olivença, foi presbytero 
de 8. Pedro, e, passando a Italia, distinguiu- 
se como professor de musica em Padua 6 em 
Viterbo. Publicou em 1561, em Venesa, uma 
obra intitulada Introdutione felicissima eno- 
vissma di canto fermo figurato, contraponto 
simplice e in concerto com regole generale per 
fare fugha e differenti sopra ùl canto fermo a 
2,3 e 4 voci e compositioni proportioni, ge- 
neri S. Diatonico, Cromatico, Enarmonico. 
Tradusiu-a em portugues no priacipio do 
seculo xvr o conego Bernardo da Fonseca. 

, Vicente (Affonso). Capellão-mór d'el-rei 
D. Daarte, nomesdo expressamente em 1487 
para levantar o ensino da musica do abati- 
mento a que chbegára. 

Vicente (Padre Marcos). Theologo, je- 
suita portugues, n. em Geras de Lima e 
professou em Coimbra em 1575, estudou de- 
pois na universidade de Evora em cuja bi- 
bliotheca ficaram manascriptos dois trata- 
dos seus, theologicos, latinos: um intitulado 
De restitutione, voto et blasphemia; outro 

itentia. | 

Vicente (Paula). Filha de Gil Vicente, 
era uma erudita e intelligentissima senhora, 
que foi uma das mestras da infanta D. Ma- 
ria, filha de D. Manoel e das suas mais de- 
votadas companheiras. Dis-se que represen- 
tava admiravelmente as comedias de seu 
pao e que ella mesma compunba outras. 
Além d'essas comedias, que ficaram manus» 
criptas e se perderam, attribue-so-lhe tam- 
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bem uma obra intitulada: Arte da lingua in- 
gleza e hollandeza, para instrucção de seus 
naturaes. Se efectivamente essa obra lhe 
rtence, prova isso que Paula Vicente ain- 
a era mais erudita do que se suppunha, 
porque se não imagina como é que ella viera 
a aprender hollandez, a não ser talves para 
usir a Erasmo as comedias de seu pae, 
já que o illustre sabio de Rotterdam quizera 
aprender portuguez para poder comprehen- 
der as comedias de Gil Vicente. 

Paula Vicente era feia, mas a sua intelli- 
gencia excepcional compensava com os do- 
tes do espirito o que lhe faltava em dotes 
co . Almeida Garrett desenhou de um 
modo verdadeiramente admiravel a physio- 
nomia de Paula no seu formosissimo drama 
Um auto de Gil Vicente. 

Vicente (S.) Ilha das Antilhas inglezas 
no governo das Ilhas do Vento, a 90 kilom. 
sudoeste de Santa Luzia por 13º 17’ de lati- 
tude norte e 65º 30 de longitude occidental; 
superficie 35:000 kilom.; população 32:000 
hab; capital Kingston, O solo é muito fertil 
e produs assucar, cafe, cacáu, algodão, ta- 
baco e anil. Tem o nome de S. Vicente, por- 
que foi descoberta a 22 de janeiro por Chris- 
tovão Colombo. 

Até ao meiado do seculo xvir foi habita- 
da exclusivamente por caraibas, mas tendo 
n'aquella epoca naufragado ahi um navio 
negreiro, os escravos foram para as monta- 
nhas e em breve se tornaram tão numerosos 
que repelliram para a parte noroeste da ilha 
os aborigenes. Em vista das queixas feitas por 
estes aos francezes. que iam fazer aguada 
em 1719, foi pela França enviado á ilha de 
S. Vicente um corpo de tropas que foi der- 
rotado. Posteriormente os ingleses tentaram 
egualmente assenhorear se da ilha, mas fo- 
ram repellidos e a guerra continuou sempre 
entre os negros e os caraibas, até que estes 
ultimos foram quasi de todo exterminados. 

A ilha de S. Vicente foi cedida à Ingla- 
terra em 1763 pelo tratado de Paris e do: 
pois de uma revolta dos habitantes favore- 
cida pelos francezes e suffocada ao cabo de 
dois annos de lucta ficou pertencendo defi- 
nitivamente á Inglaterra. 

Vicente. Cbhronista tcheque do seculo 
air. Sendo conego da sé de Praga acompa- 
nhon juntamente com o seu bispo o rei Vla- 
disláu na expedição que este principe fez á 
Italia, para soccorrer Frederico Barbaroza. 
Posteriormente voltou a esse paiz e foi no 
meado pelo imperador juis do tribunal im- 
perial. Escreveu em latim.uma chronica dos 
factos succedidos na Bohemia desde 1140 
até 1197, a qual está publicada no tomo 1 
ga Monumenta historica Bohemiae de Do- 

ner, 

Vicente. Chamado de Beauvais, sabio 
dominicano do seculo xru, n. em França pe- 
los annos de 1190 e m. em 1256 ou 1264. 
Pouco se sabe da vida d'este sabio e apenas 
consta, por elle o dizer n'oma das suas obras, 
que 8. Luis o mandon chamar ao convento 
e que lhe deu dinheiro para continuar 08 
seus estudos. Foi homem muito instruido e 
compôs grossos livros, quasi todos compila. 
ções que foram muito uteis aos seus contem- 
poraneos e que hoje nos fornecem preciosas 
noticias, porque algumas das obras citadas 
por Vicente perderam. se. 

O trabalho principal de Vicente intitula- 
do nos manuscriptos Bibliotheca mundi, Spe- 
culum majus, Speculum triplex tem sido im- 
presso muitas vezes sendo a melhor edição a 
de Strasburgo 1473 em 10 volumes grandes 
em folio. Das tres partes que o compõem, o 

um historiale foi tradusido em frances 

r João de Vigney e impresso em 5 volu- 
mes in folio e é ainda a mais consultada; O 
Speculum naturale dá 8500 nomes de escrip. 


VIC 


tores gregos, latinos e arabes e ainda mere- 
ce ser estudado, o Speculum douctrinale que 
trata de theologia, philosophia e até politica 
é a menos importante das tres partes. 

As outras obras d'este escriptor tratam 
especialmente da theologia e são: De Sancta 
Trinitate, De Dii Filio mundi redemptore, 
Luudes Virginis Marie, Tractatus de San- 
cto Joanne evangelista, e De eruditione filio 
rum regalium, composto a pedido da rainha 
Margarida, esposa de 5. Luiz. 

Vicente (S.). A respeito da vida do san- 
to martyr que é padroeiro de Lisboa, se en- 
contra no Flos Sanctorum do padre Diogo 
do Rosario, na edição augmentada pelo er. 
Conceição Vieira a seguinte noticia: 

«Foi 8. Vicente natural da cidade de Sa- 
ragoça de Aragão, em Hespanha, como dis 
Prudencio, e não de Huesca, como alguns 
referem. Foi de nobre sangue, mas muito 
mais nobre pela fé e religião. E logo em me- 
nino começou a aprender, é aproveitou mui- 
to na sciencia, e S. Valerio, bispo de Sara- 
goça, d fez seu diacono, e lhe encommendoa 
o oflicio de prégação. N'aquelle tempo era 
Daciano presidente em Hespanha, pelos ro- 
manos, e mandando prender os bispos e ou- 
tros ministros ecclesiasticos, 8. Valerio e 
S. Vicente, confessando a divindade, com 
grande alegria se offereciam ao martyrio. 
Daciano os mandou levar presos á cidade 
de Valença e foram postos no carcere, onde 
padeciam fome e a aspereza dos grilhões. 

Passados alguns dias, mandou-os tirar do 
carcere, e trazer diante de si, convidando o8 
ao sacrificio dos idolos com grandes amea- 
ças de penas e tormentos; e não querendo 
obedecer, e calando-se 8. Viceute (porque 
era homem de maravilhosa simplicidade e 
innocencia, muito douto na sciencia, mas im- 
pedido na lingua), disse S. Vicente: Se me 
daes licença, padre, eu responderei ao juis. 
Disse 8. Valerio: Dias ba, filho muito ama- 
do, que te encommendei o cuidado da préga- 
cão da palavra de Deus; aseim agora te en- 
commendo, que respondas pela fé que temos. 
Então disse S. Vicente a Daciano: Até ago- 
ra nos persuadiste qne negassemos a fé: mas 
bem é que conheças ser coisa illicita aos 
christãos negar a fé de Nosso Senhor Jesus 
Christo. E para que não te detenha com mui- 
tas palavras, sabe que nós nos confessamos 
por cbrietãos e servos de um Deus verdadei- 
ro, por cujo nome tuas ameaças e tormentos 
não tememos; mas antes desejamos de muito 
boa vontade a morte pela verdade. 

Irado com estas palavras, Daciano disse: 
Este bispo Valerio seja degradado, porque 
despresou o mandado do imperador, mas este 
mancebo rebelde que assim publicamente nos 
injuriou, seja posto & tormento no cavallete: 
estendei lbe todos os membros, e atormen 
tae o em todo o corpo. E sendo d'esta manei- 
ra atormentado 8. Vicente, disse Daciano: 
O' Vicente, que dizes? Onde vês agora o teu 
misero corpo? Mas S. Vicente confortado 
com a divina assistencia, respondeu com ale- 
gre rosto: Isto é o que sempre desejei, e com 
todo o cuidado busquei. Não quero que di. 
minuas a minha alegria: tu só concordas com 
os meus desejos: nunca tive maior amigo 
que tu. Levanta-te, pois, e com todo o espi- 
rito de maldade te assanhes contra mim, e 
executa quantos tormentos quiseres, e ver- 
me has poder mais pela divina virtude, sen. 
do atormentado, do que tu atormentando-me. 

Ouvindo isto Daciano, começou a pelejar 
com os algozes, que atormentassem forte. 
mente ao Santo martyr; mas elle se ator- 
mentava mais & si mesmo; e o Santo lhe di- 
sia: Tu me vingas, Daciano, de teus servos 
e ministros, E Daciano cheio de ira disse 
aos elgores que o estavam açoitando: Nada 
fazeis, porque es mãos vos eançam, Podes. 
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tes já resistir a muitos que commettera 
maldades, e foram matadores, e não pode: 
agora com este fraco mancebo? E ourin:: 
isto os algozes, começaram lhe a rasgar 1 
carnes com pentes de ferro, de tal maosi 
que, rompendo.lhe as entranhas, por tois 
as partes do corpo se esgotava em eanga: 
Vendo o d'este modo o cruel Daciano, i: 
disse: Tem piedade de ti mesmo, para q: 
possas lograr tua mocidade, e escapar dx 
tormentos que te estão apparelhados. Res 
pondeu-lhe o Santo: O’ lingua peçonhesi 
do demonio, não me poderás apartar de rr 
Senhor Jesus Christo com tuas admoest 
ções, porque não temo os teus tormentos. 
muito mais temo quereres ta fingir bare 
pidade de mim, e tanto mais me alegro, quis 
to mais irado te vejo; porque quanto maia 4 
assanhas contra mim, tanto mais usas cor; 
go de misericordia: portanto, não dimivas 
os tormentos, para que em tado conheça 
confesses ser remido. 

Enfurecido então muito maia Dacisns. 
mandou tirar do equleo e que o levasse: 
ao tormento do fogo para o qual o santo ir 
muito alegre, reprehendendo a demors ia 
algozes e de boa vontade sc lançou em 
leito de ferro, que estava apparelhado sia 
brazas vivas. Começaram-o a assar e & du 
lhe com forcados de ferro e estendendo !h 
os membros sobre o leito lançavam ssis 
fogo para que espirrando saltasse e eix 
mettesse pelas chagas é se aecrescests 
sua dor e penna; e ali estava o santo tá 
trespassado de feridas que por ellas ests 
vam as chammas a abrasar-lhe as entrara 
mas não obstante todos estes tormento: a 
tava o glorioso santo constante firme 05 ~e 
fissão da fé e com os olhos no ceu orsvi s 
Senhor com muita aflicacia. 

Vendo isto Daciano disse: Somos ves 
dos, mas o seu espirito que não póde ser com 
trangido seja atormentado. Buscas um at 
cere muito escuro e ajuntae muitos peds 
de telhas e louças quebradas para qoe iu 
çado sobre elles, para qualquer parte quti 
quiser revolver se mettam pelas chazst 
atormentem o corpo; e ponde-lhe amb é 
pés, presos no cepo, deizáe.o só ás esc 
sem alguma consolação humana. Cumpr:rtt 
os algozes tudo que lhes foi mandado, ma 
Rei Eterno por quem elle soffria esta pa 
lhe mudou o tormento do carcere em giri 
as trevas em lus maravilhosa e a sspersi 
das telhas em suavidade de flores maito dn» 
das: soltaram-se-lhe os pés do cepo e psi 
o consolar veio grande multidão de anja é 
quaes lhe diziam: Oh Vicente, aquelle qua 
fes vencedor nas penas te tem appareizsê 
a coroa da gloria nos céus; está pois ser» 
do premio porque deixada a cargas dam 
carne serás admittido no nosso collegia 

Os guardas admirados da suavidade 98 
sentiam, vigiando pelas juntetras da poa 
o que dentro se passava viram aquelk ks 
escuro resplandecente com immemss eis * 
de e andar solto o santo cantaade looref 
a Deus e arrependidos dos sens pecados # 
converteram á fé. Ouvindo isto o tyrasst 
cou fóra de ai e disse: Que mais 
Vencidos somos. Pois que assim é, appst 
lbem uma cama muito branda e lsepet 
n'ella porque não lhe acerescentemos 8% 
graús de gloria se fallecer nas peses. á? 
parelhada a cama e estando n'elis em ps 
deu o invencível martyr seu espirito s Des 
em 22 de janeiro de 308. 

Sabendo o tyranno que o santo era me" 
tomando grande paixão por ser assim det 
vencido disse: Já que o não pede veset * 
vo a0 menos vencel-o-hei morto. E savis 
lançar o seu corpo no campo nos cias € 
aves para que os christãos não 
é honrassem suas reliquias. Mas o santo a 
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) foi guardado pelos amigos é não pode- 
m a elle chegar nenhuns animaes e subi- 
mente veio em corvo que com suas azas 
rotava as aves, veio tambem um lobo, que 
sia fugir todos os outros animaes e bai- 
ndo a eabeça punha os olhos no sagrado 
rpo como que estava espantado e se crê 
je da guarda dos anjos que via. Ouvindo 
to Daciano disse desesperado: Parece-me 
je nem morto o beide poder vencer e man- 
a trazer ume mó de pedra e atrelar ao 
nto corpo para que fosse lançado ao mar e 
mca mais apparecesse. T'omaram os mari- 
iros O sagrado corpo e o levaram dentro 
| mar é crendo elles que ficava no profun- 
 d'elle primeiro o santo corpo chegou ao 
rto de que elles podessem dar noticia do 
nto onde o tinham lançado. 

Finalmente a uma Santa viuva por divina 
velação foi dito em sonhos onde acharia 
santo corpo e indo ella com outros chris- 
os e quem descobriu a revelação acharam 
santo corpo e o enterraram secretamente. 
esando depois a perseguição foi enterrado 
nradamente debaixo do altar de uma egre- 
que fiseram fóra dos muros da cidade de 
lencia.» 

Us restos mortaes de 8. Vicente conserva- 
m se em Valencia até que por occasião da 
vasdo da peninsula pelos arabes os chris- 
08 fugiram levando o corpo do santo. Che- 
ndo ao Promontorio sacro, construiram ahi 
jà pequena ermida onde collocaram as re- 
uias que trasiam e por isso o cabo se fi- 
2 chamando de 8. Vicente. Mais tarde, de- 
is da conquista de Lisboa principiou 8. 
cente a ser objecto de grande devoção 
ra o povo portugues, e D. Afonso Henri- 
es depois de haver fundado a egreja de 
Vicente chamada de Fóra (por ficar então 
8 dos muros da cidade) mandou buscar o 
po do martyr. o qual foi depositado na 
“de Lisboa (1176). O incendio que se se- 
iu ao terremoto destruiu a urna em que 
guardava o corpo do santo e hoje apenas 
stem algumas reliquias que ainda se guar- 
m na mesma cathedral. 

S. Vicente é o padroeiro de Lisboa « do 
garve; como é sabido, a nossa capital tem 
r armas um galeão com dois corvos, allu- 
do estes animaes a dois corvos que, se- 
ndo a tradição, acompanharam do Algarve 
navio que transportava as reliquias do 
to 


to. 
Vicente (Matheus). Architecto portu- 
!z, que n. em Barcarena em 1700 pouco 
is ou menos. Foi architecto da casa do 
antado e do senado da camara de Lisboa, 
ntre as obras que dirigiu notam-se o con- 
ito e “basilica do Coração de Jesus, a ree- 
icação da egreja de Santo Antonio da Sé, 
ai do palacio de Queluz. Morreu em 
Vicente (Roque). Pintor portugues do 
ulo passado. Foi discipulo de Joaquim 
soel da a, na escola de Domingos 
nes © entre os trabalhos que executou no. 
emos os retratos do marquez e marqueza 
Pombal, que segundo dis Cyrillo, tinham 
lo estylo de córes, e suavidade de pincel. 
Na egreja de Santa Isabel ha de Roque 
ente tres paineis feitos pelos annos de 
i4 e que são: o de Jesus Maria José, o de 
nt'Anema e o de Banto Antonio, 

Vicente de Lerins (S.) Religioso do 
ulo v, que m. pelos annos de 450. Era de 
gem gaulesa, recebeu excellente educação, 
viu DO exercito e resolvendo seguir a vi- 
reli entrou para o convento de Le- 
s (ne ilbs d'esto nome) e distinguiu-se 
os seus conhecimentos theologicos. 

Jeixeu um torium peregrini livro 
ito estimado, composto contra o nestoria- 
no © em que o auctor combate toda e 
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qualquer innovação religiosa. A festa de 5. 
Vicente de Lerins é celebrada no dia 24 de 
maio. 

Vicente de Paulo (8.). Tinhamos já 
escripto o artigo relativo a este venerando 
sacerdote, tomando por base os que se en- 
contram no Diccionario de Larousse e na 
Biographie generale, quando deparámos 
com uma biographia d'este santo publicada 
no Panorama. Pareceu-nos tão completo esse 
trabalho que não duvidâmos inutilisar o que 
haviamos feito e transcrever aqui o artigo 
que se encontra n'aquelle interessante jor- 
nal: 
«Guilherme Paulo e sua mulher Bertran- 
da habitavam n'um logarejo da freguesia de 
Pouy, diocese de Acgs, para a parte dos Py- 
rennéus: todos os seus bens constavam de 
umas barracas, e de algumas conrelas que 
elles mesmos cultivavam. Tiveram seis filhos, 
dois d'elles rapazes: o terceiro na ordem do 
nascimento foi Vicente, que nasceu a 24 d'a- 
bril de 1576. Até a idade de doze annos, Vi- 
cente acompanhou o trabalho da familia guar- 
dando o gado: d'essa idade o mandou seu pai 
estudar com os franciscanos de Acqs, e as 
felises disposições que mostrou deram azo a 
que attendessem por elle. Para o diante um 
magistrado de Pouy lhe confiou a educação 
de seus filhos; e o encargo de preceptor não 
arredou o mancebo da applicação ao estudo. 
Tendo aprendido de seus mestres quanto 
lhe podiam ensinar, foi procurar instrucção 
maior á universidade de Saragoça, e depois 
a Tolosa onde cursou sete annos de theolo- 
gia e alcançou o grau de bacharel, que então 
não era facilmente concedido, Para obter o 
capello de doutor era necessario explicar pu- 
blicamente as sagradas lettras ou o mestre 
das sentenças: não está bem averiguado se 
Vicente teve maior gráu que o de bacharel; 
mas, emfim, 8 pouca ambição que a este res- 

ito mostraria nada prova contra o seu sa- 

er, que parece ter sido solido e sufficiente- 
mente dilatado. 

Aos 25 de setembro de 1600 recebeu as 
ultimas ordens; e a idéa de dizer a missa no- 
va lhe causou um temor que parecia espanto: 
não se achou com animo de celebrar em pu- 
blico um acto que tinha por tão serio: a tra- 
dição refere que buscou um sitio apartado e 
solitario, onde celebrou a primeira vez, sem 
mais testemunhas que um sacerdote para lhe 
assistir e um sacristão para ajudar, n'ums 
ermida da Virgem, no cimo d'um monte en- 
tre mattas. 

Passado algum tempo Vicente de Paulo pas- 
sou-se a Marselha para receber uma quantia 
que lhe deviam. Chegada a occasião de vol- 
tar a Tolosa por terra como intentava, um 
fidalgo do Languedoc, com quem morava, o 
resolveu a tomar & via maritima para Nar- 
bonna: era no mes de julho, boa a estação, 
e contavam chegar n'essa mesma tarde; mas 
vão aconteceu assim. Vicente de Paulo dei- 
xou uma relação dos accidentes verdadeira- 
mente romanticos d'esta viagem, em uma 
carta que foi achada cincoenta annos depois, 
e que elle tivera tenção de supprimir. 

«Embarquei-me (dis) para Narbonna, afim 
de ir mais depressa ə poupar, ou, mais era. 
ctamente, para não chegar lá e perder tudo. 
O vento era tão favoravel quanto bastava 
para nos levar a Narbonna no mesmo dia 
(cincoenta leguas de caminho) se Deus não 
tivesse permittido que tres bergantins turcos 
que costeavam o golpho de Lyão pr apa- 
nhar as barcas que vinham de Beaucaire, 
onde se fazis uma feira que se reputa das 
mais ercellentes da christandade, portassem 
sobre nós e nos atacassem tão vivamente 
que, mortos dois ou tres e feridos todos os 
mais e tambem eu de uma frochada que me 
servirá de repertorio toda a vida, tivessemos 


“depois da morte de seu tio, 
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de nos render áquelles traidores. Os primei- 
ros impetos da sua raiva foram cortar 0 nos- 
so piloto em mil boccados, por terem perdi- 
do um dos seus principaes afóra quatro ou 
cinco forçados que os nossos lhes mataram: 
feito isto nos acorrentaram, e depois de nos 
terem curado toscamente, proseguiram na 
sua derrota, commettendo mil roubos, dando 
todavia liberdade sos que se rendiam sem 
combate, mas depois de os terem roubado. 
A final, carregados de fasendas ao cabo de 
sete ou oito dias tomaram o rumo de Berbe- 
ris, covil e espelunca de ladrões sem aucto- 
ridade do grão turco; chegados alli, nos ex- 
pozeram á venda, com um auto da nossa ca- 
ptura, que disiam feita a bordo de um navio 
bespanhol; porque, se não fôra esta mentira, 
seriamos libertados pelo consul que o rei 
tem n'aquelle logar para tornar livre o com- 
mercio dos francezes: o seu proceder para & 
nossa venda foi, depois de nos terem despo- 
jado, dar a cada um um par de ceroulas, uma 
fardeta de linho com um barrete, e passear- 
nos pela cidade de Tunis, onde vieram de 
proposito para nos vender. Tendo-nos feito 
dar cinco ou seis voltas por toda a cidade 
em redondo, de corrente ao pescoço, nos re- 
conduziram à barca para que os mercadores 
podessem vir alli presenciar qual comia bem 
e qual não, e para lhes mostrar que os nos- 
sos ferimentos não eram mortaes. Acabado 
isto, nos tornaram a levar à praça onde o8 
mercadores nos vieram examinar inteiramen- 
te como se faz para a compra de um cavallo 
ou de um boi, fazendo-nos abrir a bocca pa- 
ra verem os dentes, apalpando as costellas, 
sondando as feridas, fazendo nos caminhar a 
passo, trotar e correr, e depois levantar pe- 
zos e luctar para conhecer a força de cada 
um; e outras mil castas de brutalidades. Eu 
fni vendido a um pescador, que foi obrigado 
a desfazer-se logo de mim, porque nada me 
é tão contrario como o mar; passou-me a um 
velho, medico espagirico, soberano manipu- 
lador de quintas essencias, bomem muito 
humano e tractavel, o qual segundo elle pro- 
prio me disse, tinha trabalhado o espaço de 
cincoenta annos em pesquisa da pedra phi- 
losophal: estimava me muito, e gostava de 
me conversar sobre a alchimia, e depois so- 
bre a sua lei, á qual muito diligenciava at- 
trahir-me, promettendo me bastantes rique- 
zas e toda a sua sciencia. Deus me inspirou 
sempre uma confiança de livramento pelas 
assiduas orações que lbe eu fasia, e á Vir- 
gem Maria, só pela intercessão da qual eu 
creio ter sido libertado. Estive, pois, com 
aquelle velho desde setembro de 1601 até 
agosto de 1606, em que foi embargado e le- 
vado ao grão sultão para trabalhar com elle; 
mas debalde, porque morreu de pena no ca- 
minho. Deizou-me a um seu sobrinho, verda- 
deiro antropomorphita, que me vendeu logo 
rque ouvia diger 
o como M. de Bréves, embaixador do rei na 
Turquia, vinha com válidas e expressas car- 
tas do grão turco para restaurar todos 08 
escravos christãos; um arrenegado de Nice 


| na Saboia, inimigo natural, me comprou e 


levou para o seu temar, que assim se chama 
a propriedade que qualquer tem como ren- 
deiro do grão senhor; porque alli o povo nada 
possue, tudo é do sultão. O temar d'aquelle 
era na serra, onde o pais é extremamente 
calido e deserto. Uma das tres mulheres d'elle 
era grega cbristã, mas scismatica; outra era 
turca que serviu de instrumento á immensa 
misericordia de Deus para tirar seu marido 
da apostasia e torna-lo ao gremio da igreja, 
e a mim remir-me da escravidão. Como era 
curiosa de saber o nosso modo de viver, vi- 
nha todos os dias aos campos onde eu cava- 
va, é um dia me ordenou que cantasse os 
louvores do meu Deus. A lembrança do = 
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— «Como cantaremos nós em terra estra- 
nha?...» — dos filhos de Israel captivos em 
Babylonia, me fez começar com as lagrimas 
nos olhos pelo psalmo Super flumina Baby- 
lonis, depois a Salve rainha, depois outras 
muitas cousas; no que ella tomava tanto re- 
creio que era maravilha; não deixou de dizer 
a seu marido á tarde que não tivera razão 
em abandonar a sua religião, que ella jul- 
gava extremamente boa, segundo uma infor- 
mação que lhe eu dera do nosso Deus, e 08 
louvores que eu cantára na presença d'ella; 
no que dizia ter experimentado uma satisfa - 
ção tal que o paraizo de seus pais, o que ella 
esperava, não julgava tão glorioso, nem acom- 
paphado de tanta alegria, como o contenta- 
mento que tinha sentido em quanto eu lou- 
vára o meu Deus; concluindo que n'isto ha- 
via algum prodigio. Esta mulher, como ou- 
tro Caipha, ou como a burra de Balaam, 
tanto fez com o seu discorrer que seu marido 
no seguinte dia me disse que só dependia de 
uma opportunidade o escapar- nos para Fran- 
ça; mas que elle daria tal volta que dentro 
em bem ponco tempo bemdiriamos a Deus. 
Este bem pouco tempo durou dez mezes que 
me ellesentreteve n'esta esperança, no termo 
dos quaes nos escapámos com um pequeno 
batel, e nos passámos a Aguas-mortas 808 
28 de junho e logo depois a Avinhão, onde 
o senhor vice legado recebeu publicamente 
o renegado com as lagrimas nos olhos e sus- 
piros do coração.» 

Vicente de Paulo foi levado a Roma pelo 
vice legado, e d'abi voltou incumbido, pelos 
embaixadores de Henrique iv, de uma im- 
portante commissão para este principe. Alo- 
jou-se com um juiz d'um pequeno logar cha- 
mado Sore, situado nas Landes e no distri- 
cto do parlamento de Bordéus: Vicente era 
do mesmo cantão, e por economia haviam 
tomado um quarto, despeza ao meio. O juiz 
de Sore, erguendo se um dia de madrugada, 
foi à cidade tractar de alguns negocios, e es- 
queceu-se de fechar um armario, onde met- 
têra o seu dinheiro: Vicente, que se achava 
um tanto incommodado de saude, ficou de 
cama aguardando por um remedio que de- 
viam trazer-lhe. Chegando o official do boti- 
cario, e procurando um copo no armario que 
via aberto, achou o dinheiro e o tomou, mos- 
trando á saida apparencia de tranquillidade. 
A quantia era de 400 escudos: o juiz, á vol- 
ta, espantou-se de não achar o seu peculio: 

ediu-o magoado, e depois com grande cho. 

era, à Vicente de Paulo, que respondeu que 
nem o tomára, nem vira tomar. Foi bastante 
para redobrar o fogo do juiz, que rebentou 
sem attenções; as minguadas circumstancias 
de Vicente de Paulo, o seu silencio e até a 
sua paciencia, lhe serviram de provas: expul- 
sou-o da sua companhia, e deu ás suas sus- 

eitas, ou antes á sua convicção, a maior Ro 
blicidade. Por seis annos carregou sobre Vi- 
cente o pezo d'esta accueação; a final o ver- 
“dadeiro ladrão foi descoberto em Bordéus e 
confessou o delicto; admirou-se então & ps- 
ciencia e resignação do sacerdote, e quanto 
maior fôra a injustiça para com elle, tanto 
mais convidava & que o respeitassem e amas- 
sem.—Em 1610 Margarida de Valois o to- 
mou por seu capellão crdinario: o palacio 
-d'esta princesa não era um logar de edifica- 
ção, Vicente conheceu que alli a sua fé vacil- 
lavs; parece que o terror que experimentou 
descobrindo o que se passava Da sua alma 
foi exactamente o que o decidiu áquelle gran- 
de impulso de charidade ao qual deve o vi- 
ver eternamente na memoria dos homens, 
N'um dia que se achava todo occupado da 
violencia da sua pena e da maneira de lhe 
obstar para sempre, tomou a firme e inviola- 
vel resolução de consagrar toda a sua vida 
a bem dos pobres. Assim que formou este 
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| generoso designio, O seu coração gozou sere- 


na e perfeita liberdade. E pouco depois re- 
colheu-se ao domicilio de Pedro de Berulo, 
fundador da congregação do Uratorio. Em 
seguida foi successivamente cura da paro- 
chia de Clichy; preceptor dos tres filhos de 
Manoel Gondi, conde de Joigny; e cura de 
Châtillon. Nesta ultima parochia é que fun- 
dou a confraria da Charidade, que foi o mo- 
delo de todas as que depois se estabeleceram 
em França. Diremos a razão da origem d'es. 
te instituto. . 

N'um dia de festa, estando Vicente de Pau- 
lo para fazer uma exhortação aos fieis, M.®e 
de la Chassaigne o deteve por um instante 
e lbe rogou que encommendasse á charidade 
dos seus comparochianos uma familia extre. 
mamente pobre, da qual tinham caido enfer- 
mos quasi todos os filhos e criados n'um ca- 
sal a meia legua de Châtillon. Conformou-se 
elle com o pedido, e demonstrou com bastan 
te energia aos seus ouvintes a necessidade 
de soccorrer os pobres, sobre tudo quando a 
doença se ajuncta á indigencia e não estão 
no caso de se alliviárem por seus recursos, 
como succedia aos-que alli recommendava: 
foi tão persaasivo que, depois da prégação, 
muitos dos que a ouviram foram visitar 
aquella familia pobre, e nenhum com as mãos 
vasias; levaram-lhe alimentos com profusão. 
Vicente, testemunha d'este zelo, não o achou 
bem entendido. —Eis-aqui (disse) um grande 
acto de charidade, porém não é bem regula- 
do. Aquelles pobres terão muito provimento 
ao mesmo tempo, porém parte se estragará 
e perderá, e depois recairão na primeira min- 
gua. Esta refletão moveu Vicente de Paulo 
a examinar oe meios pelos quaes se poderiam 
soccorrer com regularidade as familias que 
se achassem em igual precisão. Conferenciou 
com algumas pessoas ricas e caridosas, e por 
fim organisou a confraria. Vinte e quatro 
pessoas do sexo feminino, de Châtillon, foram 
as primeiras nomeadas para assistir aos en- 
fermos, sob a direcção de uma regente que 
d'entre si escolheram. E notavel o regula- 
mento escripto por Vicente de Paulo: citã- 
mos o artigo 10.º, como exemplo da singele- 
za e bondade que por todo elle respiram. — 
« Para que uma associação, que muitas vezes 
não é composta senão de pessoas obrigadas 
a viver do trabalho de suas mãos, não faça 
prejuizo ao governo da casa das que forem 
dignas de ser admittidas, as irmãs da confra. 
ria aseistirão por seu turno aos doentes por 
um dia sómente. Prepararão o alimento dos 
enfermos e lh'o servirão por suas proprias 
mãos; procederão para com elles como a mai 
cheia de ternura para com o proprio filho; e 
procurarão distrahil-os e alegral-os se pare- 
cerem muito succambidos da molestia.» —Os 
bons creditos e resultados da confraria fo- 
ram rapidos, e começaram logo a imital.a em 
todas as cidades circumvisinhas, e depois em 
toda a Lorena, na Saboia e na Italia. A fa 
milia do conde de Joigny, da qual Vicente 
fôra preceptor, não podia costumar se a vi- 
ver separada do seu mestre; resolveu-o a re- 
colher-se ao seu gremio, conservando porém 
a liberdade de fazer missões. Ao mesmo tem- 
po visitava elle os hospitaes e as prisões. 
Em 1618 viu em Paris os calabouços dos for- 
çados das galés, e commoveu-o por tal fórma 
o horroroso estado de desaceio, e padecimean- 
tos do corpo e alma, em que se achavam, 
que resolveu occupar-se do allivio d'esta 
classe de miseraveis. Alugou uma casa no sr- 
rabalde de Santo Honorato, fel-a preparar 
com extrema diligencia, e conseguiu trans. 
portar para alli todos os forçados que esta- 
vam dispersos Jo differentes prisões de Pa. 
ris. O conde de Joigny, ue era o general 
das galés, lbe concedeu a faculdade de dis. 
pôr d'aquelles infelizes á sua vontade. Vi- 
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cente de Paulo chegou a obter graede sucio. 
ridade na consciencia d'elles, e attrahiegran. 
demente para esta sua obra a opisião pobii. 
ca. Luis x11, sobre proposta do coade, no- 
meou-o capellão geral das galés de França 
Seria por 1622 que Vicente, compadecido ds 
desesperação que exprimis um condemoado 
com s idéa da miseria em que a sua ausencia 
sepultaria a sua familia, restituira a esse bo- 
mem a liberdade ficando no seu logar com o 
consentimento do oficial de serviço: mes este 
facto tem sido mui contestado. 

Em 1623 estabeleceu em Mâcon duas con. 
frarias da Charidade, nma de homens, out: 
de mulheres. Dois ann, s depois recolbea x 
ao collegio denominado des Bons Enfau, 
que fôra fundado em 1248, e que pelo oore 
regulamento fôra especialmente destisado 1 
mandar para toda.a parte missionario- 
«para instruir o povo dos campos, e exereita: 
no sagrado ministerio aquelles a quem a sal. 
vação d'esse mesmo povo devia ser confiad 
de futuro.» — Vicente estava angustiado por 
causa da ignorancia e corru de grand: 
parte do clero. — «Devemos (diria elle) faser 
algum esforço para acudir a esta urgente ne- 
cessidade da Igreja, que se deteriora ee 
muitas partes pela má vida dos sacerdote: 
porque são elles que a arruinam e qae a per. 
dem; é ainda mal que é muita verdade ques 
depravação do estado ecclesiastico é a cama 
principal de se desamparar a Igreja d 
Deus.» —D'este modo a sua actividade e se 
infatigaveis subiam ás origens do damno mo 
ral e do physico. 

Instituia em 1623 a congregação dss ir 
mãs da Charidade. É quasi o mesmo proje- 
cto que o das confrarias da Charidade, ma 
a experieneia tinha mostrado que a dedia 
ção das senhoras ricas e nobres Sio pda 
manter-se por muito tempo, © ser tão assidu 
que fosse sufficiente para os cuidados qu 
exigiam os doentes: julgou-se que a melbr 
resolução era ter serventes que se oecups> 
sem unicamente no tractamento dos pobres 
enfermos. Vicente associou-se a este plam | 
e o poz brevemente em pratica. As ebi 
irmãs da Charidade reuniram-se em 163 
sob a direcção de uma pessoa de grande rit- 
tude, M.'ilº Legras. A regra que Vicente for- 
mou para esta congr p que' mais tar- 
de se devia estender por toda a França, re 
pira prudencia e sabedoria: estabeleceu s 
differença que deve existir sempre entre a i 
irmãs da Charidade e as religiosas, recos- 
mendando ás primeiras seguirem uma vid | 
tão perfeita como se fossem cleustrass; ese- 
crescenta a este respeito:—« Eilas não tem 
ordinariamente por mosteiros senão as eas 
dos doentes, por cella um quarto dealagaer, 
por capella a igreja da sua parochia, po 
claustro as enfermarias dos hospitaes, pr 
clausura a obediencia, por grade o temor é 
Deus, e por vêu uma sancta e exsets moder 
tia.» — | 

A compaixão de Vicente pelos engeitado 
era havia muito tempo vigilante; portes 
circumstancias favoraveis para sesdir i 
mais esta miseria não se lhe offereceram t 
não correndo o anno de 1648. Antes d'est 
epocha os recem-nascidos, que se acharam- 
expostos ás portas das igrejas ou nas preçi 
publicas, eram levados pelos commissna 
do Châtelêt para casa de ums vinve ns mi- 
St. Landry, que com duas criadas se ser. 
regava de cuidar d'elles. Como o name 
das creanças era grande e as esmolas medio: 
cres, a viuva, por falta de suficiente reodi- 
mento, podia nem conservar amas bat- 
tantes, nem alimentar os desmamados; é u. 
sim a mór parte dos meninos morriam & 
debilidade, ou eram dados a quem os queria 
e até vendidos por vil preço, ás veses pr 
vinte soldos, = Vicente rogou a algums m 
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choras: nobres que fossem áquella casa, e 
vissem sé poderia evitar-se ou pelo menos 
diminuir-se tão grande mal. As senhoras hor- 
rorisaram-se do espectaculo que appresenta- 
va aquella multidão de creanças privadas 
de tudo; não podendo tomar á sua conta to- 
dos elles, quizeram encarregar se de salvar 
a vida de alguns; tiraram doze á sorte, e, 
para os acommodar, alugaram em 1638, uma 
casa juncto á porta de N. Victor. Ensaiaram 
primeiro ereal-os a leite de cabra on de vac- 
ca; mas depois deram-lhes amas. Comtudo 
escaccavam recursos para ampliar este be- 
necio quanto era para desejar. Em 1640, 
Vicente convocou uma assembléa geral, e 
persuadiu ás senhoras, que se acharam pre- 
sentes, enearregarem se de maior numero de 
meninos. Para esta obra alcançou de Anua 
d'Austria e do rei doze mil libras de rendi- 
mento; porém as despesas eram cada vez 
mais pesadas. Algumas vezes estiveram a 
ponto dg desanimar. Foi para reanimar & 
confiança e para fazer tomar um partido de- 
finitivo que Vicente reuniu, em 1648, nova 
awembléa geral, recitando um discurso em 
que se acham estas palavras:—« Emfim, se- 
choras, a charidade vos fez adoptar estas 
creaturinhas como filhos vossos. Tendes sido 
mãos d'elles segundo a graça depois que os 
abandonaram suas mães segundo a natureza: 
vêde se tambem os quereis abandonar. Cessai 
sgora de ser mães para serdes os juizes dos 
mesmos; a sua vida ou morte estão nas vos- 
sas mãos; eu vou recolher os votos e suffra- 
gios; é tempo de pronunciar a sua sentença 
e de saber se já não quereis ter misericordia 
d'elles. Viverão se continuardes a tractal-os 


com charitativo desvelo, ao contrario morre-. 


rào, perecerão infallivelmente se os abando- 
nardes: a experiencia não vos permitte du: 
vida.» —A sesembléa só respondeu com la- 
grimas. Decidia se que, custasse o que cus 
tasse, se continuaria o que fôra tão bem co- 


meçado: as creanças tiveram primeiramente: 


por hospicio o hospital de Bicêtre; mas era 
alli o ar muito agudo, e transportaram-n'as 
depois para o arrabalde de S. Lazaro, para 
o arrabalde de 8. Antão, e para juncto de 
Nôtre- Dâme. 

A vida de 8. Vicente de Paulo foi tão 
sbandante e tão fecunda de inspirações cha. 
ntativas que seria impossivel indicar todos 
os titulos por- que elle merece a gratidão o a 
admiração da posteridade. Não fallarentos 
dos soccorros que colligiu em beneficio da 
Lorena, quando esta provincia foi assolada 

suecos em 1639, a favor da Picardia e 
da Champagne nos alborotos da discordia 
cognominada da Fronde, a pró dos pobres 
sacerdotes irlandezes e escocezes durante a 
revolução inglesa. Passaremos em silencio os 
teus esforços pura desarreigar o costume dos 
desafios, © os seus conselhos, muitas vezes 
asperos, à corôa para evitar as funestas dis- 
tensões do reina — Era mister declarar tam- 
bem a parte que tomou: nas missões destina: 
das a cofortar, allumiar e civilisar povos 

, O selo vom que animou os pa- 
dres que por convite de Innocencio x'enviou 
a r. Custa a comprehender o eo- 
mo um só sem outra força máis que 
a sua palavra, ponde prestar á humanidade 
tantos e: são diferentes serviços, e dffun- 
dil.os em tauta latitude dorante a sua vida 
e depois da eta morte. A charidade fez to- 
dos esses milagres. O nonse do S. Vicente de 
Paulo é do pequeno numero d'aquelles que 
as nações modernas podem vantajosamente 
equiparar a quantas memorias illustres e bel- 
las a antiguidade nos legou para honral-as. 
As glorias mais estrondosas do paganismo 
perdem o brilho em presença d'aquella vir- 
tude tão sincera, tão pura, tão engenhosa. 

Eis-aqui o retrato que os historiadores 
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nos deixaram de tão sancto varão. —Era de 
estatura mediana, tinha a cabeça grande e 
um tanto calva, testa espaçosa, olhos vivos, 


olhar meigo, porte grave, e grande affabili- - 


dade de maneiras: nos seus modos e gesto 
reinava aquella singeleza que annuncia a se- 
renidade e rectidão do coração. Seu tempe- 
ramento era bilioso e sanguineo, e robusta 
a compleição; o captiveiro em Tunis verosi- 
milmente a alterou, porque depois de resti- 
tuido á França foi sempre mais sensivel do 
que poderia suppor-se às impressões atmos- 
phericas, e por consequencia mui sujeito a 
ataques de febre. —Era dotado de espirito 
vasto, circumspecto, e dificil de colher de 
improviso: quando se applicava seriamente 
a um negocio, descortinava todas as circums- 
tancias grandes e pequenas, e antevia os in- 
convenientes e resultados. Quando não po- 
dia declarar logo o seu parecer, differia para 
dal o até que houvesse pesado as razões pró 
e contra: mas, se por um lado não era apres- 
sado nos negecios, por outro não se assom- 
brava com o numero d'elles, nem com as di- 
ficuldades que apresentavam; proseguia-os 
com um vigor d'animo superior a todos os 
obstaculos, e applicava se a isto com sagaci- 
dade bem ordenada e luminosa; supportava 
o pezo d'elles, as fadigas e os vagares com 
uma serenidade e paz d'espirito de que só 
as almas grandes são capazes. Quando se 
offerecia tractar de algum assumpto impor- 
tante, escutava com muita attenção quem 
fallava, sem nunca interromper: se alguem 
lhe cortava o fio do discurso, parava logo, e 
quando acabava o interlocutor, tomava o se. 
guimento da oração com adiniravel presença 
d'espirito. Posto que houvesse inventado 
bastante, ou, para melhor dizer, tivesse fei- 
to applicação da charidade sob muitas for- 
mas novas, estava longe de innovações em 
todo o genero: dizia que—«o espirito bama- 
no é agil e buliçoso; que os taluntos mais 
agudos e mais illustrados não são sempre os 
melhores não sendo refreados; e que mais 
seguramente camisham os que se não affas- 
tam da senda por onde passou a maioria dos 
sabios. » — | 

Crer-se-hia que em outra cousa não cui- 
dava senão nos pobres; nada o afíligia tanto 
como vêr-se em circumstancias de não os po- 
der confortar: a vista e até só o nome dos 
infelizes lhe causava uma compuncção que 
se manifestava na esterioridade: pronunciava 


em tom repassado de teraura aquellas pala- 
vras das ladainhas: Jesus, pai dos pobres»; 


e apesar de ser tão cenhor de si, logo que 
lhe annunciavam qualquer grande necessida - 


de de alguma familia ou de algum particu- 


lar, divisavam-se lhe no rosto todos os si- 
guaes de um homem pénetrado de afrlicção. 


Bossuet, em uma carta a Clemente xı, ex-: 


plica-se a respeito de S. Vicente de Paulo 
da maneira seguinte:—«Tivemos a fortuna 
de o conhecer logo em nossos tenros annos. 
As suas piedosas practicas e prudentes con- 
selhos não contribuiram: pouco para nos ins- 
pirar o gosto.da verdadeira e solida piedade 
é o amor å disciplina ecclesiastica. Na idade 
avançada em que nos achamos não podemos 
recordar nos d'isto sem alegria extrema... 
Nunca fallava que cada um de nós o não 
ouvisse com insaciavel avidez, e não sentisse 
em seu coração que Vicente era um d'esses 
homens de quem-o Apostolo dis: — Se algum” 
fallar, pareça que falla Deus pela gua boc ` 
ca, —u» E 

Vicente de Paulo passou å eterna vida a 
27 de setembro de 1670; a noticia d'eate 
acontecimento espalhou geral consternação 
na França. Foi recitada a sua oração fune- 
bre por Henrique, bispo de Puy, na igreja 
de St. Germain I"'Anxerrois. O breve da sua 
beatificação é datado de 13 d'agosto de 1729. 
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Como succede a todas as idéas generosas 
o sublime pensamento d'este santo varão foi 
posteriormente desvirtuado, e o instituto de 
S. Vicente de Paulo fundado em 1828 em 
Paris, e cujo fim era o exercicio da caridade, 
tentou depois influir occultamente na politi- 
ca, e transformou se n'uma sociedade ultra- 
montana, O governo e as camaras francezas 
occuparam-se largamente do assumpto em 
1801, e entre nós foi a questão egualmente 
muito debatida, quasi na mesma epoca. 

Em Lisboa havia um certo numero de ir- 
mãs da caridade francezas de 8. Vicente de 
Paulo, acompanhadas dos seus directores e 
confessores da ordem dos lazuristas que tam- 
bem tinham vindo de França. A opinião pu- 
blica que as considerava verdadeiros instru- 
mentos de reacção, foi-se excitando a ponto 
de o governo por decreto de 3 de outubro de 
1860 intimar as irmãs de 8. Vicente de Paulo 
a submetterem -se inteira e absolutamente á 
jurisdicção diocesana de Lisboa, e a não re- 
conhecerem mais uma auctoridade estran- 
geira, quer dizer o superior geral que resi- 
dia em Paris. Posteriormente, em vista da 
recusa de obediencia das irmãs da caridade, 
um decreto de 5 de março, dissolveu a cor- 
poração sequestrando-lhe os bens, e'no par. 
lamento, foi esta questão muito debatida en- 
trando n'ella os principaes oradores, entre 
os quaes citaremos José Estevão que pronun- 
ciou então um dos seus mais notaveis Gis- 
cursos. 

Afinal votou-se uma lei prohibindo a exis- 
tencia das communidades e congregações in- 
troduzidas ao paiz depois de 1834, e o go- 
verno francez mandoa ao Tejo um navio para 
receber as religiosas e 08 seus directores. 

Vicente do Paul (8.). Freguezia do 
patriarchado no districto administrativo e 
concelho de Santarem, orago 8. Vicente, Tem 
360 fogos e 1:668 hab. 

Vicente Ferrer (S.). Dominicano hes- 
anhol, n. em Valencia em 1355 e m. em 

annes em 1419. Sendo dotado de muita in- 

telligencia, e tendo recebido uma educação 
aprimorada, embora seus paes não fossem 
senhores de grande fortuna, entrou aos 19 
aunos para a ordem de S. Domingos, e depois 
de haver por algum tempo ensinado philoso- 
phia aos noviços, dedicou-se ao ministerio 
do pulpito, e em 1384 recebeu o barrete de 
doutor em theologia. Incumbido de explicar 
Escriptura na cathedral de Valencia, conti- 
nuou a prégar e foi tal a fama que grangeou 
como orador sagrado, que em 1391-0 legado 
Pedro de Lima levou o conego para: Paris e 
quando d'abi a tres annos subiu ao throno 
pontificio com o nome de Benedicto xirr es- 
colheu-o para seu confessor e para mestre 
db sacra palacio. 

Pretendendo realisar de novo a unidade 
da egreja, e vendo qne os seus conselhos não 
eram attendidos, deixou a cidade eterna e de 
cidade em cidade, de provincia em provin- 
cia, percorreu successivamente a Hespanha, 
a França, a Italia, a Allemanha, a Grã Bre- 
tanba e a Irlanda, prégando sempre e pro- 
duzindo nas massas uma viva impressão. 
Fallando com egual facilidade as linguas de 
todos esses paizes, operou um grande nu- 
mero de conversões, e dominando o auditorio 
com & sua vos teve mais de uma ves de in- 
teromper o sermão, taes eram os gritos e o8 
“choros dos que:o escutavam. Vicente Fer- 
rer tinha uma fama pode dizer se universal, 
e com frequencia oò prelados e os soberanos 
o consultavam em negocios difficeis. Sendo 
delegado dos estados de Valencia para to- 
tomar parte na eleição de um successor á 
corôa de Aragão, pronunciou se a favor de 
Fernando de Castella, que effectivamente foi 
o nomeado. i 

Consultado em 1415 pelo concilio de Cons. 
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tancia, ácerca do meio de acabar o schisma, 
propoz que fossem depostos os tres pontifi- 
ces que disputavam a theara, e quando a 
deposição se verificou, Vicente Ferrer ape- 
sar de amigo de Benedicto xirr, declarou-se 
a favor de Martinho v. Em 1417 João v, du- 
que da Bretanha, chamou o aos seus esta. 
dos, onde afinal o nosso biographado morreu 
sendo os seus restos mortães sepultados n'u- 
ma capella por traz do coro da cathedral de 
= Vannes. Foi canonisado por Calisto 11x em 
1455, e a sua festa é no dia 5 de abril. 
Além dos tres volumes de Sermões e Car- 
tas deixou varios tratados theologicos dos 
quaes citaremos: De vita spirituali, De fine 
mundi, Suppositionum liber, Ds sacrificio mis- 


næ, Tractatus consolatiunis in fidei tentatio- |. 


sibus. 

Vicente (Ilha de S.) Uma das ilhas do 
archipelago de Cabo Verde, pertencente ao 
grupo de Barlavento, sub-grupo de O. Fica 
a 16º 54' de latitude N. e 15º 56’ de longi- 
tude O. do meridiaao de Lisboa. E' monta- 
nhosa, sendo o Monte-Verde a sua princi- 
pal altura. Tem o melhor porto do archipe- 
lago, o Porto Grande, e além d'esse a bahia 
de 8. Pedro e a Ribeirinha e ainda as abras 
de Salamanra, Calheta e outras. O clima da 
ilba é bastante salubre: quente è secco. E' 
esteril e tem pouca abundancia de agua po- 
tavel. Ha 35 poças, mas só 12 produzem 
agua que se possa beber. Ha as nascentes 
do Madeiral, Madeiralzinho e Lameirão, que 
vão sendo aproveitadas para se canalisar a 
agua para a cidade. 

Na ilha de 8. Vicente ha cal, basalto, e 
uma pedra friavel chamada pedra da galé. 
A flora da ilha é pobre: algumas plantas 
medicinaes; milho, feijão, couves em abqyn- 
dancia, batata doce, algumas plantas de tin- 
turaria, o algodoeiro, cuja cultura se podia 
desenvolver bastante, algumas arvores de 
fructo dos tropicos, algumas de especiarias, 
a canna de assucar e o tabaco, a que se tem 
dado agora attenção. 

A fauna é a mesma do resto do archipe- 
lago. A estatistica do gado nos ultimos tres 
annos de que temos informações é a seguinte: 


1879 1880 1881 

Gado vaccum..... 1:116 1:250 531 
» caprino..... 3:325 4:697 2:567 
Lanigero ......... 1:539 2:436 1:117 
Cavallar ...... .. 168 194 160 
Muar ...... POR 7 8 10 
Asinino.......... 881 1:068 769 
Suino.....ccccoco 98 177 104 


A ilha constitue um conselho, cuja capital 
é a cidade do Mindello e uma parochia, cujo 
orago é Nossa Senhora da Lus. Tinha em 
1881 a seguinte população: 4:064 hab. sendo 
2:208 homens e 1:856 mulheres. No anno de 
1880 houve na ilha 130 nascimentos, 21 casa- 
mentos e 76 obitos. 


Além da cidade do Mindello só ha na ilha, 


de S. Vicente mais quatro pequenas povoa- 
ções: Monte-Verde, Matto Inglez, Norte e 
Salamansa. 

` Mindello é séde de um julgado e de uma 
alfandega de 1.º classe, de uma di de 
correio. Tem um hospital mixto-militar e ci- 
vil, dirigido por um delegado da junta de sau- 
de, e com um pharmaceutico do quadro. Ha 


ali tambem ums companhia de palicia de, 


cento e tantas praças. E 

Havia na ilha 157 estabelecimentos de 
commercio, sendo um armazem de venda por 
grosso, tres lojas de fazendas, mercadorias e 
bebidas por grosso e a retalho, 11 de fazen- 
das de primeira ordem, 15 de segunda, 108 
tabernas, 7 padarias, 2 talhos, 9 casas de co- 
mida, 3 hoteis e 2 botequins. 

Um ramo importante do commercio da ilha 
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de S. Vicente consiste no fornecimento de 
pão, carne e refrescos para os navios que 
por ali passam, que está monopolisado por 
uma sociedade, o que consiste na venda de 
objectos curiosos do archipelago, e da costa 
africana e até da ilha da Madeira tambem 


“está desenvolvidissimo. 


São duas as casas fornecedoras de carvão, 
a de Millera que é a mais importante e a de 
Cory. Pensa agora em estabelecer se ali ter- 
ceira. A casa Millers occupa 406 operarios, 
tem uns depositos immensos com tres pontes 
de madeira, 2 vapores e uma infinidade de 
lanchas. A outra emprega 232 operarios, tem 
os depositos ligados com a sua ponte no cáes 
por um tramway. 

O carvão de pedra, vendido principalmen- 
te ou talvez exclusivamente por estas duas 
casas no anno economico de 1880-1881 foi 
de 131:262 toneladas. 

Passam regularmente por aquella ilha os 
vapores de quinze companhias, sendo uma 
portugueza, quatro ivglezas, tres francezas, 
quatro italianas e tres allemãs. 

Em 1880 entraram no Porto Grande 1:343 
embarcações, sendo: 


Navios de guerra & vapor........... 
Mercantes á vela.......c........ ee 
Mercantes & vapor............ se. 0. 
Navios de cabotagem........ Caic avaio 
Lanchas costeiras........... OR é 


Tem a praça de S. Vicente duas barcas 
Laura Norton e Luzia, dois palhabotes Min- 
dello e S. Vicente, um cutter Cabo Verde, 
uma chalupa Comi, um patacho Julia. 

A industria da ilha resume-se nọ fabrico 
da cal, havendo 5 fornos. 

Em 1880 havia na ilha 14 alfayates, 13 
barbeiros, 12 calafates, 12 calceteiros, 54 
carpinteiros, 11 carpinteiros de machado, 9 
engenheiros machinistas, 1 ferrador, 30 fer- 
reiros, 1 funileiro, 4 marceneiros, 1 ourives, 
13 padeiros, 103 pedreiros, 30 pescadores, 9 
pintores, 3 photographos, 6 sapateiros, 10 
serralheiros, e 3 tanoeiros. 

No anno economico de 1880 1881 a receita 
publica da ilha de S. Vicente subiu a réis 
11.8388305, a receita municipal foi no mes- 
mo anno de 16.1963794 réis. Os edificios pu- 
blicos são o fortim de el-rei, que não serve 
como fortificação, mas onde estão montadas 
umas peças para salvas, & bonita egreja de 
Nossa Senhora da Lus, a alfandega, o gran- 
de quartel militar, o lindo edificio dos Paços 
do conselho, o palacete do governo, o mer- 
cado publico, a escola municipal, o hospital, 
etc. 

Tem a ilha uma egpola regia para o sexo 
masculino, duas municipaes para o mesmo 


Bexo e uma para o sexo feminino, A fre- 


aane em 1880.1881 foi de 187 rapazes e 
3 raparigas. Ha além d'estas escolas uma 
particular, e uma regimental para a compa- 
nhia de policia. A ilha de S. Vicente descor 
berta ao mesmo tempo qo as restantes ilhas 
do archipelago foi abandonada pela sua este- 
rilidade até 1181 em que foi concedida a um 
donatario, que não chegou comtudo nem a 
povoal-a nem.a cultival-a. Pertencia ao con- 
celho da ilha de Santo Antão e continuava 
abandonada quando no meiado d'este. seculo 
a sua excellgnte situação geographica e a 


commodidade e segurança do seu porto, cha- 
maram & attenção da companhia da Mala- 


o que estabeleceu ali um deposito de car- 

vão. À 
Seguiram o exemplo outras companhias. @ 

a ilha cujo desenvolvimento foi logo notavel 


separou-se do concelho de Santo Antão e viu 


lançarem-se nas suas areias os fundamentos 


da cidade do Mindello que esteve para ser a 


capital de todo o archipelago. 
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Vicentino (Nicolau). Musigagrapho ita- 
liano, n. em Vicencia em 1511 e m. aão se á. 
be em que sanno. Sendo mestre de capella n 
côrte de Ferrara, deu á familia ducal liç: 
de instrumentos de teclas e acompanhar), 
depois a Roma o cardeal d'Este, teve a iis 
de fazer renascer os generos chromatico e 
enharmonico dos gregos, applicando lh s 
harmonia consonante do seu tempo. Por es: 
systema compos uma collecção de Mui. 


gáes a 5 vozes, que não teve o exito qu» 


auctor esperava, inventou depois um craw 
de varios teclados chamado por elle arckra. 
bala e com o qual pretendia demoastrar o s: 
systema que quiz applicar tambem á music 
vocal, 

Com esse fim abriu em casa uma escois : 
ensinou seis discipulos.a cantarem os inter- 
vallos dos tres generos diatonico, chromss:) 
e enharmonico das antigos. Tendo uma que- 
tão com um musico sobre o genero de um tre- 


cho, formou-se um jury que deu opinião cx: 


tra Vicentino. Este muito contrariado vo: 
a Ferrara com o cardeal d'Este e compos uz 


obra Antica musica ridotta alla moderna pr: 


tica que pablicou quando regressou em |... 
a Roma e va qual sustenta que a masica w- 
derna é uma mistura dos diatonic:. 
chromatico e enharmonico. Esta obra dac +: 
gar a serias discussões, | 

Alguns auctores afirmam que Vicent 
nem mesmo tinha lido os theoricos greg: 
que não sabia o que elles entendiam por t 
nergs chromatico e enharmonigo, mas ap 
d'isso Vicentino passou por um musico ili-r 
trado. Além das obras que ficam indicsin 
deixou tambem uma Descrisione dell'arcwr 


gano. 


Vich ou Vic d'Osona. A Auson ix 
romanos, cidade na provincia e a 62 kilk: 
de Barcelona, 13:504 hab. Bispado sufras 
neo de Tarragona; seminario, collegio. it 
bricas de psnnos de linho e de lã, chitas, ch» 
peus, coiros, luvas, sabão, telha e tijolo. N 
arredores minas de cobre e de carvão de pé 


ra. | 
E’ cidade muito antiga com ruas tort: 
sas © desiguaes, excepto o bairro mai c 
derno no centro do qual fica a Praça Mix 
cercada de construoções unifermes. Vich is: 
alguns edificios notaveis, sendo o msi: iz 
portante a cathedral fundada em 1040 05:- 
gar do primeiro templo chriatão da prot: 
cia e que tem bons trabalhos de esculpita 
Os outros edificios dignos de menção s>: ! 
capella de Santa. Eulalia de Merida, a do & 
tigo convento de S. Domingos e a do costar 
to de Santa Clara. A Rambla, vasta slas“ 
que separa a parte antiga da parte mode 
cidade serve de passeio. No casal de Lz 

a pouca distancia de Vicb existem ss rus 
de um velho eastello destruido no tempo 


“guerras da idade media. 


No tempo dos romanos foi uma terra is 
portante pelo commereio, mas em 713 fos 
queada pelos mouzxos. l 

Tendo seguido o partido do archiix 
Carlos na guerra da succesaia, foi tosa 
pelos franceses que ahi fiseram grande: it 
tragos, soffreu egualmente muito cons f“ 
re da Peninsula travando -5€ nos seus are 
res differentes combates e foi hloguesds z 
los carlistas durante algunas meses, defesi? 
do-se os babitantés tenasmente e sk p5 
fim eoceorridos pelaa tropsa do govora- 

Viebmann (Burkhard). Historal 
russc, n. em Rya em 1786 e m. em S P:i? 
burgo em 1822. Começou a estudar m=- 
na, mas-depois dedicou-se à geugrphis :' 
historia e indo para S. Peteraburga fa p- 
fessor de historia no corpo de cadetes <: 
rigiu as escolas da Courlandis. As suas SM 
mais importantes ağa: Quadro da swma!-* 
russa, Collecção de obras ineditas rela: 
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loria antiga da Russia, Resumo chrono- 
neo da historia moderna russa. 
Vichnei-Volotchok. Cidade da Rus- 
| europea no governo de Tver, capital do 
culo do seu nome, na margem do canal que 
a 0 Tvertza ao T'sua e ao caminho de fer- 
de S. Petersburgo a Moscow, 10:000 hab. 
m de notavel a cathedral, algumas egrejas 
alguns bospicios. O commercio de transito 
puito activo. 
Vichná. Um dos deuses da trindade in- 
ou, representado sob a figura de um negro 
n quatro braços, tendo n'uma das mãos 
a massa, na outra um disco (tchacra), na 
ceira um buzio e na quarta uma planta de 
do, vestido de amarello e montado no Ga- 
da. 
Vichnú é uma divindade bemfaseja, e no 
apo da destruição dos mundos dorme, com 
ome de Narayana boiando sobre as aguas. 
ando o ser unico, Brahma, quer reprodu- 
o universo, encarrega Brahma, Vichnú e 
a das funcções de crear, conservar e des- 
ir. Vichaú de tempos a tempos reveste 
a forma visivel e encarna-se pars felicida- 
da terra, sendo essas encarnações chama- 
avatars. 
la d'estas um grande numero, mas citam- 
principalmente dez, pelo que é chamado 
bem o Deus das dez formas. 
 Appareceu com a forma de peixe, para 
r do fundo do mar os Vedas que ahi ti- 
m ficado depois de um dos diluvios perio- 
əs que destroem o mundo. 
º Tomou a forma de uma tartaruga para 
tentar sobre a concha a terra de novo 


a. 
.º Com a figura de javali, entrou nas aguas 
tinham submergido o globo e levantou o 
re um dos seus dentes. 

é Com a figura metade homem e metade 
, castigou a impiedade do gigante Hira- 
casipon que perseguia os deuses e até 
lhada seu filho cujo unico crime era acre- 
r no poder de seu pae. O gigante consi- 
ava-se invencivel porque um oraculo de 
hma lhe tinha promettido que não morre- 
nem de dia nem de noite, nem com agua 
| com fogo, nem com ferro nem com 08 
ves de nenhum ser humano. Uma vez Hi- 
yacasipon perguntou ao filho onde estava 
>u protector: «Em toda a parte, respon- 
elle «Mesmo n'este pilar?» Mesmo n este 
r. 

gigante deu com um pão no pilar, mas 
) d'este saiu um ser meio homem, meio 
que o agarrou e despedaçou. Era a hora 
repusculo, nem era dia nem noite. 

e Vichnú fez-se anão para confundir um 
endente de Hiranyacasipon chamado Ba- 
jue tinha feito cem vezes o sacrificio do 
allo, o que lhe dava direitos ao throno 
dra. O anão ou Vamana foi ter com elle 
| qualidade de brahmane pediu-lhe tanta 
a quanta podesse medir com tres dos seus 
08. O principe não recusou e o anão cres- 
ìo logo de repente encheu os tres mun- 


ali renunciando as suas altivas preten- 
; contentou-se em servir de Patala ou do 
rno até por sua vez o ser de Indra. Esta 
‘atura fez dar a Vichnú o nome de deus 
tres passos. 

e Appareceu depois com a forma terrivel 
Parason Rama: para humilhar e destruir 
ça degenerada dos Kchatryas. 

o Quasi ao mesmo tempo (porque póde 
arecer simultaneamente com formas dif- 
ntes), tomou a figura de Rama-Techan- 
| para castigar a insolencia de Ravana, 
o O terceiro Rama chamado Bala-Rama 
mbem um avatar de Vichnú, que com es- 
ome desceu á terra para destruir o gigan- 
ralamba e outros. Era irmão de Crichna. 
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9.º Alguns pensam que é Crichna o nono 
avatar, outros que é Buddha, 

Crichna diz se que era não uma encarna- 
ção de Vichnú mas o proprio Vichnú. 

10.º O ultimo avatar ainda se hade reali- 
sar com o nome de Kalki-Vichnú, hade en- 
carnar-se em Sambalagrama para destruir os 
infieis e restituir os indios á pureza da edade 
de oiro. 

Os adoradores de Vichnú teem o nome de 
vichnaves e distinguem-se porduas linhas que 
trazem ao longo do nariz até à testa feitas 
com lodo do Ganges e ás vezes com pó de 
sandalo. 

A mulher de Vichnú é Lackmi, reside em 
Vecamitla, habitação toda resplandecente de 
oiro e pedrarias, e n'um throno brilhante co- 
mo o sol e rodeiado de plantas de lodão está 
Vichnú, tendo á sua direita a deusa Lackmi. 

Todas as personagens santas estão em vol- 
ta d'elle cantando os seus louvores ou medi- 
tando nas fórmas divinas d'elle. E' apresen- 
tado como produzindo um lodão que lhe cres- 
ce no umbigo. 

Brahma sae d'este para proceder å creação 
e foi por causa d'esse nascimento de Brahma 
que entre elle e Siva se originou uma violen- 
ta questão de antiguidade que terminou pela 
desgraça de Brahma que perdeu um dia suas 
cinco cabeças e o predominio que até então 
tivera. Vichnú mais pacifico e principalmen- 
te mais modesto que Brabma é tolerado por 
Siva parecendo que esta lenda é uma allego. 
ria das antigas questões religiosas. 

Vichná Sarma. Brahma indiano, a 
respeito do qual não ha noticia alguma, igno- 
rando-se & epoca em que viveu e suppondo 
alguns escriptores que esse nome representa 
um ser imaginario. 

Vichnú Sarma é considerado auctor de uma 
collecção de apologos escripta em sanscrito 
com o titulo Pantcha-tantra, celebre na Eu- 
ropa com a designação de Fabulas de Pilpay 
e que está traduzida em francez pelo abbade 
Dubois. | 

Vichnú-Backta, Nomes dos sectarios 
indianos ligados exclusivamente ao culto de 
Vichnu e que se encontram em grande nume- 
ro nas provincias do sul da peninsula indiati- 
ca. Os membros d'esta seita distinguem-se por 
um signal na testa chamado nahman e forma- 
do de tres linhas, uma perpendicular e duas 
obliquas com o feitio de um tridente. Occu- 
pam-se especialmente em pedir esmola, fa- 
zendo-o com modos atrevidos quando-lh'a 
não dão logo logo. 

Vichy. Cidade de França, no departa- 
mento do Allier, na margem direita do rio 
d'este nome; 6:028 hab. Esta povoação cer- 
cada de bonitos boulevards, divide-se em 
dois bairros bem distinctos. Vicby les Bains 
ou Nouveau Vichy ao norte contem as ther- 
mas e o parque, o maior numero de hoteis e 
na estação das aguas é o centro do movimen- 
to e da animação; Vichy-la-Vielle ou Vieux 
Vichy ao sul, perto do rio, occupa o logar da 
povoação primitiva fundada em epoca muito 
remota pelos romanos. As obras executadas 
em Vichy nos ultimos tempos teem feito d'es- 
ta terra uma cidade elegante e grandiosa. 

Dos monumentos romanos que ahi se en- 
contram citaremos: umas thermas, algumas 
casas cujas paredes são decoradas com pin- 
turas a fresco, tendo as explorações feitas 
ultimamente descoberto grande quantidade 
de vasos, amphoras, estatuetas, lampadas, etc. 
Dos monumentos mais modernos notaremos 
as ruinas do antigo convento dos Celestinos 
fundado pelo duque Luis 11 de Bourbon, a 
torre do Relogio, a casa do baliado, a fonte 
de Trois Cornets, as egrejas velha e nova, o 
hospital militar, um hospital civil e a casa 
em que viveu madame Sevigné em 1676 e 
que ainda está de pé. 


VIC 369 


Em 1642 o estabelecimento thermal de Vi- 
chy reduzia-se a uma pequena casa com duas 
tinas e na rectaguarda d'ella outras duas ti- 
nas para os pobres. Foi só em 1787 que as fi- 
lhas de Luiz xv incumbiram o architecto Jan- 
son de coustruir a galeria septentrional do 
estabelecimento actual que forma um vasto 
quadrilatero de 57 metros por 76, cortado 
interiormente por duas galerias em cruz e 
edificado em 1820. Além das tinas e casas 
de banhos, contem uma sala de conversação, 
duas salas de leitura, uma sala de jogo, uma 
sala de bilhar, um grande salão e uma ro- 
tunda em que se verific: m 08 concertos na es- 
tação thermal. Um estabelecimento annezo 
unido ao antigo desde 1853, tem a fórma de 
um parallelogrammo cortado ao meio por 
duas galerias em angulo recto e cujo facha- 
da principal tem 75 metros de comprimento. 

O estabelecimento thermal de Vichy per- 
tence ao estado que o arrendou em 1853 a 
uma companhia por um praso de 51 annos pelo 
preço annual de 155:000 francos, sendo a 
companhia além d'isso obrigada a despender 
em melhoramentos 3.500:000 francos. 

O antigo parque, que é uma dependencia 
do estabelecimento thermal, fórma um bonito 
passeio arborisado no meio do qual se vê o 
novo Casino construido em 1864 e que riva- 
lisa com os melhores da Allemanha. Um no- 
vo parque inglez creado em 1861 ao longo do 
dique de Allier comprehende uma area de 12 
hectares, aformoseados de lagos, estufas, etc. 
Nos arredores de Vichy ha ainda o elegante 
casino de Belvedere com bellos jardins, etc. 

O estabelecimento thermal de Vichy é ci- 
tado como um dos primeiros do seu genero 
na Europa e apesar de ter n'isso uma certa 
influencia a moda, é innegavel que as aguas 
d'esta localidade são de muito proveito no 
tratamento de grande numero de enfermida- 
des. Actualmente contam-se ali 342 tinas e 
44 douches, havendo além d'isgo a piscina do 
hospital em que podem tomar banho succes- 
sivamente 30 pessoas por dia. 

As aguas de Vichy exportam-se muito pa- 
ra todos os pontos de França e para o es- 
trangeiro, assim como os sães que d'ellas se 
extraem e com que se faz agua artificial pa- 
ra beber e para banhos. E tambem já obje- 
cto de importante commercio a venda de pas- 
tilhas fabricadas no estabelecimento com og 
saes contidos nas aguas. 

Vici (André). Architecto italiano, n. em 
Arcevia em 1744 e m. em 1817. Trabalhou 
successivamente nos ateliers do pintor Ste- 
phano Pozzi e do architecto Carlo Murena, 
seguiu depois a profissão de architecto e 
n'essa qualidade foi empregado pelo grão- 
duque da Toscana e pelas familias mais ri- 
cas de Roma. Entre os edificios cuja cons- 
trucção dirigiu cita-se a egreja do mosteiro 
d'Offagua, a cathedral de Camarino, a egreja 
de S. Francisco de Foligno, a villa de Mon- 
te-Gallo, ete. Tomou parte em varios traba- 
lhos bydraulicos importantes e em 1810 cons- 
truiu em Tivoli as fortificações destinadas á 
defesa da margem esquerda do Arno. Pouco 
antes de morrer foi nomeado director das 
obras hydraulicas do valle da Ombria. 

Viciana (Martinho). Historiador hespa- 
nhol, que viveu no seculo xvi. É conhecido 
unicamente comb auctor de uma Cronica de 
la inclita ciudad de Valencia y de su reino 
em 4 partes. Não se sabe porque motivo esta 
obra foi supprituida e com tamanho rigor que 
só escaparam alguns exemplares da 3.º e 44, 
parte. : 

Vicksburg. Cidade dos Estados-Uni- 
dos no estado de Mississipi, na margem es- 
querda do rio d'este nome, onde tem um bom 
porto de commercio, 7:000 hab. Importante 
commercio de algodão. 

Vico. Logar da Cori 52 kilom. de 
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Ajaccio,’ 1:971 hab. Producção e commercio 
de trigo, vinho, azeite e fructas. 

Vico del Gargano. Cidade do reino 
e Italia, na provincia de Capitanato, 8:290 

ab, 

Vico-Equense ou Vico di Sor- 
rente. Cidade do reino de Italia na pro 
vincia de Napoles, a 6 kilom. de Castella- 
mare e a 24 de Napoles; situada n'um ro- 
chedo sobre o golpho de Napoles; 12:000 
hab. Pesca abundante. Bispado. Na cathe- 
dral está o tumulo de Filangieri. 

Vico Forte ou Vico de Mondovi. 
Antiga Augusta Vagiennorum, logar de Ita- 
lia na provincia de Cani, a 3 kilom. de Mon- 
dovi. 3:000 hab. 

Vico (João de). Principe de Viterbo e de 
Orvieto, que viveu no seculo xiv, foi um dos 
chefes do partido gibelino e teve o titulo de 
prefeito de Roma Durante a estada do papa 
em Avinhão ecnseguiu submetter ao seu do- 
minio Orvieto, Viterbo, Traui, Canizio e ou- 
tras cidades dos estados da Egreja, cscolben- 
do em seguida Viterbo para capital. Excom- 
mungado em 1352 pelo papa Clemente vı co- 
mo usurpador dos bens da Egreja e cercado 
d'ahi a dois annos em Viterbo por Albornoz 
legado d'Innocencio vı, foi obrigado a ren- 
der se e de todas as suas possessões couser- 
vou unicamente o governo de Corneto, de 
Civita Vecchia e de Reepampagno, mas em 
1315 aproveitando-se da guerra entre oe flo 
rentinos e o papa, levantou tropas e assenho- 
reou-se novamente de Viterbo. Não se sabe 
a epoca da sua morte. 

Vico (Eness). Gravador e antiquario ro. 
mano, n. em Parma pelos annos de 1520 e m. 
em 1570 pouco mais ou menos. Julga se que 
foi discipulo de Borlacchi, gravador e ne- 
gociante de estampas, em Roma, estudou a 
maneira de Marco Antonio ou da sua escola 
e suppõe-se que em 1545 aprozimadamente 
foi para Parma, onde se estreiou reprodu- 
zindo a Conversão de S. Paulo de Floris. 
Depois d'este magnifico ensaio gravou as 
obras primas de Miguel Angelo e de Ra- 
per Em 1568 consta estar outra vez em 

errara, trabalhando para o duque Affonso 11 
que o tinha chamado para a sua côrte e n'es- 
sa cidade parece ter morrido. 

Eneas Vico gravava com perfeição e rapi- 
dez, e desenhava egualmente com muita fs- 
cilidade, sendo de algumas centenas o nu- 
mero das suas composições originaes; mas 
estas são tidas em menos apreço do que os 
seus retratos dos personagens illustres do seu 
tempo, como Carlos v, Miguel Angelo, Bem- 
bo, Cosme de Medicis, Ariosto, etc. Dedi- 
cando-se no intervallo d'esses trabalhos á 
numismatica, deixou as seguintes obras: Ima- 
gine e le vile degli imperatori tratte dalle me. 
daglie, Discorsi sopre le medaglie digh anti- 
chi e Le imagini delle donne augusti, Ex lib. 
XXIII comentariorum in vetera super. ro- 
man. numismata hb I, 

Vico (Francisco de). Historiador hespa- 
nhol, que viveu no seculo xvir. Foi conselbei- 
ro de estado e chefe da chancellaria do rei- 
no de Aragão e da Sardenha no tempo de 
D. Pbillippe iv e deixou uma Historia geral 
da ilha e du reino da Sardenha desde as guer- 
ras dos carthaginezes e romanos até ao tem- 
po em que o auctor escreveu. E’ uma obra 
de estylo elegante, mas sem critica alguma. 

vico (João Baptista). Philosopho e hbis- 
toriador italiano, n. em Napoles em 1668 e 
m. em 1744. As circumstancias da sus vida 
teem muito pouco interesse. Sendo filho de 
um pobre livreiro, teve de pensar desde os 
15 annos em ganbar meios de subsistencia e 
foi por espaço de 9 annos preceptor dos fi- 
lhos do marquez de La Rocca e durante es- 
se periodo dedicou-se a profundos estados de 
pbilosophia, historia e litteratura. Obtendo 
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depois uma cadeira de rhetorica na universi- 
dade de Nspoles, occupou quarenta annos es- 
se modesto logar e morreu com 70 annos, pou- 
co depois de ser nomeado historiographo do 
rei de Napoles. 

Desconhecido em quanto viveu e tambem 
depois da sua morte, o seu nome era quasi 
ignorado na Italia no principio d'este seculo. 
apesar de ser um dos creadores da philoso- 


pbia da historia. No meio das dificuldades e 


miserias da sua vida, durante a sua longa e 
laboriosa carreira, robusteceu o talento de 
que era dotado com immensos estudos. A 
sua theoria, o seu pensamento, & sua scienza 
nuova, não foi improvisada como muitas das 
concepções da philosophia, foi o resultado de 
trinta annos de investigações e de medita- 
ções, e até mesmo resultado involuntario dos 
seus trabalhos. 

A sua grande preoccupação foi primeiro 
a poesia e a arte oratoria,e foi quasi incon- 
scientemente que o seu espirito tomou outra 
direcção e foi levado para o campo scientifi- 
co. Lendo Platão para achar n'elle imagens 
poeticas, deixou se subjugar pelas theorias 
do philosopbo, lendo Tacito para lhe imitar 
o estylo acabou por lhe estudar a politica, 
commentando a rhetorica de Cicero, apren. 
deu o methodo philosophico da academia, 
abrindo as obras de Bacon, comprehendeu a 
necessidade de uma reforma scientifica, e 
d'esta maneira o sabio e o philogopho trium . 
pharam sempre n'elle do poeta. Os seus es- 
tudos profundos e vastos e as innumeras re- 
lações que descobria entre os differentes as- 
sumptos, dispertaram -lhe as idéas de um vas- 
to systema que reunisse 6 fundisse todos os 
conhecimentos que teem por objecto o bo- 
mem, que approximasse a bistoria dos factos 
da historia das linguas, esclarecendo-as am: 
bas com uma critica nova, de um systema 
emfim que fizesse à syntbese da philosophia 
e da historia. 

Começou a sua carreira scientifica ata- 
cando o cartesianismo não só na parte do- 
gmatica já desacreditada, mas vo espirito e 
no methodo, sem se juntar porém aos detra 
ctores cegos d'essa reforma philosophica, cu- 
jos beneficios elle reconhece, mas que julga 
incompleta. Em seguida desenvolveu succes- 
sivamente n'uma serie de escriptos as diver- 
sas opiniões que fundiu posteriormente em 
corpo de doutrina (1725) com o titulo de 
Principios de uma sciencia nova relativa á 
natureza commum das nações. 

Este ensaio grandioso de uma philosophia 
univereal tem bem accentuado o cunho das 
idéas exclusivas da Renascença, especialmen- 
te na alliança nas idéas da antiguidade com 
as idéas modernas, no parallelismo constante 
entre antigos e modernos que faz lembrar 
as fórmas e o methodo de Machiavel. O que 
principalmente fere a attenção é que o au- 
ctor dando & preferencia á antiguidade, dá 
começo ú revolução dos estudos historicos, 
realisada no seculo actual, emitte as mais 
profundas vistas sobre todas as grandes ques- 
tões de raças, de linguas e de emigrações, de- 
batidas modernamente, as bases dy tbeoria 
formulada nos nossos tempos ácerea de Ho- 
mero, das lendas épicas da Roma primitiva, 
das tradições mythicas, da marcha providen- 
cial da historia, ete. 

A sciencia nova tem por criterio o senso 
individual e o consentimento universal, quer 
dizer, o exame, a tradição e a auctoridade. 
Tem por objecto determinar as leis geraes 
que regem o mundo, traçar a historia uni- 
versal eterna que se produz no tempo de- 
baixo da fórma de historias particulares e 
descrever o circulo fatal em que se move o 
mundo real. E’ ao mesmo tempo philosophia 
e a historia da humanidade e uma especie de 
theologia social que tenta demonstrar histo- 
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ricamente a Providencia cujas sentenças 
intervenção dos homens e até mesmo co 
vontade d'estes, presidem, segundo o au 
a todas as evoluções da sociedade. Emq: 
to os homens tratam unicamente de sat: 
zer 08 seus appetites materiaes, 0 curgo | 
videncial dos acontecimentos, obriga oa 
certo modo a realisar progressivamen 
typo eterno da justiça, cujo germen foi 
positado por Deus no fundo do coração 
mano. O cyclo da civilisação comprebe 
tres idades: a divina, a heroica e a bum 
A primeira é a época dos deuses e dos 
thos, a segunda o reinado dos heroes « 
força material, a ultima o periodo da ci 
sação. Todos os povos passam fatalmente 
esses estados embora vivam isolados e: 
relações com os outros povos. À lei pr 
dencial que rege a mg cha das socieda 
traçou de antemão o piano de uma hist 
ideal que é eternamente commum a todi 
nações. Sparta, Athenas, Roma são sp: 
manifestações parciaes de uma mesmi 
Quando us nações chegam ao apogeu às 
vilisação envelhecem, decaem, dissolves 
e os mesmos factos vão reproduzir se nia 
ma ordem; a historia moderna vão é e: 
uma repetição da antiga (o que é tamba 
opinião de Machiavel). Para as civis 
corrompidas ha só tres recursos: a co: 
ta estrangeira que as une a uma nação x 
nova é com mais vida, a reforma por uma 
pota como Augusto e quando essa refora 
impotente a anarchia e & guerra, quera 
vam e retemperam a nação fazendo-a v4 
ao estado de natureza e passar em sera 
pelas mesmas revoluções. 

Esta theoria especiosa, cuja original: 
seduziu tantas intelligencias, annala toii 
idéa de progresso e submette o homem si 
fatalismo subversivo de toda a actividat: 
tellectual e este erro capital dimin 
tanto a gloria de Vico, mas a enorme cs 
de idéas novas que elle apresenta, os mii 
res de problemas que elle resolve ás va 
com uma unica palavra, O arrojo da si 
innovações, as suas investigações lumis 
sobre todos os ramos de conhecimentos 
manos hão de sempre dar-lhe um dos pri 
ros logares entre os philosophos mod:á 
Vico antecipou um seculo o septicism:M 
torico da Allemanha, as duvidas de Wc: 
bre a existencia de Homero e a de rá 
sobre 08 primeiros seculos da bistoria 
na. Homero é um mytho, não é um peii 
a poesia da Grecia, é a propria Grecis ca 
tando a sua historia em canções nacions 
por isso elle pertence a todas as cidade: 
iseo elle falla todos os dialectos. O 
se dá com um grande numero de perscesf 
da edade divina e da edade heroica, s 
quaes a poesia dos povos symboliso is 
época inteira ou uma ordem de idéas. Pef 
a historia romana, Tito Lívio foi o reds 
de lendas cujo sentido não comprebe* 
Os sete reis são caracteres poeticos: Mm 
é o mytho da aristocracia religiosa, der 
Tullio o da emancipação dos plebe, e: 

As Obras completas de Vico foram p*r 
cadas em Milão em 1836 e 1837 e Mic:£ 
traduziu em 1827 a Sciencia nova e puba. 
em 1836 as Obras escolhidas com ums iise 
ducção sobre a vida e obras do illastre ;i* 
losopho. 

Vico (Francisco de). Astronomo itsi- 
n. em Macerata em 1805 e m. em 1848 Fe 
tencendo a uma antiga familia nobre e(t% 
em Urbino, depois na congregação dos X- 
lopi em Sena, em 1823 entrou part s 008* 
nhia de Jesus, foi professor no cole & 
Roma e em 1835 nomeado adjunto de Si? 
ctor do observatorio d'essa cidade € 10% 
bido de calcular a época da appariçã é 
cometa de Halley. 
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O moço astronomo teve a satisfação de 
r o primeiro a observar o cometa de 5 de 
osto de 1835 e passando d'ahi a pouco a 
ector do observatorio, fez uma longa serie 
observações para rectificar o erro que se 
gava haver na latitude de Roma. Essas 
servuções que chegaram ao numero de 
00 foram coroadas de bom exito e d'ellas 
ultou corrigir-se o erro de dois segundos 
latitude adoptada. Vico fez depois, de 
do com os astronomos de Paris e de 
poles observações analogas sobre a longi 
k da mesma cidade e foi a pedido de 
bumacher de Altona encarregado de novas 
ervações do planeta Venus, as quaes mui- 
contribuiram para lhe dar grande reputa- 
, mas esta ainda cresceu muito com 08 
balhos que elie levou a cabo relativos aos 
eltites de Saturno-e ao annel d'este plane- 
e com as suas exe Jlentes memorias a res- 
to de nebulosas. ` 
Apesar d'isto o que tornou Vico mais co- 
cido foram as suas numerosas e felizes 
cobertas de cometas no systema planeta. 
, dos quaes se occupou quasi exclusiva- 
ate nos ultimos annos da sua carreira. De 
4 a 1847 descobriu oito d'esses corpos 
steriosos, e para sete cabem lhe indispu- 
elmente as honras da prioridade, e o oi- 
o só dois dias antes tinha sido observado 
outros astronomos. Tinha começado uma 
ta astronomica por um plano novo, quan- 
foi expulso de Roma com os membros da 
companhia, pela revolução de 1843, e de- 
» de ter passado algum tempo em França 
oglaterra, dispunha-se a partir para a 
erica, quando morreu. 
lém de um grande numero de memorias 
Raccolta scientifica, de que fôra o princi- 
fundador, e nas Comptes rendus da aca- 
ia das sciencias de Paris, deixou: Me- 
ia ácerca das perturbações occasionadas 
| acção de Jupiler sobre um cometa que 
areceu em 1819 e que se julga identico ao 
vado em 1741 e Observações feitas no 
irvatorioo da universidade gregoriana, em 
ernos publicados desde 1838 até 1845. 
ico pisano. Cidade do reino d'Italia, 
provincia e a 13 kilom. de Pisa, na mar- 
ì do canal Imperial; 12:000 hab. Indus- 
agricola, fabrico de chapeus de palha. 
içosa. Villa maritima do Brazil, na 
vincia da Bahia, situada na margem do 
Perabipe. Foi fundada em 1720 por João 
ningos Monteiro com o nome de Campi- 
, e em 1768 elevada á cathegoria de villa 
ı o nome de Viçosa. 
içosa. Villa do Brazil, na provincia do 
rá, na serra da Hibiapaba, foi original- 
te uma aldeia fundada pelos jesuitas, e 
atria do famoso indio D. Antonio Philippe 
parão, que tanto se distinguiu na guerra 
tra os hollandezes. Tem por orago Nossa 
bora d' Assumpção. 
rica (Manoel Carlos Henrique Evy de). 
eguista frances, n. em Douai em 1777. 
„apanhou em 1793 sua familia para a 
gração, pensou em aproveitar 08 seus co- 
cimentos de rabequista, e depois de ter 
> chefe d'orchestra em Maubeuge esteve 
Russia, onde alcançou grande exito. Vol- 
do à patria, foi chefe d'orchestra e presi- 
te da sociedade d'amadores de musica de 
is, onde se relacionou com os mais cele- 
3 virtuoses do seu tempo, e nos seus ul- 
o9 annos dedicou-se á composição e reti- 
-se para Abbeville, onde fundou uma es- 
> gratuita de musica. Não se sabe a data 
ua morte. 
icq &º Asyr. (Feliz). Medico e anato- 
ta francez, n. em Valogues em 1748 e m, 
1794, Estudou em Paris, dedicando-se es- 
jalmente á anatomia e physiologia, abriu 
Cursos particulares de anatomia 08 quaes 
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tiveram um exito tamanho, que Vicq foi es- 
colhido por Antonio Petit para o substituir 
na sua cadeira d'anatomia no Jardim do rei. 
Quando a cadeira foi dada a Portal, por in- 
flueucia de Buffon o nosso biograpbado não 
teve remedio senão voltar aos cursos par- 
ticulares em sua casa, mas tendo accudido 
a um desmaio que uma sobrinha de Dau- 
benton tivera no meio da rua, casou d'ahi a 
pouco com essa menina, 6 graças á protec- 
ção do tio poude estender as suas investiga- 
ções d'anatomia comparada. As memorias 
em que elle apresentou os resultados a que 
chegára, abriram lhe as portas da academia 
das sciencias, e relacionando se com Lasso- 
ne, combinou com elle o plano da sociedade 
real de medicina, que foi estabelecida em 
1776, e da qual foi nomeado secretario per- 
petuo. 

Continuando sempre & trabalhar, succedeu 
em 1788 na Academia franceza a Buffon e 
no discurso de recepção apreciou de um modo 
verdadeiramente notavel o illustre sabio co- 
mo philosopho, como naturalista e como es- 
criptor. ` 

Os trabalhos scientificos do Vicq d'Azyr 
são numerosos e importantes, comprehendem 
varios assumptos de medicina, de veterina- 
ria, e principalmente d'anatomia, tanto hu- 
mana como comparada e entre elles citare- 
mos além de diversas Memorias e de Elogios 
de medicos, o Tratado d'anatomia e de phy- 
siologia, Systema anatomico dos quadrupe- 


Pelas vistas geraes e pela elegancia de 
estylo Vicq d'Azyr faz lembrar Buffon e se 
uma morte prematura o não roubasse á scien- 
cia talves elle tivesse a gloria de ser o crea- 
dor da anatomia comparada. 

Vicramaditya. Celebre principe in- 
diano, que reinou em Oudjayani no meiado 
do seculo que precedeu o nascimento de 
Christo. Fundou uma era que tem o seu no- 
me, que começa 56 annos antes da nossa. 

Era filho de Gandharba-Sena, que parece 
ter sido um aventureiro que se apresentava 
como filho de Indra, e que casou com a filha 
do rei Dhara. Tendo succedido no throno a 
seu irmão Bhartrihari conquistou os reinos 
visinhos, assignalou-se pela protecção que 
dispensava aos homens de letras e perdeu a 
vida n'uma guerra contra um principe cha- 
mado Salivahana. 

O nome de Vacramaditya quer dizer po- 
deroso gol, e foi dado a outros reis. 

Victor (João). Pintor hollandes que vi- 
veu uo seculo xvir e que é conhecido apena- 
pelos seus quadros cuja maneira se aproxima 
da de Rembrandt. Das suas composições ci} 
tam-se particularmente uma Adoração dos 
magos, um retrato de mulher no museu de 
Caen e uma Rapariga á janella e Isaac 
abençoando Jacob no Louvre. 

Victor (S.). Martyr decapitado em 303. 
Era de uma familia de Marselha e estava ser- 
vindo no exercito quando foi envolvido, na 
qualidade de christão, nas perseguições pro- 
movidas por Diocleciano e Maximiano e con- 
demnado á morte. A egreja celebra a festa 
de S. Victor no dia 21 de julho. 

Victor (Flavio). Imperador romano, filho 
do usurpador Maximo, m. em 388. Foi em 383 
associado ao throno com o titulo de Augusto 
e depois da derrota de Maximo, Valentinia- 
no 11, Arbogasto, general de Theodosio ata- 
cou Victor, venceu-o e mandou-o matar. 

Victor. Bispo de Vite, na Byzacena e 
que viveu no seculo v. Sendo envolvido na 
perseguição do rei vandalo Hlunnerico contra 
os christãos (483), teve de abandonar a dio- 
cese e foi morrer na Grecia. Durante o exi- 
lio escreveu uma historia da egreja da Afri. 
oa desde a conquista dos vandalos: Historia 
persecutionis vandalica sive africana sub Gene 
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serico et Hunnerico Vandalorum regibus, que 
está traduzida em francez. | | 

Victor. Bispo de Tunis, m. em 570 pou- 
co mais ou menos. Occupando havia annos & 
cadeira episcopal de Tunis, foi preso, sugei- 
to à tortura, banido e depois preso no pala- 
cio de Diocleciano. No auno seguinte foi no- 
vamente exilado para Palermo, conduzido 
em 564 para Constantinopla, foi outra vez 
preso n'essa cidade e sendo ainda de novo 
exilado, morreu d'ahi a pouco tempo, 

Deixou uma Chronica que continua á de 
Tito Prospero, comprehendendo o periodo 
que vae de 444 até 566 e que é muito impor- 
tante para a historia da invasão dos vanda- 
los na Africa. 

Esta obra tem sido impressa muitas vezes, 
sendo ultimamente inserta no tomo Lxvui da 
Pathologia do abbade Migne. 

Victor (Claudio Victor Perrin, conheci- 
do pelo nome de). Duque de Bellune, mare- 
chal e par de França, n. em La Marche nos 
Vosges em 1764 e m. em Paris em 1841. En- 
trando para o serviço como tambor aos 17 
annos, serviu no 4.º regimento de artilberia, 
e tendo baixa em 1789 foi viver para Valen- 
ce, onde se empregou no commercio. 

Quando se declarou a patria em perigo, 
Victor partiu para a fronteira fazendo parte 
do 3.º batalhão do Drome e em poucos mezes 
subiu de soldado a chefe de batalhão em virtu- 
de da coragem e bravura que mostrou na pri- 
meira campanha de Italia. Pelo modo como se 
portou no cerco de Toulon foi feito general de 
brigada, distinguiu-se em seguida no exerci- 
to dos Pyreneus Orientaes e no de Italia, ser- 
viado com Scherer e com Bonaparte, assigna- 
lou-se na capitulação de Provera e no com- 
bate da Faronta, sendo então promovido a 
general de divisão, tomou parte importante 
nas operações de Lannes sobre Roma, occu- 
pou Faenza e Forli e surprehendeu Ancona 
(1797). 

Nomeado commandante de Nantes, voltou 
a seu pedido para o exercito de Italia, assis- 
tiu à campanha de 1798.1799 e no anno se- 
guinte commandou em Marengo a guarda 
avançada durante os tres dias d essa memo- 
ravel batalba e logo em seguida passou para 
o exercito gallo batavo. Mandado em 1805 
para a Dinamarca como embaixador com- 
mandou successivamente o 10.º e 1.º corpo 
na campanha da Prussia (1806 1807) e de- 
cidindo á frente das suus tropas do resultado 
da batalha de Friedland, foi recompensado 
com o bastão de marechal e com o governo 
de Berlim. 

Passando å Peninsula ganhou com o 1.º 
corpo as batalhas de Uclés e de Medellin e 
na Russia e na Sazonia em 1812 e 1813 deu 
nova prova do seu valor. Na campanha de 
1814 disputou aos russos as passagens dos 
Vosges, expulsou o.inimigo de Saint Dizier e 
tomou á bayoneta & villa de Brienne. 

Depois da abdicação do imperador, o ma- 
rechal Victor offereceu os seus serviços a 
Luis xvn, que lhe deu o commando da 2.º 
divisão militar e o pariato. Conservando-se 
fiel ao seu novo soberano, acompanhou-o a 
Gand, voltou com elle a França e sendo no- 
meado presidente da commissão incumbida 
de examinar o procedimento dos officiaes que 
tinham servido durante os Cem Dias, mos- 
trou se ultra realista e sendo em 1821 encar- 
regado da pasta da guerra, revelou na orga- 
nisação da expedição a Hespanbu mais selo 
do que capacidade, saindo do ministerio por 
causa dos contractos Ouvrard. 

Sendo major general da guarda real em 
1830, não adheriu á revolução e passou os 
ultimos annos affastado da vida publica. Dei. 
zou umas Memorias que seu filho publicou 
ultimamente. 

Victor 1 (S.). Papa, n. na África e m, em 
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197. Succeden em 195 a Santo Eleutherio, 
excommungou Tbeodoro de Byzancio que 
negava a divindade de Jesus Christo, fixou 
para a celebração da Paschoa o dia que ain- 
da hoje se segue e foi martyrisado no tempo 
de Septimo severo. A sua festa é no dia 28 
de julho. 

Victor 1 (Gebeliard). Papa, m. em Flo- 
rença em 1057. Era bispo de Eichatccdt e pa- 
rente do imperador Henrique nr, foi eleito 
papa quando Leão 1x morreu em 1055, man- 
dou Hildebrand a França com o titulo de le- 
gado para reprimir a simonia, fez uma via- 
gem á Allemanha em 1056 e reconciliou a 
imperatriz Ignez com o rei Balduino e com 
o duque de Lorena. Morreu no regresso, suc- 
cedendo-lhe Estevão 1x. 

Victor HI (Didier). Papa, n. em Bene. 
vento em 1027, pouco mais ou menos, e m. no 
Monte Cassino em 1087. Pertencendo å casa 
ducal de Benevento, foi em 1057 nomeado ab- 
bade do Monte Cassino, no anno seguinte le- 
gado em Constantinopla e feito cardeal em 
1059. Eleito papa em 1086, depois de ter re- 
cusado pertinazmente a theara, entrou auzi 
liado pela condessa Mathilde em Roma, vol- 
tou depois ao seu mosteiro, prégou uma cru- 
zada contra os arabes da Africa e morreu 
no fim de quatro mezes de pontificado. D'el- 
le existe impresso Dialogorum libri IV. 

Victor IV. Anti-papa, m, em 1164. Des- 
cendia dos condes de Tusculum e sendo elei- 
to pelo partido imperial em 1159 em quanto 
o partido normando fazia nomear Alexandre 
ur, expulsou de Roma o seu competidor e in- 
timou-o a comparecer perante o concilio de 
Pavia. 

Victor Amadeu I. Duoque de Saboya, 
n. em Turim em 1587 e m. em Vercelli em 
1637. Sucecedeu em 1630 -a seu pae Carlos 
Manoel 1, fez a guerra a Luiz xin, com uma 
irmã do qual tinha casado, obteve Turim pe- 
la paz de Ratisbonna e em troca teve de re- 
nunciar aos seus direitos ao Montferrat. Em 
1631 apoderou-se novamente de Suza e de 
Veillane, ultima praça que os francezes oc- 
cupavam no Piemonte. 

Auziliou os francezes nas negociações de 
Chevasco e deixou por subterfugio as tropas 
de Luiz xr senhoras de Pignerol que ellas 
deviam evacuar. Em 1631 concluiu por inter- 
medio da Hespanha um tratado de paz com 
Genova e no anno seguinte tomou o titulo de 
rei fundando as suas pretenções á corôa real 
nas que tinha ao throno de Chypre. 

Quando em 1635 recomeçou a guerra en- 
tre a França e a Hespanha, Victor Amadeu 
apesar das sympathias de toda a sua familia 
pela ultima d'essas potencias, seguiu o par- 
tido da França e foi nomeado, graças a Ri- 
chelieu, generalissimo dos exercitos france- 
zes na Italia, ganhou juntamente com Crequi 
a victoria de "Tornarento em 1636 e no anno 
immediato derrotou os hespanhoes em Mon- 
baldone. Morreu quasi de repente logo de- 
pois d'essa victoria e depois de um banque- 
te em casa do marquez de Creci, banquete 
que custou & vida não só ao duque mas tam- 
bem ao conde de La Verrue, primeiro minis- 
tro de Saboya e que esteve para ser egual- 
mente funesto ao general Guido Villa, mas 
este foi mais feliz porque se restabeleceu. 

Victor Amadeu IE. Duque de Sa- 
boya e depois rei da Sardenha, n. em 1655 e 
m. em 1732. Succedeu em 1675 como duque 
de Saboya a seu pae Carlos Manoel 11, a sua 
mãe J. Maria de Nemours, conservou a re- 
gencia durante cinco annos, conservando uma 
neutralidade independente entre as intrigas 
das côrtes de França e de Hespsnha, 

Victor Amadeu inaugurou o seu reinado 
com as perseguições contra os valdenges, ca- 
sou (1684) com Anna d'Orleans, sobrinha de 
Luis ziv, mas apesar d'isso humilhado pelas 
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exigencias do rei de França entrou na liga 
d’Avgsburgo, Foi vencido em Staffard (1690) 
por Catinat que se apoderou de Saluces, 
Fassano, Savigliano e Susa e depois de Nice, 
Carmagnole e Rivoli. Continuando a guerra 
sustentado pela Austria, fez em 1692 uma 
tentativa baldada sobre o Delphinado, foi 
ainda vencido em La Marsaille e deixando-se 
seduzir pelas propostas secretas da França, 
fez com ella a paz em 1696. | 

No principio da guerra da Successão de 
Hespanha (1700) julgou do seu interesse al- 
liar-se com a França, combateu o principe 
Eugenio em Chiari, mas logo depois entrou 
em negociações com a Austria, Hollanda e 
Inglaterra, e alliou se definitivamente com 
estas potencias (1703). O duque de Vendome 
tomou-lhe successivamente Vercelli, Suza, 
Ivrea e Aostê, e além d'isso o duque de La 
Feuillade poz cerco a Turim, mas em resul. 
tado da importante victoria ganha pelo prin- 
cipe Eugenio deante d'esta ultima cidade, 
Victor Amadeu não só recuperou os seus es- 
tados, mas invadiu a França e foi cercar Toa. 
lon (1707). Repellido pelo marechal de Tessé 
inquietou ainda as fronteiras de França n'al- 
gumas das campanhas seguintes, mas porfim 
conservou-se neutral até ao congresso d'Utre- 
cht pelo qual obteve a restituição da Saboya, 
de algumas possessões, nos Alpes, do con- 
dado de Nice e tambem o reino da Sicilia 
que lhe foi cedido por Philippe v, sendo es- 
tas concessões coufirmadas pelos tratados de 
Madrid e d'Utrecht (1713). 
e Tomando então o titulo de rei da Sicilia 
foi viver em Palermo, luctou contra as pre- 
tenções da curia romana e teve de abando- 
nar o seu reino á Austria em 1720, receben- 
do em troca a Sardenha. Em 1730 abdicou 
em seu filho Carlos Manoel, e foi residir pa 
ra um palacio da Saboya, mas tentando d'ahi 
a pouco reassumir o poder, foi preso por or- 
dem do filho e mettido no castello de Mon- 
caglieri onde morreu em 1732. 


Este principe possuia grandes dotes admi. 


nistrativos e muita bravura, mas um talento 
militar insignificante. Turim deve-lhe a fun- 
dação da universidade e alguns edificios no- 
taveis. 

Victor Amadeu LI. Rei do Piemon- 
te, filho de Carlos Manoel 11, n. em Turim 
em 1726 e m. em 1796. Na campanha de 1745 
assistiu às batalhas de Coni e de Bassigna- 
no, succedeu a seu pae em 1773 e logo que 
subiu go throno reorganisou as suas tropas 
pelo systema prussiano, acabou as fortalezas 
de Tortona e de Alexandria, occupou se acti- 
vamente da reforma administrativa do pair, 
creou em Turim uma academia das sciencias 
e tornou se muito estimado na Saboya pelos 
importantes melhoramentos que introduziu 


no berço da sua casa. Duas de suas filhas 


casaram com os irmãos de Luiz xvr e seu 
irmão casou com 8 irmã d'aquelle soberano. 

Logo no começo da revolução franceza de- 
clarou-se abertamente adversario d'ella e foi 
nos estados de Victor Amadeu que os pri- 
meiros emigrados dirigidos pelo conde de 
Artois, encontraram asylo. 

Depois do 10 de agosto os exercitos repu- 
blicanos assenhorearam-se quasi sem encon- 
trar resistencia da Saboya e do condado de 
Nice e apesar do auxilio da Inglaterra e da 
Austria, Victor Amadeu teve ao cabo de 
cinco annos de luta, de assignar a paz com 
a França, cedendo-lhe as praças de Coni e 
de Tortona. M. de apoplexia d'ahi a 5 mezes 
succedendo-lhe seu filho Carlos Manoel. 

Victor Manoel E. Rei do Piemonte, 
filho segundo do antecedente, n. em 1759 e 
m. em 1824, Conhecido primeiro pelo nome 
de dugue d Aoste, commandou as tropas pie- 
montezas na guerra contra a França, de 1792 
à 1796, 8 quando o directorio tirou á casa de 


VIO 


Saboya o throno, escapou á prisão contra e; 
ordenada pelo directorio, assigoando te 
declaração pela qual se obrigava a nads a 
prehender contra a França. 

Retirando se para a ilha da Sardeohs e 
companhia de seu pae, que n'elle abdim 
em 1802, administrou a ilha com maito sc: 
to, até entrar na posse dos seus estados ps - 
acontecimentos de 1814. Governando cx» 
soberano absoluto e lançando-se nos bras; 
da Austria, excitou tumultos que foram «: 
gmentando até que os patriotas em 1&21 |» 
exigiram uma constituição. Os liberaes a> 
deraram-se da cidadella de Alexandria e: 
Turim e como sinda assim o rei não quiz: 
der, abdicou em seu irmão Carlos Feliz 

Victor Manoel IH. Rei da Italii: 
em Turim a 14 de março de 1820. Era o m 
velho dos dois filhos de Carlos Alberto, n 
da Sardenha, e de Maria Thereza de Austria, 
passou os seus primeiros annos na villa 4 
Poggio Imperiale, perto de Florença, onde ::. 
mãe lhe dirigia a educação com extremas: 
licitude. Quando sea pae subia ao throm e: 
1831 tomou o titulo de doque de Sabon 
teve por preceptor o padre Chavras que ~ 
pois -veiu a ser arcebispo de Genova e &: 
cando-se com todo o ardor da mocidade x 
exercicios militares, associou-se aos esfox 
feitos por seu pae para augmentar as for; 
do Piemonte, e grangeou muitas symps:s: 
no exercito, no qual foi subindo os diğ? 
tes postos até general de divisão. Em !: 
casou com a princeza Maria Adelaide é 
Austria sua prima co-irmã. 

Os actos do governo de Carlos Alter 
despertaram no espirito de Victor Mano: s 
idéas £ que se conservou fiel toda a sus rza 
os principios da liberdade constitucica 
Promotor acerrimo da guerra da iadesa 
dencia em 1848, tomou n'ella activa parte a 
lado de seu pae, em Goito reanio em tm 
de si os piemontezes surprebendidos e ¿+ 
animados, arrancando assim a victoris s 
austriacos, foi ferido n'essa acção e ass 
á derrota de Novara (23 de março de 1^- 

Na tarde d'esse dia funesto para a It:': 
Carlos Alberto abdicou em sea filho, q::! 
21 foi pelas tropas acclamado rei da S=- 
nha e cujo primeiro cuidado foi conciri 
paz. Regeitando as duas condições que o 1º 
cedor queria impor-lhe, de revogar o as 
tuto constitucional e de se alliar intimeos 
te com a Austria, accedeu a pagar (3 
grande indemnisação de guerra, a licesc 
os corpos estrangeiros que estavam 39 += 
viço do Piemonte e a permittir que os 1% 
triacos occupassem alguns pontos do i7- 
torio dos seus estados. 

Os partidos extremos impanham á res 
a responsabilidade dos desastres sofirsa 
pelo pair, Genova revoltava-se em abri ' 
exercito estava desorganisado, o theme: 
exhausto, mas o moço principe aeceito: i 
pesada herança de representante da maw 
lidade italiana e chamando para janto & ' 
os homens mais intelligentes, occepctt 
activamente na reforma dos diversos E” 
ços da administração publica. Poveo dept 
de subir ao throno confiou a presidenei è 
conselho de ministros a Maximo d'Ase= 
(11 de maio de 1849) e foi no tempo en 77 
esse gabinete esteve á frente dos segoe? 
que em 1850 se promulgou a lei Sices- 
abolindo o fôro ecclesiastico, e o direi: à 
asylo,e restringindo os direitos de mão no» 
Em setembro d'esse anno o ministerio gr” ' 
força com a entrada de Cavour pars s po 
do commercio e a acção d'essa grande rir 
ligencia fes.se logo sentir, porque cs tis 
dos de commercio que elle fes com s kr 
ca e com a Inglaterra alargavam a inte 
cia do Piemonte no extrangeiro, 

Elevado a chefe do gabinete, Career <t: 
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bro de 1852), fez prevalecer uma poli- 
mais firme e mais ousada e o rei teve à 
ja de lhe seguir invariavelmente os con- 
os e de o deixar guiar a politica sem lhe 
r a menor opposição, sem apresentar a 
or ensceptibilidade. Os resultados das 
0es dando origem a uma camara, toda 
ravel ao systema do eminente estadista, 
perseverar este no caminho encetado e 
pittia-lhe dirigir a opinião publica e pre- 
r todos os elementos para uma nova luta 
vor da independeneia italiana. 

união de Cavour com Ratazzi, que foi 
rregado da pasta do interior, deu nova 
a 20 governo, que então deu um grande 
slso á actividade industrial do Piemonte, 
e d'abi por diante acolheu muito bem os 
rados italianos, com o que dilatou a ac- 
da casa de Saboya a toda a Peninsula. 
or Manoel proseguia na sua obra com 
decisão inabalavel, apesar da opposição 
ua familia, na qual sua mãe, sua esposa 
1 irmão tentavam fazel-o adoptar uma po- 
3 mais circumspecta, e sem lhe importar 
esses e outros obstaculos, chegava a ter 
as conferencias com o chefe do partido 
peratico, Valerio, Depretis, e Brofferio, 
unidos por um odio commum à Austria, 
roximavam do soberano que tinha eguses 
imentos, e quando o governo de Vienna, 
onsequencia de uns tumultos em Milão 
estrou os bens dos lombardos, que se 
am refugiado nos estados sardos, o rei 
mw a defesa d'elles, e ao cabo de nego- 
jes infructiferas, chamou a Turim o seu 
»sentante na côrte da Austria. 

ctor Manoel e Cavour guiados sempre 
mesma idéa, ajustaram o tratado (1855), 
qual 15:000 homens de tropas sardas 
ım ir combater na Crimea, ao lado dos 
ezes e dos inglezes, e conservar-se ahi 
o fim da guerra do Oriente. 

se pacto encontrou no parlamento nova 
sição, e só foi approvado por 95 votos 
a 64, o que deu logar à demissão do 
sterio, mas a opinião publica que esta- 
l'accordo com os votos do monarcha, 
om que voltasse logo ao poder o esta- 
, cujo pensamento recebia uma brilhan- 
ncção na batalha de Trakter, e pouco 
is Victor Manoel indo a França e a In 
rra, poude reconhecer pelo enthusiasmo 
que foi recebido em Paris e Londres, 


a sua politica tinha grangeado as sym- 


as da Europa. 

imado por esses triumphos, foi mais 
te e obteve ser admittido no congresso 
aris (1856), onde se limitou a reclamar 
mas nas provincias austriacas, e a insis- 
ı necessidade de introduzir uma melhor 
nistração nos Estados da Egreja. A 
ça e a Inglaterra apoiaram as reclama- 
do Piemonte, a Russia não deixou de se 
mostrar sympathica, e apesar dos pro- 
s da Austria, os direitos da Italia figu- 
) pela primeira vez mum documento 
matico. 

vour, a0 mesmo tempo que fortificava 
, Alexandria e Spezzia, tomava uma at- 
3 provocadora diante da Austria e não 
esava circumstancia alguma para se 
icar do concurso da França, para o que 
depois do attentado Orsini (janeiro de 
| apresentou ás camaras um projecto de 
mdente a reprimir as tentativas contra 
beranos estrangeiros. 

tor Manoel, que estava plenamente de 
do com o seu ministro, deixou-o exer- 
ma verdadeira dictadura e a entrevista 
lombiôres entre Napoleão rm e Cavour 
urou a alliança da França com o Pie- 
3 6 preparou tudo para uma guerra 
à Austria. 

idéa da unidade, © o entbusiasmo pelo 
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principe libertador e unificador faziam ra- 
pen progressos. Às esperanças de toda a 
talia estavam todas concentradas em Vi- 
ctor Manoel, e as opiniões mais extremas, ex- 
cepto o partido de Mazzini, contavam com o 
filho de Carlos Alberto para realisar o en- 
grandecimento da patria commum. 

Manin que se tinha unido áquelle «que ti- 
nba exercido e feito admittir o direito de 
fallar em nome da Italia» Pallavicino, La 
Farina e Garibaldi procediam do mesmo mo- 
do e tomavam todos por guia o chefe da casa 
de Saboya, a sociedade nacional, interprete 
da Italia democratica, publicava em 1858 um 
manifesto redigido no mesmo sentido e que 
pode ser considerado como programma da 
revolução que se estava preparando. 

As palavras dirigidas pelo imperador dos 
Francezes, ao embaixador austriaco na rece- 

ção do 1.º de janeiro de 1859, foram o pre- 
ludio da iuta tão desejada por Victor Manoel 
e que rebentou em 23 d'abril, sendo o Pie- 
monte invadido pelos austriacos. Victor Ma- 
noel preparou se para a guerra com enthu- 
siasmo, dizendo: «Se perder a partida, e não 
morrer sempre hei de arranjar em alguma 
parte um posto de coronel» e quando se apre- 
sentou ao senado appellando para o patrio. 
tismo de todos, chamando para junto de si os 
homens de todas as opiniões e reclamando 
para si unicamente o titulo de primeiro sol- 
dado da independencia, os applausos que co- 
briram & sua voz, e o enthusiasmo geral que 
as suas palavras provocaram foram indicio 
seguro de que a nação inteira partilhava os 
mesmos sentimentos. As outras partes da Ita- 
lia que estavam já representadas nos conse- 
lhos do monarcha não se limitavam a man- 
dar-lhe combatentes e a 27 de abril a Tos- 
cana sublevou-se acclamando Victor Manoel 
dictador, e ums revolução identica, pacifica 
e unanime se realisou simultaneamente em 
Parma, Modena, Bolonha e Romania. 

O rei tomou o commando do exercito no 
dia 1.º de maio, a de pela sua bra- 
vura no combate de Palestro que deu em re- 
sultado a passagem do Sezia e durante a qual 
os guavos francezes do 3.º regimento lhe con- 
feriram o titulo honorifico de cabo de esqua- 
dra. A 4 de junho assistiu á batalha de Ma- 
rengo, entrou logo em seguida em Milão e a 
24 de junho tomou parte na batalha de Sol- 
ferino em que as tropas piemontezas póde 
se dizer tiveram um combate especial e par- 
ticular no fim do qual ficaram senhores da 
posição de S. Martinho: Como é sabido, logo 
depois d'essa acção o imperador d'Austria 
propoz a Napoleão im um armisticio e ajus- 
tou os preliminares do tratado de Villa Fran- 
ca, segundo o qual os estados italianos for- 
mavam uma confederação sob a presidencia 
do papa, estipulando-se tambem que voltas- 
sem a occupar os seus thbronos os principes 
que d'elles haviam sido expulsos. 

Estas circumstancias imprevistas obriga- 
ram o ministerio a dar a demissão e o rei 
seguindo mesmo n'esse ponto, o conselho de 
Cavour chamou ao poder Ratazzi que ado 

tou por programma tirar do tratado de Villa 
Franca todas as consequencias favoraveis å 
independencia, affastando em nome do prin- 
cipio das nacionalidades as estipulações que 
embaraçavam a expansão do movimento ita- 
liano. O novo ministerio foi admiravelmente 
secundado pelo espirito de disciplina, que 
nos italianos substituira a ruidosa turbulen- 
cia de 1849, e o rei que a proposito dos pre- 
liminares de Villa Franca tinha escripto: 
« Aceito na parte que me diz respeito», apoiou- 
so n'essa restricção para invocar o direito 

ue os povos tinham de decidir dos seus des- 
tinos, e de adoptar a organisação interna que 
mais lhes conviesse. 

Os povos não se demoraram em tornar im- 
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possivel o regresso dos principes desthrona- 
dos, assim como o systema ajustado da con- 
federação, e na Toscana uma assembléa cons 
tituinte reunida pelo celebre Ricasoli votou 
unanimemente a sua annexação ao Piemon- 
te, sendo o exemplo immediatamente seguido 
por Modena, Parma e Romania. 

Victor Manuel que não queria romper 
abertamente com a França, prometteu ás 
populações unicamente fazer-se interprete 
dos votos por ellas expressos perante a Eu- 
ropa, mas d'ahi a seis mezes cedeu á Fran- 
ça o condado de Nice e a Saboya, e d'esta 
maneira, embora à custa de um doloroso sa- 
crifício, tornou o governo de Napoleão rrr s0- 
lidario na sua politica. 

Estes acontecimentos fizeram com que o 
partido avançado se separasse do governo e 
a actividade d'esse partido dirigiu se em pri- 
meiro logar para os estados pontificios e para 
o reino de Napoles, que resolveu fazer en- 
trar no movimento da revolução italiana. 
Garibaldi que commandava a vanguarda do 
exercito da liga da Italia central, dispoz-se 
a tomar a iniciativa, e ia entrar nos estados 
do papa quando o ministerio lhe estorvoa 
essa empresa. 

O valente caudilho deu então a sua demis- 
são de general, e resolvendo operar sem po- 
deres officiaes, embarcou para a Sicilia na 
noite de 5 para 6 de maio (1860), acompa- 
nhado por mil voluntarios e escreveu ao rei: 
«O nosso grito de guerra será: Viva a uni- 
dade da Italia, viva Victor Manoel, o primei- 
ro e o mais bravo soldado d'ella. Se formos 
bem succedidos considerar-me hei felis por 
poder ornar a coròa de V. M. com mais uma 
nova joia.» No dia 11 embarcou em Marsals, 
e depois de se assenhorear da ilha passou á 
terra firme, chegando a Napoles no dia 7 de 
setembro, mas as tropas do rei de Napoles 
tinham se acolhido a Gaeta, e o cérco d'esta 
praça ia se prolongando e tornava-se urgen- 
te que o governo sardo tomasse conta da 
empresa iniciada por Garibaldi e pelos vo- 
luntarios. 

O governo de Turim, antes de regular os 


“seus negocios em Napoles, tratou primeiro 


das questões que tinha com o governo pon- 
tifício, que lhe ficava no caminho. A santa sé 
tinha chamado voluntarios de todos os pai- 
zes catholicos, com os quaes formou um exer- 
cito commandado pelo general Lamoriciére, 
e o ministerio sardo depois de haver intima- 
do o papa a dissolver esses corpos d'estran- 
geiros, deu ordem ao general Cialdini para 
usar da força. A luta foi de curta duração, 
e sendo Lamoriciere batido em Castelfidardo 
(16 de setembro), o papa perdeu todos os 
seus estados, excepto os campos de Roma e 
o patrimonio de S. Pedro. 

A 9 de outubro Victor Manoel entrou com 
2:000 homens nos Abruzzos, onde o exercito 
desmoralisado de Francisco 1, pouca resis- 
tencia lhe offereceu, no 1.º de novembro co- 
meçou o bombardeamento de Capua que se 
rendeu logo n'essa noite, e no dia 5 entrou 
em Napoles levando a seu lado Garibaldi, 
gue em seguida se retirou para Caprera. A 

de novembro os piemonteses investiram 
Gaeta que apesar da energia dos defensores 
e da protecção da esquadra franceza, que 

or algum tempo impediu o bloqueio pelo 
a do mar, capitulou a 13 de março de 

Estes ultimos acontecimentos pouco con- 
formes com as praxes diplomaticas, levanta-. 
ram na Europa vivas recriminações contra 
a casa de Saboya, mas a França limitou-se a 
chamar a Paris o seu embaixador por alguns 
mezes, © lord Russel em nome da loglaterra, 
manifestou claramente as suas sympatbias 

ela marcha que tinha seguido a revolução 
taliana, 


374 VIC 


No parlamento convocado & 18 de feverei- 
ro de 1861, entraram pela primeira vez re- 
presentantes de toda a peninsula, excepto o 
Estado pontificio e o Veneto, e n'elle foi 
conferido a Victor Manoel o titulo de rei de 
Italia, e adoptado para todas as provincias 
como lei fundamental o estatuto piemontes. 

Cavour sem deixar de reviudicar aberta- 
mente Veneza e Roma, manifestou a inten 
ção de confiar no tempo para fazer entrar no 
reino d'Italia esses territorios que lhe falta. 
vam e dedicou se exclusivamente a consti- 
tuir em bases solidas o novo estado. 

Colhido de subito pela morte no principio 
d'essa tarefa (6 de junho de 1861), foi cha. 
mado pelo rei para tomar a presidencia do 
gabinete o barão de Ricascli, cujos princi. 
paes actos foram a organisação dos quadros 
da guarda nacional movel, a unificação das 
dividas dos estados annexadns, um grande 
emprestimo, & concessão de 2:700 kilom. de 
caminhos de ferro, importantes trabalhos de 
melhoramentos e de defesa e uma exposição 
industrial em Florença. 

A agitação das provincias napolitanas fa- 
zia sombra a este quadro animador da Ita- 
lia enerada, e os salteadores auxiliados 
pelo partido borbonico devastavam e prati- 
cavam frequentes crimes, e atrocidades no 
antigo reino de Francisco 11. O general Cial- 
dini, mandado a Napoles com amplos poderes, 
usou de meios extremamente energicos, é 
as suas tropas exasperadas com as cruelda- 
des dos salteadores, responderam muitas ve- 
ses com represalias terriveis. À opinião pu- 
blica attribuia a persistencia da agitação a 
intrigas da curia romana, e Ricasoli usou 
nas relações que com ella teve, uma violen- 
cia que Cavour não tinha empregado. 

Depois de a ter accusado d'essas intrigas 
n'uma circular dirigida às potencias estran 
geiras, exprimiu se ainda mais francamente 
no senado, proclamando com altivez a neces- 
sidade de ir a Roma. Havia já tempo que con- 
tra Ricasoli eram dirigidos ataques, muitas 
veses injustos e contradictorios e a opposição 
accusava-o de não ter podido nunca comple- 
tar o gabinete e de conservar por isso interi- 
pamente algumas pastas. Victor Manoel não 
deixára de ser afieiçoado a Rattazi e como 
este ministro passava por ter a confiança de 
Napoleão, o rei incumbiu-o 8 3 de março de 
1862 de organisar o novo ministerio. A mis- 
são foi dificil e Rattazi teve de attender às 
exigencias dos partidos cuja colligação lhe 
preparára o regresso ao poder. No meio de 
uma viagem a Napoles foi chamado a Turim 
por se haver descoberto a tentativa de um 
golpe de mão sobre o Tyrol e sobre o Vene- 
to planeado pelo partido de acção, mas o re- 
conhecimento do novo reino de Ítalia pela 
Russia e pela Prussia, foi uma compensação 
das dificuldades em que se encontrava en- 
tão o governo. . 

N'essa época deu se um facto importante 
na politica do reino de Italia porque Gari- 
baldi tentou renovar, a0 grito de Roma ou a 
morte, a expedição que tizera com tão bom 
ezito em 1860 e esperava levar Victor Ma- 
noel a auzilial-o n'essa nova empreza. Como 
Garibaldi atacava Napoleão 111 com extrema 
violencia o rei entendeu que devia fazer ces- 
sar todos os equivocos e a 3 de agosto publi- 
cou uma proclamação em que dizia: «Fiel ao 
estatuto por mim jurado tenho conservado 
bem alta a bandeira italiana, mas esta não 

e a bandeira que viola as leis e que 
constituindo se juis dos destinos da patria 
ataca a liberdade e a segurança d'ella.» Ga- 
ribaldi apesar d'isso acompanhado de volun- 
tarios, foi desembarcar em Melito, mas as 
circunstancias não eram eguaes ás de 1860 
ə em Aspromonte foi ferido e vencido pelas 
tropas italianas que lhe tomaram o pasão 
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para impedir uma lucta entre italianos e os 
francezes que occupavan Roma. 

O ministerio quiz aproveitar essa circuns- 
tuncia para abater o partido de acção man- 
dando processar Garibaldi, mas o rei inter- 
veiu contra a opinião dos generaes e da 
maioria dos seus ministros e com uma amnis- 
tia obstou ao pessimo efeito que resultaria, 
quer fosse condemnado, quer fosse absolvido 
o valente chefe dos voluntarios. O gabinete 
Rattazzi sobre o qual pesava a accusação de 
não saber, nem livrar o pais dos tumultos 
internos nem de o fazer respeitar no estran- 
geiro, deixou o poder que foi entregue 8 
um ministerio no qual entraram Farina, Pe- 
ruzzi e Minghetti e que empregou todas as 
suas attenções nos negocios internos e espe- 
cialmente no melhoramento das fiaanças. Foi 
no anno de 1864 que na Ítalia se fizeram os 
maiores esforços para desenvolver os inte- 
resses materiaes, e entre as medidas adopta- 
das n'essa época citaremos como mais impor- 
tantes: a construcção de muitas estradas, a 
suppressão dos dizimos, a refundição da 
moeda de bilhão, a conversão dos bens de 
mão morta, a subordinação dos estabeleci- 
mentos ecclesiasticos á auctoridade real, uma 
expedição do general La Marmora contra 
os salteadores, a viagem de Garibaldi á In. 
glaterra e a convenção de 15 de setembro 
de 1864. Por essa convenção era transfe 
rida para Florença a capital do reino e o 
governo obrigava-se a não emprehender cou- 
sa alguma contra os dominios territoriaes da 
Santa Sé e a protegel a contra as tentativas 
do exterior, obrigando-se pelo seu lado o 
França a retirar as suas tropas de Roma a 
mais tardar dois annos depois da mudança 
da capital e a deixar ao papa-a liberdade de 
n'esse periodo organisar uma força armada 
defensiva, que de modo algum poderia ser 
empregada para atacar o reino de Italia. 
Esta couvenção provocou as maiores accusa- 
ções dos partidos extremos e como os inte- 
resses locaes eram prejudicados, a 21 de se- 
tembro manifestou-se em Turim um tumulto 
que poude ser suffocado pelo emprego da 
força. Esse motim foi uma das causas da 
queda do ministerio, que foi substituido por 
outro de que La Marmora tomou a presiden- 
cia. 

A convenção de setembro foi sanccionada 
por uma lei de 12 de dezembro de 1864, Vi- 
ctor Manoel usou mais uma vez da preroga- 
tiva real para conceder amnistia aos impli- 
cados nos tumultos de Turim e o governo 
francez no fim do anno começou a chamar 
as suas tropas de Roma, onde o papa orga- 
nisou um exercito com gente de todos os 
paizes. 

Quando em 1866 se levantou um conflicto 
entre a Austria e a Prussia, Victor Manoel e 
o seu governo cuidaram logo em alliar se com 
a ultima d'essas potencias e em pôr as for- 
ças italianas em campanha. Apesar dos re- 
vezes sofridos pelos italianos em Custozza e 
em Lissa, graças á victoria ganha em Sadowa 
pelos prussianos, Victor Manoel obteve o Ve- 
neto ea 7 de novembro entrou no meio de 
enthasiasticas acclamações do povo na ci- 
dade de Veneza, que voltava a ser italiana. 
Para completar a unidade da Italia, faltava- 
lhe sómente Roma e o que restava dos esta- 
dos pontificios, mas o termo d'essa obra tão 
grandiosa e tão patriotica, parecia ter contra 
si obstaculos insuperaveis, porque o governo 
frances tinha manifestado a sua decidida re- 
sulução de sustentar o governo do papa. 

Vivamente impellido pela opinião publica 
que queria Roma para capital, o governo 
nutria eguaes desejos, mas pelas circunstan- 
cias em que se achava não tinha remedio 
senão oppor-se ao movimento. Garibaldi re- 
solveu então marchar em frente, 6 com um 
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pequeno exercito de voluntarios, atacon o 
exercito pontificio, apoiado pelas tropas fras. 
cezas, mas Victor Manoel protestou contr 
esse golpe de mão que foi seguido da cels- 
bre derrota dos garibaldinos em Mentana A 
Italia teve de se resignar e o governo occi 
pou-se em restabelecer o equilibrio nas b. 
nanças, creando novos impostos e cedendo o 
rei 4 milhões da sua lista civil. 

Este principe, verdadeiro rei constitocio 
nal, no meio da difficil situação que teve de 
atravessar, soube couservar 8 affeição dos ita. 
lianos que n'elle tiveram sempre um chefe 
liberal, patriota, clemente e que nunca cs- 
trariou & opinião do pais representada pis; 
suas camaras. A affeição que elle soube ins- 
pirar até mesmo a Garibaldi manifeston-x 
bem clara por occasião de uma grave doença 
e que foi accommettido em novembro de 
1869. 

Quasi ao mesmo tempo Victor Manos! 
recusou para seu sobrinho e para seu filho 
Sa o throuo de Hespanha que lhes en 
offerecido pelos generaes Prim e Serrano é 
quando rebentou a guerra franco -prussisos 
o governo de Italia conservou a neutralidade 
entre c8 dois belligerantes. 

A noticia dos revezes soffridos pela França 
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ea da capitulação de Sedan produsiram à ; 
mais viva effervescencia, o corpo d'exercito . 
francez, que occupava Roma tinha evacuado . 


essa cidade e a marcha dos acontecimentos 
da politica europea, offerecia umas circuns- 
tancias extremamente favoraveis para com- 


pletar essa unidade ha tanto tempo conside. : 
rada como um sonho irrealisavel. A 8 de æ . 
tembro de 1870, Victor Manoel escreveu de . 


Florença uma carta ao papa em que lhe dizia: 
«O estado do espirito das populações goveraa- 
das por vossa santidade e a presença no meio 
d'ellas de tropas estrangeiras vindas de dif- 
ferentes logares e animadas de differentes 
intenções, são um foco de agitações e de pe- 
rigos evidentes para todos. O acaso ou 4 
etfervescencia das À eee poude levar a vio- 
lencias e a uma effusão de sangue, que é do 
meu dever e do vosso, evitarmos e impedirmos. 
Vejo a forçosa necessidade para a segurança 
da Italia e da Santa Sé, que as minhas tropas 
já encarregadas da guarda das fronteiras 


avancem e oceupem a posição que for neces ; 


sario tomar para a segurança de vossa sao- 
tidade e para a manutenção da ordem». Ù 


rei de Italia dizia ao mesmo tempo ao pon- i 


tifice que lbe enviava o conde de S. Marti. 
nho para com elle combinar os meios mais 
proprios para conseguir 0 fim desejado, mas 
Pio 1x repelliu desdenhosamente todas essai 
propostas. 

Entretanto lavrava nos estados do paps 
uma grande agitação, de todos os pontos 
eram dirigidas a Victor Manoel represents- 
ções e mensagens, pedindo lhe que marchas- 
se sobre Roma e em Viterbo rebeatava ums 
insurreição que levantava o grito de «Viva 
o rei de Italia. O governo italiano deu or- 
dem ao general Cadarna para passar a fron- 
teira e depois de um combate de algumas 
horas contra 08 zuavos pontificios do general 
Kausler, as tropas de Victor Manoel entra- 
ram a 20 de setembro em Roma e d'esta ma- 
neira se realisou um dos factos mais impor- 
tantes da historia moderna, a queda do po- 
der temporal dos papas. 

A 2 de outubro as cinco provincias roms: 
nas pronunciavam por uma maioria enorme 
a annexação á Italia e, nesse mes ainds, 0 
rei ao cabo de novas negociações consentia 

ue seu filho o duque d'Aoste acceitasse 0 
cond de Hespauha. Em dezembro de 1870 
Victor Manoel entrou em Roma, que paso 
a ser a capial do reino de Italia, e no 1.º de 
julho de 1871 o governo e o parlamento ios 
tallaram-se definitivamente na cidade eterns 
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do o rei a sua residencia no Quirinal e 
ido o papa no Vaticano. | 
'nhi por diante Victor Manoel fez todas 
lligeneias possiveis para se reconciliar 
o soberano pontifice e em todas as ques- 
relativas a negocios ecclesiasticos apoiou 
re as medidas moderadas. Em setembro 
313 fes uma viagem a Vienna e a Ber- 
acompanhado pelo presidente do conse- 
Minghetti e pelo ministro dos estrangei- 
Visconti Venosta e d'essas entrevistas 
tou uma melhor harmonia entre a Aus- 
a 8 Italia e uma alliança mais intima en- 
sta ultima potencia e a Prussia. No pria- 
de abril de 1875 Victor Manoel rece- 
em Veneza a visita de Francisco José e 
ies de outubro d'esse anno em Milão a 
perador da Allemanha. A 23 de março 
ano anterior, por occasião do 25.º anni- 
rio da sua subida ao throno, o rei de 
| teve evidentes provas de que a sua 
laridade tinha resistido à acção do tem. 
Garibaldi que foi tomar assento nos fins 
Mô no parlamento, visitou o soberano 
o recebeu com a maior amabilidade. 
o o gabinete Minghetti em março de 
sido derrubado por uma votação da 
la, O rei, sempre fiel observador das 
ias parlamentares chamou ao poder os 
s da esquerda Depretis e Nicotera que 
cuparam principalmente dos tratados 
mmercio com as nações estrangeiras e 
envolver a instrucção, sendo o gabi- 
reorganisado ainda sob a presidencia 
epretis, por causa da discussão do or- 
to a 27 de dezembro de 1877. Poucos 
jepois e ao cabo de uma curta doença 
galantuomo, o unificador da Italia, fal- 
a 9 de janeiro de 1878, sendo a sua 
sinceramente pranteada, não só pelos 
oncidadãos, mas em toda a Europa. 
seu casamento com a archiduqueza de 
ia, Adelaide, teve tres filhos: Humber. 
tual rei de Italia, Amadeu, duque de 
e que foi rei de Hespanha, de 1870 
13 e o principe Othão, duque de Mont- 
que m. em 1865, e duas filhas: a prin- 
zlotilde que em 1859 casou com o prin- 
lapoleão e a nossa rainha a er.* D. Ma- 
a. 
a completar esta rapida biographia 
reveremos de um artigo, escripto pelo 
conde de Benalcanfor pouco depois da 
do rei Victor Manoel, as seguintes li- 
em que se acha brilhantemente dese- 
o grande vulto do soberano, que re- 
tou um importante papel na historia 
Dpuranea. 
nome de Victor Manuel, que hoje per- 
à historia, não representa apenas a en- 
: de um soberano sudaz e firme nos pro- 
a, leal ás instituições livres que nunca 
2 em trabir, brioso e patriota até o be- 
» prodigo do seu sangue, despresando 
| para salvar a honra, subtil nos enre- 
18 chancellarias, modelo — no throno 
finura italiana, da sagacidade e da re. 
proverbises d'aquelle povo de diplo- 
| Conhecendo a fundo as aptidões di- 
“dos que o cercavam, chamando a cada 
na hora opportuna e para a empresa 
nada, revesando com raro bom senso 
tação dos partidos e nas espheras do 
10 o talento e a popularidade dos es- 
18, governando com Cavour e bata- 
» com Garibaldi, exercendo em summa 
avelmente o «seu officio de rei.» na 
: d'Alfieri. 
tor Manuel não significa apenas o nome 
1 monarcha que sobredourou a corôa 
la com o luzimento dos proprios feitos; 
cance. é bem maior, porque symbolisa a 
»etanciação dos dois factos culminan- 
ie resumem em si sós 0 cyclo da revo- 
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lução mais fecunda de quantas a Italia con- 
summara após longos seculos de oppressão, 
e traduzem na região positiva da realidade 
as aspirações baldadamente formuladas por 
pensadores eminentes e asselladas com o san. 
gue de tantos martyres: a unidade nacional 
e a queda do poder temporal dos papas. 

A conjunceão d'estes dois acontecimentos, 
cada um dos quaes operou uma transforma- 
ção profunda no organismo politico da penin- 
sula italiana, torna o reinado de Victor Ma- 
nuel um dos mais decisivos momentos histo- 
ricos da vida collectiva da Italia e dos an- 
naes da Europa moderna, 

N'esse reinado, que a morte veiu concluir 
tãoa bruptamente, tudo é cunhado com o sello 
de uma singular missão providencial, a co- 
meçar pelo thaatro relativamente pequeno 
em que ella foi iniciada, o Piemonte. F oi este 
o foco ardente d'onde irradiaram a liberdade 
e a emancipação da Ítalia, o solo de benção 
em que germinaram as sementes da unidade 
moral, que preparou & unidade politica. Esse 
movimento de propaganda unitaria, que a 
maior parte dos estadistas conservadores e 
reaccionarios da Europa ou capitulavam — a 
principio — de obra. confusa e revoluciona- 
ria, ou alcunhavam com o epitheto desde- 
nhoso de aspirações chimericas, fantasiadas 
por um povo meridional, fascinado de uto- 
pias, achou na Sardenha o nucleo das forças 
vivas que lhe ampararam os passos, lhe en- 
caminharam as tendencias e o avigoraram 
para a lucta e para a victoria. 

Foi no prestigio da monarchia sarda, no 
patriotismo e na valentia dos seus estadistas, 
diplomatas e generaes, foi na liberdade da 
tribuna d'onde partiam brados energicos no 
meio da oppressão com que a Austria esma- 
gava a Lombardia e o Veneto, e das satur- 
naes do despotismo ignobil que um Bourbon 
fazia pesar sobre os seus subditos napolita- 
nos, ao mesmo tempo que o gran-duque de 
Toscana e o duque de Modena, abdicando da 
qualidade de principes italianos, iam engros 
sar as fileiras dos oppessores da patria, foi 
finalmente na lealdade cavalleirosa e no ar- 
dor varonil de Victor Manuel, que se escorou 
a causa da independencia e da unidade ita. 
lianas. 

Do extremado patriotismo d'aquelle gover- 
Do, da sagacidade e previdencia dos seus es- 
tadistas, entre os quaes occupa o posto mais 
elevado o conde de Cavour, da fidelidade in- 
quebrantavel ás instituições livres e á causa 
da patria, do arrojo esforçado de Victor Ma- 
nuel, collaborador infatigavel do seu grande 
ministro nos manejos politicos e diplomati 
cos, e verdadeiro heroe nos campos de bata- 
lha, derivou o periodo commovente e drama- 
tico de trinta annos de luctas e de perigos, 
epopea grandiosa, cujo desenlace foi a trans- 
formação de uma Italia dividida e retalhada 
por antagonismos seculares, por odios locaes, 
numa Italia unida, amiga, fraternal, ligada 
pelos vinculos da solidariedade dos sentimen- 
tos, das instituições e dos destinos. 

Esse movimento, ou antes essa prolongada 
convulsão de independencia, que contava 
mais de trinta annos de sacrificios e de reve- 
zes para traz do tragico desastre de Novara, 
inspirou a Victor Manuel, a Maximo d'Aze- 
glio, ao conde de Cavour, a Urbano Ratazzi 
e ao general La Marmora as maximas ousa- 
dias para legarem á Italia a grandeza poli- 
tica a que tão afortunadamente attingiu. 

Cinco annos decorridos depois d'aquella 
sangrenta jornada, o exercito piemontez con- 
fundia as suas glorias com as dos alliados 
contra a Russia, na campanha da Crimea. 
Cavour tomava parte nos congressos de Paris 
e de Zurich. A Ítalia, apóz tantos seculos de 
mudez, soltava a vos nos conselhos das gran- 
des potencias! Em 1856 nova campanha e 
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brilbantes victorias sobre a Austria, de que 
resnltava a annexação da Lombardia ao Pie- 
monte, preço de feliz alliança com o im. 
perio francéz. O que se seguiu é tão recen- 
te, que está na memoria de todos, A Italia 
Cevtral, Modena, Parma, Napoles e Sicilia, 
as Legações e afinal Roma foram-se succes- 
sivamente agrupando no vasto seio da uni- 
dade italiana, a que poz definitivo remate a 
posse da cidade dos imperadores e dos pon- 
tifices, em setembro de 1870, tornada na me- 
tropole d'uma poderosa nação de 26 milhões 
de homens. 

O sopro viril da liberdade e da indepen- 
cia varrera da fronte da cidade eterna a co- 
rôa da immobilidade theocratica e sacerdotal; 
e a antiga cidade dos Cesares cingia se a si 
propria com o diadema da livre soberania na. 
cional! 

L'Italia fará da sé — a formula de Carlos 
Alberto—consummara-se. Por entre os phan- 
tasmas do passado esvaira se a sombra me- 
lancolica da Italia antiga e tradicional, ge- 
nerosa, a espaços fremente e sublime, mas 
oppressa pela fatalidade do destino, a deba- 
ter-se inutilmente debaixo de uma mão de 
ferro, que a prostrava sempre que pretendia 
levantar-se do seu lethargo, caindo na pos- 
tura d'uma d'essas figuras de alabastro que 
vemos deitadas em cima dos sarcophagos da 
edade média. 

Enfraquecida, discorde, e durante oito se- 
culos avassallada, ora pelo sacro imperio que 
a passava de mão para mão, como um feudo 
teutonico, ora pelo papado que ás vezes a en- 
tregava inerme á cubiça e á brutalidade do 
invasor estrangeiro espesinhada pelo despotis - 
mo tudesco e pela dominação hespanhola que 
se enxerta n'aquelle pela transmissão do di- 
reito imperial a Carlos v e depois a Filippe 
u, afagando ora as visões d'uma monarchia 
omnipotente, como 08 gibelinos e o proprio 
Dante, ora como os guelfos adorando a theo- 
cracia pontificia, a Italia resurgia finalmente 
para a vida nacioral, e pertencia inteira e 
plenaria aos italianos desde os Alpes até ao 
Adriatico. 

O elogio e a grandeza de Victor Manuel 
consistem em que, no grupo dos obreiros e 
grandes luctadores d'esta renovação immen- 
sa, sua figura, longe de entrever. se desbota- 
da, de morta côr, na penumbra, da tela, re- 
salta firme, recta, proeminente no primeiro 
plano com & sua musculatura athletica, tita- 
nica. Os acontecimentos, com serem collos- 
saes, não lhe amesquinham as proporções. No 
meio das catastrophes ou das victorias, em 
Goito, em Custozsa, Palestro e Solferino, 
Victor Manuel, soldado da liberdade e do 
futuro da Italia reproduz o ideal guerreiro 
dos antigos lidadores, dos condestaveis, dos 
Cide, ao passo que pela mais sympathica das 
antitbeses, no trato intimo e na vida ordina- 
ria, desce até á extrema simplicidade dos 
modernos costumes democraticos. 

Na galeria da historia e na memoria da 
posteridade, Victor Manuel é, e será sem- 
pre, um dos primeiros vultos da Europa do 
seculo XIX.» 

Victor (São). Diz João Baptista de Cas- 
tro, que era natural dos arredores de Braga, 
que fôra convertido ao christianismo pelo fi- 
lho da Samaritana, e que foi martyrisado por 
não querer sacrificar aos deuses este san- 
to, cujas festas se celebram no dia 12 de 
abril. A uma milha de Braga no sitio indica- 
do levanta-se hoje uma egreja comi a Invo- 
cação de S. Victor. 

Victoria (Henrique Ayres). Poeta por. 
tugues, n. no Porto, e traduziu em verso do 
grego a tragedia Electra de Sophocles. Inno- 
cencio dá d'essa traducção o excerpto da pri- 
meira scena, que reproduzimos por curioso. 
A scena é entre Orestes e o aio, | 
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Aquestes, Orestes, são 
campos da Grecia chamados, 
descanse teu coração, 
porque de todo serão 
teus desejos acabados. 

E aquella grande cidade, 
que dei outra parte vês 
é Argos de antiguidade 
e de grande potestade, 

. eolha cão reves. 


E verás uma espessura, 
por esta parte estar só, 
que é o bosque de Io, 
que logrou sua figura 
no Nilo feita de pó. 

E á tua esquerda mão 
apparecem uns edificios, 
onde os sacerdotes vão 
de Apollo com devoção 
a fazer seus sacrificlos. 


Reconhece pois agora 

a cidade de Mycenas 

onde a tua alma mora, 

e descancem n'esta hora 
tuas fadigas e scenas. 
Porque esta é aquella 
aonde os teus pensamentos 
sempre tinhas sem cautella, 
e pois te vês a par d'ella 
acabem já teus tormentos. 


E aqui foste livrado 

por Electra, irmã tua 
d'aquelle traidor malvado 

de Egistho reprovado 

que te déra morte crua. 
Deu.te me que te creasse 
com lealdade e amor, 

e boos costumes te ensinasse 
e que sempre te animasse 
que fosses bom vingador. 


Esta tragedia é das mais antigas que se 
escreveram e que se imprimiram na Europa 
moderna, porque a impressão feita em casa 
de Germão Galhardo saiu em 1555, e a peça 
estava prompta desde 1536, como se vê pela 
seguinte oitava, que termina a obra: 


A presente obra foi avabada 

de cm nossa linguagem se traduzir 

a quinse de março sem nada mentir 
na era do parto da Virgem sagrada 
de mil e quinhentos sem errar nada 
e trinta e seis, fallando verdade 

no Porto que é mui nobre cidade 

e por Henrique Ayres foi trasladada. 


Ha outra tragedia sobre o mesmo assum- 
pto, escripta n'esse mesmo seculo por Fer- 
não Peres de Oliva e que é bastante elogiada 
pelos criticos. E’ possivel que seja tambem 
uma traducção da tragedia de Sophocles, 

Victoria (Cataracta). Formada pelo rio 
Zambeze e que Livingstone afirma ter sido 
elle o primeiro europeu que d'ella teve co- 
nhecimento. A descripção feita pelo viajante 
ingles, segundo a traducção do sr. D. José 
de Lacerda é a seguinte: 

«Tinhamos ouvido fallar d'ella desde que 
entraramos n'estas terras, e uma das per- 
guntas que me fez Sebituane foi: «Tendes 
na vossa terra fumo que faça estampido? 
Elles (os indigenas) não se atrevem a appro- 
ximar-se perto que possam examinal-a; 
porém, contemplando-a de certa distancia 
com terror, repetem, referindo-se ao vapor e 
ao estrondo «Mosi oa tunya» o fumo alli es- 
trondêa. Outr'ora a catarata chama-se Shon- 
gúe, mas nunca pude saber a razão de lhe 
darem este nome. À palavra que entre elles 
designa a vasilha de cozer a comida tem si- 
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milhança com aquella, e acaso quereriam si- 
gnificar uma caldeira a ferver, com tudo não 
tenho certeza d'isto. Persuadido de que mr. 
Oswell e eu fomos os primeiros europêos, que 
visitâmos o Zambeze no interior do pais, e 
de ser esta catarata o annel que prende as 
duas porções, conhecida e desconhecida, d'a- 
quelle rio, decidi me a usar da mesma liber- 
dade com: que se auctorisaram os Makololo, 
e lhe dei aquelle nome ioglez, sendo esta a 
só occasião em que appliquei um nome da 
minha nação a alguma parte das terras que 
investiguei... 

«Sekeletu pretendeu acompanhar-me, po- 
rém, tendo-se apromptado só uma canôa em 
logar de duas, como elle ordenara, cedeu-m'a. 
Depois de ter navegado durante vinte minu- 
tos desdo Kalai, achâmo-nos, pela primeira 
vez, à vista das columnas de vapor, chama- 
das com propriedade «fumo», que se elevam 
na distancia de cinco ou seis milhas, exacta- 
mente como quando n'Africa se atêa o incen- 
dio em largas pastagens. Eram cinco as co- 
lumnas que subiam, e, inclinando-se na direc- 
ção do vento, affiguravam se encostadas a 
uma collina de pouca altura coberta de ar- 
voredo: o tope das columnas, n'esta distan- 
cia, parecia confundido com as nuvens. Eram 
brancas na base, e tornavam-se para cima 
proporcionalmente escuras, de modo que si- 
milhavam perfeitamente o fumo. A scena os- 
tentava-se sobremaneira formosa; as mar- 
gens, e as ilhas, de que está povoado o rio, 
estavam adornadas de vegetação de grande 
variedade na fórma e na côr. Na occasião da 
nossa visita muitas arvores estavam cober- 
tas de flores. Cada uma d'estas arvores tem 
physionomia caracteristica. Alli, sobranceiro 
a todas está o corpulento baobab, cada enor- 
me braço do qual formaria só de si o tronco 
de uma granos arvore, ao lado d'algumas 
gentis palmeiras, que, desenhando no firma- 
mento à leve folhagem, encarecem a bel- 
leza do scenaric. Como hieroglyphico signi- 
ficam sempre «longe da patria» porque nin- 
guem póde conhecer, posto que seja em pin- 
tura ou na paisagem, o seu aspecto exotico. 
O prateado mohogono, que nos tropicos si- 
milha o cedro do Libano, matiza agradavel- 
mente a sombria côr do motsuri, que realça 
as formas do cypreste com a belleza dos fru- 
ctos escarlates. Algumas das arvores fasem 
lembrar os nosses maiores carvalhos, outras 
representam os nossos olmos e castanheiros, 
mas não póde imaginar-se a belleza do qua- 
dro só pelo que se conhece em Inglaterra. 
Nunca d'antes foi elle contemplado por olhos 
europêos, porém scenas de tanto enlevo de-. 
vem ter prendido, no seu passar, a admir. 
dos anjos. Acha-se tão sómente a falta de 
montanhas coroadas de neve. Às caxoeiras 
tem por limites, dos tres lados, collinas de 
300 a 400 pés de altura, povoadas de arvo- 
res, que deixam entrever o sólo averme- 
lhado. : 

«Quando me achei a meia milha, pouco 
mais ou menos, distante da cascata, larguei 
a canoa em que viera até alli, e embarquei 
em outra menos, pesada, com homens practi- 
cos dos saltos, que, atravessando a corrente 
por entre os redomoinhos e passos perigosos, 
effeito natural da saliencia dos rochedos, me 
transportaram a uma ilha, situada proximo 
da extremidade da riba, sobre a qual as aguas 
se precipitam. Ao chegar alli corre-se o risco 
de ser submergido pelas torrentes, que, de 
um e d'outro lado, com impeto rompem da 
ilha, porém agora as aguas eram baixas, e 
por isso navegámos até aonde é absoluta- 
mente impossivel chegar quando vão as aguas 
altas. Entretanto posto que tocáramos na ilha, 
e nos achavamos a poucas jardas do ponto, 
cuja investigação devia resolver o problema, 
estou persuadido de que ninguem poderia 
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perceber por onde é que desapparees aqu 
immenso volume de agua; parecia semi: 
na terra, porque o lado opposto da fenda 
onde ella foge, fica apenas a 80 pés de. 
tancia, Comtudo eu não comprehendi se 
depois que, tendo galgado com terror oc 
do precipicio, observei uma larga aberi 
que atravessava o Zambese de uma á o: 
margem, e vi que uma torrente de mil, 
das de largo, cahia da altura de cem: 
achando-se para logo repreza no estr 
espaço de quinse ou vinte jardas. À e 
dupa é simplesmente uma fenda aberti 
rocha de duro basalto, seguindo da mar; 
direita para a esquerda do Zambese, é 
depois se prolonga continuamente á esq: 
da por entre outeiros pelo espaço de tr: 
ou quarenta milhas. Se alguem imagi 
o Tamisa, povoado de outeiros, 
arvoredo curto, e assim continusado | 
desde o tunel até Gravesend, com o leiti 
rocha de basalto negro em ves do lod 
Londres—uma fenda aberta de oma á o 
extremidade do tunel, por baixo da ci 
da abobada do arco, e prol -1 
ponto derradeiro á esquerda do tunel so 
paço de trinta milhas de collinaa—a aber: 
a 100 pés gbaixo do actual leito do rio, 
os labios separados de 80 a 100 pés— 
tambem E Aê que o Tamisa cahe de 1 
no pégo, e, forçado a mudar alli de direc 
se precipita fervendo e retumbante po: 
bre as collinas—esse poderá formar alg 
idéa do espectaculo mais assombroso 
presenciei na Africa. 

«Examinando com attenção a fenda ps 
lado direito da ilha, não se vê senão 
nuvem densa e esbranquiçada, a qual 
momento em que visitâmos a catadupa, a 
sentava dous arcos ires formosos. (U sol 
tava no meridiano, e a decli ers q 
igual na latitude da catadupa). D'esta 
rompe uma columna de vapor, similh: 
exactamente ao de uma embarcação, e | 
á altura de 200 ou 300 pés; então, coo 
sando se, muda a côr na de famo negi 
desce em chuva continua, que depresss 
molhou: até á pelle. Esta chuva cahe pr 
palmente sobre o lado opposto da fenda, 
algumas jardas para alem da riba se ví 
pequeno vergel de arvores ves 
cujas folhas nunca deixam de estar hani 
Da raiz d'estas arvores retrocedem ps 
pégo alguns breves arroios; porém, cemo 
descendo a alcantilada riba, a column 
vapor, subindo os absorve inteirament 
com ella de novo retomam o mesmo a 
nho. Precipitam-se sem cessar, mas 2i 
jamais chegam a entrar no ab 

«Á esquerda da ilha vimos toda a pro 
didade da agua, uma massa brancacs 
movediça, prolongando-se com a fends, 
estende um braço quasi até á margem 
querda do rio. Um pedaço da rocha de 
cou. para 0 lado esquerdo da ilha, ficam 
sobresahir á agua, e d'aqui calcalei o es 
100 pés a altura d'onde a agua cahe. ås. 
ralhas d'esta fenda gigantesca são 
culares, o formadas de massa de roda às 
genea. À borda do lado sobre que a ags 
precipita, está carcomida obra de dois s 
pés de espessura, e varias porções s 
rompido, de sorte que tomou eerta simili 
ça com os dentes de uma serra. O lade s 

ue não cahe a agua está perfeitamente! 

o, excepto na extremidade esquerda, « 
se descobre uma abertura, © um frag 
da rocha parece imminente a desabar. ( 
respeito ao todo da fenda, acha-se porra 
ra no estado em que ficou desde que de E 
cipio foi rasgada. A rocha é de côr ea 
excepto a 10 pés, pouco mais ou mens ! 
ma do lume d'agua, onde está decolossis 
consequencia da subida annual das sgess: 
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nella ou maior altura. Ao lado esquerdo da 
14 temos a formosa vista do volume d'agua 
e fas subir uma das columnas de vapor, 
jando cahe limpida do rochedo, e forma um 
pesso e não interrompido véllo por todo o 
ansito até ao abysmo. À alvura fez me lem- 
ar da neve, que desde tanto tempo não ti- 
ja visto. À agua despedaça se (consinta-se- 
e à expressão) em fragmentos, que seguem 
ressados a mesma direcção, arrojando cada 
v golpes d'escuma, exactamente como lumi- 
s d'aço, quando, incendidas em gaz ory- 
meo, lançam de si series de centelhas. O 
nçol de branca neve similha myriades de 
„quenos cometas que se apressuram de tro- 
| para o mesmo ponto, deixando cada um 
oz de si sulcos escumosos. Não vi em ne- 
ima parte indicado phenomeno a est- si- 
ilhante. Parece-me ger o effeito do volume 
agaa, cahindo de golpe do penhasco, e dis- 
lvendo-se vagarosamente em escuma. 


«Eu disse que eram cinco as columnas, 


ne tinhamos visto subir de tão estranho 
ysmo. Evidentemente são formadas pela 
mpressão da agua ao cabir com todo o peso 
um espaço resistente, afeiçoado em cunha. 
"estas columnas, duas á direita, e uma à 
querda da ilha são as de maior volume, e 
torrente que produzem parece exceder em 
abedal a caxoeira do Clyde em Stonebyres, 
nsodo aquelle rio trasborda. Era agora o 
rodo das aguas baixas no Leeamby, po- 
m, tanto quanto pude conjecturar, tinham 
i a largura de 500 a 600 pés, e a de 3, pe- 
menos, de profandidade á beira do preci- 
cio, Escrevo com o intuito de que outros 
ais competentes do que eu, para avaliar as 
istancias com maior exactidão, hajam de 
ir visitar esta scena, porque pela minha par- 
> enuncio meramente as impressões, que, 
'aquelle momento, o meu espirito recebeu, 
‘ive e tenho ainda para mim, que o rio, do 
ido de cima da catadupa, mede 1:000 jar- 
as de largura, porém sou fraco estimador 
e distancias sobre a agua, pois que, tendo 
pdicado a um amigo, pertencente á marinha 
m ponto na babia de Loanda, que suppus 
char se a 400 jardas, elle. com grande es- 
anto meu, declarou achar se na distancia de 
x. Tentei medir o Leeamby com um fio 
orte, O 8Ó que possuia, porém os remadores 
endo caminhado 200 ou 300 jardas, poze- 
am se de Conversa, e não nos ouviram ad. 
rertir-lhes que o fio estava embaraçado. Con- 
inuando a remar, quebraram-no, e, arreba- 
ado pela corrente, se perdau na ramagem de 
ma arvore. Procurei debalde recordar-me 
jo modo porque me ensinaram a medir os 
ios, tirando um angulo com o sextante. Que 
o 0 tinha sabido, e que era facil, é do que 
ý pude reoordar-me, o que por isso mesmo 
ugmentou o meu vezame. Entretanto medi 
» rio mais abaixo, seguindo outro methodo, 
> depois veio ao meu conhecimento que os 
portugueses o tinham medido em Tete, e 
acharam algum tanto mais que 1:000 jardas. 
Na eatadupa o rio é tão largo como em Tete, 
je não fôr mais.» 

Na sua obra: Exame das viagens do dr. 
Ievingstone refuta o sr. D. José de Lacerda 
a opinião do viajante ing'ez, apresentando 
vários argamentos que por brevidade aqui 
emittimos, para demonstrar que a cataracta 
Victoria ou Mosioatunya era conhecida dos 
prtogueses muito antes da exploração de 
Levingstone no interior d'Africa. 

Victerta (Antonio Marcellino da). Quan- 
do escrevemos os artigos da epigraphe Ton- 
"ella, não incluimos abi a biographia do ba- 
rào d'esso titulo, porque nos faltavam os ne- 
tessarios elementos e contavamos alcançal-os 
a tempo de preencher essa lacunna n'este lo- 
gar. Infelizmente faltam-nos ainda as noti- 
Ga de que carecemos para traçar um qua- 
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dro, embora resumido, da vida d'esse general 
portuguez, e por esse motivo, deixando para o 
Supplemento uma biographia mais desenvol- 
vida, consignaremos aqui somente as poucas 
indicações qne possuimos. 

Nasceu Antonio Marcellino da Victoria a 
2 de junho de 1750 e tendo assentado praça 
no regimento de artilheria n.º 3 em agosto 
de 1710, subiu os differentes postos da hie- 
rarchia militar até tenente general, dietin- 
guiu sè em varias occasiões na guerra da 
Peninsula e sendo governador das armas da 
Beira Alta declarou se em 1820 contrario á 
revolução liberal e fes as possiveis diligen- 
cias para se oppor a esse movimento. Foi 
agraciado com o titulo de barão de Tondella 
em 3 de julho de 1823 e morreu a 22 de agos- 
to de 1825. 

Victoria (Duque da). V. Wellington. 

Victoria. Povoação do Brasil na pro- 
vincia de Sergipe. 

«-Jlha do Brazil na provincia de S. Paulo. 
Tem uns 5 kilom. de comprimento e cerca 
de 2 na sua maior largura. Está situada a 
23º 47' de latitude sul e 47° 3Y de longi- 
tude oeste. 

Victoria (Francisco Alvares). Escriptor 
portugues, n. em Sernache do Bomjardim 
em 1702, foi notario apostolico e thesoureiro 
da egreja parochia de S. Paulo em Lisboa. 
Escreveu entre outras muitas obras insi- 
gnificantes uma Vida de D. Fr. Bartholo- 
meu dos Martyres o que revelava pouco sen- 
8o commum, porque se ia pôr gratuitamen- 
te em confronto com o grande fr. Luis de 
Sousa. M. depois de 1768. i 

Victoria. Os gregos, e depois d'elles o 
romanos, fizeram da Victoria uma divindade 
allegorica, filha da Força e doValor, segundo 
uns, de Pallas e do Styx segundo outros. 
Na guerra dos Titans esteve ao lado de Ju- 
piter, que em recompensa lhe deu um logar 
no Olympo. Teve um grande numero de al- 
tares na (Grecia e na Italia, em Athenas era 
adorada na Acropole e quando Sylla vence- 
dor de todos os seus inimigos, entrou trium- 
phante em Roma, erigiu um templo a essa 
divindade e instituiu jogos publicos em honra 
d'ella. Na curia em que se reunia o senado 
no Capitolio havia tambem uma estatua da 
Victoria. 

Victoria (Santa). Martyr, natural de 
Roma e que n. no anno 250. Tendo sido 
educada nos principios do christianismo, não 
quiz casar com um pagão chamado Eugenio, 
que não podendo fazel a mudar de resolução 
a accusou perante o juiz. Recusando -se a fa- 
zer sacrificios aos deuses do paganismo, foi 
mandada matar. À egreja celebra a sua festa 
no dia 23 de dezembro. 

— Ha uma outra Santa Victoria, que sofreu 
o martyrio em Carthago juntamente com 
S. Saturnino, em 301. A festa d'esta segunda 
Santa Victoria, é celebrada pela egreja no 
dia 11 de fevereiro. 

Victoria (Vicente). Pintor hespaahol, 
n. em Valencia em 1658 e m. em 1712. Co- 
meçou os estados artisticos na sua terra na- 
tal, foi continual-os em Roma sob a direcção 
de Carlos Maratte e em breve rivalisou com 
o mestre, a0 qual teem sido attribuidas al- 
gumas telas executadas pelo discipulo. No- 
meado pintor da córte do grão duque de 
Toscana, Cosme rr, viveu alguns annos em 
Florença e voltando a Haspanha obteve um 
rico canonicato e poude, ao mesmo tempo que 
continuava a cultivar a pintura satisfazer os 
seus gostos de colleccionador e de archeo- 
logo. 

Posteriormente voltou a Roms, recebeu o 
titulo de antiquario do papa, e nas egrejas 
da cidade eterna se encontram muitos qua- 
dros de Victoria. Em Hespanha existem 
egualmente trabalhos d'este pintor, em Va- 
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lencia, Morella e Fenal e d'elle se vê na ga- 
leria grande de Florença um retrato de Victo- 
ria feito a pedido de Cosme rir. 

Foi tambem insigne gravador e n'este ge- 
nero notam-se como os seus melhores traba- 
lhos: a Virgem de Fuligno, segundo Raphael, 
ea Ceia e a Ressurreição, segundo Cirro Fer- 
ri. Occupou-se de trabalhos litterarios, dei- 
zando: Osservazioni sopra il libro della Fel- 
sina pilttrici, uma defeza de Raphael e da 
escola veneziana cujo merecimento tinha sido 
muito atacado por Malvasia e andava colli- 
gindo materiaes para uma historia da pin- 
tura qne não chegou a publicar. 

Victoria. Cidade e porto franco da, 
America ingleza do Norte, capital do esta- 
belecimento formado pela companhia da babia 
de Hudson na ilha de Quadra e Vancouver, 
na costa sueste da ilha, em frente da fos do 
Fraser, 6:000 hab, Collegios, escola de com- 
mercio. À importancia d'este porto franco 
augmeniou muito em 1858 com a descoberta 
das minas de ouro do Frazer na Columbia 
ingleza e no anno de 1859 desembarcaram 
ahi 23:000 estrangeiros, mas a desillusão 
que estes experimentaram fizeram com que 
passasse o enthusiasmo que levava muita 
gente á procura de ouro nas regiões septea- 
trionaes. 

Victoria. Cidade da America do Sul, na 
republica de Veneza, capital da provincia de 
Aragua, a 60 kilom. de Caracas por 10º 13' 
de latitude norte e 69º 51! de longitude 
oriental; 30:000 hab. E' uma colonia agri- 
cola fundada pelo governo da republica e 
que está em plena prosperidade. 

Victoria (Terra de). Nome dado a uma 
região ainda pouco conhecida e descoberta 
em 1841 pelo capitão inglez James Ross no 
grande occ:ano austral. Estende-se desde 
10º até 75° de latitude sul e a costa fica por 
165º de longitude oriental. O solo parece ser 
montanhoso e vulcanico e n'elle se encontra 
o Erebus (3:781 metros de altitude) que é 
o vulcão mais meridional do globo. 

Victoria (Serra de Santa). Serra de 
França, que se estende nos departamentos 
das Bocas de Rhodano e do Var, com um 
comprimento de 60 kilom. e cujo ponto cul. 
minante é o monte de Santa Victoria (901 
metros) ao norte d'Aix e que domina a pla- 
nicie em que Mario derrotou os teutõss, no 
anno 102 antes de Christo. 

' Victoria. Lago da Africa oriental, cha- 
mado tambem Nyanza ou Victoria Nyanza. 
(V. Nyanza.) 

Victoria. A mais pequena, mas a mais 
importante das cinco colonias da Anstralia, 
situada na parte sueste d'esse continente. O 
seu extremo meridional é formado pelo pro- 
montorio Wilson, que tica por 30º 17' de la- 
titude sal, e ao norte é limitada pelo grande 
rio Murray, desde a sua principal nascente, 
perto do monte Kosciuszko, até 34º de latita- 
de sul e 135º 40' de longitude leste, E’ ba- 
nhada a leste e a oeste pelo grande Oceano 
e tem por limite a> sul o estreito de Bass. 
Superficie 224:718 kilom. quadrados; popu- 
lação 760:000 bab., capital Melbourne. A 
costa de Victoria apresenta na sua parte cen - 
tral alguns portos c enseadas excellentes co- 
mo Port-Pnilippe, Westera Port, Corner-In . 
let e Corner Basin. A colonia é atravessada 
em todo o comprimento de leste a oeste, por 
um plan'alto montanhoso que finda no rio 
Glenelg, e cuja parte meridional é fertil e 
bem povoada, emquanto que a parte septen- 
trional, quasi inexplorada até agora, é ape- 
nas um deserto arido. Esse plan'alto é for- 
mado de planicies elevadas, dominadas a oes- 
te pelos Grampianos, nos quaes um dos cu- 
mes, o monte William, tem 1:300 metros de 
altitade; no centro pelos Pyreneus sastralia- 
nos 6 suas ramificações em qon nam os ri- 
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cos jazigos de Bendigo e de Ballorat; a leste 
finalmente, pelos Alpes australianos, que teem 
as mais altas montanhas da Australia, e en- 
tre outras o monte Hotliam, de uma altitude 
de 2:200 metros. 

Os rios são muito numerosos, mas sem im- 
portancia, a não ser o Murray, do qual quasi 
todos os outros são afiluentes. 

Os babitantes occupam se na creação de 
gado, no trabalho de minas, na agricultura, 
no commercio e na industria, sendo a lã um 
dos principaes artigos d'exportação d'esta 
colonia. Os creadores de gado são em geral 
escocezes, e os inglezes são quasi todos agri- 
cultores, sendo a estas duas. nacionalidades 
que pertence a maioria da população. En- 
contram-se tambem ali bastantes allemies e 
Chinezes. 

A colheita é muito variada, notando-se 
principalmente a do linho, tabaco, vinho, 
amoreira, larangeira, legumes, fructas da 
Europa, etc., e a industria está um tanto 
desenvolvida, havendo fabricas de cerveja, 
sabão, vellas, cortumes, telba, louça, machi- 
nas, instrumentos de agricultura, etc. 

O trabalho das mulheres é ahi melhor re- 
tribuido que em nenhum estado da Europa, 
e por isso só em Melbourne ha 3:000 mu- 
lheres empregadas nas fabricas. 

E’ a colonia de Victoria que possue as 
mais ricas minas de ouro, não só da Austra- 
lia, mas do mundo inteiro, e por isso O ouro 
é um dos productos mais importantes da ex- 
portação. Na colonia ha duas linhas ferreas 
que conduzem dos portos de Melbourne e de 
Geelong para o interior, e linhas telegraphi- 
cas ligam entre si as terras principaes. 

A colonia de Victoria faz parte do gover- 
no da Nova Galles do Sul, com o nome de 
districto de Port Philippe, mas em 1851 foi 
erigida em colonia independente com o nome 
que ainda hoje tem. Pouco depois, um indi- 
viduo chamado Hargreaves descobriu o ouro 
perto de Bathurst, para onde os habitantes 
se dirigiram em grande numero, mas d'ahi 
a pouco descobriram novas e importantes 
minas, nos rios Lobdon e Avoca, em Ballo- 
rat e Bendigo, e d'ahi por diante a explora- 
ção tem dado sempre maravilhosos resulta- 
dos, sendo & exploração feita por companhias 
que dispõem de machinas poderosas. 

O poder administrativo está confiado a um 
governador representante da corôa, e a duas 
camarss legislativas, a primeira de 30 mem- 
bros eleitos d'entre as classes ricas e ins- 
truidas, e a outra composta de 68 membros 
tambem eleitos, mas sem condição de fortu- 
na. O conselho executivo compõe se de mi- 
nistros, que são 08 verdadeiros administrado- 
res, emquanto teem maioria nas camaras. 

O governador reina, mas não governa, e 
d'ordinario exerce o cargo durante 6 annos, 
tendo o vencimento de perto de 50 contos 
pagos pela colonia, cujo rendimento é de 16 
mil contos. 

Victoria. Cidade do Brasil, capital da 
provincia do Espirito Santo, de que fallare- 
mos largamente no Supplemento porque uma 
obra recentemente escripta no Brasil ácerca 
d'esta provincia e que ainda não podemos 
consultar nos babilitará a descrevel-a com 
mais individuação. 

— Villa da provincia da Bahia, fundada em 
1803 por Joño Gonzalves da Costa, e que 
recebeu em 1803 o titulo de villa. 

— Povoação da provincia de Sergipe. 

— ba da provincia de S. Paulo, situada 
a 23º 47 de latitude S. e a 41º 33! de longi- 
tude O. | 

Victoria (Antonio Marcellino da). Co- 
nhecido por uma bistoria de macbina infer- 


nal que ficou celebre, e cuja narrativa reser- 


vamos para 0 Supplemento, por falta de ele- 
mentos para o fazermos agora. Foi secre- 
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tario geral e governador civil em varios dis- 
trictos dos Açores. Imprimiu em 1853 um 
livro quasi auto biograpbico, intitulado: O 
Conselho dos dez de Veneza ou historia da ma. 
china infernal, illustrada, diz Innucencio, 
com tres retratos e uma estampa da preten- 
dida machina infernal. 

Victoria (Luiz da). Poeta portuguez do 
seculo xvi, cujas circumstancias são comple- 
tamente desconhecidas, mas de que appare- 
cem alguns sonetos notaveis, no dizer de 
Barbosa Machado, no caucioneiro manuscri- 
pto de Pedro Ribeiro. 

Victoria (Fr. João da). Frade carmeli- 
ta, n. no Funchal na ilha da Madeira, e, 
vestindo o habito, pagsou a Valencia em Hes- 
panha onde estudou theologia, chegando a 
ser prior do convento provincial de Arapão, 
e visitador da provincia de Andaluzia. More 
reu no convento de que era provincial em 
1631, Escreveu a Vida das filhas espirituaes 
de fr. Juão Sanz, a Vida do principe de Ma- 
cedonia,e a Gerarchia carmelitana, tudo em 
hespanhol. Dedicou a Gerarchia carmelitana 
à condessa de Sabugal, que desejou que elle 
passasse para a provincia portugueza, o que 
elle não quiz fazer pelo affecto que tinha á 
Andaluzia e a Valencia. 

Victoria de Franca (Luiza Maria 
Thereza). Filha do rei de França, Luiz xv e 
de Maria Lesczynska, n. em Versalhes a 11 
de maio de 1733 e m. em Trieste a 7 de ju- 
nho de 1799. Durante a vida de seu pae a 
historia só registra d'esta princeza a dedica- 
ção com que ella o tratou, quando Luiz xv 
foi atacado de bexigas, e depois, no reinado 
de Luiz xvi, tauto esta princeza como sua 
irmã, Adelaide, viveram afastadas da córte 
em Meudon ou Bellevue. 

Em 1791 sairam de França, estiveram em 
Roma até à entrada das tropas republicanas 
n'essa cidade, retiraram-se então para Alba- 
no, passaram d'ahi a Napoles e quando o 
exercito francez ameaçou esta capital, as 
duas princezas foram para Trieste, onde am - 
bas morreram. (Us seus restos mortaes foram 
no tempo da restauração levados para Fran. 
ça, e depositados em S. Diniz. 

Victorina (Aurelia Victorina Pia Fe- 
lix Augusta). Irmã de Posthumo, tyranno das 
Gallias, m. em 268. Dotada de uma coragem 
muito rara nas mulheres, poz se á frente de 
um exercito para combater Galliano, e pela 
sua intrepidez mereceu ser coguominada Mãe 
dos soldados. 

Fez se acclamar augusta, levou Posthumo 
a associar-se com seu filho Victorino, e de- 
pois da morte d'este fez dar a purpura a seu 
neto, que logo em seguida foi assassinado. 
Victorina deu o imperio das Gallias a Mario, 
e depois a Tetrico, morrendo d'ahi a poucos 
mezes e deixando uma reputação egual á de 
Zenobia com quem é geralmente compa- 
rada. 

Victorino (Marco Aurelio Piauvonio). 
Um dos trinta tyrannos que tomaram a pur- 
pura no tempo de Galliano, m. em Colonia no 
anno 268. Sendo filho da celebre Victorina, 
foi pelos annos de 264 associado ao imperio 
por Postbumo, e depois da morte d'este ficou 
senhor das Gallias. Estendeu a sua auctori- 
dade á Hespanha e á Grã-Bretanha, e repel- 
liu todos os ataques de Galliano. Trebellio 
Pollion diz que elle se parecia com Trajano 
na coragem, com M. Antonino na clemencia, 
com Nerva na gravidade, com Vespasiano 
na economia, mas o seu desordenado amor pe- 
las mulheres foi a causa da sua perda, por- 
que um marido que elle deshonrára promoveu 
em Colonia uma sedição, na qual Victorino 
foi morto. As legiões proclamaram então im- 
perador o filho Lucio Aurelio Pianvonio Vi- 
ctorino, que ainda no tenpo do pae fôra de- 
clarado augusto, mas pouco tempo lhe sobre- 
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viveu, porque foi assassinado n'uma noras 
volta d'abi a diys. | 

Victorino ou Victorio dº Aguia 
nia. Astronomo que viveu no seculo v. P 
los annos ds 465 recorreu ao papa Hiis 
para restabelecer o calendario e firar 
epoca da Puaschoa. Combinando o eyc!st 
nar de Meton que é de 19 annos com oe 
clo solar de 28 formou o periodo de 52:4 
nos (19x 28), no fim do qual segundo os es 
calculos a lua paschal devia cair no mes: 
dia do mez e du semana. Dyonisio o Per: 
no fez alguma alteração na proposta de Y 
etorino e deu o seu nome 8 esse periodc, q 
se ficou chamando Dyonisiaco. 

Victorino das Donas. Fregre:a: 
Minho, concelho de Ponte de Lima, dit 
cto administrativo de Vianna do Cas!” 
diocese de Braga. Orago S. Salvador. T: 
142 fogos e 642 hab. 

Victorino dos Piães. Freguez.. 
Minho, concelho de Ponte de Lima, di:- 
cto administrativo de Vianna do Cass: 
diocese de Braga. Orago Santo André. i: 
239 fogos e 947 hab. 

Victorino. Petavionensis oa Picta-:: 
sis. Martyr e escriptor ecclesiastico, m + 
303 pouco mais ou menos. Era bispo de | 
tavium na Syria (d'onde lhe vem o appei::i 
e sofireu o martyrio no tempo da pere»: 
ção de Diocleciano. Escreveu muitas cin 
mas nenhuma chegou até nós, sendo apor 
phos os fragmentos publicados com o 1“: 
de Victorino na Bibliotheca Patrum su 
ma e na Historia litteraria de Care. 

Victorino (Fabio Mario). Chere 
Afer, orador e grammatico do Iv secui:. 
na África e m. pelos annos de 370. Fa 
muito tempo professor em Roma, onde 4 
quiriu grande reputação, converteu-s i 
christianismo, e quando Juliano pre::s 
aos christãos o ensino publico das le:::. 
Victorino fechou a escola para não rers 
a religião que tinha adoptado. | 

Deixou além de muitas outras obras: ! 
grammatica de orthographia et ratim»« 
trorum, Exposttio in Ciceronis rhetorican n 
de inventivne libri duo (de que ha maitasa 
ções). De Trinitate contra Arium, Man: 
contra duo principia manichæorum, De p 
ralione verbi divini, Hymnos ou Poems x 


o8 Macchabeus, etc. 


Victrício (S.). Bispo de Rouve» ep 
droeiro dos bomens do mar, n. na Gajas 
los annos de 330 e m. em 410. Tendo s ax 
tado como soldado nos exercitos row us 
abraçou o christianismo, pelo que foi es 
demnado à morte, mas a lenda conta e- 
carrasco no momento de o ir decapits:3 
accommettido de completa cegueira Ecs 
perando a liberdade foi prégar entre o s 
vios, e nomeado bispo de Rouen. Es `t 
pouco mais ou menos, foi para loza: 
combater os hereges e d'ahi em dias; s 
nhuma noticia resta da vida d'este prai 

Vida (Marco Girolamo). Poeta latin. » 
derno, n. em Cremona em 1490 e m. em ix 
Estudou em Padua, Bolonha e Mantua a 
trou para a congregação dos conegos r: 
lares da ultima d'essas cidades e depo: z 
conego de S. João de Latrão, prior des >: 
vestre em Frascati, e bispo d'Alba no Keu 
ferrat. 

Deixou algumas obras em prosa e ċ-- 
rentes composições poeticas, em que se siz: 
ram não só bellesas de primeira ordea, ms 
tambem summa habilidade para trata é 
mais aridos assumptos e os que mais rrèe 
des parecem ás formas da poesia. Dex 
trabalhos citaremos especialmente: Sax» 
ludus, poema a respeito do jogo do mim 
o qual está traduzido em frasces, Bos: 
cum libri II, poema sobre os bixos de 
egualmente vertido em frances, assim ss 
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eticorum librê III que Le Batteux põe a 
r das Artes poeticas de Horacio e de Boi- 
u, & Christtada poema em 6 cantos, 37 
mni de rebus divinis, e Carminum liber. 
s obras em prosa notaremos: Constituições 
wdaes, Discursos contra os habitantes de 
via, e Dialogus de reipublice dignitate. 
Vidáes, Freguezia da Estremadura, no 
celho das Caldas da Rainha, districto ad- 
nistrativo de Leiria. Pertence ao patriar- 
do, e tem por orago Nossa Senhora da 
dade. Conta 284 fogos e 1:150 hab. 
Vidal (Pedro). Trovador do seculo xu, 
ural do Languedoc, que m. no principio 
seculo xu e que foi um dos poetas mais 
bres do seu tempo. 
Jesde muito novo manifestou as qualida- 
que o tornaram conhecido e a uma ima- 
ação viva juntava o dom da poesia e uma 
ellente voz. Com esses dotes entrou ousa- 
nente na carreira em que n'esses tempos 
omens de talento e de genio propenso a 
nturas encontravam ao mesmo tempo a 
ria e 08 prazeres, quer dizer fez-se trova- 
, Com o mais decidido arrojo offereceu os 
ə votos ás mais illustres e nobres damas e 
acreditarmos foi quasi sempre feliz. 
lo meio d'essas conquistas o trovador 
jxonou-se pela viscondessa de Roque Mar- 
, que elle celebrou nos seus versos com o 
e de Vianna e que não desgostava de 
como então se dizia a dama dos pensa- 
tos de Vidal. Este porém não se conten- 
| com amores platonicos e entraudo uma 
no quarto da viscondessa, quando ella 
pia, deu-lhe um beijo. A dama sobre- 
ada ao principio julgou que tinha sido o 
ido, mas quando reconheceu o trovador 
eçou a gritar e apesar do visconde se não 
por muito offendido Vidal teve de dei- 
o palacio. 
'ahi a tempos embarcou para Genova, 
iu depoie para a Palestina e d'ahi, se- 
lo parece, começaram a perturbar se-lhe 
sculdades mentaes e nos versos não tra. 
senão de guerra, apresentando se elle 
o heroe invencivel e como um verdadeiro 
R-mouros de comedia. 
m Chypre casou com uma grega que 
unha sobrinha do imperador do Oriente 
gando-se por esse motivo com direito ao 
rio, tomou d'ahi por diante o titulo de 
rador e revestido com as vestes impe- 
; equipou um navio com o qual preten- 
r conquistar os seus estados. Us desas- 
dos crusados fizeram-lhe cair por terra 
3 planos e regressando a França voltou 
junto da viscondessa de Roque-Martine 
lhe perdoou. D'ahi a pouco apaixonou-se 
utra dama que tinha o appellido de Loba 
tão o pobre louco entendeu que era um 
de manifestar o seu amor enfiar-se 
ja pelle de lobo e andar pelos montes e 
3 bosques n'essa figura. Os cães e 08 pas- 
 perseguiram-n'o a ponto de o deixarem 
estado miseravel e Vidal apresentou-se 
o à sua Loba que o tratou carinhosa- 
te das feridas, mas não da loucura. 
epois de todas estas doidices e outras de 
| quilate passou algum tempo na Pro- 
a junto de Affonso de Aragão e o seu 
rito parece baver então readquirido toda 
a lucides, porque foi ahi que elle com- 
um pequeno poetna Perigos da indiscri- 
. Ignoram se as circunstancias da sua 
depois d'este acontecimento, não se sa- 
jo mesmo se morreu na còrte do rei de 
rão ou se voltou á Provença. Os versos 
te trovador são além do poema, canções 
rosas, uma tenção e tres composições re- 
as ás cruzadas. 
idal (Raymundo). Trovador provençal 
oculo xs ou xni. Millot diz que este era 
do celebre Pedro Vidal, mas o abbade 
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Rive julga que pelo contrario Raymundo 
era pae ou talvez avô de Pedro. Segundo 
uma das novellas que elle deixou, parece ter 
vivido na côrte de Affonso x de Castella (1252 
a 1285). Barbero diz que Raymundo Vidal é 
o auctor de uma grammatica, cujo prologo 
Raynouard publicou nas Poesias escolhidas 
dos trovadores, assim como de duas novellas 
ou contos de estylo agradavel. Uma intitula- 
se Paciencia no amor, e a outra Ciumento 
(nga: Foram ambas publicadas por Mil- 
ot. 

Vidal (Arnaldo). Poeta francez do se- 
culo x1v. Foi o primeiro que alcançou a vio- 
leta de ouro, no collegio fundado em Tolosa 
no anno anterior, sendo-lhe esse premio con- 
ferido em vista de um poema consagrado ao 
elogio da Virgem. Um outro poema apresen- 
tado n'esse mesmo anno tambem em honra 
da Virgem, fez com que fosse dado a Vidal 
o diploma de doutor. 

Vidal. Jurisconsulto francez da primeira 
metade do seculo xrv. Da sua vida apenas se 
sabe que foi advogado no senescalado de 
Nimes sua terra natal. Deixou um Tractatus 
insignis et præclarus de collationibus, que por 
muito tempo foi considerada uma das melbo- 
res obras que havia sobre essas materias. 

Vidal (Thiago). Pintor hespanhol, n. em 
Valmaseda em 1583 e m. em 1615. Apesar 
de seguir a carreira ecclesiastica dedicou-se 
com ardor ao estudo da pintura, esteve al- 
guns annos em Roma e por ultimo estabele- 
ceu-se em Sevilha, onde obteve um canoni- 
cato. Dos seus quadros citam se principal- 
mente um Christo e uma Virgem na cathe- 
dral de Sevilha. E’ conhecido pelo cognome 
de Velho, para o distinguir do sobrinho a 
quem se refere o artigo seguinte: 

Vidal de Liendo (Tbisgo). Cogno- 
minado o Moço, pintor hespanhol, sobrinho 
do antecedente, n. em 1602 e m. em 1648. 
Como seu tio, seguiu a carreira ecclesiastica 
e esteve em Roma. Das suas obras mais no- 
taveis citam se as que pintou para a sacris- 
tia de Valencia representando: o Christo e a 
Virgem; S. João Evangelista; Magdalena; 
Santa Catharina; Santa Ignez; S. João Ba- 
ptista; S. Pedro, e o Archanjo S. Miguel ven- 
cedor do demonio, sendo este ultimo quadro 
uma boa copia do quadro de Raphael que 
está actualmente no museu do Louvre. 

Vidal (Denis). Pintor hespanhol, n. em 
Valencia em 1670 e n. nos primeiros annos 
do seculo xvir. Tendo estudado em Madrid 
com Palomino, voltou á sua terra natal e 
executou alguns trabalhos á vista dos quaes 
foi encarregado em 1697 de decorar a fresco 
os tectos da egreja de S. Nicolau e onde re- 
presentou episodios da vida de S. Nicolau 
de Bassi e de S. Pedro Martyr. Posterior- 
mente pintou varios quadros e paineis em 
differentes egrejas de Valencia, de Teruel, 
de Virel e de Campanar e m. na flor da eda- 
de deixando incompletos alguns trabalhos 
importantes que havia começado na capella 
de Nossa Senhora em Tortosa. 

Vidal (Bartholomeu). Medico frances, n. 
em Martigues em 1741 e m. em Marselha 
em 1805. Estudou na faculdade de Montpel- 
lier, foi exercer a clinica na sua terra natal 
e depois foi estabelecer-se em Marselha, onde 
alcançou grande nomeada como medico e 
como amigo dos pobres. Entre os escriptos 
de Vidal notam-se: Dissertação ácerca da 


lepra de Martigues, Ensaio a respeito do 


gaz animal. 

Vidal (Geraldo). Gravador francez, n. 
em Tolosa em 1742 e m. em 1804. Foi disci- 
pulo de Simonin e de Baour e deixou boas 
estampas, copias de Fragonard, Monet e ou 
tros mestres. O seu melhor trabalho é a gra- 
vura de Helena e Paris, quadro de David 

Vidal. Astronomp frances, director do 
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observatorio de Tolosa, n. em Mirepoix e m. 
em 1811. Deve principalmente a sua repu- 
tação a um catbalogo que compoz de 888 es- 
trellas austraes, que não eram até então co- 
nhecidas e comprehendidas entre a 5.* ea 
8.a grandezas. Fez um grande numero de 
observações importantes de Mercurio execu- 
tadas em Bon Repos, onde mandou construir 
um observatorio. Lalande deu a Vidal o co- 
gnome de Trismegista. 

Vidal (João Nunes). Presbytero formado 
em canones, escreveu uns Fragmentos da sa- 
grada e humana historia, obra util para pré- 
gadores. Esta obra ficou manuscripta. 

Vidal (Antonino José Rodrigues). Bota- 
nico portuguez,.n. na Anadia a 5 de setem- 
bro de 1808, matriculou-se vas faculdades 
de matbematica e de philosophia e na de 
medicina em 1826. Seguiu em 1828 o parti- 
do liberal, sentando praça no batalhão aca- 
demico, por isso foi riscado da Universidade 
a que só voltou, depois de finda a lucta, con- 
cluindo a sua formatura em medicina em 
1837, doutorando se ao mesmo tempo na fa- 
culdade de philosophia. Nomeado lente sub- 
stituto de botanica em 1838, assumiu a re- 
gencia effectiva da cadeira por morte do pro- 
prietario Pedro Norberto, e tomou a direc- 
ção do Jardim Botanico. Durante o movi- 
mento popular de 1846 e 1847, Antonino Vi- 
dal lançou-se com enthusiasmo no partido da 
revolução, redigindo em Coimbra um perio- 
dico intitulado o Grito Nacional, eor gani- 
şando em grande parte o batalhão da Bair- 
rada, de que foi nomeado major. Deputado 
às camaras por duas vezes, jubilou-se como 
professor em 1870, e retirou-se para a sua 
casa de Travassó na Bairrada, onde se entre- 
gou á agricultura, e onde morreu a 18 de no- 
vembro de 1879. 

Deixou impressos o Index plantarum in 
horto botanico conimbricensa. ete. de 1850 6 o 
Index plantarum de 1852. Tambem compoz 
um compendio de botanica, cuja impressão 
não deixou concluida. Além do Grito nacio- 
nal tambem redigiu em 1851 e 1852 o Libe- 
ral do Mondego. | - 

Vidal (Manoel José Gomes de Abreu). 
D'este escriptor politico, fallecido ha mui- 
tos annos, sabemos apenas que foi advogado 
junto da Casa de Supplicação de Lisboa, que 
foi formado em direito pela universidade de 
Coimbra e que depois de ter sido liberal 
exaltado, e defensor ardente dos principios 
da revolução de 1820, passou a ser defensor 
não menos ardente dos principios do absolu- 
tismo. Em 1820 publicou a Analyse da sen- 
tença proferida no Juizo da Inconfidencia em 
15 de outubro de 1817 contra o tenente gene- 
rat Gomes Freire de Andrade e outros pelo 
crime de alta traição, em 1822 publicou ain- 
da uma Allegação em grau de revista a Javor 
dos martyres da patria, condemnados á mor- 
te e a degredos e a confiscos, pelas nullas e 
barbaras sentenças proferidas em 15 e 11 de 
outubro de 1817. Além d'isso redigiu em 1820 
e em 1821 um jornal liberal intitulado: o 
Amigo do povo. 

Pois de repente mudou de opiniões, e em 
1828 escreveu uma Carta ao marquez de Pal- 
mella, que só se imprimiu em 1829 e que é 
uma verdadeira diatribe contra o marquez é 
os liberaes. 

Suppomos que nenhuma outra carta se pu- 
blicou, mas n'essa sustentava elle com ener- 
gia os direitos de D. Miguel à corõa. 

Vidal de Cassis (Augusto). Notavel 
cirurgião francez, n. na villa de Cassis, perto 
de Marselha em 1803 e m. em 1856. Come- 
çou os estudos medicos na escola de Marse- 
lha, foi em 1826 para Paris, recebeu o grán 
de doutor e em 1833 foi nomeado cirurgião 
da repartição central. Mandado a Aix para 
tratar dos cholericos, houve-se ahi com gran- 
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de dedicação, merecendo que o concelho mu- 
nicipal lhe desse uns 2:000 francos de livros. 
Foi cirurgião do hospital do Lourcine e de- 
pois do hospital do Meio-Dia, no qual se 
conservou até morrer. 

Imaginou uma pinça para obter a reu- 
nião immediata dos labios das feridas, pelo 
que a academia lhe conferiu um premio de 
2:500 francos, imaginou um processo novo e 
excellente para o tratamento da varicocela e 
fes notaveis estudos das doenças syphiliti- 
cas facabando Ricord, que n'esse ponto fôra 
seu advereario, por se declarar vencido. 

Este eminente cirurgião deixou: Novo pro- 
cesso para extrair os calculos da bexiga; Do 
diagnostico das diferentes especies de angina; 
Tratado de pathologia externa e de medicina 
operatoria em 5 volumes com 600 paginas e 
de que ha muitas edições; Da cura radical 
da varicocela; Das hernias umbelicaes e epi 
grasticas; Tratado das doenças dos olhos e 
dos ouvidos; Das inoculações syphiliticas; 
Tratado das doenças venereas, etc. Collabo- 
rou em quasi todos os jornaes de medicina 
do seu tempo e especialmente nas Clinicas, 
Lanceta franceza, Gazeta medica, Gazeta dos 
Hospitaes, União Medica, ete. 

Vidauban. Logar de França, no depar- 
tamento do Var, perto da margem esquerda 
do Argens; 2:880 hab. Fabrica de telha e de 
rolhas; fiações de seda. Commercio de aves, 
especialmente de perús. Restos de mura- 
lhas que antigamente fechavam esta povoa- 


o. 

Vidavius (Valentim Widaweki, em la- 
tim). Theologo e philologo polaco, n. em 
1542 e m. em 1601. Estudou philosophia e 
theologia na academia de Cracovia, foi n'ella 
professor, e entrando na carreira ecclesiasti- 
ca exerceu funcções sacerdotaes n'essa ci- 
dade. Deixou impresso: Generalis controver- 
sio de indulgentiis; Pro theologia scholastica; 
Cathechesis grammaticæ latinæ; Epistolarum 
que res varias Polonorum continent, etc. 

Vide (Mathias Monteiro da). Deão da sé 
de Portalegre e doutor em theologia, viveu 
no seculo xvir, e prégou na cathedral de que 
era deão uma oração funebre do irmão de D. 
João iv, o infante D. Duarte. Esse sermão pa- 
rece que se não chegou a imprimir. 

Vide (D. Sebastião Monteiro da). Arce- 
bispo da Bahia, n. em Monforte a 19 de mar- 
ço de 1643, professou em 1659 no noviciado 
de Evora da companhia de Jesus, e formou- 
se depois em canones na universidade de 
Coimbra. Foi depois prior da egreja de San- 
ta Marinha em Lisboa, desembargador da Re- 
lação Ecclesiastica e vigario do arcebispado 
de Lisboa. Em 1701 foi nomesdo porD. Pe- 
dro 11 arcebispo da Bahia. Creou um grande 
numero de freguesias, e em 1707 reuniu um 
synodo e abi ordenou as Constituições por 
onde se regem ainda hoje a diocése dá Babia 
e outras diocéses de Brazil. Morreu na Babia 
a 7 de setembro de 1722. Além das Conati- 
tuíções do seu arcebispado, escreveu a His- 
toria da vida e morte da madre soror Victo- 
ria da Jincarnação religiosa no convento de 
Santa Clara do Desterro da cidade da Ba- 
hia, que se imprimiu em Roma em 1720, 

Escreveu ainda uma Exhortação mystica, 
que ficou manuscripta. 

Vide. Freguezia de Traz-os-Montes, dio- 
cese e districto administrativo de Bragança, 
concelhô da Torre de Moncorvo. Orago 8. 
Lourenço. Tem 51 fogos e 217 hab. Está an- 
nexado civilmente á freguezia de Horta do 
mesmo concelho e 

Vide. Freguezia do concelho de Ceia, dis- 
tricto administrativo e diocese da Guarda; 
` orago Nossa Senhora da Assumpção. Tem 
419 fogos e 1:932 hab. 

Vide. Freguezia do concelho de Celerico 
da Beira, districto administrativo e diocese 
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da Guarda; orago Nossa Senhora da Annun- 
ciação. Tem 134 fogos e 572 hab. 

Vide Monte. Freguezia do concelho, 
districto administrativo e bispado da Guar- 
da; orago S. João Baptista. Tem 200 fogos 
e 858 hab. 

Videcoq (Pedro Agostinho). Medico 
francez, n. em Paris em 1806 e m. em 1858. 
Estudou medicina em Paris, seguiu as lições 
de Dupuytren, foi medico do dispensatorio da 
repartição de beneficencia e das escolas com- 
munaes e distinguiu-se por occasião das epi- 
demias cholericas. Além de artigos no Dic- 
cionario dos estudos medicos praticos deixou: 
Observações e reflexões sobre o emprego dos 
purgantes nas gastro-enterites, 

Videl (Luiz). Historiador francez, filho 
do antecedente, n. em Serres pelos annos de 
1598 e m. em Grenoble em 1675. Foi secre- 
tario do condestavel Lesdiguieres, do duque 
de Creci e do marechal de L'Hôpital, sendo 
despedido por estes ultimos, por motivos que 
não chegaram até nós. Nos ultimos tempos 
da sua vida abriu um curso de geographia, 
francez e latim em sua casa, em Grenoble. 

Deixou impresso: Melante du sieur Videl, 
Amoureuses aventures du temps; Lettres du 
sieur Videl; Traduction de la harangue de Sal- 
vaing de Boissieu; Histoire de la vie du con- 
nestable de Lesdiguieres; Histoire du cheva. 
lier Bayard et de plusieurs choses memorables 
advenues sous le regne de Charles VIII, 
Louis XII et François F ete. 

Videl (Lourenço). Medico frances, que 
viveu nos reinados de Henrique ur e de Hen: 
rique 17 e que é conhecido por uma obra in- 
titulada: Declaração dos E pe ignorancia 
e sedições de Miguel Nostradamus. 

Videl (Alexandre). Medico francez, que 
viveu no seculo xvr. Abjurou do protestan- 
tismo pelo que obteve do duque de Saboya 
uma pensão e para se justificar publicou: 
Tratado dos motivos que obrigaram o senhor 
Alexandre Videl, doutor em medicina, a abju- 
rar a religião chamada reformada para abra- 
çar a fé catholica, apostolica, romana. 

Videler ou Vidiller (Reinmar). Tro- 
vador do seculo xni, pertencente a uma fa- 
milia nobre da Alsacia ou da Suabia. Em 
1217 acompanhou á Palestina o duque de 
Austria, Leopoldo vi, cuja morte lhe inspi. 
rou umas Complaintes notaveis pela delica 
deza e naturalidade dos pensamentos, pela 
elegancia do estylo e pela barnonia poetica 
que nem sempre se encontra nas poesias 
d'essa época. As obras de Videler foram in- 
sertas na Collecção de Manessen. 

N'essa mesma collecçãa se encontram 
egualmente poesias do filho d'este trovador, 
Reinmar chamado o Moço, que viveu na côr- 
te de Przemyelau 11, rei da Bohemia e na 
de Luiz o Severo, duque da Baviera. Essas 
poesias são tambem muito notaveis, atten- 
dendo à época em que foram escriptas. 

Videric ou Vidric. Chronista francez 
do seculo xı e que m. depois de 1065. Foi 
abbade do mosteiro de benedictinos de Poul 
e d'elle nos resta uma Vida de S. Gerardo 
que anda ns collecção dos Bollandistas e 
n'outras collecções. 

Vidi (Luciano). Mecanico francez, que 
n. em Nantes e m. em 1866. Destinou-se 
primeiro á carreira ecclesiastica, mas de- 
pois mudou de tenção e oceupou-se toda a 
sua vida de trabalhos mechanicos, sendo elle 
o inventor do barometro aneroide. 

Vidigal (Antonio Martins). Medico por- 
tuguez, natural de Lishoa, cirurgião da ca- 
mara de el-rei, m. em annos adiantados por 
1848, tradı ziu o tratado de Vao-Svicten in- 
titulado: Descripção das enfermidades dos 
exercitos, que imprimiu em 1781, e que teve 
mais duas edições. 

Vidigal. Musico portugues do seculo 
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xvu, conhecido principalmente por ser cita. 
do no Hyssope. Um viajante inglez queo œ- 
nheceu declara que elle era homem dotado ie 
verdadeiro genio e um excellente gaitarrisa 
e bom compositor, e o sr. Joaquim de Va 
concellos aílirma que uma modinha de ques 
mesmo escriptor inglez publicou os verso: : 
a musica é notavel pela suavidade melodia 
e pela belleza da poesia. 

Accrescenta porém o mesmo viajante que 


. Vidigal tinha um caracter insupportavel, que. 


se o não ouviam com a mais escrupulosa at- 
tenção em qualquer sala, saia quebrando s 


“guitarra e praguejando contra o auditoris 


Estas maneiras rudes tinham lhe fecha: 
completamente as portas da boa sociedai: 

As notas de um manuscripto do Hymy 
dizem que este musico de Elvas citado pi: 
Antonio Diniz se chamava não Vidigal, ms: 
Francisco Vidal de Negreiros. Haveria dois 
musicos de nome semelhante ? 

Vidigal (Francisco Correia). Ecclesia: 
tico brazileiro, n. no Rio de Janeiro na s- 
gunda metade do seculo passado, foi a Coix- 
bra formar-se em direito canonico, depois, s- 
guindo para Roma, ali tomou ordens de prés- 
bytero. Voltando ao Brasil, foi nomeado si. 
gario de Cuyabá, e, passando ao Rio, segui: 
com felicidade a carreira de advogado, st 


rio. 

Em 1829 escolheu-o o imperador D. P: 
que foi nomeado conego e reitor do semins- 
dro 1 para ministro do Brasil em Roma, onè 
esteve até que sendo eleito deputado, veio t 
mar assento em camaras. Por morte do bisp 
do Rio de Janeiro D. José Caetano, foi w- 
meado vigario capitular, e governou o bispe 
do com muito acerto em circumstancias bexs 
dificeis, sendo muito louvađas as suas pu 
toraes. | 

Monsenhor Correia Vidigal (porque rece- 
bera em Roma o titulo honorifico de moz-- 
nhor) morreu no Rio de Janeiro a 10 de abr: 
de 1835. | 

Vidigal Salgado (Joaquim José). Ci- 
rurgião militar portugues do seculo actos, 
cuja biographia não podemos agora escresc: 
porque nos faltam pars isso os necesesric 
subsidios. O filho do distincto facultativo, ( 
vosso amigo Emilio Vidigal Salgado, lente à: 
collegio militar e auctor de algumas prodo- 
ções litterarias muito apreciaveis, por eir- 
cumstancias de certo imprevistas não pod: 
dar nos agora os apontamentos que lbe bs 
viamos pedido e por isso vemo-nos obrigi- 
dos a enviar os leitores para o Supplemeni, 
onde remediaremos estas e outras faltas que 
não podem deixar de apparecer no Dica 
nario. 

Vidigão. Freguesia do Alemtejo, conce- 
lho de Arraiollos, districto administrativo é 
arcebispado d'Evora; orago Nossa Senhor 
da Encarnação. Tem 84 fogos e 469 bab. 

Vidigueira. Villa do Alemtejo, cabeçs 
do concelho do mesmo nome, no districto ad: 
ministrativo de Beja, e formada de uma s 
freguesia, cujo orago é S. Pedro. Tem 9% 
fogos e 3:447 hab. 

A villa está situada em terreno plano, en: 
tre dois afluentes da ribeira Udearce, a duas 
leguas da estação “de Cuba no caminho de 
ferro de sueste. A egreja matris é um templo 
vasto, de tres naves, e bem ornado e além d es- 
ta egreja nota-se na Vidigueira a de Noss 
Senhora das Reliquias em que até 1880 ja 
zeram os restos mortaes de Vasco da Gams. 
Na capella-mór d'essa egreja existem ainda 
hoje a sepultura de D. Estevão da Gams, f. 
lho do grande descobridor da India, de D. 
Francisco da Gama 4.º conde da Vidigueirs 
e do 1.º e 2.º marquezes de Nisa assim como 
de ontros membros d'esta familia. 

N'uma eminencia sobranceira á matris vó 
se um antigo e arruinado castello, dentro do 
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us! os condes da Vidigueira tinham um bom 
alacio boje em ruinas. 

Esta villa teve differentes donatarios des- 
e mestre Thomé, thesoureiro da sé de Bra. 
a no reinado de D. Sancho ir ou D. Affon- 
) 111 até passar á casa de Bragança que por 
tracto a cedeu em 1519 a D. Vasco da 
ama. 

Tem por brasão: escudo bipartido em has- 
, tendo na parte superior o busto de Vas- 
) da Gama e na inferior um castello enla.. 
ido por uma vide; sobre o escudo a corôa 
3 conde, 

Tem feira aonual de tres dias começando 
20 de janeiro. 

O concelho da Vidigueira comprehende as 
eguezias de Marmelar, Pedrogão, Siemes, 
idigueira e Villa de Frades com a superfi- 
e de 28:616 hectares e cuja população é 
148 hab. com 2:136 fogos. 

Este concelho fórma um julgado da comar- 
de Cuba e fas parte politicamente do cir- 
lo plurinominal de Beja. 

A pouca distancia da Vidigueira eleva-se 
antigo convento das Reliquias, hoje pro- 
iedade particular, em cuja egreja jazeram 
r muito tempo os ossos de Vasco da Gama, 
e no dia 7 de junho de 1880 foram trans- 
rtados para o Pantheon de Belem. Para in- 
mnisar a Vidigueira d'essa gloria que per- 
à, concedeu-lhe o governo ums escola, que 
ceben o titulo de Escola Vasco da Gama, 

que se poz a primeira pedra no proprio 
à da trasladação. 

Vidigueira (D. Francisco da Gams, 

conde da). Filho de D. Vasco da Gama e 

D. Maria de Athayde, n. em 1565, acom- 
nhou seu pae à jornada de Africa dirigida 
fatalmente por el-rei D. Sebastião, e, ape- 
' de ter apenas treze annos, ali combateu 
lado de seu pae, que foi morto, sendo o fi- 
prisioneiro. Depois de resgatado, voltou 
Portugal a 2 de dezembro de 1595, foi no- 
ado vice rei da India, para succeder a Ma. 
as de Albuquerque. A 10 de abril de 1596 
u de Lisboa, arribou a Mombaça e chegou 
Ppa da Índia portugueza a 22 de maio 
começou a governar em deploraveis con- 
des, não tinha dinheiro nem navios. Amea- 
em-n'o pelo sul os inglezes, e os mogóes 
o norte. À corrupção era espantosa entre 
portuguezes, e os abusos corroiam tudo. D. 
ncisco da Gama tentou fazer reformas, e 
) creou-lhe graves indisposições. Accusa- 
-n'o, calamniaram-n'o, mas é certo que 
 Conseguia levantar por emprestimo som- 
3 avultadas, com que preparou esquadras 
a resistir aos inglezes, para derrotarem 
piratas indianos, quando as commandava 
dré Furtado de Mendonça, e com que de- 
deu contra os mogóes as fortalezas do 
te. t 
Jurante o governo de D. Francisco da 
na realisou-se uma annexação importan- 
ima. 

) ultimo rei legitimo de Ceylão, destbro- 
ido pelo seu parente Raju, e protegido 
8 nossos, que, durante o governo de 

Duarte de Menezes, tinhsm destroçado o 
rpador na batalha de Paniconds, reco- 
cido aos portuguezes, legára-lhes a ilha; 
surpador fallecera tambem. D. Jeronymo 
Asevedo, capitão de Colombo, poude por 
seguinte tomar posse indisputadamente 
se riquissimo dominio. 
ram os ultimos clarões da lampada que 
ira, prenuncios das proximas desgraças, 
areciam no horisonte os navios hollande- 


m 1600 foi o conde da Vidigueira subs- 
ido por Ayres de Saldanha, que apenas 
Fa & Cochim, ordenou que o conde da 
gueira entregasse o governo ao arcebis- 
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po. Então desencadeiaram-se contra o ener- 
gico, e parece que um pouco despotico vice- 
rei, todos os odios que elle concitára pela sua 
severa administração. Accusavam n'o de ter 
extorquido o dinheiro aos particulares e a 
corporações caridosas para levantar os em- 
prestimos de que carecêra, diziam que dava 
os empregos aos seus criados. Diogo do Cou. 
to, o austero historiador, mostra-se grande 
pavegyrista d'este vice-rei, era tambem seu 
intimo amigo, o que attenua um pouco, é cer- 
to, o valor dos elogios. Comtudo parece in- 
contestavel que a administração do conde da 
Vidigueira foi sobretudo energica e repres- 
sora dos abusos. 

Quando saiu o povo insultou-o, e como elle 
levantára a estatua do seu antepassado, o 
grande Vasco da Gama, no arco dos vice- 
reis, para mais amargurar a saida do conde, 
não duvidaram apeiar a estatua do grande 
descobridor. 

Em 1622 foi nomeado de novo vice-rei da 
India com o titulo de vice-rei tambem. Não 
foi menos felis n'este segundo governo do que 
no primeiro, mas tambem não suscitou me- 
nos animocsidades. Mais bem succedidos d'es- 
ta ves, 08 seus inimigos conseguiram que da 
côrte em 1628 fosse ordem para lhe ser se- 
questrada toda a sua fazenda por culpas gra- 
ves, dizia-se, e culpas de administração que 
afinal de contas nunca se lhe provaram. O 
que é certo é que, durante este segundo go- 
verno de D. Francisco da Gama, foram sem- 
pre felizes as armas portuguezas, graças aos 
esforços heroicos de Ruy Freire de Andrade 
e de Nuno Alvares Botelho, infligindo prin- 
cipalmente este ultimo aos hollandezes serias 
derrotas. Malaca defendeu se brilhantemente 
contra o sultão de Achem. 

No primeiro governo de D. Francisco da 
Gama tinham-se emprehendido algumas edi- 
ficações importantes como a do palacio dos 
vice-reis; durante o segundo governo, cons- 
truiu se a fortalesa de Murmugão, a fabrica 
da polvora etc, um bello forte em Damão, etc. 

Recebendo ordem para entregar o governo 
ao bispo de Cochim, e vendo os seus bens tão 
severamente sequestrados, que nem os seus 
papeis particulares que deviam servir para 
a sua defeza lhe quizeram entregar, D. Fran- 
cisco da Gama partiu pars a Europa, e pou- 
co tempo sobreviveu a esta sua exauthora- 


ção. Morreu em julho de 1632 em Oropesa, 


com 69 annos de edade quando ia de jornada 
para Madrid onde ia provavelmente justifi- 
car-se. 

Os seus ossos foram trasladados em 1636 
para a egreja do convento das Reliquias jun- 
to da villa da Vidigueira. 

Vidigueira (D. Leonor Coutinho, con- 
dessa da). Filha de Ruy Lourenço de Tavo- 
ra, e casada com D. Francisco da Gama, 
4.º conde da Vidigueira, e vice-rei da India, 
n. em Lisboa e foi senhora muito dedicada 
ás letras, attribuindo lhe Barbosa um ro- 
mance de cavallaria, que trata muito das fa- 
çanhas de D. Belindo. Suppõe Innocencio 
que essa obra será uma de que existe o ma- 
nuscripto em Setubal, intitulada Chronica 
do Imperador Beliandro, em que se dá conta 
das obras maravilhosas e das gloriosae fa- 
canhas que no seu tempo obrou o principe 
Beliftoro seu flho e de Belindo, principe de 
Portugal e outros muitos cavalleiros. Diz po- 
rém que pessoa, que via o livro, afirma que 
o estylo d'este romance denuncia época 
muito anterior ao seculo xvir, em que viveu 
a condessa da Vidigueira. 

Vidiuas (Guido Guidi). Chamado medico 
italiano, n. em Florença pelos annos de 1500 
e m. em 1569. Exerceu a sua profissão na 
terra em que nascera e psssando a França 
foi medico de Francisco 1 e professor de 
medicina no collegio de França. Deizou im- 
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pa uma Ars medicinalis de 3 volumes em 
folio. 

Vidocq (Francisco Eugenio). Aventu- 
reiro francez e chefe da policia de seguran- 
ça de Paris, n. em 1775 e m. em 1851. Era 
filho de um padeiro e tendo roubado a este 
uma somma de 2:000 francos, sain de casa 
com idéa de embarcar para.a America, mas 
foi roubado no caminho e vendo se na maior 
miseria entrou como palhaço para uma com- 
panhia de acrobatas. Voltando a casa obteve 
o perdão do pae que o fez assentar: praça no 
regimento Bourbon, mas d'ahi a pouco de- 
sertou, foi para a Austria, alistou-se nos 
couraceiros de Kinski, desertou novamente, 
regressou a França, serviu de novo no exer- 
cito, chegou ao posto de alferes, mas tendo 
falsificado uns documentos foi mandado para 
as galés de Brest. Evadiu-se, foi preso ou- 
tra vez, tornou a evadir se; fez-se vendedor 
ambulante, caixeiro, alfaiate, etc., até que 
em 1809 foi offerecer os seus serviços á po- 
licia mostrando que para facilmente desco- 
brir os ladrões era preciso ter sido ladrão, 
Nomeado chefe de uma secção da policia, 
composta de homens que tinham estado pre- 
sos e que por tanto conheciam bem os cri- 
minosos, chegou a adquirir grande fama e 
pedindo a demissão em 1827 retirou-se para 
Saint-Mandé, onde fundou uma fabrica de 
papel e papelão, mas foi mal succedido na 
empreza e, depois da revolução de julho, foi 
de novo empregado na policia, prestando ao 
governo valiosos serviços, especialmente por 
occasião da insurreição de 1832. Posterior- 
mente teve uma agencia de informações para 
o commercio, a qual veiu a ser fechada por 
ordem da auctoridade e passou os ultimos 
annos obscuramente morrendo na miseria, 

Com o nome de Vidocq existem publica- 
das differentes obras que segundo parece 
não foram escriptas por elle; taes são: Me- 
morias de Vidocq, em que apparecem muitos 
factos curiosos ao lado de outros de pura in- 
venção; Esclarecimentos dados ao commercio 
sobre as manobras dos larapios, Verdadeiros 
mysterios de Paris, ete. 

Vidourla. Rio de França, nasce na 
parte occidental do departamento do Gard, 
forma o limite entre este e o do Herault, e 
divide-se em 2 braços, um dos quaes se re- 
une ao canal de Radella e outra desagua na 
lagôa de Manguio depois de um curso de 76 
kilom. 

Vidua (O conde Carlos). Viajante e eru- 
dito italiano, n. em 1785 e m. em 1832. Ten- 
do visitado a Lombardia, a Toscana e o sul 
da França, voltou ao Piemonte, onde nascera, 
e traduziu para italiano os Amores d' Eurya- 
lo e de Lucrecia, d'Aeneas Sylvio Piccolo- 
mini. Em 1813 começou a trabalhar no seu 
Discurso sobre o estado dos conhecimentos na 
Italia, que foi impresso em 1834 e compoz 
uma Historia de Florença que comprehende 
o periodo decorrido desde a morte de Lou- 
renço o Magnifico, até á tomada da cidade 
pelos imperiaes e destruição da republica 
por Cosme 1, grão duque da Toscana. Em 
1815 escreveu dois discursos asceticos: Das 
obrigações do seculo e Do emprego do tempo 
perdido no seculo, 

O conde Vidua passou os annos seguintes 
a viajar pelo Oriente, e em 1822 voltou á pa- 
tria, trazendo muitos apontamentos interes- 
santes que redigiu e poz em ordem e que se 
referiam ás suas viagens á Attica, Scio, Ar- 
chipelago, Palmyra, Arabia, Smyrna, Da- 
masco, etc. Muitos d'esses papeis perderam- 
se, mas dos que se salvaram, publicou 0 con- 
de Cesar Balbo tres volumes. 

Vidual de Cima. Freguezia da Pam- 
pilhosa, districto administrativo e diocese 
de Coimbra; orago Santo Antonio. Tem 91 
fogos e 435 bab. 
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Vie. Rio de França, no departamento do 
Orne, nasce a oeste da villa de Grand. Val, 
entra no departamento de Calvados e reune- 
se no Dives depois de um curso de 60 kilo- 
metros. ` 

Vie. Rio de França, no departamento da 
Vendea, nasce no sul de Belleville, corre a 
oeste e desagua no Atlantico no porto de 
Saint-Gilles, depois de um curso de 55 ki- 
lom. em 9 dos quaes é navegavel. 

Viegas (Fr. Gregorio José). Poeta por- 
tugues, n. em Lisboa em março de 1753, pro- 
fessou na congregação da terceira ordem 
franciscana em 1753, doutorou-se em theo- 
logia e jubilou-se, acompanhou a familia real 
para o Brazil, e no Brazil foi confessor das 
filhas de D. João vı, bibliothecario regio, e 
bispo eleito de Pernambuco. Chegára na sua 
ordem a ser definidor e ministro geral da sua 
ordem. 

Apesar das vantagens que lhe faziam, se 
quizesse ficar no Brazil, abandonou tudo pa- 
ra acompanhar D. João vı para Lisboa, e 
com elle partiu em 1821, e morrreu em Lis- 
boa a 7 de março de 1840, sendo enterrado 
no cemiterio dos Prazeres. Fôra homem mui- 
to versado em sciencias ecclesiasticas, huma- 
nidades e lingua hebraica, mas, apesar de to- 
da essa erudição, apenas deixou impressa uma 
poesia de rapaz, que compozera aos 23 an- 
nos, por occasião da inauguração da estatua 
equestre, e que anda nas collecções que en- 
tão sairam a lume. 

Viegas (Fr. Nuno). Prégador portuguez, 
n. em Evora em 1607, pouco mais ou menos, 
e em 1623 professou no convento de carme- 
litas de Moura. Foi professor de sciencias 
ecclesiasticas e definidor no capitulo cele- 
brado em Lisboa em 1647. Foi doutor em 
sapiencia de Roma, prior do convento de 
Lisboa, e em 1661 foi eleito provincial da 
gua ordem. M. em Lisboa a 20 de abril de 
1666. Ha publicados d'elle varios sermões 
funebres, de autos de fé, de acções de gra- 
ças, etc., sendo uma das suas orações fune- 
bres, latina. 

Viegas (Padre Manoel). N. em Marvão, 
em 1533,e passando ao Brazil professou no 
novo instituto religioso da companhia de 
Jesus em 1556. Aprendendo a lingua dos in- 
dios, missionou com grande exito entre elles, 
e compos para sua instrucção um cathecis- 
mo, um diccionario e uma grammatica. 

viegas (Padre Braz). N. em Evora em 
1553, e professou na companhia de Jesus em 
1569, foi professor de sciencias ecclesiasti- 
cas e doutorou-se em theologia na univerai- 
dade de Evora em 1594. Conhecia bem as 
linguas hebraica, grega e latina, e escreveu 
um grande numero de obras theologicas. M. 
em Evora a 22 de agosto de 1599, deixando 
uns Commentarios do Apocalypse em latim, 
que foram muito estimados no seu tempo e 
que se imprimiram posthumos em 1601, re- 
imprimindo-se logo no anno immediato em 
Veneza, em 1606 em Paris, em Tours em 
1614; em Colonia em 1617. Affonso Mendes, 
o celebre patriarcha da Ethiopia, tradusiu 
esta obra na lingua ethiopica, e d'ella se 
servia para discutir com os abyesinios. 

Deixou ainda manuscriptos varios com- 
mentarios theologicos. 

Traduziu do italiano em portugues a se- 
guinte obra do padre Vicente Bruno. | 

Meditações sobre os mysterios da Paixão, 
Ressurreição e Ascenção de Christo Nosso 
Senhor e vinda do Espirito Santo, com fi- 
guras e prophecias do Testamento Velho, e 
documentos tirados de diversos santos padres 
e outros devotos auctores. 

Esta obra recommenda-se pela gua lingua- 
em vernacula, e tendo sido impressa em 
601, mais de dois seculos depois em 1832 o 

livreiro Rolland determinou reimprimil a, o 
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que effectivamente fez, mas parece que pou- 
cos exemplares se venderam. 

Viegas (Alexandre Manoel Thomaz dos 
Santos). Prégador portuguez, foi conego da 
Sé de Faro, onde prégou a 16 de junho de 
1863 um sermão funebre nas exequias do 
bispo do Algarve D. Carlos Christovio Go- 
mes Pereira, sermão que se imprimiu em 
1864. Parece que era formado em direito. 

Viegas (Lourenço). Um dos heroes que 
acompanharam D. Affonso Henriques na sua 
vida guerreira. Era conhecido pela denomi- 
nação de Espadeiro. Attribue-lhe a lenda 
um papel importante nas phantasiadas côr- 
tes de Lamego. 

Viegas (Antonio Paes). Celebre secre- 
tario d'el.rei D. João 1v, n. no logar de 
Manjões dos arredores de Lisboa, sendo filho 
de Sesinando de Freitas Freire. Professou 
na ordem militar de Christo, e foi escolhido 
para seu secretario pelo duque de Bragança, 
que o consultava e ouvia nos assumptos mais 
importantes que tinha de resolver. Foi um 
d'elles a acceitação ou a regeição da corôu 
de Portugal. Imaginavam os fidalgos que 
andavam conspirando que era Antonio Paes 
Viegas quem mais influia para que o duque 
de Bragança hesitasse em acceitar a côroa 
que lhe oftereciam. Enganavam-se. Quando 
o duque forçado a tomar uma resolução de. 
finitiva, consultou o seu secretario, este, em 
vez de lhe responder, perguntou-lhe: —Se a 
revolução rebentar, que partido tenciona to- 
mar, o da Hespanha, ou o da patria?—O da 
patria, disse o duque:—Pois então, redar- 
guiu Paes Viegas: mais vale combater com a 
corôa na cabeça». E accrescentou que n'estes 
grandes lances é preciso arriscar tambem al- 
guma cousa e que não se exige que sejam cer- 
tas as esperanças de victoria. Accresceutou, 
mostrando os perigos em que o duque de Bra- 
gança já se achava collocado, graças ás des 
confianças da Ilespanha, esta phrase concei- 
tuosa: «Para um principe da vossa estirpe, 
nenhuma cama será melhor para morrer do 
que uma cama de campanha.» 

Subindo ao throno o duque seu amo, An- 
tonio Paes Viegas continuou a desempenhar 
o cargo relativamente modesto de seu se- 
cretario. Pois prestou á causa nacional rele- 
vantes serviços, publicando por exemplo em 
1642 o magnifico Manifesto do reino de Por- 
tugal, energica afirmação dos nossos direi- 
tos á independencia, que appareceu em 
Amsterdam traduzido e que parece foi en- 
viado a todas as córtes estrangeiras, porque 
em Londres havia um exemplar manuscripto 
vertido em inglez, que foi retraduzido para 
portuguez em 1825 pelos redactores do Po. 
pular, jornal que se publicava em Londres. 

São tambem de Antonio Paes Viegas 
umas Relações da campanha de 1644, antes e 
depois da batalha de Montijo, e em 1641 
publicára em hespanhol uma obra intitulada: 
Principios do reino de Portugal, que está es- 
cripta com acerto e boa critica para o tem- 
po. Antonio Paes Viegas, que teve uma com- 
menda de Christo e foi alcaide-mór de 
Barcellos, m. em Lisboa em 1650. 

Viege. Rio da Suissa, no cantão de Va- 
lais, e formado de duas pequenas ribeiras 
que nascem no lago de Goner e no lago de 
Saas, e se juntam perto de Stalden. 

Este rio, que tem todos os caracteres de 
uma torrente inunda, repetida vezes o valle 
que atravessa, e de agua no Rhodano, 

vieillard (Narciso). Politico frances, 
n. em Carentan no anno de 1791 e m. em 
1857. Serviu como oflicial de artilheria du- 
rante as guerras da Russia (1812), Allema- 
nha (1813), e França (1814). Com a queda do 
imperio, retirou-se da vida publica, mas pela 
sua dedicação á familia Bonaparte foi esco- 
lbido pela rainha Hortensia para preceptor 
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do sen primogenito Carlos Luiz Napoleão, ir- 
mão do imperador Napoleão im. 

Vieellard voltou a França em 1831, reti- 
rando-se para a Normandia, e sendo em 154: 
eleito deputado, militou no partido republi- 
cano. Depois da revolução de 1848, foi ono- 
meado pelo governo provisorio commissario 
no departamento da Mancha e sendo eleito 
para a Constituinte votou com os republica- 
nos moderados e apoiou a politica do genə- 
ral Cavaignac. Posteriormente tornou-se exal. 
tado bonapartista, foi reeleito para a Legia- 
lativa e d'ahi por deante foi um dos mais ia- 
timos conselheiros do principe Luis Bona- 
parte, que o encarregou de varias missões im- 
portautes. 

Trabalhou muito para o bom exito do go!- 
pe de estado de 2 de desembro, foi incluido 
na primeira nomeação de senadores e aifas- 
tando se depois a pouco e pouco da politica 
morreu esquecido de todos. 

Vieillard de Boismartin (Anto- 
nio). Advogado e escriptor frances, n. em 
1747 em. em 1815. Sendo advogado em Rouen, 
sustentou causas importantes, e ao cabo de 
quatro annos de esforços e diligencias con- 
seguiu a absolvição de um velho chamado 
Verdure, que estava preso havia 6 aanos, 
juntamente com quatro filbos, e cuja inno- 


cencia elle patenteou claramente. Indo para : 


Saint Lô no começo da revolução, foi em 
1190 nomeado maire d'essa cidade, e no sono 
immediato accusador publico junto do tribu- 
nal criminal de Coutances, mas foi demittido 
por causa da sus moderação logo depois do 
dia 10 d'agosto. 

Posteriormente voltou a ser maire de Saint 
Lô, e em 1800 pela reorganisação da magis- 
tratura recebeu o logar de commissario do 
governo junto do tribunal d'essa cidade. 

Além de muitas memorias sobre assum- 
ptos civis e criminaes deixou tres tragedias 
escriptas n'um estylo simples, e facil intitu- 
ladas: Almanzor, Blanchard ou o Cerco d: 
Rouen e Theramenes ou Athenas salva. 

Vielliard de Boismartin (Pedro 
Angelo). Escriptor frances, filho do antece- 
dente, n. em 1778 e m. em 1862. Foi empre- 
gado do thesouro, censor real, director do 
Journal des maires e administrador da bi- 
bliotheca do Arsenal, e por ultimo da biblio- 
theca do Senado. 

Começou, ainda muito novo,a escrever para 
o theatro, sendo algumas das suas composi- 
ções muito applaudidas. Escreveu tambem 
muitos libretos de operas, e varias obras das 
quaes cituremos: Recordações do theatro, Me- 
hul, sua vida e suas obras, ete. Foi assiduo 
collaborador do Moniteur, da Encycloped:: 
des gens du monde, do Courrier des specta- 
cles, etc. 

Vieillevigne. Logar de França no de- 
partamento do Loire Inferior, perto da mar- 
gem esquerda do Ognon, 3:555 hab. A pouca 
distancia, mina de carvão de pedra. 

Vieilleville (Francisco de Scepeaunsr, 
marechal de). Celebre capitão do seculo xyz, 
o. em 1509 e m. em 1571. Era de uma anti- 
ga familia do Anjú, e distinguiu-se muito 
pas sua bravura nas guerras da Italia e da 

rovença, 

Na repressão dos tamultos de Angoumois 
e da Guyenne, no tempo de Henrique m, em- 
penhou-se constantemente em suávisar os 
rigores e violencias do condestavel de Mont- 
morency, e não quiz receber a aua parte 
nos confisços feitos n'esses paizes. 

Quando a occupação dos Trois Evéchés, 
foi proposta como meio de pôr termo ús pre- 
tenções de Carlos v, ofereceu a sua baixella 
para occorrer ao máu estado das financas, 
tomou varias cidades da Lorena, foi um dos 
principaes negociadores do tratado de Cs- 
teau-Cambresis, combateu os protestantes 


- ua 
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depois da morte de Henrique HW, e recebeu 
em 1562 0 bastão de marechal, recusou a di- 
guidade de condestavel, que Carlos 1x lhe 
ofterecia, e morreu envenenado. Ha umas 
Memorias d'este marechal escriptas pelo seu 
secretario Carloix e que andam nas collec- 
ções de Memorias relativas á historia de 
França. 

Vieira. Freguezia do concelho e distri- 
cto administrativo de Leiria, a pouca distan- 
cia da margem esquerda do Liz. Pertence å 
diocese de Coimbra, o seu orago é Nossa Se- 
nhora dos Milagres, e conta 839 fogos e hab. 
3:534. 

Vieira (Francisco de Mattos). Conheci- 
do pelo nome de Vieira Lusitano, notavel 
pintor portugues, n. em Lisboa a 4 d'outubro 
de 1699. Este celebre artista que pelas suas 
obras adquiriu um logar distincto entre 08 
mais afamados pintores do nosso paiz, teve 
por causa dos seus amores com a senhora 
que veiu afinal a ser sua esposa, uma vida 
cheia de aventuras que constituem um ver- 
dadeiro romance e que elle proprio contou 
minuciosamente n'um longo poema em toan- 
tes o qual foi impresso em 1780 com o titulo 
de O insigne pintor e leal esposo, historia ver- 
dadeira que elle escreve em cantos lyricos. 
D'esta fastidiosa e insulsa composição em 
13 cantos e mais 4 de Appendice em que se 
relata o grande attentada commettido con- 
tra a vida do Lusitano Vieira extrahiremos 
uma grande parte d'este artigo aproveitando 
tambem o que a respeito do insigne pintor 
se lê nas Memorias de Cyrillo, 

Francisco Vieira era destinado por sua 
familia á carreira ecclesiastica, mas desde 
muito ereança revelou grande vocação para 
o desenho e assim não perde no seu poema 
occasião de se elogiar (começando pelo titu- 
lo), Quando trata dos primeiros annos, e conta 
ter feito antes dos sete annos um desenho 


que foi apresentado pelo pae a uns fidalgos |, 


diz logo que esse trabalho, 


Não desmentia dos seus justos 
Louvores que o precederam, 


E em seguida accrescenta. 


O progenitor Vieira 

Disse, que eximido apenas 
Elle se achava do berço 

Não lhe escapava parede 

Já do carvão para emprego 
Mil fantasias, mil coisas 
Riscando que ao pensamento 
Parecia que impossivel 
Podessem vir-lhe ocvorrendo 
Mas que n'aquelles certamens 
Nas escolas consuetos 

Já superava os seus socios 
Ganhando infinitos premios 
Pois as maserias ornava 

De modo, que encantamento 
Era em edade tão tenra 

O ver tão activo engenho 

De cercaduras armadas 

Todos de lindos brutescos 
Com maripozas com flores | 
Com mil bichinhos diversos. 
E que passar não deixava 
Nem saloia nem carreiro 

Que não retratasse á penna 
Com seus bois com seus jumentos 
Que de armas brancas armados 
Debuzáva une cavalleiros 

Por uma só vez ter visto 

De 8. Jorge o escudeiro. 


Como era natural os fidalgos desejaram 
conhecer o rapasinho, que d'ahi a pouco foi 
levado pelo pae a uma quinta que era situa- 
da perto do convento da Luz e que era cha- 
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mada da Boavista. Foi então que elle encon- 
trou a menina, por quem depois tanto padeceu 
e no meio dos brinquedos proprios d'aquellas 
edades, nasceu a paixão que mais tarde ator- 
mentou a vida do notavel artista. 

Vieira foi fazendo sempre progressos no 
desenho e o marquez de Abrantes que viu 
alguns d'esses trabalhos e que estava nomea- 
do embaixador em Roma propoz-lhe leval.o 
comsigo e prutegel-o para que elle podesse 
aperfeiçoar-se na arte para que tão clara vo- 
cação mostrava. | | 

A familia desistiu então de o mandar para 
o sacerdocio e Francisco Vieira estudando 
regularmente com um professor da melhor 
nota (cujo nome ignoramos), preparou-se 
para a viagem e a 16 de janeiro de 1712 dei- 
xou Lisboa em companhia do diplomata por- 
tuguez, e sendo a embarcação que o conduzia 
colhida por um temporal, defronte de Car- 
thagena ao passo que os seus companheiros 
iam fazendo mil votos e promessas de diffe- 
rentes qualidades elle 


Prometteu que sempre assumptos 
Representaria honestos 

E de devoção, fugindo 
Totalmente dos obscenos. 


Chegando a Roma: 


Recommendado foi logo 

A' direcção do primeiro 
Pintor que em Roma gosava 
Então mais predicamentos. 


e que segundo diz Cyrillo deve ter sido Lut- 
ti. Se dermos credito ao que de si conta Viei- 
ra Lusitano no poema, esse mestre exami- 
nando com olhos attentos os trabalhos que o 
moço artista fizera auteriormente, viu n'elles 


Todicios de optimo engenho. 


Seguindo as ordens do seu director estudou 
Vieira os quadros dos Caraches na galeria 
dos Farnesios, frequentcu as academias no- 
cturnas e buscou com grande ardor apro- 
veitar utilmente o tempo, mas o marquez de 
Abrantes lembrou se de o distrahir d'esses 
trabalhos encarregando-o de lhe fazer de- 
senhos de todos os festejos e funcções reli- 
giosas que se effectuavam na cidade eterna, 
de todos os ornamentos e peças que serviam 
de adorno aos altares da basilica de 8. Pe- 
dro, do mausoleu do cardeal de Alpedrinha 
e satisfeitas estas vontades, ainda o embai- 
xador portuguez não ficou contente e deu 
ordem a Vieira para lhe copiar os pannos 
de Arrás, os candelabros, os moveis e tudo 
quanto guarnecia a sala principal do palacio 
da embaixada e por ultimo quando já estava 
para retirar se deu lhe o seguinte: 


Recado nem mais nem menos. 
Hasde saber meu Francisco 
Disse o Mecenas, que eu quero 
Todo o men trem debuxado 
Não já de lapis vermelho, 

Mas sim de tinta da China 
Sombreado; e do tinteiro 
Sómente os perfis á penna 
Com teu continuado aceio 
Que tenção tenho de em cobre 
Mandal-os abrir pois quero 
Fazer produzir estampas 
Como fez André de Mello. 
Isso será com solercia 

Tal, que não nos falte o tempo 
Pois se apropinqua da patria 
O nosso retorno ledo. 


Com esta derradeira exigencia ficou ater- 
rado o moço artista e vendo assim desfeitos 
todos os projectos que fizera ao deixar Por- 
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tugal, disse ao embaixador que estava prom. 
pto a cumprir todas as ordens: 


Mas isto só lhe requeiro: 

Que já que me trouxe a Roma 
Nãu permitta que eu inepto 
Possa parecer na patria 
Tornando sem luzimento, 
Que me conceda que eu fique. 
Aqui por mais algum tempo 
Para poder na pintura 

Fazer mais algum progresso 
Pois desempenhar aspiro 
Reciprocamente o credito 

Do meu Mecenas e o proprio 
Com meus estudos acerrimos. 
Não gostou d'este recado 
Aquelle grão cavalheiro: 
Mandou que se levantasse 
Licenceando o severo. 


Afinal o marquez reconheceu a sensatez 
d'este pedido e Vieira ficou ainda mais dois 
annos em Roma estudando então com todo o 
fervor e tendo por mestre Trevisani. Tomando 
parte n'um concurso da academia de S. Lu- 
cas ganhou o premio com um trabalho em 
que representou 8 conhecida scena Noé em- 
briagado diante de seus filhos, sendo elle o 
primeiro portuguez que em Roma alcançou 
tão subida honra. 

Regressando á patria no fim de sete annos 
de ausencia, foi logo em seguida encarregado 
por D. João v de fazer um painel do Santis- 
simo Sacramento para servir na procissão de 
Corpus Christi e, depois, de lhe pintar o re- 
trato para servir de modelo aos cunhos da 
moeda. Posteriormente executou tambem na 
sacristia da Patriarchal varios quadros re- 
presentando os Apostolos; um Ecce Homo, 
um Christo crucificado, um Senhor preso á 
columna, um Christo caminhando para o cal- 
vario è fez tambem os esboços para tres pai- 
neis do Salvador, de S. João Evangelista e 
de S. Lucas os quaes não chegou a concluir. 

Entretanto Vieira Lusitano e a menina a 
quem já nos referimos estavam cada ves mais 
apaixonados um pelo outro e como os paren- 
tes d'ella se oppunham ao casamento por 


julgarem o noivo de condição inferior á sus, 


os dois amantes trataram de obter do patriar- 
cha as liceuças necessarias para o consorcio 
se effectuar por procuração e apesar d'aquel- 
la resistencia. O casamento realisou-se, mas 
os paes de D. Ignez Helena de Lima e Mello 
logo que souberam das diligencias em que 
andava Vieira levaram a filha para o con- 
vento de Sant'Anna e obrigaram-n'a a pro- 
Fery embora ella protestasse que era ca- 
sada. 

Francisce Vieira buscou por todos os mo- 


dos legaes tirar a esposa da clausura, mas 


como nem o proprio soberano o attendeu de- 
cidiu voltar a Roma afim de pedir ao papa 
os breves para isso necessarios. 

Durante mais de suis annos esteve o nosso 
pintor em Roma dividindo o tempo entre 
sollicitações para obter o seu maior empe- 
nho e o estudo para se aperfeiçoar na arte a 
que se dedicára e no seu primeiro proposito 
não foi feliz, outro tanto lhe não aconteceu 
no outro, porque alcançando de dia para 
dia maior nomeada foi feito academico de 
merito da academia de S. Lucas. 

Dos trabalhos que então executou não po- 
demos especialisar senão o quadro que pin- 
tou para a academia representando Moysés 
na presença do rei do Egypto, mas fallando 
no periodo da sua vida artistica, diz 

ieira: 


E os invejosos a vista 
Das obras que apparecendo 
Foram d'elle, confundidos 
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Pasmados emmudeceram. 
Finalmente dentro em Roma 
Seu nome já não cabendo 

Se espalhou por toda Italia. 
Em toda foi bem acceito, 
Tambem assim n'outras córtes 
Das mais polidas souberam 
Tavto applaudir obras suas 
Que forum dadas ao prelo. 

Voltando á patria desanimado por não ter 
conseguido quebrar os ferros, dentro dos 
quaes estava encerrada a sua Ignez, resolve- 
ram os dois afinal acabar com os pedidos e 
decidir sem auxilio estranho a questão. Fei- 
tas as necessarias combinações e tendo Viei- 
ra mandado a sua esposa um fato completo 
de homem, saiu ella uma vez ao anoiteeer, 
do convento, passou, pela frente da abbadessa 
que não a conheceu, debaixo de tal disfarce, 
e assim ao cabo de tantos annos de traha- 
lhos e de desgostos poderam unir se os dois 
extremosos amantes. 

A familia de D. Ignez ainda mais se de- 
sesperou com este successo e um irmão d'el- 
la esperando Vieira proximo da rua das Pre. 
tas, desfechou sobre elle um tiro de pistola, 
que o feriu gravemente. O pintor depois de 
restabelecido queixou se a D. João v e se- 
gundo elle proprio refere no Appendice de 
que já fallâmos anteriormente, não foi ou- 
vido, porque influencias poderosas eyitaram 
que a justiça procedesse como devia, mas 
Cyrillo afirma que o aggressor saiu do reino 
e que depois caindo em pobreza veiu mendi- 
gar o pão d'aquelle a quem bavia maltra- 
tado. 

Temendo algum novo insulto retirou-se 
Vieira por algum tempo para o convento dos 
Paulistas onde em 1730 e 1731 pintou uns 
famosos eremitas para o cruzeiro da egreja 
e depois resolveu nova viagem a Roma, mas 
chegando a Sevilha (1733), voltou a Lisboa 
e foi nomeado piutor do rei com o ordenado 
de 60:000 réis por mez e as obras pagas. 

Em 1775 enviuvou e saindo de Mafra onde 
perdera a sua querida esposa, largou os pin- 
ceis e indo viver para o Beato Antonio ahi 
passou os seus ultimos anuos entregue a 
obras de piedade até fallecer em 1783. 

Muitos dos trabalhos de Vieira perderam- 
se com o terremoto, sendo de todos esses o 
mais notavel o tecto da egreja dos Martyres 
pintado em 1750 e em que se via representa- 
da a tomada de Lisboa por D. Affonso Hen- 
riques. 

Das obras d'este insigne pintor portuguez 
que escaparam ao terremoto, citaremos, 8e- 
gundo as Memorias de Cyrillo: dois paineis 
em 8. Roque representando Santo Antonio 
prégando aos peixes e prostrado deante de 
Nossa Senhora, os quaes eram muito louvados 
por Pedro Alexandrino, um Santo Agostinho 
na portaria do convento da Graça (1736), uns 
quadros de Santo Antonio, S. Pedro, S. Pau- 
lo, a Familia Sagrada, e Santa Barbara, per- 
tencentes á casa de Povolide e executados 
de 1736 a 1740, outra Sagrada Familia 
pertencente ao conde d'Assumar, um gran- 
de painel de S. Francisco, um Menino Deus, 
o quadro da capella-mór da Cartuza, qua- 
dro de S. Franeisco de Paula, da Senhora 
da Conceição, da Sagrada Familia, e de San- 
to Antonio na egreja de S. Francisco de Pau- 
la, outra Familia Sagrada em Mafra, ainda 
outra na capella de S. Joaquim ao Calvario, 
uma Conceição que estava na Junta do com- 
mercio. O conde de Lippe levou para a Al- 
lemanha um Santo Antonio e Guilherme Hu- 
dson para Inglaterra uma Adoração dos Reis, 
e, continua Cyrillo, «fez um numero prodigio- 
so de optimos desenhos, dos quaes a maior 
parte d'elles possue a Inglaterra, onde os 
amadores da arte os pagavam muito bem e 
muitos foram ali estampados.» 
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Vieira era tambem gravador a agua forte 
e entre os seus trabalhos d'esse genero se ci- 
tam principalmente Neptuno e Coronis e as 
Parcas cortando o fio vital de seu irmão. 

Entre os discipulos do insigne pintor con- 
ta se sua irmã Catharina Vieira de quem 
eram em parte alguns quadros da ermida de 
S. Joaquim e que pintou um S. Lucas e um 
S. João Evangelista, que no tempo de Cyril- 
lo pertenciam a um particular chamado Mo- 
reira Dias que tinha uma casa nobre na rua 
da Fé. 

Vieira (Francisco). Celebre pintor por- 
tuguez, cognominado o Portuense, para o dis- 
tinguir de outro seu afamado contemporaneo 
conhecido pelo nome de Vieira Lusitano, n. 
na cidade do Porto a 13 de maio de 1765. 

Foi seu pae Domingos Francisco Vieira 
que segundo os biographos reunia á profis- 
são da arte da pintura (em que dizem não 
era dos de menos conta) a de commerciante 
ou vendedor de drogas, da sua mãe apenas 
se sabe que tinha o nome de Maria Joaquina. 

Começando desde creança a dar mostras 
de grande vocação para o desenho e para a 
pintura, o pae logo que o viu instruido nas 
primeiras letras e tendo-o provavelmente el. 
le proprio iniciado nos rudimentos da arte, 
entregou o à direcção de João Glams, cele- 
bre pintor, que alguns julgaram italiano, mas 
que a opinião mais aceitavel crê nascido em 
Portugal e oriundo da Allemanha. Mais tar- 
de achando se no Porto com outro notavel 
pintor que primava no genero das paisagens, 
João Pilenan ou Pillement, de nação francez 
deu tambem algumas lições ao moço Vieira. 
Este porém não se contentando com a ins 
trucção já adquirida e desejando aprofun- 
dal a, resolveu em vez de frequentar a aula 
publica de desenho, que por esse tempo exis- 
tia na sua patria, vir para Lisboa matricu- 
lar se na outra aula da mesma especie que 
pouco antes fôra mandada abrir e que come- 
çava a florescer, regida pelo babil professor 
Joaquim Manoel da Rocha. 

Provavelmente a idéa de Vieira era obter 
logar entre os alumnos que por concessão do 
governo e como pensionistas do estado de- 
viam partir para Roms, mas ou porque lhe 
faltassem padrinhos ou porque já estivesse 
preenchido o numero dos escolhidos, o man- 
cebo portuense não realisou como desejava 
aquelle seu projecto. 

O que não poude alcançar em Lisboa con- 
seguiu-o porém no Porto e a junta da direc- 
ção da companhia geral dos Vinhos do Alto- 
Douro, tomando o sob sua protecção, man. 
dou abonar-lhe do seu cofre a pensão annual 
de 300:000 réis para lhe ser paga durante o 
tempo que precisasse demorar-se em Roma 
até á conclusão dos estudos (1789). 

Cbegando a Roma tratou de escolher mes- 
tre capas de o guiar na carreira a que sc des- 
tinava e preferindo Corri que era desenhador 
excellente e como tal acreditado tirou das li- 
ções d'elle grande proveito e logo em 1791 
obteve na academia romana um primeiro pre- 
mio em roupas. Para augmentar mais 08 seus 
conhecimentos artisticos percorreu as prin- 
cipaes cidades da Italia, visitando os seus 
mais notaveis edificios e galerias, copiando 
para exercicio as obras que mais entbusias - 
mo lhe causavam e d'este modo formou uma 
grande quantidade de livros que comesigo 
trouze quando recolheu a Portugal e que 
eram evidentes provas do seu estudo e da 
sua applicação. 

Tinha elle adoptado de preferencia por 
mais conforme ao seu gosto a maneira e es- 
tylo mimoso e delicado de Albano e de Gui- 
do Reni, mas querendo estudar tambem o 
colorido de Corregio, dirigiu-se a Parma pa- 
ra copiar o magnifico quadro de S. Jeronymo 
que existe na galeria publica da referida ci- 
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dade e que é considerado uma das melhore: 

rodueções do eximio chefe da escola lom- 
barda. A copia feita por Vieira e por Tabor. 
da é qualificada de bella e excellente, e depois 
de ter existido em casa do visconde de Bal. 
semão fas ha muitos annos parte da galeria 
dos duques de Palmella. 

Durante a sua curta estada em Parma, foi 
admittido entre os directores da academis, 
deu lições de desenho a uma filha do grio- 
duque, e retratou esta sua discipula assim 
como outras pessoas distinctas da cidade, 
grangeando assim bons creditos e avultadas 
recompensas. 

Em 1794 estava de volta em Roms onde se 
demorou mais tres annos occupado sempre 
em estudos da sua arte e saindo da cidade 
eterna em companhia de Bartholomeu Aa- 
tonio Calixto outro pintor portugues Guara 
fôra aperfeiçoar-se como pensionario da casa 
pia, percorreram juntos parte da Allemanhs 
até que Calixto, veio para Lisboa e Vieira f- 
cou em Dresde, empregando-se em examinar 
a sua famosa galeria, da qual copiou os obje- 
ctos que mais lhe prenderam a attenção. 

Passando d'ahi a Hamburgo e depois a 
Londres contrahiu n'esta capital intima ami- 
zade com o celebre Bartholozsi, tomando d'el- 
le algumas lições de gravura e casando mais 
tarde com uma viuva italiana moça e rica 
que dizem pertencia á familia do insigae 
gravador. Ahi mesmo começou a gravar s 
agua forte um rande trabalho que por em. 
baraços posteriores não chegou a concluir. 

Em Londres pintou o Viriato, quadro de 
notavel execução, que offereceu ao então 


principe regente de Portugal e que estere e 


não sabemos se está ainda na galeria do pa- 
ço da Ajuda. D'esse quadro abriu Bartholos- 
si uma bella estampa, assim como outras de 
diversas composições do artista portugues. 

Para obsequiar o ministro de Portugal 
n'aquella côrte, D. João d'Almeida Mello e 
Castro, depois conde das Galveias a quem já 
conhecera em Roma e que lhe dispensára al- 
gumas attenções e favores, compos tamben 
um primoroso quadro de Nossa Senhora da 
Piedade ou do Descimento da Crus o qual 
tendo sido primitivamente destinado para a 
capella da embaizada portu:zueza em Lon- 
dres, está no oratorio do paço das Necessi- 
dades. Durante os quatro annos que residiu 
em Londres, é muito provavel que executas: 
se outros trabalhos, mas d'elles não temo: 
noticia. | l 

Ou nos ultimos tempos da sua estada em 
Londres, ou logo que regressou á patria foi 
Vieira por proposta da companhia dos Vi- 
nhos provido no logar de lente na auala de 
desenho no Porto, vago por ter sido dispen. 
sado d'esse exercicio o professor Antonio 
Fernandes Jacome, tendo a nomeação a data 
de 20 de setembro de 1800, mas o nosso bio- 
grapbado se chegou a tomar posse da cadei: 
ra pouco n'ella se demorou porque veio pars 
Lisboa em principio de 1801. 

N'essa cpoca D. Rodrigo de Sousa Couti- 
nho, depois conde de Linhares, sendo trans- 
ferido da pasta da marinha para a da fasen- 
da e nomeado inspector da regia officina ty- 
pographica, ampliou esteestabelecimento, que 
recebeu então o nome de imprensa regis, e 
pensou em fazer n'ella uma edição magoifica 
e aparatosa dos Lusiadas, illustrada com es- 
tampas representativas dos passos mais no- 
taveis do poema. Como o desenho e composi- 
ção d'elles foi incumbido a Francisco Vieira 
(se não foi, como alguns afirmam, seu o pen- 
samento inicial da empresa, teve o nosso ar- 
tista afim de com maior assiduidade se em- 
pregar n'esses trabalhos de vir para a capi- 
tal onde já estava ou chegou por esse tempo 
o seu amigo Bartholossi, a quem fôra com- 
mettida a execução das gravuras. 
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D'esse pensamento que não chegou a rea- 
lisar.se por circumstancias não previstas, 
restam sómente os onze quadros ou esboços 
pintados a oleo por Francisco Vieira, os quaes 
adquiridos em tempo pelo duque de Palmel- 
la, D. Pedro, passaram a fazer parte da so- 
berba galeria de pintura d'essa casa. 

Chegando a Lisboa o nosso insigne artista 
em 1802 na occasião em que tudo se prepa- 
rava para solemnisar com grandes festas a 
pas geral de Amiens, o senado da camara 
encommendou-lhe um painel allegorico para 
a sumptuosa festividade que devia realisar- 
se na egreja de S. Domingos. N'esse quadro 
que Vieira executou com grande rapidez e 
que foi muito applaudido, estava no centro & 
monarchia lusitana representada na figura 
de uma gentil matrona com attributos ade- 
quados, tendo pendente sobre o peito o re- 
trato do principe regente e servindo-lhe de 
cortejo outras figuras que representavam as 
virtudes e as artes egualmente taracterisa- 
das. 

Os ministros D. João d'Almeida e viscon- 
de de Anadia apreciando devidamente o me- 
rito de Vieira, fallaram a seu respeito ao 
principe regente que a 28 de junho de 1802 
assignou um decreto nomeando o artista 
primeiro pintor da real camara com a pen- 
são nal de 2.000:000 réis permittindo se- 
lhe a accumulação d'este com o emprego de 
lente da aula do Porto e sendo-lhe commet- 

tida a obrigação de dirigir e executar jun- 
tamente com o seu collega Domingos Anto- 
de Sequeira a quem ficava em tudo e para 
tudo equiparado, as obras de pintura que se 
haviam de fazer no real paço da Ajuda. 

Para se mostrar digno do alto conceito 

em que era tido e das mercês que lhe confe- 
riam, compos e em breve tempo concluiu 
para a galeria real dois formosos quadros 
que por sı sós bastariam para dar ao auctor 
a reputação de abalisado pintor e que re- 
presentam um o Desembarque de Vasco da 
Gama na India, e o outro D. Ignez de Cas- 
tro ajoelhada com os filhos perante o rei 
D. Affonso. Estes quadros foram depois de 
1807 levados com outras pinturas para o Rio 
de Janeiro e estão hoje collocados n'uma 
sala do palacio de S. Christovão no chamado 

torreão da prata. Pelo mesmo tempo pintou 

"ainda para o conde d'Anadia um magnifico 
quadro, D. Philippa de Vilhena que com ou- 
tras producções do seu pincel se admiravam 
na casa dos condes d'esse titulo. 

Demorando se em Lisboa para attender a 
estes e outros trabalhos não podia exercer o 
magisterio no Porto e por isso a regencia da 
cadeira foi dada a seu pae Domingos Vieira 
que desempenhou essas funcções até que em 
1803 se reformaram os estudos na cidade do 
Porto; creando-se a academia de marinha e 
commercio e encorporando-se n'ella a antiga 
aula de desenho que passou a denominar-se 
Academia de desenho e pintura. No dia da 
inauguração Vieira pronunciou um discurso 
que corre impresso e no qual fazendo sobre. 
sair a nobreza e vantagens da arte, paten- 
teava a seus novos discipulos as difficulda- 
des com que tinham de lutar e os meios 
de vencel-as promettendo encaminhal-os de 
modo que tirassem da sua applicação todo o 
fructo a que aspiravam. l 

No resto d'esse anno e por todo o seguinte 
de 1804, foi o nosso biographado, segundo 
parece, effectivo na regencia da cadeira, di- 
vidindo porem o tempo entre os cuidados do 
ensino e a execução das obras d’arte, & que 
por obrigação do serviço ou por encommen - 
das particulares tinha de satisfazer, e occu- 
pava-se na composição de um quadro em que 
representava Duarte Pacheco, o Achilles Lu- 
sitano, defendendo contra o Comorim o Pas- 
to de Cambalão, destinado a ornar à casa das 

LUME XIII 
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Descobertas no palacio de Mafra, quando foi 
acommettido da grave enfermidade, que em 
breve o prostrou no tumulo, Esgotados to- 
dos os recursos da sciencia para debellar esse 
mal aconselharam-lhe os medicos o clima da 
Madeira, e obtendo para isso a necessaria 


licença por aviso do 1.° de abril de 1805, 


Pg a viagem, mas em logar das 
melhoras que esperava, peiorou repentina- 
mente, fallecendo logo em seguida no dia 2 
de maio, com quarenta annos incompletos. 

N'esta morte prematura ha o que quer que 
seja de myaterioso e enigmatico, que os bio- 
graphos contemporaneos do celebre artista, 
deixam entrevêr sem o decifrarem. 

Cyrillo attribue a morte á gravidade da 
doença, mas Taborda dis: Que a inveja, sem- 
pre declarada inimiga do merecimento, se- 
ria talvez quem lhe abreviasse os dias; e que 
os findára na convalescença da perigosa en- 
fermidade que o opprimia, aggravada por 
muitos incidentes, a que as mais das vezes 
nem mesmo as almas grandes sabem resis- 
tir.» 

Balbi afirma que «elle soffreu desgostos, 
que lhe abreviaram a vida» e Raczynski 
nas suas Cartas dis: «Segundo me contaram, 
Sequeira tinha um grande odio a Vieira, fez 
quanto poude para o prejudicar e amargu- 
rou-lhe a vida,» parece pois que o sentimen- 
to de emulação e rivalidade que, seguudo 
a tradição geral, havia entre os dois artis- 
tas, em Sequeira se transformou na ruim in- 
veja, e que levado por ella o eminente pin- 
tor não poupou desgostos e dissabores ao 
seu não menos insigne collega. 

O conde Raczynski, estabelecendo uma es- 
pecie de parallelo entre Vieira, e as duas 
maiores celebridades que Portugal tem mo- 
dernamente produzido na arte da pintura, diz 
pouco mais ou menos o seguinte: Vieira 
contemporaneo e emulo de Domingos Anto- 
nio de Sequeira, estava quanto ao talento em 
gráu inferior a este; mas por compensação 
era incapaz də cair nos desvios em que não 
poucas vezes incorreu o seu antagonista. 
Sequeira, na maior parte dos seus grandes 
quadros, offende as leis do gosto; o que Viei- 
ra em suas modestas tendencias e na sua 
marcha reflectida, jâmais fez. Vieira soube 
conservar-se fiel ao estylo historico e religio- 
so, inspirando-se dos exemplos das escolas 
italianas. Sequeira extrahia da sua alma ar- 
dente inspirações novas; porém não soube 
escolher a direcção que convinha dar de pre- 
ferencia a essas emoções artisticas, senão de- 
pois de haver-se transviado por muito tem- 
po nas veredas mais oppostas, depois de um 
renhido combate, de uma lucta interior, que 
n'elle se prolongára durante sessenta annos. 
E' para notar que elle só poude levantar um 
vôo alto e arrojado quando os seus senti- 
mentos se haviam de todo convertido á fé 
religiosa, e isto em uma edade já muito adian- 
tada. Vieira não obteve elevar-se em verda- 
de a tamanha altura, e duvido mesmo que na 
sua carreira chegasse a conseguil-o por mais 
longa que ella fosse. Mas suas tendencias 
foram sempre louvaveis, e deram resultados 
sempre satisfactorios. 

Vieira Portuense é tambem pouco compa- 
ravel a Vieira Lusitano. Predominavam nos 
dois artistas naturesas mui diversas, O Lu- 
sitano seguia uma direcção mais determina- 
da e mais classica, sem comtudo attingir os 
sublimes modelos da epoca dos Medicis. O 
Portuense, em cuja natureza artistica havia 
menos energia, e cujas disposições eram mais 
modestas, se por uma parte buscava aproxi- 
mar-se de tão excellentes prototypos sentia 
em si, por outra, a influencia da arte moder- 
na; ensaiava-se em generos diversos e impri- 
mia em todas as suas obras a expressão da 
doçura, da amabilidade e da suave melanco- 
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. lia que parece haverem sido os sentimentos 
caracteristicos da sua indole.» 

Além da facilidade maravilhosa com que 
por assim dizer improvisava os seus quadros, 
outros dotes notaveis possuia o nosso biogra- 
phado, e se dermos credito a alguns escripto- 
res que com elle viveram, fallava com egual 
facilidade as linguas principaes e mais cul- 
tas da Europa, e era muito versado na histo- 
ria das bellas artes a ponto de não haver (diz 
Villela da Silva) n'esses conhecimentos quem 
o igualasse em Portugal. 

Além dos trabalhos que já ficam indicados 
no decurso d'este artigo, citaremos ainda: 
um S. Sebastião, que Cyrillo diz se conser- 
vava na galeria do marquez de Borba, uma 
Saloia de capa elenço na cabeça, que per- 
tencia á casa dos condes de Anadia, o esbo- 
ço a oleo do quadro de Viriato, o qual per- 
tenceu a Silva Ocirense, Venus e o Amor, que 
estava na casa dos condes d'Anadia e que 
Bartholozzi reproduziu pela gravura, e mais 
duas paizagens que pertenceram aos grs. An- 
tonio Ribeiro Neves e Joaquim Pedro Celes. 
tino Soares. Na capella da ordem terceira de 
S. Francisco no Porto ha quatro quadros re- 
presentando: Santa Margarida confessando- 
se em artigo de morte a um frade francisca- 
no, Nossa Senhora da Conceição, Santa Isa- 
bel destribuindo esmolas aos pobres e S. Luiz 
rei de França em oração, sendo, na opinião 
de Raczyuski, o primeiro de todos o melhor 
e o ultimo o mais fraco revelando-se porém 
em todos o caracter de sensibilidade e os sen- 
timentos piedosos do artista e sendo o colori- 
do embora debil sempre harmonioso. No mu- 
seu do Porto ha tambem de Vieira um Chris- 
to crucificado, um S. João, a Adoração do 
Santissimo e duas bellas paizagens das quaes 
uma representa Uma mulher com um menino, 
que parece defender contra o ataque de al- 
guns malfeitores. 

Lord Howard de Walden, que foi embaixa- 
dor de Inglaterra em Lisboa, possuia tambem 
varios desenhos de Vieira Portuense. 

Vieira (Fr. Domingos). Conhecido prin- 
cipalmente por ser auctor do Diccionario 
que se publicou posthumo debaixo da di- 
recção do sr. Francisco Adolpho Coelho, 
foi frade augustiniano, mestre em theolo- 
gia, e ficou em Braga, depois da extincção 
das ordens religiosas, no collegio de Nossa 
Senhora do Populo, que pertencêra á sua 
ordem. Antes porém d'essa extincção, resi- 
dira em Lisboa no convento da Graça, onde 
professára. Em 1841 publicou uma traducção 
que fizera da obra de Lhomond Doutrina 
christã em forma de lições de piedade. Em 
1843 e em 1846 publicou as traducções de 
outras duas obras de Lhomond Historia abre- 
viada da religião antes da vinda de Jesus 
Christo, e Historia abreviada da Egreja. 

Nada mais se sabe da sua vida, apesar d'el- 
le ser nosso contemporaneo. Não poude colli- 
gir Innocencio dados alguns biographicos a 
seu respeito. 

Deixára manuscripto um Diccionario que 
em 1869 se principiou a publicar no Porto, 
como dissemos, com o titulo de Grande Dic- 
cionario portuguez ou thesouro da lingua por- 
tugueza, aberto e exposto ao publico por fr. 
Domingos Vieira, seguido de um completo dic. 
cionario de synonimos, vocabulariv poetico de 
epithetos, adagios, sentenças e proverbios, e de 
uma analyse critica e philosophica, trabalho 
inteiramente novo, ácerca da indole, qualida- 
des e bellezas da lingua portugueza, 

Fr. Domingos Vieira morreu, segundo sup- 
pomos, em 1854. 

Vieira (Carlos Augusto de Figueiredo). 
Auctor de uma grammatica portugueza, que 
foi adoptada nas escolas, e teve por isso um 


grande numero de edições, n. no Porto a 5 


de maio de 1818, sendo Eri de Carlos Viei- 
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ra de Figueiredo e de sua mulher D. Anna: 


da Fonseca e Figueiredo. O seu Compendio 
elementar de grammatica portugueza saiu pe- 
la primeira vez em 1841, e teve depois suc- 
cessivas edições, muitas d'ellas posthumas. 
Em 1844 publicou um Ensaio sobre a ortho- 
graphia portugueza que egualmente se reim- 
primiu. 

O auctor morreu muito novo a 9 de agosto 
de 1849. Tinha apenas 31 annos. 

Vieira (João Eleutberio da Rocha). Tra- 
ductor de um folheto intitulado: 4 Guerra 
da Peninsula debaixo do seu verdadeiro pon- 
to de vista, que se attribue ao conde do Fun- 
chal D. Domingos; essa traducção publicou 
se em 1820. Rocha Vieira foi capitão de fra- 
gata e vivia ainda em 1894. 

Vieira (João Pedro Dias). Distincto cs- 
tadista brazilciro, n. na villa brazileira de 
Guimarães a 30 de março de 1820, sendo fi. 
lho do capitão de milicias Manoel Iguacio 
Vieira. Foi estudar preparatorios a S. Luiz 
do Maranhão e começou a cursar as aulas de 
direito na faculdade de Olinda, indo depois 
concluir o seu curso à S. Paulo, formando-se 
como bacharel em 1841. 

Ncmeado logo em seguida promotor publi 
co n'essa mesma cidade de S. Paulo, não tardou 
a ser demittido por se baver ligado aos par 
tidos da opposição, poz então bauca de advo 
gado, e exerceu essa profissão até que em 
1846 foi nomeado promotor para a comarca 
de Itapicuru Mirim. 

Eleito depois deputado á assembléa pro- 
vincial do Maranhão, distinguiu se logo co- 
mo orador ameno e facil. Exerceu interina- 
mente o logar de juiz municipal no Maranhão, 
depois foi nomeado successivamente procu- 
rador fiscal do thesouro da provincia, dire. 
ctor geral das terras publicas e professor de 
philosophia, rhetorica e geographia no Semi. 
nario Episcopal. 

Nomeado em 1855 presidente da provincia 
do Amazonas, foi eleito deputado à assembléa 
do Imperio em 1858, e em 1801 foi escolhi- 
do para senador em lista triplice. 

Em 1858, sendo vice presidente da provin- 
cia do Maranhão, administrára essa provin- 
cia, protegera e animára muito a navegação 
fluvial a vapor. À empreza que ivtentou es- 
sa navegação, em signal de reconhecimento, 
poz a um dos barcos da sua esquadra o nome 
de Dias Vieira. 

Quando organisou um ministerio o illustre 
estadista brazileiro Zacharias de Goes e Vas- 
concellos, tomou Dias Vieira a pasta da ma. 
rinha, passando depois a gerir a dos nego- 
cios estrangeiros. N'este ultimo logar pres- 
tou relevantes serviços ao Brazil, dirigindo 
com acerto e prudencia as negociações com 
a republica de Monteviden. A 31 de agosto 
de 1864 caia o ministerio Zacharias de Vas- 
concellos. mas organisava-se em seguida o mi- 
nisterio Furtado, e o presidente do novo ga- 
binete instava com Dias Vieira para que 
reassumisse a gerencia da pasta dos estran- 
geiros, em que prestára tão relevantes ser- 
viços ao paiz. 

Foi esse ministerio o que teve de exigir 
do governo do Paraguay uma desaffronta 
que lhe foi negada, e que teve por couse- 
guinte de declarar guerra ao Paraguay, or- 
ganisando em pouco tempo o exercito q # es- 
quadra que n'essa campanha tão brilbante- 
mente se portaram. 

O ministerio durou apenas nove mezes, mas 
foi, como diz Joaquim Manoel de Macedo, 
um dos mais gloriosos do Brazil. 

João Pedro Dias Vieira morreu com 50 
annos a 30 de outubro de 1870, e o Estado, 
como signal de reconhecimento pelos seus 
serviços, concedeu à sua viuva uma pensão 
de 1:200 5000 réis. 

Vieira (João Fernandes). E’ este o no- 
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me de um dos mais notaveis heroes da his- 
toria de Portugal e do Brazil, do famoso 
restaurador de Pernambuco, do homem que 
promoveu n'esta provincia a energica reac- 
ção contra o jugo hollandez, e restituiu á co- 
roa portugueza uma das suas joias mais bri- 
lhantes. 

N. João Fernandes Vieira na ilha da Ma- 
deira, d'onde passou ao Brazil, como um dos 
muitos emigrantes, que sempre sairam d'essa 
ilha para procurarem nas terras virgens da 
America o trabalho e a riqueza. Fai se es- 
tabelecer em Pernambuco, e ahi trabalhou 
como caixeiro, e ahi estava, parece, quando 
em 1630 os hollandezes tomaram a capital 
da provincia. 

oão Fernandes Vicira teve dois exaltados 
panegyristas fr. Raphael de Jesus que lhe 
chamou o Castrioto Lusitano, Manoel Calado 
que o tratou sempre pela antonomasia de 
Valorvso Lusiderno. Attribuiu lhe fr. Ra- 
phael de Jesus façavhas, que hoje uma cri- 
tica mais severa lhe contesta. Comtudo di- 
remos sempre que nos não parece extrema 
mente provavel que ainda em vida do heróe, 
e por conseguinte em vida tambem de mui 
tos dos seus contemporaneos, se lhe attri 
buissem façanhas absolatamente phantasti- 
cas. 

Apesar pois das contestações da critica 
moderua, um pouco parcial, porque os mo- 
dernos historiadores brazileiros consagram 
pouco affecto a João Fernandes Vieira, tal. 
vez por elle se ter conservado fiel á causa 
portugueza, daremos a biographia d'este ho- 
mem illustre, tal como resulta dos livros es- 
criptos no tempo d'elle e que não foram con- 
tentados pelos seus contemporaneos. 

Nasceu João Fernandes Vieira na cidade 
do Funchal, capital da ilha da Madeira no 
anno de 1613. De edade de onze aunos pas. 
sou 80 Brazil, estava em Pernambuco e ti- 
uba apenas 17 annos quando os hollandezes 
invadiram a florescente provincia que Ma- 
thias de Albuquerque defendia. Levado pelo 
seu generoso coração e brioso animo, pegou 
logo em armas e alistou-se na bandeira da 
nobreza capitaneada por Affonso de Albu- 
querque. Collocado em posição de que de- 
peudia a sorte do Recife e a do resto da pro- 
vincia depois de tomada Olinda, o forte de 
S. Jorge, de que era capitão Antonio de Li- 
ma, devia conter o exercito hollundez, que 
desejava atropellal-o para proseguir na vi- 
ctoria. | 

Era o posto arriscado, tanto mais quanto 
na desorganisação absoluta das tropas por- 
tuguezas, mal podia Mathias de Albuquer- 
que mandar lhe soccorros serios; excusavam- 
se os mais bravos de se irem juntar á peque- 
nissima guarnição do forte. João Fernandes 
Vieira oftereceu se expontaneamente. Era um 
nobre exemplo que Mathias de Albuquerque 
applaudiu com reconhecimento, e em que to- 
dos presentiram o heróe da restauração de 
Pernambuco. 

Na defeza do forte de S. Jorge coube a 
João Fernandes Vieira um papel importante. 
Tres dias e tres noites velou como sentinel- 
la no mais arriscado posto, e Antonio de Li- 
ma bem sentiu que a boas mãos confiara a 
segurança da fortaleza e a honra de Portugal. 
Rendeu se emfim depois de prodigios de va- 
lor o forte de S. João, mas ainda n'este do- 
loroso transe achou João Fernandes Vieira 
ensejo de mostrar que era homem para todas 
as circumstancias, e que nem lhe faltava o 
ardor fa lucta, nem o accordo no inforta- 
nio. Enrolando em si a bandeira portugueza, 
salvou.a da vergonha de ser pisada aos pés 
pelos exacerbados vencedores. Esta defeza do 
forte de S. Jorge valeu para Fernandes Viei- 
ra por longos annos de campanha, foi uma 
escola em que se exercitou, e em que tambem 
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revelou instantaneamente as suas elevali 
qualidades aos chefes do exercito portup:-: 
Deu-lbe logo uma prova d'isso Mathias de à! 
buquerque; perdido o forte de 8. Jorge eez 
seguida o Recife, fortificaram-se os norv:: 
nos Reaes do Bom Jesus para sustentarer 
tempo que podessem, a campanha. A pesar ii 
sua mocidade extrema, nomeou-o Mathias :: 
Albuquerque para commandar os batedcrə 
que tinham de vigiar pela segurança do saz- 
pamento, tal era a confiança e sympathis q:: 
a todos inspirava o moço madeirense. 

Não deixou elle ficar por mentirosa a :1 
fama, e no exercicio do seu cargo, des pt- 
vas tanto de valor como de instiacto mils 
velando pelo arrayal fortificado e rebate::: 
as surprezas dos hollandezes, mas o intcrt: 
nio perseguia então as nossas armas, 8 tr. 
taleza do Arrayal caiu como todas as outra 
nas mãos dos republicanos dos Paizes-%: 
x08, à sua guarnição foi prisioneira, J::: 
Fernandes lá foi tambem entre os captis:: 
mas, senão muito opulento, pelo menos abis- 
tado, não tardou a resgatar-se. 

Estava comtudo decretado pela Provii::. 
cia que haviam de perder a provinca k 
Pernambuco. De nada serviram nenm vi! 
nem constancia; a Hollanda triumphoa. Ee 
colhido forçosamente á vida privada, e ct» 
do com D. Maria Cesar, a quem votira sa 
extremoso amor, João Fernandes Vieira o= 
por ter deposto a sua gineta de capitis = 
tornou menos temivel para os senhore: + 
Pernambuco. Mauricio de Nassau, perspex 
e habil politico, receiava-se d'elle. Bem ce» 
jaria achar um pretexto para o ezilar p=: 


. menos, mas João Fernandes Vieira não in 


azo a sevicias. Vivendo tranquillamente ~ 
mo simples particular, parecia completam 
te estranho á politica; ninguem o ouvia ¿ 
zer mal do governo que regia Perounb::: 
Os seus deveres de subdito cumpria-os *:- 
mente. Não soltava nunca uma queira, 2: 
exprimia uma esperança de salvamento. Pz 
que o haviam de punir? Porque, libera!’ 
generoso, espalhava com mão profusa b= 
ficios eutre o povo? porque todos aprexs 
vam a sua integridade, a sua bravura de- 
tr'ora, a sua caridade de hoje! porque -n 
por tal forma querido que tocar-lhe n'um = 
bello seria expôr se quem o fizesse a eri 
uma seria conflagração. Apesar de rep: r 
canos, os hollandezes estavam longe d: = 
athenienses, e o ostracismo não estara w 
leis da constituição dos Paizes Baixos. 

Para ainda mais desviar as suspeitas ¿+ 
hollandezes, João Fernandes Vieira era 1º 
agente da companhia do commercio. Is => 
impedia que continuasse a alimentar x." 
mentos patrioticos e a desejar libertar É: 
nambuco do jugo hollaudez. Não ousarsc:: 
tudo resgir contra o governo de Maurici: = 
Nassau, governo illustrado e energico. 

Os Estados porém offereceram lbe om + 
sejo propicio; Mauricio de Nassau, com: ` 
dos os homens verdadeiramente superi 
tinha inimigos e invejosos. Mauricio de Ne 
sau teve de partir para a Europa. 

A partida de Mauricio de Nassau dez: 
governo da colonia entregue a um cos: 
composto de homens de idéas acanhadss. :. 
parece qne tomavam empenho em destr..! 
obra do illustrado principe hollandes. 

Este attrahbira os portuguezes, soo.: 
repelliram-n'os. As exzavções, as cruel:s:- 
multiplicaram-se. João Fernandes Vit? 
aproveitou com avidez a occasião. Gorra 
va Antonio Telles da Silva, o Brasil po:: 
guez. Foi com elle que João Fernandes Vie 
ra se entendeu secretamente, por interms ` 
de Audré Vidal de Negreiros e de uor 
Igoscio, que tinham ido a Pernambuca. +: 
color de tratar de negocios particolares. 

Logo que viu que podia contar com o 1 
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xilio secreto do governador da Bahia e a ta- 
cita approvação do rei de Portugal, princi- 
piou a sondar os animos dos seus compatrio- 
tas e a excital-os a revoluciunarem-se. Hou- 
ve traidor que o denunciou aos hollandezes, 
mas estes receiando suscitar uma revolução 
com a captura de homem tão popular, limi- 
taram-se a vigial-o e a queixar-se por em- 
baixadores na Bahia. Antonio Telles respon- 
deu que era estranho a todas as conspira- 
ções e que as reprovava, e Vieira com mais 
cautella contihuou a atar os fios da conspi- 
ração. Os hollandezes, incitados por alguns 
pernambucanos interessados no seu dominio, 
quizeram ver se tomavam Vieira á falea fé, 
chamando-o ao Recife debaixo do pretexto de 
negocios commerciaes. Vieira escusou-se, Re- 
solveram então arrojar a mascara, e prendel-o 
& força viva, e mandaram alta noite cercar- 
lbe a casa, mas Vieira, prevenido, pozera-se 
a salvo, e refugiara-se nos mattos com os que 
tinham querido seguil-o. A revolução de Per- 
nambuco estava começada. 

Succedera isto em junho de 1645. Antonio 
Telles da Silva promettera secretamente a 
Fernandes Vieira mandar-lhe em soccorro o 
preto Henrique Dias, e o indio Potyguarami, 
mais conhecido entre os nossos pelo nome de 
D. Antonio Filippe Lamarão; mas esses soc- 
corros não appareceram, e João Fernandes 
Vieira, não se achando com forças para re- 
sistir aos hollandezes, andou de engenho em 
engenho, accendendo onde podia o facho in- 
surreccionario, e furtando-se a um encontro 
serio com as tropas de Henrique Hus, gene- 
ral hollandes. A guerra exacerbara-se, o con- 
selho de governo de Pernambuco lançou um 
bando promettendo amnistia aos moradores 
que tinham seguido Fernandes Vieira, e que 
no espaço de nove dias se recolhessem ás suas 

“casas. Vieira respondeu com outro, declaran- 


do traidor á patria quem se lhe não juntasse' 


no espaço de quatro dias. Os governadores 
bollandezes poseram a preço a cabeça de 
Vieira. Vieira pos a preço a cabeça de cada 
um dos governadores. 

-Debalde esperou João Fernandes Vieira 
por muito tempo a vinda dos terços de Hen- 
rique Dias e de Camarão, e entretanto o exer- 
cito hollandes, commandado por Henrique 
Hus, devastava os campos, perseguindo os 
soldados de João Fernandes Vieira, oa antes 
as tropas collecticias que elle commandava. 

" Encontraram.se os insurgentes e os hollan- 
dezes no monte das Tabocas a 3 de agosto 
de 1645. João Fernandes Vieira, aproveitan- 

"fo habilmente as dificuldades do terreno, es- 
perou o ataque dos bollandezes e desbaratou- 

"08 completamente. Essa victoria inesperada 

` e honrosissima para João Fernandes Vieira 
e para todos os seus, levantou o mais possi- 
als animo dos pernambucanos. 

Pouco depois d'essa victoria entravam em 
Tamandaré uns poucos de navios portuguezes 
que traziam os terços de André Vidal de Ne- 

` greiros e de Martim Soares Moreno. Como o 

governador da Babia continuava a represen- 
tar a comedia de que Portugal não queria ti- 
rar aos hollandezes Pernambuco, o pretexto 
com que estas tropas desembarcavam em Ta- 
mandaré era o de svbjugar a revolta de Viei- 
ra. Mas pelo contrario Tuaana a elle, e 
o mesmo fizeram as tropas de Henrique Dias 
e de Camarão, que chegavam quasi ao mes- 
mo tempo por terra, e essas dizia-se que ti- 
nham desertado. 

Forte com estes auxilios marchou João 
Fernandes Vieira para & varzea de Pernam 
buco, e, encontrando Henrique Dias, bateu-o 
de novo obrigando-o a entregar-se como pri- 
sioneiro de guerra. A noticia d'estes succes- 
ws inflamou por toda a pants a audacia dos 

| pure guess e a insurreição propagon-se, À 

" Panbyba, o Rio Grande do Norte sublevas 
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ram-se e por todos os lados os hollandezes 
se viam obrigados & encerrar se nas fortale- 
zas. Entretanto João Fernandes Vieira, dan- 
do a mão a todas estas insurreições, conti- 
nuava na varzea de Pernambuco a sitiar a 
cidade. 

A' custa de muitos sacrificios em fazer os 
quaes nunca hesitou o acrysolado patriotismo 
de Vieira, conseguiu este apertar de tal for- 
ma o cerco do Recife, que os hollandezes vi- 
ram-se nos ultimos apuros. Repellidos sem- 
pre em todas as escaramuças, estavam quási 
a render se pela força, quando chegou no 
principio de 1646 umn formidavel esquadra, 
commandada por Sigismundo Van Scbkopp, 
que vinha tomar o governo de Pernambuco, 
e trazia quatro mil homens de boas tropas. 
Tornou-se então a situação muito mais gra- 
ve, mas João Fernandes Vieira cada vez mos- 
trava mais intrepidez e inabalavel resolução. 
Levou isso a ponto de resistir ás proprias or- 
dens do rei de Portugal, que mandava que 
se abandonasse à campanha. Mas, tempo de- 
pois, como os hollandezes continuavam a en- 
viar reforços sobre reforços, e chegaram a ir 
atacar a Bahia, foi necessario tomar uma re. 
solução definida e clara. Assim fez D. João 
1v, e enviou Francisco Barreto de Menezes 
para tomar o commando dos sitiadores do 
Recife. Francisco Barreto era um general 
habilissimo, e João Fernandes Vieira, com 
uma abnegação para elle honrosissima, en- 
tregou-lhe sem hesitar o commando em che- 
fe, e assumiu tranquillamente o commando 
de um dos terços ou regimentos do exercito. 

Faziam entretanto os hollandezes esforços 
verdadeiramente desesperados para conser- 
varem Pernambuco que lhes fugia, e novos 
reforços vieram augmentar as tropas de Van 
Schkopp. Mas os portuguezes estavam já 
aguerridos, e Francisco Barreto era um dos 
bons generaes do seu tempo. E' certo que os 
holiandezes, saindo de Pernambuco, foram 
batidos successivamente em varias sortidas, 
principalmente nas duas famosas batalhas 
dos Gararapes, que se travaram uma a 19 de 
abril de 1648, outra a 19 de fevereiro de 
1649. Em ambas se portou brilhantemente o 
nosso heroe, e á sua bravura e á sua ener- 
gia se deveu tanto como å habilidade estra- 
tegica de Francisco Barreto o exito d'estas 
duas batalhas, em que João Fernandes Viei- 
ra desempenhou sempre o papel principal. 

Depois da segunda batalha os Gararapes 
pode dizer-se que estava livre Pernambuco, 
mas Francisco Barreto, se tinha já prestigio 
bastante para impedir os hollandezes de es- 
tenderem o seu dominio pela provincia, o 
que não podia de forma alguma era estreitar 
o cerco de Pernambuco, de forma que obri- 
gasse os hollandezes a capitular. Faltava-lhe 
sobretudo o estar senhor do mar, porque, o 
governo portuguez ainda continuava com es- 
crupulos, e não ousava aberta e positiva- 
mente declarar guerra aos hollandezes. Nem 
o governador do Brazil empenhava na re- 
conquista de Pernambuco todos os seus re- 
cursos, como era mister, nem ao menos os 
navios portuguezes acudiam a auxiliar o blo- 
queio de Pernambuco. Assim se esteve cinco 
annos até que no principio de 1654 Francis- 
co Barreto conseguiu que a frota da Compa- 
nhia do Commercio viesse a Pernambuco. 
Foi o bastante. João Fernandes Vieira teve 
ainda a gloria de ser o primeiro que marchou 
contra os fortes de Pernambuco. A 26 de ja- 
neiro de 1654 assignava o general hollandez 
uma capitulação, e Pernambuco voltava a 


fazer parte da monarchia portugueza, Esta- 


va completa a grande obra iniciada beroica- 
mente por João Fernandes Vieira. 

Não faltaram a este as recompensas. Re- 
cebeu o fôro grande de nôbreza, uma das 
mais opulentas commendas da ordem de 
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Christo, o governo da capitania de Parahy - 
ba, emquanto não vagasse a de Angola, e 
depois o logar de membro do conselho de 
guerra. Effectivamente, vagando o governo 
de Angola por morte de Martins Chichorro, 
foi João Fernandes Vieira nomeado gover- 
nador d'essa provincia africana. Durante o 
seu governo, que durou quatro annos, affu- 
gentou das costas de Angola e do Congo os 
piratas inglezes e hollandezes, reedificou a 
fortaleza de Benguella, e tomou salutares 
medidas policiaes. Em 1662 entregou o go- 
verno ao seu antigo companheiro de armas 
André Vidal de Negreiros, e partiu para 
Pernambuco, onde viveu respeitado e feliz, 
até fallecer em Olinda com 68 annos de eda- 
de no dia 10 de janeiro de 1681. 

E’ João Fernandes Vieira um dos vultos 
mais notaveis da nossa historia, pelo seu pa- 
triotismo, pela sua abnegação e pela sua 
bravura. Não podemos accordar-nos ás ten- 
dencias de certa critica moderna para o des- 
conceituar, porque essas tendencias ligam-se 
com outras bem censuraveis, as tendencias 
de uma certa escola brazileira para renegar 
as tradições heroicas communs ás duas na- 
ções irmãs. 

Vieira (Fr. Simão). N. em Coimbra, pro- 
fessou na companhia de Jesus, e escreveu 
duas d'essas tragedias latinas, que constitui- 
ram um genero especial dos jesuitas. Uma 
d'essas tragedias tem por assumpto 0 caso 
de Heli, a outra a morte de Saul e de Jona- 
thas. Escreveu tambem em latim um tratado 
canonico sobre interdicto, suspensão e irre- 
gularidade. Tado ficou manuscripto. . 

Estando em Roma, abandonou a compa- 
nhia de Jesus, e passou a vestir o habito de 
ermita de Santo Agostinho em 1576, e n'um 
convento d'essa ordem morreu pouco de- 

ois. 

j Vieira (Antonio Soares). Escriptor por- 
tuguez do seculo passado, de cuja vida nada 
se sabe, constando apenas que escreveu e 
imprimiu em 1763 um livro intitulado Lus 
universal da arithmetica. 

Vieira (Manoel Mendes). N. no Porto, 
e, seguindo a vida ecclesiastica, foi benefi- 
ciado da Sé d'esta cidade, mestre de cere- 
monias do bispo D. Nicolau Monteiro, e de- 
pois prior de Santa Marinha do Zezere, e de 

- Nicolau da cidade do Porto. Compos e im- 
primia em 1673 um livro liturgico, intitula- 
do Officia santorum ete. Deixou manuscripta 
Se noticia da freguezia de 8. Nicolau do 

orto 

Vieira (Fr. Nicolau). N. em Miranda do 
Corvo nos fins do seculo xrv ou principios 
do seculo xv, foi monge do mosteiro de Al- 
cobaça, e o abbade D. Estevão de Aguiar 
incumbiu-o de escrever um livro intitulado 
Feitos, victorias e martyrios dos apostolos, 
outro Fundação do mosteiro de Cister, e ou- 
tro emfim Forma de como se devem fazer as 
visitas. 

Vieira (Padre Sebastião). Missionario 
portuguez, n. em Castro d'Ayre a 20 de ja- 
neiro de 1572, e vestin a roupeta da Compa- 
nhia de Jesus em 1591. Depois de estudar 
sciencias ecclesiasticas no collegio de Evora, 
partiu para a India Oriental, e, chegando 
a Goa, pouco se demorou alli, seguindo logo 
viagem para Macau, onde esteve tres aunos, 
como procurador da provincia e mestre de 
noviços, de Macau passou ao Japão, onde 
estava em 1619 quando os missionarios je- 
suitas foram expulsos d'aquelle imperio. Par- 
tiu então para Manilha, mas não tardou a 
voltar disfarçado ao Japão, d'onde saiu em- 
fim para Roma em 1627 como procurador 
das christandades d'aquella provincia. De- 
pois de ter sido recebido por Urbano viit, 
tornou a Portugal, d'onde saiu pela segunda 
ves para o Oriente, seguindo o primitivo 
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itinerario: Goa, Macau, Manilha e Japão. 
Ia porém disfarçado, mas não conseguiu es- 
capar á perseguição do governo d'aquelle 
imperio. Foi preso, e conduzido a Yeddo, 
onde o condemnaram ao horrivel supplicio 
das covas em que durou tres dias, até que 
lhe abreviarsm o tormento, queimando o no 
dia 6 de junho de 1634. 

Alem das cartas annunes, do diario da sua 
jornada de Macau a Manilba, ainda há d'elle 
duas cartas escriptas do carcere a alguns 
dos seus consocios da companhia, e um Com. 
pendio da Jé catholica escripto em japo- 
nez. 

Vieira (Custodio José). Illustre orador 
portuguez, n. na Regua a 27 de março de 
1822, e, passando á universidade de Coim- 
bra, frequentava o curso de direito quando 
rebentou a revolução popular de 1846, em 
que se lançou com todo o ardor da sua mo- 
cidade, e todo o enthusiasmo das suas con- 
vicções. Combateu, com as armas na mão, 
pela causa da junta do Porto, e, quando essa 
causa succumbiu, Custodio José Vieira foi 
concluir o seu curso interrompido, veio em 
seguida advogar para o Porto, e começou 


em 1848 a sua carreiras jornalistica, estreian- 


do se em 1848 no Echo Popular, periodico 
avançado que então ahi se publicava. Do 
Echo Popular passou para o Nacional, e en- 
tão o seu nome espalhou-se por todo o paiz, 
como o de um polemista de primeira ordem, 
de um escriptor politico nervoso e apaixona- 
do; ao mesmo tempo ia grangeando tambem 
uma alta reputação oratoria, não só no fôro 
adquirindo a reputação de primeiro advo- 
gado do Porto, mas nos comicios populares, 
onde a sua eloquencia especial talvez um 
ponco declamatoria, mas apaixonada e ar- 
dente, lhe dava sempre um enorme prestigio. 

Filiando-se no partido regenerador, quan 
do este grupo politico se formou, Custodio 
José Vieira acompanhou o sempre com a 
maxima dedicação, e prestou-lhe no Porto 
relevantes serviços. Em 1867 veio às cama. 
ras, como deputado, e se não grangeou uma 
reputação parlamentar egual á sua repu- 
tação forense, não deixou comtudo de ser 
contado entre os oradores mais fogosos da 
camara de então. Esteve depois um largo 
periodo sem voltar ao parlamento. Quando 
falleceu Gonçalves de Freitas, director ge- 
ral das contribuições directas, O governo re- 
generador nomeou para esse logar o brilhante 
advogado. Pouco tempo o exerceu. N'umas 
eleições supplementares de 1876 foi eleito 
deputado por Lisboa, mas, quando entrou 
de novo na camara, já a doença o experi- 
mentára cruelmente. Não era o mesmo ora- 
dor de outros tempos. Conservava o mesmo 
calor, mas exaggerado, o calor da febre e não 
o calor da energia saudavel. Em 1877, es- 
tando muito violenta a luta parlamentar, 
Custodio José Vieira uma vez, respondendo 
a um deputado opposicionista, teve uma syn- 
cope, que se temeu que fosse perigosa. Sal- 
vou se, mas a sua saúde estava irremedia- 
velmente perdida. Aconselharam lhe os me- 
dicos que fosse tomar ares patrios, e, na es- 
perança de melhorar, partia para o Douro, 
mas nada lucrou com isso, porque veio a 
morrer no Porto a 5 de maio de 1879, quan- 
do contava pouco mais de 57 gonos de edade. 

Deixou apenas impresso, segundo constou 
a Innocencio, um Discurso pronunciado na 
aula de pratica forense, sendo estudante do 
quinto anno juridico. Liberdade de pensa- 
mento, direito de insurreição, systema repre- 
sentativo, republica, concorrencia e commu- 
nismo. E' um folheto de 70 paginas impresso 
no Porto em 1849, Foi elle tambem que cs- 
creveu o prefacio que precede o volume das 
obras de José de Sovea Bandeira, e é tam. 
bem provavel que baja mais escriptos seus 
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“impressos. Não chegaram porem ao noeso 


conhecimento. 

Vieira (José Martiniano da Silva). Ty- 
pographo e escriptor portuguez, de enja vida 
temos noticias bastante incompletas. Sabe- 
mos apenas que em 1826 era amanuense de 
segunda classe da secretaria dos Nepocios da 
Guerra. Pegou em armas para defender 8 
causa miguelista, de que era fanatico pro 
pugnador, e, depois da convenção d'Evora- 
Monte, havendo perdido o logar e a carreira, 
estabeleceu, para encontrar meios de subsis- 
tencia, uma typographia, onde publicou mui- 
tas obras que elle proprio escrevia ou tradu- 
zia do francez, taes são: o Medico e a meni 
na emigrada, romance traduzido de Victor 
Ducange, e os Mysterios de um nascimento ou 
a velha da Surcus, tambem de Victor Ducan- 
ge, e outros romances tambem traduzidos, 
taes como O tonel de Diogenes, o Amnistiado, 
Lés Amelia. 

Entre estes livros publicou um romance 
original seu; Eulalia ou a filha do general, 
e varios dramas e comedias, taes como: D. 
Manoel de Azevedo, A minha gata maitezu, 
Tudo á janella, os Dois rivaes de st mesmo. 

Tambem publicou: o Auxilio de estudiosos 
ou diccionario de sentenças, conceitos e conhe- 
cimentos uteis, e a traducção do Ensaio his- 
torico sobre vs nomes proprios entre os povos 
antigos e modernos, e um Novissimo manual 
de agricultura, e nm estudo historico poli- 
tico, muito parcial de certo, intitulado: 4 vi- 
ctima das traições ou cincoenta annos da vida 
do er. D. Miguel de Bragança. Ha versos 
seus no Ramalhete, e foi por muito tempo re- 
dactor do jornal legitimista o Povo. 

Vieira (Padre Ignacio). Celebre jesuita, 
n. em Lisboa pelos annos de 1676, e em 1692 
vestiu a roupeta da companhia de Jesus. Se- 
guindo os estudos que se faziam nos colle- 
gios d'essa ordem, saiu distinctissimo prin- 
cipalmente em matbematica de que veiu a 
ser professor no collegio de Santo Antão. 
Foi depois mestre dos noviços, reitor do col- 
legio de S. Patricio e de Santo Antão, e foi 
tambem confessor do infaute D. Pedro, filho 
de D. João v, que veio a ser rei de Portugal 
com o nome de D. Pedro 111. Morreu em Lis- 
boa na casa professa de S. Roque, a 21 de 
abril de 1739, deixando manuscriptos tres 
tratados, um de dioptrica, outro de capto- 
trica e outro de pyrotechnica, 

Vieira (João). Poeta latino portugues, 
n. em Elvas pelos annoe de 1545, vestiu em 
1561 a roupeta da companhia de Jesus, mas 
largou depois a religião para ir ser parocho 
em Ourique. Antes de deixar a Companhia, 
fòra professor de humanidades no collegio de 
Lisboa, Escreveu um poema epico em latim 
ácerca da batalha de Alcantara, em que D. 
Antonio foi batido. 

Vieira (Henrique do Quental). Medico 
portuguez, n. em Santarem no seculo xvm, 
sendo filho do licenciado Raphael do Quen- 
tal Vieira, e neto do celebre medico Fernan- 
do Alves Cabral. Além de medico, foi poeta 
e socio da Academia dos Singulares fundada 
em Lisboa em 1664. Morreu em Lisboa a 16 
de junho de 1664, deixando impressos em va- 
rios livros sonetos portuguezes e epigram- 
mas latinos. Das suas obras medicas só se 
imprimiu posthuma em 1669 a Guia de san- 
gradores que se reimprimiu em 1670; mas fi- 
caram em manuscripto umas dissertações la- 
tinas sobre a missão do sangue e os purga- 
tivos, dois volumes tambem latinos de obser- 
vações medicas praticas, um dialogo sobre a 
febre maligna, o primeiro volume de uma em: 

yrica, um tratado da bellesa, tado isto em 
atim, e em portuguez um tratado do tabaco. 
A Guia de Sangradores parece ser rarissima, 
porque Ionocencio da Silva nunca « viu. 

Vieira (Padre Franciaco), Missionario 
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portuguez, n. na Arruda, e vestiu a ló i: 
janeiro de 1544 a roupeta de jesuita. Foi m. 
perior do collegio de Santo Antão de Lisbra, 
até que se deliberou a ir missionar para a in- 
dia, para onde partiu a 24 de março de li: 
na nau Santa Cruz, nau que teve de arribi 
a Lisboa por não poder seguir viagem. Tor. 
nou a partir para a Índia, mas d'essa ves œz 
o vice-rei D. Pedro de Mascarenhas, e cca 
elle aportou a Gôa no dia 23 de setembro de 
1554. Passou depois em 1557 para as ilb:s 
Molucas, onde sofireu grandes trabalhos, q:> 
rendo matal-o o rei de Geilolo. Não morra 
então, mas veio a fallecer nas ilhas, quasi: 
tratava de cumprir dignamente a sua nois: 
missão. Ha d'elle cartas escriptas das Mois- 
cas ou ao seu geral, ou aos padres da ::4 
provincia de Portugal, dando conta do seu 
trabalhos, e tambem uma relação do mar:;- 
rio do padre João Baptista Machado. Cs- 
serva-se tudo isso manuscripto, menos a cs- 
ta que escreveu ao geral, de que se fez x 
extracto em lingua latina, publicado jux» 
mente com outros em Lovaina em 1669. 

Vieira (Fr. Francisco). Prégador px- 
tuguez, n. em Villa Real de Traz-os-Mostes 
em 1649. Tinha vinte annos quando por sis 
livre e espontanea vontade, abandoa a cas 
de seus paes para ir professar na ordem ds 
eremitas de Santo Agostinho no convento s 
Graça em Lisboa. Doutorou-se em theclcz:s 
na universidade de Coimbra em 1685, e fc: 
lente d'essa faculdade, chegando em Lilia 
lente de prima. Foi prégador estimado no iz 
tempo, apesar de ser pouco digno de im. 
ção e applauso. Imprimiu muitos dos seus sct- 
mões, um dos quaes é de auto de fé, e es 
1108 publicou tambem em Coimbra um m> 
lume intitulado: Voz evangelica que nos mz 
dos caracteres da estampa catholicamente 'r:: 
da e se divulga em quarenta sermões pares. 
ricos festivos, como tambem funebres e quarter 
maes. 

Retirando se para Villa-Real, eua patria, 
ahi morreu a 25 de setembro de 1720. | 

Vicira da Silva (Francisco). Estac: 
lebre apostolo do principio da associação 2 
em Lisboa na freguezia de Santa leabria 
26 de fevereiro de 1825, sendo filho de Frsz- 
cisco Vieira da Silva e de Henriqueta Jc: 
quina de Uliveira. Seu pae, funileiro de pr- 
fissão, era ardente defensor do velho rer 
men, do throno e do altar, dos frades e :: 
absolutismo. Por isso tambem, apenas Via: 
da Silva completou oito anuos, metten.o c 
mo noviço no convento de Nossa Senhor à 
Graça. | | 

Mas, quando elle completava oito anr: 
completava tambem e para sempre a sus é 
istencia o regimen theocratico -absolntis 
Corria o anno de 1833, e um anno depu 
eram extinctas as ordens religiosas. Vie 
da Silva saiu do convento quando elle feck 
as suas portas, e seu pae não tendo recors: 
para lbe continuar a dar uma educação :*- 
teraria, teve de lhe ensinar um officio, e m 
teu-o como aprendiz na typographia de zs 
seu amigo, parente e correligionario politics 
José Martiniano da Silva Vieira O ma: 
aprendiz, comtudo, não se filiou no parti. 
de seu pae nem de seu mestre, abraçou pe: 
contrario as idéas mais liberaes e mais srss- 
çadas, apostolou desde logo o crédo da fr- 
ternidade, mostrou se decidido propagas.’ 
do principio da associação. 

Filiado no partido septembrista em 184 
1864, se não combateu com a espada, cor- 
bateu, tanto quanto podia, com a sus pera 
modesta e obscura. Havia tempo já que e! 
deixára de ser typographo, porque s sa 
saude melindrosa não lhe permittis esse ts- 
balho, e passára a ser revisor de diversa 
jornaes. Em 1845 mesmo já escrevera algzu 
artigos em jornaes litterarios de pequeas :> 
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rtavcia, artigos relativos quasi todos a 
tas de reforma social. Em 1849 é que se 
rnou mais conhecido por ter publicado na 
svolução de Setembro um artigo em que de- 
lia a entrada dos operarios na «Liga dos 
teresses materiaes do paiz», que se tratava 
tão de constituir. O bom acolhimento que 
te artigo teve fez com que se entregasse 
m maior- assiduidade ao jornalismo, colla- 
rando na Revista Universal Lisbonense, na 
voiução de Setembro e no Echo dos Ope- 
rios, jornal que n'esse anno de 1849 foi 
dado por Lopes de Meudonça e Sousa 
andão. 


Em 1851 é que o nome de Vieira da Silva 
tornou devéras popular, porque n'uma re- 
jão preparatoria para a eleição de deputa- 
3, pronunciou um discurso energico a fa- 
' de uma candidatura operaria. À idéa foi 
plaudida, mas, quando se tratou de se che- 
r à um accordo sobre o nome dos candi- 
os, não foi possivel conseguir se. Vieira 
Nilva defendia a candidatura de José Ma- 
Chaves. 

Mas triumpbo grande teve elle porque viu 
alimente vingar a sua idéa querida da as- 
iação. Foi elle, de parceria com Autonio 
drigues Sampaio, que conseguiu fundar o 
entro promotor dos melhoramentos das 
sses laboriosas,» associação mãe de tan- 
outras de fecundissimos resultados, e de 
Vieira da Silva foi eleito sempre vice- 
sidente. 


fieira da Silva collaborava entretanto n® 
rulução de Setembro, na Reforma, na £s 
ança, no Arauto, no Globo, na Illustra- 
, no Paiz, no Commercio do Porto, no 
to e Carta, na Aurora, na Aurora Re 

ativa, fundou em 1854 a Tribuna do Ope. 
io que durou até 1856. D'este anno em 
nte passou a ser redactor effectivo da Re- 
ção de Setembro na parte não politica, o 
não impedia de collaborar tambem na 
te politica, escrevendo alguns artigos de 
do muito apreciados, como foram os que 
sagrou em 1856 á crise alimenticia d'esse 
0. 


omeado em 1852 amanuense do ministe- 
das obras publicas, foi em 1857 escolhido 
à desempenhar a commissão de sub-dire- 
e do Diario do Governo. Foram estas as 
cas recompensas olliciaes que teve. Or- 
a-lhe o peito o habito da Torre Espada, 
que o ganhou com o seu corajoso e pa- 
tico procedimento em 1857, por occasião 
epidemia da febre amarella. 

residente da Associação Typographica, 
Associação dos Canteiros, e de muitas ou- 
, Vieira da Silva todo se rejubilava quan- 
via o zeu pensamento querido ir medrando 
-se desenvolvendo. A sua saude é que 
em extremo precaria, e pouco mais tinha 
13 annos quando falleceu, depois de do- 
sa agonia, pelas 10 horas da noite de 10 
unho de 1868. 

seu enterro foi uma manifestação impo- 
te de sympathia prestada pelo povo ao 
lem que tanto zelára os seus interesses e 
batera ge sua emancipação. O cadaver 
levado à mão desde a casa mortuaria até 
emiterio dos Prazeres, mas ainda foi mais 
onente a manifestação que se fez passa- 
treze annos, quando, tendo a associação 
canteiros construido um jazigo, encima- 
pelo busto de Vieira da Silva, para ali 
rasladaram os ossos do fervente apostolo 
incipio da associação no dia 4 de setem- 
de 1881. Foi enorme a afluencia do pos 
todas as associações que deviam a sua 
tencia a esse homem trabalhador e hon- 
) ali concorreram e Vieira da Silva teve 
o a mais solemne e pomposa de todas as 
enagens; & que é prestada espontanea- 
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mente por um povo livre aos homens que lhe 
sonberam justamente captar as sympathias. 

Vieira de Castro (José Manoel Ri- 
beiro). Jurisconsulto portuguez, cujas cir- 
cumstancias biographicas sào bastante igno- 
radas, apezarde ter vivido quasi no nosso tem- 
po, n. pelos annos de 1760, doutorou-se em 
leis pela univeraidade de Coimbra, e tendo se- 
guido a carreira da magistratura, foi desem- 
bargador da Relação do Forto, juiz dos feitos 
da Corôa e Fazenda em Lisboa. Em 1793 im- 
primiu um Discurso no nascimento da serenis- 
sima senhora D. Maria Thereza, princeza da 
Beira, em 1795 imprimiu um Discurso a favor 
dassciencias no governo monarchico, e em 1822 
imprimin emtim as Obras de José Mannel 
Ribeiro Vieira de Custro, divididas em duas 
partes, contendo a primeira tres ensaios, um 
sobre a origem e abuso da multiplicidade 
das leis, outro sobre a origem e natureza 
dos bens ecclesiasticos em Portugal, e o 
terceiro finalmeute sobre o uso publico das 
pessoas e coisas ecclesiasticas em Portugal. 
A segunda parte consta de versos, a que deu 
o titulo de Poemas juvenis. Falleceu no Porto 
pelos annos de 1831 ou 1832. 

Fôra fidalgo cavalleiro e socio da Acade- 
mia Real das Sciencias. 

Vieira de Castro (José Cardoso). E” 
difticil traçar a biographia d'este homem no- 
tavel e singular, cujo nome representa a um 
tempo um grande talento e um enorme in- 
fortunio, cuja vida foi uma tempestade cons- 
tante, que pela imaginação brilhou e pela 
imaginação se perdeu, que foi extraordinario 
em tudo, que saiu sempre fóra dos moldes 
vulgares, e que teve sempre na sua vida aca- 
demica, na sua vida parlamentar e politica 
e na sua vida intima como que a procella por 
inevitavel companheira, 

Sobrinho de Antonio Manoel Lopes Viei- 
ra de Castro, o padre democrata, o austero 
ministro setembrista, n. José Cardoso Vieira 
de Castro a 2 de janeiro de 1838. Foi edu- 
cado no collegio de Nossa Senhora da Lapa 
no Porto, e passou depois á universidade de 
Coimbra a formar se em direito, sem que nos 
primeiros annos do seu curso, da mesma fór- 
ma que no tempo dos seus estudos prepara- 
torios se tornasse extraordinariamente nota- 
vel. Em Coimbra era conhecido pela facili- 
dade da sua palavra, e pela promptidão da 
sua intelligencia, assim como pelas tenden- 
cias gongoricas do sen nascente estylo litte- 
rario. Essa exaggeração, que se manifestava 
nas suas primeiras tentativas litterarias ine- 
ditas, foi o tormento constante da sua vida. 
Teve o gongorismo do estylo, como teve o 
gongorismo dx honra. 

Em 1857 foi que pela primeira vez se ma- 
nifestou a indole extraordinaria de Vieira 
de Castro. 

Tinham-se posto a concurso quatro cadei- 
ras vagas na faculdade de direito. Entre os 
jovens oppositores, doutorados ultimamente 
na Universidade, era o sr. Barjoha de Frei- 
tas o mais distincto. 

O seu talento, que depois se manifestou 
brilhantemente no fôro, na cadeira, no par- 
lamento e no governo do Estado, grangeára- 
lhe em Coimbra uma reputação assombrosa. 
Era uma das glorias incontestaveis da Uni- 
versidade, e uma das glorias com que ella 
mais se ufanava. O jury comtudo que devia 
julgal-o tinha-lhe manifesta má vontade. He- 
sitava porém e muito em o preterir, dando 
o logar a outro. Não bavia comparação, pos- 
sivel entre o er. Augusto Cesar Barjona de 
Freitas e os outros candidatos. Tratava-se 
porém a todo o custo de o excluir, e o jury 
tomára a deliberação de o reprovar em me- 
rito absoluto, deliberação absurda que dava 
a esse procedimento o caracter da mais eg» 
candalosa iniquidade. 


$ 
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A sala dos capellos estava completamente 
cheia. Esperava-se com anciosa curiosidade 
o resultado da votação. Quando foi conheci- 
da, quando se annunciou à assembléa este 
facto extraordinario e imprevisto: que o sr. 
Barjona fôra reprovado em merito absoluto, 
correu por toda a sala um murmurio de es- 
panto. 

Mas era tão imprevista semelhante reso- 
lução, e é tão diflicil que uma grande assem- 
bléa se mova espontaneamente, sem haver 
alguem que a dirija, que o escandalo ia pas- 
sando quasi sem outro protesto, a não ser O 
d'este surdo murmurio de desapprovação. 
Mais alguns minutos e estava consummado 
o acto, quando de repente salta para cima 
de uma cadeira um moço de i9 annos, e com 
uma palavra sonora e vibrante de indigna- 
ção denuncia esse verdadeiro attentado, @ 
declara que rasgará ali mesmo a sua batina 
se a mocidade academica assistir impassivel 
a semelhante violação de direito. Esse moço 
intrepido e audacioso era Vieira de Castro. 

O applauso não se fez esperar. Por toda a 
parte retumbou fervente e cenloroso. Foi 
um choque electrico. A multidão dos estu- 
dantes acclamou freneticamente Vieira de 
Castro. Alguns academicos d'esse tempo, 
hoje graves magistrados ou deputados da 
nação, ainda fallam commovidos e enthu- 
siasmados n'essa brilhante apostrophe de 
Vieira de Castro. Dizem que nunca orador 
algum se elevou tão alto como o joven aca- 
demico de 1857, arrastado n'esse momento 
pela musa da indignação. 

A reputação de Vieira de Castro estava 
feita. A sua popularidade entre os estudan- 
tes era inexcedivel 

A cidade de Coimbra acompanhou a aca- 
demia nas suas manifestações e nos seus 
enthusiasmos, veio à porta da casa de Vieira 
de Castro uma turba immensa applaudil-o e 
felicital.o. 

Comtudo este acto de generosidade, e esta 
manifestação brilhantissima de talento actua - 
ram de um modo funesto na carreira de 
Vieira de Castro; não por lhe demorarem a 
formatura, porque esse atrazo depressa o res- 
gatou a sua notabiliss; ma intelligencia, mas 
porque lhe deu uma sêde insaciavel de po- 
pularidade, porque o apontou a todos como 
um agitador, porque o levou a tomar a di- 
recção de manifestações mais infantis e me- 
nos justas do que a que fôra provocada por 
esse revoltante escandalo do jury. 

N'esse momento o corpo docente cedeu 
diante d'essa mauifestação imponentissima 
da Academia, retirou-se para deliberar, pro- 
cedeu a novo escrutinio, e o sr. Barjona de 
Freitas saiu então approvado em merito abso- 
luto e relativo. Contudo Vieira de Castro ha- 
via de pagar caro & vergonha porque fez 
passar o corpo docente. 

Não o tardou a sentir. A faculdade de di- 
reitó, em congregação plena, declarou que 
Vieira de Castro perdêra o anno. Vieira de 
Castro veiu a Lisboa protestar contra seme- 
lhante resolução. Tal era a justiça dg sua 
causa, que o governo fulminou com uma por- 
taria aspera a congregação da faculdade, e 
mandou admittir Vieira de Castro, Mas a 
universidade sentira-se ferida nos seus brios 
e por isso não hesitou em levar por diante a 
campanha. O conselho dos decanos deliberou 
riscar Vieira de Castro por dois annos. 

Vieira de Castro recorreu d'essa nova de- 
cisão, e tratou de vir a Lisboa. Entre os ho- 
mens que se interessam por estes assumptos, 
a indignação era geral. Muitos homens de 
letras, com Herculano á sua frente, resolve- 
ram representar a el-rei; mas o recurso foi 
mandado ao conselho superior de instrucção 
publica e este, não ousando tomar uma des 
cisão a favor e não querendo tomal-a contra 
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Baiu-se da dificuldade do melhor modo que 
poude imaginar: mettendo o recurso na ga- 
veta e não tomando deliberação alguma. 

D'essa fórma Vieira de Castro teve de se 
conservar dois annos, riscado da universi- 
dade. Voltou a frequentar o curso no fim 
d'esses dois annos, estudou o 4º anno, fez 
exame, foi approvado, e teve por isso o gråu 
de bacharel. Para ser bacharel formado teve 
de estudar o 5.º anno. Às suas relações com 
os lentes não eram cordiaes, como bem se 
póde suppor. N'essa época Vieira de Castro 
escrevia, de collaboração com o grande es- 
criptor Camillo Castello Branco, no Atheneu, 
e escrevia tambem no Nacional do Porto, 
que já lhe publicára em tempo, em folhetine 
uma traducção da Solidão de Zimmermann, 
No Nacional publicou elle por esse tempo 
uma analyse implacavel de um discurso do 
reitor. | 

Póde-se imagivar bem que o reitor ficou 
esperando 8 primeira imprudencia para en- 
tão se vingar. Essa imprudencia veiu, pro- 
vocada talvez pelo funccionario com quein se 
travou a questão. O guarda-mór da univer- 
sidade, a proposito de uma frivolidade de 
trajo, teve uma altercação com Vieira de 
Castro em que este o tratou desabridamente. 
Reuniu-se o conselho dos decanos e condem- 
nou Vieira de Castro a ser riscado para sem- 
pre da Universidade, baseando-se a senten- 
ça na reincidencia do accusado. 

A academia ameaçou protestar contra esta 
nova e insolita violencia. Foi necessario to- 
mar precauções militares, e Vieira de Castro 
para evitar conflictos retirou-se para & sua 
quinta do Ermo, junto de Fafe. 

Foi então que appareceu em 1861 o seu 
celebre livro Camillo Castello Branco— No- 
ticia da sua vida e obras. Esta obra, que se 
vendeu rapidissimamente, e que teve em pou- 
co tempo tres edições, ficou sendo notavel, 
não pelo seu merito, que sinceramenté não 
julgamos relevante, mas porque n'ella se le- 
vantavam bandeiras revolucionarias em lit- 
teratura e em moral social. Em litteratura 
foi a fonte principal do gongorismo moderno, 
que foi depois a feição mais caracteristica 
da chamada «escola de Coimbra», em moral 
social, porque Vieira de Castro, dominado 
pela generosidade do affecto que consagra- 
va ao sr. Camilio Castello Branco, e para o 
defender, porque o grande romancista estava 
então preso na cadeia da relação do Porto, 
expendeu umas theorias liberrimas ácerca de 
adulterio, que depois se voltaram contra elle. 

Fôra a rispidez do reitor da Academia, 
Basilio Alberto de Sousa Pinto, visconde de 
S. Jeronymo, que provocára todos os infor- 
tunios academicos de Vieira de Castro; mas 
o peso do seu regimen effectivamente despo- 
tico, fazia-se tambem sentir sobre os anti- 
gos condiscipulos de Vieira de Castro. A 
Academia em 1867 reagiu contra o reitor. 
Vieira de Castro, apenas soube d'isto, escre- 
veu é imprimiu uma Carta aos academicos, 
que fez um barulho enorme em Coimbra. As 
auctoridades assustadas tiveram de dissol- 
ver uma reunião em que se tratava de se 
descobrir o modo de agradecer condigna- 
mente a Vieira de Castro o seu offereci- 
mento. 

Basilio Alberto foi demittido, readmittiu-se 
Vieira de Castro, que já tinha para isso 
mesmo licença do governo, e foi-se matricu- 
lar no 5.º anno do curso juridico. 

Durante esee quinto anno houve ainda 
acontecimentos extraordinarios ua Universi- 
dade, que puzeram mais uma vez em perigo 
a formatura de Vieira de Castro. Era como 
que o destino que o perseguia. 

Foi n'esse anno lectivo de 1864 que a 
Academia, indignada contra & Pl io 
militar, por motivos mais ou menos ver 
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deiros, pediu que saisse a tropa de Coimbra. 
Como a tropa não saiu, sairam os estudantes. 
Partiu uma grande parte d'elles para o Por. 
to, outros porém ficaram em Coimbra, e como 
os chefes entendessem que essa desunião 
podia prejudicar a causa que julgavam sa- 
grada, foram ter com Vieira de Castro, que 
se conservava estranho a esse movimento, 
pedir-lhe que prégasse a união. Era o des- 
tino que o impellia. Vieira de Castro convo- 
cou os estudantes pacatos a um theatro, in- 
flammou-os no enthusiasmo dos seus colle- 
gas, decidiu.os a partirem para o Porto e 
partiu com elles. Ou provocasse a revolução, 
ou o viessem chamar para presidir, Vieira 
de Castro tinha sempre de ser o academico 
revolucionario. No Porto fizeram lhe uma 
ovação monstruosa. Era conhecido já pelo 
nome de orador da Academia. Devemos di- 
zer tambem que se se puzeia å testa da re- 
volução, foi elle tambem que aconselhou mo- 
deração e prudencia, e que levou os acade- 
micos a acceitarem a conciliação proposta 
pelo vice-reitor da universidade, José Er- 
nesto de Carvalho Rego. 

Finalmente consegue Vieira de Castro fa- 
zer o acto do 5.° anno, e esse acto foi, por 
todos os motivos, um triumpbo. Não pensou 
em se doutorar e por conseguinte em fre- 
quentar o 6.º anno. Se pensasse, o destino 
era tão forte que a era das revoluções não 
ficaria fechada então, como ficou, com a he- 
gira do Porto. 

Suia da universidade com uma reputação 
tal que logo os eleitores de Fafe lbe deram 
uma cadeira no parlamento, propondo se elle 
pela opposição. O papel que representou na 
camara está ainda na memoria de todos. An- 
touio Rodrigues Sampaio tinha pelo seu ta- 
lento uma grande veneração e effectivamen- 
te era provavel que Vieira de Castro viesse 
a ser um orador parlamentar de primeira 
plana, porque tinha todas as qualidades ora- 
torias, que n'um parlamento se exigem, mas 
essa eloquencia tinha ainda muito que des- 
bastar. Acompanhava-o ainda á tribuna o 
gongorismo dos seus primeiros annos litte- 
rarios. Proferiu comtudo alguns discursos, 
que ficaram memoraveis, como o que pro- 
nunciou para defender as leis de desamorti- 
sação, como o que proferiu quando se discu- 
tia a lei da liberdade de imprensa, como 
aquelle em que flagellou o ministerio transi- 
torio do entrudo de 1865, e a que elle impos 
a denominação burlesca do ministerio da 
«Maria Rita que morria a rir.» Censurou se 
então muito este recurso a uma chalaça ple- 
béa, que será para o futuro incomprebenei- 
vel, porque allude a uma celebridade ephe- 
mera das ruas, um passarinheiro que tinha 
uma ave a que chamava Maria Rita. 

No fim da sessão de 1866, Vieira de Cas- 
tro entendeu que devia publicar os seus dis- 
cursos. Como recebera um grande numero de 
felicitações do Brazil, entendeu que ali po- 
deria collocar facilmente uma grande edição 
e que isso lhe proporcionaria meios de for- 
tuna que lhe estavam escasseando. 

Em setembro de 1866 partiu com os dez 
mil exemplares dos seus discursos. Acolhe- 
ram-n'o admiravelmente, tanto que Vieira de 
Castro desistiu do seu primeiro projecto, e, 
em vez de vender os discursos, deu-os de 
presente aos varios institutos portuguezes 
de beneficencia no Rio de Janeiro. Ainda no 
dia 27 de janeiro de 1867 fez uma conferen- 
cia, cujo producto reverteu em beneficio de 
um iústituto de caridade e que teve um suc- 
cesso immenso. 

D'abi a um mez, no dia 28 de fevereiro 
de 1867, casava com uma senhora que se 
enamorára do seu talento e da sua gentil 
presença, filha de um portugues enriquecido 
no Brasil. Foi esse o ponto culminante da sua 
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gloria e da aua felicidade e o começo dx 
seus infortunios. l 

Saindo do Rio de Janeiro com sua mu!k-: 
fez uma viagem pelos Estados Unidos, ps:- 
sou a Inglaterra e em setembro de 1%: 
chegava q Lisboa, indo depois viver para us 
quinta nas proximidades do Porto. 

Em 1868 pensou em occupar de novo rı 
cadeira no parlamento, propos se por d:u 
circulos Bouças e Fafe ; mas o governo gur. 
reou-lhe as eleições e perdeu-as ambas. 

Em 1869 publicou um folheto brilhsa:- 
mente escripto, intitulado a Republica, + 
inspirado pela sua visita aos Estados U: 
dos. Principia então a mudar a cada insta::- 
de projectos. Pensa em ir de novo ao Brir. 
pôr banca de advogado, começa & prepari: 
se para o exercicio d'essa profissão. Abs: 
dona a idéa, por ter sabido que para a::: 
gar no Brazil, precisava de se naturs: :s 
cidadão brazileiro. Quer tornar á pol:tisa 
apresenta a sua candidatura pelo Porto.e: 
governo do duque de Loulé parece disp: 
a proteger. lhe a eleição, mas á ultima v7 
Faria Guimarães, que era a grande infe: 
cia do Porto, apresenta a sua propria ci 
didatura, e Vieira de Castro é vencido. 

Segundo parece, nenhuma nuvem até 1 
maculára o horisonte da sua felicidade: à: 
mestica, mas sua mulher era evidentene:: 
um espirito romanesco, que se lançára x 
braços de seu marido arrastada pelo en::> 
siasmo de um momento, mas que fatalm::: 
havia de continuar a procurar esse elem::: 
de paixão que na tranquillidade do lar sà 
encontrava de csrto. 

E certo que na noite de 9 de maio Vias 
de Castro surprebendeu eua mulher est 
vendo uma carta de amores. carta zi 
deixava a minima duvida ácerca do estadis 
suas relações com o homem a quem escrers 
Houve então um cataclysmo enorme ns à 
d'aquelle homem. O seu amor, o seu orgu:> 
tudo era cruelmente ferido por aquelle i::: 
perado descobrimento. Aquelle fogo de pa 
xão que déra tanto brilho ao seu talent a 
fammou-lhe a alma tambem n'aquelle = 
mento angustioso. 

Saiu de casa, foi comprar um frase: 4 
chloroformio, e depois, devorado cad: 7 
mais pela furia da vingança, entendend: y! 
n'uma crise d'aquellas um homem não p- 
ser senão ridiculo ou terrivel, preferi: s 
terrivel, e, arrojando-se a sua molher, = 
tou-a como Othello mataria Desdemoss. 4 
tivesse á sua disposição os meios scientiis 
de que dispõe o seculo actual. E 

Na madrugada do dia 10 de maio Vis 
de Castro ia entregar-se á justiça, confessa 
do que matára sua mulher. | 

Imagine-se a sensação causada em Liss 
por esta inesperada noticia! | 

Mezes depois o director d'este Dicens 
escrevia o seguinte na Gazeta do Poro: 

«Desde que se praticou o crime, q:! 4% 
sempre vi u essa tragedia, segundo a pen 
de Jayme Moniz, dois desgraçados. Ps-~- 
a fatalidade sobre essa casa da rua dss F- 
res, € a8 paixões selvagens, que a civilis:t 
comprime porém não apaga no coração ci k 
mem, despertadas por atroses circumstaD: X 
rugiram dois dias ás soltas na alma ter;” 
tuosa de Vieira de Castro. Praticando c © 
me, o desgraçado punia-se a si mesmo, $ 
gava com as proprias mãos & luz da 53 * 
da, affogando na garganta da infelis o F° 
de bardo, trucidava ao mesmo tempo 8 e~ 
rança de que ainda lhe podesse renasce! = 
paraizo na sua existencia que elle is ter 
formar em inferno. Em preza a essa ho: 
immensa, á loucura da honra, segundo a p-* 
se que hade ficar, do brilhante advcgs> 
destruiu com as proprias mãos, com uu” 
pecie de feros tenacidade, aquella vids. (* 
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ra o unico elemento da sua propria ventura, 
ssassinava se & si mesmo n'aquelle assassi- 
io cruel, esmagava alli, com um desvaira- 
pento insensato, a sua vida, o seu futuro, O 
eu talento, os ultimos raios de luz da sua 
rilhante mocidade, e, ao anniquilar essa 
hamma vital, ia pouco a pouco fazendo a 
réva em ei. 

«Agora, como no primeiro momento em que 
terrivel noticia correu por Lisboa, vejo em 
lieira de Castro um grande desgraçado, ah! 
nas não queiram apagar-lhe o vergão do iņ- 
ortuuio, o sello da expiação, que é isso o que 
faz nobre e digno; foi acceitaudo, procurando 
s consequencias terriveis do acto que pra- 
icára, que Vieira de Castro mostrou que não 
ra um Criminoso vulgar, mas uma alma ele- 
adissima, desuorteada por uma tempestade 
orrorosa, 6 que vagueou tres dias, sem bus- 
ola e sem norte, n'um Occeano de deses- 
Cro.» 

O assombro no Brasil não foi menor do 
ue o fôra em Portugal. Dividiram se as 
piniões, como estavam divididas em Lisboa. 

Lá, comtudo, entre os compatriotas da mor- 
a, Vieira de Castro tinhu 'mais condemna- 
lores do que na sua patria. Houvera comtu- 
lo, entre nós, fluxo e refluxo de opiniões. Fô- 
a primeiro favoravel ao condenado a cons- 
ieucia publica, vendo n'elle apenas um ma. 
ido ultrajado que se vingava. Depois come- 
ou-se a suspeitar das intenções docriminoso. 
sevantaram: se calumnias, e formularam-se 
ambem accusações mais serias. N'esse con- 
licto de encontrados pareceres, appareceu 
im folheto intitulado: Consciencia, escripto 
“um estylo ardente e amargo, que parecia 
lenunciar o criminoso, encerrado já então 
ia cadeia do Limoeiro. Não sabemos se era 
"elle. O nome que firmava o folheto era um 
seudonymo. 

Entretanto a mãe da victima perseguia im- 
lacavelmente o matador de sua filha. Quiz 
er parte no processo intentado contra elle. 
“scolheu para advogado o sr. Ernesto de 
“reitas. Vieira de Castro pediu ao grande 
rador o er. Jayme Moniz que fosse defen- 
lel-o á tribuna. Escolhia um advogado admi- 
avel, não só pela eloquencia, mas tambem 
wrque, affustado sempre do fôfo, a sua ap- 
xarição inesperada e que por força havia de ser 
rilhante, causaria no auditorio uma favora- 
rel surpresa. 

Nos ultimos tres dias de novembro de 1870 
ra julgado Vieira de Castro, sendo juiz o 
dr. Aragão de Mascarenhas. O tribunal es- 
tava atulhado de gente. Imagine-se com ef- 
feito a curiosidade que este processo desper- 
taria. A qualidade do crime, e a qualidade 
das pessoas que no processo figuravam eram 
am duplo incentivo jpara a curiosidade. Au- 
gmentava-se ainda com a reputação do ad- 
vogado, que tão raras vezes apparecia no 
foro, e que era comtudo, todos o sabiam, um 
dos vultos mais eloquentes do nosso paiz. 

A lucta darou tres dias, e foi um triumpho 
continuado para Jayme Moniz. Comtudo era 
impossivel desfazer no animo do jury a im- 
pressão produzida pelas lagrimas da mãe, que 
pedia vingança para sua filha, pela narrati- 
va da catastropbe, que era realmente horro- 
rosa. O jury não deu por provado o adulte- 
rio que fôra a causa do crime, e Vieira de 
Castro foi por conseguinte condemnado a dez 
anuos de degredo para a Africa Occidental. 

Partiu para lá, mas partiu já morto. Aquel- 
la tempestade immensa por que passára dei- 
sára-o exanime. Homem na flor da vida, por- 
que apenas contava trinta e dois annos quan- 
do partiu, costamado ás fadigas das viagens, 
porque visjára muito, costumado ao sol dos 
tropicos, porque vivêra mezes no Brazil, tra- 
tado com todas as commodidades porque a 
diguidade do seu porte, a serenidade da sua 
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vida dispensava toda a policia, apenas durou 
comtudo dois annos depois da promulgação 
da sentença. O grande orador, o grande es- 
criptor, e o grande desgraçado morreu em 
Loanda a 7 de outubro de 1872. A sua mor- 
te foi muito sentida. Jynto do seu tumulo 
pronunciou um discurso de despedida o er. 
Urbano de Castro, irmão do grande jorna- 
lista do mesmo nome e quo traçou em duas 
breves mas eloquentes palavras a vida tem- 
pestuosa do antigo estudante. 

Coisa singular! Em Lisboa por muito tem- 
po não se acreditou na sua morte. Formou-se 

uasi uma lenda em torno do vulto e do nome 

e Vieira de Castro. Teve tambem elle os 
seus sebastianistas. Dizia-se que a scena da 
morte e do enterro fôra uma pura comedia, 
que tinham sido forjadas as noticias dos jor- 
naes de Loanda, e que Vieira de Castro fu- 
gira secretamente para a America. Ainda 
annos depois se disse que elle estava nos 
Estados-Unidos, que estava em Montevideu, 
e seu irmão teve de repetir muitas vezes a 
declaração de que tudo isso era falso, e que 
não fazia senão exacerbar a sua dôr, sem ao 
menos poder alimentar as suas esperanças. 

Camillo Castello-Branco, fiel á memoria do 
seu antigo amigo, consagrou lhe algumas pa 
ginas brilhantes, fez d'elle o protogonista do 
seu eloquente drama o Condemnado, do seu 
conto Voltareis ó Christo? (0a debutes do pro- 
cesso de Vieira de Castro foram publicados 
n'um volume com o titulo de: Processo e jul. 
gamento de José Cardoso Vieira de Castro. 
N'esse volume vieram inseridos os notabilis- 
simos discursos de Jayme Moniz, a quem os 
portuguezes do Brazil enviaram em testemu- 
nho de admiração pela sua eloquencia uma 
corôa de oiro. 

Tal foi a curta mas tormentosa vida d'es- 
se homem extraordinario, de poderosa ima- 
ginação e de faculdades notaveis, que teve 
comtudo devemos dizel o, um organismo mal 
equilibrado, e que a isso deveu em parte 08 
infortunios da sua existencia. 

Vieira de Castro (Antonio Manoel 
Lopes). Celebre ministro portuguez, n. na 
quinta do Ermo, que pertencia desde largo 
tempo á sua familia, no logar de S. Vicente 
de Passos, comarca de Guimarães, a 15 de 
julho de 1796, sendo filbo de José Luiz Lo- 
pes de Castro, capitão de Malta e de D. Ma- 
ria Vieira. Em 1813 foi se formar em cano- 
nes na universidade de Coimbra, e, tendo 
completado a sua formatura a 10 de julho 
de 1819, tomou ordens com muita repugnan- 
cia, mas para satisfazer ás vivissimas instan- 
cias de seus paes, e foi tomar posse da ri- 
quissima abbadia de 8. Clemente de Basto, 
que seu pae lhe obtivera, 

Era S. Clemente de Basto, effectivamente, 
uma freguezia por tal forma importante, que 
tinha annexas tres parochias para as quaes 
podia nomear vigarios seus delegados, e só 
em dizimos rendia 8 a 10:000 cruzados. Tudo 
isso devia concorrer para que Vieira de Cas- 
tro se mostrasse affeiçoado ao velho regimen 
que lhe garantia a posse de tão magaificos 
proventos, mas não succedeu assim, porque 
Vieira de Castro, obedecendo unicamente á 
sua consciencia, manifestou-se sympathico 
à causa da revolução de 1820, e se em 1823 
não foi victima da reacção, deveu o å estima 
que por élle tinham os seus parochianos, e 
que o protegeu n'essa conjunctura. 

Veiu a proclamação da carta em 1826, e 
o abbade de 5. Clemente de Basto de novo 
adherio ao clero liberal. Quando veiu a nova 
reacção de 1828, d'essa vez é que nada lhe 
valeu. Vieira de Castro para fugir ás perse- 
guições migueliatas, teve de emigrar para 
Inglaterra. 

Organisada primeiro nos Açores e depois 
no Porto a resistencia liberal, Vieira de é 
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tro foi um dos que se apresentaram para com - 
bater, como soldado, apesar de padre, pela 
causa da liberdade. Esteve no Porto, onde o 
encarregaram principalmente do desempenho 
de algumas commissões para que estava ha- 
bilitado, mas conta um dos seus biographos 
que foi muitas vezes para a trincheira com a 
sua espingarda em punho. 

Victoriosa a causa liberal, tratou-se do 
governo do paiz, e uma das difficuldades que 
encontrou o novo regimen foi a da questão 
ecclesiastica. Muitos bispos, partidarios de 
D. Miguel, tinham emigrado, deixando as 
suas sés não vagas, mas impeditas, e ao mes- 
mo tempo encarregando do governo d'ellas 
padres que não podiam merecer a confiança 
do governo. E, para cumulo de infortunios, 
a Santa Sé, vendo com má vontade a nova 
ordem de coisas, longe de procurar sanar 
essas difiiculdades, cada vez as aggravara 
mais. 

Foi n'estas desagradaveis circumstancias 
que o governo escolheu Vieira de Castro 
para ir governar a diocese de Vizeu, exacta- 
mente aquella de que fôra pastor D. Fran- 
cisco Alexandre Lobo, o famoso ministro de 
D. Miguel, o mais ardente de todos os pre- 
lados absolutistas. 

Vieira de Castro soube ser o mais conci- 
liador possivel. Governando com energia, 
chamou ao mesmo tempo para junto de si o 
padre que D. Francisco Alexandre Lobo en- 
carregára do governo episcopal, por inter- 
medio d'elle fez expedir as provisões e or- 
dens prelatícias, e assim conseguiu evitar os 
conflictos que podiam de outra forma pro- 
nunciar-se. 

Quando vieram as primeiras eleições ge- 
raes feitas depois da victoria liberal, as elei- 
ções de 1834, Vieira de Castro foi eleito pela 
Beira Alta, e tomou assento na camara nos 
bancos da opposição progressista. Comtudo 
foi sempre moderado, e não acompanhou os 
seus correligionarios nas aggressões pessoges 
aos ministros. Essa moderação não o salvou 
comtudo de ser demittido pelo governo, que 
estava sendo intransigente, do logar de go- 
vernador do bispado de Vizeu. O resultado foi 
e como sempre acontece, contra-producente. 
Dissolvidas as camaras, Vieira de Castro foi 
eleito de novo pela Beira Alta, apesar da 
pressão violenta exercida pela auctoridade, 
e juntamente com Vieira de Castro foram 
eleitos todos os da sua lista. D’aqui resul- 
tou que o districto de Vizeu, como o do Por- 
to, mandaram á camara deputados da oppo- 
sição que foram acolhidos com verdadeiro 
enthusiasmo em Lisboa, resultando d'ahi o 
movimento de 9 de setembro de 1830, que 
produziu a queda do ministerio, e que ficou 
sendo conhecido pelo nome de revolução de 
setembro. Organisou-se então o ministerio, 
de que era alma Passos Manoel, e em que 
entrou, como ministro da justiça e dos nego- 
cios ecclesiasticos, Antonio Manoel Lopes 
Vieira de Castro. 

Procurou a belemsada derrubar o ministe- 
rio de 10 de setembro, mas não conseguiu 
senão firmal-o, e Vieira de Castro voltou ao 
poder, reassumindo o seu logar de ministro 
dos negocios da justiça e ecclesiasticos e 
sendo tambem nomeado interinamente mi- 
nistro da marinha e ultramar, o que era um 
logar um pouco estranho para ser exercido 
por um padre. 

Não nos demorsremos a narrar a historia 
d'este ministerio em que Vieira de Castro 
desempenhou um papel conspicuo, mas não 
de certo preponderante. Eleito deputado pe- 
los circulos de Guimarães, Penafiel, Porto e 
Vizeu, optou pelo circulo de Guimarães, que 
era o da sua naturalidade; caindo o ministe- 
rio, Vieira de Castro saiu ainda quatro dias 
antes de sairem os seus collegas, porque pe- 
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diu a demissão a 27 de maio de 1837, sub- 
stituindo-o provisoriamente na marinha Sá 
da Bandeira e na justiça Passos Manoel. 
Resumindo o seu logar na camara, fez mo- 
derada opposição ao ministerio seguinte, que 
o nomeou guarda môr da Torre do Tombo, 
logar mais honorifico do que rendoso. Nas 
seguintes eleições foi reeleito por Guima- 
rães. Mais intransigente foi o ministerio 
Bomfim, que guerreou asperamente a sua 
candidatura e a dos seus correligionarios, 
conseguindo que pela primeira vez depois de 
1834 deixasse Vieira de Castro de ser depu- 
tado. l 

No principio de 1842 foi restaurada a Car- 
ta, e uma das primeiras coisas que fez o novo 
governo foi demittir Vieira de Castro do seu 
logar de guarda mór da Torre do Tombo. 
Lisboa e o circulo da Estremadura deram- 
lhe porém uma prova estrondosa de conside- 
ração: a freguezia dos Martyres e do Sacra- 
mento de Lisboa escolberam-n'o para eleitor, 
e o collegio dos eleitores da Estremadura 
elegeu-o deputado, sendo elle um dos pou- 
quissimos deputados da opposição, que to- 
maram assento na camara em julho de 1842. 
Mas Vieira de Castro já foi tomar assento 
doentissimo. Procurou resistir à enfermida- 
de para cumprir os seus deveres parlamen- 
tares, mas não poude e teve de ir tratar-se 

ara Campolide onde falleceu a 20 de setem- 
bró d'esse anno de 1842, contando apenas 
46 annos de edade. A sua morte foi profun- 
damente sentida por todos os que veneravam 
a firmeza das suas crenças e a integridade 
od seu caracter. 

Vieira (Bartholomeu). D'este escriptor 
apenas se sabe que foi auctor de uma Histo- 
ria do Brazil, qne ficou manuscripta e se in- 
titulava Nova Lusitania. 

Vieira (Amador). N. em Monforte e foi 
presbytero secular, prior da egreja de Tra: 
Yança e teve o gráu de licenciado em cano- 
nes. Sendo amigo do padre Fernandes Gal- 
vão, d'elle herdou sermões mauuscriptos, que 
publicou em tres volumes em 1611, 1613 e 
1616, depois de lhes ter addicionado muitos 
outros, que traduziu elle proprio de linguas 
estrangeiras. 

Vieira (Fr. Antonio). Celebre organista 

ortuguez, n. em Lisboa em 1627, vestiu em 
1644 o habito de religioso trinitario, e dedi- 
caudo-se ao estudo do orgão, foi um artista 
notavel. Esteve por muitos annos no convento 
da Trindade de Lisboa, desempenhando o lo- 
gar de vigario. M. a 17 de janeiro de 1107, 
com oitenta annos de edade. 

Deixou manuscriptas varias ubras musi- 
caes, todas para orgão. 

Deixou tambem alguns motetes a 4 vozes, 
que se cantavam aos domingos de quaresma 
e missas, psalmos e hymnos a oito vozes. 

Vieira (Antonio). Compositor portuguez 
distincto, do seculo xvir, n. em Villa-Viçosa, 
aprendeu a sua arte com o celebre Manoel 
Rebello, e depois foi mestre na egreja do 
Loreto e na Misericordia de Lisboa, passan- 
do depois a exercer o mesmo emprego para o 
Crato, onde m. em 1650. Deixou manuscri. 
ptos varios motetes, misereres e missas. 

Fétis tomou a egreja do Loreto em Lisboa 
pela cidade italiana do Loreto, e por isso 
imaginou que este compositor vivêra na Ita 
lia. 

Vieira (Padre Antonio). Vamos traçar 
agora a biographia de um dcs bomens mais 
notaveis de que Portugal se ufana, de um 
dos mestres da nossa lingua, de um dos pri- 
meiros prégadores que o mundo tem ouvido, 
de um homem cuja intelligencia vastissima 
abrangia todos os assumptos e resplandecia 
em todos os campos, de um homem que se 
vivesse em França e na côrte polida e culta 
de Luiz xıv teria escurecido a fama de Bos- 
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suet, que, se vivesse na época da Revolução, 
seria um tribuno superior a Mirabeau, de 
um homem emfim, cujas obras hão de ser 
sempre o repositorio dos termos mais verna- 
culos da nossa lingua e o eterno desespero, 
mas tambem o eterno modelo para todos 08 
imitadores, 

Vieira é um d'estes homens que são apre- 
ciados sempre, seja qual for o gosto domi- 
nante. Não fallemos já no enthusiasmo que 
inspirou aos seus contemporaneos, mas ve- 
jamos o que se pensava d'elle na época de 
reacção contra os abusos do gongorismo que 
eivou bastante as obras de Vieira, como o 
euphuismo eivou as obras de Shakespeare, 
ouçâmos o que diz um juiz austero e frio, 
inimigo implacavel de tudo quanto seja ex- 
huberancia de côr, que é a grande qualidade 
e o grande defeito tambem de Antonio Viei- 
ra, ouçamos o que diz Francisco José Freire, 
Candido Luzitano. 

« Possuia em gráu sublime todas as delica- 
dezas, propriedades e energia da sua lin- 
gua. E’ no sentir commum dos doutos o clas: 
sico mais auctorisado, e por isso ninguem 
duvidou jámais usar de vocabulo, phrase, ou 
expressão usada nos seus escriptos, exce- 
ptuando apenas uma ou outra pulavra que o 
uso deu por antiquado. Seguir sempre em 
tudo e por tudo o fallar de Vieira é uma se- 
gurissima regra de conseguir não só a pu- 
reza, mas o louvor de ter todo o conheci- 
mento das subtilezas do idioma portuguez: 
porque nenhum outro classico temos que es- 
crevesse tanto e sobre tão diversas assum- 
ptos. Quanto ao estylo, pagou o irrecusavel 
tributo ao seculo em que viveu, € não acon 
selhariamos ninguem que o imitasse no que 
tem de vicioso.» 

Passemos a um outro critico mais moder- 
no, mas que ainda participa das predilecções 
da escola arcadica, ao bispo de Vizeu D. 
Francisco Alexandre Lobo: 

Esse considera as obras de Vieira como 
um monumento admiravel da propria lingua- 
gem, entende que «se o uso da nosaa lingua 
se perder, e com elle por acaso acabarem to- 
dos os nossos escriptos, que não sejam os 
escriptos e as obras de Vieira, o portuguez, 
quer no estylo de prosa, quer no poetico, 
aiuda viverá na sua perfeita indole nativa. 
na sua riquissima copia e louçania.» Diz 
ainda: 

«Será talvez opinião temeraria, mas a mi- 
nha é que nenhum povo possuio jâmais nas 
obras de um só homem, tão rico e tão escolhi- 
do thesouro da lingua propria, como nós pos- 
suimos nas d'este notavel jesuita. Quem as 
lêr todas com ponderação, talvez que ache 
depois menos temeridade n'esta opinião. Elle 
empregou a linguagem culta e publica, e 
tambem a familiar e domestica; fallou a dos 
negocios, a da cortezia, a das artes, a dos 
proverbios, e como tratou tantos e tão diver- 
sos assumptos, póde aflirmar-se, fora de hy- 
perbole, que em suas composições a resumiu 
toda inteira com felicidade singular. 

Em pontos de estylo nào deve, nem pode 
ser unico, mas nos de linguagem não receio 
dizer que sim. Até o que se adquirir na li- 
ção de outros se deve apurar e adiantar na 
d'elle.» . 

Conrpletaremos estas citações dos criticos, 
que, por indole de escola menos deviam sym- 
patbigar com o graude orador, transcrevendo 
a opinão do impertigado Francisco Freire 
de Carvalho: 

« Descobre-se nos seus sermões um conhe- 
cimento vastissimo dos subsidios tanto sa- 
grados como profanos que devem adornar 
o espirito de quantos aspiram a desempe- 
nhar com dignidade e com fructo o subido 
ministerio de oradores evangelicos: N'elles 
se deixa ver uma phrase pura, uma imagi- 
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nação fecunda em pensamentos novos, veis 
dos, vigorosos, energicos, pinturas vit, 
descripções brilhantes, posto que muitai w 
zes todo este apparato de riqueza orsta $ 
seja empregado em subtilizar e provar «e 
pouco acerto, em sustentar e engraudee 
uma maneira de pensar que lhe é parties- 
rissima, e na qual imita o corruptor da dè É 
quencia romana, 0 philosopho Seneca; d'ove 
resulta que, devendo o padre Antonio Viem 
ser havido por um dos mais perfeitos p= 
tres da pura e bella locução portugueza, sio 
assim deve ser acolhido ás cegas, e sem gu. 
de critica, para modelo de sã e verdaisn 
eloquencia.» 

Escusamos de citar o que dirão a remei: $ 
de Vieira os escriptores modernos, tão spa- 
xonados por esses raptos oratorios, que ss $ 
o fundo da eloquencia de Vieira. Os grands À 
oradores da tribuna portugueza: Garrett. Re 5! 


drige da Fonseca, José Estevão, Rebello à fi! 
Silva, todos o manuseavam com frueto. 0e. $. 
Latino Coelho toma-o como um dos xu 
thais queridos convivas litterarios, sabe qu- $! 
si de cór os seus sermões, muitas vezes pb 
da pela phrase vieirense a pbrase dos xu 
proprios escriptos. J 
Mas o que pode dar melhor idéa do q» i$ 
esse admiravel estylo, e essa admiravel ii» pi 
guagem de Vieira, permittam-nos os leitores bz 
que agrupemos aqui n'um rosicler de jota 
vieirenses alguns dos mais formosos eser. 
ptos dos sermões do grande prégador: $ 
«Quereis ver o que é uma alma ? Olhei p-fe' 
ra um corpo sem sima. Se aquelle corpo enk: 
de um sabio, onde estão as sciencias? forsa 
se com a alına, porque eram suas. A rbesp 
rica, à poesia, a philosophia, as matbemsii+: 
cas, a theologia, a jurisprudencia, aque 
razões tão fortes, aquelles discursos tão d. 
duzidos, aquellas sentenças tão vivas, aqua- 
les pensamentos tão sublimes, aquelles escr-|-- 
ptos humanos e divinos, que admiramos etr ¢- 
cedem a admiração, tudo isto era alma. 52º). 
corpo é de um artifice, quem fagia viver 3i) 
taboas e os marmores? quem amollecia tj. 
ferro? quem derretia os bronzes ? quem dani] ' 
nova forma é novo ser à mesma naturen `j: 
Quem ensinou n'aquelle corpo regras ao tee, 1. 
fecundidade á terra, caminhos ao mar, ob::| 
diencia aos ventos, e a unir as distancias ùj- 
universo, 6 a metter todo o mundo venal es 
uma praça? A alma. Se o corpo morto é è| 
um soldado, a ordem dos exercitos, a disp 
sição dos arraiaes, a fabrica dos muros, ct) 
engenhos e machinas bellicas, o valor, a bi; 
zarria, a. audacia, a constancia, a bonra. i 
victoria, o levar na lamina de uma espai: 
a vida propria e a morte alheia, quem faz: 
tudo isto? a alma, Se o corpo é de um pris:. 
cipe, a magestade, o dominio, a soberania, à | 
moderação no prospero, a serenidade no sd- ` 
verso, a vigilancia, a prudencia, a justiça! 
todas as outras virtudes politicas com qu 
o mundo se governa, de quem eram gover: 
nadas, e de quem eram? Da alma, Se o cor: 
po é de um santo, a humildade, a paciencia, 
a temperança, a caridade, o zelo, a contem- 
plação altissima das coisas divinas, os esta: 
Bis, os raptos, sabido o mesmo peso de corpo 
e suspendido no ar, que maravilha! Mas isto 
é a alma. Finalmente os mesmos vicios nos: 
sos nos dizem o que ella é: uma cubiça que 
nunca se farta, uma soberba que sempre so- 
be, uma ambição que sempre aspira, um de- 
sejo que nunca aquieta, uma capacidade que 
todo o mundo a não enche como a de Alexan- 
dre, uma altiveza como a de Adão que não 
se contenta, menos que com ser Deus, tudo 
isto que vêmos com nossos olhos, é aquelle 
espirito sublime, ardente, grande, immenso, 
a alna., Até a mesma formusura, que parece 
dote proprio do corpo, e tanto arrebata e c8- 
ptiva os sentidos humanos, aquella propor 
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ão, aquella suavidade de côr, aquelle ar 
quelle brio, aquella vida, que é tudo, senão 
Ima? E senão vêde o corpo sem ella. Aquil- 
ə que amaveis e admiraveis não era corpo, 
ra alma, apartou-se o que se não via, e fi- 
ou o que se não pode ver. A alma levou tu- 
o o que havia de belleza como de sciencia, 
e arte, de valor, de magestade, de virtude, 
orque tado, ainda que a alma se não via, 
ta alma.» 

Oiçam agora esta deliciosa fantasia a res- 
eito do papel. 

«E" possivel que não ba de haver justiça, 
em innocencia, nem premio, que escape do 
astigo do papel. Chamei-lhe castigo, para 
he não chamar roubo, mas que papel ha que 
ão seja ladrão marcado. Terrivel flagello do 
mundo foi sempre o papel, mas hoje mais 
uel que nunca. À origem e nome do papel 
oi tomado da casca das arvores que em la- 
im se chamam papyros, porque aquellas cas- 
as foram o primeiro papel em que os ho- 
nens escreviam ao principio, depois déram 
am curtir as pelles e se facilitou mais a es- 
eriptura com os usos dos pergaminhos. Ul. 
timamente se inventou a praga do papel de 
que hoje usamos, de maneira que, se bem 
advertirmos, foi o papel desde os seus prin- 
cipios materia de escrever e invenção de es- 
folar, com o primeiro papel as arvores, com 
o segundo os animaes, e com o de hoje esfo- 
lam-se homens. Oh! quanto papel poderá en. 
cadernar as pelles que o mesmo papel tem 
despido, mas em nenhama parte tanto como 
em Portugal, porque em nenhuma parte se 
gasta tanto em papel, ou se gasta tanto em 
papeis. O mais bem achado tributo que in- 
ventoa a necessidade ou a cubiça, é para mim 
o do papel sellado, mas faltou-lhe uma coa 
dição: o sello não o baviam de pagar as par- 

senão os ministros. Se os ministros pa- 
gassem o sello, eu vos prometto que havia de 
correr menos o papel, e que haviam de voar 
“mais 08 negocios.» 
Uma finissima observação a respeito da ve- 
nalidade: | 
«Muitos ministros ha no mundo, e em Por- 
togal mais do que muitos, e que por nenhum 
caso os peitareis com dinheiro, mas estes 
mesmos deixam-se peitar da amizade, dei- 
ram-se peitar da recommendação, deixum se 
peitar da dependencia, deixam se peitar do 
respeito, e não ser nada d'isto oiro nem pra- 
ta, são os porques de toda a injustiça do 
“mundo, 
«A maior que se commetteu no mundo foi 

a que fes Pilatos a Christo, condemnando á 

morte a mesma innocencia. E qual foi o por- 

ne d'essa grande injustiça? Peitaram-n'o, 
déram-lhe grandes sommas de dinheiro os 
principes dos sacerdotes ? Não; um respeito, 
uma dependencia foi o que condemnoa Chris- 
to: «Se não condemnais a este, não sois ami- 
go de Cesar.» E, por não arriscar a amizade 

e a graça de Cesar, perdeu a graça e a ami- 

zade de Deus, não reparando em lhe tirar a 

vida. Isto fes por este respeito Pilatos, e ao 

mesmo tempo pediu agua e lavou as mãos. 
Que importa que as mãos de Pilatos este- 
jam lavadas, se a consciencia não está lim- 
? Que importa que o ministro seja limpo 
e mãos, se não é limpo de respeito. À maior 

peita de todos é o respeito. 
«Se se pozer em questão qual tem perdido 
mais consciencias e condemnado mais almas, 

s o respeito, se O dinbeiro, cu sempre dis- 

sra que o respeito, por duas razões: primei- 

ro porque as tentações do respeito são mais 

e maiores que as do dinheiro. São mais por- 

que o dinheiro é pouco e os respeitos muitos, 

tão maiores porque em animos generosos mais 

facil é despresar muito dinheiro quecortar por 

um pequeno respeito, segundo e principal 

porque o que se fes por respeito tem muito 
| OLUME XIII. 
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mais difficultosa restituição do que o que se 
fes por dinheiro. Na injustiça que se fez ou 
se vendeu por dinheiro (como o dinheiro é 
coisa que se vê e que se apalpa) o mesmo di- 
nheiro chama pelo escrupulo, o mesmo dinhei- 
ro intercede pela restituição. | 

A luz do diamante dá-vos nos olhos, a ca- 
deia tira por vós, o contador lembra-vos a 
conta, & lamina e o quadro peregrino (ainda 
que seja com figuras mudas) dá brado á cone- 
ciencia, mas no que se fez por respeito, por 
amizade, por dependencia (como estas appre 
hensões são coisas que se não vêem, como 
são coisas que vos não armam a casa, nem se 
pc pelas paredes) não tem o escrupu- 
o tantos despertadores que façam lembrança 
á alma! 

Podiamos citar trechos admiraveis de Viei- 
ra, são porém já bem conhecidos como & fa- 
mosa imagem do esculptor, tão rica em voca- 
bularios appropriados, a celebre apostrophe 
a Deus no sermão contra os hollandezes, mas 
nada póde haver mais bello, mais elevado, 
mais sublime do que o ultimo trecho que va- 
mos transcrever, e em que Vieira falla do 
premio das acções honradas, 

«O premio das acções honradas, diz elle, 
ellas o teem em si e o levam logo comsigo, 
nem tarda, nem espera requerimentos, nem 
depende de outrem; são satisfação de si mes- 
mas. No dia em que as fizestes, vos satisfi- 
zestes. 

E, se fóra de vós mesmo esperaveis outro 
premio, contentai-vos com o da opinião e da 
honra. Se vossos serviços são mal premiados, 
baste-vos saber que são bem conhecidos. Es- 
te premio mental assentado no juizo das gen- 
tes, ninguem vol-o póde tirar, nem diminuir. 
Que importa que subais mal consultado dos 
ministros se estais bem julgado da fama ? Que 
importa que saisseis escusado do tribunal, se 
o tribunal fica escusado? Passai pela chan- 
cellaria esse despacho, deixai-o por brasão a 
vossos descendentes, e sereis duas vezes glo- 
rioso. Só vos dou licença que vos arrepen- 
dais de ter pretendido. Pouco fez ou baixa- 
mente avalia suas acções quem cuida que 
lh'as podiam pagar os homens. 

Se servistes a patria que vos foi ingrata, 


vós fizestes o que devieis, ella o que costuma.. 


Mas que paga maior para um coração honra- 
do que ter feito o que devia? Quando fizes- 
tes o que deveis, então vos pagastes. 

Eu não pretendo com isto escusar os que 
vós accusais. Porque vós sois benemerito não 
devem elles ser injustos; antes aprender da 
vossa generosidade a ser generosos e liberaes. 
Que dão ou que podem dar a quem deu por 
elles o sangue? Mas, porque ainda, com o 
pouco podem, faltam ao agradecimento, que- 
ro eu que vos não falte a consolação. Se vos- 
sos feitos foram romanos, consolai-vos com 
Catão que não teve estatua no Capitolio. Vi- 
nham os estrangeiros a Roma, viam as esta- 
tuas d'aquelles varões famosos, e pergunta- 
vam por Catão. Esta pergunta era a maior 
estatua de todas. Aos outros pos-lhes esta- 
tua o senado, a Catão o mundo. Deizai per- 
guntar ao mundo e admirar-se de vos não ver 
premiado. Esta pergunta e essa admiração é 
o maior e melhor de todos os premios. O que 
vos deu a virtude, não vol-o pode tirar a in- 
veja; o que vos deu a fama, não vol-o pode 
tirar a ingratidão. Deixai.os ser ingratos, 
para que vós sejais mais glorioso. Um gran- 
de merecimento sobre uma grande ingrati- 
dão fica muito mais subido. Se não houvesse 
ingratidões, como haveria finesas? Não deis 
logo queixas ao desagradecimento, dai-lhe 


ças. 

«Mas essa mesma ingratidão vos deve ser- 
vir de consolação. Se o mundo e o tempo fô- 
ra tão justo que distribuira os premios pela 
medida do merecimento, então tinheis muita 
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razão de queixa, porque vos faltava o teste- 
munho da virtude para que os mesmos pre- 
mios foram instituidos; mas quando as mer- 
cês não dão prova de ser homem, mas de ter 
bomem, e quando não significam valor senão 
valia, pouca injuria se faz a quem se não fa- 
zem. 

Dizia com verdadeiro juizo Marco Tullio 
que as mercês feitas a indignos, não honram . 
os homens, affrontam as honras. E assim é. 
As commendas em semilhantes peitos não são 
crus, são aspa, e, quando se vêem tantos 
ensambenitados da honra, bem vos podeis 
honrar de não ser um d'elles. Sejam esses em- 
no exemplo da fortuna, sêde o vós da vir- 
tude. 

Finalmente, se os homens vos são ingra- 
tos, não sejais vós ingratos a Deus. Se os 
reis vos não dão o que podem, contentai vos 
com o que vos deu Deus e que não podem 
dar os reis. Os reis podem dar titulos, rem- 
das, estados; mas animo, valor, fortaleza, 
constancia, desprezo da vida e as outras vir- 
tudes de que se compõe a verdadeira honra, 
não podem. Se Deus vos fez estas mercês, fa- 
zei pouco caso das outras, que nenhuma vale 
o que custa. Sobretudo lembre-se o capitão e 
soldado famoso de quantos companheiros per- 
deu e morreram nas mesmas batalhas e se 
não queixam. Os que morreram fizeram a 
maior finesa, porque deram a vida por quem 
lh'a não pode dar. E quem por mercê de 
Deus, ficou victorioso e vifo, como se quei- 
xará de mal despachado? Se não beijastes a 
mão real pelas mercês que vos não fez, beijai 
a mão da vossa espada que vos fez digno 
d'ellas. Olhe o rei para vós como para um 
perpetuo acrédor, e gloriai-vos de que se 
não possa negar de devedor vosso, o que é 
senhor de tudo. 

Se tivestes animo para dar o sangue e ar- 
riscar a vida, mostrai que tambem vos não 
falta para o soffrimento. Então batalhastes 
com os inimigos, agora é tempo de vos ven- 
cer a vós. Se o soldado se vê despido, folgue 
de descobrir as feridas e de envergonhar com 
ellas a patria por quem as recebeu, 

Se depois de tantas cavallarias se vê a pé, 
tenha essa pela mais illustre carroça de seus 
triumphos. E se emfim se vê morrer á fome, 
deixe-se morrer e vingue-se. Perdel-o-haquem 
o não sustenta, e perderá outros muitos com 
esse desengano. É esse ingrato e escanda- 
loso epitaphio será para sua memoria muito 
maior e mais honrada commenda de quan- 
tas podem dar os que as dão em uma e mui- 
tas vidas.» 

Citados alguns dos trechos mais notaveis 
dos discursos d'este assombroso orador, tra- 
cemos agora, como nos cumpre, a sua bio- 


graphia. 

Filho de Christovão Vieira Ravasco, fidal- 
go de nobre ascendencia e de D. Maria de 
Asevedo, nasceu Antonio Vieira em Lisboa 
a 6 de fevereiro de 1608, e baptisou-pe a 15 
do mesmo mez na sé metropolitana de Lis- 
boa. Nos fios de 1615 partiu com sua fami- 
lia para a Bahia, não se sabe bem por que 
motivo, suppondo com grande fundamento 
João Francisco Lisboa que foi por seu pae 
ter sido nomeado secretario do governo da 
Bahia, logar que effectivamente por muito 
tempo exerceu. A 20 de janeiro de 1616 ia 
naufragando nos baixos de Parabyba, e qua- 
ei milagrosamente se salvaram. Ainda de- 
pois teve Antonio Vieira uma gravissima 
doença, de que escapou para gloria do seu 
nome e da sua patria, que tanto havia de 
illustrar com o seu maravilhoso engenho, 

Começou a estudar no collegio da compa- 
nhia de Jesus, mostrando comtudo ao prin- 
cipio dificuldade em aprender. Corre até a 
lenda de que foi a Virgem Maria que lbe fez 
desabrochar o talento ainda pe sentin- 
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do elle, quando lhe estava rezando, um es- 
talo na cabeça que de todo lhe aclarou as 
idéas. 

E’ de crer que os padres jesuitas, vendo o 
grande talento que o seu juvenil discipulo 
manifestava, procurassem o mais possivel, co- 
mo faziam sempre, attrabil o ao seu gremio. 
Dis o proprio Antonio Vieira que sentiu uma 
grande vocação para a vida religiosa n'uma 
tarde de março de 1623, quando estava ou- 
vindo o padre Manoel do Carmo prégar, fa- 
zendo uma descripção do inferno. E' bem 
pane. que effectivamente, sentindo desa 

rocbar em si proprio o talento oratorio, e 
percebendo que só no pulpito o poderia ma- 
nifestar de um modo prestigioso, se sentisse 
arrastado para a carreira que taes triumphos 
lhe proporcionaria. 

O que é certo é que, não querendo seus 
paes que elle vestisse a roupeta, um bello 
dia fugiu de casa, e foi-se metter no colle- 
gio dos jesuitas. Seriam estranhos a isso os 
reverendos padres, mas não era o seu costu- 
me. Procuravam sempre e procuravam por 
todos os modos chamar para o seu instituto 
as grandes intelligencias e não desperdiça. 
. riam de certo a do padre Antonio Vieira. 
Não houve rogos nem instancias que a fami- 
lia não empregasse para o dissuadir de ves- 
tir a roupeta. Nada conseguiu. Antonio Viei- 
ra fez os seus dois annos de noviciado e pro- 
fessou no dia 6 de maio de 1625. 

Continuou com grande credito 08 seus es- 
tudos, e era tal a reputação que tinha de sa- 
bio e avisado, que apenas com 17 annos de 
edade já era o encarregado de escrever para 
Roma em latim as cartas annuas, e aos 18 an- 
nos foi leccionar rhetorica para o collegio de 
Olinds. Ahi se manifestou brilhantemente o 
seu engenho, fazendo uns commentarios a Se- 
neca e a Ovidio, commentarios que se perde- 
ram, como os que tez tambem, como theolo- 
go. a varias passagené da Escriptura. 

Mas, apesar dos seus triumphos escolares, 
o que mais o seduzia era a vida de missiona. 
rio, e desejou ardentemente que lhe fosse in- 
cumbido esse encargo. Não lh'o consentiram 
os padres jesuitas desejosos de levar ao cabo a 
cultura d'aquelle grande engenho, e manda 
ram p'o estudar desenvolvidamente philoso 
phia e tbeologia, estudos em que mostrou 
mais uma vez o que valia O seu immenso ta- 
lento. 

Ordenon-se como sacerdote em 1635, e co- 
meçou a prégar, desde logo revelando os pro- 
digiosos dotes de orador que o distinguiam. 


Pode dizer-se mesmo que ascendeu logo nos 


primeiros vôos á sua maior altura, porque foi 
DO principio de 1640 que prégou o seu famo- 
so sermão contra os hollandezes. 

As circumstanciss eram terriveis. A Babia 
já fôra ameaçada pelas armas de Mauricio de 
assau, e os desastres succediam rapidamen 
te aos desastres. Foi então que na cathedral 
da Bahia se começaram a fazer preces pelo 
guecesso das armas portuguezas que tão in- 
felizes andavam. N'um dos dias das preces 
coube ao padre Antonio Vieira a vez de pré- 
gar. Tomou por texto a seguinte phrase: 
Exurge, quare obdormis, Domine? E, diri- 
gindo-se a Deus, não como supplicante, mas 
como censor, n'um rapto sublime de patrio- 
tismo e dor, dirigiu á Providencia essa fa. 
mosa apostrophe que é um dos trechos mais 
sublimes da eloquencia sagrada, ou profana 
de todos os paizes, essa apostrophe em que a 
accusa amargamente de ter abandonado os 
seus fieis portuguezes que pela fé tantos s8- 
crificios fizeram, para ir proteger os hereges 

da Hollanda, que são os seus inimigos. 
E, rematando com uma ironias ublime, de- 
clara so Senhor Deus que hade ser bem pa- 
d'aquellas complacencias, que da sua tão 
favorecida Hollanda receberá a condigna re- 
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compensa das suas predilecções, que a Hol- 
landa lhe mostrará como lhe hade dar ado- 
rações e culto. 

Não conhecemos rapto algum de eloquen- 
cia que exceda em força e em energia a este 
admiravel trecho. Devia produzir uma com- 
moção electrica nos ouvintes e pôr-lhes em 
vibrações a fibra patriotica. 

O que se vê porém d'esse sermão, pronun- 
ciado em principios de 1640, é que já n'esse 
tempo Antonio Vieira era um orador de pri- 
meira ordem, que excedia todos os do seu tem- 
po em todo o mundo, porque ainda não co- 
meçára a tornar se notavel Bossuet, o unico 
que se lhe pode pôr a par. 

Pouco tempo depois chegou á Bahia a no- 
ticia da restauração de Portugal e da accla- 
mação de D. João iv. Acompanhou o mar- 
quez de Montalvão o movimento nacional, e, 
querendo participar isso para Lisboa, enviou 
seu filho acompanhado pelos dois jesuitas mais 
eminentes que então bavia na Bahia: o gran- 
“de prégador padre Antonio Vieira, e o famo- 
so cbronista da companhia de Jesus, padre 
Simão de Vasconcellos. Tiveram que soffrer 
tambem violenta tempestade, tanto que não 
poderam, como esperavam, ir aportar a Lis- 
boa, e foram ter a Peniche, praça que era 
então governada pelo joven conde de Atbou- 
guia. Não foram bem recebidos. Aportaram 
no dia 28 de abril, e, assim que em terra 
coustou que vinha a bordo o filho do marquez 
de Montalvão, alvorotou se o povo. Déra-se 
o caso de que a marqueza de Montalvão e o8 
filhos que viviam no continente europeu ti- 
nham seguido o partido de Castella, e foram 
considerados por tanto traidores å patria tan- 
to este filho do marquez de Montalvão, que 
vinha agora da America, como os dois jesni 
tas que o acompanhavam. Quiz protegel-os 
contra a furia do povo o conde de Athon- 
guia, mas não conseguiu evitar que o padre 
Antonio Vieira fosse molestado pelo povo, e 
que o filho do marquez chegasse a ser ferido 
na cabeça. Foi mettendo este ultimo na ca- 
deia que o conde de Athouguia conseguiu 
salval o, o padre Antonio Vieira esse conse- 
guiu partir para Lisboa no dia 30, e n'esse 
mesmo dia conseguiu fallar a el rei, que o 
recebeu com o maximo favor. 

Foi no dia 1 de janeiro de 1642 que o pa- 
dre Antonio Vieira prégou pela primeira vez 
em Lisboa na capella real. «Se houvermos de 
dar credito, diz o seu admiravel hiographo 
João Francisco Lisboa, ao testemunho una 
nime de amigos e inimigos, foi verdadeira 
mente prodigioso o effeito produzido. O ora 
dor sabia perfeitamente amoldar se ao gosto 
e necessidade do tempo, assim na escolha e 
preferencia dos assumptos, como nos ornatos 
do estylo e meneios oratorios, se bem a in- 
contestavel superioridade do seu talento cor- 
rigisse ou attenuasse em grande parte os vi- 
cios mais communs entre os seus contempo- 
raneos. Ou agitasse as grandes questões po- 
liticas como a restauração da independencia 
nacional, a paz, a guerra, os meios de sus- 
tental-a, ou tratasse dos assumptos simples- 
mente religiosos e moraes mais proprios do 
seu ministerio, o estylo, ora grave, solemne 
alevantado, ora brando e familiar, segundo a 
occasião, a eficacia e nobreza da declamação 
e do porte, certa novidade no modo de op- 
pôr e argumentar, que trazia o cunho parti. 
cular do seu engenho, a facilidade, pureza, 
copia e energia da linguagem, tudo lhe at- 
trahia e avassallava a multidão, para conter 
a qual eram ordinariamente insuficientes os 
tempoa mais vastos.» 

«Foi louvado, applaudido, seguido de to- 
dos, cultos e incultos, diz o bispo de Vigen, 
D. Francisco Alexandre Lobo. A estes ulti- 
mos enlevava a clareza, o tom pelo commum 
decentemente familiar, o sal ás vezes bem pi- 
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cante, a eflicas intimativa de Vieira, os 
instruidos admiravam com applanto s 
cia vasta das Escripturas, a sua appli: 
nimiamente engenhosa, a subtileza de , 
de parte dos argumentos e & argucia de ! 
a finura dos conceitos, a muita agudes 
pontos e brincos pueris, com que se de 
vam até os melhores ouvidos d'aquells 
de. As pessoas mais dadas á piedade e. 
ção não se cançavam de lhe ouvir pro 
moral mais rigida e desenganada, com 
força de convicção, com um ar de natur: 
de grave, à que só as paixões obstinads 
diam. fazer resistencia. Lisboa inteira « 
a ouvil o, anticipavam-se muito ás hors 
chiam-se a não poder mais os templ 
maior capacidade; e os ouvintes saia: 
fim, uns commovidos, outros satisfeitos 
dos admirados do engenho, e do saber 
pirito do prégador.» 

Acolhido pelo rei como amigo dilecto, 
ceu desde logo a mazima inflaencia na 
tica do seu tempo. Eram os seus se: 
muitas vezes verdadeiros discursos | 
cos, com que procurava fazer triomph 
opinião as medidas que se pretendian 
ptar, tæl é por exemplo aquelle seu a 
fico sermão de Santo Antonio, prégado 
do estavam reunidas as córtes em Lis 
para conseguir que todos, nobresa, t 
povo, contribuissem com o pagamea 
impostos para acudir 80 perigo geral. 

arece que esta sua ingerencia nos 
cios publicos, ingerencia em que os seu 
timentos patrioticos tomavam muitas 1 
passo às suas idéas de jesuita, lhe « 
desgostos no seio da Companhis, a. 
que o rei, para o livrar de tribulações, 
da bispo, regeitando elle a mitra | 
cida. 

Mas deixar a politica não o fazia ell: 
que tinha uma vocação incontestave 
admiraveis os seus pareceres & respt 
diversos assumptos, inclusivamente a 1 
to de assumptos de guerra, sendo a cs 
que elle aconselha a guerra defensir 
das mais sensatas da sua vasta eol 
epistolar. A elle se deveu tambem a o 
ção de uma companhia de commercio, 
nero das que tiuham feito a gloria ea 
za da Hollanda, e, ainda que a compas 
commercio portugueza não chegou a te 
ca o mesmo desenvolvimento, comtado 
tou na restauração das nossas colonia! 
vantes serviços. 

N'esta sua campanha a favor da e 
nhia do commercio sustentou Vieira 
mas idéas notavelmente arrojadas para 
tempo e que não contribairiam pouco | 
inimizade que a Ioguisição lhe votoa 
gou a doutrina da tolerancia com os j 
para que Portugal podesse rehaver an 
que se estava accumulando na Hollesá 
zia que a troco da sua participação na 
panhia do commercio se devia ter com 
a maxima tolerancia, e não o disse só, 
o escreveu simplesmente nos seus livro 
prégou o até nos seus sermões, 

Em Roma fizeram a tudo isso a max 
posição, e conseguiram que se revogas 
alvará pelo qual se concedia que os bes 
que fizessem parte da companhia do cou 
cio ficassem isentos de confisco, resal: 
assim os bens dos christãos novos. 

Entretanto, cada vez mais confiado ví 
ta intelligencia do padre Vieira, depois 
nomear prégador da sua camara e met 
seu filho o principe herdeiro, deliberou 
bem empregal-.o na diplomacia, e maui 
como seu enviado particular, sem can 
algum official, à França e á Holland 
março de 1646, e n'essa primeira viages 
tou apenas de se informar do que se pat 
a nosso respeito no seio dos gabinetes | 
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e hollandez, exercendo uma certa fis- 
ação sobre 08 actos dos ministros, coisa 
deu em resultado bastantes queixas e 
stos. Na segunda viagem, que foi em 
| tratou já assumptos importantes em 
| com o cardeal Mazarino, na Haya com 
tados. 
ı Paris teve elle grandes contendas com 
deal Mazarino para impedir a realisa- 
le um projecto em que fazia o maximo 
nho Mazarino, que era o de casar o prin- 
D. Theodosio com mademoiselle de Lon- 
le, vindo para Portugal o principe de 
é, que ficaria regente do reino até o 
ipe D. Theodosio chegar á maioridade, 
indo se para o Brazil el rei D. João 1v. 
projecto concorreu muito Antonio Vieira 
que se dissipasse. 
ı Amsterdam não prestou Antonio Viei- 
seu pais identicos serviços, porque foi 
essa a grande mácula da vida politica 
» sabio e perspicassimo varão, um dos 
jupposeram que Portugal não podia re- 
às forças da Hespanha na Europa, e ás 
ollanda na America, foi um dos que ima- 
am que era preferivel ceder á Hollanda 
z O que na America se lhe contestava, 
he contestava victoriosamente, abando- 
> &o seu destino aquelles heroicos re- 
» de Pernamboco, que sem auxilio da 
à, antes renegados por ella, teimavam 
uerer ser portuguezes. 
ancisco de Sousa Coutinho, ministro 
gues na Haya, chegou, e de certo de 
. accordo com o padre Antonio Vieira, 
ignar em nome do rei de Portugal a ce- 
a da capitania de Pernambuco aos hol- 
zes. Foi, allegava elle depois, o unico 
que teve de impedir a saida de uma 
idra hollandesza, que ia de certo esma- 
debaixo de forças immensamente supe- 
3, a insurreição pernambucana. E’ certo 
n que Antonio Vieira não só n'essa oc- 
o, mas depois em Portugal, e em fre- 
tissimas occasiões, defendeu a todo o 
e a idéa da paz com a Hollanda, a 
da cedencia de Pernambuco, escre- 
> até um famoso parecer que teve o ti- 
de Papel forte, que lhe deu D. João 1v 
achar fortissima a sua argumentação. 
alecea comtudo a opinião contraria á do 
: Á do seu intelligentissimo conselheiro, 
ntes vieram as dilações e demoras ds 
ssão impedir que se fizesse coisa algu 
3 entretanto iam correndo em Pernaum- 
os suceessos tão prosperos para nós, 
contra vontade do rei, se lhe engastou 
»vo na corôõa aquella joia preciosissima, 
plo talves sem precedentes na historia 
sal. 
tonio Vieira nunca poude resignar-se a 
»esar abertamente o seu erro e a sua cul - 
jisse apenas algumas vezes que elle se 
ra pelos lumes falliveis da razão, em ves 
fiar nos milagres da Providencia. N'u- 
marta porém que escreveu ao conde da 
pira, para rectificar alguns pontos que 
areceram menos exactos do Portugal res 
ado, procura tornar Francisco de Sousa 
inho exclusivamente responsavel pela 
ica de transigencia com os Paizes Bai- 
Era uma pequena traição. O Papel for- 
istava para depois demonstrar que o pa- 
Antonio Vieira sempre tivera pouquissi- 
confiança no resultado da lueta com os 
indezes, © que opinava abertamente pela 
tica da conciliação e da transigencia, á 
a dos mais caros interesses de Portugal 
imerica. 
m 1650 partiu o padre Antonio Vieira 
| Uma nova missão diplomatica, e missão 
alta importancia, posto que não fosse de 
o das mais patrioticas. Tratava-se de pôr 
10 á guerra entro Portugal e a Hespanhs, 


VIE 


por meio do casamento do principe D. Theo- 
dosio com uma filha de Philippe Iv. Era a re- 
constituição da união iberica que se planea 
va assim, fazendo-se de Lisboa a capital de 
toda essa vasta monarchia e ficando assim 
esse throno na casa de Bragança. Devia An- 
tonio Vieira ir a Roma tratar este negocio, 
todo do interesse da dynustia, mas contrario 
ao interesse nacional, com o embaixador de 
Hespanha junto da Santa Sé, duque do In. 
fantado, mas ao mesmo tempo era incumbido 
tambem de uma missão contradictoria, porque 
o encarregavam de fomentar a revolução de 
Napoles, que rebentára por esse tempo, e que 
podia ser uma util diversão para o governo 
de Portugal. 

Resultou d'esta dupla missão o.não poder 
conseguir coisa alguma. Os revolucionarios 
de Napoles queixaram-se de que nada fizéra 
por elles o agente portuguez, e o duque do 
Infantado, sabedor do que se tramava, fez 
saber ao geral dos jesuitas que, se não fizes- 
se sair immediatamente de Roma o padre An- 
tonio Vieira, teria de dar ordem para que 
o jesuita portuguez fosse assassinado. Saiu 
pois de Roma muito å pressa o padre Anto- 
nio Vieira, mallogrando se-lbe, felizmente 
para Portugal, a sua nefasta missão. 

Encontrou em Lisboa a discordia & arder 
no seio da familia real. O principe D. Theo- 
dosio, discipulo amado dos jesuitas, e muito 
especialmente do padre Autonio Vieira, ap- 
pareceu de subito secretamente no exercito 
do Alemtejo, coisa em que el-rei seu pae se 
mostrou muito melindrado, fazendo-o recolher 
a Lisboa, pouco depois da sua partida. Uma 
carta que o padre Antonio Vieira escrevêra 
ao principe, dando lhe conselhos, serviu de 
base á accusação que lhe fizeram de ter sido 
elle que aconselhára ao princioe essa expe- 
dição que tanto desagradára a el-rei. 

Foi de certo essa accusação que modificou 
bastante as disposições de el-rei para com o 
seu favorito, porque o era incontestavelmen - 
te e muito o padre Antonio Vieira. Protegeu-o 
D. João Iv, por largo tempo contra os seus 
inimigos, que não eram poucos, entrando 
principalmente n'esse numero os seas supe- 
riores e confrades. 

Admira que uma companhia, tão desejosa 
de preponderancia, se mostrasse hostil a um 
dos seus que alcançara do principe a mais 
absoluta privança, que dominava o animo de 
toda a familia, que possuia altissimos talen- 
tos e enorme influencia politica. Mas é que 
Antonio Vieira mostrava uma certa indepen 
dencia, que era completamente contraria ao 
dogma fundamental da companhia, que era o 
da obediencia céga ás ordens dos superiores. 
Antonio Vieira trabalhava por sua conta, e 
pensava mesmo em introduzir reformas na 
companhia, cousa que os mais antigos da or- 
dem lhe levavam muito a mal. D'ahi resul- 
tou que os seus superiores lhe ordenaram po 
sitivamente que partisse para as missões do 
Maranhão. E 

Conseguiu por muito tempo o padre Anto- 
nio Vieira illudir essa ordem, e afinal chegou 
a fingir que partia, obtendo que el rei lhe 
mandasse ordem positiva para desembarcar 
e voltar ao Paço, mas afinal o rei tambem 
já trabalhado fortemente pelos inimigos do 
grande prégador, e aguilhoado talvez pela 
desconfiança de que fôra elle o conselheiro 
do principe, não continuou a impedir lbe a 
partida, e quando Antonio Vieira a 22 de no- 
vembro de 1652 embarcou, esperando encon- 
trar a bordo nova ordem para não sair, não 
encontrou cciea alguma, e teve de partir, con- 
fessando n'uma carta que de Cabo Verde es- 
creveu ao principe D. Theodosio que estava 
aflictissimo com a sua imprevista partida. 
Foi csse o justiseimo castigo da sua dupli- 
cidade, porque, fingindo sempre que todo o 
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seu desejo era ir servir a causa sagrada da 
religião catholica, e que só muito constrangi- 
do obedecia ás ordens reiteradas de el-rei que 
não podia passar sem elle, afinal foi victima 
da sua propria comedia, e teve de partir, fe- 
rido cruelmente no seu amor proprio, ao ver 
que o rei se desprendera com facilidade dos 
laços em que julgára tel o perpetuamente 
preso. 

Foi trabalhosa a viagem do padre Antonio 
Vieira. Teve o navio que arribar a Cabo 
Verde, onde se demoraram algum tempo, 
onde o padre Antonio Vieira prégou e onde 
todos queriam que elle ficasse, tendo de sair 
quasi em segredo para continuar & sua via- 

em. 
i No principio de 1653 chegou a0 Maranhão, 
onde foi recebido com muito jubilo, e onde 
teve logo que luctar, como superior do colle- 
gio dos jesuitas, com a má vontade do capi-. 
tão general e tambem com a má vontade do 
povo. Defendiam os jesuitas n'essa occasião 
uma causa justissima n'aquella capitania bra- 
gileira, a causa da liberdade dos indios. Que- 
riam os portugueses residentes no Maranhão 
conserval os escravisados, queria o governo 
emancipal-os, queria emancipal-os tambem a 
companhia, e quando se publicon em 8, Luiz 
do Maranhão uma lei mandando restituir á li- 
berdade os indios captivos, houve em 8. Luis 
uma verdadeira sublevação, chegando a es- 
tar em perigo o collegio da Companhia, Va- 
leu então de muito aos seus confrades e aos 
povos d'aquella terra a vos prestigiosa e elo- 
quente do padre Antonio Vieira, que muitas 
vezes, prégando na cathedral, amansou e acal- 
mou as inquietações e turbulencias populares. 

Comtudo viu elle bem, porque foi neces- 
sario transigir com os que possuissem in- 
dios escravos, que aquelle estado de coisas 
era insustentavel e que se tornára indispen- 
savel alcançar do -governo da metropole as 
medidas indispensaveis para garantir a li- 
berdade dos indios. Encarregou-se o padre 
Antonio Vieira, e com que jubilo bem se pode 
imaginar, de ir sollicitar em Lisboa essas 
resoluções e partiu para Portugal, quasi ás 
escondidas, em junho de 1654, depois de ter 
prégado aiuda quasi na vespera aquelle fa- 
moso sermão de Santo Antonio prégando aos 
peixes, que é uma das obras primas da sua 
eloquencia. 

Seguiu pois para a Europa, e depois de 
ter padecido, como sempre lhe acontecia, 
nas suas viagens maritimas, grandes tem- 
pestades, aconteceu-lhe tambem cair nas 
mãos de um pirata hollandez, que, depois de 
roubar a embarcação, poz os roubados em 
terra nas ilhas dos Açores. Algum tempo se 
demorou o padre Antonio Vieira nesse ar- 
chipelago, onde foi muito festejado e na 
ilha de S. Miguel prégou perante um audi- 
torio enthusiasmado o seu admiravel sermão 
de Santa Thereza. 

Chegou em novembro de 1654 a Portugal, 
e encontrou el-rei D. João 1v, perigosamen- 
te enfermo. Logo porém que melhorou, man- 
dou-o el rei chamar a Salvaterra, onde es- 
tava. O padre Vieira expoz lhe então o as- 
sumpto a que vinha, conquistou a sua adhe- 
são, conseguiu que se organisasse uma junta 
especial de missões, que se tomassem as me- 
didas que elle desejava com relação aos in- 
dios e partiu emfim de novo para o Mara- 
nhão em 1655. Seis a sete annos durôu a sua 
permanencia d'esta vez no Maranhão e ali 
fez maravilhas a sua infatigavel actividade. 
Estabeleceu missões para o Sul, até na serra 
Ibiapaba entre os Tobajáras, para o norte 
entre os Nhecujaibas, visitou as com fre- 
quencia, correndo perigos e supportando as 
maiores fadigas. Teve sobretudo que soffrer 
a constante opposição dos portugueses, que 
afinal sublevando-se, investiram contra os 
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collegios dos padres no Maranhão e no Pará, 
sendo n'esta ultima cidade preso o proprio 
padre Antonio Vieira, que foi com os seus 
companheiros remettido para a Europa, aon- 
de chegou nós fios de 1661. 

Era comtudo a causa da liberdade dos in- 
dios a unica que os jesuitas defendiam, e 
eram simplesmente uns feroses esclavagistas 
esses portuguezes que maltrataram os jesui- 
tas? Não de certo. Os jesuitas procuravam 
estabelecer no Maranhão o regimen que lo- 
graram instituir no Paraguay, pugnava por 
isso o padre Antonio Vieira, e se bem que 
os portuguezes que se lhe oppunham não ti- 
nham em mira senão defender os seus pro- 
prios interesses, é certo que nem de um nem 
de outro lado se defendia com pureza uma 
causa legitima e sagrada. 

Chegado de novo a Lisboa, foi acolhido 
pela rainha com tanto enthusiasmo como o 
teria aido pelo fallecido monarcha. Mas, ven- 
do então que o seu sonhado imperio do Mara- 
nphão não podia facilmente constituir-se, de- 
sistiu completamente de se occupar de mis- 
sões e lançou se em corpo e alma, com o enthu- 
siasmo e paixão que já lhe conhecemos, na po- 
litica do seu paiz, então bastante agitada. 

Era por essa occasião que terminava a 
menoridade de D. Affonso vi, e que termi- 
nava, tendo sua mãe, a rainha regente, ex- 
pulsado da côrte os Contis, indignos validos 
do mcnarcha. Antonio Vieira foi em todo 
este assumpto o braço direito da rainha re- 
gente, e tão pouco julgava que tinha que 
receiar do joven soberano que não hesitou, 
por indicação da rainha mãe em lbe apre- 
sentar no acto em que elle tomava posse do 
governo, um papel que assignou e em que se 
lhe faziam advertencias um pouco asperas. 

Não contava porém Antonio Vieira com o 
ministro de D. Affonso vi, que em breve se 
assenhoreou do poder e não consentiu que 
se tomassem com o soberano que represen. 
tava, as liberdades que o padre Antonio 
Vieira entendera dever tomar. À primeira 
cousa que fes, foi desterral.o para o Porto e 
depois para Coimbra, quando o padre já 
imaginava que seria desterrado para o Bra- 
zil ou para Angola. Isto lançou o completa- 
mente na opposição e o padre Antonio Vieira 

ou a ser um dos que trabalharam mais 
ardentemente para que triumphasse a conspi- 
ração urdida pelo infante D. Pedro contra 
el-rei seu irmão. 

Emquanto porém não chegava esse trium- 
pho, Antonio Vieira viu se desamparado do 
valimento do governo e esse desamparo em 
que se encontrou deu largas aos seus inimi- 
migos que o não poupsram. Foi então que 
a inquisição de Coimbra lbe intentou o fa. 
moso processo, que terminaria desastrosa- 
mente para elle, se não fosse a sua immensa 
popularidade. 

O padre Antonio Vieira bavia muito que 
incorrêra nos odios da inquisição: as suas 
opiniões bem conhecidas a respeito dos chris- 
tãos-novos, o seu trato com os herejes da 
Hollanda não o tinham posto em cheiro de 
santidade perante o Santo Officio. Umas ten. 
dencias extravagantes da sua potente imagi- 
nação e do seu subtilissimo espirito, que se 
comprazia em advinhações, nigromancias, 
explicações propheticas das escripturas, ag- 
gravaram ainda a sua situação em presença 
d'esse terrivel tribunal. Os livros que servi- 
ram de base ao processo foram o Quinto Im- 
perio e a Clavis Prophetarum, e o padre An- 
tonio Vieira, longe de confessar o erro e de 
pedir que lh'o desculpassem, quiz á viva 
força defender o seu livro, as suas explica- 
ções e o seu sebastianismo, porque Antonio 
Vieira era sebastianista tambem, e foi um 
dos grandes propagandistas das trovas do 
Bandarra. 
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Durou largo tempo o processo, terminando 
por uma sentença severa que condemnava 
Antonio Vieira a. não tornar a prégar ea 
conservar-se recluso n'uma casa que para 
isso lhe destinarasm e que foi primeiro um 
recolhimento, proximo de Coimbra, depois o 
noviciado da Cotovia em Lisboa. Mas tanto 
isto 'era perseguição politica, ou resultado 
da situação politica em que se achava o pa- 
dre, que apenas se deu a iguobil revolução 
de palacio que levou o infante D. Pedro ao 
throno e ao thalamo de D. Affonso vr, Antonio 
Vieira viu em primeiro logar a sua pena com- 
mutada em seis mezes de reclusão e logo 
depois completamente perdoado. 

Não encontrou comtudo Antonio Vieira 
no principe D. Pedro o favor e o valimento 
que esperava, e por isso vendo que a sen- 
tença da Inquisição continuava a pesar so- 
bre elle com toda a sua influencia, entendeu 
dever sair de Lisboa para que fosse esque- 
cendo o seu conflicto com a inquisição. 

Partiu pois para Roma, onde foi recebido 
pelos jesuitas com as maximas honras e as 
maiores distincções. Prégou alguns dos seus 
mais admiraveis sermões na egreja portu- 
gueza, e, como muitos personagens dos mais 
notaveis em Roma lamentavam, que tão 
notavel orador prégasse n'ums lingua que 
nem todos entendiam, Antonio Vieira, de- 
pois de se habilitar convenientemente, pré- 
gou em italiano. Era uma empreza dificil, 
por prégar em lingua estranha, sobretudo 
quando um dos principaes meritos do ora 
dor era a vernaculidade incomparavel da sua 
linguagem. Pois foi extraordinario o seu 
triumpho, e uma das pessoas que mais se 
deixaram captivar pelo talento assombroso 
do jesuita portugues, foi a rainha abdicata.- 
ria da Suecia, Christina, que residia em Roma, 
depois de se ter convertido à fé catholica e 
que instou muito com Antonio Vieira para 
que elle acceitasse o logar de seu confessor. 
Antonio Vieira escusou se, muito lisongea 
do com o convite, mas de que elle não podia 
consolar-se, era de não continuar a figurar, 
como até ahi, na pulitica. Sollicitou por mui- 
tas vezes dos seus amigos de Lisboa, que 
conseguissem do regente que o incumbisse 
de algum negocio diplomatico, exactamente 
como fazia D. João ıv. Nada conseguiu. 
D. -Pedro não sabemos porque, nunca se 
mostrou affecto ao padre Vieira, apesar d'elle 
haver trabalhado intmenso a seu favor. Vol. 
tou-se O jesuita então para a rainba de In- 
glaterra, D. Catharina, que sempre lhe fôra 
muito affeiçoada, mas D. Catharina estava 
indignadissima, por causa da revolução do 
palacio que expuleára do throno D. Affonso 
vı e por conseguinte não podia sympathisar 
com o papel desempenhado n'essa 'occasião 
pelo padre Vieira. 

Foi em 1674 que o padre Vieira regressou 
a Portugal, depois de ter recebido em Roma 
as mais lisongeiras manifestações de apreço 
e de enthusiasmo. No seu regresso foi incum- 
bido de tratar em Florença o casamento do 
herdeiro do grão-ducado de Toscana com a 
princeza herdeira de Portugal, negocio em 
que não foi feliz. 

Cinco annos passou ainda em Portugal, 
conservando e ampliando cada vez mais a 
sua reputação de orador sagrado, mas sem 
tornar a representar na politica o papel bri- 
lbante que tanto ambicionava. Resolveu-se 
então a partir para a Bahia, dois annos ain- 
da se demorou comtudo em Lisboa, depois 
de ter tumado a resolução, e partir, custan- 
do-lbe a arrancar-se da patria e mais ainda 
a perder a esperança de voltar a desempe- 
nbar um papel importante no theatro poli- 
tico de Portugal. 

Foi em 1681 a sua partida. Tinha já en- 
tão 78 annos, e parecia que devia estar can- 
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cado da vida agitadissima que levára, mu 
é certo que apesar dos acbaques de qoe fre. 
quentemente se queixava, parecia conservar. 
se ainda em pleno vigor e em pleno viço de 
mocidade carteando se com um grande ne- 
mero de altos personagens da corte porta. 
gueza, e intervindo em todos 08 manejos po- 
liticos da terra em que vivia. Era velho cos. 
tume, que difficilmente conseguiriam deser. 
reigar lhe do espirito. Demais era sea irmio, 
Bernardo Vieira Ravasco secretario do go- 
verno da Bahia, e isso naturalmente q inci- 
tava a occupar se da politica. Fasia mal 
comtudo, sabendo que não pudia contar em 
o infante regente D. Pedro, como contin 
com D. João iv, tanto mais que o goveras 
dor da Bahia, que chegára pouco tempo de- 
pois de Antonio Vieira, era Antonio de Sos- 
sa de Menezes, conhecido pela alcunha œ ; 
Braço de prata, homem brntal e violento, ' 
que não hbesitava diante da gloria do emi- 
nente orador. 

Deu-se na Bahia um triste caso que foi o ; 


assassinio de um funccionario portugues por 
um seu inimigo Antonio de Brito, que en 


muito parcial do secretario Bernardo Vicin 
Ravasco, e muito protegido pelo padre Anto- 
nio Vieira. Resultou d'este incidente irritar- 
se o governador muito seriamente, © accusi 
abertamente Bervardo Vieira Revasco & | 
incitador do crime e o padre Antoaio Viein | 
de seu cumplice. t 
O padre Antonio Vieira teve com Antonio ; 
de Sousa de Meneses uma entrevista violes. : 
ta. Succedia que na Rahia todos estarıms | 
favor do secretario e do jesuita seu irmão. | 
Não succedia porém o mesmo em Lisboa oe- 
de Bernardo Vieira Ravasco foi inclusiva- 


mente pronunciado. 

Partiu para Lisboa o filho do secretario 
Gonçalo Vieira Ravasco, afim de sollicitar 
justiça d'el rei, ou antes do regente. Logoo 
recebeu D. Pedro, e disse-lhe em formas 
palavras, e ex-abrupto que estava muito por- 
co satisfeito com seu tio, porque este lhe 
descomposera o seu governador. 

No momento em que se commsunicos s 
padre Antonio Vieira o que el-rei dissera, 
teve O jesuita uma syncope, e depois fico 
doente. Audava tão costumado ao favor ds 
côrte, e em tão elevado apreço tinha o vali- 
mento dos reis que não se podia conforms 
com a idéa de ter perdido as boas graças do 
soberano. Escreveu queixoso a todos os seu 
amigos da córte, lamentanto o ser tão mal 
tratado por um soberano, a quem prestára 
tantos serviços, antes d'elle subir ao throee, 
e que tanto auziliára n'esse empenho. Mos- 
trou-se mesmo amargamente resentido, ma 
era tão invencivelmente cortezão, que, che 
gando á Babis a noticia da morte da rainhs 
que fôra mulher dos dois irmãos, e tendo si- 
do convidado Antonio Vieira para prégar o 
sermão das exequias, anpuiu immediata- 
mente. Dis o padre André de Barros, a pro- 
posito d'esta fraquesa do grande orador que 
as plantas aromaticas tanto mais rescendes - 
quanto mais pisadas são. 

Vivia o padre Antonio Vieira n'ama quinta 
chamada do Tanque a alguma distancia da | 
cidade, quando recebeu de Roms a noticia 
de que fôra pelo geral nomeado visitador ds 
ordem no Brasil. Teve então de se recolhe ; 
ao collegio da cidade, abandonando a ss ; 
presada quinta do Tanque. ' 

Dois annos exerceu elle, segundo o costa: : 
me, o cargo de visitador, e depois, já T 
no tumulo, soffreu uma ultima indigni 
Reunindo se a congregação para se eleger 
um dos padres, que devia ir como proeurs- 
dor a Roma, foi accusado o padre Vieira de 
ter andado sollicitando votos. Deram lbe 
como provado o crime e o superior do cel: 
legio não hesitou em reprebender o grasdt 
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nem, ọ venerando velho, em presença de 
os. Appellou. para Roma de tal decisão o 
ire Antonio Vieira, e Roma deu lbe ra- 
, mas, quando chegou a resolução final, 
3 dava plenissima satisfação ao grande 
pem ulirajado, já elle não existia. O pa- 
Antonio Vieira morreu com perto de 90 
os na Bahia no dia 18 de julho de 1697. 
ão fizeram se lhe na Bahia e em Lisboa 
mais pomposas exequias. Todos conhece- 
 & falta immensa que Íszia aquelle vulto 
ante, lamentaram esta todos, e 08 que ti 
m visto até ahi apenas, e dado enorme 
to aos defeitos que ensombravam, como 
uenas maculas, o sol d'aquelle engenho, 
staram homenagem ao que havia no seu 
io de grande e de sublime. 
s sermões de Antonio Vieira poblicaram- 
ainda em sua vida, muitos d elles soltos, 
que principiou a formar se a collecção 
1619 em que saiu o 1.º volume. O 2.º pu- 
ou se em 1682, o 3.º em 1683, o 4.º em 
5, O 5.º em 1689, o 6.º em 1690, o 7.º em 
2; o 8.º que comprehende o Xavier dor 
do e o Xavier acordado, em 1694, o 9.º, 
assim depois foi classificado, mas que se 
licara á parte como a 1.º parte da collec- 
de sermões do Rosario, imprimiu se em 
3 e o 10.º que era a segunda parte da 
ma colleeção, em 1688, o 41.º em 1696. De 
seguiram postumos em 1699 o 12.º o 13.º 
“em 1690, mas com o titulo de Palavra 
Deus empenhada e desempenhada em dois 
0e8, O 14.° em 1710, o 15.º saiu em 1748, 
saiu so mesmo tempo como 2.º volume 
Vozes saudusas da eloquencia do padre 
mio Vieira, cujo 1.º tomo saira em 1736, 
o um é outro publicados pelo famoso 
gyrista do padre Vieira, cuja vida en- 
astica escreveu o padre André de Bar- 


inda em 1754 appareceu um volume com 
sermões de Vieira, prégados todos em 
or de Santo Antonio, e que se dá como 
>) yvi da collecção. E’ certo porém que 
apresenta novidades, a não ser a de jun- 
num volume doze sermões que já esta- 
impressos e publicados nos ló volumes 
riores. 

ram estes serinões muitas veses reim- 
sos, mas sem se lhes dar o caracter de 
jo nova, reimprimindo se sem se alterar 
ta os volumes que iam escasseando no 
ado. Descobriu essa pequena burla o 
onselheiro Antonio José Teixeira, que, 
| certo periodo da sua vida, tratou de 
jar a fundo essa questão dos sermões de 
ra. 

n 1852 publicaram-se 6 tomos de Ser- 
selectos do padre Vieira, e recentemen- 
e fes tambem outra publicação de ser- 
) escolhidos do padre Vieira com o se- 
te titulo: O Chrysostomo portugues. 
Historia do futuro foi pela primeira vez 
essa em 1718, reeditando-se em 1755. 
D 1748 publicou Francisco Luis Ameno 
rolume intitulado Vog sagrada politica, 
rica e metrica, supplemento ás Vozes 
0848, que comprehende muitas obras miu- 


n 1745 pnblicou-se uma Rhetorica sa- 
a ou Arte de prégar, que se attribue no 
e Vieira, mas que parece não ter authen- 
e. 
n 1746 uma Carta apologetica escripta 
astelhano pelo padre Vieira, e deu lhe 
tor o titulo de Echo das voses saudosas. 
is Cartas publicaram se pela primeira 
em 1735 dois volumes, saindo outro em 
. Em 1827 poblicaram-se algumas car- 
le Antonio Vieira a Duarte Ribeiro de 
do, trasendo no fim o celebre papel que 
nio Vieira compos por ordem da rainha 
nisa de G para ser lido a Affon- 
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so vre de que lhe resultaram muitas desgra- 
ças, como vimos. 

No Correio Brasiliense e na Revista tri- 
mensal do Instituto sairam varios ineditos do 
padre Vieira, taes como: Memoria escripta 
em nome dos rusticos habitadores da serra da 
Estrella a el rei D. Pedro II, quando se 
tratou de se estabelecer um novo tributo, 
uma Carta a el rei ácerca das missões do 
Brazil, a Annua da missão dos Mares Verdes. 

Em 1652 saiu a Arte de furtar que por 
muito tempo se lbe attribuio, mas que evi- 
dentemente parece não ser d'elle. O mesmo 
acontece com as Noticias reconditas ácerca 
do modo de proceder a Inquisição de Portugal 
com 08 seus presos. 

Em 1854 publicaram-se em Lisboa e n'um 
edição deploravel, as obras completas do pa. 
dre Antonio Vieira, em que foi incluida a 
Arte de furtar. 

Um discurso feito por Antonio Vieira em 
italiano em Roma sobre as lagrimas de He- 
raclito saiu impresso em Napoles. Foi tra- 
dusido em hespanhol e impresso n'esta lin- 
gua, em Valencia e em Barcelona, foi tradu- 
zido em portuguez pelo conde da Ericeira e 
anda incluido nos volumes de Sermões, 

Algumas coisas ficaram manuscriptas, sen- 
do a principal a Clavis prophetarum, mas 
muitos dos papeis politicos, versos mediocres 
em portugues e hespanhol, commentarios do 
Bandarra, defeza das suas obras incrimina 
das pela Inquisição, teem ido saindo depois 
ou em diversos jornaes, ou n algumas collec- 
ções publicadas depois de sair o 1.º tomo da 
Bibliotheca Lusitana. 

Muitas das obras de Antonio Vieira foram 
traduzidas. Cinco volumes dos seus sermões 
appareceram em Colonia vertidos em latim 
pelos monges d'essa cidade em 1707. O Xa- 
vier dormindo e Xavier acordado foi tra 
dusido em latim pelo padre Leopoldo Fuen e 
impresso em 1701, e em italiano pelo padre 
Bonucci, saindo impresso em Venesa em 
1712. 

Vieira dera o titulo das Cinco pedras de 
David a uma serie dos sermões que elle 
proferira em Roma em italiano. Sairam im- 
pressos em 1676. Depois Antonio Vieira tra- 
duziu os em bespanhol e n'esse mesmo anno 
se imprimiram, reimprimindo se na mesma 
lingua em 1678. Depois foram traduzidos 
em portugues pelo conde da Ericeira, e in 
cluidos n'um dos volumes dos sermões do 
padre. 

O sermão panegyrico da rainha D. Maria 
Francisca, prégado por elle e impresso avul- 
so em Lisboa em 1668 foi traduzido em fran- 
ces pelo padre Verjus e impresso em Paris, 
traduzido em italiano e impresso em Roma, 
e publicado em Saragoça, não sabemos se em 
portuguez, se tambem traduzido em hespa- 
Dhol. 

O mesmo padre Verjus traduziu em fran- 
ces outro sermão cortezanesco de Vieira; o 
sermão que este grande orador prégou em 
Roma em loavor do santo jesuita Stanislau 
Kotki foi traduzido em latim pelo padre Bos- 
ch e impresso em Cracovia, traduzido em ita- 
liano e impresso em Roms; o sermão das Cha- 
gas de 8. Francisco foi traduzido em italia- 
no e em bespanhol. Os sermões de quaresma 
do padre Vieira foram tradusidos em italia- 
no pelo padre Luis Vicente Mamiani e pu- 
blicados em volume; na mesma lingua foram 
traduzidos e coordenados em volume pelo 
padre Anuibal Adami varios sermões pane- 
gyricos do orador portugues. Em bespanhol 
foram traduzidos todos os sermões do padre 
Vieira, e tiveram muitas edições. À traduc- 
ção é do padre Luis Ignacio. Ha outras tra- 
ducções bespanholas, mas menos estimadas, 
A Historia do futuro tambem foi tradusida 
varias veses em hespanhol, 
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Ultimamente saiu á lus uma traducção 
francesa de alguns sermões mais notaveis de . 
Vieira. Suppomos que foi esea traducção que 
serviu de base a uma conferencia que ácerca 
de Vieira fez em Paris o er. Méziéres da Aca- 
demia Franceza. 

Vieira tem inspirado muitos estudos nota- 
veis. A sua vida, ou santes panegyrico, escri- 
pta n'om grosso volume pelo padre André de 
Barros, é uma obra boa, pelo menos debaixo 
do ponto de vista da epoca em que foi escri- 
pta. Ha depois o bello trabalho do bispo de 
Viseu, D. Francisco Alexandre Lobo, sobre 
a vida e obras de Vieira, e finalmente foi a 
sua biographia escripta com apurada critica 
e em bom estylo pelo brasileiro João Fran- 
cisco Lisboa. 

Vieira Pinto (Francisco). Geneslogis- 
ta portugues do seculo xviir, foi reitor da 
egreja de 8. Pedro de Vallongo do bispado 
de Coimbra, e deixou manuscripto um livro 
intitulado: Familias de Portugal. 

Vieira Pinto (Tristão). Genealogista 
portugues, n. em 1582, foi prócurado r ás 
côrtes convocadas por Philippe 1 de Cas- 
tella, e escreven uma obra genealogica inti- 
tulada Familias do reino de Portugal que fi- 
cou manuscripts. 

Vieira Transtagano (Antonio). Pou- 
co se sabe d'este illustre portugues. Imagi- 
na-se que foi natural do Alemtejo, porque 
assim o indica o appellido. Parece que sof- 
freu na patria algumas perseguições religio- 
sas, suppõe-se que chegou até a estar preso 
Dos carceres da Inquisição. Emigrou depois 
para a Irlanda, e alli imprimiu em 1773 um 
Diccionario Inglez Portugues que teve uma 
infinidade de edições. Foi professor de in- 
glez, arabe, persa, hespanhol e italiano no 
collegio da Trindade em Dablin. Escreveu 
além d'isso uma Grammatica portuguesa e 
ingleza e uma Grammatica ingleza e portu. 
gueza, e além d'isso deixou duas obras phi- 
lologicas escriptas em latim, uma de com- 
mentarios ao Alcorão, outra de um methodo 
para aprender arabe e persa. Esta obra, de 
que existe um exemplar na Bibliotheca de 
Lisboa, é a ultima que se sabe que elle im- 
primiu, porque saiu em 1789. 

Diz-se que casára em Dublin, 6 que abra- 
çára a religião protestante. Sabe se apenas 
ou presume se, que ainda vivia em 1789, 

Vieirinho. Ilhota do Brasil, na provin- 
cia do Pará, a pouca distancia da cidade de 
Belem. 

Viel (Estevão Bernardo Alexandre). Poe- 
ta latino moderno, n. em Nova Orleans, no 
anno de 1736 e m. em 1821. Era filho de um 
cirurgião acreditado e sendo mandado esta- 
dar no collegio de Juilly, revelou tanto gos- 
to para as letras e para a poesia latina que 
foi nomeado professor do collegio em que 
fôra educado, e entrando para a congregação 
do oratorio, porque era quem dirigia o col- 
legio de Juilly, exerceu n'elle durante doze 
annos 0 logar de grão-prefeito dos estudos. 

Quando a congregação foi dissolvida em 
1791, Viel regressou a Luiziania e em 1812 
voltou a França e tornou a ensinar no nóvo 
collegio de Juilly. Cultivando sempre a poe- 
sia latina deizou uma traducção em versos 
latinos do Telemaco, a traducção egualmente 
em versos latinos do oitavo canto da Henriada 
e uma versão franceza de duas Epistolas e 
da Arte poetica de Horacio, sendo este ulti- 
mo trabalho muito notavel pela indicação 
de alguns sentidos novos que parecem mais 
accommodados ao genio do poeta latino. 

Viel (Carlos Francisco). Architecto fran- 
ces, n. em Paris em 1745 e m. em 1819, Foi 
um dos melhores discipulos de Chalgrin e a 
cidade de Paris deve-lhe alguns edificios no- 
taveis não só pela sua apparencia monumen- 
tal, mas tambem pela boa distribuição das 
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suas differentes partes, taes são: o Monte de 
Piedade, o hospicio Cochin, a Pharmacia cen- 
tral dos Miramiones, o grande amphitheatro 
do Hotel Dieu, e o grande cano d'esgoto de 
Bicôtre, que lembra os admiraveis trabalhos 
d'esse genero que havia na antiga Roma. 

Deixou algumas obras em que se encontra 
muito gosto e muita sciencia e nas quaes o 
auctor condemna a tendencia que havia no 
seu tempo de sacrificar o bello ideal da arte 
a uma applicação muito rigorosa das mathe- 
maticas. Os principaes escriptos de Viel são: 
Projecto de um monumento consagrado á his- 
toria natural que mereceu os elogios de Buf- 
fon; Cartas a respeito da architectura dos 
antigos e dos modernos, Decadencia da ar 
clútectura nos fins do seculo XVIII, Princi- 
pios da disposição e construcção dos edificios, 
Da queda imminente da construcção dos edifi- 
cios em França, etc. 

Viel (João Maria Victor). Architecto 
francez, n. em 1197 e m. em 1863. O unico 
monumento importante, construido segundo o 
plano de Viel, foi o palacio da Industria, edi. 
ficado para a exposição universal de 1855. O 
architecto mostrou n'essa obra grandes co- 
nhecimentos praticos e venceu a principal 
dificuldade que era a falta de tempo, cons- 
truindo esse enorme edificio em menos de 
dois annos. 

Apesar dos defeitos que se notavam n'esse 
palacio, Viel foi um innovador arrojado, sen - 
do um dos primeiros a ter idéa do grande 
futuro que estava reservado ás vastas cons. 
trucções de ferro que até então se julgavam 
impossiveis. Viel deixou publicada a theoria 
d'essas construcções n'uma obra excellente, 
que tem por titulo: o Palacio da Industria 
€ 08 seus annexos, 

Viel-Castel (Horacio, conde de). Es- 
criptor francez, n. pelos annos de 1798 e 
m. em 1864, Era de uma familia antiga e 

r parte da sua mãe sobrinho de Mirabeau. 

endo boa fortuna dedicou-se exclusivamen- 
te ás letras e começou a tornar-se conhecido 
` por uma obra intitulada: Trajes, armas e 
mobilia dos franceses desde os tempos mais 
remotos, com estampas. Posteriormente col- 
laborou em varios jornaes e collecções, fun- 
dou em 1855 uma revista semanal da Expo- 
sição, entrou em 1853 para a administração 
das bellas-artes e d'ahi passou a conserva- 
dor do museu dos Soberanos do qual come- 
çou a escrever um Catalogo. 

Além d'esses trabalhos deixou impressos 
muitos romances e estudos de costumes um 
pouco á maneira de Balzac e entre os 
quaes citaremos: Gerard de Stolberg, Ma- 
dame la duchesse, Le faubourg Saint-Honoré, 
la Noblesse de province, os Reis de França, 
noticias tiradas das galerias historicas de 
Versalhes, Recordações historicas da rainha 
Maria Antonieta, eia Revolução, etc. 

Viellart (Renato Luiz Maria). Politico 
frances, n. em Reims em 1754, m. em 1809. 
Era advogado na sua terra natal antes da 
revolução e sendo eleito deputado aos esta- 
dos geraes votou com o partido constitucio- 
nal, Sendo em 1791: nomeado membro do 
tribunal de cassação, foi em 1796 escolhido 
para accusador publico do tribunal superior 
de Vendome no processo Babeuf. Demittido 
depois do 18 de fructidor, foi reintegrado em 
seguida ao 18 de brumario, tomou parte na 
elaboração dos codigos civil e criminal e 
por ultimo exerceu o cargo de inspector das 
escolas de direito. 

Viellc Aure. Logar de França, no de- 
partamento d.s Altos Pyreneus, na margem 
esquerda do Neste- Aure; 426 hab, Commer- 
cio de madeiras de construcção, as quaes 
são transportadas em jangadas pelo Neste. 
A egreja parochial é um bom edifício ro- 
mano, 
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Vielmur. Logar de França no depar. 
tamento do Tarn, situado na margem do 
Agout, 1:153 bab. Fiações de lå, fabricas de 
pannos; commercio de lã e de pelles. 

Vien (José Maria). Pintor frances, n. em 
Montpellier em 1716 e m. em 1809. Aos sete 
annos copiava já estampas com tanta perfei 
ção, que Legrand, antigo pintor de retratos, 
o chamou para o seu atelier. Depois estudou 
com Gival, pintor e architecto dos estados 
de Languedoc, em 1740 foi para Paris e 
entrando no atelier de Natoire dedicou se 
a reproduzir a natureza com toda a exacti- 
dão, e depois de ganhar em 1742 a primeira 
medalha, obteve no anno seguinte o premio 
de Roma. 

Na sua passagem por Marselha compoz o 
magnifico esboço da Matança dos innocentes 
e durante os cinco annos que esteve em Ro- 
ma, pintou muitos quadros dos quaes nota- 
remos: Um Eremita adormecido que está no 
Louvre, um S. João para a cidade de Mont- 
pellier e 6 quadros representando a Vida de 
Santa Marcella para a egreja dos capuchi- 
nhos de Tarascon. . 

Voltando a Paris em 1750, pretendeu ser 
admittido na aesdemia, mas só o conseguiu 
mais tarde em 1752 com o seu quadro o Em. 
barque de Santa Martha. 

Vien teve a gloria de ser o pae da escola 
romantica e o primeiro que estabeleceu /no 
seu atelier o estudo do modelo vivo. De 1775 
até 1781 exerceu o logar de director da aca- 
demia de Roma, foi primeiro pintor do rei 
em 1789, senador depois do 18 de brumario 
e depois conde do imperio. 

A sua obra prima é S. Diniz prégando nas 
Gallias, quadro que está na egreja de S. Ro- 
que em Paris, e dos outros quadros citare- 
mos: S. Luiz entregando a regencia a Bran- 
ca de Castella, Marte soltando-se dos braços 
de Venus, Heitor animando Páris a retomar 
as armas, ete. Entre os discipulos de Vien 
contam-se David, Girodet, Gerard e Gros. 

Vien (Maria Reboul). Pintora franceza, 
esposa do antecedente, n. em 1728 e m. em 
1805. Estudou debaixo da direcção de seu 
marido, com o qual casou em 1757 e adqui- 
riu grande nomeada pela exactidão com que 
pintava flores, aves e borboletas. O quadro 
que apresentou para ser recebida na acade 
mia, Uma galinha com os pintos, foi compra- 
do por Catbarina ıı. 

Viem (José Maria). Pintor francez, filho 
dos dois antecedentes, n. em Paris em 1761 
e m. em 1848. Estudou com seu pae e com 
Vincent e dedicando se exclusivamente á mi 
niatura e á pintura de retratos, chegou a 
ser considerado um dos melhores artistas do 
seu tempo. Dos seus trabalhos citam se prio- 
cipalmente os retratos de seu pae, do general 


Bache, do duque de Gaeta, do pintor e de 


sua mulher e um desenho á peana represen- 
tando a Sagração de Carlos X. 

Vien (Rosa Celeste Bache). Escriptora 
franceza, esposa do antecedente, m. em 1843. 
Mostrou desde muito nova grande gosto para 
os estudos litterarios, e sendo animada pelo 
bellenista Laporte du Tbeil, que era das re- 
lações de sua familia, aprendeu com elle a 
lingua grega e já tinha um certo nome quan- 
do em 1825 publicou uma traducção em pro- 
sa d'Anacreonte. Das poesias que imprimiu 
isoladas, ou em varias colleeções citaremos: 
um Cantico sagrado, o Ninho, o Cortesão, a 
Estatua de S. Vicente, ete. 

Vienna (Cêrco e batalha de). Em 1683 
o grão-vizir Kara Mostapha, marchou sobre 
Vienna á frente de um exercito de 200:000 
homens, semeando por-toda a parte na sua 
passagem o terror e a destruição. O impera- 
dor Leopoldo, apenas teve noticia d'esta ter- 
rivel invasão, abandonou a capital com toda 
a sua familia e da cidade fugiram egualmen- 
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te 60:000 bab., tal era o medo que então is. 
piravam os turcos. 

Vienna ficon defendida por uma guarmiçã 
de 19:000 homens, cujo chefe era o conde & 
Staemberg e o duque de Lorena com w 
exercito de 30:000 homens cobria s Hu 
gria, a Moravia, a Silesia e a Bobemis. E. 
tas ultimas forças contiveram os 40:000 tar- 
cos e tartaros commandados por Teketi k- 
gar tenente de Rara-Mustapha, mas o grà- 
vizir tendo posto cerco Á capital, ia aperta: 
do os trabalhos do ataque de maneira que u 
defensores de Vienna estavam redasidos iu 
mais criticas condições. 

Foi n'estas circumstancias que a pedido é 
imperador, Sobieski, rei da Polonia marct:: 
com 25:000 homens e caminhando 200 legan 
em poucos dias, chegou perto de Viensa 4) 
de setembro. i 

Kara Mustapha commetteu o erro de nè 
atacar os polacos antes d'elles se rewire 
com as tropas imperiaes e por isso o exe: 
to christão poude contar 75:000 bomens, s: 
litando nas fileiras d'elle quatro soberam: 
26 principes. A 12 de setembro Sobieski su 
cou os ottomanos que, tomados de verdader: 
panico, debandaram em poucos instantes, a 
chbristãos tinham ganho uma importante n 
ctoria, que salvou Vienna e o imperio, é q” 
fez com que os turcos desistissem das irri 
sões que mais de uma ves tinham realissi 

Vienna (Tratados de). Dos maitos tt 
tados concluidos em Vienna, os mais ce 
bres são o de 1809 e especialmente o de 15!) 

O primeiro d'esses tratados entre a às 
tria e a França foi assignado a 14 de outs 
bro de 1809 e as suas principaes condi; 
estipulavam que a paz ajustada se 
ria a todos ce alliados da França. A Aostn 
cedia a Napoleão na Italia, o circulo de Yi 
lach, a Carniola, a margem direita do Ser 
até á fronteira turca; na Baviera, o Laovia 
tel com uma linha desde Efferding até 
pais de Salsburgo, na Polonia a nova Gs: 
cia e o cirenlo de Zamosc para o grão-daa 
do assim como os circulos de Bolkier e! 
Elocsow para a Russia. Este tratado foi da 
tro em pouco rasgado é a guerra recon 
de novo. | 

Os tratados de 1815 foram ajustados a 
Vienna entre todas as potencias da Borg 
depois dos revezes experimentados por M 
poleão e muitos dos principios n'elles ce 
signados teem servido de base até bojes 
direito publico europeu. O con sbra 
se no 1.º de novembro de 1814 e daroe S 
7 de junho do anno seguinte sendo estèc s 
signado o acto final. | 

As differentes nações eram represents 

elos seguintes plenipotencisrios: Ingiaimt 
Castlereagh (substituido depois por lord dt 
lington) Cooke, Planta, Word, Merry, Ho 
tague e Monér; Russia Nesselrode, Bus 
miski, Stalkemberg; Prussia Hardener 
Humboldt, Stein, Zerboni, Hageman, -3 
dan e Kenosbeck; França Talleyravd, Ds 
berg, Latour du Pin, Alexis de Nois 
Suecia Lowanheilm; Hespanka Labrador, Pt 
res de Castro, Machado e Martillo; F7? 
gal conde de Palmella, Joaquim Lobo 4 
Silveira e Antonio Saldanha da Gams; 3! 
poles Rocca-Romana e Campo Chisro; ** 
monte o conde de San Marsan; Estado P* 
tificios o cardeal Consalvi; Suissa Labarpt ! 
Reugger; Lombardia Melespina, Cabrsf 
Duti, Pietro Porro, Strada e Martoeis:: * 
cilia Serra Capuola e Ruffo; Baviera Wro 
Wurtemberg Winzigerode e Linden; Sassi 
Schurlemberg; Hanover Munster; Dinas” 
ca Bernstorff; Hollanda Spain e Gage (* 
mo o congresso se reunia em Viensa op? 
nipotenciario de Austrias era o primer * 
nistro Metternich. 

Pelo artigo 1.º do tratado de Vienas c %# 
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do de Varsovia foi reunido ao imperio da 
assia, menos o grão-ducado de Posen que 
i dado á Prussia-e algumas partes da Gs- 
ia que O imperador da Russia cedeu á Aus- 
a. À cidade de Cracovia com o seu terri- 
rio foi declarada perpetuamente cidade li- 
e independente, strictamente neutra de- 
ixo da protecção da Russia, Austria e 
UssIA, 
Além do grão-ducado de Posen a Prussia 
ou senhora, com o nome de ducado de Sa- 
, de uma porção de territorio tirado a esse 
is, recuperou as antigas provincias que ti- 
s perdido pelo tratado de Tileitt como a 
lade de Dantsig e seu terreno, s parte do 
cado de Mecklemburgo situada na margem 
querda do Elba com o circulo de Saale, a 
ade e territorio d'Erfurth quasi todo, o 
ncipado de Paderborn, os condados de 
wek, Werden e Esseu, a parte do docado 
Cleves situada na margem direita do Rhe- 
com a cidade e fortaleza de Wesel, a 
ior parte do principado de Neufchatel e 
| grande numero de territorios menos im- 
tantes. A Prussia obteve ainda na mar- 
m direita do Rheno uma parte do Hanover 
à lhe foi cedida pelo rei d'Inglaterra, o 
o-dueado de Berg com diversos senho- 
9e e as partes do antigo arcebispado de 
onia que tinham pertencido ultimamente 
esse grão-ducado, o antigo eleitorado ec- 
siastico de Treves e o ducado de Juliers, 
ucado de Westphalia, o principado de Sie- 
, Além de outros territorios e na margem 
uerda as provincias que depois se chama- 
n rhenanas, 

às potencias signatarias do tratado de 
mna constituiram no norte da Europa 
a o nome de reino dos Paises-Baixos um 
ado formado das antigas provincias uni- 
dos Paises Baixos e das antigas provin- 
| belgas sob a soberania do principe de 
nge- Nassau. 

| Austria readquiriu todos os paizes que 
1a cedido pelos tratados de Campo For- 
, Presburgo, convenção de Fontainebleau 
)1) e tratado de Vienna em 1809, taes co- 
a Istria, a Dalmacia, as antigas ilhas ve- 
ianas do Adriatico, as boccas do Cattaro, 
idade de Veneza, as lagunas, e as outras 
Vincias e districtos da terra firme dos sn- 
e estados Venezianos na margem esquer- 
lo Adige, os ducados de Milão e de Man- 
os principados de Brixen e de Trento, o 
dado do Tyrol, o Vorarlberg, o Friul aus- 
co, o antigo Friul venesiano, o territorio 
Montefalcone, o governo e a cidade de 
ste, a Carniola, a alta Carintbia, a Croa- 
á direita de Save, Fiume e o litoral 
garo, finalmente entre o Tessino, o Pó e 
driatico, a Austria recebeu os valles da 
telina, de Bormio e de Chiavenna assim 
o os territorios que tinham formado a re- 
lica de Ragusa. 

antiga confederação do Rheno foi subs- 
ida pela confederação germanica, em que 
aram o imperador da Austria e o rei da 
ssia por todas as suas possessões que ti- 
m feito parte do imperio germanico, o rei 
Dinamarca pelo ducado de Holstein e o 
dos Paises-Baixos pelo grão-ducado do 
embargo. 

a parto relativa á Suissa o tratado reco- 
eu de novo a integridade dos 19 cantões 
 Damero foj elevado a 22 pela annezação 
tres Valais, Genebra e Neufchatel, forma- 
com territorios que er: m da França e de- 
du a confederação estado neutro. 

à disposições relativas á Santa Sé, esti- 
vam que as Marcas com Camerino e suas 
mdencias assim como o ducado de Bene- 
o © o principado de Ponte Corvo lhe se 

| Testituidos, adquirindo de novo a posse 
legações de Ravenna, de Bolonha e de 
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Ferrara excepto a parte de Ferrara situada 
ns margem esquerda do Pó. No resto da Ita- 
lia foi restabelecida a eituação anterior ao 
tratado de Campo Formio; a casa de Bour 
bon voltou a Napoles e os outros principes fo- 
ram restuurados nos seus antigos thronos. À 
ex-imperatris Maria Luiza recebeu os duca- 
dos de Parma, Placencia e Guastalla, a Sar- 
denha voltou aos limites que tinha no 1.º de 
janeiro de 1792, sendo-lhe annexada a antiga 
republica de Genova. 

Nas deliberações que se tomaram n'esse 


congresso, fomos como sempre sacrificados, 


não porque os nossos plenipotenciarios pro- 
cedessem com menos habilidade nem com 
menos selo, como se vê dos protestos que la- 


vraram contra as decisões do congresso, mas 


porque a Inglaterra nos abandonou vergo- 
nhosamente. Pelo tratado de Vienna, Portu- 


gal retrocedeu á França a Guyana, sem a 


minima compensação e sem ao menos demar 


carem, para evitar a repetição das antigas 
complicações, os limites entre a Guyana e o 


Brasil. 


Da indemnisação dos 100 milhões de fran- 
cos pagos pela França e repartida pelas na- 
ções alliadas conberam ao nosso pais 2 mi- 
lbões, ao passo que se davam a nações que 
não tinham feito quasi sacrificios alguns e 
que pelo contrario tinham sido por muitas 
vezes alliadas da França e tinham tomado 
parte com ella nos despojos dos povos ven- 


cidos pelo grande imperador, sommas supe- 
riores! Não quis a Inglaterra annular os tra- 


tados de 1810 como Portugal pretendia por 
causa das immensas queixas que de toda a 
parte se levantavam contra elles, arbitrou 
apenas em 300:000 libras a indemnisação ae 

ei 


devia pagar pelos apresamentos illegaes 

tos pelas esquadras dos seus cruzeiros em 
navios mercantes portuguezes, sendo esta 
somma, apenas metade da quantia reclamada 
justissimamente pelos interessados; e em- 
quanto á restituição de Olivença, acto que era 
da maior justiça, apenas se comprometteram a 
empregar os seue bons efficios para que a 
Hespanha nos restituisse a praça. 

Pactuoa-se tambem no tractado de Vienna 
a abolição do trafico da escravatura, mas 
ainda abi as condições foram taes que se tor- 
naram onerosissimas para as colonias por- 
tuguezas e só vantajosas para a Inglaterra, 

Vienna. Em latim Vindobona, Juhobo 
na, e Flaviana Castra, em allemão Wien, 
capital da monarchia austro-hungara e do 
archiducado d'Austria, situada n'uma plani 
cie fertil no sopé de Kahlenberg e na mar- 
gem do canal do Danubio, braço meridional 
d'esse rio, no qual entra o Wiea a leste da 
cidade, 48º 12' de latitude norte e 14º 2' de 
longitude oriental; população 726:105 e com 
as 35 communas limitrophes 1.103:857 hab. 
Residencia do imperador d'Austria, séde do 
governo e das auctoridades superiores do im 
perio, arcebispado catholico, consistorio pro- 
testante e consistorio israelita com uma bel- 
la synagoga. 

Situada n'uma planicie que fica 146 metros 
acima do nivel do mar, com um clima tempera- 
do e cingida do lado sul e occidental pela flo- 
resta de Vienna (Wienerwald) esta cidade oc 
cupa uma area de 2:971 hectares, metade da 
qual pertence aos arrabaldes; seu maior com- 
primento na direcção do canal do Danubio, do 
noroeste a sueste é de 6:500 metros e a maior 
largura na direcção do Vienna on Wien de 
nordeste a sudoeste é de 5:600 metrros; o pe: 
rimetro é de 28:900 metros. 

A capital da Austria compõe-se da cidade 
propriamente dita ou velha, e dos arrabaldes 
que ficam em todas as direcções. Vienna di- 
vide se em 9 districtos, cidade interior, Leo- 
poldetadt, Landstrasse, Wieden, Margare- 
then, Mariahelf, Neuban, Josephatadt, e Al- 
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sergund, dos quaes dependem os differentes 
arrabaldes situados além das fortificações ex- 
teriores ou linhas, construidas em 1704 e que 
consistem n'um muro com 14 portas que ser- 
vem actualmente de barreiras. A cidade in- 
terior ou cidade propriamente dita (Stadt) 
cuja população é apenas de umas 70:000 al- 
mas é o centro dos negocios e o ponto de 
reunião dos estrangeiros. 

Era d'antes cercada por uma muralha com 
fosso e esplanadas, mas tudo isso desappa- 
receu em 1858, sendo substituido pelo Loul- 
ward Ruigetrasse, com a largura media de 
50 metros, e que rodeia a cidade até ao ca- 
nal do Danubio guarnecido pelo caes Fran- 
cisco José. Das 12 portas que havia n'essa 
muralha, restam hoje só duas; Frans Jose- 
phs-Thor e Burg Thor. As ruas em geral 
são estreitas e tortuosas, bem calçadas e com . 
boas casas bastante altas. As mais frequen- 
tadas são Grabein, cheia de ricas lojas é 
armazeus, e no meio da qual se vê a colum- 
na da Trindade, erigida em 1793 pelo impe. 
rador Leopoldo 1, a Kohlmarkt que é uma 
das ruas de maior negocio e que vae dar ao 
palacio imperial, a Herrngasse, a rua de Ca- 
rinthia, etc. Ahi se encontram og palacios 
imperiaes e dos grandes senhores da córte, 
as repartições publicas, a cathedral, um 
grande numero de praças, etc. Ao longo do 
Ringstrasse ou Ring que é o ponto de re- 
união do mundo elegante, vêem se algumas 
construcções grandiosas, a Opera, jardins 
publicos, parques, etc. Os arrabaldes que fi- 
cam em volta da cidade interior, e cojas edi- 
ficações são posteriores ao cêrco de Vienna, 
tem ruas largas e direitas com bons palacios 
e vastos jardins. Na margem esquerda do . 
Danubio fica o arrabalde Lerpoldstadt em 
que ha a soberba rua Jogerzeile e na mar- 
gem direita os arrabaldes Landstrasse, Wie- 
den, Mariahilf, Neuban, Josephetadt, etc. Oito 
pontes lançadas sobre o Danubio fazem com- 
municar a cidade com o arrabalde de Leo- 
poldstadt e com o magnifico passeio do Pra- 
ter. As duas margens do Vienna, que atra- 
vessa parte dos arrabaldes, são unidas por 
15 pontes. Os principaes monumentos de 
Vienna estão na cidade, bairro da aristocra- 
cia e da sociedade rica, e as obras realisa- 
das ultimamente n'esta capital, teem feito 
d'ella uma das melhores cidades da Europa. 

De todos os monumentos de Vienna o mais 
notavel é a cathedral, dedicada a Santo Es- 
tevão, vasto edificio, começado em 1300 poa- 
co mais ou menos, por ordem do duque Al- 
berto 1, DO logar de uma antiga egreja ro- 
mana e que ficou concluido em 1510. Este 
templo, que é um dos melhores specimens da 
architectura gothica na Allemanha. é de tres 
naves e o seu comprimento é de 108 metros. 
Tem duas torres, a do norte, que não foi aca- 
bada, e a do sul, que ficou concluida em 1439 
e que foi reedificada de 1860 a 1864 pelo 
architecto Scheindt. 

No exterior tem de muis notavel, o grande 
portico chamado porta do Gigante, ornada de 
esculpturas e as duas torres dos Pugãos; ao 
sul veem se o portico da terre, a porta cha- 
mado Primthor e alguns baixos relevos di- 
gnos de attenção. 

No interior os arcos em ogiva são susten- 
tados por 18 pilares de 3 metros de diame- 
tro e ornados de umas cem estatuas; o altar 
mór é de marmore preto, e tem um retabalo 
da Lapidação de Santo Estevão, quadro de 
Back. O pulpito de pedra trabalhada por 
Pilgram é muito notavel, e são dignas tam- 
bem de especial menção algumas pinturos 
nos vidros, as cadeiras do coro, o sarcopha- 
go do imperador Frederico 11, executado por 
Lerch, o tumulo do principe Eugenio, ete. 

A egreja dos Agostinhos, qne é a parochia 
da côrte, é um edificio elegante de tres na- 
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ves, onde ha de notavel os monumentos fu- 
nebres da archiduqueza Maria Christina por 
Canova, e do feld marechal Daun, o do im- 
perador Leopoldo 11, ete. N'uma capella pe- 
gada á egreja estão depositados em urnas 
de prata os corações dos membros da familia 
imperial. A egreja de 8. Carlos Borromeu é 
um bom edificio construido em 1716, com 
um simborio elevado e onde existe o mauso- 
léu do poeta de Collin; a egreja de 8. Pedro 
tem uma bella cupula construida por Fis- 
cher d'Eslach em 1702 e na qual se vêem 
pinturas de Altomonte, Bibiena, Rothmayer, 
etc., a egreja dos Capuchinhos na qual estão 
depositados os corpos dos imperadores; a 
egreja votiva construida ha poucos annos e 
que é um bello edificio gotbico, com a fa- 
chada ornada de estatuas; a egreja da ordem 
de Malta que é a egreja nacional huogara, a 
egreja de Maria Stiegen que é a egreja nacio- 
nal bohemia, bom edificio gotbico cuja torre 
tem 57 metros de altura e que data do se- 
culo Iv; a egreja grega que contém magnifi- 
cos marmores; a egreja d'Alterchenfeld,cons- 
truida de tijolo em 1858 no gosto italiano e 
ornada de frescos, a egreja dos lasaristas, 
edificio gothico acabado em 1862, a syna- 
goga em estylo bysantino. A egreja dos Mi- 
noritas construida nos fins do seculo xiv tem 
um bom portico e n'ella se admira o tumulo 
de Metastasio e uma copia em mosaico da 
Ceia de Leonardo de Vinci. Na egreja cha- 
mada Setrottenkirche, veem-se o tumulo de 
Rudigep e alguns quadros de Saudrart. 

O palacio imperial, residencia do impera. 
dor e chamado Burg ou Hofburg, é um edi- 
ficio enorme e muito irregular, formado de 
differentes partes construidas em diversas 
epocas. Entrando na praça de 8S. Miguel 
chega-se a um vasto pateo interior chamado 
praça de Francisco porque no meio d'ella se 
encontra o monumentu do imperador Fran- 
eisco 1. Às partes do palacio situadas ao sal 
d'este pateo tem o nome de Residencia e abi 
ficam os aposentos do imperador e a bella sala 
dos cavalleiros; a parte norte é occupada pela 
chancellaria do imperio e pelos archivos do 
estado. A praça de Francisco communica 
por uma: passagem com o pateo dos Suissos, 
onde ficam os edificios do thesouro e a csa- 
pella do palacio e d'ahi por uma outra pas- 
sagem chega se á praça de José onde são ei- 
tuados os edificios da bibliotheca imperial, 
gabinetes de historia natural, de mineralo- 
gia, ete. 

Dos outros palacios de Vienna citaremos: 
o magnifico palacio do archiduque Alberto 
construido recentemente no Albrechtgrasse 
e que communica por uma passagem com o 
antigo palacio do principe. N'este ultimo 
edificio ba uma boa bibliotheca, de 40:000 
volumes, chamada Albertina e uma das me- 
lhores collecções de gravuras que se conhe 
cem. O palacio do archiduque Guilherme 
construido por Hausen em 1866 tem uma fa. 
chada ornada de columnas jonicas. Mencio- 
naremos sinda o reta do arcebispo, o do 
archiduque Luiz Victor que tem um jardim 
franco para o publico, o palacio Palaviccini, o 
palacio Kichtenstein, cujos parque e jardins 
são publicos e no qual ha a melhor galeria de 
quadros que tem Vienna, os palacios Har- 
rach e Scbænborn eujas galerias de quadros 
são tambem notaveis, o palacio Sena ornado 
de frescos de Rahi e restaurado por Hausen 
e o palacio do Belvedere no qual se acha es- 
tabelecido o museu. 

Este palacio, situado n'um dos arrabaldes 
da cidade foi construido em 1724 para resi- 
dencia de verão do principe Eugenio e do 
alto da collina em que elle está assente se 
gosa um magnifico panorama, d'onde lhe veia 
o nome de Belvedere. Compõe-se de dois 
edificios principaes: o Belvedere superior no 
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alto da collina e o Belvedere inferior situado 
na base da mesma collina sendo ambos liga- 
dos por um jardim ornado de estatuas e de 
fontes e cujo risco se assemelha ao dos jar- 
dins de Versailles. No Belvedere inferior fi- 
cam o gabinete de antigaidades egypcias e 
a afamada collecção Ambras, composta de 
armaduras da edade média, de retratos dos 
homens e mulheres illustres dos seculos xv e 
xvi, manuscriptos, antiguidades romanas, 
objectos artisticos e curiosos em madeira, 
marfim, coral, ambar, cristal, ete. No Belve- 
dere superior acham se installadas as gale- 
rias de quadros em que ha muitas obras no- 
taveis das escolas, italiana, allemã, flamen- 
ga, hollandeza, franceza e hespanhols em 
numero de 1:700 a 1:800 quadros. 

Dos outros museus d'esta capital citare- 
mos ainda: o museu austriaco em que ha uma 
bibliotheca, as ricas colleeções do museu 
das artes e officios, reproducções em gesso 
de obras antigas e modernas, vasos de diffe- 
rentes épocas, tecidos, moveis, etc., 6 0 mu- 
seu das armas, que comprehende a galeria 
das Glorias, formada dos quadros das bata. 
lhas e tropheus, © o museu de armas que é 
um dos mais ricos que existem e no qual se 
encontram armas e armaduras historicas de 
grande interesse. 

A casa do municipio data em parte do se- 
culo xv, a sua fachada principal foi cons- 
truida no seculo xvm e n'esee edificio se 
encontra a bibliotheca da cidade, os archi 
vos, a sala das sessões do conselho ornada 
de retratos dos imperadores, no pateo inte 
rior vê se uma fonte com um grupo Perseu, 
e Andromeda, que é obra de Donner. O Land 
hans, ou camara dos deputados da baiza 
Austria é digna de menção pela sua bonita 
fachada. Dos outros edificios de Vienna ci 
taremos; a Nova Bolsa, o tribunal criminal, 
as antigas casas do Banco e da Bolsa, a al- 
fandega, o hospital geral que tem 3:000 ca- 
mas e é o maior da Europa, o hospicio dos 
alienados, o arsenal, os Invalidos, o novo 
mercado, o picadeiro imperial e real, que é 
considerado o melhor de toda a Europa, a 
magnifica imprensa imperial, a sala da so- 
ciedade dos amadores de musica, a soberba 
estação do caminho de ferro do Norte, etc. 

A universidade de Vienna foi fundada em 
1365 pelo archiduque Rodolpho iv e confir- 
mada pelo papa Urbano v, sendo a segunda 
escola superior que se abria na Allemanha. 
Depois dos acontecimentos que deram pro- 
fundo golpe na universidade de Praga e em 
consequencia dos quaes emigraram milhares 
de estudantes (1409). Vienna recebeu um 
grande numero de fugitivos o a cidade adqui- 
riu um maior gráu de esplendor. Por muito 
tempo a universidade d'esta capital esteve 
nas mãos dos jesuitas e foi só no meado do 
seculo xvnı e no tempo de Maria Thereza, 
que Van Serreten recebeu a direcção d'esse 
estabelecimento e melhorou muito & instruc- 
ção medica. Vienna tem ainda hoje a melhor 
escola de medicina da Allemanha, mas o 
periodo mais brilhante da sua universidade, 
foi a edade media e a Renascença, e diz-se 
que no principio do seculo xvr era frequen- 
tada por quasi 7:000 alumnos. Actualmente 
2:500 estudantes e quasi outros tantos alum- 
nos livres seguem os cursos de 130 professo- 
res. Da universidade dependem: o seminario 

hilosophico e historico, o observatorio, o 

nstituto de pbysica, o museu agricola, o jar- 

dim botanico, o museu de bistoria natural e 
de geologia, o museu de pathologia e a fa- 
culdade de theologia protestante. 

Vienna tem mais uma academia das scien- 
cias fundada em 1846; uma academia de lin- 
guas orientaes fundada em 1769; um conser- 
vatorio de musica; uma academia de enge- 
nheris militar; um instituto geographico, 
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uma sociedade de economia rural e ama 
demia de commercio. A academia de be 
artes fundada em 1705 e reorganisad: 
1872 tem uma bibliotheca, uma collecçã 
gravuras e de desenhos e uma boa colie 
de quadros e de gessos, copias das o 
primas, antigas e modernas. À academi 
medicina e de cirurgia, chamada Joseph) 
foi fundada em 1784 por José rr para fo 
cirurgiões militares, mas depois mudo 
destino. 

Vienna tem uma escola polytechnies 
conta 1:000 alumnos e 45 professores 
qual se ensinam sciencias applicadas 
dustria e ao commercio, ha grandes lal 
torios, um gabinete mineralogico, uma 
cina para fabrico de machinas e appar 
bellas collecções de machinas e de instru 
tos, etc. Ha tambem n'esta capital um gı 
numero de escolas superiores, gym 
seminarios, escolas primarias, collegios 
ticulares, escolas normaes, de comem: 
um instituto de cegos; um institato de 
dos mudos e um instituto veterinario « 
frequentado por mais de 1:000 estuds 

A bibliotheca imperial sitoada ns | 
de José contém mais de 300:000 volu: 
20:000 manuscriptos. Os archivos de m 
comprehendem 12:000 volumes e na b 
theca ha ainda uma collecção de per 
300 mil gravuras em madeira © cobre. 

Em Vienna existem tambem muitos 
belecimentos de utilidade publiea e d 
neficeucia, hospitaes, hospicios de 
dos irmãos de 8. João, estabelecimento d 
nhos para os dois sexos, etc. 

Na capital da Austria ha varios tbe 
como o do Palacio, de Leopoldstadt, di 
sephetadt, da Residencia, Strampfer, e 
ardeu em fins de 1881 o soberbo theat: 
Ring, morrendo n'essa catastrophe ms 
600 pessoas. 

Das praças de Vienna citaremos: 1 
ou Arn Hof, a maior praça da cidade 
rior, no meio da qual se eleva a co! 
Santa Maria erigida por Leopoldo 1 em 
e de cada lado d'ella fontes com estato 
chumbo representando a Fidelidade e a 
cultura; a praça de José perto do p: 
imperial, e onde ha a estatua equest 
José u, a praça Hohe Markt, centro de 
na primitiva e ornada de uma fonte + 
mental de bronze. Na frente do palaci 
perial, do lado do Ring, estende-se ums 
praça ornada de jardins; na psrte d 
vê se a estatua equestre do archidago: 
los, erigida em 1860, e na esquerda s 
tua equestre do principe Eugenio, ea 
em 1865 e ambas obras do esculptor 
Koon. No extremo d'esta praça oppo 
palacio, fica a Burgthor ou porta do p 
construida por Nobile em 1822, oras 
doze columnas doricas. 

A praça chamada Freiung é decorsé 
uma fonte em que ha uma columna e 
estatuas. Notaremos ainda a grande pr 
Parada, u praça Sebleck, a praça de E 
pho e a praça Scbwarsenberg que tem 
tatua do principe d'esse titulo. 

Dos jardins e passeios menciousra 
Volksgarten ou jardim do povo a o& 
praça exterior do palacio imperial, e 
ha um templo de Thesea com um gra 
marmore, obra de Canova e que repre 
Theseu vencedor do Minotauro. O Hofz 
ou jardim da côrte situado em oppesig 
antecedente, e ornado pela estatas eq! 
de Francisco 1, tem duas estufas che: 
plantas exoticas. 

O Stadtpark ou parque da cidade é 
vel pelos seus passeios e pelo lago es 
patinha de inverno, encontrando se ahi 
fonte com a estatua do Danubis, a a 
em marmore dé Schubert, e uma pea 
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erro que liga a parte sul á parte norte do 
ardim. 

O Prater, parque e bosque situado a leste 
la cidade, perto do antigo arrabalde Leopol- 
Istadt foi creado pelo imperador José u em 
660 e ahi se encontram restaurantes, Ca- 
és, etc. Foi na parte norte do Prater que se 
oustruiram os edifícios em que se reulisou 
| exposição universal de 1873. O Augarten, 
ituado ao norte de Leopoldstadt, é um pe- 
jueno parque quadrado com ruas direitas 
10 antigo gosto frances. 

As pontes mais notaveis de Vienna são: 
| ponte Isabel construida em 1854, e ornada 
om oito estatuas de marmore, e a ponte de 
Aspera construida em 1864 e cujos pilares 
ão decorados com estatuas allegoricas. 

A indostris manufactureira está muito 
lesenvolvida na capital da Austria, espe- 
ialmente nos arrabaldes. Abi se encontram 
mportantes fabricas de sedas, fitas, chales, 
ecidos de lã, pannos d'algodão, vastas offi- 
inas de construcção de machinas, fabricas 
le productos chimicos, vellas, botões, instru- 
nentos cirurgicos, opticos, musicos e de pre- 
jaão, pianos afamados em toda a Europa, 
rtigos de ourivesaria e quinquilheria, ca- 
bimbos, boquilhas e charuteiras, coiros, car- 
nagens e papel de todas as qualidades, re- 
inação de assucar, fabricas de cerveja, etc. 
Notaremos ainda o fabrico do pão que tem 
rande fama. - 

O movimento commercial de Vienna é mui- 
o favorecido pela situação geographica d'es- 
a cidade, que é o ponto de cruzamento de 
odos os productos brutos e manufacturados 
jue se permutam entre o sueste e 0 noroeste 
lo imperio, assim como de todas as merca- 
lorias que a Allemanha e a Polonia de um 
ado e do outro a Turquia da Europa, o 
Jriente e os paizes das costas do Adriatico 
Iportam mutuamente pela via continental. 
À massa dos productos de toda a qualidade 
jue entram annualmente em Vienna, passa 
je 1 milhão de quintaes metricos, dos quaes 
ım setimo pouco mais ou menos, forma a 
arte do commercio de transito que consiste 
nicamente em objectos manufacturados, vi- 
hos e liquidos espirituosos. A navegação 
jo Danubio que põe Vienna em communica- 
ão com o mar Negro e com Constantinopla, 
| rede de caminhos de ferro de que esta 
idade é centro, e que a ligam directamente 
tom quasi todas as capitaes da Europa, o 
banco nacional d'Austria e alguns outros 
stabelecimentos de credito, reunidos á boa 
ituação d'esta cidade, tudo concorre para 
acilitar as operações commerciaes. Os arti- 
ros mais importantes de negocio em Vienna 
ão: algodão tecido e em fio, lãs, sedas, coi- 
ros, assucar, café, cacáu, especiarias, drogas, 
oil, oleos, cera, vinhos da Hungria, e agua 
rdente. Os paises estrangeiros com que 
Vienna tem mais commercio são: a Allema- 
nha e a Turquia. . 

A historia d'esta capital liga-se intima- 
meote com a historia da Austria e das ou- 
tras nações européas e por isso limitar- 
nos bemos á indicação chronologica dos fa- 
ctos principaes. À fundação de Vienna data 
de uma e muito remota, e algnns povos 
wendes tinham ahi estabelecido uma povoa- 
tão, quando o imperador Augusto conquis- 
tou a Pannonia. 

Os romanos fizeram d'essa povoação a que 
deram o nome de Vindobona e depois de Fla- 
viana Castra ama estação da sua esquadrilha 
do Danubio, e Marco Aurelio ahi morreu em 
180. Situada nos limites septentrionaes do 
imperio romano, padeceu logo os primeiros 
ataques dos barbaros, caiu successivamente 
em poder dos rugianos, dos hunos e de Car- 
los Magno, e depois quando se realisou a 

ilha do imperio carlovingiano, foi no 
VOLUME XIII. 
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tempo do imperio germanico a residencia 
dos margraves d'Austria. 

Foi elevada á cathegoria de cidade em 
1151 no tempo de Henrique 1 Jasowirgott, 
cercada de muralhas no reinado de Leopol- 
do vir, em 1198, e em 1237 o imperador Fre- 
derico 1 deu lbe o titulo de cidade imperial. 
D'ahi a 40 annos foi tomada por Rodolpho 
de Habsburgo e augmentou muito no tempo 
dos imperadores da casa d'Austria. Mathias 
Corvino, rei da Hungria, cercou-a de balde em 
1471, mas tomou a em 1485. Desde o tempo 
de Maximiliano, foi a residencia dos archi- 
duques d'Austria. Os turcos cercaram Vien- 
na duas vezes; em 1529 Solimão deu-lhe as- 
salto, perdeu ahi 40:000 homens e foi obri- 
gado a retirar pelo exercito de Carlos v, e 
em 1683 Vienna teria caido nas mãos dos 
musulmanos se não fosse a intervenção do 
rei da Polonia João Sobieski. Já anterior- 
mente esta cidade tinha resistido ao cerco 
que lhe pozeram as tropas protestantes com- 
mandadas pelo conde Thorn em 1619. Os 
francezes tomaram Vienna em 1805 e 1809, e 
foi n'essa capital que a 13 de março de 1815 

ublicaram a famosa declaração, collocando 

apoleão 1 fóra do abrigo das leis e que fo- 
ram assignados os tratados de que fallare- 
mos em artigo especial. 

Em 1818 houve em Vienna uma revolução 
que obrigou o imperador a sair da capital, 
mas soffocado esse movimento a còrte vol- 
tou para Vienna, onde não tem havido de- 
pois facto algum digno de mencionar-se a 
não ser a exposição universal que ahi se rea- 
ligou em 1873. f 

Em 1267 reuniu-se em Vienna um conci- 
lio em que se tratou da reforma dos costu- 
mes do clero e em que se estabeleceu que os 
judeus usassem um trage que os distinguis- 
se dos christãos. 

Vienne. Cidade de França no departa- 
mento do IÍsere, chamada antigamente Vien- 
na Allobrogum, situada na margem esquer- 
da do Rhodano, na foz do Geze, que a divide 
em duas partes deseguaes; população 26:017 
bab. Tribunal de 1.º instancia e de commer- 
cio, fabricas de pannos, papel, vidros e vel- 
las, forjas e fundições. Vienne é a segunda 
cidade do departamento e a primeira pela 
antiguidade, monumentos e commercio. A 
sua posição é em ampbiteatro, na encosta de 
uma collina, dominada ao norte pelo monte 
Saint-Blandine e a sueste pelo monte Saint- 
Just. À largura do Rhodano em Vienne é 
de 200 metros e ao longo do rio ha um bom 
caes de 1:500 metros de comprimento. 

Os monumentos d'esta cidade podem clas- 
sificar-se em dous grupos: Dos primeiros o 
mais importante é o templo de Augusto e 
de Livia que depois da casa quadrada de 
Nimes é o monumento romano que se acha 
mais bem conservado ao sul da França. No 
seculo v este templo foi transformada pelos 
frades em egreja christã, no tempo da revo- 
lução serviu de sala para as reuniões do 
club dos jacobinos, e ahi se celebrou a festa 
da deusa Rasão, depois esteve n'elle o tri- 
bunal do commercio e em 1822 foram a bi- 
bliotheca e o museu transferidos para esse 
edificio que foi habilmente restaurado pelo 
architecto Dufeux. Dos outros monumentos 
antigos uma pyramide quadrangular de 16 
metros de altura, a qual segundo parece, fa- 
sia parte de um grande circo, cuja existen- 
cia se reconheceu com as recentes excavações, 
vestigios das muralhas da cidade romana, as 
ruinas da cidadella dos Allobrogos no monte 
Pipet, os restos de um ampbitheatro na base 
d'esse monte, uma parede coberta de pintu- 
ras a fresco e differentes porções de vias ro- 
manas nos arredores. 

Dos monumentos modernos citaremos: a 
cathedral, que parece ser uma restauração 
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feita no seculo x, de uma egreja mais an- 
tiga e onde se admira o mausoléu de Mont- 
morin, € alguns vidros, a egreja de Santo 
André com uma torre elegantissima e que 
foi capella real no tempo dos reis da casa de 
Borgonha, a egreja do S. Pedro fundada no 
seculo vı e na qual se descobriram ultima- 
mente os tumulos de S. Mamerto e de S. Leo- 
niano, a egreja de Santo André de Cima, a 
egreja de 8. Martinho que é do seculo xvi e 
restaurada em 1845, a capella do hospital 
de S. Paulo, onde ha muitos quadros nota- 
veis da escola italiana, o hotel de ville edifi- 
ficio moderno no estylo neo-etrusco, o pala- 
cio da justiça, o collegio, o novo mercado, & 
torre de Pilatos e muitas casas das épocas, 
romana e gothica e da Renascença, 

No alto do monte Salomon vêem-se as rui- 
nas do castello de la Batre, demolido no 
tempo de Luiz xım e no monte Sainte-Blan- 
dine as ruinas do castello de Pipet. No logar 
de Sainte-Colombe, que é um verdadeiro ar- 
rabalde de Vienne, na margem direita do 
Rhodano, encontra-se uma velha torre qua- 
drada, construida por Philippe de Valois e 
muitos vestigios de construcções romanas. 

Vienne, fundada segundo as lendas por 
uma colonia cretense, foi, n'outros tempos, 
capital do pais dos Allobrogos e foi ahi que 
Brenno reuniu o conselho antes de emprehen- 
der a sua celebre expedição de Italia. Poste- 
riormente os romanos, apreciando a boa si- 
tuação d'essa cidade, cercaram.a de mura- 
lbas e constrauiram n'ella aqueductos. Cesar 
installou n'esse ponto um immenso deposito 
de armas e munições, estabeleceu na terra 
um procurador encarregado da administra- 
ção e ahi fundou até um senado. A traição 
dos dois chefes allobrogos OEgo e Roscillo, . 
perturbou as boas relações dos vencidos e 
vencedores e os viennezes, expulsos das suas 
casas tiveram de soffrer o castigo de uma 
falta que não haviam commettido, mas os 
banidos em breve retrogradaram cheios de 
furor e bloquearam a cidade. A fome appa- 
receu entre os sitiados e com a noticia da 
morte de Cesar os romanos perderam de todo 
o animo e evacuaram Vienne onde entraram 
os antigos habitadores. Posteriormente Vien- 
ne tornou-se uma cidade muito florescente, 
no anno 438 passou a ser capital do novo 
estado burgundo, e perdendo essa qualidade, 
quando o reino burgundo foi dividido entre 
og filhos de Clovis, perdeu tambem muito da 
importancia que havia adquirido. Saqueada 
pelos sarracenos em 737, softreu muito com 
guerra dos primeiros tempos da monarchia 
franceza, e foi no reinado de Carlos o Calvo 
erigida em condado. No tempo das guerras 
religiosas o barão des Adrets apoderou-se 
d'esta cidade, onde praticou grandes cruelda- 
des, que depois se repetiram em 1567 quan- 
do voltaram os protestantes. 

Cidade religiosa acima de tudo, até á Re- 
volução a sua cadeira archiepiscopal foi 
sempre desejada pelos membros das familias 
mais importantes e os prelados mais illustres 
que a occuparam no seculo passado foram: 
Armando de Moutmorin, e Henrique de La 
Tour d'Auvergne. 

Em Vienne se reuniram varios concilios e 
entre elles se conta o decimo quinto concilio 
ecumenico convocado em 1311 pelo papa 
Clemente v e no qual se tratou da ques 
dos templarios, do projecto da cruzada e da 
reforma da disciplina e costumes ecclesiasti- 
cos. 

Vienne (Departamento do). Divisão ad- 
ministrativa da região occidental da França, 
formada em 1790 do alto Poitou, de algumas 
partes da Touraine e do Berry, e cujo nome 
provém do rio Vienne que o atravessa de sul 
a norte. Os seus limites são a norte é noroes- 
te o departamento do Indre e li a leste 
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o do Indre, a sueste o do Alto Vienne, a sul 
o de Chaveult, a oeste e de Deux Sevres e a 
noroeste o de Maine et Loire; 691:031 he- 
ctarea. 

E’ dividido em 5 arrondissements: Poitiers 
que é a capital do departamento Chatelle- 
rault, Civray, Loudun e Montmorillon re- 
partidos em 31 cantões e 300 communas, com 
320.598 hab. Situado quasi todo na bacia do 
Loire, é sensivelmente inclinado do sul para 
norte, e 0 solo em geral é plano, cercado por 
alguns valles, dos quaes os do Clain de Vou- 
ne, do Clouere, e do Auzance são os mais 
importantes. 

A parte meridional é atravessada pelas 
collinas do Gatine, contraforte das monta- 
nhas do Auvergne e que fazem parte da li- 
nha divisoria das aguas do Loire, e do Cha- 
rente. Os rios principaes d'este departamen- 
to são o Vienne, o Dive, o Charente, o Sau- 
ve, o Briance, o Amable, o Vende, o Clain, 
o Vacine, o Clonêre, o Auzon, o Aurane, O 
Crenze, o Anglaio, ete. 

As principses riquezas mineraes d'este 
departamento são: minas de ferro, manganez, 
marmores, porphyro, pedras lythographicas, 
marnes, barro para louça, etc. 

Vienne é um departamento essencialmente 
agricola, e produz cereaes em quantidade 
superior ao consumo dos habitantes, bons le- 
gumes, excellentes fructas, nozes, amendoas, 
castanhas, etc. 

A producção do vinho, em geral mediocre 
é de 350:000 hectolitros de vinho tinto, e 
250:000 de viuho brauco. Nos mattos encon- 
tra-se o carvalho em maior quantidade, e 
tambem a faia e o pinheiro. Nos prados na- 
turaes, que se estendem a norte e a oeste, 
cria-se muito gado bovino, cavallar e lani- 
` gero, havendo tambem muito gado suino, e 
sendo iinportante a creução de aves e de 
abelhas. 

A industria está bastante desenvolvida, e 
todos os dias se abrem novas fabricas e se 
aperfeiçoam os processos nas antigas. 

A fabrica d'armas de Chatellerault é tam- 
bem afamada pelos seus artigos de cutelaria 
a ha fabricas de pannos de lã, rendas, cer 
vejas, cortumes, vellas, carrosgens, louça, 
papel, etc. e os altos fornos de Vervieres e 
de Lupchat dão aunualmente 700:000 kilom. 
de ferro. A exploração das pedreiras é tam- 
bem um ramo de industria muito importante. 
Os artigos em que se faz mais commercio 
bio: cereses, Jãs, coiros, pannos, mel, cera, 
bois, gado muar, aves, fructos, ferro, canha- 
mo e linho. 

Vienne (Departamento do Alto). Divi- 
são administrativa da região central da Fran- 
ça, formada em 1790 do Alto Limousin, da: 
parte da Baixa Marca e de algumas commu 
nas do Alto Poitun, e cujo nome é prove- 
niente de ficar situado na parte superior do 
curso do Vienne. Os seus limites são ao nor- 
te o dı partamento do Iudre e do Vienne, a 
leste o do Crcuse, ao sul os de Correze e do 
Dordogne, a oeste o do Charente. Superficie 
551:657 hectares. Æ’ dividido em quatro ar- 
rundissemente: Limoges capital do departa- 
mento, Bellac, Rocbechouart e Saint Irieix, 
comprehendendo 27 cantões, 202 communas 
e 322:447 hab. 

O solo, que em geral é inclinado de leste 
para oeste, está coberto de montes e colli- 
nas, ficando o maior numero e os mais ele- 
vados na parte oriental. As duas serras mais 
importantes teem a direcção leste-oeste e 
formam a bacia secundaria do Vienne, sendo 
o punto culminante da primeira, o Puy de 
Vieux, perto de Grammont, e o da segun- 
da Jargeon, que tem 715 metros. As monta- 
nhas mais altas, principalmente para o lado 
de leste, são umas cobertas de matto, as do 
jado occidental teem faias, carvalhos e cas- 


VIE 


tanheiros, e os terrenos baixos são de ordi- 
nario cobertos de prados banhados por mui- 
tas correntes d'agua, sendo d'estas as prin- 
cipaes: o Vienne, o Dombade, o Monde, o 
Taurcio, o Aurance, o Aixette, o Graine, O 
Gartimpe, o Coure, o Seine, o Vencon e a 
Brame. As lagoas mais importantes são c8 
de Cienz, Pecherie e Jussac. 

Os productos mineraes do Alto Vienne são: 
cobre, ferro, estanho, chumbo, antimonio, 
hulha, e principalmente Kaolino, que é ex- 
plorado para as fabricas de porcelana de 
Limoges e de Sevres, e que é exportado para 
a Russia e para os Estados Unidos. Ha pe- 
dreiras de marmore, de granito e d'outras 
qualidades de pedra. À agricultura está aiu- 
da muito atrazada e o departamento não 
chega a produzir os cereaes necessarios para 
os seus habitantes. Alguma creação de gado, 
especialmente muar e suino. 

A industria manufactureira consiste prin- 
cipalmente em muitas fabricas de porcelana, 
as quaes empregam 50:000 operarios, e depois 
da ceramica notaremos as fabricas de pan- 
nos, casimiras, cobertores, typcgraphias, afa- 
madas para impressão de obras baratas, cor. 
doarias, fabricas de luvas, papel, louça, cor- 
tumes, etc. O commercio tem por principaes 
objectos: vinho, castanhas, madeira, canha- 
mo, gado, ferro, aço, livros, kaolino e porce- 
lana. 

Vienne. Em latim Vigenna, rio de Fran- 
ça, nasce na parte septeutrional do departa- 
meuto do Correze, no plau'alto de Milleva- 
che, corre a noroeste, entra no departamento 
do Alto Vienne, passa em Limoges, corta a 
parte nordeste do departamento do Charente, 
passa ao do Vienne, que atravessa de sul a 
norte, penetra no aepartamento do Indre et 
Loire e desagua no Loire, em Candes depois 
de um curso de 372 kilom. sendo navegavel 
desde Chatellerault até á foz (15 kilom.) 

Vienne (João de). Celebre capitão do 
seculo xiv, almirante de França, n. pelos 
annos de 1322 de uma familia procedente 
dos antigos condes de Borgonha, m. em 1396. 
Fez as suas primeiras armas em Flandres, 
foi nomeado coumandanie de Calais, depois 
da batalha do Crecy, e defendeu essa pra- 
ça no memoravel cerco de 1347. Figurou 
depois com distincção em todas as guerras 
de Carlos v, coutra os inglezes, militou em 
seguida na Hespanha, acompanhou o duque 
de Bourbon á Barbaria, assistiu ao cêrco de 
Carthsgens, juntou-se aos senhores france- 
zes que foram auxiliar o rei da Hungria, 
contra Bajazeto e n. na batalha de Nicopo 
lis, onde era commnaudante da guarda avan- 

da. x 

Vienne (Guiiherme de). Chamado o Sa 
bio, guerreiro francez, parente do anterior, 
m. em 144. Entrou para o serviço do duque 
de Burgouha, João, que em premio da dedi. 
cação que mostrava o nomeou seu logar te- 
nente na Picardia. Em 1408 foi, por influen- 
cia d'aquelle principe, nomeado grande ca- 
marista do delphim, e governador do Lan- 
guedoc, substituindo n'este cargo o duque 
de Berry. 

Depois da morte do seu protector, assassi- 
nado a seu lado na ponte de Montereau, pas- 
sou ao serviço do duque Philippe de Borgo- 
nba cuja estima captou e que o nomeou ca- 
valleiro do Tozão d'Ouro, quando creou esta 
ordem ein 1429. ` 

Viennet (Jacques José). Politico fran- 


cez, D. no Languedoc em 1734 e m. em 1824. 


Aos 18 annos obteve um canonicato no ca» 
bido de Capestang, mas em 1754 renunciou 
essa diguidade para seguir a carreira das 
armas e fez como vílicial a ultima campanha 
da guerra dos sete annos, 

Tendo por occasião da paz sido licenciado 
o seu regimento, Viennet conservou-se afas- 
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tado da vida publica até á Revolução, e to. 
mando depois assento na Legislativa e m 
Convenção foi quem juntamente com (s:+:: 
de Lapparant fez a remonta da cavallaria 
dos 14 exercitos da republica. Entraod» v: 
conselho dos Antigos, fez parte d'elle s 
1198 e d'ahi por diante viveu retirado u 
scena politica. 

Viennet (João Pons Guilherme). Esn. 

ptor e politico frances, membro da acaizru 
franceza, u. em Beziers no anno de liiie 
m. em 1868. Entrando muito novo pare cre 
gimento de artilheria de marinha, embares 
em 1797 no Hercules, caiu nas mãos do: i>- 
glezes, esteve sete meses prisioneiro em P.r. 
mouth, e voltando à patria escreveu rir 
composições poeticas como Alezandre e lu 
vis, tragedias, os primeiros cantos de uo p~. 
ma heroico intitulado Francus, um osx 
poema Marengo, e differentes epistolas, enut 
as quaes havia uma com o titulo de dsr. 
lide. 
Em 1813 partiu para a Saxonia coc: 
posto de capitão, assistiu á batalba de L+ 
tzen e á de Bautzen, onde foi condemns 
pelo imperador, e ficando prisioneiro em Le- 
pzig só voltou a França no tempo da ks- 
tauração. . 

Admittido por Saint Cyr no corpo do æ 
tado maior, continuou a escrever muita: pt 
sias e são d'esse tempo as Epistolas d» 
perador Alexandre e Ao conde Gourva t 
Saint-Cyr, em que o auctor imanifesta u 
suas idéas mouarchicas, mas depois €::4 
as Epistulas aos gregos e o poema Far. 
publicado a beneficio dos Parguiotas ic 
ptos que pela sua natureza lhe alienana u 
sympathias dos eeus antigos protectores :3 
1820 foi representada com grande exit t 
sua tragedia Clovis, e pouco depois im 
opera em um acto Aspasia e Pericles, put 
que Doussoigne fez a musica. | 

Tendo sida despachado chefe d'esqusiu 
em 1323, foi posteriormente demittidy * 
causa da Epitre aux chifjunniers ssr » 
crimes de lu presse protesto arrojado e e:::- 
rituoso, contra a legislação absurda que = 
tão pesava sobre a imprensa em França. tr 
se facto deu a Viennet uma certa popom 
dade que augmentou ainda com a Lp» -- 
ás mulas de D. Miguel impressa em i> 
N'este mesmo periodo publicou ainda vara 
obras importantes, das quaes citaremos: 1 
dialogos dos mortos, Passeio philosophes ú 
cemilerio do Pere Lachaise revista bix 
phica e satyrica, em prosa e verso, o (74 
de Damasco, poena em 5 cantos, Sea: * 
o8 Negros poema em 3 cantos, a Historu ss 
guerras da revolução, campanha do Nw't* 
1792 e 1793, e um grande em 2i aœ 
tos, a Philippida cujo-heroe é Philippe =" 
gueto. | 

O ex official não contente com pers:= 
o romautisino, dirigia os seus versos ms 
tyricos contra o governo borbonnico e est 
os jesuitas, entrou para a redacção do Ls: 
titucional, foi eleito deputado em 182i e: 
litando nas fileiras da esquerda, apoio: œa 
o seu voto e às veses com a palasra a o“ 
sição que preparou a queda de Carlos 1.i - 
de dizer-se que foi elle o primeiro a s:t 
mar Luis Philippe porque foi elle ques: '= 
na camara a proclamação do daque dit 
leans. 

O novo soberano restituia o posto de ct 
fe de batalhão a Viennet, que sastentas-: 
com todo o ardor proprio do ses ges: * 
medidas repressivas que o governo ado” 
contra os republicanos, foi uma victims st 
satyras e sarcaemos do Charivari e da |: 
ricatura. Elevado ao pariato em lks as 
nuou a ser aggredido pelos jornses das F> 
niões mais avscçadas, mas sendo grão pf 
tre da maçonaria escocesa em França, é d+ 
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o combatido energicamente a favor da in- 
ependencia d'esse rito quando o governo 
uiz reunil-o á maçonaria franceza sob a di- 
tadura do marechal Magnan, readquiriu em 
arte a popularidade que tinha perdido. 

A academia franceza deu lhe em 1830 a 
adeira que tinha sido occupada pelo conde 
e Segur € Viennet, continuando sempre a 
screver, compos um drama em verso Miguel 
remand, que foi muito applaudido, raças 
| Frederico Lemaitre que n'elle desempe- 
hou um papel importante. depois ainda uma 
omedia em verso Atraz d'uma herança, em 
563 um poema a Franciuda, e por ultimo 
m 1866 uma Historia do poder pontificio, na 
goal se mostra decidido adversario do poder 
emporal dos pupas. 

Além das obras que ficam indicadas dei- 
rou ainda alguns romances. Fubulas, Fabu- 
las completas, e Epistolas e satyras. 

Vienneza (A). Em latim Viennensis 
Provincia, uma das dezesete provincias da 
Gallia romana, comprebendida entre a Gran- 
de Sequaneza so norte, a Lyonneza 1, a 
Aquitania 1e a Narboneza 1 a oeste, a Nar- 
boneza ır, os Alpes maritimos e os Alpes 
grecos & leste banhada ao sul pelo Mediter- 
raneo; capital Vienne. 

Os povos que viviam n'essa região eram 08 
allobrogos ao norte, os helvianos a oeste, 08 
segalanesianos e os voconces no centro, 08 
tucastinos e os cavasos so sul. No seculo v 
foi dividida em Vienneza 1, tendo por capi- 
tal Vienne e em Vienneza 11, cuja capital 
era Arles. 

Posteriormente formou o Vivares, o Del- 
hinado, o condado Venaissin e parte da 

rovença. 

Viera y Clavijo (D. José de). Phy- 
aieo e historiador hespanhol, n. nas Canarias 
pelos annos de 1788 e m. em 1799. Estudou 
em Madrid, seguiu & carreira ecclesiastica, 
acompanhou a Paris um fidalgo cuja educa- 
ção lhe estava confiada e n'esta cidade aper- 
feiçoou os seus conhecimentos em physica. 
Quando voltou a Madrid foi nomeado arce 
diago de Fuente Ventura e abriu cursos 
particulares de sciencias mathematicas. Dei- 


Xou entre outras as seguintes obras: Histo- 


ria geral das Canarias; Elementos de physica 
e chymica; Elementos de geometria e mathe- 
maticas; Historia das ilhas Maiorca e Mi- 
norca 

Vierlande. Quer dizer quatro terras, 
nome de quatro pequenas ilhas do Elba, per- 
tencentes ás republicas de Hamburgo e de 
Lubeck. Chamam-se: Alten Gamm, Neuen- 
Gamm, Curslach e Kirchwarden; são muito 
bem protegidas por excellentes diques e mni- 
to ferteis em cereaes, fructos e legumes. Po- 
pulação 10:000 hab. 

Vierraden. Cidade da Prossia na pro- 


- vincia de Brandeburgo, na regencia de Pots- 


dam, a 6 kilom. norte de Schwedt, na mar- 


' gem do Welse. População 2:000 bab. Pro- 


dacção e commercio de tabaco estimado. 
Viersen. Cidade da Prussia, na provin- 


' Gia do Rheno, na regencia de Dusseldorf, no 


circulo e a 6 kilom. noroeste de Gladbach, 
perto do Niers. População 4:708 bab. Fa- 
bricas de sedas, veludos, algodões, etc. 
+ Vierzon ou Vierzon-Ville. Cida- 
de de França, no departamento do Cher, ca- 
pital de cantão, a 35 kilom. noroeste de 
Bourges, na margem direita do Yevre, no ca- 
minho de ferro do Centro, e na margom do 
canal de Berry. População 8 296 hab. Ser- 
ração mechanica; fabricas de vidros, porce- 
lanas, sarjas, bonets. 

À cidade, situada na conflvencia do Yevre 
è do Cher e na bifurcação das linhas ferreas 
de Paris a Bordeus por Limoges, e de Paris 
à Nevers por Bourges e por isso a sua in- 
dustria tem crescido muito. l 


VIE 


O principal monumento de Vierzon, é a 
egreja que se eleva na extremidade e qnasi 
fóra da cidade alta. O hotel de ville de Vier- 
zon, occupa um antigo convento de benedi- 
ctinos construido em 1628 na margem do 
Yévre. E' tambem digna de menção uma 
porta ao norte da cidade, que serve ao mes- 
mo tempo de entrada e de prisão, e que com 
alguns lanços de muralba forma tudo quanto 
resta do antigo recinto construido por Phi 
lippe Augusto. 

Nada se sabe da origem de Vierzon e ape- 
nas se póde dizer que foi anterior á con: 
quista da Gallia pelos romanos. No seculo x 
era um feudo da casa de Blois, e pela sua 
posição geographica foi repetidas vezes ata. 
cada pelos normandos. Em 1356 sustentou 
um cêrco tenaz contra o principe Negro, e 
só foi temada depois de um assalto em que 
segundo a cbronica contemporanea morre- 
ram quasi todos os que estavam dentro de 
seus muros. 

No tempo da Liga foi uma das praças mais 
importantes d'esse partido, e era então con- 
siderada qnasi inexpugnavel. Na ultima guer- 
ra franco prussiana os allemães assenhorea- 
ram se de Vierzon depois do combate de 
Sollvis a 9 de dezembro de 1870. 

Vierron-Village. Aldeia e communa 
de França, no departamento do Cher, no can- 
tão de Vierzon. Ville, da qual está separada 

elo regato de Grosson. População 5:716 
hab. Em 1775 foram ali creados pelos inten- 
dentes do conde de Artois alguns estabele- 
cimentos para exploração das florestas de 
Vierzon, do Rein, do Bois e de Allogny. Es- 
tes estabelecimentos estão actualmente fe- 
chados. 

Viesly. Aldeia e communa de França, 
no departamento do Norte, no cantão de S0- 
lesmes, a 18 kilom. de Cambrai. População 
3:117 hab. Magnifica egreja parochial onde 
se notam principalmente as obras de talha 
do côro, um bello quadro de Boucher e a 
elegante flecha na torre. Na povoação encon- 
tram se alguns restos celtas e gallo-romanos. 

Viestri ou Vietri. A Merinium dos 
romanos, cidade do reino de Italia, na pro- 
vincia do Capitanato no districto de Foggio 
a 46 kilom. nordeste de Manfredonia, na cos- 
ta do Adriatico, ao pé do monte Gargano. 
População 5:584 hab. 

Viète (Francisco). Mithematico illustre, 
n. em Fontennay le-Comte no baixo Poitou, 
em 1540, e m. em 1603. Era dotado de rara 
sagacidade e de grande applicação; dedicou- 
se ao estudo das mathematicas chegando a 
estar tres dias fechado no seu gabinete sem 
dormir nem comer senão o absolutamente in- 


dispensavel e assim obteve um nome distin-- 


eto entre os sets contemporaneos. 

As obras de Viète, que elle não vendia, mas 
distribuia unicamente aos seus amigos, tor- 
naram-se rarissimas, mas Francisco Schoo- 
ten, professor de mathematicas em Leyde, 
auxiliado por J. Golius è pelo padre Mar- 
senne, colligiram as mais importantes n'um 
volume em folio impresso em 1646. 

Não ha traducção alguma d'esses traba- 
lhos e o latim, meio barbaro meio grego, em 
que estão escriptos é dificil de entender. 

A respeito d'este mathematico disse De- 
lambre: «Viète não era astronomo, mas foi o 
maior geometra do seu tempo; e completou 
o systema trigonometrico dos arabes; foi O 
primeiro auctor das formulas analyticas que 
servem para a resolução de todos os triangu- 
los, dispos em melhor ordem os methodos 
que por mnito tempo foram acceites e prefe- 
ridos pelos astronomos, e apresentou regras 
que facilitam a construcção das tabuas dos 
senos, tangentes e secantes. Viète merece 
ali logar distincto na historia da astrono. 
mis,» 
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Vietri-di-Potenza. Aldeia do reino 
de Italia, na provincia da Basilicata, no dis- 
tricto de Potenza, a 22 kilom. noroeste de 
Sala. População 3:507 hab. 

Vietri-sul-Mare. Cidade do reino de 
Italia, no Principado Citerior, no districto de 
Salerno, perto do mar Tyrrheno, onde tem 
um pequeno porto de commercio. População 
8:307 hab. Fabricas de vidros e de papel. 
Pesca e cabotagem. 

Vieussens (Raymundo). Anatomista 
celebre, n. numa villa do Rouverzue em 
1641 e m. em Montpellier de avançada eda- 
de. Estudou n'esta cidade, recebeu o grá% de 
doutor e ahi se estabeleceu alcançando em 
1671 a nomeação de medico do hospital de 
Santo Eloy. 

A proveitou esta posição para se dedicar a 
trabalhos anatomicos, e depois de dez annos 
de aturados estudos publicou a obra á qnal 
deve a sua gloria e que se intitula Nsvro- 
graphia universal. Por morte de Dubelloi 
medico de mademoiselle de Montpensier, esta 
princeza, chamou para o substituir Vieussens, 
qe se conservou n'este cargo até á morte 

a princeza, voltando para Montpellier a re- 
tomar as suas funcções medicas no hospital. 

Vieussens fez uma conferencia perante a 
faculdade de Montpellier para demonstrar 
a presença de um acido no sangue, mas sen- 
do-lhe a descoberta contestada por Chivac 
resultou d'ahi uma viva polemica, e um gran- 
de numero de folhetos em estylo violento, pu- 
blicados pelos dois émulos. 

As principaes obras d'este illustre anato- 
mista são: Consultas; Epistola, nova quaedam, 
in corpore humano inventa exhibens; Tratado 
sobre a estructura da orelha; Da estructura 
e do movimento natural do corpo. 

Vieusseux (João Pedro). Escripter e 
editor italiano, n. em 1779 e m. em 1863. No 
tempo da sua mocidade fez largas viasens, 
foi quatro ou cinco vezes a Paris e reuniu- 
se a uma tribu de beduinos para atravessar 
o deserto. Indo estabelecer-se em Florença 
no anno de 1820, fundou o celebre Gabinete 
litterario, e no anno seguinte começou a pu- 
blicar a Anthologia, que era uma especie de 
continuação do Conciliador, jornal de Milão 
cujos redactores estavam presos no Spielberg. 

A Anthologia em que muitos italianos ce- 
lebres como Tomasseo e Mazzini fizeram as 
suas primeiras armas foi supprimida em 1833, 
fhas Vieusseux emprebendeu outra publica- 
ção d'historia e da critica. 

Em 1827 começou a publicar um Jornal 
d'agricultura, depois reunido a Lainbruschi- 
ni editou a Guia da educação, collecção bem 
pensada e bem escripta, na qual se discutiam 
os pontos mais importantes de padagogia, 
em 1842 fundou o Archivo historico preciosa 
collecção de documentos ineditos, que em 
1855 transformou em revista accrescentando- 
lhe o Jornal historico dos archivos toscanos 
em que collaboravam Capponi, Tommaseo, 
Vannucci, Giusti, Galvani, etc. 

Vieux. Em latim Viducasses, villa e 
communa de França, no departamento de 
Calvados, a 11 kilom. de Caen; 500 hab. Boa 
egreja parochial cujo côro parece ser do se- 
culo xrv. Restos de construcções gallo roma- 
nas. Esta povoação occupa o local da anti- 
ga capital dos Viducasses. 

Vicax-Berquin. Aldeia e communa 
de França, no departamento do Norte, no 
cantão de Bailleul, a 11 kilom. nordeste de 
Hazebrouck, na margem do Borre. Fabricas 
de cervejas, azeite, etc. Vestigios de via ro- 
mana. 

Vieux-Condé. Aldeias e communa de 
França, no departamento do Norte, no cantão 
de Condé, a 14 kilom. norte de Valenciennes 
na margem do Escalda. População 5:160 
bab. Fabricas de cervejas, pregos, papel, as- 
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Sucar, azeite e potassa. Minas de carvão de 
pedra. 

Vieux (João des). Senhor de Brion, chefe 
protestante francez do seculo xvr. Foi um 
dos primeiros nobres do Delphinado a se- 
guir o partido da Reforma e a tomar as ar- 
mas em defeza d'ella. Em 1562 foi encarre. 
gado de varias missões pelo seu chefe o ce- 
lebre barão des Adrets que lbe deu além 
disso o governo de Grenoble e de todo o 
Gresivaudan. 

Maugiron, chefe catholico, apresentou-se 
em frente da cidade com 1:500 homens de 
infanteriá e perto de 200 cavallos o que obri- 
gou Vieux (que tinha á sua disposição unica- 
mente duas companhias) a capitular. D'ahi 
por diante o nome de Vieux desapparece da 
historia. Os annalistas do Delphinado dão a 
este oficial o rome de capitão Brion. 

Vif. Aldea de França, no departamento 
do Isere, capital de cantão, a 16 kilom., sul 
de Grenoble, perto do Gresse. População 
2:324 hab. Fabricas de chapeus de palha e 
de louça. A egreja parochial, construcção do 
seculo xiv, é notavel pela torre e pelo por- 
tico. 

Vig ou WVig. Rio da Russia da Europa, 
nasce na parte septentrional do governo de 
Olonetz, corre a noroeste, atravessa o lago 
de Vigo do sueste a noroeste, banha a parte 
noroeste do governo de Arkangel e desagna 
no mar Branco depois de um curso de 270 
kilom. Forma varias cataractas. 

Vigan (Le). Cidade de França, no depar- 
tamento do Gard, capital de cantão, a 79 
kilom. noroeste de Nimes, na margem es- 
querda do Arre, ao pé de um contra forte da 
montanha de Lespéron. População, 5:024 hab. 
Tribunal de 1.º instancia, collegio commu- 
nal; hospicio civil, camaras consultivas de 
agricultura, das artes e manufacturas. 

A industria muito activa, occupa-se prin- 
cipalmente no fabrico de bonets, seda, algo- 
dão. Creação de bichos de seda. Commercio 
de vinhos, azeites, couros, mulas e cavallos. 

Os edificios dignos de menção que se vêem 
em Le Vigan são: uma antiga ponte gotbica 
sobre o Arre, o mercado do trigo, construido 
sobre as ruinas de um templo antigo; o hos- 
pital, cuja fundação data de 1:190 e o hotel 
de ville, 

No centro da praça principal da cidade 
eleva-se a estatua em bronze do cavalleiro 
d'Assas. O passeio do Vigan é celebre em 
todo o meio dia da França, pela grandeza 
dos seus csstanheiros e a 1 kilom. da cidade 
encontra-se a nascente de Isis, n'um valle 
estreito, e perto d'ali vê-se o estabelecimento 
thermal de Cauvalat, cujas aguas possuem 
as propriedades especificas das aguas sulfu- 
rosas. 

Le Vigan, antigamente Vindomagus, pa- 
rece datar da epoca da conquista das Gallias 
por Julio Cesar e nos tempos modernos não 
representa papel algum importante na histo- 
ria. , 

Vigand (João). Theologo allemão, n. em 
Mansfeld em 1523 e m. em 1587. Foi disci- 
pulo de Luthero e de Melanchton, exerceu 
as funcções do ministerio sagrado em diffe- 
rentes cidades da Pomerania prussiana, e foi 
nomeado superintendente d'esta provincia. 
Além de uma obra de botanica intitulada: 
Cathalogus herbarum in Prussia nascentium 
deixou um grande numero de obras theolo» 

icas taes como: De imagine Dei in homini- 

us; Explicationes in Genesim; De viris il. 
lustribus Ecclesice, ete. Trabalhou com Flac- 
cus Illyricus e outros nas Centurie Magde- 
burgenses. 

Vigani (João Francisco). Celebre medi- 
co e cbimico, n. em Verona pelos annos de 
1650 o m. nos fins do seculo xvir. Este sabio, 
que passou quasi toda a vida em Inglaterra, 
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pertenceu á grande escola de Boyle e sendo 
abertamente contrario ás theorias obscuras 
e muitas vezes incomprehensiveis dos alchi- 
mistas tomou por guia a experiencia, e gaba- 
va-se de não asseverar cousa alguma que não 
tivesse visto e observado, 

Devem-se-lhe algumas observações que são 
os primeiros elementos de que a chimica mo- 
derna tirou a lei das proporções multiplas e 
a noção dos equivalentes, e além disso Vi- 
gani tornou conhecido com o nome de mer- 
curius viridis um remedio energico para affec- 
ções similhantes, indicou um modo de puri- 
ficação do vitriolo verde e um processo para 
preparar o novo sal ammoniaco. À unica obra 
que deixou impressa intitula-se Medullæ 
chymicae variis experimentis aucia, multisque 
figuris illustrata e n'umas 60 paginas expõe 
ahi o auctor as descobertas e as experiencias 
que fez. 

Vigano (Salvador). Afamado mestre de 
dança, n. em Napoles em 1769 e m. em 1821. 
Era tilbo de um compositor de bailados e 
estreando-se em Roma, esteve depois em 
Hespavha e Inglaterra, onde tomou lições de 
Damberval e de Vestris. No tempo da revo- 
lução foi para Veneza, viajou pela Allema- 
nha e Italia representando as suas composi- 
ções, das quaes citaremos: Prometheu; Corio- 
lano; Dido abandunada, ete. 

Vigarost (Antonio Bento). Publicista e 
poeta francez, n. em Toulouse em 1788 e m. 
em 1857. Tendo vindo a Portugal com Juanot 
ficou aqui prisioneiro, serviu depois em Hes- 
panha como ajudante do general Clausel e 
deixando o exercito depois da queda de Na. 
poleo retirou ge para Mirepoix, onde foi 
matre. 

Deixou publicado Recreações poeticas, col- 
lecção de fabulas e canções, o Juizo final, 
poema; Amaryllis, meditações, recordações e 
quadros e varios escriptos ácerca de diffe- 
rentes questões industriaes. 

Vigarous (Bartholomeu). Cirurgião 
francez, n. em Montpellier em 1725 e m. em 
1790. Nomeado gos vinte annos cirurgião do 
hospital de Santo Eloy em Montpellier re- 
cebeu depois o gráu de doutor e tornou-se 
notavel pela sua habilidade como operador. 
Posteriormente foi demonstrador adjunto ás 
escolas rurses da cirurgia e em 1768 cirur 
gião mór do hospital militar e professor effe. 
ctivo de cirurgia. Foi um dos mais distinctos 
cirurgiões de Montpellier e os escriptos que 
deixou foram publicados por seu filho com 
o titulo de Obras de cirurgia pratica, civil e 
militar. 

Vigée (Luiz). Pintor francez, n. em 1727 
e m. em 1767. Foi pintor de genero e de re- 
tratos, mas nunca se elevou acima da medio- 
cridade e é conhecido principalmente por 
ser pae da celebre inadame Lebrun. 

D'este artista conhecem-se dnas Scenas de 
genero, bs retratos de M. de Sartine, do ci- 
rurgião Petit, e de Belidor., 

Vigenere (Bras de). Escriptor fran- 
cez, n. em 1523 e m. em 1596. Estudou em 
Paris, estreiou-se como empregado no gabi- 
nete do primeiro secretario d'estado, acom- 
panhou M. de Grignan enviado de França á 
dieta de Worms, e depois foi secretario do 
duque de Nevers. Tendo-lhe fallecido o prote- 
ctor estudou grego e hebraico quando tinha 
39 annos, foi em 1560 a Roma com o titulo de 
secretario d'embaixada, e em 1584 foi no- 
meado por Henrique ir, secretario da sua 
camara. As suas obras mais importantes são: 
Tratado dos cometas com as suas causas e 08 
seus efeitos; Discurso ácerca da historia de 
Carlos VII e Tratado do fogo e do sal. 

Vigeois. Logar da França no departa- 
mento do Correze perto de Vesere. Popula. 
lação 2:517 hab. Fiações de lã, serrações me- 
chaniças, fabrico de carvão de madeira; com- 
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mercio de gado. Egreja antiga classificai 
no numero dos monumentos historicos œ 
França. i 

Viger (Francisco). Erudito francez qz 
m. em Rouen, sua terra natal, em 1647. Per. 
tenceu á companhia de Jesus, foi muito rer- 
sado nas linguas classicas, e deixou uma r- 
cellente traducção latina da Prepara;; 
evangelica d'Eusebio e um tratado De ri- 
tismis precipuis linguæ grace. Varios bii 
nistas teem feito successivamente impor:i"- 
tes additamentos a esta obra que ainda bj 
está em uso nas escolas da Allemanha. a 
Hollanda e da Inglaterra. 

Vigevano, À Victumvie dos romar:.. 
cidadé da Italia na provincia e a 35 kia 
de Pavia, 17:673 hab. Bispado safiragams 
de Vercelli. Fabricas de seda, de pansos à 
linho e algodão, chapeus, sabão e macarri: 
Esta cidade muito antiga e cercada de m- 
ralhas tem alguns edificios notaveis e erir 
elles a cathedral em que se admiram alesi 
quadros de merecimento, o palacio das esc> 
las real e commercial, e um quartel de ::- 
vallaria, que n'outros tempos era um palic“ 
dos Visconti, e do qual se desce para a pt 
ça da cathedral passando por baixo de arc 
das que sustentam uma bellissima torre c- 
senhada por Bramante. O hospital e o pr: 
cio do bispo são tambem dignos de atterc:. 

Esta cidade, que deu antigamente o tir 
a um condado, foi patria de Luiz o Moura. 
Francisco 11, ultimo duque de Milão ds + 
milia dos Sforza. | 

Nos arredores de Vegevano encontra 
a curiosa vivenda de recreio chamada 5!» 
zesca por ter sido dos Sforza. 

Viggiano. Cidade d'Italia, na prosio.: 
de Basislicata; 5:025 hab. Tem om a 
egreja dedicada a Santa Maria e a pequi 
distancia no alto do monte Veggiano bs ar: 
capella onde concorrem muitos peregric:: 

Vigia. Povoação do norte do Bras.» 
tuada nas margens do Guajará, afluente = 
Amazonas. Deve a sua origem a um colle: 
de jesuitas e a um estabelecimento de Írazt 
da Mercê. i 

Vigié (Luiz João Baptista Esteri. 
Poeta e escriptor dramatico fraacez hilb: à 
antecedente, n. em Paris em 176$ e m. as 
1820. Protegido por sua irmã madame L- 
brun e pelos conselhos de Dorat adasr: 
uma certa notoriedade por algumas cos”- 
sições poeticas que escreveu, mas aiçuru 
peças que fer representar não tiveram pre- 
de aceitação. Foi secretario do gabinei v 
condessa de Provença e contador da cu: 
de amortisação, e perdendo esses logare: = 
tempo da revolução, continuou a eserer: 
para o theatro e tomou a'direeção do dis: 
nach das musas. Posteriormente foi ebete a 
repartição de liquidação da divida dos e3 
grados, substituiu em 1803 na caden é! 
litteratura do Atheneu, e em 1814 foi po 
Luiz xvirr nomeado seu leitor. 

Toda a sua vida namorou ums cs- 
academica, e vendo que a não obtinha gos: 
do foi creado o instituto escreveu o seguix: 
epigramma imitado de Piron: 


Ci-gìt qui fit des vers, les fit mal et ne pet 
Quoiqu'il fut sans esprit, entrer à l'Iastit. 


ao qual Francisco de Neufchateau rep- 
deu: 


Vigée ecrit qu'il est un sot; 
Pense-t.il qu'on le coutredise? 
Non, l'epithete est si precise 
Que tout Paris le prend au mot, 


Vigier (Gerardo). Hagiograpbo frases 
m, em 1638. Pertencia á ordem dos earme: 
tas descalços e no convento escreveu as e 
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vintes obras: Historia parenetica dosltres 
mtos protectores do alto Auvergne; a Mo- 
archia santa, historica, chronologica, e ge- 
ralogica de França, traduzida do latim para 
"ances pelo carmelita Modesto de Saint Ai- 
able. E’ uma collecção de biographias dog 
antos e dos bemaventurados descendentes 
a primeira raça dos reis de França. 

Vigter (João). Jurisconsulto francez, n. 
os arredores de Angouleme pelos annos de 
575 e m. em 1650. Foi advogado no parla- 
mento de Paris, e é conhecido como author 
"uma obra sobre os Costumes do paiz e du- 
ado de Angoumois, Aunis e governo de La 
tochelle com a comparação dos dois costumes 

a declaração de uso, E’ um verdadeiro li- 
ro de historia completando o de Carlieu. 
oão Vigier pertencia á religião protestante. 

Vigier (Jayme). Advogado, m. em 1698. 
bteve em 1659 o privilegio de reimprimir 
om annotações o Costume d' Augoumo:s cuja 
dição estava esgotada, mas as perseguições 
pitas 808 protestantes obrigaram-o a desis- 
ir d'este intento para se consagrar ao ser- 
iço dos seus correligionarios. Escreveu 8 
naior parte das representações dirigidas ao 
ei desde 1660 até 1685 pela egreja de Xain- 
onge, pars obterem que fossem executadas 
s leis protectoras da liberdade de cultos. 

Quendo os commissarios encarregados de 
eceber as queixas dos protestantes relati- 
as ás contravenções feitas ao édito de Nav- 
es, atravessaram o Angoumois, Jayme Vi- 
ier, honrado n'essa occasião com uma dele- 
acão especial, sustentou perante aquelles 
ommissarios, 08 direitos dos seus compatrio- 
as, e publicou uma segunda edição da me- 
noria intitulada: Do justo exercicio da reli- 
não reformada. Depois de haver lutado com 
anta energia, cedeu á força e abjurou o pro- 
estantismo. 

Vigier (João). Pharmaceutico frances, 
eiu para Lisboa nos principios do seculo 
vit, O aqui se estabeleceu com loja de dro- 
ras medicinaes, e de preparações pharmaceu- 
ticas. Naturalisou-se portuguez, e, como co- 
hhecia bem a nossa lingua, publicou varias 
òbras que Mattos elogia na sua Bibliotheca 
Cirurgica. Essas obras são a traducção da 
Cirurgia completa de Leclerc, a Pharmaco- 
péa ulyssiponense, a Historia das plantas da 
Europa, e das mais usadas que vem da Asia, 
áfrica e da America, obra em dois volumes 
com um grande numero de estampas, e final- 
mente o Thesouro apoliineo, galennio, chymi- 
to, chsrurgico, pharmaceutico, ou compendio 
de remedios para ricos e pobres. Esta obra 
teve duas edições. 

Vigier (Francisco Antonio). Theologo 
rances, m. em 1152. Era membro da con- 
gregação do Oratorio e ensinou com grande 
applauso em diversos collegios; fes algumas 
conferencias no seminario de Saint Magloi- 
re, 6 foi encarregado por Vintimille, arce- 
bispo de Paris, de compor um novo brevia- 
ro para a sua diocese. Esta obra, publicada 
em 1736, levantou da parte dos ultramonta- 
nos © dos jesuitas uma grande critica e vio- 
lentos ataques, 20 que Vigier respondeu com 
tres Cartas. Este breviario, com pequenas 
alterações, está hoje em uso na maior parte 
das dioeeses de França. Deixou tambem um 
Martyrologio de Paris. 

Vigilance (Publio). Erudito allemão, 
n. em Strasburgo, na segunda metade do se- 
culo xy, e m. em 1512. Depois de ter con- 
cluido os estudos em Francfort sobre o Oder 
obteve uma cadeira de poesia á qual reuniu 
mais tarde a de philosophia e de litteratura 
krega e latina. Morreu assassinado na Sua- 
bia quando se dirigia a Italia com o fim de 
ali estudar os monumentos da antiguidade 
litteraria, Deizoa uma collecção de epi- 
BraDmas e poesias diversas; Pro gymnastica 


VIG: 


Marchionis Joachini; De situ et conditione 
urbis Francophardtange et academiae ejus- 
dem. 
Vigilantius. Heresiarcha gaulez dos 
fins do seculo 1v, n. em Cazéres no paiz de 
Comminges. Começou por vender vinho em 
Hespanba, foi depois padre em Barcelona, vi- 
sitou a Palestina com S. Jeronymo cuja ini- 
misade excitou pela sua intervenção na lu- 
cta que este sustentou contra João de Jeru- 
salem e Rufino. Quando voltou á Gallia al- 
cançou grande reputação pelos seus discur- 
gos, € por diversos escriptos contra o culto 
prestado ás reliquias dos martyres, attacou os 
milagres que se lhes attribuiam, a profissão 
monastica, o celibato dos padres, etc. 8. Je- 
ronymo combateu estas doutrinas em cartas 
e n'um tratado onde patenteia claramente 
um resseutimento pessoal. A doutrina d'este 
sectario não nos é conhecida senão pelas in- 
vectivas apaixonadas do seu adversario. 

Vigili». Papa, n. em Roma e m. em Sy- 
racusa em 555. Foi elevado em 537 á cadei- 
ra pontificia, em resultado das intrigas da 
imperatriz Theodora, mulher de Justino, e 
graças aos exercitos de Belisario. Vigilis 
não correspondeu ás esperanças d'aquelles 
que o tinham feito nomear, e tendo sido cha. 
mado a Constantinopla para decidir uma 
questão relativa a controversias religiosas, 
só Do anno seguinte foi cumprir esta missão 
ficando algum tempo n'uma irresolução sem 
dignidade; soffreu varias perseguições por 
parte do imperador e acabou por adherir áe 
decisões do concilio de Constantinopla. Mor- 
reu pouco depois do seu regresso. 

Vigilio. Bispo de Tapsus na Africa; vi- 
veu nos fins do seculo v. Envolvido Da per- 
seguição de Hunerico, rei dos Vandalos, foi 
privado do seu bispado e refugiou-se em 
Constantinopla. Como ardente adversario dos 
arianos, dos nestorianos e dos eutycheanos, 
compoz contra elles alguns escriptos. As 
suas Obras foram publicadas pelo padre 
Chiflet, mas ha duvidas sobre a authentici 
dade de alguns dos tratados que ellas con- 
teem. 

Viglius. Jurisconsulto hollandez, n. em 
1507 e m. em 1577. Estudou direito nas prin- 
cipaes escolas do seu paiz, depois em Dôle 
e em Valence, onde recebeu o gráu de dou- 
tor. Foi professor em Avinhão, d'onde passou 
a Bourges e ahi por occasião da partida do 
celebre Alciato para Italia este cedeu lhe a 
cadeira que Viglius occupou durante dois 
annos. Depois de ter visitado a Allemanha 
e a Italia, voltou aos Paizes Baixos, onde pro- 
curou, servindo-se dos creditos que gosava 
junto do duque d'Alba, levar este a pôr em 
pratica medidas mais moderadas; não o ten- 
do porém podido conseguir resolveu se a to- 
mar ordens religiosas. Foi conego de Gand 
e nomeado mais tarde, por D. João d'Aus- 
tria, governador da Hollanda e de Gueldre 
e presidente do conselho privado, mas mor- 
reu pouco depois em resultado do desgosto 
que lhe causou vêr que os seus conselhos 
não eram seguidos como n'outro tempo. De- 
vem-se a este jurisconsulto os seguintes tra- 
balhos: Notas sobre o titulo dos testamentos, 
que publicou em Padua; uma edição das 

nstitutas de Justiniano, que foi publicada em 
Basilea e uma Memoria autobiographica que 
Papendrecht publicou nas suas Analecta Bel- 
gica. A sua vida e elogio foram um seculo 
depois o assumpto de grande numero de 
obras differentes publicadas na Belgica. 

Vignacoart. Aldeia e communa de 
França, no departamento do Somme, no can- 
tão de Piequigny, a 17 kilom. de Amiens. Po- 
pulação 3:612 hab. Fiação de algodão, fa- 
bricas de pannos brancos e de cordas, 

Vignacourt (Alof de). 53.º grão-mes- 
tro da Qrdem de Malta, n. em 1547 e m, em 
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1622. Foi um dos membros mais valentes 
d'essa ordem, e era grande hospitaleiro de 
França quando em 1601 foi eleito grão-mes- 
tre em substitnição de Martin Garces. Ape- 
sar das immensas difficuldades que teve de 
vencer para defender e sustentar os privile- 
gios da ordem, sem cessar atacada pelos s80- 
beranos estrangeiros e mesmo pelo papa, & 
sua administração produziu resultados feli- 
zes. Restaurou e augmentou a marinha da 
ordem, restabeleceu as fortificações de Gozo 
e da ilha de Conimo e mandou construir o 
magnifico aqueducto que na cidade de Mal- 
ta se estende da cidade Notable á cidade La 
Vallete. 

Vignaconrt (Pedro Adriano de). 62.º 
grão-mestre da ordem de Malta, sobrinho do 
antecedente, n. em 1618 e m. em 1697. Ainda 
no berço foi nomeado, por seu tio, commen- 
dador da ordem e era thesoureiro quando foi 
eleito grão-mestre em 1690. Durante a sua 
administração não houve facto algum nota- 
vel; mandou construir um vasto arsenal e 
varios outros estabelecimentos uteis. 

Vignacourt (Adriano de La Vieuville, 
conde de). Escriptor francez, m. em 1774. En- 
trou em 1692 para a ordem de Malta e de- 
pois de algumas campanhas dedicou-se á lit- 
teratura, Algumas das suas obras e alguns 
dos seus escriptos de um estylo natural e 
agradavel, bastariam para n'aquella epoca 
lhe adquirir uma reputação, mas o exito das 
suas composições não poude resolvêl-o a rom- 
per o véu do anonymo. Deixou as seguintes 
obras: a Condessa de Vergy, novella histori- 
ca e tragica, que foi muitas vezes reimpres- 
sa; Adelia de Ponthieu, novella historica; os 
Divertimentos do campo; as Aventuras do 
principe Jakaga ou o Triumpho do amor so- 
bre a ambição, Anecdotas secretas da côrte 
ottomana; Historia de Lideric, primeiro con- 
de de Flandres, novella historica; Gastão de 
Foix quarto do nome, novella historica e tra- 
gica. eta obra reappareceu sob o titulo de: 
o Amor acompanhado das saudades ou as Ga- 
lanterias de Gastão de Foix; Memoriasde Mme 
Saldaigne escriptas por ella mesmo, 

Vignale. Pequena cidade forte do reino 
de Italia, na provincia de Alexandria, a 13 
kilom. sul de Casal. População 2:919 hab. 

Vignate (João de). Aventureiro italiano 
do seculo xv. Era oriundo de Lodi e aprovei- 
tou os tumultos suscitados na Lombardia pe- 
la morte de Juão Galeas, para se apoderar em 
1504 do senhorio da sua terra natal, apode- 
rando-se tambem de Plasencia. O imperador 
Segismundo e o papa João Xxirr, que se reu- 
niram em Lodi em 1413 para fizar a data do 
concilio de Constança, e que foram recebidos 
por João de Viguate com grande sumptuosi- 
dade, confirmaram essa sua usurpação, mas 0 
aventureiro teve de evacuar Placencia. O du- 
que de Milão Philippe Maria reconheceu-o 
por principe soberano de Lodi, mas logo em 
seguida prendeu-o e mandou-o metter n'uma 
gaiola de ferro. Viguate suicidou-se batendo 
com a cabeça nos varões da sua prisão (agos- 
to de 1416). 

Vignan (Dis Joanots du). Diplomata 
frances do tempo de Luis x1v. Nomeado se- 
cretario da embaixada em Constantinopla, 
esteve ahi 9 annos e depois do seu regresso 
a França foi secretario interprete das esqua- 
dras reses no Mediterraneo: Deixou impres- 
so: O secretario turco e o Estado actual do 
poder ottomano. 

Vignemale. Ponto culminante dos Py- 
reneus francezes no departamento dos Altos 
Pyreneus, a 26 kilom. de Luc perto da fron- 
teira de Hespanha, Esta montanha termina 
em 4 picos dos quaes o mais alto o Pique 
Longue tem 3:368 metros. Nas encostas d'es- 
ta montanha encontram-se as geleiras mais 
vastas dos Pyreneus. 
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Vigné (João Baptista). Medico francez, 
n. em 1771 e m. em 1842. Serviu algum tem. 
po como facultativo na marinha, abriu depois 
cursos em Rouen, assignalou se no tratamen- 
to dos feridos da guerra de 1814, dedicou se 
ao serviço dos alienados e foi medico em che- 
fe do hospicio geral de Rouen. Deixou im- 
presso: Eusain sobre as escrofulas, Resumo 
de medicina legal, Memoria ácerca do perigo 
dos enterramentos precipitados e tratado da 
morte apparente. 

Vignes (Pedro des). Em latim Petrus de 
Vinea, jurisconsulto e escriptor italiano, n. 
em Capua pelos annos de 1190. Era de fami- 
lia pobre, estudou com distincção em Bolo- 
nha pelos seus conhecimentos juridicos e 
pelo seu amor ás letras latinas e á poesia 
italiana, graugeou a estima de Frederico r. 
Foi notario e depois juiz da córte imperial, 
presidiu à redacção das constituições publi- 
cadas em Melfi em 1123 e foi incumbido de 
negociações importantes. Em premio do mo 
do porque se houve no concilio de Lyão, foi 
nomeado protonotario e logotheta do reino 
da Sicilia. No começo do anno de 1249, vi 
ctima por certo de uma intriga da córte, foi 
implicado n'uma conspiração contra o impe- 
rador e por isso condemnado à morte, mas a 
sentença não chegou a ser executada porque 
elle se suicidou na prisão. Deixou muitas Car- 
tas que se conservam ineditas em dificrentes 
bibliothecas da Europa. 

Vignessouara ou Deus dos 
obstaculos. Divindade da ladia, conhe- 
cida tambem pelos nomes de Ganesa, Poul. 
leyar, Inaluka, etc. E' uma das mais vene- 
radas pelos indios, apparecendo o seu idolo 
nos templos, nas escolas, nas praças publi- 
cas, nos fortes, nos caminhos e figurando em 
todas as cerimonias publicas. 

E representada com cabeça de elephante, 
ventre enorme, membros desproporcionados 
e com um rato 808 pés. 

Vigneux. Aldeia e communa de Fran- 
ça, no departamento do Loire Inferior, no 
cantão de Saint-Etienne de Montluc. Popu. 
lação 3:290 hab. Pedreiras de granito. Vê se 
ali o antigo palacio de Buron em que resi- 
diu Mme de Sévigné. 

Vigneux. Villa e communa de França, 
no departamento do Sena e Oise, no cantão 
de Boisey Saint-Leger, a 12 kilom. de Cor 
beil, perto da margem direita do Sena. Po- 
pulação 125 hab. Fabricas de assucar. Ma- 
gnifico palacio. 

Vignier (Nicolau). Medico e historiador 
francez, n. em Bar sur-Seine em 1530 e m. 
em Paris em 1596. Estudou o curso de di- 
reito em Paris, depois dedicou-se á medicina 
e converteu-se ao calvinismo. No tempo de 
Henrique 11, quando as perseguições contra 
os protestantes tomaram maior desenvolvi- 
mento, Vignier refugiou se na Allemanha on- 
de exerceu a medicina. Voltou depois a Fran- 
ça e obteve de Henrique rr os titulos de me- 
dico do rei, de historiographo e de conselhei- 
ro de estado. Deixou as seguintes obras: Re- 
rum burgundionum chronicon; Summario da 
historia dos Francezes; Tratado da origem, 
estado e habitação dos antigos francezes; No- 
breza, antiguidade, notas e meritos de honra 
da terceira casa de França; os Fastos dos 
antigos hebreus, gregos e romanos; a Biblio- 
theca historica; Verdadeira historia da egre- 
ja; Tratado do antigo estado du pequena Bre- 
tanha e do direito du corôa de França sobre 
aquelle, 

Vignter (Nicolau). Theologo protestan- 
te, filho do antecedente, n. na Allemanha pe- 
los annos de 1675 e m. em Blois em 1645 

ouco mais ou menos. Estudou theologia em 

yde e foi nomeado pastor em Blois. Não 
é exacta a opinião de Niceron que diz ter- 
se Vignier convertido á religião catholica. 
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Conservou-se fiel, até 4 morte, ao protestan- 
tismo e as suas obras mostram uma decidida 
aversão pela egreja romana; as principnes 
são: Lissertatio de Venetorum excommunica. 
tione contra Baronium, muitas vozes reim- 
pressa; Trotado da verdadeira participação 
do corpo e do sangue de Jesus Christy; Exa- 
me dos erros contidus em algumas proposições 
e escriptos por F. Sylvestre; Theatro do Anti- 
Christo; Apologia catholica da doutrina das 
egrejas rejormadas contra um escripto do P. 
Coton; Arte de bem morrer; Sermões; o Pes 

cador dhomens. 

Vienter (Jeronymo). Erudito francez, 
filho do antecedente, n. em Blois em 1606 e 
m. em 1661. Foi bailio de Beaugency, con- 
verteu se ao cathnlicismo por conselhos de 
M. de L'Aubepine, bispo de Orleana e entrou 
para a congregação do Oratorio onde se dis- 
tinguiu pela sua sciencia e pelo seu merito. 
Fui superior successivamente das casas de 
Tours, de La Rochelle, de Lyão e de Paris 
e deixou entre ontras as seguintes obras: 
Oração funebre de J. B. Le Gouz de Lu 
Berchrre; A verdadeira origem da casa de 
Álsacia, de Lorena, d Áustria, de Baude e de 
varias outras, traduzido em latim por J. 
Chitilet; Suncti Augustint operum supple- 
mentum, colleeção tormada segundo msnu- 
scriptos ineditos descobertos em Clairvaux 
e na .qual entre outros escriptos de Santo 
Agostinho até então desconhecidos se en- 
contra a Obra imperfeita contra Juliano; 
Eudiatessaron ou Historia e harmonia do 
Evangelho publicado pelo irmão do auctor. 

Vignier (Jayme). Hietoriador frances, 
n. em Bar-sur Seine, pelos annos de 1601 e 
m. em 1669. Aos dezesete annos entrou para 
a companhia de Jesus, adquiria uma grande 
reputação como prégador, e foi professor de 
ditterentes collegios e ultimamente em Dijon 
onde morreu. , 

Devem se a este historiador as seguintes 
obras: Tratado da paz da alma; Tratado da 
pratica da paz da alma na vida de S. Luiz; 
Chronicon Lingonense ex probationibus De 
cadae contextum, traduzido em francez por 
E Jolibois. Esta obra é o extracto d'uma 
mais consideravel para a qnal Vipnier tinha 
reunido os materiaes e que ia publicar, com 
o titulo de Decada historica da diocese de 
Langres, quando a morte o surprchendeu. 

— Um de seus parentes Henrique Viguier, 
n. em 1641 e m. em 1707; eutrou para a con- 
gregação do Oratorio, foi cura de La Rochel. 
le, conego de Langres e deixou varias obras 
sendo as principaes: o Conhecimento de Jesus 
Christo; os Psalmos de David e varios es- 
criptos asceticos etc. 

Um outro Vignier publicou o Castello de 
Richelier ou a Historia dos deuses e dus he 
roes da antiguidade, 

Vignola. Aldeia do reino de Italia, na 
provincia, districto e a 20 kilom sul de Mo- 
dena População 4:000 hab. Foi a patria de 
Muratori e do architecto Vignola. 

Vignola (Jayme Barozzio, conhecido 
pelo nome de). Celebre architecto, n. em Vi- 
gnola, do ducado de Modena em 1507 e m. em 
Roma no anno de 1573. Applicou-se primei- 
ro à pintura, mas fazendo poucos progressos 
n'essa arte, estudou perspectiva com o tim de 
se dedicar á architectura para a qual sentia 
decidida vocação. Meditou profundamente 
Vitruvio e todos os auctores que haviam es- 
cripto sobre essa materia e foi estabelecer se 
em Roma onde desenhou todos os monumen- 
tos antigos e entrou como desenhador para o 
serviço de Jayme Melighinni de Fusara, ar- 
chitecto de Paulo m. 

Podendo então manifestar bem o seu ta. 
lento, foi admittido na academia de archi- 
ctura de Roma fundada n'essa epoca e não 
só tomou parte nas discussões scientiticas dos 
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mestres d'esse tempo mas tambam eraser: 
para elles varios trabalhos potaveis 22... 
| deram simultaneamente bonra e prosei 
Sendo encarregado de medir com toda a via 
ctidão os monimentos e de fazer as pania 
e os perfis d'elles, escreveu depois sen /:; 
tado das cinco ordens em que se acham ci 
postos com excellente methado e com ar 
plicidade as regras geraes da sua arte p 
que esse livro ainda hoje é considerada œa 
bom guia para os que estudam archita n 

Relacionando-se intimamente com o F+ 
matice, que fora a Roma encarregad: pr 
Francisco 1 de comprar quadros dos grin: 
mestres e de adquirir modelos dos traii: - 
mais notaveis da estatnaria antiga, acer» 
nhou aquelle pintor para França ond: èe » 
morou dois annos e onde traçou O rise» > 
alzuns monumentos que não chegaram a «- 
postos em execução por causa das guerra: 
que a França andava envolvida. 

Depois de regressar á Italia executo: cs 
grande numero de obras em differente c.s 
des; a fachada da egreja de S Petr... 
palacio Isolano e o canal de Naviglio er »- 
lonha, o palacio do duque de Parma e vira 
egrejas em Perugia, a egreja de Santo àr 
dré; a casa professa dos jesuitas, 8 tiii i 
papa Julio ur, o palacio de Caprasoa es 

Vendo sido convidado por Philippe r x 
Hespanha para vir para este paiz descul; . 
se com a sua edade avançada e com asst'u 
da egreja de S. Pedro, das quaes estass + 
carregado desde a morte de Miguel Ai... 
mais foi elle qnem deu o risco do Es: » 
sendo o seu trabalho preferido aos de =: «x 
chitectos, dos mais celebres do seu temp» ¿3 
entraram no concurso. 

Vignola fixou as regras da archite::= 
moderna e com tal exactidão e harmonii s 
proporções que ainda hoje são geralm-:: 
seguidas. O Tratado das cinco orderi =. 
traduzido em todas as linguas e além à ++ 
publicou Viguola tambem um Trata; | 
perspectiva que é classico n'essa espe: 
dade. º 

Vignola-di-Basilicata. Cidai:s 
reino de Italia, na provincia de Basilies:a a 
dietricto e a 10 kilom. sudoeste de Potes 
População 6:600 hab. | 

Vignoli (Jão). Archeologo e namn:::+ 
ta italiano, n. em Petigliano, na Tos u 
pelos annos de 1680 e m. em 1753. Acn, 4 
o estado ecclesiastico, foi secretario de: 
lippe de Colonia, condestavel de Nap'.t 
dedicou se ao estuda da numismatice é ii 
archeologia. Adquiriu rapidamente pels: + 
trabalhos uma reputação eminente e en | ~ 
succedeu a Zaccagni como bibliothecar | 
Vaticano, cargo que exerceu até áo" 
Aléin de uma edição do Liber pontifgrs us 
Vida dos papas d'Anastacio o Biblistim = 
deixou: Dissertatio de columna impri > 
Antonini Pii; Epistola ad Aut. Guiiast + 
de summo imperatoris Antonini Pu; av 
quiores pontificum denarii; Dissertatio s: 
gelica de anno primo imperis Severi d'>.' 
dri. 

Vignolle (0 conde Martiaho de). 6-» 
ral fraucez, n. em Muassillargues em liisi 
m. em Paris em 1824. Em 1780 alitrA 
n'um regimento de infanteria, voltoe a: » 
leiras no tempo da Revolução, seris W 
exercito dos Alpes na qualidade de cap ua 
foi nomeado, dois annos depois. ajadaste » 
neral, distinguiu se nos combates de U -+ 
notte e de Dégo, penetrou no meio das = 
sas inimigas á frente de um só esquss-'* 
libertou 600 francezes que Wukass:s 18 
tinha aprisionado. Em recom da ur 
vura, talento e rara actividade de Vur"'* 
Bonaparte nomecu-o general de brigas i 
pois do tratado de Campo-Formio rece”: » 
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a republica Cisalpina. Em 1800 foi encar- 
gado pelo primeiro consul de organisar o 
mos» exercito de reserva formado em Di- 
n e destinado a invadir a Italia. Em 1803 
i elevado a general de divisão, fez a cam- 
nba da Alemanha de 1809 e perdeu um 
ho em Wagram. Entrou mais tarde na Ita- 
4 e em 1818 reorganisou o exercito italiano 
je acabava de ser dizimado nos campos da 
ussia; exerceu junto do principe Eugenio 
| funcções de chefe do estado maior e em 
14 fes parte de uma commissão encarre- 
da de examinar os serviços dos emigrados, 
mmandou a 18.2 divisão militar em 1815, 
| prefeito da Corsega em 1818 e no anno 
guinte eleito deputado do Gard. Deixou: 
sumo historico das operações militares do 
ercito de Italia. 
Vignolies (Affonso de). Pastor protes- 
nte fraucez, n., no castello de Aubais em 
19 e m. em Berlim em 1144. Tendo sido 
cebido ministro pelo synodo do Baixo 
nguedoc em 1675, foi nomeando pastor da 
reja de Caylu e exerceu esse cargo até 
bt. Quando foi revogado o edito de Nan- 
, retirou-se para (Genebra, passou d'ahi a 
usanve, depois a Berne e por ultimo a 
rlim, onde compoz uma chronologia da 
toria santa que publicou em 1738 e mni- 
dissertações e opusculos, A Chronologia 
ela no auctor uma leitura prodigiosa e 
a grande sagacidade. 
Vignon (Claudio). Chamado o Velho, 
tor e gravador francez, n. em Tours em 
1) e m. em 1670. Mostrou desde inuito 
yo raras disposições para & pintura, diri- 
-se & Rona, onde estudou com Caravage 
dquiriu a reputəção de um babil artista. 
| nessa época que Vignon executon as 
das de Caná para o principe de Ludovi- 
| tobrinho de Gregorio xv; visjou depois 
Hespanha e voltou a Paris onde foi no- 
ado professor da Academia real em 1651, 
sste artista executou um numero conside- 
el de quadros religiosos para As egrejas 
Paris. Distiuguiu-se tambem na gravura 
eizou entre outras uma que representa o 
ptisno do eunuco de Candace. Koi pae de 
ta e quatro filhos. O mais velho Claudio 
ncisco Vignon, n. era 1633 em. em 1703, 
Jicou-se egualmente à pintura e foi mem- 
da academia em 1667. O seu principal 
dro representa a Filha do rei da Arme- 
Polemon iivre por S. Durthulomeu da 
se do demonio, 
-Um irmão do antecedente, Philippe Vi- 
D, n, em lvsá e ım. em 1701, dedicou se 
cipalmente do retrato e foi em 1657 no- 
do meinbro da academia. 
rignory. Aldeia de França, no depar- 
ento do Alto Marne, a 21 kilom. norte de 
umovt, go pé de uma moutanha. Popula- 
DSL hab. Viguory era Do seculo x a séde 
um condado, que depois de ter pertencido 
asa de Darnpierre passou nos ultimos so- 
do seculo xviir à de Bethune. A cidade 
ania um castelo, cuja fundação data do 
ulo x e cujos vestigios consistem hoje 
na torre redonda e alguns restos da inue 
148. Vignory conservou a sua egreja, cu- 
o edificio romano classificado .no numero 
monumentos historicos de França. Lista 
ja construida em ‘987 é encimada por 
à torre do seculo x e n'ella se admira 
‘cipalmente um baixo-relevo represen- 
do episodios da vida da Virgem e um re- 
nlo representando a Paixão. E na egreja 
Vignory que se nota a origem do trifo- 
n ou galeria aberta immediatamente so- 
vs arcos da nave. Este notavel edificio 
restaurado por M. Boeswilwald, 
'igmny (Alfredo Victor, conde de). Poeta 
pmancista francez, n. em Loches a 28 de 
ço de 1797 e m. a 17 de setembro de 
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1863. Pertencia a uma familia que n'outros 
tempos fôra senhora de muitas propriedades 
territoriaes em Beauce, e tendo recebido 
uma esmeradissima educação litteraria, e ar- 
tistica foi, logo que os Bourbons regressa- 
ram a França, admittido com o posto de tes 
nente na gendarmeria real. 

O seu primeiro serviço foi acompanhar 
até Bethun o rei Luiz xvn, quando este s0- 
berano fugiu aos Cem Dias, e depois da 
nova restauração borbonica, foi o moço te- 
nente collocado na guarda real a pé, 

Muito amigo de estudar e não podendo 
accommodar 86 com os habitos de quartel e 
com a insipidez da vida de guarnição, passa- 
va nas bibliothecas todo o tempo que o ser- 
viço lhe deixava livre, e desde muito novo 
começou a manifestar decidido gosto pelas 
letras e pela poesia. 

O estado de Theocrito e de André Che- 
nier, levou-o a compôr em 1815 dois estu- 
dos antigos, a Dryade e Symeta, que forain 
segnidos das poesias Helena, Somnambula, a 
Filha de Jephté, a Mulher adultera, o Baile 
e a Prisão, colligidas depois com o titulo 
de Poemas antigos e modernos em 1822, ins- 
piradas segundo parece por André Chenier e 
o Trappista, e Eloa ou a Irmã dos anjos, 
mysterio que foi impresso em 1824. Esta ul- 
tima obra, em que a inspiração mystica ap- 
parece com uma perfeição tão melodiosa, não 
obteve a acceitação que o auctor esperava. À 
Elva seguiram-se pouco depois o Diluvio que 
ora à ultima das obras biblicas e antigas do 
poeta, a Dulorida que foi a primeira das suas 
obras romanticas. Estas composições deram- 
lhe um dos primeiros logares na fileira da 
nova pleiade, e n'esses trabalhos se encon- 
tra claramente accentuada, & originalidade 
que dá a Alfiedo de Vigny uma situação 
especial no movimento litterario de 1830. 
Mais arrojado do que André Chenier ao 
qual é comparavel na graça, foi tambem um 
iniciador como Victor Hugo. 

Promovido a capitão quando marchou 
para Hespanha o exercito do duque d'An- 
gouleme, foi mandado para a fronteira, nas 
não tomando parte alguma uas operações, 
concebeu no meio d'esses ocios a idéa e o 
plano de um dos seus melhores livros, Cing- 
Mars. Foi nos Pyreneus, em Orthez, para se 
distrabir das suas obrigações militares, que 
o moço otticial escreveu esse romance pro- 
fundamente meditado, e cujo plano elle ima- 
ginou preparando uma Historia da Fronda, 
que não chegou 8 ser impressa. 

U graude exito que teve esse livro cootri- 
buiu para que o auctor pedisse em 1328 a 
reforma e indo então para Paris foi um dos 
wuis assiduos frequentadores do cenaculo 
da praça real. No Cing Marea já se havia 
mostrado utn audaz campeão do romantismo, 
que principiava então a desenvolver-se, mas 
era no theatro que se haviam de ferir os 
mais duros golpes contra os processos da 
antiga escola e para esse lado se voltou por 
isso Alfredo de Vigny. Traduziu em verso o 
Othello dê Shakspeare, compoz depois a Ma- 
rechule d'Ancre, fez uma nova versão de 
Shakspeare o Mercador de Veneza e em se- 
guida escreveu o Chatterton, revelando essa 
obra todo o genio e o verdadeiro caracter do 
auctor. . 

Chatterton é o poeta que não pode sugei- 
tar o seu talento às exigencias da vida ma- 
terial, que não póde resolver-se a fazer da 
penua o seu ganha pão; é o talento pobre e 
altivo votado ás exigencias dos ricos igno- 
rantes. Este drama escripto em vinte dias 
foi muito applaudido mas n'essa época já 
o auctor não tinha illusões e ao mesmo 
tempo que perdia todo o enthusiasmo litte- 
rario, perdia egualmente as suas convicções 
politicas. Essa inditferença sceptica transpa- 


VIG 407 


rece claramente no Stello ou os Diabos azues 
e na Escravidão e grandezas militares em 
que Alfredo de Vigny põe em parallelo a 
situação do poeta e do guerreiro com a B80- 
ciedade moderna, 

Em 1843 voltou de novo á poesia lyrica, 
publicando na Revista dos Dois Mundos al- 
guns fragmentos de Poemas philosophicos 
como 0 Selvagem, a Morte do lobo, a Flauta 
e outros reunidos depois da morte do poeta 
com o titulo de Destinos que é o da primeira 
composição d'esse livro. A idéa religiosa é a 


“dominante n'estes ultimos cantos do poeta 


solitario e desanimado que nos ultimos an- 
nos da sua vida trabalhou em differentes 
poemas e romances que não chegou a con- 
cluir. 

Louis Ratisbonne publicou na Revista mo- 
derna com o titulo de Jornal de um poeta 
os apontamentos intimos, deixados pelo seu 
amigo, que formam uma especie de auto bio- 
graphia, 

Vigo. À Vicus spacorum dos romanos. Ci- 
dade de Hespanha, na provincia e a 30 kilom, 
de Pontevedra, na bahia do seu nome forma- 
da pelo Atlantico e ua qual tem um bom 
porto de commercio; 13:000 bab. Tribunal 
de commercio, fabricas de chapeus e de rou- 
pa de meza, lazareto, exportação de vinho, 
azeite, milho, carne salgada e sardinhas; 
importação de metaes, carvão, sedas, lãs e 
quipquilherias. A cidade fica na encosta 
de uma colina chamada El Castro e que é 
coroada pela cidadella que está em pessimo 
estado. Igualmente se acham muito arruina- 
das as antigas muralhas que cingiam a terra 
e os castellus de S. Julião e de S. Sebastião. 

Vigo tem uma boa egreja de estylo grego. 
O movimento do porto é de muis de 600 na- 
vios e a bahia é muito boa e muito ampla. 
No tempo dos romanos esta cidade foi uma 
das principaes estações do imperio e ainda 
boje pela excellencia do seu porto conserva 
uma certa importancia. Em 1707 deu-se ahi 
um combate em que a esquadra anglo-hol- 
landeza metteu no fundo uma frota hespa- 
uhola, cujos galeões estavam carregados de 
ouro e prata e para tirar essas riquezas do 
fundo du mar teem sido feitas varias teata- 
tivas, mas até hoje ainda nada se obteve. 

Vigo (Fr. Antonio). Frade da ordem da 
Mercê, natural de Abrantes, passou a Hes- 
panha, e ahi foi lente na universidade de 
Sevilha, e confessor de D. Affonso de Len- 
castre, marquez de Porto Seguro. Deixou 
manuscripto un tratado De modo crendi. 

Vigo. Lago da Russia da Europa, na 
parte noroeste do governo de Ulenets, a nor- 
deste do lago Sego com o qual communica, 
a norte do lago Onega. Tem 81 kilom. de 
comprimento e 27 de largura. O rio do Vig 
atravessa este jego de sueste a noroeste. 

Vigo (João de). Cirurgião italianno, n. 
em Rapallo perto de Genova em 1460 e m. 
em 1519. Seu pae era cirurgião do marquez 
de Saluces e foi distincto ua sua arte. 

João de Vigo prestou grandes serviços na 
cidade de Saluces por ocensião do cerco de 
1485 a 1456; passou depois para Savona on- 
de adqniriu a estima do cardeal Juliano do 
La Rovére, que tendo sido nomeado papa 
com o nome de Julio rr o nomeou seu pri- 
meiro medico, Deixou uma obra notavel que 
foi muitas vezes reimpressa: Practica in arte 
chirurgica copiosa continens novem libros. 

Vigo (João Bernardino). Poeta italiano, 
n. em 1119 e m. em 1808. Foi professor de 
rhetorica em Mondovi, depois em Turim, al- 
cançando em 1788 na universidade d'esta ul- 
tima cidade uma cadeira de eloquencia ita- 
liaus e grega e mais tarde passon a occupar 
a cadeira de eloquencia latina. Deixou va- 
rios poemas latinos: De sindone taurinensi; 
Cortex peruvianus; Tubera terrae; Cameg- 
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bie; Miscellanea; Marmora laurinensia; La- 
nificium el lanificii curatio; Charta ejusque 
conficiendae ratio Æsthereis libri II. 

Vigor (Simão). Prelado e tbeologo fran- 
cez, n. em Evreux nos primeiros anuos do 
seculo xvı e m. em 1575. Em 1540 foi admit- 
tido na casa de Navarra, nomeado reitor da 
universidade e cura de Saint-Germain le- 
Vieux; recebeu em 1545 o gráu de doutor na 
Sorbona e sendo n'essa epoca nomeado pe 
nitenciario da egreja d'Evreux acompanhou 
o bispo d'essa diocese ao concilio de Trento. 
Posteriormente foi cura de S. Paulo em Pa. 
ris e arcebispo de Narbonne. Deixou: Ora- 
ção funebre de Isabel de França, rainha de 
Hespanha; Actas da conferencia realisada 
em Paris no mez de junho e agosto de 1566 
entre dois doutores da Sorbona (Vigier e 
Claudio de Sainctes) e dois ministros de Cal. 
vino. Deixou tambem quatro collecções de 
Sermões. 

Vigor (Simão). Magistrado francez, so- 
brinho do antecedente, n. em 1556 e m, em 
1624. Exerceu de 1575 até á morte as func- 
ções de conselheiro no grande conselho. Alem 
dos escriptos de controversia nos quaes to- 
mou a defesa de Richer e que forain reuni- 
dos em um volume, deixou: Historia eorum 
quae acta sunt inter Philippum Pulchrum re- 
gem christianissimum et Bonificium VIII, 
pontificem, ex variis scriploribus. 

Vigor (mistress). Escriptora ingleza, n. 
em 1699 e m. em 1783. Era dotada de gran- 
de intelligencia e conhecia a fuudo os se- 
gredos da alta sociedade russa cujo quadro 
tão fiel como interessante publicou nas suas: 
Cartas de uma dama que residiu durante um 
grande numero de annos na Russia á sua 
amiga em Inglaterra. 

Vigorous (José Maria Joaquim). Me. 
dico francez, filho do antecedente, n. em 
1759 e m. em 1829. Foi lente da escola de 
medicina de Montpellier e deixou impresso: 
Investigações sobre a origem e séde do escor- 
buto e das febres putridas, Curso elementar 
das doenças das mulheres e varias Memorias 
em differentes collecções scientificas. 

Vigors (Nicolau Aylward). Escriptor e 
naturalista inglez, n. em 1787 e m. em 1840. 
Estudou na Universidade de Oxford, entrou 
em 1809 no exercito e assistiu em 1811 á 
acção de Barossa na qual foi gravemente fe- 
rido. Quando voltou a Inglaterra deixou o 
serviço e dedicou-se ao estudo da ornitholo- 
gia e da entomologia. Formou grandes col- 
lecções de aves e de insectos, as quaes offo- 
receu por sua morte ao museu da Sociedade 
zoologica. Em 1832 representou a aldeia de 
Carlow no Parlamento. Os cscriptos de Vi- 
gors sobre zoologia encontram-se nas Tran- 
sacções da Sociedade lineana, da Sociedade 
zoologica e no Jornal Zoologico. 

Deixou tambem um Exame da natureza e 
da extensão da liberdade poetica. Vigors foi 
um dos fundadores da Sociedade lineana, do 
Club zoologico ao qual a sociedade de zoolo- 
gia deve a sua origem. 

Vigoureux. Celebre envenenadora do 
seculo xvi, que se intitulava broxa. 

Foi queimada na praça de Greve com seu 
irmão, o abbade Vigoureuz e com Voisin em 
consequencia do processo da marqueza de 
Brinvilliers.’ 

Vigridr. Na mythologia dos povos do 
Norte é o nome da planicie immensa em que 
se ha de travar a grande batalha dos asas e 
dos gigantes quando chegar o ultimo dia do 
mundo primitivo, o Ragnaroller como lhe cha- 
ma o Edda. Esta planicie tem 100 leguas 
quadradas. 

Vigueri (Bernardo). Musico frances, n. 
em Carcassone em 1761 em. em 1819. Foi 
menino do côro e estudou musica sob a di- 
recção de Laguna organista da sua terra na- 
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tal. Em 1783 dirigiu-se a” Paris onde con- 
cluiu os estudos musicaes fazendo-se pouco 
depois nomear professor de piano. Deixou 
entre outras composições: seis Sonatas; um 
Concerto para piano e orchestra; Batalha de 
Marengo peça militar e historica para piano; 
a Arte de tocar piano forte ou Methodo fa- 
cil para este instrumento dividido em quatro 
séries obra mediocre segundo Fetis mas que 
teve um exito extraordinario. 

Viguerie (Pedro). Historiador francez, 
n. em Carcassoune pelos meiados do seculo 
xvui 6 m. em 1813. Escreveu uma Historia 
de Carcassonne, cujo primeiro volume appa- 
receu em 1805, e que é uma compilação sem 
gosto e sem methodo e que em grande parte 
ficou manuscripta. 

Viguerie (Guilherme Carlos Margari- 
da). Cirurgião francez, n. em Tolosa em 1779 
e m. na mesma cidade em 1855. Sea pae João 
Viguier, que era cirurgião e membro da Aca- 
demia de Tolosa, publicou varias Memorias 
e morreu em 1802. Carlos Viguerie começou 
os estudos medicos sob a direcção de seu pae, 
dirigiu-se depois a Paris para ahi concluir o 
curso e foi nomeado cirurgião adjunto no Ho- 
tel Dieu Saint-Jacques, cargo que exerceu 
durante vinte e um annos, concorrendo para 
transformar este hospital n'uma escola pra- 
tica. Por morte de seu pae substituiu-o como 
cirurgião em chefe do Hotel Dieu de Tolo- 
sa. Em 1806 foi nomeado professor de clini- 
ca na escola de medicina que acabava de ser 
fundada n'essa cidade. Pela sua habilidade 
como operador occupou um logar distincto 
entre os cirurgiões de Tolosa durante cin- 
coenta annos. Era membro da Academia das 
Sciencias d'essa cidade e da Sociedade de 
medicina. Este notavel cirurgião deixou pou- 
cos escriptos dos quaes citaremos apenas: 
varias Memorias publicadas na Collecção da 
Academia das Sciencias de Tolosa, princi- 
palmente sobre o Tratamento medico das fe- 
ridas; Sobre a cicatrisação, etc. 

Viguier (Pedro Francisco). Orientalista 
francez, n. em Besançon em 1745 e m. em Pa- 
ris em 1821. Depois de ter recebido ordeus 
religiosas, seguiu a carreira do magisterio, 
foi professor de rhetorica e entrando para a 
congregação de S. Lazaro, foi encarregado 
de uma cadeira de theologia no seminario de 
Sens. Em 1772 partiu para a regencia d'Al- 
ger, afim de prodigalisar consolações aos 
chbristãos captivos e seguiu depois como pre- 
feito apostolico para Constantinopla onde 
adquiriu grandes conhecimentos das linguas 
do Oriente e onde publicou em 1790 Elemen- 
tos da lingua turca, primeira obra d'este ge- 
nero que foi impressa na capital do imperio 
ottomano. Quando em 1802 voltou a França, 
foi encarregado de dirigir o instituto das 
Irmãs da caridade. Além da obra citada 
deixou: Distincção primitiva dos Psalmos em 
monologos e em dialogos; a Verdadeira pro- 
phecia do veneravel Hulzhausser ou o Resta- 
belecimento dos papas em Roma; Prophecia 
do papa Innocencio XI ou o Restabelecimen. 
to dos Bourbons em França. | 

Viguzzolo, Povoação do reino de Ita- 
lia, na provincia de Alexandria, no dietricto 
de Tortona. População 2:400 hab. 

Vigy. Antiga povoação de França, no de- 
partamento do Moselle, capital de cantão, a 
14 kilom. nordeste de Metz, perto da floresta 
de Villers. População 800 hab. Fabricas de 
cortumes, oleos, etc. Vigy foi cedida á Alle- 
manha pelo tratado de Francfort e fas parte 
desde então da Alsacia- Lorena. 

Vihiers. Aldeia de França, no departa- 
mento do Maine e Loire, capital de cantão, a 
40 kilom. sudoeste de Saumur, na margem di- 
reita do Lys. População 1:527 hab. Tintura- 


rias, fabricas de cobertores de lã. Commer- 


cio de gado, cavallos e porcos. Esta povoa- 


VIL 
ção foi em parte destruida durante as gue. 
ras da Vendea, 

Tem de notavel os restos de um antigo ca 
tello, as ruinas do antigo priorado de S. Ja: 
e a egreja de S. Nicolau com uma belia tx 
re do seculo xir. 

Vilagos. Aldeia do imperio d'Ausrmu 
na Hungria, no condado e a 31 kilom. nz. 
deste de Arad. População 6:800 bsb. Pro 
ducção e commercio de bons vinhos. Raica 
do antigo castello de Vilagosvar. 

Foi em Vilagos qae a 9 de agosto de 1. 
os hungaros capitularam em frente do esz: 
cito russo. 

Vilaim XHHEI., Nome de uma farii 
belga do seculo 1x cujo chefe foi Wictra. 
irmão de Herman, duque de Saxe. Tem: 
obtido do imperador o condado de Gasd, W: 
chma e os seus herdeiros alliaram-se às Es: 
illustres casas da Belgica e da França, m 
em 1240 é que o nome de Vilain se tors: 
appellido da familia. Explicam de varios zc 
dos o numero que está junto a este nome, m 
como estas interpretações não teem ceres 
historica, abstemos-nos de as mencionar e <- 
taremos apenas os principaes personagens à 
familia. 

Vilain XIIE (João Jacques Philip: 
visconde). Funccionario publico belga, n s 
Alost em 1712 e m. em Wetteren em lii; 
Foi por duas vezes burgo-mestre de Gss. 
bailio e conselheiro de estado. *Prova = 
novo systema de administração financein t 
Maria Thereza, que o agraciou com o ti: 
de visconde, E' a Vilain que se deves :r: 
meira idéa do systema penitenciario ada 
do primeiro pela Belgica e mais tarde ::: 
toda a Europa. Deixou entre outros o e 
guintes escriptos: Reflexões sobre as $> 
ças de Flandres, Memoria sobre os me:x e 
castigar os malfeitores. 

Vilain XEHE (Carlos José Francis. 
Official belga, filho do antecedente, n. a 
Gand em 1759 e m. em Wetteren em I*: 
Serviu como oficial no regimento de Üe 
fayt e publicou Memorias militares six i 
campanha do exercito belga nos Paizes-ix 
xos durante a revolução de 1790. 

Vilain XKEIEE (Carlos Hippolyto, ve 
conde). Diplomata belga, n. em Paris a 
1796. Serviú nos bussards, tomou assem 
vos estados de Flandres occidental e nc- 
gresso nacional de 1830, fez parte das cs: 
rencias de Londres e foi um dos que coit 
ceram a corôa a Leopoldo. De 1840 a ix 
exerceu as funcções de encarregado de pi: 
cios junto das côrtes de Toscana e da Sars- 
nha, e em 1855 desempenhou ums missi> & 
traordinaria em Napoles e em Turim. Darz 
Relance sobre as innundações de Flanirs 
Ensaios poeticos. 

Vilain XEL (Philippe Lais Mui 
Gluslain, conde). Politico belga, primo “ 
antecedente, neto de João Jacques, z € 
Bruxellas em 1778 e m. em 1856. No ter* 
do imperio foi maire de Gand e aleas: ! 
confiança de Napoleão. Depois de 1815% 
nomeado camarista do rei Guilherme dvre: 
ge e membro da segunda camara dos ests:z 
onde votou com os liberaes e da qual s: 
por abuso de poder em 1829. No aan + 

uinte por occasião da revolução nacions! s 
avor da autonomia da Belgica, o conde V- 
lain foi nomeado membro do congres »' 
cional, pronunciou se a favor da candidate 
ra de Leopoldo e em 1831 elegeram n'o ms 
bro do senado onde exerceu as funeçõe & 
vice. secretario. 

Vilaine, O Vicinovia ou Fidiass ta 
romanos, rio de França, nasce no 
mento do Mayenne, a oeste de Ernée, corr ! 
sudoeste, entra no departamento d'Ile «:)r 
luine, banha Vitré, dirige-se a oeste, basis 
Rennes e toma então a direcção sul até á r- 


Is de Langon, onde continua a direcção oes- 
te, servindo de limite aos departamentos d'Il- 
le e Vilaine e do Loire Inferior, banha Re- 
don, entra no departamento do Morbihan, que 
separa do Loire Inferior, banha Roche Ber- 
nard e desagua no Atlantico depois de um 
curso de 220 kilom. navegavel desde Rennes 
até 20 Oceano, n'uma extensão de 144 kilom. 

vilaris (Marcos Hilario). Chimico fran- 
ces, n. em Bordeus em 1720 e m. em 1792. 
Depois de ter estudado sob a direcção de 
Rovelle, foi a Paris, serviu no exercito de 
Hanover como pharmaceutico, estabeleceu-se 
como boticario na sua terra natal em 1748 e 
descobriu o kaolino cujo emprego deu ori- 
gem 4 fabrica de porcelana de Limoges. E’ 
a Vilaris que se devem tambem os primeiros 
ensaios de dessecação das carnes. 

Vilate (Joaquim). Agente politico fran- 
eez, n. em Abun em 1768 e foi executado em 
1795. Ensinou bumanidades nos collegios de 
Gueret e de Limoges e tendo-se dirigido a 
Paris em 1792 ligou se com os mais arden- 
tes revolucionarios e representou um papel 
importante no dia 10 de agosto. Depois de 
31 de maio de 1193 lígou-se com Robespier- 
re, adoptou o nome de Simfronio Graccho e 
foi jurado no tribunal revolucionario. Sendo 
preso no 2 de thermidor do anno 11 como 
espião dos comités foi condemnado á morte é 
executado. 

No carcere escreveu alguns pamphletos 
violentos em que não poupa censuras 80s seus 
antigos amigos e dos quaes citaremos: Dos 
nossos males e dos remedios que é necessario 
applicar-lhes; Causa secreta da revolução do 
9 de thermidor; Mysterios da Mãe de Deus 
(Catherina Theot) explicados, ete. 

Vil de Mattos. Freguezia do concelho, 
districto administrativo e bispado de Coim- 
bra; orago S. João Evangelista. Tem 138 fo- 
gos e 562 hab. Fica a 7 kilom. a oeste da es- 
tação do caminho de Sovzellas. 

Vilhena (D. Antonio Manoel de). Grão- 
mestre da ordem de Malta e mais conhecido 
pelo nome de grão-mestre Manoel, n. em Lis- 
boa a 28 de maio de 1663, sendo filho do il- 
lustre D. Sancho Manoel, o beroe das Linhas 
d'Elvas o do Ameixial. Entrando na ordem de 
8. João de Jerusalem, partiu muito novo pa- 
ra Malta e sendo patrão da galé capitania de 
uma armada maltesa, foi ferido em um com- 
bate contra dois navios de Tripoli, que o ge- 
neral Antonio Correia de Sousa tomou em 
1680. 

Tendo apenas 24 annos de edade, foi por 
capitão de um dos navios mandados pela or- 

“dem á conquista da Morea, e depois succes- 
sivamente foi nomeado major, coronel da mi- 
licia de eampanha, -Crus, commissario 
dos armamentos e commissario das guerras. 

Elevado em 1708 ao cargo de grão-chancel- 
“ler da ordem e chefe da lingua de Castella e 
Portugal e depois a balio de Acre e gover- 
nador do thesonro, foi eleito em 1722 grão- 
mestre por voto unanime dos eleitores, elei- 

ção esta de que no dizer de Vertot o torna- 
vam dignissimo, a sua nobresa, virtude e per- 
feito conhecimento das maximas da ordem. 

Apenas sentado no solio tornou-se o seu 
nome conhecido em toda a Europa, pela ha- 
bilidade, prudencia e valor com que Antonio 
Manoel defendeu a ilha de um ataque dos 
tarcos. Accomettido por Abdi-Capitan que 
contava com uma revolução dos captivos que 
bavia em Malta na oceasião do ataque, não 
tó o repellia mas tambem suffocou os movi- 
mentos da ra qa a ii 

rado d'esse perigo, com tal po- 

tica e valor se houve Lagi o grão vizir de 

nopla lhe mandou propor a troca 

dos captivos e ao mesmo tempo um tratado 

que chegou a ajustar-se e que continha as 

guintes condições: Que os escravos apri- 
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sionados debaixo da bandeira maltesa ou tur- 
ca seriam trocados reciprocamente é que os 
demais que houvesse se resgatariam por cem 
piastras cada um; que as treguas durariam 
por 20 annos, sendo excluidas do beneficio 
d'este tratado as potencias barberescas, ás 
quaes o grão senhor se obrigava a não dar 
soccorro directo ou indirecto contra Malta; 
que os malteses gosariam nos estados turcos 
dos mesmos privilegios que os francezes; e 
finalmente que este tratado ficaria de ne- 
Dhum effeito logo que entre a Turquia e al- 
gum principe christão se declarasse a guer- 
ra. Este tratado recebido em Constantinopla 
com grande applauso, não teve effeito por 
circumetancias que posteriormente occorre- 
ram, 

Entrétanto as esquadras de Malta que por 
ordem do grão-mestre cruzavam no Mediter- 
raneo, voltavam sempre victoriosas dos in- 
fieis, carregadas de despojos e com grande 
numero de cbristãos resgatados, sendo entre 
outros combates celebre o recontro com a ar- 
mada turca, no qual ficou prisioneiro o vice- 
almirante inimigo e a sultana Kali-Michnet. 
Em 1728 mandou D. Antonio Manoel bom- 
bardear Tripoli pelos cavalleiros Frans e 
Aubepointe o que não foi um dos menores 
feitos do seu glorioso mestrado. 

Ainda que Malta estava bastante fortifi- 
cada, o grão-mestre querendo que a ilha fi- 
casse de todo o ponto defendida contra qual. 
quer tentativa dos turcos, resolveu fortifi- 
cal.a mais e para isso construiu um forte 
que ainda boje do seu nome se chama forte 
Manoel, que é uma das melhores fortificações 
de Malta e que guardando a entrada do por- 
to de Marra Musset, tem entre outras coisas 
notaveis uma soberba ponte de um só arco 
lançada sobre um precipício para por ali tran- 
sitar a artilheria. Esta obra, como se vê de 
uma inecripção latina que ba sobre a porta 
da fortalesa, foi toda feita á custa do grão- 
mestre. 

Ao mesmo tempo que augmentava as for- 
ças maritimas da sua ordem dava o illustre 
grão-mestre maior extensão a Valetta, edifi- 
cando um bairro novo que se ficou chaman- 
do Burgo Vilhena, e onde tambem á sua cus. 
ta edificou um hospital de invalidos e outro 
para velhos e inçuraveis de ambos os sexos. 

Tal era a fama do grão-mestre que o papa 
Bento xur lhe mandou o estoque e o casco 
bentos, distincção que a santa sé não conce- 
dia senão & principes e personagens que se 
distinguiam por feitos memoraveis contra os 
infieis e que consistia em uma espada de pra- 
ta de cinco pés de comprido e n'am barrete 
de veludo carmezim com a imagem do Espi- 
rito Santo, em perolas, bento solemnemente 
pelo papa. Esta distincção fora conferida até 
essa epoca unicamente a 42 pessoas sendo D. 
Antonio Manoel o primeiro grão-mestre de 
Malta que recebeu essa honra. 

Foi este illustre portugues respeitado de 
todos os soberanos da Europa e Luiz xiv de 
França o honrou com a sua amizade. Falle- 
ceu a 12 de dezembro de 1736. 

Malta deve-lhe grande numero de monu- 
mentos e & cada passo se encontram ahi pro- 
vas da honrada memoria que deixou entre os 
cavalleiros da ordem e os habitantes da ilha. 
No meio da praça do forte lhe erigiu o com- 
mendador Suzo uma estatua com honrosa, ins- 
cripção gravada no pedestal, na salla d'ar- 
mas do palacio dos grãos-mestres, entre as 
armadiaras dos mais celebres d'esses princi- 
pes se erigiu a sua estatua em bronze, e o seu 
tumulo na egreja de 8. João & um mausolea 
tão magnifico que tem sido comparado ao dos 
Medicis em Florença. 

Além dos seus dotes moraes, politicos e mi- 
litares, foi D. Antonio Manoel de Vilhena, 
homem de natural engenho e de estudos não 
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vulgares e foi elle quem mandou compilar 
um novo codigo das constituições da ordem 
de Malta, vindo esse trabalho a ser conclui- 
do em 1782 no tempo do grão mestre Rohan. 

Vilhena (D. Guiomar de). Escriptora por- 
tagueza mais conhecida por este nome do que 
Selo de condessa da Vidigueira, que tambem 
foi. Era filha do primeiro conde de Vimioso 
D. Francisco de Portugal e de sua malher 
D. Brites de Vilhena. N. em Evora, e casou. 
com D. Francisco da Gama, 2.º conde da Vi- 
digueira. Fundou juntamente com seu mari. 
do o convento de Nossa Senhora da Assum- 
pção junto da Vidigueira, e m. em 1585, dei- 
xando, ao que parece, impresso um livro mys- 
tico intitulado: Considerações pias sobre al- 
guns passos de Nossa Senhora. Nem Barbosa 
nem Innocencio viram este livro. E' porém 
João Franco Barreto que assevera que elle 
se imprimiu. 

Vilhena (D. Philippa de). Esta heroica 
senhora, cujo nome ficou celebre na historia 
portugueza, n. em Lisboa, sendo filha de D. 
Jeronymo Coutinho, que foi nomeado vice-rei 
da Índia, mas não acceitou a nomeação. Ca- 
sou com o conde de Athouguia que morreu, 
deixando a com dois filhos, D. Jeronymo de 
Athayde e D. Francisco Coutinho. 

Senhora resoluta e briosa, teve conheci- 
mento de todos os preparativos da revolução 
de 1 de dezembro, e aconselhou & seus filhos 
que a ella adherissem e partilhassem os pe- 
rigos dos seus irmãos em fidalguia e em na- 
cionalidade. Na madrugada do dia 1 de de- 
zembro, mostrando realmente uma resolução 
mais que humana, cingiu ella propria as ar- 
mas aos seus dois filhos, e mandou-os com- 
bater pela patria, dizendo-lhes que não vol- 
tassem senão honrados com os loiros da vi- 
ctoria. Não foi ella só que assim procedeu 
n'esta madrugada celebre. O mesmo fes D. 
Marianna de Lencastre. Não sabemos porém 
porque, foi o nome de D. Philippa de Vilhe- 
na o que mais se gravou no espirito popular, 
talves porque a seu filho primogenito, conde 
de Athouguia, que não era uma creança co- 
mo a tradição, corroborada pela peça de Gar- 
rett o faz crer, mas sim um homem feito que 
foi pouco tempo depois nomeado governador 
de Peniche, e alcançou d'ahi a annos a vice- 
realeza do Brazil, talvez pois porque a seu fi- 
lho primogenito não faltou a celebridade con- 
quistada pelo proprio merecimento. 

O formoso drama de Garrett ainda mais 
contribuiu para idealisar esta figura femini- 
na, que ficou sendo como que o symbolo 
energico do patriotismos 

Philippa de Vilhena foi chamada ao Paço 

ela nova rainha de Portugal, D. Luiza de 
Gusmão, e recebeu o cargo de camareira-mór 
e de aia do principe D. Affonso, que depois 
foi rei com o nome de D. Affonso vı. Morreu 
em Lisboa a 1 de abril de 1651. 

Vilhena (D. Magdalena de) Celebre pe- 
lo seu casamento com Manoel de Sousa Cou- 
tinho dé quem se separou para entrar como 
freira n'um convento, emquanto seu marido 
vestia tambem o habito no convento de 8. Do- 
mingos de Bemfica e tomava o nome de fr. 
Luiz de Sousa, 

D. Magdalena de Vilhena era filha de 
Francisco de Sousa Tavares, e casou com 
D. João de Portugal, que caio prisioneiro na 
batalha de Alcacer- Kibir. Casou depois, sen- 
do ou julgando-se viuva, com Manoel de Sou- 
sa Coutinho. A historia tragica d'este casa- 
mento foi largamente referida por nós no ar- 
tigo biographico de fr. Luis de Sousa. Veja- 
se pois Suusa (Fr. Luis de). 

Vilhena (Diogo Dias de). Musico por- 
tagues e contra: pontista notavel, n. nos meig. 
dos do seculo xvr, e, depois de estudar com 
Antonio Pinheiro, um eximio chefe de escola, 
foi mestre da cathedral de ia M. em 
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1617, depois de ter escripto uma Arte de can- 
tochão para principiantes, que ficou manus- 
cripta e foi parar á bibliotheca de D. João 1v. 

Villa (Francisco Ghiron, marquez de). 
General italiano, n. em 1668. Seu pae Guido 
de Villa, tenente general ao serviço da Fran- 

a, foi morto no cerco de Cremona em 1648, 
filho seguiu lhe as pisadas e já se havia as- 
signalado na guerra da Italia quando o du- 
que de Saboya lhe permittiu entrar em 1665 
ao serviço de Veneza, que então estava em 
uerra com os turcos, por causa da posse de 
sandia. 

Nomeado general em chefe da infanteria 
veneziana embarcou com um exercito de dez 
mil homens e chegou á ilha na occasião em 
que o inimigo se dispunha a recomeçar o cer- 
co da cidade. Logo que poz pé em terra ten- 
tou um golpe de mão sobre La Canée, mas 
sendo repellido viu-se obrigado a construir 
debaixo dos muros da cidade um campo in- 
trincheirado no qual desde 15 de abril até 
fins de maio de 1666 sustentou os ataques do 
exercito ottomano, Apesar de todos esses es- 
forços não teve remedio senão acolher-se á 
praça onde resistiu ainda por espaço de dois 
annos ao Inimigo. 

Deixou umas memorias que foram impres- 
sas com o titulo de: Viagens do marquez Fran- 
cisco Ghiron Villa na Dalmacia e no Levan- 
e com a relação dos acontecimentos de Can- 

ia. 

Villa (Angelo Theodoro). Hellenista ita- 
liano, n. pelos annos de 1720 e m. em 1794. 
Foi quasi toda a sua vida professor de elọ- 
quencia e de grego na universidade de Pa- 
ris e d'elle restam: Orationes academicæ, Le- 
ziont d'eloquenza e traducções do poema de 
Calistho o Rapto d'Felena da Consolação a 
Livia de Pedro Albinovano, de varias Epis- 
tolas d'Ovidio e de slgumss comedias de 
Plauto. 

Villa Alva. Freguezia do concelho de 
Cuba, districto administrativo e bispado de 
Beja; orago Nossa Senhora da Visitação. Tem 
341 fogos e 1:396 hab. 

D. Manoel deu-lhe foral em 1512 e d'esta 
villa era donatario o duque de Cadaval. 

Villa Belia da Princeza. Villa do 
Brazil, na provincia de 8. Paulo, na ilha de 
S. Sebastião. O orago da sua egreja matriz é 
Nossa Senhora da Lus. Tem um pequeno 
porto commodo e seguro. 

villa Boa. Freguezia do concelho de 
Barcellos, no districto administrativo e dio- 
cese de Braga; orago 8. João. Tem 60 fogos 
e 280 hab. 

Villa Boa. Freguesia do concelho de 
Mirandella, districto administrativo e dio- 
cese de Bragança; orago Santa Maria Ma- 
gdalena. Tem 67 fogos e 304 hab. Está an- 
nexada civilmente á freguezia do Franco do 
mesmo concelho, 

villa Boa. Freguezia do concelho do 
Sabugal, no districto administrativo e dio- 
cese da Guarda; orago 8. Pedro. Tem 200 
fogos e 801 hab. 

Villa Boa. Freguezia do concelho de 
Sattam, districto administrativo e diocese de 
Vizeu; orago S. Miguel. Tem 349 fogos e 
1:573 hab. N'esta villa existem segundo 
Hubner duas lapidas sepulchraes com ins- 
cripções romanas. 

Villa Boa do Bispo. Freguezia do 
concelho de Marco de Canavezes, districto 
administrativo e diocese do Porto; orago 
Santa Maria. Tem 362 fogos e 1:361 hab. 

Villa Boa de Ousilhão. Freguesia 
do concelho de Vinhães, districto adminis- 
trativo e diocese de Bragança; orago 8. Mi- 
guel, Tem 81 fogos e 390 hab. Está annexa- 
civilmente á de Ousilhão do mesmo con- 
celho, 

yilla Boa de Quires, Freguezia do 
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concelho de Marco de Canavezes, districto 
administrativo e diocese do Porto; orago 
Santo André. Tem 415 fogos e 1:608 hab. 

Dista uma legua da cabeça do concelho. 
D. Manoel deu-lhe foral em 1513. 

Villa Boim. Freguezia do concelho de 
Elvas, districto administrativo de Portalegre, 
arcebispado de Evora; orago S. João Ba- 
ptista. Tem 373 fogos e 1:657 bab. E’ abun- 
dante de trigo, milho, e centeio e tem muito 
gado e muita caça. Foi fundada por João 
Pires de Aboim e d'elle lhe vem o vome 

Villa Cj. Freguezia do concelho de 
Pombal, districto administrativo de Leiria, 
diocese de Coimbra; orago S. Bartholomeu. 
Tem 368 fogos e 1:687 hab. 

Villa Cahiz e Passinhos,. Fregue- 
zia do concelho de Amarante, districto admi- 
nistrativo e bispado do Porto, orago S. Mi. 
guel e S. Julião. Tem 240 fogos e 889 bab. Es- 
tá situada 8 céste do rio Tamega e a 10 kilom. 
de Amarante. 

Villa Chá. Freguezia do concelho 
d'Espozende, districto administrativo e dio- 
cese de Braga, orago S. João Baptista. Tem 
162 fogos e 687 hab. 

Villa Chã. Freguezia do concelho de 
Ponte da Barca, districto administrativo de 
Vianna de Castello, arcebispado de Braga; 
orago S. Thiago. Tem 96 fogos e 282 hab. 
Dista 7 kilom. de Ponte da Barca e fica na 
estrada que d'esta villa se dirige a Lin- 
doso. 

Villa Chã. Freguezia do concelho de 
Ponte da Barca, districto administrativo de 
Vianna do Castello, arcebispado de Braga; 
orago B. João Baptista. Tem 212 fogos e 
671 hab. Está situada na estrada de Lin- 
doso para Regalados e dista 8 kilom. da ca- 
beça do concelho. 

Villa Chã. Freguezia do concelho de 
Alijó, districto administrativo de Villa Real, 
diocese de Lamego; orago 8. Thiago. Tem 
397 fogos e 1:578 hab. Fica a 3 kilom. da 
margem direita do Tinhella. 

villa Chã. Freguezia do concelho de 
Macieira de Cambra, districto administrativo 
de Aveiro, bispado do Porto; orago Nossa 
Senhora da Purificação. Tem 226 fogos e 
837 hab. 

Villa Chã. Freguezia do concelho d'O- 
liveira d'Azemeis, districto administrativo 
d'Aveiro, diocese do Porto; orago S. Pedro. 
Tem 219 fogos e 1:026 hab. 

Villa Chá. Freguezia do concelho de 
Villa do Conde, districto administrativo e 
diocese do Porto; orago S. Mamede. Tem 
144 fogos e 606 hab. Fica na estrada de Vil- 
la do Conde a Leça da Palmeira e dista pou- 
co mais de um kilom. da costa. 

Villa Chã. Freguesia do concelho de 
Fornos de Algodres, districto administrativo 
da Guada, bispado de Vizeu; orago Nossa 
tido da Boa Nova. Tem 59 fogos e 291 
hab. 

villa Chã de Baciosa. Freguesia 
de Miranda do Douro, no districto adminis- 
trativo e bispado de Bragança, orago 8.Chria- 
tovão. Tem 185 fogos e 819 hab. 

Villa Chã de Cangueiros. Fro- 
guezia do concelho de Mondim da Beira, dis- 
tricto administrativo de Vizeu, diocese de 
Lamego; orago 8. Sebastião. Tem 90 fogos 
e 381 hab, 

. Villa Chã do Alarão. Freguezia do 
concelho de Amarante, districto adininistra- 
tivo e bispado do Porto; orago Santo Este- 
vão. Tem 237 fogos e 913 hab. Dista uma 
legua da cabeça do concelho. 

villa Chã de Sá. Freguesia do con- 
celho, districto e bispado de Viseu, & 8 kilom, 
d'esta cidade. Orago 8. João Baptista; tem 
181 fogos e 838 bab, 

Villa Clara ou wanta Clara. Ci- 
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dade da ilha de Cuba na America central 
quasi ao centro e na encosta nordeste da 
serra de Gavillan no departamento do Cen. 
tro a 258 kilom. sueste de La Havana. Po. 
pulação 9:200 hab. Producção important: 
de assucar. 

Villa Cortez da Serra. Freguezis 
do concelho de Gouveia, districto e bispado 
da Guarda, situada na estrada do Celorico 
a Oliveira do Hospital. Orago Nossa Senho 
ra da Conceição. Tem 144 fogos e 602 bab. 

Villa Cortez do Mondego. Fr. 

uezia do concelho, districto e bispado di 

uarda, situada a 11 kilom. d'esta «idade é 
l kilom. da margem esquerda do Alemtejo. 
rgo S. Sebastião. Tem 85 fogos e 353 

ab. 

Villa Cova. Freguezia do concelho de 
Fafe, districto administrativo e arcebispado 
de Braga; orago S. Bartholomea. Tem Lis 
fogos e 493 hab, 

Villa Cova. Freguesia do concelho e 
diatricto administrativo de Villa Real, arce- 
bispado de Braga. Orago S. Thiago; tem 107 
fogos e 470 hab. 

Villa-Cova (João Antonio de Almei- 
da, barão de). Tem direito a figurar n'ests 
Diccionario porque tambem gosou de uma ce 
lebridade especial o famoso J odosinho, barão 
de Villa-Cova. N. em 1790. Foi administra 
dor geral do pescado e verificador graduado 
em escrivão da meza grande da alfandega de 


Lisboa. Quando se formaram os batalhas : 


nacionaes, João Antonio de Almeida foi elei. 
to commandante de um d'esses batalhões e 
tomou o commando muito & serio, sendo o 
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que em giria militar se chame frigideira. à : 
caricatura, que não estava n'esse tempo th | 


desenvolvida como na actualidade em que 
reina o Antonio Maria, não deixou comtudo 
de se apoderar do Joãosinho, e Nogueira da 
Silva, o caricaturista da Revista Popular, 
representou-o a cavallo n'uma pescads, alla- 
são maliciosa ao logar que elle exercia, 

Em 1854 foi nomeado barão de Villa-Con 
e a proposito d'isso attribuiam-se lhe ditos 
um pouco de Calino, porque elle partilho 
com o valente general, conde de Santa Ms- 
ria, a honra, merecida ou immerecids, de s 
lhes attribuir a paternidade de todas as ca- 
linadas que corriam em Lisboa, 

Não sabemos a data precisa da morte do 
barão de Villa-Cova, mas foi pouco anterior 
a 1863. 

vilia Cova e Banho. Freguesis do 
concelho de Barcellos, no districto adminis 
trativo e arcebispado de Braga; orago Sant: 
Maria-O Salvador. Tem 266 fogos e 1:0 
hab. E’ formada das duas antigas freguesias 
de Santa Maria de Villa Cova e do Salvador 
do Banho, 

Villa Cova á Coelheira. Fregre- 
zia do concelho de Ceia, districto adminis- 
trativo e bispado da Guarda, orago S. Ma. 
mede. Tem 119 fogos e 527 bab. Está sitas- 
do o logar de Villa Cova perto da margem 
esquerda do Alva tendo sobre este rio uma 
ponte de cantaria de tres arcos. 

Villa Cova á Coelheira. Fregu- 
sia do concelho de Fragoas, no districto ad- 
ministrativo de Vizeu, bispado de Lamego, 
perto do rio Touro, afluente do Paiva. Ora 
go S. João Baptista; tem 355 fogos e 1:2% 
hab. Produs muito trigo, centeio, vinho eal- 
gum azeite. 

Villa Cova de Carros. Freguesia 
do concelho de Paredes, districto adminis- 
trativo e bispado do: Porto; orago S. João 
Evangelista. Tem 78 fogos e 281 bab. 

Villa Cova do Corello, Freguesia 
do concelho de Penalva do Castello, distri- 
cto administrativo e ag pe de Viseu, Ors. 
go Nossa Senhora da Ezpectação; tem 146 
fogos e 590 bab, Está situada a 1 kilom. da 
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argem esquerda do rio Dão o a uma legua 
a cabeça do concelho. 

villa Cova da Lixa. Freguesia do 
oncelbo de Felgueiras, districto administra- 
vo e bispado do Porto. Orago O Salvador; 
m 295 fugos e 1:232 hab. Fica na estrada 
e Amarante a Penafiel. 

villa Cova de Perrinho. Fregue- 
a do concelho de Macieira de Cambra, dis- 
icto administrativo de Aveiro, bispado do 
e sea 8. João Baptista; 51 fogos e 
|2 hab. 


Villa Cova de Sub-Avô. Fregue- 
a do concelho de Arganil, districto e bis- 
ado de Coimbra. Orago Natividade de Nos- 
| Senhora. Tem 300 fogos e 1:354 hab. Fi. 
| na margem esquerda do Alva e é terra 
vito abundante de fructas. 

Villa Cova de Vez de Avis. Fro- 
jezia do concelho de Penafiel, districto ad - 
inistrativo e bispado do Porto; orago 8. 
omão. Tem 127 fogos e 469 bab. Dista 7 
lom. da cabeça do concelho. 

villa d'Ala. Freguezia do concelho de 
ogadouro, districto administrativo e dioce- 
de Bragança; orago Nossa Senhora da As- 
mpção, 122 fogos e 535 hab, Dista 9 kilom, 
villa cabeça, do concelho. 

villa da Egreja. Freguezia do con- 
lho de Sattam, no districto administrativo 
diocese de Vizeu; orago Nossa Senhora da 
raça. Tem 447 fogos e 1:905 hab. Esta fre- 
ezia é a cabeça do concelho de Sattam. 
villa da Imperatriz. Villa do Bra- 
, na provincia do Ceará, foi ao principio 
18 aldeia de Tapuyas, a que depois se ag- 
egaram alguns portuguezes, fundando nos 
s do seculo passado ou principio do actual 
ja egreja que em 1816 foi elevada á cathe- 
a de parochia. Teve o titulo de villa em 


villa da Independencia. Villa 

azileira da provincia de Parahyba, que 

e, emquanto foi simples parochia, o nome 
Guarabira, com uma egreja da invocação 
Virgem Maris. 

vilia da Princeza. Villa popular do 

azil, da provincia do Kio Grande do Norte, 

uada na margem esquerda do rio das Pa- 
has, chamou se antigamente Açu. Foi 

ada villa em 1790, tendo já bastante im- 

rtancia porque possuia duas egrejas de 

João Baptista e Nossa Senhora do Roza- 

e alguns edificios importantes. 

Villa de Frades, Freguezia do con- 

bo de Vidigueira, districto administrativo 

bispado de Beja; orago 8. Cucufate. Tem 

i fogos e 1:769. É terra abundante de vi- 

» que é magnifico. D. Manoel deu-lhe fo- 

em 1515. Eoi cabeça de um concelho hoje 

incto, 

Villa-del-Fuerte. Cidado do Mexi- 

ne estado e a 150 kilom. norte de Cina- 

, na margem de um pequeno rio do mes- 

nome, População 8:000 hab, 

Villa de Punhe. Freguesia do con- 

ho e districto administrativo de Vianna 
Castello, arcebispado de Braga; orago 

nta Eulalia. Tem 373 fogos e 1:531 hab. 

Villa de Souto. Freguezia do conce- 

>», districto administrativo e diocese de Vi- 

3 paso S. João Baptista. Tem 122 fo:zos 

51 hab. : 

Villa do Bispo. Freguesia e cabeça 
um concelho do districto administrativo 
Faro, situada em terreno alto a 4 kilom. 
Oceano e duas leguas a nordeste do Cabo 
8. Vicente. Orago Nossa Senhora da Con- 

ção; tem 277 fogos e 1:181 hab. A egreja 

rochial é boa e tem uma boa custodia e ri- 

3 alfaias e paramentos. Recolhe muitos ce- 

es e algum vinho, é abundante em gado 

udo, de cabras e ovelhas de cujo leite fa- 

n queijos e manteiga e tom egualmente 
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muita caça miuda, perdises, lebres e coelhos. 
Foi elevada á cathegoria de villa por D. 
Pedro 11 que lhe deu foral. 

O concelho da Villa do Bispo comprehen- 
de as freguezias de Budens, Raposeira, Sa- 
gres @ Villa do Bispo, com a superficie de 
22:867 hectares, 953 fogos e 4:151 hab. For- 
ma um julgado da comarca de Lagos e reu- 
nido aos concelhos de Villa Nova de Porti- 
mão, Lagos, Aljezur forma, segundo a ulti- 
ma lei eleitoral, o circulo de Lagos que tem 
o numero 96. 

Vilia do Conde. Freguezia e cabeça 
de um concelho do districto do Porto, situa- 
da em terreno plano na margem direita do 
Ave, a 800 metros aproximadamente da bar- 
ra. O orago da freguezia é S. João Baptista 
e a egreja parochial é um bom templo fun- 
dado por D. Manoel, e erecto em collegiada 
no anno de 1518. A villa que conta 1:135 fo- 
gos e 4:963 hab. tem casa de Misericordia e 
hospital, 

o seu termo se recolhe bastante trigo e 
milho, alhos, cebollas e muita bortaliça. E’ 
terra abundante de peixe tanto do mar como 
do rio. 

O edifício mais importante da villa é o 
convento de Santa Clara, fundado por D. Af- 
fonso Sanches filho natural de D. Diniz, e 
que sendo começado em 1318, n'esse mesmo 
anno ficou habitavel, e foi entregue ás reli- 
giosas franciscanas da ordem de Santa Cla- 
ra, a quem o infante doou por essa occasião 
avultados bens para a execução e esplendor 
do culto, e para o sustento das religiosas. 
"Por sua morte deixou Affonso Sanches ao 
seu mosteiro de Santa Clara o senhorio de 
Villa do Conde e de outras terras com gran- 
des rendimentos, e assim ficou sendo aquelle 
convento um dos mais ricos de Portugal, 
Chegou a contar 120 freiras e a abbadessa 
com o seu ouvidor julgava as appellações e 
usufruia todos os direitos renes. 

D. Duarte começou a contestar lhe esses 
grandes privilegios, e D. João 11 acabou por 
lh'os tirar em 1537, fazendo doação d'esse 
senhorio e jurisdicção a seu irmão o infante 
D. Duarte, duque de Guimarães. Pelo casa- 
mento de D. Catharina, filha d'esse infante, 


-com D. João Sexto duque de Bragança, pas- 


sou o dito senhorio para a casa de Bragança. 

Com os privilegios e regalias de que gosa- 
vam perderam tambem os foreiros algumas 
rendas importantes, mas apesar d'isso a to- 
talidade dos seus rendimentos era tal, que 
estando o convento muito damnificado e 
ameaçando ruina, emprehenderam no seculo 
passado reedifical o sumptuosamente à custa 
do cofre. Não se levou a cabo a obra proje- 
ctada, porém o que chegou a concluir-se 
constitue o mais sumptuoso convento de frei- 
ras que ha no pais. 

. O edificio está construido em sitio alto, so- 
branceiro á villa, e o convento e a cerca são 
abastecidos por um aqueducto soberbo com- 
posto de novecentos e tantos arcos, e foi fei- 
to a expensas das freiras, no tempo do go- 
verno de D. Philippe 11, e pelo risco do ar- 
chitecto Philippe Tercio. 

A egreja apresenta differentes estylos de 
architectura, apresentando vestigios da fun- 
dação primitiva, cm algumas partes, mos: 
trando n'outras obras da reconstrucção feita 
no primeiro quartel do seculo xvr, e perten- 
cendo o resto á reedificação emprehendida 
don Açu com a do mosteiro no seculo pas- 
sado. 

N'uma capella do corpo da egreja jas o 
fundador com sua mulher em um magnifico 
tamulo de pedra todo lavrado com muita va- 
riedade de relevos e ao lado se veem dois 
sepulchros mais pequenos, em que jasem 
dois filhos d'esse principe que morreram de 
tenra edade. | 
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A barra do Ave é presentemente estreita 
e só permitte a entrada a navios de pequena 
lotação, porque as tempestades do sul e as 
cheias do rio não teem cessado de gugmen- 
tar o cabedello que a aperta e de a entulhar 
d'areias, mas nos primeiros tempos da mo- 
narchia era muito mais ampla e profunda. 

Até ao principio do seculo xrv esteve a 
barra e por conseguinte Villa do Conde que 
já existia exposta ás incursões do inimigo, 
e principalmente dos piratas barbarescos 

ue de continuo infestavam as costas de 

O infante D. Affonso Sanches, o mesmo 
que fundou o convento, resolveu fortificar 
esse ponto e mandou construir na foz do Avo 
junto á ermida da Guia (fundada pouco an- 
tes pelo mesmo principe) uma plataforma em 
que poz quatro pedreiros. 

O duque de Guimarães D. Duarte man- 
dou substituir essa plataforma por um cas- 
tello encarregando da obra o architecto hes- 
panhol Philippe Tercio, mas fallecendo o 
duque ficaram os trabalhos interrompidos 
até que o duque D. Theodosio 11 os concluiu 
sendo então o director da construcção o sar- 
gento mór Antonio de Villa Lobos. 

Entre o castello e a ermida da Guia vê-se 
hoje o monumento que commemora a chega- 
da áquellas paragens da esquadra de D. Pe- 
dro, e desembarque de Bernardo de Sá No- 
gueira (depois marquez de Sá da Bandeira), 
enviado pelo duque de Bragança como par- 
lamentario ao brigadeiro José Cardoso, com- 
mandante das tropas realistas ali estaciona- 
das, convidando-o para se unir aos defenso- 
res da liberdade. 

E’ o monumento um obelisco de granito, 
de quatro faces com 107,89 de altura sobre 
um socco de 47,66 de alto: sendo portanto a 
sua elevação total 157,55. Na face do obelis- 
co que está voltada para leste vê se esculpi- 
da uma grande medalha e n'ella em alto re- 
levo, a efligie de D. Pedro. Es 

No socco da base do obelisco lĉem-se as 
seguintes inscripções: Na face leste por bai- 


xe do busto do libertador: 


«Dois thronos abdiquei, perdi dois sceptros, 
Por dar a liberdade á lusa gente; 

Não pude fazer mais, se mais podese 

Fora Lysia a nação mais excellente.» 


Na face do sul o sesuinte periodo da pro- 
clamação de D. Pedro: «Portuguezes! E’ che- 
gado o tempo de sacudir o jugo tyrannico 
que vos opprime. A” frente do exercito li- 
bertador que tenho a gloria de commandar 
em chefe eu vos offereço a pas, & reconcilia- 
ção e a liberdade. Vinde, portuguezes, unir- 
vos ás bandeiras de vossa legitima rainha a 
Senhora D. Maria 11. Animae vos. Contae 
com a minha protecção. Não hesiteis um só 
instante. Salvae a honra emquanto é tempo. 
Estae certos que cumprirci fielmente as pro- 
messas que vos fiz n'este manifesto.» 

Na face do lado oeste: 


«Aqui eu intimei a embaixada 
De D. Pedro o protector da liberdade 
Com ella estremeceu o despotismo. 
Sorriu-se de praser a humanidade.» 


Na face voltada ao norte: 

«Foi mandado levantar este monumento à 
custa de donativos particulares, pela Cama- 
ra Municipal d'este concelho, e collocada a 
pedra fundamental, em o dia 6 de janeiro de 
1841 em memoria da embaixada que aqui di- 
rigiu Sua Magestade Imperial o Senhor D. 
Pedro, duque de Bragança, em o memoravel 
dia 8 de julho de 1832.» 

Villa do Conde está ligada com todos os 
pontos importantes do districto por boas es- 
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tradas a macadam e é uma estação do cami- 
nho de ferro de Via reduzida do Porto á Po- 
voa e que boje segue já por villa Nova de 
Famalicão a Guimarães. 

Esta villa tem por armas: uma náu .nave- 
gando de bolina sobre mar azul em campo 
branco. 

O concelho de Villa do Conde é formado 
pelas seguintes freguesias: Arcos, Arvore, 
Avelleda, Azurara, Bagunte e Santagões, 
Canidello, Fajozes, Ferreiró, Fornello, Gião, 
Guilhbabreu, Junqueira, Lalonge, Macieira 
da Maia, Malta, Mindello, Modivas, Moslei- 
ró, Outeiro Maior, Parada, Retorta, Rio-Máu, 
Tongues, Tonguinha, Tonguinhó, Vairão, 
Villa Chã, Villa do Conde, Villar e Villar de 
Pinheiro as quaes todas reunidas teem 5:426 
fogos e 23:660 bab. 

A comarca de Villa do Conde é dividida 
em 4 julgados que são: Junqueira, Modivas, 
Vairão e Villa do Conde. 

O 1.º é formado das freguezias de Arcos, 
Bagunte, Ferreiró, Junqueira, Outeiro, Pa- 
rada, Rio Mau, Santagões e Touguinho; o 
2.º das freguezias de Avelleda, Lelonge, 
Mindello, Modovar, Mosteiró, Villa Chã, Vil- 
lar e Villar do Pinheiro; o 3.º das freguezias 
de Canidello, Fajozes, Fornello, Gião, Gui. 
lhabreu, Macieira, Malta e Vairão; o ultimo 
das freguezias da Arvore, Azurara, Retor- 
ta, Tougues, Touguinha, e Villa do Conde. 

Segundo a nova lei eleitoral o concelho de 
Villa do Conde reunido ao da Povoa de Var- 
zim forma o circulo n.º 25. 

‘Villa do Equador. Villa do Brazil, 
na provincia do Pará, na parte septentrional 
da ilha de Marajó. A povoação é antiga, foi 
fundada pela companhia do Pará, que alli 
estabeleceu uma vasta armação, e edificou 
uma egreja com o nome de Santo Antonio. A 
povoação recebeu ainda no seculo passado o 
titulo de villa com o nome de Chaves, que lhe 
E trocado em 1834 pelo de Villa do Equa- 
or. 

vilia do Imperador. Villa do Bra- 
sil, na provincia da Parabyba, teve antiga- 
mente o nome de Ingá, que trocou em 1840 
pelo nome de Villa do Imperador. 

Villa do Principe. Villa do Brasil, 
na provincia de 8. Paulo, era a antiga po- 
voação de Santo Antonio da Lapa, foi crea- 
da villa em 1806. 

Villa do Rei. Villa da Beira Baixa, 
cabeça de um concelho, no districto admi- 
nistrativo de Castello Branco, formada de 
uma só freguesia cujo orago é Nossa Senho- 
ra da Conceição e que conta actualmente 943 
fogos e 4:089 hab. 

Está situada na encosta de um monte en- 
tre asperas serras, a 7 kilom. da margem es- 
querda do Lerea e a 16 leguas de Castello- 
Branco. Tem casa da misericordia e hospital. 
E' terra abundante de centeio e de caça. Foi 
da ordem de Christo e D. Dinis lhe deu foral 
em 1285, 

O concelho tem as freguezias de Fandada, 
Peso e Villa do Rei, que todus juntas contam 
1:356 fogos e 5:818 hab. 

Este concelho reunido aos de Villa Velha 
de Rudam, Castello Branco, S. Vicente, Cer- 
tã, Oleiros e Proença a Nova fórma o cir. 
culo eleitoral n.º 62 de Castello- Branco que 
dá 4 deputados, tres da maioria e um de mi- 


noria. 

O concelho de Villa do Rei fórma um jul- 
gado da comarca da Certã e todas as fregue- 
sias que o compõem pertencem á diocese de 
Portalegre. 

villa dos Sinos. Freguesia do con- 
celho de Mogadouro, districto administrati- 
vo e diocese de Bragança; orago Nossa Se- 
nhora da Assumpção. Tem 39 fogos e 142 
hab. Está situada a 35 kilom. da margem di- 
reita do Douro, e a 12 de Mogadouro. Esta 
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freguesia está annexada civilmente à de Vil- 
larinho dos Gallegos do mesmo concelho. 

villa Facaia, Freguezia do concelho 
de Pedrogão Grande, districto administra- 
tivo de Leiria, bispado de Coimbra. Orago 
Santa Catharina; 350 fogos e 1:565 hab. 

villa Fernando. Freguezia do con- 
celho d'Elvas, districto administrativo de 
Portalegre, arcebispado d'Evora. Orago Nos- 
sa Senhora da Conceição. Tem 108 fogos e 
487 hab. Foi da casa de Bragança. 

Estabeleceu-se ali modernamente uma es- 
cola agricola. 

Villa Fernando. Freguezia do con- 
celho, districto e bispado da Guarda, a 25 
kilom. d'esta cidade. Orago Nossa Senhora 
da Conceição; 237 fogos e 1:020 hab. 

Villa Flôr. Freguesia e cabeça de um 
concelho no districto de Bragança, situada 
n'um pequeno alto, na falda de uma serra 
entre os rios Tua e Sabor. O orago é S. Bar- 
tholomeu e tem 427 fogos e 2:067 hab. E 
terra abundante de centcio, trigo, azeite, vi- 
nho e fructas e as suas aguas são excellen- 
tes. O clima é temperado c sadio. 

D. Diniz lhe deu foral mudando-lhe para 
o nome que ainda conserva o de Povoa d' Alem 
do Sabor que tinha antes e mandando-a cin- 
gir de muralhas que estão hoje em ruinas. 

Tem por armas um escudo no qual em 
campo branco se veem as armas reaes e uma 
fiôr de liz, mas o escudo que se vê na casa 
da camara tem 5 aguietas que talvez fossem 
as armas da antiga villa ou dos seus primei- 
ros donatarios os Aguilares a quem D. João 
1 tirou a terra por elles seguirem o partido 
de Castella. 

O concelho de Villa Flôr compõe-se das 
freguesias de: Assares, Bemlhevãe, Cando- 
sa, Carvalho d'Egas, Freixiel, Lodões, Mou- 
rão, Nabo, Roios, Samões, Santa Comba de 
Villariça, S. Paio, Seixo de Manhoses, Trin- 
dade, Valle Frechoso, Valle de Torno, Vil- 
la Flôr, Villarinho das Azenhas e Villas 
Boas, as quaes teem 2:440 fogos e 9:902 hab. 

O concelho de Villa Flor fórma um dos 
julgados da comarca de Mirandella e reuni- 
do ao concelho d'este ultimo nome constitue 
o circulo eleitoral de Mirandella que tem o 
numero 22, segundo a moderna circumscri- 
pção eleitoral. 

Villa Flôr. Freguezia do concelho de 
Gavião, no districto e bispado de Portalegre. 
Orago 8. Bartholomeu. Não podemos indicar 
o numero de fogos e de hab. porque no ulti- 
mo recenseamento esta freguezia foi recen- 
seada juntamente com a da Amieira do mes- 
mo concelho. 

Villa-Fior. Villa do Brasil, na provin- 
cia do Rio Grande do Norte. Fundada na 
confluencia dos ribeiros Gramació e Cunhaú, 
teve, emquanto aldeia, o nome de Gramació. 
A sua primeira egreja parochial teve por ora- 
go Nossa Senhora do Desterro. 

Villa Flor (D. Sancho Manoel, conde 
de). Este celebre general portuguez, um dos 
mais notaveis que temos tido, um dos que 
mais brilhantemente se manifestaram na 
guerra da Restauração, e mais contribuiram 
para a consolidação da nossa independencia, 
n. em Lisboa, sendo filho de D. Christovam 
Manoel de Vilhena, que foi por 1592 capitão- 
mór das naus da Índia e de D. Joanna de 
Faria, filha de Gaspar Gil Severim, Entrou 
na religião de S. João de Jerusalem, vestin- 


do o habito de noviço da ordem de Malta, 


não chegando porém a ser cavalleiro da or- 
dem, por discordias que teve mo seio d'ella, 
e acerca das quaes não são explicitos os 
seus biographos. Tendo nascido no prin- 
cipio do seculo xvir, correu-lhe toda a moci- 
dade quando Portugal estava sujeito ao jugo 
bespanhol, e D. Sancho Manoel, saindo da 
ordem de Malta, foi como fiel subdito de Sua 
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Magestade Catholica servir na Italia debair, 
das ordens do duque de Feria. Serviu tam. 
bem em Flandres, o na Allemanha, sempre 
nos exercitos hespanhoes, e sempre con 
muita distincção. Esteve no cerco de Briss, 
e em outras acções notaveis, adquirindo ex 
todas justa fama de militar brioso, e ao ma- 
mo tempo & pratica de guerre. Em 1637 re- 
gressou a Portugal, partindo logo em segni. 
da para o Brazil na armada do conde à 
Torre, e no Brazil continuou a combat: 
brilhantemente contra os Hollandeses. Re. 
gressou ao reino quando já D. João v estar: 
acclamado, e adheriu com enthusiasmo á caa: 
sa da independencia portuguesa, Era D. su. 
cho Manoel então mestre de campo, e foi co 
o seu terço servir na Beira onde esteve ex 
1641 debaixo das ordens de D. Alvaro à: 
Abranches, e em 1642 debaixo das ordens de 
D. Fernão Telles de Meneses. Este ultiz; 
tinha n'elle plena confiança e encarregou 
de varias facções importantes, de que D. 
Sancho Manoel se saiu sempre com o mai 
completo exito. Tomou Elches, resistiu vi- 
ctoriosamente ao duque de Alba, que tentas: 
retomal-a, impediu os hespanhoes de fortif. 
carem Fuentes, destroçou-os em Guinslis, 
levantou um forte em Val de la Mula. e ta: 
teu de novo as tropas do duque d'Alba qx 
tentavam oppôr-se-lhe. Finalmente chamsi 
por Fernão Telles de Menezes para o logi 
importante de mestre de campo general, ic- 
gar que hoje corresponde áquelle a que ds- 
mos o nome de chefe de estado maior, diri- 
giu superiormente as operações que deram 
em resultado a tomada do castello de Guar- 
dian. Cita o auctor do Portugal Restaurai: 
como excellente a marcha das tropas porta 
guezas sobre Guardian. D. Sancho Mao 
efectivamente era e foi sempre um tactix 
de primeira ordem. 

Quando porém D. Sancho Manoel espers- 
va decerto, quando todos suppunham que s 
mais altas recompensas galardoariam cs al 
tos serviços do conquistador de Eleches e & 
Guardian, do vencedor de Val dela Mula 
de Guinaldo, do homem, cujo nome estar! 
já sendo o terror dos hespanhoes e a espe: 
rança dos portugueses, soube: se que D. San 
cho Manoel fôra effectivamente á corte, ms 
debaixo de prisão. As eternas desconfiança 
de D. João Iv fizeram com que não hesitas: 
em prender o homem, que acabaya de pre 
tar, e que estava prestando ainda os mais 
relevantes serviços á causa nacional. Vieti- 
ma, da mesma forma que Mathias de Alb: 
querque, d'essa desconfiança cega, D. Sa 
cho Manoel vio arrancarem-lhe a espada vi 
ctoriosa das mãos para o conduzirem preso. 
Coisa singular! Havia entre Portogal e He- 
panha a guerra mais deelarada, mais access 
e mais intransigente... Pois os generaes por- 
tuguezes entravam em Lisboa exactament: 
como entrariam em Madrid... presos. Os sol- 
dados portuguezes eram obrigados a levs 
para os carceres de Lisboa os seus generae 
victoriosos debaixo de escolta como os sol 
dados hespanhoes levariam debaixo dê es 
colta prisioneiros para os carceres de Madrid 
os generaes inimigos vencidos! 

Percebe-se ainda que Mathias de Alba 
querque fosse victima das suspeitas ds cir- 
te, @ que esta não besitasse em tomar coetrt 
elle as suas precauções, porque enfim 03 
epoca da sua prisão ainda Mathias de Albu- 
querque não começãra a faser experimenta! 
aos hespanhoes os reveses que depois lbe inr 
fligiu, mas não se percebe como é que se n3 
hesitou em dar a voz de prisão a D. Sancho 
Manoel, exactamente depois de uma camps 
nha victoriosa, em que elle mostrou aspers- 
mente ao duque de Alba que não bastari 
possuir-se este titulo para se conquistas Por: 
tugal. 
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Vamos mais adiante ainda. Admittâmos 
que n'essa epoca de duvidas e de incertezas, 
em que estava tão mal segura ainda a-inde- 
pendencia portugueza, não se hesitasse em 
se prender D. Sancho Manoel, se contra elle 
bavia realmente uma apparencia de suspei- 
ta, mas o que é inexplicavel é que, desde o 
momento que se reconheceu a innocencia do 
sccusado, se lhe não dessem todas as provas 
de confiança e-de pezar pelo que succedera, 
não se procurasse mitigar o mal que se lhe 
fizera, e, se não se: queria dobrar a recom- 
pensa para o indemnisar do injusto castigo, 
so menos que se recompensassem emfim os 
ans serviços que elle. prestára. Nem 
isso A 

Voltou simplesmente para o logar que 
até ahi desempenhára, e continuou tambem, 
sem um murmurio Dem uma queixa, a com- 
bater como soldado fiel n'essa guerra inglo- 
ria e obscura da fronteira da Beira, porque, 
para este exercito, estavam reservadas todas 
as fadigas, e os combates gloriosos esses ti- 
nha-os unicamente o exercito do Alemtejo. 

Em 1643 a guerra na Beira foi insignifi- 
cante, porque todas as forças portuguezras 
se encontraram no Alentejo, onde el-rei 
D. João 1v tomou por algum tempo, nomi- 
nalmente, o commando do exercito. Em 1644 
s principal façanha na mesma provincia foi 
a entrada de D. Sancho Manoel em Hespa- 
nha com 800 infantes e 200 cavallos, entrada 
victoriosa de que resultou a mais completa 
ruina para as pro povoações hespanholas 
da fronteira. Em escaramuças insiguifican- 
tes se consumiram os dois annos de 1645 e 
1046, sem que D. Sancho Manoel obtivesse 
um commando em chefe. Só em 1648 o rece. 
beu, e foi ainda assim insiguificante. Só o 
teve quando o governo se lembrou de divi- 
dir a Beira em dois commandos militares, 
“cabendo um d'elles a D. Rodrigo de Castro, 
e o outro que abrangia as comarcas de Cas- 
tello Branco, Viseu e Coimbra a D. Sancho 
Manoel. Mas o exercito, que este brilhante 
general commandava, não era superior a 
“mil e cem soldados de infanteria e a duzen- 
tos de cavallaria. 

Que podia elle faser com tão pequenas 
forças? Efectivamente em 1648 tentou tomar 
Alcantara, e não o conseguiu. 

Durante os oito annos que se seguiram 
à morte de D. João 1v, continuou D. Sancho 
Manoel no seu commando sem successos no- 
taveis que o illustrassem. | 

Em 1657 ainda o papel de D. Sancho Ma- 
noel se limitou na Beira a mandar reforços 

a o exercito do Alemtejo, mas em 1658, 
nalmente, recebeu D. Sancho Manoel o go- 
veno da praça d'Elvas. Não tinha o logar 
a importancia adequada so merito, aos servi- 

“ços e aos annos de D. Sancho Manoel, mas 
as circumatancias de tal forma lhe facilita- 
ram o distinguir-se e illustrar-se que não 
houve meio de o continuarem a votar ao os- 
tracismo, a que até ahi como que estivera 
condemnado. | 

Acabara Joanne Mendes de Vasconcellos 
de levar a termo a infelis campanha de 1658, 
em que intentára tomar Badajoz, e em que 
depois de victorias infructiferas, regressára 
a Portugal, sem ter conseguido o seu fim, e 
tendo arruinado e desfeito o exercito mais 
brilbante que Portugal podéra apresentar em 
linha deede o começo das hostilidades. 

O peior era que o pais ficára completa- 
mente desarmado, e que a Hespanha, pelo 
contrario, desembaraçada das suas guerras 
com a França e com o resto da Europa, es- 
tava prompta a esmagar-nos. Tomára isso 
muito a peito o primeiro ministro de Philip- 
pe 1v, D. Luiz de Haro, que parecia desejar 
restituir á Hespanha o que o seu antecessor 
Olivares lhe fizéra perder e que n'esse trium- 


VIL 


pho parecia querer faser consistir principal- 
mente a gloria do seu governo. 

Sobre Elvas pois viria desabar a torrente 
dos inimigos, e Elvas tinha de ser a primei- 
ra barreira que poderia oppôr-se aos hespa- 
nhoes, e que teria de lhes suster o impeto, 
emquanto em Portugal se reconstituia um 
exercito, o que não era facil, nem podia ser 
rapido. g 

Tinha D. Sancho Manoel, é certo, uma 
praça bem fortificada para case tempo e uma 
guarnição numerosa, porque se elevava a on. 
ze mil homens, entre tropas de linha e auzi- 
liares, sendo aquellas as reliquias do exerci- 
to de Joanne Mendes de Vasconcellos. Com- 
punba-se a guarnição de oito terços de infan- 
teria e oito companhias de cavallaria, de bas- 
te artilharia commandada por Pedro Jacques 
de Magalhães, que tambem, annos depois, il- 
lustrou o geu nome com a victoria de Castel. 
lo Rodrigo. Os terços e as companhias eram 
tambem excellentemente commandados. 

O exercito porém que sitiava a praça com- 
punha-se de cerca de vinte mil homens e de 
numerosa artilharia, sendo tudo soldados ex- 
perimentados nas prolongadas guerras em 
que estivera envolta a Hespanha. Não se te- 
mia D. Sancho Manoel de um assalto, o que 
o assustava era o bloqueio, porque exacta- 
mente o ser a sua guarnição numerosa mais 
o prejudicava. Felizmente, pouco antes de 
assentar D. Lois de Haro os seus arraiaes 
deante da praça, conseguira Jacome de Mel- 
lo Pereira introduzir em Elvas um grande 
comboyo de trigo e de cevada. Ainda assim 
os abastecimentos de Elvas resentiam-se de 
não estar a praça preparada para um cerco, 
Effectivamente Elvas fôra para o exercito de 
Joanne Mendes de Vasconcellos o que Metz 
foi para o exercito de Bazaine, um refugio 
perfeitamente occasional. 

Principiou o assedio que lego mostrou que 
tinha de ser demorado, porque precisava Por. 
tugal de refazer o exercito que fosse em soc- 
corro da praça, e esta estava resolvida a es- 
perar com firmeza esse momento supremo. À 
cavallaria da guarnição, constante apenas de 
duzentos e cincoenta homens, fazia a cada 
instante sortidas vantajosas, e a artilheria 
das muralhas incommodava mais os sitiantes 
do que a dos aitiantes incommodava a praça: 
Com terriveis nimigos interiores tinha porém 
de luctar D. Sancho Manoel. Eram as enfer- 
midades que lhe disimavam a guarnição. Por 
isso, mais que pela dificuldade da defeza, 
escrevia elle á rainha, pedindo-lhe que apres- 
sasse quanto antes & reorganisação do exer- 
cito. 

Com effeito, a situação da praça não tardou 
por isso a ser horrorosa. O numeroso exerci- 
to castelhano cerrou completamente o blo- 
queio, começaram a faltar mantimentos e rou - 
pas, e, como isto era no pino do inverno, os 
incommodos que resultavam d'essas faltas 
mais accendiam a peste, que se desenvolveu 
de tal modo que já faltava espaço para ss se- 
pulturas. Se alguma coisa podia consolar os 
defensores de Elvas, é que a situação do ini- 
migo era mais penosa. Expostos a todas as 
inclemencias da estação sem abrigos, intro- 
duzira se nas fileiras rareadas um tal desa- 
nimo que desertavam para as praças portu- 
jr em magotes, havendo dia que só em 

uromenha entravam oitenta, avaliando se 
em mais de tres mil os transfugas do exercito 
de D. Luis de Haro, sem contar os simples 
desertores que se internavam em Hespanha. 
Mas o poderoso valido de Philippe 1v repa- 
rava papado as perdas, os mantimen- 
tos não lhe faltavam, ao passo que em Elvas 
escasseavam os remedios para os doentes e o 
sustento para os sãos, que já não eram mui- 
tos 


Entretanto porém refasia-se rapidamente 
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o exercito, portuguez, compondo se princi- 
palmente de milicianos, e a 11 de janeiro 
marchava, coimmandado pelo conde de Can- 
tanhede em auxilio de Elvas, que se achava 
já nos ultimos apuros. Combinou-se entre D. 
Sancho Manoel e o conde de Cantanhede o 
plano a adoptar, e d'ahi resultou a brilhante 
victoria das Linhas d'Elvas de 14 de janeiro 
de 1659, que salvou perfeitamente a patria, 
que nunca se vira em tão apertadas circums- 
tancias desde a Restauração. 

Então não houve remedio senão recompen- 
gar os dois illustres generaes, O conde de Can- 
tanhede recebeu o titulo de marques de Ma- 
rialva, D. Sancho Manoel o de conde de Vil- 
la-Flor, despacho datado de 29 de setembro 
de 1659. Não commandou porém senão inte- 
rinamente o exercito do Alemtejo, e voltou 
logo ao seu antigo commando da Beira, dan- 
do-se o governo militar do Alemtejo go con- 
de de Athougaia. 

Foi só nos fins da desastrosa campanha de 
1662, quando D. João de Austria, irrompen- 
do victorioso pelo Alemtejo, tomando uma 
multidão de praças, chegou quasi a bater ás 
portas de Lisboa, que não houve remedio se- 
não appellar para os talentos militares do 
conde de Villa-Flor. «Não houve remedio» é 
uma phrase injusta. O conde de Castello. Me- 
lhor era já então ministro de D. Affonso vi, 
e esse sabia conhecer e apreciar os homens. 
Não nomeou o marquez de Marialva para o 
commando do exercito do Alemtejo, porque 
o marquez de certo não acceitaria, estando 
como estava, profundamente inimizado com 
o conde de Castello-Melhor, mas o conde de 
Villa-Flor foi immediatamente nomeado. 

Deu-se-lhe por chefe de estado-maior o il- 
lustre conde de Schomberg, general frances, 
que estava ao serviço de Portugal, e o conde 
de Villa-Flor não gostou da nomeação, por- 
que parecia implicar desconfiança dos seus 
talentos militares, e o defensor de Elvas não 
estava resolvido a acceitar tutor, D'ahi resul- 
taram repetidos conflictos entre o general em 
chefe e o chefe de estado-msior, conflictos 
taes que por mais de um mes Schomberg es- 
teve resolvido a pedir a demissão e a retirar- 
se para França; felismente D. Luiz de Mene- 
zes, que era o, general de artilheria, conseguiu 
accommodal-os, e o conde de Schomberg e o 
conde de Villa-Flor, cooperando lealmente, 
poderam illustrar os fastos militares portu- 
guezes com mais uma victoria decisiva. 

O commandante em chefe da cavallaria era 
Dinis de Mello e Castro, um dos mais bri- 
lhantes offlciaes de cavallaria do nosso exer. 
cito, o commandante da artilberia era D. Luiz 
de Menezes, que escreveu depois o Portugal 
Restaurado, e que era tambem um babilissi- 
mo general, como o provou depois na bata- 
lha, cujo vencimento foi em grande parte de 
vido á sua habilidade. Estavam pois, como se 
vê, reunidos n'este exercito todos os clemen- 
tos de victoria, e n'essa escolha se sente a 
mão do conde de Castello Melhor. 

A campanha comtudo abriu se desastrosa - 
mente. Defendida por uma guarnição nume- 
rosa, mas pessimamente commandada, Evora 
caiu, logo no principio das hostilidades, nas 
mãos de D., João de Austria, ficando a guar- 
nição toda prisioneira, mas para dar este 
golpe importante tanto se internára D. João 
de Austria pelo Alemtejo que tinha quasi 
as communicações cortadas, € se apressou a 
voltar a Arronches, levando comsigo a guar- 
nição prisioneira. 

O conde de Villa Flor e o conde de Schom- 
berg, seu chefe de estado maior, é que o não 
deixaram assim retirar em socego. D. João 
de Austria, que era general habilissimo, pro- 
curou mascarar o seu movimento de retira- 
da, fazendo grande estendal das suas tropas, 
que occuparam as fortes eminencias do Amei- 
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zial, emquanto os prisioneiros e as bagagens 
e depois a artilharia iam desfilando, a oc- 
cultas dos nossos, pela estrada do Canal, por 
onde as seguiriam tambem as suas tropas a 
pouco e pouco. Ia se saindo bem d'este plano 
traçado habilmente, mas o commandante da 
artilheria portugueza, D. Luis de Menezes, 
que sustentava com é artilheria inimiga um 
canhoneio vivissimo, reparou de subito que 
o seu fogo affrouzára. Procurando ver 8 cau- 
sa d'isso, reparou que n'uma eminencia oc- 
cupada pelos hespanhoes, e onde elles tinham 
em bateria oito peças já não havia senão 
quatro. Percebeu tudo então, communicon -o0 
aos condes de Villa Flor e de Schomberg, é 
estes dois illustres generaes resolveram frus- 
trar o plano de D. João de Austria, atacan- 
do-o com todo o vigor. 

D'aqui resultou a famosa batalha do Amei- 
xial ou do Canal, ganha pelos portuguezes 
no dia 8 de junho de 1663, e que teve a sin- 
gularidade de ser perdida por D. João de 
Austria, antes de se ter resolvido a accei- 
tal-a. Effectivamente o general hespanhol 
não se podia resignar a ver tão completa- 
mente mallogrado um plano tão bem conce- 
bido. As eminencias em que a massa princi- 
pal do seu exercito estava postada para pro- 
teger a retirada do resto eram fortes bastan- 
te para poderem suster por muito tempo o 
impeto dos nossos. Fiado n'isso, D. João de 
Austria continuou a faser retirar occulta- 
mente a sua artilheria. Pois entretanto a 
nossa protegia tão efficasmente o assalto dado 
pelos nossos soldados que as eminencias oc- 
cupadas pelos inimigos foram tomadas rapi- 
damente, e a retirada, transformando se em 
fuga, atulhou esse estreito caminho do Canal, 
por onde se effectuava, de mortos e de feri- 
dos. As nossas perdas foram consideraveis, 
a victoria custou-nos cara, mas a do inimigo 
foi enorme. 

'“Cairam em nosso poder tres mil e quinhen- 
tos prisioneiros, toda a artilheria, mil e qua- 
trocentos cavallos, dois mil carros, oito ban- 
deiras, muitos estandartes de cavallaria, en- 
tre outros o do proprio D. João de Austria, 
e dezoito carroagens de fidalgos. Além d'is- 
so os quatro mil prisioneiros de Evora esca- 
param-se, e lançando mão das armas que en- 
contraram, vieram unir-se ás tropas victo- 
riosas. 

Logo em seguida o conde de Villa Flor 
reuniu se com o marques de Marialva, que 
vinha tambem de Lisboa à frente de um ezer- 
cito rapidamente organisado. Os dois gene- 
raes reunidos foram cercar Evora, que não 
tardaram a reconquistar. 

Não faltaram as recompeusas ao conde de 
Villa Flor por tão insigne façanha e tão re- 
levante serviço. Juntou mais commendas ás 
que já tinha na ordem de Christo, teve o lo- 
gar de governador da torre de Belem, a al. 
caidaria-mór de Alegrete, foi nomeado con- 
selheiro de guerra, governador da Relação e 
Casa do Porto, mas o que não teve foi nova- 
meute o commando de um exercito. Feliz- 
mente Portugal tinha um outro grande ge- 
neral com quem podia contar, o marques de 
Marialva, e foi esse que ganhou a ultima 
grande victoria da guerra da Restauração, a 
victoria de Montes: Claros. 

Durante o resto da guerra, D. Sancho Ma- 
noel permaneceu na córte, desempenhando 
as suas funeções de conselheiro de guerra, 
ou no Porto exercendo o seu cargo de chefe 
supremo da Relação, cargo que não era aliás 
muito compativel com os seus provados ta- 
lentos militares. 

Não parece que se tenha manifestado de 
um modo qualquer na lucta entre D. Affon- 
so vı e seu irnão D. Pedro. Ahi pelos annos 
de 1676, o Si regente quiz nomeal-o 
vice-rei do Brasil. O conde de Villa Flor, 
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apesar de já dever estar proximo dos setenta 
annos, acceitou © ia partir, quando morreu 
a 3 de fevereiro de 1671. 

Jaz no convento de Santo Antonio da Pie- 
dade da villa de Abrantes em tumulo igno- 
rado, porque nós não temos decididamente o 
culto das nossas glorias, e só excepcional- 
mente nos lembramos de prestar homenagem 
a algum d'esses vultos sublimes que esmal- 
tam a nossa historia, e que fizeram d'este 
pequeno pais um dos mais importantes da 
Europa e do mundo. 

villa Fonche. Freguezia do concelho 
de Arcos de Valle de Vez, districto adminis - 
trativo de Vianna do Castello, arcebispado 
de Braga; orago Santa Comba. Tem 94 fo- 
gos e 361 hab. 

villa Franca. Villa do Brasil, na pro- 
vincia do Amazonas, nas margens de uma 
lagôa, que commuuica com o rio que dá o 
nome á provincia por um lado e com o Ta- 
pajós por outro. À egreja matriz tem por 
orago Nossa Senhora da Assumpção. 

villa Franca. Freguesia do concelho 
e districto de Vianna do Castello, arcebispa- 
do de Braga. Orago S. Miguel. Tem 187 fo- 
gos e 882 hab. Fica na margem esquerda do 
Lima, a 8 kilom. de Vianna. 

Villa Franca (Pas de). Os prelimina- 
res da paz ajustada n'essa villa em 1859 pa- 
ra pôr termo á guerra de Italia continham as 
seguintes disposições: 

O imperador Napoleão m e o imperador 
Francisco José favorecerão o estabelecimen- 
to de uma confederação italiana cuja presi- 
anca honoraria será confiada ao Santo Pa- 

re. 

O imperador d'Austria cede ao imperador 
dos francezes os seus direitos á Lombardia 
exceptuando as fortalezas de Mantua e de 
Peschiera, de modo que a fronteira dos es- 
tados austriacos partirá do raio extremo da 
fortalesa de Peschiera, estendendo. ee em li- 
nha recta ao longo do Mincio até Graize e 
d'ahi até Szarzola e Suzana, na margem do 
Pó, continuando depois as actases fronteiras 
a formarem os limites da Austria. O impera- 
dor dos francezes dará o territorio que lhe é 
cedido ao rei da Sardenha. 

O Veneto fará parte da confederação ita- 
liana continuando porém a pertencer á co- 
rôa d'Austria. 

O grão-duque da Toscana e o duque de 
Modena voltam aos seus estados e concede- 
rão uma amnistia geral. Os dois imperado- 
res pedirão ao Santo Padre que introdusa 
nos seus estados as reformas indispensaveis. 

E' concedida amnistia plena a todas as 
pessoas compromettidas por oecasião dos ul. 
timos acontecimentos nos territorios das par- 
tes belligerantes. 

Villa Franca da Serra. Freguezia 
do concelho de Gouveia, districto adminis- 
trativo e bispado da Guarda. Orago 8. Vi- 
cente; 142 fogos e 563 hab. 

Villa Franca das Neves. Fregue- 
gia do concelho de Trancoso, districto admi- 
nistrativo e diocese da Guarda. Orago Nos. 
sa Senhora dos Prazeres; 133 fogos e 519 hab. 

Villa Franca de Xira. Freguezia, 
cabeça do concelho do seu nome, no distri. 
cto administrativo de Lisboa. Orago S. Vi- 
cente. Tem 1:041 fogos e 4:204 hab, Está si- 
tuada em terreno plano, na margem direita 
do Tejo, a 7 leguas de Lisboa. E' a 7.º esta. 
ção do caminho de ferro do norte e leste. 

E’ terra abundante de trigo, cevada, mi- 
lho, legumes, hortaliças e fructas, havendo 
ahi tambem muito gado. 

Tem duas feiras annuses de tres dias cada 
ums, começando a primeira no 3.º domingo 
de maio, e a outra no 1.º domingo de outu- 
bro. 

Teve por alcaides móres os condes de 
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Pombeiro e as armas da villa são as d'es 
casa: em campo branco um leão rompente de 


ouro. 

O concelho de Villa Franca de Xira con. 
prehende as freguesias de Alhandra, Alver. 
ea, Cachoeira, Calhandris, Castanheira, Po- 
vos de Santa Iria, Povos, 8. João dos Mon- 
tes e Villa Franca de Xira com 3:175 fo- 
gos e 13:003 hab. 

A comarca de Villa Franca divide-se em 
6 julgados, sendo o primeiro, ou da Alban- 
dra, formado das freguesias de Albandr,, 
Calhandris e 8. João dos Montes, o segundo, 
ou de Alverca das freguezias de Alverca, 
Povoa de Santa Iris e Vialonga, o terceiro, 
ou da Arruda, das freguesias de Arrahi, 
Arruda, Cardosas, e 8. Tiago dos Velha, 
o quarto ou do Sobral de Monte Agraço, à 
freguoeia de S. Quintino e Sobral de Monte 
Agraço, e o ultimo, ou de Villa Francs, às 
freguesia de Cachoeiras, Castanheira, Poroa 
e Villa Francs. 

O concelho de Viila Franca reunido ao de 
Alemquer forma o cireulo eleitoral d'este 
ultimo nome, o qual tem o n.º 72, 

Villa Franca do Campo. Villae 
cabeça de um concelho do districto adaioi:- 
trativo de Ponta Delgada, na ilha deB. Miguel, 
formada de duas freguesias cujos oragos si) 
S. Miguel e S. Pedro. A primeira tem l:lvi 
fogos e 5:360 hab. e a segunda 538 fogo e 
2:796 hab, 


O coneelho tem só mais uma pequena fre. : 


guesia, a da Ponta Garça e consta de 2:4% 
fogos e 11:257 hab, 

ste concelho reunido a todos os mais do 
districto forma o circulo eleitoral n.º 98 qu 
dá 4 deputados da maioria e 1 de minora. 

Villa Franca do Campo é cabeça de um: 
comarca que se divide em 2 julgados: da La- 
goa e de Villa Franca do Campo. Ao prima- 
ro pertencem as freguesias de Agua de Par. 
Lagoa (Rosario) e Lagos (Santa Cruz) tods 
do concelho da Lagoa e ao segundo a è 
Villa Franca do Campo. 

Vilia Franca do Campo, Foi et: 
a villa mais antiga do archipelago, e pr 
muito tempo capital da ilha, mas ficande qu- 
st com pletamecte destruida com a erupção 
vulcanica de 1522, pasenu a capital pars 
Ponta Delgada. Ainda hoje tem misericordis 
e hospital, e seus arredores prodazem mil. 
trigo e vinho ordinario. 

porto apesar de insignificante não é des- 
abrigado, e tem para defesa um pequeno cas- 
tello. Foi nas aguas de Villa Franca do Car: 
po que o almirante hespanhol marquez d 
Santa Cruz ganhou a 26 de julho de 15: 
uma victoria naval contra as forças que i 
França mandava á ilha Terceira sob o cor 
mando de Strossi para favorecer a causa è 
prior do Crato. 

Villa Franca do Deão. Fregueiis 
do concelho, districto e bispado da Guards: 
orago 8. Thiago. Tem 126 fogos e 461 beb. 

Villa Fresca d'Aseitão. Freguesi 
do concelho de Setubal, districto adminis. 
trativo de Lisboa, situada no meio de mm 
aprasivel valle a duas leguas de Setubal. 

Orago 8. Simão. A egreja é de duas ns 
ves e foi Ega A Affonso de Albaguer- 
que filho do grande vice rei da Endis, Tem 
286 fogos e 1:076 hab. 

Villa Frescainha. F ia do 
concelho de Barcellos, distrieto administr: 
tivo e diocese de Braga; orago 8. Martinho. 
Tem 94 fogos e 429 hab. 

villa Frescainha. ja do 
concelho de Barcellos, distriato administra 
tivo da diocese de Braga; orago 8. Pedro 
Tem 58 fogos e 261 hab. 


Villa Fria. Freguezia do concelho + . 
districto de Vianna do Castello, arcebispado . 
de Braga. Orago S. Martinho. Tem 131 œ . 
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os e 600 bab. Fica ao sul de Lima a legua 
meis de Vianna. 

villa Fria. Freguezia do concelho de 
elgueiras, districto administrativo e bispa- 
o do Porto, Orago Santa Maria. Tem 122 
gos e 465 hab. 

Villa Garcia. Freguezia do concelho 
Amarante, districto administrativo e bis- 
ado do Porto, orago O Salvador. Tem 80 
gos e 268 hab. 

villa Garcia. Fregnezia do concelho, 
stricto e bispado da Guarda, situada na 
argem esquerda da ribeira Noeime a 7 ki- 
m. da Guarda. Orago 8. Thiago; 122 fo- 
e 470 hab. 

Villa Garcia. Freguezia do concelho 
Trancoso, districto administrativo e bis- 
do da Guarda; orago Nossa Senhora dos 
razeres. Tem 87 fogos e 310 hab. Dista 2 
guas da cabeça do concelho e fica 2 kilom. 
oeste da margem esquerda da ribeira de 
assueime. 

vilia Jazáã. Freguesia do concelho de 
esão Frio, no districto administrativo de Vil- 
Real, bispado de Lamego. Orago 8. Mar- 
iho. 


Tem 127 fogos e 410 hab. 
Villa-Lobos. Familia illustre de Hes- 
nba, cujas armas são: em campo de oiro 
is lobos eefolados ou vermelhos passantes; 
2bre um dos lobos. 
Villa Longa. Freguezia do concelho 
Sattam, no districto administrativo e bis- 
ìo de Vizeu; orago Nossa Senhora da Gra- 
Tem 59 fogos e 244 hab. Está annexada 
iimente á freguezia de Romãs do mesmo 
icelho. 
Villa Maior. Freguezia do concelho 
Sabugal, districto administrativo e dio- 
e da Guarda; Orago N. Pedro. Tem 171 
os e 680 hab. 
ò abundante de centeio, milho e tem mui- 
zado e muita caça. 
villa Maior. Freguesia do concelho da 
ra, districto administrativo e bispado do 
E Orago S. Mamede. Tem 160 fogos e 
: haD, 
villa Maior. Freguezia do concelho 
S. Pedro do Sul, districto administrativo 
iocese de Viseu; orago Nossa Senhora da 
rificação. Tem 257 fogos e 1:152 hab, 
riliia-Maria. Villa do Brazil na pro- 
cia de Matto-Grosso, foi fundada em 1778 
) governador da provincia Luiz de Albu- 
rque Pereira e Caceres para oppôr uma 
reira às invasões dos hespanhoes. À egre- 
l'esta povoação, que em 1780 foi elevada 
arrochia, teve por orago S. Luis. 
ia Marim. Freguezia do concelho 
Mesão Frio, districto administrativo de 
a Real, bispado de Lamego. Orago S. Ma- 
le. Tem 469 fogos e 1:749 hab. 
illa Marim. Freguezia do concelho 
istricto de Villa Real, arcebispado de 
ga; orago Santa Marinha. Tem 298 fo- 
e 1:259 hab. 
Alla Meã. Freguezia do concelho de 
a Nova da Cerveira, districto adminis- 
ivo de Vianna do Castello, arcebispado 
Braga; orago S. Paio. Tem 102 fogos e 


ia Minozão. Aldeia do reino de Ita- 
Da provincia e districto de Reggio-nell- 
lia. População 3:145. hab. 

ia Mon. Freguesia do concelho e 
ricto de Vianna do Castello, diocese de 
ga; orago 8. Martinho. Tem 107 fogos e 
hab. Fica na estrada de Vianna a Ponte 
“ima, & duas leguas d'aquella cidade. 
‘la Nogueira d'Azreitão. Fre- 
sia do concelho de Setubal, no distrieto 
Lisboa; orago S. Lourenço, Tem 554 fo- 
e 2:331 bab. Fica situada na encosta de 
| collina a 12 kilom, de Setubal. Tem casa 
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da Misericordia com hospital. Foi cabeça de 
um concelho extincto em 1855. 

Villa Nova. Freguezia do concelho de 
Gouveia, districto administrativo e diocese 
da Guarda, -a uma legua da margem esquer- 
da do Mondego. Orago Nossa Senhora da As- 
sumpção; 506 fogos e 2:068 hab. 

Villa Nova. Freguezia dos Açores, na 
ilha Terceira, districto administrativo de An- 
gra do Heroismo, concelho da Praia da Vi- 
ctoria; orago o Espirito Santo. Tem 416 fo- 
gos e 1:678 bab. Pertence como todas as fre- 
guezius do archipelago ao bispado de Angra. 

Villa-Nova. As armas da familia d'es. 
te appellido são: em campo verde um bicho 
negro picado de ouro e armado de sanguinho; 
o bicho é chamado tiro; timbre o mesmo bicho 
nascente. 

Villa-Nova. Villa da Nuyana brazilei- 
ra, situada nas margeus do rio Anarapucú. 
O orago da sua egreja matriz é a Madre de 
Deus. 

— Povoação da provincia do Rio de Ja- 
neiro, que se chamou primeiro S. Barnabé, e 
depois Villa Nova de S. José d'El-Rei. 

— Villa da provincia de Santa Catharina, 
na parte continental, fundada em amphithea- 
tro na margem norte da lagôa apellidada 
Laguns. 

Villa Nova d'Anços. Freguesia do 
concelho de Soure, districto administrativo 
e bispado de Coimbra; orago Nossa Senhora 
da Finisterra. Tem 380 fogos e 1:070 hab. 

Está situada na margem direita do rio Av- 
ços d'onde lhe vem o nome e fica a legua e 
meia da estação de Formaselha e a uma le- 
gua da estação de Soure no caminho de fer- 
ro do norte. 

Tem Misericordia e hospital. D. Affonso 1v 
deu-lhe foral sendo ainda infante. 

Villa Nova da Assembiléa. Anti- 
ga villa da provincia das Alagõas, teve pri- 
meiro o nome de Riacho do Meio. 

Villanova-Sall' Arda. Aldeia do 
reino de Italia, na provincia de Plasencia 
o Pa ED de Fiorensuola. População hab. 

villa Nova da Barca. Freguezia do 
concelho de Montemór-o- Velho, districto ad- 
ministrativo e bispado de Coimbra; orago Nos- 
sa Senhora da Conceição. Tem 149 fogos e 
507 hab. Fica a 1,5 kilom. da margem esquer- 
da do Mondego e a 7 kilom. de Montemór. 

Villa Nova da Baronia. Fregue- 
sia do concelho d'Alvito, districto adminis- 
trativo e diocese de Braga; orago Nossa Se- 
nhora da Assumpção. Tem 276 fogos e 967 
hab. E a terceira estação do caminho de fer- 
ro de sueste depois do entroncamento da Ca. 
sa Branca, Tem casa da Misericordia e hos- 

ital. E’ terra abundante de trigo, centeio, 
ructas, hortaliça, legumes e aseite. 

Fas se abi annualmente uma feira gue co- 
meça no segundo domingo de outubro e dura 
tres dias. - 

Villa Nova da Barquinha. YV. 
Barquinha. 

Villa Nóva da Cerveira. Fregue- 
sia e cabeça de um concelho do districto de 
Vianna do Castello; orago S. Cypriano. Tem 
350 fogos e 1:388 hab. Está situada na es- 
trada de Caminha a Valença, na margem 
do Minho, e é cercada de muralhas muito 
arruinadas, encontrando-se em eguaes con- 
dições o antigo castello que tinha 8 tor- 
res. Além d'esta fortificação Villa Nova da 
Cerveira era ainda defendida por uma espe- 
cie de forte no Penedo chamado o Castelli- 
nho a 330 metros da villa, para o lado de Ca- 
minha e pelo forte de Lorelhe ou de Azevedo 


.a 700 metros para o lado de Valença. 


No terreno de Villa Nova da Cerveira se 
recolhe algum trigo mas pouco, bastante 
centeio q milho, feijão, hortaliça, castanhas, 
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fructa e algum vinho verde. Cria-se ali al- 
gum gado e muitas abelhas que produzem 
muito e excellente mel, e a villa é muito 
abundante de peixe tanto do rio como do 


mar. 

Esta villa foi fundada por D. Diniz e tem 
por armas em campo verde, um veado ou 
cerva sustentando nas armas as quinas reaes. 

O concelho de Villa Nova da Cerveira com- 
prehende as seguintes freguezias: Campos, 
Candemil, Carnes, Covas, Gondarem, Gun- 
dar, Loivo, Lorelhe, Mentrestido, Nogueira, 
Reboreda, Sapardes, Soppo, Villa Meã e Vil. 
la Nova da Cerveira, as quaes todas reunidas 
contam 3:031 fogos e 10:446 hab. 

D'estas freguezias, as de Campos, Gonda- 
rem, Loivo, Lorelhe, Nogueira, Reboredo 
Soppo, Villa Meã e Villa Nova de Cerveira 
formam o julgado de Villa Nova da Cerveira 
na comarca de Valença e os restantes consti- 
tuem o julgado de Candomil da mesma co- 
marca. 

O concelho de Villa Nova da Cerveira re- 
unido ao de Valença forma o circulo eleito- 
ral d'este ultimo nome o qual tem o n.º 3. 

Villa-Nova da Imperatriz. Villa 
do Brazil na provincia das Alagõas, formada 
em 1832 pela reunião das duas povoações de 
Macacos e de Camaratuba. 

Villa Nova da Mainha. Villa do 
vorte do Brazil, situada na confluencia do 
rio Manhé ou Canomá com o Amazonas. 

— Villa da provincia da Bahia, era o an- 
tigo presidio Tapera, gao foi elevada em 
1199 a cathegoria de villa. A sua matriz tem 
por orago o Senhor do Bomfim. 

Villa Nova da Bainha. Freguesia 
do concelho de Azambuja, no districto admi- 
nistrativo de Lisboa e pertencente ao patriar- 
cbado. Orago Santa Martha. Tem 88 fogos e 
328 hab. 

Villa Nova da Rainha, Freguezia 
da Beira Alta, no concelho de Santa Comba 
Dão, districto administrativo e diocese de 
Viseu; orago Santissimo Nome de Jesus. Tem 
143 fogos e 580 hab. 

Villa Nova da Velha. Freguezia 
do concelho da Maia, districto administra- 
tivo e bispado do Porto; orago Nossa Senho- 
ra da Expectação. Tem 157 fogos e 710 ha- 
bitantes. 

Villa Nova d'El-Reí. Antiga villa 
do Brasil, na provincia do Ceará, foi primei- 
ro uma aldeia de Indios formada pelos mis- 
sionarios com o nome de Campo-Grande. Co- 
mo houve muitas intrigas antes da villa po- 
der gosar tranquillamente os seus foros mu- 
nicipaes, o povo deu a esta villa o nome de 
Enredos. 

— Villa do 'Brasil, na pionin do Pará, 
situada nas margens do ribeiro Curuça, tem 
a egreja matris dedicada a Nossa Senhora 
do Rosario. 

Villa Nova de Famalicão. Villa 
do Minho, cabeça de um concelho do distri- 
cto administrativo de Braga e formada de 
uma só freguezia, cujo orago é Santo Adrião, 
e conta 386 fogos e 1:793 hab. 

Está situada em terreno fertil, regada pelo 
rio de S. Thiago d'Antas e por um outro pe- 
queno ribeiro, 6 kilom. ao norte do Ave, a 4 
leguas de Braga. E' estação do caminho de 
ferro do Minho, e ahi existe o entroncamento 
dos caminhos de ferro de via redusida para 
a Povoa de Varzim e para Guimarães, e de 
Villa Nova de Famalicão partem em todas as 
direcções magnificas estradas novas que põem 
esta terra em communicação com todas as ou- 
tras importantes da provincia. Este desenvol- 
vimento da viação publica e o grande nume- 
ro de propriedades, algumas d'ellasimportan - 
tes, edificadas ultimamente pelos filhos do con. 
celho regressados do Brasil, teem feito pros. 
perar extraordinariamente esta terra, quegin« 
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da no começo da segunda metade d'este se- 
culo era uma povoação insignificante. 

Teve principio esta villa em uma casa de 
venda que ali estabeleceu un homem chama- 
do Famelião, em epoca que se não póde fixar, 
mas que se julga ter sido no reinado de D. 
Diniz ou de D. Affonso 1v. Esse Famelião 
casou com uma criada dos condes de Bar- 
cellos chamada Motta e ainda hoje ali ba um 
sitio chamudo Carvalho da Motta, em memo - 
ria de uma arvore que ella plantou. 

Com o andar dos tempos foram-se cons- 
truindo algumas casas junto da venda, até 

ue vieram a formar uma aldeia que toman- 

o d'aquella o nome já corrompido se deno- 
minou aldeia de Famalicão e que foi cres- 
cendo muito vagarosamente de maneira que 
no principio do seculo passado tinha unica- 
mente 100 fogos. 

Tem duas feiras annuaes que começam a 8 
de maio e a 29 de setembro, sendo ambas 
muito concorridas e de bastante movimento 
commercial. 

O concelho de Villa Nova de Famalicão 
compõe-se de 49 freguezias que são: Abba- 
de de Vermoim, Antas, Arnoso-Mosteiro, 
Arnoso (Santa Eulalia), Arnoso (Santa Ma- 
ria), Aves, Avidos, Bairro Bente, Brufe, Ca- 
beçudos, Calendario, Carreira, Castellões, 
Cavallões, Cruz, Dellães, Esmeriz, Fradel- 
los, Gavião, Gondifellos, Jesufrei, Joanne, 
Lagoa, Landim, Lemenhe, Louro, Lousado, 
Magege, Monquim, Nine, Oliveira, Outiz, 
Pedome, Portella, Pansada, Requião, Riba, 
d'Ave, Ribeirão, Ruivaes, Seide (S. Miguel), 
Seide (S. Paio), Sezures, Telhado, Valle (S. 
Cosme), Valle (S. Martinho), Vermoim, Vil- 
la Nova de Famalicão e Villarinho. O conce- 
lho tem 7:346 fogos e 29:549 hab. 

- Este concelho reunido ao de Braga forma 
o circulo eleitoral n.º 5 de Braga, o qual dá 
2 deputados da maioria e um de minoria. 

. A comarca de Villa Nova de Famalicão 
divide-se em dois julgados, que são: o de De- 
lães e o de Villa Nova de Famalicão. O pri- 
meiro comprehende as freguezias de Aves, 
Avidos, Bairro, Benté, Cabeçudos, Camera, 
Castellões, Dellães, Joanne, Landim, na 

e, Oliveira, Pedome, Pousada, Requião, Ri- 
ba d'Ave, Ruivães, as duas de Seide, Valle 
(S. Martinho), e Vermoim e ao segundo per- 
tencem as freguezias de Abbade de Vermoim, 
Antas, as tres de Arnoso, Brufe, Calendario, 
Cavallões, Cruz, Esmoriz, Fradellos, Gavião, 
Gondifelios, Jesufrei, Lagoa, Lemenhe, Lou- 
ro, Lousado, Mouquim, Nine, Outiz, Portel- 
la, Ribeirão, Sezures, Telhado, Valle, S. Cos- 
me, Villa Nova de Famalicão e Villarinho. 

Villa Nova de Foscôa. Villa da 
Beira Baixa, cabeça de um concelho do dis- 
tricto administrativo da Guarda, e formada 
de uma só freguezia dependente do bispado 
de Lamego e cujo orago é Nossa Senhora do 
Pranto. À villa tem 709 fogos e 3:148 hab. 

Esta villa fica situada a 6 kilom. da mar- 
gem esquerda do Douro e neste rio tem bar- 
ca de passagem para Moncorvo. Tem casa de 
misericordia e hospital e ahi se veem restos 
de um antigo castello. D. Diniz lhe deu fo- 
ral em 1299. O termo d'esta villa produz 
muito centeio, milho, trigo, azeite, vinho e 
fructas, e em Villa Nova de Foscôa ha feiras 
a 8 de maio o a 29 de setembro. 

O concelho tem as seguintes freguesias: 
Almendra, Castello Melhor, Cedovim, Chãs, 
Custosos, Freixo de Numão, Horta, Móz, Mur- 
ça, Musagata, Numão, Santa Comba, Santo 
Amaro, Sabadelhe, Seixas, Touca, e Villa 
Nova de Foscôa que reunidas teem 3:168 
fogos e 12:681 hab. 

illa Nova de Foscôa é cabeça de uma co- 
marca que comprehende dois julgados. O 1.º 
de xo de Numão tem as freguesias de 
Cedovim, Custoias, Freixo de Numão, Qa- 
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teira (do concelho de Mèda) Horta, Numão, 
Sebadelhe, Seixas, Touça, e o segundo de 
Villa Nova de Foscôa, que se compõe das 
freguezias de Almendra, Castello Melhor, 
Chãs, Moz, Muxagata, Santa Comba, Santo 
Amaro, e Villa Nova de Foscõa. 

O concelho de Villa Nova de Foscôa, junto 
aos de Meda e Pinhel, forma o circulo de 
Pinhel, que tem o n.º 58. 

Villa Nova de Gaia. Villa situada 
defronte da cidade do Porto, na margem es- 
querda do Douro e que se estende em parte 
ao longo da praia, em parte pela encosta dos 
montes de Gaia e da serra do Pilar. A uni- 
ca parochia d'esta villa, que é cabeça de um 
concelho do districto do Porto, é a de Santa 
Marinha, instituida no tempo de D. Affonso 
u e que conta 2:102 fogos e 9:126 hab. A 
egreja matriz, de fabrica moderna e singela, 
fica situada perto do rio, e dos outros edifi 
cios religiosos notaremos o convento de Cor- 
pus Christi, de freiras dominicanas, fundado 
em 1345 e que chegou a conter mais de 30) 
pessoas, religiosas, seculares, recolhidas e 
criadas, a egreja do Bom Jesus, a ermida de 
S. Lourenço, a capella da Areia, assim cha- 
mada por estar proximo da praia, e a capella 
de S. Roque. 

Os edificios publicos não merecem especia- 
ligar-se, e os seus monumentos limitam-se á 
ponte pensil aberta ao publico em 1843 e 
que em breve será substituida pela ponte de 
D. Luis 1, actualmente em construcção, e o 
extincto convento da serra do Pilar de que 
já tratamos miudamente n'outro volume d'es- 
te Diccionario. . 

N'outros tempos Villa Nova de Gaia encer- 
rava algumas antiguidades, á frente das quaes 
avultava o castello de Gaia, o castrum anti- 
quum dos romanos, o 8alcaçar mourisco de Al- 
boazar que os versos de Garrett celebraram, 
popularisando a lenda do rapto de Zabora 
pelo rei D. Ramiro 11 de Leão. A pouca dis- 
tancia d'este castello, de que não resta vese 
tigio algum, ficava a capella de S. Marcos, 
que alguns escriptores pretendem que fôra 
a é dos bispos de Calle, e que tambem já 
não existe. | 

A industria commercial e fabril tem gran- 
de importancia e movimento n'esta villa, sen- 
do o principal alimento da primeira o vinho 
do Porto, e para se fazer idéa dos valores 
qne ali se guardam d'esse genero, dos bra- 
ços que emprega e das variadas industrias 
que sustenta, bastará dizer que os depositos 
d'aquelles preciosos vinhos nos armazens de 
Villa Nova de Gaia nunca são inferiores a 
60 mil pipas. 

A industria fabril está representada em 
primeiro logar pelos estaleiros, onde se cons- 
troem annualmente alguns navios e depois 
por muitas fabricas de faiança, loiça de pó 
de pedra, e azulejos, pregos e serralheria, 
vidros, sabão, zuartes e outros tecidos, tin- 
turarias, cerveja, aguardente, massas, mog- 
gem, pão, bolacha etc. No termo d'esta fre- 
guezia é a estação das Devesas, que por muito 
tempo foi a ultima do caminho de ferro do 
Norte, e do alto da serra do Pilar para o mon- 
te fronteiro na cidade do Porto atravessa a 
linha ferrea o Douro na ponte Maria Pia 
inaugurada no dia 4 de novembro de 1877, 

A respeito da historia d'esta povoação es- 
creveu o sr. Vilhena Barbosa no Archivo 
Piltoresco; 

«Deu origem a esta povoação a lucta do 
poder real com as temporalidades do clero. 

Os bispos do Porto eram, por doação dos 
nossos reis, senhores da cidade no principio 
da monarchia, e n'esta qualidade exigiam e 
percebiam todos os direitos e mais rendi- 
mentos publicos que n'ella se cobravam. E 
como o commercio maritimo da cidade cres- 
oia e prosperava, à maneira que o throno le» 
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vantado por D. Affonso Henriques se rms 
va e robustecia por meio das victorias alcs:. 
çadas contra os moiros, os prelados porte- 
ses chegaram a possuir, no meiado do se: 
lo xi, um thesouro que moveria invejia 
muitos soberanos. 

O poder espiritual, que n'esses tempos z+- 
sava de tanto prestigio, e dispunha de tis 
grande força, unido assim á auetoridad e 
gs do poder temporal, tornava os pre. 
lados, que o usufraiam, verdadeiros poa. 
tados, em muitas occasiões mais soberisx 
que o proprio rei, que algumas vezes s ra 
obrigado a dobrar a sua vontade real, e: 
depôr os interesses do paiz aos pés dos tir 


pos. 

El.rei D. Sancho n, que pretendes cw- 
ctar lhes algumas regalias, ousando entrar ez 
lucta aberta, ficou vencido, e foi deposto é 
throno, póde dizer-se, pela influencia e. 
clusiva do elero. 

D. Affonso ır, seu irmão, que veiu do r: 
condado de Bolonha, a chamamento do ps:: 
e de varios bispos portuguezes, para erx 
sar do throno e do reino o infeliz D. Ss 
cho 11, não tardou a entrar tambem em !::3 
com o clero; mas, valendo-se da erperiexs 
propria pela lição que tirou da dezma 
alheia, servia se as mais das vezes dos =: '! 
indirectos para chegar aos seus fins. Ts :» 
o de que usou para trager aos cofres do = 
tado os direitos da alfandega do Porto, (:: 
o bispo por maneira nenhuma queria lir;k 
de ei. 

Defronte da cidade do Porto, na ess 
esquerda do Douro, havia n'essa epocs 1x 
povoação de moita antiguidade, então cka 
da villa de Gaya, e que no tempo dos rm 
nos se denominou Cale ou Castrum an':; = 
Entre essa povoação e a serra de Qaeda: 
tões, ao diante mais conhecida com o my 
de serra do Pilar, fundou el rei D. Ats 
go 11 uma villa no anno de 1255, e quiz :a 
se chamasse Villa Nova de Gaya, ficans:: 
outra o nome de Villa Velha de Gaya. At 
quella, pois, onde o bispo do Porto nã: >» 
dia fazer valer os seus privilegios senhor: 
estabeleceu el-rei uma casa de alfandet.t 
determinou que todas as mercadorias e * 
neros que entrassem pela barra do Doere. x 
viessem rio abaixo, fossem ali despacha: 
e pagassem os respectivos impostos. 

O prelado reagiu contra as ordens do » 
narcba, e até chegou a apellar para s e: 
romana; porém D. Affonso im soube m::F 
os direitos da corôa prudentemente, mas c:2 
firmeza e energia; de sorte que os bispo! :! 
Porto ficaram para sempre desaposs: 
d'aquella verba importantissima dos r3 
rendimentos, que andava abusivamente i+ 
trahida dos cofres da nação. l 

Tal foi o principio e a razão de s aí 


Villa Nova de Gaya. E póde gloriar x 3 


sua origem, porque, nascendo, serviu s cá 
do progresso civilisador, como um do = 
trumentos que foi do equilibrio dos pods* 
publicos, e da harmonia que deve reias t 
tre o poder temporal e o espiritual a be à 
sociedade. 

Creada expressamente o trafico ess 
mercial, correspondeu á justa ao chamas” 
to. Desde o berço até á actualidade, ia 
sido sempre, na sorte pros ou adras 
do pair, um grande centro de industris, t 
das terras mais laboriosas do reino. |. 

D. Affonso rr deu-lhe foral com cr: 
privilegios e isenções, o que foi confirsis 


e ampliado por el-rei D. Dinis, sea fl», <t 
anno de 1288. No principio do seculo I- 
novamente o confirmou el-rei D. Manoel. 


No anno de 1336, reinando D. Affoes ". 
veio sobre o Porto um exercito de caste:- 
nos. A cidade não foi entrada do isit; 
graças á valorosa defensa dos seus baba» 
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tes, o das tropas levantadas e organisadas 
pelo bispo D. Vasco, que, a final, pozeram 
os sitiadores em vergonhosa fuga; mas todos 
os arrabaldes do Porto padeceram muitas 
ertorsões © outros vexames. Villa Nova de 
Gaya não foi isenta d'elles apesar de ficar 
do outro lado do rio. Como tinha em si com 
que excitar a cubiça do inimigo, este achou 
artes para lá ir dar saque. 

E’ sabido que a cidade do Porto concorreu 
para a gloriosa empresa da conquista de Ceu- 
ta, no anno de 1415, com muitos navios, tro- 
pa e munições, que o grande infante D. Hen. 
rique veio capitanesndo até Lisboa. N'esse 
donativo patriotico, feito espontaneamente 
pelos habitantes, tomou Villa Nova de Gaya 
uma parte importante. Cinco annos depois 
foi esta povoação assolada pela peste. 

No dia 27 de setembro de 1580 entrou 
n'esta villa D. Antonio, prior do Crato, filho 
bastardo do infante D. Luiz, á frente de uns 
quatro mil homens. Este principe que, n'este 
mesmo anno, se fizera acclamar rei de Por- 
tngal por morte de seu tio, o cardeal rei D. 
Henrique; que fôra recebido em Lisboa co- 
mo soberano, cunhando ahi moeda e organi- 
sando tropas; que ficára derrotado, na ponte 
de Alcantara, pelo exercito castelhano, com- 
mandado pelo duque de Alba, fugindo em 
seguida para Coimbra, onde obteve soccorro 
de gente e de munições, vinha agora em de- 
manda do Porto, esperando achar no patrio- 
tismo dos seus habitantes um poderoso au- 
siliar contra a usurpação de Castella. 

Como a esse tempo já o Porto se tivesse 
declarado por D. Philippe rr, o prior do Cra- 
to assentou o seu arraial em Villa Nova de 
Gaya, e intimou a cidade para se render. A’ 
recusa seguiu-se o ataque, e facilmente a to- 
mou; porém viu-se logo obrigado a largal a 
ao general castelhano D. Sancho de Avila, 
que o perseguia de perto com forças superio- 


res. 

Perdida esta derradeira esperança, D. An. 
tonio dirigiu-se para Vianna, onde embar- 
cou para França. 

Desde então até aos principios do segundo 
quartel do seculo passado, os annaes de Vil- 
la Nova de Gaya não contém facto algum 
que mereça mencionar 8e. : 

Assistindo tranquillamente ás grandes mu- 
danças politicas que se operaram no paiz em 
todo esse longo curso de tempo, tambem teve 
a fortuna de nunca ver aproximar-se o ini- 
migo dos seus muros durante as duas guer- 
ras da restauração de Portugal e da succes- 
são de Hespanha. Egual felicidade teve a 
respeito dos graves tumultos que rebenfaram 
na cidade do Porto, o primeiro chamado das 
Maçarocas, em tempo de Philippe 1v de Hes- 
panha, por causa do imposto que o governo 
do rei intruso quiz lançar sobre as mulheres 
que fiavam o linho; e o segundo, no reinado 

e D. Affonso vr, em consequencia do novo 
tributo do papel sellado, que exasperou o 
povo a ponto de soltar os presos, e commet- 
ter muitos outros excessos, que só acabaram 
depois que a cidade foi occupada com qua- 
tro mil bomens de infanteria e 500 de caval- 
laria, sob o commando do conde do Prado. 

O dia 28 de dezembro de 1727 ficou me- 
moravel na historia d'estas duas povoações, 
Pelos prejuizos e horrores que lhes causou 

uma das maiores cheias do Douro de que ha 
noticia, pois que na cidade quem estava em 
cima do muro podia tocar com a mão na 
agua do rio, que esteve quasi a galgar sobre 
à muralha. Foram arrebatadas pela corrente 
mais de cem pessoas, colhidas pelo repenti- 
no crescimento das aguas, e muitos navios e 
embarcações pequenas, que se perderam fa- 
tendo-se pedaços contra os rochedos, ou sos- 
"brando no Occeano. Em Villa Nova de 
Gaya ficaram destruidos muitos edificios. 
VOLUME XIIL 
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Avaliaram-se os prejuizos em alguns milhões 
de cruzados. 

A instituição da companhia geral dos vi- 
nhos do Alto Douro, que provocou, na cidade 
do Porto, aquella fatal rebellião do dia 23 
de fevereiro de 1757, pela qual foram puni- 
das com a pena de morte, de açoites e galés, 
de confiscação de beus e degredo, duzentas 
oitenta e tres pessoas de ambos os sexos; 
essa instituição, dizemos, trouxe a Villa No- 
va de Gaya uma nova era de prosperidade. 
Feita deposito geral dos vinhos do Douro, 
não só reassumiu em breve a importancia 
que perdera pela transferencia da sua al- 
fandega para o Porto, mas ainda veia a 
adquirir maior trafico do que tivera n'esses 
tempos, augmentando em edificios, e cres- 
cendo de dia para dia em população e ri- 


ueza. 

i Aos 22 de fevereiro de 1785 padeceu esta 
villa horriveis estragos, causados por uma 
cheia do Douro, ainda mais desastrosa que a 
que deixâmos referida, porque d'esta vez ac- 
cresceu um medonho tufão de oeste, que 
alastrou a villa e a cidade de ruinas, e ea- 
cheu o rio de destroços de naufragios. Esta- 
vam então ancorados no Douro 85 navios 
portugueses e 33 estrangeiros, muitos dos 
quaes foram submergidos, ou despedaçados 
uns contra 08 outros. No Porto foram alagadas 
pelas aguas do rio dezoito ruas e mais de 
mil casas. Na villa abateram todas as casas 
e armazens situados na praia. 

A paz que desfructou este reino nos seis 
aunos de 1801 a 1807, emquanto que as mais 
nações da Europa ardiam em guerras devas- 
tadoras, dando consideravel impulso ao nos- 
so commercio maritimo, enriqueceu sobrema- 
neira esta villa, bem como a visinha cidade. 

No verão de 1806 realisou-se aqui um me- 
lhoramento publico altamente reclamado por 
todo o reino. Foi a ligação da villa á cidade 
por meio de uma ponte de barcas, que ficou 
dando passagem á estrada real que commu- 
nicata capital do reino com as provincias do 
norte. Entretanto, esta obra, de tanta vanta- 
gem e necessidade para as duas povoações 
visinhas trouxe decadencia a um ramo do 
commercio de Villa Nova de Gaya. Havia 
aqui grandes depositos de generos coloniaes 
e de outras mercadorias d'onde se abaste- 
ciam muitas terras da Beira, evitando assim 
a passagem do rio. Desde que a ponte lhes 
facilitou os transportes, preferiram fornece- 
rem-se mesmo na cidade, e assim acabaram, 
ou se reduziram, aquelles estabelecimentos. 

Nos fins do anno de 1807 foi invadido Por- 
tugal, e as suas principaes cidades foram 
logo occupadas pelos invasores; Lisboa no 
dia 28 de novembro pelo exercito francez 
commandado pelo general Junot, e o Porto 
pelos hespanhoes ás ordens de D. Francisco 
Taranco, capitão general da Gralliza, aos 13 
de dezembro. 

Passados seis mezes, a 18 de junho de 
1808, levantou a cidade do Porto o primeiro 
brado da independencia qne resoou em Por- 
tugal contra os invasores. Os habitantes de 
Villa Nova de Gaya acadiram ao grito pa- 
triotico, e correram, cheios de enthusiasmo, 
a alistar-so nos batalhões que o bispo do 
Porto á pressa organisava. Communicou-se 
rapidamente o movimento a todo o pais, e 08 
portuguezes, cobrando animo e brios, e au- 
xiliados pelas tropas inglezas, que não tar- 
daram & vir em nosso soccorro, derrotaram 
e expulsaram os inimigos, do solo da patria. 

Querendo vingar a affronta das aguias 
francezas, mandou Napoleão, no anno se 
guinte, um novo exercito, capitaneado pelo 
marechal Soult. Transpõe o inimigo as fron- 
teiras da Gralliza; atravessa com rapidez a 
provincia do Minho; vem pôr cerco ao Porto, 
e, ao cabo de tres dias de vigoroso ataque, 
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toma & cidade, no dia 29 de março, não ob- 
stante achar-se defendida por vinte e quatro 
mil homens, duzentos canhões, trincheiras é 
reductos. 

O dia 28 de março ficou gravado para 
sempre na memoria de Villa Nova de Gaya, 
como um dia de lucto nacional pelo lamen- 
tavel desastre da ponte. Estando esta cheia 
de povo, que fugia da cidade na occasião da 
entrada do inimigo, caiu lhe em cima a ea- 
vallaria franceza, atropellando e acutilando 
com tal encarniçamento, que os miseros que 
escaparam de serem passados ao fio da es- 
pada, ou esmagados debaixo das patas dos 
cavallos, precipitaram-se no Douro, onde en- 
contraram morte mais prompta, mas menos 
dolorosa. 

Os invasores apenas gozaram por dois me- 
ses da sua conquista. Os triumphos das ar- 
mas anglo-lusitanas obrigaram os fraucezes 
a evacuar a cidade, em agosto seguinte, e 
após a cidade o paiz. Desde então não tor- 
nou Villa Nova de Gaya a ser incommnodada 
a flagello da guerra estrangeira; e tam- 

em foi poupada nas discordias intestinas 
que agitaram Portugal, desde a proclamação 
da liberdade no Porte, em 24 de agosto de 
1820, até ao anno de 1828, em que rebentou 
na mesma cidade a revolução contra o infan- 
te D. Miguel, que, tendo chegado a Lisboa 
como regente constitucional, em nome de seu 
irmão o sr. D. Pedro 1v, acabava de dissolver 
as côrtes, unico congresso que a constituição 
do estado reconhecia, convocando as antigas 
côrtes do reino com o fim de o acclamarem 
rei, Acudiram os moradores da villa ao bra- 
do erguido no Porto, formando logo um ba- 
talhão nacional, que se poz á disposição da 
junta provisoria. Porém baldados foram to- 
dos os esforços, porque a revolução mallo- 
grou se quando parecia prestes a triumphar, 
A inutilidade d'estes sacrificios; o compro- 
mettimento de muitas pessoas; as persegui- 
ções e execuções da alçada que foi ao Por- 
to para punir os que tinham tomado parte 
n'aquelle movimento, pozeram a villa em so- 
bresalto, enchendo de consternação os seus 
habitantes. 

Passados quatro annos desembarcou nas 
praias do Mindello o ar. D. Pedro, duque de 
Bragança, á frente do exercito libertador. 
Logo depois começou o memoravel cerco do 
Porto pelas tropas do infante D. Miguel; e as- 
sim princip iou tambem o periodomais triste e 
desastroso da historia de Villa Nova de Gaya. 
Durante um anno foi theatro de guerra noi- 
te e dia. Nas suas ruas pelejaram-se muitos 
combates; e o ceo que a cobre estava cons- 
tantemente obscurecido com o fumo da pol- 
vora, e com o chuveiro das ballas e grana- 
das que se encontravam e cruzavam em to- 
das as direcções, espalhando por toda a par- 
te ruina e morte. O flagello da guerra veio 
então juntar-se ao açoito da colera morbus. 

O cerco do Porto foi emfim levantado, mas 
dois dias antes commetteram os sitiadores 
um acto de vandalismo incrivel, lançando 
fogo aos armazens da companhia de vinhos 
do Alto Douro, em Villa Nova de Gaya. O 
dia 16 de agosto de 1833 viu, pois, destruir- 
se um deposito de muitas mil pipas do mais 
precioso vinho do Douro, no valor de mi- 
lhões de cruzados, que constituiam o patri- 
monio de muitas familias opulentas, que no 
breve espaço de poucas horas ficaram redu- 
zidas á miseria. 

Esta catastrophe, sobre as ruinas de tan- 
tos predios e outros prejuizos causados pela 
guerra, deu um profundo golpe na prosperi- 
dade d'aquella villa, por quanto os estabele- 
cimentos da companhia davam emprego a 
numerosos braços, e alimentavam diversas 
industrias. 

Todavia, as leis da careca immortal 
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duque de Bragança, e a influencia benefica 


e poderosa da liberdade, lançando os funda- 
mentos á prosperidade do pais, não podiam 
deixar de dar vida e impulso a uma terra co- 
mo Villa Nova de Gaya, habitada por gente 
tão activa e industriosa, edificada junto a 
um porto de tanto commercio, e que conti- 
nuava a ser o deposito geral dos vinhos do 
Alto Douro. Não tardou, por conseguinte, & 
reparar se das ruinas, a refazer-se dos pre- 
juizos, e a readquirir a actividade e a ani- 
mação de outr'ora. 

Em 1834 foram alargados os seus limites, 

ue até então eram muito estreitos. Uniu-se 
villa a povoação de Gaya, que d'antes for- 
mava um concelho independente d'ella; e 
"juntaram-se ao concelho da villa muitas e 
populosas freguezias, com o que ficou um 
dos mais importantes municipios do reino». 

O concelho de Villa Nova de Gaia compõe- 
se das seguintes freguesias: Arcozello, Avin- 
tes, Canellas, Canedello, Crestuma, Grijó, 
Guetim, Gulpilhares, Nafamude, Magdale- 
na, Marinha, Olival, Oliveira do Douro, Pe- 
droso, Perosinho, Sandim, Seixerello, Ser- 
monde, Serzedo, Valladares, Villa Nova de 
Gaia, Villa de Andorinho e Villa do Paraizo 
as quaes todas reunidas teem 12:442 fogos e 
54:530 bab. 

As freguezias do concelho de Villa Nova 
de Gaia fazem parte do 2.º districto crimi- 
nal e da 2.º vara civel da cidade do Purto e 
dividem-se nos seguintes julgados; Arcozello 
composto das freguesias de Arcozello, Ma- 
rinha, e Serzedo, o de Avintes formado das 
freguesias de Avintes, Oliveira do Douro e 


Villar d'Andorinho, o de Grijó ao qual per- 


tencem as freguezias de Grijó, Guetim, Sei- 
xerello e Sermonde, o de Pedroso com as fre- 
guesias de Canellas, Pedroso e Perosinho, o 
de Sandim com as freguerias de Crestuma, 
Olival, Sandim, o de Villa Nova de Gaia com 
as freguezias de Canidello, Mafamude e Vil- 
la Nova de Gaia, e o de Villar de Paraizo a 
que pertencem as freguezias de Gulpiihares, 
Magdalena Valladares e Villar do Paraizo 
O concelho de Villa Nova de Gaia tórma 
só por si o circulo eleitoral n.º 33. 
brasão de armas de Villa Nova-de Gaia 
tal qual lhe foi concedido em 1850 é: escudo 
partido: no lado direito sobre campo de oiro 
(recordando o rio que corre junto) um castello 
antigo caracterisado com a insignia designa- 
tiva das legiões romanas entre as ameias 
(como um dos pontos mencionados no Itine- 
rario de Antonino); no lado esquerdo em 
campo de purpura (allusivo ao sangue der- 
ramado na luta contra a usurpação) uma for- 
talesa com zimborio (commemorando o tem 
plo da serra do Pilar) com a bandeira das 
cores nacionaes. No centro a meio do escudo, 
um escudete de azul circumdando-o em le- 
tras brancas a legenda Mea Villa de Gaya 
perpetuando as palavras de D. Affonso i no 
foral de 1293, e no escudete engastadas as 
armas d'esse monarcha. Timbre: uma coroa 
mural do centro da qual sae um guerreiro 
armado embocando uma buzina (representan- 
do o principe Ramiro quando libertou a es- 
posa Gaia roubada por Alboazar). O escudo 
é circumdado por uma fita branca em que 
se lê como divisa em letras azues Nome e 
Renome alludindo ao nome que Portugal de- 
rivou de Porto de Calle e ao renome com 
que a fama do seu valor tem sido sustentada. 
Villa Nova, V. Villanova. Adoptâmos 
o systema de juntar na palavra Villa todos 
os seus compostos deixando para a sua si- 
tuação alphabetica natural as palavras, que, 
sendo tambem compostas na sua origem, se 
tornaram palavras distinctas, como acontece 
ao appellido Vilanova, que evidentemente 
não é o mesmo já hoje que Villa Nova. O mes- 
mo diremos das palavras Villa Lobos, Villa 
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Coutim, etc., que se devem procurar em Vil- 
lalobos, Villacoutim. 

Villa-Nova da Cerveira (D. Dio- 
go de Lima, 8.º visconde de). N. este fidalgo 
em 1615, e, destinado ao estado ecclesiasti- 
co, frequentou a universidade de Coimbra e 
doutorou se em theologia. Mas parece que 
era sina de todos os viscondes de Villa-Nova 
da Cerveira atirarem às ortigas o habito ec- 
clesiastico para vestirem a farda militar, e 
este tembem, como Thomaz da Silva Telles, 
um dos seus successores, deixou a theologia 
para seguir a carreira das armas, servindo de 
um modo distincto nas campanhas da Res- 
tauração. 

Com a facilidade com que n'esse tempo se 
improvisava general um fidalgo, embora não 
tivesse estudado senão theologia, foi o vis- 
conde de Villa-Nova da Cerveira em 1649 
nomeado governador das armas da provincia 
do Minho, e ali esteve alguns annos sem fa- 
zer acção de vulto. Substituido por D. Alva- 
ro de Abranches, tinha ido em 1657 ao Mi- 
nho, resolvido a combater como voluntario, 
quando encontrou D. Alvaro doente, e as tro- 
pas portuguezas sem saberem quem havia de 
commandal-as, porque nio tinham comsigo 
uin oficial de confiança. O visconde de Vil- 
la Nova da Cerveira tomou interinamente o 
commando do exercito, até que chegou de 
Lisboa o conde de Castello-Melhor, que exer- 
ceu o commando até que em 1659 tornou o 
visconde de Villa-Nova da Cerveira a rece- 
ber o governo das armas d'aquella provincia. 
Chegou a tempo de assistir ao fim do heroi- 
co cerco de Monção, que debalde procurou 
soccorrer, sendo comtudo muito elogiada pe- 
los entendidos a magnifica retirada que fez 
deante de forças muito superiores em nume- 
ro. Apesar dos seus talentos militares, a cam- 
panha não foi feliz, e por isso talvez o com- 
mando não tardou & passar para o conde do 
Prado. É certo que tinbamos perdido no Mi- 
nho, Monção e na Galliza Salvatierra, que o 
conde Castello-Melhor conquistára, mas era 
isso devido principalmente á falta de tropas 
que havia na provincia, porque as forças to- 
das de Portugal se tinham n'esse anno con- 
centrado no Alemtejo. 

O visconde de Villa-Nova da Cerveira não 
tornou a exercer commando, mas foi con- 
selheiro de Estado, membro do conselho de 
guerra, e presidente da junta do Commercio. 
Morreu a 24 de abril de 1686, com 71 annos 
de edade. 

Villa Nova da Cerveira (Thomaz 
Telles da Silva, visconde de). Filho segundo 
do marquez de Villar-Maior, n. em Lisboa & 
24 de março de 1683. Depois de estudar na 
universidade de Coimbra de que era reitor 
seu tio Nuno da Silva Telles, foi por morte 
d'este, provido n'um canonicato da sé de 
Evora, mas renunciou ao canonicato, porque 
preferindo a vida militar ao estado eccle- 
siastico, trocou a sua cadeira de conego pela 
espada de coronel de um regimento a cuja 
frente fez a campanha de 1709 na guerra da 
successão de Hespanha, sendo encarregado 
de demolir a praça d'Alcantara, empreza que 
levou a termo com feliz exito. Sendo nomea- 
do brigadeiro, foi governador do castello de 
Vilia-Viçosa e distinguiu-se em 1711 e 1712 
tanto na reconquista de Miranda, como na 
defeza de Campo-Maior. Foi então promo- 
vido a general de batalha ou marechal de 
campo. 

Celebrada a paz de Utrecht, Thomas Tel- 
les da Silva, que era homem aventuroso e 
apaixonado pelas alegrias ardentes da bata- 
lbas, foi servir no exercito do principe Eu- 
genio contra os turcos, e esteve na batalha 
de Belgrado. Percorreu depois a Europa como 
touriste, e, voltando a Portugal casou com 
sua sobrinha D. Maria Xavier de Lima, filha 
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do 11.º visconde de Villa-Nova da Cervein, 
e por esse motivo herdoa tambem esse tit: 
sendo o 12.º visconde de Villa-Nova da (e. 
veira. | 

Nomeado em 1735 mestre de cainpo pe». 
ral, foi tambem embaixador extraordinari 
em Hespanha, membro do conselho de geri 
e gentil-homem da camara d'el-rei D. Ja: 
Foi escriptor militar, e com o psendorse; 
de Theotonio de Sousa Tavares public sz 
1137 um Discurso sobre a disciplina mis 
e a sciencia de um soldado de infanteria, ù- 
dicado aos soldados novos. Innocenci ez 
põe que tambem será sua uma obra ix. 
tulada: Avisos de um official velho a um :3- 
cial moço. 

O visconde de Villa-Nova da Cerveira i 
um dos fidalgos que fizeram opposiçã :: 
marques de Pombal, e como todos os ques: 
veram essa audacia pagou-o caro. Pres z 
castello de S. João da Fos ali morreu =: 
idade adiantada no anno de 1760. 

Villa Nova de Foscôa (Frm::: 
Antonio de Campos, barão de). Filho de Lx: 
de Campos Henriques e de D. Angelica M-> 
des da Bilva, n. este estadista e litterato ».:- 
tuguez em Villa Nova de Foscôa no às; 
de novembro de 1780, frequentou a uni: 
sidade de Coimbra, e ali se formou na is... 
dade de direito. Eleito deputado ás cira 
ordinarias de 1822, eleitas em virtod: a 
constituição que resultára da revolação 
1820, Francisco Antonio de Campos nic cs 
empenhou n'essas córtes um papel extras 
mente notavel, apesar comtudo de sair c+- 
las já com certa reputação. | 

Conservou-se na sombra durante o pi: 
do calamitoso de 1828-1834, n'eate uiz: 
anno, restabelecida a Carta Constitnei::.. 
foi de novo eleito deputado, ganhando 1: 
ctoridade nas questões financeiras, o queis 
com que se lembrassem d'elle para mici: 
da fazenda, quando em 1835 o marque: : 
Saldanha, que era então o chefe da opp 
ção, formou um. ministerio em que entra. 
o duque de Palmella, o marquez de Lc: 
João de Sousa Pinto de Magalhães e Ma» 
Antonio de Carvalho. Esteve poaquis:s: 
tempo no governo, sendo logo substis:: 
por José da Silva Carvalho. Foi n'egsa es 
alvo de violentas aggressões, sendo a a 
biographia torpemente calomniosa publiaà 
n'um jornal infame que então se pabiiia 
em Lisboa, intitulado o Raio. Distarça::- 
lhe o nome da seguinte forma: Fhras: ii 
coh- Cahmpoths. | 

Não tardou porém a entrar de novo w =- 
der, ainda como ministro da fazenda, qrs. -. 
se formou o gabinete presidido por j+ 
Jorge Loureiro, e em que entravam Mous:.. 
de Albuquerque, Vellez Caldeira, Sá da Der. 
deira, e marquez de Loulé. Pouco temp: :: 
rou esto ministerio, que era p ifi 
mas sem grandes elementos de força ete 
de ceder as cadeiras do governo ao mirist 
rio do duque da Terceira, contra o qua r 
fez a revolução de setembro. 

Francisco Antonio de Campos nuna E :: 
tornou á vida politica. Publicou em 1»: 
Relatorio que escrevera como ministro 
fazenda e que apresentára na camari i` 
deputados em sessão de 26 de fevereiro à: 
se anno, foi agraciado em 1837 com o tm- 
de barão de Villa Nova de Foz-Còa, e ps 
sou a occupar-se exclusivamente de as::5 
ptos juridicos e litterarios. Foi asim {> 
em 1843 publicou uma Memoria peis 
tar a opinião de Fr. Francisco de S. Len i 
que a lingua portugueza era filha da ce!» 
e não da latina, memoria que teve segurc: 
edição, e em 1847 a traducção do Burr: - 
ouro de Apuleio. Em 1859 publicon a dp 
gia da mesma obra, para provar que náct» 
tão immoral como se suppunha. 
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Poblicou tambem no Pantologo varios ar- 
tigos philologicos sobre pontos sobretudo de 
grammatica e de orthographia. 

Em 1861 foi eleito socio correspondente 
da Academia Real das Sciencias, e morreu 
a Rose muito adiantada, em agosto de 
18% 

villa Nova de Miltontes. Fregue- 
sia do concelho de Odemira, districto e dio- 
cese de Beja; orago Nossa Senhora da Gra- 
ça. Tem 165 fogos e 659 hab. Foi cabeça de 
um concelho supprimido em 1853. Fica na 
margem direita do rio Mira a 1 kilom. do 
Oceano e com um porto que n outros tempos 
toi aecessivel a navios de maior lote, mas que 
hoje está obstruido pelas areias e só dá en- 
trada a embarcações costeiras. 

Deve o seu nome á grande quantidade de 
agua que ba na terra e nos arredores. D. Ma- 
noel deu lhe foral em 1512. 

vilia Nova de Mensarros. Fre- 
guezia do concelho de Anadia, no districto 
ae Aveiro e diocese de Coimbra; orago S. Mi- 
guel. “Tem 319 fogos e 1:337 hab. Fica a 6 
kilom. da Anadia e a 1,5 kilom. da estação do 
caminho de ferro da Mealhada. 

Villa Nova de Muhia. Fregueria do 
concelho de Ponte da Barca, districto admi- 
uistrativo de Vianna e arcebispado de Bra- 
ga; orago Santa Maria. Tem 228 fogos e 836 
bab. Dista uma legua da cabeça do conce- 
lho. 

Villa Nova de Ourem. Villa da 
Extremadura, cabeça de um concelho do dis- 
tricto de Santarem e formada de uma fregue- 
zia cujo orago é Nosea Senhora da Piedade. 
Tem 521 fogos e 2:327 hab, Fica a 2 kilom. 
da villa de Ourem, na margem esquerda da 
ribeira de Ceigsa e a 9 kilom. da estação de 

“Chão de Maçãs no caminho de ferro do Norte. 

Chamou se antigamente Aldeia da Cruz e 
foi elevada & cathegoria de villa com o nome 
de Villa Nova de Ourem em 1840. 

O concelho de Villa Nova de Ourem é com- 
posto das freguezias de: Ceissa, Espite, Fa- 
tima, Formigães, Freixianda, Olival, Ourem, 
Rio de Couros e Villa Nova de Ourem, com 
a pop ulação total de 19:983 hab. com 4:040 
fogos- 

Esta villa é tambem cabeça de uma co- 
marem dividida em dois julgados; e de Frei- 
siandia formado das freguezias de Formigáes, 
Freixianda, Olival e Rio de Couros, e o de 
Villa Nova de Ourem que comprehende as 
freguerias de Ceissa, Espite, a Fatima, Ou- 
rem e Villa Nova de Ourem. 

Us concelbos de Torres Novas e de Villa 
Nova de Ourem conetituem o circulo eleito- 
ral de Torres Novas que tem o n.º 84. 

Villa Nova de Ourem (Visconde 
de). V. Ourem. 

Vilia Nova de Portimão. V. Por- 
timão. 

Villa-Nova de Portimão (D. Gre- 
gorio Thaumaturgo de Castello Branco, con- 
de de). Goarda .mór de el-rei D. João 1v, ca- 
ton tres vezes, sendo uma de suas esposas 
D. Marianna de Lencastre, de quem se diz 

ve foi amante de el-rei D. João 1v e de D. 

rancisco Manoel de Mello, attribuindo-se a 
esses amores e 2 uma seena violenta que D. 
Francisco Manoel tiverá com el-rei D. João 
17, sem o- conhecer, na escada da sua aman- 
te, a prisão do illustre fidalgo. Contámos lar- 

ente esse caso no artigo biograpbico de 

. Franeiseo Manoel de Mello. 

A segunda mulher do conde de Villa. Nova 
morréra, so que se diz, assassinada, © a pri- 
meira falleceu, segundo assevera a Historia 
Gencalogica, no hospital, sendo seu marido 

provedor da Misericordia. Este homem estra- 

nbo e sombrio, Barba-Asul complicado com 

Othello, morreu a 11 de abril de 1662. 
villa Nova de Santa Crus. Villa 
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do norte do Brasil na margem esquerda do 
rio Tapajôs, bavitada principalmente por In- 
dios Mendurucús. 

Teve primeiramente o nome de Santo An- 
tonio de Villa-Nova do Rio de S. Francisco. 
A sua egreja, erigida em parochia no anno 
de 1678, tem por orago Santo Antonio. 

Villa-Nova de Sousa. Villa do Bra- 
zil, na provincia de Parahyba, assente na 
margem esquerda do rio do Peixe, afluente 
do rio das Piranhas, chamou se primeira- 
mente Jardim do Rio do Peize, e foi em 
1800 elevada á cathegoria de villa. A sua 
matriz tem por orago Nossa Senhora do Ro- 
sario. 

Vitla-Nova do Principe. Villa do 
Brasil, na provincia da Babia, era a antiga 
aldeia Caheté, e foi creada villa em 1810; fi- 
ca nas margens de um riacho, afluente do rio 
de Santo Antonio, que o é do Gavião, que o 
é do rio de Contas. 

— Villa do Brazil, na provincia do Rio 
Grande do Norte, nas margens do rio Serido, 
foi primeiramente a aldeia Cació, e erigiu-se 
em villa no anno de 1790. O orago da sua 
matriz, uma das mais bellas egrejas do ser- 
tão da provincia da Bahia, é Sant'Anna, O 
seu termo é abundante em algodão, tabaco, 
milho, mandioca e em gados. 

Villa Nova do Essa. Freguezria do 
concelho de Coruche, districto administra- 
tivo de Santarem e dependente do patriar- 
chado. Orago S. Matheus. Tem 160 fogos e 
621 bab. 

Está situada em logar alto, cercada de vas- 
tos campos na margem esquerda da ribeira 
da Eesa, 1 kilom. a noroeste da margem di- 
reita do Sorraia. 

D. Manoel deu-lbe foral em 1514. E' abun- 
dante de trigo, centeio, milho, gado e caça. 
Tem feira annual na 1.º oitava da Paschoa. 

Villa Pouca da Beira. Freguezia 
do concelho de Oliveira do Hospital, distrie 
cto administrativo e diocese de Coimbra; ora- 
go S. Sebastião. Tem 160 fogos e 774 bab. 

ica na margem direita do Alva, a 13 kilom. 
da cabeça do concelho, e passa lhe prozimo a 
estrada de Coimbra á Guarda. 

villa Pouca de Aguiar. Villa de 
Traz-os-Montes, cabeça de um concelho do 
districto de Villa Real, composta de uma fre - 
guezia, dependente do arcebispado de Braga 
e cujo orago é O Salvador. Esta villa teve 
n'outros tempos um castello e alguns edifi- 
cios magestosos e depois de um certo perio- 
do de decadencia tem nos ultimos annos pros- 

erado bastante. Fica a 6 leguas de Villa- 
Real e conta hoje 397 fogos e 1:804 bab. . 

O concelho de Villa Ponca de Aguiar com- 
prebende as freguezias de Affonsim, Alfa- 
rella de Jalles, Bornes, Bragado, Capelludos, 
Gouvâes da Serra, Montanha, Parada de Mon- 
teiros, Penealvos, Soutello, Tellões, Tres Mi. 
nas, Urêa de Bornes, Urêa de Jalles, Valloei- 
ra e Villa Pouca de Aguiar, contando todas 
reunidas 3:603 fogos e 16:055 bab. 

Villa Pouca de Aguiar é tambem cabeça 
de uma comarca que se divide em 4 julga- 
dos: o de Bragado que comprebende as fre- 
guezias de Bornes, Bragado, Capelludos, Pa- 
rada de Monteiros, Pensalvos, Valloeira e 
Urêa de Bornes, o de Ceira que é formado 
unicamente pelas freguesias d'esse nome, o 
da Ribeira da Pena que se compõe das fre- 

nezias de Alem Tamega, Alvadia, Limões, 
Ribeira de Pena (Salvador) e Ribeira de 
Pena (Santa Marinha) é o de Villa Pouca de 
Aguiar ao qual peca as freguesias de 
Affonsim, Alfareila de Jalles, Gouvães da 
Serra, Montanha, Soutello, Tellões, Tresmi- 
nas, Urêa de Jalles e Villa Pouca de Aguiar, 

O concelho de Villa Pouca reunido ao de 
Sabrosa, Santa Martha de Penaguião, Villa- 
Real e Ribeira de Pena constitue o circulo 
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eleitoral n.º 14 de Villa-Real que elege é de. 
putados sendo 3 da maioria e 1 da minoria. 

Villa-Real. Cidade de Hespanha, na 
provincia e a 8 kilom. sudoeste de Castellon 
de la Plana, na margem do Mijarés. Popula- 
ção 8:000 hab. Fabricas de fitas e de aguar- 
dentes. Esta cidade, que foi antigamente for- 
tificada, apresenta ainda alguns restos das 
suas autigas muralhas, 

Villa-Real (D. José Luiz de Sousa Bo- 
telho Mourão e Vasconcellos, 1.º conde de). 
Este illustre militar e estadista portugues, 
n. em Lisboa a 9 de fevereiro de 1785, sendo 
filho do celebre morgado de Matheus e de 
sua primeira mulher D. Thereza de Noro- 
nha. Seu pae, homem de uma illustração ex- 
cepcional, quis que elle tivesse uma educa- 
ção brilhante, e, depois de lhe ter feito cur- 
sar na sua patria os estudos preparatorios, 
mandou-o estudar na universidade de Gæt- 
tingen. Acabando de se formar, desejou sen- 
tar praça, preferindo por então a carreira 
militar á carreira diplomatica para que seu 
pae o destinava. Tinha apenas desesete an- 
nos quando a 3 de abril de 1802 sentou 
praça no regimento de cavallaria de Alcan- 
tara, que pela organisação de 1806 tomou o 
nome de regimento de cavallaria n.º 1. Ali 
chegou a tenente, pedindo a sua demissão, 
quan por oveasião da invasão franceza, 

unot organisou o exercito portugues, para o 
mandar servir em França. Apenas porém re- 
bentou a revolução de Traz .os- Montes contra 
o dominio estrangeiro, D. José foi logo apre- 
sentar-se, fazendo com o seu regimento & 
campanha de 1808. 

Em 1809 chamou o o marechal Beresford 
para seu ajudante de campo, apreciando-o 
muito pela sua instrucção, porque fallava 
umas poucas de linguas vivas, e com tanta 
distincção se portou n'essas campanhas que, 
de. 1809 a 1813, subiu de tenente a tenente- 
coronel. Em 1814 foi nomeado conselheiro 
de embaixada em Londres, conseguindo seu 
pae leval o emfim para a carreira diplomati- 
ca, mas Beresford que o tinba em elevada 
conta não quiz mesmo tiral o do quadro, e 
quando lhe coube ser coronel, deu-lhe o 
commando do regimento de cavallaria n.º 10, 
ficando a fazer as sugs vezes, emquanto elle 
não voltava para as fileiras, um coronel aggre- 
gado. 

N'esse mesmo anno de 1814 foi nomeado 
ministro plenipotenciario na côrte de Madrid, 
tendo apenas vinte e nove annos, e ali pres- 
tou relevantes serviços durante o periodo 
critico de 1814-1820, N'este ultimo anno, 
tendo sido chamado o duque de Palmella, 
ministro em Londres, a desempenhar o car- 
go de ministro dos negocios estrangeiros na 
côrte do Rio de Janeiro, D. José Luis de 
Sousa foi chamado a substitail.o, mas pas- 
sando por Lisboa, para se dirigir a Londres, 
encontrou triumphante a revolução de 1820, 
a que não adherin como bem se póde imagi- 
nar. Não era o ajudante de campo de Beres- 
ford que podis sympathisar com uma revo. 
lução feita principalmente contra o procoa- 
sul ingles. Conai derando: m porém represen- 
tante do legitimo soberano, iu para Iu- 
glaterra, sendo demittido em 1821. Regres- 
sou então a Lisboa, passando depois a resi- 
dir na sua casa de Matheus, onde estava, 
quando rebentou a contra revolução do ge- 
neral Bilveira, a que D. José adheria, rece- 
bendo depois d'el rei D. João vı o titulo de 
conde de Villa. Real, o despacho de briga- 
deiro e a nomeação para ministro portugues 
em res, cargo que exerceu até 1825. 

No periodo constitucional de 1826 tomou 
assento na camara dos pares e foi encarre- 
gado pela infanta D. Isabel Maria de ir bus. 
car 0 infante D. Miguel a Vienna d'Austria. 
Quando D, Miguel deu o seu golpe d'Estado 
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o conde de Villa-Real hesitou e chegou a 
deixar-se nomear ministro da guerra, mas 
quando viu o caminho que as coisas tomavam, 
pediu a sua demissão. Como podia sympathi. 
sar com & que se estava pagando, com a 
volta triumpbal por exemplo das tropas que 
se tinham refugiado em Hespanha depois de 
se revolucionarem contra o governo da Car- 
ta elle que durante o periodo constitucional 
fôra como plenipvtenciario a Madrid para 
impedir que o governo hespanhol favore- 
cesso o movimento absolutista portuguez. 

Tendo pedido a sua demissão por não con- 
cordar com o caminho que o governo seguia, 
era claro que o conde de Villa Real não po- 
dia deixar de emigrar. Foi o que fez, e no es- 
trangeiro se conservou até 1839, em que veio 
de novo tomar assento na camara dos pares. 
Fez parte como ministro dos negocios estran- 
geiros do primeiro ministerio da rainha D. 
Maria 11, ministerio presidido pelo duque de 
Palmella. Tornou ainda a fazer parte do mi- 
nisterio presidido pelo duque da Terceira e 
que foi derrubado pela revolução de setem- 
bro. Cartista decidido, não transigio com os 
vencedores, e pediu a sua demissão de briga- 
deiro. Quatro annos esteve desligado, até que 
o ministerio de 1840, muito pouco affecto á 
revolução de setembro, o reintegrou, sendo o 
conde successivamente promovido a marechal 
de campo e a tenente. general. 

Em 1846 saiu de Portugal para o estran- 
geiro, desgostoso com as coisas politicas. 
Voltou em 1854, e pronunciou na camara dos 
pares um discurso energico em favor da Car- 
ta. Nomeado no anno immediato ministro por- 
tuguez em S. Petersburgo, partiu para o seu 
destino e ali morreu a 26 de setembro de 
1855, com setenta annos de edade. 

Villa Real. Villa de Tras.os Montes, 
cabeça de um districto dessa provincia, for- 
mada de duas freguezias: 5. Dinis e S. Pe- 
dro, tendo a primeira 447 fogos e 1:711 hab. 
e a segunda 893 fogos e 3:815 bab., sendo na 
villa o numero total de fogos de 1:346 e o de 
hab. de 5:585. 

Eleva-se em amphitheatro sobre uma col- 
lína triangular cujos dois lados são formados 
pelos rios Corgo e Cabril, e a base que a une 
ao bairro da Boavista apresenta um plano ele- 
vado que se estende até á serra do Amezio. 
O terreno de Villa Real forma-se de uma col- 
lina de sensivel declive que se eleva gradual- 
mente do lado do norte e vae declinando na 
direcção do cemiterio, construido na villa 
velha, que constitue a ponta do triangulo en- 
tre os dois rios já indicados e uns 300 metros 
acima do nivel das aguas d'elles. 

O ponto mais alto da villa é occupado pe- 
la egreja do Senhor Jesus do Calvario, onde 
se faz a feira annual que começa a 13 de ju- 
nho e dura 8 ou 12 dias. 

Tem a villa 12 conventos, 8 egrejas, mui. 
tas capellas, um lyceu, um asylo de infancia, 
um soberbo hospital, uma livraria publica, 
dois passeios publicos, ete. 

Em 1883 foi mandado para esta villa o 
regimento de infanteria n.º 18 que estava 
aquartelado em Chaves e actualmente tra- 
balha se activamente em pôr o quartel em 
estado de satisfazer as necessidades do ser- 
viço militar. 

As serras que cingem Villa Real e que aas- 
sombream com as suas massas gigantescas, 
imprimem a esta terra um caracter reepeitavel 
e severo. De todos os pontos da villa se avis- 
tam os cumes de soberbas montanhas (das 
quses a Roda do Marão formam o ponto cul. 
mivante) que no inverno se cobrem de neve. 
As collinas mais proximas são cortadas de 
torrentes que se despenham em cascatas es. 
pumosas apresentando um espectaculo cheio 
de magestade e imponente, 

D, Dinis mandou edificar o cestello e mu- 
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ros d'esta villa que foram demolidos em 1816 
por ordem do conde d'Amarante. O mesmo 
soberano lhe deu foral em 1321 e depois a 
doou à rainha Santa Isabel. 

Tem por armas uma corôa de loiro e den- 
tro d'ella a palavra Aleo que segundo a tra- 
dicção se explica do modo seguinte: «El-Rei 
D. João 1 depois de haver conquistado a ci- 
dade de Ceuta, maudou chamar D. Pedro de 
Menezes para lhe offerecer o governo. Esse 
cavalleiro que estava então jogando a choca, 
que era jogar a bola fazendo-a saltar com 
uma vara grossa, accedeu logo ao chamamen- 
to do rei e perguntando-lhe elle se se atre- 
veria a defender Ceuta contra os mouros, res» 
pondeu D. Pedro que ainda não largára a va- 
ra (que então se chamava áleo) que com o 
aleo que tinha na mão a defenderia. A con- 
fiança com que o fidalgo respondeu ao mo- 
narcha e a maneira porque se houve depois 
no governo, fizeram com que a Villa Real fos- 
se dado o brazio que indicamos. 

O districto de Villa Real, um dos dois em 
que foi dividida a provincia de Traz-os- Mon- 
tes, é limitado ao norte pela Hespanha, a les- 
te pelo districto de Bragança, a oeste pelos 
de Braga e Porto e ao sul pelo de Vizeu do 
qual é separado pelo rio Douro. Divide-se 
em 14 concelhos que são: Alijó, Boticas, Cha- 
ves, Mesão Frio, Mondim de Basto, Montale- 
gre, Murça, Pezo da Regua, Ribeira da Pe. 
na, Sabrosa, Santa Martha de Penaguião, 
Valle Passos, Villa Pouca de Aguiar e Vil. 
la Real, e tem 54:842 fogos e 234:844 ha- 
bitantes. 

O terreno em geral é montanhoso sendo de 
todas as serras que cobrem esta região a mais 
notavel a serra do Marão. As producções do 
solo variam de uns para outros pontos segun- 
do a altitude, mas em geral ha muito milho, 
bastante trigo e centeio, batatas, castanhas, 
legumes, algum azeite e na margem do Dou- 
ro entre a Regua e a Fos do Tua fica o im- 
portante centro vinicola em que se produzem 
os vinhos chamados do Alto Douro. 

A industria está pouco desenvolvida n'es- 
te districto e o seu commercio não tem tido 
grande progresso por falta de boas vias de 
communicação, mas com o caminho de ferro 
do Douro e com a abertura das estradas reaes 
e districtaes a que se está dando ultimamen- 
te grande attenção, muito hade ganhar esta 
importante região que até agora lutava com 
grandes dificuldades para dar saida aos seus 
productos e que pouco conhecida era porque 
a falta de commodidades tornava as viagens 
até lá pouco convidativas, 

O concelho de Villa Real comprehende as 
freguezias de Abbaças, Adoufe, Andrães, 
Arroios, Barbella, Campéa, Constantim, Ere- 
mida, Filhadella, Guies, Lamares, Lordel- 
lo, Matheus, Mondrões, Monçós, Nogueira, 
Parada de Cunhos, Pena, Quintã, S. Thomé 
do Castello, Torgueda, Valle de Nogueiros, 
Villa Cova, Villa Marim, Villa Real (8. Di- 
Diz), Villa Real (S. Pedro), e Villarinho de 
Samsrdáã, as quaes todas reunidas tem 8:132 
fogos e 33:620 hab. 

A comarea de Villa Real é fórmada de 7 
julgados: Abbaças, Filhadella, Monçós, Pro- 
vezende, Sabrosa, Torgueda e Villa Real. Ao 
primeiro pertencem ss freguesias de Abba- 
ças, Andrães, Guies, Nogueira, ao segundo 
Arroios, Constantim, Ermida, Filhadella, Ma- 
theus, Valle Nogueira, ao terceiro, Adoufe, 
Castello, Lamares, Monçós e Villariuho da 
Samardã, ao quarto Celleiróz, Covas do Dou- 
ro, Gouvães do Douro, Gouvinhas, Paradella 
de Guies, Provezende, S. Cbristovão do Dou- 
ro, 6 Villarinho de S, Romão, ao quinto An- 
te, Parada do Pinhão, Passos, Riba do Pi- 
pbão, Sabrosa, Souto Maior e Torre do Pi- 
nhão, ao sexto: Campês, Mondrões, Parada 
de Cunbos, Pena, Quintã, Torgueda e Villa 
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Cova e ao ultimo: Borbelia, Lordello, Vil 
Marim e as duas freguesias de Villa Real. 

Segundo & nova lei eleitoral o districto de 
Villa Real dá 8 deputados e está dividid; 
nos circulos n.º 14 Villa Real fórmado ds: 
concelhos de Sabrosa, Santa Martha de Pe. 
naguião, Villa Real, Villa Pouca de Aguiare 
Ribeira de Pena e que elege 2 deputados da 
maioria e 1 da minoria e os circulos ns 15 
Montalegre, n.º 16 Chaves, n.º 17 Valle Pas- 
sos, n.° 18 Alijó, n.º 19 Pezo da Regos que 
são todos circulos uninominaes. 

Villa Real de Santo Antonio 
Cabeça de um concelho do districto de Faro, 
situada na foz do Guadiana, na margem di. 
reita, tendo defronte a villa hespanhols de 
Ayamonte e formada de uma freguesia eu, 
orago é Nossa Senhora da Encarnação e que 
tem 954 e 4:255 hab. 

A respeito do porto ahi formado pelo Gas. 
diana escreve o er. Pery na sua Corograpiia: 
«Este rio forma o porto de Villa Real de 3a- 
to Antonio, cuja barra é a melhor do Algar. 
ve, não tanto pela sua profundidade como pe- 
la largura do canal, que regula por 4U me. 
tros excepto a entrada sobre o banco onde 
não tem mais de 80 metros. 

Da ponta de Santo Antonio sae uma com 
prida restinga de areia, na mesma direcção 
que tem o rio, isto é de SSE; esta restinç: 
só descobre completamente nos 
de aguas vivas e tem 1,3 milha de compri- 
mento. Pelo seu extremo, chamado Ponta ds 
Bril liga-se a um banco, que nunca desco. 
bre, chamado o Banco das Almas que volta 
para o NO. até á costa. 

Da ponta do Bril o canal da barra volta s 
SO. e é fechado pelo banco da barra que tem 
2 metros de profundidade nos maximos bai- 
xamares, profundidade que augmenta quis: 
do ha alguma cheia no rio. O estabelecimen: 
to do porto é às 2 horas 15', a maior ampli- 
tude da maré é de 3,” 40 e a minima de 0h). 
A unidade de altura é de 1,750. A poni 
oriental da fog do Guadiana no reino de Hes- 
panha, denominada del Timon, é o extremo 
de uma estreita ilha de areia, separada ds 
ilha de Canella por um largo canal que par- 
tindo do Guadiana, communica com o mar 
proximo da barra da Figueirita, com a qual 
tambem communica o mesmo rio pelo esta- 
ro da Figueirita que limita pelo lado do nor- 
ta a ilha de Canella. 

Junto a Ayamonte tambem entra no Gus 
diana um outro esteiro, que communica coa 
o antecedente. Fronteiro a este esteiro de 
Ayamonte abrem na margem direita do no 
dois esteiros; o do sul que é o maior et 
denomina da Carrasqueira, termina a ums 
legua de distancia; o do norte ou q de Cas 
tro Marim tem pouco mais de meia legos é 
vae passar junto á vila do mesmo nome. 

D'este esteiro aae um braço que vas pars 
O. e SO. a juutar-se com o da Carrasqueirs 
Todos estes esteiros se ramificam circundao- 
do varias ilhas qu sapaes que são cobertas 
pelas grandes marés. 

Um pouco so sul de Villa Real de Sato 
Antonio em um medo de areia denominado 0 
Medo Alto, ha um pbarolim de lus brancs, 
para alinbamento no canal da barra, com o 
alcance de P milbas. Em Hespanha ns ils 
de Canella ha dois pbarolins de loses encar 
nadas cujo enfiamento determina & entrads 
da barra. N'esta mesma ilba ha uma elevais 
torre que servia antigamente de atalaia é que 
é uma das marcas da barra. 

O porto de Villa Real é hoje bastante fre 
quentado, contribuindo principalmente pars 
isso O grande numero de navios que sobem o 
Guadiana pars carregar minerio das missi 
de 5, Domingos, 

- Villa Real é séde de uma capitania do por: 


to, de ums delegação da alfandega de Far» 
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Esta villa foi edificada no anno de 1774 por 
ordem do marquez de Pombal e todas as ruas 
são direitas e cortam-se em angulo recto co- 
mo as ruas da baixa de Lisboa, sendo todas 


as casas construidas pelo mesmo risco. No- 


centro da povoação ha uma praça quadrada 
tendo no meio um chafariz de marmore com 
om obelisco terminando em esphera armillar 
dourada. 

No sitio em que hoje se vê esta terra, exis- 
tiu antigamente a Vilia de Santo Antonio de 

Arenilhas, que foi destruida pelo mar e pela 
- areia © ahi mandou como dissemos o minis- 
tro de D. José edificar Villa Real de Santo 
“Antonio, que esperava fazer uma terra impor- 
tante, porque impoz a obrigação de ser ahi 
vendida em lotes toda a sardinha pescada na 
“costa com a idéa de fazer nosso o lucro que 
os hespanhoes tiravam d'esea industria. Para 
animar a povoação nascente, chegou o mar- 
ques de Pombal a obrigar os habitantes da 
aldeia de Monte Gordo a deixarem esse logar 
e a mandar-lhe mesmo queimar as cabanas 
em que elles viviam, mas os pescadores rea- 
giram contra esse despotico procedimento, 
- indo estabelecer-se em Figueirita, pequeno 
porto de Hespanha que foi quem ganhou em 
“população e prosperidade. 
-~ Apesar de todos os esforços do marquez, a 
nova villa não chegou a alcançar a importan- 
cia que elle sonhára e ficou em menos da 
quarta parte do plano projectado. 

O concelho de Villa Real é formado uni- 
. camente da freguezia d'essa terra e da de 
- Cacella, contando ao todo 1:539 fogos e 6:975 
bab. e constitue um julgado da comarca de 
“Tavira. 
Pela nova lei eleitoral os concelhos de Al- 
. Coutim, Castro Marim e Villa Real de Santo 
do formam o circulo n.º 93 de Villa 


Villa-Real (D. Luiz de Menezes, 7.º 
. marques de). Filho do b.º marquez de Vil- 
la- Real, e irmão do 6.º, que foi 1.º duque de 
Caminha, suecedeu em 1637 a seú irmão D. 
Miguel Luis de Menezes, mas succedeu-lhe 
26 no marquezado, porque o ducado de Cami- 
nha esse ficou para seu filho, sobrinho do fal- 
lecido marques. Herdando o titulo de mar- 
ques, herdava tambem o logar de conselhei- 
ro de Estado, logar em que o confirmou D. 
“João 1v, quando subiu ao throno, desejoso de 
conciliar o favor de uma das grandes fami- 
lias aristocraticas do pais. Não se julgou 
- Comtudo o marquez suficientemente contem- 
plado, e andava descontente do governo da 
Restauração, quando o arcebispo de Braga 
- D. Sebastião de Mattos de Noronha lhe pro- 
- pos o entrar n'uma conspiração contra D. 
João rv, conspiração que lhe devia alcançar 
as boas da Hespanha, e prometter- lhe 
- fartas honras e valimento Do regimem que se 
reguisse ao que elles pretendiam derrubar. 
- Umarques de Villa. Real aceedeu prompta- 
- mente ao convite e pretendeu alliciar para 
entrar na mesma conspiração o duque de Ca- 
minha seu filho. Não quis este tomer parte 
"em semelhante erime, é procurou dissuadir 
tu ras Não o conseguiu e foi victima ape- 
sar d'isso da contidencia paternal. 
"Já em varios artigos d'este Digcionario 
| paper pes da ariana SEA 
São, que c ao conhecimento de 
João 1v, O aigue da Viila-Real, que pedi- 
ra uma audiencia a el-rei pans domingo 28 
do julho de 1641, foi preso nas escadas do 
Paço pelo capitão das guardas Thomé de 


Condemnado á morte pelo tribunal, foi eze. 
cutado no dia 29 de agosto-n'um. cadafalso 
Do Rocio. «A' uma hora da tarde, dis uma 
Historia de Portugal, que muitas veses cita- 
mos, apparsosa o marques de Villa- Real, ves- 
tindo capus eseuro q trazendo os dedos pol- 
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legares das mãos enlaçadas atados com fitas 
pretas. Vinha pallido, mas sereno. Rodeia- 
vam.n'o alguns criados, alguns corregedores, 
e irmãos da Misericordia. Sentou-se na ca- 
deira que lhe estava destinada, e para dar 
mostras de humildade christã, mandou pedir 
perdão ao povo, mas a gentalha feroz que se 
deleita com estes sangrentos espectaculos, 
não comprehende a misericordia. Respondeu 
å supplica do marques com brados insultuo- 
sos. O marquez sorriu-se tristemente. D'ahi 
a instantes a sus cabeça decepada saltava do 
corpo envolto logo em luctuosos pannos.» 

Villa Ruiva. Freguezia do concelho 
de Cuba, districto administrativo e diocese 
de Beja; orago Nossa Senhora da Encarna- 
ção. Tem 155 fogos e 581 hab. E’ terra mui- 
to abundante de cereses, vinho e azeite, e fi - 
ca a 12 kilom. de Cuba. D. Manoel deu-lhe 
foral em 1512. 

Villa Ruiva. Freguezia do concelho 
de Gouveia, districto administrativo e dio- 
cese da Guarda; orago Nossa Senhora da 
Graça. Fica a 4 kilom. da margem esquerda 
do Mondego e tem 204 fogos e 826 hab. 

Villa Secca, Freguezia do concelho de 
Barcellos, districto administrativo e arcebis- 
pado de Braga; orago S. Thiago. Tem 150 
fogos e 665 hab. 

Vilia Secen. Freguezia do concelho de 
Condeixa a Nova, no districto e bispado de 
Coimbra; orago 8. Pedro. Tem 365 fogos e 
1:455 hab. 

Villa Secca. Freguezia do concelho de 
Armamar, districto administrativo de Vizeu, 
bispado de Lamego; orago o Espirito Santo. 
Tem 205 fogos e 827 hab. Está situada a 3 
kilom. da margem esquerda do Douro e é 
terra muito abundante de vinho. 

Villa-Secca (Rodrigo Navarro de An- 
drade, barão de). Diplomata portuguer, que, 
depois de ter sido oflicial da secretaria dos 
negocios estrangeiros, secretario de legação 
em S. Petersburgo, e encarregado de nego- 
cios na Sardenha, esteve no congresso de 
Vienna como conselheiro de legação. No- 
meado depois ministro portugues em Vien- 
na de Austria, estava n'essa córte no tempo 
em que ali esteve o infante D. Miguel e diri- 
giu todas as negociações para o casamento 
do infante com D. Maria 11, representando 
até esta princesa na cerimonia nupcial. Mor- 
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Villa Soeiro. Freguezia do concelho, 
districto e bispado da Guarda; orago Sant'An- 
na. Tem 70 fogos e 236 hab. 

Villa-Velha. Villa do Brasil, na pro- 
vincia do Rio de Janeiro, ao pé do morro do 
Pão de Assucar na entrada da bahia de Ni- 
theroby, foi a primeira povoação fundada pe- 
los portugueses n'aquella bahia. Foi erigida 
por Estacio de Sá em 1566, mas ficou, quan- 
do se fundou o Rio de Janeiro, quasi com- 
pletamente abandonada. 

— Povoação e serra da provincia da Babia, 
foi descoberta em 1718 pelos Paulistas, que 
ali encontraram ouro, fundando-se logo em 
seguida a egreja do Livramento, que serviu 
de parochia. 

Villa Velha de Rodão. Villa da 
Beira Baixa, cabeça de um concelho do dis- 
tricto de Castello Branco e formada de uma 
freguesia cujo orago é Nossa Senhora da 
Conceição, e que tem 430 fogos e 1652 hab. 
Fica na margem direita do Tejo e ahi deve 
ser em breve construida uma ponte na estra» 
da que do Alemtejo vae para Castello Bran- 
co pelo Crato e Nisa, 

illa Velha tem casa da misericordia e 
hospital, e ahi existe ums ermida de Nossa 
Senhora da Conceição, onde se fasem roma- 
rias muito concorridas. E' terra abundante 
de centeio, milho, trigo, aseite q ahi se criam 
muitas abelhas, 
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O concelho de Villa Velha compunha-se 
das freguezias de Alfriveda, Fratel, Sarna- 
das de Rodão e Villa Velha de Rodão, as 
quaes todas juntas contam 1:323 fogos e 
5:233 bab. 

Este concelho forma com os de Castello 
Branco, S. Vicente, Certã, Oleiros, Villa do 
Rei e Proença a Nova, o circulo eleitoral 
n.º 62 de Castello Branco, que elege 4 depu- 
tados sendo 3 da maioria e 1 da minoria. 

O concelho de Villa do Rei forma um jul- 
ado da comarca da Certã e todas as suas 
reguesias pertencem ao bispado de Porta- 

legre. 

Villa-Verde. Villa do Brazil, na pro- 

vincia da Bahia, ao pé de uma grande lagoa 
e nas margens do rio Buranhen, fundada pe- 
los jesuitas com o nome de aldeia Patatiba, 
recebeu o nome de Villa-Verde em 1762 e 
em 1795 foi a sua egreja erigida em paro- 
chia. 
Villa Verde. Freguezia do concelho 
de Vinhaes, districto administrativo e dio- 
cese de Bragança; orago 8. Miguel. Tem 
122 fogos e 516 hab. Fica a 4 kilom. da ca- 
beça do concelho. 

Villa Verde. Freguesia do concelho 
de Mirandella, districto administrativo e bis- 
pado de Bragança. Orago Santo Apollinario. 
Tem 60 fogos e 254 hab. Fica a 6 kilom. da 
margem esquerda do Taa. 

Villa Verde. Freguezia do concelho 
d'Alijó, no districto administrativo de Villa 
Real, bispado de Lamego; orago Santa Ma. 
rinha, Tem 397 fogos e 1:578 hab. Dista 3 
kilom. da cabeça do concelho. 

Villa Verde. Freguezia do concelho 
da Figueira da Fog, districto administrativo 
e diocese de Coimbra; orago Santo Aleixo. 
Tem 245 fogos e 933 hab. Está situada 6 ki- 
lom. a leste da Figueira. 

Villa Verde. Freguezia do concelho 
de Felgueiras, districto administrativo e bis- 
pado do Porto. Orago 8. Mamede; tem 80 
fogos e 278 hab, 

Villa- Verde (D. Pedro Antonio de No- 
ronha de Albuquerque e Sousa, conde de). 
Um dos vice-reis mais notaveis que teve a 
India Portugueza na sua epoca de decaden- 
cia, n. em Lisboa na segunda metade do se- 
culo xvn, e, depois de ter exercido na côrte 
varios cargos de importancia, foi em 1692 
nomeado por D. Pedro rr vice rei da India, e 
para ali partiu a 25 de março d'esse auno. 
Demorou-se bastante tempo em Moçambique, 
e só entrou em Gôa em 26 de março do an- 
no seguinte. l 

Encontrando a India extremamente deca- 
dente, fez todos os esforços para a levantar 
d'esse estado. Soccorreu por varias vezes 
Mombaça, reconatruiu a fortalesa de Moçam- 
bique, reparou a maior parte das fortalezas 
da Índia, fes sair umas poucas de esquadras 
contra os arabes, e n'uma d'ellas que foi á 
costa do norte da Índia foi elle mesmo. Obri- 
gou o Samori a pedir pas, depois de uma lu- 
cta porfiada. Procurou reorganisar, tanto 
quanto possivel, a adwinistração financeira 
indiana, e conseguiu formar uma companhia 
que luctasse com as companhias ingleza e 
hollandeza, mas o que não conseguiu foi que 
essa companhia se consolidasse. Dissolveu-se 
poucos annos depois de fundada. 

Voltando a Portugal em 1696, passou a 
servir no exercito, e em 1706 foi nomeado 
general de cavallaria do exercito do Alem- 
tejo, n'essa qualidade acompanhou o marquez 
das Minas na gloriosa campanha que o levou 
a Madrid, 

Nomeado em 1714 vice-rei do Brasil, com 
poderes extraordinarios, mostrou-se ali, co» 
mo se mostrára na India, zeloso administra- 
dor. Deu nova pauta e novo regulamento à 
falandega da Bahia, fes cunbar moeda dé 
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oiro, e praticou outros actos de boa adminis- 
tração. Regresssando ao reino em 1718, mor- 
“reu em 1731, e foi sepultado na egreja de 5. 
João da Praça. 

Villa Verde. Villa do Minho, cabeça 
de um concelho do districto de Braga, for- 
mada de uma freguezia cujo drago é X. Paio 
e que conta 246 fogos e 1:013 hab. 

ica a 1 kilom. da margem direita do rio 
Homem e dista 2 legoas e meia de Braga. 

O concelho de Villa Verde tem nada me- 
nos de 58 freguezias que são: Aboim, Ar- 
cozello, Athães, Atbeães, Arões, Barros, 
Cabanellas, Carreira (S. Miguel), Carreira 
(S. Thiago), Cervães, Codecedo, Concieiro, 
Covas, Doçãos, Duas Egrejas, Escariz (S. Ma 
mede), Escariz (S. Pedro), Esqueiros, Frei- 
riz, Genil, Goães, Godinhaços, Gomide, Gou- 
diies, Gondomar, Lage, Lanhos, Loureira, 
Marrancos, Monre, Móz, Nevogilde, Oleiros, 
Oriz (Santa Marinha), Oriz (S. Miguel), Pa- 
rada e Barbudo, Parada de Gatim, Passò, 
Pedragães, Penascães, Pico de Regalados 
(S. Cbristovão), Pico de Regalados (S. Paio) 
Ponte, Portella, Prado 'Sauta Maria), Prado 
(S. Miguel), Rio Máu, Sabariz, Saude, Sou- 
tello, Travassós, Turiz, Valbom (S. Martinho), 
Valbom (S. Pedro), Valdreu, Vallões, Villa 
Verde e Villarinho. O concelho tem 7:685 
fogos e 31:394 hab. 

Esta terra é egualmente cabeça de uma 
comarca, que se divide em tres julgados: de 
Pico de Regalados, Prado e Villa Verde. Ao 
primeiro pertencem as freguezias de Aboim, 
Athães, Barros, Brufe, Caldellas, Cibães, Co- 
decedo, Coucieiro, Covas, Gomide, Gondo- 
mər, Gondoriz, as duas de Oriz, Penascães, 
as duas de Pico de Regalados, Prado (S. Mi- 
guel), Saude, as duas de Valbom, Valdreu, 
Vallões e Villarinho; do segundo são as fre- 
guezias de Arcozello, Atheães, Cabanellas, 
Cervães; as duas de Escariz, Freiriz, Lage, 
Marrancos, Moure, Oleiros, Parada de Ga 
tim, Prado (Santa Maria), Soutello; restam 
ainda ao ultimo as freguezias de Azões, as 
duas de Carreira, Dossãos, Duas Egrejas, Es- 
quero: Genil, Goães, Godinhaços, Goudiães, 

anhos, Loureira, Moz, Nevogilde, Parada 
e Barbudo, Pedragies, Portella, Rio Mau, 
Sabariz, Travassôs, Toriz e Villa Verde. 

O concelho de Villa Verde reunido ao de 
Amares constitue o circulo eleitoral n.º 9 
de Villa Verde. 

Villa Verde de Ficalho, Fregue- 
gia do concelho de Serpa, districto adminis- 
trativo e bispado de Beja; orago S. Jorge. 
Tem 156 fogos e 656 hab. E' terra abundante 
de agua, produz muito trigo e cevada e al- 
gum centeio; tem muito gado, bons monta- 
dos, e muita caça sendo bem providad e pei- 
xe dos rios Chança e Alcarabouça que lhe 
passam perto. 

Villa Verde dos Francos. Fre- 
guezia do concelho de Alemquer, no distri- 
cto de Lisboa e dependente do patriarchado; 
orago Nossa Senhora dos Anjos. Tem 280 
fogos e 1:217 hab. Foi villa e nella bouve 
um convento da ordem de S. Francisco fun- 
dado em 1540. 

E' terra abundante de cereaes, vinbo, fru» 
ctas e caça. Tem feira annual a 21 de outu- 
bro. | 

villa Viciosa, Logar de Hespanha, na 
pernas e a 42 kilom. de Oviedo na fos do Li- 

ares, no golpho de Gasconha onde tem um 
pequeno porto de cabotagem muito frequen- 
tado; 2:000 hab. Exportação de carne, cal, 
carvão, fruetas e madeiras de construcção. 
villa Viciosa. Cidado de Hespanhe na 
rovincia e a 22 kilom. de Guadalazara; 950 
ab. Foi ahi que na guerra da successão de 
Hespanha se deu uma batalha importante, 
em resultado da qual Philippe v ficou defie 
bitivamente gezhor do throno de Hespanha, 
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A respeito d'essa batalha escreveu o director 
d'este Diccionario na sua Historia de Portu- 


«Emquanto & guarnição ingleza saia de 
Brihuega, já no dia 10 de dezembro, Sta- 
hremberg, que não sabia que a praça se ren- 
dera, apresentava batalha ao duque de Ven- 
dome. Estava com elle o corpo de tropas por- 
tuguezas do commando do conde d'Atalaya. 
A necessidade de soccorrer os inglezes de 
Brihuega forçára Stabremberg a apresentar 
batalha na planicie de Villa-Viçosa, sendo 
muito inferior em cavallaria ao inimigo; pois 
o computo que elle faz das tropas dos dois 
exercitos é que o duque de Vendome tinha 
80 esquadrões e 33 batalhões, emquanto ,o 
exercito allisdo constava de 29 esquadrões 
e 27 batalhões, a saber 4 esquadrões austria- 
cos, 2 castelhanos, 1 aragonez, 6 do Palati. 
nado, 6 hollandezes, e 1U portuguezes, e 14 
batalhões austriacos, 9 hespauhoes, 2 ingle- 
zes, 2 hollandezes, 2 do Palatinado, e 2 por- 
tuguezes. Esta inferioridade era compensada 
pela superior qualidade das tropas, pois que 
uma grande parte dos soldados de Philippe v 
eram apenas milicianos. Se Brihuega se aus- 
tentasse, a batalha podia ter tido outro re- 
sultado. 

Assim a esquerda do exercito alliado foi 
logo no principio destroçada pela cavallaria 
de Philippe v. A direita eustentou-se melhor, 
mas recuava tambem quando, segundo a par- 
ticipação de Stabremberg, tres esquadrões 
portuguezes, um batalhão tambem portuguez 
e dois batalhões estrangeiros carregaram com 
tal impeto o inimigo que o repelliram, des- 
troçaram-lhe o centro, e de tal fórma o fize- 
ram retrogradar, que Vendome julgou a ba- 
talha perdida e quis tratar de pôr Philippe v 
a salvo; mas n'este momento entravam no 
combate as guardas wallonas, que vinham 
de Bribuega, e como a esquerda do exercito 
alliado se dispersára completamente, de mo- 
do que o general austriaco participava que 
só tivera notícias d'ella no Aragão, Stahrem- 
berg, ameaçado de ser envolvido, teve de re- 
tirar precipitadamente, abandonando a sua 
artilheria e as bagagens, e perdendo talves 
dez mil homens, se contarmos os inglezes e 
hollandezes da guarnição de Brihuega. 

N'esta desastrosa batalha distinguiram -se, 
como vimos, tanto as nossas tropas, que a el- 
las foi devido em grande parte, segundo le- 
mos na participação de Stahremberg, o mo- 
vimento offensivo, que fez com que Vendome 
julgasse a batalha perdida. 

O general austriaco cita apenas na sua par- 
ticipação os nomes de seis generaes; pois d'es- 
tes seis que elle distingue dois são portugue- 
zes, sendo outros dois allemães, um hespa- 
nhol e um ingles. Eis as palavras de Stabrem- 
berg: «Todos se distinguiram, porém mais 
particularmente os mestres de campo gene- 
raes barão de Wesel, o conde d'Atalaya, e 
D. Antonio de Villaroel; os sargentos-móres 
de batalha conde d'Esk, conde d'Hamilton e 
D. Pedro d'Almeida. 

A noticia d'esta batalha espalhou immenso 
jubilo em toda a Hespanba; o arcbiduque 
abandonou Madrid, onde Philippe v entrou 
o novo, rodeiado das acclamações da popu- 
ação. 

Desde então póde-se díser que Pbilip- 
pe v foi definitivamente rei de Hespanhs. Os 
dois annos da lucta, que se seguiram, não fi- 
geram senão alastrar de ruinas o territorio 
dos dois reinos peninsulares; e nós n'essa 
guerra infructifera continuâmos conquistan- 
do gloria e perdendo exercitos.» 

Villa Victosa (José de). Inquisidor e 
poeta praanos n. em Siguenta em 1589 e 
m, em 1658, Aos 26 annos tornou-se conhe. 
cido por um poema heroe-comico, a Moschea, 
escripto no gosto da Batrachomyomachea e 
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cujo assumpto é a descripção de um comba. 
te de moscas contra formigas. Posteriormes. 
te estudou direito canonico, foi relstor d) 
conselbo da inquisição, inquisidor dos reinos 
e cidade de Murcia, arcediago de Alcois, in. 
quisidor e conego de Cuenca e por ultimo ar. 
cediago de Moya. 

Villa Viçosa. Villa do Alemtejo, es. 
beça de um concelho do districto de Evors e 
formada de duus freguezias: Nossa Senhon 
da Conceição com 608 fogos e 1:651 hab.e 
8. Bartholomeu com 448 fogos e 1:794 bab. 
sendo portanto a população total de 3:44; 
hab. distribuidos em 1:056 fogos. 

Além das duss egrejas parochises temo 
mencionar em primeiro logar entre os edif. 
cios relegiosos a capella real do palacio, 1 
qual n'outros tempos rivalisou eom ama x 
tanto em honras e riquesa como na sumptu. 
sidade das festas que ahi se celebraram. En 
colligiada e tinha deão com titolo de bispo, 
thesoureiro-mór com titulo de senhoria, cs. 
pellães com honras de conegos, meninos d: 
côro, etc. Esta capella real é cabeça da or- 
dem de Nosea Senhora da Conceição de Vil- 
la Viçosa. 

Tem esta villa casa da misericordia e bos- 
pital real, cuja despesa corria antigamente 
por conta da casa de Bragança e antes da 
extincção das ordens religiosas havia ahi dif. 
ferentes conventos. 

As ruas são largas e teem alguns boas edi. 
ficios. O palacio boje real e que foi dos do- 
ques de Bragança e ainda hoje pertence i 
casa de Bragança, está situado n'ama alegre 
praça que chamam Terreiro do Paço, no qua 
ficam tambem o extincto convento da Graça. 
o palacete do deão, etc. O palacio tem prio- 
cipalmente de notavel uma galeris com o 
retratos do duque a óleo e de corpo inteiroe 
ao palacio pertence uma vasta tapada fecht- 
da por altos muros e cujo circuito é de tre: 
leguas e onde se encontra muita caça de t- 
da a especie. 

Em Villa Viçosa se fazem tres feiras an- 
nuses a 29 de janeiro, 29 de maio e 29 de 
agosto. 

E' povoação muito antiga pelo menos & 
tempo dos romanos; foi tomada aos moure 

or D. Affonso n em 1247 e D. Affonm 1: 
he deu foral em 1270 e D. João ra deu x 
condestavel de quem passou depois pars: 
casa de Bragança. 

Esta terra que chegon a ser importante s 
tempo em que ahi viviam os duques de Bri- 
gança, está hoje mnito decahida da sus 1- 
tiga grandesa. 

O concelho de Villa Viçosa é formado pe 
las freguesias de Bencatel, Ciladas, Par- 
dães, 8 Romão e as duas de Villa Viços é 
contando 1:702 fogos e 6:482 bab., constitue 
um julgado da comarca de Ertremos. 

O concelho de Villa Viçosa reunido s to- 
dos os mais do districto de Evora, fórms o 
circulo eleitoral n.º 88 de Evora, que elege 
3 deputados da maioria e 1 de tin 

Villa Viega. Logar de m 

rovincia e a 12 kilom. de Castellon de h 

lana, perto da fos de Ujo no Mediterraneo, 
2:100 hab. Aguas mineraes e banhos. 

Viltaça. Freguesia do Minho, no cone: 
lho, districto e diocese de Braga, a 7 kilos. 
d'esta cidade. Orago Santa Cecilia. Ten & 
fogos é 278 hab. 

Villacanas. Cidade de Hespahs m 
provincia de Toledo, a 28 kilom. noroepgte de 
Alcazar-de-8en-Juan, Popalação 6:000 bsb. 
Fabricas de pannos, árias e tecidos de li; 
tinturarias. 

Villacasíilo, Cidade de Hospashs n 

rovincia de Jaen, a 26 kilom, nordeste & 

beda, entre o Guadalquivir e o Gusdali: 
mar, Popul 6:700 hab, Fabricas de # 
bão, agua-ardente, telhas e tijolos. Comae 
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Viliacarlos. Povoação de Hespanha, 
na provincia das Baleares, na ilba de Minor- 
ca, perto da costa septentrional, onde tem um 
peqrano porto de cabotagem. População 4:800 


Villach. Cidade dos estados austriacos 
na Carinthis, capital do circulo do seu no- 
me, na margem do Drave, que ali é navega- 
vel, perto da sua confluencia com o Gail a 
48 kilom. oeste de Klagenfurt. População 
6:200 hab. E’ cercada de muralhas, defen- 
dids por um castello e bem construida. 

Tem de notavel uma bella egreja paro- 
chial e o castello. Villach é o centro de uma 
industria metallurgica muito activa. Nos ar- 
redores eneontram se minas de chumbo e de 
ferro, pedreiras de marmores e nascentes de 
aguas mineraes. | 

Fabrica-se ali alvaiade, balas de chumbo 
e quisquilherias. Commercio de transito en- 
tre a Italia e a Allemanha do norte. 

Villach (Circulo de). Situado na parte 
central da Carinthia, entre a Styria e o du- 
cado de Balzburgo a norte, o Tyrol a oeste, 
a provincia de Venetia a sudoeste, a Carnio- 
la e o Littoral a sul, o circulo de Klagen- 
furt a leste. Superficie 546:000 hectares. 
População 128:000 hab. 

E' um paiz muito montanhoso; todas as 
montanhas do circulo pertencem à cordi- 
lbeira principal dos Alpes que passa no li- 
mite sudoeste ou aos seus ramos sendo q 
principal e dos Alpes Noricos na fronteira 
septentrional; nota-se, principalmente n'esta 
ultima parte, o grosglockner na extremidade 
noroeste da região. Os cursos d'agua abun- 
dam ali e dirigem- se todos ao Danubio pelo 
Drave que attravessa o paiz de oeste a leste 
e ahi recebe á direita o Gail e á esquerda 
o Moll. O solo dos valles é em geral fertil; 
produz o mesmo que os outros circulos mas 
08 habitantes dedicam-se mais à creação de 
gado do que å agricultura. Uma das suas 
principaes riquezas são as minas de mercu- 
no, de ferro e de chumbo natural e argenti- 
fero, cuja exploração emprega um grande 
vumero de braços e dá logar a um impor- 
tante commercio. 

Villacidro. Cidade do reino de Italia 
na Sardenha, na provincia e a 45 kilom. no- 
roeste de Cagliari no districto de Iglesias, 
“ População 5:000 hab. Producção e commer- 
cio de limões. 

Minas de chumbo nos arredores. 

Villada. Aldeia de Hespanha, na pro- 
vincia e a 88 kilom. noroeste de Palencia, 

rto de Sequillo. População 2:200 hab. Fa- 

ricas de chapeus e de louça; forjas. 

Villafalletto. Povoação do reino de 
Italia na provincia, districto e a 11 kilom. 
norte de Coni, perto do Mavia. População 
4:076 bab. e 

Villa-francada. Nome com que fi- 
cou conhecido na historia o movimento re- 
volacionario que produziu a queda do go- 
verno constitucional em 1823, e a respeito 
do qual os nossos leitores encontrarão sufi- 
ciente noticia no artigo D. Miguel no volu- 
me vu do presente Diccionario. 

Villafranca-a-Levante. Cidade 
do reino de Italia na provincia, districto e 
a 16 kilom. sudoeste de Verona; população 
1:197 hab. No tempo da guerra do Italia em 
1859, depois da batalha de Solferino, foi ali 
assignada a 8 de julho uma amnistia entre 
08 exercitos franco italiano e austriaco e a 
11 da mesmo mez os imperadores Napoleão 
m e Francisco José, tiveram ali uma entre- 
vista em que foram assentes os preliminares 
de pas, 

Villafranca-de-las-Abujas. Ci- 
dado de Hespanha na provincia e a 26 ki- 
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kom. nordeste de Cordova, na margem direi- 
ta do Guadalquivir. População 4:800 hab. 

Villafranca-de-tos Barros. Ci- 
dade de Hespanha, na provincia de Badajoz, 
a 35 kilom. sul de Merida. População 6:500 
hab. Industria agricola. 

Villafranca-del-Vierzo. Cidade 
de Hespanha, na provincia e a 72 kilom. 
oeste de Leon, na confluencia do Burbia com 
o Valcarce; capital de jurisdicção civil. Popu- 
lação 3:150 hab. 

Fabrica de pannos e de louça, Commercio 
de castanhas e de vinho. Escola de philoso- 
phia e de theologia. 

Villafranca-de-Paredes. Cidade 
de Hespanha, na provincia e a 50 kilom. oes- 
te de Bareelona, na margem do Tet; capital 
de jurisdição civil. População 5:600 hab. Fa- 
bricas de pannos e outros tecidos de là, pro- 
ductos chimicoa, cortumes, etc. 

Villafranca-Piemante. Cidade de 
Italia, na provincia de Turim, no districto e 
a 25 kilom, sueste de Piguerol. População 
8:500 hab. 

Villagarcia. Cidade de Hespanha, na 
provincia de Corunha, a 45 kilom. sudoeste 
de Santiago, na margem da pequena bahia de 
Arosa onde tem um porto de commercio, Po- 
pulação 2:507 bob. Pesca importante de sar- 
dinba. 

Villagut (Affonso). Canonista italiano, 
n. em Napoles em 1566 e m. em 1623. Quan- 
do concluiu os estudos recebeu o grau de dou- 
tor em direito canonico, entrou para o con- 
vento de benedictinos da sua terra natal e 
foi abbade de São Severino, funcções de que 
se exonerou para se dedicar exclusivamente 
ao estudo. 

As principaes obras de Villagut são: Pra- 
tica canonica criminalis; De usuris; Consul- 
tationes; Speculum visitatorum; De extensio- 
ne legum; Allegationes in jure. 

Villain de Saint-Hilaire (Amavel) 
Auctor dramatico francez, n. em 1795. Es- 
treiou se em 1520 por uma peça intitulada: 
o Compilador e publicou com o pseudonymo 
de Guilherme de Flaneur uma Pequena bio- 
graphia dramatica, que se tornou muito 
rara. 

Posteriormente escreveu: o Solitario ou o 
Exilado do monte Selvagem, melodrama em 
3 actos, que obteve grande exito; Luiza ou o 
Pae juiz; a Caça á raposa; Leonilde ou a Ve- 
lha de Suresnes, com Dupenty; o Proprieta- 
rio supposto com Comberousse; os Dois pri- 
mos com Fernando Laloue; Meio dia com 
Eduardo Monnais; o Hussard de Felsheim 
com Dupenty, o Habito não faz o monge com 
Duport; diversas peças representadas nas 
Variedades, no Circo Olympico, na Renas- 
cença, etc. Em 1844 escreveu Nelly; em 1850 
Branca e Brancasinha. em cinco actos; a Ve- 
lha de Beranger, etc. Villain de Saint Hilai- 
re foi director do Circo Olympico em 1827. 

Villaitnes-la-Juhel. Povoação de 
França, no departamento de Mayenne, ca 
pital de cantão, a 28 kilom. de Mayenne. 
População 2:833 hab, Fabricas de cortumes, 
louças, ete. 

Villajoyosa. Cidade de Hespanha, na 
provincia e a 28 kilom. nordeste de Alican- 
te, perto da costa do Mediterraneo, onde tem 
um porto de commercio e de cabotagem. Po- 
pulação 8:127 hab. Fabricas de sabão, cor- 
das, tecidos de lã, utensilios de cosinhbs, etc. 
Pesca muito activa. Estaleiros para construc- 
ção de pequenos navios. | ` 

Encontram-se ali varias antiguidades, o 


que faz suppor que esta cidade foi construi- 


da no local da autiga Idera dos romanos. 
Villalar. Villa de Hespanha, va provin- 
cia e a 35 kilom. sudoeste de Valladolid. Po- 
pulação 700 hab. Foi pe d'esta povoação 
que Carlos v em 1521 derrotou os commune- 
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roa revoltados e fes prisioneiro o chefe Pa- 
illa. 

Villalba. Pequena cidade do reino de 
Italia, na Sicilia, na provincia e districto de 
Caltaniseta. População 3:349 hab. 
= Villalba. Aldeia de Hespanha, na pro- 
vincia e a 37 kilom. noroeste de Lugo. Po- 
pulação 2:700 hab. 

Villalobos (Ruy Lopez de). Navega- 
dor hespanhol, m. em 1543. Em 1542 foi en- 
carregado pelo vice rei do Mexico de reco- 
nhecer o oeste da America e descobriu as 
ilhas del Coral e los Jurdines (Carolinas), ag 
Matalotes, os Arrafices (Pelew), Cæsarea Ca- 
roli (talvez Luçon), ete. Depois de uma serie 
de desastres e soffrimentos cujas particula- 
ridades se encontram na Relação d'Herrera. 
Villalobos morreu na ilha d'Amboine. 

Villalobos (Francisco Lopez de). Me- 
dico e poeta hespanhol, n. em Toledo em 
1480 e m. em 1560. Estudou medicina na 
universidade de Salamanca e distinguiu-se 
pelo seu gosto para a poesia. Ainda em es- 
tudunte passou para verso o Resumo da dou- 
trina medica de Avicenna, trabalhou depois 
para o theatro, mas tendo sido mal aceites 
as suas composições d'este genero, voltou ao 
estudo da medicina, recebeu o grau de dou- 
tor e foi nomeado medico de Carlos v e de 
Philippe u. Villalobos foi o primeiro que em 
Hespanha publicou uma obra sobre as doen- 
ças venereas que tem por titulo: Tratado s0- 
bre las pestiferas bubas; deixou tambem: Glos- 
sa in Plinii historia naturalis primum et se- 
cundum libros; Problemas con otros dialogos 
de medicina y familiares. 

Villatobos (Fr. Placido de). N. em 
Lisboa em 1529, professou na ordem de 
S. Bento, no convento de Monserrate, na Ca- 
talunha, para onda partira. Foi nomeado jun- 
tamente com fr. João de Chaves pelo cardeal 
D. Henrique, depois rei de Portugal, para 
ser n'este paiz reformador da sua ordem. Em 
1580 foi nomeado geral da nova congrega- 
ção. Foi elle que estabeleceu no Brazil a or- 
dem de S. Bento. M. em Lisboa a 16 de ju- 
lho de 1589, de uma doença que contraiu no 
Alemtejo, aonde fôra vêr um terreno que lhe 
offereciam junto do Alandroal para construc- 
ção de um convento. 

Escreveu um (Cutalogo latino dos varões 
illustres e cousas notaveis da orden de 
S. Bento, ete., que foi impresso em Lisboa 
sem nome do auctor em 1586. 

Villalobos (Estevão de). Poeta portu- 
guez do seculo xvr, que, segundo attirma 
João Franco Barreto, imprimiu em 1598 em 
Lisboa um Thesouro da divina poesia. 

Villalobos (Mathias de Sousa). Musico 
portuguez, n. em Elvas no seculo xvir, for- 
mou-se em Coimbra na faculdade de direito 
civil ou cesareo, como então se dizia, mas, 
mais inclinado á musica do que ás leis, foi 
mestre de capella em Elvas, em vez de ser 
advogado, e em 1658 imprimiu uma Arte de 
cantochão offerecida ao bispo de Coimbra 
D. Joño ds Mello. Além d'esta obra dida. 
ctica, deixou tambem composições de musica 
A li colleccionadas com o seguinte ti- 
tulo: 

Inchiridion de missas solemnes e votivas, e 
vesperas das celebridades e festas de todo o 
anno, com o8 hymnos novos e cantochão no- 
vamente emendado, e as festae todas «ad ex- 
tensum, cyrios, glorias, crédos, sanctos, agnus 
Dei para todas as festas, oficio inteiro para 
toda a semana santa, ojjicio de defunctos, ow- 
tras commemorações varias e no fim um ex- 
tracto de tudo o que se deve observar quando 
os prelados võu visitar as egrejas dos seus 
bispados. 

Esta collecção de peças musicaes, offere- 
aa ao bispo de Coimbra, foi publicada em 
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Villalon. Cidade de Hespanha, na pro- 
vincia e a 60 kilom. noroeste de Valladolid, 
capital de jurisdicção civil. População 4:600 
bab. Fabricas de cortumes, tinturarias, te- 
cidos de lã, chocolate, azeite, etc. 

Villalpando (Gaspar Cardillos de). 
Theologo bespanhol do seculo xvr. Era oriun- 
do de Segovia, foi professor de eloquencia e 
de philosophia na universidade d'Alcalá e 
deputado pelo collegio de Santo Ildefonso 
ao concilio de Trento, onde pelos seus talen- 
tos fez uma brilhante figura. Deixou: Com- 
mentarios sobre Porphyro e sobre o Orga- 
num, e Physica de Aristoteles. 

Estas obras tiveram grande numero de edi- 
ções, mas hoje estão completamente esqueci- 
das, e o mesmo succede aos seus Tratados 
de controversia que foram publicados succes- 
sivamente em Alcalá, em Veneza e em Ma- 
drid. N'um opusculo intitulado: Apologia 
Aristotelis adversus eos qui acinat sensisse 
animam cum corpore ex sangui reduziu ão ei. 
lencio aquelles que pretendiam que Aristo- 
toles admittia com Pythagoras e systema da 
metempeycose. 

Villalpando (João Baptista). Theo- 
logo hespauhol, n. em Cordova em 1552 e 
m. em 1608. Em 1568 entrou para a ordem 
dos jesuitas, dedicou-se ao estudo da litte- 
ratura sagrada na qual adquiriu conheci- 
mentos tão extensos que o padre Jeronymo 
Prado escolheu-o para collaborar no traba- 
lho que este havia emprehendido sobre as 
prophecias de Ezequiel, mas morreram am- 
bos antes de concluirem esta obra. O que 
deixaram feito foi publicado com o titulo de: 
J. B. Villalpandi et H. Pradi in Ezechielem 
explanationes et apparatus urbis ac templi 
Hyero solymitani commentariis et imagini- 
bus illustratus. Deve se tambem a Villalpan- 
do uma Explanatio sancti Pauli epêstolarum 
que foi publicada no tomo v da Bibliotheca 
magna Patrum. | 

vilialpando (João de). Secretario hes- 
panhol dos fins do seculo xvr, e cujas dou- 
trinas se assemelhavam muito ás que depois 
foram conhecidas pelo nome de quietismo. 
Os discipulos de Villalpando que se espalha- 
ram pela Andalusia, foram perseguidos pela 
inquisição, e muitos d'elles assim como o 
chefe morreram na fogueira. 

vilialpando (Francisco de Torreblan- 
ca de). Jurisconsulto hespanhol, n. em Cor- 
dova e m. na mesma cidade pelos annos de 
1645. Foi advogado em Granada e deixou 
esta profissão para se dedicar a investiga- 
ções sobre as origens do direito segundo as 
Escripturas. Publicou: Epitome delictorum; 
Demonologia seu magia naturalis; Juris spi- 
ritualis practicabilium libri XV. 

Villamartin. Aldeia de Hespanha, na 
provincia de Cadix, jurisdicção e a 26 kilom. 
nordeste de Arcos, perto de Guadalete. Po- 
pulação 2:101 bab. 

viinlamblard. Povoação de França, no 
departamento do Dordogne, capital de can- 
tão a 23 kilom. nordeste de Bergerac, na 
margem de um regato tributario do Crempse. 
População 1.328 hab. Sobre uma altura visi- 
nha de Villamblard eleva-se o antigo cas- 
tello de Barriere, em parte construido no 
seculo zn e o resto no seculo xiv. 

Villamêne (Francisco). Gravador ita- 
liano, n. em Assis em 1588 e m. pelos an- 
nos de 1648. Depois de ter estudado com 
Agostinho Carrache, dirigiu-se a Roma para 
ahi estudar as obras primas da antiguidade 
e conservou se n'essa cidade até ao fim da 
vida. O desenho d'este artista é correcto e as 
guas estampas são muito estimadas. 

As principaes obras de Villamêne são as 
seguintes: João alto. chamado o Antiquario, 
representado em pé n'uma praça publica de 
Roma; a Apresentação no templo cópia de 
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Paulo Veronêso; S. Bruno e seus companhei» 
ros no deserto cópia de Lanfranc; o Desci- 
mento da Cruz, cópia de Bazoche, etc. 

Vililamont (de). Viajante frances do 
seculo xvr, oriundo do Anjou. Depois de ter 
residido em Roma e em Napoles embarcou 
em Veneza no anno de 1589, visitou succes- 
sivamente a ilha de Chypre, Jerusalem, a 
Palestina, o Egypto e voltou por Alexandria 
e Veneza chegando á sua patria em 1590. 

Publicou a relação das suas peregrinações 
com o titulo de Viagens do senhor Villamont 
na Europa, Ásia e Africa. Esta obra em que 
o auctor trata de regiões então ponco co- 
nhecidas excitou vivamente a curiosidade 
publica. 

Villandrant. Logar de França no 
departamento do Gironda, capital de cantão 
a 13 kilom. noroeste de Bazas, na margem 
do Ciron. População 1:104 hab. Fabricas de 
cervejas, cortumes, etc. serrações mechani- 
cas. Egreja parochial do seculo xiv. Esta al- 
deia foi a patria de Clemente v, que ali man- 
dou construir um castello cujas ruinas im- 
ponentes ainda se vêem. O castello de Vil- 
landrant era um rectangulo de 76 metros por 
72, cercado de um fosso de 7 metros de pro- 
fundidade e de 20 metros de largura, e que 
está actualmente cheio de terra e plantado 
de arvores. As partes mais interessantes d'es- 
tas ruinas são duas torres que defendem a 
porta de entrada. 

Villani (João). Celebre historiador, n. 
em Florença pelos annos de 1275, descenden- 
te de uma illustre familia e m. na mesma 
cidade em 1348. Dedicou-se ao commercio, 
percorreu a Flandres e a França, assistiu á 
guerra entre Philippe o Bello e os flamengos 
e visitou o campo de batalha de Mons-en- 
Puelle, poucos dias depois da victoria do 
rei de França, o que lhe permittiu narrar 
com minuciosidade esses acontecimentos. 

Em 1316 e em 1321 tomou assento entre 
os priores da republica, foi director da moe- 
da, e encarregado de presidir ao acabamento 
das fortificações de Florença. Pertencia ao 
partido guelfo. Dedicou-se desde muito novo 
aos estudos historicos e a sua Historia de 
Florença que chega até ao anno de 1348, 
contém preciosas noticias, principalmente 
na parte relativa á historia da cidade e dos 
acontecimentos contemporaneos. Le Istorie 
fiorentine de Villani foi continuada até 1364 
por seu irmão Matheus e por Philippe, filho 
d'este ultimo. 

A obra foi impressa pela primeira vez em 
Veneza em 1537, mas uma das melhores edi- 
ções é a de Muratori (nos Scriptores rerum 
ttalicarum). 

Villani (Matheus). Historiador italiano, 
irmão do antecedente, m. em 1363. Juntou á 
bistoria de seu irmão onze livros compreben- 
deudo desde 1348 até 1363, epoca em que 
morreu victima da peste. 

Villani (Philippe). Historiador italiano, 
filho do antecedente, m. depois de 1404. Tra- 
balhou tambem na historia de seu tio, mas 
apenas juntou ao livro xı escripto por seu 
pae, quarenta e dois capitulos que contém 
a historia dos annos entre 1363 e 1364. Vil- 
lani foi encarregado de reger a cadeira ins- 
tituida em 1373 para a explicação da Divi- 
na comedia. Deixou tambem uma obra inti- 
tulada: De origine civitatis Florentie et 
ejusdem famosis civibus cuja traducção ita- 
liana feita por um auctor antigo, foi publi- 
cada por Mazzuhelli em 1747. Só algum 
tempo depois é que se descobriu na biblio- 
theca de Gaddi em Florença o texto origi- 
nal d'esta obra do qual se extrahiu as Vitae 
Dantis, Petrarchae et Bocaccii. 

Viliani (Nicolau). Poeta critico italia- 
no, oriundo de Pistoia, e m. pelos annos de 
1640. A sua principal obra é o Ragionamen- 
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to del"academico Aldeano sopra la poesia dé 
Greci, dé Latini et dé Toscani. Escreveu tan. 
bem algumas satyras latinas notáveis pelo 
seu estylo elegante e tomou uma parte im- 
portaute nas polemicas suscitadas pels po- 
blicação do Adonis de Marini em defesa do 
qual escreveu varios pamphletos com diver- 
sos nomes suppostos. Um poema epico que 
deixou incompleto a Fiorenza difesa, foi pa- 
blicado depois da sua morte em Florença em 
1641. 

Villani (João Pedro Jacques). Escri- 
ptor italiano dos fins do seculo xvr. E co. 
nhecido por um opusculo hoje muito raro, e 
que é um diccionario de escriptores anony. 
mos e pseudonymos em cento € cincoenta 
artigos. Tem por titulo: a Visiera alzati: 
catosta de ecrittoriche vaghi d'audare in mu. 
chera fuor del Carnovale, sono scoperti da 6. 
P. G. Villani, etc. 

Villanova Portugal (Thomas: Av 
tonio de). Estadista portugues, n. em Lisbos 
em 1754, e escapou ao terremoto de Lisbss 
de 1755 nos braços de sua mãe que o ams. 
mentava então. Formou-se em leis na univer- 
sidade de Coimbra, seguiu a carreira ds mi- 
gistratura. Tendo sido premiado pela Acade. 
mia pela Memoria com que respondeu á per- 
gunta da mesma Academia: «Qual foi a ori- 
gem e quaes os progressos e variações da ja- 
risprudencia dos morgados em Portuga)”, 
foi eleito socio d'essa douta corporação, es- 
creveu outra Memoria sobre a epoca fixa da 
introducção do direito romano em Portugal: 
o grau de authoridade que elle teve nos dixer. 
s08 tempos, outra Sobre a preferencia do a: 
tabelecimento de mercados ao uso de feiras. 
outra Sobre a cultura dos terrenos baldix 
que ha no termo da villa de Ourem, outn 
Sobre os juros relativamente á cultura da: 
terras, umas Observações que seria util fas 
rem se para a descripção economica da co- 
marca de Setubal, outras Sobre o mappa da 
povoação do termo da villa de Azeitão, e tudi 
isto foi publicado nas Memorias da Acak- 
mia, 

Seguindo a sua carreira judicial foi no- 
meado desembargador da comarca do Rio de 
Janeiro, onde estava quando ali chegou a fa: 
milia real. Em 1818 foi nomeado ministro d) 
reino, da fazenda e interino da guerra e dx 
estrangeiros no ministerio organisado por D. 
João vır em 1818, em que entravam o cond: 
dos Arcos e o conde de Palmella. 

Foi porque o conde de Palmella protrabi: 
o mais possivel a sua saida da Europa qu: 
Thomaz Antonio gerio interinamente a pa: 
ta da guerra e dos estrangeiros. O minist- 
rio sem o conde de Palmella era comtado. 
devemos confessal-o, profundamente resc: 
cionario, e a repercussão do movimento d: 
1820 no Rio de Janeiro fêl-o cair substitui. | 
do-lhe um ministerio em que entrava Ss. | 
vestre Pinheiro Ferreira. Por isso tambez 
quando Thomas Antonio de Villanova Por. | 
tugal regressou ao reino, em companhia de , 
D. João vı, as côrtes não o quizeram deix | 
desembarcar. | 

Thomaz Antonio de Villanova Portuga. 
era demais a mais, 0 auctor do famoso alra. 
rá de 30 de março de 1818 contra s maçon . 
ria e outras sociedades secretas, alvará que 
em seguida transcrevemos: 

«Eu el-rei faço saber aos que este alvará 
com força de lei virem que, tendo-se verit- 
cado pelos acontecimentos que são bem no. 
torios o excesso e abuso a que teem chegsd: 
as sociedades secretas, que com diversos no- 
mes de ordens ou associações se têem eonser- 
tido em conventiculos oa conspirações cən- 
tra o Estado: não sendo bastantes os mei:: 
correccionses, com que se tem até agora pro 
cedido segundo as Teis do reino, que proti 
bem qualquer sociedade, congregação ou u 
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sociação de pessoas com alguns estatutos, 
sem que sejam primeiramente por mim au- 
etorisadas e os seus estatutos approvados: e 
exigindo por isso a tranquilidade dos povos 
e a segurança que lhes devo procurar e man- 
ter que se evite a occasião e a causa de se 
precipitarem muitos vassallos, que antes po- 
diam ser uteis a si e ao estado se foram se- 
parados d'ellas, e castigados os perversos co- 
mo as suas culpas merecem: e, tendo sobre 
esta materia ouvido o parecer de muitas pes- 
soas doutas e selosas do bem do Estado, da 
felicidade dos seus concidadãos, e de outras 
do mea conselho, e constituidas em grandes 
empregos tanto civis como militares, com as 
quaes me conformei, son servido declarar 
por criminosas e prohibidas todas e quaes- 
quer sociedades secretas de qualquer deno- 
" minação que ellas sejam, ou com os nomes 6 
formas já conhecidas, ou debaixo de qualquer 
"nome ou forma, que de novo ge disponha ou 
imagine, pois que todas e quaesquer deverão 
ser consideradas de ora em deante como fei- 
tas para conselho, confederação contra o rei 
e contra o Estado. 

«Pelo que ordeno que todos rqnelles que 
forem comprehendidos em ir assistir em lo- 
jas, clubs, comités, ou qualquer outro ajunta- 
mento de sociedade, aquelles que para as di- 
tas lojas, ou clubs, ou ajuntamentos convo- 
carem a outros, e aquelles que assistirem á 
entrada ou recepção de algum socio, ou ella 
seja com juramento ou sem elle, fiquem in- 
cnreos nas penas da Ordenação, Livro v, Ti- 
tulos vr, v e 1x, as quaes penas lhes serão im- 
postas pelos juizes e pelas formas e processo 
estabelecidos nas leis para punir os réus de 
lesa-magestade. 

«Nas mesmas penas incorrerão os que fo- 
rem chefes ou membros das mesmas socieda- 
des, lojas, clubs, comités, dentro dos seus rei- 
nos e seus dominios, ou para a correaponden- 
cia com outras fóra d'elles, ainda que sejam 
factos praticados individualmente, e não em 
associação de lojas, clubs, ou comités. Nos 
outros casos serão as penas moderadas e a 
arbitrio dos juizes na forma adeante decla- 
rada. As casas em que se congregarem se- 
rão confiscadas, salvo provando os seus pro- 
prietarios que não sonberam nem podiam s8- 
ber que a esse fim se destinavam. As meda- 
lbas, séllos, symbolos, estampas, livros, ca- 
thecismos ou instrucções impressas ou ma- 
nuscriptas não poderão mais publicar se, 
nem fazer se d'elles vso algum, despacha. 
rem-se nas alfandegas, venderem-se, darem- 
se, emprestarem se, ou de qualquer maneira 
passar de uma a outra pessoa, não sendo pa: 
ra immediata entrega ao magistrado debaixo 
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quatro até dez annos de tempo, conforme a 
gravidade da culpa e circumstancias d'ella. 

«Ordeno outrosim que neste crime como 
excepto não se admitta privilegio, isenção ou 
concessão alguma, ou seja de fóro ou de pes- 
soa, ainda que sejam dos privilegios encor- 
porados em direito ou os réus sejam nacio- 
naes, ou estrangeiros, habitantes no meu rei- 
no e dominios, e que assim abusarem da hos- 
pitalidade que recebem: nem possa haver se- 
guro, fiança, ou menagem, ou fieis carcerei- 
ros, sem minha especial auctoridade, e os ou- 
vidores, corregedores e justiças ordinarias, 
todos os annos devassarão d'este crime na 
devassa geral, e, constando lhes que se fez 
loja, se convidam ou congregam taes socie- 
dades, procederão logo á devassa especial, á 
apprebensão e confisco, remettendo os que 
fôrem réus e a culpa á Relação do districto 
ou ao tribunal competente, e a copia dos au- 
tos será tambem remettida á minha real pre- 
sença. 

«E este se cumprirá tão inteiramente come 
n'elle se contem, sem embargo de quaesquer 
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leis ou ordens em contrario, que para este ef- 
feito hei por derogadas, como se d'ellas se fi- 
zesse expressa menção. 

«E mando á mesa do Desembargo do Paço, 
presidente do meu real erario, regedor das 
justiças, conselho de fazenda, tribunaes, go- 
vernadores, justiças e mais pessoas a quem 
o conhecimento d'este pertencer o cumpram 
e guardem como n'elle se contém e façam 
muito inteiramente cumprir e guardar, sem 
duvida ou embaraço algum. 

«E aos doutores Manoel Nicolau Esteves 
Negrão, chanceller-mór do reino de Portu- 
gal e Algarves e Pedro Machado de Miranda 
Malheiros, chanceller-mór do reino do Bra. 
zil, mando que o façam publicar e passar 
pela chancellaria, e enviem os exemplares 
debaixo do meu aello e seu signal a todas as 
estações aonde se costumam remetter seme- 
lhantes alvarás, registando se na fórma do 
estylo e mandando se o original para o meu 
real arcbivo da Torre do Tombo. Dado no 
palacio da real fazenda de Santa Crug em 
30 de março de 1816 — Rei. — Thomaz Anto- 
nio de Villa Nova Portugal.» 

Thomaz Antonio que já não era novo em 
1823, não voltou á vida politica activa e no 
turbilhão dos acontecimentos que se segui- 
ram, foi sendo esquecido completamente por 
amigos e inimigos, a ponto de cair na mais 
completa miseria. E quem lhe valeu foi exa- 
ctamente um d'esses maçons, contra os quaes 
elie dirigira o seu famoso alvará. Effectiva- 
mente foi um maçon brazileiro José Antonio 
da Camara, quem nos ultimos annos de vida 
de Thomaz Antonio o favoreceu e amparou. 
Devemos dizer comtudo que este José An- 
tonio da Camara devia favores especiaes ao 
ex-ministro, que o protegera contra os seus 
proprios agentes. 

Thomaz Antonio de Villa-Nova Portugal 
m. em Lisboa a 16 de maio de 1839, 

Villanueva (Joaquim Lourenço de). 
Escriptor e patriota hespanhol, n. em .Jati- 
va na provincia de Valencia em 1757 em. 
em 1837. Estudou na universidade de Va- 
lencia e depois de ter tomado ordens reli- 
giosas fixou a sua residencia em Madrid on- 
de se tornou uma das glorias litterarias do 
reinado de Carlos rm, que é considerado como 
a epoca da renascença das letras em Hespa- 
nha, A primeira das suas obras que excitou a 
attenção publica foi o Anno Christão de Hes- 
panha, que teve grande numero de edições. O 
seu Tratadoda leitura da Escriptura Sagrada 
nas linguas vulgares, foi mal recebido pelo 
clero hespanhol, porque n'esta obra o auctor 
sustentou que a jurisdição do tribunal da in- 
quisição era incompativel com as leis funda- 
mentaes da monarchia hespanhola. Villanue- 
va era prégador da côrte e confessor do rei, 
quando rebentou a revolução de 1808, e ado- 
ptando esses principios, foi um dos membros 
mais distinctos do partido constitucional. 
Em 1810 elegeram-n'o membro das côrtes e 
dois annos depois defendeu o constituciona- 
lismo com argumentos tirados da philosophia 
de S. Thomaz de Aquino, n'um tratado a que 
deu o titnlo de: Fontes angelicas ou o Thomis. 
ta na côrte. Por occasião do regresso de Fer- 
nando vir em 1814 foi condemnado a uma 
especie de prisão no mosteiro de Salceda on- 
de permaneceu seis annos, distrahindo-se 
com os thesouros que encontrou na rica bi. 
bliotheca d'este convento. 

Recuperando a liberdade quando foi res- 
tabelecido o governo constitucional, foi no- 
vamente eleito deputado e pelas córtes en- 
viado em missão junto da côrte de Roma, mas 
tendo sido novamente derrubado em 1823 o 
governo constitucional em Hespanha, Villa- 
nueva julgou prudente retirar se para Ingla- 
terra e d'ahi para a Irlanda, e no exilio con- 
tinuou a sustentar a liberdade civil e reli- 
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giosa. Deixou uma obra interessante intitu- 
lada: Vida litteraria de J. de Villanueva, 
versões em hespanhol de algumas obras in- 
glezas, entre as quaes notaremos a Theolo- 
gia natural de Paley e uma dissertação sobre 
as antiguidades da Irlanda, que tem por ti- 
tulo: Ibernia phenicea. 

Villanueva., (Jayme de). Escriptor hes- 
panhol, irmão do autecedente, n. em S. Phi- 
lippe em 1765 e m. em 1824, Foi primeiro 
dominicano, depois presbytero secular é 
acompanhou no exilio seu irmão cujas opi- 
niões seguia. E' conhecido como auctor de 
uma Viagem litteraria ás Egrejas de Hespa- 
nha que foi publicada em Madrid de 1803 a 
1821 em dez volumes. 

Vilianueva-de-Cabellas Cidade 
de Hespanha, na provincia e a 45 kilom. su- 
doeste de Barcelona, na costa do Mediterra- 
neo. População 9:500 hab. Fabricas de ren- 
das. Commercio de cereaes e de fructas. 

Villanueva-del-Arzobispo. Ci- 
dade de Hespanha, na provincia de Jaen, a 
35 kilom. nordeste de Ubeda, entre o Gua- 
dalunar e o Guadalquivir. População 4:500 
bab. Fabricas de cortumes; commercio de 
vinhos e de lã. 

Villanueva-de-la-Serena. Cida- 
de de Hespanhs, na provincia e a 98 kilom. 
leste de Badajoz, perto do Guadiana. Popu- 
lação 7:296 hab. Importante commercio de 
lã estimada pela sua finura. 

Villanueva-de-los-Infantes., 
Cidade de Hespanha, va provincia e a 60 
kilom. sueste de Ciudad Real, capital de 
jurisdição civil, numa bella planicie fertil. 
População 7:000 hab. Fabricas de louça, sa- 
bão, tinturarias, distillações, ete. Nos arre- 
dores encontram se nascentes de aguas mi- 
neraes sulfurosas e minas de cobre. 

Villanueva-de-San-MHarcos, Ci- 
dade de Hespanha, na provincia de Granada 
a 26 kilom. nordeste de Antequera, na mar- 
gem do Xenil. População 5:000 hab. 

villa Nune. Freguesia do concelho de 
Cabeceiras de Basto, no districto administra- 
tivo e diocese de Braga: orago Santo André. 
Tem 67 fogos e 259 hab. 

Villanaova. Cidade do reino de Ita- 
lia, na provincia de Coni, no districto e a 10 
kilom. sudoeste de Mondovi. População 3:571 
hab. - 

Villanuova dº Astt. Cidade do reino 
de Italia, na provincia de Alexandria, no dis- 
tricto d'Asti. População 3:473 hab. 

Villanuova Monteteone. Aldeia 
do reino de Italia, na ilha de Sardenha, na 
provincia de Sassari, no districto de Alghero. 
População 3:837 hab. 

Villapourcon. Aldeia de França, no 
departameuto do Nievre, no cantão de Mou- 
lin Engilbert, a 16 kilom. sul de Chateau 
Chinon, entre dois regatos. População 2:535 
hab. Commercio de gado e principalmente de 
porcos. 

Villaputzu. Aldeia do reino de Italia 
na ilha de Sardenha, na provincia e distri- 
cto de Cagliari. População 2:356 hab. 

Villar (Noel Gabriel Luce). Bispo cons- 
titucional, membro da Convenção, n. em To- 
loga em 1748 e m. em Paris em 1826. Em 
1786 foi nomeado reitor do collegio de La 
Fleche, adoptou os principios da Revolução 
e em 1791 foi bispo do departamento de 
Mayenne e deputado na Convenção, e no pro- 
cesso de Luiz xvi votou pela morte. 

Por occasião da queda de Robespierre, Vil- 
lar foi nomeado membro da commissão de 
instrucção publica, e empenhou se muito cos 
mo relator d'esta commissão na restauração 
das sciencias e das lettras. Foi elle quem fez 
decretar subsidios a cento e dezoito homens 
de lettras e artistas e deve-se-lhe tambem a 
organisação da Escola Norma. e da Biblio- 


426 VIL 


theca Nacional. Foi um dos creadores e pri- 
meiros membros do Instituto e em 1805 ele- 
geram-n'o membro da commissão do Diccio- 
nario francez da Academia, tomando até à 
sua morte uma parte activa n'este trabalho, 
Villar era um bom bellenista e deixou alguns 
escriptos que se encontram na Collecção do 
Instituto, classe das bellas lettras da qual era 
secretario perpetuo. 

Villar. Freguezia do concelho de Villa 
do Conde, districto administrativo e diocese 
do Porto; orago Santa Maria. Tem 126 fogos 
e 602 hab. 

Villar. Freguezia do concelho de Ter- 
ras do Bouro, no districto administrativo e 
arcebispado de Braga; orago Santa Marinha, 
Tem 79 fogos e 326 hab. 

Villar. Freguezia do concelho de Moi- 
menta da Beira, districto administrativo de 
Vizeu, dioccse de Lamego; orago N. Bartho- 
lomeu. Tem 131 fogos e 477 bab. 

Villar. Freguezia do concelho de Cada- 
val, no districto de Lisboa e pertencente ao 
patriarchado; orago Nossa Senhora da Lxpe- 
ctação. Tem 250 fogos e 1:051 hab. 

Villar das Limas. Freguezia do 
concelho de Ponte de Lima, districto admi- 
nistrativo de Vianna de Castello, diocese de 
Braga; orago Santo Estevão, Tem 111 fogos 
e 390 hab. Dieta 14 kilom. da cabeça do con- 
celho e 2 da margem esquerda do rio Neiva, 

Villar de Amargo. Freguezia do 
concelho de Figueira do Castello Redrigo, 
districto administrativo e bispado da Guar- 
da; orago S. Miguel. Tem 107 fogos e 491 
bab. Dieta 9 kilomn. da cabeça do concelho e 
7 da margem direita do Coa. 

Vilar do Andorinho. Freguezia 
do concelho de Villa Nova de Gaia, distri- 
cto administrativo e diocese do Porto; orago 
o Salvador. Tem 353 fogos e 1:413 hab. 

villar Barroco, Freguezia da Beira 
Baixa, no concelho de Oleiros, districto de 
Castello-Branco, diocese de Portalegre; ora- 
go S. Sebastião. Tem 91 fogos e 371 bab. Es- 
tá annexada para os cfleitos administrativos 
á freguezia do Estreito, do mesmo concelho. 

villar de Besteiros. Freguezia do 
concelho de Tondella, districto administra- 
tivo e bispado de Vizeu; orago S. João Ba- 
ptista. Tem 229 fogos e 1:011 hab. 

viliar-Bobbio. Aldeia do reino de 
Italia, na provincia de Turim, no districto de 
Pignerol. População 2:140 bab. 

villtar Chão. Freguezia do concelho 
de Vieira, districto administrativo e diocese 
de Braga; Orago S. Paio. Tem 18 fogos e 
341 hab. Fica a 1 kilom. da margem direita 
do Ave. D'esta freguezia vem para Braga o 
carvão que se faz na serra da Cabreira que 
lhe tica proxima. 

Villar Chão. Freguezia de Traz os- 
Montes, concelho de Alfandega da Fé, dis. 
tricto administrativo e diocese de Bragança; 
orago Nossa Senhora da Assumpção, Tein 
132 fogos e 523 hub. Fica na margem de uin 
afluente do Sabor e é terra abundante de 
azeite. 

villar de Cunha. Freguezia do cou- 
celho de Cabeceiras de Basto, no districto ad- 
ministrativo e arcebispado de Braga; orago 
S. Lourenço. Tem 88 togos e 477 bab, 

Villar de Figos. Freguezia do Minho, 
concelho de Barcellos, diatricto administra- 
tivo e diocese de Braga; orago S. Paio. Tem 
101 fogos e 432 bab. Fica a 8 kilom. de Bar- 
cellos e uma legua ao sul do Cavado. 

Villar Formoso. Freguezia da Beira, 
concelho de Almeida, diatricto admivistrati- 
vo e diocese da Guarda; orago S. João Ba- 
ptista. Tem 124 fogos e 522 bab. Este logar 
tica a 18 kilom. de Almeida na margem es- 
querda da ribeira de Touxões, que serve de 
fronteira entre o nosso paiz e a Hespanha. 
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Villar de Lomba. Freguezia de Traz- 
os-Montes, concelho de Vivhaes, districto e 
diocese de Bragança; orago Santo André. 
Tem 96 fogos e 415 hab, Dista 4 leguas da 
cabeça do concelho. 

Villar de Macada. Freguezia de 
Traz-os-Montes, concelho de Alijó, districto 
administrativo de Villa-Real, bispado de La- 
mego; orago Nossa Senhora da Conceição. 
Tem 472 fogos e 1:854 hab. Dista 11 kilom. 
da cabeça do concelho. 

Villar do Monte, Freguezia de Traz- 
o8-Montes, concelho de Macedo de Cavallei- 
ros, districto e diocese de Bragança; orago 
S. Martinho. Tem 65 fogos e 269 hab. 

Produz bastante trigo, centeio e milho, al- 
gum vinho, azeite e castanhas. 

Villar do Monte, Freguezia do Mi- 
nho, concelho de Barcellos, districto admi- 
nistrativo e arcebispado de Braga; orago O 
Salvador. Tem 56 fogos e 258 hab. Dista 3 
kilom. da cabega do concelho. 

Villar do Monte. Freguezia do Mi- 
nho, no concelho de Ponte de Lima, districto 
administrativo de Vianna do Castello, arce- 
bispado de Braga; orago S. João Baptista. 
Tem 65 fogos e 226 hab. Fica a 6 kilom. da 
margem direita do Lima, 

Villar de Mouros, Freguczia do Mi. 
nho, concelho de Caminha, districto de Viau- 
na do Castello, arcebispado de Braga; orago 
Santa Eulalia. Tem 229 fogos e 982 hab. E’ 
terra muito antiga e ainda se veem restos de 
uma torre que dizem ser do tempo dos mou- 
ros. 

Villar de Nantes, Freguezia de Traz. 
os-dMoutes, concelho de Chaves, districto ad- 
mi nistrativo de Vilia-Real, arcebispado de 
Braga; orago O Salvador. Tem 160 fogos e 
672 hab. Fica a 3 kilom. de Chaves. 

Viilar de Ossos, Freguezia de Traz- 
os- Montes, concelho de Vinhaes, districto ad 
ministrativo e diocese de Bira unçã: orago 5. 
Cypriano. Tem 118 fogos e 628 hab. 

E' terra abundante de centeio, vinho ver- 
de, linho, castanhas e nozes e tem muito ga. 
do, fabricando se do leite excellente man- 
teiga. 

Villar do Paraizo. Freguezia do 
concelho de Villa Nova de Gaia, districto 
administrativo e diocese do Porto; orago S. 
Pedro. Tem 647 fogos e 2:524 hab. Fica a 4 
kilom. da estação das Devezas e a 3 kilom. 
da estação de Valladares no caminho de fer- 
ro do Norte, 

Villar de Perdizes, Freguezia de 
Traz-os Montes, concelho de Montalegre, dis- 
tricto adicinistrativo de Villa-Real, diocese 
de Braga; orago N. Miguel. Tem 194 fogos 
e 710 hab. Fica na raia da Galliza e 17 ki- 
lom. de Montalegre. 

villar de Perdizes. Freguezia de 
Traz-os Montes, concelho de Montalegre, 
districto aduinistrativo de Villa Real, dio- 
ceso de Braga; orago Santo Audré. Tem 126 
fcgous e 024 hab, Fica nas abas da serra de 
Larouca, na fronteira da Galliza, a 13 Kilo:n. 
de Montalegre. 

Viliar de Peregrinos, Freguezia de 
Truz-os- Montes, concelho de Vinhaes, distri 
cto administrativo e bispado de Bragança; 
orago S. Salvador. Dem 74 fogos e 345 hab, 
Fica 8,5 kilom. ao sul de Vinhães. 

Viliar do Pinheiro, Freguezia do 
concelho de Villa do Conde, districto admi- 
nistrativo e diocese do Porto; orago Santa 
Marinha. Tem 160 fogos e 701 hab. 

Villar de Porro., Freguezia de Traz. 
o8-Moutea, concelhio de Botica, districio ad- 
ministrativo de Villa Real, diocese de Brax- 
ga. orago Santa Maria. Tem 99 fogos e 492 
hab. 

Villar do Rei. Freguczia de Traz-os- 
Montes, coucelho de Mogadouro, districto 
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administrativo e diocese de Bragança; oraq 
N. Pedro. Tem 10 fogos e 287 hab. Dist. | 
kilom. da cabeça do concelho. | 

Villar Seeco. Freguezia da Beira, cy 
celho de Nellas, districto administrativo 
bispado de Vizeu; orago Nossa Senhora 
Expectação. Tem 270 fogos e 1:072 hab. | 

Villar Secco. Freguesia de Traz :4 
Montes, concelho de Vimioso, districto »y 
mivistrativo e diocese de Bragança: oraj 
S. Thiago. Tem 71 fogos e 309 hab. E ad 
só aldeia com casas dispersas por uma + 
tensão de 3 kilom. em sitio humido, fri 
muito batido do vento sul. 

Viilar Secco de Lomba. Freg:: 
de Traz os-Montes, concelho de Vinhães, cy 
tricto administrativo e diocese de Braga: 
orago S. Julião. Tem 112 fogos e 501% ka 
Fica na raia da Galliza e teve foral dado 3 


D. Diniz e depois outro de D. Manoel. 
Villar do Torno. Freguezia do 
celho de Louzada, districto administrs::í 
e bispado do Porto; orago Santa Maria. iu 

104 fogos e 348 hab. 

villar Torpim.jFregueziajdoicon= 
de Figueira de Castello Rodrigo, distr 
administrativo e diocese da Guarda: c 
Nossa Senhora dos Prazeres. Tem 135: 
e 917 hab. Está a duas leguas da caba, 
concelho. 

Villar da Veiga. Freguezia do 
celho de Terras de Bouro no districto ai- 
nistrativo e arcebispado de Braga; cr: 
Santo Antonio. Tem 168 fogos e 717 
Está situada perto da margem direit 
Cavado e na Serra do Gerez. N'esta fre: 
zia existem umas nascentes d'aguas suli. 
reas, cujos hanhos se denominam forte. 
traforte e da Bica. A temperatura di: 
meiro varia entre 45 e 48 gráus centign: 
a do segundo regula por 49, e a do ter.: 
é proximamente de 42º sendo comtudo zr 
mais elevada a temperatura dos manasc : 
porque oscilla entre 54 e 63 gráus. 

Villarandella. Freguezia de Tra: » 
Montes, concelho de Valle Passos, distr: 
administrativo de Villa Real, diocex 
Braga; orago S. Vicente, Tem 292 fc: if 
1:221 hab. j 

Dista da cabeça do concelho 12 kilo:.. : 

Villard-de-Lans. Povoação de F- 
ça, no departamento do Iscre, capital de. 
tão a 29 kilom. sudoeste de Grenoble, r a 
da confluencia do Bourne com o 
Corençon. População 1:970 bab. Come: * 
de queijos. À : 

Nos arredores da povoação encontra: « 
interessante gruta do Fougue chamada: + 
bem Camara das fadas; a montanha dai ' 
cberolle (2:289 metros) do alto da g7-.+ 
descobre um vasto panorama sobre os d:;. 
tamentos visinhos, | 

Villardi (Francisco). Poeta italiat ' 
em kRouca em 1781 e m. em 1833. Dep: 
ter entrado para a ordem dos menurei, i 
correu como prégudor as principaes p:”' 
da Italia, e retirou so depois para o cx: s 
to de Locarno onde esperava poder ++. 
em paz a inclinação que o levava pu: - 
trabalhos poeticos, mas 08 seus supe:: ~ 
pouco satisfeitos com esta vocação oùe 
rain n'o a procurar outra residencia. 

Morreu victima do desgosto que the% 
sou esta ordem injusta. Deixou: Can':::r 
bre o anniversario do nascimento de L-+ 
o Exilio de Dante; o Amor de Das"; 
sua patria; Carmina collecção de po: -' 
latinas; Obras diversas publicadas em Ps: 
en 1832, etc. 

Villardsa-d'Heria. Villa e ows- 
de França, no departamento do Jura. n: 
tão de Moirans, a 19 kilom. de Suit Uic.. 
População 47 hab. Fabricas de que:j:a t4 
ções de algodão, etc. Nos arredores co: 
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am-se vestigios de uma antiga cidade cons- 
uida, segundo parece, por uma legião egy- 
cią que Augusto ali mandou para destruir 
n collegio de druidas. Entre estes restos 
ta-se uma porção de aqueducto e as rui- 
ae de um templo. 

Villarreal (Manoel Fernandes). Celebre 
criptor portuguez e afamado negociante, 
ictima da implacavel inquisição que tantos 
omens notaveis tracidou, n. em Lisboa nos 
ns do seculo Ívi,ou principios do seculo xvir, 
assando depois para Madrid e depois para 
aris, aonde se estabeleceu como negociante 
depois como consul de Portugal, nomeado 
ara esse logar já pelo rei de Portugal 
d. João Iv, a quem prestou muitos e rele- 
antes serviços. 

Em 1637, estando ainda em Madrid, es- 
reveu uma obra intitulada: Æ? color verde, 
bra em que exclusivamente se occupa de 
logiar a côr verde. Depois escreveu e im- 
rimiu em 1642 uma obra em louvor do car- 
leal de - Richelieu, intitulada: El politico 
hristiantssimo, e que foi traduzida em fran- 
ez e em italiano. 

Lançou-se depois na lucta contra os hes- 
»anhoes com tanta furia que lhe poderia 
raler de certo o ser assassinado em Paris 
yr algum sequaz de Philippe iv. Effectiva- 
nente foi com uma penna vehementissima, 
jue escreveu o livro El principe vendido, 
obra consagrada a protestar contra o infame 
procedimento havido pelo imperador de Aus- 
ria contra o principe D. Duarte, irmão de 
D. João rv. 

Não contente com isso escreveu o Anti- 
Caramuel, obra impressa em Paris em 1643 
e que tratava da defeza da restauração do 
nosso paiz. 

Em 1649, entendendo que era muito ne- 
cessario conhecer se em Portugal a arte de 
defeza e ataque de praças fortes, traduziu 
em portuguez a Architectura militar de Jor- 
ge Fournier. Foi elle tambem que fez pu- 
blicar alguns capitulos de uma das decadas 
de Couto. 

Apesar de ter prestado á causa da inde- 
pendencia portugueza e da dynastia de Bra- 
gança os mais relevantes serviços, Manoel 
Fernandes Villa-real não encontrou em Por- 
tugal, quando commetteu a imprudencia de 
cá vir, o acolhimento a que tinha direito. 
Era christão-novo, ou talvez mesmo judeu. A 
inquisição lançou-lhe as garras e D. João 1v 
abandonoa-o com fria indifferença. Condem- 
nado á pena do fogo, foi-lhe commutada na 
pena de garrote, porque declarou que se 
queria converter, e m. effectivamente garro- 
tado no auto de fé celebrado em Lisboa a 
10 de outubro de 1652, 

Além das obras que citâmos de Manoel 
Fernandes Villareal, escreveu elle ainda va- 
Has poesias, que andam publicadas nas col- 
leeções do tempo. 

Viliareal (Thomaz de Sousa). D'este 
escmptor, que parece ter sido brazileiro, se 
nabe apenas qne escreveu uma Viagem pelos 
nos Tocantins, Araguaya e Vermelho, acom- 
panhada de importantes documentos ojficiaes 
relativos á mesma navegação, que foi moder- 
vamente publicada na Revista trimensal do 
Instituto. 

Viliarelho. Freguezia do Minho, con- 
celho de Caminha, districto administrativo 
de Vianna do Castello, arcebispado de Bra- 
83; orago Noses Senhora da Expectação. Tem 
116 fogos e 581 hab. Fica a 1 kilom. de Ca- 
minha e a egual distancia da margem es- 

querda do rio Coura. 

Viltarelhos. Freguesia de Tras-os 
Montes, concelho de Chaves, districto admi- 
nistrativo de Villa Real, diocese de Braga; 
Ro 8. Thiago. Tem 96 fogos e 891 hab. 

esta freguesia, que fica a 1 kilom, da 
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margem direita do Tamega, ha uma nascen- 
te de aguas mineraes muito semelhantes às 
de Verim na Galliza. 

Villareihos. Freguezia de Traz-os- 
Montes, no concelho da Alfandega da Fé, 
districto administrativo e diocese de Bragan- 
a orago S. Thomé. Tem 107 fogos e 533 

ab. 

Villares, Freguezia da Beira, conce- 
lho de Trancoso, districto administrativo e 
diocese da Guarda; orago Nossa Senhora da 
Graça. Não sabemos ao certo a população e 
numero de fogos d'esta freguezia, porque em 
1878 foi recenceada juntamente com a de 
Marçal da Ribeira, que lhe está annexada 
para os efleitos administrativos, tendo as 
duas reunidas 155 fogos e 582 hab. 

Villares. Freguezia de Traz-os:Mon- 
tes, concelho de Murça, districto de Villa 
Real, bispado de Lamego; orago Nossa Se- 
nhora das Neves. Tem 129 fogos e 485 hab. 
à egreja parochial fica a 2 kilom. da mar- 
gem direita do Tinhella. 

Villares. Freguezia de Traz-os Mon- 
tes concelho da Alfandega da Fé, districto 
administrativo e bispado de Bragança; orago 
Santa Catharina. Tem 127 fogos e 550 hab. 

Villaret (Guilherme de). xxrv grão mes- 
tre da ordem dos hospitalarios de S. João de 
Jerusalem, n. em 1308. Descendia de uma 
das mais antigas familias da Provença, e era 
prior de Saint Gilles no Languedoc quando 
em 1300 foi eleito grão mestre em substitui- 
ção de Odon de Pins. 

Achava-se em França e dirigiu se a Li- 
nusso, ng ilha de Chypre que era então a re- 
sidencia do grão mestre. Durante o seu go- 
verno não houve acontecimento algum nota- 
vel, mas é a elle que cabe a honra de ter 
concebido o projecto da conquista de Rho- 
des, que a merte o impediu de realisar. Suc- 
cedeu-lhe seu irmão. 

Villaret (Foulques de). xxv grão mes- 
tre da ordem dos hospitalarios de S. João de 
Jerusalem, m. no Languedoc em 1327. Tra- 
balhando desde a sua eleição, em 1308, no 
projecto de seu irmão, interessou na realisa- 
ção d'elle o rei de França, e o papa de quem 
recebeu soccorros, commandou 08 seus ca- 
valleiros e apoderou-se da ilha quasi toda. 
Pondo depois cerco á capital, tomou-a d'assal- 
to em 1310, ao cabo de um prolongado cerco 
durante o qual elle teve de luctar não só com 
os cercados, mas tambem com um exercito 
de gregos enviados contra elle pelo impera- 
dor Andronico 11 Paleologo. Defendeu tam- 
bem a sua conquista contra Othman, sultão 
dos turcos, que repelliu. Em 1312, quando a 
ordem dos T'emplarios foi solemnemente abo. 
lida por Clemente v, Foulques aceitou para 
a sua ordem uma parte dos bens e desde en- 
tão começou a ser odiado pelos cavalleiros, 
porque se tornou altivo e dissoluto. D'ahi 
nasceu uma conspiração que depoz Villaret 
substituindo-o por Mauricio de Pagnac, mas 
a morte d'este restituiu lhe o grão mestra- 
do que em seguida renunciou por conselho 
do papa. 

Villaret (Claudio). Historiador francez, 
n. em Paris pelos annos de 1716 e m. em 1766. 
Recebeu magnifica educação, e illudindo as 
esperanças da familia que o destinava ao 
foro, depois de haver levado uma vida mui- 
to agitada, empregou-se por algum tempo nas 
lettras, mas com pouco exito e sendo pelo 
mau estado dos seus negocios obrigado a 
sair de Paris em 1748, entrou n'uma compa- 
nhia de actores de provincia. Em 1758 dei- 
xou essa profissão, publicou em 1760 as suas 
Considerações sobre a arte theatral, refuta- 
ção muito notavel da carta de Rousseau So 
bre os espectaculos e obteve um logar de ama- 
nuense no Tribunal de Contas, mudando en- 
tão completamente o seu systema de vida, 


VIL 427 


Sendo encarregado de por em ordem a par- 
te dos archivos da côrte que escaparam de 
um incendio que destruiu grande numero de 
documentos, tomou muito gosto por esse tra- 
balho, adquiriu vastos conhecimentos de his- 
toria de França até á epoca de S. Luiz e sen- 
do incumbido de continuar a Historia dé Vel- 
ly, que tinha ficado no setimo volume, chegan- 
do até 1329, levou-a até ao tomo xvit e a0 an- 
no de 1469, quer dizer ao nono anno do rei- 
nado de Luis xı. 

Estes ultimos volumes são muito superio- 
res aos de Velly, o estylo é mais elegante, ag 
investigações mais novas e mais profundas, a 
apreciação de Luis xr, as noticias relativas 
ás origens do Tribunal de Contas, do parla- 
mento e dos Estados Geraes, as observações 
ácerca dos diversos cargos publicos na anti- 
ga monarchia e ácerca da situação da Fran- 
ça e de Paris no seculo xrv e a respeito dos 
progressos das letras e das artes, tinham en- 
tão um caracter de novidade que os trabalhos 
da escola moderna fizeram esquecer mas é 
justo reconhecer esse merecimento de Vil- 
laret. 

Este escriptor deixou ainda: Carta sobre a 


tragedia de Mahomet; Historia do coração 


humano ou Memorias do marquez de xxx a 
Bella Alemã, Espirito de Voltaire e uma edi- 
ção das Embaixadas de M. M. de Noailles, 
redigidas por Vertol. 

Villaret de Joyeuse (Luiz Thomaz, 
conde). Vice-almirante francez, n. em Auch 
no anno de 1750 e m. em Venesa em 1812. 
Pertencia ao corpo dos gendarmes do rei, 
mas tendo morto o seu adversario n'um duel. 
lo, seguiu a sua vocação que era toda para a 
marinha e embarcando para às Índias na es- 
quadra do bailio de Suffren, mostrou tão 
grande bravura no cerco de Pondichery que 
o almirante nomeou-o em 1781 capitão de 
brulote e confiou-lhe as missões mais peri- 
gosas. 

Recebendo o commando da Nayade, corve- 
ta de 18 peças para ir avisar uma esquadra 
franceza, que andava nas paragens de Ma- 
drasta, de que tinham sido vistas da ilha de 
Ceylão forças superiores inglezas, cumpriu 
a sua missão e travando na volta um renhi- 
do combate com o inimigo só se rendeu quan- 
do o navio estava quasi a ir a pique. 

Em 1193 foi promovido a vice-almirante e 
nomeado chefe da esquadra de Brest, que se 
compunha de 26 vasos e era destinada a pro- 
teger um comboyo de viveres que devia che- 
gar da America. 

Encontrando o inimigo commandado pelo 
almirante Howe, depois de uma batalha que 
durou tres dias e em que os francezes se por- 
taram com grande heroismo, Villaret inter- 
rompeu o combate e só deixou de o continuar 
por ordem expressa de João Bon Saint An- 
dré commissario da convenção. 

Quando o directorio preparou uma expedi- 
ção á Irlanda, Villaret que previa o mau re- 
sultado d'essa empresa, pediu a demissão. 
Sendo eleito pelo conselho dos Quinhentos, 
foi proscripto no 18 de fructidor, apresentou- 
se à prisão na ilha de Oleron e recuperando 
a lıberdade no 18 de brumario, recebeu de 
Bonaparte em 1801 o commando das forças 
navaes destinadas á expedição de S. Domin. 
gos. No anno seguinte foi nomeado governa- 
dor geral de Santa Luzia e de Martinica, que 
se viu obrigado a entregar aos inglezes de- 
pois de uma heroica defeza. Depois de haver 
estado algum tempo sem influencia e affas- 
tado da vida publica, foi pelo imperador ene 
carregado do governo de Veneza e desempe. 
nhou esse cargo até morrer. 

Villarinho. Freguezia do concelho de 
Villa Nova de Famalicão, districto adminis- 
trativo o diocese de Braga; orago o Salva. 
dor, Tem 77 fogos e 317 hab, Dista 4 kilom, 
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de cabeça do concelho e fica entre os rios 
Ave e Este. 

Villarinho. À familia d'este appellido 
tem por armas: em campo azul quatro flores 
de liz de ouro acautonadas e uma lua de pra- 
ta mingoante no centro e tres faxas de pra- 
ta no contrachefe. 

Villarinho. Freguezia do Minho, no 
concelho de Villa Verde, districto adminis- 
trativo e diocese de Braga; orago S. Mame- 
de. Tem 84 fogos e 353 hab. Fica a 3 kilom. 
da margem direita do rio Homem, e a 2 le- 
guas de Villa Verde. 

Villarinho. Freguezia de Santo Thyr- 
so, districto administrativo e diccese do Por- 
n orago S. Miguel. Tem 217 fogos e 761 

ab. 


Villarinho de Agrochão, fregue- 
zia de Traz os-Montes, concelho de Macedo 
de Cavalleiros, districto administrativo e dio- 
cese de Bragança; orago Santo Antão. Tem 
91 fogos e 351 hab. 

Produz bastante trigo, centeio, milho, vi- 
nho excellente e muita castanha; tem muito 
gado e muita caça, 

Villarinho das Azenhas. Fre- 
guezia de Traz-os-Montes, concelho de Vil- 
la Flor, districto administrativo e bispado 
de Bragança; orago Santa Justa. Tem fl 
fogos e 243 hab. Está annexada civilmente á 
. freguezia de Villas Boas domesmo concelho, 
Fica na margem esquer dado Tua, a 11 ki- 
lom. de Villa Flor. 

Villarinho do Bairro, Freguezia 
do concelho de Anadia, districto administra- 
tivo de Aveiro, diocese de Coimbra; orago 
S. Miguel. Tem 551 fogos e 2:271 hab. Dis- 
ta 8 kilom da estação de Mogadouro no ca- 
minho de ferro do norte. 

Villarinho da Castanheira. Fre- 
guezia de Traz-os- Montes, concelho de Car- 
ruzeda de Anciães, districto administrativo e 
diocese de Bragança; orago Santa Maria Ma- 
gdalena. Tem 260 fogos e 1:015 hab. Tem 
bastante trigo, centeio e yinho, muito azeite 
e muita castanha. Grande creação de bicho 
de seda. 

Villarinho de Cottas. Freguezia de 
Traz. os-Moutes, concelho de Alijó, districto 
administrativo de Villa-Real, diocese de La- 
mego; orago Santo Antonio. Tem 55 fogos e 
161 hab. Fica a 3,5 kilom. do Douro, 2 da 
margem esquerda do Pinhão e a duas leguas 
de Alijó. 

Villarinho dos Freires. Freguezia 
de l'raz-os-Montes, concelho de Pezo da Re- 
gua, districto de Villa Real, diocese de La- 
mego; orago Nossa Senhora das Neves. Tem 
236 fogos e 1:122 hab. Dista 4 kilom. da ca- 
beça do concelho. 

Villarinho dos Gallegos. Fregue- 
sia de Traz-os-Montes, concelho de Moga- 
douro, districto administrativo e diocese de 
Bragança; orago S. Miguel. Tem 204 fogos 
e 819 hab. Fica 1,0 kilom. da margem direi- 
ta do Douro. 

Villarinho da Louzã. Freguezia do 
concelho da Louzã, districto administrativo 
e diocese de Coimbra; orago S. Pedro. Tem 
411 fogos e 1:832 hab. 

Villarinho do Monte. Freguezia de 
Traz-os- Montes, concelho de Macedo de Ca- 
valleiros, districto administrativo e bispado 
de Bragança; orago S. Sebastião. Tem 60 fo- 
gos e 245 hab. 

Villarinho das Paranheiras, 
Freguezia de Tras-os-Montes, concelho de 
Chaves, districto administrativo de Villa- 
Real, diocese de Braga; orago 8. Francisco. 
Tem 96 fogos e 391 bab. Fica a 2 kilom. da 
margem esquerda do Tamega. 

Vilarinho de 5. Romão (Antonio 
Lobo de Barbosa Ferreira Teixeira Girão, 


1.º visconde de), Celebre agricultor e econo» | 
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mista portuguez, u. na provincia de Traz-os- 
Montes a 5 de novembro de 1785. Em 1820 
foi eleito deputado ås côrtes coustituintes, 
eleitas em virtude da revolução d'esse snno 
pela provincia de Traz-os-Montes, e foi re- 
eleito para as côrtes ordinarias pelas divi- 
sões de Villa-Real e de Bragança. 

Em 1822 publicou elle o seu Tratado theo- 
rico e pratico da agricultura das vinhas, da 
extracção do mosto, bondade e conservação 
dos vinhos e da distillação das aguas-arden- 
tes. N'esse mesmo anno publicou um folheto 
politico intitulado: Analyse du manifesto que 
o principe real fez às nações da Liuropa. d0- 
brevindo os acontecimentos de 1823, recolheu- 
se á vida particular e parece que tomou 
parte pouco activa nos acontecimentos poli- 
ticos do periodo liberal de 1826-1828, porque 
o encontremos em 1827 entregue a preoccu- 
pações exclusivamente litterarias e publi- 
cando em 1827 uma traducção da Satyra do 
Homem de Boileau. 

Em 1833 publicou uma Memoria sobre os 
pesos e medidas de Portugal, sua origem, an- 
tiguidade, denominação e mudanças que teem 
sofirido até nossos dias, bem como a reforma 
que devem ter, acompanhada de varias ta- 
bellas de reducção e comparação de todas as 
medidas e pesos do mundo connecido, antigos 
e modernos cum os actuaes de Lisboa. 

N'esse mesmo anno saiu tambem uma das 
suas memorias mais importantes a Memoria 
historica e analytica sobre a companhia dos 
vinhos, denominada de agricultura das vinhas 
do Alto Douro. «Parece me ser esta obra, diz 
a esse respeito Inuocencio, o que de mais 
completo se escreveu ácerca d'esta institui- 
ção. «Antonio Lobo, quando publicou estas 
memorias, acabava de utravessar um perio- 
do tristissimo, porque, durante o governo de 
D. Miguel, estivera constantemente homizia- 
do, como elle mesmo declara no titulo de 
um livro que publicou em 1334 e reimprimiu 
em 1895, intitulado Historias de meninos para 
quem não fôr creança, escriptas por um homi- 
ziado que sofreu o martyrio de estar escon- 
dido cinco annos e dote mezes. 

N'esse mesmo anno de 1834 imprimiu An- 
tonio Lobo uma Memoria sobre a economia 
do combustível, por meto de varios melhora- 
mentos que se devem fazer nos lares ordina- 
rios, fornalhas, fornos e fogões e uma traduc. 
ção livre do Lutrin de Boileau em oitava 
rima. 

Não tardou porém a entrar de novo na 
vida politica activa, tendo sido prefeito da 
provincia de Traz-os Montes e tambem da 
provincia da Estremadura. Em 1835 foi-lhe 
dado o titulo de visconde de Villarinho de 
S. Romão, sendo-lhe concedido depois o pa- 
riato. 

Em 1835 imprimiu uma Economia rural e 
domestica, ou ensaio sobre os gados, lanigero 
e cornigero, sobre o methodo de os criar, apas- 
centar, preservar das doenças que lhes são 
proprias e curar-lh'as quando as tiverem, 
bem como sobre a maneira de tratar os ani- 
maes domesticos de todas as qualidades e 
particularmente o8 cavallus, com avisos mui 
importantes aos lavradores, obra em dois vo- 
lumes. 

N'esse mesmo anno imprimiu um folheto 
de 16 paginas intitulado Keflexões criticas 
sobre 08 projectos e argumentos que se teem 
feito contra as prefeituras. 

O que é muito curioso é que este grave 
erudito e legislador publicou em 1841 uma 
Arte do Cosinheiro e do Copeiro que teve pur 
signal segunda edição, honra que alias não 
coube à Economia rural do mesmo auctor. A 
Arte do Cosinheiro saiu anonyma. Publicou 
ainda o visconde de Villarinho de 5. Romão 
em 1842 umas Reflexões criticas e artísticas 
sobre q edificação do novo theatro portugues, 
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em 1843 um Tratado theorico e pratico sobre 
a maneira de construir fogões de sala econo- 
micos e salubres, em 1857 um Manual pra- 
tico da cultura das batatas e do sem uso na 
economia domestica, em 1857 uma Memoria 
sobre a Eprenomia ou molestia geral das vi- 
nhas, ainda publicou, mas não sabemos em 
ae anno, umas Investigações sobre epidrya- 
as. 

Ha ainda uma outra obra que saiu ano- 
nyma, que parece porém ser indubitavelmen- 
te do visconde, mas escripta na sua mocida- 
de, é a Querculanaida. poema heroi-comico 
muito mediocre, em que se ridicularisa a 
fundação da companhia de Vinhos do Alto 
Douro por Sebastião de Carvalho em 1757. 
De Carvalho ou Quercus em latim vem o ti- 
tulo do poema que é em Ê cantos. 

O visconde de Villarinho de S. Romão, 
que foi socio da Academia Real das Scien- 
FE morreu em Lisboa a 17 de março de 
1863. 

Villarinho de §. Romão. Fregue- 
zia de T'raz-os-Montes, concelho de Sabrosa, 
districto de Villa Real, diocese de Lamego; 
orago S. Romio. Tem 215 fogos e 196 hab. 

Villarinho da Samardáã. Fregue- 
ma E TA concelho e districto 

e Villa-Real, diocese de Braga; orsgo 5. 
Martinho. Tem 188 fogos e 914 bah. 

Villaropedo. Cidade de Hepanha, na 
provincia de Ciudad Real, perto da fronteira 
da provincia de Cuença, a 20 kilom. sudoes- 
te de San Clemente, no caminho de ferro de 
Madrid a Albacéte. População 7:600 hab. 
Fabricas importantes de louças, pannos de 
algodão e de lã. 

Villarouco. Freguezia do concelho de 
S. João da Pesqueira, districto administra- 
tivo de Viseu, diocese de Lamego; orago 5. 
Bartholomeu. Tem 220 fogos e 353 bab. Fı- 
ca a 1 kilom. da margem direita do rio Tor- 
to e a 8 kilom. da cabeça do concelho. 

Villars (Francisco de). Magistrado fraa- 
cez, n. em Lyão em 1514 e m. em 1582. Co- 
mo tenente distinguiu-se na sua terra natal, 
durante as guerras contra os huguenotes que 
saquearam au sua casa em 1562. Deixou um 
Resumo do Sacramento do altar que foi pu- 
blicado por um de seus filhos em 1594. 

Villars (Pedro de). Prelado frances, o. 
em Lyão em 1517 e m. em 1592. Recebeu o 
gráu de doutor in ulroque jure em Padua, 
abraçou o estado ecclesiastico e graças á 
protecção do cardeal de Tournou obteve s 
nomeação de conselheiro no parlamento de 
Paris, e mais tarde a de bispo de Mirepoiz. 

Em 1575 foi elevado a arcebispo de Viea- 
ne, e no anno seguinte a conselheiro do rei; 
distinguiu-se nos estados de Blois pelo selo 
com que defendeu os direitos d'este principe, 
foi mandado como deputado pelos estados 
junto do rei de Navarra, afim de o convea- 
cer a entrar no seio da egreja catholica. Em 
1586 demittiu-se do 'cargo de arcebispo de 
Vienne em favor de seu sobrinho e 
os ultimos annos afisstado da vida publica. 
da tres tractados asceticos escriptos em 

atim. 

Villars (Pedro de). Prelado frances, 
sobrinho do antecedente, n. em Lyão em 1545 
e m. em 1613. Recebeu o gráu de doutor na 
Sorbonna em 1575, succedeu no mesmo anno 
como bispo de Mirepoix a seu tio a quem 
egualmente substituiu como arcebispo de 
Vienna, 

Pelo mau estado da sua saude cedeu esta 
dignidade a e sobrinho Jeronymo, e reti- 
rou-se para Annonay, e depois para L, 
Publicou uma collecção dos adia deb 
que consistem em tratados latinos sobre di- 
versos pontos de moral religiosa. 

Villara (Jeronymo de). Prelado frances, 
irmão do aniecedeute, m, em 1626. Era cpu- 
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selheiro no parlamento de Paris, conego e 
arcediago de Vienne, quando succedeu a seu 
irmão como arcebispo d'esta cidade. Repre- 
senton um papel importante em todas as 
questões religiosas do reinado de Henriqueiv, 
e esteve para ser nomeado cardeal, mas Sul- 
ly preferiu Duperron. Villars tinha tido por 
coadjuctor seu primo Pedro de Villars, que 
lhe succedeu na sé archiepiscopal que havia 
sido occupada durante cento e dezoito annos 
por membros da familia de Villares. 

Villars (Pedro de). Tenente general 
francez, chamado marquez de Villars, n. em 
1623 e m. em Paris em 1698. Serviu na Ita- 
lis e na Catalunha com o titulo de logar-te- 
nente general, ás ordeus do principe de Con- 
ti, mas por causa da hostilidade de Louvois 
abandonou a carreira militar, entrou na di. 
plomacia, e occupou successivamente as em- 
baixadas de Hespanha, Saboya e Dinamarca. 

Villars alcançou a estima de todos pela 
sua probidade e pelo seu espirito. Deixou: 
Memorias da córte de Hespanha desde 1679 
até 1681. 

Villars (Maria Gigault de Bellefonds, 
marquesa de). Esposa do antecedente, n. em 
1624 e m. em 1706. Casou em 1651 com o 
marquez de Villars a quem acompanhou nas 
suas diversas embaixadas. Em Hespanha al- 
cançou & estima da rainha Maria Luiza, es- 
posa de Carlos 1, quando voltou a França 
viveu na melhor sociedade e tornou-se nota- 
vel por uma grande originalidade de manei- 
ras. Estando em Madrid madame de Vil- 
lars tinha escripto a madame de Coulanges, 
e a madame de Sevigné cartas n'um estylo 
facil e agradavel que versavam sobre os usos 
singulares da côrte de Madrid, e sobre os 
acontecimentos da epoca, particularidades 
interessantes que foram conservadas até nos- 
sos dias como um certo valor historico. As 
cartas dirigidas a madame de Coulanges fo- 
ram publicadas pela primeira vez em Amater- 
dam, é reimpressas em Paris em 1762 e em 
1805, na collecção das de madame de Laf. 
fayete e de madame de Tencin. 

Villars (Luis Heitor, marechal e duque 
de). Celebre general francez, filho dos ante- 
cedentes, n. em Moulins no anno de 1653 e 
m. em Turim em 1734. 

Estudou no collegio de Juilly e entrando 
muito novo na carreira das armas distinguiu- 
se na passagem do Rbeno e no cerco de va- 
rias praças de Hollanda. Aos 19 annos cha- 
mou, pela sua constante bravura, a attenção 
de Luiz xıv, que ao vêl-o no meio de uma 
batalha disse: «Não se pode dar um tiro que 
esto rapaz não saia logo debaixo do chão.» 

Sendo mandado para o exercito de Turen- 
ne depois da tomada de Maestricht, gran- 
geou a estima do guande capitão, cobriu-se 
de gloria ás ordens de Condé na sanguino- 
lenta acção de Senef (1674) e foi pelo rei no- 
mesdo coronel de cavallarias. Na campanha 
de Flaudres, sob o commando do marechal 
de Luxemburgo (1675), e na da Alsacia ten- 
do por chefe Cosequi deu novas provas de 
talento e coragem. 

Obrigado pela pas de Nimegue a deixar 
a vida dos acampamentos foi em 1683 en- 
carregado da embaixada de Vienna, e con- 
seguiu separar o eleitor da Baviera da al- 
liança austriaca até ao momentó em que a 
condessa de Kaunitz alcançou inteiro predoe- 
minio no animo d'aquelle principe. Regres- 
sando a Versalhes foi muito bem recebido na 
córte e Louvois, que até então o havia tra- 
tado com bastante rigor, deu-lbe o cargo de 
commissario geral da cavallaria nas vespe- 
(168 oy guerra contra a liga d'Augsburgo 

Mandado n'esse mesmo anno para Flan- 
dres ganhou ahi o posto de marechal de cam- 
po, teve parto importante o gloriosa no com- 
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bate do Leuze (1697), foi feito tenente gene- 
ral e em seguida partiu para o Rheno afim 
de auxiliar o marechal de Joyeuse. 

Incumbido novamente da embaixada de 
Vienna, depois da paz de Ryswick, mostrou 
grande habilidade diplomatica nas dificeis 
negociações que precederam a guerra da 
Successão, e no principio d'essa guerra foi 
servir na Lombardia. Pedindo a exoneração 
por não querer servir com Villeroy, foi em 
1702 pela primeira vez nomeado comman- 
dante em chefe, e então á frente do exercito 
do Rbeno, destinado a soccorrer o eleitor da 
Baviera, atravessou o Rheno em Hunningue 
vencendo muitos e grandes obstaculos e der- 
rotou o principe de Baden na renhida bata. 
lha de Friedlingen depois da qual os solda- 
dos cheios de enthusiasmo o acclamaram ma- 
rechal de França. Luiz xiv deu-lhe effecti- 
vamente o bastão escrevendo-lhe por essa 
occusião uma carta em que se liam as seguin- 
tes palavras: «Junto a minha voz á dos nos- 
sos valentes soldados». 

Depois de haver tomado Nancy e Kehl 
tentou de novo operar a sua juncção com o 
eleitor da Baviera, e conseguiu-o á custa de 
graude habilidade, mas o desgosto que lhe 
causaram as irresoluções d'aquelle principe, 
cujos ministros estavam vendidos à Austria, 
e a colera que teve por não ser acceite o seu 
plano de marchar sobre Vienna levaram.o a 
pedir a demissão (1703). — No anno seguinte 
foi submetter os camisards dos Cevennes, re- 
cebeu o cordão azul, foi encarregado de co- 
brir as fronteiras orientaes depois da derro- 
ta de Hochstaedt, retomou a offensiva na 
campanha de 1705, 1706 e 1707, forçou as 
linhas de Stollhofen na margem esquerda do 
Rheno, perto de Strasburgo, € penetrou na 
Franconia e na Suabia. 

Concebendo eutão o arrojado plano de se 
unir com Carlos xn, que estava senhor da 
Sazonia, viu o seu projecto regeitado porque 
a elle se oppoz o ministro sueco Piper, que 
estava vendido a Marlborough. 

Mandado depois ao Delpbinado para pre- 
venir a empreza do duque de Saboya fez uma 
campanha no Picmonte (1708), passou ao 
exercito do Norte e deu contra o principe 
Eugenio a sanguinolenta batalha de Malpla- 
quet em que foi gravemente ferido quando 
julgava certa a victoria. Transportado para 
Versalhes ouviu os maiores elogios da boca 
do soberano que o nomeou par do reino. Ape- 
nas se viu curado reassumiu o commando do 
exercito mas por pouco tempo porque as fe- 
ridas que recebera tomaram um caracter as- 
sustador. 

Em 1712 compensou os revezes que a Fran- 
ça tinha soffrido ganhando contra o principe 
Eugeuio a celebre batalha de Denain, que 
ainda completou com a tomada de Marchien- 
nes, Douai, Quesnoy, Bouchain. etc. Depois 
do tratado de Utrecht, que não fôra acceite 
pela Austria continuou a guerra contra o 
principe Eugenio, tomou Spira, Landau e Fri- 
burgo (1713), e pelas suas victorias apres- 
sou a conclusão da paz de Rastadt (1714). 

Sendo membro do concelho de regencia 
quando Luis zv subiu ao throno, combateu 
energicamente as medidas de Dubois e as 
operações de Law, pediu, mas sem o alean- 
çar, o titulo de condestavel, tomou de novo as 
armas por occasião da guerra da Successão 
da Polonia com o titulo de marechal gene- 
ral, fes rapidas conquistas no Milanez e m, 
em Turim com 81 annos. 

Foi um illustre general e apesar de se mose 
trar muito amigo de dinheiro nunca teve du- 
vida em sacrificar a sua fortuna para salvar 
a patria. O seu principal defeito parece ter 
sido a vaidade que bem se dispensava n'um 
homem que tantos é tão valiosos serviços 
prestou ao seu pais, 
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As Memorias do marechal foram publica- 
das na Hollanda em 3 volumes, mas só o pri- 
meiro é de Villars, sendo os outros dois de 
um padre chamada Margon. 

Villars (Armando, conde de). General 
francez, irmão do autecedente, m. em 1712, 
Fez, às ordens de seu irmão, as campanhas 
de 1703 e 1704 na Baviera, foi promovido a 
marechal de campo, derrotou em 1707 os re- 
voltosos de Port Mahon e fez entrar nova- 
mente a ilha de Minorca no dominio do rei 
de Hespanha. No anno seguinte foi elevado 
a tenente general, assistiu á batalha de Mal- 
plaquet, tomou parte na campanha das Flan- 
dres, depois da qual foi nomeado governa- 
dor de Gravelines e achava se no cerco de 
Douai quando foi attacado de uma febre ma- 
ligna, da qual falleceu. 

Villars (Honorato Armando, duque de). 
Principe de Martigues, membro da Acade- 
mia Franceza, filho do marechal, n. em 1702 
e m. em 1770. O nome de seu pae foi o seu 
unico merecimento; succedeu-lhe na maior 
parte das dignidades e na Academia fran- 
ceza sem nunca se tornar conhecido por ne- 
nhuma producção litteraria., ` 

Sendo feito par aos 6 annos, obteve aos 16 
o posto de mestre de campo da cavallaria e 
depois de ter entrado em algumas campa- 
nhas na Allemanha e na Italia, foi promo- 
vido a brigadeiro em 1734. Passou quasi 
toda a vida no seu governo da Provença sen- 
do ahi muito estimado pelo seu genio cari- 
tativo. 

Villars (O abbade de Montfaucon de). 
Escriptor frances, n. perto de Tolosa em 1635 
e m. em 1673. Tentou primeiro adquirir re- 
putação em Paris como prégador, mas a sua 
inclinação era para a litteratura, e por isso 
renunciou ao pulpito. Publicou depois o seu 
livro do Conde de Gabalis e quasi ao mes- 
mo tempo compoz um romance semi-philo- 
sophico semi-historico que parece ser uma 
critica das interminaveis producções da Sca- 
dery e de La Calprenéde. | 

Este romance intitula-se: o Amor sem fras 
queza ou Anna de Bretanha e Almanzaris, 
Além d'estes trabalhos deixou: uma Critica 
da Berenice de M. Racine e de M. Pedro Cor- 
neille; cinco dialogos intitulados: Da deli- 
cadesa, larga apologia, das Conversações de 
Aristides e de Eugenia, do Padre Bonhours; 
e depois Reflexões sobre a vida da Trappa, 
Carta contra Arnauld e Critica dos pensa- 
mentos de Pascal, escriptos todos contra Port» 
Royal, os quaes foram muito bem recebidos. 

Quatenis annos depois da morte do auctor 
sairam á luz as suas Novas conversações s0- 
bre as sciencias secretas, continuação do Con- 
de de Gabalis e que é uma critica do syste- 
ma de Descartes ou para melhor dizer do 
abuso que então se fazia das idéas do illus- 
tre philosopho. 

Villars (Elias Col de). Cirurgião fran- 
cet, n. em La Rochefoucauld em 1675 e m. 
em Paris em 1747. Era de origem protestan- 
te e abjurou a sua religião quando chegou a 
Paris para ali estudar medicina. Recebeu o 
grau de doutor em 1713 e pouco depois foi 
nomeado professor de cirurgia na Faculdade 
de medicina e decano em 1740. Foi durante 
o tempo que elle exerceu este cargo que o 
amphitheatro das Escolas foi recoustruido., 
Deixou as seguintes obras: Cursos de cirur- 
gia; Diccionario francez latino dos termos de 
medicina e de cirurgia com a sua definição, 
divisão e etymologia. 

Villars (Domingos). Botanico, n. em Vil- 
lars perto de Gap em 1745 e m. em 1814, 
Começou por herborisar nas montanhas do 
Delphinado, do Lyones e da Borgonha, foi 
admittido como cirurgião no hospital de Gre- 
noble em 1771, abriu n'esta cidade um cure 
so de botanica e fundou ali um jardim dag 
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plantas. Quando as escolas centraes foram 
organisadas em 1794, Villars foi nomeado 
professor de historia natural na Escola cene 
tral do Isere e em 1805 professor de botani- 
ca e de medicina na facnldade de Strasbur- 

o. Deixou uma Historia natural das plan- 
tas do Delphinado, a primeira obra completa 
que se publicou sobre este assumpto: Resu- 
mo de uma viagem botanica na Suissa, nos 
Grisões, etc. 

Viliars-du-Var. Aldeia de França, 
no departamento dos Alpes Maritimos, capi- 
tal de cantão, a 13 kilom. leste de Puget 
Theniers, perto da margem esquerda do Var. 

População 849 hab. Producção e commer- 
cio de vinhos. Ruinas do castello dos Gri- 
maldi de Beuil. 

Villa-San-Giovanni. Cidade do rei- 
no de Italia, na provincia da Calabria Ulte- 
rior, no districto de Reggio. População 3:643 
hab. Magnifica fabrica de tecidos de seda. 
Commercio de madeira e de gado. 

Villas-Boas (Custodio Gomes). Mathe- 
matico portuguez, n. em Guimarães ou Bar- 
cellos em 1744, seguiu a carreira das armas, 
e, sendo tenente de artilheria tomou o grau 
de bacharel em Coimbra em 1782 na facul- 
dade de mathematica. Foi depois lente da 
Academia de marinha e traduziu o Curso de 
mathematica de Bezout, escripto por este 
mathematico francez para uso dos guardas- 
bandeiras e guardas-marinhas. Fizeram se 
d'esta obra successivas edições, sendo a mais 
antiga de que Innocencio dá conta de 1796, 
e as ultimas, todas posthumas, de 1810, 1820, 
e 1824. | 

Foi socio da Academia Real das Scien- 
cias, e nas Memorias d'esta sociedade publi- 
cou uma Memoria ácerca da latitude e longi- 
tude de Lisboa, uma Noticia das observações 
astronomicas feitas em 1190, uma Compara 
ção das phases observadas em S. Paulo com 
as que foram observadas em Lisboa no obser- 
vatorio da Academia, uma Observação do ecli- 
pse da estrellas, do Leão, acontecido a 28 de 
março de 1798 e uma Exposição dus observa- 
gões astronomicas feitas em Lisboa. 

Traduziu, juntameute com o doutor Fran- 
cisco Antonio Ciera, o Atlas Celeste de Fla- 
mstecd, que publicou em 1804. Era então co- 
ronel, chegou a brigadeiro, e, tendo-se jubi- 
lado como lente, foi nomeado goverhador de 
Valença do Minho, onde morreu a 6 de abril 
de 1808. 

Vilias Boas (Francisco de Paula de 
Sousa). N. em 1798, e, mostrando-se sincero 
adepto do partido liberal, entrou na carreira 
administrativa, exercendo por largos annos o 
logar de governador civil de diversos distri- 
ctos. Em 1835 redigiu no Porto o jornal po- 
litico a Vedeta, e, depois de ter sido, como 
dissemos, governador civil em muitos distri- 
ctos, recebeu o logar de director do Diario 
do (Governo. Morreu a 15 de novembro de 
1868, tendo escripto e impresso em 1834 o 
Elogio historico de Pedro de Mello Breyner, 
em 1542 uma Exposição ou memoria apolo- 
getica ácerca da demissão do logar de admi- 
nistrador do districto de Horta, em 1862 o 
Regulamento dos expostos do districto de Lei- 
ria, em 1868 uma Breve memoria expondo o 
serviço prestado desde 1834 em diferentes 
cargos superiores da administração publica. 

Diz Innocencio que era homem tinissimo, 

de muita e variada instrucção, e sobretudo 
com largos conhecimentos de direito admi- 
nistrativo. 
: Villas Bons. Freguezia do concelho de 
Chaves, districto administrativo de Villa- 
Real, diocese de Braga; orago 8. Gonçalo, 
Tem 117 fogos e 520 hab. 

Villas Boas. Freguezria de Traz-os- 
Montes, concelho de Villa Flor, districto 
administrativo © diocese de Bragança; ora- 
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go Santa Maria Magdalena. Tem 302 fogos 
e 1:108 hab. Produz bastante trigo, centeio, 
vinho e azeite. Fica a 2 kilom. do rio Tira e 
ha n'esta freguezia uma ermida de Nossa Se- 
nhora da Assumpção, onde se fazem grandes 
romarias. 

Villas-Boas (José Joaquim de Oli- 
veira). Parente do famoso arcebispo Cena- 
culo, foi conego da basilica de Santa Maria, 
desembargador da Relação Ecclesiastica do 
Patriarchado, e em 1816 publicou uma Ke 
lação das exequias celebradas no convento du 
Coração de Jesus por D. Maria I. M. a 23 
de setembro de 1835. 

Villas-Boas (Agostinho da Cunha). 
Escriptor mystico portuguez, n. em Ourem 
em 1667, foi bacharel em canones, tomou or- 
dens,e foi confessor das freiras capuchas des 
calças de Lisboa. Compoz um Oitavario con- 
templativo, que publicou em 1718, outro livro 
mystico Estrada do céu e um volume de Theo. 
logia Sacra, livros que ficaram manuscriptos. 

Vilias-Boas (Luiz de Araujo). Juris- 
consulto portuguez, n. em Villa do Conde, 
formou se em canones, compoz um Tratado 
da Emphlyteuse em latim, que ficou manus- 
cripto e m. em 1630. 

Villas-Boas (Manoel Pinto). Official 
do exercito portuguez, n. em Vianna, foi co- 
ronel de artilheria, engenheiro da provincia 
do Minho, e mestre de uma cadeira de enge- 
nheria que D. Pedro 11 fundou em Vianna. 
Escreveu varias obras importantes, taes 
como: Melhor alvo da artilheria, Principaes 
acções de um exercito e incumbencias do posto 
de mestre de campo general e a traducção do 
latim do tratado de Torricelli sobre os mo- 
vimentos e projecção dos graves, uma tra- 
ducção da Encyclopedia de Bergerosa. Tudo 
ficou manuscripto, e sahem qual foi a unica 
obra que este homem de sciencia e coronel 
de artilheria chegou a imprimir em 1716? 
Um Manual da Terceira ordem de S. Do- 
Mingos. 

Villas-Boas (Martim de Carvalho). 
Jurisconsulto portuguez, que sobretudo ga- 
nhou celebridade no estrangeiro, n. em Gui. 
marães, doutorou-se em Coimbra em direito 
civil e canonico e foi advogar em Milão. Ali 
publicou em 1598 um XLspejo de principes y 
ministros. 

Vilias-Boas (Martim Vaz). N. em 
Villa do Conde em 1577, seguiu a carreira 
ecclesiastica, foi proto notario em 8. Vicen- 
te de Bragança, prior de 8. Payo da Carva- 
lheira e outras parochias. Tudo quanto com- 
poz ficou manuscripto: Tratado da primazia 
da Sé de Braga, Breviario das gentes, De- 
monstração contra 08 judeus, Instituição, pre- 
cedencia e obrigação dos officiaes da casa 
real, M. a 10 de abril de 1636. 

Villas Boas. Familia portugueza, cujo 
solar era na quinta do paço de Villas Boas, 
no termo de Barcellos. As suas armas anti. 
gas eram em campo vermelho um castello de 
prata de tres torres em memoria de terem os 
Villas Boas tomado aos mouros o castello de 
Penafiel. Posteriormente servindo Diogo Fer- 
nandes de Villas Boas o rei D. Pedro de Cas- 
tella na fronteira de Granada, e ganhando ou- 
tro castello aos mouros sendo elle o primeiro 
a subir aos muros, onde poz entre as ameias 
um ramo de palma, lhe esquartelou aquelle 
principe as armas, ficando as antigas no pri- 
meiro quartel com um ramo de palma verde 
na torre do meio, e no segundo em campo 
azul um dragão de prata volante armado de 
vermelho e assim os contrarios: timbre um 
dragão do escudo nascente. 

Villatte (João Luiz). General dos liber- 
tos de 85. Domingos, n. no Cabo em 1751 e 
m. em 1802. Foi educado em França, fez a 
campanha da Independencia americana ás 
ordens do conde de Estaing, tomou parte na 
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revolta dos negros na epoca da Revoluç; 
defendeu com coragem o Cap-Français s: 
cado pelos hespanhves e inglezes, Intimi 
pelos primeiros a render-se, mandoa-lhes p 
vora e balla com as seguintes palavras: . li- 
posta à moda dos spartanos.» Villatte i 
varias desintelligencias com o govermi 
geral Laveaur, que o mandou para Fras 
no tempo do directorio e voltando com cg 
neral Leclere a S. Domingos, morreu pe 
depois. 

Villatte (Eugenio Casimiro). Conde: 
Oultremont, general frances, n. em Lorn 
em 1770 e m. em 1834. Fez como alferes 
primeiras campanhas da Revolnção, foi 
fe de batalhão e ajudande de campo de E- 
nadotte e em 1803 foi promovido a ger- 
de brigada. Tomou parte nas campanh! 
1805 a 1807, foi elevado a general de div: 
depois da batalba d'Eylau e enviado m : 
no seguinte a Hespanha contribuia par: 
derrota do general Blacke e para a tom: 
de Bilbao. | 

Por. occasião do cerco de Madrid tor~: 
frente de uma divisão o palacio real do ! 
tiro, obrigou a retirar os hespanhoes en: 
cheirados nas alturas de Uclés, distinguir 
nos combates de Cuença, de Talavera de 
Reyna e de Chiclana, e durante as camps: 
de 1812 e de 1813 foi encarregado do «: 
mando da reserva, Tendo sido atsesdo 
Salamanca a 26 de maio de 1813 por um: 
po de cavallaria, operou a sua retirads 
melhor ordem, assistiu um mes depois à 
talha de Vittoria, passou mais tarde aoe! 
cito do Meio dia, depois ao do principe ! 
genio na Italia e a 1 de março de 1814 s 
derou-se de Guastalla. Depois da Rests: 
ção seguiu o partido dos Bourbons e tois 
cessivamente inspector geral de infante”: 
commandante de differentes divisões mi. 
res. 

Villault. Senhor de Bellefond, vis': 
francez do seculo xvit. Partindo em lot 
ra s Guiné a bordo de um navio da ex 
nhia das Indias orientaes, visitou toda 8: 
ta desde Cabo-Verde até á costa do Ox 
quando voltou a França publicou nma 4 
ção das costas d' Africa, chamadas Guis: 
a descripção do paiz, costumes e maneira 
viver dos habitantes. Esta narrativa eo: 
muitas particularidades curiosas e no set: 
balho o auctor admittia sómente os fs 
que lhe pareceram dignos de fé ao cont: 
do que faziam todos os viajantes d'aq1: 
tempos. 

Ville. Freguezia do concelho de (x 
nha, districto administrativo de Visnri 
Castello, diocese de Braga, orago 8. 5º 
tião. Tem 52 fogos e 230 hab. Fica a um: 

ua de Caminha e a 3,5 kilom. do rio C: 

Ville (João Ignacio de La). Diploz 
francez, n. pelos annos de 169% em 
1774. Entrou para a companhia de Jesas, 
depois preceptor dos filhos do margoz: 
Fenelon com os quaes se dirigiu á Ha 
da, foi secretario d'aquelle diplomats e 3 
tituiu-o como ministro plenipotenciart | 
Paizes-Baixos em 1744. Tendo sido chazi 
a França, La Ville obteve um empre? 
ministerio dos negocios estrangeiros, é c: 
tinha conservado excellentes relações e5 
jesuitas, tomou constantemente a sua de 
por occasião de ser expulsa de Frani: 
ta perigosa associação. Este diplomata & 
bava de ser nomeado director dos nego 


estrangeiros e bispo tn partibus de Tres 
uando morreu. balhou na redacção é 
emorias relativas á e direitos da 


rôas de França e de Inglaterra ns Ames: 
tradusiu do ingles Estado das postas 
8, M. Britanica na Alemanha. 
Villé. Em allemão Weiler, antiga 2º 
de França, no departamento do Baixo Bb: 
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capital de cantão, a 17 kilom. noroeste de 
Schlestadt na margem do Giessen. População 
1:255 hab. Villé foi cedida á Allemanha pelo 
tratado de Francfort e faz desde então parte 
da Alsacia Lorena. 

Fabricas de pannos de algodão. Producção 
e commercio de vinhos estimados. 

Ville d'Avray. Villa e communa de 
França, no departamento do Sena e Oise, no 
cantão de Sévres, a 16 kilom. nordeste de 
Versailles, à entrada sudoeste do parque de 
Saint-Cloud. População 1:120 hab. Ville. 
d'Avray começa a figurar nas antigas car- 
tas desde o seculo x. Teve sem duvida por 
origem uma propriedade particular cuja data 
da fundação é impossivel precisar. No secu- 
lo x1v vê-se a terra de Ville-d'Avray passar 
à casa de Dangeau, da qual um membro, Mi- 
lon de Dangeau, deão de Chartres e conego 
de Paris, a legou mais tarde sos Celestinos 
de Paris. Ville-d'Avray parece que n'essa 
epoca era apenas um pequeno logar depen- 
dente de Bévres e de Saint. Cloud. O senho. 
rio comprado em 1778 por Luiz xvi, foi por 
este erigido em baronia em favor de Marto. 
Antonio Thierry mestre de campo e inten- 
dente da guarda movel. E' a este persona- 
gem que se deve a construcção do palacio 
que existe ajnda hoje excepto a sala de es- 
pectaculo e a capella. A actual egreja de 
Ville-d'Avray teve tambem por fundador An- 
tonio Thierry, data de 1785, foi reconstruida 
cm 1830 e encerra alguns objectos d'arte e 
pinturas dignas de attenção. Na extremida- 
de da villa vê se uma nascente chamada ain- 
da hoje fonte do Rei. 

Em 1815 esta villa foi o theatro de um 
combate em que o general Piré destruiu 
quasi completamente dois regimentos prus- 
BIANOB. 

Pela sua situação pittoresca Ville-d'Avray 
é um dos pontos mais procurados pela gente 
abastada de Paris, mas que não póde afias- 
-tar-se muito da capital, para ahi passar a es- 
tação calmosa. 

Ville-Evrard (La). Casal de França, 
no departamento do Sena e Oise, na commu- 
na de Neuilly-sur-Marne, a 15 kilom. de Pa- 
ris. Asylo de alienados. Esta pequena locali- 
dade foi occupada pelos allemães por occa 
gião do investimento de Paris em 1510. A 21 
de dezembro do anno seguinte o general Vi- 
noy tomou gos saxonios La Ville Evrard e 
Neuilly.sur-Marne. 

Ville en Tardenois. Alceia de Fran- 
ça, no departamento do Marne, capital de 
cantão, a 25 kilom. sudoeste de Reims. Po- 
pulação 495 hab. Fabrica de lãs. 

Ville-sur-Fourbe. Aldeia de Fran- 
ça, no departamento do Marne, capital de 
cantão, a 14 kilom. noroeste de Sainte Me- 
behould. População 566 hab. 

Viltebeon (Pedro de Nemours ou de). 
Estadista francez, n. pelos annos de 1210 e 

m. em 1270. Era filho de um camarista do 
rei, em 1238 passou a exercer identico cargo 
. 8 soube merecer a estima e confiança de 5. 
| Luiz que o nomeou ministro de estado. Vil- 
“lebéon acompanhou em 1249 o seu soberano 
, É sua primeira cruzada, e deu provas de 
; Brande coragem no cerco de Belin em 1253. 
| Acompanhou de novo S. Luiz em 1270 na 
| fspedição contra Tunis e apesar da sus avan- 
s Şada edade mostrou graude valor. 
| ..9. Luiz nomeou-o seu testamenteiro, mas 
« Villebéon apenas sobreviveu alguns dias ao 

Principe e o seu corpo foi levado para Frau- 

a com o do soberano. 

Vilieboa. Villa e communa de França 
no departamento do Eure e Loir, no cantão 
de La Loupe, a 32 kilom. de Nogeut le-Ro- 
trou. População 144 hab. Tem de notavel um 
bello castello classificado no numero dos mo- 
tumentos historicos. Este edificio construido 
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por João d'Estouville foi reconstruido em 
1607 por Sully que ali viveu dezesete annos. 
O palacio construido segundo o modelo da 
Bastilha tem a forma de um parallelogram- 
mo cercado de fossos cheios d'agua e com 
uma torre em cada extremidade. Duas ou- 
tras torres menos importantes se elevam no 
meio da fachada e defendem a porta d'en- 
trada, que se abre entre ellas e que é prece- 
dida de uma ponte levadiça. No interior do 
castello ha alguns aposentos ricamente mo- 
bilados, por tras do edificio estende-se um 
magnifico parque e num dos angulos fica 
uma elegante capella construida pela familia 
d'Estouville. 

Villecourt (Clemente). Prelado fran- 
cez, que nasceu em 1787. Foi cura de Ba- 
gnols, capellão em chefe do hospital geral 
de Lyão, conego de Meaux, grão vigario 
d'essa diocese, e depois da de Sans, em 1832 
bispo de La Rochelle e em 1855 feito car- 
deal por Pio ix com a condição de residir 
em Roma pelo que renunciou a mitra. 

D'elle existem impressoa: Historia dos car- 
melitas de Compiegne conduzidos ao cadafal- 
so no tempo do Terror; Oração funebre do 
cardeal de Chevereis, e uma traducção das 
Cartas espirituaes de S. Liguori. 

Villedieu. Pequena cidade de França 
no departamento da Mancha, na margem do 
Sienne, 3572 hab. Fabrica de rendas, pannos, 
etc., commercio de gado cavallar e de ce- 
reues. 

Tem uma boa egreja parochial com um 
magnifico pulpito e alguns quadros de me- 
recimento. 

Villedieu. Logar de França no depar- 
tamento do Indre, 2:390 hab. Fabrico de pro- 
ductos chimicos e porcelana. 

Villedieu (Alexandre de). Poeta, gram- 
matico, astronomo e philosopho, n. em Ville- 
dieu na Normandia, na segunda metade do 
seculo xu e m. com o titulo de conego de 
Avranches em 1240 pouco mais ou menos. 
Foi professor de grammatica em Paris e 
passou para versos latinos as suas lições 
dando-lhes o titulo de Doctrinale puerorum. 
Esta obra foi usada durante mais de tres 
seculos na escola e d'ella so fizeram muitas 
edições em Rouen. 

Villedieu escreveu tambem em verso um 
Computo ecclesiastico; um Tratado da esphe- 
ra e um Resumo da Biblia, 

Vitiedo (Miguel). Arcbitecto francez, n. 
nos arredores de Limoges em 1580 e m. em 
1650. Começou por ser um simples servente 
de pedreiro, mas á força de trabalho e de 
estudo chegou a ser um habil architecto. 
Construiu no sitio em que estivera a torre 
de Nesle, um bairro inteiro que posterior- 
mente foi demolido e o mercado de cavallos 
do boulevard do Hospital que tambem foi 
demolido. Como juntou uma grande fortuna 
comprou um vasto terreno em que abriu a 
rua que tem ainda o nome d'elle e construiu 
ahi muitas casas das quaes ainda existem 
algumas. Apresentou a Richelieu o plano de 
um canal semicircular desde o baluarte do 
Arsenal até á ponte da Conferencia no ex- 
tremo do jardim das Tulheriaa, mas esse pro- 
jecto não foi acceite. 

Viliefagan. Logar de França, no de- 
partamento de Charente, 1:454 bab. Com- 
mercio de gado, especialnente muar. 

Viliefore (José Francisco Burgoin de). 
Escriptor francez, nasceu em Paris uo anno 
de 1652 e m. em 1737. Viveu sempre entre- 
gue ao estudo e a exercicios de piedade e 
deixou as seguintes obras: Vida de 8. Ber- 
nardo, Vida dos Pudres dos desertos, Vida 
de Santa Thereza, Anedoctas ou Memorias 
secretus ácerca da cunstituição Unigenitus, 
obra supprimida por sentença de 26 de ja- 
neiro de 1734, assim como a Refulação que 
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Leptan havia escripto contra ella e a Vida 
da duqueza de Longueville. Traduziu tambem 
as Cartas de S. Bernardo e as Orações de 
Cicero. | l 

Villefort. Logar de França no depar- 
tamento de Lozere, na margem do Deveze, 

1638 hab. Fabricas de pannos grosseiros, 
chocolate e cortumes; tinturarias, fundições, 
minas de cobre e chumbo, Commercio de 
castanhas, vinho, sal, seda, trigo e farinha: 

Villefranche ou Villafranca. Lo. 
gar de França no departamento dos Alpes 

Maritimos a 5 kilom. de Nice no fundo de 
uma pequena enseada do golpho de Nice e 
n'uma situação encantadora; 3:093 hab, Pe- 
queno porto de commercio; arsenal, estalei- 
ros; commercio activo de azeite, laranjas, 
fructa, vinho, seda e cereaes. Abundante 
pesca de atum. À povoação é dominada pela 
fortaleza de Montalbano, dos terraços da 
qual se gosa uma vista esplendida. 

Villefranche dº'Albigeois. Logar 
de França, no departamento do Tarn, a 17 
kilom. d'Albi; 1:555 hab, 

Villefranche de Belves. Logar de 
França no departamento de Dordogne, perto 
do Amance; 1641 hab. Foi n'outros tempos 
praça forte e o marechal de Montluc tomou a 
em 1576. 

Villefcanche de Rouergue. Ci- 
dade de França, no departamento de Avey- 
ron, na margem direita do rio d'este nome e 
na confluencia do Alzon; 9:212 hab. Tem dois 
edificios de grande interesse historico e ar- 
cheologico: a egreja de Nossa Senhora que 
é um dos melhores ornamentos do departa- 
mento começada em 1260 e concluida em 
1581 e a antiga Cartuxa que tem algumas 
partes muito curiosas e que está hoje con- 
vertida em hospicio. 

Esta cidade foi fundada em 1232 pelo con- 
de Affonso de Tolosa que concedeu grandes 
privilegios e franqnias aos habitantes. A 
prosperidade e rapido progresso que d'ahi 
resultou para a nascente povoação, desper- 
tou o ciume do bispo de Rodez, Vivian de 
Boyer, que viu com máus olhos apparecer 
tão perto da capital do Rouergue uma cidade 
que o conde de Tolosa dava mostras de que- 
rer elevar a centro administrativo da Pro- 
vença. D'ahi se originou um conflicto e como 
o prelado lançou a excommunhio sobre os 
moradores de Ville-Franche em breve a ci- 
dade se transformou n'um deserto. À excom- 
munhão foi esquecendo a pouco é pouco e 
antes de ter passado um seculo já a cidade 
se tinha povoado de novo, sendo d'esta vez 
fechada com muralhas e fossos. 

Em 1362 os inglezes apoderaraim-se de 
Villefranche e como cs burguezes se recusa- 
vam a prestar obediencia ao principe Negro, 
este mandou atar um dos consules à canda 
de um cavallo e passeal-o assim pelas ruas da 
terra. Em 1460 bouve ahi uma grande peste 
e em 1560 voltou a epidemia, mas com tal 
força que a cidade foi abandonada. Os pro- 
gressos do calvinismso concorreram muito 
para dar outra vez vida a essa terra que foi 
tomada por Montlnc, seguindo se um periodo 
de verdadeiro terror em que os protestantes 
foram barbara e duramente perseguidos pe- 
las auctoridades. Em 1628 appareccu de 

novo a epidemia com maior intensidade ain- 
da fazendo 8:000 victimas desde maio até 
fins de setembro. Antes du revolução a acção 
administrativa tinha se concentrado em Vil- 
lefranche com prejuizo de Rodez, reunindo se 
ahi em 1651 pela ultima vez os estados de 
Rouergue e em 1779 a assembléa provincial 
que desappareceu com a reunião dos estados 
geraes em 1789. D'cssa época em diante a 
historia de Villetranche não ofrerece facto 
algum digno de menção. 

N'esta cidade nasceram D'Audiguier, o 
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marechal de Belle-Isle,o medico Dubmel e o 
celebre phisiologista Alibert. 

Vvillefranche de Confleus ou de 
Confleut. Cidade fortificada de França, 
no departamento dos Pyreneus orientaes, ei- 
tuada a 435 metros de altitude na confluen- 
cia do rio de Filholes e do Tet å entrada de 
uma garganta que elle fecha completamente; 
681 hab. 

Foi fundada por Guilherme Raymond, 
conde de Cerdenha, que a erigiu em cidade 
por carta de 1075 e deve o seu nome aos 
privilegios e franquias que o seu fundador 
lhe concedeu. Em 1641, no tempo da con- 
quista do Roussillon, entregou-se nos trance- 
zes, que a perderam e depois em 1654 a re- 
cuperaram. Em 1674 formou-se ahi uma 
conspiração das principaes familias para fa- 
zer voltar a terra ao dominio hespanhol, 
mas esse plano abortou sendo mortos os 
chefes. No tempo das guerras da revolução 
foi tomada pelos hespanhoes, mas dentro em 
poucos dias caiu de novo nas mãos dos 
francezes. 

As fortificações de Villefranche, devidas a 
Vauban, compõem-se de diversas obras muito 
importantes. As da margem direita estão li- 
gadas por subterraneos, a margem esquerda 
é protegida por um forte pequeno chamado 
o Castello, e o monte de §. Thiago que tem 
192 metros de altura é coroado por uma 
torre velha arruinada e tem immensas gru- 
tas conhecidas pelo nome de Costa ou Cava- 
Bastere e para as quaes se sobe por uma es- 
cada de 132 degráus. Estas grutas foram 
apropriadas para servirem de casas-matas 6 
de armuazens. 

Villefranche tem uma boa egreja com uma 
torre ameiada e algumas casas antigas. 

Vvillefranche de Lauraguais., 
Cidade de França no departamento do Alto 
Garonna; 2:648 hab. Cultura e commercio de 
cereaes, milho e canhamo, creação de patos. 

E' terra muito antiga, foi destruida no 
tempo das guerras dos alhigenses, e foi uma 
das praças fortes levantadas em 1271 por 
Joanna, condessa de Tolosa e pelo marido 
Affonso, conde de Poitiers, alcançando n'es- 
sa época muitos privilegios de que lhe veiu o 
nome. Foi saqueada e incendiada pelo prin- 
cipe Negro em 1355. A egreja tem uma fa- 
chada de grande interesse pura os archeolo- 

08. 

vVillefranche de Longchapt. Lo- 
gar de França no departamento do Dordo- 
gue; 900) hab. Creação de gado, minas de 
carvão de pedra e nascentes de aguas mine- 
raes. 

villefranche-sur Saône., Cidade 
de França, no departamento do Rhodano, si- 
tuada na margem do Morgan e a 3 kilom. 
da margem direita do Saone; 12:170 hab. 
Tribunaes de 1.º instancia e de commercio, 
escola normal de professores primarios, es- 
cola de commercio, bibliotheca publica. In- 
dustria activa, fabricas de pannos de algo- 
dào, chitas, cobertores, e cortumes; fiações. 
Commercio de vinho do Beaujolais, canha- 
mo, linhas, gado, cereaes, ete. Os seus edi- 
ficios mais notaveis são: a egreja de Notre- 
Dame des Marais, o hotel de ville e o hospi- 
tal. 

Diz-se que esta terra foi fundada no meia- 
do do seculo xı no tempo de Humberto 111 8e- 
nhor de Beaujeu, Teve primeiro o nome de 
Lunna que trocou depois pelo actual por cau- 
sa dos privilegios que os senhores de Beau- 
jeu lhe concederam. No numero d'esses pri- 
vilegios é curioso um, que auctorisava os 
maridos a bater nas mulberes, mesmo até 
ettusão de sangue, com tanto que d'ahi não 
resultasse a morte. Villetranche favorecida 
pelos seus senhores, cresceu rapidamente, 
foi cercada de muralhas, passou a capital do 
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Beanjolais e teve uma academia celebre fun- 
dada em 1695. 

Villefroy (Guilherme de). Orientaliata 
francez, n. em 1690 e m. em 1777, Tendo es- 
tudado no seminario de Besançon onde se ap- 
plicou particularmente ás linguas semiticas, 
tomou ordens religiosas e foi secretario do 
duque d'Orleans, filho do regente, que lhe 
deu a abbadia de Blasimont. Desejoso de 
propagar o conhecimento dos idiomas a que 
se dedicára, abriu em esna casa uns cursos 
particulares, fundou em 1744 no convento da 
rua Saint-Honoré uma sociedade conhecida 
com o nome de Capncins hebraisants, e em 
1752 foi nomeado professor de hebreu no col- 
legio de França. 

Deixou tres volumes de Cartas e deu No- 
ticias dos livros armenios manuscriptos da Bì- 
bliotheca de Montfaucon assim como ao Com- 
pendio di memorie concernanti la nazione ar- 
mena. 

Villegagnon ou Villegaignon (Ni- 
colau Durand de). Almirante frances, n. em 
Provins pelos annos de 1510 e m. em Beau- 
vais perto de Nemours em 1571. Era sobri- 
nho do famoso Villiers de l'Isle Adam, grão- 
mestre da ordem de Malta, recebeu uma e6- 
lida instrucção e ao mesmo tempo applicou- 
se a todos os exercicios do corpo, chegando 
a adquirir uma força extraordinaria. 

Sendo recebido cavalleiro de Malta em 
1521, fez as suas primeiras armas nas galés 
da ordem, e acompanhando Carlos v á expe- 
dição d'Africa, deu provas de uma bravura 
que chegava a ser temeridade e indo a Ro- 
ma para se curar dos ferimentos que recebera 
aproveitou essa occasião para escrever 8 re- 
lação da campanha em que tomara parte. 

Foi um dos cavalleiros que foram em au- 
xilio de Maria Stuart e commandou o navio 
que conduziu essa princeza a França em 
1548. Sendo informado depois de que os tur- 
cos queriam sitiar Malta, avisou o grão-mes- 
tre e defendeu com intrepidez mas com pou- 
ca fortuna o forte de Tripoli. 

Voltando a França escreveu a relação d'es- 
se cerco e demonstrou que a responsabilidade 
da perda de Tripoli, cabia toda a Omedes grão- 
mestre da ordem, pela negligencia com que 
se houvera n'essa occasião, 

Nomeado vice-almirante da Bretanha por 
Henrique rr, pediu licença para ir fundar 
uma colonia na America e alcançando o apoio 
de Coligny embarcou no Havre e a 10 de no- 
vembro de 1555 chegou å bahia em que hoje 
vemos a soberba capital do Brazil. 

«A fundação d'esta colonia, diz o director 
d'este Diccionario na sua Historia de Portu- 
gal, liga-se com a historia das discussões re- 
ligiosas que principiavam por essa occasião 
em França. O fogo do protestantismo lavrava 
nos espiritos dos subditos de el-rei christia- 
nissimo, echegára a insinuar-se na córte. 

As disputas theologicas oceupavam o pen- 
samento de todos, e, apesar da orthodoxia do 
monarcha, muitos dos seus mais fieis vassal- 
los professavam abertamente doutrinas bere- 
ticas. 

Ainda felizmente Catharina de Medicis de- 
vorava em silencio o fel do seu espirito na so- 
lidão em que a deixava seu marido, captivo 
dos persistentes encantos da formosa Diana 
de Poitiers, ainda a casa dos Guises tinha 
por chefe um soldado heroico, e não um fa- 
natico sanguinario; a espada do defensor de 
Metz ainda não quebrára a sua lamina im- 
maculada para se transformar no punhal do 
assassino da noite de S. Bartholomeu. D'ahi 
resnltava que el-rei de França entendia não 
dever sacrificar os seus melhores servidores, 
pelo simples facto de resarem em francez as 
orações que elle resava em latim. 

Por isso Gaspar de Coligny, que assirna- 
lára com innumeras façanhas a sua carreira 
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militar, gosava de todo o valimento régia. * 
fôra nomeado almirante de França, apesar é 
ser notoriamente huguenote. 

Essa tolerancia comtudo não offuscara s 
espiritos previdentes. Henrique u podia N- 
lecer de um instante para o ontro, e o cèl- 
phim Francisco, fraco, timido, dominado nz 
sua mÃe Catharina de Medicis, lonco de ams: 
por sua esposa, a formosa Maria Stuart, e s. 
jeito por intermedio d'ella å influencia ¿s 
Guises, de quem a gentil cacocesa era sc>r- 
nha, não presagiava um reinado favorsve! 1:s 
dissidentes religiosos. Por isso Coligny p= 
sava em assegurar, para o futaro, aos sz 
partidarios, um refugio para onde podesm= 
transportar os seus lares e os seus temp 

Esse refugio pareceu-lhe que o podia e 
contrar no Brasil, paiz de que alguna nss: 
gadores lhe diziam maravilhas. Foi ncia 
intenção que preparou navios, cujo comri: 
do entregou a um dos sens mais intelligenta 
correligionarios, com o fim de irem foore 
um estabelecimento na bahia do Rio de Ji- 
neiro. 

O chefe d'esta expedição chamava se X- 
coláu Durand, cavalheiro de Villegagnon. F- 
ra membro da ordem de Malta, e era s=- 
nho do celebre grão mestre Villiers de! . 
Adam. Os historiadores, segundo nos pare. 
teem tratado injustamente este homem... 
se nos afigura leviano, e impaciente, cv 
energico e habil. Os escriptores protesta: ~ 
chamam n'o Caim da America, porque c: 
maltratou quatro ministros que baviam ps | 
tido de Genebra, e alguns outros correliz. 
narios seus. Chegam esses escriptores a s- 
peital.o de traição, mas quem o vê partir j: 
ra a Europa no momento em que os secs: . 
mãos de crenças se acham em perigo, q: 
sabe que elle, apenas chegou ao velho œ: 
nente, se lançou de corpo e alma nas dis::-. 
sões religiosas, e escreveu até um livr 2 
controversia, não póde admittir a suppe? 
perfidis, e julga unicamente que n'esse p . 
i gremio de protestantes se havia irr. 

uzido a sisania e que discussões d'inter;- 
tação, naturaes entre um dialectico arde: 
como Villegagnon mostrou ser, e quatro =. 
nistros genebreses, amigos d'asarem es! 
sarem da liberdade d'exame proclamads p- 
Luthero e Calvino, haviam produzido ums . 
cta entre o governador e os seus suborc:. 
dos, e tinbam dado origem á odiosas des - 
nação que se afferrou ao nome de Villegs:- 
E certo porém que o antigo cavaller: 1 
Malta mostrou uma resolução beroics, ::- 
tentando-se com oitenta ou cem franz: 
n'um forte isolado, sem receber soccorrc: ʻi 
Europa, e affrontando serenamente as ter- 
veis esquadras portuguezas; é tambem es. 
que se mostrou babil diplomata, porgre '« 
dominio exerceu nos indios de Nitherokr . : 
os compelliu a encerrarem-se no forte, ex <. 
mero de mais de setecentos, e é certo, fzx- 
mente, que voltou à Europa, não para pe- 
recompensa das traições que lbe impotas:: 
mas para se juntar aos seus irmãos per 
dos e arrostar com elles as provações do ci” 
tyrio. 

Um homem, que assim procede, não é -: 
certo um fanfarrão vulgar, como os nos 
asseveravam, dizendo que elle chegara 3.: 
titular-se rei do Brazil, nem um traidor. ~ 
mo os seus correligionarios lhe echamars- 
Era um aventureiro, não muito persiste: 
nas suas idéas, incapaz talvez de cooox 
E vasto plano, mas intrepido, energio - 
eal. 

Quatro annos se deteve elle na enses:s -~ 
Rio de Janeiro, sem que os portugueses «e 
sassem atacal-o, tanto era o numero des :- 
dios de que o seu pequeno destacament: » 
rodeára, mas sem que tambem ourass =» 
car os estabelecimentos dos nossos. Fatics< 
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mim do/seu isolamento, e inquieto pelas uo- 
cias que recebêra de França, resolveu-se a 


artir para a Europa, deixando os seus ad- 


niravelwente fortificados n'uma ilha que a 
aturesa fizera quasi inexpugonavel, e onde o 
befe do partido calvinista erigira um forte 
que déra o nome de forte Coligny, mas que 
a nossos designavam pelo nome de forte Vil- 
egagnon, ou antes Villagalhão, como elles di- 


iam aportuguezando e estropiando o appel- 


do frances. 

Ergue-se a ilha, a que nos referimos, no 
neio d'esse archipelago que matisa a bahia 
o Rio do Janeiro. Á excepção d'uma peque- 
a praia de desembarque, toda ella é penedia 
rava, onde espumam as ondas, terminando 
m dois cabeços cortados a pique, entre os 
uaes avulta um rochedo isolado. Villega- 
non aproveitára habilmente o recife e a pe- 
edia como fortificações naturaes, erguera 
os dois morros dois baluartes, escolhera o 
nedo central para n'elle construir a sua 
abitação e collocar o deposito das munições 
ie guerra. Nas faldas do rochedo havia algu- 
nas casas e tudo o mais eram choças á moda 
jos selvagens. Eis a que se reduzia o forte 
Coligny ou o forte Villegagnon. 

Decorrêra um anno depois que o antigo 
avalleiro de Malta partira para a Europa, 
era, havia dois annos, terceiro governador 
ja Bahia o celebre Mem de Sá, irmão do 
rande poeta Francisco de Sá de Miranda, 
quando a rainha regente D. Catharina en- 
endeu que era tempo de expulsar para sem- 
pre 08 franceses das nossas possessões ultra. 
narinas. Faltavam os meios, e não o valor 6 
à vontade, a Mem de Sá. Esses meios pro- 
porcionou-lh'os a rainha enviando-lhe uma 
pequena esquadra, com o auxilio da qual o 
governador da Bahia preparou immediata- 
mente uma expedição contra o Rio de Ja- 
neiro., Apenas tiveram vista da armada, 08 
franceses refugiaram-se no forte, abando- 
nando os navios e levando comsigo perto de 
oitocentos Tamoyos e mantimentos suflicien- 
tes para sustentarem um longo cerco. A ilha 
parecia quasi inexpugnavel, comtudo os por- 
tuguezes investiram-n'a, e, ainda que repel- 
lidos uma primeira vez, voltaram ao assalto 
e definitivamente se apoderaram da praça, 
aprisionando alguns francezes, passando ou- 
tros ao fio da espada, ao passo que muitos 
outros fugiam para a terra-firme e se inter- 
navam nas florestas da beira-mar. 

Queria Mem de Sá fundar uma cidade 
Dessa magnifica enseada, que sempre o ten- 
tira para esse fim, mas não tinha então re- 
cursos para isso, e, depois d arrasar o forte 
Villegagnon, viu-se obrigado & regressar pa- 
ra a Bahia. Não tardou porém que os fran- 
cezes, internados nas florestas, voltassem, au- 
tiliados pelos selvagens, a construir um es- 
tabelecimento no littoral, e nova expedição 
se tornou necessaria. Commandou-a Estrcio 
de Sá, sobrinho do governador do Brazil, 
que pelejou bravamente com os francezes. 
Protrahia se porém a contenda, até que o 
proprio Mem de Sá foi em auxilio de ceu so- 
brinho. Os francezes foram então completa- 
mente derrotados, mas a victoria comprou-se 
Com a morte do valente Estacio de Sá. En- 
Mo o governador do Brazil entendeu que era 
iudispensavel tomarem os portuguezes posse 
definitiva d'aquella bahia, que os francezes 
tanto cubiçavam, e lançaram-se emfim os ali- 
berces da cidade de S. Sebastião do Rio de 
Janeiro, hoje prospera capital de um flores- 
Pinte Imperio». 
boo POIS de regressar á Europa e depois de 

Ros e estereis despeitos com Calvino Vil- 
agnon representou em 1568 a ordem de 
alta na côrte de França, morrendo afinal 
mo dissémos em 1571. Além dos escriptos 
Controversia que hoje teem pequena ou 
VOLUME XII. 
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| nenhuma importancia deixou impresso: Ca- 


roli V imperatoris expeditio in Africam ad 
Arguiam. Ad articulos Calvinianæ de sacra- 
menti eucharistiæ traditionis responsiones. 

Villegas (Fernando Rodrigues de). Poe- 
ta hespanhol, natural de Burgos e que viveu 
no seculo xvs. Foi discipulo do sabio Luvi 
Vivés, esteve algum tempo em Paris aonde 
se relacionou com Guilherme Bddé, foi go- 
vernador de Burgos e passou os ultimos an- 
nos da sua vida em completa obscuridade. 

As obras de Villegas só foram publicadas 
em 1743 com o titulo de Ferdinandi Ruizii 
Villegatis Burgensis que exstant opera en- 
contrando-se n'esse volume seis Eglogas, 
um poema épico intitulado: De nuptiis Phi- 
lippi et Isabelle, Fabulas traduzidas de 
Esopo, dois poemas didacticos com os titulos 
de Sphera mundi e Cybdelomastix, epistolas, 
epigrammas, epitaphios, etc. sendo todas e3- 
tas composições muito notaveis. 

As eglogas fazem lembrar as de Virgilio 
pela graça e frescura, as epistolas não são 
indignas de figurar ao lado das de Horacio e 
no poema do casamento de Philippe o auctor 
elevou-se sem duvida á altura propria da 
epopéa. 

Villegas (Estevão Manoel de). Poeta 
hespanhol, n. em Naxera no anno de 1595 e 
m. em 1669. Estudou em Madrid e Salaman- 
ca, e revelando desde muito novo grande ta- 
lento poetico, aos quinz> annos tinha já tra- 
duzido as obras de Anacreonte e algumas 
odes de Horacio. Aos vinte e trez annos pu- 
blicou com o titulo de Amatorias ou Ero- 
ticas uma colleção de poesias que dedicou ao 
rei Philippe 1m esperando obter em paga um 
bom emprego em Madrid, mas não o alcan- 
çando teve de se contentar com o modesto 
logar de recebedor na sua terra natal e d'ahi 
por diante viveu obscuramente. Na edição 
das poesias de Villegas publicadas em 1774 
apparece uma versão do Tratado da conso- 
lação àe Boecio que elle deixára manuscri- 
pta e no tomo ix do Parnasso hespanhol se 
encontram duas satyras d'este auctor tam- 
bem ineditas. 

Villegas (Diogo Henriques). Pelo nome 
e pelo procedimento parece hespanhol, é cer- 
to comtudo que nasceu em Lisboa durante o 
dominio dos Philippes, e que teve o habito 
de cavalleiro de Christo. Seguiu a carreira 
militar e serviu no exercito hespanhol como 
capitão de couraceiros, até mesmo na guerra 
contra Portugal. 

Suppomos que a mãe seria portugueza, 
porque de outro modo o appellido Henriques 
não se escreveria assim, mus com & forma hes- 
panhola Enriquez. | 

Quando, estabelecida a paz entre Hespa- 
nha e Portugal, foi reconhecida a indepen- 
dencia d'este reino, Diogo Henriques Ville- 
gas, que era distincto não só pelos seus ta- 
lentos, mas tambem pela sua força corporal, 
veio para Lisboa e aqui morreu a 14 de ou- 
tubro de 1671, sendo sepultado no convento 
de Santo Eloy. 

Diogo Henriques Villegas escreveu sobre 
sciencias militares, e tambem em varios ra- 
mos de litteratura. Assim em 1647 imprimiu 
em Madrid uns Elementos militares, e umas 
Levas de la gente de guerra, Sirve de instruc- 
cion ù los militares, O primeros principios de 
todas las Mathematicas, de que necessita el 
exercício militar, em 1649 uma Aula militar 
y politica. Ideas dedusidas de las acciones de 
C Julio Cesar executadas en las guerras de 
Galia. Civiles de Africa, de España, em 1651 
uma Academia de la fortificacion de Plazas, 
y nuevo modo de fortificar una Plaza real, 
diferente en todo de los demás que escrivieron 
esta arte. 

Em 1652 publicou: El sabio en su retiro, 
em 1603 El advertido, em 1650 El principe 
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en la idea, em 1663 um Elogio à memoria de 
Luiz de Camões, que saiu na edição das Ki- 
mas, em 1667 El despertador al sueño de la 
vida e finalmente um panegyrico em hespa- 
nhol escripto já em Lisboa em 1670 no dia 
dos annos da rainha D. Maria krancisca Isa- 
bel de Saboya. Deixou tambem manuscripta 
uma obra mais importante, o Ánti-Cromuwell, 
dissertação feita para defender contra as pre- 
tenções da Inglaterra a entrar com os seus 
navios nos mares das duas Indias os velhos 
direitos dos reis catholicos. 

Villegas (D. Francisco Soares). Um dos 
muitos portuguezes que illustraram no es- 
trangeiro o nome do seu paiz, n. em Lisboa 
em 1594, sendo filho de Bernardo Drago e 
de Francisca Soares Villas-Boas. Em 1611 
professou no convento carmelita de Moura. 
Saiu de Portugal e foi estudar artes na uni- 
versidade de Alcalá, diz-se que por não o te- 
rem querido matricular em Coimbra em phi- 
losophia, e em 1615 foi estudar theologia pa- 
ra Bordeus. Doutorou-se em 1624 e foi lente 
na mesma faculdade e na mesma universida- 
de em que se formára. 

Defendeu theses de theologia no anno im- 
mediato no capitulo, em que foi eleito geral 
D. Fr. Gregorio Canal. A fama que adquiriu 
fez com que a rainba de França, Anna de 
Austria, mulher de Luiz xm, o chamasse 
para seu prégador em 1644; essa nomeação 
foi confirmada por Luiz xıv, on antes pela 
propria Anna de Austria, regente em nome 
de Luiz xıv, em 1048. No anno immediato 
foi-lhe concedido por Innocencio x, a pedido 
do governo francez, o bispado de Memphis 
in partibus infidelium. Mas esse é que se po- 
dia chamar só assim, e não bispado titular, 
como agora se diz. porque, apesar de ser em 
partes de infieis, D. Francisco Soares de Vil. 
legas para lá foi, levando de Luiz xrv uma 
pensão de mil e quatrocentas libras france- 
zas, ou como hoje diriamos, mil e quatrocen- 
tos francos, e sendo nomeado pelo papa de- 
legado apostolico na Ethiopia, logar que exer- 
ceu até 1662. Regressou então a Roma, e de 
Roma passou a França, onde renunciou à di- 
gnidade episcopal, passando a receber uma 
avultada pensão pelo bispado de Rodez, de 
que estava sendo prelado o erudito Mgr. 
Abély. Morreu em Paris a 17 de abril də 
1664, e foi sepultado no convento do Carmo 
da praça Maubert. 

As suas obias impressas são as seguintes: 
Epilogus universe dialecticæ, quas summulas 
vulgo dicunt — Bordeus, 1622; Jardin sacré 
du Louvre, Paris 1045; Oraison funtbre «à 
Lauguste mémoire de Louis XIII, prononcée 
dans l'église du grand couvent des Carmes de 
Paris — Paris, 10145; Misterii paixs el chris- 
tianæ concordie votiva tabella theologica— 
Roma 1645. Esta obra é uma congratulação 
a Innocencio x pela paz celebrada entre 
França e Hespanha. 

Villela (Padre Gaspar). Missionario je- 
suita, n. em Aviz em 152¢, e, depois de pro- 
fessar na companhia de Jesus, partiu para 
Goa em 1551, na companhia de Belchior Nu- 
nes Barreto, sendo ordenado presbytero na 
India. Em 1554 partiu para o Japão e em 
Firandó prestou altos serviços á causa da ci- 
vilisação christã. Percorreu todo o Japão, 
esteve em Miako, discutiu com os sacerdotes 
japonezes e em Nangasaki erigiu uma egre- 
ja catholica. Depois de longa e continuada 
peregrinação pelo interior do archipelago, 
foi chamado a Cochim a fim de dar conta dos 
progressos da christandade do Japão, Desa- 
seis annos durára o apostolado do padre 
Gaspar Villela, apostolado verdadeiramente 
trabalhoso e em que não cessára de affrontar 
os maiores perigos e os mais terriveis in- 
commodos, deixando treze cartas, que todas 
foram publicadas e todas são o Coronati 
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simas. Deixou manuscriptas umas disserta- 
ções escriptas em japonez para combater to- 
das as religiões do Japão e uma Historia da 
vida dos santos, Documentos eepirituaes. M. 
no collegio de S. Paulo em Goa, em 1571, 
tendo apenas 47 annos de edade. 

Villegas (D. Diogo Ortiz de). Famoso 
bispo de Ceuta, mais conhecido pelô nome 
de D. Diogo Ortiz de Calzadilla. V. no Sup- 
plemento vocabulo Ortiz (D. Diogo de). 

Villegombilain (Francisco Racine, 
senhor de). Historiador francez, n. em Blois, 
viveu nos fins do seculo xvr, seguiu a carrei. 
ra militar, assistin 4 batalha de Coutrás e foi 
deputado da nobreza nos estados geraes de 
1614. D'elle ha: Memorias dos tumultos suc- 
cedidos em França nos reinados dos reis 
Carlos IX, Henrique III e Henrique IV, que 
foram publicadas pelo sobrinho do auctor 
Rivaudan de Villegomblain. N'estas Memo- 
rias, que comprehendem um periodo de qua- 
renta annos (1562 a 1602), encontram ge noti- 
cias muito curiosas cerca dos acontecimen- 
tos da época. Na maior parte dos exempla- 
res as ultimas oitenta paginas em que havia 
algumas paesagens mais asperas sobre Hen- 
rique 1v foram substituídas por um fim me- 
nos extenso. 

Villehardouin (Geoffroi de). Chro- 
nista francez, n. em Castello de Villehar- 
douin perto de Troyes pelos annos de 1155 e 
m. na Thessalia em 1213 ponco mais ou me- 
nos. Sendo o primogenito, guccedeu ao pae 
na dignidade de genescal de Champagne no 
tempo do conde Thibaut v. Tomado do en- 
thusiaemo religioso da época, alistou-se na 
quarta cruzada, mas antes de partir foi com 
outros deputados a Veneza, para obterem do 
doge Dandolo a promessa de transportar os 
cruzados para a Palestina a troco de uma 
boa rêtribuição. 

Villehardouin, que era o orador da depu- 
tação, alcançou o que desejava e ajustou que 
os cruzados iriam embarcar em Veneza no 
mez de junho de 1202, mas pouco depois do 
geu regresso & França, tendo fallecido Thi- 
baut, o nosso biographado propoz então que 
o commando da expedição fosse dado ao 
marquez de Montferrat, que o acceitou. Foi 
encarregado depois juntamente com o conde 
de Saint-Pol de alistar os cruzados que de- 
viam embarcar em Veneza e posteriormente 
foi empregado como negociador junto de 
Aleixo Comneno para pôr um termo ás ques- 
tões nascidas entre os cruzados e o moço im- 
perador. Tomou uma parte importante na 
temada de Constantinopla (1204; e recebeu 
do imperador Balduino r differentes cargos 
na Macedonia com o titulo de marechal da 
Roumania. Quando Baldvino foi derrotado 
peles Bulgaros, salvou o exercito, serviu com 
a mesma dedicação Henrique, irmão e auc- 
cessor d'squelle principe. 

A sua intereesante Historia da conquista 
de Constantinopla, ou Chronica dos impera- 
dores Balduino e Henrique é um dos mais 
antigos monnmentos da prosa franceza e foi 
impressa pela primeira vez em Veneza no 
anno de 1573. Publicada por Du Cange com 
versão franceza, glossario e notas preciosas 
tem sido reproduzida em differentes collec- 
ções. 

villejuif. Logar de França, no depar- 
tamento do Sena, a 8 kilom. de Paris; 1:917 
hab. Pedreiras, fabricas de adubos agricolas, 
commercio de ferro e de palha. Houve ahi 
um combate entre as tropas de Paris e 08 
allemies a 23 de seteinbro de 1870. 

Villela. Fregvezia do concelho da Po- 
vca de Lanhoego, districto administrativo e 
diocese de Braga, orago S. Miguel, Tem 139 
fogos e 560 hab. Está situada esta terra a 2 
kilom. da margem direita do Ave e a 3,5 
kiloim. da cabeça do concelho. 
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Villela. Freguezia do concelho dos Ar- 
cos de Valle-de-Vez, districto administrati- 
vo de Vianna do Castello, diocese de Braga, 
orago Santa Maria. Tem 122 fogos e 415 
hab. Dista 9 kilom. da cabeça do concelho. 

Villela. Freguezia do concelho de Ama- 
res, districto administrativo e diocese de 
Braga; orago S. Thiago. Tem 87 fogos e 398 
bab. | 

Villela. Freguezia do concelho de Pa- 
redes, districto administrativo e diocese do 
Porto: orago Santo Estevão. Tem 256 fogos 
e 147 hab. - 

Villela de Castro Tavares (Je- 
ronymo). V. no Supplemento o artigo Tava- 
res (Jeronymo Villela de Castro). Não saiu 
DO logar competente do t. xrr, por ignorarmos 
a sua morte occorrida em 1869, 

Villela (Padre Sebastião da Madre de 
Deus). N. em Lisboa e foi conego secular de 
S. João Evangelista, entrou n'essa congre- 
gação em 1695, foi secretario d'ella, prove- 
dor do hospital das Caldas da Rainha e rei. 
tor dos conventos de Villar e de Lisboa e 
n'este ultimo m. em 1678. Foi prégador affa- 
mado, mas de todos 08 seus sermões, apenas 
se publicou o sermão prégado por elle nas 
festas da canonisação de Santa Maria Ma- 
gdalena de Pazzi. 

Villela Secca. Freguezia de Traz-os- 
montes, concelho de Chaves, districto admi- 
nistrativo de Villa Real, diocese de Braga; 
orago Nossa Senhora da Assumpção. Tem 
143 fogos e 648 hab. 

Villela do Tamega. Freguczia de 
Traz-os -Montes, concelho de Chaves, distri- 
cto administrativo de Villa-Real, diocese de 
Braga, orago Nossa Senhora da Assumpção. 
Tem 170 fogos e 660 hab. 

Vilicle (Guilherme Aubin de). Prelado 
francez, n. em 1770 e m. em 1841. Sendo 
alumno do seminario de S. Sulpicio quando 
principiou a revolução emigrou d'ahi a pou- 
co, tomou ordens em Dusseldorf, retirou-se 
para Vienna e voltando em 1802 á patria 
dedicou-se ao exercicio do ministerio do pul- 

ito. 

Em 1817 foi nomeado bispo de Verdun, 
mas não chegou a tomar posse da diocese, 
em 1520 recebeu a mitra de Soissons, e em 
1824 passou a arcebispo de Bourges sendo 
n'esse mesmo anno elevado ao pariato. De- 
pois da revolução de julho, que não apro- 
vára, conservou-se sempre na diocese e re- 
cebeu em seu palacio o principe bespanhol 
D. Carlos, quando este pretendente foi in- 
ternado em Bourges depois da guerra car 
lista. 

Villele (João Baptista Seraphim José, 


conde de). Estadista francez, primo do ante- | 


cedente, n. em Tolosa a 14 de agosto de 1773 
m. va mesma cidade a 13 de março de 1854. 
Entrando muito novo para o corpo real de 
marinha, fez uma primeira viagem a S. Do. 
mingos ás ordens do contra almirante de 
Saint-Felix e voltando a Brest, partiu quasi 
logo em seguida para a ilha de França. Sor- 
prehendido ahi pelos acontecimentos de 1793 
acompanhou Saint Felix para a ilha de Bour. 
bon e namorando-se de uma rica creoula ca- 
sou com ella, e ficando senhor de vastas pro- 
priedades em breve lhes duplicou o valor com 
a sua intelligente administração. Eleito pe- 
los seus novos compatriotas membro da as- 
sembleéa colonial, distinguiu-se pela sua acti- 
vidade e pelos conhecimentos que revelou na 
pratica dos negoeios publicos. i 

Em 1807 liquidou a sua fortuna e voltan- 
do para França foi residir na sus proprieda 
de de Marville, perto de Tolosa, e occupou 
se exclusivamente de trabalhos agricolas. 
Nomeado depois conselheiro geral do Alto 
Garona assignalou-se pela energia do seu 
caracter e pela resistencia com que no prin- 
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cipio de 1813 se oppos ao emprestimo fc 
do que o governo lançára sobre os princ: 
proprietarios. 

Viu com prazer a restauração do rezi 
real, mas nào concordando com o projec: 
constituição adoptada provisoriamente 
Luiz xvi com o titulo de declaração 
Saint-Ouen, combateu as disposições d 
projecto n'um escripto em que suste 
com vigor que se devia voltar completa 
te ao regimen anterior a 1789. Esse tr, 
lho chamou a attenção dos Bourbons ; 
Villele que havia tempo já mantinhs ı 
ções com os emigrados, e depois da sez: 
restauração foi pelo duque de Ango: 
nomeado maire de Tolosa. 

No exercicio d'este cargo, que se tor: 
difficil pelas idéas de reacção que and 
em voga, mostrou um espirito conci!: 
digno dos maiores elogios, mas a efe: 
cencia era grande, e apesar de todos o: 
esforços, Villele não poude impedir o a: 
sinato do general Ramel. 

Villele não era comtudo exempto de 
x0es e rancores, e quando no mes de se 
bro de 1815 foi representar a sua term 
tal na camara, tomou assento entre s u 
ria exasperada pelos Cem Dias e votou: 
as medidas fataes que levaram o gover 
reacção. Pela sua argumentação lucids e 
cisa conquistou rapidamente grande int 
cia no seu partido e em toda a assem 
mostrando se extremamente babil nor 
como desenvolveu, durante a discussi 
varias leis, as theorias descentralisa 
que constituiram sempre o fando do ses 
gramma politico. 

Os debates da lei eleitoral apresentac: 
M. de Vaublanc vieram dar maior imps: 
cia parlamentar a Villele, que sendo me 
da commisso se levantou energicar 
contra o systema dos eleitores natos d 
dido pelo ministerio, e facilmente demoa: 
que entregar as eleições aos funccion 
era deixal-as à discripção absoluta do p 
Tendo o projecto Vaublanc sido de 
mandado a uma commissão, foi d'est: 
meado relator Villele que sustentos ni 
mara um contra: projecto que conservar 
eleição em dois graus formava os coli: 
cantondes de todos os cidadãos que tive 
25 annos e pagassem 50 francos de ec 
buição directa, marcando a taxa de 3): 
cos para os eleitores dos collegios dez: 
mentaes cujo numero era fixado em i 
idéa de Villele era dar por apoio ao pa 
realista as classes inferiores em que o ps 
encontrava menos hostilidade do que vá 
guezia. 

Este projecto que, segundo disse M. B 
lée, assentava os verdadeiros privcip:: 
regimen parlamentar, não foi admittise 
reclamações e mutilações pela camara dc 
putados e a dos pares regeitou-o, como: 
do de aristocracia, resultado inesperad:s 
e que causou profanda perturbação nc 
da camara electiva. Tendo-se Viilele 
nado junto do rei orgão d'essa ases:ts 
situação, o ministerio entrou em per: 
ções com os chefes da direita, mas de 
conferencias o unico resultado obtido f 
cidir a camara que não sdmittiria qus:: 
renovação parcial que podesse enfraq: 
ou deslocar a maioria. Como é sabido a: 
setembro o rei dissolveu a camara, e V:: 
sendo reeleito e encontrando na nors cs 
ra perto de 100 membros da antiga msi 
deu provas de grande capacidade na cu 
ra porque organisou o seu ido, dia: 
nando-o, combatendo o ministerio e toma 
a defeza das liberdades publicas. Foi as 
que elle atacou com força em 1817 a inf: 
cia da administração em materias eleitor 
a censura e a liberdade individual, a 5 
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wlação e accrescimo dos vencimentos, & 
»utralisação que dizia ser a origem de to- 
38 08 eri03, O8 emprestimos, o recrutamen- 
etc, 6 não se contentando em combater O 
inisterio na tribuna escrevia no Conserva- 
r, que era o principal orgão da sua opposi- 
io. 

Quando a morte do duque de Berry levou 
rei ás medidas extremas, Villele não recu- 
u o seu apoio ao poder e como ultra-rea- 
ta prestou O auxilio da sua palavra ás leis 
we suspenderam a liberdade individual e 
ie fez pesar sobre os jornaes a fiscalisação 
| auctoridade. 

As duas leis foram votadas e a maioria 
poz então ao gabinete, Villele e Corbiere 
mo ministros sem pasta, mas d'ahi a pou- 
, descontente com a marcha tomada e in- 
rta d'esse gabinete, derrubou-o para o 
betituir por outro formado de homens em 
em depositava inteira confiança. Os no- 
s ministros foram: Villele, Peyroncet, Ma- 
eus de Montmorency, o duque de Bellune, 
ermont-Tonnerre e o general Lauriston. 
Começou então a prolongada administra- 
o de Villele, administração que se tornou 
cil pelas imprudencias e exageros dos 
e se diziam amigos do governo. O desejo 
e por toda a parte havia de liberdade, e a 
tação que luvrava em todos os espiritos 
ram origem a varios movimentos revolu- 
narios como os de Saumur e de La Ro- 
alle. A estas complicações internas juntou- 
depois a guerra de Hespanha, e é justo 
er que Villele apoiado na sua resistencia 
a opinião publica, pela industria e pelo 
omercio fez tudo quanto estava na sua 
o para evitar ou addiar essa guerra. Cha- 
do para a presidencia do conselho tentou 
etidas veses conciliar as côrtes e Fer- 
do vil, mas as suas tentativas foram bal- 
las é afinal o discurso da corôa fallou na 
arra € começaram os preparativos milita- 
, Quando se tratou de obter da camara 08 
ditos necessarios levantou-se uma opposi- 
vivissima e ficaram celebres esses debates 
a expulsão do deputado Manoel, mas Vil- 
3 apresentou a questão de tal maneira que 
ireita reforçada por todos os espiritos ti- 
ratos (cujo numero era avultado), votou 
mprestimo com enthusiasmo. 

) exito da guerra de Hespanha deu graan- 
prestigio aos realistas e nas eleições de 
4 sairam 410 deputados dedicadissimos 
governo e só 19 da opposição. O presi- 
te do conselho quiz aproveitar essa cir- 
stancia para fazer votar um projecto de 
versão de divida publica ligado com a 
emnisação dos emigrados, que os chefes 
listas exigiam imperiosamente como pe- 
r da sua siliança com o gabinete. À com- 
ação imaginada por Villele produziu gran- 
sensação não só nos portadores dos titu- 
, mas tambem nos antagonistas pessoaes 
ministro e no partido liberal, que não po- 
 conformar-se gue o producto eventual 
Bea operação fosse applicado a indemai- 
os emigrados. À opposição empregou to- 
| 08 esforços de que podia dispôr para 
car o projecto e como nenhum dos depu- 
os ministerises se atreveu a usar da pa- 
ra, Villele teve de se empenhar com todo 
slor na argumentação e assim mesmo só 
seguiu fazer passar a lei por 238 votos 
tra 145. Na camara dos pares onde não 
ha igual influencia foi o seu projecto re- 
tado por 194 votos contra 128, mas Ville- 
apesar d'esse cheque continuou á frente 
gabinete obtendo do rei a exoneração de 
ateaubriand que abertamente reprovára 
e projecto. 
) Jornal dos Debates e o Quotidienne to- 
ram a defeza do ministro demittido e co- 
con então contra o nosso biographado a 
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encarniçada guerra cujas consequencias vie- | 


ram a cair sobre a realeza. Morrendo n'essa 
época Luiz xvir e subindo Carlos x ao thro- 
no, Villele conservou o seu posto e toda a in- 
fluencia e durante o reinado do ultimo dos 
Bourbons apoiou ou pelo menos não impediu 
que se promulgasse um grande numero de 
medidas, todas anti-liberaes como: a entra- 
da dos bispos no conselho d'estado, 8 inva- 
são dos jesuitas, a lei do sacrilegio, a aucto- 
risação de varias congregações por simples 
decretos, etc. Villele conhecia bem que essas 
intrigas compromettiam poderosamente o mi- 
nisterio, mas em vez de se retirar aproveitou 
as disposições da maioria que era mais rea- 
lista do que o proprio rei para pedir nova- 
mente a indemnisação aos emigrados e d'es- 
ta vez o projecto foi approvado. 

Se Villele diligenciou sustentar o credito 
do estado, tratou de favorecer o movimento 
commercial e industrial, e tentou. levar a 
Hespanha a reconhecer a independencia das 
suas colonias na America, mostrou-se pouco 
escrupulosonos meios de conservar o poder, 
perseguiu a imprensa, e deixou commetter 
alguns assassinatos politicos, pelo que, quan- 
do saiu do poder em breve ficaram esqueci- 
dos todos os beneficios a elle devidos e a 
opinião publica attendeudo unicamente aos 
erros que elle tinha praticado, deu ao minis- 
terio o epitheto de ministerio deploravel. 

D'essa época em diante o estadista passou 
o resto de seus dias em completa obscurida- 
de até fallecer como dissemos em 1856. 

Villemain (Abel Francisco). Escriptor, 
professor e ministro da instrucção publica 
em França, n. em Paris no anno de 1790 e 
m. n'eseu mesma capital a 8 de maio de 1870. 
Sendo alumno do lyceu Luiz o Grande dis- 
tinguiu-se desde muito novo pela extrema 
facilidade com que estudava as linguas e 
conta-se que aos doze annos representava 
com perfeição em grego o papel de Philocte- 
to na tragedia de Sophocles e que trinta an- 
nos depois ainda o não tinha esquecido. Fre- 
quentou em seguida o curso de direito, e ten- 
do já adquirido uma certa notoriedade, foi aos 
vinte annos encarregado por Fontanes, grão- 
mestre da universidade, de reger uma ca- 
deira de rhetorica no lyceu Carlos Magno. 

Pelo exito que tiveram as suas primeiras 
lições foi nomeado mestre de conferencias de 
literatura francesa e de versificação latina na 
escola normal e bavendo-se restabelecido o 
discurso latino na universidade por occasião 
da distribuição dos premios foi Villemain 
quem renovou essa tradição merecendo os 
applausos de todos que o ouviram. No anno 
seguinte (1812) alcançou maior triumpho, 
porque tendo a academia franceza posto a 
concurso o Elogio de Montaigne foi Ville- 
main quem teve o premio, apesar de no cer- 
tame haverem entrado alguns homens de 
merecimento e já muito conhecidos n'esse 
genero de trabalhos como Victorino Fabre, 
Droz, Jay, etc. Esta victoria abriu ao auctor 
do Elogio de Montaigne os melhores salões 
n'essa époça, em que os salões exerciam, por 
faltarem a tribuna e o jornal, uma grande 
influencia em França. 

Se o imperio durasse é provavel que o 
nosso biographado fizesse uma brilhante car- 
reira na administração publica porque Nar- 
bonne tinha-o recommendado a Napoleão. A 
queda d'este, porém, fechando-lhe esse hori- 
sonte abriu lhe outro mais apropriado ao 
seu talento e genio estabelecendo o systema 
parlamentar e preparando a reacção littera- 
ria que pouco depois se verificou. Ainda em 
1814 Villemain escreveu a sua memoria Van- 
tagens e inconvenientes da critica que foi co- 
roada e em 1815 foi nomeado substituto de 
Guizot na cadeira de bistoria moderna na 
Sorbonva, da qual passou logo para a de 
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eloquencia franceza que occupou dez annos 
dedicando-se em todo esse longo periodo 
quasi exclusivamente ao estudo da littera- 
tura frauceza nos seculos Xv, XVI € XVII. 

A sua curta passagem ns cadeira de his- 
toria moderna despertou-lhe o gosto pelos 
trabalhos historicos e assim escreveu a His- 
toria de Cromwell, segundo as memorias do 
temp» e as collecções parlamentares, obra toda 
de occusião porque u essa época em França 
assimilhava-se a situação do paiz å de Ingla- 
terra no tempo de Carlos 1 comparando -se 
Napoleão a Cromwell. N'esta obra o auctor 
conta com espirito e numa prosa excellente 
as menores particularidades da revolução de 
Inglaterra, mas não se eleva a idéas geraes, 
não trata das causas multiplas de furor re- 
ligioso ao sopro do qual a Grã Bretanha se 
sublevou e deixa na sombra os moveis mo- 
raes que animaram os actores do drama de 
que Cromwell foi o heroe, sem fazer sobre- 
sair as consequencias politicas ou religiosas 
dos acontecimentos. Apesar d'esses defeitos 
este livro foi traduzido em varias linguas e 
abriu a carreira politica a Villemain que foi 
nomeado por Luiz xviu chefe da divisão da 
imprensa e da livraria no ministerio do inte- 
rior e depois no tempo do ministerio Deca- 
zes, ouvidor no conselho d'estado, ie 

Ligando se ao partido chamado doutrina- 
rio, foi debaixo da influencia d'essas ideas 
que elle concorreu para a redacção das leis 
publicadas no tempo da Restauração sobre a 
imprensa. Teudo recebido em 1520 a Legião 
d'honra foi no anno seguinte eleito membro 
da Academia Franceza, succedendo a Fonta- 
nes seu antigo protector. 

Deixando-se enthusiasmar como tantos ou- 
tros homens notaveis pela insurreição grega. 
escreveu: Lascaris ou 08 gregos do seculo X V 
e Ensaio sobre o estado dve gregos desde a 
conquista mussulmana, dois estudos, um litte- 
rario outro historico, que produziram viva 
sensação, contribuindo muito o ultimo para 
tornar a causa dos hellenos popular em 
França. 

Separando-se a pouco e pouco do governo 
manifestou abertamente a sua opposição em 
1827 quando foi encarregado pela Academia 
Franceza de redigir juntamente com Lacre- 
telle e Chateaubriand a supplica a Carlos x 
coutra o restabelecimento .da censura e de- 
semwpenhou conscienciosamente essa missão. 
Tendo por isso de pedir a demissão do cargo 
que exercia no conselno d estado, foi ampla- 
mente compensado d'essa perda pela popula- 
ridade que adquiriu e no tempo do gabinete 
Martignae poude com Guizot e Cousin paten- 
tear na sua cadeira da Sorbonna todas as 
qualidades do seu extraordinario talento. 

Esse curso teve um exito enorme, che- 
gando a ser classificado pelo Globe um 
dos mais importantes acontecimentos ine 
tellectuaes d'essa epoca. Villemain foi no 
principio de 1820 eleito membro da camara 
dos deputados onde militou nas fileiras do 
partido liberal, sendo um dos signatarios da 
celebre mensagem dos 221. Ew seguida á 
revolução de julho fez parte da commissio 
encarregada de rever a curta e não tendo 
sido reeleito deputado, foi em 1592 nomeado 
par e u'esse mesmo anuo escolhido para se- 
cretario perpetuo da Academia Frauceza. 

Quanto mais se adiantava em anuos mais 
liberal se mostrava e em 1550 empenhou -se 
com todo 2 ardor em combater as leis de se- 
tembro, mas à camara não O atiendeu, 

En 1839 entrou no ministerio do marechal 
Soult como ministro da inatrucção pubiica e 
tendo sido no 1.º de março do anno seguinte 
substituido por Cousin retomou a pasia em 
29 de dezembro, fazendo adoptar pela cama- 
ra, apesar de muito emendado, o seu projecto 
de lei de liberdade de ensino secundario, 
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Deixando em 1844 o ministerio, conservou- 
se algum tempo atiastudo da vida publica, 
para tratar da sua eaude e depois limitou se 
ao exercicio do cargo de secretario da Aca- 
demia, não voltando á cadeira da Sorbonna 
da qual se demittiu ao mesmo tempo que 
Cousin, em 1852. Os ultimos annos da sua vi- 
da empregou-os em escrever alguns livros é 
em dirigir a publicação de novas edições dos 
que já anteriormente tinha dádo à luz. 

Segundo a opinião dos mais entendidos, de 
todas as producções do fecundo e brilhante 
escriptor as mais notaveis são os volumes con- 
sagrados go estudo do seculo xvin e o Qua- 
dro da eloguencta christã no seculo IV, e quan- 
do morreu estava Villemain trabalhando na 
Historia de Gregorio VII, que saiu posthu- 
mi e que é tambem uma obra muito nota- 
vel. 

Dos outros escriptos de Villemain citare- 
mos ainda: Discursos e miscellanea littera.. 
ria, Novas miscellaneas historicas e littera- 
rias, Estudos de litteratura antiga e estran- 
geira, Estudos de historia moderna, Recorda- 
ções contemporaneas de historia e litteratura, 
a Tribuna contemporanea, Ensaios sobre o 
genio de Pindaro e sobre a poesia lyrica, a 
França, o imperio e o papado, etc., além de 
muitos ensaios, estudos, discursos, relatorios 
academicos e muitos artigos na Revista dos 
Dois Mundos. 

Villemarest (Carlos Maximo de). Es- 
criptor frances, n. em 1785 e m. em 1852. 
Tendo estudado no Prytaneu esteve empre- 
gado no gabinete de Talleyrand e foi secre- 
tario do principe Camillo Borghese. Perden- 
do esse logar com o regresso dos Bourbons, 
dedicou-se ás letras, escreveu em varios jor- 
naes e publicou sob o veu do anonymo diffe- 
rentes obras das quaes citaremos: O obser- 
vador no congresso ou Relação historica e 
anecdotica do congresso de Aix la Chapelle 
em 1818, O Eremita na Italia ou Observações 
ácerca dos costumes e usos dos italianos no 
começo do seculo XIX, Memorias de M. de 
Dourienne, Memorias dos meus credores, cos- 
lumes parisienses, o Palays Royal e as Tu- 
lherias, M. de Talleyrand, Napoleão, etc. 

Villemessant (João Hippolyto Au- 
gusto Delaunay de). Jornalista francez, n. 
em Rouen em 1812 e m. a 12 de abril de 
1879. Era filho natural do coronel Cartier e 
de Agostinha de Villemessant, recebeu uma 
educação pouco esmerada, empregou-se no 
commercio de fitas em Blois, mas viu-se obri- 
gado a fallir em 1835 e depois de ter vivido 
em Tours e em Nantes foi para Paris em 
1839. 

Dotado de genio activo e emprehendedor, 
fundou em 1840 o jornal de modas a Syl- 
phide e escreveu para a Presse o folhetim de 
modas com a assignatura de Luiza de Saivt 
Loup e relacionou-se com varios membros do 
partido legstimista, do qual por vezes foi es- 
trenuo campeão. 

Depois da revolução de 1848 fez-se jorna- 
lista satyrico, fundou successivamente o r 
peão, a Boca de ferro e a Chronica de Paris 
em que atacou rudemente a republica e os 
republicanos, 

Em abril de 1854 creou o Figaro, que em 
breve chegou a ter uma grande tiragem e 
que ainda hoje mesmo depois da morte do 
seu fundador é um dos jornaes mais conhe- 
cidos de Paris. Ao lado d'esse jornal Ville- 
messant creou ainda a Gazeta de Paris, a 
Gazeta côr de rosa, o Autographo, a Gazeta 
dos assignantes, e o Evenement, publicou n'es- 
ses jornaes e no Figaro ditierentes artigos e 
em separado alguns volumes dos quaes cita- 
remos como mais importantes as Memorias 
de um jornalista. 

Villemin (Eugenio). Escriptor e me- 
dico francez, m peics gunos de 1512 enm, 
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em 1869. Estudou medicina na faculdade de 
Paris, onde recebeu o gráu de doutor em 
1839, dedicou- se å poesia e å botanica e pu- 
blicou entre outras as seguintes obras: Dies 
tre traducção em verso; o Cicerone do Jar- 
dim das Plantas; Alphabeto da infancia com 
maximas; Scphocies no Odeon; o Seculo de 
Augusto poema tragico; a Judia de Sebasto- 
pol; o Binoculo de madame; Não tenteis o 
diabo; o Quarto d'hora de Ninon, Colibri, 
Durosel; Gymnasio dramatico dos salões. 
Em 1856 alcançou o segundo premio de poe- 
aia proposto pela Sociedade dos homens de 
letras. 

Villemomble. Villa e communa de 
França, no departamento do Sena e cantão 
de Vincennes, 25 kilom. a nordeste de Sceaux 
e a 13 kilom. este de Paris na extremidade 
sul da floresta de Bondy, nas margens de um 
pequeno afiluente do Marne. População 860 
hab. 

Villemot (Philippe). Astronomo fran- 
cez, n. em Chalon sur-Saône em 1651 e m. 
em 1713. Era cura da Grnillotiere em Lyão 
e desempenhando ao mesmo tempo com zelo 
as funcções do ministerio sagrado, dedicava - 
se com ardor aos estudos astronomicos e 
scientificos. A obra intitulada: Novo syste- 
ma ou Nova explicação do movimento dos 
planetas, mereceu os elogios da maior parte 
dos sabios do seu tempo e foi traduzida em la- 
tim por Falconet. Villemot tinha tal paixão 
pelas mathematicas que, quando queria ex- 
primir a admiração que lhe causava a leitu- 
ra de um bello trecho de prosa ou de poesia 
pão achava formula mais expressiva do que: 
« E” bella como uma equação.» 

Villemot (Henrique). Auctor dramati- 
co, n. em Lyon pelos annos de 1796 e m. em 
1870. Estreiou.se em 1823 com dois peque- 
nos vaudevill s que foram bem recebidos. 
Além d'estes escriptos deixou: o Amor e as 
gallinhas comedia em um acto com Jouslin 
de Lasalle; as Ruinas de Granca melodrama 
em 3 actos com Jules Dulong; Bisson; Min- 
grat melodrama em quatro actos; a Dupla 
accusação; a Tomada de Tarifa, Youli me- 
lodrama em dois actos, com Franconi; a To- 
mada da Bastilha gloria popular e a Passa- 
gem do monte S. Bernardo gloria militar, 
peça em duas epocas com Fernando La- 
loue, etc. 

Villemot (Augusto). Jornalista francez, 
n. em Versailles em 1811 e m. em Paris em 
1870. Estudou no collegio Rollin e foi secre- 
tario geral do theatro da Porte Saint-Mar- 
tin, alcançando mais tarde um emprego n'um 
ministerio. Estreiou se em 1847 n'om jornal 
de Turin, o Risorgimento, que pertencia a 
Cavour a quem dirigiu uma correspondencia 
que foi muito bem recebida. Nos primeiros 
tempos do imperio obteve do Senado um em- 
prego, mas pouco tempo o occupou e em 1852 
foi encarregado de fazer na Emancipação 
belga, uma chronica hebdomadaria, na qual 
escrevia uma multidão de anedoctas que da- 
vam ás suas cbronicas um vivo interesse. Em 
1855 M. de Villemessant convidou-o para 
fazer parte do Figaro e os seus escriptos 
attrairam em pouco tempo a attenção do 
publico, e as suas chronicas, cujo exito foi 
brilhante, contribuiram muito para a voga do 
jornal. Em 1856 succedeu a Julio Lecomte 
como chronista da Independencia belga onde 
procurou dar às suas narrações um caracter 
mais serio, e depois voltou a collaborar assi- 
duamente no Figaro e ao mesmo tempo no 
Temps escrevendo n'este umus revistas se- 
manaes muito notaveis com o titulo de Co- 
media contemporanea. 

Em separado publicou: a Vida em Paris, 
chronica do Figaro e o Favorito da favorita 
comedia em prosa em que teve por collabo» 
rador Siraudin. 
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Viliemar. Aldeia de França, no é. 
partamento do Alto Garona, na margem à- 
reita do Tarn e a 33 kilom. norte de Tels 
População 4:510 hab. Fabricas de velis 
fundições de ferro, etc. 

Villena. Cidade de Hespanhs, ns pr 
vincia e a 4 kilom. noroeste de Alicante, a. 
pital de jurisdição civil. População 10 4 
hab. Fabricas importantes de sabão, ag:s:- 
ardentes, pannos, etc. Esta cidade que, » 
gundo parece, se eleva no local da Turis: 
dos romanos, foi erigida em marquezado œ 
1445 em favor de D. João Pacheco. 

Villena (D. Henrique de Aragão, nr. 
quez de). Poeta e erudito hbespanhol, um :: 
primeiros fundadores da poesia casteitin 
n. em 1384 e m. em 1434. Votado quai e- 
clusivamente ao estudo e á poesia, gor: 
quasi toda a sua vida do favor real e cors- 
buiu muito, juntamente com o marques é 
Santillana, para illustrar o reinado dei. 
João 11, um dos masis prolongados e mais» 
taveis de Hespanha. Por seu pae era des 
dente da casa real de Aragão, por sus é 
da casa real de Castella e seu avô D. Ai. 
so recebeu o titulo de marques de Vilen. 
mas D. Henrique 111 mandou confisesr cx 
marquezado ao pae de D. Henrique e q: 
este o senhorio de Cangas y Tineo, titok :s. 
os escriptores contemporaneos lhe dã x 
quentes vezes. 

Espirito fino o cultivado, embora ant 
de alguns dos erros proprios do seu tera. 
entregou-se com ardor às letras e scen: | 
e como poeta e como compositor pertex» 
uma epoca de transição, sendo 80 mim 
tempo castelhano e provençal. Conhecer:.: 
fundo a litteratura do meio dia de França 33 
esse genero que elle deligenciou trans 
tar para a sua patria e ahi fundou sob 0:7 
pulso protector de D. João x, algumas is 
demias da gaia sciencia. Dava-se então cm 
me de sciencia a todos os ramos do saber b 
mano e até á poesia que era a gaia sue 

D. Henrique de Aragão estudou não x `- 
teratura, quer dizer as linguas mas tas 
historia, sciencias naturaes, astronomis =» 
thematica, physica, alchimia e astrol: 
materias inseparaveis de uma bos edocsu/ 
na idade media, e sendo dotado de ums 5>} 
moria prodigiosa e de um gosto muito ras xi 
seu tempo, O gosto dos livros, reuniu à c:t.! 
de grandes esforços uma importante bik* 
theca de sabio e de poeta, na qual os lirs; 
de trovas e os volumes cheios dos sonb: 3 
pedra philosophbal estavam ao lado in: &; 
outros e eram tidos em geral apreço. 

As multiplas aptidões de D. Hemr::; 
acham se claramente provadas na divers: : 
de e dos trabalhos que elle compos e eutr 4. 
quaes se notam tratados de poetica e 01°? 
traducções, poesias e um ensaio de comp” 
ção dramatica. Das suas obras citaremcs:.* * 
vro da gaia sciencia ou Arte de trovar ii: 
um poema de Trabalhos d Hercules, tr". 
ções da Eneida, da Divina comedia de lu, 
e do livro De oratore de Cicero, om trsu- 
technico Arte cisoria, o Tratado del er: ` 
cuchillo, uma comedia alegorica reprexs':) 
na côrte de Saragoça na occasião da ©? 
ção de Fernando 1 eleito rei pelos arisa: 
zes e que pode ser considerada como 47”: 
meira camposição theatral hespanhols ` ` 
Cancioneiro andam tambem muitas css” 
estancias etc., sendo uma das mais ini 
santes a Querela de amor de Macias ; 

Caindo na desgraça, apesar de s FE 
rico e de suamulbher D. Maria de Albor” . 
ter egualmente uma boa fortans, D. Ha” 
que morreu obscuramente, quasi at BI” 
e o povo n'esses ultimos tempos fogia dt: 
como de um feiticeiro. 

A voz publica dizia que o marque * 
occupava particularmente do estado w 
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ciencias occultas e D. João 11 dando ouvi- 
os 8 esses boatos deu ordem para que a bi- 
liotbeca do illustre fidalgo fosse expurgada 
or uma commissão de sabios presidida pelo 
ispo de Cuenca D. Lope de Barrientos, 
ve mandou queimar um cento de volumes 
anuscriptos entre os quaes de certo se per- 
eram alguns muito preciosos. 

villena (João Pacheco, marquez de). 
stadista hespanhol, n. em 1474. Tendo sido 
ompanheiro d'estudos do principe das As- 
rias filho de D. João 111 soube grangear a 
tima d'esse principe que o nomeou, logo 
ve subiu ao throno em 1454, seu primeiro 
inistro e lhe entregou quasi completamen- 
O governo. Por alguns annos ajudado por 
u irmão a quem fizera nomear mestre de 
alatrava conseguiu o valimento e resistir às 
ntativas que os nobres faziam para o per- 
er no conceito do monarcha. | 

Afinal o marquez de Villena uniu-se aos 
dalgos descontentes; os nobres protestaram 
mtra O juramento que haviam prestado á 
inceza conhecida pelo nome de Beltraneja 
entre nós pela de excellente senhora, e de- 
araram que convencidos da illegitimidade 
essa princeza não a reconheciam como her- 
sira do throno exigido que lhes fosse en- 
egue como legitimo successor da côroa o 
fante D. Affonso, irmão do rei, acrescen- 
ndo que, se não se reformassem os abusos 
ie bavia na administração se consideravam 
sligado do juramento de obediencia ao rei. 
. Henrique apesar de se submetter a todas 
sas exigencias foi deposto pelos fidalgos 
ie reconheceram como soberano o principe 
. Affonso que tinha n'essa época apenas 
ze annos dando assim origem á guerra ci- 


Depois da morte de D. Affonso os nobres 
izeram pòr á sua frente a infanta D. Isa- 
l, mas por fim a discordia terminou pelo 
itado de Toros de Guisando em 9 de setem- 
o de 1468. 

Depois d'esse pacto como se tratava do 
samento da infanta D. Isabel com D. Fer- 
ndo filho do rei de Aragão, o marquez de 
llena receiando perder os bens que tinha 
ebido da corôa de Castella voltou de 
vo ao partido de Henrique 1v e obteve so- 
> elle o seu antigo ascendente. 

Começou o marquez por querer obrigar 
Isabel a casar com o nosso rei D. Affonso 
mas vendo que os seus planos lhe saiam 
strados, voltou as suas attenções para 
Joanna, tratou de vêr se destruis a sua 
pria obra, fazendo com que a Beltraneja 
se de novo reconhecida por herdeira do 
ono e chegou a levar o rei e a rainha a 
rarem um protesto, que ambos assigna- 
n declarando que essa princeza era tilha 
ttima e não adulterina! No meio d'esses 
nos em que levado só da ideia de conser- 
' as suas possessões não recuava diante de 
iores abjecções e torpezas veiu a morte 
her em 1474 o marquez de Villena, que 
logo depois seguido no tumulo pelo rei 
Henrique Iv, cuja fraqueza e genio torpe 
am a origem de tantas e tão graves com- 
canções. 

 illenauxe. Pequena cidade de Fran- 
no departamento do Aube, capital de can- 
a 13 kilom. nordeste de Nogent sur -Sei- 
na margem do pequeno rio do seu nome, 
pulação 2:361. Fabricas de porcelana, 
colate, vinagre, cortumes, etc. Esta ci- 
le fundada no seculo xr era antigamente 
cada de muralhas e de fossos, mas em 
logar existem hoje magnificos passeios. 
sue uma bella egreja parochial com uma 
re começada no seculo Xv e terminada no 
ulo seguinte e reparada ha poucos annos. 
\os arredores encontram-se vestigios de 
à via romana, Villenauxo que se defen- 
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deu com feliz resultado em 1652 contra um 
corpo de Lorenos foi saqueada pelos alliados 
em 1814, 

Viilenave-d'Ornon. Aldeiade Fran- 
ça no departamento do Gironda, cantão de 
Pessac, a 9 kilom. sudeste de Bordeus, na 
margem esquerda do Garona. População 
2:200 hab. Commercio de leite e de gado; 
fabricas de cortumes e de chitas. Esta al- 
deia possue uma bella egreja que encerra 
magnificos quadros. Nos arredores existem 
restos dos aqueductos romanos que levam a 
Bordeus as aguas das nascentes proximas. 

Villenave (Matheus Guilherme The- 
reza). Escriptor e publicista francez, n. em 
S. Felix de Caraman em 1762 e m. em Paris 
em 1846. Estreiou-se na litteratura aos 23 
annos com uma Ode sobre a dedicação heroi- 
ca do duque de Brunswick, e em 1181 começou 
a sua carreirra de publicista, fundando o Jor- 
nal le Radeur. Tendo fixado a residencia em 
Ne:ntes ali foi preso em 1793 por ordem de 
Carrier e transportado para Paris com cento 
e trinta habitantes de Nantes presos egual- 
mente pelas suas opiniões contra revolucio- 
narias e estiveram todos para ser fusilados 
em Ancenis e afogados em Angers. Depois 
do 9 de thermidor Villenave publicou com o 
titulo de: Relação da viagem de cento e trin- 
ta e dois nantezas, um folheto que produziu 
grande sensação e attrahiu a attenção publica 
sobre o auctor que foi condemnado no tribu- 
nal revolucionario e absolvido pouco depois. 

No anno tı Villenave contribuiu poderosa- 
mente para a perda de Carrier, escrevendo 
contra elle uma grande quantidade de pam- 
phletos taes como: Resposta ao relatorio de 
Carrier; Testamento de Carrier, ao mesmo 
tempo que defendeu calorosamente os mem- 
bros da commissão revolucionaria de Nantes, 
os quaes apresentava como cegamente domi- 
nados pelo feroz proconsul. Escreveu depois 
para vurios jornaes, dirigiu no tempo do im- 
perio o Jornal dos curas, foi em 1814 e 1815 
o redactor em chefe do Quotedienne e fundou 
o Memorial religioso que em 1821 passou a 
denominar-se Correto francez. De 1824 a 1831 
foi professor de historia litteraria de França 
no Atheneu e reuniu uma boa collecção de 
livros, manuscriptos e gravuras, sendo um dos 
primeiros a crear em França o gosto pelos 
autographos. 

Além das obras que ficam indicadas dei- 
xou tambem as seguintes que são muito es- 
timadas: a traducção das Metamorphoses de 
Ovidio, a Vida de Ovidio, a traducção dos 
primeiros oito livros da Eneida. Escreveu 
muitos artigos na Biographia Michand e na 
Encyclopedie des gens du monde e publicou 
as obras de alguns classicos francezes anno- 
tando-as. ' 

Villenave (Theodoro). Escriptor fran- 
cez, n. em Nantes em 1798 e m. em 1866. Era 
irmão de madame Melania Waldor; dirigiu- 
se muito novo a Paris, e dedicando á poesia 
publicou versos no Album, Mercurio, Alma- 
nach das musas, Correio dos theatros, ete. 
Deizou as seguintes obras: Aos gregos, poe- 
sias; Walstein, drama em 5 actos; Joanna 
Darc, poema; Schineider, drama em 5 actos; 
Constantina, poema; Relação dos funeraes de 
Napoleão, seguida das Cinzas de Napoleão, 
poema; Historia do sunt simonisme, ete. Pu- 
blicou tambem uma edição de Napoleão, poe- 
ma em dez cantos do rei José. 

Villeneuve (Junius de). Foi o Ville- 
messant brazileiro, este ofiicial que tendo 
nascido em Paris a 27 de fevereiro de 1804, 
passou ao Brazil, serviu na marinha impe- 
rial, e, comprando o Jornal do Commercio a 
Seignot Plancher, deu a essa folha, pelos me- 
lhoramentos que lbe introdvziu, pela brilhan- 
te redacção de que se cercou, os primeiros 
elementos da immensa prosperidade a que es- 
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sa folha chegou. Depois de a ter collocado no 
pé em que a desejava, Junius de Villeneuve 
partiu para Paris afim de tratar da educação 
de sua filha. Ali morreu aos 59 annos, no dia 
1 de a: osto de 1863. 

Villeneuve (Elion ou Helion de). Grão- 
mestre de S. João de Jerusalem, n. pelos an- 
nos de 1270 e m. em 1346. Entrando muito 
novo para a ordem de S. João de Jerusalem 
distinguiu-se pelo seu valor, piedade e talen- 
tos politicos e era grão prior de Saint-Gilles 
quando em 1319 foi eleito grão mestre para 
succeder a Foulques de Villaret que abdi- 
cou. 

Estava então na Provença e pouco depois 
reuniu em Montpellier um capitulo geral da 
ordem, que foi dividida em sete linguas, fi- 
cando a da Provença considerada a primeira. 
Em 1728 assistiu à batalha de Mont Cassel, 
onde commandou, juntamente com o senhor 
de Beaujeu, o terceiro batalhão francez, 

Só em 1336 se dirigiu a Rhodes, que ape- 
sar da ausencia do grão-mestre tinha sentido 
já os beneficios da sabia administração d'el- 
le. Empenhou-se particularmente em reparar 
as desgraças causadas á cidade e á ordem 
pela guerra e por meio de acertadas econo- 
mias conseguiu pagar as enormes dividas 
que a ordem tidha contrahido. 

Em 1344 dirigiu em pessoa uma expedição 
contra Smyrna, apoderou-se d'essa cidade, e 
d'ahi a pouco å frente de 25:000 homens al- 
cançou uma grande victoria contra Elbeu rei 
de Marrocos cujo exercito contava 70:000 
soldados. Villeneuve teve por successor no 
grão-mestrado Gozon. 

Villeneuve (Luis de). Chamado Rico 
d'honra, capitão francez, o primeiro que em 
França teve o titulo de marquez, n. em 1451 
pouco mais on menos e m. em 1516. 

Era da familia dos antecedentes e sendo 
camarista de Carlos vin e tendo commanda- 
do o exercito destinado á conquista de Na- 
poles, recebeu em premio dos serviços que 
então prestou, o principado de Avelina que 

erdeu quando os francezes abandonaram a 
talia. 

No reinado de Luis xır foi negociar em 
Roma o divorcio do rei da sua primeira mu- 
lher (1438) distinguiu-se nas batalhas de 
Agnadel, Fornoue e Cerisolles e deu sempre 
evidentes provas de grande dedicação ao seu 
soberano. Este ultimo erigiu em marquezado 
(1505) a baronia de Trans que pertencia & 
Villeneuve, sendo este o primeiro marquez 
que houve em França. Posteriormente rece- 
beu de Francisco 1 o titulo de camarista e 
esteve na batalha de Marignan onde perdeu 
o seu filho unico, 

Villeneuve (Guilherme de). Chronista 
francez que morreu na segunda metade do 
seculo xv. Seguiu a carreira das armas, © 
pela bravura de que deu provas durante a 
guerra da Italia, foi nomeado governador de 
Trani. 

Depois da retirada de Carlos vinr, quando 
os napolitanos se revoltaram, Villeneuve foi 
cercado no castello de Trani e vendo-se aban- 
denado por uma parte das suas tropas teve 
de render-se, e sotireu um anno de rigoroso 
captiveiro. 

Foi n'essa epoca que elle escreveu as Me- 
morias da conquista de Napoles, obra precio- 
sissima que está publicada no tomo 111 do 
Thesaurus aneclotorum e no tomo xrv das 
Memorias relativas à historia de França. 

Villeneuve (Christovão de). Barão de 
Vauclause, capitão francez, n. em 1541 em, 
em 1615. 

Tendo sido pagem do duque de Guise, fez 
as suas primeiras armas ás ordens d'elle e 
depois ajudon poderosamente Claudio de Sae 
boya, governador da Provença na guerra 
contra os protestantes. 
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No tempo do S. Bartholomeu conseguiu á 
força de instancias que Carlos 1x revogasse 
a ordem que tinha dado para o completo ex- 
termiuio dos retormadvs ua Provença. 

Visleneuve (Gabriella Suzana Bar- 
bot). Romancista franceza, n. em 1695 pouco 
mais ou menos, e m. em 1755. Escreveu va- 
vios romances dos quaes se citam particu- 
larmente: Contos marittimos, as Bellas solita- 
“rias, e a Jardineira de Vincennes ou os Ca- 
prichos do amor e da fortuna. 

Villeneuve (Pedro Carlos João Ba- 
ptista Silvestre). Vice-almirante francez, n. 
em 1763 e m. em 1806. Sendo guarda mari- 
nha aos quinze aunos, foi em 1796 elevado 
a contra almirante, e tomando parte na exe 
pedição do Egypto, commaudou a rectaguar- 
da em Aboukir e poude salvar quatro navios 
que conduziu para Malta. | 

O primeiro consul deu lhe em 1801 o com- 
mando da Martinica, e em 1804 o posto de 
vice almirante encarregando o de dirigir as 
forças navaes destinadas á expedição contra 
a Inglaterra. Villeneuve auxiliado pela es- 
quadra bespanhola do almirante Gravina, 
devia partir para o mar das Antilhas, atim 
de chamar a essas paragens os inglezes, e 
depois voltar furtivamente e a toda a pressa 
para combinado com todas as forças navaes 
de França operar na Mancha emquanto a 
esquadra ingleza estava longe. 

A 18 de janeiro saiu de Toulon com 28 
navios, mas obrigado pelo tempo voltou ao 
porto d'onde saiu, novamente só a 30 de 
março sendo essa demora já prejudicial para 
o bom exito do plano de Napoleão. 

Juntando-se em Cadix com Gravina diri- 
giu-se ás Antilhas, tomou aos inglezes o for- 
te Diamante (que era considerado inexpu- 
gnavel) assim como um comboyo de 13 ve- 
las, e no regresso capturou uma rica carga 
de piastras tomada por um corsario aos hes. 
panhoes, e encontrando na altura do cabo 
de Finisterra a esquadra do Roberto Cal- 
der bateu-a e obrigou-a a retirar, mas não 
conseguiu destruil-a, O que muito contrariou 
o imperador. 

Pouco depois Villenne travou com o almi- 
rante Nelson a celebre batalha de Trafalgar 
em que foi completamente vencido e as es- 
quadras franceza e hespanhola destruidas. 

Tendo sido feito prisioneiro pelos ingle- 
zes, logo que recuperou a liberdade dirigiu- 
se à Baris com a idéa de se justicar, mas 
tendo recebido no caminho uma curta do mi- 
nistro da marinha, ficou tão vivamente im- 
pressionado com as phrases de censura que 
n'ella se continham que se suicidou. 

Villeneuve (Luiz, conde de). Official 
de marinha e agronomo francez, n, em 1768 
e m. em 1851. Entrando aos 14 annos para 
a marinha, fez differentes viagens e voltan- 
do a França em 1790 emigrou e viveu suc- 
cessivamente na Saboya, na Suissa e no du- 
cado da Brunswich. Regressando à patria 
depois de 18 de brumsrio dedicou-se exclusi- 
vamente à sgricultura e publicou: Ensaio 
d'um manual d'agricultura, Necessidade de 
animar a agricultura, Do credito agricola, 
Da creação de quintas modelos. ete. 

Villeneuve (André Carlos Luiz de). 
Medico francez, n. em 1781 e m. em 1852. 
Foi medico da repartição de beneficencia, 
exerceu esse cargo durante mais de 40 an- 
nos, redigiu de 1812 a 18-3 o jornal da Cor- 
visart, escreveu alguns artigos no Dicciona- 
rio das sciencias medicas e publicou em se- 
guida Do rheumatismo e das suas diversas 
modificações e Memoria historica do emprego 
do centeio, 

Villeneuve (Theodoro Fernando Val- 
lon de). Escriptor dramatico francez, n. em 
1799 e m. em 1858. Escreveu só ou tendo 
por collaboradores Scribe, Masson, Brazier, 
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Lafargue, etc., differentes peças como Leo- 
nidas, Yelva, o Hussard de Felsheim, ete., 6 
a serie de vaudevilles que crearam a reputa- 
ção da Dejazet. 

Villeneuve d’Agen ou Villenea- 
ve-sur-Lot. Cidade de França, no depar- 
tamento do Lot e Garona na margem do Lot 
que a divide em duas partes, a 26 kilom. 
d'Agen. População 13:681 hab. Tribunal ci- 
vil, tribunal de commercio, sociedade de 
agricultura. Commercio de gado, cereaes, vi- 
nhos, aguas-ardentes e pannos de algodão. 

Villeneuve-sur-Lot chamada mais geral- 
mente Villeneuve d'Agen é relativamente ás 
cidades do alto Agenais, como o nome in- 
dica de fundação recente. O seu berço foi 
a pequena villa de Gayac destruida nas pri- 
meiras guerras do reinado de S. Luis. O lo- 
cal da cidade actual, então coberta em parte 
por uma floresta dependia de um lado da ab- 
badia visinha de Eysses, do outro do senhor 
de Pujolsk, e foi cedida ao irmão do rei Af- 
fonso de Tolosa mediante certos direitos de- 
terminados. Villeneuve foi guarnecida de 
uma muralha com quatro grandes torres, 
pontes levadiças etc; em 1270 recebeu uma 
carta municipal garantindo aos seus habi- 
tantes immunidades particulares, mas pouco 
tempo gozou d'estas regalias porque em 1279 
passou ao dominio ingles. Em 1337 foi de no- 
vo occupada pelo condestavel de Brienne e no 
seculo xvr tendo sido cercada pelas tropas de 
Margarida de Valois, resistiu a todos os ata- 
ques graças ao heroismo do seu governador 
o joven Ciotat. D'essa epoca em deante ne- 
nhum facto notavel se encontra na historia 
d'esta cidade. 

Os edificios mais importantes d'esta terra 
são as egrejas de Santa Catherina e de San- 
to Estevão e nos arredores se encontram ves- 
tigios de construcção romana. 

Villeneuvel' Archevêque. Aldeia 
de França, no departamento do Yonne, capi- 
tal de cantão, a 24 kilom. leste de Sens na 
margem direita do Vaune. População 1:841 
hab. Fabricas de pannos e instrumentos agri- 
colas, À egreja parochial mistura dos estylos 
romano e da Renascença, apresenta algumas 
partes interessantes entre outras as estatuas 
que decoram o portico da fachada septen- 
trional e no interior os baixos relevos. 

Villeneuve d'Aveyron. Povoação 
de França, no departamento do Aveyron, ca- 
pital de cantão, a 11 kilom. norte de Ville- 
franche n'um valle. População 3:213 hab. Fa- 
bricas de papel e de louças. Commercio de 
vinhos e de gado. Egreja parochial gothica 
do seculo xni; nos arredores castello feudal 
de Rouget tlanqueado de tres torres. 

Villeneuve-lez-Avignon. Cidade 
de França, no departamento do Gard, capi- 
tal de cantão, a 31 kilom. leste de Uzés na 
margem direita do Rhodano em frente de 
Avignon. População 2:730 hab. Bibliotheca 
publica, hospicio. Fabricas de pannos, cor- 
das, fiações de seda; commercio de pelles, 
couros, canhamo, seda, etc. Esta cidade as 
senta sobre as colinas que guarnecem a mar- 
gem direita do Rhodano em frente da antiga 
cidade dos papas, com a qual communicava 
antigamente pela celebre ponte d'Aviguon 
da qual apenas restam tres arcos. Vê-se ain- 
da em Villeneuve a torre construida por 
Luiz ix para formar a cabeça da ponte.) 

Perto da cidade encontra-se a antiga ab- 
badia de Santo André, situada sobre um ro- 
chedo e cercada de muralhas flanqueadas de 
torres. Na capella do hospital vê-se o tumu- 
lo de Innocencio 1v, um dos bellos monumen- 
tos de esculptura do seculo xvir. E tambem 
digno de menção um magnifico Descimento 
da cruz que se vô na egreja parochial. 

Villeneuve-Bargemont (Christo. 
vão, conde de), Escriptor frances, n. em 1771 
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e m. em 1529. Foi ofheial das guardas à; 
corpo antes da revolução, conservou-se ra. 
rado da vida publica até ao imperio e dep- 
toi prefeito do Lot e Garonna e das B.u 
do Rhodano. A cidade de Marselha deve ix 
importantes estabelecimentos uteis e por ix. 
ibẹ erigiu uma estatua com a seguinte ips 
a pção: «Marselha reconhecida ao sea pr. 
eito. 

` Deixou excellentes noticias archeolozis 
da Provença, sendo de todas as suas obu 
a mais importante, uma que se intitula: £; 
tatistica do departamento das Bocas do E:: 
dano livro interessantissimo para o esti 
das antiguidades romanas n'essa regiio. 

Villeneuve Bargemeont (Xu 
Fernando, marquez de). Politico frances i- 
mão do antecedente, n. em 1777 cena 
1835. Tomou parte nas campanhas da re;: 
blica, viveu retirado até á volta dos Boarbxa 
e depoi foi prefeito dos Baixos-Alpes, dos P 
reneus orientaes, do Nievre, de Somme é 
1820 a 1827 representou na camara do: é: 
putados o departamento dos Baixos-Aip 

Villeneuve Bargemont (Joc 
de de). Funccionario publico frances, icx 
dos antecedentes, n. em 1782 e m. em i$ 
pouco mais ou menos. Foi no tempo ix 
Bourbons em 1815 prefeito do Alto Sec:- 
em 1825 prefeito do Saone e Loire, em lí 
deputado, no anno seguinte director zn 
das alfandegas, e depois director gerai és 
postas. Com a revolução de 1830 deixo :: 
teiramente a vida publica. | 

Villenenve Bargemont (JoioP:. 
lo Aban, visconde de). Funccionario pu: 
e economista francez, irmão dos ante! 
tes, n. em 1784 e m. em 1850. Foi pris 
de varios departamentos no tempo dos Bx’ | 
bons, deputado logo em seguida á revoly | 
de 1830 e quando a duqueza de Berry vii: 
a França em 1834 para sublevar o peit 
visconde de Villeneuve foi nomeado comas 
sario real por um documento assignado pa 
duqueza. 

Das suas obras citam-se principalmers 
Economia politica christã ou Invertig;s 
sobre o pauperismo; Historia da emas 
politica e Livro dos afitictos. 

Villenenve Bargemont (Joó 
ptista, visconde de). Irmão dos antecee 
tes, official de marinha francesa, n. em 1:t 
e m. em 1861. Entrando aos 15 anos m 
ra o serviço naval como simples marits 
ro, assistiu á batalha de Trafalgar e sc 
despachado oficial em 1809 commando: a 
1820 a estação da Guyana, exerceu airuet 
outras missões importantes e pediu a dez* 
são em 1835. 

Villceneuve-de-Berg. Gi 
de França, no departamento do Ardech.3 ’ 
pital de cantão, a 27 kilom. sudoeste de É: | 
vas perto do Tbia. População 2:409 hab Fs 
ções de seda. Commercio importante & * 
reses, betterabas, vinho, seda e couros. is3 
pequena cidade situada sobre uma eis 
bastante elevada entre o Ibia e o Duet 
muito aceiada e bem construida. Na prá 
principal em frente do mercado de tngc** 
va se uma pequena pyramide em hoara é ' 
vier de Serres, oriundo de Villeneave. 4 & 
tatua em bronze do celebre agronomo fo € 
gida ha poucos annos na extremidade sex 
trional da cidade, perto da qual no rale ~ 
Duegne se vê o Pradel, antiga easa de a= 
po de Olivier de Serres. Villenguve-de Be: ? 
na idade media era cercada de alguma 5 ’ 
tificações cujos restos consistem n'ams t7* | 
e n'uma porta. Até 1780 residiu ali us * | 
nescal. | 

Villenenve-Loubet. Vila e ©? 
muna ae França, no departamento da + ) 

es Maritimos, no cantão de Vence, a XV | 
om. nordeste de Grasse na margem ar:t 
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la do Loup. População 766 hab. Fabricas de | Francisco Pons, marques de). Funccionario 


elha. No cume da colina que domina a vil- 
a eleva-se o castello de Villeneuve, cons- 
rucção feudal da idade media, defendido 
or uma muralha com torres e fossos e pro- 
egido por uma torre mais elevada de 32 me- 
ros de altura na qual julgam reconhecer 
ma construcção arabe. No salão do castello 
cem-se armaduras antigas, alguns retratos 
e soberanos :e entre outros de Francisco 1 
ue ali residiu seis semanas. 
A camara onde dormiu este principe é no- 
svel pela mobilia que a gusrnece. Em 1790 
castello de Villeneuve foi transformado em 
ospital para o exercito de Italia e o gene- 
3] Bonaparte ali ia muitas vezes de Nice 
m companhia de seus irmãos José, Luis e 
UCIaDO. 
villenenve-lez-Maguelonne., 
illa e communa de França, no departamen- 
» do Herault no cantão de Froutignan, a 10 
ilom. sul de Montpellier na margem do la- 
o d'Arnel; população 1:435 hab. 
Importantes marinhas de sal; fabricas de 
zuas-ardentes. A egreja parochial é muito 
tavel. Nos arredores da villa vôem-se as 
ings da antiga Maguelonne e uma nascen- 
de agua mineral. 
Villenenve-de-Marsan. Aldeia de 
rança, no departamento do Landes, capital 
! cantão, a 24 kilom. leste de Mont.de Mar- 
n. População 2:103 hab. Commercio de ma- 
iras e de vinhos. Fabricas de tecidos gros- 
iros de Ià. 
Villeneuve le Roi, Villa de França, 
ı departamento do Sena e Oise; estå situa- 
, no flanco de uma colina pittoresca que 
mina o Sena. População 403 bab. O domi- 
» de Villeneuve-le-Roi foi adquirido no 
mpo de Philippe Augusto pelos cartuxos 
ie d'ella tomaram posse em troca de uma 
gular recompensa: obrigaram-se a susten- 
ros cães do rei. Depois dos cartuxos, o ce- 
xe Estevão Marcel, preboste dos merca- 
res é mais tarde Guilherme du Vair foram 
bhores de Villeneuve. Claudio Le Peletier 
ntador geral das finanças no tempo de 
iz xiv mandou construir em 1697 um ma- 
ifico palacio do qual apenas resta um pa- 
hão; pertenceu em ultimo logar á familia 
Ségur. 
No seculo xv o vinho de Villeneuve-le-Roi 
sou de uma certa reputação. A villa pos- 
3 uma egreja dedicada a 5. Pedro reedifi- 
Ja no seculo xvir pelos liberalistas de Clau- 
» Le Peletier e no interior da qual se ad- 
ram magnificas obras de talha; é tambem 
mo de menção o portico do antigo mostei- 
algumas choças subterraneas gaulezas, o 
nhir de Pierrefrite e a fonte de Saintot 
mentada por um canal subterraneo. 
Villeneuve-Saint-Georges. Al- 
ia e communa de França no departamen- 
do Sena e Oise no cantão de Boissy- Saint- 
ger a 17 kilom. norte de Corbeil, perto da 
rgem direita do Sena. População 1:069 
b. Refinações de assucar, fabricas de te- 
is e de tijolos. Commercio de cereaes, fa- 
iba, vinho, aguardente, etc. Esta aldeia é 
reada de grande numero de casas de cam- 
, entre as quaes se distingue o castello de 
auregard construido sobre uma encosta 
e domina parte da bacia do Scena, 
Villeneave Trans (Luiz Francisco, 
Iquez de). Archeologo e historiador fran- 
t, irmão gemeo do antecedente, n. em 1784 
m. em 1850. Foi gentilhomem da camara 
Luis xvm e oceupando-se quasi exclusi 
mente de trabalhos de erudição, deixou: 
storia de René d' Anjou, a Capella ducal 
Nancy, Monumentos dos grãos-mestres de 
João de Jerusalem, Historia de S. Luiz de 
“de França. 
Velleneuve Villenceave (Luiz 


publico francez, n. em 1744 e m. em 1830 
pouco mais ou menos. Sendo em 1815 pre- 
feito dos Altos Pyreneus quando Napoleão 
voltou da ilha d'Elba tratou logo de formar 
uma commissão de salvação publica na ci- 
dade, mas sendo d'esta expulso, fugiu para 
a Catalnnha onde se conservou durante os 
Cem Dias. Voltando depois a França, foi 
collocado pelo duque d'Angouleme á frente 
de 26 departamentos do sul com o titulo de 
administrador geral e no exercio d'essa com- 
missão mostrou-se tão reaccionario que o mi- 
nisterio demittiu-o. Posteriormente foi pre- 
feito de varios departamentos e publicou al- 
gumas brochuras politicas e outras sobre va- 
rios assumptos agricolas. 

Villeneuve-sur-Yonne ou Vil- 
leneuve-le-Roi. Cidade de França no 
departamento do Yonne, capital de cantão, 
a 17 kilom. de noroeste de Joigny. Popula- 
ção 5:096 hab. Bibliotheca publica, fabricas 
de chapeus, telhas, etc. construcção de bar- 
cos. Commercio de madeiras, carvão, cal, ci- 
mento hydraulico. Esta pequena cidade está 
agradavelmente situada na margem direita 
do Yonne, e é atravessada em toda a sua 
extensão por uma larga rua que termina em 
cada extremidade por uma pequena porta de 
cidade, resto da antiga muralha. 

A torre chamada de Luiz o Gordo ligava- 
se tambem n'outros tempos ås fortificações. 

Villeuneve possue uma das mais bellas 
egrejas do departamento, e este edificio de- 
dicado a Nossa Senhora classificado no nu- 
mero dos monumentos historicos, tem 71 me- 
tros de comprimento e 27 de largura. A fa- 
chada principal data do secnlo xvi; no inte- 
rior da egreja notam-se magnificos vidros da 
Renascença e as nervuras das abobadas das 
capellas Jateraes. Mencionaremos tambem a 
ponte que liga a cidade ao arrabalde S. Lou- 
renço; tem 215 metros de comprimento e é 
formada de quatro arcos. 

Villeneuve (Rometto, Roméo ou Ro- 
meu). Barão de Vence, condestavel e grão- 
senescal de Provença, ministro do conde Be- 
renger, n. pelos annos de 1170 e m. em 1250 
pouco mais ou menos. Distinguiu-se como 
funccionario e como guerreiro e sendo regen- 
te casou a filha de Beranger com Carlos d'An- 
jon, irmão de S. Luiz preparando assim a 
reunião da Provença á corôa de França, 

Villenfague d'Ingihoul (Hilarião 
Noel, barão de). Erudito belga, n. em Liege 
em 1753 e m. em 1320. Occupou se especial- 
mente de historia politica e litteraria da sua 
patria, foi deputado da ordem equestre em 
1814 e depois curador da universidade. Dos 
seus escriptos citam se como mais importan- 
tes: Miscellanea de litteratura e de historia, 
Historia de Spa e Investigações ácerca da 
historia do antigo principado de Liege. 

Villepatour (Luiz Philippe Tabou- 
reau de). General francer, n. em 1719 e m. 
em 4781. Alistando se aos 14 annos n'um re- 
gimento de artilberia, distinguin-se na guer- 
ra de Italia e voltando a França depois do 
tratado de Vienna, foi completar os estudos 
na escola de Besançon. Assignalou-se muito 
no cerco de Friburgo (1744) e sendo promo- 
vido a coronel em 1756 fez parte do corpo 
enviado em soccorro de Louisburgo e depois 
defendeu na ilha Minorca o forte de S. Phi- 
lippe. Voltando novamente para o exercito 
da Allemanha, distinguiu se ainda nos cer- 
cos de Cassel, e de Filunghausen, foi feito 
marechal de campo e inspector de artilheria 
en 1761 e por ultimo tenente general e ins- 
pector geral da sua arma em 1780. Laplace 
publicon nos tomos rr e 11 da Colecção de 
documentos interessantes, as Memorias que 
Villepatour deixou ácerca das campanhas 8 
que assistiu. 
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Villequier. Villa de França, no de- 
partamento do Sena Inferior, a 16 kilom, 
d'Yvetot e na margem do Sena que ahi fot- 
ma um porto celebre por varios naufragios; 
850 hab. Commercio de gado. Palacio de La 
Martiniere notavel pela sua encantadcra si- 
tusção e pela elegancia da sua conetrucção. 

Villegaier (Luiz, duque d'Aumont e 
mais conhecido pelo nome de marquez de). 
Diplomata francez, n. em 1667 e m. em 1723. 
Sendo um dos quatro gentishomens da cama- 
ra do rei, foi em 1713 encarregado de uma 
missão extraordinaria junto da rainha de In- 
glaterra. Essa embaixada tinha por fim ajus- 
tar a paz que a rainha Anna desejava, mas 
que era contrariada por muitos dos princi- 
paes senhores da côrte. Para impedirem a 
conclusão da par, estes ultimos chegaram a 
mandar deitar fogo à casa de Villequier, mas 
este levou a cabo o seu intento e em eignal 
de reconhecimento pelos serviços que então 
prestou, recebeu da rainha de Inglaterra um 
retrato guarnecido de diamantes no valor de 
10 mil libras e do rei de França uma grati- 
ficação de 100 mil escudos. 

Villequier (Estevão). Pintor e grava- 
dor francez, n. em 1619 e m. em 1688. Pou- 
co se sabe da vida d'este artista e entre as 
poucas obras que d'elle se conhecem citam- 
se principalmente: Jesus curando os cegos 
de Jericó, tela que está no Louvre, S Roque 
e o cão, uma Sagrada Familia e 8. Paulo 
deante de Agrippa. Era insigne no genero 
grotesco, sendo muito notavel a sua compo- 
sição Petit bonhomme, que foi gravado por 
Lepantre. 

Viltereal. Logar de França, no depar- 
tamento do Lot e Garonna; 1:642 hab. Fa- 
bricas de lonas, licores, telha, e cal; commer- 
cio de gado, castanhas e ameixas. 

Villeret (Bruno de). General francez n. 
em 1773 e m. pelos annos de 1830. Começou 
por seguir a carreira forense mas fazendo-se 
militar depois do 18 do fructidor serviu como 
ajudante de campo do general Soult na cam- 
pavha da Hollanda esteve com elle em Aus- 
terlitz, Iena e Friedland e com elle veio ao 
nosso paiz em 1809. Passando depois á Al- 
lemanha foi promovido a general de brigada 
em Dresde, receben a'ahi a ponco o com- 
mando da praça de Torgau que defendeu 
até á ultima extremidade. Depois do tratado 
de Paris foi secretario geral do ministerio 
da guerra, não quiz voltar ao serviço duran- 
te os Cem Dias e depois ofereceu em sua 
casa asylo ao marechal Soult, que os reaccio- 
narios perseguiam. 

Nomeado em fins de 1815 commandante 
dos departamentos do Ardeche e do Lozere 
foi no anno immediato eleito deputado e du- 
rante alguns annos defendeu com ardor na 
camara as liberdades constitucionases 6 os 
interesses do exercito. 

Viltermaules (Migvel). Missionario 
suisso n. pelos annos de 1661 e m. em 1757. 
Estudou com os jesuitas de Friburgo, de- 
pois no seminario de S. Sulpicio em Paris, 
e foi director do seminario de S. Carlos em 
Avinhão. Em consequencia de questões com 
os jesuitas pediu para o mandarem para o 
Canadá e ahi trabalhou durante 18 annos na 
conversão dos indios. Voltando à Europa es- 
teve algum tempo em Roina e por ultimo re- 
gressou a Paris. No fim da sua vida foi acer- 
rimo partidario dos jansenismo, e mudou o 
nome assignando se Villers. E’ conhecido 
principalmente pelas suas Anedoctas sobre o 
estado da religião na China em que attaca vi- 
vamente os jesuitas. 

Villermay (Joño Baptista Louyer-). 
Medico francez n. em 1776 e m. em 1838, 
Estudou em Rennes sua terra natal, foi ci- 
rurgião do hospital militar e indo a Paris 
em 1803 recebeu o grau de douctor apresen - 
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tando por essa occasião uma dissertação so- 
bre a hipocondria e o hysterismo que é con- 
siderada um dos melhores trabalhos d'esse 
genero n'aquelles tempos. Posteriormente foi 
membro da academia e da sociedade de me- 
dicica pratica e era considerado um dos pri- 
meiros medicos de Paris. Escreveu em varias 
collecções periodicas e academicas assim co- 
mo no Diccionario das sciencias medicas e 
publicou algumas obras sendo a mais im- 
portante a sua these inaugural que amplifi- 
cou em dois volumes, 

Villermé (Luiz René). Medico e escri- 
ptor francez, n. em 1782 e m. em 1863. Ten- 
do estudado medicina em Paris, entrou em 
1804 para o exercito, foi promovido a cirur- 
gião-mór em 1814, e dedicando-se aos estu- 
dos da medicina scientifica, da estatistica e 
de economia abandonou a clinica. Encarrega- 
do em 1837 pela academia das sciencias mo- 
ráes e politicas de estudar a situação das 
classes pobres, visitou as cidades mais im- 
portantes o as principaes localidades indus- 
triaes e os trabalhos que então executou e 
as conclusões a que chegou, constituem o 
fundo inexgotavel de todas as theses escri- 
ptas depois sobre o progresso physico e mo- 
ral da classe mais numerosa da sociedade. 

As principaes obras d'este philantropio 
são: Às prisões: como ellas são e como deviam 
sêr; Destribuição por mezes das concepções e 
dos nascimentos; Destribuição da população 
franceza por sexo e estado civil; Influencia 
da temperatura na mortalidade dus recem- 
nascidos; Helatorio sobre a mortalidade em 
França; Quadro do estado physico e moral 
dos operarios nas fabricas de algodão, lã e 
seda, obra que deu origem á lei sobre o tra- 
balho das creanças nas fabricas; Das asso- 
ciações operarias; Dos accidentes produzidos 
nas fabricas pelos apparelhos mechanicos. 
Consideração a respeito das tabuas de mor- 
talidades e um grande numero de Memorias 
discursos, relatortos, etc. 

Villeroi (Nicolau de Neufville, senhor 
de). Estadista frances, u. em 1542 e m. em 
1617. Pertencendo a uma familia que havia 
meio seculo desempenhava cargos importan- 
tes nas finanças, casou aos 17 annos com a 
filha de L'Anbespine, secretario de estado, 
e assim abriu facil accesso aos empregos pu- 
blicos. Foi empregado por Catherina de Me- 
dicis em varias negociações importantes, em 
1567 succedeu no logar de secretario de es- 
tado a seu sogro e grangcou 8 estima do rei 
Carlos 1x. Em 1570 foi incumbido de ajustar 
o tratado do casamento do monarcha com 
Isabel d'Austria e em 1573 de concluir a paz 
com os protestantes. 

Apesar das accusações que lhe faziam con- 
gervou o cargo no tempo de Henrique 111, mas 
por causa de uma desintelligencia com o du- 
que d'Epernon, foi demittido em 1538. Lan- 
caudo-se então no partido da Liga, conser- 
vou-se n'elle até que em 1594 se submetteu 
a Henrique iv e reassumindo então o seu an- 
tigo cargo teve parte importante nas nego- 
ciações realisadas durante o governo d'esse 
principe e supplantou depois Sully. Affasta. 
do do poder pela influencia do marechal d'An- 
cre, voltou depois da morte d'este a occupar 
os cargos que anteriormente tivera, mas pou- 
co tempo os exerceu. Deixou: Memorias d'es- 
tado para servirem à historia do nosso tempo 
desde 1567 até 1604, que andam nos tomos 11 
e 111 da antiga Collecção de memorias relati- 
vas á historia de França, e Cartas escriptas 
ao marechal de Matignon desde 1981 até 1596. 

Villeroi (Carlos de Neufville, marquez 
de). Filho do antecedente, n. pelos aunos de 
1560 e m. em 1642. Em vida do pae ueou o 
titulo de marquez d'Alincourt e entrando na 
vida militar esteve ao serviço da Liga. No- 
meado governador de Pontoise e depois pre- 
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boste de Paris, seguiu a causa de Henrique 
Iv que o nomeou governador do Lyounais e 
que lhe pagon a entrega de Pontoise e d'al- 
gumas outras praças com 500 mil francos, 
quantia enorme para squelle tenpo. Em 1600 
foi a Roma ajustar o casamento do rei com 
Maria de Medicis, mas depois da morte do 
soberano desappareceu quasi completamente 
da scena politica e só tomou uma parte insi- 
gnificante nas intrigas da côrte. 

Villeroi (Nicolau de Nenfville, marquez 
e depois duque de). Marechal de França, fi- 
lho do antecedente, n. em 1597 e m. em 1685. 
Fez as suas primeiras armas no Piemonte ás 
ordens de Lesdiguieres, a quem acompanhou 
nos cercos de S. João d'Angely e de Montau- 
ban. Promovido em 1624 a marechal de cam- 
po» assistiu successivamente aos cercos de 

Iontpellier e de La Rochelle, assim como å 
acção de Pas de Suse e á batalha de Cari- 
gnan, foi de 1631 a 1635 governador de Pi- 
gnerol e de Casal e voltando a França deu 
novas provas do seu valor nos cercos de Va- 
lence e de Dôle. Depois de haver novamente 
militado na ltalia e especialmente no cerco 
de Turim, serviu na Catalunha e na Lorena, 
foi em 1646 nomeado aio de Luiz x1v e rece- 
beu o bastão de marechal. Mazarin que o 
deava porfundamente, nào o deixou figurar 
na politica, mas depois da morte do cardeal, 
Villeroi foi em 1661 nomeado chefe do con- 
selho das finanças e d'ahi a dois annos foi 
feito duque e par. > 

Villeroi (Francisco de Nenfville, duque 
de). Marechal de França, filho do anteceden- 
te, n. em 1644 e m. em 1730. Tendo sidu edu- 
cado com Luiz x1v, foi sempre muito estima- 
do por esse principe e a essa circunstancia 
bem como á sua esbelta figura (pela qual 
mereceu o titulo de Encantador) deveu em 
grande parte a sua influencia e importancia. 

Nomeado coronel em 1664 fez a campanha 
da Hungria, ficou ferido na batalha de Saint- 
Gothard e voltando a França assistiu á cam- 
panha de Flandres, contribuiu para a toma- 
da de Dole e serviu depois às ordens de Con- 
dé e de Turenne. Elevado a marechal de 
campo em 1674 e a tenente-general em 1677, 
deu prova de incontestavel bravura no cerco 
de Besançon e na batalha de Senef e foi um 
dos sete marechaes feitos em 1693. Recebeu 
em 1695 o logar de capitão das guardas e 
quando morreu Luxembourg foi escolhido 
para a substituir no commando do exercito 
dos Paizes Baixos, onde revelou bem a sua 
incapacidade. Apesar de ter perdido Namur 
em 1695 e de ter bombardeado inutilmente 
Bruxellas, alcançou o commando em chefe 
do exercito d'Italia na guerra da Successão 
depois de ser batido em Chiari pelo principe 
Eugenio em 1701, foi no anno seguinte sur- 
prehendido em (Cremona pelos imperiaes e 
feito prisioneiro, 

Recuperando a liberdade foi para os Pai- 
zes Baixos e depois de vencido no combate 
de Vigvamont e derrotado na batalha de 
Ramillies, deixou de apparecer á frente dos 
exercitos, mas nem por isso perdeu o favor 
do monarcha que lhe deu o governo de Lyon- 
nais e o deixou nomeado no testamento do 
aio de Luiz xv confiando-lie já no leito da 
morte todos os seus mais intimos segredos. 
Villeroi vendeu logo todas essas contidencias 
ao duque d'Orléans que em premio lhe deu 
um logar no conselho da regencia e o nomeou 
presidente do conselho das finanças. Tendo- 
se opposto quando Luiz xv estava perto da 
maioridade a que o rei tivesse uma confe- 
rencia secreta com o regente, foi por este 
ultimo exilado e reassumindo mais tarde o 
governo de Lyon ostentou ahi até ao ultimo 
dia da sua vida a vaidade faustuosa que fora 
sempre uma das suas qualidades caracteris- 
ticas. 
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Villeroi (Luiz Nicolau de Neufsil:. 
duque de). Filho do antecedente, n. em li; 
e m. em 1734. Aos vinte annos foi noimes:; 
coronel, fez as campanhas de Flandres e à: 
Italia, combateu em Luzzana e em Ramiilie:, 
foi promovido a marechal de campo em hs, 
a tenente- general em 1702, a capitão du 
guardas do corpo em 1708 e obteve em 181? 
a sobrevivencia de seu pae no cargo de gy. 
vernador do Lyonais. 

— Seu filho Luiz Francisco Annes de Nan- 
fville, duque de Villeroi, n. em 1695, usa 
primeiro o titulo de duque de Rets, e de. 
pois da morte de seu pae foi nomeado po- 
vernador do Lyonais e capitão das guarda 
do corpo. M. sem successão. 

Villeroi (Gabriel Luiz de Neufrille, 
marquez, depois duque de). Sobrinho do an. 
tecedente, n. em 1731 e m. em 1794, Suce. 
deu ao tio nos seus differentes empregos e 
tendo sido preso como suspeito durante; 
Terror morreu no cadafalso. 

—Sua mulher Joanna Luiza Constans 
de Aumont de Villequier, n. em 1731 e s. 
breviveu vinte e dois annos ao marido. Al. 
cançou uma grande reputação de originali. 
dade e escreveu diversos artigos nas dcu 
dos Apostolos e no Petit Gauthier duss foibas 
realistas dos primeiros tempos da Revol:- 
ção. Deixou tambem uma traducção da Fi- 
toria da Grecia de Galies Goldsmith e Ga: 
revista por Leuliette, 

Villers (Philippede).Jurisçonsulto fra. 
cez, n. em Dijon pelos annos de 1545 e m. 
em 1622. Como advogado no parlamento :: 
Borgonha adquiriu a reputação de um dx 
mais sabios jurisconsultos do seu seculo, 
foi decano da sua corporação. Deixou mi 
nuscripto um extenso commentario sbr 
os Institutos de Justiniano do qual se tir: 
o Tratado de mão morta que fas parted: 
Costume de Borgonha. Bouhier extrahiu à; 
mesmo mauuscripto os artigos relativos a 
usos de Borgonha e publicou-os no seu Ci 
tume geral do ducado de Borgonha. 

Villers (Gervasio Agostinho de). Me 
dico flamengo, n. em Hui na provincia d: 
Liege em 1701 e m. em Louvain em li. 
Estudou medicina em Louvain e obtere è 
grão de licedciado em 1755. Fixou a sus re 
sidencia em Liege onde exerceu a chimics 
durante dois annos, findos os quaes foi ch: 
mado a Louvain para ahi reger a cadeira it 
institutos de medicina, e só em 1783 rex- 
beu o gráu de doutor. 

Sete annos depois foi encarregado da cs 
deira de lingua franceza da universidad: : 
em 1742 foi-lhe confiada a de aguas mite 
raes. Dois anuos mais tarde passou pars è 
cadeira de medicina, e morreu em resultai: 
de uma queda de um cavallo, 

Deixou as seguintes obras: Institution 
medicarum libri duo, complectentes physioir 
giam et hygienem; Anaiyse das aguas m: 
raes de Marimont no Hainnaut; Disertai: 
medica de haemorrhoidibus. 

Villers (Francisco Toussaint). Mem: 
da convenção franceza, n. em Rennes er 
1749 e m. em Nantes em 1807. Era cura de 
Grandlieu perto de Nantes quando rebento! 
a Revolução, adoptou com ardor os princi: 
pios da liberdade, em 1790 foi nomeado ad: 
ministrador do departamento e no anno $: 
guinte deputado á Convenção onde se pro 
nunciou a favor da morte de Luis xv. 

Desompenhou uma missão em Brest é en 
Lorient, depois do 9 thermidor passou à 
conselho dos Quinhentos e ahi defende 
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constantemente as instituições republicans | 


Foi por proposta de Villers que o vencimen 
to dos membros do Instituto foi fizado em 
1:500 francus, 


Villers (Carlos Francisco Domingos dt. 
Escriptor, n. em Boulay em 17671 eme, 
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Gettingue em 1815. Estudou com os bene- 
dictinos de Metz, foi ofticial de artilheria e 
no começo da Revolução publicou uns pam- 
phletos contra a suppressão dos conventos e 
contre o juramento civico. 

Emigrou em 1792 serviu durante alguns 
mezes no exercito dos principes e logo em 
seguida foi para Goetingue onde se relacio- 
nou com os principaes sabios da Allemanha 
e depois com madame Stael a quem auxiliou 
muito nos estudos a respeito da literatura 
germanica. Contribuiu para tornar conheci- 
das em França as obras mais importantes de 
alem do Rheno mas as suas sympathias pela 
Allemanha não se limitavam a literatura e 
tanto em Lubeck onde esteve alguns annos 
como em Groettingue onde occupou a cadei- 
ra de literatura franceza defendeu constan- 
temente os interesses d'esses paizes contra 
os da terra em que nascera. 

Quando se verificou a reunião das cidades 
banseaticas á França publicou um pamphleto 
tão violento que o marechal Davout man- 
dou-o preso para Cass e por fim Villers em 
logar de ver recompensados os serviços que 
fazia a08 estrangeiros perdeu a cadeira logo 
que o rei do Hanover voltou aos seus esta- 
dos. 

A sua obra mais importante intitula-se 
Ensaio sobre o espirito e influencia da refor- 
ma de Luthero que foi traduzida em varias 
linguas e na qual o auctor attribue á refor- 
na de Luthero o melhoramento da instruc- 
são publica, o progresso das sciencias moráes 
3 a introdução d'um novo systema de direito 
ublico na Europa. Deixou tambem Philoso- 
vhia de Kant ou Principios fundamentaes da 
vhilosophia tranoendente, exposição das theo- 
rias do philosopho de Kcsingabey que Villers 
apresenta como O legislador do mundo intel- 
ectual moderno. 

Villers (Martinho de). Politico e publi- 
cista frances n. pelos fins do seculo passado 
3 m. em 1855. Foi deputado em 1840, fez 
parte da assemblea legislativa em 1849, e 
sendo grande amador de musica fundou em 
Rouen uma sociedade philarmonica. Os seus 
escriptos mais importantes são Das associa- 
s0es intellectuaes desde a antiguidade até ho- 
'e; Noticia acerca da sociedade philarmonica 
le Rouen; Dissertação sobre o ensino da mu- 
nca segundo o methodo Chevé Galin-Paris 
etc. 

Villers-Bocage. Povoação de França 
to departamento do Calvados, capital de 
cantão a 26 kilom. sudoeste de Caen. Popu- 
lação 1:147 bab. Commercio de cavallos, lã 
e aves, 

Villers-Bocage. Aldeia de França no 
departamento do Somme, capital do cantão 
ea 12 kilom. norte de Amiens. População 
1:290 hab. Fabricas de assucar e de tijolos. 

Villera-Bretonneaux. Povoação e 
communa de França no departamento Som- 
me, a 16 kilom. leste de Amiens. População 
4:959 hab. Fiações de lã, fabricas de bonets, 
tinturarias, etc. 

À 27 de novembro de 1870 esta terra foi 
theatro de uma lucta encarniçada entre o 
exercito do Norte, commandado pelo gene- 
ral Faure e o exercito prussiano commanda- 
do pelo general Gæbeu. 

Villers-Cotterets. Villa de França, 
no territorio do antigo Valois, construida 
n uma planicie elevada a 70 kilom. sudoeste 
de Laon capital de cantão a 30 kilom. de 
Soissons. População 3:119 hab. Villers-Cot- 
terets tira O seu nome da floresta visinha 
E se chamava antigamente floresta de 

AZ, 

Segundo dizem alguns historiadores, esta 
povoação teve a sua origem no seculo vi, e 
chamou-se Villera.Col de Retz ou Queue de 
Betz d'onde por corrupção se formou o nome 
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que tem hoje. Não ha duvida que os reis da 
terceira raça fizeram muitas visitas A essa 
terra, e ahi construiram um castello chama- 
do Malmaison que os inglezes arruinaram no 
seculo xv, e que sendo reedificado por Fran- 
cisco 1 em 1530, foi uma residencia favorita 
d'esse principe. Henrique 1r, e Catharina de 
Medicis residiram tambem n'esse palacio, 
Carlos v abi esteve em 1544, Carlos 1x para 
ahi levou sua esposa Isabel, em seguida ao 
casamento, e logo no seculo xvir, esse pala- 
cio passou para a casa de Orleans e actual- 
mente n'elle se acha estabelecido um asylo 
de mendicidade. 

Em 1815 houve em Villers-Cotterets um 
combate entre os francezes e os prussianos. 

Villers-Farlay. Povoação no depar- 
tamento do Jura, capital de cantão a 14 ki- 
lom. norte de Poligny na margem esquerda 
do Loue. População 754 hab. Fabricas de 
queijos; commercio de gado. Na egreja pa- 
rochial admiram-se magnificas obras de ta- 
lha no pulpito e nos tres tabernaculos. 

Villers-Guisiain. Aldeia e commu- 
no de França no departamento do Norte, 
cantão de Marcoing a 18 kilom. sudoeste de 
Cambrai. População 2:140 hab. Fabricas de 
cerveja. Nota-se ahi um vasto subterraneo 
composto de varias ruas que terminam n'uma 


praça. 

Villers-Ontréaa. Aldeia e communa 
de França no departamento do Norte, cantão 
de Clary a 18 kilom. sueste de Cambrai. Po- 
pulação 2:977 bab. Fabricas de tecidos d'al- 
godão. A egreja parochial é uma construc- 
ção do seculo xvr que merece ser mencio- 
nada. 

Villérsexel. Povoação de França no 
departamento do Alto Saona na margem es- 
uerda do Ognon; 1:139 hab. Fabricas de 
erro e de cortumes. Magnifico palacio do 
seculo xvn com um grande parque. A 9 de 
janeiro de 1871 deu-se ahi uma renhida ba- 
talha entre os francezes commandados por 


Bourbaki e os allemães commandados pelo: 


general Werder. 

Villervilte. Villa de França no depar- 
tamento de Calvados, a 4 kilom de Tronville 
sobre uma rocha cortada a pique sobre o mar, 
815 hab. A unica importancia d'esta terra é 
ser estação de banhos. 

Villestreux (Pedro Perree de La). Ma- 
rinheiro francez que m. nos primeiros annos 
do seculo xvr. Nomeado em 1694 pelo du- 
que de Chaulnes, commandante do forte de 
La Conchée em Saint Malọ foi posteriormen- 
te capitão general das galés do rei d'Hespa- 
nha, chefe d'esquadra ao serviço do mesmo 
principe e em 1705 tomou aos ingleses algu- 
mas embarcações que voltavam das Indias 
carregadas de ouro servindo esses valores 
para pagar ás tropas de Luis xrv e de Phi- 


ippe v. 

filho de Pedro Perrée foi tambem ofii- 
cial de marinha ao serviço do rei d'Hespa- 
nha e depois director geral da companhia 
das Indias em Pondichery. 

Villetard (Cosme José). Escriptor fran- 
cez n. em 1771 e m. em 1826. E' conhecido 
apenas pelas suas obras das quaes citaremos 
como mais importantes; Conspiração dos Paz- 
zi tragedia imitada d'Alfieri, Constantino e a 
primitiva Egreja, o Quarto seculo ou Hercu- 
les Moximiano, Phocion tragedia Esboços 
moraes e litterarios traduzidos de Washia- 
gton Irving. 

Villete (Philisberta Rouph de Varicourt, 
marqueza de). Appellidada por Voltaire Bel- 
la e Boa, esposa do antecedente, n. em 1757 
e m. em 1822, Era filha de um fidalgo, de 
poucos meios, do paiz de Gex, pae de dez 
filhos e cuja familia tinha abjurado no tem- 
po de Luiz x1v a religião reformada. Dotada 
de pbysionomia expressiva, de genio meigo 
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e de viva intelligencia captivou a estima de 
madame Denis que a levou para o palacio de 
Ferney, onde conquistou a amisade de Vol- 
taire que a casou em 1771 com o marquez 
de Villette dando lhe um dote e um rico 
adereço de diamantes. 

No tempo do Terror madame Villette es- 
teve presa alguns meses e passou o resto de 
seus dias occupada em obras de beneficen- 


cia. 

Villete (La). Bairro de Paris, compre- 
hendido no xıx arrondissement e que antes 
de 1860 fazia parte de uma communa subur- 
bana do arrondissement de Saint-Denis. Ahi 
se encontram muitas fabricas, a doca que 
recebe as aguas do famoso canal de Ourcg e 
alimenta o canal de 8. Martinho, e ahi ee 
fazem annualmente os mercados de gado de 
Poissy e de Sceaux. 

Villeterque (Alexandre Luis de). Es- 
criptor e moralista frances, n. em 1153 e m. ` 
em 1811. Sendo official do exercito antes da 
revolução, deixou o serviço em 1789 o d'ahi 
por diante occupou-se exclusivamente de 
trabalhos litterarios. Foi um dos principaes 
collaboradores do Jornal das Artes e do Jor- 
nal de Paris e quando se fundou o Instituto 
entrou para elle como socio correspondente. 

Quasi todos os seus escriptos tratam de 
moral, combatendo a theoria de Rousseau e 
de Bernardin de Saint-Pierre e sustentando 
que a felicidade está no cumprimento dos 
deveres fundados no verdadeiro amor de ei 
mesmo o que é differente do cego interesse 
pessoal. As suas obras mais importantes são: 
Vigilias philosophicas ou Ensaios sobre a 
moral experimental e sobre a physica syste- 
matica e Cartas Athenienses traduzidas do 
ingles. 

Villette (Francisco). Fabricante de ins- 
trumentos de optica, francez, n. em 1621 e 
m. em 1698. Foi habilissimo na sua arte, 
construindo muitos instrumentos de physica 
e entre elles dois espelhos ardentes, um de 
34 e outro de 44 pollegadas de diametro, os 
quaes até esse tempo eram os maiores que se 
tinham visto. O primeiro foi comprado por 
Luis xıv que o mandou collocar no observa- 
torio de Paris e o segundo foi adquirido 
pelo eleitor d' Hesse. 

Villette (Carlos, marques de). Escriptor 
e politico francez, n. em 1736 e m. em 1793. 
Sendo filho de um thesoureiro das guerras 
que lhe deixou 40:000 escudos de renda e 
uma terra erigida em marquezado começou 
por seguir a vida militar, fez algumas cam- 
panhas na guerra dos Sete Annos e deixou 0 
serviço em 1163 com o posto de marechal- 
general de cavallaria. Poeta de madrigaes, 
levando uma vida desregradissima a ponto 
de escandalisar os dissolutos, em breve che- 
gou a ser o homem da moda. Apresentando- 
se em Ferney com uma recommendação de 
sua mãe, que era muito intima de Voltaire, 
foi recebido muito amavelmente pelo philo. 
sopho que lhe louvou as composições poeti- 
cas, appellidando o Tibullo francez, mas que 
o reprehendeu severamente pelo comporta- 
mento. Em 1777 Voltaire casou-o com made- 
moiselle de Varicourt e quando no anno se- 
guiute fez a sua ultima viagem a Paris, foi 
apear se no palacio do marquez. O fidalgo 
d'ahi por diante: não largou o illustre philo- 
sopho, apparecendo sempre ao lado d'elle ho 
meio de todas as ovações e que deu logar a 
que fizessem o seguinte epigramma: 


Petit Villette c'est en vaia 

Que vous pretendez á la gloire; 
Vous ne serez jámais qu'un nain 
Que montre un geant à la foire. 


Depois da morte de Voltaire mandou-lhe 
embalsar o coração que levou para Ferney e 
6 
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por accordo com madame Denis ficou senhor 
do palacio e de toda a colonia de Ferney. 

Logo desde o começo da revolução mos- 
trou-se grande enthusiasta das novas idtus 
e senão encarregado de reCigir os cadernos 
do bailado de Sculis, pediu com a maicr 
cnergia a reforma de todos os abusca. Desde 
abril de 1159 até 3 de agosto de 1792 publi- 
cou na Chronica de Paris, uma serie de 
cartas muito interessantes sobre todas as 
questões que andavam em discussão, sendo 
principalmente notavel a de 11 de fevereiro 
de 1440 em que o marquez dá ordem ao seu 
procurador pera renunciar a todas as servi- 
does sem esperar o regulamento que a as- 
sembléa nacional havia de fazer sobre a ex- 
tincção dos direitos que fundára. 

Adquirindo assim grande popularidade foi 
elcito deputado å convenção, militou nas fi- 
leiras do partido girondino e estando doente 
por ocessião do processo do rei fez-se con- 
duzir à assembléa, onde votou contra a mor- 
te e depois pelo addiamento da execução. 

Carlos Villette tioba um systema de vida 
muito original, escolhia sempre para seus 
aposcntcs o andar superior e para lá subia 
içado n'uma cadeira, o gabinete cujas pare- 
des eram envidraçadas, tinha um repuzo, 
muitos arbustos onde volteavam muitos pas- 
garos de todas as especies e o chão era cheio 
de musgo e de flores; o quarto de cama fi- 
gurava uma gruta revestida de conchas. 

As suas poesias são no genero ligeiro e no 
gosto das de Boufilers e como prosador é 
correcto e sempre interessante. 

vilileurbanc. Logar de França no de- 
partamento de Rhodano a 8 kilom. de Lyão; 
1:474 hab. Fabricas d'azul de Prussia, acido 
gulphurico, ammoniaco, cbloreto de cal e ou- 
tros productos chimicos. 

Villeveyrac, Aldeia e communa de 
França no departamento do Herault, cantão 
de Mèze a 36 kilom. sudoeste de Montpel- 
lier, na margem do Moria. População 2:745 
hab. Refinação de assucar; importantes fa- 
bricas de aguas ardentes. Nos arredores en- 
contra-se a antiga abbadia e magnifica egre- 
ja de Valmague. 

Villevicite (Leão). Pintor e gravador, 
n. em Paris em 1826 e m. em 1863. Estudou 
com Luiz Marvy e dedicou-se á paizagem. 
Softrendo desde creança uma doença incura- 
vel Villeville deixou em todas as suas obras 
o signal de nma profunda melancolia. O pri- 
meiro trabalho que apresentou foram duas 
Paisagens; mais tarde expoz no Salon de 
1855 Uma noite de verão nas margens do Ne- 
na e em 1859 a Melancholia quadro muito 
notavel. Nos ultimos tempos da sua vida vi- 
sitou o eul de França e a Africa. Era um 
habil desenhador e um excellente colorista. 

billió. aldeia e communa de França no 
departamento do Rhodano, esntão de Beau- 
jeu e a 20 kilom. norte de Villefranche. 

Pepulação 2:571 hab. Producção e com- 
mercio de vinho. 

vViiliers-ie-Rell, Aldeia e communa 
de França no departamento do Sena e Oise 
no cantão de Eccuen a 28 kilom. leste de 
Pontoise. Populução 1:365 bab. A egreja pa- 
rochial, ccustrucção do seculo xi, é ornada 
de bellas eeculpturas da Renascença. Nos 
arredores encontram se muitas villas. 

villices-snur -Marnce. Villa e com: 
muna de França no departamento do Sena e 
Oise, cantão de Boissy-Saint Leger a 50 ki 
Jom. de Corbeil. População 624 hab. Magni- 
fico palacio. A 30 de novembro de 1870 deu- 
ge ali um combate entre os exercitos alle- 
miães e as tropae da guarnição de Paris, 

Vislicrs-Saint-Georgeun. Povoação 
de França no departamento do Sena e Mar. 
ne, capital de cautão a 14 kilom. nordeste 
de Provins, n'uma plauicie perto do Aube- 
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tin. População 945 hab, Fabricas de telha e 
fornos de cal. Castello feudal do seculo xv, 
cercado de fesso e de um bello parque. 

Villiers (D. Placido de). Historiador 
francez, n. em Vegcul pelos sunos de 1610 e 
m. em 1689. Entrou em 1655 para o conven- 
to de benedictinos de Luxeuil onde se de- 
dicou & trabalhos de erudição, tornando se 
ao mesmo tempo um habil fabricante de or- 
gãos. Depois de ter sido vice prior em Mor- 
teau e em Doóle foi atacado de uma doença 
nervosa e voltou a Luxeuil onde compoz o 
Pealterio dos ajitictos, Orações para uma al- 
ma peccadora e uma historia da abbadia in- 
titulada: Chronicon Luxoviense, 

Villiers (Pedro de). Escriptor francez, 
n. em Cognac em 1648 e m. em 1728. Entrou 
em 1666 para a cempanhia de Jesus e dis- 
tinguiu-se como professor e como pregador; 
23 aunos depois deixou a sociedade dos je- 
suitas para abraçar a regra de Cluny e foi 
prior de Saint- Taurin. Dedicou se com ardor 
á cultura das letras e escreveu um grande 
numero de cbras entre as quaes citaremos, 
como principaes, as seguintes: Coloquio acer- 
ca das tragedias d'este tempo, a Arte de pré- 
gar poema em quatro cantos que teve mais 
de trinta edições; Reflexões sobre os defeitos 
dos outros; Da amisade poema satyrico con- 
tra os falsos amigos; Tratado da satyra no 
qual o auctor atacava vivamente os factos 
satyricos e que deu origem a que Boileau o 
cogrominasse o Mata Mouros de Cluny; Co. 
loquios sobre os contos de fadas e sobre algu- 
mas outras obras do tempo; Verdades satyri- 
cas em cincoenta dialogos; Poesias de M. 
D. V. 

Villiers (Coste de Saint-Etienne de). 
Theologo francez, n. em Saint Denis em 1683 
e m. em 1758, Etrou para a ordem dos car- 
melitas aos 17 annos, ensinou philosophia em 
diferentes collegios até 1727 e a datar d'esta 
epoca dedicou-se à prédica; mais tarde foi 
difinidor da sua ordem e director do con- 
vento de Santa Magdalena em Orleans. A 
sua obra principal a Bibliotheca carmelitana 
encerra um grande numero de particularida- 
des curiosas e é um verdadeiro monumento 
de erudição. Deixou tambem as biographias 
de dois religiasos da sua ordem, a do padre 
Agriani e a do padre Luiz Jacob, as quaes fo- 
ram primeiro publicadas em separado e de- 
pois va Bibliotheca carmelitana. 

Viiliers (Jacques Francisco de). Medi- 
co francez, n. em Saint-Maixeut em 1727 e 
m. em 1794. Serviu como cirurgião no exer- 
cito da Allemanha durante a guerra dos Sete 
annos, recebeu depois o grão de doutor em 
Paris e abi foi nomeado medico da Escola 
veterinaria. Entre outros deixou os seguio- 
tes escriptos: Elementos de docimastica tra- 
duzidos do latim de Crumer; Memorias para 
chamar à vida os afjogados; Manual secreto 
c analyse dus remedios de Sutton para as be- 
gigas; a Medicina pratica de Lndres; etc. 
Foi collaborador do Diccionario encyclope- 
dico e do Jornal de medicina e terminou & 
tradução dos Aphorismos de Boerhaave em- 
prebendida por Louis. 

Villiers (Marcos Alberto de). Escriptor 
n. em Paris pelos annos de 1730 e m. na 
mesma cidade em 1778, Logo que concluiu 
os estudos foi nomeado advogado do parla- 
mento, mas renunciou pouco depois esta pro- 
fissão para abraçar o estado ecclesiastico. 
No meio das suas cecupações religiosas con- 
sagrava sempre algumas horas á cultura das 
letras. Deixou varios escriptos, entre os 
quaes mencioearemos: Apolugia do celibato 
christão; Principios sobre a fidelidade devida 
uos reis; Vida de Luiz IX delfin de França; 
Diguelade da natureza humana. 

Villiers (Pedro). Escriptor e anctor 
dramatico francez, n, em 17060 e m. em 1849. 
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Alistou-se no exercito foi capitão de drsp's 
e abandonou depois o serviço para se de. 
car à litteratura dramatica. Os prisetas 
trabalhos de Villiers são: Bebta e Ji- 
parodia da Medea; Rodomont ou o Pu, 
D. Quixote; M. Beldam Poniatorira i, 
Passagem do Elster, pantomima miiitar: = 
publicou depois: Manual do viajante es te 
ris; o8 Bravos antigos e modernos; a Fri: 
militar ete. 

Villiers de L’Isle Adam (Jii: 
n. em 1384 de uma das mais antigas e cx: 
illustres familias de França e m. em l+) 
Entrando para a facção de Borgonha, tiza 
Paris por surpresa em 1418 e deixou a ra 
lado o seu dominio na capital por grasie: 
mero de barbaridades que commetten. 

Sendo nomeado marechal, deixou ssxs- 
nar os Armagnacs, seguiu o duque de Ez. 
gonha quando este se alliou com os insiza 
mas depois da morte de João sem Pasir, ix. 
nou-se suspeito a Henrique v de Inplam 
que o mandou preso para a Bastilha lx: 
perando a liberdade d'ahi a um anno cx: 
nuou a servir os duques de Borgonhs :s 
inglezes, mas depois da paz de Arras (':. 
entrou ao serviço de Carlos vii retomos?+ 
toise aos inglezes e contribuiu para s r:: 
dição de Paris. Foi morto em Bruge 
meio do uns tumultos. | 

Villers de L'Isle Adam (Phi; 
43.° grão-mestre da ordem de S. João d:i» 
rusalem, n. em Beauvais em 1464 em = 
Malta no anno de 1534. 

Quando em 1522 Solimão poz com à ' 
turcos cerco à capital de Rhodes, or: 
mestre com 600 cavalleiros e 4:500 eolis: -| 
defendeu se beroicamente por espaço dr: 
mezes e por fim atraiçoado pelo chase: 
Amaral, acceitou uma capitulação honra 
Depois de andar perto de sete annos err 
te com os seus cavalleiros, obteve de (51 
v as ilhas de Malta e de Gozzo (1: p: 
que os cavalleiros da ordem se ficarar :*: 
mando cavalleiros de Multa. Villiers guz::: 
biu diz-se, ao desgosto que lhe causarsz e 
desintelligencias na sua commanidade. 

Villiers du Terrage (Paulo Esci: 
visconde). Funccionario publico frane: : 
em 1774 e m. em 1858. Tendo serri: r 
exercito nos primeiros annos ds repi: +! 
entrou em 1795 para a carreira admire i 
tiva, occupou no tempo do imperio vari:" | 
gares, foi no governo dos Bourbons pr :- 
de alguns departamentos, elevado ao p=. 
em 1831 e retirou se da vida publica em |: 
Deixou: Ocios de um antigo magisir:- + 
Poesias moraes e hisloricas, 

Seu irmão Eduardo Villiers da Ter" 
n. em 1780, foi inspector geral de pis": 
calçadas e m. em 1855, deixando pubi. +. 
differentes memorias de varias coirc t 
scientificas e uma Descripção docs: . 
S. Diniz e de S. Martinho, com um sr # 
14 estampas. : 

Villingen., Cidade do grão-ducs ` 
Bade, a 70 kilom. de Constança na ma. 
do Brigach; 5:000 hab. Escola porm:!” | 
maria, fabricas de pannos e cervejs, |": 
ção de sinos, forjas de ferro, fabricas è” 
logios e de productos chymicos. N>-:” 
tempos foi praça forte importante |! 

vVillio Tappulo (Publio). Cos. 
mano, viveu no seculo vr de Roma Fè- >` 
e em 549 partiu para a Sicilia como” 
para defender esta ilha contra os carth: ; 
zes. Em 553 foi eleito consul, commas! : 
exercito romano na guerra contras M-' . 
hia, onde voltou dois annos depois e7 `- 
dos commissarios que regularam as cc- “ 
da paz com Philippe 11, vencido em (yr 
phalo. Em 556 teve na Lysimachia m i` ' 
cia uma entrevista com Antiocho, re ct" ` 
ria a quem obrigou a restituir a liberis? ~ 
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cidades gregas da Asia. Esta entrevista não 
teve resultado algum, mas deu apparencias 
de justiça e de moderação ao proceder dos 
romanos. 

No anno seguinte foi novamente com uns 
embaixadores ao rei da Syria, conseguiu to- 
mar Annibal suspeito a este principe e de- 
morou & guerra que estava prestes a reben- 
tar. À historia não torna a fallar n'elle senão 
em 558 in foi enviado á Grecia para se- 
cundar Flaminio que preparava a conquista 
d'este paiz. 

Villto. Amante de Fausta, m. no anno 
de Roma de 681. Horacio conta que Villio 
era um dos amantes da neta do dictador 
Sylla, a qual veio a ser mulher de Milon, 
quando foi surprehendido na casa d'este ul- 
timo e assassinado segundo uns por Milon 
segundo outros por Longareno um dos que 
partilhava com elle os favores da impudica 
Fausta. 

Villio Annalis (Lucio). Pretor roma- 
no, no anno 710 de Roma. Acabava de soli- 
citar os suffragios do povo para que seu fi- 
lho obtivesse o logar de questor, quando sou- 
be que tinha sido proscripto pelos triumviros 
Octavio, Antonio e Lepido. Villio conseguiu 
occultar.se, mas seu filho que sabia onde el. 
le se havia refugiado, entregou-o aos carras- 
cos e recebeu em recompensa da sua infamia 
os bens paternos e o cargo de edil. 

Vilitmanstrand. Cidade da Russia 
da Europa na Filandia no governo e a 62 ki. 
lom. noroeste de Viborg na margem meridio- 
nal do lago Sauna. População 1:107 hab. Nos 
arredores nascentes d'agua mineral. A 23 de 
agosto de 1741 os russos alcançaram ali uma 
victoria contra 08 suecos. 

Vilimar. Povoação da Prussia, na pro- 
vincia de Hesse no antigo ducado de Nassau 
no bailliado e a 8 kilom. sueste de Runkel, a 
20 kilom. leste de Limbourg perto da mar- 
gem do Lahn. População 2:000 hab. Explo- 
ração de marmore, forjas; industria agricola. 

Villoison (Joio Baptista d'Ausse de). 
Hellenista, n. em Corbeil em 1750 de uma 
familia de origem hespanhola, e m. em Pa- 
ris em 1705. Dedicou-se principalmente ao 
estudo das linguas orientaes e tornou-se co- 
nhecido na Europa como um dos mais sabios 

“commantadores dos auctores gregos. Percor- 
teu a Hollanda, Allemanha e Italia á procu- 
ra dos antigos manuscriptos. Em Veneza 
descobriu uma copia muito preciosa da Ilia- 
da que lhe permittiu restabelecer o texto, 

até então alterado, d'este immortal poema e 

com & idéa de completar o monumento que 

pretendia erigir á gloria de Homero, acom- 
panhou Choiseul Goufher embaixador em 

Constantinopla, n'uma viagem do Levante, 

esperando ali descobrir um manuscripto da 

Odyssea, mas explorou inutilmente as bi- 

bliothecas mais celebres do Archipelago, as 

de Smyrna e a do monte Athos. Na epoca da 

' Revolução estava em Orleans, e viveu por 

assim dizer na bibliotheca da cidade, colli- 

- gindo as notas preciosas que cobrem os li- 

: vros dos Valois existentes n'esta bibliotheca. 

Tendo sido nomeado professor de littera- 

: tora grega no collegio de França, morreu 

| pouco tempo depois. Oe trabalhos mais im- 

portantes de Villoison são: Apollinni lexicon 

graecum Iliadis et Odyssae; Longi pastora- 

: lium libri IV; Anecdota greca; Homeri Ilias 

; ad veteris codicis Veneti fidem recensita obra 

" prima de erudição e o mais bello titulo de 
F gloria d'este sabio. 

Villon (Francisco). Um dos mais anti- 
"Ros poetas francezes, n. em Paris no anno 
de 1431 e m. em 1489. Da eua vida apenas 
:3e sabe o que elle deixou escapar pelo meio 
«%08 seug versos, 6 parece que o seu compor- 
tamento esteve muito longe de ser regular. 
Era de familia pobre, mas protegido por um 
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parente, talvez Guilherme de Villon, 8 quem 
elle chama maia do que pae, poude dedicar- 
se ao estudo mas não se sabe se chegou a al- 
cançar o gráu de mestre em theologia, ou se 
elle falla da nomeação da universidade sim- 
plesmente como gracejo. 

No que não pode haver duvida é que elle 
foi um d'esses estudantes bulhentos verda- 
deiros bohemios d'aquelle tempo a que pelo 
menos tres vezes foi condemnado. À primei- 
ra vez que isso lhe succedeu foi sentenceado 
a ser chibatado por causa de uma queixa 
que contra elle apresentou uma mulber, mas 
não consta o motivo d'esse processo que ter- 
minou por tão duro castigo. 

Depois d'esse acontecimento o poeta es- 
ereveu o seu Petit Testament onde diz que 
vae sair de Paris para Angers, mas é pouco 
provavel que elle fizesse essa viagem porque 
sendo essa composição de 1456, no anno se- 
guinte por um crime que se não sabe qual 
fosse, era Villon mettido nas prisões de Cha- 
telet de Paris, sendo em seguida condemna 
do á morte. Segundo elle proprio confessa 
alguns dos seus amigos foram enforcados 
mas Villon appellou da sentença, e alcan- 
çando assim um adiamento obteve depois 
por intervenção de um principe, talvez o du- 
que Carlos de Orleans, que a pena lhe fosse 
commutada na do exilio. 

Dirigindo se então a Angers commetteu 
no caminho um novo crime, pelo que foi lan- 
cado nas prisões do castello de Meung sur 
Loire pelo arcebispo de Orleans e só d'ahi 
saiu em 1461 quando Luiz x1 que tinha 
feno antes subido ao throno ao passar por 

eung mandou segundo o costume soltar to- 
dos os presos. 

Depois de sair do carcere compoz o Gran- 
de Testamento que é a sua obra prima e em 
que elle inseriu differentes balladas escri- 
ptas em epocas anteriores. D'shi por diante 
parece ter levado uma vida mais regular 
mas ao certo nada se sabe das suas aventu- 
ras d'esse ultimo periodo. As poesias de Vil- 
lon tem merecido os elogios das mais distin- 
tos criticos modernos, e são muito notaveis 
pela graça e naturalidade assim como pela 
puresa e correcção da linguagem. 

Villotte (Thiago). Missionario francez, 
n, em 1656 e m. em 1753. Eutrando para a 
companhia de Jesus, partiu para a Armenia 
onde se empregou coin grande zelo em pro- 
pagar a religião catholica e depois de ter 
estado bastante tempo em Ispahan, voltou a 
França e derigiu varios collegios da Compa- 
nhia. 

Deixou impressas as seguintes obras: Ár- 
menia christã, Viagens de um misssionario á 
Turquia, Persia, etc. Explicação da fé ca- 
tholica, Resumo da doutrina christå e com- 
mentarios aos Evangelhos. 

Villoteau (Guilherme André). musico- 
grapho francez n. em Belleme em 1759 e m. 
em 1839. Foi primeiro menino do coro, de- 
pois musico ambulante, serviu em seguida 
nos dragões e por ultimo entrou para o claus- 
tro mas logo que rebentou a revolução dei- 
xou o habito e foi por algum tempo corista 
da Opera. 

Pelos seus conhecimentos musicáes foi ad- 
junto á commissão scientifica que acompa- 
nhou Bonaparte ao Egypto e estudando a 
fundo a musica d'esse paiz escreveu sobre 
tal assumpto algumas dissertações interes- 
santes que foram publicadas na Discripção 
do Egypto. 

Não podendo obter collocação em Paris 
retirou se para Tours onde passou o resto 
de seus dias. Deixou Memoria sobre a possi 
bilidade e utilidade de uma theoria exacta 
dos principios geraes de musica, e Investiga- 
ções sobre a analogia da musica com «as artes 
que teem gor objecto a imitação da linguagem. 
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Vilmar (Christiaoo Augusto Frederico). 
Theologo e escriptor allemão n. em 1800 e 
m. em 1866. Estudou theologia na universi- 
dade de Marburgo, foi professor do gymna- 
sio d'Hersfeld, entron em 1831 para a assem- 
blea dos estados do Hesse, foi nomeado mem- 
bro das comissões superiores da egreja e das 
escolas e exerceu grande influencia no de- 
senvolvimento da instrucção publica no elei- 
torado. 

Foi successivamente professor do gymna- 
sio de Hanau, director do de Marburgo con- 
selheiro consistorial e conselheiro relator no 
ministerio do interior, encarregado do gover. 
no da diocese geral de Diemel e de Schwa- 
lin e n'essa qualidade entrou em 1852 para 
a primeira camara. 

"ez todos os esforços para dár ao ensino 
e à religião uma direcção retrogada e rigo- 
rosamente orthodoxa e chegou a dizer-se que 
elle pretendia introduzir na egreja protes- 
tante hessense uma especie de sacerdocio 
catholico analogo ao puseysmo inglez. Em 
1855 foi nomeado professor ordinario de theo- 
logia na universidade de Marburgo onde o 
seu ensino teve por objecto a moral, a dog- 
matica, a homilitica, a theologia pastoral e 
particularmente a explicação pratica da Bi- 
blia e dos Evangelhos. 

` Alem de muitos escriptos de pedagogia e 
theologia como Discursos a respeito das ques- 
tões do tempo, as obras de Vilmar relativas å 
historia da antiga litteratura allemã que 
maior nome lhe deram são: Chronica univer- 
sal de Rodolpho dEms, Lições de historia da 
literatura allemã, Antiguidades allemães e 
Vocabulario do dialecto hessense. De 1848 
até 1851 publicou um jornal o Amigo do po- 
vo hessense e depois rouniu os artigos que 
n'elle publicára em tres volumes com o titulo 
de Para a historia da civilisação moderna 
na Alemanha. 

Viina. Cidade da Russia — V. Wilna. 

Viloni. Rio da Russia asiatica na Sibe- 
ria, pasce na parte occidental do governo de 
Iakontek por 67 de latitude norte e 102 de 
longitude oriental, tem na primeira parte do 
scu curso o nome de Tchona, passa depois a 
chamar-se Viloni e lança-se uo fim de 560 
kilom. no Lena em Vilonisk. 

Viloninic. Cidade da Russia asiatica 
na Siberia e no governo de Iakontsk situada 
na confluencia do;Viloni e do Lena. Explo- 
anção de ferro e de sal, importante centro de 
commercio de zibelinas, 

Vilas. Rio da Baviera, nasce perto da vil- 
la de Hecken'e junta se ao Danubio em Vila- 
bofen depois de 125 kilom. de curso. 

Vilshofen. Cidade da Baviéra na con- 
fluencia do Vils e do Danubic; 2372 hab. 
Commercio de cereaes e de panos. 

Vilvorde ou Vilvorden. Cidade da 
Belgica na provincia do Brabante meridios 
nal a 12 kilom. de Bruxellas; 7:558 hab. Fa- 
bricas de genebra, cerveja, cortumea, tape- 
tes e chapeus: pedreiras excellentes. Restos 
de antigas fortificações; casa de reclusação 
para todo o reino e na qual podem estar 
2:000 presos que se empregam em diferen- 
tes trabalhos. 

Vimarcé. Villa de França no departa- 
mento de Mayenne; 1146 hab. Ruiuas im- 
portantes da antiga residencia de Courtal- 
lieru. 

Vimar (Nicoliu, conde). Politico fran- 
cez n. em 1744 em, em 1829. Sendo advo- 
gado no parlamento de Ronen foi represen- 
tante do Sena Inferior na assembléa legisla- 
tiva, membro da commissão central d'instruc- 
ção publica e depois do conselho dos Anti- 
gos. Recusou duas vezes a pasta da jnatiça 
foi um dos primeiros senadores feitos por 
Napoleão, conde do imperio, e no tempo dos 
Bourbons elevado ao pariato. 


444 VIM 


Vimecorte (Stefanodoro da). Em latim 
Vicomercatus poeta italiano n. em Milão na 

rimeira metade do seculo x111 e m. em 1297. 

ntrou muito novo para a ordem de S. Do. 
mingos, foi professor de theologia em Milão 
e d'elle resta um poema: De gestis in civita- 
te Mediolani sub Othom vice-comito archie- 
piscopo publicado por Muratori no tomo i 
das Anedoctas e no tomo 1x dos Scriptores 
rerum italicarum. 

Vimeiro (Batalha do). Em seguida å 
batalha de Roliça, travada a 17 de agosto de 
1808 entre os francezes e as tropas anrglo-lu- 
sas, Wellesley deixou Delaborde retirar-se 
acegamente na direcção de Torres- Vedras, on- 
de ia unir-se a Loison e Junot, e marchando 

ara a Lourinhã aproximou se da costa onde 
iam desembarcar as brigadas Anstruther e 
Ackland que se aproximavaem da costa. Se- 
guindo da Lourinhã para a ribeira de Al. 
cobrichel que vae lançar-se no logar do Porto 
Novo, estabeleceu-se no dia 19 no Vimeiro 
apoiando à sua esquerda na capella d'essa 
povoação e a sua direita na praça da Ma- 
ceira junto da qual se postára uma fragata 
de guerra ingleza e umas 30 barcas de trans- 
porte. Os reforços esperados desembarcaram 
sem embaraço no dia 20 e 21 na força total 
de 4:150 homens e com elles desembarcou 
tambem o tenente general sir Harry Burrard 
que era superior a Wellesley. 

Entretanto Junot depois de se unir a Loi- 
son, marchava rapidamente sobre Torres- Ve- 
dras onde chegou no dia 18 e Jade se uniu 
com as forças do general Delaborde dizima- 
das na batalha da Roliça mas ainda cheias de 
ardor marcial. Perdendo dois dias inutilmen- 
te em 'Torres-Vedras só na tarde do dia 20 e 
depois de ter convocado um conselho de ge- 
neraes, se resolveu a marchar na direcção da 
Lourinhã, mas no campo anglo-luso havia 
eguaes hesitações e Bernardim Freire em vez 
de se unir a Wellesley parou nas Caldas da 
` Rainha, temendo aproximar-se muito da cos- 
ta e ser envolvido n'algum desastre dos in- 
glezes que sem duvida o abandonariam. | 

A respeito da batalha de Vimeiro que re- 
sultou d'essas marchas dos dois exercitos 
belligerantes, escreveu o director d'este Dic- 
cionario na sua Historia de Portugal nos se- 
culos XVIII e XIX: 

«Mais uma vez as tropas francezas se iam 
bater com desvantagem do numero. Sir Ar- 
thur Wellesley commandava 28:291 homens, 
divididos da seguinte fórma; a divisão, com- 
mandada pelo tenente general sir John Ho- 
pe, constante da brigada Ackland, e da bri- 
gada Fergusson; 2.º divisão, commandada pe- 
lo tenente general lord Paget, composta das 
brigadas Spenser e Nightingale, 3.º divisão, 
general Frazer, composta das brigadas Hill 
e Fane, 4.º divisão debaixo do commando do 
proprio general Wellesley comprehendendo 
as brigadas Crawford e Murray. De cavalla. 
ria tinha apenas 240) homens, e-a sua força 
de artilheria não excedia 18 peças. Os solda- 
dos portuguezes, que entraram na composi- 
ção do exercito de Wellesley, eram 2:585, 
sendo 210 de artilheria 1, commandados pelo 
capitão Gregorio Pereira de Faria, 104 de 
cavallaria 6, capitão José Pessoa da Costa, 
560 de cavallaria 11, alferes Nicolau de Abreu 
Castello Branco, 104 de cavallaria 12, capi- 
tão Francisco Teixeira Lobo, 41 praças de ca- 
vallaria de policia, 605 de infanteria 12, ma- 
jor Francisco Bernardo da Costa, 605 de in- 
fanteria 21, major Francisco Gomes da Cu- 
nba Rego, 304 de infanteria 24, major Cuuba, 
562 de caçadores 6 tenente coronel Velho da 
Cunha. Esta força obedecia, como até ahi, ás 
ordens do coronel inglez Trant. Além d'estas 
tropas dispunha ainda Wellesley da brigada 
Anstruther qe fazia parte da divisão de re- 
serva, a qual vinha commandada pelo gene- 


- 


VIM 


ral sir John Moore, que estava já á vista das 
Berlengas, mas que só pôde desembarcar es- 
ta brigada. Tambem estava á vista de Lis. 
boa um destacamento das tropas inglezas da 
Madeira, commandado pelo general Beres- 
ford. Vendo que as tropas inglezas conver- 
giam todas sobre Portugal, e que já tinha 
que luctar com forças que eram o dobro das 
suas, arrependeu-se Junot de ter distrahido 
do seu exercito de operações algumas tropas 
para guarnição de varios pontos, e mandou 
dizer ao general Travot que lhe enviasse um 
batalhão do 66 e quatro companhias d'élite 
dos outros corpos; mas esse diminuto refor- 
ço só se uniu a Junot depois de perdida a 
batalha. 

As forças francezas constavam de 14:000 
homens, repartidos em tres divisões de infan- 
teria e uma de cavallaria. À 1.º divisão com- 
mandava-a o general Delaborde e constava 
das brigadas Brenier e Thomiers, a 2.º, de- 
baixo do commando de Loison, compunha-se 
das brigadas Solignac e Charlot; a divisão de 
reserva era commandava por Kellermann, a 
de cavallaria por Margaron. A artilheria com- 
punba-se de 26 peças debaixo do commando 
superior do general Taviel, 8 peças comman- 
dadas pelo coronel Prost se uniram á 1.º di- 
visão, outras 8, commandadas pelo coronel 
Aboville, á 2.º, e as 10 restantes, que mano- 
bravam com & reserva, obedeciam ao celebre 
coronel Foy, que foi depois, no tempo da 
Restauração, um dos vultos mais importan- 
tes da tribuna franceza, e que escreveu uma 
notavel Historia da guerra Peninsular. 

Como dissemos, as hesitações que houvera 
no campo francez reproduziam se no conse- 
lho de guerra dos inglezes Wellesley queria 
marchar sobre Mafra, e depois sobre Lisboa 
ao longo da costa para cortar da capital as 
tropas de Junot, mas ao mesmo tempo pedia 
que o general Moore, desembarcando, mar- 
chasse para Santarem a fim de operar uma 
forte diversão, ameaçando os francezes de 08 
cortar da sua linha de retirada sobre a Hes. 
panha. Sir Harry Burrard não quiz concor- 
dar n'esse planu, que expunha o general 
Moore a uma derrota inevitavel, achando-se 
completamente isolado no centro do paiz. Não 
substituiu comtudo o plano de Wellesley, e 
foi essa a salvação dos inglezes, porque as- 
sim mantiveram-se nas suas fortes posições 
do Vimeiro, onde veio quebrar-se toda a im- 
petuosidade franceza. 

O Vimeiro fica situado n'um valle, por on- 
de corre a ribeira da Maceira, e que está en- 
talado entre collinas anfractuosas que na es- 
querda dominam a estrada da Lourinhã, e na 
direita a estrada de Torres Vedras e a de 
Mafra. Por traz d'estas posições uma outra 
serie de collinas, erguidas entre o Vimeiro 
e a costa, reforçam a posição duplicando lhe 
a inexpugnabilidade. Wellesley aproveitára 
habilmente o terreno, dobrando e triplicando 
a gua linha de defeza. Nas alturas da esquer- 
da desenrolavam-se as brigadas Ackland, 
Nightingale, Fergusson, Bowes, Crawford e 
os portuguezes de Trant, nas da direita as 
brigadas Hill, Fane e Anstruther. A caval- 
laria estava formada no valle. 

Era contra estas fortes posições que avan- 
çavam os francezes, superiores aos alliados 
em cavallaria e em artilheria, que eram exs- 
ctamente as armas que menos podiam ope- 
rar n'aquelle terreno accidentado. A caval- 
laria mal podia desenvolver-se em linba de 
batalha, a artilheria difficilmente consegui- 
ria collocar.se em bateria, ao passo que 08 
18 canhões inglezes, postados em posições 
vantajosas, esmagavam os assaitautes com O 
seu fogo mortifero. Por isso tambem a arti- 
lheria só serviu aos francezes para a perde- 
rem, 6 8 cavallarias para suspender por uma 
carga brilhante a perseguição dos dragões 
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inglezes e portuguezes ás columnas de iní 
teria que retiravam destroçadas. 

Junot marchava sem plano anticipadam 
te concebido, apenas com a idéa de enc 
trar os inglezes para os «atirar 2o mar.» 
quando chegou à vista do inimigo é que, | 
cebendo que a parte da posição menos ga 
necida era a direita, ordenou uma conse; 
das suas tropas para atacarem de prefer 
cia as alturas ao sul do Vimeiro. 

Sir Artbur Wellesley, percebendo o m: 
mento, reforçou ainda mais depresss as p 
sões que iam ser atacadas, e quando o pc 
ral Delaborde, dirigindo em pessoa ums 
suas brigadas, a brigada Thomiers, ataco: 
posições inglezas, encontrou primeiro o rt 
mento 50, depois a brigada Ackland, qe: 
oppozeram aquella resistencia inabalavei. 
transforma as linhas britannicas em ver 
deiras fortalezas. Debalde o general Kei 
mann, vendo a hesitação das tropas de. 
laborde, e das de Loison, lançou success 
mente contra & terrivel collina os seus : 
regimentos de granadeiros de reserva, dzi 
de o coronel Foy avançou com a saa art 
ria. O fogo dos inglezes era espantoso, | 
gravemente ferido uem pôde collocar as: 
peças em bateria, Os soldados em desort 
e carregados á bayoneta pelo bravo 5, 
giram, deixando ficar em poder do iniz 
sete canhões. À cavallaria ingleza poog 
simo numerosa lançou-se temerariamenti 
perseguição dos fugitivos, e foi só então 
a cavallaria do general Margaron pôde 
var a honra da bandeira franceza, repelli: 
com uma carga impetuosa, os dragões 
pretendiam aproveitar a victoria da infs 
ria. 

O ataque sobre a esquerda inglesa nã 
mais feliz. Estavam ali concentrados os ; 
cipaes recursos do exercito de sir A Ù 
lesley, mas Junot, vendo que o inimige. 
guarnecia a esquerda reforçar a di” 
ordenou ás brigadas Ërealer e Solignar 
ataque n'aquella direcção. O general Fer 
son, collocado em primeira linha, parou m 
movimento, e, apoiado pelos portuguese 
Traat, formados em duas linhas, ap:: 
tou aos ataques dos francezes uma trip:: 
inabalavel muralha, onde vieram quebra 
os esforços dos assaltantes, que, despe: 
dos tambem d'essas alturas, perderam 
peças de artilheria, e deixaram ficar nas z 
dos inglezes, além de muitos outros of: 
e soldados, o general Brenier prisioneir 

Depois de tentar, por um novo e iofr: 
fero ataque, retomar as treze peças de £ 
lberia que perdera, Junot viu que estars 
finitivamente perdida a batalha, e com + 
talha Portugal; retirou pois na direcçi- 
Torres Vedras, sem ser acossado, seg: 
tristemente pelas suas tropas que não é 
vam babituadas a vêr tão mal aproveita 
sua bravura. Atacar um exercito, que ti 
numericamente o dobro da sua força, ex 
sições inerpugnaveis com tropas cuja t: 
rioridade consistia principalmente em 1 
lheria e em cavallaria, atacar ingleses, i 
são quasi invenciveis na resistencia, em | 
sições que a tornavam tão facil, era exp: 
a ums derrota quasi inevitavel. Mas, čo 
já tivemos occasião de dizer, Junot ers 
bravo e nada mais. Do genio militar do : 
imperador nem uma só centelha lha ila 
nava o espirito. 

N'esta imprudente batalha as suas peri 
tinham sido graves. Entre mortos, ferido 
prisioneiros perdera de 1:800 a 2:001 
mens, deixára ficar em poder do inimigo > 
nições, bagagens e 13 peças de artilberis.! 
ingleses, abrigados pelas snas solidas pot 
sões, apenas haviam perdido 720 homest:. 
portuguezes, cujo papel se limitárs a apc: 
rem & resistencia denodada da brigads Fe 
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nss0n, não contavam mais de 9 baixas nas 
as fileiras. 
A incerteza do commando fez comtudo com 
ne o exercito britannico deixasse de tirar 
esta victoria todos os resultados que ella 
ntinha, Queria Wellesley marchar rapida- 
ente para Cabeça de Montachique a fim de 
rtar Junot de Lisboa; oppos-se a isso sir 
arry Burrard, allegando muitas razões de 
finita prudencia, razões que podem poupar; 
certo, aos generaes, que as escutam, gran- 
s desastres, mas que tambem nunca lhes 
seguram brilhantes succeskos. O que é cer- 
é que sir Harry Burrard, assumindo o 
mmando do exercito na ausencia de sir 
ew Dalrymple, determinou esperar no Vi- 
eiro o desembarque de sir John Moore. 
ntretanto os francezes, reforçados pelas 
opas que o general Travot enviara de Lis- 
a, é que só tinham chegado depois da ba- 
lha, retiravam em boa ordem para Torres 
dras. Mas Junot, reflectindo bem, vendo 
e o poderoso exercito inglez, que o derro- 
ra, ia ainda ser reforçado, sentindo reben- 
r a insurreição portuguesa com duplicada 
ça, & ponto de já estar fremente a propria 
sboa, sabendo que já se approximavam as 
pas portuguesas de Bernardim Freire de 
idrade e do brigadeiro Bacellar, percebeu 
e era insustentavel a sua posição em Por- 
zal, e resolveu .se a entrar em negociações 
n 08 ingleses, enviando- lhes para esse fim 
general Kellermann, em quanto elle mar- 
ava para Lisboa, e mandava Loison para 
fra e Delaborde para Montachique». 
Poucos dias depois assignou-se o armisticio 
, 30 d'esse mez a convenção de Cintra que 
igou os soldados de Napoleão a deixarem 
re O nosso paiz. 
VFimeiro. Freguesia do concelho de Al- 
aça, districto administrativo de Leiria, 
cese de Lisboa; orago S. Sebastião. Tem 
) fogos e 997 hab. A 21 de agosto de 
8 se deu aqui a batalha a que se refere o 
igo seguinte. 
vrimeux (0). Em latim Vimacensis, Pa- 
» pequeno paiz de França antiga na Pi- 
dia entre o Bresle e o Somme, perto da 
acha e cuja capital era Saint-Valery-sur- 
ame. O Vimeuz está hoje comprehendido 
departamento do Somme. 
rimíeiro (D. Sancho de Faro, 2.º con- 
de). Bisneto de D. Francisco de Faro, 1.º 
de de Vimieiro, pertencente á casa do 
gança, n. a 6 de janeiro de 1659. Entrou, 
10 todos ou quasi todos os nobres, na car- 
a das armas e recebeu o posto de capitão 
infanteria, sendo em 1695 nomeado mes- 
de campo ou coronel, como hoje diria- 
ı do regimento de Castello de Vide, re- 
endo em 1698 o logar de governador de 
:agão, onde manteve, como os seus pre- 
essores o prestigio do nome portugues. 
1703 foi nomeado governador de Almei- 
ir que exerceu durante a campanha de 
4. Em 1705 foi nomeado general de arti- 
ia do exercito da Beira, depois mestre de 
po general ou chefe de estado maior do 
ecito do Minho, passando em 1708 a ge- 
al das armas da Beira. Foi-lhe dado em 
9 o titulo de conde de Vimieiro, que só 
rencêra como dissemos, a seu bisavô; a 
le agosto de 1718 partiu para o Brazil, 
mia de que fôra nomeado governador e 
m. na Bahia a 13 de outubro de 1719. 
Amieiro (D. Thereza de Mello Brey- 
, condessa do). Irmã de Pedro de Mello 
yner, casou em 1767 com seu primo D. San- 
de Faro, foi senhora de intelligencia e de 
to gosto litterario. Viveu na roda mais 
waria do seu tempo e Antonio Dinis da 
z e Silva, Domingos Maximiano Torres e 
olau Tolentino de Almeida lhe dirigiram 
aias. Foi ella propria poetisa, mas nada 
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publicou, pelo menos com o seu nome. Quan- 
do porém a Academia das Scienciss de Lis- 
boa abriu concurso para a composição de 
uma tragedia de assumpto portuguez, a con- 
dessa de Vimieiro escreveu a Osmia, que foi 
premiada e impressa em 1788, sendo tradu- 
zida em hespanhol, e imprimindo-se a tra- 
ducção em Madrid em 1798. 

Ignoramos a data da morte da condessa. 

Vimieiro. Freguezia do concelho da 
Lourinhã, districto administrativo e diocese 
de Lisboa; orago S. Miguel. Tem 133 fogos e 
551 hab. Está situada na margem do rio Al- 
cabrichel a 8 kilom. da Lourinhã. 

Vimieiro. Freguezia do concelho de 
Arraiollos, districto administrativo e arce- 
bispado de Evora; orago Nossa Senhora da 
Eucarnação. Tem 448 fogos e 2:027 hab. 

Tem casa da misericordia e hospital. D., 
Manoel deu-lhe foral em 1512. 

Vimieiro. Freguezia do concelho, dis- 
tricto administrativo e diocese de Braga; 
orago Santa Anna. Tem 89 fogos e 332 hab. 

Vimieiro. Freguesia do concelho de 
Santa Comba-Dão, districto administrativo 
e diocese de Vizeu; orago Santa Cruz. Tem 
106 fogos e 471 hab. 

Vimioso. Villa de Tras-os-Montes, ca- 
beça de concelho do districto administrativo 
de Bragança, formada de uma freguesia, 
cujo orago é S. Vicente e que tem 355 fogos 
e 1548 hab. A egreja parochial é sumptuosa. 
D. Manoel deu-lhe foral em 1516. 

O concelho de Vimioso tem as seguin- 
tes freguezias: Algoso, Augueira, Argosello, 
Avelanoso, Caçarelhos, Campo de Viboras, 
Carção, Matella, Penello, Santulhão, Uva, 
Valle de Frades, Villar Secco e Vimioso, que 
todas juntas teem 2:556 fogos e 10:445 hab, 

O concelho de Vimioso fórma um julgado 
da comarca de Miranda do Douro e reunido 
aos de Macedo de Cavalleiros, Vinhaes e 
Bragança fórma o circulo n.º 20 de Bragau- 
ça que elege 2 deputados de maioria e 1 de 
minoria. | 

Vimioso (D. Francisco de Portugal 1.º 
conde de). Filho bastardo de D., Affonso de 
Portugal, bispo de Evora, n. nos fins do se- 
culo xv, tendo sido legitimado em 1505, pas- 
sou em 1509 á Africa, e esteve em Arzila, 
como fronteiro-mór no tempo em que o con- 
de de Borba era governador da praça e a de- 
fendeu contra o cerco que lhe foi posto pelo 
rei de Fez. Regressou a Portugal, mas não 
tardou a voltar novamente á Africa em com- 
panhia do duque de Bragança D. Jayme, 
quando este foi conquistar Azamor. Depois 
da conquista, foi nomeado governador da 
praça conquistada. Recebêra o titulo de con- 
de de Vimioso em 1515. Tornando ao reino, 
foi nomeado vedor da fazenda, logar impor- 
tante que desempenhou com grande pericia. 
Era homem estimadissimo na côrte, tanto pe- 
las suas altas qualidades de estadista e de 
militar, como tambem pelos seus talentos 
praticos, e pela finura do seu espirito, citan- 
do-se tanto os seus ditos conceituosos e acer- 
tadas reflexões que lhe chamaram o Catão 
Portuguez. Entre os poetas da córte, cujos 
versos figuram no Cancioneiro de Garcia de 
Rezende é elle de certo um dos mais nota- 
veis, como se sente de um modo claro, até 
nas referencias de Gil Vicente. 

Muitos dos seus ditos estão compilados 
n'um opusculo que um neto de D. Henrique 
de Portugal publicou em 1605 e que se inti- 
tula: Sentenças que D. Francisco de Portugal, 
primeiro conde de Vimioso dirige á nobreza 
d'estes reinus. Os seus versos cortezãos, em 
portuguez e em hespaohol, figuram, como dis- 
semos no Cancioneiro de Resende. 

O conde de Vimioso logrou ter a estima de 
D. Manoel e de D. João mm. Foi um dos fidal- 
gos que acompanharam a Castella el-rei D. 
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Manoel, quando este soberano foi jurado prin- 
cipe herdeiro de Castella e de Aragão, e em 
1526 foi ainda a Castella acompanhando a in- 
fanta D. Isabel, quando esta foi desposar o 
imperador Carlos v. 

Foi tambem camareiro-mór dos filhos de 
D. João 111, D. João e D. Manoel. 

Era homem, segundo diz Barbosa, extre- 
mamente religioso e pelo menos é certo que 
se fartou de beneficiar egrejas e conventos. 
Quando viu que se approximava a morte, 
quiz retirar se para o convento de Belem, 
afim de se preparar para o passamento com 
os soccorros da religião e effectivamente ali 
morreu a '8 de dezembro de 1549. 

Vimioso (D. Affonso de Portugal, 2.º 
conde de). Filho do antecedente, n. em Lis- 
boa em 1519, e em 1536, quando o infante 
D. Luiz partiu secretamente para a expedi- 
ção de Tunis, acompanhou-o e por morte de 
seu pae, succedida em 1549, succedeu-lhe 
tanto no titulo como no cargo de vedor da 
fazenda. Em 1578 esteve em Alcacer-Kibir 
com el.rei D. Sebastião e caiu prisioneiro 
dos moiros. Suppoz-se que morrêra no capti- 
veiro, antes de ter effectivamente fallecido, 
mas afinal a noticia prematura realisou-se, 
e morreu no carcere, 

Vimioso (D. Luiz de Portugal, 3.º con- 
de de). Filho segundo do 2.º conde de Vimio- 
so, n em 1555, e, acompanhando seu pae a 
Alcacer Kibir, foi ferido na batalha, e caiu 
prisioneiro. Seu irmão, como veremos, se- 
guira as bandeira do prior do Crato, de for- 
ma que D. Luiz, quando morreu seu pae não 
pôde herdar-lhe o titulo e os bens, e foi pelo 
contrario preso para Madrid. Soltaram-n'o, 
mas não lhe restituiram os bens confiscados 
senão em 1590, quando elle casou com uma 
filha do conde de Basto. Quatorze annos de- 
pois recebia os bens da corôa que tinham an- 
dado na sua familia e o titulo de conde de 
Vimioso. 

Em 1607 o conde de Vimioso, movido por 
uma inspiração religiosa que não tinha nos 
acontecimentos da sua vida explicação plau- 
sivel, resolveu, de accordo com sua mulher, 
entrar n'um convento, seguindo-lhe a con- 
dessa o exemplo. Foi este facto, como disse- 
mos na biographia de fr. Luiz de Sousa, que 
actuou muito no espirito do grande escriptor 
e de sua mulher D. Magdalena de Vilhena, 
e a levou, talvez exclusivamente, a seguir 
esse mystico exemplo. Em nada concorreriam 
talvez para tão extraordinaria resolução os 
episodios mais ou menos legendarios, que 
serviram a Garrett para com elles urdir o 
enthecho da sua immortal tragedia. O que 
tambem concorre para o provar é o facto de 
serem intimos amigos Manoel de Sousa Cou- 
tinho e o conde de Vimioso, D. Luiz de Por- 
tugal, tanto assim que, desejando mudar de 
nome, ao vestir o habito monastico, Manoel 
de Sousa tomou o nome que o seu amigo dei- 
xára e fez se chamar fr. Luiz. O conde de. 
Vimioso esse tomára o nome de fr. Domin- 
gos do Rosario. 

Professou no convento de S. Domingos de 
Bemfica, ao passo que a condessa professava 
no convento do Sacramento. Elle passou de- 
pois para o convento de S. Paulo de Alma- 
da, que fundára e finalmente pora o conven- 
e E Evora, onde morreu a 30 de julho de 
1637. 

Vimioso (D. Francisco de Portugal, 
conhecido pelo nome de conde de). Filho 
primogenito do segundo de Vimioso, esteve 
com elle na batalha de Alcacerkibir, mas 
consegiu voltar ao reino que em seguida co- 
meçou a achar-se dilacerado pelas discor- 
dias civis resultantes das pretenções de muia 
tos á corôa portugueza. D. Francisco de Pore 
tugal seguiu o partido de D. Antonio prior 
de Crato, foi um dos fidalgos que o acclama- 


446 VIM 


ram em Santarem, e que formaram depois o 
seu conselho. D. Antonio nomeou-o seu con- 
destavel, e foi elle o triste Nuno Alvares 
Pereira d'este mais triste ainda mestre de 
Aviz. 

Suppondo que seu pae morrêra no capti- 
veiro, D. Francisco de Portugal tomou o ti- 
tulo de conde de Vimioso, que nunca lhe 
competiu, porque só lhe podia caber por he- 
rança, e seu pae não só não morrêra, mas ali 
sobre viveu ao filho. 

D. Francisco de Portugal era valente, ca- 
valheiresco e sincero amigo de D. Antonio, 
eis os unicos predicados que o assemelham a 
Nuno Alvares. Não tinha nem a auctorida. 
de, nem os talentos, nem o bom senso do 
grande condestavel. 

Não soube senão acompanhar D. Antonio 
na batalha, na fuga, e no exilio, combaten- 
do sempre ao seu lado, affrontando os mes- 
mos perigos, soffrendo as mesmas privações, 
curtindo as mesmas angustias. Com elle pas- 
sou a França, onde D. Francisco de Portu- 
gal contava amigos dos mais intimos. 

Não concorreu pouco eflectivamente para 
que Catharina de Medicis se encontrasse dis- 
posta a auxiliar D. Antonio, e foi Pbilippe 
Strozzi, um irmão de armas de D. Francisco 
de Portugal, que recebeu o commando da 
esquadra que veiu aos Açores. 

D. Francisco de Portugal combateu valen- 
temente na batalba naval de Villa. Franca 
do Campo. Fiel aos sentimentos de fraterni- 
dade militar pelejou constantemente junto 
de Philippe Strozzi, e ambos cairam ao lado 
um do outro, feridos mortalmente. O appel- 
lidado conde de Vimioso morreu pois a 26 
de julho de 1582. 

Vimioso (D. Francisco de Portugal e 
Castro, 13.º conde de). Filho do 5.º marquez 
de Valença, n. a 28 de março de 1817, acom- 
panhon seu pae 8 França e depois serviu co- 
mo voluntario no exercito liberal, tanto no 
Porto, como no Algarve, recebendo depois a 
patente de alferes de cavallaria 10, D'esse re- 
gimento foi transferido para o de lanceiros, 
mas pediu a demissão quando a revolução de 
setembro triumphou. Em 1845 succedeu a seu 
pae no pariato, mas representou sempre na 
camara alta nm papel insignificante, 

A sua verdadeira celebridade foi de caval- 
leiro e de toureador. Montava com rara ele- 
gancia e perfeição, e pode dizer se que foi o 
Marialva do nosso seculo. Tambem esse gru- 
po de rapazes que se denominam marialvas, 
se não quizessem ir buscar tão longe o seu 
cognome, podiam denominar-se vimiosos com 
muito razão, porque assim consusbatancia- 
vam n'um nome aristocratico as suas quali- 
dades e os seus defeitos. O conde de Vimioso 
era um toureador de primeira ordem, e pro- 
curava de preferencia uma sociedade menos 
propria da sua alta ascendencia, apesar de se 
apresentar na outra como um verdadeiro fi- 
dalgo. Por isso tambem essa sociedade un 
peu mêlée, que elle frequentava de preferen- 
cia, conserva ainda hoje a memoria saudosa 
do fidalgo toureador e um tanto libertino que 
ficou sendo n'esse mundo especial quasi que 
um personagem legendario. Ainda hoje se 
houve cantar a deshoras, com acompanha- 
mento de guitarras, por vozes nem sempre da 
primeira frescura, uma melodia melancholica 
e plangente que se denomina o fado do conde 
de Vimioso. 

Não desculpamos o homem; é certo porém 
que a epocha em que vivia e as predilecções 
especiaes da geração a que pertenceu, que foi 
a fundadora da Sociedade de Delirio, arrasta- 
vam fatalmente um homem com as suas apti- 
dões para o caminho que elle seguiu. O con- 
de de Vimioso morreu, tendo apenas 47 an- 
nos de edade, no dia 9 de julho de 1864. 

Vimont, Medico, phisiologistaj frances, 
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m. em 1795. Logo que concluiu os estudos 
principiou a atacar a phrenologia, mas de- 
pois veiu a ser um dos mais fervorosos par- 
tidarios de Gall. Publicou em 1831 um Tra- 
tado de phrenologia humana e comparada, 
cujo merito principal consiste no atlas de 
133 estampas que d'elle faz parte. 

Vimory. Villa de França no departa- 
mento do Loiret, perto da margem esquerda 
do Casseau; 960 hab. Henrique de Guise em 
1587 ganhou ahi uma victoria contra os al- 
lemães alliados dos calvinistas. 

Vimoutiers. Cidade de França no de- 
partamento do Orne; 3:800 hab. Bibliotheca 
publica; fiações de linho, fabricas de pannos 
de lã e de linho. Commercio de gado, ca- 
nhamo, madeira e queijo. N'esta terra en- 
contram-se algumas casas de madeira com 
boas esculpturas do tempo de Henrique ui. 

Vimy. Logar de França no departa- 
mento de Pas-de-Calais a 11 kilom. de Arras; 
1:444 hab. Fabricas de cerveja; commercio 
de cereaes e de sementes oleaginosas. 

Vinadio, Cidade do reino de Italia na 
provincia de Coni a 13 kilom. de Demonte, 
3:500 hab. Exploração de chumbo argenti- 
fero. 

Vinaroz. Cidade de Hespanha na pro- 
vincia e a 44 kilom. nordeste de Castellon- 
de la- Plana, perto da costa do Mediterraneo, 
onde tem um pequeno porto de commercio 
mal abrigado. População 16:000 hab. Esta- 
leiros, pesca activa; exportação de azeite, 
aguardente, carvão, sabão, aço, ferro, ma- 
deira; importação de assucar, café, cacau, 
pimentas, cereaes, etc. Encontram-se ali res- 
tos de antigas fortificações e uma bella 
egreja parochial, ornada de pilastras de 
marmore. O duque de Vendome morreu n'es- 
ta cidade a 11 de junho de 1712. Durante a 
guerra carlista dos Sete Annos, Cabrera não 
conseguiu apoderar se da cidade, mas em fe- 
vereiro de 1874 os carlistas assenhorearam- 
se d'ella por traição. 

Vinata. Na mythologia indiana, mulher 
deK asyapa e mãe de Garonda, rei das aves 
e de Around que conduzia o carro do sol. 
Coino Leda poz um ovo, d'onde saiu Garonda. 

Vinay. Aldeia de França no departa- 
mento do Isère, capital de cantão a 10 kilom. 
nordeste de S. Marcelino. População 2:890 
hab. Fiações de seda; fabrica de botões de 
madreperola, cerrações hydraulicas. Nos ar- 
redores da povoação encontra se a capella 
do monte Sibellin, frequentada annualmente 
por mais de 20:000 peregrinos, 

Vinay (Murtinho). Voluntario do 3.º ba- 
talhão do Drome, n. em Valence, m. em 1793. 
Adquiriu uma celebridade popular pela sua 
morte corajosa. Tendo sido gravemente fe- 
rido nas pernas e estando prestes a cair em 
poder do inimigo cravou o seu sabre no pei- 
to exclamando: «Ao menos o inimigo não me 
apanhará vivo!» Valence erigiu-lheum mo. 
numento, realisaram-se festas civicas em sua 
honra e os poetas e artistas celebraram 
egualmente o seu heroismo, 

Vinca. Aldeia de França, no departa- 
mento dos Pyreneus Orientaes, capital de 
cantão, a 10 kilom. nordeste de Prades na 
encosta de uma colina perto da margem di-e 
reita do Tet. População 2:144 hab. Nascen- 
tes de aguas thermaes carbonatadas, sulfu- 
ricas e sodicas; estabelecimentos de banhos. 
Esta aldeia n'outros tempos fortificada con- 
serva turres redondas que flanqueiavam a mu- 
ralha. Mencionada em 950 e fortificada em 
1019, Vinca sustentou varios cercos durante 
as guerras de Pedro iv de Aragão e do rei 
de Maiores (1344). Foi occupada na noite de 
22 de outubro de 1592 por 500 francezes que 
foram quasi immediatamente expulsos. Os 
buguenotes procuraram debalde apoderar se 
de Vinça em 1598 e os hespanhoes assenho- 
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rearam se d'ella a 26 de julho de 119, my 
foram expulsos pelos francezes a 31 do a: 
mo mez. 

Vincart (João). Humanista france: : 
1593 e m. em 1679. Entrando para a cenu- 
nhia de Jesus foi professor de humanids:-; 
em Lille e Tournay, e distinguiu-se pelo s: 
talento como poeta latino. 

D'elle nos restam: B. Virgo concelat: s 
insigni ecclesia D. Petri; Sacrorum ie. 
dium epistola. 

Vince (Samuel). mathematico ingles, - 
pelos annos de 1750 e m. em 1821. Segs::. 
a carreira religiosa foi arcediago de Be.': 
e depois professor d'astronomia e phiios:;.: 
experimental na universidade de Camiri: 
As suas obras mais importantes são: Trz. 
d'austronomia pratica, a Verosimilhan,; - 
christianismo vingada, resposta ás obje). 
de Hume no seu Ensaio dos milagres; (+ 
vações sobre as hypotheses que tem sido s; 
sentadas para explicar a causa da gra..i 
ção pelos principios da mechanica. Eser: 
tambem com a collaboroção de James 4.: 
um Curso de mathematica e de phuse, ... 
natural para uso dos estudantes da Car: j 
ge e d'elle existem publicadas: nas Trox: 
ções philosophicas muitos artigos prin:;: 
mente Sobre a theoria do movimento e d: = 
sistencia dos fluidos e Sobre a resisten «3 
corpos que se movem uos fluidos. Era nº | 
Fa Sociedade real de Londres d:.: 
1786. 

Vincendon-Dumonilin (Ainz 
Clemente). Engenheiro e viajante franz: 
em ,811 e m. em 1855. Tendo estoi. 
curso da engenharia na escola polyer -i 
tomou parte de 1837 a 1840 na expediç...| 
Dumont d'Urville à roda do muddo e re. 
as suas observações em duas obras ist: -+ 
das: as Ilhas Marquezas e a Ilha de i:- 

Depois da terrivel catastrophe em 72 
morreu Dumont d'Urville, foi encarregsi: : 
continuar a Relação da viagem ao por” 
e n'ella concluiu a parte bistorica e ex:::!l 
a Physica e a Hydrographia. Uma dr .u 
proveniente das fadigas que soffrea nss :+) 
gens lhes roubou a vida em toda a forçs 3; 
edade. À 

Vincennes, Cidade de França 0º > 
partamento do Sena a 7 kilom. de Pr: 
17:004 bab. Escola de artilheria, exi- 
tiro, hospital militar, asylo de conval:::: 
tes e asylo de orphãos. Vincennes deve a., 
celebridade ao castello e ao bosque. 

O castello fórma um parallelograzr ". 
gular muito extenso, cercado de larzx -. 
sos e de muros torreados. O lado do par : 
logrammo voltado para o norte tem ez. -— 
um dos extremos uma vasta torre qui » 
muito alta e no centro, onde é a entrada ; >> 
cipal, vê-se um grande edifício que cor: 
ainda todas as apparencia da edade cr: i 
o lado oriental tem entre as duas torres ;~ 
dradas dos extremos uma outra torre ss. 
lhante no centro e depois a capells e 1%, 
edificação moderna, o lado occidenta! 5 ` 
uma disposição analoga mas em ves ct:!: 
quadrada encontra-se ahi a torre pris:;-. 
(doujon) com pontes levadiças e fosso: p= ' 
ticulares que se ligam ao fosso geral ds `r 
talesa; o lado sul tem uma porta parso: + 
que e conserva a sua antiga fórms exi- 
mas no interior foi restaurado no tec:: - 
Luiz xiv. 

Actualmente o castello de Vince: . 
uma fortalesa, um quartel, um arsenal é «Zi 
escola de tiro e é ainda em Vincenses ga 1 
fazem as experiencias necessarias pin * 
e a das armas de fogo. Fe::! 

incennes que o duque de Orlesos Íl) > 
rei Luiz Philippe organison o primeiro © 
talhão de caçadores um dos mais aissei 
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O bosque de Vincennes que tem hoje a gu- 
perficie de 904 hectares é uma das mais an- 
tigas florestas de França e já era conhecida 
antes da era christã, tendo os romanos ahi 
fundado um collegio consagrado ao deus Syl- 
vano. Philippe Augusto mandou fechar com 
muro parte d'esse bosque que foi augmenta- 
do depois por S. Luiz, Henrique o Ousado e 
outros soberanos. Em 1738 constituiu se abi 
ao longo de. Marne, entre Charenton e Saint- 
Maur um terraço que mais tarde serviu de 
byppodromo para as primeiras corridas de 
cavallos que houve em França. O bosque de 
Vincennes conservou-se sem grande altera- 
ção por muito tempo até que com as fortifi. 
cacões de Paris foi augmentado o forte de 
Vincennes e se erigiram os reductos de Fai- 
sanderig e de Gravelle em terreno perten- 
cente á floresta. O polygono creado em 1816 
foi augmentado em 1843 e nelle se fazem 
aiuda hoje exercicios militares e experiencias 
de tiro d'armas portateis e de artilheria. Em 
1860 o bosque de Vincennes foi cedido pelo 
estado á cidade de Paris que o aformoseou 
extraordinariamente transformando-o n'um 
dos melhores passeios dos arredores de Pa- 
ris. 
A primeira noticia que se encontra do 
bosque de Vincennes é n'um documento an- 
tigo da abbadia de SainteMau-les Fossés, 
onde apparece assim como n'ama bulla de 
590 designado com o nome de Vieçena. Do 
castello não se sabe ao certo a epoco da pri- 
mitiva fundação mas consta que Luis vri em 
1164 edificou ahi um convento e que S. Luiz 
ia muito a Vincennes. 

Joneville refere que esse soberano fre- 
quentes vezes administrava ahi justiça de- 
baixo de um grande carvalho e foi em Vin- 
cennes. que o santo depositou em 1259 a co- 
rôs de espinhos que depois levou para Notre 
Dame. Muitos outros reis de França da 
edade media residiram mais ou menos tempo 
em Vincennes e Philippe de Valois em 1337 
deu começo ao actual castello que só ficou 
concluido no tempo de Carlos v. Com a su- 
bida de Luis 11 o castello de Vincennes pas- 
sou a servir de prisão do estado e entre os 
homens illustres que na sua torre foram en- 
carcerados em tempos antigos notaremos em 
1617 o principe de Condé, quarenta annos de- 
pois o grande Condé filho do antecedente e 
tambem o duque de Beaufort a quem chama- 
ram o rei dos Mercados. Ahi estiveram egual- 
mente presos Diderot, o creador da Ency- 
clnpedia, Mirabeau o grande tribuno, que ahi 
escreveu as suas Cartas a Sophia e pouco 
antes da revolução deixou o castello de Vin- 
cennes de ter esse triste destino, so qual 
voltou em tempo de Napoleão 1. Foi n'este 
cartello que o duque d'Enghien foi julgado 
summariamente, sendo fusilado nos fossos; e 
foi ainda n'este castello quê Napoleão pren- 
deu os cardeges e prelados que se encontra- 
ram num conciliabulo do Monte Valeriano 
e grande numero de pessoas mais ou menos 
lustres que se mostravam hostis ao syste- 
ma de governo do novo Cesar. 

Quando este partiu para a Russia deixou 
montado em Vincennes um grande arsenal 
em que se fabricavam diariamente 350:000 
cartuxos de infanteria e 40:000 de artilheria, 
sendo em 1814 avaliado em 90 milhões de 
francos, o material arrecadado n'esse esta- 
belecimento. O general Daumeswil a quem 
estava confiada a defesa de Vincennes e que 
tinha às suas ordens, uma guarnição com- 
posta quasi exclusivamente de invalidos e 
de recrutas resolveu não se entregar e em 
caso extremo fazer soltar a praça. Informado 
de estar assignada a capitulação de Paris 
0 de março de 184) e de que n'ella se 
“justava a entrega ao inimigo de todo o ma- 
terial que coroava as alturas em roda da 
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capital sain de Vincennes com os 250 caval- 
los que formavam toda a sna cavallaria e 
tomando as peças, armas e munições que 
constituiam esse material, levou tudo para o 
castello e fechon as portas d'este. Os allia- 
dos intimaram o a entregar tudo, mas elle le- 
vando os commissarios aos paioes, onde es- 
tava uma enormissima quantidade de pol- 
vora disse-lhes—se em 24 horas o inimigo que 
está bloqueando Vincennes se não retirar eu 
deito o fogo a isto e vamos todos pelo ar—e 
afinal os sitiantes entenderam que Daumes- 
nil era muito capaz de o fazer e retiraram. 

Em 1815 o mesmo general defendeu-se 
tambem energicamente e só quando teve a 
certeza que estava findo o reinado de Napo- 


leão é que se decidiu a assignar uma hon- 


rosa capitulação com o governo de França, 
recusando entrar em negociações com os 
exercitos estrangeiros que tinham invadido 
a sua patria, 

Quando os Bourbons cairam em 1830 ain- 
da no castello de Vincennes foram encarce- 
rados os ministros de Carlos x e para ahi 
mesmo foram mandados muitos deputados 
presos na noite de 2 de dezembro de 1851 
por occasião do golpe d'estado. 

Vincennes. Cidade dos Estados-Uni- 
dos dy America no estado do Indiana a 230 
kilom. sudoeste de Indianapolis, na margem 
esquerda do Wabash e perto da sua foz no 
Ohio. População 5:500 hab. Academia. E' 
Vincennes a cidade mais antiga do Indiana, 
foi fundada em 1735 por uma colonia de 
emigrados e conservou-se até 1813 capital 
do territorio do Indiana. 

Vincens. (Mario Antonio Emilio). Eco- 
nomistae francez irmão dos antecedentes, n. 
em Nimes em 1764 e m. em 1850, Foi ban- 
queiro em Genova durante vinte e cinco an- 
nos, e membro do conselho municipal e da 
camara de commercio d'esta cidade; voltou 
a França am 1814 e passando a exercer o 
cargo de chefe da repartição de commereio, 
foi posteriormente nomeado chefe de divisão 
e director do commercio no ministerio da 
agricultura e do commercio. 

Em 1840 recebeu o titulo de conselheiro 
d'estado e deixou as seguintes obras: Elo- 
gio de Miguel Montaigne; Exposição resumi- 
da da legislação commercial e exame critico 
do codigo do commercio; Das sociedades por 
acções e dos bancos; Da organisação indus. 
trial, o mais notavel dos escriptos de Vicens 
segundo a aprecisção do Jornal dos econo- 
mistas; differentes trabalhos publicados nas 
collecções consagradas à economia politica, 
ete. 

Vincens (Bernardo de). Publicista fran- 
cez, n. em Clermont Ferrand em 1754 e m. 
pelos annos de 1840. No começo da Revolu- 
ção fez parte das assembléas da sua cidade 
natal, mas não adoptou as idéas novas e foi 
um dos agentes realistas do Puy-do-Dôme. 
Mais tarde dedicou -se exclusivamente ao es- 
tudo das scioncias e nos seus escriptos com- 
bateu os erros populares relativos a algumas 
d'estas sciencias. 

Deixou entre outros os seguintes traba- 
lhos: Breves observações sobre o principal 
victo de todas as constituições que se suppõe 
ter passado em França. etc.; Colecção das 
opiniões tanto em prosa como em verso publi- 
cadas durante a revolução; Forma dos pólos, 
causa das marés, etc.; Cartas ou observações 
dirigidas a M. Azais sobre a sua obra inti- 
tulada: Explicação universal, etc.; Erro ge- 
ral e elementar em astronomia e sua causa, 
etc.; Elementos ou Curso de astronomia pri- 
maria, etc.; Espantosa descoberta; À lua não 
gira á roda da terra. 

Vincens (João Cesar). Estatistico fran- 
cez, filho do antecedente n. em Nimes em 
1755 e m. em 1801. Eleito deputado em 1191 
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à assembléa legislativa esteve preso durante 
algum tempo por occasião do Terror, Dei- 
xon: Topographia da cidade de Nimes e dos 
seus arrabaldes. 

Vincens Devíllos (Alexandre). Pu- 
blicista francez, n. em Nimes em 1725 e m. 
em 1794. Era negociante na sua terra natal e 
adquiriu vastos conhecimentos de economia 
politica e de jurisprudencia. Pertencia á reli- 
gião reformada e foi o defensor dos direitos 
dos seus correligionarios contribuindo muito 
as memorias que escreveu para a publicação 
do edito de 1787 que concedia todos os direi- 
tos civis e politicos aos protestantes. Os es- 
criptos de Alexandre Vincens Devillas estão 
em parte ineditos e em parte publicados no 
Mercurio e no Jornal dos Sabios. As suas 
Reflexões sobre os celeiros de abundancia fo- 
ram impressas em 1809 por ordem do conse- 
lho geral do Gard. 

Vincens Saint-Laurent (Jayme). 
Agronomo francez, irmão do antecedente, n. 
em Nimes em 1758 e m. em Paris em 1825. 
Sendo alferes deixou o serviço para casar 6 
dedicou-se á agricultura. Quando rebentou 
a Revolução foi nomeado capitão dos volun- 
tarios do Gard, passando depois a exercer o 
cargo de commissario das guerras no exer- 
cito dos Alpes, mas em 1798 refugiou-se na 
Suissa e entrando em França depois da que- 
da de Robespierre, viveu durante o imperio, 
na obscuridade occupado unicamente em tra- 
balhos agricolas. Em 1815 foi eleito mem- 
bro da Camara dos representantes e mais 
tarde vice-presidente da Sociedade biblica 
e membro correspondente da Academia das 
inscripções. Com as experiencias que fez nas 
suas propriedades e com os seus escriptos 
contribuiu poderosamente para o desenvol- 
vimento da cultura da amoreira e da crea- 
ção dos bichos de seda no departamento do 
Gard. Deixou os seguintes escriptos: Memo- 
ria sobre a industria manufactureira do de- 
partamento dv Gard, excellente trabalho pu- 
blicado á frente da obra de seu irmão; uma 
traducção do tomo 1 do Manual historico do 
systema politico dos Estados da Europa e 
das suas colonias de Heeren; Epistola de um 
jornalista ao imperador; a traducção do thea- 
tro de Kotzebue publicada nas Obras primas 
dos theatros estrangeiros de Ladvocat. 

Vincent (Francisco Nicolau). Agente re- 
volucionario, n. em Paris em 1767 e m. em 
1794. Era empregado no escriptorio de um 
procurador quando rebentou a Revolução na 
qual entrou tornando se notavel entre 08 
membros do club dos Cordeliers pela violen- 
cia da sua linguagem e pelas suas idéas exal- 
tadas. Depois de ter tomado uma parte acti- 
va no dia 10 de agosto, foi nomeado chefe de 
uma repartição e em 1793 secretario geral no 
ministerio da guerra. Os Cordeliers exerce- 
ram desde então um poder sem limites n'es- 
ta adminisiração e as violencias de Vincent 
e as ameaças contra a Convenção foram le- 
vadas & tal ponto que Fabre d'Epglantine de- 
nunciou-o assim como ao seu amigo Rousin, 
Foram ambos presos, mas a influencia dos 
Cordeliers fez com que pouco depois fossem 
perdoados. Vincent não se tornou mais mo- 
derado e tendo-se envolvido no processo dos 
hebertistas, morreu no cadafalso a 24 de mar- 
ço de 1794. x 

Vincent (Jacques Luiz Samuel). Pastor 
da egreja reformada, n. em Nimes em 1787 e 
m. na mesma cidade em 1837. Mostrou desde 
creança uma grande intelligencia e um vivo 
gosto pelo estudo. Em 1809 foi chamado a 
Nimes na qualidade de pastor catechista e o 
exercicio d'estas difliceis e delicadas funcções 
não o impediram de continuar a aperfeiçoar 
os seus conhecimentos de litteratura antiga 
e moderna, lendo Platão, Virgilio, Milton, 
Calderon ete, e de publicar uma traducção 
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da Philosophia moral de William Paley. Em 
1819 traduziu as Provas e auctoridades da 
revelação christã por Chalmers e no anno se- 
guinte os Sermões de Sintenis. À principal 
obra de Vincent intitulada: Vistas sobre o 
protestantismo, foi publicada em 1829 e reim- 

resa em 1859 por Prevost-Paradol, com uma 
introducção. As suas Meditações religiosas fo- 
ram reimpressas em 1863 por M., Ath. Coque- 
rel filho com uma noticia sobre a sua vids e 
um discurso pronunciada na Academia de Ni- 
mes por M. Fontanés pae. 

Em 1830 Samuel Vincent fundou uma col- 
lecção periodica com o titulo de: Keligido e 
christianismo, que desappareceu com a revo- 
lução de julho. 

Vincent (Alexandre José Hidulpho). Ma. 
thematico e erudito, membro do Instituto, n. 
em Hesdin a 20 de novembro de 1791 e m. 
em 1868. Estudou na escola normal e sendo 
encarregado do curso de physica em Reims, 
tornou-se conhecido em 1824 pelas Conside. 
rações novas sobre a natureza das curvas ex- 
ponenciaes e logarithimicas que publicou nos 
Annaes de Gorgonna, 

Nomeado no anno seguinte professor de 
mathematica no mesmo collegio de Reims, 
publicou em 1826 um Curso de geometria ele- 
mentar muito superior no fundo e no metho- 
do ao de Legendre e foi chamado em segui- 
da a Paris onde regeu mathematica no col- 
legios Rollin, Bourbon e S. Luis. As princi- 
paes obras mathematicas que publicou depois 
são: Memoria para a resolução das equações 
numericus e a Theoria do parallelogramma de 
Watt e da curva de longa inflexão. 

Sendo muito versado nas linguas grega e 
orientaes, estudou varios pontos duvidosos da 
historia das sciencias mathematicas e physi- 
cas e publicou: Origem dos nossos algarismos, 
Sobre a musica dos gregos, Sobre a poesia ly- 
rica dos gregos, Sobre a versificação da idade 
media, Sobre os porismos d' Euclides, Sobre 
diferentes passagens do Proclo, etc. Tendo-se 
jubilado como professor, foi nos seus ultimos 
annos conservador da collecção das memorias 
das sociedades scientificas no ministerio de 
instrucção publica. 

Vincent (Guilherme). Philologo e ar- 
cheologo inglez, n. em Londres em 1739 e 
m. em 1815. Estudou na universidade de 
Cambridge e ahi foi successivamente profes- 
sor e vice director da escola de Westmins- 
ter; em 1771 foi nomeado capellão do rei e 
depois de ter obtido em 1776 o diploma de 
doutor em theologia foi escolhido para pas- 
tor de uma das parochia de Londres. Dois 
annos depois succedeu ao doutor Smit como 
director em chefe da escola de Westminster 
cargo que deixou em 1803 para ir exercer o 
de deão da abbadia d'este nome. Alem dos 
sermões e dos discursos academicos deixou: 
Carta ao doutor Richard Watson a propo- 
sito dos principios politicos expostos por este 
ultimo n'um discurso pronunciado na univer- 
sidade; De legione Manilla, quaestio ex Livio 
desumpta, tratado no qual o auctor explica o 
que parece ser uma divergencia inconcilia- 
vel entre as duas narrações de'Polybio. (1. v. 
cap. 1) e de Tito-Livio (l. vı cap. vin) a 
Origem do verbo grego, hypothese; a Viagem 
de Nearco ao Euphrats, segundo o jornal 
original conservado por Arriano uma das 
mais potaveis producções do auctor, tradu- 
zida em francez por Billecocg e publicada à 
custa do governo francez; o Periplo do mar 
Erythreu. Esta ultima obra foi reimpressa 
com a antecedente em 1807 e as duas foram 
completadas mais tarde por um lerceiro vo- 
lume contendo o texto grego com a tradução 
jugleza, assim como uma parte da Historia 
das Indias d'Arriano. E' um dos melhores 
tratados publicados até essa epoca sobre geo- 
graphia antiga mas apesar d'isso foi ataca- 
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do por 'Barhié du Bocage a quem Vincent 
respondeu n'uma carta que se não publicou. 
N'uma outra dirigida ao bispo de Meath com 
o titulo de: Defesa da educação publica Vin- 
cent respondeu a certos ataques feitos con- 
tra as escolas publicas inglezas e foi este tra- 
balho que lhe deu a nomeação de deão de 
Westminster. Alem de todos estes trabalhos 
publicou um grande numero de artigos no 
Jornal classico e na Critica britanica. 

Vincent (Francisco André). Pintor de 
historia n. em Paris em 17066 e m. em 1816. 
Era filho de um pintor genovez, foi discipulo 
de Vieu e aos vinte e dois annos obteve o 
premio de Roma apresentando o seu quadro 
Germanico fazendo um discurso de suas tro- 
pas que causou profunda sensação. Igual suc- 
cesso teve outro quadro que executou o Pre- 
sidente Molé resistindo aos facciosos e Luis 
xvi mandou executar este quadro n'um ta- 
pete. Entre os discipulos de Vincent con- 
tam-se Horacio Vernet, Thevenin e Meynier. 
Alem dos trabalhos citados mencionaremos 
as segnintes telas: Zeuxes escolhendo um mo 
delo; o Rapto de Eurythia; Aria e Peta; a 
Piscina milagrosa no hospital de Rouen; o 
Christo dando as chaves a S. Pedro; Guilher- 
me Tell precipitando Gessler no lago; Hen- 
rigue IV encontrando Sully feridu depois da 
batalha de Ivry; S. Jeronymo acordado por 
um anjo. 

Vincent (Adelaide La Bille des Ver- 
tus). Artista franceza mulher do anteceden- 
te, n, em 1749 e m. em 1803. Foi discipula 
de Vincent pae e de Delatour, casou em pri- 
meiras nupcias com o pintor Genyard e dei- 
xou varias telas notaveis e entre outras o 
Retrato de Pajou que se encontra no museu 
do Louvre. 

Vincent (Philippe). Pastor da Egreja 
reformada, n. em Saumur pelos annos de 
1600 e m. em La Rochelle a 20 de março de 
1651. Estudou em Genebra e foi nomeado 
pastor da egreja de La Rochelle em 1626, 
pouco mais ou menos, pelo synodo nacional 
do Castres. 

Por occasião do cerco de La Rochelle em 
1627 foi mandado à Hollanda e Inglaterra, 
afim de pedir soccorros, e o rei Carlos, que 
lhe concedeu uma audiencia ficou de tal mo- 
do commovido pela sua linguagem que pro- 
metteu apressar a partida da esquadra in- 
gleza cuja intervenção foi inutil. Quando se 
concluiu a paz Vincent teve vivas questões 
com os Capuchinhos e com os jesuitas e sus- 
tentou tambem uma grande discussão com 
Amyrant. Em 1645 assistiu ao synodo na- 
cional de Charenton que o elegeu deputado. 

Deixou as seguintes obras: o Decreto do 
concilio da Constança na sessão XIX inter. 
pretada segundo o seu verdadeiro sentido; 
Verdadeira narração do que se passou na 
mudança da religião feita pelo marquez de 
Villedieu; Extracto de alguns sermões, etc.; 
a Impostura confundida, ete.; e Processo das 
dansas debatido entre P. Vincent e alguns je- 
suitas; Tratado dos theatros. 

Vincent-de-Tyrosse (Saint). Al- 
deia de França no departamento do Lau- 
des, capital de cantão a 24 kilom. sudoeste 
de Dav. População 1:215 hab. Fabricas de 
alcatrão, resina, rolhas, fiambres, etc. Com- 
mercio de madeira, lã e carne de porco sal- 
gada. 

Vinchon (Augusto João Baptista). Pin. 
tor de historia, n. em Paris em 1789 em em 
1855. Foi discipulo de David e fazendo rapi- 
dos progressos, obteve em 1813 com uma 
Morte de Jacob o segundo premio e depois o 
primeiro, no anno seguinte com Diagoras le- 
vado em triumpho por seus filhos. 

Partindo para Roma mandou para o salão 
de 1815 o Cyparisso que é um dos melhores 
trabalhos d'este pintor e quando voltou á pa- 
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tria foi encarregado de pintar na egreja d 
S. Sulpicio a capella de 8. Maurício. Os fres. 
cos que ahi executou foram muito censun. 
dos pela imprensa e um quadro que D'ese 
mesmo anno apresentou no galão: Dedica;i; 
do doutor Mazet, tambem foi muito criticado 
mas Vinchon não desanimou e em 1835 expor 
o seu Borsy d'Áaglas que fez grande sens- 
ção e que é realmente uma excellente tela 
Posteriormente executou ainda outros qua. 
dros entre os quaes citaremos: A proc'ass. 
ção da carta constilucional, na galeria de Ver- 
salhes, um Episodio da historia de Veres, 
no Luzemburgo; Alistamentos voluntarios em 
22 de jutho de 1192, no museu de Versalhes, 
Sagração de Carlos VII em Reims, a Entra. 
da dos francezes em Bordeus no anno de 145, 
no mesmo museu e alguns retratos de gene. 
raes, Marceau, Brune, etc. 

Vinci (Leonardo de). Um dos maiores 
artistas da Renascença italiana, e que foi s 
mesmo tempo pintor, esculptor, musico, poe. 
ta, architecto, engenheiro, e sabio da primei. 
ra ordem, n. em 1452 na logar de Vinci per- 
to de Florença e m. no castello do Clou perto 
de Ambroise a 2 de maio de 1519. À mai: 
parte dos biographos dizem que Leonardo 
de Vinci era de uma familia nobre do vil 
d'Arno mas na realidade, elle era filha natı. 
ral de um obscuro notario do senhorio d 
Florença, ser Piero, que lhe deu esmeradis. 
sima educação desde muito creança muit 
talento, aprendeu sem mestre grammatia, 
arithmetica e desenho, passando de um par 
outro d'esses estudos com a inconstancia qu: 
mostrou durante toda a sua vida. 

Sendo ainda muito novo já era bom misi- 
co, cantando versos que improvisava com 
maior facilidade, e acompanhado ao som da 
lyra, mas já n'esss epoca o seu principi 
gosto era o desenho. Para aproveitar ess 
vocação sir Piero entendeu-se com um dos 
seus amigos André Verrochio, um dos mer 
tres da escola toscana, que descobrindo nº 
pequeno um grande talento lhe quis ensina 
pintura e esculptura. Foi durante esse tiro- 
cinio que o moço artista pintou o famoso e- 
cudo, que é a primeira das suas obras dt 
que ha noticia, e a respeito do qual Vasn 
nos conta o seguinte: Um homem do camp: 
conhecida de Ser Piero deu-lhe um pedsç 
de tronco de figueira do qual fisera um e- 
cudo e pediu-lhe que o mandasse pintar e 
Florença. Ser Piero deu.o ao filho que come- 
çou por o endireitar no fogo, revestiu-o dè- 
pois de uma camada branca e imaginou pr 
fim representar ahi uma coisa qualquer bor- 
rivel que mettesse medo, e que se podest 
comparar á cabeça de Medusa dos antigos. 

Juntando n'um quarto em que só elle ei 
tava, uma porção de animaes repugnantes, 
lagartos, serpentes, escorpiões, lacraus, mor- 
cegos, etc. sem lhe importar com o cheiro 
nauseabundo de toda essa bicharia, princi 
piou o trabalho e só o largou quando co 
cluiu um monstro horrendo a eair de urt 
caverna escurissima. Em seguida foi chaos 
o pae, que ao entrar no quarto recuoa espi- 
vorido emquanto o filho lhe dizia: «O me 
trabalho produs o effeito que eu desejars; 
está prompto pode leval-o.» Ser Piero elo 
giou muito o filho, e como homem entes: 
dido foi comprar um escudo, que mandou $ 
quem lhe tinha feito a encommenda e ver: 
deu o que Leonardo pintára por 100 dues: 
dos a uns mercadores florentinos, que loz 
depois o veuderam outra ves por 300 dua: 
dos. 
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O progressos de Leonardo foram tžorapi | 
dos que excitaram o ciume de Verrochio? | 
tendo este encarregado o seu discipalo e! . 
pintar um anjo no Baptismo de Christo, q"? 
está hoje na academia de bellas artes de Fl ` 


rença, conta-se que ficou tão desesperado po 
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y ver excedido por aquelle a quem ha pou- 
s mezes estava ensinando, que deixou para 
mpre os pinceis, e nunca mais quiz saber 
à pintura. 
Seja ou não exacta esta tradicção é certo 
e que Leonardo de Vinci, saindo do ate- 
x de Verrochio antes dos 20 annos, come- 
u só por si a cultivar as artes que lhe de- 
m tão grande nome. Não chegaram até 
e particularisadas noticias dos dez ou 12 
nos que elle passou então na cidade dos 
adicis mas como diz Charles Clement «a 
nntasia que governava as suas acções pre- 
lia egualmente aos seus estudos, e é natu- 
“que mesmo com muitos documentos não 
se coisa facil encontrar unidade na sua 
Ia, nem descobrir no seu talento o desen- 
vimento normal e por assim dizer logico 
ı acentuado em Miguel Angelo e ainda 
is em Raphael. Este homem admiravel 
vez maior sabio do que artista principiou 
o nos primeiros dias que então passou 
Florença esses estudos de mechanica, hy- 
ulica, optica e geologia, que nunca lar- 
1, e nos quaes foi o precursor e muitas 
es o membro dos Bacons, dos Laplaces e 
: Cuviers.» Nenhum ramo dos conhecimen- 
humanos lhe era desconhecido; era poe- 
cantava maravilhosamente e era um mu- 
) distincto. Essas qualidades reunidas á 
esbelta figura, á sua prodigiosa força phy- 
| å sua habilidade como nadador, á sua 
tresa como cavalleiro, e a sua pericia nos 
os das armas e na gymusstica pareciam 
icar que a natureza quizera juntar n'elle 
o8 08 dotes physicos e todos os dotes in- 
ectuaes. N'esse tempo a pintura era para 
a Leonardo de Vinci simplesmente uma 
racção procurando elle acima de tudo 
licar a essa arte o seu genio inventivo. 
ginando sempre processos novos fazia 
des para as figuras que queria pintar 
3 assim estudar o relevo nas suas mais 
uenas minucias e por isso o seu conheci- 
to de claro escuro e da gradação dos 
| era prodigiosa, mas tanto quanto se 
e apreciar por as pinturas que nos res- 
dos seus primeiros annos essa imitação, 
assim diser, textual da natureza era o 
fim principal, e foi só depois de estudar 
rara perspicacia, que ella exprimiu ad 
ivelmente os effeitos das paixões, e dos 
tos da alma, na forma e na expressão do 
D. 
e todos os trabalhos de Leonardo de 
vi executados durante esse tempo que 
ve em Florença e a respeito de cuja 
enticidade não ha a menor duvida só tres 
aram até nós, o Anjo no Baptismo de 
sto, de Verrochio, na academia de Flo- 
a, a Cabeça de Medusa e a Adoração 
Magos na galeria dos officios. Dos outros 
albos enumerados pelos biographos Ne- 
o puxado por cavallos marinhos, um 
de cartão de Adão e Eva, uns retratos 
raveis de Amerigo Vespucci e de Scara- 
to estão irremissivelmente, assim como 
Virgem que ainda estava no Vaticano 
neiado do seculo xvir. Emquanto à Vir- 
do rochedo que está no Louvre embora 
| authenticidade tenha sido contestada 
ce ser innegavelmente do nosso biogra- 
o e feita nos ultimos tempos da sua es- 
em Florença. Durante esses dez ou doze 
ciros annos da vida do artista suppõe-se 
elle fez uma viagem a Roma, onde pin- 
na egreja de Santo Onofre a Virgem 
» Menino Jesus e o Donatario, que pelo 
o não póde ser attribuido a outra época. 
esar do enorme talento de que tinha 
já tantas provas parece que Leonardo 
era muito querido de Lourenço o Ma- 
o. Consideravam-o mais como enge- 
o do que como À si mas apesar d'isso 
VOLU 
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o projecto que elle apresentou para a cana- 
lisação do Arno não foi approvado. E’ pos- 
sivel que a vida alegre e um tanto descui- 
dada, a multiplicidade dos estudos, a mobi- 
lidade do caracter e a indifferença com que 
elle olhava as questões politicas e religiosas 
que chamavam então todas as attenções, con- 
corressem para que os seus compatriotas 
lhe não dessem todo o apreço que elle mere- 
cia, circunstancia que o levou a deixar a 
patria e a acceitar as propostas de Ludovico 
o Mouro que projectava erigir um monu- 
mento à memoria de seu pae. 

Partindo para Milão em 1483 e talvez 
mesmo antes em 1480 foi ahi magnifica- 
mente recebido pelo duque que logo o en- 
carregou de pintar uma Natividade de Nosso 
Senhor que o principe offereceu ao impera- 
dor. A protecção do voluptuoso e prodigo du- 
que de Milão satisfazia plenamente os dese- 
jos de Leonardo e os 16 ou 18 annos que 
passou na alta Italia foram os mais felizes e 
os mais fecundos da sua vida. Menos escru- 
puloso do que o seria Miguel Angelo n'essa 
situação, 08 seus pinceis prestaram-se mais 
de uma vez ás phantasias licenciosas do 
principe. Dirigia festas das quaes elle pro- 
prio era o ornamento e os casamentos de 
João Galeas com Isabel de Napoles e do du- 
que com Beatriz d'Este deram lhe occasiões 
de patentar todos os recursos do seu genio 
inventivo, sem comtudo essas distracções lhe 
servirem de obstaculo aos estudos e aos ou- 
tros trabalhos de que o duque o encarregava. 

Segundo parece o seu primeiro cuidado 
foi reunir em volta de si alguns discipulos e 
organisar uma academia cujo fim se não co- 
nhece bem, ignorando se a natureza dos es- 
tudos que n'ella se professavam e até mesmo 
não havendo a certeza se era uma escola ou 
uma corporação scientifica. Em todo o caso 
não ha duvida de que o nosso biographado 
se occupou muito d'essa instituição e & ava- 
liar pelo grande numero dos seus manuscri- 
tos, que mais parecem apontamentos para li- 
ções publicas, do que obras com a redacção 
definitiva, póde com probabilidade suppôr-se 
que elle era o principal, senão o unico profes- 
sor d'essa academia. Se, como geralmente se 
crê,a maior parte d'esses manuscriptos se re- 
ferem ao seu professorado é preciso concluir 
que os estudos na academia de Milão com- 
prchendiam quasi todos as sciencias que 
mais ou menos se prendem com as bellas- 
artes, quer dizer, segundo a opinião muitas 
vezes proclamada pelo proprio Leonardo de 
Vinci, tudo, excepto a theologia, a philoso- 
phia e o direito. E' provavel tambem que o 
Tratado da pintura, a maior e a unica das 
suas obras que foi toda impressa formasse o 
quadro geral do ensino, sendo os tratados 
especiaes, que em parte estão perdidos e 
em parte em Londres e Milão, destinados a 
completar aquella obra e a desenvolver os 
assumptos principaes que teem relações com 
as artes do desenho. No Tratado da pintura 
refere-se com frequencia o auctor a outras 
obras que já tinha escripto ou que tencio- 
nava escrever, como por exemplo o Tratado 
da luz e das sombras de que existe o manus- 
cripto e que foi começado a 23 de abril de 
1490. Em 1498 trabalhava n'um Tratado do 
movimento local em que se occupava do re- 
pouso, movimento e ponderação do corpo 
bumano; tinha começado uma obra que de- 
via ser muito importante: Da theoria e da 
pratica e Leonardo ainda cita mais dois tra- 
balhos: um Tratado dos movimentos do ho- 
mem e Das proporções do corpo humano ma- 
puscripto do qual nos resta um fragmento. 
Esta ideia da harmonia entre as diversas par- 
tes do corpo humano, esta proporção como 
elle lhe chama preoccupou-o muito e é essa 
perfeição da arte que elle se queixa de não 
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ter podido attingir apesar dos seus continuos 
esforços: 


Mirator veterum discipulusque memor, 
Defuit una mihi symmetria prisca; peregi 
Quod potuit. Veniam da mihi, posteritas! 


diz o epitaphia de Leonardo de Vinci com- 
posto em vida d'elle e provavelmente a seu 
pedido pelo poeta Platino Piatto. «Admira- 
dor dos antigos e seu reconhecido discipulo, 
só uma coisa me faltoù, a sua sciencia das 
proporções: fiz o que pude. Que a posteridade 
me perdoe!» Vasari falla ainda d'um Trata- 
do de perspectiva que devia servir de intro- 
ducção a todas as outras obras relativas á 
pintura e um Tratado d'anatómia do cavallo 
escripto por Leonardo ao mesmo tempo que 
trabalhava na estatua equestre de Francisco 
Sforce e que foi destruido juntamente com 
o monumento quando os franceses entraram 
na cidade. O Tratado de pintura é uma espe- 
cie de encyclopedia das artes de desenho, 
mas é simplesmente um programma e os ma- 
nuscriptos em que o auctor desenvolveu ag 
materias indicadas n'aquelle livro ainda não 
foram decifrados nem talvez o serão nunca. 
Esses manuscriptos foram escriptos com à 
mão esquerda (parece que Leonardo era ca- 
nhoto) e da direita para a esquerda como 
fazem os orientaes e pur isso é quasi impos- 
sivel lê-los a não ser com o auxilio de um 
espelho. D'esses trabalhos que não foram 
publicados ha um graude numero em Paris, 
Oxford, Londres e Milão sendo muito nota- 
vel a collecção do Louvre que ainda não ha 
muitos annos foi enriquecida com um volume 
que contem 368 desenhos dos quães perten- 
cem a Leonardo de Vinci uns duzentos em 
que se contam perto de 40 de primeira de 
primeira ordem. 

Vasari censura Leonardo por haver gasto 
a vida e as suas adwmiraveis faculdades em 
mil projectos chimericos mas embora essa 
accusação seja bastante justificada é certo 
que durante a sua estada em Milão no meio. 
dos prazeres e das preocupações severas do 
ensino concluiu algumas obras qne dão cla- 
ras provas da sua actividade e da grandesa 
e variedade dos seus talentos. Os trabalhos 
da cathedral tinham parado em 1490 pouco 
mais ou menos por causa de desintelligencias 
entre os architectos italianos e allemães que 
os dirigiam e quatro projectos que foram 
apresentados para a conclusião d'essas obras 
foram todos rejeitados, sendo porem depois 
Leonardo nomeado adjunto dos architectos 
riváes apesar de não se conhecer bem a parte 
que elle teve na decisão que se tomou, pare- 
ce que pela anctoridade que lhe davam a sua 
elevada posição e os seus vastos conhecimen- 
tos de mathematicas applicadas contribuiu 
muito para acabar a questão. i 

Ao mesmo tempo occupou-se de grandes 
trabalhos hydraulicos começando então os 
estudos do canal de Martisana que só muito 
depois completou, trabalhou por 16 annos se- 
guidos no monumento gigantesco que o du- 
que de Milão queria erigir a Francisco Sfor- 
za é ainda como para se distrahir executou 
algumas pequenas obras de esculptura, bas- 
tos de velhos, e figuras de Christo e da Vir- 
gem segundo aflirma Lamazzo no seu Trat. 
tato dell'arte della pittura. 

O grande artista contava particularmente 
com a estatua equestre de Francisco Sforza 
para lhe dár a immortalidade e os seus es- 
tudos com Verrochio, o decidido gosto que 
tinha pelos cavallos, e os admiraveis traba- 
lhos que tinha feito em anatomia tudo con- 
corria para que ninguem como elle podesse 
levar a cabo essa empresa grandiosa. Infe- 
lismente d'esse trabalho gigantesco executa- 
do pelo mestre quando dd todo o vi- 


450 VIN 


gor da edade e do talento só restam algu- 
mas indicações e desenhos n'um manuscri- 
pto da bibliotheca nacional de Paris tendo 
os archeiros de Luis xır em 1499 destruido 
barbaramente o modelo d'essa maguitica es- 
tatua que não chegou a ser fundida. 

A fatalidade parece ter pesado constante- 
mente sobre os trabalhos mais importantes 
de Leonardo de Vinci porque a afamada Ceia 
do convento de Santa Maria da Gaaça em 
Milão está muito estragada. 

Os quadros que podem sem contestação ser 
attribuidos a Leonardo de Vinci, são muito 
raros e muitos que julgavam serem do gran- 
de mestre, está hoje provado que são do pin- 
cel de algum dos muitos discipulos que elle 
formou. Assim a Virgem de lord Monsobn, a 
Modestia ea Vaidade, do palacio Sciarra, 
Christo discutindo com os doutores, e as tres 
Herodiade de Vienna e as da tribuna de Flo- 
rença e da galeria d'Hampton-Court, está 
hoje demonstrado que são de Bernardino 
Luini, e que a Salai, Beltraílio e outros pin- 
tores devem ser attribuidos a Leda, talvez a 
magnifica Virgem de S. Petersburgo e a ce- 
lebre Colombina que está hoje no museu do 
| Eremiterio. 

A chronologia dos quadros de Leonardo é 
tambem muito difticil de precisar e o retrato 
de Lucrecia Crivelli no Louvre, os de Ludo- 
vico o Mouro e de Beatriz d' Este na Ambro- 
sianna e talvez a formosa Virgem dando de 
mamar a Christo, no palacio Litta, são os 
unicos que com alguma certesa se pode sup- 
por que fossem executados durante a estada 
do mestre em Milão. O retrato de uma aman- 
te do duque a bella Cecilia Gallerani, parece 
estar definitivamente perdido e Amoretti fal 
la de um quadro admiravel 4 Virgem e o Me- 
nino Jesus abençoando uma roza, que estava 
em Milão e que tambem se perdeu. 

Depois da entrada dos francezes em Milão 
Leonardo de Vinci foi para Florença com o 
seu discipulo Salai e com o seu amigo o ma- 
thematico Luca Pacioli cujo livro Divina 
proporção (que só foi publicado em 1509), ti- 
nha illustrado com grande numero de estam- 
pas. Logo depois de chegar a Florença reco- 
meçou os seus estudos para a canalisação do 
Arco, que pretendia fazer navegavel desde 
essa vidade até Pisa, principiou o retrato de 
Maria Lita del Gioconde e pintou o da bella 
Ginevra de Benci, que Ghirlandajo tinha já 
representado n'um dos frescos de Santa Ma- 
ria Nova, e é d'esta epoca em deante que a 
sua pintura já tão notavel por um desenho 
preciso e por um relevo vigoroso adquiriu a 
finura elegante, a graça inimitavel, o sfuma- 
to maravilhoso, que no dizer de Vasari é o 
desespero de todos os grandes pintores. A 
esta maneira de Leonardo de Vinci perten- 
cem os tres quadros que existem no Louvre a 
Virgem e Sant Anna, S. João Baptista e Jo- 
cunda que são todos admiraveis. 

Depois de alguns annos passados em Flo- 
rença, Leonardo de Vinci entrou ao serviço 
de Cesar Borgia que o nomeou em 1502 seu 
architecto e engenheiro geral. Passou quasi 
todo esse anno a desenhar portos e projectar 
fortificações, visitando em todos os sentidos 
a Romania e a Umbria, fazendo tambem uma 
pequena viagem a Roma. Em 1503 voltou a 
Florença e no anno seguinte foi encarregado 
de decorar uma das paredes da grande salla 
do Palacio Velho onde executou um episodio 
da batalha d'Anghiari. Esta pintura que foi 
destruida e de que não resta o menor ves- 
tigio, é apenas conhecida por alguma dis- 
cripção que d'ella nos deixaram Vasari e 
Amoretti. Em 1505 ao mesmo passo que tra- 
balbava nessa pintura fez os modelos das 
tres estatuas fundidas por Francisco Rustici 
e que estão por cima da porta septentrional 
do baptisterio de Florença. 
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Em 1505 saiu de Florença onde depois ; 


voltou alguns mezes, mas por pouco tempo e 
sendo explendidamente recebido em Milão 
elo marechal de Chaumont, governador da 
Lombsrdia em nome de Luiz xrr de França, 
ahi rodeado dos seus antigos discipulos se 
dedicou novamente aos seus estudos scienti- 
ficos. Leonardo de Vinci indicou claramente 
ou suspeitou um grande numero de desco- 
bertas e de algumas passagens dos seus ma- 
nuscriptos parece deprebender-se que antes 
de Copernico elle conheceu o movimento da 
terra. As suas observações sobre a circula- 
ção do sangue, sobre a capillaridade, sobre 
a scintillação das estrellas, sobre a luz <en- 
drada da lua, sobre o fluxo ẹ refluxo; os 
seus estudos da pbysiologia botanica e espe- 
cialmente de geologia em que estabeleceu 
com a antecedencia de tres seculos e de um 
modo preciso as bases de uma sciencia que 
em geral se suppõe muito moderna, dão lhe 
direito a ser considerado a par dos mais 
distinctos naturalistas do nosso seculo. Des- 
cobriu a camara escura e o bygrometro, pos- 
suia vastissimos conhecimentos de mathe- 
maticas, cuja applicação à industria era uma 
das suas constantes preoccupações e entre 
os seus desenhos encontram-se os de diffe- 
rentes machinas para laminar ferro, para 
fazer parafusos e serras, para abrir covas 
para sondar e um plano muito circunstan- 
ciado da sua famosa peça (architonitro ou 
architrovão) que mostra ter elle peusado no 
emprego do vapor como agente de propulsão. 
Quando Luiz zi renunciou pelo tratado 
de 1514 á conquista da Italia Leonardo de 
Vinci decidiu ir para Roma onde não en- 
controu o acolhimento que merecia porque 
aos ciumes de Raphael e de Miguel Angelo 
juntava se à circunstancia de elle ter gosado 
todo o favor e estima do marechal de Chau- 
mont e de Trivulce e ser por isso conside- 
rado partidario da França. Reunindo-se a 
Francisco 1 quando este soberano entrou na 
Lombardia acompanhou-o a França, onde 
passou os seus ultimos annos occupado quasi 
exclusivamente no seu projecto de um canal 
a devia atravessar a Sologue passando por 
omorantin. 

A respeito d'este homem verdadeiramente 
notavel diz Taine: «De todos os pintores an- 
tigos Leonardo de Vinci é o mais moderno; 
nenhum como elle comprehendeu mais pro- 
fundamente a complexidade e a delicadeza da 
natureza; nenhum como elle conheceu e repro- 
duziu com uma technica mais scientifica e com 
processos mais completos. Da mesma fórma que 
nos trabalhos scientificos não parece do seu 
tempo, porque tinha methodos, advinhou ver- 
dades e entreviu um systema em que ainda 
hoje andamos embaraçados, assim tambem 
na estructura dos corpos e das cabeças, na 
finura e mobilidade das physionomias, na ex- 
tranha belleza das expressões descobriu os 
sentimentos completos, sublimes e deliciosos 
que os poetas do seculo actual chegaram a 
exprimir. São estas intuições que se encon- 
tram nas figuras de Leonardo de Vinci. Mi- 
guel Angelo. Corregio e Raphael não o exce- 
dem». 

Vinciac ou Vincy. Nome de uma au- 
tiga povoação de França no tempo dos me- 
rovingios, situada entre Arras e Cainbrai e 
onde Carlos Martel derrotou os neustrios em 
117. Não se sabe ao certo a posição d'este 
logar que alguns pensam ser a actual Vin- 
chy ou Creveccur. 

Vinciguerra “Marco Antonio). Poe- 
ta italiano do seculo xv. Foi secretario da 


republica de Veneza e d'ella representante 


junto do papa Innocencio vin. E' conside- 
rado como o creador da satyra na Italia e os 
contemporaneos de Venciguerra tinham o ta- 
lento d'elle em tal apreço que mandaram 
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cunhar uma medalha em honra do poeta 4, 
suas Opera nuova foram publicadas em li- 

Vincium. Cidade da Gallia romana z 
Narboueza 11. E’ hoje Vence. 

Vincke (Frederico Luiz Guilherme Pk. 
lippe, barão de). Economista prussiano, n. es 
1774 em em 1844. Estudou nas universi 
des de Marburgo, d'Elangen e de Eta 
gue, seguiu a carreira da magistratora, is : 
em 1803 presidente da camara de Aurich- | 
no anno seguinte substituiu como presidir: : 
das de Munster e de Hamm, o barão de S'er 
que subiu ao poder. Pouco depois da e: 
da dos francezes na Prussia retirou se nn. 
Inglaterra, d'onde só voltou á patria dezu | 
da paz de Tileitt sendo então nomeado tr | 
sidente em chefe da regencia de Potez | 
Deixando em 1810 o serviço administrar. 
foi viver para Minden, sua terra natal e: 
escreveu uma obra, hoje classica na Alla 
nha e que se intitula: a administrari: é 
Grã Bretanha. 

Tornando-se snspeito ás anctoridades friv- 
cezas, foi preso e exilado para a margema 
querda do Rheno, mas os acontecimento :- 
breve o chamaram a Allemanha, onde pass 
a exercer as funcções de governador er 
das provincias da Westphalia, mostra: 
grandissima actividade no armamento i ' 
voluntarios e na organisação do landz:: ; 
e do landsturm. Em 1815 foi nomesdo x; 
sidente da nova provincia de Westphai'a 17 : 
foi encarregado de organisar quando Ne., 
leão voltou da ilha d'Elba, empenhou-see: 
o maior ardor em levantar o povo contr: >: 
francezes e depois abriu um grande mr- | 
de estradas, facilitou as communicaçõe: -- : 
Weser, tornou o Lippe navegavel até Ne 
haus, melhorou muito a navegação do à: 
e occupou-se muito em regularisar s: = 
lações dos proprietarios senhores da: z 
ras com 08 rendeiros, escrevendo a ess ts 
peito uma obra muito notavel: Sobre a a: 
são da propriedade. A agricultura e a ir 
trucção mereceram-lhe egualmente svs 
attenção e fundou uma casa de trabalh: ::! 
Benninghausen, um hospital em Gex:r; 
escolas de surdos-mudos em Manster. :>; 
tersbagen, Langenhorst e Gesecke, res- i 
nisou o asylo de alienados de Marsb-::; 
contribuiu poderosamente para o prog: 
das instituições scientificas. i 

Vincke (Ernesto Frederico Jorge. =. 
rão de). Politico prussiano, filho do sx! 
dente, n. em 1811 e m. em 1875. Ex: 
direito nas universidades de Gcetinge :=' 
Berlim, foi em 1832 juis substituto no- 
bunal de Berlim e depois de ter err- 
differentes empregos foi em 1831 nar: 
conselheiro provincial do circulo de H->*.: 

Em 1843 e 1845 assistiu ao Lentze «: 
Westphalia como deputado da ordem &::- 
tre do condado da Marca e desde a: 
adquiriu grandes credits como orsés: :- 
quente e habil. Nas dietas prussisse ` 
1847 defendeu as opiniões conatitotuss 
contra os esforços retrogrados do pari: 
feudal e sendo eleito pelo circulo de Bus: 
membro da assembléa nacional allemi =: ! 
trou-se fiel aos seus principios politicos. = ! 
batendo as tendencias revolecionarias ei ' 
do um dos chefes do partido da constit--- 
e do imperio hereditário. 

Depois da outhorga da constiteiçã: : 
dezembro de 1848 entrou na segunda css” 
ra prussiana, onde combatea a polits > 
ministerio tão vivamente como a esqui” 
democratica e sendo a camara dissolvo e 
fins de abril de 1849 foi Vincke res” 
para a que devia reunir-se em agosto, = 
não aceitou o mandato porque joigsn * 
nova lei eleitoral incompativel com a oF 
tuição. 

Representou depois os eleitores de 5 
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hum no parlamento da União que se reunia 
em Erfurt de março a maio de 1850 e d'essa 
epoca em diante, a não ser de 1855 a 1858 e 
de 1863 a 1866 fez sempre parte da segunda 
camara prussiano é foi por nltimo nomeado 
membro do reichstag da confederação da 
Allemanha do Norte. 

Defendeu sempre as idéas do velho parti- 
do liberal prussiano e occupou um logar no- 
tavel entre os homens parlamentares da Al- 
Jemanha. 

Vinckeboom (David). Pintor hollan- 
dez, n. em 1578 e m. em 1639. Foi discipulo 
de seu pae que era um pintor de miniaturas, 
cult ivou primeiro o genero dg natureza mor- 
ta e dedicando-se por fim á paizagem, adqui- 
ru grande reputação e ainda hoje os seus 
qua dros são muito estimados. À maior parte 
dos museus da Europa teem producções de 
Vinckeboom e muitas d'ellas acham-se re- 
produzidas pela gravura. 

Vindana Portus. Cidade da Gallia 
romana, na Lyonneza 11 no pais dos nam- 
betos e na foz do Vindana (Vilaine). Ptolo- 
meu que dá noticia d'este porto colloca o 
entre a foz do Vilaine e o Gobæœum Pro- 
montorium (cabo Saint Mabé). 

Vindelicia. Paiz da Europa antiga 
entre o Danubio ao norte, a Gallia a Oeste, 
a Rbetia ao sul, a Norica a leste e cuja ca- 
pital era Augusta Vindelicorum que é hoje 
Augsburgo. O nome era derivado dos dois 
rios principaes que o banhavam: o Vindo 
(hojo Westach) e o Lecus.(hoje Lech). Era 
babitada pelas tribus germanicas dos cate- 
vatos, licatos e consuanetes. 

Este paiz foi submettido pelos romanos 
no anno 15 antes de Christo e formou junto 
com a Rhetia uma provincia do imperio de 
Augusto. No seculo 11 a Vindelicia foi sepa- 
rada da Rbetia e formou por si só a provin- 

cia da Rbetia rr. No seculo rv foi compre- 
bendida na diocese de Italia e actualmente 
esse territorio está dividido entre os reinos 
de Wurtemberg e da Baviera. 

Vindemiaes. Nome com que em Roma 
designavam as festas das vindimas as quaes, 
segundo se diz, foram instituidas por Julio 
Cesar. Começavam a 22 de agosto e finda- 
vam a 15 de outubro, suspendendo se du- 
rante este periodo muitos negocios e parti- 
cularmente as accusações nos tribunaes. 

Vindex (Caio Julio). General gaulez, 
procedente da familia real de Aquitania e 
que m. em frente de Besançon no anno 68. 
Sendo propretor da Sequaneza no tempo de 
Nero, indignado com os crimes do tyranno, 
chamou alguns chefes gaulezes á revolta e 
Juntando nus planicies do Saona um exercito 
de eduanos, avernos e sequanezes apoiou as 
pretensões de Galba. 

L. Rufo Virginio teve ordem de marchar 
contra elle e encontrando o em frente de 
Besançon depois de uma longa conferencia 
resolveu ligar-se a Vindex, mas as tropas 
que ignoravam o accordo dos chefes trava- 
ram entro si um rude combate em que os 
gauleses foram vencidos. Vindex desespe- 
rado suicidou-se. 

. Vindhya (Montes). Serra do Indostio 

inglez na presidencia de Madrasta e que se 
“estende entre Benares e o golpho de Cam- 

baya pelas antigas provincias de Bundel- 
“und e de Malwa ao norte do Nerbudda, 
cuja bacia separa da bacia do Ganges. São 
- Pouco elevados e os seus pontos culminantes 
, São 08 picos de Chaizgour (800 metros) e de 
awara (585 metros). 
| Vinding (Erasmo). Philologo dinamar- 
, ques a. em 1615 e m. em 1684, Foi successi- 
. “amente professor de grego, latim e bistoria 
| DA universidade de Copenhague, conselheiro 
chancellaria, referendario junto da cban- 
, “eliaria, referendario junto do tribunal su- 
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premo e por ultimo conselheiro d'estado. 
Trabalbou com os jurisconsultos mais emi- 
nentes na reforma das leis da Dinamarca e 
a elle se deve principalmente a clareza do 
estylo e a boa ordem que se encontra no 
Codigo de Christiern v. Além de commenta- 
rios latinos a differentes tragedias d'Euri- 
pedes e dissertações sobre alguns pontos de 
philologia grega, deixou um trabalho inserto 
nas Antiguidades gregas de Gronovis e rela- 
tivo ás Origens e emigrações dos povos da 
Grecia antiga. 

Vinding (Paulo). Philologo dinamar- 
quez, filho do antecedente, n. em 1658 e m. 
em 1712. A sua vida é muito semelhante á 
de seu pae e occupando se como elle de es- 
tudos philologicos publicou além de outros 
escriptos uma traducção latina de um tra- 
tado do Talmud, notas a respeito do Dictys 
de Creta, e varias dissertações entre as quaes 
se nota uma ácerca do Peregrino de Luciano. 

— Seu filho Erasmo Vinding m. novo em 
1723 deixando uma versão latina da para. 
phrase de Eutechnio ao poema de Oppiano a 
Caça das aves. 

Vindio (Vero). Jurisconsulto romano, 
que viveu no seculo 11. Grangeou pelos ta- 
lentos e vastos conhecimentos a confiança de 
Antonino o Pio e tomou parte nos trabalhos 
da reforma ligislativa realisada no tempo do 
governo d'esse principe. Não chegou até nós 
nenhuma obra d'este jurisconsulto, mas o no- 
me d'elle é frequentes vezes citado no Di- 
gesto. 

Vindobona. Cidade do imperio romano 
na Pannonia superior e que é hoje Vienna 
capital da Austria. 

Vindomagaus. Cidade da Gallia roma- 
na na Narboneza 1.º no paiz dos volcos are- 
comicos e que é hoje Le Vigan. 

Vindonis. Cidade da Bretanha romana, 
na Flavia Cesariana no paiz dos trinobantes 
e que é hoje Windsor. 

Vindonissa. Cidade da Gallia roma- 
na, na Grande Sequanesa e no paig dos bel- 
vecios e que é hoje Windisch. Era o quartel 
da 21.a legião. 

Viner (Carlos). Jurisconsulto ingles, m. 
em 1756. E conhecido principalmente como 
auctor de um Resumo completo e geral de di- 
reito e d'equidade em 24 volumes, no qual se 
occupou durante mais de 50 annos. À 2.º edi- 
ção d'esta obra tem um supplemento de 6 vo- 
lumes escriptos pelos mais afamados juris- 
consultos de Inglaterra. Deixou por sua mor- 
te 12:000 libras á universidade de Oxford, 
para fundar uma cadeira que conserva o no- 
me de Vinerian professorship, e para conce- 
der pensões a estudantes. 

Vinet (Elias). Erudito francez, n. em 
1509 e m. em 1587. Abriu uma escola em 
Barbezieux, sua terra natal, e passando de- 
pois a Bordeus, foi professor e principal do 
collegio de Guienne. Deixou as seguintes 
obras: Modo de fazer relogios de sol, Discur- 
sos sobre a antiguidade de Bordeur e de Bourg 
sur. Mer, Antiguidade de Sainctes e de Bar- 
bezirux, De legistico libri tres, Tractatus de 
schola aquitanica. Publicou alem d'isso as 
as obras de Sidonio Apollinario, Entropio, 
Persio, Ansonio, Censorino e Pomponio Me. 
la, assim como o Polyhistor de Solino, etc. 

Vinet (Alexandre Rodolpho). Escriptor 
theologo protestante, n. em 1797 e m. em 
1847. Estudou theologia e litteratura, aos 20 
annos foi julgado digno de occupar a cadei 
ra de lingua e litteratura franceza no gym- 
nasio de Basilea, e em 1824 começou a ser 
um dos collaboradores do Noticiarista val- 
dente, jornal creado para fazer opposição ao 

governo hostil á liberdade religiosa da qual 
Vinet foi até morrer um strenuo defensor. 

Em 1831 passon para a cadeira de theo- 
logia pratica da cadeira da Lausanne, e de- 
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pois juntou a esse ensino a bistoria da elo- 
quencia do pulpito, e explicações homileti- 
cas a respeito de alguns livros do Novo Tes- 
tamento. Desde 1831 tomou parte importan- 
te na redacção do Semeador, jornal que se 
tornou notavel pelos trabalhos pbilosophicos 
e litterarios que Vinet n'elle publicou. 

Em 1845 foi chamado a occupar a cadeira 
da litteratura que deixou no anno seguinte 
para se dedicar á organisação de egreja in- 
dependente e aos trabalhos que ella publi- 
cou, sendo ao mesmo tempo o paes, eo 
mais popular dos prégadores d'essa egreja. 

Das muitas obras de Vinet citaremos: 
Theologia pastoral; a Liberdade dos cultos; 
Ensaio sobre a manifestação das convicções 
religiosas e sobre a separação da egreja e do 
estado; Discursus sobre alguns assumptos re- 
ligiosos; Meditações evangelicas; Estudos da 
litteratura franceza no seculo XIX; Estudo 
sobre Braz Pascal; Ensaios de philosophia 
moral e de moral religiosa; Chrestomatta 
franceza e Homiletica ou Theoria da predica. 

Vinha da Rainha. Freguezia do 
concelho de Soure, dietricto administrativo 
e bispado de Coimbra; orago Nossa Senhora 
da Graça. Tem 410 fogos e 1:708 hab. 

Vinhaes, Villa de Traz-os-Montes, ca- 
beça de um concelho do districto adminis- 
trativo de Bragança, formado de uma fre- 
guesia cujo orago é Nossa Senhora d'Assum- 
pção, e que tem 426 fogos e 1:960 hab. 

Tem misericordia e hospital e um conven- 
to de religiosas de Santa Clara fundado em 
1659. Os arredores produzem centeio, trigo, 
vinho, muitas castanhas e excellentes fru- 
ctas. As aguas d'esta villa são magnificas. 

O concelho de Vinhaes comprehende as 
seguintes freguezias: Agradião, Alvaredos, 
Cabeça d'Igreja, Candedo, Cellas, Casopos, 
Edral, Edrosa, Ervedosa, Fresulfe, Gestosa, 
Mofreita, Moimenta, Montonto, Nunes, Ou- 
silhão. Paçó, Penhas-Juntas, Pivheiro Novo, 
Quirás, Rebordello, Santa Cruz, Santalha, 
S. Jomil, Sobreiró de Baixo, Soeira, Travan- 
ca, Tuizello, Valle das Fontes Valle de Ja- 
neiro, Villa Boa de Ousilhão, Villa-Verde, 
Villar de Lomba, Villar d'Ossos, Villar de 
Peregrinos, Villar Secco de Lomba, Vinhaes 
com a população de 20:724 hab. e 4:543 fo- 

08. 

j Vinbaes é tambem cabeça de uma comarca 
dividida em tres julgados: O 1.° ou de Pe- 
nhas-Juntas tem as freguezias de Agrochão, 
Cellas, Edrosa, Ervedosa, Nunes, Ousilhão, 
Penhas-Juntas, Villa-Boa e Villar de Pere- 
grinos, o segundo ou de Santalha compre- 
hende as freguesias de Cabeça de Igreja, 
Edral, Gestosa, Moimenta, Montonto, Pi- 
nheiro Novo, Quiras, Santalha, S. Jomil, 
Tuizello, Villar de Lomba e Villar Secco, o 
terceiro, ou de Vinhaes, tem as freguezias de 
Alvaredos, Candedo, Cusopos, Fresulfe, Mo- 
freita, Paçó, Rebordello, Santa Crus, Sobrei- 
ró de Baixo, Soeira, Travanca, Valle das Fon- 
tes, Valle de Janeiro, Villa Verde, Villar de 
Ossos e Vinhaes. 

Segundo a nova lei eleitoral o concelho de 
Vinhaes reunido aos de Macedo de Caval- 
leiros, Vimioso e Bragança fórma o circulo 
n.º 20 de Bragança que elege 2 deputados 
da maioria e 1 de minoria. 

Vinhaes. Freguezia do concelho de Ma- 
cedo de Cavalleiros, districto administrativo 
e diocese de Bragança; orago 8. Vicente. 
Tem 157 fogos e 659 hab. 

Vinhães (Simão da Costa Pessoa, con- 
de de). Desejavamos apresentar aqui a bio- 
graphia d'este general do nossó exercito, mas 
faltam-nos sgora os subsidios necessarios 6 
por isso no Supplemento preencheremos esta 
lacuna. 

Vinhó. Freguezia do concelho de Gou- 
veia, districto administrativo e bispado da 
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Guarda; orago Nossa Senhora d'Assumpção. 
Tem 204 fogos, 826 bab. 

Vimnhós. Freguezia do concelho de Fafe, 
districto administrativo e diocese de Braga; 
Prago Santo Estevão. Tem 81 fogos e 316 

ab. 

Vinit (Carlos Leño). Pintor francez, n. 
em 1+U06 e m. em 1862. Estudou primeiro ar- 
chitectura com Percier, depois pintura com 
Remond, em seguida dedicou-se á archeolo- 
gica e com essa idéa fez uma viagem å Ita- 
lia e ao Oriente, mas sendo nomeado em 
1832 secretario da escola de Bellas Artes fi- 
xou a sua residencia em Paris, e pintou al- 
gumas telas das quaes citaremos: Vista da 
cathedral de Palermo; a Sphinge e as dnas 
pyramides; o Bairro turco no Cairo; a En- 
trada de uma mesquita; duas Vistas de Ve- 
neza; o Templo da Concordia em Agrigento, 
etc. 

Vinne (Vicente Van Der). Pintor hol- 
landez, n. em 1629 e m. em 1702. Foi disci- 
pulo de Fr. Hall, viajou pela Allemanha, 
Suissa e França, e voltando a Harlem, sua 
terra natal, pintou um grande numero de re- 
tratos, paizagens, animaes, scenas historicas, 
“ etc., que teem excellente colorido. 

Nos intervallos d'esses trabalhos escreveu 
algumas composições allegoricas em prosa e 
em verso. 

Vinnius (Arnold Vinnen chamado ge- 
ralmente). Jurisconsulto e professor hollan- 
dez, n. em 1588 e m. em 1657. ‘Tendo estu- 
dado durante alguns annos a legislação ro- 
mana e as leis do seu paiz, começou em 1615 
a publicar alguns trabalhos sobre o direito 
romano, nos quaes se afiastou da rotina, e 
em que apesar de não descobrir o systema 
que 150 annos depois tornou conhecidos os 
nomes de Hugo, Hubold e Savigny seguiu 
chronologicamente as mudanças da lei roma- 
na, € os seus progressos e tendencias sem- 
pre elevadas, especialmente sob o influxo 
do christianismo, regeitando o estudo litte- 
ral dos textos. 

As theorias, novas para esse tempo, emit- 
tidas pelo uuctor no seu tratado De origine 
et progressu juris romani deram logar a vi- 
vas controversias que chamaram a attenção 
sobre Vinnen que em 1619 tendo apenas 31 
annos foi nomeado reitor do collegio de hu- 
manidades na Haya. Depois de baver du- 
rante quatorze annos animado e feito pro- 
gredir extraordinariamente os estudos n esse 
celebre estabelecimento foi occupar a cadei- 
ra do Digesto na afamada universidade de 
Leyde, onde pela sua erudição profunda e 
variada, pela sua eloquencia e pela sua lo- 
gica severa era considerado um dos mais 
distinctos professores e pelo seu methodo 
racional, e pelas suas descobertas pessones 
era considerado superior & todos. 

Vinnius que os sabios de todos os paizes 
consideravam seu mestre, que mantinha con- 
tinua correspondencia com os homens mais 
illustres do seu tempo, e que os seus com- 
patriotas tinham na conta de primeiro entre 
todos os jurisconsultos d'essa epoca recusou 
todas as honras, e não querendo nunca dei- 
xar o magisterio quando já muito cansado 
não podia fazer cursos regulares, presidia & 
conferencias em que os discipulos discutiam 
sob a sua presidencia, pontos dificeis de di- 
reito. 

Das obras do eminente jurisconsulto as 
mais notaveis são: De origine et progressu 
juris romani civilis com notis; Justiniani in- 
stitulionum sive elementorum libri quatuor; 
Quæstionis juris e Tractatus de pactis, juris 
dictione, collationibus et transactionibus. 

Vinot (Modesto). Poeta latino moderno, 
n. em Nogent le Rotrou em 1670 pouco mais 
ou menos e m, em 1731. Entrando em 1687 
para a congregação do Oratorio, foi profes- 
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sor cm Troyes e Marselha, dedicou-se ao mi- 
nisterio do pulpito e foi por ultimo conego de 
Tours. Traduziu em collaboração com o pa- 
dre Tissard algumas fabulas de La Fontaine 
que foram pubicadas com outras composições 
poeticas em 2 volumes e de que ha varias 
edições. 

Vinson (O abbade Pedro). Pamphletario 
francez, n. em 1763 e m. em 1828. Tomando 
ordens religiosas, foi vigario de uma egreja 
em Poitiers e recusando no tempo da revolu- 
ção prestar o juramento civico, refugiou-se 
em Londres e publicou contra a repudlica e 
contra o imperio varios pamphletos muito 
violentos, entre os quaes se nota: Ode á co- 
roação do senhor Bonaparte. Voltando a Fran- 
ça no mesmo tempo que os Bourbons, foi por 
elles acolhido com grande frieza e publican- 
do em 1816 uma brochura a Concordata ex- 
plicada ao rei segundo a doutrina da egreja, 
foi processado e teve de fugir para Inglater- 
ra. Regressando a Paris d'ahi a quatro an- 
vos morreu quasi na miseria. 

Vintimiglia (José Belmonte, principe 
de). Politico italiano, n. em Palermo no an- 
no de 1767 e m. em 1814. Tendo concluido 
os estudos foi a França onde casou e regres- 
sando à sua terra natal, tomou parte na po- 
litica e era membro do parlamento siciliano 
quando o rei Fernando foi refugiar se na ilha. 
Sendo preso com alguns dos seus collegas na 
ilha de Favignana junto com os condemna- 
dos ás galés, recuperou a liberdade em 1812 
quando o rei Fernando teve de largar o po- 
der a seu filho primogenito Francisco duque 
da Calabria e então passou do carcere para 
o ministerio dos negocios estrangeiros. No 
exercicio dessas funcções prestou relevantes 
serviços á sua patria e deu sempre provas de 
verdadeiro liberalismo, pelo que teve, quan- 
do o rei Fernando reassumiu o poder, de se 
refugiar em Paris onde morreu pouco depois. 
Possuia uma rica collecção de quadros e de 
gravuras que legou á universidade de Pa- 
lermo. 

Vintimiglia. A Album intemelium dos 
romanos, cidade do reino de Italia, na pro- 
vincia do Porto Mauricio, na foz do Roja no 
golpho de Genova, onde tem um pequeno 
porto; 70:000 hab. Séde de um bispado, pes- 
ca activa, cabotagem. Ahi se nota principal- 
mente um castello, uma cathedral gothica e 
varias inscripções antigas. 

Esta cidade fundada pelos ligures foi sob 
o dominio dos romanos uma colonia flores- 
cente, no seculo x teve condes independen- 
tes, foi tomada pelos genovezes em 1222 e 
por elles cedida em 1266 a Carlos d' Anjou. 
Os francezes apoderaram-se em 1792 d'esta 
cidade que desmantelaram, mas cujas forti- 
ficações foram reconstruidas em 1831 e 1832. 

Vintimille (Jayme, conde de). Eseri- 
ptor e magistrado francez n. na ilha de Cos 
ou Lango em 1512 pouco mais ou menos e 
m. em 1582. Era descendente pelo lado de 
sua mãe dos Paloleogos imperadores de Cons- 
tantinopla e tendo perdido o pae no cerco 
de Rhodes foi acolhido pela familia de Vau- 
zelles que o levou para França e lhe mandou 
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Aos 20 annos alistou-se no exercito fran- 
cez, tomou parte n'uma expedição a Alger 
e depois do regresso foi nomeado conselheiro 
no parlamento de Borgonha. Sendo banido 
por causa da eua tolerancia com os protes- 
tantes foi chamado do exilio por influencia 
de L'Hopital para preparar a ordenança de 
Moulins e partilhou com Jeannin a gloria de 
preservar a Borgonha das matanças de S. 
Bartholomeu. Ficando viuvo tomou ordens 
religiosas. Os seus principaes escriptores são: 
Carmen saturnalitium, De victoria navali 
christianorum adversus Turcos, edições do 
Cudigo, das Novellas o do Digesto, 
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Vintimille - Lascaris - Caste- 
lard. (Paulo de). Grão mestre da ordeu. i 
Malta descendente dos Lascaris de Consta 
tinopla n. em 1560 e m. em 1657. Tendo =: 
nomeado grão mestre em 1636 reparca à 
desastres que a ordem tinha padecido, £- 
vernou com summa habilidade no mei > 
circumstancias bem dificeis, mandon exs:- 
tar formidaveis fortificações na ilhs de Ms.. 
ta, resistiu victoriosamente aos turcos e stri- 
gou-os a levantar o cerco de Candia. Adyr. 
riu para a ordem a ilha de S. Christoväc = 
Mexico e fundou uma bibliotheca publica -z 
Malta. 

Vintimilje du Luc (Carlos Frar:+ 
co, conde de). Diplomata frances n. em ix 
e m. em 1740. Entrando para os gel 
ros perdeu um braço na batalha de Ci:= 
e passando então para marinha como tis- 
tão de galés assistiu aos cercos de Rossy« 
de Barcelona foi depois nomeado logar + 
nente do rei na Provença e em 11408 ext: 
xador á Suissa. O fim principal d'esta mis-i: 
era renovar 4 alliança da França com os ca: 
tões helveticos mas Vintimille somente ez 
seguiu ajustar um tratado com os cas: » 
catholicos. Em 1714 foi segundo plenipa: = 
ciario em Basilea e no anuo seguinte es > 
xador em Vienna. Foi elle quem ofere 
asylo a João Baptista Rousseau ob: 
do a sahir de França por causa da ceii 
questão dos couplets e o poeta agrada: 
lhe com uma ode que é egualmente eno::=- 
rada uma das suas melhores composição: 

Vintimille da Luc (Carlos Gan. 
de). Arcebispo de Paris, irmão do anteec:-. 
te n. em 1655 e m. em 1746. Tendo sido w 
meado bispo de Marselha em 1684 foi tras: . 
ferido para o arcebispado d'Aix em 1º”: 
para o de Paris em 1729 por occasii: cv 
luctas do jansenismo. | 

Fez todos os esforços para atenuar a? ` 
lencias dos deputados entre jansenisã: i 
molinistas e mandou fechar o cemiterio 4: 
Saint Medard onde os convulsionarios faz = | 
os seus suppostos milagres o que deu |... 
a que aflizassem na porta do cemiterio o e- | 
Dhecido distico: : 


Depar le roi, defense à Dieu 
De faire miracle en ce liea. 


Como era natural a moderação do prei" 
não agradou não agradou a nenhum dospe- 
tidos. 

Vintimille (João Baptista Felix E: 
berto, marques de). Conde de Luc ve»: 
conde Carlos Francisco n. em 1120 e =. a 
1715. E' conhecido na historia someste v 
se ter prestado a casar em 1739 coma sz | 
te de Luis xv Paulina Felicidade de M» > 
que estava gravida. Em 1742 foi marec 
de campo e em 1759 elevado a tenente 
neral. € 

Vintimille (Paulina Felicidad è- 
Mailly, condessa de). Favorita de Lois xte 
esposa do antecedente, m. em 1741, Brem 
sendo educada n'um convento quando sts? 
må, a condessa de Mailly passou a ser sew | 
te de Luiz xv e formando desde logo op : 
jecto de occupar a mesma posição, faciir= : 
te o conseguiu mas, não chegou nuuca s Ao 
plantar aquella. Estando gravida em 1: 
rei casou a com o conde de Vintimille 

Vinuesa (Mathias). Theologo ben: 
nhol, m. em 1821. Era cura de Tars: ` 
quando os francezes invadiram a Hespiz” 
em 1508; foi um dos mais activos orzass- 
dores da resistencia nacional e oocasá: 
do regresso de Fernando vir, fes ums na 
opposição ás pretenções das côrles de Cir 
em recompensa da sua dedicação à mau 
chia absoluta foi nomeado arcediago de ir 
ragora, e capellão honorario do rei. À sm” 
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volução de 1820 que restabeleceu o regime 
constitucional, achou um inimigo declarado 
n'este cego partidario dos privilegios do cle- 
ro e das doutrinas ultramontanas. Vinuesa 
resolveu trabalhar para derrubar a nova or- 
dem de cousas é com este fim dirigiu ao 
povo uma proclamação, em que expunha 08 
meios que julgava mais proprios para a que- 
da do regimen constitucional. Tendo sido 
denunciado pelo typographo Vinuesa, fui 
preso, julgado e condemnado a dez annos de 
alés. Í 
i Excitada no mais alto gráu contra elle, a 
populaça de Madrid, invadiu a prisão e ma- 
tou-o às martelladas. Os assassinos depois 
de o verem morto, crivaram o cadaver de pu- 
nhaladas e durante alguns dias percorreram 
as ruas de Madrid, usando como condecora- 
ção um martellinho sem que a auctoridade 
procurasse impedir estes excessos, mas dois 
annos depois foram condemnados à morte. 

Viola (Sante). Juriscousulto e archeolo- 
go italiano, n. em Tivoli em 1773 e m. em 
138. Foi successivamente padre, professor 
de direito, juiz de pas e funccionario muni- 
pal. Além de differentes dissertações archeo- 
logicas publicadas no Jornal da Academia 
dos Arcades e em diversas collecções deixou: 
Historia do Caio Clinio Maecenas; Historia 
de Tivolt desde sua origem até ao fim do se- 
culo AVIII; as Aventuras do Israelita- Noé- 
mio; Chronica ou Vicissitudes do territorio 
de Vanio. 

Viollet-le-Due (Manoel L. Nicolau). 
Escriptor francez, n. em Paris em 1581 e m. 
em Fontainebleau em 1857. Escreveu algu- 
mas poesias, collaborou depois no Lyceu 
francez, na Encyclopedia portatil, no Diccio- 
nario da conversação, etc, e foi mais tarde 
encarregado de administrar os bens da prin- 
ceza Adelaide irmã de Luiz Philippe. Depois 
da revolução vendeu uma parte da sua bi- 
bliotheca e retirou-se para Fontaineblau. En- 
tre as obras d'este escriptor citaremos: No- 
va arte poetica a Resumo da arte poetica; 
Bibliotheca poetica, catalogo resumido de tre- 
chos de poesias curiosas, desde o seculo xii; 
deixou tambem boas edições de Rotrou, de 
Boileau, de Regnier com uma excellente in- 
troducção intitulada: Historia da satyra em 
França e publicou na Bibliotheca elzeveriana 
de Janet; Seis mezes da vida de um rapaz, 
especie de romance autobiographico e o An- 
tigo theatro francez. 

Viollet Le Duc (Eugenio Manoel). 
Celebre architecto archeologo e escriptor 
francez, filho do antecedente, n. em Paris a 
21 de janeiro de 1814 e f. ha poucos annos. 
Foi discipulo de Achilles Leclére e dedi- 
cou-se com fervor ao estudo da architectura 
da edade media. Aos vinte annos mandou ao 
Salon alguns trabalhos notaveis, partiu em 
156 para a Italia, visitou em seguida a Si- 
cilia, estudou particularmente a arte grega 
e romana e voltando à patria no anno se- 
guinte visjoy muito pelas provincias, dese- 
vhando os monumentos que lhe pareciam 
mais interessantes. 

Pelos seus vastos conhecimentos archeo- 
logicos foi em 1840 nomeado inspector das 
obras de restauração da Santa Capella, ain- 
da n'esse anno incumbido pela commissão 
dos monumentos historicos de restaurar a 
ezreja de Vezelay e depois restaurou suc- 
cesrivamente a egreja de Saint Pere em 
Mout-reale, o hotel de ville de Saint Anto- 
mn, o de Narbonne, as egrejas de Poissy, 
de Saint. Nazaire de Carcassona e de Semur, 
adquirindo grande nomeada com esses tra- 
baibos, 

Em 1845 obteve em concurso juntamente 
com Lassus a restauração de Notre- Dame de 
Paris e pela maneira por que desempenhou 
*Bsa commissão mereceu ser em 1846 nomeado 
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architecto da abbadia de S. Dinis. Em 1849 
a restauração das fortificações de Carcasso- 
na, os aformoseamentos da cathedral de 
Amiens e as da salla synodal de Sens reve- 
laram claramente as multiplicadas aptidões 
do seu grande talento, 

Em 1853 recebeu a nomeação de inspector 
geral do serviço diocesano em França e a 
superintendencia de uma parte das basilicas 
de França e fui n'esta qualidade que elle 
restaurou com grande felicidade e intelli- 
gencia Notre. Dame de Chalons-sur-Marne, 
a cathedral de Laon e o castello de Pierre- 
fonds. 

Em 1863 passou a reger a cadeira de es- 
thetica na escola de bellas artes, mas no an- 
no seguinte pediu a exoneração e ao mesmo 
tempo que dirigia um grande numero de obras 
importantes, escrevia as obras que logo men- 
cionaremos e que tambem contribuiram mui- 
to para a subida reputação que alcançou. 

No começo do cerco de Paris organisou 8 
legião auxiliar de engenheria e sendo encar- 
regado com o posto de tenente coronel de to- 
do o serviço exterior mostrou n'essa situação 
grande actividade e energia e concorreu po- 
derosamente para os trabalhos da defesa. Pos- 
teriormente foi-lhe commettida a construcção 
da cathedral protestante de Lansanne e res- 
taurou para o conde de Paris o palacio d'Eu. 
Em janeiro de 1874 combateu n'uma carta a 
memoria de Rouher relativa ao museu chinez 
do palacio de Fontainebleau e ao museu de 
armas do castello de Pierrefonds e tendo-se 
declarado pouco depois n'uma outra carta li- 
vre pensador, levantou contra si grandes cla- 
mores do clero. Demittiu-se então de inspe- 
ctor geral dos edificios diocesanos, deixou 
tambem de ser architecto dus cathedraes 
d'Amiens, Clermont, Reims e Paris, conser- 
vando apenas o logar de architecto de S, Di- 
nig que era dependente da commissão dos mo- 
numentos historicos. 

Além de nm grande numero de desenhos 
executados para as suas obras, Viollet le Duc 
apresentou em differentes exposições varias 
aguarellas e desenhos, pelos quaes obteve 
muitas medalhas e sendo os mais notaveis: 
Fachada de uma casa do seculo XV, Vistas 
dos Pyreneus, Vistas das cathedraes de Paler- 
mo e de S. Marcos de Veneza, Fragmentos do 
Foro de Trajano em Roma, Vista restaurada 
do theatro e da cidade de Taormine, Fortifi- 
cações de Carcassona, Salla synodal de Sens, 
Egreja de Neury, Santo Sepulchro, Restaura- 
ção do castello de Pierrefonds, etc. 

Como escriptor Viollet le Duc mostrou 
uma rara erudição e as suas obras distin- 
guem-se pela clareza de exposição, excellen- 
cia do methodo e estylo animado que se en- 
contra especialmente nos seus livros destina- 
dos a vulgarisarem a theoria e a historia da 
architectura. Além de muitos artigos no Mo. 
nitor, Debates e Seculo XIX e além de noti- 
cias nos Monumentos antigos e modernos de 
Gailhabaud ete, deixou publicados: Diccio- 
nario da architectura franceza desde o secu- 
lo XI até XVI, Ensaio da architectura mili- 
tar na idade media, Diccionario da mobilia 
franceza desde a epoca carlovingiana até á 
renascença, Descripção da Notre Dame de Pa- 
ris, Colloquios de architectura, Cidades e rui- 
nas americanas, em que teve por collaborado- 
res Fernand Dinis e Charnay, Capella de No- 
tre Dame de Paris, Memoria sobre a defeza 
de Paris, Historia de uma casa, Historia de 
uma fortaleza, Historia de habitação humana 
nos tempos prehistoricos, ete. 

Viomenil (Antonio Carlo du Houx, ba- 
rão de). General frances, n. em Fauconcourt 
em 1128 e m. em 1792. Aos dezenove annos 
assistiu como capitão ao cerco de Berg-op- 
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marechal de campo e partiu então para a 
Polonia onde combateu nas fileiras dos con- 
federados de Bar e tomou parte na defesa 
do castello de Cracovia. Em 1780 foi man- 
dado á America como segundo commandante 
ás ordens de Rochambeau e distinguiu-se 
principalmente na tomada de New York. 
Tendo sido promovido a tenente-general em 
1781 foi nomeado goveruador de La Rochelle 
e em 1789 passou a servir no exercito reuni- 
do em Paris, ás ordens do marechal de Bro- 
glie. Dedicando sempre granda affecto à rea- 
leza deu conselhos energicos a Luis xvr e no 
attaque das Tulberias em 10 de agosto de 
1792 recebeu, defendendo a familia real, um 
ferimento em resultado do qual morreu tres 
mezes depois. Alguns annos mais tarde pu- 
blicaram as Cartas particulares do barão de 
Viomenil ácerca dos negocios de Polonia em 
1771 e 1772. 

Viomenil (Carlos José Jacintho du 
Home, marquez de). Irmão do antecedente, 
marechal e par de França, n. em Ruppe em 
1734 e m. em Paris em 1827. Alistou-se no 
serviço, assistiu á batalha de Lawfeld e ao 
cerco de Berg-op-Zoom, fez a guerra dos 
Sete Annos como ajudante de campo de 
Chevert e commandou na Corsega a guarda 
avançada do marechal de Vaux que num 
relatorio ao rei, diz que a conquista da ilha 
era devida ao vulor de Viomenil. Tendo sido 
nomeado brigadeiro em 1770 e marechal de 
campo em 1780 combateu na America no 
corpo de exercito de Rochambeau e recebeu 
em 1789 o governo da Martinica. Dois annos 
depois voltou a França, mas emigrou d'ahi a 
pouco para entrar no exercito de Condé do 
qual foi um dos organisadores e dos melho- 
res soldados. Por occasião do licenceamento 
d'este corpo, Viomenil passou á Russia, oude 
Paulo 1 o elevou ao posto de tenente-general 
e depois da paz de Amiens dirigiu-se a Lis- 
boa e foi admittido no nosso exercito, onde 
se conservou até á invasão de Junot. 

Refugiando-se então na Inglaterra voltou 
à patria em 1814 com Luiz xvin que o en- 
carregou de organisar os voluntarios reaes 
de Vincennes, lhe deu posteriormente o com- 
mando da 22.a e depois da 13.º divisão mili- 
tar e em 1816 o bastão de marechal, 

Vionnet (Jorge). Jesuita francez, n. em 
1712 e m. em 1754. Foi professor de rheto- 
rica e director do collegio de jesuitas em 
Lyon, sua terra natal e deixou publicado: 
Museum nummarium poema didactico que 
trata do conhecimento e utilidade das me- 
dalhas; Xerxes tragedia e Berga ad Zonam, 
a Gallis expugnata. 

Vionville. Antiga villa de França, no 
departamento do Mosella, a 20 kilom. de Mets 
e onde no dia 16 de agosto de 1870 houve uma 
sanguinolenta batalha entre os prussianos e 
o exercito do marechal Bazaine. Esta villa 
foi cedida á Allemanha pelo tratado de Fran- 
cfort (1871) e fas hoje parte da Alsacia e Lo. 
rena. 

Viotti (Bartholomeu). Medico italiano do 
seculo xvı. Exerceu a sua arte em Turim e 
deixou duas obras uma em italiano Sul me- 
todo de medicare e outra em latim a respeito 
das acções dos banhos. Esta ultima é princi- 
palmente util por dar uma idéa dos conheci- 
mentos balneologicos da epoca e tem por ti- 
tulo: De balneorum naturalium viribus libri 
quatuor. 

Viotti (João Baptista). Celebre rebequis- 
ta e compositor musico italiano, n. em Fon- 
tanetto no Piemonte em 1755 e m. em Lone 
dres no anno de 1824. Foi discipulo do afa- 
mado rebequista Pugnani a quem acompanhou 
a Londres e voltando a Turim e estudando 
harmonia nas obras dos grandes mestres, era 


Zoom onde foi ferido, e ás campanhas de! aos 22 annos um artista consumado, 


Hanover e da Corsega; em 1770 foi ncmeado 


Saindo outra vez de Turim em companhia 
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de Pugnani visitaram os dois a Suissa e pas- 
saram ao norte da Europa onde foram extre- 
mamente applaudidos nos concertos que de- 
ram em Genebra, Berlim, Varsovia, S. Pe- 
tersburgo e Moscow. Separando se depois de 
Pugnani foi a Paris onde se fez ouvir duran- 
te dois annos nos Concertos espirituaes e de- 
pois tomou a direcção do Theatro Italiano, 
que conta o tempo da administração de Viot- 
ti como uma das suas epocas artisticas mais 
notaveis. 

Partindo para Londres no começo da re- 
volução permaneceu 20 annos na Inglaterra, 
onde obteve grande ovação e publicou uma 
serie de concertos de muito merito. 

Depois de estar algum tempo em Hambur- 
go voltou a Paris em 1802 onde conquistou 
novos triumphos e sendo investido em 1819 
da direcção da Opera, morreu em Londres 
onde fôra tratar de negocios d'esse theatro. 

As composições mais importantes de Viot- 
ti são 29 Concertos para rebeca, 2 Symphonias 
para concertantes, 36 Duetos, 6 Serenatas, 23 
Tercetos, 17 Quartetos e mais algumas musi- 
cas para pianno e rebeca. 

Entre os discipulos de Viotti citam-se prin- 
cipalmente Rode e Baillot. 

Viox (Antonio José). Politico francez, n. 
em 1803 e m. em 1874. Foi representante do 
Meurthe na assembléa constituinte em 1848, 
não entrou na legislativa e sendo conhecido 
pelas suas idéas republicanas, foi em seguida 
ao golpe d'estado de 2 de dezembro exilado 
por dez annos. 

Em 1871 tomou assento na assembléa na- 
cional e votou com a esquerda republicana. 

Viperano (João Antonio). Escriptorita- 
liano, n. em 1535 em. em 1610. Vindo a Hes- 
panha pelos annos de 1580 recebeu de D, Phi- 
lippe 11 os titulos de bistoriographo, capellão 
e cantor da capella-real de Palermo e depois 
foi nomeado por Sixto v bispo de Giovenazzo. 

Dos seus escriptos citaremos: De scriben- 
da historia, De rege et regno, De summo bono 
De poetica, De virtute. 

Vipsania (Familia). Casa plebeia dis- 
tincta da antiga Roma, a qual não figura na 
historia dos primeiros tres seculos da repu- 
blica e que se tornou conhecida por um dos 
seus membros Vipsanio Agrippa que foi tri- 
buno do povo em 715, consul em 717 e depois 
tribuno duas vezes com Augusto de quem foi 
amigo e ministro leal. Casou tres vezes. À 
primeira com uma filha de Pomponio Attico, 
tendo uma filha Vipsania Agrippina esposa 
primeiro de Tiberio de quem teve Druso e 
depois de Asinio Gallo, filho de Asinio Pol- 
lio de quem teve cinco filhos. A sua segunda 
mulher foi Marcella sobrinha de Augusto de 
quem teve varios filhos, dos quaes não ha no- 
ticia provavelmente por terem morrido crean- 
ças. Augusto exigiu que elle se separasse de 
Marcella para casar com Julia. Esta prince- 
za deu-lhe cinco filhos: P. L. Cessr; Vipsa- 
nia Agrippina que casou com Paulo Germa- 
nico, Julia Agrippina que casou com L. Emi- 
lio Paulo e o infeliz M. Agrippa Posthumo, 
No seculo 1x ha noticia de alguns Vipsanios 
ou Vipstanos que naturalmente pertenciam a 
esta familia. 

Virakta. Nome dado aos membros de 
uma esub-divisão da grande seita dos devotos 
de Siva ou Siva-baktas. Como os brahmanes 
não tomam alimento algum animal nem coi- 
sa alguma que tenha tido um priveipio de 
vida, como os ovos por exemplo; enterram os 
seus mortos e não os queimam como fazem 
quasi todos os indios, rejeitam absoluta- 
mente a metenpsycose e os dois principaes 
objectos da sua veneração são o touro e o 
lingam. , 

m pontos essenciaes os viraktas não dif- 
ferem dos outros sivaistas, mas teem os seus 
systemas particulares, os seus mysterios, 08 
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seus mantrams, os seus sacrificios e tambem 
alguns ritos e algumas crenças que lhes são 
proprias. 

Vire. Rio de França, nasce nos confins 
da Mancha e do Calvados, paasa em Candé e 
Saint Lô e desagua na Mancha perto de Isi- 
gny depois de um curso de 132 kilom. em 21 
dos quaes é navegavel. 

Vire. Chamada antigamente Viria, cida- 
de de França no departamento de Calvados 
na margem do Vire; 6:778 hab. Collegio 
communal, bibliotheca publica de 30:000 
volumes, camara consultiva de artes, manu- 
facturas e commercio; fabricas de pannos e 
fiações; commercio de cereaes, aguardente, 
papel, etc. 

E' uma cidade antiga situada no alto de 
um rochedo, que do lado do Vire é cortado 
a pique. Restos do antigo castello e das for- 
tificações. Os principaes monumentos de Vi- 
re são: egreja de Nossa Senhora, editício go- 
thico do seculo xn, o hotel Dieu edificado 
pelos duques de Normandia o hospital de 
5. Luiz. e a torre do relogio, monumento la 
Renascença. À 500 metros da cidade encon- 
tram-se os dois graciosos valles atravessados 
pelo Vire e pelo Virene que são conhecidos 
pelo nome de Viaux de Vire. 

Vire foi fundada segundo a opinião geral- 
mente seguida no anno 50 antes de Christo 
por um chefe gaulez chamado Veridoriz, e 
Carlos Magno ahi mandou edificar um cas- 
tello para defender o paiz das incursões dos 
normandos. Os piratas apoderaram-se d'essa 
posição em 900, e no seculo xır os duques 
da Normandia que eram ao mesmo tempo reis 
de Inglaterra, cingiram de muralha a povoa- 
ção, que era já uma terra importante. Em 
1203 Philippe Augusto apoderou-se de Vire 
e concedeu-lhe uma carta de communa. 

Foi tomada e saqueada em 1360 pelas 
grandes companhias, e por Henrique v d'In- 
glaterra em 1418, passando então a ser 8 
pricipal praça d'armas da Normandia. 

Posteriormente -foi tomada pelo condesta- 
vel de Richemont e no seculo xvr, padeceu 
muito com as guerras religiosas caindo re- 
petidas vezes em poder ora dos reformados, 
ora dos catholicos. Nos ultimos tempos a 
historia de Vire não apresenta facto algum 
digno de menção especial. 

virel ou Virelle (Matheus). Ministro 
protestante francez, viveu no seculo xvr, pré- 
gou a reforma em Namur, e deixou além 
d'outras obras: Regulæ generales et prepetua 
de rebus ad calendarium spectanittbus, e Dia- 
logo da religião christã. 

Viret (Pedro). Reformador religioso, n. 
em Orbe no anno de 1511 e m. em Orthez 
em 1571. Relacionando se extremamente com 
Farel, acompanhou-o å Suissa e prégou com 
com grande fervor a reforma em Genebra, 
Neuchatel e Lausanne apesar da opposição 
que por vezes encontrou e da sua debil sau- 
de, porque tendo sido envenenado pelos seus 
inimigos, escapou á morte, mas ficou para 
sempre estragado. 

Deixou impresso um grandissimo numero 
de obras das quaes notaremos: Exposição 
familiar; feita por dialogos, sobre o aymbolo 
dos Apostotos; Discussão christã; Da virtude 
e uso do ministerio da palavra de Deus; Phy- 
sica papal; Admoestação e consolação aos 
fieis; Resumo das principaes pontos da fé e 
da religião christã, etc. 

Virey (João de). Escriptor francez do 
seculo xvr. Tendo seguido a carreira das 
armas foi commandante da cidadella e do 
do castello de Cherburgo e empregou os seus 
ocios a pôr em verso a Historia dos Maccha- 
beus da qual fes duas composições a que deu 
o titulo de tragedias apesar de não serem 
divididas nem em actos nem em scenas. 

_ Virey (Jnlio José). Medico frances n. 
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em 1776 e m. em 1849. Serviu nos hospitse 
militares no tempo da revolução, foi phar. 
macentico em chefe do Val de Grace e ds. 
pois do receber o grau de doutor foi proi». 
sor de historia natural no Atheneu. Tesi; 
entrado para a academia de medicias sis- 
tentou mella a doutrina do vitalismo, com- 
batendo as theorias de Lamarck e de Broa- 
sais e para conservar a independencia da; 
suas opiniões recusou em 1825 a cadeira de 
historia natural dos medicamentos na escois 
de pharmacia. 

Alem de muitos artigos em jornaes e ci. 
lecções medicas publicou História naturais; 
genero humano, Historia natural dos medis. 
mentos, alimentos e venenos, Historia dosta- 
tumes e do instincto dos animaes, Do priz 
vital nas juncções physiologicas, Da mu'r 
considerada sob os pontos de vista pipisi. 
gico, moral e literario, Tratado de piara 
cia, Philosophia da historia natural, A ps: 
siolngia considerada nas suas relações c.s 
philosuphia ete. 

Virgem Maria (Fr. José da). Frar 
ciscano portuguez, que foi professor rezi 
de primeiras letras no convento de Vile 
Real, escreveu e imprimiu em 1815 um Às 
vo methodo de educar o8 meninos e meniva. 
principalmente nas villas e cidades. Esta otri 
é em dois volumes e dedicada ao conde i: 
Amarante. 

Virgens (Ilhas). Grupo de ilhas da Ane 
rica central, no Atlantico, a nordeste i: 
Porto Rico e a noroeste das Pequenas Ant: 
lhas, entre 17º 40' 18º 45! de latitade ner: 
e 66º 20' 68º 40' de longitude oeste. Lit: 
grupo comprehende quarenta ilhas ou ilbots: 
sendo os mais importantes: Anegada, Gorda. 
Tortola, que pertencem aos inglezes; 8. Jo. 
S. Thomaz, Sauta Cruz que são dos diss- 
marquezes; Bique ou Vique Borequin q: 
é dos bespanhoes. São em geral ferteis m 
expostas a violentas tempestades; em lb 
depois de uma medonha tempestade Torton 
e S. Thomaz foram quasi completamente sob 
mergidas e sofíreram tão grandes estraz3 
que correu na Europa que essas ilhas tinbiz 
desapparecido completamente. A populaçi 
das ilhas Virgens eleva-se a 50:0U0 bab. iu- 
dios, creolos e europeus. O pequeno srci- 
pelago das ilhas Virgens foi descoberto e 
1493 por Christovão Colombo que lhe de: 
este nome em honra das onze mil Virzes 
Drake visitou estas ilhas em 1580 e os hw- 
landeses no seculo xvir fandaram ahi als! 
estabelecimentos principalmente em Torto 
de que os inglezes se assenhorearam em 1r. 

Virgilio (S.) Bispo de Arles m. entl- 
Sendo elevado em 588 á dignidade epiecopa 
foi d'ahi a sete annos escolhido para vigari; 
da Santa Sé na Borgonha e na Austrais, é 
em 596 sagrou Santo Agostinho primer: 
aacebispo de Cantorbery e apostolo de lr 
glaterra. A egreja celebra a festa de S. Vir 
gilio no dia 5 de março. A, 

Virgílio (Publio Virgilio on Virgil: 
Marão). Illustre poeta latino, n. na villa de 
Andes perto de Mantua no anno 70 e m. ex 
Brindisi a 22 de setembro do anno 19 ante: 
de Christo. Seus paes com quanto não fo: 
sem pobres eram pelos menos de condiçã' 
mediocre. Não se sabe ao certo qual era à 
profissão do pae, uns dizem que era cria)? 
de um viator ofticial de justiça de ordem ia: 
ferior, outros dizem que era loiceiro, m 
qualquer que seja a verdade n'esse ponto ¢ 
certo que Virgilio, do mesmo modo que Ho- 
racio não teve rasão de queixa da edacaçs? 
que recebeu. 

Esteve em casa da familia até aos sete ar: 
nos e indo então para Cremona prineipioa ot 
estados passando depois a Milão e em segii- 
da a Napoles onde estudou medicina, pbysica 
e philosophia, Ouviu as lições do philosopio 
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icurista Syron, sem lhe aceitar muito as 
ias e de Parthenio, grammatico grego e 
eta que o iniciou no conhecimento das len- 
s mythologicas. 

Suppõe-se geralmente que data d'essa epo- 
a composição dos pequenos poemas attri- 
idos a Virgilio e embora de alguns não ha- 
a certeza de ter sido elle o auctor, a res- 
ito d'outros não póde haver a menor duvi- 
. No Moretum por exemplo ha versos que 
o são indignos do poeta das Georgicas e da 
peida. 

Na Italia havia então graves desordens, 
hando-se essa região dividida entre os 
umviros, € sendo Pollion commandaute da 
lia Cisalpina. Virgilio foi-lhe apresentado 
or instancia do proconsul escreveu as Bu- 
icas desde o anno 711 de Roma (43 A. C.) 
: ao anno 717 (37 A. C.). A poesia que oc- 
pa na collecção o segundo logar (Formo- 
n pastor Corydon), foi segundo se diz & 
meira composta e dirigida a um moço es- 
wo que lhe fora dado por Pollion. A pri- 
ira ecloga é um agradecimento a Octavio. 
ndo os veteranos de triumviro, em segui- 
á batalha dos Philippes, tomado conta de 
itas terras na Italia, Virgilio ficou sem o 
| pequeno patrimonio e foi a Roma pedir 
Octavio que lhe fossem restituidos aquel- 
bens, compondo depois em testemunho de 
onhecimento, por haver eido attendida a 
| supplica, a conhecida ecloga. 


Dcus nobis bæc otia fecit! 


?or esse tempo foi Virgilio apresentado a 
cenas que veio a ser um dos seus maiores 
igos e que o levou comesigo e com Horacio 
Vario na viagem que fez a Brindisi. Foi 
sta epoca que Virgilio escreveu a setima 
ga, obra essencialmente litteraria e em 
' a decima em que contava o louco e des- 
«ado amor do seu amigo Cornelio Gallo. 
“omo dissemos escreveu as Bucolicas a pe- 
o de Pollion, depois as Georgicas foram 
apostas por convite de Mecenas no periodo 
prehendido entre os anuos de 717 e 124 
e 30 A. C.). 
à Italia tinha sido devastada pela guerra 
il, o gosto pela agricultura estava perdido 
ara o fazer reviver pensou Mecenas em um 
ma sobre agricultura, escripto por Virgi- 
Estariam os veteranos dos triumviros no 
o de entenderem e apreciarem as bellezas 
ocantos da musa de Mantuano? Não pare- 
muito provavel, mas é certo que o conse- 
para escrever as Georgicas foi dado por 
cenas, encontrando-se d isso positiva de- 
ação no livro 111 das Greorgicas. Se esse 
alho não nasceu no coração e espirito de 
gilio, se foi até certo ponto imposto ao 
ta, se lhe foi indigitado por um amigo é 
ubitavel que depois de feita a encommen. 
porque houve effectivamente eucommen- 
Virgilio entregou se a essa composição 
1 todo o seu talento e com todo o coração, 
o que o campo talvez em nenhuma outra 
a tenha sido tão explendidamente eanta- 
e celebrado. 
Jepois das Georgicas, Virgilio escreveu a 
nda (125 a 135) gastando onze annos n'es- 
composição toda patriotica e toda roma- 
Todos em Roma conheciam o trabalho a 
y se dedicou Virgilio e todus o esperavam 
o grande ancia como se vê claramente dos 
aos de Propercio. 


Nescio quid majus nascitur Iliade. 


“Não sei o que está para apparecer maior 
que a Iliada.» Augusto desejou ouvir al- 
nas partes d'essa obra antes della con- 
ida, e é bem conhecida a impressão cau- 
a em Octavia pela leitura dos versos em 
0 Mautuano se referia a Marcello. Antes 
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de dar por findo o seu poema Virgilio quiz 
visitar a Grecia e a Ásia, onde se passava a 
primeira parte da acção, mas encontrando-se 
em Atbenas com Augusto, este resolveu-.o a 
voltar para a Italia. Com a saude já muito 
enfraquecida concorrendo talvez para isso 
os trabalhos e incommodos da viagem, mor- 
reu na volta em Brindisi quando contava cin- 
coenta e um annos. O seu cadaver foi con- 
duzido a Napoles e sepultado no caminho de 
Pouzzolles gravando-se-lhe no tumulo o epi- 
tafício que elle para si proprio compuzéra: 


MANTUA ME GENUIT, CALABRI RAPUERE, 
TENET NUNC PARTHENOPPE, CECINI 
PASCUA, BURA, DUCES 


Virgilio no testamento pediu que quei- 
massem a Eneida, obra que elle não consi- 
derava acabada, mas Augusto não deixou 
cumprir essa disposição e L. Vario e Plotio 
Tucea foram encarregados de a corrigir com 
a condição porém de não lhe accrescentar 
cousa alguma. 

Depois da sua morte Virgilio foi estimado 
e até venerado; o dia do seu nascimento fi- 
cou sendo um dia de festa para os devotos 
litterarios e o poeta Silio Italico erigiu-lhe 
um altar. Na idade media Virgilio mal estu- 
dado e mal comprehendido passou a ser olha- 
do como uma especie de magico e Dante que 
tinha por elle o mais profundo respeito não 
deixava de pensar quasi do mesmo modo 
considerando.o como o representante mais 
elevado da sciencia e da sabedoria humana. 

Tem-se dito que Virgilio era um imitador 
e realmente o foi em particular nas Bucoli- 
cas. Imitou T'eocrito não se contentando só 
em tomar d'elle o assumpto para algumas 
d'essas composições, mas até versos e pen- 
sameutos completos; as Bucolicas parém fo- 
ram a estreia do poeta e escriptas no tempo 
da sua mocidade. Nas Georgicas e na Enei- 
da essa imitação tem já outra importancia. 
Nas Georgicas muitas vezes traduz quasi 
litteralmente Aristoteles, Theopbrasto, De- 
mocrito, Xenophonte Thucydides, Arato e 
Nicandro; o cartbaginez Magon, e em Roma 
Catão e Varrão já tinham antes d'elle tra- 
tado de agricultura e Lucrecio que elle 
tanto respeitava tinha já cantado a nature- 
za e de certo inspirou muitas vezes o Man- 
tuano. À respeito d'estas imitações diz Sain- 
te Beuve: Debalde no tempo de Virgilio e 
depois alguns criticos apontaram essas imi- 
tações e accusaram o poeta de plagiario, Es- 
creveram-se volumes de passagens tiradas 
por Virgilio de auctores gregos e pouco de- 
pois da publicação da Eneida appareceram 
collecções destinadas a censurar esse defeito 
no auctor, mas a questão está resolvida ha 
muito tempo, prevalecendo a opinião que o 
illustre Foz exprimiu nos seguintes termos: 
«Cada vez admiro mais Virgilio pela facul- 
dade que elle teve de dar originalidade ás 
suas mais fieis imitações.» ` 

Virgille-Labastide (Carlos de). Sa- 
bio francez n. em 1682 e m. em 1755. Estu- 
dou muitas e variadas sciencias e escreveu 
grande numero de memorias que se encon- 
tram na collecção da academia das sciencias 
e no Mercurio de França. Dos seue escriptos 
eó um foipublicado em separado com o titulo 
de Observações physicas a respeitodas terras 
que ficam á direita e à esquerda do Rheno. 

Virgille Labastide fez diversas invenções 
taes como, uma lampada que se conservava 
accesa debaixo d'agua, um sino de mergu- 
lhador de novo genero, uma machina para le- 
vantar os navios afundados; mas apesar d'es- 
ses processos terem sido approvados por al- 
guns sabios parece que nunca se tratou de 08 
aproveitar praticamente. 

Virgin-Gorda. Ilha do grupo das Vir- 
gens na America central por 11º 20º de la- 
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titude norte e 66º 30/ de longitude occiden- 
tal. Tem 30 kilom de comprimento e 13 de 
largura. 

Virginia. Um dos Estados Unidos da 
America do Norte, limitado ao norte pelo 
Pensylvania e Maryland, a leste pelo Atlan- 
tico, ao sul pela Carolina do Norte e Ten- 
nessee, a oeste pelo Kenthucky e Ohio, entre 
36º 50' e 40º 50/ de latitude norte e 78º e 86º 
de longitude occidental; 525 kilom. de com- 
primento e 310 de largura. O estado que em 
1798 tinha 748:308 hab. conta hoje 1.666: 794; 
capital Richmond. 

A Virginia é atravessada pelas differen- 
tes montanhas dog Apalaches: 1.º, as monta- 
nhas. do sudoeste cortadas pelo Potômac nas 
proximidades do Pão d'assucar, entram na 
Virginia pelo condado de London e saem 
pelo condado de Henry; 2.º as montanhas 
Arues cortadas pelo Potomac em Harper's- 
Ferry atravessam todo o estado separando-o 
em duas grandes divisões, a Virginia orien- 
tale a Virginia occidental; os picos de Ota 
ter n'esta serra são uns dos pontos mais al- 
tos do systema dos Apalaches e ficam situa- 
dos no centro do estado; 3.º, a serra do Kit- 
tatenny entra na Virginia com o nome de 
monte do Norte forma o centro da grande 
planuras da Virginia e sae do estado com o 
nome de montes de Ferro; 4.º, a serra dos 
Alleghanys fórma o lado occidental da pla- 
nura da Virginia e corre parallelamente as 
moutanhas Azues; a oeste da serra a verten- 
te vae gradualmente descendo até ao leito 
do Ohio, mas algumas outras serras atraves- 
sam essa secção sendo as principaes: as mon- 
tanhas dos Castanheiros e as montanhas dos 
Loureiros que na parte sueste do estado são 
conhecidas com o nome de montanhus de 
Cumberland. 

A superficie do estado póde dividir-se em 
quatro secções: 1.º, desde a costa do Atlan- 
tico até aos pontos a que chega a maré nos 
rios, o solo é baixo, plano, pantanoso ou are- 
noso. Os terrenos magros são cobertos de 
pinheiros e de cedros, mas as margens dos 
rios são formadas de terras gordas cobertas 
de soberba vegetação; 2.º, desde os pontos a 
que chega a maré nos rios até às montanhas 
Azues o terreno que começa a elevar se, 
torna-se pedregoso e accidentado e o solo é 
muito superior ao das terras baixas; 3.º, no 
valle entre as montanhas Azues e o Alle- 
ghany o solo que assenta n'um leito de ro- 
cha calcarea é muito fertil em cereges e 
trevo; 4.º, a parte occidental do estado que 
fica entre as montanhas e o Ohio apresenta 
uma superficie muito accidentada e quasi 
esteril. O terreno é plano só n'um pequeno 
numero de pontos excepto na costa oriental 
da bahia de Chesapeake e perto da foz dos 
rios. A oeste da bahia o solo eleva-se gra- 
dualmente para formar montes e valles. A 
parte central é uma elevada planura em que 
apparecem ás vezes alguns montes pittores- 
cos entre os quaes ficsm valles encantadores 
e ferteis. Para o occidente dos Alleghanys 
o solo é montanhoso e em grande parte co- 
berto de florestas primitivas. 

Os principaes rios sło: o Potomac, o She- 
nandoah, o rio James, o Rappahannock, o 
York e o grande Kanawha. A metade ezte- 
rior da bahia de Chesapeake fica na Virgi- 
nia e pela sua profundidade e amplidão as. 
sim como pelo grande numero de rios que 
n'ella desaguam, serve poderosamente á na- 
vegação. O tabaco e o trigo são as produc- 
ções mais abundantes; ha uma grande quan- 
tidade de minas de ferro excellente e de 
chumbo por toda a parte; a oeste das mon- 
tanhas encontram-se jazigos de hulba betu- 
minosa e desde Fredericksburg na direcção 
do sudoeste estenae-se uma faxa de terreno 
em que se encontra ouro, 
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A industria está ahi muito desenvolvida, 
havendo muitas fabricas de algodão, pannos 
de lã, vidro, papel, cordas, ete. O estado é 
dividido em 119 condados sendo as cidades 
principaes: Richmond, Norfolk, Gosport, Pe- 
tersburg, Fredericksburg, Lynchburg, Wil- 
liamsburg, York ou Yorktowa, Mont- Vernon, 
Wheeling, Winchester, Shepherdstown, Mar- 
tinsburg,Stanton, Lexington, Fincastle, Char- 
lestown, Abingtoe, Monticello. Um terço da 
população é formada de negros que vivem 
principalmente na parte oriental. 

Sir Watter Raleigh visitou em 1584 este 
paiz a que deu o nome de Virginia em honra 
da rainha virgem Isabel que lhe deu a sobe- 
rania d'esse territorio. Em 1806 Jayme trans- 
feriu esse privilegio para duas companhias 
chamadas de Londres e de Plymonth regulan- 
do o diploma regio a condição das pessoas e 
das terras do modo mais favoravel para à ani- 
mar a emigração, mas em 1619 essas condições 
pareceram oppressivas e o governador sir 
Yardley convocou uma assembléa geral de 
representantes das diversas plantações e per- 
mittiu lhes exercer ao lado do governador e 
do conselho colonial as funcções legislativas 
sendo esta a primeira assembléa representa- 
tiva que se estabeleceu na America. Tendo 
uma invasão indiana ameaçado a existencia 
da colonia, seguiu-se uma guerra durante a 
qual se praticaram as maiores atrocidades e 
procedendo-se a um inquerito foram avoula- 
"dos os poderes da companhia e a Virginia fi- 
cou sendo uma provincia real, posição que 
conservou até 1776. 

No tempo da guerra da Independencia a 
Virginia uniu-se aos revoltosos e foi a sua 
intervenção que deu aos combatentes do novo 
mundo a vantagem de terem por chefe Was- 
hington. Dos primeiros cinco presidentes que 
teve a União, quatro eram da Virginia. Ape- 
sgar da eleição de Lincoln ser para elle tão 
cheia de perigos como para a Carolina do 
Sul a Virginia offereceu-se para servir de 
medianeiro entre os estados do Sul e o go- 
verno federal, mas quando a guerra reben- 
tou uniu-se aos confederados, sendo a capital 
d'estes transferida de Montgomery para Ri- 
chmond. 

Tomou parte muito activa na lucta, mas 
depois d'esta findar, resignou-se completa- 
mente e aceitou a emenda na constituição, 
pela qual foram concedidos aos homens de 
côr direitos civis e politicos. 

Nos termos da sua constituição o poder 
executivo está a cargo de um governador, 
eleito de 4 em 4 annos pela assembléa geral 
que se compõe de uma camara de deputados 
e de um senado. O estado da Virginia envia 
ao congresso dois senadores e treze represen- 
tantes. 

Virginia. Romana cujo tragico destino 
tem alguma analogia com o de Lucrecia. Co- 
mo a casta matrona perdeu a vida no anno 
449 antes da nossa era porque quizeram at- 
tentar contra a honra d'ella e a sua morte foi 
o signal de uma revolta importante na cida: 
de. Era filha do plebeu Virginio, centurião 
do exercito d'Algido e estava para casar com 
Icilio, antigo tribuno do povo. À sua formo- 
sura despertou os desejos do decemviro Ap- 
pio Claudio que não podendo triumphar da 
virtude de Virginia teceu uma intriga por 
meio da qual esperava colhel-a ás mãos. 

Serviu-se de um dos seus clientes que re- 
clamou Virginia como sua escrava e que a 
presentou a reclamação perante o tribunal do 
decemviro. Na occasião em que Appio dava 
sentença a favor do seu cliente, Virginio que 
tinha vindo apressadamente do exercito mata 
com uma faca a filha para a salvar da escra- 
vidão e da deshonra e depois Icilio levando 
o cadaver pelas ruas da cidade para excitar 
a indignação publica vãe até ao acompamen- 
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to onde a sua presença e o seu desespero fa- 
sem rebentar uma sublevação que derrubou 
do poder os decemviros (449 A. C.). 

Virginio (Aulo). Tribuno do povo ro- 
mano desde o anno de Roma 271 até ao an- 
no 301. Foi nomeado tribuno ao mesmo tem- 
po que Terentillo Arsa que propoz que se no- 
meassem commissarios encarregados deter- 
minasrem n'uma lei a maneira de fazer justi- 
ça aos cidadãos. 

Virginio perseguiu o filho de Cincinnato 
Caso Qumtio que se tinha querido oppor por 
meios violentos á proposta de Terentillo. No 
anno seguinte procurou impedir que os ro- 
manos se armassem para repellir o sabino 
Herdonio que queria surprebender o Capito- 
lio e fez-se sustentar no exercicio das suas 
funcções até à nomeação dos decemviros cha- 
mados para redigir um corpo de leis. 

Virginio Romano. Poeta comico ro- 
mano; viveu no seculo 1 antes de Christo, no 
tempo de Augusto e compoz primeiro peças 
mimicas, depois comedias satyricas que se- 
gundo Plinio o Moço eram esciiptas em estylo 
elegante e nas quaes o auctor atacava com 
muito espirito os vicios. Nenhum fragmento 
d'estes escriptos chegou a nossos dias. 

Virginio Rufo (Lucio). General ro- 
mano, tres vezes consul (63, 10 e 97). Foi 
governador da alta Germania em 69, derro- 
tou Vindex que se havia sublevado contra 
Nero e recusou duas vezes a purpura que lhe 
offereciam as suas legiões. Morreu antes do 
fim do terceiro consulado e Tacito pronun- 
ciou o seu elogio. 

Viriato. Illustre capitão lusitano que 
foi morto no anno 140 antes de Christo e 
cuja biographia transcrevemos dos Portu- 
guezes tlustres do director d'este Diccionario. 

«Da numerosa e esplendida familia de 
grandes homens, com que a nossa patria se 
ufana, é este o ascendente. 

O nome lusitano sôa pela primeira vez no 
grito de guerra d'este heroico vulto, e leva 
o terror ao coração da soberba Roma, Gran- 
desa de caracter, e patriotismo em gráu tão 
subido, diz o escriptor francez Charles Ro- 
mey, raras vezes se encontrarão na historia 
de qualquer paiz. 

Uma traição nefanda e sanguinolenta dos 
romanos fes surgir esta grandiosa figura; ou- 
tra nefanda traição a fez desapparecer da 
historia. Os lusitanos, illudidos pela appa- 
rente boa fé do consul Galba, dispõem as 
armas com que tinham combatido a prol da 
sua independencia, e dispersam-se por dif- 
ferentes sitios. Então os soldados d'essa Ro- 
ma republicana, tão afamada pelas suas vir- 
tudes, caem sobre elles, e fazem uma terri- 
vel mortandade. Poucos escapam, mas entre 
esses poucos vae Viriato! — A Providencia 
vela pelos povos opprimidos. 

A’ sua voz reunem-se os lusitanos, e pro- 
testam vingar-se. Viriato ainda não é chefe, 
peleja entre os obscuros combatentes. À dis- 
ciplina romana vence a desesperação d'es- 
ses povos selvagens. O pretor Caio Vetilio 
derrota os miseros mas valorosos pastores, e 
compelle os a refugiarem-se n'um monte es- 
carpado.—Festejae bem, romanos, & vossa 
ultima victoria! 

Viriato sae da turba, e reanima os seus 
compatriotas. Confiam-lhe o commando, e o 
novo general emprega pela primeira ves o 
ardil, que tem de ser sempre fatal ás legiões 
de Roma. Com um troço de cavallaria simu- 
la fazer frente ao inimigo; o resto do exer- 
cito escapa-se, e, quando Viriato vê salvos 
os seus, faz meia volta, e some-se da vista 
do pretor, que fica furioso por vêr fugir-lhe 
o inimigo, cuja perda julgava segura. 

Depois principia a série de victorias de 
Viriato. Junto a Tribola o mesmo Vetilio é 
derrotado. Cinco mil homens, que iam soc- 
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correr Tartesso, onde se havia refugiais: 
resto das tropas romanas, teem egual sr: | 
sem um só poder escapar. Caio Plaati- 
derrotado em batalha campal junto a Esc 
Viriato entra triumphante na Hespanhs c- 
terior, e lança contribuições nas cidades qz 
reconhecem o governo de Roina. 

Não é mais feliz Unimano do que os sex 
antecessores. Caio Nigidio, que traz r: 
ços consideraveis, é completamente derr: 
cado junto a Viseu. Caio Lelio recupéra tz 
passageira superioridade, que enche d'i: 
gria Roma, consternada ao vêr exercits =- 
bre exercitos cairem ceifados pela essi 
do terrivel segador lusitano. Fabio Emi. 
no vem com missão de acabar a guerra us- 
zendo um reforço de quinze mil infau:= 
dois mil cavallos, que reune ao exercit» i 
Lelio, às legiões romanas ezistentes na Ea 
panha e aos alliados. Todo este immens: p» 
der é destroçado, junto a Óssana, pelo T 
lente general da Lusitania. 

Fabio toma a desforra em Beja; mas V. 
riato é incançavel: levanta novas tropas i 
rota os romanos, encurrala-os nos seus 3i- 
teis em Cordova, e caminha em mis 
triumphal até Granada e Murcia! Tot: 
Hespanha está enthusiasmada com as::: 
victorias; um immenso terror lavra m =: 
da cidade eterna: n'este canto do Occiis-: 
surge um novo Annibal! 

Viriato mostra-se tambem grande pt: 
co: aproveita o enthusiasmo dos hespacis 
que o soccorrem com munições e dinbi, : 
procura subleval.os contra o inimigo e: 
mum. 

Roma então faz os ultimos esforços [31 
conseguir firmar o seu dominio na H:::: 
nha; os seus melhores generaes veem à :- 
ninsula; Quinto Metello marcha contri * 
celtiberos; Serviliano contra os lasitanc: 

O consul romano, duas vezes batido. :: 
pois da sua segunda derrota viu-se obris: 
a assignar um tratado, em que Roma r::- 
nhecia o poder de Viriato. Não o ratife:.: 
republica: enviou á Lusitania um Der: = 
neral, Scipião, que, correndo á astac's ': 
que nada lucrava com a força, descobri: = 
dois embaixadores de Viriato dois vis ~ 
assassinaram o seu chefe. Assim morre: >” 
homem notavel, o Vercingetorix da He: 
nha, no qual Julio Cesar veria, como w :: 
fensor d'Alesia, um adversario digno de: 

Viridet (João). Medico frances, 2 s 
Charolais em 1655 e m. em Rolle pelos s=:: 
de 1736. Estudou medicina em Montpe." 
recebeu o grau de doutor em Valence ::-. 
aperfeiçoar os seus conhecimentos s Pari 
Por occasião de ser revogado o edito de às: 
tes foi obrigado a expatriar-se como pro 
tante, retirou-se para Genebra onde s * 
morou algum tempo e passou depois 8 E- 
no pais de Vaud. Deixou a seguinte :::- 
Dissertação sobre os vapores. 

Virien. Aldeia de França, no deps” 
mento do Isere, capital de cantão, a Lt 
lom. sueste de la Tour-du-Pin, sobre vc: 
lina que domina o valle do Bourbre Ps: 
lação 1:130 hab. Fabricas de tecidos ce s 
godão, sedas, chapeus, assucar, ete. Bs:* 
tra-se em Virien um magnifico castelis :+- 
dal perfeitamente conservado. 

virien-le-Grand Povoação de Frs 
ça, no departamento do Ain, capital de cs 
tão, a 12 kilom. noroeste de Belley no s+" 
do Arene. População 950 hab. Produts ' 
commercio de vinhos tintos e brancos É*- 
nas do castello feudal onde Honorato d't::: 
escreveu a Astreia. | 

Viriea (Francisco Henrique, conde “* 
Politico frances, n. em Grenoble em lit. 
m. em Lyão em 1793. Era coronel no pris= 
pio da e q e tendo sido ð 
putado da nobreza aos estados gerac 8p: 
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as se distinguiu pela sua volubilidade pas- 
ando da esquerda para a direita e vice-ver- 
, com uma facilidade que se tornou prover- 
ial. Em maio de 1792 acompanhou Madame 
Turim, no anno seguinte entrou em Lyão 
voltado, recebeu de Precy o commando da 
eta-guarda da columna que tentou stra- 
asar a8 linhas republicanas e m. com as 
mas Da Mão. 

Virloys (Carlos Francisco Roland Le). 
rcbitecto, Dn. em Paris em 1716 e m. em 
172. Recebeu o gráu de mestre em artes e 
nsagrou se exclusivamente á architectura. 
yegando a adquirir uma grande reputação; 
į encarregado da direcção de trabalhos im- 
tantes, 6 entre outros, da construcção do 
eatro de Metz em 1751. Tornou-se tambem 
phecido como inventor do pantographo de 
repectiva e obteve os titulos de architecto 
rei de Prussia e da imperatriz Maria The- 
za. Além das traducções dos Elementos de 
sica de S. Graveseude e dos Elementos 
philosophia neretoniana de Pimberton, dei- 
üu um Diccionario de architectura civil, mi- 
ar e naval, antiga e moderna e de todas as 
les que dependem d'ella. 

Virofioy. Villa e communa de França 
) departamento do Sena e Oise no cantão 
a 3 kilom. leste de Versailles perto da flo- 
sta de Mendon. População 1:282 hab. Fa- 
icas de alfinetes, vellas, etc. Grande nu- 
ro de magnificas villas. 

Viraá. Pequeno rio do Brazil, ao norte 
Guyana brasileira e proximo da serra Pa- 
calma, 

Viraés (Alonso de). Prelado hespanhol. 
em Toledo em 1545. Entrou para a or- 
m dos benedictinos, foi prégador de Car- 
3 v e em 1539 acampanhou-o a Allemanha 
ra abi tomar parte nas questões e discus- 
es com os reformadores. Em 1542 foi no- 
ado bispo das Canarias e deixou as se- 
intes obras: Philippica disputationes XX 
llecção de dissertações dirigidas contra 
ilippe Melanchthon; De matrimonio regis 
iglie; Collationes septem, ete. 

Viraês (Cristobal de). Poeta hespanhol, 
em Valencia pelos annos de 1545 e m. em 
09. E’ como Lope de Vega, que foi um dos 
us amigos, o escriptor dramatico que mais 
Dtribuiu para o melhoramento da scena 
spanhola. Inaugurou um periodo que é con- 
lerado com justiça, como a idade de ouro 
theatro castelhano, mas sendo ainda um 
uco rude parece que preparou e dispoz a 
insição entre os velhos e os novos mestres. 
Virues como muitos outros poetas hespa- 
oes, fui soldado, militou na Italia especial- 
nte no Milanez, chegou ao posto de capi- 
e assistiu á batalha de Lepanto. 
Estreiou se na carreira das letras fazendo 
presentar entre 1579 e 1588 cinco peças: 
ssandra, Marcella, Attila furioso, Semira- 
s e Elisa Dido. As duas primeiras são 
as composições extravagantes, tentativas 
um genio inculto, mas já n'ellas se encon 
| muita graça e muita invenção; o Attila 
la diffusão da acção e pelo numero de 
rsonageos (perto de DO; parece aproximar- 
de alguns ramos de Shakspeare, o, en- 
jo da Semiramis estende-se pelo espaço 
quarenta annos, mas a Elisa Dedo é já 
a obra feita quasi toda, segundo os mo: 
los classicos a uma obra notavel para o 
à tempo. 
à ambição de rivalisar com Lope de Vega 
ou O & querer compor uma epopeia, mas o 
| talento original escolheu um assumpto 
uco proprio a lenda de Garin om ermitão 
Monserrate, Consagrou 20 cantos a esta 
dosa historia que daria quando muito um 
queno conto em verso e apesar da sua gran- 
imaginação creadora não conseguiu fazer 
ão uma Chronica rimada com algumas pin- 
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turas e descripções de grande bellesa. Ape- 
sar das imperfeições d'esse escripto, o capi- 
tão Verues mereceu os elogios de Lope de 
Vega e de Cervantes. 

Viscaino (Sebastião). Navegador hes- 
panhol; viveu na segunda metade do seculo 
xvir. Collocado, pelo conde de Monterey, go- 
vernador do Mexico, à frente de uma expe- 
dição destinada a explorar a California, foi 
repellido pelos indigenas depois do seu de- 
sembarque, dirigiu se a Acapulco e recebeu 
n'esta cidade ordem de emprebender um no- 
no reconhecimento. Viscaino explorou cuida- 
dosamente as costas da California e insistia 
junto do governo hespanhol para que esta ma- 


guifica região fosse colonisada, mas Philippe 


IL que não tinha visto como esperava afiluir 
ouro, não deu importancia ás reclamações de 
Viscaiuo que morreu quando se dispunha pa- 
ra uma nova expedição. 

Visch (Carlos de). Biographo belga, n. 
em Bulscamps em Flandres em 1596 e m. em 
Bruges em 1666. Entrou para a ordem de 
Cister, ensinou theologia no mosteiro de Er- 
bach perto de Mayence e voltou a Bruges, 
sendo eleito prior da abbadia dos Dunes. Ci- 
taremos entre as suas obras as seguintes: 
Bibliotheca scriptorum ordinis Cistercensts; 
Vita Adriani Cuncellier monasterii Dunensis 
abbatis; Vitae Eberhardi de Commeda et Ri- 
chardi de Frisa; Compendium chronologicum 
abbatice de Dunis; uma edição das Obras de 
Alain de Lille. 

Vischer (Pedro). Esculptor e fundidor 
allemão, n. pelos meiados do seculo xv e m. 
em 1530. Estudou a sua arte em Italia e quan- 
do voltou à patria firmou a sua reputação, 
executando o tumulo do arcebispo Ernesto 
de Magdeburgo, mas a sua obra prima é o 
monumento de 3. Sebald na egreja consa- 
grada a este santo em Nuremberg, cidade 
onde Vischer se tinha ido estabelecer quan- 
do deixou Magdeburgo. Ajudado por seus 
cinco filhos, Pedro, Hermann Hans, Paulo e 
Jacques que viviam com suas mulheres e fi- 
lhos na mesma casa que Vischer, trabalhou 
treze annos na execução d'esta obra. Entre 
as figuras que ornam este monumento men- 
cionaremos as doze estatuetas representando 
os apostolos e o retrato do artista com o fa- 
to do trabalho. 

Um de seus filhos Hermanu Vischer estu- 
dou tambem em Italia e foi egualmente dis- 
tincto; m. em 1540. Segundo Saundrart ne- 
ubum estrangeiro notavel passava por Nu- 
remberg sem ir visitar Vischer cujas obras 
se espalharam principalmente na Bohemia, 
na Polouia e em outros paizes visinhos. 

Visconti (Os). Celebre familia de Milão, 
que esteve muito tempo à frente do partido 
gibelino e que conservou durante quasi dois 
seculos a soberania d'esta cidade. Us princi- 
paes personagens d'este nome foram: 

Visconti (Othão). Arcebispo de Milão, 
n. em Ugogne perto du lago Maior em 1208 
e mw. em 1295. Elevado ao episcopado em 
1263 pelo papa Alexandre 1v teve coutra si 
a hostilidade dos Della Torre muito podero- 
sos em Milão, viu-se imposeibilitado de tomar 
posse das funcções' do seu elevado cargo e fui 
perseguido assim como os seus partidarios. 
Othão reuniu á roda de ei todos os descon- 
tentes, os nobres exilados, os gibelinos e fez 
aos seus adversarios uma guerra encarniça- 
da, comtudo só conseguiu entrar em Milão 
em 1277 depois da sua victoria de Desio. 
Quando tomou posse da sua sé e do senho- 
rio. perpetuo, publicou uma amnistia geral e 
prohibiu aos seus partidarios toda e qualquer 
vingança contra os emigrados. Por sua mor- 
te assegurou a toda a familia a soberania que 
havia fundado. 

Visconti (Matheus 1). Chamado o Gran. 
de, sobrinho do antecedente, n. em Masino 
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em 1250 e m. em 1322. Acompanhou seu tio 
em todas as guerras e este em recompensa da 
fidelidade com que Matheus sempre o serviu 
deu-lhe a principal parte na administração 
do senhorio e confiou-lhe o commando dos 
exercitos milanezes. Matheus tomou posse de 
Vercelli em 1290, de Cômo em 1292, recebeu 
de Adolpho de Nassau o titulo de vigario im- 
perial da Lombardia e succedeu a seu tio no 
senhorio de Milão em 1295. Tendo sido ata- 
cado pelos Deila Torre, pelos guelfos e por 
Alberto Scotto, foi despojado em 1302, exi- 
lado pelos milanezes que restabeleceram por 
algum tempo & republica e viveu durante se- 
te annos na obscuridade. 

O imperador Henrique vir restituiu-lhe os 
seus direitos e Matheus estendeu o seu domi- 
nio ás principaes cidades da Lombardia e fez 
a guerra á Egreja. Em 1322 abdicou em fa- 
vor de seu filho Galeas e retirou se para um 
convento onde morreu pouco depois. 

Visconti (Galeas 1). Filho primogenito 
do antecedente, n. em 1277 e m. em 1328. 
Succedeu a sen pae e foi expulso por sedi- 
ção de Milão onde entrou novamente triuta 
e quatro dias depois. Umas vezes guelfo ou- 


“tras gibelino, conforme os seus interesses, foi 


afinal despojado da soberania e preso por or- 
dem de Luiz da Baviera por occasião da en- 
trada d'este imperador na Italia cm 1327, Re- 
cuperou & liberdade no anno seguinte por 
instancias de Castruccio Castracani que o to- 
mou ao seu serviço empregando o no cerco 
de Pistoia. 

Visconti (4zz0). Filho primogenito do 
antecedente, n. em 1302 e m. em 1339. Foi 
preso com seu pae e nomeado depois pelo 
imperador, vigario do imperio em Milão, mas 
não se julgou obrigado a uma longa fideli- 
dade para com o monarcha que havia perse- 
guido a sua familia e que só lhe tinha dado 
a liberdade e o poder mediante um enorme 
resgate. Em 1328 recusou abrir -lhe as por- 
tas de Milão, reconciliou-se com o papa, fez 
parte da liga contra João da Bohemia, que 
se dirigia á Italia com o fim de a subjugar, 
e submetteu á sua auctoridade quasi toda a 
Lombardia. Azzo passou entre 08 seus con- 
temporaneos, por um capitão distincto. Foi 
casado com Catharina de Saboya de quem 
não teve filhos. 

Visconti (Marcos). Tio do antecedente 
e filho de Matheus. Foi um dos mais bravos 
capitães do seu tempo. À frente de um exer- 
cito gibelino, cercou Genova em 1318, obri- 
gou dois annos depois Philippe de Valois a 
bater em retirada, derrotou Raymundo de 
Cordova em Bassigoano em 1322 e os guel- 
fos de Milão em Trezzo em 1323. Orgulhoso 
dos seus feitos e não podendo tolerar que seu 
irmão Galeas tomasse para si a soberania 6 
negociasse um reconciliação com o papa, ex- 
citou contra seu irmão Luiz iv da Baviera, 
que logo que chegou a Milão em 1327 man- 
dou prender Galeas, seu filho Azzo e seus ir- 
mãos Luchino e João, Marcos Visconti não 
tardou a arrepender se da acção que havia 
praticado e contribuiu para dar a liberdade 
a seus parentes. 

Guardado como refens, adquiriu tal pres- 
tigio sobre uma parte do exercito de Luis rv 
que se apoderou, levando a ás suas ordens, de 
Lucca em 1329. Vendeu esta cidade a Spi- 
nola para pagar aos soldados allemães e vol- 
tando depois a Milão, onde foi recebido com 
tal enthusiasmo pela população, que Aszo re- 
ceiou Que elle quizesse assenhorear-se do po- 
der e por isso convidou-o para um banquete 
findo o qual o maudou estraogular. 

Visconti (Luchino). Irmão de Marcos, 
terceiro filho de Matheus, n. pelos annos de 
1289 e m. em 1349. Tinha-se distinguido 
em todas as guerras do seu tempo quando 
por morte de seu sobrinho a foi reconhe- 
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cido senhor de Milão e partilhou primeiro o 
poder com seu irmão o arcebispo João que 
algum tempo depois se entregou exclusiva- 
mente ás funcções episcopaes deixando toda 
a auctoridade a Luchino. Este conquistou 
alguns paizes visinhos que governou com ex- 
cessiva severidade e foi envenenado em 1349 
por sua mulher Isabel de Fiesque cuja vida 
pouco regrada seu marido pretendia castigar. 
Seu irmão João retomou o poder. 

Visconti (João). Irmão do antecedente, 
e quarto filho de Matheus, m. em 1354. To- 
mou ordens religiosas, foi nomeado cardeal 
pelo antipapa Nicolau v e recebeu depois do 
papa João xxr o bispado de Navara onde 
prendeu Torvielle para se apoderar da so- 
berania. Em 1333 foi nomeado administra- 
dor do arcebispado de Milão e arcebispo d'es- 
ta cidade em 1343. Succedeu em 1349 como 
senhor de Milão, a seu irmão Luchino. Do- 
tado de uma extraordinaria ambição, empre- 
gou todos os meios para augmentar os seus 
dominios, comprou Bolonha aos Pepoli (1350) 
apesar das reclamações do papa Clemente vr, 
mandou em 1351 atacar Florença por seu 
filho natural João Visconti d'Oleggio que 
foi repellido, assenboreou-se de Genova em 
1353 e m. na ococcasião em que se dispunha 
a S ponerar:a6 de Mantu, Verona, Ferrara e 
Padua 


Visconti (Matheus 11). Sobrinbo do an- 
tecedente, m. em 1355. Seu pae Estevão fi- 
lho de Matheus não desempenhou papel d'im- 
portancia na politica. Chamado por morte de 
seu tio João (1354) a entrar na posse de al- 
dos estados d'elle foi associado a seus ir- 
mãos Galeas e Barnabo, no senhorio de Mi- 
lão e recebeu só para si Bolonha, Lodi, 
Placencia, Parma, ete. Era um principe im- 
peto e dissoluto. Morreu envenenado por 
seus irmãos 

Visconti (Galeas 11). irmão do antece- 
dente, n. pelos annos de 1320 e m. em 1378. 
Por morte de seu tio João coube-lhe na par- 
te da soberania de Milão os senhorios de Co- 
mo, Novara, Vercelli, Asti, Tortona e Ale- 
xandria Os pequenos principes da Lombar- 
dia, que tinham formado uma liga contra 
João Visconti continuaram a guerra contra 
os sobrinhos. Galeas nunca se posz á frente 
do exercito passando a vida no meio de pra- 
seres emquanto as companhias de todas as 
nações que militavam nos diversos partidos 
faziam pesar sobre os subditos de Galeas toda 
a especie de verames. Contribuiu para o as- 
saseinato de seu irmão Matheus, e apesar 
da politica o levar a unir-se com Barnabo no 
governo de Milão, os dois principes viveram 
sempre desconfiados um do outro e residin- 
do em palacios distinctos. Reprimiu com a 
maior crueldade as revoltas suscitadas pela 
gua avaresa e vida dissoluta, mas quiz pas- 
ear por protector das letras e tratou com a 
maior benevolencia o illustre Petrarcha fun- 
dando por conselhos do poeta, a bibliothaca 
e a universidade de Pavia. 

Visconti (Barnabo). Irmão dos dois an- 
teriores e seu socio no senhorio de Milão, n. 
em 1319 e m. em 1355. Aos seus dominios de 
Cremona, Creme, Bréscia e Bergamo, juntou 
Lodi e Parma depois que mandou envenenar 
Matheus. Passou a maior parte da sua vida 
em fazer a guerra aos pequenos principes de 
Italia, assim como ao imperador Carlos Iv e 
ao papa Urbano v. Era um principe sangui- 
nario, despota e dissoluto. Foi preso e enve- 
nado per seu sobrinho João Galeas. 

Visconti (João Galéas). Sobrinho do an- 
tecedente e filho de Galéas 11, n. em 1347 e 
m. em 1402. Tendo herdado de seu pae uma 
parte da soberania de Milão, envenenou seu 
tio Barnabo em 1385 e reinou na maior par- 
te da Lombardia. Pouco depois reuniu Ve- 
rona é Vincenca às suas possessões, foi por 
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algum tempo senhor de Padua e Trevise que 
pertencia a Francisco de Carrara e comprou 
ao imperador Venceslau o titulo de duque de 
Milão para si e seus descendentes, fazendo 
comprehender n'este ducado as provincias 
que havia conquistado nas costas do Adria- 
tico. As republicas de Pisa, Sena, Perugia 
e Assise entregaram-se successivamente 8 
João Galéas que soube resistir á liga dos 
florentinos, dos guelfos e do imperador Ro. 
berto, que fez sem resultado uma expedição 
á Italia em 1401. Completou as suas conquis- 
tas submettendo a Bolonha, 

Sua filba Valentina casou com Luiz d'Or- 
leans irmão de Carlos vı e levou-lhe com o 
condado d'Asti direitos eventuaes sobre o8 
milanezes. 

Visconti (João Maria). Filho primoge- 
nito de João Galéas, n. em 1389 e m. em 1412. 
Succedeu a seu pae em 1402 sob a tutela de 
Catharina Visconti sua mãe cuja incapaci- 
dade fez cahir a Lombardia na ansrchia e 
deixou renascer as facções guelfa e gibelina. 
Os gibelinos em nome do joven duque revol- 
taram-se contra Catharina, encerraram-n'a no 
castello de Milão e ahi a envenenaram. João 
Maria praticou d'esde então os mais tyrani- 
cos excessos e actos da mais revoltante fero- 
cidade. De todos os lados se revoltaram con- 
tra elle e por fim foi assassinado por Astor, 
filho natural de Barnabo. 

Visconti (Philippe Maria). Segundo fi- 
lho de João Galéas e irmão do antecedente, 
n. em 1391 e m. em 1447. Recebeu como apa- 
nagio o condado de Pavia e depois da morte 
de João Maria apoderou se da auctoridade, 
fez-se reconhecer em Milão, casou com a viu- 
va de seu irmão, a qual morreu no cadafalso 
victima de uma falsa accusação de adulterio. 
Philippe emprehendeu reconquistar toda a 
Lombardia com a espada do celebre con- 
dottiere Carmagnola a quem depois tirou to- 
dos os bens e todas as honras que lhe havia 
conferido. Carmagnola tendo passado para o 

artido dos seus inimigos, Visconti oppos- 
be Piccinino e Francisco Sforza e deu a mão 
de sua filha a este ultimo com a soberania de 
Cremona e de Pontremoli. Occupando se 
constantemente de projectos cujo fim era 
desconhecido, perturbou e devastou a Italia 
durante o seu reinado, combateu contra seu 
genro com quem por varias vezes se recon- 
ciliou e tratou em vão de impor a sua supre- 
macia na Italia. Com a morte de Philippe 
Visconti acabou a dynastia dos Visconti na 
Lombardia. Francisco Sforza torhou-se tron- 
co de uma nova casa ducal que reinou du- 
rante varias gerações. 

Visconti (Lodvisio). General, sobrinho 
de Matheus 1, senhor de Milão. Viveu no se- 
culo x1v. Em 1322 tomou uma grande parte 
na revolução que rebentou em Milão contra 
seu primo Galéas Visconti, mas arrependeu- 
se pouco depois e ajudou este ultimo a recu- 
perar o poder. Quando Luiz de Baviera en- 
trou na Italia reuniu se a Marco Visconti 
para levar este principe a derrubar Galéns 
e foi nomeado membro do conselho Superior 
que governou em Milão. Quando sua familia 
recuperou a soberania de Milão, Lodvisio 
pôz se à frente de um bando de voluntarios 
allemães chamado compaohia de S. Jorge e 
marchou contra Milão, deu varios combates 
ao exercito milanez commandado por Lu- 
chino Visconti e foi feito prisioneiro em 1339. 
Tendo recuperado a liberdade depois de João 
Visconti subir ao poder, distinguiu-se ainda 
uma vez derrotando, nas margens do Tessi- 
no, & grande companhia que tinha entrado 
na campanha contra Galéas e Barnabo Vis- 
conti. 

Visconti (Gabriel Maria). Filho natural 
de João Galéas, m. em 1408. Como senhor de 


Creme e de Pisa tornou-se odioso n'esta ul- 
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tima cidade pela sua tyrannia e se oca - 
servar no poder pediu a protecção do mare- 
chal Boucicaut, então em Genovs, quel t'a 
concedeu mediante um tributo e Liorne. Em 
1408 para obter a alliança e os subaidios dos 
florentinos, Boncicaut propos lhe que estre. 
gasse Pisa mas os habitantes d'esta cidade 
revoltaram-se e obrigaram Gabriel Maris 
que se havia refugiado na cidadella a sban. 
donar a soberania de Pisa a troco de certs 
quantia. O filho de João Galéas retirou-m 
então para Genova, mas Boncicaot para o 
despojar accusou o de um crime de alta trsi- 
ção e mandou o matar. 

Visconti (Astor). Filho patoral de 
Barnabo Visconti, m. em 1412. Depois d 
morte de seu pae entrou para o partido 
guelfo pelo odio que tinha a seu primo Joio 
Galeas e quando João Maria Visconti per. 
deu a vida em resultado de uma conspiração 
(16 de maio de 1412), os conjurados accis- 
maram Astor duque de Milão. 

Correndo então a cidade foi recebido com 
uma grande ovação popular, mas o governs. 
dor da cidadella não quis submetter se re. 
conhecendo por soberano Philippe Maris 
Visconti. Este ultimo dirigiu-se tambem a 
Milão e depois sitiou em Monza Astor que 
abi se refugiára e que ahi foi morto na de- 
feza do castello. 

Visconti (Gaspar). Poeta italiano, per- 
tencente á familia d'este appellido illostre, 
n. em Milão no anno de 1461 e m. em 149), 
Era um homem muito erudito mas dedicoa- 
se particularmente á musica e á poesia e os 
seus contemporaneos consideravam n'o emn- 
lo de Petrarcha. Passou a maior parte ds 
sua vida na côrte de Galeas Sforza que o 
nomeou senador e embaixador em variss 
côrtes. D'elle existem impressos: Ritmi e 
Poema d; Paolo e Daria. 

Visconti (José). Erudito italiano, n. em 
Milão pace annos de 1570 e m. em 1633. To- 
mou ordens religiosas e pela reputação que 
tinha de sabio foi escolhido pelo cardeal 
Borromeu, fundador da Bibliotheca Ambro- 
siana, para classificar as obras que tratavam 
de ritos e cerimonias da egreja. 

Visconti publicou: De capitatione, Obser- 
vationes ecclestastices. 

Visconti (João Baptista Antonio). An- 
tiquario italiano, n. em 1722 e m. em 178. 
Era descendente de um filho natural de Bar- 
nabo Visconti e dedicando-se ás linguas aa- 
tigas e ao estudo dos monumentos de outras 
eras, foi nomeado prefeito das antiguidades 
de Roma e conservador do museu Pio-Cle- 
mentino quando este se organisou. 

Deixou algumas noticias, memorias e dis- 
sertações muito interessantes a respeito de 
varias estatutas, medalhões e inscripções. 

Visconti (Ennio Quirino). Celebre ar- 
cheologo, filho do antecedente, n. em Roma 
oo anno de 1751 e m. em 1818. Revelou 
grande talento, segando disem, quasi no 
berço, porque conta-se, que aos dois annos 
conhecia nas medalhas as effigies de todos os 
imperadores, desde Cesar até Galliano, que 
aos tres e meio lia com egual facilidade o 
grego e o latim que n'um exame feito aos 
dez annos causou a admiração dos examina- 
dores pelos seus conhecimentos de geogra- 
pbia, historia, chronologia, numismatica e 
geometria e que n'uma outra prova feita com 
solemnidade na bibliotheca Angelica, reeol- 
veu os mais dificeis poblemas de tri 
metria, analyse e calculo diferencial. 

Não garantimos a veracidade d'estes fa. 
cton, mas é certo que em 1764 aos trese annos 
Visconti tradusiu em verso italiano a He- 
cuba de Euripedes publicando no anno se- 
guinte esse trabalho com am prefacio sota- 
vel. Em 1769 José ır quis ver esse joves 
prodigio e Visconti offereceu ao principe o 
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seu elogio em verso grego, latino e italiano. 
Estas tentativas poeticas mais ou menos 
felises, revelavam apenas uma das faces do 
talento de Visconti, que dedicando se pos- 
teriormente ao estudo da antiguidade auxi- 
liou seu pae nos trabalhos archeologicos a 
que nos referimos no artigo anterior, sendo 
já o primeiro volume do Museu Pio Clemen- 
tino publicado com os nomes dos dois. O se- 
gando volume feito e assignado unicamente 
por Ennio Visconti produziu a maior sensa- 
ção e os mais distinctos archeologos lhe te- 
ceram grandes elogios considerando todos o 
auctor como um mestre. 

Em 1787 Visconte publicou uma obra ma- 
gnifica, cuja fórma modificou depois de lhe 
completar o fundo e cujo titulo é Monumen- 
ti scrittá del museo del signor Tommaso Jen. 
kins e em 1788 apresentou um outro volume 
do Museu Pio Clementino que não é inferior 
aos antecedentes. D'ahi a mezes escreveu as 
Osservastont su due musaici antichi istoriati 
e algumas outras dissertações menos impor- 
“tantes fazendo tambem n'essa época uma 
das restaurações mais conhecidas na histo- 
ria da arte. Comparando uma cabeça de 
marmore coberta de um capacete, achada 
em 1772 nas explorações da villa Adriana, 
“com as de algumas figuras mais ou menos 
estragadas pelo tempo que lhe pareceram 
todas copias do mesmo original, obteve a 
certesa de que essa cabeça pertencêra ao 
principal personagem de um grupo exposto 
numa praça de Roma, conhecido pelo nome 
de Pasquino, composição cujo assumpto se 
não sabia bem qual fosse, por causa das de- 
teriorações do marmore. Recompondo esse 
grupo com as porções existentes em Roma e 
- Florença Visconti restituiu-o á sua fórma 
primitiva e todos os homens illustrados re- 
conheceram n'elle um dos mais bem aca- 
bados trabalhos da esculptura antiga: Ajax 
levantando o cadaver de Patruclo no meio 
dos guerreiros troianos. 

— Em 1790 e 1192 appareceram ainda mais 

dois volumes do Museu Pio-Clementino, em 
1793 foi impressa em Padua a celebre bro- 
- chura Osservazioni sopra un anlico cameo 
“reppresentante Giove Egioco em que a pro- 
posito de Jupiter, o auctor Ennio Visconti 
escreveu um excellente estudo das theogo- 
nias antigas e em 1794 publicou o erudito 
archeologo um outro trabalho Iscrizione gre- 
che Triope, ora Borghesiane, con versioni, 
"Obrigado peloe acontecimentos politicos 

de 1798 a sair da Italia foi para Paris, onde 
"teve logo os cargos de conservador dos An- 
tigos e de professor de archeologia na es- 
cola de Bellas- Artes e em 1803 foi nomeado 
"membro do Instituto tendo então publicado: 
Desripção dos vasos pintados do Museu e 
Descripção da tapeçaria da rainha Mathilde. 

Em 1804 Napoleão encommendou-lhe a 
enorme colleeção que se intitula Iconogra- 
phia grega e romana uma das melhores obras 
"de Visconti e desde essa epoca até morrer 
escreveu o nosso biographado um grande 
numero de noticias interessantes e varios 
artigos para o Diccionario das bellas artes 
publicado pelo Instituto. Foi chamado a Lon- 
Tes para examinar os marmores gregos de 

lord Elgin e tendo a sua opinião prevalecido 
" “todas as outras, reuniu depois essas obser- 
ações em volume com o titulo de Memoria 
dcerca dos fragmentos de esculptura do Par- 
thenon e da Acropole e a respeito de um epi- 
gg grego Foi este o sea ultimo traba- 

e Visconti morreu d'ahi a poucos meses 
seudo a sua perda muito sentida por todos 
rp se interessavam pelos estudos da 
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Roma em 1754 e m. em 1831. Dedicando-se 
como seu irmão á archeologia occupou se es- 
pecialmente do estudo de medslbas e foi suc- 
cessivamente commissario do museu de anti- 
guidades de Roma, secretario da academia 
archeologica, presidente da academia de bel- 
las-artes e inspector das egrejas. Deixou uma 
edição da Roma de Vernuti o primeiro volu- 
me do Museo Chiaramonte, o catalogo do Mu. 
seu Borgiano de Velletri e do Museo Obzia- 
no de Veneza assim como um grande numero 
de noticias e de descripções de frescos e es- 
culpturas antigas. 

Visconti (Luiz Tullio Joaquim). Archi- 
tecto francez, filho de Enio Quirino, n. em 
Roma em 1791 e m. em Paris em 1853. Ten- 
do sido naturalisado frances quando contava 
8 annos, estudou depois na escola de Bellas 
artes, exerceu o cargo de inspector das obras 
no ministerio das finanças e foi architecto de 
alguns arrondissements de Paris. Começando 
a tornar-se conhecido pela sua fonte Gaillon 
foi em seguida encarregado da construcção 
da fonte Moliere e adquirindo com ella bas- 
tante nomeada foi posteriormente incumbido 
da construcção dos tumulos dos marechaes, 
Buchet, Gouvion-Saint-Cyr, Lauriston, Soult, 
ete. Em 1835 deu o risco e dirigiu a construc- 
ção da fonte na praça Louvois, depois da 
fonte de S. Sulpicio e successivamente edi- 
ficou os palacios Pontalba e Collot. 

Em 1840 quando regressaram a França as 
cinsas de Napoleão 1, foi Visconti incumbi- 
do de todas as decorações para essa solem- 
nidade e depois de um concurso glorioso e 
de enormes difliculdades foi lhe confiada a 
construcção do tumulo do imperador nos In- 
validos. 

A todos esses trabalhos deve ainda acres- 
centar-se o mais importante de todos a liga- 
ção das Tulherias com o Lonvre em que Vis- 
conti manifestou o seu grande talento e em- 
pregou toda a sua actividade, fallecendo tal- 
vez de fadiga quando essas obras estavam em 
andamento. 

Visdeslou (Claudio de). Missionario 
francez, n. em 1656 e m. em 1737. Entrando 
aos 15 annos para a Companhia de Jesus e 
dedicando-se assiduamente ao estudo das lin- 
guas foi por esea circumstancia escolhido pa- 
ra ir missionar na China. Logo que chegou ao 
Celeste Imperio occupou -se em estudar os an- 
nåes da China e da Tartaria e escreveu a His. 
toria da Tartaria, que foi impressa em 1771. 
Foi nomeado vigario apostolico e bispo de 
Claudiopolis e sendo expulso da China pas- 
sou d'ahi a Macau e por ultimo a Pondiche- 
ry onde morreu. Deixou ainda impresso: Car- 
ta apologetica a Luiz o Grande. 

Visdomini (Eugenio). Poeta italiano, 
n. em Parma no meiado do seculo xvi e m. 
em 1622. Recebeu em 1570 o grau de dou- 
tor inutroque jure, mas deixando a jurispru- 
dencia para se dedicar ás letras, fundou a 
Academia dos Innominatt que não durou mui- 
to, mas de qual foram membros Guarini, Bal- 
di, Manfredi e o Tasso. 

Foi governador de Novara e secretario dos 
duques Octavio e Ranuccio Farnese que o 
empregaram em varias missões diplomaticas. 

e todos os seus trabalhos litterarios o9 
unicos que foram impressos são: uma tra- 
ducção em oitava rima do poema de Sanna- 
sar De partu Virginis e alguos sonetos pu- 
blicados á frente de diversas obras de ami- 
gos seus. Deixou manascriptas algumas tra- 

ediás, uma traducção de Homero, um poema 
eroico, um poema comico em 28 cactos, etc. 

Visetti (Ja seo Poeta italiano, n. em 
Padua no anno de 1186 e m. pouco depois de 
1812. Estudou theologia, foi professor de 
philosophia e de historia ecclesiastica no se- 
tninario dirigido pelo cardeal nico q 
depols foi cura de Santa Lusia, E conhecido 
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proapa ms como auctor de uma epopea 
eroica intitulada: o Triumpho da egreja, 
cuja idéa o auctor tirou da Apocalypse de 
S. João. 

Visim (Diniz Ivanovitch de). Escriptor 
russo, n. em 1745 e m. em 1792. Estudou na 
universidade de Moscow, estreiou-se na car- 
reira das letras com a traducção de algumas 
fabulas de Holberg, do romance philosophi- 
co de Terrasson intitulado: Sethos e da Al. 
zira de Voltaire e depois escreveu para o 
theatro varias peças cujos assumptos eram 
tirados da vida e costumes do povo russo. 
Essas composições teem sido impressas va- 
rias vezes e Visin é com justiça considerado 
o creador do drama nacional na Russia. 

Visinet (Augusto Theodoro). Publicista 
e economista frances, n. em 1797 e m. em 
1856. Estudou o curso de direito, defendeu 
algumas causas politicas, tomou parte em 
1827 na fundação da sociedade Aidete ciel 
taidera e publicou o Manual do eleitor no 
exereicio das suas funcções, que era uma es- 
pecie de programma d'essa associação. Em 
1828 passou a ser redactor em chefe do Jore 
nal de Rouen, durante a segunda republica 
foi tenente coronel da guarda nacional de 
Rouen e prefeito de Orne, e deixando este 
cargo em novembro de 1849 voltou a dirigir 
o jornal. D'elle existe colleccionada em vo- 
lume uma collecção de artigos com o titulo 
de: Apontamentos economicos. 
ENVisitação (Fr. Antonio da). N. no Fun- 
chal em 1546, e a 13 de abril de 1568 vestiu 
o habito dos carmelitas, e foi no seu conven- 
to mestre de lingua latina, idioma que já co- 
nhecia perfeitamente antes de entrar na or- 
dem. Em 1564 foi eleito mestre dos noviços. 
Era prégador estimado, e foi prior do con- ' 
vento de Collares, e fundou em Setubal o 
convento da sua ordem, passou depois para 
o de Lisboa onde morreu a 13 de outubro de 
1606. E auctor de muitos sermões e poemas 
que ficaram ineditos. 

Visitação (Fr. Antonio da). N. em Se- 
tubal, e em 1581 professou na ordem de S. 
Domingos no convento de Lisboa. Passou de- 
pois ao Uriente, e no convento da sua ordem 
em Gôa foi mestre de theologia. Foi nomea- 
do em seguida vigario de Malaca, e finalmen- 
te prior do convento de S. Thomaz e depu- 
tado da Inquisição de Gòa. Escreveu uma 
Relação das christandades de Solor, que ficou 
inedita, e morreu em 1613. 

Visitação (Fr. Chrysosthomo da). N. em 
Vizeu, entrou na ordem de Cister no conven- 
to de Alcobaça, e foi durante quinze annos 
procurador da ordem em Roma, e ali defen- 
deu energicamente os direitos á corôa do 

rior do Crato, D. Antonio, filho do infante 

uiz. Como porém Philippe rr era omnipo- 
tente em Roma, fr. Chrysosthomo da Visita- 
ção pagou caro o seu patriotico procedimen- 
to, porque foi expulso por isso da capital da 
christandade. Saindo pois de Roma, passou 
para Veneza e de Veneza para um convento 
nas proximidades de Parma. Quando esteve 
em Veneza publicou obras latinas, de come 
mentarios mysticos e de defesa dos privile- 
gios do convento de Alcobaça. 

Foi esse fr. Chrysosthomo da Visitação da- 
rante algum tempo um dos mais ardentes se- 
ctarios do calabres Marco Tullio Catigonl 
que se queria fazer passar por el rei D. Se- 
bastião. Estava em Veneza quando o aven- 
tureiro lá appareceu, e foi fr. Chrysosthomo 
quem ao principio mais o auxiliou; foi elle 
que procurou alcançar-lhe alguns soccorros 
entre os portugueses emigrados, foi elle que 
foi secretamente a Roma pedir cartas ao pa- 

a para que este obtivesse da senhoria de 

enesa a liberdade do preso, porque o falso 
D, Sebastião fôra preso, logo que se apresen- 
tára como tal, 
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Obtida a liberdade de Marco Tullia, acom- 
pauhou-o a Florença fr. Chrysosthomo da Vi- 
sitação, mas já muito desenganado e muito 
arrependido de se ter deixado lograr por tão 
inhabil impostor, 

Logo que fr. Chrysosthomo viu que o go- 
verno da Toscana entregava o seu captivo å 
Hespanha, abandonou o completamente mui- 
to eatisfeito por se ver livre d'elle, e, pouco 
tempo depois, obteve licença para voltar a 
Hespanha afim de acabar os seus dias em pe- 
nitencia n'um convento da sus ordem, onde 
morreu em 1604. 

Visitação (João da). N. em Braga em 
1681, e em 1700 entrou na ordem dos cone- 

os seculares de S. João Evangelista. Passou 
Š Babia onde prégou alguns sermões muito 
estimados n'esse tempo, entre outros aquelle 
em que lamentou um desacato semelhante ao 
de Odivelias ou de Santa Evgracia, succedi- 
do na Babia em 1729. Morreu na segunda me- 
tade do seculo xvin. 

Visitacão (Josepha Isabel da). Roli- 
giosa da ordem das ermitas de Santo Agos- 
tinho, viveu no convento de Villa-Viçosa, e 
em 1723 imprimiu umas Novenas de Santa 
Maria da Magdalena. 

Visitação (Maria Ignacia da). N, em El. 
vas em 1690, e entrou no convento de Santa 
Clara da cidade onde nascera no anno de 
1705. Em 1739 era escrivà do seu convento 
e compoz 6 imprimiu uma vida de Santa Cla. 
ra com o titulo de: Clara Jlilustrada. 

Visitação (Miguel da). N. no Porto e 
entrou em 1666 na ordem dos conegos secu- 
Jares de S. João Evangelista, ordem em que 
exerceu diversos cargos, sendo um dos exa- 
minadores synodaes da cidade do Porto, rei- 
tor do convento portuense, e geral da con- 

regação. Morreu no convento do Porto em 
1724, deixando impressos alguus sermões de 
panegyricos de santos. 

Visitação (Fr. Simão da). Franciscano 
portuguez, viveu no seculo xvr, e foi elle 
quem na sua ordem restabeleceu os estudos 
escholasticos, merecendo por isso a autono- 
mania de mestre commum. Morreu em Tho- 
mar no anno de 1590, Compoz um Curso de 
philosophia e uns Commentarios de S. Tho- 
maz, tudo em latim e que ficaram manuscri- 

tos. 
q Visitação (Fr. Simão da). Eremita de 
Santo Agostinho, foi lente de sciencias es- 
cholasticas em diversos conventcs de Italia. 
Escreveu sobre astronomia em latim nm vo- 
lume que imprimiu em Vercelli em 1604. 

Visitação (Ubaido da). Frade da pro- 
vincia franciscana de 5. Thomé na India, n. 
em Lisboa e passando ao Oriente, regeu 
sciencias escholasticas nos conventos da sua 
ordem, foi qualificador do Santo Ofticio, e, 
voltando a Lisboa, m. em 1736, deixando 
manuscriptos dois tomos de sermões. 

Viso (Monte). O Vesulus mons dos ro- 
manos, monte dos Alpes na fronteira do de- 
partamento frances dos Altos Alpes e da 
provincia italiana de Saluces, formando par- 
te da linha divisoria das aguas entre o Rho- 
dano e o Pó que abi nasce. Tem 8:840 me- 
tros acima do nivel do mar. A passagem do 
monte Viso foi atravessada por Belloveso e 
depois por Annibal quando entrou na Italia. 

Viso (Alto do). Pequeno monte portu- 
guez proximo de Setubal, onde se deu em 
junho de 1847 o ultimo combate da guerra 
civil conhecido pelo nome de guerra da Ma- 
ria da Fonte, Ao sul do Tejo bavia forças 
revolucionarias commandadas pelo visconde 
de Sá da Bandeira e de que fazia parte um 

unhado de academicos. Marcbára contra 
ellas o general cartista conde de Vinhaes 
com uma pequena força, enjo nucleo princi. 
pal era a guarda municipal de Lisboa, Já 0 
exercito bespanhol, commandado por D, Ma- 
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noel de La Concha entrára em Portugal e 
marchira sobre o Porto, já a esquadra in- 
gleza aprisionára no mar alto a divieão pro- 
gressista do conde das Antas, a guerra po- 
dia por conseguinte dizer-se terminada e 
Sá da Bandeira sabia-o, mas insistiu em dar 
a batalha, que estava para elle completamen - 
te perdida, quando lhe poz termo um armis- 
ticio devido á intervenção do commandante 
de um navio inglez, o Polyphemus, que pai- 
rava nas alturas de Setubal. 

Vismes da Valgay (Jayme Eannes 
Pedro). N. em Paris no anno de 1745 e m. 
em 1819. Teve em 1778 o privilegio da aca- 
demia real de musica, fez ahi cantar as operas 
de Anfossi e de Paisiello e com a represen- 
tação das duas operas de Piccini Rolundo e 
Atys deu origem a grandes questões em que 
teve contra si os gluckistas, os ramistas e 
og lullistas. Deixou Pasilogia, Leonor d'Am- 
botse duqueza de Bretanha, romance histori- 
co, Novas investigações sobre a origem e des- 
trução das pyramides do Egypto e a Dupla 
recompensa, Lugeniae Lanval opera comica. 

— Sua mulher Joanna llippolyta Moyroud 
era excellente pianista e escreveu a musica 
de Praxiteles opera que foi representada 
em 1800. 

Vismes (Affonso Diniz Maria). Escri- 
ptor dramatico francez, n. em 1746 e m. em 
1792. Foi successivamente ofticial de arti- 
lheria, leitor do gabinete do principe de 
Condé e director geral das salinas. D'elle se 
representaram na academia real de musica: 
as Tres idades du opera em um acto com 
musica de Gretry, Amadis de Gaula de Qui- 
mault reduzida a 3 actos, Hellé, ete. 

Visscher (Remer ou Romano). Poeta 
hollandez, n. em 1547 e m. em 1620. Era ne- 
gociante e senhor de boa fortuna, mas em. 
pregando nos ocios que lhe deixava o com. 
mercio em trabalhos litterarios pode ser con. 
siderado um dos creadores da actual lin- 
gua neerlandeza. Deixou publicada uma col. 
lecção de emblemas e outra de epigrammas. 

Visscher (Anna). Artista e poetisa bol- 
landeza filha do antecedente, n. em 1587 e 
e m. em 1651. Dotada de grande e variadis. 
simo talento compoz sonetos, cauções e poe- 
ejas, foi insigne musica e cultivou tambem a 
pintura e a gravura. 

Visscher (Maria Tesselschade). Artista 
e poetisa hollandeza, irmã da antecedente, 
n. em 1597 e m. 1649. Foi poetisa o musica 
e pelo seu talento mereceu os louvores e 
admiração de Huyghens, Barlceus e Hooft 
que lhe dirigiram cartas encomiasticas e lhe 
dedicaram poesias. 

Visscher (Nicoláu João). Gravador hol- 
landez, n. em 1580, Entre os seus trabalhos 
artisticos citam-se varias paisagens e os re- 
tratos de Calvino, Erasmo, Carlos 1, Jayme 11, 
Laud, Monmouth, etc. 

Visscher (Cornelio). Gravador bollan- 
dez parente do anterior, n. pelos annos de 
1620 e m. em 1658. Gravou ao buril e a agua 
forte e entre os seus trabalhos notam-se a 
Bohemia, o Gato deitado, Suzana no banho, 
Abrahão recebendo dos anjos ordem para 
sair do seu paiz, os retratos de J. de Paep, 
de Winio, de Huyghens, ete. 

Beus dois irmãos João e Lamberto fo- 
ram tambem gravadores, mas os seus traba. 
lhos pouco valem. 

Vissery de Boisvaile. Physico 
frances que viveu na segunda metade do se. 
culo passado e que é conhecido apenas pela 
seguinte anedocts: — Vivendo em Saint-Omer 
em 1188 e tendo conhecimento da descober- 
ta de Franklin mandou collocar no alto do 
telhado da sua casa um para-raio terminan. 
do por uma espbera da qual saía uma espada 
que psrecis ameaçar o céu, À gente da terra 
ao ver aquillo fes grande barulho e as auctos 
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ridades deram ordem ao physico para tirar 
o extravagante apparelho, mas elle protes- 
tou e sendo a questão levada perante o tri- 
bunal d'Arras ficou Vissery triomphaste e 
assim poude novamente mandar collocar o 
para-raio na sua casa. 

Vistre. Rio de França no departamento 
do Gard, nasce perto de Cabrieres, passa ao 
sul de Nimes e depois de um carso de i3 
kilom. entra no cana] de Radelle, em Aignes 
Mortes. 

Vistula. Em allemão Weichsel rio ds 
Europa, nasce na Silesia austriaca na ver- 
tente septentrional do monte Barania, que 
faz parte dos Karpathos; corre primeiro ao 
ao norte, depois a nordeste, entra na Galli- 
cia, passa em Cracovia, separa a Polonia 
russa da Gallicia, banha Sandomir, penetra 
na Polonia, servindo de limite ás provincias 
russsas de Radom e de Lublin, atravessa 
Varsovia, dirige se em seguida para noroes- 
te, entra na Prussia, passa em Thorn, Cala, 
Elbio, Marienburgo e desagua no Baltico 
por tres boccas, uma em Dantzig e ae oa- 
tras duas no Frischer Haff. 

O Vistula que tem um curso de 1:070 
kilom. dos quaes 530 pertencem á Polowa 
russa, começa a ser navegavel desde que 
entra n'esse reino o qual divide em duas 
partes quasi eguaes. Recebe pela margem 
direita o San, o Wieprs e o Boug-Narew e 
pela esquerda o Nida, o Kamionna, o Piliça 
e o Bzura. O Warthe com o Prosna a oeste 
e o Niemen na fronteira nordeste offerecem 
como vias de communicação grandes vaata. 
geus ao commercio interior e exterior, es- 
tando o Niemen ligado ao Vistula pelo Cear- 
na-Hansza afluente d'aquelle rio e pelo ea- 
nal d Augustowo. Para a defesa da linha do 
Vistula, a Russia estabeleceu a cidadela de 
Alexundrow em Varsovia, 15 kilom. mais 
abaixo a fortaleza de Nowogeorgiewsk ou 
Modlin na foz do Boug-Narew e a fortalesa 
de lwangorod na foz. do Wieprs, existindo 
no curso superior d'este a fortuleza de Za- 
mosc que cobre as communicações com o 
forte Brzesc Litewski. 

Viswamitra. Sabio da mythologia is- 
diana, principe da dynastia lunar e filho de 
Gadhi. Era soberano de Canoge e teve guer- 
ra com o sabio Vasichtba disputando entre 
si a posse da vacca que dá tudo. No meio 
da luta a vacca deu á las muitas tropas es 
pecialmente mleichhas ou barbaros com é 
auxilio dos quaes Vasichtha triumphoa do 
seu rival. 

Vita (João de). Theologo e areheologo 
italiano, n. em Benevento em 1708 e m. em 
1774. Foi successivamente director do ee- 
minario diocesano da sua terra natal, grào- 
vigario da diocese e bispo de Rieti. Deixos 
alguns escriptos, sendo os priticipaes: The 
saurus antiquitatum Beneventarum; De or» 
gine et jure decimarum ecclesiasticarum; De 
vero corpore santi Bartholomei, etc. no tomo 
1x da Raccolta Calogerana, 

Vita Bolaflão (José). Mestre de ari- 
thmetica na cidade de Trieste, provavel: 
mente italiano, mas que publicou em 1803 
em Vienna de Austria uma obra em portu- 
guez intitulada: Numeros certos para formas 
as combinações de cambio entre a praça de 
Lisboa e diversas outras praças da Europa 
que tem cambio estab com a mesma. 
Esta obra é dedicada ao consul de Portegal 
em Trieste. 

Vital (S.) N. em Tierceville na diocese 
de Bayeux pelos meiados do secalo xı e m. 
no priorado de Dampierre em 112%. Tomoa 
ordens religiosas, foi em 1080 nomeado cas 
pellão de Roberto, conde de Mortsin, irmão 
uterino de Guilherme o C , dis- 
tribuiu os seus bens pelos pobres e retirou. 
se primeiro para os rochedos de Mortain è 
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pois para a floresta de Savigny onde fun. 
3 em 1112 a abbadia d'este nome á qual 
ı a regra de 8. Bento. Era o religioso 
is instruido e mais eloquente do seu tem- 
Aegreja festeja S. Vital a 28 de abril. 
Vital (Estevão Luiz). General francer, 
em Martigne em 1736 e m. em Paris em 
i8. Completou os estudos militares em La 
re, entrou para o serviço activo na enge. 
ria e distioguiu se como capitão na cam- 
ha de Corsega de 1768-1769. Alistou se 
is nos exercitos da Republica, serviu na 
ndea,onde foi chefe de brigada em 1793 e 
sou de novo a Corsega, onde tomou par- 
10 cerco de Bastia. Tendo sido elevado a 
eral de brigada, no anno seguinte com- 
eu na Italia nos annos nr e 17 e abando- 
ı o serviço em 1805 depois de ter exerci- 
as funcções de inspector da engenheria. 
vital de Blois. Poeta latino, natural 
Blois, viveu no seculo xir e foi contempo- 
eo de Pedro de Blois, de Matheus de Ven- 
ne e de Gauthier de Isle; nada mais se 
o da sua existencia. É auctor de um poe- 
intitulado: De querolo, imitação do Que- 
w, attribuido a Planto com o qual foi pu- 
ado em 1595 por Ritterhoys. Não se sa- 
e é do mesmo Vital a obra publicada por 
le Montaiglon com o titulo de: o Livro de 
ı e de Birra ou a Amphitryoneida, poe- 
latino do seculo XIII composto por um 
or desconhecido chamado Vitalis e publi- 
) segundo cinco manuscriptos da bibliothe- 
1848). O texto latino d'este poema e do 
rolus tinha já sido editado por M. F. 
ne que designa o Querolus com o titulo 
Aulularia. O titulo completo da edição 
à por elle é: Vitalis Blesensis Amphitryon 
ilulariae ecloge, edidit Fr. Osannus. Tho- 
Wrigh publicou nos seus Early myste- 
and other latin pems, uma Comedia Ba- 
is que dá como obra. de Vital de Blois. 
itali ou Vitalis (João Francisco). 
a italiano da primeira metade do secu- 
vt. À sua vida é completamente desco- 
ida e sabe-se apenas pelos titulos das 
obras que era natural de Palermo. Dei- 
Imperie panegyricus, opusculo de ex 
va raridade e que contem o panegyrico 
verso de uma celebre cortesã cbumada 
ria; De divina trinitate, poema dedicado 
apa Leão x; Triumphus Ferd. Fr. Davali 
natis, magni Pescaria marchionis; La- 
æ 1n obitum Fr. Ferd. Davali. 
italiano (San). Aldeia do reino de Ita- 
a provincia da Terra de Labor, no dis- 
) de Nola. População 2:200 hab. 
taltbuonafede (Boaventura Igna- 
Chamado o Anonymo, medico italiano, 
1 1686 e m. em 1747. Recebeu o grau de 
dr em Parma, serviu como medico no re- 
nto de Caylus e assistiu á derrota dos 
eses em frente dos muros de Turim 
foi gravemente ferido. Logo que se 
beleceu partiu para Roma onde conti- 
os estudos medicos, passou dopois a 
res e ahi serviu durante tres annos, 
>) um destes o de 1710 em que a peste 
ou esta cidade. Partindo depois para 
ça, visitou successivamente os Paizes- 
6, & Dinamarea e a Suecia, voltou á 
nda é veio depois a Portugal onde foi 
intendente das fundições reses. Pou- 
Ippo exercen este cargo para começar 
mente as suas visgens; percorreu o li- 
da Europa e da França e quando re- 
ou a Italias visitou as principaes cida- 
l'este pais. Ensinou em varias localida- 
as scieências medicas é physicas, foi di- 
r das minas do ducado de Parma; de 
parte das da republica de Venesa e em 
nomeado primeiro medico do hospital 


TODA, 
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punha-ss para ir tomar posse de uma cadei- 
ra que o rei da Prussia lhe havia offerecido 
na universidade de Halle. Deixou entre ou- 
tras as seguintes obras: Pequeno tratado da 
peste e da sua origem; Discurso academico 
sobre a questão de saber se ha acido no san- 
gue; Cartas ácerca das doenças contagiosas, 
ete. 

Vitaliano Pəpa natural de Segni na 
Camponia, succedeu em 658 a Eugenio 1 e 
m. em Roma em 672. Logo depois de subir 
ao throno pontificio mandou legados ao im- 
perador de Constantinopla que lhes deu um 
exemplar dos Evangelhos coberto de oiro e 
pedras. D'ahi a cinco annos esse mesmo prin- 
cipe ou para fugir á animosidade dos seue 
vassallos ou para estreitar as relações entrs 
a velha Roma e o imperio de Constantino fes 
uma visita á capital do mondo estholico e 
por essa occasião deu á egreja de 8. Pedro 
um rico tapete de oiro, mas indemnisou se 
dos presentes e das despezas da viagem, le- 
vando de Roma todo o bronse que poude apa- 
nhar e nem mesmo escapou o que estava co- 
brindo a egreja de Santa Maria dos Marty- 
res. 

O papa embora fosse vassallo do impera- 
dor de Constantinopla, era já no Occidente 
considerado chefe supremo da egreja latina 
e como tal era grande a sua influencia. Em 
664 Egbert rei de Kent (um dos reinos da he- 
ptarchea saxonia d' Inglaterra) e Oswi rei 
dos northumbrianos mandaram ao papa em- 
baixadores encarregados de lhe offerecerem 
preciosos vasos de oiro e de prata, de lhe 
pedir que regulasse definitivamente alguns 
pontos de liturgia e que indicasse o dia em 
que a festa da paschoa devia ser celebrada. 

Wilford um dos enviados voltou com a de- 
cisão pedida e com muitas reliquias e o pon- 
tifice aproveitou-se d'essa circunstancia para 
collocar á testa do arcebispado de Cantor- 
bery, dando lhe ao mesmo tempo primasia 
sobre todas as egrejas anplo-saxonias, um 
monge muito dedicado á egreja romana, cha- 
mado Theodoro, que fes adoptar pelos an- 
glos-saxonios a liturgia latina. 

Em quanto a auctoridade do papa se esta- 
belecia nos extremos da Europa, o arcebispo 
de Ravenna quasi ás portas de Roma rebel- 
lava se contra a supremacia da Santa Só e 
sustentado pelo exarcha recusava-se a com. 
parecer na presença do papa a dar contas do 
seu modo de proceder. Não tirando resulta- 
do da excommunhião que fulminara contra 
aquelle prelado, Vitaliano teve de recorrer 
ás armas para se defender de Mauro que pre. 
tendia por todos os modos sugeitar a egreja 
latina ao patriarchado de Constantinopla. A 
tentativa ficou frustrada, mas Vitaliano mor- 
reu sem ver 0 desfecho da questão. 

Dis-se que foi este pontifice quem intro- 
duziu nas egrejas o uso dos orgãos e da mu- 
bica instrumental nos officios ecclesiasticos. 

Vitaliano. General scytha, m. em 520. 
Foi conde ou chefe, no tempo de Anastacio 
e seus successores, da confederação dos po- 
vos du Thracia, Mesia e Scythia. Sendo par- 
tidario do eutychianismo e chamado a Cons- 
tantinopla peloscatholicos perseguidos, acam- 
pou com o exercito em frente dos muros da 
cidade o impos a sua vontade ao imperador, 
mas logo que retirou o principe mandou con- 
tra elle um ezercito que foi vencido. Reben- 
tando em Contantinopla uma sedição por 
causa das perseguições de Anastacio o povo 
acclamou em altas vozes imperador a Vi . 
liano que para lá marchou de novo (518), exi- 
gindo só como da primeira ves que fossem 
chamados á capital os bispos que haviam si. 
do exilados e que se reunisse um concilio 
ecumenico. Anastacio jurou submetter-so & 
essas condições, mas logo em seguida faltou 
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tantinopla o general secytha a quem nomeou 
consul (520). 

D'ahi a poucos mezes foi Vitaliano assas- 
sinado pela facção dos azúes por instigação 
de cesar Justiniano e talvez com consenti- 
mento do imperador. 

Vitalianos. Nome dado, não ze sabe 
porque motivo, aos bandos de piratas que 
nos seculos xrv e Iv infestaram as costas do 
mar Baltico e do mar do Norte, comettendo 
ahi as maiores barbaridades. 

Vitalis (João Baptista). Chimico fran- 
cez, m. em 1832. Tomou ordens religiosas, 
dedicou-se com ardor ao estudo das sciencias 
e por occasião da creação das escolas cen- 
traes, foi nomeado professor de chimica ap- 
plicada ás artes na escola de Rouen. Ezer- 
ceu tambem durante 18 annos as fancções de 
secretario da Academia d'esta cidade e em 
1820 pouco mais ou menos, foi nomeado cu- 
ra da parochia de Santo Eustachio em Pa- 
ris. Além de uma Relação sobre a extracção 
do assucar de betteraba, deixou duas obras 
dignas de menção e que teem por titulo: Ma- 
nual do tintureiro de linho e algodão e Cur- 
s0 elementar da tinturaria em lã, seda, linho, 
canhamo e algodão. 

Vitchegda. Rio da Russia da Europa, 
DO governo de Vologda; nasce na parte orien. 
tal d'este governo, corre primeiro a sul de- 
pois a oeste e desagua no Dwina depois de 
um curso de 260 kilom. 

Vitegra ou Vytegra. Rio da Russia 
da Europa; nasce a sueste do governo de 
Olonets, corre a noroeste passa pela cidade 
do seu nome e desagua na parte sueste do 
280 Onega depois de um curso de 60 ki- 

om. 

E' navegavel. O canal de Maieienskoi 
que o liga ao Kovja estabelece nma linha 
navegavel entre o mar Negro e o Baltico. 

Vitel (João). Poeta francez, n. em Len- 
tilles perto de Avranches em 1560. Depois 
de estudar em Rennes, dedicou-se inteira- 
mente á cultura da poesia, e publicou uma 
colleceção de versos com o titulo de Primei- 
ros exercicios de João Vitel composta de um 
poema cujo assumpto é a tomada de Mont- 
Saint Michel em 1575, uma descripção da 
cidade de Avranches, um eatalogo das pes- 
soas illustres que ahi nasceram, um bymno a 
Pallas, elegias idylios, eclogas e odes. D'es- 
te livro apenas se conhecem tres exempla- 
res. 

Vitelleschi (João Vitelli ou). Condo- 
ttiere e cardeal italiano, m. em Roma em 
1440. Este personagem ácerca de quem Ma- 
chiavel X principalmente o chronieta Paalo 
Jové deixaram curiosos documentos, é uma 
das physionomias mais salientes que nos 
apresenta a Italia no seculo zv. Era oriundo 
de Corneto, pequena cidade das fronteiras 
de Toscana, offereceu primeiro os seus ser- 
viços a um capitão dos mais famosos da epo- 
ca, Tartaglia, condottiere ao serviço dos Sfor- . 
sa, e quando este foi decapitado por ordem 
de Martinho v na praça publica de Aversa, o 
seu logar tenente dirigiu-se a Roma e sendo 
recebido benevolamente na côrte pontificia 
obteve o logar de protonotario. 

No tempo de Eugenio 1v augmentou mui- 
to a influencia de Vitelleschi, que ardente, 
activo e impetuoso era bem succedido em 
todas as suas gls Parecia que das 
suas mãos estava dependente a salvação e & 
dignidade da egreja, o papa fes d'elle o seu: 
braço direito, é ao poder de legado reuniu 
Vitelleschi o commando das tropas pontif- 
cias. Foi além d'isso bispo de Recanati, 
pouco depois patriarcha da Alexandria, em 
seguida arcebispo de Florença è por fim em 
1437 elevado a cardeal, 

Chegado a essa posição facilmente arros. 


Á promessa o Justino mandou chamar a Cons. ! ton as iras dos inimigos o dos invejosos q 
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com toda a energia e crueldade proprio de um 
condottiere, este homem da egreja livrou a 
santa sé de um bando de pequenos sobera- 
nos que estavam sempre dispostos a cair 80- 
bre os dominios do papa. Todos os feitos 
d'armas de Vitelleschi são porém maculados 
por violencias horriveis. Jacob de Vico se- 
nhor de Viterbo e Conrado de Trinci, prin- 
cipe de Foligno, foram a sangue frio por 
elle mandados assassinar depois da victoria, 
Antonio de Pisa valente guerreiro, distincto 
erudito e escriptor, foi euforcado pôr lhe 
haver resistido n'um pequeno castello dos 
arredores de Roma, e tendo n'essa cidade 
rebentado uma revolta, em consequencia da 
qual o papa se teve de passar o Tibre a toda 
a pressa, o cardeal procurou com a maior 
ferocidade os culpados, e mandando levan- 
tar forcas no campo de Flora, a ellas enviou 
ás vezes por simples indicios um grande nu- 
mero de desgraçados. 

Vitelleschi começou a perder a influencia 
de que gosava junto do papa, quando prin- 
cipiou a mostrar-se, clemente talves a troco 
2- dinheiro. Mandado a Napoles para auxi- 
liar Renato d'Anjou contra o rei Affonso, 
derrotou e aprisionou Ursini principe de Ta- 
rento, mas com espanto geral despediu-o 
são e salvo. 

Algum tempo antes o cardeal soldado exe- 
cutou diante de Francisco Sforza uma reti- 
rada inexplicavel, deixando escapar o adver- 
sario a quem podia ter facilmente derrota- 
do, e para se livrar da critica situação em 
que se encontrava perto de Salerno, concluiu 
com o rei uma suspensão de hostilidades 
por tres meses. Antes de findo este praso Vi- 
telleschi alliando-se com Candola caiu de 
subito sobre Affonso que estava tranquilla- 
mente em quarteis d'inverno, fiado no pacto 
que tinha ajustado. 

No dia de natal estava assistindo à missa 
e tinha acabado de ajoelhar para tomar a 
communhão, quando de repente o povo co- 
meçou a gritar que vinha ahi a gente de 
Vitelleschi, matando todos quantos encon- 
trava. O rei teve de fugir, os soldados do 
condottieri invadiram e saquearam a egreja, 
mas este facto causou gerul indignação, e o 
papa começou a peusar na má fé e refinada 
crueldade do seu logar tenente, e em breve 
descobriu que este cego pela ambição se dis- 
punha a cingir a tearia, contando para isso 
com o auxilio das tropas. 

Os unicos inimigos que Vitelleschi receia- 
va eram os florentinos e os venezianos aos 
quaes tiuha odio implacavel e ligando-se se- 
cretamente com Nicolau Picino, general afa- 
mado, que fazia a guerra ás duas republicas, 
contava assim realisar os seus projectos, mas 
o plano falhou-lhe, e tendo-lhe sida interce- 
ptadas algumas cartas resolveu o papa pro- 
ceder afinal contra elle. ; 

Nos conselhos do pontifice, o presiden 
que era Ludovico de Padua, inimigo de Ve- 
tilleschi, pintou com vivas côres os crimes e 
costumes desregrados do condottieri e obte- 
ve contra elle ordem de prisão. Antonio Ri- 
do commandante do castello de Santo An- 

elo conseguiu por surpresa lançar a mão 8 

itelleschi e encerral-o na cidadella sem lhe 
valerem as tropas que ao principio o qui- 
seram libertar, mas que ficaram tranquillas 
apenas lhe disseram que a prisão fôra orde- 
nada pelo papa, e em vista de rasões pode- 
rosas. Vitelleschi morreu d'ahi a pouco na. 
turalmente envenenado, e não lhe concede- 
ram nem um tumulo, nem honras funebres, 
mas os habitantes de Corneto erigiram-lhe 

is om tumulo de marmore, que ainda 
existia no canpa de Paulo Jove. 

Vittellf (Nicolan), Condottiere italiano, 
m., em 1474, À sua dedicação Á oasa de Me- 
dicis valeu-lhe a soberania de Citta. di-Cas- 
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tello que lhe foi tirada em 1477 pelo papa 
Sisto 1v, mas em 1482 recuperou os seus di- 
reitos que conservou até á morte. 

Vittelli (Vittelloso). Condottiére italia- 
no, filho do antecedente, m. em 1502. Succe- 
deu a seu pae na soberania de Citta di. Cas- 
tello e seguiu o partido dos Orsinis contra o 
papa Alexandre vi ganhando n'essa luta 
uma importante victoria. Entrou depois ao 
serviço dos florentinos juntamente com seu 
irmão Paulo, mas não tendo este conseguido 
assenhorear-se de Pisa, que sitiava, e sido 
preso, submettido à tortura e mandado matar 
pelas auctoridades florentinas (1499), Vitte- 
lozo foi para Pisa tomar o commando dos 
sitiados a quem serviu com toda a lealdade. 

Reunido contra Cesar Borgia com os ou- 
tros condottiéres da provincia, deixou-se 
como elles seduzir pelas promessas e jura- 
mentos do perfido filho de Alexandre vi, é 
sendo por este colhido as mãos foi mandado 
mandado matar ao mesmo tempo que Olive- 
rotto da Fermo e os Orsinis. 

Vitelli (Ciapino). Capitão italiano do 
seculo xvi e da mesma familia que os ante- 
cedentes. Entrou ao serviço de Cosme de 
Medicis que lhe deveu uma boa parte dos 
seus triumphos na guerra de Sienna e sendo 
depois chamado para commandar os italia- 
nos que iam auxiliar os hespanhoes contra 
os mouros d'Africa (1504) distinguiu se na 
tomada de Peñon de Velez e pela sua bra- 
vura prestou valiosissimos serviços ao exer- 
cito castelhano que na oceasião do embar- 
que foi de subito atacado pelos africanos. 

Passando aos Paizes-Baixos recebeu o 
posto de grão-marechal e depois da morte 
do conde de Arenberg na batalha de Gronin- 
gue tomou o commando do exercito, recon- 
duziu-o ás posições que elle tinha abando- 
nado e marchando depois para o interior da 
Hollanda, tomou differentes cidades com tal 
rapidez que o duque d'Orange não teve tem- 
po de os soccorrer. 

Vitelli m. em 1576. 

Vitellio (Aulo). Imperador romano, n. 
em Luceria no anno 15, sendo filho de Lu- 
cio Vitellio um dos mais baixos aduladores 
de Caligula, Claudio e Messalina, e m. em Ro- 
ma’no anno 69. Educado em Capreia debai- 
xo das vistas de Tiberio, mostrou-se em toda 
a sua vida digno discipulo d'esse corrupto 
mestre. Grangeou a estima de Caligula pela 
habilidade que patenteou nas corridas de 
carros, de Claudio pela sua decidida paixão 
pelo jogo, de Nero pelos seus costumes de- 
pravados e de todos os devassos pela sua bai- 
xesa. Nomeado consul no tempo de Claudio e 
depois proconsul na Africa, administrou esta 
porra melhor de que era de esperar e eu- 

indo a edil saqueou os templos o que não 
impediu Nero de lbe conferir novas dignida- 
des e ate sacerdocios. 

Quando Galba lhe confiou pelos annos de 
68 o commando da Baixa Germania, captou 
as sympathias do exercito pelas suas prodi- 
galidades e d'isso se valeu para vestir a pur- 
pura quando Galba morreu, emquanto Othão 
se fazia acclamar em Roma. O exercito da 
Alta Germania, da Belgica e da Gallia Lyo- 
nesa declararam-se a favor d'elle, mas Vitellio 
tão fraco como glutão continuou a entregar- 
se 808 excessos de mesa a0 passo que os seus 
logares tenentes Valente e Cœcina alcança- 
vam contra as tropas de Othão a decisiva 
batalha de Bedrisc, que dava o governo do 
mundo a seu amo. 

Marchando então para a Gallia quis visi- 
tar antes de partir para Roma o campo da 
batalha ainda juncado de cadaveros que ex- 
halavam um cheiro nauseabundo e foi n'essas 
circunatancias que elle pronunciou as celebres 
palavras: O cadaver de um inimigo cheira 
sempre bem especialmente quando q inimigo 
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é ao mesmo tempo um compatriota. Es 
guida dirigiu-se para Roma onde es 
acompanhado por 60:000 soldados que « 
o chefe estavam quasi sempre embriaz: 

Os romanos tinham estado já suze: 
homens talves mais infames mas nenhu 
seus antecessores foi mais ignobil. 

Homem de uma voracidade insaciasel 
mia grande numero de veses ao dia: 
intervallos provocava o vomito para ci 
var sempre um apetite bestial. A predi 
dade dos seus banquetes excedia tudo q 
to se tinha visto até então, e n'um janta: 
deu a seu irmão Lucio appareceraa : 
peixes e 7:000 aves, entre us quaes bar: 
gumas raras. 

Tacito diz que todas as proviacias à: 
lia contribuiam para esses festins ea 
tradas andavam sempre cheias de fora 
res de iguarias para a mesa imperial i 
lio gastava tambem sommas enormes ni 
gos do circo, em animaes feroses, glai 
res etc, e sendo cheio de vicios tor»: 
ainda execravel pelas crueldades que p 
cou mandando matar muitos amigo & 
cidadãos de todas as classes. 

Em quanto elle assim se entregava s 
vida iguominosa, Vespasiano tinha ves! 
purpura na Judeia, fasia se reconbes 
Egypto e um dos seus logares tenenta 
tonio Primo chegava até Ferrara. Nem 
mo estes apuros fizeram sair do seu ea 
tecimento habitual o glutão Vitellio, q 
contentou em mandar contra o inimigo 
cins, que foi derrotado por Vespasis: 
Cremoua. Primo encaminhou-se para Í 
que investiu e fóra dos muros no camp 
pretorianos travaram-se entre esses so!: 
de todas as nações combates tão saog 
lentos, que segundo afirmam Josepho 
o o numero dos mortos eleroa-se 
mil, 

O povo conforme diz Tacito assistia 
ses horrores exactamente do mesmo moè 
assistia aos espectaculos do circo e ap 
dia indifferentemente os dois partido 
ciando-se ao saque que ambos pratici 

Vitellio vendo que os seus estaran p 
dos tratou de fugir com o padeiro < 
ocosinheiro e sendo obrigado a refuzi 
de novo no palacio, escondeu-se ab: 
sendo descoberto foi trasido para & rei 
uma corda atada ao pescoço e arrasta: 
meio dos invultos das tropas e do pora 
por fim o lançaram ao Ti 

Vitellio ou Vitello. Matbemat: 
laco, viveu no seculo xi © perteoe: 
illustre familia dos Ciolek alatinon, x 
do o costume da epoca, O seu nos? 
em polaco significa touro. Deizoa um c 
so tratado de optica que foi impresso : 
depois da sua morte com o titalo de: | 
lionis perspectiva libri decem e que é: 
meiro livro em que no Occidente set: 
do phenomeno da refracção. 
em Regiomontano nem Purbach bs 
contado com ella nas suas observações 
nomicas e é provavel que Vitellio sà 
nhecesse nem o tratado de optica de P 
meu, que contem tabuas de refraeços : 
em 10 graus para a passagem da les: 
para a agua ou para o vidro e da agui 
o vidro, nem o Thesaurus optica d'Ali 
As taboas de Vitellio referindo-se aos 3 
de que se oceupou Ptolomeu, são meis 
ctas que as d'este. Da refracção astros 
ca devida á interposição da atmosphers 
Ptolomeu e Alhasen a como à 
de erro, Vitellio não dis cousa algums 

Vitellio. Erssmo, prelado e diplis 
polaco, n. em 1470 e m. om 1599. Teat. 
educado pela familia Ciolek tomes ea 
goal de reconhecimento o appellido do ! 

mfsitores, alatinando-o em Vitelin 
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endo o gráu de doutor em 1491 soube ca- 
r as boas graças do principe Alexandre, 
, apenas subiu ao tbrono da Polonia o 
seou bispo de Plock enearregando.o logo 
seguida de duas missões junto do papa. 
ei Segismundo 1 enviou-o primeiro em 
8 á dieta de Ausgburgo, pedir auxilio 
tra os turcos e Vitellio tomando uma 
to importante nas negociações que por 
à época se entabolaram para eleger suc- 
sor do imperador Maximiliano, foi a Roma 
a apoiar a candidatura de Carlos v. O 
a receiando ver á frente da Allema- 
| um principe já tão poderoso offere- 
a Vitellio o chapéu de cardeal se desis. 
e de favorecer os interesses do neto de 
timiliano e o prelado polaco sedasido por 
| proposta deixou de seguir as instrucções 
bidas do seu soberano, pelo que este o 
suron asperamente. Vitellio continuou a 
air as inspirações de Leão x, mas a mor- 
ìo pontifice veiu desfazer-ihe todas as 
ranças e elle proprio morreu d'ahi a 


cos. 
itelito (Jayme). Theologo e poeta po- 
, D. pelos annos de 1590 em. em 1648. 
professor de theologia e bibliothecario 
cademia de Cracovia e deixou impresso: 
mes Trismegistus, poema em hebreu, gre- 
latim, Augusta regni felicitas in inau- 
tione Viadislai IV, Crisologus romanus 
nctis, ete. 
iterbo. Cidade do reino de Italia na 
incia de Roma a 90 kilom. d'esta capi- 
22:000 hab. Bispado; fabricas de vidros, 
stria agricola; aguas mineraes. Commer- 
de trigo, vinho, passas, enxofre e ferro. 
dade murada com ruas regulares e sen- 
praça principal rodeada de arcadas. 
cathedral é um edificio de estylo go- 
) e wella se admiram os tumulos dos 
w João xx1, Alexandre 1v, Alexandre v e 
iente Iv assim como um grande quadro 
Romanelli representando 4. Lourenço, 
é o padroeiro da egreja e outro quadro 
sto e os quatros evangelistas que se attri- 
a Alberto Durer. Na egreja de Santo Ano- 
in Spata foi sepultada no seculozxis a for- 
| Galiana que na edade media renovou o 
dio da bella Hellena, sendo causa de uma 
uinolenta guerra entre Roma e Viterbo. 
egreja de Santa Rosa foi sepultada a 
re heroina, que å sua vos levantou a 
le contra a tirannia de Frederico r e 
segundo se diz, foi canonisada ainda 
ida. As outras egrejas de Viterbo nada 
de notavel se exceptuarmos alguns tra- 
» artisticos de varios mestres de pin. 
e de esculptura. 
. principaes edificios civis de Viterbo 
o palacio publico e o palacio 8. Marti. 
com uma escada muito notavel; e dos 
s monumentos citaremos a Fonte gran- 
Fonte da praça da Herva, que são do 
o xn e a Fonte da praça della Rocca a 
se attribue a Vignola. 
terbo cujo nome é derivado de vetus 
(cidade velha) foi fundada em 713 pou- 
ais ou menos por Didier no logar em 
existia um antigo templo etrusco (fa- 
Voltumose). Em 1077 passou a ser ca- 
do patrimonio de S. Pedro, dado ao 
do pela condessa Mathilde. Foi ahi em 
que entre Leão x e o rei de França 
cisco 1 se ajuston o tratado pelo qual 
is da eongaista do Milanes o papa con- 
2 em renonciar os seus direitos a Parma 
cencia. No plebiscito que se realisou de- 
da entrada do exercito italiano em Roma 
ano de 1870 os habitantes de Viterbo 
inciaram-se por grande maioria a favor 
nexação ao reino de Italia e da suppres- 
o poder temporal dos papas. 
antiga, delegação de Viterbo que em 
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1871 passou a formar um districto de Roma 
conta 130:000 hab. O solo é montanhoso ao 
norte, cortado de collinas e planicies no meio 
e todo plano para o lado do mar. Os rios 
mais importantes são o Tibre, o Paglia, o 
Chiana, o Fiora, o Mignone, etc. e ahi se 
encontram os lagos Bolseno e Vico. 

Tem boas matas, produs muito vinho, azei- 

te e cereues; grande creação de gado. Mi- 
nas de alun em differentes pontos. 
. Viterbo (Fr. Joaquim de Santa Rosa 
de), Celebre antiquario portuguez, um dos 
homens mais eruditos do seu tempo, e que 
pertenceu áquelle grupo de sabios todos ins- 
truidos nas idéas da sciencia moderna que 
tão notavelmente prepararam o advento da 
moderna critica historica pela seriedade das 
suas investigações e pela seriedade com-que 
as dirigiam.. ' 
Esse grupo de homens de alto valor compa- 
nha-se de João Pedro Ribeiro, Antonio Cae- 
tano de Amaral, Joaquim de Santa Rosa de 
Viterbo, Figueiredo e ontros muitos que 
constituiram o primeiro nucleo da Academia 
Real das Sciencias. É 

Fr. Joaquim de Santa Rosa de Viterbo, 
n. em Gradig no bispado de Vizeu a 13 de 
maio de 1744. Depois de aprender latim, 
professou na ordem de 8. Francisco a 7 de 
setembro de 1760. No seu convento comple- 
tou os seus estudos, 6e revelou desde muito 
novo a mais viva tendencia para as investi- 
gações historicas. 

Distinguiu-se porém tambem como préga- 
dor, e os seus sermões foram publicados ano- 
Dymos com otitulo de Sermões apostolicos e 
originaes portuguezes em 1191 n'um forte vo- 
lume de 414 paginas. 

Sendo nomeado chronista da ordem, em- 
penhou todo o seu zelo em colligir noticias 
historicas e em folhear e decifrar os velhos 
documentos. «Era dotado de rara memoria, 
escreve Innocencio, levava a maior parte do 
seu tempo a ler e escrever. Comquanto se 
applicasse a diversas materias scientificas, 
parece comtudo que a sua paixão predomi- 
nante era o estudo da historia e antiguida- 
des, particularmente das do nosso paiz, e 
welia se tornou tão versado como bem se 
deixa ver dos seus escriptos. Viajou por di- 
versas partes do reino para indagar inscri- 
pções e monumentos romanos, gothicos e 
mouriscos, esquadrinhando as livrarias e ar- 
chivos publicos e particulares para o que es- 
tava munido de uma ordem regia. As copias 
dos manuscriptos antigos tiradas por elle 
ficaram valendo como originaes, em virtude 
de privilegio real que assim o mandava; por 
isso varios sugeitos o encarregaram de pôr- 
lhes em ordem os seus cartorios, e tambem 
fez no mesmo sentido importantes trabalhos 
na Torre do Tombo.» 

Estes estudos inspiraram-lhe a idea de es- 
escrever e publicar uma obra de que em Por- 
tugal bavia grande falta, uma obra que ser- 
visse para auxiliar a leitura de documentos, 
e de livros antigos, uma obra emfim como a 
famoso Glosario de Du Cange. Essa obra, que 
se publicou em 1798, intitula-se Elucidario 
das palavras, termos e phrases que em Portu- 
gal antigamente se usaram e que hoje regu- 
larmente se ignoram obra indispensavel para 
entender sem erro os documentos mais raros 
e preciosos que entre nós se conservam. Pu 
blicado em beneficio da litteratura portugueza 
e dedicada ao principe Nosso Senhor. A obra 
é em 2 tomos. 

Encontrou logo adversarios esta obra uti- 
lissima, e que é fructo de um improbo tra- 
balho, e reveladora de não vulgar erudição e 
fino criterio, Mas não é perfeita, incontesta- 
velmente. Para o não ser bastava lhe o facto 
de ser obra humana, mas ainda pode invocar 
a attenuante de ser a primeira que em Por- 
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tugal n'esse genero se publicou. O juizo de 
João Pedro Ribeiro é de todos o mais scien- 
tifico, inclinando-se todavia mais para a se- 
veridade do que para a indulgencia. «Viter- 
bo, dis elle, aproveitou-se dos trabalhos, pos- 
to que informes que deixára preparados o 
laborioso conego regular D. Bernardo da 
Encarnação, os quaes lhe foram franqueados 
no mosteiro da Serra do Porto. Sobre estas 
bases, com a colheita que fez em alguns car- 
torios, e outros subsidios que obteve da li- 
beralidade de alguns amigos, organisou o seu 
Elucidario Alem dos defeitos que n'elle se 
encontram, pelo que respeita á significação 
de muitos vocabulos, sua orthographia ete, 
o plano da obra é vicioso, porque exorbita 
do seu assumpto. Ficaria reduzido á terça 
parte se omittisse em muitos artigos longos 
discussões em objectos de politica, economia 
e moral, sustentando aliás opiniões nem sem- 
pre exactas. Devem -se-lhe agradecer as no- 
ticias de historia e antiguidades, que semeou 
pela sua obra para intrucção dos leitores, 
mas cabe ahi applicur-lhe o Sed tamen non 
erat hic locus.» Ciumes de erudito! E” certo 
porem que João Pedro Ribeiro se limitou a 
fazer algumas correcções ao Elusidario, em 
vez de o julgar indigno de emenda, como 
aliás deveria ter feito, se a obra fosse tão 
detestavel como elle insinúa n'esta sua acer- 
ba critica. 

As accusações mais vehementes porém que 
se faziam ao Klucidario de Viterbo eram as 
que resultavam do seu supposto odio ás ins- 
tituições monarchicas. Fr. Fortunato de 8. 
Boaventura sobretudo quasi que o tinha na 
conta de livre pensador. Accusava o de não 
citar senão trechos desagradaveis para os 
frades e para os reis. O artigo Bulla sobre- 
tudo reputava-o Fr. Fortunato de 8. Boa- 
ventura muito pouco orthodozo. 

Pondo de parte porém essas accusações que 
nada veem para o caso, porque se não trata- 
va no Elucidario de combater ou de defen- 
der as instituições monasticas, mas sim de 
explicar as palavras antigas, é incontestavel 
que a obra, embora imperfeita, tem altissimo 
valor, e presta aos estudiosos relevantes ser- 
viços, tomando se principalmente em conta 
as notas de João Pedro Ribeiro. 

Em 1866 fez-se em Lisboa uma segunda 
edição do Elucidario, emprehendida pelo ' 
editor Fernandes Lopes e dirigida por Inno- 
cencio Francisco da Silva. O modo como este 
erudito bibliographo comprehendeu a sua 
missão foi vivamente atacado por Augusto 
Soromenho, e d'ahi resultou entre estes dois 
irasciveis eruditos uma discussão violentis- 
sima. 

Viterbo já em sua vida percebera que ha- 
via vantagem em expungir do seu livro as 
citações e toda a bagagem erudita, conser- 
vando apenas a definição lexicographica da 
palavra antiquada, e a explicação anteolo- 
gica dos varios termos. Effectivamente re- 
fundiu nesse sentido o Elucidario e prepa- 
rou uma edição que só veiu a publicur-se 
posthuma em 1825 em Coimbra com o se- 
guinte titulo: Diccionario portatil das pala- 
vras, termos e phrases que em Portugal anti- 
gamente se usaram e que hoje regularmente se 
ignoram; resumido, correcto e addicionado 
pelo mesmo auctor do Elucidario a benefício 
da litteratura portuguesa. 

Absorto nas suas preoccupações litterarias 
e estudiosas, eleito socio correspondente da 
Academia das Sciencias e notario apostolico, 
retirou-se no ultimo periodo da sua vida pa- 
ra o convento da Fraga, provincia de Vizeu, 
e ahi continuou a trabalhar até que um in- 
sulto apopletico, alterando-lhe as faculdades 
intellectuaes o veiu privar de se entregar ás 
suas occupações dilectas de investigação his- 
torica. Ainda viveu assim alguns annos até 
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ue falleceu com 78 annos de edade a 31 de 
evereiro de 1822, sendo sepultado no claus- 
tro do mesmo convento. 

Deixou, segundo o testemunho de fr. Fran- 
cisco dos Prazeres Maranhão, um grande 
numero de obras manuscriptas. São ellas a 
Botica rural, livro em que se occupa de 
pbarmacopea elementar, o Thesouro da mi- 
sericordia divina e humana, traducção do 
hespanhol, o Companheiro fiel, volume de 
preces e exorcismos, um Compendio anno- 
tado do Diccionario de Moreri, um Resumo 
do viajante universal e uma Historia univer- 
sal e chronologica da egreja de Portugal, 
obra em dois tomos que encerra apenas e 
sem coordenação os materiaes dispostos para 
essa Historia. 

Deixou ainda tambem manuscripto um 
volume em latim intitulado: Apparatus ad 
universam theologiam. 

Viterbo (Fr. Jorge de Santa Rosa de). 
Celebre prégador portuguez do principio do 
seculo xvir, n. na villa de Trovões em julho 
de 1684, professou na ordem de S. Francisco 
em 1702 no convento de S. João da Pesquei- 
ra. Depois de professar sciencias ecclesias 
ticas no convento de Cariã e collegio de 
Coimbra, passou a exercer o mister de pré- 
gador em que se tornou eximio segundo « 
gosto do tempo, que exaggerou de um modo 
extraordinario, como se póde ver pela sim- 
ples exposição dos titulos dos sermões e 
discursos publicados: 

Oração panegyrica, problematica, gratu- 
latoria e genealogica, prégada em acção de 
graças em o dia oitavo de Santos, na festa 

ue se fez no convento de S. Francisco de 

ogadouro, a Nossa Senhora das Mercês 
por haver nascido no seu dia a sr. D. Maria 
Anna Bernarda, primogenita dos ex.mº grs. 
marquezes de Tavora; 

Zodiaco soberano que entre dois cometas 
da vida humana contém brilhantes astros em 
discursos tropologicos, encomiasticos e exege- 
ticos para os doze mezes do anno, quaresma e 
advento: ideados nas divinas letras, exorna- 
dos de varias allegorias, exquisitos problemas, 
mystertosos hieroglyphicos, philosophicas sen- 
tenças e humanidades celestes, com um astro- 
labio sacro-rhetorico, omninada instrucção 
de prégadores, na qual como em planispherio 
mathematico estão recopilados todos os pre- 
ceitos de rhetorica sagrada, breve extracto de 
quanto o evangelico orador deve saber, com- 
pendiado dos maiores oradores. gregos e la 
tinos, sagrados e profanos, obra em dois to- 
mos, impressos em Salamanca, o primeiro 
em 1726, o segundo em 1734. 

Resposta apologetica, crysol de verdades 
orthodoxas, calculadas nos signos do Zodiaco 
soberano, em o seu primeiro tomo contra a 
hypereritica censura de um antagonista, an- 
tipoda da verdade; 

Nomenclatura soberana, etymologica, tropo- 
logica, e encomiastica de S. João Baptista em 
uma oração litteral, moral e ganegyrica; 

Antidoto orthodoxo, sympathico e homoge- 
neo, recitado pelo divino proto medico, calci- 
nado no pó da cinza com que a Santa Madre 
Egreja pulverisa os mortaes seus filhos no 
primeiro dia da quaresma para os vivificar 
em corpo e alma. 

Este exquisito prégador, que devia ser ex- 
tremamente comico no pulpito, morreu em 
Braga com 71 annos de edade a 22 de julho 
de 1755. 

Viterbo (D. Fr. Francisco de Santa Ro- 
za de). Bispo de Nankim, n. em Flor da Ro- 
sa nos ultimos annos do seculo xvrr e em 
1712 professou em Portalegre no instituto 
dos frades menores, foi lente de theologia, 
qualificador do Santo Officio, consultor da 
Bulla, e finalmente nomeou-o D, João v em 
1742 bispo de Nankim, escreveu varias obras 
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mysticas em latim e portugues, e morreu na 
segunda metade do seculo xvn. 

Viteric. Rei dos visigodos, m. em 610. 
Começou por entrar n'uma conspiração tra- 
mada contra Recaredo 1, mas tendo essa 
conspiração abortado obteve perdão, porque 
denunciou os cumplices. 

Revoltando-se depois contra Liava suc- 
cessor de Recaredo, matou esse soberano e 
subiu ao throno. Foi mal succedido nos seus 
ataques contra o imperio grego, e deu sua 
filha em casamento a Thierry rei da Borgo- 
nha, que pouco depois a repudiou. Para vin- 
gar essa afronta Videric alliou-se com os 
reis da Neustria da Austrasia e dos Lombar- 
dos, mas apesar dos seus esforços a guerra 
não foi declarada e elle teve de soffrer em si- 
lencio aquelle insulto. 

O máu exito das buas empresas militares e 
as suas perseguições contra os catholicos 
deram origem a uma revolta de povo, sendo 
Viteric morto no meio de uma orgia. 

Vitet (Ludovico). Escriptor e politico 
frances, n. em 1812 e m. em 1873. Tendo 
estudado na escola normal e feito uma via- 
gem à Suissa e á Italia na companhia do 
conde Duchatel, depois do seu regresso a 
França estreiou se como escriptor no Globo 
orgão do partido liberal e doutrinario, pu- 
blicando ahi varios artigos sobre assumptos 
litterarios e artisticos. Em seguida impri- 
miu com a fórma de sceoas dramaticas tres 
obras: as Barricadas, os Estados de Blois e 
a Morte de Henrique IV as quaes reuniu 
depois n'um volume a que deu o titulo de: a 
Liga. Estas composições que foram muito 
apreciadas começaram a dar o nome à Vitel 
que logo depois da revolução de julho foi 
nomeado inspector dos monumentos histori- 
cos, sendo esse logar creado de proposito 

a elle por Guizot. Durante o reinado de 
uis Philippe foi secretario geral do minis- 
terio do eommercio e sendo eleito deputado 
em 1834 continuou a faser parte da camara 
até 1848 apparecendo poucas vezes na tri- 
buna, mas trabalhando muito nas commis- 
sões. 
Sendo eleito para a legislatura em 1849 
tomou assento entre os monarchicos e votou 
todas as medidas reaccionarias, mas protes- 
tando contra o golpe d'estado de 2 de de- 
zembro, conservou-se afastado da politica 
até á queda de Napoleão rr. 

Depois da revolução de 4 de setembro pu- 
blicou na Revista dos Dois Mundos de 15 de 
outubro d'esse anno até 31 de janeiro de 1871 
sete cartas inspiradas pelo mais ardente pa- 
triotismo e que causaram extraordinaria sen- 
sação e sendo eleito para a assembléa nacio- 
nal foi d'ella vice presidente e ahi militou nas 
fileiras dos orleanistas. 

Como escriptor Vitet alcançou subida ejus- 
ta reputação, sendo principalmente dignos de 
nota os seus trabalhos sobre bellas-artes. 
Além das obras que jå apontamos e de mui- 
tos artigos no Jornal dos sabios, Revista dor 
Dois Mundos, Revista contemporanea etc, dei 
xou impresso: Relatoriv sobre o8 monumentos 
bibliothecas etc, do Oise, do Aisne etc, Historia 
de Dieppe, Eustachio Lesueur sua vida e obras, 
livro muito notavel, Monographia da egreja 
de Notre Dame de Noyon que é considerada 
uma obra prima no sen genero, Historia fi- 
nanceira do governo de Julho,o Louvre, excel- 
lente monographia, a Academia real de pin- 
tura e de esculptura, Ensaios historicos e lit- 
terarios, Estudos de historia da arte muito in- 
teressantes, Cartas a respeito do cerco de Pa- 
ris, Estudos philosophicos e litterarios e o Con- 
de Duchatel. 

Vitigén. Rei dos ostrogodos da Italia, 
m. na fronteira da Persia em 542. Sendo um 
simples soldado do exercito de Theodorico, 
distinguiu se tantona guerra contra os ge- 
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pidas á vista do rei, que este coafion.it:ı 
direcção das tropas, que mandon a Osem 
nia contra Belisario. Os soldados depois » 
haverem deposto Theodato seclamaras V, 
tigós, que mandou matar aquelle prine: 
Cedeu aos francos os seus dominios de a»: 
dos Alpes para obter alliados contra os gr 
gos, cercou, mas de balde, a cidade de Rz 
da qual o general de Justiniano se ti 
apoderado (537) e castigou, com & mais: f» 
rocidade, algumas cidades de Italia qu » 
tinham revoltado e especialmente Milão c:e 
os homens foram todos decapitados e ss m- 
lheres vendidas como escravas aos borzi 
dos. 

Apesar da sua tenacidade em resistir e 
procurar por toda a parte alliados em 
Justiniano, teve grandes diflicaldades æ « 
sustentar no throno e uma invasão de fr; 
cos e de borgaundos no norte da Italis, ic- 
xou o em estado de uão poder continos: 1 
lota, e obrigou-o a capitular em Rawas 
(538). No anno seguinte foi condor « 
Constantinopla e feito patricio por Justr: 
no, que lhe deu terras nas fronteiras ds ’e 
sia. 

Vitim. Rio da Russia asiatica as Sh. 
ria e no governo de Iakoutsk, nasce not sa 
tes da Dauris, a leste do lago Baikal, «e 
ao norte e desagua no Lena depois de ar «=: 
so de 1:500 kilom. pouco mais ou mesa 

Vitiza. Antepenaltimo rei dos wisz: 
de Hespanha. Tendo sido associado so ger- 
no por seu pse em 696 reinou só desde iie 
sua administração foi uma das mais nei 
para a sua raça, preparando pela sas ias 
cidade a grande catastrophe que entrera! 
domiuio da Hespanha aos arabes. Fa i 
thronado por Rodrigo que pouco tempo ms 
depois. E 

Vito dei Normanni (San) Cid 
Italia na provincia de Terra d'Otrasto, a 
kilom. de Brindisi; 6:000 hab. 

Vitto Udinese (San). Cidade de lx: 
na provincia d'Udina na do Leu 
ne; 8:000 hab. Fabricas de pannos e de 

eus. 
j Vitodarano (João). Chrosists s 
natural de Winterthor (o Vitodarsaua 
romauos), m. na abbadia dos frasciscant 
sua terra natal em 1348. Deixon ema ese 
nica em que narra a bistoria da Allecof 
desde a morte de Frederico rr (1250) at: 138 
Fete trabalho está inserto no tomo 15::" 
pus historicorum medi ævi de J. G. Ecs 

Vitoria. Cidade de Hes ex 
da provincia de Alava perto do 414 
12:200 hab: Séde de bispado, antiga uer 
sidade que em 1842 foi reunida á de Ven 
dolid, escola de desenho, bibliotheca pt 
ca, gabinete de moedas e antiguidade: =s 
nas. Fabricas de veludos, sedas, chapes: "8 
uos, vellas, armas brancas, mobilis. vS 
utensilios de cosinha e cortumes. Coos" 
cio de ferro, chocolate, lãs, panaos, ee 
chapeus. 

A cidade fica situada no meio de fer” ' 
risonhas campinas 6 o seu principal eds! 
a egreja de Santa Maris, construida no sc: 
zun. É um edificio de estylo gothiso ao 
bonita torre moderna, e na sachristis bs 
Piedade que se attribue a Marillo ou s f$ 
Dyck. 

A egreja de S. Miguel qe é ten 
seculo an tem um altar-mór do secek 
com magnificos baixos relevos e esculp:1 
de João Velasquez e de Gregorio Hews 
des. No antigo convento da ipio da vt 
altaremór e dois retabulos de grand œ 
artistico. 

Os outros monumentos de Vitoria: ev: 
cio de la Deputacion, em que ba ams 5 
ria de pintura, a Academia de desesbe +” 
lacio da Sociedade Vascongada, as cau & 
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cardeal d'Utrecht e de Affonso o Sadiv, um 
boepital, um instituto de sciencias e varias 
escolas. 

Vitoria foi fundada em 581 por Leovigildo 
rei dos wisigodos depois de uma victoria que 
alcançou contra os vasconios revoltados. A 
povoação cresceu rapidamente, foi cingida 
de muralhas por D. Sancho o Grande e de- 
pois por D. João 11, chegando ao mais alto 
grau de prosperidade no tempo de Fernando 
o Catholico. Em 1813 deu-se ahi uma bata- 
lba importante de que já vamos fallar e em 
1834 a cidade foi centro de operações do exer- 
cito carlista na provincia de Alava. Em 1841 
foi ahi fusillado o ex-ministro da marinha Ma- 
noel de Oca que de accordo com a milicia dis- 
pos uma revolta que foi descoberta antes de 
rebentar. 

Em quanto á batalha de Vitoria transcre- 
veremos as seguintes linhas da Historia de 
Portugal do director d'este Diccionario: | 

Não fallando em Buchet que continua- 
va a occupar tranquillamente as provincias 
orientaes, 08 quatro exercitos em operações 
contra Wellington eram commandados, o do 
Norte por Clausel, o de Portugal pelo gene- 
ral Reille, o do Centro por Drouet, o da An- 
dalusia pelo general Gasan. Estes exercitos 
conservavam ag suas antigas denominações, 
mas não occupavam já os paises que ellas de 
signavam, constituiam simplesmente outros 
tantos corpos de exercito que manobravam 
unidos debaixo das ordens supremas do rei 
José, ou antes do marechal Jourdan, seu ma- 
jor general. 

Mas Clausel com o seu exercito e a maior 
parte das divisões do de Portugal, perseguia 
as guerrilhas muito ao norte, de fórma que 
Wellington, entrando de novo em campanha, 
encontrou o inimigo disseminado. Abando- 
nando Madrid, e depois Valladolid, José foi 
recuando, afim de ir aggregando a si as tro- 
pas, tão imprudentemente afastadas, de Clau 
sel a quem chamava agora com repetidas 
instancias. Algumas se lhe uniram, mas Wel. 
lington seguia-o tão de perto que esteve 
quasi logrando faser chegar & sua esquerda 
a Vitoria antes dos francezes. Um reconhe- 
cimento do general Reille salyou-os de tal 
desastre, mas foi-lhes forçoso dar batalha 
no dia 21 de junho de 1818 sem ainda se 
lhes ter unido o general Clausel, 

O rei José batia se para impedir os ingle- 
ses de cortarem a sua linha de retirada so- 
bre a França, mas batia-se com repugnancia, 
em primeiro logar porque tinha o seu exer- 
cito desfalcado em vinte e sete mil homens, 
estando Clausel com quinse mil em Logro- 
io, e Foy com doze mil em Bilbau; em se- 
gundo logar porque estava embaraçado com 
as bagagens não só do exercito mas por as- 
sim disermos da realeza. Effectivamente José 
Bonaparte, perdendo a esperança de subju- 
gar a Hespanha, retirava França, acom- 
panbado por todos aquelles que tinham se- 
guido a sua fortuna, entre os quaes se con- 
tavam tambem bastantes hespanhoes. Os bens 
do rei os dos seus mais fieis subditos forma- 
vam os impedimentos d'este exercito em re- 
tirads, é emquanto os soldados francezes se 
batiam para cobrir Vitoria nas tres estradas 
que vão ter á velha cidade, Gasan na estra- 
da de e Drouet d'Erlon na estrada de 
Madrid, Reille na estrado de Bilbau, em Vi- 
toria immensos comboyos desfilavam triste- 
mente seguindo o caminho de França. 

Wellington seguiu o exemplo do rei José 
ou antes do marechal Jourdan, e dividia 
tambem em tres columnas de ataque o seu 
exercito, a da direita commandada por sir 
Rowland Hill, a do centro ccmmandada por 
Beresford, a da esquerda debaixo das ordens 
de sir Thomas Graham. 

A direita inglesa foi quem rompeu o ata- 
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que, repellindo as tropas do general Gasan 
que se mantinha com energia nas alturas en- 
tre as quaes corre o riacho da Zadorra, a re- 
tirada de Gasan privou do seu mais solido 
apoio as tropas do centro commandadas por 
Drouet d'Erlon, e contra as quaes as tropas 
de Beresford investiam com heroica bravura, 
affrontando o terrivel fogo de uma formida- 
vel bateria de 45 peças que o general fran- 
ces organisára nas alturas. Quando porém 
Drouet d'Erlon viu desamparado o seu flanco 
direito, não prolongou a resistencia, e reti- 
rvu precipitadamente; mas a retirada de 
Drouet d'Erlon para um lado e a de Gasan 
para outro deixou entre os seus corpos de 
exercito um largo intervallo por onde se en- 
golphou a cavallaria alliada, que entrou as- 
sim em Vitoria onde foi encontrar am com- 
boyo, pre do-se para partir pelo cami- 
nho de França, e que caio quasi todo nas 
mãos dos anglo-portugueses. 

Estava pois isolada a direita francesa, com- 
mandada pelo general Reille, e que sir Tho- 
mas Graham atacava com energia. Era esse 
o ponto mais perigoso para o exercito do rei 
José. Se Reille fosse destroçado, o movimen- 
to que Wellington premeditava desde o prin- 
cipio da campanha realisava se, o exercito 
frances era tomado pela direita, cortado da 
fronteira dos Pyreneus e tinha talves de se 
render. Felismente para o rei Jesé, Reille 
sustentou-se com rara bravura, umas poucas 
de veses tomou e perdeu as aldeias de Ga- 
marra Mayor e Gamarra Menor que eram a 
chave du sus posição, e, quando emfim teve 
que retirar acabrunhado pelo numero, já 08 
fugitivos do resto do exercito seguiam pela 
estrada de Boyona, e já Wellington não os 
podia cortar da França. 

A derrota comtudo nem por isso fôra me- 
nos terrivel. O centro arrojado pelos anglo- 

rtugueses sobre a esquerda, a direita so- 

re o centro introdusiram uma terrivel de- 
sordem no exercito, baralhando as divisões e 
os regimentes n'uma confusão inextricavel. 
A cavallaria dos alliados, penetrando em Vi- 
toria de envolta com os fugitivos, augmen- 
tára ainda o destroço. A cavallaria francesa 
ainda se manteve em alguma ordem, e pôde 
cobrir um pouco a retirada, mas o que não 
pôde foi salvar nem a artilheria nem as ba- 
gagens. Mais de dois mil carros, entre os 
quaes se contavam as equipagens do rei Jo- 
sé, a propria carruagem em que elle ia e que 
teve de abandonar para montar a cavallo, 
quando se viu apertado por um esquadrão de 

ragões ingleses, o carro dos seus papeis, 
perto de duzentas peças de artilheria, carros 
de munições, nada emfim se pôde salvar. A 
perda em homens não foi proporcional á per- 
da em bagagens e artilheria, porque as con- 
dições especises, em que se dera a batalha, 
tinham transformado a derrota n'uma deban- 
dada completa. «Esperava-se tão pouco um 
tal desastre, diz John Jones, que as malhe- 
res dos co e dos principaes officiaes 
do estado, foram obrigadas a procurar a sal- 
vação nos seus esforços pessoses, e algumas 
centenas de mulheres e de creanças assusta- 
das fugiram atraves dos campos, e acompa- 
nharam depois as marchas do exercito a pé. 
Lá iam tambem hespanhoes que tinham go- 
sado aoteriormente de uma alta gerarchia, 
de uma grande opulencia, é que, prostrados 
pela fadiga e pela fome, atravessavam a fron- 
teira de pés descalços, tendo perdido tudo o 
que possuiam.» 

Esta batalha, que tivera para os francezes 
tão terriveis consequencias, não fôra comtu- 
do das mais renhidas, mas n'ella se haviam 
distinguido extraordioarismente as tropas 
portuguezas, tanto que Beresford, enthusias- 
mado, pediu ao principe regente para alguns 
dos regimentos uma distincção especial. A 
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ordem do dia, em que se relata o procedi- 
mento das tropas portuguezas na batalha de 
Victoria, é para ellas tão honrosa que não re- 
gistimos ao desejo de a transcrever: 

de NARA i de Huarte, 1 de julho de 
1813. 


«Com o mais perfeito praser e satief: 
passa Sua Excellencia o senhor marechal Be- 
resford, marques de Campo-Maior, comman- 
dante em chefe do exercito a fallar da con- 
ducta das tropas portuguesas na famosa ba- 
talha de 21 do mes passado, em que o exer- 
cito alliado ganhou uma completa victoria s0- 
bre o exercito frances. 

«O senhor marechal felicita a nação portu- 

guesa pelo comportamento das suas tropas 
n'esta memoravel batalha, e, fazendo aos cor- 
pos portugueses que n'ella tiveram parte o 
mais alto elogio aó vem a dizer o que elles 
mereceram. 
«O senhor marechal julga-se obrigado a 
mencionar com particularidade a conducta 
das duas brigadas, a composta dos dois re- 
gimentos de infanteria 9 e 21, e batalhão de 
caçadores n.º 11, commandada pelo sr. bri- 
gadeiro Manley Power, e a composta dos re- 
gimentos n.º 11 e 23 e batalhão de caçado- 
res n.º 7, commandada pelo sr. coronel Tho- 
mas Guilherme Stubbs. O illustrissimo e ex- 
cellentissimo senhor marechal-general duque 
da Vitoria, e o senhor marechal presencia- 
ram a brilhante conducta d'estas duas briga- 
das, cuja firmesa, boa ordem e valor não se 
podem exceder, e Sua Excellencia o sr. ma- 
rechal-general mostrou por tal comportamen- 
to a maior admiração. 

«O sr. marechal ura a estas brigadas 
que não faltará a pôr com particularidade na 
presença de Sua Alteza Real o principe re- 
gente nosso senhor a sua conducta, 6 a pedir 
a poa na Real uma distincção de honra 
especial para os corpos que as compõem; o 6r. 
brigadeiro Manley. Power, o sr. coronel Tho- 
mas Guilherme Stubbs, os commandantes dos 
corpos e os mais officiaos, ofliciaes inferiores 
e soldados d'estas brigadas acceitarão os 
agradecimentos do sr. marechal e não espe- 
cialisa official algum, porque todos fizeram 
nobremente o seu dever. 

«A conducta do commandante das quatro 
companhias de granadeiros dos regimentos 
de infanteria 9 e 21 merece ser mencionada 
com particularidade, assim como & das mes- 
mas quatro companhias. 

«O sr. marechal não póde prescindir de fa- 
ser os maiores elogios á brigada do comman- 
do do sr. brigadeiro Dinis Pack, composta 
dos regimentos de infaateria 4 e 16 e bata- 
lhão de caçadores n.º 4, e de exprimir a sua 
completa satisfação a respeito de todos os 
oficiaes, officiaes inferiores e soldados d'es- 
tes corpos; o gr. brigadeiro, os commandan- 
tes dos corpos, officiaes, ofliciaes inferiores e 
soldados desta brigada acceitarão a appro- 
vação do sr. marechal que não deixará de fa- 
ser menção d'elles a 5. A. R. 

«O sr. brigadeiro Diniz Pack, em rasão de 
ter sido destacado com a sua brigada o ba- 
talhão de caçadores n.° 8, fas honrosa men- 
ção d'elle, e S. Ex." se regosija de que este 
batalhão cuida em conservar & reputação que 
tem adquirido. 

«O sr. marechal dá os seus agradecimen- 
tos ao sr. brigadeiro Frederico Spry e aos 
ofliciaes, ofliciaes inferiores e soldados da 
brigada do seu commando, composta dos re- 
dominar de infanteria n.º 3 e 15 pela sua 

conducta e firmeza. 

«As brigadas de artilheria portuguesa sa- 
tisfizeram no que lhes competia e mereceram 
a approvação do senhor marechal. 

«O senhor marechal tem toda a razão de 
estar satisfeito com a brigada do commando 
do sr. coronel Carlos Ashworta ara 08 cor» 
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pos da divisão ligeira, o regimento de infan- 
teria n.º 17 e os batalhões de caçadores n.º 1 
e 3, ainda que as circunstancias e as suas po- 
sições respectivas na batalha não lhes offe- 
receram occasido de se distinguirem com par- 
ticularidade. 

«O mesmo dis o senhor marechal a respei- 
to da divisão do commando de S. Ex.* o er. 
tenente-general conde de Amarante e da bri- 
gada do commando do er. brigadeiro Lecor, 
que, posto que não tivessem occasião de en- 
trar em combate, os seus desejos e boa ordem 
foram visiveis. 

«Não é possivel que todas as tropas de um 
exercito entrem em acção n'uma batalha, e 
ainda menos que todas tenham occasião de 
sé distinguir, porém o sr. marechal tem o 
gosto de dizer ao exercito portuguez que es- 
tá perfeitamente satisfeito com todos os que 
estiveram n'esta famosa batalha; todos os cor- 
pos fizeram o seu dever relativamente às cir- 
cunstancias em que se achavam, e nenhum 
corpo deixou de se distinguir, sempre que 
teve occasião. 

«O sr. marechal repete que teve o mais vi- 
vo prazer em levar á presença de S. A. R. a 
boa conducta particular e geral de todo o seu 
exercito, que se achou na batalha e victoria 
de Vitoria em 21 de junho de 1813.» 

Vitré. Cidade de França no departa- 
mento do Ille e Vilaine, a 36 kilom. de Ren- 
nes na margem esquerda de Vilaine; 8:752 
hab. Tribunal de 1.º instancia; commercio de 
pannos, de bonnets e de uns capotes de pelle 
de cabra muito usados pela gente do campo. 
As casas de Vitré occupum a encosta de uma 
collina no alto da qual se vêem as ruinas de 
um velho castello. 

Entre os edificios d'esta antiga cidade no- 
tam-se principalmente: o castello a que aca- 
bamos de nos referir e que tendo sido fun- 
dado no seculo xr foi reconstruido nos secu- 
los xıv e xv, e serve hoje de prisão, a egreja 
de Nossa Senhora, a egreja de S. Martinho, 
e a de Santa Crus e a capella do hospital de 
8. Nicolau, o tribunal, a mairie e a biblio- 
theca. São muito dignas de attenção as ruas 
de Poterie e de Baudrairie com as suas ca- 
sas de madeira, quasi todas anteriores ao 
seculo xvr e muitas ornadas de estatuas e 
de esculpturas. 

Vitré, antiga baronia de Bretanha, era 
no seculo x apanagio dos Juveigneuz. No 
tempo das guerras da religião esta cidade 
foi o centro de uma importante colligação 
protestante e no meio dos tumultos de Liga 
serviu de praça forte aos hbaguenotes. Nos 
ultimos seculos os estados da Bretanha reuni- 
ram-se varias veses n'esta terra. 

Vitré ou Vitray (Antonio). Typogra- 
pho frances, n. em Paris pelos annos de 
1595 e m. em 1674. Fundou uma imprensa 
em 1666 pouco mais ou menos e 0 primeiro 
livro que publicou foi o Brulement des mou- 
lins des Rochellois em 1621. Nomeado im- 

ressor do rei em linguas orientaes, foi suc- 
cessivamente impressor do clero, syndico da 
sua communidade, consul, director do hos- 
pital geral e director da imprensa real. Foi 
elle quem imprimiu a Biblia polyglotta, cu- 
as despesas arruinaram o advogado Le Jay. 
fio os livros impressos por Vitré citam- 
se o Dictionarium latino arabicum de J. B. 
du Val um Psalterio eyriaco e latino e o 
Corpus juris civilis de Dinis Godefroid. 

Vitringa (Campeggius). Theologo hol- 
landes, n. em Leeuwarden em 1659 e m. em 
1722. Estudou nas universidades de Fraue- 
ker e de Leyde, recebeu o grau de doutor 
em theologia e dois annos depois foi nomea- 
do professor de litteratura oriental em Fraue- 
ker, onde obteve em 1683 a cadeira de theo- 


logia e dez annos mais tarde a de historia , 


sagrado. Vitringa foi um dos mais sabios 
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theologos da sua época e as suas obras a 
maior parte das quaes são escriptas em latim, 
são ainda hoje muito estimadas entre os 
theologos. Citaremos como principaes as se- 
guiutes: Commentarius in Isaiam; Anacrisis 
Apocalypseos Johannis apostoli; Commenta. 
rius in Zachariam prophelam; Typus theolo- 
giæ practice; Observationes sacræ; Doctrina 
religionis christianæ per aphorismos descri- 
pta; Explicação das parabulus evangelicas; 
Introducção á justa interpretação do templo 
de Ezequiel, ete. 

Vitrolles (Eugenio Francisco Augusto 
d'Armand, barão de). Politico francez, n. em 
17714 e m. em 1854. Tendo emigrado no tem 
po da revolução, militou nas fileiras do ezer- 
cito de Condé e voltando á patria no tempo 
do consulado, foi um dos mais decididos e 
mais activos agentes realistas. Relacionan- 
do-se com T'allerand'foi por este diplomata 
incumbido de combater no congresso de Cha- 
tillon a proposta de se conservar Napoleão 
no throno. Sendo mal recebido pelos diploma 
tas austriacos e russos apresentou-se dire- 
ctamente ao imperador Alexandre junto do 
qual defendeu calorosamente a causa de Luis 
xvi e do regresso dos Bourbons. Depois de 
dissolvido o congresso de Cbatillon, para o 
que elle muito concorreu, foi offerecer ao 
conde de Artois os serviços de Talleyrand e 
sendo nomeado secretario de estado no con- 
selho provisorio formado por esse principe, 
passou d'ahi a tempo a secretario do conse 
lho do rei mas só nominalmente sem exer- 
cer nunca funcções algumas. 

A sus demasiada energia tinha-lhe feito 
pa bastante influencia porque os Bour 

ons DOS primeiros tempos estavam sempre 
hesitantes na maneira porque hafiam de pre- 
ceder, mas sendo encarregado de ir promo 
ver a revolução ao Meio Dia da França, foi 
preso e esteve encarcerado até depuis da 
abdicação do imperador. Luiz xviu esque- 
cendo os serviços que lhe devia concedeu-lhe 
apenas as honras de ministro de estado e de 
membro do conselho privado. Sendo eleito 
deputado militou nas fileiras dos ultra-rea- 
listas e sendo riscado em 1818 da lista dos 
ministros de estado, foram-lhe essas honras 
restituidas em 1824 quando Carlos x subiu 
ao throno. 

Nomeado em 1821 embaixador na Tosca- 
na, foi expulso bo anno seguinte e contribuiu 
muito para a organisação do ministerio Po 
lignac. Depois de 1830 só figurou na politi- 
ca como agente dos Bourbons na insurreição 
da Vendea em 1832 e quando a duqueza de 
Berry perdeu todas as esperanças de ver a 
sua causa triumphante Vitrolles deixou com - 

letamente a vida publica. D'clle existem pu- 
licadas duas brochuras: a Economia politi 
ca redusida a um princípio e o Ministerio no 


governo representativo. 


Vitruvio (Marco). Architecto latino, n. 
segundo a opinião mais provavel, no anno 85 
antes de Christo, pouco mais ou menos e m. 
em 26 proximamente. Pouco se sabe da sus 
vida. Plinio e Frontino são os unicos que 
d'elle fallam e apenas se podem colher algu- 
mas noticias biographicas dispersas nas suas 
obras. Serviu na Gallia e na Hespanha no 
tempo de Cesar, que o empregou na construc- 
ção de machinas de guerra, recompensando-o 
com uma pensão que Augusto continuou 8 
pagar lhe. 

nstruiu a basilica de Fano, monumento 
a descripção deixou. E' principalmente 
pelo seu Tratado de architectura que Vitru- 
vio é conhecido; terminou esta obra já n'uma 
edade muito avançada e apresentou-a a Au- 
gusto pelos annos de 27 antes de Christo. 

Dividiu este trabalho em dez livros; os sete 
primeiros tratam da architectura propria- 
mente dita (das qualidades necessarias á ar- 
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chitectura, da escolha dos logares, dos mate’ 
riaes, extracção das pedras, corte de madei- 
ras, templos, ordens de architectura, decora- 
ção, etc.); o oitavo livro é consagrado á by- 
draulica, O nono à gnomonica, e o decimo i 
mechanica applicada á architectura e ás ms- 
chinas de guerra, mas o defeito d'eeta im. 
portante obra é o grando numero de ter- 
mos technicos creados pelo author e cujas 
explicação se não póde encontrar. 

O primeiro exemplar de Vitruvio foi des- 
coberto na bibliotheca do Monte Cassino; s 
primeira edição é de Veneza, 1497 e foi reim. 
pressa um grande numero de vezes sendo 
uma das melhores edições é a de Schneider 
(Leipzig, 1808. 

Vitry. Logar de França no departamen- 
to de Pas de Calais a 18 kilom. de Arras ns 
margem do Scarpe; 2:608 hab. Fabricas de 
cerveja e cortumes, refinsções de assucar e 
sal; creação de gado. Restos de um castello 
desmantellado em 1542. 

Vitry-le-François. Cidade fortifica- 
da de França no departamento do Marne na 
margem direita do rio d'este ultimo nome; 
7:177 bab, 

Tribunal de 1.º instancia, collegio, biblio- 
theca, porto no Marne; commercio de cereses, 
fiação de algodão, fabricas de bonets, cbs- 
peus, etc. O edificio principal de Vitry é a 
egreja de Nossa Senhora, que é imponente e 
magestosa, e dos outros citaremos: o arsenal, 
o hotel de ville, o palacio da justiça a biblio- 
theca, o hospital geral e um vasto quartel. E' 
digna de menção tambem n'esta cidade a ca- 
tatua de Royer Collard, que se vê na praça 
d'Armas. 

Esta terra foi fundada por Francisco 1 de- 
pois da destruição de Vitry en Perthois, 
chamada Vitry-le Brulé e com oa restos d'es- 
ta cidade. Em 1590 quando Henrique ıv a 
foi atacar era já uma praça importante. 
O governador João de Mutigny, um dos 
principaes chefes da Liga, resistiu beroica. 
mente, mas sendo morto na brecha, foi a 
praça tomada d'assalto. No dia seguinte Vi- 
try voltou de novo para o poder dos partida- 
rios da Liga e os habitantes só se sabmette- 
ram ao rei a troco de 20:000 escudos. Esta 
cidade foi devastada pela peste em 1631 e 
soffreu muito com os incendios que ahi bou- 
ve em 1681, 1783, 1784 e 1791. Foi tomada 
pelos alliados a 2 de fevereiro de 1814 e por 

ouco que o imperador da Russia, o rei da 

russia 6 o general Schwartzemberg que ahi 
estavam com poucas forças, não cabiram pri- 
sioveiros de Napoleão, quando este recupe- 
rou a cidade, 

Em 1815 resistiu heroicamente aos allia- 
dos e só se entregou depois da deposição do 
imperador. 

' de Vitry que parte o magnifico canal 
do Marne ao Rheno, assim como o canal la- 
"i do Marne, que é um complemento d'a- 
quelle. 

Vitry en Perthois, Chamado tam- 
be Vitry le Brulé, em latim Legio Victrix, 
viila de França no departamento do Marne, 
4 kilom. a nordeste de Vitry le François, na 
margem direita do Saulz; Tio hab. Esta 
voação existe no local em que houve uma im- 
portante cidade de origem romana. Depois 
da derrota de Syagrio que conservou muito 
tempo Vitry em seu poder, esta cidade pas- 
sou para o dominio dos francos. Thierry rei 
da Austrasia tomou esta cidade em 531 e 
ahi mandou mstar Munderico, filho patare! 
de Clovis. Em 1144 Luis vu para se vingar 
do conde Tbibaut de Champagne, cahiu de 
subito na cidade e matou todos os habitan- 
tes; 1:300 pessoas que se haviam refugiado 
na egreja ahi morreram queimadas por or- 
dem do rei. Vitry foi ainda outra ves incen- 
diada por Carlos v em 1944, 
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Vitry-sur-Seine. Logar de França, 
no departamento do Sena a 8 kilom. de Pa- 
ris; 3:758 bab. Muitas arvores de fructo; pe- 
dreiras, fornos de cal; tinturarias e fabricas 
de cortumes. Antiga egreja parochial do se- 
culo x71, reconstruida no seculo xv. 

Vitry (Jayme de). Historiador frances 
que m. em 1244. Foi conego regular e cura 
d'Oignies, bispo de Ptolemais, legado do pa 
pa Innoceneio 111, incumbido de prégar a eru- 
zada contra os albigenses na Belgica e na 
Allemanha e feito cardeal e bispo de Tuscu- 
lum por Gregorio 1x. 

Os seus escriptos mais importantes são: 
uma Historia oriental que contém um quea- 
dro interessante das operações militares da 
primeira cruzada e uma descripção da Terra 
. Santa e da qual dois livros foram insertos 
pas Gesta Dei per Francos e Historia occi- 
dental, resumo da historia da egreja n'esta 
epoca e da origem e progressos das ordens 
religiosas. . 

Vitry (Luiz Gallucio de L'Hospital, mar- 
ques de). Capitão frances, n. no meiado do 
seculo xvi e m. em 1611. Pertencendo a uma 
familia napolitana estabelecida em França 
desde o principio do seculo x1v, foi gentil- 
bomem do duque d'Alençon a quem acom- 
panhou a todas as expedições, em 1584 en- 
trou ao serviço de Henrique in, passou de- 
pois so partido da Liga e foi um dos mais 
uteis logares tenentes dos duques de Mayen- 
ne. Distinguiu-se pela sua coragem na defe- 
sa de Paris contra Henrique 1v e sendo en- 
viado a esse principe para o aconselhar a 
abjurar o protestantismo, não foi felis n'essa 
missão e em seguida combateu o Bearnez em 
Cbartes, Aumale é por occasião da retirada 
de Caudebec. 

Vitry que se pronunciára .energicamente 
contra as pretenções dos hespanhoes, nos es- 
tados geraes de Paris (1593), assistiu ás con- 
ferencias de Suresnes, e entregou a cidade de 
Meaux a Henrique rv, depois d'este principe 
se converter. Seguindo d'ahi por deante o 
partido de Henrique iv, foi por este feito ca- 
valleiro das suas ordens, capitão das suas 
guardas, mestre de campo, governador de 
Meaur, etc. Foi elle o encarrogado de pren- 
der o marechal de Biron. 

Vitry (Nicolau de l'Hospital, marquez e 
depois duque de). Filho primogenito do an- 
tecedente, n. em 1581 e m. em 1644. Tendo 
recebido por herança o cargo de capitão das 
guardas do rei, tramou com de Luynes a 
perda do marechal d'Ancre, alcançou do rei 
ordem para o matar e praticou esse assassi- 
nato no pateo do Louvre, recebendo em pre- 
mio o bastão de marechal, 

Por occasião do levantamento dos hugne- 
notes (1621) submetteu ao rei as cidades de 
Cbatesurenault, Gien e Jargeao, contribuiu 
ás ordens de Condé para a tomada de Sau- 
cerre e de Bully, dirigiu as operações do blo- 
queio de La Rochelle e foi em 1631 nomeado 
governador da Provença. 

Sendo preso na Bastilha em 1637 por cau- 
sa de alguns abusos de auctoridade e pela 
violencia com que se houve com o arcebispo 
Sourdis, só foi solto depois da morte de Ri. 
chelieu (1643). Sendo feito duque e par do 
anno seguinte, m. d'ahi a poucos meses. 

Vitry (Eduardo de). Philologo e numis- 
mata frances, n. em 1670 e m. em 1730. Foi 
membro da companhia de Jesus, distinguiu- 
se pelo seu vasto saber e profunda erudição, 
foi snecessivamente professor de mathemati - 
ca, astronomia e theologia em Caen e foi cha- 
mado a Roma em 1724 para dirigir trabalhos 
archeologicos e numismaticos que a morte lhe 
veio interromper. 

Além de muitas dissertações publicadas 
nas Memorias de Trevoux, deixou impresso: 
These sobre a lua cheia ecliptica e pascal, 
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Tumulus Titi Flavi Clementie viri consularis 
et martyris illustratus, Cartas a respeito dos 
pesos e medidas dos romanos, ete. 

Vitteaux. Logar de França, no depar- 
tamento de Cote d'Or na margem do Brenne; 
1:634 bab. Fabricas de pannos, sarjas e me- 
rinos, fiações de lã, fabricas de cortumes. 
Commercio de lãs maito estimadas, linho e 
canhamo, Ruinas de um antigo castello arra- 
sado em 1631 por ordem de Luiz xur 

Vittel. Cidade de França, no departa- 
mento dos Voges, a 21 kilom. de Merecourt; 
1:326 hab. Commercio de rendas, bordados e 
cortumes. E' conhecida principalmente pelas 
suas aguas mineraes, de que se exporta to- 
dos os annos grande quantidade e que cha- 
mam a este ponto um certo numero de ba- 
nhistas. 

Vittorelli ou Vettorelli (André). 
Theologo italiano, n. em Bassano nos fine do 
seculo zvi. Lado viver para Roma, dedicou-se 
exclusivamente ao estudo e recusou varias 
dignidades ecclesiasticas que lhe offerece- 
ram. Além de outros escriptos deixou: Dois 
tratados dos Anjos da guarda e Historia dos 
jubileus pontificios. 

Vittoria. Cidade do reino d'Italia na 
Sicilia, provincia de SByracusa; 15:900 bab. 
Creação de gado e de abelhas; producção de 
seda, commercio de seda e mel. 

Vittoria (Fernandez Guadelape). Poli- 
tico americano, n. em Durango, na Nova Hes- 
panha em 1791. Sendo estudante quando re- 
bentaram os tumultos do Mexico, tomou uma 
parte muito activa n'esse movimento, foi ao 
principio um dos mais dedicados partidarios 
de Iturbide e declarando-se depois contra el- 
le foi condemnado a exilio. 

Depois da queda de Iturbide em 1823 vol- 
tou a figurar na politica e no anno seguinte 
foi eleito presidente do governo central fe- 
deral. Tendo exercido esse cargo durante 
quatro annos, foi afinal substituido por Pe- 
draszo e d'ahi por deante não ba mais noti- 
cia d'elle ignorando-se até a data da sua 
morte. 

Vittorino da Feltro. Pedagogo ita- 
liano, o. em Feltro pelos annos de 1379 em. 
em 1447. Estudou em Padua onde foi profes- 
sor de rhetorica e pbilosophia mas em 1423 
passou a Veneza e ahi abriu uma escola que 
teve grande umero de alumnos. Em 1425 foi 
para Mantua por convite do duque João Fran- 
cisco de Gonzaga, que lhe confiou a educa- 
ção de seus filhos, e n'essa cidade sob 08 
auspicios do duque, fundou uma nova escola 
á qual concorreu gente da Italia, França, 
Allemanha e Grecia. O unico escripto que se 
conhece de Vittorino é uma Carta dirigida 
a Traversari e inserta por Mittorelli no Ca- 
talogo dos manuscriptos da bibliotheca de S. 
Miguel. Ha muitas obras a respeito da in- 
fluencia que Vittorino exerceu DO casino na 
Italia, sendo um dos mais recentes a de Be- 
nit intitulada: Da ed na Italia na 

ca da Renascença. 

Vittoria., Cidade do reino de Italia, na 

rovincia e a 45 kilom. de Trevise; 14:300 

b. Em 1866 foi dado o nome de Vittoria 
á cidade de Ceneda, 

Vivarais. Em latim Vivariensis pagus, 
antigo pais de França comprehendido na pro- 
vincia de Languedoc entre o Forez ao norte, 
a Delphinado a leste, o Rouergue a sudoes - 
te, cuja capital era Viviers e que tinha por 
cidades principaes: Tournon, Annonay, qi 
benas, Joyeuse e Bourg Saint-Andeol. Esta 
Ra o faz hoje parte do departamento do Ar. 

eche. . 

Vivarés (Francisco). Gravador frances, 
n. em 1709 e m. em 1780. Estudou desenho 
em Londres com o italiano Amironi e dedi. 
cando-se á gravura, alcançou um nome dis- 


tincto especialmente pelas suas paisagens. 
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Foi casado tres veses e das suas tres mulhe. 
res teve 33 filhos. 

Vivarini. Nome de uma familia de pin- 
tores, oriunda da ilha de Murano nos estados 
venesianos. Os seus membros mais conheoi- 
dos foram: Luiz Vivarioi chamado o Antigo, 
que viveu na primeira metade do seculo xv e 
a quem se attribue um quadro que está na 
egreja de B. João e 8. Paulo em Veneza. 

Ha noticia de dois Vivarini ou Da Murano 
mas Lanzi observa que João devia ser alle- 
mão porque é conhecido principalmente pelo 
nome de Joannes de Allemania. Antonio pin- 
tou juntamente com João Allemão e com seu 
irmão Bartholomeu Vivarioi alguns quadros 
que se distinguem pela vivacidade do colo- 
rido e correcção do desenho, citand» se par- 
ticularmento uns Reis magos no museu de 
Berlim. 

Bartholomeu Vivarini era melhor artista 
do que Antonio e foi o primeiro veneziano 

ue pintou a oleo. Na galeria nacional de 
ndres ha d'elle uma Virgem com o Meni- 
no Jesus. | 

Luiz Vivarini o Moço contemporaneo do 
antecedente, foi tambem insigue pintor e o 
seu melhor trabalho é um S. Jeronymo afa- 
gando um leão, que está em Veneza na esco- 
la de S. Jeronymo. 

Vivas (Padre Lourenço). Prégador por- 
tugues do seculo xvrr, foi presbytero e licen- 
ciado em canones e prégoa em 1641 em Cas- 
tello de Vide um sermão em acção de graças 
pela acclamação de D. João 1v, sermão que 
imprimiu em Anvers em 1642. 

Vivens (Francisco). Protestante frances 
de Cevennes, n. em Vallerange em 1664 pou- 
co mais ou menos e m. em 1672. Era um sim- 
ples cardador de lã e fugindo para as mon- 
tanhas quando foi revogado o edito de Nan- 
tes, reuniu em volta de si grande numero de 
companheiros e distinguiu-se pela sua elo- 


-quencia rude mas energica. 


Em virtude de negociações que com elle 
entabolou o orgulhoso intendente do Lan- 
guedoc, o cruel Baville, partiu para a Hol- 
landa, mas vendo que não eram cumpridos 
os ajustes pactuados, voltou aos Cevennes no 
principio de 1687 e organisou ahi a insur- 
reição. Por espaço de dois annos fizeram as 
tropas mandadas contra elle as maiores deli- 
gencias para colherem ás mãos Viveas po- 
rém elle estava refugiado n'uma caverna cu- 
jo sitio era conhecido apenas de alguns dos 
seus mais dedicados amigos. Sendo afinal 
descoberto esse asylo para lá marchou Chan- 
tereyne com um corpo de soldados e milicias 
e Vivens que se defendeu tenazmente å en- 
trada da gruta cabin morto sendo o seu ca- 
ri arrastado pelos campos e queimado em 

ais. 

Vivero. Cidade de Hespanha na pro- 
vincia de Lugo e situada n'uma bahia do 
golpho de Gasconha, onde tem um porto de 
commercio; 4:800 hab. Collegio, seminario. 
Importantes fabricas de roupa de mesa, louça, 
cestos, charuteiras, etc.; fabrica real de mu- 
nições de guerra. Commercio activo, pesca 
abundante. Restos das antigas muralhas que 
n'outros tempos defendiam a cidade. 

Viverols. Logar de França no depar- 
tamento de Puy de Dome, na margem es- 
dj do ribeiro de Ligonne; 1:095 hab. 

abricas de rendas; antigo castello feudal, 
em ruinas. 

Vivés (João Louis). Escriptor hespanhol, 
n. em Valença em 1492 e m, em 1540. Estu- 
dou em Paris, passou depois a Louvain onde 
se relacionou com Erasmo e foi professor de 
humanidades e sendo chamado a Inglaterra 

preceptor da princesa Maris, filha de 
enrique vit, foi mandado prender por este 
soberano em consequencia de ter censurado 
o divorcio d'elle e de Catharina de Aragão. 
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- Recuperando a liberdade no fim de seis me- 
zes foi para Bruges, onde morreu. 

Vivés occupa um logar distincto entre os 
philosophos que no fim do seculo xvr comba- 
teram a influencia dos escolasticos e deram 
impulso ao estudo da litteratura classica. 
Formou juntamente com Erasmo e com Budé 
o que se chamava o triumvirato da republi- 
ca das letras. As suas Obras completas fo- 
ram publicadas em Basiléa no anno de 1555 
em 2 volumes in-folio e comprehendem tra- 
tados de litteratura e de philosophia, disser- 
tações, traducções, commentarios, etc. 

Vivian (Ricardo Hussey, barão de). Ge- 
neral ingles, n. em 1775 e m. em 1842. En. 
trando no serviço militar aos dezoito annos 
fes as suas primeiras armas na campanha da 
Hollanda (1794-1795), combateu no Helder 
dh sendo mandado em 1808 á Peninsu- 

a, serviu no exercito de Wellington e foi 
ravemento ferido na batalha de Tolosa. 
epois de terminada a guerra foi promovido 

a major-general e distinguiu se na batalha 
de Waterloo, onde commandou uma brigada 
de cavallaria, Elevado em 1828 a baronete e 
em 1830 ao posto de teneute-general, foi em 

1841 feito par, mas representou um papel 

insignificante na camara dos lords. 

Viviana. Fada, cuja apparição se per- 
de nas trevas das tradições da Armorica. 
Foi ella que roubou e educou Lancelote do 
Lago, que depois veiu a ser um dos paladi- 
nos da Tavola redonda. Attribue se a Gau- 
thier Map, trovador anglo-normando do se- 
culo seculo xvil um romance escripto em 

rosa, no qual se narram as aventuras de 

ncelote e de Viviana. 

Viviani (Vicente). Sabio astronomo, n. 
em 1622 e m. em 1703. Tendo sido discipulo 
de Galileo relacionou -se intimamente depois 
da morte do grande mestre com Torricelli 
e pela sua primeira obra: De maximis et 
minimis geometrica divinatio in quintum co. 
nicorum Appolonii Pergæi nunc desidera. 
tum alcançou grande nomeada em toda a 
Europa. Os Medicis fizeram lhe grandes mer- 
cês. Colbert inscreveu-o na lista dos sabios 
estrangeiros a quem o rei dava pensões e o 
grão-duque Fernando nomeou o seu geome- 
tra e primeiro engenheiro. Foi successiva- 
mente membro da academia del Cimento e 
dos Arcades, associado estrangeiro da So- 
ciedade real de Londres e da Academia das 
sciencias de Paris. Para não ssir da patria 
recusou as vantagens e propostas, que lhe 
fizeram Luis x1v e Casimiro rei da Polonia. 

A obra mais importante de Viviani é De 
locis solidis secunda divinatio geometrica in 
V libros, injuria tem ommissos, Aris 
toi senioris geometræ que só foi publicada 
em 1701 e em que o auctor trabalhou por es- 
paço de quarenta annos. O que lhe deu maior 
fama foi o celebre problema que elle propoz 
aos amadores da nova analyse e cujo enun- 
ciado é o seguinte: «Entre os monumentos 
da antiga Grecia havia um templo consa. 

rado á geometria, cuja planta tinha a fórma 
e um circulo e que era coberto por um zim- 

borio semi. espherico. Este simborio tinha 
quatro janellas eguaes e o resto da superfi- 
cie podia reduzir-se a um quadrado perfeito.» 

Viviani que tinha uma solução geometrica e 

simples d'este problema dirigia-se particu- 
larmente aos discipulos de Leibuis. M snda.- 
ram-lhe muitas soluções, e-Leibuis, Ber 

nouille. o marquez de l'Hôpital, Walles e 

David Gregory apresentaram cada um a sus, 

mas a de Viviani tinha sobre todas a vanta. 
gem da simplicidade, como se póde ver na 

Exercitatio mathematica de formatione et 

mensura fornicum que comprehende tambem 
a solução de muitos outros problemas. 

Viviani deixou tambem impresso: Enoda- 

tio problematum universis geometris proposi- 
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torum a Cl. et R. D. Claudio Comiers em 
que trata da trisecção do angulo. 

Viviani (Quirico). Escriptor italiano, n. 
em 1785 e m. em 1835. Passou toda a vida 


entregue ao estudo e á custa de minuciosas 


investigações nas principaes bibliothecas de 
Italia publicou uma das mais importantes 
edições do Dante feitas por um manuscripto 
do seculo xv e tendo A vista mais 65 ma- 
nuscriptos ou edições antigas. 

Deixou tambem: Canções militares, os Hos- 
pedes de Resia romance, varios discursos, 
dissertações, etc., edições das Novellas, de 
Barbieri e da Madonna Dianova, de Bocca. 
cio. Tinha começado a publicar um Manual 
philosophico da lingua italiana, mas a morte 
não o deixou concluir esse trabalho. 

Viviano., Heroe de algumas canções de 
gesta, do seculo XIII, as quaes pertencem ao 
cyclo de Guilberme de Nariz Pequeno, sen 
do as principaes Enfances Vivien e Cheval- 
lerie Vivien Estes dois poemas cujos aucto- 
res são desconhecidos, teem situações tragi- 
cas e scenas magnificas. 

Vivien (Saint), Logar de França no de- 
partamento do Gironda; 1:257 hab. Lagoas 
salgadas. A egreja parochial é digna de at- 
tenção dos visitantes. 

Vivien (José). Pintor frances n. em 
1657 e m. em 1735. Foi discipnlo de Le Brun, 
em 1678 ganhou o premio de pintura e de- 
dicando-se depois é pintura a pastel adqui- 
riu n'esse genero uma grande celebridade. 
Entre os seus trabalhos contão se particu- 
larmente os retratos de Max Manoel o elei- 
tor, de Theresa Sobeiska, do imperador Care 
los vrr e de Philippe v d'Hespanha. 

Vivien (Alexandre Francisco). Politico 
e jurisconsulto frances n. em 1799 e m. em 
1854" Sendo um dos mais eminentes advoga- 
dos de Amiens quando rebentcu a revolução 
de julho foi no anno seguinte nomeado con- 
selheiro d'estado e perfeito da policia em 
Paris, em 1832 eleito deputado e em 1840 re- 
cebeu a pasta da justiça. Depois da revolu- 
ção de 1848 fez parte da assemblea consti- 
tuinte votou em geral com direita, foi mi- 
nistro das obras publicas no gabinete Du. 
fanre e posteriormente conselheiro d'estado 
e presidente da secção de legislação. O gol- 
pe de estado de 2 de dezembro de 1851 affas- 
tou-o inteiramente da vida publica. D'elle 
existe publicado: o Jogo em Paris ou o Jogo 
e as suas consequencias; Tratado de legisla- 
ção dos theatros: listudos administrativos. 

Vivier (Le). Povoação maritima de Fran- 
ça no departamento de Ille-et-Vilaine a 4 
kilom. de Saint Malo na bahia de Cancale 
930 hab. Pequeno porto de cabotagem; com- 
mercio de cereaes, linho, canhamo e batatas. 

Vivie. Logar de França no departa- 
mento de Aveyron perto do Lot; 2:200 hab. 
Minas de carvão de pedra; fundição de zinco 
e cobre, fabricas de vidros, officinas para 
construcção de locomotivas. 

Vivoin. Logar de França no departa- 
mento do Srathe: 1:250 hab. Tem uma egreja 
de Santo Hipolito que é um soberbo monu- 
mento e um curiosissimo especimen do es- 
tylo do seculo zın. Ultimamente tem sido 
encontradas em Vivoin muitas antiguidades 
gallo romanas, machados celtas, medalhas 
etc. - 

Vivonnie ou Vivone. Povoação de 
França no departaments de Vienne a 20 
kilom. de Poitiers, e na confluencia do Clam 
e do Vonnet 2:290 hab. Fabricas de pannos 
e de cortumes; tinturarias. 

Vivonne (Luis Victor de Rocheconart 
duque de Montmart e de). Marechal de Fran- 
ça n. em 1636 e m. em 1688. Entrando para 
o serviço militar em 1654 fez as suas pri- 
meiras armas ás ordens de Turenne em Fian- 
dres e sendo em 1663 mandado a Italia to- 
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mou parte na deploravel expedição de Gi. 
geri dirigida pelo duque de Beaufort. 
Em 1665 foi feito general das galés ù 
Mediterraneo, em 1667 passou ao exereits c: 
Flandres, foi depois da pas de Air la Cu. 
pelle impor um tratado de commercio x 
argelinos, acompanhou Beanfort á desst 
sa empresa de Candia e voltou á corte ony 
sua irmã madame de Montespan tinhs ss. 


| tituido mademoiselle de La Valliere. 


Na guerra da Hollanda distinguio-» u 
passagem do Rheno e no cerco de Maestri: 
e em 1674 recebeu o governo de Champaz» 
e de Brie. Em 1675 foi nomeado gorerns:: 
e vice rei da Bicilia mas depois de ter z- 
nho uma importante victoria contra sens 
dra hispano-hollandesa foi exonerado por u: 
capricho de Laiz x1v deixando nome d p; 
vernador prudente e de bom politico. 

Elevado a duque e a primeiro gesti t- 
mem da camara em 1675, quando morre m 
pae, nunca mais saiu da corte a Dão ser pix 
acompanhar o rei ao cerco de Gand ep 
commandar depois da partida do sobera;: 
exercito de Flandres que não chegoua cx 
bater em consequencia de se ajustar s pu 
de Nimegue. | 

Vivorio (Agostinho). Mathematics n 
liano, no. em 1744 e m. em 1822. Entrou pn 
a ordem de Santo Agostinho, foi prece: 
em varias casas nobres, e por ultimo pre» 
sor de litteratura, historia e geographis: 
collegio de Verona. As suas obras mai: iz 
portantes são: Augusti Vivorii de esbis 
bigadricis cequationibus tractatus; Suiim 
ris geometria opuscula; Instrumento de ic 
dir; Educação physica; Educação am. 
Primeira educação moral, ete. | 

Vix. Logar de França no O 
da Veudea; 2:855 hab. Os arredores pré: | 
zem muito vinho e canhamo de excel; 
qualidade e que é objecto de imports: 
commercio. 

Vizagapatam. Cidade do Iadi 
inglez na provincia de Madrasta na fos v 
um pequeno rio no golpho de Bengala;r 
17º 40 de latitude norte e 81º 19 de los; | 
tude oriental, Commercio de cereaes, si 
cera e sal. 

Vizella (Caldas de). Povoação imp: 
tante do Minho, concelho de Guimarães, +- 
tricto e diocese de Braga com duas frere | 
zias, tendo por orago uma 8. João Beptis: | 
outra 8. Miguel, 579 fogos, 2:213 bab. ø : 
do 997 homens e 1:216 mulheres. Á frez ' 
zia de 8. João Baptista pertencem 210 fg¥ 
872 hab., sendo 397 homens, 475 mulbera ı 
de 8. Miguel 369 fogos, 1:341 hab., sendo t 
homens, 741 mulheres. 

A povoação é extremamente pittoresc é 
da seguinte forma a descreve o sr. D. As» 
nio da Costa: 

«Está situada n'uma baixa. | 

Ao longe um semi-circnlo de cordilbam | 
cinzentas compunha o fundo do quadre. à+ : 
nha recostada no extremo do horiseote œ | 
riava airosamente. Parte d'esse fundo en! | 
montes escalvados. Outra parte um gra! | 
pinheiral. Do pinheiral até á aldeia a "es | 
tação mais luxuriante de que meus olibo : 
nham memoria. No intervallo desde os se | 
tes até Vizella, ponto central, monticaio fr | 
mavam smphitheatros caprichosos, veté! | 
de verdura, afigurando alguns d'elles ais 
rem suspensos no ar. | == 

Para a esquerda uma planicie sobras: | 
a outro amphitheatro apparecia nos tode <t 
berta de arvores, cujo verde escuro, serro | 
de tecto campestre se destacava em lindo er 
traste da planicie verde-esmeralda, ent 
meiando-se estes dois verdes de medo 3x 
nos offerecia uma matiz de aspeeto enesris 
dor. Do meio de toda essa verduras surga! 


egreja parochial, branca de jaspe, tb: 
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direita uma planicie verdejante, á esquerda 
um quadrado de arvoredo, e casas de diver- 
sas córes matisando ora a planicie, ora os 
amphitheatros. 

«A aldeia, apesar de situada n'uma baixa, 
fica sobranceira ao pittoresco rio e ás formo- 
sas margens que elle banha, de maneira que 
as ramarias marginaes em grande abundaa- 
cia estendem-se como largas alcatifas. O rio, 
meio encoberto com tanta vegetação, já sal- 
tando d'entre fragas, já serpeando por entre 
arvoredo, alarga os braços debaixo da ponte 
nova, O sitio mais pittoresco, e, reflectindo ao 
longo d'elle os castanheiros, os carvalhos e os 
saigueiraes, offerece então aos olhos um lim- 
pido espelho, e aos ouvidos um doce queixu- 
me produzido pelo som melancholico das suc- 
eossivas quedas de agua que nos acordam a 
saudade. 

O que nos encanta sobretudo em Visella 
não são destacadamente os montes nem as 
planicies, nem as margens do rio espalban - 
do-se nas aguas, nem as casas de côres meio 
escondidas nas ramagens, é como que & es 
preitarem-nos curiosas, o que nos encanta é 
2 phaotasiosa desharmonia de todos aquelles 
elementos campestres que brota uma das 
mais formosas harmonias que podem deliciar 
o espirito. 

Assim como os milhões de rostos bumanos 
formados de poucas feições são todos diffe- 
rentes, assim os quadros da natureza com- 
postos de pouquissimos elementos diversifi- 
cam até ao infinito, e combinados em cada 
localidade representam uma impressão geral. 
Estou presentindo o leitor a pedir-me a im- 
pressão geral de Vizelia. Agoi lh'a deixo co- 
mo a estou sentindo, Visella não é magesto- 
sa nem pensativa, é sobretudo formosa. E 
uma linda creança a rir-se para nós, toda el- 
la exuberante de vida, a pular, a palmear, a 
faser-nos festas, e possuindo o dom mais sym- 
pathico d'este mundo ao coração humano & 
preciosidade da meiguice. 

São innumeras as nascentes de aguas ther- 
maes, que fizeram desde tempos remotisei- 
mos à fama de Visella. As tres fontes prin- 

paes são: 
Mourisco.—36º,5 de temperatura 0,8500862 
de acido sulphydrico, contendo esilicatos e 
chloruretos alcalinos, saes calcareos e ma- 
-Bnesianos; 

Lameira.—832º,5 de temperatura, 0e" ,00918 
de acido sulphydrico, saes os mesmos. 

Medico. —'Temperatara 31,º5,0'00113 de 
acido sulphydrico, saes os mesmos. Ha até 
fontes no leito do rio. Citam se entre os ba 
Dhos o da Meia lua, de S. Miguel, da Lua 
cheia, do Quarto crescente, e o Romano, e o 
Moreira, o Contraforte, o Quatro cabeças, etc. 
Todos estes banhos estavam até ha poucos 
annos n'um estado lamentavel de miseria e 
de immundicie. Ultimamente porém veio um 
remedio peior que o mal. Fez se um edificio 
em boas condições, mas misturaram-se as 
aguas, formaram-se dois grupos, um das 

aguas quentes, outro das frias, canalisaram. 
te por tubos de gres de demasiada capacida- 
de e d'ahi resultou evolar-se o sulphydrico, 
e estragar-se talvez a acção therapeutica 
 d'esses banhos. 
- Ainfluencia d'esse erro no futuro de Vi- 
Zella póde ser grave. A povo is-se des- 
“envolvendo notavelmente, e facilmente 
estacionar ou retrogradar. Ha nas Caldas de 
“Visella uma fabrica de papel o estavam-se 
“Contruindo bonitos chalets, e traçando pitto- 
rescos passeios, 

Actualmente esta povoação já está ligada 

com a linha ferrea do Minho pelo caminho 
- de ferro de Guimarães, tendo sido a estação 
publico no dia 31 de 


de Vizelia aberta ao 
“dezembro de 1888. 
Visella. Nome de duas freguesias do 
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concelho de Guimarães, districto e diocese 
de Braga, uma com o orago de 5. Faustino, 
13 fogos, 280 hab., sendo 121 homens, 159 
mulheres; outra com o orago de 8. Paio, 130 


fogos, 453 hab., sendo 186 homens, 267 mu- - 


lheres. 

Vizella. Pequeno rio de Portugal na 
provincia do Minho, n. serra de Cabeceiras, 
passa parte de Fafe, atravessa o concelho de 
Guimsrães no sitio das famosas caldas, al- 
gumas das quaes, como dissemos no artigo 
correspondente, nascem no proprio leito do 
rio e vae desembocar no rio Ave, a pouca 
distancia de Santo Thyrso. 

Vizentini (Agostinho). Actor e auctor 
dramatico frances, n. em 1780 pouco mais 
ou menos é m. em 1836. Dos seus escriptos 
citaremos: o Patrão João ou o Pescador pro- 
vençal e uma collecção hoje muito rara: 
Costumes de todas as obras dramaticas repre- 
sentadas com applauso nos grandes theatros 
de Paris. 

Como actor era insigne em papeis comicos, 
teve grandeo ovações no Odeon e na Opera 
comica e deixou o palco em 1834. 

Vizeu. Umas das cidades mais impor- 
tantes e mais antigas de Portugal, capital 
da antiga provincia da Beirs-Alta, cabeça 
de concelho, séde de um districto adminis 
trativo e de um bispado, comprebende duas 
freguesias, a oriental e a occidental, ambas 
com o orago de Nossa Senhora da Assum- 


Tem a cidade propriamente dita 1:690 fo- 
gos, 7:242 hab., sendo 38:399 homens e 3:848 
mulheres, mas se attendermos que ha cinco 
freguesias circumjacentes, que estão ali an- 
nexas civilmente, umas á freguesia oriental 
e outras á freguesia occidental de Vizeu, a 
saber: Abravezes com 399 fogos, 1:790 bab., 
sendo 836 homens e 954 mulheres; Orgens 
com 247 fogos, 1:152 hab., sendo 565 bo- 
mens e 587 mulheres; Ranhados com 290 fo- 
gos, 1:192 bab., sendo 557 homens e 635 mu- 
lheres; Rio de Loba com 460 fogos, 1:963 
bab., sendo 992 homens e971 mulheres, e Sal. 
vador com 334 fogos, 1:448 hab., sendo 677 ho. 
mens, 6 771 mulheres, póde dizer se então que 
a cidade tem 3:420 fogos e 14:787 hab. 

O concelho de Viseu comprehende 32 fre- 
guesias, a saber: Abravezes, Barreiros, Boa- 
Aldeia, Bodioss, Calde, Campo, Caverunães, 
Cepões, Côtta, Coutos de Baixo, Coutos de 
Cima, Fail, Farminhão, Fragozella de Cima, 
France, Lordosa, Mondão, Orgens, Povolide, 
Ranhados, Ribafeita, Rio de Loba, Salvador, 
Santos Evos, 8. Cypriano, S. João de Lou- 
rosa, Silgueiros, Torre Deita, Villa Chã de Sá, 
Villa de Souto, e as duas freguesias de Vizeu. 
Tem o concelho ao todo 11:749 fogos, 51:565 
hab., sendo 24:653 homens e 26:912 mulheres. 

A comarca de Viseu, que é de primeira 
classe, comprehende $ julgados: France, Ri- 
bafeita, Silgueiros, Torre Deita, Vizeu, 8 
juizes de paz: France, Cotta, Vizeu (occi- 
dental), Ribafeita, Silgueiros, Vizeu (orien- 
tal), Boa-Aldeia, e Torre Deita. Abrange ex- 
clusivamente as 32 freguesias do concelho. 

séde da 2.º divisão militar que abrange 
os districtos administrativos de Aveiro, Cas- 
tello-Branco, Coimbra, Guarda e Viseu. 

A cidade de Vizeu é quartel do regimento 
de infanteria 14,e a sua divisão militar com- 
prehende uma companhia de veteranos aquar- 
tellada em Almeida, o regimento de cavalla 
ria 8 em Castello. Branco, os tres regimentos 
de infanteria 9 em Lamego, 12 na Guarda, 
14 em Viseu. 

Tem a mesma divisão as seguintes' forta- 
lezas de 2.º classe: Monsanto, Almeida, cas- 
tello de Aveiro, forte de Buarcos e Figueira. 

Do districto e do bispado fallaremos em 
artigo especial. 

Tinha antigamente Vizeu tres freguesias: 
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Sé, S. Martinho e 8. Miguel; hoje tem as 
duas que mencionâmos correspondentes aos 
dois bairros da cidade. 

O concelho de Vizeu tem 50:972 hectares 
de superficie, e 54:155 predios, inscriptos na 
matriz. 

A cidade de Vizeu tem por brazão um cas- 
tello ao centro do escudo, tres torres, á di- 
reita um pastor tocando uma buzina, e á es- 
querda uma arvore. | 

E’ cidade antiquissima Viseu, e teve prin- 
cipio, segundo se diz, n'uma colonia militar 
romana fundada por Decio Junio Bruto. 
Caiu nas mãos dos arabes, retomaram-n'a 
os christãos, caiu de novo nas mãos dos ini- 
migos, até que definitivamente foi conquis- 
tada por D. Fernando 1 de Castella em 1058. 

Cercada de muros, sustentou varios cer- 
cos, mas D. Affonso v reedificou comple- 
tamente as suas muralhas, completando. se 
essa construcção em 1412. D'esse recinto 
restam apenas algumas portas. O primeiro 
foral d'esta cidade foi lhe dado pela rainha 
D. Tareja, teve outro depois dado por el rei 
D. Affonso 11 e 3.º emfim por D. Manoel, por 
occasião da reforma dos foraes. 

Nos arredores de Viseu existe a famosa 
casa de Viriato, que era uma especie de 
campo fortificado evidentemente de origem 
romana. Tambem ainda se conservam reli- 
quias das duas torres romanas mandadas 
construir por Decio Bruto, ao que se afir- 


ma. 

Cidade episcopal muito antiga, tem com- 
tudo uma sé só do seculo xr fundada pelo 
conde D. Henrique e sua mulher D. Tare- 
js. Suppõe-se que a antiga sé fosse no sitio 
da egreja de S. Miguel do Fetal. 

Em 1341 deu se principio ao claustro por 
ordem do bispo D. João, claustro que foi 
concluido em 1534 pelo bispo D. Miguel da 
Silva. A abobada e o côro foram mandados 
faser em 1513 por D. Diogo Ortiz. Em 1731 
fez-se a sala capitular e em 1134 traçou-se 
o celebre passeio das Ameias. 

O templo é de tres naves e de um aspecto 
magestoso, o claustro é de uma bella archi- 
tectura no nossu genero gothico florido, co- 
roado com uma varanda do mesmo gosto. 

Ha m'esta sé alguns quadros magnificos 
attribuidos a Grão- Vasco, e que muito pro- 
vavelmente são na verdade d'esse grande pin- 
tor. 

A capella-mór é pequena, e tem uma ima- 
gem de Nossa Senhora do Pedregal, a sa- 
christia é excellente e com um bom e rico 
thesouro. 

Junto da cathedral e do lado opposto ao 
do claustro onde ha numerosas capellas fi- 
cam os paços episcopaes, onde já hoje não 
residem os bispos, que vivem no palacio e 
quinta do Fontello nos arredores da cidade. 

A sé fôra antigamente egreja dos conegos 
agostinhos. 

Além da egreja da Sé tem tambem Visen 
a velha egreja de 8. Miguel do Fetal. Hou- 
ve n'esta cidade um convento de congrega- 
dos, em cujo edificio, notavel pela sua ma- 
gnifica e original escadaria, cujos degraus 
estão soltos e desamparados, excepto o pri- 
meiro e ultimo que se apoiam na parede, em 
cujo edificio pois está hoje o seminario, um 
de capuchos e outro de frades bentos. Tem 
Misericordia e bom hospital, varios e boni- 
tos passeios, e algumas casas particulares de 
magestoso aspecto. 

Em Vizeu celebra-se a 21 de setembro 
uma feira, que passa ainda hoje por ser a 
mais importante de todo o reino. 

Vizeu (Bispado e districto de). O bis- 
pado de Viseu é um dos mais antigos do 
reino, já existia no tempo dos reis suevos, 
sendo suffraganeo de Braga. Foram notaveis 
muitos doa seus bispos, e hasta que citemog 
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quatro para comprovarmos o que deixamos 
dito: D. Diogo Ortiz, o cardeal D. Miguel 
da Silva, D. Francisco Alexandre Lobo, e o 
nosso contemporaneo D. Antonio Alves Mar- 
tins. 

O bispado de Vizeu comprehendia antes 
da nova circumscripção diocesana as seguin- 
tes freguesias: Cedrim, Couto de Esteves, 
Paradella, Pecegueiro, Roccas do Vouga, 
Sever do Vouga, Silva Escura do concelho 
de Sever do Vouga, districto de Aveiro, as 
13 freguezias do concelho de Aguiar da Bei- 
ra, districto da Guarda; as 13 freguezias do 
concelho de Fornos de Algodres do mesmo 
districto, e no districto de Viseu as 6 fre- 
gresias do concelho do Carregal, as de Alva, 
' Gafanhão, Mamouros, Mões, Moledo, Pe- 
pim, Rerig, Ribolhos, do concelho de Castro 
d'Ayre, a freguesia de Queiriga do concelho 
de Fragoas, as 18 freguezias do concelho de 
Mangualde, as t freguesias do concelho de 
Nellas, as 12 de Oliveira de Frades. as 12 
de Penalva do Castello, as de Ossa, Treixe- 
do e Villa Nova da Rainha, Santa Combadão, 
as tres de S João de Areias, as 20 de S. Pe- 
dro do Sul, as 12 do de Saltam, as 23 do de 
Tondella, as 32 do de Viseu, e as 12 do de 
Vousella, sendo um total de 201 freguesias. 
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No Supplemento daremos a nova circums- 
cripção o que não fasemos agora porque jo- 
gando esta circumecripção com as das outras 
dioceses, seria absurdo que na mesma obra 
se déssem como pertencentes & differentes 
bispados as mesmas freguesias. 

O districto de Vizeu que abrange toda a 
antiga Beira-Alta tem 93:386 fogos, 392:686 
hab., sendo 188:283 homens e 204:403 mu. 
lheres. Consta de 26 concelhos, Armamar, 
Curregal, Castro d'Ayre, Fragras, Lamego, 
Mangualde, Moimenta da Beira, Mondim da 
Beira, Mortagoa, Nellas, Oliveira de Frades, 
Penalva do Castello, Penedono, Resende, 
Santa Combadão, S. João d'Areias, 8. João 
da Pesqueira, S. Pedro do Sul, Sattam, Ser- 
nancelhe, Sinfães, Taboaço, Tarouca, Ton- 
della, Vizeu, e Vousella, e 362 freguesias. 

A sua superficie é de 497:848 hectares, e 
tem 514:129 predios inscriptos na matriz. 

Tem duas cidades Lamego e Vizeu, ambas 
sédes de bispados. 

A falta de relatorios dos governadores ci- 
vis impede nos de dar & respeito d'este dis- 
tricto os dados estatísticos que a respeito de 
outros temos apresentado. 

Vizille. Cidade de França no departa- 
mento do Isere na margem direita de Ro- 
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manche; 3:515 hab. Escola de surdos-mudos 
e bibliotheca publica; fabrica de chitas, ta- 
fetás e papel; serração de marmore; fond:- 
ções. Foi no castello de Vizille que a 21 é: 
julho de 1758 se reuniram os deputados dai 
munieipalidades do Delphinado para pas: 
a convocação dos estados geraes, o que ix: 
preludio da grande revolução francesa. 
Vizzani (Pompeu). Historiador italian, 
o. em 1540 e m. em 1607. Pertencend>a 
oma familia rica, empregou se qoasi exc!-- 
sivamente em trabalhos philosophicos e Łis- 
toricos e deixou: Historia de Bolonha una 
traducção do Burro d'oiro d'Apuleio, ets. 
Vizzaniá (Carlos Manoel). Philoso;+: 
italiano sobrinho do antecedente, n. em 15. 
e m. em 1641. Foi doutor em philosophis, e 
lente na universidade de Bolonha, e tomas- 
do ordens religiosas foi advogado consist» 
nal, referendario das duas assiguaturas, e» 
nego de 8. Pedro de Vaticano e por fim rë- 
tor da universidade de Sapienza. Deiry 
Epistola greco latina super raptum H». 
no, traducção latina d'Ocellus Lucanus e 
De mandatis principum. | 
Vizzini. Cidade do reino d'Italia us 5- 
cilia e na provincia de Catanea 13:400 ba. 
bitantes. 
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ltaardingem. Cidade da Hollanda, na 
incia da Hollanda meridional, a 14 ki. 
de Rotterdan perto da margem direita 
Aosa; 7:600 hab. Porto de commercio, 
eiros de construcções navaes, commer- 
le arenques. Esta cidade foi n'outros 
os importante e fortificada, mas hoje es- 
uito decahida da sua antiga grandesa. 
erão quasi se não encontra nas ruas de 
rdingeu senão mulheres e creanças por- 
quasi todos os homens andam no mar 
pados na pesca. 
lacq (Adriano). Geometra hollandez do 
o xvin. Continuou ae taboas de logarith- 
de senos, tangentes e secantes de todos 
inutos de quadrante. Estas taboas fo- 
publicadas em Gouda em 1628. D'ahi 
ico annos o auctor publicou outras ta- 
de 10 em 10 segundos e nas quaes o8 
ithmos estavam calculados até á deci- 
asa decimal. 
ladimir. Cidade da Russia europea 
al do governo do seu nome situada nas 
as que guarnecem a margem esquerda 
iarma por 56º 7’ de latitude norte e 38º 
longitude oriental; 15:000 hab. Arce- 
do; tribunal superior, gymnasio. A pesar 
r hoje muito menos importante do que 
ros tempos ainda tem alguns monumen- 
otaveis como: o palacio do arcebispo, a 
a de S. Dmitri, a porta do Ouro, etc. Fa 
s de pannosa; commercio insignificante. 
guns historiadores disem que esta cida- 
i edificada por Vladimir o Grande no 
o x, outros porem attribuem essa funda- 
à Jouri Vladimirovitch Dolgorouki no 
o xn. Pertenceu ao principado de Ros- 
o principe André Rosoloubeski, filho de 
orouki augmentou e aformoseou muito 
cidade da qual em 1157 fes capital do 
ducado, Em 1328 a capital foi transfe- 
para Moscou por Ivan Danilovitch-Vla- 
 soffreu muito com os ataques dos tar- 
em 4257 e 1410. 
adimir (Governo de). Governo da 
ja situado entre os de Kostroma e de 
lav ao norte de Nijni-Novgorod a les 
e Tver e de Moscou a oeste; superficie 
38 kilom. quadrados população 1.218:000 
O solo em geral é plano e em parte co- 
de vastas florestas e de pantanos, sen 
anhado pelos seguintes rios: o Oca o 
na, O Neri, os duis Kerjatche, o Kolok 
o Kolpo Sarmotcha, o Tesa, o Viasma 
3 contendo alem dos outros menos im- 
mtes os lagos de Pereslavl! Zaleski ou 
htechbejovo e de Pojanovoé. O clima é 
avel mas o inverno é muito frio e o ve- 
muito quente. O solo é bem cultivado e 
) fertil sendo o prnaipaes productos: 
VOLUME XIV. 
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cereáes, legumes, canhamo, linho, lapulo, e 
fructas, especialmente maçãs e cerejas. Cria- 
ção de gado particularmente cavallar. Minas 
de ferro, pedreiras de alabastro, barro etc. 
A industria manufactureira está muito de- 
seovolvida havendo muitas fabricas de pan- 
nos de lå, linho e algodão, sabão, papel, cor- 
tumes, vidros etc cujos productos dão ori- 
gem a um commercio muito activo. À explo- 
ração das florestas adquire de dia para dia 
maior importancia occupando-se n'ella gran- 
de numero de pessoas, 

Vladimir E. Cognominado o Grande, 
grão duque da Russia, m. em 1015. Era filho 
de Sviatoslav e de uma escrava, pelo que 

uando seu pae, projectando a conquista da 

ulgaria dividiu em 970 os seus estados pelos 
dois filhos legitimos, Yaropolk e Oleg, Wla- 
dimir apenas obteve o governo de Novgorod, 
cidade que pelo seu permanente estado de 
insurreição não era cubiçada pelos principes 
legitimos. Depois da morte de Sviatoslav 
(972) os filhos viveram em paz durante cinco 
annos, mas em 977 Yaropolk que reinava em 
Kiev declarou a guerra a Oleg de cujos es- 
tados se apoderou depois de o haver morto 
n'uma batalha. 

Wladimir receiando então ser egualmente 
atacado, refugiou-se do outro lado do mar 
uo paiz dos variogianos ou varegos (scandi- 
navos) e Novgorod foi tomada pelos officiaes 
de Yaropolk. D'ahi a dois annos Vladimir 
regressou acompanhado de uma grande por- 
ção de aventureiros e juntando-se-lhe os ha- 
bitantes de Novgorod declarou abertamente 
a guerra a seu irmão e pediu a mão de Roe 
gneda, filha do varingiano Rogvold, princi- 
pe de Polotsk. À privceza que estava para 
casar com Yaropolk recusou, declarando que 
não queria ser esposa do filho de uma es- 
crava, mas então Vladimir marchou sobre 
Polotsk, matou Regvold e dois filhos d'elle e 
casou com Rogneda. Em seguida dirigiu-se 
para Kiew e Yaropolk vendo se atraiçoado 
pelos subditos fugiu da capital, sendo d'ahi 
a pouco feito prisioneiro e mandado matar 
por sen irmão, 

Vladimir reuniu então sob o seu dominio 
todo o imperio de seu pae, o qual se esten. 
dia desde o Baltico até ao mar Negro. Esse 
domínio consistia apenas na percepção de 
um tributo pago com bem pequena pontus- 
lidade pelos povos que occuparam essa vasta 
região, mas Vladimir estabeleceu um gover- 
no mais regular, submetteu todos os povos 
que no reinado anterior haviam recuperado a 
independencia e para manter a sua auctori- 
dade construiu algumas cidades fortificadas. 
Parece haver tido egualmente idéa de ci- 
mentar a união das partos heterogeneas do 


seu vasto imperio com os fortes laços da re- 
ligião e fez erigir em Kiev o idolo de Pe- 
roun (o Trovão), divindade suprema dos sla- 
vos e os das divindades inferiores Khors, 
Dadsbog, Stribog, Semarglo e Mokosh o que 
mostra o plano de fundir o culto das duas 
raças slava e finnesa. 

Este principe livrou-se dos seus alliados 
scandinavos, persuadindo-os a entrar ao ser- 
viço do imperador grego e d'ahi por diante 
occupou -se particularmente em fundir os va- 
ringianos e os eslavos e diligenciou captar a 
affeição e o respeito dos seus subditos com 
festas publicas de uma magnificencia nunca 
vista e de que ainda hoje fallam as canções 
populares da Rassia. 

As chronicas que exaltam a sabedoria e 
valor de Vladimir accusam-o de pouco re- 
regrado nos seus costumes. Além de Rosne- 
ra teve por esposas a viuva de seu irmão, 
dma religiosa grega de grande formosura e 
que tinha sido aprisionada por seu pae Svia- 
toslav, e mais outras tres mulheres legiti- 
mas, além de um numero infinito de concu- 
binas das quaes tinha 300 em Vichgorod, 
300 em Belgorod, 200 em Berestoy, ete. 

Desejando ligar-se com a casa imperial 
de Constantinopla, pediu a mão da prince- 
sa Anaoa, filha do imperador romano, promet- 
teado se fosse atteadido, abraçar, juntamen- 
te com todos os seus vassallos, o christianis- 
mo e fazer-se alliado do imperio. Sendo ef- 
fectivamente aceito a sua proposta, receben 
o baptismo, casou em 938 com a priacera e 
d'ahi por diante occupando-se com o maior 
zelo em estabelecer a religião christã no sea 
imperio, mandou destruir os idolos, fez ba- 
ptisar os seus subditos aos milhares, conse 
truiu templos e pelo ardor com que se em- 
penhou n'essa propaganda mereceu ser con- 
tado no numero dos santos da egreja russa. 

Depois da sua conversão ainda teve de 
sustentar algumas guerras nas quaes ficou 
sempre vencedor e occupou-se particalar- 
mente da administração interna para tornar 
homogeneo o seu imperio, mas todo esse 
trabalho ficou perdido, porque tendo Vladi- 
mir, quando morreu, dividido os seus estados 
pelos seus doze filhos, estes em breve deram 
começo ás lutas intestinas, que produsiram 
a ruina completa da Russia que no seculo 
immediato foi retalhada n'um grande nume- 
ro de principados independentes e hostis 
uns aos outros. 

Vladimir (Ordem de S.) Ordem de ca- 
vallaria na Russia, fundada em 1782 pela 
imperatris Catharina n e restaurada por 
Alexandre r. A fita é vermelha com duas lis- 
tas pretas de cada lado e na medalha ha a 
legenda: Utilidade, Honra, Fama. 
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Vladimir IE. Cognominado o Monoma- 
co, czar da Russia, bisneto de Vladimir 1, n. 
em 1053 e m. em Kiev em 1126. Distinguiu- 
se E sua coragem, principalmente contra 
os Polovtzi, infatigaveis inimigos da Ruseia, 
antes de ser cbamado so throno de Kiev pe- 
lo voto unanime dos seus subditos para suc- 
ceder a Sviatopolk mn. Pacificou os seus es- 
tados, assolados pelas guerras intestinas, con- 
sagrou-se à administração interior, confiou o 
commando dos exercitos a seus filhos que sub- 
metteram os livonios, os finlandezes, os bul- 
garos e os kumans e para vingar a morte de 
Leão seu genro, assassinado por ordem de 
Alezis Comnene, invadiu a Thracia e prepa- 
rava-se pura marchar contra Constantinopla 
quando o imperador grego tratou de lhe 
abrandar a colera, offerecendo-lhe valiosos 
presentes. Teve posteriormente de suffocar 
Do seu reino os germens das guerras civis e 
reinou depois socegadamente durante treze 
annos. 

Este principe ficou celebre na historia da 
nacionalidade mais pela sua liberalidade e 
grandesa d'alma do que pelas brilhantes vi- 
ctorigs que alcançou. 

Vladimir, Principe de Novgorod, m. 
a annos de 1052. Era filho primogenito 

e Yaroslav grão duque de Kiev; recebeu 
d'este principe em 1038 a soberania de Nov- 
gorod e viu-se logo obrigado a combater os 
finezes que submetteu ás suas leis. Pouco de- 
pois foi collocado á frente de uma expedição 
' dirigida contra Constantinopla, mas a sus es- 
quadra foi dispersa no Bosphors pela dos 
gregos que recorreram ao fogo grego e um 
corpo de 6:000 russos que havia ficado em 
terra, foi completamente destruido, excepto 
800 soldados que depois de aprisionados fo- 
ram conduzidos u Constantinopla onde lhes 
vasaram 08 olhos. Vladimir conseguiu a custo 
reunir 08 navios que tinham escapado ao ter- 
rivel engenho destruidor dos gregos e tendo 
attacado uma das esquadras inimigas, alcan- 
çou uma victoria decisiva, ficando senhor de 
ricos despojos. Vladimir era cunhado de Hen- 
rique 1, rei de França. 

Vladimir Andreievitch. Appel- 
lidado o Bravo, principe russo, m. em 1410. 
Era sobrinho de Ivan 1 e por morte d'este 
principe devia succeder-lhe, segundo o uso 
estabelecido por ser o mais velho da familis, 
mas comprehendendo que o unico meio de 
fundar a grandeza da sua patria, era estabe- 
lecer ums ordem constante de successão ao 
throno, declarando que este pertenceria sem- 
pre ao fibo primogenito do ultimo soberano, 
reconheceu por grão principe e por um tra- 
tado solemne, o filho de Ivan m Dmitri que 
contava então deseseis annos, 

Foi depois do incendio de Moscou que Vla- 
dimir Andreievitch levou Dmitri a mandar 
construir uma cidadella de pedra, afim de 
ter um solido ponto de resistencia contra os 
tarteros, que tinbam já saqueado e incendia- 
do Kiev, e cujas invasões assolaram a Ras- 
sia que estava obrigada a pagar-lhe um tri- 
buto. Dmitri recusou este tributo em 1377 e 
chamando em seu auxilio os outros principes 
russos, msrcbou contra os barbaros, alcan- 
cando uma brilhante victoria nas margens 
do Woja. 

Dois annos depois deu-se a celebre bata- 
lha de Koulikof na qual Vladimir conquis- 
tou o nome de Bravo. Por morte de Dmitri 
em 1389 Vassili 11 subiu ao throno e conse- 
guiu preservar & Russia de duas invasões. 

Vladisiau ou Ladislaa. Nome de 
alguus reis e principes da Polonia, da Hun. 
gria e da Bohemia, e dos quaes os mais im- 
portantes são os seguintes: 


REIS DA POLÔNIA 
Vladislau E. Cognominado Hermann, 
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n. em 1043 e m. em 1102. Era filho de Casi- 
miro 1 e succedeu em 1081 a seu irmão Bo- 
leslau o Ousado. Sustentou prolongadas guer- 
ras com os prussianos, pomeranos e bohe- 
mios, comprimiu uma revolta de seu filho 
Zbigniew a quem perdoou e repartiu em vida 
os estados que lhe pertenciam, entre este 
principe e seu outro filho Boleslaa, 

Viadislau II. N. em 1104 em. em 
1159. Succedeu em 113% a seu pae Boleslan 
111, tentou despojar seus tres irmãos dos im- 
mensos apanagios que haviam recebido, tor- 
nou se odioso por actos da mais atroz cruel- 
dade e excitou uma revolta em seguida á qual 
foi obrigado a fugir para a Allemanha, onde 
morreu. 

Viadislaa III. Cognominado Lasko- 
nogi (Pernas finas) por causa do comprimen- 
to e magresa das suas pernas, n. em 1168 e 
m. em 1231. Herdou de seu pae Miecsyelau 
111 o ducado de Posen e foi eleito em 1203 
duque de Cracovia e rei da Polonia, mas pe- 
Jas suas violencias attrahiu o odio dos gran- 
des que o depozeram e elegeram em seu lo- 
gar Lech o Branco. Vladislau ficou ainda 
com a Grande Polonia, d'onde foi expulso 
mais tarde pelo duque da Pomerania e foi 
morrer á Allemanha, 

Vladislau IV. Chamado Lokietek (o 
Pequeno) por causa de ser muito baixo, n. 
em 1260 e m. em 1333. Tendo sido eleito em 
seguida á morte de Lech o Negr» (1290) pe- 
lo clero e pela nobreza do palatinado de Cra 
covia, teve de lutar com tres competidores, 
foi deposto pela nobreza em 1296 e foi a Ro- 
ma reclamar o apoio do papa Bonifacio vni, 
emquanto Venceslau rei da Bohemia era sa 
grado rei da Polonia (1300). Só depois da 
morte d'este ultimo é que elle subiu de novo 
ao throno e só em 1309 foi universalmente 
reconhecido. 

Não poude impedir que a Pomerania se 
declarasse independente, mas formou uma 
Liga contra os cavalheiros teutonicos, der- 
rotou-os em Radzieiewo (1331) e tomou-lhes 
Broemberg e Dobrsyn. Succedeu-lhe seu filho 
Casimiro im. 

Viadislaa V. Fundador da dynastia 
dos jagellons. V. Jagellon. 

Viadislau VI. Chamado o Warnenia- 
no, n. em 1423 e m. em 1444, Era filho de 
Vladislau v a quem succedeu sob a direcção 
de um conselho de regencia, composto de sua 
mãe viuva e de altos dignatarios civis e re- 
ligiosos. Deligenciou acabar as discordias 
que havia no reino e depois da morte do im- 
perador Alberto ır rei da Hungria, foi cba- 
mado ao throno d'este pais pelos bungaros 
que desejavam libertar-se da influencia aus 
triaca. Saiu da Polonia onde nunca mais vol- 
tou, e foi coroar se em Buda no anno de 1440. 
Sendo atacado pelos turcos, mandou o cele- 
bre João Huniade contra esses inimigos e de- 
pois elle propa foi tomar o passo ao sultão 
Amurat, ficando morto na batalha de Varna, 
e deu provas de grande bravura e intre- 
pidesz. 

Vladislau VIE. N. em Cracovia em 
1505 e m. em 1648. Era filho de Sigismundo 
11 é em 1610 quando foi desthroaado o csar 
Vassili v, os russos queriam eleger Vladislau 
para seu soberano, mas impunham a condição 
de elle abraçar a religião grega. Sigismundo 
regeitou com altivez essea condição, mas Via- 
dislau obteve (1610) os ducados de Smolensk 
e de Tchernigov. Teve logo de sustentar lu- 
cta com Miguel Romanov que pretendia tirar- 
lhe esses dois ducados e posteriormente re- 
pelliu os ataques dos turcos, dos tartaros e 
dos suecos e ajustou com a curia romana uma 
concordata muito vantajosa. 


REIS DA HUNGRIA 
Vivdislau E. Cognominado o Santo, nº 


VLA 


em 1041 e m. em 1035. Sendo eleito em li 
repelliu varias invasões dos tartaros, derr; 
tou os bulgaros, os servios, os valschos,n 
russos, 08 pulacos e juntou 808 Seus estiã 
a Croacia e a Dalmacia. Não foi só vaks 
guerreiro mas tambem legislador, pub: 
do novas e importantes leis e protegeu: 
commercio. Foi canonisado pelo papa Cas 
tino n em 1198, 

Vladísiaa II. N. pelos annos de [1 
e m. em 1162. Era o terceiro filho de Be: 
e em consequencia de questões que tese rx 
seu irmão Geysa ir, retirou-se para a cirzi 
imperador byzantino, Manoel, seu costis 
Quando Geysa morreu, Vladislaa tes: ;> 
competidores ao throno da Hungria ses s: 
nho Estevão 111 e seu proprio irmão Estr 
1v. Os hungaros elegeram Vladislau qs::; 
coroado em 1161 e que morreu d'ahi am 
mezes. 

Vladislaa III. N. pelos annos dei: 
e m, em 1205. Sendo eleito em 1204 para s.: 
ceder a seu pae Emerico, perdeu a cida : 
Zara que os venezianos lhe tomaram e nz 
reu no cabo de seis mezes de reinado q iu 
do se dispunha a marchar contra os inves 
res. 
Viadisiau IV. Cognominadoo Csx:: 
n. pelos annos de 1250 e m. em 1290. En: 
lho de Estevão iv a quem succedeu ea 17. 
Ajudou o imperador Rodolpho a desthrcs 
Ottokar, rei da Bohemia e fez muitas p+: 
ras aos kumans 6 aos tartaros que 027 
sionaram e mataram. 

Viadislau V, Rei da Hungria V. J- 
dislau VI rei da Polonia. 

Viadisiau VIE. Chamado o Potis 
n. em 1439 e m. em 1457. Era filho de à 
berto d' Austria e foi accliamado rei soba: 
tella de João Huniade. Quando os tu 
lhe invadiram o reino, fugiu covardane: 
deixando a defeza dos seus estados estrez: 
a Huniade que derrotou os invasores. Fs 
recompensar o heroe, mandou lhe matar u 
dos filhos. Tornando-se insnpportavel » 
subditos foi deposto por uma revolta e rei 
giou-se em Praga onde morreu. | 

Vladisilau VII. N. amoo | 
1450 e m. em 1516. Era filho de Casia': 
rei da Polonia e tinha já sido chamade u 
1471 ao throno da Bobemia quando os ba 
garos lhe offereceram a corda em 143). Is: 
eleição custou á Hungria todas as conquisi 
de Mathias Corvino tanto na Polonia com: 
Austria e os nobres valeram se das cria 
circumstancias em que o rei se cocos! 
de alcançarem muitos privilegios. Ea is. 

ladislau assignou a pas com Masimiliu:: 
seu eterno competidor ao throno da Heart: 
e morreu no anno seguinte no meio dos as: 
ços que fasia para avigorar o espirito milix 
da nação. 


REIS DA BOHEMIA 


Vladislau E. N. em 1066 es 
ou menos e m. em 1125. Sendo eleito on 1.4 
teve de luctar com os parentes que ibe à 
putavam o throno e á força de coragem co 
seguiu triumphar dos seus competidores iz 
1117 quis reeiguar o poder na mão de æ © 
mão Borzivoi, mas este não acceitou. Visi» 
lau foi muito estimado pelos sabditos. 

Viadislaa EK. Morreu na Tharr: 
em 1174. Era filho do duque Vladislas ıs 
biu ao throno depois da morte do daqut > 
bicelán (1140) seu tio e com o aurilio do ie- 
perador Conrado ru que o ajudou a vesce ! 
resistencia dos nobres. Frederieo Barhursu 
deu lhe o titulo de rei em 1157 e Visius 
em signal de reconhecimento acompanh: * 
na expedição contra a liga lombarda. dse 
guindo-se na tomada de Milão. Em 114: + 
nha acompanhado o imperador 6 0 mi & 
França á Terra Santa. 


VLI 


VFiadislau IEI., Filho do antecedente, 
em Ulmutz no aono de 1228. Succedeu em 
W a seu tio Henrique Brzetisláu que ha 
muito tempo o tinha mettido n'uma pri 
+ Logo depois o irmão apresentou-se a dis 
ar lhe a corôa e o paiz dividiu se em dois 
tidos, mas Vliadislau evitou a guerra ci- 
que estava emminente, resignou o poder 
Btirou se para a Moravia. 
riadislaa de lluntade. Ban da 
icovia, n. pelos annos de 1417 e m. em 
7. Era o primogenito do grande Huniade 
mdo sido educado por seu pae no meio da 
a dos acampamentos, foi dado em refens 
duque da Servia depois da batalha de 
govo (1448). Recuperando a liberdade foi 
neado pelo rei da Hungria Vladislau v, 
jue de Croacia e da Dalmacia e mandado 
dta Hungria para submetter alguns ma 
tes revoltados. Ameaçado por Ulrico de 
ey, cuja poderosa tamilia era inimiga da 
e formava uma das grandes facções do 
ido, matou-o em Belgrado. Foi decapita- 
por ordem do rei que o accusava de aspi- 
á corôa. 
laming (Pedro). Poeta hollandez n. 
Amsterdam em 1686 e m. em 1733. Estu- 
direito em Leyde, foi em 1719 emprega- 
aa Companhia das Índias e cultivando a 
sia deixou impresso um volume de com- 
ições poetieas e uma traducção da Arca. 
de Sannasar. 
eriek (Pedro). Pintor belga, n. em 
9 e m. em 1581. Estudou com Carlos d'Y- 
| e outros mestres de Malines e d'An- 
, em seguida com o Tintoreto em Vene 
esteve depois em Roma e em Napoles e 
ultimo estabeleceu se em Tournay, onde 
reu. Dos seus quadros citam-se espe- 
mente: Os quatro evangelistas; Judith 
ando a cabeça a Holophernes e um Cru- 
o entre a Virgem e S. João. 
lie ou Vlieland. Em latim Flevo 
lia ilha do reino da Hollanda no mar do 
te a nordeste da ilha de Tezel. Tem 15 
m. de comprimento e 3 na maior largura, 
n'ellas duas villas Posthaus ao sul e Ost- 
land a nordeste, sendo a população total 
21 bab. que se empregam na pesca e na 
gago. 
lierden (Lamberto de). Historiador 
engo, n. em 1564 e m. em 1640 pouco 
; ou menos. Seguiu a carreira das armas, 
ju parte em varias campanhas, e depois 
dando direito em Losuvain exerceu a 
cacia, Deixou: Panegyricos d' Ernesto e 
Fernando de Baviera, bispos de Liege; 
eleição e coroação do imperador Fernan- 
Tratado das 32 tribus dos artistas da ci 
de Liege; Factos magistraes da cidade 
aege; Historia da cidade de Liege; o Her- 
belga ou Historia do conde de Bucquoy, 


Aiet (Gailhorme van). Pintor bollandes, 
m 1584 e m. 1642. Cultivou primeiro o 
ro historico, mas depois dedicou se á 
ura de retratos, chegando a ser n'esso 
ro um dos mestres da sua epoca. 

liet (Heneique van). Pintor hollandes, 
inho e discipulo do antecedente, viveu 
eculo xvyir e dedicou-se tambem á pin- 
de retratos, mas d'elle existem algumas 
agens muito estimadas. 

iiet (João Jorge van). Gravador hol- 
ez, viveu no seculo xvir e deixou algu 

estampas excellentes como S. Jeronymo 
a caverna; a Loth e suas filhas, cópia 
embrandt. 

Biet (João van). Em latim Vlitius phi- 
0 hollandez, n. em 1610 pouco mais ou 
» e m. em 1666. Estudou muito a litte- 
ra antiga, e tendo paixão pela caça leu 
quanto os antigos haviam escripto n'es- 
pecialidade. As suas obras mais impor- 
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tantes são: Venatio antiqua, Auctores rei ve- 


naticæ antiqui, a Oração dominical em 20 


idiomas germanicos ou septentrionaes, um Ál- 
manach de Breda para 1604 notavel pelas in- 


vestigações philosophicas e pela collecção de 
Proverbios frisões que n'elle se encontra, e 
uma edição do Glossario gothico de Francis- 


co Junio. 
Vlotho. Cidade da Prussia, na provin- 


cia da Westphalia na margem esquerda de 


Weser; 2:800 hab. Fabricas de tabaco, sa- 
bão, vinagre, assucar e papel. 
Navegação activa pelo Weser. 


Voconcios. Povo da Gallia Romana 


ao norte dos cavaros e a leste dos segalan 


nianos. Strabão diz que este povo occupava 
valles profundos e de difficil accesso na 
fronteira dos allobrogos e segundo Mela a 


capital era Vaio. 

Voconia (Lei). Lei romana cujo fim 
era obstar aos progressos de luxo em Ro- 
ma e para evitar os exageros das mulheres 
que apesar de serem consideradas sempre 
menores tinham conseguido serem senhoras 
de bens que ellas proprias administravam. 
A lei Voconia que data de 168, e que foi 
apresentada por Voconio Asca, regulou o8 
direitos das mulheres á successão de seus 
paes. 


Vodena ou Vodiaa. Antiga Edesse 
de Macedonia cidade da Turquia da Europa 


na Roumelia, no sangiac, e a 75 kilom. no- 
roeste de Salonica na margem do Vistritza. 


E do monte Tourla. População 8:500 


ab. Fabricas de tecidos de lå e algodão. 

Voecht ou Voechtias (Gil). Histo- 
riador hollandez, n. na Campina pelos fins 
do seculo xvr e m. na abbadia de Everbeen, 
(ordem dos conegos regulares de Premon 
tré) onde exercera durante quarenta e cinco 
annos o cargo de provedor em 1653. 

Deixou em manuscripto: Historia episco- 


patum totius mundi; Commentarium de jure 


abbatum; De comilatu Lossensi in Tungria et 


Tazxzandria, obra publicada em parte pelo 


abbade Gbesquière no tomo 1 das suas Acta 
sanctorum Belgii. 

Voel (João). Humanista francez, n. em 
Vauz-le Moncelot no bailliado de Gray em 
1541 e m. em 1610. Entrou para a compa- 
nhia de Jesus, ensinou humanidades em va- 
rios collegios da sua ordem e em 1595 foi 
enviado a Tournon para ahi occupar as ca- 
deiras do grego e de rhetorica. Os princi- 
paes escriptos de João Voel sã: De ratione 
conscribendi epistolas utilissimae praeceptio- 
nis; -Index in breviarium romanum ad con- 
cionis formandas aptissimus. 

Vecercosmarty (Miguel). Escriptor 
huogaro, n. em Niger, condado de Stuhl- 
wissemburgo em 1800 e m. em 1855. Estu- 
dou direito em Pesth e inscreveu se advo- 

ado em 1824 mas d'ahi a pouco largou o 
oro para se dedicar exclusivamente ás le- 
tras em que já adquirira um certo nome. 

As suas primeiras obras: o Rei Salomão 
tragedia, a Victoria da fidelidade poema 
romantico © o Rei Sigismundo drama, ti- 
nham dispertado a attenção do publico que 
via já no actor um dos restauradores da lit- 
teratura hungara, mas a verdadeira reputa- 
ção de Vorcesmarty foi fundada nos seus 
poemas epicos intitulados: Fugida de Za. 
lan, Cserhalom e o Valle encantado que são 
ainda hoje consideradas obras primas d'esse 
genero ua litteratura hungara. Quasi ao 
mesmo tempo escreveu uma tragedia, Kont, 
uma outra epopeia Eger e muitos artigos na 
Aurora de Kisfaluly, e em 1830 foi nomea. 
do membro da academia hungara de Pesth, 
que pouco depois o escolheu para seu secre- 
tario. 

Este escriptor é mais conhecido pelas 
classes elevadas do que pelo povo em con- 
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sequencia da pureza muito claesica do seu 
estylo; mas uma das suas canções Szozat ou 
a Chamada escripta em 1840 é na Hungria 
tão popular como a Marselhesa em França e 
a academia hungara deu como presente ao 
auctor um ducado por cada verso d'essa 
canção. 

No tempo da revolução de 1848 Væræs- 
marty foi eleito deputado Á assembléa na- 
cional mas não mostrou n'esse parlamento a 
energia que se esperava do auctor de Szo- 
zat e desagradou á maioria dos patriotas. 
Depois do triumpho dos austriacos Værœs- 
manty foi condemnado como um dos chefes 
da revolução e apesar de ser solto d'ahi a 
ponco o triste resultado da insurreição ma- 
goou-o tão profundamente que por alguns 
annos viveu inetiramente retirado sem que- 
rer ver nem penna nem papel. 

Em 1854 os amiges conseguiram tiral.o 
d'essa melancolia e o notavel poeta continuou 
a traduzir as obras de Shakspeare, das quaes 
já anteriormente havia vertido algumas para 
hungaro, mas a morte não o deixou levar a ca- 
bo esse trabalho. Francisco Deak seu amigo 
de infancia abriu entre os patriotas hungaros 
a favor dos filhos do poeta uma subscripção 
que produziu 103:000 florins. 

Os escriptos de Vcermesmarty de que ha 
varias edições distinguem-se mais pela cor- 
recção classica da forma do que pela origi- 
nalidade. Os seus poemas narrativos são em 
verso hexametros e as suas poesias lyricas e 
epicus são tidas na mais alta conta pelos cri- 
ticos bungaros mas as qualidades que as tor- 
nam dignas de estima não se podem apreciar 
por meio de traducção. 

Vocet (Gisberto). Thenlogo hollandeg n. 
em 1513 e m. em 1680. Estudou em Leyde, 
exerceu até 1634 as funcções de ministro em 
Hensden, sua terrra natal, e sendo nomeado 
então professor de theologia e linguas orien- 
taes no seminario de Utrecht que d'ahi a dois 
annos se transformou em universidade, fez se 
decidido defensor das doutrinas atacadas pe- 
lo synodo de Dort e atacou com violencia a 
philosophia de Descartes a quem chamuo 
alternadomente atheu e jesuita e a quem che- 
gou a citar perante os magistrados civis de 
Utrecht. As suas questões com Coccelo, pro- 
fessor em Leyde fiseram com que os theologos 
hollandezas se dividissem em cocceianos e 
voecianos. Voet estava sempre prompto a sus- 
tentar a causa dos catholicos romanos, dos phi- 
losophos e dos arminianos e teve de susteno- 
tar luctas com Desmarets, Volzogen, Regio, 
Schoackio, Dumoulin, Aesterga etc. Dos seus 
numerosos escriptos os mais importantes são: 
Selectos disputationes theologica e Politica 
ecclesiastica. 

Voet (Paulo). Jurisconsulto theologo e 
escriptor hollandez filho do antecedente, n. 
em Heusden em 1619 e m. em 1677. Ensinou 
logica, metaphysica, grego e direito civil na 
universidade de Utrecht e publicou sobre 
estas differentes materias varias obras en- 
tre as quaes citaremos como principaes: De 
duelis licitis et licitis; Harmonia dos Evange- 
lhos; Theologia naturalis reformata; De uso 


juris civilis ei canonici in Belgie unito; Dis- 


quisitio juridica de mobilibus et immobilibus; 
Commentarius ad instiluliones juris ete. 

Deixou alem d'estes trabalhos uma histo- 
ria da familia de Brederode a qual foi tra- 
duzida em francez, diversos escriptos de po- 
lemica religiosa a favor de sen pae e apon- 
tamentos acerca de Musacus, Callimaco e He- 
rodiano, 

Vast (João). Jurisconsulto hollandez, fi- 
lho do antecedenta, n. em Utrecht em 1647 
e m. em 1714, Foi professor de direito em 
Utrecht, Herborn e em Leyde. A sua obra 
mais estimada é um Commentarius in Pan- 
dectas mas alem d'este trabalho deixou De 
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jure mililari; Compendium juris e varios fo- 
lhetos. 

Voet (Daniel). Erudito hollandez, irmão 
de Paulo Voet, n. em Heusden em 1629 em. 
em 1660. Foi professor de philosophia em 
Utrecht e deixou Mietemata philosophica e 
Phisiologica sive de rerum natura libri VI 
que foram publicadas em Amsterdam um an 
no depois da morte do auctor e reeditadas 
por Vriés em 1688. | 

Voet (Jvão Eusebio). Escriptor hollan- 
des, n. pelos annos de 1705 e m. em 1778. 
Na sua Historia da poesia hollandeza Vries 
cita João Eusebio como um poeta de mere- 
cimento. Era empregado na alfandega da 
Haya e possuia vastos conhecimentos sobre 
physica. Deixou varias obras poeticas, todas 
sobre assumptos mysticos. 

Væux (A. V. des). Theologo protestan- 
te frances que viveu no seculo xviu Foi pri- 
meiro catholico mas abjurando depois pas- 
sou & Inglaterra onde foi pastor da egreja 
francesa de Dublin e onde continuou o jor- 
nal literario fundado por Droz em 1774. Dei- 
xou impressas varias obras entre as quaes 
citaremos: Defesa da religião reformada, con- 
tra Desmahis Critica geral de livro de Mont- 
gerun a respeito dos milagres do abbade de Pa- 
ris ou Novas cartas a respeito dos milagres; 
Tres- sermões e Ensaio critico e philoswphico 
do Eeclesiastico que é sua melhor obra. Des 
Væuzx mostrou grande erudição na parte phi- 
lologica do seu trabalho. Ignora-se a data 
da sua morte, 

Vogado (Jožo Barreto). Poeta portuguez 
do seculo xvii, cujos versos apparecem nas 
Lagrimas panegyricas á morte de Juan Pe 
rez de Montalvan. 

togado (Fr. Jorge). Theologo e préga- 
dor portuguez, n. no seculo xvu. Pertencen- 
do a uma familia nobre, e sendo moço da ca- 
mara de el-rei D. João 11, deixou o seculo 
para professar na ordem de S. Domingos no 
convento de Azeitão. Distinguindo-se como 
theologo e como prégador, foi eleito provin 
cial da sua ordem, e depois prior do conven- 
to de Lisboa. Foi confessor de el rei D. Ma. 
noel, e ao seu conselho fanatico se deve em 
grande parte a expulsão dos judeus, conse- 
. lho que basta para escurecer todas as quali- 
dades que o podessem ornar, e que é pelo 
contrario para Barbosa motivo de largo elo- 

io. 
E Como se póde imaginar, fr. Jorge Vogado 
foi ainda mais favorito de el rei D. João u1 
do que de D. Manoel, e por elle foi incum- 
bido de ir com fr. Pedro Lobato em 1536 vi. 
sitar a duqueza de Saboya D. Beatriz, filba 
de el rei D. Manoel, levando-lhe os pezames 
de seu regio irmão pela morte de um filho. 

Deixou apenas manuscriptas umas Memo- 
rias da provincia de Portugal. 

Vogel (João Guilherme,. Mineralogista 
allemão, n. em Ernstroda no ducado de Co- 
burgo em 1657 e m. em 1123. Dirigiu-se em 
1678 á Hollanda e entrou como mineiro e en- 
saiador so serviço da Companhia das Índias 
que o enviou a Sumatra em 1679. 

Alguns annos depois foi nomeado director 
de importantes minas, voltou á Europa em 
1687 e foi encarregado tres annos depois de 
dirigir as minas de Saxe. Além das obras 

ue deixou manuscriptas publicou: Jornal 

as minhas viagens à Hollanda e ás Indias 
orientaes, que teve grande numero de edições; 
Modelo para todas as contas que se podem 
fazer; as Indias orientaes antigas e modernas. 

Vogel (Rodolpho Agostinho). Medico 
allemão, n. em Erfurt em 1724; ignora se a 
data da sua morte. Foi professor de medici. 
na na universidade de Gættingue e dirigiu 
de 1751 a 1771 uma obra periodica intitula- 
da: a Bibliotheca de medicina. Deixou entre 
outras as seguintes obras: Institutiones che. 
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mie que foi reimpressa um grande numero : 


de vezes; Systema mineral; Prelectiones de 
cognoscendi et curandis corporis humani af- 
Jfectibus. 

Vogel (Samuel Gottlieb). Medico alle- 
mão, filho do antecedente, n. em Erfurt em 
1150 e m. em Rostock em 1037. Recebeu o 
grão de doutor de Gesttingue em 1771, exer- 
ceu a clinica n'esta cidade e em 1780 foi no- 
meado medico da côrte e da guarnição de 
Mecklemburgo-Strelits, medico da cidade e 
do paiz de Rotsburgo e em 1739 professor 
de medicina na universidade de Rostock. As 
obras d'este habil medico, éscriptas n'um es- 
pirito essencialmente pratico, merecem ser 
ser lidas; as principaes são: Ensaio sobre al- 
gumas observações medicas praticas; Manual 
de medicina pratica; Exame das doenças; 
Pequenos escriptos de medicina popular; o 
Estudo das doenças; Algumas experiencias 
antropologico medicas; Investigações medico- 
diagnosticas. 

Vogel (Zacharias). Medico allemão, m. 
em Lubeck em 1772. Era um pratico muito 
habil e publicou uma importante obra sobre 
as hernias e duas collecções de observações 
medicas, onde se encontram factos muito in- 
teressantes. A maior parte d'estas observa- 
ções tinham sido communicadas á Academia 
dos curiosos da natureza, da qual o auctor 
fazia parte. 

Vogel (Adolpho Frederico). Cirurgião 

allemão, n. em Lubeck a 23 de outubro de 
1748 e m. em 1785. Estudou medicina em 
Kiel, onde recebeu a 15 de maio de 1771 o 
grão de-doutor. Os talentos de que Vogel ti- 
nha dado provas e as grandes esperanças 
fundadas no seu futuro, resolveram o senado 
a fornecer-lhe os meios necessarios para via- 
jar durante tres annos com o fim de se ins- 
truir nas diversas regiões da Allemanha, 
Suissa, França e Inglaterra. Quando voltou 
a Lubeck alcançou uma immensa clinica e 
uma grande fortuna. Vogel tinha já apre- 
sentado a publico os primeiros fructos da 
sua experiencia e preparava se para conti- 
nuar, quando foi surprehendido pela morte, 
contando apenas trinta e sete annos. As 
unicas produções que se possuem d'este il- 
lustre medico são tres opusculos cheios de 
factos interessantissimos: Dissertatio medica 
observationes quasdam chirurgicas continens; 
Chirurgische Wahrnehmungen erste Samm- 
lung; Zweite Sammlung. 
! Vogel (Joño Christovio). Celebre com- 
positor musico allemão, n. em Nuremberg 
em 1756 e m. em Paris em 1788. Estudou 
com Graun, mestre da capella de Frederico 
1, 6 dirigiu-se a Paris em 1776, onde o seu 
genio musical se desenvolveu, ouvindo as 
obras primas de Gluck. Des annos depois 
fes representar uma opera o Tosão de ouro 
que foi vivamente applaudida e trabalhou 
depois na musica da opera de Demophonte 
cuja abertura foi considerada pelos amadores 
como uma obra prima. Esperava-se com im- 
paciencia a representação da opera quando 
o auctor que se entregava a frequentes ex- 
cessos de intemperança, suceumbia victima 
de uma febre maligna a 28 de junho. Demo- 
phonte foi representada a 22 de setembro de 
1789 e obteve um exito extraordinario, mas 
apesar d'isso só u abertura se tornou clas- 
sica. 

Vogel (Christiano Loberecht). Pintor al- 
lemão, n. em Dresde em 1759 e m. em 1816. 
Destinado pela famılia ao officio de selleiro, 
abandonou este modo de vida para se entre- 
gar ao estudo da pintura, arte para que ti- 
nha verdadeira vocação. Em 1780 foi chama. 
do a Wildenfels pelo conde de Solm que o 
encarregou de pintar os retratos dos mem- 
bros da sua familia e a datar d'esta epoca 
Vogel residiu n'esta cidade até 1804 anno em 
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que voltou a Dresde por ter sido eleito na 
bro da Academia. Dez annos mais tarde 
nomeado professor da mesma Academis 
seu primeiro quadro grande, representa : 
episodio da vida do Salvador e perteo*: 
egreja de Lichtensteins e o ultimo que o: 
tista pintou trinta aonos depois para s ez: 
ja de Wildenfels trata do mesmo assay: 
Os seus retratos são notaveié pela semelhs 
ça e firmeza de toque; distingais se prir: 
palmente nos retratos de ereanças. Batre 
suas pequenas composições citaremos ex 
na notaveis: o Amor e Psyché, e Gazya 


Vogel (Guilherme). Actor e auctor àr 
matico allemão, n. em Manheim em 11:3 
m. em 1844. Abandonou o estudo da medi 
na para so fazer actor, mas não 
successo que esperava. Em 1798 tomoa: 
recção de uma companhia de actores eca 
qaal deu ga is em diversas cidx 

a Allemanha. Depois de ter sido de 161: 
1824 secretario geral dos theatros de Vis 
na, viveu na obscuridade e morren sa ma 
miseria. Vogel compos algumas peças ei 
as quaos mencionaremos: o Morgado; 
Quatro estrellas; Carlos XII; Christina. 
Suecia; Um autographo de Frederico II,a 

Vogel (João Carlos Christovão). Pei 
gogo allemão, n. em 1795 em Stadt Ilm 
ducado de Schwarzburgo Rudolstadt e a.: 
1862. Estudou philologia e theologia ss u 
versidude de Iena, em 1816 foi nomeado p: 
fessor do estabelecimento pe ico de La: 
que estava então em T'bearandt e que mais a 
de foi transferido para Wackerbartsrube pe 
to de Dresde e depois de ter feito uma 5. 
gem scientifica a Ioglaterra, França, Be: 
ca e Hollanda, foi nomeado em 1821 dire: 
d'este estabelecimento que foi suppriai 
d'ahi a dois annos. Vogel foi então ehaz: 
para tomar a direcção da escola secusds: 
superior de Crefeld, cargo que exerees : 
1832 epoca em que passou com o titale de : 
rector á escola secundaria geral de Leip: 

“Conseguiu reorganisal-a completament: 
tomou uma parte muito importante em toc 
as reformas que n'esse tempo se introde: 
ram no ensino secundario. Foi Vogel qu 
fundou a escola das artes e officios de L- 
pzig, a primeira d'esse genero que se er 
beleceu na Saxonia. Entre os muitos es: 
ptos pedagogicos que deixou, tendo toi 
obtido grande numero de edições, citarezo 
Livro de leitura para escola e para cam: i 
vro de leitura ingleza; Atlas classico de ;* 
graphia moderna, a que se liga um Mas: 
para a propagação da sciencia geograpix. 
dividido em tres partes a saber: Quadr: í 
natureza, Quadro da historia e Quad: : 
campo, assim como Tabellas historicas bex 
das sobre a geographia; Diccionario es 
tar da lingua allemã; Germanica, livro o» 
mão de leitura para as classes oras: 
Escola secundaria de ipzig, ete. Dex 
1852 Vogel redigia com Kcener um jos 
pedagogico intitulado:. a Escola 


superior. 
Vogel (Eduardo), Viajante sllemão, íh 
do antecedente, n. em Crefeld em 1829 e1 
em 1856. Foi educado em Leipsig e as E: 
versidade d'essa terra estudou astronosa 
sciencias naturaes. Depois de haver eperk: 
çoado em Berlim em 1851, os seus conhe 
mentos astronomicos com Enke, recebe 5 
mesmo anno a nomeação de ajudante de Es: 
no observatorio de Bishop de Londrese tes 
uma parte importante nos trabalhos e dso 
es ee 
m 1853 foi pelo governo ingles ese: 
do para chefe de uma expedição encarrezs 
de continuar na Africa as explorações às | 
chardson, Barth e Overweg e embarcado ! 
20 de fevereiro para Tripoli, fes varias cr: 
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s0es nos arredores d'essa cidade e depois 
igiu-se para o Bornou pelo caminho usual. 
^ de agosto chegou a Mourzonk, e ao cabo 
uma longa viagem atraves do deserto en- 
u a 13 de janeiro de 1854 em Konka, ca- 
al de Bornou e que elle como os seus an- 
escores escolhera para ponto de partida 
expedições futuras. 
Jesde 24 de março até meiado de junho 
mpavhou o cbeik de Bornou a nma caça 
de escravos no pais de Mousgou e de Ta- 
i, chegando pouco mais ao sul do que Bar- 
e Owerweg e a 19 de julho emprehendeu 
a expedição á planura de Mandara mas 
eve preso mais de um mes em Mara capi- 
d'esse paiz e correu grande risco de ser 
rto porque o cheik de Bornou havia- se 
nado seu inimigo. 
'onseguindo fugir para a provincia de 
jé (Bornou meridional) ahi teve noticia 
baver sido desthronado esse cheik e de 
er reassumido o governo o antecessor 
le. N'uma viagem que fez a Sinder na 
unda metade de novembro encontrou Bar- 
à baixa de Bonadi e voltando a Konka no 
do anno ahi passou algumas semanas na 
panhia d'aquelle explorador. 
| 20 de janeiro de 1855 pos se em marcha 
a Iakoba onde chegou no meiado de mar. 
e onde foi acommetido de uma perigosa 
nça e apenas se vin restabelecido, seguiu 
a o Benoué que atravessou a 30 de abril 
3 como não pôde chegar até Yola capital de 
amous, regressou por outro caminho a Ya- 
a. D'ahi partiu novamente para o Benoué 
hegou até á capital de Kouana que fica si- 
da ao sul d'esse rio em novembro seguiu 
ra vez para o Bornou por Yakoba e no 1.º 
dezembro chegou a Kouka. É tudo quan- 
se colhe dos seus manuscriptos e só pas- 
o tempo é que se soube a sorte d'este in- 
z viajante. 
egundo essas noticias Vogel eaiu do 
uka no 1.º do janeiro de 1856 para se 
nturar para leste nas regiões do Nilo, 
ninhou pela margem meridional do lago 
ad por Fitri, Yao, Birket. Fatima, Bororit 
Vara, capital do Ouadai, onde chegou a 
de janeiro e ahi foi morto a 8 de feverei- 
por ordem do sultão. 
\pesar de não existir d'este explorador 
huma relação das suas viagens, deve se- 
porém grande numero de interessantes 
icias relativas á situação dos logares e 
montanhas do norte da Africa assim como 
eographia d'es'a região. A incerteza que 
ante alguns annos existiu ácerca do fim 
te viajante, fez com que em procura 
le partissem differentes expedições como 
ìe Neimans, Cuny, Beurmann e Heuglin 
y quasi todos ficaram mortos na Africa. 
rmã de Vogel, Elisa Vogel-Polko escre- 
a bisgraphia d'elle com o titulo de: Lem- 
nças de um homem de quem não ha no- 


as. 

vogel (Carlos). Medico allemão, n. em 
8 e m. em 1837. Teudo recebido o grau 
doutor em Halle, exerceu a sua srte em 
pzig e por ultimo foi medico da côrte de 
mar. Deixou impresso: De Pancreatis 
ologia generalis, Memorias de medicina 
tica, Principios de medicina pratica e uma 
sertação iuserta no Jornal de medicina de 
feland ácerca Da ultima doença de Gu 


Vogel (Theodoro). Botanico allemão, n. 
os unnos de 1810 e m. em 1841. Estudou 
universidade de Berlim e depois de ter 
ebido o grau de doutor em philosophia foi 
neado professor de botanica na universi- 
je de Bonn. Duas memorias que publi. 
|. uma em que teve por eollaborador 
leiden Sobre o desenvolvimento da albu- 
1a nas plantas leguminosas e outra só in- 
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titulada: Monographia do genero Cassia, mos- , 


tram que Vogel pertencia á escola dos bota- 
nocos physiologistas que nos ultimos tempos 
tem concorrido tão grandemente para os pro- 
gressos da botaniva scientifica. Em 1841 par- 
tiu para a Africa como adjunto da expedição 
enviada pela Iuglaterra para explorar a ba 
cia do Niger, mas chegando áquelle paiz foi 
atacado das febres e morreu em Fernando Pó. 

Vogel de Vogelstein (Carlos Chris- 
tiano). Pintor allemão, n. em 1788 e m. em 
1868. Estudou na academia de Dresde e in- 
do para 8. Peterabugo alcançou ahi grande 
nome como retratista. Em 1813 passou á Ita- 
lia, converteu-se ao catholicismo, esteve em 
Napoles, Florença e Roma, pintando n'esta 
ultima cidade o retrato do papa Pio vn que 
lhe fora encommendado pelo rei da Saxonia 
Frederico Augusto, assim como os de Tho- 
swalden e de Luiz rei da Hollanda. Em 1820 
foi nomeado professor da Academia de Dres- 
de e d'ahi a quatro annos pintor da côrte, 
sendo n'essa epoca que elle executou o re 
trato em busto e o retrato em pé do rei da 
Saxonia. 

De 1826 a 1829 esteve occupado em pin- 
tar a fresco na nova capella de Pilnitz, dif- 
ferentes quadros da vida da Virgen Maria e 
em 1842 voltou a Roma para ahi fazer um 
grande quadro tirado da Divina Comedia de 
Dante e que elle vendeu ao grão-duque da 
Toscana. Em 1853 exonerou-se do seu logar 
na Academia de Dresde e retirou se para 
Munich fazendo em 1856 uma terceira visi- 
ta a Roma e executando nos seus ultimos 
annos além de alguns retratos, varios qua 
dros religiosos entre os quaes se citam: um 
grande retabulo para a egreja catholica de 
Leipzig, duas telas colossaes na cathedral de 
Dresde, tres retabulos para a egreja dos Als. 
tetten, etc. 

Tinha formado um rico album de retra- 
tos de artistas celebres, desenhados por el- 
le e que foi comprado pelo rei da Suxonia a 
quem Vogel já tinha dado uns outros 300 re- 
tratos, sendo por isso elevado 4 grandeza com 
o nome de Vogel de Vogelstein. Deixou ain 
da uma collecção de desenhos copiados dos 
quadros de mestres italianos desde Giotto 
até á escola de Raphael e que comprehendia 
133 folhas. Esta collecção existe hoje na Aca- 
demia de Moscow. 

Vogelsberg. Serra da Allemanha do 
Norte na parte septentrional do grão-duca- 
do de Hesse-Darmstadt situada ao norte do 
Meno e que divide a bacia d'este da bacia do 
Weser. O Vogelsberg liga-se a sueste com o 
Spessart e com o Rhocngebirge e a oeste com 
o Tauno. Os seus pontos mais elevados tem 
196 metros de altitude. Exploração de ferro, 
basalto, grez e carvão de pedra. 

Voghera, Chamada antigamente Iria e 
Vipueria, Cidade do reino de Italia, na pro- 
vincia e a 38 kilom. de Pavia, na margem es- 
querda do Staffora; 18:800 hab. Bispado; 
commercio de seda, vinho e cereses, fabri- 
ca de sedas. Tem uma boa sé, um hospital e 
uma grande praça em que é o mercado. Esta 
cidade cingida de velhas muralhas, occupa o 
logar em que existia a antiga Via Clau 
dia. 

Voght (Gaspar, barão de). Economista e 
philantropo allemão, n. em Hamburgo no an- 
no de 1752 e m. em 1839. Era filho de um na- 
gociante e sendo destinado a seguir tambem 
a carreira commercial, viajou pela Inglater 
ra, França, Hespanha, Suissa e Italia e em 
1781 tomou a direcção da casa de seu pae. 

D'ahi a quatro annos reunindo-se com nais 
algumas pessoas, fundou em Hamburgo nma 
casa paiticular de trabalho para os indivi- 
duos que o não tinham e no anno seguinte foi 
essa instituição transformada em estabeleci- 
mento publico Posteriormente creou na mes- 
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ma cidade escolas industrises, escolas de 
aprendisagem e escolas dominicaes. 

De 1793 a 1795 visitou a Inglaterra, Es- 
cocia e Irlanda para estudar a situação agri- 
cola e industrial bem como os estabeleci- 
mentos de beneficencia n'esses paizes e pu- 
blicou: Account af the menagement of the poor 
in Hamburgo between the years 1188-1794. . 

Pela forma que tinha o estabelecimento 
por elle fundado em Hamburgo, foi Voght 
em 1801 chamado a Veneza pelo imperador 
Francisco 11 que o encarregou de estabele- 
cer n'essa capital asylos para os pobres, dan- 
do lhe em recompensa o titulo de barão. Em 
1803 foi a Berlim desempenhar identica mis- 
são. Tendo em 1785 comprado em Flottbeck 
sobreo Elba umas terras, estabeleceu ahi uma 
especie de quinta modelo que fez d'aquella 
povoação, até essa epoca insignificante uma 
villa importante. 

Em 1807 foi incumbido pelo governo fran- 
cer de visitar as casas de soccorros e as pri- 
sões de Paris e d'outras cidades do imperio e 
de 1815 em deante occupou-se exclusivamen- 
te em fazer de Flottbeck um estabelecimen- 
to agricola modelo no norte da Europa, o que 
etfectivamente conseguiu. - 

Deixou ainda publicado: Coullecção de es- 
criptos de agricultura; A agricultura supe- 
rior de Flottbeck, Documentos para a histo- 
ria dos estabelecimentos dos pobres em Ham- 
burgo, etc. 

Vogt (João Nepomuceno). Poeta allemão, 
n. em Vienna no anno de 1802 e m. em 1866. 
Foi empregado nos estados provinciacs da 
Baixa Austria, mas dedicando ás letras to- 
do o tempo que as suas obrigações officiaes 
lhe deixavam livre, foi escriptor muito fe- 
cundo publicando além de muitas outras 
as seguintes obras: Balladas e romances, 
Folhas lyricas, Canções da Hungria, Contos 
de uma avó, Tambor e bandeira, Canções do 
soldado, Do fundo do inferno, A ordem do 
general, Scenas da vida militar, Twardawski, 
o Fausto poluco, O paraizo das creanças, 
Marko Kraljevitz, tenda popular serva, Va- 
de mecum do caçador, o Panegyrico das mu- 
lheres, Calendario popular austriaco, Calen- 
dario poetico humorístico e satyrico do caças 
dor, etc. 

Gottcchall depois de fazer notar a prodi- 
giosa fecundidade do auctor, escreve a res- 
peito d'elle o seguinte: «O talento de Vogel 
revela-se particularmente na reproducção dos 
sentimentos ternos e do ardor das paixões; 
as suas Dalladas teem algumas passagens 
encantadoras e soberbas descripções, mas o 
terreno ideal da sua poesia está a tão gran- 
de profundidade que a viva athmosphera da 
imaginação não póde ahi desenvolver-se á 
vontade. 

Vogler (Valentim Henrique). Medico al- 
lemão, n. em 1622 e m. em 1677. Exerceu a 
clinica em Oppenheim e Francfort sobre o 
Meno e foi professor em Helmstædt. D'elle 
existe impresso: Dissertatio de chyli genera- 
tione, Physiologia historica passionis Jesu- 
Christi, De valetudine hrominis cognoscenda, 
Universalis introductio in notitiam cuyusque 
generis bonorum scriptorum, etc. 

Vogler (Abbade Jorge José). Composi- 
tor musico e habil organista, n. em Wurtz- 
burgo no anuo de 1749 e m. em 1814. Foi 
discipulo do padre Martiai e de Valotti, obte- 
ve o logar de director da capella Palatina em 
Manheim e estabeleceu n'essa cidade uma es- 
cola de musica que adquiriu graude fama e 
á qual concorreram individuos de todos os 
pontos da Allemanha. 

De 1780 até 1786 viajou pela Europa sen- 
do por toda a parte admirado o seu talento 
de organista e à sua extraordinaris facilida - 
de em improvizar. Gostava muito de compor 
trechos de musica imitativa, aos quaes dava 
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o nome de quadros como: o Nascer e o Pôr 
do sol, a Tempestade, um Combate naval, a 
Queda dos muros de Jerichó, ete. 

Vogler aceitou em 1810 o logar de profes- 
sor de musica na universidade de Praga e 
depois o de mestre de capella da côrte de 
Darmstadt. Entre os discipulos de Vogler, 
contam-se Meyerbeer, Weber e Winter. 

Vogli (João Jacintbo). Medico italiano, 
n. perto de Bolonha em 1097 e m. em 1762. 
Foi lente da cadeira de anatomia em Bolo- 
nha e além de outras obras deixou: Fluidi 
“nervei historia, Tavole chronolegiche degli 
nomini illustri del'universita di Bologna, ete. 

Vogorides (Stefanaki). Principe de 
Valachia, n. em Constantinopla em 1775 e 
m. em 182. Acompanhou em 1810 á Molda- 
via o principe Carlos Callimach! que o no- 
meou prefeito do dietricto de Galats. Em 
1821 succedeu com o titulo de caimacan a Mi- 
guel Sontzo e demittindo se no anno imme- 
diato voltou a Constantinopla, onde captou 
a sympathia do sultão, apesar do desfavor 
com que o governo turco n'essa época trata- 
va OB gregos. 

Em 1834 representou na capital do impe- 
rio ottomano seu sogro Miguel Stousdza, 
hospodar da Valachia, no anno seguinte foi 
pomeado governador da ilha de Samos, mas 
sendo d'ella expulso, porque as exacções dos 
seus agentes deran causa a que a população 
se revoltasse, recebeu em compensação da 
Porta o titulo honorifico do principe da Va- 
lachia. 

Este estadista era muito dedicado á poli- 
tica ingleza e nas intrigas de Constantinopla 
representou um papel myeterioso e que é 
dificil senão impossivel de conhecer bem. 

Vogorides-kKkanaké (Nicolau). Esta- 
dista moldavo, filbo do antecedente, n. em 
Jassy em 1821 e m. em 1863. Casando em 
1846 com uma filha do logotheta Kanaki, 
uniu ao seu nome o do sogro e toi em 1856 
nomeado ministro das finanças de “Theodoro 
Balche, eleito caimacan da Moldavia. Quan- 
do este principe morreu foi Vogorides Kana- 
ki quem lhe succedeu declaraudo-se na gra- 
ve questão da fusão dos principados modo- 
valacos, contrario á união. Perdendo a au- 
ctoridade quando se resolveu a juncção dos 
principados voltou a Constantinopla e pouco 
depois morreu. Foi um dos mais activos agen- 
tes de Inglaterra e da Austria e o imperador 
Francisco José deu-lhe a grã-cruz da Corõa 
de Ferro. 

Vogt (F. K. A.) Medico allemão, n. em 
1762 e m. em 1807. Estudou em Wittemberg 
e foi lente na faculdade de medicina d'essa 
cidade. Dos seus escriptos citam-se princi- 
palmente: Pregramma quo puerperam tan- 

am personam graviter vulneratam tractari 
debere ostenditur, De vitrs systematis chylo- 
poetici mechanicis et organicis, Sludium ana- 
tomes praticum exponilur, ete. 

Vogt (Augusto Jorge). Musico frances, 
n. em Strasburgo em 1781 e m. em 1870, 
Estudou no couservatorio de Paris, foi mu- 
sico da guarda imperial, fazendo n'essa qua- 
lidade a campanha de 1805, foi professor do 
Conservatorio e na Opera succedeu a Nalen- 
tin como primeiro oboé. Deixou alguns Con- 
certos, Nocturnos, Serenatas, ete. e uma 

rande marcha militar La Bordelaise, 

Voiart (Anna Irabel Petitpain, conhe- 
cida pelo nome de Elien) Escriptora fran- 
ceza, n. em 1786 e m. em 1866. Do seu pri- 
meiro casamento teve duas filhas uma das 
quaes foi a conhecida poetisa madame Tastu, 
cultivou sempre as letras e pelas suas ex- 
cellentes qualidades e fino talento foi muito 
considerada. Estreiou se com algumas tra- 
ducções de obras inglezas e allemãs, colla- 
borou na Encyclopedia dus damas, no Livro 
dos Cento e um, nus Mulheres de Shakepeare, 
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no Diccionario de conversação e publicou 
varias obras originaes, sendo as mais impor- 
tantes: a Virgem d'Arduenne romance nota- 
vel, a Mulher ou os Seis amores livro que 
obteve o premio Montyon, Casamento e amor, 
Anna, o Cavallo de páu, a Capellinha, o Li- 
vrinho verde, etc. 

Void. Logar de França, no departamen- 
to do Mosa, a 8 kilom. de Commercy, na 
margem do Fluent; 1284 hab. Fabricas de 
papele de queijos muito apreciados, com- 
mercio de gado. 

Voigt (Godefredo). Theologo e pbysico 
allemão, n. em 1644 e m. em 1682. Foi rei- 
tor da escola de Gustrow e da de S. João de 
Hamburgo. Dos seus muitos escriptos cita- 
remos: Curiositates physice, Delicie physi- 
ce, Antiquitates Græcorum nondum christia- 
norum ecclesiastice, Thyriasteriologia. 

Voigt (João). Erudito allemão, n. em 
1695 e m. em 1765. Estudou theologia em 
Wittemburgo e deixou impresso além de ou- 
tras obras: Historia litteraria Constantini 
Magni, Bibliotheca hæresiologica, Historia 
da reforma em Horneburgo, Monumenta ine- 
dita, Historia fistule eucharistice. 

Voigt (João Christino). Medico allemão, 
n. em lit2 e m. em 1810. Estudou em Es- 
lang, exerceu a sua arte em Schwarzach e 
além de muitos artigos na Gazeta de Lobens- 
tein deixou publicado: De lepra, Notanda 
cerca lactis naturam, etc. 

Voigt (Christiano Deodato de). Estadis- 
ta allemão, n. em 1743 e m. em 1819. Estu- 
dou direito na universidade de Iena, exerceu 
desde 1770 até 1777 as funcções de balio de 
Alisted, sua terra natal e em seguida foi 
chamado a Weimar na qualidade de conse- 
lheiro do governo. O duque Carlos Augusto 
elevou-o successivamente a differentes digni- 
dades até á de ministro de estado e deu-lhe 
fóros de nobreza. Viveu intimamente com 
Muscens, Wieland, Herder, Schiller e Goethe 
e contribuiu juntamente com elles para fazer 
da côrte e cidade de Weimar o centro litte- 
rario e artistica da Allemanha n'essa época. 

Voigt (Christiano Deodato de). Estadis- 
ta allemão, filho do antecedente, n. em 1774 
e m. em 1813. Foi educado em Weimar sob 
a direcção de Herder, estudou direito na 
universidade de Iena, foi em 1796 assessor 
junto da regencia de Weimar e depois suc. 
cessivamente archivista intimo e conselheiro 
intimo do governo. Foi encarregado de enei- 
nar direito ao principe herdeiro Carlos Fre- 
derico e em 1801 e 1804 foi em missão a 
S. Petersburgo, onde ajustou o casamento 
d'esse principe com a duquesa Maria Pau- 
lovna. M, em Weimar do susto que lhe causou 
ter sido preso e mandado para Erfeurt por 
ordem do marechal Ney. 

Voigt (João Carlos Guilherme). Minera - 
logista allemão, tio do antecedente, n. em 
Alistedt em 1752 e m. em 1821. Estudou di 
reito em Iena e dedicou-se depois ás scien 
cias naturaes especialmente à mineralogia; 
seguiu os cursos da Academia das Minas de 
Freiberg e em 1780 fez á custa do grão du- 
que, no ducado de Weimar uma exploração 
cuja relação publicou nas suas Viagens mi 
neralogicas. Acompanhou depois ua qualida- 
de de uaturalieta, o grão duque nas suas ex- 
cursões e fez tambem, á custa do principe 
bispo de Fulda a exploração mineralogica da 
diocese e estes trabalhos tiveram por princi- 
pal objecto investigações ácerca do basalto 
e dos fosseis. Quando Werner tornou conhe- 
cidas as suas novas idéas sobre o basalto quo 
elle considerava como sendo de origem ne- 
ptunica, Voigt tomou uma parte activa na 
questão que esta theoria provocou no mundo 
dos mineralogistas. 

Em 1785 foi nomeado secretario das minas 
e tres aunos depois conselheiro das minas 
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Ilmenau. Deixou: Tres cartas sobre a ry 
gia, reimpressas em 1792 com o titak. 
Manual de mineralogia practica; Viagem 
neralogica ás minas de hulha e aos bam: 
do Hesse; Historia do carvão, hulha e tsr: 
obra que foi coroada pela noiversidsc: 
Geettingue ; Historia da exploração da r 
nas d' Ilmenau. 

Voigt (Bernardo Frederico). Livreiro 
lemão. filho do antecedente, n. em Weiz 
em 1187 em. em 1859. Abriu em JEI, 
Sondershausen uma livraria que traas*: 
successivamente para Ilmenau e pars W 
mar; foi deputado d'esta cidade nos era: 
do ducado e deixou entre outras obra: y 
editou o Theatro das artes e dos ofinn: 
Novo necrolngio dos Alemães. 

Voigt (João Henrique). Mathemstie: 
lemão, n. em Gotha em 1751 e m. em: 
Consagrou toda a sua existencia ao trab: 
e a sua biographia não offerece nenhuma x 
ticularidade interessante. 

Em 1774 foi nomeado professor de m1: 
maticas no gymnasio da sua terra natal: 
1802 obteve uma cadeira na universidai 
principaes escriptos de João Hearigoe Y: 
são: Principios de mathematicas puras: | 
saio de uma nova theoria do fogo; Prinn; 
fundamentaes das mathematicas applica 
Manual de astronomia popular; Theor. 
ral da temperatura; Desenvolvimentos ce 
graphicos das principaes noções nece 
ao conhecimento do ceu e do globo terres 

Voigt (João). Historiador allemão, a 
Bettenham em 1786 e m. em 1863. Apes 
ser destinado por seu pae á arte media 
tudou philosophia e theologia na univer: 
de de [ena, e em 1809 foi chamado a Ei 
como professor particular, recebendo tres: 
nos depois a nomeação de agregado. i 
1815 publicou a sua primeira obra : o £: 
Gregorio VI e o seu tempo, e em 18134 
Historia da liga lombarda na 

Pelos annos de 1828 fez á custa dogs: 
no uma viagem destinada a investiza: 
historicas pura uma historia da ordem 1. 
tonica. No anno seguinte publicou ams m 
cia De Lacertarum societate, em 1822 :; 
ve uma cadeira de historia moderna as . 
versidade de Kcenigsberg e pablieou - 
annos depois na mesma cidade os Aass» 
Chronica de Johann Lindenblau. No me 
anno publicou a sua Historia de Mariesix 
e de 1827 a 1829 uma Historia da Pra 
desde os tempos mais remotos até ao ir 
dominio da ordem Teutonica. Além de 
trabalhos citaremos: os Tribunaes de F: 
phalia nas suas relações com a Prusse; ! 
dex diplomaticus prussicus; Corresponir: 
dos sabios mais distinctos da época c3 : 
forma com Alberto da Prussia; Marz: 
historia da Prussia até a Reforma; T.» 
nominal dos funccionarios da ordem T- 
nica grãos mestres etc.; o Margrave Aix: 
Alcibiades de Brandeburgo- Kulmbac: 5. 
toria geral da ordem Teutonica em bois 
paises da Allemanha; a Conquista ds Nº 
Marca, fim e successo da política de Bs 
deburgo no tempo dos eleitores Frederix | 
Frederico II. Voigt escreevu em 1861 1€ 
Autobiographia para a Bibliotheca sas» 
allemã. 

Voigtiand. Em latim Terra Advos: 
rum pais da Allemanha do Norte co" 
hendeudo uma parte do Saxe Real, ar: 
de Zwickau, dos grãos ducados de Nare Ñ: 
mar e de Saxe Gutha. A capital ers Pisa 

Voinesco (João). Politico e pabiro 
roumanigco n. em Bucharest pelos sass é 
1810 e m. em 1855. Foi major e ajudas é 
campo do principe Ghika em 283) e estz 
na magistratura quando este ultimo fa cx 
gado a deixar o poder. £oi procaradx é 
divan civil e do tribunal da revisão, es 
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gado do ministerio dos negocios estrangei- 
s pelo governo provisorio de 1848, e pros- 
ipto pouco depois refugiando-se em Paris 
de residia até á morte. 
Alem de um grande numero de artigos de 
tica em differentes jornaes roumanicos e 
varias traducções de aifferentes trechos 
Moliere deixou: o Quadro historico ime 
rtante obra traduzida do allemão; os Ara- 
cos collecção de novellas e Doinas poesias 
 Alessandri tradnsidas em frances. 
Voirol (Theophilo, barão). General fran- 
; n. em 1781 e m. em 1855. Era caixeiro 
| Basilea e alistando-se no batalhão auxi- 
r de Mont-Terrible tomou parte na bata- 
| de Austerlitz, combateu depois em Pul- 
r e na Peninsula, e assistiu á campanha 
Russia. Sendo coronel destinguiu-se na 
mpanha de França principalmente em No- 
nt-sur Seine e em Bar-sur-Aube e foi en- 
) promovido a general de brigada. Nos 
m Dias contribuiu para a defesa de Stras- 
rgo e sendo lhe tirado o posto em seguida 
regresso dos Burbons só foi reintegrado 
1523. Nas campanhas da Belgica em 1831 
1802 ganhou as dragonas de general de 
isão e depois de ter sido o chete das for. 
| militares da Algeria foi nomeado com- 
ndante da divisão militor de Strasburgo. 
ando Luis Napoleão tentou sublevar x 
aroição d'essa praça prendeu o general Voi- 
que pouco depois recuperou a liberdade. 
steriormente foi feito par e commandou a 
divisão militar até se reformar em abril de 


Voiron. Cidade de França no departa- 
sto Isere a 25 kilom. de Grenoble na mar- 
n do Morge e no sopé do monte de Voyse; 
202 hab. Fabricas de papel, velas e lico- 
, fundições e forjas. Commercio de canha- 
, gado, licores e louça. Tem uma boa fon- 
monumental e restos d'um antigo castello 
condes de Saboya. 
Vois (Renato de). Theologo francez n. 
Poitiers em 1665 e m. em 1728. Perten- 
| á ordem do Carmo e d'ella foi commis- 
io apostolico em Inglaterra e commissario 
al em França. Deizou impresso: Observa- 
a historicas por occasião da santa hostia 
agrosa de S. João em Greve. 
Voise. Ribeiro de França nasce no pla- 
ito do Beauce e entra no Eure em Main- 
on depois de um curso de 45 kilom. 
Voisenon (Claudio Henriques de Fu- 
, abbade de). Escriptor francez n. em 1708 
n. em 1755. Revelou desde criança um cer- 
talento para a poesia e aos 11 annos es- 
veu a Voltaire uma epistola em verso e 
receu os elogios do philosopho, que veio 
er intimo amigo de Voisenon. Sendo tam- 
n ainda manito novo escreveu para o thea- 
a Sombra de Moltere e a Volta da som- 
| de Moliere peças cheias de graça e que fa- 
m esperar muito do auctor.. 
Tendo ferido n'um duello um official do 
rcito resolveu tomar ordens e apesar de 
) ter grande vocação para a vida eccle- 
stica soube captar tanto a sympathia eesti- 
dos habitantes e do clero de Bolonha onde 
conego e depois grão vigario, que vagan- 
a diocese pela morte do bispo Henriot 
uma deputação da cidade pedir ao car- 
al Fleury que fosse Voisenon o escolhido 
ra substituir aquelle prelado. 
Voisenon pediu ao cardeal que não aten- 
se o pedido 6 recebendo pouco depois a 
badia real de Jard dedicou-se novamente à 
esia e frequentou com assiduidade os cir- 
Jos literarios de Paris especialmente os 
o tinham por chefe Voltaire e a marquesa 
Chatelet e o de mademoiselle Quinault 
Frêne, sendo elle que redigiu as collec- 
ts publicadas por esta pequena academia. 
tando a escrever para o theatro compos 
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a Coquette fixée que teve um grande exito, 
O acordar de Thalia, a Joven grega, varias 
operas como o Amor e Psyché, Hylas e Zelis, 
Jupiter e Calisto, e tambem alguus oratorios 
Furores de Saul e os Israelitas no monte 
Horeb. 

Posteriormente foi encarregado por Luiz 
xv de escrever os Ensaios historicos receben- 
do para isso 6:0090 libras annnáes e em 1763 
succedeu a Crebillon na academia francesa. 

As Obras completas do abbade de Voise- 
non foram publicadas em 1783 em 3 volumes 
e comprebendem os seus escriptos dramati- 
cos de que já fallamos, nns contos licencio 
sos, Anedoctas litterarias ou apreciações e 
epigrammas a respeito de alguns dos seus 
contemporaneos, Fragmentos historicos com 
pilação feita á vista dos documentos do mi 
nisterio dos estrangeiros Poesias fugitivas, 
Discursos academicos, Cartas, ete. 

Voisim (José de). Escriptor francez, n. 
em Bordeus pelos annos de 1610 e m. em 
1685. Aos 20 annos era conselheiro do par- 
lamento na sua terrs natal, mas depois aban- 
donou o foro. A sua traducção franceza de 
Missal romano impresso em 1660 foi con- 
demnado pelos bispos francezes, e collocado 
no index de Roma, mas Voisin sem se as- 
sustar com o numero dos adversarios publi- 
cou varios escriptos para mostrar a injusti- 
ça das perseguições que lhe faziam, e che- 
gou a convencer os seus mais encarniçados 
inimigos. As suas obras mais importantes: 
Theologia Judeorum, Liber de lege divina, 
Commentarius in Novum Testamentum, Tra- 
ducção e explicação do missal. em lingua vul- 
gar, À semana santa traduzida em francez. 

Voisin (Catharina des Hayes, viuva de 
Monvonein e conhecida pelo nome de la). Ad- 
vinha e envenenadora do seculo xvir, que foi 
queimada em Paris a 22 de fevereiro de 1680. 
Tinha sido parteira em Paris, mas comu essa 
profissão não lhe dava o dinheiro de que ella 
precisava para a vida regalada que queria 
levar, lembrou se de aproveitar a creduli- 
dade publica e poz se a deitar cartas, ler a 
buenadicha, prophetisor o futuro e ao mes- 
mo tempo vendia segredos para ganhar ao 
jogo, para se ser invulneravel, para conser- 
var a mocidade e a tudo isso juutava ainda 
o ministerio de fazer abortar as mulheres 
gravidas. N'essa epoca de grande corrupção 
La Voisin contava entre os seus clientes 
pessoas da mais alta aristocracia, mas afi- 
nal foi presa quando se estabeleceu a cama: 
ra ardente em 1677 e condemnada à fo- 
gueira. 

Voisin (Felix). Medico francez, n. em 
1794 e m. em 1872. Estudou em Paris e oc- 
cupou se particularmente das doenças men- 
taes, seguindo os cursos do celebre Esquirol 
na Salpetriere, e fundando em 1821 com o 
doutor Folret uma casa de saude para tra 
tamento d'alienados em Vauves, perto de 
Paris. Das suas obras todas muito notaveis 
citaremos: Causas moraes e physicas das 
doenças mentaes e de algumas outras affec- 
ções nervosas como o hysterismo, a nympho- 
mania e a satyarisis, Do idiotismo nas crian- 
ças, Do homem animal, Do homem considera- 
do sob o ponto de vista das faculdades intel- 
lectuaes, De tratamentos de loucura, Analyse 
do intendimento humano, etc. Entre as me- 
morias que publicou na collecção da Socie 
dade pbrenologios cita se principalmente 
una Sobre a gaguez, suas causas, diferentes 
gráus e tratamento. 

Voisin (Augusto). Escriptor belga, n. 
em 1800 e m. em 1843. Foi professor de poe- 
sia no Atheneu de Gand, bibliothecario da 
universidade d'essa cidade e secretario per- 
petuo da academia de bellas-artes. Entre os 
seus muitos escriptos citaremos: Annaes da 
escola flamenga moderna, Documentos para 
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a historia das bibliothecas da Belgica, Exa- 
me critico dos historiadores de Jacques van 
Astevelde, 

Voiteur. Logar de França no departa- 
mento do Jura, na margem do Seille; 1098 
hab. Fabricas de sabão, lonas e pregos. An- 
tigo palacio convertido em convento de ur- 
sulinas, ruinas de uma capella antiga. 

Voiture (Vicente). Escriptor francez, n. 
em 1598. Recebeu uma educação muito es- 
merada, e sendo ainda muito novo escreveu 
algumas poesias que offereceu a Gastão d'Or- 
leans. Admittido por este no palacio de Ram- 
bouillet veio a ser um dos oraculos d'esse 
afamado circulo, e adquiriu a protecção dos 
grandes pelo seu espirito e engenhosas li- 
sonjas. Acompanhou Gastão a Lorena, a 
Bruxellas e ao Languedoc, e depois de vol- 
tar á patria foi enviado por aquelle principe 
à côrte da Hespauha para sollicitar do du- 
que d'Olivares uuzilio contra o rei de Fran- 
ça (1633). 

Quando Gastão d'Orleans se reconciliou 
com a côrte Voiture captou as boas graças 
de Richelieu com uma carta em que cele- 
brava a tomada de Corbie aos hespanhoes, 
foi em 1638 mandado em missão a Florença, 
foi mordomo do rei, interprete dos embaixa- 
dores na casa da rainha, empregado na con- 
tadoria geral dås finanças, etc. No seu teme 
po gosou de grande celebridade e fez então 
grande barulho em questão promovida por 
dois sonetos: uma a Urania escripta por 
Voiture, e outra Job composto por Bensera- 
de formando se dois partidos de uranistas e 


jobelinos, que discutiram largamente, qual 


d'aquellas poesias era a meinor. 

As obras de Voiture só foram impressas 
dois annos depois da morte do auctor e com- 
põe-se principalmente de cartas e de poesias, 
que parece impossivel haverem despertado 
tanto enthusiasmo porque na realidade pou- 
co valem. 

Vojé ou Voj. Lago da Russia da Eu- 
ropa no boverno de Novgorod, tem 45 ki- 
lom. de cemprimento e 18 de largura e com- 
munica pelo Svid com o lago Latcha que 
fica mais ao norte. 

Volane (0). Pequeno rio de França no 
departamento do Ardèche; desce da vertente 
meridional da Serra do Coiron perto de Mé- 
zillac corre a sueste, banha Autraigues, e 
Vals e desagua no Ardèche perto da villa dá 
La Begude depois de um curso de 25 kilom. 
Dum valle estreito rico em accidentes ba- 
salticos e em nascentes d'agua mineral. As 
aguas d'este rio sio muito limpidas e encon- 
tra-se n'elle muito peixe, 

Volange. Actor francez dos fins do se- 
culo xvin o qual teve uma epoca de grande 
celebridade obtida com a sua comica e espi- 
rituosa creação do typo de Janot. Era filho 
de um tabellião de Nantes; ignora se a data 
do sen nascimento mas sabe-se que viveu nas 
colonias e representou comedias em S. Do- 
mingos, apparecendo pela primeira vez em 
Paris em 1779 no theatro das Variedades. 

Ahi fez verdadeiro furor no papel de Jo- 
not, personagem d'um comedia de Dorvigay 
intitulada Battus payant l'amende. Ao prin- 
cipio foi só o povo que applaudiu o actor mas 
depois o enthusiasmo communicou-se & to- 
dos; a corte chamou Volange a Versalhes, 
fizeram-se em barro figuras de Janot, pinta- 
ram este typo nos leques e afinal cabelleiras, 
casacos etc tudo era então á Janot. 

Esse enorme successo despertou à ambi- 
ção de Volange que quiz representar n'um 
theatro mais impo: tante e que effectivamen- 
te se apresentou no palco dos Italianos a 22 
de fevereiro de 1780. A noite da sus estreia 
abi deu logar a grandes questões porque to- 
dos queriam assistir ao espectaculo mas por 
fim Volange comprebendeu que não era ale 


12 VOL 


o seu logar e voltou gos theatros de segun- 
da ordem onde continuou a ser applaudidis- 
gimo e onde alçançou uma hoa fortuna. Não 
se sabe como perdeu esses baveres e apenas 
consta que nos ultimos annos do seculo re- 
presentava pela provincia morrendo quasi 
na indigencia. 

Volanus (André). Theologo protestan- 
te polaco, n. na provincia de Posen em 1530 
e m. em Wilna em 1610 onde era pastor da 
igreja reformada. Alcançou no seu tempo 
uma grande celebridade pelas suas questões 
com os jesuitas que o attacaram com extre- 
ma violencia respondendo-lhe Volanus de 
igual modo. Alem de um grande numero de 
polemicas que sustentou deixou uma obra 
notavel com o titulo de De libertate seu ci- 
vili. 

Volces. Em latim Volcae povos da Gal 
lia romana. Havia dois povos aos quaes o 
nome de Volces era commum, um distinguia- 
re um pelo nome Árecomicos, o outro pelo 
de Tectosages vivendo ambos na provincia 
Narboneza no intervallo que ha do Rhodano 
ao Garona. Os Arecomicos eram visinhos do 
Rhodano e estendiam se ao longo do mar 
no que mais tarde se chamou baixo Langue 
doc. Quando Annibal atravessou a parte 
meridional da Gallia os Arecomicos nào ti 
Dham por limites Rhodano e possuiam terras 
além d'este rio. Tinham por visinhos ao 
norte os Rutenes os Gatalos e os Helvianos 
e as suas principace cidades eram Narbo e 
Nemausus (Narbonna e Nimes). Os Tectosa- 
ges a oeste dos Arecomicos tinham por visi- 
nhos ao norte os Cadurces e a sudoeste 08 
Convenae; a sua principal cidade era Tolosa. 

Entre os diversos povos da Gallia que se 
distinguisam pelas suas expedições os Volces 
Tectosages merecem especial menção. Se- 
gundo Cesar foram elles que penetraram na 
Germania e tendo se estabelecido nos me- 
lhores cantões dos arredores da floresta Her- 
cyniana ali se sustentaram obtendo grande 
reputação de coragem e de justiça. Justino 
conta que um corpo de Tcetosages entrou 
na lllyria e se estabelecen na Panonia, mas 
o seu mais celebre estabelecimento era o 
que formarsm n'uma parte da Pbrygia onde, 
conservando o nome de Tectosages occupa- 
ram a cidade de Ancyra capital do paiz que 
tomou o nome de Galacia. 

Volckammer (João Jorge). Medico e 
hotanico allemão, n. em Nuremberg em 
1616 e m. na sua terra natal orde exercia a 
pratica da sva arte em 1693. Além de dois 
tratados ácerca do chocolate deixon com o 
titulo de Flora Noribergensis um catalogo 
cas plantas que crescem naturalmente noe 
arredores de Nuremberg assim como das 
que ahi são cultivadas no jardim dos medi 
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João Christovão Volckammer outro medico 
norembergues que viveu pouco mais ou me. 
nos na mesma época; é author de um tratado 
muito curioso sobre a cultura das larangei- 
ras e limoeiros o qual publicou com o titulo 
de: Noribergensium Hesperidum liber. 

Volckmamnn (João Jacques) Historia- 
dor e geographo allemão, n. em Hamburgo 
em 1732 e m. em Techortan perto de Leip- 
zig em 1803. Não é conhecido senão pelas 
suss obras, entre as quaes citaremos: Novas 
cartas historicas e criticas sobre a Italia; 
Novo Diccionario geographico; Viagem a 
Inglaterra; Viagem á Escocia e á Irlanda; 
Viagem a França. Traduziu em allemão al- 
gumas obras de Barrow, Denins, Sestini, 
Bruce, Townsend, etc. 

Volder (Pedro Joio. de). Compositor 
musico, n. em Anvers em 1767 e m. em Bru- 
xellas em 1841. Estudou com Redemi e en- 
irou aos deseseis annos como primeiro re- 
Leca na cathedral de Anvers e partia em 
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1794 para Gand, onde dedicando-se ao mes- 
mo tempo à composição, tomou a direcção 
de uma fabrica de orgãos. Introduziu diver- 
sos melhoramentos n'este instrumento e exe- 
cutou um grande numero d'elles, sendo os 
mais notaveis os da egreja de Saint Wandru 
em Mons e da igreja de S. Miguel em Gand. 
Entre as composições de Volder menciona 
remos como principses: a Mocidade de Hen. 
rique V opera, a Batalha de Yena e a Bata- 
lha de Waterloo peças para grande orches- 
tra; diversas symphonias, concertos noctur- 
nos, missas, quartetos, etc. 

Volero, Plebeu romano, eleito tribuno 
do povo no anno 472 antes de Christo como 
recompensa da sua corajosa resistencia con- 
tra os actos arbitrarios dos consules, Era 
um homem da classe mais infima do povo 
mas possuia uma grande energia e uma pro- 
vada dedicação pela causa popular. Propoz 
uma lei que dava aos comicios por tribus, 
nos quaes os votos se contavam por cabeça, 
a eleição das tribunas e dos ediz; esta fórma 
tirava aos patricios os meios de influirem 
com cs seus clientes na escolha d'estes ma- 
gistrados. Durante um anno, apesar das 
ameaças, Volero proseguiu na realisação do 
seu projecto. No anno seguinte foi eleito 
novamente com Laetorio e o senado oppoz- 
lhe um consul da temivel familia Claudia 
cujos membros se assignalaram pelo seu vio- 
lento desprezo para com & plebe. As ques- 
tões foram prolongadas e tempestuosas Do 
foro e o dia da votação foi um dia de com- 
bate, mas apesar dos esforços empregados 
pelos nobres e das declamações vehementes 
de Appio Claudio, o povo votou esta impor- 
tante lei que garantia a sinceridade das elei- 
ções tribunicias. 

Volfius (João Baptista). Prelado fran- 
cez, n. em Dijon em 1734 e m. em 1822. En- 
trou para a companhia de Jesus e depois da 
suppressão d'esta ordem foi nomeado profes- 
sor de eloquencia no collegio da sua terra 
natal; abraçou com enthusiaemo as idéas da 
Revolução e prestou juramento á constitui 
ção. Em 1791 foi eleito bispo constitucional 
do Côte d'Or e exerceu estas funcções até 
1801 época em que pediu a demissão reti- 
rando-se da vida publica. Entre as obras 
que deixou citaremos: Discurso pronunciado 
a 18 de maio de 1490 por occastão da ceri- 
monia do juramento federativo; Rnetorica 
franceza ete. 

Volga. Antigo Rha, orio da Russia da 
Europa, nasce por 57° de latitude norte e 
300 de longitude leste n'um pequeno lago da 
parte occidental do governo de Tver no dis 
tricto de Ustachkov e corre primeiro a leste 
banhando .os governos de Tver, Saroslav. 
Koetroma, Nijni Novgorod e Kasan: quando 
chega à cidade d'este nome volta a sul e con- 
serva esta direcção atravessando os gover- 
nos de Sembirsk, de Saratov e de Astrakan 
e desagua no territorio d'este ultimo paiz a 
noroeste do mar Caspio, por setenta braços 
formando grande numero de ilbas. O seu cur- 
so é de 3:800 kilom. aproximadamente; ba- 
nha varias regiões ferteis e nas suas mar- 
gens encontram-se magnificas florestas. Ba. 


“nha as cidades de Tver Onglitek, Saroslav, 


Kostroma, Balhakama, Nijni-Novgorod, Kos- 
modemiagusk, Tcheboksa, Kazan, Simbirsk, 
Sizrau, Saratov, Tzaritzin e Astrakan situa. 
da n'uma ilha do mar Caspio. Os principaes 
afluentes do Volga são: à direita o Oka, Soa- 
ra, Terechka e Sarpa e á esquerda o Tver- 
tza, Medviditsa, Mologa, Cheksme, Kostroma, 
Ounja, Vetlovga, Kama, Teheremcham, Sa- 
mara, Elau Tchagra, os dois Irghiz eo Krous- 
Jan. A bacia d'este rio tem 1:750 kilom. do 
noroeste a sueste e outro tanto do nor-nore 
deste a su-sudoeste; é limitada a leste pelos 
montes Ouraea e Obchtchei-Sierte, do lado 
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das bacias do Obi e do Oural, ao porte en 
roeste pelas pequenas alturas que fazem p 
te da grande aresta europes e que a seps 
das bacias do Petchors, do Dwina septen:n 
nal, do Neva e Dwina meridional. Nota 
entre estas alturas os montes Valdai e V: 
koushi; a oeste e a sudoeste a bacis do +: 
ga é limitada do lado do Dnieper e do IX 
tributarios do mar Negro pelas colina 
que dão, n'uma grande extensão, o Dome 
montanhas do Volga. Differentes canses« 
ligam os seus afluentes aos do Neva estab 
lecem uma linha de communicação entr 
mar Caspio e o mar Baltico. Por mer 

outros canaes, o Volga communica pelo Dz 
na com o mar Branvo e pelo Don com o s 
Negro. No inverno todo o rio se cobre 
gelo, mas por causa da diversidade dos c 
mas que percorre, do 57° ao 46º de latt: 
septentrional, a chegada e a daração ds: 
tação dos gelos varia muito. A nares; 
importante do rio começa em Tver; está : 
vegação é facil e segura porque o curso 

Volga é tranquillo e regular e não eo es:: 
tra nenhum cataracta; a profundidade d% 
rio diminue gradualmente; no começo d: : 
culo xvi as embarcações carregadas & | 
da Sibcria podiam ainda receber IX. 
pounds d'esta materia; hoje porem não px 
carregar mais de 90:000. Mais de 5:00%t: 
cos carregados descem annualmente o Vu 
que não é navegavel senão duzentos diu 

anno. De todas as pescarias exploradas : 
lagos e nos rios da Europa as do Volga: 
sem duvida as mais importantes. 

VolgsM. Cidade da Russia da Ear 
no governo e a 137 kilom. nordeste de: 
ratov, capital do districto do seu nor. 
margem direita do Volga População 15: 
hab. Iudustria muito activa. Centro de p 
ductos agricolas do territorio do distr: 
Navegação importante pelo Volga. 

Volhynia (Governo de) Divisão: 
ministrativa da Russia da Europa ns ar: 
Polonia entre os governos de Grodno e 
Minsck a norte, de Kiev a leste, de Pox: 
a sul, a Galicia austriaca a sudoeste ec: 
verno de Lublin a leste do qual está =: 
rado pelo Boug. Tem 405 kilom. de coe; 
mento de leste a oeste e 270 de largoni 
norte a sul. A superficie é de 78:200 Lis 
quadrados e a população de 150:(G b 
Capital Jitomir. O governo de Volin 
apresenta um solo geralmente plano, £ 
cado a oeste por algumas colinas qr: 
zem parte da grande aresta europes +: 
rando a vertente do Baltico ds do gr » 
gro. Os principses rios que banha o gor 
no de Volbyuia são: o Boug que forss 
seu limite occidental, o Teterer, o Ho: 
o Slontoh, o Styr e o Pripet. A porte u 
parte do territorio é coberto pelos panu: 
de Pinsk. As principaes riquesas mica: 
consistem em ferro, kaolino, salitre, gra 
linhite. E’ um dos paises mais ferteu. 
Russia; o clima é menos quente que 6! 
Podolia e os fructos amadurecem ali é: 
ou tres semanas mais tarde. 

As principaes prodacções eonsistes « 
trigo, canhamo e linho; creação de gt 
de abelhas. A industria local tem por pri 
cipaes objectos o fabrico de e pot 
sa, preparação de couros e o fabrico de cia 
silios de ferro. Sob o ponto de vista sia 
nistrativo divide-se em dose districtos q 
teem os nomes das suas capitaos. | 

Volkach, Em latim Volmarckis cis 
da Baviera no circulo da baixa Frases 
26 kilom. nordeste de W ET: 
gem do Meno, capital do baillisdo des 
nome. População 2:500 hab. 

Volkelius (João). Socinisno polse. ! 
em Grimma e m. em 1618, am Ibo 
é Polonia e ahi abraçou as doatrias é 
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anos, foi nomeado director da escola 
/engrow d'onde passou successivamente 
gual cargo ás esculas de Filipoweski, de 
wicki e de Smigiel. Tomou uma parte 
o activa nas questões religiosas da sua 
3, e publicou entre outras obras: Refu 
vanae dissolulionis nodi Gordii de vo- 
ne ministrorum; Responsio ad vanam 
ationem dissolutionis nodi Gordii; De 
religione libri quinque. Esta obra, reim- 
a em Amsterdam em 1642 foi aprehen- 
pelas auctoridades d'esta cidade, quei- 
| publicamente, e o editor condemnado 
nensa multa; mas isto não impediu que 
a fosse traduzida em hollandez e reim- 
a secretamente em 1649. 
Akhov. Rio da Russia da Europa, 
lo lago limen no governo de Novgorod 
ouco abaixo da cidade d'esse nome, cor- 
nordeste banha Novgorod, entra uo go- 
» de 8. Petersburgo e desagua no lago 
ga perto de Novaia Ladoga depois de 
urso de 225 kilom. 
kmar (João Pedro). Pintor portu- 
que n. em Lisboa no anno de 1712 e m. 
le março de 1782. Seu pae era allemão, 
educado na religião lutherana, mas se- 
o conta seu neto: «Tendo visto no seu 
o um raio de luze uma imagem que se lhe 
sentou ser de Nossa Senhora, deixou 8 
paterna e foi viajar para se fazer catholi 
Este allemão casou em Lisboa e teve 
ntes filhos e uma filha, sendo esta ulti- 
mãe de Cyrillo Volkme Machado a quem 
fere o artigo seguiute e sendo um dos fi 
> pintor de quem vamos tratar. 
tava João Pedro para entrar no conven- 
| Graça, mas indo á Batalha assistir á 
são de um seu irmão que tomou o ha: 
le 8. Domingos com o nome de fr. Fran- 
da Espectação, desistiu de seguir a car- 
religiosa e resolveu applicar se à pin- 
Foi a Roma estudar á sua custa, fre- 
ou ahi a escola de Corrado e voltando 
boa por 1740 pintou juntamente com 
do Pereira alguns paineis da vida de 
abbade de Lorvão e outros quadros que 
ou para o Brazil. 
pois do terremoto pintou um grande nu- 
de quadros de 8. Francisco de Borja, 
3» devotos invocavam contra aquelles 
los e apparecendo depois a moda dos 
8 pintados a tempera para ornamento 
asas, n'esses trabalhos e na execução 
guns paineis de cavalete, passou os ul- 
tempos da sua vida. 
s obras de João Pedro diz seu sobrinho 
Memorias relativas á vida dos pintores, 
estavam em § Miguel de Altuma o Se- 
curando os hydropicos, no côro dos pa. 
trinos uma Santissima Trindade, um 
rio no Oratorio junto ao chafariz da 
Formosa, e varios eremitas pintados a 
' na casa de D. João Lobo, à Boa Vista. 
lumar Machado (Cyrillo). Pin- 
escriptor portugues, filho de Maria Ro- 
mã do antecedente e do cirurgião Ma- 
dachado Ferreira, pertencente á familia 
achados do termo de Setubal, n. em Lis- 
9 de julho de 1748, sendo baptisado na 
asia de 8. Nicolau. Estava destinado 
a vida do commercio mas perdendo o 
conseguiu que seu tio João Pedro lhe 
asse pintura e applicando se com todo 
I a essa arte, executou um grande nu- 
de paineis nas egrejas, palacios e edi- 
publicos de Lisboa e das provincias, 
ue sendo obrigado a sair da patria por 
de uns amores, resolveu partir para 


morou-se uns 15 meses em Evora, pas- 
'abi a Sevilha onde estudou na Acade- 
le desenho e porfim chegando á cidade 
à ahi se demorou até que em outnbro de 
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1777 regressou a Lisbos. Aceitando algumas 


encommendas que lhe fizeram do Alemtejo, 
esteve até junho de 1779 em Evora e Elvas e 
voltando depois á capital trabalhou na fun 

dação da Academia do nú a S. José, pintou 
algumas carruagens para a casa real e mui. 
tos tectos e paineis nas egrejas e em difře- 
rentes casas das primeiras familias da nossa 
capital, notando se entre estes ultimos traba- 
lhos um tecto na casa do Quintela represen- 
tando o Concilio dos Deuses, descripto por 
Camões, no tecto do palacio do marquez de 
Bellas o Valor portuguez, a Idade d'vuro, o 
Triumpho das Artes, no palacio do marquez 
de Loulé um Baile dos Deuses. 

Segundo elle proprio diz na autobiographia, 
publicada nas suas Memorias da vida dos pin- 
tores, riscou varios projectos de architectura 
civil, sendo o mais consideravel de todos o do 
palacio da relação e cadeia, em vista do qual 
recebeu uma pensão de 7205000 réis a titu 
lo de pintor do principe regente, pagos pela 
folha das obras de Mafra. - 

Alcançando depois licença para ir traba 
ibar n'essa obra, partiu para Mafra em maio 
de 1776 e ahi pintou alguns tectos; entreten- 
do-se ao mesmo tempo na bibliotheca do con- 
vento e recopilando o que encontrou nos li. 
vros de architectura, chegou a compor um 
tratado que segundo elle declara, se se pu- 
blicasse poderia ser util aos principiantes e 
servir tambem como promptuario aos mais 
avançados. » 

Regressando a Lisboa ao cabo dez ou onze 
annos do ausencia, pintou grande numsro de 
paineis para egrejas e para tbeatros e execu 
tou varios trabalhos de decoração para as fes- 
tas que houve na capital pela restauração do 
reino, e para outros festejos que mais tarde 
se realisaram em diversas occusiões na mes 
ma cidade, 

Em 1814 foi encarregado de dirigir varias 
pinturas no palacio da Ajuda e ahi represcn- 
tou n'um dos tectos a Aurora, na salla do do. 
cel pintou a Saudade dos filhos do Tejo ins- 
tigada pela presença da fumilia real que re- 
gressava a Lisboa. 

Posteriormente teve ainda muitas encom- 
mendas de varios trabalhos, mas sentindo-se 
já muito cansado só aceitou a do grande pai- 
nel da Natividade de Nossa Senhora para a 
collegiada da Alcaçova de Santarem, a de 
um S5. Bernardo para a capella do commen- 
dador de Malta Bernardino Paes, em Man 
gualde, e a de Santa Margarida de Cortona 
para o thesoureiro mór de Santa Maria de 
Alcaçova de Santarem. 

Morreu a 12 de abril de 1823 e jaz sepul- 
tado na egreja parochial do Coração de Je 
sus onde tinha pintado o painel da capella- 
mór que é um dos seus melhores trabalhos, 

Dos seus escriptos foram publicados em sua 
vida mas sem o seu nome: Conversações sobre 
a pintura, esculptura e architectura, de que 
sairam seis numeros; As honras da pintura, es- 
culptura e architectura, discurso de João Pe- 
dro Bellori, traduzido do italiano com anno- 
tações; e Nova academia de pintura. Em 1823 
saiu ,posthumo o seu escripto mais importan- 
te ou Collecção de memorias relativas ás vi- 


das dos pintores, esculptores, architectos e gra- 


vadores portuguezes e dos estrangeiros que es- 
tiveram em Portugal. O conego Luiz Duarte 
Villela da Silva que figurou como editor n'es- 
ta publicação persuadiu (segundo consta) á 
irmã de Cyrillo possuida do manuscripto que 
seu irmão deixára, a impressão d'elle tal qual 
o auctor o deizára, promttendo lhes grandes 
lucros que não chegaram a realisar se porque 
o livro pouca extracção teve. E’ isto o que 
dis o sr. Innocenccio no 2.º volume do seu 
Diccionario bibliographico, mas desde a epo- 
ca em que saiu gsse volame até hoje, com o 
desenvolvimento que tem tido em Portugal, 
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os trabalhos que reclamam a leitura da Me- 
moria de Cyrillo, tem este livro desappareci- 
do quasi completamente do mercado e só com 
dificuldade se encontra algum exemplar. 

Fallando de Cyrillo e do seu livro o conde 
de Raczynski no sea Dictionaire historique 
et artistique de Portugal, diz: «C'etait eu fai- 
ble peintre et son livre me parait une bien 
maigre production» mas apesar d'esses de- 
feitos o illustre polaco tirou das Memorias 
uma boa parte das noticias que no seu Dic- 
cionario apresentou ácerca dos nossos artig- 
tas. | 

Volkmarsen. Cidade da Prussia na 
provincia de Hesse. no circulo e a 11 kilom. 
norveste de Wolfhagen na margem do Twiste. 
População 2:900 hab. quasi todos catholicos. 
Importantes turfeiras que fornecem anuual- 
mente perto de 4 milhões e meio de quintaes 
de turfa. Vêem-se ali as ruinas do autigo 
castello de Kugelburg. 

Volkof ou Volkoff (Theodoro). O 
creador do theatro russo, n. em 1729 e m. 
em 1763 Era filho de um mercador de Kos- 
troma, foi mandado para à Academia eccle- 
siastica de Moscon a fim de estudar theolo- 
gia, mas renunciando mais tarde á carreira 
ecclesiastica subiu do seminario onde se tor- 
nou distincto na arte dramatica que consti- 
tuia um dos principaes divertimentos dos 
alumnos d'aquelle estabelecimento. Apren- 
deu tambem ali s pintura, musica e canto e 
em 17,46 foi empregado em casa de um ban- 
queiro de S. Petersburgo; continuando po- 
rém sempre a dedicar-se a arte dramatica 
representou por diversas vezes operas italia- 
lianas no theatro da côrte e quando voltou 
a Inroslaw onde residia sua mãe formou uma 
pequena companhia de amadores com a qual 
deu representações convidando toda a gente 
da cidade. Tal foi o enthusiasmo que os jo- 
vens artistas excitaram eutre os seus conci- 
dadãos que os mais ricos abriram immedia- 
tamente uma subscripção para estabelecer 
um theatro permanente cuja direcção foi 
confiada a Volkof que desempenhava ao 
mesmo tempo as fuacções de machinista de 
architecto, de auctor e de actor. Foi esta a 
origem do primeiro theatro publico da Rus- 
sia, O precursor dos magnificos e colossaes 
edificios que hoje se encontram n'esse paiz, 
Não tardou a chegar a S. Petersborgo a re- 
putação do theatro de Iaroslaw e a impera. 
triz lsabel quiz que Volkof e seus compa- 
nheiros dessem uma representação no seu 
theatro particular; com este fim dirigiram se 
a S. Petersburge onde representaram a peça 
de Soumarokof intitulada: Sinaf e Trovor, 
o successo que alcançaram excedeu tudo 
quanto se esperava e a imperatriz mandou 
alguns dos amadores que compuaham a com. 
panhia, ao estrangeiro para concluirem os 
estudos da arte dramatica e aperfeiç»arem o 
seu brilhante talento. Em 1756 Volkof foi 
encarregado de estabelecer um theatro em . 
Moscon e desempenhou esta missão com tal 
zelo e intelligencia que dois annos depois o 
theatro se achava perfeitamente organisado 
possuindo actores de verdadeiro merecimento. 
Catharina 11, que succedeu a Isabel, conti- 
nuou a dispensar-lhe toda a estima e quiz 
dar a Volkof o titulo de nobreza mas elle 
recusou esta distincção e pediu á imperatriz 
que a concedesse a seu irmão que era casado 
e tinha filhos. Volkof succumbiu contando 
apenas trinta e quatro annos, victima de um 
resfriamento que soffreu quando estava tra- 
tando de organisar as festas publicas que 
deviam realisar-se para celebrar a coroação 
de Catharina 1. Deixou um grande numero 
de traducções e algumas peças originaes mas 
todas ficaram ineditas e se perderam. For- 
mou tambem uma collecção manuscripta dos 
dramas biblicos de S. Demetrio, metropoli- 
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tano de Rostow, a qual offereceu ao principe 
Orlof mas ignora-se que destino levou este 
manuscripto. 

Velkouski (Pedro Michailovitch prin- 
cipe). General russo, n. em 1776 e m. em 
1852. Entrou para o serviço aos quinze an- 
nos, em 1797 foi nomeado capitão ajudante 
de campo do csarewitch Alexandre e quando 
em 1801 este principe subiu ao throno, foi 
promovido a ajudante de campo general. Em 
Austerlitz livrou o seu soberano, que estava 
cercado pelos franceses e depois da entre- 
vista de Tilsitt foi mandado a França onde 
se occupou dois annos no estudo da organi- 
sação do estado maior frances e foi depois 
d'estas observações que Volkoueki organisou 
o estado maior general russo que a elle deve 
& sua creação. 

Em 1810 estabeleceu uma escola de guias 
da guarda, dois annos depois tomou uma 
parte importante nas operações que então se 
realisaram e no anno seguinte foi nomeado 
chefe do estado maior general do imperador. 
Prestou relevantes serviços por occasião da 
batalha de Leipzig assim como durante a 
campanha de França e mais tarde acompa- 
nhou o imperador Alexandre a todos os con- 
gressos que se succederam até 1823. No 
tempu de Nicolau, Pedro Volkouski foi no- 
meado ministro da casa imperial, recebeu o 
titulo de alteza serenissima e o posto de 
feld marechal conservando até aos seus ul- 
timos dias uma actividade verdadeiramente 
juvenil, Foi incontestavelmente um dos ho- 
meus mais notaveis na historia politica da 
Russia durante a primeira metade do se- 
culo xır. 

Volkyre, Volkyrou Volcyre (Ni. 
colau). Seuhor de Serouville erudito frances, 
n. em Bar-le-Duc pelos annos de 1486 e m. 
em 1542 pouco mais ou menos. Estudou em 
Paris e recebeu o gráu de doutor em theolo- 
gia sem comtudo abraçar o estado ecclesias- 
tico. 

A sua reputação de saber estava já soli- 
damente fundada quando em 15,5 Antonio 
duque de Lorena o escolheu para seu secre- 
tario; acompanhou este principe na sua er- 
pedição contra os lutheranos d'Alsacia e vol- 
tou a Paris para abi publicar algumas obras. 
Entre os seus principaes escriptos citare- 
mos: Enchiridon musices de Gregoriana et 
figurativa etc, muito rara; Tratado novo da 
degradação e execução actual de Jehan Cas- 
tellan, muito rara; Historia e collecção da 
 triumphante e gloriosa vicioria contra os abu- 
sos lutheranos do pais d'Aulsays; Epitome 
resumido em verso dos imperadores, reis e 
duques d' Austrasia. 

Vollenhove (João). Theologo e poeta 
holiandes; viveu nos fins do seculo xvin e no 
'começo do xvii. Ignoram se as particulari 
dades da sua existencia, mas é conhecido 
como poeta e como auctor do Triumpho da 
Cruz e o nome João Vollenhove é ainda po- 
pular no seu pais. Deixou tambem Sermões 
que foram publicados em Leyde no anno de 
1713. ; 

Vollenhove. Cidade do reino de Hol- 
landa na provinciu de Over Yssel a 28 kilom. 
noroeste de Zwold na margem do Zuyderzée. 
População 2:500 hab. Navegação activa e 
pesca importante. 

Vollenhove (Cornelio). Jurisconsulto 
e publicista bollandes, n. em Amsterdam em 
1778 e m. pelos annos de 1830. Estudou di- 
reito em L«yde e inscreveu-se como advo- 
gado na sua terra natal, onde foi successi- 
vamente procurador imperial no tribunal, 
advogado no conselho de estado e referenda- 
rio no ministerio do interior. Deixou alguns 
trabalhos entre os quaes citaremos: Memoria 
sobre os do reino dos Paises- Baixos 

6 áceroa estado dos pobres n'este reino; 
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traducções do Tratado das avarias de Bal- 
dasseroni e do Plano de educação das crean- 
ças pobres de Laborde. 

Vollore-Ville. Aldeia e communa de 
França no departamento do Puy-de Dome, 
no cantão de Na a 13 kilom. sul de 
Thiers. População 2:450 hab. Antiga egreja 

arochial em estylo romano; sobre uma co 
ina encontram-se ali os restos de uma co- 
lumna miliar erigida no anno 45 em honra 
do imperador Claudio. Ruinas de um antigo 
castello que foi cercado por Thierry rei de 
Mets em 532. Esta povoação é a antiga Vo- 
lotrense Castrum citada por Gregorio de 
Tours. 

Volmar (João). Escriptor italiano, n. 
em 1779 e m. em 1829. É conhecido por diffe- 
rentes obras em prosa e em verso, taes como: 
o Suicida, Cecilia, Adão e Eva á entrada do 
Eden, a Noite do nascimento, a Paixão, ete. 

Volmanster. Antiga povoação de 
França no departamento do Moselle, capital 
de cantão a 35 kilom. leste de Sarregueni- 
mes, cedida á Prussia pelo tratado de Franc- 
fort e comprehendido desde então na Alsacia 
e Lorena. População 1:125 hab. Fabricas de 
vitriolo e de vermelho da Prussia. Antiga 
egreja parochial fundada no seculo xiu. 

Volaais (Mademoiselle). Actriz france- 
za, n. na America em 1787 e m. em Paris 
em 1831. Entrou para a Comedie- Française 
aos quinze annos e representou os papeis de 
Junia, de Britannico, e de Asema, de Semi- 
ramis e depois os de Andromaca e de Zaira 
em que alcançou grandes applausos, conser- 
vando sempre o favor do publico até se reti 
rar da scena em 1822. 

Volnay. Villa de França no departa. 
mento de Cote d'Or a 6 kilom. de Besane; 
600 bab. Egreja parochial gothica e antigo 
castello feudal. Producção de vinhos estima- 
dissimos. 

Volney (Constantino Francisco de Chas 
sebceuf, conde de). Sabio e escriptor frances, 
n. em Craon no anno de 1757 e m. em Paris 
a 25 de abril de 1820. Era filho de um advo 
gado de Angers e indo para Paris em 1774 
com a idéa de estudar direito, em breve se 
aborreceu d'essa sciencia e passou a frequen- 
tar a escola de medicina, mas tambem logo 
deixou essas aulas para se dedicar ao estudo 
das linguas antigas e da historia. 

Recebendo d'ahi a pouco uma hersnça, 
decidiu fazer uma viagem ao Oriente e de. 
pois de estar mettido durante oito meses 
n'um convento de coptas para aprender ara- 
be, percorreu o Egypto e a Syria, colligindo 
um grande numero de obssrvações. Voltando 
á Pa publicou a sua Viagem ao Egypto 
e å Syria, cujas noticias eram tão exactas 
que toi esse o livro que serviu de guia á 
expedição de Bonaparte. Esse livro em nada 
se parecia com as relações de viagens até 
então publicadas e que de ordinario não 
pa de impressões pessoses que se 
iam com agrado se o auctor era um homem 
de talento, mas que eram de todo inuteis para 
a sciencia, 

O conde Daru aprecia a obra do Volney 
do seguinte modo: «Volney não dis por onde 
passou, nem o que lhe aconteceu, nem as im- 
pressões que sentiu; evita cuidadosamente 
fallar de si. E' um habitante dos logares 
que os observou durante muito tempo e com 
toda a miudeza e que nos descreve o estado 
physico, politico e moral. A illusão seria 
completa se podessemos suppor n'um velho 
arabe todos os conhecimentos e toda a phi- 
losophia de um europeu, que se acham reu- 
unidas n'um viajante de vinte e cinco an- 
Dos.» 

Em seguida a essa obra publicou Volney: 
Considerações sobre a guerra dos turcos com 
os russos em que mostrava as dificuldades 
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d'essa guerra e em que, sem saber, prop:: 
tisava as que tinha de encontrar a erpi 
ção do Egypto. «Primeiro, dis elle, seri » 
cessario sustentar tres guerras: a prime: 
da parte da Turquia; a segunda da pa: 
dos inglezes; a terceira, da parte dos ss: 
raes do paiz e esta embora pareça a mex 
temivel, será comtudo na realidade a m: 
perigosa, 86 os francos se atrevessem s ż» 
embarcar n'esse paiz os tarcos, 08 arnoa 
os indigenas se levantariam contra elles : 
fanatismo substituiria a arte e a corages 
Foi exactamente isso o que saccedeu. 

Durante as suas viagens Volney tis: 
imaginado alguns projectos de melhones 
tos agricolas que tentou introduzir ma C: 
sega e para isso comproa n'essa ilhs :z 
propriedade na qual tratou de aclimar x 
canoa d'assucar, café, etc. O ministers 
quem elle commanicoa os seus projectos iz 
lhe ver que mais facilmente os poderia x 
plicar n'uma situação official por coa: 
governo e nomeca-o director da agriciz 
e do commercio na Corsega, mas os acs 
cimentos da revolução fizeram com qw i. 
se demorssse em França. Eleito depsa: 
aos estados geraes demittia-se do logar ;: 
tinha recebido do governo 6 na assesi 
constituinte representou um papel de x- 
importancia, como defensor acerrimo dai | 
berdades publicas e como adversario 3 
menos tenaz do clero e em geral de toda : 
cultos. 

Das medidas importantes que propa: 
em que tomou parte activa, citam-se pris: 
pe pani. a resolução adoptada pela as 

léa de não funccionar nunca em sesei; + 
creta, a organisação das guardas nacis 
e a divisão da França em de 
communas; votou contra o direito qu | 
queria dar ao rei de declarar a guem a: 
faser a pas, querendo que isso fosse uz: 
buição da assembléa e em seguida fes va 
a seguinte moção: «A nação francesa du 
em diante não emprehenderá guerra algu 
com o fim de augmentar o seu territorio `> 
debate a proposito da venda dos bens ses 
naes apresentou as mais justas considers< 
ácerea das vantagens da divisão das pr. 
priedades, considerações que desesrs" 
com mais largueza no Monitor. 

Os trabalhos legislativos não o impedis 
de continuar as suas publicações paramst 
litterarias e theoricas. Em 1790 concorre 
premio proposto pela academia: Estate” 
a chronologia dos duze seculos antera: 
passagem de Xerxes na Grecia e a mess: 
que apresentou n'esse certamen foi iasi 
por Naigeon no Diccionario das astia 
des da Encyclopedia methodiea. No awa: + 
guinte publicou uma das suas obras 38 
importantes, a que tem por titulo: as $» 
nas ou Meditações ácerca das revoluções 4 
imperios. 

Quando se dissolvea a Assembiés Vas 
partiu para a Corsega, comprou a prep? 
dade de Confina e dispunha se a pôr ea p? 
tica os seus antigos projectos mas Paci = 
lho deu tempo para isso e obrigou- s” 
gressar a França. A commissão de dzs 
pediu-lhe então um relatorio sobre os Ba» 
militares da Corsega e sobre as disposi 
politicas dos babitantes da ilha e Volse e 
creveu a sua Noticia do estado da Cora 
que em parte saía no Monitor. Aisda + 
se mesmo anno (1793) pablicou a sesir 
natural ou Cathecismo do cidadão fræn 

ueno manual, que foi um dos molhsm 
ivros d'essa época e que ainda hoje é ce 
siderado um excellente tratado de mi» 


talo muito justificado porque Volsey sats 
n'esse livrinho que a moral é ums seis 
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Ee está submettida ás regras e aos calculos 
sciencias exactas. 

Volney era sinceramente affeiçoado aos 
rincipios republicanos, mas nem por isso 
leizxou de estar preso no tempo do Terror, 
omo suspeito de realismo unicamente por 
er lamentado a mutilação da convenção no 
lia 31 de maio. Felizmente para elle esque- 
eram-n'o na prisão e depois de ahi ter es- 
ado des mezes recuperou a liberdade no dia 
) do thermidor. 

Quando se reorganisou a instrucção pu 
lica e se fundou a escola normal Volaey foi 
'hamado para reger a cadeira d'historia e 
» seus cursos attrahiram nm grande nume- 
ro de ouvintes. Nas suas lições inaugurou a 
ritica historica, e como era natnral appare- 
seram as censuras por elle querer enfraque- 
er a certesa, apresentando regras que de. 
riam servir de base a essa certesa e por de- 
monstrar que poucas eram as obras até ea- 
ão publicadas, que satisfaziam a essas re 

, mas hoje não pode deixar de se reco- 
phecer que Volney é um dos chefes da es- 
rola historica moderna, e que pelas suas pro- 
fundas investigações e pelo severo estudo 
dos documentos, se aproximou da certeza 
tanto quanto humanamente é possivel. 

Tendo sido a escola normal supprimida, 
Volney resolveu visitar a America e diz elle: 
"Embarquei no Havre cheio do desgosto e 
da indifferença que provoca o espectaculo e 
à experiencia da injustiça e da perseguição. 
Triste pelo passado, e com cuidado no futu- 
ro ia desconfiado ver se entre um povo livre 
um amigo sincero d'essa liberdade profanada 
conseguiria encontrar um asylo de pas que 
não tinha esperança de obter na Europa » 
Nos Estados Unidas não teve senão dissa- 
bores. Washington recebeu-o cordialmente 
e tratou o com muita amisade, mas João 
Adams que foi eleito em 1797, e cuja De- 
fesa das constituições dos Estados Unidos 
elle tinha criticado, fel o passar por um 
agente da policia tranceza, e chegaram a ac- 
cusal.o de ter tramado uma couspiração para 
restituir a Luisiania á França, pelo que se 
viu obrigado a sair da America na primave- 
ra de 1798. 

Emquanto estivera longe da patria tinha 
sido nomeado membro do Instituto e depois 
do 18 de brumario, Napoleão propos-lhe as- 
social.o no consulado ou dar lhe a pasta de 
ministro da interior. Volney recusou tudo e 
sendo nomeado membro do senado, fes viva 
opposição ás medidas de Bonaparte favora- 
veis ao clero, e principalmente ao projecto 
da concordata. Quando o primeiro consul 
fes apresentar um senatus-consulto para as- 
sumir o titulo do imperador Volney votou 
contra, chegou a dizer: «Era melhor chamar 
de novo os Bourbons» e n'esse mesmo dia 
apresentou a sua demissão. Não lhe foi acei- 
ta e o pedido deu até origem a um senatus 
consulto, prohibindo que o senado aceitasse 
a demissão de qualquer dos seus membros. 
Volney continuou a tomar parte nos traba 
Ibos da assembléa, mas fez sempre parte da 
pequena maioria composta de Cabanis, Lan- 
juinais, Destutt de Tracy, Garat e outros 
ideologos, como lhe chamava Napoleão a 
qual tentava de balde oppôr qualquer bar- 
reira ao despotismo. O imperador que mos- 
trava a estimar o homem que come ideologo 
despresava, deu-lhe o titulo de conde e a 
commenda da legião d'Honra, mas Volney 
viveu muito retirado emquanto durou o im- 
perio aproveitando esse socego para conti- 
nuar os seus estudos historicos. 

- Poi n'essa epoca que elle publicou succes- 
sivamente o seu Quadro dv clima e do solo 
dos Estados. Unidos, o seu Supplemento ao 
Herodoto de Larcher que contem excellentes 
Taboas chronologicas, a sua Chronologia de 
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Herodoto e as suas Investigações novas de 
historia antiga, magnifico trabalho de criti- 
ca applicada á historia santa. Volvey foi um 
dos primeiros que applicou ao Velho Testa- 
mento as regras da critica historica e entre 
os seus trabalhos d'esse genero notaremos 
ainda a sua Historia de Samuel, inventor da 
sagração dos reis, escripta na occasião em 
que se projcctava a sagração de Luiz xvi e 
que é um modelo de fina critica e de ironia. 

Uma outrs serie de trabalhos de Volney é 
inteiramente consagrada a estudos de lin 
guistica. Tendo concebido a idés de um al. 
phabeto unico, proprio para as linguas euro 
peas e para as linguas orientaes, empregou 
grande actividade em realisar essa utopia e 
o seu systema encontra se exposto nos qua 
tro tratados: Simplificação das linguas orien 
taes ou Methodo novo e facil de aprender as 
linguas arabe, persa e turca com caracteres 
europeus; Parecer sobre os vocabularios com 
parados das povos de toda a terra, em pro 
fessor russo Pallas; O alphabeto europeu ap- 
plicado ás linguas asiaticas e o H-breu sim 
plificado. O systema de Volney foi combati 
do pela maioria dos orientalistas e entre ou- 
tros por Langles e Silvestre de Sacy, mas 
a academia de Calcuttá não o julgou tão 
irrealisavel porque apesar da encarniçada 
guerra que havia n'esta época entre a Fran. 
ça e a Inglaterra inscreveu o auctor no nu- 
mero dos seus membros e enviou lhe feli 
citações. À esta mesma serie podem ainda 
ligar se outros trabalhos de Volney: um 
Discurso sobre o estudo philosophico das lin 

lido na academia franceza em 1819 e no 
qual elle entreveia com muita sagacidade os 
preciosos subsidios que a linguistica e a 
grammatica comparada podem prestar á his 
toria; a Carta ao conde Lanjuinais sobre a 
antiguidade do alphabeto phenicio e as suas 
Novas idéas sobre o ensino das linguas orien 
taes que sairam postbumas. 

Em 1814 votou a deposição do imperador 
e Luiz zvn nomeou-o par, mas o Íllustre sa 
bio nunca appareceu na tribuna. Por sua 
morte deixou ao instituto a somma necessaria 
para dar annualmente um prémio de 1:200 
francos ao auctor da melhor memoria sobre 
o problema de linguistica em que trabalha- 
ra durante uma boa parie da sua vida Até 
1832 o Instituto diligenciou conformar se 
com o pensamento do fundador apresentando 
questões relativas á passagem das linguas 
orientaes para o slphabeto romano, mas 
como o resultado era mediocre e muitas ve- 
ses não apparecia concorrente algum, resol- 
veu depois conferir o premio Volney ás obras 
mais notaveis de linguistica e particular- 
pena aos trabalhos de grammatica compa- 
rada. 

As Obras completas de Volney foram col. 
ligidas em 8 volumes que sairam de 1820 a 
1826 em Paris. 

Volo. Cidade da Turquia da Europa em 
Janina porto de commercio no golfo de Volo 
(golfo Pelasgico ou Pegasetico dos antigos) 
no Archipelago, a 62 kilom. de Larissa. Po 
pulação 4:000 hab. geralmente judeus, Ar- 
cebispado grego. As casas todas construidas 
de pedra dão lhe de longe um aspecto muito 
agradavel. Sendo o principal porto de escala 
da Thessalia, abastece o paiz de generos co- 
lonises e dos artigos manufacturados de pro- 
veniencia inglesas e austriaca. Os trigos, 
azeite, algodões, lãs, tabacos, carneiros, por- 
cos, bois, pelles secss de carneiro e de cabra 
constituem os artigos mais importantes da 
sua exrortação. A importação que se limita 
aos artigos necessarios 20 consumo effectua- 
se quasi toda por meio do commercio aus- 
triaco e por via de terra mas é pouco impor- 
tante. A cabotagem em embarcações gregas, 
ottomanas, russas, samianas, e valaquias 
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transporta meréadorias europeas e productos 
do Archipelago e da Turquia da Asia. 

Esta cidade occupa o logar da antiga Pa- 
gase ou d'Íolcos. 

Volo (golfo de). Antigamente golfo Pe- 
lasgico, vasta bahia da Turquia da Europa 
formada na costa da Thessalia pelo Archi- 
pelago a noroeste da ilha de Negreponto. 

E’ formada a leste pela peninsula de Za- 
gora e a sueste pela de Trikeri que é o pro- 
longamento da primeira. Este gulfo de for- 
ma oval apresenta um comprimento de 30 
kilom. de norte a sul e de 28 de leste a oesr 
te. Tem de notavel ao norte o porto de Volo 
e a sul a pequena ilha de Trikeri que con- 
tribue para apertar a sua entrada já muito 
estreita. 

Vologda. Pequeno rio da Russia da 
Europa no governo de Vologda. Nasce vum 
pantano a 112 kilom. acima da cidade do seu 
nome e desagua a 27 kilom, abaixo no Sou- 
khona depois de um curso de 139 kilom. sen- 
do navegavel apenas durante 27. 

Abundancia de peixe. 

Vologda. Cidade da Russia da Europa, 
capital do governo do seu nome a 710 kilom. 
sueste de 8. Petersburgo na margem do seu 
nome por 59º 13! de latitude norte e 37º 31 
de longitude leste. População 14:200 babi- 
tante. Sede do bispado de Vologda e Ous- 
tiang; residencia do governador da provin- 
cia; tribunal criminal e de appelação. Gym- 
nasio com bibliotheca. Importantes fabricas 
de couro e marroquins, vellas, sabão, pannos 
cortumes etc. commercio activo com 5. Pe- 
tersburgo e Arkhaogel consistindo em ca- 
nhamo, sebo, pelles, pannos, peixe secco, etc. 

Vologda e construida ao fundo de um 
valle e cercada de massiços de verdura o que 
lhe dá um aspecto muito pittoresco. 

Entre as suas igrejas menciouaremos & 
antiga cathedral de Santa Sophia em estylo 
byzantino veneziano e na qual se vêem dose 
tumulos contendo os restos de dose arcebis- 
pos. Ignora-se a época precisa da fundação 
d'esta igreja mas suppõe-se ter sido construi- 
da no seculo x poa novgorodianos. No se- 
culo xi Vologda era já uma cidade consi- 
deravel mas depois de ser saqueada e toma- 
da pelos polacos e de ter soffrido frequentes 
iacendios que causaram grandes estragos, & 
sua prosperidade decahiu sensivelmente. 

Vologda (governo de). Divisão adminis- 
trativa da região seotentrional da Russia da 
Europa comprehendida entre o governo de 
Arkhangel a norte, os montes Ouraes a leste 
que a separam do governo asiatico de Tobo- 
lsk, dos governos de Perin e de Viatka, de 
Kostroma e de Iaroslav ao sul e as de Nov- 
gorod e d'Olonets a oeste: Este governo um 
dos mais vastos da Russia da Europa tem 
1237 kilom. de nordeste a sudoeste e a sua 
maior largura é de 585. Superfície 396:550 
kilom. quadrados; 825:000 habitantes russos, 
fineses e samoyedas. Capital Vologda. U so- 
lo d'este pais é cortado na parte noroeste 
por algumas montanhas ramificações occi- 
dentaes dos montes QUuraes; encontram-se 
ali grandes planicies e bellos valles banha- 
dos por varios cursos d'agua sendo os mais 
importantes: o Dwina do Norte, o Soukho- 
na, Louza, Iong, Vega, Petchora Pinega, 
Sisola todos tributarios do oceano Glacial; 
na parte meridional da provincia encontra- 
se o Maloma que fas parte da bacia do Vol- 

8. 

O lago mais consideravel que ali se encon- 
tra é o Konbisskoé. Vastos pantanos cobrem 
uma parte do solo que n'outros pontos é 
guarnecido por immensas florestas. 

O rigor do clima não permitte a cultura 
dos cereaes nos districtos septentrionses mas 
ha ali magnificas pastagens qus alimentam 
numerosos rebanhos „A industria manufacta- 
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reira é representada por grande numero de 
fabricas de couros, marroquins, cebo, agua- 
ardente, cereaes, azeite, pannos, terebenthina, 
cordas e papel. E’ principalmente por Ar- 
khangel que se faz o commercio de produ- 
ctos de Vologda. O governo subdivide se 
administrativamente em dez districtos que 
teem os nomes das seas capitães. 

Vologéêse HF. kei dos Parthas que rei- 
. nou do anno 50 a 80 ou 90 da nossa era. Ce- 
deu a seus irmãos a Media e a Armenia de 
fendeu este ultimo paiz contra os romanos € 
depois de ter sido vencido por Corbulon o 
derrotou em 55. Sem se aproveitar d'essa vi- 
etoria concluiu umas novas treguas com os 
romanos, submetteu-se a Nero e obteve d'este 
principe o titulo de rei da Armenia para 
geu irmão. 

Viveu desde então em paz com os roma- 
nos e preparava se para repellir a invasão 
dos alanos quando morreu. 

Vologéêse II. Rei dos Parthas de 122 
a 149 (Comprou por uma grossa quantia a 
retirada dos alanos e enviou uma embuizada 
ao imperador Antonino para o felicitar pela 
sua elevação ao throno. Mais tarde reclamou 
o restabelecimento do throno d'ouro dos Ar- 
gacidas, derrubado por Trajano e entrou na 
Armevia para começar as hostilidades, mas 
cedeu ás representações de Antonino e li 
cenciou as suss tropas. 

Vologêse III. Rei dos Parthas, filho 
do antecedente, começou a reinar pelos annos 
de 149 e por morte de Antonino invadiu a 
Armenia e derrotou os generaes romanos 
Severiano e Corneliano mas o imperador 
Vero marchou contra elle e os seus tenen- 
tes Cassio e Stacio Prisco depois de se te- 
rem apcderado de Seleucia, de Ctesiphon e 
de Artaxata, que entregaram ås chamnmas, 
derrotaram n'uma grande batalha, nas mar- 
gens do Euphrates, Vologèse que foi obri- 
gado a ceder a Mesopotamia aos romanos. 

Vologèse IV. Rei dos Parthas. w. em 
207 ou 208; era provavelmente o filho de 
Vologêse 111 a quem succedeu no anno de 
190 pouco mais ou menos. Abraçou o partido 
de Pescenuio Niger que disputava o imperio 
a Septimo Severo e depois da derrota e 
morte do seu alliado recebeu os soldados fu 
gitivos. Em 198 Septimo Severo invadiu os 
estados de Volopêse spoderou-se de Babylo 
nia e de Seleucia que este ultimo tinba feito 
evacuar e cercou o rei dos Parthas em Cte- 
siphon, sna capital, que teve de abrir as 
portas aos romanos. Vologése conseguiu fugir 
com alguns cavalleiros e nada mais 86 sabe 
d'elle senão que reinou ainda dez annos. 

Vologese V. Rei dos Parthas, m. pelos 
annos de 228. Disputou a corõa a seu irmão 
Artaban v e apenas obteve os restos dos an- 
tigas capitaes na margem do Tigre, a Su- 
siana, a Persia e es paizes meridionses. O 
persa Artaxerzes 1 fundador da dynastia dos 
Sassanidas sublevou os seus compatriotas 
contra Vologêse que foi vencido e morto, 
Seu irmão Artaban succumbiu em 226 e foi 
o ultimo Arsacida que goveroau os Parthas. 

Vologne. Pequeno rio de França, nasce 
na crista dos Vosges no departamento d'este 
nome a pouca distancia da nascente do Meur- 
the, atravessa o lago de Retournemer e o de 
Longemer, forma a magnifica cascata de 
Saut des Cuves, recebe as aguas do lago de 
Gerardemer pelo regato do Jamegne, entra 
nuna garganta estreita e profunda domi- 
pada por alguns rochedos, forma acima da 
villa de Tendon, o salto de Scouet, à mnis 
bella cascata dos Vosges, e desagua no Mo- 
selle em Jarmenir depois de um curso de 60 
kilom. durante o qual serve de força motora 
a muitas fabricas, serrsções etc. 

Volokolamsk., Cidade da Russia da 
Europa no governo e a 100 kilom. noroeste 
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de Moscou capital do districto do seu nome 
na margem do Lama. População 3:000 bab. 
No meio da cidade eleva se uma eminencia 
coroada por um forte de terra. Volokolamsk 
possue oito egrejas. Depositos de sal. 

Volonne. Aldea de França no depar- 
tamento dos Baixos Alpes, capital de cantão 
a 12 kilom. sueste de Sisteron na margem 
esquerda do Durance no sopé de uma colina 
escarpada. População 988 hab. Commercio 
de madeiras. Encontram-se ali as ruinas de 
uma fortaleza e uma bella ponte pensil sobre 
o Durance. 

Volotschok. Cidade da Russia da Eu- 
ropa no governo e a 130 kilom. noroeste de 
Tver capital do districto do seu nome perto 
do Tzua. População 6:500 hab. Dá o seu 
nome ao grande systema de navegação flu- 
vial que une o Caspio ao Baltico. 

Volpago. Aldea do reino de Italia na 
provincia de Trevise no districto de Monte- 
belluna. População 4:200 hab. 

Volpato (João). Habil gravador italia- 
no, n. em Bassano em 1733 e m. em Roma 
em 1802. Desenhava em estofos, aprendeu 
sem mestre a gravar e publicou as suas pri- 
meiras estampas com o nome de João Ber- 
nardo. Estudou depois com o celebre Barto. 
lozzi e tornou se um dos priinciros gravado- 
res do seu tempo; é a este habil artista que 
Roma deve a brilhante escola que possue. 
Entre os melhores trabalhos de Volpato ci- 
taremos: Principios de desenhos tirados das 
melhores estatuas antigas. 

Raphael Morghen foi seu discipulo e seu 
genro. Na egreja dos Santos Apostolos em 
Roma admira-se nm monumento elevado & 
Volputo, obra de Canova. 

Volpi (José). Historiador italiano, n. em 
Bitello em 1680 e m. em 1756. Estudou em 
Roma theologia e jurisprudencia e destina 
va-se ao estado ecclesiastico, mas casou para 
obedecer á vontade de seu pae. Viveu quasi 
sempre em Capaccio onde um de seus tios 
era bispo e deixou entre outras as seguintes 
obras: Geneologia da familia Volpi; Chrono 
logia dos bispos de Capaccio; Historia dos 
Visconti e dos principaes acontecimentos da 
ltalia durante o seu dominio. 

Volpi (João Antonio). Philologo italiano, 
n. em Padua em 1686 e m. em 1766. Estudou 
na sua terra natal e adquiriu vastos conhe- 
cimentos das linguas latina e grega. Em 
1717 estabeleceu em sua casa com o auxilio 
de seu irmão Caetano Volpi uma imprensa 
especialmente destinada à publicação de edi- 
ções correctas dos authores classicos. 

Entre as edições sahidas d'esta casa, que 
é conbecida pelo nome de Volpi Cominiana, 
citaremos as de Tibullo, de Propercio e par 
ticularmenre a de Catullo que é muito esti- 
mada pelos philologos e pela qual recebeu 
da cidade de Verona, patria do poeta latino, 
uma medalha de ouro. Volpi foi mais tarde 
nomeado professor de pbilosopbia e de rhe 
thorica da universidade de Padua. Alem das 
obras citadas deizou: Liber de atyrae slati 
nae natura et ratione etc., uma traducção do 
Dialogo de Zacarias Scholastico; edições 
das poesias de Sannazaro e de Dante; e trez 
livros de poesias latinas originaes ás quaes 
reuniu algumas d'um dos seus antepassados, 
chamado João Antonio Volpi, que tinha sido 
bispo de Cômo e um dos padres do concilio 
de Trento. 

Volpi (Caetano). Erudito italiano, irmão 
do antecedente n. em Padua em 1869; rece- 
beu ordeus religiosas, tomou uma parte acti- 
va na direcção da imprensa e da livraria fun- 
dadas por seu irmão e trabalhou principal 
mente em revêr as edições e vigiar as tira- 
gens até 1756. Ignora-se a data da sua mor- 
te. Deve se-lhe uma boa edição de Sallustio 
e uma obra intitulada: a Libreria dei Vopi 
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et la stamperia cominiana que se torma 
muito rara e na qual o author dá conta à; 
seus trabalhos e dos de seu irmão. 

Volpi (Jose Rocco). Erudito italiano z 
mio dos antecedentes, n. em 16092 em e 
1746. Entrou para a companhia de Jesu 
foi perfeito dos estudos no collegio gre: 
de Roma e exerceu as funcções de cen»: 
dos livros e de membro do conselho da co: 
gregação dos ritos. Volpi terminou a graii 
obra do cardeal Corradini intitulada: Fer 
Latium profanum. Deixou tambem: Ta: 
antiatina e ruinis veteris Antu nuper e fus 
Venetia sacra purpurata, colleção das vid: 
dos cardeas de Veneza; as Vidas de ror.: 
santos e prelados etc. 

Volpi (Thomaz). Cirurgião italiane. : 
pelos annos de 1760 e m. em Pavia em |-:. 
Foi discipulo distincto de Scarpa e em 1: 
obteve a nomeação de cirurgião do graí 
hospital de Pavia. As suas obras compò:z 
se de Saggio de osservazioni e de esperis: 
medico chirurgische fatte nello spedale ax 
di Pavia; Quadru generale delle malattu » 
rate nel anno scotastico. 

Volptano. Cidade do reino de Its: 
na provincia e districto de Turin a 17kil:: 
nordeste d'esta cidade. Popnlação 4:00 ta 

Volpicelia (Vicente). Jurisconsulto:: 
liano, n. em Molfetta em 1748 e m em 
poles em 1833. Estudou com ardor a j:” 
prudencia e inscreveu se como adro: 
dando evidentes provas da sua nataral e: 
quencia. Durante as diversas revolaçõe z 
agitaram o reino de Napolos Volpicelia = 
nifestou vivamente & sua antipathis pela :: 
ma republicana e pelo dominio estrasz: 
e resignou & presidencia do tribunal d: s 
pelação d'Altamura; aceitou depois as f.: 
ções gratuitas de advogado no conselh: 
Estado e de membro da camara de dii: 
na dos advogados e quando Fernand : 
reintegrado em 1820 no throno de Nap: 
Volpicella foi nomeado membro da jun 
instrucção publica, membro da comm::: 
consultiva temporaria e juis do tribaos! ; 
premo de Napoles. Deixou entre outras x7 
Commentario sobre os costumes de Nm; 
Do tribunal competente para tratar du n 
cessões deixadas pelos militares; Discurr:s 
bre a necessidade economica de fizar a s 
gamentos que devem ser feitos em mii: 
nanle. 

Volpini (João Baptista). Medico iu 
no, n. em Asti no Moutferrat e m. na c= 
ma cidade pelos annos de 1714. E’ coobs:. 
por algumas obras entre as quaes mei: 
naremos: Haemophobiae trinmphus; Spa 
logia sive clinica eontracta. 

Volpini (José). Medico italiago rr 
do antecedente n. pelos fins do seculo 1º 
E' author de uma collecção intitulada: :* 
medico pratiche e filosofiche que se pu: 
em Parma em 1726. 

Volscos. Antiga e poderosa nas. 
Italia antiga. Estes povos cujo esta 
mento remontava á mais alta antigo: 
occupavam a costa do mar desde Amii 
Terracina e as terras que se estendem de 
as fronteiras até ao Apenino e até » pi 
dos Samnitas. 

Apesar da differença que kavis «tr 
costumes d'elles e os dos oscos, entre &' 
dois povos havia afinidade de origez. - 
nas terras que elles possuiam antes de se 
submwettidos pelos romanos que ficara! 
lagõas Pontinas, na margem das quse: ** 
va a capital Suessa Pametia e Priors 
hoje Piperno situada n'uma montanha si- 
alia e escarpada por todos os lados, e37 
do lado de Roma para oade desce com é 
ve suave até á entrada da cidade onde » t- 
Da aspera. N 

Segundo as lendas transmittidas por +: 
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jo, à guerreira Camilla era de Privernum 
nde seu pae Metabo foi banido por uma 
ção a que elle era contrario. Além do Li- 
os volscos tinham Arpino, futura patria de 
rio e de Cicero e Aquinio. Segundo diz 
gilio os volscos tomaram as armas a fa- 
de Turno contra os troyanos commanda- 
por Eneas. Estas lendas symbolisam de 
to a prolongada resistencia que os volscos 
ram ao nascente poder de Roma. Eram 
o8 bellicosos e independentes. Quando os 
scos atravessaram o Liris e foram esta- 
cer-se na Campania os volscos, refugia- 
-84 nos Apenjnos onde os invasores se 
atreveram a atacal.os e até pouco depois 
maram a parte plana do paiz aos etrus- 
continuando sempre em guerra com 08 
nhos, os marses, os samnitas e os latinos. 
) Livio diz que elles pareciam ter sido 
08 808 romanos para os conservarem sem- 
álerta. 
o tempo da sua maior grandeza possuiam 
a das cidades acimas citadas: Velletre, 
1, Norba, Segui, onde se veem ainda res- 
das muralhas que elles ahi tinham cons - 
do, Circeis, Sulmona, Sora e Figelles nas 
vens do Liris, Atena e Casino. Os seus 
os principaes eram Âncio e Terracina. 
ə volscos eram excellentes marinheiros e 
us navios sulcavam todo o mar Tyrrheno 
rte do Mediterraneo. As suas luctas con- 
ag com todas as pequenas nações do La- 
facilitaram as congaistas de Roma que 
achou na sua frente senão povos meio 
ruidos, mas a grande cidade teve de 
netter 08 volscos e a resistencia foi pro- 
ada. 
| annaes romanos conservaram a lembran- 
e quatro guerras dos volscos, Na primei- 
s romaaos foram ao principio vencidos; 
Iscos tomaram-lhe Ancio de que fizeram 
1 principal porto e Circeis (265 a 270 da 
ação de Roma); Coriolano retomou -lhes 
quena cidade de Corioles d'onde lhe veio 
pellido, e Ancio, sendo banido de Roma 
'lou-se entre 08 volscos e pondo-se à 
e d'elles recuperou as conquistas feitas 
| romanos, veio acampar ás portas de Ro- 
om ọ seu exercito victorioso e só retirou 
jido de sua mãe (295). 
segunda guerra os romanos commanda- 
pelo dictador Aulo Tuberto Posthumio 
'guiram desbaratar os volscos nas mar- 
do Algido (306 de Roma). 
terceira guerra teve ainda maiores re- 
dos porque Roma fazendo face ao mes- 
empo aos equos © aos volscos tomou a 
ultimos Terracina. À quarta guerra foi 
ja prolongada e mais renhida; os volscos 
dos por Camillo em Satrico appareceram 
vo em campo e venceram os romanos 
16, mas estes apoderaram se de Velitres 
bo de um cerco de tres annos, parte do 
orio volsco foi encorporado na tribu cha- 
Pomptina (402), os volscos de Ancio e 
iverno foram vencidos em 409, os vele- 
ncorporados na tribu Scaptia em 417 e 
vios de Ancio levados para os arsenaes 
ma. Posteriormente ainda houve varias 
tivas de resistencia, mas a nacionalida- 
Isca tinha desapparecido. 
Ask. Cidade da Rassia da Europa, no 
no e a 130 kilom. nordeste de Saratow 
rgem do Volga, capital de districto. Po- 
ão 6:000 hab. Escola de sciencias, cha. 
os Propyleus. Fabricas de cortumes. 
nercio de peixe e cereges. 
Ata. Cidade do reino de Italia, na pro- 
| de Brescia no districto de Castiglio- 
lle-Stiviere, a 17 kilom. noroeste de 
ua. População 4:400 hab. 
ita. Pequeno rio da Africa na Guiné 
ntrional; desce da vertente meridional 
ontes Kong no reino de Dahomey, cor- 
VOLUME XIV. 
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re a sul entre o reino dos Achantis e o de 
Dahomey e desagua no golpho de Guiné na 
costa do Ouro perto do cabo S. Paulo depois 
de um curso de 620 kilom. A foz d'este rio é 
obstruida por largos bancos de areia e por 
diversos rochedos. 

Volta (Leopoldo Camillo). Escriptor ita- 
liano, n. em Mantua em 1751 e m. em 1823. 
Inscreveu-se como advogado na terra natal e 
dirigindo-se depois a Vienna com o fim de 
ahi completar os seus estudos, relacionou -se 
com differentes personagens influentes e al- 
cançou a proteção da imperatriz Maria The- 
reza que o nomeou em 1778 secretario de de- 
legação e director da bibliotheca. Voltou mais 
tarde á patria onde até á morte se dedicon 
com ardor á cultura das letras. Deixou entre 
outras as seguintes obras: Panegyrico em ver- 
so de Maria Thereza, Ensaio historico sobre 
a typographia mantuana do seculo XV; Jor- 
nal da litteratura estrangeira; Compendio 
chronologico e critico da historia de Man- 
tua. 

Volta (Alexandre). Notavel physico ita- 
liano, n. em Como a 18 de fevereiro de 1745 
e m. na mesma cidade a À de março de 1827. 
Aos 18 annos correspondia-se já com o abba- 
de Nolet a respeito de todas as questões im- 
portantes de physica e aos 24 tentou apre- 
sentar uma theoria da garrafa de Leyde, mas 
n'esse primeiro ensaio apparecem só idéas 
systematicas, nem sempre exactas e das quaes 
a sciencia não colheu proveito algum. Uma 
segunda memoria por elle escripta em 1771 
produziu mais viva impressão e em vista d'el- 
la foi Alexandre Volta nomeado regente da 
escola real de Como e pouco depois profes- 
sor de physica. N'essa segunda memoria es- 
tudava o auctor as differentes maneiras de 
produzir phenomenos electricos, pela pres- 
são, pela percussão etc., e tratava de em ca- 
da um dos casos determinar o genero da ele- 
ctricidade desenvolvida no corpo que servia 
para a experiencia. 

Pouco tempo depois imaginou o electro- 
phoro perpetuo que tão util é em todas as in- 
vestigações continuas realisadas com o fim de 
comparar entre si a quantidades da electrici- 
dade desenvolvida n'uma serie de experien- 
cias, em estudar a lei de destribuição da ele- 
ctricidude a superficie dos corpos, etc. Foi 
ainda na mesma epoca que Volta inventou o 
condensador electrico por meio do qual se 
podem apreciar quantidade de electricidade 
que d'outro modo se não podiam conhecer e 
os estudos que fez em 1776 e 1777 sobre a na- 
tureza e composição do gaz dos pantanos, de- 
ram-lhe successivamente a idéa do eudiome- 
tro que tem prestado tão bons serviços aos 
chimicos, da lampada perpetua de gaz hydro- 
geneo, da pistola electrica, etc. 

Até então Volta nunca saira da sua terra 
natal, mas em 1777 foi visitar Haller a Ber- 
ne, Sausuro a Genebra, Voltaire a Ferney 
e a relação que elle escreveu d'essa viagem 
scientifica foi impressa em 1827. 

Em 1779 quando se creou na escola de 
Pavia a cadeira de physica Volta foi para 
ella nomeado, e até 1819 regeu esse curso 
sempre de um modo muito brilhante. 

De 1780 a 1782 visitou a França, Allema- 
nha, Hollanda e Inglaterra para se relacio- 
nar com Lavoisier, Laplace, Lichtenberg, 
Van Marum e Priestley e colligiu os ele- 
mentos para o gabinete de physica da esco- 
la de que foi professor. Foi durante esta 
viagem que elle concorreu justamente com 
Larvosier e Laplace para a importante des- 
coberta da causa, a que pode ser attribuida 
a electricidade athmospherica. A experien- 
cia que deu origem a essa descoberta reali- 
sou-se em 1780, quando os tres illustres sa- 
bios reconheceram por meio do condensador 
do Volta que aquecendo agua n'um vaso 


VOL 17 


metalico isolado, esse vaso se carregava dê 
electricidade negativa. 

De 1785 a 1787 Volte occupou-se de ex- 
periencias a respeito da electricidade ath- 
mospherica. Tinha já imaginado o seu ele- 
ctrometro de palhas seccas, cujo afastamen- 
to dá a medida da intensidade electrica, 
quando teve a lembrança de augmentar o 
poder da haste que Saussure empregára para 
tirar a electricidade do ar, terminando essa 
haste por uma mecha inflammada. O bom 
resultado d'essa experiencia deu-lhe a idéa 
dos pára-raio de chamma, que não chegaram 
a ser experimentados em ponto grande. 

Estamos chegados á grande descoberta da 
pilha voltaica. Como se sabe, esta maravi- 
lhosa descoberta nasceu da observação ca- 
sual feita por Galvani dos movimentos pro- 
duzidos nos membros de uma rã, a que se 


tinha tirado a pelle, pela interposição de um 


arco metalico entre duas partes differentes 
do tronco. 

Galvani julgava que o effeito obtido era 
mais consideravel quando o arco metalico li- 
gava um nervo é um musculo, e por isso 
imaginou que os musculos e 08 nervos, car- 
regados de electricidade contraria formavam 
como as duas armaduras da garrafa de Ley- 
de e que o arco representava o papel d'exci- 
tador. 

Volta, variando as experiencias de diffe- 
rentes maneiras, chegou a persuadir-se que 
a commoção era produzida pela ligação dos 
dois metaes, que compunham o arco empre- 
gado para formar o circuito, que no contas 
cto dos dois metaes é que estava a origem 
da electricidade, e que a rã servia unicas 
mente de conductor. E” certo que o pheno- 
meno se manifesta mais claramente nas cir- 
cumstancias indicadas por Volta, mas apre- 
senta-se sempre mais ou menos em todos o8 
outros casos, ou seja simples ou composto O 
arco e quaesquer que sejam as partes da rã 
tocadas pelos extremos do arco. 

N'aquelle tempo não se sabia ainda bem 
se n'estas experiencias se desenvolvia effe- . 
ctivaménte electricidade e os galvanistas, 
que tinham em mira fazer descobertas phy- 
siologicas continuaram estas experiencias e 
a pratical-as em todos os animaes mortos de 
fresco, mas Volta conservando se no terreno 
da physlca pura, caminhou passo a passo 
prra a descoberta da pilha. Notou primeiro 
que pondo a lingua entre dois discos meta- 
licos de differente natureza, e que se tocam 
pelo lado exterior, se sente nm sabor alcalino 
ou acido, conforme a ordem em que se col- 
locam os dois metaee. Esta observação con- 
firmava a hypothese que elle tinha imagina- 
do e para reconhecer definitivamente a exa- 
ctidão d'elles, imaginou pôr em contacto dois 
largos dyscos de cobre e de zinco, seguros 
por cabos isoladores e apresental-os no elle- 
ctrometro condensador. 

Os dois discos appareceram carregados 
de electricidades contrarias; o do zinco ti- 
nha electricidade positiva, o de cobre ele- 
ctricidade negativa. Repetindo o contacto 
muitas vezes Volta conscguiu carregar uma 
garrafa de Leyde, o que era já um grande 
passo. Em 1800 Volta realisou finalmente o 
seu desediratum e o que particularmento dis- 
tingue esta serie de experiencias, é que elle 
foi theoricamente levado de uma a outra por 
habeis induções fundadas em analogias com- 
prehendidas com felicidade. 

A descoberta da pilha em breve seguida 
dos numerosos effeitos physicos e chimicos 
que com ella sê obteem exciton a admiração 
de toda a Europa. Bonaparte chamou Volta 
a Paris em 1801 para ahi repetir na sua 
presença e na presença do Instituto as ex- 
periencias, propoz que lhe fosse dada uma 
medalha de ouro a que Jiii S nome do 
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governo frances 2:000 escudos, fundou um 
premios de 60:000 francos para o homem 
que fizesse uma descoberta scientifica, com- 
paravel ás de Franklin e Volta e nomeou o 
ilustre physico, conde e senador do reino 
de Italia. Napoleão d'ahi por diante mostrou 
sempre o mais vivo interesse por Volta e 
quando este em 1804 penson em se aposen 
tar, Napoleão escreveu: «Não posso em tal 
consentir; se us funcções de professor o fa- 
tigam é necessario reduzil-as. Que dê uma 
unica lição por anno, se assim o deseja, mas 
a universidade de Pavia soffreria um profun- 
dissimo golpe se me deixasse riscar da lista 
dos seus membros um nome tão illustre. Um 
bom general deve morrer no campo da honra.» 

Depois de 1800 Volta só apresentou duas 
memorias: uma em 1t06 sobre o Phenomeno 
da saraiva e outra em 1807 sobre a Perio- 


dicidade das tempestades e do frio que as: 


acompanha; e de 1819 em diante deixou de 
ter relações com o mundo scientifico. Em 
1823 teve nm inenlto apopletico e morreu de 
febre em 1827. Cômo celebrou-lhe sumptuo- 
sas exequias, toda a Italia se associou a 
essa manifestação de sentimento e depois 
erigiram-lhe um monumento perto de Cam- 
Dago d'onde era oriunda a familia do illus- 
tre sabio. 

Volta casou em 1794 com quarenta e nove 
annos e teve tres filhos um dos quaes morreu 
novo, tendo apesar da sua pouca edade re- 
velado notavel vocação para as mathemati - 
cas. As descobertas de Volta foram por elle 
expostas com muita simplicidade e claresa 
nas suas Cartas e Memorias que por modes- 
tia nunca tratou de colligir, e que foram pu- 
blicadas por um cavalheiro toscano, Vicente 
Antinori. com o titulo de Collezione delle 
opere del cav. conti Alissandro Voita em 5 
volumes. 

Para completar as obras de Volta é ne. 
cessario juntar a essa collecção um poema 
latino sobre os principes phenomenos da 
pbysica e da chimica, um pequeno poema 
italiano sobre a viagem feita por Saussure ao 
monte Branco, variás composições poeticas, 
observações e experiencias relativas aos va- 
pores, obra que ficou inedita, e muitos arti- 
gos em differentes collecções periodicas da 
Italia, França, Inglaterra e Suissa. 

Voltaire (Francisco Maria Arovet de). 
Um dos homens mais notaveis dos tempos 
modernos, n. em Chatenay, perto de Sceaux 
ou segundo parece mais provavel em Paris 
no dia 20 de fevereiro de 1694 e m. n'essa 
capital a 30 de msio de 1778. Nasceu tão 
fraco e tão debil que só pôde ser baptisado 
quando tinha já nove mezes. 

Seu pae Francisco Arouet era thesoureiro: 
no tribunal de contas e o padrinho, o abbade 
de Cbateauneuf, foi o seu primeiro mestre de 
incredulidade. No collegio Luiz o Grande 
em que foi educado, causou a admiração dos 
mestres pela vivacidade do seu talento e pe- 
Jo arrojo das suas ideas e com alguns versos 
que escreveu aos 12 annos e com as suas res- 
postas promptse e espirituosas captivou a fa. 
mosa Ninon de Lencelos, que lhe deixou em 
testamento dois mil francos para comprar li- 
vros. O abbade de Chateauneuf levou-o ain- 
da bem novo ás sociedades epicuristas e es- 
pecialmente ao Templo onde alguns grandes 
senhores espirituaes professavam, junto com 
as maximas do epicurismo, a independencia 
philosophica e o sceptismo religioso. . 

Francisco Arouet que pensava fazer do seu 
filho um magistrado, tirou-o d'essa sociedade 
em que elle vivia e mandou-o para a Hollan- 
da como pagem do marquez de Chateanneuf, 
mas uma intriga amorosa obrigou em breve 
a voltar a Paris esse moço que de futuro tão 
notuvel se havia de tornar. Algum tempo pas- 
sudo no campo em casa de um amigo da sua 
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familia, chamado Caumartin e que lhe con- 
tava com miudesa os acontecimentos dos rei- 
nados anteriores, despertaram lhe a idéa da 
Henriade e do Seculo de Luiz XIV.. 

Voltando a Paris na occasião em que esse 
soberano tinha acabado de morrer e sendo 
julgado auctor de uma satyra politica que 
então correu no publico, foi mettido na Bas- 
tilba onde traçou o esboço da sus epopeia his- 
torica a que deu primeiro o titulo de: A Li- 
ga e compoz em parte a tragedia Edipo. Des- 
cobrindo-se mais tarde quem era o verdadei- 
ro auctor da satyra, foi posto em liberdade e 
segundo o costume do tempo recebeu uma 
gratificação do regente a quem agradeceu 
espirituosamente, rogando-lhe que tivesse a 
bondade de continuar a dar lhe meios de se 
sustentar, mas que nunca mais quizesse dar- 
lbe casa de graça. 

Foi então que mudou o nome no de Vol. 
taire tirado de uma pequena propriedade que 
sua mãe posenia e pouco depois fez represen- 
tar a tragedia Edipo que foi acolhida com 
um enthusiasmo nunca visto desde o tempo 
de Corneille e Racine. Como poeta tragico 
Voltaire não chegou a elevar-se à altura dos 
dois cujos nomes acabamos de citar, mas pó- 
de ser collocado logo depois d'elles. 

Os planos das suas tragedias são em geral 
bem concebidos, o estylo é puro, elegante e 
limpido, muitas vezes energico, outras pro- 
saico; os caracteres são bem desenhados ain- 
da que um pouco uniformes; muitas situações 
são de grande effeito e muitas passagens iso - 
ladas cheias de graça e de paixão; mas o au- 
ctor n'esses seus trabalbos faz pouco caso da 
verdade local e os que dão a maior importan- 
cia á illusão dramatica censuram-n'o por ha- 
ver considerado o theatro como uma tribuna 
para propagar as suas idéas. A’ Edipo suc- 
cederam Artemira, Marianna e o poema da 
Liga tentativa arrojada de uma poeta que 
queria enriquecer a lingua frauceza com uma 
epopeia. 

Com os applausos e lonvores vieram tam- 
bem os inimigos e os invejosos cujos ataques 
violentos estiveram quaei fazendo cahir sobre 
Voltaire os rigores ecclesiasticos. N'essa oc- 
casião uma aventura cruel fez-lhe mudar o 
curso da vida e desenhar mais claramente a 
gua carreira. O cavalheiro de Roban, homem 
de poucos creditos, com quem elle travou 
uma discussão, teve a cobardia de o atrahir 
a uma embuscada e de o mandar espancar 
pelos seus criados. Voltaire provocou a dnello 
o seu indigno inimigo que conseguiu mettel-o 
na Bastilha por espaço de seis mezes e de- 
pois banil.o de França (1726). 

Refugiando se na Inglaterra viu um novo 
horisonte apparecer diante de seus olhos. O 
estudo da lingua, da historia e da litteratura 
d'Inglaterra, o espectaculo das instituições 
liberses, a convivencia com muitos homens 
distinctos, deu Às suas idéas uma nova direc- 
ção e depois de ter vivido n'esse paiz uns 
tres annos póde fazer conhecidos em França 
a metaphysica de Kocke, o deismo de Bolin- 
gbroke, as thecrias scientifidas de Newton, 
a poesia de Shskspeare e d'Addesou. D'esta 
época datou a Carta a respeito dos inglezes, 
as tragedias Bruto, a Morte de Cesar, Zoira 
etc. 

Viveu algum tempo socepgado em Paris 
mas tendo escripto uma elegia quando mor- 
reu a celebre Adrianna Lecouvreur 4 quem 
não foi dada sepultura em sagrado, e re- 
ceiaudo ser perseguido por causa d'essa poe- 
ria refugiou-re em Ronen aonde imprimiu a 
Historia de Carlos XII e a Carta philoso- 
phica que foram queimadas pelo carrasco, 
Uma outra composição a Epistola a Urania 
em que a divindadê de Christo era posta 
em duvida, suscitou novas difliculdades a 
Voltaire apesar de elle ter declarado não ser 
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o auctor da epistola, empregando um artif: 
habitual nos tempos de compreasão e de «, 
elle usou repetidas vezes. 

Julgando prudente affastar-se por s!z: 
annos, acceitou o asylo que madame Do (+. 
teleb lhe offerecia no seu palacio de Cirer 
com essa senhora se occupou activamense « 
geometria e da sciercia phyrica concorren 
ao mesmo tempo que elle a um premio 2b 
a natureza do fogo. N'essa época mwt 
bera a força e variedade do seu talento :- 
que escreveu successivamente os seus t 
mentos mestontanos, Alzira, Zulima, M:i 
met, Merope, os Discursos ácerca do h= 
etc., ao mesmo tempo que estava prepara: 
o Seculo de Luiz XIV e o Ereaio dos ess 
mes. Durante essa sua estada em Cirer i 
algumas viagens à Europa que já princ; 
va a conhecel o e a consideral-o, cor: 
cipe real da Prussia (depois Frederix 
carteava-se com elle e encarregava o de: 
blicar o seu Auti Machiavel. Estes triam: 
eram perturbados por alguns rudesats;: 
dos seus inimigos sos quaes elle respe: 
com muita maior violencia por apesar c: 
dotado de bom coração e ser natoralr:: 
benevolo, quando o feriam no seu amr-; 
prio litterario tornava se outro homes e 

Em 1743 depois dos applausos que ct: 
a Merope, recuperou em pouco d it 
da corte, recebeu em consequencia ds ; 
tecção de madame de Pompadour a noz: 
ção de hietoriographo de França e c tr 
de gentil homem da camara do rei e fs:: 
mittido vo gremio da academia que ante”: 
mente o regeitára por duas vezes. 

As suas composições n'essa época re 
tem-se da vida frivola que levava: si: 
operas do Templo da Gloria, Sansão. F 
dera, o bailado da Princesa de Naram: 
mas Voltaire d'entre em pouco ee abort: 
d'essa existencia de poeta da cóôrte e v:: 
que o rei o tratava com friesa e que mii- 
de Pompadour lhe preferia Crebilloo. tre 
Versalhes pela pequena côrte de Seest: 
de recompoz algumas das tragedias d 
rival Electra (em Orestes), Catilina E 
salva), o Triumvirato, etc. 

Cedendo aos pedidos de F'rederico n : 
pois da morte da marquesa Dn Chatel 
rigiu se á córte de Berlim (1750, ovde + 
peravam uma posição brilhante ea chr 
camarista com importantes honorarios. È- 
conhecido o resultado d'essa celebre liz: 
de um rei com um philosopho. Dos drisi: 
gos um não pôde dissimular por moit: > 
po o bumôr altivo de amo, ao mesmo r:' 
que o outro apesar da extrema mallezt: :: 
de do seu genio não pôde deixar de pt: 
tear a sua superioridade intellectual. tis! 
mes dos homens de letras franeeze. : 
questão com Maupertuis, alguns dite z 
dos e picantes e differentes outros mei” 
precipitaram o rompimento, saindo Vars 
da Prussia em 1753. A obra mais imp: 
te que elle publicou durante a sas rr? 
cia em Berlim foi o Seeulo de Luis XI = 
é incontestavelmente a melhor das sus: :=: 
bistoricas. 

Obtendo a certeza de que o gorers ir 
cez não gostava que elle fosse viver pan: 
ria, viajou por alguns annos na Alleri 
Suissa e França, até que em 1758 foi d£ 
tivamente estabelecer-se em Fervey = 
mandou construir uma casa sumptaoss : 
de passou os ultimos vinte annos da Fi” 
da, exercendo uma verdadeira dictai:in » 
tellectual em toda a Enropa. 

Muitos soberanos lhe escrevias œ+ 
cheias de amabilidades e de palavra: t+- 
geiras, procurando a todo o custo epte? 
os elogios, muitos pereonageos illustree j" 
cipes, e nobres iam como em peregrives 
visitar o homes a que chamavam o rum 
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A DE FERNEY, € todos os pensadores, todos 
que luciavam pela propagação das luzes, 
lu progresso e pelas idéas de tolerancia 
tavam os olhos para elle e inspiravam se 
» seus conselhos. 

Esie ultimo periodo da vida de Voltaire é 
arcado por trabalhos prodigiosus e por uma 
ie de acções nobres que recommendam à 
steridade o nome de Voltaire, fazendo es- 
ecer muitos dos defeitos que n'elle se po- 
w apontar. Foi então que elle dotou uma 
inha do grande Corneille que vivia na 
seria, que acolheu a familia de Calas e 
 rehabilitar, á custa de tres annos de es- 
ços e de deligencias, a memoria d'esse m- 
5, que se levantou indignado centra O 
vz supplicio do cavalleiro de La Barre, 
p salvou os esposus Sirven e a viuva de 
ptbailly, que tomou a defeza do desgra- 
lo Lally, que sustentou a causa da liber- 
je dos servos do Jura e que se empenhou 
a tudo o ardor em emendar um grande nu- 
ro de injustiças e em reformar muitas leis 
baras e muitos abusos revoltantes. 
jualquer que seja a opinião definitiva que 
¿dupte a respeito das suas doutrinas phi- 
phicas e dos seus numerosos escriptos 
tra o8 dogmas cbristãos, não se pode dei- 
de admirar os serviços por Voltaire pres- 
os à causa das luzes e da civilisação, da 
io e do direito. 
ém d'isso quando elle fallava em «esma- 
o infame» queria de certo indicar unica- 
nte a superstição, 0 fanutismo, e a intole- 
cia, impuros restos da idade media, que 
a teem de religião e que são até subver- 
a de toda e qualquer idèa de religião. 
oltaire tem sido repetidas vezes accusa- 
je atbeismo, mas na verdade elle era sim- 
mente deista. Houve effectivamente um 
o tempo em que foi sceptico mas porfim 
ultimos annos voltou ao deismo como se 
nos seus escriptos d'essa epoca. É" bem 
do que quando Franklin lhe apresentou 
lho para que o abençoasse, o philosopho 


us mãos simplesmente sobre a cabeça da 


uça dizendo: «Deus e liberdade!» 
ara dar uma idéa do genero de vida que 
aire tinha em Ferney, transcreveremos a 
ativa de Moore que fazendo uma viagem 
rança n'essa epoca foi visitar o patriar- 
de Ferney. 
Nunca na minha vida encontrei uns olhos 
3 vivos que os de Voltaire apesar d'elle 
ar agora os seus 80 annos. Na sua phy- 
umia transparece ao mesmo tempo o ge- 
a penetração e uma extrema mobilidade 
entimentos. 
cia manhã parece estar inquieto e descon- 
e, mas esse estado vãe desupparecendo a 
0 .€ pouco e depois de jantar mostra-se 
re e bem disposto, mas tem sempre um ar 
ronia que nunca o larga, quer ria quer 
ja de gobrolho carregado. 
uando está bom tempo sae de carro com 
brinha ou com algum dos seus hospedes. 
vezes passeia no jardim e se o tempo o 
deixa sair de casa então passa essas ho- 
de descanço a jogar o xadrez com o pas 
Adam, a receber os estrangeiros que o 
n visitar ou a ditar e a ler cartas. 
maior parte do tempo emprega-a elle 
ler ou ouvir ler sempre com uma penna 
mio para tomur apontamentos ou fazer 
mas aunotações. 
m auctor que escrevesse para ganhar os 
s de subsisteucia não seria mais assi- 
no trabalho e um novel poeta que de- 
se adquirir reputação, não seria mais 
o de gloria do que o rico senhor de 
'erney. 

sua mesa é excellente e em casa tem 
pre duas ou tres pessoas de Paris, que 
moram um mes ou seis semanas, Quan- 
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do esses individuos retiram são logo substi- 
tuidos por outros de maneira que ha ums 
continua circulação de commensaes em Fer- 
uey. Estgs hospedes, juntos com a familia de 
Voltaire formam um grupo de doze ou quin- 
ze pessoas que jautam habitualmente á mesa, 
quer appareça quer não, o philosopho, por- 
que este, quando se a«ha occupado em es- 
crever alguma nova producção para & im- 
prensa, ou quando se sente indisposto ou de 
mau humor janta só e contenta-se em passar 
com os convidados alguns minutos antes ou 
depois de jantar. 

De manhã não é boa occasião para visitar 
Voltaire. Elle não póde aturar que o inter- 
rompam durante as horas que consagra ao 
estudo, e isso bastaria para o encolerisar, 
além de que ou por incommodos proprius da 
velhice uu por qualquer outro motivo tem 
muitas vezes umas certas disposições e ten- 
dencias para fazer questão de tudo e por 
tudo, pelo que, de manhã está sempre muito 
menos bem disposto do que no resto do dia. 

Os que são convidados para a ceia encon- 
tram-n'o sempre na melhor occasiÃo porque 
é quando elle está sempre com vontade de 
couverpar e quando parece que gosta de di- 
ser cousas eugraçadas. Quando alguma ou- 
tra pessoas faz uma observação acertada 
ou tem algum bom dito, elle applaude e ri, 
e a indalgencia que assim manifesta parece 
augmentar-lhe a alegria. Quando está no meio 
dos seus amigos e animado com a presença 
das senhoras parece que está gosando a vida 
com a sensibilidade de um rapaz novo. O seu 
genio, como que livre dos tropeços da edade, 
brilha com toda a intensidade, semeando 
observações finas e ditos felizes, muitas ve- 
ses eivados de uma delicada ironia. 

A sus aversão ao clero leva-o a fazer cair 
a conversa nesse assumpto e a ouvir pes- 
soas que nem sempre lhe toleram os sarcas- 
mos e motejos. 

Voltaire compara a nação inglesa a um 
barril de cerveja, que por cima é espuma, no 
fundo muita borra e cujo meio é excellente. 

Com os inferiores Voltaire é affável, bu- 
mano e generoso, trata com a sollicitude de 
um patriarcha os negocios de todas as pes- 
soas que d'elle são dependentes e emprega 
os maiores esforços para animar a industria 
em volta da sua residencia, tendo consegui- 
do fazer da miseravel povoação de Ferney 
uma pequena cidade commoda e florescente.» 

Em 1718 Voltaire deixou Ferney para ir a 
Paris, onde não voltára havia vinte e sete 
annos. E' bem sabido de todos o modo trium- 
phal porque ahi o receberam. À academia e 
o theatro enviaram lhe deputações, os ho- 
mens mais illustres por nascimento ou por 
talento e as senhoras das classes mais ele- 
vadas foram prestar lhe homens gem, o povo 
inteiro fes-lhe ovações nunca vistas, todas as 
veses que elle appareceu em publico, o seu 
busto foi coroado em todos os theutros. Tan- 
tas emoções exacerbaram-lhe uma stranguria 
de que padecia e assim falleceu quando con 
tava oitenta e quatro annos. 

Diz se que durante a doença alguns eccle- 
siasticos o levaram a desdiser-se de algumas 
das suas conhecidas opiniões, mas isso não é 
verdade e querendo o cura de 8. Sulpicio 
que elle á hora da morte reconhecesse o do- 
gma da divindade de Jesus Christo, o philo- 
sopho respondeu-lhe: «Deixe-me morrer em 
paz.» € expirou. | 

Os padres não quizeram dar sepultura em 
sagrado ao cadaver de Voltaire, que sendo 
ás escondidas levado por seu sobrinho o ab. 
bade Mignot para a ubbadia de Scellieres 
ahi esteve até que no tempo da revolução 
foi conduzido em triumpho para o pantheon 
(11 de julho de 1791) segundo um decreto da 
assemblés nacional. 
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Além das obras que já ficam indicadas no 
decurso d'este artigo Voltaire deixou ainda: 
Philosophia da historia, A Biblia commenta- 
da, Exame importante, Historia do estubele- 
cimento do christiantemou, Diccionario philo- 
sophico, Historia da Russia nw tempo de Pe- 
dro o Grande, Historia do Parlamento; os 
romances e contos de Candido, de Microme- 
gas, Zodig, O homem dos quarenta escudos, 
a Princeza da Babylonia, o Ingenuo, etc.; à 
tragedia: Tancredo, o Orphão da China, as 
Leis de Minos, D. Pedro, as comedias: a Es- 
cocia, o Depositario infiel, ete.; os poemas da 
Donzella, du Desastre de Lisboa, o Resumo 
do Ecclesiastico, a Espistola ás Delicias, a 
Lei natural; us satyras: O Russo em Paris, 
Pegaso eo Velho; contos em verso, poesias 
ligeiras, correspondencias, etc. 

Volterra. Cidade da Italia na provin- 
cia e a 51 kilom. de Pisa; 5:000 hab. Bispa- 
do, tribunal de 1.º instancia, seminario epis- 
copal, museu de antiguidades etruscas; fabri- 
cas de armas e de objectos de marmore e de 
alabastro. Nos arredores ricas salinas, pe- 
dreiras de marmore e de alabastro e peque- 
nos vulcões de erupções gazosas, cbamados 
Lagoni, e qne fornecem quasi todo o borax 
à Europa. 

Não ha na Italia cidade alguma que apre- 
sente mais a imagem da decadencia do que 
Volterra. Situada no alto d'um monte escar- 
pado domina uma vasta extensão de terreno; 
na base d'essas alturas estendem-se as cele- 
bres Maremmes ou lagoas siennezes e a en- 
costa é coberta de oliveiras cuja cor verde 
faz sobresair ainda mais a brancura da ci- 
dade que vista de longe parece opulenta e 
muito populosa mas onde afinal se não encom- 
tram senão palacios arruinados e conventos 
desertos e cujos habitantes mostram na face 
pallida e no andar vagaroso evidentes si- 
gnaes da sua fraqueza e estragada consti- 
tuição. 

Volterra é de todas as cidades etruscas 
a que conserva mais o cunho da sua origem. 
Ainda hoje se vêem ahi restos das antigas e 
solidas muralhas que tinham 10 kilom. de 
circuito e que foram em parte destruidas na 
edade media, restos das paredes d'um am- 
phitheatro romauo, de um templo de Diana 
e da necropole. 

Dos edificios modernos citaremos: a ca. 
thedral começada em 1220, onde ha pinturas 
magnificas e entre outras alguns frescos do 
Dominiquino, a egreja de 8. João com uns 
baptisterios muito antigos, a egreja de S. 
Francisco com pinturas de Mascagni e Si- 
gnorelli, a egreja de 8. Lino, edificio do fim 
do seculo xv onde se admira o tumulo do 
theologo Maffei, a egreja de S. Miguel que é 
do seculo xım, O convento de 8. Salvador, a 
cidadella em que está hoje uma prisão cellu- 
lar, o municipio ou antiga residencia do pri- 
meiro magistrado e onde está agora a biblio- 
theca e o museu em que ha uma boa collec- 
ção de antiguidades etruscas, a casa Ducci, a 
casa Ricciarelli, etc. 

A fundação d'esta cidade é anterior á de 
Roms, e foi com o nome de Valathri ama das 
doze republicas etruscas. No tempo do domi- 
nio romano formou um muaicipio livre e te- 
ve o nome de Volterræ. Resistiu ao partido 
de Sylla que a tomou depois de um cerco que 
durou alguns anoos. Na idade media erigiu- 
se em republica independente e em 1361 ca- 
hiu nas mãos dos florentinos. 

Foi então que começou a decadencia d'ese 
ta terra onde uma peste horrivel no seculo 
xvI matou tres quartas partes da população. 
Em Volterra nasceram: o poeta latino Persio, 
o papa 8. Lino, Perruszi e Ricciarelli co- 
nhecido pelo nome de Volterrano, 

Voltolina (José Ein Poeta italiano 
n. em Selo, nas margens do lago de Garda, 
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viveu no seculo xvi e fundou na sua terra na- 
tal, juntamente com outros escriptores a aca- 
demia dos Unanimes. O principal poema de 
Voltolina que se intitula: De hortorum cul- 
tura libri tres, póde ser posto a par das me- 
lhores producções d'esea época. Deixou ain- 
da um outro poema Hercules Benacencis. 

Voltri, Cidade do reino de ltalia na pro- 
vincia e a 11 kilom. de Genova no sopé dos 
Apennioos e no fundo do golfo de Genova; 
12:000 hab. Muitas fabricas de pannos, de 
massas e de papel. 

Veltachansk. Cidade da Russia da 
Europa no governo de Kharkow na margem 
do pequeno rio de Voltschia; 6:000 hab. 

Voltarara-Appula. Logar da Italia 
na provincia de Capitanate a 25 kilom, de 
Lucera. Bispado. 

Volturara-Ispina. Cidade da Italia 
na provincia do Principado Ulterior a 19 ki- 
lom de Avellino; 5:000 bab. 

Vulturino. Logar de Italia na provin- 
cia de Capitanate; 3:073 hab. 

Volturno. Rio da Italia, n. nos Apen- 
ninos, perto da Torre della Rochetta, na 
provincia de Sannio, corre ao sul, a sueste, 
de novo ao sul, depois a oeste-sudoeste e 
desagua no mar Tyrrheno na valla de Cas- 
telvolturno, depois de um curso de 180 kilom. 

Volammnio (Tito). Cavalleiro romano, 
m. no anno 41 antes da nossa era. Amigo 
intimo de Lucullo, voltou com elle a Roma 
depois da batalha de Philippes e passou pelo 
desgosto de o ver assassinado pelos sequazes 
de Marco Antonio. | 

Levado á presença d'este declaron-lhe que 
tendo feito com que Lucullo emprehendesse 
a guerra cujo desfecho fôra tão infeliz, pedia 
para ter a mesma sorte do que elle. O cruel 
triumviro deu ordem para o conduzirem no- 
vamente junto do cadaver do amigo e para 
ahi o matarem. 

Volumnio (Publio). Cavalleiro romano 
do primeiro seculo da nossa era, o qual pelo 
seu genio alegre foi cognominado Eutrapelo. 
Amigo de Antonio e seu companheiro de pra- 
zeres, foi-lhe tão dedicado que até lhe cedeu 
a sua amante Cytheris. 

Depois da morte de Cesar teve grande in- 
fluencia nos negocios do estado e usou d'essa 
importancia de um modo muito digno. Pro- 
tegou Cicero e Alttico e a pedido d'este ulti- 
mo riscou das listas da proscripção o nome 
do poeta Julio Celido. Ha duas cartas de Ci- 
cero dirigidas a Eutrapelo. 

Volaptuosidade. Divindade allego- 
rica dos antigos, filha do Amor e de Psyché, 
e que é representado sob a figura de uma 
mulher formosa, de faces muito rosadas, 
olhar languido e em attitude lasciva deitada 
n'um leito de flores tendo na mão uma bola 
de vidro com azas, symbolo da fragilidade e 
pouca duração do prazer. À Voluptuosidade 
tinha Roma um templo no qual a estatua 
d'Angerona, deusa do silencio, estava ao 
jado da estatua d'aquella divindade como 
para indicar que o mysterio torna o prazer 
mais saboroso. 

Volusiano (Caio Vibio). Cesar romano, 
m. em 254. Era filha do imperador Gallo e 
quando este subiu ao throno (251) recebeu 
os titulos de cesar e de principe da mocida- 
de aos quaes juntou no auno seguinte os de 
consul e d'augusto. Pelos seus vicios e ex- 
cessos era digno filho de Gallo e foi morto 
juntamente com seu pae pelos seus proprios 
goldades em Interamna. 

Volutza. Montes da Turquia da Europa 

ue se estendem nos limites dos sangiacs de 
Tricila e de Monastar e que são uma rami- 
ficação da cordilheira bellenica. 

Volvic. em latim Volovicum logar da 
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vulcanico; 3:522 hab. Exploração de consi- 
deraveis depositos de lavas que fornecem a 
pedra necessaria para as construcções de 
Clermont, de Riony de grande purte da Li- 
magne e para os passeios de Paris. 

A egreja parochial está classificada como 
um dos monumentos historicos da França e 
no centro da povoação ha uma bonita fonte 
que tem no alto uma pyramide e uma urna. 
A pouca distancia ficam as ruinas do cas- 
tello de Tournoel que era considerado inex- 
pugnavel até que Gui de Dampierre o to- 
mou no reinado de Philippe Augusto. Cer- 
cado pelos partidarios da liga em 1594 foi 
tomado e em parte queimado. 

Vomano, Pequeno rio d'Italia na pro- 
vincia do Abruzzo Ulterior 1, nasce a 13 ki- 
lom. d'Aquila na vertente oriental do Ape- 
nino central, corre a nordeste e entra no 
Adriatico, a 8 kilom. de Atri, depois de um 
„curso de 70 kilom. 

Vonck (Francisco). Politico belga, n. 
pelos annos de de 1735 nos arredores de Bru- 
Iellas e m. em 1782. Tendo estudado direito 
em Louvain exerceu a advocacia em Bru- 
xellas e era considerado um dos primeiros 
jurisconsultos da cidade quando o impera- 
dor José 1 quiz formar em 1789 a situação 
politica das provincias belgas. 

Vonck foi um dos primeiros a mostrar-se 
contrario a esses innovações, publicou n'essa 
epoca uma brochura que fez -grande barulho 
e foi o chefe de uma junta de opposição cujo 
principal agente era Van der Noot. Este ul- 
timo em breve conquistou uma influencia 
superior à dos outros membros da junta e 
levado pela aristocracia e pelo clero, comba- 
teu a todo o transe as tendencias democra 
ticas dos partidarios de Vonck sendo este 
obrigado a bucar um asylo em Lille e de- 
clarado traidor á patria. | 

No retiro escreveu uma memoria apologe- 
tica do seu procedimento mas a maior parte 
dos exemplares foram mandados para Bru- 
xellas e aprehendidos pela policia de Van. 
der Noot. Obteve licença de regressar a Bra- 
xellas em 1791 e m. no anno seguinte sem 
ter voltado á scena politica. , 

Vond ou Vono. O Jasonium Promon- 
torium dos antigos, cabo da Turquia da Asia 
formado pelo mar Negro na costa do pacha- 
lick de Trebizonda a 50 kilom. de Kere- 
soun. N'este cabo ha uma peqaena villa tur- 
ca chamada tambem Vond. 

Vondel (Justo Van den). Poeta bollan- 
dez, n. em Colonia d'uma familia d'anaba- 
ptistas que a perseguicão levou a Amster- 
dam. Sem ter recebido instrucção algums, e 
vivendo do producto de negocio de boneta, 
aprendeu sem mestre as linguas antigas e 
estreiou-se na litteratura por algumas tras 
gedias que foram muito applaudidas. Com- 
poz successivamente trinta e duas, sendo as 
mais notaveis: Palamedes, Gisberto d'Ams- 
trel ou o Saque d'Amsterdam que ainda hoje 
se representa, Lucifer, Jephié, Maria Stuart, 
etc. 

Vondel foi ao mesmo tempo um grande 
poeta tragico lyrico e satyrico contribuindo 
poderosamente para o progresso da littera- 
tura hollandeza. Citaremos ainda d'este poe- 
ta Heroides sagradas, Satyras, Poemas, ete. 
Abraçou o catholocismo e nos seus ultimos 
annos teve de aceitar para viver um modes- 
to emprego no monte da piedade de Amster- 
dam. Em 1867 foi erigida em Amsterdam 
uma estatua de Vondel. 

Vonitza. Cidade da Grecia na nomar- 
chia d'Acarrania e d'Etolia, situada n'ama 
babia formada pelo golpho d'Arta onde tem 
um pequeno porto de commercio a 100 ka- 
Jom. de Janina; 2:200 hab, Arcebispado gre- 


França no departamento de Puy de Dome ; go. Commercio de cereaes, azeite, ete. 


a 8 kilom. de Riom na baso de um cone 


Esta cidade cujas casas sło rodeadas de 
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jardins e que erradamente alguns juri 
ser a antiga Avactorium, esteve por ms: 
tempo dependente dos venezianos. Foi ce... 
da aos francezes pelo tratado de Campo Fo 
mio, occupada por elles em 1781 e tomas 
pouco depois por Ali Pachá. A” entrada a 
cidade veem se os restos de um reduto cu- 
truido pelos francezes. A cidadella lesaiu. 
da no alto de uma collina é um velto ca 
tello veneziano que está a cair em ruinsa 

Vononês E. Rei dos parthas, m. Do ix: 
19 da era christã. Era filho de Pbrastsrr, 
foi mandado a Roma como refens juntama. 
te com seus tres irmãos e depois da morte : 
Orodés ır (14 depois de Christo) Aarun 
deu o por soberano aos parthas. | 

Vononés tendo vivido perto de trinta i- 
nos em Roma adoptou os costumes pc;::: 
da sociedade romana e por isso os subir. 4 
meio-selvagens descontentes com os has: 
pacificos que elle mostrava e com a ses p:e 
pensão para as artes e para a magoifice: 
offereceram a corôa a Artaban principe <: 
sangue dos Arsacides, que depois de ves: 
n'um primeiro recontro voltou eom trpa 
numerosas e obrigou Vononés a fugir. 

O principe desthronado retirou-se prc» 
ro para a Armenia, cujos habitantes o tom 
ram para seu rei, mas não de conenz. 
se n'esse throno e foi a Antiochia pedir ar. 
lo ao governador romano da Syria. Dat: 
dois annos Germanico desterrou -o para Pe 
peiopolis, na Cilicia e tratando de fagir is 
sa cidade, foi morto por um dos seus oie 
quando passava o Pyramo. 

Vononés II. Rei dos parthas, ers j 
da Media quando no anno 50 succedea : sa 
pao Gotarzés no throno dos arsacides, re 
d'ahi à pouco foi derrubado Vologer + 

Voorne, Ilha do reino de Holland. = 
provincia da Hollanda meridional, na f:: = 
Moea a oeste de Beyerland da qual est: æ 
parada por um estreito canal. Tem 9tki 2 
de comprimento e 10 de largura. Popuis;a 
28:000 bab. Capital Briel. 

Vopisco (Flaviano). Historiador la: 
n. em Smyrna e viveu no começo do res 
1v nos reinados de Diocleciano e de Cos:tt 
cio Cloro. Partiu muito novo para Roms > 
de se dedicou ás letras e escreves as Fi 
de Aureliano, de Numeriano e de Carino:s 
estão comprehendidas na Historia Arg. 
Não é geralmente considerado como o = 
babil dos seis biographos auctores d'ests c: 
lecção; os seus trabalhos revelam grande Er 
dição e methodo, mas muita falta de cris 
porque Vopisco partilha as saperstições é 
seus contemporaneos 

Voragine ou Varagime (Jaco = 
Varaggio, chamado em frances Jaeques ::: 
Auctor ou compilador da Legenda disen 
n. em Varaggio pelos annos de 135)eº 
em 1298. Tomou o habito de 8. Domuza 
em 1244, ensinou letras sagradas e em i= 
foi nomeado arcebispo de Genova. Deve p- 
cipalmente a celebridade á sus compilaçã: * 
Vidas de santos chamada pelo entbaxsss 
dos seus contemporaneos o". 
Poucas obras tem alcançado um exit” 
brilhante, sendo reimpresea mais do cr» 
ta vezes no seculo xv e DO xv, mas desde € 
tão eahiu no mais justo esquecimento e + 
fabulas inacreditaveis que conta foras rec- 
tadas depois pela maior parte dos exrp: 
res ecclesiasticos. Existem varias tradac 
francezas d'esta obra e entre outras ws X 
blicada em Paris em 1490. Voragine com 
tambem uma obra muito curiosa a He 
de Genova até 1297. Muratori poblicoe-at* 
Rerum italicarum scriptores, egrtando-lt + 
parte puramente legendaria. 

Vorarlberg. Em latim Pr 
vincia, puis do imperio d'Austria, formasds:? 
dos quatro circulos que compreheads o Tyr- 
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) Vorarlberg, parte mais occidental do impe- 
io d'Austria, é limitado a norte pela Bavie- 
a e pelo lago de Constança, a leste pelo cir- 
ulo austriaco de Inspruck, a sul pelo can- 
ão suisso dos Grisões e a oeste pelo princi- 
ado de Lichtenstein e pelo cantão de Saint- 
yall. Tem 252:839 hectares de superficie e 
02:000 hab. Capital Bregenz; cidades prin- 
ipaes, Feldkirch e Bludeos. Este pais é 
puito montanhoso; a serra do Arlberg atra. 
esea 0, e dá-lhe o seu nome; diversas rami- 
icassões dos Alpes Gregos cortam a par- 
e sueste d'este pais onde se apresentam al- 
une valles magnificos, banhados pelo Ill, 
hach, Lech e Iller. Produs cereses, grande 
bundancia de batatas, frutas e vinho. As 
Jorestas cobrem quasì um terço do territo- 
io que possue bons pastos onde se cria uma 
rande quantidade de gado. Exploração de 
ninas de ferro. Fabricas de algodões, cassas 
| cambraia. Este circulo divide-se em tres 
jistrictos. l 

vVərdenberg. Povoação do imperio de 
Austria na Styria, a 15 kilom. noroeste de 
Leobea, circulo de Bruck. População 3:000 
ab. Ricas minas de ferro, grande numero de 
orjas e fabricas de ferro. 

Voreppe. Aldeia de França, no depar- 
amento do Isére, no cantão de Voiron, a 14 
tilom. norte de Grenoble, na margem do Roi- 
e. População 2:769 hab. Commercio de li- 
ibas. Nos arredores ruinas do antigo castel- 
o dos Delphins. 

Vorey. Aldeia de França, no departa- 
mento do Alto Loire, capital de cantão a 20 
tilom. norte do Puy na confluencia do Ar- 
on e do Loire. População 2:310 hab. Com- 
mercio de gado e de là; fabricas de pannos 
3 de quinquilharias. 

Verganiam ou Vorgium. Cidade 
ja Gallia romans na Lyonneza 113, no pais 
los Osiemianos. É hoje Carhaix. Ptolomeu 
liz que a capital dos Osismianos era Vorga- 
aium. povo oecupava a parte occidental 
la Bretanha em toda a sua largura. 

Vorherr (João Miguel Christiano Gus- 
lavo). Architecto allemão, n. em Fredenbach 
ho principado de Anspach em 1778 e m. em 
Munich em 1847. Tendo frequentado os es- 
mdoe litterarios em Erlangen e em Marbur. 
zo sempre com muita distinção, dedicou se 
particu te á erchitectura e para obter 
mais vastos conhecimentos d'esta arte visitou 
Ds grandes centros europeus. O seu fim prin- 
tipal n'essa viagem era não buscar o estylo 
pais apropriado ás modernas aspirações mas 
procurar os meios de tornar mais commodas 
as habitações das classes inferiores da socie- 
jade e para melhor conhecer as necessidades 
da gente pobre, exerceu varios cargos nas oi- 
dades que visitou. 

De 1806 a 1809 fes parte da administra- 
ção francesa dos edificios publicos e indo 
esse ultimo anno para Munich foi nomes- 
do inspector divisionario dos edificios, em 
seguida director des construcções e mais 
tarde presidente da escola de architectura. 

Na Baviera assim como em França deu 
Vorherr manifestas provas da sus profunda 
erudição, do seu bom gosto o dos seus ex- 
traordinarios cenhecimentos ácerca das ne- 
cessidades especiaes a que deviam satisfazer 
às construeções que elle dirigia. As suas 
Considerações sobre a organisação das obras 
publicas na Baviera, contem q resumo das 
suss theorias e a historia das muitas empre- 
ess de que elle foi o chefe. Ainda com o mes- 
mo fim ereou a Gazeta da architectura e do 
aformoseamento do pais, excellente jornal que 
Prestou grandes serviços. 

O album dos seus desenhos e projectos, col- 
leceionados pela familia depois da morte de 
Vorbers, dá uma subida idés do merecimento 
demo homem que foi um arshiteoto habilis- 
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simo e um funccionario publico que teve seni- 
pre na maior conta os interesses das mas- 
689. 

Vorly. Villa e communa de França, no 
departamento do Cher, no cantão de Levet, 
a 20 kilom. sul de Bourges, na margem do 
canal do Berry. População 550 bab. Nos ar- 
redores encontram-se as imponentes ruinas 
do castello de Bosyramé ou Boissire-aimé, o 
qual foi construido por Ignez Sorel e Car- 
los vii. | 

Vorms ou Worms. Ilha da Russia da 
Europa, dependencia do governo de Esthonia, 
á entrada do golpho de Finlandia entre o con 
tinente e a ilha de Dago, por 59º de latitu 
de norte e 20º 32' de longitude leste. Tem 13 


kilom. de comprimento e 9 de largura, 1:100- 


hab. que se occupam na pesca e na agricul- 
tura. 

Vorona. Rio da Russia da Europa, nas- 
ce no governo de Pensa, corre na parte orien- 
tal do governo de Tambov e no limite do de 
Voroneje; desagua no Khoper em Borisogle- 
bsk depois de um curso de 850 kilom. em 
grande parte navegavel. 

Voronéje ou Voronej. Cidade da 
Russia da Europa, capital do governo do seu 
nome, situada numa altura escarpada na 
margem direita do Voronéje, 1:170 kilom. 
sueste de 8. Petersburgo e 433 de Moscow, 
por 510º 39' 23” de latitade norte e 36º 51' 
44! de longitude leste. População 41:000 hab. 
Arcebispado; tribunal de appellação, semi- 
nario, escola de cadetes e de filhos de empre- 
gados civie, gymnasio, bibliotheca, ete. É uma 
das cidades mais antigas do imperio; era mui- 
to importante no tempo de Pedro o Grande 
que ali mandou construir um palacio, esta- 
leiros e vastos armasens destinados a rece- 
ber tudo o que era relativo a approvisiona- 
mento e equipamento de uma esquadra, mas 
todos estes edificios assim como os do almi- 
rantado e mais de mil casas particulares fo- 
ram destruidas por varios incendios em 1672, 
1703, 1748 e 1773. Apenas resta um arma- 
sem de tijolo construido n'uma ilha e ali se 
conserva um modelo de navio de uma cons- 
trucção particular, feito por Pedro o Grande. 

Apesar de tantos desastres Vonoréje é 
ainda consideravel. Tem de notavel as duas 
cathedraes, o palacio archiepiscopal, a casa 
do governador e o seminario que possue uma 
rica bibliothecea. Encontra-se tambem ali 
uma magnifica fabrica de pannos fundada 

r Pedro o Grande, fabricas de polvora, 

undição de canhões, fabricas de cortumes e 
de cebo. Commercio activo com os portos do 
Mar Negro comOrenburgo e com a Siberia. O 
clima é muito variavel e apresenta grandes 
mudanças atmosphericas, apesar d'isso a vi- 
nha dá-se ali admiravelmente mesmo sem os 
habitantes cuidarem muito na sua cultura. 
Nas chronicas vê-se esta cidade mencionada 
desde o anno de 1117; dependeu primeiro 
do principado de Riasan; foi pelos lados de 
Voronéje que se fes a primeira invasão dos 
Batou-Khan em 1237; em 1590 no reinado 
de Fedor Ivanovitch.os cosacos de Ukrania 
invadiram a cidade e saquearam n'a e o 
mesmo fiseram os sediciosos em 1613 de- 
baixo do commando do seu chefe Zaoutsky. 
No tempo de Fedor Alexievich em 1676 as 
Pasta equos de Voronéje foram reconstrui- 

as. 

Voronêje (Governo de). Divisão admi. 
ministrativa da Russia da Europa entre os 
governos de Tambov a norte, d'Orel e de 
Koursk a oeste, de Kharkow a snl e o pais 
dos Cosacos do Don a leste. Tem 66:483 kilom. 
quadrados e 2 000:000 hab. Divide se em 13 
districtos: Voronéje, Jemliansk, Zadonsk, Ni- 
jni Devitek, Bolrov, Ostrogojsk, Korotoyok, 
Biroutche, Parlowsk, Valouiki, Bohoutobar, 
Kbarperek e Sarabelsk. E' um pais geral- 
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mente plano e muito rico em trigo, madeira 
pastos, excepto ao sul, onde se encontram 
vastos steppes. E' à bacia do Don que per- 
tencem todas as aguas d'este governo; este 
rio percorre a região de norte a sul e ahi re- 
cebe á esquerda o Voronêje e o Bitiong. O 
Ardar e o Oskal correm na parte sul e o 
Khoper na parte leste. Us cereses e o gado 
formam a principal riquesa dos habitantes; 
producção abundante de canhamo e de linho, 
excellentes fractas de toda a especie. Ezplo- 
ração de nitro. Fabricas importantes de cebo, 
salitre, sabão, couros, cerveja, etc. O governo 
de Voronôje tem poucas vias de communica- 
ção e essas são em geral más, apesar d'isso 
porém este territorio é um dos principaes 
celleiros dos portos do mar d'Asov e se ti- 
vesso boas estradas seria uma das regiões 
mais ricas de todo o imperio moscovita. 

Os kosars, os petchenegues e os polovt- 
sis occuparam successivamente este pais até 
á invasão dos tartaros. Estes ultimos devas- 
taram horrorosamente o paiz e duas tribus 
d'elles, a dos Nogais á direita do Don e a 
da Criméa á esquerda ahi se conservaram 
muito tempo. 

Veronikin ou Voronikhin (André 
Nikoforovitch). Architecto rasso, n. em 1760 
e m. em 1814. Era filho de um servo do conde 
Alexandre Stronof que sendo conhecedor da 
vocação que Voronikin tinha para o desenho 
o mandou em 1777 para Moscou, onde rece- 
ben uma edacação artistica muito completa 
sob a direcção dos dois eminentes architectos 
Basenof e Kasakof. Acompanhou depois nas 
viagens os filhos do seu senhor, o conde Pau- 
lo Strogonof e tendo visitado as provincias 
meridionaes da Russia, a Allemanha e a 
Suissa, esteve algum tempo em Paris onde 
continuou os seus estudos de architectura. 
Em 1790 voltou a 8. Petersburgo e prote- 
gido pelo conde Strogonof foi logo em se- 
guida encarregado de algumas obras impor- 
tantes, entre estas as quaes citaremos & 
egreja de Nossa Senhora de Kasan, que ain- 
da hoje é um dos melhores edificios da capital 
da Russia. Voronikin dirigia ainda a cons- 
trucção de muitos monumentos publicos e 
particulares, como os jardins de Peterhof, os 
terraços de Strelaa, algumas casas de cam 
em Gatchin e Pavlovsk, etc. Em 1800 foi 
nomeado professor da academias de bellas- 
artes de 8. Petersburgo. 

Vorentzof (Miguel Iliarionovitch, con- 
de). Estadista russo, n. em S. Petersburgo 
no anno de 1710 e m. em 1767. Eotrando 
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quesa Isabel teve parte importante na ele- 
vação d'eses princesa ao throno da Russia. 
Isabel em premio de taes serviços casou-o 
com uma de suas primas, a condessa Anna 
Skavronsk, filha do irmão da imperatris Ca- 
tharina e em 1744 nomeou-o vice-chanceller, 
encarregou-o do miaisterio dos estrangeiros 
e obteve que o imperador Carlos vir lhe des- 
se o titulo de conde do imperio. 

Como diplomata tornou-se conhecido prin- 
cipalmente pelo tratado da alliança que ajus- 
tou em S. Petersburgo a 25 de junho de 
1745 entre a Russia e a Saecia e pelo que 
concluiu com a Austria para defender a he- 
rança de Maris Theresa. Foi elle tambem 
que dirigia em 1747 as negociações pelas 
quaes um eorpo russo de 37:000 homens, en- 
trou ao serviço da Inglaterra e marchou 
para o Rheno. Continuou sempre a ter gran- 
de importancia politica até Catharina rr su- 
bir ao throno, mas depois perdeu toda a in- 
fluencia porque não agradaram á nova im- 
peratris as representações que o conde de 
Vorontsof lhe fez para a dissuadir de casar 
com Gregorio Orlof, 

Verentsof (Alezandre, conde). Diplo- 
mata russo, sobrinho do antecedente, m, em 
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1801. Tendo sido no reinado de Catharina rr 
embaixador em differentes côrtes europeas e 
agr do collegio do commercio, rece- 

eu em 1802 do imperador Alexandre o ti- 
tulo de grão-chanceller, a direcção do mie 
nisterio dos negocios estrangeiros e apo- 
sentou-se d'ahi a dois annos. 

Vorontzof (Semen, conde). Irmão do 
antecedente, era embaixador da Russia em 
Londres no começo da revolução franceza e 
n'essa qualidade foi elle quem ajustou em 
abril de 1793 com lord Grenville o tratado 
que prolongou por seis annos as relações 
commerciaes entre a Inglaterra e a Russia 
segundo as condições estipuladas no tratado 
do commercio de 1766 e que estabeleceu en- 
tre os dois paises uma alliança com o fim de 
fazer opposição aos principios da revolução. 

No tempo de Alexandre 1 tomou parte nas 
negociações que terminaram pelo tratado de 
S. Petersburgo em que se ajustou a terceira 
coalisão, e depois de haver exercido durante 
vinte e dois annos o cargo de embaixador 
em Londres (1784-1806) obteve do seu go- 
verno auctorisação pura viver como simples 
particular ba capital d'Inglaterra e aki m. 
em 1832. 

As suas tres irmãs alcançaram tambem 
uma certa celebridade. A mais velha Isabel 
Romanovna Vorontzof foi amante de Pe- 
dro mm, antes de elle subir ao throno e de» 
pois da morte d'este soberano, foi desterra- 
da para os arredores de Moscou, e casou 
com o senador Polianski. 

A segunda Catbarins Romanovna Voron- 
tzof, esposa do principe Daschkof foi a con- 
fidente de Catharina ir formou com o conde 
Panin, o projecto de a elevar ao throno, e 
teve grande parte no bom exito d'essa em- 
presa. 

A terceira Maria Romanovna foi casada 
com o conde Boutourline, e teve grande fa- 
ma pela sua formosura e talento de que era 
dotada. 

Vorontzof (Miguel Semenovitch, prin- 
cipe). Diplomata e general russo, filho do 
antecedente, n. em S. Petersburgo no anno 
de 1782 e m. em 1856. Tendo acompanhado 
seu pae para Londres, estudou n'essa capi- 
tal, e entrando aos 19 annos nas fileiras do 
exercito russo tomou parte nss campanhas 
de 1812 e 1814 contra a França, foi minis- 
tro pleuipotenciario no congresso de Aix-la- 
Chapelle em 1818, e em 1823 foi nomeado 
governador geral da Nova Russia, e da Bes- 
sarabia. 

Em junho de 1826 dirigiu juntamente com 
Ribeaupierre as negociações de Akiermann 
e depois de Mentschikoff ser ferido em 1828, 
tomou o commando do exercito que sitiava 
Varna. O bom resultado das suas primeiras 
operações militares fez com que o imperador 
Jhe desse em 1844 o commando da Canca- 
eia. Tomou d'assalto a 18 de julho de 1845 
Dargo que era a principal fortalesa de Scha- 
myl e apoderou se em 1847 de Salti e em 
1848 de Gorgebil, ao mesmo passo que por 
uma politics conciliadora buscava chamar 
no partido da Russia os montanheses de 
Caucaso. Apesar de todos os seus esforços, 
não conseguiu vencer a resistencia de Scha- 
myl e a guerra com a Turquia em 1853, tor- 
nou ainda mais difficil a sua posição. 

Detido em Tiflis por doença fes expulsar 
pelos seus logares tenentes os turcos da 
Akaltsiche e derrotou-os depois perto de 
Bachkadyklor, mostrando no intervallo d'es- 
ta lucta um grande zelo na administração 
de provincia cujo governo lhe fôra entregue. 

A Crimea deve-lhe em grande parte a im- 
portancia que teve depois, 6 com a sua pro- 
digiosa actividade ahi deu grande desenvol- 
vimento ás vias de communicação, industria, 
agricultura, e estabelecimentos militares, 
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Possuindo uma grande fortuna, mandou cons. 
truir em Aloupka um magnifico palacio e 
creou uma vasta exploração agricola, em que 
tratou particularmente de aperfeiçoar a cul- 
tura da vinha. A construcção de Sebastopol, é 
em graude parte obra do principe de Vo- 
rontzof. 

Pedindo licença em março de 1854 por 
causa do mau estado da sua saude viu-se 
obrigado depois a reformar-se. Quando Ale- 
xanúre 11 foi coroado imperador da Russia, 
Vorontzof foi promovido a feld-marechal e 
partindo para Odessa com o titulo de gover- 
uador honorario d'essa cidade, ahi m. pou- 
cus semanas depois. 

Vorst (Elio Everard). Medico inglez, n. 
em 1565 e m. em 1624. Estudou medicina 
nas universidades de Leyde, Heidelberg, Co- 
lonia e Padua, e voltando a Ruremonde, sus 
terra natal, obteve em 1598 uma cadeira de 
medicina em Leyde a qual trocou em 1609 
pela cadeira de botanica com o logar de di- 
rector do jardim das plantas da academia da 
mesma cidade. 

Deixou impressos alguns opusculos entre 
os quaes citaremos: Carta a Gorlæus, e Ora- 
ções funebres de Lecluse e do pudre Pauw. 

Vorst (Adolpho), Medico hollandez, filho 
do antecedente, u. em 1597 em. em 1663. 
Tendo estudado medicina, visitou a Inglia- 
terra, França e Italia, recebeu o grau de 
doutor em Padua e voltando á patria foi me- 
dico do principe d'Orange, succedeu a seu 
pae na cadeira e na direcção do jardim bo- 
tanico de Leyde. 

Além de muitos opusculos e de uma edição 
que «inda hoje é muito estimada dos Apho- 
rismos d'Hippocrates, deixou impressos: Ca- 
talugus pluntarum horts academici Lugduno- 
Batavi, e Oratio funebris Cl. Salmasi, que foi 
traduzida em frances. 

Vorst (Conrado). Em latim Vorstius, ce- 
lebre thouvlogo allemão, n. em Colonia uo an- 
no de 1569 em. em 1622. Estudou na uni- 
versidade de Dusseldorf e em Colonia depois 
em Herborn com o famoso Piscator e em 
1594 recebeu o grau de doutor em theologia 
em Heidelberg. 

No anao immediato visitou differentes uni. 
versidades da Suissa, tomou parte activa nas 
questões religiosas que ahi se discutiam n'es- 
8a epoca, © em vista de uns cursos que tes 
em Genebra offereceram. lhe a cadeira de 
theolugia na universidade d'essa terra, a qual 
elle recusou para ir ser professor no semina- 
rio protestante de Steinfurt onde em breve 
adquiriu grande reputação, 

elos annos de 1598 alguns invejosos ac- 
cusaram n'o de baver adberidoás doutrinas 
de Socino e Vorst teve de ir justificar-se pe- 
rante a faculdade de Heidelberg, mas apesar 
do muito talento que revelou n'essa occasião 
não conseguiu dissipar completamente a ac- 
cusação que lhe faziam e d'ahi a pouco ap- 
pareceram novos ataques contra elle. 

Em 1610 acceitou a eadeira de theologia 
em Leyde a qual ficara vaga pela morte de 
Arminio, mas essa nomeação levantou gran- 
de celeuma entre os calvinistas de Leyde e 
até mesmo entre todos os reformados da Hol- 
landa que não se contentando em protestar 
de um modo violento, sollicitaram a inter- 
venção de Jayme 1 rei de Inglaterra e das 
universidades estrangeiras. 

A obra de Vorst em que se fandavam os ac- 
cusadores era uma collecção de dissertações 
que elle tinha publicado em Sceinfut no an- 
no de 1610 com o titulo de: De Deo, siendis- 
putationes decem de natura et attributis Dei. 
Esse livro sotireu os mais rudes ataques e 
Jayme 1 depois de o lêr declarou o cheio de 
heresias, mandou-o queimar publicamente e 
levou os estados de Hollanda a não tolera- 
rem uo seu territorio a presença de um he. 
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rege tão grande como era Vorst. Os ertadx 
mandaram abrir um inquerito e como a situ- 
ção se toroava de dia para dia mais periz- 
sa, O theologo resolveu-se a sair da Holas. 
da e a ir esperar n'outro paiz a decisão de- 
finitiva. O rei de Inglaterra escreveu coats 
elie n'essa epoca um tratado no qual disis 
que a fogueira era um supplicio muito bran- 
do para o culpado e em que incitara os pro- 
testantes orthodoxos a ligarem-se contra s 
heresia d'Arminio. 

Foi só em 1619 que o synodo de Dordre- 
cht poz termo a esta grande questão e Vorst 
declarado indigno de occupar a cadeira ps- 
ra que tinha sido nomeado, foi exilado per- 
petuamente da Hollanda. 

Por espaço de dois annos viveu homisial: 
assim como sua familia e correu graves ru- 
cos até que o duque de Holstein ofereceu a 
elle e u todos os que restavam da seita de Àr. 
minio um asylo nos seus estudos, dando ize 
uma porção de terreno onde elles edificar 
a cidade de F'riedrichtadt. Vorst chegou 
Holstein no verão de 1622, mas d'ahi a pos- 
co foi acommettido de uma doença que ex 
breve o levou ao tumulo. 

Nada prova que Vorst adoptasso as opi- 
niões d'Arminio autes de chegar a Leyde: 
Bayle nota com rasão que as perseguições 
que soffrera por causa de doutrinas que ci: 
não seguia sinda, o levaram a converter-s 
ao arminianismo. 

Homem de grande erudição e de gen: 
muito independente, escreveu maitas vor 
quasi todas de polemica religiosa e ding: 
dus contra & egreja de Roma ou contra oi 
adversarios que tinha no gremio dos prote 
tantes. 

Vorst (Guilherme Henriques). Theolog 
allemão, tilho do antecedente, m. pelos ansu 
de 1660. Tendo vivido no exilio em compá- 
nhia de seu pae, voltou a Hollanda e deiso 
impreso: Conststutiones de fundamentis izu 
R. Mosis F. Maimon latine redditæ, Dw 
platio de verbo vel sermone Dei, cujus creier- 
rima fit mentio apud paraphrastas chalac:: 
etc; Chronologia sacra profana a mss 
conditu ad aunum 5302, vel Christi 1592; t 
pitula R Eltezer, etc. 

Worst (Juão). Philologo allemão, s. en 
1623 e m. em 1676. Tomando os seus grs 
na universidade de Wittemberg, foi succes: 
sivamente inspector da escola de Rostock, 
reitor da de Flensburgo, do collegio de Ber- 
lim, bibliothecario do eleitor de Brandobar- 
go e resignou este ultimo cargo depois de rio 
lentas questões que sustentou com os theulo 
gos Jutbécdnos por causa das opiniões iode- 
pendentes que tinha a respeito do dogma é 
ceis.. ; 

Dos seus escriptos citaremos: Philoloas ; 
sacra en de hebraismis Novi Testament, |: | 
latinitate falso suspecta deque latina lingwe 
cum germanica convenientia; De latinitas 
merito suspecta degue vitis sermonis lalizi, 
que vulgo fere non animadversuntur; De ia- 
tinitate selecta et vulgo fere neglecta; Veteres 
poetarum latinorum pæmata; Veterum poca- 
rum grecorum poemala, etc. 

Vorsterman (Lucas). Pintor e gran 
dor flamengo, n. em Anvers amos d? 
1578 e m. em 1640. Estudou pintora com Bs- 
bens, mas depois por conselho d'esse mesire 
dedicou se exclusivamente á grarura em que 
veio & ser eximio. Depois de haver trabelhad 
durante muito tempo na sua patria, foi ea 
1624 para Inglaterra onde executou um gras- 
de uumero de estampas para Carlos u é pè 
ra os principaes senhores da córie. Das gri- 
vuras de Vorsterman citam-se priscipelme- 
te: a Deposição da crus, copia de Van Dyei, 
os Sete peocados mortass, copia de Adras | 
Brauwer, a dos reis e Be 
bens e muitos retratos copias de Vas Dy& | 
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fortigerm. Penteyrn ou rei das tribus 
Grã Bretanha, eleito depois da partida 
legiões romanas em 445. Pediu auxilio 
saxões para repellir os pictos e os esco- 
33, dando-lhes em paga a provincia de 
t, mas d'ahi a pouco esses perigosos al- 
os uniram-se 8os pictos para invadirem o 
itorio dos bretões e o seu chefe Hengist 
durante sete annos uma guerra encarni- 
R a Vortigern. Sendo vencido recorreu á 
ção e num banquete fez degolar todos os 
fes bretões excepto Vortigern que só re- 
erou & liberdade cedendo novas provin- 


s seus compatristas julgando que elle es- 
| de accordo com o chefe eaxão, escolhe. 
para lhe succeder Ambrosio Aureliano, 
eral de origem romana mas nascido na 
tanha, cercaram n'o no castello de Cam- 
nn incendio do qual morreu em 485. 
“os (Martinho de). Pintor flamengo, n. 
Anvers no anno de 1519 e m. em 1604. 
? aperfeiçoar a sua instrucção artistica 
Italia, grangeou a amizade de Tintoreto 
o auxiliou com os seus conselhos e que 
npregou em pintar as paizagene dos seus 
dros. Per alguns retratos que pintou pa- 
8 Medicis adquiriu grande reputação na 
ia, mas o desejo de voltar á patria levou-o 
iXRr esse pais e a regressar a Anvers em 
). Dos seus quadros citam-se como mais 
veis: a8 Bôdas de Cana, S. Thomaz o in- 
ulo, S. Paulo picado por uma vibora na 
de Mytilene. 
os (Cornelio de). Pintor flamengo, n. em 
st pelos annos de 1585 e m. em 1657. Foi 
ipulo de David Remeeus e intimo amigo 
nyders e de Van Dyck. Imitou a manei- 
l'este ultimo e a de Rubens e tornou se 
tecido especialmente pelos seus retratos. 
tou tambem alguns quadros religiosos en- 
os quaes se citam como mais notaveis: 
Vorberto recolhendo os vasos sagrados, e 
doração dos magos, ambos no museu de 
era, Descimento da cruz, triptyco na ca- 
ral da mesma cidade. 
os (Paulo de). Pintor flamengo, irmão 
ntecedente, n. em Hulst pelos annos de 
) e m. em 1654 pouco mais ou menos. 
balhou sob a direcção de Remeeus e de 
iers e tornou se conhecido particular- 
te pelos seus quadros representando sce. 
de caçadas e entre os qnaes se citam: 
ro perseguido pelos cães, Lebréu branco, 
bate de gatos, todos no museu de Madrid, 
allo devorado pelos lobos, no museu de 
,, ete. 
os (Simão de). Pintor flamengo, n. em 
ers em 1603 e m. em 1673. Muitos eriti- 
attribuiram-lhe varios qnadros que são 
arnelio Voss de quem elle foi discipulo. 
seus trabalhos o mais importante é uma 
ração de Christo, que está no museu 
alle. 
os (João). Poeta hollandez, natural de 
terdam, m. em 1667. Era vidraceiro e 
ar de não ter instrucção alguma como 
dotado de grande imnsginação e de muita 
a, escreveu algumas tragedias que ape- 
le estarem fóra de todas as regras obti- 
m grandes applausos. Animado por essa 
ão, Vos tratou de affustar do theatro to- 
os auctores dramaticos que lhe faziam 
bra e que lhe eram superiores em talen- 
em especial Vondel, não duvidando ser- 
e de toda a casta de intrigas e de des- 
Jades. Entre as snas obras citam-se prin- 
Imente: Aron e Tito, Medea e uma farça 
ulada: Oene na qual aprerentou em sce- 
a costumes das classes inferiores da so- 
ade, 
osges (montes). Cordilheira da Europa 
dental que se estende entre a região 
otal da França e a provincia bavara do 
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Palatinado. Os Vosges estendem se do su- 
doeste a nordeste n'um comprimento de 250 
kilom. desde a nascente do Mosella até á 
do Lauter, continuam além das fronteiras 
francezas com o nome de Hardt e vão pro- 
jectar os seus ultimos contrafortes nos ar- 
redores de Moguncia. Conetituiam com o Rhe- 
no a primeira linha estrategica a leste da 
França. A cordilheira dos Vosges corre na 
margem esquerda do Rheno parallelamente 
à da Floresta Negra que occupa a margem 
direita do mesmo rio entre o paiz de Bade 
e o reino de Wurtemberg. Composta dos 
mesmos rochedos começa e acaba pouco mais 
ou menos nas mesmas latitudes; como a serra 
allemã, offerece nas suas encostas magnifi- 
cas florestas enquanto que nos pontos cul- 
minantes das duas serras apenas se encon- 
tra relva. Os Vosges começam em França 
logo em seguida u norte da depressão de 
Belfort que dá passagem a um canal a uma 
estrada e a um caminho de ferro e forma 
uma das grandes linhas de invasão da Fran- 
ça. Desde a sua origem esta serra attinge 
uma grande elevação e forma o Bosrenkopf 
(cabeça d'urso) que tem 1:005 metros d'al. 
tura, depois o balão de Servance e o balão 
d'Alsacia ao qual se une a sudeste uma serra 
que se liga ao Jura, e a oeste os montes 
Faucilles que fazem parte da grande linha 
dorsal europea. A norte d'este grupo de mon- 
tanhas formado de massas graniticas, á roda 
das quaes se depositaram camadas de grés 
vosgiano, a cordilheira eleva-se novamente 
no Baslchenberg e no balão de Guebwiller, 
o gigante dos Vosges (1426 metros) e depois 
conserva a altura media de 900 metros tendo 
nos cumes do Rothenbach 1319 e no Hobe- 
neck 1366. Esta ultima montanha é uma das 
principaes dos Voeges e nos valles que & 
cercam vascem o Meurthe, o Voloque e o 
Maselotte e encontram-se os lagos de Ge- 
rardmer, da Longemer e de Retournemer. 
Além do Hoheneck a cordilheira abate-se 
um pouco, mas os cumes mais elevados teem 
ainda 1:113 metros o Grand Donon, 1024 o 
Droncey e 1095 o Champ de Fen, e todos 
ficam sitnados como o balão de Guebwiller 
a uma certa distancia a leste do eixo da 
aresta central. Acima de Saverne os Vosges 
compostos unicamente do bello gréa rosa ao 
qual se deu o nome da cordilheira tem ape- 
nas o caracter de uma aresta de montanhas 
e formam uma larga depressão (429 metros) 
onde passa a importante estrada de Paris a 
Strasburgo. 

Esta cordilheira dá origem a um grande 
numero de correntes d'agua; da sna vertente 
oriental descem o Thure, o Techt, o Brucbe, 
o Lipyrette, o Mossig, o Zorn, o Moder, os 
dois Zintzel, o Surbach,o Lauter, o Queich 
o Eiss e o Selz, tributarios do Rheno; da 
encosta occidental nascem o Meurthe, o Sar- 
re, o Erbach tributarios do Moselle e o Lau- 
tern aftluente do Nahe. 

As montanhas dos Vosges que deram o 
nome a um departamento francez possuem 
grandes riquezas mineraes sendo as mais 
importantes, minas de ferro, prata: cobre e 
chumbo; pedreiras de marmore, porpbyro, 
schisto, etc. 

Vosges (Departamento dos). Divisão ad- 
ministrativa da região oriental da França 
formada em 1790 da parte meridional da 
provincia de Lorena e que tira o nome da 
cordilheira que accidenta a sua superficie. 
Este departamento confina ao norte com os 
depariameutos do Mosa e do Meurthe. Mo- 
Belle; a leste com a Alsacia- Lorena; a sni 
com os departamentos do Alto Marne e do 
Alto Saôna e a ceste com o do Alto Marne. 
O seu maior comp. de leste a oeste é de 
132 kilom. e a sua maior largura é de 66 
kilom. aproxinadamente; o seu perimetro 
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está avaliado em 544 kilom. Tem 607996 he- 
ctares de superficie sendo 256533 de terras 
lavradas; 85176 de prados naturaes; 5022 
de vinhas; 2167 occupados por outras cul- 
turas arborescentes, 29558 por pastos e char- 
necas; 229544 por bosques, florestas, cami- 
nhos, cursos d'agua etc. Sob o poúto de 
vista administrativo este departamento está 
dividido em cinco arrondissements: Epinal, 
capital, Mirecourt, Neufchatean, Remiremont 
e Saint Dié; comprehende segundo o recen- 
seamento de 1872 30 cantões, 531 communas 
e 392,988 hab. Em 1873 foi creado um novo 
cantão de Provenchere e a lei de 31 de 
março do mesmo anno reuniu a este depar- 
tamento a communa de Raon-sur-Plaine que 
retrocedeu para a França pela convenção 
de 31 de março de 1873. Forma a diocese 
de Saint-Dié suffraganea de Besançon, de- 
pende do tribunal superior de Nancy e da 
academia da mesma cidade. 

O departamento dos Vosges apresenta um 
solo elevado quasi todo montanhoso apoiado 
a leste na crista da cordilheira dos Vosges 
que o atravessa a nordeste e cortado na 
parte meridional de leste e oeste pelos mon- 
tes Faucilles que ligam os Vosges ao pla- 
n'alto de Sangres servindo de divisoria entre 
as bacias do Rheno e do Khodano. Conside- 
rado em geral este paiz pode devidir-se em 
duas regiões a das montanhas e a das pla. 
nicies. À primeira que forma a parte orien- 
tal é coberta de montanhas elevadas, abru- 
ptas de maseiços arborisados e separados 
entre si por gargantas estreitas guarnecidas 
de rochedos a pique e por valles profundos 
e irregulares cujo fundo é occupado por tor- 
rentes. O solo d'esta região compõe se de 
terras ingratas que a muito custo produzem 
formando os prados a sua principal riqueza. 
A região plana, que occupa a parte occi- 
dental do departamento otferece planuras 
pouco elevadas, valles muito extensos e al- 
gumas colinas onde as vinhas se dão perfei- 
tamente. Os pontos cnlminantes dos Vosges 
são: o Hohreck (1366 metros) o Rotaback 
(1319) o balão d'Aleacia ou de Giromagny 
(1250) o Bresoir (1231) o Grand-Ventron 
(1209); o Drumont (1208) o Rossberg (1196) 
o balão de Servance (1189) o Mulchren (1128) 
o Champ de Fen (1095) e o Barenkopf 
(1005). As montanhas dos Vosges dão ori- 
gem a um grande numero de rios que ba- 
nham e fecundam o departamento; os mais 
importantes são: o Moselle, e seus aflluen- 
tes, o Viere, o Durbion, o Modon, o Vologne 
è o Sarre; o Meurthe, o Saone, o Mosa o 
Saurelle, o Vair e o Vraine. Encontram se 
ahi muitos lagos entre os quaes citaremos 
os de Gerardmer, de Longemer, de Retour- 
nemer, do Blanchemer, do Corvo etc. A re- 
gião dos lagos do Cumberland em Inglaterra 
goza, como pittoresca, de uma graude repu- 
tação, mas a região dos lagos dos Vosges 
merece egual reputação. Esta região que 
comprehende os lagos de Retournemer, de 
Longemer e de Gerardmer e os valles que 
os cercam offerece varias cascatas maguifi- 
cas. 

O departamente possue muitas e celebres 
nascentes d'aguas mineraes, entre as quaes 
citaremos as de Plombieres, Contrexeville, 
Saint Vallier Bassing e Saiut Dié. Como 
riquezas mineraes os Vosges possuem minas 
de chumbo argentifero, zinco, manganes, 
cobre, ferro; depositos de hulha, pedreiras 
de marmore, porphyro, granito, grés branco 
etc. | 

As montanhas dos Vosges, cobertas de 
neve durante uma parte do anno, teem uma 
graude influencia na temperatura do depar- 
tamento onde as differentes partes são mais 
ou menos frias, seccas ou humidas couforme 
são mais ou menos afiastadas dos cumes dos 
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montes; em geral o clima é mais hamido que 
secco. O departamento dos Vosges tem n'es- 
tes ultimos annos progredido sob o ponto 
de vista agricola; o solo é de uma mediocre 
fertilidade mas a irrigação produz ahi re- 
sultados maravilhosos. 

Os Vosges são o departamento mais ar- 
borisado de França; as florestas occupam 
ali um terço da superficie ou 210,009 hecta- 
res. Às principaes culturas são: trigo, aveia, 
cevada, batata etc. As vinhas dão annual- 
mente 200,000 hectolitros de magnifico vi- 
nho. A planicie dos Charmes é notavel pela 
sua fertilidade. A creação de gado é impor- 
tante; os cavallos são pequenos mas bonitos 
e vigorosos. Nos arredores de Gerardmer 
fabricam-se queijos conhecidos pelo nome 
vachelins ou queijos de Géromé. Durante o 
inverno & população agricola emprega-se em 
diversas industrias annexas da agricultura 
taes como o fabrico do kirsch, no Val-d'Ajol 
e nos arredores de Plombiêres; o fabrico de 
rendas em Nancy; a papellaria em Docelles, 
Arches e Archette; cutellaria em Bruye- 
res, Neufchateau, Plombiéres; metalurgia em 
Framont Basoilles, Rebanvois, Sionne, e Vil 
louxel; quinquilharia em Fontenay le:Chã. 
teau, Saint Dié, e Plombiéres; a fiação d'al- 
godão e de linho em Bruyeres, Rambervil- 
lers, Neufchateau, Saulxure; o fabrico de 
louça em Bulgneville; de instrumentos de 
musica em Mirecourt e Sauville; fabrico de 
cobertores de lã, tamancos, vidros etc. 

A industria do algodão é a mais impor- 
tante do departamento dos Vosges, encon- 
tram-se tambem ali fiações de lã, varias fa- 
bricas de estampas em Epinal, fabricas de 
vidros, serrações bydraulicas, fabricas de 
rendas, bordados, cortumes, papel pintado, 
pós de gomma etc. 

O commercio tem por principal objecto a 
exportação do trigo, batatas, cavallos, ma- 
deira, telhas, tijolos, vidros, louças, obras de 
ferro, queijos de Géromé, ovos, manteiga 
etc. Os artigos importados são principal- 
mente vinhos, azeites, algodões etc. 

Voskressensk. Cidade da Russia da 
Europa, no governo e a 46 kilom. noroeste 
de Moscou na margem do Istra. População 
1800 hab. Fabricas de louças. Grande feira 
annual. Na sua origem Voskress nsk era 
uma pequena villa que o patriarcha Nikon 
comprou para o convento da Nova Jerusa- 
lem que ali mandou construir em 1636 se- 
gundo o plano da egreja do Santo Sepulchro 
de Jerusalem. 

Vosne, Villa é communa de França no 
departamento do Côte-d'Or, no cantão de 
Nuits, a 19 kilom. de Beaune; população 540 
hab. Produz excellentes vinhos tintos. A vi- 
nha cultiva-se n'este paiz desde a mais re- 
mota antiguidade. Na edade media as vinhas 
de Vosne produziam extraordinariamente e 
em 630 o duque de Borgonha Amalgario fez 
doação á abbadia de Beze das terras de vi- 
nha que possuia, doação que foi confirmada 
em 650 por Clotario. 

Em 1246 Ponce de Blaisy deu as suas vi- 
nhas de Vosne ao prior do logar; Simão de 
Vergy legou á egreja de 8. Diniz de que 
era conego, as suas vinhas situadas perto 
das antecedentes em Vosne. 

Voss (João Henrique). Critico e poeta 
allemão, n. em Mecklemburgo a 20 de feve- 
reiro de 1751 e m. em Heidelberg a 30 de 
março de 1826. Foi educado ma escola de 
Neu Brandeburgo e desde muito novo mos- 
trou grande disposição para o estudo da lit- 
teratura grega e da poesia allemã. Ainda 
nos bancos das aulas traduziu em versos 
allemães alguns poetas da antiguidade, mas 
sendo obrigado pelas circumstancias preca- 
rias da familia a interromper os estudos en- 
trou como mestre para casa de um fidalgo 
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dos arredores de Peuslin. Ahi ôe relacionou 
com um ministro protestante muito illustre, 
de que lhe fez conhecer as obras do Shake - 
peare, obteve para elle entrada gratuita na 
universidade de Goettinge e lhe arranjou 
mais outros dispulos. 

Podendo então applicar-se como desejava 
ao estudo, dedicou-se especialmente á philo- 
logia, seguiu os cursos de Heyne no semi- 
nario philologico e fez parte da sociedade 
dos amigos de Goettingue, destinada a tornar 
conhecidas as puesias nacionaes. Foi esse o 
motivo da sua desintelligencia com Heyne 
que achando o estudo da poesia incompati- 
vel com o da philologia, acabou por lhe re- 
cusar entrada no seminario. Voss acceitou, 
mas queixou-se muito d'esta dura sentença, 
e relacionando -se com Klopstock e com Clau- 
dio succedeu em 1774 a Boie na direcção do 
Almanach das musas cujo titulo mudou para 
o de Anthologia. 

Em 1775 deixou Goettingue e foi para 
Hamburgo, d'ahi passou a Wandsbeck onde 
casou com a irmã de Boie e em seguida es- 
tabeleceu-se no Hanover, onde foi nomeado 
reitor do collegio de Otterndorf. Foi então 
que elle emprehendeu a traducção da Odys- 
sea de que appareceram alguns fragmentos 
em differentes collecções periodicas e que 
foi toda impressa em 1781. 

Como se dava mal com o clima da cidade 
o seu amigo Frederico de Stolberg, alcan- 
çou-lhe no collegio d'Eutin, no ducado de 
Oldenburgo, um logar equivalente ao que ti- 
nha em Otterndorf e de 1781 a 1785 occaopoa- 
se em traduzir para allemão as Mil e uma 
noites. Foi durante a sua estada em Entin 
que Voss publicou successivamente uma tra- 
ducção do Hymno a Ceres, que acabava de 
ser descoberto por Ruhneker, uma traducção 
das Georgicas de Virgilio e as duas traduc- 
ções da Illiada, a da Odyssea que sairam 
juntas em 1793. 

Em 1795 Voss que nunca deixára o seu 
gosto pela poesia, publicou uma deliciosa 
composição pastoril Luisa dividida em tres 
cantos e que posteriormente inspirou o gran- 
de Goethe no sèu Hermano e Dorothea, 
compoz em seguida varios Idyllios e respon- 
deu ás censuras que Heyne lhe fizera nas 
notas do seu Virgilio com uma brochura: 
Sobre o estylo e interpretação de Virgilio e 
combateu nas Cartas mythologicas as doatri- 
nas que o seu antigo mestre apresentára 
ácerca da mythologia antiga no seu Manual 
mythologicu. 

Ao mesmo tempo continuava os seus estu- 
dos criticos da antiguidade, entre os quaes 
citaremos os commentarios ás Eclogas de Vir- 
gilio-e as Metamorphoses de Ovidio, assim 
como um exame completo dos trabalhos de 
Virgilio, mas sentindo-se enfraquecido resi- 
gnou o cargo que tinha em Eutin e foi viver 
tranquillamente em Iena com uma pensão 
de 600 thalers que lhe dava o duque de 
Holstein. Em 1805 aceitou a cadeira em 
Heidelberg e voltando a occupar-se de tra- 
ducções dos antigos escriptores, concluiu as 
das obras de Hesiodo, das Argonauticas de 
Orpheu, de Horacio, de Theocrito, Bion e 
Moscho, de Tibullo, de Aristophanes, dos 
Phenomenos de Arato e de Propercio. «Voss 
prestou á Allemanha, dis Philarete Chasles, 
um grande serviço com essa traducção por- 
que a familiarisou com o mundo antigo 
apresentando-lhe com fidelidade o estylo e o 
genio dos antigos. N'essas versões appare- 
cem reproduzidas como n'am espelho a fór- 
ma metrica, as menores particularidades de 
expressão e de idéa, as inversões e até os 
mais pequenos traços do auctor antigo. Len- 
do as obras de Voss, causa admiração a fa- 
cilidade com que elle repete com exactidão 
os caractéres da poesia grega e latina.» 
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Voss era um grande protestante e is: 
gnado com a conversão de Stolberg e c: 
algumas outras que n'essa época se res's 
ram escreveu em 1819 com o fim de ozp 
uma barreira å nova corrente religiosa 
parecia querer invadir a Allemanha, um é 
tigo no Sophronizon com o titulo de: Cr 
Frederico Stolberg se fez illiberal e um ps 
pbleto: Confirmação do criminoso præ»: 
mento de Stolberg em que atacava o seus 
tigo amigo com tal violencia que, segs 
dizem, o desgosto que esses escriptor ! 
causaram concorreu muito para abreriat 
morte do Stolberg, 

N'esee mesmo anno de 1819 Creszer > 
blicou a sua Symbolica que era em pr 
destinada a desenvolver as doutrinas deii: 
ne e Voss que não tinha esquecido ss 
antiga polemica com este ultimo, e que: 
tava pouco disposto a deixar fugir s or 
sião de recomeçar a lucta, preparou es |: 
para ella e escreveu o seu Anti Sym'-: 
em que refutava todas as opiniões de H- 
ne sobre a antiguidade mythologica. Cres: 
não deu resposta, mas como Voss não p: 
pou ataques pessoses ao adversario, toi” 
censuraram e Wolfraug Menzel public: 
1825 com o titulo de Voss, e a Sym 
uma brochura mordaz e espirituosa en; 
castigava duramente o critico intolera: 
D'ahi a pouco Voss morreu de repent: 
uma apoplexia. 

Além das obras que já mencionâmos V 
deixou ainda: Dissertações sobre a ge 
phia antiga publicada em 1790 no 4. 
allemão e em 1804 na Gazeta litterara 
Jena; Cartas criticas a respesio de Gr 
de Ramler; as Obras dramaticas de Sti! 

eore traduzidas por Voss tendo por e 
boradóres seus dois filhos Henrique e A: 
hão; Folhas criticas seguida das Dise 
ções geographicas; Cartas de João Hear 
Voss com um supplimento explicativo; à 
tações e glosas aos gregos e romanos. À: 
lecção das suas poesias foi publicads ; 
meiro em 2 volumes, depois augments: 
impressa de novo em 4 volumes, om x 
antes da morte do auctor, e d'ellas ba 2: 
uma nova edição de 1835. 

Voss (Henrique). Escriptor allemi: 
lho primogenito do antecedente, n. e» 
terndorf em 1779 e m. em 1822. Es: 
philologia em Halle sob a direcção de À 
e em 1804 foi nomeado professor do gy= 
sio de Weimar onde Goethe e Schiller : 
ceberam com grande benevolencia tras: 
com elle as mais intimas relações. Er i: 
acompanhou a Heidelberg, como prof: 
de philologia, seu pae a quem ajudi! 
traducções de Aristophanes e Shaks: 

Nos ultimos annos ligou se intimiz= 
a João Paulo Richter que o destinars i i 
o editer das suas obras posthamas më: : 
ven sabio precedeu o sea velho amizo::: 
mulo. A sua traducção d'Eschylo, ez >t 
terminada por seu pae só foi publicad:: 
pois da morte d'este ultimo. As suas (: 
entre as quaes se torna notavel prio 
mente a Correspondencia com João P25- 
as suas Communicações sobre Gætke e >: 
ler provam que o auctor possuis tos 
qualidades do filho e do amigo, do prof 
e do escriptor. O editor d'estas ear 
seu irmão Abrahão Voss. 

— Este n. em Eutin em 1785 e m. es !* 
Foi professor do gymnasio de Rods: 
viveu depois alguns annos em Heide.x 
onde ajudou seu pae nos trabalhos It: 
rios e em 1821 obteve uma cadeira m :T 
casio de Kreuznach. Deixou ama obri - 
saiu posthuma com o titulo de: ss dz: 
poetas da Allemanha. | 

Voss (Julio de). Escriptor alesi. 
em Brandeburgo em 1768 e m. em 182. > 
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durante alguns annos a carreira das 
3, à qual renunciou depois para se de- 
á litteratura. Escreveu muito para O 
ro, mas 85 suas peças são em geral me- 
a8. Deixou Comedias; Pequenos roman- 
Vinte e cinco peças de theatro; Novas 
lias; Tragedias, ete. 
maius (Gerardo). Theologo e erudito 
des, n. pelos meados do seculo xvi e 
n 1609. A sua vida é pouco conhezida 
tas vezes tem elle sido confundido com 
'do João cuja biographia damos no ar- 
eguinte. Sabe-se apenas que passou al- 
annos na Italia onde explorou as bi- 
ecas colligindo copias e extractos das 
de varios padres da Egreja. Deixou 
outros os seguintes escriptos: Retho- 
artie methodus per quaestiones; Com- 
rio ácerca do sonho d Scipião; alguns 
"sos de S. João Chrisostomo, texto gre- 
tradunção latina, Gesta et monumenta 
mit papa IX cum scholiis; a primeira 
> das obras de S. Ephrem, etc. 
asim (Gerardo João). Celebre escri- 
erudito e philologo hallaudez, n. perto 
eidelberg em 1517 e m. em 1640. Seu 
riundo de Ruremonde era ministro de 
greja reformada no Palatinado, quan- 
mdo recusado adoptar a doutrina de 
ro sobre a eucharistia foi expulso pelo 
e e se viu ebrigado a voltar a Hollanda 
morreu em 1584. 
sius ficou orphão na edade de sete an. 
oi educado em Dordrecht, seguiu mais 
os cursos da universidade de Leyde e 
UO foi nomeado director do collegio de 
echt. Quinse annos depois tomou a di- 
» do collegio de Leyde cargo que per- 
quatro annos mais tarde por causa da 
listoria de pelagianismo que pelo con- 
foi bem recebida na Inglaterra e va- 
, seu auctor a protecção de Carlos 1. 
aius tentou acalmar os seus adversa- 
os gomaristas, com algumas retracta- 
» em 1633 recebau da Academia de 
rdam uma cadeira de historia que con- 
1 até á morte. Foi casado duas vezes e 
1 seis filhos dotados todos de grande 
o. Entre elles cinco tornaram-se conhe - 
por varios trabalhos litterarios, mas só 
e sobreviveu. Entre as obras de Gerar- 
io Vossius citaremos: Commentari rhe- 
sive instilulionum oratoriarium libri 
Mhetorica contracta; Theses theologica et 
ce de varis docirinæ christianæ capi- 
Historiæ de controversiis guas Pelagius 
e reliquiæ moverunt libri VII, De rhe- 
natura atque constilutione; Ars histo- 
De historicis græcis libri IV; De histo- 
latinis libri III; Aristarchus sive de 
rammatica; De cognitione sui; De theo- 
gentili et physiologia christiana; De ar- 
tice natura et constitutione; Pætica. 
institutionum libri III; Etymologicon 
2 latince; Epistole. A collecção comple- 
s obras de Vossius foi publicada em 
rdam em 1695-1701. . 
saiua (Francisco), Poeta hollandez, 
do antecedente, m. na Haya em 1646 
exerceu durante dezeseis anuos a pro- 
de advogado. Entre as obras que dei- 
itaremos como mais notaveis: Carmen 
toria navali ductu M. H. Trompi par- 
ema onde o auctor celebra uma victo- 
| almirante Tromp. 
msi (Matheus). Historiador hollan- 
rmão do antecedente, m. em 1646. De- 
-Be ao estudo dos annaes da sua patria 
nomeado historiographo dos estados de 
nda e bibliothecario de Amsterdam. 
u: Annaes Hollandie Zelandicque, que 
| terminados por seu irmão Isaac e pu- 
los em Amsterdam em 1645.1646. 
Sains in Irmão dos dois ante- 
OLUME XI 
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cedentes, n. em 1612 e m. em 1633. Desde 
muito novo mostrou grandes disposições para 
o estudo e aos quatorze annos conhecia a 
fundo as linguas grega e hebraica assim 
come a maior parte dos idiomas do Oriente 
e das linguas modernas. A sua reputação de 
saber estava já fundada quando em 1632 lhe 
foi offerecida uma cadeira na universidade 
de Darpot a qual recusou para conservar & 
sua independencia. Preparava-se para visi- 
tar a Suecia quando morreu subitamente. 
Deixou: Panegyricus ad Fred. Henricum, 
Aransioneusius principem Conciltator sive de 
convenientra locorum sancta Scripturæ tra- 
duzido do hespanhol de Manassės ben Israel; 
Belgarum aliarumque gentium annales, tra- 
duzido do hollandez de Everard de Reid e 
De idolatria segundo o hebreu de Maimo- 
nide. Escreveu tambem sobre os Commenta- 
rios de Cesar, notas que foram publicadas 
n'uma edição d'esta obra feita em 1697. 

—Um quarto irmão Gerardo Vossius, n. 
em 1620 e m. em 1640; publicou uma edição 
annotada de Velleio Paterculo. 

Vossius (Isaac). Escriptor e erudito hol- 
landez, irmão dos antecedentes, n. em Leyde 
em 1618 e m. em 1689. Aos vinte e um annos 
publicou uma edição do Periplo de Scylax 
com uma versão latina é varias notas; recu- 
sou a cadeira de historia que vagou por mor- 
te de seu pae e partiu para a Suecia onde a 
rainha Christina o chamou para o nomear bi- 
bliothecario e mestre de litteratura grega. As 
accusações calumniosas de Saumais e talvez 
algumas infedelidades pecuniarias nas com. 
pras de livros, fizeram-n'o cahir em desgra- 
ça. Em 1670 partiu para Inglaterra onde foi 
bem recebido por Carlos 11 que o nomeou co- 
nego de Windsor. 

Deixou varias obras notaveis taes como: 
De vera mundi ctate; De septuaginta inter- 
pretibus eorumque translatione et chronologia; 
De lucis natura; De motu marium et vento- 
rum; De Nili et aliorum fluminum origine, 
obra em que explica muito judiciosamente e 
contra as idéas do seu tempo as cheias do 
Nilo pelas chuvas da Ethiopia; De poematum 
cantu et viribus rhythmi, uma das suas mais 
originaes producções, De sibyllinis alisque 
oraculis; Observationum ad Pomponium Me- 
lam appendix. Vossius publicou edições es- 
timadas de Justino, de Pomponio Mela e de 
Catullo. 

Vostitra a Agium dos antigos, cidade 
da Grecia moderna, na nomarchia de Acaia, 
capital do déme do seu nome a 35 kilom. 
leste de Patras na margem do Lepanto. Po- 
pulação 4:000. Porto de commercio, bispado. 
A antiga Ægium meucionada por Homero 
era uma dəs doze cidades da liga achaia. Foi 
ali que Agamemnon reuniu os chefes gregos 
antes da guerra de Troia. No tempo do do. 
minio de Roma a assembléa dos acheus reu- 
nia-se em Ægium, mas as colonias romanas 
de Patras e de Corintbo tiraram a esta ci- 
dade a sua antiga importancia. Tomou o 
nome de Vostitza durante o periodo byzan- 
tino e os turcos apoderaram-se d'ella em 
1458. A cidade moderna destruida por um 
tremor de terra em 1819, foi reconstruida 
segundo um risco mais largo e mais com- 
modo. Eleva-se entre dois pequenos pro- 
montorios sobre um plan'alto cortado a pique 
15 metros acima de uma praia estreita que 
a separa do mar. N'este terreno encontram- 
se varias nascentes abundantes saindo a 
principal de um muro antigo á sombra de 
um platano gigantesco que conta muitos se- 
culos de existencia. Uma rua escarpada con- 
duz do porto á cidade. Da antiga Ægium 
não, restam senão algumas ruinas das auti- 
gas muralhas sobre a collina que domina o 
porto, alguos restos de um templo e um sub- 
terraneo perto de uma das egrejas modernas. 


VOU 25 


Vostre (Simão). Livreiro francez que 
m. depois de 1520. E” conhecido principal- 
mente pelos livros de Horas de que publicou 
umas 90 edições entre os annos de 1486 a 
1520. 

Votiaks ou Vottiakes. Povo da raça 
fineza, espalhado no governo russo de Via- 
tka e de Orenburgo. População 100:000 hab. 
Foram submettidos pelos novgorodianos é 
depois da conquista os vencidos dedicaram se 
á agricultura. Em jejum o votiak é indolente 
mas excitado pelo koumyschka, especie de 
cerveja acre, torna-se de uma brutalidade 
selvagem. Uma das propriedades do kou- 
myschka é transformar em doido furioso o 
homem que se embriaga com esta bebida e 
raras vezes termina uma festa de baptismo 
ou casamento sem ter havido uma morte. 
Apesar do terrivel vicio da embriaguez, com- 
mum n'este povo, teem os votiaks qualidades 
muito apreciaveis; são de uma probidade 
verdadeiramente patriarchal; a sua palavra 
é sagrada e são um povo hospitaleiro e socia- 
vel. 

Vouet (Simão). Pintor e gravador, n. 
em Paris em 1590 e m. na mesma cidade em 
1649. Foi discipulo de seu pae, pintor me- 
diocre, e dedicou se á pintura de retratos. 
Aos quatorze annos era já um artista habil 
e tendo ido a Londres fazer o retrato de 
uma franceza refugiada em Inglaterrra re- 
cebeu por essa occasião da parte de um mi- 
nistro de Carlos 1 propostas vantajosas que 
não acceitou. Levado a Constantinopla pelo 
embaixador de França executou um retrato 
do sultão Achmet 1 que apenas tinha visto 
uma vez, passou depois a Italia onde estudou 
cuidadosamente a maneira brilhante e vigo- 
rosa de Veroutso e executou em Roma va- 
rios quadros segundo o estylo de Caravage. 
O papa Urbano vur attrahido pelo talento 
do artista empregou-o na decoração das egre- 
jas de B. Pedro e S. Lourenço e nomeou-o 
principe da Academia de S. Lucas. À repu- 
tação, que Vouet alcançou, chegou a França 
e Luiz xm chamou-o ali para o nomear seu 
primeiro pintor dando-lhe uma consideravel 
pensão e tomando o para seu professor. Os 
principaes trabalhos de decoração executa- 
dos por Vouet perderam-se. Luiz xin encar- 
regou 0 de varias piuturas no Louvre, no 
Luxemburgo e em Saint Germain-en-Layje; 
Richelisu occupou-o em 1632 no Palais-Royal 
e no castello de Rueil; pintou em 1634 a 
famosa galeria do hotel Bullion, a do mare- 
chal d'Eftiat, em Chilly, em 1635 a do duque 
d'Aumont, a capella Seguier ete. O museu 
do Louvre possue, entre outros, os seguintes 
quadros d'este artista: a Apresentação de 
Jesus no Templo, a Virgem, o Menino Jesus 
e S. João; Christo na cruz; Christo no tu- 
mulos a Caridade romana; um Retrato de 
Luiz XIII; a Riqueza, allegoria; a Fé, alle- 
goria; a Eloquencia; a Casta Suzana. Muitas 
egrejas de Paris possuiam quadros de Simão 
Vouet que desappareceram, mas na egreja 
de S. Luiz em Ile encontra-se um S. Luiz 
commungando; na egreja de Saint-Merry 
um S. Merry e na egreja de S. Nicolau-des- 
Champs, uma Assumpção. Citaremos tam- 
bem: um Christo na Cruz no museu de Lyião; 
a Virgem e o Menino Jesus no museu de 
Rennes, e um Santo Estevão resando no mu- 
seu de Valenciennes. 

O irmão de Simão Vouet, Albino Vouet 
n. em Paris em 1595 e m. na mesma cidads, 
Deixou alguns quadros entre os quaes são 
dignos de menção os seguintes: um S. Paulo 
dando esmola no museu de Lyão; um Santo 
ressuscitando um morto, no museu de Nan- 
tes; um Christo rodeado de anjos, no museu 
de Strasburgo, etc. 

Vouga. Rio de Portugal, nasce na serra 
da Senhora da Lapa, passa Ro Pedro do 
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Sul e Vouzella, banha os campos d'Angeja e 
entra no grande estatuario denominado Ria 
de Aveiro, desaguando no Oceano pela barra 
nova d'Aveiro. O seu curso é de 113 Kilom. 
dos quaes 42 são navegaveis. À sua direcção 
geral é do nascente a poente. 

A bacia do Vouga cuja superficie é 3:141 
kilom. quadrados é formada pelas collinas das 
terras da Feira, serras de Freita e Manhou- 
ce, alturas de Alva e Calde, serra de Cota e 
plan'alto de Ferreira até á serra da Senhora 
da Lapa, que a separa da bacia do Douro 
e pelas alturas da Villa da Egreja e Mondão, 
serras de Caramullo e Bussaco, collinas de 
Murtede, Cantanhede e Arande que lhe ser- 
ve de limite ao sul, separando a da baciado 
Mondego. 

O Vouga recebe pela margem direita: o 
Sul, o Caima e o Ul e pela margem esquer- 
da o Agueda e o Bocco. 

A respeito do estuario do Vouga escreve o 
sr. Pery na sua Corographia: «A ONO 1/,0 
do Caramullo fica a barra d'Aveiro aberta nas 
dunas de areia e por isso muito variavel e su- 
geita a obstruir-se. Serve esta barra de com- 
municação com o mar å ria de Aveiro ou es- 
tuario do Vouga que se ramifica em quatro 
braços principaes: 1.º a ria de Ovar, que cor- 
re parallelo à costa até á villa d'este nome e 
é o maior e mais largo, 2.º a ria de Mira, 
que seguindo tambem parallelo á costa com- 
munica a lagõa de Mira com o mar, 3.º a ria 
de Vagos, 4º ria de Aveiro que não é mais 

ue uma esteiro denominada na localidade 

ale da cidade. Além d'estes braços ou ca- 
náes ha o canal por onde o Vouga desagua 
na ria e uma infinidade de esteiros que cir- 
cumdam varias ilhas e sopáes em parte apro- 
veitados na producção do sal. 

A barra de Aveiro antes da construcção 
do predão que a fixou no local onde hoje es- 
tá tinha caminhado para o sul, a ponto de 
chegar até defronte de Mira a mais de 20 ki- 
lom. do local onde hoje se acha. 

Ainda ha poucos annos estava aberta uma 
pequena barra chamada Vagueira, entre Mi- 
ra e a Barra Nova. : 

O canal que communica a cidade de Avei- 
ro com a barra, tem a maxima profundida- 
de de 6,3 a 10™ defronte do forte; até ao 
quadro da afandega a profundidade media é 
de 3,” o esteiro que chega até à cidade, tem 
a media de 0,=1 nos baixa-mares de aguas 
vivas. 

Na costa o fundo é esparcellado até 3 mi- 
Jhas vae augmentando gradualmente até at- 
tingir 18 metros com um declive de 4,5 mil- 
limetros por metro, 

Estabelecimento do porto 2» 20!, Unidade 
de altura 0,787. 


Amplitudes das Marés 


. JMaxima........ ... 1176 

Em aguas vivaBj Minima. ........ 055 
Em aguas mor-(Maxima........ o 1,29 
Tás cas Ninima.........00 0,31 


Velocidade da corrente na enchente 3,3 mi- 
lhas, na vasante 4,2 por hora. 

Vougay (Saint). Aldeia e communa de 
França, no departamento de Finisterra, no 
cantão de Plonzévédé, a 29 kilom. oeste de 
Morlaix. População 1:200 hab. Encontra se 
ali um magnifico castello, immensa fortaleza 
construida em 1560, e chamado o Versailles 
da Bretanha. Este castello é cercado de um 
muro de 5 metros de espessura, defendido em 
cada angulo por uma torre quadrada. Parte 
d'este forte foi destruido por um incendio no 
seculo xvin e outras partes foram devastadas 
durante a Revolução. 

Vougeot. Villa e commnna de França, 
no departamento de Côte d'Or, no cantão de 
Nuits, a 20 kilom. nordeste de Beaume na 
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margem do pequeno rio de Vouge, afluente 
do Saône. População 220 hab. E” no territo- 
rio d'esta communa que se produzem os afa- 
mados vinhos do Clos: Vougeot e na povoa- 
ção se vê um castello construido em 1551 por 
João Loisier, abbade de Cister. 

Vouillé. Povoação de França, no depar- 
tamento do Vienne, capital de cantão, a 16 
kilom. noroeste de Poitiers, na margem do 
Auzance. População 1:651 hab. Tem de no- 
tavel a egreja romana de Santa Radegonda 
que data do seculo xır, a torre de Jerusalem 
e uma construcção do seculo xiir perto da ro- 
cha de Jerichó. Proximo de Vouillé vêem-se 
as torres de uma casa pittoresca na margem 
esquerda do rio Auzance. Na noite de 13 pa- 
ra 14 de maio de 1831 cahiu n'esta commu- 
na um aerolitho pesando cerca de 20 killo- 
grammas, o qual tigura ainda hoje no museu 
de Paris. Quasi todos os historiadores teem 
tomado Vouillé ou Vouglé por Campus Vo. 
gladensis de Gregorio de Tours. Segundo os 
estudos cuidadosos e grandes investigações 
feitas por varios archeologos modernos, estã 
bem estabelecido que os exercitos de Clovis 
e de Alarico se encontraram entre Voulon e 
Movgon (Campus Vogladensis et Mogutensis) 
e não nos Campos de Vouillé. 

Vouise ou Voueyse. Pequeno rio de 
França, no departamento do Creuse; nasce 
no arrondissement d'Aubusson perto de Che- 
nerailles, passa em Gouzon e desagua no Tar- 
de em Chambou depois de um curso de 50 ki- 
lom. 

Voulland (Henrique). Convencional 
francez, n. em Uzés em 1750 e m. em Paris 
em 1802. Era advogado em Nimes antes da 
Revolução cujas ideias adoptou com grande 
ardor, foi nomeado deputado sos estados 
geraes, mostrou-se muito contrario ás ma- 
nobras dos partidarios da ordem de cousas, 
foi admittido na commissão das investiga- 
ções creada para as vigiar e perseguir e to- 
mando assento na Convenção nacional, votou 
pela morte de Luiz xvr dizendo: «Peço para 
Luiz xvi o supplicio que foi infligido por Bru- 
to a seu filho. E’ a terceira vez que a salva- 
ção da patria me obriga a pronunciar a pena 
de morte; desejo que seja a ultima.» Tendo 
sido nomeado membro da commissão de se- 
gurança geral, Voulland tomou parte em to- 
das as medidas que assignalaram o regimen 
do Terror. No 9 thermidor contribuiu para 
a queda de Robespierre, e foi depois envol- 
vido na proscripção que chegou a todos 08 
antigos membros das commissões do governo 
mas conseguiu escapar ás perseguições da 

olicia, occultando-se em casa do livreiro 

Iaret até à amnistia do anno 1v. Passou o 
resto da sua vida affastado da politica. 

Voulon. Villa e communa de França 
no departamento do Vienne, na confluencia 
do Dive com Bouleur e Clain, no cantão de 
Couché a 28 kilom. de Poitiers. População 
340 hab. Foi no territorio de Voulon e não 
no de Vouillé, como dizem quasi todos os 
bistoriadores, que se deu a celebre batalha 
em que Clovis e og francos venceram em 507 
Alarico e os visigodos. Vê se ali o campo de 
Sichar que ge suppõe ser o campo de Clovis; 
é uma vasta extensão de terreno que poderia 
conter um-exercito de 100:000 homens. Nos 
arredores encontram-se tumulos, indicios pro- 
vaveis de sepulturas dos francos ali mortos. 
No sitio do combate foi construido um mos- 
teiro pelos primeiros discipulos de S. Mai- 
xencio. 

Voulté (João). Chamado Vulteins ou 
Vautier, poeta francez, n. em Reims no co. 
meço do seculo xvr e m. em 1542. Ensinou 
bellas lettras em Tolosa e foi amigo de Es- 
tevão Dolet, de Clemente Marot e de Rabe- 
lais; estava egualmente bem visto na côrte e 
algumas das suas poesias tornam conheci- 
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das varias anedoctas curiosas, relativa 1 
Francisco 1. Morreu assassinado por um +- 
mem que tinha perdido um procesa cxt 
elle. Deixou: Epigrammatum libri III; lu. 
criptionum libri II; Xeniorum libellus, 

Voulzie (0). Pequeno rio de Frana rt: 
departamento do Sena e Marne; nasce e+; 
de Plessis-la-Tour, na communa de E... 
chery passa em Provins, faz mover oz 
grande quantidade de fabricas e desar:3 r 
Sena perto de Brey depois de um cars, é 
41 kilom. 

Vonneultli-sur-Víienne. Aldo: & 
França no departamento do Vienne, csp 
de cantão a 12 kilom., sul de Chatellsraz. 
População 1:351 hab. Fabricas de pscr: - 
de cal hydraulica. Ruinas de um antiga 
tello. 

Vourda. Rio do Indostão ingles n 
presidencia de Bengala; nasce na provirus 
de Gandwana, corre a sul, banha a prë- 
cia de Berar, dirige-ee a sueste, sepan ı 
provincia de Berar da de Beder e des: : 
noGodavery perto da fronteira septenir 
da provincia de Haiderabad a oeste de xs 
nour, depois de um curso de 450 kiem | 

Vourila. A antiga Clazomienes ci: 
da Turquia da Asia na Anatolia, no vi: 
de Ardin, na margem do golfo e a 3 k - 
sudoeste de Smyrna. População 5:tht:'; 
Pequeno porto de commercio. 

Voutezag. Aldeia e communa de F=- 
ça no departamento de Corréze no cart: .: 
Juillac a 25 kilom. norte de Brive. Pcr:. 
ção 2:426 hab. Minas de carvão de p? 
de ardosia. O logar de Saillant depeni=. 
da communa de Voutzac occupa un : 
sitios mais pittorescos do Limousin ps cx 
gem do pequeno rio de Vevêre. 

Vouvant, Antigamente Volrenta:. 
dein e communa de França no departsz- : 
da Vendea no cantão de La Chátaizr-- 
a 13 kilom. de Fontenay le Comte per: 1 
floresta de Mervent. População 1:25; ©.) 
Em 900 Guilherme rv appellidado o (vi: 
duque de Aquitania, concedeu ao sbha- - 
Maillezais uma parte do territorio da © 
muna de Vouvant com & condição ex :-' 
de ali construir uma egreja e um oir: 

O mosteiro desappareceu ha moito ce! 
egreja coneerva-se intacta. Este monsr:: 
de estylo byzantino é muito notavel e: 
chada é de um trabalho primoroso. 

Vouvray. Povoação de Frarça m 
partamento do Indre e Loire, eapital d: ~- 
tão a 11 kilom. leste de Tours na œr: ` 
cia do Cisce com o Loire. População: 
hab. Fabricas de vellas, tijolos e ps:- 
Uma parte das casas são abertas em r- 
cobertas de terra. 

Sobre a colina do Loire eleva sec + 
tello de Montcontour. Vê se ali um » 
egreja parochial do seculo xv que foist- 
mente restaurada. O territorio de V= 
produz vinhos brancos que ge expor's:' 
graude quantidade para os Paizes Bast 

Vouzella (Fr. Arsenio de). Mo: r 
terciense que prefessou no cunvento 5 i? 
fões, viveu no seculo xv, e escreveu er i- 
uma Exposição das doutrinas de 8 ii. 
que ficou manuscripta no convento de 4: 
baça. 

Vouzela. Villa, cabeça de cone": 
districto administrativo de Vigen fxr- 
por uma freguezia cujo orago é Nasa ~ 
nhora da Assumpção e que tem 25 fm. 
967 hab. Está situada na encostas ct :- 
serra a 45 kilom. ao sul da margem &>* 
da do Vouga e na margem direita do; - 
no rio Zella. 

Tem boas casas e uma bella ponte 5: = 
taria sobre o Vouga. Produz muita ft 
é especialmente abundante em asia + 
gado e caça. O concelho de Vouzela es 
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põe se das freguezias de Alcofra, Cambra, 
Campia, Carvalhal de Vermilhas, Fataunços, 
Figueiredo das Donas, Fornello do Monte, 
Paços de Vilharigues, Queirã, S. Miguel do 
Matto, Ventosa e Vouzella com a população 
total de 13:909 hab. distribuidos por 3:372 


fogos. 


A comarca de Vouzella divide-se nos jul- 
gados de Campia, Oliveira de Frades, Santa 
Cruz, S. Pedro do Sul, Sul e Vouzella, sen- 
do o primeiro formado pelas freguezias de 
Alcofra, Campia e Carvalhal de Vermilhas, 
o segundo pelas freguezias de Arcozello das 
Maias, Desatriz, Oliveira de Frades, Pinhei- 
ro, Reigoso, Ribeiradio, S. João da Serra, 
S. Vicente, Sejães e Souto, o terceiro das 
treguezias de Candal, Carvalhaes, Manhouce, 
Santa Cruz, S. Christovão, Serrazes e Valla- 
dares, O quarto pelas freguezias de Baiões, 
Bordanhos, Pinho, S. Felix, 8. Pedro do Sul, 
Varzea, Villa Maior, o quinto pelas fregue- 
zias de Covas do Rio, Covello de Paivo, Fi- 
gueiredo d'Alva, Moitas, Pindello e Sul e 
tvalmente o sexto comprehende as fregue- 
zias de Fataunços, Figueiredo das Donas, 
Fornello de Monte, Paços de Vilharigues, 
Queirã, S. Miguel do Matto, Ventoza e Vou- 


zella, 


Vouziers, Cidade de França no depar- 
tamento do Ardennes, capital de cantão a 50 
kilom. sul de Mezières, na margem do Ais- 
ne. População 3:059 bab. O arrondissement 
comprehende 8 cantões 131 communas e 
55:906 hab. Tribunal de 1.° instancia Fa- 
bricas de cestos finos, tijolos, cortumes, cer- 
veja, fiação de lå, etc. Commercio importante 
de cereges, gado, vinhos, bulha e ardosia. 
Esta pequena cidade situada n'uma região 
fertil, é aceiada e bem construida; possue, 
uma bella egreja do seculo xv, classificada 
no numero dos monumentos historicos e cuja 


fachada apesar de incompleta é muito nota- 


vel, compondo-se de tres magnificos porticos 
do estylo da Renascensa. A 16 de setembro 


de 1812 inaugurouse em Vousiérs um mo- 


numento elevado á memoria dos ardenezes 
mortos em defesa da patria durante a guerra 


de 1870-1871, 

Vouzon. Aldeia e communa de França 
no departamento de Loir e Cher no cantão 
de Lamotte Beuvron a 44 kilom. nordeste 
de Romorantin. População 1:460 hab, Explo- 
ração importante de madeira; fornos de cal, 
lsbricas de telha, tijolos, louça, tubos de 
drenagem, etc. Nos arredores encontra-se o 
castello de Grillière construido no seculo xvir, 
sobre estacaria n'um pantano, e que foi com- 
prado por Napoleão 111. 

Voves. Aldeia de França, no departa- 
mento do Eure e Loire, capital de cantão a 
23 kilom. sueste de Chartres. População bab. 
1:845. Fabricas de bonets, luvas e calçado. 
Creação de aves para consumo de Paris. 

Voys (Ary). Pintor hollandez, n. em 1641 
e m. nào se sabe em que epoca. Foi discipu- 
lo de Knufier e de Van Temple e adquiriu 
muto novo uma grande reputação, mas ten- 
do casado rico, deizou de trabalhar entre- 
gando.se sómente aos divertimentos; em mes 
hos de treze annos dissipou toda & fortuna 
de sus mulher, vendo-se na necessidade de 
voltar ao trabalho. Pintou varios quadros de 
historia e paisagens ornadas de figuras. 

, ¿ntre os melhores quadros d'este artista 
citaremos: Dido e Eneas surprehendidos na 
caça por uma tempestade; Santa Cecilia to- 
cando um instrumento musico e um Soldado, 
Pequena tela que foi elogiada com enthusias- 
mo por Houbraken. No museu do Louvre vê- 
be o Retrato de um negociante no seu escri- 
puro e um Pintor deante do seu cavalete, 
obras d'este habil artista. | 

Voysin (Daniel Francisco). Chanceler 

de França, n. em Paris em 1654 e m, em 
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1717. Foi successivamente conselheiro no 
parlamento, ouvidor, intendente do Hainaut, 
conselheiro d'estado, intendente de Saint- 
Cyr, secretario d'estado da guerra e chan- 
celer em substituição de Pont chartrain. Con- 
tribuiu para as disposições testamentarias de 
Luiz x1v a favor dos principes legitimados, 
foi elle proprio quem as escreveu, vendeu 
Juntamente com Villeroi o segredo ao duque 
de Orleaus e alguns dias depois da morte do 
rei propoz ao parlamento a annulação d'a- 
quelle diploma com a condição do regente 
lhe dar 40:000 libras e conservar lhe os sel- 


los. 


Entrou no conselho da regencia, mas pela 
baixeza dos seus sentimentos não exerceu ali 


a menor influencia. 


Vracene. Cidade da Belgica, na pro- 
vincia de Flandres oriental, 25 kilom. nor- 
deste de Termonde. População 6:000 hab. 
Commercio de cereaes, gado, pannos e ma- 


deiras. 


Vraita, Fevus dos romanos, rio do reino 
de Italia; nasce na provincia de Saluces na 
vertente oriental do monte Viso, corre a les- 
te até Castiglione, dirige-se depois a norte e 
desagua no Pó depois de um curso de 87 ki- 


lom. 


Yrama. Cidade da Turquia da Europa 
na Servia no sangiac e a 70 kilom. noroeste 
de Ghiustendil, na margem do Morava orien- 
tal, População 3:000 hab. Fabricas de armas, 
Nos arredores encontram-se as celebres ini-' 


nas de ferro, de Olassina. 


Vraz (Stanko ou Constantino). Publicis- 
ta slovene, n. em 1810 e m. em 1851. Estu- 
dou na universidade de Grats onde se rela- 
cionou intimamente com Ant-Murk, auctor 
de um diccionario slovene, e com varios ou- 
tros homens distinctos que tratavam de le- 
vantar a litteratura nacional que desde mui- 
to havia cahido n'um completo descredito, as- 
sociou-se aos esforços d'elles e emprehendeu 
colligir os cantos populares do seu paiz. Em 
1838 dirigiu-se a Agram com a intenção de 
ahi publicar as suas obras, imprimiu varias 
collecções de cantos que estão hoje a par dos 
monumentos mais interessantes da litteratu- 
ra slovéne, forneceu tambem para differentes 


jornaes illyrios, diversas poesias e artigos po- 
liticos muito notaveis e morreu prematura- 


mente quando contribuia com grande activi- 
dade para appressar o movimento da renas- 


cença litteraria da Illyria. 


Vrée ou Vredius (Olivier de). Histo- 
riador flamengo, n. em Bruges em 1578 e m. 


em 1652. Depois de concluir os estudos en- 
trou para a companhia de Jesus, mas reco- 
nhecendo que não tinha vocação para a vida 
religiosa, deixou a roupeta, casou e obteve 
um logar ua magistratura. Vrée era um ver- 
dadeiro sabio e tornava-se notavel principale 
mente pela sua independencia e pelo seu bom 
senso critico que tão raro era n'aquella epoca, 
Apesar de tudo as obras d'este auctor não lhe 
sobreviveram e os muitos exemplares que pos- 
suia foram vendidos a peso depois da sua 
morte, 0 que fez com que esses livros sejam 
hoje extremamente raros. Merecem especial 
menção: Sigila comitum Flandria incriptio- 
nes diplomatum ab iss editorum cum exposi- 
tione historica; Genealogia comitum Flandrice 
a Balduino Ferreo usque ad Philippum IV, 
Hispaniæ regum, obra traduzida em frances 


junta á antecedente com o titulo commum 


de: a Casa de Flandres ou a Historia ge- 
nealogica dos condes de Flandres com as pro- 
vas e 08 sellos dos ditos condes; Historia co- 
milum Flandrioe pars prima, Flandria ethni- 
ca a primo consulatu C. Juiii Cosaris us- 
que ad Clodoveum primum Francorum re- 
guem christtanum; Historia comitum Flan. 
drice, pars segunda, seu Flandria christiana 
a Clodovæo primo ad annum 161. Esta histo. 
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ria dos condes de Flandres notavel a muitos 
respeito, contem particularmente disserta- 
ções sobre as origens de Flandres, sobre o 
papel que os condes representaram entre 08 
romanos, gaulezes e francos, etc. 

Vriemert (Emon Lucio). Philologo hol- 
landez, n. em Emden em 1699 e m. em 1760. 
Estudou theologia em Utrecht e depois de 
ter sido ministro successivamente em Loenen 
e em Harlingue, obteve em 1731 na univer- 
sidade de Franeker uma cadeira de linguas 
orientaes á qual juntou depois uma de anti- 
guidades hebraicas. Deixou: Arabismus, ex- 
hibens grammaticam arabicam novam et mo- 
numenta quedam arabica cum muiscellaneis 
et glossario arabico latino; Observationum 
miscelanearum argumenti precipue philosoe | 
phice et theologici liber; Ad dicta classicos 
theologice dogmaticæ Veteris Testementi sele- 
ctæ advotationes philologico-theologicæ; Athe- 
narum Frisiacarum libri duo, obra que con- 
tem a historia da Academia de Franeker e o 
elogio de todos os professores que ali ensi- 
naram. 

Vries (João Fredeman de). Pintor hol- 
landez, n. em Leenwarden em 1527 e m. 
numa epoca desconhecida. Estudou pintura 
em Amsterdam sob a direcção de Renier 
Gueretsen, dedicou se muito cuidadosamen- 
te á perspectiva e ao desenho architectural e 
dirigindo-se depois a Auvers e a Malines, 
adquiriu uma grande reputação com algu- 
mas perspectivas, representando jardios, ga- 
lerias, salões etc, frequentemente executadas 
de modo que produziam completa illusão. Ci- 
ta-se como um dos mais notaveis trabalhos do 
artista n'este genero, um quadro represen- 
tando um muro com uma abertura atravez da 
qual se vê um jardim. Vries não se dedicou 
só a este genero de pintura e deu provas do 
seu talento em diversas decorações que exe- 
cutou para a entrada triumphal de Carlos v 
em Anvers. Todas as obras d'este habil pin- 
tor revelam um verdadeiro talento de colo- 
rista e uma notavel combinação de jogos de 
luz. Vries trabalhava com prodigiosa rapidez 
e conta-se que na occasião da passagem de 
uma archiduqueza em Anvers, Vries foi en- 
carregado de levantar um arco triumphal, 
executando a obra em cinco dias apesar de 
ter grande profusão de ornatos. Deixou um 
numero consideravel de desenhos de archi- 
tectura e um livro: de architectura com 50 
estampas o qual publicou em 1604. Na exe- 
cução d'este grande trabalho foi auxiliado 
por seus dois filhos Paulo e Salomão que ha- 
viam sido seus discipulos e que se distingui- 
ram como elle nos quadros de interior sem 
comtudo chegaram a egualar seu pae. Salo- 
mão morreu em 1604 e João Fredeman pou- 
co lhe sobreviveu. 

Vries (Martinho Gerritzon). Navegador 
hollandeg do seculo zvn. Não se conhece a 
data do seu nascimento nem a da sua morte, 
Em 1643 Van Diemen, que era então gover- 
nador das possessões hollandezas na Índia, 
confiou-lhe o commando de uma expedição 
destinada a explorar as regiões situadas ao 
norte do Japão, e que segundo as ordens do 
conselho das Indias devia ir verificar a exis- 
tencia das minas de ouro e prata do Yeso de 
que havia vagas noticias. Não se conhecia a 
situação exacta de Jeso que se suppunha pro- 
xima do Japão, mas não se sabia mesmo se 
era uma ilha ou região continental perten- 
cente á côrte da Tartaria. 

Vriés embarcou no Kastricum acompanha- 
do pelo Breskens que era commandado por 
Henrique Corneliszeu Chaep e segundo asins- 
trucções que receberam os navegadores, de- 
viam operar ao oriente do Japão e occupar- 
se primeiro de procurar o rio de Polissange, 
que Marco Polo e outros navegadores haviam 
indicado como um rio que passava em dife- 
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rentes cidades importantes sem lhe determi- 
parem porém exactamente o curso. 

Us dois navios partiram de Batavia no dia 
3 de fevereiro de 1043 e separando se a 26 
de maio em consequencia de um grande 
temporal, só no mez de setembro se reuni- 
ram outra vez. N'este meio tempo o hastri- 
cum explorou em parte as ilhas situadas per- 
to do estreito, que depois recebeu o nome 
de estreito de La Perouse e a descripção 
que d'elle fez Vries foi plenamente confir- 
mada pelas de La Perouse e Krusenstiern. 

Vries seguiu ao longo da costa oriental do 
Japão, esperou o seu companheiro até 4 de 
junho e suppondo o perdido continuou para 
o norte de accordo com as instrucções que 
levava. 

A 7 de abril chegou ao cabo Eyre, 
na terra de Yeso e encontrou então essa ter- 
ra toda coberta de neve. Uma bahia que os 
navegadores descobriram, foi denominada 
Boa Esperança, a algumas pequenas ilhas 
que encontraram deram os nomes de Barba- 
ra e de Gebroken e por fim acharam ao nor- 
te de Yeso por 44º, 30' de latitude, uma ter 
ra que denominaram dos Estados. Entrando 
depois no estreito a que pozeram o nome de 
estreito de Vries chegaram sem perigo á 
Terra da Companhia. 

O paiz de Yeso era habitado por popula- 
ções miseraveis, mas com quem Vries poude 
ter relações, a Terra da Companhia pareceu- 
lhe porém ao contrario totalmente despo- 
voada. 

O mau tempo obrigou a expedição a vol- 
tar ás costas de Yeso d'esta vez pelo lado do 
norte e os navegadores encontraram-as ha- 
bitadas por gente menos miseravel e mais 
polida. Os hollandezes não estavam em con- 
dições de estudar a constituição mineralo- 
gica do solo, mas a abundancia dos utensi- 
lios e enfeites de prata fez lhe acreditar na 
existencia de minas abundantes. 

O mau tempo obstou a uma nova tenta- 
tiva para o norte e a expedição voltou para 
o estreito de Vries, onde apesar de ser o 
mez de julho encontrou as terras cobertas 
de neve. Uma larga excursão para leste (2 
de setembro) levou o Kastricum ao cabo 
Nambon, onde Vries teve-a grande satisfa- 
ção de encontrar o Breskens. Infelizmente o 
capitão e parte da tripulação d'esse navio ti- 
nham sido feitos prisioneiros pelos japone- 
zes e só a 24 de julho de 1644 recuperaram 
a liberdade, 

Em Amsterdam foi publicada uma peque- 
na relação da Vries.Thevenot publicou d'ella 
um extracto na sua Collecção de viagens, de 
Auville rectificou uma parte da costa do Ja- 
pão na costa da China publicada pelos je- 
suitas em vista da carta manuscripta da 
viagem de Kastricum, e uma copia reduzida 
da parte d'essa carta, foi publicada nas re- 
lações da viagem de La Perouse. Este ulti- 
mo assim como Krusenstiern fazem grandes 
elogios a Vries como navegador e reconhe. 
cem a exactidão de suas observações astro- 
nomicas attendendo á imperfeição dos ins- 
trumentos n'essa época. 

Vries (Jeronymo de). Escriptor hollan- 
dez, n. em Amsterdam, em 1716 e m. em 
1853. Em 1794 foi empregado na secretaria 
da municipalidade da sua terra natal e ahi 
exerceu differentes cargos durante cincoenta 
e sete annos empregando o tempo que lhe 
restava das suas occupações na cultura das 
letras. 

Era um homem de muito saber e tinha 
grande paixão pela numismatica. De suas 
obras citam-se particularmente: Vida de 
Anaxagoras, Elogio de Jeremias de Decker, 
Historia da poesia hollandeza, Hugo Grotio 
e Maria de Reigersbergen, ete. Publicou edi- 
ções das poesias e discursos de Nieuwland, 
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do Florilegio das poesias de Jeremias de De- 
cker, do tratado de Gortio, etc. 

Vrihaspati. Na mythologia indiana, 
regente do planeta que chamamos Jupiter. 
Vrihaspativara propriamente dia de Vrihas- 
pali é o nome da quinta feira (Joves diee). 
Vrihaspati é filho do sabio Angiras, mestre 
espiritual e sacerdote dos deuses. Nos seus 
palacios explica os Vedas e executa os ritos 
religiosos. Nos combates, quando os deuses 
succumbem “chama os å vida pelo seu poder 
magico. Distinguem-n'o pelo nome de Gou- 
rú que significa mestre e de Souratcharya 
ou preceptor dos souzas. Pintam-n'o de ama- 
rello, sentado sobré um lodio e com quatro 
braços; n'uma das mãos tem um rosario de 
sementes de roudrakcha, n'outra um prato 
para receber esmolas, na terceira uma mas- 
sa e com a quarta está lançando a benção. 

Vroom (Henrique Cornelio). Pintor hol- 
landez, n. em Harlem em 1566; ignora-se a 
época da sua morte. Ficou orphão de pae, 
muito novo e estudou pintura com Cornelio 
Herickson seu padrasto. Não podendo soffrer 
os maus tratos d'este ultimo, dirigiu-se a 
Amsterdam d'onde passou a Hespanha e mais 
tarde á Italia. Em Roma relacionou-se com 
Paulo Bril e executou diversas pinturas para 
o cardeal de Medicis. Depois de ter visitado 
as principaes cidades de Italia, voltou á 
terra natal onde alcançou grande reputação. 
Durante uma viagem que fez a Hespanha 
para ahi levar alguns quadros naufragou e 
um quadro em que Vroom representou 8 
tempestade a que por milagre tinha escapado 
alcançou tal successo que d'ahi em diante 
elle dedicou-se exclusivamente á represen- 
tação de aesumptos de marinha que lhe de- 
ram grande nome, Entre os quadros d'este 
genero citam-se como principaes, sete com- 
bates no mar que executou para o almirante 
inglez Howard, a Partida da esquadra da 
Zelandia, o Combate de Neuport etc. 

Vschevolod I. Grão-duque da Russia, 
n. em 1029 e m. em 1093. Como segundo fi- 
lho de Iaroslau obteve em apanagio, por 
morte de seu pae, Pereiaslaw, Rostow, Souz- 
dal e as provincias das margens do Volga. 
Primeiro foi fiel alliado de seu irmão primo- 
genito Isiaslau, que reinava em Kiev mas em 
1073 revoltou-se contra elle auxiliado por 
seu outro irmão Svientoslau. Por morte d'este 
ultimo reconciliou-se com Isiaslau a quem 
ajudou a reconquistar o seu principado. 

Este principe morreu d'ahi a doie annos 
n'uma batalha contra os principes Oleg e 
Boris e Veschevolod succedeu-lhe em Kiev 
cuja posse congervou até à morte. Teve por 
successor seu filho Vladimir Monomaco. 

Vachevolod II. Grão duque da Rus- 
sia, bisneto do antecedente, m. em 1147. 
Tendo sido chamado em 1123, para tomar o 
governo de Novgorod, em vida de seu avô 
Vladimir Monomaco, levou a guerra á Fin- 
landia e por morte de Vladimir apoderou-se 
dos ducados de Minsk e de Polotsk. Em 
1130 assolou a Livonia e a Esthonia, reap- 
pareceu dois annos depois n'estes paizes e 
tomou d'assalto a cidade de Dorpat. Tendo 
sido chamado á Russia por causa de uma 
revolta que acabava de rebentar em Novgo- 
rod foi infeliz ao principio mas depois trium. 
phou dos rebeldes, tendo corrido assim como 
gua familia os maiores perigos. Por morte 
do grão duque Yaropolk, aproveitou-se das 
discordias intestinas que agitavam a Russia 
para se assenhorear de Kiev e apoderar-se 
da authoridade soberana que conservou até 
á morte, 

Vschevolod III. Chramado o Grande, 
grão duque da Russia, n. em 1149 e m. em 
1212. Tendo sido proclamado grão-duque 
em 1176 submetteu os principes de Rostov e 
de Riazsn que não quizeram reconhecer a qua 
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supremacia. Lutou muito durante todo o;:: 
reinado contra os pequenos principes es» 
os qnaes estava retalhada a Russis as- 
como contra os polovtges ou kouman s: 
cançando sobre estes uitimos uma gra 
victoria, mas pouco tempo depois elles tno: 
pharam n'uma sanguinolenta batalha e iz: 
irmão do grão-duque bem como um grax- 
numero de senhores russos eahiram em ;» 
der d'elles. Mais tarde alliaram-se a ız 
principe russo chamado Rurik e em Já: 
avançaram até Kiev que tomaram d'is: 
e que saquearam, levando captivos os bs. 
tantes que não haviam assassinado. 

Vschevolod perseguiu os consegain): 5. 
rar lhe uma parte dos despojos e matar :: 
grande numero. Os ultimos annos do reris: 
de Veschevolod rr não foram pertarbtiw 
por nenhuma invasão dos seus inimiz: 
por isso poude administrar socegadas::: 
os seus estados nos quaes estabelecen cm 
justiça rigorosa e egual para todos. 

A sua morte foi muito sentida prin:;;:- 
mente pelos pobres que achavam n'ell te 
protector contra a oppressão dos 

Vaevoloyskt (N. P.). Cirurgião cp 
blicista russo, n. em 1769 e m. em 1%5.i1 
vice presidente da Academia de cirurgis .: 
Moscon e governador civil de Tver. De: 
um Diccionario geographico e historic = 
imperio da Russia; Descripção geogra; -: 
e topograpiica da Russia da sler 
ducção chronologica á historia da Rus: 
Resumo da historia da Turquia desd: ar 
de Passarowits 

Vuillemin ou Villemin (Joi: % 
dico e escriptor frances, n. em Arbs: x 
condado de Borgonha pelos annos de 1%: : 
m. em 1605 pouco mais ou menos. Est:sx 
em Paris o exerceu depois ns sua prone: 
a pratica da sua arte com tão felis ento c2 
os escriptores do seu tempo deram-it: r 
nomes de Esculapio borgonhes e de H:s- 
crates. . | 

Dedicou-se tambem á cultnra das ieis. 
e alcançou uma certa reputação como pa. 
latino. Deixou uma Historia bells gux s 
haercticis rebellibus gessit, anno 1551, Cs: 
dia de Turatne, domina Turnonmiae, pr: 
historico em versos latinos, que foi traas:: 
em frances por Belleforest com o titrk > 
Discursos da tenas resistencia feita o» 
beldes no anno de 1567, por Mad. de iw 
non, condessa de Roussilon, chamada (: t 
Taraine; Discurso sobre a morte de Fra. 
cisco de Vigy, cavalleiro do Tosão d's“: 
governador do condado de Borgonha. ` 

Vuítasse (Carlos). Theologo frx: 
n. em Chauoy em 1660 e m. em 1715. 3 
1690 recebeu o grau de doutor na Sarea 
e em 1696 foi nomeado professor de tir >. 
gia em Paris cargo que exerceu até qr * 
cusando em 1714 submetter se ś bolia = 
genitus foi exilado para Noyon. Cones 
esconder-se em Paris e assim se con. 
até á morte de Luis xiv a quem pos". 
breviveu. Deixou um Tratado da Paxis* 
Carta de um doutor da Sorbonna és 
d'este assumpto obra que levantou me”. 
criticas ás quaes o author aa 
tres cartas publicadas em 1696 e 16x 
Jornal dos sabios. Foi Vuitasse o pre”. 
que teve a idéa de estabelecer ums cam it 
tinada aos padres de edade avançada cds. 
tes e que não em 1700 a fandsçá: 3 
communidade dos padres de 8. Frases 
de Sales. a 

Vukassovich (Philippe, barão de! "+ 
neral aostriaco, n. na Slavonia em 173 ++ 
em 1809. Fundou a base da sus 
militar em 1787 durante a guerra ds iv 
quia onde commandou um corpo freno 7” 
inflingiu grandes perdas ao inimigo. Ser 
depois contra os franceses ns Itala, cb 
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jo posto de general e commandou um corpo: 


le exercito ás ordens de Beaulieu e Wur- 
nser. Depois da batalha de Mincio recolheu- 
e a Mantua com um corpo de 5:000 bomens, 
ravou differentes combates em frente dos 
nuros d'esta cidade e quando Wurmser en- 
rou na praça auxiliou este general até ao 
lia em que elle se decidiu a capitular. Vu- 
assovich continuou a servir com distincção 
a Italia até 1809 epoca em que recebeu um 
erimento do qual morreu pouco depois. 

Vakovar. Cidade do imperio de Aus- 
ria na Esclavonia no condado e a kilom. 
ueste de Essek a 220 kilom. sul de Buda, 
a margem direita do Danubio e na confinen- 
ia do pequeno rio do Vuka. População hab. 
:600. Creação de bixos de seda; pesca e com- 
nercio activo. 

Vulcanio (Bosventura de Smet, conhe. 
ido pelo nome de). Philologo belga, n. em 
Bruges em 1538 e m. em Leyde em 1614. 
Estudou com Pedro Nannius e dirigiu-se de- 
nois a Hespanha onde foi secretario e biblio- 
becario do cardeal Mendoza. Por morte d'es- 
e ultimo desempenhou o mesmo cargo junto 
lo irmão d'elle que era arcediago em Tole- 
jo. Em 1570 voltou a Bruges, mas o estado 
Je agitução em que se achavam os Paizes- 
Baixos decidiu-o a deixar este pais e 4 par- 
ir para Basilea o para Genebra, seguindo 
lepois para Anvers onde foi reitor do colle- 
zio d'esta cidade. Em 1580 passou a occupar 
ima cadeira de grego na Academia de Ley. 
le onde se conservou o resto da vida. Vul. 
sanio era um homem muito instruido e pu- 
licou um grande numero de edições de obras 
principalmente das Obras de Apuleio, da His- 
oria dos godos de Jornandês, das Origens dê 
Isidoro de Sevilha, das Perguntas de Theo- 
phylacto Summacata e de Cassia, de uma 
bra muito antiga intitulada: De litteris et 
lin Getarum sive Gothorum, cujo auctor 
b desconhecido; de um Thesaurus utriusque 
linguæ, ete. Tradusiu tambem em latim va- 
rias obras gregas: a Expedição de Alexan- 
dre de Arriano; os Hymnos de Callimaco; 
b Idyllios de Bion e de Moschon, a Histo- 
ria de Agathias, etc. 

Vulcano. jlha de Italia; fas parte do 
grupo das ilhas Lipari, a 2 kilom. sul de Li- 

i perto da costa norte da Sicilia, Tem cer- 
ca de 9 kilom. de comprimento e 6 de largu- 
ra e é muito montanhosa. Tem de notavel o 
monte Aria e dois portos, Porto- Ponenote e 
Porto-Levante. 

Vulcano. Em grego Hephaistos, deus 
do fogo e dos vulcões, filho de Jupiter e de 
Juno eu segundo outros mythologos só de 
Juno que assim unitou o esposo que havia 
toncebido Minerva no cerebro. 

Como nasceu feio e disforme. a mãe por 
um despeito de vaidade atirou-o do alto do 
Olympo e Vulcano foi parar á ilha de Zem- 
eos ficando côxo em resultado da queda. Es- 
tabeleceu forjas nas ilhas Lepari e debaixo 
do Etera, onde um companha dos cyclopes 
forjava ferro, trabalhava em metaes e fabri- 
cava as obras maravilhosas que os poetas 
celebraram taes como: Os raios de Jupiter, 
as armas de Achilles e de Eneas, o escudo 
de Hercales, o sceptro d'Agamemnon, o col- 

de Hermione, etc. Jupiter deu-lhe para 
esposa Venus, cujas fidelidades elle corte- 
jou expondo as vestes de todo o olympo den- 
tro de uma rede em que a apanhou junta- 
mente com o amante que era então o deus 
Marte. 

O culto de Vulcano parece ter nascido no 
Egypto, mas estava muito espalhado na Gre- 
cia na Bicilia e na Italia. 

Vully (Monte). Montanha da Suissa no 
cantão de Vaud, situada entre o lago de Nen- 
chátel e o de Morat, Do lado do lago de Mo. 
rt, o monte Vully é coberto de vinhas; do 
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lado de Neuchâtel de florestas. A região que 
o cerca chamava-se na idade media condado 
de Vully e dependia dos condes de Neuchâ- 
tel; mais tarde porém foi dividida em Vully 
valdense e Vully friburguez, Esta região não 
contem senão villas das quaes a mais conhe- 
cida é a de Motiers que não se deve confundir 
em Motiers Travers no cantão de Neuchá- 
tel. 

Valpian (Affonso). Advogado e escri- 
ptor dramatico francez, n. em }795 e m. em 
Paris a 14 de outubro de 1829. Seguindo a 
mesma earreira de seu pae, inscreveu-se co- 
mo advogado em 1814 e tornou-se notavel na 
defeza de algumas causas importantes prin- 
cipalmente nos ultimos annos da sua vida. 
Acabava de sair da audiencia quando erpe- 
rimentou os primeiros symptomas de bexigas 
de que foi victima poucos dias depois. Foi 
collaborador activo do Correio dos tribunaes, 
cujos redactores se cotisaram para auxiliar 
com uma pensão annual sua mãe, sua mulher 
e quatro filhos menores. Vulpian publicou 
com Gauthier um livro sobre a legislação e 
administração dos theatros intitulado: o Co- 
digo dos theatros ou Manual para uso dos di- 
rectores, empresarios e accionistas de especta- 
culos, auctores, artistas, etc. Escreveu para o 
theatro o seguinte: os Francezes em Hespa- 
nha com Abel Hugo; a Rua de Carrousel, a 
Peça de occasião, a Conversação criminosa 
vaudeville, com Thoulon; Evelina ou a Me. 
lancholia, drama em umacto, com Courcy; 
as Senhoras da moda, com Brazier; a Boda e 
o enterro vaudeville em tres quadros com 
Davy; o Romance por cartas ou o Capitulo 
XVIII; a Restauração ouo Quarto d'hora de 
Rabelais, com Lassagne,A Sobrecasaca do 
marechal, que foi representada depois da sua 
morte em 1832. 

Pedto Maria Gustavo Vulpian, auctor dra- 
matico, m. em 1872, provavelmente filho do 
antecedente, tornou-se conhecido por alguns 
vaudevilles entre os quaes citaremos: o Ca. 
minho dos namorados; Pierrot qui dêmêna- 

e, comedia vaudeville em um acto, com 

o Morand. Deixou tambem um drama em 

6 actos, os Pagens mysteriosos de uma meni- 

na, representado a 6 de novembro de 1867 

no theatro Beumarchais, escripto em colla- 
boração com Jules Dornay. 

Vulpius (Christiano Augusto). Eseri- 
ptor allemão, n. em Weimar em 1762 em. 
em 1827. Estudou em Iena e em Erlangen; 
traduziu em allemão historias de cavallaria 
escriptas em frances e em Italiano e assim 
foi levado a occupar-se da historia e da lit- 
teratura allemã na idade media. Publicou 
depois as Narrações romanticas do tempo 
passado que formam 12 volumes e que al- 
cançaram graude exito. Depois de ter vivido 
alguns annos em casa dos condes de Soden 
e de Eglofstein, desempenhou em Wurts- 
burgo as fanções de preceptor passando de- 
pois a Bamberg, a Leipzig e a Weimar onde 
a protecção de Gesthe de quem era cunhado 
lhe fes obter o lugar de secretario da direc- 
ção do theatro. Aproveitando o tempo que 
lhe restava, livre das suas occupações, es- 
creveu a obra que mais illustrou o seu nome 
e que se intitula: Rinaldo Rinaldini capitão 
de ladrões que foi publicada em Leipzig em 
1797 e em Tangermunde em 1858 (8.º edição). 
Esta obra foi traduzida em varias linguas e 
servia de modelo a um grande numero de 

ublicações da mesma especie. Vulpins pu- 

licou tambem duas collecções periodicas: 
as Curiosidades do passado e do presente 
physico, lstterario, artístico e historico (Wei- 
mar de 1810 a 1823) e o Passado (Erfurt 
1817-1821) que teem ainda hoje um certo 
valor como colleeções de materiaes. 

Sua irmã Joanna Christiana Vulpius, n. 
em Weimar em 1766. Inspirou a Gosthe uma 
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viva paixão que foi correspondida e d'estes 
amores nasceu a 25 de dezembro de 1789 um 
filho que recebeu o nome de Augusto. A 19 
de outubro de 1306 (Goethe casou publica- 
mente com a mãe de seu filho. Na egreja de 
S. Thiago em Weimar. Joanna morreu em 
1816. 

Vulson (Marcos). Magistrado frances, 
m. em 1640. Foi conselheiro no parlamento 
de Grenoble e segundo diz Gui d'Allard, foi 
elle e não o seu parente Vulson de la Colom- 
biere, quem, tendo encontrado a esposa em 
flagrante delicto de adulterio, matou os dois 
criminosos. | 

Deixou impresso: Tratado de eleições pu- 
blicado em nova edição com o titulo de: 
Questões de direito ácerca das eleições de 
herdeiros, e Do poder do papa e das liberda- 
des da egreja gallicana. 

Vulson (Marcos). Senhor de la Colom- 
bière, escriptor heraldico francez, parente 
do antecedente, n. pelos fins do seculo xvi e 
m. em 1658. Fez seis campanhas, recebeu 
varios ferimentos e foi feito prisioneiro; mais 
tarde deixou o serviço militar, comprou um 
cargo de gentilhomem da camara do rei e foi 
condecorado com a cruz de 8. Miguel. Como 
se vê no artigo antecedente não foi este Vul- 
son o auctor da catastrophe conjugal que a 
maior parte dos biographos lhe attribuem. 
As suas principaes obras são: Collecção de 
varias peças e figuras de armaria ommittidas 
pelos auctores que até hoje teem escripto s80- 
bre esta sciencia; À sciencia heroica relativa 
á nobreza, origem das armas, etc. obra que 
foi attrihuida a Salvaing de Boissieu; Do 
Oficio dos reis d'armas, arautos e passa- 
vantes; o Palacio dos curiosos, ete.; o Ver- 
dadeiro theatro de honra e de cavallaria ou 
Memorias historicas da nobreza contendo os 
combates, triumphos, torneios, justas, etc., etc.; 
livro cheio de investigações curiosas, muito 
util áquelles que desejam conhecer o cere- 
monial da antiga cavallaria e que fornece 
apontamentos que tornam mais intelligiveis 
os romances antigos; os Retratos dos homens 
illustres francezes que estão pintados na ga- 
leria do palacio do cardeal de Richelieu. O 
retrato de Vulson foi gravado por Nanteiul, 
Chauveau e Bosse. 

VYaocerden (Miguel Angelo, barão de). 
Diplomata e historiador belga, n. no Hai- 
naut em 1629 e m. em 1699. Depois de ter 
estudado na universidade de Douai foi pre- 
ceptor do marquez de Renty, filho da du- 
quesa de Havré; alistou-se mais tarde no 
exercito hespanhol com o qual fez, na qua- 
lidade de capitão, as campanhas dos Paises- 
Baixos, ligou-se depois ao conde de Fuen- 
saldague a quem acompanhou a Paris e a 
Milão e quando este diplomata morreu foi 
empregado pelo marquez de la Fuente que 
era embaixador de Paris. Como não visse 
realisadas nenhuma das promessas que lhe 
haviam sido feitas Vuoerden voltou á Bel- 
gica, onde foi successivamente grão bailio 
de Tournay e dos estados de Lille e caval- 
leiro de honra no parlamento de Flandres. 
Deixou um Jornal historico contendo os acon- 
tecimentos mais memoraveis da historia sa- 
grada e profana; Collecção de ephemerides 
onde todos os acontecimentos memoraveis do 
seculo XIV são celebrados por inscripções 
latinas; deixou tambem varios manuscriptos 
que existem na bibliotheca de Cambrai. 

Vuoxen. Rio da Russia da Europa na 
Finlandia; nasce por 64º 4' de latitude norte, 
dirige-se do norte a sueste, attravessa o lago 
Saima a pouca distancia do qual forma a 
bella cataracta de Imatra que se divide em 
tres largas quedas, retoma depois o seu cur. 
so e vae desaguar no lago de Ladoga, de. 

ois de um curso de 520 kilom, 

Vupabuçú. Lagôa do Brasil, na pro. 


30 VOS 


vincia de Minas-Geraes. Descobriu-a em 
1573 o sertanista Fernando Dias Paes, que 
ali encontrou, segundo se diz. um grande 
numero de esmeraldas. Em 1664 foi lá ter 
-por terra Marcos de Azevedo Coutinho. 

Esta lagõa teve tambem o nome de Lagòa 
Dourada, e de Lagôa Encantada, havendo 
muitas pessoas que duvidavam da sua exis- 
tencia. Ainda hoje se duvida um pouco, por- 
que a lagôa conhecida hoje pelo nome de 
Vupabuçã fica no cume da serra de S. Si- 
mão na cordilheira dos Aymorés, e não tem 
nem rastos de esmeraldas. à 

Vyasa. Personagem indiana que se- 
gundo a tradição é auctor do Mahabkarata e 
foi quem deu a fórma que hoje tem aos Ve- 
das, Pouranas, Oupa pouranas, Kalki- pou- 
rana, etc. 

Yytchegada. Rio da Russia da Eu- 
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ropa, nasce Rum pantano da parte oriental 
do governo de Vologda, dirige-se a sul, de- 
pois a oeste, recebe varios afluentes, princi- 
palmente o Sisola á esquerda e o Youlva e o 
Yarenga á direita e, depois de um curso de 
cerca de 675 kilom. desagua no Dwina do 
Norte abaixo de Solvitchegodsk. 

Vzeslau I. Grão duque da Russia, m. 
em 1101. Era bisneto de Vladimir o Grande 
e obteve em 1044 o ducado de Polotsk em 
apanagie, mas cioso de ver a soberania da 
Russia que estava reunida á posse do grão- 
ducado de Kiev, pertencente aos filhos de 
Iaroslau, que era o filho mais novo de Vladi- 
mir, enquanto que Vzeslau era neto do filho 
primogenito de Vladimir, resolveu marchar 
de subito sobre Novgorod que saqueou. Os 
filhos de Iaroslau attacaram então Polotsk da 
qual se apoderaram, assassinando os habi- 
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tantes; Vseslau correu a tomar defesa. : 
foi derrotado em 1067 nas margens do : 
men e obrigado a entrar em negociaçõe: 
os seus adversarios. Fiado n'um sir. 
ducto dirigiu-se a Bmolensk, mas ii >: 
e conduzido a Kiev. 

Os habitantes d'esta cidade indie: 
por tão grande traição sublevaram-s, 
pulsaram o seu soberano Isiaslau epr. 
maram Vzeslau grão-duque, mas o pra: 
deposto voltou pouco depois à frente d 
exercito polaco e Vzeslau, sem força: 
lhe resistir, retirou-se para Polotsk. Qu 
esta cidade foi tomada e saqueada por !: 
lau, Vzelau vingou-se devastando Sm:i-- 
Posteriormente conseguiu tornar conz.: 
tamente independente o principado à. 
lotsk, onde os seus descendentes rei: 
por muito tempo. 


aag ou Vaag. O Cusus dos roma- 
Vagus em latim da edade media, rio do 
rio d'Austria, na Hungria. Forma-se 
de Hibbe, no condado de Liptau, pela 
ão de dois pequenos rios, o Waag- 
co e Waag Negro que descem da ver- 
occidental de uma ramificação dos Kar- 
18, corre primeiro de leste a oeste ba- 
do Sanct - Miklos e Nolcsa, descreve 
grande curva e dirige-se a sul passando 
'rencsin, Neustadt, Leopoldstadt e Ko- 
, onde cahe no Danubio depois de um 
) de 400 kilom. Os seus principaes af- 
tes são: à esquerda o Neitra; á direita 
va e o Thurocs; é em parte navegavel. 
aag-Bestritz. Aldea do imperio 
stria, na Hungria, no condado e a 35 
1. nordeste de Trencsin, na margem es- 
la do Vaag. População 2:200 hab. Fa- 
a de louça. Commercio de gado. 
angen (Gustavo Frederico). Critico 
betico allemão, n. em Hamburgo em 
e m. em 1868. Era filho de um pintor 
quem estudou as bellas artes sobre as 
3 Tieck tio de sua mãe exercia uma 
Je influencia. Estava a educar no gym- 
de Hirchsberg quando resolveu alis- 
e como voluntario, fez as campanhas de 
e 1814 contra a França e partiu para 
an onde estudou philologia e historia 
relacionou com Frederico e Carlos de 
ner, Passow e com o professor Schnei- 
Dedicou se ao estudo da historia da arte 
u Dresde e Heidelberg onde viu a col- 
o dos irmãos Boisseree e seguiu os cur- 
le Creuzer, passou depois á Hollanda, 
e 3 annos em Munich e em 1823 foi cha- 
 & Berlim para tomar parte nos traba- 
de instalação do museu real. Era já co- 
do por diversas publicações e relacio- 
o-se n'esta ultima cidade com Guilherme 
[umboldt, Schinpel, Frederico de Rus- 
e Cornelio Hirt sustentou contra este 
viva polemica. 
a 1830 foi nomeado director da galeria 
jadros do novo museu de Berlim, obteve 
&44 uma cadeira de historia da arte na 
raidade de Berlim e em 1861 foi cha- 
a S. Petersburgo para ahi dar a sua 
ão ácerca da classificação dos quadros 
useu imperial. 
ixou: Sobre algumas mumias e outras 
uidades egypcias que se encontram na 
«ão de Munich; os Pintores Hubert e 
van Eyck; as Obras d'arte e os artis- 
na Inglaterra e em Paris obra para a 
tinha reunido materiaes durante uma 
em & Inglaterra e França; os Thesouros 
rte na Grã.Bretanha, em inglez; a Col- 
o de quadros do Ermiterio imperial de 
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S. Petersburgo; os Monumentos mais nota- 
veis da arte em Vienna. Forneceu tambem 
para o Almanach historico de Raumer, estu- 
dos sobre o Pintor Rubens e sobre os Pinto- 
res André Mantegna e Lucas Signorelli, 
para o Calendario de Berlim para 1844 uma 
Biographia de Raumer e para os Annaes da 
sciencia artistica notas que reunin, durante 
uma viagem a Hespanha em 1866, ácerca 
dos quadros mais notaveis de todas as esco- 
las que se encontram n'este paiz. 

Wranjen ou Waeyen (João van der). 
Appellidado o Antigo, theologo hollandez, 
n. em Amsterdam em 1639 e m. em 1701. 
Depois de ter estudado em Heidelberg, em 
Genebra e em Basilea volton å patria e de- 
sempenhou as funcções do ministerio sagrado 
em varias cidades e por ultimo em Middel- 
burgo d'onde foi obrigado a sabir quatro 
annos depois em consequencia dos dissabo- 
res que lhe attrabiram as suas questões re- 
ligiosas. i 

No anno seguinte (1672) obteve uma ca. 
deira de theologia e de lingua hebraica em 
Franeker passando depois a exercer o cargo 
de pregador da nniversidade e mais tarde o 
de historiographo de Frisia. Entre as me- 
lhores obras de Waajen citaremos : Summa 
theologiae christianae; Apologia pro vera et 
genuina reformatorum sententia adversus L. 
Wolzogenium; Tractatus de numero arptena- 
rio; De motibus a jurisconsultis nuper in Aca- 
demia de Frisia temere excitatis, ad Ansla- 
rium epistola; Capita doctrinae de Testa- 
mento et fædere etc. 

—Seu filho João van der Waajen chamado 
o Moço, n. em 1676 e m. em 1716. Em 1701 
foi nomeado professor extraordinario de 
theologia em Franeker e succedeu no mesmo 
anno 8 seu pae, como pregador da universi- 
dade. E' conhecido por uma Dissertatio de 
impotentia hominis animalis ad capienda ea 
quae sunt epiritus Dei. 

Waasi-la-Hougne (Saint.). Cidade 
de França no departamente da Mancha, no 
cantão de Quettehou, a 17 kilom. nordeste 
de Valognes, com um porto seguro e com- 
modo na costa da Mancha. População 3:664 
hab. Conestrucção de navios; armações para 
a pesca de bacalhau e harenques. Com- 
mercio de taboas, mastros, hulha, estanho e 
fructos. Encontra-se ali uma bella egreja 
opival moderna notavel pela sua abobada. 
Esta cidade deu o nome À batalha naval de 
La Hogue, perdida por Tourville contra os 
inglezes em 1692. 

svaast ou Vast (S.). Em latim Vedas- 
tus, m. em 540. Foi sacerdote da diocese de 
Toul e encarregado pelo bispo d'esta cidade, 
de instruir Clovis nos preceitos do Evange- 


lho, depois da sua victoria de Tolbiac; foi 
recommendado pelo rei franco a S. Remigio 
e nomeado em 500 bispo de Arras e dez an- 
nos depois de Cambrai. Restabeleceu a fé 
nestas dioceses que haviam sido assoladas 
pelos bunos e cujos habitantes tinham cahido 
na idolatria. Por sua morte foi enterrado 
n'uma pequena capella perto da cidade de 
Arras no local onde no seculo vri se cons- 
truia uma egreja que foi a origem da cele- 
bre abbadia de Saint Waast. A egreja catho- 
lica celebra a festa d'este santo a 6 de feve- 
reiro. 

Wabash. Rio dos Estados-Unidos: nas. 
ce da parte occidental do estado de Ohio no 
condado de Mercier, banha o de Indiana, que 
separa do de Illinois, passa em Vincennes e 
desagua no Obio pela margem direita depois 
de um curso de 100 kilom. aproximadamen- 
te. Recebe á direita o Vermilhão, o Em- 
baraço e o Pequeno-Wabash, á esquerda o 
Mississineva, o Burenço e o White- River; é 
navegavel para navios de grande lotação 
desde Ouitano, onde tem cachoeiras. 

Wace (Roberto). celebre poeta anglo- 
normando, n. na ilha de Jersey pelos annos 
de 1112 e m. em Inglaterra em 1184 pouco 
mais ou menos. O sen nome apparece nos 
antigos manuscriptos com diversas formas 
como: Gasse, Gace, Guaze, Huace e Huis- 
tace que parece serem abreviatura de Eus- 
tachio. Não ha tambem certesa do seu ver- 
dadeiro nome proprio e ao passo que Du 
Cange julga que elle se chamava Matheus, 
Hueh foi o primeiro que lhe deu o nome de 
Roberto. 

Foi educado em Caen e terminou nos es» 
tados do rei de França os estudos parecen- 
do que se dedicou especialmente å theologia, 
Voltando depois a Caen onde vivia usual- 
mente Henrique 1 d'Inglaterra, ali passou a 
maior parte da sua vida occupado em com- 
por poemas aos quaes deu o nome de roman- 
ces por serem escriptos em lingua romana, 

O Romance de Rou e dos duques de Nor- 
mandia é a maior de todas as obras de Wace 
e constitue um precioso monumento philo- 
logico e historico, que dá uma exactissima 
idéa dos costumes e da sociedade d'aquella 
epoca. Dos outros escriptos de Wace cita- 
remos: o Romance de Bruto; a Chronica as- 
cendente dos duques da Normandia; Estabe. 
lecimento da festa da Conceição e a vida de 
S. Nicolau. * 

A Wace attribuiram tambem o Romance 
do cavalleiro de Leão eo Romance d' Alexan- 
dria mas embora esses trabalhos sejam in- 
dubitavelmente do seculo xr á maoria dos 
criticos não acredita hoje que elles sejam 
da penna de Wace. 
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Wach (Carlos Godefredo Guilherme). 
Musico allemão, n. na Lusacia em 1775 e m. 
em 1833. Aprendeu em creança a tocar va- 
rios instrumentos e depois de ter concluido o 
curso de direito dedicou se exclusivamente 
á musica. Estudou com mais cuidado o vio- 
loncello e contra-baixo, adquirindo n'este 
ultimo instrumento um notavel talento. Pas- 
sou a maior parte da vida a viajar e bem 

oucas foram as cidades da Allemanha onde 
ach se não fez ouvir. Por diversas vezes 
lhe foram offerecidos empregos rendosos que 
elle sempre recusou para conservar a sua 
independencia. Arranjou em quintetos, sex- 
tetos, etc. varias operas, entre outras a Fa- 
milia de Weigl, as Sete palavras de Jesus 
Christo de Haydn, o Prisioneiro de Della 
Maria, etc. 

WWach (Guilherme). Pintor allemão, n. 
em Berlim em 1781 e m. em 1845. Estudou 
a sua arte com Kretschmer e depois de ter 
servido, como oficial no landwehr prussiano 
durante as campanhas de 1813 e de 1815, 
residiu em Paris até 1817 para ahi estudar 
as colleceções artisticas d'esta capital e tra 
balhar sob a direcção dos pintores mais no- 
taveis da época. Partiu depois para Italia e 
voltou a Berlim em 1819 com uma riquisei- 
ma colleeção de esboços começando a traba- 
lhar com tal ardor que em pouco tempo adqui- 
riu uma brilhante reputação. Tendo sido no- 
meado membro do senado e da Academia 
real das bellas-artes, foi pouco depois en- 
carregado com Hirt, Schinkel, Schlesinger e 
Waagen de organisar o novo museu, de di- 
rigir a restauração do quadros e de indicar 
as novas acquisições a fazer. Preencheu uma 
lacuna que existia na vida artistica de Ber- 
lim, fundando ali uma grande escola de pin- 
tura. Os quadros d'este artista são notaveis 
em geral pela intelligencia da composição, 
pela correcção do desenho e pela firmeza da 
execução. São dignos de nota principalmen- 
te os seus retratos dos quaes um da Menina 
de Velletri foi reproduzido grande numero 
de vezes. 

Entre as muitas composições d'este artista 
citaremos as Nove musas no tecto do novo 
theatro Real, varios retabulos de altar para 
as egrejas da guarnição e de Werder em 
Berlim e para de S. Pedro em Moscou. Este 
ultimo trabalho é a obra mais notavel de 
Wach. 

Este habil artista era irmão da romancis- 
ta Augusta de Paalzon. 

Wachan. Villa do reino da Saxonia a 
10 kilom. sul de Leipzig. E' celebre pela 
victoria ganha pelos francezes contra 08 
austriacos a 16 de outubro de 1813, no pri- 
meiro dia da batalha de Leipzig. 

“wvYachenheim. Povoação da Baviera 
no circulo do Palutivado no bailiado e a 12 
kilom. sueste de Durtbeim no sopé do Harz. 
População 3:200 hab. Producção e commer- 
cio dos melhores vinhos do Palatinado. 

vrachler (João Frederico Luiz). Histo- 
riador allemão, n. em Gotha em 1167 e m. 
em 1838. Completou os estudos philosophi- 
cos em lena e em Gættingue, foi durante al- 
gum tempo preceptor e exerceu successiva- 
mente os cargos de reitor em Herford, e 

rofessor de theologia e de historia na unie 
versidade de Rinteln da qual foi bibliothe- 
cario, passando em 1801 para a de Marburgo. 
Quatro annos depois recebeu a nomeação de 
conselheiro consistorial e dez annos mais 
tarde foi-lhe confiada a cadeira de historia 
na universidade de Breslau. As principaes 
obras de Wachler são: Ensaio de uma histo- 
ria geral da literatura; Aphorismos ácerca 
das universidades e das suus relações com o 
estado; Manual da historia geral da cultura 
litteraria; Historia das investigações histori- 
cas e da arte desde a renascença da cullura 
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das letras na Europa; Leituras sobre a his- 
loria e a litteratura nacional da Alemanha; 
Philomathia; Manual de historia; Novos an- 
naes de theologia; Miscellaneas. 
Wachsmath (Henrique). Jurisconsul- 
to allemão, n. em 1160 e m. em 1836. Depois 
de ter exercido em Delitzsch a profissão de 
advogado, foi nomeado conselheiro do tribu- 
nal de Dresde em 1812 retirando-se da vida 
activa tres annos depois. Além de algumas 
obras dramaticas, inspiradas pelo Ossian de 


Macpherson deixou um importante Tratado 


sobre a constituição da jurisdicção patrimo- 
nial das propriedades equestres. 
Wachsmauth (Ernesto Guilherme 
Theophilo). Historiador allemão, n. em Hil- 
desheim em 1184 e m. em 1866. Seguiu os 
cursos de philosophia e de theologia e foi 
successivamente professor em Magdeburgo 
no gymnasio de Zerbst e na escola superior 
dos gymnasios reunidos de Halle. Passou 
depois & exercer o cargo de professor de ita- 
liano e de inglez na universidade de Halle 
e ahi publicou uma Grammatica da lingua 
ingleza, assim como algumas memorias que 
appareceram de 1816 a 1818 na Gazeta das 


bellas letras. N'esta época foi encarregado. 


de dirigir um curso de historia e publicou a 
sua Historia antiga do imperio romano obra 
que muitos collocaram ao lado dos trabalhos 
de Niebuhr. Escreveu depois um Ensaio de 
uma theoria da historia, obra philosophica 
cheia de pensamentos elevados e originaes. 
Em 1820 recebeu a nomeação de professor de 
historia da universidade de Kiel, passando 
cinco annos depois em egual cargo para a de 
Leipzig. Festejou ahi em 1861 o 50.º anni- 
versario do seu douctorado e recebeu o titu- 
lo de conselheiro aulico intimo e de membro 
correspondente do Instituto de França (Aca- 
demia das inscripções e bellas letras). Eutre 
as obras d'este illustre historiador mencio- 
naremos: Antiguidades da Grecia; Traços 
principaes da historia geral dos povos e dos 
estados; (Quadros historicos extrahidos da 
historia moderna; Historia dos costumes eu- 
ropeus; Historia de França no tempo da Re- 
volução; o Tribunal das Musas em Weimar, 
de 1772 a 1807; Historia da época da Revo- 
lução; Historia geral da civilisação; Histo- 
ria dos partidos politicos; Historia da nacio- 
nalida allemã; Historia da baixa Saxonia; 
Historia do capitulo e da cidade de Hildes- 
heim. Wachsmuth tinha sido em 1862 um 
dos fundadores dos Archivos para a historia 
da Saxonia, collecção que se publicou em 
Leipzig. 

twrachter (João Jorge). Philologo ear- 
cheologo allemão, n. em 1673 em Memmin- 
gen na Suabia e m. em 1757. Dedicou-se com 
ardor ao estudo das linguas classicas, orien- 
taes e modernas e adquiriu profundos conhe- 
cimentos em numismatica. Esteve emprega- 
do durante algum tempo no museu de anti- 
guidades de Berlim e foi membro da Acade- 
mia d'esta cidade, mas como os dois primei- 
ros reis da Prussia, Frederico 1 e Frederico 
Guilherme 1 não animavam nada as artes e as 
scieucias, Wachter deixou Berlim e dirigiu- 
se a Leipzig onde foi primeiro bibliothecario 
e director do museu de antiguidades. Escre- 
veu varias obras que são ainda das melhores 
que se encontram n'aquelle genero. Citare- 
mos entre outras: Glossari germanici speci- 
men; Glossiarium germanicum continens ori- 
gines et antiquitates totius lingæ germanice, 
considerada a obra prima do auctor; Archeo- 
logia numaria publicada na Nova acta eru- 
ditorum; Naturæ et scripturæ concordia com- 
mentario de lilleris ac numeris primævis illus- 
trata, etc. 

Wachter forneceu tambem para a Miscel- 
lanea Berolinensia e para a Nova acta eru- 
ditorum, um grande numero de memorias im- 
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portantes e entro outras as que teem por ti. 
tulo: Tyrannus in veleri gemma monstros « 
portentoso emblemate representatus; De a. 
phabeto naturæ et litterarum non naturalisa, 
etc. Por sua morte legou o manaseripto do 
glossario que compozera, á bibliotheca ds 
sua cidade natal onde ainda existe- 

Wachter (Fernando). Historiador e pos 
ta allemão, n. em 1194 na Sazonis eleitoral 
e m. em 1861. Estudou direito que abando. 
nou pouco depois para se dedicar á histora, 
recebeu o grau de aggregado n'esta facul. 
dade na universidade de Iena e foi d'abia 
pouco nomeado professor extraordinario o 
em 1834 professor ordinario, cargo que dei. 
xou em 1854. Passou algum tempo em Voi- 
gtland, retirando-se em seguida pars 02; 
povoação perto de Iena onde viveu n'um 
completo isolamento. 

Wachter possuia uma avultada fortuna e 
foi assassinado uma noite pelos ladrões qu 
se lhe introduziram em casa, sem | 
rem todavia aproveitar-se de tão grande cr: 
me. Devem se a este notavel historiador o 
seguintes trabalhos: uma these latina muito 
notavel Sobre a legenda de Siegfried; Hisi. 
ria da Thnringia e da alta Saxonia; Form 
da critica no dominio da historia e das ecus- 
cias accessorias, revista litteraria publicals 
em Altenburgo de 1827 a 1830 e ns qui 
Wachter publicou entre outros escriptos, a 
sua traducção dos Cantos d' Helgi; uma tri- 
ducção da obra islandeza de Ione Sturleso: 
intitulada: Heims- Kringla; Obras drama 
cas, collecção que contem entre outras pè 
ças, Brunehilde e Rosemonde dramas, o 
Amantes e o Fratricida, comedias; os Sri 
rivaes na Kermesse da villa, poema heni 
comico, etc. 

Wachtersbach. Cidade da Prussis, 
na provincia de Hesse Cassel, a 7 kilom. de 
Gelnhause; 1:600 hab. Nos arredores fabr. 
cas de louça muito estimada, e na cidade bi 
de notavel um palacio dos condes de Ises- 
burg -Wachtersbach. 

Wacken. Povoacão da Belgica, ns pr- 
vincia de Flandres occidental; 2:500 ba. 
Distillações, fabricas de tabaco. 

YWackenroder (Guilherme Henoriqu. 
Poeta allemão, n. em Berlim em 1773 eu 
em 1798. Era referendario no tribunal é: 
Berlim, mas occupando-se nas horas que lr 
ficavam livres em estudos litterarios, pubi: 
cou em 1797 um livro: Confissões de um mix 
ge amigo das artes, que fez grande sensa; 
principalmente no meio dos artistas allemis: 
estabelecidos em Roma, porque o auctor ptt- 
clamava enthusiasticamente a necessidade 4 
estudo da historia das bellas artes, que n'è- 
se tempo era tido em pouco apreço. Tieií. 
seu amigo intimo publicou duas obras qu 
Wackenroder deixára ineditas: Excursão é 
Francisco Sternbald e Fantasias a reyi 
da arte. 

vackenroder (Henrique Guilbers: 
Fernaudo). Chimico e botanico allemie,? 
em 1798 e m. em 1854. Sendo pharmaci- 
tico em Celle, passou em 1828 a exercr: 
logar de privat docent na universidade è 
Gettingen, depois o de professor de pti: 
sophia na de Iena e por ultimo o de insp*: 
ctor das pharmacias do Aee de We 
mar. Deixou impresso: Commentarium d o 
thelminticis regni vegetabilis, Taboas cha 
cas para servirem na analyse das liga”: 
inorçanicas, Pequenas taboas analytic 
micas, Classificações chimicas dos corpos 3E 
ples e compostos. 

De 1838 a 1840 publicou juntamente c 
Brandes e de 1841 a 1842 com Bley o t 
mos xv a xxxi dos Archivos de pharmo> 

Wackerbarth (Augusto Christor» 
conde de). General saxonio, n. no Meckies: 
burgo em 1662 e m. em 1734. Tendo sè 
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gem da eleioa palatins, Guilhermina Er- 
stina de Saxe e depois dos principes d'es- 
terra, entrou para o exercito e no tempo 
guerra da successão de Hespanha obteve 
posto de coronel. Promovido d'ahi a pouco 
najor general, tomou parte nas campanhas 
1702 e 1703 e no anno seguinte recebeu 
overno de Haguenau que em 1707 teve de 
regar aos francezes depois de uma prolon. 
da resistencia N'esse intervallo foram lhe 
feridas differentes dignidades militares e 
to conde do imperio por José r. 
Elevado em seguida a tenente general, pas- 
ı a08 Baizes- Baixos, distinguiu-se em fren- 
de Lille e de Tournay e voltando á Saxo- 
foi nomeado ministro secretario. Em 1715 
mandado á Pomerania onde cercou e to- 
u Stralsund, fortificou Varsovia no anno 
uinte e em 1717 foi a Veneza ajustar o 
amento do principe eleitoral de Saxe com 
rchidaqueza Maria Josepha, sobrinha de 
los vi. 
jendo em premio d'este serviço nomeado 
o eleitor governador de Dresde, ahi viveu 
1730 assignalando-se ainda então no cer- 
de Zeithayn. Posteriormente acompanhou 
racovia o eleitor que tinha sido chamado 
throno da Polonia, assistiu á coroação 
se principe e morreu pouco tempo de- 
B. 
Vackernagel (Carlos Henrique Gui- 
rme). Polygrapho allemão, n. em 1806 e 
em 1869. Foi professor de lingua e litte- 
ara allemã em Basilea e naturalisando-se 
380 em 1837 foi posteriormente membro do 
nde conselho e do conselho d'estado d'es- 
cidade. Dos seus escriptos quasi todos re- 
vos a litteratura e philologia allemã, ci- 
mos como mais importantes: Historia do 
ametro e do pentamtro allemão até Kilo- 
ck, Serviços prestados pela Suissa á lit 
tura allemã, Os manuscriptos em allemão 
igo existentes na bibliotheca da universi- 
e de Basilea, Canções e romances em fran- 
antigo, Vocabularius optimus, Historia da 
ratura allemã, a Pintura em vidro alle- 
a Germanisação das palavras estrangei- 
etc, 
ublicou grande numero de artigos em dif- 
ntes collecções e jornaes litterarios e par- 
larmente no Museu suisso de sciencia his- 
ca, que elle fundou juntamente com Ger- 
e Hottinger, nas Folhas do allemão an- 
, no Jornal de archeologia allemã, nos Do- 
entos para a historia e para a lilteratu- 
nas Folhas protestantes mensaes. 
Vaday. Um dos principaes estados de 
lio oriental limitado a leste pelo Dar- 
, à norte pela região montanhosa dos 
on-Gradao, a noroeste pelo Bahr-el Gha- 
a oeste pelo Fithé e ao sul pelo Darkou- 
u Goula; 11:000 kilom. de porte a sul e 
o tanto de leste a oeste; capital Wara. 
aday é uma especie de transição entre 
na tropical e a zona equatorial, entre a 
arabes e berberes e a dos negros pro- 
priamente ditos. E' um pair essencial- 
te agricola que produz excellentes me- 
e varias qualidades de cucurbitaceas, 
olas, pimentos, etc. e onde ha grande 
ntidade de vaccas e camellos de uma 
ema sobriedade. Os productos mineraes 
s importantes são: ferro, cobre, estanho 
nco. Os principaes artigos de exportação 
escravos, gommas, dentes de elephante, 
es de boi, pennas de abestruz, sal, diver- 
fructas, etc. e as de importação: coral, 
ar amarello, perolas, contas de vidro, 
eis, braceletes, tecidos de algodão e de 
cobre, cotas de malha, espadas, ete. 
s relações commerciaes acham-se esta- 
cidas para o lado do Oriente com o Egy- 
e o Hedjas, para o lado do Occidente 
O Bornú e para o Norte com Tripoli. 
VOLUME XIV. 


paiz grande influencia. 


lação das bexigas. 


quas collegio societatis Jesu Pragensi impe 
git scriptor famosi libelli, cui titulus Flagel 
lum Jesuiticum; Tractatus de contractibus. 


andez de Lisboa e entrando para a ordem 


em Salamanca, acompanhou o bispo de Car- 
thagena a Roma e foi n'essa cidade provido 
n'uma cadeira de theologia e encarregado 
de negocios de grande importancia para a 
sua ordem, Deixou muitas obras entre as 
quaes notaremos como masis importantes: De 
hebraico linguæ origine, prastantia et utili- 
tate; Legatio Philippe III e IV, Hispania- 


Gregorium XV et Urbanum VIII pro defi- 


beate Marie Virginis, Annales ordinis Mi- 
norum obra muito estimada e que foi tradu- 
zida em francez, Scriptores ordinis Minorum 
obra muito util, apesar de alguns err%s e 
omissõcs que se lhe notam e Immaculata 
conceptionis beatæ Mariæ opusculum obra 
curiosa e rarissima. 

Wadenschw yl. Cidade da Suissa no 
cantão de Zurich e na margem occidental 
do lago d'este ultimo nome; 5:000 hab. Fa- 
bricas de pannos de lå e algodão, cortumes 
e queijo. Tem alguns edificios de bonita ap- 
parencia, sendo os mais notaveis a egreja, a 
escola, a casa communal e um palacio que 
tendo sido n'outros tempos residencia do 
bailio, foi incendiado na revolução de 1804 
e construido depois segundo um risco mo- 
derno. 

Wadesborough. Cidade dos Estados- 
Unidos da America, no estado da Carolina 
do Norte no meio de uma região que produz 
grande quantidade de algodão; 2:500 hab. 
E' centro de um activo commercio de algo- 
dão, ferro, madeira, cereaes e productos ma- 
nufacturados. 

Wadham (Nicolan). Philantropo inglez 
que m. em 1609. Pouco se sabe da sua vida 
e é conhecido apenas como fundador do col- 
legio que tem o seu nome na universidade 
de Oxford. Morreu sem ter levado a cabo o 
seu projecto, mas & viuva empenhou-se com 
todo o zelo em realisar essa idéa sendo o 
Wadham College aberto em 1612. 

Wadjih-Eddin-Masud (Khbodjab). 
Rei do Khoraçan da dynastia dos sarbeda- 
rianos m. em 1344. Succedeu em 1337 a seu 
irmão Abdel-Rezzah. Sendo tão valente como 
habil derrotou com um pequeno exercito o 

rincipe de Kelath, apoderou-se de Nischa- 

ur, venceu Toga -Timur-Khan que reinava 
no Mazanderan e alcançou uma nova victo- 
ria contra Melik-Azzisdyn-Hucein principe 
dos Moluk Kurts (1342). N'uma outra ex- 
pedição invadiu Rostemdar e Firuzcun, mas 
afinal foi colhido e morto juntamente com 


Os governo é despotico, mas os ulemas ou 
interpretes de lei musulmana teem n'este 


Wade (Gualter). Medico inglez que 
veiu estabelecer-se em Lisboa no seculo xvu 
e foinos primeiros tempos do Collegio dos 
Nobres facultativo d'este estabelecimento. 
Publicou em 1798 em portuguez uma Carta 
a um amigo sobre o estado actual da inocu- 


WWadeng (Pedro). Theologo irlandez, n. 
em Waterford em 1580 e m. em 1644. En- 
trando em 1600 para a companhia de Jesus 
em Louvain, foi professor n'essa cidade e 
depois em Praga e n'esta ultima terra e em 
Gratz, chanceller da universidade. As suas 
obras mais importantes são: Tratado contra 
os hereges; Brevis refutativ calumniarum 


Wading (Lucas). Historiador e biogra- 
pho, n. em 1588 em Waterford na Irlanda e 
m. em Roma no anno de 1657. Tendo vindo 
com sua familia para Hespanha e depois 

ara o nosso paiz, estudou no seminario ir- 


de S. Francisco, foi professor de theologia 


rum regum ad summus pontifices Paulum V, 


nienda controversia immaculatæ conceptionis 
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um grande numero dos seus soldados n'uma 
embuscada que lhe armou o principe de Ros- 
temdar. Foi o rei mais poderoso entre todos 
os da sua dynastia. 

Wadowice ou Wadetzs. Chamada 
antigamente Myslenice, cidade do imperio 
austro-hungaro na provincia e a 45 kilom, 
de Cracovia situada na margem esquerda do 
Skawa; 2:300 hab. 

Wadowice (Circulo de). Divisão admi- 
nistrativa da monarchia austro-hungara si- 
tuada entre os circulos de Sandec e de Cra- 
covia ao norte, a Silesia austriaca a0 occi- 
dente e a Hungria ao sul; superficie 384:250 
hectares, pupulação 280:000 hab. O Skawa 
e o Sola banham esta região que é monta- 
nhosa e pouco fertil na parte meridional, 
mas muito productiva em outros pontos. 

Wadstena. Cidade da Suecia no lau 
ou prefeitura de Linkoping a 48 kilom. d'es- 
ta cidade e situada na margem do lago We- 
r 2:300 hab. Fabricas de panuos e de ta- 

aco. 

Wadstroem (Carlos Bernardo). Via- 
jante e philantropo sueco, n. em Stockolmo 
no anuo de 1746 e m. em Paris em 1799. 
Tendo seguido a carreira da engenheria 
obteve em vista dos seus conhecimentos mi- 
neralogicos e mechanicos a direcção das mi- 
nas da Trolboetta na margem do canal We- 
ner, foi depois nomeado superintendente das 
minas de cobre de Atvedaberg e director em 
chefe da fiscalisação real do ouro e prata e 
visitou em seguida differentes paizes da Eu- 
ropa. 

A leitura das obras de Swedenborg des- 
pertou -lhe a idéa da existencia de um povo 
christão no interior da Africa e o desejo de 
visitar essa região. Persuadiu o botanico 
Sparrmann e o mineralogista Arrhenius & 
fazerem lhe companhia, conseguiu que o rei 
Gustavo nı tomasse à sua conta a despesa 
da expedição e por intermedio de Stael mi- 
nistro da Suecia em Paris, alcançou para 08 
tres viajantes transporte gratuito a bordo de 
um navio francez desde o Havre até ao Se- 
negal. 

Embarcando em agosto de 1787, depois de 
chegarem ao Senegal fizeram algumas excur- 
sões nos arredores de S. Luiz, mas encontran- 
do dificuldades que iam crescendo á medida 
que elles avançavam para o interior, dirigi- 
ram se á colonia ingleza da Serra Leôa, es- 
perando achar ali os meios indispensaveis 
para a realisação do seu projecto. Não en- 
contrando o que desejavam, partiram para 
Inglaterra onde chegaram nos fins de 1788 
quando se discutia com grande ardor a ques- 
tão do trafico da escravatura. 

Wadstroem e Sparrmaan foram então cha- 
mados a informarem o conselho privado e 
uma commissão da camara dos communs, e 
d'ahi em deante o nosso biographado tornou- 
se um furioso advogado das ideias de Clar- 
ksou, de Granville Sharpe e de Wilberforoes. 
Em 1789 publicou com o titulo de: Observa- 
ções sobre o commercio dos escravos e discri- 
pção de uma parte da costa da Guiné, uma bro- 
chura destinada a defender as doutrinas dos 
abolicionistas e na qual emittia a idéa de 
estabelecer colonias na costa occidental da 
Africa como o melhor meio de civilisar os 
indigenas e por tanto de acabar com o com- 
mercio de escravos. Foi essa idéa qu se pos 
em pratica na nova organisação da colonia 
da Serra Leoa e quando esta foi destruida 
em 1794 por uma esquadra francesa, Wads- 
troem foi a Paris onde apresentou, de balde 
ao directorio e ao corpo legislativo ums me- 
moria na qual pedia que a França e a Ingla- 
terra reconhecessem como territorio neutro 
a Serra Leôa e as colinas analogas, que se 
estabelecessem na costa de Africa. Em 1798 
escreveu ainda um esboço da Vd da Ser- 
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ra Leôa e Bolama. Deixou impressa uma obra 
em dois volumes: Ensaios sobre a colonisa- 
ção applicada particularmente á costa occi- 
dental da Africa, na qual revela um certo 
talento e idéas muito philantropicas, mas 
que seria muito difficil pôr em pratica. 

WWrsechater (Jorge Philippe Luiz Leo- 
nardo). Escriptor allemão, conhecido pelo 
pseudonymo de Veit Weber, n. em 1762 e 
m. em 1837. Estudou theologia em Geettin- 

en, occupando-se tambem de archeologia e 
itteratura e viveu depois em Uelzen, sua ter- 
ra natal. Em 1792 aliatou-se no exercito ha- 
noveriano e assistiu a varias campanhas con- 
tra os francezes, mas sendo ferido em Mogun- 
cia, deixou o serviço militar e passou a ser 

rofessor no estabelecimento pedagogico de 
Vorgt em Hamburgo, até que em 1814 tomou 
conta da direcção d'esse mesmo estabeleci- 
mento. 

Deixou impresso: Lendas do passado; His- 
torias, cuja primeira parte se refere ao esta- 
belecimento da liberdade em Hamburgo euma 
tragedia Guilherme Tell que appareceu em 
1804 e que por tanto é anterior à que Schil- 
ler escreveu com o mesmo titulo. 

WwWeechter (Jorge Frederico Everard 
de). Pintor allemão, n. em 1770 pouco mais 
ou menos e m. em 1852. Estava destinado 
para a vida ecclesiastica, mas indo a Paris 
e visitando os museus d'essa capital, sentiu 
despertar em si uma irresistivel vocação pa- 
ra a pintura e foi alistar-se entre os discipu- 
los do grande mestre David. 

Estreiou-se em 1800 com dois quadros: 
Job e os seus amigos, uma Mater dolorosa e 
uma Sagrada Familia, que foram muito elo- 
giados e logo em seguida o moço artista re- 
cebeu de Vienna importantes encommendas 
que elle executou todas em Paris e entre as 
quaes citaremos: a Morte de Socrates, Cor- 
nelia e seus filhos, Belisario cego ás portas 
de Roma, Andromaca e Hecuba no tumulo 
d' Heitor etc, que foram gravadas por Rahl 
como o tinha já sido aquelles primeiros tra- 
balhos de Wachter. Em 1810 fez uma via- 
gem a Roma, foi em seguida para Vienna 
onde o imperador o encarregou de varios 
trabalhos decorativos nos palacios da corôa 
e em differentes edificios publicos e por ul- 
timo foi para Stutgard onde até morrer exer- 
ceu os cargos de conservador do gabinete 
real de desenho e de professor na escola de 
bellas-artes. 

Wsechtler (Jayme). Theologo allemão, 
n. em 1638 e m. em 1702. Foi professor 
adjunto de philosophia na wniversidade de 
Wittemberg, arcediago de Oschatz e supe: 
rintendente ecclesiastico de Gommern e de 
Belzig. Deixou impressas muitas obras das 
quaes citaremos: Chiliastice vanitatis de- 
monstratio, opusculo dirigido contra o sys- 
tema dos millenarios, Arcana chiliasmi mo- 
derni; o Verdadeiro memento Disee gaude 
mori do christianismo lutherano, Harmonia 
sacra paracletiea, Monumentos de Belzig. 

vWsechtler (Christfried). Jurisconsulto 
allemão, n. em 1652 e m., em 1731. Estudou 
direito em Leipzig e exerceu a advocacia 
n'essa cidade e em Dresde. Além d'outros 
escriptos deixou impresso: Liber ad Nice- 
tam Epilium et G. G. L. (Leibinz) de velere 

re nucleando; Commentarius ad singulas 
ges tituli Digestorum de evictionibus; Vin. 
dice Ziegleri contra stricturas Henrici Hen- 
nings ad Grotium de jure belli et pacis; De 
is que Patres concilii Tridentini dixerunt pro- 
veritate evangelica secundum hisloriam Sfor- 
tie Pallavicini, ete. 

wWvæl (Lucas de). Pintor flamengo, n. em 
Anvers no anno de 1591 e m. em 1676. Foi 
discipulo de seu pae, que era tambem pintor 
e que morreu novo, recebeu depois lições de 
Brenghel Velours, cuja maneira adoptou e 
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tendo viajado durante alguns annos pela 
França e pela Italia, voltou para a sua ter- 
ra natal d'onde nunca mais saiu. 

Os seus quadros que se acham dispersos pe- 
la França e pela Italia, representam quasi to- 
dos paizagens com rochedos, quedas de agua 
etc, e são muito notaveis pelo colorido e pela 
perfeição com que n'elles se acham reprodu- 
zidos os effeitos da luz. 

WW2el (Cornelio de). Pintor flamengo, ir- 
mão do antecedente, n. em Anvers em 1594 
e m. em 1662. Foi tambem discipulo de seu 
pae e começou pintando paizagens, mas de- 
pois tornou-se conhecido principalmente pe- 
los seus quadros de batalhas, Chamado a Hes- 
panha pelo duque d'Arschot que o nomeou 
seu primeiro pintor, executou para esse fi- 
dalgo e para o rei differentes quadros nota- 
veis. Acompanhou em seguida seu irmão á 
Italia e foi com elle estabelecer-se na sua 
terra natal. 

Wrereghem. cidade da Belgica, na 
provincia de Flandres occidental, a 12 kilom. 


de Contrai, 6:500. Commercio de pannos de 


linho e de gado. 

Weerschot. Cidade da Belgica na pro- 
viacia de Flandres oriental, a 15 kilom. de 
Gand, situada na margem do Lys; 6:200 
hab. Importantes fabricas de pannos de li. 
nho e de algodão, e de theares; tinturarias' 

W'ses (Paiz de). Pequena região da Bel- 
gica, na provincia de Flandres oriental e que 
comprehende as duas cidades de S. Nicoláu 
e de Lokeren, assim como 26 villas. E' a par- 
te da Europa em que a população é mais 
densa, porque tem 5:220 hab. por legua qua- 
drada. Industria agricola muito desenvolvi. 
da. Encontra-se ahi o lago de Berlaere que 
occupa uma superficie de 151 hectares. 

Waesmanter. Logar da Belgica, na 
provincia de Flandres oriental, a 6 kilom. de 
Termonde na margem da ribeira Durine; 
5:180 hab. Industria activa; fabrica de pan- 
nos de lã, linho e algodão, lenços, lonas, etc. 

Wafer (Leonel). Aventureiro inglez do 
seculo xvite Em 1677 partiu como cirurgião 
de marinha para a ilha Bantam, estabeleceu- 
se depois na Jamaica e em 1680 embarcou 
com os corsarios que se uniram ao celebre 
Dampier. Assistiu a todas as expedições que 
estes fiseram nos mares das Antilhas e no 
grande Oceano, mas sendo ferido quando 
atravessava o isthmo de Panamá, foi aban- 
donado pelos companheiros. Recolhido e tra- 
tado pelos indios, viveu com elles até que 
em 1684 pôde fugir e passando depois qua- 
tro annos a bordo dos navios de Dampier e 
de Davis, foi residir em Philadelphia d'onde 
voltou á patria em 1690. 

Deixou impresso umas Viagens que foram 
traduzidas em francez e onde se encontra a 
primeira descripção exacta que se conhecia 
do istimo de Panamá. 

Wrafliard (Aleixo Jayme Maria). Escri- 
ptor dramatico francez, n. em 1787 e m. em 
1824. Foi empregado do ministerio da guer- 
ra é sendo aposentado pelo governo da Res- 
tauração, dedicou-se exclusivamente á litte- 
ratura dramatica. Em outubro de 1815 fez re. 
presentar com o auxilio de Beranger uma co- 
media os Camaleõdes, que ers uma espirituosa 
critica da burocracia e depois escreveu um 
grande numero de comedias de costumes as 
quaes foram em geral muito applaudidas e 
entre ellas citaremos: Um passeio a S. Cloud, 
Um momento de imprudencia, O jogo da bolsa, 
Viagem a Dieppe, O cilibatario e o homem ca- 
sado, O estudante d' Oxford, ete. 

traga (Theodoro). Historiador polaco, 
n. em 1839 e m. em 1801. Entrando para a 
congregação dos piariatas, foi professor de 
historia, litteratura e direito, cultivou a poe- 
sia, fez algumas traducções e publicou varios 
trabalhos historicos muito interessantes. Das 
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suas obras que em geral foram muitas v= 
reimpressas citaremos: Historia d^s pn 
pes e dos reis da Polonia, Ties, estara: 
constituições da corôa polaca e do grìs ` 
cado de Lithuania, Conhecimentos ne:.: 
rios a um cavalleiro de Malta, Jurus.- 
dos tribunaes da ultima instancia na P.'- 
e na Lithuania. Traduziu em polaco o ir 
tado dos delictos e das penas de Becrara 
que juntou um Tratado da virtude e das; 
compensas. 

traga (Jayme). Botanico polaco, n; 
1797 e m. em 1863. Sendo possuidor d- x 
boa fortuna, aproveitou-a para fazer diz»: 
tes viagens e dedicando-se ao estudo à: 
tanica, occupou-se assiduamente em esr 
uma grande obra, para a qual colligi, = 
tas observações e na qual expoz a viii: 
vegetaes nos seus successivos phenom: 
Esta obra publicada com o titulo de: 2*:: 
logia das plantas, mereceu os elogisi 
mais eminentes naturalistas. Além de: 
tas memorias relativas a alguns infian 
gubularios, equisectaceos etc, deixou tiz: 
Guia do botanico na Polonia, Ana! 
substancias vegetaes, etc. 

WWagenaar (Lucas Jansen). Car::: 
pho hollandez, n. no seculo xvi e œ 
principio do seculo xvn. Entrando =z. 
novo para a marinha mercante veiu s 
um dos melhores pilotos dos Paizes Bs: 
além de muitas cartas isoladas publ. 
de 1577 a 1585 imprimiu uma obra qu 
por muito tempo classica na maricha t.y. 
deza e que saindo com o titulo de Zen 
do navegador ou Itenerario de todas ci s 
foi traduzido em latim com o titulo œ : 
culum nauticum e em frances com o di. 
lho da navegação occidental. 

Wagenaar (João). Historiador k.. 
dez, n. em 1709 e m. em 1743. Foi bis: 
grapho de Amsterdam, sua terra natal ¢ 
xou impresso: Estado aetual das Prom: 
Unidas, Historia da patria comprei-ss 
os acontecimentos dos Paizes Barze: : ~ 
cularmente da Hollanda desde os mau: 
gos tempos até 1751 em 21 volumes e q” 
traduzida em francez, Continuação é3: 
toria da patria em 48 volumes e Der, 
historica de Amsterdam. 

Wagendrussel. Logar da Hc: 
no condado de Zips e na margem do G: 
2:480 hab. Ricas minas de ferro, 

Wagener (João Daniel). Auctor é 
diccionario portuguez-allemão e allem5>: 
tuguez, que se publicou em Leipsig e: : 
tomos em 1811 e 1812. 

Wagenhare ou YWaghenarc 


-dro de). Historiador e poeta polaco, a. ; 


annos de 1589 e m. na abbadia des * 
lau de Furnes, onde era sub-prior es. 
Deixou impresso: S. Thomæ Cantar: 
et Henrici II Anglorum regis monoms.. 
libertate Ecclesiæ, Victa sancti Norier 1. 
matica, Sanctus Norbertus in se el isu.. 
carmine et oratione soluta celebratus. 

WVagenseil (João Christovão) E~ 
allemão, n. em 1633 e m. em 1705. Es: 
nas universidades de Rostock e de t~ 
wald, fes em companhia de alguns -.: 
allemães uma viagem á Europa oc =t 
em 1657 e descobriu em Turit po w: 
de antiguidades do duque de Saboys : 
mosa taboa de Isis que tinha pertesc- 
duque de Mantua e que tinha desappar: 
não se sabe como, da bibliotheca d ase ; 
cipe em 1630. Em França recebea da "- 
dads de direito d'Orleans o diploma i: =° 
e do ministro Colbert uma pensão €:.. 
libras, em 1667 foi nomeado profes:* 
historia na universidade de Altdsr 
fez cursos de direito canonico e de ba- 
orieutaes e em 1676 passou a ser pres. 
dos condes palatinos. 
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Jas suas obras citaremos; Souba, hoc est 
r Mischnicus de uxore adulteri? suspecta, 
a ignea Satanca, De re monetali velerum 
nunorum dissertatio, De cena Trimalcro- 
e Exercitationes varii argumenti, 
WWaghornm (Thomaz). Viajante inglez, n. 
1500 e m. em 1850. Entrando aos doze 
os para 8 marinha, foi em 1816 despa- 
do tenente e chegando a Calcuttá deixou 
algum tempo o serviço naval para fazer 
uerra Do Aracan como voluntario ao ser- 
, da companhia das Indias. Recebendo 
ferimento voltou a Calcuttá e occupou se 
preparar a realisação de um projecto em 
' pensava havia muito tempo, a organi- 
io de um serviço dos barcos a vapor en- 
a India e a Inglaterra. - 
nimado pelo governo de Bengala e pelo 
ernador geral da India partiu Waghorn 
a Inglaterra a fim de apresentar o seu 
samento à direcção da companhia, em 
38 08 pontos que visitou como Madrasta, 
, de Bourbon, Cabo e Santa Helena, ex- 
e sustentou publicamente o seu projecto 
jeras chegou-a Inglaterra empregou os 
ores esforços para fazer com que os seus 
cidadãos acceitassem bem a sua idéa cor- 
jo incessantemente de Londres para Li- 
pool, Manchester, Glascow e Birmingham. 
sta época porém a administração das pon- 
era contraria á navegação a vapor por 
'e a maioria dos directores da companhia 
am egual opinião pelo que Waghorn ape- 
de toda a sua eloquencia, actividade é 
everauça não conseguiu abrir os olhos a 
8 esses cegos e só em outubro de 1829 
| Ellenbough então presidente da direcção 
carregou de ir à India pelo Egypto com 
yachos importantes para o governador de 
abaim e especialmente de se certificar se 
avegução do mar Vermelho era pratica- 


Yaghorn fez essa viagem em quatro mezes 
nte e um dias com rapidez extraordina- 
para esse tempo e chegando a Bombaim 
cis de haver revelado uma actividade 
rehumana começou logo a tratar com todo 
upenho de pôr em pratica a sua idéa 
yucando assembléas e expondo os seus 
us que então consistiam em estabelecer 
rviço de communicação pelo mar Ver- 
ho e isthmo de Suez, 

s directores da companhia continuaram 
atal-o como um visionario, mas o pachá 
zzypto Mehemet- Ali, acceitou a idéa e 
eveu-lhe os meios precisos para a tornar 
tiva. i 
aghorn organisou logo um serviço de 
sportes que dava uma grande economia 
ewpo e de dinheiro e estabeleceu tambem 
serviço postal regular, que levava as car- 
de Bombaim a Londres em 47 ou 50 dias 
se afinal abriu os olhos aos ministros in- 
es e aos directores da companhia. Por 
| ingratidão, que se não explica, a com- 
hia em vez de conceder a exploração 
se novo caminho ao bomem que a tornára 
ticavel concedeu o monopolio da mala das 
ias a uma sociedade rica e poderosa que 
anigou um serviço ao lado da empresa de 
ghorn e que arruinou este por uma con- 
rencia a todo o transe. ; 

homem que tinha gasto a vida em rea- 
r uma idéa que considerava com rasão 
utilidade capital para o commercio de 
Interra, achou-se cheio de dividas e ve- 
antes de tempo e partindo para Inglia- 
a a muito custo obteve uma pensão vi- 
cia que só recebeu 18 mezes, porque 
reu de desgosto. 

Vagler (Carlos ao Medico ale 
lo, n. em 1730 e m. em 1178. Estudoa 
licina em Gettingue e foi pro-reitor d'es- 
riversidade até 1762 passando depois & 


WAG 


exercer o mesmo cargo na universidade de 
Brunswich. E' conhecido por varios artigos 
em jornaes e pela sua obra De morbo mu- 
coso liber singularis. 

“Vagner (Guilherme Ricardo). D'este 
notavel compositor musico allemão, publi- 
cou o Occidente uma interessante biographia 
que trascreveremos, cortaudo apenas os pe- 
riodos que sendo muito bem cabidos n'um 
jornal litterario, se podem dispensar perfei- 
tamente nas columnas d'este Diccionario. 

«Guilherme Ricardo Wagner nasceu em 
Leipzig a 22 de maio de 1813 e morreu a 13 
de fevereiro de 1883, vivendo assim quasi 10 
annos. 

Seu pae morreu 5 mezes depois do nasci- 
mento de Ricardo, casando sua mãe, em se- 
gundas nupcias, tempo depois, com Geyer, 
actor e pintor. 

Os primeiros estudos de Ricardo Wagner 
fizeram-se em Dresde na Kreuzschule: pen- 
sava a familia em educal o tanto quanto po- 
desse e, talvez, em fazel.o, como seu padras- 
to, um pintor. 

Foi em Dresde que elle começou a estudar 
musica e piano, continuando depois em Lei- 
pzig. O estudo da litteratura, da poesia e da 
critica, domina porém, desde logo, na sua in- 
telligencia. O caracter fogoso do tempera- 
meuto de Ricardo Wagner, e o romanticismo 
exaltado do tempo, levaram.no a escrever 
muito novo uma tragedia, que é talves a sua 
primeira obra d'arte, em que morriam em 
scena 42 personagens e appareciam outros 
tantos espectros. Lia elle então com enthu- 
siasino Shakespeare e tentava a traducção 
de algumas das suas obras, 

Foi na universidade de Leipzig que elle 
começou a estudar harmonia e contraponto, 
principalmente com Weinlig, — discipulo de 
Mattei de Bolonha, — ao passo que lia e dis- 
cutia, com ardor, philosophia e esthetica: es- 
ta dupla e completa educação de Ricardo 
Wagner servem a explicar cabalmente o pa- 
pel especial que elle, como critico e como 
musico, devia representar na historia da arte. 

Preoccupado com as investigações profun- 
das dos philosophos, num paiz que tinha 
Kant e Fichte, e Schelling, e Hegel, a arte 
devia ser, para o alto espirito de Wagner, a 
realisação logica de um ideal perfeitaraente 
discutido, é não apenas uma agradavel e sen- 
gual banalidade sonora. 

Quando a primeira audição do Freychiita 
de Weber o impressionou profundamente, é 
quando, sobretudo, as symphonias de Bee- 
thoven o apaixonaram, o musico começou à 
procurar, no caso particular da sua arte, a 
applicação de um systema esthetico a pouco 
e pouco já em elaboração. 

Aos 19 annos Ricardo Wagner escrevia pe- 
quenas composições symphonicas, algumas 
das quaes eram executadas em concertos. 

D'então, até 1832, Wagner compõe diffe- 
rentes trechos para piano e para orchestra: 
N'algune se revela, a um tempo, a impressão 
indelevel do estylo de Beethoven, e a origi- 
nalidade, por vezes excentrica, da imagina- 
ção do futuro reformador. E' d'esta epoca o 
libretto e a musica do Noivado (Die Hoch- 
zeit) que nunca foi executada. 

Em 1833, Ricardo Wagner, doente, vae 
para Wurtzburgo, onde vivia seu irmão, pro- 
fessor de canto, e pae da celebre cantora 
Juanna Wagner. 

Ahi, escreve uma opera phantastica, 4 
mulher serpente, ou As fadas (Die Feen) 80- 
bre um canto de Gozzi. A escolha do assum- 
pto — uma Fada que se apaixona por um ho- 
mem e abandona por este amor o caracter 
sobrenatural, — annuncia já uma das capi- 
taes conclusões do seu futuro systema; 0 64. 
tylo da musica, composta para tal poema, é 
no diser dos que a conhecem, um reflexo 
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grandes homens que primeiro impressions- 
ram o artista. 

Em 1834 Wagner é nomeado director da 
orchestra do theatro de Magdeburgo, onde 
escreve, em 1835, a Noviça de Palermo ou o 
Amor prohibido (Das Liebesverbot) que, re- 
Panra em 1836 (20 de março) não agra- 

ou. 

Em 1837, sendo director do theatro de Kæ- 
nigsberg casou com a actriz Minna Planr, e 
foi em seguida estabelecer-se em Riga, po- 
bre e desgostoso. E’ ahi que começa a escre- 
ver as primeiras scenas de uma operetta ex- 
trahida das Mil e uma noites e a primeira 
das suas obras conhecidas sobre um libretto 
tirado do romance de Bulwer Lytton, Bi- 
enzzi, 

Foi com o poema completo e com dois actos 
escriptos d'esta ultima opera que Ricardo 
Wagner se dirigiu um dia a Paris. Nave- 
gando de Riga para Bolonha as tempestades 
acompanham-n'o, fazem no naufragar nas 
costas da Norwega e dão-lhe as profundas 
impressões da natureza que se encontram na 
musica da lenda do Navio Phantasma, ou 
do Hollandez voador (Der fliegende Hollan- 
der) escripto pouco tempo depois. 

Da leitura de quasi todos os criticos pa- 
rece depreender-se que as operas escriptas 
durante este primeiro periodo da vida de 
Wagner são, pouco mais ou menos, & repe- 
tição dos modellos conhecidos allemães, ou 
mesmo, muitas vezes até, italianos. Esta opi- 
nião não é exacta, tanto quanto posso jul- 
gal-o pelo conhecimento de alguns trechos 
do Rienzi e pela audição de toda a partitura 
do Hollandez voador. 

Se na Noviça de Palermo se encontra já, 
av que parece, em muitos pontos, o ensaio da 
applicação de um novo systema, este facto é 
evidente no Hollandes voador. Estes traha- 
lhos não tem ainda a completa originalidade 
das ultimas obras do mestre, mas não podem 
de modo algum filiar-se já completamente, 
nas escolas antes existentes: São já a reali- 
sação timida, incompleta, parcial e inexpe- 
riente de um ponto de vista, de um racioci- 
nio, de uma doutrina esthetica ideal e reyo- 
lucionaria. 

A estada em Paris de Ricardo Wagner até 
1842 representa a mais terrivel lucta da sua 
vida. 

Para não vencer perante o publico de Pa- 
ris, Wagner tinha, a completa, antipathia que 
existe entre a profundidade completa vaga e 
transcendente da sus alma de allemão, e & ni- 
tides incompleta, e a definição estreita mas 
luminosa que o espirito frances representa. 

Em vão Meyerbeer apresentou e recom- 
mendou Ricardo Wagner a Leon Pillet, en- 
tão director da opera; em vão o editor Mau- 
ricio Schlesinger lhe encommendou romansas 
de canto e trechos instramentaes para a Ga- 
seta Musical: as partituras pareceram obstrue 
sas aos criticos musicaes 6 as romansas inin- 
telligiveis e indaptaveis á sensiblerie elegan- 
te da rapida vida parisiense. São d'esta epo- 
ca as unicas tres melodias para canto que 
além das suas operas se conhecem de Wagner 
com os nomes de: Mignonne, Dors mon en- 
fant e Attente. 

Então para viver Ricardo Wagner vê-se 
obrigado a arranjar para piano, para rebeca 
e para cornetim as operas novas italianas @ 
francezas. Um symptoma do muito que n’es- 
se periodo deve ter soffrido o grande refor- 
mador nota-se no facto d'elle haver pedido a 
Scribe uim libretto. Até então os poemas das 
suas operas haviam sido escriptos por elle 
proprio. Veremos como isto fas parte inte- 

rante do seu systema, 

Uma introducção que devia ser a primeira 

arto de uma gran e Symphonia sobre o 
austo de Giathe, não consegue faser.sọ 
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executar-se nos concertos do conservatorio 
de Paris, onde cbegou a ser lida. 

A Noviça de Palermo, não foi mais feliz 
no theatro da Renaissance. 

‘E’ em Paris todavia que Wagner comple. 
ta o Rienzi e escreve, em 7 semanas apenas, 
o Hollandez voador. 

Emfim, não podendo entrar na opera fran- 
ceza, vende a Leon Pillet o libretto da sua 
ultima obra, sobre que Dietech é encarrega. 
do de escrever a musica com o nome de Vais- 
seau fantôme, reduz a piano para o editor 
Schlesinger a Reine de Chypre de Halevy, e 
volta a Allemanha em 1842. 

E’ então que o Rienzi é pela primeira vez 
executado com agrado em Dresde, e o rei da 
Saxonia o nomeia mestre de musica da sua 
capella. 

Em 1843, (2 de janeiro) em Dresde tambem, 
sóbe á scena o Eliegende Holländer que in- 
teiramente desagrada. Muitas das innovações 
da reforma artistica estão n'esta opera cla- 
ramente indicadas. Em 1844 o velho Spohr, 
o celebre auctor do Fausto põe sm scena, em 
Cassel, o Fliegende Holländer, que cae rui- 
ERS no mesmo anno no theatro de Ber- 

im. 

Se o genio allemão, representado por uma 
minoria de criticos e artistas, comprehendeu 
facilmente o ideal e os altos intuitos do novo 
systema de musica dramatica, a massa do pu- 
blico conservou se todavia, na propria Alle- 
mapnha, hostil ao reformador. 

Não comprehendido pelos da sua propria 
raça, cujo espirito essencial elle representava 
tão genuinamente, Ricardo Wagner esteve 
por algum tempo no mais profundo desatino. 

As suas memorias, as suas cartas revelam. 
nos porém, n'este momento, como em muitos 
outros da lucta colossal que elle teve de sus- 
tentar até á morte, a feição suprema do seu 
forte caracter. 

Ricardo Wagner considerava a educação 
atrazada do publico, avaliava o poder das 
tradições a influencia dos sentimentos con- 
vencionaes, & deficencia dos artistas, as rai- 
zes fundas que o passado lança sempre nos 
espiritos, —mas não duvidou nunca da bon- 
dade da sua obra nem da verdade do seu 
systema. Por isso, atravez de todos os obsta- 
culos e de todas as derrotas transitorias, 
elle sabia, —elle julgava saber, —que a victo- 
ria definitiva o esperava. 

Rienzi cae no theatro de Hamburgo, e as 
direcções de quasi todos os theatros da Al- 
lemanha recusam-se a executal a. Tannhiiu- 
ser, posto em scena no theatro de Dresde 
em 1845, (20 de outubro) na volta d'uma via- 
gem que o auctor fizera, doente, á Bohemia, 
só poude ser duas vezes ouvido e é, em se- 
guida regeitado, como o fôra Rienzi, pelos 
principaes theatros lyricos. 

Nada vale porém a desanimar o grande 
luctador: Começãára na Bohemia a esboçar 
nm drama musical, —um verdadeiro drama 
musical, e não já uma opera, no genero que 
designa esta palavra inexpressiva. O novo 
ponto de vista esthetico definia se cada ves 
mais no espirito de Wagner e, correlativa- 
mente, se realisava cada vez melhor tambem 
nas suas obras. Esse drama, escripto com 
fervor, precisamente no instante em que pa- 
rece que as forças do maestro deviam estar 
abatidas pelos revezes, estava terminado em 
1847 e chamava se Lohengrin. E' d'esta epo- 
ca o Banquete dos Apostolos (Der Mibesmahl 
der Apostel) grande scena biblica para vozes 
de homens e orchestra. Pouco depois escre- 
ve Wagner os poemas dos Mestres cantores 
de Nurenberg (Die Meister sänger von Nürn. 
berg) e da Morte de Siegfried (Siegfrieds Tod) 
de que mais tarde fas o Crepusculo dos Deu- 


Oze. 
E' de 1844, quando Wagner residia em 
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Dresde, (para que me não esqueça coisa al- 
guma importante,) a composição para coros 
e orchestra da cantata An Webers Grabe es- 
cripta por occasio de se trasladarem para 
Allemanha os restos de Weber morto em 
Londres, e, pode dizer-se um dos mais in- 
fluentes mestres dos primeiros annos do Wa- 
ner. 

Em 1848 os estudos de Lohengrin que de- 
via ser executada no theatro de Dresde, fo- 
ram interrompidos pela grande revolução de- 
mocratica. 

Ricardo Wagner entrou, pelos seus escri- 
ptos e discursos, no movimento revoluciona- 
rio e teve de fugir, em 1849, ante os parti- 
dos conservadores victoriosos. 

E' então que começa a ligação celebre en- 
tre Ricardo Wagner e Franz Listz. 

A 28 de agosto de 1850 o Lohengrin é cane 
tado no theatro de Weimar e marca o pri- 
meiro e influente triumpho da obra de Ri- 
cardo Wagner. 

E d'este momento que pode datar-se, na 
propria Allemanha a lucta, progressivamen- 
te victoriosa das obras e das idéas de Ri- 
cardo Wagner. 

No theatro de Weimar Listz conseguiu por 
muitos annos pôr em scena, por esse tempo 
os grandes trabalhos modernos de cujos suc- 
cessos financeiros os empresarios commer- 
ciaes descoufiavam, mas que teem no mundo 
da arte uma elevada significação: assim o 
Hollander voadôr, o Tannhäuser, o Lohen- 
grin de Wagner, e o Benevenuto Cellini de 
Berlioz, a Genoveva e o Manfredo de Schu. 
mann. 

Foi em Weimar que se juntaram os novos 
espiritos e se criou @ se organisou o Wagne- 
rismo militante. 

Foi em Weimar que se tornou discipulo 
de Franz Liszt uma das mais notaveis orga- 
Ligações musicaes do mundo moderno, Hans 
Guido von Biilow. 

Haus von Biilow casou com mademoiselle 
Colima Liszt, que, mais tarde, se torna a 
companheira de Ricardo Wagner. 

Não teve o wagnerismo nunca, nem maior 
defensor nem mais auctorisado e fanatico 
apos.olo do que Biilow, o unico pianista mo- 
derno que pode comparar-se, em muitas coi- 
sas como superior, a Antonio Rubinstein. 

Ricardo Waguer emigrando para a Suissa 
fixa se em Zurich onde se tornou o director 
o director do theatro e da Associação musi- 


cal, 


Na enumeração rapida das obras de Wa- 
gner, não tenho incluido os seus trabalhos 
litterarios. Ricardo Wagner foi sempre, po- 
rém, activo e productor a0 mermo tempo um 
philosopho, um critico, um poeta e um mu- 
BICO. 

Em Paris, de 1840 a 1841, Ricardo Wa. 
gner foi mesmo mais notado como litterato 
que como musico. À Gazette et Revue musi- 
cale publicou d'elle uma serie de artigos que 
mais tarde o author imprimiu em allemão no 
1.º volume das suas obras, sob o titulo de 
Um musico allemão em Paris: ( Ein deutscher 
musiker in Paris: Novellen und Aufsätze), 
Uma peregrinação a Beethoven, e O fim d'um 
musico em Paris, as quaes revellam princi- 
palmente a influencia fundamental que Wa- 
gner considerava na musica do passado, e 
as luctas e amarguras de uma parte mais 
obscura da sua mocidade: O heroe do ro- 
mance de Ricardo Waguer morre em Paris, 
vencido, mas exclamando: 

—Creio em Mozart, em Beethoven e na 
arte individual. 

Na emigração, Wagner dá emfim fórma 
litteraria doutrival no seu systema esthetico 
e critico e publica successivamente as seguin- 
tes obras; A arte e a revolução (Die Kunst 
und die Revolution), 1849, A obra d'arte do 
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futuro (Das Kunstwerk der Zukunft, 185, 
A arte e o clima (Kunst und Klima, 1850, e 
a Opera e o Drama (Oper und Drama), 1351, 

No primeiro d'estes livros Ricardo Wagner 
faz a critica do theatro contemporaneo e 
descreve, como typo a renovar, as represen- 
tações theatraes da antiga Grecia. No segun- 
do livro estuda as condicções de união das 
artes n'uma só arte superior resultante dss 
forças particulares de todas. No ultimo, final- 
mente, 4 opera e drama, Wagner estuda ss 
relações entre o poeta e o musico na reali- 
sação d'um drama musical, prova que o poe- 
ta dramatico só na musica encontra a inteira 
satisfação do seu espirito, mostra que os my- 
thos são para o poeta e para o musico a ver. 
dadeira materia ideal, e estuda os reeursos 
que offerece a forma artistica moderna des- 
conhecida dos seculos passados. 

Voltaremos aos escriptos de Ricardo Wa- 
gner quando se analysar & sua obra. 

E' em Zurich que Wagner escreve a obra 
que representa, como idéa e forma poetica e 
musical, a realisação completa do seu sys- 
tema: O Niebelung. 5 

O poema do Wieland o ferreiro ( Wieland 
der Schmied) que foi feito por esse tempo, 
como que em projecto, representa uma ten- 
tativa que não chegou a realisar se. 

Em 1851 Ricardo Wagner publica ns Al. 
lemanha em livro os poemas do Hollande: 
voador, do Tannhäuser e do Lohengrin, acom- 
panhados d'uma descripção do Nrsebelung, e 
e precedidos de uma communicação aos meus 
amigos (Eine Mitheilung an meine Freund. 
Drei Opendictungen), especie de auto-bio 
graphia e programma de esthetica. 

O Judaismo na musica publicado em 185, 
é a critica violenta dos authores modernos 
mais influentes em França e na Allemanha, 
Mendelsohn, Meyerbeer e Halevy. 

Durante toda esta época da sua vida Wa- 
gner apparece pouco e não fas ouvir compo- 
sição alguma nova. E’ entretanto então qxe 
Wris escreve o poema de Tristan e Ir 
seult. 

Em 1855 dirige em Londres oito coscer- 
tos na London philarmonic society e abi co 
nhece pessoalmente Heitor Berlios. 

Em 1857 os imperadores ds Fravça e da 
Austria teem uma entrevista em Stuttgari 
onde o Tannhäuser é executado. Os ecrres- 
poundentes dos jornaes franceses fallem di 
opera, e, para corresponder 20 moviment 
da opinião, a musica de Wagner começa s 
extcutar-se nos concertos de Paris. 

E’ de 1810 um folheto intitalado: Sobre a 
direcção das orchestras (Ueber das Dirigire, 
e a comedia Uma capitulação, satyra violen- 
ta à França por occasião da guerra franco- 
prussiana: E’ este o escripto que mais impo- 
pularidade deu a Wagner entre os francezas. 
E’ ahi que elle os define como «un peuple de 
mage et de tigres», repetindo a phrase de Al- 

eri. 

Em 1871 compõe a marcha imperial (Kai 
ser Marsch) e é nomeado para o cargo bono- 
rario de director geral da musica do rei à 
Prussia. 

Mas á realisação das ideias de Wagner re- 
lativamente ao tbeatro era indispensavel sı 
construcção de um edificio original. A ere- 
cusão do Annel do Nieblung, que devia oc- 
cupar quatro noites, e que exigia, para ser 
completa, o emprego de scenas e mecanis- 
mos excepcionses, não podia tambem faser- 
se n'um theatro ordinario, 

Quando se tratou da edificação de um oo- 
vo theatro normal, nacional-allemão, sap: 
poz-se que Munich seria a cidade escolhids. 
O rei Luis per:ou em fasel-o, com effeito, us 
sua capital, mas a côrte oppoz-se com mer 
gia. 


Wagner escolheu então Bayreuth, j 
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a donos dos boteis e estalagens de Mu- ' mente, a prendizagem do novo genero musi- 


) reuniram-se todos para offerecer a Wa- 
r o-edificarem elles o theatro á sua custa 
tanto que elle fosse na capital da Ba- 
. Wagner recusou, 
ayreuth é uma villa pequena de provin. 
rodeada de montanhas, de grupos de 
eiros, e de uma vida agricola, activa, 
serenas: 
oi ahi que a 22 de maio de 1872 se lan- 
a primeira pedra do theatro de Wagner: 
sa occasião uma orchestra, dirigida e en- 
da por Ricardo Wagner, executou a 9.º 
phonia de Beethowen, a obra d’arte que, 
ndo o proprio Wagner, annuncia já, na 
pa maneira do grande mestre do começo 
te seculo, a revolução actual da musica 
natica. 
s meios pecuniarios para a construcção 
heatro de Bayreuth foram, além da pro- 
ão valiosa do rei da Baviera, encontra- 
em subscripções principalmente colligi- 
pelas numerosas Sociedades Wagneria. 
das cidadesa llemãs de Londres, de Pes- 
je New-York, de Chicago, de Milão, etc. 


theatro concluiu-se em 1875, e O annel 
Vieblung começou a estudar-se. 
s planos primitivos do theatro foram do 
itecto Semper; os planos difinitivos e a 
cção da construcção pertencem a Gui- 
me Neumann. 
m abril de 1872 Wagner deixou Triebea- 
, junto a Lucerna, para ir residir em 
reuth. 

pouca distancia do theatro, Wagner fez 
truir uma casa, para sua morada, a que 
o nome de Wahnfried que significa a il- 
o da paz: E' uma casa que tem o aspe- 
simples, forte e harmonioso de uma cons- 
ção grega ou latina. No tympano do fron- 
vê-se uma pintura a fresco que represen- 
ma das scenas do Nieblung. 
as salas do interior disguem-se princi- 
ente, por entre uma grande copia de 
ctos d'arte, as estatuas em marmore dos 
es das operas de Wagner e muitas vis- 
lo Oriente. 
'ahnfried está rodeada de arvores e plan- 
trepadeiras. Pela parte de traz ba uma 
a, um jardim, uma estufa, um aviario, 
pequeno pavilhão e um espaço com ap- 
lhos de gymnastica: um arvoredo encer- 
ido isto e esconde o, ás vistas dos indif- 
tes. 
“na espessura d'esse bosque que, já em 
de Wagner, se via o tumulo onde elle 
usa agora e que consiste apenas n'uma 
à lajea de marmore, quasi ao nivel do 
no, entre as vejetações sylvestres. 
mn 1876 o Annel de Nieblung representou- 
nalmente, completo, no theatro de Bay- 
b. E' a mais colossal obra d'arte que 
e: Como as antigas tragedias gregas 
põe-se de quatro partes que formam qua- 
jramas independentes. 

prologo, O ouro do Rheno, (Das Rein- 
), foi executado a 13 de agosto de 1876; 
parte, 4 Walküre (Die Walküre) foi exe- 
da a 14; a 2.º parte, Siegfried, a 16,6 a 
na finalmente, O crepusculo dos Deuses 
ter diimmerung) a 17. 
ma assembléa composta de imperadores, 
artistas, e criticos de quasi todas as na- 
do mundo, — desde a Allemanba até ao 
gil, — escutou esta estupenda interpreta- 
musical da velha epopeia das raças do 
e. 
ans Richter, o celebre regente da orches- 
de Munich, de Pesth e de Vienna, espe- 
mente educado por Wagner desde 1866, 
> director da orchestra. Os artistas eram 
nelhores de toda a Allemanha, e baviam 
jido, dussote muito tempo, methodicas 


cal. 
Em 1876 as commissões das senhoras ame- 
ricanas de Nova-York, Philadelphia e Cinci- 
natti, para a celebração do centenario da Ia- 
dependencia americana, encommendaram a 
Wagner uma composição para ser executada 
na abertura da exposição de Philadelphia. 

Ricardo Wagner interrompeu o trabalho 
dos ensaios dos Nieblungen e os preparativos 
para a representação em Vienna e Berlim do 
Tannhäuser e de Tristão e Isolde, para escre- 
ver a Centennial march. 

Esta marcha, instrumentada por forma a 
obter cffeitos de sonoridade prodigiosos, foi 
oxecutada por uma numerosissima orchestra, 
dirigida por Theodoro Thomaz, ao ar livre, 
entre o Main Building e o Memorial Hall 
da Exposição de Philadelphia, no dia 10 de 
maio de 1876. 

Em 1877 Ricardo Wagner escreveu o poe- 
ma de Porsifal, cuja musica estava comple- 
ta em 1880: A 26 de julho de 1882 era re- 
presentado em Bayreuth o ultimo drama mu- 
sical de Ricardo Wagner. 

Em 1878 o maestro funda, com João Pau- 
lo, barão de Neuhaus e Wolzogen, critico 
musical, auctor de muitas obras explicativas 
das operas de Wagner, a publicação perio- 
diea denominada Bayreuther Blitter (Folhas 
de Bayreuth.) 

Este jornal permitte a Wagner expandir 
as idéas complexas do seu espirito encyclo- 
pedico: O maestro lia immenso e preocupa- 
va-se com todas as questões importautes do 
seu tempo. As doutrinas de Darwin, e todo 
o moderno movimento pbilosophico das scien- 
cias naturaes, o interessava vivamente. Às 
Bayreuther Blätter publicou, entre muitos 
outros, um notavel artigo contra a vivisecção, 
devido a Ricardo Wagner, que tinha para 
com os animaes a sensibilidade de um ver- 
dadeiro Brahamane, E” n'esse artigo que me- 
lancolicamente elle repete, referindo-se à so- 
ciedade actual, a phrase do Fausto de Gæ- 
the: 

«Os proprios cães não desejarão viver n'um 
similhante mundo. » 

A 13 de fevereiro d'este anno de 1883, Ri- 
cardo Wagner morre no palacio Vendramino 
de Veneza, á beira de um dos canaes som- 
brios da tragica e morta cidade. 

O seu vorpo foi transportado, com todas as 
honras, para aquelle tumulo do bosque Wa- 
hofried, onde o cão fiel, Rus, já de ha muito 
o esperava.» 

Waguer (Godefredo). Philologo suisso, 
natural de Friburgo, viveu no seculo xv. Foi 
reitor da universidade de Friburgo e publi- 
cou com o pseudonymo de Irenæus Carpen- 
tarius: Æruditorum celibum centuria singu- 
laris e Schurzgfieischiana ex scholis Conradi 
Samuelis Schurzfleischi collecta. 

Wagner (Gabriel). Escriptor allemão, 
que viveu no seculo xvir. Foi mestre em ar- 
tes em Quedlimburgo, percorreu quasi todas 
as universidades allemãs sem se demorar em 
nenhuma e ficando envolvido n'um processo 
politico em Vienna, fugiu para Hamburgo em 
1696 e ahi publicou com o pseudonymo de 
Rolis de Vienna algumas obras das quaes 
citaremos: Libellus artin liberalium ao scien- 
tiarum, De gravitatis et cohæsionis causa, Re- 
Jfutação do programma de Thomasius, ete. 

Wagner (Tobias). Theologo allemão, 
n. em 1598 e m. em 1680. Foi professor, vi- 
ce chanceller e por ultimo chanceller da uni- 
versidade de Tubingue. Das muitas obras que 
deixou impressas notaremos: Compendiosum 
dilecticum, Breviarium totius terrarum orbis 
geographicum, Inquisitio in oracula sibylla- 
rum de Christo, Institutionum historicorum li- 
bri VII. 

Wagner (Paulo). Jurisconsulto alles 
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mão, n. em. Leipzig em 1617 e m. em 1697. 
Recebeu o grau de doutor em 1648, foi mem- 
bro do tribunal de justiça soberana, assed- 
sor do tribunal de direito e burgomestre de 
Leipzig. D'elle ha impresso varias Disserta- 
ções e um livro de orações. 

Wagner (Christiano). Escriptor alle- 
mão, filho do antecedente, n. em Leipzig em 
1603 e m. em 1693. Foi mestre em artes, as» 
sessor da faculdade de theologia e pastor da 
egreja de S. João. Os seus escriptos mais im» 
portantes são: Thesis de numero mundorum, 
Animadversiones in Th. Barneti theoriam tel- 
luris sacram, De divisione majestatis in rea- 
lem et personalem, ete. Collaborou na Acta 
eruditorum de Leipzig. 

Wagner (João Jacques). Naturalista 
suisso, n. perto de Zurich em 1641 e m. em 
1695. Estudou medicina em Zuricb onde exer- 
ceu a clinica e publicou: Historia naturalis 
Helvetia curiosa, e Mercurium helvelicum, 

Seu irmão Godefredo Wagner que n. em 
Leipzig em 1652 e in. em 1725 tornou-se co- 
nhecido por varios trabalhos litterarios entre 
os quaes se contam alguns escriptos de po- 
lemica ácerca da origem dos americanos. 

Wagner (Luiz Frederico). Arçheologo 
e jurisconsulto allemão, n. em Tubingue em 
1700 e m. em 1789. Foi conselheiro aulico do 
arcebispo de Colonia e graças á generosida- 
de d'esse prelado, pôde consagrar-se a estu- 
dos bibliographicos e numismaticos e reuniu 
uma preciosa colleeção de medalhas e de li- 
vros raros. Portim encheu se de dividas e mor- 
reu na miseria. Deixou: De insigni pri. 
nentia principum imperi majorum pre prin- 
cipibus et statibus aliorum Europe renorum 
e Catalogus nummorum et numismatum anti. 
quorum. | 

Wagner (Pedro Christiano). Medico é 
naturalista allemão, n. em Hof em 1703 em, 
em 1764. Estudou em Halle e Leipzig e de- 
pois de haver exercido a clinica em dilterea- 
tes cidades da Allemanha, foi em 173i no- 
meado conselheiro e medico ordinario do 
margrave d'Auspach e nos ultimos tempos . 
da sua vida exerceu a sua profissão em Er- 
langen e Baireuth. 

Além de muitas dissertações insertas na 
Collecção de Franconia e no Commercium lit- 
terarum de Nuremberg, deixou: Dissertatio de 
lapidibus judaicis, Itepresentação das peças 
mais raras do gabinete de historia natural de” 
Baireuth com explicações, obra que não che- 
gou a concluir. 

wagner (João Gerardo). Medico alle- 
mão, n. em 1708 e m. em 1759. Foi doutor 
pela universidade de Helmstadt, sua terra 
natal, e viveu usualmente em Lubeck. Pu- 
blicou: Exercitatio physico-medico de medi- 
camento arcano polychresto, Observationes clã 
nice, etc. 

Wagner (Ernesto Adolpho). Escriptor 
allemão, n. em Roudorf em 1769 e m. em 
1812. Foi secretario do gabiuete do duque 
Jorge de Saxe-Memigen e deixou além d'ou- 
tras obras: Pintores em viagom; Viagens do 
estrangeiro na terra natal; A B C historico 
de um fusileiro de 40 annos, ete. 

Wagner (Adolpho Henrique Deodato). 
Escriptor allemão, n. em Leipzig em 1774 e 
m. em 1835. Estudou theologia na universi- 
dade da sua cidade natal e depois occupoua 
se com particular attenção da philologia. Das 
suas obras originaes citaremos: Bivgraphia 
dos reformadores Zwingle, Wyclef, Erasmo, 
Hlutten Jeronymo de Praga e Ubcolampado; 
Duas epocas da poesia moderna, pintadas em 
Dante, Petrarcha, Boccacio, Gethe, Schiller 
Wieland, e Theatro publicu. Das suas nume- 
rosas traducções apontaremos como mais im- 
portantes: Historia de Austria de Coxe, His. 
toria da pintura de Lanzi, Da estructura das 


linguas curopeas de Murray, o Manfredo de 
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Byron, etc. Publicou tambem um excellente 
Manual da lingua italiana, um Parnazo ita. 
liano, edições de Orlando innamorato de Bo- 
jardo e de varias obras de Bruno, 

Wagner (João Jacques). Philosopho al- 
lemão, n. em 1775 e m. em 1841. Estudou em 
Jena e em Gettingue na epoca em que Fi- 
chte e Schelling continuavam a revolução que 
Kant tinha iniciado na philosophia. Foi po- 
rém mais sob a influencia das doutrinas de 
Kant e de Platão do que de Fichte e Schel. 
ling, que elle escreveu as suas primeiras 
obras e acabou sendo decidido adversario da 
philosophia de Schelling que denominava 
mistura catholica de empirismo e de especu- 
lação. 

Depois de ter sido privat docent em Iena, 
Gaettingue e Heidelberg obteve em Wurz- 
burgo uma cadeira de philosophia. Deixou: 
Theoria do calor e da luz; Arte da educação 
Da natureza das coisas, Systema de philoso- 
phia ideal, Principios dus sciencias politicas, 
Da philosophia e da medicina, Ideas para 
uma mythuologia universal do mundo antigo, 
Theodicea, o Estado, Organon do conhecimen-» 
to humano, Systema de economia privada, e 
Escola poetica. 

Wagner (João Martinho de). Esculptor 
allemão, n. em Wurtzburgo em 1717 em. 
em 1858. Dedicando se ao estudo da pintura 
e da esculptura, obteve em 1802 na Acade- 
mia das bellas-artes de Vienna um primeiro 
premio de desenho historico, esteve algum 
tempo em Paris e indo para Roma 1804 exe- 
cutou ahi os seus dois primeiros quadros: 
Conselho dos heróes gregos deante dos muros 
de Troia, e Orpheu nos infernos. Proseguin 
do ao mesmo tempo os estudos da esculptu- 
ra, foi em 1810 encarregado pelo principe 
real Luiz da Baviera de comprar algumas 
obras antigas e adquiriu para o museu de 
Munich as famosas escalpturas d'Egino, na 
restauração das quaes trabalhou juntamente 
com Thorwaldsen. 

Um esboço cujo assumpto era tirado das 
Festas d Eleusis de Schiller, foi muito apre- 
ciado pelo principe Luiz, que encarregou Wa- 
gner de executar para a escola de equitação 
de Munich um baixo relevo representando o 
Combate dos Centauros e dos Lapithas. Pos. 
teriormente foi incumbido de varios traba- 
lbos no interior de Walhalla em qne traba- 
lhou durante 12 annos e ao mesmo tempo oc- 
cupou-se em comprar e restaurar 08 VASOS 
autigos que formam hoje a magnifica collec- 
ção de Munich, 

Voltando a Roma execntou depois o seu 
ultimo trabalho, que foi uma serie de meda- 
lhões em gesso para a decoração da nova 
porta da Victoria em Munich. f 

vaguer (Rodolpho). Phisiclogista alle- 
mio n. em 1805 e m. 1864. Estudou nas 
universidades d'Erlangen e de Wurzburgo, 
depnis em Paris com Jorge Cuvier e em se- 
guida visitou as costas da Normandia e as 
do Meio Dia da França e foi a Corsega, onde 
colligiu muitos fosseis. Exerceu algum tem- 
po a clinica em Augsburgo, foi lente de z00- 
logia na universidade de Erlanger e succedeu 
a Blumenbach na cadeira de phisyologia em 
Gattingue. Para tratar da sua saude passou 
os invernos de 1845 a 1846 na Italia, onde 
se occupou do interessantes trabalhos ácer. 
ca de peixes electricos e depois d'essa época 
tornou-se conhecido principalmente pela par- 
te que tomou na celebre questão eutre ma- 
terialistas e espiritualistas na Allemanha, 
gendo Wagner o chefe d'estes ultimos. 

Das suas muitas obras citaremos como 
mais importantes: Estudos de anatomia com- 
parada do sangue, Tratado de anatomia 
comparada, Estudos de physiologia compa- 
rada, Ensaio da encyclopedia e methodolo- 
gia das eciencias medicas 80b o ponto de vista 
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historico, Tratado de physiologia, Atlas de 
anatomia comparada, Relação entre a phy 
siologia, as sciencias physicas e a medicina 
pratica, Investigações nevrulogicas, Creação 
do homem e a substancia das almus, Sobre a 
sciencia e a fé em relação particularmente ao 
Juturo das almas, Lucta a respeito das almas. 

Nos seus ultimos annos dedicou-se Aos es- 
tudos de autbropologia, provocou em 1861 a 
reunião em Gottingue de uma assembléa de 
autropologistas e sobre essa especialidade pu- 
blicou Estudos preparatorios pura uma mor- 
phologia scientifica do cerebro humano const 
derado como orgão da alma e Estudos de zoo- 
logia e de anthropologia. 

Wagner (Frederico Guilherme) Eru- 
dito allemão, n. em 1814 e m. em 1857 em 
Breslau, onde era professor de pbilosophia. 
Deixou impresso: De poetis elegiacis eorum 
que carminibus, Poetarum tragicorum greco 
rum fragmenta, Questionum de Ranis Aristo- 
phanis specimen, Euripidis fragmenta, ete. 

Wagnereck ou Wangnereck 
(Heurique). Theologo allemão, n. em Mu- 
nich em 1585 e m, em 1664. Entrou aos de- 
zeseis annos para a companhia de Jesus e 
foi successivamente professor, prégador mis- 
sionario e em 1655 chanceller da academia 
de Dellingen. Dos seus escriptos notaremos: 
Note in Confessiones sancti Augustini, Theses 
de angelorum prædestinatione, etc., Antitheses 
catholicæ de fide et bonis operibus; Defesa 
dos motivos que levaram Christovam Benoldo 
a abraçar a fé catholica, ete. 

Wagnedeck (Simão). Numismata al- 
lemão, n. em Munich em 1605 e m. em 1657. 
Foi membro da companhia de Jesus, profes- 
sor de eloquencia em Munich e possuindo 
muitos conhecimentos numismaticos foi in- 
cumbido pelo imperador Fernando 111 de lhe 
pôr em ordem o seu gabinete de medalhas 
antigas. Deixou publicados: Memorias ácer- 
ca de algumas medalhas do museu do eleitor 
da Baviera e uma versão latina da Synta- 
gma historicum que saiu posthuma. 

Wagniere (João Luiz). Escriptor fran- 
cez, n. na Suissa em 1739 e m. depois de 
1187. Foi criado de Voltaire e depois secre- 
tario do illustre philosopho que conhecendo- 
lhe vontade de aprender lhe ensinou latim, e 
lhe deixou em testamento 8:000 libras e uma 
pensão de 360 libras. Quando Catharina 11 
comprou a bibliotheca de Voltaire chamou 
Wagniere a S. Petersburgo para dar a essa 
collecção de livros a disposição que tinha no 
palacio de Ferney e gratificou.o com uma 
pensão victalicia de 1:0U0 libras. Deixou al- 
guns escriptos relativos ao seu antigo amo 
os quaes foram insertos nas Memorias de Vol- 
taire publicadas em 1822 por Longchamp e 
Wagniere. 

Wagnitz (Henrique Baltbazar). Theo- 
logo allemào, n. em Halle em 1755 e m. em 
1838. Foi pastor da peniteuciaria da sua 
terra natal e professor de theologia. Além 
de outros escriptos deixou impresso: 4 mo- 
ral em exemplos, A religião ensinada por 
exemplos, Alemorabilta, Observações e parti- 
cularilades a respeito das mais notaveis ca- 
sas de correcção de Alemanha, 

Wagram. Villa da Baixa Austria, na 
margem do Rusbach, a 9 kilom. de Vienna; 
600 hab. E’ celebre pela batalha que os fran- 
cezes ahi ganharam contra os austriacos nos 
dias 5 e 6 de julho de 1809, O exercito ven- 
cido era commandado pelo archiduque Car- 
los e no de Napoleão combatiam algumas for- 
ças da legião lusitana organisada por Junot 
pouco depois da sua entrada em Portugal. A 
bravura e intrepidez com que os nossos sol- 
dados se houveram n'essa acção, mereceram 
os elogios de Ondinot e do proprio impera- 
dor que chegou a dizer d'elles; «Não ha mes 
lhores soldados na Europa», 
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wWragret (J. P.). Medico francez, qa vi- 
veu na primeira metade do seculo Ivii ezz 
tendo exercido a sua profissão em Valeni.. 
nes e Douai, deixou um livro muito inter 
sante: Observações de medicina e de cim 
feitas nos hospitaes de Valenciennes e um ir: 
tado das bexigas. 

Wagrie. Pequeno paiz de Holstene.: 
qual faziam parte as cidades de Lubeck. u 
demburgo, Pioen, Eutin, Travemande. etc. 

Waustadt. Logar da monarchis su 
tro hungara na Silesia, a 28 kilom. de ix 
pau na margem do Wag; 4:300 bab. Faz- 
cas e eomuwercio de pannos. 

WVagstafre (Joio). Escriptor ingk > 
em 1667. Pouco se sabe da sua vida ee: 
nhecido apenas pelas suas obras, entre» 
quaes citaremos: Observações historicas e- 
ca do bispo de Roma, Qestòes de magia e T:s- 
tado dos envenenamentos e das examinaim 
ao Merie Casaubon respondeu com o cenrt» 
tado: Da credulidade e da incredulilai. 

Wagstaffre (Thomaz). Prelado iv; 
ne em 1645 e m. em 1712. Tendo estui 
na universidade de Oxford, recebeu dit zr:v 
tes beneficios no reinado de Carlos n, za 
recusando, por dedicação à familia dos Sts 
te, prestar juramento a Guilherme m:3 
1688, perdeu todas as suas dignidades e. 
siasticas. Para alcançar meios de subsite- 
cia dedicou se ao exercicio da medicios -» 
tinha aprendido em Oxford, mas não d::.. 
nunca de usar as vestes ecclesiastica: i: 
1693 foi nomeado bispo d' Ipswich, e ge- 
nou essa diocese até morrer. Dos seus è+ 
ptos notam-se: Apologia do rei Carlos c X=. 
tyr e Estado actual do jacobitismo na lu; 
terra. 

Wagstiaffe (Thomaz). Escriptor et% 
logo inglez, filho do antecedente, n. em L- 
dres em 1632 e m. em Roma no anno de! 
Viajou muito pela Europa e indo para Lizi 
em 1713 foi escolhido para capellão do :+ 
valleiro de 8. Jorge. Dedicou-se ao e:!:: 
das linguas e das letras e deixou: Vir ~ 
charistico aqua necessario admiscenda; àti 
ducção dos livros vı e vil da Historia 5º '.» 
los XII, de Voltaire e epitaphios coli::s 
nas Anecdotas litterarias de Nichols. 

Wagstaffe (Guilherme). Medic in: < 
parente dos anteriores, n. em 16t9em.3 
1724. Estudou em Oxford e exercer 112 
profissão em Londres. Escreveu: Coma”. 
rios á historia de Tom Thumb, Húin: ` 
phantasma de Saint-Alban, Cartas douv ` 
André Tripe a seu irmão sendo todo: :xs 
opusculos escriptos com muita graç: ::* 
zendo lembrar pelo estylo as obras de ©” 

Wahabitas. Nome dado aos rez.“ 
de uma seita mussulmana fundada ni 
bia pelos meiados do seculo xvin. O di 
fundamental da seita de Wababitas em=:- ; 
em regeitar todo é qualquer calto que = ; 
seja o do Ente Supremo; não reconhecer ** ! 
Mahomet a qualidade de propheta ete=>” | 
los sectarios d'este muito mais horrore: 
to mais intolerancia do que pelos jude:i - 
pelos christãos. 

Wvahal. Braço meridional do Rbez:.* 
meça no porto de Schenck e junta-se so `- 
sa a sueste de Gorcum depois de um ea 
de 80 kilom. | 

vvahl (Joaquim Christiano, coni? +- 
General allemão, m, em 1644. Tend: 4: 
educado na religião protestante, convert": * 
depois ao catholicismo é no começo ds r= 
ra dos Triota Annos alistou-se no er: ? 
imperial. Assistiu á batalha de Prags i~ | 
em que perdeu um braço, á de Latter i- | 
e À de Leipsig (1630) depois da qual fa:® . 
movido a major general. Encarregado 8- 
1634 de dirigir as operações militares 5 | 
Alto Palatinado, conquistou pars odo- ° | 

i 


Baviera essa provincia, tomou verias ci! 
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mportantes e pelas victorias que alcançou re- 
ebeu mais dignidades e o titulo de conde do 
mperio. O mau estado da sua saude obrigou-o 
3 deixar O serviço activo em 1643. 

vahi (Christiano Alberto). Theologo al- 
emão, n. em 1773 e m. em 1853. Estudou na 
yniversidade de Leipzig, foi superintendente 
religioso em Oschatz, membro do conselho 
dos cultos e da instrucção publica e conse- 
heiro do consistorio. As suas obras mais im- 
portantes são: Instrucção historica e pratica 
108 livros da Biblia, Clavis Novi Testamenti 
philologica; Clavis librorum Veris Testamenti 
apocryphorum. 

Wahlberg (João Augusto). Naturalista 
sueco, n, em 1810 e m. em 1856. Dedicando- 
se ao estudo das sciencias naturaes e espe- 
cialmente ao da zoologia foi professor de 
historia natural na escola de Stockolmo. Em 
1*31 foi encarregado pelo governo de diri- 
gir uma expedição scientifica á Africa me- 
ridional e depois de haver estado n'esses 
psizes durante seis annos (1839-1845) voltou 
á patria com uma preciosa collecção zoolo- 
gica. | 

Em 1854 foi incumbido de ir ás mesmas 
regiões com uma outra expedição em que 
entravam mais de 400 pessoas no numero 
das quaes se contavam os tres zoologos in 
glezes, Green, Kooleman e Cathcart Kastry, 
e no meio d'esses trabalho foi Wahlberg 
morto em uma caçada de elephantes. Os 
seus companheiros levaram as collecções que 
elle havia formado para o Cabo d'onde o 
consul sueco as remetteu para a Europa, 
achando-se hoje reunidas com as coilecções 
anteriores no museu de zoologia da academia 
dus sciencia de Stockolmo. Os insectos que 
fazem parte da primeira d'essas collecções 
foram descriptas por Boheman com o titulo 
de Insecta co fjraria. 

Whalbom (João Guilherme Carlos). 
Pintor sueco, n. em Stockolmo no anno de 
1810 e m. em Londres em 1858. Depois de 
se haver occupado da esculptura e de archi- 
tectura, dedicou se exclusivamente á pintura 
que estudou na escola de bellas-artes de 
Stockolmo, onde teve por mestres Ling e 
Bystroem. Pelos seus rapidos progressos 
obteve do governo um subsidio para visitar 
a Allemanha, a França e a Italia e voltou á 
patria em 1849 com um grande numero de 
projectos e de esboços. Dos seus melhores 
trabalhos citaremos os seus Retratos nacio 
naes vasta galeria de personagens illustres 
da Suecia e um quadro que estava na expo- 
univereal de 1855 À esposa de Gustavo Adol- 
pho diante do cadaver d'este heroe e Catha- 
rina Maensdatter. 

Wahlenberg (Jorge). Botanico sueco, 
n. em 1780 e m. em 1851. Estudou medi. 
cina na universidade de Upsal, foi adjunto 
do museu d'essa universidade, fez varias erx- 
cursões de botanica e de geologia nas regiões 
mais longinquas de Scandinavia, na Laponia 
sueca e noruegueza,e na Gothia, foi em se- 
guida á Bohemia e Hungria, explorou os 
Karpathos, visitou a Suissa e as principaes 
universidades da Allemanha e voltando & 
Upaal em 1814 foi ahi demonstrador da bo- 
tamea e depois lente de botanica e de medi- 
cius, 

As suas obras mais importantes são: Flo- 
ra Lapponica, Flora Carpathorum, Flora 
Upsaliensis e Flora Suecica. Como medico 
occupoun-se principalmente em introduzir na 
Suecia a homæpathia de que era grande 
partidario. 

Wahlershansen. Villa da Prussia 
da provincia de Hesse a 6 kilom. de Cassel 
na margem do Drussel; 1:500 hab. Æ’ ahi 
que se enerntra o magnitico palacio de Wil- 
keinshæbe, onde esteve prisioneiro Napoleão 
Uu: em seguida á batalha de Sedan. 
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Wahlistatt. Villa da Prussia na Sile- 
gia perto do Katzbach; 400 hab. Antigo con- 
vento de benedictinos transformado em es- 
cola de cadetes; cgreja protestante erigida 
no sitio em que foi encontrado o corpo de 
Henrique 11, duque da Silesia, morto na ba- 
talha de 9 de abril de 1241 em que os mon: 
goes derrotaram os cavalleiros allemães. Per- 
to d'esta villa ganhou Blucker uma victo- 
ria contra os francezes commandados por 
Macdonald. O general prussiano foi depois 
agraciado com o titulo de principe de Wahls- 
tatt. 

Waiblingen ou Wiblingen. Ci- 
dade de Wurtemberg, a 14 kilom. de Stut- 
tgard; 3:400 hab. Casa de educação para 
creanças abandonadas. Fabricas de pannos, 
cortumes, telha e objectos de barro; com- 
mercio de gado, 

E’ cidade mui:o antiga e segundo a tradi- 
ção foi ahi que nasceu o imperador Frederi- 
co Barbaroxa. O nome d'esta cidade tomado 
psra grito de guerra na batalha de Weine- 
berg, em 1141, pelos partidarios da casa de 
Hohenstanffen, que ahi tinha um palacio, 
transformou se depois por corrupção no de 
gibelino. 

Waiblinger (Guilherme Frederico). 
Escriptor allemão, n. em Renlingen em 1804 
e m. em 18::0. Mostrou uma precoce vocação 
para ás letras e quando estava ainda nos 
bancos do gymnasio de Stuttgard, escreveu 
um romance intitulado: Phaetonte, que foi 
publicado depois em 1823. Estudou no eemi- 
nsrio theologico de Tubingue desde 1821 até 
1526 e collaborando durante esse periodo na 
Gazeta da Tarde, publicou ao mesmo tempo 
Quatro narrativas da Gcecia e Tres dias no 
inferno, obras que revelam a riqueza de ima- 
ginação eo talento, d'exposição do auctor as- 
sim como o profundo desgosto que elle tinha 
pela vida e o seu genio extremamente apai- 
xonado. 

Waidhofen. Cidade da monarchia ans- 
tro bungara na Baixa Austria e na margem 
esquerda do Ips; 3:400 hab. Principal centro 
de trabalho de ferro e aço na Baixa Austria; 
importantes fabricas de folhas de espadas, 
foices, facas, pregos, ete. Exploração de pe- 
dras de amolar e de carvão de pedra. 

Waifre ou Guaifre, Duque da Aqni- 
tania, m. em 768. Succedeu em 745 a Hunal- 
do seu pae ou irmão e durante oito annos 
(160 a 768) sustentou uma guerra desespe 
rada contra Pepino o Breve que tomou o pro- 
texto de elle ter dado asylo a seu irmão Grif- 
fon, para se assenhorear da Aquitania. Ven- 
cido e obrigado a viver no meio das florestas 
foi assassinado pelos seus. 

Waigatz. Ilha da Russia da Europa. 
V. Vaigutsch. 

Wailly (Francisco Noel de). Gramma- 
tico e lexicographo francez, n. em Amiens 
em 1724 e m. em 1801. Foi por muito tempo 
director de um collegio em Paris e os seus 
Principios geraes da lingua franceza impres- 
sos em 1i54, produziram uma revolução no 
ensino da grammatica, sendo abandonado o 
systema das declinações e a syntaxe separa- 
da da parte elementar. A grammatica de 
Wailly adoptada pela universidade e segni- 
da nos collegios, fui reimpressa muitas vezes 
e o auctor fez d'ella um resumo destinado ao 
ensino primario. 

Em. 1771 publicou os Meios simples e ra. 
soaveis de diminuir as imperfeições da nossa 
orthographia, livro composto de accordo com 
os principios de Voltaire, Dumarsais e Du- 
clos e em que Wailly sustenta que as pala- 
vras se devem ercrever segundo o medo por- 
que se pronunciam. Admittido no Instituto, 
na epoca da sua fundação, concorreu, para a 
redacção do Diccionario da Academia e além 
das obras que já ficam indicadas, deixou 
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mais: Carta em resposta ás dificuldades pro- 
postas contra a declinibilidade dos participios 
francezes, Orthographia das senhoras, Novo 
vocabulario francez, ou Resumo do Dicciona- 
rio da Academia, que foi o primeiro livro 
bem feito que appareceu n'esse genero e que 
aperfeiçoado successivamente pelo filho e pe- 
lo neto foi por muito tempo classico, Obser- 
vações de grammatica nas Memorias do Ins- 
tituto, um Diccionario portatil da lingua | 
franceza, extrahido do Diccionario Richelet, 
Diccionario de Rimas do mesmo auctor, edi- 
ções corrigidas e revistas dos Principios da 
lingua latina de Sanger, de Quintiliano, Sal- 
lustio, ete. 

wvailly (Carlos de). Architecto francez, 
irmão do antecedente, n. em Paris em 1729 
e m. em 1799. Estudou architectura com 
Blondel, Lejay e Servandoni e foram taes os 
seus progressos que aos 21 annos obteve o 
primeiro grande premio de Roma Em 1767 
foi adinittido na academia de architectura, 
em 1771 na de pintura, entrou para o Insti- 
tuto quando este se fundou e sendo nomeado 
em 1795 conservador do museu de quadros, 
foi á Belgica e Hollanda colligir as obras 
primas que deviam enriquecer o estabeleci- 
mento de que era director. Entre as obras 
que dirigiu notam-se especialmente o Odeon 
qne elle construiu juntamente com Peyre em 
17182 o Palacio dos Olmeiros na Touraine e 
o Palacio Spinola, em Genova. 

wWrailly (Estevão Agostinho de). Poeta 
e grammatico francez, filho de Francisco 
Noel, n. em 1770 e m. em 1821. Foi educado 
no collegio de Santa Barbara, e censor de 
um lyceu de Paris, ajudou muito seu pae nos 
trabalhos por este emprehendidos, e foi pro- 
vedor do lyceu Napoleão desde 1805 até mor- 
rer. Deixou uma traducção em verso das 
Odes de Horacio, publicou varias edições da 
Grammatica e do Vocabulario de seu pae, re- 
viu o Diccionario etymologico das palavras 
franeezas derivadas do grego, de Moin, pu- 
blicou com Drevet um Novo Diccionario de 
rimas e collaborou no Mercurio de França. 

tvailly (Alfredo Bartholomeu de). Le- 
xicographo francez, filho do antecedente, n. 
em 1800 e m. em 1866. Foi professor de rhe- 
torica e provedor do collegio Henrique 1v e 
depois successivamente inspector geral do 
ensino secundario, membro do conselho de 
instrucção publica e reitor da Academia de 
Bordeus. Além de uma traducção em verso 
dos Hymnos de Callimaco e de edições clas- 
sicas de Virgilio, Horacio e Cicero, deixou 
impresso: Epistola a J. J. Rousseau, coroa- 
da pela Academia frauceza, Novo dicciona- 
rio latino-francez, Novo diccionario francez e 
latino, Novo diccionario de versificação e de 
poesia latina, varias vezes reimpresso. 

Wailly (Agostinho Julio de). Auctor 
dramatico francez, irmão do antecedente, n. 
em 1806 em. em 1866. Foi até á revolução 
de 1848 empregado no ministerio do interior 
onde exerceu o logar de chefe da divisão de 
bellas artes e escreveu muitos comedias en- 
tre as quaes citaremos: Motroud e compa- 
nhia, O amante infeliz, Uma partida de do- 
minó, Os dois celibatos, 4 familia do marido, 
Um encontro no Danubio e O marido no cam- 
po, que em Paris foi muito applaudida e que 
traduzida pelo sr. Gervasio Lobato, foi re- 
presentada com egual exito no nosso theatro 
do Gymnasio. 

Wvailly (Armando Francisco Leão de). 
Eecriptor francez, primo do antecedente, n. 
em 1804 e m. em 1563. Foi um dos collabo- 
radores do libretto de Benvenuto Cellini que 
foi a primeira obra dramatica de Berloz e 
deixou algumas traducções que são muito es- 
timadas taes como: Tom Jones de Ficiding, 
Evelina de wiss Burney, Historia de Ingla- 
terra de João Lingard, Vida e opiniões de 
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Tristão Shandy e a Viagem sentimental de 
Sterne, Obras de Walter Scolt, Opusculos hu 
moristicos de Swift, romances irlandezes de 
Carleton. Dos seus escriptos originaes citam- 
se particularmente: Stella e Vanessa, roman- 
ce, Curiosidades philologicas, geographicas e 
ethnologicas, e alguns artigos como Sonetos 
de Shakspeare, Tragedia antes de Shakspeare 
etc, na Kevista dos Dois Mundos. 

Waitly (Julio de). Poeta e romancista 
francez, filho do antecedente, n. em 1832 e 
m. em 1875. Depois de haver escripto nos 
jornaes semanaes varios artigos, publicou em 
1860 um volume com o titulo de: Scenas da 
vida de familia o qual foi muito elogiado. 

Posteriormente imprimiu Henriqueta, As 
mortas queridas, e a Virgem louca, e fez re- 
presentar algumas comedia das quaes se ci- 
ta especialmente 4 visinha. 

WWainewrigth (Jeremias). Medico in- 
glez, m. na primeira metade do seculo xviir. 
E' conhecido principalmente como auctor de 
um Tratado mechanico das coisas não natu- 
raes, que foi traduzido do inglez em latim 
por João de Saint Marc. Este livro é sim- 
plesmente um tratado de hygiene que no 
meio de algumas coisas uteis tem erros gra- 
vissimos, mas que quando appareceu fez gran- 
de seneação e teve muita voga. 

Wains-Desfontaines (Pedro Ja- 
cques Theodoro). Poeta francez, n. em 1804 e 
m. em 1844. Foi mestre de instrucção prima- 
ria e professor de rhetorica e escreveu mui- 
tns poesias pelas quaes obteve mais de 20 
medalhas de differentes corporações scienti- 
ficas. Fundou em Alençon a Abelhu do Orme 
e collaborou no Indiscreto, jornal litterario 
de Rouen. 

Waitz (Theodoro). Philosopho allemão, 
n. em 1821 e m. em 1864. Estudou philoso- 
phia e sciencias mathematicas em Leipzig e 
Iena, occupando se particularmente das obras 
de Platão, Aristoteles, Kant e Herbart e du- 
rante uma viagem que fez pela França e 
Italia de 1842 a 1844, colligiu os materiaes 
necessarios para uma nova edição critica do 
Organon de Aristoteles. Foi professor da 
universidade de Marburgo e entre as suas 
obras citam-se como mais importantes: Prin- 
cipios fundamentaes da psychologia, Manual 
da psychologia como sciencia natural e Peda- 
gogia universal, escriptos em que o auctor 
trata de mostrar a fraqueza da philosophia 
ideal de Fichte, Schelling e Hegel. Occu- 
por se tambem de estudos de anthropologia 
c ethnographia, deixando consignados os re- 
sultados d'esses trabalhos na Anthropologia 
dos povos na natureza, que é a principalobra 
de Waitz e a que lhe deu um certo nome fó- 
ra da Allemanha. 

Deixou tambem impresso um opusculo a 
respeito dos Índios da América do Norte. 

Waitzen., Cidade da Hungria no con- 
dado e a 37 kilom. de Pesth na margem es- 
querda do Danubio que ahi forma a ilha de 
Santo André; 11:000 hab. Bispado suffraga- 
neo do de Gran; lyceu episcopal, gymnasio 
de piaristas, escola de surdos-mudos. Fabri- 
cas de papel e importantes mercados de 
gado. Esta cidade foi fundada em 1076 por 
Geyea 1. 

Wake (Isac). Politico inglez, n. em 1515 
e m. em 1632. Sendo nomeado em 1604 ora- 
dor publico da universidade de Oxford, fez 
na presença da córte alguns discursos no- 
taveis pela elegancia e pureza de estylo e 
chamando assim a attenção do rei, foi por 
elle mandado como embaixador a Venesa e 
a differentes paizes da Italia. Em 1625 foi 
eleito deputado da universidade de Oxford ao 
parlamento e estava para ser nomeado se- 
cretario de estado por Carlos 1 quando mor- 
reu em Paris. Deixou impresso: Rex plato- 
nicus sive de potentissimi principis Jacobi 


WAK 


regis ad academiam Oxoniensem adventu anno 
1605, obra na qual ha uma passagem que 
segundo a opinião de alguns auctores, deu a 
Shakspeare o plano da sua tragedia Macbeth, 
Tratado dos treze cantões da liga helvetica, 
etc. 

Wake (Guilherme). Prelado inglez, n. 
em 1657 e m. em 1737. Tomando ordens reli- 
giosas em 1680 acompanhou d'ahi a dois an- 
nos Paris, na qualidade de capellão, o vis- 
conde Preston enviado extraordinario de In- 
glaterra junto da côrte de França e depois 
do seu regresso à patria em 1685 foi nomeado 
prégador de Gray's Inn. Tendo exercido varios 
cargos ecclesiasticos foi em 1705 elevado a 
bispo de Lincoln e em 1716 nomeado arce- 
bispo de Cantorbery. Tomou parte em todas 
as questões religiosas do seu tempo e reuni- 
do com Dupin e outros chefes do partido 
jansenista em França entabolou umas nego- 
ciações para estabelecer a união entre a 
egreja franceza e a egreja de Inglaterra. 
Quando morreu deixou ao collegio de Chris- 
to, de Oxford a sua bibliotheca e a sua col- 
lecção de moedas, o que tudo foi avaliado 
em perto de 50 contos de reis. 

Dos seus muitos escriptos citaremos: Ex- 
posição da doutrina da Egreja de Inglaterra 
resposta á Exposição da doutrina catholica 
de Bossuet, duas Defesas d'essa Exposição 
que levantou grande polemica e que é ge- 
ralmente conhecida pelo nome de Cathecis- 
mo de Wake, Defesas da auctoridade dos 
principes christãos sobre os seus synodos ec- 
clestasticos, Estado da egreja e do clero de 
Inglaterra, ete. Uma collecção de Sermões 
do arcebispo Wake foi publicada depois da 
morte d'elle em tres volumes. 

Wakedi (Mahommed Al.). Historiador 
arabe, n. em Medina em 747 e m. em 822. 
Foi primeiro escravo, mas obtendo a alforria 
foi para Bagdad e ahi pelos seus vastos co- 
nhecimentos grangeou a estima do califa Ma- 
num que o nomeou juiz de um dos bairros da 
cidade. Em differentes bibliothecas da Euro- 
pa ha varias obras historicas com o nome de 
Wakedi, mas segundo a opinião dos criticos 
mais auctorisados nem todos esses escriptos 
lhe devem ser attribuidos. Os unicos que 
teem sido impressos são: Incerti auctoris li- 
liber de expugnatione Memphidis et Alexan- 
dre vulgo adecriptus Abou Abdalla Waki- 
deo Medinensi e Libri Wakenis de Mesopo- 
tamiœ expugnata historice. l 

Wakefield. Logar de Inglaterra no 
condado de York e na encosta de uma colli- 
na na base da qual corre o Calder; 24:000 
hab. Tem de notavel uma capella gothica, o 
Market Cross, soberbo edificio rodeado de 
columnas e coberto por um simborio, e uma 
casa de correcção e de alienados. Fabricas 
de tecidos de lã e de bonets; tinturarias, fia- 
ções; grandes mercados de cereases e de 
gado; minas de carvão de pedra. À pouca 
distancia d'este logar foi Ricardo duque de 
York vencido e morto pelas tropas de Hen- 
rigue vr em 1460. 

Wakefield (O vigario). Notavel ro- 
mance inglez de Olivier Goldsmith que pro- 
duziu grandissima sensação quando appare- 
ceu e que ainda hoje é considerado uma ver- 
dadeira obra prima no seu genero. 

Wakefield (Roberto). Theologo ingles, 
m. em 1637. Começou os seus estudos na 
universidade de Cambridge e completou-os 
depois fóra de Inglaterra, dedicando se es- 
pecialmente ás linguas classicas e ao hebreu 
que ensinou successivamente na Allemanha, 
em Paris e em Louvain. Voltando a Ingla- 
terra escreveu algumas brochuras a favor do 
primeiro divorcio de Henrique vır e recebeu 
em premio um canonicato e uma cadeira de 
hebreu em Oxford. Deixou impresso: Oratio 
de laudibus et utilitate trium linguarum ara- 
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bicæ, chaldaicæ et hebraicæ, Syntagma de y- 
bræorum codicum correctione; Kefter ent. 
cis quo, præter Ecclesia decretum prrizr 
confugium cum fratria carnaliter eogaia, i 
licitum omnino interdiclumque, ete. 

Wakefleld (Gilberto). Theologo. + 
lologo e pamphletario ingles, n. em 17i: 
m. em 1801. Tomou ordens religiosas e cx= 
ve um curato em Liverpool, mas tendo px 
seus escriptos atacado violentamente a e:r- 
ja anglicana, via-se obrigado a renunė:v i 
carreira ecclesiastica. Quando começos a r- 
volução francesa Wakefield propagos os s- 
vos principios entre os seus compatr:s's. 
N'um primeiro pamphleto posg as preten 
da aristocracia ingleza em opposição cce : 
verdadeiro espirito do cbristianismo, drm: 
atacou com energia a colligação, e por 52- 
mo n'um escripto em resposta ao bispo ka 
son que excitava a Inglaterra á guerra ex. 
tra a França, mostrou-se tão vehemente q: 
foi pelos tribunaes condemnado a dois ar-s 
de prisão. Uma subscripção aberta para ex 
por Fox e Vilberforce, produziu em pra 
tempo 5:000 libras. 

Além de algumas boas edições de Hr: 
Virgilio e Lucrecio, deixou impresso: Is: 
tigações ácerca das opiniões dos enr» 
christãos dos tres primeiros seculos a rer” 
da pessoa de Jesus Christo; Sylva, cm. 
sive in auctores sacros profanosque can. 
tarius philologicus, Memorias da vide + - 
Wakefield escriptas por elle mesmo; Cre 
pondencia de G. Wakefield com C. Foz. . 

Wakefield (Daniel). Economist : 
glez, n. em 1776 e m. em 1846. Estudos :- 
reito e dedicando-se especialmente å em- 
mia politica e social, publicou algamas cv! 
que lhe deram certo nome. Como ade. 
em Lincoln's Iun alcançou tambem bir 
putação. As suas obras mais importantes +: 
Observações a respeito de finanças, à im: 
dencia do systema financeiro na Ingat: 
Ensaio sobre as dividas do reino; Cont: i 
ções dirigidas ao povo inglez a propos" =. 
ameaça da invasão dos francezes, Penn 
tos sobre a questão proposta por Maca: 
sociedade para a suppressão dos vicia « 

—Seu irmão Eduardo Wakefield. 1 = 
1768 e m. em 1854. Publicou em 1l: s 
livro: Da situação politica e estatistica : | 
Irlanda que fes grandissima sensação t : 
que tornava patentes os defeitos e bor jį 
do systema administrativo da Irlanda n.; 
época. í 

Walbaum (João Julio). Medico er : 
turalista allemão, n. em 1724 e m. em.” 
Estudou medicina em Volfenbattel, sp<': 
çoou se pela pratica dos hospitaes em t* 
tingen e por fim estabeleceu-se em Lote: 

Além de muitas memorias da histor: !* : 
tural em differentes collecções perr | 
publicou em separado De venæ sect * | 
terum ac recentiorum, Pensamentos à7:. 
da decadencia da obstectrica e do sex cm: 
feiçoamento, Dificuldade dos partos, pr: ' 
da com exemplos, Chelonographia e *:. 
theca tchthyologica. 

Walch (Thiago). Gravador alesi : : 
seculo xvi natural de Naremberg. E' es” ' 
cido sómente pelas suas obras que siot? 
raras e estimadas, principalmente por se 
das mais antigas producções da grarın ! 
mã. D'esses trabalhos citam-se: Jem a” : 
ficado entre dois ladrões, Dois anm r~ 
rando uma estrella com o mome d r- 
Sant'Anna, a Virgem e o Menino Jas 5 
Navio no mar. Ni 

Walch (João Jorge). Theologo alter 
n. em 1693 e m. em 1775. Estudos m = 
versidade de Ieua e depois foi n'elle ra” 
sivamente professor de philosophia, dos 
cia poesia e tbeologia. As suas obrm ° - 
notaveis são: Diatriba de vita e sye!” 
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elii Taciti, Historia latine linguæ, que teve 
uatro edições: Introducção historica e theo- 
gica ás principaes questões religiosas, Dic- 
jonario philosophico, que foi classico até 

creação de uma nova terminologia e ao 
stabelecimento da philosophia de Kant, e 
ivltotheca theologica secreta. Publicou tam- 
em edições de Velleio Paterculo e de La- 
tancio assim como das Obras completas de 
uthero. 

tvalch (João Ernesto Manoel). Theolo- 
o, archeologo e mineralogista allemão, filho 
o antecedente, ne em Iena em 1725 e m. em 
718. Estudou direito em Iena e fez em 1747 
m companhia de seu irmão Christiano Gui. 
herme uma viagem a França, durante a qual 
s dois se relacionaram com Assemani, com 
s cardeaes Maffei e Passionei e com outros 
omens importantes do seu tempo. Em 1759 
oi nomeado professor de theologia em Iena 
| conservou essa cadeira até ao fim da sua 
ida. Dedicou-se tambem á mineralogia e 
ormou uma preciosa collecção de memorias. 

Das suas obras citaremos: De christiano- 
um sub Diocletiano in Vespania persecutio» 
e, Acta sociciatis latina Jenensis, Disserta- 
iones in acta apostolorum, Catalogo da col- 
ecção mineral de Iorge Knorr que foi tra- 
luzido em francez e hollandez e que ainda 
oje póde ser considerado um modelo no seu 
enero, O reino universal esboçado systema- 
icamente, De arte critica veterum Romano- 
um literaria, Antiquitates medico selector, 
te. 

Walch (Christiano Guilherme Francis- 
0). Theologo allemão, irmão do antecedente, 
». em lena em 1126 e m. em 1784. Estudou 
beologia na universidade da sua terra natal, 
acompanhou seu irmão a França e a Italia, 
oi em 1750 nomeado professor extraordina- 
rio da universidade de Iena e passou d'ahi a 
quatro annos na mesma qualidade para a de 
Gattingue da qual em 1757 foi feito profes- 
Bor ordinario. Escreveu um grande numero 
de obras excellentes sobre assumptos de lit- 
teratura classica, theologia e historia eccle- 
siastica, revelando em todos os seus escri- 
ptos muito talento e uma grande erudição. 
D'esses trabalhos notaremos: Antiquitates pal- 
liphilosophici veterum Judæorum quorum in li- 
bris juris Romani fit mentto, Compendium 
historiæ ecclestastica recentissimae, Plano de 
una historia completa das assemiléas religio. 
sas, Monumenta medi avi ex bibliotheca re- 
gia Hanoveriana, Ensaio de uma historia 
completa das heresias, divisões e discussões 
religiosas até á epoca da Heforma, que pro- 
duziu muita sensação e fez dar ao auctor o 
cognome de Walch o herege, com que d'ahi 
pur deante foi habitualmente disignado para 
o distinguirem do pae, dos irmãos e de ou- 
tros escriptores do mesmo nome, Principios 
da historia ecclesiastica do Novo Testamento, 
Historia moderna da religião e Principios de 
instrucção divina natural. Escreveu tambem 
uma boa biographia de Catherina Bora mu- 
lber de Luthero. 

Walch (Carlos Frederico). Jurisconsul- 
to allemão, irmão dos dois anteriores, n. em 
1634 e m. em 1799. Foi professor de direito 
em Goettingue e lena e publicou além de ou- 
tras obras: Introductio in controversias juris 
civilis recentioris, Documentos para o direito 
ullenão, Esboço da historia de todos os direitos 
usados na Alemanha. 

Seu filho Jorge Luiz Walch, n. em 1785 e 
m. em 1835. Foi professor de linguas classi- 
cas em Berlim e na universidade de Gresfs- 
valde e publicou excellentes edições da Agri- 
cola e da Germania. 

Waich (Alberto Jorge). Philologo alle- 
mão, n. na Saxonia em 1736 e m. nos fins do 
seculo passado. Foi reitor do gymnasio de 
Schleusinger e dos muitos escriptos que dei- 
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xou publicados citaremos: Commentatio cri- 
tica qua regulae styli poetici illustrantur; De 
limitibus orutionis in probanda animorum 
immortalitati, De antipodibus commentari, 
De cultu asinino priscis quondam Judeis te- 
mere aflicto, De superstitione veterum circa 
defectus lunae; De theatro primis christianis 
exoso, Manual classico genealogico, historico 
e geographico para conhecimento dos princi- 
pes reinantes da Europa e de suas casas. 

WWaich (Bernardo Jorge). Erudito alle- 
mão, n. em Meiningen em 1746 e m. em 1805. 
Foi bibliothecario dos duques de Saxe Mei- 
ningen e as suas obras mais importantes são: 
De expeditione in Massagetas, a traducção do 
Quadro do Paris de Mercier, o Direito feu- 
dal da Suabia, Notas a respeito da historia 
de Lourenço de Bibra, principe bispo de Wur- 
tzburgo. 

WvValch (Frederico Augusto). Medico al- 
lemão, n. em Iena em 1780 e m. em 1837 na 
mesma cidade, onde foi successivamente di- 
rector da casa de partos e professor de me- 
dicina legal. Além de edições do tratado: 
Das duenças venereas de Hecker e do Ma- 
nual de partos de Prorief, deixou: De cogno 
cenda et medenda scarlatina, De dolorum 
partus causa ejusque origine, Exposição da 
origem do conhecimento da arte de tratar as 
doenças venerias, Do conhecimento das febres. 

Walcher (José). Engenheiro allemão, 
n. em Linz em 1718 e m. em 1803. Entrando 
aos 18 »nnos para a companhia de Jesus, de- 
dicou-se especialmente ao estudo das mathe- 
maticas e-da physica e seguiu com toda at- 
tenção as obras bydraulicas que se estavam 
executando nas margens do Danubio. Adqui- 
rindo d'este modo conhecimentos praticos que 
completaram os seus estudos theoricos, foi 
em 1750 nomeado professor de mathematica 
na universidade de Vienna e no collegio de 
Maria Thereza, e depois successivamente di- 
rector da segunda divisão da navegação no 
Danubio e assessor da direcção suprema dos 
edificios e da commissão de edificios da côrte. 

Dirigiu uma grande parte das obras hy. 
draulicas que no seu temp» se tizeram no 
Tyrol, no Adige e no Danubio e em 1797 
voltou a leccionar mi chanica e hydraulica. 
A universidade á qual elle dotou com um 
gabinete de physica, vomeou-o em 1802 di- 
rector de sciencias mathematicas e physicas. 

Deixou publicado: Nas montanhas de gelo 
do Tyrol, Resumo dos cursos publicos de me- 
chanica, e Noticia das obras que desde 17183 
até 1191 se fizeram ao longo do Danubio pa- 
ra segurança da navegação, 

Walcheren. Ilha do reino da Hollan- 
da, entre duas bocas do Escalda no mar 
do Norte a oeste dus ilhas Bevelaud, das 
quaes fica separada pelo estreito canal de 
Sloe; 36:500 bab.; capital Middelburgo. Tem 
19 kilom. de comprimento, 16 de largura. E' 
baixa, mas está defendida das inundações do 
mar por diques elevados e bem construidos. 
O solo é fertil e bem cultivado produzindo 
differentes especies de cereaes, principal- 
mente trigo, legumes, batatas, etc. Os canaes 
e correntes de agua que em grande numero 
a retalham fazem esta ilha pouco salubre. 
As cidades principaes são: Flessingue e 
Weere. Em 1809 desembarcou ahi uma expe- 
dição ingleza de 5:000 homens, mas a resis- 
tencia dos generaes Monnet e Rousseau e do 
almirante Missiessy, assim como as operações 
de Bernadotte e uma epidemia obrigaram 
essas forças a evacuarem a ilha. 

Walckenaer (Luiz Gaspar). Illustre 
philologo moderno, n. em Leeuwarden no anno 
de 1715 e m. em 1785. Foi professor de lin- 
gua e antiguidades gregas em Franeker e 
depois em Leyde, onde foi tambem encarre- 
gado da cadeira de historia hollandeza. Das 
suas obras que se distinguem por um gran- 
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de senso critico e por uma profanda erudição 
citaremos: De ritibus in jurando a veteribus 
Hebræis maxime ac Graecis observatis; Spe. 
cimina academica; De causis neglectos littera- 
rum graecarum culturæ; Virgilius collatione 
scriptorum graecorum illustratus; De prisca 
et nupera rerum belgicarum vicissitudine; 
Euripedis Phænissæ; De publicis Athenien. 
sium moribus et Philippi Macedonis indole; 
Euripidis Hippolytus et diatribe in deper- 
ditas Euripedis tragædias, Theocriti X idyl- 
lia; Theocrite, Bronis et Moschi carmina 
graece et latine. Das suas obras que sairam 
posthumas notaremos: Observationes acade- 
micae; Callimachi elegiarum fragmenta; Dia- 
tribe de Aristobulo Judæo; Opuscula philolo- 
gica, critica, oratoria, ete. 

Waickenaer (João). Estadista hol- 
landez, filho do antecedente, n. em Leyde 
em 1759 e m. em 1821. Depois de ter estu- 
dado direito na universidade de Leyde, obte- 
ve uma cadeira na de Franeker, A sua re- 
putação como jurisconsulto e a sua dedica- 
ção ao partido orangista fizeram com que 
fosse chamado em 1787 á universidade de 
Utrecht, onde foi encarregado de uma ca- 
deira, mas no mesmo anno o triumpho de 
Guilherme v stathouder hereditario de Hol- 
landa obrigou-o a deixar a sua patria e a re- 
fugiar-se em França. Foi um dos delegados 
que em fevereiro de 1793 se apresentaram á 
barra da assembléa nacional, pedindo que 
fosse mandado um exercito francez em au- 
xilio dos patriotas bollandezes e regressou 
á patria em 1795 em companhia das forças 
que ás ordens de Pichegru entraram na 
Hollanda. 

Pouco depois recebeu uma cadeira de di- 
reito na universidade de Leyde e fundou um 
jornal patriotico o Advogado da liberdade 
batava, cuja direcção não conservou muito 
tempo, porque foi mandado a Hespanha na 
qualidade de embaixador da republica batá- 
va. Em 1797 regressou å patria, mas logo em 
seguida foi incumbido de uma nova missão 
a Madrid, onde esteve até 1801. Posterior- 
meute foi encarregado de ir negociar com o 
governo prussiano o pagamento do empres- 
timo austriaco ao qual a Silesia servia de 
penhor, mas n'essa commissão foi mal suc- 
cedido. Em março de 1810 foi mandado por 
Luiz Napoleão, rei da Hollanda, ao impera- 
dor dos francezes, para evitar um rompimene 
to e prevenir a ennexsação provavel da Hol- 
landa á França, retirando se da vida publi- 
ca púuco depois da abdicação d'aquelle so- 
berano. Escreveu diferentes brochuras pos 
liticas, notaveis pela solidez dos argumentos 
e pela elegancia do estylo. 

Walckenaer (Carlos Atbanasio, ba- 
rão). Sabio geographo, entomologista e bio- 
grapho, n. em Paris em 1771 e m. em 1852. 
Estudou em Paris e depois nas universida- 
des de Oxford e de Glascow; voltou a Fran- 
ça em 1791 e foi dezoito mezes director dos 
transportes no exercito dos Pyreneos, mas 
tendo sido accusado de muderantismo achou 
prudente abandonar esse cargo. Por occa- 
sião da fundação da escola polytechnica en- 
trou para ella, mas conservou-se ahi pouco 
tempo por se retirar para uma das suas pro- 
priedades a poucas leguas da capital. 

O instituto conferiu lhe o premio de 1811 
dado á questão: «Quaes foram os povos que 
habitaram as Gallias Cisalpina e Transal- 
pina, antes do anno 410, extensão de seu 
territorio, situação da sua capital? e a 8 de 
outubro de 1813 foi por aquella cbrporação 
scientifica admittido no seu gremio. No tem- 
po do governo da restauração, exerceu os 
cargos de secretario geral da prefeitura do 
Sena, maire do v arrondissement, prefeito 
do Nievre e prefeito do Aisne. 

Foi demittido d'este ultimo logar pela revo- 
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: Jução de 1830, mas em 1839 obteve os logares 
de thesoureiro da bibliotheca real e de con- 
servador das cartas geographicas. Os seus 
trabalhos de entomologia eram estimados com 
justa rasão, em geographia Walckenaer mos- 
trou-ge superior aos seus antecessores pelo 
menos no methodo, e como biograpbo intro- 
duziu em França o genero usual entre os 
inglezes e allemães o que consistia em fazer 
da biographia de um individuo illustre ura 
quadro dos acontecimentos em que esse per- 
sonagem teve parte mais ou menos impor. 
tante. 

As suss obras mais importantes são: En 
saio da historia da especie humana, a Ilha 
de Wight ou Carlos e Angelica romance, 
Historia de Eugenia contuda por uma reli. 
giosa que é tambem romance, Fauna pari- 
siense; Historia natural dos arcinides; Qua- 
dro geographico e historico da Polynesia e da 
Australia; Historia da vida e obras de La 
Fontaine, Investigações geographicas da Ásia 
septentrional; Nova coltecção de relações de 
viagem por terra e por mar (21 volumes que 
dizem respeito só à Africa); Cartas cerca 
dos contos de fadas; Vidas de alguns perso- 
nagens dos tempos antigos e modernos, col- 
lecção dos artigos escriptos pelo anctor para 
a Biographia Michaud, Ceographia antiga, 
historica e comparada das Gallias Cisalpria 
Transaipina, Historia da vida e poesias de 
Horacio, Memorias de madame de Sevigné. 

Walckendorf (Christovão de). Esta- 
dista dinamarquez, n. em Copenhague pelos 
annos de 1525 e m. em 1601. Foi governador 
da provincia de Berghem, dando, no exerci- 
cio d'este cargo, provas de grande talento; 
passou depois a tbesoureiro real e mais tarde 
a thesoureiro mór. Introduziu reformas ra- 
dicaes na administração finsnceira achando 
meio de augmentar os thesouros do rei di- 
minuindo os impostos pagos pelo povo. O 
rei Frederico 11 recompensou-lhe estes ser- 
viços nomeando-o mordomo da corte e do 
reino e depois da morte d'este principe em 
1588 foi um dos quatro tutores do principe 
menor [Christiano v e admiuistrou o reino 
com grande sabedoria. 

Walcourt. Povoação da Belgica na 
provincia de Namur a 9 kilom. noroeste de 
Philippeville. População 950 hab. Esta aldea 
pertenceu muito tempo a senhores particula- 
res. Possue uma egreja muito antiga com 
uma imagem da Virgem que chama grande 
numero de peregrinos. 

Walcourt (Estevio de). Grammatico 
belga do seculo xvr. Era oriundo do condado 
de Namur e dirigiu em Anvers uma escola 
para ensino da lingua franceza, 

Deixou duas obras, muito raras hoje; e 
que se intitulam: Novo 4 b c contendo sen- 
tenças muito uteis para oprender a escrever 
e para instrução da mocidade, tudo em rima 
Jfranceza; Collecção de varias canções alegres 
honestas, e amorosas, colligidas dos melhores 
poetas francezes. 

Wald. Cidade da Prussia na provincia 
do Rhbeno, na regencia e a 40 kilom. leste 
de Dusseldorf, no circulo de Solingen. Po- 
pulação 4500 hab. Fabricas de fitas, algo- 
dões, quinquilharias de ferro, cobre e aço 
etc. 

vvald. Aldca da Suissa no cantão de 
Zurich a 10 kilom. de Rappereweil Popula- 
ção 4400 hab. Fabricas de algodão e de seda. 

Vvald (Samuel Theophilo). Erudito e 
musicographo allemão, n. em Breslan em 
1760 e m. em 1829. Foi successivamente 
professor em Halle e em Konigaberg e con- 
selheiro consistorial em Thorn. À sus obra 
mais importante intitula-se: Historiwe artis 
musica specimen primum, 

wWvaldau (Jorge Ernesto). Theologo e 
historiador allemão, n. em Nuremberg em 
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1745 e m. no começo do seculo actual. Foi 
ministro lutherano e professor na terra na- 
tal. Deixou varias obras entre as quaes ci- 
taremos: Usus versionis alexandrince in Novi 
Testamenti interpretatione; Sobre a vida e 
escriptos de Th. Aturner para servir de es- 
clarecimento á historia da Reforma; Diptyca 
Norimbergensia continuata, collecção de bio- 
graphias dos ministros lutheranos mortos 
em Nuremberg desde 1756; Historia dos 
protestantes na Austria; Historia da guerra 
dos camponezes no lesse, na Thuringia etc; 
Thesaurus brographicus et bibliographicus, 
etc. 

tvaldan (Max). Pseudooymo do escri- 
ptor nilemão Spiller Hanenschild. 

Waldbillig. Aldea do reino de Hol- 
landa no Luxemburgo a 7 kilom. sueste de 
Diekirch. População 1:400 hab. Grande nu- 
mero de fabricas de destillação. Imponeutes 
ruinas de um antigo castello de templarios. 

Waldburg. Villa do Wurtemberg, no 
circulo do Danubio, perto de Rovensburg. 
Popuinção 300 hab. Antigo palacio que 
perteucia nos bardes de Waldburg senhores 
do palacio do santo imperio germanico, por 
Gireito de nascimento. 

WValdbaurg (Frederico Luiz conde de 
Truchsess). General e diploma prussiano, n. 
em Tangermunde em 1776 e m. em 1814. 
Alistou se em 1793 no exercito prussiano e 
deixou o serviço em 1800 para emprehender 
na Europa uma grande viagem durante a 
qual casou em 1803 com a tilha do prin cpe 
de Hohenzollern Hechingen. Entrou então 
so serviço no Wurtemberg, em 1505 foi no- 
meado representante d'esta corte em Vierna 
e depois da paz de Presburgo passou para 
Paris em egual cargo. Depois da formação 
do reino de Westphalia, sua mulher foi no- 
meada primeira dama d'honor da rainha e 
Waldburg recebeu em dezembro de 1807 o 
titulo de camarista mór dó rei Jeronymo, 
mes um anno mais tarde pediu a demissão e 
retirou-se para as guss propriedades na Prus- 
sia. Em 1813 foi promovido a coronel do 
exercito prussiano e no anno seguinte foi 
um dos quatro commisearios das potencias 
alliadas, encarregados de acompanharem á 
ilha d'Elba Napoleão a quem a presença de 
Waldburg desagradou muito. Por occasião 
da paz deixou o serviço militar, em 1816 
foi encarregado dos negocios da Prussia 
junto da córte de Sardenha e deu provas de 
grande actividade por occasião dos congres- 
sos de Laybach e de Verona. 

Foi Waluúburg quem contribuiu principal- 
mente para obter para os Valdenses perse- 
guidos um asylo nos valles picmontezes si- 
tuados a oeste de Saluces e de Pignerol e 
depois chamou a attenção do rei da Prussia 
para esses desgraçados e para elles couse- 
guiu não só importantes subscripções na 
Prussia, Suissa, Paizes-Baixos e outros es- 
tados da Allemanha mas tambem a protecção 
de muitos governos da Europa. Em 1521 
foi nomeado embaixader na corte da Hol 
landa e d'ahi passou em 1552 para a legação 
dATurim. Deixou uma Relação da vicgem de 
Fontainebleau a Frejus que contem particu- 
laridades interessantes a respeito da vida 
de Napoleão n'esaa época. 

Waldecki (Principado de). Estado da 
Allemunba, que comprehende: o principado 
de Waldeck encravado no Hesse Cassel e 
na regencia pruesiana de Minden e de Arns- 
berg (Wertpholia) e o condado de Pyrmont. 
Superficie 1:121 kilom. quadrados popola- 
cão 56:218 hab. sendo 7:UUU do condado de 
Pyrmont; capital Corbach; cidade principal 
Arolsen, residencia do principe de Waldeck. 

E' um dos paizes mais altos da Allemanha, 
cortado de sudoeste a nordeste pelas ramifi- 
cações dos montes Rolthaar e Egge, sendo o 
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Pon e o Dommel os pontos mais elevado. 
Na parte occidental ha alguns volções er. 
tinctos sendo o mais consideravel o Lamni.- 
berg. Os rios fazem parte da bacia do Weser 
e os principaes são o Eder no sul eo Die- 
mel no norte do principado propriamente 
dito. O solo é pouco fertil; produz alzur 
canbamo, batata e fructa; criação de gado» 
de abelhas; minas de cobre, ferro e chum», 
pedreiras de alabastro e marmore, 

A icdustria manufactureira e quasi nulia 
havendo apenas algumas fabricas de panra 
de lã, meias de linho, e papel e alguna forja 
e serrações. As exportações consistem ex 
madeira, gado, manteiga, queijo, là, meiss, 
aguas mineraes, e ferro. 

O governo é constitucional; a dieta con. 
põe se de 15 deputados que são consultad; 
sobre materias legislativas e financeiru, 
Waldeck teve primeiro o titulo de couda:, 
e só em 1582 recebeu o do principado, se. 
gundo a convenção feita em 1867 o prinei- 
pado de Waldeck é administrado pela Pros. 
sia desde o 1 de janeiro de 1868. 

Waldeck (Jorge r'rederico princip 
de). General allemão n. em 1620 de uma à. 
milia que não procede talvez, como ella quer, 
de Witskind mas que em todo o caso é nss 
das mais autigas da Allemanha. Entrou mut; 
novo para o serviço da Hollanda e pasy 
depois ao do imperador Leopoldo 1 qu: 
empregou contra os turcos é 0 nomeou f:i- 
marechal e principe do imperio. Collocaú: i 
testa das tropas da Franconia tomou pare 
na victoria de Vienna ganha por Sobisi: 
contra os turcos em 1653, voltoa depois w 
serviço da Hollanda, recebeu o posto de a. 
rechal general alexoçou differentes vietons 
contra o marechal d'Humieres e por fin ez 
1689 foi completamente derrotado em Fic. 
o pelo marechal de Luxemburgo, M, e 

692. 

Waldeck (Christiano Augusto, prir 
cipe de). General austriaco n. em 1744 Com- 
mandou uma divisão na guerra de 17%) ex. 
tra os turcos, cercou Thionville em liv 
sem poder tomar a praça e perdendo n'ès 
occasiio um braço, deu provas de graik 
habilidade e sangue frio no ataque das linha: 
de Wissemburgo a 13 de setembro do sas. 
seguinte, repelliu os francezes até deban: 
dos muros de Strasburgo é tomou o fort 
Louis, mas por ultimo foi obrigado s reti- 
rar. Substituiu o geueral Mack no logar d 
quartel-mestre general do exercito de Flan 
dres e cm 179% foi ajustado pelo nosso go- 
veruo para vir commandar o exercito por: 
tuguez com o posto de marechal do exercit) 
e o vencimento annual de 2:6000 cruzais 

»hegaudo a Lisboa no dia 17 de mais è 
1797 adoeceu pouco depois e falleceu à :! 
de setembro do anno seguinte. O seu masen: 
fico tumulo mandado construir a expensis 
do governo portuguez ainda boje se pii 
vêr no cemiterio protestante à Estrella. 

Waldeck (João Frederico Mazimiliaze 
barão de) Viajante, pintor e gravador n. cx 
Praya no anno de 1706 e m. com 110 ans 
em Paris a 29 de abril de 1875. Aos 19 ans: 
visitou o Cabo da Boa Esperança em con- 
panhia de Levaillant e depois de ter expio- 
rado uma parte da Africa meridional. fi 
para Paria, estudar pintura com Vien é 
Prud'hon, e naturalisou-se francez. Leva?) 
do seu genio aventureiro alistou-8e no ese 
cito em 1494, assistia go cerco de Tonis. 
acompanhou em 1799 a tropa francen s: 
Egypto mas sem fazer parte do exerciio: 
oceupado em differentes especulações cos- 
merciaes, Quando Menou assignou a capitu- 
lação, Waldeck resolveu, para não cabir ns 
mãos dos inglezes, fugir dirigindo-se à e:t 
oriental da Africa e acompanhado por gusii 
individuos que aceitaram essa idés, atrave 


WAL. 


ou o deserto de Dongolah. Os companheiros 
vorreram em consequencia das fadigas e 
rivações que padeceram. Waldeck conti- 
jusdo só chegou no fim de quatro mezes ás 
nossas possessões de Moçambique, d'onde 
negou a Madagascar e d'ahi regressou a 
Paris. 

Pouco depois seduzido pelas façanhas de 
Sarcouf embarcou no navio do famoso cor- 
ario e com elle ondou nos mares da In- 
lia. | 

Nos primeiros annos da restauração fez 
uma viagem ao Chili, explorou em seguida 
Guatemala cujas antiguidades desenhou e 
voltando á Europa foi a Londres e ahi in- 
rumbido em 1822 de executar para uma obra 

do capitão del Rio varias lithographias re- 
presentando as ruinas de Palenqué e da 
provincia de Chiapa. Parecendo-lhe que os 
iesenhos que lhe davam não eram exactos, 
decidiu partir para o Novo Mundo afim de 
reconhecer o merito d'essas estampas, e 
obtendo um logar de engenheria nas minas 
argentiferas de Ttalpuxahua foi para o Me- 
xico, onde permaneceu doze annos, explo- 
rando o pais como archeologo e como natu- 
ralista. Foi durante essa viagem que elle 
descobriu na bibliotheca de um convento do 
sexo feminino o exemplar unico das estam- 
pas desenhadas por Julio Romano e grava- 
das por Marco Antonio Raimondi para uma 
obra licenciosa de Aretino, estampas que 
produziram o exilio do auctor e do gravador 
e cujos exemplares foram todos queimados 
excepto aqnelle que Waldeck encontrou. 
Sendo- lhe tirados muitos dos seus desenhos 
e manuscriptos pelo dictador Santa Anna, 
regressou Waldeck a França, vendeu ao 
governo os desenhos que fizera, represen- 
tando as minas de Palenqué e d'abi em dian- 
te occupou-se do estudos iconologicos, de 
lithographia, de gravura e de pintura, sendo 
principalmente eximio em reparar as estam- 
pas antigas. . 

Em 1867 contando já mais de cem annos 
expoz no salão dois quadros de natureza 
morta: O mundo antigo representando anti- 
guidades egypcias, gregas, romanas, e o Novo 
mundo representando antiguidades da Ame- 
rica central e do Mexico. Posteriormente 
ainda apresentou em 1868 Antiguidades egy- 
pecias, gregas e romanas tiradas do gabinete 
de medalhas da Bibliotheca nacional em 1869; 
Ariana dando a Theseu o novello de fio que o 
hade guiar no labyrintho e um Episodio da 
merra do Mexico em 1509; em 1810 Ariana 
abandonada por Theseu em Naxos e Ruinas 
da provincia dos Trendales. 

Este robusto velho couservou até ao ultimo 
dos seus dias toda a lucidez de espirito e 
poucas semanas antes de morrer ainda pas- 
seava alegre e vivo nos boulevards de Paris. 
Deixou uma obra intitulada: Viagem archeo- 
logica e pittoresca no Yucatan. 

Waldeck (Benedicto Francisco Leão). 
Jurisconsulto e politico prnssiano, n. em 
diunster em 1802 e m. em Berlim uo auno 
de 1870. Tendo estudado direito e sciencias 
politicas na universidades de Goettingue en- 
trou para a magistratura e exerceu varios 
empregos até que em 1843 foi nomeado con- 
telheiro no tribunal superior secreto em Ber- 
lim. Em 1848 foi eleito por quatro circuns- 
cripções deputado å assembléa nacional prus- 
lana e sendo ahi um dos membros mais 
influentes da esquerda contribuiu para esta- 
belecer a egualdade de todos os cidadãos 
perante a lei introduzindo reformas organi- 
cas no exercito, na magistratura e na admi- 
nistração communal. Como presidente da 

commissão constitucional teve uma parte im- 
portante na redacção da lei fundamental e 
sustentou com toda a energia os direitos da 
Aemmbléa até á ultima sessão no dia 15 de 
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novembro, protestando então contra o addia- 
mento e transferencia. 

Foi enviado depois pelos eleitores de Ber- 
lim o landtag convocado segundo a constitui- 
ção outhorgada a 5 de dezembro de 1848 para 
proceder á revisão d'essa lei fundamental, 
revisão que deu motivo em 27 de abril de 
1849 á dissolução da segunda camara quan- 
do esta por proposta de Waldeck se declarou 
contraria á legalidade da continuação do es- 
tado de sitio. 

D'ahi a um mez Waldeck foi preso como 
cumplice de uma grande conspiração revolu- 
cionaria e só recuperou a liberdade a 5 de 
dezembro quando os debates publicos mos- 
traram com toda & evidencia que a accusa- 
ção não tinha o menur fundamento. Conser- 
vando-se affastado por alguns annos da sce- 
na politica só em 1860 voltou á camara dos 
deputados onde militou nas fileiras da oppo- 
sição, sendo particularmente contrario aos 
projectos de reorganisação do exercito. Na 
dieta constituinte da confederação do Norte 
pretendeu dar maior exteneão á lei funda. 
mental e passando em 1808 a ser membro da 
dieta regular d'essa confederação, foi até 
morrer um dos mais dedicados chefes do 
partido liberal na Allemanha. 

Das muitas obras de jurisprudencia que 
deixou impressas citaremos: Do direito de 
successão usado nos campos na Westphalia, 
As nullidades com o unico meio jurídico na 
ultima instancia. 

Waldegrave (Jayme, conde de). Po- 
litico ingles, n. em 1715 e m. em 1763. Ape- 
sar de ser da familia dos Stuarts pelo lado de 
sua avó, que era filha natural de Jayme 1, 
foi muito estimado por Jorge 11 que depois 
de o haver nomeado gentilhomem da sua ca- 
mara, e director das minas de estanho, lhe 
confiou a direcção da educação de seu neto o 
prineipe de Galles. Como a princeza viuva 
de Galles mãe do moço principe, aprovei- 
tando a estada do rei no Hanover, conepira- 
va para fazer dar immediatamente o throno 
a seu filho Waldegrave, achando-se n'uma 
situação muito difhicil pediu e obteve a exo- 
neração do cargo que exercia. Deixou umas 
Memorias que foram publicadas pela primei- 
ra vez em 1821 e depois traduzidas em fran- 
ces. 

Waldemar E. Cognominado o Gran- 
de, rei da Dinamarca, n. no Slesvig em 1131 
e m. em Ringsteed em 1182. Era filho de S. 
Canuto e de uma moscovita que o salvou 
quando o pae foi assassinado e o fez educar 
na Russia. Tres soberanos, Magno (1134) 
Eric n (1137) e Eric mı (1147) occuparam 
successivamente o throno da Dinamarca no 
meio das discordias civis sem que a viuva de 
Canuto podeese intervir. Quando Eric 111 ca- 
biu, o poder foi disputado por Suenon Iu e 
por Canuto e Waldemar que contava então 
16 annos, tomou o partido do primeiro contra 
o segundo que era filho do assassino de seu 
pae. O imperador Barbaroxa escolhido por 
Canuto para arbitro mandou chamar os tres 
principes a Merseburgo e decidiu que Sue- 
non conservasse a corõa ficando Canuto se- 
nhor da Seelandia e Waldemar da Jutlandia. 
A guerra civil não ficou apesar d'isso aca- 
bada, e tendo Suenon levantado contra si pe- 
los seus vicios e crueldade, os principaes se- 
nhores dinamarquezes, Waldemar aproxi- 
mou-se de Canuto e para tornar mais soli- 
da essa alliança casou com uma filha d'esse 
principe (1153). No anno seguinte foram os 
dois acclamados reis da Dinamarca e numa 
conferencia reunida em agosto de 1157 na 
ilha de Laaland a pedido de Suenon, resol- 
veu-se que a Scania ficasse pertencendo a 
Suenon, O Slesvig e a Jutlandia a Walde- 
mar e as ilhas a Canuto. Preparou se um 
grande banquete para solemnigar essa con- 
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venção, mas no meio da festa alguns sicarios 
de Suenon cahiram de improviso sobre Ca- 
nuto que assassinaram e Waldemar escapou 
à morte fugindo não sem ter recebido um pe- 
queno ferimento. 

A guerra rebentou de novo mas a campa- 
nha foi pouco duradoura porque Suenon foi 
derrotado em Grathe (23 de outubro de 1157) 
feito prisioneiro quando fugia e morto com O 
que Waldemar conseguiu reunir sob a sua 
auctoridade toda a Dinamarca. 

D'ahi por deante fez todos os esforços pa- 
ra reparar com uma sabia administração os 
desastres das prolongadas guerras civis que 
tinham dilacerado o paiz, mandou reconstruir 
a grande muralha da Dinamarca que se es- 
tendia entre os dois mares e redigiu os co- 
digos chamados Lei de Scania ou Lei de See- 
landia, que ainda hoje constituem o fundo da 
legislação dinamarqueza. Esta reorganisação 
não o impediu de animar os instinctos belli- 
cosos do seu povo e especialmente da nobre- 
sa, mas aproveitou-os contra os inimigos he- 
reditarios da sua nação que no meio das guer- 
ras civis tinham feito continuos saltos nas 
costas da Dinamarca. À primeira expedição 
que contra elles emprehendeu em 1158, foi 
mal succedida apesar dos preparativos for- 
midaveis que tinham sido feitos, mas a se- 
gunda em que Waldemar teve por alliado o 
duque de Saxe Henrique o Leão, foi mais fe- 
liz e depois de soffrerem varias derrotas os 
wendes perderam o rei n'uma das batalhas. 

Uma terceira expedição acabou de desba- 
ratar esses inimigos de Waldemar os quaes 
se refugiaram em Arcona que afinal capitu- 
lou. A tomada de Stettin (1171) e de Julin 
(1175) assim como algumas guerras empre- 
hendidas com bom exito contra as popula- 
ções hostis do Baltico augmentaram o pres- 
tigio das armas de Waldemar cujos ultimos 
annos foram perturbados por uma revolta dos 
scanianos que se sublevaram contra o seu bis- 
po Absalão, irmão do rei, revolta que este ul- 
timo terminou supprimindo os dizimos, Wal- 
demar teve de sua esposa Sophia dois filhos 
Canuto 1v e Waldemar 11 que lhe succede- 
ram e uma de suas filhas Ingeburg e casou 
com o rei de França, Philippe Augusto. 

waldemar ll. Cognominado o Victo- 
rioso, rei da Dinamarca, filho do anteceden- 
te, n. em 1170 e m. em 1241. Sendo duque de 
Slesvig durante o reinado de seu irmão mais 
velho Canuto vı (que morren sem successão) 
succedeu-lhe depois no throno da Dinamar- 
ca em 1202. 

Algumas victorias que alcançou nos pri- 
meiros tempos do seu governo, a tomada de 
Hamburgo e de Lanenburgo, e varias acqui- 
sições importantes que fez nas costas do Bal- 
tico e que lhe deram entrada na Allemanba, 
fizeram com que lhe dessem o coguome de 
Victorioso. Conquistou o Holstein e todos os 
paizes ao norte do Elba, a Pomerania orien- 
tal (Prussia) Dantzig edificada por seu pae, 
reconstruiu Lubeck que um incendio trans- 
formára n'um montão de ruinas, fandou Stral- 
sund, fortificou as fronteiras do lado da Al- 
lemanha e obteve a protecção de Frederico rr 
cuja elevação ao throno imperial favoreceu 
poderosamente. 

Posteriormente a sorte das armas não lhe 
seguiu egualmente as bandeiras e Walde- 
mar não podendo impor á força o christia- 
niso ás populações de Livonia, viu-se obri- 
gado a deixar-lhes a ilha d'CEsel e em 1218 
foi vencido pelos esthonios que lhe mataram 
a maior parte do seu exercito. N'essa acção 
o rei perdeu a sua bandoira, mas segundo a 
tradicção dinamarqueza cahiu então do ceu 
um outro estandarte vermelho com uma cruz 
branca no meio, o famoso Danebrog que fi- 
gura nas armas da Dinamarca e que lhe deu 
origem á creação de uma ordem de cavallaria 
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A Esthonia foi submettida com o anxilio 
dos allemães, mas o resto do governo de Wal- 
demar foi cheio de infelicidades. Feito pri- 
sioneiro por um dos seus grandes vassallos, 
Henrique de Schwein, a quem tinha confis- 
cado as terras, foi encerrado na castello de 
Dannenberg no Mecklemburgo e só recupe- 
rou a liberdade em 1225 a troco de uma som- 
ma importante como resgate. D'ahi a pouco 
o rei quiz tentar a sorte das armas contra 
esse. poderoso vassallo, mas foi mal snccedi 
do nos cercos de Segeberg e de Itzebæ, per- 
deu em 1227 uma batalha na qual ficou com 
um dos olhos vasados e esteve qnasi a ser 
feito prisioneiro, e em consequencia de tão 
guccessivos revezes Lubeck declarou se in- 
dependente, Lauenburgo entregou-se à Sa- 
xonia e o Holstein e o Mecklemburgo volta- 
ram a pertencer ao imperio da Allemanha. 
Desgostoso com esta serie de desastres Wal- 
demar nào quiz entrar em mais guerras, re- 
cusou para um de sens filhos Abel a corõa 
imperial que lhe foi offerecida por morte de 
Frederico 11 e passou os ultimos annos a com- 
pletar os trabalhos legislativos iniciados por 
seu pae. Succederam-lhe uns depois dos ou- 
tros os seus tres filhos Erico vr, Abel e Chris- 
tovão. 

waldemar Ii. Rei da Dinamarca, 
filho do antecedente, n. pelos annos de 1200 
e m. em 1231. Foi coroado em vida de seu 
pse e reinou em quanto elle esteve preso no 
castello de Dannenberg, casou com a infanta 
portugueza D. Leonor filha de D. Aftonso 11 
e da rainha D. Urraca e morreu de um feri- 
mento que recebeu andando å caça, 

Waldemar IV. Rei da Dinamarca, m. 
em 1375. Era filho de Christovão 11 que m. 
em 1333, deixando o reino em completa 
anarchia e quasi de todo desmembrado pelos 
suecos e pelos senhores. Waldemar refugiado 
na córte de Luiz da Baviera, subiu go thro- 
no unicamente em 1340, fazendo acertadas 
concessões e resgatando parte dos seus do- 
minios que estavam empenhados. 

Um dos seus adversarios mais terriveis era 
o conde de Holstein, Gerardo, que se tinha 
apoderado de Jutlandia, e o duque de Sles- 
vig Waldemar, mas elle ajustou a paz com 
este ultimo e gravgeou a estima do povo me- 
lhorando a administração da justiça e visi- 
tando as provincias para conhecer de perto 
as suas necessidades. O favor que dispensa- 
va aos allemães irritou porém os nobres que 
promoveram algumss sublevações e Walde. 
mar para obter então o apoio ou pelo menos 
a neutralidade da Suecia, renunciou ao Hal- 
Jand, á Scania e a Blekingie a troco de 
49:000 marcos de prata e da cedencia do 
Copenhague e assim pòde recnperar algumas 

raças que não queriam reconhecel o por so- 
o. D'esta maneira conseguiu sufiocar 
todas as revoltas excepto a de Esthonia pelo 
que cedeu esta provincia à ordem Teutonica 
a troco de 19:000 marcos de prata. 

Os tumultos a que deu logar na Suecia, a 
rivalidade de Magno e de Eric permittiram- 
lhe revogar a cedencia que fizera ao primeiro 
de algumas provincias e em premio do seu 
auxilio obteve a restituição da Halland, Sca- 
nia e Blekingie, apoderando se ao mesmo 
tempo da ilha de Gothland e de Giland, A 
Suecia, a Noruega, o Helstein e o Micklem- 
burgo ligaram-se então contra elle, mas Wal- 
demar derrotou os colligados e ajustou cem 
a Suecia umas treguas que foram seguidas 
do casamento de sua filha Margarida com o 
novo “rei da Suecia Hasquino vin, casamento 
que veio a ter uma importancia capital pela 
morte de seu filho que era o herdeiro pre- 
gumptivo do throno., 

Waldemar 1v aproveitou esse periodo de 
socego para viajar pela Europa e depois de 
ter ido 4 Pomerania onde fez ajustar O casa- 
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mento de Isabel, filha do duque seu parente 
com o imperador Carlos iv, foi em seguida a 
Cracovia e Praga e por ultimo visitou o pa- 
pa em Avinhão. No regresso à patria foi re- 
cebido com uma declaração de guerra das ci- 
dades hanseaticas que em numero de 67 se 
uniram contra elle e no interior uma revolta 
da nobreza obrigou-o a retirar-se para Bran- 
deburgo e depois para a Baviera. 

Os senhores divididos em varias facções 
não poderam repellir a invasão e tiveram de 
submetter-se ás duras condições impostas pe- 
las cidades hanseaticas e Waldemar foi então 
chamado para ratificar o bumilhante tratado 
de Stralsund que fora ajustado sem elle ger 
ouvido (1371). Esse tratado obrigava-o a re- 
conhecer por seu herdeiro o filho do duque de 
Mecklemburgo e Waldemar dispunha-se a 
tomar as armas para sc libertar de tal humi- 
lhação quando a morte o colheu em 1375, 

Waldemar l. Rei da Suecia, n. em 
1242 e m. em 1302. Sendo eleito rei em 1351 
teve um reinado prospero e tranquillo, em 
quanto foi vivo seu pae, que era o verdadei- 
ro soberano, mas depois Waldemar teve de 
disputar a corôa a seus tres irmãos, e pela 
leviandade do seu comportamento e peios 
seus costumes dissolutos alicnou a sympa- 
thia dos subditos. 

Tendo ido á Terra Santa em peregrinação 
para expiar o crime que havia praticado se- 
duzindo a irmã de sua esposa, o mais ve- 
lho de seus irmãos, Magno, aproveitou-se 
d'esea ausencia para arranjar grande nume- 
ro de partidarios, favorecido pelos quaes se 
acclamou rei em 1277. 

Waldemar tentou recuperar a corôa, mas 
perdeu difterentes batalhas e sendo feito pri- 
sioneiro em 1288 foi encerrado no castello 
de Nikeping, onde morreu sem ter conse- 
guido a liberdade. 

Waldemar. O antepenultimo e o mais 
importante dos margraves de Brandeburgo, 
m. em 1319. Pertencia á linha primogenita da 
dynastia ascanianna, que fôra fundada por 
Alberto o Urso. No começo do seculo xvi a 
marca de Brandeburgo estava dividida en- 
tre um grande numero de principes, ligados 
entre si por laços de parentesco é n'uma en- 
trevirta realisada em Rathenow apparece- 
ram 17 margraves, mas foram morrendo uns 
atraz dos outros e ficaram só dois, Walde- 
mar e seu primo Henrique o Menino. 

Já antes d'esta epoca Waldemar era consi- 
derado o membro mais distincto da familia, 
porque era dotado de grande intrepidez e de 
genio srrojado e emprehendedor. Em conti- 
nua gnerra com os visinhos, mecklemburgue- 
zes, pomeranos, polacos, silesianos, misnios 
e tburingenses, não poude fazer triumphar os 
direitos que pretendia ter à Pomerania e 
vendeu-os em 1308 á ordem teutonica. Em 
compensação, alargou consideravelmente o 
dominio de Brandeburgo para os lados do 
oriente e do sul,e em 1312 Leipzig e Dresde 
cairam-lhe nas mãos. Posteriormente ajudou 
a cidade de Stralsund revoltada contra o 
principe Wizlaw de Rugen e contra o suze- 
rano d'este ultimo, o rei Eric da Dinamarca. 

N'essa epoca (1314) os soberanos da Di- 
namarca, Suecia, Saxe-Lauvenburgo, Meck- 
lemburgo e Magdeburgo, assim como outros 
principes da Allemanha do norte fizeram en- 
tre si allianças contra Waldemar, ao lado de 
quem ficaram sómente os duques de Pome- 
rania-Stettin e da Pomerania-Wolgart. 

A lucta que então se travou e que durou 
tres annos com varia fortuna, contribuiu ain- 
da para angmentar a reputação militar de 
Waldemar, embora este fosse, pelo tratado 
concluido em 1317, obrigado a ceder aos seus 
adversarios algumas porções de territorio. 
D'ahi a dois annos m, de repente em Bæn- 
vald, succedendo-lhe seu primo Henrique, 
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que lhe sobreviveu sómente um anno € ca 
o qual se extinguin a dynastia secaniáDa q 
imperador Luiz rv de Baviera deu enta:s 
Brandeburgo a seu filho Luizo Velho (1s.+ 
1591), mas a viuva de Waldemar. lgne:: 
seu segundo marido Úthão o Ágiave!, dugue:> 
Brunswick, conservaram a Velba Marca s- 
1313 apoderaudo se n'este intervallo os pris- 
cipes visinhos do Brandeburgo de varias p.:- 
ções importantes d'esse territorio. No it: 
rior levantou-se uma agitação que nada p .. 
serenar; o margrave Luiz e os seus conseit:. 
ros bavaros tornaram-se odiados pelos abs- 
s03 que commetteram, 6 08 nobres que ai 
podiam unir-se entre si, encheram de sar zw 
o paiz com as suas lutas selvagens € coc: u 
suas depredações. 

| No verão de 1348 estando reunidos es 
Wolmirstaedt o arcebispo de Magdeburpi é 
alguns outros principes apparecsu um per. 
griuo dizendo ser o margrave Waldemar ix- 
lecido havia 29 annos, e contando que tis 
feito enterrar em seu logar o cadaver de z 
dos seus inimigos, que tôra a Jerusalen f. 
zer penitencia dos seus peccados, @ que v. 
tava para livrar o seu pais da anarchis 3: 
o devastava. 

Diz se que esse peregrino era um mwi- 
ro chamado Jacques Rehbock d'Hupce;- 
(Anhalt), ou um moço de padeiro char.:, 
Meinecke de Belitz (Brandeburgo) que viia 
do-se da circumstancia de ser muito pare 
do com o fallecido margrave tinha sido 8.5 
tado para representar esse papel pelos mr 
bros da dynastia ascaniana, que ainda r- 
navam em Saxe e em Anhalt, e que esp; 
vam d'essa maneira rehaver 8 posse do Bro 
deburgo. 

O falso Waldemar depole de haver rż: 
reconhecido pelos principes que estavam cr. 
Wolmirstsedt, foi com elles para Bravd:t:: | 
go, onde o povo e os estados lhe prestar:> 
homenagem, com grande alegria, consert: 
do-se fieis ao margrave Luiz sómente s - . 
dades de Francfort sobre o Oder e de T:.' 
nenbrictzen, assim como um pequeno or: 
ro de vassallos. O imperador Carlos rr i=; : 
do do seu odio å casa da Baviera, tomou =: j 
te tambem na combinação e n'uma entres: 
celebrada no acampamento de Heine: - | 
em frente de Francfort (2 de outubro de 1.º. 
reconheceu como margrave de Brander: : 
o falso Waldemar, que na dieta do (cm. 
em 1349 tomou assento no collegio dos pr: ' 
cipes eleitores. 

Us principes que haviam combinado a'n- ' 
de, enriqueceram se à custa do Brandebc:- ' 
porque o falso Waldemar consentin, en: : 
sistencia, em abandonar-lhes parte do + :' 
novos estados, mas tendo Gunther de»: - 
warzburgo sido eleito imperador em i- 
pela casa da Baviera e pelos partidarios c = 
ta, Carlos 1v resolveu se a entrar em i3 
e reconhecendo o margrave Lais como is: 
timo senhor do Brandeburgo citoa of- 
Waldemar a comparecer na dieta de Nx: 
berg para ahi mostrar os fundamento: ax 
suas pretenções. Como elle não apprrecsa 
foi declarado publicamente im no 
abril de 1350), mas a maior parte do Bra: 
burgo conservou se-lhe fiel e a luta dx . 
ainda alguns annos, chegando q rei da Dio 
marca Waldemar 1v, alliado dos bavaro: 1: 
em frente dos muros de Berlim, 

Afinal o margrave Luis o Romano (1%. 
1365) successor de Luiz o Velho, acabw ;* 
comprar a paz a todos 08 seus adversi- 
recebendo os ascanianos sommas condes 
veis e renunciando o falso Waldemar s- 
nemente áa suas pretenções no dia 10 de mr 
de 1855. Viveu ainda um anno na corte é 
Anhalt e foi enterrado em Dessan com todt 
as honras de principe. 


Waldenar (Frederico Geilhae 
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rincipe da Prussia, n. em 1817 e m. em 
849. Era filho do principe Guilherme, pae 
o rei Frederico Guilherme 11 e da prince- 
à Maria Anna de Hesse Hamburgo. Rece- 
eu uma excellente educação, serviu em dif- 
rentes armas, foi promovido a coronel de 
ragões da guarda e em 1845 fez uma via- 
em ao Oriente visitando successivamente a 
urquia, o Egypto e as Índias orientaes. 
m 1846 tomou parte na expedição ingleza 
ontra 08 sikbs, assignalou-se muito nos com- 
ates das margens do Subledge e indo em 
547, depois do seu regresso á Europa, visi- 
ir à Inglaterra, foi ahi magnificamente re- 
ebido. Nomeado commandante de uma bri- 
ada de cavallaria, morreu como dissemos 
m 1849. A relação das suas viagens pela 
ndia foi publicada n'uma esplendida edição 
m 1855. 

Waldenburgo. Cidade do reino da 
exonia, & 17 kilom. de Zwickau, na mar- 
em esquerda do Mulde; 2:500 hab. Aguas 
inerses, fabricas de algodão, cachimbos e 
adinhos. Commercio de cereaes e de lenha. 
intigo palacio dos principes de Schenbur- 
0-Waldenburgo. 

Waldenhburgo. Cidade da Prussia, na 
rovincia da Silesia, 3:000 hab. Direcção do 
ribunal das minas da baixa Silesia; indus- 
ria activa; importantes fabricas de linhas, 
ouça, pannos brancos e tecidos de lã; ex- 
loração de carvão de pedra. Commercio de 
ereaes e de linhas. 

Waldenhargo. Cidade do Wurtem- 
erg; 850 hab. E' capital do principado de 
lohenlohe- Waldenburgo- Schellingfurst. 

Waldenbourgo. Cidade àa Prussia, 
a Silesia; 3:500 hab. Importantes minas de 
arvão de pedra; activa industria de pannos 
rancos e de tecidos de lã. 

Waldhaaser (Conrado). Theologo al- 
emão, considerado um dos precursores de 
oão Huss, n. no archiducado de Austria,no 
rincipio do seculo xiv e m. em 1396. Per- 
encia à ordem dos augustinianos e tinha 
rande reputação como prégador, quando 
“arlos 1v, imperador da Allemanha e rei da 
Johemia, o chamou para Praga, dando-lhe 
m dos melhores curatos da cidade. 

Às suas prédicas tiveram um grande exito 
08 theologos e historiadores catholicos são 
nauimes em elogiar o arrojo com que Wald- 
auser reprehendeu os vicios © a corrupção 
os seculares e do clero. Até então ninguem 
e atrevêra na Allemanha a levantar a voz 
ontra os abusos praticados em nome e com 
manto da religião, mas Waldhauser teve 
coragem de censurar publicamente toda & 
specie de simonia e em particular a dos 
onventos que exigiam dote ás noviças, de 
hamar hypocrisia condemnavel e absurdo 
18gero o ascetismo e as praticas dos frades; 
de tornar patentes os costumes dissolutos 
 vergonhosos da maior parte d'esses ho- 
neng, 

Accusado de hereje pelos dominicanos em 
904 e depois pelos dominicanos e augusti- 
anos reunidos, defendeu-se n'uma memo- 
ia que Palacky nos conservou e pela qual 
e vê quanto eram avançadas as idéas do 
uctor em relação ao tempo em que viveu. 

Waldheim. Cidade do reino da Sa. 
onia, a 16 kilom, de Rochlitz, 5:190 hab. 
“asa de detenção; fabricas de pannos de lã 
3 de algodão, 

Waldis (Burckard). Fabulista allemão, 
3. em 1505 pouco mais ou menos em Allen- 
lort, e m. em 1554. Pouco se sabe da sua 
rida e apenas consta que foi religioso ca- 
bolico e que, convertendo-se depois á Refor- 
na, foi capellio de Margarida, esposa do 
Landgrave de Hesse. Deixou uma collecção 
le Fabulas quasi todas imitadas de Esopo, 
ima traducção em verso allemão do Regnum 
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papistiam de Kirchmaier, a Parabola do fi- 
lho prodigo, peça que foi representada com 
graudes applausos e uma edição do Theuer- 
danck de Melchior Pfintzing. 

Waldkirch. Logar do grão-ducado de 
Bade, a 15 kilom. de Forburgo, na margem 
do Elz; 2:700 hab. Fabricas de pannos de 
algodão, couros, relogios e objectos de ouri- 
vesaria. 

Waldkirch (João Rodolpho de). His- 
toriador suisso, n, em Basiléa em 1678 e m. 
em 1757. Estudou direito na sua terra natal e 
n'ella foi professor d'essa sciencia depois de 
a haver ensinado em Berne e Lausanne. Dei- 
xou: Tratado das torturas; Annotata in Pu- 
fendorfium, de oficio hominis et civis; Com- 
pendium historicum; e Historia da Suissa, 
que chega até 1718. Esta obra é muito util, 
porque n'ella se acham colligidos muitos ma- 
teriaes e documentos que estão dispersos 
pre bibliothecas da Suissa e da Allema- 
nha. 

Waldmann (João). Estadista suisso, 
n. em Bliggenstorf, cantão de Zug, em 1426 
proximamente. Serviu algum tempo no exer- 
cito em França e depois voltando á Suissa 
exerceu a advocacia em Zurich, onde obteve 
direitos de burguezia e entrada na magistra- 
tura. Na batalha de Morat era um dos che. 
fes do exercito suisso que venceu Carlos o 
Temerario. Posteriormente foi embaixador 
dos cantões junto de Luiz x1 e do papa, em 
1483 foi nomeado burgomestre de Zurich e 
em 1485 reconduzido n'esse cargo. Auziliado 
por alguns amigos illustrados, levou a cabo 
varias reformas quetinha imaginado, diminuiu 
a influencia da nobreza e do clero, limitou as 
doações feitas aos conventos, prohibiu aacqui- 
sição de bens de mão morta, diminuiu os dias 
de jejum e publicou bons regulamentos para 
a agricultura. 

Chegando a ser omnipotente em Zurich in- 
fluiu muito na dieta helvetica e o imperador 
Maximiliano deu-lhe uma pensão e o cargo 
de distribuidor das suas graças na Suissa. 

Essa grande importancia que alcançãra e 
os abusos que elle a todo o custo queria re- 
primir, fizeram com que Waldmann tivesse 
um numero consideravel de inimigos, que 
aproveitando-se de um augmento de impos- 
tos e uns regulamentos de policia, promove- 
ram uma revolta contra elle. A gente dos 
campos dirigiu-se armada a Zurich e prendeu 
Waldmann a quem os inimigos accusaram de 
vender o paiz e de aspirar á tyrannia, jun- 
tando a estas calumnias outras cujo effeito 
bão podia deixar de ser terrivel. Espalharam 
que para soltar Waldmann estava em mar- 
cha um exercito anetriaco, que já tinha incen- 
diado a cidade d'Eglisan, e conseguindo com 
esta mentira excitar a população contra o 
burgomestre, alcançaram que elle fosse con- 
demnado à morte. Waldmann quiz ainda no 
local do supplicio fallar ao povo, mas os sa- 
cerdotes que o rodeiavam não lh'o permitti- 
ram. 

Waldmunchen. Cidade da Baviera, 
a 79 kilom. de Ratisbonna, na margem do 
Sechwarza; 2:300 hab. Fiações de linho, fa- 
bricas de pannos brancos e de vidros. 

Yaldor (Melania Villenave). Escripto- 
ra franceza, n. em 1796 e m. em,1871. Es- 
treiou se na carreira das letras em 1831 com 
um romance historico o Oratorio de Bon Se- 
cours e depois escreveu em differentes gene- 
ros: historia, romance, esboços de costumes, 
poesia, theatro, etc. Das suas producções no- 
taremos: O livro das meninas, Poesia do co 
ração, que chegou a ter grande voga, Affon- 
s0 e Julieta, Horas de recreio, Paginas da vi- 
da intima, o Palacio de Ramsberg, ete, 

Melania Waldor publicou tambem varias 
Pein Sto suas na Revista de Paris, nas 
Horas de trabalho, no Livro das mulheres 
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etc, e collaborou na Patrie, assignando-se 
Un bas bleu. 

Walapott de Passenheim (Hen- 
rique). Primeiro grão-mestre da ordem teu- 
tonica, m. em 1200. Era de uma das familias 
mais ricas e mais poderosas da Allemanha e 
tomando parte na terceira cruzada, alcançou 
grande fama de bravura e de talentos mili- 
tares, pelo que foi escolhido por Frederico 
da Suabia e pelo papa Celestino 1m para 
grão-mestre da ordem teutonica, quando el- 
les crearam essa ordem. Fez viva guerra com 
energia e valor contra os infieis e ganhou al- 
gumas victorias, depois do que ss occupou na 
organisação da ordem, em edificar uma egre- 
ja e um hospital em Ptolemaide e em trium- 
phar dos obstaculos que os templarios oppu- 
nham ao estabelecimento do novo instituto. 
Morreu depois de ter governado a ordem por 
espaço de 10 annos e teve por successor 
Othào de Kerpen. 

Waldrade ou Valdrade. Concu- 
bina de Lothario 1r, rei da Lorena, m. de- 
pois de 870. Era de uma das mais illustres 
familias da Austrasia, um de seus tios Gau- 
thier, era arcebispo de Colonia, e um de seug 
irmãos bispo de Treves. Iuspirou uma viva 
paixão a Lothario e provavelmente foi aman- 
te d'esse principe antes d'elle casar com & 
princeza burgunda Teutberge (856). 

Esta união que Lothario contrahira só por 
necessidade politica, não lhe fez esquecer 
Waldrade, que logo depois substituiu a es- 
posa legitima, sendo esta expulsa da córte 
sob o peso da accusação de ter commettido 
incesto com seu proprio irmão. 

Os bispos lorenos reunidos em 860 em Aix- 
la Chapelle para informarem a respeito do 
crime de que era accusada a rainha, cede- 
ram å influencia dos metropolitanos de Co- 
lonia e de Treves e declararam a princeza 
culpada, auctorisando Lothario a casar com 
Waldrade. Teutberge appellou da sentença 
para o papa Nicolau 1 que mandou legados 
tomarem novas informações, mas elles deixa- 
ram-se comprar pelo ouro de Waldrade e no 
concilio de Metz comfirmaram a sentença dos 
primeiros juizes. 

Nicolau convencido da innocencia de Teu- 
tberge e cedendo tambem ás influencias se- 
cretas de Carlos o Calvo e dos senhores neus- 
trios, reuniu no palacio de Latrão um conci- 
lio particular formado unicamente de prela- 
dos italianos, que annulou a decisão dos con- 
cilios de Aix-la-Chapelle e de Metz e deposz 
os arcebispos de Colonia e de Treves. 

Obrigado a submetter-se. Lothario chamou 
de novo para seu lado Teutberge, mas d'ahi 
a pcuco entregou se outra vez nos braços de 
W'aldrade de quem nunca mais se quis sepa- 
rar. 

O papa excommungou-o, mas quando o 
pontifice morreu (867) Lothario obteve de 
Adriano 1, que foi quem subiu ao throno 
pontificio, licença para ir a Roma e conse- 
guiu que lhe fosse levantada a excommu- 
nhão, mas morreu d'ahi a poucos dias em 
Plasencia. 

Waldrade apenas teve noticia d'essa more 
te, retirou-se para o mosteiro de Remise- 
mont onde educou os tres filhos que tivera 
de Lothario, e que foram excluidos como il- 
legitimos, da herança de seu pae. 

Ao filho Hugo, chamado o loreno, mandou 
Carlos o Gordo vasar os olhos em 835, quan- 
do elle tentava reconquistar os estados que 
haviam pertencido a seu pae, uma das filhas 
Gisella casou com Godefrid que foi assasei- 
nado ao mesmo tempo que seu cunhado per- 
deu a vista, e a filha foi Bertha, marqueza de 
Toscana que se tornou tão celebre pela sua 
ambição como pela belleza de que era dota- 
da e pelas aventuras amorosas com que en. 
cheu a sua vida, 
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Wraldechmidt (João Jacques). Me- 


dico allemão, n. em Rudelsheim em 1644 e 
m. em 1687. Estudou em Grissen, Vienna, 
Praga e em outras universidades da Allema- 
nha e foi professor na de Marburgo. Das 
suas obras citaremos: De chylificatione, De 
phthist, De epilepsia, De colica, De febribus 
malignis, De sensibus, De thea, De chylo et 
sanguine, Institutiones medicinae rationalis, 
Praxis medicinae rationalis, Opera medica 
pratica. 

Waldschmidt (Guilherme Ulrico). 
Medico ailemão, filho do antecedente, n. em 
Hanau em 1669, e m. em 1731. Estudou em 
Marburgo, Giessen e Zurich, viajou pela Hol- 
landa e Inglaterra, foi medico das tropas de 
Hesse, professor de anatomia e botanica na 
universidade de Keil e em 1693 juntou a es- 
sas duas cadeiras a de physica experimental 
que conservou até å morte, 

Dos seus numerosos escriptos citaremos: 

De cupro et argento, De corporis humani 
statu naturali et præternaturali, De cura 
montis per corpus, De rebus medicis et phi- 
losophicis variis, De his qui din vivent sine 
alimento, De hominis vita et generatione, De 
colore chemiae hodiernae, etc. 

Waldsee. Cidade do Wurtemberg, a 60 
kilom. de Ulm, na margem do Steinach; 
2:500 hab. Tabricas de bordados. N'outros 
tempos era uma das cinco cidades cbamadas 
cidades do Danubio, e foi reunida ao Wur- 
temberg em 1806. Tem de notavel o palacio 
residencia dos principes de Waldburgo e a 
egreja de Santa Bertha, 

Waldsecemuilter (Martinho). Em la- 
tim Hylacomilus, geographo allemão, n. pe- 
los annos de 1470 no Friburgo em Brisgau e 
m. em 1530 pouco mais ou menos. Estudou 
no collegio de Saint-Dié na Lorena e depois 
foi ahi professor de geographia e livreiro. A 
obra mais conhecida que d'elle nos resta in- 
titula-se: Cosmographiae introductio cum 
quibusdam geometriae ac astronomiae prin- 
cipiis ad eam sum necessaris, insuper quatuor 
Americi Vespucit navigationes e é nesse li- 
vro que o novo mundo apparece pela primei- 
ra vez designado com o nome de Americi 
terra vel America, sustentando o auctor que 
ao navegador florentino cabe a honra de dar 
o nome á quarta parte do mundo. Como esse 
livro teve repetidas edições, póde afirmar-se 
que Waldseemuller contribuiu muito para 
vulgarisar essa injustiça feita a Christovão 
Colombo, e que o uso consagrou depois. Sup- 
põe-se que é elle o auctor de um Manual de 
ecenographia e de perspectiva applicada ao 
theatro que foi publicado n'uma das edições 
de Margarita philosophica de Jorge Reisch. 

Waldsicettes. Nome que às vezes se 
dá aos quatro cantões suissos de Schwitz, 
Uri, Unterwalden e Lucerna e que tradu- 
sido á letra quer dizer — Estado das florestas. 
O lago de Lucerna ou dos Quatro Cantões 
tambem ás vezes é denominado lago de 
Waldstettes. 

Waldung (Wolfgang). Medico allemão, 
n. em Nuremburgo em 1554 e m. em 1621 
em Altdorf, onde era professor de phyeica e 
onde exercia a medicina apesar de nunca ter 
tomado gráu. Além de outros escriptos dei- 
xou um muito curioso e raro com o titulo de 
Logographia, seu de natura leporum que 
prisci auctores et recentiores prodidere quid 
ve utilitates in re medica ab isto quadru- 
pede percipiatur, liber singularis, 

Wale ou Vili. Filho de Odin e da 
princesa russa Rioda, na mythologia scan- 
dinava. Era um valente guerreiro e um habil 
atirador,e hade habitar na nova terra depois 
do exterminio de Odin e dos principaes azes 
pelos gigantes e pelos espiritos do fogo. 

Wale (Antonio de). Em latim Walcsus, 
heologo protestante, n, em Gand em 15780 
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m. em 1639. Estudou na escola de Middel- 
burgo com o celebre Gruter, depois frequen- 
tou na academia de Leyde os cursos de 
theologia, philosophia e philologia classica 
e oriental e percorreu em seguida as princi- 
paes universidades de França, Allemanha e 
Hollanda. Foi pastor de uma parochia de 
Middelburgo, onde adquiriu grandes credi- 
tos de prégador e tomou parte activa na 
discussão religiosa que então havia na Hol- 
landa. Em 1618 foi incumbido de preparar 
para a morte o infeliz Barneveldt e no anno 
seguinte foi nomeado para uma cadeira da 
universidade de Leyde, a qual occupou até 
á morte. Dos seus escriptos os mais impor- 
tantes são: O officio dos ministros; Disserta- 
tio de sabbatho sive de vero sensu atque usu 
tertii praecepti, obras theologicas. 

Wale (João de). Medico hollandez, filho 
do antecedente, n. em Koukerke, perto de 
Middelburgo, em 1604 e m. em Leyde em 
1649. Estudou n'esta ultima cidade, ande 
depois foi professor e se occupou muito de 
trabalhos anatomicos e de experiencias em 
animaes vivos. Adoptou a descoberta da cir- 
culação do sangue, até mesmo pretendeu 
achar vestigios d'essa idéa na antiguidade, 
attribuindo o perfeito conhecimento d'ella a 
Fra Paolo Sarpi e a Fahrizzio d'Acquapen- 
dente dando a Harvey apenas a honra de ha- 
ver tornado esse ponto de doutrina incontes- 
tavel e de ser o primeiro que o ensinou pu- 
blicamente. Deixou impressa: Epistolae de 
motu chyli at sanguinis ad Thomam Bartho- 
lium Gasparis filium; Institutiones compen- 
diosae medicinae; Methudus movendi brevis- 
sima ad circulationem sanguinis adornata; 
Opera medica omnia. 

WWale (Carlos). General inglez, n. em 
1763 e m. em 1845. Entrando em 1779 para 
o exercito, militou successivamente em Gi- 
braltar, na Irlanda e na Hollanda, foi man- 
dado com o posto de tenente-coronel á Ja- 
maica e ás Índias orientaes, e sendo promo- 
vido a brigadeiro foi encarregado em 1810 
de atacar a ilha de Guadaloupe, da qual se 
apoderou c foi em seguida nomeado comman- 
dante. Em 1812 recebeu o governo da Mar- 
tinica o qual conservou até a ilha ser resti- 
tuida á França depois dos tratados de 1815. 

tvalef (Braz Henrique de Corti, barão 
de). Poeta e agente politico, n. em Liege no 
anno de 1652 e m. em 1734. Foi successiva- 
mente oflicial ao serviço do principe-bispo de 
Liege, da Hespanha, da França, da Hollan- 
da e da Inglaterra, assistiu em 1706 à bata- 
lha de Ramilies, ganhando entio o posto de 
marechal de campo, e voltando a França, de 
pois da paz de Utrecht, foi abi em 1719 um 
dos agentes subalternos empregados pela 
duqueza do Maine na conspiração de Cella- 
mare. Em 1719 obteve o posto de tenente- 
general dos exercitos de Hespanha e o em. 
prego de governador militar do reino de Va- 
lença. Em 1728 resignou essas funcções e re- 
tirou-se para Liege, onde foi nomeado feld- 
marechal, logar-tenente do imperio. Deixou 
uma grande quantidade de poesias, que em 
geral são mediocres, apesar de algumas te- 
rem merecido os elogios de Boileau, 

Entre essas composições notaremos: Os 
Titans ou a ambição castigada; Os Gemeos; 
Catholicon da baixa Germania, os Augures 
ou a Conquista d'Africa poema, etc. 

Em 1719 imprimiu-se uma colleeção das 
obras escolhidas de Walef. 

Wales. Nome ingles do principado de 
Galles. 

Wales (Guilherme). Astronomo inglez, 
n. em 1734 e m. em 1798. Foi em 1770 man- 
dado á bahia de Hudson para observar a 

assagem de Venus e acompanhou o capitão 
k em duas expedições e publicou em de- 
fesa do illustre navegador: Observações a 
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respeito da viagem do capitão Cook e Nax 
á relação da ultima viagem de Cock á rx; 
do mundo. Além d'esta obra deixou aicu 
Observações geraes feitas na bahia de Hsi + 
Observuções astronomicas feitas duran. 
viagem ao polo sul e em roda do mui, 
1712 a 1115; Tratado das longitudes, ete. 

Walewski (Alexandre Floriano Jx. 
Colonua, conde). Escriptor e politico fris 
cez, n. no palacio de Wolswice na Polosas 
4 de março de 1810. Era filho de uma x 
ca, toi educado em Genebra e Varsoria, é = 
velou desde muito novo bastante talento à; 
iT annos fugiu da sua patria para ira Lx 
dres sollicitar dos estadistas aazilio pri 
Polonia e de Londres passou a França o. 
estava quando rebentou a revolução deix 
Sendo recebido com muita benevolencis x: 
duque d'Orleans, foi por este, já ent :z 
dos francezes, encarregado de uma misi: 
Polonia. 

Quando em 1831 os polacos se reroiin: 
contra os russos, Walewski serviu com: + 
dante de campo do general em chefe do t: 
cito nacional e esteve na batalha de: 
chow. Mandado em seguida a Londres p- 
governo revolucionario, não pôde des=;: 
nhar a missão que lhe fora incumbica ;z 
causa da queda de Varsovia e voltand o- 
tão de novo & França, naturalisoa-s ca 
dão francez, e pelas relações que tinha ti- 
ta sociedade, obteve entrar no exercito: 
nomeado ajudante de ordens do marecii: - 
rard, Transferido com o posto de capiti: :ı 
ra a legião estrangeira, passou parao > 
gimento de hussards e foi encarregado ci: | 
recção dos negocios arabes em Oran. >... 
chamado a França e aborrecendo se c2: 
vida da guarnição, pediu em 1831 a ce- 
são, comprou o Mensageiro das cat=: 
procurou tornar-se conhecido na son: 
parisiense d'essa epoca como homem eli 
te, publicista e escriptor dramatico. 

Depois de ter escripto algumas br: 
Uma palavra a respeito da questão d 4 .. 
e a Alliança tngleza, tentou o genero doi! 
tro, passando por ter collaborado coz +’ 
xandre Dumas na Mademoiselle de Bw .«! 
e em janeiro de 1840 fez representar m :-, 
tro Francez com um luxo de scenari ti) 
mobilia pouco usual n'esse palco, ums e»i 
dia em 5 actos: a Escola do mundo, qu al 
hiu redondamente apesar do auctor es 7. 
tegido por algumas das primeiras nots::.+, 
des litterarias, taes como Victor Hage: + 
simiro Delavigne que lhe elogiaram a;-. 
trabalho. Walewski ainda escrevea acta >; 
ça os Dandys, que não chegou a ser pit 
em scena, é em 1840 resolveu entrar pod 
carreira diplomatica. i 

Thiers, que n'essa epoca era preside: `=, 
conselho de ministros, comprou o Mes": 
ro das Camaras e encarregou o redacte > - 
ao Egypto ter com o pachá AMehemet-4. ` 
ra contrabalançar o effeito produsid: =, 
tratado de Londres. No tempo do mis: 
Guizot foi Walewski encarregado de mi: - 
gumas missões, e quando rebentou ar: : 
ção de 1848 estava exercendo o cargo & + | 
dido na legação de Buenos- Ayres. | 

Nomeado em 1849 ministro plenipote::'. 
rio em Florença e depois embaixador ec ` « 
poles, Madrid e Londres pre pes 
te o reconhecimento do golpe d'estac: -i 
de dezembro. Feito senador em abril de .* 
substituiu Dronin de Lbuis, a 7 de mê-*: 
guinte, no logar de ministro dos negoc:% * ` 
trangeiros, e n'essa qualidade regulo: u” 
lações da Frauça com as outras potesciss -* 
rante a guerra da Crimea, idiu é 9 
ferencias e assignou O tratado de Peri: 
1956. Largando a pasta em janeiro de |* 
entrou para o conselho privado, foi neces 
ministro de estado, e como tal alstora ' 
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resentou a lei de propriedade litteraria e 
tistica. 

Em junho de 1863 resignou as funcções 
onisterises, em 1865 saiu do senado para 
apresentar como candidato a deputado pe- 
departamento de Landes, e foi logo nomea- 
presidente do corpo legislativo, exercendo 
se cargo até 1867. No anno seguinte fez 
pa viagem á Allemanha com sua familia e 
prreu de repente no hotel de Strasburgo 
n que estava alojado. 

Valhalla. Habitação dos heroes do 
orte, que morreram em combate, especie 
| Campos Elysios scandinavos, celebrados 
g Eddas e nos Niebelungen. O Walhalla é 
n palacio immenso, situado nas regiões hy- 
rboreas em que as florestas teem folhas de 
ro e em que o marmore, a agatha e o por- 
yro estão pela natureza talhados em agu- 
as e columnatas. As portae, em numero de 
0, são tão largas que por ellas passam 800 
mens & par,o pavimento das sallas é de 
osaico e as paredes são revestidas de tro- 
eus ganhos aos Inimigos, de escudos, lan- 
a e espadas tintas de sangue. Os heroes 
ortos são ali recebidos pelas Walkyrias e o 
oprio Odin é que preside aos banquetes 
elles. 

Foi dado este nome ao pautheon germani- 
, dedicado aos grandes homens da Alle- 
anha, mandado construir pelo rei Luiz 1 
| Baviera, segundo o risco de Kleuze em 
onaustauf, perto de Ratisbona, e inaugura- 
) com graude pompa a 18 de outubro de 
+ A 

No interior d'este magestoso edificio en- 
ntram-se os bustos de todos os grandes 
mens da Allemanha, sendo esses trabalhos 
ecutados pelos esculptores mais insignes 
je esse pais tem tido no seculo actual, 
Walid I. Califa ommiada de Damasco, 
pelos annos de 669 e m. em 715. Succedeu 
seu pae Abd-el.Melek e deve o brilho do 
w reinado ás conquistas realisadas pelos 
os logares tenentes, que submetteram as 
aleares, a Hespasha, a Sardenha, parte da 
arbonneza e as regiões do Oriente até no 
anges. Apesar de indolente e etfeminado 
ra muito amante das bellas artes e mandou 
nstruir alguns edificios magnificos, entre 
| quaes se citam o templo de Medina e a 
mosa mesquita de Damasco em que está 
zora a egreja de S. João Baptista. Foi elle 
unbem que mandou augmentar o templo 
33 judeus em Jerusalem. Walid teve por 
iccessor, seu irmão Solimão. 

Walid HI (Abul-Abbas). Cognominado 
|-Fassih (o Impudico). Califa ommiada de 
'amasco, n. n'essa cidade em 703 e m. em 
i4. Era neto do antecedente e foi por seu 
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era de esperar n'um homem tão effeminado. 

Walincourt. Logar de França, no 
departamento do Norte, a 17 kilom. de Cam- 
brai; 2:530 hab. Fabrica de pannos de algo- 
dão, e de cerveja. Encontra se ahi um cas- 
tello antigo. 

WValingford (Ricardo). Chronista e 
mathematico inglez, n. na cidade de que to- 
mou o appellido e viveu no seculo xvr. Foi 
educado no collegio Merton em Oxford, onde 
mostrou logo uma prodigiosa aptidão para o 
estudo das sciencias, e entrando depois para 
o convento dos benedictinos de Saint- Alban 
ahi continuou os seus trabalhos e adquiriu, 
principalmente em astronomia e sciencias 
exactas, conhecimentos verdadeiramente es- 
pantosos para a sua época. 

A sua Chronica de rebus anglicts ab anno 
449 ad 1035, foi inserta por Thomas Gale 
nas suas Historie Britannice, Saxonie, Ane 
glodanice scriptores quindecim. Walingford 
escreveu ainda muitas outras obras que f- 
caram ineditas e das quaes citaremos: Ca- 
nones, ou Albion, especie de encyclopedia dos 
conhecimentos mathematicos e astronomicos 
no seculo xiv, De judiciis astronomicie, De 
rebus astronomicis, De eclipsibus solis et lunae. 

Walker (Clemente). Historiador inglez, 
n. em 1651. Pertencendo á seita dos episco- 
paes nos primeiros annos do reinado de Car- 
los 1, ligou-se depois com os puritanos, e em 
1640 foi mandado ao parlamento pela cidade 
de Wells. Mostrou-se d'abi em diante tão 
fogoso convenentario como fôra anteriormen- 
te zeloso realista, mas a resistencia que op- 
poz aos independentes, quando estes alcan- 
caram a supremacia e principalmente a sua 
Historia da Independencia, na qual pintava 
com toda a exactidão essa seita, fizeram com 
que Cromwell o mandasse, em 1643, prender 
na Torre. Walker morreu ahi no carcere, de- 
pois de haver escripto a terceira parte da 
Historia da Independencia. 

Walker (Roberto). Pintor inglez, m. 
pelos annos de 1659. E' conhecido apenas 
por ser o pintor favorito de Cromwell, de 
quem executou varios retratos que estão nos 
museus de Inglaterra e de outros paizes. Ci- 
tam-se tambem eutre os trabalhos de Walker 
um retrato do almirante Blake, os de Monk 
e de Keble, dois do proprio artista, etc. 

Walker (Obadiab). Theologo inglez, n. 
em 1616 pouco mais ou menos e m. em 1692. 
Entrou para a carreira religiosa em 1638 e 
cccupou um Jjellowship na universidade de 
Oxford, até que em 1648 os parlamentarios 
lh'o tiraram. Retirando-se então para Roma 
ahi permaneceu até à restauração, conver- 
tendo-se secretamente à religião catholica, e 
voltando á Inglaterra recebeu de novo o seu 


ae Yezid 11 afastado do throno por causa |! fellowship, e em 1776 a nomeação de mestre 
os vicios que tinha, subindo ao throno seu | do seu collegio. 


mão Hescham. 

Quando este principe morreu em 743, Wa- 
d fez se acclamar califa e os unicos acon- 
cimentos notaveis durante o seu governo 
e quinge mezes foram uma revolta do Ali 
e Yakia, que foi promptamente sufiocada e 
ma entrada dos generaes,Walid nas terras 
o imperio grego. 

Este principe deshourou-se por excessos 
e todas as especies e a sua lubricidade não 
speitava nem as leis da decencia nem 
esmo as da natureza. Gastou em loucas 
rodigalidades os thesouros amontoados pe- 
38 seus antecessores, e mostrando absoluto 
espreso pela religião de Mahomet, chegou a 
asegar é 8 calcar aos pés o Alcorão. Apro- 
eitando-se do descontentamento geral pro- 
uzido por esses excessos, Yezid, primo co- 
rwo de Walid, fez-se acclamar califa e 


| 


A sua traducção latina da Vida do rei 
Alfredo de Spelman, fez um certo barulho e 
na camara dos communs duas vezes appare- 
ceram reclamações contra aa perigosas ten- 
dencias das notas que acompanhavam aquel- 
la versão, mas o auctor nada soffreu e em 
1635, quando Jayme 11 subiu ao tbrono elle 
fez publicamente profissão de fé catholica. 

Depois da revolução de 1688 foi preso e 
privado do titulo de mestre do collegio da 
universidade, mas dentro em pouco recupe- 
rou a liberdade e passou o resto de seus 
dias afastado da vida publica. Deixou im- 
pressa: Breve exposição do governo da egre- 
ja antiga; Artes rationis maxima ex parte 
ad montem nominalium, libri tres; Narração 
historica da morte de Nosso Senhor Jesus 
Christo, obra cuja venda foi prohibida pelo 
vice-chanceller da universidade; Historia 


osrchou com algumas forças contra esse ' grega e romana enriquecida com moedas e 
rincipe, que foi assassinado depois de se ; medalhas, obra que por muito tempo foi tida 
wver defendido com uma coragem que não | em grande apreço, etc. 
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Walker ao Historiador inglez, 
n. no principio do seculo xvu1 e m. em 1676. 
Sendo, em epoca da guerra da Escocia, secre- 
tario da guerra, tornou-se notavel pela fide- 
lidade ao rei Carlos 1, ao lado do qual assis- 
tiu em 1644 á batalha de Copredy Ridge. De- 
pois da morte d'esse soberano foi reunir-se a 
Bruxellas com Carlos 11, a quem acompanhou 
em 1651 á sua infructifera expedição á Ese 
cocia, sendo depois por elle empregado em 
varias missões. As suas obras mais impor- 
tantes são: Iter Carolinum ou Narração suc- 
cinta das marchas forçadas, retiradas e sof-. 
frimentos de S. M. o rei Carlos desde 10 de 
janeiro de 1641 até ao tempo da sua morte em 
1648; e Descobertas militares. 

Walker (Jorge). Prelado inglez, que 
viveu no seculo xvir. Estudou na universi- 
dade de Glascow, entrou na carreira reli- 
giosa e foi reitor de Donoughmore. Quando 
o rei Jayme 11 desembarcou na Irlanda, Jor-: 
ge Walker levantou à sua custa um regimen- 
to para marchar contra esse principe e de- 
pois de haver tentado de balde tomar-lhe o 
passo, acolheu-se a Londondcry, que o go- 
vernador Lemdie estava disposto a abando- 
nar, O prelado dirigiu çom grande habilida- 
de e energia as operações da defeza, susten- 
tando um duro cerco desde meiado de abril 
(1689) até 30 de junho em que a chegada do 
major general Kerk com tres naus obrigou 
os sitiados a retirar. Por esses importantes 
serviços recebeu publicos agradecimentos da 
camara dos communs e foi pelo rei Guilber- 
me nomeado bispo de Londonderry, mas que- 
rendo entrar n'outra campanha antes de to- 
mar posse da sua diocese foi morto na bata- 
lha de Boyne no 1.º de julho de 1690. 

Deixou publicada uma Relação veridica d» 
cerco de Londonderry, & qual levantou gran- 
de polemica escrevendo Walker mais duas 
brochuras a esse respeito. 

Walker (João). Theologo inglez, m. em 
1730. E’ conhecido como auctor de uma obra 
intitulada: Ensaio da quantidade e grandeza 
dos sofrimentos porque tem passado o clero 
da egreja de Inglaterra, obra que foi muito 
criticada pelos puritanos e principalmente 
por Neal, que a refutou na sua Historia dos 
puritanos. 

Walker (Jorge). Romancista inglez, n. 
em 1772 e m. em 1847. Era livreiro e tornou- 
se conhecido como auctor de varios roman- 
ces, dos quaes citaremos: o Romance da ca- 
verna, a Casa de Tynian, o Vagabundo, os 
Tres hespanhoes, Duas raparigas de 18 an- 
nos, Viagem de Silvestre Tramper á Africa. 

Walker (José Cooper). Escriptor irlan- 
dez, n. em 1766 em. em 1810. Foi muito tem- 
po empregado na thesouraria da Irlanda e 
deixou impresso: Vida de Carolam, memoria 
historica dos bardos irlandezes, com observa- 
ções a respeito da musica da Irlanda, Ensaio 
historico dos costumes dos irlandezes, Memo- 
ria historica da tragedia italiana e Memo- 
rias de Alexandre Tassini, que sairam pos- 
thumas. 

Walker (Adão). Physico inglez, n. em 
1731 e m. em 182]. Sendo filho de um ope- 
rario que tinha poucos meios, saiu das aulas 
logo que aprendeu a ler, mas depois conti- 
nuando a estudar com grande ardor ehegou 
a ponto de ensinar em duas escolas de Yor- 
kshire, 

Nos sete annos que esteve assim occupado 
sugmentou muito os seus conhecimentos e 
depois de ter feito na carreira commercial 
um ensaio pouco feliz, abriu cursos publicos 
de astronomia nas principaes cidades do Rei- 
no Unido, que visitou successivamente. 

O exito que tiveram esses cursos e 08 conse- 
lhos do doutor Priestley, levaram-n'o a fazer 
em Londres todos os invernos cursos identi- 
cos, que foram tambem muito frequentados, 
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e Walker foi posteriormente chamado & en- 
ginar nos collegios d'Eton, de Winchester 
e de Westminster, assim como em outras 
grandes escolas de Inglaterra. 

Vinha grande talento para a mechanica, e 
entre os seus numerosos inventos citam-se 
algumas machinas para elevar ugua, carros 
postos em movimento pelo vento e pelo va- 
por, um eidouraliion ou planetario transpa- 
rente, ou instrumento que indicava simulta- 
neamente a direcção e a força do vento, as 
horas, a quantidade da chuva, a altura baro- 
metrica, etc. Além de muitas dissertações, 
insertas nas T'ransacções philosophicas, nos 
Annaes de agricultura de Young e n'ou- 
tras collecções scientificas, deixou publica- 
do: Resumo das lições de physica experi- 
mental, Apreciação philosophica das causas e 
eleitos do mau ar nas cidades grandes e meios 
de as combater, Ideas suggeridas por uma ex- 
cursão a Flandres, Allemanha, Italia e Fran- 
ça, observações feitas durante uma viagem de 
Londres até aos lagos do Westmoreland e do 
Cumberland, ete., Systema de philosophia fa- 
miliar, Tratado de geographia e do uso dos 
globos, ete. 

Um filho do antecedente, Guilherme Wal- 
ker, n. em 1766, m. em 1816 e deixou publi- 
cado um Epitome de astronomia. 

Walker (João). Grammatico ingles, n. 
em 1732 e m, em 1807. Foi primeiro actor, 
mas deixando essa carreira em que não fora 
feliz abriu cursos de elocução qne foram 
muito seguidos, e publicou: Diccionario cri- 
tico da pronuncia, que é elassico e faz aucto- 
ridade em Inglaterra, Diccionario de rimas, 
Melodia da linguagem, Elementos de gram- 
matica ingleza. 

Walker (Jorge). Mathematico inglez, 
n. em Newcastle em 1731 e m. em 1501. 
Exerceu funcções do ministerio sagrado em 
differentes congregações de dissidentes in- 
glezes, e por ultimo foi director da academia 
dos dissidentes de Manchester. Deixou pu- 
blicado: Doutrina da esphera, Tratado das 
secções comicas, Sermões, ete. 

Walker (Jorge Townsend). General in- 
glez, n. em 1765 e m. em 1843. Entrando pa. 
ra o exercito em 1782, serviu na Índia alguns 
annos, tomou parte na campanha de 1793 em 
Flandres, e depois de ter desempenhado uma 
missão na Italia e de estar algum tempo no 
nosso paiz ás ordens do general Frazcr, foi 
promovido a tenente coronel em 1798 e em 
1802, quando houve a revolta do Belfast, es- 
tava na Irlanda. Posteriormente fez parte da 
expedição de Copenhague e distinguiu se na 
guerra da Peninsula especialmente no cerco 
de Badajoz e na batalha de Orthez pelo que 
em 1815 foi feito cavalleiro da ordem do Ba- 
nho. Em 1852 foi nomeado governador de 
Madrasta, em 1835 elevado a baronete e por 
ultimo escolhido para governador do hospi- 
tal de Chelsea. 

Vvalker (Roberto João). Financeiro e 
politico americano, n. no condado de North- 
umberland na Pensylvania em 1801 e m. em 
1809. Tendo estudado direito, entrou muito 
novo na carreira politica e de 1836 a 1847 
representou como senador o estado de Mis- 
gissipi no congresso de Washington. Quan- 
do depois da dissolução do banco dos Esta- 
dos-Unidos rebentou uina crise commercial 
muito seria, differentes bancos do Mississipi 
não poderam satisfazer os seus compromis- 
gos e deizando-se levar pelas intrigas de 
Jefferson Davis, que posteriormente foi pre- 
sidente da confederação do sul, o estado de 
Mississipi recusou pagar as annuidades da 
gua divida cujas obrigações tinham sido quaai 
todas negociadas no estrangeiro, principal- 
mente em Loudres e Amsterdam. 

Walker fez n'essa época a mais viva oppo- 
sição á politica egoista de Davis e foi elle 
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quem conseguiu em 1845, á custa de ameaças 
e de promessas fazer admittir o Texas como 
estado esclavagista na confederação dos es- 
tados do Norte, adquirindo assim a confiao- 
ça dos politicos sudestes, a ponto de ser 
chamado pelo presidente James Polk para o 
ministerio das finanças. 

No exercicio d'esse cargo deu provas de 
grande habilidade e promulgou reformas ra- 
dicaes na organisação aduaneira, assim como 
poz em vigor uma nova tarifa inteiramente 
favoravel á liberdade e ao desenvolvimento 
do commercio, mas em 1849 largou a pasta 
quando Polk desceu da presidencia. 

Em 1857, no tempo da presidencia de Bu- 
chanan, foi em 18517 nomeado governador do 
Kansas, que era n'esse tempo um territorio, 6 
n'essa dificil posição mostrou rara sabedoria 
e grande probidade fazendo sempre grande 
opposição à politica violenta dos esclavagis: 
tas do Sul. Sendo por isso obrigado a pedir a 
demissão, contribuiu pouco depois poderosa- 
mente para tornar patentes os abusos com- 
mettidos contra os habitantes do Kansas 
pela deploravel politica de Buchanan. 

Quando em março de 1863 João Slidell 
embaixador da confederação do Sul em Ivgla- 
terra, diligenciou affastar de Jefferson Da- 
vis aresponsabilidade de não terem sido pa- 
gas as obrigações da divida do Mississipi, 
Walker, que estava então em Londres, es 
creveu uma excellente revista americana The 
Continental Monthly, uma minuciosa exposi- 
ção dos factos que tinham dado causa áquel- 
la escusa de pagamento e apresentou docu- 
mentos com os quaes provou que Jefferson 
Davis fôra quem representára o papel prin- 
cipal n'essa vergonhosa questão. 


Durante a guerra da successão Walker 


conservou-se fiel ao partido da união. Escre. 
veu sobre questões de economia politica e h- 
nanceira muitos artigos que fizeram grande 
sensação, mas nos ultimos tempos da sua 
vida só indirectamente tomou parte nos ne- 
gocios publicos. 

Walker (Guilherme). Celebre aventu- 
reiro americano, n. no estado de Tenessee 
em 1824 e m. fuzilado em Trujillo a 12 de 
setembro de 1860. Sendo ainda muito novo, 
fez uma viagem à Europa, familiarisou se 
com o allemão, francez, hespanhol e italiano, 
estudou em Heidelberg e depois seguiu em 
Paris o curso de medicina. Voltando à Ame- 
rica fez-se jornalista em Nova Orleans, pas- 
sou å California, onde redigiu o Herald, de 
S. Francisco, e mudando de vida fez-se advo- 
gado em Marysville; não conseguiu porém 
em nenhuma d'essas carreiras a reputação 
que ambicionava, 

Os habitantes da provincia de Sonora, na 
baixa California, quando tomaram armas con- 
tra Santa Anna e se declararam indepen- 
dentes chamaram em seu auxilio os homens 
da California, e Walker å frente de alguns 
centos de americanos, apresentou-se logo em 
campo, mas ou porque os de Sonora mudas- 
sem de opinião ou porque tivessem mais medo 
do alliado do que de Santa Anna, é certo que 
Walker foi batido e regressou a S. Francis- 
co. Apesar do desfecho, esta expedição dera 
grande nome a Walker, porque n'essas cir 
custancias elle tinha mostrado sempre uma 
grande energia, muita força de vontade e 
uma paciencia a toda a prova, qualidades 
que o estavam indicando para chefe de uma 
d'essas tentativas arrojadas que tão frequen- 
tes são na America. 

Em 1855, quando em Nicaragua estava 
accesa a lucta entre o presidente Chamorro, 
chefe do partido aristocratico e Francisco 
Caetellon, chefe dos liberaes, este otiereceu 
a Walker um grande terreno se quizesse 
auxilial-o. Walker preparou logo uma expe- 
dição, desembarcou em Tola na costa do Pa- 
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cifico e derrotou uma pequena força dee: 


foi destroçado quasi completamente. 


vallaria que se lhe oppoz, mas pouco Ei 


a 


desanimar com esse revez reappareceut:: 


novo d'ahi a dois mezes no Nicaragua e 
do morrido os dois chefes do partido, W 


conseguiu assenhorear-se do poder e em 'q- 


Patricio Rivas fosse eleito presidente da 
publica, o nosso biographado que tinhs 
plesmente o cargo de commandante em 
fe do exercito, era o unico e verdadeiro 
nhor absoluto do estado. 

O governo dos Estados-Unidos para ex: 
complicações com a Inglaterra não quiz 
conhecer o novo estado de cousas, Costa Ei 
mostrava-se hostil ao. ousado aventurei 
por fim atraiçoado por uns, abandonado 
outros, Walker retirou-se para Honduras 
d'ahi voltou aos Estados. Unidos. 

Quando em 1860 a Inglaterra e Hond: 
assignaram um tratado pelo qual as ilhas 
Bahia eram annexadas a Honduras, os bu: 
tantes d'essa ilha chamaram em seu auri 
Walker que logo em junho desembarcoa 
Trujillo com uns cem homens, mas 
guido pelas forças de Honduras viu-se r 
cado a entregar-se ao commandante de 
navio de guerra ingles que o mandou sp 
sentar ás auctoridades honduriannas, 
guindo-se depois um processo muito su 
rio e afinal o fusilamento no dia que i: 
camos, 80 começar este artigo. 

Walkerista. Nome de uma seita 


glicana que chegou a ter alguma importi 


letamente extincta. 
WVakill. Logar dos Estados-Unido: 
Estado de New York a 32 kilom. de Nio 


cia no seculo xviir, mas que hoje está $ 


p 


burg, n'um paiz montanhoso; 5:500 had. Ie 


dustria agricola; commercio de madeiras. 


WWalkyria. Nome dado ás nympha: à, 


mythologia scandinava, que no palacio u 

Odin eram encarregadas de servir aos her: 

mortos em combate cerveja e hydromel. 
WVall (Eduardo). Chefe realista irlan:-: 


! 
i 


| 


n. no principio do seculo xvir e m. em lei’ 


Foi sberif e justiceiro do condado de Caris:. 
e tomou parte em 1641 na revolta dos cat: 


i 
j 


r 


licos da Irlanda, que pouco depois se j: 


taram a Carlos 1 para combaterem os ip: 
pendentes e os parlamentares. Depois 4 
morte do soberano foi um dos chefes do px- 
tido realista e organisou & defeza na pros: 
cia de Leinster, mas em 1649"quando Cros- 
wall desembarcou em Dublin e submette:: 
paiz, Wall teve de fugir e passando a Frit 
ça ahi morreu. 

Wvall (Guilherme). Theologo ingles. t. 
em 1646 e m. em 1728. Recebeu ordens re+ 
giosas e foi nomeado vigario de Shorebaa i 
condado de Kent e ahi passou o resto ds ti 
da. Deixou: Historia do baptismo das crias 
ças; obra a respeito da qual o douctor J. ts 
le escreveu: Reflexões, que deram logar 1 
uma grande polemica que durou alguns st 
nos entre Wall e J. Gale. Defeza da His: 
ria do baptismo dos creanças; Notas crituu 
sobre o Antigo Testamento. e 

Walt (João). Medico ingles, n. em Lib 
e m. em Bath em 1776. Escreveu nes 1r1r 
sacções philosophicas, nos Commentaris ct 
medicina de Duncan e n'outras collecções di: 
versos artigos de medicina pratica que f 
ram reunidos em collecção por seu fito 
Mertinbo Wall. N'estes escriptos encontrs 
se de notavel uma memoria relativa s12 
assumpto novo n'aquella epoca, sobre 3 d* 
gina de peito. Esta collecção intitula-se: Tr? 
tados medicos, reunidos e reimpressos pelo à: 
dor M. Wall. 

Wall (Martinho). Medico ingles, filbo dº 
antecedente, m. em Ozford pelos annos &* 
1810. Foi professor de chimica na univeri! 
dade de Oxford e escreveu os seguintes op” 
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: Dissertações sobre assumpto s escolhi- 
le chimiea e de medicina; Observações 
cas sobre o emprego do opio nas febres 
8, ete. 
Fallace (Guilherme). Cirurgião in- 
m. em 1838. Recebeu o gráo de doutor 
edicina na universidade de Edimburgo, 
edico da Caridade. professor de semeio- 
1 de cirurgia clinica em Dublin e mem- 
la Academia Real de Irlanda. Além de 
Tande numero de memorias publicadas 
llecção da Sociedade de medicina de Du- 
na Lanceta e no Jornal de medicina de 
res Wallace publicou as seguintes obras: 
vações sobre as fumigações sulfurosas, 
remedio efiicas nos rheumatismos e nas 
as de pelle; Investigações relativas ás 
iedades medicas da chlorina, especial- 
nas doenças do figado; Deseripção do 
"elho para o tratamento dos rheumatismos 
doenças da pelle, que foi construido na 
naria das doenças cutaneas de Dublin, 


allace (Guilherme). Mathematico es- 
, n. em Dysart no condado de Fife em 
e m. em 1843. Foi successivamente 
diz de encadernador e de typographo, 
, empregado n'uma livraria e conseguiu 
der mathematica, frances e latim. Em 
foi nomeado professor de mathematica 
iversidade de Perth e em 1803 passou 
zual cargo para a escola militar de 
-Marlow, que mais tarde foi transferi- 
ra Sandhurst. Em 1818 foi encarrega- 
um curso de astronomia 6 no anno se- 
3 obteve uma cadeira de mathematicas 
iversidade de Edimburgo, cargo que 
ou até 1838. Era membro da Sociedade 
Astronomica e correspondente de mui- 
ciedades scientificas da Grã-Bretanha. 
ublicou em separado nenhuma obra im- 
te e os seus trabalhos consistem em 
rias que foram publicadas nas collec- 
le differentes sociedades. Entre as que 
contram nas Transacções da Sociedade 
de Edimburgo citaremos: Porismos geo- 
08 e exemplos da sua applicação na so- 
de diversos problemas; Novas series pa- 
quadratura das secções conicas e para 
sulo dos logarithmos; Da invenção do 
grapho e descripção do eidographo, ins. 
nto inventado por Wallace; Das pro- 
ides analogas dos sectores ellipticos e 
bolicos, ete. Encontram se outros tra- 
3 de Wallace nas Memorias da Socie- 
astronomica e nos Trabalhos da socie- 
philosophica de Cambridge, collaborou 
irte matbematica da Encyclopedia de 
burgo e da 4.º edição da Encyclopedia 
nica. 
atlace (Thomas, lord). Estadista in- 
D. em 1769 e m. em 1844. Estudou di- 
em Eton e em Oxford, tendo por con- 
ulos Canning e o futuro lord Liverpool 
rou em 1790 no Parlamento onde teve 
to até 1826. Nomeado em 1797 membro 
mirantado e em 1800 commissario ins- 
r dos negocios da Índia, sustentou a po- 
de Pitt e defendeu calorosamente os 
de lord Wellesley. Deixando o poder 
do em 1806 se formou o gabinete Foz, 
u a elle no anno seguinte e fez parte do 
lho privado até 1816, pedindo n'essa 
a a demissão. 
2 1818 foi nomeado vice-presidente da 
rtição do commercio e n'esse cargo deu 
às de summa habilidade no meio da cri- 
que passou a Inglaterra em 1820, e foi 
quem preparou e redigiu os bills que o 
imento approvou na sessão immediata e 
inbam principalmente por fim acabar com 
eias que paralysavam o commercio ex- 
» Em 1822 demittiu-se do logar que de- 


Wenhava na reparti do commercio 
VOLUME lv. 
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mas no anno seguinte foi incumbido de di- 
rigir O inquerito feito à administração da Ir- 
lands, e pouco depois recebeu a nomeação de 
director das minas, cargo que conservou até 
á subida de Canning ao poder. No tempo do 
ministerio de lord Wellington foi elevado ao 
pariato com o titulo de lord Wallace de Kna- 
resdale, mas por causa do mau estado da sua 
saude viveu quasi completamente affastado 
da politica. | 

Wallace (Guilherme). Heroe popular 
da Escocia, n. no condado de Renfrew pelos 
annos de 1270 e m. em 1505. As noticias da 
sua vida e as suas façanhas chegaram até 
nós sob a fórma de lenda por meio da poe- 
sia e da tradição, e só uma pequena parte 
d'ella se encontra devidamente autbentica- 
da nas paginas da historia grave e seria. 

Wallace era de uma das mais antigas fa- 
milias da Escocia e seu avô materno, sir Re- 
ginald Crawford era Cherif do Ayr. 

Dos seus primeiros annos tudo que se con- 
ta é perfeitamente legendario e apenas uma 
relação latina escripta por João Blair, diz 

ue elle foi educado esmeradamente sob a 

irecção de um de seus tios e depois man- 
dado para a escola de Dundee, onde prati- 
cou a sua primeira façanha matando o filho 
de Selby, governador d'essa cidade, que o 
tinha insultado. Refugiando-se em seguida 
nos bosques dentro em pouco reuniu em vol- 
ta de si um bando numeroso de homens ar- 
rojados e decididos, à frente dos quaes per- 
seguiu e incommodou continuamente as tro- 
pas inglezas já accomettendo-as no meio da 
marcha, já salteando de improviso os fortes 
por ellas guarnecidos, 

O odio que Wallace tinha aos oppressores 
da sua patria, exacerbou-se ainda quando o 
governador de Lanark lhe aprisionou e man- 
dou matar a esposa e então o bravo escocez 
chamando ás armas todos og seus compatrio- 
tas, poz em completa insurreição o paiz in- 
teiro e viu collocarem-se ás suas ordens 
muitos dos mais poderosos senhores da Esco- 
cia. Este accordo porém, não foi muito dura. 
douro e quando as tropas mandadas pelo rei 
Eduardo para acabarem com a revolta se 
apresentaram na frente das forças escocezas 
acampadas perto de Irvine, todos excepto 
Wallace tiveram receio de tentar a sorte das 
armas e preferiram reconhecer Eduardo como 
seu soberano. 

Wallace acompanhado por alguns partida- 
rios retirou-se para o Norte e logo em se- 
guida recomeçou a lucta, surprehendeu o 
castello de Dunottar, expulsou as guarnições 
inglezas de Aberdeen, Forfar, Brechin e ou- 
tras cidades e derrotou quasi completamente 
o exercito inglez na batalha de 11 de setem. 
gro de 1297, com o que a Escocia ficou por 
slgum tempo livre do dominio inglez. Apro- 
veitando-se do panico dos seus inimigos e do 
enthusiasmo dos seus soldados, perseguiu os 
fugitivos ainda além da fronteira, entrou na 
Inglaterra, chegou até aos cimos de New. 
castle, levou tudo a ferro e a fogo e vol- 
tando á Escocia tomou o titulo de guarda ou 
regente do reino em nome do rei João Ba- 
liol, que estava captivo em Inglaterra. 

Deixando esse titulo,ou voluntariamente ou 
porque a isso o obrigasse a nobreza depois 
da batalha de Falkirk retirou-se para o Nor- 
te, onde continuou a sua guerra de guerri- 
lhas, mas tendo-se os nobres submettido a 
Eduardo pelo tratado de Strathorde, Wal- 
lace foi afinal preso, condemnado å morte e 
decapitado em Towers-Hill, a 23 de agosto 
de 1305. Ainda hoje em todas as povoações 
e logares da Escocia a memoria de Wallace 
é venerada e respeitada como a de um heroe 
nacional. 

Wallace (Guilherme Vicente). Celebre 
compositor musico ingles, n. em Waterford 
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na Irlanda em 1814 e m. a 12 de outubro de 
1865. Foi discipulo de seu pae, mestre de 
musica do 29 de linha inglez, e ainda muito 
novo foi organista da cathedral de Thusles e 
chefe da orchestra do theatro e dos concer- 
tos de Dublin, logar em que já mereceu os 
elogios de Paganini e da afamada Catalini. 
Aos 18 annos tocava perfeitamente piano œ 
rebeca, assim como viola e quasi todos os 
instrumentos militares, mas um trabalho ex- - 
cessivo arruinou-lhe a saude e o artista abor- 
recido partiu para a Nova Galles do Sul on- 
de viveu alguns annos sem querer saber de 
musica. Por fim voltou aos seus antigos gos- 
tos e visitando successivamente a Nova-Ze- 
landia, as Índias, o Perú, o Chili, a Havana, 
o Mexico e os Estados- Unidos, conquistou 
por toda a parte extraordinarios applausos 
já como pianista, já como rebequista. 

Em 1845 regressou a Inglaterra com a idéa 
de se dedicar exclusivamente á composição 
de musica dramatica e escreveu uma opera 
Maritana, cujo assumpto era tirado de um 
drama francez D. Cesar de Bazan. Esta ope- 
ra teve mais de cem representações seguidas, 
uma outra Mathilde de Hungria, que o maes- 
tro escreveu depois não obteve tão bom aco- 
lhimento, mas a terceira opera de Wallace 
intitulada: Lurlina, teve uma voga immensa. 
A estas composições seguiram se ainda as 
operas: Feiticeira d' Ambre, o Triumpho do 
amor, a Flor do deserto, que consolidaram e 
augmentaram ainda & reputação que o maes- 
tro tinha já legitimamente alcançado. 

Wallace é quasi um musico de primeira or- 
dem e se tivesse mais originalidade podia ser 
collocado a par dos grandes mestres da mu- 
siea dramatica no seculo x1x; em todo o caso 
porém deve ser considerado o fundador e tal- 
vez o unico representante da opera nacional 
inglesa. Além dus operas deixou publicadas 
mais de 400 composições musicaes de todos o8 
generos. Wallace não era só um musico dis- 
tincto, era tambem um homem muito illustra- 
do e fallava perfeitamente ingles, allemão, 
francez, hespanhol e italiano. 

vvallack (Jayme Guilherme). Escriptor 
inglez, n. em 1792 e m. em New-York nos 
fins de 1864. Representou em Londres com 
grande applauso mesmo na epoca em que 
Edmundo Kean e Elliston estavam em toda 
a força do seu talento, passou a New-York 
e em 1851 mandou construir n'essa cidade 
uma salla de espectaculo a que deu o seu 
nome e que dirigiu até 1861 em que a edade 
o obrigou a deixar a scena. Entre os papeis 
mais notaveis d'este famoso actor, o8 de Mas- 
seroni no Salteador, Mercutio no Romeu e 
Julieta, Petruchio no The Tanning of the 
Shrew, etc. 

vvalidarn. Cidade do grão-ducado de 
Bade no circulo do Baixo Rheno, no Oden- 
wald; 3:000 bab. Magnifico palacio. 

Waililenbourg (Jayme de). Orienta- 
lista allemão, n. em Vienna em 1763 e m. 
em 1806. Saindo aos 19 annos da academia 
oriental da sua cidade natal, foi mandado co- 
mo alumno-interprete para Constantinopla, 
permaneceu durante 20 annos na Turquia e 
Persia e adquiriu profundos conhecimentos 
das lingaas do oriente. 

No tempo da guerra contra os turcos foi 
chamado por José 11, serviu de interprete no 
congresso de Sistow e receben o titulo de con- 
selheiro aulico. Posteriormente tomou uma 
parte importante na segunda edição do Dic- 
cionario de Meniski e fez varias traducções 
cujos manuscriptos se perderam no incendio 
de Pera em 1799. 

vvallenburch ou Walenhburch 

Adriano e Pedro). Assim se chamavam dois 
irmãos hollandeses tão celebres pelo talento 
como pela amisade que os ligou até ao fim 
da vida, e que por isso não poda Ber Bepaa 
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rados na historia, um do outro. Nasceram 
em Rotterdam, no principio do seculo xvir e 
morreram: o primeiro em 1669 e o segundo 
em 1675. Estudaram na sua terra natal, fo- 
ram a França, onde receberam o grau de 
doutor in utroque jure, e voltando ambos à 
patria dedicaram-se ambos ao estudo da theo- 
logia e ambos aquiriram grandes creditos 
n'essa sciencia Representaram um papel im» 
portante nas questões religiosas do seu tem- 
po, e ao passo que Adriano foi conego de Co- 
lonia e bispo de Andrinopla in partibus, seu 
irmão obteve os titulos de conego de Mogun- 
cia e bispo de Mysia. 

As obras completas dos dois irmãos foram 
reunidas em 2 volumes, tendo o primeiro o 
titulo de Tractatus generales de controversiis 
fidei e o segundo o de Tractatus specialis de 
controversiis fidei. À maior parte d'esses tra 
tados foram escriptos pelos dois irmãos e não 
é facil determinar a parte que pertence a 
cada um d'elles. 

Waliencrona (Pedro). Publicista e 

hilantropo sueco, n, em 1757 e m. em 1852. 
Porua uma grande fortuna, empregou-a 
toda em fazer bem, fundou onze caixas eco- 
nomicas, tres escolas e dois asylos para a iu- 
faucia e augmentou varios hospitaes. Publi- 
cou durante tres annos em Carlstad uma Ga- 
geta de economia rural e domestica em que 
vulgarisou os conhecimentos mais uteis na 
vida pratica usual. 

waliendorf. Povoação da monarchia 
austro hungara, no condado de Zips, na mar- 
gem do Hernad; 3:600 hab. Ricas minas de 
ferro o de cobre; fundições de cobre. 

Wallenrod (Conrado). Grão mestre da 
ordem teutonica, m. em 1394. Alguns escri- 
ptores dizem que elle pertenzia á celebre fa- 
milia allemã dos Wallenrod, a chronica de 
Kœnigsberg dá o como filho de um padre, 
outros auctores afirmam que elle era lithua- 
nio é que entrou na ordem com o unico in- 
tento de vingar o seu paiz das perseguições 
que tinha sofirido. À mesma contradicção 
existe a respeito do caracter de Conrado, 
porque ao passo que uns o consideram orgu- 
lhoso, cruel, dado á embriaguez, pouco ze- 
loso da fé e até quasi inimigo dos ecclesias- 
ticos, outros o inculcam como homem dotado 
de grandeza d'alma, valor e nobreza de ca- 
racter. 

Quando foi eleito grão mestre em seguida 
à morte de Conrado Zollier (1390), teve oc- 
casião de começar a administração com gran- 
- de brilhantismo, declarando guerra à Lithua- 
nia, porque Witold, irmão de Jagellon, pro- 
mettia conduzir os cavalleiros a Vilna e pa- 
gar-lhe bem a alliança, mas Conrado addiou 
o rompimento das hostilidades e chegou a 
offender abertamente Witold em quem por 
fim depositou cega confiança, o que originou 
grandes desastres para a ordem, 

Witold reconciliado secretamente com Ja- 
gellon não só abandonou Conrado, mas apro- 
veitando as relações que com elle tivera, en- 
trou como amigo nos castellos, que perten- 
ciam aos cavalleiros e assassinou a guarui- 
ção. Para acalmar a excitação produzida por 
esses acontecimentos, Conrado annunciou 
uma cruzada á Lithuania, mas ainda d'esta 
vez o seu procedimento foi muito contradi- 
ctorio. 

Dissipou em longos preparativos os the- 
souros da ordem, que se avaliavam em 5 mi- 
lhões de marcos, perdeu tempo em dar festas 
esplendidas e em esperar soccorros que não 
appareceram, e por fim entrando o inverno, 
fugiu do acampamento teutonico, onde Be 
sentiam jå os horrores da fome,e retirou se 
para a Prussia, morrendo doido em 1394. 

Wallenstadt. Cidade da Suissa, no 
cantão de Sain-Gall na margem oriental do 
lago do seu nome; 2:000 hab. 
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tvallenstadt (Lago de). Pequeno lago 
da Suissa, cuja parte oriental fica no cantão 
de Saint-Gall, e cuja parte occidental fórma 
o limite d'esse cantão e do de Glaris. A sua 
largura de Norte a Sul é de 2 kilom. em 
quasi todos os pontos e o comprimento de 
15 kilom. As suas aguas ficam 500 metros 
acima do nivel do mar, e tem a profundidade 
de 150 metros. Recebe as aguas do Seez e 
do Linth. 

Wallenstein ou Waldstein (Al. 
berto Weuceslau Eusebio de). Celebre gene- 
ral da guerra dos Trinta Annos, n. na Bohe 
mia em 1583 e era de uma familia antiga, 
talvez de origem allemã, Foi pagem do mar 
grave de Burgan, abjurou o protestantismo, 
mais por interesse do que por convicção, 
viajou por muitos paizes da Europa, casou 
depois do seu regresso à patria com uma 88- 
nhora muito rica e d'ahi a quatro annos fi- 
cou vinvo. 

O archiduque Fernando, a quem tinha ser- 
vido na guerra contra os venezianos, levan- 
do lhe 300 cavalleiros que levantára à sua 
custa, nomegu-o no fim da campanha coro- 
nel das milicias d'esse paiz. Não poude re- 
primir a insurreição d'esse paiz, mas d'ahi 
tirou sowmas Importantes, que empregou em 
levantar tropas que poz ao serviço do impe- 
rador. Mandado para a Bohemia no princi- 
pio da guerra dos Trinta Annos (1618) e de- 
pois outra vez á Moravia (1621) combateu 
os seus antigos correligiouarios, augmentou 
a sua fortuna com grandes confiscos, e justi- 
ficou-se da accusação que lhe fizeram cor- 
rompendo os personagens mais importantes 
da côrte imperial. 

Quando em 1625 o imperador, que se con- 
siderava o chefe natural da liga catholica na 
Allemanha estava falto de homens e de di 
nheiro e via diminuir a influencia da Aus- 
tria, que até então só apresentára alguns 
corpos de exercito insignificantes, Wallens- 
tein offereceu-se para levantar e manter um 
exercito á sua custa com a condição de lhe 
deixarem elevar essa força a 50:000 homens. 

Engajando gente na Bohemia chegou a 
assenhorear-se do curso do Elba e operando 
de accordo com Tilly, sem ficar ás ordens 
d'este, repelliu victoriosamente na ponte do 
Dessan, os ataques de Mansfeld (1626), per- 
seguindo-o depois até à Hungria, combateu 
ainda n'esse paiz Bethien Gabor e os turcos 
seus alliados, mas com dificuldade ahi se 
conservou e só escapou de uma completa rui- 
na por causa das discordias dos inimigos, 

Gabor fez à paz com o imperador. Mans- 
feld abandonado tratou de fugir para a Ita- 
lia e Wallenstein retirou com as reliquias do 
seu exercito que as deserções e as doerças 
tiunbam reduzido à quarta parte do seu ette- 
ctivo. 

Recrutando novas tropas, atravessou O 
Brandeburgo, apoderou se de todo o paiz en- 
tre o Baltico, o Elba e o Weser, e chegou até 
ao Holstein e o Sleswig e ainda antes d'esta 
época tinha sido nomeado pelo imperador, 
duque de Friedland, de Mecklemburgo, prin- 
cipe do Santo Imperio, generalissimo da es- 
quadra do Oceano e do mar Baltico, come- 
çando então a usar o titulo de alteza e a ter 
a auctoridade de um dictador sobre os prin 
cipes e povos do norte da Allemanha. 

Tendo elevado o seu exercito a 100:000 ho- 
mens fazia com essas forças, que eram pro- 
priamente d'elle, a guerra por sua conta ape- 
sar de se dizer logar- tenente do imperador 
e procedendo como os antigos condottieres, 
abriu uma enorme feira de homens que absor- 
via todos os militarcs e aventureiros de to- 
das as nações, de todas as religiões da Eu- 
ropa. O segredo com que attrahia essa gen- 
te era entregar-lhe o povo, os bens e ag vi- 
das, e alma e o corpo, os homens, as mulhe» 
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res e as creanças, € com esse premio enor 
va em todo o mundo gente disposta a àx- 
panhal o. O saque de cidades, e deyss; 
de largos tractos de territorio, sem di» 
ção de amigos ou inimigos, de protestasn 
ou Catholicos, taes eram os horrores a'e à 
sigualavam as suas marchas e operações T; 
da a Allemanha do norte foi devastais tr. 
rorosamente pelos bandos que obedeciar 
esse homem inacessivel á piedade e cujo x+ 
co tim era amontoar riqueza e alcançar z 
soberania independente e talvez mesmos» 
rôa da Bohemia. 

Fernando attendendo por fim aos pria 
que de toda a parte se levantavam oss.: 
carrasco, ou ainda mais ás exigeccias *: 
governos e dos principes allemães e ca ix 
de Ratisbonna, demittiu o general que = 
giu obedecer e resiguar-se passando 3 tae 
nas suas immensas propriedades da Bob, 
e de Moravia ou no seu palacio de Pria 
onde ostentava um luxo e um fausto s: 
rior ao da maior parte dos soberanos. | 

As victorias ganhas por Gustavo Ad:i:"- 
na Allemanha obrigaram porém o impsr- 
a chamar de novo Wallenstein, que depa: = 
se ter feito rogado, só consentiu em reler: 
a sua gente e a, tomar de novo o comc::. 
com a condição de ser generalissimo, de :» 
por de todos os postos, de governar ex: i 
vamente os paizes conquistados, de œze 
var o producto dos confiscos, de ter elis: + 
direito de amnistia etc, sem que o impens: 
ou o filho d'este podessem apparecer n +: 
cito a não ser que elle lhes concedesa i:-z 
ça para isso. | 

Dentro em pouco tempo Wallensteir '» 
tou um exercito muito numeroso, e dep<:=. 
algumas operações na Bohemia, din.: a 
para Nuremberg onde foi segaido per tu 
tavo Adolpho, que percorria a Barier: ::> 
um triumphador. Os dois exercitos estire 
por mezes frente a frente, e Wallensteiri> 
sar de ter forças superiores, receiavau-." 
se com O heroe sueco e recusou obstr+ 
mente bater-se. Atacado nos seus intris.:' 
ramentos, resistiu por espaço de des: 
sem ser vencido, mas em Latzen pei»: 
batalha, e retirando-se para a Silesia 1:9 
negociações secretas com a Suecia, e: 
Saxonia, com o Brandeburgo e até ex 
França, afim de obter para si a corva is» 
hemia. 

As victorias de Bernardo de Saze-W..:t| 
o perigo de Maximiliano da Baviera, as =- 
tidas exigencias do imperador, não c:r! 
ram sair da sua inacção só interrompis- 
pois por algumas vantagens aleançsis 1 
Silesia (1633), e passando em seguiis ii- | 
hemia onde impoz contribuições espar:.! 
continuou a desobedecer ás ordena di: 
de Vienna. | 

Cançado afinal de tanta dissimolaçãe :s? | 
binou com Piccolomini um plano de de: - 
que havia muito trazia na mente, emu: 

| 


todos os generaes obrigou Os por escris- 
apoiarem a sua causa particular, ma f.* 
lomini denunciou tudo ao imperador. qu. 
niu do imperio e depois mandou asst=:" 
este verdadeiro condottiere allemão œ% 
lo xvir. | 
Waller (Guilherme). General ir:'2' 
em 1597 e m. em 1668. Estudou eis ts." 
e Paris, entrou no exercito dos pricei;-: = 
testantes, colligados contra o imperi: . 
quando voltou a Ioglaterra recebeu + - 
los 1 o titulo de cavalleiro. Eleito «a ' 
membro de Longo Parlamento, milit:s a 
fileiras da opposição, e quando rbesr 
guerra foi um dos generaes paranes” 
Distivguiu-se em varias occasve. > 
palmente na tomada de Portsmoath, ma: 
batido successivamente em Lansdowa è=- 
vezes em Roundway-Dowa, e tendo dera 


| 
| 
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ord Hapton em Winchester, foi d'ahi a tres 
nezes vencido n'outra acção. 

Demittido então por Cromwell, continuou 
| ger na camara dos communs um dos chefes 
lo partido presbyteriano até ao momento em 
jue foram accusados onze membros d'essa ca- 
nara. Sendo um d'esses acensados, escapou 
| condemnação fugindo, mas pouco depois 
oltou ao parlamento e n'elle permaneceu 
té ser expulso no dia 6 de dezem.bro de 1648 
om mais 50 dos seus collegas, pelo coronel 
ride. 

Viveu na obseuridade até 1659 e sendo en- 
ão envolvido na insurreição de Cheshire, es- 
eve preso alguns mezes, voltando em feve- 
iro de 1660 a occupar o seu logar no par- 
amento. Depois da restauração viveu com- 
letamente affastado da politica, Deixou im- 
resso: uma Meditação religiosa sobre varios 
1sumptos, e em 1793 publicou-se a sua Apo- 
ogia do caracter e procedimento do cavallet- 
ro Guilherme Waller, escripta por elle mesmo, 
que apesar de sair à luz mais de um seculo 
depois da morte do auctor, fez grande sen. 
seção e barulho. 

WValler (Edmundo). Celebre poeta in- 
glez, n. em Coleshili, condado de Hertford 
em 1605 e m. em Beaconsfield em 1687. Pe- 
lo lado de sua mãe Anna Hampden era pri- 
mo de Cromwell e do fogoso patriota Joño 
Hampden. l 

Depois de ter estudado com distincção em 
Eton e em Cambridge, foi enviado aos 16 ou 
18 annos á camara dos communs pelo burgo 
de Amersham e appareceu por esse mesmo 
tempo na côrte onde em breve captou as 
boas graças de Jayme 1 pelo seu espirito e 
pelas suas producções litterarias, a primeira 
das quaes, escripta em 1623, tinha por assum- 
pto o naufragio que o principe real padecera 
no seu regresso de Hespanha. 

Casou d'ahi a pouco, e ficando viuvo aos 25 
annos, fez a côrte a Dorothea Sydney, filba 
do duque de Leicester; mas não sendo esse 
amor correspondido, casou depois com Ma- 
ria Bresse ou Breaux, da qual teve 13 filhos, 
o que não o impediu de immortalizar nos 
seus versos com o nome de Sacharissa, aquel- 
la que não lhe aceitara a córte. 

Quando se estabeleceu em 1640 o governo 
parlamentar, Waller tomou de novo assento 
na camara dos communs, e em seguida no 
Longo Parlamento, militando nas fileiras da 
opposição, até que viu esta attentar contra a 
jurisdicção ecclesiastica, e então tomou par- 
te n'oma conspiração realista a respeito da 
qual não ha noticias muito exactas. 

Consta que Tomkyns, cunhado de Waller, 
e um tal Challonen foram enforcados por te- 
rem entrado n'essa conspiração, mas o poeta 
salvou a vida, dizem uns que denunciando os 
seus cumplices em quanto outros afirmam que 
elle só reclamou ser, como tinha direito, jul- 
gado pela camara dos communs e que o go- 
verno não se atreven a entregal-o a esse trie 
bunal Ao cabo de um anno de prisão foi con- 
demnado a uma multa de10:000 libras ester- 
Him que pagou, e teve de sair da Inglaterra 

643). 

Retirou-se primeiro para Rouen, e em se- 
guida pura Paris onde viveu com extraordi- 
naria magnificencia, vendendo para isso as 
joias de sua mulher, até que no fim de dez 
annos, acabados esses recursos, se encontrou 

em precarias circumstancias. 

Provavelmente por intervenção de um de 
seus cunhados, o coronel Scrope, obteve de 
Cromwell licença para voltar a Inglaterra e 
dentro em pouco grangeou a estima do pro- 
tector de quem escreveu em 1654 um pane- 
gyrico, que é considerado uma das suas me- 
lhores composições. 

Ponco tempo depois celebrando a victoria 
do Blake contra òs hespanhoes, aproveitou 
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esta occasião para incitar Cromwell a tomar 
o titulo de rei e ainda com o mesmo espirito 
de adulação, escreveu o seu poema A morte 
de milord Protector, poema que na collecção 
das suas obras é seguido immediatamente 
por uma outra composiçio dirigida a Car- 
los 11 e intitulada: Felicitação ao rei por oc- 
casião do feliz regresso de Sua Magestade, na 
qual se não mostrou tão feliz, revelando uma 
adulação á realesa, tão servil e baixa, como 
tinha patenteado antes á republica, 

Waller não se importava muito com esse 
vergonhoso procedimento de escrever versos 
em louvor de todos os partidos, e conta-se que 
censurando-o Carlos 11 um dia porque as com- 
posições dirigidas a Cromwell eram superio- 
resás que elle offerecia ao soberano legitimo, 
Waller respondeu com a maior paz de espi- 
rito: «E' que nós os poetas somos mais feli- 
zes nas ficções do que nas realidades», 

Waller no tempo da restauração teve ain- 
da maior importancia do que no tempo de 
Cromwell e foi então um personagem politi- 
co influente e um dos ornamentos da córte 
frivola de Carlos 11. Reeleito em 1661 para o 
Parlamento, fez parte d'elle até 1680 e de- 
pois da subida de Jayme 11 ao throno foi no- 
vamente eleito em 1685. 

Uma das ultimas obras poeticas de Waller 
foi uma poesia intitulada: Presagio da queda 
do imperio ottomano, à qual offereceu a Jai- 
me 11 no dia do seu anniversario natalicio, e 
pouco antes de morrer escreveu um poema 
em seis cantos o Amor, que não era inferior 
á maior parte das suas producções anterio- 
res e que mostra bem ter elle conservado até 
ao fim da vida todo o brilho das suas facul- 
dades. 

As Obras de Waller teem sido impressas 
muitas vezes e uma das mais recentes e das 
melhores edições é a de Edimburgo em 1855. 

WVallerius (João Gottschalk). Chimi- 
co sueco, n. no Sudermannland em 1709 e 
m. em 1785. Foi successivamente adjuncto na 
faculdade de medicina de Lunden, secretario 
e archivista da de Upsal, assessor do collegio 
real de medicina de Stockholmo e professor 
de chimica, de metallurgia e de pharmacia 
na universidade de Upsal. Wallerius foi un 
dos sabios mais eminentes do seu seculo e 
contribuiu eficazmente para o progresso das 
sciencias naturaes na Suecia; foi o primeiro 
que teve a idéa de applicar a chimica å agri- 
cultura e introduziu na mineralogia uma 
classificação superior a todas que então ha. 
via, mas que deixou de se usar desde que os 
mineralogistas modernos apresentaram os 
seus trabalhos. Entre as muitas obras que 
se devem a este rotavel chimico, citaremos: 
Mineralogia systematice proposita; traduzida 
em francez por Holbach; De origine e natura 
nitri; Observationes mineralogice ad plagam 
occidentalem sinus Bothnici; Hydrologia sys- 
tematice proposita; Commentaria Lipsiensia 
de rebus medicis; Chemia physica, em sueco; 
Systema mineralagicum; Elementos de agri- 
cultura chimica e physica, traducção do la- 
tim; Elementa metallurgiæ speciatim chemi- 
cæ; Meditationes physico-chemice de origine 
mundi imprimis geocosmi ejusdemque meta- 
morphosi traduzida em francez por Dubois; 
Disputationes physico-chemico pharmaceuti- 
co mineralogicæ, et metallurgicæ, etc. 

Wallers. Povoação e communa de 
França,no departamento'do Norte, a 10 ki- 
lom. norte de Valenciennes. População 3:400 
hab. Fabricas de cerveja; commercio de ce- 
reses. 

Wallerstein, Aldeia da Baviera, no 
circulo de Souabia, a 18 kilom. noroeste de 
Nordlingen, capital do senhorio de Ottingen. 
Wallerstein. População 2:000 bab, Escola 
latina. 

Wallich (Nathaniel). Botanico ding- 
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marquez, n. em Copenhague em 1787 e m. 
em 1854. Recebeu o gráu de doutor em me- 
dicina, aos desoito annos, embarcou para Se- 
rampour, no Indostão, como medico de dis- 
tricto, ficou n'esta colonia quando ella pas- 
sou para o dominio da Inglaterra e foi no- 
meado superintendente do jardim botanico de 
Calcuttá em 1817, obtendo uma grande re- 
putação pelos seus cursos. Durante as excur- 
s0es que fez ao interior da Ásia, descobriu 
mais de nove mil plantas até então desconhe- 
cidas. Deixou os seguintes livros: Flora in- 
dica; Tentamen flora; Nepalensis illustrate; 
Lista das plantas (1:683 especies); Plante 
astatice rariores (com 300 estampas colori- 
das). 

Wallich era correspondente do Instituto 
de França e membro da Sociedade lineana 
de Londres, da qual foi eleito vice-presiden: 
te em 1849. A universidade de Copenhague 
possue uma rica collecção de obras em sans- 
crito e n'outros dialectos orientaes, qne lhe 
foram offerecidas por este sabio em 1821. 

Wallin (Jorge). Erudito sueco, n. em 
Guefle, no Nordland, em 1686 e m. em 1760. 
Estudou na universidade de Upsal, visitou 
depois os differentes paizes da Europs, e pas- 
sou em Paris dois annos relacionado com os 
sabios da época e explorando as bibliothecas. 
Quando voltou à Suecia foi nomeado profes. 
sor da universidade de Upsal e mais tarde 
bispo de Gothenburgo. Deixou: De certis 
precandi formulis earumque in ecclesiis uso 
dissertatio; Lutetia Parisiorum erudita sut 
temporis, hoc est annorum hujus seculi 21 et 
22; Historia Josephi ex arabico codice mss. 
bibliothecæ regie parisiensis latino versa; De 
prudentia in cautionibus ecclesiasticis adhi- 
benda; De Sarcta Genovefa disquisitio histo- 
rico-critico-theologica; Nuptiæœ arborum; Cla- 
vis numophylacii runici, sive ratio qua intel. 
ligi possit munorum runicorum scriptura, ete. 
etc. 

WYallin (João Olaf). Poeta e prégador 
sueco, n. em Stora-Tuna na Dalecarlia em 
1779 c m. em 1839. Era filho de um official 
inferior e começou em 1799 os estudos na 
universidade de Upsal sem se applicar em 
especial a nenhuma faculdade. Em 1805 re- 
velou o seu talento de poeta e obteve o pre- 
mio da Academia de Stokholmo, que lh'o con- 
cedeu tambem nos dois annos seguintes e o 
admittiu no seu gremio em 1809. N'esta épo- 
ca renunciou à poesia profana. Em 1806 ha- 
via abraçado o estudo ecclesiastico e pouco 
depois foi nomeado professor da Academia 
militar de Karisberg e pastor de Sola. Dedi- . 
cou-se desde então á poesia religiosa, genero 
em que não teve rival na Suecia. Em 1811 
foi nomeado membro da commissão encarre- 
gada de preparar a publicação de um livro 
de canticos da egreja sueca, e mais tarde fi- 
cou só a dirigir este trabalho, cujo resvltado 
foi a publicação em 1819 de uma collecção 
de canticos que é uma das mais notaveis 
que a Europa possue. Wallin reuniu ali to- 
dos os canticos primitivos que conseguia 
obter, uma porção escolhida de canticos mo- 
dernos, e um grande numero cujo auctor é 
elle proprio e que fazem hoje parte de t9- 
das as collecções de hymnos e de psalmos 
em uso nas egrejas da Suecia. Alcançou 
uma grande reputação como prégador, em 
1812 foi nomeado pastor de Stockholmo e 
encarre: ado de dirigir a instrucção religiosa 
do principe Oscar. Em 1816 passou a primei- 
ro pastor da grande egreja de Stockholmo, 
cargo que lhe deu entrada na dieta e em 
1833 foi elevado á dignidade de arcebispo 
de Upsal. Os seus Discursos religiosos pro- 
nunciados em diferentes occasiões e oB Sera 
modes publicados depois da sua morte são aine 
da hoje considerados na Suecia como modes 
los inimitaveis da eloquencia do pulpito, Ag 
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Obras poeticas de João Olaf Wallin foram 
publicadas em Stockholmo em 1848. 

Wallingford. Cidade de Inglaterra, 
no condado de Berks,a 23 kilom. noroeste de 
Reading, na margem direita do Tamisa. Po. 
polação 2:800 hab. Commercio de cereses e 
farinha. N'uma das egrejas d'esta cidade 
vê-se o tumulo do philosopho Blackstones, 
auctor de commentarios notaveis. Restos de 
uma fortaleza romana. 

WVallingfort (Ricardo). Mathematico 
e mechanico inglez, que viveu no seculo xrv. 
Era filho de um ferreiro. Foi abbade de Saint- 
Albans e mandou fazer para o seu convento 
um relogio que passou por uma maravilha e 
que foi por elle descripto n'uma obra intitu- 
lada: Albion. 

YVallis (Archipelago). Grupo d'ilhas da 
Oceania, na Polynesia, a noroeste do archi- 
pelago de Hamoa ou de Bougainville por 13º 
18' de latitude sul e 179° de longitude oeste. 
Compõe se de doze pequenas ilhas, sendo as 
maiores Ourea ou Ueva e Nakuatea. Ourea, 
ilha central e de origem vulcanica, forma 
um circulo regular. Na sua superficie que é 
de 2,500 hectares, encontram ee tres series 
de colinas de 200 metros de altura e dois 
grandes lagos que servem dc reservatorios 
ás aguas interiores que rebentam por toda a 
parte. O solo da ilha assim como o do resto 
do archipelago é extremamente fertil; pro- 
duz côco e café em abundancia, e o algodão 
e a canna de asssucaridão- se tambem ali per- 
feitamente. Os habitantes são catholicos; pa- 
decem quasi todos de elephantiasis. O ar- 
chipelago Wallis foi descoberto em 1767 pelo 
navegador iuglez Wallis, que lhe deu o seu 
nome. Em 1842 os habitantes concluiram um 
tratado de commercio com a França. 

tValiis (João). Celebre geometra in- 
glez, n. em Ashford no condado de Essex 
a 23 de novembro de 1616, e m. em Londres 
a 28 de outubro de 1703. Estudou em Cam- 
bridge e abraçou a vida ecclesiastica. Apesar 
de opposto ås doutrinas dos independentes, 
foi em 1648 nomeado lente da cadeira de 

eometria fundada na universidade de Ox- 
ord pelo cavalleiro Saliva. Na epoca da 
Restauração, Carlos 11 confirmou-o no seu 
posto e nomeou-o guarda dos archivos da 
universidade. Wallis foi um dos fundado- 
res e dos primeiros membros da Sociedade 
Real de Londres, e um dos creadores do en- 
sino dos surdos-mudos. Às suas obras ma 
thematicas foram publicadas com o titulo 
de: J. Wallis opera mathematica. Um quar- 
to volume contendo as suas obras theologi- 
cas ou de moral foi depois reunido å primei- 
ra edição. 

As obras mathematicas de Wallis são: 
Tratado analytico das secções conicas, Alge- 
bra, precedida de uma historia d'esta scien- 
cia; Arithmetica dos infinitos, publicada em 
1655, vinte annos depois da apparição dos 
indivisiveis de Cavalleri, mas tres annos an- 
tes da abertura do primeiro concurso pro- 
posto por Pascal sobre a cycloide: Da cy- 
cloide e cissoide; De curvarum rectificatione 
et complanatione; De centro gravitatis; Tra- 
tado do movimento e um grande numero de 
opusculos. 

O Tratado analytico das secções conicas de 
Wallis é a primeira obra onde estas curvas 
são consideradas não como secções de um 
cone, mas como curvas de segundo grau, se- 
gundo o methodo das coordenadrs de Des. 
cartes, e todas as suas propriedades são ali 
dedusidas da sua definição analytica. 

A Arithmetica dos infinitos é a grande obra 
de Wallis e por meio d'ella se realisaram na 
geometria progressos consideraveis em todas 
as questões que pertencem hoje ao dominio 
do calculo integral, 

Vallis (Jorgo Olivier, conde de). Ge- 
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neral austriaco, n. em 1671 e m. em 17483. 
Foi pagem do imperador Leopoldo e entrou 
muito novo para o serviço militar; fez as 
campanhas das margens do Rheno e da Hun- 
gria, foi promovido a coronel em 1706, a ma- 
jor-general em 1708 e a feld marechal te. 
nente em 1716. Tendo sido pouco depois en- 
viado á Sicilia, apoderou-se de Messina, da 
qual foi nomeado goveraador, recebendo 
além d'isso os titulos de grão-mestre gene- 
ral de artilharia e de commandante de todas 
as forças da Sicilia. Em 1733 tomou parte 
nas campanhas das margens do Rheno, na 
Italia septentrional e na Hungria onde o3 
turcos derrotaram successivamente em va- 
rias batalhas as tropas imperiaes. Encarre- 
gado do commando em chefe depois da to- 
mada de Mehadia, Wallis não poude impedir 
que o inimigo se apoderasse de Groczka em 
1739, mas foi mais feliz quando o serasquier 
de Widdin tentou atravessar o Temes para 
penetrar no banato de Temeswar, porque o 
obrigou a retrogradar. Pouco tempo depois 
em vez de marchar em auxilio de Belgrado 
cercada e cujos habitantes se defendiam vi- 
gorosamente, concluiu com os turcos um tra- 
tado pelo qual lhes dava Belgrado, Schabacs, 
a Servia e a Valachia. A indignação foi ge- 
ral na Austria e o imperador Carlos vı de- 
pois de ter tirado o commando a Wallis no- 
meou uma commissão encarregada de o jul- 
gar, mas graças aos protectores que o velho 
general possuia na côrte, o processo foi de- 
morado e quando Carlos vi morreu em 1740, 
Maria Thereza chamou Wallis e encarregou-o 
do commando de um exercito durante a guer- 
ra da Bohemia. O general apoderou se em 
1843 da cidade de Leutmeritz e morreu al- 
guns mezes depois em Neukirchen. 

WVallis (João). Theologo e natoralista 
inglez, n. no Cumberland em 1714 e m. em 
1193, depois de ter sido cura de diversas ci- 
dades do Northumberland. Deixou: Cartas 
a um discipulo que ia tomar ordens religiosas 
e uma Historia natural do Northumberland. 

Walii (Samuel). Navegador inglez, m. 
em 1795. Como capitão da armada tomou 
parte em 1757 na expedicção d'Holbonne 
contra Louisburgo e em 1760 fez uma via- 
gem ao Canadá. Seis annos depois foi encar- 
regado de continuar as descobertas de By- 
ron no oceano Pacifico e em agosto do mes- 
mo anno fez-se de vella para Plymouth a 
bordo do Dauphin em companhia da Hiron 
delle que tinha por capitão Carteret. Os dois 
navios foram separados por um temporal, 
na extremidade oeste do estreito de Maga. 
lhães e Wallis continuou só a sua viagem, 
Descobriu successivamente as ilhas da Pen- 
tecostes, d'Egmont, de Glocester, de Cumber- 
land, de Guilherme Henrique de Osnabruck 
e a 19 de junho de 1767 Tahiti, à qual deu 
o nome de ilha do Rei Jorge, mas não po- 
dendo por causa do mau estado do navio e 
do rigor do tempo voltar pelo estreito de 
Magalhães, dobrou o cabo da Boa Espe- 
rança, descobriu varias ilhas no caminho, 
deu o seu nome a uma e chegou á Batavia 
a 30 de novembro e a Inglaterra no anno 
seguinte. 

A Relação da sua viagem que foi publi- 
cada na collecção das Viagens ao Pacifico 
de Hawkesworth e que foi tradusida em 
frances por Suard, é uma simples copia do 
seu jornal de bordo. Wallis tinha deixado o 
serviço activo em 1772 e em 1780 foi no- 
meado commissario da marinha. 

Wallis no conde de). Estadista aus- 
triaco, n. na Moravia em 1768 e m. em 1818. 
Em 1805 foi nomeado presidente da regencia 
da Bohemia e cinco annos depois ministro 
das finanças, O estado financeiro da Austria 
era então deploravel; a divida eleva-se a 700 
milhões e o papel moeda tinha perdido mais 
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de dois terços do seu valor. Wallis coma 
reduzindo o papel à quinta parte mas es 
tiu outro novo que ponco depois foi ez: 
mente depreciado ficando as fortunas pa 
culares muito abaladas, mas tendo ses: 
governo obtido recursos para levantar tx 
quando chegou a coalisão de 1813 cop:: 
França. A morte de Wallis foi muito s 
tida e a corte de Vienna fez lhe sumptne 
exequias. Wallis tinha em 1816 trocaô 
pasta das finanças pela da justiça. 

WVallis (Jorge). Medico ingles, ». 
Tork em 17:40 e m. em Londres em l: 
Foi por muito tempo professor de medi: 
theorica e pratica nesta ultima cidad: 
deixou: Ensaio sobre as consequencias 
sultantes das sangrias imprudentes der 
a gravidez; Nosologia melhodica ocuim 
Obras de Thomas Sydenham sobre as m: 
tias agudas e chronicas onde são exrpos: 
sua historia e o seu modo de cura taes qr 
elle escreveu; a Arte de conservar e ct: 
tabelecer a saude, fundada sobre pris“; 
racionaes; terceira edição do Dicci: 
medico de Mothuby, revista e corrigida « 
consideraveis additamentos. 

Wallis (Sarah Lee). Natoralista inz. 
n. em Colchester em 1791 e m. em i: 
Dedicou-se desde creança ao estudo 
sciencias naturaes, e casou em 1812 cou 
sabio distincto, T. E. Bodwich. Os do: 
posos publicaram em commum as segu: 
obras: Taxidermie ou Arte de ecollecy: 
Excursões á Madeira e a Porto Saw 
M.» Bodwich publicou só os seguintes 
balhos: Historia dos diversos paizes es" 
geiros e fragmentos de notas de wm riaj: 
Elementos de historia natural; Memon: 
Jorge Cuvier; os Viajantes africanos; 4 
turas na Australia; Anecdotas sobre a 
bitos e os instinctos das aves, reptis e pa 
as Aves de Inglaterra. 

Wallischbirken. Povoação do 
perio d'Austria na Bohemia, no ciren! 
Prachin, a 28 kilom. sudoeste de Piseck. 
pulação 2:300 hab. 

Wallius (Jayme). Poeta latino 
derno, n. em Courtray em 1599 em. p 
annos de 1680. Entrou sos dezesete a 
para a companhia de Jesus e adquiriu 
grande reputação como prégador. De 
vars poesias latinas que na época ds 
publicação alcançaram um exito extra: 
nario. A collecção das suas obras public: 
em Anvers no anno de 1656 é dividida 
nove livros é contem poesias heroicas, p 
phrases de Horacio, elegias e odes. 

YallImoden-Gimbora (Luis: 
Tbedel, conde de). General austriaco, » 
Vienna em 1769 e m. em 1862. Serviu 
meiro no exercito do Hanover, depo! 
exercito prussiano e quando, em Conseg 
cia da paz de Basilea, a Prussia deirx 
fazer guerra-á França, Wallmoden Gin! 
passou so serviço da Austria. Distingu 
como chefe de guerrilhas durante as cas 
nhas de 1796 a 1801, foi encarregs& 
differentes missões diplomaticas é coce 
em Londres um tratado de subsidios e 
a Inglaterra e a Austria quando ests o): 
recomeçou em 1809 a guerra contra a Fi 
ça. Quando voltou a Vienna tomo 1 
parte gloriosa na batalha de Wagras, € 
pois do tratado de Vienna foi promor:; 
feld marechal tenente, e nomeado come 
dante de uma divisão do exercito da Bo 
mia. Em 1813 passou com o mesmo x 
ao. serviço da Russia, commandos a ieg 
allemã, que levou para o Mecklembarg 
depois da suspensão d'armas em sgoste 
1813 reuniu-a ao exercito do norte. Sasi 
tou se com o seu corpo em frente des fr 
superiores de Davout, derrotou a dii 
francesa do Peçheus no combate da Gain 
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penetrou no Slesvig onde obrigou os Di- 
jamarquezes a concluirem a paz. | 

Depois do segundo tratado de Paris, en- 
rou novamente ao serviço da Austria, suc- 
edeu em 1817 ao conde Nugent no com- 
pando em chefe das tropas austriacas que 
aviam ficado no reino de Napoles, com. 
nandou em 1821 um dos principaes corpos 
'exereito austriaco, dirigido contra Napoles 
em junho do mesmo anno tomou posse da 
icilia onde se conservou até 1823 época 
m que foi nomeado commandante do 1.º 
orpo de exercito da Italia superior e com. 
pandante militar de Milão. Occupou estes 
lois cargos até 1848 em que pediu a reforma. 
Era dotado de rara intelligencia, de grande 
irmeza de caracter e de uma coragem sem 
gual. Contribuiu poderosamente para a for- 
mação da infanteria ligeira austriaca e para 
melhorar a tactica dos atiradores. 

Wallo. Região da Senegambia, que 
romeça em Daganah e se estende na mar- 
zem esquerda do Senegal até á barra do 
rio. Às principaes povoações são: Makka, 
Debi, Ghiek, Laouskh, N'Dianhui e Guida- 
kar 


Os habitantes são da grande familia man- 
dinga, alguns fullas e mouros. 

Wallon. Nome dado antigamente aos 
habitantes da Belgica, que eram de origem 
gaulesa e fallavam francez. O paiz Wallon 
comprehendia o territorio que actualmente 
corresponde ás provincias belgas de Na- 
mur, Liege, Hainaut Laxemburgo e a parte 
meridional do Brabante. 

Waillraf (Theodoro). Naturalista e his- 
toriador allemão, n. em Colonia em 1748 e m. 
em 1824. Estudou theologia na terra natal, 
tomou ordens religiosas em 1773, foi nomea- 
do no mesmo anno membro da Faculdade 
philosophica na universidade de Colonia e 
ahi exerceu desde 1786 as funcções de pro- 
fessor de historia natural, de botanica e de 
esthetica. Aproveitou todas as occasiões pa- 
ea augmentar as suas collecções de antigui- 
dades e de objectos de historia natural, que 
eram já consideraveis e em 1194 foi nomea- 
do reitor da universidade de Colonia, mas 
deixou pouco depois este cargo porque não 
quiz prestar o juramento exigido dos sacer- 
dotes. Depois da suppressão da universida- 
de em 1799 obteve uma cadeira de historia 
na escola central que então se estabeleceu e 
por occasião da occupação franceza, salvou 
com perigo de vida, os vidros pintados da 
cathedral, dos quaes os francezes se queriam 
apoderar. 

Em 1802 tomou uma parte activa na reor- 
gavisação religiosa da sua terra natal e ten- 
do sido atacado por uma grave doença, offe- 
Teceu as suas preciosas collecções artisticas 
e scientificas á cidade de Colonia, recebendo 
desta ultima uma pensão que empregou na 
compra de antiguidades romanas. O rei da 
Prussia concedea lhe tambem no anno se 
guinte (1819) uma pensão. As collecções de 
Theodoro Wallraf formaram a base do mu- 
seu de Colonia que se designa ordinariamen- 

te com o nome de museu Wallraf Richarz. De 
1199 a 1804 publicou um Almanach dos Ubiens, 
que contem notaveis estudos sobre a histo- 

Tia da arte. Deixou tambem uma obra muito 
estimada pelos numismatas, a Descripção da 
collecção de moedas do conego de Merle e uma 

olecção de documentos para a historia da 
cidade de Colonia. 

Wallsend. Povoação de Inglaterra, no 
condado de Northumberland, a 5 kilom. nor- 
deste de Newcastle, perto da margem es- 
querda do Tyne, onde tem um pequeno por- 

W de commercio, População 5:200 hab, Es. 
“taleiros, fabricas de productos chimicos, ex- 
“ Portação de hulha. Nos arredores vêem-se as 

Tunas da fortaleza romana de Legedunum, 
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perto da extremidade oriental da antiga mu- 
ralha de Severo. 

Walsend. Povoação e parochia de In- 
glaterra, no condado de Northumberland na 
margem esquerda do Tyne, a 5 kilom. de 
Newcastle. População 5:600 hab. Estaleiros. 
Exportação de carvão de pedra. 

Walmer. Villa e parochia de Ingleter- 
ra, no condado de Kent, a 3 kilom. sul de 
Deal na costa do Pas de Calais. População 
1:700 hab. Fortaleza construida por Henri- 
que vir e onde reside o lord guardião dos 
Cinco-Portos. 

Walmesley (Carlos). Theologo e as- 
tronomo inglez, n. em 1721 e m. em 1797. 
Pertencia á Egreja catholica romana, entrou 
em Italia na ordem dos benedictinos e rece- 
beu depois o grau de doutor na Sorbonna. 
Em 17156 foi nomeado bispo e vigario apos- 
tolico do districto occidental de Inglaterra e 
era desde 1750 membro da Sociedade Real 
de Londres. A principal obra de Walmesley, 
que é um desenvolvimento da Harmonia 
mensurarum, de Cotes, tem por titulo: Ana- 
lyse das medidas, relações e angulos ou Re- 
ducção das integraes aos logarithmos. Deixou 
tambem: Theoria do movimento dos apsidas 
De inrqualitalibus motuum lunarium. Foi 
um dos astronomos encarregados de traba- 
lhar na reforma do kalendario inglez que se 
fez em 1152 e escreveu sobre questões de 
astronomia differentes memorias que foram 
publicadas nas Philosophical transactions, 
Como theologo não é conhecido senão pelos 
seus commentarios explicativos do Apoca- 
lypse, da visão de Ezequiel, etc. 

tvalney. Pequena ilha de Inglaterra, 
situada no mar da Irlanda, perto da costa 
do condado de Lancastre, á entrada da ba 
hia de Morecambe. Estende se ao longo da 
costa n'um comprimento de 15 kilom. a sua 
largura é de 2 kilom. e não é completamen- 
te cercada de agua senão na maré cheia. 

tValpole. Povoação dos Estados Uni- 
dos da America, no Estado de New Ham- 
pbsire, a 96 kilom. sudoeste de Concord ua 
margem dofConnecticut. População 2:600 h. 

YVYalpole (Horacio), conde de Orford, 
escriptor inglez, filho do subsequente, n. em 
Londres em 1717 e m. em 1797. Estudou na 
universidade de Cambridge, onde se relacio- 
nou com Gray e Montaigu e aos vinte annos 
perdeu sua mãe a quem elle muito estimava 
e que fôra quem lhe dirigira a educação por 
qu Roberto Walpole pouco caso fazia do fi- 

o. 


Saindo de Inglaterra para viajar pela 
França e Italia em companhia do seu amigo 
e condiscipulo Gray, indispoz-se com este 
em Reggio e depois seguindo para Florença 
levou ahi uma vida toda de prazeres e de 
festas e ahi travou intimas relações com 
Marne, encarregado de negocios de Iugla- 
terra na côrte da Toscana. Horacio manteve 
com esse diplomata uma correspondencia 
seguida por espaço de quarenta annos es- 
crevendo lhe mais de oitocentas cartas que 
formam um verdadeiro monumento historico 
de grande interesse, porque ahi se encontra 
uma discripção familiar de dia a dia da In- 
-riia durante o largo periodo de um se- 
culo. 

Horacio Walpole regressou a Inglaterra 
em setembro de 1741 para representar no 
novo parlamento os habitantes de Callington 
em Cornouailles e pronunciou em defeza de 
seu pae um discurso que mereceu os louvo- 
res de Pitt, mas esta estreia como orador 
Dão o animou & proseguir na carreira parla- 
mentar, e vendo que a sua debil constituição 
não lhe permittia alcançar grande nome na 
tribuna fallou apenas mais duas ou tres ve- 
zes em todos os vinte e sete annos que es- 
teve mo parlamento. 
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Como critico e como fino observador, sem- 
pre prompto a castigar os ridiculos é que 
Horacio Walpole obteve merecida reputação 
e 08 seus escriptos, principalmente no gene- 
ro epistolar, são verdadeiros primores. 

Collaborou no Mundo, e em 1752 publicou 
a sua primeira obra mais importante a Ædes 
Walpoliana ou discripção do magnifico pa- 
lacio que seu pae tinha no Norfolk em Hon- 
gton e da bella collecção de piuturas e de 
objectos de arte que n'elle se encontravam. 
Em 1757 imprimiu uma Carta de Xo ho phi- 
losopho chinez em Londres ao seu amigo Lien- 
chi em Pekin satyra muito notavel que pro- 
duziu grandissima sensação e em quinze dias 
teve cinco edições. N'esse mesmo anno esta- 
beleceu em Strawberry-Hell uma typogra- 
phia na qual imprimiu a maior parte das 
suas obras e as de alguns auctores que elle 
mais cstimava, como por exemplo as odes 
de Gray, a traducção das obras de Hentzner, 
a obra de lord Withworth a respeito da Rus- 
sia, etc. | 

Em 1765 fez uma segunda viagem a Fran- 
ça, e em Paris encontrou madame du Deffant 
cega e senhora de setenta annos a quem elle 
iaspirou uma amisade que bem parecia um 
amor violentissimo. Walpole com medo do 
ridiculo escreveu um dia a essa senhora di. 
zendo-lhe que não estava resolvido aos cin- 
coenta annos a ger heroe de um romance em 
que a heroina tinha setenta, mas apesar 
d'isso as relações mantiveram se até á mor- 
te de madame du Deffant que legou ao in- 
glez os seus manuscriptos e o seu cão, 

Ainda que os dois se mostraram apparente- 
mente amigos de Voltaire e com elle tiveram 
larga correspondencia, no fundo ambos de- 
testavam o patriarcha de Ferney e os philoso- 
phos cujos ridiculos são o principal assum- 
pto das cartas dirigidas por Walpole a ma- 
dame du Deffant. 

Walpole retirou se da vida publica em 
1768 antes da dissolução do parlamento, di- 
rigindo por essa occasião aos habitantes de 
Lyvin uma carta notavel declarando que re- 
nunciava a honra de continuar a ser d'elles 
representante. N'eese mesmo anno publicou 
as suas Duvidas historicas a respeito da vida 
e reinado de Ricardo III, especie de justi- 
ficação paradoxal d'esse monarcha, e G'ahi a 
tempo apresentou ao publico a Mãe myste- 
riosa, impossivel de ser representada, mas 
que tem algumas coisas excellentes. Até 
1791 nada de notavel succedeu a Walpole 
que ficou então herdeiro de seu sobrinho e 
que passando a conde d'Oxford nunca en- 
trou na camara alta e passou o resto de seus 
dias todo entregue à cultura das letras. 

Além das obras que já ficam indicadas 
deixou ainda impresso: Castello d'Otranto 
romance; Recordações das côrtes de Jorge II 
eJorge III; Memorias dos ultimos dez annos 
do reinado de Jorge II, Memorias do reina- 
do Jorge III e a Correspondencia que forma 
9 volumes. 

WValpole (Roberto). Estadista inglez,n. 
em Houghton no condado de Norfolk em 1676, 
e m. em Londres em 1745. Os primeiros tem- 
pos da sua vida nada apresentam de notavel; 
era em geral considerado como rapaz indo- 
lente, que detestava os livros e o estudo, e 
passou uma boa parte da sua mocidade ca- 
çando, bebendo e administrando as suas pro- 
priedades Aos 25 annos casou, mas continuou 
a tratar da caça, da agricultura e de amores 
campestres não se importando que lady Wal- 
pole o imitasse n'este ultimo ponto. 

Em 1700, ficando por morte de seu irmão 
mais velho, herdeiro da fortuna e do titulo 
paterno, entrou no parlamento onde se mos» 
trou wigh ferrenho ao lado dos Marlborough, 
e dos Stanhope, e sentindo despertar em ei & 
ambição, tratou de sọ elevar com um furor, 
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que fez dizer ao velho Marlborough, que elle 
fazia andar a mó como um cão, doggebulby, 
Os seus amigos collocaram-no no consclho e 
fizeram-no secretario da guerra, mas Walpole 
queria ainda mais. Não era rico e não tinha 
alliado, mas para conscguir uma e outra coisa 
fez com que o perseguissem e obteve o que 
desejava. 

Os wighs estavam senhores do poder des- 
de 1688, mas em 1710 quando Guilherme se 
achava já solidamente estabelecido e a revo- 
lução parecia definitivamente triumphante 
manifestou-se a favor da auctoridade, e do 
torysmo uma reacção, que era de prevêr, e 
que derrubou os whigs. Os tories que reco- 
nheciam em Walpole, um homem de presti- 
mo quizeram chama-lo a si e offereceram lhe 
um logar no novo gabinete, mas elle recusou. 
Decididos então a annulal o accusaram-o de 
corrupção e de peculato e prenderam o na 
Torre de Londres, mas Walpole em vez de 
se indignar ficou muito satisfeito, porque essa 
perseguição deu lhe popularidade e os seus 
constituintes, para fazerem pirraça ao gover- 
no, elegeram-o de novo para o parlamento. 
Apesar dos seus poucos annos, Walpole foi 
logo considerado segundo chefe do partido 
wigh, e o ministro Godolphin quasi mori- 
bundo, disse à duquesa de Marlborough: « Pre- 
vino-a de que se não sustentar a todo o custo 
este rapaz, eu voltarei do outro mundo para 
a reprehender. É a esperança do nosso parti. 
do. Não se esqueça.» O velho ministro tinha 
rasão. 

Em 1714, quando em França estava a fin- 
dar o reinado de Luiz x1v, a causa protestan- 
te, apoiada pela aristocracia ingleza, ia trium- 
phar outra vez sobre o tumulo da rainha 
Anna. O wighismo, que representava a li- 
berdade, tinha por si as eympathias popula- 
res; o futuro pertencia-lhe. A rainha Anna 
guecedeu Jorge r, chefe do ramo hanove- 
riano, inimigo declarado do catholicismo, 
principe dissoluto e insignificante, que se en- 
tregou completamente nas mãos dos whigs. 
Roberto Walpole, a cabeça mais forte do par- 
tido, foi primeiro nomeado pagador geral e 
denois chunceller do Echiquier e primeiro 
ministro. Sendo membro da commissão d'in- 
querito, encarregada de examinar o procedi- 
mento do ministerio tory, poderia tirar uma 
vingança cruel dos seus inimigos; não lhe 
parecendo porém bem disciplinado e bem uni- 
do o exercito dos whigs, aproveitou algumas 
desintelligencias com os collegas em 1717, 
e entregou ao rei os seilos de grão-chanceller. 
Horacio Walpole conta essa scena do seguin- 
te modo: «Ao primeiro symptoma de indisei- 
plina, meu pae entregou nas mãos de Jorge o 
bastão de commando com a idéa de o rehaver 
logo que a sua tropa se tornasse fiel. À scena 
foi violenta e demorada. Perder Roberto 
Walpole, era para o rei perder o escudo e a 
lança. Zangaram-se os dois. Os sellos que o 
ministro teimava em não conservar foram met- 
tidos no chapeu de Walpole pelas mãos do 
proprio monarcha, mas o ministro saiu do ga- 
binete regio, com o parecer transtornado e 
inteiramentoe fóra de si. O rei mandou o cha- 
mar no dia seguinte, pediu-lhe, instou, sup- 

licou, mas nada conseguiu. «O ambicioso po- 
litico queria ser o senhor, e elle bem sabia 
que mais tarde ou mais cedo haviam de sub- 
metter se a todas as condições que elle qui- 
zesse impor. 

Descendo do ministerio foi um terrivel ad- 
versario dos seus antigos collegas,e ora dan- 
do a mão aos jacobitas sem se comprometter 
com elles, ora collocando-se debaixo da pro- 
tecção do principe de Galles e reconcilian- 
do-o com o pae, recrutando amigos pes- 
soses, principalmente á custa de dinheiro, te- 
ve o merecimento de propor excellentes billa 
de finanças, apresentou a idéa da caixa de 
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amortisação e oppoz-se ás especulações alea- 
torias e à agiotagem, cuja febre devorava a 
Inglaterra como a França, absorvendo os ca- 
pitaes dos dois paizes. Ao passo porém que 
fulminava em publico a agiotagem não dei- 
xou de a aproveitar secretamente realisando 
ganhos enormes com algumas habeis opera- 
ções. O susto havia-se estendido a todos, o 
credito estava arruinado, o commercio defi- 
nhava e por toda a parte apparecia a idéa de 
castigar os ministros que tinham favorecido 
os agiotas. «Formou-se, diz Horacio Walpole, 
uma phalange composta de jacobitas, de to- 
ries e de whigs, que gritavam todos á uma e 
que caminhavam para a destruição do thro- 
no e talvez do paiz se Roberto Walpole não 
pozesse peito à torrente.» Ofřereceu remedios 
á situação que estava prevista e evitando cui- 
dadosamente fazer mal aos ministros que fo- 
ram obrigados a abdicar, defendeu-os com 
prudente generosidade e em 1721 subiu ao 
poder succedendo a Sunderland. 

Senhor então dos whigs, de quem dispunha 
à vontade, primeiro ministro do throno pro 
testante e da burguezia aristocratica, Ro- 
berto Walpole começou a desempenhar o seu 
papel que consistiu primeiro em acalmar o 
terror panico dos capitalistas, depois em pro- 
teger o commercio, em dar segurança aos ca- 
pitaes e em unir todos os interesses em vol- 
ta do partido whig. O rei que como um dia 
Sheppen disse na camara dos communs, não 
sabia nem a lingua nem a constituição de In- 
glaterra, deixava trabalhar Roberto Walpo- 
ie, que d'essa epoca em deante dirigiu toda a 
machina do governo. Teve de se defender 
contra staques de toda a especie e até con- 
tra tentativas de assassinato. Os seus prin- 
cipaes inimigos foram: o bispo Atterbury 
que conepirava abertamente, Bolingbroke 
que pretendia supplantal-o e o deão Swift 
que toda a vida amotinou a Irlanda contra o 
ministro. Roberto livrou -se de todos esses pe- 
rigos sem tirar a vida a ninguem; exilio At- 
terbury salvou da degradação e do exilio Bo- 
linghroke condemnado å morte, e deixou Swi- 
ft defender a Irlanda a seu modo, rindo se 
dos ataques d'essas tres pennas virulentas, 
mostrando então como sempre o maximo des. 
dem pela imprensa e não fazendo nunca ca- 
so dos talentos de escriptor. 

Quando Jorge 1 morreu em 1727 Roberto 
Walpole ficou ministro com o novo monar- 
cha por influencia da rainha, e de accordo 
com ella governou o rei e o paiz. À esse res- 
peito conta Horacio Walpole as seguintes 
curiosas scenas: «A rainha Carolina entrava 
nos aposentos de seu marido e quando via 
ahi sir Roberto fazia um cumprimento e re- 
tirava se com ar humilde. O rei pedia-lhe 
para ficar e ella então sentava-se mostrando 
não dar a menor attenção aos negocios de 
que se estava tratando. Algumas vezes Jorge 
1 perguntava-lhe a sua opinião, mas ella re- 
darguia logo: Não entendo nada de politica. 
Esta modestia era muito agradavel ao solda- 
do Jorge, que como todos os fracos tinha 
grande receio de ser guiado por alguem. O 
rei então insistia e segundo os signaes con- 
vencionados entre meu pae e a rainha, esta 
fallava ou callava se, adeantava se ou para- 


va, e tudo estava tão bem combinado que 


nem o rei nem as pessoas presentes, quando 
por acaso estava alguma, perceberam nunca 
a scena que se passava entre a rainha e o 
ministro. Meu pae brincava com o chapeu, 
segurava na espada, puxava o lenço e cada 
um d'estes signses particulares tinha um sen. 
tido perfeitamente definido. Em geral as ma- 
terias discutidas entre a rainha e o ministro 
tinham sido na vespera passadas ou revistas 
e estudadas a fundo pelos dois e o que eu 
acho mais engraçado é que os contempora. 
neos © os historiadores cahiram no logro tal 
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qual como o rei porque imaginaram q:1 
rainha não tinha parte alguma nos peza 
e porfim de contas era ella quem goserun 
a Inglaterra de combinação com mes pa 

Roberto Walpole foi effectivamente o s 
berano desde 1727 até 1737, e durant- es. 
periodo a sua politica foi sempre psctic. +. 
esta paz tão favoravel ao desenvolvims:t: 
industrial e maritimo da Inglaterra, fc: cez 
preparou a prosperidade do commersi> .>. 
glez e a decadencia da monarchia francen, 
porque o cardeal Fleury, que era quem c:r- 
gia esta ultima nação, deixou se enganou p- 
lo astuto ministro britannico. | 

Até 1737 Walpole teve sempre uma gre: 
maioria na camara, empregando para im. 
sem escrupulos todos os meios qne lb? % 
diam servir, pelo que chegou a ser app i 
dado O pae da corrupção, e embora æ m 
possa garantir a authenticidade, é certo qix 
attribuem a seguinte phrase: «Não ba boa: 
que se não venda; a questão é de preç -i 
morte da rainha em 1737 deu um profs. 
golpe ua influencia do ministro, pory- s 
paiz desejava a guerra com a Hespanta- 
Walpole, fiel ao seu systema, preferiu as:* 
gociações e só na ultima extremidade é =" 
consentiu no rompimento de hostilidades. 

O vagar com que elle preparou os ar=+ 
mentos, o mau resultado de duas campus 
e o peso dos impostos levantaram eont > | 
le o odio do povo e engrossaram as f!--v 
da opposição de forma que de 1156 a 1. 
ministro teve de se defender palmo a pĘ:::' 
contra uma formidavel colligação de ja: 
tas e de whigs dissidentes. Renistio qu: 

! 


poude, mas afinal em fevereiro de 111: 
cumbiu e largou o poder tendo na se: 
obtido o pariato com o titulo de Orxfcri. 
Retirando-se então para a sus propre 
de de Houghton, passou ahi algam tc: 
como na mocidade caçando e bebent:.:: 
que em julho de 1745 quando se espal>"1 
noticia de uma nova invasão do preter” 
o rei o mandou chamar a Londres. Wi: >- 
foi e com um habil discurso sustentoc s » 
litica do governo, mas d'ahi a pouco m::= 
no seu palacio de Londres. 
='Walpurgis ou Yalparga (Srò 
Irmã de S. Willibald e de S. W nunibs.¿. 
em Inglaterra nos primeiros annos do 1: 
lo vin; não se conhece a epoca da sus 7”: 
Acompanhou seus irmãos á Allemanhs« | 
tinham sido chamados por S. Bonifacio. »' 
libald fundou ali pelos annos de 741 o =+ 
pado de Eichstaedt e Wannibald o cons: | 
de Hesdenheim, situado a pouca distas | 
d'esta cidade. Confiou a sua irmã a dire: | 
das religiosas que habitavam n'um dos bs: | 
do mosteiro e depois da morte de Wr= ' 
bald em 763 tomou ella tambem a dir::- 
dos monges com o titulo de abbadesa, = 
servando esta dignidade até á sua metz:*, 
foi posterior a 171 porque n'esta epora | 
sistiu à trasladação solemne do corpo é: ” - 
irmão. | 
Os ossos de Santa Walpurgis foram 5" , 
meiados do seculo 1x transportados pars > i 
chstædt onde se fundou em sua bonn :? | 
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convento particular. A sua biograpt ~ 
escripta pelos fins do mesmo secub r’ 
monge Wolfbart, do convento de Harenr 
mas, como todas ¿s lendas postenare -! 
quaes esta obra serviu de base, não en“! 
senão a narração de milagres analoco ** 
ue se encontram na maior parte das v. 
e santos, 
O culto de Santa Walpurgis espaitea . 
rapidamente. Em toda a Allemanha, Fraxt 
Paizes-Baixros e em Inglaterra se Ibe +e 
caram egrejas e capellas, celebrando sos 
nemente a sua festa, ignora-se porém qu ': 
razão porque esta festa se fixou no &s i ~ 
maio, Este dia era um dos mais “ 
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a a antiguidade pagã, era a epoca de uma 
nde festa da primavera e das grandes as- 
ibléas populares. 

Walram ou Waltram, Prelado al- 
ão, m. pelos annos de 1111, Era religioso 
convento de Hersfeld, foi por diversas 
es deputado pelos seus companheiros ao 
erador Henrique Iv então indifferente 
10 papa Gregorio vil e este principe para 
ecompensar de ter abraçado o seu par- 
| nomeou-o em 1089 bispo de Naum- 
go. 

leixou: Apologia pro Caesare contra epis- 
m excommunicationis Gregorii VII (no 
o 1 dos Scriptores rerum germanicarum, 
Freher); De unitate Ecclesiae conservanda 
chtsmate quod fuid inter Henricum IV e 
gorum VII e De in vestitura episcoporum 
bbatum per abbates facienda ete. (no Syn- 
na de imperiali jurisdictione, de Schard) 


Valsall. Cidade de Inglaterra, no con- 
o de Stafford. População 37:800 hab. 
ta cidade onde as ruas são em geral 
as e regulares encontra-se uma notavel 
“ja muito antiga, casa do municipio, bi- 
tbecas é varias escolas, uma prisão etc. 
. Industria é ali florescente e consiste 
fundições, fabricas de pregos, escovas, 
a etc. 
Valeh (Pedro). Franciscano irlandez, 
em Moortown em 1610 e m. em Londres 
1688. Depois da restauração de Carlos 
presentou ao duque de Ormond, logar 
nte do rei na Escocia, em nome de uma 
e do clero catholico uma mensagem re- 
hecendo que o papa não tinha direito 
un sobre o poder temporal e civil. Mais 
le o duque d'Ormond reuniu uma assem- 
| do clero cujas deliberações foram diri- 
18 por Walsh que se pronunciou contra 
pretendidos direitos do papa, contra a 
supremacia sobre os concilios e contra 
1a infallibilidade. Depois d'esta declara- 
Walsh e os principaes signatarios da 
agem foram excommungados. Em 1670, 
lo o duque d'Ormond deixado a Irlanda 
u comsigo Walsh que foi viver com elle 
bendo uma pensão. 
Val»h publicou com o titulo de: Historia 
slijição do formulario real, uma collecção 
osa acerca da mensagem. 
sta obra foi condemnada pela congrega- 
da Propaganda e o seu author recebeu 
w de se dirigir a Roma pura se justifi- 
ordem a que Walsh não obedeceu. Dei. 
tanbem: quatro Curtas; Causa vale- 
a; e um Quadro da Irlanda até 1172. 
Valsh (Guiiberme). Poeta inglez, n. 
1409. Era membro do Parlamento e es- 
ciro da rainha Anna; gozou de grande 
tação do espirito e de elegancia e viveu 
vamente com os homens mais notaveis 
epoca taes como Dryden que lhe cha: 
a o melhor dos criticos de IJoglaterra. 
1105 até á sua morte manteve correspon- 
«ia com Pope que se estreiava então na 
eira litteraria. Deixou as seguintes obras: 
ulapio ou o Hospital de loucos, dialogo 
uzido em francez; Eugenia, defesa das 
heres discurso precedido de um prefacio 
Jryden que foi egualmente traduzido em 
cez por La Flotte; a Idade de ouro res- 
lecida, collecção de cartas e de poemas 
cos e alegres, obra que foi publicada de- 
“da morte do author na Miscellanea de 
den assim como nas Obras dos poetas 
gqunda ordem, 
Valsh (José Aleixo, visconde). Escri- 
frances, n. em Sezant em 1782 e m. em 
is em 1860. Pertencia a uma familia 
uda de Irlanda. Depois de ter concluido 
studos com os jesuitas de Liege, entrou 
idministração no tempo do Consulado, 
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Durante a Restauração o visconde de 
Walsh foi successivamente commissario do 
rei junto da casa da moeda de Nantes e die 
rector do correio da mesma cidade Depois 
da revolução de julho de 1830 pediu a de- 
missão para se dedicar & escrever nas folhas 
legitimistas a favor da monarchia de direito 
divino e compoz um grande numero de obras. 

Foi redactor principal da Gazeta de Nor- 
mandia, do Ecco da nova França, um dos 
directores da Encyclopedia catholica, colla- 
borador da Gazeta de França, da Moda da 
União catholica, do Jornal das creanças, da 
Bibliotheca dos fulhetins ete. Entre as obras 
de Waleh citaremos: Cartas da Vendea; o 
Fratricida ou Gil de Bretanha; Cartas sobre 
a Inglaterra; Miscellaneas, folhetins politicos 
e litterarios; Viagem a Praga ea Lesben; 
Historias, contos e novellas; Dias memora- 
veis da Revolução franceza; Lendas, recorda- 
ções e impressões; Recordações de cincoenta 
annos; Relação da viagem de Henrique de 
França á Inglaterra e à Escocia; os Cam- 
ponezes catholicos; Recordações historicas dos 
principaes monumentos de Paris etc. 

Walsh (Roberto) Publicista americano, 
n. em Baltimore em 1784 e m. em 1859. De- 
pois de ter concluido os estudos nos Estados 
Unidos, visitou a Europa e quando regressou 
à America dedicou-se á pratica do direito e 
mais tarde exclusivamente á litteratura. 

Tinha já começado a tornar se conhecido 
por varios artigos publicados em differentes 
jornses quando em 1809 publicou contra 
Napoleão um folheto que obteve grande exito 
em Inglaterra onde em pouco tempo teve 
quatro edições. Dois annos mais tarde fun- 
dou com o titulo de: The American Review 
of history and politics a primeira collecção 
trimensal que se publicou nos Estados Uni- 
dos, viu-se porém obrigado a suspender por 
algum tempo essa Revista, que apparecendo 
depois novamente se sustentou dez annos. 
No intervallo Walsh havia fundado em 1821 
o jornal The National Gazette do qual foi 
redactor principal durante quinze annos, e 
do American Magazine of foreiyn literature. 
Em 1837 foi nomeado consul dos Estados 
Unidos em Paris sendo ao mesmo tempo cor- 
respondente do Nacional Intelligencer e do 
Journal of commerce de New York. 

Deixou tambem com o titulo de Didactics 
uma collecção dos seus principaes artigos 
de jornacs e varios folhetos, entre outros: 

Appelação da sentença da Grã Bretanha 
relativa nos Estados Unidos da America; 
Estudo sobre o estado futuro da Europa, etc. 

Walsin-Eslerhazy (Luiz José Fer- 
nando). General francez, n. em Nimes em 
1807 e m. em 1857. Descendia de uma fami- 
lia hungara, cujos principaes membros teem 
servido com distincção no exercito francez. 
Foi alumno da escola polytechnica e da es- 
cola de applicação de engenheria de Metz e 
quando saiu d'esta ultima foi nomeado ge. 
gundo tenente de artilheria. Tendo sido 
mandado á Africa assistiu ao combate de 
Tamzouat e a todos os que sustentou du- 
ranpe cinco mezes em 1841 a pequena guar- 
nição de Mostaganem. Voltou em 1548 a 
França depois de ter conquistado na Africa 
os postos de capitão, major e coronel. Sendo 
promovido 8 geueral de brigada em 1852 foi 
successivamente encarregado de diversos 
cominandos e em 1855 pediu para ser man. 
dado ao COrieute, onde a maneira brilhante 
como se houve no combate de Koughid a 20 
de setembro de 1855 lhe valeu um novo elo- 
gio na ordem do dia do exercito. Promovido 
a general de divisão a 17 de março de 1856 
e nomeado dois mezes depois inspector ge- 
ral de cavallaria, viu-se obrigado a voltar a 
França com a esperança de nos ares patrios 
encontrar allivio para os seus padecimentos, 
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mas não succedeu assim e o valente gene- 
ral succumbiu depois de prolongado soffri- 
mento. 

*valsingham. Aldeia e parochia de 
Inglaterra no condado de Norfolk a 45 kilom, 
noroeste de Norwich. População 1:300 bab. 
Casa de correcção do condado. Magnificas 
ruinas de um rico convento de conegos de 
Santo Agostinho, fundado no seculo xı e lo- 
gar de celebre peregrinação. No territorio 
d'esta povoação a cultura do açafrão esteve 
antigamente muito prospera, mas hoje está 
completamente abandonada, 

Walsingham ou Walsingha- 
mas. (Thomaz). Historiador inglez do se- 
culo xv. Era natural de Norfolk e monge da 
abbadia dos benedictinos de Saint-Albans. O 
bispo de Nicolson diz que elle foi regius pro. 
fessor de historia n'este mosteiro pelos annos 
de 1442, mas não se sabe se este titulo esta- 
va em uso n'aquella época. Walsingham es- 
creveu uma Historia brevis ad Edvardo pri. 
mo ad Henricum Quintum e um Upodeigma 
Neustrio, vel Normannie, ab irruptione Nor- 
mannorum ad annum VI regni Henrici Quinti, 

Estas duas obras foram publicadas juntas 
pela primeira vez pclo arcebispo Parker. 
Encontram-se tambem na collecção de Cam- 
den intitulada: Anglica Normannica, Hiber- 
nica, Cambraica a veteribus scripta. A me- 
lhor edição da Historia brevis é a que H. T. 
Riley publicon com o titulo de Historia an- 
clicana na collecção das Chronica monaste- 
rii S. Albani. 

Walsingham (Francisco). Estadista 
inglez, n. em Chisleburst no condado de 
Kent em 1536 e m. em 1590. Depois de ter 
concluido os estudos viajou no continente, 
voltou a Inglaterra depois da morte da rai- 
nha Maria e foi nomeado embaixador em 
França e mais tarde secretario de estado e 
conselheiro privado da rainha Isabel. Em 
1573 foi enviado á Hollanda e tomou uma 
parte muito activa na formação da união de 
Utrecht, desempenhou uma missão na Esco- 
cia junto de Jayme vi filho de Maria Stuart, 
com o fim secreto de assegurar neste paiz o 
triumpho da Reforma e a influencia ingleza, 
descobriu a conspiração de Babington, da 
qual soube habilmente tirar partido para pe- 
dir o julgamento da rainha de Escocia. Ape- 
sar do seu odio a esta princeza repellliu com 
nergia a proposta do conde de Leicester que 
queria que ella fosse secretamente enveue- 
nda e tendo sido designado como um dos 
juizes abateve-se de tomar parte va condam- 
nação. Em 1588 por occasião dos grandes 
preparativos de Philippe u contra a Iugla- 
terra teve meio de demorar um anno & par- 
tida da Armada hespauhola fazendo protes- 
tar as letras de cambio dos bespanhoes so- 
bre o banco de Genova. Walsingham contri- 
buiu muito para o desenvolvimento e pro- 
gresso do commercio e da navegação e ani- 
mou os trabalhos de Hackluyt, as expedições 
de Drake e os primeiros ensaios de coloni- 
sação feitos na Terra-Nova por Gibert. As 
suas negociações em França foram publiea- 
das em 1655 e traduzidas em francez por L. 
Boulesteis de La Contée com o titulo de 
Memorias e instrucções para os embuixado- 
res, Attribue se tambem a Walsingham, mas 
sem fundamento, à obra intitulada: Arcana 
aulica. 

Walsrode. Cidade da Prussia na pro- 
vincia do Hanover, no circulo de Luneburgo a 
53 kilom. noroeste de Zelle na margem do 
Bobme. População 2:000 hab. Capitulo lu- 
therano de damas nobres. Fabrica de obje- 
ctos de palha, cordas, refinação de salitre. 
Commercio de lå. 

Walter (João Theophilo). Anatomista 
allemão, n. em Kcenigesberg em 1739 e m. 
em 1818. Começou os estudos medicos na 
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terra natal continuando-os depois em Franc- | pes, o Direito do mais forte, a Má mulher, o 


fort sobre o Oder, onde recebeu o gráu de 
doutor em 1157. Dirigiu-se depois a Berlim 
para seguir os cursos do celebre Meckel e 
os progressos que fez em anatomia foram 
tão rapidos, que em 1762 foi nomeado pro- 
fessor no amphitheatro do collegio medico 
cirurgico d'esta cidade. Succedeu ahi em 
1774 a Meckel como primeiro professor de 
anatomia e de partos e dedicou-se com ardor 
á formação de uma collecção de peças de 
anatomia e de pathologia que o rei da Prus- 
gia lhe comprou em 1804 por 100:U00 thalers 
e que existe ainda em Berlim com o nome 
de museu de Walter. Deixou um graude nu- 
mero de obras sobre anatomia e obstetrica 
cuja lista completa se encontra na Nenestes 
Conversations-Lexicon e entre as quaes ci- 
taremos como principaes: Tratado sobre os 
ossos do corpo humano; Observationes anato- 
mica; Manual de myologia; Das doenças do 
“abdomen e da apoplexia. 

Walter (Frederico Augusto). Medico 
allemão, filho do antecedente, n. em Berlim 
em 1764 e m. em 1826. Estudou medicina na 
universidade de Luisburgo, onde recebeu o 
gráu de doutor em 1786. Depois de ter via. 
jado em França e Inglaterra foi em 1790 no- 
meado professor de anatomia e de physica 
no collegio medico-cirurgico de Berlim e 
ajudante de seu pae nos diversos cargos que 
este exerceu. Em 1803 tomou com seu pae a 
direcção do museu anatomico que o rei da 
Prussia havia comprado e dois annos depois 
foi nomeado medico conselheiro d'este prin- 
cipe. Nos ultimos annos da sua vida occu- 
pou-se da historia da arte na antiguidade e 
deixou algumas obras diguas de menção, en- 
tre as quaes citaremos: Annotationes acade- 
mice; Manual de augiologia; Museu anato- 
mico formado por João Theophilo Walter 
descripto por Frederico Aug. Walter. 

wvalter (João). Typographo inglez, co- 
nhecido principalmente por ter sido o pri- 
meiro editor do Times, n. em 1739, e m. em 
1812. 

Vinha já adquirido um certo nome, pelo in- 
vento typographico, à que deu o nome de lo- 
gographia, e que consistia em se servir para 
a composição de palavras inteiras, raizes, e 
terminações em vez de empregar letras se- 
paradas. No 1.º de janeiro de 1766, publicou 
o primeiro numero do Times e por espaço de 
18 aunos foi impressor da repartição das al. 
fandegas, mas perdeu esse privilegio, em con 
sequencia de algumas observações que o Ti 
mes fizera pouco favoraveis à administração 
de lord Melville. secretario do almirantado. 
Em 1803 associou na propriedade e direcção 
do jornal seu filho João Walter, que n. em 
1784 e m. em 1847, e a quem o Times deve 
os melhoramentos, que o fizeram o primeiro 
jornal de todo o mundo. Foi deputado em 1832 
e 1835, mas resigoou o mandato em 1837, por 
causa da differença de opiniões que havia en- 
tre elle e os seus constituintes a respeito do 
novo Poor Law. 

WValter (Ignacio). Compositor tcheco, 
n. em Radowitz na Bohemia em 1768 e m. 
em 1828. Foi discipulo de Starzer, mestre de 
capella em Vienna,e em 1778 foi escripturado 
para o theatro da còrte como cantor, obtendo 

rande successo. Passou depois ao theatro de 
Praga, mais tarde ao de Riga, entrando de- 
pois ao serviço do eleitor de Moguncia. Quan- 
do este principe foi expulso dos seus estados 
pelos francezes em 1193, Walter viveu suc- 
cessivamente em Breme e Halle, dirigiu al- 
gum tempo o theatro de Francfort, e partiu 
depois para Ratisbonna, onde fixou a sua re- 
sidencia. 

Entre as operas que compoz citaremos: o 

Conde de Waltron, o Cavalleiro do espelho; 
Vinte e cinco mil florins, os Pastores dos Al. 


Palacio de recreio do diabo, o Doutor Fausto, 
o Moinho do diabo, o Mercador de Smyrna. 
Deixou tambem algumas cantatas, seis mis- 
sas, seis motetes etc. 

Waltham, Aldeia e parochia de Ingla- 
terra, no condado de Essex, a 22 kilom. nor- 
deste de Londres, na margem do Loa. Pop. 
4:800 hab. Fabrica real de polvora. Magnif. 
cos restos de uma abbadia do seculo zı. 

Walther. Astronomo allemão, n. em 
1430 e m. em 1504. Foi o primeiro que em- 
pregou o relogio para medir o tempo nas ob- 
servações astronomicas. ; 

Era um rico burguez de Nuremberg, que 
mandou construir um grande numero de ins- 
trumentos segundo as idéas de Regiomonta- 
nus, e continuou & fazer grande numero de 
observações depois da morte d'este mestre. 
Estes trabalhos foram publicados em 1618, 
com os de Regiomontanus. Os astronomos 
modernos, Lacaillee Delambre, serviram se 
dos trabalhos de Walther para certas verifi- 
cações relativas á duração do anno e á obli- 
quidade da ecliptica. 

Walther (Christiano). Theologo protes. 
tante do seculo xvr, m. pelos annos de 1572. 
Era oriundo de Hesse, tomou ordens religio. 
sas € viveu alguns annos n'um convento cujo 
nome se isnora. Deixou depois o estado mo- 
nastico, abraçou a religião lutherana e diri- 
giu se a Wittemberg onde se relacionou com 
os mais sabios theologos protestantes da épo- 
ca, entre outrus com Flacio, Rorario (Roerer) 
Aurifaber (Goldschmid) e Amsdorf, que o es- 
timava muito e apreciava devidamente a sua 
erudição. Foi tambem amigo do celehre ty- 
pographo Hans Lufft, em casa de quem tra- 
balhou durante trinta e quatro annos como 
revisor; dirigiu a edição das obras de Lu- 
thero, que foi publicada em Wittemberg e 
que deu logar aos attaques dos theologos lu- 
theranos reunidos em Jena que tentavam pu- 
blicar tambem uma edição d'estas obras. 
Entre os mais encarniçados adversarios de 
Walther n'essa época citam se os seus anti- 
gos amigos Amsdorf e Flacio, Walther de- 
fendeu-se vigorosamente contra as accusa- 
ções que lhe faziam de ter alterado varias 
passagens de obras do grande reformador 
para fornecer armas aos calvinistas contra 
Luthero e segundo afirma Mayer na sua De 
versione librorum Lutheri, essas accusações 
não tinham fundamento algum. 

Além de outras deixou este theologo as 
seguintes obras: Respostas às calumnias de 
Flacio; Exposição da diferença das Biblias 
e dus outros livros de Luthero; Tabelld de 
todos o8 livros e de todos os escriptus de Lu- 
thero, ete. 

Walther (Rodolpho). Theologo suisso, 
n. em Zurich em 1519, em. em 1586. Depois 
de ter estudado theologia em differentes es- 
colas da Suissa partiu para Marburgo no 
Hesse onde se tornou celebre pela sua eru- 
dição e talento nas questões politico religio- 
sas d'esse tempo. Em 1541 acompanhou o 
landgrave de Hesse, Philippe o Magnanimo 
á dieta de Ratisbonns, e apesar da sua peuca 
edade foi collocado por este principe á frente 
dos theologos presentes n'essa dieta. No 
mesmo anno voltou á Suissa e foi nomeado 
director da escola Carolina em Zurich onde 
em 1542 passou a exercer as funcções de 
ministro da egreja de S. Pedro. Deixou: Apo- 
logia Zvingliz Monomachia Davidis et Go- 
liathi, poema latino; Homiliae in Joannis 
epistolas; Nabales, comedia sacra ex Sa- 
muele I, cap. XXV e diversos outros poe- 
mas latinos; Apologia ad catholicam Ecele- 
siam pro Ulrico Zvinglio ejusdemque operum 
editione; Ulrici Zvinglio libri XXIV, tra- 
ducção latina dos sermões e outros escriptos 
de Zwingle; Homiliae in totum Novum Tes. 
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tamentum publicadas por Josias Simler, e 
Zurich, no anno de 1594, ete. 

Walther (Balthasar). Orientalista :. 
lemão, n. em Allendorf na Thuringia, » 
segunda metade do seculo xvı e m. em lty. 
Estudou theologia em Iéna, assim com u 
linguas classicas e orientaes, foi Doces: 
professor de grego e de hebraico, e rs: 
tarde passou a exercer as funcções de s- 
rintendente da Egreja lutherana noe ducs: x 
E Saxe-Gotha e de Brunswick - Wolfea: 
tel. 

Entre as obras que este orientalista ds- 
xou, citaremos como principses, 88 sega. 
tes: Diatriba de Constantini Magri inp'+ 
mo, donatione et legatinne ad concilium à 
caenum; Problemata hebraica, chaldaire e 
riaca, graeca; De papae primats et ic | 
Christo; Lutherus natus denatus a papit.: 
rum calumniis vindicatus; Quarenta per | 
tas sobre o estado primitivo, a essencia, ex 
tencia, natureza e qualidade das almas, e» 
tra Jacques Bohmen, refutação das thecru 
d'este celebre theosopho. etc. $ 

Walther (Miguel) Theologo allimi: 
n. em Nuremberg em 1593 e m. em 16⁄2. 

Estudou successivamente medicina e u” 
logia nas universidades de Wittemberz, ? 
Giessen, d'Altdorf e de Iéna, foi eooí:»: 
da duquesa Isabel de Braswick-Wolfes:: 
tel, e em 1622 foi encarregado pelo dr;3 
Julio Frederico, da cadeira de theologa = 
universidade de Helmstaedt. Mais tarde err 
ceu o cargo de superintendente da Err 
lutherana na Frisia oriental, e no docas: z: 
Brunswic- Luneberg. Deixou entre outre- | 
seguintes obras: Tractatus de manna: “ 
cina biblica; Harmonia totius sacra Serie 
re, obra que obteve sete edições; Ezero» 
tiones biblica; Centuria miscellanearum '- 
logicarum; Postilla mosaïca; Postila e= 
gelica. 

—Seu filho Miguel Walther, n. em Asr 
em 1638 e m. em 1692. Foi successivrans» 
professor de mathematica e de theologia » 
universidade de Wittemberg e publicos > 
rias obras entre as quaes mencionsre=* 
Disquisitio mathematica de mutims nir? 
radiationibus, quas vulgo aspectus vr: 
De novo legislatore Christo contra socisisa 
et arminianos e varias dissertações sobre? 
cometas, zona torrida, longitude geograri-3 
etc. 

Yvalther (Jorge Christiano). Jaris 
sulto allemão, n. em Rothenbonrg es !"' 
e m. em 1656. Estudou na universida: é 
Strasburgo, recebeu o grau de dos « 
direito na de Altdorf em 1628 e tres ams 
depois foi nomeado pelo senado da eus w? 
natal presidente da chancellaria da jts: 
funcções que desempenhou até á morte. La į 
era muito versado no direito publico alisss ; 
foi empregado por differentes priscipa ss ! 
negociações diplomaticas que tiveras | 
antes e depois do tratado de VW estphais « 
1648. Deixou entre outros escriptos: * 
thodus jura studendi; Liber de statu, wvs 
et privilegiis doctorum; De renuntiatim w 
cessionum vel vrenn; Harmonia > 

co juridico politico-philosophica. 
Walther (Christiano). Theologe se 
mão, n. em Norkitten perto de Kæoighg 
em 1655 e m. em 1717. Estudou na mf 
sidades de Leipsig e de Iéna, desempait 
varios cargos ecclesiasticos na sua terts % 
tal, foi em 1701 nomeado membro ds à 
demia das bi de cas e dois poa 
depois recebeu a nomeação de profese 
theologia de Kcnigsberg, passado =" 
tarde a exercer as funcções de rector ss% | 
ficus. As suas principses obras eão: Tre» |, 
tus de cultu divino sanctuarii Veteris Tue : 
menti; De duobus tabulis lapideis; De «e 
tuor pænarum generibus apud Heres 
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sputationes VIII de pluralitate persona- 
m in divinis; De semine Abrahae in quo 
tedicuntur omnes gentis etc. Publicou tam- 
m a primeira parte da obra de Moisés 
monida, sobre a circumcisão, acompa- 
ada de notas e de uma traducção latina. 
tvalther (Agostinho Frederico). Ana- 
nista allemão, nasceu em Wittemberg em 
38 e m. em 1746. Depois de ter estudado 
sua terra natal, dirigiu-se a Iéna onde 
dedicou principalmente a mathematicas. 
nservou-se alguns mezes n'esta cidade, 
depois uma viagem á Allemanha, Hol- 
da e Inglaterra, e quando voltou a Wit- 
nberg obteve o grau de doutor em medi- 
a e foi residir para Leipzig onde recebeu 
nomeação de professor de anatomia e de 
urgia. Em 1732 passou para a cadeira de 
hologia, foi nomeado membro do grande 
legio ducal e decemviro da Academia e 
co annos depois deixou a cadeira de pa- 
logia, passou para a de therapeutica e 
decano da faculdade. 
Valther era um medico distincto e um 
>il professor; deixou varias obras notaveis 
re as quaes mencionaremos: De lente cris 
ina; De secretione animali; De usu et 
estantia solidioris in anatomicis ecientic; 
organis generationis vitialis et de tumore 
ince uteri; De membrana tympani; De 
ebro nervis et gangliis; De articulis liga- 
atis et musculis hominis et incessu statuque 
igendis; De sarcocele; De vasis vertebra- 
18; Arteriæ cæliacæ laubula, ejusque des: 
ptio; De intestinorum angustia. 
Valther (Henrique André). Theologo 
mão, n, em Kæœænigsberg no Hesse em 
6 e m. em 1748. Foi successivamente 
istro em Worms, e em Francfort sobre 
lieno e em 1741 foi nomeado deão do 
ro protestante d'esta ultima cidade. Ci- 
-88 como as obras mais notaveis de Wal- 
r: Disputatio ex antiquitate orientali de 
bhiis; De dominio hominis in bruta; as 
vas na pretendida luz da doutrina catho- 
| romana, contra o livro publicado por 
jesuita com o titulo de Luz nas trevas; 
egesia epistolæ Jude; Primeiros princi- 
s da sabedoria e da virtude obra que deu 
ar a um grande numero de imitações; o 
hecismo de Francfort acompanhado de 
as e com um prefacio etc. 
Valther (Christovão Theodosio). Mis- 
ario allemão, n. no Brandeburgo em 1699 
. em 1741. Estudou theologia em Halle e 
giu se em 1725 á Dinamarca onde tinha 
» chamado pelo rei Frederico 1v qne pe- 
| á universidade de Halle missionarios 
a as colonias dinamarquezas das Indias 
ntaes. Walther chegou em julho de 1726 
| varios outros missionarios a Tranquebar, 
2a região em que os dinamarquezes até 
jo tinham conseguido propagar a religião 
istã. Depois de ter aprendido o portugues, 
amul e varios outros dialectos da India, 
correu toda a costa de Coromandel e viu 
eu zelo religioso coroado pelo mais bri- 
nte exito. Foi Theodosio Walther quem 
dou a missão de Madjubaran, mas o es- 
> da sua saude obrigou-o a voltar á Eu- 
a em 1740, fallecendo antes de chegar á 
iamarea. Deixou os seguintes escriptos: 
ordações da missão de Tranquebar; a Voz 
salvação; Resumo da historia ecclestasti- 
em tamul; Observationes grammatica qui- 
linguæ tamulicae idioma vulgare illustra- 
* Doctrina temporum indica ex libris in- 
is et brahmarum cum paralipomenis recen- 
ibus, publicada na Historia regni Bac- 
mi de Bayer; Ellipses Hebraico (editada 
Schettgen em Dresde 1740). Walther 
aborou tambem na traducção portugueza 
Biblia, que esteve em uso na costa de Co- 
andel e nas colonias portuguesas. Schcet- 
VOLUME XIV. 
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tgen publicou:fCommentarii de vita et agone 
Christiani Theodosi Waltheri. 

Wvalther (Philippe Francisco de). Ci- 
rurgião e occulista allemão, n. em Baxwei- 
ler (Baviera rhenana) em 1781 e m. em 1849. 
Depois de ter estudado nas universidades de 
Heidelberg e de Landshut foi alargar os seus 
conhecimentos medicos em Vienna e em Pa- 
ris e em 1803 foi nomeado cirurgião em che- 
fe do hospital de Bamberg e um anno depois 
professor de medicina em Landshut d'onde 
passou em 1819 a Bonn na qualidade de pro- 
fessor de cirurgia e de director da clinica 
cirurgica. Em 1830 foi chamado a Munich 
onde exerceu iguaes cargos, sendo pouco de- 

ois agraciado com os titulos de conselheiro 
intimo e de medico do rei da Baviera. Dei- 
xou varias obras notaveis, taes como: Phy- 
siologia do homem; Tratamento das feridus na 
cabeça; Systema de cirurgia, ete. Redigiu o 
Jornal de cirurgia de 1820 a 1842 com Græ. 
fe e de 1842 até á sua morte com Ammon. 

Walther von der Vogelweide. 
O mais celebre Je todos os menestréis alle- 
mães da edade media, n. na Franconia ou no 
Tyrol, entre 1165 e 1170, e m. pelos annos de 
1230. Era de uma familia nobre, mas pobre, e 
aprendeu «a cantar e a contar» na Austria, 
onde teve por mestre e por modelo o velho 
Reinmar. 

Começou a tornar-se conhecido pelas suas 
canções em 1187 pouco mais ou menos e 
achou logo depois em Vienna um primeiro 
protector no moço duque de Babenberg, Fre- 
derico o Catholico. Tendo este principe mor- 
rido na cruzada, Walther começou no meia- 
do de 1198 a visitar as côrtes dos reis e dos 
principes e a levar uma vida errante, percor- 
rendo não só toda a Allemanha, mas até al- 
guns paizes limitrophes. 

De Vienna foi primeiro para junto de Phi- 
lippe, rei dos romanos, e estava em Moguncia 
quando ahi foi coroado esse principe (setem- 
bro de 1198), a quem no anno seguinte acom- 
panhou a Magdeburgo. 

Em maio de 12U0 voltou para Vienna, e 
entrou na córte do duque Leopoldo vir o 
Glorioso, irmão do seu primeiro protector. 
Estava ainda em boas relações com Philip- 

e, mas d'ahi a pouco tempo, sem que se sai- 

a o motivo, perdeu essas boas graças e re- 
tirou-se para Heisenach, onde Hermann, lan- 
dgrave da Thuringia, reunia na sua côrte o8 
poetas mais celebres de toda a Allemanha, 
sendo Walther um dos seis menestréis que to- 
maram parte no certame poetico conhecido 
pelo nome de Guerra de Wartburgo. 

Em 1211, quando o landgrave se separou 
da alliança do imperador Úthão 1v para sus- 
tentar com o papa e alguns outros principes 
a eleição de Frederico 11, Walther foi para 
junto de Dietrich, landgrave de Misnia, e 
com esse principe esteve perto de um anno. 
Depois entrou ao serviço de Othão 1v, que 
parece lhe não fez o acolhimento com que o 
poeta contava, porque em 1215 deixou a còr- 
te d'esse principe e retirou-se para a do com- 
petidor d'elle, Frederico 11 que lhe deu um 
feudo e realisou assim um dos mais vivos de- 
sejos do menestrel. 

Não podendo apesar d'isso renunciar á vi- 
da errante, esteve em 1217 na Austria assis- 
tindo aos preparativos da partida de Leopol- 
do vir para a cruzada, e em 1221 passou a ser 
preceptor do moço rei dos romanos Henri. 
que n, filho de Frederico 11, mas parece que 
não foi muito feliz n'essa occupação porque 
a largou voluntariamente em 1224, vivendo 
d'ahi em deante retirado em Wourtzburgo e 
só de tempos a tempos tomando parte nos 
acontecimentos politicos da epoca. 

Excedeu muito o seu mestre Reinmar tanto 
na idéa como na fórma da poesia e foi muito 
superior na riqueza e variedade de imagina- 
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ção a todos os outros menestreis. Não se limi- 
tou como Reinmar a canções de amor, e nas 
suas poesias trata de variadissimos assum- 
ptos. Às suas composições não se occupam 
somente da magestade do Senhor e da Vir- 
gem ou mesmo das bellezas da natureza, 
Walther nos seus versos falla tambem da glo- 
ria e felicidade dos seus compatriotas, do es- 
tado da sociedade e dos acontecimentos da 
sua epoca. Quer falle dos direitos do impe- 
rador ou das pretenções da Santa Sé, das 
obrigações mutuas de principes e vassallos, 
dos actos justos ou injustos da egreja, Wal- 
ther louva ou censura segundo as suas cone 
vicções e mostra se sempre animado de gran- 
de patriotismo, defendendo o imperador e o 
imperio das aggressões pontificias. 

Por muito tempo se mostrou no jardim de 
S. Lourenço em Wurtzburgo o tumulo de 
Walther e em 1843 foi erigido n'essa cidade 
um monumento a este celebre poeta. 

Walton (Isaac). Escriptor inglez, co- 
gnominado o Pae da pesca á linha, n. em 
Statřord em 1593 e m. em 1683. Apaixonado 
em extrem» pela pesca, publicou um livro no 
qual resumia tudo o que a pratica e a expe- 
riencia lhe tinham ensinado na sua arte fa- 
vorita. 

Esta obra, que está escripta em fórma de 
dialogo, e que tem por titulo: o Perfeito pese 
cador á linha ou o recreio do homem contem- 
plativo, é o primeiro tratado que se escreveu 
em Inglaterra sobre esta arte e obteve um 
exito extraordinario, tendo em poucos annos 
cinco edições. Em 1676 Carlos Cotton, filho 
adoptivo de Walton, publicou uma segunda 
parte do Perfeito pescador á linha, instruca 
ção sobre a maneira de pescar as trutas nas 
aguas correntes. Esta segunda parte encon- 
tra-se nas edições posthumas da obra de 
Walton, que ainda conserva todo o seu va- 
lor. 

Walton (Brian). Prelado ingles, n. em 
Cleveland em 1600 no Yorkshire e m. em 
1601. Depois de ter exercido em differentes 
localidades as funcções do ministerio sagra- 
do, foi em 1639 nomeado conego prebenda- 
rio de S. Paulo, e confessor do rei, e durante 
os primeiros annos da luta entre este ultimo 
e o parlamento, Waltou deu provas da maior 
actividade nas questões entre o clero e og 
seculares ácerca dos dizimos e outros privi- 
legios ecclesiasticos. Tornou-se por isso odio- 
Bo aos puritanos e foi tratado com rigor por 
occasião do triumpho d'este partido. A ca- 
mara dos communs despojou-o dos seus be- 
neficios e Walton refugiou-se em Oxford, 
onde concebeu o plano da famosa Biblia po- 
lyglotta que tem o seu nome,e colligiu os 
materiaes para esta obra que só foram reu- 
nidos alguns annos depois do seu regresso & 
Londres, onde lhe foi permittido voltar de- 
pois da morte do rei. À Biblia polyglotta foi 
publicada por subscripção; os prolegomenos 
e o appendice foram attacados por John 
Owen nas suas Considerações, e Walton res- 
pondeu-lhe n'um folheto intitulado: o Consi- 
derador considerado. Apresentando a sua 
Biblia ao rei Carlos 11 quando este principe 
regressou a Inglaterra recebeu a nomeação 
de bispo de Chester, mas pouco tempo gosou 
esta dignidade, porque morreu. Deixou tam- 
bem uma Introductio ad lectionem linguarum 
orientalium. 

vvaiz (Carlos). Erudito allemão, n. em 
1802 e m. em 1857 em Tubivgue, onde tinha 
sido successivamente professor de litteratura 
antiga no seminario philologico e ephoro do 
seminario evangelico. Citaremos entre as 
obras d'este erudito as seguintes: Epistola 
critica ad J. Fr. Boissonade; Do estado pre- 
sente da sciencia da antiguidade; De relagiu - 
ne Romanorum antiquissima; De Nemese 
Grecorum; Da polychromia a esculptura 
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antiga, ete. Trabalhou tambem com Teufel 
na keal encyclopedia da antiguidade classica, 
e publicou traducções allemãs da Cyropedia 
de Xenophonte; da Poetica de Aristoteles; 
da Rhetorica ad Herennium de Cicero; do 
Violetum de Arsenio e da Descripção da Gre- 
cia de Pausanias. 

Wamba. Rei dos wisigodos. V. Vamba. 

Wambrechies., Aldeia de França no 
departamento do Norte, no cantão e a 6 kilom. 
de Lille, na margem do baixo Deule. Popu- 
lação 3:714 hab. Fabricas de cerveja; distil- 
lações, fiação de linho e fabrica de cortu- 
mes 

Wamese ou YVamesius (João). Ju- 
risconsulto belga, n. em Liége cm 1524 e m. 
em 1590. Em 1553 recebeu o gráu de doutor 
na universidade de Louvain e d'ella foi dois 
annos depois nomeado professor de direito 
exercendo ao mesmo tempo a profissão de 
advogado em que alcançou uma grande re- 
putação. Deixou duas obras qne só foram 
publicadas muito tempo depois da sua mor- 
te e que se intitulam: Consilia de jure pon- 
tificio ordine titulorum in decretalibus diges- 
ta; Recitationes ad titul. de apellationibus et 
Responsorum sive consiliorum juris centuriœ 
sex, editada por Wenus e Corsel. 

Wanas. Cidadella da Suecia, na prefei- 
tura de Linkoping, na foz do canal de Go- 
tha, no lago Vetter. Arsenal. grande deposi- 
to de munições e de e juipagens. 

Wandelaincourt (Antonio Huber- 
to). Humanista, bispo constitucional e con- 
vencional francez, n. em Rupt-en-Voivre, no 
departamento do Alto Marne em 1731 e m. 
em Belleville, perto de Verdun, em 1818. Foi 
successivamente prefeito do collegio de Ver- 
dun, preceptor dos filhos do duque de Cler- 
mont Tonnerre, sub-director da Escola mi- 
litar de Paris e cura de Plarupt na diocese 
de Chalons-sur: Marne. 

Tendo-se mostrado favoravel Ás reformas 
foitas pela Revolução, foi escolhido pelos 
eleitores do seu departamento para bispo e 
em 1792 eleito deputado à Convenção nacio- 
nal. 

Pronunciou-se pelo exilio de Luiz xvr, fez 
parte do conselho dos Antigos e por occasião 
da concordata de 1801 pediu a sua demissão 
de bispo. Deixou um grande numero de obras 
gobre moral e historia para uso da mocidade 
e alguns livros para ensino da lingua latina. 
As principaes obras de Wandelaincourt são: 
Appendix de Diis, traducção em francez; Złe- 
sumo de Sulpicio Severo com a construcção 
latina e a interpretação franceza litteral; 
Curso de educação para uso das meninas e 
meninos que não querem apprender latim; 
Methodo latino. As publicações d'este labo- 
rioso e modesto escriptor contribuiram um 
tanto para os progressos dos estudos classi- 
Cos. 

wvrandelbert. Chronista allemão, n. 
em 813 e m. pelos annos de 870. Entrou 
muito novo para a celebre abbadia de Prum, 
onde passou o resto da vida. Pela sua intel- 
ligencia e pelos vastos conhecimentos que 
possuia, foi encarregado da direcção da es- 
cola d'este convento. Alcançou a estima e 
cunfiança de Luiz o Clemente e do filho d'es- 
te, Lotbario, que depois de abdicar foi pas- 
sar os ultimos annos da eua vida no conven. 
- to de Prum. Deve se a Wandelbert um Mar- 
tyrologio, redigido em versos hexumetroe, se- 
gundo os martyrologios de S. Jeronymo e de 
Beda, publicado nas obras d'este ultimo e no 
tomo v do Spicilegium veterum scriptorum de 
Achery e uma outra obra intitulada: De vi- 
ta et actibus S. Goaris, que Mabillon e Su- 
rius publicaram nas suas Acta sanclorum. 

Wandsbeck. Aldeia da Prussia, na 
provincia de Holstein, a nordeste de Giu- 
cketadt. População 2:900 bab. Industria acti- 
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va. Fabricas de louça, cortumes, lãs, tintura- 
rias. ete. 

Wandsworth. Villa e parochia de 
Inglaterra, no condado de Surrey, a 10 ki- 
lom. sudoeste de Londres, na confluencia do 
Wandle com o Tamisa. População 7:500 hab. 
Tintnrarias, fundições de ferros, fabricas de 
prodnetos chiricos. 

Wanfercée-Raulet. Povoação da 
Belgica, na provincia de Hainaut, a 13 ki- 
lom. nordeete de Charleroi. População 3:000 
hab. Exploração de hulha. 

wWvranfried. Cidade do Hesse Cassel, no 
baixo Hesse, na margem do Werza, a 45 ki- 
lom. de Cassel. População 2:400 hab. Anti- 
go palacio dos landgraves construido no se- 
culo xvi. 

Wang-Chi-Fou. Celebre poeta dra- 
matico chinez, que viveu no seculo xni. E' 
considerado o verdadeiro creador das peças 
de theatro chamadas ¿sa khi, e que são uma 
especie de dramas lyricos ou operas. Os cen- 
to e dez escriptores dramaticos cujos nomes 
figuram nas Yonen-jinpe tchaong (Os Cem 
dramas da vida dos Mongoes) que é a mais 
afamada de todas as collecções de peças chi- 
nezas dizem ser tidos como imitadores de 
Wan-chi pan. 

Este celebre auctor a quem os seus com- 
patriotas dão um logar entre os dez thzai- 
tsen ou escriptores de talento, compoz treze 
obras entre as quaes se cita: o Si-siangki ou 
Pavilhão do occidente, que teve um grande 
exito e que ainda hoje é muito estimada. 

Wangen., Cidade do Wurtemberg, no 
circulo do Danvubio, a 80 kilom. sul de Ulm 
na margem do Ober-Argen. População 2:000 
hab. Forjas. Esta antiga cidade foi declara- 
da cidade livre imperial em 1216 pelo impe- 
rador Frederico 1, e reunida ao Wurtemberg 
por Napoleão 1 em 1810. 

Wangenburgo. Antiga villa e com- 
muna de França, no departamento do Baixo 
Rheno, no cantão de Wasselonne, a 37 ki- 
lom. oeste de iNtrasburg, cedida á Prussia 
pelo tratado de Francfort, faz parte da Al- 
gacia e Lorena. População 250 hab. Crea- 
ção de abelhas. Commercio de madeira. Tem 
de notavel as pittorescas ruinas do castello 
de Wangenburgo. 

Wangenheim (Frederico Adão Julio 
de). Escriptor florestal allemão, n. no duca- 
do de Saxe-Gothba em 1747 e m. em 1800. To. 
mou parte de 1778 a 1753 na guerra da Ame- 
rica, como capitão de um corpo de caçadores 
hessenece, que fazia parte do exercito inglez, 
e quando voltou à Allemanha foi encarrega- 
do de organisar a administração das aguas e 
florestas nas provincias orientaes da Prus- 
sia. Deixou: Descripção de algumas espccies 
de arvores que crescem na America septentrio- 
nal, ete. Supplemento á sciencia florestal na 


1788 a 1759, na Lithuania prussiana, publi- 
cadas nas Memorias da Sociedade de historia 
natural de Berlim, onde o auctor publicou 
tambem outras memorias. 
Wangenheim (Carlos Augusto, ba- 


Ailemanha; Observações sobre o inverno de : 


rão de). Estadista wurtemburguez, n. em: 
Gotha em 1773 e m. em 1850. Estudou di- | 
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elle se empenhou em reorganisar as fin-r:a. 
em bases solidas, levantou-lhe uma certs i> 
posição que o fez nomear presidente ds + | 
gencia de Tubingne. 

Quando essa regencia foi supprimils =a 
1811, Wangenheim foi nomeado presiceza | 
do tribunal superior e curador da uniss"i- 
dade d'essa cidade, sendo este ultimo |: 
muito proprio para elle que tinha ser:= 
mostrado grahde interesse pela scienci e 
pela educação da mocidade. 

Na epoca dos debates promovidos i 
constituição, escreveu o seu Projecto cew 
restabelecimento da antiga constituição m» | 
vincial do Wurtemberg, e apesar d'esta ia | 
desagradar ao rei e aos estados, o auetet ms 
por ieso deixou de ser em 1815 n 
membro da commisso constituinte, <:'3 
trabalhos foram d'ahi a pouco interromp::s 
pela morte do rei. 

O novo soberano deu em novembro de !*:s | 
a pasta dos cultos a Wagenheim, qne ses 
tomou parte na elaboração da constit..,-2 
especialmente no que dizia respeito à ca 
nisação da communa e das corporações. t+ 
mo não poude concordar com alguma: :=- 
niões do ministro Malchus, saiu do mir: 
rio em noveinbro de 1817, e sendo nomis 
embaixador do Wurtemberg junto cs t- 
germanica, trabalhon muito em varias es 
missões e em vista de algumas observa: s 
que fez na commissão militar. foi por ut: 
governos accusado de ter idéas oppx'u: 
constituição da Conferação. Para se «::: 
der escreveu então uma memorig diriz'5: 
principe de Metternich e que foi puo::.. 
passado tempo, mas depois de um re. 
ácerca das reclamações dos individsc: -? 

“tinbam comprado propriedades do eta: : 
Wurtemberg durante a occapação frac: 
foi exonerado da embaixada e retirou = :: 
ra Dresde e d'ahi para Coburgo. 

Em 1831 foi eleito deputado da mz... 
camara do Wurtemberg, mas a eleiz: 
considerada nulla por elle não estar cr. 
liado no reino, e a esse respeito publie- 
le uma interessante brochura com otit:. ~ 
Eleição do barão de Wangenheim, etc, em: | 
appendice sobre a eonfederação germs 
sobre a impossibilidade dos estados irre’ 

| dernos, Passou os ultimos annos retir:: , 

scena politica e Michaels publicou der: .' 
| morte de Wangenheim segundo cs rs" 
criptos que elle deixára a Liga dos ires. 
de 26 de maio de 1849, 

| Wangeroog ou Wangeroge.::. 

| do grã-ducado de Oldenburgo, no ext; 

| Norte, por 53º 47 31” de latitude e; 

5º 31' 2” de longitude leste, a 7:560 zt 
do continente. O esolo d'esta ilba cz- 
pouco fertil. Encontra-se ali um est:è ` 
mento de banhos de mar, um pban ' 
refinação de assucar. À população éc» 
hab. proximamente. : 
WvYang-liang. Usurpador cheaz ' 
no anno 29 da éra christã. Era pre- 
imperador Thing ti, e adquiria mru’ 
pularidade durante o reinado d'este pr:- 
que lhe tinha dado o posto de ger~: 
imperio. Quando o novo imperador À. 


reito em Jeva e Erlangen, entrou depois ao | foi elevado ao throno, Wang-Manz ae 
serviço do governo de Saxe-Coburgo Saafeld , meado primeiro ministro, e depois ds rc ; 
e tinha subido em 1803 a vice-presidente do | d'este principe desfes-se, por meio do ver”; 
minieterio quando em resultado de uma ques- . dos seus dois successores e no anno- 
tão com Itrets chmann pediu a demissão em | proclamar imperador, dando á eua cwo- -` 
1£04. | o nome de Sin. No começo do sen re: 

Retirando se então para Iildburghavseo, ; China foi invadida pelos tartaros, ms: è: 
occupou-re de estudos financeiros e escreveu | tempo mais tarde Wang Mang mans::” : 
os seus Materiáes para a historia da organi- | pas contra elles e submettea os; estss = ` 
saçio do paiz de Saxe Coburgo-Saafeld. ras porém eegotaram o thesouro ps 

O duque de Saxe-Hildburghausen recom- | Wang-Mang avgmentoa os imrosh: || 
mendou ao rei de Wurtemberg, Frederico, : recuperar as perdas sotfridas. O desc. `’ 
que o nomeou em 1806 presidente da repar- | tamento foi geral e um dos priseipes =": 
tiçio superior das finanças. O zelo com que | tima dynastia desthronada, Lieoanex x- 
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habilmente aproveital o, reunindo em pouco 
tempo um grande exercito com o qual mar- 
chou contra as tropas de Wang-Mang, que 
foram derrotadas em varios recontros. À re- 
volta tornou-se então geral e o usurpador, 
cercado em Tchang ngar, que era então a 
capital da China, cahiu em poder dos inimi- 
cos que o mandaram matar. 

Waniamesi ou Ouniamest. Povo 
da Africa central, que babita nas margens 
do grande lago Nyassa. 

Wanker (Fernando Geminiano). Theo. 
logo allemão, n. em Friburgo em Brisgau 
em 1158 e m. em 1824. Estudou na terra 
patal e ahi recebeu o grau de doutor em 
theologia, desempenhou em diversas paro- 
chias as funcções de ministro e depois de 
ter sido vice-reitor do seminario de Friburgo 
foi em 1788 encarregado da cadeira de mo- 
ral na universidade d'esta ultima cidade. 
Quando se creou o arcebispado de Friburgo 
em 1823, Wanker foi eleito pelo cabido me- 
tropolitano arcebispo, mas falleceu antes da 
eleição ter sido confirmada pelo papa. Dei- 
xou eutre outras 28 seguintes obras: Manual 
de moral christã; Da razão e da revelação 
em relação ás necessidades moraes do homem; 
Da união da cultura moral e scientifica do 
clero; Lições sobre a religião, segundo a ra- 
cão e a revelação, obra que sô foi publicada 
depois da morte de Wanker. Às suas Obras 
completas foram editadas por Weick em 
Sultzbach de 1830 a 1833; e são precedidas 
de uma biographia do author escripta por 
Munch, 

Wan Kouli (Mohammed -ben-Mousta- 
pha) lexicographo turco do seculo xvr, n. 
em Wan, d'onde lhe vem o cognome de Al- 
Wang. 

Nada se sabe ao certo da sua vida; é co- 
nhecido pelas suas obras, que comprehendem 
diferentes tratados politicos, a traducção de 
um poema persa e uma traducção do Sihah 
al loghat (a Pureza da linguagem) dicciona- 
rio arabe de Djevhéry. Foi o primeiro livro 
que se imprimiu em Constantinopla, sendo 
esta primeira edição hoje extremamente rara; 
E segunda edição é de 1151 e a terceira de 
1803. ' l 


Wanley (Nathaniel). Escriptor inglez, 
m em Leicester em 1633 e m. em 1680 em 
Coventry, onde era ministro protestante. Dei- 
xou duas obras: Vox Dei ou o Grande dever 
imposto ao homem de reflectir sobre o seu 
procedimento e as Maravilhas do pequeno 
mundo que encerra um grande numero de 
noticias e de particularidades interessan- 
tes. 

iWantey (Onfroy). Antiquario inglez, 
filho do antecedente, n. em Coventry em 
16712 e m. em 1726. Tendo ficado orphão e 
sem fortuna entrou para o commercio, mas 
consagrou todo o tempo que lbe restava li- 
vre das suas obrigações, a ler e a copiar 
manuscriptos antigos, de modo que adquiria 
em pouco tempo vastos conhecimentos em 
paleographia. 

Graças á protecção do doutor Lloyd, bispo 
de Lichfield, conseguiu continuar os estudos 
em Oxford onde o doutor Mill presidente do 
collegio de Edmund Hall o empregou na 
colecção dos manuscriptos do Novo Testa- 
meuto para a edição que se publicou em 
1107. Passou depois ao serviço do doutor 
Charlett, director do collegio da Uaiversi- 
dade, que o nomeou vice conservador da bi- 
blhotheca Bodleianna e mais tarde alcançou- 
lhe o emprego de secretario da Sociedade 
para a propagação do christianismo, em Lon- 
dres. Wanley percorreu depois uma parte 
da Grã Bretanha com o fim de procurar 
para o doutor Hickes os autigos manuscri- 
ptos anglo-saxonios e quando voltou fez um 

catalogo d'estes manuscriptos que se acha- 
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vam nas bibliothecas publicas ou particula- 
res. 

Este catalogo foi mais tarde traduzido 
em latim e publicado no Thesaurus lingua- 
rum veterum septentrionalium, Posteriormente 
foi encarregado de pôr em ordem os manus- 
criptos do conde d'Oxford, nomeado biblio- 
thecario d'este conde, e depois do filho e exer- 
ceu este cargo até á morte. 

Deixou uma fraducção ingleza dos Fun- 
damentos e principios da religião christã, de 
Osterwald, e um Catalogo da bibliotheca de 
lord Oxford, o qual é considerado como um 
modelo das obras d'este genero. 

Wauslcben (João Miguel). Viajante 
allemão, n, em Erfurt em 1635 em. em 1679, 
Depois de ter estudado philosophia e theo- 
logia em Kcnigesberg, foi successivamente 
preceptor e soldado, levou por algum tempo 
vida errante e dirigiu-se depois a Erfurt 
onde Ludolf lhe deu lições de ethiope man- 
dando.o em 1660 a Londres afim de vigiar 
a impressão do seu Aethiopicum lexicon que 
appareceu em 1661. Durante a sua estada 
em Londres auziliou Edmundo Castell na 
composição do seu Lexicon heptaglotton, e 
quando voltou a Erfurt foi encarregado pelo 
duque Ernesto de Saxe-Gotba de ir à Africa 
estudar a situação dos christãos do Egypto 
e da Abyssinia, D'esta missão só desempe- 
nhou uma parte não passando do Cairo e em 
vez de voltar á Allemanha dirigiu-se a Roma 
onde se converteu å religião catholica e en- 
trou para a ordem dos dominicanos. Em 
1670 foi a Paris d'onde Colbert o mandou 
ao Egypto com a missão de revnir aponta- 
mentos sobre o estado d'este paiz e de ali 
comprar manuscripts para a Bibliotheca do 
rei. 

Wansleben desembarcou em Damieta, em 
março de 1672, e sahiu do Cairo para Cons- 
tantinopla em setembro do anno seguinte. 
N'este intervallo visitou successivamente 08 
conventos coptas do Delta, o Fayoum, os 
desertos de S. Macario e de Santo Anto- 
nio, e subiu o Nilo até Esneh. De Cons- 
tantinopla fez varias excursões na Asia Me- 
nor e preparava-se para voltar ao Egypto 
quando foi chamado a França. Chegou a 
Paris em abril de 1670, mas em vez de rece- 
ber como recompeusa o bispado com que 
contava, apenas recebeu cenauras por causa 
do mau emprego que tinha dado ás sommas 
que haviam sido postas à sua disposição e 
viu se por isso obrigado a acceitar um logar 
de vigario na parochia de Bourou, perto de 
Fontainebleau, onde morreu pouco tempo de- 
pois. Deixou entre outros os seguintes es- 
criptos: Index latinus in Jobi Ludulfi lexicon 
«Ethiopico-latinum ete. Helazione dello stato 
presente dell’ Egitto; Nova relação, em forma 
de jornal, d'uma viagem feita ao Egypto em 
1672 e 1673; Historia da Lgreja de Alexan- 
dria, fundada por S. Marcos, que nós chama- 
mos a dos jacobitas coptas do Egypto, escripta 
no Cairo em 1672 e 1673. Em 1679 appare- 
ceu em Londres, em inglez, um pamphleto 
intitulado: Breve relação dus revoltas e das 
matanças occasionadas pelas praticas anti- 
christãs dos jesuitas e de outros missionarios 
do papa no imperio de Ethiopia, extracto de 
uma historia manuscripta escripta em latim 
por J. M. Wansleben. 

Wantage. Aldea de Inglaterra, no con- 
dado de Berks, a 48 kilom. noroeste de Rea- 
ding. População 3:000 hab. Commercio de 
cereaes e farinhas. Foi a patria de Alfredo 
o Grande. 

Wantzenau (La). Antiga povoação e 
communa de França, no departamento do 
Baixo Rheno, no cantão de Brumath, a 12 
kilom., nordeste de Strasburgo, na margem 
do Ili; foi cedica å Prussia polo tratado de 
Fraucfort e perience desde então à Alsacia 
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Lorena. População 2:300 hab. Commercio 
de madeiras, telhas e cal. 

Wanzcleben. Cidade da Prussia na 
provincia de Saxe, na regencia e a 22 kilom. 
sudoeste de Mugdeburgo, capital do circulo 
do seu nome, 

População 3:300 hab. Fabricas de pannos 
d'algodão, cortumes e cervejas. 

WWrapovvski (Bernardo). Historiador 
polaco, m. em 1535. Estudou direito em Cra- 
covia e mathematica sob a direcção de Al- 
berto Brudzewski. Apesar de ter ajndado 
Copernico nos seus trabalhos astronomicos, 
parece que muitas vezes confundiu a astro- 


-logia com a astronomia, porque na sua His- 


loria attribue um grande numero de aconte- 
cimentos á influencia dos cometas. Abraçou 
mais tarde o estado ecclesiastico, dirigiu-se 
a Roma onde foi camarista do papa Julio u 
e obteve os canonicatos de Gnesen e de Cra- 
covia. Escreveu uma historia da Polonia, da 
qual só uma parte chegou a nossos dias, 6 
toi publicada por Nicolau Malinowski, em 
Wilna, 1846-1819. Este fragmento, que com- 
prehende uma parte do reinado de Segismun- 
do 1, de 1506 a 1535, é muito precioso por- 
que é o unico documento minucioso que se 
possue sobre esta epoca da historia da Po- 
lonia. 

tYappcers (Egidio Carlos Gustavo, ba- 
rão). Piutor belga, n. em Anvers em 1803 e 
m. em 1874. Quando deixou a Academia de 
Bruxellas trabalhou com Herreyns e depois 
com Matheus van Brée. N'esta epoca (1826) 
agitava se em Paris o elemento romantico, 6 
Wappers entrou n'elle com todo o ardor, oc- 
cupando-se tambem um pouco de politica. 

Em 1838 expoz um excellente quadro 
A dedicação dos burgomestres de Leyde, que 
fez grande sensação, e sendo em seguida cha- 
mado a Bruxellas foi encarregado de traba- 
lhos muito importantes que mandou quasi na 
totalidade aos salões de Paris. : 

O numero dos seus trabalhos é tão grande 
que nos limitaremos a citar aquelles que as 
gravuras e as lithographias popularisaram: 
o Christo no tumulo; Scenas dos dias de se- 
tembro; o Adeus de Carlos 1 a seus filhos; 
Carlos 1x durante a matança de S. Bartholoe 
meu; a Tentação de Santo Antonio; o Camões; 
Genovevu de Brabante; Christovão Colombo; 
Pedro o Grande entre os carpinteiros de Saar- 
dam; o Supplicio de Anna Bolena; Guilherme 
o Bello no seu leito de morte; Rapariga ro- 
mana dando esmola a um mendigo; Boccacio 
em casa de Joanna de Napoles, etc. Estes di- 
versos trabalhos valeram ao auctor grandes 
distincções, e Luiz Filippe encarregou-o de 
pintar para a galeria de Versailles a Defeza 
da ilha de Rhodes pelos cavalleiros de S. João 
de Jerusalém. Wappers terminou este traba- 
lho em 1844 e recebeu a cruz da Legião de 
Honra. Na mesma epoca foi agraciado com o 
titulo de barão pelo rei dos belgas. 

*varasdin ou Waradin. Cidade 
fortificada da monarchia austro-hungara na 
Croacia e Slavonia, na margem direita do 
Drave, a 77 kil. de Agram; pop. 12:000 hab, 
Gymnasio, aguus thermaes, importante com- 
mercio de trigo, tabaco, gado e vinho muito 
afamado. 

Warasdin ou Waradia (Condado 
de). Fica situado entre a Hungria a nordes- 
te,a Styria a noroeste, os condados de Agram 
a sul, e os circulos regimentaes de Konitz e 
de 8. Jorge; superficie 321:196 hectometros; 
população 260:000 habitantes. Solọ monta- 
nhvso cortado pelos rios Drave, Lepa, Bed- 
mia e Krapina. Miuas de enxofre nos arre- 
dores de Radodov. 

Warberg. Cidade da Suecia, na pre- 
feitura ea 75 kilometros noroeste de Halm- 
stal, na margem de uma bahia do Baltico. 
Populuçàu 2:000 habitantes. Praça forte; pe- 
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queno porto de commercio. Nascentes de 
aguas mineraes nos arredores. Encontra-se 
n'esta cidade uma maguifica egreja e um an- 
tigo palacio transformado em casa de cor- 
recção. 

wsarburgo. Cidade da Prussia na pro- 
vincia de Westphalia, na repencia, e a 111 
kilometros sudoeste de Minden, capital do 
eirculo do seu nome, na margem do Diemel. 
População 3:600 habitantes. Progymnasio; 
fabricas de pannos de algodão, tabacos, cer- 
veja, ete. Commercio de ferro, cereaes e ga- 
do. Warburgo era na edade média cidade li- 
vre do imperio; fez parte da liga hanseatica 


e depois passou a pertencer ao bispado de: 


Paderborn. No alto de uma collina, que fica 
proxima da cidade, vêem-se as ruinas do cas- 
tello de Desenberg, que é propriedade da fa- 
milia Spiegel. 

Warburton (Guilherme). Prelado in- 
glez, n. em Newark em 1648 e m. em 1779. 
Exerceu por algum tempo a advocacia, to- 
mou ordens religiosas em 1723, e sendo d'ahi 
8 tres annos nomeado vigario de uma peque- 
na aldeia nos arredores de Newark passou 
depois para Londres, e ahi se relacionou com 
alguns escriptores adversarios do papa. War- 
burton compartilhou as idéas dos seus ami- 
gos, e em janeiro de 1727 dirigiu a Coracanen 
uma carta pa qual dizia que Dryden era 
plagiario por falta de tempo e Pope por fal. 
ta de talento, carta que muito depois em 1766 
foi publieada por Akenside que Warburtou 
offendera e que tinha o autographo na sua 
mão. 

Em 1728, graças á protecção de Roberto 
Sutton a quem dedicara algumas poesias, foi 
comprehendido na promoção feita pelo rei dos 
mestres em artes de Cambridge e d'ahi a 
pouco obteve por intermedio do mesmo pro- 
tector o curato de Brant-Broughon perto de 
Newark. Foi abi que elle trabalhou no seu 
famoso tratado: Alliança entre a egreja e o 
estado ou Necessidade e equidade d'uma reli- 
gião estabelecida e de uma lei de prova de- 
monstrada pela essencia e pela paz da socie- 
dade civil, ete., obra que surprebendeu e of- 
fendeu egualmente os dois partidos que es- 
tavam na luta, o primeiro pelas conclusões e 
os outros pelo methodo seguido para chegar 
a ellas. 

Em janeiro de 1738 Warburton publicou 
os tres primeiros livros da sua grande obra 
Missão divina de Muysés demonstrada segun- 
do os principios d'um deista religioso ete. cu- 
ja apparição levantou um verdadciro diluvio 
de controversias, tendó o auctor de se defen- 
der successivamente dos ataques que lhe di- 
rigiram os doutores Stebbing, Lykes. Poco. 
cke, R. Grey, Middleton e outros. Warbur- 
ton tratou a todos, excepto Middleton, como 
um mestre de instrucção primaria tractaria 
os discipulos que se lembrassem de discutir 
com elle ou de protestar contra as suas opi- 
niões. 

N'essa obra o auctor quer provar que os 
antigos reguladores consideravam a crença 
em Deus e a doutrina d'uma vida futura de 
recompensas e de castigos como indispensa- 
vel para se manterem as sentenças sociaes 6 
que Moysés foi o unico que não seguiu a 
mesma idéa fazendo antever aos judeus um 
juizo final depois da morte, ao mesmo passo 
que por meio de recompensas e de castigos 
eorporaes estimulava a obediencia d'essa 
nação ás leis que Deus lhe havia dado. 

As tres ultimas partes da Missão divina 
foram publicadas em 1741 e 08 dois volumes 
de que se compunha a primeira edição fo- 
ram desenvolvidos em quatro na segunda e 
em cinco na terceira. 

Em 1738 Warburton era capellão do prin- 
cipe de Galles e no anno seguinte publicou 
DA Obra dos Sabios seis cartas defendendo o 
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Ensaio do homem, de Pope, contra os ata- 
ques de Cronzac e esse acto inteiramente 
espontaneo não só fez esquecer ao satyrico 
as asrgressõcs do seu antigo adversario. mas 
até lhe inspirou uma viva amisade por War- 
burton a quem deixou metade da sua biblio- 
theca e o producto de todas as edições das 
suas obras que se publicassem depois da sua 
morte. 

Em 1746 foi nomeado prégador de Lin- 
col'us Inn, em 1754 passou a ser um dos ca- 
pellães ordinarios do rei, no anno immediato 
recebeu uma das ricas prebendas de Dinham 
e depois de ter sido em 1757 nomeado deão de 
Bristol, foi em 1759 elevado a bispo de Glo. 
cester. 

Além das obras que já ficam indicadas, 
deixou impresso: Miscellanea de traducções 
de poetas, oradores e historiadores romanos; 
Exame critico e philosophico das causas dos 
prodigios e dus milagres; Dissertação ácerca 
da origem dus livros de cavallaria; Juliano 
ou Discurso a respeito dos tremores de terra 
e das erupções de chammas que não deixa- 
ram ao imperador reconstruir o templo de 
Jerusalem, uma edição annotada das Obras 
de Pope, Resumo da philosophia de lord Bo- 
lingbroke; a Doutrina da Graça; varias Col- 
lecção de sermões, etc. 

Warburton (Eliot Bartholomeu Jor- 
ge). Escriptor inglez, n. em 1810 e m. em 
1852. Completou o curso de direito em Cum- 
bridge e exerceu algum tempo a profissão 
de advogado, mas abandonou esta carreira 
para se occupar da administração das suas 
propriedades, coneagrando o tempo que lhe 
restava livre a trabalhos litterarios. Deixou 
algumas obras que foram bem recebidas do 
publico; entre outras citaremos: a Cruz e o 
crescente, relação de uma viagem feita no 
Oriente; o Principe Rupert e os cavalleiros, 
bistoria e rehabilitação d'este principe; Re- 
ginaldo Hastings: Memorias de Horacio Wal- 
pole e de seus contemporaneos; Darien ou o 
Principe mercador. Esta obra que só foi pu 
blicada depois da morte do auctor, tem por 
objecto a fundação de uma colonia escocesa 
no isthmo de Darien, no seculo xvr. War- 
burton morreu em 1852 a bordo do navio 
Amazonas que foi destruido por um incendio 
a pouca distancia do cabo Lan'ds End. 

*varcislau. Principe da Pomerania, 
m. pelos annos de 1125. Era ainda muito 
novo quando abraçou o chbristianismo na 
Allemanha, onde se achava prisioneiro. De- 
pois de voltar ao seu paiz subiu ao throno e 
ao fim de alguns mezes resolveu de accordo 
com sua mulher chamar á Pomerania o bispo 
de Bamberg, Othão, com alguns missionarios 
para converter os habitantes ao catholiciamo. 
O bispo acceitou a missão, prégou o Evan- 
gelho em Kamin, Wollin e Stettin e alcan- 
çou optimos resultados. Em 1124 foi estabe- 
lecido um bispado em Wollin e um dos mis- 
sionarios chamado Adalberto foi d'elle o pri- 
meiro prelado. 

Ward (Nathaniel). Theologo inglez, n. 
em Havernili em 1590 e m. em 1653. Depois 
de conclvir os estudos theologicos na univer- 
sidade de Cambridge, visitou a Hollanda, a 
Allemanha e a Dinamarca e quando voltou 
a Inglaterra foi nomeado pastor de uma pa. 
rochia do condado de Hertford, cargo que 
exerceu até 1631. Tendo sido accusado de 
professar doutrinas não conformistas, pediu 
a demissão e refugiou se na Nova Inglaterra, 
onde desempenhou as funcções pastoraes até 
1647, época em que voltou ao seu paiz, Dei- 
xou: o Simples remendão de Aggawam, obra 
satyrica dirigida contra os realistas e contra 
a Egreja anglicana; Mercurius Antimecha- 
rius; outra satyra contra os prégadores da 
mesma Egrcja, etc. 

Ward (Setb). Prelado ingles, n. em 
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Buntingford, no condado de Hertford, e 
1617 e m. em 1689. Era membro do cri!» 
de Sydney -Susser, em Cambridge, não q-- 
rendo porém sujeitar-se 80 convenax: :: 
obrigado a deixar esta universidade e rt; 
rou-se então para o condado de Surrey, on: 
Oughtred o iniciou no estudo da matb:=s 
tica ao qual se dedicou com grande arder. 

Em 1649 foi nomeado capelião de l:si 
Weuman e pouco depois encarregado es 
Oxford de uma cadeira de astronomia. P+ 
teriormente exerceu os cargos de princiu 
do collegio de Jesus e de presidente do à 
Trindade. No tempo da Restauração erx 
rou se d'estas funcções, mas como a su e. 
dicação 4 causa realista estava bem protei: 
foi, pelo novo governo, nomeado reita & 
S. Lourenço em Londres em 1660, da: u 
cathedral de Exeter em 1661, bispo deu 
cidade em 1662, bispo de Salisburgo cirz 
annos depois e chanceller da ordem da Jam 
teira em 1671. Foi a primeira vez deps: é: 
cento e cincoenta annos que um ecclesus.:: 
foi encarregado d'estas funcções. Ward tir:s 
sido em 1661 um dos fundadores da S:c:> | 
dade real, da qual foi eleito presidente je | 
varias vezes. Entro os melhores ezcr;;:> 
d'este illustre prelado mencionaremos: +. | 
saio sobre a existencia e os attribulos de Dru 
sobre a immortali dade da alma, ete. Le - 
metis; Idea trigonometria demonstrate; Yr 
dicie Academiarum, replica a Joba Wek::” 
In. Th. Hobbesii philosophiam exercuis 


“Astronomia geometrica; Sermões, ete. 


Ward (Thoma). Escriptor ingles, x p 
los fins do seculo xyn. Foi quasi tods & ti 
vida mestre-escola e depois da revolsça: :: 
1698 retirou-se para Flandres, onde re: -' 
até á morte. Deixou: Duello entre o ds” 
Tenison pastor de S. Martinho de Lie: s 
e um soldado catholico; Speculum eccies 
cum; a Reforma anglicana, em rx: 
cantos, escripto no estylo de Hudibras, £ 
rata da Biblia protestante, ete. 

Ward (Eduardo). Poeta ingles, n. a 
1617 e m. em 1731. Tinha em Londres = 
estabelecimento publico que era o cent | 
reunião dos adversarios da adrainista» 
whig; pelo seu poema Hudibras rediarw : 
condemnado a uma multa e a ser duas m= 
exposto no pelourinho. Dos seus outras. 
criptos citaremos: o Espião de Loxira::; 
Capricho de Apollo. Ward é um dos pers : 
gens da Dunciada de Pope. | 

tVard (João). Erudito ingles, n. en La . 
dres em 1679 e m. em 1758. Sendo emprer ; 
do nas repartições de marinha, pediu a +. 
missão em 1710 para se fazer mestre exis ; 
e estreiou-se na carreira das letras pe » 
guns escriptos que lhe deram ama eeru » - 
meada. Foi successivamente profeso $, 
rhetorica no Gresham CoĦHegio, as w , 
sidade de Oxford, membro da Socieir | 
Real e da Sociedade dos antiquario e 7 i 
dos conservadores do Museu britannico que ; 
do esse instituto se fundou. | 

As suas obras são: De vasis ed kiar. t- 
amuletis, de annulis et is, de qse es: 
tibus ejus, traducção latina do Trate: ~ | 
peste do doutor Mead; Vida dos projes! 
do collegio de Gresham, Quatro A 
lingua ingleza, Systema de eloquencts, w ; 
sertações a respeito das diversas pa: . 
da Sagrada Escriptuta. Si 

Yard (Bernardo). Economista irises . 
m. pelos annos de 1760. Estando estate : 
do como negociante em Hespanha, esie. 
profandamente a situação da indusira t * 
commercio d'esse pais, e investigou as cams 
da decadencia d'elle. Uma obra istitoisss 
Meios de remediar a miseria dos adiye 
em que elle consignou o resultado ds: s% , 
observações, chamou a attenção do rei Fr . 
nando vi, que encarregou Ward de risin s 
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liferentes estados da Europa para colher 
ubsidios que podessem servir para a reor- 
ganisação administrativa e commercial. 

Ward depois de voltar a Ilespanha foi no- 
meado presidente do commercio e das moe- 
jas e em seguida director da fabrica de cris- 
tes de Santo Ildefonso, mas pouco viveu e 
não teve tempo de publicar os materiaes que 
inha colligido, sendo esses trabalhos impres- 
os depois por ordem do conde de Campo- 
manés com o titulo de: Projecto economico. 

Ward (Samuel). Politico americano, n. 
em Newport em 1725 e m. em 1776. Até aos 
30 annos oceupou-se exclusivamente de agri- 
cultura, mas tendo sido eleito em 1756 re- 
presentante de Westerly na assembléa geral 
representou n'ella um papel importante ad- 
guirindo grande influencia. Essa assembléa 
pomeou-o successivamente chief-justice e 
governador da colonia em 1762. Ward foi 
chamado de novo em 1765 a exereer esse 
cargo e foi durante esta sus administração 
que o ministro ingles adoptou as providen- 
cias que afinal deram em resultado a inde- 
pendencia dos Estados- Unidos. 

Assistiu em 1774 á abertura do primeiro 
congresso, figurou muito nos congressos se- 
guintes e em 1764 fundou o collegio de 
Rhode Island, que vein a ser o principal es- 
tabelecimento de instrucção publica dos Es- 
dos Unidos. 

Ward (Thomaz). General irlandez, n. 
em Dublin em 1749 e m. em 1794. Estudou 


no collegio dos irlandeses em Paris e en- 


trando no regimento formado pelos seus com- 
patriotas que estavam no serviço de França 
era já official quando principiou a revolução. 

Continuando a servir nos exercitos repu- 
blicanos foi promovido a tenente corouel do 
exercito do Norte em 1792, distinguiu se 
em varias occasiões, e em dezembro d'esse 
anno foi feito general de brigada. Sendo 
preso depois da deserção de Dumouriez como 
estrangeiro e como suspeito, foi condemnado 
á morte em julho de 1794. 

Ward (Roberto Plumer). Jorisconsulto 
e escriptor inglez, n. em 1765 e m. em 1846. 
Estudou direito em Oxford e em 1790 entrou 
na advocacia, mas em 1805 deixou essa car- 
reira para ser sub-secretario d'estado no 
ministerio dos negocios estrangeiros. De 
1807 a 1811 foi lord do almirantado, no tempo 
da administração de lord Mulgrave, exerceu 
até 1823 as funcções de secretario da artilbe- 
ria e em 1832 passou a alto sherif do con- 
dado de Herts. Tendo entrado no parlamento 
em 1802 fes d'elle parte muitos annos. Ape- 
sar de todas essas importantes occupações 
ainda teve tempo de escrever um grande 
numero de obras das quaes citaremos: His- 
loria do direito das nações na Europa desde 
a época dos gregos e romanos até ao seculo 
de Grotio, Investigações sobre o modo de di- 
rigir as guerras europeas, brochura que deu 
ao auctor a amisado de Pitt, IUustração da 
vida humana, Tremaine e De Vere romances 
que tiveram grande voga, Quadros do mundo; 
Ensaio historico da revolução de 1668 ete. 

Ward escreveu desde 1809 até morrer um 

Jornal que contem interessantes noticias e 
que foi publiçado por Edmundo Phipps nas 
Memorias da vida politica e litteraria de Ro- 
berto Plumer Ward. 
. Ward (Sir Henrique Jorge). Diplomata 
ingles, filho do antecedente n. em 1798 e 
w. em 1860. Entrou para a diplomacia como 
addido de embaixada em Stockolmo, passou 
na mesma qualidade para a córte da Haya, 
Madrid e Mezico e n'este ultimo pais repre- 
tentou a Inglaterra de 1825 a 1827. 

Foi membro do parlamento desde 1832 
até 1849 sendo então nomeado lord commis- 
sario das ilhas Jonias. Nos ultimos tres an- 
nos da sua vida parlamentar foi secretario 
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do almirantado, e na camara distinguiu-se 
pela moção que fez em 1834 a favor da re- 
forma da egreja estabelecida na Irlanda, 
moção que deu em resultado & queda do mi- 
nisterio. Em 1856 passou do governo das 
ilhas Jonias para o da ilha de Ceylão, que 
exerceu até morrer. 

Ward (Jayme). Pintor ingles, n. em 
Londres em 1770 e m. em 1859. Ao princi- 
pio estudou gravura, mas conhecendo que ti- 
nha mais vocação pars a pintura, aprendeu 
só esta arte copiando telas de Jorge Morland 
cuja maneira adoptou de tal forma, que os 
negociantes de quadros lbe compravam as co- 
pias a que punham o nome de Morland e que 
vendiam depois por bom preço como sendo 
originses. Notaremos ainda que alguns com- 
petentes preferiam as copias aos trabalhos de 
Morland, porque apesar de serem inferiores 
na execução technica tinham mais pureza e 
frescura de gosto e era mais perfeita a imita- 
ção da natureza. 

O primeiro quadro original de Ward, Uma 
corrida de touros, teve um grande exito e de- 
pois o artista exccutou: o Cavallo e a serpen- 
te, a Queda de Phaetonte, Triumpho contra o 
peccado, conira a morte e contra o inferno, & 
Estrella de Bethlem, Paizagem com gado, um 
Conselho de cavallos, Boi, vacca e vitella e 
uma tela de grandes dimensões representan- 
do allegoricamente a Batalha de Waterloo, 
pela qual a British IÍntitution deu a Ward o 
primeiro premio de 4503000 réis, que tinha 
sido oferecido no concurso. | 

Ward (Guilberme Jayme). Gravador in- 
glez, sobrinho do antecedente, n. em Lon- 
dres em 1800 e m. em 1840. Foi discipulo de 
seu tio e revelando desde muito novo grande 
talento artistico, obteve aos doze annos uma 
medalha de prata pela sua copia á penna da 
Virgem da cadeira, de Raphael, que expoz 
Ee galerias da Sociedade das artes de Lon- 

res. 

Apesar de morrer aos 40 annos, deixou um 
grande numero de trabalhos, entre os quaes 
se citam como muito notaveis: Roberto Tho- 
maz Wilson, segundo Pikersgill, Jorge Can- 
ning, segundo Stuwoston, Thomaz Moore, se- 
gundo Malvany, e o Casamento de Santa Ca- 
therina, de Van-Dyck. 

Ward (Nathaniel Bagshaw). Botanico e 
naturalista inglez, n. nos fins do seculo pas- 
sado e m. em 1868. Dedicou-se quasi exclu- 
sivamente ao estudo dos fetos inglezes e es- 
trangeiros e é principalmente conhecido co- 
mo inventor das caixas de vidro grosso, a 
que se deu o nome d'elle e que servem para 
a cultura scientifica d'essa e d'outras plan- 
tas exoticas. 

Ward era thesoureiro da Sociedade micros- 
copica de Londres, membro da Sociedade 
real e linneana da mesma capital, assim co- 
mo de muitas associações scientificas de ou- 
tros. paizes. Deixou impressa uma brochura 
com o titulo de: Observações a respeito do 
crescimento das plantas em caixas de vidro 
grosso. 

Warde (Jayme). Conhecido tambem pe- 
lo nome de Prescott, actor inglez, n. em 1797 
e m. em 1841. Estreiou-se em 1818 no thea- 
tro de Haymarket e depois passou para o Co- 
vent Garden, onde foi muito applaudido e on- 
de era considerado o primeiro logo depois de 
Kemble. 

Wardein (Gross). Em hungaro Nagy- 
Warda, cidade da monarchia austro hunga- 
ra, na Hungria e situada na margem do Sze- 
bes-Karos; população 17:000 hab. Bispado 
catbolico suffraganeo de Kolocza e bispado 
grego-unido suffraganco de Grau. Academia 
real. Nascentes de aguas thermaes sulfuro- 
sas com estabelecimento de banhos muito 
frequentado. Exploração de marmores; fa- 
bricas importantes de sedas e louça; come 
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mercio activo. A cidade é cingida de antigas 
fortificações ainda em bom estado e tem de 
notavel a cathedral catholica fundada em 
1080 e um bom palacio episcopal. 

Wardeimburg (Jayme Jorge Adão). 
Medico allemão, n. em 1769 e m. em 1804. 
Estudou na universidade de Geettingue, via- 
jou pela França e por ultimo foi medico de 
um principe polaco. Deixou além d'outros 
escriptos: De cataracte extrahendoe methodo 
nova, Cartas de um medico, e Memorias da 
clinica particular medico-cirurgica ultima- 
mente estabelecida por mim. 

Wardlaw (Ralph). Thenlogo escocez, 
n. em 1779 e m. em 1853. Estudou na uni- 
versidade de Glascow, foi em 1803 pastor da 
eommuna escoceza independente d'essa ci- 
dade, e em 1811 foi nomeado professor de 
theologia systematica na academia que os 
membros da confissão independente ahi fun- . 
daram. Exerceu esses dois cargos até morrer, 
e tomando parte nas questões religiosas que 
se travaram na Inglaterra na primeira meta- 
de do seculo actual, publicou um grande nu- 
mero de obras taes como: Collecção de hym- 
nos para 08 congregacionistas d' Escocia, En- 
saio dos melhoramentos introduzidos por Lan- 
caster na educação, Discurso sobre a questão 
socinianna, Lições explicativas do Livro do 
Ecclesiastico, Ethica christã, Vida de José e 
ultimos dias de Jacob, Tratado dos milagres, 
etc. 

vVardoshuns. Praça forte da Norue- 
ga, no Finmark, n'uma pequena ilha do mar 
Polar, perto da costa nordeste do continente. 
População 150 hab. E’ uma das localidades 
mais septentrionaes do mundo; está situada 
a 10º 25' de latitude norte. De 21 de maio a 
21 de julho, o sol está ali sobre o horisonte 
dia e noite, mas de 15 de novembro até fim 
de janeiro não apparece. 

Ware. Cidade de Inglaterra, no conda- 
do de Herford, a 30 kilom. norte de Londres, 
na margem do Lea. População 4:800 hab. 
Commercio de trigo. Tem de notavel a egre- 
ja de Santa Maria, que encerra curiosos mo- 
numehtos e no cemiterio da qual se encon- 
tra'o tumulo do doutor Mead, que morreu em 
1652 com cento e quarenta e oito annos. 

Ware (Jayme). Archeologo inglez, n. 
em Dublin em 1594 e m. em 1666. Depois 
de ter concluido a sua educação na univer- 
sidade de Dublin, seguiu os conselhos do sa- 
bio Usher e dedicou-se ao estudo das anti- 
guidades irlandezas; durante tres annos que 
esteve em Inglaterra, relacionou se com Sel- 
den e Cotton cujo auxilio lhe foi muito util 
para chegar ao fim que desejava. Quando 
voltou á Irlanda foi feito cavalleiro e em 
1632 succedeu a seu pae como auditor ge- 
ral, sendo pouco depois nomeado membro do 
conselho privado. Eleito membro do Parla- 
mento irlandez, mostrou-se extremamente de- 
dicado ao rei quando rebentou a lucta entre 
o rei e o Parlamento. Ao regresso de uma 
missão que acabava de desempenhar junto 
d'este principe que se achava em Oxford, foi 
aprisionado pelos parlamentares e soffreu 
uma detenção de dez mezes na Torre de 
Londres. Em 1647 foi um dos refens dados 
em garantia da execução do tratado, pelo 
qual Dublin era entregue ao Parlamento. 

Sendo-lhe tirado o sen emprego de audi- 
tor geral, partiu em 1647 para França, onde 
residiu até 1651, epoca em que obteve do 
Parlamento authorisação para voltar a Lon- 
dres onde negocios particulares o chamavam. 
Por essa occasião foi reintegrado nas func- 
ções de auditor geral, eleito representante da 
universidade de Dublin no Parlamento e no- 
meado primeiro commissario das alfandegas, 
Citam-se como principaes obras d'este au- 
ctor as seguintes: Cænobia cistertientia Hi- 
dernio; De soriptoribus Hiberniæ libri duo; 
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De Hibernia et antiquitatibus ejus disquisi- 
tiones; Rerum Aibernicarum annales, regnan- 
tibus Ilenrico VIL, Henrico VIII, Edwardo 
VI e Maria; De præsulibus Hibernia com- 
mentariuns, obra traduzida em inglez por Ro- 
berto Ware, filho do auctor e da qual a me- 
lhor edição e a mais completa foi publicada 
por W. Harris, marido de uma neta de Jay- 
me Ware, em Dublin, nos annos de 1739- 
11746. Deixou tambem edições das seguintes 
obras: Dialogo de Spenser sobre o estado da 
Irlanda; Chronica da Irlanda de Haumer; 
Historia da Irlanda, de Campian; Opuscula 
sancto Patrício adscripta, etc. 


Roberto Ware, segundo filho do antece-: 


dente, tornou se conhecido por alguns escri- 
ptos entre os quaes se cita: a Papisa Joanna. 

Ware (Jayne). Cirurgião inglez, m. em 
Londres em 1516. Alcançou grande reputa- 
ção como medico oculista e publicou sobre a 
ophtbalmologia varios escriptos uotaveis, en- 
tre os quaes citaremos: Notas sobre a oph- 
thalmia, a psorophthalmia, ete, Tratado 80- 
bre a cataracta; Notas sobre a fistula lacri- 
mal; Observações cirurgicas relativas aos 
olhos; Observações cirurgicas relativas á épi- 
phora do olho lacrimando, à ophthalmia es- 
crofulosa e intermittente, à extracção da ca- 
taracta, etc. 

Ware (Samuel Hibberto). Geologo e an- 
tiquario inglez, n, em Manchester em 1752 e 
m. em 1848. Recebeu o grau de doutor na 
universidade de Edimburgo em 1817 com 
uma these De vita humona, e dirigiu-se pou- 
co tempo depois às ilhas Shetland que ex- 
plorou. Posteriormente dedicou se ao estudo 
da historia local da sua patria e visitou a 
Escocia cem o fim de ahi procurar os vesti- 
gios de antiguidades que subsistem ainda 
n'este paiz, mas o mau estado da gua saude 
não lhe permittiu publicar os resultados dos 
seus trabalhos. Deixou uma Descripção dus 
ilhas Shetland, contendo a geologia, paysa- 
gens, antiguidades e superstições d'estes si- 
tios; Philosophia dus opparições ou Ensaio 
tendo por objecto reduzir estes phenomenos a 
causas naturues; Historia dos vulcões extin 
ctos da bacia de Neuwia na margem do Bai- 
xo Rheno; Chronica do Lancashire por occa- 
sião da revolta de 1715. Ware era membro 
da Sociedade real d'Edimburgo e da dos an- 
tiquarios d'Escocia, da qual foi vice-presi- 
dente de 1823 a 1527. 

Wareham, Povoação de Inglaterra, no 
condado de Dorset, a 45 kilom. sudoeste de 
Salisbury, na foz do Frome, na bahia de Pool 
onde tem um pequeno porto de commercio. 
População 5:800 hab. Exploração de barro 
de cachimbos para as fabricas de Staftors- 
hire; fabricas de botões e de bonets. Tem de 
notavel a egreja de Santa Maria, que serviu 
de sepultura aos reis da Saxonia. Foi a pa- 
tria de Horacio Walpole. 

Warcham. Povoação dos Estados Uni- 
dos da America, no estado de Massachusetts, 
a 21 kilom. sul de Plymouth, na bahia de 
Ruzzard. População 3:000 hab, Fabricas de 
pannos de algodão. 

Waremme ou Warem. Cidade da 
Belgica, ua provincia de Liege, a 26 kilom. 
norte de Liege, na margem do Geer, capital 
de cantão. População 2:000 hab. Fabricas de 
pão de especie muito afamado. Commercio de 
gado. Foi antigamente uma praça forte, ca- 
pital da Herbaya. l 

Waren. O Virunum dos romanos, cida- 
de da Allemanha do Norte, no grão ducado 
de Mecklemburgo-Schwerin, a 80 kilom. sues- 
te de Schywerin, na margem do lago Muritz. 
Popnlação 4:700 hab. Fabricas de pannos, 
distillações, cervejas. Commercio de lãs e 
Cer: nes. Ê 

vvarendorf. Cidade da Prussia, na 
provincia de Westphalia, na regencia e a 26 
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kilom. leste de Munster, capital do circulo 
do seu nome, na margem do Ems. População 
5:C00 hab. Gymnasio, case de alienados. Fa- 
bricas de lis, panvos de algodão, fitas de se- 
da, tabaco, etc. Fundição de siuos., Commer- 
cio de cereses e de gado. 

Wrarens (Luiza Leonor de La Tour du 
Pil, baroneza de). Celebre pelos seus amores 
com J. J. Rousscau, n. em Vivay no cantão 
de Vaud em 1700 e m. em 1764. 

Sendo ainda muito nova, casou com Wa- 
reus, filho primogenito de Villardin de Lau- 
sanne, mas essa união foi pouco feliz, porque 
logo em seguida ao casamsnto & baroneza 
abandonou o marido. 

Ouvindo um sermão do bispo de Genebra 
Gabriel de Bernix, resolveu deixar o protes- 
tautismo para abraçar a religião catholica e 
n'esee intento foi muito ajudada pelo rei do 
Piemonte que lhe deu uma pensão de 1:500 
libras. 

A sua primeira idea foi entrar para um 
convento, mas mudando de tenção toi viver 
para a casinha onde mais tarde Rousseau a 
foi encontrar, levando uma carta de recom- 
meudação de Pontevene, uo domingo de Ra- 
mos de 1728. Ao principio as relações entre 
os dois parece que foram uma amizade cheia 
de ternura e de carinhos, tractando a baro- 
neza Rousseau pelo nome de menino e cha- 
mando -lhe este mamã; com o andar dos tem pos 
porém essa affeição transformou se em amor 
e como já não era facil encubrir essas rela- 
ções, os dois foram viver retirados na casi- 
nha solitaria, nas Charmettes, que tão afa- 
mada ficou por isso. 

Rousseau afinal adoeceu, foi por conselho 
dos medicos a Moutpelier e quando voltou 
encontrou já o seu logar occupado por um 
aventureiro chamado Vintrenried e quo de- 
pois trocou o nome no de M. Conrtilles, que 
tratou de desfructar o que ella tinha e que a 
levou quasi á miseria, 

Rousseau foi para Paris, mas nunca per- 
deu de vista a sua mamã, a quem mais de 
uma vez valeu dando-lhe algum dinheiro 
quando o tinha, e n'um testamento feito em 
1137 deixava-a sus herdeira, declarando ser 
lhe devedor de 2:000 libras. 

Warenton. Aldeia dos Estados-Uni- 
dos da America, no estado de Virginia, a 64 
kilom. noroeste de Fredericksburg, no meio 
de uma rica e fertil região. População 4:000 
hab. Commercio activo. 

WVarenton. Povoação dos Estados Uni- 
dos, no estado da Curolinn do Norte, a 90 
kilm. nordeste de Raleigh. Pop. 3:009 hab. 

Wargentin (Pedro Guilherme). Astro- 
nomo sueco, n. em 1711,e m. em 1783. O 
eclypse total da lua, de 13 de fevereiro de 
1729, decidiu da sua vocação, e animado por 
Klengenstierna, Celsius e Hiorter, dedicou- 
se com grande ardor à astronomia. Uma the- 
se sobre os satellites de Jupiter, valeu lhe o 
grão de mestre em artes, e por um estudo 80- 
bre os progressos da astronomia, toi nomeado 
professor em Upsal; quando publicou umas 
novas tabuas dos satellites de Jupiter, foi 
eleito membro da Sociedade real de Upsal, 
e em 1744, correspondente da Academia de 
Paris, em substituição de Celsius. 

Em 1749, succedeu a Elvius como secre- 
tario perpetuo da Academia de Stockholmo, 
e depois da sua morte, esta Academia man» 
dou cunhar uma medalha em honra de War- 
gentin, 

Por occasião da viagem de Lacaille ao 
Cabo, tomou parte n'esses trabalhos; deixou 
umas memorias sobre as passagens de Venus, 
em 1761 e 1769, mas concentrou toda a sua 
atteução na theoria dos satellites de Japiter, 
e foram as tabuas que elle construiu, que ser- 
viram a Lagrange, para estabelecer a gua 
theoria analytica dos satellites. 
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WVarham (Guilherme). Prelado itziz 
n. em Okeley, no meiado do secnlo Iv, é 2 
em 1532. Sendo nomeado em 1475, mese: 
do Collegio Novo em Oxford, recebes al. 
gráu de doutor em theologia, e foi suciis- 
vamente secretario de uma escola € guus 
dos archivos. Em 1493, foi mandado por bic: 
rique vir,a Philippe duque de Borgonha, t-z 
a missão de persuadir esse principe, à ur 
da influencia que tinha para acabar cz. 
auxilio que Margarida, duquesa viura ~ 
Borgonha, dava a Perkin Warbek. Ap. 
de não ser feliz n'essa missão, contiss..s 
gosar de todo o poder do soberana, q.:: 
nomeou successivanente guarda do gi- 
de sello, lord cbanceller e bispo de Lesa 
e por ultimo arcebispo de Cantorberr. 

Warbam oppoz-se ao casamento de «a. 
tharina d'Aragão, viuva do principe Arti., 
com Henrique, irmão d'este, e d'abi p:s.-. 
desaccordo com Fox, bispo de W inca: 
que legou o seu ciume e as suas bos:. ::; 
dee, a0 seu protegido o famoso Wolsey. £~- 
ultimo, que passára a ser o favorito de bh: . 
rique vir, succedeu à Varbam no car : 
chanceller em 1518, mas o arcebispo -.:> 
viveu o bastante para usaistir å queds deV 
sey, e para lhe serem entregues outra vei =. 
1529, os sellos que recusou por cansa às iu 
idade avançada, 

Possuia todos os dotes necessarios, pi- 
occupar os primeiros logares da igrejse.. 
estado, em tempos menos difiiceia. Foi g 


“de amigo de Erasmo, que lhe dedicou sti 


edição de S. Jeronymo, e que nas sua! & | 
tas falla com grande louvor, do talentc. ¿= 
dição e virtudes d'este prelado. 

Warhem. Logar da França, no dan: 
tamento do Norte, a 15 kilm. de Danke::- 
2:403 hab. Fabricas de cerveja. À igreja :+ 
rochial, que é do seculo xvr, tem um boa ;.- 
pito e um bello altar de obra de talha. 

Waring (Eduardo). Geometra ingi:: - 
em 17134 e m. em 1798, Aos vinte e seis £ 
nos, foi considerado digno de oceupar = 
collegio de Lucas a cadeira de matbezs: - 
que Newton regéra e teve a gloria de s5=: , 
centar na analyse algumas curvas algeb-.x 
às descobertas de Bernouilli, Clairaat é > 
ler. 

Imaginou para a resolução geral das e: 
ções uma formula na qual infelizmes:: » 
não podiam obter os coeficientes senit 
meio de equações mais complicadas cs :.' 
as equações dadas, e a esse respeito ptt.:. - 
varias memorias nas Transacções phie, 
cas. Em separado deixou: Meditações a": 
cas. Meditações analyticas, Propriedaze -.: 
curvas algebricas, etc. 

Warka. Cidade da Mesopotamia, pr:* 
velmente a Arach ou Erech do Genesu, à * 
gunda cidade de Nemrod, a Orchoe des c- 
deus. Esta cidade contem importantes r- ; 
nas archeologicas, que foram descoberts: j? | 
Loftus. Segundo diz o explorador, esta L> ' 
deve ter sido o grande cemiterio das p= 
ções chaldaicas como ainda hoje Mes: i 
Ali e Kerbella são os cemiterios persas. 

Warka. Cidade da Russia da Ear; 
na Polonia, no governo e a 62 kilom. s- - 
Varsovia, na margem esquerda do Pusi i 
População 2:300 hab. i 

WVarkvvorth. Cidade de Iogls:=, 
no condado de Northumberland, no dist:::' 
de Morpeth, na margem do Coguet. Pop- 
ção 3:600 hab. Fabricas de pannos. Tæ ~ 
notavel uma bella egreja, que é em ps” 
de construcção muito antiga. 

Warmbrunn (Fonte quente) Ciis 
da Prussia, na provincia da Silesis, na rez? 
cia de Liegnitz, no circulo e a 9 kbc> i- 
doeste de Hirschberg. População S:vit' *+ 
Nescentes thermaes sulphburosas; ests: 
mento de banhos. industris notarel de c7 
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s e pedras finas para joalheiros. Magnifi- 
palacio dos condes de Schutfgotsch. 
wWwarmeland. Nome de uma antiga 
wincia do reino da Suecia; fôrma actual- 
nte a prefeitura de Carlstadt. 
Wvarmholtz (Carlos Gustavo). Histo- 
dor sueco, n. em 1710 e m. em 1784. Em- 
gou toda a sua vida em investigações s80- 
:a historia da sua patria e por sua morte 
xou em manuscripto quinze volumes in- 
io nos quaes se achavam consignados os 
ultados dos seus trabalhos. Publicou ape- 
puma parte com o titulo de Bibliotheca 
fria gued-gothica em Stock holmo no anno 
1182. Depois da sua morte appareceram 
is alguns volumes d'esta obra. Além da 
icação das obras mais uteis a consultar 
re a historia da Suecia, acompanhada de 
as biographicas e de notas criticas, cn- 
tra-se ali uma grande quantidade de ma- 
ines de toda a especie, relativos a esta 
toria. 
Warme ou Emerland. Pequeno paiz 
antiga Polonia, comprehendido actual- 
nte na provincia da Pruseia oriental, onde 
ma tres circulos ou subdivisões adminia- 
tivas. 
Warminster, Cidade de Inglaterra, 
condado de Wilts, a 39 kilom. noroeste 
Salysbury, na margem do Deveril e no 
inho de ferro Grande Oriental. Popula- 
6:600 bab. Fabricas de pannos, lis e 


as. Commercio importante de cereacs. 


a antiga cidade compõe se de uma só 
. muito comprida e bem calçada; possue 
is bellas egrejas, uma casa da camara 
n construida e sobre as dunas dos arre- 
vé:cm-se restos de magnificas fortificações 
icas. 
vVarm-Spring. Cidade dos Estados- 
idos, po estado de Arkhansas, no local da 
ra da Paz; nome dado a um terreno, onde 
inuitas nascentes de agua quente, celebres 
a ena efficacia, nas doenças chronicas e 
afiecções de paralysia. Os indios ali vão 
de tempos immemoriaes e as tribus ini- 
as, que se encontram n'esta cidade, vi- 
ı em boa harmonia emquanto ali se con- 
ram o que sem duvida lbe fez dar o 
je de Terra da Paz. 
Varnachario. Em lingua germanica 
rn-Hear, maire du palais de Borgonha, 
em 626, Nada se sabe da sua vida, antes 
512, época em que foi maire du palais no 
po de Thierri 1 rei de Borgonha. Depois 
norte d'este principe conseguiu escapar 
cilladas de Brunehalta, que tentava ma. 
o e auxiliou secreramente os projectos 
“letario 11, rei de Soissons, fomentando no 
cito de Brunehalta a deserção que na ba- 
a de Chalons, deu a victoria a Clotario. 
sta batalha seguiu-se o supplicio de Bru- 
alta e Warnachario fez então Clotsrio rr 
r que o cargo de maire du palais de Bor- 
ha nunca lhe seria tirado, e conservou-o 
efeito, até á morte, administrando com 
to e segundo os interesses do rei ainda 
, 8€ dermos credito a Kredegario, con- 
tiu em acceitar dos Lombardos, 1:000 
As de ouro para os libertar do tributo an- 
| que pagavam aos francos. A dignidade 
maire du palais não se perpetuou na fa- 
a, porque seu filho Gadin, tendo casado 
go depois abandonado a viuva de seu 
prio pae, foi assassinado em Tours por 
igação d'ella. 
tarnemunde. Aldeia da Allemanha 
Norte, no grã-ducado de Mecklemburgo- 
werin, no circulo e perto de Rostock na 
do Warnow no Baltico. População 2:000 
. Porto pouco profundo e ponco seguro, 
| que serve para os navios que não po- 
1 subir O rio até Rostock. Banhos do mar. 
Varner, Aldeia dos Estados-Unidos da 
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America, no estado de New-Ilampshire, a 27 
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| adjacentes com suas doenças e os methodos 


kilom, noroeste de Concorde. População 2:200 | propostos para as curar, ete. 


hab. 

Warner (Gnilherme). Poeta inglez, n. 
pelos annos de 1598 e m. em 1609 em Lon. 
dres, onde exercia a profissão de procurador 
do tribunal dos Common p'eas. Deixou com 
o titulo de: a Inglaterra d' Albion um poema 
historico ou antes uma collecção de balladas, 
reunidas em treze livros e escriptas em ver- 
sos alexandrinos. Esta obra foi publicada em 
1586, obteve um grande exito e teve muitas 
edições durante trinta annos. Alguns contem- 
poraneos de Warner collocavam esta obra 
acima das de Spencer. O poema foi tambem 
publicado na colleceção dos Poetas inglezes 
de Chalmers. Além d'este trabalho deve-se 
a Warner uma collecção de historias em pro- 
sa intitulada: Syriz, e Warton e outros con- 
sideram-n'o como anuctor de uma tradueção 
dos Menechinas de Plauto, que foi publicada 
em 1595 e que Stevens reuniu á sua collec. 
ção de Seis comedias antigas nas quaes Shaks- 
peare se baseou. 

Warner (Fernando). Theologo e escri- 
ptor inglez, n. em 1703 e m. em 1768, em 
Londres, onde exercia as funcções do minig- 
terio sagrado. Deixou um grande numero de 
obras, entre as quaes mencionaremos como 
mais notaveis as seguintes: Systema de theo- 
logia e de moral extrahido das obras dos theo- 
logos mais eminentes da Igreja de Ingtaterra; 
Explicação do Book of common prayer; His- 
toria ecclesiastica do seculo XVIII; Memo- 
rias sobre a vida de Thomaz More; Ilistoria 
de Irlanda; Historia da rebellião e da guerra 
civil na Irlanda. 

—Seu filho João Warner, n. em 1736 e m. 
em 1800; foi pastor nos condados de Bedford 
e de Wilts e acompanhou como capellão, 
lord Gower a França. Foi testemunha dos 
primeiros acontecimentos da Revolução e 
como ardente republicano expoz os seus 
principios politicos n'uma obra intitulada: 
Metron ariston, que fez grande barulho por 
occasião de ser publicada. 

Warner (Ricardo). Botanico inglez, n 
em lill e m. em 1715. Estudou na univer- 
sidade de Oxford e sendo possuidor de uma 
fortuna poude sem obstaculo entregar se ao 
seu ardente gosto pela botanica. Empregoa 
sommas consideraveis na compra e na cultu- 
ra de plantas exoticas e na formaçìo de uma 
preciosa bibliotheca que por sua murte legou 
ao collegio de Wadharm. 

Deixou tambem å mesma universidade os 
fundos necessarios para ali se estabelecer 
uma cadeira de botanica, que é deaiguada 
com o nome de cadeira de Warner e cujo 
lente tem o titulo de professor Warneriano. 
Deixou uma obra intitulada: Plante Wood- 
fordiensis, que Forster completou com Addi- 
tamentos às Plante woodjordiensis de War- 
ner. Este illustre botanico possuia tambem 
vastos conhecimentos litterarios muito va- 
riados, como prova a sua Carta a Garrich e 
a traducção que publicou com Colman e 
Thornton, de algnmas comedias de Plauto. 
Foi om honra de Warner que Miller deu a 
um genero de plantas o nome de warne- 
ria. 

Warner (José). Cirurgião inglez, n. na 
ilha de Antigoa em 1717 e m. em 1801 Es- 
tudou medicina em Westminster e foi disci- 
pulo de Samuel Sharp. Em 1742 foi encar- 
regado da cadeira de anatomia no hospital 
S. Thomaz, e em 1745 nomeado cirurgião do 
hospital de Guy, cargo que desempenhou 
com grande distincção durante mais de qua- 
renta annos, Além de um grande numero de 
artigos publicados nas Transacções philoso. 
phicas, deixou as seguintes obras: Casos ci- 
rurgicos com uma introducção, operações, no- 
tas; etc.; Descripção dos olhos e das partes 


Warner (Ricardo). Theologo e escri- 
ptor inglez, n. em Londres em 1753 e m. em 
Chelwerd no condado de Somerset, onde 
desempenhava as funcções de pastor em 
1557. Além de varias collecções de Sermões 
e dos Principios da Igreja de Inglaterra 
deixou: Viagem á roda de Lywington; Notas 
topographicas sobre a parte noroeste do Ham- 
pshires; Historia da ilha de Wight; Viagem 
no paiz de Galles; Ilistoria de Bath; Expe 
cações historicas do livro de Waverley; Mis- 
cellaneas; hecapitulações litterarias, ete. 

WWarnery (Carlos Manoel de). General 
suisso, n, em Morges, no paiz de Vaud em 
Wi), e m. em 1780. Depois ter estado suc- 
crssivamente ao serviço da Sardenha, da 
Austria e da Russia, passou ao da Prusaia e 
em 1742 foi nomeado capitão de hussarda. 
Distinguiu se durante a segunda guerra da 
Silesia nas batalhas de Stricgan e de Sorr e 
no fim da guerra dos Sete Annos foi promo- 
vido a tenente-coronel, apoderou se pouco 
depois do forie Stolpe na Pomerania e não 
tendo sido recompensado d'eeta brilhante 
acção, por Frederieo 11, deixou o serviço da 
Prussia passando para o da Polonia. 

Escreveu algumas obras muito estimadas, 
entre outras citaremos: Volas sobre o syste. 
ma militar dos turcos e dos russos ácerca do 
modo mais conveniente de combater os pri- 
meiros; Notas sobre a cavallaria; Notas s9- 
bre o ensaio geral da tactica de Ginbert; Mis- 
cellaneas sobre Cesar e outros auctores mili- 
tarer antigos e modernos. 

Warneton. Em flamengo Westen, ci- 
dade da Belgica, na provincia de Flandres 
occidental, a 12 kilom. sueste de Ypres na 
margem esquerda do Lys. População 6:100 
hab. Commercio importante de gado, pannos 
c rendas. 

WvYarnier (Augusto Huberto). Medico é 
politico francez, n. em Rocroy no departa- 
mento do Ardennes em 1810 e m. em 1575. 
Quando terminou os estudos classicos em 
Reims, dedicou-se á medicina, esteve empre- 
gado no hospital militar de Lille e em 1831 
foi nomeado cirurgião militar. Tendo sido 
mandado à Algeria em 1834 applicou-se ao 
estudo dos costumes e da lingua dos arabes; 
cinco annos depois recebeu o grau de doutor 
em medicina em Montpellier e n'esse mesmo 
anno foi condecorado com a Legião d honra. 
Warnier foi eleito membro da commiasão 
scientifica da Algeria, membro adjuncto de 
uma missão politica na colonia em 18142, 
commissario do governo junto dos prisioneie 
ros feitos por occastão da tomada da smala 
Abd el-Kader, agente politico da expedição 
maritima de Marrocos, e com este titulo ne- 
gociou o tratado de Tanger, depois do qual 
recebeu a cruz de oficial da Legião d'hounra. 

Em 1847 fundou para uma companhia da 
colonisação um vasto estabelecimento no val- 
le de Bon Merzong e começou a exploração 
das minas de ferro de Bone. Depois da revo. 
lução de 24 de fevereiro de 1848 foi nomea- 
do director dos negocios civis da provincia 
de Oran e mais tarde membro do conselho do 
governo da Algeria. 

Durante os primeiros annos do imperio, 
fundou e dirigiu o magnifico estabelecimento 
agricola de Kanlouri. Delicando-se com sr- 
dor 4 obra da colonisação da Algeria, o dou- 
tor Warnier tomou constantemente a sua de- 
feza quer nos joruaes, quer em folhetos, re» 
clamou as instituições civis e mostrou se 
grande adversario das repartições arabes, 

Em agosto de 1870 foi eleito membro do 
conselho geral do departamento de Alger e 
depois da revolução de 4 de setembro foi no- 
meado prefeito d'esta cidade. Eleito deputa- 
do do departamento de Alger na Assembléa 
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nacional, tomou assento nas fileiras da es- 
querda republicana, votou pela paz, pela re- 
vogação das leis do exilio, pela proposta Ri- 
vet, contra o poder constituinte e a petição 
dos bispos, pelo regresso da Assembléa a Pa- 
ris e conservação dos tratados de commer- 
cio e pela dissolução da camara; apoiou a 
politica de Thiers a 24 de maio de 1873 e foi 
um constante adversario do governo de Mac- 
Mahon. Pronunciou se contra o septenato, 
contribuiu para a queda do gabinete de Bro- 
glie, votou as propostas Peria e Maleville e 
pela constituição republicana de 25 de fe- 
vereiro de 1875. 

Morreu, pouco depois, de uma apoplexia. 
Conhecia a fundo a questão algeriana e pro- 
nuncion na Camara, & favor dos interesses 
da colonia, varios discursos notaveise Além 
dos artigos nos jornaes, deixou alguns escri- 
ptos estimados taes como: a Algeria; Atlas 
da Algeria; A Algeria perante o senado; À 
Algeria perante a opinião publica; A Alge- 
ria perante o imperador; Programma de po- 
litica argelina, com J. Duval; Repartições 
arabes e colonos, com o mesmo; a Algeria e 
as victimas da guerra. 

vvarnkocenig Leopoldo Augusto). Ju- 
riscongulto e historiador allemão, n. em Bru- 
chsal em 1794 e m. em 1866. Estudou de 
1813 a 1815 em Heidelberg e partiu depois 
para Goetingue onde recebeu em 1816 o gráo 
de doutor em direito. No apno seguinte foi 
nomeado professor de direito na universida. 
de de Liège e aproveitou as facilidades que 
lhe davam esta posição para vulgarisar nos 
Paizes Baixos a sciencia allemã e principal- 
mente para estabelecer relações entre os ju- 
risconsultos allemães e francezes. Com este 
proposito publicou com alguns outros pro- 
fessores de direito da faculdade de Paris; 
uma revista intitulada Themis ou Bibliotheca 
do jurisconsulto e fez diversas viagens a 
França, Allemanha e Hollanda. 

Em 1827 obteve na universidade de Lou- 
vain uma cadeira do direito das Pandectas 
que muito ambicionava, mas depois da revo- 
lução da Belgica foi exonerado, assim como 
todos os outros professores que não eram 
belgas. Em janeiro de 1831 foi nomeado pro- 
fessor de direito na universidade de Gand 
onde se occupou principalmente do estudo 
da historia politica das Flandres, explorando 
com este fim as bibliothecas e os archivos 
das provincias belgas, assim como os dos de- 
partamentos do norte da França e da Alle- 
manha meridional. Mais tarde o governo no- 
meou-o membro das commissões encarregadas 
blicar os documentos ineditos da histuria da 
Belgica e de elevar o nivel da instrucção pu- 
de publica; acceitou depois uma cadeira de 
direito na cidade de Friburgo, exercendo este 
cargo até 1844, epoca em que passou para a 
universidade de Tubinge. 

Entre as obras mais notaveis de Leopoldo 
Warnkcenig citaremos: Historia politica e 
juridica das Flandres; Historia politica eju- 
ridica da França, escript a em collaboração 
com Stein; Institutionum sive elementorum 
juris romani privati libri vi; Ensaio para 
fundar o direito por meio de uma idéa da ra- 
são; Commentarii juris romani privati; In- 
vesligações sobre a legislação belga na edade 
media; Historia do direito belga durante o 
periodo franco; a Philosophia do direito con- 
siderada como doutrina natural do direito; 
Prefacio das Institutas e das Pandectas; En- 
cyclopedia de jurisprudencia; Historia dos 
Carlovingianos, com Gerard; D. Carlos, etc. 

warnowv. Pequeno rio da Allemanha 
do Norte, no grão ducado de Mecklemburgo- 
Schwerin; nasce a sueste de Schwerin, perto 
da villa de Grebbin, corre a nordeste, banha 
Butzow, Schwaan e Rostock e desagua no 
mar Baltico em Warnemunde depois de um 
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curso de 150 kilometros, navegavel para bar- 
cos desde Butzow e para navios de Rostock 
até o mar. 

Waroquier (Luiz Carlos, conde de). 
Genesalogista francez, n. em Saint-Afrique 
em 1757 e m. em 1794. Tinha servido no 
exercito antes da Revolução, chegando ao 
posto de tenente dos granadeiros de Picardia, 
e tendo sido nomeado major da guarda na- 
cional parisiense, pouco depois da formação 
d'esta milicia, foi preso em 1794 e condem- 
nado á morte como cumplice de uma cons- 
piração tramada na prisão dos Carmelitas 
onde estava encerrado. Entre as melhores 
obras que se devem a Waroquier, menciona- 
remos: Brazões d'armas de varias casas de 
França e estrangeiras; Estado da nobreza; 
Estado da França contendo o clero, nobreza 
e o terceiro estado; Diccionario militar de 
França contendo os nomes, sobre nomes e qua- 
lidades dos ofjiciaes ao serviço de Sua Mages- 
tade; Quadro historico da nobreza militar; 
Tratado sobre as divisas heraldicas, sua orte 
gem e uso; Quadro genealogico, historico, chro - 
nologico, heraldico e geographico da nobreza; 
Estado geral da França, ete. 

vVarren. Aldeia dos Estados Unidos da 
America, no estado do Maine, a 19 kilom. nor- 
deste de Portland, na margem do rio Saint- 
George. População 290 hab. 

Warren. Aldeia dos Estados-Unidos, 
no estado de Ohio, 289 kilom. leste de Co- 
lumbus. População 2:500 bab. 

Warren. Povoação dos Estados Uni- 
dos, no estado de Rhode Island, a 84 kilom. 
sudoeste de Boston, na costa nordeste da ba- 
hia de Narraganset. População 3:000 hab. 
Estaleiros; porto de commercio muito fre- 
quentado. Commercio importante com as An- 
tilhas. 

Warren (Pedro). Almirante inglez, n. 
na Irlanda em 1703 e m. em 1752. Entrou 
muito novo para a marinha, e depois de se 
haver distinguido em differentes regiões do 
globo, foi em 1745 encarregado de ir com 
uma flotilha surprehender Louisbourg, que 
era a principal cidade do Cabo Breton. A 
cidade e a ilha toda renderam-se a 15 de 
junho, e ainda no mesmo anno foi Warren 
promovido a contra-almirante da esquadra 
azul e depois a contra-almirante da esqua- 
dra branca. Nomeado em 1747 segundo com- 
mandante da esquadra que ás ordens de Au- 
son ia interceptar duas esquadras francezas, 
que se destinavam, uma a America e outra 
ás Indias orientaes, destruiu a primeira que 
tinha por missão recuperar Louisbourg e foi 
em seguida elevado a vice almirante. Jaz 
na abbadia de Westmiuster n'um tumulo 
que é obra do esculptor Roubillac. 

Warren (Jayme). General e politico 
americano, n. em 1726 e m. em 1808. Exer- 
ceu as altas funcções de alto Sherif e era 
membro do tribunal geral quando começaram 
as hostilidades com a Inglaterra. Foi um dos 
mais zelosos na defeza dos direitos dos seus 
concidadãos e em 1766 foi presidente do con- 
gresso provincial de New-York e major-ge- 
general da milicia. Posteriormente foi eleito 
membro da camara dos representantes do 
estado de Massachussetts e por ultimo pre- 
sidenta do conselho do mesmo estado, 

“Warren (José). General americauo, pa- 
rente do anterior, n. em Roxbury, perto de 
Boston, em 1740 e m. em 1715. Estudou me- 
dicina no collegio de Howard d'esta ultima 
cidade e ahi exerceu a clinica. De 1768 até 
ao começo das hostilidades foi um dos prin- 
cipaes membros da commissão secreta, que 
dirigiu todos os movimentos dos cidadãos de 
Breton, tomou parte activa no combate de 
Lexington e succedeu a Hanesck no logar 
de presidente do congresso provincial. Pro- 
movido depois ao posto de major-general, foi 
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morto na batalha de Bunker's Hill, a 17 & 
junho de 1775. 

Warren (Sir João Borlase). Almira: 
mglez, n. em 1754 e m. em 1822. Crozx m 
Mancha em 1793, causou grandes preja't:: 
ao commercio francez, desembarcou os ezi- 
grados em Quiberon, a 5 de julho de Ir 
tomou parte activa no ataque do forte Pa 
thiévre, derrotou em 1798 a esquadra tra 
ceza que levava soccorros aos irlandesa 
apoderou se da náu de linha Hoche jiza 
mente com tres fragatas, e quando voitoa à 
Londres foi recebido com grandes ovm:s 
Em 1802 exerceu o cargo de embairad:: m 
S. Petersburgo e commandou em 1814 s 2r- 
pedição contra os Estados-Unidos. Pol: 
com o seu nome em 1797 o Quadro da j” 
naval da Grã-Bretanha. 

Warrington, Cidade de Inglatera :: 
condado de Lencastre, a 26 kilom. de Lis. 
pool, na margem direita do Mersey; 2%" 
hab. Industria muito activa; fabrica de pr 
nos de algodão, lonas, quinquilberias, 2:;:- 
tes e vidros. 

Warrington foi na origem importante »- 
tação romana e a sua primeira ponte = 
construida no tempo de Henrique vu ei» 
truida em 1745 para cortar a retiraisr 
principe Carlos e ao exercito que o amı | 
nhava. Tem de notavel principalmente -z 
egreja muito antiga, o museu, & bibliotizs 
e a escola de bellas artes. 

A pouca distancia de Warrington fe 
Wurwich, antiga residencia de Oswald ~ 
da Northumbria, que abi foi morto ez :- i 
combatendo os pagãos de Mercia. 

tvarsan, Cidade dos Estados-U=:: 
no estado de New-York, a 32 kilm. da B:» 
via, na margem do rio Allen's; 3:000 st 
Fabrica de pannos de lã, e de algodão. Ce 
mercio activo. 

Warszewicki (Christovão). Prém:r 
polaco, n. em 1524, em. em 1603. Ent: 
muito novo para a carreira religiosa, d: 
guiu-se pelos seus talentos oratorios, as: : 
como pela facilidade com que fallava sete > 
guas. José Estevão Bathori chamoa-o p1 
seu secretario, e depois da morte d'esse pu 
cipe, de quem foi leal e fiel conselheiro, ::: 
tribuiu muito para acalmar as discordin :: 
se manifestaram durante O interregno, et! 
grande parte na eleição de Sigismund» ı 

Entre os seus escriptos, notam-se: (: - 
nes Turcicoe XIV, em que excita os chr::.:, 
à guerra contra os turcos, e que no esty! Y: 
assimilham muito ás Philippicas de Cx: | 
Ad Henricum Valerium, Polonte regt: -| 
Jacobum Angliœ regem; Post Stephani rt! 
mortem, que passa por um modelo no +s .* 
nero, eto. l 

Warta. Cidade da Russia da Eurcpa u * 
Polonia, e no governo de Varsovia, os = i 
gem do Warba: 2:800 bab. Fabrica de ::: ; 
dos de lã, couros, meias e lavas. 

Warta. Rio da Europa central, ns: 5 
Polonia, perto de Kronolov, corre st. 
em seguida no norte, retoma a direcçá: : 
occidente, banha Komir, entra na Prun 
passa em Schrimm, Posen e Laudesbe: ' 
desagua no Oder em Kustron, depois é = 
curso de 800 kilom. ainda navegavela 5: ' 
principaes afluentes são: o Prossas, 0 
o Obra, o Widarka eo Netse. O Wasta ex 
munica com o Vistula pelo Netse e pels:s 
nal de Brombeg. 

Wartenberg. Cidade da Pros: 3 
provincia de Silesia, a 57 kilm. de Bres: 
2:800 hab. Fabrica de pannos, commere - 
canhamo. , 

Wartenberg (João Casimir 5: 
conde de). Estadista allemão, n. em 1'' 
m. em 1661. Fes uma viagem a Ithat:' 
grão duque de Toscana nomeou- cms 
dante da sua guarda. Em 1608 exooerx * 
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sete cargo e voltou á Allemanha recebendo 
nomeação de camarista e de membro do 
nselho do eleitor palatino Frederico iv. No 
npo de Frederico v acompavhou este prin 
e à Inglaterra e exerceu successivamente 
funvções de bailio de Stomberg, de in- 
deute de Bretten e de commissario geral 
s tropas do Palatinado. Durante este tem- 
foi encarregado de diversas missões a 
ança, Hollanda, Inglaterra, ete., quando 
hespanhoes invadiram o Palatinado apro- 
ionou á sua custa Manbeim, e soffreu o 
gosto de vêr as suas propriedades asao- 
las, perdendo quasi todos os bens que pos- 
a. Era governador de Deux-Ponts quando 
1630 o conde Palatino João o Moço o en- 
regou de negociar o casameuto d'este 
ucipe com a coudessa de Neubourg War- 
berg, entrou depois ao serviço do rei da 
hemia, sendo mais tarde encarregado pela 
va d'este principe de negociações na Hol- 
da e na Ioglaterra. Retomou as suas func- 
3 de conselheiro na córte do palatinado e 
ido-se obrigado a deixar esta corte oude 
seus bens haviam sido confiscados, diri- 
-se em 1634 a Metz onde os protestantes 
Dearregaram de uma missão junto do rei 
França; regressou em 1647 ao Palutinado 
desde então vivia affastado da politica, 
ando em 1655 aceitou, a pedido de Leonor 
Brandeburgo, o cargo de me:nbro do con- 
ho privado, e de governador de Kaysers- 
tern. 
Escreveu uma obra que foi publicada de- 
e da sua morte com o titulo de: Instruc- 
s de um pae a seus filhos. 
Wertenberg (Francisco Guilherme, 
de de). Prelado e cardeal allemão, paren- 
do antecedente, n. em 1595 e m. em 1661. 
audo terminou 08 estudos no collegio dos 
uitus, foi completar a sua instrucção em 
na onde tomou ordens religiosas; voltou 
Allemanha e foi snccessivamente conego 
- Rotisborna, prior do convento d'esta ci- 
de, conselheiro privado, bispo de Osna- 
iek, ete. 
Depois de ter tomado uma parte impor- 
ite nas conferencias de Ratisbonna, assis- 
“à assembléa de Mulhausen e foi encar- 
rado pelo imperador Fernando 11 de fazer 
cutar o edito relativo á restituição dos 
18 ecclesiasticos na baixa Saxonia. 
Algum tempo depois foi nomeado vigario 
papa e bispo de Minden e de Verden, per- 
ido estes cargos por occastão da victoria 
aha pelo dugue Jorge de Brunswick con- 
- c8 imperiaes. Wartenberg dirigiu se en- 
| à Colonia, foi a Roma e a Loretto e 
tou à Alleroanha onde assistiu à dieta de 
tisbonna. Em 1649 obteve o bispado d'es- 
cidade, e em 1661 foi elevado á dignida- 
de cardeal. 
Wartenburg. Cidade da R na 
vincia da Prussia, na regencia de Kceni 
berg, no circulo e a 17 kilom. nordeste de 
leneteio, População 3:400 hab. 
Casa de detenção. Commercio de pannos 
algodão. 
Wartensleben (Alexandre Herma- 
). General prussiano, n. em 1650 e m. em 
34 Esteve primeiro ao serviço da França 
10 tempo de Turenne, fez a campanha dcs 
yzes Baixos, passou depois ao exercito do 
itor de Hesse, coinbateu na Dinamarca, 
jetiu em 1686 á libertação de Vienna e 
depois combater na Morea contra os tur- 
3, nas fileiras dos venezianos; commandou 
is tarde um regimento de dragões do Hes- 
contra a França, e de 1691 até á paz de 
rewick distinguiu-se em varias batalhas 
| Flandres, e nas margens do Rheno. Ti- 
a sido elevado a feld marechal pelo impe- 
dor e passou em 1698 com egual posto ao 
rviço do rei da Prussia, Frederico 1, que o 
VOLUME XIV. 
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nomeou governador de Berlim e conselheiro 
militar. 

— Seu filho Leopoldo Alexandre Wartensle- 
ben, n. em 1710 e m. em 1775. Seguiu tam 
bem a carreira militar e foi general do exer- 
cito prussiano. 

Wartensicben (Guilherme Luiz Gas- 
tão de) General austriaco, n. em 1728 e m. 
em 1797. Fez uma parte da guerra dos Sete 
annos, entrou na guerra contra os turcos , 
cominaudou a ala direita de Clairfayt na 
campanha de 1795, e no auno seguinte foi 
collocado á frente de um corpo de exercito. 

Tendo sido encarregado de cobrir o baixo 
Rheno que estava ameaçado por Jourdan, per- 
deu a 11 de julho a batalha de Friedberg, 
bateu em retirada até Zell, na Franconia e 
continuava a recuar em frente dos francezes, 
quando o archiduque Carlos lhe deu ordem 
positiva de fazer alto. Esta precipitada reti- 
rada permittia a Jourdan reunir-se a Moreau, 
mas elle não se atreveu a isso e os dois ge- 
neraes da Republica perderam uma bella 
occasião de marchar sobre Vienna, cujos 
aprocbes já estavam abertos. Quando final- 
mente resolveram effectuar a sua juncção 
foram impedidos pelo archiduque, que se re- 
uniu a Wartensleben a 22 de agosto de 1790. 
Este vigiado de perto pelo seu general em 
chefe, mostrou tanto valor como habilidade 
na marcha triumpbal do exercito austrinco 
que repellia os francezes até perto do Rhe 
no. Na batalha de Ermindlingen, a ultima da 
campanha, perdeu um braço e falleceu no 
anno seguinte em resultado d'este grave fe- 
rimento. 

Segundo a opinião do archiduque Carlos, 
Wartensleben era um tactico methodico, mas 
possuindo os defeitos da antiga escola, era 
incapaz de se medir com um inimigo auda- 
cioso; nega lhe as qualidades necessarias & 
um general em chefe, mas reconhece lhe | um 
grande valor como soldado, 

Wvrarton (José). Poeta e celebre critico 
inglez, n. em Duostold no conda:io de Sur- 
rey em 1122 e ın. em 1800. Estudou sob a 
direcção de seu pae Tbomaz Warton, poeta 
e professor; tomou ordens religiosas, exerceu 
as funcções de director do collegio de Win 
chester, e em 1193 deixou este modo de vida 
e dedicou se á poesia, sendo um dos primei- 
ros a fazer consistir a poesia não na forma 
do verso, mas sim na inspiração. Fundou em 
Inglaterra a escola romantica, á qual se deu v 
nome de escola Wartoniana. N'un Ensato 80- 
bre o genio de Pope, recusou ao poeta philo- 
sopho o verdadeiro talento poetico, isto é, o 
gemo da invenção e da imaginação. Este tra- 
balho forma 2 volumes; o segundo volume só 
foi publicado em 1792, tres annos depois da 
morte de Warburton, amigo e testamenteiro 
de Pone. 

O que ba de notavel n'este critico é que 
nas composições d'elle se nicencontra a ius- 
piração poetica que na sua opinião devia ca- 
racterisar o genio das musas. 

O que elle deixou de melbor n'esse genero 
é uma tradurção em verso inglez das Buco- 
licas e das Georgicas de Virgilio. Ha d'elte 
tambem um volume de Odes, à frente do qual 
escreveu um prefácio, que é à sua estreia co- 
mo critico. 

“varton (Thomaz). Poeta e critico in- 
glez, irmão do antecedente, n. em Basings- 
toke em 1128 e m. em 1790. Foi agregado no 
collegio da Trindade de Oxford, occupou a 
cadeira de poesia de Pembroke, e foi cura e 
poeta laureado ou poeta da corôa. Seguiu 8 
carreira de seu irmão José, sendo lhe infe- 
rior como critico, mas superior como poeta. 

Como distincto antiquario contribuiu para 
propagar entre os seus compatriotas O gosto 
pela architectura gothica. Deixou as seguin- 
tes obras: Observações sobre a rainha das fa- 
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das, de Spenser; Inscriptionum Romanarum 
metricarum delectus; Historia da poesia ingleza 
desde o fim do seculo XT até ao começo do se- 
culo XVIII, obra cheia de erudição; Inves- 
tigações sobre a authexticidade das poesias 
attribuidas «a Rowley; Poesias, oude se en- 
coutram trechos diguos de figurar ao lado 
das mais encrgicas passagens do Paraizo 
perdido, de Milton. 

Wurvvick. Cidade de Inglaterra, capi- 
tal do condado do seu nome, n'uma collina 
cujo sopé é banhado pelo Avon, que ali pas- 
sa un'uma ponte de um só arco, a dt kilom. 
sueste de Birmingham, a 157 kilom. noroeste 
de Londres. População 11:000 hab. Socie- 
dade archeologica, museu de historia natu- 
ral. Esta cidade foi antigamente uma famo- 
sa praça forte, residencia doe condes de War- 
wick. As suas ruas são muito regulares, des- 
de 1624 em que houve um incendio que a 
destruiu; a rua principal é notavel pela sua 
bella apparencia, largura e maguificos edifi- 
cios modernos cujo aspecto forma um perfei- 
to contraste com uma autiga porta na extre- 
midade oriental, O meihor edificio de War- 
wick é o castello, qne serviu de residencia ao 
primeiro conde de Warwick creado por Gui- 
lherme o Conquistador; além d'este monu- 
mento citaremos a egreja de Santa Maria, 
construida de 1370 a 1391 por Thomaz 
Beauchamp conde de Warwick, mas á qual 
diversas restaurações successivas teem ti- 
rado o seu caracter primitivo. Vê se tam- 
bem n'esta cidade a capella de Beauchamp 
que deve o uome ao seu fundador Rica- 
rdo Beanchamp, que morreu em 1439 e cu. 
jo tumulo se vê ao centro da capella, este 
monumento, obra que Flaxman muito apre- 
ciava, tem uma figura do conde, que é um no- 
tavel trabalho, e cujo auctor é o inglez Aus- 
ten. 

Nos arredores de Warwick encontra-se o 
Guys Clif, especie de gruta ou caverna 
aberta na rocha. A cidade de Warwick pas. . 
sa por ter sido fuudada pelos suxonios, e isto 
parece justificado por alguus vestigios de 
construcções primitivas. A sua historia con- 
fuude-se com a da poderosa fa:nilia do mes- 
mo nome, da qual vamos tratar nos artigos 
soguintes. 

Warwick (Condado de). Condado do 
centro da Iuglaterra, limitado a nordeste 
pelo condado de Leice-ter, a leste pelo de 
Southampton, a sueste pelo de Oxford, a su- 
dueate peio de Glocester, a veste pelo de Wor- 
cester e a noroeste pelo de Stafford, entre 

o 57! e 52º 40! de latitude norte e 3º 30' 
e 4º 20' de longitude oeste. 

Tem 231:632 hectares de superficie e hab. 
570:000. O aspecto do paiz é muito variado 
e uma successão de colinas e de valles o tor- 
nam extremamente agradavel, Este condado 
é atravesado pelos rios Avon, Tame, Leam, 
Rea, Stow, Aloe, Arrow, Auchor, Blythe Co- 
le, Swift e Dove e pelos canaes da gran- 
de juncção, Antigo Birmingham, Coventry e 
Ashby de-la-Zouch. 

O clima é temperado e o solo fertil e bem 
cultivado; produz cereaes, legumes, fructas, 
batatas, etc. N'ontros tempos era coberto de 
florestas, e na parte septentrional, chamada 
Woolaud vêem-se ainda algumas florestas 
com grandes charnecas e pantanos. Creação 
de gado. As producções mineraes são: ferro, 
halha, grés, pedra calcaria e argila azul, 

A industria manafactureira é muito impor. 
tante, sendo muito conhecidos os productos 
dus grandes fabricas de Birmingham e de 
Coventry. 

Warwick, Cidade dos Estados Uni- 
dos, no estado de Rhode Island, a 16 kilom. 
aul de Providencia. População 7:000 hab, 

Warwick. Cidade dos Estados-Uni- 
dos, no estado e a 9U kilom. dia de New. 
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York. População 6:000 hab. Fabricas de 
ferro. 

Warwick. Nome que pertenceu suc- 
cessivamente a varios personagens que não 
pertenciam á mesma familia e a quem o con- 
dado de Warwick foi transmittido por al- 
liança. O primeiro de quem a historia faz 
menção é Henrique de Newburgh, filho de 
Rogerio de Bellemont, conde de Mellent, na 
Normandia, era parente de Guilherme o 
Conquistador a quem acompanhou a Ingla- 
terra, dando lhe este principe, em recompen- 
sa dos seus serviços, O titulo de conde de 
Warwick. Morreu em 1123, mas o titulo 
conservou-se na familia até á morte de Tho- 
maz de Newburgh em 12142, o qual não 
deixou outro herdeiro senão sua irmã Mar- 
garida que casou duas vezes, tendo ambos 
os maridos o titulo de conde de Warwick; 
como morreu sem filhos, em 1263, passou 
o titulo a seu primo Guilherme Manduit 
ou Malduit (em latim Maledoctus), que mor- 
reu tambem sem herdeiro directo em 1267. 
Teve por successor seu sobrinho Guilherme 
de Beauchamp, barão d'Elmley, cujos des 
cendentes continuaram a serie dos condes de 
Warwick até á morte da condessa Anna que 
não deixou filhos, 

O filho do conde de Salisbury, Ricardo Ne- 


vil, que tinha casado com uma tia da condessa 


Anna, foi então creado conde de Warwick e 
morreu em 1471, na batalha de Barnet, pus- 
sando o titulo a seu genro Jorge Plantagenet, 
duque de Clarence, irmão do rei Eduardo vi. 
Clarence foi morto em 1478 e deixou um fi- 
lho, que conservou o titulo de conde de War- 
wick até ao dia em que foi decapitado por or- 
dem de Henrique vir, que via n'elle um compe- 


a algumas semanas, deixando uma filha d'um 
anno que apenas lhe sobreviveu cinco annos, 


O mais celebre personagem que usou este 
titulo e que cognominaram o Fuzedor de reis. 
Era cunhado do antecedente, herdou o titulo 
de conde de Warwick em 1449, deu sua ir- 
mä em casamento a Ricardo d'York, a quem 
levou a reivindicar o throno de Inglaterra, 
ganhou contra Henrique vr a batalba de 
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tava preso na Torre, conseguia entrar ea m~ 
lações com elle, evs dois formaram um prce -. 
de evasão e como isso se descobriu, Ward 
foi enforcado e Warwick decapitado, ce; 
de haver sido condemnado á morte peit pa- 
lamento sempre docil ás vontades do desica 
Henrique vii. 

WVarwick (Pbilippe). Estadista ::. 
glez, n. em Londres em 1608 e m. em i>. 
Foi secretario do bispo de Londres, Jar 
que era ao mesmo tempo lord da thescursra 
e entrando no parlamento em 1640 votca ce 
os realistas. Durante a guerra civil œt: 
teu nas fileiras do exercito real, compis» « 
Carlos 1 para a ilha de Wight e serviz .:: 
de secretario até esse principe cabir nas is 
dos parlamentarios. Warwick não foi 163:- 
tado por Cromwell, que fez muitas diz-.. 
cias pura o chamar ao seu partido. | 

No tempo da restauração voltou a eer r-z- 
bro do parlamento, e foi secretario dá ther - 
raria durante o ministerio de Soutbas: ^i 
Deixou um Tratado do governo, e uma: 
morius muito interessantes. 

Wasa. Cidade da Russia da Eorrpá a 
Finlandia, capital do governo do seu t-s, 
no golpbo de Bothnia, com um porto ct si. 
do por ilhas e bancos d'areia; 5:009) uz 
Commercio importante de alcatrão e pir 

Foi fundada em 1605 pelo rei Cars: z 
que lhe deu o nome do castello que fôra . 
ço da sua familia, e em 1809 foi cean. 
Russia juntamente com o resto da Fiau 
dia. 

Vasa (Governo de). Divisão ada.:- 
trativa da Russia da Europa, na Finisc.s 
entre os governos de Uleabourg ao aore: 
de Kevpio a leste, o de S. Miguel de ia- 
rastelins e d'Abo a sul, e o golpho e i~ | 
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WYarvvick (Ricardo Nevil, conde de). 


Saint Albans no fim da guerra das Duas 
Rosas e recebeu em recompensa o governo 
de Calais que o tornava senhor do mar. Em 
1460 derrotou os partidarios de Lancastre 
em Northampton, e quando o duque de York 
foi morto em Wakefield, perdeu por traição 
de alguns senhores, uma batalha contra a 
rainha Margarida d'Anju, conseguiu porém 
impedir que ella entrasse em Londres e fez 
proclamar rei, com o nome de Eduardo Iv o 
filho do duque de York. Pouco depois alcan- 
çou coutra o partido de Lancastre a sangui- 
nolenta victoria de Tawnton, e mais tarde a 
de Exham que obrigou novamente Margari 

da a fugir para França, emquando que o 
rei, seu esposo, era mettido na Torre de Lon- 
dres pelos vencedores. 

Warwick teve então a maior influencia no 
tempo do novo rei e foi elle quem aconse- 
lhou este principe a procurar a alliança de 
Luiz x1, pedindo lhe a mão de sua cunhada 
Bouva de Saboya. Encarregado pelo rei d'es- 
ta negociação passou pelo desgosto de ver 
Eduardo contratar um outro casamento e pa- 
ra se vingar agitou O reino com intrigas e 
sedições contra a rainha, recuperou a sua 
autboridade sobre o rei que teve n'uma espe- 
cie de captiveiro, mas foi obrigado a ceder 
deante da influencia de Carlus o Temerario, 


tidor á corôa. Até 1547 não houve mais condes 
d'este titulo e n'essa epoca Eduardo vi deu 
novamente essa dignidade a João Dudley 
descendente de Ricardo Beauchamp, decimo 


e depois de ter excitado novas revoltas fugiu 
para França, perdendo por essa occusião a 
posse do governo de Calais. Por iustigação 


segundo conde d'este nome. Dudley foi de- 
capitado em 1553, mas a rainha Isabel deu 
em 1562 o titulo ao segundo filho de Du- 


dley, Ambrosio, que morreu sem herdeiros 


em 1589, deixando o titulo outra vez de exis- 
tir até que em 1618 Jayme 10 conferiu a Ro- 


berto Rich, cujos descendentes o usaram até 


á morte de Eduardo Rich conde de Warwick 
e de Holland que vão deixou filhos varões. 

O titulo passou então a Francisco Grevil. 
le, conde Brooke. que descendia dos antigos 
Beauchamp. Os titulos de Brooke e de War- 
wick coneervam-se n'esta familia. 

Warwick (iicarão de Bcauchamp, 
conde de). Succedeu em 1401 a seu pae 
Tkomaz, decimo primeiro conde da familia 
Beauchamp, e foi creado em 1417 conde de 
Aumerle. Foi favorito do rei de Inglaterra 
Henrique v, e preceptor de Henrique vi, fez 
a guerra em França, deeempenhou diversas 
missões e dirigiu o processo de Joanna Darc. 
Cobriu se de infamia pelas violencias e ini- 
quidade com que tratou a heroina franceza 
e mostrou a mais indecente alegria quaudo a 
conduziram ao supplicio. Em 1431 foi nomeado 
regente de França, em substituição do duque 
de York, empregou os maiores esforços para 
se defender contra os valentes capitães de 
Carlos vir, e morreu em Rouen no anno de 
1439. 

WVarwick (Henrique de Beauchamp, 
conde, depois duque de). Filho do antece- 
dente, m. em 1445. Dois annos depois da 
morte de seu pae, foi privado dos seus bens 
pelo rei Henrique vr, mas em 1444 este prin- 
cipe para reparar essa injustiça, nOmevu-o 
primeiro conde de Ivuglaterra e pouco depois 
duque de Warwick. No suno seguinte ele- 
vou o a rei das illas de Wigbt, de Jersey e 
de Guernesey, sendo elle proprio quem o co- 
roou. Beauchamp pouco tempo gozou estas 
extraordinarias honras, porque morreu d'ahi 


de Luiz xı ligou-se com a rainha Margarida 
e resolveu entregar a corôa à casa de Lan. 
castre cuja ruiva a elie era devida. Partiu 
do Havre å frente de uma esquadra, desem- 
barcou em Inglaterra, reuniu á roda de si 
todos os partidarios da Rosa vermelha e obri- 
gou Eduardo a fugir para a Hollauda. 

Tirou depois o rei da Torre, restabele. 
ceu-o no throno e fez-se nomear governador 
do reino. Oito mezes inais rarde Eduardo 
reappareceu em Inglaterra, marchou sobre 
Londres, apoderou- se d'esta cidade e des- 
truiu nas planicies de Barnet o exercito do 
conde de Warwick que foi morto durante o 
combate em 1471. A sua morte produziu a 
completa ruina dos Lancastre. 

Wrarwvicik (Edunrdo d'York, conde de). 
N. pelos annos de 1475 e foi decapitado em 
1499. Era filho do duque de Clarence e de 
Isabel, filha do grande conde de Warwick, 
ficou depois do tragico fim de seu pae, her- 
deiro dos bens de seu avô e do titulo de con- 
de de Warwick. Em quauto foi vivo Eduar- 
do vi, recebeu o conde uma educação esme. 
radissima, mas depois o usurpador Ricardo 
a não julgou prudente deixar em liberdade 
um sobrinho cujos direitos à corôu eram supe- 
riores aos seus, e mandou o encerrar no cas- 
tello de Sberiffhutton no York-hize, 

Henrique vir mostrou-se aiuda meis cruel 
com o moço principe, e mandou-o transferir 
para a Torre de Londres, d'onde nunca mais 
saiu, apesar de varias tentativas que se tize. 
ram pura lbe dar a liberdade. 

A primeira foi a do padre Simons, que fez 
espalhar o boato de que Warwick tiuba fu- 
gido da prisão e que tratou de fazer passar 
pelo conde um tal Lamberto Simvel. Em 1498 
trataram de tirar Warwick da Torre, mas o 
plano falhou porque os conspiradores não co- 
vheciam bem o logar em que elle estava pre- 


so. Em 1499 Perkin Warbeck, que tambem es- 


Nicolaistadt. 

Este territorio é cortado por uma serr z 
montes dos quaes descem os rios Ksls, Li 
pjoki, Karleby, Lampi, Storkyvojcki. e 
que desaguam no golpho de Botbuis ‘u 
parte oriental ha muitos lagos. O mic = 
geral é fertil, mas o rigor da chuva it~- 
o8 habitantes de aproveitarem essa va: 
gem, pelo que se occupam principals-: 
na exploração de plantas, creação de ;.. 
caça e pesca. 

Wasa. Nome de uma celebre dyrs 
sueca, cujo nome provem de um castei: 
tuado perto de Stockolmo e cujo troac. ! 
Gustavo Wasa. 

Wasa (Urdem de). Ordem sueca, exs: 
em 1772 e destinada a recompensar os s? 
tas, sgricultores, industriaes e negocia: 

WaselBen-Atha (Abo-Hc.: | 
Cognominado Gazza?, sectario musalmap: «. 
em Medina no anno de 700 e m. em - 
Era discipulo do celebre Hasan em Bs: 1 | 
exactamente na época em que os G:;.+; 
impostos por Mabomet começavam a 7 

} 


thnia a oeste; 291:495 bab. Capital Waza- 
i 


discutidos pelos doutores musalmsocs i 
Kbaredptas sustentavam que o moss:t-. 
que commette um peccado mortal deu - 
ser fiel e passa a ser infiel, os ortb.i:> 
defendiam a opinião contraria, e Wase! ::: 
ginou um systema em que os mascirs-* 
n'aquellas circunstancias formavam uma > 
theg: ria especial entre os fieis e os i: 
Expulso da escola de Hasaa, foi ju 
uma outrs, reuuindo se com o doutor Az-. 
que lhe abraçou enthusiasticamente as i:s 
e d'uhi se originaram depois muitas e sv! | 
das seitas. Wasel deixou algumas obras, O + 
tre as quaes se citam um sermão em qe: , 
figuia a letra R, que elle não podia pnai | 
Ciar bem. i 
WVaser (Gaspar). Philologo e eisai ,; 
lista suisso, n. em 1565 e m. em 1625 E- | 
dou em Altorf e Heidelberg, aprende: 
braico em Genebra com Theodoro de Bez. | 
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reorreu depois a Allemanha, a Hollanda, 
oglaterra e a Italia,e voltando a Zurich, 
pastor da egreja de Wittecon. Posterior- 
nte foi professor de hebraico e de grego 
academia de Zurich e por ultimo succe- 
3 a Marcos Brummller na cadeira de theo- 
ta. Das suas obras citam-se principal- 
nte: Institutio linguæ syre, Archetypus 
ımmaticæ hebreæœ, Ínstitutio arithmetica et 
quadrato geometrico, De antiquis numm 
ræorum, chaldæorum et syrorum, Elemen- 
> chaldaicum, etc. 
tv asa (Anna). Pintora suissa, n. em 
3 em. em 1713. Foi discipula de Sulker 
le Jayme Werner, executando aos treze 
98 uma excellente copia da Flora d'este 
imo. Dedicando-se depois exclusivamente 
riniatura, adquiriu n'esse genero grande 
ne e seria por certo uma celebridade eu- 
ea se não tivesse morrido tão nova. 
Vaser (Henrique). Theologo e bistoria- 
suisso, n. em 1742 e m. em 17,84. Foi pas- 
em Zurich, sua terra natal, mas tendo 
gido algumas violentas injurias a pessoas 
importancia, foi-lhe tirado o logar. O re- 
timento que teve levou-o a praticar alguns 
əə pelos quaes foi accusado de conspirar 
tra a segurança do estado e por isso con- 
nado å morte. Deixou: Ensaio estatístico 
Suissa, Ensaio da cidade de Zurich, 
nologia diplomatica, etc. 
Visgaa. Antigo paiz de França, na 
xa Alsacia, e cuja povoação principal 
Wissenbourg. 
Vashington (Jorge). Um dos funda- 
es da republica americana, e o primeiro 
| d'ella foi presidente, n. na propriedade 
seu pae nas margens do Bridges Creek 
Virginia, a 22 de fevereiro de 1732, e m. 
Mont-Vernon, situado igualmente na Vir- 
a, à 14 de dezembro de 1799. Era de uma 
ga familia ingleza, cuja origem remonta 
pvasão de Guilherme o Conquistador, e 
co depois de nascer foi levado por seu pae, 
mudou de residencia, para as margens 
tappahannock, onde Jorge recebeu a pri 
ra educação. Perdendo o pse em 1743, fi- 
sob a tutella do seu irmão Lourenço 
lacionou se com lord Thomaz Fairfax, 
prietario de uma vasta fazenda situada 
re o Rappahannock e o Potomac até aos 
eghanies; foi por elle incumbido de lhe 
utar a planta da parte ainda não explo- 
a das suas propriedades, que ficava para 
n das montanhas Azues. 
ara desempenhar esse trabalho Jorge 
shimgton partiu em março de 1148, entrou 
valle de Shenandoah que percorreu em 
) O 8eu comprimento, e apresentando de- 
3 uma especie de relatorio d'essa missão a 
| Fairfax, este gostou tanto, que foi esta- 
cer-se na parte explorada por Washiu- 
n e obteve para este o logar de agrimen- 
publico, que elle exerceu por espaço de 
| annos. 
os desenove annos foi nomeado ajudante 
al das milicias da Virginia,e em 1753 
encarregado de ir levar aos francezes es- 
elecidos nas margens do Ohio a intima- 
para se retirarem d'esse paiz. N'essa 
rem atráves dos desertos, revelou gran- 
sangue frio, muita energia physica e mo- 
e esse tanto ou quanto de genio aventu- 
o, que é o lado romanesco do caracter tão 
tivo dos americanos. Ao mesmo tempo, a 
a motivada pela questão dos limites en- 
os franceses e os inglezes, deu-lhe occa- 
) de mostrar as qualidades com que a na- 
əza O dotára para a guerra e para o com- 
ndo. 
tetirando se do serviço militar em 1758 
3 o posto de major, entrou na assembléa 
resentativa do estado da Virginia, e fal- 
ando n'essa época o irmão mais velho fi- 
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cou sendo um dos maig ricos proprietarios 
d'aquelles sitios. 

Quando houve o rompimento com a Ingla- 
terra, foi nomeado pelo congresso de Phila- 
delphia general em chefe das tropas ameri- 
canas (1775). Nos conselhos do povo ameri 
cano não se tratava ainda então da indepen- 
dencia e essa assembléa que levantava exer- 
citos, que recusava submetter-se a novos im- 
postos, que combatia as tropas inglezase que 
meditava a invasão do Canadá, continuava 
a: fazer protestos de fidelidade ao rei e á 
mãe patria, e pedia sómente que os america- 
nos fossem tratados não como filhos menores, 
mas como irmãos. Esse povo, quando resol- 
veu afinal quebrar o jugo da metropole, teve 
a fortuna de encontrar n'esse momento 80- 
lemne da sua historia, o chefe, a unidade 
viva mais conveniente á sua situação e que 
era o mais fiel representante do seu genio, 
do seu caracter, dos seus sentimentos e das 
suas idéas. Um elevado senso pratico, uma 
constante actividade, uma vontade serena, 
mas forte, a probidade, a exactidão, a pureza 
de sentimentos, taes são os principaes traços 
da physionomia do libertador da America. 
Não teve os grandes rasgos da paixÃo nem 
os ardores do enthusiasmo, mas não praticou 
tambem os excessos a que de ordioario pro- 
pendem os homens capazes d'esses rasgos e 
d'esses enthusiasmos. Chamado a ser o li- 
bertador, o heroe, e o legislador do seu paiz, 
não teve os caracteres grandiosos e a inspi- 
ração dos fundadores das sociedades primi- 
tivas, nem a personalidade absorvente e des. 
potica que n'elles se encontra sempre; muito 
grande para a sua obra, dotado de mudera- 
ção bastante para não ultrapassar a missão 
qne lhe foi confiada, imagem idealisada, mas 
fiel do povo americano, parecia talhado exa- 
ctamente para essa revolução, que reclama- 
va mais perseverança, juizo e vontade do 
que as poderosas inspirações do genio, cuja 
poesia e brilho nem sempre compensam os 
perigos que lhe andam ligados. 

Investido no commando militar, Washin- 
gton aceitou com esse profundo sentimento 
de abnegação. de modestia e de confiança na 
protecção de Deus pelas causas justas, que 


“manifestou sempre em todas as circumstan- 


cias importantes da sua vida. Desde então 
até ao fim do seculo foi por elle que a Ame- 
rica viveu. À insurreição tinha já dado pro- 
vas da sua vitalidade em ditferentes comba- 
tes e bloqueiava Boston, mas essas primeiras 
vantagens estavam arriscadas a ficar inuteis 
por falta de organisação. : 

Um phantasma de governo, um exercito 
de 14:000 milicianos alistados só por um anno 
e que portanto se dissolvia com a saida de 
uns ão mesmo passo que se reconstituia com 
a entrada de outros, sem armas, sem viveres, 
sem dinheiro, sem munições, sem artilheria, 
sem engenheiros, tal era a situação a que 
Washington tinha de fazer face. A’ força de 
habilidade e de constancia logrou dar ao 
exercito uma melhor organisação e graças à 
sua resolução devidamente temperada pela 
providencia conseguiu suster os impetos do 
seu inimigo superior em numero e obrigou 
o general Howe a evacuar Boston, inquie- 
tando ao mesmo tempo a navegação ingleza 
com o armamento de grande numero de 
corsarios. À aproximação: de novas forças 
britaanicas, em vez de abater a coragem dos 
colonos, deu causa à proclamação da inde- 
pendencia a 4 de julho de 1776. 

A guerra continuou com varia fortuna, e a 
posição de Washington esteve muitas vezes 
em risco no meio das difficuldades em que 
se via envolvido, € os defeitos dos governos 
federativos estiveram em differentes occa- 
siões quasi a comprometter a causa da inde- 
pendencia, porque cada estado procurava 
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subtrahir-se aos encargos communs transfor- 
mando-se em anarchia o sentimento da liber- 
dude individual que tinha sido o principio 
activo da insurreição. A prudencia, o talento 
e a perseverança do general em chefe. a sua 
inabalavel contiança no triumpho definitivo 
da causa americana, mantinham porém O 
equilibrio e davam tempo á nova republica 
para se organisar e robustecer. À sua missão 
tornou-se extremamente difheil quando os in- 
glezes desistindo de subjugar por meios di- 
rectos a resistencia dos estados do Norte, 
quizeram ferir a união no coração atacando 
New-York e Philadelphia e invadindo as 
provincias do centro. 

Depois de empregar, mas de balde, gran- 
des esforços para cobrir esses pontos impor- 
tantes, recuou successivamente para a recta- 
guarda do Delaware e do Hudson, e fez fren- 
te ao inimigo, até que conseguiu formar um 
verdadeiro exercito e que auxiliado pela 
França se encontrou em condições de poder 
vibrar golpes decisivos aos inimigos da nas- 
cente republica, 

Foi então que se realisou a habil marcha 
feita sobre York Town, e o cerco d'essa ci- 
dade, ficando por fim prisioneiro o general 
Corniwalls juntamente com o exercito que 
commandava (1781). D'ahi em diante, as tro- 
pas inglezas apertadas ao norte em New- 
York e ao sul em Charlestown não poderam 
tentar empreza alguma seria, e assignou-se 
em Versalhes a paz no dia 20 de janeiro de 
1793, ficando a independencia da America 
do Norte solemnemente reconhecida pela In- 
glaterra. 

Começa então pura Washington a prova 
fatal a quasi todos os grandes homens, o re- 
gresso à vida commum depois do triumpho. 
Ninguem saiu d'essa prova mais puro do 
que elle. Talvez o seu genio não tivesse ar- 
dor bastante para o embriagar, mas em todo 
o caso a sua alma era grande de mais para 
se deixar dominar pela ambição pessoal. 
Washington reprimiu os projectos de alguns 
insensatos que tinham para elle sonhado O 
poder supremo, e licenceado o exercito apre- 
sentou conta documentada das sommas que 
tinha gasto durante o tempo da sua dicta- 
dura, demittiu-se do cargo no seio do con- 
gresso, e por unica recompensa acceitou só 
a isenção do imposto nas suas cartas. 

Voltando para a sua propriedade de Mont- 
Vernon e entregando-se outra vez å tran- 
quilla vida de agricultor aspirava unicamen- 
te a gosar em paz a liberdade gloriosa que 
as suas armas tinham conquistado. A sua 
missão porém não estava cumprida e depois 
de ter libertado a patria era necessario cons- 
tituil-a, porque o espirito de individualismo 
e de divisão ameaçava dar-lhe a morte a todo 
o passo. 

Sendo eleito depntado pela assembléa da 
Virginia á convenção encarregada de corri- 
gir o acto federal, Washington tomou uma 
grande parte na redacção da constituição, 
foi por unanimidade eleito presidente da 
União (1789) e n'essa qualidade abriu solem- 
nemente a era da republica americana. D'ahi 
a quatro annos (1793) foi reeleito, mas ao 
cabo do segundo periodo declarou termican- 
temente, que estava resolvido a deixar 8 
vida publica. Esta especie de abdicação con- 
correu extraordinariamente para consolidar 
a republica, porque tornou moralmente im- 
possivel a qualquer chefe d'esse estado as- 
pirar de futuro a exercer o poder supremo 
por um periodo mais largo do que aquelle, 
durante o qual o tivera o homem que ficou 
sendo considerado o libertador da patria. 

Este homem notavel fundou a politica in- 
terna e externa da sua patria, fes as maio- 
res diligencias para tornar cada ves mais 
solida a união federal e augmentou de um 
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modo sem exemplo a prosperidade dos Esta- 
dos Unidos, e quando morren no seu retiro 
de Mont-Vernon, todos os seus concidadãos 
tomaram luto por um mez, prestaram lhe so- 
lemues hovras funebres e o seu nome foi 
dado á cidade fed: ral. Bonaparte, que era 
então 1.º consul, decretou luto para todos 08 
funccionarios da republica franceza e para 
o exercito, annunciando a este ultimo a mor- 
te do cidadão americano pela seguinte ordem 
Go dia (17 de fevereiro de 1800). 

«Morreu Washington. Este grande homem 
batcu-se coutra a tyrannia, consolidou a li- 
berdade da eua patria, a sua memoria hade 
ser sempre venerada pelo povo francez assim 
como por todos os homens livres dos dois 
mundos, mas especialmente pelos soldados 
francezes, que como elle e como os soldados 
americanos se batem em deteza da egual- 
dade e da liberdade. «N'um interessante es- 
tudo publicado em 1527 no Glube fez Cha- 
teaubriand um excellente parallelo entre 
Washington e Napoleão do qual traduzimos 
a seguinte passagem: 

«Se compararmos Washington com Bona. 
parte, o primeiro parece de um vòo menos 
elevado que o segundo. Washington não per- 
tence como Bonaparte à raça dos Alezandres, 
dos Cesares que excedem a estatura da es- 
pecie humana. A sua pessoa nada tem que 
cause admiração, não vive n'um vasto thea- 
tro, não combate os mais habeis capities 
nem os mais poderosos monarchas do seu 
tempo, nio atravessa os mares, não corre de 
Mempbis até Vienna, de Cadix até Moscou, 
defende se com um punhado de homens n'uma 
terra que não tem historia, no acanhado cir 
culo dos lares domesticos. Não dá batalhas 
em que se renovem os ensanguentados trinm- 
phos de Aibelles e de Pharsalia, vão derru 
ba thronos para com os restos d'elles elevar 
outros novos. Um certo silencio envolve as 
acções de Washington; esse homem procede 
lentamente como se percebeese que era o 
mandatario da liberdade do futuro e tivesse 
receio de a comprometter. Não tem de at- 
tender aos seus proprios destinos, tem de 
velar pelos destinos da sua patria e portanto 
não arrisca o que lhe não pertence. Que bri 
lhante luz porém não resplandece d'esta pro- 
funda obscuridade? Quando se procuram as 
florestas ignotas em que brilhou a espada de 
Washington o que se encontra? Tumulos? 
Não, um mundo. Washington deixou os Es- 
tados Unidos como tropbeu para indicar o 
seu campo de batalha.» 

Wvashington.Capitaldoe Estados Uni. 
dos da America, capital do districto de Co- 
lombia e do condado do seu nome, situada na 
margem direita do Potomac, por 38º 53 dela. 
titude norte e 19º 22! de longitude oeste, a 350 
kilom. do mare a 188 da bahia de Che-apenke; 
110:000 hab. Séde do governo da Uniio, re 
sidencia do presidente e vice-presidente da 
republica, assim como do covgresso e das re- 
partições federÃes, Instituto de Colombia, di- 
vidido em cinco secções: sciencias muthema. 
ticas, sciencias physicas, sciencias moráes é 
politicas, litteratura, e bellas artes; socieda- 
des de medicina, botanica, e agricultura; col- 
legio colombiano fundado em 1821; deposito 
geographico que contem uma magnifica col- 
Jecção de cartas levantadas pelos engenhei 
ros do governo, muitas escolas publicas, 

Apesar do seu titulo de capital dos Esta. 
dos-Unidos, Wasbivgton é sómente um cen- 
tro administrativo, sem influencia alguma po- 
litica ou commercial, embora sob erte ultimo 
ponto de vista esteja em condições muito 
favoraveis devidas à sua posição. O Potomac, 
que n'esse ponto tem mais de uma milba de 
largura e é já accessivel a paquetes por maior 
que seja a sua lotação, faz communicar di- 
rectamente Washington com o Oceano por 
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meio da babia de Chesapeske, onde elle de- 
sggua depois de ter passado entre os dois ri. 
cos districtos da Virginia e do Maryland. 
Esta situação, que faria de qualquer outra 
cidade da União uma praça commercial de 
primeira ordetn, de nada serviua Washington, 
ou por causa do seu caracter cilicial ou por 
causa da pouca extensão do districto de Co- 
lombia, cuja producção é muito limitada. 
Washington ficou sendo uma cidade toda 
administrativa e isolada do movimento acti- 
vo, que vivifica as graudes cidades dos Esta- 
dos Unidos. 

O risco da cidade federal foi traçado em 
1791 pelo major L'Entaut. Os tuscaroras e 
mouacanos tinham n'outros tempos possuido 
esea parte da margem do rio, a qual tinham 
escolhido como ponto de reunião pura a pes- 
ca, e diz se que as tribus indias, á frente das 
quaes estavam estes dois povos taziam a reu- 
uião do grande conselbo da sua confederação 
muito perto do sitio em que dois seculos de- 
pois se reuniu o congresso dos Estados Uni- 
dos. 

A fundação de Washington começou pela 
dos principacs edificios destinados ao con 
gresso, 4 presidencia e a todas as repartições 
superiores. Para esses edificios escolheram- 
se os pontos mais descobertos e entre os 
quaes era mais facil estabelecer communica- 
ções directas. O Capitolio ficou sendo o pon- 
to Central da nova cidade; a collioa em que 
elle se levautou era vista de tudu a parte e 
as extensas avenidas que se projectaram em 
volta d'esse monumento, estendersin-se Co- 
mo tantos outros raios até ao extremo da 
povoação; traçaram-se depois novas praças 
e erigiram-se novos edificios que formaram 
outros tantos Ceutrus, dos quaes saiam ditte- 
rentes avenidas em todos os sentidos e às 
quaes foram dados os nomes de Pensylvania, 
de Massachussets e d'outros estados. À uma 
legua do Capitolio levantou-se a Casa Bran- 
ca, habitação do presidente e em torno d'el- 
la se contiunnaram os edificios das quatro s6- 
cretarias dos negocios estrangeiros, da the- 
souraria, da guerra e da marivha. Este ulti- 
mo wiuisterio foi creado em 1198, e d'abi a 
poucos annos fundou-se nas margens do Ana. 
cutia ou braço oriental de Potomac, o Navy- 
Yard, vasto estabelecimento para reunir o8 
estaleiros, depositos e oflcinus indiepensa. 
veis a uma marinha activa e que em breve 
se tornou muito poderosa. Escolheram-se 
ainda outros locaes no alto das collinas for- 
madas pelas ondulações do solo para o edi- 
ficio do correio, para o conservatorio das artes 
ou Pateut oflce e para residencia das aucto- 
ridades muvicipaes. O collegio ia dominar 
toda a cidade e do ponto em que elle foi edi. 
ficado descobria-se uma graude parte do dis- 
tricto de Colombia. O plan'alto entre a foz do 
Tibre e a do Rock River foi reservado para 
a universidade, e o jardim botanico occupou 
um terreno situado ao pé do Capitolio O go. 
verno só em i&0U se iustallou em Washin 
gton. O logar das sessões foi ao principio di- 
vidido em dois edificios, um para o senado 
outro para a camara dos Representantes, e 
só muito depois se ligaram esses dois edifi- 
cios por novas construcções. 

Às ruas que retalhavam esse territorio es- 
tavam n'eesa epoca ainda deshabitadas; 8o 
principio formaram -se alguos grupos de casas 
em volta dos estabelecimentos publicos e le- 
vantaram se outras dispersas nas alturas e na 
planicie, desde o Novy Yard até Georgeto- 
wo, desde os altos do Kalorama até ás mar- 
gen3 do Potomac, parecendo essas casas iso 
ladas, as balisas iudicadoras de uma cidade 
immensa cujo acabamento ficava reservado 
para as gerações futuras. 

As sessões do congresso, O movimento dos 
negocios, O goeto pelas visgens chamavam 
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todos os annos a Washington um aroe 
consideravel de nacionaes e de eatraze-Ta, 
e essa concorrencia dava de temps a re 
pos á cidade federal um caracter aLiz:a 
Ao cubo de alguns mezes toda essa pupue 
ção fluctuante 1a dissiminar se pei s Ler 
dos Unidos e as ruas que toda eesa gest g 
nha enchido ficavam desertas e solitar:ia 

Entretanto os bairros situados eutre ola 
pitolio e a presidencia receberam alzu: s- 
ihares de habitantes, o Navy Yarde e as pr- 
ximidades de Georgetowa foram ee possa 
do, mas fora d esses poutos 08 progress» 
ram menos sensiveis, e por muito teu.po..s- 
ve dentro do recinto da cidade federai t-:tu 
desoccupadas, outras cobertas de seanse 
outras em que cresciam pastos, em q.:x 
criavam rebanhos que andavam por aL. m- 
tos em plena hberdade. 

Em abril de 1814 uma eequadra ir:>:: 
levou a Chesapeake o general koss com v. ' 
soldados. Este exercito, desembarcanc: es 
Patuxent, marchou para Wasbivgtovs, es:.: 
trou no camivho as milicias de Biadiurd. : 
e depois de as destroçar apoderou se ds: 
pital federal, iucendiou o Capitolio, o... 
cio da presidencia e alguns Ontros egit » 
publicos. Depois da paz tudo isso foirs.-> 
truido siuda com mais luxo, mas emb. ni 
população augmentasse consideravels: ` 
ficou ainda dispersa por um espaço err 

Ha menos de trinta annos W ashing:.a 1. 
tivba caualisação alguma, mas em 1513m: 
já 10 milhas de cauos e O autigo cana! :? 
por muito tempo foi a vergonha da ci: 
estava aterrado. 

Nos ultimos annos a cidade tem sicc- 
to atormuseada, desapparecendo O trie:e w 
pecto d'essas ruas muito compridas e vi. 
largas, mas guarvecidas de poucas casas. 
vantando ge fontes, e estatuas Das pra(s: ir 
tuadas no cruzamento das ruas € Feshbsasa- 
muitos outros melhoramentos importanic 

De todos os monumentos de Wasbisz::* 
principal é o Capitolio por onde o3 ge. 
phos americanos tazem pasear O sen pri: 
ro meridiano, e que collocado n'uma pe. : 
elevação domina o curso do rio e uma v4! 
planicie fechada por algumas pequenis .: 
linas. 

No extremo opposto da immensa rri... 
conduz ao Capitolio fica a Casa Branca. ~: 
vive o presidente, e que nada tem de ma" ' 
O arsenal de marinha é um dos melberes"* : 
tabelecimeutos que ha n'esse genero. Mir: 
do pateo principal está uma columos to +, 
erigida em houra dos marinheiros su » 
nos mortos gloriosamente n'um combai: à 
frente d'Alger. Os inglezes quizeras >; 
truil-a e ainda na collina se vêcm dist:r> 
meute os estragos que elles lhe fz; 
que os americanos nao trataram de rep: | 
mandando em vez d'isso gravar na ba: | 
monumento a severa phrase: «dlutiiss.' 
los inglezes em 1814.» j 

O editicio da direcção geral dos err: 
é de marmore brauco e em estylo ann..!| 
passa pur ser o edificio mais belio de txi» : 
cidade; a pouca distancia tica O collosss:.: | 

| 
t 


teut-ofħice com um portico semilhante =t ' 
Partheuon d'Athenas. No Patent ofüce es: 
gabinete de historia natural e o ms ' 
Aetbnographico do instituto nacional as: 
como uma notavel collecção de models. 
Washington (Territorofde.) Ds 
politica dus Estados Uuidos, occupa o 855: 
noroeste da republica e esteude-m «> 
49º de latitude, limite que o separa dus; 
sessões britunuicas, alé aog 2º em quest 
lumbia o separa do territorio do Orerx é 
leste, a graudecordilbeira das Motas 
bHedregosas determina o seu limite œs: * 
tado Neebaska e a oeste é banbada pesto 
no Pacifico, População 2000 bab; supat:t 
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1:100 kilom. quadrados; capital Olympia. 


As costas são altas, escarpadas e cheias de 
cortes, especialmente a noroeste, desde o 
bo Flattery onde apresentam no estreito 
João de Fuca e no golpho da Georgia, 
Iphos profundos e magnificas bahias como 
de Olympia e do Sterlacoden e mais ao 
| no oceano as de Gray e de Shoniwater. 
Sob o ponto de vista pbhyaico o territorio 
Washington destingue se em duas regiões: 
ecidental ou maritima comprehendicda en- 
os montes Cascatas e o mar, que é muito 
ntanhosa e accidentada em profundos val- 
em que correm torrentes que vão juntar 
suas aguas ao Columbia ou que desaguam 
oceano como o Gray-Rixer e nos inlet do 
reito de João de Fuca como o Shaqual 
a ou o Taxpan. No angulo noroeste d'esta 
riño fica o monte Olympo e a sueste 08 
ntes Cascatas, e os picos Rainier, Sant- 
lena e Adão. O clima é frio, mas apesaa 
ss0 é a unica região em que ha alguns esr 
elecimentos. 
A outra região, ou oriental, estende se 
ade os montes Cascatas até ás montanhas 
dregosas apresentando immensas pasta 
ns e vastas solidões que formam a bacia 
Columbia. Us recursos d'este territorio 
muito importautes, as mattas de cedros 
palmeiras são de grande valor e o solo é 
til e capaz de dar excellentes produc- 


) territorio foi formado em 1856 com uma 
te do territorio do Oregon. Os primeiros 
onos que se estabeleceram n'eese paiz per- 
ciam ás grandes companhias inglezas e 
ericanas para a exploração das pelles, Essa 
te encontrou abi os indios, que viviam do 
dueto da caça e da pesca e com elles es 
eleceram relações de commercio. De 1846 
deante, O paiz, graças ao espirito coloni 
or dos anglo americanos, tem progredido 
“ante, 
iVanhington. Cidade dos Estados Uni. 
va Peneylvania a 40 kilom. de Pettsburg. 
ola de medicina. 
Washington (João). Hydrographo in- 
z, n. em 1195 e m. em 1863. Entrando pa- 
à marinha como voluntario em 1812 tomou 
te nesse anno e no seguinte nas opera- 
s contra os americanos na margem do rio 
sapeske e em 1814 foi à Groenlandia a 
do La Sybella que juntamente com a 
ncesa Carolina perseguiu ate essas para: 
s o commodor americano. Depois de vol- 
a Inglaterra este dois annos no collegio 
al de Porthmonth e em seguida fez difte- 
tes vingens à America do Norte e Ame- 
| do Sul, assim como no Mediterraneo, 
ante as quaes se dedicou com ardor a tra- 
108 hydrographicos. 
omesdo em 1835 membro da Sociedade 
| de Londres, resignou d'ahi A seis annos 
8 funcções para ir continuar os trabalhos 
rographicos que antes tinham sido come- 
08. Desde 1841 até 1843 examivou atten- 
ente este mar entre 52º de latitude e as 
as da Hollanda e da Belgica e depois 
a para o norte na direcção do Baltico 
| de completar a obra do capitão Hewitt. 
m 1845 foi encarregado de estudar os es- 
) dos rios, costas e portos do Reino Uni- 
em seguida empregado no almirantado na 
são dos caminhos de ferro e dos portos e 
1855 succedeu a Francisco Beanfort no 
ir de bydrographo do almirantado. 
ão publicou em separado obra alguma, 
no Jornal da sociedade real de geogra- 
|, 8 encontram varias memorias por elle 
iptas, 
Vashita,. Rio dos Estados Unidos, nas- 
o Arkansas, corre a sueste, depois a sul, 
vesse a Lousiania e junta as suas aguas 
io Vermelho, depois de um curso de 600 
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milhas. E’ navegavel para barcos a vapor até 
Camden. 

Wasilewski (Edmundo). Poeta pola- 
co, n. em Rogazna em I8id, em. em 1846. 
Batadou em Cracovia, e como não tinha meios 
de fcrtuna, oceupou ahi um modesto logar na 
repartição das loterias Era um poeta intel. 
ligentissimo e de grande imaginação, e dei- 
xou além de alguns poemas notaveis varias 
poesias lyricas de grande valor e mereci- 
mento. 

Wasines. Logar da Belgica, na pro- 
vincia de Hainant, a 9 kilom. de Mons; hab, 
4:800. Exploração de minas de carvão de pe- 
dra; fabricas de cal, cordoarias e forjas. 

*vasmuth (Mathias). Orientalista alle- 
mão, n. em Kiel em 1625 e m. em 1688. Es 
tudou em Kiel, em Wittemberg, em Leipzig 
e nos Paizes Baixos, onde seguiu os cursos 
dos celebres Golins, Cocceius e Gentius; di- 
rigiu-se depois a Strasburgo e a Basilea, es- 
tudando ahi o hebraico com Buxtort,e quando 
regressou à terra natal foi nomeado profes- 
sor de lozica, cargo que exerceu até á morte. 
Deixou: Grammatica arabica; Vindiciae he- 
bracee; Grammatica hebraca; Hebraismus res. 
tilutus; Heautoutim oraumenos hebraeomas 
tix; Janua hebraismi; Idaea astronomicae 
chronologiae restitutae; Nova chave astrono 
mica de todos os tempos; Dreviarium univer- 
sae restitutionis calendalis. 

WWarquehal. Aldea e communa de 
França nu departamento do Norte, no cantão 
de Roubaix a 7 kilom. nordeste de Lille na 
margem do Marq. População 2:824 hab. Fa 
bricas de cerveja, tinturarias, fiações de al 
godio, distillações, aeeucar e potassa. 

Wasse (José). Sabio inglez, n. no con- 
dado de York em 1612 e m. em Aynhoe no 
condado de Northamptonshire em 1738, onde 
desempenhava as funeções de pastor. Foi 
amigo de Clarke e de Newton, e gosava de 
reputação de muito erudito. Deixou uma ex- 
cellente edição de Sallustio, dos Ensaios, na 
Bibliotheca litteraria do doutor Jebb, e trez 
Memorias nas Transacções philasophicas. 
Trabalhou tambem na edição de Thucydides 
de Duker. 

tvasse (Cornelia Wouters, baroneza de). 
Escriptora belga, n. em Bruxellas em 1739 e 
m. em 1802, Cason muito nova com o barão 
de Wasse, percorreu com elle uma grande 
parte da Europa estudando com interesse os 
costumes, as leis, artes e linguas dos ditfe- 
rentes paizes que visitou. 

Tendo ficado viuva e privada da sgua for- 
tuna pelos acontecimeutos politicos, empre- 
gou se em trabalhos litterarios que até en- 
tão tinham eido para ella uma distracção. 

Entre os escriptos que se devem å baro- 
neza de Wasse citaremos: Confissão de uma 
mulher iuteressente ou Cartas da marqueza 
de x wx a milady Fanny Stapleton; a Arte 
de corrigir e de tornar os homena constantes, 
critica muito espirituosa da Arte de tornar 
as mulheres fieis; Traducção do theatro inglez 
desde a origem dos espectaculos até nossos 
dias, em collaboração com sua irmã Maria 
Wouters o Plutarco inglez, traducção do in- 
glez de Thomaz Mortimer e reimpressa em 
1800 com o titulo de Vidas dos homens illus- 
tres da Inglaterra, Fscocia e Irlanda; o Ca- 
samento platonico, Constituição dos imperios, 
reinos e republicas da Bura: a Bella india- 
na ou as Aventuras da neta do grão Mogol, 
ete. 

Wasselonne,' Em allemão Wasstein- 
heim, autiga cidade de França, no departa» 
mento do Baixo Rheno, capital de can ão, a 
25 kilom. de Strasburgo, na margem do Mos. 


sig. 

Foi cedida á Prussia pelo tratado de Fran- 
cfort, e faz desde então parte da Alsacia- Lo- 
rena. População 4:800 hab. Ricas pedreiras 
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d'onde se extrahiram as pedras que serviram 
para a construcção da cathedral de Stras- 
bnrgo. Fabricas importantes de meias, calça- 
do, cal, gêsso, productos chimicos, sabio, 
vellas, cerveja, cortumes, fiação de algodão, 
ete. Nascentes de agua mineral. 

Diz se que a pequena cidade teve origem 
n'um antigo senhorio que, comprehendido 
vo dominio de Strasburgo, foi em 1224 dado 
em feudo a Frederico n na qualidade de du- 
que da Alsacia. Este senhorio passou sncces- 
sivamente, depois de Frederico 11, a diveraos 
outros imperadores da Allemanha, eem 11496 
voltou novamente a Strasburgo. Quasi dois 
seculos mais tarde foi comprehendida com O 
resto da Alsacia na conquista franceza. 

Das suas antigas fortificações apenas res- 
tam hoje algumas ruinas, que se compõem 
de duas torres e dos vestigios de fossos; mas 
em compensação possue muitos monumentos 
romanos e celticos. No meio das florestas 
veem-se alguus muros e vestigios de babita- 
ções acompanhadas de fragmentos de baixos 
relevos antigos. A pouca distancia encon- 
tram se tumulos de uma fonna particular, 
uma especie de pulpito druidico, e junto de 
S. Quirino (casal visiuho) uma rocha em for- 
ma de mesa. 

Hoje Wasselone, séde de um consistorio 
importante da confissão de Angebnrgo, tem 
uma magnifica igreja parochial, reconstruida 
em 1757 e que segundo um uso estabelecido 
nas pequenas cidades da Alsacia é visitada 
indifferentemete pelos catholicos e protes- 
tantes São tambem dignos de menção, O 
mercado de trigo e o hotel de ville, 

tvassenack (Nicolau João de). Histo- 
riadur hollandez, n. em Heusden ns segunda 
metade do seculo xvi, e m. em 1632. Seguiu 
primeiro a carreira do magisterio, e recebeu 
o grau de doutor em medicina em Arns- 
terdam. Consagrou o tempo que lhe ficon li- 
vre, do exercicio da sus profissão, a traba: 
lhos historicos, e póde ser considerado como 
o fundador do jornalismo nos Paizes Baixos, 
porque a sua felução historica dos aconte.» 
cimentos que se passaram na Europa, desde o 
começo de 1621, até ao fim de setembro de 
1632, é uma verdadeira gazeta. Deixou tam- 
bem: Harlemias sive enarratio Isidionis ur. 
bis Harlemi, quae accedit annn 1512, graeco 
carmine cum versione latina; Ars medica am- 
pliata; Iistoria das coisas memoravets que se 
passuram na Hungria, entre 08 turcos e 08 
principes chistãos. 

Wassenaer ou Wassenaar (Ge- 
rardo, vau). Jurisconsulto hollandez, n. em 
Utrecht, pelos annos de 1585 e m. em 1664, 
na mesma cidade, onde tinha sido successi- 
vamente advogado, tabelliño e secretario da 
bibliotheca do cabido protestante deS. Pedro. 
Deixou duas obras, que são ainda hoje muito 
estirnadas pelos seus compatriotas: a Pratica 
gudiciaria e à Pratica do tabelionato. 

Wassenaer (Jayne de). Almirante 
hollandez, m. em 1665. Serviu primeiro no 
exercito de terra, distinguindo-se em varios 
combates, principalinente no cerco de Maes- 
tricht, e foi membro dos Estados da Hollan- 
da, commandante das fortalezas de Hedesden, 
de Crevecoevr, de Santo André, de Vooret e 
de Hement. Durante a guerra entre a Ingla- 
terra e as Provincias Unidas, commaudou as 
forças de mar hollundezas que tinham perdi. 
do o seu chefe Tromp, e Wassenaer apesar 
de não ter estudos nauticos, desempenhou 
este cargo com agrado geral, conservando 
estas funcções até so tim da guerra. 

Por occasião da guerra entre O nosso paiz 
e a Hollanda, por causa das nossas posses. 
sões ultramarinas, aprisionou, em 1657, al. 
guns navios portuguezes, e no anno seguinte 
foi auxiliado da Dinamarca, contra os suecog 
e assistiu á batalha de Sund, 
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Quando em 1665, rompeu de novo 8 guerra 
entre as Provincias Unidas e a Inglaterra, 
n'um dos primeiros combates travados entre 
as duas esquadras, a navio a bordo do qual 
estava o almirante Wassenaer, foi pelos ares 
com todos que n'elle estavam embarcados. 
Disse-se que fora o almirante, que vendo a 
impossibilidade de resistir, lançou fogo aos 
pacões para não ser obrigado a render se ao 
inimigo. E 

*Vassenberg (Everard de). Historia- 
dor allemão, n em Emmerich, no ducado de 
Clèves em 1610 e m. em depois de 1667. Es- 
tudou com distinceção na universidade de 
Louvain e foi secretario. historiographo e 
bibliothecario do archiduque Leopoldo Gni- 
lherme. Deixou os seguintes trabalhos: Flo- 
rus germanicus sive de bello inter invictissi 
mos imperatores Ferdinandum II e III eeo- 
rum hostes gesto ab anno 1627 ad annum 
1640; De rebus gestis Viadislai IV, Poloniae 
regis; Johannis Casimiri, Poloniarum et Sue 
ciae principie, carcer gallicus; Embrica seu 
civitalis Embricae descriptio libris III com- 
prehensa. 

Wasserbach (Ernesto Casimiro.) His- 
toriador allemão, n. em Duisburgo pelos au- 
nos de 1660 e m. em 1699 pouco mais ou 
menos. Foi discipulo de Græœvius e amigo de 
Burmann, e tinha já publicado varias obras 
que davam uma alta idéa do seu talento e da 
sua erudição, quando morreu prematuramen- 
te. Deixou: De origine vestustissimi Lippien 
nis agri monumenti EHermensburgk e Hermen- 
sul veterum Saxonum Arminü Vittekindi et 
Caroli Magni ex diversis auctorum monu 
mentia. 

Wasserburg., Cidade da Baviera, no 
circulo da alta Baviera, capital do districto 
do seu nome, na margem esquerda do Iun, a 
53 kilom. leste de Munich. População 2:700 
hab, Fabricas de papel, pannos de algodão; 
commercio de sal e de lupulo. Nascente de 
agua mineral; casa de correcção, 

Wassermann (Henrique José). Com- 
positor musico allemão, n. em Schwarzbac 
em 1791 e m. em 1838. Era filho de uw sim- 
ples musico, mostrou desde creança grandes 
disposições para o estudo do canto e da re- 
beca, estudou composição com Hankel, e 
Spobr que se achava então em Gotha ə que 
o empregou na córte do duque de Saxe He. 
chingen. Mais tarde foi successivamente di- 
rector de musica em Zurich, musico da ca 
pella do principe de Furstenberg e regente 
da orchestra em Genebra e depois em Basilea. 
Entre as suas composições citaremos: Thema 
original variado para rebeca; Quarteto bri 
lhante para duas rebecas alta e baixa; Duet- 
tos faceis; Fantasia em forma de valsa para 
orchestra; Trechos para guitarra, etc. 

*Vassertrudingen. Cidade da Ba- 
viera, no circulo da Franconia media, capital 
do districto do seu nome, na margem esquer- 
da do Wernitz, a 67 kilom. sudoeste de Nu- 
remberg. 

População 2:200 hab. Fabricas de pannos 
de linbo e de lå, etc. 

Wvassigny. Aldea de França, no depar- 
mento do Aisne, capital de cantão, a 40 ki- 
. lom. noroeste de Vervins, n'uma planicie. Po- 
pulação 1331 hab. Fabricas de sarjas. 

Wassilkov. Cidode da Russia da Eu- 
ropa, no governo e a 36 kilom. sudoeste de 
capital do districto do seu nome. População 
4:800 hab. 

WYastelain (Carlos). Escriptor belga. 
p. no Hainaut em 1695 e m. em 1782. En- 
trou aos vinte annos na companhia de Jesus, 
foi professor em varios collegios, e depois da 
suppressão da sua ordem viveu n'uma pro- 
funda solidão, Alem de um grande numero 
de folhetos publicados por occasião de festas 
de regosijo publico, deixou uma obra muito 
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estimada com o titulo de Descripção da Ga- 
lia Belga segundo as trez idades da historia, 
a antiga, a média, e a moderna, 
Wvasungen. Cidade da Allemanha do 
Norte, no ducado de Saxe-Meiningen, capital 
do bailiado do seu nome, a 10 kilom. noroes- 
te de Meiningen, na margem direita do Ver- 
ra. População 2:800 hab. Fabricas de cutel. 
laria, pannos, couros, tabacos, etc. Commer- 
cio de canhamo e outros productos agricolas. 
Waszkiewicz (João). Economista po. 
laco, n. em Wilna em 1797 em. em 1859. 
Foi successivamente professor de historia e 
de direito no gymnasio de Wilna, e de eco- 
nomia politica na universidade da mesma ci- 
dade, e ahi foi em 1852 nomeado censor e 
mais tarde director da escola rabinnica. Dei- 
xou: Theoria do commercia; Bazes principaes 
da econumia politica; Historia da economia 
politica, ete. 
YVYatanga. Rio dos Estados Uaidos da 
America; nasce ao pé das montanhas Agues, 
no estado da Carolina do Norte, corre a oes- 
te, entra no estado de Tennessee. e desagua 
no Holston, a norte de Maryville, depois de 
um curso de 275 kilom. 
Watelet (Claudio Henrique). Escriptor 
e artista francez, n. em Paris em 1718 e 
m. em 1788. Filho de um recebedor das 
finanças da generalida de Orleans, succedeu 
a seu pae n'este cargo cujos vencimentos 
consideraveis lhe permittiram dedicar-se 
sem obstaculo ao seu gosto pelas artes. Cul- 
tivou a0 mesmo tempo a pintura, a esculptu- 
ra e a gravura. Um poema didactico, a Arte 
de pintar que apresentou em 1760 deu-lbe 
entrada na Academia. Deixou tambem um 
Diccionario de pintura, de gravura e de es- 
culptura .Weatelet construiu nas margens do 
Seua uma habitação encantadora, celebre pelo 
nome de Moulin Jolique é um modelo classico 
dos jardins chamados ênglezes; e foi o creador 
de uma nova disposição nos jardins, acabaa- 
do com es magestosos alinhamentos e orna- 
tos usados por Le Notre. Citaremos entre os 
escriptos de Watelet, os seguintes: Silvia, 
romance, Zeneida, comedia em prosa; o Val. 
le de Tempt; Vida de Luiz de Bolonha, pin- 
tor, na Cullecção das vidas dos pintores do 
rei; Discurso pronunciado na Academia fran- 
ceza; Deucalião e Pyrrha tragedia lyrica; 
Phaon drama lyrico; a Casa de campo á mo- 
da. comedia em dois actos em prosa; uma Col- 
lecção de algumas obras de M. Watelet foi 
publicada por Levesque em 1784. 
Watelet (Luiz Estevão). Paizagista, n. 
em Paris em 1780 e m. na mesma cidade em 
1862. Apresentou em 1789 alguns estudos 
em que se notava bem a falta de pratica do 
artista, mas depois viajando pela Belgica, 
França e Italia, observando com attenção 08 
quadros que a natureza lhe oferecia, expoz 
em 1802 o Moinho d'Essone e em seguida 
executou difterentes trabalhos, entre os quaes 
citaremos: a Chegada de Napoleão a Louis- 
burgo; a Dansa dos pastores; a Vista da 
praça Luiz XV; Henrique IV, uma Cascata; 
S. Jeronymo no deserto; o Lago Nemi; Fa- 
brica no Isère; Vista de Rouen; o Lago Al- 
bano; Costas da Calabria; Vista de Abbeville; 
a Queda das folhas; Valle de Gisors. De 1840 
a 1850 fez o artista notaveis progressos e 
apresentou as seguintes telas: a Fugida para 


.o Egypto, o Canal perto de Bruges; a Vista 


de Cavitta Castellana; a Vista de Inspruck e 
Inn no valle de Tyrol, e nos ultimos annos 
limitou se quasi a repetir os assumptos que 
já havia tratado, pintando unicamente um 
quadro digno de menção especial: o Efeito 
de uma tempestade, que appareceu no sulão 
de 1857. 

` Watelin. Ilha da America central, no 


archipelago das Lucayas ou Bahama, a leste ' 


da ilha de 8. Salvador por 28º 56’ de latita- 
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de norte e 77º 2! de longitude oeste. Aiz-; 
geographos dizem que foi esta ilha e pis» 
Salvador que Christovão Colombo de:s- 
primeiro. A posição de Watelin a 120 i.a 
leste de S. salvador colloca, com et: 
primeira d'estas ilhas no caminho do ces 
navegador, mas um navio viado do meria 
póde passar por cima da ilha Wastelin e «> 
contrar primeiro S. Salvador. 
Waterbury. Cidade dos Estado-l=- 
dos da America, no estado de Connectizs: 1 
32 kilom. noroeste de New Haven. Pop: 
ção 9:000 hab. Importantes fabricas de» 
tões dourados e prateados, quinguiih-a 
porcellana, etc. Esta cidade está agradi. 
mente situada na encosta de uma coilia z 
sopé da qual corre o rio de Nogatsci.u 
ruas são regulares e guarnecidas de elezasa 
construcções, quasi todas cercadas de w. 
dins. Encontram se ali sete egrejas enir s 
quaes se torna notavel a de 8. João. 
WWaterhury. Povoação dos Estais 
Unidos da America, no estado de Verme:: 
12 milhas noroeste de Montpellier, no ca~. 
nho de ferro de Vermoat. População > '* 
hab. Commercio activo. | 
Waterford, Cidade da Irlanda, zs 
tiga provincia de Munster, capital do eca 
do do seu nome, na margem do Sair. =: 
tem um excellente porto de commercioa!:. 
kilom, sudoeste de Dublin, por 52 1 «. 
latitude norte e 9º 30 de lomgitade ce: 
Tem 30:000 hab. Bispado anglicano e osz». 
lico. Fabricas de vidros estimados, pas: 
lãs, utensilios de ferro, refinações de uss.:z 
distillações, cervejarias, ete. O porto see::: 
vel a navios de 800 toneladas, tem vm t+: 
caes e é frequeatada por muitos navios cx: 
cantes. Os principaes artigos exportads s 
o gado, porcos, carneiros, manteiga, ceras 
farinhas, sebo, pannos, salmão e prodas: 
agricolas do condado. Waterford está mt::» 
nos confins noroeste do condado do sea mr 
e um pouco & oeste do estuario, que tcra: 
Suir junto a Barrow. O rio divide a cidad“ 
duas partes, reunidas por uma poate de z+} 
deira de 832 pés de comprimento e: | 
largura. O caes, o mall e as ruas que 4] 
dar ahi são guarnecidas de magnificas e? 
trucções, mas nos bairros antigos as rus::: 
estreitas, irregulares e as casas mal cr 
truidas e habitadas pelas classes pobre à 
população. Dez edificios publicos axs” 
citaremos: a cathedral que se eleva vc er: 
de uma antiga egreja construida pelos ir! 
marquezes em 1096; o cemiterio, o ps:* 
do bispo, O asylo para viuvas, as egrs: 
S. Patricio e de Santo Olavo, a alfande:t £ 
tribunal, a casa de correcção, os quartes "| 
artilheria, o asylo de alienados, o bospiu :. 
Espirito Santo, o hospital das febres, si»: 
noing's Institution para negociantes p:ss | 
e a escola dos irmãos cbristãos. i 
A origem de Waterford parece remer: 
ao anno 155 da era christã, mas a cida: ° 
adquiriu importancia no reinado de ==: 
pelos annos de 853, e o nome que sind: ' 
tem, foi lhe dado no seculo 1x pelos dinss» : 
quezes que ahi se estabeleceram, sendo st" | 
chamada Cuamah Frioth (Porto do S | 
Glesun-na-Gleodh (Valle da desolação. | 
Os dinamarqueses edificaram abi ums: : 
re, que ainda se conserva de pé, e sir) 
porta da qual se lê uma inseripção que = | 
me a historia: «No anno de 1003 Regieué ', 
Dinamarques construiu estu torre. Es |! | 


foi occupada como fortaleza por Stroor** 
conde de Pembrock. Em 1463, em virtue: é . 


um estatuto de Eduardo, foi aqui estabe" . 
da uma casa de moeda. Em 1819 foi rec: 
cada na sua fórma primitiva e detzs> 
pela corporação da cidade de Watsriort t 
um estabelecimento de policia». Como €: 


esta inscripção, os dinamarqueses foss a- 
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los em 1171 por Strongbow que n'essa 
jade casou com Eva, filha do rei de Leins- 
, No anno seguinte Henrique 11 desembar- 
ı n'este ponto para tomar posse da Irlan- 
cuja soberania lhe fôra dada por uma 
la do papa Adriano. Posteriormente foi 
Waterford que Jaime 1 embarcou, depois 
derrota de Boyne. 

ivaterford (Golpho de). Ampla bahia 
mada pelo Atlantico, na costa meridional 
Irlanda, entre os condados de Waterford 
e Vexford, na foz do Suir. Entra 14 kilom. 
a terra dentro e tem 6 kilometros de lar- 
A. 

Waterford (Condado de). Divisão 
pinistrativa da Irlanda, comprehendida 
antiga provincia de Munster, entre os 
dados de Kilkeny e de Tipperary, ao nor- 
de Cork a oeste, de Wexford a leste, e o 
antico a sul; superficie 190:187 hectares; 
:000 hab. O condado cuja capital é Wa- 
ford, tem um solo em geral accidentado, os 
es produzem centeio, cevada, aveia, ba- 
B e nabos e nas encostas dos montes ha 
ellentes pastagens, onde se cria muito 
o. As principaes riquezas minerses são: 
mores, ardosia, ferro, chumbo, cobre e 
À industria manufactureira pouco activa, 
ta fabricas de vidros de Waterford, al. 


nas fiações de algodão e algumas fabricas 


annos. Os principaes artigos de exporta. 
do condado são: porcos, manteiga, cou- 
batatas, madeira e cereues. 
Vaterford. Logar e circumscripção 
munal dos Estados-Unidos da America, 
stado de Connecticut a 6 kilom. de New- 
don; 3:000 bab. 
vVaterkeyn (Henrique Bartholomeu). 
ologo e naturalista belga, n. em Anvers 
1809 e m. em 1854. Foi professor de phy- 
no seminario de Malines, e em 1838 pas- 
para a cadeira de mineralogia e geolo- 
da universidade de Louvain, sendo por 
po reitor d'este estabelecimento de ins- 
ção. Deixou: Objectos e vantagens da as- 
omia, Da geologia e eua relução com as 
ades sublimes; Da resurreição da carne 
suas relações com as sciencias naturaes. 
Vaterland (Daniel). Theologo inglez, 
n 1685 e m. em 1740. Estudou na univer- 
de de Cambridge e foi em 1713 reitor de 
gham. Nomeado em 1717 capellão do rei, 
ceu posteriormente differentes cargos ec- 
asticos e por ultimo o de arcediago de 
Jlesex. Entco as suss obras citaremos: 
o a um moço estudante, que teve grande 
; Refutação das observações do doutor 
ly úcerca da defeza do symbolo de Ni. 
pelo Lispo Bull, Defesa da divindade de 
s Christo; Historia critica do symbolo de 
nasto; Sermões; e um grande numero de 
ptos de polemica contra os deistas e es- 
lmente contra Tindal e Midleton, assim 
) contra os anglicanos que não tinham as 
pas idéas que elle a respeito da Trinda- 
da eucharistia. 
Vaterloo. Villa da Belgica, na pro- 
a do Brabante meridional, a 19 kilom. 
ul de Bruxellas, no extremo meridional 
oresta de Soignes; 1:000 bab. Importau- 
abricas de assucar de betterrava. Foi ahi 
no dia 18 de junho de 1815 Napoleão 
eu contra os exercitos anglo hollandez e 
siano a celebre batalha que poz termo à 
ea de que elle foi o herõe. 
Vaterloo (Antonio). Pintor e grava- 
bollandez, n. pelos aunos de 1618 em. 
t62. Dedicou-se especialmente à paiza- 
e os seus quadros são muito apreciados. 
erloo teve uma vida muito desregrada e 
eu no hospital na mais completa mise- 


ratertowvy. Cidade dos Estados-Uui- 
no estado de New- York, capital do con- 
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dado de Jefferson, na foz do Black-River; 
8:000 hab. | 

Waterville. Logar dos Estados-Uui- 
dos da America, no estado do Maine, na mar 
gem do Kennebeck; 7:000 hab. Escola supe- 
rior; comwmercio activo. Muitas fabricas e 
grande numero de oficinas de construcção 
de machinas. 

tVvatervliet. Cidade dos Estados-Uni- 
dos, no estado de New-York, a 9 kilom, de 
Albany, nas margens do Hudson e do Mohaw; 
1:200 hab. 

*Vatford. Cidade d'Inglaterra, no con- 
dado de Herttord, na margem do Coln; 5:500 
hub. Fiações de seda; fabricas de papel e de 
trança de palha. | 

Wathek-Billah (Abu-Djafar Harun 
mw Al). Califa abbassida do Oriente, n. em 
811 e m. em 847. Succedeu em 842 a seu 
pae Motassem, e logo em seguida sutfocou 
uma revolta dos habitantes de Damasco, 
mandando matar 1:500 insurgentes. Este 
principe dissoluto e prodigo foi desvelado 
protector das letras, e elle proprio escreveu 
algumas. poesias, mas escandalisou os mus- 
sulmanos orthodoxos pelo favor que con 
cedeu aos fatimitas e por ter adoptado as 
idéas dos motazelitas. Foi extremamente 
cruel para ccm todos que não Quizeram re- 
conhecer que o Alcorão tinha sido creado, e 
que os fieis depois da morte não gosariam a 
vista de Deus, chegando a servir-se dos que 
não aceitavam as suas doutrinas para o ofl 
cio de carrascos. Mandou decapitar 42 ofh- 
ciaes gregos, que couservou captivos durante 
sete aunos, 8ó por elles não quererem abraçar 
o islamismo. 

As questões religiosas e os prazeres não 
lhe absorveram porém de todo a attenção, e 
no inverno de 845 mandou uma expedição 
contra 08 gregos, mas a maior parte dos seus 
soldados ou foram mortos pelos inimigos ou 
guccumbiram so rigor da estação. 

Watek morreu depois de um reinado de 
cinco annos e nove mezes, deixando um filho, 
Mohammed, que pela sua pouca eaade foi ex. 
cluido do throno e substituido por seu tio 
Matawakkel, até que mais tarde cingiu a co- 
rôa com o nome de Mohtady. 

Waithier (Francisco Isidoro). General 
francez, n. em Versailles em 1771, e m. em 
1856. Entrando gos 16 annos para o exercito, 
assistiu a todas as campanhas da Italia, foi 
em 1805 promovido a capitão, esteve em 
Ulm, Austerlitz e lena, subiu em 1807 a che- 
fe de esquadrão, e depois de ter estado na 
batalba d'Heilsberg, oude foi gravemente fe- 
rido, acompanhou á Peninsula o general La- 
salle. 

Sendo lhe dado o commando da vanguar- 
da, forçou a passagem de Torquemada, al- 
cançou uma victoria contra um inimigo mui 
to superior em Cabazon, e gauhou o posto de 
coronel no combate de Medina del Rio Sec- 
co. Ficando ferido em Burgos, logo que se 
restabeleceu coutinuou a tomar parte nas 
operações militares na Peninsula, acompa- 
nhou em 1809 o general Lasalle e assistiu á 
batalha de Wagran. Em 1812 tomou parte na 
campauba da Russia na qualidade de chefe 
de estado-maior do 2.º corpo de cavallaria, 
commnandou no inverno de 1812 para 1813 as 
reliquias d'esse corpo e defendeu a passa- 
gem do Elba até chegar á Allemanha o novo 
exercito. 

Depois da batalha de Bautzen e durante a 
marcha do general Sebastiani para Glogan, 
tomou á frente de alguns hussards ums ba. 
teria russa. Promovido a general de brigada 
em junho de 1813, deu novas provas de co- 
ragem e intrepidez em Leipzig e Hanau, e 
em novembro seguinte recebeu o titulo de 
barão, e o grau de commendador da Legião 
d'honra. 
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Em 1815 foi nomeado commandante de 
uma brigada de lanceiros no exercito do 
Norte e rompeu varios quadrados no com- 
bate de Quatre Bras. Coliocado na disponi- 
bilidade depois de Waterloo, reconheceu em 
1822 o governo dos Bourbons, foi então en- 
eairegado do commando do departamento do 
Mosa e em 1824 feito visconde. No tempo de 
Luiz Philippe foi promovido a tenente-gene- 
ral, e reformou se em 1848. 

Watipa. Nome com que os indigenas 
das margens do Orenoco adoravam o dee 
morio. - 

Watrelos ou YVaterlo (Lamberto). 
Chronista francez, n. em 1107 e m. em 1172, 
pruco mais ou menos. Nomeado em 1120 co- 
vego regular de Saint Aubert em Cambrai, 
eó d'ahi a 13 annos recebeu ordens religio- 
sas, e depois foi successivamente cura de 
Wancourt, Oswiller e Bertri. Deixou uma 
Chronica de Cambrai, na qual narra o que 
gsucceden no Cambresis desde 1108 até 1170, 

Um fragmento d'essa Chronica foi inserto 
na continuação da Cullecção dos historiado- 
res de França, e este trabalho foi aprovei- 
tado por Dupont na sua Historia de Cam- 
brai, e por André Potier para a de Catean- 
Cambresis. 

WVatrin (Pedro José). General francez, 
n. em 1772 e m. em 1802. Entrando em 1792 
como simples soldado para a legião belga, 
passou depois com o posto de capitão para o 
13º de caçadores a cavallo, e em 1794 foi 
mandado como ajudante-general para o exer- 
cito do Norte. Promovido d'ahi 8 pouco a 
general de hrigada, foi para o exercito de 
sambre e Mosa e sendo em 1796 mandado 
com 6:000 homens para o exercito do Oeste, 
comnmandado por Hoche, contribuiu pela sua 
energia para a pacificação do paiz. Embare 
cou depois para S. Domingos com o gene- 
ral Hedouville e voltando à patria em 1799, 
foi promovido a geueral de divisão para o 
exercito d'Italia. Tomou parte em toda a 
campauha, e no fim d'ella esteve em Genova 
com dlassena, que o mandou a França pedir 
soccorros. Posteriormente assistiu á campa- 
uha de 1801 com Bonaparte e distinguiu se 
em Marengo. Sendo por ultimo mandado no- 
vamente a 5. Domingos com o general Le- 
clere, ahi morreu de doença. 

t*vatripon (Antonio). Escriptor francez, 
n. em 1822 e m. em 1864. Estreou se como 
jornalista no Progresso do Oise de Compié- 
gne, escreveu depois na Reforma, fundou em 
1847 a Lanterna do bairro latino, tomou par- 
te importante à frente das escolas nas ma- 
nifestações, que precederam a queda do go- 
verno de Luiz Philippe, foi redactor funda- 
dor do Aimable faubourien journal de la ca- 
naille, que foi supprimido a 24 de junho e 
collaborou na Revolução democratica e social 
publicando ahi uma flistoria das escolas que 
ficou incompleta pela suppressão do jor- 
nal. 

Sendo preso depois dos dias de junho con- 
seguiu escapar-se pura Londres, e voltando 
à patria depois de concluido o processo de 
Versalhes, publicou em 1852 a primeira pare 
te da Historia politica das escolas e dos es- 
tudos desde a edade media uté 1850, da qual 
não chegou a sair a segunda parte. 

Depois do golpe de estado escreveu varios 
artigos ligeiros no Mosqueteiro, no Figaro, 
etc. e publicou entre outras obras: Os bas- 
tardos do inferno, romance; Recordações do 
bairro latino; Echos da mocidade, as tres 
edades do paiz latino, ete. 

Watson (Thomaz) Poeta inglez do se- 
culo xv1, conhecido unicamente pelos seus es- 
criptos, entre os quaes se notam principal- 
mente: Amyniæ gaudia, collecção de versos 
hexametros latinos, Cullecção de madrigaes 
italianos, vertidos em inglez, Ekatonpathia ou 
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Cėnturia apaixonada do amor e uma traduc- 
ção ingleza da Antigons de Sophocles. 

Watson (| homaz). Prelado inglez, m. 
em 1552. Estudou na univeraidade de Cam- 
bridge, onde se tornou notavel pelo talento 
que revelava para a poesia latina, foi deão 
de Durham em 1553 e d'ahi a quatro annas 
nomeado bispo de Lincoln pela rainha Maria. 
Pouco depois foi lhe tirada a diocese pela 
rainha Isabel, em consequencia de elle não 
ter querido abjurar a religião catholica e 
tendo estado preso em Londres por espaço 
de 20 anxos toi transferido pura o castello 
de Wizhich onde morreu, Deixou AÁbsalão, 
tragedia latina, e muitos sermões, dos quaes 
se citam particularmente uns trinta a res- 
peito dcs Sete Sacramentos, os quaes formam 
um tratado completo d'esta materia. 

tVatson (Guilherme). Theologo inglez, 
decapitado em 1603. Estudou no collegio de 
Douai, e voltando depois como missionario 
catholico a Ivglaterra, deu provas de gran- 
de zelo e de grande actividade, e foi enviado 
ao rei Jayme vi da Escocia para o dispor a 
favor dos seng correligionarios no caso (que 
eftectivamente se realisou) d'esse principe 
succeder a Isabel no throno de Inglaterra. 
Envolvido em 1603 na conspiração de Walter 
Raleigh, foi processado como réu de aita trai- 
ção, e apesar de ter mostrado claramente a 
sua innocencia foi condenado å morte, Es- 
crevcu e correm impresens: Cousiderações 
importantes contra os jesuitas e outros parti- 
darios da Hespanha; Dialogo entre um padre 
eum secular, 

Watson (Guilherme). Medico inglez, n. 
em 1710 e m. em 178%. Entrando em 1730 
como praticante para casa do boticario Ri- 
chardson, applicou-se particularmente go es- 
tudo da botanica e abrindo depois uma phar- 
macia tornou-se notavel pelo zelo e saber, 
que patenteou no exercicio da sna profissão. 

Oceupou-se habilmente de varias questões 
de toxicologia e recebeu o gráu de dontor 
em medicina nas duas universidades de Hal- 
le e de Wittemberg. Em 1762 foi nomeando 
medico de um hospital e exerceu esse logar 
até morrer. Além de mnitos artigos e memo- 
rias vas Transacções philusophicas publicou: 
Experiencias e observações de electricidade; 
Descripção de uma serie de experiencias fei- 
tas para descobrir o melhor methodo de ino- 
cular as bexigas. 

WVadison (Carlos). Almirante inglez, n. 
em líil4 em. em 1457. Entrando muito novo 
para a marivha, era capitão de fragata aos 
vinte e quatro annos e aos trinta foi-lhe dado 
o commando de uma niu de 60 peças. Dis- 
tinguiu se principslinente no combate naval 
dado no Mediterraneo a 3 de maio de 1747, 
merecendo pelo seu comportamento a admi- 
ração dos inimigos, e a l4 de agosto seguinte 
tomou uma paste importante na batalha que 
Hawke deu contra uma esquadra franceza 
que escoitava um rico comboyo. 

Em maio de 1748 foi promovido a contra- 
almirante e mandado å frente de uma pe- 
quena eequadra ao Cabo Breton. Em 1754 
foi encarregado do commaudo da esquadra 
que devia operar de accordo com as praças 
do general Clove nas Indias orien: see, e a sua 
primeira façanha foi a tomada do forte Ge- 
riah (13 de fevereiro de 17:56), covil de pi. 
ratas que tinham durante muitos annos Cau- 
gado praves prejuizos ao commercio inglez 
n'aquellas paragens. à 

No ataque de Chandernagor, commandou 
as tres vans de linha que deviam acometter 
a cidade pelo lado do rio. ao mesmo tempo que 
Clive operava do lado de terra, e apesar dos 
francezes terem disposto a defesa, mettendo 
no fundo alguns navioa grandes, abaixo da 
fortalesa, o alinirante Watson descobriu uma 
passagem facil,e o fogo das suas embarcações, 
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combinada com o das baterias de Chou, obri- 
gou a praça a capitular em menos de tres 
horas. Nas mãos dos vencedores cuhiram en 
tão muitos presioneiros, 183 peças de arti- 
lheria. e grandes riquezas. D'ahi a cinco me- 
zes, Watron, morreu vicrima do clima do In 
dustão. Em 1763, a companhia das Indias 
orientaes mandon lhe erigir um monumento 
na abbadia de Westminster, 

Watson (João) Historiador inglez, n. 
em liot e m. em 1753. Exerceu em varias 
parochias, as funcções do ministerio eccle- 
siastico, e por ultimo foi reitor de Menings- 
by, no condado de Lincoln. Dos seus escrip 
tos, citam-se principalmente: Carta ao clero 
da igreja dos irmãos moravos, Historia d' Ha- 
lifax, Iistoria dos antigos condes de Warren, 
e de Surrey e dos seus descendentes, 

WVatsom (Roberto). Historiador inglez, 
n. em 1725, pouco mais ou menos, e m. em 
1780. Estudou theologia na universidade de 
Saint- Andrews, sua terra natal, e depois na 
de Edimburgo, da qual em 1751 foi nomeado 
professor de rhetorica. Posteriormente obteve 
uma cadeira de logica em Saint-Andrews, e 
introduziu uma innovação, que ao mesmo ten- 
po app2receu pn outras universidades da Es 
cocia, e que consistia em nào fazer cursos de 
logica propriamente dita, mas sim da theo- 
ra do espirito humano, do exercicio da fa- 
culdade de raciocinar e da critica soberana. 

A sua obra mais importante é a Historia 
de Philippe 11 rei d' Hespanha, que produziu 
graude sensação, e que foi logo traduzida em 
varias linguas. 

Watson (Henriave). Engenheiro ingler, 
n. pelos annos de 1757, e m. em 1780. Mos- 
trou desde muito novo, untural inclinação 
para a mathematica, e nos 16 annos já escre- 
via sobre essa materia diferentes artigos 
para o Jornal das damas de Thomaz Simp- 
son, de quem elie foi discipulo na academia 
de Woriwich. 

Entrando aos 18 annos para a engenharia, 
distinguiu se pouco depois na gnerra com a 
França, e particularmente no cerco de Belle 
Isle (1761). Acompanhou lord Clive a Bean- 
gala, onde foi engenheiro em chefe da com- 
panhia das Indiae orientaes, fortificon o forte 
Guilherme, que tornou qnasi inexpugnavel, e 
que por isso se chamou o Ghalter das Ia- 
dias, e traçou os planos dos portos que de- 
viam construir se no golpho de Bengaia para 
favorecer o commercio inglez. Esses projec- 
tos foram approvados, e à compsuhia das In- 
dias encarregou o auctor de os executar, mas 
depois d'alguns annos de trabalhos, a empre- 
sa fot abandonara pelo governo inglez, e pela 
companhia, recebendo Watson apenas as som- 
mas que já havia gasto. 

Em 1776, publicon nma tradncção da obra 
d'Euler intitulada Theoria completa da cons 
trucção e manobra dos navios, e mandou 
construir segundo os principios expostos n'es- 
sa obra, duas embarcações qne foram por to- 
dos reconhecidas, como às mias veleiras que 
até então se tinham visto. Obrigado pelo man 
estado da sua saude a deixar a India, voltou 
a Inglaterra, e no chegar s Douvres falleceu. 

Watson (Ricardo). Theologo e chimico 
inglez, n. em 1787, e m. em 1816 Estudou na 
universidade de Cambridge, e em 1760 foi re- 
cebido como aggregado no collegio da Trin- 
dade. Escolhido em 1764 para professor de 
chimica, apesar de nunca se ter ocenpado 
d'essa sciencia, estudou-a com tal fervor que 
em quatorze mezes achou-se em condições de 
reger a cadeira de um modo muito notavel. 
Devem-se-lhe algumas descobertas a respei- 
to da evaporação da agua, da dissolução dos 
snes, de betumes ete., mus afinal trocou esan 
sciencia pela carreira ecclesiastica oa qual, 
protegido pelo duque de Rusland, subiu ra- 
pidamente. 
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Nomeado bispo de Landaff em 1482. e:-. 
tou a inimizade da córte por se mostri: à 
voravel á emancipação dos americans eis 
irlandezes, e depois pelas sympatbiss que 
nifestou pelos principios da revolução ia 
ceza. 

Em 1796, para lho perdosrem as suas1:-:. 
liberaes, publicou com o titulo de: Apr: 
da Biblia, uma refutação do Seculo da r::, 
de Thomaz Payne, e d'ahi por dean tiu 
dos mais decididos campeões do partii»: 7 
publicando segundo as idéas d'esse par; 
em 1798: Ao povo da Grã Bretanha g:s..: 
guerra contra a França. e em 150» 4 ue 
Jtexôes ácerca da invasão de que er>: 
ameaçados. D'elle existem ainda impres.: 
Ensaios chimicos, Tratados de vartos ass 
p'as de religião, politica e agricultura, is 
clotns da vida de Ricardo Watson. 

tvaison (Musgrave). Esculptor ia: 
n. em 1804, e m, em 1848. Pertene-c:.i 
uma familia pobre, esteve algum temp: er 
pregado no escriptorio de um prons” 
mas cedendo á irresistivel vocação qu: 
chamava para a esculptura, foi ter cor tu 
xnan, que o tomou para discipulo e 07» 
lhe mostrou desde logo muito affeiçoss» 

Depois de uma viagem á Italia, vasta 
Londres, fez para viver as illustraçr:"“ 
uma edição d'Homero, para as Lat.: « 
Cantorbery e para a Rainha das Faia > 
Spenser, e creando com esses trabs.t: = 
certo credito e alcançando uns certcos.50:. 
voltou a dedicar se à esculptura. 

Tres estatuetas que então execute i: 
Spenser, de Chaucer e uma pequena `: 
mundo, muito original, deram lhe grati. 
toriedade e fizeram com que Chantrey : 
cumbisse do Busto de Digi, pars ace: 
dral de Worcester, e que lord Eidco lt--- 
commendasse as duas figuras collossia. 
Estatuas dos lords Eldon e Stowell, qu: 
tão hoje no novo collegio de Oxtord. 

Além d'esses trabalhos deiron msi 1 
Estatua de Isabel. um Monumento cem » 
memoria d'Allan Cuningham, um granie» 
xo relevo, Dante e Beatriz, uma Hes + 
Iris, um grupo colossal, O somno es ` 
velando o corpo de Surpedonte, e a É: - 
colossal de Fisxman. 

Watt (Joaquim de). Em latim :7 
nus, erudito suisso, n. em Saint Galler- | 
e m. em 1551. Estudou em Vienna w< 
ra, direito, e medicina, viajou pela H. o 
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Vienna foi ahi professor de bellas i- 
reitor da universidade, até qne em L- 
gressou á sua terra natal, onde exe:t:- g 
rios cargos importantes. ' 

? 


Polonia, Allemanha e Italia, e voii- | 
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Adoptando as idéas de Zwiogle e 
buiu para introduzir a reforma no =” 
tão, e tomou parte nas questões rel: .- 
combatendo a seita dos anabaptietas. 

Deixou impresso um grande pur": 
obras, entre as quaes citaremos: Er. *. 
titulus Faustus, Commentari ta Pesr 
Melam, Scholia in Plinii historiam s» i 
lem, Epitome Asiæ, Africæ et Eurcp' `i 

Watt (Jayme). Celebre physis €] 
chanico inglez, n. em Greenock na be: 
a 19 de javeiro de 1736 e m. em Has: '! 
15 de agosto de 1819, Seu bisavô em = | 
vrador estabelecido no condado de A”: : 
e que morreu durante aa guerras mi. ™} 
que encheram de sangue os campo: i- | 
cocia, o avô Thomaz Watt foi aca" | 
uns parentes utfastados, e á ferçac- t! 
do alcançou uma posição indepetix" ` 
sinon matbematica em Greenok ez~ 
aos 92 annos, depois de ter exercido rs: 
to tempo a magistratura em Crawinr> 
ke, o pae, Jayme Watt foi thesczr" 
conselho municipal de Greeacek, ciz? 
do n'essa cidade e ao mesmo apr =. 


| 
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nte e fornecedor de apparelhos e instru- 
ntos necessarios para a navegação. 
Jayme Watt apesar de ter morrido velho, 
ceu tão fraco e tão debil, que muitas ve 
os paes deixaram de o mandar á escola 
maria de Greenock e deixavam-o entre- 
Bo em casa na construcção de desenhos 
metricos e de machinasiubas, para o que 
strou grande e Datural inclinação. Uma 
disse lhe uma vez: «Nunca vi ninguem 
is preguiçoso que tu Jayme; pega n'um 
o, faze alguma coisa util. Ha msis de uma 
a que estás para abi sem fazer cousa do 
veito. Tens tirado e posto a tampa da ca 
ira Dão sei quantas vezes, e achas mui- 
graça em estar para abi a deitar n'uma 
her os pingos d'agua que o vapor formou 
tampa. Ora não tens vergonha de te em 
gares n'isso?» O pae ao contrario gostava 
o ver entregue a essas meditações e não 
ria que o contrarisssem, e por isso Jay- 
Watt com a sua grande actividade intel 
ual, ia estudando differentes assumptos 
botanica, mineralogia, geologia, chimica, 
Jicina, cirurgia, bistoria, poesia, etc. 
lguns revezes de fortuna que soffreu a 
ilia, obrigaram o a deixar esses habitos 
ilustrado farniente e para se não tornar 
ado ao pae, foi em 1755 para Londres e 
rou no estabelecimento de um babil cone. 
tor de instrumcotos mathematicos a quem 
tro em pouco prestou importantes servi- 


lo fo de um anno Watt estava senhor 
todos os segredos do officio e tratou de se 
abelecer por sua conta em Glascow como 
structor de instrumentos de precisão. A 
versidade d'essa cidade conferiu lbe o ti- 
) de seu engenheiro, e deu lbe uma por- 
de terreno no qual estabeleceu uma of 
na, d'onde sabiram varios apparelhos de 
sica e de mathemstica muito notaveis e 
ainda hoje se conservam como reli- 


TR 
idão Smith, Black e Roberto Simpson 
O protegeram desde o começo, vieram 
er o8 seus maiores amigos, e em casa 
le se reuniam todos ameudadas vezes para 
versarem acerca de projectos de estudos 
e trabalhos scieutificos. Robinson qne fre- 
ntava n'essa epocha a universidade de 
cow deixou nos a respeito da vida de 
tt a seguinte descripção: «Apesar de an. 
"ainda nas aulas eu tinha a vaidade de 
por que sabia muito de mechanica e de 
eica, mas quando me apresentaram a 
tt fiquei seriamente iocommodado vendo 
nto me era superior esse moço operario. 
ando tinha alguma difficuldade nas au- 
ia logo a casa do artista e cada questão 
) ee lhe apresentava era para elle objecto 
estudos e de descobertas, não descan- 
do sem achar uma solução completa. 
Tão depreesa estudava allemão para po- 
' ler a obra de Leopold a respeito das 
chinas como aprendia italiano, por algum 
tivo passado. À simplicidade do moço en- 
heiro captava a symputhia de todos, e de 
to, nunea encontrou pessoa alguma que 
recesse tão geral e tão sincera estima dos 
' com elle tratavam.» 
“oram as suas funcções de engenheiro da 
versidade de Glascow que levaram Watt 
cupar se dos aperfeiçoamentos que se 
liam faser nas machinas a vapor. O gabi 
@ de pbysica da universidade tinha um 
jueno modelo da machina de Newcomen 
us) nunca chegara a trabalhar. Watt in- 
nbido de a concertar reconheceu os gran- 
defeitos d'essa macbina, e começou as im- 
tantes investigações que tornaram o seu 
ve immortal. Na machina de Newcomen q 
mo vaso servia successivamente de cal- 
ra do Si a das bombas, e de refrigeran- 
VOLUME XIV. 
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te, a despeza do combustivel era enorme, o 
jogo do embolo muito vagaroso. Watt come- 
gou por separar o cylindro em que o embolo 
se devia mover, da caldeira e do condensador, 
e assim tornou-se desnecessario interromper 
a cada passo a acção do jogo podendo o cy- 
lyndro conservar-se sempre quente. Pouco 
depois, a machina poz em movimento as 
bombas destinadas, uma a tirar do condensa- 
dor o ar, outra a levar para ahi agua fria e 
outra a tirar d'ahi a agua necessaria para 
alimentar a caldeira. As communicações en- 
tre a caldeira e o corpo da bomba de um 
lado, e o corpo da bomba e o condensa- 
dor do outro foram estabelecidas e suppri- 
midas alternativamente pelo jogo da valvula 
movidos pela propria machina. A haste do 
embolo, finalmente, pode mover se em linha 
recta por meio da engenhosa invenção do pa- 
rallelogrammo articulado. 

Nas machiuas atmosphericas a pressão do 
ar era a verdadeira força motora da machi- 
Da, servindo o vapor do corpo da bomba uni- 
camente para fazer equilibrio á pressão 
atmospherica e para tornar livre a acção dos 
contrapesos deetioados a fazerem subir o 
embolo. O corpo da bomba devia ficar aberto 
DR parte superior, mas o ar precipitando se 
ahi por traz do embolo, arrefecia o. Para 
evitar este inconveniente, Watt fechou o cy- 
lindro nos dois extremos, substituiu a acção 
do vapor pela do sr na face superior do em- 
bolo, pondo a parde inferior do corpo de 
bomba em commiunicação com o condensa- 
dor e para produzir as condições do movi- 
mento ascensional substituiu o equilibrio do 
ar e do vapor nas duas faces do embolo pela 
do vapor, pondo em comunicação as duas 
partes do corpo da bomba por meio da valvula 
de equilibrio. Foram tres inventos ligados 
n'um só. 

Todos os aperfeiçoamentos de que acaba: 
mos de fallar estavam ainda em projecto ou 
pelo menos tinham sido só real sados no ga- 
binete, e £ó em 1797 é que Watt teve meio 
de os executar em ponto grande. 

Associou se com o dontor Roebnck, a quem 
cedeu duis terços dos seus direitos e d'esta 
maneira poude acabar a sua primeira ma- 
china, que respondeu completamente á sua 
expectativa, mas reveses da fortuna do socio 
vieram levantar grandes obstaculos ás es- 
peranças do inventor. 

De 1767 a 1774, Watt oceupou se de dif- 
ferentes projectos de canaes, e n'este ultimo 
anno relacionou se comum fabricante de Bir 
minghan, chamado Boulton e que d'ahi a pou- 
co se associou com elle. Os dois obtiveram 
então do parlamento uma prorogação do pri- 
vilegio concedido em 179 e crearam em So- 
ho as officinas d'onde sahiram as poderosas 
machinas chamadas de Cornouailles que rea 
lisavam os planos anteriormente feitos por 
Watt. 

Estas machinas de effeito simples, admira 
velmente apropriadas para os serviços que 
deviam prestar são talvez as que fazem mais 
honra a Watt, e parece realmente inacredi- 
tavel que esse projecto podesse desde logo ser 
levado a um tão alto grau de perfeição. Os 
dois socios recebiam a terça parte do carvão 
que as suas machinas economisavam, compa- 


radas com as de Newcomen para a mesma. 


quantidade de trabalho, e esses lucros eram 
tão consideraveis que es compradores df3 
bombas levantaram contra Watt muitos pro- 
cessos para se libertarem da obrigação de lhe 
pagarem essas quantias segundo o privilegio 
que elle tinha, mas felizmente a justiça trium- 
bou. 
j Watt não se contentou com a grande dis- 
tancia que pozera entre as admiraveis ma- 
chinas de Curnwailles e as grosseiras bom- 
ba de Newcomen, e em 1776 concebeu o pla- 
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no da machina de effeito duplo destinada a 
commuuicar um movimento de rotação con- 
tinuo a uma arvore, subtituiu as valvulas 
de admissão e d'exhaustão pela gaveta liga- 
da á arvore por um excentrico e por uma 
manivella, armou a arvore com um volante 
destinado a regularisar o movimento da ma- 
china, e adaptar ao cylindro o regulador da 
força eentrifuga. Em 1782 ainda tirou privi- 
legio do seu invento da expansão. 

«Poucos inventos, diz Arago, quer sejam 
grandes quer pequenos, dos que se acham 
reunidos nas machinas a vapor, são apenas 
desenvolvimento d'uma das primeiras idéas 
de Watt. Segundo os séus trabalhos vê se 
que elle propoz machinas sem condensação 
em que o vapor depois de ter operado se 
perde na athmosphera, para localidades em 
que é dificil obter grande quantidade de 
azua fria. A expansão nas machinas de va- 
rios cylindros figura tambem entre os proje- 
ctos do engenheiro de Soho, E’ ainda Watt 
o primeiro a recorrer aos manometros de 
mercurio, para apreciar a elasticidade do va- 
por na caldeira e no condensador, a imaginar 
um flactuador simples e permanente por meio 
do qual se conhece sempre e com facilidade 
o nivel da agua na caldeira, é ainda elle quem 
para impedir que esse nivel não varie de mo- 
do prejudicial, imagina ligar os movimentos 
da bomba elementar aos do fluctuador e quem 
estabelece n'uma abertura da tampa do cy- 
lindro principal da machina um indicador pa- 
ra medir o trabalho motor transmittido pela 
machina.» 

Além d'estes melhoramentos realisados nas 
muchinas de vapor, Watt applicou se a um 
graude numero d'outras investigações. Um 
dia inventou a prensa para copiar, para a 
qual tirou privilegio em 1780, imaginou o 
aquecimento por meio do vapor em 1783, 
n'esse mesmo anno & 26 de abril deu ao seu 
amigo Priestley a explicação da sua famosa 
experiencia sobre a combinação do oxigenio 
e do hydrogeneo, e finalmente introduziu em 
Inglaterra a lavagem por meio do chloro, se- 
gundo o methodo de Berthollet. 

Escreveu muito pouco e d'elle se conhe- 
cem sómente algumas memorias na Collec- 
ção da Sociedade real de Londres e na da 
Academia das scieneias de Paris. 

Aos oitenta e tres annos fez construir uma 
especie de compasso de reducção que ultima- 
mente se apresentou como invento novo para 
uso dos esculptores © por meio do qual se 
reproduzem com a mais rigorosa exactidão 
uma infividade de exemplares das obras pri- 
mas da estatuaria. 

Watt jaz ao lado da egreja de Heathfield, 
perto de Birmingham, e os filhos erigiram- 
lhe um soberbo monumento gothico, ornado 
com uma excellente estatua do respeitavel 
ancião. Uma segunda estatua do illustre en- 
geuheiro, de marmore como a primeira, de- 
cora uma das salas da universidade de Glas- 
cow, uma terceira foi-lhe levantada em Gre- 
nok, outra de bronze, está na praça Jorge 
em Glascow e finalmente uma outra de mar- 
more de Carrara, obra prima de Chantrey 
encontra-se no Pantheon ingles de West- 
minster, 

Watt (Jayme). Mineralogista inglez, fi- 
lho primogenito do antecedente, n. em 1769 


“e m: em 1848, Estudou phisica e chimica com 
seu pae e dedicou-se depois á mineralogia, 


sciencia pela qual tinha um gosto particular. 
Aos vinte annos foi nomeado secretario da 
Sociedade litteraria e philosophica de Mau- 
chester, dirigiu se a França na epoca da Re- 
volução e sendo apresentado por Robsspierre 
na tribuna dos jacobinos, como um emissa- 
rio de Pitt, conseguiu com grande difliculda. 
de fugir para Italia, D'ahi passou a Ingla- 
terra em 1794 e foi um dos de da direc- 
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ção da fabrica de machinas a vapor de Soho, 
e desde então occupou-se exclusivamente 
de trabalhos mecanicos, sendo ao talento e 
boa direcção de Watt que esta fabrica deve 
em grande parte o desenvolvimento que des- 
de essa epoca tomou, tornando-se um dos 
principaes estabelecimentos de Inglaterra. 
Deixou duas Memorias sobre uma mina de 
baryta no Lancashire e sobre os efeitos d'es- 
te mineral administrado aos animaes; uma 
Vida de seu pae, publicada na Encyclopedia 
britannica e varios outros escriptos.— Seu ir- 
mão Gregorio Watt, n. em 1777 em em 
1€04, tomou parte, como Jayme, na direcção 
da fabrica de Sobo, mas só até 1800 porque 
o mau estado da sua saude o obrigou a lar- 
gar esses negocios. Deixou Observações phi- 
losophicas publicadas nas Transacções philo- 
sovhicas de 1é04. 

Watt (Roberto). Medico e bibliographo 
inglez, n. no condado de Ayr em litem. 
em 1812. Foi professor de medicina theorica 
e pratica na universidade de Glascow e pre- 
sidente da sociedade dos medicos e cirur- 
giões d'esta cidade. À obra que o tornou ce 
lebre foi a sua Bibliotheca britannica obra de 
grande trabalho e estremamente util, Dei- 
xou tambem varios outros escriptos cujos ti- 
tulos são: Catalogo de obras de medicina etc; 
Tratado sobre a historia, natureza e trata- 
mento da asthma; Observações scbre a influen- 
cia da vaccina sobre as outras afecções eso 
bre a população em geral. 

Watteau (Antonio). Pintor francez, n. 
em Valenciennes a 10 de outubro de 1684 e 
m. em Nogent. sur Marne em 17121. Seu pae 
era pedreiro e desejava que Antonio seguisse 
a mesma profissão, mas não querendo contra- 
riar uma vocação que tão cedo se manifesta- 
va, resignou-se a mandal o estudar pintnra 
em Valenciennes. Partindo depois para Pa 
ris teve ali por primeiro mestre um certo 
Metaver, que apenas o empregava em copias 
mas Watteau aproveitando todos os momen- 
tos que tiuba livres estudava com ardor as 
obras dos melbhcres mestres. 

Claudio Gillot vendo um dos trabalhos de 
Watteau reconheceu no joven pintor gran- 
des disposições para aquella arte e oltereceu- 
lhe trabalho; sob a direcção de Gillot pintou 
assumptos da moda, scenas carnavalescas, e 
principalmente scenas da comedia italiana 
no que mais ge distinguiu chegando n'este 
genero a exceder o mestre. Passou depois a 
trabalhar com Claudio Audrau no Luxem- 
burgo, onde começou a conhecer e a admirar 
Rubcns; estudou ccm verdadeiro gosto o es- 
plendido colorido da galeria de Medicis e 
dedicou-se tambem à pintura de assumptos 
militares no que fez notaveis progressos. Uma 
Partida de tropas que ee conhece pela gra- 
vura de Cochin pac, foi pintada por Watteau 
nos poucos mementos que lhe deixava livre 
a collaboração com Andrau e vendida por 
60 libras, e por um outro quadro que execu- 
tou logo em seguida recebeu 660 libras. 

Animado por Carlce de la Fosse continuou 
a trabaibar, e para ser aduittido na acade- 
mia, pintou o excellente quadro o Embarque 
para a ilha de Ctera. 

D'ahi por deante a sua reputação foi au- 
gmentando sempre, e 08 mais celebres ama- 
dores d'esse tempo procuravam com empe- 
nho as obras de Watteau. O Louvre apenas 
possuia um quadro de Watteav, o Embarque 
para Cyihera, quando recebeu de La Caze 
mais nove telas de Watteau entre as quaes 
citaremos: 0 Indiferente, Reunião n'um par- 
que; Jupiler e Antiope ete. Nos museus de 
provincia em França veem se as seguintes 
obras d'cete notavel artista: o Encontro de 
Arlequim e de Pantalon e outros em Nantes; 
uma Conversação em Valenciennes. Em va- 
rias collecções de Paris encontram-se: a Ilha 
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encantada na de M. Wilson; a Comedia “ita. 
liana em casa de Rothschild, o Indiscreto na 
de Ricardo Wallace ete. 

Na galeria de Arenberg, na Belgica, veem- 
se trez quadros intitulados: a Grande boda, 
o Banho quente e o Banho frio. O museu de 
Berlim pussue tambern trez magnificas telus 
de Watteau: os Prazeres da comedia italia- 
na, o8 Prazeres da comedia franceza e uma 
Reunido no parque. No musen do Ermiterio 
veem se sete: um Jantar campestre, uma 
Dunsa, uma Marcha de tropus, um Pequeno 
saboyano, uma Sagrada fumilia, ete; ua ga 
leria de Dre-de: o Passeio e nma Reunião 
n'um terraço; no museu de Cassel duas Sce- 
nas gulantes; na galcria de Weyer em Calo- 
nia, a Conversação; na pinacotheca de Mu- 
nich uma Suciedude n'um jardim; no museu 
de Belvedere o Tocador de guitarra; em Pra 
ga, uma Scena do carnaval; no museu de 
Madrid, um Baile de mascaras n'um jardim 
e o Contracto de casamento; na galeria de 
lord Hertford, os Divertimentos campestres, 
uma das melhores obras de Watteau; na ga 
leria de Strafford House Banhistas; na collec 
ção de Dulwich College, um Baile campes- 
tre; em Buckiogtham Palace, um Concerto e 
o Beijo; na collecção de M. Perkins uma 
Festa campestre; na collecção de M. Raring, 
uma Jeunião alegre,e Pierrot tocando gui- 
tarra. 

Watten, Povoação e communa de Fran. 
ça, no depa: tamento do Norte, no cantão de 
Bovrbourg, a 30 kilom. sudoeste de Dunker- 
que, ns margem do Aa. População 1300 bab. 
Producção e commercio de canbamo, favas 
e batatas; fabricas de louça, cerveja, cortu- 
mes, ete. Esta aldeia, situada ao pé de uma 
pequena montanba, é muito antina. Os ro- 
manos construíram ali uma fortaleza no sitio 
da qual se descobriram varios restos de an. 
tiguidades gallo romanas. Mais tarde Wat- 
teau teve uina abbadia, que foi incendiada pe- 
los protestantes no começo do seculo xvir e 
dada depois aos jesuitas inglezes que a ree- 
dificarem e conservaram até 1762 epoca, em 
que foi supprimida passando os seus bens 
ao bispo de Saiut Omer. 

Este mandou-a demolir excepto a torre da 
egreja, que se conservou para servir de guia 
aos navegadores. 

Waticvillo (Alexandre Luiz de). Po- 
litico e historiador suisso, n. em Berue em 
1714 e m. em 1780 depois de ter desempe- 
nhado diversas funcções no governo da sua 
terra natal. A mais importante das obras de 
Watteville é uma Historia da Confederação 
helvetica, que se publicou em Berne em 1754, 
tendo uma outra edição em Yverduu em 1768. 

Foi collaborador de diversas collecções e 
jornaes suissos e publicou alguns discursos 
patrioticos. 

Walteville (Adolpho du Grab, barão 
de). Economista francez, n. em Paris em 1301 
e m. em 1866. Uccupou-se primeiro do estu- 
do das questões relativas à caridade e bene. 
ficencia publica, adquirindo uma grande ex. 
periencia em tudo que pertence a estas ma- 
terias. Watteville era sempre o primeiro con- 
sultado quando o governo tratava de alguma 
nova instituição ou de reformar uma antiga 
e de melhorar a situação das classes pobres. 

Tomou uma importante parte na fundação 
e administração de muitos estabelecimentos 
de beneficencia e foi nomeado inspector ge- 
ral de todas as instituições de eariiade em 
1538; era tambem membro das Academias de 
Bordeos e de Lyào, e do instituto nacional 
de Washington. Deixou as seguintes obras: 
Da sorte dos expostos em França; Situação 
administrativa dos montepios; Codigo da ad 
ministração de caridade; Legislação de cari- 
dade; Ensaio estatistico dos estabelecimentos 
de beneficencia; Do patrimonio dos pobres; 
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Relatorio ao ministro do interior sobre se 
viço dos expostos; Do trabalho nas prum. 
nos estabelecimentos de caridade; Ral. 
ao ministro do interior sobre a adminis! 
dos monle- pios; Relatorio sobre a siluaçi.;. 
pauperismo em França ete. 

Collaboron em differentes ecllecçõe tiy 
como o Annuario da economia polvien: a 
Annuaes da educação dos surdoe-maistiis 
ceges no Jornal dos economistas ete. 
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WVatiier (Pedro). Coude de santo i. 


fouso, general francez, u. em Lano em iii, 
e m. em 1846. Eutrou para o serviço em |X! 
fez todas as campauhas dos exercitos do Ex 
no,e em 1800 foi promovido a general by. 


raute a campanha de 1805 distiozuis. =. 
Austerlitz,e no anno seguinte, tres diaze 


tes da batalha de Iéna, destruiu em Sct.-:; 


trez regimentos de cavallaria prussiaoa S: 
do promovido em 1807 a commendsir a. 
Legião d'honra, foi mandado a Hespanha i 
pois da paz de Tilsitt, apoderou se a $ : | 


javeiro de 1809 da cidade de Alcanica :; 
estava occupada por 6:000 hespanhoes, ::; 
novas provas de valor na batalha de Fa-zu 
d'Onor assim como em varios outros og 
tes e recebeu o posto de general de dv: 
em 1811. Durante a campauha da Eus 
combateu com inexcedivel valor na banis 
de Mocekowa, serviu depois na Allemis: 
tomou parte em todos os combates di a: 
panha de França, assistiu á batalha de Wi 
terloo e no tenpo da segunda Restair;: 
foi posto a meio soldo. 

Em 1829 chamaram-n'o novamente sre 
viço activo na qualidade de inspeetor zeu 
da gendarmeria, mas depois da revolut: « 
julho de 1830 passou outra vez a meis si. 

Wattigniens. Logar de França w : 
partamento do Nord, a 7 kilom. de Lie 
pop. 2:392 hab. E' celebre pela batalhy :z 
o general francez Jourdan abi ganhas œ 
tra os austriacos a 17 d'outubro de 13%). 

Wattrelos. Povosção de Frasa r 
departamento do Norte, no cantão de E: 
baix a 14 kilom. nordeste de Lille na s: 
gem do Espierre, População 14:653 bsb F 
bricas de tecidoa, fiação de algodão, ce: 
jas, ete. 

Watts (Isaac) Theologo ingles, v = 
Southampton em 1674 e m. em 1748. D» 
cendente de uma familia que pertes:i. 
confissão dos não reformistas, foi edw. 
nas mesmas opiniões religiosas, e depu.: 
ter sido durante dois annos preceptor m + 
milia de sir John Hartopp, foi nomes}: 
1698 pastor da Igreja independente de 5+ 
ry Street, mas em 1712 o máu estado “il 
saude obrigou o a renunciar a estas fors- 
Um de seus amigos, sir Thomas Aboer.':: 
vidou o para ir passar algum tempo n»i” 
propriedade de Theobaldes e a estadiz !: 
Isaac, que devia ser de poucas semsoss * 
longou se até á morte, quer dizer, dix: 
perto de trinta e seis annos. 

Foi ali que, rodeado dos cuidado è=, 
Thomaz Abney e mais tarde, da vinci, 
ultimo, Watts escreveu a maior parte ʻi 
suas obras que gozaram é gozam ainda M 
em Inglaterra, de uma grande estima % 
principaes são: a Logica ou o Jaso w: ` 
razão na investigação da verdade, që `- 
por muito tempo classica na Inglatem. 
Conhecimento do ceu e da terra torna!” 
ou os Primeiros principios da astrsx:!) 
da geographia; a Cultura do espirito. tre 


zida em tfrancez; Ensaio sobre o pro 
das escolas de caridade; Nove serè» r 
gados de 1718 a 1719, collecção pata 
em 1812 por Pio Smith e considerati “E 
um modelo de eloquencia do pulpits; 4” 
lyricae; diversos tratados para uso du cera 
ças, taes como a Arte de ler e eret “ 
glez; Cantos divinos em linguagem fan H 
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o das creanças,etc. Poucas obras d'este | de França, no departamento do Alto Rheno, 


mero se tórnaram tão populares como as 
> Watta. 

Watts (Guilherme). Gravador inglez, n. 
y Londres em 1793 e m. em Colham, no 
ndado de Surrey em 1852. A eua longevi- 
de pouco commmum, mais talvez que o seu 
lento lhe deu um certo logar na historia da 
te ingleza. Foi discipulo de Paulo Saudley 
de Thomaz Rooker, e por morte d'este ul 
no tomou à direcção do Repositorio de gra 
ras em cobre. Esta collecção fundada por 
oker comprehendia vistas monumentaes e 
ttorescas e a reproducção de curiosidades 
 quasi todos os generos. Watts mudou-lhe 
caracter tirando lhe assim toda a popula: 
Jade, 

Pela mesma epoca publicou as Vistas das 
sidencias de alguns gentlemen, galeria aris 
cratica que feria o amor proprio dos ricos. 
ta collecção é hoje extremamente rara e 
ta empreza quasi tão industrial como ar- 
tica começou a fortuna do author. 

Watts partiu para Italia oude estudou com 
roveitamento as esplendidas obras primas 
este paiz desenhando tudo que encontrava 
| mais Dotavel nos trez generos, pintura 
culutura e architectura. Viveu por muito 
mpo em Paris, mas depois do 18 brumario 
tomou o caminho do seu paiz onde chegou 
m grande dificuldade e publicou pouco 
pois sessenta Vistas da Turquia e da Pa- 
tina. Contava achar n'esta publicação os 
eios necessarios para gravar os seus dese- 
os de Italia, mas vendo que a acceitação 
este trabalho era muito inferior ao que es- 
rava, desanimou e retirou se para o cam- 
+ onde morreu. 
Watts (Joanna Waldie). Escriptora es. 
ceza, n. em 1792 e m. em 1826. Mostrou 
sde creança raras disposições para o es 
do das artes e das letras, adquiriu, sem 
astre, um notavel talento na pintura, e ao 
endeu, egualmente só, francez, bespaubcl, 
liano e latim. 
Em 1816, casou com urm official de mari- 
a chamado Watts e foi residir no condado 
Durbam onde morreu na flor da edade. 
ixou Esboço descriptivo da Italia; Aven- 
ras no continente; Miscellaneas em prosa e 
1 verso, publicadas em diversas collecções. 
{xou tambem grande numero de quudros 
oleo que figuram em casas particulares e 
s exposições publicas de Somerset Huuse 
in Galeria britannica. 
Watts (Alarico Alexandre). Escriptor 
zlez, n. em Londres em 1799 e m. em 1864. 
seu primeiro trabalho toi uma pequena 
llecção de poesias que o publico recebeu 


m. 

Em 1822 editou o Leeds Intelligencer no 
al combate o regimen em uso nas fabricas, 
18 as suas observações tornaram no pouco 
pular entre os fabricantes e ao fim de trez 
nos viu-se na necessidade de partir para 
anchester onde fundou o Manchester Cou 
r cuja redacção deixou em 1826 para to- 
ar a do Litterary souvenir or Cabinet of 
etry and romance collecção litteraria onde 
Haboraram asescriptoras mais eminentes da 
oca, e que contem gravuras dos melhores 
tustas. Publicou tambem um Album poetico 
toi am dos collaboradores do Standard de 
mdres; em 1833 foi um dos fundadores do 
nited Service Gazette, mas dez annas depois 
ras questões com os seus collaboradores 
rigaram Watts a deixar a redacção d'este 
rnal, que é ainda hoje muito estimado. 
Em 1351 publicou com o titulo de Lyrica 
| coração e outros poemas, uma escolha das 
as obras poeticas e em 1853 obteve da 
inha de Inglaterra uma pensão de 1:000 
Tas, l 

Wattwiller. Antiga villa e commana 


no cantão de Cernay, a 38 kilometros nor- 
deste de Belfort. Foi cedida á Prussia pelo 
tratado de Francfort, e pertence desde então 
á Alsacia Lorena; população 1:550 hab. Nas- 
centes de aguas mineraes frias. Victoria dos 
suecos contra os imperiaes em 1634. 

Wvat-Tyler. Em francez Ganthier o 
Tuilier, chete da insurreição de 1381 na In- 
glaterra, morto em Londres a 22 de junho 
d'esse mesmo anno. N'essa epoca, todos 08 
cultivadores inglezes que se chamavam bou- 
des não eram senhores nem dos seus corpos 
nem dos seus bens, estavam esmagados de 
impostos e ligados á terra, podendo o senhor 
vendel os a seu bello prazer e até mesmo 
vender os descendentes dos seus bondes, 

Quando Ricardo 11 subiu ao tbrono, appa- 
receram alzuos tumultos importantes nas 
povoações de Kent e de Essex, formaram-se 
varios conciliabulos secretos qne em breve 
entraram em relações e afinal estabeleceu ge 
uma grande assuciação para aniquilar os 
privilegios da nobreza. 

Tendo sido lançado um imposto de 12 gol- 
dos por cada pessoa que tivesse mais de quin- 
ze annos, e sendo mandados ás provincias 
commissarios para fiscalisarem o pagamento 
d'esse tributo, um d'elles exigiu em casa de 
um fabricante de telha em Deptford a capi- 
tação de uma das filhas d'esse pobre homem. 
A mãe da rapariga allegou que a filha não 
tinha ainda quinze annos, e como o commis- 
sario para mostrar que ella já chegára á nu- 
bilidade lhe descobriu os seios, o pae que 
chegava n'esse momento a casa agarrou n'um 
martello e estendeu aos pés o miseravel. Isto 
foi o signal de uma formidavel sublevação, 
não só em Depttord, mas tambem no con- 
dado de Kent e depois no de Sussex e Bedford. 

Os insurgentes em numero de 100.000 
pouco mais ou menos, marcharam sobre Lon. 
dre repartidos em bandos commandados por 
Wat Tyler, pelo padre Wickletita João Ball 
e pelo carniceiro Jack Straw ou João da Pa- 
lha. Chegando a Back Heath, grande plani- 
cie a 4 milhas de Londres, os revoltosos es- 
tabeleceram-se ahi, entrincheiraram-ge n'esse 
ponto, e mandaram ir como parlamentario 
um cavalleiro que no caminho tinha aprisio: 
nado, encarregando o de pedir ao soberauo 
que viesse ter com elles para conferenciarem. 
O rei accedeu å proposta, e mandou dizer aos 
burguezes que, se quizessem avançar até ao 
Tamisa. ali era a conferencia no dia inme. 
diato. N'esse dia, com effeito, apesar das re- 
presentações do arcebispo de Cantorbery, 
Ricardo entrou n'uma barca com alguns ca- 
valleiros e mandou remar para a outra mar- 
gem, mas 08 gritos e O aspecto extravagante 
d'aquella multidão armada causaram tal re- 
ceio aos que acompanhavam o soberano, que 
este cedendo ás instancias do seu sequito, 
voltou para a Torre. 

Os insurgentes então furiosos marcharam 
sobre Londres e chegando å ponte da cida- 
de, pediram que lhes abrissem a porta para 
elles não terem de empregar a força. O mai- 
re quiz resistir, mas os burguezes e o povo 
declararam se a favor do movimento e a por- 
ta foi afinal aberta. Os camponezes espalha- 
ram se pela cidade, e Wat Tyler organisan- 
do uma especie de tribunal mandou prender, 
julgar e decapitar alguns offiziaes do rei, 
mais conhecidos, como inimigos do povo, as- 
sim como os lombardos e flamengos, qne ti- 
nham arrematado os impostos e que se locu- 
pletavam á custa dos pobres. 

Durante a noite os camponezes reunidos 
na praça de Santa Catharina, perto da Tor- 
re, reclamaram em altos gritos a presença do 
rei, emquanto este deliberava com os seus 
conselheiros no meio de grande perplexidade. 
O maire de Londres propunha o ataque im. 
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mediato, mas por fim resolveu-se temporisar 
e empregar a astucia,e o soberano mandou 
dizer aos insurgentes que iria a Miles-Eud. 

Wat-Tyler, João Ball e alguns outros 
chefes não acreditavam muito nas intenções 
do rei, mas a maior parte dos camponezes 
ficou satifeitissima e Ricardo acompanhado 
de seus dois irmãos, dos condes de Salisbu- 
ry, de Warwick, d'Oxford e de mais alguns 
barões poude sair da Torre. Logo que elle 
saiu alguns bandos de revoltosos entraram 
no Castello á viva força, agarraram o arce- 
bispo de Cantorbery, o thesoureiro do rei e 
dois outros ofliciaes e depois de os matarem 
andaram com as cabeças d'elles espetadas 
em lanças pelas ruas da cidade. O monarcha 
apresentando se só (porque todos os fidalgos 
fugiram com medo) diante d'aquella enorme 
massa de gente, prometteu-lhe tudo que elles 
quizeram, com a condição de se retirarem to- 
dos para suas casas, deixando apenas dois 
ou tres homens de cada povoação. Os insur- 
gentes acreditaram as promessas e partiram 
em bandos separados como o rei queria. 

Wat-Tyler fez todos os esforços para im- 
pedir que essa gente se dispersasse, mas 
apenas convenceu alguns milhares de ho- 
mens que com elle ficaram em Londres. A’ 
testa d'esses seus partidarios declarou que 
queria concessões mais expressas, exigiu 
garantia d'essas concessões, e o rei viu se 
obrigado a ter com elle uma entrevista em 
Smithfield. 

Acoinpanhado do maire, dos aldermen e 
dos seus cortezãos, Ricardo parou a curta 
distancia dos camponezes e Wat-Tyler adian- 
tando-se só expoz os aggravos e pediu os 
remedios que julgava necessarios. Emquanto 
o rei estava hesitando em dar resposta posi- 
tiva o chefe dos revoltosos estava movendo 
talvez por impaciencia, uma espada que ti- 
nha na mão; o maire de Londres, porém, que 
estava ao lado do soberano deu o grito de 
—Traição— e levantando a sua massa de ar- - 
mas, estendeu aos pés Wat-Tyler que foi 
acabado de matar por um escudeiro da comi- 
tiva real. Em seguida o rei foi tranquillisan - 
do os insurgentes com boas palavras e com 
as mais rasgadas promessas, até que appare- 
ceram as tropas que o maire fôra chamar e 
que caindo sobre os camponezes fizeram n'e)- 
les uma horrivel matança. 

João Ball e Jack Straw foram decapita- 
dos e esquartejados, as concessões feitas 
ultimamente pelo rei foram todas declaradas 
nullas, e um acto do parlamento ratificou 
essa revogação. 

Waukegan. Antigamente Littlefort, 
cidade dos Estados Unidos da America no 
estado do Illinois, na margem occidental 
do lago Michigan, a 52 kilom. norte de Chi- 
cago. População 5:000 hab. Commercio acti- 
vo. Nos arredores d'esta cidade, que se ele- 
va sobre uma colina, que domina o lago e 
nma magnifica região, vêem-se varias resi- 
dencias. , 

Wausan. Cidade dos Estados-Unidos 
da America, no estado de Wiscousin, a 23 
kilom. norte de Madison, na margem do rio 
Wiscousin. População 3:500 hab. Grande 
commercio de madeiras e de carvio; indus- 
tria agricola. 

Wauters (Pedro Engelberto). Medico 
belga, n. em Moerzelke em 17t5,e m. em 1840. 
Estudou em Enghien, em Mons e em Louvain, 
e tomou o gráu de licenciado em medicina, 
indo exercer a sua arte em Vetteren. Passou 
depois a Gand, onde adquiriu uma grande 
reputação como pratico. No tempo do domi- 
nio francez, foi nomeado primeiro medico, di- 
rector dos hospicios civis e militares e pre- 
sidente da commissão encarregada da vacci- 
na. Depois da restauração de Guilherme 1 
foi nomesdo presidente da commissão ma. 
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dica de Flandres, membro do Instituto dos 
Paizes-Baixos e da Academia das Sciencias 
de Bruxellas e foi um dos redactores do co- 
digo pharmaceutico belga. Entre as obras 
que se devem a Wauters citaremos: Trata 
tus de exutoriorum delectu; Dissertação s0- 
bre a maneira de fazer o nytzel; Repertorium 
remediorum indigenorum exoticis in medici 
na substituendis; Commentarius theoretico- 
practicus de dysenteria; Notas ácerca dos 
cuidados precisos aos dventes. 

Wauters (Carlos Agostinho). Pintor 
belgs, n. em Boom em 1811 e m. em 1869. 
Foi discipulo de Van Brée,e estudou em An- 
vers e depois em Malines. Dos seus traba- 
lhos citaremos como mais importantes: Pe- 
dro o Eremita prégando a cruzada, a Passa- 
gem do mar Vermelho; Carlos o Temerario 
estabelecendo em Malines o grande conselho 
no parlamento; Morte de Maria de Borgonha; 
varios Retratos; a Oração; Leitura da sen 
tença de morte do barão de Montigny; O dia 
immediato ao baile. 

Wavre, Cidade da Belgica, na provincia 
de Brabante, a 28 kilom. sueste de Bruxel- 
las, na margem do Dyle.População 6:000 ha- 
bitantes. 

Durante a batalha de Waterloo esta ci- 
dade foi em parte incendiada a 18 de junho 
de 1815. 

wWavrin. Aldea e communa de França, 
no departamento do norte, no cantão de Hau- 
bourdio, a 12 kilom. sueste de Lille, na mar- 
gem do Alto Deule. População 3:070 hab, 
Fabricas de cervejas, cortumes, tecidos, etc. 
Encontram-se ali imponentes ruinas de um 
antigo castello feudal. 

Wawarsing. Povoação dos Estados 
Unidos da America, no estado de New York, 
na margem do canal de Delaware em Hud- 
son. População 6:000 hab. 

Waweney. Pequeno rio de Inglaterra; 
nasce no condado de Suffolk a nordeste de 
Bolesdale, corre a nordeste, separa em quasi 
todo o seu curso os condados de Suffolk e de 
Norfolk, dirige se depois a norte e desagua 
no Yare, em Yarmouth, tendo um curso de 
106 kilom. navegavel desde Bungay. 

Wawrzecki (Thomaz, conde). Gene- 
ral polaco, n. na Lithuania pelos annos de 
1750 e m. em 1816. Foi nuncio de Braclaw 
na dieta de 1788 e empregou todos os esfor- 
ços possiveis para libertar a sua patria do 
jugo da Russia. Quando em 1744 rebentou a 
guerra da independencia, foi colocado á fren 
te de um corpo de exercito da Lithuania, e 
apesar de até então só ter desempenhado 
cargos civie, distinguiu se de tal forma que, 
quando Kosciuszko foi feito prisioneiro es- 
colheram Wawrzecki para lhe succeder como 
generalissimo. Commandava om Varsovia 
quaudo o arrabalde de Praga cahiu em po- 
der de Souvarof, retirou se entio com o res- 
to do exercito para o palatinado de Craco- 
via, mas passado algum tempo, foi obrigado 
a entregar se aos russos, ficando prisioneiro 
em S. Petersburgo até que Paulo I subiu ao 
throno e lbe restituiu a liberdade. Viveu des- 
de então retirado nas suas terras de Lithua. 
nia. Em 1812, quando os francezes se appro- 
ximaram, Wawrzecki em vez de se alistar 20 
lado da maior parte dos seus compatriotas, 
pareceu esquecer se que era polaco e acom- 
panhou o imperador Alexandre a 8. Peters- 
burgo. Treg annos mais tarde, este principe 
nomeou-o senador palatino e ministro da 
justiça do reino da Polonia. 

—Seu irmão José Wawrzcki levantou em 
1812, à sua custa, um regimento da Lithua- 
nia com o qual tomou parte na guerra con- 
tra a Russia. 

Wayne (Antonio). General americano, 
n. na Peneylvania em 1745 e m. em 1794. Foi 
um dos poucos chefes da guerra da indepen- 
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dencia que reuniu a coragem aos talentos ! para uma obra analoga sobre os 


militares e que soube estabelecer alguma : 


discipling entre os voluntarios pouco babi- 
tuados å subordinação. 

Derrotou os inglezes em Monmonth, rece 
beu um ferimento grave quando tomava de 


assalto o forte de Strongpoiut, foi elevado a : 


major general em 1779, teve uma parte glo- 
riosa na victoria de York-T wo, acabou de 
expulsar o inimigo da Georgia, tomou as- 
sento na Convenção em 1787, castigou os in- 
dos Miamis em 1792 e dois annos depois 
concluiu um tratado vantajoso com os indios 
do noroeste de Ohio. 

Waynesborough. Cidade dos Esta- 
dos Unidos, no estado da Georgia, capital 
do condado de Burke, a 30 milhas sul de Au- 
gusta. Commercio muito activo. 

WWaynfiéte (Guilherme de), Prelado e 
estadista inglez, p. DO começo do seculo xv, 
m. em 1486. Estudou na escola de Winches 
ter, em 1433 foi nomeado reitor de Wraxzall 
e em 1436 director do hospital de Santa Ma 
ria Magdalena. Henrique vr encarregou o da 
direcção do collegio que acabava de fundar 
em Eton, e em 1447 foi elevado a bispo de 
Winchester. Mostrou se digno da estima de 
Henrique vi guardando lhe sempre uma inal- 
teravel fidelidade. 

Foi Wayuflête quem apasiguou a revolta 
fomentada por Jacques Cade e a de Ricar. 
do, duque de York. Em 1456 recebeu o titulo 
de grão chanceller do reino conservando es- 
tas funcções até 1460. 

Depois da derrota de Henrique vr na ba- 
talha de Nortbauwpton, viveu sffastado dos 
negocios politicos e desde então trabalhou 
com grande actividade no desenvolvimento 
da instrucção publica na Inglaterra. Foi com 
este fim que fundou successivamente o col 
legio da Magdalena na Universidade de Oox- 
ford, e uma escola livre em Waynflête, sua 
terra natal, enriquecendo tanto esta escola 
como outros estabelecimentos eom o8 seus 
donativos. 

Wazenimes. Antiga povoação de 
França, no departamento do Norte, no cantão 
de Lille, ao qual está annexa desde 1860, na 
margem do caual dus Estações. Tem 18.000 
hab. Fiação de linho e de algodão, fabricas 
de cortumes e tinturarias. Varta e bella 
egreja moderna. 

WVear. Pequeno rio de Inglaterra, no 
condado de Durham; nasce nos pantanos que 
separam este condado do de Cumberland, 
corre primeiro a oeste, depois a noroeste, ba 
nha Durham e desagua no mar do Norte em 
Sunderland depois de um curso de 125 kilo 
metros. 

venarmouth (Bishopa). Cidade de In- 
glesterra, no condado de Durham, perto e a 
oeste de Sunderland e a pouca distancia da 
foz do Wear. População 15:000 hab. Magni 
fica ponte de ferro. 

— Do outro lado do rio estende se a aldeia 
de Monk Wear-mouth comprebendendo uma 
população de 8:000 almas. 

VVeatersfletd. Povoação dos Estados 
Uisidos da America, no estado de Vermout 
na margem do Conneticut, em frente de Cla 
remont. População 3:500 hab. 

Weaver ou Weever (João). Archeo- 
logo inglez, n. no condado de Lencastre em 
1576 e m. em 1632. Consagiou toda a vida 
ao estudo das antiguidades e depois de ter 
passado alguns aonos nos Payzes Baixos e 
va Italia voltou a Inglaterra. 

Percorreu este paiz, explorou uma parte da 
Escocia e ahi reuniu para os sens estudos fa 
voritos, materiaes para uma obra intitulada: 
Antigos monumentos funebres que se encon 
tram nos reinos unidos da Grã Bretanha e 
de Irlanda e nas ilhas adjacentes; Weaver 
deizou tumbem em manuscripto, materiaes 


tos fanebres modernos. : 
Weaver (Joo). Mestre de dança i 

glez, m. em 1730. Deixou: os Amores 

Marte e de Venus, pantomima dramarie,; ( 


' pheu e Eurydice; a Arte da dansa em: 


tratado dos gestos e da acção theatral; È 
saio sobre a historia da dansa; Historia ; 
mimicus e comicos dos tempos antigos. 

Weaver. Theologo e archeciogo iszt 
m. em 1552 em Mansfield, onde exereia i 
de muitos annos as funcções de ministr 
seita dos independentes. Publicou as segu: 
tes obras: a Biblia completada; Mawn 
antiqua ou as Pedras testemunhas di am 
quidade nas ilhas Britannicas; o Altar p 
gão e o templo de Jehovah; o Racimais 
considerado como o melhor meio de acabir 
sceptrismo; o Papado considerado com fn- 
e socego quanto aos seus aggravos, sex cs” 
cter, suas causas e remedios para lhe app 
car. 

Weaver (Thomaz). Geologo ingles, 
pelos annos de 1715 e m. em 1855. Estad 
em Friburgo sob a direcção de Werner e: 
companhia de Alexandre de Humboldt, 
Jameson e de Leopoldo de Bueb. Qua: 
voltoa á patria em 1794 fui encarregado 
differentes explorações geologicas na Írias 
e mais tarde desempenhoa uma missão 4: 
loga no Mexico e nos Estados- Unidos. 

Em 1826 foi nomeado membro da Sw 
dade Real de Londres. Weaver não ca! 
obra nenhuma em separado, nas as Tror: 
ções da Sociedade geologica de Londres, s 
teem varias memorias importantes escnt; 
por este geologo. 

Entre outras citaremos: Situação ger 
ca do leste da Irlanda; Observações gr. 
cas sobre uma parte dos condados de Giu 
ter e de Somerset; Nutas subre a geulogia 
sul da Irlanda, etc. Forneceu tambem à: 
sas memorias para os Annaes de phtlong: 
Magasin philosophico, etc. 

Webb (Pbitippe Carteret). Jariscom 
to e archeologo ingles, n. em 1700 e m. 
1770. Exerceu em differentes cidades as a 
ções de procurador, foi eleito em 17534 e 
1761 membro da Camara dos communs ei 
do posto ao serviço dos minist: 03 & gos + 
dição e profundos conhecimentos que ; 
suia de todas as materias relativas ás ia 
tuições parlamentares e constitucionsa, 
recompensado com os cargos de seere 
des bancarrotas no tribunal da chance: 
e de ouvidor adjuncto da thesouraria Ù 
sagrava todo o tempo que ibe restara i 
das suas occupações ao estudo das aat: 
dades e tinha formado uma magn'fca ex: 
ção de medalhas, bustos, camapheve, eei 
ete. Deixou os seguintes escriptos: Car 
M. W. Warburton por occanãn de algu 
passagens do seu livro intitulado: Demwas 
ção du divina missão de Mrmysés; Notar 
a declaração e a commissão do gretrnda 
Observações sobre o processo nos tribusas 
almirantado; Noticia sobre o Danegeli e 
bre algumas particularidades relativas as! 
dastro feito por Guilherme o Conquistas 
Noticia sobre algumas particularidade r 
tivas ao Doomesday Buck; Exame da is: 
em cobre contendo duas inscripções, uma ; 
ga e outra latina descnberta em 1132 pe: 
Heraclea na margem do golpko de Tares 

Webb (Daniel). Escriptor ingles, + 
179%. E' conhecido pelos seus escriptos, € 
tre os quaes são dign 1s de mecção os mr! 
tes: Investigações sobre as bellezas da pu” 
ra e sobre os merecimentos dos mais cY 
pintores antigas e modernos; Notas en i 
brllezas da poesia; Observações endre q ass 
do da posia e da musica; M-tivrs pars po 
sar que a lingua grega foi tirada de dim 
notas sobre a Grammatica vinios de Ere 
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ts Distracções litterarias em verso e em 
sa, etc. Em 1-03 Thomaz Winstantley 
licou uma collecção completa das Obras 
Webb. 
Webb (Francisco). Escriptor ingles, n. 
cuudado de Sumerset em 1735 e m. em 
5. Seguiu primeiro a carreira ecclesias- 
 € adquiriu grande reputação como pré- 
or; apesar d'seo abandouou a Egreja pa. 
occupar um emprego civil e a pedido do 
ue de Leeds então secretario de Estado, 
trou 86 nos seus escriptos, apologista dos 
ə do ministerio. Em 1781 acompanhou 
o secretario Jackson, que estava eucur 
ado de negociar um tratado de commer- 
com & França. 
eizou: duas collecções de Sermões, uma 
yra, dirigida contra o doutor Johusuu; ul 
8 outros escriptos em prosa e em verso e 
à obra intitulada: Panharmonium para 
tr de explicação de uma estampa grava 

onde se truta de provar que os principius 
harmonia dominam em todu o eystema du 
sreza mas mais especialmente na organi- 
io humana, 
Webb (Philippe Barker). Viajante e na- 
lista inglez, n. em Milford em 1793 e m. 
1853. Estudou com distincção na univer- 
de de Oxford, em 1815 visitou a Itatia e 
udo regressou a Inglaterra partiu para o 
te da Europa e explorou a maior parte da 
cia. Em 1818 deixou de novo a Loglater- 
dirigiu se para o Oriente pela Italia e vi- 
u successivamente Otranto, Cortú, Pa- 
, Athenas, as Cyclades, Constantinopla, 
ade, Malta e a Sicilia. Voltando a In- 
erra em 1821, tornou d’ahi a quatro an 

ao continente, em 1827 veio á Peninsula 
e fez varias excursões a Tanger, Tenerif- 
Lancivolte, Forteventura, Canana e Pal 

Indo em 1833 para França emprebendeu 
Paris, tendo por collaborador Savin Ber 
t, que o acommpanhara a differentes via- 
e, u publicação da sua Historia das ilhas 
Canurias, que durou quatro annos. Em 
) toi de novo á Italia e voltou á Penin- 
» DO anno seguiate regressou a Iuglater. 
explorou a maior parte da Irlanda e em 
è passou a viver em Paris onde residiu 
morrer. 
os seus escriptos citaremos: Observações 
ca do estado antigo e presente dos cam 

troyanos, lter hispaniense ou Noticia das 
tas colligidas nas provincias meridivnaes 
Hespanha e de Portugal, Otia hispanica 
delectus plantarum variarum aut nondum 
dotarum per Hispanias sponte nascen 
, Topographia da Troada antiga e mo. 
a, Fragmenta glomlæ athiopicæ egypti 
> plantis precipue ab Antonio Piguri mu 

Florentino massis. Webb publicou tam. 
| muitas memorias interessantes em ni- 
as colleeções scientificas, taes como: Bi 
heca talianna, Annaes das sciencias na 
es de Parie, Biblivtheca universal de Ge- 
rá, Jornal de botanica de Hook em Lon- 
|, etc. 
Vebbe (Jorge). Prelado ingles, n. no 
təhire em 1581 e m. em 1641. Estudou 
Uxtord e foi successivamente ministro 
estante e mestre escola n'uma parochia 
sua provincia, reitor de 8. Pedro e 5. 
lo, em Beth e capellão do rei e bispo de 
erick. Deixou: Breve exposição dos prin- 
ns da religião christã; Processo criminal 
uma má lšnguau; a Pratica da paz, obra 
teve muitas edições, sevdo a melhor a 
1105; Catalogus protestantium ou Calen 
w dus protestantes; Lições e exercicios 80- 
as cartas de Cicero a Attico, ete. 
Vebbe (Samuel). Compositor musico, 
w 1740 e m. em 1817. Tendo ficado mui- 
ovo orpbão e sem furtuna, entrou aos on- 
onos para uma officina de marceneiro, 
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mas abandonou tempo depois esta profissão 
pura se dedicar ao estudo do latim. A morte 
de sua mãe privou o de todos os recursos e 
elle viu se na necessidade de copiar musica, 
apesar de ter poucos conhecimentos d'esta 
arte. Passado algum tempo travou relações 
com um allemão chamado Barbandt, que era 
organista da capella bavara em Londres e 
que lhe deu lições de musica. 

Webbe aprendeu sem mestre as linguas 
frauuceza, latinas, e italiana e principiou a 
dar lições de musica e a compor. Os seus 
primeiros trabalhos foram bem recebidos e 
em 1766 obteve a medalha de ouro proposta 
pelo Catch Club (Club da canção) para a me 
inor composição de canto. Dois annos depois 
apresentou novos trabalhos que fundaram a 
sua reputação de auctor e desde essa epoca 
até 1792 obteve da mesma sociedade vinte e 
sete medalhas. Em 1184 succedeu a Warren 
Horne como secretario do Catch Club e por 
uccasião do estabelecimento do Glee Club fui 
nomesdo membro e bibliothecario d'esta so 
ciedade para a qual escreveu a letra e a mau- 
sica da sua romauza, que tão popular se tor 
nou, Glorioso Apollo. Além do grande nume- 
ro de composições d'este genero, deixou: 
Missas, Antiphonas, tres livros de musica de 
egreja, fantasias militaree, etc. Este activo 
trabalhador sabia tambem a fundo O grego 
e o hebraico. 

WWebbe (Samuel). Filho do antecedente, 
compositor e musicographo inglez, n. em Lon 
dres pelos annos de 1770 e m em 1824. Es 
tudou musica sob a direcção de seu pae, par 
tiu para Liverpool onde foi professor de mn- 
sica e pouco depois organista da embaixada 
de Hespanha em Londres. 

Além de um graude numero de canções, 
deixou um Pater noster e varios Motetes pa 
ra a Egreja catholica, assim como duas obras 
didacticas: a Harmoniu resumida ou Manual 
do emmtra baixo e o Amigo do principiante. 

Webber (João) Pintor e gravador in 
glez, n. em Londres em 1751 e w. em 1793. 
Era filho de um esculptor suisso estabeleci- 
do na Iaglaterra, e levado pelo seu gosto pe- 
la pintura, dirigiu se a Paris para ali estu 
dar esta arte. De-dicou-se ao mesmo tempo á 
gravura e quando voltou a Inglaterra foi 
adjunto, como desenhador, à terceira expedi- 
ção de Cook á roda do mundo. Ao regressar 
d'esta viagem, que durou quatro annos, foi 
eucarregado pelo almirantado de vigiar a 
gravura dos desenhos que havia trasido e em 
recompensa da maneira como desempenhou 
esta missão, recebeu o titulo de associado da 
Academia real de Londres, da qual foi no- 
meado membro efectivo em 1791. Morreu 
prematuramente, dois annos depois, deixando 
além d'esta collecção de estampas algumas 
paizagens e um quadro que se vê ainda na 
sala do conselho da Academia real. 

Webber (Carlos Wilkins). Escriptor 
americavo, n. no Kentucky em 1818 e m 
em 1856. Eutrou aos dezenove annos para & 
Companhia de Texas Rangers, orgavisada 
para a defesa das fronteiras, e durante al. 
guns anuos levou uma vida aventurosa, fer 
til em incidentes dramaticos, nos prados e 
nas florestas da America do Norte. Foi n'es- 
ta epoca que se relacionou intimamente com 
o naturalista Audubon a quem acompanhou 
nas suas excursões 6 trabalhos. Passou de- 
pois a New York onde escreven em diversas 
collecções artigos de historia natural e ro- 
mances, que foram mais tarde publicados em 
separado. Um d'estes romances, as Minas 
de ouro do Gila, foi uma especie de prospe 
cto de uma expedição que Webber desde 
muito projectavs, porque o auctor narrava 
ahi as aventuras de uns ousados explorado - 
res que n'outros tempos haviam tentado des- 
cobrir umas certas minas de ouro que segun. 
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do as tradicções indianas deviam existir nas 
nascentes do rio Gila, na vertente occidental 
das montanhas Pedregosas, deixando perce- 
ber que uma nova expedição tinha graude 
probabilidade de bom ezito. 

Webber recrutou em breve com grande 
facilidade um certo numero de aventureiros 
atrevidos que ás snas ordens partiram para 
a conquista d'esse novo vello d'ouro, mas & 
expedição não foi além de Corpus Christi no 
Texas, onde os cavallos que elle leváva lhe 
foram todos roubados pelos indios. 

Webber regressou então a New York e ahi 
continuou as suas publicações litrerarias até 
1856 reunindo se n'essa epoca á expedição de 
Walker ao Nicaragua. Depois de haver com- 
batido no Massaya (l1 de outubro de 1856) 
com grande bravura, não houve mais noticia 
d'elle e por isso se julga que foi assassinado. 

Entre os escriptos que deixou citaremos: 
Hicks, o antigo guia; Aventuras nas frontei- 
ras do Texas e do Mexico; o Vampirismo re- 
ligivso, satyra das theorias sociaes e religio- 
sns da nussa epoca; Contos da fronteira do 
sul; Scenas selvagens; o Cugador naturalista. 
Estas duas ultima obras são oroadas de gra. 
vuras feitas pela esposa do aactor. 

Webber (Veit ou Guido) Poeta suisso, 
n, em Soleure e viveu no seculo zv. Desem- 
penhou as funcções de escrivão no tribunal 
de Berne, alistou-se depois nas fileiras dos 
seus compatriotas que marcharam contra o 
duque de Borgonha e como Tyrteu celebrou 
nos seus versos 08 combates em que tomon 
parte. 

De todas as suas poesias apenas chegaram 
até nós cinco Canções heroicas, que Diebold 
Schelling, contemporaneo do poeta, inseriu 
na sua Descripção da guerra com a Borgo- 

a. 

Webber (Ansnias). Theologo allemão, n. 
em Lindenbayo ua Misnia, em 1596 e m. em 
1605. Depois de ter estudado nas aniverei- 
dades de Leipzig, de Wittemberg e de Lena, 
exerceu as funcções pastoraes em Mutschen, 
em Grimma e em Leipzig, onde tambem foi 
professor de theologis, indo depois pura Bres- 
lau desempenhar o cargo de pastor 6 mais 
tarde de inspector do consistorio. 

Deixou: Synopsis doctrinas orthodoxe; Pas- 
lus anti calvinianus; Unio duarum in Christo 
naturarum hypostatica a calvinianorum er- 
rorihbus liberata, etc. 

Weber (José). Irmão de leite de Maria 
Autonicta, filho de um magistrado de Viens 
na, n. n'estu cidade em 1755. Dirigindo-se a 
Paris em 1782, ahi obteve um emprego nas 
finanças; a 10 de agosto de 1792 fazia parte 
do batalhão de granadeiros das Filles Bainte 
Thomaz, que se tinha collocado ao lado da fa- 
milia real para a defender, e alguns dias de- 
pois foi preso, mas tendo conseguido escas 
par á matança de setembro, passou a Íagla- 
terra voltando mais tarde à terra natal onde 
morreu não se sabe ao certo em que epoca, 
Deixou: Memorias ácerca de Maria Antonie- 
na, rainha de França e de Nuvarra, reim- 
preseas na Collecção Beaudoin. 

Weber (Augusto Tocophilo). Medico al- 
lemão, n. em Halle em 1761 e m. em 1807. 
Estudou medicina na universidade de Halle, 
receben o grau de doutor em 1782 e dedicou- 
se depois ao ensino particular, sendo algum 
tempo mais tarde nomeado professor da ani- 
versidade. Em 1789 foi chunado a Rostock, 
para ali occupar a cadeira publica de medi- 
cina e exerceu 8 clinica n'esta cidade. 

Eutre os seus escriptos mencionaremos: 
De initiis ac progreesibus doctrinos irritabili. 
latis; Specimen novos editionis Celi; Animas 
dversivnes in recentiorum quorumdam decreta 
de mado opi agendi; Specimen semiolugiæ; 
Mali hypuchondriaoi veri ao nervosi signa el 
diagnosis, 
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Weber (Henrrique,. Escriptor inglez, m. 
em 1818. E’ conhecido pelos seus escriptor, 
entre os quaes citaremos: a Batalha de F'lod- 
denficld; Contos e romances populares; Con- 
tos ortentaes; Explicações de antiguidades se 
ptentrionaes, em cullaborsção com Jaimeson. 
Editou tambem Romances em verso dos secu 
los XIII, XIVe XV com uma introducção e 
um glossario; as Obras dramaticas de John 
Ford. e as Obras de Beaumont e Fletcher. 

Weber (Beruardo Anselmo). Composi 
tor musico allemão, n. em Manheim em 1766 
em em 1821. Entrou muito novo para a es- 
cola musical dirigida em Manheim pelo ab. 
bade Vogler, e estudou depois theologia na 
universidade de Heidelberg. Estava destina- 
do á vida ecclesiastica, mas a sua vocação 

ude mais que a vontade dos parentes, e 
Weber partiu para Municb onde foi para 
junto de Vogler afim de recomeçar os estu 
dos da sua arte predilecta. 

Acompanhou o abbade a Stockolmo, mas 
não tendo podido alcançar nenhum emprego 
n'esta cidade, viu-se obrigado a separar se 
do mestre. Fez então uma larga vingem ar 
tistica, durante a qual se fez ouvir como pia 
nista, e em 1787 cbegou ao Hanover onde foi 
nomeado chefe de orchestra da companhia 
de actores de Gro-smann. Conhecendo que 
precisava ainda aperfeiçoar-se com o mestre 
foi a Stocknlmo ter com Vogler e com elle 
esteve até 1792, indo então para Berlim on- 
de foi adjunto de Wessely como chefe de or- 
chestra do tbeatro nacional. 

Em 1804 toi nomeado mestre de capella e 
conservou esse logar até morrer. Deixou re- 
putação de excellente chefe de orchestra, 
consistindo as suas composições em differen- 
tes operas, 6 principalmente em muitos tre- 
chos de musica para dramas. São tambem 
muito estimadas as suas composições para 
canto. 

Weber (Carlos Julio). Escriptor alle- 
mão, n. em Langenburgo em 1767 e m. em 
183:. Tendo estudado direito em Erlangen, 
trabalhou alzum tempo na cbancellaria da 
sua terra natal, e em 1789 foi para Geettin 
gue afim de se preparar para a carreira do 
professorado. Acceitou d'ahi a pouco um lo 
gar de preceptor na Suissa franceza, apro- 
veitou a sua estada ahi para se fumiliarisar 
com a litteratura e philosophia franceza, e 
em 1792 passou a secretario particular do 
conde regente de Erbach Scbxnberg. Em 
1799 fei nomeado conselheiro da chancelia 
riae m Kænig no Odenwald, e em 1802 incum- 
bido de acompanhar como conselheiro aulico 
o moço duque herdeiro de Isenburgo duran 
te as suas viagens. 

O duque fugiu-lhe logo e voltou a Bredin 
gen, onde Weber se lhe reuniu em breve, mas 
o principe que o não podia ver, fez lhe taes 
coisas que Weber pediu a demissão e foi vi- 
ver retirado com uma de suas irmãs para 
Jaxthausen, reapparecendo na vida publica 
só em 1830 quando foi eleito deputado á as- 
sembléa dos estados. 

Empregando todos os seus ocios na cultu- 
ra das letras, publicou: a Fradaria, em que 
traça alguns quadros satyricos da vida mo- 
nastica, a Cavallaria, a Allemanha ou Car- 
tas de um allemão viajando pela Allemanha, 
obra que teve grande voga e Democrito ou 
Escriptos posthumos de um philosopho mote- 
jador. 

Weber (Jorge Mignel) Jurisconsulto al 
leuão, n. em Bamberg em 1768 e m. em 1845. 
Estudou direito em Gæœættingue, foi em 1793 
nomeado professor de direito tendal, em 1798 

rofessor de direito das Pandectas em Bam- 

rg, e depois da occupução d'esea cidade pe- 
los bavaros, foi em 1+03 nomeado director do 
tribunal eleiroral. Chamado em 1807 a fazer 
parte da commissão incumbida de elaborar 
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um codigo penal para a Baviera, passou d'abi 
a dois annos & presidente do tribunal supe- 
rior de Munich, depois foi transferido na 
mesna qualidade para Bamberg, e por ulti- 
mo foi nomeado successivameate presidente 
do tribuval de appellação do circulo do Me. 
no inferior e do circulo do Alto Danubio. 
Deixou impresso: Da repartição dos estragos 
da guerra 80b o ponto de vista do direito, Ma- 
nual do direito feudal, Observações importan- 
tes para servirem á historia da litteratura 
moderna na Allemanha, Exposição do direi 
to provincial e politico do reino da Baviera. 

Weber (Frederido Dyonisio). Composi- 
tor musico tcheque, n. em Wilchan em 1771 
e mn. em 1842. Estudou desde os sete annos 
musica vocal e quasi todos os instrumentos 
de corda e de vento, frequentou na universi 
dade de Praga os cursos de philosophia, theo- 
logia e direito, sem pôr de parte a musica å 
qual se entregou com mais ardor ainda de. 
pois de 1722. 

As suas primeiras composições tiveram 
grande exito e em pouco tempo Weber tor 
nou-se o predilecto da alta sociedade de 
Praga. O trabalho qne lbe deu grande nome 
foi a cantata Libertação da Bohemia, que foi 
representada em Praga em 1797, por occasião 
do anniversario natalicio do imperador, por 
uma orchestra e por um coro de 350 musi- 
cos. 

Em 1810 foi nomeado director do conser- 
va orio ultimamente fundado em Praga por 
numa sociedade particular, o qual veio a ser 
uma das primeiras escolas mueicaes da Al- 
lemanha, e d'onde sairam mais de 300 musi- 
cos distinctos, entre os quaes se citam Mos- 
cheles, Kalliwoda e José Dessauer. Deixou 
ainda: o Rei dos genios, opera, o Mercado de 
raparigas, opereta, marchas, variações para 
pianno 6 rebeca, muitas danças, duas Collec- 
ções de canções alemãs, letra de Burger, llcel- 
iy. Bbmauer, ete. Publicou tambem um Me- 
thodo elementar e geral de musica theorica e 
pratica, e um Tratado theorico e pratico de 
harmonia. 

WWeber (Godofredo Theodoro). Critico 
musical allemão, n. em Freinsbeim ns Ba- 
viera em 1772 e m. em Rreutznach em 1899. 
Era filho de um magistrado, e sendo destina. 
do Á mesma profissão que seu pae, estudou 
jurisprudencia nas universidades de Heidel 
berg e de Gceettiogue, inscreveu se como ad- 
vogado no foro de Manheim em 1802, e de 
fendeu varias causas com grande exito. Ds 
1804 até 1814 eserceu n'essa cidade us func 
ções de procurador fiscal, passou depois a 
juiz em Moguncia, e em 1808 foi transferido 
para Darmstadt na qualidade de conselheiro 
de justiça, tomando como tal parte na redac 
ção do novo codigo hessense. 

Apesar de ser um habil jurisconsulto, fi- 
cou conhecido especialmente pelas suas obras 
a respeito de musica, As quaes tiveram na 
occasião em que appareceram, grande voga 
va Ailemanha. 

D'essur obras citaremos como mais nota- 
veis: Ensaios de uma theoria coordenada da 
musica para se estudar sem mestre, Sciencia 
da musica para uso dos professores e dos alum- 
nos, Du authenticidade do Requiem de Mozart, 
Ensaio de uma acustica pratica dos instru- 
mentos de vento, um reportorio musico em 20 
volumes intitulado: Cacilia. Deixou tambem 
algumas composições musicaes, citando -se 
particularmente um Te-Deum e uma Missa 
funebre dedicada aos manes dos vencedores 
de Leipzig em 1813. 

Weber (Carlos Maria Frederico Augus- 
to, barão de). Compositor musico allemão, n. 
em Eutin no Holstein em 1786 e m. em Lon- 
dres a 5 de junho de 1826. Revelou desde 
muito novo graude aptidão artistica, e culti- 
vou ao mesmo tempo a musica e a pintura, de- 
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senhava e pintava soffrivelmente e mos 
certa habilidade para a gravura a agns 
Uum tal Eoechel, d'Hildourghausen, foi o 
primeiro mestre de piano, seguia depcis 
Salzburgo os cursos de Miguel Haydno, 

severidade lhe não agradou, © Dn'essa < 
principiou a escrever algumas musicas 

cravo. Indo em 1798 para Munich təmə 
ções de canto com Valesi e de comp» 
com Kalcher, organista da cathedral. = 
este ultimo mestre o que teve mais ini 
cia nas composições de Weber. «A's 

excellentes e luminosas insrrucções, escr 
elle, devo o conhecimento dos process 
arte e a facilidade de os empregar, p: 
palmente n'uma materia que tem quatro 
tes, cujas leis devem ser tão familiares 
musico como a orthographia e a rima $: 
ta.» Foi debaixo d'esta influencia qu 
escreveu uma Missa solemne, varias ss: 
ditferentes musicas para piano, cauç 
uma opera, à Força do amor e do vini.. 
ducção da mocidade, que Weber não c 
derou dignas de serem conservadas. 

Depois de ter por algum tempo adi 
nado a musica pela lythographia, œ; 
venção recente o enthusiasmára muito 
tou à sua arte predilecta e compos 1 
primeira obra dramatica, que chegou 
representada, a Filha dos busques. U & 
sitor tinha então só quatorze annos.: 
opera foi muito applaudida, tanto ez 
nich como em Praga, Vienna e S. P: 
burgo. Sem se desvanecer com ersa or 
Weber continuou a trabalhar assidus: 
e escreveu com um systema BOVO Ums 
comica Pedro Schmoll e os seus risisk 
presentada em Augsburgo em 160l. | 
nuando sempre a estudar relacionoa s 
Vienna com Vogler sabio theorico, q: 
deu uma excellente direcção e que de: 
thodo e ordem ás idéas do maestro. 

Em 1804 acceitou a direcção dar 
no theatro de Breslau e no exercicio c 
funcções adquiriu profundos conhecia 
practicos da arte de dirigir orchestra: 
ros, escrevendo ao mesmo tempo ums. 
Ruberahl, que feg representar sem o. 
auctor em 1805. 

Os acontecimentos da guerra da À! 
nha obrigaram o a sair de Breslau é 
para a dilesia, onde o principe Bazes 
Wurtemberg lhe deu a direcção da e: 
pella e do seu theatro, mas a batalha à 
obrigou o tambem a deixar esse asylo é 
fugiar se em Stutgard perto do priacip: 
de Wurtemberg. Modificando eutão a :: 
tiga opera a Filha dus bosques transtur: 
completamente na Sylvana. que ficou 
um dos ensaios em que Weber deirc: 
acentuada a originalidade do seu ta 
Em Stut'gard compoz ainda a part:te 
uma especie de drama phantastico o P: 
ro sonho, differentes aberturas com œ 
para piano e indo depois residir em D 
tadt, relacionou-se ahi com Meyerbeer 
creveu em 1810 a opera Abu- Hassas.« 
anno seguinte foi representada em È 
fort. Nos annos de 1811 e 1812 não « 
trabalho algum importante, limitando 
dar em Munich, Berlim e Vienoa œx 
em que se mostrou eximio pianista e à: 
a 1816 tomou a direcção da Wrehest 
theatro allemão de Praga. Durante es: 
timo periodo fez executar anicsmez!: 
composição sua, a cantata Kampf ax: 
ge (Combate e victoria), mas eserere 
grande numero de canções patriot:>us 
bymnos guerreiros que ine deram ba 
celebridade. «Essas canções, que poia 
classificadas, dis Fetis, entre as mss 
producções do seu genero produziram es 
a Allemnha um eothusissmo indescr;: 
Foi a primeira manifestação da gini 
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m homem a quem ató essa época se ti- 
ba dado pouco apreço e preparou a explo- 
ão do talento que depuis se assigualou em 
res obras destinadas, apesar de algumas im 
erfeições a marcarem uma época siguifica- 
iva na historia da musica.» 

As tres obras a qne se refere Fetis são o 
“reyschutz, Euryantho e Oberon. O Freys- 
huts foi representado em Berlim a 18 de 
utho de 1821 no theatro de Kesnigatadt e 
seu exito foi tão grande, que desde logo 
Veber foi geralmente coveiderado superior 
todos os seus rivaes. À essa obra prima se- 
uiu se a Preciosa, composição de menor im- 
ortancia e o Euryantho representada em 
ienna a 25 de outubro de 1823. Esta opera, 
pesar do seu merecimento, não foi applau- 
ida e só mais tarde foi devidamente apre- 
jada. 

Weber desgostoso com isso quiz tirar uma 
rande deeforra e tomando para thema da 
ua nova composição o Oberon resolveu se 
azel-a representar em Londres no theatro 
lo Covent-Garden. Na passarem por Paris 
ecebeu dos artistas e dos amadores as mais 
videntes provas de enthusiasmo e em Lon- 
ires na primeira representação da opera, 
penas Weber appareceu no camarote, fize- 
am-lhe uma estrondosa ovação. A opera é 
jue pão obteve eguaes applausos, porque 
8 bellezas do Oberon são d'aquellas que não 
e comprebendem á primeira vez que se ouve 
sea inusica. O desgosto que Weber teve foi 
ão profundo, que aggravando se lhe os pa- 
Jecimentos de peito, cahiu na cama e nunca 
nais se levantou. 

Além das obras que ficam indicadas escre- 
veu ainda differentes trechos para serem in 
tercalados em dramas e tragedias: Scena e 
aria de Athalia com orchestras, Scenas e 
arias de Ignez de Castro, Leier und Schwerst 
(Lyra e espada), composições escriptas para 
os hymnos patrioticos de Kcerner, Natur und 
Lieb (Natureza e amôr) cantata, diversos 
duettos e hymnos, duas Missas solemnes, uma 
Symphonia a abertura do Rei dos genios, a 
abertura de Turandot drama de Schiller, 
muitas sonatas, concertos, quartetos e quin- 
tetos, sendo principalmente notabilissimas 
às sonatas, 

Weber, diz Scudo, é o maior compositor 
dramatico que tem produzido a escola alle 
mà. Nem Gluck com o seu talento pathetico, 
que é mais um ecco da tragedia grega do 
que um pintor das paixões modernas, nem 
Mozart, cujas obras adiniraveis são uma fu 
são das propriedades do Norte e do Meio 
Dia, podem eser classificados no numero dos 
musicos que pertencem exclusivamente á Al- 
lemanha, Nascido no meio d'esse movimento 
philosophico e litterario que Lessing, Klo- 
pstock, Goethe e Schiller iniciaram e que 
depois os Fichtes, os Schlegels e a associa- 
ção patriotica do Tugendbund continuaram, 
Weber inspira se n'esse renascimento do es 
pirito germanico. Começa a sua reputação por 
alzumas canções guerreiras que espalbam 
o teu nome por toda a Allemanha e desde 
muito novo todas as suas aspirações teem 
por alvo a honra de crear a opera allemã. 
Weber é o primeiro compositor que introduz 
numa fabula dramatica essas poesias do 
Pautheiemo indo germanico em que a ex- 
pressão da personalidade humana é suburdi 
nada ao maravilhoso da natureza exterior. 
D'ahi provém o caracter particular da ins 
trumentação tão colorida de Weber, na qual 
certos instrumentos como o cornetim e o 

Clarinete são tratados com uma predilecção, 
que não é filha do capricho, e de que provém 


*eualwente uma outra qualidade do genio de. 


Veber que se encontra mais accentuada no 
trabalho immenso de Beethoven, o rbythmo, 
essa parte viril da arte musical, que é a ex- 
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pressão do movimento e cujas infinitas com- 
binações trazem comeigo a das harmonias 
e associações de tons, que sem o concurso 
d'esse nervo da vida, se não poderiam tolerar, 
O Freyschuts, Euryantho e Oberon são tres 
lendas populares sobre as quaes Weber der 

ramou profusamente essa poesia cavalheires. 
ca, esse maravilhoso da natureza que consti 

tuem o caracteristico geral du litteratura al 

lenão desde o tempo dos minnesingers até 
aos nosrns dias, e que distinguem os traba- 
lhos de Weber dos de Mozart, genio harmo 

nioso, pratico do idéal e dos sentimentos hu- 
Danos.» 

Weber foi enterrado em Londres na ca 
pella de Moorfields, mas os seus restos mor- 
tavs foram em 1844 trasladados para Dresde, 
onde lhe erigiram um mausoléu e onde em 
1860 lhe foi levantada uma estatua, que é 
obra de Rietschel. Depois da sua morte foram 
publicados, com o titulo de Escriptos posthu- 
mos, 08 fragmentos de um romance, a Vida 
do artista, especie de auto-biographia, cartas 
e pensamentos, o que tudo fórma uma collec- 
ção interessante. 

Weber (Godofredo). Pedagogo allemão, 
n. em Berlim em 1632 e m. em 1698 na mes 
ma cidade, onde foi reitor do gymnasio. Dei 
xou varias obras elementares, que alcança 
ram grande voga no seu tempo e entre ellas 
citaremos: Geographia e chronologia corne 
liano; Miltiades per historica et politica; Li 
nea historic universe; Corpus physices; Pen: 
samentus necessarios á mocidade; uma traduc 
ção allemã do Tratado de Plutarco sobre a 
utilidade dos inimigos, etc. 

Weber (Manoel). Historiador allemão, 
n. em Hobenheide em 1629 e m. em 1726 
Estudou successivamente philosophia, theo- 
logia e direito na universidade de Leipzig, 
foi preceptor dos principes de Schwarzbourg- 
Sondershausen, archivista d'esta familia e 
em 1698 obteve uma cadeira de bistoria em 
Giessen, e passando mais tarde para a de di- 
reito desempenbou ao mesmo tempo os car 
gos de bibliothecario e de vice chanceller da 
universidade Deixou um grande numero de 
obras estimadas, entre outras: De Nigellio 
Wireckero; Facecias poeticas; Examen rei 
heraldicæ; De Gustavo Adolpho, germanicæ 
libertatis vindice; De eruditis Hassiæ princi 
pibus; De rustico seditioso; De Rudolpho II 
imperatore; Singularia quædam anecdota ad 
historiam Erice XIV sSuecorum regis; De 
jure monstrorum; Papa, quid faci-? disserta 
tio de pontificum circa electiones imperatorum 
moliminibus, ete. 

Weber (Frederico Augusto). Medico al 
lemão, n. em Heilbronn em 1753 e m. em 


1806. Recebeu o grau de doutor em Gæœttin 


gue e voltou á terra natal, onde se tornou 
conhecido por varias traducções. Deixou 
tambem alguns escriptos originnes entre os 
ques citaremos: Le signis ex sputo; Opus- 
cula semiologica; Onomatulugiu medico pra 
tica; De causis et signis morborum. Dedicou- 
se tambem ao estudo da musica, compoz va- 
rias operas comicas que foram representadas 
em theatros particulares e forneceu á Gazeta 
musical de Spira um grande numero de dis 
sertuções sobre differentes questões da arte 
musical, 

Weber (José). Philosopho allemão, n. 
em Rhain ua Baviera em 1753 e m em 1831. 
Estudou com os jesuitas de Augsburgo, re. 
cebeu o gráu de doutor em philosophia e to 
mou ordens de presbytero em 1776, conti- 
nuando sempre a occupar se de investiga- 
ções scientificas. Inventou um electrophoro 
aereo, sendo lhe por essa occasião dada a me- 
dalha de ouro da Academia de Munich, que o 
admittiu no numero dos seus membros. Em 
1779 foi nomeado repetidor de direito cano- 
nico no seminario de Pfaffenhausus e dois 
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annos depois professor de philosophia em 
Dillingen, passando em 1800 para a univer- 
sidade de Ingolstad na qualidade de profes- 
sor de historia natural e de physica; conser- 
vou este cargo ainda depois da universidade 
ser transferida pasa Landshut e pedindo de. 
pois para vol'ar a Dillivgea foi ahi nomea- 
do reitor de todas as escolas. 

Foi posteriormente conego da catbedral 
de Augsburgo, deão e vigario geral. Pelo 
seu caracter conciliador não se mostrou con- 
rrario å philosophia de Kant como a maior 
parte dos theologos catholicos ds sua época e 
s eua moderação foi alvo de grandes polemi- 
cus. Além de diff-rentes escriptos sobre 
sciencias naturses, deixou varias obras phi- 
losophicas, e entre outras: Guia de um our- 
ao sobre a rasão; Ensaio de uma critica mo. 
derada da philosophia de Kant; Metaphysica 
do sensivel e do hypersensivel s: b o ponto de 
vista da philosophia nova; a Unica philoso- 
phia verdadeira demonstrada pelas obras de 
Seneca; União da philosophia. da religião e do 
christianismo para ennobrecer e salvar os ho- 
mens, etc. ; | 

Weber (Guilberme Ernesto). Philologo 
e escriptor allemão, n. em Weimar em 1790, 
e m. em 1850. Estudou na universidade de 
Leipzig, entrou em 1814 como preceptor pa» 
ra casa do conde de Benzel-Sternan, foi em 
1817 nomeado professor de litteratura anti- 
ga na escola de Coire no cantão dos Grisões 
e d'ahi a dois annos passou a occupar no 
gymnasio de Wetzlau uma cadeira, que dei- 
xou em 1823 para ir ser pro reitor e profese 
sor em Francfort sobre o Meno. Em 1829 to- 
mou & direcção superior da escola de Bre- 
men a qual conservou até morrer. 

Dos seus trabalhos philologicos citaremos 
especialmente as edições de Herodiano, e do 
Corpus petarum latinorum, traducção em ver- 
to dos Poetas elegiacos gregos e da Antholo- 
gia grega. Os seus escriptos d'outros generos 
são: Das tendencias misticas da nossa epoca, 
O imperador Murco Salvio Othão, Quinto Ho- 
racio Flacco, considerado como homem e co- 
mo poeta; Da liberdade, seus direitos, seus 
obstaculos e suas manifestações nas diversas 
formas do estado; Lições de esthetica espe- 
cialmente em relação a Gethe e a Schiller; À 
esthetica sob o ponto de vista dos amigas ins- 
truidos do bello; o Fausto de Goethe; Das eles. 
ções dos pustores; Pureza e mancha do chris- 
tianismo. Expoz tambem as suas idéas e 08 
seus principios pedagogicos na 4 escola e q 
vida; nos Discursos publicos e na Revista do 
systema escolar allemã. 

Weber (Beda). Poeta e escriptor asce- 
tico silemão, n. em 1798 em Lienz e m. em 
1858 Tendo cursado philosophia na univer- 
sidade de Inspruck, entrou em 1820 para o 
convento de benedictinos de Marienberg, es- 
tudou theologia nos semiuarios de Inspruck, 
de Brixen e de Treuto e em 1825 foi nomea- 
do cura de uma parochia nos arredores de 
Marienberg, e logo em seguida professor do 
gymnasio de Meran. Alcançou grandes cre. 
ditos como sacerdote e como professor, mas 
as suas tendencias liberaes 6 a saa sympa- 
thia pela nacionalidade tyroleza, crearam- 
lhe grande numero de inimigos. 

Apesar da opposição da auctoridade foi 
eleito em 1848, pelo povo e pelo clero, repre- 
sentante do circulo de Meran na assembléa 
nacional onde, como todos os seus amigos 
tyrolezes fez parte da fracção da direita que 
na questão do imperio juntou os seus votos 
aos da esquerda como fizeram todos os aus- 
triacos. Durante a sua estada em Francfort 
foi nomeado conego da cathedral de Limbur- 
go e cura da communidade ca" holica de Fran- 
cfort. Dotado de uma imagianção rica e bri- 
lhante, Weber possuia egualmente um subi- 
do talento poetico que revelou bem nas suas 
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Camões do Tyrol. Dos seus outros escriptos 
citaremos em primeiro logar os qne se refe- 
rem ao Tyrol e que são: o Pais do Tyrol, e 
dois estudos historicos Oswald de Wolkens 
tein e Frederico de bolsa vasia; e André Ho- 
fer e o anno de 1809. Deizou ainda impres 
so: Flores do santo recolhimento, uma edição 
das Poesias de Oswald de Walkenstein, 
Joanna Maria deila Croce e sua epoca, Ser- 
mões ao povo do Tyrul; Esbnços da vida ec: 
clesiastica allemã; Quadros biographicos e li- 
terarios, ete. 

Weber (Miguel). Theologo protestante 
sllemão. n. em Grosben em 1754 e m. em 
1833. Foi professor em Leipzig, em Wittem- 
berg e em Halle exercendo tambem n'esta 
ultima cidade o cargo de director do semi 
nario theologico e de decano da faculdade 
de theologia. Deixou as seguintes obras: 
Eclogæ exegetico critico in nonnulos Novi 
Testamenti locos; Opuscula academica; Livra 
symbolici Ecclesie evangelico-lutheranæ ani- 
madversionibus illustrate, trabalho que dei. 
zou incompleto; Symboli ad grammaticam 
latinam et criticam. 

Webster (Daniel). Estadista america. 
po, n. em Salisbury no New Hampshire em 
1782 e m. em 1852. Era filho de um colono 
que serviu nas guerras contra 08 francezes e 
contra os indios,e foi estabelecer-se no limi 
te extremo do deserto, perto das nascentes 
do Merrimac. Passou a mocidade n'esea so- 
lidão, trabalhando de verão em casa do pae e 
sendo no inverno obrigado a andar sobre a 
neve 5 e 6 kilometros para ir á escola mais 
prozima. Esteve depois na escola de Exeter 
e no collegio de Darthmoutb, entrou em 1801 

ara o escriptorio de um procurador em Sa- 
fisbory, passou em seguida a trabalbar com 
um jurisconsulto distincto de Boston e em 
1806 estabeleceu se como advogado em Porte- 
mouth,onde adquiriu rapidamente grande re- 
putação e influencia. 

A de ter feito parte em 1812 da as- 
sembiéa legislativa do seu estado, foi cleito 
nos fins do mesmo anno deputado ao con 

esso, onde teve assento durante duus Bes- 
20es, até 1816. Filiando se no partido dos fe- 
deralistas, approvou a gnerra com a Iogla- 
terra, embora não desse o seu voto a todas 
as medidas adoptadas pelo governo de Ma 
disov, e depois de feita a paz, reclamou com 
energia uma prompta reorgsnisação das fi- 
nanças do pais. 

Saindo do congresso foi para Boston, onde 
encontrou um campo maia vasto para o exer 
cicio da sua profissão, mas tambem shi se 
não conservou muito tempo afastado do mo 
vimento politico, e seudo em 1820 nomeado 
membro da commissão incumbida de rever a 
constituição do estado de Massachussets, vol- 
tou em 1823 como representante de Boston, 
80 congresso onde pela sua eloquencia e erx- 
cellentes vistas politicas, dentro em pouco 
adquiriu grande influencia e prestigio. 

Em 1827 entrou no senado, do qual fez 
parte até 1839, e ahi se pronunciou de ac 
cordo com Cluy a favor da conservação do 
banco nacional e contra a politica de Jack 
son, assim como contra as tentativas da 
seccessão de Callioun. No disenrso que pro 
nuncion nas sessões de 26 e 27 de janeiro de 
1830 contra Roberto T. Hayne, da Caro 
lina do Sul, defenden a unidade nacional, 
estipulada pa constituição contra os planos 
da mullificação da Carolina do Sul e esse 
discurso, que é uma das maiores obras pri- 
mas da eloquencia politica americana e que 
marca o ponto culminante da reputação de 
Webster, fez com que os compatriotas lhe 
dessem o nome de Grande interprete da 
constituição. 

Webster foi além d'isso n'essa época um 
dos principaes fundadores do partido wigh, e 
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sendo nomeado chefe do ministerio pelo pre- 
sidente Harrison em 1841 conservou essa po- 
sição durante a presidencia de Tyler em no 
me de quem concluiu em Washington no anno 
de 1842 um tratado dos limites da fronteira, 
outro para a suppressão da escravatura— 
ainda outro para a extradicção dos crimino 
sos. Em maio de 1843 deixou o cargo, mas em 
1845 voltou de novo ao senado, onde se pro- 
nunciou energicamente contra a guerra com 
o Mezic), porque n'essa época era decidido 
adversario de tudo que podesse favorecer & 
manutenção e conservação da escravatura. 

Em maio de 1850 quando se tratou das me- 
didas que produziram o compromisso de 9 de 
setembro, mudou completamente de opinião 
e pelo seu discurso de 7 março declarou se 
abertamente partidario da escravatura. Em 
julho de 1850, foi nomeado secretario d'esta 
do por Fillmore, mas já tinha pardido todo 
o seu antigo prestigio em consequencia da 
brusca mudança que fizera nas suas idéas, 
mudança que segundo se disse, tinha prin- 
cipalmente por fim grangear-lhe o triumpho 
nas proximas eleições para & presidencia. Os 
estados do Sul com cujo apoio elle contava, 
deixasram-o completamente abandonado nas 
eleições de 1852, preferindo lhe o general 
Scott, que foi vencido por grande maioria por 
Pierce. 

Webster m. n'esse mesmo anno queixan- 
do-se amargamente da ingratidão dos seus 
concidadãos. Os seus discursos e escriptos 
foram colligidos e publicados em 1856 com o 
titnlo de Speeches, Forensic arguments and 
diplomatic papers of Daniel Webster, em 6 
volumes. 

Webster (João). Auctor dramatico in- 
glez do seculo xvr e que é conhecido unica 
mento pelas suas obras. Escreveu differentes 
peças em collaboração com Dekker, Dray- 
ton, Middleton, Munday, Chettle, Heywood e 
Wentworth Smith, mas a primeira das suas 
composições impre-sas é o Diabo branco pu 
blicada em 1612. Posteriormente imprimiu a 
Duqueza d'Amalfi, e Appio e Virginia, mas 
bastam estas tres peças para lhe dar um lo- 
gar entre os auctores drumaticos contempo- 
raneos dos ultimos annos de Shakespeare. A 
paisão é ás vezes forçada e o auctor recorre 
por vezes a meios violentos, mas n'essas com 
posições sente se o genio de um verdadeiro 
poeta dramatico, que caminha direito ao fim 
sem haver obstaculo algum que o detenha ou 
desvie do seu proposito. 

Webster (Guilherme). Theologo e es- 
crip'or ivglez, n. em 1689, e m. em 1759. No- 
meado em 1715 pastor de 8. Dunstande do 
CEste em Londres, conservou esse logar até 
1731 em que pelo seu procedimento leviano 
e genio sarcastico teve de se retirar. 

Pouco depois obteve duas novae reitorias, 
mas de tão pequeno rendimento que passoa 
o resto da vida em circumstancias muito pre- 
carias, 

Era um homem muito erudito, mas o seu 
genio motejador, irascivel e orgulhoso, creou 
ibe muitos inimigos e fes com que andas- 
ae sempre envolvido em grandes polemi- 
cas. Dos seus escriptos citaremos: Conside 
rações sobre os testemunhos da resurreição do 
Salvador; Defeza de Eustachio Budgell, Fran- 
ca exposição das minhas desgraças; Miscel 
lanea semanal, periodico que saiu só alguns 
mezes, etc, 

Webster (Noé). Pedagogo americano, 
n. em West Hurrford no Cunoecticut em 
1158 e m, em 1843. Estudou direito no col 
legio d'Yale, tomou parte na guerra da in- 
dependencia durante a expedição de Bur- 
goyne e entrou na advocacia em 1781, Dei- 
xaudo essa carreira para se dedicar ao eosi- 
no, abriu em New York uma escola e publi. 
cou em 1783 a sua Primeira parte de um 
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methodo grammatical da grammatica 1x7; 
deu começo a uma serie de obras elem: x- 
res, que foram consideradas superiores $ i 
das as que até então se conheciam. 

Tomou parte importante na discussão ix 
questões politicas do seu tempo, imprias. 
os seus Esboços da politica americana : :: 
tra brochura a favor dos principios do *>:: 
ralismo, e escrevendo muitos artigos s1 
jornal diario que fundou em 1793 em à-z. 
York. Em 1798 foi residir para Nevar: 
onde passou o resto dos seus dias. 

A sua obra principal e que lbe deu mt: 
de nome fóra da patria é o Diccionan.a- 
vo e completo da lingua ingleza, começai. e» 
1807, cuja primeira edição é de 1523,e;>» 
depois tem sido reimpresso muitas vire 

Webster (Thomaz) Geologo inzit: 
na ilha Orkney em 1772 e m. em I&i .:: 
do estudado architectnra © paizagen z 
Londres, viajou pela Inglaterra e pec n: 
de Galles, afim de colligir vistas e des» 
para diversas publicações illustradas V- 
tando a Londres dedicou se exclusiver--. 
é architectura e deu o risco do tbeatro £ ~: 
Institution, e ocenpando-se dep-is de -:. 
dos geologicos publicou em 1813 nas Pn 
sacções da sociedade geologica uma me: ~i 
ácerca das Nascentes de aqua vita, q~ 
nha descoberto na ilha d'Wyrth. Foi a: :: 
colaboradores da Encyclopedia de ecin-. 
domestica de Loogman, publicou ams e: ` 
lente edição dos Elementos das scim:: 
das artes de Imison, e deixou mais d: :- 


"volumes manuscriptos de diversos s=: 


tos, 
j Wechel (Cbristiano). Celebre trem 
pho do seculo xv1, oriundo d' Allemanha `- 
rigiu-se a Paris onde montou uma im;:-=. 
em 1527 alcançou grande reputação p- -- 
leza e correcção das suas edições de a: 
res gregos e latinos e morreu pelos ass~ : 
1554. O Catalogo das obras que imp. 
publicou se em Paris em 1544. 
Wechel (André). Typographa, e :: 
do antecedente, n em Paris em 151).:: 
em 1581. Tornou se celebre como ses ps a: 
arte da typographia. Tendo sido ss. 
de affecto aos principios da Reforr:i '»! 
reu grande risco de vida e as suas cZ :; 
foram eaqueadas. Por occasião da ma's i’ 
de $. Bartholomeu conseguiu refegiar =+: 
Francfort onde morreu. O catalogo ds: :: | 
ções que publicou foi impresso em F:.:. 
fort em 1590. 
Weckeladore (Rochedos de). Cr. : 
grupo de rochedos da Allemanha do N; 
na fronteira nordeste da Bobemis, na ts: | 
lheira do Riesengebirge, a sudoeste de L: ' 
dshut, perto da villa austriaca de Aders:t., 
Wecker (João Jacques) medico ira: : 
n. em Basilea em 1528 e m. em 15 >~ 
professor de dialectica e de rbetorica 5º 
legio da sua terra natal, exerceu siè ` 
feliz exito a pratica da arte medica, + 7», 
dedicação e coragem de que dea prow =. 
rante a peste de 1565 foi lhe dados «- 
de primeiro medico da cidade da C...' 
onde residia até á morte, Deixou entr >, 
tros escriptos: Antidotarium speciale; |: 
cae syntaxis utriusque ex graecis, lats ` 
arabicis the sauris collecta; Antidotornes* 
nerale; De secretis libri xvn, traduzi * 
francez por um anonymo; Praticae sss 
nalia gentrales libri vn. ' 
Weckberlin (Jorge Rodolpho) E. 
allemão, n. em Stuttgard em 1584 enm ' 
annos de 1651. Estudou direito em Tesi- -' 
ocvupando se ao mesmo tempo com cnh | 
predilecção de trabalhos poeticos e lt”! 
rios, fes depois uma viagem dursote t:> 
visitou as principaes capitaes da Eww; ' 


quando regressou entrou como er 
na obidosilaHa aulica do Stuttgard Por 
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po depois foi nomeado poeta da córte; 
1620 partiu para Londres e foi addido á 
ncellaria allemã que havia sido estabele- 
a n'esta cidade durante a guerra dos trin- 
unos, afim de facilitar as comimunicações 
re os protestantes de Inglaterra e os da 
emanha; gozou ali de grande considera- 
e foi encarregado de importantes missões. 
guerra dos Trinta annos roinpeu os seus 
8 de familia e privou-o da herança pa 
a; uma grande parte de poesias sus 
ım destruidas e Weckherlin viu-se obri 
o a ficar em Londres onde morreu. Às 
a numerosas composições poeticas, que 
tencem quasi todas ao genero lyrico, dis 
ruem-se pela graça da expressão e por 
4 verdade de sentimento pouco communs 
re os poetas d'aquella epoca. As mais no- 
is são aquellas em que o author celebra 
atria allein e Gustavo Adolpho o grande 
peão do protestautismo. Foi este poeta 
m iutroduziu na poesia sllemå a ode, o 
to, a egloga co epigramma e contribuiu 
bem para sustentar o uso do emprego do 
audrino, à imitação dos francezes, sinda 
de ordinario soffren a influencia dos yoe- 
ingiezes. Publicou uma edição das suas 
as em Amsterdam em 16141 a qual é ho- 
ima verdadeira raridade bibliographica, 
eu grande poema sobre a morte de Gus- 
) Adolpho foi tambem publicado por 
s em Halle no anno de 1806, aseim co- 
na collecção intitulada: a Cornucopia 
avilhosa da creança. 

uller publicou uma escolha das poesias 
todolpho Weckherlin, com a sua biogra 
| no tomo 17 da Bibliotheca dos poetas 
nôra do seculo xvn. 

Veckheriin (Guilherme Luiz). Jor- 
ta atlemão, u. em Bothnang no Wur- 
verg em 1739 e m. em 1792. Depois de 
estudado direito em Tubingue, foi como 
eptor para Strasburgo e mais tarde para 
s onde leu avidamente os escriptos de 
aire e de Lingnet. Dirigiu se depois 8 
ma onde deu lições e escreveu em varios 
nes. As satyricas Memorias de Vienna 
icadas sob o veu do anonymo, mas das 
8 Weckberlio se gabava de ser o author 
um com que elle fosse condemuado à 
io e expulso de Austria. 

iveu successivamente em Ratisbouna, 
sburgo, Nordlingen e Baldrimgeo peque 
Ideia dos arredores d'esta ultima cidade. 
sempre bem recebido ao principio, mas 
uns satyras tornavam-lhe impossivel a 
ora em todas as terras e, sendo igual- 
te expulso de Augsburgo, para se vingar 
icou a sua Viagem de Anselmus Rabio 
na Allemanha, que produziu uma viva 
ação. 

ù Nordlingea publicou uma revista po- 
3, O Alforge, a que deu depois os diver- 
italos de: Chronologna; Cartas hyperbo- 
, Paragraphos, ete. Uma satyra que es- 
en contra à cidade imperial de Nordlio- 
fez lhe soffrer uma prisão de quatro an- 
durante a qual se não mostrou arrepen- 

continuando os seus trabalhos littera- 


n 1792 começou em Anspach, sob a pro- 
lo de Hardenberg,a publicação de um 
al politico, as Folhas de Anspach. Sus- 
3, quando os francezes se approximavam 
a cidade, de estar de accordo com elles, 
re arriscado a ser assassinado pelo povo 
freu tal susto que adoeceu morrendo 
os dias depois. 
redderkopf (Maguo). Jurisconsulto 
adista do Holstein, n. em Husum em 
e m. em 1721 Depois de ter concluido 
irso de direito em Helmstaedt e de ter 
lado em Iena e em Heidelberg, visitou a 
qa o a Italia, e quando regressou foi no- 
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meado professor de direito publico e feudal : 


va universidade de Heidelberg e encarrega- 
do pelo eleitor Carlos Luiz de diversas mis- 
s0ss diplomaticas junto do duque de Hols- 
tein, obtendo d'este ultimo uma cadeira de 
direito na universidade de Kiel. 

Posteriormeute recebeu d'este principe o 
titulo de nobre e a nomeação de embaixador 
e em 1706 a de primeiro ministro, mas tendo 
sido victima de uma intriga, tornou se sus- 
peito ao seu soberano e esteve preso cinco 
anuos. Conseguiu depois provar a sua inno- 
cencia e foi restabelecido nas suas antigas 
dignidades que conservou até á morte. Doi- 
xou differentes + pusculos sobre questões de 
direito, 

Wedekind (Jorge Christiano Theo- 
philo). Medico alleu:ão, n. em Goettingue em 
1761 e m. em Moguncia em 1831. Foi pri- 
meiro conselheiro e medico do eleitor pala- 
tino e depois professor de medicina na uni. 
versidade de Moguncia. Quando os francezes 
entraram n'essa cidade em 1792 Wedekind 
alistou se no exercito da republica e attacou 
com ardor os principios revolucionarios. 

Em 1194 foi medico do grande hospital 
militar, e d'ahi a annos voltou para Mogun- 
cia a aer lente de therapeutica e de cliuica. 
Posteriormente foi conselheiro intimo e pri- 
meiro medico do grão duque de Hesse Darms- 
tadt. Das suas obras citaremos: Do ensino 
medico; Theoria geral das inflamações e suas 
consequencias; Situação economica e politica 
de França depois de tres annos de republica; 
Cartas confidenciaes a respeito do 18 de bru- 
mario; Ensaio do systema homapatico do 
doutor Elahneman; Materiaes para os ma- 
çãos etc. 

Wedekind (Jorge Guilherme, barão 
de). Escriptor florestal, filho do antecedente, 
n. em Strasburgo em 1796 e m. em 1856. 
Frequentou algum tempo a universidade de 
Gettivgue, foi em 1813 estudar a sciencia 
florestal para Dreissigacker e no fim d'esse 
anno foi nomeado asseseor do collegio flo- 
restal de Darmstadt. Pouco depuis alistou-so 
como voluntario nos caçadores e fez como 
tenente de engenharia a campanha contra a 
França ás ordens do principe Emilio d'Hesse. 
De 1816 a 1820 foi membro do collegio su- 
perior dne florestas e por ultimo conselheiro 
intimo florestal, Deixou um grande numero 
d'obras taes como: Esboço de um systema de 
estatistica florestal; Ensaio de uma constitui- 
ção florestal no espirito da epoca; Encyclope- 
dia da sciencia florestal etc. 

Wedekind (Antonio Christiano). His- 
torador allemão, u. em Vesselhosvede perto 
de Verden no Hanover em 1763 e m. em 1845. 
Depois de ter estudado direito em Helms- 
taedt e em Gec'tingue, exerceu durante trez 
annos a profissão de advegado no Hanover, 
foi tabellião em Nantes e em Luneburgo e 
durante o domivio francez foi conselheiro da 
prefeitura do departamento das Boccas do 
Elba e depois sub-preteito de Luneburgo. 

Mais tarde foi administrador do convento 
de S. Miguel de Luneburgo e attrabindo a 
attenção de Cuvier foi por intervenção d'el- 
le uomeado baillio em chefe d'essa casa re- 
ligiosa em 1821, 

Deixou entre outras as beguintes obras: 
Folhas commemorativas da Historia univer- 
sal; o Começo das grandes feiras; Manual 
chronologico de historia moderna; Fabula 
Waldemari primi regis Daniæ; Manual da 
historia do universo e dos povos; Notas sobre 
alguns historiadores da edade media allemã. 
Ajudou Wagner na sua edição do Chrontcon 
do bispo Dietmar de Merseburgo. Por sua 
morte deixou á classe de historia e de phi- 
lologia da Sociedade real de Gettingue a 
ima necessaria para distribuir de dez em 

ez annos tres premios de 1:000 thalers cada 
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um aos auctores das tres melhores obras re- 
lativas a factos da historia da Allemanha. 

Wedel, Aldeia da Prussia, na provincia 
de Holstein, na margem direita do Elba, a 
26 kilom. oeste de Hamburgo. População 
2:800 bab. 

Navegação. Estaleiros, pequeno porto de 
commercio. 

Wedel (Jorge Wolfgang). Medico alle- 
mão, n, em Golsen na Lusacia em 1645 e 
m. em 1721. Estudou na universidade de 
Iena e abi recebeu o gráu de doutor indo 
exercer a pratica da sua arte para Gotha, 
onde residiu até 1673. 

N'esta época obteve na universidade uma 
cadeira que occupou até à morte. Poucos es- 
criptores teem deixado tantas obras como 
Wedel. Em medicina foi discipulo de Vau 
Helmont e de Sylvius e adoptou as suas opi- 
Diões sobre a acção dos remedios; gozou de 
grande reputação e foi primeiro medico do 
duque de Saxe Weimar e do eleitor de Mo- 
guucia, membro da Sociedade real de Ber- 
lim e da Academia Leopoldina, e recebeu em 
1694 os titulos de conde palatino e de con- 
selheiro intimo. Apesar do grande numero 
de escriptos que deixou, os unicos que me- 
recem ser mencionados são: Exercitationes 
pathologice; Opiotogia; De medicamentorum 
facultatibus cognoscendis et applicandis; De 
medicamentorum compositione extemporanea 
ad usum hodiernum accommodata. 

— Ernesto Wedel, filho primogenito do an- 
tecedente, n. em 1671 e m. em 1708, exerceu 
a mesma profissão que seu pae e publicou 
com o titulo de: De morbis concionatorum, 
um tratado sobro a doença dos oradores, o 
qual obteve varias edições. 

—Um segundo filho João Adolpho Wedel 
succedeu a seu pae e escreveu um grande 
numero de obras que consistem quasi todas 
em dissertações academicas. 

Wedel (João Volfgang). Botanico alle- 
mão, n. em 1708 e m. em Iena em 1757, onde 
exercia a pratica da arte medica. i 

Occupou-se durante toda a vida de bota- 
nica e foi levado pelas suas aturadas inves- 
tigações & sustentar que o fructo não devia 
ser comprehendido na classificação das plan- 
tas, e que era só da flor que se deviam tirar 
os caracteres botanicos. Expos esta theoria 
n'uma obra intitulada: Tentamen botanicum 
Jfiores plantarum in classes, genera superiora 
et inferiora, per characteres ex floribus deli- 
neatos dividendo, cognitione nominis generi 
infimo ad quod planta pertinet competentis 
inserviens. Esta obra foi vivamente criticada 
por Haller, a quem Wedel respondeu n'uma 
Epistola a Haller a respeito do juizo que elle 
fez do Tentamen botanico. 

Wedel (Carlos Henrique de). General 
prussiano, n. em 1712 e m. em 1782. Alis- 
tou se no exercito durante a guerra da Sile- 
sia, foi promovido a major general por occa- 
sião da guerra dos Sete Annos e, segundo o 
testemunho de Frederico rm, teve uma parte 
muito importante na victoria de Lissa a 5 de 
dezembro de 1757. Collocado depois á frente 
de um corpo de exercito, fez para os suecos 
na sua marcha sobre Brandeburgo, recebeu 
em março de 1757 o commando do exercito 
destinado & operar contra os russos, mas foi 
derrotado em Crossen por Soltikof, não per- 
dendo todavia a confiança de Frederico que 
o empregou durante as campanhas seguintes 
e em 1761 o nomeou ministro da guerra, func- 
ções que Wedel desempenhou até 1779. 

— Seu irmão Jorge de Wedel, fez como te- 
nente-coronel a guerra da Silesia e á frento 
de um só batalhão de granadeiros, disputou 
durante cinco horas, ao principe de Lorena, 
e a todo o exercito austriaco, a passagem do 
Elba, perto de Salowits. Foi por este feito 
d'armas, que Frederico lhe deu Em suas Me. 
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morias, o cognome de Leonidas prussiano. | e pelas relações que tinha com alguns pro- 


Foi morto em 1747, na batalha de Sorr. 

Wedel Sarisberg (João Gaspar Her- 
mano, conde de). Estadista noruegues, n. em 
1779, em Montpellier, onde sua familia reei- 
dia, e m. em Wiesbaden em 1840. Estudou 
jurisprudencia, philologia e linguas, e aos 
vinte annos, foi nomeado bailio de Buske- 
rud. Por morte de seu pai, em 1805, herdou 
uma grande fortuna e o titulo de conde; em 
1808 poz-se á frente de um corpo de volun- 
tarios, que combatia contra a Suecia, em 
1814, foi eleito membro da dieta extraordi- 
naria, reunida na Christiania, e pronunciou- 
se a favor da juncção da Noruega á Suecia, 
o que lhe attrabiu vivas accusações dos par- 
tidarios da autonomia noruegueza. Depois da 
annexação, Wedel foi nomeado pelo rei, con- 
selheiro de estado e director do commercio, 
das finanças, e das contribuições. 

Em 1822, deixou estas funcções, para se 
retirar á vida privada, mas tendo em 1826, 
sido reeleito deputado na dieta, adquiriu uma 
grande influencia e em 1836, foi nomeado 
governador da Noruega. 

Wedemeyer (Jorgè Luiz). Medico e 
pbysiologista allemão, n. em Elbingerode, 
em 1790, e m. em 1829. Recebeu o grau de 
doutor em Geettingue em 1812, e partiu para 
q Hanover, onde foi nomeado primeiro me- 
dico da córte. Tornou-se um habil pratico, e 
um pbysiologista notavel, nas suas investi- 
gações sobre o systema nervoso, sobre a res- 
piração e sobre a circulação. Deixou além de 
artigos muito interessantes, publicados no 
Magasin de Rust, e nos Archivos de Meckel, 
as seguintes obras: De febre petechiali; Com- 
mentatio historica pathologiam, pilorum cor- 
poris humani sistens; Investigações physiolo- 
gicas sobre o systema nervoso e a respiração, 
e sua influencia sobre o organismo. 

Wedgood (Josiah). Celebre fabricante 
de louça, n. em Burslem, no condado inglez 
de Strafford em 1730, e m. em 1795. Seu pae 
e a maior parte dos membros da sua familia, 
occuparam-se do fabrico de louças, e elle pro- 

rio sendo destinado a essa inedustria, rece- 

u uma instrucção muito incompleta. Per- 
dendo o pae, quando contava apenas onze 
annos, entrou para a oficina do seu irmão 
mais velho, mas sendo atacado de bexigas, foi- 
lhe amputada depois uma perna, pelo que fi- 
cou incapaz de exercer o officio a que se des- 
tinara. 

Sahindo então de Burslem, associou-se com 
um tal Harrison estabelecido em Stoke e foi 
então, segundo se diz, que em Wedgood, se 
começou a manifestar um grande talento 
para o fabrico de louça de luxo. Relacionan- 
do-se em seguida com um Degociante cha- 
mado Wbheildon, fabricou para elle cabos de 
facas, e pratos para fructa em forma de fo- 
lbas, e de outros objectos do mesmo genero. 
Como Wheildon tirava grandes lucros da 
venda de loiça ordinaria, não quiz aventurar- 
se no caminho para onde Wedgood o queria 
levar, e por isso o nosso biographado voltou 
a Burslem, estabelecendo ahi uma pequena e 
bumilde officina, na qual continuou a fabri- 
ear loiça artistica. 

Os seus negocios prosperaram rapidamen- 
te e permittiram-lhe estabelecer uma nova 
fabrica de loiça branca, e uma terceira para 
a loiça côr de café, que em breve adquiriu 
grande celebridade. Wedgood apresentou 
algumas peças d'essa nova faiança á rainha 
Carlota, que lhe encommendou logo um ser- 
viço completo, e lhe fez dar o titulo de lou- 
. ceiro da côroa. l 

Wedgood fundou então na capital um 
armazem, no qual foram expostos os melho- 
res productos da sua industria, e encontrou 
um valioso anxiliar no seu socio Bentley, que 
pelos conhecimentos scientificos e litterarios, 


tectores desvelados das artes, lhe prestou 
grandes serviços, especialmente na parte ar- 
tistica, porque lhe obteve, por emprestimo, de 
algumas collecções preciosas, muitos cama- 
feus, estatuas, vasos, medalhões, fructa, ect., 
que elle reproduziu. D'estas reproducções ci- 
tam se particularmente as de algumas loiças 
antigas, encontradas em Herculanum, 6 as 
copias do famoso vaso Barberini. 

Depois de muitos e repetidos ensaios, 80- 
bre differentes especies d'argila. e de mate- 
rias corantes, Wedgood couseguiu produzir 
camafeus, medalhas e estatuetas delicadis 
simas, com uma substancia tão dura e tão 
capaz de resistir a todas as causas usuaes de 
destruição que parecia dever ter mais dura 
ção, do que as antigas obras de bronze. 

Deve se igualmente a Wedgood a arte 
de pintar vasos e outros objectos d'essa qua- 
lidade, sem que estes conservem 8 apparen 
cia de verniz que tem a pintura ordinaria 
em porcelana ou em faiança, arte que era co 
nhecida dos antigos, mas cujo segredo se 
perdera, desde o tempo de Plinio, e invea- 
tou o pyrometro, conhecido pelo seu nome e 
que foi o primeiro imaginado, para regular 
a cozedura das massas destinadas ao fabri- 
co de loiças, e que foi posteriormente em- 
pregado pelos phisicos. 

O talento e energia de Wedgood, per- 
mittiram-lhe juntar uma boa fortuua, e fo- 
ram tambem grandes fontes de riquesa, e 
prosperidade para a sua provincia natal. As 
duas fabricas que elle tinha, uma em Burs- 
lem,e outra na Etruria povoação por elle fun- 
dada, junto de Newcastle under Lyne, tor- 
naram se centros de importante movimento 
industrial e commercial, e segundo um rela 
torio lido por Wedgood em 1785, na ca- 
mara dos commune, o destricto de Stafforda- 
hire, no ceutro do qual ficavam situadas es. 
sas duas fabricas, contava uns 20:000 ope- 
rarios, que viviam d'essa industria. 

Wedgood foi membro da sociedade real 
de Londres, e da sociedade dos antiquarios 
nas Transacções philosophicas, da qual se en- 
contram publicadas algumas memorias d'elle. 
Teve a iniciativa de varios projectos de uti- 
lidade publica, e entre outros do canal de 
Trent e de Mersey, que abriu uma importan- 
te via de communicação, do condado de Staf- 
ford com o de Kent e com as costas do De- 
vonehire e do Dorsetshire. 

Wedmegyer. Estadista allemão, n. em 
1792, e m. em 1869. Foi em 1832, eleito para 
a segunda camara do Hanover, e fez até 1814 
parte d'esta assembléa, da qual foi presiden- 
te, de 1840 a 1847, e onde a sua attitude deu 
logar por varias vezes, a violentas recrimi- 
nações. Exerceu as funcções de conselheiro 
intimo e de secretario geral do ministerio da 
guerra, deixando estes cargos em 1850. Tres 
annos depois, entrou no ministerio do inte 
rior, no gabinete Lutcken, e é a elle que ca- 
be, em parte, a responsabilidade das tristes 
medidas, que deram em resultado a interven 
ção da dieta germanica, nas questões relati- 
vas à constituição do Hanover. O gabinete 
Lutcken deixou o poder a 31 de julho de 
1855, e desde esta epocha Wedmeyer aban- 
donou completamente a vida politica. 

Wednesbury., Cidade d'Inglaterra, 
no condado de Hafford, a 12 kilom. de Bir- 
mingham,perto da nascente do Thaine; 25:000 
hab. Muitas fabricas de armas de jogo, car- 
ruagens, Cutelaria, artigos de selleiro, etc. 
Nos arredores, ricas minas de carvão de pe. 
dra e de ferro. 

A cidade tem uma igreja do seculo vir, 
com tumulos das familias Dudley e Harcourt, 
e um castello, que outr'ora foi celebre. 

Wednesfleld. Cidade d'Inglaterra, no 
condado de Stafford, na margem do canal de 
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Wyrley, perto de Wolwerbampton; 40i 
hab. Fabricas de quinquilherias, e de az. 
gos de ferro. Commercio de cereses eù 
ferro. 

Weedon-Beck. Logar d'Taghtm 
no coudado de Northampton, a 6 kiiza -. 
Daventry, na margem do Nen; 2:80) ty 
Vasto arsenal e importante deposito dev 
mas. 

tWeener. Logar da Prussia, ns proris 
cia do Hanover, a 31 kilom. de Aurich, pr, 
do Ems, com o qual está ligado por ug :. 
nal; 2:600 hab. Commercio de exportazis g 
aveia, manteiga e queijo. Importante ter: 
gado cavallar. 

Weenixo Weeninx (João Bar. 
Chamado o Velho, pintor hollaudez, t +; 
Awsterdam em 1621 e m. perto de Ut-:: 
no palacio de Tenneyen em 1650 En is. 
de um architecto, mostrando porén is: 
creança grande aversão pela profissão i: ss 
pae, esteve primeiro como Caixeiro n'sIsh 
ja de livros e depois n'uma de panox c: 
que vendo um quadro de Abrahão Bæir: 
que o patrão comprára, foi deitar se a»:- 
d'aquelle artista offerecendo se-lhe pan à 
var os piuceis ou para moer 8s tintas, 

Bloemaert um tanto admirado de'r:a 
vencer pelos rogos de Weenix, e este :.;: 
de alguns ensaios telizes, foi admittis:: 
numero dos discipulos do grande mestr :+ 
breve adquiriu bastante reputação eist. a 
ra Roma, esteve lá quatro annos e dep::: 
seu regresso Á patria, deu provas deor? 
cundidade tão extraordinaria, que as. 
outro pintor lhe póde ser comparado ie. 
te ponto de vista. 

Os Portos de mar, foram as primeiras 
posições que elle executou depois do sr: ~ 
gresso, e em cada um d'esses quadros ti -3 
mentos para muitos quadros dos mais tyr 
dos generos. Uma d'essas telas repre à 
não só O mar e a praia, mas tamben q: 
estendendo-se até ao infinito. Sobre ns ::.é 
n'uma barca cheia de gente, repress-: 
um drama ou uma scena alegre; a pras: 
cheia de grupos de pescadores, mas s`- 
do vê se uma paizagem com cabaass, .: 
rentes figuras, animaes etc., DO ar vé:: 
aves e passaros e sem alterar o realisz: s 
sas numerosas scenas, Weenix porcos 
as nuvens com Amores, Venus, pades 


etc. 

O todo como composição é extravazu:. 
mas cada grupo de por si tem as cois: 39 
admiraveis 6 essas pequenas porções d: 
dro excedem em sentimento, ne idés. 3 -i 
ma e em colorido tudo que se conb=: > 
melhor. 

Das outras producções de Weenit ciw, 
mos: um Retrato, os Corsarios rep”: +: 
Louvre, e um pequeno quadro La: ©" 
presa a um ramo de arvore com du” 
aotos, etc. A maior parte dos traba: 3! 
Weenix acham se dispersos pelos mes.:1: 
Vienna, Munich, Berlim, Madrid, Flu:-- 
Roma. Deixou tambem algamas gravuu + 
cellentes e muitos desenhos. | 

Weenix ou Weeninx (Jo: E 
tor hollandez, filho do antecedente. : * 
Amsterdam em 1644 e m. em 1719. Fr =: 
ro imitou soffrivelmente as obras des! - 
mas depois na Italia tomou a masa" 
conservou até ao fim da vida e coni: ; 
adquiriu um logar distincto entre osu=-"" 
hollandezes do fim do seculo rvu. ! 

O eleitor palatino João Gailberat :*. 
mou para junto de si Weeoir, que ris. 
to de vinte annas nesse palacio, qae k3 ' 
com magnificas scenas de caçada |. 

Depois da morte do eleitor, volto :- 
landa e decorou na Haya e em Amv = 
os palacios da casa d'Orange. Os sesi f> 
dros representam todos Fructas, Fira i: , 


| 
| 
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adas etc., e admiram-se nos museus de. 


Vienna, Roma e Veneza. 

Weerdt ou Weert. Cidade da Bel- 
rica, na provincia de Limburgo, a 17 kilom. 
oroeste de Ruremonde. População 6.400 
ab. Collegio; fabricas de pannos, chapeus, 
peias, ect. Commercio de cereaes, pannos de 
ligodão e gado. Vê se ali uma magnifica 
greja onde se encontra o tumulo do conde 
le Horn, que morreu em 1562. Esta pequena 
idade foi tomada pelos francezes em 1792. 
"oi patria de João Weerdt. 

WVeerdt (Adriano de). Pintor beiga, n. 
m Bruzellas, e viveu no seculo xvr. Estudou 
m Anvers 80b a direcção do paizagista Car- 
os de Queburgb, partiu depuis para Iralia, 
nde estudou principalmente as obras do Par- 
pesano e tendo voltado à Italia em 1556, 
chou a sua patria soffrendo os horrores da 
nerra, pelo que foi residir para Colonia. 

Entre as suas melhores telas citaremos: 
Lazaro, Ruth e Booz, a Vida da Virgem, 
ma Natividade, etc. 

Weerdt ou Werth (João de). Gene. 
al celebre, n. em Weerdt, no Limburgo, em 
594 e m. em 1654. Serviu primeiro no exer- 
ito auatriaco, passou depois 8o serviço da 
Saviera e tomou uma parte activa na bata. 
ba de Nordlingen. Derrotou o general de 
Jassion em 1635, invadiu a Picardia no an- 
o seguinte, foi feito prisioneiro em 1637 e 
passou em Paris quatro annos no captiveiro. 
Em 1642 derrotou Rantzau em Dudlingem e 
) tratado de Westphalia poz termo á sua car- 
eira militar. O seu nome transtornado em 
João de Vert, tornou se popular em França. 

Weerdt (Sebald de). Navegador bollan- 
jes, assassinado em 1603. Em 1598 recebeu 
) commando de um yacht n'uma expedição 
enviada ás Indias Ás ordens de Malin. Quan 
ìo este morreu, Weerdt tomou o commando 
je um navio, a Fé, que os ventos contrarios 
epararam do resto da esquadra, no estreito 
le Magalhães, e violentas tempestades o im 
pediram por muito tempo de deixar este es- 
reito e de seguir ao seu destino. Tendo per- 
dido as suas embarcações e um grande nu- 
mero de homens, resolveu voltar a Hollanda 
é descobriu tres ilhas chamadas Sebaldiuas. 
Em 1602 foi nomeado vice almirante de uma 
esquadra de descoberta, commandada por 
Wybrant van Warwyk e enviado ás Indias 
rientaes pelas duas companhias. Depois de 
ter estado em Madagascar, dirigiu-se a Cey- 
ão onde foi muito bem recebido pelo rei de 
Candia e fundeon na bahis de Achem. Voltou 
à Ceylão com seis navios, ajudou o rei d'este 
pais a fazer a guerra aos portugueses, fez 
um certo numero de prisioneiros e tomou 

varios navios portuguezes, mas recusou en 

tregar os prisioneiros ao rei e deu-lhes a li- 

berdade, 

O rei teve uma entrevista com Weerdt e 
tonservando-o junto de si com os seus prin- 
Cipaes officiaes, mandou os asesesinar. O com 
mando da esquadra foi então dado a Jacques 
Pietersen, 

À Helação da viagem de Weerdt no es- 
treito de Magalhães, escripta em bollandes 
por Bernardo Jansen, foi tradasida em fran- 
cez e publicada na Collecção das viagens da 

panhia das Indias orientoes. Os bollan- 
dezes consideraram sem pre Weerdt como um 
dos seus melhores navegadores e a sua Re- 
^ era muito estimada pela exactidão. 

Weerselo, Povoação do reino de Hol- 

ands, va provincia de Over Yesel, a 17 ki- 

lom. leste de Almelo. População 4:300 hab. 

Indnatria agricola. - 

Weéfa (Abul). Astronomo persa, viveu 
ew Bagdad no fim do seculo x. A Bibliothe- 

€a aciona! de Paris possue, com o n.º 1:188 

uma copia manuscripta do Almagesto, que 

tradosiu, E' a obra mais antiga em 


WEG 


que as tangentes e cotangentes, as secantes 
e cosecantes são empregadas regularmente 
vo calculo trigonometrico. Abul Wéfa desi- 
gnava a tangente com o nome de sombra 
prima do arco, e a secante pelo de diame- 
tro da sombra, á cotangente dava lhe o no- 
me de sombra recta. 

Wegetleben. Cidade da Russia, na pro- 
vincia de Saxe, na regencia de Magdeburgo, 
no circulo e a 95 kilom, sul de Oschersle- 
ben, na margem do Goldbach. População 
2:500 hab. Fiação de linho; fabricas de pan- 
nos, telhas e tijolos. 

Wegelin ou Wegnelin (Jacques). 
Escriptor suisso, n. em daint-Gall, em 1721 
e m. em 1791. Foi pastor da igreja francesa 
da sua terra natal e dose annos depois pas- 
sou & bibliothecsrio e professor de philoso- 
phia, mas a moderação e tolerancia de que 
dava provas em todas as questões religiosas 
attrahiram-lhe grandes desgostos e por isso 
tratou de obter em 1765, uma cadeira de 
historia na Academia dos nobres, fundada 
em Berlim por Frederico 11. Soube alcançar 
a estima d'este principe, que lhe chamava 
um segundo Montesquieu. 

- Wegelin deixou varias obras sendo umas 
escriptas em allemão e outras em frances. 
Das primeiras citaremos: Ultimos coloquios 
de Socrates com os seus amigos; Considera- 
ções politicas e moraes sobre a legislação de 
Lycurgo; Dialogos dos mortos sobre a reli- 
gião; Cartas ácerca do valor da historia. 

Em francez publicou: Memorias sobre as 
principats épocas da historia da Allemanha; 
Considerações sobre 08 principios moraes dos 
governos; Caracteres dos imperadores desde 
Augusto até Maximino; Historia universal e 
diplomatica. 

Wegner (Godofredo). Theologo alle- 
mão, n. em Ols em 1644 e m. em 1709. 

Depois de ter exercido as funcções do mi- 
nisterio sagrado em Neustadte em Franc- 


| fort sobre-o-Oder, foi professor de theolo- 


gia em Kæœænigsberg, primeiro prégador e 
assessor do consistorio d'esta cidade. 

Deixou mais de cento cincoenta obras, en- 
tre as quaes citaremos: Praecognita theolo- 
giae; Theoria controversiarum; Manuductio 
ad studium historiae ecclesiasticae; Bibildion 
de bibliothecis; cinco volumes de dissertações, 
varios volumes de odes e de poemas religio- 
sos, etc. 

Wegrowv. Cidade da Russia da Europa 
na antiga Polonia, no governo de Lublin, no 
circulo e a 28 kilom, noroeste de Siedlec; 
população 2:400 hab. 

Wegscheider (Julio Augusto Luiz). 
Theologo allemão, um dos principaes repre- 
sentantes do antigo racionalismo, n. em Kub- 
belingen no ducado de Brunswick em 1771 
e m. em 1849. Estudou theologia em Helms- 
tædt, foi professor no Paedagogium d'esta 
cidade e preceptor em Hamburgo onde con- 
tinuou os seus estudos theologicos e philoso- 
phicos dedicando-se principalmente 4 leitura 
das obras de Kant. 

Em 1805, dirigiu-se a Gæœættingue, recebeu 
o gráu de aggregado, no anno seguinte o de 
doutor, e foi nomeado professor de theologia 
e de pbilosophia em Rinteln, alcançando 
uma grande reputação. Quando a universi- 
dade de Rinteln foi supprimida, obteve uma 
cadeira de theologia em Halle; mais tarde 
Hugestenberg lançou contra elle e contra 
Gervinus uma denuncia com o fim de o des. 
tituir, mas a estima dos seus collegas e dos 
seus discipulos vingaram Wegscheider d'es- 
ta denuncia, assim como das calumnias con- 
tidas em numerosos folhetos publicados con- 
tra elle, por causa das suas opiniões theolo- 
gices. 

Entre as suas melhores obras citaremos: 


De graecorum mysteriis religione non obtru- 
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dendis; Introducção ao Evangelho de S. João; 
a Primeira carta de Paulo a Thimotheo, no- 
vamente traduzida e explicada em relação ds 
investigações mais recentes sobre a authenti- 
cidade d'esta epistola; Institutiones theologi- 
cae, christianae, dogmaticae, livro que se po- 
de considerar como a verdadeira dogmatica 
normal do naturalismo. 

Wehiamun. Cidade da Prussia. na pro- 
vincia da Prussia, na regencia e a 51 kilom. 
leste de Kœnigsberg, capital do circulo do 
seu nome, na confluencia do Alle com o 
Preyel, População 4:000 bab. Creação e com- 
mercio de cavallos. Fabricas de lavas, pan- 
nos, chapeus, etc. 

Esta cidade foi fundada pelos cavalleiros 
teutonicos em 1333. Um tratado que ali foi 
concluido entre o Brandeburgo e a Polonia ` 
em 1657, dava ao grande eleitor Frederico 
Guilherme, a soberania do ducado da Prus- 
sia. 

VWehlen. Cidade da Saxonia, no circulo 
de Dresde, bailiado de Honstein, na margem 
direita do Elba. População 2:000 hab. Esta 
pequena cidade é muito antiga, apesar de 
sofrer frequentes innundações. Perto da 
egreja, veem se ainda sobre o Schlossberg, 
os restos do seu antigo castello. Ricas pe- 
dreiras. 

Wehr., Aldeia do grão dacado de Bade, 
no circulo do Alto Rheno, no bailiado de Sa- 
ckingem, a 4 kilom. leste de 8Schopfheim; 
população 2:200 bab. Industria agricola. 

Wehbran. Aldeia da Prussia, na pro- 
vincia de Silesia, na regencia de Liegnitz, a 
35 kilom. nordeste de Gorlits na margom do 
Queis. População 1:000 hab. Exploração 
d'argila; fabricas de papel, serrações hydraqe 
licas. Foi a patria do mineralogista Werner. 

VWyehrhan (Othão Frederico). Viajante 
allemão, n. em 1794 e m. em 1860, depois de 
ter exercido as funcções do ministerio sagra. 
do em Kunitz e em Liegnits. Deixou as se- 
guintes obras: Viagem pedestre de dois sile» 
sianos na Italia e suas aventuras em Napo- 
les; Defesa do lutheranismo; Observações fei- 
tas na Allemanha, em França e na Suissa; 
Viagem na Allemanha; Dresde poema em 
vinte e quatro cantos. . 

Wehrli ou Werhlt (João Jacques) 
professor e philantbropo suisso, n. no cantão 
de Thurgovia em 1790 e m. em 1855. Era 
filho de um modesto mestre escola que o des: 
tinou egualmenle ao ensino. Aos vinte anuos 
foi-lhe confiada a direcção do instituto dos 
pobres em Hofwil e em 1830 as anthorida- 
des do seu cantão deram-lhe a direcção da 
escola-seminario dos regentes. 

Em 1833 presidiu á fundação da escola 
de agricultura de Kreuslingen e depois á de 
Erlen. Dedicou-se principalmente á educa- 
ção das creanças pobres e o seu methodo ti- 
nba por objecto o desenvolvimento simulta- 
neo das faculdades physicas e moraes. Os 

rocessos de educação empregados por este 
benemerito estão descriptos nas duas obras 
seguintes: Da instrucção intermediaria e do 
seu estado no sul da Allemanha por Baint 
Marc Girardin: Da educação popular, por 
Prosp. Dumont. 

Weichert (Jonathan Aagasto). Philo- 
logo allemão, n. em Ziegra em 1788 e m. 
em 1884. Estudou na universidade de Wits 
temberg, em 1811 foi nomeado reitor do gym- 
nasio d'esta cidade, passou em 1814 como 
professor á escola de Meissen e, em 1818, 
foi trausferido na qualidade de reitor para 
a do gymnasio, cuja direcção deixou um an- 
no antes da sua morte. 

Citaremos entre os escriptos de Weichert 
os seguintes: De Nonno Panopolitano; Epis- 
tola critica de Valeris Flacci Argonautioisf 
Da vida e dos escriptos de 4 us de 
Rhodes; De Lucii Varis et Caseié Parmentis 
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-vita et carminibus; Lectionum venusinarum 
libellus; Imperatoris Augusti acriplorum re- 
liquiae. Deixou tambem uma edição de Pom- 
ponio Mela e do vii livro das Argonauticas 
de Valerio Flacco. 

Weichmann (Christiano Frederico). 
Poeta allemão, m. em 1769 em Wolfenbat- 
tel onde era conselheiro do duque de Bruns- 
wick. Entre as suas publicações, que lhe va- 
leram o titulo de membro da Sociedade alle- 
mã de Hamburgo, e da sociedade das scien 
cias de Londres, citaremos: Poesias inedi- 
tas dos mais celebres escriptores da baixa 
Saxonia; Poesias religiosas postas em musi. 
ca; Felicidade e alegria da cidade de Ham- 
burgo, etc. 

Weichsel (Fernando Francisco). Ju- 
rigconsulto e politico allemão, o. em Lau- 
blengeo em 1788 e m. em 1853. Depois de 
ter servido como voluntario nos caçadores 
de Lntzow, deixou a vida publica até 1848, 
em que foi eleito deputado na Assembléa 
nacional prussiana. Deixou entre autros os 
seguintes escriptos: Investigações historico- 
jurídicas sobre o direito das terras dos larra- 
dores na Allemanha; Principios theorico pra 
cticos sobre os bens communaes e as servidoes; 
Da prescripção como direito d'adquirir; Da 
unidade da Allemanha e do projecto do codigo 
do imperio germanico. 

Weichselburg. Cidade do imperio 
d'Austria, na Carniola, a 25 kilom. sueste de 
Laybscb. População 4:000 hab. 

Fabricas de lis, artigos d'aço e cobre, bo- 
tões, ete. forjas. 

Weichselmnnde. Aldeia da Prussia 
Da provincia da Prussia, na regencia e a 6 
kilom. nordeste de Dantzig, na foz do braço 
occidental do Vistula, no Baltico. T'em 1:700 
bab. Forte defendendo a entrada do rio. 

VVeickard (Arnaldo). Medico alemão, 
n. em Baccarach-sobre.o Rheno em 1578 e 
m. em 1645. Foi medico do eleitor palatino, 
e professor do collegio de Francfort sobre. 
o-Meno. Deixou: Dissertatio de veneris; The- 
saurus pharmaceuticus galeno-chymicus, obra 
que Jorge Mathiae e Haller julgam ser a 
mesma que foi editada maia tarde com o ti- 
tulo de: De variis et periculosis morbis facili 
et succincta methodo medendis, etc. Pharma- 
copaea domestica. 

Welckard (Melchior Adam). Medico 
propagador do brownismo na Allemanha, n. 
em Romersthag (paiz de Fulda) em 1742 e 
m. em 1803. Foi educado com os capuchi- 
nhos e ia entrar nessa ordem quando um 
incidente que o tornou corcunda, o impediu 
de satisfazer csse dssejo. Estudou então me 
dicina, foi professor em Fulda, e enthusias- 
mado pelo systema de Brown, percorreu a 
Allemauha, a Hollanda e a Russia props- 
gando-o por toda a parte com o fervor de 
um apostolo. 

Creou um grande numero de inimigos, mas, 
á força de perseverança, consegniu trium- 
phar. Paulo 1 que lhe dispensava grande es 
tima tentou em vão retel.o em S. Petersbur 
go; Weickard preferiu voltar á sua patria 
onde o principe de Fulda o nomeou director 
dos estabelecimentos de medicina. 

Entre os seus muitos escriptos menciona 
remos: Natura medicatrix, medicus naturae 
minister; Consideracões medicas sobre a fe 
bre putrida que grassou na Allemanha e nos 
paises limitrophes; o Medico philosopho; Mis- 
celaneas de medicina; Autobiographia; Da 
força particular que preside á vegetação e á 
nutrição; Fragmentos e lembranças de medi- 
cina; Esboço de um methodo proprio para sim- 
plificar a arte de curar; Historia da doutri- 
na de Brown; Manual de medicina pratica; 
Medicina theorica e pratica para os amigos 
e inimigos da nova doutrina, etc. 

. Weida, Cidade da Allemanha do Nor- 
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te, no ducado de Sare. Weimar, no circulo e | 
a 91 kilom. leste de Neustadt. 

População 4:300 hab, Fabricas de pannos, 
algodões, lonça, papel, tinturaria, etc. Cas- 
tello de Osterbargo. 

weiden., Cidade da Baviera, no circulo 
do Alto Palutinado, capital do districto do seu 
nome, Da margem do Haiduaad, a 5 kim. 
sul de Nevstadt. População 4:000 bab Es 
cola latiua. Fabrica de tintas e de salitre; 
jaspe ete. 

Weiden ou Wied (Hermano, conde 
de). Arcebispo eleitor de Colonia. V. Wied. 

Wveidig (Frederico Luiz). Theologo hes 
panbol, considerado pelos allemães como um 
martyr politico, n. em Obergleen no ducado 
de Nassau em 1791, e m. em 1837. Estudon 
em Giessen e ahi foi, em 1811, nomeado di- 
rector da ercola latina, tomando pouco de 
pois a direcção da de Butzbach. Em 1813, 
deu provas de um ardente patriotismo, mas 
envolvido nas intrigas politicas de 1830, foi 
preso pela policia. Recuperou a liberdade al- 
gumas semanas depois e foi, contra vontade, 
transferido para Obergieen, onde foi nova 
mente preso em 1835, por ter sido aceusado 
de escrever e espalhado secretamente folhe. 
tos politicos, e por ter sido cumplice do at- 
tentado de Francfort. Emquanto corria o 
processo, Weidig conseguiu com os fragmen- 
tos de um copo, rasgar a garganta assim co- 
mo as veias dos pés, e das mãos. Pouco tem- 
po depois a sua viuva succumbiu em resul- 


“tado de uma febre nervosa, causada pelo des- 


gosto profundo que sotireu. 

Os proprios adversarios de Weidig, reco- 
nheceram a moralidade de toda a sua vida, a 
sua rara abnegação, e a puresa do seu amor 
pela liberdade da patria allemã. Além de va- 
rios folhetos, escreveu diversas poesias, que 
foram rennidas e publicadas com o titulo de: 
Poesias do doutor Frederico Luiz Weidig, 
editadas a favor de seus filhos por alguns de 
seus amigos. 

Weidler (Jožo Frederico). Astronomo 
e mathematico allemão, n. em Gross-Nenhau 
sen, na Thuringia, em 1691, e m. em Wittem 
berg em 1755, onde tinha succedido a Wolff 
em 1721, numa cadeira de mathematica na 
universidade. Deixou um grande numero de 
escriptos, entre os quaes citaremos: Justitu- 
tiones mathematicae: De caracteraibus numero 
rum vulgaribus; Tractatus de machinis hy- 
draulicis; Historia astronomiae; Institutiones 
geometriae subterraneae; Institutiones astro- 
nomiae; Bibliographia astronomica. De todas 
estas obras, a mais notavel é a Historia as- 
tronomiae, a qual pode ainda hoje ser consnl- 
tada com proveito. Lalande publicou a Bi- 
blingraphia astronomica de Weidler, na sua 
Bibliographia astronomica. 

WWeidiing (Christiano), Jurisconsulto 
allemào, n. em Weissenfels em 1660, e m. 
em 1731. Recebeu em 1689 o grau de doutor 
em direito em léna, e voltou á terra natal e 
foi nomeado reitor do gymnasio, e professor 
de direito civil, de eloquencia e de bistoria, 
passando mais tarde para a cadeira de di 
reito feudal, na Academia de Leipzig, rece- 
bendo do principe d'Anhalt o titulo de con- 
selheiro aulico interino. Além de um grande 
numero de Dissertações e de Programmas 
academicos, deixou: Philosophia juridica; 
Excerpta homiletica; Excerpta oratoria; Jus 
publicum imperis romano germanici hodierni 
methodo facillima per definitiones, decisiones, 
causas, quaestiones et axiomata; o Thesouro 
oratorio, ete. 

Weidmann (José). Actor allemão, n. 
em Vienna em 1742 e m. em 1810. Estreiou- 
se aos quinze annos no theatro de Bruno, re- 


presentou durante alguns annos em thentros ` 
l] 
va 


de segunda ordem, em Vienna e em Salsbur- 
go, e escripturado em 1765 no theatro de Prae 
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ga para papeis comicos, ahi obteve gnir 
guccesso n'uma peça escripta por eiit e 
que deu o titulo de: Lipper. Depois d 
ainda representado nos theatros de Lin: 
de Gratz, passou so thestro da cóec) 
Vienna e representou duraute mais de trs 
ta annos papeis Coinicos, genero em gey 
tornou inimitavel, 

Weigel (Valentim). Mystico siri. 
em Grossen-Hayn em 1533 e m ente: 
pau em 1588 onde era pastor desde lx: 1 
nha lido os eecriptos de Theophrasto, cet; 
racelso e de Tauler e suppos ter ali ca. 
berto a sciencia myaterivsa que expx:x 
seus escriptos asceticos, que sò foram p.:. 
cados muito tempo depois da sus witi: x 
lo chantre Weichert, produzindo gran: s. 
sação, Citaremos entre essas ubras, ai 
guintes: Collecção de orações para a £:”. 
e para casa, sobre os Evangelhos; Tras 
principal da tranquilidade; o Peguis i 
da oração. Varios escriptos d'este auctam 
ram queimados publicamente em Crx” 
em 1624 por ordem do governo, mas tss 
já feito muitos proselytos e o noma de z4 
gelianos passou a ser na boca dos cr :: 
109 uma alcunha com que desigasran t. 
os mysticos, embora as Opinides que e: 
professaesem fossem muito eltravass::a 
nada tivessem de commum Com as iex i 
Weigel. 

Os seus mais celebres sectarios fora: a 
Stiefel qne morreu em 1621 e seu en 
Ezechiss Meth que se apresentaram :* 
encarnação de Chrieto e como o st 
S. Miguel. Jayme Bochme e João Ar:* 
ram tambem contados no numero dci 
gelianos. 

WWVeigel (Erhar). Astronomo alles::: 
em Weida na Misnia em 1625 e m. eni: 
Depois de ter estudado no gymnasio ds ct 
le, onde o astronomo Scbimptfer o encsr-:: 
de diversos trabalhos, passou à universis 
de Leipzig onde abriu cursos parue ax 
que lhe fizeram alcauçar uma certa 1:74 
cio. Em 1603 foi nomendo protessor è x 
thematica da universidade de leva. E." 
seus diacipulos conta se Guilherme J: w 
Weimar a quem ensioou em quior is 
distinguir todas as estrellas e que der=3 
deu o titulo de mathematico da ciit: td 
superintendente dos edificios. Posten 
te recebeu Oo titulo de conselbeiroe: 4 
carregado pela dieta de KRatisbvoos 1º 
ganisar uma commissão para corner: :3 
lendario. Inventou varios instrumec'e è 
astronomia, entre Os quaes citarema à 
machina representando o movimento pp 
da lua e do sol. Deixou diversos e::: 4 
sendo os principaes: De cometa aum: + 
copia selenitarum; Philosophia maiia w8 
Sphuerica euclidea; Astronomia 523 
Speculum uranıcum; Espelho do temps :» 
culum terræ seu geographia generuu:. 3 
mutheseos universo; Pancosmus irsi 
sublunaris, quo omnia mundi phesss. è 
rissimis idris exprimuntur; [dra ex ? 
die mathematicæ; Sciencia das aries: : 37 
sição arithmetica da moral; Coma! 
Ceu heraldico da Europa; Prognosis? 
culados para os tempos futeros. 

Weigel (Carlos Christiano Lexw 
Medico e erudito allemão, n. em Leris * 
1769 e m. em 1845. Mostrou desde em= 
muito gosto pela lingua e pels ht" 
grega, aprendeu o grego moderno, é &7* 
de ter seguido o Curso de medicina »: * 
versidade de Leipaiig e na de Gel": 
percorreu & França, a Italia e ad» 
conservou se algum tenpo em Viena > 
trabalhou com Bulimaan nas suss ta>7* 
para dar a liberdade a La Fayette qu"? 
reso em Olmuts. 
oltou depois a Leipzig e ahi foi dem 
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nuitos annos professor, passando em 1799 
ara Meissen, onde exerceu a pratica da sua 
rte e pos em ordem as collecções das obras 
jos medicos gregos que havia alcançado nas 
iblivthecas estrangeiras. Em 1801 deixou 
sta cidade e partiu para Dresde, onde con- 
ribuiu muito para a prop»gação da vacci- 
a. Tendo sido em 1813 preso por ordem de 
Napoleão por causa dos soccorros que pres. 
ava aos ofliciaes russos duentes, foi condu- 
ido á fortaleza de Erfurt e sofreu uma de- 
eução de alguns mezes. 

Além de um graude uumero de artigos pu- 
blicados nos jornaes de medicina e no sup- 
plemento do Diccionario grego allemão de 
Schneider, deixou uma edição do tratado de 
Eliano De pulmonum inflammatione; sElia- 
narum exercitutionum specimen; Bibliotheca 
italiana de medicina e de cirurgia, em colla- 
boração com Kuhn. Weigel toi o primeiro 
que publicou nm Diccionario grego moderno- 
allemão italiann. 

Weighton-Market. Aldeia de In- 
glaterra, no covdado de York, a 28 kilom. 
noroeste de Hull, na margem de um pequeno 
stluente do Humber. População 2:500 hab, 
Commercio de gado e de cereaes. 

Weigt (José). Compositor allemão, n. 
em Eisenstadt na Hungria em 1766 e m. em 
1846. Era filho de um primeiro violoncellista 
da capella do principe Esterbszy. Estudou 
musica em Vienna com Albrechtsberger e de 
Salieri a quem auxiliou na direcção da Upe- 
ra, a quem succedeu em 1790 como mestre de 
capella da Opera italiana, cargo que occu- 
pou até 1825, epoca em que entrou como se- 
gundo mestre na capella da córte. Deixou um 
grande numero de operas italianas, sendo a 
mais notavel a Familia suissa, que se con- 
servou muito tempo no reportorio. Às outras 
composições de Weigl, taes como trechos de 
musica de egrejd, hymnos, cantos etc., res- 
sentem se da falta de originalidade. 

Weikersheim. Povoação de War- 
temberg, vo circulo de Iaxt, no bailiado e a 
T kilom, leste de Mergentheim, va margem 
do Tauber. População 2:000 bab. Producção 
e commercio de vinhos estimados. Magnitico 
castello senhorial dos principes de Hohen- 
lohe Kirchberg. 

Weil. Cidade do Wurtemberg, no circu- 
lo do Neckar, a 26 kilom. sudoeste de Stutt- 
gard, na margem do Wurm. População 2:200 
bab. Commercio de porcos e de gado. Weil 
foi cidade livre e imperial até 1803 e ahi 
narceu o astronomo Kepler. 

Weilbur go. Cidade da Prussia, va pro- 
vincia de Hesse, no antigo ducado de Nassau, 
no circulo e a 15 kilom. nordeste de Wies- 
baden, perto do Lahn. Gymossio; museu mi- 
neralogico, antigo castello ducal. Esta ci- 
dade deu o seu nome a um ramo da casa de 
Nussau, extincto em 1816. 

Weilheim. Cidade do Wurtemberg, no 
circulo do baixo Danubio, no bailiado e a 
8 kilom. sueste de Kircbeim, na margem do 
Lindach,20 pé de Limburgo. População 3:300 
bab. Importante creação de carneiros. Eo- 
Contram-se n'esta cidade uma curiosa egreja 
do seculo xr e as ruinas de um antigo cas 
tello que foi berço da familia de Zaerhin- 
gen. 

Weilheim. Cidade da Baviera, no cir- 
culo da aita Baviera, a 44 kilom. sudoeste de 
Munich, capital do districto do seu nome na 
margem direita do Ammer. População 2:500 
hab. Fabricas de louça, salitre, sabão, cor- 
tumes, cervejas, etc. 

Weiller (Caetano de). Pedagogo alle- 
mão, n, em Munich em 1762 e m. em 1826. 

studon na terra natal, tomou ordens reli 
glosas em 1785, e foi professor de mathema- 

tica, philosopbia e theologia successivamente 
no collegio dos theatinos e na escola profis- 
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sional de Munich. Em 1799 foi nomeado rei- 
tor d'este estabelecimento, e tres annos de- 
pois membro da Academia das sciencias; em 
1809 tomon a direcção de todos os estabele 
cimentos de ins'rucção publica de Munich, 
sendo ao mesmo tenpo encarregado da educa- 
ção do principe Carlos de Baviera. Recebeu 
titulus de nobreza em 1812, foi nomeado 
conselheiro intimo em 1823, e succedeu a 
Schlichtgroll como secretario geral da Aca- 
demia das sciencias. Deixou entre outras as 
seguintes obras: Ensaio de um systema da 
sciencia do ensino; Introducção de um resumo 
independente da ph'losmphia; Ideias para a 
historia do desenvolvimento da fé religiosa; 
Principios fundamentaes da psycologia; Opus 
culos; o Iuxspirito do catholicismo puro para 
servir de base ao cathulicismo de todos os 
tempos futuros; Esboços de caracteres de ho 
mens eminentes pelas qualidades da alma, 
com uma biographia do auctor escripta por 
um dos sens discipulos. 

Weimar (Bernardo de Saxe). V. Ber- 
nardo. 

Weimar (Ducado de Saxe). Estado da 
Allemmanha do Norte. V. Saxe Weimar. 

Weimar. Cidade da Allemanha, capi- 
tal do grão-ducado de Naxe Weimar, n'um 
bello valle, na margem do Ilin, a 82 kilom 
suãceete de Halle, a 800 kilom., nordeste de 
Paris, por 50º 59! de latitude norte e 9º 11' 
de longitude leste. População 14:800 hab. 
U palacio ducal ornado de um parque inglez 
é considerado como o mais bello da Allema 
nha. A egreja principal encerra os tumulos 
dos duques e o de Herder. A biblioth-ca do 
grão duque possue mais de 150:000 volumes 
além de uma riquissima collecção de retra- 
tos de homens celebres. O theutro da côrte, 
que esteve muito tempo sob a direcção de 
Schiller e de Goethe, é uma das scenas mails 
distinctas da Allemanha. Gymnasio; institu- 
to geographico de Froriep. Escola de bellas- 
artes; museu de quadros, de antiguidades e 
de medalhas. São diguas de menção, A casa 
em que n'vutros tempos habitou Lucas Cra 
nach Da praça do Mercado; a casa de Gceethe, 
na praça À qual se deu o nome d este illus 
tre escriptor e a casa de “Schiller na expla 
nada. Fabricas de licor, meias, utensilios de 
ferro, pannos, couros, etc. Commercio de ce 
reaes e de lãs, No meiado do seculo xvin até 
começo do x11, no reinado do daque Carlos 
Augusto e da duqueza Amelia, Weimar foi o 
centro da boa litteratura e uma especie de 
fóco scientifico, que lhe fez dar o nome de 
Athenas da Allemanha. A protecção que es 
tes principes coscediam de letras tinham cha. 
mado a Weimar um grande numero de es- 
criptores celebres, taes como: Schiller, Gœ- 
tbe, Herder, Wieland, ete. 

Wembrenner (Frederico). Architecto 
allemão, n. em Carlsruhe em 1766 e m. em 
1826. Depois de ter estudado pbysica e ma 
thematica na terra natal, partiu para a Suissa 
onde dnrante tres annos dirigiu a construc- 
ção de varios edificios. Passou depois a Roma 
em 1791 e ahi consagrou seis annos ao estu- 
do dos monumentos da architectura antiga, 
dando ao mesmo tempo lições da sua arte e 
executando um grande numero de plantas e 
de desenhos. Quando voltou a Carlsruhe em 
1798 foi nomeado inspector e director de ar- 
chitectura e fundou n'esta cidade uma es- 
cola d'onde sairam excellentes artistas. De 
dicou se principalmente à architecture dos 
theatros; tendo a convicção que o modo de 
construcção dos theatros antigos era supe- 
rior á de todos os outros, f»i segundo estes 
principios, que construiu em estylo semi an- 
tigo, o theatro de Carleruhe e o de Leipzig 

ve é conhecido boje pelo nome de Antigo 

heatro, Os seus edificios eram notaveis pela 

habilidade pratica da disposição e pele gran. 
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de perfeição do conjuncto da construceção. O 
sentimento do pittoresco, que domina hoje na 
architectura, estava ainda pouco deseavolvi- 
do na sua época. Wembrenner escreveu sobre 
a sua arte differentes obras entre as uaes 
citaremos: o Theatro sob o ponto de vista da 
architectura; Manual de architectura; Pro- 
jectus e complementos de edificios antigos; 
Construcções executadas e projectadas, etc. 
Schreiber publicon: Lembranças da vida de 
Wembrenner em Heidelberg no anno de | 830. 

VVeinfelden. Povoação da Suissa, no 
cantão de Thurgwvia, capital do bailiado 
do seu nome, a 15 kilom. leste de Franen- 
thal, perto do Thnr. População 2:600 hab. 
Castello Séde da assembléa do grande con- 
selho. Producção e commercio de vinhos es- 
timados, fructos e cereses. 

Weingarten. Legar do Wurtemberg, 
perto de Ravensburgo e de Altdorf. Antigo 
castello principesco, dado no seculo 1) á ab- 
badia dos benedictinos, fundada em 920, e 
cuja egreja notavel é objecto de peregrina- 
çues. 

Weinheim. Cidade do grio-ducado de 
Bade, nu circulo do baixo Rheno, capital do 
bailiado do seu nome, a 19 kilom. nordeste 
de Heidelberg. na margem do Weschnits. 
Populsção 6:000 hab. Nascente e banhos de 
agua ferruginosa acidula. Fabricas de cor- 
tumes, e de olen de noz. 

Weinhold (Carlos Augusto). Cirur- 
gião e physiolegista allemão, n. em Meissen 
em 1185 e m. em 1829. Foi cirurgião aju- 
dante do exercito, recebeu o gráu de doutor 
em Wittemberg em 1805, visitou as escolas 
de Vienna e de Paris, e voltou á terra natal 
onde exerceu a clinica durante alguns an- 
noe. Depois de uma viagem å Suissa e á 
Italia, foi nomeado director da clinica em 
Dorpat, passando em 1812 a Dresde na qua- 
lidade de professor de materia medica. Pos- 
teriormente foi conselheiro de estado, medi- 
co do rei da Prussia, professor de medicina 
e de cirurgia, e director da clínica cirurgica 
e ophtalmologica da nniversidade de Halle, 

Alén de um grande numero de escriptos 
estranhos á medicina e de muitos artigos de 
jornaes, devem se a Weinhold as seguintes 
obras: De pareseos et methodi pareticae di- 
gnitate tentamen ad contradictiones tollendas 
super inflammaliones. imprimis pneumoniae 
a debilitate ortae; De luxatione ossis humeri 
in universum et præcipue de incisione apo- 
nevroseos musculi pectoralis majoris ad cu- 
randam luxationem inveteratam; De articu- 
latione apuria et nova eam curandi methado. 

Weinholitz (Frederico Jacob de). Offi- 
cial estrangeiro que esteve ao serviço de 
Portugal, e de quem não possuimos noticias 
biographicas mais circumstanciadas do que 
as indicadas no seguinte artigo publicado na 
Gazeta de Lisboa, de 23 de novembro de 
1752. 

«A 13 fallecen n'esta cidade com cincoen. 
ta e dois annos, oito mezes e deseseis dias 
de edade, Frederico Jacoho Weinholtz, na- 
tural de Rendsburgo, no Ducado de Halsacia, 
da familia dos Wenholtz, antiga e illustre 
n'aquelle Ducado, coronel de infanteria, com 
exercicio de engenberia e de artilheria d'esta 
côrte e sua marinha, official de grande esti- 
mação, por ser illnstrado com o grande es- 
tudo da theorica e pratica das artes de fora 
tificar, minar e usar da artilheria; e com as 
grandes experiencias adquiridas desde a sua 
infancia no serviço do rei da Dinamarca de- 
funto Frederico Iv, e do muito Augusto im- 
perador Carlos vr, havendo-se achado em 
quinse campanhas, em quatro batalhas cam- 
paes e uma naval, em quatro desembarques, 
em sete sitios, em dois bloqueios e em di- 


| versos chogues, tudo contra o grande beroe 


Carlos xır, rel de Suecia, sempre ccm o org- 
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dito de grande valor e bom procedimento, e 
de um notavel talento militar; do que in- 
formado o fidelissimo senhor rei D. João vo 
mandou convidar por D. Lniz da Cunha, seu 
embaixador no auno de 1736, em que se avba 
va servindo com o conde de Sckendorf, gene. 
ral do imperio, na guerra da Mosela contra 
os francezee, pura vir servir neste reino, o 
que fez,e serviu utilissimamente, mostrando 
na faculdade da artilheria novos descobri- 
mentos, até este tempo incognitos, ensinan 
do e industriando à nação portugueza com 
muito amor, e comnnnicando lhe utilissimos 


segredose inventos. Foi celebre entre estes: 


o das peças acceleradas. que dão vinte tiros 
em um minuto; as quaes foram de grande 
serviço na India no anno de 1140, e traba 
lhava actualmente em levantar do abatimen. 
to em que está a sciencia da artilheria n'este 
reino. Foi sepultado no mesno dia na egreja 
de 8. João Nepomuceno, dos religiosos Car 
melitas Descalços Alemães, com assistencia 
de muitn fidalguia, geveraes e ofliciaes mi 
litares. Deixou dois filhos, ambos capitães 
teneutes das fragntas da corda, e uma filha 
com 8 nobre occupação de açafata Alemã da 
muito augusta senhora rainha viuva, E' ge 
ralmente sentida a perda de um oficial ti 
estimavel.» - - 

Emquanto ao invento das peças accelera- 
das, que davam vinte tiros em um minuto, 
procurou em 1870 o er. general D. Antonio 
de Mello Breyner, actual commandante do 
corpo do estudo maior, colligir todas as pos- 
siveis informações a esse respeito, e publicon 
na Revista militar d'esse anuo um artigo in- 
teressante que passamos a resumir. 

N'um exercicio que se realisou em 28 de 
março de 1734 sob o commando do general 
conde da Atalaia, em Extremoz, figuravam 
duas peças do novo invento e tendo-se visto 
«em breve espaço um terrivel fogo e conti 
nuado, que bem mostrou as vantagens d'esta 
invenção» decidiu o governo mandar fundir 
maior numero d'ellas e mandal as para a In- 
dia, onde se carecia muito de gente, armas e 
munições. Effectivamente, na armada que a 7 
de msio de 1740 partiu para a India levando 
o vice rei d'esse estado o marquez de Louri- 
çal, foram 116 peças de artilheria do novo in 
vento «das quaes hão de usar oe batalhões 
na campanha, servidas por artilheiros que 
foram exercitados no forte do Sacramento 
pelo sargento mór de artilheria e engenheiro 
Jacob Weinholtz, por cuja direcção correu 
a fabrica de tudo o necessario para o uso das 
mesmas peças» e logo que chegaram ao Orien- 
te foram essas boccas de fogo empregadas 
com muito bom exito no combate de Seguem, 
onde fizeram muito e excellente serviço. 

O governo fazia + rande segredo não só do 
fabrico d'essas peças, mas do modo de se 
usar d'ellas, e tanto que só d'isso eram sA- 
bedores o vice rei, D. Francisco Xavier Mas- 
carenhas, general de batalha, e o capitão 
Chbristovão de Saint-Martin, que veiu a ficar 
unico senhor do segredo por fallecerem os 
outros pouco depois de chegarem ao Oriente. 

O governador da India, D. Luiz Caetano 
de Almeida, conhecendo a importancia das 
novas peças e a necessidade de saber o 
modó de as usar e o segredo do mixto de 

ue se compunham as espoletas e bota-fogos, 
dirigin em 25 de setembro de 1742 ao secre- 
tario d'estado Antonio Guedes Pereira nma 
carta em que declara que essas boccas de fogo 
eram «um dos melhores instrumentos milita- 
res para a nossa guerra na Índia, pelo in- 
cessante fogo que fazem e havendo se devi- 
do a boa occaeião ds Sanguem a este mesmo 
artifício, como os inimigos reconhecem» e o 
governo satisfezs a essa justa requisição, 
quando partiu para a Índia o novo vice rei 
marques do Castello Novo (depois marques 
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de Alorna), com o qual foram mais 8 peças 
do systema Weinholtz. 

Us documentos que continham as mais de 
sejudus explicações perderam-se, mas afinal 
em 1458 chegaram á Iudia as necessarias 
instrucções que ainda se conservam no ar- 
chivo geral do governo d'aquella nossa pos- 
sessão ultramarioa. 

D'eseas instrucções intituladas: Accioma 
do comprimento que deve ter uma peça dear 
tilheria de bronze, do calibre de uma libra, 
da nova invenção com seu reparo e petrechos, 
e soldados artilheiros, que são precisos para 
laborarem com ella, feito em perguntas e res 
postas, para 08 ditos soldados artilheiros, per- 
ceberem melhor. D'esse accioma só se coliige 
que as peças tinham o feitio das que então 
se usavam com o diametro da bala de uma 
ou duas libras, que as capsulas das cspoletas 
eram de cobre, papel ou pergaminho, cheias 
de um material violento (que não vem des 
cripto). que o cartucho se compunha de 11 
onças de polvora para a bala de libra enca- 
vadą em taco de madeira e o todo envol- 
vido em camellão cosido com lã ou retroz, 
tecidos que não se inflammavam com tanta 
facilidade e tambem substituinm o cartucho 
pela lanterneta de folha de Flandres, cheia 
de pelouros. Cada peça cra guarnecida por 
um ocflicial, um tambor e 16 soldados, sendo 
metade armados de espingardas e bayonetas 
para formarem a guarda à peça, 4 para ser- 
virem o soquete, o cartucho, a espoleta e o 
bota fogo e os quatro restantes para move- 
rem A carreta. 

Pelos livros das Posses dos vice reis Be co- 
nhece qne ainda em maio de 1794, quando 
D. Francisco Antonio da Veiga Cabral to- 
mou conta do governo, existiam na Índia 
trinta peças Weinholte, mas d'ahi por diante 
os termos ou inventarios indicam apenas o 
total das bocas de fogo e por isso não se 
sabe ao certo o destino qne aquelles tiveram. 

Segundo refere o sr. Teixeira Aragão na 
sua Descripção geral e historica das moedas 
o secretario geral Rivara ainda viu no arse- 
nal de Goa duas peças que havinm servido 
ao systema Veinholtz e é esta a ultima noti- 
cia certa, que ha de taes peças. Lopes de 
Lima quando governou a Índia, mandou ven 
der uma porção de artilheria de bronze e 
em 1871 a titulo de refugo repetiu se essa 
loucura, sendo incluidas d'ambus as vezes 
na arrematação peças de muito valor ar- 
tistico e historico, e portanto é natural que 
em alguma d'essas épocas se perdessem as 
ultimas peças Weinholtz, 

Segundo afirma o er. doutor Aragão no 
seu livro, existem na bibliotheca particular 
de S. M. El-Rei D. Luiz dois mannscriptos 
assignados, e cujos titulos são: Informações 
sobre a qualidade da polvora d'este reino. fei 
tas por ordem de S. M. expedida pelo seu tri 
bunal da Junta dos tres estados em 16 de fe 
vereiro d'este presente anno de 1741 por Fre- 
derico Jacob Weinhnltz, sargento mór de in 
fanteria com exercicio de engenheria e de ar 
tilheria da provincia da extremadyra e da 
côrte e da marinha, fol. de 25 folhas de tex 
to, 31 de documentos, 3 de plantas e 2 de 
indice, e Nova informação sobre a qualida- 
de da polvora que foi entregue pela fabrica 
real d'este reino, para a repartição das fron 
teiras e se examinou no sitio da Junqueira em 
um mosteiro, em outubro de 1141, em presen - 
ça dos deputados da junta dos tres estados, 
feita em observancia da ordem de S. M. por 
Frederico Iacob de Weinholtz, sargento mór 
de infanteria com exercicio de engenheria e 
de artilheria da provincia da Extremadura 
e da côrte e da marinha MDCCXL VII, fol. 
de 21 folhas e 1 de indice, 

WYeinlig (Christiano Theodoro). Com- 
positor allemão, n, em Dresde em 1780 e m, 
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em 1842. Estudou direito e exerceu até !*; 
a profissão de advogado em Dresde, ma = 
thusinsmado pelo estudo da musica, rec:- 
ciou á carreira do fôro e dedicou-se erc!:. 
vamente ao estudo da harimonia, sob a dim 
ção de seu tio Christiano. Ebregott Warh: 
que era mestre de coros na escola ds tra 
em Dresde. 

Em 1806 partiu para a Italia, estudos es 
traponto em Bolonha com Mattei, e for a=: 
membro da Sociedade philarmonica d-n 
cidade. Quando voltou a Dresde foi nom-a:; 
mestre de coros na egreju da Crug, más: r. 
nunciou este cargo para se dedicar 30 cs 
no da sua arte. Como compositor é pns- 
palmente conhecido pelos seus exercicos 4 
canto, e por varios trechos de musica re 
giosa. 

tWeinmuliter (Carlos). Cantorall--: 

n. nos arredores de Augsburgo em ii: 
m. em 1828. Fez parte de uma coma: 
ambulante, e foi depois escripturado =x 
cantor para um theatro de Vienos W=- 
muller estreiou-se n'esta cidade em lit.» 
tendo um verdadeiro triumpho. Possi ia 
voz de baixo admiravelmente timbrada es 
qual sabia tirar todo o partido. Era sn 
tudo notavel nos papeis de Figaro, de Lep- 
rello no D. João e de Thoas na [piipu 
em Áulida, e segundo Fétis era inervi w: 
na parte principal de baixo no Regars = 
Mozart e na Creução le Hayda. 
- O imperador Francisco 1 nomeou 6 “> 
tor da sua camara; em 1825 deizou o tis 
tro e retirou se para o campo onde nm: 
d'shi a trez annos. 


Weinrich ou Weinreich V: 


tim). Philologo allemão. n. em 1553 e e. a 
Eisenach em 1622, onde foi durante triva: 
nove annos reitor do gymoasio Deire.u 
seguintes obras: Paraphrase da pres: 
de Jonas, em vereo; Exodus gromalagies ~ 
mine latino et greco; Succincla args 
me familie saxonice genealogica; Mass - 
ciio ad grammaticam; obra elementar q". 
adoptada nas escolas da Allemanha, ete 

— Seu filho Jeremias Weinrich, succe- 
lhe na direcção do gymuasio de Eisevs:' 
distinguiu-se pelo seu talento poetico, za“ 
bendo em 1639 o titulo de poeta lasr 
Ignora se a epoca da sua morte. Eacrer:: 
Angustissimorum divorum theatrum cer: 
tambico, ete. 

Weinrich (Jorge). Theolngo a!:--: 
n. em Hirschberg em 1554 em. em 1611 +: 
professor do collegio dos Principes em t-7 
ma, abraçou depois o estado ecclesiast:.. 
em 1586 foi nomeado pastor em Le:: 
Além de um grande numero de Sermia, 1- 
xou: Historia da ressurreição do fiin dar- 
va; Historia da transfiguração de Jesus t = 
to; Commentatio in epistolas Paulinas; Fr 
datio præcipuarum quaestionum de >- 
origine, ete. 

—Seu irmão Martinho Weinricb. o :: 
1609, foi successivamente pastor em La~: 
e em Gautsch e professor de physies :( 
eloquencia em Breslau. Publicou: Cs” 
lario sobre a origem dos monstros; Pr: 
mas de physica e de medicina; Tratads + ~ 
as causas das inundações; Tratado se” 
prestigios do demonio, ete. 

—Um terceiro irmão Melchior Wert: 
foi assessor da Faculdade de philosopk s * 
Leipzig e sub-director da escola de 5. T: 
maz na mesma cidade; é conhecido cos: 1} 


ctor do: fErarium pælicum phrases e s€ ` 


na prtica complectens, que foi usado ns!” 
colas até á publicação do Gradas ad Fe~ 
nassum. 

Weinrich (João Miguel) Theolg: 1- 
lemão, n. em 1683 e m. em 1737 em Mar" 
gen, onde foi successivamente n- 
tor do lyceu e diacono da oôrte Cine-« 


o 
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este theologo as seguintes obras: Nolicias 
ı cidade de Erfurt; Prima rudimenta gre- 
s linguæ, animadversiones ad Alcimi Aviti 
uscutas Methodo facil para apprender o 
bruico; Poesias espirituues, ete. 
Weinsberg. Cidade do Wurtemberg, 
circulo do Neckar, capital do bailiado do 
u nome, à 28 kilom. norte de Ludwisburgo, 
| margem do Salm; população 2:500 hab. 
scola latina; bella egreja. Producção e com: 
ercio de vinhos muito estimados. Foi n'ou- 
os tempos cidade livre imperial.Na monta- 
a de Burgberg, que domina a cidade, vêem- 
as ruinas de um antigo castello, berço da 
milia senhorial de Weinsberg. Este castel- 
é celebre pela tradicção da extraordinaria 
dicação que mostraram as mulheres, du- 
nte o cerco sustentado contra o imperador 
prado mr em 1140 e que fez dar ao Bur- 
erg o nome de Wvibertrene (fidelidade das 
ulheres). 
Weipert., Cidade do imperio d'Austria, 
Bohemia, no circulo ea 35 kilom nordes- 
de Elbogen. População 2:30 hab. Explo- 
ção de prata e de cobalto. Fabricas de ar- 
38. de rendas e de papel. 
WVeir (Guilherme). Jornalista inglez, n. 
| Edimburgo em 1802, e m. em 1858. Qnan- 
“completou os estudos, fundou o Jornal lit- 
ario de Edimburgo, no qual publicou a pro- 
sito da questão da reforma parlamentar 
ja serie de artigos que produziram uma 
ra sensação e collocaram o seu auctor Co- 
, redactor do jornal o Argus de Glascow. 
r morte de Hunt, redactor principal do 
tily News de Londres, succedeu-lhe Weir 
ste importante cargo, dando provas de 
ande intelligencia e actividade. 
Weisbrod. Gravador allemão, n. em 
unburgo em 1754 e m. n'uma epoca des- 
uhecida. Tendo se dirigido a Paris, ahi toi 
icipulo de Will, tornando se em pouco tem- 
um babil artista. Weisbrod trabalhou nas 
lecções de gravuras, representando 08 qua- 
» das galerias do duque de Choiseul e de 
nlaio, 
Distiogniu-se principalmente na paissgem, 
leixou alguns trabalhos muito notaveis, en- 
os quaes citaremos: a Fugida para o Eyy- 
» copia de Teniers e outras copias de Ber- 
em, Van de Velde, Waguer, ete. Weisbrod 
xou Paris pelos aunos de 1780 vivendo 
de então Da obscuridade. 
Veise (Christiano). Pedagogo e poeta 
emão, n. em Zittau em 1642 e m. em 1708. 
tudou em Leipzig, foi professor deeloquen- 
, de poesia e de politica no gymnasio da 
à terra natal e tornou-se um dos mais sa 
8 professores da sua epoca; introduziu a 
gua allemã nos collegios onde até então só 
estudava o grego e o latin, escreveu um 
inde numero de obras pedugogicas e entre 


rn a que tem por titulo: Curiosos pensa- 


nlos sobre os versos allemdes. Deixou tam- 
n alguns trabelhos dramaticos que foram 
midos com o titulo de: Theatro de Gittan 
ublicados em Leipzig no anno de 1659 al 

ando muitas edições. As obras inais no- 
«is de Weise tão romances satyricos taes 
no: os Tres grandes corruptores, e come- 
3, das quaes a mais conhecida é Muchia- 
camponez. 

Weisflog ou Wreissflog. Romancis- 
alemão, n. em Sagan em 1770, e m. em 
20. Estudou o curso de direito em Kæœæni- 
erg, foi juiz do tribunal da sua terra na- 
e d'elle foi nomeado presidente em 1827. 
creveu para muitos almanachs e revistas 
erarias, artigos e novellas, que foram reu- 
ing é publicadas com o titulo de: Trechos 
fantasia e historias. 

IWeishaupt (Adão). Fundador da or- 
n dos illuminados, n. em Ingolstadt em 
t8, e m. em Gotha em 1822. Estudou com 
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os jesuitas, mas deixou-os bruscamente para 
se inscrever na universidade, onde recebeu o 
grau de doutor e a nomeação de professor de 
direito carouico. Entrou depois em lucta com 
os seus autigos mestres e creou para os ecli- 
psr uma sociedade secreta, modelada pela 
d'elles na organisação, mas cujo espirito era 
totalmente diverso. Deu à associação o nome 
de ordem dos perfectibilistas ou dos illumi- 
nados e dividiu a em tres classes, noviciado, 
eymbolismo e myeterios. Ali se reuniram em 
pouco tempo todos os seus discipulos e gran- 
de numro de homens distinctos, attrahidos 
pela idéa da perfeetibilidade indefinida e da 
fraternidade universal, mas as praticas ex- 
travagantes introduzidas nas recepções e 
uma severa disciplina que degenerava em 
espionagem, affaston por fim toda s gente e 
foi de balde que Weishaupt quiz fundir os 
illuminados com os maçons, Tendo o eleitor 
da Baviera supprimido nos seus estados as 
sociedades secretas, Weisbanpt refugiou se 
em Goiha. 

Deixou as seguintes obras. Historia com 
pleta dus perseguições feitas aos iluminados 
na Baviera; Descripção pittoresca da ordem 
dos alluminados; Systema des illuminados; 
Historia dos progressos da humanidade; Da 
verdade da perfectibilidade moral; Pythago 
ras ou Arle secreta de governar o mundo; a 
Lanterna de Diogenes; Materiaes para ser 
virem ao conhecimento do mundo e dos ho 
mens. 

NVVeisko (Carlos Augusto). Jurisconsul 
to e economista allermão, n. na segunda me 
tade do seculo xvi e m. em 1840 em Dresde, 
onde era conselheiro aulico e menbro do con- 
selbo das finanças do reino da Saxonia. Dei 
xou: Tratado sceptico pratico sobre materias 
de direito civil; Queestiones juris civilis in 
usum fori; Archivos para o conhecimento pra 
tico do direito; Considerações historicas e di 
plumaticas sobre as embaixadas dos romanos 
comparadas com as dos modernos; Manual do 
direito economico allemão; Manual do direito 
industrial allemão; Manual do processo cri- 
minal. 

WVeiss (João Nicolau). Medico allemão, 
n. em Hof em 1702 e m. em 1783. Começou 
os estudos medicos na terra natal, continnan- 
do os em lena, Erfurt, Leipzig, Halle eStras- 
burgo; recebeu o grau de licenciado em Al- 
tdorf e abi foi tres annos depois vomesdo 
professor de anatomia e de cirurgia. Em 
1133 recebeu o grau de doutor, passou em 
17360 para a cadeira de medicina theorica e 
foi mais tarde professor de medicina prati- 
ca, de pathologia e de chimica da universi- 
dade. Entre os opusculos academicos que es- 
creveu citaremos: De viscerum, glandularum 
et ulcerum quorumdum analogia; De uso mus- 
culorum abdcminis; Observationes queedam ex 
precedentibus sectionibus notabilis; De dis. 
crimine molus elastici et vitalis fibrarum; De 
abusu purgantium in recens natis; De dam 
nis e diarrhæa intempestiva suppressa oriun- 
dis; De hemorrhoidibus cristatis; De dextro 
cordis ventriculo post mortem ampliore; De 
flexibilitate actionum in corpore humuno, 

WVeisy (Francisco Rodolpho de). Gene- 
ral e escriptor suisso, n. em Yverdun em 
1751 e m. em 1302. Serviu em França e na 
Prussia, chegou ao posto de coronel e viajou 
depois na Europa, oude se tornou conhecido 
pelo seu caracter romanesco, voltou à patria 
em 1785 e foi nomeado bailio de Mondon e 
membro do conselho soberano de Berne. Ado- 
ptou com exaltação os principios da Revolu- 
ção franceza, foi na Suissa, um dos princi- 
paes chefes do partido francez e como tal foi 
mandado a Paris durante o Terror, para acal- 
mar a irritação que abi tinha inspirado o 
procedimento dos helveticos. Commandou de- 
pois o paiz de Vaud por occasião da invasão 
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de 1797, foi derrotado pelo general Brune e 
fugiu para a Allemanha, d'onde regressou em 
1802 e n'um accesso de alienação mental poz 
termo á vida n'uma estalagem de Nyon. 

Weiss freqnentava assiduamente a casa de 
M.=e de Stael, onde se tornava notavel pela 
vehemencia dos seus discursos. Deixou: Prine 
cipios philosophicos politicos e moraes, obra 
de uma imaginação exaltada, onde se encon. 
tram paginas escriptas no mais original e 
pittoresco estylo. Este livro teve um grande 
numero de edições e foi traduzido em alle- 
mão e em inglez, 

WYeiss (Christiano). Philosopho allemão, 
n. em llit e m. em 1853. Estudou na uni- 
versidade de Leipzig e ahi foi privat docent 
e professor; em 1808 recebeu a nomeação de 
director da escola de Naumburgo sobre-o- 
Saale, passando depois a exercer as funcções 
de conselheiro de regencin e de instrucção 
publica em Merseburgo. Deixou entre outros 
os seguintes escriptos: Peregrinações na Sae 
coma, na Silesia e na Bohemia; Resultados 


da philosophia critica, especialmente no que 


diz respeito á rerigido e á revelação; De culto 
divino et externo judicando; De serpticismi 
cansis; Manual de logira; Materiaes-para 
servirem à arte da educação; Investigações 
sobre a substancia e operações da alma hu. 
mana; Da alma e do corpu considerados em 
particular 80b o ponto de vista das doenças da 
alma, etc. 

WYVeims (Francisco). Rebequista allemão, 
n. em 1778, e m. em Vienna em 1830. Fez 
parte da musica do principe Razumonesk e 
tornou-se notavel na execução da musica de 
Brethoven, adquirindo uma grande reputa» 
ção. Weiss dedicou se tambem á composição 
e deixou varias syinphonias, quartetos, sona- 
tas, etc. 

WVeiss (Carlos). Escriptor e bibliogra- 
pho francez, n. em Besançon em 1779 6m. 
em 1865. Estreiou se na litteratura com al- 
gumas poesias que foram publicadas em pare 
te nos Ensaios litterarios: foi nomeado mem- 
bro da Academia de Besançon e cinco annos 
depois passou a exercer as funcções de con- 
servador e administrador da bibliotheca pue 


 blica, 


Em 1832 foi eleito membro corresponden- 
te da Academia das inscripções e bellas let- 
tras, e apesar de durante toda a sua vida se 
ter ocenpado de investigações laboriosas não 
deixou nenhuma obra impertante a não ser 
uma edição dus Papeis de estado do cardeal 
de Granville, mas em compensação foi um 
dos mais activos collaboradores da Biogra- 
phia universal dos irmãos Michaud, Escre- 
veu tambem varias memorias que foram pu- 
blicadas nas collecções de ditterentes socie- 
dades scientiicas de França. 

WVeins (Christiano Samuel). Mineralo- 
gista allemão, n. em Leipzig em 1780 e m. 
em 1856. Depois de ter seguido os cursos da 
universidade da sua terra natal estudou chi. 
mica em Berlim sob a direcção de Klaproth, 
eem Freiberg onde foi um dos melhores disg- 
cipulos de Werner. Percorreu a Allemanha, & 
Suissa e a França, e obteve na universidade 
de Leipzig uma cadeira de physica que dei- 
xou em 1810 para ir occupar a de miceralo- 
gia na universidade que se acabava de fun- 
dar em Berlim. 

No seu Tratadu sobre as divisões naluraes 
do systema de crystaltisação é o primeiro que 
faz d'esta divisão a base de toda a sciencia 
eristalographica. Alem d'este trabalho deixou 
um grande numero de memorias publicadas 
nas collecções da Academia e da Sociedade 
dos naturalistas de Berlim, 

Veiss (Cristiano Ernesto). Jnrisconsul. 
to allemão, n. em Leipzig em 1787 e m. em 
1850. Depois ae ter estudado o curso de di- 
reito, foi successivamente advogado, membro 
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do conselho do tribunal de appelação e do 
supremo conselho, conselheiro de justiça e 
presidente do tribunal real. Deixou entre 
outras as seguintes obras: De interitu ju- 
rium per non usum juncta queestio de genuina 


| 


I 
' 


. . . . . * . . e Í 
praecriptiones acquistttvae el extinclionts ine ; 


dole; Codigo da legislação criminal para o 
reino de Suxe acompanhado de notas e escla 
recimentos para a pratica. 

Weins (Carlos Luiz Eduardo). Juris- 
consulto allemã, n. em Breuberg em 1805 e 
m. em 1851 em Giessen, onde foi durante 
vinte aunos professor de direito. Citum-se 
entre os escriptos d'este jurisconsulto os se- 
guintes: Ensaio sobre o estado actual do en- 
sino do direito romano na Allemanha; Prin- 
cipios da sciencia do direito ecclesiastico al- 
lemão; Archivos da sciencia do direito cano 
nico; Principios do direito publico no ducado 
de Hesse; Principios do direito publico e com 
mercial; Corpus juris ecclesiastiri; Systema 
do direito publico no ducado de Hesse 

Weiss (Carlos). Historisdor francez, n. 
em Strasburgo em 1812 e m. em 18-4. Quan 
do saiu da escola pura onde tinha entra io 
em 1833, foi nomeado professor de bistoria 
no collegio real de Tolosa, passon depois 
para a de Strasburgo e em 1839 para o ly- 
ceu Bonaparte em Paris. Deixou duns gran- 
des obras: a Hespanha desde o reinado de 
Philippe II até á subida dos Bourbons ao 
throno, traduzido em bespanhol, e Historia 
dos refugiados protestantes de França desde 
a revogação do edito de Nantes até nossos 
dias, traduzida em inglez. Publicou tambem 
uma edição dos Sermões escolhidos de Sau 
rio, com uma noticia biographica e notas; 
foi collaborador na secção de critica littera- 
ria do Jornal geral de França e do Athenceum 
francez, etc. 

Weisse (Christiano Felix). Escriptor 
allemão, n. em Anaberg na Saxonia em 1726 
e m. em 1804. Começou os estudos em Al 
tenburgo e terminou-os em Leipzig, onde 
se achavam reunidos homens de raro mere- 
cimento taes como: Gellert, Cramer, Klops 
tock, J. W. Schlegel e Lessing. Animado 
por estes nos seus primeiros trabalhos litte- 
rarios alcançou em pouco tenpo uma boa 
reputação como traductor, como poeta e como 
critico. Succedeu a Nicolai na redacção da 
Bibliotheca das bellas lettras, collveção pe 
riodica que contribuiu poderosamente para 
augmentar na Allemanha o gosto pelas le- 
tras. Foi Weisse que introduziu ali a opera 
comica e compoz graciosas canções que em 
pouco tempo se tornaram populares. 

De 1774 a 1792 publicou o Amigo das 
creanças, onde se encontra nm grande nue 
mero de contas, e de acenas dramaticas des- 
tinadas às creanças. Weisse traduziu do fran- 
cez, do inglez e do allemião cerca de 140 vo 
lumes. Às suas obras originaes compõem se 
de: Poesias lyricar, Tragedias, sendo a me- 
lbcr Ricardo III; Comedias, ete. 

WVeiss (Christiano Ernesto). Juriscon- 
gulto e historiador allemião, filho do antece 
dente, n. em Leipzig em 1766 e m. em 1832. 
Começou o curso de direito na terra natal 
e continuou-o em Geettingue, recebeu em 
1788 o gráu de aggregado em Leipzig e de- 
pois de ter passado alguns annos em Wetzlar, 
em Ratisbouna e em Vienna, foi nomeado 
successivamente professor de direito, asses. 
sor junto do supremo tribunal e professor de 
direito feudal na universidade de Leipzig. 
Tendo o direito publico perdido toda a im- 
portancia pratica depois da dissolução do 
imperio da Allemanha, Weisse dedicou-se 
com ardor ao estudo do direito privado alle. 
mão, e em 1813 foi encarregado do ensino 
do direito criminal na cidade de Leipzig. Foi 
um dos ultimos e dos mais notaveis repre 
sentantes da antiga jurisprudencia e deixou 
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algumas obras estimadas entre as quaes men- 
cionaremos: Historta dos estados da Saxe 
eleitoral; Historia moderna do reino de Sa 
comia desde a paz de Praga até á nossa épn- 
ca; Manual do direito publico da Saxonia 
cousiderado como o melhor tratado que sin- 
da hoje se possue sobre & conatituição e sobre 
o direito publico da Saxonia, apesar das ino- 
dificações constitucionues feitas desde 1831. 
O Museu para a historia, lttteratura e scien 
cia politica da Saxonia que Weisse, tinha 
fundado e que contiunou com o titulo de 
Novo museu para a historia, ete., contém 
egunimente uma grande quantidade de pre- 
ciosos materiaes sobre à historia d'esta par- 
te da Allemanha. 

NVeinse (Christiano Hermano). Celebre 
philosopho allemão, filho do antecedente, n. 
em Leipzig em 1801 e m. em 1866, Começou 
com seu pae os estudos de direito na terra 
natal, mas depois largou os prra se dedicar 
Á philosophia especulativa. Recebendo o gráu 
de doutor em 1822 e nomeado no anno se 
gninte aggregado da faculdade de pbiloso 
phia, foi no principio grande partidario de 
Hegel e de Schelling e sobre os systemas 
d'estes dois pensadores fez alguns cursos 
que foram umito frequentados, mas A pouco 
e ponco foi se afastando das ideias d'aquel 
les mestres e pur fim acabou por se separar 
d'elles completamente, 

Em 1828 foi nomeado professor extraordi- 
nario de philosophia em Leipzig, mas em 
1837 deixou essa cadeira e viveu retirado 
por espaço de quatro annos, depois dos quaes 
voltou & fazer cursos na universidade, mas 
sem titulo algum, senio unicamente em 
1º45 que recebeu o de professor ordinario, 
seudo inuito notavel o discurso, que pronua- 
ciou por orcasião da abertura do anno lecti 
vo de 1847 o qual foi impresso com o titulo 
Em que sentido deve a philosophia allemã 
ortentar se de novo em direcção a Kant? 

Em 1850 foi um dos 21 professores que 
couservando se fieis á canstituição se pro- 
nuncinram no senado contra o direito d'es- 
te ultimo tomar parte nas deliberações do 
Lardtag. Privado aesim como os seus col 
legas de assistir às sessões do senado e 
mettido em processo, expoz as suas opiniões 
n'uma brochura anonyma O governo saxo. 
nio e oa vinte e um professores na qual se 
declarava abertamente contra a confedera- 
ção germanica que julgava uma ivsufliciente 
compensação da perda da unidade ailemã. 
Em 1859 enccedeu a Hartenstein na cadeira 
de philosophia theorica e deixou um grande 
nu:gro de obras além de muitos artigos em 
jormaes e collecçõ-s encyclopedicas. 

Em 1826 publicou a primeira das suas 
obras mais importantes: Do estudo d' Home- 
ro e sua importancia na nassa epoca, seguida 
hoje do Quadro da mythologia grega em que 
apparecem os primeiros signaes da differen- 
ça d'opiniões, entre o auctor e Hegel, diffe- 
rença que já se manifesta anais claramente 
nas suas brochuras O ponto de vista actual 
da sciencia philosophica, Relação do publico 
com a philvsophia na occasião da morte de 
Hegel, e que se aflirma completamente nos 
sens Principios de metaphysica. 

Dos outros trahalhos de Weiase citaremos 
ainda: De Platonis et Aristotelis in constituen- 
dis summis philosophia principiis differentia, 
a tradncção da Physica e do Tratado da al- 
ma d'Aristoteles, Systema da esthetica consi- 
derada coma a sciencia do bello, obras ma- 
gnificas, a Iléa da divindade, Doutrina se- 
creta da philosophia sabre a immortalidade 
dn individuo humano, Critica e explicação do 
Fausto de Grethe, a Historia do Evangelho 
tratado debaixo do ponto de vista critico e 
philosophico, Do futuro da egreja evangelica, 
Dogmatica philosophica ou Philosophia do 
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christtanismo, que é de todas as obra » 
W-isse a maia notavel, etc. 

Weissenborna (João Frederico! 4. 
dico allermão, n. em Erfurt em 1150 ew.e 
1799. Estudou mediciaa na universidad n 
Erfurt, onde recebeu o grão de donte:, ez 
1774; em 1790 foi nomeado professor d: e: 
dicina e de partos, e deixou entre ontro a 
seguintes escriptos: De pupila nini ia. 
ctata vel clausa; Introducção á obstetra, 
Observationes de partu caesareo. 

Weissenfels, Cidade dos estado: pra. 
sianos, na Nare, na margem do Saske 1 É 
kilom. sul de Merseburgo. População liz 
bab. Capital de circulo; escola de suria. 
mudos, collegio, escola normal primaria e: 
N'uma das egrejas d'esta cidade consers.s. 
se as cinzas de Gustavo Adolpho. Fabre 
de meias, veludos, sedas, ouro e louça 

Weissensee., Cidade da Prossa a 
provincia de Saxe, na regencia e a 29 ki 
noroeste de Erfurt, capital do circulo co e. 
nome, na margem do Uastrut. Popii 
3:000 hab. Producção e commercio de pu. 
tas medicinaes. 

Wreissenstadt, Aldeia da Barier a 
alta Franconia, no circulo e a 9 kiloz e 
doeste de Kirchevlamitz sobre um planai: 
Fichtelgebirge. População 2.000 hab. Per: 
d'esta aldeia encontram-se as naseeata > 
Ezer. Fundição de estanho, fabricas de [> 
gos e commercio de linho. 

WWeissentharn (Joanna Frame: Y: 
ronica de). Actriz e escriptora allemà, n. 
Coblentz em 1773 e m. em 1847. Por œr. 
de seu pae o actor Benjamin Grunberg, 
mãe casou em segundas nupcias com de: 
Teuchmann d'Eiseoach, e este explora: 
talento dos enteados fazendo os represe:r 
a comedia, então muito p»paler, de Wem. 
o Amigo as creanças, Joanna aos qu: 
anuos escripturou se no theatro da còste +: 
Munich, passou dois annos depois ao de à: 
den e mais tarde ao de Vienna, onde siur 
çou a estima do publico. Escreveu alg:22 
peças e entre outras uma tragedia intim vi 
Drusos, formando a collecção das suas !.: 
dramaticas 14 volumes, que foram pablies:? 
em Vienna, de 1810 a 1816. Weissestizl 
deixou o theatro em I8ÍI. 

Weisskirch. Em latim Alba Ex: 
cidade do imperio d'Austria, na Morem: 
98 kilom. nordeste de Bronn, capial dir: 
culo de Prérau. População 5:800 hab Fa 
cas de pannes; magnifico castello de Bu: 
chow. 

Weisskircheu, Cidade do is::2 
d'Austria, nos coutins militares, espia: 
districto do seu nome, na margem do». 
a 180 kilom. sueste de Pelerwaradio. P-;: | 
lação 5:800 hab. Creação de bichos de si» | 
fabricas de cortumes. Indastria agricsis 

Weinstein, Villa da Prussis ni; 
vincia de Silesia, na regencia de Bres: ¥ 
circulo de Waldenburgo. População SU:* 
Importante exportação de bulha, Fabri? 
vidrns. 

WYeistritz. Rio da Prussia; neir 
de Braunau na Silesia, atraveses Eu" 
birg, e os mantes de Waldenbargo, tt 
Schweiduitz e desagua no Oder, abai: ° 
Breslan. 

Weitbrecht (Josias). Anstomists:} 
mão, n. em Schoradorf no Wartezbsi 4 
1702, e m. em 1747. Estudoa medinm "> 
Tubingue, foi nomeado membro da à: 
mia de S. Petersburgo, e ahi exerceu o «é 
de professor de anatomia e de physiT+ 
Obteve o grau de doutor em medicios sè =” 
versidade de Koeringsberg e deiro a? - 
um excellente tratado de Syndæselçu O 
latim, traduzido em frances por Tars, > 
grande numero de memorias, sendo 8 9 
importantes: De febrili comstitutioa; De* 
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inne musculorum ab ipsorum direc'ione pen- 
lente specimen; De figura et situ vesice uri- 
marie; De cordibus villosis; De circulatione 
anquinis, Crgitationes physivlogicr; De mu 
atinnibus coluris et frigoris aquee fluentis ob- 
ervafiones etc. 
tWVeitbrescht (Conrado). Escolptor al- 
emão, o. em Stuttgard, pelos fins do seculo 
vir, e m. em 1837 Tendo ficado orpbão, e 
em recursos, conseguiu á força de privações 
de fadigas, seguir as lições do celebre Dan- 
jecker, e com os seus primeirvs trabalhos 
idquiriu tal reputação, que o encarregaram 
je ornar com as suas esculpturas a casa de 
ecreio de Rosenstein, futura residencia do 
ei do Wurtemberg. Desempenhou esta mis. 
ão a contento do principe, que lhe concedeu 
rande protecção, e o nomeou professor de 
jJesenho de ornato na escola das artes de 
Stuttgard, e o mandou å sua custa a Italia, 
nas O artista morreu pouco tempo depois. 
Citam-se como principaes trabalhos d'este 
abil esculptor, os seguintes: as Quatro es- 
ações, que foram lythographadas por Weng: 
> Christo pairando nos ceus e adorado pelos 
feis, Iythographado em 1842, por Emminger; 
a Escola de desenho de ornato etc. 
Weitenaver (Ignacio). Philologo alle. 
mão, n. em Ingolstadt em 1705,e m. em 1783. 
Entrou aos dezenove annos para a companhia 
de Jesus, ensinou em diversos collegios e por 
ultimo na universidade de Inspruck, onde oc- 
enpou durante vinte annos a cadeira de lin- 
guas orientaes. Depois da suppressão da sua 
ordem retirou se para o mosteiro dos cister- 
cienses de Salmansweil. Era um dos homens 
mais eruditos da sua epoca e conhecia a fun- 
do a maior parte das linguas antigas e moder- 
nas, Entre os muitos escriptos que se lhe de. 
vem, são dignos de menção os seguintes: Co. 
rona Mariana linguis XII exornata; Mis- 
cellanea litterarum humaniorum; Historia 
provincice Germaniæ superiores societalis Je 
su; Hexaglotton seu modus addiscendi intra 
brevissimum tempus linguam gallicam, itali. 
cam, hispanicam, græcam, hebraicam et chal 
daicam, obra á qual o auctor ajuntou em 
1116 um segundo volume contendo a appli- 
cação do seu methodo a seis outras linguas: 
inglez, sllemão, belga, latim, portuguez e sy- 
trinco, dando á obra completa o titulo de: He- 
zaglotton geminum docens XII linguas; Li- 
ber psalmorum explicatus; Symbolica, epi- 
grammata lapidaria; Carmina selecta; Lexi- 
con Biblicum; Theatrum parthenicum seu dra- 
mala Mariana decem; Hierolexicon lingua- 
rum orientalium hebraicæ chaldaice et syria- 
cæ; Duvidas sobre a lingua allemã; Subsidia 
eloquentice sacræ, collecção no genero da Bi- 
bliotheca dos prégadores, do P. Houdry; Com- 
pendium scientiarum et onimgenæ erudiliones; 
De modo legendi et excerpendi, ete. 
Weitmule (Benessio de). Chronista 
tcbeque, m. pelos fins do seculo ziv. Sabe- 
Be que gosou a estima e confiança de Car- 
log 1v imperador da Allemanha e rei da Bo- 
hemia, que o encarregou de diversas missões 
e da construcção da egreja metropolitana de 
rage, a qual foi dirigida com tanto acerto 
e intelligencia, que o soberano quiz que 8 es- 
tatua de Weitmule fosse collocada na egre- 
Ja ao lado das da familia imperial, onde hoje 
ainda se vê Foi tambem por ordem de Car- 
log 19 que Weitmule escreveu uma Chronica 
da Bohemia, que começa no anno de 1292. 
Este trabalho foi publicado por Dobner no 
a Iv das suas Monumenta historia Bohe- 
te, 
Weitra, Cidade do imperio d'Austria, 
Da baixa Austria, a 26 kilom. noroeste de 
Swettel, na margem direita do Leinsitz. Po- 
Pulação 2:000 hab. Industria activa e impor- 
tante; fabricas de pannos e algodões, artigos 
de Rana escovas, louça, cortumes, 
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fiação de linho, etc. Exploração de granito. 
Commercio de gado e de cereges. 

vveitz (João). Philologo allemão, n. na 
Thuringia em 1576, e m. em 1642 em Go- 
tha, onde era reitor. Deixou: Vida de Nico- 
lau Reumer; Elogio de Wolfgang Heider; 
Oração funebre de André Wilk reitor de Go- 
tha; edições muito estimadas de Hero e Lean- 
dro. poema de Museu, etc. 

WVeitzel (João Ignacio) Publicista al- 
lemão, n. em Jobannisberg em 1771, em. em 
1837. Dediccu-se á carreira litteraria e acha- 
va se em Mogvncia quando rebentou a Re 
volução franceza, cnjas idéas abraçou com 
enthusiasmo. Em 1798 foi nomeado pela ad- 
ministração franceza commissario do cantão 


de Otterberg no departamento do Mont Ton-. 


nerre, mas vendo se privado d'este emprego 
em 1200, fundou a Egeria, jornal de histo- 
ria, de jurisprudencia e de politica, tomou 
tambem conta da redacção da Gazeta de Mo- 
guncia e foi nomeado prof»esor do lyceu im- 
perial. Da Gazeta de Moguncia passou sne- 
cessivamente a dirigir o Jornal das relações 
politicas da Enropa e os Archivos rhenanos 
e depois de 1814 foi para Wiesbaden, onde 
fundou as Folhas rhenanas, que foram sup. 
primidas alguns annos mais tarde, sendo 
Weitzel nomeado conselheiro aulico e bi- 
bliothecario de Wiesbaden, onde residiu até 
á morte. Deixou as seguintes obras: Augus 
to e Wilhelmina, romance que obteve grande 
exito; Miscellaneas; O que oferecem de nota- 
vel a. minha vida e a minha epoca; a Europa 
na situaçãa actual; Viagem ao longo do Rhe 
no; Historia da sciencia do governo; Cartas 
escriptas nas margens do Rheno, etc. 

Welcker (Frederico Theophilo). Sabio 
humanista e archeologo allemão, n. em Grun- 
berg a 4 de novembro de 1784, e m. em 1868 
Era filho de um pastor de aldeia, que possuia 
uma vasta instrucção, estudou sob a direc 
ção de seu pae, seguiu mais tarde o3 cursos 
da universidade de Giessen e em 1803 foi no- 
meado professor do Pedagogiuu d'esta cida- 
de. Em 1806 partiu para Italia e entrou co- 
mo preceptor para casa de Guilherme de 
Humboldt, que lhe concedeu particular esti- 
ma, como se vê pela sua correspondencia que 
foi publicada por Haym em 1859. Durante a 
sua estada em Roma relacionou-se intima. 
mente com Zæga, Akerblad, Dodvwell Thor- 
waldsen etc., e foi ali que começou a estudar 
a fundo os monumentos originaes das reli- 
giðes e das civilisações antigas, mas dese- 
jando augmentar 08 seus conhecimentos hbis- 
toricos, passou da Italia 4 Grecia onde reu- 
niu um grande numero de materiacs novos 
que não tinham ainda sido explorados. 

Quando voltou a Giessen em 1809 foi no- 
mcado professor de archeologia e de philolo- 
gia, tomou parte em 1814 como voluntario na 
guerra contra a França e em 1816 obteve 
uma cadeira na uviversidade de Gettingue. 
Tres annos depois foi-lhe confiada a cadeira 
de litteratura antiga e de archeologia na uni- 
versidade de Bonn, onde se distivguin pelo 
seu excellente methodo de ensino. Mais tar- 
de foi nomeado director do seminario philo- 
logico d'esta cidade e ahi fundou um museu 
de antiguidades, onde estão reunidos os mo- 
numentos descobertos no paiz, as inscripções 
e grande copia de obras primas da arte an- 
tiga. 

Como bibliothecario tomou uma parte acti- 
va na organisação da bibliotheca de Bonn, 
uma das mais recentes, mas das mais com: 
pletas da Allemanha. Apesar das suas mui- 
tas oceupações, publicou um grande numero 
de volumes cujo valor scientifico o collocam 
a par dos mais notaveis archeologos e philo- 
lcgos contemporaneos. 

Era principalmente da antiguidade grega 
que Welcker possuia mais vastos conheci- 
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| mentos, tinha estudado os auctores e oB mos 
numentos cem grande escrupulo e sem o pe- 
dantismo que tantas vezes acompanha a eru- 
dição, tornou publicas as preciosas indica- 
ções, que á eusta de immenso trabalho colhera 
da grande arte e da grande litteratura. Não 
se limitando a estudos aridos e seccos, deli- 
genciou tornar bem comprehensivel a vida 
dos antigos no seu conjuncto, e auxiliando-se 
dos seus variados conhecimentos, em mythos 
logia, litteratura e archeologia, poude apre- 
sentar a solução de muitos problemas deli- 
cados. 

Estreiou-se com uma notavel dissertação 
Hermophroditas na arte antiga, em 1810 tra- 
duziu em verso allemão ss His e as Nuvens 
de Aristophanes, em 1824 começou os seus 
trabalhos mais importantes da historia litte- 
raria da Grecia. O seu estudo sobre a Tri- 
logia d'Eschylo. Prometheu e a consagração 
dos Cabires em Lemnos, seguido d'um Appen- 
dice ácerca do drama satyrico, deu pela pri- 
meira ver noções exactas a respeito da es- 
tructura das tragedias antigas, e em espe- 
cial das de Eschylo. No Cyclo epico ou Poetas 
homericos examinou differentes tradições re- 
lativas á guerra de Troya, a dos Argonautas, 
a dos Sete chefes contra Thebas, ete., tradi- 
ções que serviram de base aos poemas epi- 
cos, e ainda sobre este mesmo assumpto es- 
creveu muitos artigos e dissertações e uma 
obra importante que se intitula: Tragedias 
gregas dispostas segundo o cyclo epico. A sua 
Mythologia grega ou Theoria dos deuses gre- 
gos é tida em grande apreço, e os seus Ao- 
numentos antigos, em que se acham reunidos 
muitos artigos, e dissertações sobre assum- 
ptos archeologicos formam uma collecção 
preciosa, sendo principalmente notavel a dis- 
sertação do Juiso de Paris. Citaremos ainda 
os Opusculos, uma Vida de Zaga, edição dos 
Baixos relevos de Roma, ete. - 

veld (Thomaz). Theologo inglez, n. pe- 
los fins do seculo xvr, e m. em 1663. Tendo 
recusado adherir á Egreja estabelecida, emi- 
grou para a America, e em 1632 foi nomeado 
pastor de Roxbury no estado de Massachu- 
setts. Voltou a Inglaterra na qualidade de 
agente da sua provincia, e ahi resediu até Á 
morte. Deixou: Historia resumida da origem, 
reinado e queda dos autinimianos familistas 
e labertinos que infestaram as eyrejas da No- 
va Inglaterra, o Perfeito phariseu na santi- 
dade monachal escripto dirigido contra os 
qualera. 

Wverdeu (Luiz, barão de). General aus- 
trinco, n. em Lanpheim no Wurtemberg em 
1780 e m. em 1853. Entrou em 1798 para o 
exercito do Wnrtemberg, no qual fez as cam- 
panhas de 1799 e de 1&00 contra a França, 
passou em 1802 ao serviço da Austria, e to- 
mou parte em todas as campanhas até 1815, 
epoca em qne foi promovido a coronel. 

Tendo no anno seguinte sido promovido a 
brigadeiro, esteve alguns annos dirigindo a 
repartição topographica, foi quartel mestre 
do corpo de Bubua, durante a pequena cam- 
panha contra os insurgentes piemontezes, 
obteve o posto de major general, e em 1838 
tomou o commando da divisão de Groetz, 
passando em 1843 a exercer o cargo de com- 
mandante geral do Tyrol. Por occasião da 
revolta da Lombardia em 1848, Welden con- 
seguiu com as suas habeis operações no Ty- 
rol, sustentar as communicações do feld ma- 
rechal Radetzky com a Austria, e bloqueou 
depois Veneza, mas foi d'ahi a pouco chba- 
mado á Italia e nomeado governador militar 
e civil da Dalmacia. Quando Veneza foi to- 
mada o imperador confiou a Welden o go- 
verno da capital, que conservou no meio de 
situações difliceis, de abril a junho de 1849, 
recebendo n'esta epoca o commando do exer- 
cito da Hungria e o posto de o Pong miar 
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ter (general de cavallaria), Entre os escri- 
ptos que se devem a este illustre militar ci- 
taremos: a Campanha dos austriacos na Ita- 
lia durante os annos de 1803 a 1814; Episo- 
dios da minha vida, obra gue contém mate- 
riges interessanten para 8 historia do exer- 
ciin auetriaco em 1848 e 1849. 

Weldon (João). Compositor musico in- 
glez, n. em Chichester va segunda metade 
do seculo xvir e m em 1436, Estndou a sua 
arte sob a direcção de Henrique Purcell, foi 
successivamente organista do New- College 
em Oxford, gentlemen extraordinary na ca- 
pella real, organista e compositor d'esta ca 
pella. Era tambem organista de duas egrejas 
de Londres e tornou se principalmente no. 
tavel na composição de musica de epreja. Às 
snas melhores composições são: Jim ti se 
rhor, e Escuta os meus gritos. Deixon além 
d'estas a musica do Julgamento de Páris e 
canções que foram publicadas no Mercurius 
musicus e em outras collecções. 

Wrelherad. Villa do imperio de Aus- 
tria na Moravia, no circulo e a 3 kilom. de 
Urgarisch-Hradich. População 600 hab. An- 
tiga abbadia da ordem de Cister. Foi n'ou 
tros tempce réde de arcebispado e residencia 
dos reis da Moravia. M»gnifica egreja, logar 
de peregrinação muito frequentado. 

Wecli-Eddyn-Ahmed-Erdick, 
Og li. Poeta e estadieta ottomavo, n. na Bos- 
nia pelos annos de 1458 e m. em 1495. Era 
fiho do principe de Bosnia, que havia sido 
despojado dcs seus estados per Mabomet 11 
e tinha abraçado o islamismo. Weli foi edu- 
cado n'esta religião, e graças aos seus talen- 
tos poeticos alcançou a estima do sultão que 
o encarregou da educação de seu filho Baja- 
zet 1 e o nomeou vizir. Esteve preso algum 
tempo, mas reenperando a liberdade, caeou 
com uma das filhas do sultão e foi successi- 
vamente governador da Roumelia e de Brous- 
se, mas tornou se odiado pela sua vida des- 
regrada, Weli Eddyn foi um dos poetas mais 
potaveis do geu tempo, compoz ghazels, cas 
sides, odes, ete, que se destinguiam pela 
elegancia e nobreza do estylo, pela harmo- 
nin do rhytbmo e pela graça das imagens. 

Welland. Rio da Inglaterra, nssce a 
sudoeste de Huarborovgh, separa os condados 
de Leicester, Rutland e Lincoln do de Nor- 
thumberlend, e desagua no Wash depois de 
um curso de 100 kilom, 

WYellekens (João Baptista). Poeta bel- 
be, pn. em Alcst em 1658 e m. em Ameler. 
dem em 1426. Dediccu-se primeiro à pintu- 
ra, partiu depois para Itslia, onde pae-ou 
onze annos, e foi durante este tempo que se 
revellou n'elle o gosto pela poesia à qual se 
consagrou exclusivamente. Us seus muis no- 
taveis trabalhos foram publicados ccm o titulo 
de Recreios pceticos juntamente com os do seu 
amigo Vlaming, que tambem reuniu as poe- 
sias postbumas de Wellekens ás suas, na 
collecção que publicou em 1135. 

Weller (Carlos Henrique). Medico al. 
lemão, n. em Halle em 1494 e m. em 1854 
pa merma cidade, orde gosava de grande 
reputação como medico ccculista. Deixou 
entre outras as seguintes obras: as Doenças 
do orgão visual do homem, obra traduzida 
em francez por Reister com o titulo de: 
Tratado theorico e pratico das doenças dos 
olhos; Dietetica para os olhos fracos e doen- 
tes; Icones ophtalmologica seu selecta circa 
morbos humani oculi. 

Weller de Molisdorf (Jeronymo). 
Theologo silemão, n. em Freiberg em 1499 
e m. em 1572. Estudou na Academia de Wit- 
temberg e tendo ouvido Luthero prégar n'es- 
ta cidade, ligou se ao celebre reformador, 
junto do qual se conservou oito annos, Muis 
tarde foi nomeado professor de tbeologia e 
inspector das escolas de Frieberg, onde tam- 
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bem exerceu por muitos annos o cargo de 
reitor. Os seus escriptes, que gosaram no seu 
tempo de mnito credito entre os lutheranos, 
foram reunidos e publicados com o titulo de 
Opera omuia em Leipzig em 1702. 

Weller de Holisdorf (Jacques). Sa- 
bio allemão, n. em Neukirchen em 1602 e m. 
em 1664. Foi um distincto professor de phi- 
losophia em Wittemberg, e de theologia e 
linguas orientaes em Meissen. Em 1646 foi 
chamado á côrte eleitoral de Dresde. A eua 
obra mais conhecida é uma grammatica gre- 
ga, euja melhor edição é a de Leipzig, 1781, 
e deixou tambem uma edição da Biblia alle- 
mă de Luthero, com um prefacio. 

tVeliesley. Provincia colonial do Iodo- 
Chiua ingleza, na peninsula de Malaca, 4 en- 
tinda do estreito de Malaca, em frente da 
ilha de Penang ou do Principe de Galles. 
Superfície 364 kilom. quadrados; 100:000 
hab. O territorio é ligeiramente ondulado, 
fertil em arroz e especiarias. Clima enlubre; 
creação de gado e de aves. A provincia é 
administrada por um sub residente inglez, 
que depende do governo de Penang e da 
presidencia de Bengala. 

Vellesley. Ilhas da Melanesia, na Ocea- 
nia na cesta norte da Nova Hollanda, no 
golpho de Carpentaria. Estas ilhas são sete 
e a mais importante é Swees, 

Wellestey (Ricardo Celley, marquez 
de). Celebre estadista nglez, n. em Dublin em 
1760 e m. em 1842. Era descendente de uma 
antiga familia que tira a sua origem do rei 
Fernando de Casiella, e que residiu na Ir 
landa durante o reinado de Henriqne vin. 
Depois de ter conclaido brilhantemente os 
estudos no collegio de Eton, foi em 1781 elei- 
to membro do parlamento irlandez, passando 
quatro annos depois para o parlamento inglez 
como representante da aldeia de Beeralston; 
tomou uma parte activa nas questões parla- 
mentares, e em 1788, por cccasião dos acon- 
tecimentos provocados pela demencia do rei 
Jorge 11 e das discustôvs relativas å nomea- 
ção de um regente, lutou contra o parla- 
mento irlandez que queria conferir go re- 
gente plenos poderes e collocar assim å tes- 
ta do governo o partido, cujo chefe era Fox. 
Depuis do seu restabelecimento, o rei reco. 
nbecendo quanto Welleeley lhe era dedicado, 
concedeu lbe grande estima, nomeon o mern- 
bro do coneclho privado em 1793, par de In- 
glaterra e deu lhe o titulo de barão de Mor- 
nington que trocou dois annos depois pelo 
de murquez Wellesley. Em 1197 foi nomeado 
governador geral das Indias em substitnição 
de lord Cornwallis e chegou a Calcuttá na 
época em que o general Bopaparte desem 
barcou no Egypto. Como esta expedição 
ameçuva indirectamente as pusscesões in 
glezas da Indis, Wellesley resolveu empre- 
gar todos os meios para combater a influen. 
cia franceza, obrigou Nizam a despedir os 
francezes que eetavam no seu serviço e quiz 
obrigar Tippo Sséb a proceder do mesmo 
modo, mas esete ultimo resistiu e declarou 
guerra aos inglezes. Esta guerra terminou 
pela tomada de Seringapatam e pela queda 
de Tippo S4éb, triumphos que aeseguraram o 
dominio da Inglaterra n'esta parte da India, 
Aproveitando eeta feliz situsção lord Wel 
lesley empregou sabias medidas para fazer 
renascer a vida commercial no interior O 
que facilmente conseguiu. Ambicioso de es- 
tender v dominio do seu paiz va Indis, tra- 
tou de submetter o reino de Oude, mas ape- 
nas poude conquistar uma parte do territo- 
rio d'erte estado. Enviou depois contra os 
Mabrattas, seu irmão Arthur Wellesiey de- 
pois tão celebre com o nome de duque de 
Wellington, o qual assegurou o dominio in- 
glez em todo o paiz situado entre o Djumma 
e o Ganges. 
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Wellesley descontente por não encontrar 
na Companhia todo o apoio de que necessi. 
tava. pediu a exoneração e regressou a Loo. 
dres, onde teve de se defender das acçusa. 
ções, que lhe promoveram, mas das ques 
saiu triumphante. 

Recueando entrar no gabinete formal; 
pelo duque de Portland foi mandado a Hes- 
panha em 1808 para animar o partido fara. 
ravel á intervenção hespanhola, recebeu n 
anno seguinte a pasta dos estrangeiros m 
ministerio Percival,e n'essa situação se coa- 
servou até janeiro de 1812 em que larz:g 
o poder por causa de praves e continta 
desintelligencias com o chefe do gabinete 

Encarregado d'ahi a tres mezes, em s. 
guida ao assassinato de Perceval, de orzs- 
nisar O novo ministerio, exonerou se d'v:s 
mis-ão, combateu moderadamente o gabiaz. 
te de lord Liverpool, apoiou-o depois quando 
elle se mostrou mais liberal, e sendo em ce. 
zerbro de 1821 nomeado lord logar tensat 
da Irlanda, preparou a emancipação dos a. 
tholicos que era um dos seus constantas por. 
enmentos, desde que entrira na politica. Dei- 
xando esso cargo em 1828, quando se formo 
o gabinete anti catholico de lord Wellington, 
acceitou quando os wighs voltaram ao peier 
em 1830, o cargo de grande intendente, 3 
qual conservou até setembro de 1833, val 
tando então a exercer o de lord logar-tenco. 
te da Irlanda. Em 1835 fez parte do vw 
mini-terio whig de lord Melbourne, mas ain- 
da n'esse mesno anno pediu a demiss3>e 
d'ahi em diante viveu afastado dos neguci:a 
publicos. 

Deixou varias obras, entre as quaes men- 
donaremos: Notas relativas à paz conclui; 
com vs mahratas; Cartas aos directores cı 
Companhia das Índias orientaes ácerca do 
commercio da India; Despachos e correspon- 
dencia do marquez Wellesley durante à eua 
administração na India, e Despachos e cr. 
respondencia do marquez Wellesley durante a 
sua missão na Hespanha. Estas duas ultimas 
obras foram publicadas á custa da Cormpa- 
nhia das Indias por M. Montgomery-Jiar- 
tin. 

Welléta-Sélassé. Ras ou vice rei 1: 
Tigré na Abyssinia, n. pelos annos de Ji!” 
e m. em 1816. No dialecto do Gheel, ras que: 
dizer chefe, e é erradamente que alguns bia. 
graphos teem considerado esta palavra como 
fazendo parte do nome de Welleta. Este per. 
sonagem é conhecido pelos relatorios Ga 
viajantes inglezes Bruce, Pearce e Salt q. 
tiveram relações com elle nos fins do seci 
passado e principios do actual, e que preps- 
raram Os acontecimentos que tiveram pur 
epilogo a ultima campanha dos inglezes vs 
Abyssinia, 

Welléta-Sélaceé, filho de Kefla Jesons, ev- 
vernador de Tigré, exerceu n'essa provincis 
desdo 1775 até 1316 uma auctoridade scoe- 
rana, embora fosse in nomine dependente is 
córte de Gondar. O primeiro logar importas- 
te que elle teve, foi o de bulgudia ou protz- 
ctor das caravanas de sal em 1770 e foi ez- 
tão que Bruce o encontrou em Gondar. 

Sempre em guerra com o rei de Tigré, Mi- 
guel, largou o cargo e em vez de protezer 
as Caravanas, poz se a percorrer o deserto i 
frente de alguns bandos de ousados e vivea- 
do do saque e da rapina. 

A morte do ras Miguel, abriu-lhe o cami- 
nho para o poder que ambicionava, e ainia 
qne sem titulo assenhoreou-se da provincia 
do Tigré, depois de haver dado a morte p:r 
guas proprias mãos em combate singular so} 
dois mais valentes chefes do exercito de Mi- 
guel. À côrte de Goudar em cujo throno eie 
conseguiu assentar um principe da sua ese- 
lba, deu-lhe o titulo de ras e de badicu 
(general em chefe), e contra ai teve apenás 
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ma revolta dos partidarios do fallecido ras 
08 quaes venceu facilmente. 
Como general em chefe do exercito da 
byssinia, entrou em mais de 40 batalhas, 
endo de todas as suas campanhas a mais 
pportunte, uma que sustentou em 18508 cou- 
a 08 gallas, tribu bellicosa que tinha inva. 
ido o ligré e que foi totalmente derrotada. 
Kra um priocipe essencialmente guerreiro, 
as 80 mesmo tempo sempre prompto a en- 
usiasmar se por tudo que era da Europa e 
acolhimento que fez aos inglezes, aos quaes 
atou sempre com à maior confiança, contri- 
aiu muito para facilitar a realisação dos pro- 
ctos que 8 Grã Bretanha tinha a respeito 
3 Abyssinia. 
Weliingborouch. Aldeia e parochia 
à luglaterra, no condado e a 20 kilom. de 
orthampton. População 5:200 hub. Merca 
) de cerenes. Fabricas de cordas. Nascentes 
> aguas mineraes, 
Wellington. Povoação de Inglaterra, 
) cuudado de Somerset, a T4 kilom. sudoes- 
“de Bath, no caminho de ferro de Briatol a 
xeter. População 4:800 hab. Fabricas de 
rjas. E” d'esta povoação que sir Welles- 
Y, duque de Wellington, tira o seu titulo. 
n propriedade d'este duque eleva se uma 
ta columna em pedra, ennumerando as vi- 
orias ganhas por Wellington. 
Weltington. Cidade de Inglaterra, no 
ndado de Shrop, a 20 kilom. sueste de 
rewsbury na margem do Tern. População 
“2UU bab. Industria activa, fabricas de pre- 
8; fornos e forjas nos arredores. Nascentes 
banhos de aguas mineraes ferruginosas e 
lfurosas. 
Wellington., Cidade da Nova Zelan- 
a, na Oceania, á entrada leste do estreito 
' Cook, por 41° 10/ de latitude sul e 172º 
' de longitude leste. População 15:000 
b. Séde do governo. Commercio de canha- 
D e dos productos da pesca. Esta cidade 
z parte das possessões inglezas. 
Wellington (Arthur Wellesley, duque 
) Celebre general e politico inglez, n. em 
ublin a 30 d'abril de 1769, e m. em Wal 
r Castle, no condado de Kent a 14 de se- 
mbro de 1852. 
Pouco depois do fallecimento do illustre 
neral, publicou-se na Jievista militar uma 
oe raphia tão completa, e em que são espe. 
ilmente particularisados os serviços que 
e prestou durante a guerra da Peninsula, 
e de certo a leitura d'este Diccionario 
nham muito em ser transcripto esse traba- 
o em logar de um artigo que fizessemos 
ora da nossa lavra. 
Diz a biographia da Revista devida á 
una do intelligente e estimado militar 
ederico de Novaes Corte Real que uma 
sgraçada allucinação levou a suicidar se: 
“Em o collegio d'Eton recebeu Wellesley 
primeiros elementos de uma cuidadosa 
ucação; e destinando o seus pães å car- 
ira das armas, O fizeram passar a França 
frequentar a escóla militar de Angers, on- 
ainda permaneciam bem vivas as sympa- 
icas recordações de Condé e Turenne. Por 
te mesmo tempo Napoleão estudava em 
ienne; e nota se que em quanto este ulti- 
O mostrava desde logo as disposições, que 
ham de encher o mundo de pasmo e admi- 
ção, Wellesley, o futuro vencedor d'esse 
mem, o que devia nos destinos da socie- 
de influir tanto, ou talvez mais do que 
le, estudando a seu lado, em uma eecóla 
| mesmo pais, não apresentava qualidade 
guma, que indicusse os altos destinos, a 
e era chamado, e que tão completamente 
sempenhou depois. 
Tendo concluido os seus estudos, Arthur 
ellesley foi despachado Alferes a 7 de 
arço de 1787, e vencendo rapida e aucces- 
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sivamente os postos iminediatos, quando nos 
principios do anno de 1793 se declarou a 
guerra continental, já se achava Tenente 
Coronel de Infanteria. Em 1790, e, quaudo 
ainda Capitão, havia sido eleito membro do 
parlamento; e ainda no começo da sua car- 
reira politica, elle de modo algum deu pro- 
vas d'esse caracter profundo, e d'essa con- 
sumada habilidade, que o fez depois consi- 
derar O primeiro homem publico do seu 
te.npo. 

Em 1795, já Coronel, serviu na Hollanda 
debaixo das ordens do duque de York, e no 
commando do seu Regimento teve occasião 
de desenvolver muito valor e pericia militar, 
distinguindo se particularmente n'algumas 
occasiões; mas cumpre ainda notar que o 
desastroso resultado d'esta campanha, e a 
iuferioridade que mostraram as tropas in- 
glezas batendo se com os soldados da Repu- 


blica, quasi todos recrutas da véspera, não 


eram as mais proprias circuraostancias pura 
fazer nascer em o joven Coronel, o gosto pe- 
las armas, o enthusiasmo pela gloria, e a 
confiança nos proprios recursos, que cons- 
tituem os mais afamados guerreiros. 

Novo e mais vasto campo váe comtudo 
abrir se å sua gloria; é o Oriente, são essas 
regiões inmensas, que parecem destinadas 
para impressionar o espirito do homem, on 
de a natureza se deixa vêr em toda a sua 
grandeza, umas vezes sublime, outras honro- 
sa, mas sempre digna de profunda admira. 
ção. Em Abril de 1795 o Coronel Wellesley 
se fez de véla para a Iudia com o seu Regi 
mento (33), e depois de uma pequena de 
mora em o Cabo da Boa Esperança, chegou 
a Calcuttá em Fevereiro do anno seguinte. 

À saa nova campanha, nimiamente impor- 
tante, ía começar comtudo debaixo de bons 
auspicios. Lord Mornington, seu irmão mais 
velho, havia sido despachado governador das 
possessões inglezas n'aguella parte do mun- 
do. Esta nomeação, que muito honrava o es- 
colhido, podia comtudo tornar-se um risco 
imminente para elle e para o estado. Com 
etfeito, nunca a Inglaterra viu o seu poder 
tão abalado como n'aquella occasião; jâmais 
eila correu um perigo tão real e tão verda- 
deiro. Inda debaixo da influencia desastrosa 
da perda tão recente das suas colonias na 
America, luctava na Europa com uma graon- 
de parte do continente; e na Índia, onde fir- 
mava uma grande parte do seu poder, acha- 
va-se a braços com os mais poderosos e ac- 
tivos adversarios, que tractava de suscitar- 
lhe o famoso Tippõo-Said, o mais temivel e 
encarniçado dos seus inimigos no Oriente. 
Este chefe implacavel professava aos inglezes 
um d'aquelles odios similhantes ao de An- 
nibal acs romanos; isto é, berdado já de påea, 
bebido com o leite da infancia, aquecido por 
muito tempo so fogo impetuoso das pai- 
x0es orientaes, d'aquellas paixões ardentes 
como o clima, e por vezes selvagens e hor- 
riveis, como a propria natureza d'aquellas 
regiões. E de mais, as aguias francezas iam 
em breve fluctuar nas margens do Nilo, e 
nas fronteiras da Asia, como para animar 08 
tibios, apresentar um ponto de apoio a esses 
regulos do Oriente, um pouco fatigados já 
do jugo ioglez. Eram pois criticas e bem cri- 
ticas as circumstancias da Inglaterra n'a- 
quella occasião. Foi Tippóo aquelle que, 
como dissemos, com mais repugnancia softria 
o jugo inglezr, O primeiro qne aproveitou o 
apparecimento dos francezes no Egypto, 
para travar relações e por se de accôrdo 
com elles, ao mesmo tempo que procurava 
enganyar o governador geral com as apparen- 
cias de uma fingida amizade. Depressa pe- 
netrou este os seus designios; a invasão do 
Mysore foi assentada, declarando se a guer- 
ra a este pais a 22 de Fevreiro de 1799 
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O exercito inglez pôz se logo em marcha 
para a capital do inimigo, que procurou cons 
trariar o progresso da invasão, atacando em 
Sadascer uma das brigadas, que se acbava 
um pouco mais na frenie; mas foi energica- 
mente repellido: comtudo, a 27 de Março, 
e perto de Mallavilly o seu exercito foi des- 
coberto em força, tomando posições, e pre- 
parando-se para combater. Seguiu-se uma 
acção geral, e Tippoo-Said foi novamente 
vencido. O regimento 33, tendo à frente o 
seu curonel Wellesley cobriu-se de gloria 
n'este enccntro: atacado impetuosamente por. 
um dos mais afamados regimentos do My30- 
re, 0 33 respondeu ao seu fogo com uma des- 
carga cerrada, e callando logo bayoneta, o 
carregou com tal bravura, que o inimigo 
voltou costas, e fugiu no mesino instante. A 
derrota foi completa, e os sabres da caval- 
laria acabaram de acutilar os que tinham 
poupado as bayonttas dos infantes. 

N'este estado de confusão, os fugitivos só 
poderam fazer alto a quatro leguas da sua 
capital, apoiavdo se n'uma linha de postos, 
que estava d'ante-mão preparada, e dos 
quaes incommodavam consideravelmente os 
piquetes inglezes. Tendo-se julgado neces- 
sario desalojal-o d'alli, o atugue foi resolvi- 
do, concordando se comtudo infelizmente, 
que fosse feito de noite. O commando das 
forças destinadas para este fim foi confiado 
ao Coronel Wellesley; eram duas as posições 
que de preferencia se deviam occupar, este 
havia de atacar uma dellas, e o Coronel 
Shaw, seu immediato, a outra; ambas as po- 
sições foram effectivamente tomadas; mas o 
inimigo, que esperava o ataque, tinha refor- 
cado os seus postos, e poude dirigir um fogo 
mortifero e bem sustentado contra as duas 
columnas; alguns granadeiros, que perten- 
ciam á do commando de Wellesley, perdidos 
na escuridão da noite, foram feitos prisionei- 
ros; este mesmo, que havia avançado demasia. 
damente, foi ferido n'um joelho, e esteve em 
risco de cair tambem em poder do inimigo: 
e, não obatante a louga e perigosa carreira, 
que seguiu este oflicial, júmais esteve em 
tanto perigo como n'esta occusião, nem mes- 
mo tornou a ser ferido, e só apenas comtuso. 
À columna, que elle commandava, não po- 
dendo avançar pelo escuro da noite, e por se 
achar o terreno todo cortado por canaes de 
irrigação, forçoso era subtrail-a ao fogo iui- 
migo; a retirada foi pois ordenada; ficando 
Veliesley muitas horas no campo, antes que 
podesse recolher ao seu exercito. O ataque 
reretiu se no outro dia pela manhã, e o ini- 
migo foi completamente desalojado, o que 
prova ter sido devido ao improprio da hora 
o mau resultado do primeiro. 

Tippoo-Said recolheu-se então å sua capi- 
tal, que em poucos dias foi tomada de assal- 
to, sendo o corpo d aquelle regulo encontra- 
do entre um montão de cadaveres. Para fa- 
cilidade d'esta empreza, devemos confessar, 
concorreu muito aquella vaidade e orgulho 
asiatico, que fazia acreditar, que seria im- 
possivel atrever-se alguem a atacar a sua 
cidade. Tipoo Said, dizia muitas vezes: — 
«quem se ha de atrever a atacar a minha 
capital?» —Por isso, desprezando os conse- 
lhos, não só de alguns de seus vassallos, mas 
até de engenheiros Francezes, que lá se acha- 
vam, deixou de fazer muitas obras de segu- 
rança, que prolongariam, ao menos, a defeza 
cousideravelmente, se a não tornassem de 
todo proficua. 

Depois de tomada a cidade, Wellesley fez 
parte da commissão nomeada para repartir 
pelos alliados os districtos, que se haviam 
conquistado, e nomear um successor ao de. 
functo Rajah, Dasempenhada esta commise 
são, reassumiu o commando do Mysore, para 
que havia sido nomeado oficialmente em 11 
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de Setembro de 1499. Empregando um sys. 
tema conciliador, e ao mesmo tempo desen- 
volvendo grande discernimento, decisão e 
imparcialidade, soube desvanecer ponco a 
pouco a repugnancia dos póvos conquistados 
para o conquistador. Nas importantes func- 
ções d'este commando, tanto na parte civil 
como na militar, bouve-se de maneira, que 
completamente justificou a escolba, que seu 
irmão d'elle havia feito para aquelle impor- 
tunte logar, 

O socego, que ia começando a gosar se no 
Mysore, foi com tudo interrompido por uma 
circumstancia, que tem um tauto de roman- 
tica, 

Na occasião da tomada de Seringapatam 
soltaram indistinctamente a todos os indivi- 
duos, que se encontraram nas prisões do es. 
tado, sem indagar os motivos da sua prisão 
ou as culpas, de que eram aceussdos: varios 
mslfeitores obtiveram assim a sua liberdade, 
de que immediatamente tractaram de abusar, 
O principal d'estes era um certo Dhoondiah 
Waugh, o qual reunia algumas qualidades, 
que O faziam tornar perigoso como inimigo. 
Com cffeito, sendo ambicioso, cruel e activo, 
reunindo conhecimentos militares a certa co- 
ragem individual, em breve juntou varios 
aventureiros, tanto dos pertencentes ao exer- 
cito derrotado do Rajah, como dos que eai- 
ram des priedes: começando a fazer correrias 
nas provincies distantes, entrou em breve a 
crescer em forças e riquezas, chegando a 
causar receios, e enchendo se elle ao mesmo 
tempo de tal vaidade, que pomposamente se 
intitulava o rei dos dois mundos. N'este es- 
tado foi necessario empregar a força publi- 
ca; os Coroneis Stevenson e Dalryple foram 
mendados contra elle, poderam encobtral-o, 
derrotando-o completamente, matando lhe 
um grande numero de seus sequases; e, perto 
de um anno, não masis se ouviu fallar no rei 
dos docis mundos, acreditando ge geralmente, 
que elle tinha passado a reinar em um ter- 
ceiro. O Mysore achava se em socego, quan 
do de repente rompeu a noticia, que Dhonn 
diah tinha rexpparecido mais formidavel, do 
que antes, e começava a exercer as suas ha- 
bituacs malversações, levando a audacia a 
ponto de intentar surprehender o Coronel 
Wellesley, quando andasse caçando. Forço- 
so era pois tomar energicas providencias, e 
o proprio Governador resolveu ir atacal-o 
eu pessoa; tendo a fortuna de encontrar as 
snag forças perto da aldêa de Canahgull, e 
não só de o derrotar completamente, toman- 
do lhe todo o seu campo, bagagens, elephan- 
tes. ete, mas tambem de matar O proprio 
bandido, deixando vapo o seu reinado dos 
dois mundos. Para este bom retultado não só 
concorreu o valor das tropas, e as boas dig- 
posições no campo da batalha, mas valeram 
muito as sabias combinações de Wellesley, 
e o modo como dividiu as suas forças para 
obrigar a batcrem se nas vastas regiões da 
India uns bandidos, que conheciam perfeita. 
mente O terreno, que queriam evitar a acção, 
e que tinbam sobre as tropas inglezas a vau- 
tagem da pratica d'aquellas localidades, e 
do habito de as percorrer como oriundos 
d'ellas. 

Cita-se por esta occasião um facto, qne 
muito honra a humanidade de Wellesley. No 
campo dos bandidos foi encontrada uma bel 
ja criança de quatro annos, que era o filho 
favorito de Dhoondish; o Governador não só 
mandou tomar conta d'elle, mas, quando veio 
para a Europa, depositou uma somma consi- 
deravel nas mãos de um seu amigo, para a 
sua futura educação, até que chegasse á 
edade de eutrar para o serviço da sua patria, 
ro qual effectivamente se conservou em 
quanto viveu. 

Lord Morningten muito desejava, que seu 
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irmão, o Coronel Wellesley, acceitasse um 
conimando no exercito de Sir David Baird, 
que se destinava & ir combater os francezes 
no Egypto, atravessando o deserto. Uma fe- 
bre violenta o impediu comtudo de tomar 
parte mesta expedição; circumstancia, que 
depois Wellesley tão profundamente lameno- 
tava. 

A tranquillidade publica ia ser novamente 
perturbada nas possessões inglezas da Índia: 
porque tudo indicava, que novamente se ha 
via de recorrer ao poder da força, unico meio 
de diplomacia conhecido u'aquellas regiões, 
Eram os Muatkirattas, que haviam arvorado o 
estandarte da revolta. À 20 de Abril de 1502, 
tendo sido Wellesley nomeado Major Gene- 
ral, recebeu de seu irmão o cominando de 
uma divisão destinada a formar a avançada 
do exercito de Madrásta. Não podemos, por 
falta de espaço, meucionar todos os factos 
d'esta campanha, que já acreditam Welles 
ley como um General consumado, e de um 
valor, que toca às vezes os limites de quasi 
temeridade; apontaremos só dois; a batalha 
de Assaye e o assalto e tomada de Pettah: 
Esta era inquestionavelmente a praça mais 
forte da India, pela altura e fortaleza dos 
seus muros, pelas esplanadas, que os co- 
briam, grande numero de boccas de fogo, e 
outros meios de defeza, que a tornavan for- 
midavel. Wellesley resolveu tomal-a de as- 
salto, e o conseguiu! Seja nos permittido ci- 
tar aqui as palavras textuses, com que, em 
seu estylo oriental, um dos chefes indios ao 
serviço inglez dá contu d'esta acção, cujo 
merecimento faz sentir com tanta proprie- 
dade. —« Estes inglezes, diz elle, são um va- 
lente póvo; e o seu General é um homem 
maravilhoso. Chegaram aqui pela manhã; 
olharam para Pettah, subiram aos seus mu- 
ros, mataram a guarnição, e vieram almoçar! 
Quem lhes poderá resiatir?». 

Fallaremos agora da grande batalha, que 
o bom resultado fez classificar de um sim- 
ples arrôjo; mas que, no caso de miu exito, 
seria considerada como uma temcridade in 
desculpavel. 

A posição dos chefes alliados estendia se 
de Boherdur até à aldêa de Assaye, tendo o 
Kaitoa na sua frente, que apenas era vadea- 
vel em dovis pontos. Trinta mil cavallos oc- 
cupavaum a direita, e um corpo formidavel 
de infanteria formava o centro e a esquerda; 
na frente d'esta Jinha 100 peças de artilhe. 
ria, guurnecidas com os competentes arti- 
lheiros, ameaçavam os atacantes com 8 Sua 
espeasa metralha. Era uma vista propria a 
aterrar O exercito Intrepido. O exercito in- 
glez não excedia a 8:00) homens, dos quaes 
1:600 de cavallaria, e tinha 17 peças de ar- 
tilheria. Wellesley resolveu, depois de um 
reconhecimento rapido a toda a linha, ata- 
car a esquerda do inimigo, que era, como 
dissemos, formada de intanteria, e que se 
achava em uma especie de peninsula de pe- 
quena extensão, entre o Kaitna e o Juah, e 
aoude a cavallaria não podia operar; mano- 
brando pois pela sua direita, o General in- 
glez atravessou o rio em Peepulgan, e de- 
senvolveu a sua infanteria debaixo de um 
fogo horroroso dos cauhões inimigos. A or- 
dem de batalha, tendo sido assim habilmente 
mudada, a infanteria de Scindiab foi obri- 
gada a apresentar uma nova frente, o que 
fez com a aptidão, que era de esperar. A 
sua linha chegava agora com a direita mes- 
mo até ao Kaitna, e a esquerda continuava 
a apoiar se na aldêa de Assaye e no Juab; 
e podia considerar-se como uma verdadeira 
bateria, tão grande era o numero de boccas 
de fogo, que a protegiam; sobre tudo na sua 
esquerda, o fogo era tão activo, intenso, 6 
bem sustentado, que a artilheria ingleza 
pouco numerosa, como já dissemos, em breve 
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ficou inteiramente desmontada, e na im;x- 
sibilidade de poder operar. Wellesles teve 
eutão uma d'estas inspirações, que res-iaz 
os grandes genios, e que costumam st.:: 
aos verdadeiros generaes n'esses morens 
solemnes das grandes batalhas, em qr? -1 
instante de indecisão leva impreterives-ie 
à derrota. Abaudouando toda a sua ar: |'-- 
ria, mandou avançar o grosao do eir- 
de bayoneta callada contra a direita de .z- 
migo, que em breve envolveu e forço. zi: 
havendo quem resistisse ao impeto G'sçu: 4 
carga. A artilheria caiu toda em poder 15 
inglezes. Para sustentar este ousado mr- 
mento, o 14 teve de avançar, atravessa. 
uma porção de terreno, que era varriia pi 
fogo da artilheria inimiga, como se fóra ia 
verdadeira esplanada, 6 não obstaniz a 
rem lhe as filas umas sobre as outras. es 


tinuou para a frente, e sustentou ab. aia 


posição, posto que a metralha não Cesu: 
de rarear as suas fileiras já tão diminsits: 
Uma porção de cavallaria inimiga, pers: 
bendo a critica posição d'este regina 
torneando sem ser descoberta as casa ii 
Assaye, O carregou impetuosamente. U a 
mento era critico. Os sabres massue: 
eucrusaram-se com as bayonetas lugle:ss.e 


perigo, resistia com a maior bravura. 

A cavallaria ingleza recebeu ordem ex. 
de avançar, e o coronel Iazuell carrecis:: 
á frente d'ella acutilou e fez fugir imp: + 
meute 08 seus numerosos adversarios. 

Eutão o 74 reuniu-se å infavteria liz: n 
e continuou a avançar, sustentado pela t 
gunda linha, o que completou inteiran-s: 
a derrota do inimizo, não o deixando r=: 
para novamente apresentar batalna, wi 
elle pretendia. 

O bello sol da India esclarecia ao Da: 
um poderoso exercito, que contava mas 
50:000 homens, e 100 peças de artilberiá ' 
DO Beu ocaso Bpenas presenciava uns p:;: 
nos restos fugitivos, que haviam absans se. 
no campo todo o material, trem, e bagac::: 
que inda nessa maubã possuiam. 

Ceusura se, 6 talvez com razão, a ta: 
dade com que Wellesley attacuu cuu us 
força tão diminuta um exercito tão super ` 
especialmente em cavallaria; mas bacia 
sides, em que o arrojo é o melhor exped: 
à seguir; oa seus informadores o havia: € 
ganado, dizendo lhe, que o inimigo Cets::s 
doze milhas, quando ella apenas se acusa 
a 6 em Assaye; para se retirar ficava er; 
a ser acutilado nas planicies pela cavaiss 
ou pelo menos perder as bagagens e omi“ 
rial de guerra; n'este caso resolveu-m s? 
a atacar, e o resultado mostrou, que Les 
andado bem. 

O chefe dos Mabrattas obteve então xı 
suspensão de armas, e Wellesley tencicas 
atacar o seu alliado o Kajah de Bera, => 
tendo aquelle faltado a algumas cosi; » 
do armisticio, © conservando estreitas te» 
ções com este ultimo, resolveu atacs!-* 
ambos: e tendo-os encontrado nas pla: 
de Argaun, os derrotou inteiramente, ap-= 
rando se em seguida da grande fortaless “ 
Gavilghur. 

Em consequencia d'estas victorias os c+ 
fes revoltados adquiriram a coavicã: ¥ 
que era impossivel resistir ao valor du ©- 
pas inglesas, quando dirigidas por tal t272 
e por isso forum submettendo se success: 
mente, é assignando tractados mui rat, 
sos aos interesses britannicos. O resto da ar 
reira militar de Lord Wellesley na Isis 
marcado com aquelle cunhu de activitst 
intelligencia, que caracterisavam todas “ 
suas acções. A cidade de Calcuttá o press- 
teou com uma bella espada; e pelo gerem 
ingles foi nomeado cavalleiro da ordes & 
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bo, creando el-rei um logar extraordina- 
na dita ordem por não haver nenhuma 
ratura D'aquella occasião, e sendo-lhe 
udadas as respectivas iusignias. 
Jesejando por ultimo voltar à patria, quer 
vesse persuadido que a Iadia já não ca- 
ja de seus serviços, ou porque sentia essa 
essidade occulta de apparecer no thea 
| onde à Providencia lue reservava um 
inportante papel; pediu, e obteve ser 
peusado do governo do Mysore: logo que 
3 noticia se divulgou, differentes corpora- 
s o procuraram para lhe sigaiticar quanto 
seusivel a sua perda. Us seus compa- 
iroa de armas, aquelles que por tautas 
cs havia levado à victoria, quizeram dar- 
um testemunho um pcuco mais autben- 
da sua gratidão; e, reunindo-se, Ihe of. 
ceram um vaso de ouro do valor de 2:000 
ntos, DO qual estavam gravados os prin- 
ses successos das ultimas campanhas. 
| 9 de março, Wellesley se despediu dos 
s bravos companheiros d» gloria, entre- 
do o governo, que lhe estava confiado; e 
8 embarcou em o navio, que o devia con- 
ir à Europa. 
uaudo chegou a Inglaterra, estava-se 
paraudo uma expedição para o continen- 
e foi lhe sem ditliculdade concedido um 
usando debaixo das imediatas ordens 
lord Catheart. As noticias de Austerlitz 
ram dissuadir o governo inglez de fazer 
lquer diversão importante, tanto por ter- 
como por mar, e por isso foi mandado 
lher tauto o exercito, como a armada, 
| 10 de abril de 1800, lord Wellesley 
ju com M. Cathyurina, terceira filha de 
ardo Miguel, segundo conde de Long- 
| Em 1807 foi nomeado primeiro secre- 
o do governo de Irlanda, e não obstante 
poderes extraordinarios, que lhe foram 
cedidos em consequencia de uma insur- 
do, que se levaatou n'aquelle paiz, de- 
peuhou sempre o seu logar com a maior 
arcislidade e bom senso. 
pois do tractado de Tilsit a Inglaterra 
tebeu serios receios d'aquelle poder im 
so, de que ficava dispondo o imperador 
vleão, e procurou por todos os meios, 
“o menos a esquadra dinamarqueza não 
e augmentar os seus extraordinarios re 
08. Una poderosa esquadra, levando a 
bordo um exercito de 20:000 homens, se 
de véla para as costas da Dinamarca. 
lesley era o segundo cominandante do 
ct:o de desembarque, e n'esta qualidade 
lestacado para combater as tropas regu- 
8 dinumarquezas, e algumas milicias, que 
aviam reuuido em a aldêa de Kioge. Ef- 
uou este serviço com muito pouca perda 
ua parte; mas não assim da do inimigo, 
uem matou um consideravel numero de 
eus, fazendo 60 ofliciaes prisioneiros, e 
O soldados, e tomando-lhe 10 peças de 
heria, 
"esta expedição resultou a acquisição de 
náus de linha, 9 frugatas, 14 brigues, e 
tos outros navios mais pequenos; e va- 
transportes carregados de petrechos na- 
L 
ae agora começar a grande época da his- 
à de Wellesley; essa campanha penin- 
t, em que elle soube elevar-se tão alto 
conceito de todo o homem verdadeira- 
te intelligente e imparcial. 
m Cork reunia-se uma expedição, que 
ao principio destinada para as colcnias 
janholas da America do Sul; mas feliz- 
te mudon-se-lhe o destino, sendo man- 
a operar na Peninsula; e Wellesley foi 
eado seu commandante. 
a tarde de 9 de abril de 1808 o embar- 
das tropas estava terminado. A 12 a es- 
dra lerantou ferro; e, tendo no dia 20 
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chesado ås alturas da Corunha, o seu com- 
mandante demorou -se a conferenciar por um 
pouco com as authoridades da Galliza, diri- 
gindo-se depois ao Porto, onde se decidiu 
que o desembarque se etfectuasse junto á 
Foz do Mondego; o que fez com toda a feli 
cidade do dia 1 a 5 de agosto. A grande 
guerra da Peninsula ia pois principiar, e 
estava decidido que havia de começar como 
acabou—por uma victoria. 

Ao saber que um exercito inglez havia 
desembarcado em Portugal, Junot, comman. 
dante das forças francezas, que occupavam 
este reino, determinou oppôr se ão progreaso 
da invasão, para o que saiu o general La- 
borde de Lisboa, e Loisoa de Estremoz, a 
fim de se reunirem em Leiria, ficando o ge 
ueral em chefe em Lisboa para reprimir 
qualquer movimento insurrecionario, se por 
ventura tivesse logar. | 

Wellesley, avançando immediatamente de- 
pois do seu desembarque, não deu logar a 
que se elicetuasse esta reunião, e Lnborde 
teve de recuar da Batalha para a Roliça, 
sendo nos arredores desta pequena povoa- 
ção, que teve logar o primeiro encontro en- 
tre os conquistadores da Europa, e aquelles, 
que estavam destinados para os vencer; e 
“hi começou verdadeiramente essa celebre 
guerra peuinsular, de tão gloriosa nomeada 
em à nossa historia, e em que tanto se dis- 
tinguiram as tropas aliiadas, que v'ella to- 
maram parte. A batalha da Roliça, posto 
que não tivesse tão graude desenvolvimento, 
como outras muitas, que se seguiram depois, 
é com tudo uma d'aquellas, de que os vete- 
rauos peuinsulares se recordam com mais 
orgulho; e ella passa na historia militar por 
un modêlo do genero: com etfeito, nada ha 
tão bem disposto como aquelle ataque de 
Wellington, e aquella resistencia e retirada 
de Laborde; tendo além d'isso de notavel 
ser a primeira vez que o heroe de ÁAssaye se 
batia com tropas europas, e de tão bem 
merecida reputação, como então eram us 
francezas, aute as quaes sustentou à fama 
de invencivel, que na ladia tinha adquirido. 
À falta de cavallaria ao exercito alliado foi 
causa de que a victoria não fosse tão com- 
pleta, como podia ser, etfectuando o luimigo 
a retirada em boa ordem. À sua perda com 
tudo foi consideravel, deixaudo em nosso 
poder grande numero de prisioneiros, e tres 
peças de artilheria. 

Tendo, ao outro dia da acção, chegado de 
Inglaterra uma brigada de reforço, e outra 
no dia 20, Wellesley resolveu avançar para 
Mafra, flauqueando a posição dos trancezes 
em Torres Vedras; intelizmente Sir Harry 
Burrard, assumindo o commaudo em chefe 
do exercito, paralisou este movimento, e não 
houveram razões, que o fizessem mudar de 
tão funesta resolução. 

Junot, sendo informado da derrota de La- 
borde, suiu a toda a pressa de Lisboa para 
assumir o commaudo: elle tinha precisão de 
combater immediatamente; qualquer demora 
equivalia a uma derrota, porque os viveres 
faltavam lhe, e esperava a cada momento a 
noticia de que Lisboa se havia revoltado: 
andando pois toda uma noite, e forçando a 
marcha, na madrugada do dia 21 de agosto 
fez alto a distancia de uma legua dos pique- 
tea inglezes. 

A força dos dois exercitos era proxima- 
mente egual, porque, se os alliados eram um 
pouco superiores em iufanteria, os francezes 
excediam-nos em cavallaria, sendo ambos 
quasi eguaes em artilheria. Junot fez imme. 
diatamente as suas disposições para o ata- 
que, e ás des horas da manhã d'este mesmo 
dia 21 começou a acção do Vimieiro. 

O inimigo foi avistado em grandes massas 
de cavallaria sobre a estrada da Lourinhã, 


WEL 93 


e era evidente que o ataque principal seria 
contra as alturas, que ficam n'esta estrada, 
e que formavam parte da esquerda dos al- 
liados; com effcito, esse se elfectuou com 
aquella iinpetuosidade, que caracterisa as 
tropas francezas, e sendo appoiado com 
grande parte da sua cavallaria, arma, em 
que, como dissémos, era superior aos allia- 
dos; mas cousa alguma póde exceder o valor 
e denôdo, com que foi repellido pelas nossas 
tropas, carregando em liuha, e á bayoneta. 
Quasi 80 mesin» tempo procurou atacar ags 
alturas do centro, onde a sorte lhes foi 
egualmente adversa; graças ao valor das 
tropas, e ás sabias disposições tomadas por 
Wellesley, que por uma circumstaucia feliz, 
nesse dia commandava em chefe. E' com 
grande prazer, que nós vê:nos, que as tropas 
portuguezas foram collocadas na primeira 
linha, a par das inglezas, e que rivalisaram 
com ellas em pericia e coragem, como O 
proprio geueral o confessou. N'esta acção, 
em que se empeuharam quasi todas as tro- 
pas francezas em Portugal, e commandadag 
pelo duque de Abrautes em pessoa, apeuas 
tomou parte ametade das forças alliadas, 6 
ainda assim foram aquellas inteiramente der- 
rotadas, perdendo 13 peças de artilheria, 23 
carros de munições e petrechos de guerra, 
um ollicial general ferido e prisioneiro (Bre- 
vier), é um grande oumero de ofhciaes é 
soldados, mortos, feridos e prisioneiros. 

Mas como da batalha da Roliça se não 
poderam tirar as consequencias, que eram 
de esperar, pela intempestiva chegada de 
Sic Harry; assim tambem a do Vimieiro não 
aprescatou 08 resultados, que podia dar, de- 
vido tambem À iatervenção aão menos nociva 
de outro superior imbecil, Sir Hew Dalrym- 
ple: este, em logar de progredir em seus 
successos, © obrigar o exercito inimigo & 
render-se á diascripção, começou logo a ene 
tabolar essas negociações, que deram em res 
suliado a celebre convenção de Cintra. Este 
tractado, que o vencedor da Roliça e Vi- 
mieiro absolutamente desapprovou, o deg- 
gostou a ponto, que o levou a dar a sua de- 
missão, e voltar para luglaterra. Ahi, tendo 
recebido os agradecimentos de ambas as ca- 
maras pelo seu comportamento em Portugal, 
marchou para a Irlanda, oude reassumiu O 
seu logar de primeiro secretario. 

Ein consequencia da desastrosa retirada 
de Sir Johu Moore, e acontecimentos, que 
tiveram logar por esta época, a Iuglaterra 
desgostou se um tanto do systema de fazer 
a guerra no continenie; mas tendo-se inter- 
rompido novamente as relações entre a Ause 
tria e a Frauça, e seguindo-se a guerra ene 
tre estas duas poteucias, o gabinete inglez 
inclinava-se um tauto a repetir os seus pri- 
meiros ensaios; para o que lord Castlereagh 
consultou Wellesley, que foi absolutamente 
d'esta opinião, enviando lhe uma memoria 
para a defensa de Portugal, e systema & se- 
guir n'ella, 

Approvado o seu projecto, foi lhe confe- 
rida a nomeação de commandante em chefe, 
e n'esta qualidade apportou ao Tejo em 22 
de abril de 1809. Os dois exercitos mais 
principaes, que tinha a combater, chegando 
á peuinsula, eram, ao norte, o que comman- 
dava o duque da Dalmacia, e ao sul, o que 
obedecia ás ordens de Victor; prevendo com 
o seu talento ordinario, que estes dois exer- 
citos estavam bastante atfastados para poe 
derem prestar se aurilio reciproco, resolveu 
atacar primeiro o que estava ao norte, e de. 
pois voltar rapidamente ao Tejo, para Ír com 
o auxilio do general Cuesta combater o de 
Victor. Em virtude d'este projecto, marchou 
para o Douro com a maior presteza, 6 ches 
gou a Villa Nova sem a mais pequena oppo- 
sição do inimigo; mas encontrou ante si um 


94 WEL 


obstaculo quasi invencivel, que era o proprio 
rio, para cuja passagem não havia meios de 
qualidade alguma. Das alturas de Villa Nova 
Wellesley descobria já as bagagens de Soult, 
que destilavam pela estrada de Vallon;o; 
era evidente que o inimigo se retirava; po- 
dendo ainda lançar-se na Beira, destruir o 
corpo isolado do commando de Beresford, 
ou seguir directamente para a Galliza. Wel 

lesley d'aquelle mesmo ponto reconheceu 
quão importante lhe seria occupar na mar- 
gem direita do Douro o edificio do Semina 

rio, suficientemente forte para appoiar uma 
pequena força, que passasse primeiro, e po 

dendo depois, quando reforçada, marchar 
directamente sobre a linha de retirada do 
inimigo, com a qual o dito edificio commu- 
nicava. Se acreditarmos os historiadores in- 
glezes, deve-se a uma circumstancia mui 
particular o ter podido vencer se o obstaculo 
principal, que a iseo se opponha. e que era, 
como dissemos, o rio Douro. Uw barbeiro do 
Porto, tendo illudido a vigilancia das sen- 
tioellas francezas, atravessou para a margem 
esquerda em um pequeno bote, onde o coro 

nel Waters o encontrou conversando com o 
prior de Amarante: prestando se este ultimo 
a auxiliar a empreza, os tres passaram no 

vamente á outra margem, d'onde voltaram 
em menos de meia hora com alguns barcos 
maiores. O inimigo só teve conhecimento 
d'estes movimentos depois que um batalhão 
eftectuou o seu desembarque, e tomou posi 

ção debaixo das ordens do tenente general 
Paget; este primeiro corpo, em breve refor 

çado por uma brigada ingleza e um batalhão 
portuguez, foi carregado pelo proprio mare 

chal Soult e quasi todas as suas forças de 
infanteria, cavallaria e artiiberia; mas re 

sistindo esses denodadamente, e tendo appa- 
recido no flanco esquerdo do inimigo a bri. 
gada ingleza, que havia passado em Avintes, 
e no direito as que o haviam feito abaixo 
de Villa Nova, Soult resolveu se a retirar, 
deixando em nosso poder algumas peças de 
artilheria, muitas munições, e varios prisio 

neiros. 

Wellesley, logo que conseguiu o seu desi- 
gnio, passou das margens do Douro para as 
do Tejo; mas ahi a teima e orgulho do ge- 
neral Cuesta esteve a ponto de ser fatal nos 
alliados. José Bonaparte avançou å frente 
do exercito francez, e Wellesley tomou posi- 
ção para o receber em Talavéra de la Reina. 
A sua linha de batalha estendia se desde a 
cidade até perto da serra da Gata; os ingle- 
zes é portuguezes formavam a esquerda da 
linha; os bespanhoes a direita, occupando 
posições quasi inaccessiveis: o ponto de 
juncção das duas forças era assegurado por 
uma bateria de 10 peças, protegida por uma 
divisão ingleza, e um corpo forte de caval- 
laria em reserva. 

A batalha de Talavéra póde considerar-se 
mais como uma serie de sanguinolentos com- 
bates, do que como uma acção geral. No 
primeiro dia os inimigos, atravessando o Al- 
berche, atacaram com o maior impeto, e 
com bom resultado, as posições mais avan- 
çadas da nossa esquerda, que cbegaram a 
occupar. Entretanto o quarto corpo de exer 
cito, e a reserva franceza atacaram a nossa 
direita, mandando a sua cavallaria para a 
frente, para obrigarem os hespanhoes a des- 
mascarar a sua linha; um terror panico se 
apoderou d'estes à aproximação do inimigo; 
deram apenas uma descarga, e largando as 
armas, muitos principiaram a fugir; isto deu 
logar a que as tropas francezas continuassem 
a avançar, sendo felizmente demoradas não 
só pelo cortado e diflicultoso do terreno, mas 
tambem pelo habil movimento, que Welles. 
ley mandou fazer a algune esquadrões, que 
tinha junto a si, e pelo qual conseguiu flan- 
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quear as columnas inimigas; o que junto ao 
togo, que ainda sustentavain og hespanhors, 
que näo haviam abandonado o campo, as 
obrigou 8 parar, retirando por fim com perda 
de bastante gente, 

Envenhando se Victor em tornear a es- 
querda da linha dos alliados, procurava apo- 
derar se de uma altura, em que esta se 
apoiava, e que elle considerava como chave 
da posição; para o obter, fel a atacar de 
noite por uma forte columna, que conseguiu 
occupal a. Wellesley encarregou o general 
Hill de desalojar d'ali o inimigo; a escari 
dão era tão profunda, que apenas o fuzillar 
das descargas esclarecia os combatentes, no 
eutanto elle conseguiu o seu fim, coroando 
novamente a altura onde os inglezes passa 
ran essa noite em armas, e entre mountões 
de corpos mortos. Ao romper do dia seguinte, 
protegidas por incessantes descargas de ar 
tilheria, duas fortes columnas de tropas es- 
colhidas, e nas quaes entrava toda a divisão 
dos granadeiros de Lapisse, se apresenta- 
ram em frente da altura disputada Por duas 
vezes seguidas chegaram quasi ão seu cume, 
e por outras tantas foram arrojadas pelas 
bayonetas dos alliados a: é junto á baso d'casa 
altura. O combate havia se tambem empe 
nhado ao mesmo tempo em toda a linha, e 
desde o romper do dia até ás nove horas da 
manhà, continuava elle com uma tenacidade 
e ardor extraordinario., A esta hora parou 
comtudo, como por tacito consentimento de 
ambos os exercitos, O sol ardente da penia- 
sula produzia já a estas horas, um calor in 
tensissimo: deu se então n'esses campos um 
d'estes espectaculos, que não esquece jâmais 
a quem uma vez O presenciou. Corria entre 
os exercitos combatentes um pequeno ribeiro, 
e os soldados de ambos elles, aproveitando-se 
d'este instante de treguas, que o acaso lhe 
concedia, largaram todos as armas, e corre- 
ram em commum a apagar n'esse ribeiro a 
séde, que os devorava; ahi alguns renova 
ram autigas relações de amizade, e quando 
novamente ressoou O signal do combate, 
despediram se apertando us mãos, aquelles, 
que ainda á pouco se haviam mutuamente 
carregado á bayoneta, e em menos de dez 
minutos O tornariam a repetir. Convem no 
tar tambem para honra dos dois exercitos 
belligerantes, que este intervallo foi egual 
mente aproveitado em transportar para tóra 
do campo um grande numero de feridos, que 
welle jazia. O combate renovou se atacando 
o corpo de exercito do general Sebastiani o 
centro do exercito alliado, mas foi repellido 
sobre as suas reservas; a favor d'ellas ten- 
do se novamente formado e voltado á carga, 
foi egualmente infeliz, ficando desde então 
n'este ponto a victoria certa aos alliados. 
Não podemos deixar de mencionar um inci- 
dente, que veio angmentar os horrores d'es- 
tes dois dias de carnagem; o campo da acção 
era em partes coberto de uma especie de 
mato, que estava inteiramento secco, pegou- 
lhe o fogo em consequencia do papel inflam- 
mado dos cartuxos, e em pouco tempo come 
çou a arder, abrasando todo esse terreno; e 
os infelizes, que lá jaziam feridos, e que vão 
poderam a tempo ser removidos pura fóra 
d'aquelle logar, morreram victimas da morte 
mais violenta e horrorosa, que póde imagi- 
nar se—a do fogo lento, Os esforços do exer- 
cito francez para levarem as nossas posições, 
terminaram por um furioso ataque contra as 
guardas inglezas. As seis horas a batalha 
tinha terminado, retirando os francezes para 
as suas posições sustentados por incessantes 
descargas da sua artilheria, da qual, ainda 
assim, dezesete peças ficaram em nosso po 
der. As perdas em Tulavéra foram enormes; 
acredita-se geralmente, que mais de 10:000 
francezes foram póstos fóra do combate, é 
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que mais de ametade d'esta força pi 
os alliados. Circuinatancias particul 
zeram qne se não tirasse da batalha 
ria de Lalavéra as consequencias, q 
de esperar. 

Para impedir, que as doenças, q: 
Çavam a desenvolver-se no seu caui 
proximidades do Guadiana, prozrei 
para poder alcauçar as subsistencias 
auctoridades hespanholas não trac’: 
lhe fornecer, Wellington teve de re: 
bre as fronteiras de Portugal, estab: 
o seu quartel em Badajoz. 

O periodo que vamus hiatoriar, e: 
d'aquelles, em que mais salientes ee : 
as eminentes qualidades militares. 
nistrativas de lord Wellington, é 
contudo, em que mais desalento e 
mação reinava no exercito anglo it: 
que mais desesperada se considera: 
causa. O triumpho coroava por tudi 
as armas de Napoleão, o seu enlace: 
filha da casa de Austria, prometta-. 
profunda paz no contiuente, e que: 
sequencia d'ella podesse em breve v 
da a sua attenção contra a penias.. 
lington desenvolvia eutão toda 3:: 
gia e actividade para tirar o mat. 
dos enfraquecidos restos do seu : 
mas a nenhum dos individuos d': 
pava de certo a má posição, a qu. 
os havia condemnado. E quando er > 
de outubro se espalhou, que o gens: 
partido para Lisboa, foi firme ac. 
de que a peninsula ía ser abanjc: 
os inglezes, e entregue á sua sorte. 27 
mais errada esta opiuião. Welliogix! 
Lisboa projectar a defeza d'estai 
assegural a; e foi em resultado d'e: 
que se erigiram essas linhas de Tu 
dras, monumento de nossa gloria, <! 
tavel padrão da nossa indepeadene:s 

Ney tinha já feito o investimes:: 
dade Rodrigo, quando Massena ts. 
de junho o co.amando do exercitii 
denominado, o grande exercito deii 
A 11 de julho esta praça capitol:: ! 
já as brechas praticaveis, e acbani + 
madas as columnas para atacal as. >.1 
a acção do Côa, entre as forças & `i 
as tropas ligeiras de Crawfurd; s: 
não obstante o seu resultado, não; ' 
Iar de considerar se uma temerida” 4 
duavel. Depois teve logar o sitio de á 
celebre pela explosão do castello, ¿f 
gou a uma capitulação muito a) 
teria logar, se se não desse esta iz, 
circumstancia. Massena avançou ei> 
Vizeu, e Wellington retirou se peli = 
esquerda do Mondego; mas const: 
evidentemente, que o designio d'aj-: 
marchar sobre Lisboa, Wellpgtor' 
esperal-o, tomando posição no Bai 
21 de seterbro Massena atacou c“! 
alliado, dividindo a sua força em e: 
lumnas, tres das quaes se dirigis? 
um ponto, e duas sobre outro distas. 
uma legua; eram as primeiras comu: 
pelo general Ney, as segundas pelo > 
Regnier. Este ultimo, teado meoo: :* 
dades a vencer, conseguiu aprosimi'” 
tropas inglezas, quasì ao mesmo t%:- 
os piquetes deram noticia do seu m!:- 
e não obstante a energica restsitr- 
forças alliadas, e um fogo incessantê * 
tralha, conseguiram coroar o cume é 
tanha, entre as divisões de Pictoo 
conhecendo estas vantagens, 6 quer 
veitar-se d'ellas o inimigo, reforços » 
ças attacantes sobre este ponto, & 
começaram então a estender se 80 i” 
crista da montanha. No entanto #5% 
na frente pelas repetidas descargu % 
laria, e batido de flanco por algos" 
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ilberia, e impetuosamente carregado á 
eta, pelos regimentos 45 e 68, foram 
ente arrojados do cume até á base 
8 alturas ficando o campo juncado de 
8 e feridos. 
r outra parte Ney fazia os mais extra- 
arios esforços para se apoderar da po- 
que lhe havia sido assiguada, e posto 
por vezes chegusse a ganhar algumas 
gens momentaneas, estus eram lhe logo 
cadas pela intrepidez é coragem das 
5 allizdas. Wellngtcn parecia multi 
rse neste dia glorioso para as armas 
inglezas; elle apparecia em toda a parte, 
n esse sangue-frio e perspicacia, que ca 
risa os grandes genios militares, dava 
mig precisas e judiciosas determinações. 
na presença promettia a victoria e ins 
va a confiança; ao vél o socegado e tran- 
lo percorrer a trente das linhas, dirieis 
elle estava puma simples revista; e a 
n pcdesse presenciar a certa distancia o 
e d'aquelle monte, que o fcgo envolvia 
reava por todos os lados, não lhe esque- 
a jáúmais eesa figura nobre e magestosa, 
parecia dominar aquelles elementos, e 
serena e tranquilla se projectava em o 
tio puro da nossa bella peninsula. 
'epois da batalha do Bussaco, o exercito 
ado retirou para dentro das linhas de Tor- 
Vedras; e então ge realisou o que Wel 
ton havia previsto; Massena, conservan- 
se seis semanas deante d'ellas, recuou an 
| inexpugnavel das posições, e perdendo 
1 fome e pelas doenças uma grande parte 
3eu exercito, teve de atravessar novamen- 
a fronteira, abandonando o nosso Portu- 
, onde apenas deixou guarvição em Al- 
da. Wellington propoz se então a fazer 
aitios, tanto d'esta ultima praça, como de 
lajoz; mas os francezes ligando grande 
ortancia à sua posse, para n'ellas estabe- 
irem a base para a segunda invasão, que 
Jjetavam eftectuar, Maescna acudiu em 
ve a soccorrel as, saindo de Salamanca 
a um novo e mui luzido exercito. 
às forças alliadas eram inferiores quasi 
terço ás do commando de Massena; mas 
ington ligava tanta importancia ao blo- 
cio de Almeida, que preferiu arriscar o 
rbate com esta desproporção numerica, a 
“de o abandonar. 
Den-se então a batalba, que tomou o nome 
—Fuentes de Honor — ds pequena aldeia, 
| que ee apoiava a direita dos alliados, 
Esta batalha durou dois digs; his:orial a é 
: de repetir prodigios de valor, que ao pre- 
nte, poderão até parecer fabulosos, mas 
e electivamen:e se deram n'aquella ceca 
io. 
No primeiro dia o inimigo empenhou se 
incipalmente em forçar a nossa direita, 
erando n'essa noite a ficar de posse das 
s8, e da parte mais baixa de Fuentes de 
ouor, occopando os alliados a egreja, as 
ess da parte maie elevada, e uns rochedos 
ijncentes, No segundo dia Mzesena mudou 
* plano, e procurou tornear o flanco oppos- 
| dos alliados, para o que lançou contra el. 
:08 celebres couraceiros de Montbrun, ain- 
à orgulhosos com os louros de Wagram. 
om efeito, elles conseguiram o seu fim, a 
oha dos alliados inteiramente flanqueada, 
\ a ser dividida, e era indispensavel mudar 
e frente ou perder a acção. O movimento, 
ve Wellington prescreveu, é um d'aquelles 
uja execução ficará por muito tempo eger- 
indo de typo na historia militar. Em conse- 
dencia d'elle, as divisões, primeira, setima 
: ligeira, formadas em quadrados, tiveram 
e fazer uma conversão de mais de duas mi- 
"8, à qual effectuaram quasi debaixo das 
padas dos terriveis couraceiros, e atacados 
lém d'isso pelas divisões do marechal Ney, 
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sinde á pouco vencedor dos russos em Frie- 
dland. Não obstante jeto, as valorosas forças 
alliadas alcançaram as novas posições, que O 
seu gencral lhes bavia indicado. À frente fi- 
cando assim quasi invertida, Fuentes de Ho- 
Dor passou a ser a esquerda dos alliados, vindo 
apoiar-se a sua dir. ita nas alturas existen- 
tes entre o Côa e a ribeira de Tourões. Ven 
do por este meio restabelecida a nossa linha, 
Massena inetou novamente por se apoderar 
do pouto, em que apoiuvamos a esquerda, pa- 
ra o que fez carregar as alturas de Fuentes 
de Honor, pelas mais escolhidas das suas tro 
pas: a velba guarda franceza atravessou en- 
tão ao passo de carga a rua da povosção, não 
obstante o vivissimo fogo, que se lhe fazia, 
e conseguiu coroar as alturas, que na vespe 
ra tanto se haviam disputado. Wellington re 
conheceu o perigo d'esta posição, e por isso 
deu us mais terminantes ordens, para que as 
alturas fossem immediatamente retomadas. 
Para as cumprir, os regimentos alliados ti- 
veram de carregar á bayoneta esses vetera- 
nos da guarda imperial, que fazium a adini- 
ração da Europa. Como era de esperar, estes 
procuraram sustentar a brilhante nomeada, 
que haviam adqnirido; o ferro cruzou-se com 
o ferro, e aquellas alturas tornaram se então 
o theatro de um d'esses espectaculos, que 
podéramos classificar de sublime, se não fos 
se ao mesmo tempo horroroso, ainda entre 08 
proprios horrcres da guerra. Peito contra 
peito, homem contra homem, as fileiras caiam, 
mas não recuavam ante as bayonetas umas 
das outras; a velha guarda cedeu comtudo, 
abandonou as alturas, deixando a aldeia lit. 
teralmente entulhada de cadaveres. 

Vendo, que era impossivel obter um trium 
pho decisivo, Massena contentou se em per- 
manecer mais um dia em frente das nossas 
posições; retirando no outro pela estrada de 
Ciudad Rodrigo: e posto, que asseverasse de- 
pois ter ganho a acção, provar se ia eviden- 
temente o contrario, se fosse necessario, pe- 
la simples circumstancia de não ter elle con- 
seguido o intento, a que se propunha, offe- 
recendo-a, que era soccorrer Almeida; tendo 
apenas depois da batalha, Brennier o gover- 
nador d'esta praça, conseguido fazer voar 
parte das fortificações, salvando-se com 8 
guarnição em Hespanha. 

A’ batalha de Fuentes de Honor, seguiu- 
se o sitio de Badajoz, interrompido pelo exer- 
cito de Soult; o qne deu logar à sanguino- 
lenta batalha de Albuera, em que os alliados 
não obrtunte gaubarem a victoria, tiveram 
ainda assim quasi dois terços do seu exerci- 
to postos fóra do combate. 

O e!tio novamente começado pelos alliados 
foi ainda outra vez interrompido, porque o 
exercito francez avançava em força. Pura o 
esperar, Wellington tomou posição no Caia; 
e muito teu po se esperou uma batalha geral; 
mas passado quasi um mez, 08 francezes reti- 
raram, marchando para o norte os do com- 
mando de Marmont, e para Sevilha os que 
obedeciam a Soult: e Wellington deixando 
Hill no Alemtejo, em observação a Gerard, 
mudou o seu quartel general para Portale- 
gre, e logo depois para Fuentes Guinsldo; o 
fim que elle então tinha mais a peito, e a 
que com mais empenho aspirava, era aese- 
nhoresr se de Ciudad Rodrigo, cuja impor- 
tancia debaixo do ponto de vista militar 
era incalculavel. Egualmente convencidos de 
quanto lhe convinha continuar a possuir es- 
ta praça; os francezes resolveram soccorrel a 
a todo o custo, decidindo enviar lhe um con- 
gideravcl reforço. Para o escoltar, reuniram- 
ee em um tó corpo, as forças de Marmont, 
Souham, e Dorsenve, formando assim um 
brilhante exercito de mais de 50:000 ho 
mens, e dos quaes 7:000 eram de cavallaria. 
Conhecedor do intento do inimigo, mas mal 
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informado, comtudo, das forças que para is- 
so dispunha, Wellington tratou de se lhe op- 
pôr; para o que fez reunir as diversas divi- 
sões do seu exercito, o que deu logar a dois 
pequenos combates parciaes; a divieão ligei- 
ra ainda assim ia ficar compromettida: para 
a salvar elle repetiu na Europa aquelle te- 
merario arrojo, que na India o bavia levado 
a atravessar o Knitna na batalha de Assaye, 
Nas alturas de Fuentes Guinaldo ousada- 
mente tomou posição em frente de Marmont 
tendo apenas 13:000 homens de infanteria, e 
2:000 de cavallaria. Em volta d'essas alturas, 
passou se então uma d'essas scenas, bella de 
presencear, e cuja impressão não esquecerá 
jámais, aos que a ella assistiram. 

As columnas de infanteria e de cavallaria 
do exercito de Marmont manobraram em pre- 
sença dos alliadce, m»s fóra do alcance do ca» 
vhão, com uma exactidão, e regularidade co- 
mo se fôra um simples acto de parada, d'es- 
sas alturas ora se viam ondear os penachos 
vermelhos da velha guarda, que desenvolvia 
suas columpnas cerradas, ora se viam reluzir 
us polidas covrsças dos esquadrões de cou- 
raceiros, que vinham a trote occupar os flan- 
cos das columnas de infanteria. Marmont 
contentou-se apenas em fazer ostentação da 
sua força, sem comtudo se resolver a atacar, 
Wellingtoo, conseguindo o sen fim, tratou de 
retroceder até ao Côa, o que efectuou de ma- 
neira, que mereceu a admiração dos seus pro- 
prios inimigos. 

O primeiro successo mais importante a 
mencionar agora é a tomada de Ciudad Ro- 
drigo. A 8 de janeiro de 1812 a divisão li- 
geira começou o investimento da praça: on- 
ze dias depois, Wellington sabendo, que 
Marmont, que se achava em Valbadolid, con- 
centrava as suas forças para vir soccorrel-a, 
resolveu dar o ataque, não obstante não es- 
tar indicado pelas regras da arte; visto o es- 
tado, em que se achavam as muralhas, que a 
falta de tempo não tinha permittido bater 
convenientemente em brecha: ainda assim 
este ataque teve o mais bello resultado, por- 
que, depois de um profiado combate, a pra- 
ça cahiu em poder dos allindos. 

Em seguida propoz se Wellington a tomar 
a praça de Badsjoz, posto que lhe escasseas- 
sem um tanto os recursos, e 0 tenpo não fos- 
se o mais proprio. 

Depois de vinte dias de trincheira aberta, 
e as brechas julgadas praticaveis, o assalto 
foi determinado; mas não obstante serem 
aquellas em numero de tres, e atacadas com 
a maior valentia, não foi por ellas, que pri- 
meiro foi entrada a praça; mas sim em con- 
sequencia de ataques feitos por diversão a 
outros pontos, que não haviam sido previa- 
mente batidos: o que fórma uma notavel ex- 
cepção à historia dos sitios. Seja-nos agora 
permittido a seguinte reflexão. 

Escrevemos a simples biographia de um 
general, e não u historia da guerra da Pe- 
ninsula; eis o motivo, porque passamos com 
tanta rapidez por factos, a que tão intima- 
mente esiá ligada a nossa gloria nacional. 

Ha entre nós ainda bastantes bravos sol- 
dados, que aesistiram a este sitio, e fizeram 
parte d'aquellas columnas de ataque; que 
uos revelem passarmos tão rapidamente por 
um facto, que, convenientemente desenvolvi- 
do, tão saudosas recordações lhes excitaria, 
e tanta gloria buvia dar ás tropas portugue- 
zas. 

Quando mais de vagar escrevermos alguns 
quadros das principaes campanhas da Penin- 
eula procuraremos pagar aos bravos de Ba- 
dajoz, de Albuera, e dos Aldudes a divida, 
que ao presente contrahimos para com elles, 

A 13 de junho lord Wellington atravessou 
o Agueda, e a 16 bivaquou nas margens do 
Torines, para além do qual 98 francezes se 
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haviam retirado. A 17 eatrou em Salamanca, 
e em quanto a sexta divisão cercava os for- 
tes levantados por Marmont, para dominar a 
cidade, o resto do exercito alliado occupou as 
alturas de S. Chri-tovão. 

Marmont tendo reforçado o seu exercito 
avançou para soccorrer a guarnição dos for- 
tes sitiados, tendo logar algumas pequenas 
escaramuças. Não obstante, estes entrega 
ram-se, e Marmont não podendo realisar o 
fim da sua expedição retirou se na mesma 
noite da entrega. 

A brilhante recepção, que Wellington teve 
em Salamanca não o impediu de continuar 
as operações. O inimigo tendo voltado nova- 
mente; os dois exercitos estiveram em pre. 
sença um do outro durante os dias 19 e 20 
de julho, e debaixo do ponto de vista mili- 
tar, cousa alguma póde exceder o espectacu: 
lo, que apresentavam 90:000 bomens mar- 
chando em duas linhas parallelas, mutua- 
mente anciosos por se atacarem, e esperan 
do pelo primeiro movimento mal ordenado 
pelo seu contrario, para d'elle se aproveita- 
rem, e começar o combate. A manotira foi de 
parte a parte tão perfeita, que durante todo 
aquelle espaço de tempo nào houve a occa- 
sião desejada, até que às duas horas da tare 
de do dia 21, Marmont, estendendo demasia- 
damente a sua esquerda, procurou flanquear 
a direita dos alliados. Wellington notou este 
movimento errado, e aproveitou-se logo d'el- 
le com a babilidade e pericia que o caracte- 
risavam; eutão começou a celebre batalha de 
Salamanca, cujas particularidades por falta 
de espaço não descrevemos; não podendo 
comtudo deixar de notar, que parte d'ella se 
passou de noite, e que se é já necessario pos- 
suir a maior prudencia, habilidade e discer- 
pimento para dirigir uma batalha durante o 
dia, quanto maior intelligencia, saber e pers 
picacia não são necessarias para fazer en- 
trar em acção, e a proposito. os diversos ele- 
mentos, que compúem os exercitos, quan- 
do a batalha se prolonga depois da noite? A 
noite cria novos obstaculos, esconde e prote- 
ge os tibios, faz nascer com mais facilidade 
os terrores panicos, os movimentos do inimi- 
go são apenas apercebidos ao fuzilar das suas 
descargas e por isso muitas vezes passam 
inapercebidce; tomam-se os inimigos por ami- 
gos, a manobra é quasi impossivel, ou pelo 
menos difhcilima, e todo o sangue frio do ge- 
neral muitas vezes não basta, para remediar 
as desordens, que provêm de causas pura- 
mente accidentaes. De todas estas contrarie- 
dades triv»mphou o genio de Wellington. A 
batalha de Salamanca dá grande honra ás 
tropas aliadas, e ao general que as comman- 
dava; posto que peça a justiça, que se diga 
egualmente, que Marmont manobrou tambem 
com uma pericia consummada, e que as tro- 
pas francezas não desmereceram do alto con- 
ceito, que d'ellas se fazia em toda a Europa. 

A batalha de Salamanca, póde dizer-se, 
abriu aos alhados as portas de Madrid, pos- 
to que para lá penetrar fosse ainda necessa- 
rio dar alguns combates, que por não serem 
de tão graude desenvolvimento, nem por is- 
so deixaram de ser bravamente pelejados. 

De Madrid Wellington avançon para Bur- 
gosa, a cujo castello pòz sitio; não podendo 
comtudo continual o por falta dos meios pro- 
prios, e principalmente de artilheria de ba- 
ter; tendo por esta causa de o abandonar de- 
pois de ter durado trinta dias, em que ge pra- 
ticaram de parte a parte rasgos de valor e de 
coragem, que muito acreditam os eitiadores, 
e sitiados. O exercito alliado emprehendeu 
então a eua retirada, que effectuou da ma- 
neira mais brilhante, vindo outra vez occu- 
par as alturas de S. Christovão. 

Ambos os exercitos combatentes precisa- 
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sofírido perdas enormes, que em doze dias 
chegavam a 20:000 homens, talvez, postos 
fóra de combate. 

Wellington aproveitou este intervallo pa- 
ra í fiectuar importantes reformas, que o ha 
bilitussem a apresentar-se novamente em 
campo com todas as probabilidades de bom 
resultado. 

Organisando mais convenientemente o seu 
exercito, achava-se já em abril de 1813, nas 
circumstancins de ir procurar o inimigo; e 
tanto, que a 13 d'este mez abriu a eua ulti- 
ma e mais importante campanha na Penin- 
sula. 

Os francezes occupavam em força a mar- 
gem direita do Douro, na qual tinham cons 
truido fortes defezas; Wellingtona julgou a 
proposito não as atacar de frente, mas sim 
torneal-as; e por uma babil combinação en- 
tre os alliados e as forças bespaubulas da 
Galliza, passou ao norte do rio, tomando as- 
sim de revez as posições inimigas, e atacan- 
do o seu flanco direito; ataque tanto mais pe 
rigoso para os francezes, quanto mais espa: 
lhados se acbavam, e por consequencia me 
nos em circumstancias de se concentrarem. 
Assim, 10:000 inglezes e portuguezes, 8:000 
hespanhoes da Estremadura, e 12:000 da 
Galliza, isto é, 90:000 combatentes, acha- 
ram se marchando em uma nova frente con. 
tra massas inimigas, separadas entre si, e 
uue por consequencia tiveram de retirar suc- 
cessivamente. Seguiu se uma serie de com- 
bates mais ou menos importantes, até que o 
exercito de José Bonaparte, já em pleva re- 
tirada, tomou posição em frente de Victoria; 
o terreno foi escolhido pelo marechal Jour- 
dan, e era na realidade forte e mui proprio 
para acceitar batalha, tendo apenas o defei. 
to de ser extenso. Wellington tinha sobre o 
adversario a superioridade numerica, e este 
a da melhor composição do seu exercito, que 
era mais forte em cavallaria e artilheria, do 
que o dos alliados. À batalha de Victoria é 
uma das mais importantes da guerra penin- 
sular; porque de se baver ganho resultou a 
total desorganisação dos exercitos francezes, 
que se achavam reunidos, a perda do seu ma- 
terial, artilheria, bagagens, a caixa militar, 
toda a correspondencia e mais papeis do ex- 
rei José, e varias bandeiras dos regimentos. 
Para se ver em resumo, e poder se ajuizar 
da energia, que lord Wellington desenvolveu 
n'esta ultima campanha, e resultados, que 
obteve, basta dizer, que em seis semanas ti 
nha perccrrido 600 milhas com um exercito 
de 100:000 homens, atravessou seis grandes 
rios, ganhou uma batalha campal, investiu 
duas praças de guerra; e depois de ter expul- 
so da Hespanha 120:000 veteranos francezes, 
parou no cume dos Peryneus, d'onde em bre- 
ve havia descer para levar a guerra ao pro- 
prio paiz, que até então havia invadido todos 
08 outros. 

À proveitando-se da fortuna, que evidente- 
mente o protegia, Wellington investiu a pra- 
ça de S. Sebastião da Biscaia, e bloqueou a 
de Pamplona. Um assalto á primeira foi re- 
pellido; mas o bloqueio da segunda foi mais 
feliz, porque esta praça se rendeu. 

Soult tinha sido mandado da Allemanha, 
para tomar o commando dos exercitos fran- 
cezes, na qualidade de Logar Tenente do Im 
perador; logo, que se achou investido d'esta 
dignidade, e começou a dirigir as operações, 
o seu primeiro fim, foi soccorrer as praças 
sitiadas, e para o conseguir, deu a batalha 
chamada — dos Peryneos. 

Nove dias successivos os dois exercitos 
contrarios estiveram á vista um do outro; as 
operações, que executaram, e o modo como 
entre si combateram, revela nos generaes 
uma tão profunda sciencia da guerra, um 
tão elevado conhecimento dos seus deveres, 
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e ao mesmo tempo, tanta coragem, tsrn. 
lor, tanta abnegação n'esses exercito. x, 
nós mesmo nos vae admirando, € cons: 
cendo impossivel, que essas scenas, t-t. = 
passado tão perto dos nossos dias. ját > 
achem quasi esquecidas, e como ellae, à » 
cidos tambem muitos dos que as sjucinc: 
praticar, e que vagueiam por abi ensa- 
nhados, talvez, de trazerem eobre oy 
onde tão leal lhe bateu um verdadeiro :-, 
ção de soldado, a unica e a mais int- 
das nogeas distincções militares — a ma... 
da peninsula. — A batalba dos Perynecs::: 
fiorão da corôa de gloris, que ciogiu ai, 
te do marechal Soult: de Wellingtca m- 
dizer, que elle venceu este marechal. 3% t: 
nobrou ainda mais habilmente do qr: - 
que lhe causou uma perda dupla da as: 2 
perimentou o seu exercito, perda ai:i- 
sim nimiamente sensivel áquelle pe 
porque elle muitas vezes dizia depois—+s:; 
o exercito, que atravessou os Perpres, 
me julgava habilitado para tudo emz::=- 
der e tudo conseguir.» — Que noe pr: 
certo orgulho, certa gloria nacional, q=:.. 
nos recordâmos, que parte d'este exere ti 
composto de portuguezes. 

Entre os despojos da batalha de Vis. 
Wellington tinha mandado para Iouz. 
o bastão do marechal Jourdan; em para : 

o principe regente mandou-lhe o bss:i . 
marechal de loglaterra, e depois da bs > 
dos Pyreneos enviou-lhe a nomeação d: | 
ronel do 1.º regimento das guarda ~ 
Blues). A praça de S. Sebastião ds B:-. 
toi tomada de assalto a 31 de agosto, : -: 
tello capituloa a 10 de setembro; ea:: 
outubro os allindos atravessaram o B:4s-. 
A França por tantos annos acostuma. . 
ser a invasora, ia tambem ser invadi : 
orgulhosos vencedores de Marengs ede F- 
land tinham a seu turno de curvar acr- 
ante a sorte das armas e soffrer os mi: - 
guerra no seu proprio paiz. A primeri: 
ração importante, que Wellington ter: t 
seguida de emprehender, foi o stait - 
posições fortificadas do Nivelle. N'ests © 
sião dispunha de 90:000 combatente. - 
quaes mais de 70:000 eram anglo-por:": 
zes, tendo além d'isso 95 peças de ari.: 
Antes do romper da manhã do dia It :: - 
tubro, as columnas já se achavam í E 
de tiro de pistola das obras, que erst = 
tinadas & atacar e sem que o inimii: 
vesse presentido. 

Tres tiros de peça deram o signal è: 1 
bate; ao som d'elles as columnas avarçi:: 
e começou a batalha do Nivelle; forsz « 
eficazes as medidas tomadas pelo q: + 
em chefe, tão bem calculadas as suas é: 
sições, que o exercito francez foi coc;::| 
mente derrotado deixando em nos; 
grande numero de bôcas de fogoe:s: 
prisioneiros. | 

+ 
+ 
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Seguiu se a batalha de la Nire, se; ; 
mos assim chamar a uma serie des." 
que tiveram logar desde 9 a 13 de der} 
e que, semelhantes ás dos Pyreneus.!:- 
mui disputadas e como tal bastante: 
nolentas, 

Os francezes defenderam melbor s`’ 
ções do Nive, do que as do Nivelle.e: - 
Soult desenvolvido sempre grande bs: - 
de, n'esta occasião, póde dizer se, excel:::“ 
da a sua reputação. No entanto os rj + 
esforços, que fez para sustentar ests: p" 
ções, originaram-lhe a perda das su- 
bellas tropas, fazendo-o além d'iss c: 
cer, de que, não obstante todas sə es" 
tes qualidades, aliás innegaveie que esa" 
suiam, ainda assim eram inferiores! | 
Wellington então commandava, 

O máu tempo suspendeu por a 
eombates, no entanto já a 25 de fee” ” 
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n a celebre batalha de Orthêr, e que foi 
a das mais desastrosas para o exercito 
nces: diz-se até, que, se não foi não n'es- 
occasião completamente aniquilado, se 
re attribuir, a que no momento em que 
neçava a manifestar-se a derrota dos inie 
gos, uma bala batendo nos copos da espa 
de lord Wellington, foi por effeito do ri- 
'hete fazer lhe uma larga contusão, não 
do por este motivo e por uma falta attri- 
da å cavallaria tido a perseguição todo o 
ultado que poderia ter. Seguiram se as 
a8 acções do Aire e do Tarbes egualmen- 
felizes para os alliados, vindo afinal a 
nde acção de Tolosa fechar esta brilhan- 
campanha, como ella havia começado, isto 
or uma victoria. Depois d'ella houveram 
nas algumas inuteis perdas de vidas; Na- 
eão já tinha abdicado. 
soult fez o seu protesto de adhesão aos 
urbons. Depois de um armisticio geral a 
foi definitivamente concluida, e a guerra 
peninsula tinha terminado. Wellington, 
ontestavelmente o primeiro heroe d'essa 
npanha, foi na qualidade de embaixador 
aris. À 10 de junho de 1814 voltou ao 
quartel general a Bordéus e ahi se des- 
jiu de um dos mais valentes e lenes exer- 
8 que tem existido—o exercito peninsular. 
À sua recepção em Inglaterra foi, como 
de esperar uin verdadeiro triumpho. 
í 28 de junho, na sua qualidade de du- 
, tomou assento na camara dos pares. Em 
ereiro de 1815 marchou para Vienna para 
etituir lord Castle-resgh no congresso, 
> se celebrou n'aquella cidade. Quando ali 
stou O facto inesperado da saida de Na 
cão da ilha d'Elba, uma declaração foi 
nediatamente assignada pelos diversos 
vipotenciarios, então presentes e na qual 
considerava o ex-imperador fóra da lei, e 
\ustria, Prussia e Russia pozeram os seus 
reitos á disposição do rei de França. 
À 28 de março Wellington foi nomeado 
eralissimo em os Paizes-Baixos,e a 5 de 
il assumiu o commando em chefe. 
?ara se poder fazer idéa de quanto se re- 
ava ainda o poder de Napoleão, basta 
siderar quão profundamente abalou a Eu- 
a o seu desembarque em Frejus, e que 
a o combater tiveram de se pôr em mo- 
ento para cima de 700:0U0 homens. 
)s acuntecimentos que tiveram logar nos 
a dias, não vem agora a proposito. Falla- 
108 apenas no desfecho d'esse periodo, 
3 póde considerar se como dos de mais 
jortancia para a sociedade moderna. 
intes do romper do dia 12 de junho, Na- 
cão já estava a cavallo; a 11 tinha-se 
nido ao seu exercito nas fronteiras; e na 
drugada do dia seguinte já tinha partido 
'a offerecer á Europa inteira essa batalha 
rensa, que durou apenas tres dias, por 
3 a victoria o atraiçoou em Waterloo; mas 
> duraria annos talvez, se um general seu 
ordinado tivesse cumprido a proposito as 
eus, que d'elle havia recebido. Escreven- 
biographia militar de Wellington, nós 
iamos agora historiar largamente a ba- 
na de Waterloo, o bello remate da sua 
da de gloria: ahi teve a dita de vencer o 
prio imperador, como bavia tido a de der- 
ar um por um quasi todos os marechaes 
imperio, que o destino trouxe successi- 
nente á peninsula, para se convencerem, 
3a sorte das armas é instavel; que o ta- 
to, à sciencia, o valor, o proprio babito 
vencer, ha occasiões em que tambem suc- 
nbem a causas, que têem ás vezes um tan- 
de providenciaes. Comtudo não descreve- 
108 aqui a batalha de Waterloo, por essa 
ama rasão de estarmos tratando da bio- 
pbia de Wellington. Por maior esforço 
) fizeramos, a nossa peona se inclinára 
VOLUME XIV. : 
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para a França e para o imperador; n'essa 
descripção avultariam por força, aquelles 
quadrados da velha guarda, que morre mas 
não se rende; aquelle homem que ao cair da 
noite se arroja com a espada na mão para o 
mais acceso do combate e a quem diz um 
general:—«Que fazeis, senhor? Não são já os 
inimigos demasiadamente felizes?» 

Por mais humilde que seja o historiador 
militar, circumstancia que em nós se dá de 
certo, ainda assim, julgâmos que o seu es- 
tylo e até certo ponto a sua historia, deve 
sempre ressentir-se das particularidades que 
o revestem; ella póde ser fria, imparcial, in- 
differente, se o historiador inteiramente des- 
interessado está nesse periodo da vida, em 
que as paixões amortecidas, a energia que- 
brada pelos annos lhe deixam vêr os factos 
com toda a inditferença da tranquilidade do 
espirito. Mas se a vida está em toda a sua 
força, se o coração bate mais rapido ao lêr as 
scenas, que a sua penna tem de reproduzir; 
se elle se imagina traneportado ao campo de 
batalha, toma por força o partido do mais 
fraco, quando conhece que não foram os seus 
erros, mas sim os de outrem, que o fizeram 
succumbir; e que ao valor dos seus contra. 
rios se juntou, talves, a traição de algum dos 
seus. À nós por exemplo, fallando em Wa- 
terloo, tornar se-nos hia quasi moralmente 
impossivel, deixar de nos indignarmos contra 
aquelle general, cujo nome nen mesmo que- 
remos escrever, mas que, não longe do cam- 
po de batalha, ouve os sons longiquos do ca- 
vhão a denunciar lhe que o seu imperador 
está a braços com os seus mais encarniçados 
inimigos, que essa batalha que está dando 
não é só de gloria é para elle de vida ou de 
morte, póde sel o até para a propria França; 
e que indifferente cruza os braços sobre esse 
peito vasio de coração e sob pretextos espe- 
ciosos não corre, não vôa a soccorrel-o; póde 
lêr ora no mais rapido ora no mais proximo 
d'essas descarpas, todas as pcripecias d'a- 
quelle drama savguinolento e nem uma vez 
a honra lhe diz, que o primeiro dos seus de: 
veres é correr a0 logar d'esse combate, onde 
não brilhára em vão a espada de um mare- 
chal do imperio. 

Para a historia não valem os sophiemas; a 
honra é o primeiro dever militar; o que in- 
fringir os seus preceitos póde salvar a vida 
perante um couselho de guerra, não póle 
salvar a sna reputação perante as paginas 
de um livro; o que o escreve é o juiz supre. 
mo; a posteridade faz sempre justiça; agora 
que Napoleão e Wellington já pertencem à 
historia, nós devemos dizer, ainda mesmo es- 
crevendo a biographia do ultimo, que elle 
não ganhou a batalha de Waterlóo, mas sim 
que lh'a entregou a traição de um oficial 
superior 6 a... prudencia de um marechal do 
imperio. 

A carreira militar de lord Wellington ter- 
mina com a batalha de Warteloo, porque em 
consequencia d'ella Napoleão abdicou a 22 
de junho de 1815; e a Europa tem gosado 
desde então uma profunda paz, apenas in- 
terrompida n'um ou outro estado por inter- 
nas dissensões ou por campanhas nas colo- 
nias. Isto escrevia se em 1853.) 

Wellington, como geveral, não póde soffrer 
o parallelo com Napoleão, não obstante ter 
tido a dita de o vencer; posto quo com o au- 
xilio de Blucher o prussiano; no entanto a 
sua gloria militar é immensa e os serviços 
que prestou á Europa, incalculaveis e de 
summa transcendencia. Foi por vezes arro- 
jado a ponto que ainda o proprio successo o 
não justifica; em outras occasiões commetteu 
faltas, que lhe poderiam ter sido bastante 
fatnes, se não houvesse no seu destino algu- 
ma cousa de providencial, que parecia pro- 
tegel-o; no entanto algumas de suas batalhas 
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revelam n'elle o genio militar; entre os di- 
versos movimentos que prescreveu aos seus 
exercitos, varios houveram que denunciam 
possuir bem a strategia. A influencia do seu 
nome tornou-se immensa,o respeito, a dedica- 
ção que ultimamente lhe consagrava O povo 
inglez, era como um culto; todavia houveram 
épocas, em que os odios politicos suffocaram 
as expansões do reconhecimento e o vence- 
dor de Watterloo se viu ultrajado por aquel- 
les mesmos, a quem tinha prestado os seus 
mais relevantes serviços; isto é os seus come 
patriotas. 

A Europa inteira tomou parte no pesar, 
que a Ivglaterra manifestou pela morte do 
seu primeiro general e os delegados de quasi 
todos os exercitos foram assistir ás pompo- 
sas exequias, que celebrou em sua honra. 

Cordealmente estimámos, que o exercito 
portuguez não deixasse de ser representado 
n'essa solemnidade militar. Com alguma exa» 
geração de certo desculpavel pelo amor pa- 
trio, que é sempre uma virtnde, lord Wellin- 
gton dizia no fim da guerra peninsular, que 
as tropas inglezas eram as primeiras do mun- 
do, mas o illustre guerreiro fazia-nos a jus- 
tiça de acerescentar, que as portuguezas ti- 
nham adquirido o direito de se baterem ao 
lado d'ellas; foi pois uma bella idéa, que um 
dos primeiros generaes do nosso paiz e por 
tantos titulos respeitavel, fosse em nome 
d'esse exercito dar o ultimo adeus ao seu an- 
tigo general em chefe e representar ali os 
bravos, que desde a Roliça até Tolosa, da 
Foz do Mondego até além do Garonna, com 
tanta gloria hastearam o pendão das quinas 
portuguezas. » 


O duque de Wellington depois de findar a 
sua gloriosa carreira militar com a queda 
definiva de Napoleão, entrou na politica e 
filiando se no partido tory foi pela morte de 
Canning escolhido para presidir a um gabi- 
nete provisorio, do qual o verdadeiro chefe 
era Roberto Peel. Oppoz se no bill de refor- 
ma de 1832, mas sendo forçado a acceital.o, 
fel-o de má vontade e com isso perdeu 
muito da immensa popularidade que tinha. 
Em 1834 foi eleito unanimemente chanceller 
da universidade de Oxford e no gabinete 
Peel de 1834 a 1835 teve a pasta dos estran- 
geiros. No segundo ministerio formado por 
aquelle cstadista em 1841 entrou como mi- 
nistro sem pasta e no anno seguinte recebou 
o cargo de commandante em chefe do exer- 
cito ihglez em substituição de Hill. A 28 de 
maio de 1846 fez supprimir a lei dos cereues, 
a 30 de setembro do mesmo anno foi-lhe eri. 
gida em Green Park uma estatua equestre é 
os seus restos mortaes jazem debaixo do 
zimborio da catbedral de S. Paulo em Lon- 
dres, tendo sido o seu funeral celebrado com 
uma pompa extraordinaria. 

Wellington (Arthur Ricardo Welles- 
ley, duque de). General e politico inglez, fi- 
lho do antecedente, n. em 1807 e m. em se- 
tembro do corrente anno de 1884. Tendo es- 
tudado na universidade de Cambridge, entrou 
na carreira militar e sem ter feito campanha 
alguma subiu os differentes postos e em 1862 
foi promovido a tenente general, Sendo mem- 
bro do parlamento desde 1829 e da camara 
dos lords desde a morte de seu pae, entrou 
no conselho privado em 1853, e foi nomeado 
em 1868 lord logar-tenente do Middlesex, 
mas a sua importancia politica foi sempre 
quasi nulla e elle mesmo gostava de se con. 
servar na obscuridade, porque segundo di- 
zia, depois dos serviços que seu pae havia 
prestado, a familia dos duques Wellington, 
já tinha cumprido o seu dever e nenhum 
dos membros d'ella podia ter a loucura de 
accrescentar cousa alguma ao lustre que lhe 
dera o vencedor de Napoleão. 
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Wells. Aldeia e parochia de Inglaterra, 
no condado de Norfolk, a 50 kilom. noroeste 
de Norwich, na margem de uma pequena ba. 
hia do mar do Norte. População 4:700 hab. 
Commercio de trigo, lupulo, madeira, alca- 
trão, etc. . 

Wells (Eduardo). Philologo ingles, n. 
em 1664 e m. em 1727. Estudou no collegio 
de Christo em Oxford e ahi foi durante al- 

uns annos professor, mais tarde exerceu as 
uncções do ministerio sagrado, nos condados 
de Buckingham e de Leicester. Além de ex- 
cellentes edições de Xenophonte e de Diony- 
sio O Peritgeto, deixou: Geographia histori- 
ca do Antigo e do Novo Testamento, que obre- 
ve muitas edições; Paraphrase de todos os li- 
vros do Antigo e do Novo Testamento; Har- 
monia grammaticalis, etc. 

Wells (Carlos Guilherme). Medico e pu- 
blicista inglez, n. na Carolina do Sul em 1757 
e m. em 1817. Quando seu pae deixou a Ame- 
rica, em 1775, para voltar á Escocia, d'onde 
era natural, Wells começou a estudar medi 
cina em Edimburgo, entrou depois como ci- 
rurgião, n'um regimento escocez ao serviço 
da Hollanda, e em 1780 voltou á America, 
onde se estabeleceu em Sunto Agostinho na 
Florida. Fundou um jornal n'esta cidade e 
abi exerceu a pratica da sua arte. Em 1783 
foi preso em Charlestown por causa da pou 
ca sympathia que mostrava tanto nos seus 
escriptos, como nos discursos, pela republica 
americana, recuperou 8 liberdade tres mezes 
depois, e voltando por mar para Santo Agos- 
tinho, esteve em grande perigo de vida por 
ter naufragado o navio que o conduzia. Este 
ultimo incidente fez-lhe augmentar o odio 
pela America, e resolveu-se a partir para a 
Europa, e dirigindo se a Londres ahi exer- 
ceu o cargo de medico do bospital de S. Tho- 
maz. A principal obra de Wells, é um En- 
saio sobre o orvalho, onde consignou os resul- 
tados de muitas observações perseverantes e 
minuciosas que contribuiram para abreviar 
os seus dias, porque passou noites inteiras 
sujeito aos rigores e ás variações do clima 
britannico. Publicou tambem nas Transacções 
da sociedade real, da qual era membro, os 
seguintes trabalhos: Da influencia que faz 
contrahir os musculos dos animaes nas expe- 
riencias de Galvani; Experiencias sobre o ca- 
lor do sangue, etc. 

WVels. Cidade da alta Austria, na mar- 
gem esquerda do Traun, & 30 kilum. sudoeste 
de Lioz. População 4:700 bab. Antigo cas- 
tello; fabricas de chitas, polvora, algodões, 
ete. Commercio de cereses, e de madeira. 

Welsch (Jorge Jeronymo). Medico alle- 
mão, n. em Augsburgo em 1624, e m. em 
1677. Estudou em Tubingue, em Strasburgo 
e em Padua, dedicou-se ao estudo das lin. 
guas, e passava por um orientalista muito 
habil. Depois de ter visitado minuciosamente 
a Allemanba e a Italia, emprehendeu fazer 
uma viagem xo Egypto, mas a grande oppo- 
sição da familia, não lhe permittiu realisar o 
seu intento. À maior parte dos seus traba- 
lhos ficou inedita, e entre os que publicou 
mencionaremos: De aegagro pilis, sive calcu. 
lis in rupicaprarum ventriculis reperiri soli- 
tis; Sylloge curationum et observationum me- 
dicinalium, centuriae 17; Curalionum exoti- 
carum chiliades duce. 

vvelsch (Godofredo). Medico iallemão, 
n. em Leipzig em 1638, e m. em 1690. Estu- 
dou na terra natal, visitou ss universidades 
de Italia, de França, de Inglaterra e da Hol- 
landa, e quando voltou a Leipzig, entrou co- 
mo medico militar ao serviço do exercito 
sueco. Em 1664, receben o grau de doutor, e 
foi nomeado professor de anatomia em Lei- 

zig, é ahi chegou a decano da universidade. 

eixou uma importante obra com o titulo 
de: Historia medica novum istum puerpera- 
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rum morbum continens, qui ipsis der Friesse 
dicitur, e um grande numero de disserta- 
ões. 

j Welser (Marcos). Historiador, e philo- 
logo, D. em Angsburgo em 1558, e m. em 
1614, Estudou em Roma, com Antonio Mauret, 
seguiu a carreira do fôro, na terra natal e 
ahi exerceu successivamente os cargos mais 
importantes na magistratura. Apesar das suas 
muitas occupações cultivou com successo as 
lettras, e sustentou activa correspondencia 
com os homens mais distinctos da Europa. 
Foi a Welser, que Galileo dedicou as suas 
Cartas sobre as descobertas das manchas do 
sol. Deixou obras muito estimadas, entre ou- 
tras: Rerum Boicarum libri v, historia dos 
antigos bavaros; Fragmenta tabule antiquæ; 
Rerum Augustanarum Vindelicarum lib vin; 
Vita sancti Udobrici, Auçustanorum episco- 
pi; Historia ab Eugippio ante annos circiter 
1100 scripta, cum scholiis; Narratio eorum 
que contigerunt Apollunio Tyro. À collecção 
das obras de Welser, foi publicada com o ti- 
tulo de Opera historica et philologica em Nu- 
remberg. 

Welsted (Leonardo). Poeta inglez, n. 
em 1689, e m. em 1747. Estudou na escola 
de Westminster, alcançou a protecção do con 
de de Clare, que lhe obteve um emprego na 
repartição de artilheria, onde se conservou 
até á morte. Julga-se que a sua primeira pro- 
ducção litteraria que o tornou conhecido foi 
um poema comico intitulado: o Pastel de ba 
tatas, que primitivamente se attribuiu ao 
doutor William-King e de que Welsted só 
declarou ser o author em 1735. Publicou de- 
pois alguns outros poemas, mas o seu mais 
notavel trabalho é: o Triumvirato ou Carta 
em versu de Palemon a Celia em Bath, que 
é uma verdadeira satyra dirigida contra Pope 
e contra os seus amigos, e á qual Pope res 
pondeu mais tarde no terceiro livro da Dun- 
ciada em que não poupa o poeta Welsted. 

WVelter (João José). Chimico frances, 
correspondente da Academia das Sciencias, 
collaborador de Gay-Lussac, n. em Valen 
ciennes em 1763 e m. em 1852. Inventou 
varios apparelhos de chimica, entre outros 
os tubos de segurança que teem o seu nome, 
Os Annaes de chimica e de physica do tomo 
vil a0 XIX, 2.º serie, conteem magnificos tra- 
balhos de Welter. 

WVelwood (Jayme). Medico inglez, n. 
em Edimburgo em 1652 e m. em 1716. Ti. 
nha acabado os estndos medicos em Glascow 
quando foi obrigado a deixar a Iuglaterra 
com seu pae que accusavam de ter assasei- 
nado o bispo Sharp. Refugiou se na Hollanda 
e só voltou a Inglaterra depois da revolução 
de 1688, sendo então nomeado medico de 
Guilherme rr. Além das Notas e observações 
sobre a historia de Jayme I, deixou: Memo- 
rias sobre os negocios de Inglaterra desde 
1588 até 1688. 

Wem. Aldêa de Inglaterra no condado 
e a 16 kilom. sul de Shrewsbury, na mar- 
gem do Roden. População 5:500 hab. Fa- 
bricas de cortumes, etc. 

Wemyss. Villa da Escocia, no condado 
de Fife, na margem septentrional do Forth 
onde tem um pequeno porto de commercio. 
População 4:500 hab. Fabricas de vitriolo; 
commercio de hulha, sal, pannos e vitriolo. 
Muito perto da villa encontra se o castello 
de Wemyss onde teve logar a primeira en- 
trevista de Darnley com Maria Stuart. Este 
castello tira o seu nome das grutas que se 
abrem ao longo da costa. Uma d'estas grutas 
tem o nome de gruta do Rei (King's Cave). 

Uma noite Jayme Iv, que viajava incognito, 
tendo-se perdido eutrou n'ella para procu- 
rar abrigo; e encontrou a occupada por la- 
drões que lhe offereceram de cear; o rei acei- 
tou mas serviram-lhe um prato sobre o qual 
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estavam dois punhaes. Era um siga é 
morte. O rei porém agarrou om em uu 
mão, matou dois ladrões e conseguiu a 
var-se. No dia seguinte Jayme iv veits, 
gruta á frente de um corpo de tropas é is 
truiu toda a- quadrilha. 

Wenceslau. Nome de varios rei; i 
Bohemia e da Polonia. —V. Vencesán. 

Wendel (Suint.). Cidade dos tsei» 
prussianos na provincia do Bbeno, s; 
kilom. sueste de Treves, na margem do 5 is 
População 2:800 hab. Capital de cir.. 
Antiga fortaleza. Fabricas de panno i:i. 

odão. 

Wendelin ou Vendelin (Gs: 
do). Astronomo hollandez, n. na Car; 
em 1580 e m. em 1660. Estudou em Tuur: 
e em Louvain, apprendeu o bebraic, par.. 
em .1600 para Roma e depois de ter visa: 
uma parte da Italia, fundou em Digre w 
escola que foi muito frequentada. Pi, 
depois a Paris onde foi encarregado di e: 
cação dos filhos de André Araaud, ins: 
veu se como advogado no Parlamento e qua 
do em 1610 voltou ao seu pais abr... 
estado ecclesiastico e foi nomeado cin + 
Herck. Mais tarde a infanta [sabei tm 
Eugenia elevou-o a conego do cabiis é 
Condé e o bispo de Tournay transferiu cp. 
esta cidade passando depois a deão è: a 
bido do Rothuac. Consagroa ums grs 
parte da sua vida ao estudo da astrcv:.: 
e durante quinze annos fez, quaai qoon: 
namente, observações da lua. Foi o prre: 
que reconheceu a verdade da lei de h-:: 
relativa aos satellites de Jupiter, estat- 
ceu de uma maneira formal a varisçã é 
obliquidade da ecliptica e determinou i:r 
rallaxe do sol. Entre os melhores es: ;: 
de Wendelin, citaremos: Loxia seu é -.- 
quilate solis. diatriba; De tetradi Pyt:::- 
rae; Áries seu aurei velleris encomiun m.: 
em versos elegiacos; Censura et jului.a ’ 
falsitate bullae Martini I papae; Ars 
rum cælestium lampas paradoza; Er: 
lunares ab anno 1573 ad annum Lotu =e 
vatae quibus tabulæ Atlantica aupers i|- 
tur quarum idea propositur; De pluvia x 
purea Bruxellensis; Leges salicæ uiw.” 
De calcedoni lapide seu gemma gnostos.:: 

Wendes. Em allenão Wenden, pi: 
origem slava, espalhado na região oricais + 
antiga Germania, deade o mar Baltico a:c1º 
Alpes Illyrios e Carnicos, principalmer> u 
Pomerania, Brandeburgo, Silesia, Styris*. 
lyria. Este povo comprehendia varias t :- 
inportantes: 1.º os wendes ou wened- ;: 
priamente ditos, estabelecidos no come» : 
seculo vr na região da Allemanba, ;:: | 
chama hoje Bohemia, submettidos pel:s i£ 
bardos em 515 pouco mais ou menos, e d: - 
pelos avaros e que em consequencia di - 
gração de outros povos, desceram atés: .' 
nubio e Alpes Illyrios, onde se recoutx:::! 
tributarios dos francos em 744; 2:01: 
diles que se estabeleceram na Prassis s- ' 
ao longo do golpho Venedico; 3.º os vu» 
los (V. esta palavra); 4.º os velatabes os 5 
tses, os obotrutes, os polabos e os was™ 

Eucontram-se ainda hoje na Carnicia 2 
Croacia e na Styria, Wendes, que coast 
o idioma dos seus antepassados. l 

Os wendes ou serbos da Lesci + | 
163:000, repartidos entre a Pruseis cor | 
no da Saxonia. Apesar dos progres: 
germanismo DO nosso seculo, os sex -., 
Lusacia têem conservado a soa en) 
nacional, e sua lingua e a sus litteraisss “ 
associação elava Matica dos serbas di -: 
sacia e dos slavos d'Austria desde 15 7 
publicado 11:000 exemplares de livros ;-7- 
lares e 13:000 exemplares do sea aiza-s-: 
Esta sociedade estabelecida em Bastse “> 
wende Budissio) possue hoje um bom a` . 
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», contendo uma bibliotheca e diversas col- 
"ções. | 
A lingua wende chamada tambem serba, 
raba ou lusaciana é uma lingua slava falla- 
na Alta e Baixa Lusacia, é o unico idioma 
e chegou até uós entre os muitos que fal- 
vam os povos eslavos do norte da Allemanha, 
terminados pelos allemães na idade me- 
B. 
Wending. Aldeia da Baviera, no cir- 
lo da Suabia e Neuburgo, capital do bail- 
do do seu nome, a 20 kilom. noroeste de 
onauwcerth, na margem do Reiss. Popula- 
o 2:400 hab. Nos arredores nascentes de 
uas minerses e banhos de Wildbad. 
Wendover. Povoação de Inglaterra, 
condado de Buckingham, a 19 kilom. sues- 
de Aylesbury, na margem do canal do seu 
me e no caminho de ferro do Noroeste. Po- 
lavão 2:100 hab. Fabricas de tulles. 
Wendt (Frederico). Medico allemão, n. 
1 Sorsan na baixa Lusacia em 1738 e m. em 
18. Estudou medicina em Gesttingue e ahi 
cebeu o grau de doutor em 1762, toi medi- 
“conselheiro da côrte do duque de Anhalt- 
esse e em 1778 obteve a nomeação de pro- 
asor de medicina da universidade de Er- 
pger. Entre as melhores obras de Wendt 
taremos: Observationes de pleuritide et pe- 
pneumonia; Historia tracheotomie superri- 
administrate; De pulsus mutatione quadam 
mgnis De febribus remittentibus semestris 
berni 1795 commentatio, Formula medica- 
ntorum. 
Wendt (João). Medico allemão, n. em 
pat na Silesia em 1771 e m. em 1845. De- 
is de ter concluido os estudos medicos, 
erceu a sua arte em Oblan e em 1801 par- 
1 para Breslau, onde foi membro da com- 
issão medica, professor de therapeutica da 
iversidade, inspector do lazareto frances 
professor do instituto medico-cirurgico. Ci- 
m se como principaes escriptos de Wendt 
seguintes: Da decapitação ou Documento 
yriologico e peychologico; Defeza da deca 
tação ou Da persistencia da consciencia 
pois da decapitação; Da dansa considera- 
| como prazer e como soffrimento; Da theo- 
a dos meios de cura em materia cirurgica; 
e inflammatione scarlutinose nature; Da 
ença venerea em todas as suas direcções e 
baixo de todas as formas; Exposição sys- 
matica das doenças das creanças; a Velha 
eoria das inflammações confirmadas por 
servações novas; Materia medica pratica. 
Wendt (João Christiano Guilherme). 
edico dinamarques, n. em Eckernfcerde em 
18 e m, em 1838. Estudou successivamen- 
a pharmacia e a medicina, serviu alguns 
mos como cirurgião militar e em 1812 foi 
meado medico inspector, passando cinco 
mos depois a Copenhague, afim de exercer 
cargo de professor. Deixou entre outras as 
ruintes obras: Dos meios de transporte dos 
ridos e dos doentes; Analysis chemica radi- 
s incubati vittosi; De abusu hydrargyri jam 
agie magisque increscente; Documento para 
rvir á historia da variola no homem; Resu- 
o da organisação medica do exercito dina- 
arquez, etc. 
Wendt (João Amadeu). Philosopho e es- 
iptor allemão, n. em Leipzig em 1783 em. 
n 1836. Estudou theologia e philosophia na 
oiversidade de Leipzig e abi obteve em 1810 
ma cadeira de philosopbia. Succedeu em 
329 a Bouterweck v'uma cadeira analoga 
a universidade de Gceettingue, e deixou va- 
as obras dignas de menção, entre ellas ci- 
iremos: Principios da theoria philosophica 
o direito; Vida e trabalhos de Rossini; So- 
re os principaes periodos das bellas-artes ou 
Arle na historia universal, Publicou tam- 
em uma edição do Esboço da historia da phi- 
mophia de Tennemann, dirigiu a publicação 
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da Folha artistica de Leipzig, do Album pa- 
ra recreio da boa sociedade e do Almanach 
das Musas allemas, e collaborou no Conver- 
sations Lexikon, no Morgenblatt e no Jornal 
do mundo elegante, etc. 

NWVenersborg. Cidade da Suecia, ca- 
pital do lan ou prefeitura do seu nome, na 
margem occidental do lago Wener, a 435 ki- 
lom. sudoeste de Stockholmo. População hab. 
3:800. Commercio de ferro e de alcatrão. 

NWWenersborg (Prefeitura de). Divisão 
administrativa da Suecia na Gothia, situada 
a oeste do lago Wener, entre ar de Carlsta. 
dt a norte, de Bobuns a oeste e de Jouko- 
pivg a sul. Tem 13:053 kilom. quadrados de 
superficie e 218:618 hab. O solo é geralmea- 
te plauo e bem regado; produz aveia, centeio, 
batatas, cereaes, etc. Creação de gado; im 
portante exploração de ferro. Fabricas con- 
sideraveis de pannos; serrações e commer- 
cio de taboas. 

Wengierski (André). Theologo soci- 
niano polaco, n. em 1600 e m. em 1649. De- 
pois de ter sido pastor de differentes egrejas 
socinianas da Silesia, Polonia e Pomerania, 
foi em 1644 nomeado senior ou antigo do dis 
tricto de Lublin e alguns annos antes da sua 
morte foi obrigado a fugir d'esta cidade, que 
o8 cosacos e os tartaros entregaram ao du- 
que. Deixou as seguintes obras: Janua lin- 
guarum Johannis Amos Comeni, ejusdemque 
vestibulum; Confessio latina in conventu Tho- 
runenss 1645 exhibita, relação do Colloquium 
charitativum; Ecclesiastes privatus domesta- 
cus; Systema historico-chronologicum eccle- 
siarum sluvonicarum per provincias varias 
etc; continens historiam ecclesiasticam a 
Christo et apostolarum tempore ad annum 
dom, 1650. Esta obra foi terminada pelo ir- 
mão do auctor, Thomaz Wengiersk, e publi- 
cada por Gilberto Voet com o nome de Adria- 
no Regenvolk e reeditada mais tarde como 
uma obra nova com o titulo de: Andreæœ 
Wengiersci Slavonia reformata, sive historia 
ecclesiarum Slavonicarum a Christo ad an- 
num 1649. 

Wengierski (Thomaz Cajetan). Es- 
criptor polaco, n. em 1756 e m. em Marse- 
lha em 1785. Foi camarista do rei da Polo- 
uia e pelo seu espirito satyrico, attrabia 
grande numero de inimigos, vendo-se obri- 
gado a deixar a sua patria. Viajou então em 
diversos paizes e deixou varias imitações em 
verso e em prosa e traducções em prosa de 
obras de Boileau, de J. J. Rousseau, de Mar- 
montel, etc. Escreveu tambem algumas poe- 
sias ligeiras. As suas composições poeticas 
foram publicadas em Varsovia de 1803 a 
1805 na collecção escolhida de auctores po- 
lacos do conde de Mostowski. 

Wenloch. Em latim Vinnica, povoação 
de Inglaterra, no condado e a 22 kilom. 
sueste de Shrewsbury. População 2:900 hab. 
Pedreiras. Encontram se ali as bellas ruinas 
de uma abbadia de benedictinos fundada no 
seculo xr. 

Wenrich (João Jorge). Orientalista al- 
lemão, n. na Transylvania em 1787 e m. em 
1847. Depois de ter sido professor de 1812 
a 1821, de linguas classicas e de hebraico 
no gymnasio protestante de Hermanstadt, 
obteve uma cadeira de linguas orientaes no 
instituto theologico protestante de Vienna. 

Devem-se-lhe as seguintes obras: Com- 
mentatio historica qua quantum linguarum 
orientalium sludia Austrie debeant ostendi. 
tur; Commentatio historico critica de rhapso- 
dis; Commentatio de affinitate sacras Indorum 
linguæ quam sanscritam dicunt cum Persa- 
rum, Graecorum Romanorum atque Germa- 
norum sermone; De auctorum graecorum ver- 
sionibus et commentariis syrtacis, arabicis, 
armenicis, persicia que ornatis; De poeseos 
hebraica atgue aradiom origine; Rerum ab 
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Arabibus in Ilalia insulisque adjacentibus 
Sicilia maxime; Sardinia atque Corsica ges- 
tarum commentarii. 

WVentzel ou Wenzel (João Christo- 
vão). Poeta allemão, n. em Uaterellen em 
1659 e m. em 1723. Estudou medicina e exer- 
ceu duraute algum tempo a pratica d'esta 
arte em Tisenach. Dedicou se depois å theo- 
logia e sustentou oito theses sobre o resumo 
de theologia de Bayer, estudou tambem mu- 
sica e voltou novamente á sua primeira pro- 
fissão. 

Em 1713 foi nomeado director do gymna- 
sio de Zittag. Deixou nm grande numero de 
dissertações e um tratado com o titulo de: 
Eloquentia nova antiqua e varios poemas e 
collecções de poesias, entre as quaes citare- 
mos: o Bosque de loureiros; a Floresta de 
cyprestes; a Matta das rosas d' Altenburgo; o 
Bosque de cedros, ete. 

WWen-Wang. Tronco da dynastia chi- 
neza dog Tcheú, n. no principado de Tcheú 
berço de sua familia no anno de 1231 ou 
1228 antes de Christo e m. pelos annos de 
1134. O imperador Ti-y nomeou-o comman- 
dante de todas as tropas do imperio, foi 
demittido d'este cargo por Cheú sin, filho e 
successor d'este principe e encerrado n'uma 
prisão. 

Durante este captiveiro fez ácerca dos 
Koma de Fo-hi, comwentarios augmentados 
depois por Confucio e que formam o Y-King, 
primeiro livro sagrado dos chinezes. 

Em 1142 foi reintegrado em todas as suas 
dignidádes, engrandeceu os seus estados he- 
reditarios © tornou-se o mais poderoso dos 
grandes vassallos. 

Seu filho, Wu-wang desthronou a familia 
dos Chang e fundou uma dynastia nova. 

tVenzel (Carlos Frederico). Chimico al- 
lemão, n. em Dresde em 1740 e m. em Frei- 
berg em 1793. Era filho de um encadernador 
que o empregou desde muito novo nos tra- 
balhos da sua profissão. Wenzel lia alguns 
dos livros confiados a seu pae e esta leitura 
fez lhe nascer o gosto pelo estudo. Para sa- 
tisfazer essa inclinação deixou o lar paterno 
e partiu para Hollanda onde se viu obrigado 
a trabalhar para viver, mas estas privações 
Dão o desanimaram e em pouco tempo ad- 
quiriu os conhecimentos que lhe faltavam. 
Eutrou para uma pharmacia em Amsterdam 
e foi n'uma expedicção a Groenlandia, es- 
tudou tambem cirurgia, e quando regressou 
da Groenlandia foi nomeado cirurgião da 
marinha hollandeza. 

Serviu até 1766, época em que desejoso de 
voltar á Allemanha partiu para Leipzig onde 
concluiu os estudos medicos dedicando-se 
ao mesmo tempo a investigações chimicas 
que tiveram por principal objecto os metaes 
e suas combinações. À Sociedade das scien- 
cias de Copenhague tinha proposto um pre- 
mio para a melhor obra sobre esta questão, 
e Wenzel entrando no concurso teve a glo- 
ria de ver a sua memoria coroada. Deixou 
Leipzig e partiu para Dresde onde exerceu 
a medicina e abriu cursos de chimica que 
foram muito frequentados e lhe valeram uma 
grande reputação. Em 1780 foi chamado á 
corte de Saxe pelo eleitor, que o nomeou pri- 
meiro medico e director das minas de Frey- 
berg. Entre as obras de Wensel ha uma que 
póde ainda hoje ser consultada com proveito; 
é a sua collecção de Lições sobre a afinidade 
dos corpos, E' n'este livro que Wenzel de- 
monstrou de uma maneira verdadeiramente 
notavel o pi nepio das proporções definidas 
e estabelec: u a lei que tem o seu nome. 

Wensel (Miguel João Baptista). Ocu- 
lista frances, m. DO começo do seculo actual, 
Em 1808 foi nomeado medico oculiste da 
casa de Napoleão 1 e publicou duas obras 
nas quaes ezpos 06 processos que empregava 
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na pratica das operações nos olhos: Tratado 
da cataracta; Manual do occulista ou Dic- 
cionario ophthalmologico. 

Wenzel (José). Cirurgião allemão, n. 
em 1768 e m. em 1508. Depois de ter rece- 
bido o grau de doutor em Moguncia em 1791, 
foi d'ahi a dois annos nomeado cirurgião da 
casa de partos e professor de anatomia e de 
physiologia. Deixou as trez obras seguintes: 
De ossium arthriticorum indole; Sobre o cre 
tinismo; De penitiori structura cerebri homi- 
nis et brutorum. 

Wenzel (Carlos). Medico allemão, ir- 
mão do antecedente, n. em 1770 e m. em 
1827. Recebeu o grau de doutor em Mogun- 
cia, occupou algum tempo a cadeira de ana- 
tomia e de cirurgia na universidade de Kceni 
gsberg e em 1812 foi nomeado professor da 
escola medico cirurgica de Francfort sobre 
o Meno. 

Entre as obras que escreveu, citaremos: 
De comparatione inter forcipes hevretianam, 
emelleanam, leakeanam et johnsonianam; Dus 
doenças na medulla espinal. 

WWepfer (João Jacques). Medico alle- 
mão, n. em Schaffouse em 1620 e m. em 
1695. Antes de concluir os estudos viajou 
demorando se oito anuos em Strasburgo e 
em Busilea, percorreu a Italia e recebeu o 
grau de doutor em Basilea no anno de 1647. 
Pouco tempo depois foi nomeado medico da 
cidade de Scbattonse onde alcançou grande 
reputação. As obras de Wepfer são ainda 
hoje estimadas, e entre as mais notaveis, ci- 
taremos: Observationes anatomice ex cada- 
veribus eorum quos sustulit apoplexia, cum 
exercitatione de ejus loco affecto; De dubiis 
anatomicis epistola qua objectinnes nonnullas 
contra Belsii doctrinam proponit; Historia 
anatomica de puella sine cerebro nata; Cir- 
cute aquaticæ historia et noxæ; Observatio- 
nes medico-practicæ de affectibus capilie in 
ternis et externis. 

Weppen (João Augusto). Poeta alle- 
mão, n. em Nordheim em 1742 e m. nos fias 
do seculo passado. Desempenhou diversas 
funcções na magistratura e consagrou todo 
o tempo que lhe restava livre das suas oc- 
cupações á cultura das letras. Deixou: Hen- 
rique o Comprido, poema onde celebra os 
altos feitos de um cavalleiro allemão do se- 
culo x1; Carta erotica em quatro cantos; Vi- 
sita á egreja, poema comico em doze cantos; 
o Oficial do Hesse na America; Poesias; a 
Joven camponeza feliz; Contos, fabulas, epis- 
tolas, retratos, etc. 

WWerdan. Cidade da Saxonia real, no 
circulo e a 7 kilom. oeste de Zwickau na 
margem direita do Pleisse. População 9:500 
bab. Industria muito activa; fabricas de pan- 
nos e de algodão, tinturarias, etc. 

Werden. Cidade dos estados prussia 
nos na provincia do Rheno, na margem do 
Ruhr, a 26 kilom. nordeste de Dusseldorf. 
População 6:400 hab. Fabricas de lãs, velu- 
dos, sedas, productos chimicos, forjas de 
cobre e de ferro, etc. 

Wverdenberg (Rodolpho, conde de). 
Guerreiro que n. na segunda metade do se- 
seculo xıv, Quando os habitantes do cantão 
de Appenzell ee sublevaram contra Cusso, 
Abbade de Saint Gall, que os opprimia, Ro 
dolpho de Werdenberg, oftcreceu-lhes os seus 
serviços para combater a favor da causa da 
liberdade; este oferecimento foi acceite e 
pomearam-n'o seu general. 

O doque de Austria marchou contra elles, 
mas Werdenberg derrotou os sustriacos em 
Stoss em 1405, depois no Tyrol e em Vorarl- 
berg, assegurou a independencia do cantão 
e tomou posse dos bene de sua familia, os 

uses baviam sido confiscados pelos duques 
e Austria. 
Wrerdenhagen (João Angelo). Es. 
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criptor e diplomata allemão, n.em Helms- ' tica e foi professor no mosteiro de &:: 


taedt em 1581 e m. em 1652. Foi empregado 
do gymnasio de Soltwedel, encarregou -se 
depois de uma educação particular, dirigiu- 
se a Leipzig e a Giessen e foi incumbido de 
negociações pela córte de Brunewich. Tendo 
sido nomeado professor de moral em Helms- 
taed, viu-se obrigado a deixar esta cadeira 
em consequencia dos vivos attaques, que lhe 
attraiu a extravagancia das suas ideas philo- 
sophicas e religiosas e dirigindo se então a 
Magdeburgo foi ahi eyndico do cabido, con: 
selheiro da administração dos negocios epis- 
copaes e deputado na assembléa do circulo 
da Baixa Saxonia. D'ali passou a Hamburgo, 
depois a Leyde, onde escreveu varias obras, 
e em 1632 à Bremen, sendo por essa vccasião 
nomeado conselheiro privado do arcebispo. 
Tinha voltado a Brunswick quando em 1635 


o senado de Magdeburgo o nomeou ministro, 


plenipotenciario no congresso de Luneburgo 
e mais tarde junto do rei da Dinamarca e das 
cidades hanseaticas. Desempenhou esta mis- 
são com tal zelo e habilidade que o impera- 
dor da Allemanha para o recompensar no- 
meou- o embaixador junto das cidades hau- 
seaticas e deu lhe o titulo de nobreza. Além 
das poesias latinas deixou varias obras, das 
quaes citaremos as seguintes: Synopsis in 
Bodini libros de republica; Psychologia Jac. 
Boehmii explicata; Ipilome de arcanis re- 
rum publicarum; Systema ethices methodicum; 
Opus de rebus publicis hanseaticie earumque 
confederatione, ete. l 

Werder. Cidade da Prussia, na provin- 
cia de Brandeburgo, na regencia e a 9 kilom. 
oeste de Potsdam, n'uma pequena ilha for. 
mada pelo Havel. População 2:600 hab. Im- 
portante cultura de arvores fructiferas e de 
vinhas. Fabricas de pannos e cerveja, aguar- 
dente e pescaria real, 

Werder (Thierri de). Pocta allemão, n, 
em 1584 e m. em 1657. Serviu primeiro no 
exercito do landgrave de Hesse Cassel, seu 
soberano, passou depois ao de Gustavo Adol- 
pho no começo da guerra dos Trinta Aunos 
e desempenhou varias missócs importantes 
do landgruve de Hesse Cassel. Além de So- 
netos, deixou duas traducções aliemãs de 
bastante merecimento, as quaes se intitu- 
lum: Jerusalem libertada de Tasso e Rolando 
furioso de Ariosto. 

Werdmauller (João Rodolpho). Pintor 
guisso, n. em Zurich em 1659 e mw. em 1668. 
Era filho de um general, grande amador de 
pintura, foi discipulo de Conrado Mayer e 
dedicou-se à paizagem e ao retrato. Diri 
giu se a Fraucfort, onde Morellet, pintor 
de flores o iniciou na sua arte e quando vol- 
tou À terra natal estudou esculptura. Tendo 
partido para França caiu no Siih e morreu 
afogado. 

Werdum (Ulrico van). Historiador hol- 
landez, n. na Frisia oriental em 1632 e m. 
em 1681. Depois de ter concluido os estudos, 
visitou a Allemanha, a Polonis e a Hungria 
e quando voltou á patria foi nomeado conse- 
lheiro intimo e vice presidente da chancel- 
laria e da Camara da Frisia oriental. O ob- 
jecto quasi constante dos seus estudos foi a 
sua provincia natal, sobre a qual publicou 
entre outras as seguintes obras: Discurso 
historico e politico sobre as causas que fize- 
ram revoltar a Frisia em 1660; Fragmento 
da historia da Frisia oriental de 1148 à 1520; 
Resumo da historia da Frisia; Da adminis 
tração da justiça e dos bens du Egreja; Ge- 
nealogia de algumas familias nobres da Fri- 
sta. 

Werembert on Werimbert. Sa- 
bio monge suisso, n. em Coire na primeira 
metade do seculo 1x e m, em 884, Estudou 
na celebre escola de Fulda, onde foi disci» 
pulo de Raban Maur, abraçou a vida monas. 


Gall. Deixou: Liber de musica; De art’ se. 
trorum libri duo; o unico tratado que bsa 
no seculo 1x sobre a arte poetics; Comas. 
tarios sobre o Livro de Tobias, sobre as is 
mentações de Jeremias. Attribuem- se tsiz- = 
a Werembert varios outros escriptos wi 
como hymnos, Cantos religiosos, epizrsa ax, 
uma historia da abbadia de Saiut Gall, ce 

Werenfels (Samuel). Theologo 3; 
o. em Basilea em 1657 e m. em KW t.. 
professor na academia da terra natai s+ 
cessivamente de grego, de eloquencia. :: 
theologia moral e do Novo Testamento. tz 
1702 foi eleito membro do conselho ses-.. 
mico e reitor; fazia tambem parte da: X- 
ciedades reaes de Berlim e de Loni:-se 
sustentava correspondencia com um grazi: 
numero de sabios estrangeiros. Bore u 
obras que deixou, mencionsremos: Distera- 
tio de logomachiis eruditorum; Judicua v 
argumento. Cartesii pro existentia; De w. 
tilo ab ejus idea; Dissertationum theniis..:- 
rum sylloge; Sermões das verdades impor: 
tes da religião. Werentels publicou a couz. 
ção das suas obras em 1739. 

WVerff (Pedro van der). Patriota bei 
dez, n. em Leyde e m. pelos fins do æ: 
lo xvi. Auxiliou poderosamente Guilt | 
de Nassau nos seus primeiros eetorçus j: 
libertar a Hollanda, e era burgo mestr + 
Leyde quando esta cidade foi cercada [-.: 
hespanhoes em 1573. Os babitantes ato; =” 
tados pela fome, dizimados pela peste e :» 
tendo esperança alguma de salvação queris 
abrir ao inimigo as portas da Cidade, Es 
Van der Werf? depois de ter empregado ts 
a sua eloquencia para 08 fazer desistir cs 
se proposito exclamou: — «Cidadãos, s 
tenho pão para vos dar, já que tente > 
morrer ou ás mãos do inimigo ou ás vos 
estou resignado; se com isso ficaes batire 
oflereço lhes o meu corpo, cortem no: 
bocados e dividam n'o entre si.» Ests: z 
lavras fizeram entrar na ordem os rev: 
sos é à firmesa de Van der Werf foi. 
recompensada porque os hespanhoes cx, 
dos de ver que os esforços que empress: 
eram baldados, levantaram O cérco E:::., 
lustre patriota alcançou a estima de Xəz- ł 
cio, successor de Guilherme, e foi doze vw» | 
reeleito burgo mestre da terra natal, co 
rias vezes deputado nos estados da prot | 
cia. i 

No côro da egreja de 8. Panerac a | 
Leyde vê-se um monumento erigido àr1! 
memoria. A biographia de Van der VW-t, 
foi escripta por Water e publicada es L7 
de em 1814. 

Werff (Adriano van der). Pintor, s- 
tecto e esculptor hollandez, n. em hr 
gen Ambacht, perto de Rotterdam, em }> ` 
m. n'esta ultima cidade em 1422. Fac: 
pulo de Cornil Picolett e de Egion vas c” ! 
Neer. Aos dezesete annos era já distioct: > 

| 
l 
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pintura de retratos. Um dos seus prisc::” 
protectores, foi o eleitor palatino João v? 
lherme, que tendo visitado o atelier de 'i 
der Werff em 1696 comprou um grand E 
mero de telas d'este artista e o encarr::* 
de varios trabalhos para a sua galeni + 
Dusseldorf. Quando van der Werf oos: 
estas obras, o eleitor quis que elle se cos” 
vasse na córte, onde effectivamente v:'* 
nove meses, recebendo uma pensão des: , 
florins. j 
Todos os musens e galerias mais impor's” | 
tes da Europa possuem quadros de Vse & 
Werff; os principaes são: Jacob abere , 
os filhos de José, Isaac abençoando iz ' 
i Nympha sentada, no museu de Beris; :' 
nus e Cupido, no museu de Colonies; e * 
| gamento de Paris; Abrahão despedindo 4 : 
' Pastor é rapariga; Loth e euas piu.» 
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useu de Dresde; Magdalena no deserto; 
ara dando Agar a Abrahão, o Repouso no 
qypto; Ecce homo; uma Annuncivção; uma 
lação; «Jesus no meio dos doutores; o 
hristo na cruz, a ÁAscenção, na pinacotheca 
e Munich; Venus deitada, em Vienna, na 
aleria Lichtenstein; uma Sagrada familia; 
ação de dansa, no museu de Amsterdam; a 
ugida para o Egypto, no museu da Haia; 
dio e Eva expulsos do paraiso; David e 
bisaïg, uma das obras primas do pintor; 
rapaz brincando com um gato e com um pas- 
ro; uma Assumpção da Virgem; uma Sa- 
rada familia, no museu do Ermiterio em 
. Petersburgo. 

O museu do Louvre possue sete quadros 
e Van der Werff quasi todos datados dos 
Itimos annos do artista: Adão e Eva perto 
a arvore do bem e do mal; Moysés salvo das 
quas; à Castidade de José; os Anjos annun- 
ando o nascimento do Messias; Magdalena 
o deserto; Antiocho e Stratonice; Nympha 
ansando. Os retratos d'este artista são mui- 
ò estimados e entre os principaes citaremos: 

Eleitor João Guilherme e Joanna Luiza 
sa mulher reunidos n'um medalhão; outro 
etrato do Eleitor João Guilherme, o retrato 
m pé da Princeza Joanna Luiza, no museu 
e Muuich; um Retrato de homem, no museu 
e Vienna; Hetrato de Deuner, em Vienna, 
a galeria Esterhazy. 

Wergeland (Henrique Arnoldo). Ce- 
ebre poeta norueguez, n. em Christiansand 
m 1808 e m. em 1845. Seu pae Nicolan 
Vergeland era professor da escola latina de 
bristiansand, e foi um dos deputados que, 
epois da separação da Noruega e da Dina 
arca 6 da sua reunião á Suecia em 1814 
laboraram & constituição de Eidswold, cuja 
cceitação pela Suecia, marca a aurora de 
m novo periodo prospero e glorioso na his- 
oria da Noruega. Henrique foi educado na 
scola da cathedral de Christiania, estudou 
epois theologia na universidade e em 1329, 
oi recebido como candidato em theologia, 
pas sendo considerado perigoso em vista 
as suas idéas liberaes, não obteve emprego 
Igum ecelesiastico. 

Em 1834 voltou a Christiania para estudar 
pedicina, d'ahi a dois annos foi nomeado 
onservador da bibliotheca da universidade, 
em 1840 director dos archivos do estado 
m Christiania. ; 

Na carreira das letras estreiou-se em 1827 
om uma s8tyra dramatica intitulada 4h, im- 
ressa com o pseudonymo da Siful Siffada e 
ue foi seguida de 12 Farças sifulinicas em 
rosa e verso, escriptas com muita graça e 
Hrigidas contra os homens mais conhecidos 
a politica, na litteratura e na sociedade da 
poca. 

Esses escriptos levantaram grandes criti- 
38 e vivos ataques ao auctor, mas em com- 
ensação O povo estimava o e a mocidade 
eunia-se em torno d'elle como em torno de 
en chefe e mesmo muitos homens já idosos 
leclaravam-se a favor d'elle, porque em po- 
tica Wergeland era sincero e exclusiva. 
nente norueguez, e combatia como inimigos 
jaturaes os outros membros da raça scandi- 
lava, 08 suecos © os dinamarquezes; mas 
ioal em 1839 quando Carlos João x1v fez 
ima viagem a Christiania o nosso biogra- 
hado escreveu um poema que lhe valeu uma 
jensão do soberano, mas que lbe fez per- 
ler toda a popularidade que tinha. 

Das outras obras de Wergeland citare- 
nos: a Morte de Sinclair, tragedia; a Crea- 
ão, 0 Homem e o Messias, poema religioso, 
pbilosophico, que o auctor julgava o seu me- 
ihor trabalho, O opio, drama, A assassina da 
nança, tragedia, os Campbell, opera, os Ve- 
"anos, tragedia, e oe Hespanhoes, poe- 
DA, 
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VVergelmer. Fonte dos infernos d'on- 
de eahiam, segundo a mythologia scandinava, 
os doze rios chamados eltvagar. | 

Werkmeister (Leonardo de). Theo. 
logo catholico allemão, n. em Fussen em 
1745 e m. em 1823. Entrou em 1765 para a 
ordem dos benedictinos, tomou ordens reli 
giosas em 1769, foi no mesmo anno nomeado 
professor de philosophia no lyceu de Frey- 
sing, bibliothecario e archivista do convento 
dos benedictinos d'esta cidade, e depois de 
ter ainda occupado ditferentes empregos aca- 
demicos e ecclesiasticos obteve successiva- 
mente em Stuttgard os titulos de conse- 
lheiro ecclesiastico, de conselheiro superior 
dos estudos e de conselheiro superior ecele- 
siastico. Entre as suas obras que denunciam 
uma independencia de opiniões muito rara 
n'um padre catholico, citaremos: Projecto 
de reforma do baixo clero catholico e mate 
riaes para a reforma do alto clero; Da tole- 
rancia christã para uso dos padres e dos 
monges; Investigações sobre a infallibilidade 
da egreja catholica; Memoria theologica so- 
bre esta questão: Um sacerdote póde secula- 
risar se?; Aos partidarios exagerados do culto 
dos santos e da Santa Virgem; Circular de 
um cura allemão dirigida aos padres não 
ajuramentados que regressam a França para 
lhes pedir que alttendam ás suas parochias 
mais do que no passado; Como se poderia a 
pouco e pouco introduzir o casamento dos 
padres na egreja catholica allemã, 

WVeril. Cidade da Prussia, na provincia 
de Westphalia, na regencia de Arensberg, 
no circulo e a 17 kilom. sudoeste de Soest. 
População 3:900 hab. Importantes salinas. 
Imagem milagroea da Virgem e logar de 
peregrinação muito frequentado. 

Werlauff (Eurico Christiano). Erudito 
dinamarquez, n. em Copenhague em 1781 e 
m. ha poucos annos. Em 1801 foi empregado 
na bibliotheca do rei, dedicou se ao estudo 
da historia, da geographia, das linguas e das 


antiguidades scandinavas, tornou se conhe- 


cido por varias obras estimadas e foi dire- 
ctor da bibliotheca. Além dos artigos que 
publicou nos Annaes do antiquario, e em ou- 
tras collecções, deve-se a este erudito, tão sa- 
bio como laborioso, e cujos trabalhos têem es- 
clarecido muitos pontos obscuros de bisto 
ria e de geographia, um grande numero de 
obras, entre as quaes citaremos: Vatusclaela 
saga vok sagan cf finnbuga hinum rama, col- 
lecção de antigos cantos nacionaes; Ensaio 
sobre a historia da lingua dinamarqueza no 
ducado de Slesvig; Symbulee ad geographiam 
medi cevi ex monumentis telandicia; Historia- 
ke Efjeretminger om det store Kongelige bi- 
bliotek; Det danske Selskabfor Ferderlan- 
dete historie à dets Forste Aar-hundrede; a 
Constituição de Waldemar; A universidade 
de Copenhague desde a sua fundação, etc. 

WVerlhof (João). Jurisconsnlto allemão, 
n. em 1660€e m. em 1711. Depois de ter es- 
tudado na universidade de Helmstsedt, visi- 
tou as de Strasburgo, Basilea e de Genebra, 
recebeu o grau de licenciado em direito em 
Oxford, e depois de ter passado alguns me 
ses em Paris, voltou a Helmstædt onde obte- 
ve em 1696 uma cadeira na Facaldade de 
direito. Mais tarde foi nomeado conselheiro 
aulico do duque de Brunswick. Entre os seus 
escriptos citam se como notaveis os seguin- 
tes: Historia da Dinamarca; Antiquitates ac 
jus ecclesiasticum; Tratados de paz do seculo 
XVIII; Epithalamio de Carlos III rei de 
Hespanha e de Isabel Christina de Bruns 
wick. Deixou tambem um grande numero de 
dissertações sobre diversas questões de ju- 
risprudencia. 

YVerlhof a Theophilo). Medico al- 
lemão, n. em Helmstædt em 1699 e m. em 
1767, Estudou modicina com Melbom e Heis- 
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ter, tomou em 1723 o grau de doutor em Hel- 
mstædt, e dois annos depois foi chamado ao 
Hanover, onde alcançou em pouco tempo uma 
grande reputação. Em 1740 recebeu a nomea- 
ção de primeiro medico da côrte, e pouco de- 
pois foi eleito membro da Sociedade Real de 
Londres, das de Geettingue e de Leipzig, e 


da Academia dos curiosos da natureza. Em? 


todos os escriptos d'este distincto medico se 
nota um grande espirito de observação, prin- 
cipios judiciosos e um estylo elezante e pu- 
ro. Citaremos entre outros os seguintes: De 
medicina secte methodicæ veteris ejusque usu 
et abusu; Observationes de febribus, præcipue 
intermiltentibus; Cautiones medice de limi- 
tandis laudibus et vituperus morborum et re- 
mediorum; Cautionum medicarum tractatus; 
Disquisitio medica et philosophica de vario- 
lis et anthracibua. 

Werlonrnchnid de Peremberg 
(João Baptista). Medico allemão da primeira 
metade do seculo xviu E’ conhecido por duas 
obras cujos titulos são: Abusus curationis 
verno autumnalis; Historia pestis que ab 
anno 1108 ad annum 1710 Transylvaniam, 
Hungariam, Austriam, Pragam et Ratisbo- 
nam etc., depopulabatur. 

Wermeersch ou Vermeersch 
(Ivon). Pintor flamengo, n. em Maldeghem 
na Flandres oriental, em 1810 e m. em Mu- 
nich em 1852. Estudou pintura em Gand, 
percorreu depois uma parte da Allemanha e 
da Italia, visitou as margens do Rheno e 
residiu muito tempo em Munich. Dedicou se 
com ardor ao estudo da pintura architeetu- 
ral e deixou algumas telas muito estimadas. 
As principaes são as Vistas de Veneza e as 
Vistas dos principaes edificios de Gand que 
foram lythographadas por Formois. 

WWerne. Aldéa da Prussia na provincia 
de Westphalia, na regencia e a 28 kilom. 
sul de Munster, na margem do Lippe. 

População 2:000 habitantes. Fabricas de 
pannos d'algodão; industria agricola. Pro- 
gymnasio. 

Wernecbourg (João Frederico Chris. 
tiano). Mathematico allemão, n. em Eise- 
nach em 1777 e m. em 1851. Foi professor 
da escola dos pagens de Weimar, do gym- 
nasio de Eissnach e da universidade de lena, 
Entre os seus melhores escriptos citaremos: 
Resumo do systema dos numeros e dos pezas 
e medulas; Do aystema mais completo entre 
todos o8 numeros; Nova theoria dos moinhos 
de vento; Principios dos eystemas mathema. 
ticos antigos e modernos; Nova e simples es. 
cola de musica; Manual de arithmetica; Cure 
varum aliquot nuper repertarum synopsis. 

Werneck (o barão de). General aus- 
triaco, n. em Louisburgo em 1748 e m. em 
1806. Fez varias campanhas contra os tur- 
cos, commandou um corpo de exercito ás 
ordens do principe de Coburgo, distinguiu-se 
nos cercos de Valenciennes e de Dunkerque, 
na acção de Cateau Cambresis a 31 de maio 
de 1794, deixon se vencer na batalha de 
Wetzlar onde dirigia a ala direita do archi- 
duque Carlos, mas tomou a desforra na bata- 
lha de Wurtzburgo rompendo a linha dos 
Francezes com a reserva. 

Em 1791 tomou o commando em chefe do 
exercito do Baixo Rheno e tendo de comba- 
ter ao mesmo tempo Hoche e Championnet 
soffreu grandes revezes aos quaes poz termo 
o tratado de Leoben. Deixou então o sera 
viço activo, mas reappareceu novamente para 
tomar parte na derrota de Ulm e dispunha-se 
a partir para a Bohemia com um corpo de 
10:000 homens quando foi attacado por Mu- 
rat que o fez depôr as armas. O archiduque 
Carlos nos seus Principios de estrategia cens 
sura muito Werneck, mas o general Jomini, 


juis mais abalisado, aprecia melhor as quali. 


dades militares d'este general, 


102 WER 

YVverner (João). Mathematico e astro- 
nomo allemão, n. em Nuremberg em 1468 e 
m. em 1528. A sua vida é muito pouco co- 
nhecida; sabe-se apenas que aos vinte e cinco 
avnos se dirigiu a Italia onde passou muito 
tempo occupando-se de observações astro- 
nomicas principalmente sobre o cometa que 
fez a sua apparição em abril de 1500. Em 
1514 publicou Annotações ao primeiro livro 
da Geographia de Ptolomeu, nas quaes trata 
de explicar uma passagem obscura, relativa 
á projecção da esphera celeste sobre uma 
superficie plana, e é n'este livro que se en- 
contra tambem mencionado pela primeira 
vez o methodo para determinar as longi- 
tudes geograpbicas com o aurilio da dıs- 
tancia sngular da lua a differentes estrellas. 
Em 1522 appareceram em Nuremberg as suas 
Opera mathematica que conteem entre ou- 
tros um tratado sobre os cones. Deixou tam- 
bem um tratado de trigonometria em cinco 
livros, uma obra Sobre o movimento da oi- 
tava esphera e diversos escriptos sobre a 
construcção e o uso dos instrumentos me- 
teorologicos. Inventou uma machina onde 
os movimentos do sol, da lua e dos planetas 
eram representados de accordo com o sys- 
tema de Ptolomeu. 

Montucla attribue expressamente a Wer- 
ner a invenção do engenhoso methodo da 
prostapbérêse, que foi universalmente ado- 
ptada por todos os calculadores astronomos 
até á invenção dos logarithmos. Este me- 
thodo, ao contrario do que seguimos hoje, 
consistia em transformar em todas as for- 
mulas ususes de trigonometria espherica os 
productos de senos ou de cosenos em som- 
mas ou em diferenças. 

VVerner (José). Pintor suisso, n. em 
Berne em 1637 e m. em 1710. Estudou na 
Italia, foi chamado a Versailles por Luiz 
xrv de quem pintou varios retratos, relacio- 
nou-se intimamente com o poeta Quinault e 
executou para este varias telas entre as 
quaes mencionareimos: as Musas, Diana, Flo- 
ra, a Morte de Dido, ete. Pintou para o ar- 
chiduque de Baviera e para o eleitor a Vida 
da Virgem (sete quadros) e o Triumpho de 
Thetis. Quando voltou å patria, pintou para 
a casa municipal de Berne a União da Jus. 
tiça e da Prudencia. Este habil artista dis- 
tinguiu-se principalmente como pintor em 
miniatura. 

Werner (José Tamm). Pintor allemão, 
n. em Hamburgo em 1658 e m. em 1724. 
Terminou na Italia os seus estudos artisti- 
cos e consagrou-se exclusivamente á pintura 
de frutas, flores e caça. Foi depois chamado 
à côrte de Vienna onde estudou as obras 
dos mestres hollandezes procurando imital os, 
conseguiu corrigir os defeitos que censura- 
vam nas suas telas e apresentou alguns tra- 
balhos dignos de menção. No museu de 
Vienna vêem se varios quadros de Werner 
sendo o mais notavel o que representa uma 
Gallinha e um coelho branco. 

Werner (Abrahão Gottlob). Mineralo- 
gista e geologo allemão, n. em Webran, na 
alta Lusacia em 1750 e m. em Dresde em 
1817. Era filho de um director de forjas, foi 
collocado na escola das minas de Freyberg 
na Sazonis, e publicou em 1774 uma obra 
sobre os Caracteres dos mineraes, que fez 
época na bistoria da mineralogia porque in- 
trodusiu n'esta sciencia um methodo que 
lhe faltava. Em 1775 foi nomeado adjuncto 
à cadeira de mineralogia de Freyberg, tor- 
nou-se celebre pelo seu excellente methodo 
de ensino e attrahiu um grande numero de 
discipulos entre os. quaes devemos citar Leo- 

oldo de Buch e Alexandre de Humboldt, 

erner é em geologia, o chefe da escola 
chamada peptuniana. Werner amava com 
delirio o seu pais e asseguram que as des- 
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graças da Saxonia em 1812 lhe causaram 
tão profundo desgosto que morreu dentro 
em pouco, 

Espalhava as suas doutrinas pelo ensino 
oral; pois a gua repugunancia pelo acto ma- 
terial de escrever chegava a ponto de não 
abrir as cartas que lhe eram dirigidas só 
para não ser obrigado a responder. E' este 
o motivo porque além do seu Tratado dos 
caracteres dos mineraes, apenas deixou duas 
pequenas obras: Classificação e descripção 
das montanhas, e Nova theoria da formação 
dos filões com a sua applicação á arte de ex- 
plorar as minas. 

Werner (Panlo de). General allemão, 
n. em Raab na Hungria em 1707 e m. em 
1785. Entrou ao terviço da Austria, em 1735 
foi promovido a capitão, fez diversas cam- 
panhas contra a França, Hespanha, Turquia 
e Prussia, distinguindo se principalmente uas 
batalhas de Molwitz, de Sorr, de Rancoux e 
de Lanfeld. Deecontente pelo pouco accesso 
entrou em 1750 ao serviço da Prussia com 
o posto de tenente coronel, sendo promovido 
ao posto immediato em 1756. A' frente de 
um regimento de hussards foi, durante toda 
a guerra dos sete annos, o terror do exer- 
cito austriaco que persegnia sem cessar com 
uma audacia sem egual. Werner distinguiu- 
se especialmente nas batalhas de Praga, de 
Koliin, de Breslau e de Leuthen onde con- 
tribuiu poderosamente para a victoria. Tendo 
sido nomeado major general em 1758, fez 
levantar o bloqueio de Kosel e Neisse, ex- 
pulsou o general de Ville de la Silesia, com- 
mandou um curpo de exercito em 1760, der- 
rotou completamente os dragões do principe 
José n'esse mesmo anno libertou Colberg 
cercadu pelos russos obrigando estes ulti- 
mos a salvarem-se abandonando a sua arti- 
lheria e munições. Esta victoria fundou a 
sua reputação, cunharam se medalhas em 
sua houra, o rei da Prussia nomeou o te- 
neute general e deu-lhe um canonicato cujo 
rendimento era de 2:000 escudos. Paulo de 
Werner expulsou os suecos da Pomerania, 
serviu depois às ordens do principe de Wur- 
temberg contra os russos, mas tendo sido 
enviado contra o general Platen foi surpre- 
hendido, feito prisioneiro e transferido em 
1162 para S. Petersburgo onde o czar Pe- 
dro 1x lhe fez vantajosas propostas para 
entrar ao seu serviço. 

Werner recusou este offerecimento, voltou 
à Prussia, fez uma brilhante campanha con- 
tra o marechal Daun na Silesia e, a partir 
d'esta occasião, viveu Das suas propriedades 
a não ser em 1718 em que commandou por 
algum tempo um corpo de exercito. 

Werner (Frederico Luiz Zacharias). 
Poeta dramatico allemão, n. em Konigs- 
berg em 1768 e m. em Vienna a 18 de ja- 
neiro de 1823. Era filho de um professor de 
eloquencia e de philosophia da universidade 
de Koenigsberg, o qual exercia tambem o 
cargo de censor dramatico, o que proporcio- 
nou ao filho occasião de frequentar os palcos 
e de tomar certo gosto pelo theatro. 

Aos 14 annos perdeu o pae e ficou entre- 
gue exclusivamente aos cuidados de sua mãe, 
que o estimava muito, mas que exerceu uma 
funesta influencia sobre a vida do poeta. Pro- 
pensa a visões, convencida de que Deus lhe 
havia incumbido uma missão, julgando-se 
uma nova encarnação da Virgem Maris, e 
julgando que o filho era o Shiloe prometti- 
do pela Escriptura, melancholica, nervosa e 
hypocondriaca, communicou ao filho os ger- 
mens d'essa superstição. 

A uma infancia mal dirigida succedeu em 
Werner uma mocidade dissoluta, e estudan- 
do com grande irregularidade, viveu succese 
sivamente em Berlim e Varsovia, e aos 83 ane 
nos já tinha repudiadofduas mulheres, Per- 
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seguido pelos credores, com a saude esty. 
gada, com uma educação incompleta, laney. 
se nus dominios da metaphysica e do ses. 
tismo, e em 1801 publicou um primeiro py. 
ma, verdadeiro chaos de divagações metar. 
sicas, intitulado: Os filhos do valle, eno gii 
Werner ee proclama o propheta, o revelaiy | 
sagrado de uma religião nova. | 

Depuis de ter perdido a mãe, continmz: 
levar a mesma vida extravagante, cem Vir. 
sovia escreveu o seu drama lyrico barbar: 
A cruz nas costas do Baltico, e depois a tr. 
gedia Luthero ou a Consagração da jrs;:, 
que foi representada em Berlim com gresi 
exito em 1807. A invasão franceza obrigcas 
a eair da Prussia, e proseguindo na ma csr. 
reira de judeu errante, esteve em Prz, 
Vienna e Munich, relacionou se com Got, 
em Weimer, e com madame de Stael ez 
Coppet, e durante eesa peregrinação cons 
tres dramas: o Vinte e quatro de fererar 
(data da morte da sua mãe), Altila e (uz. 
gundes, visitou a Italia e afinal obteve do 
principe Dalberg, grão duque de Francin. 
uma pensão que lbe dava para viver. 

Farto e aborrecido de investigações mr- 
ticas e metaphysicas, de duvidas, espera. 
ções, theosophia e protestantismo, fez uz; 
ultima extravagancia e indo a Roma conse. 
teu-se ao catholicismo, e tomando orden: 
ligiosas dedicou se ao ministerio do puii, 
tornando-se notavel pela sua eloquentia r- 
tica e porque em todos os seus sermoe: ts: 
uma mistura dos restos dos seus antigo: :+ 
temas com as suas novas crenças. 

Apesar de todas as suas loucuras, Werir 
foi um poeta distincto e a sua tragedis + 
tila é um soberbo quadro dos vicios e ni- 
culos da humanidade. Além das obras qw: £- 
cam indicadas, deixou: Gedichte, colle: 
de poesias, Queixas da rainha Luiza ii 
Prussia, poema; as suas Confissões, var 
Sermões, ete. 

Werner (Carlos). Naturalists allen: 
n. no começo d'este seculo, e m. em l% 
Consagrou a sua vida ao estudo dos ento 
zogrios, perdeu a vista á força de se s:r! 
do microscopio e gastou tudo quanto tii 
em publicar um notavel Tratado sobre or 
tomozoarios. Tendo-se dirigido a Paris psi 
ghitornar conhecida a sua obra, passou ;-) 
desgosto de vêr morrer uma sobrinha, q:: 
acompanhava, e quando regressou á pati 
adoeceu e viu se na necessidade de ent: 
vo hospital onde falleceu. E 

Wernher (Jorge). Escriptor allr: 
viveu no seculo xvr. Foi conselheiro do "= 
da Hungria e governador do condado de:+ 
rose Deixou uma obra sobre as princips! 
aguas mineraes da Hungria publicais:* 
Scriptores rerum hungaricarum, com ot: 
lo de: De admirandis Hungarie aquis E: 
pomnem adtion. o 

Wernher (João Balthazar, barão >: 
Jurisconsulto allemão, m. em 1742. Foi >: 
fessor de direito da universidade de V ' 
temberg e em 1729 recebeu a nomeaçs: * 
conselheiro do tribunal imperial de Vrt: 
Deixou: Selectæ observationes forense; O7 
pendium juris quo Germani hodie ac inp? 
mis Saxones in foro utuntur. Estas duas oë 
foram muito tempo classicas na jurisproi 
cia allemã. ; 

—Um sobrinho do antecedente, Migce! t? 
dofredo Wernber, n. em 1716, m. en lº 
e foi egualmente um distincto profeseo ` 
direito da universidade de Erlangen. I- 
zou uma obra de muito valor intitols: 
Commentationes lectissima imprimi as + 
lustrium virum Bæhmeri, eto., co vd, 

Wernigerode, Cidade da Promis. i 
provincia de Saxe, na regencia e a 70 kii 
sudoeste de Magdeburgo, capital do cire: ` 
do seu nome, na margem do Holsenct, * 
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do Harz. População 6:500 hab. Gymna- 
: distilações, fabricas de papel, ete. Além 
sua Casa do municipio do seculo xv, en- 
ntramn-se ahi varias casas e o castello, re- 
encia dos condes de Stolberg-Weruigero 
| Este edificio cercado de bellos jardins 
"erra uma bibliotheca de 60:000 volumes, 
lecções de mineraes e de plantas do Harz. 
Wrernike ou Wernicke (Christia- 
. Poeta allemão, n. na Prussia, na segun- 
metade do seculo xvir e m. em 1720. Es- 
e addido, como secretario a varias embai. 
ias e depois de muitas viagens foi nomea. 
conselheiro de estade ao serviço da Di- 
narca. 
Jeixou Epigrammas, que pela força e li- 
dade do pensamento e do estylo, se ele- 
n acima das producções litterarias d'esta 
ca. Nos seus epigrammas Wernike ata- 
a os costumes francezes e os absurdos da 
ola de Lohenstein, o que deu logar a uma 
emica com os partidarios d'este ultimo e 
ncipalmente com Postel e Hunold. Ein 
mburgo appareceu em 1704 uma collec- 
das suas Poesias, na qual se encontra 
bem um poema heroico Hans Saks, diri- 
o contra Postel, 

vernitz. Pequeno rio da Baviera; nas- 
na parte occidental do circulo da Franco. 
Media, no districto e a noroeste de Feu 
Wang, corre a sueste, entra no circulo de 
hia e Neuburgo, e desagua no Danubio 
Donawerth depois de um curso de 90 ki. 


Vernsdorf (Theophilo). Theologo e 
ologo allemão, u. em Scbænefeld em 
R e m. em 1729. Estudou na Academia 
Wittemberg, onde ensinou com distinc- 
a theologia, e em 1719 foi nomeado su- 
intendente da Egreja lutherana. 
8 suas obras compõem se de orações fu- 
res, de discursos academicos, e de disser- 
es. Estas ultimas foram reunidas por C. 
4»sbich com o titulo de: Disputationes 
rnedorfianae. Os trabalhos mais notaveis 
Lheophilo Wernsdorf são: De indiferen- 
o religionum; De termino vitae non fata- 
Augustinae confessionis historia; Recen- 
8 de cæna controversiae; Summa sanae 
rinae de polygamia, etc. Como partidario 
so da orthodoxia lutherana, Werusdorf 
bateu vivamente aquelles que emprega- 
| esforços para restabelecer a união en- 
as diversas seitas reformadas e deu pro. 
de uma grande violencia de linguagem 
ena obra intitulada: Euldeckung der ar- 
regt. 
ternsdorf (Theophilo). Philologo 
não, filho primogenito do antecedente, 
n Wellemberg em 1710 e m. em 1774 
Dartzig, onde era director do gyinuaeio. 
re os melhores escriptos de Wernsdorf 
remos: De conslitutivnum apostolicarum 
tne; De Silverio et Virgilio pontificibus 
mis; De metempsychosi veterum non fi 
te sed proprie intelligenda; De regibus 
ites Francorum Merovingice stirpis; De 
blica Galatarum; De fide historica libro- 
Macchabæorum, Fabularis historia de 
cho ex mosaica hand confecta. Tbeophilo 
nedorf publicou tambem uma excellente 
ào das Puesias de Philé e tinha prepa- 
a edição de uma das Orationes de Hu- 
us que seu irmão J. Christiano publicou 
Vernsdortf (Ernesto Frederico). Theo- 
 allemão, irmão do antecedente, n. em 
temberg em 1718 e m. em 1782. Foi pro- 
or na universidade da sua terra natal, de 
cecpbia, de antiguidades e de theologia, 
ixou as seguintes obras: De ritu sternu- 
tbus bene precandi; De Zenobia Palmy- 
rum Augusla; De statua Memnonis voca- 
De fontibus historiae Syriae in libris 
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Macchabaeorum, obra que foi vivamente cri- 
ticada por Freellich a quem o irmão mais 
velho do auctor respondeu com o seu De file 
historica librorum Mucchabaeorum; Historia 
latinae linguae in sucris publicis; Historia 
templi Hierosolymitani a Constantino exstru- 
cti; De originibus solemnium S. Michaelis, ete. 

Werasdorf (João Christiano). Philo- 
logo allemão, irmão dos dois antecedentes, 
n. em Wittemberg em 1723 e m. em 1793 


em Ielmstaedt, onde era desde 1752 profes-. 


sor de eloquencia e de poesia. À obra pela 
qual a sua memoria se perpetuou até nossos 
dias é uma edição dos Poetae latini minores, 
que se publicou em Altemburgo em 1780 e 
1788 e em Helmstaedt em 1791-1799 e que 
é a melhor que se possue aiuda hoje, porque 
a de Lemaire, não é, segundo o bibliophilo 
Brunet, senão uma reproducção do impor. 
tante trabalho de Wernsdorf a quem tambem 
se deve: Hypathia philvsopha; De vestigiis 
rethorices in poetis veteris Latii satyricis; 
De antiquitatibus Balearinis. 

Werp (Carlos). Jesuita e escriptor, n. 
perto de Liege pelos annos de 1592 e m. em 
Huy em 1666. Eatrou para a companhia de 
Jesus, dedicou-se ao ensino e á predica e 
deixou entre outros os seguintes escriptos: 
De raptu mauresano sancti Ignatii de Loyola 
poema epico em 4 livros; Magdalena pæni- 
tens exulans, amans elegiarum tribus libris 
expressa, poema. 

Werra. Rio da Allemanha, nasce no 
Lippe-Detmold. banha a regencia prussiana 
de Mindeu na Westphalia e desagua no We- 
ser. 

Werro. Cidade da Russia da Europa, 
no governo de Livonia a 240 kilom. nordeste 
de Riga, na margem do pequeno rio do seu 
nome. População 3:400 hab. Commercio e 
navegação. 

Werro. Nome de um canal, que faz 
communicar o lago Pskov com o golpho de 
Livonia. 

VVertach. Rio de Baviera, no circulo 
de Suabia; nasce a noroeste de Fussen, corre 
a norte e desagua no Lech, pela margem es 
ir abaixo de Augsburgo; o seu curso é 

e 140 kilom. 

Wertheim, Cidade do grão-ducado de 
Bade, porto franco, na confluencia do Meno 
com o Tauber, a 130 kilom. nordeste de Carls- 
ruhe; população 4:400 hab. Alfandega; gym- 
nasio. Antigo castello; vinhos muito esti- 
mados; fabricas de alzodões, diatillações e 
cortumes. Era a capital do principado de 
Levwenstein. 

*Vertingen. Aldeia de Baviera no cir- 
culo de Suabia e Neuburgo, a 43 kilom. no: 
roeste de Augsburgo, na margem do Suzain. 
População 1:800 bab. Lannes derrotou os 
austriacos em Wertingem a 8 de outubro de 
1805. 

VWVervicq-sud. Aldeia e communa de 
França no departamento do Norte, vo cantão 
do Quesnoy-sur Deule a 20 kilom. norte de 
Lille, nı margem do Lys que a separa da 
cidade belga de Werwick. População 3:038 
hab. Das excavações feitas no territorio d'es- 
ta communa resultou a descoberta de restos 
de antigos monumentos e de moedas roma- 
pas. À egreja parochial está construida, se- 
gundo parece no local de um antigo templo 
de Marte. 

Vvervvick. Antigamente Viraviacum, 
cidade da Belgica, na Flandres occidental, na 
margem esquerda do Lys, que a separa da 
França, a 12 kilom. sueste de Ypres. Popu- 
lação 5:800 bab. Commercio de tabaco. 

Wesel. Antigamente Aliso, cidade forte 
dos Estados prussianos, na provincia do Rhe- 
no, porto franco na confluencia do Lippe com 
o Rheno, a 39 kilom. de Cleves. População 
14:000 hab. Gymnasio; jardim botanico. In- 
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dustria de tapetes, couros, chapeus, lavas, 
sabão, productos chimicos, etc. 

Wesel (Ober). Antigamente Vesalia, ci- 
dade dos estados prussianos na provincia do 
Rheno a 30 kilom. de Coblentz, na margem 
do Rheno. População 3:500 hab. Bellas egre- 
jas de Nossa Senhora e de S. Martinho. 

WVesel (João de). Theologo allemão, 
considerado como um dos precursores da 
Reforma, n. em Wesel no começo do secu- 
lo xv,e m. em 1481. Chamava se Richrath 
ou Ruchrath, mas passou a usar só o nome 
da sua terra vatal. Estudou na universidade 
de Erfurth onde foi successivamente doutor 
em theologia e reitor em 1458. 

As obras de Wesel são hoje apenas conhe- 
cidas pela agitação que provocaram na sua 
epoca, uma d'ellas é o seu tratado Da in- 
dulgencia escripto pelos annos de 1450 e no 
qual attaca ao mesino tempo a pratica da 
venda das indulgencias e a infalibilidade da 
Egreja romana. De Erfurth, João de Wesel 
passou a Moguncia na qualidade de préga- 
dor, e ali como nas universidades onde tinha 
ensinado durante mais de quinze &0nos, con- 
tinuou a propagar as suas opiniões relati- 
vas á authoridade do papa, a qual regeita, 
reconhecendo o Evangelho como uuica re- 
gra de fé. 

N'um outro tratado intitulado: De aucto- 
rilale officio et potestate pastorum Ecclesiae 
Wesel combateu com energia o direito que 
os prelados queriam ter de impôr aos fieis 
novas obrigações. Em fevereiro de 1479, We- 
sel foi julgado no tribunal da inquisição de 
Moguncia, e ahi lhe impozeram uma retra- 
ctação, sendo condemnnado a uma prisão per- 
petua no convento dos augustinianos d'esta 
cidade, oude morreu dois annos depois. Os 
seus escriptos encontram se nos Monumen- 
ta medriaevi de Walch. 

Wesenbeck (Matheus de). Juriscon- 
gulo holiaudez, n. em 1531 e m. em 1586. 
Recebeu o grão de licenciado em direito em 
Louvain em 1550, foi aperfeiçoar 08 seus co- 
nhecimentos a França, dirigiu se depois á 
Allemanha onde obteve na universidade de 
lena uma cadeira de jurisprudencia passau- 
do mais tarde em egual cargo para Witten- 
berg. Posteriormente recebeu do eleitor de 
Saxe o titulo de conselheiro intimo, e Maxi- 
miliano deu lhe as bonras de nobre. 

Entre as suas obras, das quaes muitas se 
tornaram classicas; citaremos: Isagoge in li- 
bros quatuor institutionum júris civilisy Com- 
mentarius in institutiones; Paratil'a juris 
sive commentarius in Pandectas et codicem 
reeditada em 1659; Papinianus; De jure um- 
phiteutico; Historica narrati, de inquisitione 
hispanica, ete. A vida de Wesenbeck foi es- 
cripta por Kauchbar e por M. de Perret. 

Wesenbeck (Pedro de). Jurisconsul- 
to fawengo, parente do antecedente, n. em 
Anvers em 1546 e m. em Cobnrgo em 1603, 
Eusinou direito em Iena, em Wittenberg e 
em Altdorf, foi nomeado conselheiro aulico do 
principe de Coburgo e assessor da justiça 
provincial. Deixou entre outras obras: Anno- 
tações sobre as Pandectas e um Discurso sobre 
o8 negocios dos Valdenses e dos Albigenses. 

WVesenherg. Cidade da Russia da Eu. 
ropa, no governo de Esthonia, capital de cir- 
culo, a 103 kilum, leste de Revel. População 
4:700 hab. 

Weser, Antigamente Visurgis, rio da 
Allemanha, formado pela reunião do Werra 
com o Fulda, perto de Munden, no limite do 
Hanover e do Hesse Eleitoral, entre Gæt- 
tingue e Cassel; attravessa os territorios de 
Hanover, de Brunswick, da Prussia e de Ol. 
denburgo; recebe o Leine. o Werra, o Wum- 
me, o Arre,o Diemel, o Hunte, o Schwalme, 
o Hamel, o Eder e um grande nun.ero de ou- 
tros rios e desagua no mar do Norte perto da 
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foz do Elba, depois de um curso de 380 kilom. 
O governo do imperio allemão mandou levan- 
tar na foz do Weser quatro grandes fortes 
para defender a entrada d'este rio. 

Wensergebirge. Moutanhas da Alle- 
manha, que se estendem pa provincia de West- 
phalia, no Schauenbourg-Lippe, no circulo de 
Schauerbourg e reune se so Teutoburger- 
Wald. Esta serra é pouco elevada, coberta 
de bellas florestas e cortada pelo desfiladei 
ro da Porta Westphalica, que se abre ao sul 
de Minden e dá passsgem ao Weser. 

Wesley (Samuel). Poeta inglez, n. em 
Preston em 1662 e m. em Wroote em 1735. 
Pertencia a uma familia dissidente, ligou se 
å Egreja anglicana, estudou em Uxford e 
exerceu durante alguns annos o ministerio 
pastoral. Tornou se notavel por alguns ser 
mões contra as tendencias de Jayme 11 ao 
romanismo, sermões prégados diante dos cor 
tezãos. Deixou alguns volumes em verso: 
The life of J. C, Maggots or poems on serval 
subjects; Elegias on queen Mary and arch- 
bischop Tillotson e uma Paruphrase da histo 
ria do Antigo e do Novo Testamento. Fui re- 
compensado pela rainha Maria que o no- 
meou cura de Epwerth e capellio de um re- 
gimento. 

Wesley (João). Celebre sectario e re- 
formador inglez, n. em Epworth no Lincolns- 
hire a 17 de junho de 1703 e m. em Londres 
a 2 de março de 1791. Estudou successiva 
mente nas escolas de Chartisponse, d'Oxford 
e de Christ Church, foi fellow do collegio de 
Lincoln, moderador das discussões logioas 
aos vinte e tres annos, mestre em artes aos 
vinte e quatro. Sendo muito trabalhador era 
pouco disposto a sugeitar se a quaesquer 
peias disciplinares, manifestou desde muito 
novo um genio proprio para o commando é 
para uma posição superior. Quando era ain- 
da estudante em Oxford, desgostoso com a 
relaxnção dos costumes d'esse seminario da 
egreja anglicana, quiz dar remedio a esse 
estado de coieas e lendo muito a Biblia e 
levando uma vida toda de piedade, diligen 
ciou chamar a si alguns condiscipulos, espe- 
rando pelo exemplo realisar na universidade 
uma reforma geral que seria proveitosa a 
toda a egreja. 

Como era de esperar Wesley e os seus 
amigos serviram de alvo aos motejos dos ou- 
tros estudantes que o appellidaram de club 
santo e de metbodista, porque repartia o 
tempo com mais regularidade e porque des. 
tinavam um tempo certo á leitura da Biblia, 
á oração e aos exercicios de piedade. 

O nome de methodista foi afinal dado, de- 
finitivamente dado aos wesleyanos. 

O futuro apostolo em vez de desanimar 
com essa opposição redobrou de ardor e par- 
tindo em 1125 para a America com um dos 
seus amigos de Oxford, Jorge Whitefeld tra- 
balharam os dois com grande fervor na con- 
versão dos idolatras do Novo Mundo por es- 
paço de dois annos e voltaram depois a In- 
glaterra com a idéa de fundarem ahi uma 
communidade. 

Antea de levarem a cabo esse proposito 
Wesley quiz conhecer a organisação dos es- 
cravos e deixando Whitefeld em Londres, foi 
visitar Hernhut dirigido então pelo conde 
de Zurzendorf. 

Regressaudo a Londres encontrou White- 
field, cuja eloquencia fogosa estava produ- 
zindo grande impressão nas massas a ponto 
de, segundo se dizia, ter feito endondecer só 
com uma das suas prédicas 15 ouvintes, tal 
era a vebemencia das suas exhortações. 

Wesley mais besitante e mais ligado å 
egreja e ás formulas d'esta, acabou por se- 
guir o seu amigo, e a 20 de abril de 1739 
prégou no meio do campo diante de 3:000 
pessoas. D'ahi a um mez era lançada a pri- 
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meira pedra d'uma egreja methodista, e pou- 
co depois os dois fogosos reformadores ap- 
pareciam nos arredores de Loudres, fallando 
e pégando diante de auditorios de vinte e 
trinta mil pessoas, que se convertiam em 
grande numero às novas idéas. 

Em seguida a este periodo veio o das dis- 
cussões theologicas, e Whilefield e Wesley 
começaram a tratar de assumptos elevados 
como a predestinação, a radical importancia 
do homem para obter a sua salvação sem o 
auxilio da graça, o pececado original, e a 
egreja methodista foi pouco a pouco adqui- 
rindo uma importancia cada vez maior. 

Wesley póde dizer-se que andou n'uma 
continua viagem, sendo o numero dos seus 
sermões superior a cincoenta mil. 

Os seus escriptos formam uma collecção 
de 32 volumes que foi publicada em 1774 e 
de que posteriormente ha muitas edições. 

Wesley (Carlos). Methodista inglez, ir- 
mão do antecedente, n. em Epworth em 1708 
e m. em Londres em 1788. Estudou em Ox 
ford, adoptou as idéas de seu irmão a quem 
acompanhou á America, ajudando o a pro- 
pagar o methodismo. Quando voltou á In- 
glaterra, casou e passou o resto da vida em 
Londres e em Bristol; dedicou se com feliz 
exito à predica e compoz hymnos que foram 
publicados por seu irmão. Teve dois filhos que 
se dedicaram á musica: o primeiro Carlos 
Wesley, n. em 1757 e m. em 1815, foi orga 
nista da egreja de S. Jorge, e tornou-se um 
musico da moda, apesar das suas composi- 
ções serem mediocres; o segundo Samuel 
Wesley, n. em 1766 e m, em 1837, foi orga- 
nista da capella real e compoz muitas musi- 
cas religiosas, sonatas, duetos e uma grande 
missa que dedicou a Pio vi. 

VVesna. Deusa da primavera entre os 
bohemios. 

Wessel ou tYVesselius (João). Theo- 
logo hollandez, considerado como um dos pre- 
cursores da Reforma, n. em (Froningue em 
1419 e m. na mesma cidade em 1489. Come- 
çou os estudos theologicos no seminario de 
S. Jeronymo, em Zwoll, e partiu depois para 
Colonia, onde leu com grande attenção as 
obras do abbade Rupert cujo manuscripto 
existia no convento de Deutz. Profundamen- 
te versado no conhecimento do grego e do 
hebraico, resolveu estudar as fontes origi- 
naes da religião christã, tornou-se suspeito 
de heterodoxia e á universidade de Hedel- 
berg, para onde Wessel se havia dirigido re- 
cuscu adiniftil-o no numero dos seus profes- 
sores sob pretexto de que não era doutor nem 
padre. Wessel deixou Hedelberg e residiu 
alguns annos em Colonia e em Louvain, on- 
de alcançou uma grande reputação pelos cure 
sos particulares que fez sobre theologia e 
philosophia. Possuia um tal talento de argu- 
mentação, que poucos doutores se atreviam 
a discutir com elle. Foi n'esta epoca que lhe 
deram o cognome de Lux mundi. Quando dei- 
xou Louvain dirigiu-se a Paris, que era eu- 
tão o theatro de violentas discussões entre os 
realistas e os nominalistas; envolveu-se acti- 
vamente n'estas questões e mudou varias ve- 
zes de opinião, o que lhe valeu o cognome de 
Magister contradictionum. Sustentava que o 
papa não era infallivel e que só os concilios 
geraes o eram. Foi por isto accusado de be- 
resia e por sua morte os monges de Gronin- 
gen queimaram uma graude parte dos seus 
manuscriptos. As principace obras de Wes- 
cel rão: De oratione; De purgatorio et indul- 
gentiis; De dignitate et podestate ecclesiastica; 
Propositiones de potestate pape et Ecclesie. 
Escreveu tambem um grande numero de no- 
tas e additamentos para as obras do abbade 
Rupert. Uma parte dos sens escriptos foi pun- 
blicada com o titulo de: Farrago rerum theo. 
logicarum, e teve muitas edições. À primeira 
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edição completa das Obras de Wessel fc: px. 
blicada por João Lydius. 

Wesselemji (Nicolau, barão). Es 
dista hungaro, n. em Zsibo berço da saji 
milia, oa Transylvania em 1794 e m. em |“. 
Recebeu uma excellente educação, servi. s 
gum tempo no exercito austriaco, com o:i 
fez as ultimas campanhas contra Napsi 
voltou em 1818 á sua patria e poz-se air 
te da opposição coutra a lei agraria o5- t- 
nha sido promulgada sem a cooperiçê. .: 
Reichstag. Viajou de condado em core: 
comprou terras por toda a parte, pan :z 
voto nas assembléas communaes e pr): iz: 
com os seus discursos e com Os seus ex”. 
ptos, a opposição contra o governo ant: ax. 
que se viu obrigado em 1824 a convaz::1 
dieta de Franconia que havia muito tez:. 
se não reunia. | 

No intervallo, Wesselemji tinha feito e: 
o conde Estevão Szechemji, uma viazez > 
alguns annos pelo estrangeiro e quand) ix 
tou em 1825 os dois tornaram-se na dizi 3 
chefes do partido liberal. 

Eavolvido n'um processo de alta traizs:+ 
condemnado a quatro annos de prisi», m. 
perou a liberdade em 1840, mas perdes::1 
vista no carcere teve de deixar a poa 
activa. 

Wesseling (Pedro). Philologo ai=: 
o. em Steinfurt em 1692 e m. em Ji :- 
tudou nas universidades de Leyde e d t» 
neker, em 1719 foi nomeado profess:: « 
historia e de eloquencia do collegio d: > 
venter e quatro annos depois passos. 
cupar uma cadeira de eloquencia em Fr 
ker. Em 1735 foi encarregado da cader - 
litteratura antiga em Utrecht e em li! a 
de direito natural, exercendo ao mesmo: 
do o cargo de director da bibliothsa :- 
blica. Foi um dos philosophos mais est: +: 
mais notaveis da sua época e deixou ::> 
outras obras as seguintes: De oruns > 
tificiae dominationis; Observationum rar: 
libri duo; Probabilia; Diatribe de J::- 
rum archaeologia; Epistola de Aqui ` 
gmentis; Dissertatio Herodotaea; Der” 
et progressu religionis christionae in "7 
Persarum regno etc. Deixou tambeme: * 
ainda hoje muito estimadas das Feter: :. 
manorum 1tineraria; de Diodoro da > -- 
de Herodoto, das Leges Atticae de Pet:: 
do Chronicon de Simson. 

Wessely, Cidade do imperio d'Ats: 
na Moravia no circulo e a 20 kilom. so: <7] 
de Hradisch, n'uma pequena ilha do Sr! 
População 2:600 hab. Castello; indostria i~, 
cola; creação de gado. i 

WVessely (Hartwig). Escriptor j1> t 
em Copenhague em 1723 e m. em lc. 4 
descendente de uma familia judia, rec: 
uma esmerada educação e mostron i1? 
telligencia tão precoce que aos treze s23 
compoz em hebraico uma obra istits:: 
Gan-Nooul (o Jardim fechado). Amx it 
pela reputação do israelista Mendels>t12 
rigiu-se para junto delle em Berliz 
nou-se seu intimo amigo e adoptou si» 
idéas pbilosophicas. Dedicou-se á q:3-2 
tica, á poesia e a theologia. 

Como rigido observador da lei de M::* 
seguiu a orthodoxia pura e escreves: > 
as suas obras em hebraico n'am estri: 
gante que os judeus do Norte parecs: = 
perdido a tradicção. Wessely casou =: 
judia de Hollanda de quem teve ram! 
lhos. Em 1804 foi viver para Hamb: * 
companhia de uma de suas fihss, i.“ 
rabbino dos judeus portugueses e 3* 
pouco depois. 

Além das poesias lyricas, que alzcsu? 
encontram na collecção intitulada: £~” 
seph, das elegias sobre a morte de Kes'* 
tohn é de Leopoldo de Brunswick, >! 
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1 poema, Chir hatiphereth que é a sua 
incipal obra e que comprebende dezoito 
lumes. Os quinze primeiros foram publi- 
dos em Berlim em 1789 e os trez ultimos 
| Praga em 1829. Os primeiros cantos 
incipalmente encerram grandes bellezas. 
ntre outras obras d'este notavel escriptor 
aremos tambem: Yain Libanon; Sepher 
mephesch; Sepher hamidoz; um Commenta- 
o sobre o Levitico; Cartas ete. 
Wessenberg-Ampringen (João 
nilippe, barão de) Estadista allemão, n. 
n 1773 e m. em 1858. Depois de ter estu- 
do em Friburgo e em Strasburgo entrou 
) corpo diplomatico austriaco, foi encarre- 
ido de differentes missões durante as guer- 
a do começo d'este seculo e em 1813 foi 
viado a Londres para ahi concluir um 
atado de elliança entre a Austria e a In- 
aterra, mas foi preso em Hamburgo pela 
plicia franceza conservando-se assim algum 
mpo. 

Tomou depois uma parte activa na con- 
usão do primeiro e do segundo tratado de 
aris, assim como nas questões do congresso 
e Vienna, foi primeiro embaixador d'Aus- 
ia junto da dieta germanica e contribuiu 
ara a solução das questões do territorio. 

Como o systema de Metternich estava longe 
e merecer as suas sympathias retirou-se da 
ida publica e só depois da revolução de 
jiho de 1830 aceitou o cargo de embaixador 
a Haya; tomou n'esta qualidade, parte im- 
ortante nas eonferencias qne se reslisaram 
m Londres sobre a questão hollando belga, 
me foi exonerado DO anno seguinte, prova- 
clmente por se ter mostrado muito favora- 
el á Belgica. Retirando-se então para Fri- 
nrgo, ahi viveu com sua familia, e apesar 
a sua avançada edade aceitou em 1848 a 
residencia do gabinete constitucional aus- 
riaco enearregando se da pasta dos estran- 
eiros. Depois da revolução de outubro de 
849 acompanhou o imperador e desde en- 
do retirou se completamente à vida privada. 

Wessenberg (Joaquim Henrique Car- 
os, barão de). Prelado e patriota allemão, 
rmão do antecedente, n. em Dresde em 1774 
s m. em 1860. Estudou na universidade de 
Di!tigen, onde Sailer exercia sobre elle uma 
rande influencia, e depois em Wurtzburg 
em Vienna. Era deão da cathedral de Cons- 
ança, quando Carlos Theodoro de Dalberg 
) nomeou em 1801 vigario geral d'esta dio 
eze, que comprehendir tambem uma grande 
parte da Suissa central. 

Apenas investido d'estes importantes car- 
goa, melhorou a inatrucção dos padres, asse- 
gurou na liturgia a preponderancia da lin- 
gua allemã, e empregou os maiores esforços 
para, de accordo com as authoridades do 
cantão de Lucerna, destruir o numero de- 
masiado dos conventos. 

Tendo-se torvado suspeito ao nuncio do 
papa em Lucerna, que era o chefe do parti. 
do ultramontano na Snissa, não ponde obter 
em 1814 a confirmação da sua nomeação ao 
posto de coadjutor do bispo de Constança 
que lhe havia sido dado por Dalberg. De- 
pois da morte d'este ultimo foi nomeado nd. 
mivistrador da diocese, mas um breve do 
papa datado de 15 de março de 1817 annulou 
egualmente esta eleição. Wessenberg diri- 
gtu-se a Roma para se justificar mas não o 
conseguin; o cardeal Consalvi censurou-o as- 
peramente e terminou por exigir que elle se 
demittisse formalmente das suas funcções. O 
grão duque de Baden não ee conformou com 
esta perseguição, declarou qne era uma ques- 
tão religiosa qae intereseava a toda a Alle. 
nha, e dirigiu á dieta germanica uma memo- 
maria intitulada: Sobre as recentes persegui- 
ções da côrte de Roma contra o administrador 
diocesano de Wessenberg. Este prelado con- 
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tinuou depois a adıninistrar a diocese até guns quadros e alguns bons retratos, entre 


1827, epoca em que ella foi supprimida; pri- 
vado d'estas funcções dirigiu se a Baden onde 
viveu como simples particular oecupando-se 
de sciencias e bellas artes. De 1819 a 1833 
fez parte da primeira camara de Baden na 
qual defendeu com feliz exito as opiniões do 
partido liberal, 

Entre os numerosos escriptos que deixou 
citaremos: a Educação elementar do povo; 
os Quadros christãos; Considerações sobre os 
factos mais importantes na marcha progres- 
siva da civilisação humana; Poesias comple. 
tas; Deus e o mundo, ete. 

Wessex (reino de). Um dos sntigos rei- 
nos da heptarchia anglo-saxzonia na Ingla- 
terra, fundado em 516 por Cerdic. Tisha por 
capital Winchester e comprehendia pouco 
mais ou menos O territorio que hoje forma 
os condados de Berks, Wilts, Hamp e Dorset. 
Ao reino de Wessex foram se reunindo pou- 
co à pouco os seus outros estados da heptar- 
chia, e o seu ultimo rei Egberto, tomou o ti- 
tulo de rei de Inglaterra. 

West (Gilberto). Escriptor inglez, n. 
em Oxford em 1705 e m. em 1756. Estudou 
primeiro theologia, na intenção de tomar or- 
dens religiosas, seguiu depois a carreira 
militar, da qual se deegostou, e obteve um 
emprego nas repartições do secretario de es- 
tado Townshend que o nomeou em 1729 vice 
secretario do conselho privado e em 1752 se- 
cretario, passando algum tempo depois a 
exercer o cargo de theeoureiro do hospital 
de Chelsca. 

Deixou as seguintes obras: Instituições da 
Jarreteira, poema dramatico; Observações so- 
bre a historia e provas da ressurreição de 
Jesus Christo, muitas vezes reimpressa e tra- 
duzida em francez pelo abbade Guénc»; Odes 
de Pindaro com diversos outros trechos em 
prosa e em verso traduzidas do grego, uma 
das mais estimadas traducções d'este poeta. 

West (Thomaz). Escriptor inglez, n. em 
1706 e m. em 1769. Foi educado na religião 
catholica, entrou para a comp»ahia de Jesus 
ensinou sciencias physicas em differentes 
coullegios, e depois da snppressão da ordem 
exerceu as funcções do miniaterio sagrado, 
Visitou uma parte da Europa e nos fins da 
vida foi residir para Westmoreland e ahi 
servia de guia aos estrangeiros que iam vi- 
sitar os sitios pittorescos e 08 lagos d'esta 
provincia. Deixou: Guia para os lagos, obra 
muito estimada; Antiguidades de Furness ou 
Descripção da abbadia real de Santa Maria, 
no valle de Nightshade perto de Dalton em 
Furness. 

WVest (Beojamin). Pintar americano, n. 
em Springfield na Pensy!vania a 10 de ou- 
tubro de 1738, e m. em Londres a 11 de 
março do 1820. Era de uma familia de qua- 
kers, que saíra de Inglaterra em companhia 
de Guilherme Perm. Aos seis annos já pin- 
tava retratos e desenhava flores e animaes, e 
sendo levado por um dos seus parentes a 
Philadelphia, ahi trabalhou no atelier de um 
pintor obscuro, esudando ao mesmo tempo 
no collegio d'essa cidade. 

N'essa cidade começou a tornar-se conhe- 
cido como pintor, especialmente com um qua- 
dro: Suzanna perante 08 juizes, que parecia 
inspirado pelos quadros de Murillo e prote- 
gido por dois negociantes, que lhe fornece- 
ram 08 meios necessarios para vir á Italia, 
chegou a Roma em 1760. Estudou slgum 
tempo sob a direcção de Mengs e de Batto- 
ni, visitou as principaes cidades da [talia 
como: Veneza, Bolonha, Florença, Leorne e 
Parma, e voltando depois a Roma, executou 
dois quadros Cimon e Iphigenia e Angelica e 
Medor, que firmaram os creditos de eximio 
artista de que o auctor já então gosava. 

Em 1763 foi para Londres e expondo al- 
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os quaes o do general Monckton que mereceu 
o elogio de Burke e de Johnson, executou 
depo:s logo os Adeuzes d' Heitor e Andromati- 
ca, e o Regresso do filho prodigo. Lord Bu- 
ckiugham offereceu lhe uma pensão annual 
de 700 libras esterlinas sc elle quizesse de- 
corar-lhe o palacio de Yorksbire, mas West 
recusou, e indo residir em Londres, pintou 
para o arcebispo de York Agrippina levando 
as cinzas de Germanico, e depois Regulo 
saindo de Roma para voltar a Carthago, pa- 
ra Jorge 11, que dispensou sempre grande fa- 
vor a este artista. 

Por este tempo West fundou juntamente 
com Reynolds a Academia Real de pintura 
e tentando uma revolução artistica para subs- 
tituir aos gregos é romanos classicos os tra- 
ges modernos, pintou a Morte do general 
Wolfe, que produziu grande sensação e que 
ainda augmentou muito a reputação d'este 
pintor. De 1769 a 1801 executou por ordem 
do rei duas series de grandes composições 
uma historica para o palacio de Windsor, re- 
presentando cs acontecimentos gloriosos do 
reinado de Eduardo rı e outra religiosa em 
que reproduziu varias scenas da Biblia. 

Além dos trabalhos que ficam indicados ci- 
taremos ainda: um Christo curando os doentes, 
a Batalha de Hepu, a Morte de Nelson, Crome 
well despedindo o parlamento, a Batalha de 
Boyne etc., tendo sido quasi todas essas te- 
las reproduzidas pelas gravuras. 

WVest (Joanna). Romancista ingleza, n, 
em 1758 e m. em 1852. Deixou impresso um 
grande numero da obras, muitas das quaes 
tiveram grande voga em Inglaterra, sendo as 
principaes: Poesias varias, Edmundo, Poe- 
mas e comedias, Vantagens da educação, Car- 
tasa respeito dos deveres e caracter das mu 
lheres, a Recusa, os Realistas, etc. 

West (Guilherme). Escriptor inglez, n. 
em Waddon em 1770 e m. em 1854. Foi li- 
vreiro em Cork e depois em Londres e escre- 
veu e imprimin: Descripção pittoresca de Cork 
e arredores, Reminiscencia de um velho livrei. 
ro, Vistas, pinturas, e descripção de cidades, 
palacios de Strafjordshire, de Shropshire, ete. 

Westall (Ricardo). Desenhador e gra- 
vador inglez, n, em 1765 e m. em 1836. Per- 
tencendo a uma familia obscura, eutrou dos 
14 annos como aprendiz para casa de um gra. 
vador de metues, mas despertando pela intel- 
lizencia de que dava signaes a attonção de 
Alefonnder, pintor hoje quasi desconhecido, 
foi por este incitado a dedicar-se à pintura, 
Começou a tornar-se conhecido por algumas 
aquarellas, copiadas do natural, e sendo ani- 
mado por alguus amadores, expoz successi- 
vamente; 0 Javali que matou Adonis, Sapho 
cantando um hymno ao Amor, Jubal, o Pri- 
meiro som da lyra, À tempestade, ete., aqua- 
rellas soberbas que produziram grande sen- 
sação. | 

Enthusiasmado com esses triumphos, quiz 
pintar uma tela de grandes dimensões, mas 
foi infeliz e teve o bom senso de não prose» 
guir n'essa carreira. Foi então que se empre- 
gou em illustrar com maguificos desenhos 
uma explendida edição de Milton e que man- 
dou a Boydell, o afamado editor de Shaks. 
peare algumas composições egualmente bel- 
las. Em seguida executou illustrações para 
os Poemas de Crabbe e para os Amores dos 
anjos de Moore e por ultimo foi professor de 
desenho da actual rainba Victoria. 

Westall (Guilherme). Aguarellista in- 
glez, irmão do antecedente, n. em 1781 em. 
em 1850. Dos 15 aos 20 annos occupou se 
activamente de pintura, trabalhando no ate- 
lier de seu irmão, e em 1800 partiu na qua- 
lidade de desenhador em companhia de Flin- 
ders para uma viagem de descoberta nos 
mares do sul, Naufragando a cosia da Aus- 
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tralia foi ter á China e d'ahi passou á India 
até voltar a Londres em 1808. 

Encarregado então por Flinders de illus- 
trar o livro que elle ia publicar com a rela- 
ção da sus viagem, adquiriu um certo nome 
e foi encarregado por outros editores de il- 
lustrar varias obras. 

Wvestruby. Cidade de Inglaterra, no 
condado de Wilts, a 35 kilom. noroeste de 
Salisbury. População 8:000 bab. N'outros 
tempos havia ali importantes fabricas de te- 
cidos de lã. E’ uma cidade muito antiga, que 
possue uma bella egreja parochial onde se 
veem varias sepulturas monumentaes. 

vvest-Cappel. Cidade do reino de 
Hollanda, na provincia de Zelandia, a 15 
kilom. noroeste de Middelburgo, na ilha de 
Walcheren. População 2:000 hab. E’ prote- 
gida das invasões do mar por diques muito 
solidos e bem construidos. 

West-Chester. Cidade dos Estados 
Unidos da America, no estado de Pensylva- 
nias, a 39 kilom. oeste de Philadelphia. Po- 
pulação 6:000 hab. E' notavel pela bellesa 
da sua situação, pelas suas construcções e 
pelas magnificas escolas que possue. E' di- 
gno de especial menção o palacio de justiça, 
edificio de estylo grego. 

vvest-Chester. Cidade dos Estados. 
Unidos da America, no estado de New-York, 
a 19 kilom. nordeste de New-York, na mar. 
gem do East River. População 5:500 hab. 

vvestenrieder (Lourenço de). Histo- 
riador allemão, n. em Munich em 1748 e m. em 
1829. Estudou na terra natal e entrou para 
a companhia de Jesus, depois da suppressão 
da qual foi nomeado professor de poesia em 
Landshut. Em 1774 foi encarregado da ca- 
deira de rbetorica em Munich e ahi foi no- 
meado em 1776 censor da imprensa, membro 
da Academia das sciencias, conselheiro ec 
clesiastico e conego da catbedral. Além de 
um grande numero de obras elementares que 
escreveu por ordem do governo bavaro, dei- 
xou: Marco Aurelio, drama heroico; Materiaes 
bavaros para a bella e util litteratura obra 
continuada com o titulo de: Chronica da his: 
toria do homem na Baviera; Historia do bom 
rapaz Engelhof; Calendario historico da Ba- 
viera; Materiaes para a historia, geographia, 
estatistica e agronomia nacionaes; Discursos 
e dissertações academicas; Historia da Aca- 
demia das sciencias de Baviera; Cem singue 
laridades ou o Novo Munich e a Baviera no 
anno de 1850. Depois da sua morte publicou- 
se uma collecção das suas Obras completas. 
Em 1854 foi lhe erigida em Munich uma es- 
tatua, obra do esculptor Widmann. Gan- 
dershofer publicou em Munich no anno de 
1830, Recordações de Lourenço de Westenrie 
der. 

vvesterbaan (Jayme). Poeta hollan- 
dez; viveu no seculo xvir. Pertencia a uma 
das mais nobres familias do seu paiz. Foi 
partidario das doutrinas de Episcopius, es- 
tava relacionado com Barneveldt e Grotius 
e deixou os seguintes trabalhos: Ockenburg 
poema consagrado á discripção de uma das 
guas casas de campo que tinha este nome; 
Psalmos traduzidos em versos hollandezes; 
Poesias, collecção que contém pocsias ero 
ticas encantadoras, epigrammas e satyrae, 
das quaes uma intitulada: o Triumpho da fé 
de Voudel é dirigida contra os Mysterios dos 
altares d'este theclogo. 

Westerloo., Povonção da Belgica, na 

rovincia de Anvers, a 32 kilom. sul de Turn- 
out, na margem do Grande Nethe, capital 
de cantão. População 2:500 bab. Industria 
agricola. 

wWtesterily. Povoação dos Estados Uni- 
dos da America, no estado de Rhode- Island, 
a 21 kilom. oeste de Charleston, ua margem 
do rio Pawcatack. 
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População 3:000 hab. Fabricas de lãs e te- 
cidos de algodão. 

Westermann (Francisco José). Cele- 
bre general fraocez, n. em Molsheim na Al. 
sacia em 1751 e foi decapitado em 1794. 
Serviu primeiro n'um regimento de cavalla- 
ria, que deixou em 1773, tornou se notavel 
no começo da Revolução pela exaltação dos 
seus sentimentos patrioticos, foi preso como 
culpado de ter excitado alguns motins, e 
quando recuperou a liberdade dirigiu se a 
Paris onde se ligou com os mais ardentes 
revolucionarios. A 10 de agosto de 1792 
poz se à frente de uma columna de marse- 
lheses e de habitantes de Brest, que levou 
ao fogo com grande bravura. Foi nomeado 
ajudante general pelo conselho exccutivo, e 
recebeu de Danton a missão secreta de ir 
levar a Dumouriez instrucções relativas ás 
negociações entaboladas com o duque de 
Bruuswick. Dumouriez collocou Westermann 
á frente de uma legião de voluntarios pari- 
sienses, a qual se tornou notavel pelas suas 
façanhas. Depois da deserção do seu general 
em chefe, Westermann, suspeito de ser um 
dos seus partidarios soffreu uma pequena 
detenção e foi mandado com a sua legião 
para a Vendea, A sua provada coragem du 
rante esta guerra e o caracter implacavel 
que ahi manifestou tornaram-n'o o terror 
dos chefes realistas. 

A 20 de junho de 1793 com 1:200 homens 
tomou de assalto Parthenay, que estava de 
fendida por Lescure com 6:000 realistas; 
dois dias depois tendo se dirigido a Clisson 
reduziu a cinzas o castello d'este chefe ven- 
deano; apoderou se de Chatillon depois de 
sanguinolentos combates e não podendo con 
servar a cidade lançou lhe o fogo. 

Na batalha de Mans ticou coberto de feri- 
das e teve tres cavallos mortos, tomou parte 
juntamente com Kleber na batalha de Save 
nay, e indo depois a Paris foi preso como 
dautonista é suspeito de conspirar contra 
Robespierre. 

Quando lhe communicaram a accusação, 


Westermann exclamou: «Eu conspirador; pe- 


ço para me apresentarem diante do povo. 
Recebi sete feridas que ainda sangram. Es- 
perem ao menos que ellas cicatrizem.» Subiu 
ao cadafalso mostrando até aos ultimos mo. 
mentos grande sangue frio e firmeza. 

Westermann (Antonio). Philologo al. 
lemão, n. em Leipzig em 1806 e m. em 1869. 
Depois de ter estudado as linguas classicas 
antigas, na universidade de Leipzig, recebeu 
ahi o grau de doutor em 1830 e foi successi- 
vamente professor de archeologia e director 
do seminario philologico. Tomou uma parte 
activa na fundação e organisação da Socie 
dade das Sciencias e deizou além de um 
graude numero de discursos que pronunciou 
de 1849 a 1865 na qualidade de programma 
torvus da universidade, algumas obras di 
gnus de menção, entre as quaes citaremos: 
De publicis Atheniensium honoribus ac pre. 
mis; Queostiones Demosthenicae; De Callis 
thene Olynthio. Devein se lhe tambem excel- 
lentes edições acompanhadas de notas e com 
mentarios de varios auctores gregos. As mais 
notaveis são as das seguintes obras: Vitae 
decem oratorum; Paradoxographi; De urbi 
bus de Estevão de Byzancio; a Vita Solonis de 
Plutarco; os Mythograhi; os Biographi; as 
Obras completas de Philostrato; os Discursos 
de Lysias; os Discursos escolhidos de Demos. 
thenes, etc. Westermann preencheu uma la. 
cuna na historia litteraria com a sua Histo- 
ria da eloquencia na Grecia e em Roma, que 
se distingue tanto pelo estudo profundo das 
fontes mais authenticas, como pela finura da 
critica e das apreciações. Publicou uma edi. 
ção consideravelmente augmentada do De 
historibus Graecis de G. J. Voss. 


| tre outros uma parto do arco de marw 4 
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Escreveu muitos artigos para as A'u». 
cietatis Graecae, que tinha fundado com } a 
kbauel, para os Annaes de philologia e > 
pedagogica de Jahn, para a Revista da xa 
cia archeologica, etc. | 

Western. Aldeia dos Estados Ucija 
da America, no estado de New-York, a`t 
loin. de Roma, na margem do Mohawt F. 
pulação 4:500 hab. 

Wester-Norrland. Região my: 
trional da Noruega. a 

VVestervick. Cidade da Sueca u 
margem de um golpho do seu nome as Is: 
à 157 kilom. norte de Colmar. Prpaisção ix 
4:300. Porto de commercio. Estaleiros. 

Westerwald. Serra da Allemisui: 
Norte, na provincia prussiana do H-se mn. 
antigo ducado de Nassau, entre o Ri., 
oeste, o Lahn a sul e o Sieg a norte. U px 
to culminante, chamado Salzburgerko;: ::: 
868 metros. Estes montes são bem arb::a 
dos, cultivados em muitos sitios; ernog. 
de ferro e de bulha. O seu prolongam; ı 
noroeste, tem o nome de Liebengebiree. 

Westficld. Aldeia dos Estados Vo: 
da America, no estado de Massachaz:t. 
ll kilom. oeste de Springfield no m»: 
uma bella região fertil e accidentada. F.; 
lação 4:500 hab. Industria activa. 

West Fiord. Quer dizer gapo - 
dental, tolpho aberto formado pelo Atis: 
entre as costas da Noruega e as ilbai Ly- 
deu. Este golpbo tem 160 kilom. de oer: 
te a sudoeste e 100 kilom. de largura m + 
entrada meridional perto da qual eees:: 
tra o Malstrôm. 

Westmacott (Ricardo). Escalp:::.. 
glez, n. em Londres em 1775 em ea i^ 
Recebeu de seu pae, que era um artista r-: 
lar, as primeiras lições da sua arte. part... 
1193 para Roma, onde estudou sub a dt~ 
ção de Canova, obteve durante à sua ec. 
em Italia um primeiro premio da Aest ~. 
de Florença, da qual foi nomeado memor 
anno seguinte, e quando voltou a Ingli: 
collocou se em pouco tempo a par du». 
res artistas da sua epoca. 

Em 1809 foi eleito membro da Aca:-.E 
Real e succedeu em 1827 a Flazmas e 
professor de esculptura, conservando é::-' 
tulo até 4 morte. As suas obras de ima: 
ção são de um caracter gracioso, casta erx 
mente poetico, e se pela execução se as. :* 
lham ás da escola moderna italiana, us cro 
de numero d'ellas têem ainda hoje om ‘we 
distincto entre as producções da es » 
gleza de esculptura. A mais popular ¿s+ 
tatua de Psyché, que executou pura nc:;t 
de Beadford e que se vê hoje em Wobstu 
lado de um Cupido do mesmo artista. Cr 
remos tambem: Kuphrosyna; Nimpia '» 
pertando o cinto; a Mãe afflicta; o Vor: 
do sem patria; a Devoçãv, ete. Executo: ts» 
bem varios monumentos e baixos relevct.? 


porta de Cumberland, e um grande bair>" 
levo allegorico para o frontão da nora $» 
de Londres. | 
Este notavel artista distioguiu-se pr: 
palmente nas estatuas monumentaes, x” E 
as qu:es mencionaremos: as de Add:sx - 
Pitt, de Fox, de Spencer Perceval, do é.:* 
de Montpensier e de mistress Warres :-: 
seu filho, as quaes se encontram toi" = 
abbadia de Westminster; as de sir Ès’ 
Abercromby, de lord Collingwood e dx” 
neraes Parkenham e Gibbs na cathadr: * 
S. Paulo; a estatua de bronze do dy» 
Bedford no Russel square; a de Nele "t 
Birmingham é uma outra de Fox no B: x- 
bury square; a estatua de bronse de Jerr: 
em Liverpool; uma estatua equestre de =" 
mo rei sobre a colina de Sion em fra; ~ 
Windsor; a estatua de Canning que fe = 
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ida em 1823 perto do Parlamento e que é a 
nelhor obra de esculptura que Londres pos- 
ue; a do duque de York que está desde 1834 
jo parque de Saint James, etc, Deve se tam- 
yem a este habil artista um Achilles collos- 
al erigido em 1832 em Hyde Park e que é 
ima das maiores estatuas que teem sido 
undidas. Publicou uma obra sobre a Arte da 
lastica em Inglaterra na idade media. 

Westmania. Antiga divisão adminis: 
rativa da Suecia, na Suecia propriamente 
lita, a norte do lago Maelarn. Fórma actual. 
mente a provincia do Waesteras e uma par- 
e da do CErebro. 


Westminster (Ricardo Grosvenor, 


marques de). Politico inglez, n. em 1195 e 
m. em 1869. Usou primeiro o nome de vis- 
conde Belgrave, estudou em Oxford e em 
1818 foi eleito pelo condado de Chester, mem- 
bro da Camara dos communs, onde sustentou 
à politica dos whigs. Por morte de seu pae, 
guccedeu lhe nos titulos e no logar na cama- 
ra dos lords. De 1850 a 1852 desempenhou 
as funcções de mórdomo-mór da casa da rai- 
pha e foi nomeado membro do conselho pri- 
vado. Até à morte sustentou a politica dos 
liberaes e deixou uma enorme fortuna por- 
que o marquez de Westminster era conside- 
rado na Inglaterra como um dos mais ricos 
proprietarios. 

Westmorland o Westmore- 

land. Condado a noroeste da Inglaterra, 
limitado a noroeste e ao norte pelo de Cum- 
berland, a leste e ao norte pelos de Durham 
e de York,a sul por este ultimo e pelo de 
Lancastre. Tem 198:328 hectares de super 
ficie e 61:000 bab. Este pais encerra altas 
montanhas, collinas núas, pantanos e mattas. 
O Lune e o Rent ao sul e o Eden, e o Emont 
a norte são os rios mais importantes. O clima 
é excessivamente humido em rasão da sua 
proximidade do mar, todavia o ar é puro e 
sadio nos valles, mas aspero e frio na parte 
montanhosa. Este condado é celebre pelos 
seus lagos, que durante o verão attraem ali 
um grande numero de visitantes. À aveia é 
a principal produeção d'este territorio. O 
granito e o basalto abundam nas montanhas 
do Westmoreland. A hulba e a ardosia são ali 
as principaes riquezas mineraes. A industria 
manufactureira tem por objecto o fabrico de 
pannos, lãs, tecidos de algodão, chapéus, 
bonnets, cujos productos juntos com a ardo. 
sia, là e presuntos formam os principaes 
objectos de commercio d'este condado. Ca- 
pital Appleby; cidades principaes: Amble- 
side, Kendal, Kirkby. 

Westmorland (Mildmay Fane, cọn- 
de de). Estadista inglez, n. pelos annos de 
1600 e m. em 1665. Descendia de uma anti- 
ga familia do paiz de Galles. Mildmay Fane, 
segundo conde de Westmorland, foi um dos 
cavslleirośs do Banho que assistiram á coros- 
ção de Carlos 1. Durante a guerra civil alis- 
tou-se primeiro no partido real e depois pres- 
tou juramento ao Parlamento; como tinha po- 
rém concorrido para a restauração do reino, 
Carlos 11 nomeou-o um dos lords logar tenen. 
tes do condado de Northampton. E’ mais co- 
nbecido hoje como auctor de uma collecção 
de poesias de raro merecimento para a epo- 
ca, publicada em 1648 com o titulo de Otia 
sacra, 

Westmorland (João Fane, decimo 
Primeiro conde de). Diplomata inglez, n. em 
1184 e m. em 1859. Era filho do decimo con- 
de Jobn Fane, que foi lord logar tenente de 
Irlanda no tempo do ministerio de Pitt, de- 
pois guarda do sello privado e que morreu 
em 1841. Seu filho que então era conhecido 
pelo nome de lord Burgerek, alistou-se mui- 
to novo no exercito e fes a guerra da Penin- 

sula ds ordens de Wellington. Em 1814 foi 
Rddido ao quartel general de Scbwarzenberg 
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e durante o congresso de Vienna foi nomea- 
do embaixador em Florença, onde residiu 
quinze annos. Aproveitando o tempo que o 
exercicio d'estas funcções lhe deixava livre, 
dedicou se ao estudo das bellas artes, princi- 
palmente da musica, e deixou além de muitas 
symphonias, cantatas e missas, duas operas: 
Il Torneo e |" Erve di Lancastro. Construiu na 
casa da embaixada ingleza um theatro, no 
qual representou com sua mulher que era so- 
brivha de Wellington. Publicou tambem tres 
obras intituladas: Operações dos alliados em 
Portugal; as Operações dos exercitos alliados 
em 1814; Kecordações das primeiras campa- 
nhas do duque de Wellington em Portugal e 
Hespanha. 

Quando voltou a Inglaterra, foi nomeado 
membro do conselho privado e promovido a 
tenente general em 1838. Posteriormente foi 
embaixador em Berlim e pouco depois berdou 
o titulo de conde e consideraveis bens de sua 
familia. Em Berlim era muito estimado e es- 
tava intimamente relacionado com os homens 
mais notaveis do paiz. Os a:ontecimentos de 
1848 proporcionaram-lhe occasião de tomar 
parte em importantes negociações politicas 
e na questão do Slesvig Holstein represen- 
tou o papel de medianeiro. O governo inglez 
ficon de tal modo satisfeito com o procedi- 
mento de Westmorland, que em 1851 en: 
viou-o como embaixador a Vienna, para ahi 
fazer cessar a frieza que a politica de Pal- 
merston tinha feito nascer entre a Inglater- 
ra e a Aaustria. 

Por occasião das grandes promoções que 
houve em 1854 no exercito inglez, foi eleva- 
do ao posto de general. O ultimo incidente 
da sus carreira diplomatica, foi a parte que 
tomou nas conferencias que tiveram logar 
primeiro em 1853 e depois em 1855 para se 
chegar a uma solução pacifica da questão do 
Oriente. Em 1855 exonerou se do cargo de 
embaixador em Vienna e retirou-se da vida 
publiça. 

Weston (Eduardo). Theologo ingles, n. 
em Londres em 1565 e m. em 1633, Estudou 
em Oxford, em Reims, e em Roma, foi pro- 
fessor de theologia em Reims e em Douai e 
mais tarde foi nomesdo conego em Bruges. 
Deixou: Institutiones de triplice hominis ofh- 
cio; Juris pontifici sanctuarium; Theatrum 
vitæ civilis et sacræ. 

Weston (Isabel Joanna de). Poetisa in- 
gleza, n. pelos annos de 1586 e m. n'uma epo- 
ca desconhecida. Seu pae, que pertencia a 
uma familia nobre do Surrey, viu-se obri- 
gado, por motivos que se ignoram, a deixar a 
Inglaterra e dirigiu se a Praga na Bohemia, 
onde morreu deixando viuva e uma filha na 
miseria. Esta filha era Isabel que recebeu 
uma esmerada educação e que além do latim 
conhecia quatro ou cinco linguas estrangei- 
ras e compunha versos com admiravel talen- 
to. O chanceller do reino da Bohemia Hen- 
rique de Pisnitz, tendo lido poesias latinas 
de Isabel e sabendo as tristes circumstancias 
em que ella se achava, recolheu-a em casa 
agsim como a sua inãe. Isabel casou em 1606 
com João Leon. Desde essa occasião nunca 
mais se ouviu fallar p'ella, o que faz suppor 
que morreu. 

Tinha adquirido uma grande reputação na 
Alemanha e deixou odes, epistolas, epigram- 


"mas, elegias, disticos, fabulas, poesias fugi- 


tivas e cartas a diversos sabios. Estes diver- 
sos escriptos foram reunidos e publicados 
com o titulo de: Parthenicon Elisabethæ- 
Joanne Westomae, virginus nobilissime. 
Weston (Ricardo). Conde de Portland, 
estadista inglez, n. pelos fins do seculo xvi e 
m, em 1635. No tempo de Jayme 1 foi conse. 
lbeiro na Grã.Bretanha, embaixador em Vien- 
na, vice chanceller de Inglaterra, chanceller, 
grão thesoureiro do reino, governador da ilha 
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de Wight e recebeu os titulos de barão de 
Weston e de conde de Portland. No começo 
do reinado de Carlos 1, tornou-se notavel nos 
debates do Parlamento e morreu pouco de- 

ois. 

á —Seu filho primogenito Jeronymo Wes- 
ton, conde de Portlaud, que m. em 1663, se- 
guiu o partido da causa realista, durante a 
lucta de Carlos 1 contra o Parlamento e de- 
pois da restauração de Carlos 11 foi nomeado 
commissario real junto das Provincias Uni- 
das. 
Weston (Estevão). Prelado inglez, n. 
em Farnborough no condado de Berk em 

1665 e m. em 1742. Recebeu o grau de mes- 
tre em artes na universidade de Cambridge, 
entrou depois para a carreira ecclesiastica e 
foi nomeado vigario de Maple-Durham. Gra- 
ças á protecção de Walpole, Weston obteve 
a nomeação de arcediago de Cornouailles e 
de bispo de Exeter. Adquiriu uma grande re- 
putação como prégador e é considerado co- 
mo um dos melhores oradores sagrados da 
Egreja anglicana. 

Os seus Sermões foram publicados em Lon- 
dres em 1749. 

Weston (Eduardo). Escriptor ingler, fi- 
lho do antecedente, m. pelos annos de 1760, 
Depois de ter sido secretario de lord Tho- 
waoshend e de lord Harrington, desempenhou 
varias funcções administrativas e foi meme 
bro do conselho privado. Deixou: Do bill dos 
judeus; Aviso de um fidalgo provinciano a seu 
flho; Carta ao bispo de Londres ácerca do 
terremoto de Lisboa, eto. 

Westphal (Joaquim). Theologo protes- 
tante allemão, n. em Hamburgo em 1510 e 
m. em 1574. Estudou na universidade de Wit- 
temberg, onde foi um dos melbores discipu- 
los de Luthero e de Melanchthon. Em 1532 
foi nomeado vice-reitor da escola de S. João 
em Hamburgo, deixou esta cidade em 1534, 
visitou as principaes universidades da Alle- 
manha e voltou a Wittemberg, onde tomou 
uma parte activa nas polemicas religiosas 
d'estes dois mestres. Separou-se porém de 
Melanchthon na questão dos sacramentarios 
e defendeu contra este a doutrina eucharis- 
tica de Luthero. 

Tendo em 1541 sido nomeado pastor de 
ums das parochias de Hamburgo, exerceu es- 
tas funcções até à morte. Deixou um grande 
numero de escriptos quasi todos relativos ás 
questões religiosas da sua epoca e entre os 
quaes citaremos: Lutheri sententia de adia- 
phoris e scriptis ejus collecta; Historia vituli 
aurei Aaronis ad nostra tempora et contro- 
versias, accommodata Recta fides de cena Do- 
mini ex verbis apostoli Pauli et evangelista- 
ram demonstrala; Loci praecipui de vi, usu 
et dignitate salutiferi baplismi, ex evangelis. 
tis et apostolis collecti epistola responsaria ad 
convicia Johannis Calvini ete; Phil. Melan- 
chthonis sententia de caena Domini, ete. 

' —Um outro Joaquim Westphal, que era 
contemporaneo do antecedente e que morreu 
em 1569, distinguiu-se pela violencia com 
que atacou nas suas predicas a corrupção 
dos costumes da sua epoca. Deixou differen- 
tes escriptos, entre outros: o Meu adeus; o 
Diabo do orgulho publicado no Theatro dia- 
bolico; Panegyricos, etc. 

Westphal. Medico allemão, n. em Grei- 
fewalde em 1720 e m. em 1788. Estudou na 
universidade de Greifswalde onde seu pae 
era professor de moral e decano, visitou de- 
pois as de Berlim e de Halle e em 1741 vol- 
tou á terra natal e ahi recebeu o grau de 
doutor. 

No anno seguinte foi eleito membro da 
Academia dos curiosos da naturesa. Em 1748 
recebeu a nomeação de adjunto na Facul- 
dade de medicina e em 1753 começou 8 ezere 
cer o cargo de professor. Deixou varias obras, 
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entre as quaes citaremos: De parte intestini 
Jejuni; De novis medicis, novis cometerits; 
De injectionibus anatomicis; De uso potus 
ad cunservandam restituendamque sanitatem; 
Curationes morborum internorum, quae a chi 
rurgis suscipiuntur, a magistratu non esse 
tolerandas; De usu quarumdam solidarum 
partium corporis humani adhuc dubio; De 
Jriclione, magno remedio anti-hypcchondriaco; 
De structura mammarum sexus sequioris; De 
angina; De epilepsiae motuumque convulsi 
vorum infantum causis praecipui; De calore 
naturali in febribus vel aucto vel minuto; De 
rubedine sanguinis, 

WVentphal (Ernesto Christiano). Juris- 
consulto allemão, n. em Quedlinburgo em 
1737 e m. em 1792. Foi em 1764 adjunto à 
Faculdade de direito em Halle, decano da 
universidade, conservador do gabinete de 
medalhas e couselheiro intimo de justiça. 
Deixou um grande numero de obrgs, entre 
as quaes mencionaremos: Explicação syste 
matica das leis romanas ácerca do direito 
hypothecario; Interpretationes juris civilis de 
libertate et servitutibus praediorum; Intro 
ducção systematica ao conhecimento dos me- 
lhores livros de jurisprudencia; Direito par- 
ticular do imperio da Allemanha; Direito 
publico que rege hoje a Allemanha; Direito 
feudal actual da Allemanha; Codigo crimi. 
nal da Allemanha; A Tortura entre os gre- 
gos, entre o8 romanos e entre os allemães com 
explicação das leis que teem relação com isso. 

Westphalen (Joaquim Ernesto de). 
Historiador allemão, u. em 1700 e m. em 
1159. Foi successivamente professor de di- 
reito em Rostock, chanceller e presidente 
do conselho do principe de Holstein. 

Deixou apenas uma obra que lhe custou 
muitos annos de investigações, e que se in 
titula: Monumenta inedita rerum germana- 
rum, praecipue Cimbricarum et Megapolen. 
sium 

Westphalen (Angela Christina Axen). 
Escriptora allemã, n. em Hamburgo em 1758 
e m. em 1840. As suas composições em verso 
e em prosa obtiveram na sua época grande 
successo, mas hoje estão quası esquecidas. 
Citaremos as seguintes: Carlota Corday, tra- 
gedia, Petrarca, poema dramatico, Poesias; 
as Poesias do tempo. 

Westphalia, Paiz da parte occiden- 
tal da Allemanha, comprehendido entre o 
Rheno e o Weser, cujo nome é derivado dos 
Westphalios, a mais occidental dus trez gran- 
des tribus que occupavam antigamente a Sa- 
xonia. À Westphalia tem muitas vezes mu- 
dado de limites, de titulo e de possuidores; 
tem pertencido successivamente aos duques 
de Saxe, aos arcebispos eleitores de Colonia 
á França e á Prussia. Foi um ducado dado 
por ultimo ao Hesse-Darmstadt em 1802, 
um circulo eleitoral que deixou de existir 
por occasião da dissolução do imperio da 
Allemanha em 1806; um reivo formado por 
Napoleão em 1807 em favor de seu irmão 
Jeronymo, e forma desde 18.4 uma provin- 
cia administrativa da monarchia prussiana. 
Cada uma d'estas revoluções modificou a sua 
extensão, mudando os seus limites que vamos 
indicar nos artigos seguintes. 

Westphalia (ducado de). Nome que 
foi dado primeiro á parte occidental da Sa 
xonia comprehendida entre o Wesere o Elba 
e depois quando essa parte foi separada em 
1180 por Frederico Barba-roxa este nome 
ficou pertencendo á provincia que formou a 
Westphalia no eleitorado de Colonia com a 
cidade de Arensberg por capital, Tinha en- 
tão por limites o principado de Waldeck a 
leste e o condado da Mark a oeste. Este du. 
cado foi dado ao Hesse. Darmstadt em 1802, 

Westphalia (circulo de). Grande die 
visão dv autigo imperio germanico, que come 
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prehendia o territorio sitnado entre o mar 
do Norte, as provincias Unidas (Paizes Bai- 
xos), os circulos de Boi gonha, da baixa Sa- 
xonia, do alto Rheno e do baixo Rheno. Este 
circulo formado pelo antigo ducado de West- 
phalia, pela Lotharingia septentrional, pela 
Ostphalia e pela Thuringia comprebendia os 
bispados de Muneter, de Paderbora, de Os- 
uabruck e de Liege; os principados de Min- 
den, de Nassau, de Meurs e de Verden; os 
ducados de Cléves, de Julicrs, de Berg e 
de Oldenburgo; os coudados da Mark, de 
Schaumburgo, Ravensberg, Hoya, Pyrmont, 
Delmeuhorst, Lippe, Beutheim e Diepholz; 
os sevhorios de Anhalt; as abbadias de Cor- 
vey, de Stablo, de Malmedy; as cidades li- 
vres de Colonia, Aix-la: Chapelle e Dortmund. 
Este circulo, que deixon de existir com & 
dissolução do imperio germanico em 1806 
tinha alteruativamente por directores: o elei- 
tor de Brandeburg (como duque de Cléves) 
o eleitor palatino (como duque de Juliers) e 
finalmente o bispo de Muuster. 

Westphatlia (reino de). Estado da an- 
tiga confederação do Rheno, formado em 
1807, e que tinha por limites: ao norte o8 
ducados de Mecklemburgo; a leste os reinos 
da Saxonia e da Prussia; a sul os grão du- 
cadus de Hesse Cassel e de Francfort; a 
oeste o imperio francez e o grão ducado de 
Berg. A cidade de Cassel era a sua capital. 
Comprehendia a parte meridional do eleito 
rado de Hanover, do bispado de Paderbora 
e alguns outros districtos do antigo circulo 
de We-tphalia, os principados de Verden e 
de Halberstadt, os ducados de Brunewick e 
de Magdeburgo, e algumas porções dos an 
tigos circulos da baixa Suxouia e do alto 
Rheno. Os acontecimentos de 1814 trouxe- 
ram o desmembramento do reino de West 
phalia. Algumas partes d'esse territorio vol 
taram aos seus soberanos primitivos e a Prus- 
sia formou da parte central do ex-reino uma 
provincia que cunservou o nume de West- 
phalia. 

Westphalia (provincia de). Uma das 
grandes divisões administrativas da monar. 
chia prussiaua, formada em 1814 do antigo 
ducado de Westphaiia, do bispado de Muns- 
ter, do principado de Miuden, dos condados 
de Ravensberg, da Marca, de Mecklenburpo, 
do condado de Liugen, dos principados de 
Paderborn, de Dortmund, de Liegen e de 
varios outros senhorivus mediatisados. Tem 
por limites: a noroeste o reino de Hollanda; 
a norte a provincia prussiana do Hanover; a 
leste a provincia de Hesse (antigo ducado 
de Hesse Cassel), os principados de Lippe, 
o ducado de Brunswick e a provincia do 
Hanover; à sueste o principado de Waldeck; 
a sul o grão ducado de Hesse- Darmstadt, a 
provincia de Hesse (a parte que formava o 
ducado de Nassau) e a Prussia rhenana que 
limita a Westphalia a oeste. Está compre 
bendida entre 50º 40/-52º 1’ de latitude norte 
e 4º 4'.7%º 2! de longitude lerte. Superficie 
20:180 kilom. quadrados; 1.566:441 hab. 
sendo &35:845 catholicus, 652:801 protes- 
tantes e o resto israelitas. Capital Munster, 

Sob o ponto de vista administrativo a 
proviacia subdivide-se em trez regencias, que 
teem os nomes das suas capitaes: Munster, 
Minden e Arensberg. subdivididas em 35 cir- 
culos, encerraudo 99 cidades, 16 aldeias e 
6:112 villas. 

O aspecto geral d'esta provincia apresenta 
algnmas montanhas a sul ea leste, ramifi- 
cações do Westerwald; a nordeste encon- 
tra se a serra do Teutoburger Wald e do 
Wessergeberge, mas a oeste e principal- 
mente a noroeste encontram-se vastas pla- 
nicies cheias de pantanos e de mattas. Sob 
o ponto de vista hydrographico, a West- 
phalia pertence å bacia do mar do Norte; os 
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principaes cursos d'agua que a banbaa sk 
o Weser, o Ema, o Lippe, o Rbar, o Lez. 


o Werre e o Diemel. Ali se encontra kr 


chumbo, cobre, zinco, bulha, calamina, & 
timunio; ricas pereiras de ardosia e s: as 


mineracs co Vocstel, Bande, Dribury 2: - 
wela, ete. À temperatura ali é varia ic. 
geralmente bumida e fria nas musia: 


do Westerwald, mas temperada pa planse 
O sulo é muito fertil e produz estes d 
toda a especie, batatas, canhamo, liado is 
pulo e tabaco. 


VVestphalia (Tratado de). Celb m 


tado que pəz termo à guerra dos Trinta is 


nos e ussiguado em Munster a 24 de ostis 


de 1648. Os principaes artigos d'esse trza 
segundo Michelet foram os segoia:es: L4 
paz de Augsburgo (1555) é contirmada ei 
pliada aos calvinistas; 2.º À suberacia ds 
diversos estados da Allemanha, na extres 
do seu territorio é sanccionada assim é 2 
os seus direitos ás dietas geraes do ima: 
esses direitos são garantidos no interior a 
composição da camara imperial e do c.s- 
lho aulico em que os protestantes e c à 
tholicos hão de entrar em numero egie.. t 
exterior p-la mediação da França e da >> 
cia; 3º Iudemoisações adjudicadas a m.: 

estados; para as formar secularisaram-s :: 
grande numero de beas ecclesiustic>.. 
França obteve a Alsacia, os tres bispiis 
Philipsburgo e Pignerol, as chaves da å- 
manha e do Piemonte; a Suecia uma ju: 
da Pomerania, Bremen, Werder, Wers 
etc., tres votos na dieta do inperio e viu: 
milhões de escudos; o eleitor de Brao+..: 
go, Magdeburgo, Halberstadt, ete. O Sor: 
Mecklemburgo e Hesse Cassel são tas: 
indemuisados; 4.º O filho de Frederico r:: 
cupera, o baixo Palatinado do Rheno |v sk 
Palatinado fica para a Baviera), uma ots» 
dignidade imperial é creada em seu is. 


5.º As Provincias Unidas reconhecem a | 


dependentes da Hespanha; as Prosiz::: 
Unidas e os cantões Suissos do imperio :: 
manico.» 

| West-Pbiladelphia. Povosçã :: 
Estados-Unidos da America, no estad: € 
Peusylvania, na margem occidental dox!.: 


kill, em frente de Philadelphia, com a «: : 
está ligada por duas pontes. População é .' | 


hab. Grande numero de locomotivas, pr:-- 
ctos chinicos e vidros. As ruas são ress: | 
res, limpas e cheias de bellas e ele! | 
construcções. 
tVvest-Point. Praça forte dos Ests: | 
Unidos da America, no estado e a 9. | 
norte de New Yoik, perto da margea : ; 
reita do Hudson. População 5:600 hab. Ls ! 
cidade é defendida pelo forte Patuam. te 
truido durante a guerra da emancipaçã. i 
ricana. Escola militar federal fundadi * 
1502. A instrucção ali é gratuita, es : | 


alumnos, cujo numero não deve eriei! 
250, servem oito annos o estado depo ? 
concluirem o curso que é de quatro. 

tVest- Port. Cidade da Irlanda, x er 
dado de Mayo, a 14 kilom. sudoeste de tr 
tlebar va margem da babia de Clew. 3” 
hab. Porto de commercio muito setivo. È 
portaçio de pannos, manteiga e cerezes.= 
Eutre os edificios da cidade, citarem:! ! 
egreja parochial, a capella catholica rs% 
e dois conventiculos para os presbyteni: ? 
e methodistas. West Port é uma estsçã 3 
banhos do mar muito frequentada duras: ' 
tempo proprio. 

Wrest-Port. Aldeia dos Estados 
dos no estado de Mussachusse:ts 8 SUL 5 
sul de Taunton, na margem do Bus! 
bay. População 3:500 hab. 

Westray. Pequena ilba da Esvas 3 . 
archipelago das Orcades, a nordeste da P: * 
mona e a oeste de Sana. Tem lá kie é 
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omprimento e 8 de largura. E’ coberta de 
ontanhas elevadas. Pesca. 
Westreenen van Tiellandt 
jullherme Henrique Jacob). Archeologo 
claudez, n. na Haya em 1783 e m. em 
848. Dedicou se ao estudo da historia e era 
| bastante conbecido quando publicou um 
sludo sobre as antigas ordens de cavallaria. 
vi conservador dus archivos do reino e 
istoriographo da ordem da União que o rei 
uiz acabava de fundar. Depois da reunião 
a Hollanda á França viveu afastado do 
undo sté 1814 época em que tomou uma 
arte activa na restauração da casa de Oran 
e. Em 1842 foi nomeado conservador da 
iblhotheca real da Haya, á qual legou por 
ua morte a rica collecção de livros raros, de 
anuscriptos e de medalhas qne possuia. 
Xixon as seguintes obras: A Haya no se 
ulo XIII; Sobre a invenção e 08 primeiros 
rogressos da typographia; Investigações so- 
re o antigo Furum de Adriano e os seus ves 
gios junto da Haya; Investigações sobre a 
ngua nacional da muior parte do reino dos 
aizes Baixos; Esboço dos progressos da im 
rensa nos Paizes-Baixos nos seculos XV, 
(Vie XVII, etc. 

West-Riding. Nome inglez da parte 
ccidental do condado de York. V. York. 
Weszpremi (Estevão). Medico bun- 
aro, n. em Weszprem em 1723. Depois de 
er estudado em diversas cidades mais cele- 
res dos paizes estrangeiros, foi primeiro a 
rich, onde passou desoito mezes, depois á 
elgica e á Iouglaterra. Em «1156 recebeu o 
rão de doutor em medicina, em Utrecht, e 
uando voltou á patria exerceu a sua arte. 
“ublicou alguns escriptos estraubos á medi- 
ing e outros sobre esta sciencia, entre o8 
uaes citaremos: De inoculanda peste; Obser- 


ationes medico; Tratado de partos, a pri-. 


neira obra publicada na Hungria sobre esta 
pateria. 

Wethereill (Carlos). Politico inglez, n. 
m Oxford em 1770 e m. em 1846. Estudou 
lireito em Oxford, inscreveu-se como advo- 
ado em Londres e adquiriu uma grande 
eputação. Em 1816 foi nomeado membro do 
onselho privado, advogado no anno seguin- 
e a favor dos conspiradores Thistlewood, 
Vatson e Preston, foi eleito membro do 
Parlamento em 1820, pela cidade de Oxford, 
em 1824 nomeado sollicitor general e depois 
torney general. Quando o ministerio Can- 
ing subiu ao poder, Wetherell demittiu se 
esses cargos, mas voltou a occupal-os quan- 
lo Wellington tomou a direcção da politica. 
im 1829, quando começaram os debates do 
ill da emancipação catholica, a que elle fez 
empre opposição, exonerou se novamente. 
combateu tâmbem o bill da reforma parla- 
nentar em 1831, e por isso não foi reeleito. 

Wethersfield. Aldeia dos Estados 
Unidos da America no estado de Connecti- 
ut, à 6. kilom. aul de Hartford, na margem 
do Connecticut. População 4:500 hab. In. 
dustria agricola; commercio de cereges. 

Wetsch. Medico allemão, n. em Saint- 
Florian na alta Austria e m. em Moscou em 
1112. Estudou medicina em Vienna, foi a Pa. 
ris com o fim de estudar com Bordeu as dou- 
trinas d'este sobre o pulso e voltou depois a 
Vienna onde exerceu por algum tempo a sua 
arte, Tendo se dirigido à Russia, ahi foi no- 
meado em 1776 professor de physiologia e 
de pathologia na universidade de Moscou. 
Entre os seus principaes escriptos citare- 
mos: Examen chemico medicum aquae acidu- 
lae, vulgo pinkenfeldensis dictae; Medicina 
ez pulsu, seu systema doctrinae sphygmicae; 
De vomitu intestinorum, sive de calculo con- 
firmato; Oratio de arte observandi et expe- 
rendi im medicis, 

Wetstoim on VWettstein, Nome de 
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uma familia de sabios, oriunda de Kybur- 
go, no cantão de Zurich. 

— João Rodolpho Wetstein, n. em Basilea 
em 1594 e m. em 1666, evtrou primeiro ao 
serviço da republica de Veneza, em 1620 foi 
nomeado membro do conselho da sua terra 
natal, em 1645 eleito consul e representou o 
cantão nas conferencias que deram em resul 
tado a conclusão da paz de Westphalia. Em 
1653 foi elevado á nobresa do imperio 

— João Rudolpho Wetstein, filho do ante. 
cedente, n. em Basilea em 1614 e m. em 
1684, na mesma cidade, onde occupava uma 
cadeira de theologia, foi um dos principaes 
adversarios da introducção da Formula con- 
sensus e ajudou Suicer a compor o Thesau- 
rua ecclesiasticus. 

Sen filho primogenito, João Rodolpho Wets 
tein, n. em Basilea em 1647 e m. em 1711; 
foi egualmente professor de theologia na 
terra natal e publicou edições de differentes 
obras de Origenes. 

—Um segundo filho, João Henrique Wets- 
tein, n. em Basilea em 1649 e m. em 1726 
estabeleceu em Amsterdam uma imprensa 6 
uma livraria que, debaixo da sua babil e sa- 
bia direcção, tomaram um grande desenvol- 
vimento e que seus dois filhos souberam con- 
servar n'um estado florescente, D'esta im 
prensa sahiram edições dos classicos anti- 
gos, notaveis pela bellesa dos caracteres e 
pela correcção do texto. 

Wetstein (João Jacques). Theologo al- 
Jemão, n. em Basilea em 1693 e m. em 1754. 
Era filho de João Rodolpho Wetstein o Moço 
e foi o mais celebre dos membros da eua fa 
milia. Depois de ter estudado theologia sob 
a direcção de seu pae e o hebraico com Bux- 
torf, foi em 1713 nomeado ministro da Egreja 
nacional e publicou n'esta occasião uma these 
De variis Novi Testamenti lectionibus. 

WVetsteim (Carlos Antonio de). Poeta 
latino moderno, n. em Amsterdam em 1743 
e m. em 1797. Em 1762 recebeu o grau de 
doutor em direito em Leyde, exerceu por al- 
gum tempo a advocacia na Haya, mas aban- 
donou pouco depois esta carreira para se 
consagrar ao estudo das litteraturas antigas. 
Além de uma traducção em versos latinos 
de Hesiodo, de Theocrito e de Coluthus, 
deixou: Epistolae mutuae inter comitum de 
Vauz, gallici exercitus ducem et Pascalem 
(Paoli) libertatis corsicae defensorem atre 
nuissimum; Leida ab obsidione Hispanorum 
anno 1574 liberata; Cunae Aransiacae poema 
sobro o nascimento do principe de Orange, 
que foi Guilherme 1 rei dos Paizes Baixos; 
Jano Schradero et Elisabethae Vitringae spon - 
sis; Pietas Belgica; Virgo Batavica; Car- 
men elegiıcum in saecularia altera academi- 
cue Leidensis, poema que só foi publicado em 
1825. Wetstein traduziu em verso hollandez 
a Olynda e Sophronia de Mercier, a Sopho 
nisba e o D. Pedro de Voltaire e o Guilherme 
Tell de Lemierre. 

Wette (Guilherme Martinho Lebrecht 
de). Celebre theologo allemão, n. em Ulla 
perto de Weimar em 1780 e m. em Basilea 
em 1849. Depois de ter estudado em Iena 
recebeu o grau de aggregado na universi- 
dade d'esta cidade em 1805 sendo pouco de- 
pois nomeado professor de philosophia em 
Heidelberg. Em 1809 passou a occupar uma 
cadeira de theologia, e no anno seguinte mu- 
dou em egual cargo para a universidade de 
Berlim. Dotado de um caracter nobre e inde 

endente, escreveu em 1819 á mãe de Karl 
Sand, assassino de Kotzebue, uma carta de 
consolação que lhe valeu, da parte dos seus 
inimigos a censara de ter desculpado q as- 
sassinato. O partiao feudal, então no po- 
der e que impellia o governo para as medi- 
das reaccionarias, obteve a exoneração de 
Wette, que se retirou para Weimar, 
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A parochia de Santa Cutherina de Bruns- 
wick elegeu-o então unanimemente seu pas- 
tor, mas o governo do paiz não confirmou 
essa escolha e o theologo viu se obrigado & 
dirigir-se á Suissa onde acabou tranquilla- 
mente a vida. 

Oa seus trabalhos historicos, exegeticos e 
criticos a respeito dos livros sagrados reve- 
lam uma graude erudição, um espirito ver- 
dadeiramente philosophico e muita intelli- 
gencia, sendo os mais notaveis os que se 
referem á historia do Antigo Testamento, 
como por exemplo: Estudos para servirem 
de intro lucção etc; Manual historico e critico, 
servindo de introducção á historia do Antigo 
e do Novo Testamento; Resumo d'archeolo- 
gia judaica; Commentarios aos psalmos; Mu- 
nual exegetico do Novo Testamento, que teve 
sessenta edições e a sua excellente Tradu- 
ção da Biblia que é muito estimada na Al- 
lemanha, 

Dos escriptos de theologia dogmatica ci- 
taremos: Manual de dogmatica christã, tres 
obras ácerca da Moral christã, etc. 

Wette occupou-se tambem em propagar 
as idéas racionalistas em forma de romance 6 
com esse intento publicou Theodoro ou a 
consagração da duvida, Henrique Melchthal 
ou a Educação e o senso commum. 

Wetter. Rio do grão ducado de Hesse- 
Darmstadt, nasce no centro da provincia do 
Hesse superior, perto do Laubach, corre pri- 
meiro a oeste, depois a sul e desagua no 
Nidda em Assenheim depois de um curso de 
cerca de 55 kilom. Dá'o seu nome á Wette- 
ravia. 

Wetter. Cidade da Prussia, na provin- 
cia de Hesse, a 13 kilow. noroeste de Mar- 
bourgo, na margem do Wettschaft, capital 
do districto do seu nome; população 2:000 
hab. Esta cidade, que n'outros tempos era 
importante, foi arruinada durante a guerra 
dos Trinta annos. Veem-se ainda restos de 
uma antiga abbadia fundada em 1015 e na 
qual uma das abbadessas estabeleceu no se- 
culo xv uma escola que em pouco tempo 86 
tornou uma das mais celebres do Hesse. 

Wetteravia. em allemão Wetterau e 
Wettergau região da Allemanha occidental 


- bauhada pelo Wetter, que lhe deu o seu nome; 


formava antigamente uma provincia no cir- 
culo do Baixo Rheno e dividia se em Wet- 
teravia propriamente dita ou meridional 6 
em Wetteravia septentrional ou Wetterwald. 

Comprehendia o Rheingau, o Lobnyau, o 
Meiogau, os condados de RKeeingstein, Wetz. 
lar, Francfort sobre o Meno, Hanau e Mo- 
guncia. Foi depois repartida entre os du- 
cadus de Hesse e de Nassau, e hoje está quasi 
completamente comprehendida na provincia 
prussiana de Hesse. 

Wetteren. Aldeia da Belgica, na pro- 
vincia de Flandres oriental, a 13 kilom. oeste 
de Termonde, capital de cantão. População 
8:500 hab. Fabricas de tecidos de lã e de 
algodão; cervejas estimadas, sabão e cortu- 
mes. 

Wetterhorn. Montanha da Suissa, no 
cantão de Berne, entre os valles de Hasle q 
de Grindwald no Oberland; pertence a uma 
das ramificações dos Alpes bernenses. O seu 
cume eleva-se a 3916 metros acima do nivel 
do mar. 

VWettertsedt (Gustavo, conde de). Po- 
litico sueco, n. em 1776 e m. em 1837. Era 
filho de um engenheiro, que foi governador 
de Upesal, obteve, em 1796, um emprego na 
chancellaria e em 1820 foi nomeado mem- 
bro da dieta de Norkoping e secretario de 
estado para a correspondencia exterior. Em 
1805 recebeu a nomeação de secretario da 
embaizada sueca em 8. Petersburgo, acom. 
panbou o rei da Suecia durante a campanha 
de 1804, foi chanceler aulico depois da re. 
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volução que levou á Suecia uma mudança de 
dynastia, acompanhou sempre o principe 
real (Bernadotte) durante as campanhas de 
1813 e 1815 e tomou uma parte importante 
na conclusão dos tratados com a Dinamarca 
e com a Frauça assim como n'aquelle de que 
resultou a união da Noruega à Suecia. Em 
1819 foi elevado a conde, acompanhou o 
principe Oscar nas suas viagens e em 1824 
foi nomeado ministro dos degocios estran- 
geiros, funcções que conservou até á sua 
morte. 

Wettin, Cidade dos Estados prussiaros, 
na provincia de Saxonia, a 37 kilom. de Mer- 
seborgo, na margem do Saale. População 
3:400 hab. Direcção de minas. Fabricas de 
tabacos. Esta cidade deu o seu nome à casa 
principesca que reina na Sazxonia. 

Wettz (Justiniano Ernesto, barão de.) 
Escriptor protestante allemão; viveu no se- 
culo xvir, levou uma mocidade bastante des- 
regrada, mas de repente abandonou os pra- 
seres do mundo e dedicou se å leitura da Bi- 
blia e ás praticas de uma ardente piedade. Le- 
vado pela ideia de propagar o Evangelho o e 
lutheranismo entre os povos idolatras da Afri- 
ca e da Ásia, fundou um seminario destina- 
do a receber discipulos em theologia que 
ali aprenderiam os idiomas estrangeiros e 
deu a esta associação o nome de Sociedade 
dos amigos de Jesus. A dieta protestante de 
Ratisbonna pronunciou-se contra o intento 
de Wetts, pelo que elle se dirigiu á Hollanda 
e mandou vir para Amsterdam os discipulos 
de theologia que tinha reunidos, mas não ob- 
teve dos Estados authorisação para abi es- 
tabelecer o seu instituto. Vettz vendo-se 
obrigado a desistir da sua ideia, aceitou o 
cargo de pastor, deixou a Europa e prégou o 
Evangelho aos selvagens no meio dos quaes 
morreu não ge sabe em que epoca. Alem dos 
Annuncios, dos Avisos, e dos Projectos, publi- 
cou: Tratado sobre a vida solitaria e os meios 
de n'ella se portar em conformidade com a 
palavra de Deus 

Wetzel ou Wezel (João Gaspar.) 
Theologo e erudito allemão, n. em Meinin 
gen em 1691 e m. em 1755. Era filho de um 
sapateiro, estudou sob a protecção do duque 


Bernardo de Saxe Meiningen, e depois de” 


ter sido algum tempo preceptor foi em 1721 
encarregado da educação dos netos d'este 
principe. Mais tarde foi capellão da duqueza 
viuva de Saxe, e cura de Roemhild. Entre os 
seus melhores escriptos citaremos: Biogra. 
phia historica dos mais celebres authores de 
canticos; Hymnologia sacra: Hymnologia pas- 
sionis; Historia ecclesiastica e escolar de Ræm- 
hil; Hymnologia polemica; Analecta hymnica. 

Weitzel ou Wezel (João Cbristiano 
Frederico). Philologo allemão, n. em 1762 e 
m. em 1810. Foi successivamente professor 
da casa dos orphãos de Bunzlan e do colle- 
gio de Berlim e deizou varias obras que se 
tornaram classicas na Allemanha. Entre ou- 
tras citaremos: Methodo resumido para apren- 
der a lingua grega segundo 08 principios da 
analogia; Diccionario manual da historia 
universal antiga. Deixou tambem edições de 
Quatorze discursos escolhidos, de Cicero, de 
Cornelio Nepos, de Justino, e Scripta rheto- 
rica minora de Cicero. 

WWetzxel (Frederico Deodato). Escriptor 
allemão, n. em Bautzen em 1780 e m. em 
1819. Estudou nas universidades de Tubin- 
gue e de Iena, seguiu n'esta ultima os cur- 
sos de Schellivg e viveu depois do producto 
dos seus trabalhos litterarios, que chegava 
apenas para se sustentar e á sua familia. 
Quando Schubert que era seu intimo amigo, 
foi chamado a Nuremberg, Wetsel succedeu- 
lhe como redactor do Mercurio de Franco- 
nia de Bamberg, que com a sua direcção se 
tornou um dos primeiros jornaes da Allema- 
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nha, Viu com profundo pesar os aconteci- 
mentos de 1806 e 1807, que no anno antece- 
dente tinba prophetisado na sua obra Mtitu- 
lada: Espelho magico, onde se póde lêr o fu- 
turo da Allemanha, ete. Deixou tambem duas 
obras humoristicas: o Rhinoceronte e Prolo 
go para os grandes estomagos; Ensaios littera- 
rios; Cantos de guerra; Joanna Darc, trage- 
dia; Hermanfried ultimo rei de Thuringia; 
outra tragedia que pertence ás producções 
dramaticas mais originaes d'esta epoca. Uma 
collecção das Poesias completas e obras pos- 
thumas de Wetzel foi editada por Z. Funch, 
que anteriormente tinha publicado Extractos 
da vida de dois poetas E. T. W. Hoffmann e 
F. D. Wetzel. 

Wetzer (Henrique José). Orientalista e 
theologo allemão, n. em Auzefabr, no Hesse 
eleitoral, em 1801 e m. em 1853. Estudou 
theologia e linguas orientaes nas universi- 
dades de Marburgo e de Tubingue, recebeu 
em 1824 o grau de doutor em theologia n'es- 
ta ultima cidade e partiu depois para Paris, 
onde, durante dezoito mezes seguiu os cur- 
sos de Silvestre de Sacy sobre as linguas ara- 
be e persa e as de Quatremére, sobre a lin- 
gua e a litteratura syriacas. Descobriu na 
grande bibliotheca de Paris um manuscripto 
arabe inedito que continha a historia dos 
cbristãos coptas no Egypto e que publicou 
com o titulo de: Tuki-Eddini-Makrizi histo- 
ria coptorum christianorum in Egypto. 

Recebeu em 1828 a nomeação de privat 
docent na universidade de Friburgo em Bris. 
gau, foi no mesmo anno nomeado professor 
de philologia oriental e exerceu successiva- 
mente as funcções de decano, de senador, de 
deputado e de bibliothecario em chefe da 
universidade. Tomou parte activa nas agi- 
tações que as dissidencias religiosas occa- 
siovaram n'esta universidade, mas apesar de 
todos os esforços que empregou para lhe fa- 
zer conservar o seu caracter exclusivamente 
catholico, não pôde impedir que o elemento 
protestante ali tivesse a maioria. 

A publicação mais importante de Wetzer 
é o Diccionario encyclopedico de theologia ca- 
tholica, obra cuja edição original se publicou 
em Friburgo de 1851 a 1857 e foi traduzida 
em francez por J. Goschler. Além d'este tra- 
balho citaremos: Restitutio verae chronologiae 
rerum ex controversis arianis inde ab anno 
325 usque ad annum 350 exortarum contra 
chronologiam hodie receptam exhibita; uma 
traducção allemã da Escriptura sagrada do 
Antigo e do Novo Testamento, em collabora- 
ção com Van Ess, e um opusculo intitulado: 
a Universidade de Friburgo desde a sua ori- 
gem, seu fim, seus meios, sua qualidade de cor- 
poração e de fundação pia, ete. 

Wetzer era membro da Sociedade asiatica 
de Paris e da Sociedade archeologica do 
Norte. 

Wetzlar. Cidade dos estados prussia- 
nos, na provincia do Rheno, capital de cir- 
culo, n'um territorio montanhoso na foz do 
Wetsbach e do Dillin, a 80 kilom. de Co- 
blentz, População 6:000 hab. Bella cathe- 
dral, gymnasio lutherano e catholico reuni- 
dos. Fabricas de meias, luvas, couros, taba- 
co, cortumes, etc. Antiga cidade imperial, 
Wetzlar foi dada em 1815 pelo congresso de 
Vienna á Prussia. Combate dos francezes e 
austriacos perto d'esta cidade a 14 de junho 
de 1796. 

Wevelghem. Aldeia da Belgica, na 
provincia de Flandres occidental, a 6 kilom. 
sudoeste de Coutrai. População 4:000 hab. 
Fabricas de tecidos de linho e de algodão. 
Commercio de colza e de linho. 

Wexford. Cidade e porto de Irlanda, 
capital do condado do seu nome, na margem 
direita do TET na sua fos na bahia de 
Wexford, a 100 kilom, sudoeste de Dublin; 
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por 52º 22! de latitude norte e 8º 49 de iz: 
gitude oeste. População 14:000 hab. E = 
gularmente construida, mas as suas russ: 
estreitas; o porto é grande e bow, mas px. 
co profundo, e à entrada não permitte s :.: 
sagem de navios que demandem mais c-`. 
pés d'agua. Fabricas de lãs e exportsçã. - 
gado, madeiras, lãs, tabacos, etc. Banb.s": 
mar muito frequentados. Perto da cilad: 
se uma columna de granito, elevada es z- 
moria das façanhas de Abercromby no Er 
pto. Construida pelos dinamarquezes, qu: $ 
deram o nome de Wessford, esta cias ^ 
tomada pelos inglezes em 1170 depcis > : | 
cerco de quatro dias. Tornou-se mais ts: | 
a séde da grande commenda dos Hospis + 
rios de S. João de Jerusalem nas ilbas br: 
nicas. Em 1649 foi cercada por Crogr:.: 
tomada pela traição do commandante d: ex 
tello. O condado de Wexford, sitoado as: 
te da Irlanda, ao sul de Leinster, é limu: 
pelo canal de 8, Jorge ao sul e a leste x: 
los condados de Wicklow a norte, de Bis 
ny e de Tallow a oeste. Tem 215:U0 tez» 
res de superficie e 150:000 hab. E' gerio” 
te plano, mas encontram-se algumas ».:- 
nhas que se unem ás dos condados de +. 
cklow e de Kilkenny. Na sua estres:::- 
oriental, os Black Stairs elevam re s`. ` 
metros, e no grupo de Tarahil encoo'+. | 
dizem, o monte Temoras tão celebrex `, 
Ossian. O solo é fertil, prodas todos ~ ~ 
reses, legumes e fructos; creação de r- 
Exportação de manteiga, queijo, cebo s: 
gado. As cidades principaes do condad: 
Eaniscortby, New Rosso Gorey e Ncs:: 
barry. 

Wexioœ ou Vexio. Cidade ds Sea 
na Gothia, capital da prefeitura do se: = 
me ou de Kronoberg, a 410 kilom. sado 
de Stockolmo. População 2:200 hab. Sex 5 
bispado lutherano; gymnasio, bibliothecs z: 
blica. 

Fabricas de ferro. Para a prefeiton à 
Weziœ, V. Kronoberg. , 

Weyden (Rogier van der). O 4: 
pintor flamengo, conhecido na Italia pek 
me de maestro Ruggieri, n. em Tour 4 
1399 ou 1400 e m. em 1464. O seu verd: 
ro nome era Rogerio de Le Pasture. & :2 
Rogier van der Weyden é a fiel traducçi 1 
flamengo. 

Este artista, que alcançou grande «.*: 
dade em Bruzellas no meiado do seciz 
entrou como aprendis para a corporçl 
pintores de Tournai em 1426, estados pr 
paço de 6 annos com Roberto Caapie,[ : 
de quem não ha noticias circumstanc:sit 
foi recebido mestre em 1432, e indo pan È? 
xellas, já em abril de 1435 exercia s ist 
ções de pintor d'essa cidade, as quaes ot 
servou até morrer. N'ersa qualidade f '* 
cumbido de decorar a salla da justiça 3 
sa da camara e ahi pintoa tres quadre 
relativo a Herkenbalh (juis de Brazel s 
seculo 31, o qual executou por seas pr:: 5 
mãos um sobrinho que attentára eost!t 
honra de uma donzella) e oe outros é: 7 
lativos à justiça de Trajano. l 

Estas pinturas que Alberto Dare è> 
na relação da sua viagem aos Paises 
existiam ainda no seu logar no seeck 1". 
mas desappareceram segundo parece E: * 
cendio da casa de camara por ocesi è 
bombardeamento de Bruxellas em 16% 

Facius diz que Rogier tinha ors: # 
admiraveis pinturas uma egrejs de Brur 
las, das quaes não resta o menor ver: * 
cita varios quadros que tinha viste ea st 
nova e Ferrara, devidos ao pincel d'este nº 
tre, que efectivamente esteve ns Iniss 


gum tempo, sem que se poses precies: dS 
sig 
o museu Stadel em Prancfort há at 
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yco representando: S. Pedro, S. João, 
osme e S. Damião em volta da Virgem e 
fenino Jesus, na pinacotbeca de Munich 
S. Lucas e outro triptyco da Adoração 
eis, Annunciação e Apresentação no tem 
10 museu de Vienna uma Crucifixão, no 
u de Anvers um triptyco dos Sete Sa- 
entos, etc. 
' todos os trabalhos de Rogier o mais 
el é o Juizo Final, que está no bospital 
eaume e que é dividido em 9 comparti- 
08, vendo se no central Christo sentado 
arco iris, quatro anjos tocando trombe- 
) archanjo S. Miguel pesando as almas. 
mbem digno de menção um triptyco que 
no museu de Berlim, representando no 
o a Natividade, © a Pretá e um outro 
rco em que se vêem tres scenas da vida 
João. 
gier teve quatro filhos, dos quaes um 
ado Pedro, morreu septuagenario e se 
ser o pae de Rogier vao der Weyden, 
»xecutou para a abbadia de Tongerloo 
"ptyco representando a Morte e a As 
ão da Vargem. 
eyer (Sylvano van de). Estadista e 
tor belga, n. em Louvain em 1803 e 
1 1874. Estudou direito na universidade 
1a terra natal, exerceu algum tempo a 
são de advogado em Bruxellas e foi de- 
womeado conservador da bibliotheca de 
ain. Dedicou-se a trabalhos litterarios 
licou em Louvain em 1825 uma edição 
bras philosophicas de Francisco Hems 
1ys filho do sabio philologo d'este nome. 
a Carta a M. Munch sobre a lingua na- 
| mostrou pelo francez tal predilecção, 
"isso resultou uma polemica com Wil 
Esta questão de lingua foi uma das 
ais contribuiram para azedar os con- 
| que então existiam entre o povo belga 
u governo. Na mesma época M. Van de 
r encarregou-se da redacção do Cor- 
los Payzes-Baixos, orgão principal do 
o popular, e quando M. de Potter foi 
ruido pelo governo sob pretesto de re 
3, Weyer foi um dos seus defensores e 
use pela primeira vez um eminente 
ado. De Potter foi condemnado e Van 


eyer destituido do cargo de bibliothe. 


mas a revolução de Julho em França 
Belgica appareceram logo depois e este 
ado foi eleito membro da commissão 
rurança, encarregado de restabelecer a 
em Bruzxellas depois da partida das 
idades hollandezas e membro do go- 
provisorio formado a 24 de setembro. 
meço de novembro foi incumbido de 
nportante missão em Inglaterra e con 
| que o governo inglez acceitasse a 
ta de reunir em Londres uma confe 
das grandes potencias com o fim de 
idar a nova constituição belga. Assis 
sta conferencia e contribuiu eminen 
te para o bom resultado d'ella. No tem 
regencia de Surlet de Chokier, foi en- 
ado da pasta dos estrangeiros e n'esta 
ade apresentou o principe Leopoldo 
candidato ao throno e conseguiu fazer 
ar esta proposta. Depois de subir ao 
» Leopoldo nomeou o embaixador em 
es, mas em 1845 quando caiu o minis- 
Nothomb Weyer foi encarregado da 
encia do novo gabinete. Não tendo 
ruido como esperava conciliar os ca- 
8 com os protestantes nas medidas 
as ao ensino publico, deixou este car- 
partia para Londres, onde retomou 
18 funcções, que conservou até 1867, 
1: Opusculos philosophicos, historicos, 
08 e literarios escolhidos e dois folhe- 
lativos á questão belga e publicados 
3 pseudonymos de Victor de La Marre 
roubeau Rospoel. 
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Weyerman Jacques Campo). Pintor 
e escriptor hollandez, n. em Breda em 1679 
e m, em 1747. Depois de ter concluido os 
estudos dedicou-se á pintura; foi discipulo 
de F. van Kessel e adquiriu em pouco tem 
po uma certa reputação como pintor de flo- 
res e de fructos. Viveu successivamente em 
Londres, Anvers, Lille e Paris, partiu depois 
para Italia e tomou em Roma o nome de 
Campo, mas continuando a viver desregra 
damente viu-se obrigado a fugir d'esta ci- 
dade para escapar ás perseguições, que lhe 


fasiam por causa do rapto de uma menina. 


Dirigiu-se então á Allemanha e voltou á 
Hollanda, onde em 1739 foi condemnado a 
alguns annos de prisão por ter attacado n'uns 
versos os directores da Companhia das In 
dias. Morreu na prisão, deixando entre outros 
os seguintes escriptos: o Hermés d' Amster- 
dam, quadro poetico e satyrico; Historia do 
passado ou Quadro das falsidades e das cren- 
ças erroneas que se tem introduzido pouco a 
pouco na Egreja; o Subtil hermita espreitan 
do do fundo da sua cella, com o auxilio do 
oculo de grande alcance, os defeitos occultos 
dos homens; Vidas dos pintores hollandezes. 
WWeyersheim. Antiga aldeia de Fran 
ça, no departamento do Baixo Rheno a 16 
kilom. de Strasburgo, cedida á Prussia pelo 
tractado de Francfort e que faz parte desde 
então da Alsacia Lorena. População 2:180 
hab. Fiação de lã, fabrica de louça de barro. 
Weymouth. Povoação e parochia de 
Inglaterra, no condado de Dorset, na foz do 
Way na Mancha, a 12 kilom. sul de Dorches. 
ter. População 12:000 hab. As duas cidades 
de Weymouth e de Melcomb-Regis, separa- 
das por uma ponte que estabelece a commu. 
nicação entre os dois caes do porto de Wey- 
mouth, mas reunidas sob a direcção de uma 
só municipalidade, formam hoje a mesma ci- 
dade com o nome de Weymouth. Principal 
porto do condado de Dorset. Banhos de mar 
frequentados. Quasi todas as importações se 
efectuam em navios inglezes. Weymouth 
divide-se em cidade velha e cidade nova, 
esta é designada pelo nome de Melcomb-Re- 
gis e está ligada à antiga Weymouth por 
uma ponte construida em 1770. No centro da 
grande esplanada da nova cidade eleva-se 
o monumento de Jorge t. Encontra se ali 
um magnifico passeio publico e alguns edifi- 
cios dignos de menção, entre os quaes cita- 
remos: a egreja de Santa Maria, construida 
em 1855, ornada com: um quadro represen- 
tando a Ceia por sir James Thornhill, de- 
putado do tempo de Jorge 11; a egreja de 
S. João construida em 1850, edificio vasto e 
imponente; a casa da camara começada em 
1837, inaugurada por occasião da coroação 
da rainha Victoria, o mercado, varias esco- 
las publicas, um theatro, varios clubs; o 
Royal Lodge, habitação de Jorge iir. 
Weymouth é uma cidade muito antiga, 
mas a sua prosperidade que é devida ao es- 
tabelecimento de banhos do mar, os mais em 
voga de toda a costa, data apenas d'este se- 
culo. No tempo de Eduardo nı, Weymouth 
figura entre as cidades que contribuiram 
com uma certa quantidade de navios para a 
expedição do rei á Gasconha. Mais tarde a 
cidade forneceu, por occasião do cerco de Ca- 
lais, 20 navios e 264 marinheiros. Em 1471 
foi em Weymouth que desembarcou Mar- 
garida d'Anjú, quando ia de França para 
substituir seu marido no throno de Ingla- 
terra. Em 1588 contribuiu com cinco navios 
para os armamentos destinados a fazer fren 
te á Armada Invencivel, e desde então até 
meiado do seculo xvir nenhum facto digno 
de menção se encontra na historia d'esta ci- 
dade. 
Depois de um periodo de certa prosperi- 
dade, Weymouth estava redusida a uma po- 
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bre terra de pescadores, quando em 1763 co- 
meçou a ser moda ir tomar banhos de mar 
n'esse ponto, moda que mais se generalisou 
ainda quando o rei Jorge nı e a rainha 
foram passar algum tempo messa cidade. 
Actualmente é a praia de banhos mais fre- 
quentada pela alta aristocracia ingleza. 

Weyse (Christovão Ernesto Frederico). 
Musico dinamarques, n. em Altona em 1774 
e m. em 1842. Estudou musica com seu avô, 
que era mestre de córos em Altona, passou 
depois a Copenhague, onde recebeu lições de 
Schultz, estreiou-se com uma opera, a Gruta 
de Ludlan, que fundou a sua reputação de 
compositor, e escrevea em 1809 o Narcotico, 
cujo successo valeu ao auctor um logar na 
cupella da côrte. Desde essa epoca residiu 
em Copenhague, onde se occupou do ensino 
particular da musica. Deixou as seguintes 
operas: Florisbella e Uma aventura no jar- 
dim do rei; as aberturas para as tragedias de 
Macbeth e de Faruk; Sonatas para piano, e 
uma collecção intitulada: Cincoenta antigas 
canções dos bardos a solo com acompanha- 
mento de piano. | 

WVezel (João Carlos). Romancista e au- 
ctor dramatico allemão, n. em Sondershau- 
sen em 1747 e m. em 1819. Foi preceptor em 
casa de uma familia da Lusacia, visitou de- 
pois as principaes capitaes da Europa, foi 
nomeado poeta dramatico do imperador José 
11, cuja estima alcançou, e estabeleceu-se mais 
tarde em Leipzig onde se occupou exclusiva- 
mente da litteratura. Em 1786 cahiu n'um 
completo estado de demencia que lhe durou 
até á morte. A sua mania consistia em se jul- 
gar um deus e a pôr nas suas obras a inscri- 
pção Opera Dei Weseli. Além de um Ensaio 
sobre o conhecimento do homem, deixou um 
grande numero de romances, sendo os mais 
notaveis: a Historia da vida de Tobias Knaut 
o sabio e Hermann e Ulrico. Escreveu tam- 
bem diversas comedias e emprehendeu refa- 
zer o Robinson, o que lbe attrabiu uma viva 
questão com Campe. Traduziu do inglez a 
Terceira e ultima viagem de Cook. Um folhe- 
to que Wezel tinha publicado Sobre a lingua, 
a sciencia e O gosto allemão, deu logar a uma 
violenta polemica entre elle e o professor 
“Platner, de Leipzig. 

Wezikon. Villa e parochia da Suissa, 
no cantão de Zurich, no bailiado e a 6 kilom. 
norte de Gruningen. População 3:500 hab. 

Whalley (Pedro). Critico inglez, n. em 
Rugby em 1722 e m. em 1791. Estudou em 
Oxford e ahi foi nomeado em 1743 fellow do 
collegio de S. João, tomou em seguida or- 
dens religiosas e depois de ter desempenhado 
varias funcções do seu ministerio em diver- 
sas parochias, obteve em 1768 a classe de 
grammatica no hospital do Christo em Lon- 
dres, d'onde passou em 1776 a Southwark na 
qualidade de director da escola e de juiz de 
paz d'esta cidade. Deixou: Ensaio sobre o 
methodo de escrever a historia; Investigações 
sobre a erudição de Shakspeare; Defesa da 
evidencia e da authenticidade dos Evangelhos; 
Historia dos hospitaes reaes de Londres. Pu- 
blicou tambem uma edição das Obras de Ben 
Johnson. 

Whampoa ou Houang-foa. Porto 
da China, n'uma ilha do Pehiang, a 3 kilom. 
abaixo de Cantão. A torre ou pagode de 
Whampoa chamada Hai ngeou-tah ou Pi- 
pa tcheú tah, eleva-se no meio da ilha, foi 
construida nos fins do seculo xvi, e tem 9 
andares e 56 metros d'altura. 

A França obteve em 1745, do governo 
chines, o direito de se estabelecer n'esta ilha 
pagando 100 taeis por navio frances. E' ali 
que param os navios europeus que fazem 
commercio com Cantão, A 24 de outabro de 
1844 foi ali assiguado um tratado entre a 
França e a China. 
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vWharncliffe(James Archibaldo Stuart 
Wortley Mackenzie, lord). Estadista inglez, 
n. em 1776 e m. em 1845. Serviu primeiro 
no exercito, fez duas campanhas no Canadá 
e no Cabo da Boa Esperança, deixou o ser- 
viço em 1801 e foi nomeado membro da Ca- 
mara dos Communs onde não se tornou no 
tavel como orador senãv em 1812 por ocea- 
cião do assassinato do ministro Perceval. 
Por morte de seu pae entrou na Camara dos 
lords e em Jt31 foi um dos mais encarni- 

udos adversarios do bill da reforma. 

E:n 1834 fez parte como lord do sello pri- 
vado, do gabinete tory formudo por Roberto 
Peel e que cahiu em abril de 1835. Quando 
cs conservadores voltaram ao poder em 1841, 
Wibarncliffe foi nomeado presidente do con 
gelho e durante as sessões de 1842, 1843 e 
1844 foi o orador do gabinete, porque n'esta 
época o duque de Wellington e lord Aber- 
deen apenas tomaram uma pequena parte 
nos debates. Deve se u ette estadista uma 
edição das Cartas de lady Wortley Monta- 


e. 

vVharton (Thomaz). Anatomista inglez, 
n. no ducado de York em 1610 em, em Lun- 
dres em 1673. Estudou medicina em Cam. 
bridge e em Uxford, recebeu em 16470 grau 
de doutor, e dirigiu-se a Londres onde fo: 
admittido em 1650 no collegio de medicina. 
Exerceu com feliz exito a pratica da sua arte, 
foi professor do collegio de Gresham e adqui- 
riu uma grande celebridade com a publica. 
ção do seu tratado das glandulas, no qual se 
encontra consignada a sua descoberta dos 
canaes salivares das glandulas gnbmaxilla 
res. Este tratado intitula se Adenographia 
eive glandularium totius corporis descriptio. 

Wharton (Jorge). Astronomo inglez, n. 
em Kirby Kendsl no Westmoreland, em 1617 
e m. em 1681. Estudou na universidade de 
Oxford, onde se dedicou principalmente À 
mathematica e á astronomia e esteve afias- 
tado da vida publica até que rebentou a re 
volução de Inglaterra. Por esta occasião le- 
vantou á sua custa um regimento de cavalla- 
ria com o qual ge reuniu ao exercito real e 
distinguiu se em diversos combates princi- 
palmente em Stow on the-Would onde foi 
ferido. Depois da queda definitiva da causa 
real dirigin se a Londres e como tinha ea 
crificado toda a sua fortuna por esta causa 
viu se obrigado, para viver, a compor alma- 
nachs, mas tendo tido a imprudencia de 
p'elles publicar allegorias esatyricas e pro 
phecias relativas ás questões do tempo, at- 
trabiu a colera do Protector e foi preso no 
castello de Windsor. Encontrou ali egual 
mente preso o celebre William Lilly cuja 
evasão facilitou, e tendo conseguido fugir 
tambem, conservou uma prudente reserva no 
seu procedimento e nada mais escreveu até 
å restauração, que o elevou a baronete e a 
pagador da artilheria. Deixou diversos es- 
criptos, que foram reunidos e publicados por 
Godbury. 

tVharton (Thomaz, marquez dc). Esta- 
dista inglez, n. pelos annos de 1640 e m. em 
1715. Foi membro da Camara alta no tempo 
de Carlos 11 e de Jayme 11, militou sempre 
nas fileiras da opposição e traçou a minuta 
do famr-so convite feito a Guilherme d'Oran- 
ge que, lcgo que subiu ao throno o nomeou 
contador ào palacio, jurado do conselho pri- 
vado e lord logar tenente do condado de 
Oxford. No começo do reinado da rainha 
Anos, Wharton foi despojado da maior parte 
dae suas dignidades, retomou na Camara dos 
lords o systema de opposição á córte, foi no- 
mendo vice-rei de Irlanda, cargo que desem- 
penbou durante dois annos, no tempo de 
Jorge 1 recebeu a nomeação de lord do sello 
privado e o titulo de marquez de Wharton e 
de Malmesbury. Ha fundamentos para sup- 
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por que Wharton é o auctor da famosa bal- 
lata de Lilliburlero escripta contra o conde 
de Tyrconnel, que tinha sido elevado a lord 
Va de Irlanda por Jayme u em 
1686. 

Wharton (Philippe, duque de). Poli- 
tico ivglez, filho do antecedente, n. em 1698 
e m. em 1731. Recebeu uma esmerada educa- 
ção, casou secretamente aos dezeseis annos e 
dirigiu-se depois, por ordem de seu pae, a 
Gevebra para ali estudar o calvinismo Ten- 
do contrahido grandes dividas, deixou esta 
cidade e partiu para Avinhão, onde ofereceu 
os seus serviços ao pretendente. Passou de- 
pois a Parie, visitou a viuva de Jayme 11 da 
qual obteve um grande emprestimo e ahi 
continuou a sua vida desregrada. Quando 
voltou a Inglaterra em 1717 tomou assento 
Da Camara dos pares, mostrou-se zeloso par. 
ridario da nova dynaetia, tomou parte nos 
debates da Camara e recebeu o titulo de du- 
que. Pouco depois passou á opposição, em 
1123 tendo devorado a grande fortuna de 
seu pae viu-se reduzido a viver de uma pe- 
quena pensão e fundou então o Verdadeiro 
bretão, jornal que fez viva opposição ao go- 
verno até feverciro de 1724 Por esta época 
deixou a Inglaterra, dirigiu se a Vienna, de- 
pois a Madrid, onde se declarou a favor do 
preteudente, tomou o titulo de dugue de Nor 
thumberland, que esse principe lhe havia 
concedido e partiu para Roma, mas não ten- 
do sido recebido como esprrava voltou a 


Hespanha, tomou parte nas fileiras hespa- 


nholas, no ataque de Gibraltar e recebeu o 
posto de coronel. Tendo sido accusado em 
Inglaterra de haver combatido contra o seu 
paiz, foi destituido de todas ne suas digni- 
dades. Algum tempo depois Wharton tornou 
a Frunça, onde levou uma vida de aventu- 
reiro praticando os mais vergonhosos actos 
e p.r ultimo dirigiu-se novamente a Hespa- 
nba, onde voltou 8o seu regimento, mas foi 
atacado de paralyria em 1731 e morreu n'um 
convento. Os discursos que pronunciou na 
Camara dos lords foram reunidos e publica- 
dos em Londres com uma noticia biogra- 
phica. 

Wharton (Henrique). Theologo inglez, 
n. em Worstead, no condado de Norfolk, em 
1664 e m. em 1695. Estudou na universidade 
de Cambridge e em 1680 foi nomeado secre. 
tario do doutor Willian Cave, a quem aju. 
dou na composição da sua Scriptorum eccle 
eiasticorum historia litteraria; parece que 8 
sua collaboração n'esta obra foi muito con- 
sideravel porque elle pretendia ser designado 
como um dos authores, pretinção que deu 
em resultado uma viva polemica com Cave. 
Pelos annos de 1688 fci nomeado capellão 
do arcebispo Sancroft, é no anno seguinte 
reitor de Chartbam, no condado de Kent. 

Morreu victima do trabalho, na flor da 
edade, deixando grande numero de obras 
importantes; as principaea são: Tratado so 
bre o celibato do clero, no qual a sua origem 
e os seus progressos são considerados sob o 
ponto de vista historico; Anglia sacra, collec- 
ção que contem a historia dos arcebispos e 
dos bispos inglezes desde a introducção do 
christisnismo até ao anno de 1540; Defesa 
dus pluralidades; Bedae venerabilis opera 
quaedam thevlogica; Specimen de alguns er 
ros e omissões na historia da Reforma da 
Egreja de Inglaterra de G. Burnett; Iisto- 
ria dos tumultos e do processo do arcebispo 
Laud. 

Depois da sua morte foi publicada uma 
collecção dos szus sermô-s em dois volumes, 


Whately (Thomaz). Cirurgião ingles, ! 


m. em 1821. Adquiriu grande repntação no 
tratamento das doenças da bexiga e da ure- 
tra, foi membro do collegio real dos cirur- 
gives de Londres e deixou varias obras, en- 
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tre ag qnaes mencionaremos: Obserrc.'» 
praticas sobre a cura das feridas e we, 
nas pernas, sem descanso, com exemplos; X- 
thodo aperfeiçoado para tratar do aper's x 
uretra, etc. 

Whately (Ricardo). Economista ett = | 
logo inglez, nu. em Lordres em 1787 e z.%: 
1865. Depois de ter estudado na unives 
dade de Oxford, foi successivamente p:::-: 
sor no collegio de Oriel, reitor d'Halesu ~: 
principal do collegio de Saint Atbaos E. 

e professor de economia politica em Oz: 
em 1830. No anno seguinte foi nomes", w 
cebispo de Dublin e bispo de Glendal,o: à 4 
carreira litteraria de Wbately começ. e 
1821. Sendo já conhecido pela sua opp:* ;i | 
ås doutrinas do doutor Pusey e do 1..:: 
Newman, por essa época publicou Tra | 
mões sobre os deveres de um christão em su | 
do governo e das leis estabelecidas, e pr: | 
depois um tratado avongyroo intitulsdo: L. 
vidas historicas sobre Napoleão Bowsp:r' ; 
Publicou mais tarde Elementos de l zw. 
Elementos de rhetorica. O primeiro c'e- 
tratados, que deu na Inglaterra um cr: : 
impulso aos estudos philosopbicos, est-ve:. | 
muito tempo a par das mais imperi: 
obras publicadas sobre esta sciencia. 4.:, 
d'estes escriptos, deixou: Ensaiss ss. 
digicullades que se encontram noe ewr ~; 
de S. Paulo e de outras partes do Ncr: I. 
tamento; Lições preparatorias ao es's:. 'i 
economia politica; Ensaio sobre os erra 
turgicos a proposito do Novo Testar. 
Collecção de sermões; a Luz sobre a gwo 
irlandeza apresentada á Camara dis ::- 
Replica á mensagem do clero sobre a eis. 
ção nacional na Irlanda; Introdução :- 
nomia politicas Lições sobre as epas’: 
S. Paulo; Tratado dos synonymas ing: 
Ensaio de Bacon com um commentari. s ~ 
estimado; Da philosophia moral de F.... 
Lições faceis sobre as moedas, ete. No Fr + 
mento, Whately combateu generosaceu s 
favor da admissão dos israelitas na Us 
alta e provocou medidas a favor due je ii 
çados irlandezes, 

Whentley (Francisco). Pintor ic: - 
n. em Loudr:s em i747 e m. em 1&8 .-. 
filho de um alfaiate que lhe mandou e. 
pintura por vêr as dispceições qr o:: 
tinha para esta arte. Francisco Wo- 
fez rapidos progressos e ganboa o pra 
ds Sociedade das artes. 

Tendo sido condemnado á prisão ps:: 
pto de uma menina, deixou Londres lx. 
cumpriu a pena e dirigiu se a Dublis > 
foi em 1791 eleito membro da Acadeu.isr» 
Wibsatley pintou um grande numero +- 
tratos e de paysagens, genero em q; ~ 
cipalmente se distinguiu. Entre as obras -= 
importantes d'este habil artista citam s : 
grande tecto no castello Brockett es}: 
de uma sessão dv Parlamento irg'es. 

Wheaton (Heorique). Diplomata? 
risconsulto americano, n. na Prosci- 
no Estado de Rhode Island, em 17% +: 
em 1848. Estudou direito na escola ca tr: 
natal, percorreu durante doia annusa Fra: 
Hollanda e Inglaterra para ahi se las.: 
risar com o direito romano. frances e 3. i 
e para ali estudar as differenças d'es" + 
timo com o direito americano. Qa3s15 F- 
tou à sua patria exerceu a prof-são | + 
vogado, primeiro em Rhode Island 3 
a 1812 e depois em New York onde f: 

o Advogado nacional, folha que adyir ` 
pidamente uma grande influencia. Ep 
fui nomeado juiz advogado do exercito? 
depois membro do tribnnal da marc! 
publicou uma Colecção de leis sobreco; =- + 
e presas maritimas. Exerceu depoi: » - 
de relator do tribunal supremo dos Essie 
Unidos em Washington e pablicou e = 


a = 
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umes uma collecção das decisões d'este 
wnal. 
?ublicou tambem em 1821 um exame das 
'iades do mesmo tribunal desde 1789; em 
3 foi eleito membro da assembléa geral 
estado de New York e dois annos depois 
mbro da commissão dos trez, encarregada 
rever a constituição. Tomou purte na 
boração de um novo codigo de direito 
vado para o Estado de New York, em 
'4 fundou o Alhencum, instituto litterario 
lico e em 1826 publicou uma Vida de 
liam Pinckney. i 
jo anno seguinte foi enviado a Copenha- 
| para ali reclamar do governo dinamar- 
z uma indemnisação para os navios amre- 
inos de que os dinamarquezes se baviam 
derado durante a ultima guerra entre os 
ados Unidos e a Inglaterra, mas só de- 
s de alguns annos é que conseguiu al- 
car o fim da sua missão. Durante a eua 
sda em Copenhague, que se prolongou até 
3, dedicou-se ao estudo da lingua, da his- 
a e da archeologia scandinavas, e escre- 
| à sua Historia dos homens do norte ou 
dinamarquezes e normandos. que corrigiu 
ugmentou consideravelmente na traduc- 
franceza do P. Guillot. A esta primeira 
a succedeu uma Historia da Scandinavia 
arios outros trabalhos sobre a historia e 
ireito scandinavos. 
)»pois de differentes viagens a França, 
laterra e Allemanha, Wheaton voltou em 
3 aos Estados-Unidos, onde publicou uma 
a intitulada a Historia e os progressos da 
slação e da jurisprudencia na Europa 
le a revolução americana. Partiu nova- 
te para a Europa em 1355 e foi nomeado 
izador extraordinario junto da córte de 
lin, sendo encarregado de importantes 
ociações com o Zollverein. 
in 1857 foi elevado a ministro plenipo 
ciario, junto da mesma côrte, e em 1841 
tiu para a America, onde foi nomeado 
fessor de direito da universidade de Har- 
d, mas falleceu autes de ter tomado pos- 
“este cargo. Às principaes obras de W aea- 
são: Elementus de direito internacional, 
| foram traduzidos em francez, e a sua 
toria do progresso do direito das gentes 
Europa desde a paz de Westphalia até ao 
Jresso de Vienna, ete., que havia escripto 
francez para concorrer ao premio pro- 
to pela Academia das sciencias moraes e 
ticas de Paris. Publicou-a depois nova- 
te em inglez com o titulo de: Historia 
lireito das gentes nu Europa e na Ane- 
, desde o8 tempos muis remotos até ao 
ado de Westphalia. Estas duas obras 
iveram um successo universal em todos 
circulos diplomaticos e politicos e foram 
luzidas em todas as linguas da Europa. 
Elementos de direito internacional foram 
bem traduzidos em japonez e depois em 
nez por Martin e publicados em Pekin 
18605. Lawrence escreveu pars estes dois 
ados um Commentario extenso ao qual 
tou uma biograpbia do auctor. 
VWheatatone (Carlos). Celebre pbyei- 
ingles, n. em Glocester no anno de 1802 e 
em Paris a 19 de outubro de 1875, Seudo 
uma familia pobre, foi collocado como 
reiro em casa de um vendedor de instru- 
tos musicos, e lembrando-se de fazer uma 
a mechanica, foi assim levado a fazer di 
as investigações de acustica. Às curio- 
experiencias relativas ao som, por elle 
licadas em 1823, começaram a tornal o 
hecido e estimado dos physicos e foram 
roduzidas nos Annaes de chimica. Occu- 
-Be em seguida da resonancia das colum- 
de ar, da transmissão dos sous nos con- 
tores solidos lineares (1831), inventou o 
phone, leu em 1833 va sociedade real 
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uma curiosa memoria áeerca das figuras 
obtidas, quando se deita areia sobre superf- 
cies vibrantes, tentou imitar mecanicamen- 
te a voz humana e construiu uma machina 
fallante, que imitava adiniravelmente alguns 
sons articulados. Em 1834 foi nomeado pro- 
fessor no King's College de Londres, mas 
absorvido por continuas investigações expe- 
rimentaes largou a cadeira d'ahi a poucos 
aunos. 

Foi em 1834 que elle publicou as expe- 
riencias por mcio das quaes tinha conse- 
guido provar que a velocidade da electrici- 
dade é comparavel á da luz e depois preci- 
sando mais os elementos numericos d'esta 
espantosa velocidade, de que se occupou in 
cessantemente, indicou para a velocidade da 
electricidade o numero enorme de 333:800 
kilom. 

Em 1837 publicou no Quarterly Journal 
of Science novas experiencias a respeito do 
som e descripção de um apparelbo engenho- 
so, o kaleidoscopo phisico, que vem a ser o 
pouto de partida da acustica optica. No anno 
seguinte comunicou á sociedade real de 
Londres uma memoria ácerca de uma das 
suas mais notaveis descobertas, os phenome- 
nos da visão binocular e o stereoscopo. 

Às suas experiencias sobre a velocidade 
da electricidade tinham levado Wheatstone 
a procurar o meio de se servir d'ella para 
communicações distantes e no 1.º de feve- 
reiro de 1538 tirou em Londres privilegio 
para a sua descoberta do telegraphoelectri- 
co de mostrador, e depois aperfeiçoou o seu 
apparelbo, que foi o primeiro a funccionar 
n'um caminho de ferro em França, no de Pa- 
ris a Salut Germain, depois de ter sido ado- 
ptado em todas as linhas existentes na In- 
glaterra. 

Em 1840 applicou o principio do seu tele- 
grapho á leitura simultanea em muitos lo- 
gares, da bora dada por um unico relogio 
regulador e d'ahi por diante o illustre sabio 
dedicou-se quasi exclusivamente a melhorar 
a telegraphia e os seus inventos. À sua 
creação cos relais foi qnasi uma nova inven- 
ção dos telegrapbos, e depois o nosso biogra- 
plado inventou successivamente o apparelho 
de resistencia chamado ponte de Wheatstone, 
para verificar a cansa do desarranjo nas li- 
nhas, o cryptographo indecifravel que per- 
mittiu tornar os despachos secrctos, o tele- 
grapho escrevente, etc. 

Das suas outras invenções citaremos: o 
preudoscopo, o photometro, que foi adoptado 
em todas us fabricas de gaz para comparar 
o poder illuminante dos ditierentes bicos; o 
rheostato que permitte mudar de repente o 
poder multiplicador de um galvanómetro e o 
apparelho do espelho gyraote, que posterior 
mente serviu de modelo a Foncault nas suas 
experiencias da velocidade da luz e que 
W'beatstone construira para obter a da pro- 
pagação de uma corrente electrica. 

Em 1875 foi a Paris apresentar á acade- 
mia das sciencias um instrumento registra- 
dor para os cabos submarinos, e sendo acco- 
mettido de uma bronchite, morreu dentro em 

oucos dias. Deixou ao King's College de 
Eor a sua bibliotbeca e instrumentos, as- 
sim como uma somma de perto de 2:500 3000 
réis e ditlerentes legados a outros estabele- 
cimentos scientificos. 

Wheeler ou Wheler (Sir Jorge). 
Viajante inglez, n. em Breda em 1650 e m. 
em 1124. Era ainda estudante da universi. 
dade de Oxford, quando partiu em 1672 pa- 
ra o continente. Depois de ter emprezado 
dois annos em visitar a França e a Italia, 
dirigiu se à Grecia e á Asia Menor, onde 
passou oito annos a copiar inscripções, reu- 
nir plantas e desenhar os monumentos e as 
moedas da antiguidade. Quando em 1681 vol- 
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tou á patria, abraçou o estado ecclesiastico, 
foi cura de [loughton, e deixou entre outros 
os eeguintes escriptos: Viagem á Grecia, que 
está traduzida em fraucez; Descripção das 
egrejas e dos logares dus assembléas dos pri- 
meiros christãos nas Egrejas de Tyro, de Je. 
rusalem e de Constantinopla; o Mosteiro pro» 
lestante ou a Economia christã. 

Wheeler (Hugh Massy). General in- 
glez ao serviço da Companhia das Indias, m. 
em 1857. Era um dos veteranos mais estima- 
dos do exercito anglo-indiano, onde contava 
cincoenta e quatro annos de gloriosos servi- 
ços. Militou já ás ordens de lord Lake, to- 
mou parte nas guerras do Afghanistan, nas 
duas campanhas contra os sikhs ete., e sendo 
commandante da estação de Cawnpore na 
epoca da insurreição doa cipayos de Meerut 
a 3 de maio de 1557, defendeu- se heroica- 
mente, até que foi obrigado pela pouca for- 
ça de que dispunha, a aceitar a capitulação 
que Namsaib lhe otlereceu. Os sitiados pas- 
saran entio para uns barcos, mas logo que 
estes largaram da praia, os inimigos abri- 
ram o fogo e uma das primeiras victimas foi 
o valente general, 

Wheeciing. Povoação dos Estados-Uni- 
dos da America, no estado da Virginia, a 92 
kilom. sudoeste de Pittsburgo, na margem do 
Obio e na sua contluencia com o pequeno rio 
de Wheeling Creek. 

População 8:900 bab. Porto de commercio 
muito activo. Listaleiros. 

Winetstone (Jorge). Escriptor inglez 
da ultima metade do seculo xvr. Depois de 
ter dissipado o seu patrimonio, foi militar em 
Flandres, tratou de enriquecer por meio da 
agricultura, fez parte de uma expedição á 
Terra Nova, e não tendo tirado proveito al- 
guin d'estas tentativas, voltou a Inglaterra e 
dedicou-se à litteratura. Deixou: Excellente 
e jumosa comedia de Promos e Cassandra, 
uma das primeiras peças que se publicou em 
Inglaterra; o Espetho dos magistrados, con- 
tendo as ordenanças do imperador Alexandre 
cognominado o Severo; o Espelho inglez; o Es- 
piho da verdadeira honra e da nobreza chris- 
tå, biogrnphia do conde de Bedford; Sir Phi- 
lippe Sydney, sua vida, sua morte e suas vir- 
tudes, Aureliano ou a Pruinha dos divertimen- 
tos do Natal. 

WWhewvrelt (Guilherme). Sabio e philo- 
sopho inglez, n. em Lancaster pelos annos de 
11950 e m. em Cambridge a 5 de março de ' 
1366. Foi educado na escola livre de gram- 
matica de Lancaster, e depois no collegio da 
Trindade de Cambridge, do qual foi succes- 
sivamente membro, tutor, protessor e mestre, 
passando assim pelos dilierentes graus uni- 
versiturios d inglaterra. Em 1828 toi nomea- 
do professor de mineralogia, logar que con. 
servou durante quatro 40008, e em 1838 pro- 
fessor de philosophia moral. 

Em 1841 foi elevado a mastership, appli- 
cando-se n'essa posição muito activamente 8 
introduzir no ensino as sciencias naturaes é 
moraes, e à alurgar d'este modo as bases da 
educaçio. A elle se deve o renascimento da 
philosophia em Cambridge. Tornando-se co- 
nhecido desde muito novo pelos seus coube- 
cimentos scientiticos, foi nomeado presidente 
da associação britanuica em 1841, e escreveu 
diversos trabalhos a respeito das marés e das 
theorias do calor, do magnetismo e da ele- 
ctricidade, Em 1855 deixou o logar de pro- 
fessor e passou a vice chaunceller da univer- 
sidade. 

Whevwel era um homem dotado de grandes 
faculdades physicas e intellectuaes e de vas- 
tos conhecimentos, e de um caracter generoso 
e incapaz de inveja e de hypocrisia. O seu 
principal defeito era uina certa rudeza na 
forma e uma tal ou qual arrogancia nas dis- 
cussões, mas essa aspereza toi diminaindo 
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com a edade e nunca produziu quebra na es- 
tima, respeito e affeição que lhe tinbam, con- 
siderando-o todos o representante e o cam- 
peão intelligente da universidade. Alguns an- 
nos antes da sua morte mandou construir pa- 
ra offerecer ao seu collegio um palacio des- 
tinado á residencia de estudantes sem grau. 

Das obras de Whewel citaremos como mais 
importantes: Historia das sciencias inducti- 
vas, Philosophia das sciencias inductivas, 
Philosophia da descoberta, Discurso ácerca 
da moralidade systematica, Ensaio da plura- 
lidade dos mundos. Em philosophia Whewel 
sustentava com vigor as idéas e theorias 
aprioristas contra as doutrinas sensacionis- 
tas e foi o mais poderoso adversario do sys- 
tema que hoje domina em Inglaterra sob a 
influencia de Stuart Mill. 

Os dois pensadores tinham um pelo outro 
grande estima e veneração, e Mill no prefa- 
cio da sua Logica declara francamente: «que 
sem o auxilio dos factos e das idéas expos- 
tas na Historia das sciencias inductivas, a 
porção correspondente do seu livro preva- 
velmente não teria sido escripta. 

Whichcote (Benjamin). Theologo an- 
glicavo, n. em 1610 e m. em 1683. Estudou 
em Cambridge no collegio Manoel, do qual 
foi eleito fellow em 1633, tomou ordens em 
1636 e n'esse mesmo anno foi escolhido para 
um dos logares de prégador da universidade 
e encarregado de reger um curso na egreja 
da Trindade. 

Em 1644 substituiu o doutor Collins no 
cargo de preboste do collegio do rei, e con- 
servou-o uté á restauração, foi posteriormen- 
te vigario de 8. Lourenço no bairro dos ju. 
deus em Londres. 

Whichcote é considerado um dos chefes 
senão o fundador da escola ingleza latitndi- 
naria de theologia, mas as suas obras só fo- 
ram publicadas depois de sua morte, as 
Observações e apopthegma em 1688 e os Ser- 
mões de 1698 a 1703. | 

Whigs. Os whigs e os tories são ha mui- 
to tempo os dois grandes partidos politicos 
de Inglaterra e que successivamente têem 
governado o paiz. Os primeiros têem sempre 
tido em mira levar a realeza por meio de me- 
lhoramentos introduzidos na constituição a 
desenvolver as liberdades internas e à gran- 
deza nacional. 

Os nomes de whigs e de tories começaram 
a ser usados em 1678, em seguida á desco- 
berta da conspiração de Tito Oates, e desde 
então os primeiros começaram a fazer oppo- 
sição não á realeza, mas ao systema oppres 
sivo que levava a Inglaterra a uma ruina 
certa com o augmento dos impostos e com 08 
continuados abusos do poder. 

Whishaw (João). Escriptor inglez, n. 
em Chester em 1764 e m. em 1841. Estudou 
direito em Cambridge e tornou-se distincto 
na advocacia, mas o mau estado da sua 
saude obrigou-o a abandonar esta profissão. 
Dedicou-se depois exclusivamente á littera- 
tura, tomou a direcção do Instiluto africano 
e em 1815 fai eleito membro da Sociedade 
real. Deixou apenas uma obra o Jornal de 
uma missão feita no interior da Africa em 
1805 Mungo- Park. 

Whiston (Guilherme). Mathematico e 
theologo inglez, n. em Norton no condado 
de Leicester em 1667 e m. em 1752. Termi. 
mou os estudos na universidade de Cam. 
bridge, foi capellão do bispo de Norwich, 
reitor no condado de Suffolk e tornou se co- 
nhecido por uma Nova theoria da terra, que 
suggeria a Newton a idéa de o tomar para 
substituto na universidade; succedeu depois 
a Newton, occupou-se com zelo das suas 
funcções de professor e em 1703 publicou 
uma nova edição de Euclides acompanhada 
de notas estimadas. Em 1707 publicou a Ari- 
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thmetica universal de Newton, e no mesmo 
anno as suas Pralectiones astronomiae. Pou- 
co depois envolveu-se em questões religiosas, 
attrahbiu grande numero de inimigos com a 
publicação de escriptos heterodoxos scbre o 
arianismo, gobre o dogma da trindade, sobre 
os irmãos e irmãs de Jesus Christo etc., e 
acabou por ser expulso da universidade. Ena- 
trou então n'um completo mysticismo, cer. 
cou-se de doze discipulos ccm o fim de res- 
tabelecer a primitiva Egreja e intitulou-se 
propheta, continuando porém até 1747 a fa- 
zer parte da Egreja anglicana. Nºesta época 
fez profissão de fé n'uma congregação de 
anabaptistas e empregou os maiores esfor 
ços para ser admittido na Sociedade real de 
Londres, mas Newton, que era o presidente, 
não lh'o permittiu. No meio das extravagan- 
cias que assignalaram a sua carreira deve 
reconhecer se em Guilherme Whiston uma 
verdadeira boa fé, uma probidade inabalavel 
e um raro desinteresse. Entre as suas prin- 
cipaes obras citaremos: Exposição da chro 
nologia do Antigo Testamento e da harmonia 
dos quatro evangelistas; Ensaio sobre a Re- 
velação de S. João; o Christianismo primi 
tivo restabelecido; Memorias sobre a vida do 
doutor Samuel Clarke, e as suas proprias Me 
morias. 

Whitaker (João). Escriptor inglez, n. 
em Manchester em 1735 e m. em 1808. Es. 
tudou na universidade de Oxford e ahi foi 
sggregado do collegio de Christo; dedicou se 
com ardor go estudo da historia e relacio- 
nou se com os principaes escriptores de In. 
glaterra taes como Johnson, Gibbon, ete. De 
1773 a 1715 foi prégzador da capella Ber- 
keley em Londres, e em 1778 recebeu a no- 
meação de cura de Ruan-Lanyhors cargo 
que conservou até à morte. Além da Histo- 
ria de Manchester, que é a sua obra mais 
estimada, deixou: Historia verdadeira dos 
hubitantes da Grã-Bretanha, obra composta 
em parte com o fim de refutar as theorias 
apresentadas por Macpherson na sua Intro- 
dução á historia da Grã Bretanha; Sermões; 
Defesa de Maria, rainha da Escocia, curiosa 
apologia de Maria Stuart; Origem do aria- 
nismo; Itinerario de Annibal atravez dos Al 
pes, com um exame critico impresso em 1825; 
a Verdadeira origem do governo; Supplemento 
ás Antiguidades de Cornouailles de Polwhele; 
a Antiga cathedral de Cornouailles; Vida de 
S. Neot, diversos artigos publicados em va- 
rias publicações periodicas, English Review, 
British Critic e poesias que foram reunidas 
em 2 volumes. 

Whitaker (Thomaz Dunham). Theo- 
logo e archeologo inglez, n. em Rainham, no 
condado de Norfolk em 1157 e m. em 1821. 
Estudou direito, tomou depois ordens reli 
giosas e foi successivamente reitor de Whal 
ley e de Blackburo. Além de um grande nu- 
mero de sermões publicou: Historia da pa- 
rochia de Whalley, etc; De motu per Britan 
niam civico annis 1745-1746; Vida e corres- 
pondencia original de sir Jorge Radcliffe, Loit- 
dis e Almete, ou Ensaio para explicar quaes 
são os dastrictos designados com estes nomes 
por Bèda, etc; Historia do Yorkshire, publi 
cada depois da morte do author. ` 

Whitaker (João Guilherme). Theologo 
inglez, n. em Manchester em 1790 e m. em 
1854. Foi successivamente fellow do collegio 
de 8. João, em Cambridge, vigario de Bila. 
ckburg e conego honorario de Manchester. 
Deixou Investigações historicas e criticas so 
bre a interpretação das Sagradas Escriptu 
ras, acompanhadas de notas sobre a nova 
versão de M. Bellamy; a Eyreja catholica, 
collecção de sermões; Cartas dirigidas ao re 
verendo Nicolau Wiseman; Tratado da Egreja 
de Christo; Das antigas etymologias, em par- 
ticular das etymologias celtas, etc. 
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Whitbread (Samuel). Politico ing! 
n. em Londres em 1758 e suicidou-se a é, 
julho de 1815. Entrou em 179 para sí, 
mara dos communs, foi um dos adversari: 
mais temiveis de Pitt, luctou com enez, 
para impedir a guerra contra & rerobia 
franceza, tomou uma parte activa na ab;;. 
ção do trafico dos negros, tornou-se chefe; 
opposição depois da morte de Fox, comb; 
em vão contra as pretenções dos all:j; 
contra a França e degolou se desesper: 
quando viu o triumpho da colligação. 

WVhitbaran. Villa de Inglaterra nt. 
dado de Durham, a 5 kilom. norte de Ns. 
derland, na costa do mar do Norte. Posi; 
ção 1:200 hab. Banhos do mar muito 'p. 
quentados. Pedreiras consideraveis, 

WVhitby. Cidade de Inglaterra noc:; 
dado e a 67 kilom. nordeste de York n 
costa do mar do Norte, onde tem vm tz 
porto de commercio, na foz do Esk. Popu 
ção 12:000 hab. Estaleiros. Fabricas de rr. 
nos. Exportação de alun e consideravel iz- | 
portação de carvão. 

Whitby divide se em cidade antiga e nu 
cidade. A velha Whitby (old Whitty) eis. 


tuada a leste e qnasi de todo abandona 


apenas ofivrece de interessante as pitis- 
cas ruinas da sua antiga abhadia, | 

A nova Whitby (New Whitby) eleva xvi 
oeste e apresenta um molbe oecidental à. 
entra 340 metros pelo mar e tem am phx 
na sua extremidade. Banhos do mar mi’: 
frequentados. Whitby deve à sua orgias 
uma antiga abbadia fundada no secsis:: 
por Oswy rei de Northumberland; destrui 
pela primeira vez pelos dinamarquezes, ci 
abbadia foi restabelecida por occasias ss 
conquista dos normandos, pouco depois i:: 
mou-se n'aquelle sítio uma vilia e em 1: 
existiam já ali perto de 80 casas. Um rs. 
de industria, em 1615, deu lhe rapido e in: 
perado desenvolvimento; foram as fabris 
dealumen que ali se estabeleceram e gueiz 
ram prosperar essa pequena terra. Entr: :s 
edificios que possue mencionaremos 4 us 
da camara, uma bibliotheca, um iu: : 
uma egreja situada no cume de um m-s. 

WVhitby (Daniel). Theologo ingl, 
em Rusbden no condado de Northassy':: 
em 1638 e m. em 1726. Estudou no colz: 
da Trindade em Oxford, foi capellão do t::;: 
de Salisbury, Selbward, que o nomes à 
nego da sua cathedral e em 1672 reitor à; 
egreja de Santo Edmundo em Salisbury, fix: 
ções que desempenhou durante mais de cis 
coenta annos. 

Deixou um grande numero de escriptss,:! 
primeiros dos quaes são dirigidos entri: 
papado e os outros têem por objecto a 12» 
logia dos dissenters e diferentes questie: :? 
theologia, de moral, e alguns politicoe. Cii: 
remos, entre outros: as Leis ecclesiastica! 
civis feitas pelos papas, imperadores ele., ia 
tra os heregca; o Reconciliador protestis’. 
obra na qual o auctor reclamava ajodu::: 
cia da Egreja anglicana para com os tis: 
dentes, e que foi objecto dos mais viclcz's 
ataques, a ponto de ser queimada put!:s 
mente por ordem da universidade ds Ox". 
sendo Whitby obrigado a assignar vmi re 
tractação do seu livro; Ethices compens'+:: 
Tratado para a refutação do serviço tm 
na Egreja de Roma; a Fall bilidade da Ez": 
ja romana demonstrada; Tratado contra. 
culto das imagens; Demonstração dr em: 
da Egreja de Roma é dos concilios; Tra 
das tradições; Considerações sobre o jurar: 
to de fidelidade que se deve prestar ao rei" 
lherme e á rainha Maria; Relação hnr i 
de certas coisas que se referem á natura é 
governo, obra escripta como a anteceden!: > 
defeza da revolução de 1689; Tractars 
vera Christi deitate; Paraphrase é cons 
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mo do Novo Testamento, que é de todas as 
pras de Whitby a mais importante, Tra- 
atus de imputatione divina peccati Adami 
asteri ejus; Tratado contra a doutrina do 
cado original; Verdadeira relação e refu- 
ção da doutrina dos sabellianos; Disquisi- 
ones modestce in bulli defensionem fidet Ni- 
ne; é os Ultimos pensamentos do doutor 
"hitby, collecção posthuma, em que se en- 
mtram as correcções feitas por Whitby a 
tas passagens do seu Commentario do No- 
» Testamento. 

Whischurch. Povoação de Ivgiater. 
| no condado e a 35 kilom. de Sbrewsbury; 
00 hab. Producção de linho. Cordoarias. 
oa cgreja moderna, construida no alto de 
ma collina. 

White. Rio dos Estados-Unidos, nasce 
» estado do Mississipi, nas montanhas de 
zark, corre a nordeste no estado de Mis- 
wuri e depois de um vasto circuito de 120 
lom. dirige-se a sueste pelo estado de Ar 
ansas, onde recebe o rio Negro, passa em 
isabeth, corre ao sul e desagua no Missou- 

pouco acima da conflnencia do Arkansas, 
pois de um curso de 875 kilom. sendo na- 
'gavel sempre para os barcos de vapor até 
confluencia do Negro. 

White. Rio dos Estados-Unidos, no es 
do da Indiana, é formado a suduveste do Ar- 
usas, pela reunião de duas ribeiras, banha 
id'anopolis, passa em Bloomfield e desagua 
o Wabash depois de um curso de 425 ki. 
m. 

White (Sir Thomaz). Fundador do col- 
gio de S. João em Oxford, n. em Reading 
m 1492 e m. em 1566. Era tilho de um mer- 
ador de pannos, que o collocou n'uma casa 
e commercio, e lhe deixou por sua morte 
ma grande fortuna. Em 1553 foi nomeado 
rd-maire de Londres; a rainha Maria re- 
ompensou & firmeza do seu procedimento 
or oceasião da revolta de Thomaz Wyatt, 
ando lhe o titulo de conselheiro. White em- 
regou uma parte da sua fortuna em fundar 
m Orford o collegio de 8. João, para o qual 
bteve o privilegio de ensinar a theologia, o 
ireito canonico 8 a jurisprudencia. 

White (João). Prelado inglez, n. em 1511 

m. em 1560. Era professor do collegio de 
Vestminster quando foi preso em 1550 como 
dversario da nova religião estabelecida por 
lenrique vns. Encerrado na Torre de Lon- 
res, ahi se conservou até à subida ao thro- 
o de Maria, que lhe den a liberdade e o no- 
jeou em 1554 bispo de Lincoln e tres annos 
inis tarde bispo de Winchester, mas depois 
a morte d'esta princeza atacou publicamen. 
e a nova rainha Isabel, a quem chegou a 
mençar de excommunhão. Foi novamente 
ncerrado na Torre de Londres e falleceu 
ouco depois de recuperar a liberdade. Dei. 
ou: Epigrammatum liber; Carmina in ma- 
da Philippi regis cum Maria regina 

ngliæ. 

White (Ricardo). Jurisconsulto e anti- 
uario francez, m. em 1602 Estudou em Ox- 
ord, partiu depois para a Italia e recebeu em 
’adua O grau de dontor em direito civil e 
m direito canonico. Foi professor do colle 
lo real de Donai, e alguns annos antes de 
horrer, tomou ordens religiosas. Deixou além 
ontras as seguintes obras: “lia Lelia 
Crispi, obra na qual o auctor explica os an- 
igos epitaphios que existem no territorio de 
Bolonha e que tinham já muitas vezes exer. 
ado a sagacidade dos sabios; Note ad le 
es decemvirorum; Historiarum Britannica 
mente, ab origine mundi ad annum 800, li 
m IX; Explicatio brevis privilegiorum ju- 
u et consuetudinis ciyca sacramentum eu 
haritiæ; De reliquis et veneratione sancto.» 

m, 


White (Roberto). Gravador ingles, n. 


WHI 


em Londres em 1645 e m. em 1704. Foi dis- 
cipulo de desenho de David Loggan, dedi- 
cou-se depois á gravura e executou alguns 
retratos a lapis, que adquiriram grande vo- 
ga. Às suas gravuras são muito estima- 


das. 


WWhite (Gilberto). Naturalista inglez, n. 
em Selborne em 1720 e m. em 1793. Estudou 


no collegio de Oriel em Oxtord, onde rece- 
beu o grau de mestre em artes e foi nomea- 


do em 1752 senior protector da universidade, 


mas renunciou logo depois estas funcções 
para ee retirar para a sua villa natal, oude 
se entregou ao estudo da historia natural. 
Deixou uma Historia natural de Selborne, 
que o collocou a par doê mais notaveis na- 
turalistas inglezes. Depois da morte de Gil- 
berto White, o doutor Aikin publicou uma 
obra intitulada: Calendario do naturalista, 
com observações sobre os differentes ramos da 
historia natural, que era extrahida de um 
jornal redigido por White durante vinte e 
cinco annos. A Historia natural e o Calen- 
dario ‘foram reeditados em 1813 n'um volu- 
me onde se encontram tambem algumas poe- 
sias do auctor. x 

White (Guilberme). Medico inglez, n. 
em York em 1744 e m. n'esta cidade em 1793 
E' conhecido pelas seguintes publicações: 
Ensaio sobre as doenças da bexiga; Observa- 
ções sobre a naturezu e o methodo do trata- 
mento da phthysica pulmonar. 

White (José). Orientalista ingles, n. em 
Glocester em 4746 e m. em 1814. Era filho 
de um tecelão, que o destinava ao mesmo of- 
ficio, mas as raras disposições que José Whi 
te mostrou na escola de caridade, chamaram 
a attenção de um rico proprietario que se 
encarregou de o mandar educar na univer. 
sidade de Oxtord. White dedicou se ao es- 
tudo da theologia e das linguas orientaes, 
em 1774 foi nomeado fellow do collegio Wa- 
dham, em 1779 capellão de Whitehall, pouco 
depois conego da cathedral de Glocester e 
pastor de Welton no condado de Suffolk. 

Era um dos mais habeis theologos d'aquel- 
la epoca, mas & sua reputação funda-se prin- 
cipalmente nos seus trabalhos relativos ás 
linguas syriaca e persa. Deixou varias obras 
notaveis entre as quaes citaremos: De utili 
tate lingæ arabica in studis theologicis; Sa- 
crarum Evangeliorum versio syriaca philoxe- 
riana... nunc primum edita cum interpretatio- 
ne et adnotationibus; Instituições civis e mili- 
tares de Timour ou Tamerlam; Diatessaron 
sive integra historia Domini Nostri Jesu 
Christi græce; Aigyptiaca ou Obervações so- 
bre algumas antiguidades do Egypto; Novum 
Testamentum græce. 

White (Roberto). Medico inglez; viveu 
na segunda metade do seculo xvin, E' conhe- 
cido pelas seguintes publicações: Observa- 
ções sobre as febres; o Uso e o abuso da agua 
do mar examinados com imparcialidade, etc.; 
a Pratica usual da cirurgia; Analyse da 
nova pharmacopea de Londres; Summario da 
theoria pneumato chimica. 

White (James). Publicista e romancista 
inglez, n. na lrianda em 1754 e m. em 1799. 
Publicou em 1788 um plano de abolição do 
trafico dos negros, que contribuiu muito para 
collocar esta qneetão philantropica na ordem 
do dia. Quando rebentou a revolução franceza 
defendeu evses principios nos seus escriptos. 
James White foi um dos primeiros escripto: 
res inglezes que compuzeram romances hbis- 
toricos. Deixou n'este genero: o Conde de 
Strongbow, as Aventuras de João de Gand, 
ns Aventuras do rei Ricardo Coração de 
Leão, etc. 

WVhite (Thomaz). Cirurgião inglez, m. 
nos primeiros annos do seculo actual. Além 
de varios artigos publicados nos jornacs, dei- 
xou duas obras notaveis, cujos titulos são: 
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Tratado sobre as escrophulas; Cirurgia pra- 
tica. 

White (José Blanco). Theologo ingles, 
n. em Sevilba no anno de 1775 e m. em 1841. 
Pertencia a uma familia catholica, residente 
em Hespanha havia mais de um secalo, e to- 
mou ordens religiosas para faser a vontade 
a seus paes; mas aborrecendo-se em breve 
da carreira ecclesiastica foi em 1810 para 
Inglaterra, onde passou o resto da vida. 

Fundou em Londres, pouco depois de ahi 
chegar, o Hespanhol, jornal em lingua hes- 
panhola, que se publicou até 1814, época em 
que White recebeu do Rae ingles uma 
pensão que conservou até morrer. Quasi por 
esse tempo converteu -se à religião anglicana 
afim de exercer as funcções de ministro, mas 
deixando essas idéas seguia a doutrina da 
egreja evangelica, depois a da egreja unita- 
ria e acabou por cair no racionalismo e por 


-ultimo no scepticismo. 


Começou a ser verdadeiramente conhecido 
dos leitores inglezes por uma serie de arti- 
gos insertos em 1820 no New Monthly Ma- 
gasine com o titulo de Cartas de Hespanha 
por D. Leucadion Doblado e que foram im- 
pressas em separado em 1822. N'este mesmo 
anno fundou um outro jornal hespanhol, as 
Variedades, que durou tres annos. Depois 
publicou: a Evidencia pratica e interior con- 
tra o catholicismo; Preservativo do pobre 
contra o papismo; Segunda viagem de um fi- 
dalgo irlandez á procura de uma religião, 
em resposta á conhecida obra de Moore, etc. 
De todos os escriptos de White, porém, os 
que são mais dignos de attenção sairam pos- 
thumos com o titulo de Vida do reverendo 
José Bianco White escripta por elle mesmo 
com parte da sua correspondencia, em tres 
volumes. White collaborou ainda no Quar- 
terly Rewiew, na London Rewiew, nu Lon- 
don Westminster Review, ete. 

WVhite (Henrique Kirke). Poeta ingles, 
n. em Nottiogham em 1785 e m. em 1806. 
Era filho de um carniceiro, que o destinava 
á mesma profissão, mas procurundo á custa 
de trabalho instruir se, entrou aos quinse an- 
nos para a Academia de Nottingham diante 
da qual improvisou um discurso a respeito 
do genio, o qual durou duas horas e foi mui- 
to applaudido. Posteriormente entrou na uni- 
versidade de Cambridge para completar vs 
estudos, mas d'ahi a pouco morreu de exces- 
so de trabalho. As suas poesias foram colli- 
gidas por Roberto Southey com o titulo de: 
O que resta de H. K. White. | 

WVhite (Carlos). Othicial e escriptor in. 
glez, n. em 1193 e m. em 1861, Entrando aos 
deseseis annos para as fileiras do exercito, 
tomou parte na guerra da Peninsula, foi pro- 
movido a capitão em seguida ao cerco de 
Badajoz, e voltando em 1812 a Inglaterra 
foi nomeado ajudante de campo do duque de 
Cumberland, a quem d'ahi a pouco acompa- 
nhou á Allemanha. Assistiu no corpo russo 
de Bennigsen ás operações contra o exercito 
de Davoust em 1813 e 1814 e deixando o ser- 
viço militar em 1827, dedicou-se ás letras. 
Estando em Bruxellas quando rebentou a 
revolução em setembro de 1830, combateu 
ao lado dos insurgentes e foi depois empre- 
gado nas negociações que deram em resul- 
tado o apoio da Inglaterra á Belgica. Poste- 
riormente fez uma larga viagem ao Oriente 
e voltou a residir em Bruxellas. Além de tres 
romances: Uma nova visita a Almack, o Pa- 


gem do rei e os Esposos sem serem casados, 


deixou mais duas obras: a Revolução da Bel- 


gica em 1830 e Tres annos em Constantino- 
pla. 


VWVhitefleld (Jorge). Um dos chefes dos 
methodistas ingleses, n. em Glocester no 
anno de 1714 e m. em 1770. Era filho de um 
negociante de vinhos, e depois de ter comes 
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cado os estudos foi obrigado a interrompel- 
os para vir tomar couta da loja, em conse- 
quencia do fallecimento de seu pae. Aos de- 
zoito annos conseguiu entrar na universida- 
de de Oxford, onde estudou theologia e se 
relacionou com vs irmãos Wesley e seus 
adherentes, que já eram conhecides na uni- 
versidade pelo nome de methodistas. 

Recebendo ordens de diacono em 1735 vol- 
tou á sua terra natal e logo com o primeiro 
sermão cansou profunda sensação no audito- 
rio. Em 1758 partiu para a America a pe- 
dido de Wesley, e regressando à patria no 
anno seguinte obteve um logar de prégador 
em Oxford. Foi elle o primeiro que prégou 
ao ar livre e dentro em pouco não teve outro 
meio de se fazer ouvir porque as egrejas do 
estado lhe foram fechadas em 1740, Tornou 
á Americas, onde fundou perto de Savannah 
uma grande caea de orphãos e depois do seu 
regresso começaram ae suas desinteiligencias 
com Wesley & respeito da predestinação, 

Posteriormente fez uma vizg:m á Escocia, 
onde fundou muitas escolas e asylos de or- 
phãos, voltou ditierentes vezes 4 America e 
ahi morreu em Newbury perto de Boston. 
Deixou impresso, siém de uns Commentarios 
á Biblia, varios sermões, azsumptos de pole- 
mica, um jornal da sua vida-e tres volumes 
de cartas. 

Whitehall. Cidade dos Estados-Uni- 
dos da America, no estado de New York, a 
112 kilom. norte de Albany, na extremidade 
meridional do lago Champlain, perto do limi- 
te do estado de Vermout. População 4:900 
hab. Commercio activo com o Canadá. Fa- 
bricas de làs, exploração e veuda de madei- 
ras. 

Whitehaven. Cidade e porto de In- 
glaterra, no condado de Cumberland, a 52 
kilom. sudoeste de Carlisle, no caminho de 
ferro de Maryport, na costa do mar da Irlan- 
da. População 18:000 hab. Escola de artes e 
oficios, escola de navegação, alfandega, ba- 
nhos do mar. Magnifico theatro. O seu porto, 
que secca na baixa mar, é protegido por va 
rios diques. Fabricas importantes de algo- 
dves, cordas e lonas. Estaleiros; commercio 
de hulha, pedras calcareas, cereses, pannos 
de algodão e de linho, madeiras, fructas, vi- 
nho, sabão, etc. Feira a 12 de agosto. No 
tempo de Isabel, W bitehaven era apenas um 
casal. 

Whitehead (Pavle) Preta satyricon. in- 
glez, n. em Londres em 1710, e m. em 1774. 
Estudou o curso de direito em Londres, mas 
não exerceu nunca a profissão de advogado, 
porque um casamento rico lhe permittia vi- 
ver na ociosidade. Em 1753 publicou com o 
titulo de: Tolcs politicos, uma eatyra contra 
o ministerio, dedicada a Pope e que tornan- 
do-o conhecida do publico lhe valeu as boas 
graças da opposição å frente da qual se 
achava o principe de Galles. 

Uma outra satyra do mesmo genero, os 
Costumes, que publicou em 1739 era por tal 
fórma violenta que por proposta de lord De- 
laware a Camara dos lords citou o author e 
o editor, e Whitebead foi obrigado a viver 
escondido durante algum tempo. Notaremos 
tambem entre os seus eecriptos a Gymna. 
siada; a Honra, satyra contra o governo e 
vma Epistola ao doutor Thomson. 

As suas obras completas foram reunidas 
e publicadas com uma biographia do author 
pelo capitão Eduardo Thomson. 

Whitehead (Guilherme). Poeta inglez, 
n. em Cambridge em 1715 e m. em 1785. 
Era filho de um padeiro, mas a precoce in- 
telligencia de Guilherme excitou o interesse 
de lord Montfort que lhe forneceu os meios 
de começar a sua educação. Estudou depois 
na universidade da sua terra natal e em 1745 
foi preceptor do conde de Jersey, e depois 
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de ter percorrido com o seu pupillo uma 
parte do continente, foi em 1755 nomeado se- 
cretario da ordem do Banho. Dois annos 
mais tarde recebeu o titulo de poeta laureado 
na vaga de Colley Cibber. Publicou por dif- 
ferentes vezes collecções das suas poesias 
que consistem em epistolas, contos, odes, etc. 
Logo depois da sua morte appareceu uma 
terceira edição precedida da biographia do 
author. 

A obra mais notavel de Whitehead é a 
tragedia intitulada o Pae hromano. Deixou 
tambem: Creusa rainha de Athenas, tragedia; 
a Escola dos namorados, comedia, um Pas: 
seio na Escocia, farça popular, que foi repre. 
sentada com grande exito em 1770. 

Whitehead (João). Medico e theologo 
inglez, m. em 1802. Depois de terminar os 
estudos theclogicos, fez se quaker e tor- 
nou-se um dos prégadores mais populares 
d'esta seita. Tendo sido encarregado de acom 
panhar um joven inglez n'uma viagem pela 
Europa demorou-se bastante tempo e.n Ley- 
de onde estudou medicina, e anatomia, scien- 
cias nas quaes fez rapidos progressos, 

Quando voltou a Inglaterra obteve o lo- 
gar de medico de um hospital de Londres e 
dois annos mais tarde foi nomeado medico 
em chefe do hospital dos quakers de Mile- 
End, na mesma cidade. Abraçou depois as 
doutrinas methodistas e distinguiu se pelas 
suas predicas eloquentes. Pronunciou a ora- 
ção funebre de Wesley seu intimo amigo e 
pnblicou a biographia d'este com o titulo de: 
Vida do reverendo João Wesley... com a vida 
de Carlos Wesley. 

Whitehurst (João). Mecanico inglez, 
n. em Congleton, no condado de Chestershire, 
em 1713 e m. em 1788. Era filho de um re- 
lojoeiro e começou a aprender com seu pae 
este officio no qual fez rapidos progressos. 
Dedicou-se depois com graude ardor ao es- 
tudo da mecanica e estabeleceu uma oflicina 
de instrumentos phyeicos na qual construiu 
principalmente barometros e therncinetros 
assim como apnarelhoa hydranlicos de grande 
força. Em 1775 foi encarregado de fabricar 
varios appareihos para a casa da moeda de 
Londres e pouco depois nomeado membro 
da Sociedade real. Deixou os seguintes es- 
criptos: Investigações sobre o estado origina. 
rio e a formação da terra; Ensaio para obter 
medidas eguaes de comprimento, de capaci 
dade e de peso pela medida do tempo; Tra- 
tado das chaminés, ventiladores e estufas nos 
jardins. Escreveu tambem varias memorias 
Das Transacções philosophiras. 

Whitelocke (Bulrtrode). Politico in- 
glez, n. em Londres em 1605 e m. em 1676. 
Kra tilho de um juiz, que o destinou å ma- 
gistratura, estudou direito em Oxford mas 
deixou a universidade sem ter recebido ne. 
vbum grau, o que o não impediu de se ins- 
crever como advogado de Middle Temple 
onde adquiriu uma grande reputação. 

Em 1640 foi eleito membro do Longo Par. 
lamento e ponco depois occupon o cargo de 
presidente da commissão encarregada de con- 
tinuar o processo do conde de Strafturd, sendo 
d'este modo levado a combater as medidas 
arbitrarias do governo de Carlos 1 o que fez 
com moderação. 

Em 1641 na questão a respeito da milicia 
sustentou que o poder não pertencia nem ao 
rei nem ao Parlamento, mas sim a estas 
duas authoridades reunidas. 

No anvo seguinte tomou parte na defeza 
da cidade de Brentford, pouco depois foi 
um dos commissarios encarregados de tratar 
da paz em Oxford, em 1644 recebeu a no. 
meação de governador do castello de Wind. 
sor, € no anno seguinte a de commissario do 
almirantado. Por occasião das negociações 
do tratado de Uxbridge insistiu fortemente 
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para que se aceitassem as propostas ċ) r 
e no cerco de Oxford em 1646 acone :- 
Fairfax a offerecer honrosas condiçis r 
cercados afim de preservar de qualgrer a 
trago o edificio da universidade dest: 
dade. Pouco tempo depois da diesolução à 
Camara dos communs por Cromwell e sz 
soldados retirou se d'ella apesar de ter s: 
um dos poucos membros que não tizy- 
sido expulsos, e recusou fazer parte ds ce 
missão encarregada de formular o seios: 
accusação contra o rei. 

As Memorias de Whitelocke mostras <>: 
elle era um homem de caracter bat» 
consciencioso para não fazer O que eos 
rava injusto, mas ao mesmo temp :x 
para se oppôr aos actos de um partido is: 
cujas opiniões em grande parte seguis es 
qual serviu sempre embora ás vezes ds 
dasse do seu systema. 

Em 1649 foi nomendo commissario de gn: 
de sello, oppoz-se à venda da bidliet: 
real e da collecção de medalhas de 5x 
James, e em 1651 propoz á Camara en: 
em combinação com o principe de Gula :: 
com o duque de York. Em 1653 tams 
oppoz, mas sem resultado, à dissoluça t 
Parlamento, pelo que Cromwell desp: 
não quiz adinittil o no seu primeiro Pr; 
mento, pelos fins do mesmo anno portz: 
enviado como embaixador á Suecia oox ~t 
cluiu um vantajoso tratado com a Hz 
Christina. Quando regressou d'esta E: 
foi eleito membro do segundo Paris: 
de Cromwell, e quando esta assembi- -~ 
dissolvida, passou a exercer o cargo de c.> 
missario da thesouraria e de presides: > 
terino do terceiro Parlamento. Contr:: 
sempre a combater varias medidas de :- 
tector, O que não alterou em nada 8 es 
que Cromwell lhe tributava. Wi bitelxrr 
elevado a visconde a 21 de agosto de 1>-. 
mas não aceitou este titulo. 

No tempo de Ricardo Cromwell feci => 
missario do grande sello e membro do :i 
selho de estado. 

O general Monk, que estava então m i 
cocia, mandou o chamar para janto & + 
mas Whitelocke recusou e continuos a 5: 
tentar o governo até ao momento em g: + 
restos do Longo Parlamento se res::4 
em dezembro de 1659 e só então jalga p 
dente largar o posto no qual seria pe:.:» 
conservar se por mais tempo. 

Depois da Restauração foi ammistis:: 
perdoado. Deixou varias obras que 50:53 
publicadas depois da sua morte, e entre =» 
mencionaremos: Memorias sobre os s: ` 
inglezes desde o começa do reinado de = 
los I até à restauração de Carlos II; 4 72 
da embaixada da Suecia em 1653 e ltn: ** 
morias sobre 08 negocios inglezes desde a = 
posta expedição de Bruto n'esta iha s- 
fim do reinado de Jayme II, ete. poxi% 
segundo os seus manuscriptos por W Fat 
governador da Pensylvanis. 

Whitestown. Aldeia dos Bse? 
Unidos da America, no estado de Nev-la 
na margem do Mohawk, perto do la: 3 
Oneida; população 5:900 hab. Fabrem t 
versas; commercio activo. l 

Whitford (Ricardo). Theologo e: 
m. em 1550, Foi capellão do bispo de We 
chester, entrou depois como religioso par” |' 
mosteiro de Sion, 6 quando esta casa fo "s 
priinida no tempo de Henrique vin, retiras # 
para um ermo onde morreu não se es * 
que época. Era um homem de grasde 
dição; sustentou correspondencia coa Ent 
mo, Thomas More e outras ilustrações é 
seu tempo, e deixou as seguintes obres: +” 
fesa dos tres votos de religião contra Lais? 
traducções da Regra de santo Açostiado + é 
Alphabetum religiosum de & Boss à! 


+ 
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ratado da paciencia; Martyrologio da Egre- 
de Salisbury; o Psalterio de Jesus, que 
tå ainda em uso entre os catholicos iagle- 
8, etc. 

Whitgift (João). Prelado inglez, n. em 
30 e m. em 1603. Estudou na universidade 
Cambridge, onde recebeu o grau de dou- 
r em theologia com uma these intitulada: 
apa est ille Antichristus. Toraou se notavel 
lo seu talento como pregador, foi succes- 
vamente professor real de theologia, prin 
pal do collegia da Trindade, duas vezes vi- 
-chanceller da universidade de Cambridge, 
spo de Worcester e arcebispo de Cantor- 


Ty. 
Era jå muito conhecido pela vigorosa res- 
sta que deu em 1572 á obra de Cartwri- 
t intitulada: An Admonition to the Par- 
ment, que era um violento ataque contra 
todo da constituição da Egreja reformada, 
ando foi nomeado arcebispo de Cantorbe- 
- Trabalhou eficazmente para sustentar a 
tegridade da doutrina anglicana contra os 
ritanos, € pela energia das suas medidas e 
meza e inflexibilidade do seu caracter, con- 
guiu triumphar de todos os obstaculos que 
ə oppozeram os diversos partidos religio- 
B, entre os quaes um contava na côrte nu 
rosos protectores, apesar de não ter o 
oio da rainha. Esta princeza depositava 
| Whitgift uma confiança illimitada, no- 
ou o membro do conselho privado e que- 
| dar-lhe o titulo de chanceller de Ingla- 
Ta, mas O arcebispo recusou. Quando Jay- 
ıı 8ubia ao throno, W hitgift temia que es- 
principe quizesse introduzir algumas mu- 
nças na constituição e na liturgia da Egre- 
anglicana, mas o rei assegurou-lhe que o 
tigo estado de cousas em nada seria mo- 
icado. Whitgift morreu alguns mezes de- 
s8 victima de uma paralysia. Tinha sido o 
ceiro primsz de Iuglaterra depois da Re- 
ma. À sua Vida foi escripta por G. Paule 
1649 e por J. Strype em 1718. 
Wbhithorn. Cidade da Escocia, no con- 
io e a 17 kilom. sul de Wigtowop, com um 
jueno porto de commercio na babia de 
gtown; população 1:800 hab Importantes 
ireiras de ardosia e de marmore. Fabricas 
cortumes. Esta cidade eleva. se no local da 
igs Leucophibia, capital dos Novantes. En- 
tram-se ali vestigios da cathbedral funda- 
no seculo rv. Foi em Whithorn que o chris- 
ismo foi introduzido pela primeira vez na 
ocia pelo bispo Ningas. 
iWYnittimgton (Roberto). Grammatico 
oeta inglez, n. em Lichlfield pelos annos 
1480 e m. depois de 1530. Estudou em 
ord, tomou ordens religiosas, e em 1501 
iu em Londres uma grammar school. Na- 
mais se sabe d'elle senão que ainda vivia 
1530 e que foi o ultimo poeta laureado 
Oxford. Esta honra inspirou lbe tal or- 
bo, que tomou desde então o titulo de 
tovates Anglie. Além dos Epigrammata, 
xou diferentes escriptos sobre gramma- 
| © entre outros um Tratado dos synoni- 
', que v hoje extremamente raro; De dif. 
ltate justitiae servandae in reipublicae 
untstratione, e De quatuor virtutibus car- 
alibus, ete. 
Whittington (G. D.). Archeologo in- 
č, m. no começo d'este seculo. Depois de 
coneloido os estudos em Cambridge, via- 
no continente, dedicando se principal- 
te ao estudo dos monumentos religiosos. 
a morte prematura o impediu de publi. 
os resultados das suas investigações e 
uma parte foi impressa com o titulo de: 
cripção historica das antiguidades eccle. 
iscas de França, tendo por objecto escla- 
mr o nascimento e progressos da archite- 
'a gothica na Europa, 
Yhittlesea. Cidade de Inglaterra, no 
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condado de Cambridge, a 15 kilom. oeste de 
Petersborougb. População 8:000 bab. Bella 
egreja. Escola e hospicio de caridade. 

Whitworth (Carlos). Diplomata in- 
glez, n. em Aldboston na segunda metade 
do seculo xvn e m. em 1725. Depois de ter 
sido addido em diversas embaixadas, foi em 
1402 nomeado residente na dieta de Ratis- 
bonna e enviado dois annos depois á côrte da 
Russia, onde voltou em 1710 para acalmar a 
ira de Pedro o Grande motivada por lhe te- 
rem prendido o seu embaixador nas ruas de 
Londres a pedido de alguns mercadores in- 
glezes. Posteriormente Whitworth represen- 
tou a Inglaterra nas dietas de Augsburgo e 
de Ratisbonna, junto das córtes da Prussia 
e da Haya, e em 1722 foi nomeado embaixa- 
dor e ministro plenipotenciario no congresso 
de Cambrai. Em 1721 foi elevado a barão de 
Whitworth de Galway. 

A sua Relação da Russia tal qual era em 
1710, cahiu mais tarde em poder de Horacio 
Walpole, que a imprimiu na sua typographia 
de Shrewsbury. 

Whitworth (Carlos). Diplomata in- 
glez, sobrinho do antecedente, n. em 1754 e 
m. em 1825. Alistando se pas fileiras do 
exercito, deixou depois o serviço militar pa 
ra entrar na carreira diplomatica, e em 1786 
foi nomeado ministro plenipotenciario de Ia- 
glaterra na côrte da Polonia. D'ahi a dois 
annos passou na mesma qualidade para a 
côrte de S. Petersburgo, onde se conservou 
até 1800. Adquiriu grande influencia no ani- 
mo da imperatriz Catherina, cuja estima gran. 
geára, mas quando essa princeza morreu, o 
diplomata ingles viu se em sérias dificulda. 
des. Paulo 1 resolvido a fazer em tudo o con. 
trario do que tinha feito sua mãe, decidiu 
não ratificar o trarado que ella bavia, pouco 
antes de fallecer, concluido com a Inglaterra. 

Whitworth á força de muita habilidade e de 
muita paciencia, logrou fazel-o revogar aquel 
la tenção e por fim em 1797 ratificou um tra: 
tado de commercio com a Inglaterra. 

Em dezembro de 1798 este diplomata as. 
signou um tratado provisorio, pelo qual o 
czar se obrigava a entrar na colligação con- 
tra a França e em junho do anno seguinte 
concluiu-se o tratado definitivo a este res- 
peito. 

N'esta epoca Whitworth estava tanto nas 
boas graças de Paulo 1, que este imperador 
pediu para elle a Jorge im o titulo de par. 
O soberano inglez concedeu a Witworth o 
titulo de par da Irlanda, mas quando a no- 
ticia do decreto chegou a S. Petersburgo, o 
czar tinha se indisposto com Whitworth e es- 
tava tão furioso contra elle que lhe havia da 
do ordem de sair immediatamente dos seus 
estados. 

Em 1800 lord Whithworth foi mandado a 
Copenhague para pôr termo á questão sus- 
citada pela captura feita por algumas em- 
barcações de guerra inglezas da fragata di- 
namarquesa Freya e do comboyo mercante 
que este navio acompanhava, e a 29 de agos- 
to ajustou com o conde de Bernstorff uma 
convenção, pela qual ficou terminado esse 
conflicto. i 

Nomeado em 1802 embaixador e ministro 
plenipotenciario junto do governo frances, 
residiu em Paris até 13 de maio de 1802, 
mas esta missão não produziu resultado al- 
gum, porque a questão entre Bonaparte e a 
Inglaterra já n'esse tempo era uma questão 
de vida ou de morte e as duas partes estavam já 
d'isso bem convencidas. O facto mais impor- 
tante d'esta embaixada, foi a recepção brus. 
ca, brutal mesma, feita pelo primeiro consul 
ao ministro inglez nas Tulherias a 13 de mar- 
ço de 1803, deante dos representantes de to- 
das as potencias da Europa. 

Regressando a Inglaterra esteve alguns 
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annos só com o emprego de conselheiro pri- 
vado, em 1813 foi feito lord da camara, de- 
pois par de Inglaterra com o titulo de vis- 
conde Whitworth d'Aldbastoa e no mesmo 
anno succedeu ao duque de Richmond no lo- 
gar de vice-rei da Irlanda. Em 1817 demit- 
tiu-se d'esse cargo e d'ahi a dois annos fes 
uma viagem a Paris, a qual deu logar a mui- 
tos commentarios, e apesar d'elle então não 
ter caracter oflicial, suppos-se e com grande 
probabilidade que Wbitworth foi por essa 
occasião incumbido pelo seu governo de uma 
missão secreta junto de Luiz xvin. N'esse 
mesmo anno fez tambem uma viagem a Na. 
poles, à qual se attribuiu egualmente certa 
importancia politica, e depois de voltar á pa- 
tria passou o resto dos seus dias completa- 
mente afastado da vida publica. 

Napoleão, que não gostava d'este diploma- 
ta, deixou d'elle a seguinte apreciação na sua 
conversa de Santa Helena: «Lord Whbitwor- 
th era um homem habil, um pouco intrigan- 
te, pelo que eu pude observar, mas recto. Os 
ministros inglezes não tinham razão para se 
queixarem d'este diplomata, porque elle au- 
xiliava lhes poderosamente a realisação dos 
seus projectos.» Walter Scott traça de Wi- 
tbworth o seguinte retrato que talvez se pos- 
sa considerar um pouco favorecido. «A muita 
experiencia e sagacidade alliava uma grande 
e universalmente reconhecida lealdade e um 
sangue frio imperturbavel que lhe dava sem- 
pre vantagem quando tinha de tratar com um 
antagonista de genio altivo, impaciente e ar- 
rebatado.» Lord Whitworth cason em 1801 
com a duqueza viuva de Dorset, da qual não 
teve filhos. 

Waydah. Nome com que os inglezes 
desiguam a cidade a que nós damos o nome, 
de Ajudá na costa occidental da Africa. 

WVhitt (Roberto). Physiologista ingles, 
n. em Edimburgo em 1714 e m. em 1766. Es- 
tudou nas universidades de Santo André, de 
Edimburgo, de Londres, de Paris e de Ley- 
de, recebeu em Edimburgo o grão de licen- 
ciado em medicina e exerceu a pratica da 
sua arte com tal exito, que em 1747 foi no- 
meado lente de medicina na universidade. 
Em 1752 foi eleito membro da sociedade 
real de Londres, em 1761 escolhido para pri- 
meiro medico do rei, e em 1764 para presi- 
dente do collegio real de medicina de Edim- 
burgo. 

Nos seus escriptos de medicina pratica mos- 
trou-se excellente observador, sendo das suas 
obras as mais notaveis: Ensaio do movimen- 
to vital e de outros movimentos involuntarios 
do animal, Ensaio das virtudes da agua de 
cal e de sabão no tratamento da pedra na 
bexiga, Ensaios physiologicos das causas que 
produzem a circulação dos fluidos nos vasos 
capilares dos animaes, Observações ácerca da 
natureza, causa e cura das doenças chama- 
das ordinariamente nervosas, hyppocondria- 
cas e hystericas, Observações du hydropesia 
do cerebro. 

WViarda (Tilemano Dothias). Escriptor 
allemão, n. em Einden no anno de 1746 e m. 
em 1826. Pertencia a uma antiga familia da 
Frisia, estudou direito em Diasburgo e em 
Halle, foi assessor janto do governo da Fri- 
sia oriental, e depois de ter occupado varios 
empregos judicises foi em 1808 nomeado 
syndico da provincia. Quando os estados pro- 
vinciaes foram supprimidos no tempo do do- 
minio hollandez, recebeu o titulo de conse- 
lheiro da prefeitura em 1811, e quando esses 
estados foram restabelecidos em 1818 voltou 
aos seu antigo logar de syadico provincial. 

Sendo rico, independente e possuindo uma 
preciosa bibliotheca e uma boa collecção de 
moedas da Frisia oriental, empregou os seus 
oeios no estudo da lingua, costumes, leis e 
usos da sua patria, devendo-se. lhe um grande 
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numero de obras importantes para a historia 
da Frisia. D'esses trabalhos citaremos: His- 
toria da Frisia oriental, em 9 volumes, Das 
dietas dos Frisões perto de Upstalsboom; Dic- 
cionario do antigo frisão; o Livro d' Asega 
antigo codigo frisão dos instrongianos; Histo 

ria e explicação da lei salica e da glosa de 
Malberg; Os arbitros dos Brockmanns, antigo 
povo livre da Frisia. i; 

Wiasemski (Pedro Andreievitch, prin- 
cipe). Poeta e estadista suisso, n. nos arre- 
dores de Viazma em 1793 e m. em 1861. 
Era da familia dos Ruryk, tomou parte em 
1812, como voluntario, pa guerra contra a 
França, e depois occupou se em S. Peters. 
burgo de trabalhos litterarios. Foi junta- 
mente com Joukowski e Pouchkine um dos 
fundadores da sociedade Arsamos, que era 
o centro dos moços que pretendiam seguir a 
carreira das leis. 

Posteriormente aceitou um emprego no 
ministerio das finanças, foi conselheiro de 
estado e camarista, em seguida vice director 
do commercio eetrangeiro e em 1855 encar- 
regado da pasta da instrucção publica a qual 
conservou até 1858. 

Deixou varias poesias escriptas com muita 
graça, sendo principalmente notaveis as suas 
Poesias patrioticas, que appareceram Do tem- 
po da guerra da Crimea. Publicou tambem 
edições das Obras de Ozerof e de Dmitnefi 
e umas Noticias biographicas do auctor co 
mico Visin. Foi um dos collaboradores mais 
activos do Savremiennik (o Contemporaneo), 
collecção litteraria fundada por Pouchkine 
e continuada por Pletnef. 

Wribald ou WVibold. Prelado frances, 
n. em Cambrai no principio do seculo x em. 
em 965. Entrando muito novo para a camara 
ecclesiastica adquiriu grande reputação de 
saber e de erudição, e era arcediago de Noyon 
quando em 964 foi eleito bispo d'Arras e de 
Cambrai. Morreu d'ahi a poucos mezes, logo 
depois de tomar posse d'essa dignidade epis- 
copal. 

Wibald é o inventor de um jogo de azar 
a que elle deu o nome de Ludus regularis 
sen clericalis, e que Swert chamou Alea re- 
gularis contra aleam secularem e que é uma 
imitação da Rythmomachia ou Jogo philoso- 
phico de Pythagoras. E uma especie de jogo 
da gloria em que as casas são occupadas pe- 
los nomes de 56 virtudes, sendo as primei- 
ras as virtudes theologaes, em seguida as 
cardeses e depois as outras. Cada virtude é 
precedida de tres numeros inferiores a 6 e 
ao lado do nome de cada virtude ba um ou- 
tro numero egual à somma dos tres antece- 
dentes. Lançam se tres vezes os dados e o 
parceiro que tira os tres numeros correspon- 
dentes a uma certa virtude é obrigado a tra- 
balbar especialmente em a adquirir. Para 
conceder alguma coisa tambem ao temporal 
o parceiro a quem caem em sorte as mais 
eminentes virtudes fica durante o dia com 
uma certa superioridade sobre os seus com. 
panheiros ao jogo. Wibald compoz um poe- 
ma com a explicação do jogo e que Baudry 
publicou no seu Chrontcon Cameracense et 
Atrebatense. 

Wibald ou Wibold. Celebre theolo- 
go belga, n. em Liège no anno de 1097 e m. 
em 1158. Estudou nos mosteiros de Wasir, 
de Liège e de Stavelot, foi em 1130 eleito 
abbade d'este ultimo, obteve pouco depois 
do imperador Lothario, que fôra a Stavelot, 
a confirmação dos privilegios d'essa abbadia 
e por instancias do principe ceden a acom- 
panbal o á Italia, onde foi empregado em 
yarias missões importantes. 

Os religiosos do Monte Cassino escolhe- 
ram.o para abbade, mas Wibald não poden- 
do resignar-se a viver n'esse mosteiro, fugiu 
d'elle secretamente e voltou para junto de 
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Lothario, que morreu d'ahi a pouco tempo. 
Conrado 111, successor de Lothario, deposi- 
tou tambem grande confiança em Wibald a 
quem entregou um dos logares de vice-chan- 
celler do imperio. Em 1147, este religioso 
foi eleito abbade de Corvey na Hungria, mas 
no anno seguinte voltou a Stavellot. Exer- 
ceu varias missões importantes no tempo de 
Frederico 1, foi enviado em 1157 como em- 
baixador a Manoel Comneno, e morreu quan- 
do regressou d'eesa embaixada em Butelia 
na Paphlagonia, sendo geralmente acredi- 
tado que a morte fora devida a veneno que 
lhe haviam propinado. 

D'elle se citam 441 cartas que formam 
uma preciosa collecção para a historia do se- 
culo xir e que foram insertas por Martenne 
e Durand no tomo 11 da sua Amplissima col- 
lectio veterum monumentorum. 

WVicar (João Baptista José). Pintor fran- 
cez, n. em Lille no anno de 1762 e m. em Ro- 
ma em 1834. Era filho de ur simples carpin- 
teiro, mas tendo acompanhado seu pae a ca- 
ea de uma pessoa de grandes haveres e em 
cujas sallas existiam muitos quadros, sentiu 
dispertar a sua vocação natural deante d'es 
sas bellezas e pegando no giz, começou a fazer 
a copia do que estava vendo. D'ahi por dean 
te não pensou senão em desenho e taes pro- 
gressos fez n'essa arte, que a sua terra na- 
tal deu-lhe uma pensão para elle poder ir es- 
tudar no atelier de David Levado para Ro. 
ma por esse grande mestre, nunca mais saiu 
da Italia, e sendo incumbido pelo grão-duque 
da Toscana de desenhar os objectos d'arte das 
fabricas de Florença, desempenhou com su. 
bido talento essa missão, cujos resultados pu- 
blicou com o titulo de: Quadros, estatuas, bai- 
xos relevos e camapheus da galeria de Flo- 
rença e do palacio Pitti, magnifica obra em 
tres volumes com estampas gravadas por 
Marquelier e o texto escripto por Monguez 

Wicar foi um dos membros da comissão 
que em 1798 colligiu va Italia as obras pri- 
mas destinadas aos museus francezes e elle 
proprio tinha para si formado uma preciosa 
collecção de cartões de Rapbael e Miguel An. 
gelo, a qual por sua morte legou á cidade em 
que nascera e que está hoje n'um gabinete 
especial, que em signal de reconhecimento 
tem o titulo de Museu Wicar. 

Entre 08 quadros mais notaveis d'este ar- 
tista citam-se principalmente: José explican- 
do os sonhos; a Caridade romana; Pio VII e 
a Concordata; A ressurreição do filho da viu- 
va de Naim, Virgilio lendo a Eneida a Au- 
gusto, Orestes, Pylades e Electra. 

Wichmann (Augusto). Hagiographo 
belga, n. em Anvers nos ultimos annos do 
seculo xvr e m. em 1661. Entrou muito novo 
para a abbadia de Tongerloo, onde mais tar- 
de foi nomeado professor e em 1642 coadju- 
tor do abbade Werbrœcken, a quem succe- 
deu dois annos depois. A egreja do mosteiro 
foi destruida por um incendio e Wichmaun 
mandou edificar uma outra melhor. 

Deixou varias obras, entre as quaes men- 
cionaremos: Rosa candida et rubicunda seu 
martyrium Petri Calm fhantani, canvnict Nor- 
bertini pastoris in Haren, poema onde narra 
a morte de um padre assassinado em 1572; 
Apotheca spiritualium pharmacorum contra 
luemcontagiosam aliosque morbosete; Diarium 
ecclesiasticum de sanctis contra pestem tutela- 
ribus; Brabantia Mariana; Syntagma pastu- 
rale de obligatione pastorum, ele. 

Wichmann (João Ernesto). Medico 
allemão, n. no Hanover em 1740 e m. em 
1802. Estudou medicina em Geettingue, on- 
de recebeu o grau de doutor em 1762, viai- 
tou depois a França e a Inglaterra e qnan- 
do voltou à patria, applicou-se com bom exi- 
to á pratica da sua arte. Alcançou a estima 
de Werlhof e obteve o logar de medico do 
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hospicio dos orphãos e dos pobres em Har. 
ver. Quando Werlhof morreu em 1767, ca. 
go de primeiro medico do rei de Iogiatern 
no Hanover, foi confiado a Zimmerman ei 
Wichmann. Devem-se a este distincto mei. 
co algumas obras notaveis entre as quaei e- 
taremos: Ideias sobre o diagnostico, obra msi. 
to notavel para aquells epoca; De tnigu 
venenorum quorumdam virtute medica, impn. 
misque cantharidam ad morsum animais 
rabidorum, prestantia; De pollutione dir, 
frequentiori sed rarius observata, tabs. 
tie causa; Opusculos medicos. 

WVichmann (Carlos Frederico). Esed. 
ptor allemão, n. em Potsdam em líder. 
em 1836. Estudou primeiro com seu pae qu 
se occupava de trabalhos decorativos de ar. 
chitectura, recebeu depois lições de Boret 
de Unger, e entrou para o atelier de Scu. 
dow, que o associou aos seus trabalhos, 

Foi Wichmana que fez em grande part: 
a estatua do duque Leopoldo de Dessas qu: 
se vê na praça Guilherme, em Berlim. x 
1819 partiu para a ltalia e abi trabalhou co 
companhia de seu irmão até 1821, epoca em 
que voltaram ambos a Berlim, onde abririz 
um atelier. A partir d'esta epoca Carlos Fre. 
derico Wichmann executou um graode num. 
ro de bustos e de estatuas em marmore, er 
tre as quaes se cita em primeiro logar a e- 
tua da imperatriz da Russia, Alexandra, es- 
commendada pela cidade de S. Peterabur; 
e os bustos de varios sabios e estadistas, m- 
taveis pela semelhança e perfeição do tradi- 
lho. Wichmann era membro das Academis 
de S. Petersburgo e de Berlim e profeso 
de esculptura n'esta ultima capital. | 

Wichmann (Luis Guilherme) Es 
culptor aliemão, irmão do antecedente, v. 
em 1859. Começou a sua carreira nas me: 
mas condições que seu irmão, e dirigiu s 
egualmente a Paris, depois a Roma. Uma cs: 
obras mais notaveis d'este artista é uma Ea- 
pariga compondo o cabello, que se vê boje ca 
5. Petersburgo. Quando voltou a Berlim de- 
dico" -sc a retratos e executou um grande nt: 
mero de bustos, entre os quaes citaremos cò 
mo mais notaveis os de Schleiermacher. 3 
Theodoro Kcerner, de grande eleitor, de: 
gel, de Henriqueta Sontag, do rei da Pr 
sia, da princeza de Liegwtz, de Radrivu, 
de Fichte, de Gaus, de Buch, de Feliz Mez 
delssohn, de Spobr, de Kaulbach, ete. De: 
xou tambem trabalhos de um outro genen. 
entre elles varias estatuas no ioterioris 
Opera de Berlim, o Amor e Psyché, no pá 
lacio de marmore de Potsdam, um Christo nt 
egreja de 8. Nicolau da mesma cidade, ( 
baixos relevos do frontão do hospital de > 
Nicolau e da escola veterinaria em Beriis. 
um S. Miguel na egreja de Werder e um ás 
grupos de marmore da ponte do castel, 
tambem em Berlim. Executou egualmest 
duas estatuas de Winckelmann, uma pari é 
cidade de Stendal, outra para o peristylo é 
museu de Berlim. 

Quando morreu ers professor da Aczi» 
mia de Berlim, membro do Senado e prot: 
sor da escola industrial d'esta cidade. | 

Wichmann (Burchard de). Histora 
dor rueso, n. em Riga em 1786 e m. em 1%. 
Estudou nas principaes universidades da å- 
lemanha, e em 1815 foi nomeado director ds: 
escolas do governo da Curlandia. Deixou es 
allemão: Quadro da monarchia russa; Cari 
sobre a eleição de Miguel Romanof; Coix- 
ção de varios escriptos ineditos, relate 3 
antiga historia da Hussio; Resumo chrono 
gico da historia da Russia desde o matt 
mento de Pedro o Grande até nossos dius. 

O tomo 11 d'esta obra foi terminado è p? 
blicado pelo professor Eisenbeck. | 

Wichmannshaasen (João Chri 
tiano). Orientalista allemão, o. em Ilsenbarg) 
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m 1663 e m. em 1727. Depois de ter estu- 
ado ua universidade de Leipzig partiu para 

Oriente onde passou alguns annos; em 1692 
i nomeado professor de lingua grega e mais 
arde de poesia em Wittemberg onde seis 
nnos depois obteve a cadeira de linguas 
rientaes que occupou até á morte. Entre os 
eus escriptos citaremos como mais notavel 
seguinte: Gymnasium arabicum, publicado 
m Wittemberg em 1724 e que foi por muito 
empo usado nas escolas. 

Wichmannshausen (João Burk- 
ard). Economista allemão; viveu no meiado 
o seculo xvi. Foi conselheiro do gabinete 
o eleitor de Saxe e adquiriu uma grande 
»putação como jurisconsulto. Deixou diver- 
aa obras notaveis, taes como: Apologia da 
da campestre; Conselhos sobre o melhora» 
ento da economia rural; Miscellaneas eco- 
omicas; Experiencias economicas. 

Wick. Cidade da Escocia, capital do 
ondado de Caithness, na costa do mar do 
orte, na foz do Wick, a 350 kilom. norte 
e Edimburgo. População 12:000 hab. Dis. 
Jlações; commercio de trigo, lãs, gado, peixe 
tc. Pesca activa. Estaleiros. O seu porto tem 
m bom molhe na extremidade do qual se 
ê um pharol. Communica por mar com Leith, 
berdeen, Lerwick e Kirkwall. Esta cidade 

ha mais de meio seculo um dos centros 
ais importantes da pesca do harenque na 
scoccia. 

Wickham (Guilherme). Politico inglez, 
. em 1761 e m. em 1840. Exercou primeiro 
om feliz exito a profissão de advogado, em 
194 foi nomeado director do interior e pouco 
epois incumbido por lord Granville de uma 
nissão secreta na Suissa; desempenhou com 
rande selo esta missão é o mesmo ministro 
omeou-o alguns mezes mais tarde encarre- 
ado de negocios da Inglaterra n'aquelle 
aiz. À ousadia com que Wickham dirigiu 
o governo helvetico as representações so- 
re a decisão tomada a respeito dos duzen- 
os emigrados francezes que haviam sido 
Ípulsos do territorio da Confederação, des- 
ontentou o Directorio que exigiu a exone- 
ação d'elle, e Wickham, voltando então a 
nglaterra, foi nomeado vice-secretario d'Es- 
ado do interior. Em 1799 foi como enviado 
xtraordinario aos exercitos alliados, e pouco 
lepois representante da Inglaterra junto da 
órte de Berlim, mas o governo prussiano 
ecusou recebel-o por temer que a sua pre- 
ença fosse desagradavel ao governo fran- 
ez. Abandonou completamente a diploma- 
ta e depois de ter desempeuhado successi- 
aumente as funcções de secretario de lord 
lardwick, de vice rei de Irlanda e de lord 
la thesouraria retirou-se em 1807 da vida 
activa. 

Wicklow. Cidade e porto de Irlanda, 
capital do condado do seu nome, na foz do 
Vatrey, no canal de São Jorge, a 42 kilom. 
sueste de Dublin. População 4:500 hab, Pos- 
bue duas fabricas de cervejas onde se fas a 
melhor cerveja do reino e cuja exportação é 
consideravel. Exporta tambem cobre e trigo. 
Banhos do mar, Esta cidade dá os titulos de 
conde e visconde á familia Howard. 

, Wicklow (condado de). Divisão admi- 
nistrativa da Irlanda, a sueste, no sul do 
Leinster, entre os condados de Dublin a 
norte, de Kildare e de Carlow a oeste, de 
Wesford a sul e o canal S. Jorge a leste. 
Capital Wicklow. Tem 200:355 bectares de 
superficie e 87:000 hab. E' um paiz muito 
montanhoso e celebre pelas suas bellezas na- 
turaes. O solo d'este territorio offerece uma 
mistura de rochedos e de terras proprias 
para a cultura. O clima é sadio, produz 
aveia, trigo, batatas, etc; creação de gado. 
Existem ali algumas minas de ferro e de 
cobre, As principaes exportações consistem 
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em gado, lã, pelles, cebo, manteiga, queijo, 
peixes, etc. O condado de Wicklow attrabe 
grande numero de viajantes por causa dos 
sitios pittorescos e romanticos qne ali se 
encontram, citam-se principalmente o valle 
de Dargle-Glen e o de Devel's Glen. 

VViclef ou Wycliffe (João de). Re- 
formador religioso, inglez, n. pelos annos de 
1324, perto de Richmond no Yorkshire, na 
villa de Wyclitfe da qual, segundo o costu- 
me da época, tomou o appellido, m. em 1384. 
Estudando no collegio da rainha em Oxford 
e depois no collegio de Merton, applicou se 
especialmente ao direito civil, direito cano 
nico e direito consuetudinario, e distinguiu- 
se muito na philosophia escolastica e ua 
theologia. 

A sua primeira pnblicação feita em 1356 
e que se intitula: os Ultimos tempos da Egre- 
ja, tinha por fim demonstrar, que o mundo 
devia acabar durante o seculo xrv e esse opus- 
culo parece ter sido escripto debaixo da pro- 
funda impressão causada no espirito do au- 
ctor pela grande peste de 1348, que devastou 
toda a Europa. 

Pelos annos de 1360, Wiclef começou a 
apgredir as ordens mendicantes, que haviam 
alcançado grande influencia no espirito su- 
persticioso das populações, e como n'essa 
época era muito estimado na universidade de 
Oxtord, obteve em 1361 a nomeação de prin- 
cipal do collegio de Baliol. D'ahi a quatro 
annos foi escolhido pelo arcebispo Islep, 
primaz de Inglaterra, para director do colle- 
gio de Cantorbery, que esse prelado fun- 
dára pouco antes, mas em 1367 Simão Lan- 
gham, successor de Islep, demittiu o d'esse 
cargo. Wiclef appelou para o papa Urbano v, 
mas este confirmou a exoneração por sen- 
tença de 1371. No anno immediato foi cha- 
mado a reger a cadeira de theologia em 
Oxford, e como ainda conssrvava na escola 
uma influencia soberana, sendo ahi as suas 
opiniões aceites como se fossem oraculos, 
continuon a atacar incessantemente os frades 
mendicantes e a tornar patentes os abusos 
d'essa ordem corrupta e corruptora. 

N'esta época rebentou uma grave desin- 
telligencia entre o rei a curia romana, por- 
que Eduardo nı contestava a legitimidade 
do tributo que desde João Sem Terra a San- 
ta Sé exigia dos soberanos de Inglaterra 
como homenagem feudal e contra a qual o 
parliamento já se bavia pronunciado. Em 
1372 foi mandado ao papa Gregorio xi uma 
commissão de legados, para discutir e as 
sentar essa questão e o nome de Wicleff, 
sendo o segundo entre os dos commissarios 
para isso escolhidos, mostrou bem o elevado 
conceito em que elle então era tido. Os sete 
embaixadores inglezes e os tres commissa 
rios de Roma juntaram-se em Bruges para 
tratar d'este assumpto, mas as negociações 
não deram resultado algum favoravel ás fran. 
quias do reino e Wiclef saiu d'essa confe 
rencia muito indisposto com a curia e muito 
desgostoso por ver as intrigas 6 o procedi 
mento dos emissarios do pontifice. 

Voltando á patria recebeu do soberano a 
prebenda de Leitterworth e depois a nomea- 
ção de seu capellão e vendo se assim prote- 
gido pelo favor da córte e pelo apoio da 
universidade, começou a exprimir aberta e 
claramente as suas idéas a respeito do pon- 
tifice e da egreju. Nos sermões e nos seus 
escriptos atacou sem a menor contemplação 
a supremacia de Roma, a hierarchia da 
egreja, a suppressão temporal do clero 9 n- 
cular e o direito que o papa queria ter, ue 
exigir impostos aos povos, chamando ao papa 
Anti-Cbristo, mau padre corrupto, ladrão e 
gatuno. O partido de Roma sobresaltou-se e 
o arrojado innovador foi citado a compare- 
cer perante um tribunal ecclesiastico reuni- 
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do na egreja de S. Paulo de Londres. No 
dia fixado (19 de fevereiro de 1377) Wiclef 
apresentou se acompanhado por João de 
Gaunt, duque de Lancastre e pelo lord Hen- 
rique Percy, primeiro marechal; travando-se 
porém logo uma violenta altercação entre 
estes senhores e Courtney, bispo de Londres, 
resultou d'ahi um tumulto que fez com que 
a sessão se levantasse sem ficar cousa algu- 
ma decidida. Uma bulla de Gregorio xr da- 
tada de 22 de maio de 1377 ordenou ao ar- 
cebispo de Cantorbery e ao bispo de Londres, 
que chamassem á sua presença Wiclef, que 
o interrogassem e mandassem o processo 
para Roma, e outras cartas do mesmo dia 
dirigidas ao rei e á universidade pediam, 
que auxziliasse os prelados no desempenho da 
missão que lhes era commettida. Não se póde 
calcular o que faria o rei, porque antes das 
bullas chegarem a Inglaterra morreu o so- 
berano. 

Wiclef foi citado uma segunda vez e com- 
parecendo como na primeira, tambem não 
poude ser condemnado, porque o povo inva- 
diu a capella em que estava reunida a as- 
sembléa e depois chegou sir Lewis Clefford, 
mandado pela rainha mãe, com ordem para 
os juizes não instaurarem o processo. Wiclef 
foi então simplesmente advertido para não 
continuar com as suas predicas hereticas, 
mas elle não fez caso e valendo-se das cir- 
cuustancias que o favoreciam, proseguiu na 
sua obra ainda com mais ardor, 

Manifestando-se por esse tempo o grande 
schisma do Occidente, Wiclef publicou um 
tratado com o titulo de: Do papa romano ou 
Schisma dos papas no qual incitava todas as 
monarchias da christandade a aproveitarem 
a occasião que a Providencia lhes offerecia 
para sacudirem o jugo de Roma, dizendo 
que o Christo bavia quebrado ao meio a ca- 
beça do Anti-Christo e fazia com que as duas 
metades andassem batendo uma contra & ou- 
tra Este escripto foi seguido de outros, em 
latim e em inglez, inspirados pelos mesmos 
sentimentos. 

Segundo parece, a côrte e à aristocracia 
não desgostaram de ver que as doutrinas de 
Wiclef se propagavam, mas um aconteci- 
mento imprevisto fez com que toda essa gen- 
te se voltasse contra o reformador. À agita-. 
ção religiosa provocou uma agitação politi- 
ca e os discipulos de Wiclef levando o me- 
ramente até ás suas consequencias logicas, 
sublevavam as povoações ruraes e excitavam 
os habitantes d'ella a quebrar os laços da 
escravidão. Um prégador fogoso, João Ball e 
alguns outros homens atrevidos, entre os 
quaes se tornaram mais notaveis Wat-Tyler 
e Jayme Straw deram o sigaal de uma for- 
midavel insurreição que levou 200:000 cam- 
ponezes contra Londres, sendo a cidade inva- 
dida e o arcebispo de Cantorbery assassinado. 

Wiclef não teve parte alguma n'esses mo- 
vimentos populares e talvez mesmo lhe era 
contrario como Luthero o foi a Munzer, mas 
em todo o caso foi um dos seus principaes 
iniciadores com vontade ou sem ella e por 
isso depois de sutfocada a revolta manifes- 
tou-se uma grande reacção contra as doutri- 
nas do reformador no seio dos nobres, que 
até então as tinha apoiado e que tinham po- 
derosamente contribuido para se diffuudir e 
propagar. 

Exactamente n'essa occasião (1381), Wi- 
clef dera o seu passo mais arrojado, atacan- 
do nos cursos de Oxford o dogma da trans- 
subatanciação, e por isso um conselho eccle- 
siaatico, presidido pelo chanceller, condem- 
nou unanimemente a proposição por elle sus- 
tentada, determinando que fossem presos e 
excommungados todos aquelles que o se- 
guissem. Um outro synodo convocado d'ahi a 
mezes (maio de 1382), em Londres, pelo an- 
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tigo inimigo de Wiclef, o bispo de Courtney 
declarou hereticas 10 das proposições do re- 
formador e erroneas 14, ordenando aos bis- 
pos e funccionarios ecclesiasticos, que to- 
massem as mais rigorosas providencias para 


obstar á propagação de tão perigosas dou- ' 


trinas. 

Pouco depois appareceu um decreto real 
auctorisando os sheriffs dos condados a pren - 
derem todos os prégadores e a conserval os 
no carcere até que elles dessem satisfação á 
egreja. Muitos discipulos de Wiclef toram 
então presos, mas o auctor das heresias atra 
vessou por muito tempo incolume esse pe- 
riodo, o que se julga devido å protecção que 
lhe dispensava o duque de Lancastre. 

Em novembro de 1332 appellou para o rei 
da sentença que contra elle tinha proferido 
o synodo, e nas suas memorias justificativas 
continuava a patentear com & maxima ousa- 
dia ao rei e ao parlamento os abusos do cle- 
ro, declarando franca e abertamente que pão 
acreditava na presença real, e aflirmando que 
era perseguido por detestaveis hy pocritas, por 
padres w.aus, corruptos e infieis a Deus. 

Citado immediatamente para comparecer 
perante o clero reunido em Uxford afim de 
responder pelas suas opiniões, diz se que o 
seu velho amigo Lancastre, que o acompa: 
nhára em quanto os seus ataques haviam si- 
do dirigidos unicamente contra a hierarchia 
e o temporal da egreja, recusou-se a sexuil-o 
mais adeante, logo que elle principiou a ata- 
car abertamente a fé em geral aceite e 08 

ontos mais esgrados do dogma, e depois de 
he haver pedido que se retractasse ou pelo 
menos que não publicasse taes idéas, reti- 
rou-lhe toda a sua protecção. 

Wiclef sendo então condemnado, retirou- 
se para o seu curato de Lukerborth, onde 
viveu tranquillamente dois aunos, mas sen: 
do accommettido de uma apoplexia na oc 
casião em que estava prégando na sua egre- 
ja, attribuiram a morte a castigo de Deus. 

Este celebre heresiarcha escreveu muito. 
A sua obra mais afamada intitula se: Tria- 
logo e n'ella introduziu o auctor tres perso- 
nagens a Verdade, a Mentira e a Pruden 
cia. Deixou tambem uma versio ingleza da 
Escriptura, feita pela Vulgata latina. 

As doutrinas d'este reformador não mor- 
reram com elle e differentes concilios as con 
demnaram, assim como aos adeptos d'ellas. 
Nos primeiros annos do seculo xv um fidal- 
go bohemio chamado Foulfish, estudante em 
Oxford, levou esses principios para a sua pa- 
tria e communicou-os a João Huss, que lhes 
deu tão grande notoriedade. Em 1428, em 
virtude das condemnsções promulgadas pe 
lo concilio de Constancia, o papa deu ordem 
ao bispo de Lincoln para desenterrar os os 
sos de Wiclef, queimal-os e atiral-os ao rio 
que passa n'esse logar, ordem que foi cum- 
prida religiosamente. 

Wicquefort (Abrabão de). Diplomata 
celebre, n. segundo parece em Amsterdam, 
pelos fins do seculo xvie m. em 1682. Viveu 
desde creança em França e foi em 1626 pelo 
eleitor de Brandeburgo nomeado residente 
em Paris, cargo que exerceu durante trinta 
e dois annos. Conhecido pela sua capaci- 
dade, excitou comtudo o odio de Mazarin 
por ter envolvido na sua correspondencia 
diplomatica a narração dos amores de Luiz 
xiv com as sobrinhas do cardeal, e este ul- 
timo obtendo a exoneração do diplomata, 
conseguiu encerral-o na Bastilha e depois 
expulsal-o do reino. Wicqueford encontrou 
na Hollanda um grande protector na pessoa 
do grão pensionario João de Witt, foi no- 
meado residente do duque de Brunswich- Zell, 
secretario-interprete e historiographo dos es- 
tados. Accusado pelos seus inimigos oran- 
gistas de ter communicado ao embaixador 
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de Inglaterra papeis importantes que lhe ti- 
nham sido confiados para traduzir, foi preso 
em 1676 e condemnado a uma detenção per- 
petua; passado algum tempo porém, conse- 
guiu evadir se e retirou se para perto de 
Zell onde morreu na obscuridade, Wicque- 
fort reunia a um talento natural uma vasta 
instrucção; escrevia e fallava com facilidade 
quasi todas as linguas da Europa 6 era do- 
tado de um tacto superior. Deixou varias 
obras notaveis; entre as mais importantes 
citaremos: o Embaixador e as suas funcções, 
onde se encontra grande numero de factos 
curiosos: Thuanus restitutus sive sylloge loco- 
rum variorum în historia Jacobi Thuani de- 
sideratorum, etc; Aviso fiel aos hollandezes a 
respeito do que se passou nas villas de Rade- 
grave e de Swuammerdan ete; Memorias re- 
lalivas aos embaixadores e aos ministros pu- 
blicos, obra hoje extremamente rara; Histo- 
ria das provincias unidas dos Paizes Buixos 
desde o perfeito estabelecimento d'este estado 
pela paz de Munster. 

WVicquefort (Joaquim de). Diplomata 
hollandez, irmão do antecedente, m. pelos 
annos de 1670. Nada se sabe ao certo da 
vida d'este diplomata, pois todas as noticias 
que d'elle nos restam são muito vagas e in- 
certas. Em 1635 era ministro residente dos 
estados geraes em Hamburgo, reapparece 
depois alternadamente em França e na Alle- 
manha encarregado de differentes missões e 
desempenhou tambem as funcções de resi- 
dente do landgrave de Hesse junto dos es- 
tados geraes. Deixou Cartas dirigidas a 
Buerle, cuja collecção publicada em hollan- 
dez alguns annos depois da sua morte, foi 
traduzida em francez e em latim por Plessis 
ou Duplessis e publicada em Paris em 1696 
e em Utrecht em 1712. 

Wridal (Augusto). Escriptor francez, n. 
em Wintzenheim no departamento do Alto- 
Rheno em 1822 e m. em 1875. Começou os 
estudos no collegio de Colmar e completou-os 
no collegio de Carlos Magno em Paris. De- 
dicou-se ao ensino, em 1847 foi nomeado pro- 
fessor de rhetorica e em 1851 recebeu o grau 
de doutor em letras. Desde então foi succes- 
sivamente professor de litteratura antiga nas 
Faculdades de letras de Aix, Poitiers, Douai 
e Besançon. Depois da guerra de 1870, Wi 
dal que era alsaciano, optou pela França 
e dirigiu-se a Paris onde Julio Simon então 
ministro da instrucção publica, o nomeou ins- 
pector especial do ensino das linguas vivas. 
No tempo do ministro Cumont perdeu o lo» 
gar de inspector e viveu por algum tempo 
atfastado do ensino. Widal tomava um gran- 
de interesse pelas questões pedagogicas e pu- 
blicou muitos artigos sobre o ensino secun- 
dario. Deixou entre outras as seguintes obras: 
Dos diversos caracteres do misanthropo nos 
escriptores antigos e modernos, these de dou. 
ctorado; Dissertação sobre o Dialogo dos ora- 
dores de Tacito; Estudos sobre tres tragedias 
de Seneca, imitadas de Euripides; Estudos lit- 
terarios e moraes sobre Homero; Juvenal e as 
suas salyras, etc. 

Com o pseudony mo de Daniel Stauben pu- 
blicou: Scenas da vida dos judeus na Alsa- 
cia, e traduziu do allemão os Judeus da Bo. 
hemia e as Scenas do Ghetto. 

Widdern. Cidade do Wurtemberg, no 
circulo do Neckar, no bailliado, e a 18 ki- 
lom. nordeste de Neckarsulm, na margem do 
Yaxt. População 1:600 hab. Esta cidade, si- 
tuada na fronteira do reino de Wurtemberg 
e do grão ducado de Baden, pertence ao mes- 
mo tempo ao ducado de Baden e ao reino de 
Wurtemberg. 

Widdin. Vendemis, Viminacium, cida- 
de forte da Bulgaria occidental, na margem 
direita do Danubio, cercada de pantanos; a 
695 kilom. noroeste de Constantinopla, a 
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225 kilom. leste de Belgrado. Popal-:; | 
32:000hab. E' bem fortificada e w+- 
construida que a maior parte das cá 
des turcas. Tem de notavel um gu: 
numero de mesquitas e de egreja, on 
lacio do pachá com vastos jardins, e 
Arcebispado grego. A sua posição cs |. 
gar a um commercio consideravel, que im 
por principal objecto o sal gemas. e. 
reaes, vinhos e outros productos. Ests ci. 
de foi atacada, sem resultado, pelos tsr”; 
em 1443 e em 1565, a Hungria cedeo-:: 
em 1690. De 1798 a 1807 foi a resina 
do famoso Passwan Oglon; em ontodbx » 
1853 Omer Pachá abriu ali as bostis» 
contra 08 ruesos, atravessando o Danut: . 
eyalet de Widdin, a noroeste da Buizs 
contem os livahs de Nicopcli e de Tim 
O solo dos arredores é geralmente muit: »r 
til; as principaes producções consista x 
sal, arroz, tabaco e vinho. 

Widdrington (Rogerio). Bemir « 
inglez; viveu na primeira metade do s::. 
xvi. É' conhecido pelas suas obra: :: -` 
objecto principal é a defesa do juras::: 
de fidelidade; citaremos entre ellas s» 
guintes: Dissertatio theologica de jurem.. 
fidelitatis; Apologia card. Bellarmins pre » 
re principum adversus suas ipsiuè rei» 
pro auctoritate populi principes sreulori - 
ponendi; Explicação do juramento de *> 
dade; Appendix ad disputationem g? 1 
mento fidelitatis, resposta ás objecçm: ` 
Suarez, etc. 

Widdrington-Cook (Samuel biw 
do). Marinheiro e escriptor inglez, n.:+* 
annos de 1790 e m. em 1856. Entrou es“. 
na marinha, distinguiu se em varias ocos - 
e em 1824 deixou o serviço com o pc:!- ` 
tenente. Cinco annos depois dirigiu-se à + 
panba, onde viveu quatro annos; volt: : 
em 1843 e foi n'este pais que publisi« 
duas obras seguintes: Esboços tomii s 
Hespanha durante os annos de levi. |. 
1831, e 1832, contendo noticias sobre a p~ 
vincias pouco conhecidas, sobre os ex 
do povo, sobre o governo, etc. A Hapis.. 
os hespanhoes. 

tvidmanstad((João Alberto) Or: 
lista e estadista allemão, n. em Nelling =: 
1506 e m. em 1559. Dedicon se ao estu: + 
linguas orientaes, e depois de ter sep::!:? 
cursos de Reuchlin na universidade c: i. 
bingue, visitou successivamente a Here- | 
e a Italia. O seu saber e o seu amor pe.. | 
tudo, grangearam-lhe a protecção dsr 
mens mais emiuentes d'estes dois pts: 
quando voltou á Allemanha, alcançose:.: 
mente a estima do bispo de Eiekstx:: -; 
o recommendou a Carlos v. Mais tarde! j 
nando nomeou-o conselheiro aulico é 
celler da Austria oriental. 

Widmanstadt foi um dos mais sabio e“ ! 
talistas da sua epoca; em 1553 Mcee. 
cerdote de Mardin enviado á Borm: 
patriarcha d'Antiochia para aqui fazer :z 
mir uma versão syriaca do Novo Te: 
to, dirigiu se a Widmanstadt como x ~- 
homem capaz de se encarregar d'este LT 
lho, que foi editado á custa do imperi>: 
Vienna no anno de 1555. Devem-s 1 
dmanstadt as seguintes obras: X157) 
theologia dialogo explicata; Syriacr : - 
prima elementa. 

Widmer (Samuel). Indostria! =: 
sobrinho de Oberkampf, n. em Orka: 
no cantão d'Árgovia, em 176% e mia 
em 1821. Sendo destinado a sucesds : 
tio, estudou pbysica com Charles, e ci 
com Berthelot, e dirigia a fabrics dec” 
de Jouy, na qual introduziu moitos e 2 
tantes melhoramentos. Foi o primeiro q* 
França fez o ensaio do aquecimento pc: E 
do vapor, processo que em seguids $ 
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tado em outras fabricas e depois em ponto 
rande no hospital de S. Luiz. Tendo sido 
roposto em Inglaterra um premio a quem 
escobrisse um verde solido e firme, Widmer 
z esta descoberta e tornando-a publica, não 
uiz receber o premio. Em compensação ti- 
ju 808 inglezes a machina de trabalhar o al- 
odão e dotou com ella a França. O excesso 
e trabalho produziu lhe alteração nas facul- 
ades mentaes e levou-o a suicidar-se. 
Widmer (José). Theologo e philosopho 
jigso, n. no cantão de Lucerna em 1779 e m. 
n 1844. Estudou theologia na universidade 
3 Landshut, com Sailer e Zimmer, e relacio- 
u-se intimamente com o ultimo, em casa de 
em viveu alguns annos. Depois de ter fre- 
entado a universidade de Ratisbona, foi 
meado em 1805 professor de philosophia 
a Lucerna, e occupou essa cadeira até 1819, 
ssundo então para a de moral e de theolo. 
a pastoral, que conservou até 1833. N'esta 
i feito conego de Beromunster e desde 1829 
a já conego da cathedral de Basilea. 
Deixou impressa: Vida de S. Nicolau de 
ue; O padre catholico no tempo actual; Ex- 
rtação de Erasmo de Rotterdam ao estudo 
 philosophia christã; Ideal do padre catho- 
o; Biographia de Zimmer, resumo da sua 
ologia e da sua philosophia; Resumo sys- 
natico dos principios expostos e desenvolvi- 
s no Manual de moral christã de Sailer; 
ções de theologia pastoral, ete. Traduziu 
nbem em allemão differentes tratados de 
nto Agostinho, o Breviloquium de S. Boa- 
tura, © o Pantheismo de Maret, e publi- 
1 ainda uma edição das obras de Sailer em 
volumes. 
Widukind ou Wittekind, Chro- 
ta allemão do seculo x. Pouco se sabe da 
| vida e apenas consta que era natural da 
xonia, que foi monge na abbadia de Kor- 
na Westphalia e que morreu pouco de- 
s de 1004. Escreveu annaes com o titulo 
. Res geste Saxonice e de Gesta Othonis, 
s só os primeiros chegaram até nós. Ás 
gestos, comprehendem além de uma espe- 
de introducção ácerca da origem dos sa- 
s, a historia em tres livros do rei Henri- 
> 1 6 do imperador Othão 1, e segundo se 
do pretacio, esta obra foi escripta duran- 
a vida do imperador Othão, em 967 pouco 
is ou menos. Estes annaes teem sido apro- 
tados por muitos chronistas, que escreve- 
1 em epocas posteriores e especialmente 
Ditwar e por Chronographus Saxo. A me- 
re dição é de Pertz no tomo rm dos Scri- 
res rerum Germanicarum e esta obra foi 
Inzida por Schottin. 
Wiebeking (Carlos Frederico de). En. 
heiro e architecto allemão, n. em Wollin 
Pomerania em 1762 e m. em 1842. Appli- 
-3e desde muito novo á topographia, e 
do apenas dezesete annos foi incumbido 
levantar uma carta do ducado de Meck- 
burgo Strelitz que foi gravada em 9 fo- 
3, e O talento com que executou esse tra- 
ho fez com que o governo prussiano lhe 
fasse o levantamento topographico da 
nerania entre Belgrad e Zamow. Depois 
ter sido empregado em outros trabalhos 
logos por differentes principes allemães, 
nomeado em 1788 engenheiro hydraulico 
crão ducado de Berg, e d'abi a dois an- 
passou a inspector d'architectura ao ser- 
) do grão duque de Hesse Darmstadt. 
or essa época occupou se em colligir ma- 
aes para uma grande obra de architectura 
raulica, e pars isso fez diversas viagens 
»cialmente á Hollanda e França. 
m 1802 passou ao serviço da Austria, 
lo encarregado de inspeccionar os portos 
Trieste, Veneza e Fiume, e outras cida- 
maritimas da Lombardia austriaca. Em 
5 voltou ao serviço da Baviera, foi no- 
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meado conselheiro intimo e director geral 
de pontes e calçadas dirigindo n'essa qua- 
lidade um grande numero de obras impor- 
tantes, que ainda hoje se apresentam solidas. 

Apresentou se em 1818 para se dedicar 
exclusivamente a trabalhos scientificos, e dei- 
xou impresso além de outras obras: a Archi- 
tectura hydraulica, theorica, e pratica; Docu- 
mentos para a architectura de pontes e estra- 
das, a Architectura civil, theorica e pratica; 
Breves explicações e principios d'architectura 
civil; Architectura civil, theorica e pratica, 
em francez, Da natureza e propriedades das 
correntes d'agua; Analyse historica dos monu- 
mentos da antiguidade, dos mais notaveis edi- 
ficios da edade media, ete. 

Wieck (Francisco Jorge). Economista 
allemão, n. em Sleswig em 1800 e m. em 
1860. Seguia primeiro a vida commercial e 
estudando então a sciencia economica tomou 
em 1843 a direcção da Gazeta da industria 
allemã, da qual já anteriormente era colla 
borador e em 1855 foi nomeado presidente 
da sociedade polytechnica. Deixou publicado: 
Principios da questão dos patentes; As fabri- 
cas e o commercio do reino da Saxonia, estu 
dados na sua essencia e no seu conjuncto, as 
Maravilhas do palacio de cristal de Londres, 
varias traducções de obras technologicas in- 
glezas, ete. 

Wied. Região da Allemanha occidental, 
na margem direita do Rbeno, a noroeste de 
Coblentz e que formando n'outros tempos 
um condado pertencente ao ducado de Nas 
sau é desde 1866 parte integrante da mo- 
narchia prussiana. O condado de Wied era 
dividido em Wied-Remkel cuja capital era 
Dierbord e Wied Neuwied, cuja capital ti- 
nha este mesmo nome. 

Vied (Maximiliano, principe de). Via- 
jante e naturalista allemão, n. em Neuwied 
em 1782 e m. em 1867. Entrou muito novo 
para o serviço militar no exercito prussiano, 
obteve o posto de major general, pediu a re- 
forma em 1815 e a partir d'esta época de. 
dicou-se ao estudo das sciencias naturaes, 
da geographia e da historia. De 1815 a 1811 
fez em companhia dos naturalistas Freerciss 
e Sellow, uma viagem nas provincias inte- 
riores do Brazil cujos resultados publicou 
nas tres obras que conteem preciosos mate- 
rines para a ethnographia d'este paiz; os tì- 
tulos são: Viagem ao Brazil darante oe an- 
nos de 1815-1817; Estampas para a historia 
natural do Brazil, e Materiaes para a histo- 
ria natural do Brazil. 

De 1832 a 1834 fez nos estados livres da 
America do Norte uma nova excursão scien- 
tifica cujo resultado publicou na sua Viagem 
na America do Norte, Escreveu tambem um 
grande numero de memorias que foram pu- 
blicadas na collecção da Academia Leopol- 
dina-Carolina da qual foi até à morte um 
dos membros mais activos. As suas ricas 
collecções de historia natural existem na ci- 
dade de Neuwied. 

tVied-Nenwvied (Guilherme Carlos 
Hermano, principe de). General e escriptor 
allemão, sobrinho do antecedente, n. ein 1814 
e m, em 1864, Entrou, como seu tio, no exer- 
cito prussiano onde serviu com distincção 
chegando a occupar o posto de tenente ge- 
neral e de commandante de um regimento 
da landwebr. Dedicou-se ao estudo das ques- 
tões philosophicas da nossa época e publi- 
cou sob o veu do anonymo differentes obras 
entre as quaes mencionaremos: a Vida tns- 
tinctiva do espirito e a revelação divina; Uma 
consequencia da critica da doutrina de Kant 
sobre a liberdade; Replica e segunda replica 
sobre a antiga questão ácerca da liberdade 
da vontade. Era o representante de uma das 
mais antigas familias da Allemanha cujos 
membros usavam desde o fim do seculo x1 O 
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titulo de condes de Wied, e teve por succes- 
sor seu filho o principe Guilherme de Wied- 
Neuwied que n. em 1845. 

VViedeburg (João Ernesto Basilio). 
Mathematico allemão, n. em Iena em 1733 e 
m. em 1789. Foci professor e bibliothecario 
da universidade de Erlangen, obteve depois 
as cadeiras de mathematicas e de physica, 
e deixou entre outros os seguintes escriptos: 
Descripção de um microscopio solar aper- 
feiçoado; Curso pratico e resumido de mathe- 
maticas para uso d'aquelles que se destinam 
á jurisprudencia, á politica, etc; Novas con- 
jecturas sobre as manchas do sol, sobre os 
cometas e sobre a primeira historia da terra; 
Introducção á cosmologia physica e mathe- 
matica; Descripção da cidade de Iena; Ma- 
thematicas para uso dos medicos. 

' Wiedemann (Christiano Rodolpho 

Guilherme). Medico dinamarques, n. em 
Brunswick em 1770 e m. em 1839 em Kiel, 
onde foi successivamente professor de par- 
tos da universidade, primeiro professor e di- 
rector do instituto das parteiras. Devem-se- 
lhe entre outras as seguintes obras: Manual 
de anatomia; Instrucções para chamar á vida 
o8 afogados, asphyxiudos, ete; Instrucção des- 
linada ás parteiras; Nova dipterorum genera; 
Analecta entomologica; Insectos de duas azas 
extra-europeus; foi redactor dos Archivos de 
zuologia e de. zootomia e a partir de 1818 do 
Magasin zoologique. 

Wiedenbrack. Cidade da Prussia, na 
provincia de Westphalia, na regencia e a 90 
kilom. sudoeste de Minden, capital do cir- 
culo do seu nome, na margem do Ems. Po- 
pulação 2:900 hab. Fabricas de tabaco. 

Wiederhold (Conrado de). Guerreiro 
allemão do seculo xvir, que se illustrou nas 
guerras d'esse tempo e especialmente na fa- 
mosa defeza da fortaleza de Hohentwiel, no 
Wurtemberg, fortaleza por elle governada e 
que durante dezeseis annos resistia aos fu- 
riosos ataques das tropas imperiaes. 

Em 1750, ao findar a prolongada lucta 
rematou o illustre militar a gloria d'aquella 
defeza, entregando solemnemente as chaves 
da fortaleza, que com tanta heroicidade sus- 
tentára, nas mãos do seu legitimo soberano, 
o duque reinante de Wurtemberg, recebendo 
d'este principe grandes demonstrações do 
apreço em que eram tidas a sua bravura e 
intrepides. 

NWViederhold (Bernardino Guilherme 
Held, barão de). Em Cassel, parente do an- 
terior, seguiu a carreira das armas e alis- 
tando se nas tropas do seu paiz natal, o elei- 
torado de Hesse, fez como ofticial do estado 
maior as campanhas no Norte da Allemanha 
e em Flandres contra os exercitos da repu- 
blica franceza, distinguindo-se particular- 
mente na tomada, por assalto, da cidade de 
Francfort sobre o Meno em 2 de dezembro 
de 1792, merecendo pelo valor e pericia com 
que então se houve, ser agraciado com o grão 
de cavalleiro da ordem prussiana do Merito 
militar. 

Quando em 1797 veiu a Portugal e prin- 
cipe de Waldeck para, na qualidade de ma- 
rechal dos reaes exercitos, tomar o comman- 
do do nosso exercito, sob a direcção superior 
do marechal gencral, duque de Lafões, entrou 
o barão de Wiederhold ao serviço do nosso 
paiz com o posto de coronel de infantetia e 
a patente de ajudante general do mesmo 
principe a quem logo acompanhou na digres- 
são militar pelas provincias do reino. 

Fallecendo o principe em setembro de 
1798 foi o barão de Wiederhold encarregado 
de varias cominissões militares e na campa. 
nha de 1801 serviu debaixo das immediatas 
ordens do general Gomes Freire de Andra- 
de, com as tropas que sob o maudo d'esse 
chefe operavam sobre ias 
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No anno immediato serviu ás ordens do 
general, conde de Goltz, durante todo o tem- 
po que este commandou o exercito portuguez 
e em 1803 e 1804 foi-lhe confiada a missão 
de dirigir a reducção das forças dos corpos, 
que pertenciam á provincia do Minho e par 
tido do Porto. Em 15 de agosto de 1805 foi 
promovido ao posto de brigadeiro e seguida- 
mente escolhido para substituir o marquez 
de Alorna, então nomeado governador das 
armas da provincia do Alemtejo, no com- 
mando da legião dus tropas ligeiras, sendo 
logo depois um dos mais activos collabora- 
dores na organisação do exercito de 19 de 
maio de 1806. 

Quando as tropas de Napoleão 1 invadi- 
ram o nosso territorio, o barão de Wiederhold 
deixou o serviço militar e conservou-se em 
Lisboa, até que intervindo poderosamente 
Dos acontecimentos da restauração do reino, 
voltou de novo ao serviço activo. 

Entrando em campanha no anno de 1509 
com as tropas reunidas nos arredores de Tho- 
mar, sob o commando do general Miranda 
Henriques, foi por este, especialmente en- 
carregado de praticar o reconhecimento mi- 
litar do terreno comprebendido entre o Ze- 
zere e o Mondego, trabalho que concluiu no 
proprio mez de março, apresentando as com- 
petentes memorias e plantas. Ainda n'esse 
mesmo anno foi incumbido pelo ministro da 
guerra, de alguns trabalhos especiaes, mas 
gendo acommettido de grave enfermidade no 
principio de 1810 recolheu a Lisboa, onde f. 
em outubro contando cincoenta e sete annos 
de edade. 

Wiederhold (Augusto Ernesto Luiz, 
barão de). General do nosso exercito e com- 
mandante do corpo de estado maior, n. em 
Lisboa a 7 de julho de 1799, sendo filho do 
general a quem se refere o artigo anterior 
e de sua esposa D. Henriqueta Sophia. Alis- 
tando-se a 13 de maio de 1815 no regimento 
de infanteria 4, completou o curso da aca- 
demia de marinha, da qual já tinha anterior- 
mente estudado os dois primeiros annos, e 
depois sendo já cadete, passou em 1816 para 
a academia de fortificação, artilheria e de- 
senho, onde frequentou os dois primeiros an- 
nos, sendo entretanto despachado alferes de 
infanteria e nomeado deputado assistente ao 
quartel-mestre general do exercito em agos- 
to de 1817, e transferido para o seu antigo 
regimento em 17 de fevereiro de 1820. 

Promovido a tenente para o mesmo corpo 
em junho de 1821, interrompeu os estudos, 
porque pertencendo ao 2.º batalhão, que foi 
um dos escolhidos para ir auxiliar o general 
Madeira na Bahia, embarcou para a Ameri. 
ca a 14 de janeiro do anno immediato. Re- 
colhendo a Lisboa em 16 de julho seguinte, 
partiu de novo em fevereiro de 1823 para a 
Bahia, onde serviu de assistente da reparti- 
ção do quartel-mestre general da divisão, 
durante o cerco d'aquella cidade, desde 7 de 
abril até 2 de julho em que as tropas portu- 
guezas abandonaram o Brazil. 

Por occasião da abrilada foi o barão de 
Wiederhold mandado pelo infante D. Miguel 
preso para o castello de S. Jorge e ahi se 
conservou até que recolhendo-se D. João vi 
a bordo da nau ingleza Windsor Casile, 
mandou pôr em liberdade este e outros ofti- 
ciaes, que na noite de 30 de abril e dia im- 
mediato haviam sido mettidos nos carce- 
res. 

No anno de 1826 esteve alguns mezes 
commissionado no collegio militar, e entran- 
do depois em operações com o butalhão de 
infanteria 4 contra as forças absolutistas, 
scrviu de assistente do chefe do estado maior 
da divisão do conde de Villa Flor desde 20 
de dezembro d'esse anno até 23 de agosto se- 
guinte em que a divisão foi dissolvida. Em 
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outubro matriculou se no curso de physica e 
chimica, que então funccionava na Moeda, 
mas sendo as aulas mandadas fechar em maio 
de 1828, emigrou em dezembro de 1832 para 
o Porto, onde serviu primeiro ás ordens do 
coronel Zagallo, commandante dos corpos in- 
glezes, depois como addido ao chefe do es- 
tado maior da 3.º divisão do exercito liber- 
tador, e por ultimo como assistente da repar- 
tição do quartel-mestre general, portando-se 
sempre com grande bravura e distinguindo- 
se especialmente na acção de 24 de março. 
Vindo para o sul do reino, depois de levan- 
tado o cerco do Porto, continuou & exercer a 
mesma commissão, serviu por algum tempo 
de quartel-mestre general da ala direita do 
exercito de operações em frente de Santarem 
e mereceu ser elogiado pelo modo distincto 
porque se houve na acção de 5 de outubro 
nas linhas de Lisboa, e na batalha de Almos- 
ter. 

Tendo sido durante a campanha promo- 
vido a capitão, passou depois d'ella finda a 
servir na secretaria da guerra, foi em maio 
de 1835 nomeado adjunto da repartição do 
quartel-mestre general, em novembro d'esse 
anno feito chefe da 1.º repartição da 2.º direc- 
ção do miuisterio da guerra, e encarregado do 
expediente d'essa direcção, por portaria de 
23 de abril de 1636. Em julho d'esse anno 
voltou ao commando em chefe do exercito 
e sendo esta repartição superior militar ex- 
tincta em setembro seguinte, regressou å se- 
cretaria da guerra, onde exerceu o logar de 
chefe de diferentes repartições, havendo sido 
tambem empregado na legação portugueza 
nos Estados Unidos, desde novembro de 1839 
até egual mez de 1841. Collocado no corpo 
do estado maior em dezembro de 1835 e pro- 
movido a major em novembro de 1840, quan- 
do se formou em 1844 um corpo de operações 
ås ordens do visconde da Fonte Nova, por 
causa da revolta de Torres Novas, foi o ba: 
rão de Wiederhold escolbido para quartel- 
mestre general d'essa força e regressando 
depois ao seu antigo logar na secretaria da 
guerra ahi se conservou até aos aconteci- 
mentos politicos de outubro de 1846. Nomea- 
do então adjunto á repartição do quartel- 
mestre general do exercito de operações or- 
ganisado sob o commando do marechal Sal- 
danha, foi promovido a tenente-curonel por 
distincção na batalha de Torres Vedras e 
em junho de 1841 commissionado por aquelle 
nosso general para servir junto de D. Manocl 
de La Concha, commandante das tropas hes- 
panholas que n'essa época entraram no nosso 
paiz, acompanhando depois esse capitão-ge- 
neral na sua volta a Madrid e regressando, 
depois de curta demora em Lisbos, á capital 
do paiz visinho, por fazer parte da commis- 
são mixta que ali se reuniu para liquidar as 
contas relativas ás divisões auxiliares bes- 
panhola e portugueza. 

Voltando, depois de terminada essa com- 
missão, a Lisboa, exerceu desde janeiro de 
1854 o logar de chefe da repartição militar 
do ministerio da guerra, do qual foi dispen. 
sado pelo seu máu estado de saude, e durante 
esse periodo foi elevado a coronel em 27 de 
novembro de 1850 e graduado em brigadei- 
ro por decreto de 29 de outubro de 1852. 

Posteriormente foi nomeado para varias 
commissões importantes, taes como a que foi 
encarregada em 1863 de formular um proje- 
cto sobre as reservas do exercito, a que no 
mesmo anno ficou incumbida de redigir um 
projecto de lei de promoções e de assentar os 
principios que regulam o decretamento de 
serviços relevantes, a que em 1865 foi orga- 
nisada para classificar as praças de 2.º ordem 
e mais pontos fortificados, tendo ainda du- 
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estado maior do exercito, desde nor: 
de 1859 e commandado o mesmo corpo ix- 
rinamente até que pela reforma do vis::::. 
da Luz, em maio de 1864, foi nomeado cz 
mandante effectivo, e n'essa situação perz: 
neceu até ao seu fallecimento. Ainda no i 
mos annos da sua carreira militar, fes pu: 
da comissão encarregada de propor as rs. 
das necessarias para o estabelecimas:: > 
um campo d'instrucção e manobras I~- 
da commissão incumbida de propor um; 
de fortificações para a defesa de Lis... 
seu porto e da que o ministro da guerr E r 
tes Pereira de Mello, nomeou em 1º: +- 
elaborar as propostas da reforma do ex-s::. 
da secretaria da guerra e das leis t v- 
moção e recompensas, finalmente fciezi: 
vogal da commissão portugueza de ixe: 
ros a feridos e doentes militares, em ts:. 
de guerra. - 

Era o barão de Wiederhold, om ix: 
cines mais inatruidos, mais illustradosec: 
trabalhadores do nosso exercito e umk: 
cuja probidade e integro caracter era g1- 
mente reconhecido. 

Todos os ministros da guerra com qini. 
serviu durante o longo periodo em q::= 
teve empregado n'essa secretaria tinhiz ;: 
elle a maior consideração, e n'elle dç;::: 
vam a mais cega contiança porque tr: 
a certesa que as consultas firmadas pvi i 
signatura do barão de Wiederhold, ersa ` 
sultado do mais consciencioso estud», e: 
seadas sempre nos principios da mais &:. 
justiça. Os seus subordinados tinham p:e: 
o maximo respeito, porque esse chef ci. 
mais decidido e o mais vigilante deie 
dos seus interesses, não permittindo qu: żi 
fosse feito o menor aggravo. 

Quem escreve estas linhas teve a bo: 
servir ás ordens do barão de Wiedert:.-. 
poderia citar muitos factos e transcress s- 
tos documentos para comprovar o que si 
de dizer, esae trabalho porém não seris >: 
cabido nas columnas d'um Diccionario, ey 
tanto limita se a copiar a seguinte spe- 
ção, feita por um redactor da Revista !. 
tar: «De respeitavel presença, de fino ve 
de austeras virtudes sociaes, incapaz * = 
ticar uma acção que o deslustrasse, em: * 
barão de Wiederhold, um general disz- 
o seu conselho foi sempre ouvido com E 3 
ção, à sua palavra acreditada como ez «> 
cas remotas, era a de um D. João d: i+ 
tro; e em toda a parte o seu nome tu =? 
tantemente apresentado, como pertes.:”- 
a um homem modelo.» 3 

Depois de prolongados e herrivas s= 
mentos, devidos a um tique dolors. © 
vralgia facial) fallecen este generalez -* 
boa a 1 de junho de 1869, sendo o seui'= 
tos mortaes depositados no dia ima-- 
no cemiterio dos inglezes, porque o be:- + 
Wiederhold seguiu como seas pse 47 
gião protestante. | 

Apesar de ser como dissemos um irst: 
vel trabalhador e de estar sempre, Eº 
já nos seus ultimos annos, quando a 7º 
o atormentava horrivelmente, a tomsr i~ 
tamentos e a fazer breves, mas si.i 
observações a respeito de todas as obz: '? 
lia, foram em pequeno numero os ti” 
que deixou publicados, e se exceptosm =- 
Estatistica militar de Portugal inte * 
Revista militar de Madrid de 1849, ~- 
d'elle conhecemos impressos na Ativ * 
litar portugueza, da qual foi um dos i-> 
dores os seguintes artigos: Apoutames' 
bre os campos de grandes manobras tv! — 
cicio: cum indicação dus mancbras ee! 
cics executados por varios corpos dei" 
exercito purtuguez e dos acampasa: + 

or essa occasião se formaram des | 
até 1806; e Crise do exercito porto | 
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mnno de 1801 e a sua organisação em 19 de 
nato de 1806. 

Forneceu muitos e valiosos subsidios para 
Diccionario bibliographico de Innocencio 
“deixou ineditos varios trabalhos que fe 
uardam no archivo de corpo do estado maior 
entre 08 quaes é digno de especial menção 
qne deveria formar depois de revisto uma 
lemoria sobre o serviço do Estado maior do 
xercito portuguez desde 1640, data da orga 
isação regular e permanente do mesmo exer- 
ilo até o anno de 1860: acompanhado de uma 
ynopse da legislação e mais disposições co- 
hecidas desde aquelle anno de 1640, em re- 
ção ao mesmo serviço. 

WWiegleb (João Christiano). Chimico al- 
mão, n. em Langeusalza em 1732 e m. em 
800. Estudou chimica e pharmacia em Dresde 
vm Sartorius e estabeleceu-se depois como 
barmaceutico na sua terra natal. Deixou 
arias obras, sendo a mais importante o seu 
{anual de chimica geral applicada ás artes. 
atre os outros trabalhos de Wiegleb, men- 
ionaremos: Ensaios chimicos sobre os saes 
lealinos; Investigações historicas e criticas 
bre a alchimia; Ensaios chimicos com al- 
umas especies artificiaes dos metaes com que 
“am fabricados os instrumentos antigos; His. 
ria dos progressos e das descobertas da chi- 
ica nos tempos antigos e na edade media, 
bra cheia de erudição e onde se encontram 
reciosos apontamentos sobre a alchimia na 
lade media. Wiegleb traduziu e continuou 
Magia natural de Martins. 
Wiegmann (Luiz). Theologo dinamar- 
nez, n. em 1782 e m. em 1841. Foi pastor 
> hoepital de Ehoshoron, e deixou entre ou- 
as as seguintes obras: Historia da religião 
dos negocios ecclesiasticos nos estados dina 
arquezes, em particular no Slesvig e no 
holstein; Espirito da doutrina da Escriptura 
rada ácerca da salvação da humanidade 
lo christianismo, ete. 

Wiegmann (Arendo Frederico Augus- 
). Naturalista allemão, n. em Brunswick 
o 1602 e m. em 1841. Estudou na univer- 
dade de Leipzig, e além daa sciencias na- 
raca, applicuu se tambem à philologia, na 
tenção de emprchender uma serie de tra- 
hos sobre os naturalistas da antiguidade, 
as uma morte prematura não o deixou rea- 
ar esses projectos. 

Deixou: Observationes zoologrco-criticae in 
ristotelis historiam animalium; Manual de 
ologia, em collaboração com Rutbe; Her- 
'ologia mexicana seu descriptio amphibio- 
m Novae Hispaniae. 

Wieland (Christovão Martinho). Poeta 
escriptor allemão, n. em Oberholzmein, 
sto de Biberach, no Wurtemberg, em 1733 
m. em Weimar a 20 de janeiro de 1813. 
»meçon a sua educação debaixo das vistas 
| pae, que era ministro protestante, e os 
us progressos foram tão rapidos, que aos 
? annos lia correctamente Virgilio e Hora- 
o, e como elle proprio diz n uma carta: «es- 
va possuido de grande enthusiasmo pela 
sia, pela natureza e pela antiguidade, ra- 
scava milhares de versos elegiacos, gosta- 
ı de viver na solidão, e passava noites in- 
iras no jardim da casa paterna, tentando 
produzir em odes detestavcib a sensação 
ie lhe causava o espectaculo da natureza 
1e o rodeiara» e n'essa epoca chegou a tra- 
T o plano de uma grande epopea, a Des- 
ução de Jerusalem, da qual escreveu uni- 
mente 08 primeiros versos. 

Aos 14 annos, Wieland entrou para o col. 
gio de Klosterberg, que era então o centro 
» mysticismo exaltado, n'esse tempo muito 
9 voga na Allemanha protestante, e que fa- 
a aproximar os discipulos de Luthero da re- 
zião de Fenelon, 

Esse mancebo que pela sua qualidade sa- 
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tyrica e pela vivacidade da sua imaginação 
havia de mais tarde assignalar se, começou 
por se dedicar á theosophia mais sublime, 
mas contentando se dentro em pouco com 
admittir todo o systema thecologico que lhe 
ensinavam, passou das discussões subtis da 
polemica religiosa, ao estudo mais agrada- 
vel e attrsheute de Xenopbonte e de Pla- 
tão e depois quando leu as obras de Bayle, 
de Voltaire e do marquez de Argens, come- 
çou a sentir no seu espirito um conflicto de 
idéas cuntrarias, e de doutrinas heterogeneas 
cuja lucta foi para elle um verdadeiro sup- 
licio. 

r Regressando a Biberach em 1750, enamo. 
rou se de uma menina, Sophia de Gutter- 
mann, vindo essa paixão a ter uma decidida 
influencia no desenvolvimento das suas idéas. 
O seu primeiro trabalho, um grande poema 
Da natureza das coisas, arrojada refutação 
de Lucrecio, foi o resultado de um dos seus 
colloquios com o objecto do seu amor. Esse 
escripto de um moço de 18 annos, elaborado 
em tres mezes, estava, apesar das imperfei. 
ções que continha, muito acima das composi- 
ções poeticas d'esse tempo e obteve um gran- 
de exito, que foi accrescentado d'ahi a pouco 
em 1751 pelo apparecimento das Luctas mo- 
raes, novo poema em que o enthusiasmo da 
mocidade deixa transparecer um tanto essa 
ironia socratica, que mais tarde veio a Cara- 
cterisar o talento de Wieland. O Anti Ovi- 
dio, que elle publicou depois, valle muito me- 
nos. 

Estudando successivamente em Tubingue 
e Goettingue, onde levou uma vida austera 
sempre sob o dominio do culto platonico que 
votára a Sophia, acabou por cahir n'um erx- 
cesso de rigidez e de ascetismo que chegou 
ao fanatismo quando elle se relacionou inti- 
mamente com Bodmer, escriptor hoje quasi 
completamente esquecido, mas que n'esea 
epoca tinha grande importancia na littera- 
tura allemã. Bodmer tinha-o chamado para 
junto de si e affeiçoou se-lhe em extremo, ao 
mesmo passo que Wieland enthusiasmando- 
se com as obras, com as doutrinas e com o 
viver sereno e philantropico do velho poeta, 
adoptou o platonismo religioso que misturado 
com a severidade estoica formava o caracter 
distinctivo da philosophia de Bodmer. Al- 
liando a tudo isso a meiguice natural do seu 
genio, e a vivacidade da sua imaginação, for- 
mou um systema mystico que tinha um pou- 
co do quietismo de Fenelon e um pouco da 
exaltação philosophica de João Jacques. 

Em todas as obras que Wieland publicou 
de 1753 a 1756 apparece o cunho d'essa es- 
pecie de loucura piedosa e austera como se 
vê nas: Cartas escriptas pelos mortos aos vi. 
vos; a Prova d' Abrahão; os Hymnos eos Psal- 
mos; as Contemplações platonicas a respeito 
do genero humano; Timocleu; Sympathia; a 
Visão de Mirza; Vista de olhos a um mundo 
d'innucencia. 

A guerra dos Sete Annos, começada em 
1756, deu um novo impulso ao voluvel genio 
de Wieland; Frederico o Grande passou a 
ser o seu heróe, o ideal da perfeição, o he- 
róe da sabedoria e da humanidade, e d'esses 
sentimentos nasceu um poema menos que me- 
diocre, intitulado: Cyro, Joanna Grey, trage- 
dia imitada de Rowe e Clementina de Poret- 
ta, drama tirado do romance de Grandisson, 
tambem foram mal aceites pelo publico e 
Lessing, nas suar Cartas litterartas, dirigia 
contra o auctor os mais violentos epigram- 
mas. No meio d'estes ensaios, do primeiro 
periodo da vida litteraria de Wieland, ha um 
digno de ser mencionado, especialmente por- 
que vale muito mais que todos os outros, e é 
o romance dramatico Arostho e Panthea, ti- 
rado da Cyropedia. 

Fazendo-se depois uma extraordinaria mu- 
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dança nas idéas do poeta, transformou-se o 
platonico em epicurista, desappareceu o exal- 
tado e ficou um sceptico. Novos estudos e, 
ainda mais, novos amigos tinham preparado 
essa metamorphose no espirito impressiona- 
vel de Wieland. Em 1754 deixou a casa de 
Bodmer, e libertando se d'esta influencia, viu 
o mundo, observou os homens, é no seu espi- 
rito entrou muita mais tolerancia para as 
opiniões e costumes que até então detestára. 
Chamado de novo a Biberach para exercer 
um logar no conselho d'essa cidade, as suas 
idéas alargaram se ao mesmo tempo que as 
suas relações, e em 1758 escrevia já a Zim- 
mermann «Julga um platonico de mais. Co- 
meço a familiarisar me com os habitantes 
d'este mundo. A minha moralidade não é a 
dos capuchinhos e já me deixei de confun- 
dir a sabedoria com a aspereza. Já não sinto 
a exclusiva admiração que tinha pelos escri- 
ptores estoicos. Parece-me que o homem vir- 
tuoso tem obrigação de desenvolver todas as 
suas faculdades physicas e moraes, usar de 
todos os prazeres, mas com moderação 6 go- 
sar de toda a natureza». 

Um acontecimento cruel contribuiu tam- 
bem muito para lançar por terra o nebuloso 
edificio das suas chimeras. Sophia, a quem as 
mais sagradas promessas o ligavam, despo- 
sou secretamente o conde Stadion, ministro 
do eleitor de Moguncia e esse casamento ex- 
tinguiu os ultimos restos do mysticismo em 
Wieland, succedendo ao ardente enthusias- 
mo d'outros tempos uma friesa ironica que 
foi o caracteristico de todas as obras que 
d'ahi em deante elle publicou. Nadine, D. 
Sylvio de Rosalva, romance em 2 volumes, 
Agathão, outro romance egualmente em 2 vo- 
lumes, Idris e Zenido, Musarião, e o Novo 
Amadis, poemas que revelam uma philosophia 
mordaz e sensual, que faz lembrar os escri- 
ptos de Voltaire e ainda mais os de Diderot. 

Agathão, que é a sua obra prima, pode con- 
siderar-se uma apologia das doutrinas natu- 
raes, exactamente como Helvecio as procla- 
mava em França n'essa mesma epoca. As 
idéas naturaes e positivas, e a philosophia : 
da experiencia, triumphando das chimeras e 
das illusões, constituem o fundo d'este ro- 
mance, especie de auto-biographia em que 
ge percebe bem a historia da revolução mo- 
ral operada em Wieland. 

A maior parte das ficções do auctor as- 
sentam na mesma idéa; é sempre o enthu- 
siasmo, a exaltação, o exagero dos systemas 
e dos sentimentos que elle ataca e que elle 
immola ao bom senso e á realidade. 

A publicação d'esta serie de obras nota- 
veis não impediu Wieland de desempenhar 
as obrigações do seu cargo na chancellaria 
do Biberach, e apesar de ter levantado con- 
tra si o odio dos padres e dos tartufos, era 
muito estimado e considerado n'essa peque- 
na cidade. Em 1765 casou com a filha de um 
negociante de Augsburgo, a qual segundo 
elle dizia n'uma carta: «não é nm talento 
feminino e nunca pensou em ler uma pagina 
de qualquer dos meus livros; mas é boa e 
por isso eu sou feliz.o Vivia d'este modo 
contente com a sua sorte, quando se resol- 
veu a aceitar uma cadeira de philosophia no 
collegio de Erfurt, mas em breve se arre- 
pendeu porque os vexames e intrigas de toda 
a especie, que soffreu da parte de seus col- 
legas e dos devotos da cidade foram para 
elle uma continua tortura. «Queira Deua, 
escrevia elle a Gessner, que os meus ossos 
não sejam condemnados a descansarem n'es- 
te logar de supplicio e de aborrecimento, 
onde o mau destino me trouxe! Que raça de 
gente! Que almas tão damnadas! Que falta 
absoluta de imaginação e de gosto! Faço a 
diligencia de os humanisar, mas é de balde! 
Ainda que eu fosse bruxo de gerto não o con. 
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seguiria!» Estas perseguições ridiculas de- 
ram em resultado concentral-o cada vez mais 
na vida da familia e leval o a buscar um asy- 
lo nos seus proprios pensamentos. Durante 
os tres annos que esteve em Erfurt publicou 
uma serie de obras philosophicas, entre as 
quaes se citam particularmente: Aoxkocx e 
hikequetzel espirituosa parodia a respeito 
das opiniões de João Jacques sobre o pro- 
gresso, e o Espelho de ouro, dedicado a José 
11, que subindo pouco antes ao throno mani- 
festava a intenção de realisar grandes re- 
formas politicas. Esta ultima obra é, como 
diz o auctor, uma especie de resumo do que 
& historia contém de resultados uteis para 
instrucção dos homens que governam o povo, 
e o seu outro trabalho o Manuscripto de Dio- 
genes é uma galeria de retratos soberbos, e o 
caracter do desdenhoso philosopho é uma 
obra prima no seu genero. Cupido accusado 
a Combalo são as unicas producções poeticas 
de Wieland n'este periodo. O nosso biogra- 
phado estava passando uma vida insuppor- 
tavel em Erfurt quando a duqueza de Saxe- 
Gotha, Anna Amelia, o convidou a tomar 
conta da educação de seus dois filhos. Essa 
pequena córte era por assim dizer o centro 
intellectual da Allemanhba e ahi encontrou 
Wieland quasi todas as celebridades do seu 
tempo, como Seckendorff, Einsieldel, Knebel, 
Voigt, Bertusch, o fabulista Muscene, Herder, 
Goethe e Schiller, e coisa notavel o sceptico 
Wieland e o enthusiasta Schiller, desde o 
primeiro dia em que se encontraram con- 
trairam entre si uma estreita e intima ami- 
sade e collaboraram ambos no Mercurio, col- 
lecção para que Wieland escreveu em todos 
os generos; romances, novellas, discussões 
philosophicas e criticas, ensaios historicos, 
etc. 

Do que elle mais gostava era de escolher 
na historia um personagem mysterioso, que 
se prestasse a todas as hypotheses, e exerci- 
tar n'elle toda a sua intelligencia critica, 
Nicolãu Flamel, o derviche de Brusa, Paulo 
Lucas o viajante, Luciano, Faustina, Justi- 
na e Aristippo, foram successivamente su- 
jeitos á sua babil dissecção physiologica. A 
sua obra prima é o retrato do Peregrino Pro- 
tés, philosopho cynico, figura traçada com 
uma arte admiravel e que mostra evidente- 
mente o profundo conhecimento que Wie- 
land tinba dos homens e do mundo. O Aga- 
thodomonte oflerece uma nova theoria da vida 
de Apollinario de Tyane, sendo ahi explica. 
dos de um modo natural todos os milagres do 
celebre thaumaturgo e os Abderitanos ro- 
mance de observação muito notavel e um 
excellente quadro das pequenas guerras civis 
e das miseraveis discordias, promovidas por 
um clero intrigante e por uma aristocracia 
estupida no seio de uma pequena cidade, 
Este ultimo romance, em que Wieland punha 
em scena todas as suas recordações do tem- 
po que passára em Erfurt, levantou viva in- 
dignação em todas as cidades allemãs que 
julgavam ver os seus costumes descriptos nos 
de Abdera, mas a obra que deu maior nome 
a Wieland foi o seu poema Oberon, especie 
de epopea tragi-comica, em que o burlesco 
se liga com o maravilhoso, em que os maio- 
res disparates formam um todo harmonico 
por um grande prodigio da arte em que tudo 
é phantastico e em que tudo parece real. O 
Oberon foi o maior successo da carreira litte- 
raria de Wieland, e seja dito de passagem, 
que este poema foi vertido em portuguez por 
Filynto Elysio sem que o nosso compatriota 
porém comprehendesse a importancia litte- 
raria d'essa composição, e unicamente para 
ganbar algum dinheiro, ou como elle disse 
para divertir algumas meninas. 

Ao cabo d'esses trabalhos, Wieland estava 
com trinta e cinco annos e pae de nore filhos, 
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Uma viagem á Suissa levou-o a deixar Wei- 
mar e a trocar a vida da arte pelo socego 
dos campos e para isso comprou nos arredo- 
res de Zurich uma pequena casa de campo 
chamada Osmaustad para onde foi residir 
com a familia e onde escreveu Aristippo e os 
seus contemporaneos, admiravel pbantasia das 
seitas philosophicas da Grecia e que appa- 
receu exactamente quando começava a Re- 
volução franceza. 

Wieland aceitou ao principio com grande 
enthusiasmo as novas idéas, mas dentro em 
pouco teve medo dos excessos e combateu-as 
com grande violencia. Vendo-se por isso agre- 
dido por todos os partidos nos ultimos tem- 
pos da sua vida, ainda a esse desgosto se 
vieram juntar outros domesticos, porque per 
deu a esposa e a filha de Sophia, que tinha 
adoptado, e como se tudo isto não fosse bas- 
tante para lhe amargurar O resto de seus 
dias, a situação financeira da sua casa tor- 
nou-se tão precaria, que o poeta viu-se obri- 
gado a vender a propriedade de Osmanstadt 
e a voltar para Weimar. 

Depois da batalha de Iena, essa capital 
foi incendiada pelas tropas francezas, mas 
no meio do tumulto Napoleão deu ordem para 
que a casa de Wieland fosse respeitada e 
para lá mandou uma guarda. No dia seguin- 
te o marechal Ney foi visitar o poeta, que 
achou n'uma sala desguarnecida, porque as 
ordens do imperador tinham chegado tarde 
e restava só uma cadeira, e como o dono da 
casa levantando se, lhe offerecia o unico as- 
sento que havia, o general respondeu: «Sei 
muito bem qual de nós deve ficar de pé.» 

Wieland m. em 1813 e os seus restos mor- 
taes foram depositados nos jardins de Us- 
manstadt, num jazigo em que descansam 
tambem Sophia Brentano, sua filha adoptiva 
e sua esposa Dorothea Heldelvaud com o 
epitaphio composto pelo poeta pouco antes 
de morrer: «Tres almas que durante a vida 
estiveram unidas pelos mais estreitos laços. 
Os seus restos mortaes descançam aqui no 
mesmo tumulo.» i E 

Wieliczka. Cidade do imperio d'Aus- 
tria, na Galicia, no circulo e a 15 kilom. 
sueste de Cracovia, n'uma bella e fertil re. 
gião ao pé de varias colinas. População 7:000 
bab. Tribunal de districto; direcção impe- 
rial das minas. Consideraveis minas de sal 
gemma, exploradas desde 1251 e que se es- 
tendem por baixo da cidade n'uma profun- 
didade de 250 a 300 metros. Estas salinas 
fazem parte dos dominios da coroa e d'ellas 
se extrahem annualmente 900:000 quintaes 
de sal. A maior parte das casas de Wieli- 
czka são construidas de madeira, mas 08 
edificios publicos e principalmente o cas- 
tello são boas e solidas construcções. 

Wieling (Abrahão). Jurisconsulto alle- 
mão, n. em Ham, na Westphalia, em 1693 e 
m. em 1746. Depois de ter estudado em dif- 
ferentes universidades da Allemanha diri- 
giu se pelos annos de 1716 á Hollanda onde 
foi professor de direito na universidade de 
Franeker e depois da de Utrecht. Entre os 
seus melhores escriptos citaremos: Jurispru- 
dentia restilula seu index chronologicus in 
totum juris justiniane: corpus; Jurispruden- 
tiae justintaneae secundum quatuor institutio- 
num libros specimina; Commentationes ad au- 
ditores suos de lege Furia, de lege Voconia, 
etc. Fragmenta edicti perpetui; Lectionum 
juris civilis libri duo; Animadversa de Ro- 
mano Germanorum imperio. 

WVieliz ou Velige. Cidade da Russia 
da Europa, no governo e a 120 kilom. leste 
de Witebsk, na margem do Dwina, capital 
do districto do seu nome. População 6:800 
hab. Importante commercio de ccreaes, linho 
e canhamo. Esta cidade foi fundada em 1536 
pelo czar Ivan Vassilievitech, 
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Nvielun. Cidade da Russia da Esr 
na antiga Polonia, no governo e & 63 kz 
sueste de Kalisch, capital do districto é 
seu nome. População 3:200 hab. Gymos, 
collegio de pisristas. 

Wienerwald. Quer dizer florea z 
Vienna, serra arborisada da baixa Austri, 
estende se do sul-sudoeste a nor-nords:: 
entre os circulos superior e inferior do W: 
nerwald; a nor-nordeste entra no circulo m 
ferior e toma o nome de Kahlenberg œz: 
qual termina na margem direita do Das: 
a noroeste de Vienna. 

Wieprz., Rio da Russia da Euros u 
Polonia, no governo de Lublin; nas m 
parte meridional do governo de Lublin. = 
tre Zamosc e Janow, bauba Rrasnosiar, Le 
czna, Lubartow, Korck e desagua no Vir 
tula, depois de um curso de 275 kilom. 

Vier. Celebre medico belga, cajo te- 
dadeiro nome era Weiber, n. em Grar w- 
bre-o Mosa em 1515 e m. em 1588. 

Adquiriu a affeição do celebre Corc: 
Agrippa que o tomou para diseipulo e » 
encarregou da sua educação. Aos vinte i+ 
nos perdeu o seu mestre e amigo; privi:: 
d'esta protecção dirigiu-se a França o? 
estudou medicina. Impellido pelo desis :: 
alargar os seus conhecimentos, emprebes :-: 
diversas viagens, foi á Africa, visitou o rs: 
de Tunis e varias regiões do Oriente, cs: 
estudou os prodigios operados pelos supx+ 
tos magos ou feiticeiros; voltou depois à à 
lemanha pela ilha de Candia e public: 
seu livro De praestigiis daemonum et ix 
tationibus ac veneficiis obra, que excitou cs 
tra o author o odio do clero. A protec 
porém do duque Guilherme, senhor de C 
ves, homem muito instruido e de quem Wie 
era medico, desviou as perseguições drz 
das contra elle. Devem se tambem a Vs 
dois volumes sobre medicina. 

WVierix (João). Gravador hollanije: t 
em Ainsterdam em 1550 e m. na Haya pe: 
annos de 1617, Pouco se sabe da vida de: 
artista; O que parece mais provavel èiz 
Wierix foi o collaborador da maior par: 
dos pintores do seu tempo que se occeuzans 
na reproducção dos seus quadros por 1 
da gravura. Us melhores trabalhos de d: 
Wierix são: Magdalena resando diaa: : 
um crucifixo; o Christo morto descia -i 
cruz; a Assumpção da Virgem, copia de <: 
Venius; o Sacrificio de Abrahão coçu * 
Martin de Vos; o Casamento de Sans !: 
tharina de Calvaert; os Quatro elemen č 
tados de 1601; Santo Huberto e S. Jer::= 
copia de Alberto Dürer; o Juizo final de :- 
guel Angelo. Deixou tambem diversos + 
tratos gravados, copia dos seus propri» à 
senhos, um retrato do Principe d'Urex.* 
da Condessa de Verneuil e o de Mun: : 
Medicis. 

vvierix (Jeronymo). Gravador biie- 
dez, irmão do antecedente, n. em Ames 
dam pelos annos de 1551 e m. na mesm + 
dade em 1621 pouco mais ou menos. Ps: 
ou nada se sabe da vida d'este artists; © 
nhecem-se d'elle uma Santa Catharis: * 
jando o pé do Menino Jesus e a Sars» 
Familia, copias de Calvaert; Jesus á me: « 
phartseu de Otto Venius, que provaveiss? 
toi seu mestre; a Coroa de espinhos de És 
taert; o Christo na crus copia de Varis 
Broeck; o Descimento da cruz de Aqui. 
o Baptismo de Jesus Christo copia de ix 
dins; a Ressureição ea Morte da Viugm* 
pia de Otto Venius; o Rapto de isi: 
Martinho Vos; as Visões de Danid de TR 
der Hauht; a Morte do Justo de Frè: 
Caminho do ceu e do inferno de Van Bum 
etc. 

Jeronymo Wierix gravou tambem o 
retratos copias dos seus proprios dessas , 


WIE 


mais conhecidos são: o da Rainha Isabel, 
Drake, de Alexandre Farnesio e do me- 
o Recanus. 
WWiertz (Antonio). Celebre pintor belga 
na das mais originaes figuras de artista 
nosso seculo, n. em Dinant no anno de 
6 e m. em Bruxellas em 1865. Seu pae 
iz Francisco Wiertz, natural de Rocroi, 
viu primeiro como substituto no exercito 
landez, mas foi obrigado em 1803 a dei. 
as fileiras por causa dos resultados dos 
mentos que recebera. No anno seguinte 
ou com uma camponeza dos arredores de 
ant e quando lhe nasceu o filho exercia a 
fissão de alfaiate. Depois de varias tenta- 
a infrutiferas para alcançar melhor posi- 
, entrou em 1814 para a gendarmeria hol- 
deza, na qual não passou de cabo. Apesar 
ta posição bumilde era um homem de mui- 
om senso e toda a sua ambição consistia 
poder dar ao filho uma instrucção supe- 
e fazer d'elle um homem capaz de luctar 
tra as vicissitudes da sorte, Com esse in- 
o deu lhe por assim dizer para brinque- 
infantis, um livro, um lapis e uma flauta 
a que a creança aprendesse ao mesmo 
po e quasi sem dar por isso musica, de- 
ho, leitura, escripta e calculo. N'esta lu- 
da vontade com a falta de meios, a mãe 
çou depressa, mas O pae conservou-se in- 
ivel e Antonio Wiertz veio a ser um bo- 
n de caracter superior e dotado de vastos 
hecimentos. 
 creança mostrou desde logo disposições 
to naturaes para as artes plastices; de- 
java, trbalhava em esculptura e gostava 
enso de gravar em madeira, tendo-se 
ntrado depois da sua morte algumas es- 
pas por elle executadas n'essa epoca. Em 
) um dos membros dos Estados geraes, 
nado Marbe, mandou buscar para casa o 
o artista e encarregou-se de o mandar 
car, fazendo-o aprender desenho e musi- 
Em 1820 levou-o para Anvers, e metteu o 
scola de Bellas Artes, n'esse tempo di- 
da por Matheus van Brée e na qual 
rtz obteve uma pensão de 140 flurins 
posteriormente foi elevada a 300. 
“influencia do pae nos primeiros annos 
estudos, veio a ter resultados decisivos 
e o futuro do filho. O ensino que este 
béra era perfeitamente o de um estoico; 
abalho como unica base de triumpho, a 
m, & força de dominar o seu proprio ge- 
e finalmente a abstenção de tudo o que 
a estorval-o de alcançar o nobre fim que 
a em mira, taes foram o3 sabios princi- 
que o pae quiz inocular-lhe e effectiva- 
te lhe inoculou no espirito. 
erdendo o pae em 1822 e d'ahi a pouco o 
protector Marbe, ficou Antonio Wiertz 
ado a busear a força só em si ea ter por 
o guia a sua propria razão. Em 1826 já 
nestres o consideravam em circumstao- 
de concorrer ao grande premio de Ro- 
mas elle quiz esperar mais e n'essa epo- 
desenhou o esboço de grandes composi- 
que mais tarde veio a executar. Foi em 
* que elle alcançou o premio e depois de 
T passado alguns mezes em Paris, che- 
em maio de 1934 a Roma, onde foi ad- 
ido na Academia de França cujo dire- 
era então Horacio Vernet e antes de co- 
ar uma grande obra, occupou-se por es- 
| de alguns mezes em trabalhar nos mu- 


m dos esboços que elle tinha desenhado 
Aavers a Revolta dos Anjos, havia já em 

inspirado estrophes magnificas a um 
a belga, mas só muito depois os poucos 
'8 pecuniarios de que dispunha lhe per- 
iram realisar esse trabalho de dimensões 
88803 6 para o qual só a tela lhe custou 
scudos romanos ou perto de 45:000 réis. 
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Escolhendo então outro assumpto O com- 
bate dos gregos e dos troyanos em volta dos 
despojos de Patroclo, obteve enorme successo 
em Roma. Camucini ao ver esse quadro fi. 
cou enthusiasmadissimo, Thorwaldsen e Mi. 
nardi declararam que desde Rubens a arte 
nunca mais produzira obra alguma de tão 
grande efieito e a Academia de S. Lucas 
adumittiu logo o moço artista no seu gremio. 
Esse enthusiasmd toi exagerado e embora o 
mestre retocasse depois differentes vezes es- 
ga vasta composição, nunca conseguiu fa- 
zel-a aceitavel. | 

Apesar de elle restringir quanto possivel 
as dimensões do Patroclo, ainda assim esse 
quadro ficou enorme e collocou a munici- 
palidade em serias dificuldades, porque de 


“mais a mais, aproveitando alguns defeitos 


proprios dos poucos annos de artista, alguns 
jornaes dirigiram lbe as mais vivas censuras 
e os mais atrozes epigrammas, attendendo 
unicamente á grandeza déscommunal d'esse 
trabalho. 

Apoiado por alguns amigos, o pintor não 
tentou modificar se e pelo contrario disposto 
a luctar contra a má vontade do seu paiz, a 
fazer a educação da critica, obrigando-a com 
obras primas a aceitar as suas idéas, come- 
çou a preparar os cartões da sua Revolta dos 
anjos, famosa crenção a respeito da qual se 
gastou muita tinta e a respeito da qual es- 
creveram, pode dizer-se todas as pennas da 
Europa. 

Quando terminou os trabalhos preparato- 
rios e se dispunha a começar a execução de. 
finitiva, apresentou se lhe um obstaculo ma 
terial a contrarial-o: não havia oficina nem 
caga alguma com espaço necessario para el. 
le pintar o seu quadro gigantesco, e o pintor 
viu se obrigado a fazer a Revolta dos anjos, 
enrolando a tela á medida que a ia enchen 
do de figuras. D'ahi provieram designalda- 
des enormes no trabalho e por isso a Hevolta 
foi ainda mais mal acolhida do que o Patro 
clo. Havia de certo talento n'essa estranha 
visão, mas n'esse quadro encontravam se 
reminiscencias de todos os mestres e de to- 
das as escolas e a critica foi feroz contra 
Wierts. 

O que se disse e ainda por vezes se diz da 
musica de Wagner, não póde tenão dar uma 
leve idéa das rudes verdades que lançaram 
em rosto ao pintor de que nos estamos occu- 
pando. 

Elle nunca se esqueceu d'esses processos 
da critica e resolvido a combatel-a com a 
penna, emittiu a arrojada theoria de que a 
critica é impossivel e deve andar sempre be- 
sitante no meio das trevas em quanto Dão es- 
tiver formada a sciencia da arte, fundada no 
estudo profundo de todas as producções e de 
todas as descobertas do genio creador. D'ahi 
a tempos, por occasidão do segundo centena- 
rio da morte de Rubens (1840), foi proposto 
um premio para o elogio do grande artista e 
foi Wiertz, seu rival, quem ganhou esse pre- 
mio com uma brochura, na qual mostrou o ta- 
lento de um escriptor de primeira ordem e 
na qual Rubens teve o mais condigno elogio 
do seu genio. 

Passados vinte annos a Academia da Bel- 
gica propunha um premio para a melhor me- 
moria, & respeito dos Caracteres constituti- 
vos da pintura flamenga e Antonio Wiertz, 
chegado já então a edade em que o seu ta- 
lento havia adquirido todo o vigor e toda a 
força, não hesitou em submetter-se ao juizo 
de um d'esses tribunaes, cuja competencia 
tantas vezes elle negára. A sua memoria foi 
coroada e foi por muito tempo o melhor es- 
cripto sobre esse assumpto. 

Esses dois opusculos serios não foram as 
unicas armas com que elle combateu os pre- 
juisos em voga n'essa epoca. De 1839 em 


WIB 125 


deante escreveu um grande numero de pam- 
phletos e satyras contra o gosto do tempo. O 
jury da exposição conferju-lhe uma medalha 
e elle respondeu com uma epistola comica il- 
lustrada. Elle proprio abrin um concurco é 
prometteu v seu Patroclo a quem estabeleces- 
se de um modo bem frisante «a perniciosa in- 
fluencia da critica na arte.» No seu Elogio de 
Rubens deu å arte franceza o epitheto de pe- 
tile maitresse, e um jornalista que o censu- 
rou por isso ficou sendo um constante alvo 
dos sarcasmos do artista. À uma das exposi- 
ções de Paris, mandou dois quadros, um pin- ` 
tado pelo proprio Rubens e outro por elle, e 
como nenhuma das telas foi admittida, O 
triumpho do artista belga foi completo. 

Depois da abertura da exposição triennal 
de Bruxellas em 1842, poz se a escrever uma 
serio de criticas do Salão, as quaes conti- 
nuou até 1851 e n'esses trabalhos flagellou 
ao mesmo tempo a anarchia do gosto e os 
direitos que os artistas pretendem ter de se 
libertar das regras da arte; expõe os seus 
principios, aprecia as suas obras, e acaba 
por mostrar as contradicções em que cahi- 
ram todos os criticos e por mostrar que elles 
julgando as mesmas obras tão depressa di- 
zem branco como preto. 

N'este primeiro periodo da sua carreira 
artistica executou um Martyrio de S. Diniz 
e um segundo Patroclo, tela de dimensões 
colossaes; a Educação da Virgem; uma Ra- 
pariga no tousador; Esperando; a Formosa 
roseira; Esmeralda; Quasimodo; a Idade de 
ouro; as Quatro edades da vida, o Satyro, 
ete. Dois ensaios que fez em esculptura, 
mostram a fecundidade e a variedade dos 
seus talentos artisticos e no meio de todas 
"asas obras de maior ou menor importancia 


pintava um grande numcro de retratos para 


arranjar meios de subsistencia ao mesmo 
passo que, para as suas grandes composições 
se mostrava do maior desinteresse exigin- 
do sómente o custo da tela e das tintas e 
sendo por esse preço que pintou o Murtyrio 
de S. Diniz. 

Quando uma sociedade de negociantes edi- 
ficou em Bruxellas um bairro novo, Wiertz 
que andava já imaginando uma epopeia chris- 
tå, offereceu-se para pintar no altar mór da 
egreja dedicada a S. José um quadro de di- 
mensões colossaes e assim executou a sua 
Fugida para o Egypto e logo depois um 
Triumpho de Christo que é a sua obra prima. 

Esta tela teve um exito extraordinario e 
diante d'ella esqueceram as censuras que o 
artista havia dirigido ao publicn, todas as 
excentricidades do sen genio e Wiertz viu 
finalmente recompensados os esforços e sae 
crificios que havia feito para elevar a pin- 
tura em grande. Com o seu costumado des- 
interesse Wiertz que não teria vendido o seu 
Triumpho de Christo por um milhão, fez pre. 
sente d'esse quadro à sua patria, assim como 
de mais outros cinco que pouco depois pin- 
tou. 

Finalmente um ministro amante das ar- 
tes, Rogier, mandou construir para O ars 
tista um atelier espaçoso em que elle podes. 
se collocar as telas, que havia pintado, exe- 
cutar outras novas e formar assim gradual- 
mente um verdadeiro museu. D'ahi em diane 
te Wiertz occupou-se principalmente em in- 
vestigações, cujo fim era conhecer entre si 
as vantagens da pintura a oleo ou as da 
pintura a fresco e em 1859 expoz n'uma 
brochura o proveito que se poderia colher do 
geu processo, cujo segredo revelou n'um ou- 
tro escripto, que gó veiu a sair posthumo. No 
meio d'esses trabalhos porém logo que viu 
prompto o atelier, a que allndimos ante- 
riormente, restarou a sua Revolta dos anjos é 
pintou varios quadros representando scenas 
da vida domestica, taes como; o Enterro 
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precipitado, o Suicida, a Criança queimada, 
a Foume, a Demencia, o Crime, ete. em que 
já se revela a tendencia de fugir ás tradições 
adoptadas pelos grandes pintores, tendencia 
que acaba por o dominar completamente de 
modo que o artista abandonando a mytho- 
logia, a religião e a historia vae procurar as- 
sumpto nos mais tristes phenomenos paycho- 
logicos e sociaes do seu tempo ou nas mais 
nobres aspirações e nos mais elevados so- 
nhos do pensamento moderno. E’ assim que 
os seus Pensamentos e allucinações de um 
guilhotinado, as suas Crianças orphãs mos- 
tram a fraqueza da sociedade contempora- 
nea, o Leão de Waterloo e a Bofetada de 
uma senhora belga traduzem o protesto do 
patriotismo belga coutra as idéas congnista- 
doras da França,a Civilisação do seculo XIX, 
uma Scena do inferno e a Ultima peça pare- 
cem ter por fim inspirar horror á guerra. Na 
tela que representa as Coisas do presente 
diante dos homens do futuro, o humor saty- 
rico do artista ataca a grandeza balofa do 
mundo moderno, n'outros quadros, pelo con- 
trario, como nos Partidos perante o tribunal 
de Christo, e o Poder dos homens não conhe. 
ce limite celebra as victorias da sciencia e 
do poder do homem, seguindo depois da mor- 
te, as consolações da doutrina da immortali - 
dade. Até ao céu o artista quer mostrar o nada 
da grandeza humana. 

D'este segundo periodo da vida artistica 
de Wietz são ainda dignos de menção espe- 
cial os seus quadros: Polyphemo e o Farol 
do Golgotha, assim como tres excellentes 
grupos em marmore: o Nascimento das pai- 
xões, o Combate e o Triumpho da luz. 

Entretanto o seu atelier, já então conheci- 
do pelo nome de museu de Wietz, e que era 
uma das maiores curiosidades de Bruxellas, 
era já acanhado e elle tratava de arranjar 
outro mais vasto em que se propunha execu- 
tar a Velhice do mundo. Para se livrar de 
ter de pintar retratos, como meio de arran- 
jar dinheiro para viver, foi então que elle 
entrou em negociações com o governo belga 
para lhe vender o segredo do genero de pin- 
tura por elle descoberto, como acima disse- 
mos, mas spesar de exigir apenas 3:000 fran- 
cos pelo segredo, a. proposta não foi acceite 
e o grande artista luctava com muitas difti- 
culdades para levar a cabo o'seu projecto do 
novo atelier, quando um anthraz o matou 
dentro em poucos dias. 

A sua morte produziu na Belgica uma 
sensação profunda; bem o merecia, porque o 
homen:, que nascêra pobre e pobre vivêra, 
legava å sua patria um museu completo, que 
é hoje admirado por nacionaes e estrangei- 
ros e cujas telas reproduzidas pelas photo- 
grapbias, constituiram um magnifico album 
que figurou na exposição de Paris em 1867. 

Wyieruszow. Cidade da Russia da Eu- 
ropa, na Polonia, no governo de Kalisch, no 
districto e a 33 kilom. noroeste de Wieben, 
na margem do Prosna. População 3:500 hab. 
Fabricas de lãs e bonnets. 

vviesand (Jorge Frederico). Juriscon- 
gulto allemão, n. em Wittemberg em 1777 e 
m. em Dresde em 1842. Foi advogado na 
terra natal e depois exerceu successivamente 
os cargos de juiz provincial em Gommern, 
de consultante jurídico e de conselheiro em 
Jessnitz na Lusacia. Deixou duas obras com 
os titulos de: Apreciação do direito parti- 
cular que está em vigor na alta Lusacia; Da 
conservação du segurança publica. 
| Wiesbaden. A antiga Mattiace aque, 
cidade da Pruseia, capital desde 1815 até 1866 
do ducado de Nassau, n'esse ultimo auno an- 
nerado á Prussia, situada a 10 kilom. de Mo- 
guncia, na base do Tannus; 81:000 hab. Aguas 
thermaes muito afamadas, bibliotheca, mu- 
seu de antiguidades romanas, e da idade mee 
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dia, galeria de quadros, bispado lutherano, 
casa da moeda, gymnasio, escola secunda- 
ria, instituto agronomico, laboratorio de chi- 
mica, tribunal de commercio, ete. 

Wiesbaden deve a reputação cada vez 
maior das suas aguas, 0 ter mudado quasi 
inteiramente d'aspecto nos ultimos trinta an- 
nos, tendo-se edificado differentes bairros no- 
vos e aformoseado muito os velhos. 

E’ uma cidade de luxo e de prazeres, na 
qual a sociedade mais rica e mais elegante 
se reune e onde ha um Kursaal, que póde ser 
considerado o mais sumptuoso de todos os 
que existem nas margens do Rheno e nos 
paizes d'essas proximidades. 

A agua thermal de Wiesbaden brota por 
23 nascentes dos schistos do Tannus, sendo 
as principaes d'essas nascentes: Kockbrun- 
nen 68º,7, Adlerbonnen 62º,5, Schutzenho- 
fbrunnen 50º, o Espelho 68º,5, a Estrella 60º, 
as Quatro Estações 58º8, etc. 

A Kochbrunnen é tão abundante que ali- 
menta a fonte, e os banhos de 9 dos princi- 
paes hoteis. Essas aguas das primeiras nas 
centes que acima indicâmos, são as unicas 
que se tomam internamente, sendo as outras 
empregadas cm banhos, e douches. 

O Kursnal de Wiesbaden fica n'uma praça 
chamada Wilhelm, guarnecida pelo theatro, 
por varios hoteis e por uma columnata co- 
berta, que serve de bazar; o palacio ducal ou 
Scblosschen contem entre outras curiosida- 
des: uma bibliotheca de 25:000 volumes, e 
curiosos manuscriptos, alguns dos quaes or- 
nados de bellas miniaturas do seculo xir, um 
museu de antiguidades romanas e da idade 
media, um gabinete de historia natural, uma 
colleeção de insectos e uma galeria de qua- 
dros. No museu de antiguidades admira'-se 
particularmente um excellente relevo encon- 
trado em 1842 em Haddernheim perto de 
Francfort e que representa o deus Mitbra 
com um barrete phrygio na cabeça, sacrifi- 
cando um touro, rodeado de figuras symbo- 
licas e encimado pelos doze signos do zodia- 
co. Os quadros da galeria de pintura, são em 
geral mediocres, mas entre elles conta se: 
uma Sagrada familia de Alberto Durer, as 
Santas Mulheres de Rogerio de Van der Wey- 
den, uma boa Paizagem de Swanevelt, o S. 
Chrysostomo e a Santa Cicilia de Domini- 
quino, etc. 


Das outras curiosidades de Wiesbaden ei-. 


taremos: o Ministerium ou palacio do gover- 
no, a egreja catholica, a nova egreja reforma- 
da, a Heidenmauer, resto de uma muralha 
que provavelmente fazia parte da fortaleza 
romana de Wiesbaden, restos d'um muro le- 
vantado pelo imperador Probo, etc. Os arre- 
dores de Wiesbaden não podem comparar-se 
aos de Baden, mas ainda assim offerecem al. 
guns passeios agradaveis, merecendo a at- 
tenção dos visitantes o moinho Dietenmuhle, 
o novo Geisberg, o velho Geisberg, o Mauso- 
leu, capella grega erigida em memoria da du- 
queza Isabel Michælowno, o Neroberg, col- 
lina em que se vêem restos de construcções 
romanas, o convento de Clarenthal, o pala- 
cio de La Platte, d'onde se gosa uma vista 
soberta, etc. Os banhos de Wiesbaden cha- 
mam todos os annos a esta cidade trinta a 
quarenta mil pessoas. 

Wiesbaden é uma das cidades mais anti- 
gas da Allemanha. Na epoca da conquista 
romana foi capital dos mattiacos, tribu ger- 
manica do paiz, e d'ahi veio o nome de Fon- 
tes mattiaci, dado pelos romanos ás uascen- 
tes que, segundo se vê de Plinio o naturalis- 
ta, elles conheceram bem. Os romanos fize- 
ram de Wiesbaden uma forte posição estra- 
tegica, estabelecendo ahi um castrum de que 
ainda restam vestigios. Depois de haver sido 
capital do ducado de Nassau, foi, como disse- 
mos, annexada á Prussia em 1866, 
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Wieselburg. Cidade da Hong::: 
condado do seu nomc, a 33 kilom. œ: 
Presburgo, perto de um braço do Diz; 
População 3:500 hab. Fabricas de pr: 
salitre, telhas, etc. Centro do commerci: ~- 
cereses. O condado de Wiezelburgo m x 
culo áquem do Danubio, e de 1853 a 1; 
circulo de CEdenburpo é limitado a nerve. 
pela Austria, a oeste e a sul pelo ecs::: 
de (CEdenburgo, a sueste pelo de Bsa: ı 
nordeste pelo de Presburgo. 

Tem 211:028 hectares de supere: » 
18:000 hab. Capital Ungarisch-Altensrr- 
E um paiz de planicies com poaca irs 
excepto a nordeste onde é attravessad: p. 
Letha. O lago de Neusiedel está ali er py: 
comprehendido a leste e o grande partis 
do Wasen-Hanscheg, a sul. O solo cais: 
é fertil e produz cereaes e legumes de t.: 
as especies. 

Wieselgren (Pedro). Historisdore;:- 
gador sueco, n. na parochia de Wiza. 
perto de Weziœ em 1800. Era filho c: <: 
camponez, mostrou desde creança rèrsi is 
posições, as quaes lhe valeram a protei: . 
um ecclesiastico que lbe deu as primera `- 
ções de latim. Continuou depois os estiu 
escola de Wezice, passando mais tarde à =: 
versidade de Lund onde receben o pri: : 
doutor em 1823, sendo pouco depois msi: 
professor de historia litteraria e de e. 
tica, e em 1830 conservador da bibli: :ż3 
da universidade. Apesar dos seus cur: - 
rem obtido grande exito, Wieselgren mzz 
ciou em 1833 ao ensino e foi nomes® po 
tor da parochia de Westerstad, d'on:: t- 
sou em 1847 para Helsingborg ps =: 
qualidade. Dez annos depois foi lbe ċs. . 
cargo de preboste do cabido de Gotbec::: 
Wieselgren é author de um grande n.7” 
de obras entre as quaes citaremos eomte 
notaveis: a Bella litteratura sueca; ums — 
cripção do bispado de Wexice intis. 
Nova descripção do Smaland, e uma = ı 
dos Archivos da familia de La Garir y 
contem muitos documentos preciosos pi~ 
historia da Suecia. Foi collaborador de F: - 
blad no seu Diccionario dos homers oœ- -` 
da Suecia com a redacção do quai -. 
desde 1852, época em que morreu Paiz- 
O nome de Wieselgren gosou na Se::: 
uma popularidade universal por ea::s: 
esforços que empregou para propaga i 
ciedades de temperança. Com este iz: 
creveu um grande numero de folheto : 7 
tre outros o que tem por titulo: Diszr:* 
historica sobre a legislação relativa à ` 
ardente na Suecia durante os dois wss 
culos, e emprehendeu diversas viagens1:' 
as provincias da Suecia prégando pi: 
a parte a doutrina da abstenção dos | 3: 
alcoolicos. Com justo titulo lhe fo: és: 
cognome de Apostolo da temperança. 

Wiesen, Rio da Allemanhe; sssr 
Feldberg na floresta Negra, dirige mi 
doeste, banha Schopfheim e Lorracs, = 
no cantão de Basilea e, depois de ve ::* 
de 67 kilom. pouco mais ou menos, d:si?|. 
no Rheno entre Basilea e Huni 

Wiesloch. Aldeia do dem 2] 
Baden, no circulo do baixo Rbeno, eap’: ? 
bailiado do seu nome, na mar do Le? 
bach. População 29:000 hab. Nascem 
aguas mineraes; minas de calamina 

Wiest (Estevão). Theologo allesi:' 
em Teispach na Baviera em 1748 es 
1797. Entrou muito novo para um caat 
da ordem de Cister em Alders * 


em: 
foi nomeado professor de theologis èx> 
tica, de patrologia e de bistoria lttersrá > 
theologia na universidade de Iagolsta* = 
1794 voltou ao seu convento ande s e? 
servou até ao fim da vida. Deiroa es=+;: 
tras as seguintes obras: Initia pilap 
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urioris cum positionibus mathematicis; De- 
nonstratio religionis christianae contra aetla- 
i8 nostrae incredulitalem, sive institutiones 
heologicae; De justitia Dei panitiva; Oratio 
le necessario scientiae et pietatis nexu; In- 
roductio in historiam literariam theologiae; 
nsfitutiones patrologiae, ete. 

Wvietersiicim (Eduardo de). Politico 
| publicista allemão, n. no Luxemburgo em 
159 e "4. em 1869. Estudou direito em Lei- 
zig, tomou parte em 1813, como official de 
vluntarios, na guerra da independencia al- 
emã e entrou depois no serviço adininistra- 
ivo da Saxonia onde desempenhou varias 
uucções importantes. Tendo sido em 1840 
emeado ministro da instrucção publica deu 
rovas, n'esta qualidade, de uma grande acti- 
idade, fundou a Academia real das scien- 
las e reuvrganisou completamente a univer- 
idade de Leipzig. l 

Os acontecimentos politicos de 1848 obri- 
raram n'o a eronerar-se d'este importante 
argo, conservando porém até 1853 a direc- 
ão dos estabelecimentos artisticos. Entre 
3 escriptos mais notaveis de Wietersheim, 
itaremos: a -Democracia, e Estudo sobre a 
istoria primitiva da nação allemã. 

Wieffen (Jeremias Holme). Escriptor 
nglez, n. nos arredores de Woburn em 1792 
3 m. em 1856. Foi durante muitos aunos mes- 
re escola e era já conbecido pelas poesias 
publicadas em differentes collecções quando 
gubiicou em 1819, com o titulo de: Horas 
tigas, varios trechos em verso que attra- 
hiram a attenção do duque de Bedford que 
) nomeou conservador da bibliotheca que 
possuia em Woburn e seu secretario parti- 
cular. Wiffen ahi viveu n'uma tranquillidade 
calteravel dedicando-se a trabalhos littera- 
rios. Devem-se-lhe mais os seguintes traba- 
hoe: Julia Alpinula; a Captiva de Stam- 
bul e outros poemas; Memorias historicas 
sobre a primeira raça de antepassados da 
guala casa de Russell tira a sua origem; 
Memorias historicas sobre a casa de Russell 
desde a época da conquista normanda e varias 
traducções das poesias de Garcilasso de La 
Vega; da Jerusalem libertada de Tasso e de 
difivrentes poesias hebraicas. 

tvigan. Cidade de Inglaterra, no con- 
dado e a 71 kilom. de Lancastre, na mar- 
gem do Douglas e do canal de Leeds, em 
Liverpool. População 26:000 hab. Escola de 
sciencias applicadas; insportantes fabricas de 
algodão, brouze, estanho e paznoe, fiações 
de linho, ete. Tem de notavel uma impo- 
nente egreja dedicada a Todos os Santos e 
qne encerra alguns monumentos notuveis; 
uma casa da Camara, duas capellas catholi- 
case uma columna monumental erigida á 
memoria de sir Tyldesbey. Nos arredores 
La"centes sulfurosas. 

Wigand (Justo Henrique). Medico al- 
lemão, n, em Revel em 1769 e m. em Ma. 
nheim em 1817. Quando termiuou os estudos 
litterarios e mathematicos na terra uatal, 
partiu para Iena onde estudou medicina, e 
depois para Erlangen onde recebeu o grau 
de doutor em 1792. Fez uma viagem a S. Pe- 
tertburgo e foi residir para Hamburgo onde 
adquiriu uma grande reputação na pratica 
da sua arte. Em 1814 o mau estado da sua 
esude obrigou-o a deixar esta cidade e vi. 
veu successivamente em Heidelberg e Ma- 
uheim, mas es seus padecimentos aggrava- 
ram se e o distincto medico falleceu a 10 de 
fevereiro. O professor F. C. Naegeli a quem 
te deve a edição posthuma da principal obra 
de Wigand escreveu uma noticia sobre a sua 
viia, Além de um grande numero de memo- 
nag publicadas em diversas collecções dei- 
Xou varias obras notaveis entre as quaes 
mencionaremos: o Tratado de partos publi- 
cado em Hamburgo no anno de 1798. 
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Wigand (Eugenio Antonio). Hellenista 
allemão, m. em Berlim em 1843, sendo pro- 
fesser do gymnasio Frederico Guilherme 
n'essa capital. Deixou impresso: As fórmas 
do dialecto homerico; Indicações relativas ao 
principio religioso na narração historica de 
Thucydides; Resumo da historia antiga, da 
edade media e moderna; Imperador Tiberio, 
documento para a apreciação d'este Cesar. 

Wvigand (Paulo). Jurisconsulto allemão, 
n. em Cassel em 1786 e m. em 1866, Estudou 
na universidade de Marburgo, tomou depois 
na sua terra natal a direcção d'um jornal 
politico, cujo privilegio fora concedido a seu 
pre, e que elle cedeu em 1807 a um outro 
editor no tempo do dominio francez. Depois 
de haver por algum tempo exercido o cargo 
de procurador junto dos tribunaes de Cassel, 
foi juiz de paz de Hcexter, e quando esta ci- 
dade passou a pertencer å Prussia foi no- 
meado adjunto do tribunal provincial. 

Consagrando todos os ocios a estudos bis. 
toricos, foi um dos primeiros a chamar a at- 
tenção do governo pruseiano para as collec- 
ções d'archivos que havia muitos annos es- 
tavam abandonados, e com esse intuito diri- 
giu ao rei o primeiro volume da sua Histo- 
ria da abbadia de Corvey. 

O chanceller Hardenberg chamou-o em 
1820 para Pyrmont, e depois em 1821 em 
Berlim para trabalhar na coordenação dos 
archivos da Prussia, e depois de se haver oc- 
cupado dos archivos de Corvey e de Pader- 
born, cujos catalogos completos redigiu, tra- 
tou de classificar os da Westphalia. 

Ainda com o mesmo proposito, fundou a 
sociedade de archeologia de Westphalia, que 
teve por orgão os Archivos para a historia e 
archeologia de Westphalia. 

Em 1828 começou, juntamente com Strom- 
beck, a publicação das collecções dos direitos 
provinciaes da sna patria, e foi pouco depois 
incumbido pelo ministerio da justiça de ela- 
borar os codigos das provincias comprehen- 
didas na jurisdicção do tribunal supremo de 
Paderborn. Dos seus trabalhos n'esse sentido 
resultaram duas obras de grande importan- 
cia para a hietoria do direito allemão: o Di- 
reito provincial dos principados de Pader- 
born e de Corvey e o Direito provincial do 
principado de Minden, dos condados de Ra. 
vensberg e de Rietberg, do senhorio de Rhede 
e do bailiado de Reckenberg. 

Nomeado entretanto presidente do tribu- 
nal de Wetzlar, foi incumbido de reformar em 
parte a legislação especial da provincia rhe- 
nana e entrou com grande ardor na contro- 
vereia levantada ácerca da authenticidade da 
Chronica Corbeiense. Além de uma brochura 
intitulada: Fontes historicas de Corvey, pu- 
blicon a este respeito uma edição critica das 
Traditiones Corbeienses, em que prováva que 
esea collecção tinha soffrido grandes altera- 

ões. 

Em 1839, foi nomeado membro da commis- 
são encarregada pela dieta germanica de or- 
ganisar e administrar os archivos do antigo 
imperio e no exercicio d'esse cargo se houve 
com graudissima actividade. 

Além das obras que ficam indicadas dei- 
xou ainda: Ensaio de uma exposição syste- 
matica dos deveres administrativos e do cir- 
culo de actividade dos juizes de paz, Manual 
dos juizes de paz, o Tribunal secreto de West- 
phalia, Materiaes para a historia e para o 
direito antigo tirados dos archivos de West- 
phalia, ete. 

tVigbert ou Wipert. General ao ser- 
viço da Bohemia, m. em 1139. Era descen- 
dente de um rei da Dinamarca, e entrando 
ao serviço da Bohemia, contribuiu para a 
subida ao throno de Wratislau 1. Fez depois 
uma campanha na Italia com o imperador 
Henrique 1v, tomou parte no cerco de Roma, 
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e voltando á Bohemia casou com uma das fi- 
lhas do duque, que lhe deu o condado de 
Groiek. Depois da morte de Wratislan se- 
guiu o partido de Borzivoy contra Swiento- 
pelk, que subiu ao throno e mandou, segan- 
do se disse, assassinar este ultimo em 1109. 

Tendo Wiladislau succedido a Swiento- 
pelk, Wigbert tentou derrubal o do throno, 
chamou a si Sobreslau, quarto filho de Wra- 
tislau e sollicitou, mas de balde o auxilio do 
imperador. Em 1122 revoltou-se contra o im- 
perador e em 1128 foi obrigado pelo impe- 
dor Lothario a ceder ao filho de Sobreslau, 
já então duque da Bohemia, todos os feudos 
que recebêra de Wrateslau. 

Wigglesworth (Miguel). Poeta ameri- 
cano, n. em 1631 e m. em 1705; em Maldon, 
onde exercia as funcções de pastor Deixou 
impresso o Dia terrivel ou Quadro poetico do 
juizo final, poema que teve grande aceitação 
do publico e Meditações sobre a necessidade 
e a utilidade das afiticções para os filhos de 
Deus. 

*Vighé. Ilha ingleza da Mancha, chama- 
da antigamente Vectis, situada na costa do 
condado de Southampton, do qual fica sepa- 
rada por um estreito; superficie 35:158 he- 
ctares; população 10:000 hab , capital New- 
port. E' cortada em todo o seu comprimento 

or uma seric de collinas cobertas de excel- 

entes pastagens, e o aspecto do paiz é muito 

diverso, mas aprasivel. As costas são em 
geral elevadas, principalmente a sul e apre- 
sentam alguns ancoradouros seguros. Esta 
ilha é banhada pela ribeira de Medina, Yar, 
e Warten e possue muitas nascentes de agua 
extremamente pura e limpida. O clima é sau- 
davel e a temperatura excepcional que ahi 
reina permitte mesmo de inverno & cultura 
de alguns arbustos exoticos, que debalde se 
trataria de aclimar noutros sitios. 

Estas vantagens peculiares da ilha de Wi- 
ght, a grande fertilidade do seu solo, a abun- 
dancia e bellesa das suas fructas, fazem d'ella 
uma especie de terra privilegiada e que por 
isso mesmo é o ponto de reunião escolhido 
por muitas das familias da alta sociedade in- 
gleza, no tempo dos banhos. Os poetas teem- 
lhe dado os epithetos de miniatura da Iogla- 
terra, cesto de flores e fructos, jardim de 
Inglaterra e celleiro dos condados de Oeste, 

Encontra-se ahi toda a qualidade de ce- 
reucs, os prados dão excellentes forragens; 
cria se ahi muito gado, especialmente car- 
neiros que são magniticos, e ha minas de 
carvão de pedra e de barro, pedreiras, etc. 
As costas são muito abundantes de peixe; 
a industria tem por principaes objectos o fa- 
brico de pannos de lã, rendas, pós de gom- 
ma, ete. e o commercio é muito activo, sendo 
os mais importantes: exportação de trigo, 
farinha, cevada e sal. 

As principaea cidades da ilha são: New- 
port, capital, Ryde e Cawes. À pequena dis- 
tancia de East-Cawes encontra-se o Osbor- 
ne. House, residencia de verão da rainha Vi- 
ctoria e que pertencendo a Fustacio Maun 
no tempo de Carlos 1 foi inteiramente trans- 
formada pela restauração ordenada pelo prin- 
cipe Alberto. 

Das curiosidades da ilha citaremos: as 
ruinas de Quarr- Abbey, antiga abbadia fune 
dada no seculo xır, por Balduino de Rivers 
e seu filho Ricardo, sob a invocação de 
Santa Mugdalena e com a regra do Cister; 
Appuldurcembe, residencia da familia dos 
Worsley, edifício importante,em que ha uma 
galeria de quadros, um museu de antiguidas 
des e um parque que é dos melhores de In- 
glaterra; a bahia de Alm, a nascente de 
S. Roque e os Nedles, rochedos ba idos pelas 
ondas e que em parte das costas apresen- 
tain as mais extravagantes fizuras. 

No tempo da conquista romana a ilha de 
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Wigth chamava-se Vecta ou Vectis. Os ro» 
manos possuiram esta ilha desde o anno 45 
até 495, passou depois para o dominio de 
Cerdie o Saxão, e durante as guerras da he- 
ptarchia foi theatro de repetidos combates. 
Os seus babitantes seguiram o culto dos 
druidas até 678, mas tendo Cœdwalla, rei 
dos saxonios de Oeste, declarado a guerra a 
Eldwach, rei dos saxonios do sul, a quem 
pertencia a ilha, e ficando aquelle vencedor, 
fez uma horrivel matança nos habitantes, 
dos quaes só escaparam tresentas familias, 
que prometteram abraçar o christianismo. 

D'ahi a tempos as continuas incursões dos 
piratas dinamarquezes foram novos flagellos 
para os habitautes de Wight, e por fim em 
1052, o conde Godwin, que tinha sido pro- 
scripto e exilado, obteve do conde de Flan- 
dres uma esquadra e desembarcando nas 
costas das ilhas acabou pelo saque a obra 
começada pelos assassinatos. A conquista 
normanda não foi para Wight signal de tran- 
quilidade e socego, e Guilherme Fitz Osborne 
submetteu a em 1058 e d'ella se fez lord. Até 
1293 foi governada por senhores indepen- 
dentes,que ahi exerciam uma soberania abso- 
luta; em 1293 Eduardo 1 adquiriu essa sobera- 
nia e d'ahbi em diante o titulo de lord Wight 
foi reunido à corôa. Até ao seculo xvir 08 
corsarios francezes praticaram repetidos sal 
tos n'essa ilha, mas a construcção de alguns 
fortes e a permanencia de uma esquadra in- 
gleza, poz termo a essas tentativas e actual- 
mente a ilha de Wight é uma das mais pa- 
cificas, e cousa alguma faz n'ella lembrar 
essae scenas passadas. 

Vvignchies. Aldeia e communa de 
Frauça, no departamento do Norte, no can- 
tão de Trelon, a 11 kilom. do Avesnes. Po- 
pulação 3:519 hab. Fiação de lã, fabricas de 
bonets 

WVignerod (Francisco de). General fran- 

cez, n. em 1609 e m. em 1646.Era filho de Re- 
né Wiguerod, gentilhomem da camara do reie 
de Francisca Duplessis, irmã do cardeal de 
Richelieu. Com a protecçãod'esteultimo obte- 
ve no exercito um rapido accesso, aos vinte 
' @ tres annos era governador da cidade do Ha- 
vre, e pouco depois foi nomeado commandan- 
te de um corpo de exercito na Lorena, dis- 
tinguiu se no cerco de La Mothe e em 1695 
foi elevado a general das galés. Tres annos 
mais tarde alcançou uma brilhante victoria 
naval contra os hespanhoes em frente de Ge- 
nova. 
—Seu filho Armando João, n. em 1629 e 
m. em 1715. Foi pae do marechal de Riche- 
lieu e foi elle quem mandou imprimir á sua 
custa uma bonita edição da Biblia latina, co- 
phecida pelo nome de Biblia de Richelieu. 

Wiigaton-Magna. Povoação de Ingla- 
terra, no condado e a 6 kilom. sueste de Lei- 
cester. População 2:300 hab. Fabricas de 
meias e bonets. 

Wvigton. Cidade da Inglaterra, no con- 
dado de Cumberland, a 18 kilom. sudoeste de 
Carlisle. População 6:500 hab. Fabricas de 
fustõee, casaas, ete. Bibliotheca publica. Esta 
pequena cidade é bem construida e muito 
commercinl; possue uma bonita egreja cons- 
truida com os materiaes da estação romana, 
visinha de Virosidum, chamada pelos inglezes 
Old Carlisle. Foi a patria do poeta Ewan 
Clarke. 

wvigton. Cidade da Escocia, capital do 
condado do seu nome, va encosta de uma co- 
lina, perto da foz do Blanedoch, a 168 kilom. 
gudocate de Edimburgo. População 2:500 
hab E' celebre pela salubridade do seu clima. 

Wvigton ou West-Gailoway (Con. 
dado de). À sudoeste da Escocia, entre o mar 
de Irlauda a sul, o condado de Kirkendbri- 
ght a leste e o de Ayr a norte. Tem 11:978 
hectares de superficie e,40:000 hab. Projecta 
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ao sul duas extensas peninsulas, das quaes 
uma termina pelo Mull de Galloway e a ou- 
tra pelo Barrow-Head; estio separadas pela 
bahia de Luce. A leste da mais oriental d'es- 
tas peninsulas está a bahia de Wigton que 
separa em parte este condado do de Kirken- 
dbright. O solo, cujo terço se compõe de pan. 
tanos, é fertil na costa e em outros sitios. O 
clima é temperado. Os habitantes empregam- 
se na pesca, creaçio de gado e agricultura. 
Encontram-se n'alguns districtos pedreiras de 
marmore e de ardosia. Exportação de lã, ce- 
bo, pelles, gado, pannos de algodão, oleos, 
etc. 

Vvrikes ou WViccius (Thomaz). His- 
torisdor inglez, m. nos pritneiros annos do 
seculo xıv. Pertencia á ordem dos conegos 
regulares de Santo Agostinho, e passou gran- 
de parte da vida no mosteiro de Exeter en- 
tregue a trabalhos de erudição. A sua obra 
mais importante é uma chronica que se es- 
tendo desde a conquista de Inglaterra por 
Gnilherme da Normandia até ao auno de 
1504. Foi publicada por Thomaz Gale no 
tomo 11 da sua Historiae Britannicae, Saxo- 
nicae et Anglo Danicae scriptores, em Ozford, 
de 1687 a 1691. N'esta obra de Wikes 
encontram-se interessantes particularidades 
ácerca das tres primeiras crusudas, 

Wikstroem (João Manoel). Medico e 
botanico sueco, n. em Wenersborg em 1789 
e m. em 1856. Recebeu o grau de doutor em 
1817 na universidade de Upsal e ahi foi pro- 
feseor de historia natural no gymnasio, in- 
tendente do museu da Academia das scien- 
cias e membro da Academia da qual foi o 
representante no congresso dos naturalistas 
em Hamburgo em 1821 e no congresso de 
Copenhague em 1847. Entre os seus traba- 
lhos mencionaremos: Dissertatio de Daphne; 
Conspectus litteraturae botanicae in Suecia 
ab antiquissimis temporibus usque ad finem; 
Flora de Stockholmo. Escreveu tambem um 
grande numero de memorias na collecção da 
Academia das sciencias para a qual redigiu 
de 1820 a 1850 os KRelatorios annuaes sobre 
os trabalhos e obras relativas á botanica. 

“vila. Divindade infernal, companheira 
de Nija, a Proserpina du mythologia slava. 
Wila era a deusa das feiticeiras, dos feiti- 
ceiros e de todos os que se occupavam de 
magia. Ajudava os homens de bem quando 
estes tinham questões com os maus, era po- 
rém implacavel para com aquelles que os 
deuses tinham resolvido castigar. Apesar das 
feiticeiras serem velhas e horrendas, Wila 
era moça e formosa; tinha ás suas ordens o 
monstro Kochtchey. 

Wilberforce (Guilherme). Estadista 
inglez, celebre pelos esforços que empregou 
a favor da abolição do trafico da escrava- 
tura, n. em Hull no anno de 1759 e m. em 
1833. Descendente de uma antiga familia 
do Yorskshire, estudou na universidade de 
Cambridge onde se relacionou intimamente 
com Pitt, e logo que deixou os bancos da 
aula foi mandado ao parlamento pelos habi- 
tantes da sua terra natal (1780). 

Seguiu attentamente os debates d'essa as- 
sembléa, sem n'elles tomar ao principio gran- 
de parte, por prudencia, mas foi um dos mem- 
bros da opposição ao governo de lord North, 
e um dos adversarios da guerra da America. 
Quando Pitt subiu ao poder em 1783 encon- 
trou em Wilberforce um dedicado partida- 
rio que contribuiu mais que ninguem para 
alcançar ao novo ministro uma maioria res- 
peitavel na camara dos communs e que foi 
ao mesmo tempo auxiliado pelo chefe do par- 
lamento em todas as tentativas que fez para 
conseguir o fim que desejava e que era a 
gua constante preoccupação. 

Tendo apenas 14 annos, dirigiu a um jor- 
nal de York uma carta notavel em que con- 


-e em 1790 apresentou de novo no parlament; 
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demnava o odioso trafico de carne buman, 
e desde a.sua entrada no parlamento, rex; 
veu fazer as maiores diligenciss para alta. 
çar a abolição d'esse trafico, mas foi s ez 
1787 que pôde ahi levantar a sua voz n'es; 
questão, e apesar de ser auxiliado por For 
Pitt, Smith e outros, o mais que obteve f; 
um decreto para que durante a viaçem y 
escravos fossem mais bem tratados. 
Quando appareceu a revolução francen 
Wilberforce declarou-se contrario å giem 


a questão da escravatura, foi porém sexz 
1792 que elle logrou fazer passar o bill qu 
declarava esse commercio abolido desde 1“, 
A guerra e a critica situação das colons 
inglezas não deixaram pôr em execução es 
medidas na época fixada, mas quando ez 
1806 o ministro Fox fez da questão da e; 
cravatura uma questão governamental, W- 
berforce teve por fim a satisfação de wer 
adoptado pela camara dos lords, e pelo pu- 
lamento o bill que prohibia o commercio é: 
escravos nas colonias inglezas desde o dia: 
de janeiro de 1808. 

Depois d'este triumpho o seu unico ex. 
dado foi levar o governo ingles a soliiciu: 
o favor das nações estrangeiras para mt: 
mesma questão e foi por inspiração de W- 
berforce que Castlereagh apresentou a qc: 
tão no congresso de Vienna, ao mesmo pus 
que o illustre philantbropo dirigia a e: 
respeito varias representações a Talleyra:. 
ao rei da Prussia e ao imperador Alerani:: 

Em 1816 deu o primeiro passo para 31b. 
lição definitiva da escravatura propondo q= 
fosse reduzido o numero de negros das é 
lonias inglezas nas Indias occidentaes, è u 
mesma sessão auxiliou Folkstone e Teens 
na luta contra o income taz, e no dia lò & 
março pronunciou um discurso muito no: 
vel que deu em resultado ser immediatament: 
supprimido esse imposto. Quando o gosera: 
resolveu preparar gradualmente e a conti 
de 1823 a emancipação completa dos negr. 
Wilberforce manifestou de novo a maior a: 
vidade para accelerar a realisação deu 
grande obra. Auxziliado pelo seu amigo B: 
ton discutiu a questão por todas ss fix. 
no parlamento, e juntou uma quantidade en: 
me de materiaes para combater 08 seus air? 
sarios, mas não lhe foi dado ver o trivc;. 
dos seus esforços porque m. a 29 dept 
de 1833, dois dias depois da segunda ler. 
no parlamento do bill apresentado pelo 2 
verno para dar a liberdade aos negros di 
colonias inglezas. 

Além de algumas brochuras relative: à 
trafico dos negros publicou com o titul» iĉ 
Exame pratico dos systemas religiosos de 
nantes dos christãos professos na class 1: 
e baixa em opposição com o verdadeiro + 
tianismo, obra que teve um exito extra 
nario e que foi traduzida em varias lizz 

Wvilberfore (Roberto Isaac). Th- 
go inglez, filho do antecedente, n. em 187: 
m. em 1857. Estudou em Oxford, e segu:-. 
a carreira ecclesiastica, foi successivares:: 
provido nos beneficios de Forleigh, e de 5: 
ton e por ultimo foi arcediago de York. P: 
espaço de 19 annos foi uma das princi: 
columnas do puseysmo e nas suas obrsi i 
tituladas: os Cinco imperios; Histon * 
erastianismo, expoz opiniões que estavas "t 
completa opposição com os principios do r 
testantismo. Depois de haver ainda nuv 
vro Sobre a santa eucharistia defendiis! 
doutrina da transubstanciação, o que lb: "à 
leu as censuras do arcebispo de Canto: 
converteu-se em 1854 ao catholicismo, e” 
lacionando-se intimamente com o cars: 
Wiseman, auziliou-o com o maior zelo. D= 
conta ao publico dos motivos que o lers:: 
a converter-se á fé catholica, n'am livro:* 
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mprimiu em 1855 e a que deu o titulo de: 
'rincipios da auctoridade da egreja. 

Wilberg (João Francisco). Pedagogo 
lemão, n. em 1760 e m. em 1846 em Eiben- 
eld, onde se empregava na carreira do pro- 
pesorado. Deixou um grande numero de obras 
uasi todas destinadas a moralisar as clas- 
es baixas: O mestre e o amigo das creanças, 
.turo da educação dos camponezes, Mestre 
seberecht e seu modo de pensar e proceder na 
ua profissão; Folhas para instrucção e edu- 
ação, Pensamentos e juisos do compadre 
»hristiano a respeito da vida e acções na 
lasse media, etc. 

tVilbrand (João Bernardo). Medico al- 
emão, n. em Klacholz em 1779 e m. em 1846 
m Giessen, onde era professor de anatomia 
| intendente do jardim botanico. Deixou um 
rrande numero de escriptos, entre os quaes 
ios limitaremos a citar: Do effeito do ar no 
rganusmo; Da origem e do sentido do movi- 
nento sobre a terra; Da classificação dos ani- 
naes; Physiologia do homem; Manual de bo- 
anica baseado no systema de Linneu; Expo. 
“ção do magnetismo animal como phenomeno 
onforme ás leis da natureza; O que é a phy- 
tulogia ? escripto no qual o auctor se mostra 
artidario do naturalismo e ataca vivamente 
| Pbysiologia experimental; Manual de his- 
oria reino animal; Physiologia geral e 
m particular da physiologia comparada das 
dantas e dos animaes. 

Wilbye (João). Compositor musico, m. 
1a primeira metade do seculo xvir. E' conhe. 
tido pelas suas obras, e da sua vida apenas 
e sabe que em 1598 era professor de musi- 
a em Londres. N'esse mesmo anno publicou 
ma collecção de Madrigaes para tres, qua- 
ro, cinco e seis vezes, e em 1609 uma collec- 
ão do mesmo genero. Encontram-se n'estas 
composições alguns trechos encantadores que 
ollocam o seu auctor a par dos melhores 
mestres ingleses. Entre elles citaremos: Flo- 
ra deu me tres bellas fiôres; Lady, quando eu 
contemplo as rozas em ; Doces abelhas 
que sugáes o mel; No fundo de um valle e Es- 
perai, Corydon a vossa amante. 

Algumas d'estas composições foram reim- 
pressas com um grande luxo pela sociedade 
dos antiquarios musicos de Londres, 

Wilcocks (José). Escriptor ingles, n. 
em 1123 e m. em 1791. Estudou na universi- 
dade de Oxford, mas tendo uma grande for- 
tuna para viver independente, não seguiu 
Carreira alguma e occupou-se de litteratura 
e de archeologia. Viajou por varios paises do 
Continente, e empregou uma parte dos seus 
haveres em fundar escolas gratuitas para 
crianças pobres. Além de muitos escriptos 
publicados em differentes collecções periodi- 
cas e nas Transacções philosophicas, publi- 
cou em separado uma grande obra, Conver- 
ações romanas ou Succinta discripção das 
antiguidades de Roma com o caracter dos 
romanos ilustres obra que ainda pode ser 
consultada com proveito “pesar das frequen- 
tes digressões, que n'ella se encontram e do 
estylo ser pouco aprimorado. 

Wild (João). Em latim Ferus, prégador 
illemão, n. nos arredores de Moguncia nos 
ns do seculo xv e m. em 1554. Entrou para 
à ordem franciscana, é sendo escolhido em 
1528 para prégador da cathedral de Mogun- 
Cia, adquiriu tal consideração que quando 
em 1562 os protestantes se apoderaram da 
cidade foi o convento de Wild o unico pou- 
pado, ao mesmo tempo que todos os outros 
foram saqueados e que todos os religiosos 
das outras ordens foram expulsos da terra. 

Dos escriptos de Wild citam-se principal. 
mente: In Evangelium secundum Joannem et 
judem apostoli epistolam 1 enarrationes, 
obra que foi muito criticada pelo padre Do- 

de Boto e defendida pelo padre Mi- 
VOLUME XIV. 
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guel de Medina, Annotationes in Ecclesias- 
tem, Historia dominice passionis, In Evan- 
gelium secundum Matheum commentariorum 
libri quatuor, etc. 

Wild (Henrique). Orientalista ingles, n. 
em Norwich em 1684 e m. em 1730 pouco 
mais ou menos. Era alfaiate, mas sendo 
obrigado por uma doença grave e estar bas- 
tante tempo sem trabalhar, e tendo-se en- 
tretido durante a convalescença a ler alguns 
livros velhos de polemica, como lhe interes- 
sava pouco a materia d'essas obras, fixou & 
attenção nas largas citações hebraicas que 
n'ellas encontrava. Querendo perceber o sen- 
tido d'essas citações resolveu aprender he. 
braico e como não tinha mestre valeu-se para 
isso unicamente de uma grammatica e de 
um diccionario. Posteriormente aprendeu do 
mesmo modo latim, grego, arabe, persa, chal- 
daico e syriaco, continuando ao mesmo tem- 
po a trabalhar como alfaiate com risco de 
ficar de todos ignorada a sua vasta crudição 
se por um acaso não tivesse travado relações 
com o doutor Prideauz, que lhe alcançou um 
emprego na bibliotheca bodleiana d'Uxford. 

Dando lições aos estudantes d'essa uni- 
versidade, ganhou algum dinheiro, passando 
desde então a viver em melhores condições 
financeiras e em 1720 voltou a Londres até 
fallecer. A unicu obra que deixou impressa 
intitula-se: Viagem de Mahomet aos céus, a 
qual saiu posthuma. 

wild (Francisco). Tenor allemão, n. em 
1791 e m. em 1856. Depois de ter sido me- 
nino do coro em Klosternenburg e na capel- 
la da corte de Vienna, passou em 1809 pura 
a capella particular do principe Esterhazy e 
em 1811 entrou para o theatro de Vienna 
chegando rapidamente a occupar & posição 
de primeiro tenor na côrte austriaca. Em 
1816 foi para o theatro de Berlim e no anno 
seguinte nomeado cantor da camara em 
Darmstadt, onde se conservou até 1826. Can- 
tou depois em Paris e Cassel, voltou a Vien- 
na, fes differentes viagens a S. Petersburgo, 
Munich, Dresde, Berlim, sendo em toda a 
parte muito applaudido. Tinha uma vos forte 
e poderosa, conhecia todas as regras da arte, 
cantava com uma expressão e sentimento 
inexcedivel e era inimitavel, principalmente 
nos recitativos. 

Wilda (Guilherme Eduardo). Juriscon- 
sulto allemão, n. em Altona em 1800 e m. em 
1856. Começou os estudos na uuiversidade 
de Geettingue sob a direcção de Hugo, de 
Meister e de Eichhorn, continuou-os depois 
em Heidelberg com Thibaut, Mittermaier e 
Schlosser e percorreu a Dinamarca, Allema- 
nha, Suissa e França, fixando mais tarde a 
sua residencia em Hamburgo, onde se ins- 
creveu como advogado. Desejoso, porém, de 
seguir a carreira do ensino, recebeu em 1831 
o grão de aggregado na universidade de 
Halle e ahi foi pouco depois nomeado pro- 
tessor. Em 1842 passou para Breslau, onde 
ensinou direito, deixando esta cadeira em 
1854 para ir occupar uma analoga em Kiel. 
Os seus trabalhos collocam-n'o a par dos 
primeiros jurisconsultos, que se cccuparam 
do direito allemão. A sua obra intitulada as 
Corporações na edade media descreve minu- 
ciosamente o desenvolvimento d'estas insti- 
tuições, de origem essencialmente germani- 
ca, desde a sua fundação até á transforma- 
ção em associações dos membros de uma 
corporação de officios. A esta obra seguiu-se 
uma outra não menos notavel o Direito pe- 
nal dos germanos, que o auctor tenciona- 
va completar com uma Historia do direito 
allemão, a qual a morte o impediu de escre- 
ver. Wilda fundou em 1839, com Reyscher, o 
Jornal do direito allemão e escreveu um gran- 
de numero de excellentes artigos no Diccio- 
nario de direito de Weiske. 
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Wildbad., Cidade do reino de Wurtem- 
berg, no circulo da floresta Negra, no bailia- 
do e a 15 kilom., sul de Newenburg, a 45 kilom, 
sudoeste de Stuttgard, no valle selvagem do 
Ens. População 3:035 hab. Fabricas de pa- 
pel; commercio de madeiras. Vêem se ali va- 
rias construcções modernas e na extremi- 
dade da rua principal encontra-se um ma- 
gnifico casino, ultimamente construido, com 
sala de conversação, café, gabinete de lei- 
tura e banhos muito bem organisados. As 
aguas thermaes d'esta cidade empregam-se 
contra a gotta e rheumatismo, E' uma esta- 
ção de banhos muito frequentada. 

Wildbergs (Frederico Luis Christiano). 
Medico allemão, n. em Neu-Strelits em 1765 
e m. em 1350. Depois de ter sido algum 
tempo preceptor em casa de uma familia no- 
bre, estudou medicina nas universidades de 
Halle e de Iena, foi nomeado medico ducal 
em 1795 e depois professor em Berlim e em 
Rostock. Deixou entre outros os seguintes 
trabalhos: Pathologia sanguinis; Resumo 
systema da legislação medica; Manual do co- 
nhecimento physico de si mesmo para uso da 
gente moça da classe media; Decisiones me- 
dico legales, quaestionum dubiarum de infan- 
tibus neo-genitis; Theoria da natureza do sexo 
feminino; Manual de medicina legal; Da eco- 
nomia e da estructura do mecanismo seminal 
do homem; Hygiastica ou Arte de conservar 
a saude do homem; Bibliotheca medicinue pu- 
blicae; Manual pratic» do medico; Do dua- 
lismo da vida e da saude do homem, etc. 

Wilde (Jayme de). Numismata hollan- 
des, m. nos primeiros annos do seculo xviiL 
Occupou-se durante toda a sua vida do es- 
tudo das antiguidades, e conseguiu que sua 
filha Maria de Wilde se dedicasse egual- 
mente a esses trabalhos. Os taleutos artisti- 
cos é a graça de Maria Wilde foram cele- 
brados pelos poetas do tempo. Foi ella quem 
gravou a agua forte as estampas de Signa 
antiqua publicada por seu pae em Amster- 
dam em 1700. Deve-se a Jayme de Wilde: 
Seleeta numismata antiqua; Gemmae selectae 
antiquae, etc. 

WViide (Jayme). Historiador sueco, n. 
na Courlandia em 1679 e m. em 1755. Foi 
successivamente professor de eloquencia e 
de poesia latina na Academia de Pernau e 
professor de direito natural e de direito das 
gentes em Kiel, eem 1719 nomeado historio- 
grapho da Suecia. Foi Wilde o primeiro que 
introdusiu a critica na historia sueca. 

Eutre os seus escriptos mais notaveis ci- 
taremos: Sueciae historia pragmatica, quae 
vulgo jus publicum dicitur; a Base, natureza, 
origem e antiguidade das leis suecas com uma 
noticia das mudanças que ahi se teem feito; 
Introducção à Historia da Suecia, por Pu- 
fendort; Praeparatio hodegetica ad introdu- 
ctionem Pufendorfii Svethici Status historiam. 

Wildenfels, Cidade da Saxonia, no cir- 
culo e a 10 kilom. de Zwickau, na margem 
do Mulde. População 2:800 hab. Pedreiras 
de marmore; fabricas de pannos e de bon- 
nets. Palacio dos condes de Solms, 

Wildens (João). Pintor flamengo, n. 
em Anvers em 1584 e m. em 1653. Estudou 
com Verhulst e foi enthusissta admirador de 
Rubeos; tornou-se um excellente paysagista 
e deixou trabalhos muito notaveis. Entre elles 
citaremos: uma Sagrada Familia, uma Pay- 
sagem na galeria do conde de Ellesmere etc. 

wildenschwert. Cidade do imperio 
d'Austria, na Bohemia, no circulo e a 53 ki- 
lom. leste de Chrudin na margem do Adler. 
População 3:500 hab. Fabrica de pannos de 
lã e de algodão. 

Wildenstein. Antiga povoação de 
França, no departamento do Alto-ktheno, 
perto de Wesserling, na margem do Thar, 
cedida á Prussia pelo tratado a Francfort 
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e incorporada desde então na Alsacia Lore- 
na. População 700 hab. Importantes fabricas 
de vidros; tiação de tecidos. Tem de notavel 
as ruinas de um antigc castello que foi des- 
mantelado pelos sueccs em 1614. 


tVilderness (Usatalha de). Batalha in- 


decisa, travada no dia 4 de maio de 1864 en- 
tre o exercito federal de Grant e as tropas 
confederadas do general Lee, e que se tor- 
nou notavel pelo grande numero de mortos e 
feridos que ficaram no campo, sendo uma das 
victimas o general Wadswort, um dos mais 
respeitados na America. Foi o general Lee 
quem tomou a ottensiva e depois de uma lu- 
cta eanguinolenta e renhida que durou todo 
o dia e toda a noite, vendo ameaçadas as suas 
communicações, desistiu de renovar o ataque. 

Wildeshausen., Cidade da Allema- 
nha do Norte, no ducado de Oldenburgo, a 
35 kilom. sueste da cidade d'este nome, na 
margem do Hunte. População 3:200 bab. Ins- 
tituto de surdos-mudos. 

tvildhans. Villa da Suissa, no cantão 
e a 22 kilom. sul de Saint Gall. População 
1:200 hab. Foi a patria de Zwingle. 

vvildner de Mailhstcin (Ignacio). 
Jurisconsulto e economista allemão, n. no 
Hanover em 1770 e m. em Vienna em 1855, 
onde exercia a profissão de advogado. Dei- 
xou diversos escriptos, entre os quaes cita- 
remos: Do fideicommisso segundo a legisla- 
ção geral da Austria; Do direito austriaco no 
que diz respeito a fabricas; Da prova deante 
dos tribunaes austriacos segundo os codigos de 
commercio e de industria indigenas e estran- 
geiros; Commentario theorico e pratico das 
leis sobre o credito na Hungria; Apreciação 
da constituição hungara; Diccionario de to- 
das as palavras empregadas no codigo civil 
da Austria. 

WVvildt (João Christiano Daniel). Philo- 
sopho e mathematico allemão, n. no Hanover 
em 1770 e m. em 1844. Foi professor de phi- 
losophia em Gecttingue e de mathematica em 
Cassel e obteve mais tarde um emprego im- 
portante na Casa da Moeda do Hanover. En- 
tre os seus escriptos citaremos como princi- 
pues: De rotatione annuli Saturni; Quadro 
systematico e completo das cathegorias; Intro- 
ducçio ao conjuncto da philosophia; Logica e 
encyclopedia geral das sciencias; Resumo dos 
negocios de Estado sob o ponto de vista da po- 
litica pratica. 

wrildungen. Cidade da Allemanha do 
Norte, no principado e a 13 kilom. sueste do 
Waldeck, na margem do pequeno rio Wilde 
afluente do Eder. População 2:000 bab. Nas- 
centes de aguas mineraes acidulus. Castello 
ducal; estabelecimento de banhos. 

Wvildungen (Carlos Luiz Eberhard- 
Henrique Frederico de). Escriptor allemão, 
n. em Cassel em 1754 e m. em 1822. Depois 
de ter occupado differentes empregos ao eer- 
viço do duque de Nassau- Wissingen e do elei- 
tor de Hesse, foi em 1799 nomeado director 
da administração das aguas e florestas, car- 

o que exerceu até á morte, apesar das mu- 
dana politicas que durante esse tempo, se 
operaram no Hesse. Deixou diversas poesias 
e escriptos em prosa, que se referem todos à 
caça e que foram reunidos e publicados nas 
duas collecções seguintes: o Livro verde ou 
Canto dos amigos da caça; Aos amigos da ca- 
ça, continuadas com o titulo de Almanack 
dos caçadores. 

vvileika. Cidade da Russia da Europa, 
no governo, e & 165 kilom. leste de Wilna, 
na margem do Wilia, capital do districto do 
seu nome. População 3:000 bab. Producção 
e commercio de cereges. 

wvilford (Francisco). Orientalista in- 
glez, m. em 1822. Era oriundo do Hanover e 
em 1781 foi mandado para as Indias orien- 
taes, como tenente de um corpo de hunove- 
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rianos, destinado a reforçar as tropas ingle- 
zas n'aquelle paiz. Pouco depois da paz de 
Mavgalon (1784), indo para Russapugla, con- 
nagrou o tempo que o serviço lhe deixava li- 
vre ao estudo das antiguidades indianas, as 
quaes procurou explicar por meio das noti- 
cias que a esse respeito encontrou nos aucto- 
res gregos e latinos, mas esse trabalho era 
para elle extremamente dificil, porque igno- 
rava completamente as linguas orientaes e 
como declarou no seu primeiro ensaio inser- 
to em 1785 nos Asiatic Researches, não tinba 
tempo para esse estudo. 

Mandado em seguida para Benares, cida- 
de que era então o centro da erndição india- 
na, encarregcu um pandit de lhe ensinar os 
dialectos sagrados da India, e particularmen- 
te de lhe apontar as passagens dos Vedas e 
dos Pnranos, que se referissem à historia do 
occidente. O primeiro resultado d'esses tra- 
balhos foi um ensaio sobre o Egypto e o Ni- 
lo segundo o8 livros dos antigos indios. Nota. 
remos que para satisfazer os desejos do seu 
discipulo, o pandit forjou varios documentos, 
mas com tal habilidade se houve n'isso que 
o sabio W. Jome foi tambem enganado. Co- 
mo Wilford queria saber se noutras epocas 
tinha havido relações entre o Egypto e a In- 
dia, o pandit, que pouco se importava com 8 
verdade historica, coutentou-se em subtituir 
nos extractos que fazia dos livros sagrados 
o nome de Egypto ao de todos os paizes que 
ahi appareciam mencionados, e foi só em 1804 
que Wilford descobriu essa má fé de pro- 
fessor. 

Deixou um grande numero de memorias 
nas Asiatic Researches, sendo as principaes: 
Observações a respeita do cidade de Tagara; 
Dissertação ácerca de Semiramis; Descripção 
de algumas inscripções antigas; Da chronolo- 
gia dos hindús, Chronologia dos reis de Ma- 
gadha; As eras de Vikramaditya; Geogra- 
phia antiga da India, etc. 

WVilfrid (Saint). Monge anglo-sazonio 
do seculo vir, n. pelos annos de 634 e m. em 
109. Residiu em Roma, depois em França, 
voltou a Inglaterra, onde fundou os mostei- 
ros de Stamfort e de Ripon, foi nomeado pe- 
lo rei Alefrid bispo de Northumberland, to- 
mou parte nas negociações que restabelece- 
ram Dagoberto 11 no throno elevou o christia- 
nismo ao paiz dos Frisões, que o veneram co- 
moapostolo do seu raiz. Oa catholicos cele- 
bram a sua festa a 12 de outubro. 

Wvilheilm (João). Em latim Janus Gu. 
lielmus, philologo allemão, n. em Lubeck em 
1550 e m. em 1584. Depois de ter seguido og 
cursos da universidade da Colonia, foi a Fran- 
ça, estudou em Paris e dirigiu-se a Bourges 
com o fim de ouvir Cujas, mas apenas chegou 
a esta cidade, falleceu victima de uma febre. 
Apesar da sua morte prematura era já co- 
nhecido por diversas obras que mostravam 
profunda erudição e grande esgacidade cri- 
tica e d'ellas citaremos as seguintes: De ma- 
gistratibus reipublice romance libellus; Ve- 
risinulium libri tres; Plantinarum questio- 
num commentarius. 

Vilhelm (Philippe). Medico allemão, 
n. em 1795 e m. em Munich, onde era pro. 
fessor de cirurgia e director da clinica ci- 
rurgica. Deixou entre outros os escriptos se- 
guintes: Da fractura da clavicula e dos di- 
versos methodos applicados ao tratamento d'es- 
ta fractura; Cirurgia clinica. 

Wilhem (Guilherme Luiz Bocquillon, 
conhecido pelo nome de). Compositor musico 
francez e fundador das escolas populares de 
canto em França, n. em Paris no anno de 
1781 e m. na mesma capital cm 1842. Era 6. 
lho de um militar que quiz por força que o 
filho seguisse a mesma carreira, e quando em 
1795 por decreto da Convenção se fundou 
uma escola nacional para os filhos dos de- 
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fensores da patria, foi Guilherme Lais cz 
dos primeiros alumnos do novo estab: r; 
mento. Foi n'essa casa, segundo elle prcy- 

confessa, que ao ouvir um menino do er; à 
egreja de Liancourt cantar uma melodias - 
Gossec, sentiu dispertar em si a vocação E: 
sical, tratando d'ahi em deante quasi exe. 
sivamente de aprender musica, apesar de ;a. 
Fa i lhe faltarem de todo os meios ma es 
cola. 

Em Liancourt havia unicamente er zı 
sico detestavel, que ensinava clarinete, em. 
rios outros instrumentos todos mal; com po- 
rém elle era o unico, Wilhelm apresentou .'4 
a idéa de organisar uma maoeica militar rs 
escola, idéa que foi logo aceite. O tal aza 
co chamado Guette arranjou alguns disz; 
los, distribuiu-lhes instrumentos e começa 1 
ensaiar o primeiro passo dobrado, mas á is: 
da faltava uma flauta que era exactames:- 
um dos instrumentos que o mestre nio i- 
bia. Guette porém não era homem ce y 
prendesse com dificuldades, e arranis:.. 
uma flauta, entregou-a a Guilherme juctac-: 
te com um methodo de Divienne, direz:: 
lhe: «Toma e assopra.» Foi o que o reza: 
quiz ouvir e com tal ardor se dedicou w a 
tudo, que em poucas semanas conseguia ez: 
cutar a parte de que fora incumbido. 

Não contente com isto, e desejando fuz 
se compositor, apesar de não ter quemo: 
rigisse no dificil estudo de harmonia, pe 
a analysar a seu modo us musicas que [> . 
apanhar e encontrando å força de inves: n 
ções na bibliotheca do palacio os tratad.: - 
Rameau, não largou mais esses livros ei > 
tura e estudo d'elles, consagrou todo o x 
tempo. 

Indo n'essa epoca Guinguené inspecei:-: 
a escola, reconheceu logo o merecimen:o -~ 
Wilhelm, e mandou-o apresentar a Gow- 
que pouco antes tomara conta da dire; 
do conservatorio, mas o pae Bocquilla < 
não desistia de faser do filho um militar, 
pos-se tenasmente a que elle seguisse a ce 
reira musical, e obrigou-o a regressar pv 
Laincourt, Gossec não abandonou o d:> 
pulo porquem tinha já uma decidida af.. 
e mantendo com elle seguida correspo: 
cia emendava lhe as composições e de :i 
para dia notava com grande satisfaça : 
progressos d'esse moço, que luctand: e: 
tantas contrariedades, não deixava nones - 
se occupar dos seus predilectos estudos. ù : 
ças a essa protecção, obteve por interes. 
de Cromet uma pensão de 6UO francos e: 
viver para Paris onde se aperfeiçoou m 
tura musical, adquiriu notavel talens s 
flauta e onde se applicou attentameu: = 
estudo do canto e do piano. 

Apesar de todos esses progresso cx 
não desistia da sua idéa, e como Wi: 
não recebia a pensão, viu-se obrigado a p 
dir a Cromet um emprego de repetiiz > 
mathematica e grammatica DO prytasa : 
Saint-Cyr. Estas novas obrigações si: > 
fizeram esquecer a musica, e d'ahi a tre x 
zea, por occasião da distribuição das [= 
mios, fez executar uma composição de <> 
sec, o que lhe valeu eer oficialmente ac 
regado de dar no prytaneu lições de art si 
sical, 

Nos annos seguintes, Wilhelm escreva 3 
grande numero de musicas, como bhymas. ** 
nas e córos,jcom ou sem orchestra que fsx 
executadas em diflerentis solemnidades. 
do digno de especialisar se uma opera rtt 
sentada nas festas celebradas por oeesu à 
coroação do imperador e um canto gw”: 
eecripto n'essa mesma epoca, € ao qua! tr 
sec fez os maiores elogios. 

Em 1801 foi para Paris, e para sns- 
meios de subsistencia, empregoa-se es & 
lições, mas ao mesmo tempo costiossn » 
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npor musicas, que se distinguiam pela me- 
ia e expressão de sentimento e pela sim- 
cidade e originalidade dos pensamentos, 
do principalmente notavel a que se inti- 
a: Adeuses de Carlos VII, e as que escre- 
| para algumas poesias de Beranger, que 
tornaram muito populares. 
im 1810 foi nomeado professor de piano 
collegio Henrique 1v, e sem deixar de com- 
mais musica, algumas das quaes adqui- 
ım grande voga nos salões da moda, de- 
pu-se particularmente á flauta, publicou 
a edição muito melhorada do methodo de 
rienne, dava lições de harmonia, sendo 
io que elle começou a imaginar o novo 
hodo de ensino a que deve principalmen- 
sua gloria, e que adoptou nas escolas po- 
res de musica instituidas em Paris no 
o de 1816. - i 
nimado pelo bom exito que ahi alcançou 
helm d'ahi em desunte pensou quasi ex- 
ivamente em fazer introduzir o canto 
wentar nas escolas primarias, e melhoran - 
3 aperfeiçoando constantemente o syste- 
que imaginara para facilitar o ensino 
sa arte, logrou ver os seus esforços re- 
pensados, porque mesmo os que primei- 
haviam hostilisado se declararam depois 
idos e convencidos. 
'ilbelm foi pelo conselho municipal de 
a nomeado em 1835 director inspector 
l do ensino de canto nas escolas prima- 
do Sena, e depois quando esse estudo foi 
duzido na universidade, o illustre pro- 
r recebeu a nomeação de delegado para 
sino universitario do canto. Em 1836 
eguiu realisar uma grande reunião dos 
pulos das escolas primarias, os quaes fi- 
m conhecidos pelo nome de orpheonie- 
 n'essa epoca publicou os primeiros fas- 
os de um Keportorio de musica vocal sem 
panhamento, collecção que depois rece- 
o titulo de: Orpheon e que forma 5 vo- 


8. 
ilhelm ao mesmo tempo que dava atten 
| mais de cem escolas todas florescentes, 
Java- se em escrever um Tratado de com. 
ão musica, mas a perda da mulher e de 
ilho, causaram-lhe profundo desgosto, 
esultado do qual se retirou para Chail- 
mm 1842 exactamente quando tratava de 
definitivameute o programma das gran- 
euniões d'esse anno, morreu quasi de 
te a 26 de abril. 

ilheimi (Carlos). Theologo e geo. 
o allemão, m. em 1857. Foi ministro 
elico em Bade, e fundou em Sinsheim 
sociedade de antiquarios que dirigiu 
. morte. Deixou: Opção e conducta ou 
tão e fanatismo; Do canto espiritual e 
articular dos antigos cantos da egreja; 
ostolos do Christo ou os Primeiros cren. 
estoria dos apostolos e das suas epistolas; 
ipção do antigo monticulo dos mortos 
a descoberto em 1827 e 1828 perto de 
im; Carta geographica do ducado de 
' Viagens á America quinhentos annos 
de Christovam Colombo. 
ilhelmshafen. Povoação do Wur- 
rg, a 2 kilom. de Hall, no circulo de 
Ricas minas de sal. 
ilhelmshafen. Quer dizer porto de 
erme, porto militar da Russia, na costa 
ır do Norte, no territorio comprado 
Prussia em 1854 ao ducado de Olden 
, perto do golpho de Jahde. Este porto 
a do qual se eleva uma cidade desti- 
sem duvida a tomar grande desenvol- 
to, recebeu o nome de Wilhelmshafen 
inaugurado pelo rei Guilherme em ju- 
3 1869, Encontram-se ali estaleiros e 
mportante posição maritima está de- 
a por baterias e por um grande forte 
do Hoppensfort. 
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Wwilia. Rio da Russia Europea, nasce 
no governo de Minsk a leste de Wileika, 
corre a oeste, entra no governo de Wilna, 
e desagua no Niemen em Kollin, depois de 
um curso de 6JU kilom em 500 dos quaes é 


navegavel. 


wvilke (Guilherme Jorge Constante). 
Agronomo allemão, n. em Weimar em 1761 
e m. em 1788. E' conhecido como auctor das 
seguintes obras: Principaes regras que se de- 
vem observar na cultura das arvores; Livro 
elementar para os que pretendem estabelecer 
jardins ou cultivar flores; Nova collecção de 


regras de jardinagem etc. 
Wwvilken (Frederico). Historiador alle- 


mão, n. em Ratzeburgo em 1777 e m. em 


1840. Estudou na universidade de Gecttin- 
gue, foi n'ella repetidor da faculdade de theo- 
logia, e em 1803 aceitou o logar de prece- 

tor do principe Jorge Guilherme de Schaum- 
Pare Lippe a quem acompanhou para a uni- 
versidade de Leipzig e depois durante uma 
viagem pela Allemanha. Em 1805 foi nomeado 
professor de Historia de Heidelberg e de- 
pois reuniu a essas funcções as de director 
da bibliotheca da universidade. 

A restituição em 1815 dos thesouros scien- 
tificos e artisticos que os francezes tinham 
levado para Paris suggeriu-lhe a idéa de re- 
clamar para a universidade de Heidelberg 
a bibliotheca Palatina, que havia sido sa- 
queada durante a guerra dos Trinta Annos 
e dada ao pontifice, que n'esse tempo occu- 
pava a cadeira de S. Pedro. Apesar dos obs- 
taculos que encontrou conseguiu & restitui- 
ção de 891 manuscriptos que formavam uma 
parte importante d'essa bibliotheca, 

Nomeado em 1817 bibliothecario em chefe 
e professor da universidade de Berlim, foi 
successivamente membro da academia das 
sciencias, bistoriographo real, professor de 
historia na escola militar, conselheiro no col- 
legio superior da censura e em 1830 conse- 
lheiro intimo do governo. 

Depois de ter visitado a Italia em 1826, 
foi à custa do governo a Inglaterra e França 
em 1829 e a Wiesbaden e Munich em 1838 
e no anno seguinte foi atacado de uma doença 
mental de que nunca mais melhorou. 

Das suas obras cujo principal objecto é a 
historia do Oriente e a lingua persa, a mais 
notavel é uma Historia das cruzadas segundo 
as relações dos historiadores orientaes e occi- 
dentaes,e cujo merito principal é ser a pri- 
meira que se funda nas fontes historicas, 
mas que tem o defeito de lhe faltar comple- 
tamente a critica historica, vendo-se ahi 
misturados os factos reaes e verdadeiros com 
as lendas e ficções. l 

Wilkin deixou ainda impresso além de 
uma grammatica e uma chrestomathia persa, 
De bellorum conciatorum ex Abulfeda histo- 
ria, coroado pela universidade de Gæœttingue, 
Historia da bibliotheca real de Berlim; His- 
toria da formação, saque e destruição da col- 
lecção de livros de Heidelberg, ete. 

writkes (Terra de). Terra das regiões 
antarcticas, que se diz ter sido descoberta 
pelo tenente americano Wilkes em 1840, As 
explorações do capitão inglez, não confirmam 
essa descoberta, que alguns suppõem chime- 
rica. 

Wilkes (João). Publicista e orador in- 
glez, n. em Londres, em 1727 e m. em 1797. 
Foi primeiro grão-sherif do condado de Bu- 
ckingam e corovel da milicia, e sendo eleito 
deputado por Aylesbury, militou nas fileiras 
da opposição e foi o mais denodado e o mais 
temivel adversario que os tories tiveram, 
porque por espaço de dez annos agitou sem 
cessar o pais e levantou ao governo as mais 
serias difficuldades. 

Em 1762 publicou em honra da politica 
estrangeira de lord Chatam um pampbleto a 
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proposito do rompimento com a Hespanha» 
o qual fez um certo barulho, e no anno se- 
guinte dirigiu a lord Butte, que n'esse tem- 
po gosava da maior influencia, uma dedica- 
toria ironica da peça historica de Ben John- 
son a Queda de Mortimer, e fundou o North 
Briton em que aggrediu o ministro com uma 
insolencia nunca vista. 

Lord Butte não fez caso d'vsses ataques, 
mas o seu successor Jorge Grenville não o 
quis imitar, e tendo o North Briton accusado 
o rei de ter mentido no seu discurso & favor 
da prorogação do parlamento, foi passada 
ordem de prisão contra Wilkes. 

A primeira ves que os ofliciaes de justiça 
lhe appareceram, Wilkes metteu lhes medo 
dizendo-lhes que a commissão de que esta- 
vam encarregados era illegal e os homens 
retiraram-se, mas no dia seguinte voltaram 
e conduziram o para a Torre, onde o met- 
terram no segredo. Lord Temple, amigo de- 
dicado do juiz, conseguiu obter para elle am 
writ d'habeas corpus com o qual Wilkes er- 
cuperou a liberdade, e passsando de réu a 
accusador, denunciou perante o tribnnal dos 
plaids commons uma negra conspiração oon- 
tra as liberdades nacionaes, imputando aos 
ministros O crime de o haverem escolhido 
para victima por não terem podido compral o 
nem corrompel-o. O chefe do tribunal, sir 
Carlos Pratt, magistrado habil e independen- 
te, declarou em nome de todo o tribunal que 
embora os precedentes não dessem logar a 
que a prisão e o mandato fossem conside- 
rados como uma flagrante illegalidade, Wil- 
kes devia ser posto em liberdade por gosar 
do privilegio de membro do parlamento e 
como tal não podia ser preso senão por de- 
licto muito grave. Esta decisão ficou celebre 
nos fastos da jurisprudencia, e Wilkes ape- 
nas voltou a casa, exigiu dos ministros por 
uma carta que foi impressa, os papeis que 
lhe haviam sido apprehendidos. D'ahi se ori- 
ginou um processo interminavel e terrivel, 
que teve fama na historia do direito consti- 
tucional inglez, e que por fim acabou deci- 
dindo a camara por 298 votos contra 133, em 
sessão de 3 de dezembro de 1763, que o North 
Brilon devia ser queimado. Os impressores e 
todas os individuos presos em virtude d'essa 
decisão obtiveram do tribunal dos plaids 
commons indemnisações por serem illicita- 
mente presos, Wilkes intentou um processo 
contra os ministros, o sub-secretario d'estado 
Word foi condemnado pelo jury a pagar a 
Wilkes 200 libras esterlinas, e o juiz Pratt 
declarou por sentença que eram inconstitu- 
cionaes, illegaes e absolutamente nullas as or- 
dens geraes de prisão, sendo essa sentença 
depois confirmada pelo tribunal do banco do 
rei. 

Um incidente veiu ainda exaltar os ani- 
mos, porque tendo um escocer, que se disse 
assalariado pelos inimigos de Wilkes, preten- 
dido assassinar este, a camara dos commuus 
declarou demente o criminoso, mas o tribu- 
nal do banco do rei conservou-o preso. Na 
occasião em que essa questão ia ser apre- 
sentada na camara dos communs, Wilkes 
partiu para França, e a assembléa resolveu | 
que o auctor do North Briton seria expulso 
do seu seio, determinando-se aos eleitores 
de Aylesbury que elegessem novo represen- 
tante. 

D'ahi resultaram grandes tumultos em 
Londres, Dublin e outras cidades importan- 
tes, e o ministerio não podendo resistir ce- 
deu o logar a Pitt. 

Este partido logo que subia ao poder não 
foz caso de Wilkes que tanto o auxziliára. 
Voltando á patria quando o parlamento che- 
gou 8o termo das suas sessões, não conse- 
guiu fazer se eleger por Londres, mas foi 
nomeado deputado pelo condado de Middle- 
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sex. Querendo então que levantassem a con- 
demnação que esteve soffrendo por contu- 
mas não foi attendido, mas a multidão ti- 
rando lhe os cavallos da carruagem levou-o 
em triumpho pela cidade e no dia da aber- 
tura do parlamento houve um grave conflicto 
entre o povo e as tropas escocezas. 

Apesar de tudo, o tribunal do bauco do rei 
a quem fôra incnmbida a revisão do proces- 
so, condemnou Wilkes a 22 mezes de prisão 
e a uma multa de 1:000 libras e a camara 
dos communs declarou o indigno de nella 
tomar assento. Wilkes foi duas vezes segui-o 
das reeleito, e outras tantas a camara ren- 
vou a sua declaração e por fim considerou 
valida a eleição do antagonista apesar d'es- 
te baver alcançado cinco vezes menos votos 
do que o homem a quem se refere este arti- 
go. Esse procedimento fez com que fosse di- 
rigido ao rei um grande numero de repre- 
sentações pedindo a dissolução de uma ca- 
mara, que tão abertamente violava os prin- 
cipios da constituição e da equidade, mas o 
rei não attendeu essas representações e a 
cidade de Londres como para protestar ele- 
geu Wilkes alderman. 

Em seguida foi sherif e lord-maire, desem- 
penhando essas funcções tanto a contento 
dos seus administrados, que o ministerio as- 
gustado não lhe apresentou oppositor nas 
eleições de 1774. Voltando então so parla- 
mento oppoz-se ás medidas, de que nasceu a 
guerra com as colonias americanas, e sendo 
em 1779 nomeado camarista da cidade de 
Londres, não deu occasião d'ahi em diante a 
que a historia registre qualquer facto im- 
portante da sua vida. 

Wilkes foi um d'aquelles a quem errada- 
mente se attribuiu a paternidade das Cartas 
de Junius, mas d'elle existe impressa uma 
Historia de Inglaterra desde a revolução até 
á subida da casa de Brunswick ao throno e 
8 volumes de Cartas e discursos, 

wilkesbarre. Povoação dos Estados 
Unidos, no estado da Pensylvania; 3:000 ha- 
bit. Commercio e industria muito importan- 


tes. 

Wilkie (Guilherme). Poeta escocez, n. 
em Echlin, no condado de Linlithgwo em 
1721 e m. em 1712. Manifestou desde muito 
novo grande talento poetico e no tomo 1x da 
Descripção estatistica da Escocia se encon- 
tram alguns versos por elle escriptos, quan- 
do tinha apenas 10 annos. 

Aos 13 annos entrou para a universidade 
de Edimburgo, mas tendo ficado sem pae em 
meio do curso, viu se obrigado a ir tomar 
conta da administração das suas proprieda- 
des rurses, onde introdusiu grandes melbo- 
ramentos sgricolas, que quasi todos lhe de- 
ram bons resultados. 

Sem deixar os estudos no meio d'essa la- 
butação, tomou ordens na egreja da Escocia 
e pelo selo com que se empenhou em vulga- 
risar a cultura da batata, deram-lhe o nome 
do Ministro da batata (The Potatoe Minister). 

N'esse tempo occupava-se simultaneamen- 
te de tres coisas bem differentes: de dirigir 
a cultura das puas terras, de prégar na egre- 
ja parochial, sempre que d'isso havia neces- 
sidade, o de escrever alguns poemas epicos, 
dos quaes publicou em 1757 o primeiro, que 
se intitalava Epigoniada, e tinha 9 livros. 
Esta epopeia, cujo assumpto é a tomada de 
Thebas pelos epigonos, está hoje completa- 
mente esquecida, mas na occasião que appa- 
receu fes muito baralho, porque n'essa epo- 
ca, a grande ambição du litteratura escoceza 
era produsir nomes eguaes aos dos maiores 
bomens em todos os generos, assim como & 
Home tinham dado o nome de Shakspeare 
escravo, assim cognominaram Wilkie o Ho. 


mero escoces. 
- Os criticos ivgleses, é que não perderam a 
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occasião de dirigir as suas satyras e sercas- 
mos contra os escocezismos, que se encon- 
tram frequentemente nos trabalhos de Wilkie 
e Home principalmente escreveu largamente 
sobre o poema na Critical Review. 

Uma segunda edição da Epigoniada foi 
publicada em 1759, sendo seguida de Um so- 
nho á maneira de Spenser. 

Em 1753 Wilkie tinha sido nomeado pas- 
tor de Raths, perto de Edimburgo, e d'abi 
a seis mezes passou a professor de historia 
natural, na universidade d'essa cidade. Pos- 
teriormente publicou ainda um volume de 
Fabulas moraes, que não tiveram melhor for- 
tuna do que a epopea. 


Wilkie (David). Pintor escoces, n. em 
Cuits, no anno de 1785, e m. em 1841. Apren- 
deu o desenho e pintura ainda antes d'apren- 
der a ler e escrever, e aos 14 annos entrou 
para a academia de Edimburgo. Em 1803 foi 
um dos concorrentes ao premio de 10 gui. 
neus, proposto pela academia para o seguin- 
te thema: Diana descobrindo a gruvides de 
Calisto, e apesar da difficuldade do assum- 
pto, conseguiu ficar vencedor no certamen. 

A pintura mythologica, porém, não era a 
sua especialidade, e Wilkie frequentando as 
feiras, os mercados, e as reuniões publicas, 
e desenhando os typos que encontrava, al- 
cauçou n'esse genero merecida reputação. 


Em 1804 apresentou a sua Feira de Pi 
tlessia, em que apparecem mais de 150 figu- 
ras desenhadas admiravelmente, e em 1806 
expôz os seus Politicos d'aldeia, que lhe de- 
ram grande nomeada. Logo em seguida pin- 
tou o Menestrel cego, que está hoje no museu 
de Kensington, Alfredo na cabana do pastor, 
Os jogadores de cartas, o Pagamento da ren- 
da, o Dedo cortado, a Leitura do testamento, 
3 Festa da aldeia, a Cabra cega, a Carta de 
recommendação, e outras telas que foram to- 
das muito apreciadas pelos entendidos, 


Em 1815 foi viver algum tempo na Hol- 
landa, e ahi pinton o Almoço, depois a La- 
vagem dos carneiros, os Invalidos de Chelsea 
ouvindo ler o jornal, os Retratos de sir Wal- 
ter Scott e sua familia, Os distilladores de 
Wiskey, a Morte de sir Philip Sidney. 

De 1825 a 1828 feg uma viagem pelo con- 
tinente, esteve no Perú, na Suissa, na Ba. 
viera, na Saxonia, na Austria, Italia e Hes- 
panha, e durante esse periodo! executou va- 
rios quadros, sendo de todos o mais notavel 
um que pintou em Madrid, representando o 
Cerco de Saragoça. 

Depois do seu regresso å patria, pintou um 
Retrato de Jorge IV, a Entrada do rei no 
castello de Holyrood, John Knoo prégando 
diante dos lorde da Congregação, que é um 
dos seus melhores quadros e que se encon- 
tra actualmente na galeria Robert Peel, o 
Retrato do duque de Sussex, o do Duque de 
Wellington, Christovão Colombo expondo aos 
frades de Santa Maria da Rabida o seu pro- 
jecto, a Cabana, Napoieão e o papa em Fon- 
tainebleau, Primeiro conselho de ministros pre- 
sidido pela rainha Victoria, o General sir 
David Baird descobrindo o corpo de Tippo 
Saeb, Benevenuto Cellini apresentando um va- 
so de prata ao papa Paulo III, que foram as 
suas ultimas composições. 

Em fins de setembro de 1840 Wilkie quis 
fazer uma viagem ao Oriente, é depois de 
estar em Constantinopla, Smyrna, Rhodes e 
Jerusalem, voltou por Damietta e Alezan- 
dria, mas falleceu durante & viagem em fren- 
te de Gibraltar, 

Além dos quadros que já citâmos, encon- 
tram-se ainda de Wilkie, nos principaes mu- 
seus de Inglaterra, as seguintes obras: A ca- 
çada dos ratos, O bebado e sua mulher, O to- 
cador de gaita de folles, A leitura do jornal, 
Adivinhem o meu nome, A princesa Doria las 
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vando os pés aos pobres, O guerrilheiro w 
do, O Veado morto, A Escola, etc. 

Wilkins (João). Prelado e phil» 
inglez, n. em 1614 e m. em 1672. Tendo 
cluido os estudos e tomado o grau em t 
logia, seguiu a carreira ecclesiastica e 
tempo das guerras civis, declarou-se a fi: 
do parlamento. Foi presidente do collez: 
Wadham, casou em 1656 com uma immi 
Cromwell e d'ahi a tres annos foi nom: 
principal do collegio da Trindade en ìi 
bridge. 

Com a restauração perdeu todos esa: 
gos, mas protegido pelo duque de Bez: 
gam, obteve um curato em Londres ep 
seus talentos de prégador mereces w 
1668 feito bispo de Chester. 

Foi um dos fundadores da Sociedad: E 
de Londres, e deixou impressos muit ı 
mões e muitas obras -philosophicas e cs: 
matieas, das quaes citaremos como miii 
portantes: a Descoberta de um novo mu 
Mercurio ou o Mensageiro secreto e pros; 
em que o auctor pretende estabelecer on: 
tema de escripta universal e applieare: 
das as linguas, Mappa mathematico cn | 
ravilhas que se podem operar por no: 
geometria mechanica; jo de ums iia 
philosophica, que foi vivamente critical 
Niceron, ete. 

Wilkins (David). Orientalista ir: 
parente do anterior, n. em 1685 e m. er! 
pouco mais ou'menos. Depois de termin 
estudos, applicou-se es orar ás lisg 
orientaes e em particular á lingua copta 
jou pela Allemanha e pela Italia, esteve: 
tro annos em Roma e em 1713 foi a F: 
onde se relacionou com os Ds! 
tinctos. 

D'ahi passou a Amsterdam, e volta: 
Inglaterra publicou em 1716 o Novus. 
tamentum cegyptium, vulgo copticum, is 
versum, cujos erros forum notados E 
rios orientalitas e especialmente por La! 
se. Foi por ultimo conego de Cantore 
arcediago de Suffolke deixou impresa: 
raphrasis chaldaica; Leges anglo sz 
ecclesiasticæ et civiles; Pentateuchus sr: 
que libri Moysis inlingua egyptiaca; té 
tia Magna Britaniæ et Hibernsa. 

Wilkins (Sir Carlos) Orientalisa 
glez, n. em Frome no condado de Se” 
em 1749 e m. em 1836. Entrou em lii- 
serviço da companhia das Indias cose: 
pregado da fortalesa de Malda, e appi:=: 
ao estudo dos principaes idiomas do Ùr: 
com tal ardor que em 1778 publicos a tr 
matica bengali de Halhed, que até eu 
companhia tinha em vão tratado de imr: 
Empregando-se n'estes trabalhos, W.: 
adquiriu a certeza da importancia é s 
crito para o conhecimento dos divers i 
lectos fallados na India. William Hasta: 
William Jones forneceram lhe os së 
proseguir no estudo d'esta lingua, ees: 
a eua primeira publicação sanserita fi: 
ducção de um documento eseripto a es - 
gua e intitulado: Concessão real de te” 

feita por um dos antigos rajahs do Int: 
publicado em Calcutta. Tres anaos ms 3 
de contribuiu poderosamente pars s Ér: 
ção da Sociedade litteraria de Calc? 
completou em 1784 a tradueção de E” 
gmento do Mahâbháârata, que Williaa És 
tings, então governador geral, masis : 
primir á custa da companhia, com o 1 
de: o Bhagavad Guita. A obra foi tis- 
em frances, dois annos depois, por Pars 

Em Erg Dão 
o clima da Índia, voltou a Inglaterra o 5! 
dusiu em Bath o Hitopadesa, que fá js 
cado n'esta cidade no anno seguista 5%: 
sia depois a Historia de Sacos, © 
episodio do Mahábbârata e dedisse» a 
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actividade á preparação de uma grammatica 
sanscrita, que em consequencia de um incen- 
dio que destruiu o seu material de imprensa, 
só poude ser publicada em 1808 em Lon- 
dres. 

Em 1801 foi nomeado director da biblio- 
theca da companhia das Índias e pouco des 
pois examinador para &s linguas do Oriente 
no collegio de Aylesbury e na Escola mili- 
tar de Addiscombe em 1806. Publicou, alguns 
annos mais tarde, uma obra muito util, as 
Raizes sanscritas e uma edição do Dicciona- 
rio arabe persa de Richardson. Em 1825 re- 
cebeu da Sociedade real de litteratura de 
França uma medalha de ouro em recompen- 
sa dos serviços que havia prestado á litte- 
ratora sanscrita, e em 1833 foi lhe dado por 
Jorge ıv o titulo de commendador da ordem 
dos Guelphos. 

Wilkins (Guilherme). Architecto in- 

les, n. em Norwich em 1178 e m. em 1839. 

uando terminou os estudos em Cambridge, 
obteve um subsidio que lhe permittiu visitar 
a Italia e a Grecia para estudar architectura. 
Quando voltou a Ioglaterra publicou as An- 
tiguidades da Grecia, obra que foi muito bem 
recebida. Como admirador da architectura 
grega adoptou esse estylo e introdusiu-o nas 
diversas construcções de que foi encarrega- 
do. Em 1837 foi nomeado professor de archi- 
tectura da Academia real, mas falleceu dois 
annos depois. Entre os edificios que se lhe 
devem citaremos: o collegio de Downing, o 
de Aylesbury, a fachada do collegio da uni- 
versidade de Londres, a capella do collegio 
de Corpus Christi, em Cambridge, onde foi 
enterrado, o hospital de S. Jorge em Lon- 
dres, as columnas erigidas em honra de Nel- 
son em Dublin e em Yarmoutb; um grande 
numero de casas particulares, etc. 

Entre os seus melhores escriptos citare- 
mos: Atheniensia ou Notas sobre os edificios 
e sobre a architectura em Athenas; Archite- 
clura civil dos antigos; Prolusiones archite- 
cure, obra que amorte lhe impediu de con- 
cluir. 

vilkouski (Augusto). Escriptor saty- 
rico, n. em Konkolewo, no grão ducado de 
Posen em 1805 e m. em 1852. Tendo ferido 
n'um duello um oflicial prussiano, foi julgado 
nos tribunaes e condemnado a doze annos 
de detenção, mas conseguindo alcauçar a li- 
berdade deixou o grão ducado de Posen e 
partiu para Garbacka e depois para Fynica 
no districto de Sundomir onde se occupou 
da agricultura e de trabalhos litterarios. Ca- 
sou com Paulina Lancs, romancista polaca 
muito conhecida e dirigiu-se a Varsovia onde 
se dedicon exclusivamente á cultura das let- 
tras, fundou uma collecção intitulada o Sino 
litterario, e mais tarde com a cooperação de 
Henrique Rsecouski o Jornal de Varsovia. 
Como author bumoristico occupa o primeiro 
logar na litteratura polaca; escriptor de um 
espirito notavel, reunia a uma rara nobreza 
de sentimentos idéas justas e honestas. Os 
seus Ramoty i ramotki são narrações comi- 
cas, satyras alegres que offerecem com muita 
arte uma mistura de elementos tragicus e 
comicos. O seu estylo é puro, cheio de fogo 
e de energia. Entre as obras que deixou men- 
cionaremos as seguintes: Escriplos humoris- 
ticos; Collecção de satyras; Hlistorias para rir; 
uma grande quantidade de anecdotas, narra- 
ções e contos publicados em differentes col- 
lecções polacas, taes como na Bibliotheca de 
Varsovia, o Sino, a Semana litteraria, ete. 

Wilks (Marcos). Theologo ingles, m. 
pelos annos de 1821. Pertencia á seita dos 
methodistas, entre os quaes as suas predicas 
extraragantes lhe adquiriram ama grande in- 
fluencia. Deizou: Origem da estabilidade da 
Revolução francesa; Athalia; Historia das 
perseguições sofridas pelos protestantes no 
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sul da França, obra que foi objecto de criti- 
cas tão vivas como justificadas nos jornaes 
francezes da época; Memoria do R. Marcos 
Wilks, editadas pela filha do author. 

Wvili (Jorge André). Historiador e eru- 
dito allemão, n. nos arredores de Nuremberg 
em 1727 em. em 1798 em Altdorf, onde ti- 
nha sido successivamente professor de phi- 
losophia e de historia. Deixou entre outros 
escriptos: Diccionario scientifico de Nurem. 
berg; Commercium epistolicum Norimbergen 
se; Musaeum Noricum; Medalhas de Nurem- 
berg; Bibliotheca Norica Williana, descri. 
pção das obras que tinha reunido sobre & 
historia de Nuremberg, e que por sua morte 
legou a esta cidade; Historia e descripção 
da universidade de Altdorf; Historia e des- 
cripção da cidade de Altdorf. 

Willaerts (Adão). Pintor flamengo, n. 
em Anvers em 1577 e m. em 1640. Viveu em 
Utrecbt onde se dedicou á poesia e á pin- 
tura. Tornou-se notavel, representando sce- 
nas maritimas, praias e mercados de peixe. 

Entre as telas principaes d'este artista 
mencionaremos: Festa dada em Tervueren 
pelo archiduque Alberto, em Anvers; Foz do 
Mosa, em Rotterdam; Porto de mar, em Vien- 
na, etc. 

—fSeu filho Abrahão Willaerts, n. em Utre- 
cht em 1613, m. n'esta cidade, ignora se em 
que anno. Recebeu lições de João Bylaert e 
de Vouet em Paris. Foi pintor do conde Mau- 
ricio de Nassau, tomou parte n'uma ezpe- 
dicção á Africa, residiu successivamente em 
Bruxellas Amersford e Utrecht, e pintou vis- 
tas e diversos quadros para o conde de Nas- 
sau. 

vvillamow (João Theophilo). Theo- 
logo allemão, n. em Morungen na Prussia 
em 1736 e m. em 1777. Estudou em Kæni- 
geberg, em 1758 foi nomeado professor em 
Thorn, e nove annos depois director da Es- 
cola allemã de 8. Petersburgo, mas como não 
possuia os talentos suficientes para ezercer 
este cargo, foi obrigado a exonerar-se d'elle 
em 1716. Foi admittido como professor n'um 
collegio de meninas, e como esse emprego 
lhe não dava os recursos precisos para viver 
começou a compor diversos poemas e deixou: 
uma collecção de Dithyrambos onde se reco- 
nhece que o author lia assiduamente us obras 
de Pindaro; dois livros de Fabulas e uma 
traducção allemã da Batrachomyomachia. 

Willan (Roberto). Medico ingles, n. em 
Hill, perto de Sedburgh no Yorkshire em 
1757 e m. na Madeira. Estudou medicina em 
Edimburgo, onde recebeu o grau de doutor 
em 1780 e partiu depois para Londres; pas- 
sou algum tempo n'esta cidade e ahi aper- 
feiçoou os seus conhecimentos indo depois 
tomar & clientela de seu tio Trotter em Dar- 
lington no condado de Durham. Em 1782 
porém voltou a Londres, onde foi nomeado 
medico do hospital de Caray-Street, e algum 
tempo depois medico em chefe do de Fins- 
burgo. Por morte de Murray, em 1800, Wil- 
lan substituiu-o como medico do instituto 
dos doentes de febre. O excesso de trabalho 
srruinou a sua delicada saude, e Willan par- 
tiu para a Madeira com a esperança de ali 
achar allivio aos seus padecimentos, mas não 
o conseguiu e falleceu em 1812. 

Este illustre medico operou uma revolução 
no estudo e na classificação das doenças de 
pelle; reconheceu que as fórmas elementares 
d'estas doenças eram a unica base sobre que 
se pode fundar uma classificação solida e 
uma nomenclatura regular. 

Willan estudou a fundo a historia civil e 
politica da antiguidade, e era um dos mais dis- 
tinctos membros do Sociedade dos antiqua- 
rios de Londres e da Sociedade real da mesma 
capital, Entre os melhores escriptos que dei- 
xou, citaremos: Observations on the sulphur 
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waters at Croft, near Darlington; Description 
and treatment of cutaneous diseases; On vac- 
cine inoculation; History of a case of chronic 
hydrocephalus, with an account of the appea- 
rances on dissection; Miscellaneous works of 
the late. 

Willard (Emma Hart). Escriptora ame- 
ricana, n. em New Berlim no estado de Con- 
necticut em 1787 e m. em 1865. Era filha de 
um escriptor conhecido por diversas obras 
para uso das crianças, consagrou-se à edu- 
cação de meninas, casou em 1809 com o dou- 
tor João Willard, e em 1821 fundou em Troy 
no estado de New York uma casa destinada 
a formar mestras. Deixou em 1838 a direc- 
ção d'este estabelecimento, que gosava de jus- 
ta reputação na America do Norte, onde era 
conhecido pelo nome de Troy female Semi- 
nary. Emma Willard publicou um grande nu- 
mero de obras de pedagogia ou de instruc- 
ção popular, entre outras: Manual da histo- 
ria da America; Tratado subre a geographia 
antiga; Ultimos factos da historia da Ame- 
rica. 

Deve-se-lhe tambem uma relação de uma 
Viagem á Europa, Poesias e varios folhetos 
sobre a educação das mulheres. 

tvillaniez (João Baptista Philisber- 
to). Marinheiro frances, n. em Belle-Ile-en- 
Mer, em 1761 e m. em 1845. Entrou para a 
marinha aos quatorse annos, como simples 
moço de bordo, e acompanhando depois En- 
trecasteauz na expedição que foi á procura 
de La Perouse, foi elle quem conduziu a 
Pnoy os restos d'essa desgraçada expedi- 
ção. 

Tomou parte com o almirante Sarcey na 
campanha da India, commandou em 1802 
uma divisão na desastrosa expedição de S. 
Domingos, e ahi se distinguiu muito n'um 
combate que travou com uma nau ingleza. 

Elevado em 1805 a contra almirante, com- 
mandou depois a esquadra de Brest, esteve 
affustado do serviço activo durante o gover- 
no dos Bourbons, e foi por Luis Philippe 
feito vice almirante e par. 

Deixou impresso um Diccionario de mari- 
nha, que é uma obra excellente. 

Willdenow (Carlos Luiz). Botanico 
allemão, n. em Berlim em 1765 e m. em 1812. 
Estudou medicina em Halle, onde recebeu o 
grau de doutor em 1789, com uma these in- 
titulada Tractatus de achiúleis et tanaceto; 
exerceu a pratica da sua arte em Berlim e 
ahi se dedicou com ardor ao estudo da bota- 
nica. 

Publicou successivamente varias obras que 
obtiveram grande exito e em 1798 foi nomea- 
do professor de historia natural em Berlim, e 
superintendente do jardim botanico d'esta 
cidade. Este jardim estava então completa- 
mante desprezado, mas sob a direcção de 
Willdenow tomou um grande desenvolvimen- 
to, adquirindo muitas plantas, das mais ra- 
ras do globo. Willdenow sustentava uma ac- 
tiva correspondencia com os mais celebres 
sabios da epoca. Klein enviava lhe plantas 
da India: Humholdt e Bonpland, da Ameri- 
ca; La Billardière e Smith, da Nova Hollan- 
da; e Desfontaines da Africa. 

Em 1811 dirigiu-se a Paris com o fim de 
estudar e descrever as plantas que havia nas 
collecções d'esta capital, mas o mau estado 
da sua saude obrigou-o a voltar a Berlim. 
Deixou: Prodromus flore Berolinensis; His- 
toria amaranthorum; Principios de botanica, 
obra que collocou o author a par dos melho- 
res escriptores d'esta especialidade e que foi 
por muito tempo considerada como classica 
e traduzida em francez e ingles: Phytogras 
phia, seu descriptionimis cognitarum planta. 
rum; Descripção das arvores e arbustos 
crescem ao ar livre, no jardim botanico de 
Berlim; Guia para estudar sem mestre a bos 
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tanica; Species plantarum, que é a obra, pri- 
ma do author, mas que a morte lbe impedia 
de terminar. 

Wilte (João Jorge). Gravador allemão, 
n.em Kcnigsberg em 1717 e m. em Paris 
em 1807. Mostrou desde creança grandes dis- 
posições para a gravura; um arcabuzeiro de 
Goessen foi quem lhe deu as primeiras lições 
e ao fim de dois annos o joven artista partiu 
para Paris, onde Dallé foi seu mestre. Gra 
vou diversos retratos para a serie de Odieu- 
vre, e com isso começou a tornar-se conheci- 
do. Algum tempo depois a sua reputação tor- 
nou-se europea, e em 1761 foi nomeado mem- 
bro da Academia das bellas artes, de Paris. 
O buril de Will era correcto, delicado e bri. 
bante, e entre as melhores obras d'este ba- 
bil artista, citaremos: os retratos do Con- 
de de São Florentino, do Grande Frederico, 
do Marechal de Saxe; an estampas dos Mu- 
sicos ambulantes, do Concerto de familia, da 
Gazeta hollandeza, ete. Bervic e Muller fo- 
ram seus pr nak Deixou Memorias, que 
foram publicadas por Duplessis. 

Willebrand (João Pedro). Escriptor 
allemão, n. em 1719 e m. em 1786. Foi du- 
rante muito tempo director da policia de Al- 
tona e deixou: Chronica das cidades hansea- 
ticas; Memorias historicas e observações col- 
ligidas em viagem; Resumo da policia; Refle- 
«ões sobre a liga hanseatica e sobre a impor- 
tancia da sua historia. 

willebroeck. Cidade da Belgica, na 
pomi de Anvers, a 12 kilom. oeste de 

alines, na margem do Rupel. População 
3:400 hab. Fabricas de cervejas; distillações; 
commercio de hulha, manteiga, linho e cer- 
veja. 

willehade (S.) Apostolo da Sazonia, 
m. em 789. Nasceu em Inglaterra, no Nor- 
thumberland, e depois de ter recebido ordens 
religiosas partiu em 772 para a Frisia, con- 
verteu 08 habitantes de toda a região que se 
estende de Dockum até ao Elba, atravessou 
este rio e Edo na Saxonia, onde evan- 
gelisou até 782, epoca em que os saxonios se 
revoltaram contra Carlos Magno. Varios mis- 
sionarios que o acompanhavam foram assas- 
sinados, e Willehbade foi obrigado a voltar á 
Frisia, d'onde passou a Roma, depois a Fran- 
ça, e ahi viveu retirado até 185. Quando os 
saxonios se submetteram, Willehade voltou 
a èsse paiz, onde foi sagrado bispo em 787, e 
' fixou a residencia em Brême, que acabava de 
ser fundada. 

Deixou diversas obras, entre as quaes ci- 
taremos como mais notaveis os Commentarios 
sobre as Epistolae de S. Paulo. A vida de 
Willehade foi escripta por 8. Auschario, que 
lhe succedeu na sé de Bremen. 

willemain dºAbancoart (Fran- 
cisco João). Romancista e author dramatico, 
n. em Paris em 1745 e m. em 1803. Compoz 
um certo numero de opusculos, comedias em 
prosa, dramas e proverbios dramaticos. Entre 
os romances mencionaremos: Antonio e Joan- 
' ninha ou as Creanças abandonadas; o Cemi- 
terio da Magdalena; Maria ou a filha do in- 
Jortunio. À 

willemar (João Pedro Christino, ba- 
rão). Engenheiro e estadista belga, n. no Lu- 
xemburgo em 1790 e m. em 1858. Entrou aos 
desoito annos para a Escola polytechnica, e 
quando concluiu o curso, passou á arma de 
engenharia. Serviu na Allemanha, foi feito 
prisioneiro na batalha de Leipzig e tendo si- 
do promovido a capitão por occasião da pri- 
meira Restauração, pediu pouco depois a de- 
missão e voltou á patria, onde entrou na ad. 
ministração das pontes e calçadas. 

Era engenheiro em chefe na época da re- 
volução de 1830, foi então encarregado de 
organisar a engenheria militar, promovido a 
coronel, em 1896 a general e recebeu no 
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mesmo anno & pn da guerra, que conser- 
vou até 1840, Foi depois representante da 
Belgica junto da côrte de Berlim e d'ahi 
passou á Haya desempenhando estas funcções 
até terminar os seus dias. 

YWillemet (Pedro Remi). Botanico da 
Lorena, n. em Norroi perto de Pont. à-Mous- 
son, em 1735, e m. em Nancy em 1807. Foi 
professor do collegio de Nancy e director do 
jardim das plantas d'esta cidade. 

Deixou entre outras as seguintes obras: 
Phylographia economica da Lorena; Mono- 
graphia das plantas estrelladas; Bibliogra- 
phia dos escriptores naturalistas. 

Willemet (Pedro Remigio Francisco). 
Viajante frances, filho do antecedente, n. em 
Nancy em 1762 e m. em 1790. Aos quinze 
annos terminou os estudos classicos e diri- 

iu-se a Paris, onde se dedicou á botanica, 

s bellas letras e à medicina. Em 1783 rece- 
beu o gráu de doutor com uma these: Do uso 
do frio nas doenças, aperfeiçoou-se na arte 
medica visitando differentes hospitaes mili- 
tares da Lorena, e em 1788 embarcou para 
as Indias fazendo parte da cemitiva do em- 
baixador de Tippo Saeb. Demorou-se algum 
tempo no Cabo da Boa Esperança, em Ma- 
dagascar e em Ceylão, reunindo um gran- 
de numero de plantas, e tencionava conti- 
nuar as suas investigações na India, mas 
quando chegou a Poudichéry foi da parte do 
governador de Conwao, objecto de persegui- 
ções que tiveram uma desgraçada influencia 
na sua saude. Morreu pouco depois em Se- 
ringapatam e deizou os seguintes escriptos: 
Do uso do fluido electrico na economia an- 
nual; uma memoria sobre a questão: Se as 
virtudes das plantas podem ser deduzidas do 
seu caracter botanico, e Systema fungorum, 
obra que ficou inedita. 

Willemin (Nicolau Xavier). Gravador 
francez, n. em 1733 e m. em 1863. Estudou 
com o pintor Langrenée, e dedicando-se es- 
pecialmente ao desenho e á gravura, appli- 
cou estas artes á reproducção dos monumen- 
tos da antiguidade. N'esse genero deixou al- 
gumas obras importantes pela exactidão e 
correcção e que contribuiram para na pin- 
tura e no theatro fazer seguir mais fiel- 
mente a verdade historica. Os titulos d'essas 
obras são: Trajes civis e militares, instru. 
mentos musicos, mobilia e decoração interior 
das casas dos povos da antiguidade segundo 
os monumentos antigos; Collecção das melho. 
res obras da antiguidade, estatuas, bustos, 
grupos escolhidos entre os monumentos dos 
etruscos, gregos, etc; Monumentos ineditos 
francezes para servirem á historia das artes, 
dos trajes civis e militares, das armas, ar- 
maduras, instrumentos musicos, mobilia do 
desenhador, gravador e coloridos, segundo os 
originaes e classificados por ordem chrono- 
logica; Monumentos da antiguidade e da eda- 
de media, da França e da Italia, 

Willems (João Francisco). Philologo, 
historiador e poeta flamengo, n. em Bouchout 
na provincia de Anvers em 1193 e m. em 
1846, sendo considerado o promotor do que se 
cbamou o movimento flamengo ou renasci- 
mento da lingua hollandeza na Belgica. 

Foi primeiro amanuense de um tabellião 
de Anvers e d'ahi a dois annos escreveu a 
proposito da batalha de Friedland e da pas 
de Tilsitt um poema, que foi premiado n'um 
concurso, que para isso fôra aberto. À este 
trabalho succederam outros no genero dra- 
matico e lyrico, que se distinguiam princi- 
palmente pela harmonia da versificação e en- 
tre os quaes notaremos o Rico Anversense e 
Quintino Matsys, que foram represontados 
com grande applauso e de que vendeu um 
grande numero de exemplares. 

Em 1818 publiçou uma canção patriotica 
dos belgas em que exhortava os sens comps- 
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triotas a não deixarem e lingua de seus pass 
e que obtendo um grande exito nas provincias 
do norte da Hollanda não teve egual aecei- 
tação da parte dos belgas, que viram no 
auctor um simples instrumento do governo 
que cdiavam. 

Foi exactamente n'essa occasião que elle 
publicou a sua Dissertação a respeito da lin- 
gua e litteratura flamenga nas suas relações 
com as provincias dos Paises Baixos, que lhe 
deu entrada no Instituto real de Amster- 
dam. Este livro provocou contra o anctor 
uma indignação geral da parte dos adversa- 
rios da união da Belgica á Hollanda, que 
o accusavam de lisongear o governo, e da 
parte dos catholicos extremos, que não po- 
diam ver com bons olhos, qne um catholico 
proclamasse a superioridade da litteratura 
protestante do Norte contra a litteratara cs- 
tholica do sul. D'ahi em diante Willems foi 
considerado como o campeão da causa fs- 
mengs, que defendeu contra todos os adver- 
sarios, e em especial contra Van de Weyer 
v'uma brochura em frances intitalada, Da 
lingua belga, e que appareceu em 1829, um 
anno sómente antes da separação da Belgies 
e da Hollanda. Entretanto fôra nomeado ar- 
chivista em Anvers e encarregado juntamen- 
te com Wan de Weyer e outros, de publicar 
os documentos historicos dos Paises Bairos 
meridionaes, mas com a revolução de 183% 
perdeu todos esses cargos e foi pelo novo 
governo mandado para ÉEeclos com um pe- 
queno vencimento como empregado subal- 
terno das finanças. 

Ahi viveu quatro annos despresando as 
propostas do governo hollandez, até que em 
vista das representações dos mais celebres 
escriptores d'esse tempo, e particalarmente 
do seu antigo adversario Van de Weyer, o 
governo belga lhe deu em Gand um logar 
egual ao que elle tinha exercido em Anvers. 

Durante a sua estada em Eecloo copiou 
fragmentos ineditos dos antigos auctores fa- 
mengos, e traduziu em flamengo moderno o 
poema da Raposa, cujo texto primitivo pru- 
blicou depois. Passou os ultimos annos da 
sua vida, sem facto algum digao de men- 
ção especial, e além das obras que indies- 
mos publicou: Chronica de D. João em 
Heeln, a Chronica do Brabante de João de 
Klerk e a Chronica de Eduardo III rei de 
Inglaterra. 

Willemstadt. Cidade fortificada do 
reino de Hollanda, na provincia do Braben- 
te septentrional, a öl kilom. noroeste de 
Breda, na margem esquerda de um braço do 
Mosa, chamado Hollandsdiep. População hab. 
2:500. Porto de commercio pouco seguro. Es- 
ta cidade foi fundada por Guilherme d'Oraa- 
ge em 1583. 

Willemstadt. Cidade da America 
central, nas Antilhas de Sota Vento, ta cos- 
ta sudoeste da ilha hollandesa de Curação, 
onde tem um porto de commercio muito fre- 
quentado. População 9:000 hab. Este porto 
onde as mercadorias entram livremente, é de- 
fendido pelo forte de Amsterdam. 

Wwillenberg. Povoação da Prossia, na 
provincia da Prussia, na regencia de Kæni- 
gsberg, no circulo e a 19 kilom. sul de Oiters- 
burg, na margem do Omuloff. População hab. 
2:150. Fabricas de lãs. 

Wienberg (Samuel Frederico). Ju- 
risconsulto allemão, n. em Brieg na Silesis 
em 1663 e m. em 1748. Foi professor de di- 
reito successivamente nas universidades de 
Dantsig e de Francfort sobre o-Oder. Pobli- 
cou diversas obras, entre as quaes citaremos: 
Selecta juris matrimonialis; S juriepru- 
dentiœ civilie; Discursus juridicus junta or- 
dinem institutionum propositus; Tractates de 
officio vocantis et vocati ad ministerium eocie- 
stasti cum., 
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vviller. Antiga povoação e communa de 
'rança, no departamento do Alto Rheno, no 
antão de Thann, a 40 kilom. nordeste de 
belfort, cedida á Prussia pelo tratado de 
rancfort e que faz parte desde então da 
lsacia Lorena. População 2:500 hab, Fia- 
jo de algodão; serrações. 

vwilleram ou YWalieram. Theolo- 
o allemão, m. em Ebersberg, na Baviera, em 
85. Estudou theologia e philosophis em 
aris, © voltando depos á Allemanha foi no- 
eado conego de Bamberg e pelo imperador 
enrique 111 collocado em 1084 á testa da 
badia de Ebersberg. Ahi passou o resto 
18 seus dias, e valeudo se do favor que ti- 
ja junto do imperador Henrique 111, obteve 
ra a sua abbadia importantes doações. 
Deixou uma paraphrase do Cantico dos 
nticos, uma em verso hexametros latinos e 
tra em prosa dos aotigos francos, sendo e8- 
ultimo trabalho um dos mais preciosos mo- 
mentos que se conhecem para o estudo e 
nhecimento da lingua franca no seculo xı. 
Willermos (Pedro Jacques). Medico 
jnces, n, em Lyão em 1735 e m. em 2799. 
pois de ter sido professor demonstrador 
chimica em Montpellier de 1761 a 1763, 
itou a Lyão, onde praticou a sua arte e fez 
1 curso de chimica. Deixou: Observações 
re o estabelecimento de um cemiterio fóra 
Lyão; Memorias sobre os meios de procu- 
rem Lyão as melhores aguas, etc. 
Willermosz (Pedro Claudio Catheri- 
). Medico frances, filho do antecedente, n. 
1767 e m. em 1810. Recebeu o grau de 
ator em Montpellier, e foi successivamen- 
professor de anatomia no collegio de Lyão, 
dico no exercito do Norte, cirurgião em 
fe dos exercitos do Mosella e de Italia e 
dico em chefe do hotel Dieu de Lyão. Dei- 
| as seguintes memorias: Da influencia 
tagiosa dos miasmas que se exhalam- dos 
ares em que se faz o curtimento do canha: 
- Do aperfeiçoamento da queima da agua 
lente, etc. 
villet (André). Theologo ingles, n. em 
' em 1562 e m. em 1621. Desempenhoau 
diversas parochias as funcções do minis- 
o sagrado e foi capellão do principe Hen- 
1e, primeiro filho de James 1. Deixou: 
ropsia papismi ou Quadro geral do papis- 

obra que em pouco tempo obteve cinco 
‚ões; Thesaurus ecclesiæ; De gratia ge- 
|: humano in primo parente collata; Com- 
tarios sobre Daniel; Sobre a Epistola aos 
anos; Sobre o genesis e o Exodo, ete. 
villiams (João). Chanceller de Ingla- 
a e arcebispo de York, n. em Abercon- 
- no condado de Cærnarvon em 1582 em, 
1650. Foi capellão de Jayme 1, deão de 
sbury e de Westminster e depois chan- 
ər e ao mesmo tempo bispo de Lincola. 
rceu © ministerio com muita habilidade 
m muito talento, mas perdeu os creditos 
jue gosava, por intrigas de Buckingham, 
consequencia das quaes perdeu os sellos 
»omeço do reinado de Carlos 1. Passando 
o para a opposição, apoiou na camara a 
»sa petição dos direitos e foi condemna- 
. prisão e á perda das suas dignidades ec- 
iasticas pela camara estrellada. 
ərmaneceu encerrado na Torre de Lon- 
“até 1640, e juntando-se n'essa epoca so 
contra o parlamento, foi nomeado arce- 
2 de York. 

villiams (Griffith). Prelado ingles, n. 
1589 e m. em 1662. Era bispo de Ossory 
rlanda quando a revolução o obrigou em 

a refugiar-se na Inglaterra. Assistiu 

» capellão do rei á batalba de Edge Hill 
curou depois um refugio no pais de Gal- 
»nde defendeu a causa real em varios es- 
os, entre os quaes um, intitulado: Vin- 
2 regum ou a Grande rebellião, foi quei- 
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mado publicamente pela mão do carrasco. 
Conseguiu com difliculdade escapar ás per- 
seguições dos revolucionarios até á restau- 
ração e n'essa epoca foi restabelecido nas 
suas antigas dignidades. Deixou os seguin- 
tes trabalhos: a Felicidade dos santos; Ex- 
plicação dos mysterios ou as Conspirações do 
Parlamento para derrubarem a Egreja e o 
Estado; o Grande Antichristo revelado; a 
Perseguição e a oppressão de J. Bale e de 
Griffith Williams, bispos de Ossory. 
williams (Rogerio). Official inglez, m. 
em 1590. Serviu nos Paizes- Baixos ás ordens 
do duque d'Alba e do conde de Leicester e 
adquiriu uma grande reputação de bravura 
de intrepidez. Deixou com o titulo de: os Ne- 
gocios dos Paizes Baixos uma relação dos 
acontecimentos de que tinha sido testemu- 
nha, escripta com grande simplicidade. Dei- 
xou tambem alguns outros escriptos princi- 
palmente um Tratado succinto sobre a guerra. 
tvilliams (Rogerio) Politico america- 
no, n. no pais de Galles em 1599 e m. em 
1683. Estudou em Oxford, e tomou ordens 
religiosas, mas adoptando os principios dos 
puritanos, resolveu separar-se da egreja es- 
tabelecida e para evitar aś perseguições de 
que a Inglaterra estava sendo theatro, emi- 
grou com alguns dos seus correligionarios 
para a Nova Inglaterra, que n'esse tempo era 
a terra da promissão dos puritanos. 
Desembarcou no mes de fevereiro em Nan- 
tuckeb no Massachusetts é pelo seu fervor e 
piedade assim como pelos seus dotes orato- 
rios, alcançou dentro em pouco grande repu- 


ação. 

Os habitantes de Salem pediram-lhe que 
fosse auziliar o seu ministro, mas Williams 
professava a respeito de liberdade de cons- 
ciencia, doutrinas que os magistrados de Bos- 
ton julgavam perigosas e por isso nãv lhe de- 
ram licença para ir tomar posse do logar que 
lhe haviam offerecido. Williams retirou-se 
então para Plymouth, mas sendo d'ahi a dois 
annos, por morte do ministro de Salem, esco- 
lhido pelos habitantes para successor do fi- 
nado, foi essa eleição muito debatida no tri- 
bunal de Boston e o eleito dirigiu por essa 
occasião ás outras egrejas Cartas de admoese 
tação, nas quaes fazia sentir bem o que ha- 
via de odioso no procedimento dos seus ad- 
versarios, Estas cartas augmentaram ainda 
os rancores dos msgistrados e Salem foi pri- 
vado dos privilegios de que gosava e Wil- 
liams condemnado ao auxilio. 

Williams ainda obteve permissão para con- 
tinuar a residir em Salem até á primavera, 
mas como proseguia nas suas predicas e 8 
população se mostrava disposta & acompa- 
nhal-o e a ir fundar um novo estabelecimen- 
to nos arredores, a auctoridade civil deci- 
diu mandal-o para Inglaterra. 

Rogerio não esperou a execução da sen- 
tença e fugiu para as fronteiras, onde se- 
gundo diz Bancroft passou quatorze sema- 
nas no coração do inverno sem abrigo e sem 
pão. Acolhido amigavelmente pelos indios, 
aprendeu a lingua d'elles, adquiriu entre el- 
les grande influencia, e logo que passou a es- 
tação invernosa, tentou fundar a sua nova co- 
lonia na bahia de Narraoganbet. Em junho 
de 1636 desembarcou com os seus compa- 
nheiros em Rhode Island e depois de com- 
prar aos indios uma porção de terreno, co- 
meçou a edificar a cidade, á qual deu o no- 
me de Providencia, porque segundo elle di- 


sia ahi devia ser o asylo de todos os perse-. 


guidos por questões de consciencia. 

Em breve se juntou grande numero de in- 
dividuos cujas opiniões concordavam com as 
d'elle e em menos de dois annos se lhe reu- 
niram muitos colonos idos de Inglaterra. 

Williams foi o fundador, o pastor e o re- 
gulador do novo estado, mas não quiz ser 
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d'elle o soberano; pos em pratica todos os 
principios que havia sempre defendido e fun- 
dou uma republica com a fórma de democra- 
cia pura e na qual a vontade da maioria go- 
vernava as coisas civis ao mesmo passo que 
Deus era o unico considerado como director 
das consciencias. 

Williams trabalhava com um zelo e com 
um desinteresse egual ao dos outros colonos 
e formando-se novos estabelecimentos, os ha- 
bitantes, para não serem absorvidos pelo es- 
tado de Massachussets resolveram pedir ao 
parlamento inglez uma carta de incorpora- 
ção, sendo Williams encarregado em 1643 
das negociações precisas. O parlamento re- 
cebeu o pedido com muita deferencia e os 
colonos da bahia de Narraganset, obtiveram 
uma carta de incorporação com plenos pode- 
res para se governarew a si mesmos. 

Quando voltou á America o negociador foi 
recebido em triumpho, e quando d'shi a nove 
annos houve receio de que a carta outhorga- 
da fosse violada, a Williams foi entregue a 
missão de defender os direitos da colonia. 
Conseguindo tudo quanto desejava, voltou a 
Providencia em 1654 e foi eleito presidente 
da colonia exercendo esse cargo por espaço 
de tres annos. 

Mostrando-se sempre fogoso partidario da 
completa liberdade de consciencia, defendeu 
com grande selo as suas proprias opiniões re- 
ligiosas; adoptou as idéas dos baptistas e nos 
seus ultimos annos teve violentas questões 
com os quakers. 

Na historia do quakerismo ha duas obras 
muito notaveis entre todas; são: Jorge Fox 
tirado da sua toca ou oferecimento feito no 
anno passado ao discutir quatorze proposi- 
ções contra Jorge Fox, por R. W, (Williams) 
e outra em que o adversario do nosso biogra- 
phado lhe respondeu e que tem por titulo: 
Extincção de um novo brandão de discordia 
na Nova Inglaterra. Estes dois livros não 
têem nada que invejar um ou outro em pon- 
tos de violencia e rudeza de linguagem. 

Wiliams (João). Theologo inglez, n. 
em 1684 e m. em 1709. Tinha tomado ordens 
religiosas muitos annos antes da revolução 
de 1688; época em que abraçou com enthu- 
siasmo o partido do principe de Orange, que 
logo que foi elevado a rei de Inglaterra o 
escolheu para capellão e o nomeou bispo de 
Cbichester. Além de um grande numero de 
escriptos de controversia deixou: Caracteres 
da revelação divina; Historia da conspiração 
da polvora; Defesa dos quatro sermões do 
arcebispo Tillotson. 

VViltiams (Anna). Escriptora ingleza, 
n. em 1706 e m. em 1783. Era já conhecida 
por diversos trabalhos litterarios quando per- 
deu a vista em 1740, mas este infortunio não 
a impediu de continuar a occupar-se da lit- 
teratura e de adquirir os meios necessarios 
para sustentar seu pae doente e sem recursos 
alguns. Mais tarde mistress Johnson, mulher 
do celebre dictador da lingua inglesa, inte- 
ressou-se pela infeliz Anna Williams e offe- 
receu-lhe em sua casa um asylo onde ella 
se conservou até å morte. Além de uma tra- 
ducção ingleza da Vida do imperador Ju- 
liano de La Bletterie deixou: Miscellaneas 
em prosa e em verso, que foram publicadas 
por subscripção em 1766. 

Williams (sir Carlos Hanbury). Poli- 
tico e diplomata inglez, n. em 1709 e m. em 
1759. Era filho do director da companhia do 
mar do sul, o qual lhe deu uma excellente 
educação no collegio de Eton. Aos vinte e 
quatro annos foi eleito, pelo condado de Mon- 
mouth, membro da camara dos communas onde 
votou com os whigs. Em 1739 foi nomeado 
thesoareiro da marinha e depois exerceu suc- 
cessivamente os cargos de embaixador em 
Dresde, em Berlim, onde foi muito bem re- 
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cebido por Frederico o Grande, e em 8. Pe- 
tersburgo. Tendo sido atacado de alienação 
mental voltou a Inglaterra onde morreu pouco 
depois. Williams possuia um espirito fino, e 
dedicando-se á poesia, compos algumas sa- 
tyras e pequenos poemas muito estimados. 

D'elle existem publicadas as Obras em verso 
e em prosa acompanhadas de notas de Wal- 

ole. 

: Williams (David). Celebre publicista 
inglez, n. em Cardigau em 1738 e m. em 
1816. Tomou ordens religiosas e tornou se 
notavel pela independencia do seu caracter; 
prégou sobre a hypocrisia religiosa e tor- 
nou-se um objecto de escandalo para os de- 
votos anglicanos, Cahiu depois no puro deismo 
e querendo reformar o culto publico e as 
instituições sociaes, concebeu o pensamento 
de preparar para isso a geração nova por 
meio de um syetema de educação accommo- 
dado ás suas ideias, e que era em parte tirado 
de Rousseau e em parte dos antigos, consis- 
tindo em fazer da escola uma perfeita ima- 
gem da sociedade civil com uma constitui- 
ção, uma tribuna e um jury. 

“Abriu em Chelsea um estabelecimento no 
qual applicou as suas idéas e que adquiriu 
grande fama, mas que elle abandonou em se- 
guida ao fallecimento de sua esposa, cuja 

erda lhe causou profundissimo desgosto. 
Fundou tambem em Chelsea uma capella com 
a seguinte dedicatoria: Creio em Deus... Amen 
e onde o culto christão não tinha mysterios, 
sendo completamente pratico, e a liturgia 
era no idioma nacional. 

Sendo pelos seus escriptose, entre os quaes 
citaremos: as Cartas a respeito da liberdade, 
considerado um dos primeiros escriptores li- 
beraes do seu tempo, foi-lhe dado o titulo 
de cidadão francez, e foi pelos girondinos 
chamado a França para cooperar na consti- 
tuição, merecendo de madame Roland os mais 
altos louvores, como bomem de talento e como 
um philanthropo modelo. 

Regressando a Inglaterra, depois da morte 
de Luiz xvr, fundou em Londres um banco 
destinado a auxiliar os escriptores o qual 
posteriormente serviu de typo a outras ins- 
tituições do mesmo genero. 

Dos escriptos de Williams citaremos ainda: 
Tratado da educação; Lithurgia; Principios 
e deveres universaes da religião e da moral; 
e Principios politicos, obra dirigida contra o 
Espirito das leis de Montesquieu. 

Wvilliams (Eduardo). Poeta gallez, co- 
nhecido entre os seus compatriotas pelo nome 
de Barde Iolo Morganwg, n. em Llancarvan 
no condado de Clamorgan, pelos annos de 
1747 e m. em 1826. Exerceu o officio de can- 
teiro, viveu algum tempo em Londres, voltou 
novamente a Galles e ahi passou ^ resto dos 
seus dias. Escreveu em inglez e em lingua 
galleza, sendo as suas poesias inglezas pu- 
blicadas por meio de uma subscripção para 
a qual concorreram as mais celebres perso- 
nagens d'aquella época, taes como o principe 
de Galles, mistress Barbauld, sir William 
Jones, lord Orford, Thomaz Paine, John 
Horne Tooke, Wilberforce, general Washbin- 
gton. etc. 

Williams publicou depois dois volumes de 
hymnos gallezes com o titulo de: Salman y 
Eglowys yn yr Amalwch. Foi tambem um dos 
editores da Myvyrian archacology, e deixou 
em manuscripto um poema intitulado: Cy. 
frinach beirdd ynys Prydain, que seu filho 
Taliesm Williams publicou em 1829. 

Wiliams (Helena Maria). Poetisa e 
publicista, n. em Londres em 1769 e m. em 
1+27. Estreiou se na carreira das lettras por 
diversas poesias; publicou aos dezoito annos 
um poema com o titulo de o Perú; aceitou 
com enthusiasmo as idéss da Revolução fran- 
ceza, em 1790 dirigiu-se a Paris e ligou-se 
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depois com o partido da Gironda, cuja pros- 
cripção partilhou em 31 de maio de 1793. 
Tendo sido presa, conseguiu evadir-se e pas- 
sou á Suissa, d'onde voltou a Paris em 1196. 
Deixou sobre os acontecimentos do seu tem- 
po algumas obras cheias de anecdotas e de 
factos alegres, mas mnito inverosimei s. 

Entre os melhores trabalhos de Helena, ci- 
taremos: Cartas escriptas de França a uma 
amiga de Inglaterra; Cartas escriptas de 
França sobre a epoca do Terror; Viagem á 
Suissa; Resumo dos costumes e das opiniões 
na Republica franceza, nos fins do seculo 
XVIII; Correspondencia politica e confiden 
cial de Luiz XVI, obra apocripha; Aconteci- 
mentos euccedidos em França desde a Restau- 
ração ; Recordações da Revolução franceza, 
etc. 

williams (Samuel). Gravador ingles, 
n. em Colchester em 1188 e m. em Londres 
em 1853. 

Esteve como aprendiz em casa de um pin- 
tor de Colchester e ahi aprenden sem mestre 
a gravar em madeira e a agua forte. Tendo 
executado algumas estampas, dirigiu se a 
Londres e mostrou os seus trabalhos a um 
editor intelligente, que, reconhecendo as ra. 
ras disposições do joven artista, o tomou pa- 
ra casa, encarregando-o de algumas obras. 
Tres annos depois illustrou com as suas bel- 
las composições a famosa Collecção dos ro- 
mancistas e poetas, de Whittinggam, o Tasso 
de Wiffen; a Architectura, de Britton. 

As obras de Pope, os Dias passados na 
pesca do salmão, as Estações, de Thompson, 
etc., augmentaram ainda a sua grande no- 
meada. 

Williams (Cooper). Theologo e escrip- 
tor inglez, n. em Cantorbery om 1762 e m. 
em 1816. Abraçou o estado ecclesiastico e 
assistiu como capellão de um navio de guer- 
ra, å celebre batalha de Aboukir, que descre- 
ve admiravelmente na sua Viagem no Medi- 
terraneo. 

Foi depois reitor d'ums parochia no eon- 
dado de Kent, cargo que occupou até á mor- 
te. Deixou tambem uma Historia do castello 
de Sudeley no condado de Glocester e a Cam. 
panha das Indias occidentaes no tempo de sir 
Carlos Grey e sir John Jervis. 

williamsburg. Aldeia dos Estados- 
Unidos, no estado da Virginia, a 51 kilom. 
sul sueste de Richmond, entre o rio d'York e 
o rio James. Collegio de Guilherme e Maria, 
hospicio de alienados, casa de correcção. Foi 
n'outros tempos a capital do estado da Vir- 
ginia. E' celebre pela batalha que ali houve 
entre os federaes e confederados, a 5 de maio 
de 1862. 

WihHiamson (José). Estadista ingles, 
n. no Cumberland, pelos annos de 1635 e m. 
em 1701. Era filho de um pastor de aldeia, e 
foi, muito novo, levado para Londres por um 
membro do Parlamento, graças á protecção 
do qual estudou na escola de Westminster e 
na universidade de Oxford. No tempo da res- 
tauração obteve um emprego no gabinete de 
sir Eduardo Nicholas, secretario de estado, e 
foi successivamente guarda dos archivos do 
estado, em Whitehall, secretario do conselho 
e baronete, plenipotenciario no congresso de 
Colonia, e em 1674 succedeu a lord Arling- 
ton, como secretario de estado e como mem- 
bro do conselho privado. 

Tornando-se um cego instrumento da po- 
litica de Carlos 11, foi por occasião dos tu- 
multos originados pela conspiração dos pa- 
quetes, preso na Torre, por ordem do parla- 
mento (novembro de 1678) e apesar de ser no 
mesmo dia solto por ordem do rei, viu-se 
obrigado a demittir se d'ahi a poucas sema- 
nas, retirando-se depois inteiramente da vida 
politica. 

Deixou em legado ao collegio da rainha em 
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Oxford uma somma de 6:000 libras, ums im. 
portante collecção de manuscriptos heraldi. 
cos e de memorias ácerea das suas negocis. 
ções no estrangeiro e mais 5:000 libras pan 
se fundar uma escola de mathematica em Ry. 
chester, cidade que differentes vezes o ese. 
lhera para seu representanteno parlaments, 
Em 1678foi presidente da sociedade real de 
Londres. 

Williamsport. Cidade dos Estado 
Unidos da America, no estado da Pensyin. 
nia, a 190 kilom. norte de Harrisburg, ns 
margem do Susquebhannah. População i:i 
hab. Minas de ferro e de bulha nos arredores 
E' um sitio escolhido por grande numero de 
pessoas ricas para passarem a estação cal. 
mosa. 
Williamstown. Cidade dos Estai 
Unidos da America, no estado de Mam. 
chussets, a 45 kilom. norte de Leuoz. Pop. 
lação 3:000 hab. Collegio. Industria agricola 
e manufactureira, 

Willibrod (8.) Um dos apostolos di 
Frisia, oade continuou a obra de 8. Wilfni. 
n. no Northumberland em 658 e m. em 1% 
Foi educado no mosteiro de Ripon e dedica. 
se á predica apostolica, recebeu plenos po 
deres do papa Sergio, foi residir para Ute- 
cht e emprehendeu a conversão da Frisia qu 
Pepino de Heristal acabava de conquista. 
Mas tarde Carlos Martel deu-lhe a soberasi 
de Utrecht onde 8. Willibrod mandou cow- 
truir egrejas e foi elle quem baptisoa Pepia: 
o Breve. 

A egreja catholica celebra a sua festas! 
de novembro. 

Wrilligerod (João Conrado Pbilipp*. 
Historiador allemão, n. em Gesttingue en 
1719, e m. em 1848 em Revel, onde era pre- 
fessor no gymnasio russo. Deixou: Historia 
da Esthonia desde a sua origem até au ru- 
sos dias; Manual de historia geral; Chrast- 
mathia latina. 

Willis. Nome dado na Bobemia a per 
sonagens fantasticas que são, segundo dizer. 
raparigas condemnadas todas as noites a is! 
rem do tumulo e a dençarem até ao nasc 
do sol. 

Willis (Thomas). Anatomista ingles, : 
em Bedwin em 1622 e m. em Londre e 
1675. Estudou em Oxford, quando rebesta 
a guerra civil, na qual tomou parte, alista:- 
do-se nas fileiras dos realistas, continuon dè- 
pois os estudos e recebeu o graa de bsebirt. 
em medicina. Fixou a sua residencia em Ur- 
ford e ahi exerceu com felig exito a pratis 
da sua arte. 

Depois da restauração de Carlos m fo! œ 
meado professor de philosophia natorsl n 
universidade d'esta cidade, recebeu o gri: 
de doutor e foi um dos primeiros membro ʻi 
Sociedade Real. Sahiu de Oxford em It 

ara ir para Londres onde exerceu a eus srie 

eixou as seguintes obras: Diatriba: ds: 
de fermentatione et de febribus; Cerebni as 
tome, cui accessit nervorum descriptio et us 
Pathologia cerebri et nervosi generis in q' 
agitur de morbis convulsivis et scorduto; 4: 
fectionum quae dicuntur hystericae et by” 
chondriacae pathologia epasmodioa vindrs:: 
E anima brutorum; Pharmaceutica rala 

is. 

Willis (Browne). Antiquario ingles, n: 
do antecedente, n. em Blandford no cords: 
de Dorset em 1682 e m. em 1760. Est: 
va escola de Westminster, onde adquir: : 
gosto pelas antiguidades ecclesiasticas, e: 
estudo se tornou desde então a sua occupi 
favorita. Em 1705 a cidade de Bockimnzt:: 
elegeu-o deputado ao Parlamento e por oc: 
sião da reconstrucção da Sociedade dos s- 
tiquarios em 1718, foi d'ella nomeado e 
bro. Deixou entre outros 06 seguintes ex”: 
tos: Historia dos condados, cidades e alix i 
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de Inglaterra e do Paiz de Galles; Historia 
dus ubbadias parlamentares e das egrejas ca- 
thedraes conventuaes; Descripção das egrejas 
cathedraes de Landaf, Suint-Asaph e Ban- 
gor; Descripção das cathedraes de Inglaterra; 
a sua obra mais importante é a Historia e 
antiguidades da cidade, do cantão e do deado 
de Buckingham, ete. 

Wviilis (Francisco). Medico inglez, n. em 
1717 e m. em 1807. Estudou na universida- 
de de Oxford, recebeu o gráu de doutor, e 
applicando-se å especialidade das doenças 
mentaes, alcançou grande nomeada, pelo que 
foi incumbido de tratar o rei Jorge nı de 
Inglaterra e convidado para vir ao nosso 
paiz tratar da rainha D. Maria 1. 

O primeiro ataque de loucura, que teve a 
nossa soberana, foi no dia 1 de fevereiro de 
1792 ao sair do theatro de Salvaterra e logo 
depois O governo escreveu ao nosso ministro 
em Londres, ordenando-lhe que por todo o 
preço ajustasse o doutor Willis para vir a 
Lisboa. 

O celebre medico acceitou a proposta que 
lhe foi feita, mas por uma somma, para esse 
tempo fabulosa; 10:000 libras pagas por uma 
só vez, 1:000 libras mensaes emquanto tra- 
tasse a rainha, mesa lauta, carruagem e via- 
gem de ida e volta pagas. O nosso ministro 
accedeu a todas as exigencias e no dia 8 de 
março partiu de Falmouth para Lisboa, a 
bordo do paquete Hanover, o doutor Fran- 
cisco Willis, que teve para alojamento o 
paço das Necessidades e ao qual se satisfi- 
zeram fielmente todas as condições do con- 
tracto. Apesar d'isso o doutor partiu para 
Inglaterra no dia 5 de agosto descontente, 
eegundo parece, porque os escrupulos corte- 
zãos lhe não deixavam plena liberdade no tra- 
tamento que desejava seguir e principalmente 
o impediram de fazer com que a rainha fosse 
viajar a Inglaterra, expediente em que o 
medico inglez tinha a maior confiança. 

O doutor Willis fundou em Gretford, no 
condado de Lincoln, uma casa de saude para 
alienados na qual se tratavam pessoas da 
mais alta sociedade. 

wvillis (Nathaniel Parker). Celebre es- 
criptor anglo-americano, n. cm Portland em 
1807 e m. pelos annos de 1864. Estudou no 
lyceu de Boston, onde ainda estava quando 
escreveu um volume de versos com o titulo 
de: Esboços litterarios. Recebeu o grão de 
mestre em artes em Yale em 1827, foi en- 
carregado por M. Goodrich da direcção de 
duas revistas, The Legendary e The Token e 
no anno seguinte fundou o American Mon- 
thly Magazine, que vendeu pouco tempo de- 
pois ao proprietario do Espelho de New-York. 
Foi depois addido á legação dos Estados- 
Unidos em Paris, onde M. Rives era então 
ministro, viajou pela França, Italia e em todo 
o Oriente e quando voltou a Inglaterra casou 
com a filha do commissario geral de Wool- 
wich. As suas impressões de viagem muito in- 
tereesantes, estão consignadas nas duas obras: 
Pincelladas em viagem e Notas de aventura, 
publicadas em 1835 e 1836. Quando voltou 
à America comprou magnificos terrenos no 
valle de Susquehanna e dedicou-se d'ahi 

em diante á vida de gentleman farmer. Du- 
rante este tempo escreveu uma obra intitula- 
da: as Cartas escriptas debaixo de uma pon- 
te Em 1839 creou em New-York com Por- 
ter um jornal semanal: o Corsario; dirigiu- 
so depois novamente a Inglaterra, onde pu- 
blicou: Apontamentos de viagem e Duas ma- 
neiras de morrer por um marido. Fundou 
mais tarde o Espelho da tarde, jornal diario, 
que tomou depois o titulo de Jornal do lar. 
Lateve addido á legação de Berlim, e publicou 
além das obras já mencionadas, as seguin- 
tes: Cartas do campo; as Pessoas que tenho 


visto; a Vida em Zigzag; Poesias; Hurry- 
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graphs; Viagem de saude ao tropico; Ho- 
mens e logares celebres; a America piltores- 
ca e o Canadá pittoresco. Estas duas ultimas 
obras foram traduzidas em frances. 

Wvillisamn. Pequena cidade da Suissa, 
DO cautão e a 28 kilom. oeste de Lucerna, 
na margem do Wigger, n'um valle fertil. Po- 
pulação 2:400 hab. Feiras muito frequenta- 
das. Magnifico castello e egreja parochial, 
notavel. 

Willisen (Guilherme de). General prus- 
siano, n. em Stassfurth na provincia de Mag- 
deburgo em 1790. Entrou no serviço militar 
aos quinze annus fez a campanha de 1806 
contra a França, estudou depois em Halle 
até 1809 e foi preso n'essa época por ter 
querido escapar-se do recrutamento na West- 
phalia; conseguindo porém refugiar-se na 
Austria alistou-se n'um corpo franco e com- 
bateu no Tyrol e na Italia. Em 1811 entrou 
novamente no exercito prussiano, tomou par- 
te nas campanhas de 1813 e de 1814 como 
official do estado maior do exercito da Sile- 
sia e em 1815 passou com o posto de capitão 
ao quartel-general de Blucher. Entrou de- 
pois no estado maior general, foi professor 
de historia militar na Escola militar geral 
de Berlim, e nos seus cursos tratou princi- 
palmente de expor a theoria da guerra. Dif- 
ferentes artigos que publicou no Meliaervo- 
chenblatt (Folha semanal militar) fizeram com 
queWillisen caisse por algum tempo no desa- 
grado do rei. Em 1840 foi nomeado chefe 
do estado-maior general do 5.º corpo de exer- 
cito em Posen, e tres annos depois major ge- 
neral e commandanto da brigada de Breslaun. 

Em março de 1848 o rei nomeou o pleni- 
potenciario em Posen e encarregou o de vi- 
giar, pesta qualidade, a reorganisação do 
grão ducado. Conseguiu pôr fim, por meio de 
uma convenção, à insurreição dos polacos, 
mas as suas opiniões politicas obrigaram o 
rei a exoneral-o. À corporação dos ofliciaes 
pronunciou-se contra elle, o que o levou a 
dirigir-se a Paris e depois á Italia, onde as- 
sistiu á campanha contra a Sardenha e á to- 
mada de Malghera. 

Tendo sido preterido na sua promoção em 
1849, deixou o serviço, mas O governo provi- 
sorio do Sleswig-Holstein offereceu-lhe o 
commando em chefe do exercito dos ducados. 
Willisen acceitou, mas as suas operações con- 
tra os dinamarquezes deram em resultado a 
derrota de Idstedt e o ataque infructifero 
contra Friedrichstadt. Em consequencia de 
um conflicto entre elle e o governo do Hols- 
tein pediu a exoneração do commando em 
chefe e retirou-se completamente da vida 
activa. Deixou: Theoria da grande guerra; 
Campanhas de 1859 e de 1866, obra que for- 
ma o tomo 1v da antecedente; Factos e apon- 
tamentos relativos á minha missão no grão- 
ducado de Posen na primavera de 1848. 

Willin (José). Escriptor e philosopho 
francez, n. em Heilighausen no departamen- 
to do Baixo Rheno pelos annos de 1790 e m. 
em 1852. Depois de ter concluido os estudos 
no collegio de Strasburgo, tomou ordens de 
ministro lutherano, occupou -se durante mui- 
tos annos do ensino livre em Lyão e em Pa- 
ris, foi professor de litteratura no collegio de 
Strasburgo e em 1851 recebeu a nomeação de 
inspector da universidade. Foi mémbro cor- 
respondente da Academia das Sciencias mo- 
raes e politicas e deixou differentes obras le- 
xicographicas para o ensino da lingua alle- 
må; citando-se como principaes as seguintes: 
Estudos sobre a philosophia de Hegel; Ensaio 
sobre a educação do povo e sobre os meios de 
melhorar as escolas primarias populares e a 
situação dos mestres, obra coroada pela Aca- 
demia das Sciencias moraes e politicas; His- 
toria da philosophia allemã desde Kant até 
nossos dias. Willin dirigiu tambem a publi- 
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cação do Museu dos protestantes celebres, on- 
de escreveu um grande numero de artigos; 
foi collaborador do Diccionario das sciencias 
philosophicas, da Revista germanica; da Re- 
vista protestante; da Encyclopedia popular é 
traduziu em allemão o Lascaris de Wille- 
main e em francez as Cartas a Bettina sobre 
a religião, de Pfefrel. 

vvitimann (Bento). Erudito allemão, 
n. em Colonia no anno de 1783 e m. em 1844. 
Estudou na universidade de Gcettingue, em 
1806 foi redactor do Mereurio do departa- 
mento do Roer, e começou n'essa epoca uma 
traducção allemã do Codigo de cummercio 
francez, depois do qual tradusiu o Codigo 
Napoleão. Em 1812 foi nomeado traductor 
imperial da lingua allemã em Paris, mas 
dois annos depois voltou a Colonia, onde de 
1820 até á sua morte ensinou litteratura an- 
tiga. Deixou: Amalthea, grinalda da poesia 
allemã; Espirito de Schiller, Tiedge, Klopsto 
ck, ete., especie de collecção anthologica e 
diversas traducções estimadas dos Epigram- 
mas de Marcial e do Argonauta, de Apollo- 
nio de Rhodes. 

vvilimore (James Tibbits). Gravador 
inglez, n. em Londres em 1800 e m. em 1863. 
Foi discipulo de Thomaz Burke, e segundo o 
juizo dos criticos inglezes o estylo de Will- 
more é o que reproduz melhor os traços cara- 
cteristicos das paizagens d'esse paiz. As suas 
estampas mais estimadas são As que gravdu 
segundo Turner, e entre as quaes citaremos: 
o Velho temerario; Mercurio e Argus; a Ita- 
lia antiga; o Ramo d'Ouro; o Retrato de Bel- 
lini transferido para a egreja do Redemptor 
em Veneza; o Sonho de Byron copia de Eas- 
tlake o Forte Tilbury, o Rheno e Powis- Cas- 
tle copias de Calcott; Vento contra a maré . 
e uma Cidade italiana de Stanfield; a Pas- 
sagen da ponte de Landseer e muitas outras 
estampas, copias de Chalon, Leitch, Eats, 
Linton, etc. Willmore foi nomeado associa- 
do da Academia de Londres em 1843. 

WVillock ou YWillox (João). Um dos 
primeiros campeões da Reforma na Escocia, 
n. no começo do seculo xvr e m. depois de 
1570. Estudou na universidade de Glascow, 
entrou para um convento de dominicanos ou 
de franciscanos e converteu-se ás opiniões 
dos reformados. Em 1541 dirigiu-se a Togla- 
terra, onde foi preso por uma infracção aos 
seis artigos de Henrique vi. Foi depois ca- 
pellão do duque de Sutfrolk e quando a rainha 
Maria subiu ao throno refugiou-se na Frisia, 
mas com a protecção da duqueza Anna conse- 
guiu ser empregado em diversas missões na 
Escocia. Pelos annos de 1558 voltou á sua pa- 
tria e prégou as doutrinas da Reforma na ci- 
dade de Ayr, no anno seguinte foi citado pe- 
rante o tribunal para ali responder pelas dou- 
trinas que tinha propagado e não tendo com- 
parecido foi condemnado, mas & sua popula- 
ridade tornou-se cada vez maior e dentro em 
pouco Willock viu se o chefe de um forte par- 
tido que regeitava a proposta feita por Ma- 
ria Stuart, do povo escolher entre a religião 
catholica e a protestante. 

Em 1561 foi nomeado um dos superinten- 
dentes, que tiveram de exercer funcções 
episcopaes catholicas e passou quasi sempre 
o resto dos seus dias na Inglaterra, fasendo 
porém algumas viagens de 1563 a 1568 á Es- 
cocia, onde dirigiu varias assembléas de re- 
formados. 

*Villonghby (Hugo). Navegador in- 
glez, n. em Risby e m. em 1554. Pouco se 
sabe da sua vidaa té ao anno de 1553, época 
em que foi collocado à frente de uma expe- 
dicção emprehendida por uma companhia de 
negociantes inglezes para a descoberta de 
uma passagem para o Cathay on China pelo 
nordeste. Esta expedicção, composta de tres 
navios, dos quaes um era Soom aocadg por 
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Willonghby e os outros dois por Durfocth, 
Burrongh e Cbhancellor partiu de Deptford 
em maio de 1553 e depois de ter estado mais 
de um mez perto“das costas de Inglaterra, 
chegou a 30 de julho ás aguas de Wardhus 
onde uma tempestade separou o navio com- 
mandado por Chancellor, dos outros dois que 
continuaram a seguir pelo mar do Norte até 
160 leguas nordeste. Obrigados pelos gelos 
a voltarem a sudoeste, entraram à 18 de se- 
tembro no porto formado pela foz do rio 
Arzina perto do cabo Swiatoi-Nos, onde de: 
cidiram passar o inverno, enviando por tres 
vezes parte da tripulação á descoberta. A 
ultima d'estas expedicções parciaes teve lo- 
gər pelos fins de outubro. 

Um avno depois alguns pescadores russos 
descobriram os dois navios que só encerra- 
vam cadaveres. Segundo o testamento de Ga- 
briel Willongbby, parente do chefe da expe- 
dicção, testamento que era assignado por 
este ultimo e que foi achado no seu cama- 
rote soube se que uma parte dos membros 
da expedicção, ainda estavam vivos em ja. 
neiro de 1554, mas d'ahi em diante nenhuma 
outra noticia resta, porque o jornal de bordo 
não vae além da chegada ao Arzina. Este 
jornal foi inserto no tomo 1 da Collecção de 
Haknyt. 

wiMHonghby (Nesbit Josiah). Almi- 
rante ingles, n. em 1767 e m. em 1849. En- 
trou para o serviço em 1792, assistiu á maior 

arte das grandes batalhas navaes que houve 
até 1811 distinguindo-se sempre pela sua co- 
ragem, Tendo sido aprisionado pelos cor- 
sarios, foi durante dois annos escravo em 
Tripoli, mas conseguiu depois fugir, e refu- 
giando se a bordo de um navio fruncez, di- 
rigiu se á Russia onde o general Koutouzof 
o nomeou coronel. Tomou parte nos ultimos 
combates da guerra da independencia allemã 
e perdeu um braço na batalha de Leipzig. 
Quando voltou a Inglaterra retomou as suas 
primeiras funcções na marinha, e seguiu todos 
os postos até contra almirante ao qual foi 
promovido em 1847. Willonghby tinha sido 
ferido em todas as acções a que assistira, mas 
como tinha a felicidade de sobreviver a todos 
os ferimentos deram-lhe o cognome de Im- 
mortal. 

wvillot (Amadeu, conde de). Genera] 
francez, n. em Saint Germain-en. Laye em 
1757 e m. em 1823. Serviu na Corsega em 
1769, adoptou os principios da Revolução e 
em 1792 passou ao exercito dos Pyreneos 
Orientaes, onde foi promovido no mesmo anno 
a coronel e a general de brigada. Tendo sido 
derrotado n'um combate com os hespanhoes, 
entre Ceret e Tech, foi accusado de imperi- 
cia, suspenso das suas funcções e preso. Re- 
cuperou a liberdade depois do 9 do thermidor 
e sendo então reiutegrado no seu posto no 
exercito dos Pyreneus Úrientaes, distinguiu - 
se successivamente no attaque do campo de 
Luiz x1v, no combate em frente de Pamplo- 
na e nos que deram em resultado a rendição 
de Bilbáu. Foi ponco depois promovido a 
general de divisão e enviado á Vendea, onde 
foi encarregado por Hoche de vigiar os mo 
vimentos de Stofllet, mas tendo-se tornado 
suspeito a0 general em chefe, recebeu ordem 
de deixar o exercito. No mez de agosto se. 
guinte foi novamente chamado pelo directo- 
rio para tomar o commando da divisão mi- 
litar de Marselha, onde em janeiro suffocou 
uns tumultos jacobinos excitados por Freron. 
Foi eleito deputado de Marselha, tornou-se 
um dos chefes do partido cltchyeno e propoz 
diversas medidas energicas contra os dire- 
ctores, a8 quaes não foram adrptadas e de. 
pois do 18 de fructidor Willot foi preso e 
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guns outros, © refugiou-se successivamente 
na Allemanha e em Inglaterra. Partiu mais 
tarde para a America e voltou a França no 
tempo da Restauração recebendo por essa 
occueião o titulo de conde e o commando da 
Corsega que conservou até morrer. 

Willughby (Francisco). Naturalista 
inglez, n. em 1635 e m. em 1676. Estudou 
no collegio da Trindade de Cambridge, onde 
teve por mestre o celebre Ray que se rela- 
cionou intimamente com elle, percorrendo 
ambos a Hollanda, a Allemanha, a Italia, a 
França e varios outros paizes nos quaes fize- 
ram laboriosas investigações. Quando voltou 
a Inglaterra, Willughby foi eleito membro 
da Sociedade real de Londres vas Transac: 
ções philosophicas da qual publicou varios 
artigos curiosos sobre a historia natural dos 
insectos, o8 quaes são os unicos trabalhos 
que elle imprimiu durante a sua vida. 

Morreu coutando apenas trinta e sete an- 
nos e confiou ao seu amigo Ray a educação 
de seus filhos. Este ultimo acabou e publicou 
duas obras nas quaes Willugh»y trabalhava 
quando a morte o surprehendeu. A primeira 
à frente dr qual se encontra um resumo da 
vida do author, intitula se: Ornithologiae li- 
bri tres; in quibus aves omnes hactenus cogni- 
tae in methodum naluris suis convenientem re- 
dactae accurate describuntur; descriptiones 
iconibus elegantissimis, el vivarum avium si- 
millimis aeri incisis illustrantur. Esta obra 
foi traduzida em inglez pelo celebre Ray. A 
segunda intitula-se: Histortae piscium libri 
quatuor, ete Encontram se tambem algumas 
cartas de Willughby na collecção impressa 
das Cartas de Ray. 

WViłmington., Cidade dos Estados- 
Unidos no Delaware, acima da confluencia 
do Brandywine-Creek com o Christiana- 
Creek, a 45 kilom, sudoeste de Philadelphia. 
População 16:000 hab. Capital do condado 
de Newcastle. Está situada n'uma posição 
agradavel e é bem construida. Possue diver- 
sos estabelecimentos de instrucção publica. 
Fabricas de tecidos de lã e de algodão, pa- 
pel, cortumes, ferro, ete. 

Exportação de terebeuthina, resina, pez, 
alcatrão e madeira. 

Wilmingion. Cidade dos Estados- 
Unidos na Carolina do Norte, capital do con- 
dado do Novo Hanover, na margem esquerda 
do Cape Fear River, a 150 kilom. sueste de 
Raleigb. População 12:000 hab. E" a mais 
impor'ante cidade commercial do Estado. O 
rio dividido, acima de Wilmington, em tres 
canaes por grandes ilhas que encerram ma- 
gnificos campos de arroz, apresenta na sua 
foz um banco d'areia que não permitte a pas- 
sagen a navios de lotação superior a 300 to- 
neladas. Apesar d'este inconveniente o porto 
natural que a bahia de Cape Fear abre em 
Wilwington, faz um commercio exterior muito 
consideravel. Além da grande navegação mer 
cante, ha muitos vapores diarios entre esta 
cidade e Charlestown. Os principaes artigos 
de commercio de exportação consistem em 
madoiras, terebenthina, resinas, alcatrão, pez, 
arroz 6 algodão. À industria manufactureira 
conta era Wilmington muitos estab>lecimea- 
tos: serrações mecanicas, distillações de te- 
rebenthina, construcções de machinas, esta- 
leiros, et@ Por este porto da Carolina do 
Norte foi que os confederados receberam de 
Inglaterra, polvora, peças, machinas, muni- 
ções de guerra de toda a especie, dando em 
troca aos Comwandantes dos navios, que se 
atreviam a remper o bloqueio, tres a quatro 
mil ballas d'algodão por semana. 

Depois de estarem fechadas as entradas 
de Savannah, de Charlestewn e de Mobile 


deportado para Sinnamari. Passados oito | ao commercio da confederação, Wilmington 
mezes conseguiu fugir em companhia de ; ficou sendo o unico porto por onde os estados 
Pichegru, de Barthelemy, de Ramel e de al- do sul communicavam com a Europa, e por 
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isso veiu a ter mais importancia do que Ri- 
chmond. 

Aos obstaculos com que a natureza o pro- 
tegia, juntava Wilmington differentes forti- 
ficuções armadas com magnifica artilheria 
e só depois de varios ataques infructifercs 
foi tomada a 21 de fevereiro de 1864 pelos 
federaes sob as ordens do general Bchot- 
eld. 

vvilmot (Rberto Horton). Publicista 
inglez, n. em 1784 e m, em 1841. Foi succes- 
sivamente membro da camara dos communs 
e do conselho privado, vice secretario de Es- 
tudo das colonias e governador da ilha de 
Ceylão. Dedicou se ao estudo das questces 
economicas e politicas da sua epoca, e pu- 
blicou entre outros os seguintes escriptes: 
Carta ao duque de Norfolk sobre a questo 
catholica; Correspondencia sobre certos pm- 
tos relativos á questão da Egreja romana; In- 
vestigações sobre as causas do pauperiem é 
os remedios a dar-lhe; Exposição e defeza sia 
administração de lord Buthurst no Canadi; 
Da hejfurma em 182) e em 153i; a Irlaniae 
o Canadá. 

tvilmsen (Frederico Philippe). Peda- 
gogo e escriptor alleudo, n. em Magdebur- 
go em 1770 e m. em 1831. Estudou nas uni- 
versidades de Francfort sobre-o Oder e de 
Halle, foi depois preceptor en Berlim, prv- 
fessor n'uma escola d'esta cidade e em 175 
succedeu a seu pae que era pastor da egreji 
parochial. Continuou com ardor os seus tra- 
balhos a favor da instrucção publica, foi em 
1811 nomeado capellão do instituto fundado 
em honra da memoria da rainha Luiza, pars 
meninas nobres, tomou uma parte activa nós 
trabalbos da comissão das escolas e ds di- 
recção dos pobres e na questão da adorçio 
de um novo ritual, e foi um dos treze past). 


res de Berlim que se declararam contra esta 
innovação. Além de um grande numero de 


obras para a infancia, entre outras o Amig: 


das creanças allemãs, que obteve mais de “Au 
edições, deixou: a Terra e 08 seus habitantes; 
o Amigo da Biblia; a Vida de Jesus; o Ho. 
mem na guerra; a Manhã da vida de Hersi- 
lia; Eugenia; Confissão autographa de Wiin- 


sen, etc. 


Yvilna ou Vilna. Em polaco Wilno, 
em lithuano Vilniona, cidade da Russia aż 
Europa, na Lithuania, capital do governo ¿o 
seu nome, n'um valle cercado de pequerss 
collinas que lhe dão um aspecto muito pit- 
toresco, na confluencia da ribeira do Wilci- 
ka com o Wilia a 706 kilom. sudoeste de 5. 
Petersburgo por 54° 41' de latitude norte e 
22º 57T 36”! de longitude leste. População 
65:102 hab. Séde de um governador mil:ta: 
e de um governador civil. Arcebiapado če- 
tholico, consistorio protestante. Tribunal. À 
universidade de Wilna, fundada em l5it e 
reorganisada em 1803 foi supprimida em 1832 
e a sua rica bibliotheca transferida para 5. 


Petersburgo. 


Gymnasio, instituto nobre, escola de sur- 
dos-mudos; varias bibliothecas, observatorie, 
cujo meridiano é o adoptado na Russia; jar- 
dim botauico, museu de archeologia fundado 
em 1355. Tem de notavel uma casa da canis- 
ra, O arsenal, o palacio do governo, o thra- 
tro, o edificio da antiga universidade e o an- 
tigo palacio dos Radziwil. Encontram se sbi 
28 egrejas catholicas, 11 egrejas gregas, 1 
lutherana, e uma reformada, 8 ey nasgogas e 
uma mesquita. Entre as egrejas distingue-se 
principalmente a cathedral de S. Estanislsz, 


com uma bella capella de S. Casimiro e um 
athaude de prata com 1:500 kilog. de peso; 
a egreja de X. João de enormes preporções: 
a egreja de S. Pedro, por causa da bulleza 
da sua architectura e a egreja de Sant da. 
na em estylo gothico. Fabricas de bronze, 
ouro, quinquilharias, vellas, couros, ete. Com- 
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mercio muito activo que está todo nas mãos 
dos judeus. 

Wilna foi n'outros tempos a capital do 
grão-ducado de Lithuauia, um dos Estados 
mais importantes do norte da Europa e que 
se estendia desde o Baltico até ao mar Ne- 
gro. Suppõe-se que esta cidade foi fundada 
pelos normandos durante uma das numerosas 
expedições que elles fizeram nos seculos 1x 
e 1 ao norte da Europa. Suorro Sturlesohn, 
viajante e historiador sueco do seculo xır fal. 
la de uma cidade de Velni, que se julga ser 
a mesma que Wilna. E' em 1272 que pela 
primeira vez se faz menção de Wilna nas 
chronicas. Pelos annos de 1320 Gbhedymme, 
grio-duque de Lithuania estabeleceu ali a 
sua capital. Wilna foi cercada sem resulta- 
do por diversas vezes (1377, 1378, 1 383, 1390, 
1392, 1394), pelos cavalleiros teutonicos e in- 
cendiada em 1399 e em 1433. Alexandre Ja- 
gellon fortificou-a em 1505 e ali fundou uma 
casa da moeda; pelos annos de 1522 estabe- 
leceram em Wilna uma imprensa slava e em 
1533 uma outra polaca e latina. Em 1561 
reuniu-se ali uma dieta importante, á qual 
assistiu Gotthard Kettler grão-mestre dos 
cavalleiros porta-espada de Livonia. Wilna 
for assolada por epidemias em 1552 e em 
1569. 

No tempo de Sigismundo Augosto a popu- 
lação d'esta cidade elevava-se a 100:000 hab. 
A união definitiva da Lithuania á Polonia 
em 1569 fez decahir esta cidade do logar im- 
portante que occupava no Norte e inaugurou 
u era da sug decadencia, continuando ella 
porém a ter o titulo de capital do grão-duca. 
do de Lithuania, apesar de não ser na reali. 
dade senão uma capital do palatinado. De- 
pois dos progressos da Reforma na Lithua- 
nia, Wilna tornou-se o theatro das questõcs 
religiosas que facilitaram a introducção dos 
jesuitas pel» bispo Protasewicz em 1510. Em 
1599 os protestantes e oB greco-russos tive 
ram de se unir para resistir á intolerancia 
catholica. O incendio de 1610 consumiu a 
parte inferior do castello, a cathedral, o col- 
legio dos jesuitas, 10 egrejas e 4:700 casas. 
Em 1624 e 1625 a fome matou quasi um ter- 
ço dos habitantes. Em 1654 esta cidade foi 
tomada, incendiada e saqueada pelos russos 
que assassinaram perto de 25:000 hab, 

Repetidos incendios em 1676, 1700, 1706, 
1715, 1737, 1741, 17146, e 1748 não permitti- 
ram Á cidade restabelecer-se do golpe pro- 
fundo que havia sofirido em 1654. Foi toma- 
da pelos suecos em 1705 e pelos russos d'ahi 
a tres annos, fazendo n'essa epoca a fome e 
as epidemias mais de 34:000 victimas. Em 
17188 foi occapada pelos russos, contra os 
quaes se insurgiu em 23 de abril de 1794, 
voltando porém d'abi a pouco ao dominio 
dos que expulsára. 

Em 1812 Napoleão entrou ahi installando 
uma administração franco-polaca e ahi se es- 
tabeleceu um importante deposito de vive- 
res e hospitaes que foram insuflicientissimos 
para o exercito francez por occasião da reti 
rada. Os russos occuparam de novo Wilna 
em 20 de dezembro de 1812 sem encontra- 
rem resistencia. 

A 19 de junho de 1831 os polacos com- 
mandados por Gielgud foram derrotados em 
frente dos muros de Wilna pelos russos; em 
1832 a universidade de Wilna foi supprimi- 
da, e em 1839 quando se tez à conversão fore 
cada dos gregos unidos para a religião gre- 
co-russa, O governo russo mandou tranefor- 
mar as egrejas gregas unidas de Wilna em 
egrejas greco russas. 

Wilna (Governo de). Divisão adminis- 
trativa da Russia da Europa, na Lithuania, 
sitnada entre as de Kowno A norte, de Mi- 
nok e de Witebsk a leste, de Grodno a sul, 
de Bowalki, da qual é separada pelo Nie- 
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men a oeste; superficie 42:492 kilom. qua- 
drados, população 10:87:103, dus quaes são 
651:398 catholicos, 281:439 greco-russos e 
135:234 israelitas. 

E’ dividida em sete districtos: Wilna, Osr- 
misna, Troki, Lida, Swieuciany, Wileika e 
Disna. 

E' uma região em geral plana, pantanosa 
em muitos sitios e cheia de lagos principal- 
mente a leste. Todos os rios que atravessam 
este governo pertencem á bacia do Baltico, 
sendo os principaes o Niemen, o Wilia, o 
Mestchanka, o Beresina occidental, o Svirta, 
o Pevieza, o Donbiza, o Vindan e o Aa me- 
ridional. O solo é em geral fertil e produz 
bastante trigo, cevada, aveia, centeio, linho, 
canhamo e lupulo. Importante creação de ga- 
do, aves e abelhas; muita caça e muito pei- 
xe. À industria manufactureira tem por obje- 
cios principaes o fabrico de vidros, papel e 
aguaardente. 

WVilsnack, Cidade da Prussia, na pro- 
vincia de Brandeburgo, a 17 kilom. de Wit- 
temberg, na margem esquerda de Kasthane; 
2:000 hab. Fabricas de pannos de lã e de al- 
godio. 

WVilson (Cabo). Promontorio da costa 
meridional da Australia, no estreito de Bass, 
e que forma a ponta mais meridional do con. 
tinente australiano, por 39º 12” de latitude sul 
e 144º 8' de long:tude leste. 

WVilson (Horacio Hrymand). Sabio orien- 
taliata inglez, n. em 1789 e m. em 1860, Es- 
tudou primeiro medicina, entrou em 1808 para 
a Companhia das Indias, e aprendeu o sanscri- 
to durante a sua estada em Calcutá. En 1313 
traduziu em verso o Meghadata, famoso poe- 
ma de Kalidasa, mas a sua obra importante e 
a que lhe deu celebridade foi o sen Diccio- 
nario eanscrito, publicado em Calcutá no an- 
no de 1819, e reimpresso em 1832. 

Sendo encarregado em 1820 pouco maisou 
menos de reorganisar as antigas escolas de 
Benares, publicou ahi com o titulo de: Thea- 
tro indiano, um grande numero de peças e de 
analyses de peças originaes, e nomeado de 
pois secretario da sociedade asiatica de Cal- 
cutá, colligiu n'essa qualidade muitas noti- 
cias curiosas à respeito da historia da India, 
das suas seitas religiosas e das suas cidades 
principues. 

Dos seus outros trabalhos notaremos ain- 
da uma traducção do Sunkya-Karika, do Vi- 
chnú Purana, novellas indianas como Daça- 
humara Canta, uma Grammatica sanscrita, 
uma traducção do I livro do Rig Vida e uma 
Historia da India ingleza desde 1805 até 
1535. 

“Vilson (João). Orientalista inglez, n. 
em 1804 e m. em Bombaim em 1875. Occu- 
pando-se particularmente do estudo de lin- 
guas orientaes, partiu em 1829 para Bom- 
baim, onde só a custo dos seus esforços e sem 
auxilio do governo, fundou a primeira aula su- 
perior que houve nas Índias. Às suas questões 
com os parsis deram-lhe o convencimento de 
que o estudo das cousas e dos livros sagrados 
da Índia lhe forneceria grandes recursos, e foi 
o principal instramento da creação da succur- 
sal da sociedade asiatica de Bombaim, da qual 
foi eleito presidente em 1845. Reuniu as suas 
discussões com os prasis n'uma obra que pu- 
blicou em Bombaim com o titulo de: a Reli- 
gião parsi como é contida no Zend Avesta, 
propagada e defendida pelos zoroastrianos da 
India e da Persia, apresentada a publico, re- 
futada e comparada com o christianismo. 

O doutor Wilson foi um dos primeiros 
membros cujo nome se lê na acta da incor 
poração da universidade de Bombaim, da qual 
foi eleito chauceller em 1868. Fazendo em 
1843 uma viagem á Terra Santa, demorou- 
se ahi quatro anaos e voltando em 1847 a 
Edimburgo publicou com o titulo de: a Tere 
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ra da Biblia uma obra em 2 volumes que 
compreheudem uma descripção completa da 
topographia e ethnograpbia da Palestina. 
Depois d'esta publicação regressou a Bom- 
baim, onde passou o resto da sua vida. 

vvilson (Jayme). Economista ingles, n 
em Harwick na Escocia em 1805 e m. em 
1860. Sendo filho de um negociante, seguiu 
primeiro essa mesma vida, mas não sendo fe- 
liz em varias tentativas que fez para augmen- 
tar a sua fortuna, foi residir para Londres e 
dedicou-se ao estudo da economia politica. 

Em 1839 publicou um tratado sobre a Ine 
fluencia das leis dos trigos consideradas nos 
seus efieitos em todas as classes da sociedade 
e especialmente nos interesses dos proprieta- 
rios, e no anno seguinte um estudo sobre as 
Variações da circulação monetaria, do com- 
mercio, e das manufacturas, que devem ser at- 
tribuidas ás leis dos trigos. 

Por esse tempo começava a agitação ten- 
dente a promover a revogação das leis dos 
trigos, e em 1843 Wilson fundou o Economis- 
ta, revista destinada a propagar as doutri- 
nas da Anti Corn Law-League. Em 1847 foi 
eleito deputado, e no auno immediato nomea- 
do secretario da repartição fiscal da Índia, 
logar que conservou até á queda do gabinete 
Russell em 1852. 

Reeleito então para o parlamento entrou 
no gabinete Aberdeen como secretario da 
thesouraria e conservou essas funcções no 
tempo do ministerio Palmerston. 

Depois da repressão da revolta dos cypaios 
foi mandado à Índia para reorganisar as fi- 
nanças, que estavam em grande desordem, 
mas não poude cumprir essa missão porque 
falleceu pouco depois de lá chegar. D'elle 
existe tambem publicado o Capital, a cir- 
culação monetaria e o systema dos bancos, 
collecção de artigos que primeiro sairam no 
Economista de 1845 a 1847. 

vviison (Henrique). Politico americano, 
n. no New-Hampeshire em 1812 e m. em 1875. 
Foi de principios muito humildes, mas á 
força de trabalho, e de estudo se elevou aos 
mais altos cargos da republica. Começando 
por ser reporter de um jornal, passou a es- 
crever artigos politicos, e pelo talento que 
revelou mereceu ser eleito membro da ca- 
mara dos deputados e depois do senado de 
Muaseachussets, estado em que residia. 

Quando Everett morreu foi Wilson esco- 
lhido para o substituir no senado dos Esta- 
dos-Unidos e representando na assemblés 
um papel importante era um dos chefes do 
partido republicano, quando rebentou a guer- 
ra em 1861. Organisou então á sua custa um 
regimento com o qual fez a guerra e sendo 
depois reeleito senador foi posteriormente no- 
meado vice-presidente da republica e substi- 
tuiu Colfax a 4 de março de 1873. N'esse 
mesmo anno foi accusado de ser cumplice de 
Colfax, Patterson, Brook, ete., em difforentes 
negocios pouco lisos do Credito movel e da 
companhia do caminho de ferro do Pacifico, 
mas a sua honradez ficou bem patente e 
Wilson deixou por sua morte a reputação de 
um politico digno de estima e respeito. 

Wilster. Cidade da Prassia na provincia 
de Siesvig-Holstein,a 10 kilom. de Glucks- 
tadt, na margem do pequeno rio do seu nome 
e que é um afiluente do Elba; 2:700 bab. Dis- 
tillações, fabricas de cerveja e de tabaco; 
commercio da cereaes, manteiga, cebo e 

ado. 

Wilthein (Alexandre). Archeologo bol- 
landez, n. em Luxemburgo em 1604 e m. de- 
pois de 1674. Entrou para a companhia de 
Jesus, foi mestre em differentes collegios e 
por ultimo reitor do de Luxemburgo. Occu- 
pou-se durante quasi toda a vida de investi- 
gações relativas á historia ecclesiastica e às 
antiguidades 6 sobre 03868 assumptos publi- 
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cou varias obras estimadas, das quaes cita- 
remos: Gubernatores Luxemburgenses, Dyp- 
tychon bodiense ex consulari factum episco- 
pale et in illud commentarius, etc; Appendix 
ad diptychon leodiense; Ad diptycha leodien- 
sia adnotationes; Cathalogus abbatum cæno- 
bii ministeriensis, 

Wilton. Cidade de Inglaterra no con- 
dado de Wilts a 6 kilom. de Salisbury, na 
margem do Wily, perto da sua confluencia 
com o Madder; 8:700 hab. Fabricas de tape- 
tes, flanellas e tecidos de lã. Nos arredores 
vê se o magnifico palacio de Wilton House, 
residencia dos condes de Pembroke. 

Wilton é cidade muito antiga e foi a ca- 

ital dos West-saxonios. No seculo x havia 
ahi um bispado que foi transferido para Old- 
Sarum. De todos os seus antigos conventos, 
resta só um- transformado em hospital. Os 
dinamarquezes venceram perto d'esta cidade 
em 871, o rei Alfredo, e Roberto de Gloes- 
ter derrotou ahi o conde de Blois. 

wviiton (Joeé). Esculptor inglez, n. em 
Londres em 1722 e m. em 1803. Estudou a 
sua arte em differentes cidades do Brabante, 
depois em Paris e por fim em Roma, onde o 
papa Benedicto xıv lhe conferiu em 1750 a 
medalha de ouro do Jubileu. Tendo estado 
oito annos na Italia voltou a Inglaterra com 
Cipriani, com o architecto Chambers e com 
um habil moldador chamado Capizzoldi que 
o auxiliou em muitos dos seus trabalhos. 
Quando o deque de Richmond fundou a es- 
cola de Bellas-Artes de Spring-Gardens, con- 
fiou a direcção d'esse estabelecimento a Ci- 
priani e a Wilton. Este ultimo foi d'ahi a 
pouco nomeado esculptor das carruagens do 
rei, sendo elle quem esculpiu a que appareceu 
pela primeira vez na coroação de Jorge m. 

Entre os trabalhos mais importantes d'es- 
te artista citaremos: o monumento do gene- 
ral Wolf na abbadia de Westminster, os do 
almirante Holmes, do conde e condessa de 
Montrath, e de Stephen Hales, assim como 
os bustos de Bacon, Cromwell, Newtou, Sirzft, 
Wolfe, Chatam, Chesterfield, ete. 

WV ilts (Condado de). Divisão administra. 
tiva de Inglaterra, entre os condados de Dor- 
set ao sul, de Somerset a oeste, de Glocester 
ao norte, de Berks a leste e de Southampton 
a sueste, superficie 352:952 hectares; popu- 
lação 255:000 hab.; capital Salisbury. 

Esta região é dividida por uma serie de 
collinas em duas partes: uma septentrional, 
outra meridional. A primgira, em geral plana 
e pouco arborisada, a outra constituida por 
um plan'alto elevado com algumas ondula- 
ções. A parte central é quasi inteiramente for. 
mada de dunas com excellentes pastagens 
para a grande quantidade de carneiros que 
ahi se criam. 

Este condado é atravessado pelos dois 
Avons, um ao sul, outro a oeste; no norte 
corre o Isis e ha tambem um grande nume 
ro de canaes. Um dos principaes productos 
mineraes d'este paiz é a pedra de toque que 
se encontra muito frequentemente na parte 
occidental. A industria manufactureira está 
bastante desenvolvida e consiste especial- 
mente no fabrico de flanellas, de tecidos de 
lã e de algodão, luvas, cutellaria, etc. N'este 
condado o antiquario tem bastantes curiosi- 
dades para admirar, sendo as mais notaveis 
os monumentos de Stonehenge e de Ave- 
bury, que se julga serem templos dos drui- 
das. i 

Wilson (Arthur). Historiador inglez, 
n. em Yarmouth em 1596 e m. em 1652. Es- 
tudou em França, e quando voltou á patria 
foi nomeado secretario do conde de Essex, a 
quem acompanhou nas suas campanhas da 
Allemanha. Hollanda e Cadiz. Mais tarde 
passou aos Paizes Baixos, onde fui intenden. 
te do conde de Warwick. Além de varias co- 
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medias, que fcram representadas com feliz 
exito, mas das quaes só a Dama inconstante 
foi publicada; deixou uma Historia da vida 
e do reinado de James I. 

VVilson (Thomaz). Prelado inglez, n. 
no condado de Chester em 1663 e m. em 1755. 
Estudou theologia em Dublin e foi nomeado 
em 1657 capellio do conde de Derby e pre- 
ceptor do filho d'este ultimo. Dez annos de- 
pois paesou á ilha de Man na qualidade de 
bispo, tratou no desempenho d'este cargo de 
popularisar a inetrucção entre os habitantes 
da ilha e escreveu com este fim varias obras 
no dialecto d'esta ilba d'onde não quiz sair 
apesar dos offerecimentos que por varias ve- 
zes lhe fizeram. Os seus escriptos, que além 
dos Sermões e diversos Tratados de piedade 
encerram uma Historia da ilha de Man, fo 
ram publicados alguns annos depois da sua 
morte pelo seu filho e por Cruttwell. Em 
1823 foram publicados alguns Sermões esco- 
lhidos de Thomaz Wilson. 

“Vilson (Ricardo). Pintor inglez, n. em 
Pinegar no paiz de Galles em 1713 e m. em 
1152. Era filho de um ministro protestante, 
que reconheceu n'elle grande vocação para o 
desenho, e lhe mandou ensinar esta arte. O 
bispo de Norwich tomou-o sob sua protecção 
e encarregou-o de pintar o retrato do prin- 
cipe de Galles e do duque de York. Tendo 
sido enviado a Italia para ali se aperfeiçoar, 
relacionou-se em Veneza com Zuccarelli e 
em Roma com José Vernet e por conselho 
d'estes dois mestres renunciou ao retrato 
para se dedicar quasi exclusivamente á pai- 
zugem, genero para o qual manifestava gran- 
des disposições. Em pouco tempo adquiriu 
muita nomeada na Italia e em 1755 voltou a 
Inglaterra, onde executou magnificos traba- 
lhos e principalmente a Morte de Niobé e a 
Vista de koma. 

Das outras telas d'este pintor, mais nota- 
veis sio: a Solidão; Niobé; a Villa de Me. 
cenas em Tivoli; o Lago de Nemi; Vista da 
Costa de Bates; Vista da ponte de Rimini; o 
Templo de Baccho perto de Roma; Ilha no 
golpho de Veneza; Meleagro e Atalanta; Ce- 
ladon e Amelia; Apollo e as Estações; Vista 
de Croome, Tumulo dos Horacios e dos Curia- 
cios; Vista de Douvres; Vista do Castello de 
Haddon; o Castello de Oakhampton; o Cas. 
tello de Caernarvon; o Parque de Moor; o 
Parque de Saint-James, ete. 

Wilson (Thomaz). Estadista e philolo. 


go ivglez, m. em 1582. Estudou em Eton e- 


em Cambridge, toi em seguida preceptor de 
dois filhos do dujue de Suffolk, e escreveu 
n'essa época duas obras: a Hegra da rasão 
contendo a arte da logica (1551) e a Arte da 
rhetorica, que foram muitas vezes impressas 
durante o seculo xvr e que foram muito elo- 
giadas pelos criticos inglezes. 

Quando a rainha Maria subiu ao throno, 
Wilson julgou prudente refugiar se no con- 
tinente, e partindo para a Italia tomou o 
grau de doutor em Ferrára, mas ao chegar 
a Roma foi preso por ordem da inquisição e 
segundo se disse sugeito á tortura por ter 
nas suas obras emittido opiniões contra a fé. 
Por occasião da morte do papa Paulo 1v em 
1555 a plebe de Roma amotivada arrombou 
as portas dos carceres da inquisição e Wil. 
son escapou se juntamente com os seus com» 
panheiros da prisão. Voltando á Inglaterra 
quando a rainha Ieabel subiu ao throno, foi 
por essa princeza nomeado director do hos. 
pital de Santa Catharina e secretario par- 
ticular, em 1576 mandado em missão Aos 
Paizes-Baixos e no anno seguinte foi feito 
secretario d'estado e deão de Durham. 

Wilson (João). Musico inglez, n. em 
1594 e m. em 1673. Foi musico da camara 
do rei Carlos 1, 1ecebeu em 1644 da univer 
sidade de Oxford, o diploma de doutor em 
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musica e em 1656 foi nomeado professor d'es. 
sa arte na mesma universidade e depois da 
restauração voltou a exercer as suas antiga: 
funções na capella real. | 

Tiuha fama de ser o melhor tocador de 
viola no seu tempo e para esse instrumento 
escreveu varias composições, sassim com) 
differentes musicas de egreja. Poz tambem 
em musica as odes de Horacio e varias pass. 
gens escolhidas de Ausonio, Claudiano e Pe. 
tronio Arbiter. As composições mais not- 
veis de Wilson encontram se no Mus; 
Companion de Playford, excellente colleeção 
que é hoje muito rara. 

*vilson (Henrique). Navegador ingles, 
m. em 1810, sendo capitão de navios 80 ser. 
viço da Companhia das Indias. Dirigia-se 
em 1783 de Macau a Inglaterra quando nan. 
fragou perto de uma pequena ilha, chamads 
Ourouleng, uma das kelew. Abbo Thou, 
chefe do paiz, recebeu Wilson com muita at- 
tenção, deu lhe um pequeno navio para vol. 
tar á patria, e confiou-lhe seu filho Li Bco, 
para Wilson o educar e instruir nos coste- 
mes e artes da Europa, mas o infeliz naveza. 
dor morreu de bexigas pouco depois de che. 
gar a Inglaterra. 

A Companhia das Indias mandou-lhe er- 
gir um monumento em Rotherlute, povosçã 
proxima de Londres, e o naufragio de Wil- 
son inspirou a Daville um dos melhores epi. 
sodios do seu poema a Imaginação. 

Wiison (Alexandre). Oroithologista e 
poeta inglez, n. em Paisley, na Escocia, em 
1766 e m. em 1813. Foi durante tres anna 
aprendiz de tecelão e exerceu depois es 
profissão, mas buscando desde muito noro 
cultivar o talento que julgava sentir em si 
para a poesia, publicou em 1791 um poema 
intitulado o Laurel disputado, em que tri- 
tava dos merecimentos respectivos de Fer- 
guson e de Ramsay. 

No anno seguinte imprimia sob o veu do 
anonymo, O seu poema de Watty and Meg, 
que é uma das melhores producções das ma- 
sas escocezas, e que com grande satisfação 
do auctor foi sttribuida a Burns. Sendo pre- 
so por cansa de umas questões com am habi- 
tante de Paesley, e sendo considerado geral. 
mente como um dos membros da Sociedade 
dos amigos do povo, resolveu em 1794 em- 
barcar pura a America, onde foi successiva. 
mente compositor typographico, agrimensor, 
tecelão, e mestre escola em differentes ter- 
ras, até que relacionando-se com Gray's Fer- 
ry, nos arredores de Philadelphia, com o na- 
turalista Bartram e com o gravador Lawsa 
que lhe deu lições de desenho, se consagrou 
exclusivamente a desenhar, no que chegou a 
ser eximio. 

Fez em seguida algumas largas viagens 
pela America do Norte e pela America Cen- 
tral, estudando sempre os habitos e costom:: 
das aves, que desenhava com grande erecti- 
dão, e deixou consignados os resultados d'es- 
ses trabhlhos nos tomos 1 a vir da sua Amz- 
rican Ornithology, que não chegou a coneluir, 
mas da qual Ood, que o acompanhára em sl- 
gumas excursões, publicou, segundo os ma- 
nuscriptos por elle deixados, os tomos vm è 
IX, 6 408 quaes, posteriormente, o principe 
Luciano Bonaparte accrescenton quatro vo- 
lumes de supplemento. 

Esta obra é uma das melhores que ha ns 
sua especialidade, principalmente por caus 
da fidelidade com que n'ella se representam 


as cores é fórmas das aves, e as descripções, | 


embora não sejam muitas vezes feitas em lio- 
guagem puramente scientifica, são muito cla- 
ras e exactas, particularmente no que se re- 
fere aos movimentos e costumes caracteris- 
ticos dos animaes. 

Wilson (Guilherme Rac). Viajante iv- 
glos, n. em 1774 e m. em 1849, Entro 18196 
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35 vieitou successivamente o Oriente, a 
spanha, a Suecia, a Dinamarca, a Russia, 
“rança ean Italia e publicou o resultado 
y; suas observações nas seguintes obras; 
gem ao Egypto e à Terra Santa, Viagem 
Voruega, Suecia e Dinamarca, Viagem å 
seia, Recordações de uma viagem atravez 
França e da Italia. | 
Vilson (Sir Roberto Tbomaz) General 
scriptor inglez, n. em Londres em 1777 e 
em 1849. Era filho de um paysagis'a de 
um merecimento. recebeu uma educação 
erada, e entrando em 1793 como volun- 
io para O exercito ingles dos Paizes Bai- 
, obteve no anuo immediato o posto de te- 
te de dragões, distinguiu-se em varias oc- 
iões, e principalmente em Villiers (24 de 
il de 1794) onde impediu que o imperador 
ncisco caisse nas mãos do inimigo. 
erviu depois na Irlanda até 1799, e, vol- 
do n'esse época á Hollanda, entrou com o 
to de major, no regimento formado pelo 
ão de Hompesch e com elle partiu para o 
pto. 
ilitou com distincção contra os francezes, 
encarregado de manter a segurança da 
espondencia entre Abercromby e o gene- 
em chefe do exercito turco, observeu com 
1 a attenção os acontecimentos, e quando 
ou ĉa Inglaterra, publicou uma Relação 
rica da expedição ingleza ao Egypto, a 
| fez grande barulho, porque o auctor di- 
que Bonaparte mundára assassinar 08 
iferos de Jaffe. 
'uma outra obra publicada em 1804 e re- 
ja ao exercito ingles, condemnou aspera- 
te o castigo da chibata, e a esse respeito 
de sustentar uma viva polemica. Depois 
omar parte na conquista do Cabo da Boa 
erança, em 1806, acompanhou o general 
cbinson na sna missão diplomatica e mi- 
' ao imperador da Russia, conservou se 
o do exercito moscovita durante a guer- 
om a França, e depois da paz de Tileitt 
ecebido com grande amabilidade e diplo- 
ia pelo imperador Alexandre, em S. Pe- 
»urgo. 
vando a Russia declarou a guerra á In- 
arra, Wilson regressou a toda a pressa a 
dres, para ahi poderem ser capturados o8 
os russos, antes de chegar a declaração 
uerra. 
n 1808 foi elle o official que organisou e 
plinou o corpo formado com os emigra- 
portuguezes que estavam então em In- 
'rra, corpo que, com a denominação de 
Legião Lusitana, tão bons serviços pres- 
1a guerra da independencia. 
iando Napoleão se mostrou disposto a 
' a guerra á Russia, tomou novamente o 
do d'essa nação e publicou uma Relação 
campanhas da Polonia em 1806 e 1801, 
observações ácerea do caracter e com- 
'ão do exercito russo, e durante a cam- 
a de 1812 acompanhou sempre o quartel 
ral, sendo ahi muito attendidas as suas 
ões. Commandou depois algum tempo a 
va prussiana, á frente da qual combateu 
utzen, mas em dezembro de 1815 tendo 
iado Hutchinson e Bruce, na evasão do 
ede LajValette, que estava condemnado 
rte, respondeu, com licença do duque de 
ington, nos tribunaes francezes, sendo 
'neiado a trez mezes de prisão, e depois 
> regresso a Londres, foi o seu proce- 
nto declarado na ordem do dia indigno 
er usado de disfarce para conseguir o 
ntento. 
rancor de Wilson foi excitado por esta 
da e por outros procedimentos que com 
iveram e por isso o intelligente e brioso 
al aproveitando as observações que ha- 
sito durante os acontecimentos politicos 
iteres, em que tivera parte, publicou, 
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quasi sempre sob o veu do anonymo muitas 
brochuras em que mais de uma vez criticava 
com rudeza a politica das nações que haviam 
tido guerra com a França. Uma d'essas bro- 
churas, especialmente o Esboço do poder mi- 
lutar epolitico da Russia, fez muito baru- 
lho quando appareceu e provocou na Quarter- 
ly Review, uma violenta critica á qual Wil- 
son respondeu nos mesmos termos. 

Em 1818 partiu para a America do Sul 
com a idéa de combater no exercito de Boli- 
var, mas indispondo-se dentro em pouco com 
esse chefe, voltou a Inglaterra, foi eleito 
membro do parlamento por Soutbwork, mi- 
litou nas fileiras da opposicão e tendo, por 
occasião do euterro da rainha Carolina, ma. 
nifestado abertamente a indignação que lhe 
causava o modo porque essa princeza fôra 
tratada, foi por isso demittido do exercito e 
privado do direito de usar as condecorações 
estrangeiras que havia recebido, 

Quando o duque d'Angouleme veiu á Hes- 
panha em 1823, Roberto Wilson entrou ao 
serviço das córtes, mas sendo gravemente 
ferido na Corunha, foi para Gibraltar. 

Em 1826 voltou de novo ao parlamento, e 
depois da subida de Guilherme 1v ao throno, 
foi reintegrado no exercito, sendo posterior- 
mente promovido a general, e em 1842 no- 
meado governador de Gibraltar, cargo que 
conservou até poucas semanas antes de mor- 
rer. 

Wilson (sir John). General ingles, n. 
em 1782 e m. em 1856. Entrando para o ser- 
viço militar em 1794, foi despachado tenente 
em 1795, e no anno seguinte tomou parte na 
expedição ingleza que se apoderou de Santa 
Luzia e de 8. Vicente. Ficou prisioneiro em 
Guadeloupe, é pouco depois de recuperar a 
liberdade, ganhou o posto de capitão pela 
bravura com que se houve no ataque de Mi- 
norca em 1799. Durante a expedição do Egy- 
pto, foi promovido a major e a tenente-coro- 
nel, esteve depois na Peninsula até 1813, 
assistindo A differentes combates e batalhas 
contra 08 francezes, e depois do seu regresso 
à patria foi elevado a coronel. 

Foi depois governador militar de Columbo 
na ilha de Ceylão, major general, tenente 
general e por fim promovido em 1854 a ge- 
neral, 

Wvilson (João Eduardo). Architecto in- 
glez, n. em 1787 e m. em 1855. Dedicou- 
se ao estudo dos trabalhos architectonicos 
dos antigos, publicando differentes memorias 
como: as Bellezas de Inglaterra e do paiz de 
Galles, as Antiguidades architectonicas, e as 
Antiguidades pitorescas das cidades inglezas, 
em varias colleeções especiaes, adquiriu de- 
pois grande nomeada com os desenhos de 
ruinas, assumpto que os romances de Walter 
Scott tinham posto muito em moda. Foi lhe 
confiada a diflicil tarefa de fazer as plantas e 
alçados, etc., para os Modelos de architectura, 
que deviam servir de continuação e comple- 
mento aos Modelos ou Specimens de archi. 
tectura gothica editados por Mackenzie e Pu- 
gin, segundo os manuscriptos de Oxford, e 
desempenhou essa missão por um modo muito 
notavel. 

Por ultimo, dedicou-se ás construcções e 
edificou varios palacios particulares e alguns 
edificios publicos, sendo d'estes o mais im- 
portante a cathedral de Lincoln. Collaborou 
com artigos e desenhos no Diccionario dos 
architectos de Britton e publicou ainda uma 
Introducção ou Ensaio sobre a architectura 
gothica e sobre as imitações modernas d'esse 
genero. 

Wilson (João). Escriptor inglez, conhe- 
cido tambem pelo pseudonymo de Christovão 
Nortb, n. em Paesly no anno de 1788 e m. 
em 1854. Pertencendo a uma familia rica, dis - 
tinguiu-se na universidade de Glascow e de 
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Oxford, não só pelo seu talento e ardor no 
trabalho, como tambem pela sua grande força 
physica, destressa na esgrima e no box, e até 
por excessos bacehicos. Concluindo o curso 
em 1810, comprou uma magnifica proprie- 
dade na margem do lago Windermere no 
Cumberland, causou com uma menina ricas, é 
n'esse retiro escreveu versos, e fazia difte- 
rentes excursões pelos arredores, mas obri- 
gado pela perda de uma parte da sua fortuna 
a seguir alguma carreira, alcançou em 1820 
a cadeira de philosophia moral em Edim- 
burgo, e dentro em pouco obteve um dos pri- 
meiros logares entre os mais distinctos pro- 
fessores d'essa universidade. 

Escreveu para o DBlackwood's Magazine, 
um grande numero de novellas e de artigos 
de esthetica, philosophia, litteratura e poli- 
tica, colligindo depois os mais notavcis em 
tres volumes com o titulo de: Recreios de 
Christovão North. Os seus poemas a Ilha da 
palmeira e a Cidade da peste, são um pouco 
monotonos, mas teen descripções magnificas. 
Como romancista citaremus entre os seus 
trabalhos Luzes e sombras da vida escoceza, 
que teve um grande exito, As provações de 
Margarida Lindsay, e os Forasteiros. 

Como redactor e editor de Blackwood's 
Magazine, teve um papel politico de certa 
importancia, e defendeu com muita subtileza 
a causa dos tories, e apesar da sua parciali- 
dade, captou a estima dos adversarios pela 
graça com que escreveu as suas Noctes am- 
brosiante. 

Obrigado por uma paralysia a deixar a ca- 
deira em 1852, foi-lhe dada pelo governo in- 
glez uma pensão de 300 libras. 

Vviltsos ou Yelatabos, Uma das 
tribus wendes, que viviam na parte do actual 
Brandeburgo, perto da Belgica. 

YViltz. Cidade do reino da Hollanda, no 
grão ducado de Luxemburgo, a 16 kilom. de 
Diekirch, na margem do rio do seu nome; 
4:000 hab. Importantes fabricas de couros e 
pannos; pedreiras. Antigo palacio dos con- 
dee de Wiltz. 

Winbiledon. Villa de Inglaterra, no 
condado de Surrey, a 72 kilom. de Londres; 
3:000 hab. Fundição de cobre; fabrica de 
louças; industria agricola. 

wWimborne-Hinster. Povoação de 
Inglaterra no condado de Dorset, a 47 kilom. 
de Dorchester, na confluencia do Stour e do 
Allen; 4:900 hab. Cidade muito antiga, onde 
se vê uma egreja gothica de um mosteiro 
fundado no seculo vir. N'essa antiga colle- 
giada foi enterrado Ethelred, irmão do rei 
Alfredo. 

Wvimille. Povoação de França, no de- 
partamento de Pas de Calais, a 5 kilom. de 
Boulogne sur Mer, na margem de Vimerlux; 
2:234 hab. Fabricas de cerveja, tijolo, cal, 
manilhas e cortumes. Extracção de minerio 
de ferro. No cemiterio d'este logar encon- 
tra-se o tumulo dos aeronautas Pilatre de 
Rozier e Romain, cujo balão foi incendiado 
na occasião em que elles tentavam passar de 
Calais para Inglaterra. 

wvimpfen-Ain-Berge. Cidade do 
grão ducado de Hesse Darmstadt, na provin- 


cia de Starkenburgo, na margem esquerda 


do Neckar; 2:600 hab. Ricas salinas. Curiosa 
egreja gothica e do seculo xı. Cidade muito 
avtiga, erigida em cidade livre imperial, em 
1230 pouco mais ou menos. A sul fica a villa 
de Wimpfen-in Thal onde Tilly derrotou em 
1622 o margrave de Bade. 
Wimpfen-Bomchoaurg (Barão 
Luiz Francisco de). General e escriptor mi- 
litar, D». em Deux Ponts no anno de 1732 e 
m. em 1800. Distinguiu-se na guerra dos 
Sete Annos, foi promovido a marechal de 
campo em 1771 e a tenente general no prin 
cipio da revolução. Defendeu a praça de Nenf 
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Brisach em 1791, e commandou uma divisão 
do exercito do Rbeno, às ordens de Beau- 
harnais, sendo porém denunciado pelo re- 
presentante Rulb, em 1193 foi preso e só 
recuperou a liberdade depuis da queda de 
Robespierre. . 

Deixou impresso: Reorganisação da econo- 
mia do exercito francez, a sua Vida parti- 
cular eo Militar experiente. 


twimpfen (Barão Felix de). General 


fraucez, irmão do antecedente, n, em Deux 
Pouts no anno de 1745 e m. em 1814. Ea. 
trando ao serviço da França tomou parte na 
guerra dos Sete Annos, ganhou o posto de 
tenente coronel na campanha da Corsega em 
1708, militou na America, distinguiu-se nos 
cercos de Mahon e de Gibraltar, foi promo- 
vido a marechal de campo, e depois da paz, 
retirou-se para a Normandia. 

Sendo eleito pela nobreza de Caen, depu- 
tado aos estados geraes, reuniu-se com a mi- 
noria da sus ordem ao terceiro estado, foi 
relator da comissão militar e votou sempre 
com os monarchicos constitucionaes. Em 1792 
foi encarregado do commando da praça de 
Thionville que defendeu com bravura, pelo 
que a assembléa nacional declarou a 20 de 
setembro que elle tinha bem merecido da 
patria. 

Em 1793, foi lhe dado o commando do exer- 
cito das costas de Cherburgo, e pronuncian- 
do-se no mez de junho contra a proscripção 
dos girondinos reuniu-se aos deputados d esse 
partido que se haviam refugiado no Calva- 
dos, chamou a si alguns voluntarios a que 
deu o nome pomposo de exercito departa. 
mental e ameaçou a Montanha de marchar 
sobre Paris. Chegou efectivamente até Pacy 
sur Eure, mas na primeira escaramuça tra 
vada com as forças idas de Paris, a gente que 
o ucompanhava debandou, e Wimpfen, cuja 
cabeça fôra posta a preço, refugiou se em 
Bayeu onde viveu obecuramente até ao 18 
de brumario. Foi posteriormente maire d'essa 
cidade e inspector das caudelarias. Deixou 
publicado um Munual de Xepholio, colleeção 
de sentenças moraes, que não deixam de ter 
uma certa originalidade. 

Wimpheling (Jayme). Theologo e phi- 
lolcgo allenão, n. em Schlestadt, em 1449 e 
m. em 1528. O seu maior titulo de gloria é 
ter sido o reformador do ensino. Antes d'elle 
uma escolastica barbara presidia nos estudos 
universitarios, mas Wimpheling, educado por 
Dringenberg expurgou os livros elementares 
dos erroe inventados pelo pedantigmo, e tra 
çou um caminho menos tortuoso ao ensino 
que dentro em pouco conduziu a um systema 
mais perfeito. Ficando orphão aos 14 annos, 
estudou philosophia com Geiler de Kaiser- 
berg, aperfeiçoou se depois nas universida- 
des de Basilea, Erfurt e Heidelberg, em 1464 
obteve o grau de bacharel em direito cano- 
nico, em 1466 o de bacharel em artes, em 1471 
o de doutor em artes, em 1483 o de licenciado 
em theologia. 

O seu primeiro escripto foi um poema em 
honra da egreja de Spira e depois dedicou- 
ge exclusivameute à theologia. Das suas obras 
religiosas citaremos: Oratio querulosa contra 
invasores sacerdotum; Immunitatis et liberta- 
tis ecclestastice, statusque sacerdotatis defen- 
sio; De triplici candore Marie. 

Wimpheling dedicou em seguida a Gre- 
gewund, professor em Moguncia, o seu livro 
Elegantia majores, que contem os seus estu- 
dos notaveis ácerca da finura do estylo lati- 
no e que teve com pequeno intervallo oito 
edições. Em 1496 publicou o seu Praceptor 
germanicus, em que vibra os primeiros gol. 
pes contra os vicios do ensino escolastico e 
em que, determinando quaes devem ser as 
qualidades do professor, regulamenta, a na- 
tureza, duração e força dos estudos aos quaes 
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dá por base indispensavel a religião e os bons 
costumes. Em 1497 appareceu o Libellus 
grammaticalis. 

Apesar da repugnancia que Wimpheling 
tinha pelo barulho do mundo e pela sua af 
feição á terra natal, cedeu ás vivas instan- 
cias que lhe faziam e aceitou a cadeira de 
litteratura da academia de Heidelberg, e foi 
então que em 1500 apresentou o seu tratado 
Adolescentia, no qual desenvolvia com as mais 
brilhantes côres, os seus principios ácerca da 
reforma rituaria. Passando depois a Strasbur- 
go onde pretendia fundar escolas similhan- 
tes à de Schelstadt, e auxiliado pelo seu an- 
tigo mestre e amigo Geiler, luctou por al- 
guns annos contra a rotina e contra as idéas 
retrogradas defendidas por Thomaz Murner 
e só passado tempo conseguiu realisar os 
seus desejos, graças ao favor que lhe dis- 
pensou o sabio Jayme Sturm. 

Publicou então differentes obras littera- 
rias, taes como o poema da Annunciação; 
Stylphi; o Agatarchia, e Germania ad rem. 
publicam Argentinensem. Esta ultima obra 
toi violentamente criticada por Murner e 
d'ahi se originou uma polemica, em que 
Wimpheling sempre manteve a atfabilidade 
propria do seu genio. No seu Epitome rerum 
Germanicarum, publicado em 1402, ataca 
com a maior vehemencia «esse pobre falla. 
dor» que se diz descendente dos gaulezes. 

Em 1505 publicou ainda: Rhetorica pro- 
pueris, e o Libellus de antiquitate, em que 
asseverou que Santo Agostinho nunca ves: 
tira o habito, afirmação que levantou contra 
elle as iras dos religiosos augustinianos 6 o 
papa que se poz ao lado d'estes, citou Wim- 
pheling a comparecer na sua presença. Pa- 
ra accalmar esta ira, o theologo escreveu: a 
Apologetica declaratio in Libellum de tnte- 
gritute, e como a sua edade avançada e o 
mau estado da sua saude lhe não permittiam 
cumprir a intimação do soberano pontifice 
mandou-lhe pedir humildemente desculpa. 

Alguns amigos poderosos fallaram tam- 
bem a favor d'elle e Wimpheling passcu os 
ultimos annos da sua vida todo entregue aos 
cuidados de fazer prosperar o gymnasio de 
Strasburgo fundado segundo o modelo dos 
cursos instituídos em Schlestadt, 

Wimpina ou Wimpna (Conrado). 
Theclogo allenão, n. cen Buchheim na Fran- 
conia, em 1460 e m. em 1530. Foi professor 
de rhetorica. tieologia e philosophia em Lei- 
pzig e os seus cursos adquiriram tal fama, que 
de todos os pontos da Allemanha iam disci- 
pulos para essa universidade, só com o inten- 
to de lhe ouvirem as lições. Em 1506 Jorge 
eleitor de Brandeburgo, chamou-o para uma 
cadeira da universidade que tencionava fun- 
dar em Francfort subre o Oder e que effecti- 
vamente d'ahi a pouco foi estabelecida. 

Wimpina foi n'ella reitor dos dois colle- 
gios e primeiro professor de theologia, e re- 
cebeu o titulo de conego de Brandeburgo e 
de Havelberg. Era ainda reitor em Francfort 
quando Tetzel ahi defendeu a sua these con 
tra Luthero e em 1530 Carlos v escolheu o 
para presidir juntamente com Eckio e com 
Colchen á conferencia de catholicos e pro- 
testantes, que houve durante a dieta de Augs- 
burgo. 

Deixou impresso: Commentario do Mestre 
das sentenças; Proprietatum logicalium edi- 
tio ed commentatio; De esconhos philosopho- 
rum in fide Christi; De nobilitate celeste cor- 
poris; De eo, an animate coli possuit dici, 
etc. 

Winandecrmere. Lago de Inglater. 
ra, situado entre os condados de Westmore- 
land e de Lancastre; comprimento 16 kilom.; 
largura 2 kilom.; superficie 1:042 hectares. 
Este lago é afamado pelas bellezas das suas 
margens e no meio das suas aguas se encon- 
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tram 14 ilhas pequenas. E o lago mais is. 
portante da Inglaterra, propriamente dita, 

WWincanton. Pequena cidade de ba:k. 
terra, no condado de Somerset a 37 kiks. : 
Cale e na margem do rio d'este ultimo niz- 
2:500 hab. Fabricas de seda, pannos e csi. 
tores. Importantes mercados de queijo. B:4 
egreja e restos de um antigo convento de às. 
gustinianos. 

tvinchcombe. Povoação de Lozlite-. 
ra, vo condado e a 28 kilom. de Gio: 
nas margens do Isbonne; 2:800 bsb. Fair 
cas de papel, sedas, alfinetes e meias de ::. 
godão. N'outros tempos havia n'estel.cs 
uma rica abbadia de benedictinos, fondis 
no seculo vim. 

Winchelsea. Pequena cidade de Is. 
glaterra, no condado de Sussex, a qual en 
antigamente um dos Cinco-Portos e t: 
abandonada pelo mar, a 3 kilom. de kr 
1:000 hab. Nos seus primeiros tempos c- 
dade ficava a 2 milhas proximamente d ;s- 
gar em que hoje existe, occupava ums per:- 
sula e em virtude d'esea situação foi duris: 
alguns seculos uma praça maritima forti:;. 
ma, rivalisando com Hastings e com k-x 
A irrupção do mar sobre essa peninstls x. 
ruinou a cidade. | 

Em 1250 um primeiro temporal derrs::: 
perto de 300 casas e algumas egrejw::s 
renovação d'essas tempestades em IZi: 
1254 produziu tão grandes catastropbes :x 
foi preciso tratar de mudar a posição és c- 
dade. 

Foi então escolhido um vasto local chaz: 
do Higham, limitado a norte e ao oriente p 
lo mar, e no gnal os edificios se levanti:a 
rapidamente. Winchelsea começava 8 tr: 
quirir importancia quando a formação d:a 
novo banco de areia lhe obstroiu o por: 2 
tal modo, que a terra nunca mais se Jeri> 
tou. 

Este banco d'areia, que tem hoje 2 miit: 
de extensão, é actualmente um obstaczis i 
superavel para o commercio da cidade. 

Wiuchelsea era já uma cidade morta cx: 
Yoik e outras cidades da Grã Bretar 
quando Henrique vii acabou de a arruis. 
tomando conta dos mosteiros que n'ell; :: 
via, com todos os rendimentos ecclesisst:::. 
Da sua antiga importancia apenas restec i 
guns edificios, como 8 egreja, & casa do 1: 
nicipio e us portas da cidade New-ti? 
Strand-Gate, e Land-Gate, que são mi: 
tosas. 

“Winchester. Cidade de Ioglaterr: : 
13 milhas de Southampton, situada cs ::: 
costa de uma collina banhada pelo It's 
14:776 hab. Differentes braços do Itchis s» 
vessam a cidade em fórma de canaes. 

A velha cidade de Winchester, antigs r- 
val de Londres, tem uma historia legeaz: 
no meio da qual é diflicil apurar a parte ra 
e verdadeira. Os seus primeiros habitas:a. 
ou para melhor dizer os seus fundadores '- 
ram os belgas, aos quaes saccederam cs >> 
manos na epoca da conquista da Grã Bre 
nha. Estes ultimos deram-lhe o nome de i2- 
ta Belgarum, que a cidade no tempo do ct 
minio Saxonio trocou pelo de Witanees:iz 
cuja origem se não sabe determioar e sç: 
depois se converteu no de Winchester. 

'essa epoca, a cidade de que nos estz=: 
occupando, era a capital de Inglaterra e:- 
rante o governo da dynastia normanda es 
servou essa cathegoria, que só findou no + 
culo x. 

A epoca do seu maior esplendor foi o re 
nado de Henrique 1. Defendida por fortit:r 
ções magestosas, levantadas por Guilber= 
o Conquistador, contava dentro dos seti =: 
ros um palacio, tres mosteiros, o paço do: 
po, differentes casas nobres, uma catbe:!i 
e muitas egrejas. Era em Winchester que x 
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piam os parlamentos e este costume per- 
jou-se ainda depois da cidade deixar de 
capital, 
io tenpo da lucta de Carlos 1 contra o 
lamento, Winchester, cidade fiel ás tra- 
jes monarchicas, seguiu com enthusiasmo 
ausa realista, mas (Cromwell marchando 
re à cidade, apoderou-se d'ella, ao cabo 
oito dias de cerco e castigou-a destruindo 
alacio real, e o paço do bispo. 
'arlos 11 quis restituir a Winchester o seu 
igo esplendor, mas não teve tempo para 
, € o palacio do bispo, cuja reconstruc- 
esse soberano intentou, foi no seculo xvi 
1 oraa em prisão, e d'ahi a pouco em 
rtel, 
ntre os monumentos de Winchester, são 
nos de menção: a cathedral, magnifico 
ficio gothico, começado no seculo x e muito 
dificado depois até ao seculo xvi; o colle- 
fundado em 1393; as ruinas do palacio 
Wolseley, destruido como dissemos por 
mwell, a casa da camara, a prisão, etc 
Winchester. Cidade dos Estados Uni- 
, no estado da Virginia, a 24 kilom. de 
bmond; 3:900 hab. Fabricas de relogios e 
ragens. 
Vinckell (Jorge Francisco Thierry 
. Escriptor florestal allemão, n. na Soxo- 
eleitoral em 1762 e m. em 1839. Estudou 
sito em Leipzig, mas deixando essa scien- 
oceupou se depois exclusivamente dos es- 
os florestaes. Nomeado em 1794 gentil- 
em da camara do principe de Anhalt- 
san, resignou este cargo em 1802 e foi 
1812 feito administrador das mattas do 
ão de Thromgon, na Franconia. 
| sua obra mais importante, e que por 
ito tempo foi auctoridade no assumpto, 
tula-se Manual da caça, do direito da 
a, e dos amudores da caça, e tem tido 
tas edições. 
Winckelmann (João). Theologo al- 
ão, n. em Hamburgo em 1551 em. em 
©. Doutorou se em Basilea, foi capellão 
corto de Cassel, professor de theologia em 
rburgo e Giessen. Foi casado quatro ve- 
e deixou dezoito filhos. 
Je seus escriptos são: orações funebres, e 
nmentarios aos pequenos prophetas, ao 
ocalypse, aos evangelhos de S. Marcos e 
3. Lucas, ás epistolas de S. Pedro edesS. 
ago, etc. Estes commentarios foram in- 
Thesaurus evangelicus et apostolicus, de 
na Hunnio. 
Vinckelmann (João Justo). Histo- 
Jor allemão, filho do antecedente, n. em 
ssen em 1620 e m. em 1697, com o titulo 
sd e historiographo do landgrave 
esse, 
J:cixou um grande numero de obras em 
mostra muita erudição, mas ás quaes falta 
si completamente a critica e uma idéa de 
tema. As mais importantes são: De prin- 
bus Hessice et eorum genealogia, Arbore- 
| genealogicum heroum europeorum, os- 
leng quomodo omnisfere Europei princi 
ex umica Oldemburgica familia et quidem 
JXeterico Fortunato defluant; Cæsarologia 
quartos monarchie descriptio a J. Cæsa- 
1d imperium usque Liopoldi, Notitia histo- 
-politica veterum Saxo- Westphalum fini- 
arumque regionum; Relação dos aconteci- 
itos de que o condado de Oldemburgo foi 
itro desde 1603 até 1667; Historia das 
ncipados de Brunswick e de Luneburgo; So- 
| declaratio originis Thuringorum; Descri- 
o dos principados de Hesse e de Hersfeld, 
ainda hoje pode ser consultada com pro- 
O, 
Winckelmann (João Joaquim). Ce- 
re antiquario, n. em Steindal, no Brande- 
go, e m. em 1717. Era filho de um pobre 
ateiro, que fez os maiores sacrificios para 


WIN 


WIN 143 


lhe dar uma boa educação, e sendo, depois de | esculptura, a esculptura pela poesia © assim 


ficar orphão, protegido pelo reitor do collegio 
de Steindall, foi concluir os estudos em Ber- 
lim. A' força de trabalho, porque ao pusso 
que se dedicava com o maior ardor “os estu- 
dos de historia, linguas, philosophia, anti- 
guidades, ete., era obrigado a dar lições para 
obter meios de subsistencia para a sua nu- 
merosa familia, passou essa primeira parte 
da sua vida até que o conde de Birnau, au- 
ctor de uma historia estimada do imperio da 
Allemanha, o escolheu para seu bibliotheca- 
rio. 

Retirado n'uma magnifica casa, perto de 
Dresde, compulsou com enthusiasmo os the- 
souros confiados á sua guarda, estudou par- 
ticularmente Pausaniss e tudo que se referia 
aos monumentos da antiguidade, e n'esses 
assumptos adquiria profundos e vastos co- 
nhecimentos. 

O grande desejo que tinha de visitar a Ita- 
lia, para ahi estudar os monumentos, levou-o 
a abjurar o protestantismo, e partiu em 
1756 para Roms, depois de ter publicado as 
suas Reflexões ácerca da imitação das obras 
gregas na esculptura e na pintura, que fize- 
ram grande barulho e que o tornaram conhe- 
cido entre os sabios. 

Recebido muito bem pelo papa Benedicto 
xIv, que lhe deu aposentos no Vaticano, pôde 
então estudar todas as riquezas da capital do 
mundo catholico, e em 1768 foi eszolhido pe- 
lo cardeal Albani para bibliothecario e con- 
servador das suas collecções de antiguidades. 
Fez varias excursões a Napoles com a idéa 
de explorar ag ruinas de Herculanum, Sta 
bus e Pompeia, e em 1763 foi nomeado pre- 
sidente das antiguidades de Roma e depois 
bibliothecario do Vaticano. 

Pela reputação que grangeára foram lhe 
feitas vantajosas propostas por differentes 
côrtes da Allemanha, mas elle desejando 
acabar em Roma os seus dias, tudo regeitou. 

Querendo ir fazer explorações em Olyn- 
pia, foi á Allemanha em 1768 com a idéa de 
arranjar ahi uma subscripção para essa em- 
presa, mas no seu regresso a Italia foi assas- 
sinado em Trieste por um tal Archangeli, 
que julgou ser esse o unico meio de se apo- 
derar da rica collecção de medalhas de ouro 
que o distincto antiquario possuia, 

Winckelmann foi no seculo passado o pro- 
motor do grande movimento da esthetica mo- 
derna, e os serviços por elle prestados sin- 
da não foram excedidos por nenhum dos an- 
tiquarios do nosso seculo, aos quaes elle ser- 
viu de mestre e de modelo. 

aQue eloquencia contemplativa no que elle 
escreveu a respeito do Apollo do Belvedere, 
do Laocoonte! diz madame de Stael. O seu es. 
tylo é magestoso como o objecto de que tra. 
ta, dá á arte de escrever a imponente digni- 
dade dos monumentos, e a sua descripção pro- 
duz a mesma sensação que a vista da esta- 
tua. 

Ninguem antes d'elle tinha reunido obser- 
vações exactas e profundas a uma admiração 
tão cheia de vida e só assim se podem com- 
prebender as bellas-artes... Winckelmann 
baniu das bellas artes na Europa a mistura 
do gosto antigo e do gosto moderno. Na Al- 
lemanha a sua influencia fez-se sentir tanto 
na litteratura como nas artes... Winckel- 
mann desenvolveu os verdadeiros principios 
hoje admittidos na arte a respeito do ideal, 
d'essa natureza aperfeiçoada cujo ty po exis- 
te não fóra de nós mas sim na possa imagi- 
nação. 

A applicação d'esses principios å littera- 
tura é extremamente fecunda. À poetica de 
todas as artes encontra se reunida debaixo 
do mesmo ponto de vista Dos escriptos de 
Winckelmann, e todos aproveitaram com is- 
so. A poesia foi melhor comprehenhida pela 


as artes dos gregos nos conduziram natural- 
mente ao conhecimento da philosophia d'es- 
se povo». 

A sua obra mais importante é uma Histo- 
ria da arte dos antigos, que ficou classica pe- 
lo fundo e pela fórma e que é considerada 
uma encyclopedia das artes do desenho da 
antiguidade. Dos outros trabalhos de Win- 
ckelmann citaremos ainda: Observações ácer- 
ca da architectura dos antigos; Carta a res- 
peito das antiguidades de Herculanum; Da 
capacidade de sentir o bello nas obras d'arte, 
etc. Æ preciso tambem não esquecer a ma- 
gnifica collecção qne elle publicou com o ti- 
tulo: de: Monumenti antichi inediti spiegati ed 
illustrati. , 

Wvinckler (Theophilo Frederico). Ar- 
cheologo francez, n. em Strasburgo em 1771 
e m. em 1807, Estudou na sua terra natal, 
foi no tempo da revolução capitão de um dos 
batalhões do Alto-Rheno e ficando prisionei. 
ro na tomada do forte de Vauban e sendo de. 
pois conduzido para a Hungria, aprendeu ahj 
o hungaro e o grego moderno. Depois de re 
cuperar a liberdade foi para Paris, onde es- 
tudou archeologia com Millin, uma morte pre- 
matura porém não lhe deixou realisar as ege 
peranças que n'elle se depositavam em vis- 
ta dos seus primeiros trabalhos. - 

Além de varias noticias no Jornal encyclo- 
pedico deixou traducções da Viagem á China 
de Futtner, da Viagem á Suecia de Lenz e 
do Ensaio da historia das mulheres de Jacobs. 

WWVinckler (Arnoldo Guilherme). Peda- 
gogo allemão, n. em 1796 e m. em 1848, de- 
pois de ter sido por muito tempo professor 
no instituto de Giessen. Deixou impresso: 
Dissertatio critica de dijicilliniis Germania 
Taciti locis, uma traducção em verso grego 
dos dois primeiros cantos do Hermann e Do. 
rothea, uma Grammatica grega, uma Gram. 
matica latina, uma Chrestomathia latina, o 
Evangelho de S. João segundo Nonnus, poeta 
em verso allemão, ete. 

Wind (Samuel). Polygrapho neerlandez, 
n. em 1794 e m. em 185%, sendo vice-presi- 
dente do tribunal da Zelandia. Deixon pu- 
blicado: Singularidades da lei penal da Neer. 
landia; Bibliotheca dos escriptores neerlan- 
dezes; Fragmentos de uma obra ácerca do ro- 
mance de cavallaria de Henon de Bordeus, 
ete. 

Windan. Cidade da Russia da Europa 
no governo de Curlandia, na costa do Bal- 
tico, onde tem um porto; 2:500 hab. Expor- 
tação de linho, cereaes, canhamo e madeira, 
E' uma das cidades mais antigas do paiz e 
n'ella se reuniam n'outros tempos os estados 
da Curlandia. 

Windeck (Eberhard). Historiador alle- 
mão do seculo xv. Era oriundo de Moguncia 
e foi pelo imperador Sigismundo empregado 
em varias missões. Deixcu em latim uma Vida 
d'esse soberano a qual comprehende tambem 
& historia da Allemanha nos cinco annos im- 
mediatos á morte d'esse principe, quer dizer 
até 1442. Esta obra, que é mnita exacta, foi 
publicada no tomo 1 dos Scriptores rerum 
germanicarum, de Mencken, 

Windham. Povoação dos Estados Uni- 
dos, no estado de Connecticut a 53 kilom, de 
Norwich, 4:900 hab. Importantes fabricas de 
algonão. 

Windham (José). Archeologo inglez, 
n. em Twickenham em 1739 e m. em 1811. 
Estudon na universidade de Cambridge, via- 
jou pela França, Italia e Suissa, dedicou-se 
ao estudo das sntiguidades e desenhou os 
monumentos antigos particularmente.cs de 
Roma, onde se demorou muito tempo. Este 
erudito forneceu a Cameron valiosos subsi- 
dios para a sua obra os Banhos dos romanos, 
collaborou no seguudo volume das Antigui- 
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dades jonias, publicadas pela sociedade dos 
dilettanti e escreveu Observações a uma pas- 
sagem da Historia natural de Plinio relativa 
ao templo de Diana em Epheso. 

Windham (Guilherme). Estadista e 
orador inglez, n. em Londres no anno de 
1750 e m. em 1810. Pertencendo a uma an- 
tiga familia do condado de Norfolk estudou 
em Glascow e em Oxford, viajou em seguida 
pelo continente, e vivendo depois em Lon- 
dres foi membro do celebre club litterario, 
cujos chefes eram Johnson e Benke. 

Quando se formou em 1783 o ministerio 
de colligação foi nomeado secretario do con- 
de de Northington, então chamado a desem- 
penhar o cargo de logar-tenente da Irlanda, 
pouco tempo conservou esse emprego e en- 
trando no parlamento em 1764 foi engrossar 
as fileiras da opposição, porque n'essa época 
Windham era todo affecto aus principios do 
partido Whig e contrario á guerra com a8 
colonias. 

Por occasião dos debates a respeito da 
regencia motivada em 1788 pela demencia do 
soberano defendeu a politica ministerial e os 
direitos do principe de Galles, e regencia 
com poder illimitado. Em 1791 fallou a favor 
da paz com a Russia e auxiliou poderosa- 
mente Wilberforce nas diligencias que este 
fazia para acabar o trafico da escravatura. 

Os acontecimentos da revolução franceza, 
produziram em Windham, da mesma fórma 
que em muitos outros homens do seu partido, 
uma grande mudança de idéus e nas sessões 
de 1793 e 1794 o nosso biographado empe- 
nhou-se com todo o ardor em defender a po- 
litica militar de Pitt, a repressão das mani- 
festações democraticas na Inglaterra e a sus- 
pensão do acto de habeas corpus combatendo 
vigorosamente os seus amigos de outro tem- 
po Fox e Sheridan. 

Encarregado em 1795 da pasta da guerra, 
occupou-se com grande actividade em favo- 
recer a guerra no territorio da França e foi 
o principal promotor e organisador da desas- 
trosa expedição de Quiberon. Quando se for- 
mou & segunda colligação, Windham fez as 
maiores diligencias para preparar uma nova 
insurreição na Vendes, mas viu os seus pla- 
nos desfeitos pela derrota que os alliados 
goffreram em Zurich, pelo enorme resultado 
da expedição á Hollanda e pelo regresso de 
Bonaparte do Egypto. 

Saindo do poder em fevereiro de 1801 ata- 
cou violentamente o gabinete Addington por 
occasião da paz de Amiens, e depois da queda 
d'esse ministerio para a qual elle contribuiu 
muitissimo, estava para entrar com Fox e 
Granville no novo gabinete formado por Pitt, 
mas como o rei eliminou o nome de Fox, Gren- 
ville e Windbam não quizeram aceitar as 
pastas. No ministerio organisado depois da 
morte de Pitt, sob a presidencia de lord 
Granville recebeu novamente Windham a 
pasta da guerra e durante a sua administra- 
ção introduziu excellentes reformas no exer- 
cito. Saindo do governo depois da morte de 
Fox, em março de 1807, deixou pouco depois 
a politica, em consequencia do máu estado 
de saude. Os seus discursos foram colligidos 
e publicados em 3 volumes pelo seu secreta- 
rio Thomaz Amyot em 1812. H. Bearing pu- 
blicou em 1866 o jornal dos ultimos 26 an- 
nos da vida de Windham. 

tvindheim (Christino Ernesto de). 
Theologo e orientalista allemão, n. em Ver- 
nigeroe em 1722 e m. em 1766. Foi profes- 
sor de philosophia em Gœttingue e depois 
de linguas orientacs em Erlangen. Dos seus 
escriptos citaremos: De Paulo gentium apns- 
tolo contra Thom. Morganum; Prova philo- 
sophica da realidade dos milagres; Biblio» 
theca philosophica de Gættingue; Investiga- 
ções historicas ácerca da vida e governo de 


WIN 


David; Fragmenta historia philosophies De 
subsidiis et diflicultatibus in addiscendis anti- 
quitatibus christianis. 

Windisch. À Vindonissa dos romenos, 
logar da Suissa, no cantão d'Argovia, a 2 ki- 
lom. de Brugy e situado ua margem do Reuss, 
2:000 hab. 

Este logar occupa boje a posição da anti- 
ga Vindonissa, uma das maiores e das mais 
importantes cidades da Helvecia romana e 
que servia de praça fronteira contra as en- 
tradas dos germanos. 

Nos arredores encontram-se vestigioe de 
um amphitheatro o das prisões da antiga ci- 
dude, e os trabalhadores do campo quando la- 
vram as terras acham frequentemente meda- 
lhas romanas e outros objectos antigos. Vin- 
donissa, depois de ter sido devastada muitas 
vezes, foi completamente destruida pelos ale- 
manos em 5170. 

Windisch (Carlos Gottlieb). Historia- 
dor hungaro, n. em Presburgo em 1125 e m. 
em 1193. Consagrou toda a sua vida a tra- 
balhos concernentes à historia e geographia 
do seu paiz e publicou: Descripção politica, 
geographica e historica do reino da Hungria; 
Resumo da historrada Hungria; Investiga- 
ções de historia, geographia, historia natural 
e litteratura do reino da Hungria. 

Windìischgrætz (Alfredo Candido 
Fernando, principe de). General austriaco, 
n. em Bruxellas no anno de 1787 e m. em 
1862. Entrando em 1804 como tenente para 
o regimento de uhlans de Schwarzenberg, 
foi subindo os diversos postos da hierarchia 
militar, e sendo em 1813 tenente coronel, 
portou-se com tal bravura em Leipzig, que 
foi feito coronel e commandante do regimen- 
to de couraceiros do grão-duque Constanti- 
no. A’ frente d'esse corpo distinguiu se na 
campanha de 1814 e em especial na acção de 
Troyes e no combate de La-Fere-Champe- 
noise. 

Promovido successivamente a major -gene- 
ral, brigadeiro e feld-marechal-tenente, assu- 
miu em março de 1848 o commando de Vien- 
na, mas a seu pedido foi exonerado d'essa 
commissão e voltou a Praga onde estava an- 
teriormente. Reprimiu com grande energia a 
sublevação d'essa cidade no dia 11 de junho. 

Durante a insurreição de outubro em Vien- 
na, foi nomeado feld-marechal e commandan- 
te em chefe de todas as tropas acantonadas 
fóra da Italia. Tomando Praga para ponto de 
partida das suas operações, estabeleceu a 24 
de outubro o seu quartel general em Hetzen- 
dorf, no dia 30 derrotou em Schwechat os hun- 
garos que marchavam em auxilio de Vienna, 
e a 31 á tarde, depois de haver bombardeado 
todo o dia a capital, entrou n'ella com forças 
imponentes. 

No meiado de dezembro principiou å fren- 
te de 150:000 homens as suas operações con- 
tra os hungaros, apoderou-se de Presburgo e 
de Raab e no começo de janeiro de 1849 asse- 
nhoreou-se de Buda-Pesth. Despediu a de- 
putação hungara que foi ao seu quartel gene- 
ral tratar da paz porque elle queria uma 
submissão inteira e sem condições e depois 
de haver batido, juntamente com Schlik os 
hungaros perto de Kapolna, formou o plano 
de os repellir sobre o Theiss, mas soffrendo 
um revez proximo de Gedællæ e perdendo em 
seguida novos combates, viu-se obrigado a 
retirar. 

A 12 de abril de 1848 foi lhe tirado o com- 
mando e o principe foi então viver para as 
suas propriedades na Bohemia, onde se con. 
servou afastado da vida publica até 1859. 
Durante a guerra d'Italia n'esse anno voltou 
á scena politica, foi incumbido de uma mis- 
são a Berlim e depois nomeado governador 
da fortaleza federal de Moguncia. Publicou 
com o titulo de: Campanha do inverno de 
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1848 a 1849 na Hungria, uma obra que: 
tem muitos documentos interessantes ra 
vos a este periodo da guerra da Huner: 

Windschmann (Carlos José J 
nymo). Philosopbo allemão, n. em Moz 
em 1775 e m. em 1839. Andava estu: 
pbilosophia na universidade da aua te 
tal, quando 8 invasão franceza o obr: 
retirar-se para Wurtzburgo. Deixsnd:i 
losophia, seguiu o curso de medicir: 
1801 foi nomeado medico da córte do «i 
de Moguncia em Aschafrenbargo en: 
dade fez alguns cursos de historia ns; 
philosophia e historia. 

Chamado d'ahi a dois annos par: 
uma cadeira de philosophia e de histo:a 
versal n'essa mesma cidade, accumul:: 
funeções com as de bibliothecario da a$ 
sidade, e quando em 1818 se fundes: 
versidade de Bonn, elle passou pars. 
estabelecimento como professor da fs:: 
catholica de philosophia. 

Como philosopho, Windiscbmann r-* 
á escola de Schelling, cujas idéas por:: 
dificou essencialmente em virtude ds è- 
pensão para a theosophia e para as! 
mysticas. Dos seus escriptos citaren: 
posição da idéa da physica; Idéas des 
O aniquillamento voluntario da nos. 
Considerações criticas sobre a philos, 
época moderna; e Principios da pt: 
no Oriente, que devia constituir aps 
parte d'uma obra mais considerare! . 
lada: a Philosophia na marcha pr. 
da historia universal. 

Em medicina acreditava nas eus 
grosas ou produzidas por causa eyt- 
assim como no magnetismo animal, :! 
brochura: Alguma crise que é pra! 
a cura, era destinada a explicar por: 
principios puramente especulativo: = $ 
maravilhosas do principe de Hobe: 
quaes n'esse tempo fizeram tanto bw 

tVindischmann (Carlos J: 
dico allemão, filho do antecedente. 1. 
guncia no anno de 1807 e m. em i> 
torou-se em Bonn, foi primeiro nº 
hospital da universidade, e profess% : ù 
siologia e de anatomia, e passou i 
Louvain, onde occupou uma cadeirs ” 
tomia desde 1836 até 1838. Além de. 
cellente dissertação Da estructura s 
orelha nos reptis, escreveu varios 4!::* 
Grande encyclopedia medico-cirurgie: - 
lim. 

Windischmann (Frederic ` 
talista allemão, irmão do anteceden: : 
1811 e w. em 1861. Tomou ordens". 
em 1836, foi professor de direito e: 
tico e de exegese do Novo Testa=” 
Munich, e depois de haver exerc*"* 
dignidades ecclesiasticus n'essa cs: - 
elevado a vigario geral do arcebis;:: 

Deixou publicadas algumas obra. 3 
logia, mas é conhecido especisi-:” 
seus trabalhos a respeito do One: 
particular ácerca da archeologia bin- 
ga. Os seus escriptos mais notaveis? ~ 
nero são: Sancara seu de theo!oy*" 
danticorum; as Bases do idioma us 
familia de linguas aryas; Lendas p7- 
dos povus aryas; Do culto de Sons” 
aryas; o Analista ou Anaites persa: *º 
materiaes para a historia dos mytii > 
te; e Estudos zoroastricos, que =. 
dem os seus trabalhos relativos à = 
dades persas. 

Windsheim. Cidade ds Bs 
Franconia media, na margem do À't 
hab. Collegio escola de comme. ~ 
mineracs. Foi n'outros tempos či- 
do imperio. i 

Windsor. Cidade de Inglater.” ` 
dado de Berks, a 35 kilom. de Las 
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gem direita do Tamisa defronte de Eton 
que está ligada por meio de uma ponte; 
>O hab. Esta pequena cidade a unica coiea 
tem de notavel é o seu antigo castello, 
dencia dos soberanos de Inglaterra e do 
l adiante trataremos, Em Wiudsor se reu- 
um vários concilios; no de 1101 foi con- 
rda a carta de fundação da egreja de 
wich, no de 1114 foi Raul ou Radulfo 
to arcebispo de Cantorbery com consen- 
ento do rei Henrique r,e no de 1175 o rei 
rique nı recebeu na presenca dos grandes 
os bispos de Inglaterra e de Irlanda a 
nissão do rei de Inglaterra, que promet- 
d'uhi em diante pagar lhe um tributo. 
' castello de Windsor, que é um aggre- 
o da architectura de todos os tempos, 
e dizer-se que resume a historia da na 
que foi crescendoe dilatando-se no mesmo 
po que elle. Atravessou as diversas pha- 
de civilisação, conformando-se com as 
do progresso e á custa do tributo que 
a seculo lhe pagou, conseguiu chegar å 
nificencia em que hoje o vemos. 
situação do castello de Windsor é ma- 
ica, porque fica no alto de uma collina 
desce suavemente para todos os lados 
pto para o norte onde o terreno desce 
sro para o Tamisa. Quando se vae pelo 
ahi muito sinuoso, à primeira coisa que 
lescobre são as torres de Windsor guar- 
das de peças, recordação dos tempos em 
a defesa era o primeiro cuidado, porque 
do o instante spparecium ataques amea- 
res. Em seguida veem-se os pavilhões, 
sis as alas e por fim apparece a cupella 
as suas janellas ogivues e esguins e a 
endida residencia dos reis normandos. 
historia do castello de Windsor começa 
Guilherme o Conquistador, que apossan- 
ie das terras doadas por Eduardo o Con- 
ər ao abbade de Westminster, construiu 
stello e transformou em mattas os cam- 
visinhos. O seu terceiro filho, que foi o 
ndo monarcha d'essa raça, accrescentou 
. residencia e passaudo a viver n'ella cer- 
a de muralhas. No tempo de Estevião, 
» de Guilherme, Windsor era a segunda 
aleza de todo o reino, e Heurique i ahi 
iu o parlamento a que assistiram não só 
urões inglezes, mas tambem seu irmão o 
da Escocia. Quando chegou à noticia 
Ricardo Coração de Leão ter sido preso 
aição quando atravessava a Austria, João 
| Terra apoderou-se do forte, onde foi si. 
o pelos barões revoltados, que não pode- 
tomar a praça, mas que lograram obri- 
o principe a assignar n'um campo visi- 
, cujo antigo nome Rennemunde quer dizer 
po do conselho, a Magna carta, palladio 
liberdades inglezas. duardo 1m nasceu 
ga habitação favorita dos Plantagenetas 
xiz fazer d'ella o mais soberbo palacio da 
opa. Às suas ordens tyrannicas recruta- 
| milhares de operarios, que trabalharam 
obras de Windsor e ao passo que essa 
re gente caia dizimada pelas doenças, o 
erano cercado dos monarchas vencidos e 
sua nobreza, ostentava em Windsor um 
sto insolente e verdadeiramente extraor- 
ario. 
| capella de S. Jorge, especimen da ar- 
:ectura do seculo xv, foi construida. por 
ardo d'York e o edificio que fica junto 
entrada publica dos salões de gala tem 
ome de Henrique vi: que o mandou cons- 
ir. Henrique viir reedificou o grande por- 
» mas foi sua filha Isabel quem legou o 
nome ás esplendidas festas de Windsor, 
do n'este castello que em 1583 foi repre- 
tada pela primeira vez diante de Isabel a 
icdia de Shakspesre, As comadres de 
ndsor. Foi ainda essa princeza quem man- 
| fazer o magnifico terraço do norte e a 
VOLUME XIV. 
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galeria que ainda tem o nome da rainha, e | terra natal, foi professor extraordinario de 


que é um bom especimen da architectura 
d'esse tempo. 

A capella de S. Jorge foi reparada por 
Jorge 111 e foi no tenpo do successor d'esse 
monarcha que começou a restauração com- 
pl: ta do palacio de Windsor, gastundo-se 
n'essa obra sommas fabulosas. 

O publico é adumittido em certos dias da 
semana a ver os aposentos reaes e o que 
chama especialmente a attenção dos visitan- 
tes é a capella de S. Jorge verdadeira joia 
da architectura ogival, decorada com os re 
tratos dos cavalleiros da Jarreteira e onde 
descançam os restos mortaes de Eduardo 1v, 
Henrique vr, Eduardo vı e sua mulher, Hen- 
rique vur, Joanna Seymour, e Carlos 1. Na 
capella de Beaufort, que fica para o lado 
oriental, juzem Jorge in, Jorge 1v, Guilher- 
me iv e outros membros da familia de Hano- 
ver. À capella do Hurswick encerra um mo- 
numento erigido por subscripção e sob a di- 
recção deW'yatt, à memoria da priuceza Car. 
lota. 

No palacio de Windsor ha uma preciosa 
collecção de quadros, entre os auaes se con- 
tam muitas obras notaveis de Holbein, Ru- 
bens, Van Dyck e outros grandes mestres, 
Da torre redonda, que fica no centro do pa- 
lacio, descobrem-se terras de 12 condados 6 
o terraço que tem 575 metros de compri- 
mesto e uma largura proporcionada, é o 
unico no seu genero. O parque, que é uma 
das dependencias do palacio, tem 100 kilom. 
de circuito. O palacio de Windsor é uma 


-das residencias predilectas da rainha Victo- 


ria. 

Windsor., Cidade da America ingleza 
na Nova Escocia, a 45 kilom. de Halifax, na 
margem do Avon; 4:000 hab. Universidade, 
que é considerada o melhor estabelecimento 
do seu genero que existe na America in- 
gleza. 

Windsor. Cidado dos Estados-Unidos 
no estado de Connecticut, na margem do rio 
d'este ultimo nome; 3:900 hab. 

*Vimnadsor. Cidade dos Estados Unidos 
no estudo de Vermout; 4:500 hab. E' uma 
das terras mais importantes do estado, 

Wvinsias (João). Viajante inglez da pri- 
meira metade do seculo xvir. Fez parte da 
embaixada que em 1720 foi a Marrocos tra- 
tar da paz com Muley [Ismael e que d'esse 
paiz trouxe 296 captivos christãos. Windus 
publicou d'essa embaixada uma curiosa rela- 
ção intitulada: Viagem a Mequinez residen- 
cia do actual imperador de Fez e Marrocos 
na qual se encontram noticias muito interes- 
santes a respeito da gcographia de Marrocos 
e dos costumes dos habitantes d'esse paiz. 

Wincfrida ou Wcenefrida (Santa). 
Nasceu no meiado do seculo vir, no paiz de 
Galles, e m. muwa epoca que se vão póde fi- 
xar exactamente. Era filha de um senhor 
chamado Thewith, que chamou para junto de 
si S. Beuvon, dando-lhe terras para edificar 
uma cgreja. Winefrida, educada na religião 
cbristã, decidiu consagrar se à Deus, retirou- 
se para um mosteiro situado proximo do sitio 
em que hoje se vê a cidade de Holywell, e 
posteriormente foi abbadessa do mosteiro de 
Gutherin. 

Segundo a lenda, foi morta por Cavadoc, 
filho d'Alano, principe do paiz, e que apai- 
xonando se por ella, e não podendo conse- 
guir os seus desejos, à decapitou. O matador 
foi engulido pela terra, e no sitio em que ca- 
hiu a cabeça de Wivefrida, rebentou uma 
nascente milagrosa, que ainda hoje é cslebre 
na cura da lepra e de doença de nervos. À 
festa d'esta santa é no dia 3 de novembro, 

Winer (Jorge Benedicto). Theologo pro- 
testante allemão, n. em Leipzig em 1787 e 
m. em 1858. Estudou na universidade da sua 


theologia n'esse estabelecimento, occupou 
depois uma cadeira na universidade de Er- 
langen, e em 1825 voltou a ser professor em 
Leipzig. 

Dedicando-se particularmente ao exame 
critico e exegetico das traducções da Biblia, 
publicou a este respeito algumas obras que 
foram as primeiras em que os principios da 
philologia moderna foram applicados á phi- 
lologia biblica. D'esses trabalhos citaremos: 
Grammatica do idioma do Novo Testamento, 
que tem tido muitas edições; Grammatica do 
chaldaismo biblico e targumico; Livro de his- 
toria chaldaica; Lexicon manuale hebraicum, 
obra de Simon, que elle publicou com impor- 
tantes additamentos. 

Além d'estas obras puramente grammati- 
caes, são dignas de menção as suas edições 
das traducções orientses da Biblia que até 
então eram quasi desconhecidas e principal- 
mente o seu Diccionario practico da Bibha, 
que ainda hoje é o melhor repositorio, que 
existe de materiaes relativos à historia, geo- 
graphia, archeologia e historia natural dos 
hebreus. Dos seus escriptos theologicos cita- 
remos: Exposição comparativa das doutrinas 
das difjcrentes seitas da egreja christã, e Ma- 
nual de biblivgraphia thevlogica. 

Wvinfria. Apostolo da Allemanha. V. 
Bonifacio (S) 

Wving (Vicente). Astronomo inglez do 
seculo xvir, e conhecido apenas pelas suas 
obras, que teem certo merecimento para a 
epoca em que foram publicadas, A mais no- 
tavel é a Astronomia britannica, impressa em 
Londres no anno de 1669 e que se divide em 
D partes: Logistica astronomica, Trigonome- 
tria, Doctrina spherica, Theoria planetarum, 
c Tabule astronomice. 

A theoria que o auctor apresenta dos pla- 
netas é fundada nos systeinas de Coperuico 
e de Kepler, porque suppõe que as orbitas 
d'esses corpos são elipses e que o sol occu- 
pa um foco comuum, mas do mesmo modo 
que Bulbaldus e Sethward considera o outro 
foco de cada orbita ceutro do movimento uni- 
forme do planeta. 

Wing deixou ainda um Zlurmonicon celeste 
ou Harmonia do mundo visivel, series de 
ephemerides para os treze aunos de 1659 a 
1671 e publicou todos 08 annos um almanach 
que ainda hoje sae, com o unome do seu pri- 
meiro anctor. 

Wingate (Edmundo). Mathematico in- 
glez, n. em Yorkshire em 1593 e m. em 1656. 
Estudou direito em Oxford, e exerceu a ad- 
vocacia em Londres, mas ao mesmo tempo 
dedicava-se com ardor ás mathematicas e em 
breve adquiriu grande nome n'essas scien- 
cias. 

Em 1624 foi a Farnça, onde esteve alguns 
annos, e onde ensinou inglez á princeza Hen- 
riqueta Maria, que depois casou com Carlos 1. 

No tempo da gnerra civil adheriu ao Co- 
vengnt, exerceu ditivrentes cargos judiciaes, 
e representou no parlumento o condado de 
Bedford. Alguns pretendem que foi Wingate 
quem introduziu os logarithwos em França, 
mas isso não é exacto. Tornou conhecida 
vesse paiz a escala de Gunther, publicando 
em Paris a sua obra Consirucção, descripção 
e uso da regua de proporção, e teucionava 
publicar uma taboa de Jogarithmos da qual 
a obra que acabamos de citar deveria formar 
um appendice, mas tendo communicado a 
descripção da regua de Gunther a um advo- 
gnado de Dijon, seu amigo, este, abusando da 
confidencia, tratou de a publicar por sua 
conta. : 

Wiogate publicou então a sua primeira 
obra, que foi seguida d'ahi a dois aunos da 
Aritmetica logaritimica. Deve-se lhe tame 
bem uma Arithmetica, que poe muito tempo 
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foi tida em grande apreço, saindo em 1760 a 
oitava edição, e um Ludus mathematicus, es- 
pecie de jogo logarithmico. 

*vinghen (José van). Chamado o Ve. 
lho, pintor flamengo, n. em Bruxellas em 1544 
e m. em 1603. Estudou em Roma, favorecido 
pela protecção de um cardeal italiano e quan- 
do voltou à patria já tinha alcançado uma 
certa nomeada. O duque de Parma nomecu-o 
seu primeiro pintor, mas Winghen renun- 
ciou depois esse titulo para ficar com a sua 
inteira liberdade de artista, e foi residir para 
Francfort sobre o Meno, onde passou o resto 
de seus dias. Entre os seus melhores qua- 
droe, citam se: uma Ceia; Apelles e Cumpas- 
pe; Os philisteus prendendo Sansão nos bra- 
ços de Dalila; A Justiça tomando debaixo da 
sua protecção a innucencia; Andromeda. 

— Seu filho Jeremias Van Vinghen, cha- 
mado o Moço, n. em Bruxellas no anno de 
1578 em. em 1648, Estudou com seu pae, de- 
pois com Francisco Badens em Amsterdam, 
e indo å Italia occupou-se principalmente Ga 
pintura historica. 

Regressando å patria dedicou-se quasi ex- 
clusivamente Á pintura de retratos e foi n'es- 
se gerero que elle se tornou notavel. 

Winipeg, Oumpeg ou Bourdon, 
Lago da America ingleza, a noroeste do lago 
Superior. entre 50º 50' e 54º de latitnde norte 
e 98º e 101º 30'de longitude occidental. Tem 
500 kilom. de comprimento, 100 de largura 
e communica com a bahia de Hudson por 
meio do Severn. Este lago, chamado antiga- 
mente dos Assiniboins é constituido por dois 
lagos distinctos, separados por um terreno 
de forma irregularissima, a que se dá o no- 
me de ilha de Winipcg. Os principaes rios 
que desaguam n'este lago sio: ao norneste o 
Saskatschawo, a sul o Red River, eo Kildo- 
nam on Assiniboine. Este ultimo communica 
o lago Winipeg com o lago Wood. 

Wviniwarter (José). Jurisconsultoaus- 
triaco, n. em 1780 e m. em 1848 em Lemberg, 
onde foi successivamente professor de direi- 
to romaso, bibliothecario da universidade, 
conselheiro da regencia e vice director dos 
estudos juridicos politicos. Deixon impresso: 
Exposição systematica das leis da antiga pro- 
vincia occidental da Austria relativas aos 
funccionarios publicos; Manual das leis e 
disposições relativas à administração da jus. 
tiça e de politica; O direito civil de Austria 
exnosto aystematicamente em commentarios. 

Winkel. Em latim Vini Celta, povoa- 
ção da Prussia, na provincia de Hesse, no an- 
tigo ducado de Nassau, a 3 kilom, de Geise- 
nheim, perto da margem direita do Rheno; 
2:000 hab. Producção e commercio de vi- 
nhos. 

WVinklier (Carlos Godefredo Theodoro). 
Escriptor allemão, conhecido tambem pelo 
pscudonymo de Theodoro Hell. n. em Wal- 
denburgo em 1775 e m. em 1856. Tendo es 
tudado direito e bistoria na universidade de 
Wittemberg, foi em seguida empregado no 
tribunal de Dresde, e depois nomeado secre- 
tario intimo do rei da Saxonia. Em 1812 vi- 
gitou a França e a Italia, exerceu depois va- 
rias commissões, entre as quaes citaremos a 
de secretario da comissão governamental e 
de redactor do jornal cilicial, foi tambem fei- 
to conselheiro da corte da Russia e ao mes. 
mo tempo encarregado de reorganisar 08 
theatros de Dresde e de Leipzig. 

Posteriormente foi secretário da Academia 
de bellas-artes de Leipzig, director da Upe- 
ra italiana, e vice-director do theatro da còr- 
te e da capella real. 

Deixou um grande numero de obras, entre 
as qnaes citaremos: Notas da lyra; Penelo- 
pe; Como; Agrionias. Fundou em 1823 o Myo- 
xolis dramatico, em que publicou muitos ar- 
tigos que revelam os seus profuudos coulie- 
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cimentos da arte dramatica e deve-se-lhe 
tambem uma traducção dos Lusiadas, do 
nosso grande epico, na qual teve por colla- 
borudor Kulm e que foi impressa em Dresde 
no anno de 1807, 

Wviniaton. Logar de Inglaterra, no 
condado de Durham, a 8 kilom. de Gates- 
bead, na margem do Derwent; 3:800 hab, 
Forjas, fabricas de ancoras, bigornas, cor- 
rentes e diversas ferramentas, 

tvVinnebago. Lago dos Eetados- Uni- 
dos, no estudo de Wiscousin, tem 28 milhas 
de comprimento, perto de 10 milhas de lar- 
gura e uma superficie de 212 miihas quadra 
das. O nivel das aguas d'este lago fica Ot 
metros acima do lago Michigan, 

Wvinaneden. Cidade do reino de Waor- 
temberg, a 8 kilom de Waiblingen; 3:500 
hab. Hospicio de alierados. Foi n'outros tem- 
pos ecmmenda de Malta. 

Vvinsica ou Winnitza. Cidade da 
Russiada Eurcpa, no governo de Podolia, a 
200 kilom. de Naminice, na margem do Boug; 
4:800 hab. 

tvinmipscogee. Lago dos Estados- 
Unidos, no estado de New Elunshbire; tem 
23 milhas de comprimento, perto de 10 de 
largura, e fica 198 metros acima do nivel do 
mar. Este lago de forma muito irregular, tem 
muitas ilhas, e as sguas d'elle correm para 
um rio do mesmo nome. 

Winoc (S.). Abbade de Worinhouht, n. 
em 11%. Era filho de um rei bretão chamado 
Howch in. 

No meio de uma viagem que fez á costa 
da Bretanha, entrou para o mosteiro de Si- 
thin, e foi encarregado pelo abhade S. Ber- 
tin deir fundar um mosteiro em Worinhouth. 
Winoc foi o primeiro abbade d'essa casa re- 
ligiosa na qual acabou os seus dias. 

*Vinschotten. Cidade fortificada do 
reino de Hollanda, na provincia de Gronin- 
gue, na margem do Rensel; 3:900 hab. O prin- 
cipe de Orange derrotou ahi os heepanhocs 
em 1568. 

Wionsem ou Winsemius (Pedro 
Van). Historiador hollandez. n. em Leeuwar- 
den em 1566 e m. em 1644. Estudou em 
Franeker e em Leyde, visitou em seguida 
as principacs universidades da Allemanha, 
da Suecia e da França, recebeu em 1611 o 
grau de doutor em direito em Caen e depois 
de voltar à patria foi historiographo da pro- 
vincia da Frisia, professor de historia e de 
eloquencia da academia de Francker e por 
ultimo reitor d'esse estabelecimento. 

Dos seus eecriptos. citaremos como mais 
importantes: Direitos dor reis de EHespanha 
sobre as provincias belgas; Chronica dos acon- 
tecimentos historicos de Frísia; Vita, res aes- 
te ac mors Mauritii prinvipis Auriaci; His- 
loriarum ab excessu Caroli V Cæsaris, sire 
rerum sub Philippo IL gestarum, libri IV; 
Amores, colleeção de poesias elegiacas, Pa- 
neuyricus ad Guetavum Suecorum regem; Si- 
rive Caniculæ oletts poema, ete. 

Um irmão do antecedente, Meneláu Win- 
gem, n. em 1591 em. em 1639, foi em Fra- 
neker professor de medicina, anatomia e bo- 
tanica. Além d'outros trabalhos menos im- 
portantes deixou impresso: Compendium ana- 
tomicum disputationibus trigintas propositum. 

“Vinshecompb ou Winchescomb 
(Jayme). Negociante inglez, que se tornou 
ceiebre pelo seu patriotismo. No tempo de 
Henrique vin era nro dos fabricantes de pan- 
nos mais rices que bavia em Newbury, e 
quando em 1513 rebentou a guerra entre a 
Inglaterra e a Escocia, armou e equipou à sua 
custa og operarios das enas fabricas e pon: 
do-se à frente d'elies foi juntar-se ao exer- 
cito real, acsistindo å batalba de Pladdens- 
ticld, na qual ficou morto o rei da Escocia. 

Voituudo depois ao exercicio da sus an- 
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tiga profissão, empregou uma parte dos lucz 
que d'ella tirava em aformosear e mcelb:rg 
a ana terra natal. 

Winshemins ou De Windsheim 
(Vito Orclio). Philologo allemão, n. em Wa 
dsheim na Franconia em 1501 e m. em Iii 
Doutorou-se em medicina, mas por fim g-i. 
xou-se d'essa sciencia e dedicou-se exelnsi. 
vamente à lingua grega de que foi profe:. 
sor. Além de varios discursos e opuecuic 
deixou impressas varias traducções da 5. 
gunda oração de Demcsthenes contra Ari. 
giton, das Tragedias de Sophocles, dos |. 
lios de Theocrito e da Historia de Tiuw. 
dides. 

Winrshemius (Vito Orelio). Juriscos 
sulto allemnão, fiiho do antecedente, n. em 
Wittemberg, no anno de 1521 e m. em Ifs, 
Recebeu o grau de doutor em direito, e par. 
tindo depois para a Italia foi nomeado pra. 
fessor em Paris. Regressando em 15609 à àl. 
lemariha, foi successivamente professor de 
jurisprudencia em Wittemberg, conse:hrir; 
sulico do principe de Saze, dedo da catia 
dral de Strasburgo, e encarregado de varis; 
missões diplomaticas. Deixou publicado ur 
discurso ácerca de Alberto da Saxonia,e Prs- 
grammata que foram insertas nas Decani- 
ções de Melanchton. 

Wtinstlosv (Eduardo). Funccionario pi- 
blico irglez, n, em 1655.) Indo estabelecer s 
em 1620 em Nova Plymouth, America do N.r- 
te, foi agente d'essa colonia junto do gover- 
no da metropole e por ultimo nomeado d'ella 
governador. Dos seus escriptos citaremas:: 
Boas noticias da Nova Inglaterra ou R:'a- 
ção das coisas notaveis d'esta plantação, e; 
Hypoerita desmacarado, que se refere à doz- 
trina dos reformados e dos independentes s 
respeito da comnunhão. 

Winslow (Jayme Benigno). Medico 4i- 
namarquez, n. em 1669 e m. em 1760. se. 
guiu primeiro os estudos theologicos, mas de- 
pois trocou-os pelos de medicina e alcençan- 
do do rei da Diuamarca uma pensão, visiteg 
as principaes escolas de medicina da Europa. 
Durante a sua estada em Paris, converteu s 
ao cathelicismo e perdendo por esse imotiv 
a pensão, ficou quasi sem recursos, 

Winslow foi um grunde anatomista e tar- 
bem um eximio professor. Deixou muitos trs- 
balhos na collecção das Memorias da arz- 
mia das sciencias, e em separado: Cartos s- 
bre a operação da talha; An in cognoscer 
morlis, errores funestos ritare possit anaternz 
parum duntaxat piarus? Exposição anaiss. 
ca da estructura do corpo humano; Da iser. 
teza dos signaes de morte; Do modo com: + 
Observa, z: 
úcerca dus musculos da omeplata e da ac; 
dos musculos em geral, etc. 

Winslow (Henriqueta Wadewortz Ls 
throp de). Miesiovaria americana, n. em Nu- 
wich no estado de Connecticut em 17er 
em 1855. Aos vinte annos tomou parte tá 
fundação de uma escola de menings em Ns: 
York, e tomada depois de um ardente pr- 
selytistno, juntou-se nos protestantes que i» 
ram em missão ao Oriente. 

Casando em 1819 com um ministro prot’. 
tante chamado Miron Winslow, partiu co 
elle para a Índia, esteve em Calcuttá, Cev- 
lão, Trinquemale e Colombo e emquanto c 
marido deligenciava converter os homens & 
christianigmo, ella fazia propaganda entre as 
mulheres. Fundou em Batticola uma eccicis- 
de para inetrncçio das creanças, dirigia uza 
escula de meninas em Vodooville, ond» mor- 
reu depois de haver trabalhado com o uai: 
fervor para o bom exito da missão, 

WVinalowy (Forbes). Medico e phssi:: 
logista ingiez, n. em Londres em ISlbe m. 
em 1874. Estuacu medicina nos Estados Uai. 
dos e em Inglaterra, seguiu os cureos d!e 
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rner, Elliotson, Carlos Bell, etc. recebeu 
rau de doutor em Aberdeen e o de dou- 
-honorario em direito da universidade de 
ford. Dedicou-se particularmente ao estu- 
de doenças mentaes, abrindo em Ham- 
rsunth um hospicio que dirigiu até mor- 


im 1837 fez na Sociedade medica de Lon- 
a8 cursos publicos que foram posteriormen- 
colligidos e publicados. Em 1848 fundou 
Jornal trimestral de medicina psychologica 
e pathalogia mental, em que publicou mui- 
artigos quasi todos destinados, como & 
ior parte das suas obras, a demonstrarem 
e não póde haver desarranjo de espirito 
n ter havido antes desarranjo no corpo. 
s suas obras, us mais importantes, são: 
saio de applicação dos principios de phi- 
logia á educação e á cura da demencia, 
mual de osteologia, Manual d'obstetricia 
tica, a Medicina e 08 medicos, a Anatomia 
suicidio, Da conservação da saude do cor- 
e do espirito, Das dcenças pouco conheci- 
s do cerebro, Da importancia da loucura 
8 causas crimes, etc, 
Wvinstansley (Jayme). Engenheiro in- 
Z, n. pelos annos de 1660 e m. em 1708. 
principalmente conhecido pela sua des- 
açada morte. Tendo dirigido a construc- 
> do pharol de Eddystone, á entrada da 
mcha, sobre um rochedo isolado e batido 
nstantemente pelas ondas, foi viver n'esse 
ticio, que um temporal deitou por terra, 
ando Winstansley sepultado nas ruinas. 
—Seu filho Hamlet Winstanley dedicou- 
á gravura e å pintura, mas não passou de 
| artista mediocre. Os seus trabalhos mais 
portantes são uma gravura a agua-forte, 
yresentando os frescos executados por João 
ornhill na cupula da cathedral de S. Paulo. 
Winstanley (Guilherme). Biographo 
Jlez do seculo xvi, que deixou algumas 
ras interessantes, porque n'ellas se encon- 
im particularidades, que de balde se pro- 
ram n'outra parte. D'esses escriptos cita- 
nos: Vidas dos poetas; Vidas dos persona- 
ns eminentes de Inglaterra; Raridades his- 
-icas; Martyrologio real, ete. 

Winston (Thomaz). Medico inglez, n. 
| 1515 e m. em 1655. Estudou na Italia, e 
ltando a Inglaterra foi professor de medi- 
ja no collegio Gresham. Deixou impressas 
as Lições de anatomia, que foram consi- 
radas as obras mais completas, que d'essa 
tencia tinham apparecido até então. 
Wvint (Pedro). Aguarelista inglez, n. em 
d4 e m. em 1849. Tornou-se principalmen- 
notavel como paisagista e os Interiores 
casas de campo, Moinhos, Arvoredos, etc. 
o os themas usuaes das suas aguarellas. 
Winter (Jorge Simão). Picador e vete- 
3ario allemão do seculo xvir. Teve grande 
meada no seu tempo como professor de 
uitação e estudou com attenção as doenças 
8 cavallos. Deixou publicadas: Tractatio 
wa de re equana complectens partes tres, 
ra em que o auctor trata do conhecimen- 
dos cavallos, da educação e conhecimento 
esta, sendo o texto allemão acompanhado 
ı tres traducções, latina, franceza e italiana; 
elerophon, sive eques peritus, hoc est artis 
uestris accuratissima institutio; Hippiater 
:pertus seu medicina equorum. 

Winter (Frederico). Medico allemão, n. 
n 1712 e m. em 1760, Estudou em Dins- 
irgo e em Leyde, foi pelo principe de Oran- 
> nomeado seu medico, e professor de me- 
cina em Heiboro e posteriormente foi pro- 
ssor de medicina, chimica e botanica em 
raneker e por ultimo lente de medicina em 
eyde. Os seus unicos trabalhos impressos, 
io: De motu musculorum; De certitudine in 
edicina e De certitudine in medicinajipra» 
ca, 
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NWYinter (Nicolau Simão de). Poeta hol- 
laudez, n. em Amsterdam no auno de 1718 e 
mw. nos fins do seculo xviir. Escreveu um 
poema Caim e Abel, que passou quasi des- 
appercebido, mas um outro poema em 6 can- 
tos Amstel deu ao auctor um logar distincto 
entre os escriptores do sen tempo. 

Em 1769 publicou as Estações em 4 can- 
tos, imitadas do poema de Thompson a quem 
o poeta hollandez não ficou muito inferior. 
D'elle se conhecem ainda mais duas come. 
dias: Mozongo ou Escravo real e Menzikof 
e differentes poesias e fabulas. 

Winter (Lucrecia Guilhermina de Mer- 
ken). Escriptora hollandeza, esposa do ante- 
cedente, n. em Amsterdam no anno de 1722 
e m. em 1795. O seu parente, o poeta Haas, 
foi quem lhe dirigiu os estudos e aos vinte e 
tres annos Lucrecia publicou sem o seu nome 
uma tragedia, Artemira, que apesar de al- 
gumas imperfeições revelava bem o talento 
poetico da auctora. Em 1762 publicou um 
poema em tres cantos, Utilidade das afiic- 
ções, e apesar de aridez e pouco interesse do 
assumpto esse trabalho teve grande aceita- 
ção. Em 1766 publicou nma especie de epo- 
pca em 12 cantos intitulada David, que é 
considerada uma das melhores producções 
da poesia hollandeza,e em 1779 apresentou 
o Germanico, poema em 16 cantos, que é uma 
obra collectiva d'ella e de seu esposo, mas 
que tanto na invenção como no estylo é mui- 
to inferior ao David. 

Além d'estes trabalhos, deixou varias tra- 
gedias, Maria de Borgonha, Luiza de Arlac, 
Sibylla d'Anjú, Gelowida, Jacob, Simão de 
Ryk, ete., as quaes foram publicadas em 2 
volumes juntamente com as do marido. 

WVvinter (João Guilherme de). Almiran- 
te hollandez, n. na ilha de Texel em 1750 e 
m. em 1812. Entrando para a marinha em 
1762, era ainda tenente quando em 1787 re. 
bentou a revolução na Iollanda e abraçando 
a causa do partido popular, foi em conse- 
quencia do triumpho do stathouder, obrigado 
a refugiar-se em França, 

Alistou-se no exercito republicano, serviu 
com distincção ás ordens de Dumouriez e de 
Pichegru, durante as campanhas de 1792 e 
1793 e tinha sido promovido a general de 
brigada quando a invasão da Hollanda pe- 
los francezes commandados por Pichegru, lhe 
permittiu voltar à sua patria. 

Nomeado pelos estados geraes da Hollan- 
da contra-almirante e promovido no anno se- 
guinte a vice-almirante, foi encarregado do 
commando em chefe da esquadra do Texel. 
As forças superiores que bloqueavam esse 
ponto não o deixaram começar as operações, 
mas illudindo a tinal a vigilancia dos inimi- 
gos, fez-se de vela a 17 de outubro de 1797 
com a idéa de se reunir á esquadra franceza 
em Brest. No dia 11 encontrou a esquadra 
ingleza do almirante Duncan e depois de 
uma luta renhida que durou tres horas e 
meia, o navio chefe hollandez, acommettido 
por tres inglezes, completamente desmas- 
triado e tendo perdido metade da guarnição 
foi obrigado a render-se. Winter foi reeebi- 
do em Inglaterra com todo o respeito, que 
merecia a sua bravura, € sendo trocado d'ahi 
a mezes e julgado por um tribunal marcial, 
declarou este, que o almirante tinha digna- 
mente sustentado a honra da bandeira hol- 
landeza. 

Nomeado em 1798 miniatro plenipotencia- 
rio da Hollanda junto do governo francez, 
exerceu essas funcções até 1802, epoca em 
que foi feito commandante da esquadra hol- 
landeza. O unico facto notavei d'este perio- 
do da sua vida activa, foi a solução das ques- 
tões que havia entre a Hollanda e a regencia 
de Tripoli. 

O rei Luis deu-lhe o titulo de conde de 
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Iluesca, nomeou-o marechal do reino e com- 
mandante em chefe de todas as forças de ter- 
ra e mar, e quando a Hollanda foi incorpo- 
rada no imperio francez, Napoleão conferiu 
a Winter o grau de grande oflicial da Legião 
d'Honra e nomeou-o inspector geral das cos- 
tas do mar do Norte, e em 1811 deu-lhe o 
commando das forças navaes reunidas no Te- 
xel, mas o alinirante já não pôde desempe- 
nhar essa comimissão, porque estava come- 
cando a sofirer da doença que d'ahi a mezes 
lhe tirou a vida. Os sens restos mortaes foe 
ram depositados no Pantheon. 

Winter (Pedro de). Compositor musico 
allemão, n. em Manheim no anno de 1755 e 
m. em 1825. Revelou desde creança grande 
vocação para a musica e tendo estudado com 
Guilherme Cramer, fez tão rapidos progres- 
sos, que aos 10 annos entrou como rebeca 
para a capella do eleitor palatino. Em 1776 
passou a chefe de orchestra da companhia 
dramatica de Marchand, que aquelle princi- 
pe tomára a seu serviço e em 1778 acompa- 
nhou a côrte para Munich. Foi n'essa capi- 
tal que elle escreveu a musica de algumas 
operas italianas: Armida; Cora e Alonzo; 
Leonardo e Blandina, e tambem de duas ope- 
ras allemãs, Helena e Paris e Bellerophonte. 
Em 1783 partiu para Vienna onde fez repre- 
sentar varias cantatas e onde se relacionou 
com Salieri, que exerceu grande influencia 
nos seus estudos musicaes. 

Chamado em 1788 para succeder a Vogler 
no cargo de mestre da capella em Munich, 
escreveu ahi uma grande opera Circe, que 
não pôde ser representada, e indo para Ita- 
lia em 1791 fez representar em Napoles An- 
tigono, e em Veneza I fratelli rivali e Il sa. 
crificio di Creta. 

Durante uma segunda estada em Vienna 
desde 1794 até 1796 compoz algumas das 
suas operas mais notaveis, principalmente o 
Labyrintho; as Pyramides de Babylonia (em 
collaboração com Gallo) e o Sacrificio inter- 
rompido, opera que particularmente contri- 
buiu para lhe dar nomeada e reputação de 
artista. 

Em Praga onde viveu de 1796 até 1800 es- 
creveu duas operas italianas: I} triompho del 
bel sesso e Maometo, sendo chamado para di- 
rigir a opera de Munich, fez ahi representar 
Maria de Montalban, e partindo em 1803 pa- 
ra Londres poz em scena no King's theatre 
as suas tres magnificas operas: Calypso; o 
Rapto de Proserpina; e Zaira, escrevendo 
tambem a musica de differentes builados, en- 
tre us quaes se cita especialmente um inti- 
tulado Orpheu. 

De Londres foi para Paris onde o seu Ta- 
merlan obteve na academia de musica um ex- 
traordinario successo e depois em 1807 o Cas- 
tor e Pollux, opera refeita da de Quinault, 
que de principio fôra escripta pelo maestro 
Rameau. Saindo da capital de França, por 
causa da agitação levantada por essa tenta- 
tiva entre os admiradores do antigo compo- 
sitor, passou á Ítalia, acompanhado pela sua 
discipula a cantora Sigl (conhecida depois 
pelo nome de Sigl-Vespermann) e ahi escre- 
veu e fez representar I due Valdomiri e Ete- 
linda, assim como o seu Maometo retocado. 
O seu ultimo trabalho foi a opera comica o 
Bobo e o Alfaiate, que se conservou por muie 
to tempo no repertorio dos tbeatros lyricos 
da Allemanha, 

Além das obras que ficam indicadas, dei- 
xou mais 9 missas, 12 symphonias, muitas 
cantatas, hymnos, etc., e uma Escola de can- 
to, que sinda hoje é tida em grande apreço. 

Winter (Jorge Luiz). Estadista alle- 
mão, n. em Prechthal, no anno de 1778, em. 
em 1838. Estudou direito em Geettingue, foi 
em 1803 nomeado secretario intimo no mi- 
nisterio do interior, em Baden. e depois de 
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haver excreido differentes cargos, foi em 
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| major, escolheu-o para seu ajudante de cam- 


1815 feito conselheiro ministerial c em 1818 | po, e em 1740, no começo da guerra da Sile- 


referendario intimo, em 1822 conselheiro de 
estado e em 1524 director do ministerio do 
Interior. 

O grão duque Leopoldo, que n'elle de- 
positava inteira confiança, logo que subiu 
ao throno, queria dar-lhe a pasta dc interior, 
mas como para isso era necessario eleval o 
å nobreza, e Winter recusou essa graça, deu- 
lhe provisoriamente o titulo de chefe do mi- 
nisterio, embora na realidade elle excrcesse 
as funcções de ministro, e só em 1833 o re- 
solveu a aceitar o titulo. 

Desde 1829 tinha tomado uma parte muito 
activa nos debates do parlamento badense, e 
no seu relatorio redigido Acerca do edito da 
nobreza, combateu vivamente as pretenções 
da aristocracia, mas foi só de 1850 em dian- 
te, que a sua influencia se tornou decisiva 
nos negocios do estado. Apesar dos obstacu- 
los que os acontecimentos da epoca lhe le- 
vantaram, conseguiu manter a administração 
no caminho liberal, e nem mesmo o movi- 
mento retrogrado de 1832 o fez mudar de 
idéas. 

O paiz deve lhe importantes reformas, 
sendo a mais importante a transformação da 
organisação communal, e merecendo tam- 
bem especialisar se qne foi elle quem esta- 
beleceu o primeiro caminho de ferro no du- 
cado de Baden, para o que convocou as cama- 
ras em fevereiro de 1838. O seu unico escri- 
pto impresso é uma brochura intitulada 4s 
pretenções da corôa da Baviera à proprieda- 
de de uma parte do grão ducado de Baden. 

Em 1855 foi-lhe erigida uma estatua em 
Carleruhe, em frente da porta de Ettinger, 

Wwinterbach. Villa do reino de Wur- 
temberg, no circulo de laxt, perto da margem 
do Reuss; 2:500 bab. Aguas sulphurosas e 
banhos muito frequentados. 

Winterberg. Cidade da monarchia 
austro-hungara na Bohemia, na margem do 
Molinka; 2:400 hab. Fabricas de papel e de 
vidros; magnifico palacio. 

Winterburger (João). Typographo 
allemão, n. em Wiuterburg, no Baixo Pala- 
tinado, no meiado do seculo xv e m. em 1519, 
Segundo parece mais provavel, aprendeu a 
sua arte em Moguncia e em 1492 foi estabe- 
lecer se em Vienna, onde fundou uma im- 
prensa, para a qual elle proprio gravava os 
caracteres. Das obras que eahiram da sua 
casa e que são extremamente raras, citare- 
mos: Flacci satyre; Panegyricum Maximi- 
liaui imperatoris, Missale Olumucense; Opus- 
culum musices, nma das obras inais antigas 
que existem impressas a respeito de canto- 
chão, Tabulcejeclipsium magistri Georgii Peur- 
bachii, ete. , 

WVinterfeld (Carlos Jorge Augusto Vi- 
rigens). Musicographo allemão, n. em Ber. 
lim no anno de 1794 e m. em 1852. Estudou 
direito em Halle, seguiu depois a carreira da 
magistratura exerceu differentes cargos nos 
tribunses de Breslau e Berlim e aposen- 
tou se em 1847. Foi sempre muito dado a 
estudos musicaes, juntou uma collecção ri- 
quissima de obras raras d'essa especialidade 
e escreveu: Jodo Gabrielli e a sua época; 
João Pierlingi de Palestrina; Cantos religio- 
gos de Martinho Luthero com a musica do 
seu tempo; o Canto da egreja evangelica e 
guas relações com a sciencia musical. 

Winterfeldt (João Carlos de). Gene- 
ral prussiano, amigo e valido de Frederico 
o Grande, n. na Pomerauia em 1709 e m. em 
1757. Entrou aos desceeis annos para um re- 
gimento de couraceiros, do qual passou em 
breve por causa da sua elevada estatura para 
a guarda do corpo. Frederico o Grande, que 
ainda em principe real se lhe affeiçoou mui- 
to, apenas subiu ao tbrono, promoveu- o a 


sia, mandou o a S. Petersburgo para dis- 
suudir a imperatriz de conceder à Austria o 
corpo de tropas auxiliares que esta potencia 
lhe pedia. Winterfeldt consegniu o fim dese- 
jado, e quando voltou à patria foi collocado 
à frente de um baialhão de granadeiros com 
o qual se distinguiu no assalto de Glogau 
(8 de março de 1741) e particularmente na 
batalha de Molwitz (10 de abril seguinte), 
na qual ficou gravemente ferido. 

Na segunda guerra da Silesia deu novas 
provas de valor, foi elevado a major general 
e teve uma parte importante na victoria de 
Hobenfriedberg e de Katolisch-Hennersduf. 
Durante os onze annos de paz que se segui- 
ram a essa luta foi encarregado de varias 
missões importantes, e prevendo que em bre- 
ve rebentaria uma nova guerra, fez todos os 
esforços para colligir as mais exactas infor- 
mações da situação militar e intenções dos 
estados imilitares visinhos, ao mesmo tempo 
que estudava com o maior cuidado o theatro 
provavel da guerra. Foi elle quem patenteou 
ao rei as intrigas da côrte da Saxonia e quem 
o resolveu a evitar parte do risco tomando 
arrojadumente a offensiva, 

Promovido a tenente-general no principio 
da guerra dos Sete Annos, contribuiu muito 
para a capitulação de Pirna, assistiu depois 
à batalha de Praga, em que recebeu um gra- 
ve ferimento, depois da batalha de Kollin 
foi collocado às ordens do principe Angusto 
Guilherme, e quando este ultimo chamou so- 
bre si as iras do rei, por causa da sua reti- 
rada da Bohemia, Winterfeldt foi entre to. 
dos os ofliciaes que serviam ás ordens d'elle 
o unico que Frederico tratou com benevo. 
lencia. 

Quando Frederico marchou em 1757 con. 
tra os imperises e contra os francezes dei. 
xou à rectaguarda o corpo principal do seu 
exercito para defender a Silesia ás ordens 
do duque de Bevern, e Winterfeldt recebeu o 
commando do destacamento acampado em 
Moys perto de Geclitz. Foi ahi que no dia 7 
de setembro de 1757 elle recebeu um feri- 
mento mortal na occasião em que buscava 
repellir os austriacos que o tinham atacado 
de improviso. Frederico sentiu extremamen- 
te a morte d'este general e mandou lhe eri- 
o uma estatua na praça Guilherme em Ber- 

im. 

*vinterhalter (Francisco Xavier). 
Pintor allemão, n. em Bade em 1806 e m. em 
Munich a 9 de julho de 1873. Começou os 
seus estudos n'esta ultima cidade, foi em se- 
guida para Italia, onde se demorou até 1834 
e passando depois a Paris ahi viveu quasi 
sempre até fallecer. 

Estreiou-se no salão de 1835 com um re- 
trato de mulher e no snno seguinte expoz 
dois pequenos quadros de genero: o Amor 
maternal e um Cão e uma grande composição 
Il dolce farniente que valeu ao auctor uma 
medalha de 2.a classe. O exito que teve essa 
tela foi muito excedido pela que o pintor 
apresentou em 1837 o Decameron de Bocacio, 
que pelo seu encanto voluptuoso e pela sua 
elegancia produziu uma grande impressão no 
publico. 

No salão de 1838 Winterhalter expoz uma 
Rapariga de Ariccia e os retratos do priu- 
cipe de Wagram e de uma senhora, e o effei- 
to d'esses trabalhos foi tão grande, que o 
artista foi logo em seguida encarregado de 
pintar os retratos do rei Lniz Philippe, da 
duqueza de Orleans, do conde de Paris, da 
princeza Clementina e do duque de Nemours 
e recebendo o titulo de pintor da córte exe- 
cutou os retratos de quasi todos os membros 
da familia real, sendo esses quadros logo 
reproduzidos pela gravura e pela lithogra- 
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phia N'esea época pintou ainda duss tx 
de grandes dimensões: a Rainha pirn; 
apresentando seus filhos a Luiz Phiips 
salão do palacio de Windsor e uma K x. 
de familia na galeria Victoria do palen. v 
Eu. 

A revolução de 1818 obrigou-o a sii :: 
França,e depois de estar algum temp: ru 
costas da Prussia e da luglaterra, veitsis 
Paris no tempo do segundo imperio e pst: 
varios retratos de Napoleão in, da inp+e 
triz Eugenia e do principe imperial, isz 
como os da rainha de Hespanba D. isn». 
da princeza das Asturias, da princesa (x. 
lota da Belgica, da rainha Victoria, do prz 
cipe e da princeza da Prussia, ete., sx: 
quasi todos esses trabalhos reproduzidx «= 
gravura ou lithographia. 

No começo da guerra de 1840 Wioterta- 
ter saiu novamente de França e indo pas : 
seu paiz natal m. em Munich. 

Wvinterswvick. Cidade do reiss i: 
Hollanda, na provincia deGueldre; 6:0X' ce 
Importantes fabricas e commercio de paca 
brancos. 

VVinterthur. Cidade da Suissa r 
cautão e a 19 kilom. de Zurich, n'am n= 
fertil, na margem do Eulach e na esc 
de Constança a Saint Gall; 7:000 hab. U: 
legio, bibliotheca publica, musea de sr. 
guidades, collecção de medalhas. Indusi- 
activa; fabrica de tecidos, cordas e pros: 
ctos ehimicos. 

Esta terra é formada por duas ruas ri 

des e largas que correm de leste a ces: > 
cortada por seis ruas que com ella for=- 
angulos rectos. Nos arredores ha muitas = 
sas de campo elegantes e vêem se ah: ci 
gnificos vinhedos que produzem vinx c 
excellente qualidades. 
-Foi elevada a cidade imperial qaasi: 
duque Frederico d'Austria foi banido do iz- 
perio, e desde então até 1437 gosoa da ʻu 
independencia quasi absoluta, colloesacd:: 
n'eesa anno espontaneamente sob a pry: 
ção da Austria. Em 1460 defendeu-se tera: 
mente por espaço de oito semanas contr; :1 
habitantes de Zurick que lhe pozeram tv.. 
e d'ahi a sete annos submetteu se ao der 
d'essa cidade com a reserva da alta e tai. 
jurisdicção e de outras immunidades ir: 
tantes. 

As suas velhas fortificações foram ama 
das em 1835. A Vito daram dos romac% : 
cava a 2 kilom. ao nordeste no sitio em ;: 
hoje se vê a villa de Ober. Winterthor, <-.» 
população é de 2:000 hab. 

Winterton (Ralph). Philologo in: 
m. em 1636. Estudou medicina e linguas s 
tigas na universidade de Cambridge : 
1634 foi nomeado professor do coilez: :- 
rei. 

Deixou impressa uma traducção em re 
gregos do 1 livro dos 4phorismos d E» 
crates, traducção ingleza das Meditaçs :' 
Gerard, do Tratado da eternidade de Ds: 
lius, e dos Deveres impostos pelo chris: 
mo, de Zanchius, edições de Dinis o Per” 
geta, dos Aphorismos d'Hippocrates, da i- 
deia de ouro dos aphorismos diversos de 
rard, dos Poeta greci minoris, ete. 

*vinthrop (João). Mathematico se? 
cano, n. em 1714 e m. em 1779. Foi pr» 
sor de physica no collegio de Harvard e > 
mando parte no movimento american : 
eleito membro do grande conselho. 

Deixou publicado: Discurso sobre cw 
remotos; Resposta á carta ácerca ds im 
motos; Dois discursos a respeito dos eres: = 
Noticia de varios meteoros igneos còsers:> 
no norte da America. 

WVYintie (Thomas). Theologo inges : 
em Glocester em 1737 e m. em 1814 æ & 
ghtwell onde havia quarenta sonos dore 
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nhava as funcções de pastor. Às suas obras 
pressas são: Ensaio de uma nova traduc- 
de Daniel; Sermões da utilidade, predic- 
) e realisação da redempção christã; Dis- 
tação ácerca da visão contida no segundo 
rtulo de Zacharias; a Moral christã, ete. 
vintringham (Clifton). Cirurgião in- 
z, n. em 1748. Exerceu durante toda a sua 
a 3 clinica em York e publicou differen- 
obras, pelas quaes adquiriu certa repu- 
ão como medico e como physiologista. 
intre esses escriptos citaremos: Tracta- 
de podraga; Tratado das doenças endemi- 
; Investigações experimentaes de algumas 
tes da ructura animal; Investigações ácer- 
da estumidade dos vasos do corpo huma- 
etc. 
Vintringham (Clifton). Filho do an- 
dente, n. em 1710 e m. em 1794. Estu- 
medicina na universidade de Cambridge, 
beu ahi o grau de doutor, foi medico do 
ue de Cumberland e do rei Jorge e em 
É nomeado medico em chefe do exercito 
ez. 
lém de uma obra: De morbis quibusdam 
mentartt, publicou edições das obras de 
pae e dos Monita et precepta medica, de 
ıd, aos quaes accrescentou muitas notas. 
Vintzenheim. Povoação da Alsacia- 
ena, a 6 kilom. de Colmar, á entrada do 
e de Munster. Fabricas de algodão, fun- 
es de ferro. Este logar é dominado pelas 
as do castello de Hoh Landsberg e a 2 
m. vêem-se as ruinas do castello de Plex- 
zo, do qual resta uma torre elegante. Es- 
erra fazia parte do departamento francez 
Alto Rbeno e foi cedida á Allemanha pe: 
atado de Francfort em 1871. 
Vinfzingerode (Jorge Ernesto Le- 
conde de). Estadista allemão, n. em 1752 
. em 1834. Pertencendo a uma das fami- 
mais antigas da Allemanha, entrou mui- 
ovo para o exercito do eleitor d' Hesse, 
as circumstancias obrigaram-o a deixar 
rviço militar e foi completar a sua edu- 
io com viagens e com o estudo da histo- 
8 da politica. Em 1794 foi feito camaris- 
o eleitor de Colonia e elevado a conde do 
erio. 

duque Frederico, depois rei do Wurteme 
r com o nome de Frederico 1, persuadiu 
trar ao seu serviço e confiou-lhe a pasta 
negocios estrangeiros. Exerceu esse car- 
| contento do principe e do povo e resi- 
ido a pasta quando aquelle soberano 
reu em 1816, foi d'ahi & quatro annos 
eado embaixador junto das córtes de 
im, Dresde, Hanover e Cassel, occupan- 
sse logar até 1835. 

rintzingerode (HenriqueLevin,con- 
e). Diplomata allemão, filho do antece- 
e, n. em 1718 e m. em 1856. Foi succes- 
nente embaixador em Municb, S. Pe. 
jurgo e Vienna e depois junto do quar- 
zeneral dos alliados durante as campa- 
| de 1814 e 1815. Recebeu depois o titu- 
e ministro de estado, n'essa qualidade 
tiu com o conde de Hardenberg ás con- 
cias de Vienna onde defendeu os prin- 
8 liberaes e d'ahi a pouco retirou se da 
publica. 

Hintzingerode (Fernando, barão de). 
-marechal e diplomata russo, n. no Wur- 
erg em 1770 e m. em 1818. Combateu 
eiro contra a França nas fileiras do 
cito austriaco e passou depois para o 
ço da Russia, onde subin rapidamente 
mais altos postos. Decidido partidario 
inglaterra e da Austria, juntou-se ao 
) partido russo e sendo feito ajudante 
ampo do imperador Alexandre, exerceu 
de e constante influencia no animo d'es- 
incipe a quem aconselhou sempre & guer- 
mtra Napoleão, 
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Em 1805 foi na qualidade de embaixador 
extraordinario incumbido de chamar as còr- 
tes de Berlim e de Vienna a uma nova colli- 
gação com a Inglaterra e conseguiu o seu in- 
tento, mas como é sabido essa alliança não 
foi feliz e o negociador por pouco não ficou 
prisioneiro na batalba de Austerlitz. Tomou 
uma parte menos activa nas campanhas de 
1806-1807 e como a paz de Tilsitt aproximou 
a Russia da França, o general Wintzingero- 
de esteve affastado da politica até que o rom- 
pimento de 1812 lhe restituiu a sua antiga 
importancia. 

Voltando então á vida activa não foi muito 
feliz, porque teudo-se adiantado impruden- 
temente por occasião da retirada de Moscou 
no dia 22 de outubro para surprehender o 
Kremlin, viu-se cercado pelos francezes e 
sendo feito prisioneiro e conduzido á pre- 
sença de Napoleão, foi por este tratado com 
grande rudesa, e d'elle recebeu os epithetos 
de mercenario estrangeiro. Estava para ser 
levado a Metz, mas recuperando a liberdade 
no meio do caminho voltou a occupar o seu 
posto ao lado do imperador Alexandre e na 
campanha de 1813 e 1814, combateu em Lei- 
pzig, apoderou-se da Hollanda por meio de 
habeis e atrevidas manobras, entrou em Fran- 
ça, tomou Avesnes, Laon, Soissons e Reims, 
mas foi derrotado em Saint Dizier por Na- 
poleão no dia 26 de março de 1814. 

Dizia se que Wintzingerode tinha feito 
mais mal a França como diplomata, do que 
como general. 

WVinwood (sir Ralph). Diplomata in- 
glez, n. no condado de Northampton em 1564 
e m. em 1617. Estudou na universidade de 
Oxford da qual foi pro reitor em 1692 e de- 
pois de ter feito algumas viagens pelo es- 
trangeiro foi em 1699 nomeado secretario de 
sir Henrique Neville embaixador de Ingla- 
terra em Paris onde teve algum tempo o ti- 
tulo de residente. Chamado á patria em 1603 
foi n'esse mesmo anno mandado pelo rei Jay- 
me em missão á Hollanda, elevado em 1607 
a cavalleiro e d'ahi a pouco voltou a Hol- 
landa com o titulo de embaixador. 

Regressando terceira vez a esse paiz em 
1609 tomou uma parte activa nos debates 
promovidos pela nomeação de Vorstio para o 
cadeira de theologia em Leyde, e em 1614 
recebeu o logar de secretario de estado a 
qual conservou até ao fim da vida. 

Edmundo Sawyer publicou em 1725 tres 
volumes com o titulo de: Memorias dos ne- 
gocios de estad) durante os reinados da rai- 
nha Isabel, e do rei Jayme I colhidas nos 
manuscriptos originaes de sir Ralph Win- 
wood, sendo essa collecção muito interessante 
pelos materiaes que encerra e que são de 
grande valor para a historia politica e diplo- 
matica d'esse periodo. 

WVinzig. Logar da Prussia, na provin- 
cia da Silesia, a 19 kilom. de Wolan; 2:400 
hah. Importante cultura de tabaco e creação 
de gado. 

Wvion (Arnold). Erudito francez, n. em 
Douai em 1554 e m. nos primeiros annos do 
seculo xvir. Era frade benedictino no con- 
vento de Ardemburgo perto de Bruges, quan- 
do foi obrigado a passar à Italia pelos in- 
sultos de que n'essa época os Paizes Baixos 
foram theatro. Retirando-se para o convento 
de S. Bento em Mantua ahi passou o resto 
de seus dias, entregue ao estudo e á ora- 
ção. Deixou impresso: Breve dechiarazionre 
dell'ashore monastico Benedittino intitolato 
legno della vita, obra que é uma especie de 
programma de outras que elle escreveu: Li- 
gnum vitæ, ornamentum et decus Ecclesice, 
etc., historia da ordem de S. Bento em que 
são tantas as fabulas como os factos verda- 
deiros, e Vita sancti Gerardi martyris et Hun- 
garorum apostoli, 
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WViosna. Deusa da primavera dos ana 
tigos slavos, presidia não só ás flores do 
campo, mas tambem á primavera da vida, à 
mocidade e à alegria. No mez de maio cele- 
brava-se em honra d'esta deusa, uma grande 
festa que se perpetuou até aos nossos dias. ` 

WYipper. Rio da Prussia, na Pomerania, 
e que desagua no Baltico, depois de um curso 
de 100 kilom. 

*vipper. Rio da Allemanha, nasce no 
Eichsfeld, na Saxonia prussiana, é um dos 
afluentes da margem esquerda de Saale, e o 
seu curso é de 95 kilom. 

*Vipper. Rio da Prussia, na provincia 
rhenana, nasce perto de Wipperfurt, banha 
Elberfeld e Barmen, e depois de um curso 
de 100 kilom. junta as suas aguas ás do Rheno 
10 kilom. ao norte de Colonia. 

vvipperfart. Cidade da Prussia na 
provincia rhenana a 40 kilom. de Colonia; 
2:200 hab. Fabricas de pannos e de quin- 
quilharias. Nos arredores minas de cobre. 

*Vippo. Chronista allemão do seculo xr, 
era oriundo da Borgonha, foi capellão dos 
imperadores Conrado 11 e Henrique im e es- 
creveu a biograpbhia do primeiro d'esses prin- 
cipes, a qual é um trabalho importantissimo 
para o conhecimento d'esse periodo da his- 
toria da Allemanha. Essa biographia foi pu- 
blicada pela primeira vez nos Scriptores re- 
rum Germanicarum de Sistorico, 

WVirksvwvorth. Cidade de Inglaterra, 
no condado e a 24 kilom. de Derby; 8:000 
hab. Ricas minas de chumbo exploradas n'ou- 
tros tempos pelos romanos. Fabricas de al- 
godão, bonets, chapeus e sedas. 

vvirsung (Cbristovão). Medico allemião 
do seculo xvin, natural de Augsburgo, estu- 
dou em Padua com o celebre Wesling e é 
conhecido principalmente por ter sido o pri- 
meiro que demonstrou a existencia do canal 
pancreatico no homem. Morreu assassinado 
por um medico dalmata que tinha inveja e 
ciumes da grande reputação que Wirsung 
havia alcançado. 

Wvirth (João Jorge Augusto). Publicista 
allemão, n. em Hof sobre o Saale, na Bavie- 
ra, em 1799 e m. em 1848, Seguiu primeiro 
a carreira administrativa, e n'ella mostrou 
desde logo a inflexibilidade de caracter que 
o levou depois para as fileiras da opposição. 

Em 1831 foi de Baireuth para Munich afim 
de continuar ahi, durante o tempo da sessão 
do landetag, a publicação do seu jornal o Cos. 
mopolita, a qual deixou para tomar conta da 
direcção da folha publicada pelo livreiro Cot- 
ta, com o titulo de O Interior. 

N'essa epoca declarou se a favor dos prin- 
cipios da monarchia constitucional com a li- 
berdade de imprensa, defendeu o estabeleci- 
mento do jury, da liberdade da industria, de 
um banco nacional, e d'outras instituições 
favoraveis ao desenvolvimento da prosperi- 
dade das massas, mas as continuas questões 
que teve com 4a censura e os repetidos ata- 
ques que lhe dirigiram os outros partidos poe 
liticos, não fizeram senão augmentar o seu 
ardor opposicionista e levaram-o rapidamen- 
te a adoptar as idéas republicanas. 

Em 1832 publicou em Hamburgo, na Ba- 
viera rhenana, em vez do Interior, a Tribu- 
na allemã, cuja linguagem arrojada excitou 
vivamente a attenção publica, mas que foi 
suspensa logo em março do mesmo anno, pe- 
la dieta germanica. N'um Manifesto aos ami- 
gos da patria na Allemanha, declarou-se fa- 
voravel ao principio da soberania do povo, o 
qual considerava como o fundamento da trans- 
formação politica da Allemanha, e depois na 
festa de Hambach pronunciou um discurso 
sobre a unidade allemã e recommendou uma 
união, que sob a protecção das leis, devia 
abrir o campo das reformas. 

Sendo preso depois d'essa festa, juntamen. 
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te com Siebenpfeiffer, e alguns outros que 
n'ella haviam tido parte, foi em junho de 
1832 conduzido a Deux Ponts, e ahi, durante 
a sua detenção preventiva, escreveu uma bro- 
chura intitulada: a Reforma politica da Al- 
lemanha. 

Em agosto de 1833 foi absolvido pelo jury 
de Landau da accusação que lhe fazia de 
chefe da conspiração, para derrubar a cons- 
tituição allemã, mas em novembro do mesmo 
anno, o tribunal de policia correccional con- 
demnou-o a dois annos de detenção por ultra- 
ges ás auctoridades do paiz e do estrangeiro. 
Quando os gendarmes o levaram para a pri- 
são de Kanserlautern, alguns homens arma- 
dos, tentaram leval-o, mas não o consegui- 
ram. 

Em dezembro de 1855, quando acabou de 
cumprir a pena, foi conduzido a Passau para 
soffrer nova condemnação, como contumaz e 
depois recebeu ordem de ir residir em Hof, 
sob a vigilancia da policia. 

Em dezembro de 1836 fugiu para França, 
foi em seguida para Tburgau, na Suissa, on- 
de publicou a Salla do povo alemão, e obten- 
do em 1848 licença para voltar a Baviera foi 
residir para Carlsruhe, onde redigiu o jor- 
nal Folha nacional allemã, que defendia as 
doutrinas monarchicas constitucionaes. 

Em 1848 foi eleito pelo principado de 
Reuss membro da assembléa nacional allemã, 
mas d'ahi a poucos mezes falleceu. Além dos 
escriptos que já ficam indicados deixou ain: 
da impressos: Fragmentos para a historia da 
revolução; Tendencias politico reformadoras 
dos allemães, desde o seculo XVT até ao secu- 
lo XIX; e Historia da Allemanha, que foi 
continuada por Zimmermiann. 

Wvirtz ou Wirz (João). Pintor e gra- 
vador suisso, n. em Zurich em 1640 e m. em 
1709. Era filho de um theologo do mesmo no- 
me, que morreu em 1658, deixando varias 
obras. Wirtz foi discipulo de pintura e de 
gravura a agua forte de Conrados Meyer, fez 
rapidos progressos e dedicou-se ao retrato. 
Emprehendeu escrever com o titulo de Ro- 
mae animale exemplum, uma obra muito es- 
travagante, em fórma de dialogo, e que é 
uma especie de commentario do Apocalypse. 

Esta obra, impressa em 1677, é ornada de 
quarenta e duas magnificas estampas, 

tvisbeach. Cidade de Inglaterra, no 
condado e a 51 kilom. norte de Cambridge, 
na margem do Neu, onde tem um porto de 
commercio. População 12:000 hab. Feira de 
gado; commercio importante de trigo, car- 
vão, vinho e madeira. Tem de notavel a egre- 
ja de S. Pedro, vasta e bella construcção; a 
casa da camara, O theatro e a ponte de pe- 
dra sobre o Neu. 

wvísD y. Cidade forte da Suecia na costa 
oeste da ilha de Gothland, da qual é capital, 
a 180 kilom. de Stockholmo, por 57º 38' de 
latitude norte e 15º 47’ de longitude leste. 
População 5:000 hab. Bispado lutherauo; 
collegio. As egrejas, na maior parte dos se- 
culos xı e xr, são bellos monumentos da ar- 
chitectura gothica, principalmente a egreja 
do Espirito Santo, terminada em 1046, e a 
de Nossa Senhora, acabada em 1190. Fabri- 
cas de pannos, tabacos e obras de marmore. 
Era na edade média uma praça de commer- 
cio muito importante e o seu direito mariti- 
mo, que datava do seculo zim, esteve por mui. 
to tempo em vigor, em todo o norte da Eu- 
Topa. 

Wiscasset, Aldeia dos Estados Unis 
dos da America, no estado do Maine, a 69 
kilom. nordeste de Portland, na margem oc- 
cidental do Sheespeat, onde tem um porto de 
commercio muito frequentado. População 
3:000 hab. Commercio activo. Industria agri- 
cola. 

wischan. Cidade do imperio d'Austria, 
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na Moravia, no circulo ea 35 kilom. nordes- 
te de Brunn. População 3:400 hab. Creação 
de gado; industria agricola. Commercio de 
madeiras e de cerenes. 

*Viscousin. Rio dos Estados Unidos; 
dá o seu nome ao estado que attravessa, e 
desagua no Mississipi, depois de um curso 
de 500 kilom. 

Wviscousin. Um dos Estados Unidos 
da America septentrional, separado a oeste 
e a sudoeste dos Estados d'lowa e de Min- 
nesota, pelo Santa Cruz e pelo Missisipi, con- 
finando ao sul com o Illinois, a leste com o 
lago Michigan, a nordeste e a norte com o 
estado de Michigan e com o lago Superior, 
entre 42º 30', 47º de latitude norte e 89º 30' 
93° de longitude oeste. Tem 139:149 kilom. 
quadrados de superficie e 1.055:153 hab. Ca- 
pital Milwankee. O sul do paiz é geralmente 
plano, mas no norte ha varias colinas, e de- 
pois montanhas elevadas. 

Os principaes cursos d'agua, são: o Missi- 
sipi, o rio dos Rochedos, o Wiscousin, o Fox 
river, ou rio das Rapozas; o Chipewa e o 5. 
Luiz. Ao norte encontram-se varios lagos e 
lagoas onde ha muito peixe. l 

A maior parte do paiz é coberta de espes- 
sas florestas; o sudoeste do Wiscousiu faz 
parte da região mineral excessivamente rica 
que se estende no Íllinoes e no Iowa. 

O clima de Wiscousin é reconhecido como 
o mais sadio de todos os estados do oeste. 

Este estado fórma vinte e sete condados. 
As cidades principaes são: Madison, Green 
Bay, Racine Cheboygan, La Prairie du Chien. 
O commercio consiste principalmente na erx- 
portação dos productos do paiz. O principal 
porto é Milwankee, mas são tambem impor- 
tantes os de Green-Bay e de La Prairie du 
Chien na margem do Missisipi. Grande nu- 
mero de barcos a vapor e de vela, percorrem 
o lago Michigan, em todos os sentidos. De- 
vido ao trabalho e intelligencia dos emigra- 
dos, este paiz que era um deserto, tem toma- 
do graude desenvolvimento, 

Este Estado possue algumas academias e 
muitas escollas elementares. Este paiz foi 
primeiro occupado pelos francezes, que ahi 
fundaram uma colonia em. La Prairie-du- 
Chien. Mais tarde os Estados Unidos ali le- 
vantaram um forte e um mercado indiano 
que por muito tempo indicou a fronteira dos 
seus estabelecimentos para aquelle lado. 

Sendo considerado territorio desde 1836, 
foi em 1846 admittido na União e elege sete 
representantes para o congresso. 

Wvise. Nome que os indios dão ao mais 
novo dos quatro filhos do primeiro homem e 
da primeira mulher. E' considerado como o 
fundador da quarta casta e como o inventor 
das artes uteis. 

Wise (Miguel). Compositor musico in- 
glez, m. em 1687. Era menino de côro da ca- 
pella real na epoca da Restauração; em 1668 
foi nomeado organista da cathedral de Salis- 
bury e oito annos depois gentilhomem da 
capella real, juntando a estes empregos em 
1686 os de capellio e de mestre de córos da 
cathedral de S. Panlo. Alcançou a estima de 
Carlos r1, mas attrahiu depois a colera d'es- 
te monarcha pela sua linguagem atrevida. 
Teve um fim tragico porque foi morto uma 
noite por um soldado, com o qual havia tido 
uma questão. Às composições de Wise são 
collocadas pelos inglezes a par dos melhores 
trechos de musica de egreja. 

Wise (Francisco). Autiquario inglez, n. 
em Uxtord em 1695 e m. cm 1767. Estudou 
na terra natal, onde obteve um emprego na 
bibliotheca Bodleianna, abraçou depois o es- 
tado ecclesiastico e exerceu differentes func- 
ções do ministerio ecclesiastico e o de reitor 
de Rotherfield-Greys no condado de Oxford. 
Deixou entre outros os seguintes escriptos: 
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Catalogo das moedas da bibliothera Bs: 
nus Investigações sobre os primeiros h: as 
tes e sobre os conhecimentos e latteraturs .: | 
Europa; Considerações sobre a hs: | 
chronologia dos tempos fabulosas. | 

Wisclius (Samuel Iperuszoo). Por, 
hollandez, n. em Auwsterdam em lii? -x 
em 1845. Estudou o curso de direito em La. 
de e em Gettingue, e em 1792 inscreve: 
como advogado na sua terra natal, mas ex. 
donou pouco depois esta profissão para £: o 
cupar de negocios commerciaes. 

Depois da Revolução franceza, de qu rs 
tou nascer nas Provincias Uuidas a ii:s: 
governo federativo, abraçou com entbis- 
mo o8 novos principios do governo pr»: 
cial da Hollanda e entrou na commissi: | 
com o nome de conselho asiatico, subst iza 
a Companhia das Índias orientaes. 

Conservou-se affastado da vida pubiin + 
de a subida do rei Luiz ao throno at: :*.. 
e depois tomando uma parte activa mm | 
tauração da sua patria, foi nomeado [:-: 
dente da policia d'Amsterdam. 

Dedicando-se às letras e especialm=r" | 
poesia durante o tempo que viveu rei. : 
da politica, deixou algumas tragedie: t. ; 
veis, entre as quaes se citam as ques" 
tulam: Polydoro e Ion, e mais outras ::' 

*viseman (Ricardo). Cirurgião iz: 
n. no começo do seculo xvii e m. pela : 
de 1665. Na epoca da revolução de .-, 
acompanhou como cirurgião O principe .. 
los a França e aos Paizes-Baixos, entre. ::. 
elle na Escocia e foi feito prisioneiro s: | 
talha de Worcester. Recuperando a |: | 
de em 1652, exerceu a profissão de E. 
em Londres. A sua obra mais importa: 
uma collecção de tratados sobre os ps:.' 
principaes da cirurgia. 

Esta collecção, um dos principaes z- 
mentos da cirurgia inglera, ofereœ s 
muito interesse. As melhores obras d: . 
cardo Wiseman são: Tratado sure a: `- 
das; Diferentes tratados cirurgica; ii: 
riencias feitos em Londres para esa: - 
sangue das arterias e das veias, ete. 

Wiseman (Nicolau Patricio Es:- 
Cardeal inglez, n. em Sevilha a 2 de x | 
de 1502 e m. a 17 de fevereiro de lx .” 
tencia a uma familia oriunda da Iristii 
muito novo para Inglaterra e estudou c.: 
legio catholico de Saint- Cuthbert, po c..- 
do de Durham. 

Estudou depois theologia em Roms. -~ 
tomou ordens religiosas e foi durante»: 
tempo professor de theologia; em 1%: +: } 
ve a cadeira de litteratura oriental m- > 
gio onde tinha sido educado, foi m.: >- 
vice-reitor d'este collegio, e trabaltx» - 
vamente junto de Gregorio xvr pars `i- 
augmentar o numero de prelados cai: 
na Inglaterra. Conseguindo o que cè .- 
foi recompensado com o titulo de css. 
do doutor Walsh, com as funcções dep: 
pal do collegio de Santa Maria d'Ase.. 

Valendo se da influencia que tinha t: - 
cro collegio, renovou junto de Pio n às. -, 
instancias para o restabelecimeato cx 
da hierarchia catholica em Ingiater» e | 
da que afinal foi adoptada em 18. e `; 
guida à restauração do papa. l 

Sendo eutão nomeado proto-vizar:. 
tolico em Londres e depois vigario e :- 
tuição de Wally, foi novamente er `` 
Roma, onde foi no consistorio de © : 
tubro elevado ás dignidades de cariz | 
cebispo de Westminster e primas à :. 
catholica de Inglaterra. | 

Esta nomeação produzia grande be :' 
em Inglaterra, por ser considerada cE == | 
festo ataque da curia á egreja prot:”» 
mas o cardeal houve-se com muita pros * ; 
até serenar essa tempestade, © s pe | 
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umas conferencias publicas que foram bas- 
te concorridas, acabando por desfazer a 
“impressão causada pela sua elevação ao 
dinalato, com a sua vida austera e virtuo- 
que lhe grangeou o respeito universal. 
intre as suas obras citaremos: Hora sy- 
ce, seu commentationes et anecdota res vel 
eras syriucas epeetantia; Discurso sobre as 
ções entre as sciencias e a religião reve- 
a; Lectures on the principal doctrines and 
ctices of the catholic church; Conferencias 
re o protestantismo; Ensaio sobre diversos 
umptos; Fabiola ou Egreja das Catacum.- 
, muitas vezes reeditada e traduzida na 
or parte das linguas da Europa; Sermões, 
gras e discursos pronunciados durante uma 
gem à Irlanda; Lembranças dos quatro ul- 
nR papas. 
Vimshart ou Sfocard (Jorge). Um 
primeiros prégadores da Reforma na Es- 
ia, celebrado pelos protestantcs, com o ti- 
de martyr, n. nos primeiros annos do se- 
) xvi e m. em 1546. Pertencia a uma an- 
| é illustre familia da Escocia. N'uma 
rem que fez á Allemanha, abraçou o lu- 
anismo, e quando regressou à patria em- 
endeu propagal-o ahi. Dotado de grande 
r e eloquencia, alcançou em pouco tem- 
muitos discipulos, mas o cardeal Beaton, 
bispo de Santo André e legado da santa 
eutregou-o ao magistrado secular que o 
lemnou a morrer queimado. 
vVinhart ou Wrischeart (Jorge). 
oriador inglez, n. em 1603 e m. em 1671. 
dou na universidade de Edimburgo e 
parva em 1639 o logar de cura em Saint- 
rews quando foi deposto por ter recusa- 
cceitar o covenant. Tendo sido preso por 
as vezes pelos presbyterianos conseguiu 
ir-se ao exercito de Montrose e ahi exer- 
o cargo de capellão. Em 1647 publicou a 
ria da expedição d'este chefe na Escocia: 
rebus sub imperio Jucobi Montis rosarum 
chionis anno 1644 et duobus sequentibus 
lare gestis commentarius, que foi reim- 
sa em Paris em 1648 e traduzida em inglez 
Wishart em 1652. Depois da morte do 
protector foi nomeado capellão de Isabel 
ora palatina; no tempo da Restauração 
ceu o cargo de reitor de Newcastle e 
652 foi nomeado bispo de Edimburgo que 
inistrou até á sua morte. 
visigodos. Nome pelo qual é desi- 
lo um dos dois grandes ramos da nação 
„0 que 8e estabeleceu ao occidente do 
rsthenes em opposiçio aos ostrogodos ou 
8 do Oriente que tinham fixado a sua 
iencia a leste do mesmo rio. À nação 
pertence á raça indo-germanica como é 
mestrado pelos testemunhos da historia 
uaes estão plenamente de accordo com 
«lucções tiradas da lingua goda fallada 
ins do seculo 1v. 
io se sabe ao certo a época em que os 
s cutraram na Europa e o que se presu- 
: que elles vieram pelo Caucaso, segui- 
no longo das costas septentrionges do 
o Euxino, atravessaram a Allemanha 
nhando parallelamente ao Danubio e 
depois inclinando para o norte foram 
is costas do Baltico, passando d'ahi å 
dinavia. E’ ahi que se encontra eftecti- 
nte uma região com o nome de Gothia. 
aoto tenpo viveram elles n'essa parte 
ctual Suecia? A historia nada refere a 
respeito e apenas diz que esse paiz foi 
em diante reconhecido como patria pe- 
iescendentes dos godos, pelos homens 
'onquistaram o imperio romano. 
seu movimento retrogrado para o sul 
ça nos fios do seculo r da era christa. 
ibus godas que haviam ficado no conti- 
+ expulsas provavelmente pelos wendes 
igem slava, subiram o Vistula; passa- 
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ram para as duas margens do Borysthenes e 
espalharam-se de um lado até ao Danubio e 
Ponto Euxino, do outro, até esse mar e ao 
Tanais. 

A ionundação parou nas fronteiras septen- 
trionaes do imperio romano. N'esta época, 
pouco mais ou menos, operou-se à divisão 
d'esse povo em dois ramos ou para melhor 
dizer as tribus dispersas aggregaram-se em 
dois grupos no principio do seculo rir. 

Nos ataques incessantes contra o imperio 
romano, 08 wisigodos e os ostrogodos fieis á 
significsção do nome que haviam adoptado, 
conservaram sempre a sua posição relativa 
n'essa immensa linha de invasão. Emquanto 
os godos pisam o solo do imperio encontram- 
se os wisigodos na Hespanha e no Meio Dia 
da Gallia, os ostrogodos na Italia, separados 
uns dos outros pela linha do Var, como ante- 
riormente lhes tinha servido de divisoria a 
linha do Boristhenes. 

Não é facil indicar como se estabeleceu a 
realesa nas duas graudes divisões godas, mas 
segundo parece natural já antes da entrada 
d'essas tribus no territorio do imperio, houve 
entre ellas alguma cousa parecida com a rea. 
leza. 

Em todos os povos cuja nacionalidade co- 
meça a formar-se e a definir se claramente, 
ba sempre uma familia que por fim chega a 
adquirir uma certa preponderancia sobre as 
outras familias, uma tribu que alcança um 
tal ou qual dominio sobre as outras tribus 
e tudo isso auxiliado pelos ministros do culto 
acaba por produzir a realesa. Jornandis aftir- 
ma que os chefes dos wisigodos no seculo Lit 
eram considerados como ases, como semi- 
deuses na sua mythologia. O povo não reco- 
nhecia o direito de successão no poder su- 
premo, mas escolhia sempre para chefe os 
membros de uma mesma familia. 

As duas grandes divisões da nação goda 
tinham cada uma a sua dynastia, e cousa no- 
tavel, os wisigodos e ostrogodos nunca tive- 
ram guerra entre si e se algunas vezes tize- 
ram expedição em commum, sob a direcção 
de um chefe supremo, nunca chegaram a 
constituir um estado uno. Acabada a expe- 
dição com feliz ou infeliz successo, as duas 
partes separavam-se tranquillamente como 
se nunca se houvessem ligado, 

Caracalla foi o primeiro imperador roma- 
no que encontrou os wisigodos na Transyl- 
vania no anno 213. Em 239 pouco mais ou 
menes passaram elles o Danubio, venceram 
as legiões romanas, chegaram até aos muros 
de Marcisnopolis e depois de terem devas- 
tado o paiz retiraram-se para além do Da- 
nubio a troco de uma somma importante. 


D'ahi a dez annos os wisigodos commanda. 


dos pelo rei Cniwa pussaram novamente o 
Danubio, tomaram Philippolis na Thracia e 
ganharam contra os romanos uma grande 
victoria, na qnal ficaram mortos, o impera- 
dor Decio e seu filho. O imperador Gallo foi 
obrigado a comprar a paz por um tributo. 

Estes processos indiguos de um grande 
povo tornaram 08 invasores mais atrevidos 6 
animaram-os & atravessar o Ponto Luxino 
em barcos occupando em seguida a Crimea, 
devastando as costas da Asia Menor e as da 
Grecia e chegando a ameaçar a Italia (259). 
O imperador Claudio derrotou-os em alguns 
combates, pelo que obteve o cognome de Godo 
e Aurelio concluiu com os wisigodos um tra- 
tado pelo qual lhes concedia a posse tran- 
quilla da Dacia com a condição de elles da- 
rem auxiliares ao imperio. Em 322 os godos 
tentaram outra vez perturbar a paz do im- 
perio, mas Constuúutino Magno poude con- 
tel-os (322). 

D'ahi a pouco uma nova irrupção de bar- 
baros desceu do plan'alto asiatico sobre a 
Europa; os hunos atacaram indistinctamente 
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os ostrogodos e os wisigodos e desfizeram o 
imperio que elles tinham formado na Europa 
oriental. Os wisigodos pediram e obtiveram 
então dos romanos um asylo na margem di- 
reita do Danubio (375), avaliando os histo- 
riadores latinos em um milhão de almas o 
numero de wisigodos, que foram n'essa épo- 
ca admittidos no territorio do imperio. 

As exacções e procedimentos tyrannicos 
dos commissarios romanos incumbidos de 
fiscalisar a passagem e o estabelecimento 
dos recem-vindos fez com que estes se re- 
voltassem, e Tritigern, um dos chefes dos 
wisigodos, poz-se á testa do movimento, de- 
vastou a Thracia e ajudado por parte dos os- 
trogodos ganhou em 377 a celebre batalha 
de Andrinopla na qual perdeu a vida o im- 
perador Valente. 

O imperador Theodosio conseguiu repel- 
lil.os para o Danubio, obrigou-os a submet- 
terem-se com a condição de fornecerem ao 
imperio um corpo consideravel de auxiliares 
e permittin lhes residir na Mesia superior e - 
na Buixa Pannonia. 

Esse contacto com os homens e com as 
instituições do imperio tornou os cada vez 
mais perigosos. 

Com a morte de Theodosio o colosso ro- 
mano despedaçou-se em duas partes, o impo- 
rio do Occidente e o imperio do Orieute, que 
passaram a ser governados por principes in- 
capazes, ao mesmo passo que Alarico estava 
á frente dos wisigodos. As intrigas e perfi- 
dias da córte de Constantinopla, a rivalidade 
de Rufino e Stilicão, fizeram com que Ala- 
rico invadisse a Grecia que devastou de um 
extremo a outro como era proprio de um 
chefe barbaro (396). Já farto da rapina que 
praticava no Oriente, Alarico, marchou cone 
tra a Italia, e sendo detido por Stilicão em 
consequencia da batalha de Pollentia, foi 
obrigado a retirar para a Pannonia, mas d'ahi 
a pouco sabendo que Stilicão havia morrido, 
voltou á frente das suas hordas (406), sa- 
queou Roma (410), percorreu a Italia como 
uma torrente devastadora e foi morrer a Co- 
senza na Calabria. | 

Athaulpho, seu cunhado e herdeiro, não o 
imitou e convencido de que 08 wisigodos eram 
ainda muito barbaros para fundarem um im- 
perio estavel tratou unicamente de consoli- 
dar o imperio romano reservando para si e 
para os seus uma boas parte no seio do im- 
perio que elles tinham assolado. Em virtude 
de um tratado de 412 os wisigodos evacua- 
ram a Italia e estabeleceram se no sul da 
Galia entre o Loire e os Pyreneus como 
vassallos de Honorio. D'ahi a dois annos 
Athaulpho casou com Placidia, irmã do im- 
perador, e fundou o reino wisigothico que em 
breve se estendeu do Loire até ás columnas 
de Hercules. 

D'esta época em diante (412), começou um 
novo periodo da historia dos wisigodos, pe- 
riodo que durou tres seculos desde o casa- 
mento de Atbaulpho até á conquista da Hes- 
panha pelos arabes em 712. Como no Dic- 
cionario popular, consigaamos um artigo bio- 
graphico a cada um dos reis wisigodos da- 
remos aqui simplesmente uma noticia muito 
resumida da historia d'estes tres seculos, 

A conquista da Hespanha pelos wisigodos 
começou ainda em vida de Athaulpho que 
occupou Barcelona em 415. Wallia succes- 
sor de Atbaulpho, procedendo sempre em 
nome do imperador do Occidente tirou mais 
algumas provincias ás tribus barbaras estabe- 
lecidas na peninsula Iberica; a Betica aos 
vandalos, a Galecia aos Suevos, a Lusitania 
aos alanos. Theodorico 1, continuou essa con- 
quista e morreu nos campos de Chalons (451) 
combatendo ao lado do general Accio contra 
o terrivel Attila. Depois da morte d'esse so- 
berano, os seus tres filhos Thorismundo, Theo. 
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derico 11 e Eurico 1, subiram ao throno e 
acabaram a conquista de Hespanha. 

Foi no tempo de Eurico que o reino dos 
wisigodos chegou ao apogeu, estendendo-se 
a sua fronteira desde a margem esquerda 
do Loire até 4 margem direita do Rhodano 
e desde o Mediterraneo até ao Atlantico. 

No reinado de Alarico 11, seu filho, todo 
esse poder sofíreu um grande revez na ba- 
talha de Vouillé (507), em resultado da qual 
os wisigodos perderam tudo o que possuiam 
na Gallia, excepto a Septimania. À decaden- 
cia que então começou, proseguiu depois e 
nem mesmo a influencia de Theodorico rei 
dos ostrogodos estabelecidos na Italia, póde 
detel-a. 

Dos uitimos reis wisigodos citaremos: Ama- 
larico (511-531), Leovigildo (562.556), Reca- 
redo, Sciuntila (621-691), Vitiza, Vamba e 
Rodrigo. Us partidos que havia no reino fo- 
ram a causa de este se perder e a derrota 
de Guadalite, veiu pôr termo ao dominio dos 
wisigodos na Hespanha. 

*Vishocenus. Pbhilologo allemão, n. 
em Kleineichstedt em 1836 e m. em 1866. 
Foi professor na America, estudou depois em 
Zurich, primeiro mathematica e sciencia na- 
tural, e em seguida philologia allemã, e tendo 
sido professor da escola cantonal d'essa ci- 
dade e do seminario de Kussuacht, m. em 
Todi. 

Dos seus escriptos os mais notaveis são: 
A eymbolica do sol e do dia na mythologia 
germanica; Loki; o Poema dos Nibelungen; 
e o Templo de Baccho. 

WVvislowy. Rio dos Estados austriacos na 
Galicia, nasce na vertente norte dos Kar- 
pathos e entra no San a 8 kilom. de Gra- 
disca depois de 250 kilom. de curso. 

Wvinslok. Rio da Galicia, afluente do 
Vistula; o seu curso é de 140 kilom. 

Wismar. Cidade fortificada e mariti- 
ma da Allemanha do Norte, no grão-ducado 
de Mecklemburgo Schwein, n'uma bahia do 
Baltico, onde tem um porto de commercio 
que é dos melhores do Baltico; 13:500 hab. 
Estaleiros navaes; fabricas de cartas de jo- 
gar, lonas, tabacos, coiros, cerveja; fundição 
de sinos; distillações de agua ardente. Com- 
mercio activo, sendo os principaes artigos de 
importação: carvão, ferro, sal, soda e licores 
alcoolicos, e os de exportação: cera e semen- 
tes oleaginosas. 

Os edificios mais notaveis são: a egreja de 
Santa Maria, a de S. João, a casa do muni- 
cipio, o theatro, etc. 

Esta cidade fez parte da Liga hanseatica 
e fez parte da Suecia desde 1648 até 1803, 
sendo n'esta nltima data cedida ao Mecklem - 
burgo Schevein. 

*vismayr (José), Escriptor allemão, n. 
em 1767 e m. em 1858 em Munich, onde de- 
pois de haver exercido ditferentes cargos era 
membro do conselho superior dos estudos. 
Deixou impressos: Principios da lingua al 
lemã; Ephemerides de lilteratura italiana pa- 
ra uso dos allemães; Pantheon da Italia, 

WVisovvitz. Cidade da monarchia aus- 
tro-hungara,na Moravia, na margem do Drew- 
nitz; 2:840 hab. Fabricas de pannos e de pa- 

el. 

WWVissant. Povoação de França, no de- 
partamento do Pas de Calais, a 22 kilom. de 
Bolonba; 1:150 hab. E’ o antigo Portus Itius 
dos romanos, onde Cesar embarcou para pas- 
Bar å Grã-Bretanha. Era n'essa época cida- 
de maritima, importante pelo seu commercio; 
toi destruida pelos barbaros em 842, restau- 
rada em 983 por Luiz de Ultramar, No se- 
culo x1v as areias obstruiram o porto de tal 
modo, que hoje não resta d'elle o menor ves- 
tigio. 

Wissembargo. Cidade da Baviera, 
na Franconia media, na margem do Rezat a 
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55 kilom. sul de Nuremberg. População 4:600 
hab. Antiga cidade livre imperial. Fabricas 
de bijouterias, ourivesaria, arulhas, ete. 

Wissenbach (João Jacques). Juris- 
consulto allemão, n. em Frobnshausen em 
1607 e m. em 1665. Foi professor de direito 
em Heidelberg e em Franeker e fez uma 
viagem a França e a Inglaterra. As suas 
principaes obras são: Disputationes ad jus 
civile; Disputationes ad Pandectas; Disputa- 
tiones ad Institutiones, ete. 

Wissing (Guilherme). Pintor hollandez, 
n. em Amsterdam em 1656 e m. em 1687, 
Estudou na Haya com Dodaens, passou de- 
pois a Inglaterra onde procurou imitar a ma- 
neira de Pedro Lely a quem succedeu na 
estima do publico, como pintor de retratos. 
Collocou-se quasi a par do famoso Kaeller, 
mas a morte prematura de Wissing livrou 
Kueller de um perigoso rival. Entre os me- 
lhores retratos executados por este habil ar- 
tista citam se os de Carlos 11, da rainha, de 
Jayme 11, do duque de Monmouth, do prin- 
cipe e da princeza de Orange, etc. 

Wissowatzi (André). Theologo unita- 
rio, n. em Philipowia na Lithuania em 1608. 
Era neto materno de Fausto Socin, estudou 
em Leyde, visitou a Inglaterra e a França, 
foi ministro em Volhynia e tendo sido pros- 
cripto por causa das suas doutrinas refu- 
giou-se na Hollanda onde morreu em 1678. 
A maior parte dos seus escriptos estão hoje 
esquecidos; citaremos comtudo uma these an- 
titrinitaria (Religio rationalis) que foi refu- 
tada por Leibniz. 

WVistar (Gaspar). Anatomista americano, 
o. em Philadelphia em 1761 e m. em 1818. 
Estudou medicina na terra natal, recebeu em 
1782 o grau de bacharel em medicina, pas- 
sou DO anno seguinte á Europa e continuou 
os estudos primeiro em Londres, depois em 
Edimburgo onde recebeu o grau de doutor 
em 1786. Quando voltou á patria em 1787, foi 
nomeado medico do hospital de Philadelphia 
e eleito membro do collegio dos medicos e 
da Sociedade philosophica americana. 

Dois aunos depois foi-lhe ofierecida a ca- 
deira de chimica do collegio de Philadelphia 
que Wistar aceitou depois de grande hesi- 
tação por causa da deploravel rivalidade que 
existia então entre esta escola e a universi- 
dade de Pensylvania. Em janeiro de 1492 
foi nomeado professor de anatomia, de ci- 
rurgia e de partos na universidade. Distin- 
guiu-se pelo seu excellente methodo de en- 
sino sabendo inspirar aos alumnos o amor 
da sciencia. Deixon além de diversos arti- 
gos publicados nas collecções academicas a 
seguinte obra que é classica nos Estados 
Unidos: Systema de anatomia para uso dos 
estudantes de medicina. 

WViszmewaski (Antonio Pruss). Eru- 
dito polaco, n. em Lenszica em 1718 e m. 
em 1774. Estudou com os piaristas e entrou 
depois para esta ordem; distinguiu se pelos 
seus conhecimentos em diversos ramos das 
sciencias e das lettras, e em 1746 publicou 
as suas Propositiones philosophicae ex phy- 
sica recentiorum, nas quaes se pronunciou a 
favor das descobertas dos modernos em phy- 
sica. Esta obra levantou contra Wiszniewski 
vivos ataques da parte dos jesuitas, que além 
de serem adversarios declarados dos piuris- 
tas, não admittiam que se podesse pôr em 
duvida as doutrinas de Aristoteles. Tendo 
sido nomeado preceptor do principe Lubo- 
mirski, Wiszmewski acompanhou-o á Italia 
e à Allemanha, dirigindo-se depois á França 
e à Inglaterra. N'estes dificrentes paizes se- 
guiu os cursos das mais celebres universi- 


.dadee, e quando voltou a Varsovia foi no- 


meado professor de philosophia e de mathe- 
maticas no collegio dos nobres, cargo que 
exerceu com distincção até terminar 08 seus 
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dias. Deixou: Historia da Polonia e do i 
direito publico; Considerações sobre as cas. 
sas da grandeza dos romanos e da sua dica. 
dencia, traduzida de Montesquieu em pola, 
Grammatica gallica brevis et facilis ad uu; 
scholarum. 

Wiszmewski (Miguel Pruss). Exr. 
ptor polaco, da familia do antecedente, n, 
em Firlejowka na Galicia em 1793 em, e 
1866. Estudou no lyceu de Krzemenice. nm 
Galicia, sob a direcção do celebre Thiis 
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Czacki, continuou depois os cursos em Par: 
com os mais celebres professores taes om 
Guizot e Cousin, e terminou-os na univers. 
dade de Edimburgo onde se relacionou ioti- 
mamente com Walter Scott, de Hamilton: 
outros escriptores eminentes da época. 

Em 1823 foi nomeado professor de phil 
logia em Krzemenice, dois annos depois ps. 
tiu para a Italia afim de procurar allivio ss 
seus padecimentos, e viveu alguns annos u 
França meridional. Quando rebentou s re 
volução da Polonia em 1831 estava Mizu. 
Pruss nas suas propriedades de Volbynis, 
atravessou as fronteiras polacas debaixo à: 
fogo dos ruesos para combater os ininiz:: 
da sua patria e aconselhou a Volbynia ca 
Lithuania a revoltarem-se fazendo oberi 
com razão que sem o apoio de um morvimet: 
geral não poderiam triumphar, mas pão cx. 
seguiu que os chefes do governo civil pssi 
lhassem as suas convicções, e depois da quz 
da insurreição retirou-se para 8 Cracoriá 

Foi nomeado professor de historia unir: 
sal e de historia da litteratura polaca a 
universidade de Cracovia, e por occasião ix 
acontecimentos de 1846 eleito presidente :: 
governo nacional. Foi principalmente às s- 
bias medidas que Miguel Pruss tomou nes 
época que a Cracovia deveu o ter sido p 
servada das mataunças que sofreu o resto u 
Galicia. Esteve durante algum tempo prex, 
mas recuperou a liberdade em 1848 porc: 
casião da revolução de Vienna, que abr: 
todas as prisões politicas e retirou-se psi 
a Italia onde um de seus filhos tinha ez 6: 
nova uma casa bancaria. Deixou um grau: 
numero de obras preciosas, sendo a principe 
uma Historia da litteratura polaca, qui a:* 
sar de incompleta, porque apenas se es:::3 
ató á primeira metade do seculo zvu, e œ 
dos mais bellos monumentos da liogo j- 
laca. | 

Os seus estudos em Edimburgo lerin» 
n'o a escrever com o titulo de: o Metz z 
Bacon para a explicação da natureza. uws 
obra que tem o merecimento de haver is 
mado muito os estudos philosophicos ns P: 
lonia. Entre os seus outros escriptos cist 
mos: Caracteres do espirito humano; 3$ 
rias para a historia e litteratura pus: 
Sabedoria humana, suas forças, qualitus: 
os meios de a aperfeiçoar. 

vvissembargo. Cidade da Als: 
Lorena, situada na margem do Lanter, s- 
kilom. de Strasburgo, que pertencendo à -+ 
partamento francez do Baixo Rheno, fu: * 
dida à Allemanha pelo tratado de Frar: 
em 1871; população 5:247 hab. Fabrica č 
cerveja, cortumes, sabão, camisollas, bu: 
dos, estampas, etc. 

Dos monumentos d'esta cidade, o mais: 
tavel é a epreja de S. Pedro e S. Paul: ci 
guifico edificio da segunda metade do £: 
lo xi, com uma torre quadrada do secs: 
terior e junto da qual ha uma capella é: :- 
culo xı. Us outros edificios dignos de m::;- 
em Wissemburgo são: a egreja dos Du — 
canos, que é hoje dependencia do quarte. = 
cavallaria, o hospital militar que era uu t= 
vento de Recolletos, a casa da camari |- 
edificio no estylo do seculo xvu, 6 0 tt: 
protestante onda ha um busto de Lui 
obra de Thinacht. 
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A cidade tem algumas alamedas no centro 
a povoação e na margem do Lanter, e uma 
llissima esplanada arborisada junto da por- 
| de Haguenau. 

Wissemburgo deve a sua origem a uma 
badia real fundada no seculo vir, enrique- 
da por Dagoberto e em torno da qual se fo- 
o agrupando casas que chegaram a cons- 
tuir uma povoação, que no seculo xrm já ti- 
ba importancia para ser governada por um 
acistrado eleito pelos burguezes, e que em 
109 os habitantes não tiveram duvida em 
voltar-se contra o conde palatino i'rederi- 
) O Victorioso, a quem accusavam de usur- 
ador dos seus intereases. 

Os habitantes de Wissemburgo unidos com 
abbade cujas ricas propriedades eram obje- 
o da cubiça do conde, obrigaram este a le- 
antar O cerco que poz à cidade e a retirar- 
, mas no seculo zv aquella união tinha de- 
pparecido e os primeiros symptomas da re- 
rna foram o signal do rompimento. Em 
à os wissemburguezes tomaram uma par- 
| muito activa na revolta dos rusticos (rus- 
nds), mas quando estes foram vencidos, o 
bade Rudiger juntando as suas tropas ás do 
cebispo de Treves, foi cercar Wissewbur- 
> em nome do imperador e a praça teve de 
render á discripção. O vencedor castigou 
| principaes cabeças da revolta, tirou aos 
abitantes toda a artilheria existente nos ar- 
naes, lançou -lhes uma contribuição de 8:000 
rins e abolindo diversos privilegios de que 
cidade gosava tirou-lhe, para o dar ao con- 
3 palatino o direito de nomear o preboste 
nperial, direito que só lhe foi restituido em 
19, Ao mesmo tempo os ministros prutes- 
ntes que havia em Wissemburgo foram 
ahi expulsos, mas esses rigores não pode- 
ım deter os progressos da nova religião, e 
inal a cidade declarou-se em geral a favor 
à reforma não sem ter por isso sotfrido diffe- 
mtes perseguições e sem que a nova fé con- 
sse ahi alguns martyres. 

Em 1552 soffreu muito com a passagem do 
rercito francez, que foi em anxilio dos es- 
dos protestantes da Allemanha, e Alberto 
> Brandeburgo impoz lhe uma contribuição 
e 10 mil francos. A guerra dos Trinta Av- 
os ainda lhe foi mais fatal, porque uma in- 
emnisação de 15:000 florins exigida pelos 
jecos quando saiam da Alsacia acabou de 
ruinar a cidade cuja população em conse- 
pencia dos successivos desastres diminuiu 
é 140 habitantes, numero que parece difti- 
| de se acreditar, mas que é exacto porque 
Wim se declara em documentos authenticos. 

Em 1673 a guerra com o imperio obrigou 
niz x1v a desmantelar as fortificações da ci- 
ade, que eram muito fracas para a defende- 
m. Tomada e retomada pelos dois partidos, 
Yissemburgo foi afinal incendiada em 1677. 
guerra da successão de Hespanha aiuda 
e augmentou & desgraça, porque o princi- 
e de Bade apoderou se da praça a 24 do 
bril de 1702 e foi então que se levantaram 
s celebres linhas ds Lanter, que se esten- 
iam ao longo d'este rio por espaço de tres 
guas. No anno seguinte os imperiaes tive. 
yn de evacuar a cidade, e os francezes ar- 
zaram essas formidaveis linhas, que foram 
e novo construidas pelos imperises em 1701 

das quaes o marechal de Villars conseguiu 

ssenhorear se definitivamente em 1705. 

Duraute a guerra da succeseio d'Austria 

ð de julho de 1744, o duque de Lorena to- 
ou Wissemburgo e as linbas, para cortar as 
oumunicações ao exercito do marechal de 
ogoy, que estava então em Spira, mas o 
arecbal com um arrojo que foi coroado de 
om exito, rompeu as linhas do inimigo e 
Vissemburgo foi retomado pouces horas de- 
vis de os imperises ahi terem entrado. O 
zercito francez não pôde comtudo manter- 
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se n’essa posição, e retirando em boa ordem 
para Strasburgo foi a praça outra vez occu- 
pada pelas tropas do iw perio. 

Em 1746 o governo francez ensinado por 
essa dura experiencia, mandou levantar no- 
vamente as fortificações, sendo Cormontaigne 
encarregado de dirigir esses trabalhos. Nas 
guerras da revolução o na a reti- 
rou-se para as linhas de Lanter e ahi se te- 
ria conservado se não fosse a traição do 
general Dourlande, que passando-se para o 
serviço d' Austria surprehendeu com um cor- 
po d'essa nação o acampamento que pouco 
tempo antes elle havia commaudado. À em- 
preza foi bem succedida, mas d'ahi a tres 
dias os republicanos atacaram vigorosamen- 
te os inimigos que retiraram em debandada. 
Depois da batalha de Pirmasen o exercito do 
Rheno foi perseguido até ás linhas e um cor- 
po de emigrados sob as ordens do principe 
de Condé entrou em Wissemburgo, que foi 
d'ahi a pouco recuperada por Hoche. 

Em 1814 o general Raap occupou as li- 
nhas do Lanter, mas afinal Wissemburgo ca- 
hiu em poder dos inimigos da França. Os tra- 
tados de 1815 restituiram esta cidade a Fran- 
ça. No começo da guerra franco prussiana 
foi ahi surprehendida a divisão do general 
Abel Douay (14 de agosto de 1870), e desde 
então Wissemburgo ficou na posse dos alle- 
maes. ` 

vvit. Deus da justiça e da vingança en- 
tre os slavos, À ideia da justiça entre estes 
povos era inseraravel da egualdade que pro- 
duziu a pena de talião. 

vvit (Jacob). Pintor hollandez, n. em 
Amsterdam em 1695 e m. na mesma cidade 
em 1754, Distinguia se principalmente na 
execução de quadros representando grnpos 
de creanças. Citam se entre os seus melho- 
res trabalhos, seis telas que existem no mu. 
seu de Cassel, das quaes quatro representam 
as Estações; no museu de Rotterdam duas 
Allegorias; no museu do Ermiterio em S. Pe. 
tersburgo as Sciencias e artes, allegoria; duas 
Bacchanaes de creanças; Cupido e os Genios 
da caça. Este habil artista executou n'uma 
das salas da casa da camara de Amsterdam 
pinturas que imitam de tal modo a esculptu- 
ra sobre madeira, que enganam o mais fino 
observador. 

wvit (Fernando João). Chamado o de 
Derring, politico allemão, n. em Altona em 
1800 e m. em 1860. Foi educado no Johan- 
neum de Altona e em 1817 começou os es- 
tudos na universidade de Kiel, d'onde pas- 
sou a Jena onde teve Carlos Foller por con- 
discipulo e por companheiro de casa. Tor. 
nou-se um dos mewbros mais activos da 
Burschenschaft, viu-se obrigado a fugir em 
1819 e retirou se para Inglaterra onde for- 
neceu ao Morning Chronicle um grande nu- 
mero de artigos tão vivos como espirituosns 
sobre o estado da Allemanha. Tendo sido 
chamado a Paris por seu tio materno, o ba» 
rão Eckstein, relacionou se com os estadistas 
mais eminentes da França. As intrigas em 
que tomou parte deram-lhe em resultado ser 
preso no Piemonte em 1821, mas a sua acti- 
vidade de conspirador não enfraqueceu e du- 
rante os cinco annos seguintes esteve preso 
na Italia, na Prussia, na Austria, na Dina- 
marca. 

Depois de recuperar a liberdade casou 
com uma senhora muito rica, comprou uma 
vasta propriedade na alta Silesia e fixando 
ahi a sna residencia ocenpou-se especial- 
mente de propagar as sociedades de tempe- 
rança. 

Elle proprio contou as suas aventuras nas 
seguintes obras: Lucubrações de um preso 
de estado, Fragmentos da minha vida e do 


:meu tempo; A minha mocidade e as minhas 


viagens. 
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WVitchell (Jorge). Astronomo e geome- 
tra inglez, n. em 1728 e m. em 1785. Dedi- 
cou-se ao estudo das sciencias, que cultivou 
com ardor, exercendo an mesmo tempo a pro- 
fissão de relojoeiro. Foi depois protessor de 
mathematica em Londres, membro da socie- 
dade real e grão-mestre da Escola de mari- 
nha em Portsmouth. Além dos artigos scien- 
tificos publicados no Diary, no Gentleman's 
Magazine, ete., deixou uma carta da passa- 
gem da sombra da lua na Inglaterra duran- 
te o eclypse do sol de 1 de abril de 1764, e 
um plano para calcular os effeitos da refrac- 
ção e da parallaxe afim de ajudar a deter- 
minar a longitude no mar. 

Witebsk ouVitebsk. Cidade da Rus- 
sia da Europa, capital do governo do seu no- 
me, na margem do Dwina, na sua confluencia 
com o Witeba, a 637 kilom. de S. Peters- 
burgo, por 55º 11' 35” de longitude leste. 
População 21:000 hab. Séde do governo ge- 
ral de Sinoleusk, Witebsk e Mohilew. Tribu- 
nal; gymnasio, semiuario; synagogas, egre- 
jas catholicas e gregas. O pequeno rio de 
Witeba, que dá o nome å cidade, attraves- 
sa-a; a parte de Witebsk que está situada 
ua margem esquerda do Dwina, é a mais 
consideravel. O bairro da margem direita 
possue bellas casas e o cunvento dos piaris- 
tas. Commercio importante com Riga, Dant- 
zig, Memel, 5. Petersburgo e o interior. Os 
historiadores gregos do seculo x citam esta 
cidade como achando se perto da estrada, 
que seguiram as hordas do Norte que desce- 
ram o Dnieper para se espalharem na Gre- 
cia. Foi tomada pelos russos, que & reuniram 
ao sen imperio em 1654. 

Witebsk ou Vitebsk (Governo de). 
Formado de uma parte da Litbuania, situa- 
do entre os de Pskov a norte, de Livonia a 
noroeste, de Curlundia a oeste, de Wilna a 
sudoeste, de Minsk e de Mohilew a sul, de 
Smolensk a leste. Tem 43:721 kilom. qua- 
drados de superficie e 880:50V hab. catho- 
licos, mas entre os quaes se acham ainda 
20:000 judeus. 

O paiz é geralmente plano; a nordeste é 
mais elevado do que o resto; tem um grande 
numero de pequenos lagos; as aguas são to- 
das tributarias do Baltico principalmente por 
intermedio do Dwina meridional, que é o cur- 
so d'agua mais importante d'este governo. 

O solo cultivado é fertil, produz trigos, 
legumes, etc. Importante creação de gado e 
de abelhas. Minas de ferro, pedreiras, etc. 
Fabricas de pannos do algodão, tabaco, cor- 
tumes. O commercio favorecido nas suas 
relações pelo canal do Berezina e pelo Dwi- 
na, consiste em cereaes, canhamo, madeiras, 
pelles, cebo, cera, mel, lã, ete. 

Este paiz foi tirado á Polonia ao mesmo 
tempo que o governo de Mohilew e incorpo- 
rado na Russia. Em 1778 foi erigido em go- 
verno particular, primeiro com o nome de 
Vitebsk e de 1796 a 1802 foi designado com 
a região de Mohilew pelo nome de governo 
da Russia Branca. O governo de Witebsk 
divide se em doze districtos. 

Witenês. Grão dugne de Lithuania, m. 
em 1315. Succedeu em 1283 a Troydem de 
quem era filho, e durante o seu reiaado de 
trinta e dois annos, esteve quasi sempre em 
guerra com os seus visinhos. Em 1283 inva. 
diu o palatinado de Sandomir e tinha já ali 
causado estragos consideraveis quando foi 
obrigado a recuar deante da nobreza polaca 
que se havia reunido para expulsar os inva- 
sores. Tres aunos mais tarde teve de repelir 
uma invasio dos cavalleiros tentonicos que 
penetrando na Lithuania até Grodno redu- 
ziram a cinzas esta cidade. O grão duque ti; 
rou uma cômpleta vingança d'este desastre. 
emquanto uma parte das suas tropas marcha- 
va sobre a Cujavia e incendiava a cidade de 

20 


154 WIT 


Dobrzyn e um segundo corpo de exercito ata- 
cava e derrotava o grão mestre de Levonia, 
que ficon morto no campo. 

Em 1294 Witenes entrou de novo na Cuja- 
via, queimou a cidade de Lenciça e em 1307 
durante um outro incurso por elle feito na 
Polonia, os cavalleiros teutonicos subiram o 
Niemen e surprehenderam outra vez Grodno. 

D'ahi a oito annos, Witenes morreu quan. 
do voltava de uma expedição que fizera a Me- 
mel. Alguns chronistas dizem que foi assas- 
sinado por seu filho Gedymin, que lhe suc- 
cedeu e que foi avô de Wladislau Jagellon, 
rei da Polonia. 

Stitez (Miguel de Csokonai). Poeta bun- 
paro, n. em 1773 e m. em 1805. Apesar de 
ter morrido n'uma edade em que a fama co- 
meça apenas para a msicr parte dos aucto- 
res, Witez tinha já adquirido uma certa re- 
putação pelas suas composições poeticas en. 
tre as quaes citaremos principalmente os seus 
idyllios e as suas canções anacreonticas e um 
* poema heroi-comico em quatro cantos intitu- 
lado: Darothea ou o Triumpho das damas du- 
rante o tempo do carnaval. : 

Witez de Zredna (João). Prelado e 
estadieta bungaro m. em 1472. Estudou na 
universidade de Bolgnha, e quando voltou à 
patria foi nomeado secretario de João Hu- 
niade, graças À protecção do qual obteve em 
1445 o bispado de Grosewardein. Encarre- 
gado depois de diversas negociações que de- 
gempenhuu com talento, Witez foi nomeado 
em 1453 chanceller do reino da Hungria e 
mostrou n'estas novas funcções tanta energia 
como um soldado e tanto zelo e prudencia 
como um religioso. Foi este illustre prelado 
que contribuiu principalmente, em 1456, para 
fazer adoptar pela dieta as mais vigorosas 
medidas contra os turcos. Tendo sido preso 
depois da morte de Huniade, recnperou de- 
pressa a liberdade por ordem do rei Wiladis- 
lau, e por morte d'este principe tomou uma 
grande parte na eleição de Mathias Corvino 
Huniade para successor d'elle. Obteve, de- 
pois de longas e difliceis negociações, que 
o imperador restitnisse à Hungria a celebre 
coroa de Santo Estevão, de que este prin- 
cipe estava senhor, havia muito tempo. Pose 
teriormente Mathias Corvino nomeou o arce- 
bispo de Grau e primaz do reino, mas para 
os fins da vida Witez concorreu para a des- 
graça d'este principe e foi por sua instiga- 
ção que cs estados da Bohemia, em logar de 
darem a Huniade a coroa que estava vaga, a 
collecaram na cabeça do principe polaco Wla- 
dislavu. Foi preso duas vezes em 1472 e mor- 
reu n'esse mesmo anno sem ter recuperado 
o favor do rei. Witez deixou sessenta e sete 
cartas ou documentos diplomaticos que fo- 
ram prblicados no tomo I1 dos Scriptores re- 
rum EHungaricarum, 

Wyitezowviteh (Paulo). Archeologo 
croata, m. em 1713. Eleito deputado em 1681 

or Segina, sua terra natal, á dieta de Qiden- 
Pirro foi no anno seguinte na mesma quali- 
dade å corte de Vienna, aproveitou essa oc. 
ensião para fazer nas bihliothecas da capi- 
tal da Austria investigações sobre a historia 
da Croacia e foi encarregado pelo impera. 
dor Leopcldo de colligir na Croacia os do- 
cumentos necessarios para estabelecer os di- 
recitos da coroa da Hungria a esta provincia. 

Assistiu a varias outras dietas e em 1691 
foram as suas ins'ancias que decidiram os 
Estados da Hungria a decretar o estabele- 
cimento de uma imprensa em Agram. De- 
vem-se a Witezowitch as seguintes obras que 
foram quasi todas publicadas com o nome 
do Paulo Ritter, qne elle havia substituido 
pelo seu nome cercata: Nova musa sive pars 
artificiosa operum goeticorum anni 1682; 
Croatia rediviva regnante Leopoldo magno 
caesare; Stemmatographia sive armorum il- 
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lyricorum delineatio et descriptio; Bosnia cap- 
tiva, sive regnum et interitus Stephani ul'imi 
Bosniae regis; Natales D. Ladislao restituti; 
Chronica croata. Esta obra irrpresea em 
Agram em lingua cronta, parte da creação 
do mundo e foi continuada por dois authores 
diferentes, primeiro até 1744 e depois até 
1762; apesar de ter tido grande numero de 
edições é hoje extremamente rara. Witezo- 
witch deixou em mannecripto varias obras 
importantes, que existem nos archivos do ca- 
bido metropolitano de Agram. 

*vicham. Rio de Inglaterra, no con- 
dado de Lincoln; nasce a sudoeste de Gran- 
tham, corre primeiro a norie, banba Lincoln 
descreve depois uma vasta curva, dirige se 
a sueste e desagua no mar do Norte, no gol 
pho de Wasb, depois de um curso de 13b 
kilom. 

Witham. Cidade de Inglaterra, no con- 
dado de Essex, a 16 kilom. nordeste de Chel- 
meford, na margem do Blackwater. Popula 
ção 3:500 hab. Casa de alienados. Commer- 
cio de gado e de cereges. 

Wither (Jorge). Poeta ipglez, n. em 
Beutworth no Hampshire em 1588 e m. em 
1667. Em 1604 foi mandado para Oxford 
afim de estudar o curso de direito, mas tres 
annos depois deixou esta universidade e di- 
rigiu se a Londres onde continyou o mesmo 
curso. Aborreceudo-se porém de estudar, se- 
guin a sua natural inclinação para a satyra 
e tinha já publicado differentes composições 
poeticas quando escreveu em 1613 um vo- 
lume de poesias satyricas com o titulo du: 
Abusos postos a descoberto e chicotados. A 
violencia com que attacava não só os parti. 
culares como tambem o governo deu em re- 
sultado ser preso em Marshalsea. Durante o 
seu captiveiro escreveu a sua Satyra ao rei, 
que segundo se diz contribuiu muito para 
lhe fazer recuperar a liberdade. A datar de 
1614 viveu nas suas propriedades, até que 
rebentou a guerra da Escocia na qual ser- 
viu como capitão de cavallaria no corpo de 
exercito que o rei enviou contra os rebeldes; 
tres annos depois, quando a guerra começou 
entre este principe e os seus subditos de 
Inglaterra, Wither vendeu os seus bens e 
levantou å sua custa um regimento de ca- 
vallaria com o qual combateu do lado do 
Parlamento que o elevou ao posto de major. 
Tendo cahido em poder dos realistas, teria 
eido enforcado se J. Denham não interce- 
desse por elle junto do rei; Wither recupe- 
rou então a liberdade, e foi pomeado pelo 
Longo Parlamento juiz de paz dos condados 
de Hampshire, de Surrey e de Essex. Seis 
annos depois, Cromwell deu Jhe o titulo de 
major general de toda a cavallaria e de toda 
a infanteria do condado de Surrey. Wither 
aproveitou a influencia que lhe davam estas 
funcções para se apoderar dos bens dos rea- 
listas ou dos ecclesiasticos, mas quando che- 
gou a restauração foi preso como author de 
um pampbleto intitulado: Vox vulgi, diri- 
gido contra a Camara dos Communs. Segundo 
Wood, Wither soffreu tres annos de deten- 
ção, mas Aubrey sustenta que apenas nove 
mezes esteve preso. ' 

Wither alcançou uma grande reputação 
n'aquella época como poeta, mas os criticos 
do secnlo xvni fallam d'elle com desdem e 
só depois do começo do seculo actual se re- 
conheceu o merito d'este poeta sendo os que 
mais trabalbaram para operar esta rehabili- 
tação litteraria Jorge Ellis, Thomaz Camp- 
bell, Hazlitt e Egerton Brydges. São nume- 
rosos os escriptos que Wither deixou, entre 
elles citaremos como mais notaveis os se- 
guintes: a Flauta do pastor; a Caça do pas 
tor; Fidelio; a Divisa de Wither: Nec haheo 
nec careo, nec curo, poema do que 30:000 
exemplares foram vendidos em pouco tempo; 
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Juvenilia; Hymnos e canticos da Err, 
Culleeção de emblemas antigos e mim 
Kespublica anglicana ou Historia do Puri: 
mento; o Protector, poema. Um volume i 
Poesias escolhidas de Wither foi publias;: 
em Bristol em 1820; um resumo das ia 
Obras em 4 volumes obteve em 18534: 
11.º edição. 

WvitkRcring (Guilherme). Medico e +. 
tanico inglez, nv. em Willington em lite 
m. em Birmingham em 1799. Estudo; ex 
seu pae os primeiros elementos da med 
e dirigia se depois a Edimburgo em csjs tz- 
versidade recebeu em 1766 o grau de cx. 
tor; pastou depois a Birmingham onie ¿rz 
ceu com grande exito a pratica da sus ir. 
A sua delicada saude obrigou o por dus: r:. 
zes a passar O inverno em Portugal P::. 
cou uma flora britaonica muito estir:á, 
memorias em varias collecções academics : 
outras obras cujos titulos são: Clasij-s:: 
botanica de todos os vegetaes que cresem :: 
turalmente na Grã Bretanha; Deseripã s 
febre escarlatina e das doenças de gargis::. 
Principios de mineralogia traduzidos do m 
ginal de sir Fortescue Bergman. 

Witherington (Guilherme Fred: 
Paysagrista inglez, n. em Londres em 1i“: 
m. pelos annos de 1860. Dedicou-se pr: 
palmente a representar nas suas telas :: s 
de Inglaterra. Em 1830 foi eleito me: 
associado e em 1840 membro effeeti) - 
Academia real de Londres. Entre o s. 
melhores quadros citaremos: o Peeair: 
Feliz evasão; Uma luz na estrada; Foiss. 
da villa, etc. 

Deixou tambem um grande numero dè» 
tratos. 

“WVitherspoon (João). Theoleg: :: 
glez, n. nos arredores de Edimbarg) = 
1722 e m. em 1794. Estudou na univèrs 
de de Edimburgo e foi ministro em Pa: : 

A egreja da Escocia estava n'esss ep 
dividida em dois partidos. o dos orthci":: 
e o dos moderados, e Witherspoon alists `- 
ge no primeiro, tomou parte nas diseis: 
que bouve entre os dois e cbegon a œn 
balançar a influencia de Blair, Gerard. (x 
pbell e Robertston, que eram os chei» :: 
moderados. Uma satyra que elle pr: 
contra estes ultimos, teve grande vozs i. 
da mesmo depois de terminada a copeza 

Posteriormente Witherspoon embarcs;. 
ra a America, foi presidente do coiler: 
Priuce Town, o qual diligenciou ora 
pelo modelo dos estabelecimentos d'esse - 
nero na Europa. Foi um dos mais fozi 
partidarios da independencia da cola: 
em 1176 eleito deputado ao congress, =~ 
teve assento durante sete annos. Alia ct" 
tyra a que já nos referimos e que se :3: 
lava: Caracteres ecclesiasticos; deixo: | 
sais a respeito de algumas materiai: 
tantes; Da natureza e dos eleitos do ti» 
obra que produziu grande sensação; é > 
mões. 

WVithof (João Hildebrand). Pti.. 
bollandez, n. em 1694 e m. em 1769. F.:. 
tor da escola latina de Bommel e pr=--- 
de historia, eloquencia e litteraturs £>. 
em Luisburgo. As suas obras mais iz' 
tantes são: Specimen emendationum ad © 
theri Ligurinun; Encomia critica na 
canus, Anianus, et Marimianus istor 
restituti; Observações criticas a res; 
Horacio e d'outros auctores latina. 

tVithof (João Philippe Lourecçe' © 
dico e poeta hollandez, fitho do antec. ii 
n. em Dineburgo sobre o Rhenoem Ii: :: 
em 1789. Estudou na universidade d+! 
terra natal, litteratura classica, bit: : 
medicina, e doutorou se em 174i deci 
haver seguido por algum tempo os cem.: 
faculdades medicas de Utrecht e de Le- 
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Tendo exercido a pratica da sua arte, dei- 
rou-a em 1752 para ir ser professor de his- 
oria é de philosophia no gymvasio de Ha. 
over e occupou essa cadeira até 1770, pas- 
ando então a lente ae eloquencia e de hbis- 
oria grega na universidade de Dinsburgo. 

Deixou uma collecção de poesias com o ti- 
ulo de: Poesias academicas, e que melhor se 
ntitulariam: Poesias philosophicas, porque o 
spirito philosophico, os pensamentos pro- 
fundos e a erudição que p'ellas revela o au- 
tor, é que lhes deram a reputação que ainda 
aoje teem. 

Yvitikênd (Do saxonio antiga Creança 
Branca). Heroe saxonio, celebre pela sua re- 
istencia a Carlos Magno, viveu no seculo vir. 
Dos seus primeiros tempos nada se sabe ao 
certo e apenas restam algumas tradicções, 
spparecsndo o seu nome na historia pela pri- 
meira vez no anno de 772 depois da devasta- 
ção feita por Carlos Magno em Ehbresburgo. 

Este novo Hermann, o unico rival digno 
do grande imperador, levantou as tribus da 
gua nação e depois novamente perseguido em 
116, refugiou-se no paiz dos dinamarquezes 
em quanto os seus compatriotas se humilha. 
vam deaute da espada do vencedor. Durante 
esse exilio levantou novos inimigos contra 08 
francos e pelas suas instancias promoveu as 
terriveis entradas dos homens do Norte con- 
tra a França e elle proprio appareceu de no- 
vo entre o Rheno e o Weser, na occasião em 
que a derrota dos francos em Roncevalles, 
excitando novas sublevações (778 781) que 
foram suffocadas pelo imperador, mas a que 
elle em breve dava novo alento. 

Obrigado ainda a fugir para a Dinamarca, 
fez rebentar uma insurreição mais terrivel do 
que as anteriores, derrotou os logares tenen- 
tes de Carlos Magno em Sonnethal, e conse- 
guiu á força de astucia e de habilidade fazer 
uma rapida retirada deante d'esse monarcha 
que se vingou atrozmente, queimando e de- 
vastando o paiz e mandando dar a morte a 
5:000 captivos em Verden (782). 

Esse territorio foi novamente submettido 
aos juristas imperiaes e ao clero que bapti- 
sou muitos milbares de saxonios vencidos, 
mas Witikind, retomou as armas e por al- 
guns annos fez frente aos exercitos de Car- 
los Magno, que perdendo a esperança de o 
derrotar, quiz vencel-o por intervenção dos 
bispos. 

As idéas religiosas produziram no animo do 
terrivel saxonio o que não tinha alcançado as 
armas e Witikind abraçou o christianismo, 
submetteu se aos francos e não tendo receio 
de se fiar na lealdade do imperador foi se- 
guido apeúas de alguns de seus chefes, ba- 
ptisar-se em Attigni sobre o Aisne. 

Sendo então creado duque de Saxe, mos- 
trou-se d'ahi por deante muito fiel aos fran 
cezes e foi morto no anno 807 n'um combate 
contra Geraldo, duque da Suabia. 

Wvitiza. Rei dos wisigodos de Hespa- 
nha. V. Vitiza. 

Witkono. Cidade da Prussia, na pro- 
a de Posen, a 19 kilom. de Guesen; 2:400 

ab. 

Witney. Povoação de Inglaterra, no 
condado e a 20 kilom. de Oxford, na margem 
do Windrush, 5:600 hab. Fabricas de cober- 
toree, luvas, papel, ete. 

Witold (Alexandre). Grão duque de Li. 
thusaia, um dos principes mais celebres da 
sua casa, m. em 1430. Seu primoVladislau Ja- 
gellon renunciou juntamente com elle ao pa- 
ganismo e foi baptisado na Cracovia em 
1386. Sendo nomeado logar-tenente do rei 
da Polonia na Lithuania (1392), combateu 

os cavalleiros teutonicos, reconquistou os 
ducados de Siemersk, Novgorod, Kiev, Podo- 
lia, Smolensk, etc., entrou na Livonia e no 
grão-dueado de Resan e augmentou os seus 
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estados, à custa de seu genro Wassili 11 até 
adquirir a posse de uma parte da Russia me- 
ridional. 

Em 1397 venceu os tartaros de Azow, mas 
em 1399 foi derrotado pelas tribus d'esse 
povo em Kiew. Ligado a Jagellon, que com- 
mandava o exercito, militou de novo contra 
os cavalleirca teutonicos (t1410) e couseguiu 
tirar-lhes a Samogicia. Morreu com a fama 
de ter sido o maior de todos os principes do 
Norte e um dos primeiros capitães do seu 
tempo. 

Wits ou Witsius. Theologo hollan- 
dez, n. em Endiuysen em 1636 e m. em 1708. 
Cnrsou as universidades de Utrecht e de Go- 
ningue e além da philosophia e da theologia, 
estudou linguas orientaes nas quaes fez ra- 
pidos progressos. Entrando na carreira ec- 
clesiastica em 1657 exerceu as funcções de 
pastor em differentes parochias e em 1675 
foi nomeado professor de theologia na uni- 
versidade de Franecker. D'ahi a cinco annos 
deixou esse logar para tomar conta de uma 
cadeira na universidade de Leyde e por ul- 
timo foi reitor do collegio theologico d'essa 
cidade. 

Das suas obras citaremos: Judeus chris- 
tranisans circa principia fidei et santissimam 
trinitatem; De economia federum; Dei cum 
homini libri IV; Diatribe de septem epistola- 
rum apocalypticaram sensu, Miscellanea sa- 
cra, Exercitalionum academicaram dusdensia. 

WVitsen (Nicolau). Magistrado hollandez, 
n. em Amsterdam em 1640 e m. nos primei- 
ros annos do seculo xviis. Era burgomestre 
de Amsterdam na época da revolução de In- 
glaterra em 1688 e protegeu quanto podia a 
tentativa de Gmlherme de Nassau, cujo fe- 
liz exito foi seguido de um tratado de allian- 
ça offensiva e defensiva entre a Inglaterra e 
os estados geraes. 

Era um bomem muito instruido e deixou 
impresso: Construcções antigas e modernas 
dos navios; Descripção da Tartaria septen- 
trional e oriental. 

WVitt (Terra de). Nome dado á parte no- 
roeste da costa do continente australiano, 
comprehendida entre a terra de Endrach ao 
sul, e a terra de Diemen ao norte, de 11º a 
21º de latitude sul e 112º a 125 de longitude 
leste. Perto da costa, que foi descoberta em 
1628 pelo hollandez Witt, fieam os dois ar- 
chipelagos de Dampier e de Bonaparte, for- 
mados de ilheus desertos. 

Wvitt (Cornelio de). Estadista hollandez, 
n. em Dordrecht em 1623 e m. em 1672. Ser- 
viu com distincção na marinha, foi inspector 
das esquadras da confederação, burgomestre 
da sua terra natal, deputado d'ella nos es- 
tados e por ultimo grão-bailio de Putten. 
Revelando no exercicio de todos esses cargos 
a mais alta capacidade, e partilhando com seu 
irmão todo o peso da administração, parti- 
lhon com elle tambem a desgraça. 

Não querendo de modo algum assignar a 
revogação do edito perpetuo, arriscou muito 
a vida e foi accusado de entrar n'uma cons- 
piração com o fim de assassinar o stathouder. 
Submettido ás mais atrozes torturas foi bar- 
baramente assassinado juntamente com seu 
irmão a quem ge refere o artigo seguinte. 

Wvitt (João de). Estadista hollandez, ir- 
mão do antecedente, n. em Dordrecht em 
1625 e m. em 1672. Era filho de um burgo- 
mestre da cidade e deputado aos estados, do 
qnal herdou um exaltado patriotismo e um 
odio acerrimo á casa de Orange. 

Nomeado pensionario de Dordrecht em 
1650 e depois grande pensionario da Hollan- 
da (1652), revelou n9 exercicio d'esse cargo, 
dois profundos sentimentos, ruinas do poder 
da casa de Orange e a instituição do stathon. 
derato que era uma especie de reulesa dis- 
farçada. 
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Reparou com uma actividade extraordina 
ria os desastres causados à sua patria pela 
guerra com & Inglaterra e reorzanisando 
com incrivel rapidez a marinha, obrigou 
Cromwell a mostrar-se menos altivo, levan- 
do-o a assignar a paz em 1604. 

Em 166i o graude pensionario obteve da 
assemblés geral dos estados a declaração cha- 
mada Edito perpetuo, que abolia o stathon- 
derato e depois de haver dirigido coin gran- 
de habilidade as negociações que terminaram 
por uma nova paz com a Ingiaterra, formou 
com esta potencia e com a Suecia a Triplice 
Alliança (1608), que preparou a paz de Aix- 
la-Chapelle e que obrigou Luiz xıv a resti- 
tuir o Franche-Comté que pouco antes havia 
conquistado. 

Em 1670 formou uma outra alliança com o 
imperio e com a Hespauha para se oppor às 
pretenções da França, mas não poude evitar 
a rapida invasão de Luiz xiv que em 1672 se 
assenhoreou em tres mezes de todo o paiz. 

Os orangistas aproveitaram-se d'esses re- 
vezes para obter a revogação do edito per- 
petuo, para confiar o stathouderato a Gui- 
lherme m e para promoverem o assassinato 
de João Witt e de seu irmão Cornelio no meio 
de um motim. 

As suas obras impressas são: Elementi li- 
nearum curvarum, Memorias, Cartas e nes 
gociações. 

Svist (Frederico). Compositor musico al- 
lemão, n. ua Franconia em 1771 e m. em 1837. 
Applicando-se desde mnito novo á musica, foi 
em 1790 nomeando primeiro rebeca da capel- 
la do principe d'Cttingen Wallerstein, rece- 
beu lições de contra ponto de Rosetti dire- 
ctor d'essa capella e em breve se tornou co- 
nhecido por algumas composições notaveis. 
Em 1802 passou a mestre da capella do prin- 
cipe-bispo de Wurtzburgo e foi depois con- 


“firmado pelo rei da Baviera n'esse cargo que 


exerceu até morrer. 

Das composições d'este artista .citam-se 
particularmente: Saudação allemã a 4 vozes, 
a Resurreição de Jesus, oratorio, Palma, ope- 
ra historica, a Mulher do pescador, opera co- 
mica, as Quatro edades do homem, grande 
cantata, varias Symphonias, Concertos, Mis- 
sas, etc. 

vvitie (Lieven). Pintor e esculptor fla- 
mevgo, n. em Gand pelos annos de 1510 e 
m. em Munich n'uma epoca desconhecida, 
Dedicou-se com egual exito à pintura histo- 
rica, á architectura e á esculptura. Dos seus 
quadros o mais notavel é a Mulher adultera, 
e como esculptor o seu melhor trabalho é o 
Mausoleu de Luiz de Daviera, na egreja de 
Nossa Senhora em Munich. O palacio eleito- 
ral d'essa cidade foi em parte construido pe- 
lo risco de Witte. 

Witte ou Witti (Manoel de). Pintor 
hollaadez, n. em Alkmaar em 1607 e m. em 
1672. Estudou pintura com Van Aelst, e in- 
do viver para Amsterdam, deixou a pintura 
de genero para se dedicar quasi exclusivas 
mente á pintura architectonica. Era um ar- 
tista de muito talento, mas de um genio in- 
tratavel e morreu na miseria. 

Entre os seus quadros citam-se como mais 
notaveis: Interior da egreja de Delft, em Bru- 
xellas, Vendedora de peixe em Rotterdam, 
dois Interiores de Egreja em Berlim, ete. 

vvitte (Pedro de). Pintor flimenzo, n. 
em Auvers em 1620, ign9ra se a data do seu 
fallecimento. Dedicou se á paizagem e n'es- 
se genero adquiriu grande reputação. 

— Seu irmão Gaspar de Witte n. em An- 
vers, viajou pela Italia e França e voltando 
Áá sua terra natal, alcançou tambem grando 
fama pelas suas paizagens. No mussu de 
Vienus ha d'este pintor uma Paizagem com 
as ruinas de um aqueducto. 

WViste (Gil do). Theoiogo flamengo, n. 
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em Gand em 1648 e m. em 1721. Foi educa- 
do pelos jesuitas e indo depois para Paris, 
relacionou se com Arnaud e veio a ser um 
formoso jansenista. Regrezsundo ao seu paiz 
foi nomeado cura de uma egreja de Malines 
e sendo accusado de haver sustentado que o 
papa está sugeito às decisões dos concilios, 
publicou diversos escriptos para defender es- 
sa opinião e resultaudo dabi um conflicto 
com o arcebispo de Malines, deixou o curato 
e foi viver primeiro para Gand e em seguida 
para Utrecht. 

Polemista fogoso e apaixonado, atacou suc- 
cessivamente os signatarios dos formularios 
e os adherentes å bulla Unigenitus, e deixou 
impressos, quasi todos com pseudonymos, 150 
opusculos que são muito raros. Devem se-lhe 
tambem traducções em flamengo da Biblia, 
do Novo Testamento, e da Imitação de Je- 
sus- Christo. 

vvitte (Hemming). Biographo livonio, n. 
em Riga em 1634 e m. em 1696 na mesma 
cidade, onde era professor de eloquencia e 
de historia. Das suas obras citam se: Memo- 
rie theologorum clarissimorum decades XVI; 
Memoria jurisconsultorum nostri seculi; Me. 
morie meuicorum nostri seculi; Memoriw phi- 
losophorum, oratorum, poetarum, historicorum 
et philologorum nostri seculi; Diarium bicgra- 
 phicum, ete. 

Wittelsbach. Antigo castello da Ba- 
viera, perto de Augsburgo, berço da familia 
d'este nome a qual reina na Baviera e no Pa- 
latinado. O fundador d'esta familia foi Luit- 
pold, duque de Baviera que morreu n'um com- 
bate contra os hungaros em 9YU7. 

*vittem. Pequena cidade da Hollanda 
no Limburgo, a 15 kilom. leste de Maestri- 
cht. População 3:300 bab, Fabricas de papel. 
Commercio de gado. 

WvVittemberg. Cidade fertificada dos 
estados prussianos na Saxonia, a 97 kilom. 
sudoeste de Berlim, na margem direita do 
Elba, no caminho de ferro de Berlim a Lei- 
pzig, por 5l° 52’ de latitude norte e 10° 17 
de longitude leste. População 12:000 hab. 
Capital de circulo. Gymnasio, seminario, es- 
cola de partos, bospicio de orphãos, cartello 
que serviu durante muito tempo de residen- 
cia aos imperadores. Esta cidade é uma pra- 
ça forte de terceira ordem, mas tem uma 
grande importancia estrategica por cansa da 
sua situação na margem do Elba. A egreja 
do castello contem os tumulos de Luthero, 
de Melanchthon e do eleitor Frederico o Sa- 
bio. Foi nas portas d'esta cidade que Luthe- 
ro aflizou as suas famosas théses em 1917. À 
universidade de Wittemberg fundada em 
1502 pelo eleitor de Saxe, Frederico o Sa- 
bio, foi reunida em 1815 à universidade de 
Halle. Encontram-se ali diversas fabricas de 
pannos, cortumes, tinturarias, cervejas, des- 
tilações, etc. As cervejas de Wittemberg são 
conhecidas no commercio pelo nome de ku- 
ckuek. 

Fundada por Bernardo, filho de Alberto o 
Urso, duque de Brandeburgo, tomada em 
1547 por Carlos vg em 1450 e 1760 pelos 
russos e em 1806 pelos francezes, soffreu 
ainda em 1814 as desgraças da guerra. Wit- 
temberg não possue boje senão um lyceu e 
um seminsrio de prégadores. 

Durante todo o seculo xvi esta cidade go- 
sou de uma merecida reputação e ainda de 
pois era frequentada por mais de 2 a 3:000 
estudantes. O eleitor Frederico teve a auda- 
cia de dispensar para o estabelecimento, d'es- 
ga escola, a auctorisação do papa limitando- 
se u pedir ao imperador Maximiliano 1 uma 
carta de confirmação dos privilegios da uni- 
versidade nos termos em que a bulla costu- 
mava fazel-o. Os professores receiando 8 ex- 
communhão, dirigiram-se ao papa pedindo- 
lhe licença de tratarem materias tueclogicas, 
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mas a santa sé apreseou ge a tranquillisal-os 
por intermedio do carcesl Raymond. 

Da universidade de Wittemberg eniiam to- 
dos os homens que tiveram influencia na Sa- 
xonia e foram os estudantes d'esse estabelo- 
cimento que queimaram na praça publica da 
cidade as pruposições qne o monge Tetzel 
apresentava eu opposição às doutrinas de 
Luthero. 

titlen. Cidade da Prussia, na provin- 
cia de Westphalia, na regencia de Arnsberg, 
no circulo de Bochum, perto de Ruhr. Popu- 
lação 3:500 hab. Fabricas de utensilios de 
ferro, papel, oleos, etc. 

Wittemberge. Cidade da Prussia, na 
provincia de Brandeburgo, na regencia de 
Potsdam, a 115 kilom. noroeste do Berlim, na 
margem do Elba, perto do confluente do Ste- 
penitz. População 2:500 bab. Tribunal. Com- 
mercio e navegução; pesca. 

WittenDurg. Cidade da Allemanha do 
Norte, no grão ducado de Mecklembnrgo- 
Schwerin, no circulo, e a 31 kilom. sudoeste 
de Schwerin, capital de bailliado. População 
2:500 hab. 

Commercio de gado. 

Wvitigenstein (Luiz Adolpho Pedro, 
priucipe de). Marechal ruseo, n. em 1769 e 
m. em 1843. Era filho do conde de Sayn Wit- 
tgenstein, general prussiano ao serviço da 
Ruesia, combateu em Austeriitz, tomou par- 
te em 1509 na expedição de Finlandia, com- 
mandou em 1812 o corpo de exercito desti- 
nado a cobrir S. Petersburgo, salvou esta ca- 
pital pela victoria de Klioslitzy, tomou uma 
grandes parte no plano da campanha adopta- 
do para expulsar os irancezes do imperio, re- 
cebeu o commando em chefo dos exercitos 
russo e prussiano em 1813, contribuiu pela 
habilidade das suas manobras para o desas- 
tre de Napoleão em Leipzig, e foi elevado a 
feld marechal quando o imperador Nicolau 
subiu ao tbrono. Tendo sido encarregado de 
dirigir a guerra contra os turcos, não empre- 
gou no desempenho d'esta missão toda a ener- 
gia que o seu soberano exista, pelo que foi 
retirado do serviço activo. O rei da Prussia 
conferiu-lhe o titulo de principe. 

WVvittichenau. Cidade da Prussia, na 
provincia da Silesia, na regencia ea 9 ki. 
lom. oeste Ge Liegnitz, na margem do Els. 
ter. População 2:800 bab. Fabricas de cor- 
dus. Importantes feiras de gado. Forjas e fa- 
bricas de papel. 

Wvittichiws (Cbriatovão). Theologo al- 
lemio, n. em Brieg na Silesia em 1625 e m. 
em 16871. Foi professor de mathematica em 
Herbom e em Duieburgo e de theologia em 
Nimegue. Deixou varias obras importantes, 
entre as quaes mencionaremos: Consideratio 
theologica de etylo sancte Seripturer; Theo 
logia pacifica; Exercitationes theologie quin 
que; Consensus veritatis in Scriptura divina 
et infallibili revelate, considerado como o 
mais notavel trabalho do auctor; Anti-Sp? 
nosa, sive examen ethices B. Spinosa et eom- 
mentarius de Deo et ejus altributis. 

Witlichius-Wesnthovius., Poeta 
allemão, n. no bispado de Lubeck em 1577 e 
m. em 1643. Seguiu os cursos de quasi todas 
as universidades da Allemanhs, visitou de 
pois a Italia, a Austria, a Bohemia, a Lithua- 
nias, a Prussia e a Nornega e estudou medi- 
cina em Copeuhague, passou d'ceta cidade a 
Leipzig, onde publicou uma collecção de 
epigrammas latinos dirigidos contra Tau- 
bmann e Ritterebnys. A violencia e grosse- 
ria com que atacava estes homens eminen- 
tes, levantaram ccutra elle taes recrimina- 
ções que Wittichius foi obrigado a deixar es- 
ta cidade e voltar á Dinamarca. Em 1603 
foi nomeado reitor da escola de Harlov na 
Zelandia, recebeu o titulo de nobreza em 
1613, pouco depois foi feito preceptor do du- 
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que Christiano de Brunswick e em lil. 
obteve um canonicato em Luden. 

Deixou um grande numero de poesias! 
tinae, que consistem principalwente er -:. 
grammas e que foram publicadas em ii 
rentes collecçucs de 1606 a 1634. 

Entre eilas citaremos como princips: u 
seguintes: Epigrammata miscellanea; d~i. 
chediasma poeticum in laudem regia Lis. 
rum; Academie Hatniensis; Urhes el ipn. 
Zelandiæœæ; Ilustres sententiarum jiore es. 
xonis grammatici libris A VI histone b: 
cæ lecti. 

WVittingaun, Cidade do imperio dá: 
tria, na Bobemia, no circulo e a 20 íve 
leste de Budweis. População &:800 bab. b» 
guifico palacio dos principes de Schwarz. 
berge. Convento, 

tvitélich. Cidade da Prussia, na [= 
vincia do Rheno, na regencia e a 4 kiz 
nordeste de Tréves, capital do cireuk > 
seu nome, na margem do Lieser. Popas: 
2:700 bab Ruinas de um antigo casteiic ia 
truido duraute as guerras da Revoluçis. 

t*vittmann (Francisco José). Mec = 
al'ecão, n. em Moguncia em liidemn rm 
1t07, na mesma cidade, onde tinha exe: 
a pratica da sua apte durante guasi todaa +. 
vida. Deixou eutre outros os seguintes è: 
ptos: Causas das doenças contagiosas noi ;-. 
ças fortes; Do quinino suljuroeo consice: 
como meio de cura; Ensaios galvanicws er: 
ctricos applicados a hcmens e anima, e 
collshoração com Wenzel e Rust, ete. 

Wvitém und. Cidade da Prussia, ns::: 
vincia do Hanover, no circulo e a 24 iiis 
ncrdeste de Aurich, na margem de um cri 
que a faz communicar com o mar do Ni 
capital do builiado do seu nome. Popu :;i 
1:800 hab, Chapellarias. Centro do com 
cio do sal de Luneburgo. Commercio d» 
portação em cereacs, manteiga, quex* 
cavallos. 

Vvittola (Marco Antonio). Theclcz :- 
lemão, n. na Silesia em 1736 e m. em li... 
Exerceu as funcções do ministerio eaz: 
successivamente em Scheiterling e er F- 
pstdorf e foi membro da commissão de œ: 
sura litteraria, mas perdeu este emopreg::' 
ter autborisado a reimpressão do Prop” 
dos annaes dos jesuitas de Gazaignea, V 
tola tinha se mostrado partidario das re: 
mas religiosas que se preparavam entà: n 
Austria e foi com o fim de as sustentar : ' 
publicou, além de varias traducções de wu 
de eminentes theologos francezes taes cz 
Bossuet, Fleury, etc, as Cartas de ur i: 
austriaco sobre a tolerancia é o Texto é! - 
intolerante de Augsburgo, acompaxiar.. 
notas de um austriaco tolerante. Em li 
fundou com o mesmo fim a Gazeta erir- 
tica, que cessou de apparecer em lí"3.:z 
que continuou no anno seguinte até li az 
o titulo de: Memoria das coisas mau mr 
tes sobre o ensino da religião e da histors = 
egreja. 

VVvittsock. Cidade da Pronssia, ns Fº 
vincia de Brandeburgo, na regencia e 3." 
kilom. noroeste de Potsdam, na marger : 
Dosse. População 6:500 hab. Fabricas de > 
pannos, tabaco, etc. Os suecos, ås ordem :: 
Baner, derrotaram os imperiaes n'esta œi 
em 1636, 

Wittwer (Philippe Luiz). Medic ::~ 
mão, n. em Nuremberg em 1752 e m. em!..- 
Estudou medicina em Altdorf e em Srs 
burgo, receben o grau de doutor em !-: 
dirigiu-se a Paris no anno seguinte e dr)": 
de ali se conservar alguns mezes ro: 
eua patria. Em 1776 foi eleito membr = 
collegio dos medicos de Nuremberg e *: 
1783 recebeu a nomeação de proíesa = 
medicina em Altdorf, mas o maa ests% 3 
sua saude obrigou-o a renunciar osts cui: 


ae =" 


Anp mp e A e e pi pra a e, ma PPP ii ti e e Tee tea mem 


- 


WIT 


tre as obras que deixou mencionaremos 
no principaes, as seguintes: Sobre os ul- 
os catarrhos epidemicos; Delectus disser- 
onum medicarum argentoratensium; Ar- 
ros para a historia da medicina. 
Witwrick (Estevão). Poeta, romancista 
jramaturgo polaco, n. em Krzennenietz e 
em Roma em 1847. Depois de ter con- 
ido o8 estudos na terra natal, partiu para 
sovis, trabalhou no ministerio da ine- 
cio publica e cultivou com feliz exito 
jellas lettras e a poesia. Na luta dos clas- 
s e dos romanticos, Witwicki pronun- 
j-se a favor d'estes ultimos. Depois da 
plução de 1831 deixou Varsovia e refu- 
2 se em França onde conjunctamente com 
kiewicz e B. Zalecoski publicou a obra 
tulada: o Altar polaco, e traduziu uma 
nde parte das obras asceticas de Santa 
reza, do cardeal Bona, etc. Quando ap- 
ceu 0 illuminado Towianski, que conse- 
a attrahir ás suas idéas Mickiewicz, Wit- 
ki publicou o seu famoso escripto intitu- 
: O Towianskismo, no qual combate vi- 
samente as doutrinas de Towianski, e 
nde a religião catholica. Entre as mui. 
obras que deixou citaremos: Balladas e 
ances; Edmundo, fantasia na qual imita 
uthores allemães, mas que é considerada 
justo titulo, como uma producção litte- 
a moral e classica; Poesias idyllicas; as 
es de um peregrino, variedades moraes, 
rárias e politicas, reimpressa na Biblio 
q dos escriptures polacos; Cartas do es- 
geiro; Gadu-gadu, contos e narrações; 
tas biblicas; Collecção de canções; o Dia- 
dramatico, peça de theatro; Uma vin- 


a aniquilada, drama em cinco actos, em, 


0, etc. 
Vitzel (Jorge). Em latim Vicelius, theo- 
allemão, n. no Hesse em 1501 e m. em 
. Em Wittemberg, para onde fôra em 
“estudar theologia, foi um dos mais de- 
los partidarios das doutrinas de Luthero, 
protecção lhe salvou a vida depois quan- 
lle foi condemnado å morte pela activa 
> que tomara na guerra dos campone- 


meado depois pastor de Niemeck perto 
Vittemberg, chamou sobre si o odio de 
nchthon, foi preso em Pilnitz em 1531 
seguida banido da Saxe eleitoral. Reti- 
o-se então para Leipzig abjurou o protes- 
smo do qual d'ahi em diante foi adver- 
| acerrimo. Posteriormente residiu em 
ancia, Fulda e Colonia, e foi conselheiro 
o dos imperadores Fernando 1 e Maxi- 
DO TI. 
izou um grande numero de escriptos 
ìi todos de polemica religiosa e entre 
notaremos: Epitome paparum a Petro 
*aulum] III; Defensio doctrina de bonis 
hus contra lutheranos; De moribus vete- 
hoereticorum; Quadro da egreja primi- 
o Evangelho e Luthero; Via regia seu 
ntroversis religionis capitibus concilian- 
ntentia. | 
itzendorf (Guilherme). Philologo al. 
o, n. em Medingen no condado de Lu- 
rgo em 1609 e m. em 1674. Foi succes- 
nente professor de philosophia em Kce- 
serg, superintendente e pastor em Bar- 
ck e primeiro pastor em Rastenburgo. 
'ixou varios tratados e dissertações dos 
8 citaremos: De Cæsare romano; De 
e et administrationis imperii romani for- 
indierna; De arte feliciter rempublicam 
nistrandi; De præmiis et ponis; Colle. 
politicum, etc. 
itzenhausen. Cidade da Prussia, 
ovincia d'Hesse, a 22 kilom. de Cassel, 
da margem esquerda do Werra na fos 
eleter; 8:900 bab. Fabricas de cortumes, 
. © tabaco; tinturarias; commercio de 
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fructas, vinhos, coiros, papel e tabaco. Ma- 
gnifica casa do municipio. 

Yvitzicben (Carlos Augusto Frederico 
de). Escriptor allemão, conhecido pelo pseu- 
donymo do A. de Tromlitz, tirado do nome 
de uma propriedade da sua familia, n. em 
1773 e m. em 1839. Entrando aos 9 annos na 
escola dos pagens de Weimar, alistou-se d'abi 
a quatro annos no exercito prussiano, fez co- 
mo oflicial as campanhas de 1792 a 1795 no 
Rbeno, esteve em 1806 com o posto de te- 
nente coronel no quartel general do duque 
de Brunswick, e depois da batalha d'Iena 
passou para o do principe de Hohenloc. 

Ficando prisioneiro em Prenzlau, entrou 
em consequencia da reducção do exercito 
prussiano, no exercito de Murat, então grão 
duque de Berg e militou em 1811 na Hes- 
panha com um regimento de lanceiros, que 
tinha levantado em Muneter, mas qnando a 
Prussia declarou em 1813 guerra à França, 
elle passou para o serviço da Russia como 
coronel commandante da legião hanseatica, 
e qnando se fez a paz deixou a vida militar. 

Escreveu um grande numero de novellas 
que formam 99 volumes e entre as quaes ci- 
taremos: os Pappenheim, Francisco de Si- 
ckingen, Mutuis Sforza, a Vida do margrave 
Alberto de Brandsburgo, os Caraccas, ete. 

Witzleben (Joño Guilherme Carlos Er- 
nesto de). General e estadista prussiano, n. 
em Halberstadt em 1783 e m. em 1837. En- 
trando aos onze annos para a escola de pa- 
gens de Potsdam, foi d'ahi a pouco nomeado 
pagem do rei e em 1799 passou para a gnar- 
da do corpo onde em 1802 foi promovido a 
otlicial. Tomou parte na campanha de 1806 e 
escoltando no dia da batalha de Iena a ba- 
gagem do rei foi comprehendido na capitu- 
lação do feld-marechal Mcellendorf. Estando 
prisioneiro até agosto de 1807, dirigiu-se en- 
tão ao quartel-general de Blucher na Pome- 
rania, foi d'ahi encarregado de uma missão 
junto do general Soult e depois incumbido 
de ir a Memel levar despachos ao rei da 
Prussia, que ibe deu o commando de uma 
companhia da sua guarda. | 

Por um estudo notavel que escreveu n'es- 
sa época a respeito das tropas ligeiras, ca- 
ptou a estima de Scharnhorst, e sendo em 
1812 elevado a major assistiu á batalha de 
Grossgorschen, commandando em seguida a 
rectaguarda no desfiladeiro de Groitsch e 
depois da batalha de Bautzen foi com uma 
força reconhecer Kamenz. Dietinguiu-se nas 
campanhas de França, na de 1815 serviu como 
addido no estado maior do exercito dos Pai- 
zes Baixos às ordens de Blucher e depois re- 
cebeu o posto de coronel e o cargo de chefe de 
estado-maior do corpo de exercito do norte da 
Confederação germanica. 

Nomeado, depois da paz, inspector dos ca- 
cadores e carabineiros, foi em 1817 chamado 
para dirigir a terceira divisão do ministerio 
da guerra e tendo sido feito major general 
em 1818 e tenente general em 1821, succe- 
deu em 1833 a de Hake nos cargos de con- 
selheiro d'estado e ministro da guerra, mas 
pelo mau estado da sua saude, foi obrigado 
d'ahi a dois annos a pedir a exoneração. 

Witzleben era um homem muito recto, 
muito activo e possuia vastos conhecimentos, 
a elle deve a Prussia o estabelecimento das 
escolas de ofliciaes inferiores, das escolas de 
cadetes da Silesia e do Rheno e a fusão dos 
soldados da linha em Landwehr, O rei depo- 
gitava n'elle toda a confiança não só nas ques- 
tões militares, mas tambem nas politicas e re- 
ligiosas, e a Witzeleben se attribue na maior 
parte a redacção do ritual ecclesiastico prus - 
Biano. 

Witzleben (Fernando Augusto de). 
Geographo e escriptor allemão, n. em Osna- 
bruck em 1800 e m, em 1858, Foi admittido 
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aos treze annos na legião hanseatica, passou 
em 1815 para o exercito hanoveriano, entrou 
d'ahi a dois annos para o serviço da Prus- 
sia e esteve successivamente empregado na 
escola militar e na repartição topographica. 

Passando em 1830 para o estado-maior e 
nomeado então professor da escola militar, 
voltou depois ao serviço das fileiras, foi de- 
pois de 1848 incumbido de reorganisar o 
exercito de Mecklemburgo e em 1858 promo- 
vido a tenente general. 

Deixou impresso: Quadro da campanha 
russo-turca em 1828, Quadro da campanha 
russo-turca em 1829, Atlas do mundo antigo, 
Á'las da Prussia, Desenvolvimento e deca- 
dencia do poder polaco desde 992 até 1831, 
Historia da Polonia, Da instrucção tactica 
da infanteria. 

Yvitzschel (Benjamin). Mathematico 
allemão, n. em 1822 e m. em 1860. Foi pro- 
fessor de mathematica em Dresde, em Zwi- 
ckau e n'outras cidades da Saxonia. Publicou 
além d'outras obras as seguintes: Exposição 
da physica, Da forma dos corpos que oppõem 
fraca resistencia aos meios resistentes e desde 
1856 publicava juntamente com Schlcemilch 
os Annaes de mathematica e de physica. 

vvivel (Abrahão). Retratista inglez, n. 
em Londres no anno de 1786 e m. na mesma 
capital em 1849. Era de familia humilde e | 
muito pobre, mas tendo grande vocação para 
o desenho e especialmente para os retratos, 
chegou a ser um artista muito notavel. O seu 
Retrato da rainha Carolina no meio dos seus 
juizes produziu grande sensação, e depois 
executou muitos outros, entre os quaes se ci- 
tam os do Principe Jorge de Cambridge, Du. 
que de York, Duque de Clarence, Lord Rus- 
sell, Canning, o rei Jorge IV, etc. 

E’ digna de menção especial tambem uma 
Cabeça de Shakepeare, que elle executou pelo 
busto em marmore, que existe na egreja de 
Strafford sobre Avon, patria do grande poeta, 
Por essa occasião escreveu e publicou: In- 
vestigações da historia, authenticidade e cara- 
cter dos retratos de Shakspeare, trabalho ex- 
cellente, que ainda hoje é consultado como o 
melhor que ha n'esse assumpto. 

tViveliscombe. Povoação de Ingla- 
terra, no condado de Somerset, a 19 kilom. de 
Taunton; 3:000 hab. Fabrica de cobertores 
e de tecidos de lã. 

Wriadiboy. Duque da Bohemia, n. na 
segunda metade do seculo x. Era irmão de Bo- 
leslau, rei da Polonia, e desesperado por ter 
obtido um pequeno apanagio, foi á Russia pe- 
dir a Vladimiro o Grande, que interviesee & 
seu favor. Passou d'ahi á Bohemia, levou os 
habitantes d'esse paiz a invadirem a Polonia 
e sendo por elles chamado no meio de uma 
sublevação contra Boleslau 1r, derrotou este 
principe e foi acclamado duque. Não se sabe 
porque motivo, no fim de um anno de govere 
no (1003) saiu da Bohemia e foi para a Po- 
lonia, onde passou obscuramente o resto da 
vida. 

vvrladislau. Nome de alguns reis da 
Bohemia, Hungria e Polonia. V. Ladislau e 
Vladislau. 

Wiadislanow. Cidade da Russia da 
Europa, na Polonia, governo de Angustow, 
na margem do Szezupa; 3:500 hab. 

WWiaachim. Cidade do imperio d'Aus- 
tria, na Bohemia, no circulo e a 35 kilom. 
sudoeste de Kourzim. População 2:300 hab. 
Fabricas de lãs. Hospital; palacio dos prin- 
cipes de Auersberg. 

Wlasta ou Ulasta. Heroina tcheque 
viveu no seculo viir. Tendo a princeza bohe- 
mia Sibussa, formado uma especie de guarda 
do corpo toda composta de donzelas, e da 
gon Wiasta tinha o commando, em seguida 

morte da princesa a nossa heroina, que 
era dotada de grande força e destresa per. 
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Buadiu as suas companheiras & fazerem uma 
revolução para se assenhorcarem do poder e 
formar depois um estado independente. 

Wiasta mandou construir um forte no 
monte Widowlé, acolheu se uhi e teundo-lhe 
o duque de Bobemia Pozemyslau mandado 
ordem de submetter-se por um senhor da sua 
córte, eila depois de haver ordenado que 
mutilassem horrivelmente o enviado, despe- 
diu-o sem mesmo o ouvir. Em seguida fez 
construir perto de Wissigrad outro forte 
chamado Diewin (Castello dus donzellas) e 
d'ahbi com as suas tropas já então muito au- 
gmentadas, fez varias correrias pelos arre- 
dores, derrotou uma força que Pozemyslau 
tinha mandado contra ella e semcou por toda 
a parte o terror. 

Diz se que ella publicou um codigo, cujos 
ultimos tres artigos determinavam: Que os 
homens não podiam usar armas, sob pena de 
morte; não poderiam andar a cavallo senão 
com as pernas unidas e penduradas para o 
lado esquerdo do cavallo, que sem excepção 
de classe deveriam dirigir a charrua e fazer 
todo o trabalho emquanto as mulheres com- 
bateriam, que as mulheres solteiras escolhe- 
riam o homem, que queriam paia marido, 
sendo elle obrigado a acceitar sob pena de 
morte. 

Tendo Wilasta devastado o paiz por es- 
paço de oito annos, Pozemyslau marchou afi- 
nal contra o forte de Widowlé, tomou-o de 
assalto e mandou matar todas as donzellas, 
que estavam dentro d'elle e que se não qui- 
zeram render. Wlasta apenas teve noticia 
d'esses factos mandou decapitar os prisionei- 
ros que tinha em Diewin e saindo ao campo 
com as suas companheiras, morreram todas 
combatendo. 

Wiadowa. Cidade da Russia da Eu- 
ropa, na Polonia, no governo e a 45 kilom. 
nordeste de Lublin, na margem do Bovg. 
População 3:700 hab. 

te nysiau. Duque da Bohemia, m. pe- 
los annos de 788. Succedeu em 757 a seu 
pae Vogen, fortificou Praga, construiu mui- 
tos castellos e contribuiu para a prosperi- 
dade do paiz. Em 772, tendo Carlos Magno 
marchado contra os saxonios, Woyslan al- 
liou-se com Witikind,e quando este se sub- 
metteu, Wnyslau conservou a gua indepen- 
dencia. Deixou o poder a seu filho Cryezo- 
mylan, que em 789 repelliu com perda uma 
invasão de Carlos Magno na Bohemia. 

WVobeser (Ernesto Guilherme de). Es- 
criptor allemão, n. em Lukenwald no Bran- 
deburgo, em 1727 e m. em 1795. Depois de 
ter desempenhado varios cargos importantes 
na córte do principe de Neuwied, entrou para 
a congregação dos irmãos moravos e dedi- 
cou-se exclusivamente a trabalhos litterarios, 
Além de duas collecções de Poesias origi- 
naes publicadas em Francfort em 1758 e em 
Leipzig em 1779, deixou traducções em ver- 
gos allemães das Odes de Horacio, da Iliada 
e dos Psalmos de David. 

Woburn ou Old-4gobarn. Cidade 
da Inglaterra, no condado e a 21 kilom. su- 
doeste de Bedford; população 2:200 hab. Fa- 
bricas de tulles. Nos arredores vê se o bello 
palacio moderno dos duques de Bedford 
constrnido no local de uma antiga abbadia 
da ordem de Cister, fundada em 1145. 

Woccous. Povo que, no começo do se- 
culo xvi, habitava em duas pequenas cie 
dades da Carolina septentrional, ao lado dos 
Tuscaroras,e qne parece ter se extinguido. 

wwocher (May). Philologo allemão, m. 
em 1848 em Ebingen, no Wurtemberg, onde 
era director do Gymnasio. Deixou varias 
obras sobre a linguistica, assim como alguns 
escriptos sobre questões de economia social. 
Citaremos os seguintes: Da formação de 
uma associação tendo por objecto a suppres. 
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são da lei do celibato; Da Jfórma dos nomes 
entre os hebreus explicada segundo o systema 
de Ewald; Phonologia geral ou Grammatica 
natural da lingua da humanidade; Do des- 
envolvimento da lingua allemã desde o seculo 
IV até aos nossos dias; Nova phonologia dus 
linguas allemã, ingleza e franceza; A Cons- 
trucção lalina explicada pelos principios lo: 
gicos e phoneticos. 

Wocquier (Leão). Escriptor belga, n. 
em 1815 e m. em 156t. Depois de ter cstu- 
dado na universidade de Louvain, abraçou a 
carreira do ensino publico, recebeu em 1850 
o grão de aygregado na Faculdade de philo- 
sophica de Gaud, e ahi foi professor de an- 
thropologia e de logica. Estreiou se na litte- 
ratura por uma obra intitulada, Chronicas 
historicas e tradições populares do Luxem- 
burgo. Publicou depois com o titulo de: Lem- 
branças da vida universitaria ou Amar sem 
saber a quem, um volume de poesias, que fo. 
rain recebidas sem grande euthusiasmo, e em 
1854 emprebendeu a traducção das obras de 
Henri Conscience, sendo este trabalho que o 
tornou conbecido em França. O notavel tra- 
ductor soube conservar ua lingua franceza 
a graça natural e a simplicidade que cons- 
tituem o grande merito das narrações do ro- 
mancista flamengo. Entre estas traducções 
citaremos: Scenas da vida flamenga; a Guer- 
ra dos camponezes; Memorias de Conscience. 
Wocquier traduziu depois a obra de Hilde- 
brand intitulada: Scenas da vida hollandeza. 

tVodan. Deus do mar e das aguas na 
mythologia slava, filho da deusa Dziena e 
irmão de Perun deus do ceu, e de Peklenc, 
soberano dos infernos. 

Wodana, sua esposa, era deusa do mar e ti. 
nha poder illimitado sobreo calor. Abaixo d'es- 
tas duas divindades havia Jezierny o deus 
dos lagos, que era encarregado de visitar em 
nome do poderoso Wodan. 

Wodhull (Miguel). Escriptor inglez, n. 
no conddao de Northampton em 1740 e m. em 
1816. Estudou na universidade de Oxford e 
tendo herdado uma boa fortuna, aproveitou-a 
para se dedicar às letras para que tinha na- 
tural inclinação. Publicou successivamente 
varios poemas, sendo o mais notavel o que 
tem por titulo: a Igualdade do genero huma- 
no, impresso primeiro em 1705 e reeditado 
em 1798 com grandes modificações. A obra 
mais importante de Wodhull foi a traducção 
ingleza em verso solto de todas as composi- 
ções de Euripides, que chegaram aos nossos 
diaa. Esta traducção appareceu em 1782 e 
foi depois reimpressa em 3 volumes, 

Em 1804, Wodhull publicou as suas Poe- 
sias diversas, colleeção que encerra além do 
poema sobre a Igualdade do genero humano, 
cinco odes e treze epistolus. Por sua morte 
deixou uma bibliotheca contendo mais de 
4:000 volumes que eram quasi todos dee di- 
ções princeps. 

Wodnian. Cidade do imperio d'Aus- 
tria, na Bohemia, no circulo de Pilsen, a 26 
kilom. sul de Pisek, na margem direita do 
Blanitz. População 2:600 hab. 

tWYodnick. Espirito que vivia nas aguas 
entre os slavos e que era representado, ten- 
do na cabeça um chapeu verde. Chamam lhe 
tambem algumas vezes Wodoy Mug. Umas 
vezes é mulher, outras é homem. 

tWodrowy (Roberto). Historiador esco- 
cez, n em Glascow em 1679 e m. em 1734. 
Estudou theologia na universidade da sua 
terra natal, e em 1703 foi nomeado ministro 
d'Eastwod, pequena parochia situada entre 
Glascow e Paisley, onde se conservou toda 
a vida entregue a trabalhos historicos. To- 
mou parte activa nas discussões religiosas 
do seu tempo, nas quaes exerceu uma certa 
influencia. 

Em 1712 foi um dos adversarios mais ener- 
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gicos do Patronage Act, o mesmo que t: 
de ter sido durante cento e trinta abusiu 
sa de divisões na Egreja d'Eecocis, dez; 
gar à grande separação em 1845. 

A unica obra de Wodrow qne fo pi 
cada em sua vida é a Historia dos spna 
tos da Egreju da Escocia desde a Esz: 
ção até á Revolução. Alguns annt: é. 
d'esta publicação, este livro era já mzit:: 
ro e foi reeditado em 1629 por Buras. ' 
drow preparava uma historia compl: 
Egreja de Escocia em biographias ec: 
nuscripto d'esta grande obra encontra s 
bibliotheca da universidade de Glascs.!: 
tas das biographias que esta obra ccutez' 
ram publicadas pela Sociedade de Mii: 
e outras encontram-se entre as obras x: 
das pela Sociedade de Wodrow que natis 
do fundada em 1841 para a publicaç:: 
obras dos padres e dos primeiros eser:p:: 
da Egreja reformada da Escocia. 

Wodzicki (Estanislamn). Politico ~ 
co, n. em 1763 e m. em 1843. Foi ec | 
um dos primeiros que se reuniram ii 
cinsko e assistiu a todos os combates c:: 
os russos e prussianos até á batalha c:: 
ciejovice, que destruiu as espersoçãi 
compatriotas polacos. Na epoca da for: 
do grão ducado de Varsovia, Wcdr':i 
nomeado prefeito d'esta cidade, e dez: 
queda do imperio foi a elle que as pct:s: 
que se diziam protectoras da repuii:: 
Cracovia, escolheram para presidecte :. 
pequeno estado; mas Wodszicki pedia ; 
missão d'este cargo depois da insurre'i 
29 de novembro de 1830, epoca emg- 
dirigiu à Varsovia, onde foi nomeado ;* 
dente do Senado. Depois da queda ce ' 
sovia renunciou definitivamente á viża; 
tica, retirou se para o seu palacio de À 
wiedz e ahi se dedicou com grande ar: 
horticultura. 

Fundou um jornal destinado a va!z:- 
esta arte e que é a primeira collecção c.: 
genero que se publicou na Polonia. 

Woehner (André Jorge). Orier:: 
allemão, n. no condado de Haya em: 
m. em 1762. Era filho de um israelits z 
instruido, recebeu d'elle as primeirs: 
de grego e de hebraico, e em 1710 iv:: 
nuar os estudos na universidade de É: 
tedt, onde em 1712 abriu cursos parti. -- 
de grego e de linguas orientaes quei; 
da pouca edade do professor foram -. 
frequentados, : 

Ew 1715 publicou uma Grammais ~ 
que foi por muito tempo usada nss e- 
do ducado de Brunswick. Dirigio & : 
tarde a Gettingue, onde obteve er 
uina cadeira de linguas orientaes. E: 
obras que deixou mencionaremos: $y 
greca ou Particularidades da ling-i ; 
livro que é o complemento da sua Gr: 
tica grega; Grammatica da lingua è+ -. 
Dissertatio philulogica in II, Regsn ` 
2, quo David, Moabitarum victor, ersi 
numero eximitur; De prunis in capi © 
ct; Dissertatio philologica de erudżix: »- 
ca; De Hebrrorum proselytis; De ca: 
ctaculorum; Antiquitates Hebresrea " 
preciosa para o estudo da historia ..:. 
litteraria e religiosa dos judeus. 

WYcclel (José). Pianista e comp: =` 
lemão, n. em 1772 em. em 1814. Fa. 
pulo de Leopoldo Mozart e de Hayit. 
jou depois percorrendo a Polonia, V=-! 
Praga, Leipzig, Berlim, ete., dirigiu» - - 
glaterra e chegou a Paris em 1991. 4. - 
riu ali uma graude reputação como pi” 
foi professor da imperatriz Josepkizs t- 
pors da queda do Imperio, paesou pr=:" 
Suissa e depois a Iuglaterra ond? Fº: 
triumphos o esperavam, mas o luxo «= ' 
vivia deu em resultado morrer as sxc- 
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te habil pianista e compositor. Além dos 
etos, tercetos, concertos, sonatas, varia- 
es e um Methodo de piano forte, deizou 
aco operas oude se encontram excellentes 
lodias e uma agradavel instrumentação; 
seus titulos são: o Hotenberg; a Bella lei- 
ra; a Cabeça sem homem; o Cavallo de Troia 
o Amor romaneegco. | 

Weclficin (Henrique). Em latim Lupu- 
s, bagiographo suisso, n. em Berne pelos 
nos de 1470 e m. em 1532. Era conego do 
bido e director do gymnasio da sua terra 
tal, quando abraçou as doutrinas da Re- 
rma da qual ge tornou nm dos mais arden- 
3 propagadores. Em 1527 foi nomeado se- 
etario do consistorio. Deixou as seguintes 
ras: Vita Nicolai Subselvain reeditada em 
08 e 1631; Oficium sancti Vincentii mar- 
ris. 

Wællner (João Christovão). Ministro 
ussiano, n. em Daberitz na Marca eleito- 
| en 1732 e m. em 1800. Foi pastor do 
lto reformado, ensinou economia publica 
principe herdeiro da Russia e foi nomeado 
nistro da justiça quando Frederico 11 su- 
u ão throno. Como chefe dos negocios ec. 
siasticos, Wcellner mostrou-se de uma ex- 
esiva intolerancia odiosa á nação, que du- 
nte o ultimo reinado tinha gosado inteira 
erdade de pensamento, 

A morte do rei poz termo ao poder do mi- 
atro, cujos actos antipathicos á opinião fo- 
m annulados. Weæœællner estava filiado nos 
ja-cruzes e suppõe-se que esta ordem in- 
nada ao catholicismo fôra quem o elevara 
poder com a idéa de alcançar na Prussia 
na reacção contra a reforma. 

Wepcke (Francisco). Sabio allemão 
em Dessau no anno de 1826 e m. em Pa. 
em 1864, Estudou no gymnasio de Wit- 
mberg e depois na universidade de Berlim 
cebendo o grau de doutor em sciencias 
ithematicas com uma these Circa solaria 
lerum. Em 1848 foi para Bonn, onde estu- 
u astronomia e linguas orientaes, occu- 
ndo-se particularmente dos trabalhos ma- 
ematicos deixados pelos arabes. 

Saindo de Boon para ir a Leyde fazer al- 
mas investigações importantes, chegou a 
ris em abril de 1856 e depois de compul- 
r o8 manuscriptos orientaes da bibliotheca 
essa capital publicou a Algebra d'Omar Al- 
ayyamt, que foi completada com o seu Ex- 
tcco de Fakhri, precedido de uma Memoria 
bre a algebra indeterminada, na qual Wæ- 
ke provou que os arabes conheciam essa 
tte da sciencia que elles accrescentaram 
8 trabalhos dos gregos, sem conhecerem 
methodos indianns,e que ostheoremas apre- 
ntados por Fibonacci são em grande parte 
ados dos arabes. 

Voltaudo a Berlim nos fins de 1855 foi 
eado professor do gy mpasio francez d'essa 
pital, mas d'ahi a tres annos regressou a 
aris onde publicou as suas Memorias sobre 
propagação dos algarismos indianos, e indo 
zer novas investigações nas bibliothecas 
Inglaterra e da Escocia, morreu prema- 
rameute, sem ter tempo de pôr em ordem 
materiaes que havia colligido. 

E' muito extenso o catalogo das suas obras 
e versam todas sobre a especialidade a 
e se dedicara e que n'esse genero são ver. 
deiramente notaveis. 

Werrden. Cidade fortificada da Hol- 
nda, na provincia da Hollanda meridional 
15 kilom. oeste de Utrecht. População 3:000 
ib. Os bollandezes foram ali derrotados em 
+12 pelo marechal de Luxzembnrgo. 
Wecriot ou Wæiriot (Pedro). Gra. 
dor da Lorena no seculo xvi. Pouco se 
be da vida d'este artista, e apenas consta 
le teria pouco mais de vinte annos quando 
estabeleceu em Lyão em 1552 e que ro 
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anno seguinte publicou n'esta cidade uma 
obra intitulada: Pinax iconicus antiquorum 
ac variorum in sepulturis riluum ex Lilio 
Gregorio excerptus. Este livro excessivamente 
raro hoje, é principalmente notavel porque 
além do frontispicio gravado e do retrato de 
Pedro W@æœæriot contem mais nove gravuras 
em cobre d'este habil artista. Ha uma outra 
obra do mesmo artista, talvez ainda mais rara, 
a qual tem por titulo: Libro d'Ánello d'Ore- 
ficê del inventione di Pietro Werioto di Lo- 
reno, e contem 40 gravuras. Segundo Brunet, 
Weeriot gravou tambem uma serie de estam. 
pas cujos assumptos são tirados da Biblia; 
dezoito d'estas estampas foram descriptas no 
tomo vir do Pintor-gravador de Roberto Du- 
mesnil, mas a collecção completa não se póde 
encontrar. 

Attribuem se tambem a Wcriot as gra- 
vuras que ornam o Discurso sobre as meda- 
lhas de Antonio de Pois, aseim como diffe- 
rentes estampas executadas segundo Ra- 
phael, Peruzzi e outros pintores italianos. 

Wi certh-aur-Saner. Antiga povoa- 
ção de França, no departamento do Baixo- 
Rheno, capital de cantão, a 25 kilom. sudoeste 
de Wissemburgo, situada v'uma ilha formada, 
pelo Sauer e pelo Soultzbach. Foi cedida å 
Prussia pelo tratado de Francfort e faz parte 
da Alsacia Lorena. População 1114 hab. Fa. 
bricas de cortumes, cervejas, algodões, etc. 
Defronte da mairie vê-se um altar antigo 
descoberto em 1517. A 6 de agosto de 1870 
os francezes 'commandados por Mac Mahon 
foram vencidos n'esta povoação pelos alle- 
mães representando essa derrota para os fran- 
cezes a perda da Alsacia. 

WWVeestyu (Eugenio). Escriptor francez, 
n. em 1813 ponco mais ou menos e m. em 
1838 Deixou impresso: Ensaios poeticos; 
Nadas poesias; Folhas de historia, À Paixão 
de Nosso Senhor Jesus Christo, tirada dos 
quatro evangelistas e traduzida em verso fran- 


cez; fez representar em 1856 a Via-Sacra ou. 


a Estação da gloria, drama em 14 quadros 
e o Rei das ilhas, drama em 2 quadros. Foi 
collaborador de differentes jornaes, 

Wohigemuth (Miguel). Pintor e gra- 
vador allemão, n. em Nuremberg no anno de 
1434 e m. em 1519. Pouco se sabe da vida 
d'este artista, constando apenas que foi mes- 
tre de Alberto Durer, e que as suas gravu- 
ras são as mais antigas que se conhecem da 
escola allemão. 

Em quasi todas as antigas egrejas da Alle 
manha se encontram trabalhos d'este artista, 
citando-se particularmente em Nuremberg: 
Scenas du Paixão e da vida da Virgem, em 
Heilbronn, Scenas da vida de Jesns; a Missa 
do papa Gregorio; o Margrave Frederi o de 
Hohenzollern e sua familia; e na pinacotheca 
de Munich Christo no horto, Crucifixão; Des. 
cimento da Cruz. e a Natividade, no museu 
de Vienna um grande retabulo em madeira em 
que se vê S. Jeronymo vestido de cardeal e 
em volta nove quadros pequenos, estando tu- 
do perfeitamente conservado, Jesus deante de 
Pilatos, no Louvre, Pilatos lavando as mãos, 
uma Deposição do Christo e uma Madona no 
Instituto real de Liverpool, etc. Como gra- 
vador os seus trabalhos mais importantes são 
uma serie de estampas destinadas a illustrar 
a Chronica de Joño Schedel, impressa em 
Nuremberg no anno de 1493. 

Woide (Carlos Godofredo). Orientalista 
polaco, n. em 1725 em. em 1790. Estudou em 
Francfort sobre o Oder e em Leyde, foi mi- 
nistro da communidade socinianna de Lissa, 
e sendo chamado a Inglaterra em 1770 exer- 
ceu as funcções de ministro na capella alle- 
mã de Saint James. Em 1782 obteve um lo- 
gar de bibliothecario adjunto no Museu bri- 
tannico, recebeu das universidades de Cope- 
nhague e de Oxford os diplomas de doutor 
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em theologia e direito, e em 1738 foi nomea- 
do membro da Sociedade real de Londres. 

E' conhecido principalmente pelo seu No- 
vum Testamentum grecum et codice manuscri- 
pto alexandrino qui Londini asservatur, cujo 
prefacio foi impresso em separado com o ti- 
tulo de: Notitia codicis alexandrini, e além 
d'igso publicou o Lexicon cegyptiaco-latinum 
de Vossiere de La Croze, e um resumo da 
Grammatica egyptiaca, de Christiano Scholtz. 

Woiller (Natalia). Escriptora franceza, 
n. em 1780 e m. em 1857, Deixou varios ro- 
manccs tragicos e differentes livros de edu- 
cação, sendo dignos de especialisar se: Ofi- 
lho do boulevard e a Condessa de Tourville, 
Eduardo e Mathilde ou a Caverna do Sal- 
teador, Kecordações de uma mãe de familia, 
Emma ou o Robinson das menina, Vidas e 
aventuras dos viajantes, a Orphã de Moscow 
e uma traducção das Obras de Silvio Pellico 
n que teve por collaboradora madame Ho- 
loly. 
Woissard (João Luiz). Mathematico 
francez, n. em 1798 e m. em 1828. Foi pro- 
fessor de mathematica no collegio de Metz, 
repetidor na escola de artilheria d'essa ci- 
dade e deixou uma Memoria ácerca da cohe- 
são; Investiguções ácerca de algumas proprie- 
dades das soluções particulares das equações 
diferenciacs de primeira ordem e uma Ari- 
thmetica applicada ás especulações commer- 
ciaes e industriaes, livro que o auctor não 
teve tempo de publicar, mas que foi impresso 
em Paris no anno de 1837 e depois em Metz 
em 1839 com additamentos de Bergery. 

Wojciechowvski (José) Sinologo rus- 
so, n. em 1793 e m. em 1850. Foi como me- 
dico para a missão ecclesiastica russa em 
Pekin e empregado depois na repartição dos 
negocios asiaticos em S. Petersburgo. Exer- 
ceu mais tarde o cargo de professor de lin- 
gua chineza na universidade de Kazan e 
deixou um Diccionario russo-chinez, grande 
obra em tres partes na qual tinha traba- 
lbado durante mais de trinta annos. 

WWoken (Francisco). Orientalista alle- 
mão, n. nu Pomerania em 1685 e m. em 1734. 
Foi professor de philosophia em Leipzig e 
de linguas orientaes em Wittemberg. Entre 
as muitas obras que deixou citaremos: Tex- 
tus Veteris Testamenti ab enallages et hypal- 
lages vitio liberatus, Moses harmonicus, seu 
Harmonia Veteris et Novi Testamenti; Mele- 
temata antiquaria philologico-critica; Biblio- 
theca theologica philosophica, historica; Liber 
de ellipsibus e textus biblico hebraeo soliicite 
eliminandis; Memorias para a historia da 
Pomeronia, 

Wola. Villa da Russia da Europa, na 
Polonia, no governo e a 4 kilom. oeste de 
Varsovia. Era perto d'esta villa, na planicie 
de Kolan, que se reunia a dieta polaca para 
a eleição dos reis. 

Wolau, Cidade da Prussia, na provin- 
cia da Silesia, na regencia e a 42 kilom. no- 
roeste de Breslau, capital do circulo do seu 
nome. População 2:800 hab. Tribunal; com- 
mercio de canhamo, pannos e gado. 

tYolhbodon (5). Bispo de Liege, m. em 
1021. Foi successivamente reitor e prior do 
cabido de Utrecht, capellão e chanceiler do 
imperador Henrique 11 e bispo de Liege. Os 
catholicos celebram a festa d'este santo a 
21 de abril. 

tVolcott (Rogerio). Politico americano, 
n. em 1679 e m. em 1767. Recebeu uma edu- 
cação muito incompleta, mas tendo adqui- 
rido grande experiencia em questões agri- 
colas conseguiu reunir uma boa fortuna pelos 
melhoramentos que introduziu nos processos 
de agricultura usados então na America. Em 
1711 foi nomesdo commissario das tropas 
da provincia enviadas contra os francezes 
do Canadá, e continuou depois a servir no 
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exercito onde foi promovido successivamente 
a todos os postos até ao de major general. 
Em 1747 foi eleito membro da assembléa e 
conselho de Connecticut, em 1751 nomeado 
governador d'esta provincia e conservando 
estas funcções até 1754, retirou-se depois 
da vida publica. 

Deixou algumas obras entre as quaes men- 
cionaremos: Meditações poeticas; Narração 
resumida do procedimento de João Winthrop 
na córte de Carlos II em 1662; Carta a M. 
Hobart sobre as egrejas congregacionaes de 
Inglaterra, etc. ao 

tvolcott (João). Poeta satyrico inglez, 
chamado Peter Pindar, n. em Dodbrook no 
Devonshire em 1738 e m. em 1819, Quando 
concluiu os estudos em França, passou a Ja- 
maica onde recebeu o grau de doutor em 
medicina, voltou a Inglaterra, e fixou residen- 
cia em Londres e ahi se tornou notavel pelo 
seu espirito jovial e pelas satyras mordazes 
com que attacava os personagens mais Tes- 
peitaveis do seu tempo. Entre as suas victi- 
mas cita-se o doutor Johnson a quem met- 
teu a ridiculo pelos seus amores com Piozzi, 
o sabio Bankis e o rei Jorge mm. Esta ultima 
satyra intitula-se: Lousiade. 

Wolcott ria de tudo; tudo era para elle 
objecto de parodia. As suas Obras foram 
reunidas em Londres em 1816. 

troldeck. Pequena cidade da Allema- 
nha do Norte, no Mecklemburgo-Strelitz, a 
91 kilom. leste de Stargard. População 2:000 
hub. Fabricas de cortumes; commercio de 
pannos de algodão e de là. 

Woldeck d' Arneburgo (João Jor- 
ge). General prussiano, n. em Stoickow no 
Alt-Marck em 1712 e m. em 1185. Serviu 
primeiro no regimento dos gendarmes e foi 
promovido a tenente em 1738. Tendo sido 
enviado Á Silesia para ali fazer o recruta- 
mento, mostrou uma tal habilidade na esco- 
lha dos homens que o rei Frederico Gui- 
lherme formou d'elle o mais alto conceito. A 
bravura de que deu provas na primeira cam- 
panha da Silesia, principalmente no attaque 
de Schorwitz, valeu-lhe a condecoração do 
Merito militar. 

Na batalha de Sorr foi nomeado capitão 
do estado maior e mataram lhe o cavallo em 
que estava montado. Durante a guerra dos 
Sete Annos commandou o regimento de Saxe 
Á frente do qual se distinguiu nas batalhas 
de Rosbach e de Zorndorf. 

Commandou depois uma brigada e dois 
regimentos de couraceiros, foi promovido a 
coronel depois da batalha de Torgan e a 
major general de cavallaria em 1764. 

troldemar (Miguel). Rebequistaecom 
positor, musico francez, n. em Orleans no 
anno de 1750 e m. em 1816. Pertencendo a 
uma familia que tinha rasoavel fortuna, teve 
uma boa educação, mas levado da sua natu- 
ral vocação, dedicou-se especialmente á mu- 
gica. Posteriormente perdendo todos os seus 
bens, fez se chefe de orchestra de uma com- 
panhia de actores e compoz muitos Concer- 
tos; Duetos; Quartetos; Estudos, etc., e es- 
creveu o Novo labyrintho harmonico para re- 
beca; Nova arte dv arco; Grande methodo de 
rebeca; Methodo de clarinete, ete. 

Woldemar inventou pelos annos de 1798 
uma especie de stereographia musical e uma 
notographia ou correspondencia em musica. 
A stereographia foi publicada n'uma estampa 
grande com o titulo de: Quadro melotachy- 
graphico, parece comtudo que a arte musi- 
cal nenhum proveito tirou d'essas duas in- 
venções por que estão ambas completamente 
esquecidas. 

tvoldenherg. Cidade da Prussia, na 
provincia de Brandeburgo, regencia de Fran- 
cfort sobre o Oder, 3:500 hab, Fabricas de 
panno e de papel. 
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WYolf (Jeronymo). Hellenista allemão, n. 
| em UEttingen no anno de 1516 e m. em Augs- 
burgo em 1580. Foi um dos sabios mais ce- 
lebres do seculo xvr, e com justa rasão con- 
siderado como o homem a quem se deve ter 
revivido na Allemanha o estudo do grego. 
Era filho do mordomo dos condes de OEttin- 
gen, e tendo sido mandado estudar para Nu- 
remberg em 1527, ahi fez rapidos progressos, 
tendo por mestres Joaquim Camerarius e 
Eoban Hess. Chamado por seu pae para CBt- 
tingen em 1530, ahi continuou a estudar com 
grande fervor, vencendo todas as difliculda- 
des originadas da falta de mestre e até de 
livros, e indo depois com Camerario para Tu- 
bingue, sentiu muito a falta de meios pecu- 
niarios e para não se fazer pesado ao pae, 
eutrou como criado para um collegio. Foi 
coutinuando sempre a estudar grego e latim 
adquirindo n'essas linguas profundos conhe- 
cimentos e por fim alcançando enorme repu- 
tação, obteve os logares de director do colle- 
gio de Augsburgo e de bibliothecario da mes- 
ma cidade. 

As suas obras mais notaveis são: De vero 
et licito astrologie usu; De expedite utrius- 
que linguæ dissenda ratione; Demosthenes e 
socrates, traduzidos em latim, e principal- 
mente H. Wolfi, de vitæ suæ ratione ac po- 
tius fortuna commentariolus, autobiographia 
que foi traduzida por Passow em allemão e 
publicada com o titulo de Mocidade de Jero- 
nymo Wolf. 

WVolf (Gaspar). Medico suisso, n. em 
Zurich pelos annos de 1525 e m. na mesma 
cidade, onde era professor de physica e de 
liogua grega. Deixou: Viaticum novum de 
omnium fere morborum curatione; Volumen 
gynaeciorum, de mulierum gravidarum, par- 
turientium el aliarum natura et morbis; De 
stirpium collectione tabulæ; Tabula generalis 
diversorum ponderum, ete. 

wWvolf (João). Medico allemão, n. em 
Berg Zabern em 1537 e m. em 1616. Foi 
protessor da universidade de Marburgo e 
medico do laudgrave de Hesse a quem tinha 
curado de uma grave doença. Além de um 
grande numero de dissertações deixou as 
seguintes obras: De acidis wildungensibus 
earumque natura viribus ac usus ratione; Ver- 
sio latina decem dialogorum J. B. de Gello, de 
nature humanæ fabrica; Exercitationes se. 
meioticæ in Galeni de locis affectis libri sex; 
De açua vitæ jumperina. 

WVolf (Joño). Jurisconsulto allemão, ir- 
mão gemeo do antecedente, m. em Heilbronn 
em 1600. Foi conselheiro do duque de Deux 
Ponts e do margrave de Bade e publicou en- 
tre outros os seguintes escriptos: Clavis his- 
toriarum; Tabulæ mnemonice historia uni- 
versalis; Lectiones memorabiles et recondite, 
seu opera theologico historico politica 

VVolf (Yves). Cirurgião allemão, n. na 
Westphalia em 1615 e m. no fim do seculo 
xvii. Estudou medicina em Breme, viajou 
depois na Dinamarca, Polonia, Russia, Hol- 
landa, Inglaterra, França e Hespanha, se- 
guindo por toda a parte as lições dos cirur- 
giões mais celebres. Quando voltou á patria 
adquiriu uma graude reputação e uma im- 
mensa clientela. 

—Seu filho João Christiano, fez uma es- 
colha das principues observações colligidas 
por seu pae, passou-as para latim e publi- 
cou-as com o titulo de Observationum chirur- 
gico-medicarum libri duo, cum scholiis, etc. 
ete. 

Wvotrf (Jayme). Medico allemão, n. em 
Naumburgo em 1642 e m. em 1694, Estudou 
na universidade de Leipzig, exerceu durante 
muitos annos a pratica da sua arte em Altem. 
burgo e em 1690 foi nomeado professor em 
Iena. Deixou entre outros os seguintes es- 
criptos: De insectis in genere; De urina in- 
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continentia; De luteratorum potu, ein» 


usu et abusu. 

Wolf (João Lourenço). Erudito dy. 
marquez do seculo xvir. Era livreiro em -.: 
penhague e tornou-se conhecido pelos sa 
escriptos, entre os quaes menciocsrez:: 
Diarium seu calendarium ecclesiasfteum. y 
liticum et æconomicum perpetuum; Cárie» 
gia ab ortu Christi ad annum Christi ins 
De excequiis Christiani; Encomion rega: L: 
nice; Norvegia, Islandia et Groenlanda ins- 
tratæ. 

tVolf (Pancracio). Medico allemão, v.:z 
Altdorf em 1674 e m. n'uma época dese 
nhecida. Exerceu a sua arte em difere::s 
cidades da Allemanha e foi professo: e: 
Halle. Entre os seus melhores escriptcs s- 
taremos: Hippocrates regule de febrivr, m 
sibus per abcessus erysipelata,ete.; Hrpp.:- 
tis cautela; Auri fulminantis defensis; r~ 
sica hippocratica, qua exponitur humans r: 
turæ mecanismus geometrico chuymteus, 7::* 
covsiderada como a principal obra do av::- 

WVolf ou *Wolff(João Christiano, tx: 
de). Philosopho e mathematico allen. : 
em Breslau no anno de 1677 e m. eml- 
Era filho de um fabricante de cerveja et: 
do recebido excellente educação abaad=: «1 
a philosophia do tempo, toda cheia das iż 
de Aristoteles e da escolastica, estud: 
fundo Descartes e Leibnitz, e formou o 
jecto de dar á Allemanha uma philes.::: 
gua. Nomeado professor de philosopbis +: 
mathematica na universidade de Halle à. - 
adquiriu rapidamente grande fama casu 
suas lições e com os seus escriptos, mt + 
novidade das suas doutrinas e o arrvj) èT 
que as expunha na lingua nacional, de:;- 
taram a susceptibilidade dos theolcgos. :: 
o atacaram com a maior violencia, apre 
tando o como inimigo da religião e & +3 
tado. 

Sendo exilado por Frederico Guilherm:-z 
1723, foi recebido pelo Landgrave da H-- 
Cassel, que o nomeou professor em Y- 
burgo, ao mesmo tempo, que as grandes ++ 
demias da Europa o elegiam seu membro! 
rando n'elle o restaurador das sciencia ,- 
losophicas na Allemanha. 

Frederico 11 logo que subiu 8 tèr 
restituiu a Wolf a sua cadeira em Ha!':."* 
a influencia da philosophia francesa, ds 3: 
o rei era adepto, prevaleceu sobre a do:t.: 
tre allemão, que passou os seus ultim: + 
nos quasi esquecido, sobrevivendo a vcs: 
putação, que chegára a egualar a d+ 
mens mais afamados de toda a Earp: : 
philosophia de Wolf foi apesar de tu!:;: 
muito tempo a dominante na Allemanis e 
elle se liga o movimento que desde Kix * 
novou as sciencias philosophicas. À [E:* 
phia de Wolf é uma especie de app::-: 
á de Leibnitz, cujas idéas, quaes fors- ` 
digidas em corpo de doutriaa pelo noss?” 
graphado que as revestiu da fórma £:” 
trica, que elle considerava a mais p=: :* 
applicação das leis do raciocinio. 

As principaes obras de Wolf eseripta € 
allemão são: Pensamentos sobre as sr 
espirito humano e sobre o seu justo en.” 
go no conhecimento da verdade; Deus, s~- 
do, a alma humana, etc.; Pensamentt' ` 
as operações da natureza; As ac: <: 
mem á procura da felicidade; A fe: 
dos homens e a sociedade considerass `~ 
meio de procurar a felicidade da espe" * 
mana; Instituição do direito naturale cz ` 
tes; Escriptos philosophicos, Iheciorar 
mathematicas, ete. Em latim publica a: 7 
seguintes: Philosophia rationalis, ar". 
methodo scientifica pertractata; Ps 
empirica; Philosophia prima, sire ox . 
Cosmologia generalis; Psychologia ra': °- ` 
Theologia naturalis; Philoeophia prai” 
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srsalis; Philosophia moralis sive ethica; Jus 
aturæ; Jus gentium; Specimen physicæ ad 
ieologiam naturalem applicatæ. Wolff publi- 
yu tambem muitos artigos na Acta erudito- 
ım de Leipzig. 

Wolf (João Christovão). Em latim Wol- 
us, theologo e philologo allemão, n. em Wer- 
gerode, no anno de 1683 e m. em 1739. Es- 
dou em Hamburgo, onde encontrou um ami- 
» e desvelado protector no celebre Fabricius, 
ne o recebeu em sua casa e posg á disposi- 
io de Wolf a sua magnifica bibliotheca. 

O moço estudante aproveitou bem todas 
sas vantagens e antes de completar os vin- 
, annos 6 de começar os estudos universita- 
os, já tinha lido não só os escriptores an- 
ros mais importantes, mas tambem todo o 
mmentario de Eusthatius a respeito de Ho- 
ero e auxiliado pelo seu condiscipulo Pe- 
ro Zorn fez uma lista de todos os auctores 
encionados n'esse commentario, a qual foi 
pressa na Bibliotheca greca de Fabricius, 
c. 
Entrando para a universidade de Wittem- 
rg em 1703, recebeu n'ella o grau de dou- 
r, é em seguida abriu uns cursos livres, mas 
agitação produzida pela eutrada dos sue- 
s no norte da Allemanha, obrigou-o a sair 
aquella cidade em 1707 ea voltar para Ham- 
Irgo. 

Nomeado d'ahi a pouco co-reitor do gym- 
sio de Flensburgo, empregou o anno de 
08 em viajar pela Hollanda e Inglaterra, 
plorando as bibliothecas publicas d'esses 
izes, é depois de uma ontra viagem å Di- 
marea regressou a Wittemberg, onde foi 
meado professor extraordinario da faculda- 
de philosophia. 

Em 1712 acceitou uma cadeira de linguas 
ientaes no gymnasio de Hamburgo, passou 
reitor d'esse estabelecimento, e depois ac- 
mulou essas funcções com as de pastor da 
reja principal de Hamburgo. Por sua morte 
gou a essa cidade a bibliotheca que formá- 
e que continha mais de 25:000 volumes e 
de havia um grande numero'de obras orien- 
es e rabbinicas, tanto impressas como ma» 
criptas. 

As obras de Wolf são ainda hoje tidas em 
ande apreço e indispensaveis aos que se 
dicam ao estudo da litteratura judaica ou 
bbinica. As mais importantes são: Histo- 
a lexicorum hwbraicorum e Bibliotheca he- 
aica, que foi completada com a Nova bi- 
iotheca hebraica de Jocher. Deixou egual- 
ente trabalhos muito notaveis de philolo- 
a classica, entre os quaes citaremos as edi- 
es das Epistole de Libanio e das Fabulas 
> Phedro, assim como as Anecdota greca sa- 
a et profana. 

Além d'esses escriptos são ainda dignos de 
enção uma Historia dos bogornilos em la- 
m; uma Noticia dos caraitas, tambem em 
tim, etc. 

Wolf (João Christiano). Erudito allemão, 
mão do antecedente, n. em Wernigerode 
n 1688 e m. em 1770. Depois deter con- 
uido os estudos, visitou a Hollanda e a Ian. 
aterra e quando regressou å Allemanha 
briu cursos publicos de physica. Em 1125 
i nomeado professor d'esta sciencia, assim 
mo de poesia no gymnasio de Hamburgo e 
gou por sua morte à bibliotheca que pos- 
jia a esta cidade. 

Deixou: Sapphus poeticæ lesbie fragmenta 
elogia, græce et latine; Pætriarum octo, My 
», Myrtidis, Erinnæ, Corinne, Telesilæ, 
mssidis, Anyte, Elephantidis fragmenta gr. 
ıt., Mulierum grecarum que oratione prosa 
se» sunt fragmenta et elogia gr. lat ; Monu- 
enta typographica quo: artis hujus praes- 
ıntissimae originem, laudem et abusum pos- 
ris produnt, collecção muito estimada. 

Wolf (João Cbristovam). Viajante alle- 
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mão, n. no Mecklemburgo-Schwerin em 1730 
e m. nos ultimos annos do seculo zvu. Lu- 
tou desde a infancia com a miseria e depois 
de diversas vicissitudes conseguiu estudar 
theologia em Berlim. Embarcou quasi á for- 
ça. como ministro n'um navio da Companhia 
hollandeza das Indias orientaes, quando ali 
chegou, obteve um emprego na secretaria da 
administração de Jafftapatam, conservou-se 
vinte annos na ilha de Ceylão e no seu re- 
gresso à Europa foi nomeado baillio da sua 
terra natal. Publicou em allemão: Viagem a 
Ceylão com uma relação do governo hollandez 
em Jafinapatum. Esta relação, que é muito 
estimada, foi traduzida em francez por Lan- 
gles e publicada por este na obra intitulada: 
Descripção do Pegu e da ilha de Ceylão. 
WWVolf (Gaspar Frederico). Anatomista e 
physiologista allemão, n. em Berlim em 1735 
e m. em 1794. Estudou medicina em Halle e 
recebeu o grau de doutor em 1759, depois de 
ter sustentado uma these Sobre a geração, 


“trabalho muito notavel, onde se encontram 


os germens das doatrinas modernas sobre a 
embryogenia. Voltou depois á terra natal, 
onde se eonservou dez aunos, ao fim dos 
quaes foi chamado a S. Petersburgo para ahi 
occupar uma cadeira de anatomia e de phy- 
siologia. E' na collecção das Memorias da 
Academia das sciencias d'esta cidade que 
Gaspar Wolf publicou os seus trabalhos 
mais importantes, taes como: Sobre a forma. 
ção do canal intestinal, e Memorias sobre a 
estructura do coração. 

WVolf (Ernesto Guilherme). Compositor 
musico allemão, n. em Gross-Behringen, per- 
to de Gotha em 1735 e m. em 1792. Estudou 
nos gymnasios de Eisenach e de Gotha e em 
1755 partiu para Iena, onde seguiu os cursos 
da universidade, mas pouco depois abando- 
nou todos os estudos para se consagrar ex- 
clusivamente å musica que desde creança era 
a sua distracção favorita. Fez n'esta arte ra- 
pidos progressos, foi director da musica do 
collegio de Munich e n'este estabelecimento 
foram executadas as suas primeiras compo- 
sições. Passou algum tempo em Leipzig, e em 
1761 obteve o logar de primeiro rabeca da 
capella do duque de Weimar. Mais tarde foi 
professor de cravo da duqueza Amelia e mes- 
tre da capella ducal. Wolf deixou composi- 
ções em quasi todos os generos; citaremos as 
seguintes: o Triunpho do Salvador, cantata 
de Herder; varias Cantatas de festas, Orato- 
rias; Operas taes como: a Festa das rosas; a 
Jardineira; a Naite no bosque; a Sorte gran. 
de; Ephigenia; Probidade e amor; o Ermita 
na ilha de Formentera; Os erros da magia; 
Alceste, opera de Wieland; Erwin e Elvira; 
o Mundo na lua, etc., muitas Symphonias; 
Quartetos; (Quintetos; Sonatas para piano e 
outros instrumentos, etc. 

Wolf escreveu tambem algumas obras so. 
bre musica taes como: Pequena viagem mu- 
sical feita no mez de junho, julho e de agosto 
de 1782; Instrucção musical relativa aos in- 
tervallos, ete; Verdades sobre a musica enun- 
ciados francamente por um homem honesto de 
Allemanha, ete. 

NVolf (Frederico Augusto). Um dos mais 
notaveis philologos da Allemanha, n. em 
Hamrode na Saxonis em 1750 e m. em 1824. 
Seu pae que era organista em Hamrode, 
mandou dar-lhe excellente educação, e sendo 
enviado para o gymnasio de Nordhausen, foi 
principalmente ás lições e conselhos de Ha. 
ke, director d'esse estabelecimento, que o mo 
ço Frederico deveu o amor que sempre teve 
pela antiguidade, e o habito, que é unn ca- 
racter mais particular da sua vida littera- 
ria, de pensar e julgar por ei só sem se dei- 
xar guiar por qualquer influencia estranha. 

Seguindo esse systema e aproveitando 
conscienciosamente o tempo, leu antes de 
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entrar para a universidade, todos os aucto- 
res antigos, assim como a maior parte dos 
escriptores allemães, francezes, inglezes, ita- 
lianos, e hespanhoes. 

A primeira idéa do pae era faser d'elle um 
musico e depois de lhe haver ensinado assim 
como a seu outro filho Jorge Frederico, tudo 
quanto sabia da sua arte, mandou -os estudar 
ambos com o celebre organista Schræter, mas 
em breve viu as suas esperanças desfeitas, 
porque Frederico apesar de conhecer a fun- 
do a musica, de cantar e de tocar varios ine- 
trumentos, não considerou essa arte senão 
como um divertimento, © nunca por causa 
d'ella deixou os estudos mais serios, a que se 
consagrára. 

Em 1771 foi para a universidade de Gæt- 
tingue com a idéa de se applicar exclusiva- 
mente å philologia, mas como sempre julgou 
melhor estudar só, segaiu os cursos da uni- 
versidade muito irregularmente. Heyne que 
notára as repetidas faltas d'esse alumno, não 
quis admittil-o n'um curso particular, que . 
fes sobre Pindaro, e d'ahi em diante Wolf 
conservou-se de todo affastado d'esse mestre 
nem mesmo tratou de lhe pedir um logar no 
seminario philologico, embora d'essas func- 
ções tirasse grandes proventos. Para ter 
meios de subsistencia deu lições de grego e 
de inglez aos outros estudantes e foi, para 
ter um livro ingles que podesse ler, com os . 
discipulos, que elle publicou em 1778 uma 
edição do Macbeth acompanhada de ans com-: 
mentarios em allemão. 

N'essa época Heyne era universalmente 
reconhecido como auctoridade em todas as 
questões philologicas e, segundo o costume, 
Wolf, antes de sahir de Gosttingue, apre- 
sentou-lhe uma dissertação a respeito de Ho- 
mero na qual emittia opinões contrarias ás 
do professor, mas este recusou com desdem 
o trabalho que lhe era offerecido. | 

Em 1779, Wolf foi nomeado professor no 
collegio de Hefeld e em quanto esteve n'essa 
cidade publicou a sua edição do Banquete 
de Platão que obteve a approvação dos mais 
eminentes philologos e em virtude da qual 
elle foi chamado para dirigir a escola de 
Osterode no Harz. No anno seguinte offere- 
ceram-lhe o emprego de director do gymna- 
sio de Gera, a cadeira de philosophia da uni- 
versidade de Halle e a direcção do instituto 
pedagogico dependente d'essa universidade 
e apesar do logar que lhe propanham em 
Halle ser menos rendoso do que o de Gera, 
Wolf preferia aquelle porque estava mais 
d'accordo com os seus trabalhos anteriores, 

O seu methodo de ensino em Halle foi tão 
diferente dos usados até então, que no pri- 
meiro anno foi pouco comprehendido e pouco 
apreciado pelos estudantes, mas percebendo 
que devia dar ao ensino um caracter mais 
pratico modificou o seu systema e d'ahi em 
diante os seus cursos foram muito frequen- 
tados e os sens discipulos tinham pelo estudo 
um verdadeiro fervor. 

Ausiliado pelo barão de Zedlite, ministro 
prussiano, conseguia transformar o instituto 
pedagogico de Halle n'um seminario philo- 
logico semilhante ao que Heyne dirigia em 
Gettingue. Como professor Wolf seguiu um 
caminho inteiramente original e convencido 
profundamente de que o unico meio de de- 
senvolver a vida intellectual e moral na es- 
cola da Allemauha era activar o estudo das 
linguas antigas e da antiguidade em geral, 
propoz-se a formar um certo numero de pro- 
fessores capazes, e considerando sempre o 
ensino como a sua vocação exclusiva não 
deu aos seus trabalhos litterarios e à repa- 
tação que d'elles lhe podia provir senão uma 
importancia secundaria. Para dar idéa da 
sua actividade extraordinaria como professor 
bastará diser que darante g r aanos que 
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exerceu o magisterio em Halle, fez mais de 
50 cursos differentes, cursos sobre assum- 
tos ligados á philologia classica e á archeo- 
ogia, occupando-se em todo esse periodo 
atlentamente da direcção do seminario phi- 
lologico. 

Afim de ter um texto conveniente de He- 
siodo para um curso que fazia de mytholo- 
gia, publicou em 1784 uma edição da Theo- 
gonia acompanhada de um prefacio e de va- 
rias annotações. Por esse tempo um livreiro 
pediu-lhe que dirigisse uma edição das obras 
de Homero, mas esse trabalho só d'ahi a an- 
nos se realisou, e antes d'elle publicou o il- 
lustre philologo em 1789 a sua afamada edi- 
ção dos Discursos de Demosthenes contra Se- 
ptino, com a Declaração de Aelio Aristides 
sobre o mesmo assumpto, revelando uma gran- 
dissima erudição na introducção, na origi- 
nalidade dos commentarios e na correcção 
que introduziu no texto. à 

Foi em 1795 que apareceram os resulta- 
dos dos seus estudos, áeerca de Homero na 
obra Prolegomena ad Homerum, em que ex- 
pnnha a sua opinião a respeito da fórma pri- 
mitiva da Iliada e da Udyssea e em que 
apresentando a historia d'esse poema indi- 
cava os meios de restaurar o texto original 
d'elle. 

N'esse livro Wolf tentava demonstrar que 
a Iliada e a Odyssea não eram obra de um só 
homem, mas sim uma série de cantos distin- 
ctos, e embora algumas das conclusões do 
auctor sejam hoje consideradas como muito 
contestaveis, nem por isso os Prolegomena 
deixaram de exercer na philologia moderna 
uma influencia superior à de qualquer outra 
obra do mesmo genero, e foi esse livro que 
deu origem ao apre de investigação cri- 
tica, que é o cunho especial das obras pri- 
mas produsidas modernamente pela erudição 
germanica. 

Durante os annos de 1801 e 1802, época 
da sus maior actividade litteraria, Wolf pu- 
blicou além d'outras obras ums edição dos 
quatro discursos pronunciados por Cicero, 
quando voltou do exilio, e depois uma edição 
do discurso Pro Marcello, tentando provar 
nos commentarios que fez a esses discursos 
que elles eram apocryphos, indignos do ge- 
nio do grande orador e que por certo eram 
obra de algum rhetorico que viveu em tem- 
pos mais proximos de nós. 

Tendo sido em 1806 fechada a universi- 
dade de Halle, por causa dos acontecimentos 
militares d'esse anno, Wolf que não tinha 
mais do que o seu modesto vencimento ficou 

or alguns mezes n'uma situação bem critica. 

m 1807 foi a Berlim onde tomou parte activa 
nos trabalhos da academia das sciencias da 
qual era membro, foi um dos organisadores 
da universidade que em 1809 se fundou n'essa 
capital, e deu o plano para um seminario 
philologico, cuja direcção lhe fôra reservada, 
mas esse projecto não chegou a ser posto 
em pratica senão depois da sua morte. De 
1807 a 1810 editou juntamente com Buttmann 
o Museu de archeologia e de 1811 a 1820 pu- 
blicou os Analectos litterarios que é talvez a 
melhor collecção philologica que existe. Sen. 
tindo-se muito doente, partiu para o sul da 
França, mas pouco depois de chegar a Mar. 
selha falleceu. 

Das numerosas e importantissimas obras 
de Wolf, citaremos: Theogonia Hesiode; Ho- 
meri opera ad usum scholarum; Epistola in 
Antimachi reliquias; Historia da litteratura 
romana; Elementos de historia da litteratu- 

ra grega; Tetralogia dramatım græcorum; 
Progr. ad loca Platonis, apologia Socratis, 
caput IX; M. A. Mureti variorum lectionum 
liber XVIII; Luciani libelli quidam; Cice- 
ronis Tusculanæ quæstiones; Herodiani his- 
toria; Cartas a Heyne a respeito de novas 
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investigações ácerca de Homero; Suetonii ope. 
ra cum commentario Casauboni et notes Er- 
neste Ruhnkeini; Homeri et Homeridarum ope- 
ra et reliquiæ grece; Musæum antiquitatis 
studiorum; Aristophanes; as Nuvens, e fra- 
gmentos dos Acharnianos, traduzidos em verso 
allemão; Acerca do Phedon de Platão; Pla- 
tonis Entyphro apologia Sucratis; Creto, gre- 
go e latim; a Primeira satyra de Horacio. 


Das obras posthumas notaremos: Quasstio- 


nes; Tusculanæ; Consilia scholastica; Ency- 
clopedia philologica; Lição a respeito dos qua 

tro primeiros cantos da Iliada; Lições da 
antiguidade; Idéus ácerca da educação da 
escola e da universidade; Observações ácerca 
do escudo de Hercules. 


Wolf (Jorge Frederico). Compositor mu- 


sico allemão, irmão do antecedente, n. em 
Hanerode em 1762 e m. em 1814, Teve por 
mestre seu pae e o sabio organista Schrceter 
e depois de ter completado os seus estudos 
em Gcettingue, foi em 1785 nomeado mestre 
de capella do conde de Stolberg e obteve em 


1802 em Wernigerode um emprego analogo 


que conservou até á morte. 


As suas composições musicaes são pouco 


numerosas e consistem em canções, motetes, 
sonatas, exercicios de canto e de cravo, mas 
deixou tambem algumas obras didacticas que 
foram muito estimadas: Breve instrucção pa- 
ra aprender a tocar cravo; Introducção á ar- 
te do canto; Diccionario resumido de musica. 


WVolf (Pedro Philippe). Historiador ba- 


varo, n. em Pfaffenhofen em 1761 e m. em 


1808. Depois de ter dirigido desde 1799 até 
1807 uma importante livraria em Leipzig, foi 


estabelecer-se em Munich e entrou para a Aca- 


demia das sciencias d'essa cidade, deixou va. 
rias obras historicas cheias de eruditas in- 


vestigações e escriptas com muita conscien- 


cia, excepto no que diz respeito ao catholi- 
cismo, que elle ataca apaixonada e vigorosa- 
mente. Citaremos entre esses trabalhos: His- 
toria geral dos jesuitas; Historia da egreja 
catholica romana no pontificado de Pio VI; 
Historia da religião e da egreja em França; 
Historia de Maximiliano I e da sua epoca, 
na qual ha documentos preciosos para a bis- 
toria geral do seculo xvI. 

NV olf (Frederico Guilherme). Medico al- 
lemão, m. em 1837. Foi medico do circulo 
real de Posen e deixou além de outras obras: 
Do onanismo nas mulheres e dor meios de pre- 
venir esse habito; Observações á obra de Aron- 
hson intitulada: Tratado de todas as doenças 
venereas; Da natureza e meio de reconhecer 
as doenças do systema da geração. 

Wolf (João Guilherme). Escriptor alle- 
mão, m. em Darmstadt em 1855. Deixou im- 
presso: Contos allemães; Traducções neerlan- 
dezas; o Forte de Tannenberg; Contos alle- 
mães familiares; Theoria das divindades al 
lemãs; Annaes da mythologia e dos costumes 
allemães. Wolf foi tambem editor de um jor- 
nal em flamengo: a Mão fraternal.. 

WVolf (Henrique). Biographo e historia- 
dor allemão, n, em 1857 em Ptaffenhofen, onde 
era advogado. Além de um volume de Poe. 
sias, publicou ácerca da historia da Baviera 
algumas obras das quaes citaremos como 
mais importantes: Historia dos bavaros; Tres 
reis da dynastia de Wittelsbach; Mazximilia- 
no José I, rei da Baviera, historia da sua 
vida e do seu reinado; Historia e estatistica 
de Munich; Historia da Baviera; Historia 
chronologica de tudo o que houve de notavel 
em 1848 e em 1849. 

WVolf (Fernando). Escriptor allemão, n. 
em Vienna a 8 de dezembro de 1796 e m. 
a 20 de fevereiro de 1866. Estudou direito 
na universidade de Gratz e depois com a 
idéa de entrar na advocacia foi para Vienus, 
mas a sua inclinação para as letras levou-o 
a aceitar um emprego na bibliotheca impe- 
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rial d'aquella cidade, á qual prestou enia 
tes serviços. Dedicou-se quasi exclusivas 
te ao estudo de algumas linguas roms; : 
particularmente ao francez antigo, ao be: 
nhol e ao portugues e fez nm grande nir =; 
de descobertas interessantes, porque tizh: 
faro do erudito intelligente, reunindo a =w 
dotes muito bom senso e um raro genis ci 
tico. 

Publicou muitas memorias que pela oriz 
nalidade e importancia des investigaço:::- 
ram de mais proveito para a sciencia d: ix 
os volumes de que n'ellas tratou Wolf. F: 
le um dos primeiros a advinhar que à isà 
hespanhola da rainha Sybilla tinha aiue. 
gem n'um poema francez que depois « 
controu e foi impresso. Foi elle quem ess 
trou na bibliotheca de Vienna o primeir: r 
lume do Romance da raposa, e quem ra 
trou que era o principio do poema guaris.: 
na bibliotheca de Paris n'om manusr::. 
cuja primeira parte se julgava perdida 

Dos trabalhos de Wolf que existem p-:- 
cados notaremos: Exame dos trabuta ., 
francezes relativos ás suas epopeas s: 
naes e dos poemas que elles teem piw: 
do; Floresta de rimas modernas casts:a:. 
Primavera e flor de romances em colis: 
ção com Conrado Hofmann; Ensaio ia :. 
toria das formas rhytmicas e das m:i. 
das canções populares e dos cantos rtis 
da idade media; o Brasil litterario, zu~ 
da litteratura brastleira, unica obra dk: . 
escripta em francez; Huor de Bordeu: i+ 
tudo de dois livros populares hollande, 

WVolfach, Cidade do grão-ducis: à 
Bade, no circulo do Rheno medio, eapi . 
bailiado do seu nome, na margem d |: 
zig, a 25 kilom. sueste de Offenbourg. F... 
lação 1:900 hab. Importante commerci: « 
madeiras. Minas de chumbo argentifer:. «- 
bre, cobalto e antimonio. 

NWVvolfaerts (Arthur). Pintor fam: 
n. em Anvers; viveu no seculo rrr. [*- 
cou-se å pintura historica, religiosa e 1:. 
tura de genero. Os seus quadros peque::: 
zem lembrar a maneira de Teniers; repre: 
tam scenas familiares. 

Wolfast (Pedro). Medico allemis: : ; 
Hanau em 1675 em. em 1726. Estrt:.3 
Giessen, onde recebeu o grau de dos: £ 
1696, visitou depois a Hollanda, Iogi 
e França e quando voltou á terra nstuic:: 
ve uma cadeira de physica e de arez- 
Posteriormente foi nomeado medico de à 
dgrave de Hesse Cassel e decano d>:.:' 
gio de medicina de Hanan. Deixoa at 
tros os seguintes escriptos: Clari s: ~ 
phiæ experimentalis; Amanitates His -< 
ferioris sublerraneae; Physica curam € 
perimentalis; De thermis Empeensiiu: i 
toria naturalis Hassiae inferiores; i” 
pção das fontes salgadas de Brabecher; 1 
vações sobre qa nascentes medicinal tum 
de Hof Geismar. 

Wolfe (Jayme). General ingles.» 3 
1726 e m. em 1759. Era filho de um & > 
illustre e sendo tambem destinado à cr 
ra das armas, recebeu excellente educ: 
entrou em 1741 com o posto de segxz=: 
nente para o regimento de qui ses px * 
coronel. Durante a guerra da success: 
Austria, distinguiu-se na batalha de Dee- 
gen e de Fontenoy, assistia em 1746113 
de Falkirtk em que o exercito real fe 17 
tado pelas tropas do pretendente, é c':' 
pouco assignalou-se na batalha de i 


den. 

Em 1747 esteve tambem sa bù: : 
Lawfeld, em que foi gravemente fn’ 
sendo promovido aos differentes post: ' 
coronel, foi em 1757 nomeado quartel = 
tre general das tropas enviadas amn È 
chefort às ordens de sir João Mordssst 
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Em quanto os chefes das forças de terra e 
le mar d'essa expedição mal preparada per- 
liam o tempo em muitas discussões, Wolf 
lesembarcou e adeantou até 4 kilom. pelo 
interior, mas não fizeram caso do que elle re- 
atou da falta de obstaculos ao desembarque 
nem do otferecimento que fer para tentar es- 
e desembarque se lhe dessem 3 embarcações 
3 500 homens. 

Pitt informado dessas circumstancias deu 
ım commando, no Canadá, a Wolfe, que sendo 
m 1758 addido com o posto de brigadeiro 
eneral á expedição ingleza mandada contra 


“abo-Breton ás ordens do almirante Bos-. 


caweu e do general Amherst, teve uma par- 
e gloriosa na tomada da fortaleza de Luis- 
urgo, € foi no anno seguinte promovido a 
nsjor-general e encarregado de commandar 
s tropas de terra que faziam parte da ex- 
edição dirigida contra Quebec. 

Até esse tempo nenhum general tão novo 
avia sido incumbido de commando tão im- 
ortante, e a escolha de Pitt levantou grandes 
eclamações dos officiaes velhos, mas o minis- 
ro foi inabalavel, e Wolfe partiu á testa da 
xpedição, que chegou ás costas da America 
m meiado de junho. Emquanto Amberst se 
gsenhoreou dos fortes francezes dos lagos do 
orte, Wolfe preparou se para atacar a capi- 
al do Canadá e subiu o rio de S. Lourenço 
om muitas embarcações e 8:000 soldados. 

Executou alguns ataques na costa de leste 
obre Quebec, mas soffrendo enormes perdas 
vendo que não podia ser bem succedido, 
orque o marquez de Montcalm tinha ahi 
oncentrado todas as forças francezas, levan- 
ando boas fortificações e tinha a seu favor o 
erreno, resolveu ao cabo de dois mezes de in- 
ructiferas tentativas, mudar de tactica e em- 
arcando na noite de 12 para 13 de setembro, 
ogrou á custa de grandes trabalhos, chegar 
a costa occidental de Quebec, á planicie de 
Abrahão. 

Montéalm viu-se então obrigado a abando- 
ar as suas posições e a decidir n'uma ba- 
alba a sorte da cidade. A lucta foi pro- 
ongada e renhids, ficando os dois chefes 
nortalmente feridos. Wolfe tirado do meio 
ja acção levantava de tempos a tempos a ca- 
jeça para vêr o campo da batalha até que 
s forças se lhe extinguiram quasi comple- 
amente. À respiração oppressa e alguns ge- 
nidos abafados eram os unicos signaes de 
ida, que elle dava, até que um official que 
stava ao lado d'elle exclamou: —Como elles 
ogem! —Quem é que foge? perguntou o mo- 
ibundo, firmando-se no cotovello para se le- 
antar, —São os inimigos que fogem em todas 
s direcções— respondeu o official. — Louvado 
seja Deus—disse então Wolfe, e depois de 
wrta pausa accrescentou: morro contente, e 
expirou. E 

O marques de Montcalm morreu no dia 
immediato e cinco dias depois da batalha 
Quebec rendeu-se e o Canadá ficou perdido 
para à França. Os restos mortaes de Wolfe 
foram trasladados para Inglaterra e deposi- 
tados em Greenwich, onde lhe erigiram um 
monumento em 1760. A camara dos com- 
muns tinha já votado, que lhe fosse elevado 
na abbadia de Westminster um outro monu- 
mento, que se acabou em 1713, uma colum- 
na indica o local em que elle foi ferido e 
ultimamente o governo do Canadá mandou 
construir no campo da batalha um obelisco 
de 20 metros de altura, tendo n'uma das fa- 
ces o nome de Wolfe e na outra o nome de 
Montealm. 

Wolfe (Carlos). Poeta irlandez da fami- 
lia do antecedente, n. em Dublin em 1791 e 
m. em 1823. Estudou na univerdade de Du- 
blin, e tendo soffrido um desgosto por causa 
de uns amores resolveu tomar ordens reli- 
giosas em 1817. Foi pastor da pequena pa- 
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rochia de Ballyclog, no condado de Tyrone, 
mas 0 zelo com que desempenhou estas func- 
ções e o pouco cuidado que tinha na saude, 
originaram -lhe uma doença de peito que lhe 
roubou a vida antes de ter completado trinta 
e dois annos. As suas obras litterarias foram 
reunidas e publicadas por um de seus amigos 
em 1825 com o titulo de Obras posthumas de 
Carlos Wolfe. Compoem-se de quinze sermões, 
de uma collecção de pensamentos diversos e 
de varios poemas. À mais notavel d'estas 
composições e à qual o auetor deve a sua 
reputação de poeta é a ode intitulada: o 
Enterro de str John Moore e composta em 
1817 lendo a relação d'esta ceremonia escri- 
pta por Southey no Edinburgh Annual Re- 
PRE 7 


Esta poesia foi publicada sem nome do 
auctor no New Telegraph e reproduzida em 
todos os jornaes de Londres e muito elogia- 
da por Byron. 

Wolfenbauittel. Antiga Guelferbytum, 
cidade do ducado de Brunswich, na margem 
do Ocker, a 14 kilom. sul de Brunswick. Po 
pulação 11:000 hab. Capital de districto, tri- 
bunal supre.no de Brunswick; consistorio 
evangelico lutherano; gymnasio. Esta cidade 
era antigamente cercada de fortificações que 
foram transformadas em passeios. O castello 
foi n'outros tempos residencia dos senhores 
de Wolfenbuttel e hoje pertence aos duques 
de Brunswick. O res-do-chão está occupado 
pelo picadeiro ducal e a pa:te superior con- 
tém a celebre bibliotheca de Wolfenbuttel, 
que possue 270:000 volumes, 10:000 manus- 
criptos, uma grande quantidade de edições 
princeps e 1:400 edições differentes da Bi- 
blia. Fabricas de fitas, couro, sabão, licores, 
pannos, papel, vitriolo e tabaco; todos estes 
productos formam o principal commercio da 
cidade. 

Wolfersdorf (Carlos Frederico de). 
General prussiano, n. em Zella, perto de 
Schneeberg, no ducado de Saxe Gotha em 
1717 e m. em 1781. Alistou-se primeiro ao 
serviço do eleitor de Saxe no exercito do 
qual chegou rapidamente a tenente coronel, 
mas deixou este principe quando a fortuna 
parecia abandonal.o, e entrou ao serviço das 
tropas prussianas. 

Frederico ır nomeou-o coronel do regi- 
mento de Haussen, composto na maior parte 
de desertores da Saxonia, que fugiram na 
primeira occasião, deixando o seu coronel só, 
mas a fidelidade de Wolfersdorf à Prussia 
não diminuiu com este acontecimento. Tendo 
sido enviado á frente de um regimento no 

ual entravam tambem saxonios, e tendo or- 
dem de resistir até á ultima extremidade, foi 
obrigado a capitular diante do exercito de 
Stolberg, depois dos pruasianos serem obri- 
gados a evacuar a Saxonia (agosto de 1759) 
em consequencia da derrota que soffreram 
em Kunersdorff. 

Em attenção á maneira como se havia de- 
fendido, obteve sair com as honras da guerra, 
e licença para se ir juntar ao exercito com 
a sua guarnição e levando as armas, arti- 
lheria e bagagens. Quando as forças esta- 
vam desfilando, um batalhão saxonio ao pas- 
sar diante do principe de Stolberg deitou 
armas em terra e pediu ao general austriaco 
a sua protecção. Wolfersdorff vendo-se em 
risco de chegar só ao pé do rei da Prussia, 
atira com o cavallo para o meio d'esses de- 
sertores, desfecha uma pistola na cabeça de 
um, manda acutilar os outros pelos soldados 
prussianos da sua escolta e volta para a ci- 
dade cujas portas faz logo fechar. Os aus- 
triacos enviaram-lhe um parlamentario, mas 
Wolfersdorf accusando o principe de ter vio- 
lado a capitulação, exigiu que lhe fossem 
restituidos os fugitivos, que tinham ido para 
o acampamento austriaco e em seguida eva- 
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cuou de novo a praça sem a guafnição fazer 
d'esta ves o menor movimento. 

Os prussianos consideraram essa acção um 
brilhante feito d'armas, e Wolferadorf pas- 
sou & ser o heroe do dia. Este general distin- 
guiu-se tambem em Hoff, perto de Torgan, 
onde decidiu da victoria a favor dos prus- 
sianos, e foi feito prisioneiro em Marxen com 
todo o seu regimento. Recuperando a liber- 
dade em 1760 foi promovido a major gene- 
ral em 1763 e a feild marechal em 1776. 

Wolff (Francisco Carlos). Humanista al- 
lemão, n. em Eutin em 1776 e m. em Flens- 
bourg, onde era director da Gelehrtenschule 
(escola de eruditos) em 1845. E’ principal- 
mente conhecido pelas traducções allemãs 
de obras classicas, entre as quaes citaremos: 
a Republica de Platão; o Tratado do orador 
de Cicero; os Discursos escolhidos do mesmo; 
o Ajax de Sophocles, etc. Deixou tambem: 
Observações e correcções ao texto de Tito Li- 
vio. 

Wolf” (Pio Alexandre). Actor e author 
dramatico allemão, n. em Augsburgo em 1784 
e m. em 1828. Estava destinado primitiva- 
mente á carreira do ensino, mas dotado de 
uma imaginação ardente, de um grande ta- 
lento de observação e de uma rara sensibi- 
lidade, escripturou se no theatro de Weimar 
onde os homens de espirito e de talento acha- 
vam n'esta época todas as facilidades para 
se tornarem verdadeiros artistas. O theatro 
era dirigido por Schiller e por Goethe, e como 
estes reconhecessem em Wolf? grandes dis- 
posições para a arte a que desejava dedi- 
car-se, Goethe principalmente encarregou-se 
de lhe ensinar os principios da arte e teve & 
mais felis inflaencia no desenvolvimento do 
seu talento. Os papeis favoritos de Wolff 
eram os de caracter tragico; era admiravel 
no papel de Hamlet, no do marquez de Posa, 
de Maz Piccolomini, de Weisslingen, de Ores- 
tes e de Tasso. 

Mais tarde representou tambem com grande 
distincção papeis comicos. Durante os ulti- 
mos annos da sua vida escreveu algumas 
obras dramaticas, que tiveram feliz exito e 
que se conservaram por muito tempo no re- 
portorio allemão. Tres de entre ellas, Cesa- 
rio comedia; Dever para dever e Preciosa 
dramas, formam o primeiro volume de uma 
colleeção que o author publicou em Berlim 
em 1823 com o titulo de: Peças dramaticas. 
Preciosa forneceu mais tarde a Weber o li- 
bretto de uma das suas operas mais popula- 
res. Entre outras composições que Wolff pu- 
blicou separadamente citaremos: o Cão de 
Aubry, farça; a Fidelidade triumpha dos la- 
ços do amor, Adelia de Boudoy opera, e duas 
comedias, o Homem de cincoenta annos e o 
Criado de quarto. 

Fundou com Levezov a Folha hebdomada- 
ria dramatica, para a qual fornecea um gran- 
de numero de artigos notaveis. Wolff era, 
ção 1816, membro do theatro real de Ber- 
im. 

Wolff (Amelia Malcolmi). Actriz allemã, 
mulher do antecedente, n. em Leipzig em 
1780 e m. em 1851. Estreiou-se em 1791 no 
theatro de Weimar, casou alguns annos de- 
pois com o author Becker, e por morte d'elle 
casou com Wolff, passando com este ultimo 
em 1816 para o theatro de Berlim, 

Dotada de uma bella estatura, tinha uma 
attitude cheia de nobreza e magestade, a sua 
voz flexivel, posto que incapaz de se elevar 
acima de um certo tom, prestava-se bem á 
declamação, cuja arte Amelia Wolff possuia 
no mais alto grau. Distinguia-se principal. 
mente nos papeis de heroina tragica e alcan- 
çou grande reputação no de Ephigenia, no 
drama de Gathe, no de Stela de Maria 
Stuart; no de princeza'na Noiva de Messina, 
de Clara no Egmont; de Adelaide no Gets 
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de Berlichingen; de Leonor no D. Carlos, 
etc. Mais tarde represcutou com egual exito 
os de Sapho, de Isabel na Maria Stuart assim 
como os de M.=º Feldern na comedia Hermann 
e Dorothea, de M.»º Sturmer na comedia o 
Tio, etc. 

Wolff (Oscar Luiz Bernardo). Improvi- 
sador é escriptor allemão, n. em Altona em 
1799 e m. em 1851. Estudou durante dois 
annos medicina nas universidades de Bvrlim 
e de Kiel, renunciou depois a esta sciencia 
para se dedicar ao estudo das bellas letras 
e foi professor em diversos collegios de Ham- 
burgo, obtendo pelos seus improvisos um tal 
successo. que resolveu explorar este talento 
natural percorrendo uma grande parte da 
Allemanha. Em tods a parte alcançou gran- 
des applausos e em 1826 foi chamado por 
Goethe a Weimar e encarregado de uma ca- 
deira de linguss vivas, a qual deixou quatro 
annos depois para aceitar identico cargo na 
universidade de Iena. 

Deixou muitos escriptos, traducções e ou- 
traso bras de compilação, entre as quaes men- 
cionaremos: Thesouro poetico domestico do 
povo allemão; Thesouro domestico da poesia 
popular; Thesouro domestico da prosa allemã; 
Manual de eloquencia allemaã; Thesouro po 
pular classico da poesia grega e romana; The. 
souro domestico da poesia ingleza; a França 
poetica; Encyclopedia da litteratura nacional 
allemã; Historia universal do romance, ete. 
Deixou tambem romances que foram publi- 
cados na collecção dos seus Escriptos e va- 
rias obras satyricas que publicou com o pseu- 
donymo de Plinio o moço. Entre estes tra- 
balhos os mais notaveis são: Historia natu- 
ral dos estudantes allemães; os Pequenos sof- 
frimentos da vida humana; as Viagens no 
azul e Um outro mundo. 

Wolffhart (Conrado). Chamado tam 
bem Lycosthénes, philologo allemão, n. em 
Rouffach, na Alsacia, em 1518 e m. em 1561. 
Foi professor de grammatica e de dialectica 
em Basilea, e em 1545 foi nomeado diacono 
de 8. Leonardo. Deizou uma compilação mui. 
to curiosa: Prodigiorum et ostentorum chro- 
nicon; edições da Geographia de Ptolomeu, 
Prodigios de Jul. Obsequeus, um Resumo da 
biblivtheca de Gessner, etc. 

Wolfgang (5.). Prelado allemão, n. na 
Suabia e m. em 994. Estudou na abbadia Ri- 
chen-An e em Wurtzburgo. Em 956 acompa- 
nhou a Treves o conde Henrique, e sendo no- 
meado arcebispo d'esta cidade, abriu ali uma 
escola e dirigiu depois uma communidade ec- 
clesisatica. Mais tarde passou a Colonia e re. 
tirou-se depois para um ermo. Em 972 foi 
prégar à Hungria, e em 974 foi eleito bispo 
de Ratisbonna, cargo que exerceu até á mor- 
te. Este bispo foi canouisado e a egreja ce- 
lebra a sua festa a 30 de outubro. 

Wolfgang. Principe d'Anhbalt, conhe. 
cido principalmente por ter introduzido e 
propagado a Reforma nos seus estados, n. 
em 1492 e m. em 1566. Era filho do principe 
Waldemar e de Margarida, condessa de Sch- 
warzburgo, suctcedeu a seu pae quando con- 
tava apenas 16 annos, fixou então a sua re- 
sidencia em Kcethen e foi discipulo e ami- 
go dedicado de Luthero. Em 1530 assignou 
o congresso d'Augeburgo, e quando Carlos v 
e Fernando pretenderam assustar 08 refor- 
mados com ameaças, Wolfgang e o margrave 
Jorge de Brandeburgo foram ter com o im 
perador e declararam-lhe que estavam prom. 
ptos a conservar se sugeitos a sua magesta- 
de imperial com tanto que não lhe ofte ndes- 
sem à fé e a confissão, mas que o imperador 
mais facilmente poderia mandal-os decapitar 
do que obrigal-os a renegar Deus e os Ervan- 
gelhos. 

Wolfgang fui um dos fundadores da liga de 
Bmalkalde e pelas frequentes viagens que el- 
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le fez para propagar a Reforma, mereccu que 
Luthero lhe desse o nome de Legndo de 
Deus. 

Quando rebentou a guerra depois da mor- 
te do grande reformador, Wolfgang tomou 
parte wella, e seudo banido por Carlos v, £ó 
em 1592 recuperou a posse dos seus estados. 

Wolfgang (Guilherme). Privcipe pala- 
tiuo, n. em 1548 em. em Dusseldorf em 1693. 
Depois de uma violeuta discussão que teve, 
estando embriagado, com o eleitor de Brau- 
deburgo, com uma das filhas do qual perten- 
dia casar, dirigiu-se a Munich onde tomou 
por esposa uma princeza da Baviera, e abju- 
raundo algum tempo depois o protestantismo 
fez-se catholico. Durante a guerra dos Trin- 
ta Annos tomou o partido da casa d'Austria 
e propagou o catholecismo nos seus estados. 

Wolfgang ou Wolfganck (Abra- 
hão). Typographo hollandez; viveu no secu- 
lo xvir. Tudo o que se sabe d'elle é que pu- 
blicou de 1662 a 1693 um grande numero de 
edições que são muito estimadas pelos biblio- 
philos. Eutre as edições mais apreciadas ci- 
taremos: o Theatro de P. Corneille; o Thea- 
tro de Racine; o Theatro de Quiuault; os 
Pensamentos de Pascal; o Resumo chronolo 
gico da historia de França de Mezeray, ete. 

Wolfgang (Jorge André). Gravador 
allemão, n. em Chemnitz na Saxonia em 
1631 e m. em 1716. Estabeleceu-se em Au- 
gsburgo e ahi executou um grande numero 
de gravuras. Wolfgang teve dois filhos, o 
mais novo dos quaes, João Jorge, que se tor- 
nou notavel, e m. em 1748, fez uma viagem a 
Inglaterra, e quando regressava foi apanha- 
do pelos piratas argelinos e resgatado e a 
pedido do eleitor de Brandeburgo foi depois 
residir para Berlim. Entre as gravuras mais 
estimadas que dvixou citaremos: um Christo 
copia de Le Brun. 

—João Jorge teve um filho Jorge André 
Wolfgang, n. em 1703, Este ultimo dedicou- 
se á pintura de retratos, viveu muito tempo 
na Inglaterra e foi pintor da côrte de Go- 
tha. 

— Seu primo Gustavo André Wolfgang, n. 
em 1692 e m. em 1775, viveu durante muito 
tempo em Berlim e foi um dos melhores gra- 
vadores do seu tempo. 

tWVolfhagen. Cidade da Prussia, na 
provincia de Hesse, situada n'uma altura a 
25 kilom. oeste de Cassel, capital do circulo 
do seu nome; população 3:800 hab. Fabricas 
de pannos, lãs, couros, bonets, ete. 

Commercio de bolaxas muito estimadas. 
Foi fundada no começo do seculo xın e in- 
teiramente arruinada durante a guerra dos 
Trinta Annos. 

WWolfter (Pedro). Historiador allemão, 
n. em Manheim em 1758 e m. em 1805 em 
Heidelberg, onde tinha sido successivamente 
professor de historia e conservador da bi- 
bliotheca da universidade. Deixou: Historia 
dos imperadores e do imperio germanico se- 
gundo os monumentos e 08 auctores contempo- 
raneos; Monumentos para a historia salica, 
palatina e franca nas margens do Rheno des. 
de o seculo IX até ao XII; De personis im. 
peri romano germanici ac de juribus caesa- 
reis; Historia dae revoluções que houve no 
imperio germanico; Memorias para esclare. 
cer a historia da Allemanha; Historia critica 
do exarchado e do ducado de Roma; Histo- 
ria da Reforma; Plano de uma historia da 
Reforma; Historia de Luthero e da reforma 
que elle operou. 

Wolgast, Cidade da Prussia, na provin- 
cia de Pomerania, na regencia de Stralsund, 
no circulo e a 31 kilom. sul de Greifawald, 
na margem do Peene. População 5:000 hab. 
Fabricas de sabão e de tabaco, Conetrucção 
de barcos. Pequeno porto de commercio; ex- 
portação de cereaes e de gado, 
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Wolke (Christiano Henrique). Fet 
gogo e philosopho allemão, n. em Jive: s 
li41 e m. em 1525. Es -udou pas uvirèrr , 
des de Gættiugue e de Leipzig e cont; 
em 1400 plano de um esiabejecineut: re 
dagogico, baseado n'um estado grália.- 
proporciouado ao desenvolvimento By. 
da intelligencia humana, Para isso rea. 
nou se com Basidow, e quando este jar. 
em Deszan o seu Philantropium Weike - 
um dos mais activos collaboradores da i. 
estabelecimento 

Passando, depois da suppressão do Pi .. 
tropium, a S. Petersburgo oceupcu-: m 
eusino até 1801, regressando então à ax 
manha. 

Das suas obras citaremos: Prime:-:s-. 
nhecimentos para criunças; Descrip: c 
cem estampas desenhadas por Chodowe pe, 
obras elementares; Guia para as cria: a: 
para os mudos aprenderem a percsiz: +: 
fallar; Theoria da educação; Introcu:;.. 
lingua geral allemã; e uma collecção ce :-+ 
sias, historia etc., em dialecto da Baixa dir. 
nia. 

Wolkenstein., Cidade da Sarona w 
circalo e a 42 kilom. de Zwickau, na rs: 
direita do Zschopan. População 2:20 iu 
Nascentes d'aguas mineraes e estabelec:ze: 
tos de banhos muito frequentados. 

Wolk weou Wolkow. Priocij a 
vo, que pertence aos tempos mptbicos. }' 
para a Russia e edificou a cidade de 5z 
vensk ou Novgorod. Tinha a reputa: :i 
ser grande encantador e podia transfor £ 
em monstro marinho. Os espiritos maus, is 
a lenda, estrangularam n'o um dia e cs +: 
partidarios enterraram-n'o então nas marr: 
do Wolga, onde lhe elevaram um mazı.: 
mausoleu. 

A lingua considerada sob o ponto de rr 
da etymologia, dá uma singular erpii. 
historica d'este mytho. Wolkow que cu: 
feiticeiro, Wolk quer dizer lobo; Woga « 
rio do lobo ou do feiticeiro; estes dcis er- 
representavam em todas as antigas rei. : 
a luz e a sciencia. O feiticeiro editico: >. 
vensk, a cidade dos slavos, e fundou s;- 
meira civilisação, que atacada pelca se: 
nios ou pelos barbaros, não póde soss: 
Slavensk foi destruida, e em logar d'ra 
edificada Novgorod quer dizer a cidade: 

Wollaston (Guilherme). Pbilos;+ 
glez, nasceu no condado de Stafford ez |- 
e m. em 1724. Estudou na universics:: : 
Cambridge, tomou depois ordens re.:-:-+ 
e exerceu as funções de professor ns" 
cola de Birmingham. Tendo recebii :* 
grande herança e casado rico poude rm” 
independente e dedicar-se exclusivames:: + 
estudo. Os seus trabalhos tiveram por ;'* 
cipal objecto as linguas antigas, 8 D.5' 
theologia e as sciencias mathematicas.:. 
sicas. A sua principal obra que se ist: - 
Quadro da religião natural, e que soiz 
blicada alguns mezes antes da morte é: i: 
ctor é uma exposição dos principses &:"* 
moraes do homem; foi combatida por t "! 
no seu Exame da idéa do bem e do sa * 
ral, apresentado n'uma obra intitulado". 
dro da religião natural. Wollaston po~: 
ainda uma paraphrase do Ecclesiastici 
Grammatica latina. 

Wollaston (Francisco). Astroncr: ” 
glez, n. em 1731 e m. em 1815. Estoi= > 
universidade de Cambridge onde se d=: 

á theologia e á astronomia, Tomoi cë ` 
ordens religiosas, exerceu as funeções =: 
nisterio sagrado em differentes terras. `> 
reitor de Chislehurst no condado d à” 
Cultivou sempre a astronomia, foi eleit? =” 
bro da Sociedade real de Londres e dr: 

Carta ao clero de Inglaterra e a toda a": 
tâãos; Observações astronomisas publicada: 5º 
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Fransacções philosophicas; Fasciculus astro- 
mmicus e Quadro dus ceus. 

*Voliaston (Guilherme Hyde). Celebre 
hysico e chimico inglez, secretario da So- 
iedade real de Londres, membro correspon- 
jente do Instituto de França, da familia do 
ntecedente, n. em 1766 e m. em 1826. Es: 
udou na universidade de Cambridge, abra- 
ou a carreira medica. mas vendo qne não 
lcançava o exito que desejava, abaudonou 
sta arte e dedicou se então å chimica e à 
bysica para que tinha natural vocação. Fez 
mportantes descobertas e adquiriu um logar 
listincto no mundo sabio, tendo em vista 
om todos os seus trabalhos fazer progredir 
y industria e as artes, e importando-se pouco 
om as theorias. 

Deve-se-lhe a descoberta de dois metaes 
ovos; O palladio e o rhodio; o processo para 
solar a platina dos metaes com que de or- 
linario estã misturada; de melhoramentos na 
ilha de Volta; da rotação dos imans, do go- 
iometro de reflexão, conhecido pelo nome de 
nventor e do qual este se serviu para veri- 
icar experimentalmente as leis apresentadas 
or Huyghens na sua bella theoria, antes 
squecida da dupla refracção. Para genera. 
isar o uso dos apparelhos tratava de os fa- 
er de pequenissimas dimensões 6 com essa 
déa chegou a construir uma pilha que cabia 
yum dedal. 

Nas Transacções philosophicae; nos An- 
aes de Thomson e no Magazin philosophi- 
ue, encontram-se 28 memorias de Woilas- 
OD. 

Wolle (Christovão). Theologo allemão, 
3. em Leipzig em 1700 e m. em 1761, na mes- 
na cidade, onde foi professor de theologia. 

Era um dos orientalistas mais eruditos da 
ua epoca e publicou um grande numero de 
bras, que teem quasi todas por objecto a 
ritica da Biblia. Citaremos as seguintes: 
Kegulae hermeneutica ad circumspectam ecri- 
turae sacrae illustrationem; De ignoto In 
laeorum et Atheniensium Deo; De singulari 
facto et falo uxoris, Lothi; De honoribus me- 
licorum apud veteres; Schediasma historico- 
heologicum de Jesu spirituali, in Auglia re- 
vivo; Biblia ex versione, Seb. Castellionia; 
E pistola critica de hebraismis Ulpiani juris- 
omsultiy Verdadeiras propriedudes da lingua 
tebraica, ete. 


Wolleb (João). Em latim Wollebius, 


heologo suisso, n. em Basilea em 1536 e m. 
im 1626. Aos vinte e dois anuos recebeu o 
ráo de douctor em theologia, e foi succes- 
ivamente coadjutor geral, pastor da egreja 
Je Santa Isabel e mais tarde da egreja da 
ua terra natal. Foi professor do Novo Tes- 
amento na universidade e occupou esta 
adeira com grande applauso. Exerceu o car- 
zo de reitor da universidade e deixou, alem 
je um grande numero de dissertações, um 
Compendium theologiae, que passa por ser 
ima obra prima no seu genero e que foi por 
muito tempo classico nas escolas de theolo- 
ria. Al. Ross traduziu esta obra em in- 
lez, 

Wollin. Antigamente Julin, cidade dos 
Estudos pruesianos na Pomerania, na costa 
ueste da ilha do mesmo nome, e na margem 
lo Divenow, que ali se divide em tres bra- 
08, a 96 kilom. norte de Stettin. População 
3:000 bab. Fabricas de lãs, cortumes, etc; 
staleiros. Do seculo x ao xu esta cidade toi 
> centro do commercio esclavonio no Bal- 
Ico. 

Wollin. Ilha da Prussia no Baltico, 
perto da costa da provincia de Pomerania, 
da qual depende, no estuario do Oder, entre 
) Baltico ao norte, o Pommersche-Haff a sul 
e dois braços do Oder a leste e a oeste. 'Tem 
203 kilom. quadrados de superficie. E’ nota- 
el pelos seus excellentes pastos e principal- 
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mente pela pesca da enguia. População 6:000 
hab. ponco mais ou menos. | 

Wvoliim (Lourenço). Marinheiro sueco, 
n. em Cuinbritsham em 1734 e m. em 1818. 
Entrou muito novo para a marinha, tomou 
purte em duas expedições no mar do Norte e 
no Mediterraneo, uesistiu em 1761 ao cerco 
de Colberg, foi promovido a tenente coronel 
durante a guerra entre a Suecia e a Russia 
em recompensa do valor de que deu provas 
na batalha de Hogland, e em 1790 distin- 
guiu-se nus batalhas navaes de Revel, de 
Cronstadt, de Wiburgo e de Sveaborg. Foi 
feito prisioneiro n'esta ultima, recuperou & 
liberdade pouco depois, e foi promovido a 
coronel e a contra almirante em 1802. Dei- 
xou: Tratado sobre a descoberta da direcção 
das marés; da força e do efjeito do vento nas 
velas, suas proporções, situações, estructura, 
etc. 

WWolImirstadt. Cidade da Prussia, 
na provincia da Saxonia, na regencia e a 17 
kilom. norte de Magdeburgo, capital do cir- 
culo do seu nome, na margem do Ohre. Po- 
pulação 3:500 hab. Justiça urbana e rural. 
Fabricas de aguas ardentes, licores, pannos, 
cortumes etc. Convento de damas nobres. 

NWolistetn. Cidade da Prussia, na pro- 
vincia e regencia de Poseu, no circulo e & 
22 kilom. leste de Bomst. População 2:800 
hab. Justiça urbana e rural, Fabricas de 
pannos e de lãs. 

Wolmar ou Wolkmar (Melchior). 
Jurisconsulto allemão, n. em Rothweil em 
1497 e m. em 1561, Estudou nas proximida- 
des de Paris, de Bourges e de Tubingue, re- 
cebeu o gráu de doutor em direito n'esta ul- 
tima, e obteve uma cadeira de jurispruden- 
cia. 

Calvino e Béze foram seus discipulos. Dei- 
xon uma Epistola nuncuparia dirigida a 
Blauer, sobre as grammaticas gregas, então 
em uso nas escolas, e um commentario sobre 
os dois primeiros livros da Iliada. 

YVYolos. Deus dos pastores, na mytholo- 
gia slava, tinha o corpo completamente co- 
berto de pêllos. Era venerado principalmente 
na Russia e na Bohemia, e tinha por amante 
Ozwieua, vympha do Echo. 

Wolsey (Thomaz). Cardeal arcebispo 
de York, ministro de Ilenrique viu, n. em 
Ipswick em 1471 e m. em 1530. Estudou em 
Oxford, onde dirigiu uma escola e onde se 
relacionou com Erasmo, que o auxiliou nas 
tentativas que elle fez para vulgarisar a lin- 
gua grega. 

Collocado junto do rei Henrique vnr na 
qualidade de capellão, alcançou depuis o ren- 
doso logar de deão de Lincoln, e com a su- 
bida ao throno de Henrique vii ainda a sua 
influencia e valimento se tornou maior. Em 
1510 entrou para o conselho d'estado, foi no- 
meado arcebispo de York em 1515 e depois 
grão-chanceller e elevado por Leão x a car- 
deal e legado a latere. 

A sua importancia tornou-se então illimi- 
tada e o papel que fez representar à Ingla. 
terra nas luctas de Carlos v e de Francisco, 
favorecendo, alternando os dois partidos, tor- 
nou-o por assim dizer, arbitro da Europa e 
muitas vezes o imperador e o rei da França 
o tomaram por medianeiro nas suas ques- 
tões e ambos lhe deram consideraveis pen- 
s0es. 

Considerado uma especie de pontifice da 
Grã Bretanha, pela largueza que deu ás func- 
ções de legado, dispensador de todos os be- 
neficios do reino, possuidor de differeutes 
bispados e abbadias, revestido por Leão x 
dos mais amplos poderes, com direito de 
crear 50 cavalleiros, 50 condes palatinos e 
40 notarios apostolicos, de legitimar bastar- 
dos, de conceder dispensas, de reformar e 
supprimir mosteiros, accumulou em si tantos 
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beneficios, rendimentos e diguidades, que & 
sua casa excedia em fausto à dos sobera- 
nos. 

Aspirando ao pontificado, fez grandes in- 
trigas por occasião da morte de Leão x e de 
Adriano vr, mas não realisou o seu intento 6 
a questão do divorcio de Henrique viu pro- 
moveu a queda do omnipotente prelado. 

A nova rainha Anua Bolena, não lhe per- 
doou ter elle querido obstar ao seu casamen- 
to e indispoz o monarcha com o seu tavorito, 
que pela rapacidade, orgulho e abusos de 
poder que praticou, havia excitado contra 
si grande numero de inimigos. 

Wolsey foi primeiro desterrado para a 
cartucha de Richmond e depois conduzido á 
Torre de Londres para ser julgado como réu 
de alta traição, mas adoecendo no caminho 
morreu na abbadia de Leicester. Foi um ho- 
mem ávido, ambicioso e dissoluto, mas foi 
tambem um habil politico e conseguiu dar á 
Inglaterra grande influencia nos negocios 
politicos da Europa, 

Wolsingham. Aldeia de Inglaterra, 
no condado e a 26 kilom. sudoeste de Durham, 
na margem esquerda do Wear. População 
2:900 hab. Minas de hulha e de chumbo; pe- 
dreiras. Fabricas de pannos, làs, quinqui- 
lberias, etc. 

Wolstan ou Wolstanus. Escriptor 
ecclesiastico do seculo x. Era religioso no 
mosteiro de 8. Pedro em Winchester, ao 
mesmo tempo que Landfried, e foi com este 
ultimo que escreveu a historia de S. Swi- 
thurn, bispo de Winchester. Compoz dois li- 
vros em verso sobre o mesmo assumpto, 08 
quaes foram publicados no tomo vir das Acta 
de Mabillon e uma Vida de S. Ethelred que 
se encontra egualmente n'esta collecção e na 
dos bollandistas. 

Wollstein (João Theophilo). Veterina- 
rio allemão, n. em Flinsberg na Silesia em 
1738 e m. no começo do seculo actual. 

Foi em 1777 professor-director do hospi- 
tal veterinario de Vienna, e sendo destituido 
d'estas funcções em 1794 por questões poli- 
ticas, foi depois exercer a sua arte em Al- 
tona, Deixou entre outras as seguintes obras: 
Instrucções para os ferradores, sobre as fe- 
ridas feitas aos cavallos com arma branca; 
Observações sobre a epizootia na Austria; 
Livros classicos sobre a epizootia para uso 
dos habitantes do campo; Cinco livros ele- 
mentares de medicina veterinaria; Do ho 
mem, suas diferentes especies e maneira de o 
tratar; Da maneira de tratar os cavallos de 
cavallaria; Instrucção elementar para os me- 
dicos veterinarios empregados no exercito; 
Reflexões sobre a sangria dos homens e dos 
animaes; Livro elementar sobre a epizootia 
dus ovelhas e dos porcos. 

WVoltaer (João Christiano). Juriscon- 
sulto allemão, n. em Werden em 1744 e m. 
pelos annos de 1800 em Halle, onde occu- 
pava uma cadeira de direito. Deixou entre 
outros os seguintes escriptos: De successio- 
ne agnatorum in feudo paterno; Prime linea 
usus practici distinctionum feudalium; Obser- 
vattones que ad jus civile et Branderburgi- 
cum pertinent; Principios de jurisprudencia 
para aquelles que não estão iniciados n'esta 


sciencia; Provas de que se póde imputar aos 


professores de direito nas academias a queda 
da verdadeira sciencia do direito; Bibliothe- 
ca de jurisprudencia de Halle; Commentaris 
juris Justinianei novissimi; Introducção ao 
direito publico para os estados da Prussia, 
WVolterus (Henrique). Chronista alle- 
mão do seculo xv. Era conego de Saint Aus- 
chaire em Brême, escreveu em latim uma 
Chronica d'esta cidade, que foi publicada por 
Meibonius no tomo 11 dos seus Scriptores 
rerum germanicarum. Esta chronica não offe- 
rece sómente um interesse local e contém 
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uma grande quantidade de factos importan- 
tes para a historia geral da Allemanha. 

Woltmann (Carlos Luiz de). Historia- 
dor e diplomata allemão, n. em Oldenburgo 
em 1770 e m. em Praga em 1817. Occupou 
primeiro uma cadeira de historia em Gæt 
tingue, passou depois para uma de philoso- 
phia em Iena, entrou em 1800 na carreira 
diplomatica na qualidade de conselheiro de 
legação do principe de Hesse Homburgo e 
foi ao principio empregado de Napoleão, mas 
com og seus escriptos favoreceu os projectos 
do barão Stein para expulsar os francezes do 
territorio prussiano, e por iaso depois da ba- 
talha de Lutzen, fugiu para Praga, para es- 
capar á colera do governo imperial. 

Estreiou se nas letras com um estudo his- 
torico Othão III, que foi muito elogiado por 
Burger, começou em 1794 uma Historia dos 
allemães no periodo saxonio, e depois occu- 
pou-se da critica litteraria e de politica, pu- 
blicando em Berlim desde 1800 até 1805 um 
jornal intitulado: Historia e politica. 

Dos seus outror escriptos citaremos: His- 
toria da Grã-Bretanha, que é a melhor de 
todas as suas obras, apesar de não ficar aca- 
bada; Historia da paz de Westphalia, excel- 
lente continuação da Historia da guerra dos 
Trinta Annos; Historia da Reforma; Histo- 
ria da Bohemia; uma traducção das obras de 
Tacito, e Memorias do barão de 8. 

Woltmann (Carolina Stosch). Escri- 
ptora allemã, esposa do antecedente, n. em 
1782 e m. em 1847. Casou primeiro com um 
conselheiro militar, Carlos Muchler, e depois 
da morte d'este ultimo, casou em 1805 com 
Woltmann, em cujos trabalhos litterarios to- 
mou parte. Acompanhou-o em 1813 a Praga 
e n'esta cidade se conservou até á morte. 
Deixou as seguintes obras: o Espelho da al- 
ta sociedade; Lendas populares dos bohemios; 
Maria e Walpurgis; Novas lendas populares; 
os Esculptores; a Herança. Publicou tambem 
com o titulo de: Escriptos, uma collecção de 
poesias e narrações compostas por ella e por 
seu marido. 

YVoltmaunn (Reinhard). Architecto al- 
lemão, m. em 1837 em Hamburgo, onde era 
director dos trabalhos hydraulicos. Deixou: 
Documentos para servir å litteratura hydrau- 
lica; Documentos para a construcção dos ca- 
naes navegaueis; Da pratica das cunstrucções 
para melhoramento dos rios. 

Wolverhampton. Cidade de Ingla- 
t erra, no condado, e a 28 kilom. de Stafford, 
n'uma colina e no caminho de ferro noroeste. 
População 48:000 hab. Instituto litterario, 
bibliotheca. Exploração de minas de hulha e 
de ferro e das pedreiras que ficam proximas. 
Centro de um importante commercio de pre- 
gos, limas, artigos de quinquilharias, produ- 
ctos chimicos, etc. Tinha primeiro o nome de 
Hampton. Wolfrunas, irmã do rei Edgar, fun- 
dou ali em 996 um convento e este sitio to- 
mou o nome de Wolfrun's Hampton, d'onde 
veio o de Wolverhampton. 

O unico edificio digno de menção é a egre- 
ja de S. Pedro construida no seculo xiv e na 
qual podem caber 1:600 pessoas. N'esse tem- 
plo merece particularigar-se o pulpito, as 
pias baptismaes e os monumentos de Levi- 
son e do coronel Lane. 

Wolverton. Villa e parochia d'Íngla- 
terra, no condado de Buckingham, na margem 
do Ouse; 7:000 hab. Fundição e officina de 
construcção de locomotivas. 

Wolzogen (Luiz Van). Em latim Wol- 
gogenius, theologo hollandez, n. em Amers- 
ford, no anno de 1682 e m. em 1690. Tendo 
estudado na universidade mais importante da 
sua patria, visitou a França, a Suissa, e a 
Allemanha, foi em seguida ao seu regresso 
chamado para dirigir a egreja wallona de 
Giroeningue, e d'abi a tres annos nomeado 
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ministro e professor de historia ecclesiasti- 
ca em Utrecht e em 1670 passou a exercer 
as mesmas funcções em Amsterdam. 

Deixou impresso: Oratio de sole justitice; 
Fides orthodoxa, sive adversus Johannem de 
habadie censura censuræ adversus libellum de 
interprete Scripturarum; Apologia do syno- 
do de Nærden, Orator sacer sive de ratione 
concionandi, Diccionario da lingua sagrada, 
ete. 

Wolzogen (Carolina de Lengefeld, ba- 
roneza de). Escriptora allemã, n. em Rudo- 
Istadt em 1763 e m. em 1847. Os dotes que 
a natureza lhe concedera foram muito desen 
volvidos pela excellente educação que a fa- 
milia lhe deu e as intimas relações que teve 
com Schiller, que casou com uma irmã d'el- 
la, teve a mais decidida influencia na vida 
futura de Carolina. 

Aos 16 annos casou com um conselheiro 
intimo, chamado Beulwitz, mas essa união 
não foi feliz e os dois esposos em breve se 
divorciaram. Passando a segundas nupcias 
com o barão Guilherme de Wolzogea, encon- 
trou então a felicidade que não lhe dera o 
primeiro consorcio. 

Tinha já publicado as Cartas da Suissa 
na Pomona de 1784 e o Rochedo de Leucate, 
que appareceu em 1792 na Nova Thalia de 
Schiller, quando imprimiu ainda sob o veu 
do anonymo em 1798 um romance intitula 
do: Ignez de Lilien, que teve grande exito e 
que por muitos entendedores foi attribuido a 
Gæœæthe. Além d'esses trabalhos, deixou ain- 
da: Narrativas, Cordelia, e uma Vida de 
Schiller, que é interessantissima. Com a ba- 
roneza de Wolzogen se extinguiu o ultimo 
representante da geração que contribuiu pa- 
ra o explendor da côrte de Weimar e que 
em certa epoca foi o mestre litterario e ar- 
tistico da Allemanha. 

Wolzogen (Justo Luiz, barão de). Ge. 
neral prussiano, cunhado da antecedente, n. 
em Meiningen no anno de 1773 e m. em 1845, 
Entrando em 1792 para a guarda de Wur- 
temberg com o posto de tenente, passou d'ahi 
a dois annos para o serviço da Prussia e sen- 
do mandado de guarnição para Breslau, de- 
dicou-se ao estudo e publicou algumas bro- 
churas, em vista das quaes foi admittido na 
sociedade militar fundada por Scharnhorat 
em Berlim. Em 1802 foi escolhido para pre- 
ceptor do principe Eugenio de Wurtemberg 
que tinha sido até então educado na Russia 
e voltando em 1805 para o serviço do eleitor 
de Wurtemberg, foi por isso nomeado major 
e seu ajudante de campo, 

Na campanha de 1806 não querendo com- 
bater contra a Prussia, deligenciou regres- 
sar 80 exercito prussiano, mas o eleitor fel-o 
tenente coronel e commandante da sua guar- 
da a pé, e exerceu essa commissão até que as 
intrigas dos seus inimigos o obrigaram a pe- 
dir a reforma em 1801, 

Dirigindo-se então a S. Petersburgo foi 
addido ao quartel general do exercito, e por 
uma brochura que publicou mereceu ser es- 
colhido em 1810 pelo imperador Alexandre 
para seu ajudante de campo. 

No anno seguinte esse soberano encarre- 
gou o de ir estudar o theatro da guerra na 
Westphalia, o que elle fez com muito talen- 
to; na campanha de 1812 serviu no estado 
maior general de Borellay de Tolly, e em 
1813 acompanhou sempre o imperador, sen- 
do elevado a major general em recompensa 
do conselho que deu em Leipzig de fazer 
avançar a reserva. 

Nomeado depois chefe do estado maior 
general do duque Carlos Augusto de Saxe 
Weimar, commandante do terceiro corpo de 
exercito allemão, fez ás ordens d'esse princi- 
pe a campanha de 1814 e acompanhou-o de- 
pois ao congresso de Vienna. 
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Voltando por ultimo ao exercito priy; 
no, enginou tactica ao principe bergi 
assim como aos dois principes, irmãos ù 
se, Guilherme e Frederico, e foi posterin | 
mente incumbido de differentes commis; : 
Em 1818 o rei nomeou-o plenipotencia, 
junto da commissão militar da confeders. 
germanica e permaneceu n'esse logar qi 
obter a reforma em 1836. As suas Memmy 
que sairam posthumas conteem noticia; x 
teressantes para a historia da epoca, 

Womock (Lourenço). Prelado inzi 
n. em Norfolk em 1612 e m. em 1685 Em, 
dou theologia na universidade de Cambridze 
e em 1642 succedeu a seu pae como rein 
de Lopham d'onde saiu pouco depois por ni 
ter querido adoptar os principios revolui. 
narios. Esteve sem emprego até á restam 
ção, e depois de ter exercido varios carga 
foi nomeado bispo de 8. David. 

Entre os seus principaes escriptos cita, 
mos: Examen de Tilenus, os Besultads; dy 
falsos princípios; a Uniformidade afirma: 
novamente; a Liga solemne e o covenan ci. 
dos e condemnados; Duas cartas contend» im; 
ultima justificação da Egreja de Inglater; 
Sufiragium protestantium, ete. 

Wonder (Pedro Christovam), Pintor tz} 
landez, n. em Utrecht em 1777 e m. em 1%) 
Começou os estudos na terra natal e coni. 
nuou-08 na Academia de Dusseldorf. Qu. 
do voltou á patria adquiriu ali uma grany 
reputação e foi depois muito bem recb;; 
em Inglaterra onde residia desde 189; g; 
1831. Citaremos como principaes obras d'ese 
artista: uma Reunião de dilettanti, um |» 
lho com uma capa de pelles, uma Velha com 
uma chave na mão direita, e o seu Retral, 

WWoungrovriz. Cidade da Prussia, u 
provincia de Posen, na regencia ea 19 kike 
sudoeste de Bromberg, capital do cireul é; 
seu nome, na margeem do Wilna, Popolyj: 
2:800 hab. Tribunal. 

Wood (Antonio). Sabio antiquario e bi. 
grapho ingles, n. em Ozford em 163e a. 
em 1695. Escreveu em inglez a histori is 
universidade de Oxford, e este estabisi 
mento comprou o manuscripto mandanis: 
imprimir com grandes alterações e wr: 
titulo de: Historia et antiquitales univera 
tatis Oxoniensis. 

O texto inglez ficou inedito, por muit 


tempo, e só foi publicado por Gutsch a 


1786. 

Dos outros trabalhos de Wood, citarem: 
Athenæ Oxonienses ou Vidas dos periai 
gens notaveis de Oxford, que é uma ert 
lente historia de Inglaterra. 

Wood (João). Architecto ingles, n. pia 
annos de 1690 e m. em Bath em 1754 (ou 
truiu na cidade de Bath um certo mrz: 
de edificios importantes, e diz-se que foi elk: 
primeiro que teve a idéa de fazer concon: 
um grupo de predios particulares pan : 
aformoseamento de uma cidade construir! 
em quarteirão segundo as regras de um tù 
ficio regular. 

Encarregado desde 1726, até morrer, é 


| 


muitas construcções, conseguiu pelo sn 


tema dar um aspecto monumental ao tè 
lhores bairros da. cidade, e ainda asic a 
seus planos que se encontram na sua mezt: 
fica obra: Descripção de Bath não foria 
executados a risco. 

Wood construiu egualmente os palscia 
de Prior Park e de Butland e a Bolss é 
Bristol, e deixou impresso um tratado à 
Origem da arte da construcção e uma D» 
cripção da bolsa de Bristol. 

Wood (Roberto). Viajante e archew:: 
irlandes, n. pelos annos de 1117 em. 
1775. Dedicou-se especialmente ao estudo č 
lioguas, litteratura e antiguidades gras 
fes differentes viagens ai 


talia e depis 
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ecia, ao Archipelago, à Asia Menor e á | além por entre os gelos e as costas da Nova 
ria. Depois do seu regresso publicou: Rui- | Zembla. O jornal d'essa viagem foi publi- 


s de Palmyra, chamada tambem Tedmor | 


deserto, com as reflexões do abbade Bar- 
lemy a respeito do alphabeto e da lingua 
ada em Palmyra, Ruinas de Balbeck, sendo 
as obras notaveis pela exactidão. Deixou 
nbem Ensaio ácerca do genio original de 
mero, 
Depois de voltar à patria foi nomeado se- 
tario d'estado, e foi membro da sociedade 
| dos pen is de Londres. 
Vood (Jayme). Mathematico ingles, n. 
1760 e m. em 1839. Seguiu a carreira 
lesiastica, foi ministro em diversas paro- 
as e por ultimo deão d'Ely e reitor de 
shwater. Deixou impresso: Principios de 
hanica; Principios de algebra; Principios 
optica, tratados que com a Elydrostatica 
Astronomia de Samuel Vince, formam & 
nde obra intitulada: Princípios de mathe- 
lica e de philosophia natural. Nas Tran- 
des philosophicas, ha de Wood um traba- 
ácerea das Equações algebricas. 
Vood (Matheus). Politico inglez, n. em 
8 e m, em 1843. Era filho de um pobre 
elão, mas á força de trabalho conseguiu 
var-se, 6 depois de haver sido caixeiro 
differentes lojas, entrou como socio para 
a grande casa de Londres, e em 1804 fun- 
| elle só uma casa de commercio de lupulo. 
Vahi a pouco começou a sua carreira 
ninistrativa, e sendo nomeado adjunto do 
erman Starnes, succedeu-lhe quando elle 
eceu, passou a sherif de Londres e por 
a lord maior em 1815. D'ahi a dois an- 
foi enviado ao parlamento pela city e foi 
pre reeleito até 1828, distinguindo-se na 
ara pelas suas idéas liberaes e progres- 
as, votando a livre troca, a reforma par- 
entar, a abolição da escravatura e a 
lição dos vexames a que estavam sujeitos 
judeus. Como administrador deve-se lhe 
elhoramento do regimen das prisões, tor- 
do menos amarga a sorte dos presos e 
por proposta de Wood que em Londres 
construiu a actual prisão para devedores 
ual substituiu um edificio immundo e in- 
o. Em 1820, por occasião do processo da 
ba Carolina defendeu com ardor essa 
acesa & quem depois acompanhou a Fran- 
e foi elle quem lhe aconselhou que recue 
se as 50:000 libras que lhe offereciam 
a ella renunciar o titulo de rainha. Foi 
o baronete em 1837. 
Vood (João Philippe). Escriptor esco- 
, m. em 1858, deixando impresso: Esboço 
vida e projectos de Jean Law de Lauris- 
contador geral das finanças em França; 
mortas de Jean Law com as noticias do 
belecimento, progressos e decadencia do 
ema do Mississipi, etc. 
Vood (João). Navegador inglez, m. nos 
neiros annos do seculo xviir. Tomou parte 
1669 a 1671 na expedicção de Narborough 
tinha por missão reconhecer o estreito 
Magalhães. Wood deixou a relação d'esta 
zem a qual passa por ser muito exacta e 
pnblicada por Guilherme Hacke ng obra 
' tem o titulo de: Collecção de viagens ori- 
zes, contendo a do capitão Cowley á roda 
mundo; a do capitão Sharp atravez do 
imo de Darien e do mar do sul, e a do 
itão Wood ao estreito de Magalhães. Ex 
'tos d'este jornal tiguram na Historia dos 
egadores ás terras austraes de Debrosses, 
à Historia das viagens do abbade Prevost. 
m 1676 o governo inglez confiou a John 
od uma expedicção que tinha por fim 
ar a passagem do noroeste. O rei deu-ihe 
ommando do Speedwell e do Prosperous, 
irtindo da foz do Tamisa a 28 de maio 
1676, chegou Wood em fius de junho a 
o) de latitude, mas não poude pasear 


cado na collecção intitulada: An account of 
several late woyages and discoveries to the 
South and Nort, etc., impresso em 1694 e 
d'elle se encontram extractos traduzidos em 
duas compilações francezas citadas anterior- 
mente. l 

A uma bahia do estreito de Magalhães, 
situada a oeste do cabo Forward, foi dado o 
nome de João Wood. 

Wood (Jorge). Romancista americano, 
n. em Newburiport no fim do seculo passado 
e m. em 1864. Exerceu varios cargos admi- 
nistrativos e escreveu differentes romances, 
cujo enredo em geral é muito singelo e nos 
quaes faz a critica das doutrinas philosophi- 
cas, religiosas e sociages, que teem appare- 
cido nos Estados Unidos. Dos seus escriptos 
consideram-se como mais notaveis: Pedro 
Schlemihl na America; Os modernos pere- 
grinos; Casado muito tarde, ete. 

Woodall (João). Cirurgião inglez, n. 
em 1556 pouco mais ou menos e m. na pri- 
meira metade do seculo xvir. Foi cirurgião 
militar e como tal acompanhou as tropas 
mandadas ao continente no reinado de Isa- 
bel, estabeleceu se depois em Londres e tor- 
nou-se notavel pela sua dedicação durante a 
peste que grassou n'essa capital no tempo 
de Jayme 1. D'elle existe publicado pm Tra. 
tado da peste; um Tratado da gangrena; o 
Companheiro do cirurgião, etc. 

Wocodborough. Povoação de Ingla- 
terra, no condado e a 10 kilom. de Nottin- 
gham; 1:000 hab. Foi nesta terra que em 
1528 se estabeleceu a primeira machina de 
fazer meias. 

Woodbridge. Povoação de Inglaterra 
no condado de Suffolk, na margem do Deben 
ea 13 kilom. da foz d'este rio, no mar do 
Norte; 4:900 hab. Casa de correcção; esta- 
leiros; porto de commercio; exportação de 
cereaes e farinha. Tem uma boa egreja cons- 
truida no reinado de Eduardo air. 

WVoodbury. Cidade dos Estados Uni- 
dos da America, no estado de New-Jersey, a 
15 kilom. de Philadelphia, na margem da 
ribeira do seu nome; 4:700 hab. Commercio 
e industria importantes. 

tWcodchester. Povoação de Inglater- 
ra, no condado de Glocester; 2:000 hab. Fa- 
brica de pannos de lã; muitas ruinas e anti- 
guidades romanas. 

Wooddessan (Ricardo). Jurisconsulto 
inglez, n. em 1822. Occupou desde 1777 até 
1793 a cadeira de jurisprudencia, creada por 
Viver na universidade de Oxford, e publicou 
differentes obras, que ainda hoje são estima - 
das. 

D'esses trabalhos citaremos: Elementos da 
jurisprudencia; Exame systematico das leis 
de Inglaterra; Breve justificação da legisla- 
ção britannica. 

tWoodfall (Guilherme). Publicista in- 
glez, n. em 1745 e m. em 1803. Era filho 
do editor do Public Advertiser, e depois de 
ter aprendido a arte typographica, ajudou 
durante algum tempo seu pae, n& publica- 
ção do jornal, mas levado da sua vocação 
para o theatro foi para a Escocia com uma 
companhia de actores. Voltando d'essa ex- 
cursão, publicou em Londres um jornal o 
London Packet e dirigiu em seguida o Mor- 
ning Chronicle, até que em 1717 fundou um 
novo periodico The Diary. 

Anteriormente havia publicado em bro- 
chura um Esboço dos debates na camara dos 
communs da Irlanda a proposito da regeição 
das vinte propostas commerciaes, mas foi no 
Diary que elle manifestou as euas excellen- 
tes qualidades de reporter, dando aos seus 
leitores uma minuciosa noticia dos debates 
parlamentares 24 horas depois da sessão, em- 
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quanto os outros jornaes só passados alguns 
dias a publicavam. Conta-se que elle não to- 
mava um unico apontamento, mas que depois 
de estar muitas horas na galeria da camara, 
meio suffocado pela multidão, vinha para o 
escriptorio do jornal e escrevia de seguida 16 
columnas e mais, dando conta do que ouvi- 
ra, Esse excesso de trabalho arruinou-lhe a 
tal ponto a saude, que elle teve de suspen- 
der a publicação do Diary. | 

Woodford., Villa de Inglaterra, no con- 
dado de Essex a 10 kilom. de Londres; 2:800 
bab. Tem boas casas de campo pertencentes 
a habitantes da capital. 

Woodford (Samuel). Poeta inglez, n. 
em 1656 e m. em 1700. Foi advogado, e to- 
mando depois ordens religiosas, foi successi- 
vamente reitor de Hartley- Mandat, conego 
de Chichester e de Winchester. Deixou uma 
Paraphrase, em versos lyricos, dos psalmos; 
a Paraphrase; a Lenda do Amor, poema em 
3 cantos; Paraphrase de varios hymnos e do 
Antigo e do Novo Testamento, etc. 

Woodhead (Abrahão). Polemista in- 
glez, n. em 1608 e m. em 1678. Estudou na 
universidade de Oxford, seguiu a carreira 
ecclesiastica, foi fellowship da universidade 
em que estudára, e perdendo esse logar como 
suspeito de catholicismo só o recuperou de- 
pois da restauração. 

Tomou parte importante nas questões theo- 
logicas do seu tempo, e do grande numero 
de obras que publicou citaremos: Exposição 
da doutrina catholica para servir de guia nas 
discussões religiosas; Vida de Santa Thereza; 
Considerações a respeito do concilio de Tren- 
to, Traducção das Confissões de Santo Agosti« 
nho e da vida do Santo por Possidio; Breve 
relação do antigo governo da egreja, etc. 

Woodhouse (Jayme). Chimico alle- 
mão, n. na America do Norte em 1770 e m. 
em 1809. Estudou na universidade de Pen- 
sylvania, fez differentes viagens, e tendo re- 
cebido em 1792 o grão de doutor, foi n'esse 
mesmo anno nomeado professor da universi- 
dade, cujos bancos pouco antes deixára como 
alumno. As suas obras impressas são:} Ana- 
lyse dos vegetaes adstringentes, Manual da 
chimica e laboratorio portatil, Resposta ás 
observações do doutor Priestley relativas á 
doutrina do phlogistico e da decomposição da 
agua, e uma traducção ingleza da Chimica de 
Chaptal. 

Wocodhouse (Roberto). Mathematico 
inglez, n. em Norwich em 1773 e m. em 1827, 
Estudou na universidade de Cambridge, em- 
pregou alguns annos no magisterio, e em 1820 
foi nomeado para uma cadeira de mathema- 
tica, que trocou d'abi a dois annos pela de 
astronomia e philosophia experimental, accu- 
mulando depois de 1824 essas funcções com 
a de director do Observatorio. 

Woodhouse foi o primeiro que em Iogla- 
terra cultivou os methodos de analyse, que q 
genio dos mathematicos do continente havia 
tornado superiores aos de Newton, que eram 
os unicos conhecidos n'esse tempo na Grã- 
Bretanha. Foi tambem o primeiro que intro- 
duziu a analyse n'uma obra escripta para 
uso dos estudantes inglezes, e póde ser con- 
siderado como o promotor do movimento que 
levou os mathematicos d'esse pais a reunir 
os seus methodos com os dos sabios do conti- 
nente. 

Além de muitas memorias publicadas nas 
Transacções philosophicas, deixou impressas 
em separado quatro obras, escriptas com 
grande precisão e clareza: Principios de cal- 
culo analytico; Elementos de trigonometria, 
livro que o doutor Peacock disse ter contri- 
buido mais do que nenhum outro para fazer 
revolução nos estudos mathematicos; Trata- 
do dos problemas isoperimetricos e do calculo 
das variações, e Tratado de astronomia. 
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Wodstock. Aldeia e parochia de In- 
glaterra, no condado, e a 14 kilom. noroeste 
de Oxford. População 8:000 hab. Fabricas 
importantes de luvas e de objectos de pelle e 
de aço polido. Esta cidade é celebre na his- 
toria pela estada ali de Henrique r e Henri- 
que 1x. Este ultimo construiu ali um palacio 
para sua amante a bella Rosemonde, Foi a 
patria do famoso principe Negro e de Chau- 
cer. Nos arredores de Woodstock vê se o 
Blenheim, magnifica residencia construida no 
tempo da rainha Anna, à custa da nação ine 
gleza, para John Churchill, duque de Marl- 
borough, em recompensa da victoria que elle 
alcançou contra os exercitos francezes e ba- 
varos, perto da villa de Blenheim, na Alle- 
manha. 

Chega-se ao castello por um arco de trium- 
pho de ordem corinthia; á esquerda encon. 
tra-se a casa do vigario e à direita uma bel- 
la columna erigida por Sarah, duqueza de 
Mariborough. O interior do castello apresen- 
ta uma sala magnificamente pintada, qua- 
dros de grande valor, uma rica bibliotheca e 
uma bonita capella, 

Wodstok. Cidade dos Estados Unidos 
da America, no estado de Vermout, a 90 ki- 
lom. sul de Montpellier. População 4:000 
hab, 

Wodstock. Aldeia dos Estados Uni- 
dos no Estado de Connecticut, a 64 kilom. 
nordeste de Hartford. População 3:900 hab. 

Woodville (Guilherme). Medico in- 
glez, n. em Cockermouth em 1752 e m, em 
1805. Estudou medicina em Edimburgo, on- 
de recebeu o grau de doutor em 1775; exer- 
ceu a sua arte na terra natal e depois em 
Londres onde em 1792 foi nomeado medico 
do hospital dos variolosos. Deixou: Botanica 
medica, obra muito notavel para a epoca e 
que serviu de guia á composição de tratados 
mais completos sobre as mesmas materias; 
Historia das bexigas na Grã-Bretanha. Pri- 
meiro mostrou-se advereario da vaccina, mas 
depois tornou-se um dos seus mais enthusias- 
tas partidarios e contribuiu poderosamente 
para a propagar na Inglaterra. 

Woodward (Jcão). Medico e natura- 
lista inglez, n. no condado de Derby em 1665 
e m. em 1722, Foi professor de medicina no 
collegio de Gresham, membro da Sociedade 
real de Londres e dedicou-se com ardor aos 
estudos da paleontologia, botanica, zoologia, 
mineralogia, ete. Publicou diversas obras es- 
timadas, mas deve principalmente a sua ce- 
lebridade ao Ensaio sobre a historia natural 
da terra, romance geologico, onde o auctor 
suppõe o centro da terra occupado por uma 
grande quantidade de agua que, saindo dos 
abysmo à voz de Dcus innundou a terra por 
occasião do diluvio, arrastando consigo mi- 
lhares de zoophytos e de productos marinhos 
que se encontram na superficie do globo. Es- 
ta hypothese ridicula mesmo para a epoca 
em que o guctor escreveu, teve um grande 
exito, mas foi refutada por Camerano e es. 
pecialmente por Buffon na sua Theoria da 
terra. Das outras obras de Woodward cita- 
remos: Descripção de algumas urnas antigas 
e de outras antiguidades; Estado da medici- 
na e das doenças, e um Ensaio de uma histo- 
ria natural dos peixes de Inglaterra que saiu 
posthumo. 

woodward (Samuel). Antiquario in. 
glez, u. pelos fins do seculo xvi e m. em 
1428. Estudou geologia e archeologia e dei- 
xou entre outras as seguintes obras: Estudo 
geologico sobre o Norfolk; Tabella dos fos- 
seis romanos que se encontram na Grã Bre- 
tanha; Observações sobre a torre redonda das 
egrejas de Norfolk; Plano descriptivo dos 
restos romanos em Worfolk; as Abubadas cal- 
carias visinhas de Saint Gilles em Norwich; 
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no Yare; Descripção de duas espadas antigas 
encontradas nos arredores de Norwich. Es- 
tes ultimos trabalhos foram publicados na 
Collecção archeologica da Sociedade dos an- 
tiquarivs de Norfolk, 

Wool (João E.). General americano, n. 
em Newburgh no estado de New-York em 
1789 e m. em 1869. Sendo estudante de di- 
reito quando rebentou a guerra com a In- 
glaterra em 1812, entrou para o exercito co- 
mo capitão de infanteria e distinguiu se em 
varias batalhas e particularmente em Queens- 
town e em Plattsburgh. 

Continuou no serviço do exercito depois de 
terminada a guerra, foi promovido a general 
de brigada em 1824 e em 1832 foi pelo go- 
verno americano mandado á Enropa para es- 
tudar a organisação militar das principaes 
nações. Assistiu ao cerco de Anvers e quan- 
do voltou à patria dirigiu a construcção das 
fortificações das costas do Maine até ao del- 
ta do Mississipi. 

Em 1836 foi encarregado de repellir os in- 
dios no Arkunsas, e d'ahi a dois annos pres- 
tou valiosos serviços nas questões entre 08 
Estados-Unidcs e o Canadá. Quando reben- 
tou a guerra com o Mexico em 1846, Wool 
organisou os voluntarios do oeste da União e 
em menos de seis semanas poz em estado de 
combaterem 12:000 soldados. 

A 8 de outubro de 1846 atrevessou o Rio 
Grande á testa de 3:000 homens, avançou 
até muito dentro pelas terras do inimigo, e 
conseguiu manter até ao fim uma disciplina 
exemplar, Na batalha de Bueno Vista a 23 
de fevereiro de 1847, deu taes provas de in- 
trepidez que o general em chefe Zacharias 
Taylor, que veio a ser presidente dos Esta- 
dos Unidos, declarou no relatorio official da 
acção que a victoria fôra principalmente de- 
vida á energia e prudencia com que o gene- 
ral Wool se houvera antes da batalha e mais 
ainda á coragem com que elle se portára du- 
rante a peleja. Até ao fim da guerra entrou 
em differentes escaramuças e limpou o paiz 
dos bandos de salteadores que o imfestavam. 

Regressando aos Estados Unidos comman- 
dou diferentes divisões militares e em 1854 
o congresso votou que lhe fossem dados agra- 
decimentos publicos e uma espada d'honra em 
testemunho de reconhecimento pelos servi 
ços que elle havia prestado na guerra do 
Mexico. | 

Pouco depois foi mandado aos estados e 
territorios do Pacifico para submetter os in- 
dios revoltados, e desempeuhou essa missão 
com grande habilidade e em curto espaço 
de tempo. No principio da guerra da Secces- 
são, organisou os voluntarios de New York, 
e foi nomeado commandante do departamento 
de Virginia, occupando a 10 de maio de 1862 
a importante praça de Norfolk e assumindo 
em junho d'esse anno o commando do depar- 
tamento do Centro, transferiu o seu quartel 
principal para Baltimore. Terminada a guer- 
ra, deixou o serviço activo e passou o resto 
de seus dias completamente retirado da vida 
publica. 

Segundo a opinião dos seus compatriotas, 
nenhum general da União lhe era superior 
em talento de organisador e nenhum como 
elle sabia manter a disciplina nas tropas que 
commandava. 

Wooler, Pequena cidade de Inglaterra, 
no condado de Nortbumberlaud, a 67 kilom. 
noroeste de Newcastle, na margem do Till. 
População 2:500 hab. Æ frequentada pelos 
doentes que ali vão tomar leite. Nos arredo- 
res vestigios de entrincheiramentos romanos. 

“Woolhouse (João Thomaz). Oculista 
inglez, n. pelos annos de 1654 e m. em 1730. 
Estudou medicina em Londres e percorreu 
depois diversas partes da Europa operando 
curas mais ou menos notaveis. Quando vol- 
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tou a Inglaterra foi chamado a Londres p- 
rei que o nomeou seu medico oculista. D-. 
vem-se a este medico duas obras eujss t.r: 
los são: Catalogo de instrumentos para z 
operações dos olhos; Experiencia de difere 
tes operações e de curas especificas prat: x 
das nos othos. 

Woollett (Guilherme). Gravador > 
glez, n. em Maidstone no condado de Res: 
em 1735 e m. em 1785. Estudou a sus «=: 
com John Tinney, mediocre gravador de Las. 
dres, mas adoptou um estylo completam:=" 
original e dedicou-se com success å prox 
de paysagem. Foi nomeado gravador d m 
Jorge nı e tornou-se notavel na reproós.;i 
das aguas, folbas e rochedos. Nos alv- 
annos da sua vida cultivou a gravura b.:» 
rica e produziu n'este genero alguns trix 
lhos. A Morte do general Wolfe en E: 
lha da Hogue, executadas segundo Besjir:- 
West, são consideradas como us suas me: : 
res gravuras historicas. Entre as graviy 
de paysagem eão notaveis principalc>r' 
Phaethon, Niobé, Celadon e Amelia; Cru: + 
Alcyone, o Snowdon, Cicero na sua cam : 
campo; Meleagro e Atalanta; Apollo ea: i> 
tações; a Solidão, copias de Wilson. No ch: 
tro da abbadia de Westminster foi-lbe er. 
gido um monumento. 

WWoolnouagh (José Chappel). Maris»: 
ro ingles, n. pelos annos de 1780 em.a 
1839. Era filho de um cirurgião, entroa pa. 
a marinha em 1800, tomou parte no e+ 
de Bolonha, na batalha de Trafalgar, ss : 
S. Domingos e na expedição de Copenbs=-.. 
Recebeu em 1808 o commando do navio | + 
merçant, que tinha ordem de se dirnz". 
Sauta Helena; foi depois mandado ao Bie 2 
Prata, ao Mar do Norte, a Hambarr> r) 
Cuxhaven onde se achava uma esquadra tr 
tannica. Assistiu em 1815 á capitalação : 
Hamburgo pelo marechal Davoust e fz. 
Gluckstadt reclamar uma esquadra dinare 

ueza. 

Em 1819 foi nomeado capitão do erer 
Tartaro, e em 1828 commandante das t~» 
navaes. Deixou algumas obras poblicais: 
Biographia real naval de Maraball; iz: 
jam-se: Memoria sobre o commercia é” = 
trabando, e Cartas sobre a instrueção s: 

Wooiston (Thomaz). Thestogo ix” 
n. em Northampton em 1669 e m. em |: 
Estudou na universidade de Cambridze : ` 
teve um logar de associado no collars- 
Sidney Sussex. Em 1705 publicou a sn ¥ 
meira obra que se intitulava a Astia 7- 
logia a favor da verdade da religião «xr: 
contra o8 judeus e os gentios e na qui.’ 
curava explicar allegoricamente 08 ester; 
biblicos e sustentava que os actos do i+ 
lador Moyses não tinham realidade a.:=" 
e não eram senão prototypos ideáes d: - 
Christo. Passou depois 15 annos retirst' 
cupando se incessantemente do estuzs - 
padres da Egreja, e em 1720 publico: :- 
tratados latinos um dos quaes tinha py ~ 
jecto provar que a carta de Poncio P- : 
transmittida pelos Santos Padres era s;:* 
pha, e os outros dois eram escriptes ez :: 
ma de carta e appelidados com o titale ::z 
mum de Origen Adamantius Renatss. i 3 
carta que dirigiu ao doutor Benett ó: -` 
dendo os quakers, os apostolos e os ps- 
da egreja primitiva promoveram contrs Ve 
laton os odios do clero, que elle pela sc; ;£ 
te, tinha tratado bem mal. 

Nas suas publicações posteriores, esz: + 
mente nos seus Seis discursos a respi: ' 
milagres de Nuwsso Senhor e na Den:-' 
seus discursos sustentou que os migro: 
Christo não foram reses, mas simples 
allegorias mysticas. Por causa des = 
trina teve contra si os odios não tó & =” 
mas tambem do governo, © sendo proces- 
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oi condemnado a um anno de prisão e á 
ulta de 100 libras, mas como no fim do an- 
o não poude pagar essa quantia continuou 
o carcere e só recuperou a liberdade pouco 
ntes de morrer. 

toolvvich. Cidade de Inglaterra, no 
ondado de Kent, na margem direita do Ta- 
isa, à 14 kilom. de Londres. População 
1:700 bab. Escola de artilheria e de enge- 
beria, grande arsenal, quarteis, hospital 
jilitar; fundição de peças; estaleiros para 
onstrucção de navios de guerra; fabricas 
e cordas, fiações e outros estabelecimen- 
s necessarios ao serviço da marinha. E’ 
- primeira praça do reino como deposito 
e armas é de munições de guerra. Tem de 
otavel a rotunda, especie de barraca im- 
enea, hoje transformada em museu d'armaa, 

na qual em 1815 o principe regente deu 
m banquete aos soberanos alliados; é tam- 
em digna de menção a torre quadrangular 
hamada Severndroog Castle construida para 
ommemorar a tomada do castello do mes- 
yo nome em 1755 na costa de Malabar. Os 
ardios da cidade situados á borda do rio 
rmam um agradavel passeio. O arsenal 
eal de Woolwich, quefgosa de uma justa ce- 
bridade, é um estabelecimento considera- 
el, no qual se fazem todos os trabalhos, re- 
tivos ao material de guerra. Compõe-se de 
res partes; a fabrica de canhões, a fabrica 
e reparos x3 viaturas e o laboratorio real. 
Voolwich uão fabrica só peças, balas, gra- 
adas, torpedos, fespoletas, cartuchos, e re- 
aros; faz se tambem ali uma infinidade de 
bjectos necessarios a um exercito que en- 
ra em campanha, como sapatos, lanternas, 
scadas, etc. Em tempos ordinarios estão ali 
mpregados 6:000 operarios. 

Woonsocket., Cidade dos Estados 
nidos da America, no estado de Rhode. Is- 
and, na margem do Blackstone e no caminho 
e ferro de Providencia a Worcester. Popu- 
ação 6:500 hab. Muitas e importantes fia- 
ões de algodão e de lã; fundições, officinas 
e construcção de machinas, etc. 

Yroeoster. Aldeia dos Estados Unidos 
a America, no Estado de Ohio, a 197 kilom. 
este de io na margem do Killbuck. 
'opulação 4:500 hab. . 

Woosung. Cidade da China, na con- 
vencia do Yang Hé Kiang com o rio que 
assa em Shang-Hai. Commercio de opio, 

Wootton Bassett, Cidade de Iogla- 
erra, no condado de Wilts, a 22 kilom. oeste 
e Swindon, no caminho de ferro Grand-Uc- 
idental; População 4:500 hab. Commercio 
e gado e cereaes. 

WWorbis. Cidade da Prussia, na provin- 
ia de Saxe, na regencia e a 63 kilom. no- 
cesto de Erfurt, capital do circulo do seu 
ome, na margem do Wipper. População 
:100 bab. 

tVorbs (João Theopbilo). Historiador 
llemão, n. em Rebradorf na Silesia em 
160 e m. em 1833. Estudou theologia e his. 
oris na universidade de Halle, foi preceptor 
depois pastor e superintendente em Prie- 
us. Deixou entre outros 08 seguintes escri- 
tos: Historia e descripção do paiz dos Dru- 
os na Syria; Historia do ducado de Sugan; 
Archivos da historia da Silesia, da Lusacia e 
m parte da Misnia; Novos archivos da Si- 
esia e da Lusacia; Cathecismo da historia 
acional; Historia dos senhorios de Soran e 
le Priebel; Inventorium diplomaticum Lusa- 
iœ inferioris, ete. 

Worcester. Branogenium, Branonium. 
Jidade de Inglaterra, capital do condado do 
eu nome, a 35 kilom. de Londres, na mar- 
rem do Savern e no caminho de ferro de Bir- 
ningham a Glocester, por 50º 9' 30” de la- 
itude norte e 4º 20' 30” de longitude. Po- 
pulação 82:000 hab. Bispado. E’ uma cidade 
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bem construida e agradavelmente situada, 
A nova prisão, o hospital, o theatro e a ca. 
thedral gothica do seculo xıv, onde se en- 
contra o tumulo do rei João, são os mais no- 
taveis edificios que possue esta cidade. A 
industria de Worcester é muito activa. Ea- 
contram-se ali muitas fabricas de luvas, onde 
estão empregados 1:400 operarios; fabricas 
de louça, botas, objectos de couro, pregos, 
cortumes, etc. Em relação ao commercio de 
transito Worcester é uma das grandes ter- 
ras de commercio entre a Inglaterra e o 
centro do principado de Galles. Feiras no 
sabbado depois da Paschoa, a 25 de agosto, 
a 19 de setembro e na primeira segunda fei- 
ra de dezembro. 

Em 1651 Cromwell alcançou debaixo dos 
muros de Worcester uma victoria decisiva 
contra o partido realista, em consequencia 
da qual Carlos 11, depois de ter andado er- 
rante alguns mezes, embarcou pura França. 

Worcester (Condado). Situada entre 
os condados de Hereford a oeste, de Salop e 
de Stafford a norte, de Warwick a leste, de 
Monmouth e de Glocester a sul. Tem 55 
kilem. de comprimento e 32 de largura e 
300:000 hab. O aspecto geral d'este paiz é 
variado e bello; offerece planicies e pequenas 
alturas e uma agradavel verdura. O clima é 
temperado. O Severn corta este condado de 
norte a sul e ahi recebe o Thames á direita 
e o Stour e o Avon å esquerda. Tem de no. 
tavel os canaes de Worcester a Birmingham 
e de Staffordshire a Worcestershire. O solo 
é fertil nos prados e nos valles principal- 
mente nos de Everham; produz trigo e ou- 
tros cereaes, lupulo, batatas, cerejas e peras. 
Este condado possue algumas minas de bu- 
lha em Dudley. A industria manufactureira 
tem por principal objecto o fabrico de tape- 
tes, sedas, tecidos, crepes, luvas, porcelana, 
vidros, pregos, quinquilherias, etc. Exporta- 
ção de cercaes, farinha, salmão, gado, car- 
neiros, porcos, madeiras, etc. 

Worcester. Cidade dos Estados-Uai- 
dos, no estado de Massachusetts, capital de 
condado, a 70 kilom. sudoeste de Boston. Po- 
pulação 28:000 hab. Sociedade de antiqua- 
rios, museu, bibliotheca. Está situada a egual 
distancia dos portos de Boston, de Providen- 
cia e de Norwich. 

O movimento commercial é alimentado de 
uma parte pelos generos colonises e pelas 
materias necessarias á industria local taes 
como: ferro, cobre e carvão; e da outra pelos 
artigos mauufacturados de Worcester e pelos 
productos agricolas do condado, principal- 
mente ferro, manteiga e queijos. Encontram- 
se ali diversas fabricas de tecidos de lã e de 
algodão, tapetes, construcção de wagons, 
cortumes, arreios, cordas, etc. 

WWordsworth (Guilherme). Poeta in- 
glez, n. em Cochermouth no condado de Cum- 
berland em 1770 e m. em Rydal.Mount, no 
Westmoreland, em 1850. Estudou na univer- 
sidade de Cambridge, mas desde muito novo 
mostrou grande vocação para a poesia, 6 as 
suas leituras predilectas eram as obras de 
Chaucer, Spencer, Milton e Shakespeare. 

Fez differentes viagens ao continente, es- 
teve por vezes em Paris e assistindo ahi a 
muitas das scenas do começo da revolução 
abraçou com enthusiasmo os novos priaci- 
pios, e quando regressou a Inglaterra em 
1792 era decidido a entrar na vida politica, 
mas afinal mudou de tenção e depois de pu- 
blicar algumas obras: o Passeio da tarde, 
Esboço descriptivo, interessautes impressões 
de viagem e um poema Culpado e infeliz em 
que já revelava o seu grande talento, resol- 
veu consagrar-se exclusivamente á poesia. 

Indo viver com sua irmã para Alfoxdea, 
perto de Nither Stowey, onde residia o sea 
intimo amigo Coleridge, foi ahi que Words- 
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worth escreveu um grande numero de coma 
posições poeticas e a sua tragedia Barde- 
rers, que estava para ser representada no 
Covent Garden, mas que não foi acceite. 

Em 1795 appareceram as Balladas lyricas 
colleeção em que collaborou Coleridge e com 
o producto d'esse livro foram os dois poetas 
e a irmã do nosso biographado fazer uma 
viagem pela Allemanha e regressando á pa- 
tria foram para Grasmoro, no Westmoreland, 
onde viveram oito annos. 

Publicou em seguida uma nova edição au- 
gmentada das Balladas lyricas, e em 1803 
tez uma viagem á Escocia,a qual teve grande 
influencia no seu talento e lhe inspirou os 
seus poemas mais populares. Havia já muito 
tempo que elle trabalhava n'um poema em 
verso solto, o Preludio, que acabou em 1805, 
mas que só foi impresso depois da morte do 
auctor, e compoz tambem o Waggoner, que 
saiu impresso em 1819. 

Desde Pope nenhum poeta havia tido mais 
cuidado na sua reputação do que Wordsworth 
e por isso tambem as suas producções eram 
cada vez mais estimadas e apreciadas. Em 
1807, publicou uma nova colleeção em que 
está a Canção para a festa de Brougham- 
Castle, uma das melhores peças de Words- 
worth,e em 1809 apresentou ao publico a gua 
primeira obra politica: Ensaio a respeito da 
Convenção de Cintra em que prégava guerra 
de morte contra a França, e depois celebrou 
nos seus magnificos Sonetos á liberdade o 
heroismo dos defensores de Saragoça. 

Em 1813 foi residir para Rydal-Mount, 
onde passou o resto de seus dias, fazendo di- 
versas viagens á Escocia, á Hollanda, á Bel. 
gica, Allemanba, Irlanda e Italia, e tendo 
em 1843 succedido a Southey no logar de 
poeta laureado. 

O genero de Wordsworth, caracterisado 
especialmente pela doçura e serenidade, teve 
muitos imitadores e a escola dos lagos ou 
lakistas, de que elle foi chefe teve grande in- 
fluencia na poesia ingleza contemporanea, 

Dos outros trabalhos de Wordsworth, cita- 
remos ainda: a Excursão, poema publicado 
em 1814 e que é considerado a sua obra 
prima; The White Doe of Rylstone, Peter Bell, 
uma Segunda visita a arrow, e outros poe- 
mas, cuja collecção foi publicada só em 1835. 

Wordsworth (Christovão). Theologo 
inglez, irmão do antecedente, n. no Cumber- 
land em 1774 e m. em 1846. Estudou na uni- 
versidade de Cambridge, e em 1802 foi no- 
meado capellão do arcebispo de Cantorbery; 
foi depois deão de Bocking, reitor de Lam- 
breth e de Sundridge, capellão da Camara 
dos communs, mestre do collegio da Trin- 
dade em Cambridge e reitor de Buxted no 
condado de Essex. Entre os diversos escri- 
ptos que deixou, citaremos: Seis cartas q 
Granville-Sharp sobre as suas notas a pro- 
posito do emprego do artigo definido no texto 
grego do Novo Testamento; Biographia eccle. 
siastica ou Vidas dos homens eminentes que 
teem estado em relação com a historia da re. 
ligião na Inglaterra; Sermões sobre diversos 
assumptos, etc. 

Wordsworth (João). Hellenista in- 
glez, filho do antecedente, n. em 1805, m. 
em Birmingham em 1839. Estudou em Win- 
chester e no collegio da Trindade em Cam- 
Prge: onde ficou na qualidade de fellow até 

N'esta época visitou o continente, foi a 
Florença estudar os manuscriptos de Es- 
chylo e consigaou o resultado dos seus tra- 
balhos sobre o grande tragico grego n'uma 
série de artigos publicados no Philological 
Museum. Quando regressou foi nomeado as- 
sistant tutor do collegio da Trindade, e de. 
pois professor de grego, sendo tambem encar- 
regado da publicação dos an Caros ine- 
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ditos de Bentley, emprehendida pelo colle- 
10. 

Em 1837 tomou ordens religiosas e foi 
nomeado director do collegio do rei Eduardo 
em Birmingbam, cargo que occupou até à 
morte. Nos seus papeis encontrou-se: a Cor- 
respondencia de Bentley, prompta para ser 
publicada assim como um Diccionario clas- 
sico, que Wordsworth não teve tempo de 
completar. 

Woringen. Antigamente Buruncum ci- 
dade da Prussia na provincia, do Rbeno, na 
regencia e a 22 kilom. noroeste de Colonia, 
perto da margem esquerda do Rheno. Popu- 
lação 2:000 hab. 

Wrorkington. Cidade de Inglaterra, 
no condado de Cumberland, a 62 kilom. su- 
doeste de Carlisle, na margem esquerda do 
Derwent perto da sua fóz no mar de Irlanda 
onde tem um porto de commercio. Popula- 
ção 10:000 bab. Alfandega, estaleiros, ricas 
minas de bulba; fabricas de cbapeus de pa- 
lha; pesca do salmão. Exportação de carvão 
para a Irlanda e para os portos do Baltico. 
Esta pequena cidade é limpa e bein cons- 
truida; a parte antiga tem algumas ruas es- 
treitas e irregulares, mas na parte moderva 
as ruas são muito regulares e ornadas de bel. 
las construcções. Os principaes edificios são: 
a egreja de S. Miguel, a egreja de S. João, 
o theatro, a sala das assembleus e a capeila 
catholica. A leste da cidade eleva se Wor- 
kington-House para onde se retirou Maria 
Stuart quando desembarcou em Workington; 
e ainda se vê ali o quarto que occupou esta 
infeliz priaceza. N'uma eminencia visinha 
encontram-se as ruinas de uma antiga ca- 
pella. 

Worksop. Aldeia e parochia de Ingla- 
terra, no condado e a 47 kilcm. norte de Not- 
tingham. População 6:400 hab. Tem de no- 
tavel a egreja da abbadia, specimen da an- 
tiga architectura; na extremidade oriental 
eleva-se uma torre que occupava antigamente 
a parte central do edificio. Palacio dos du- 
ques de Norfolk e dos duques de Newcas- 
tle, 

Wrorlidge (Thomaz). Pintor e grava- 
dor lnglez, n. em Peterborough no eondado 
de Nortbampton em 1700 e m. em 1766. Foi 
discipulo de Grimaldi e de Luiz Boitard 
com quem viajou nos Paizes Baixos. Quanda 
voltou a Inglaterra dedicou-se ao genero da 
miniatura, e adquiriu uma grande reputação 
pelas suas gravuras a asua forte, que lhe va- 
leram o cognome de Rembrandt inglez. As 
melhores gravuras de Worlidge foram reuli- 
das com o titulo de Collecção escolhida de 
desenhos tirados das pedras preciosas anti- 


as. 

Worlitz. Cidade da Allemanha do Norte 
no ducado de Anbait Dessau, a 10 kilom. les- 
te de Dessau, perto da margem esquerda do 
Elba. População 2:100 hab. Palacio ducal 
com jardins e magnifico parque. 

Worm (Olaus). Sabio antiquario e me- 
dico dinamarquez, n. em Aarhuns, na Ju- 
tlandia, em 1588 e m. em Copenhague em 
1654. Estudou nas principaes universidades 
da Allemanha, de Italia e de França, foi pro- 
fessor de grego, de physica e de medicina em 
Copenhague, medico do rei Christiano v e 
reitor da Academia. Deve-se a este sabio a 
descoberta dos pequenos oesos que às vezes 
apparecem ao longo da sutura lomboide e 
que por isso se chamam wormianos. 

Dos seus escriptos todos muito notaveis ci- 
taremos: Selecta controversiarum medicorum 
centuria; Qwestionum hesiodicarum heptates 
due; Quæstionum miscellanearum dicas; Hie- 
toria Norvegioa; Commentaries in Aristotelis 
de mundo; Monumentum Tryvaldensi; Insti- 
tutionum medicarum epilome; Fasti Danici; 
Specimen lexicinunci e Museum Wormianum, 
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que contem a descripção das antiguidades e 
objectos raros naturaes e artificiaes que for- 
mavam o gabinete de Worm. 

WYorm (Guilherme). Sabio dinamarquez, 
filho do antecedente, n. em Copenhague no 
anno de 1653 e m. em 1704. Estudou medi- 
cina com seu pae e com Th. Bartholino, vi- 
sitou depois as principaes universidades da 
Europa, foi em seguida professor de physi- 
ca e de medicina em Copenhague e por ulti- 
mo bibliothecario do rei e historiographo. 
D'elle existe impresso: De fenidi et firmi na- 
tura e Oratio in Th. Bartholinum. 

vorm (Christiano). Theologo dinamar- 
quez, filho do antecedente, n. em Copenha- 
gue em 1672 e m. em 173%. Foi professor de 
philosophia em Copenhague e bispo de See- 
land. As suas obras mais importantes são: 
De vestigus corruptie antiquitatum hebraica 
rum apud Tacitum et Martialem; De veris 
causis cur delectatis humanis comibus et pro- 
misans concubitu christianvs calumniati sint 
Ethici; Historia sabelliana. 

Worm (Joño). Biographo dinamarquez, 
sobrinho do antecedente, n. em Aurhuns em 
1116 e m. em 1790. Foi professor e director 
do collegio da sua terra natal e por ultimo 
conselheiro de justiça. Deixou impresso: De 
analogia inter sacrificios levitica et Romano- 
rum; Prodomus lexici litterari dano-norvegi- 
ci; Animadversiones modestice in lexicon lit- 
terarium Jecheri; Ensaio de um diccionario 
dos eabios dinamarquezes, nurueguezes e irian- 
dezes. 

Wormditt. Cidade da Prussia, na re- 
gencia de Kœnigsberg, na margem do Dre- 
wenz; 37700 hab. Fabricas de pannos. 

Wormhout. Logar de França, no de- 
partamento do Norte, a 20 kilom. de Dun. 
kerque; 3:701 hab. Fabricas de pannos de li- 
nho, cortumes, cervejas; commercio de man- 
teiga, tijolos e linhos. A egreja é do seculo 
xvr, e n'ella ha alguns bons quadros. Este lo- 
gar deve a sua origem 8 um mosteiro funda- 
do nos fins do seculo viL 

Worms. Cidade do grão-ducado d'Hes- 
se Darmstadt,)n a margem esquerda do Rhe- 
no e cuja população foi n'outros tempos de 
40:000 almas. Gymnasio; fabricas de taba. 
cos, productos chimicos, cortumes, etc. Im- 
portante commercio de vinhos. Os arredores 
produzem o afamado vinho a que os allemães 
chamam Liebfranennileh (Leite de Nossa Se- 
nhora), e já no tempo da partilha do impera- 
dor Carlos Magno, Luiz o Germanico quiz fi- 
car com os districtos de Worms e de Spira, 
por causa dos vinhos que esses terrenos pro- 
duziam. 

Worms que foi n'ontros tempos importan- 
te e muito animada, é boje uma cidade mor- 
ta. «Foste cidade imperial, diz Victor Hu- 
go, no Rheno, tiveste gangraves, arcebispos 
soberanos, bispos principes, uma pfalz, qua- 
tro fortalezas, tres pontes sobre o Rheno, tres 
conventos com torres elevadas, quatorze egre- 
jas, 30:000 habitantes! Foste uma das qua- 
tro cidades dominadoras da liga bansealica 
das cem cidades! Foste a cidade que viu Ce- 
sar vencido, que viu a passagem d'Attila, os 
sonhos de Brunehalta, o casamento de Car- 
los Magno! Foste a cidade que viu no jar- 
dim das Rozas o combate de Sigefredo com 
o dragão, em frente da cathedral a contesta- 
ção de Chrimilde, que deu origem a uma epo- 
pea e nos bancos da dieta a contestação de 
Luthero que deu origem a uma religião no- 
va! Foste a Vormatia dos vangiões, a Bar- 
betomagus de Druso, a Wonnegan dos poe- 
tas, a capital dos heróes nos Niebelungen, a 
capital dos reis francos, a cidade em que os 
imperadores adminiatravam a justiça; foste 
Worms, n'uma palavra, para decahir e para 
morrer assim... Por toda a parte a solidão, o 
pó, & ruina, o esquecimento. Mas apesar de 
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tudo isto, talves mesmo por causa de”, 
isto, Worms limitada pelo horisonte dos; + 
ges e do Tannus, banhada pelo seu bei: -. 
cercada pelas suas decrépitas muralhas.e;» 
lo seu fresco cinto de verdura, Worms... 
cidade bonita, curiosa e interessante. 
Apesar de todos os desastres poraste --. 
sou, a antiga cidade imperial tem sinis 
guns edificios dignos de attenção. Ò cs: 
notavel é a cathedral, começada em “ p. 
bispo Burchard e inaugurada em li a 
presença do imperador Henrique n. Ù iv» 
rior d'este templo é deveras imponx:: : 
ahi se admiram varias maravilhas do s=: 
xv, taes como: uma pia baptismal, vz: 
immensa, na qual estão representados j= 
e os apostolos, diferentes trabalhos de » 
culptura tirados dos dois Testamentese -. 
soberbo crucifixo. Do lado septentrio: `: 
templo veem-se os restos do antigo pás 
dos bispos no qual se reunia a famoss i=; 
de Worms, e que sendo destraido peicst=: 
cezes em 1659 foi reedificado em 1727+- 
vamente destruido pelos francezes em i`. 
Depois da cathedral, o edificio maisc:: 
so de Worms é a synagoga, situada ju! . 
porta de Moguncia e edificada no esri) .- 
zantino no seculo xr pela colonia judas. : 
qual é um dos mais antigos da Aliens: » 
gundo a tradição, essa colonia estabaizes. « 
em Worms no anno 558 e na edade z:. 
obteve largos privilegios, tendo o grazi > 
bino d'esea cidade precedencia eobre tos. 
os outros rabinos da Allemanha po: r.:- 
do imperador Fernando 1 em 1659. 
Mencionaremos ainda a egreja goth: : 
Nossa Senhora, a casa do municipio e a: 
ça de Luthero, em que ha um monurss::. 
grande reformador inaugurado em 1. 
que foi a ultima obra do esculptor É :- 
chel. 
A antiga cidade de Worms foi f:e: 
pelos vandalos, conquistada aos treri: ~ 
Julio Cesar e depois foi capital dos vi:z - 
Devastada pelos hunos foi reconstra::s = 
496 por Clovis, que ahi estabelecea 5 
residencia. No seculo vr foi cabeça é : 
bispado, no immediato residencia de w . 
de palatino é no seculo xr passou a ser ..- 
livre imperial. Em 1122 foi ahi sjar:ə 
concordata, que poz termo á questão ds. 
vestiduras. Em Worms se reuniram i- 
dietas do imperio as quaes ficaram «::- 
na historia da Europa; a de 1495, qu v 
lindo o direito de guerra particular, e: 
leceu pela primeira vez a ordem na Al: 
nha; a de 1521, que banindo Lutbero * - 
perio, apressou os progreesos da Rer- 
Quando Luthero foi intimado para cc=r: 
cer na dieta, que Carlos v tinha reum: -. 
Worms, apesar das observações dx r- 
amigos o grande reformador aprese:: : 
n'essa assembléa e ahi recusou retrsi: 
sustentou com grande energia as sti à 
trinas. A guerra dos Trinta Aunos ar: | 
completamente Worms, cujos arrsba':-:' 
ram destruidos pelos suecos em pese ee | 
1689 Melac e Crequi, seguindo as ordez : 
Luiz xıv, incendiaram a cidade ficas : 
pé unicamente a cathedral. Em lit. e- 
cluiu-se ahi um tratado entre a Isgla::” 
Saboya e a Hungria, em 1802 foi ec. 
rada ao imperio francez esta cidade ¿r ` 
1815 foi dada ao duque de Hesse Darz: 
Em Worms reuniram-se varios cs" 
sendo os mais notaveis: o de 709 em q: 
publicaram doze canones para maste: 5 - 
ciplina ecclesiastica; o de 829 prestè 
Luiz o Clemente, que confirmou os 7: 
mentos adoptados pelos concilios de X..- 
cia, Lyião e Tolosa; o de 858 conres: | 
Luiz o Germanico o qual publicos & = : 
nes; O de 1076 em que se assigoos 8º." | 
ção de Gregorio vn, e o de 1122 em qx:= 
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rador Henrique v renunciou as investidu- 


. 
Woronicz (João Paulo). Prelado e poeta 
aco, n. em 1757 e m. em 1829. Tendo sido 
ucado pelos jesuitas, entrou muito novo 
ra a Companhia e depois da suppressão 
sta em 1772 passou para a sociedade dos 
ssionarios. Era deão de Lemberg quando 
realisou a ultima partilha da Polonia em 
jà, e retirando-se então para a pequena ci- 
de de Kamiers, onde exerceu as funcções 
cura e se relacionou com & princeza Ias- 
 Caartoryske, que vivia ahi perto em Pu- 
ry. Foi então que escreveu o seu poema 
ylla, que é considerado o melhor modelo 
ə ba de poesia descriptiva na poesia po- 
a. 

Juando se estabeleceu em 1808 o grão- 
ado de Varsovia, Woronicz foi nomeado 
mbro do conselho e deão do cabido d'essa 
ade e por influencia da familia Czartorys- 
foi em 1815 nomeado bispo de Cracovia e 
ois pelo imperador Nicolau elevado a ar- 
ispo de Varsovia e primaz da Polonia. 
Jeixou ainda varias obras em prosa, entre 
quaes se distinguem os seus magnificos 
mões e differentes poesias, sendo particu- 
mente notavel a que se intitula Dieta de 
slice e que apesar de ser o fragmento de 
a obra importante, que devia formar um 
ma epico, é por alguns criticos, conside- 
a superior a todas as composições ante- 
res de Woronics. 

Worsley. Villa e parochia de Ingla- 
ra, no condado de Lancastre, a 10 kilom. 
oeste de Manchester. População 10:000 
. Minas consideraveis de hulba, 
vorsley (sir Ricardo). Historiador e 
beologo ingles, n. na ilha de Wight em 
1 e m. em 1805. Passou uma grande parte 
sua mocidade no continente, viveu duran- 
muito tempo em Roma, onde comprou um 
nde numero de esculpturas e de outras 
as da arte antiga, e quando voltou a Ín- 
terra foi enviado ao Parlamento pela al- 
a de Newport. Foi depois contador da 
a real de Jorge 111 e governador da ilha 
Wight. Deixou uma Historia da ilha de 
ght eum Museum Worsleianum ou Collec. 
de baixos-relevos, bustos, estatuas, pedras 
ciosas, elc., com vistas das localidades do 
vante. Esta ultima obra, na composição da 
1 o auctor foi ajudado por Ennio Quirinio 
conti, é considerada como uma das mais 
las producções da arte typographica in- 


za. 
Vorsley (Henrique). General inglez, 
na segunda metade do seculo xvin e m. 
1841. Tomou parte na campanha da Hol- 
da e ns guerra de Irlanda, partiu em 1804 
a a America onde serviu até 1808 e quan- 
voltou a Inglaterra, fez parte do exercito 
iado á Hollanda; assistiu ao cerco de 
shing, foi promovido a major depois da 
cuação de Walcheren e dali passou a 
spanha e mais tarde a Portugal. Depois 
batalha de Victoria foi promovido a te- 
nte coronel, assistiu á dos Pyrineos assim 
no a todos os encontros que tiveram logar 
es da batalha de Tolosa e depois d'esta 
oou o commando das tropas acantonadas 
Madrasta, mas o mau estado da sua saude 
igou-o a voltar à Europa quando se dis- 
nha a partir n'oma expedicção contra os 
abs do Peshaouer e de alguns outros es- 
log tributarios da Grã Bretanha. Quando 
ressou Á patria foi nomeado commandante 
castello de Yarmouth na ilha de Wight. 
tVorth. Povoação da Baviera, no cir- 
o da Franconia Media, no dietricto e perto 
Nuremberg. População 2:800 bab. Fabri- 
| importantes de papel e de productos 
micos. 
Jommercio de gado e de cereaes. 
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Worthing. Cidade de Inglaterra, no | trum insectorum, que Moufet publicou mais 


condado de Sussex, na costa da Mancha, a 
20 kilom. oeste de Brighton. População 7:900 
bab. Banhos do mar; pesca do harenque. 
Worthing, no fim do seculo passado, era ainda 
uma villa sem importancia, mas a estada ali 
da princesa Amelia tornou afamados os seus 
banhos do mar, e a povoação tornou se em 
pouco tempo uma estação balnear da moda. 
Hoje a cidade partilha com Brighton e Wey- 
mouth os favores da alta aristocracia. 

Nos arredores fica Sompting, onde existe 
uma das poucas egrejas authenticas anterio- 
res ao anno 1000. 

NWVorthington (Thomaz). Theologo ca- 
tholico inglez, n. no condado de Lancastre 
pelos meiados do seculo xvr e m. em 1626 
pouco mais ou menos. Foi educado no colle 
gio dos inglezes de Douai, recebeu ordens 
religiosas em Reims e voltou a Inglaterra 
encarregado da missão de trabalhar ali no 
restabelecimento do catholicismo. Em 1584 
foi preso e condemnado á deportação; viveu 
successivamente na Allemanha e nos Paizes- 
Baixos, foi capellão no exercito de Philippe 
11 € no começo do reinado de Jayme 1 voltou 
a Inglaterra com o titulo de protonotario 
apostolico. Deixou as seguintes obras: Cata- 
logus martyrum in Anglia ab anno 1570 us- 
que ad annum 1612; De mysteriis rosarii; o 
Antigo Testamento, que foi traduzido em in- 
glez; e um Tratado no qual restabelece as 
passagens dos Santos Padres alteradas por 
Whyte. 

Worthington (Guilherme). Theologo 
inglez, n. no condado de Merioneth em 1703 
e m. em 1778. Exerceu em diversas parochias 
as funcções do ministerio sagrado e foi co- 
nego de Saint Asaph e de York. Deixou en- 
tre outros escriptos os seguintes: Ensaio so- 
bre a redempção do genero humano; as Pro- 
vas do christianismo deduzidas dos factos e 
do testemunho dos sentidos; Theoria biblica 
da terra em todas as suas revoluções e em to- 
dos os periodos da sua existencia; Irericum 
ou Considerações sobre a importancia da uni 
dade na Egreja do Christo para apaziguar 
as nossas desgraçadas divisões. 

WVorzischeck (João Hugo). Compo- 
sitor musico ullemão, n. em Wamberg na 
Bobemia em 1791 e m. em 1825. Estudou 
em Praga com Tomaschek, obteve depois 
um emprego no ministerio da marinha em 
Vienna, mas trocou este logar pelo de orga- 
nista da corte. Morreu dois annos depois na 
flor da edade, deixando entre outras as se- 
guintes composições: Hapsodias para piano 
forte; varios Rondos, para piano e outros 
instrumentos; Variações, Symphonias, Coros, 
etc. 

Wottarwa. Rio do imperio d'Austria, 
na Bohemia; nasce na vertente oriental do 
Bohmerwald, perto da villa de Piseustein, 
corre a sueste, depois a nordeste, banha Pi- 
sek e desagua no Moldan depois de um curso 
de 115 kilom. 

Wotton. Aldea e parochia de Ingiater- 
ra, no condado e a 31 kilom. sudoeste de 
Glocester; população 6:000 hab. Fabricas 
de pannos, n'outros tempos muito activas, 
mas actualmente em decadencia. 

Wotton (Eduardo). Medico inglez, n. 
em Oxford em 1492 e m. em 1555. Estudou 
na universidade de Oxford, onde foi profes- 
sor de grego; partiu em 1520 para a Italia, 
recebeu ali tres annos depois o gráu de dou- 
tor em medicina na universidade de Padua, 
tomou o mesmo gráu em Oxford em 1525. foi 
membro do collegio dos medicos em Londres 
e medico de Henrique vir. Occupou se, com 
zelo, do estudo da historia natural e publi- 


tarde em Londres. 

WYotton (Henrique). Diplomata inglez, 
n. em Boughton-Hall no condado de Kent 
em 1568 e m. em 1639. Estudou direito em 
Winchester e na universidade de Oxford e 
dedicou-se tambem á mathematica e ás scien- 
cias naturaes frequentando durante nove an- 
nos as principaes escolas de França, Alle- 
manha, e Italia. Relacionou-ge em Genebra 
com o velho Theodoro de Beze e com Isaac 
Casaubon, e quando regressou a Inglaterra 
foi nomeado secretario do conde de Essex. 
Durante o processo de alta traição d'este fa- 
vorito de Isabel, Wotton julgon prudente 
deixar a Inglaterra, embarcou para França, 
passou depois a Florença e ahi escreveu uma 
obra que foi publicada depois da sus morte 
em 1657 com o titulo de: Lstado do christia- 
nismo oferecendo uma revelação perfeita e 
exacta de varias intrigas politicas e dos secre- 
tos mysterios d'estado praticados em varias 
cortes da Europa. Durante a sua estada em 
Florença, o grão duque de Toscana, Fernan- 
do 1, interceptou cartas relativas a uma cons- 
piração contra a vida de Jayme vr, rei da 
Escocia, e segundo o conselho de um dos seus 
secretarios, que era amigo de Wotton, re- 
solveu servir-se d'este ultimo para dar co- 
nhecimento ao rei do attentado que se pre- 
parava contra elle. Wotton desempenhou esta 
missão com habilidade, e em recompensa de 
tal serviço recebeu o titulo de cavalleiro 
quando Jayme succedeu a Isabel no throno 
de Inglaterra. O mesmo rei enviou-o em 1604 
na qualidade de embaixador a Veneza e con- 
fiou-lhe mais tarde outras missões na Italia, 
Allemanha e Hollanda. Quando de passagem 
para Veneza esteve em Augsburgo, Wotton 
escreveu no album de um amigo o seguinte 
pensamento: Legatus est vir bonus peregre 
missus ad mentiendum reipublicae causa. (Um 
embaixador é um homem de bem enviado ao 
estrangeiro para mentir no interesse do seu 
paiz). Oito annos depois este album foi cair 
nas mãos de Scioppins que sendo um dos 
maiores inimigos do rei Jayme, publicou & 
sentença n'uma obra dirigida contra esse 
monarcha dizendo que era um dos principios 
professados por elle. O rei acreditou que 
Wotton o tinha designado como inspirador 
d'este pensamento, e apesar de todos 08 es- 
forços que este ultimo empregou para o con- 
vencer do contrario o rancoroso monarcha 
não o acreditou e retirou-lhe a confiança que 
só muito tarde lhe restituiu encarregando-o 
de novas missões na Hollanda, em Veneza, 
e junto do duque de Saboya e do eleitor pa- 
latino. Em 1623 Wotton foi nomeado dire- 
ctor do collegio de Eton o qual elevou a um 
estado florescente. A pedido de Carlos 1 co- 
meçou a escrever uma historia de Inglaterra, 
mas não chegou a concluir este trabalho. 
As suas principaes obras foram reunidas por 
Isaac Walton com o titulo de Reliquiae Wot- 
tonianae e divesas vezes editadas com addi- 
tamentos. N'esta collecção notam-se princi- 
palmente as seguintes obras: Elementos de 
architectura; Revista philosophica da educa- 
ção, ou Architectura moral; Caracteres de al- 
guns reis inglezes; Parallelos entre o conde 
de Essex e Williers duque de Buckingham; 
Esboço da vida e da morte do duque de Bu- 
ckingham; Meditações religiosas; um grande 
numero de Cartas e diversas poesias. 

Wrotton (Guilherme). Archeologo in- 
glez, n. em Wrentham, no condado de Suf- 
folk, em 1666 e m. em 1726. Mostrou desde 
creança raras disposições para o estudo das 
linguas; não tinha ainda doze annos quando 
foi admittido na escola de Catharina Hall, 


cou em Paris em 1552 um tratado De dife. ; em Cambridge, onde fez rapidos progressos 


rentiis animalium, que foi muito elogiado por 


Gesner. Tinba tambem começado um Thea- 


não só nas linguas orientaes como em phi- 
loscphia, mathematicas, historia e geogra- 
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phia. Era dotado de prodigiosa memoria, che- 
gando a ponto de repetir um dia palavra por 
palavra um sermão que tinha ouvido pronun- 
ciar ao bispo de Saint Asapb. Recebeu 0 
grau de doutor em theologia, e em 10691 foi 
nomeado capellão do conde de Nottingbam, 
então ministro, que dois annos depois o ele- 
vou & cura no condado de Buckingham. Foi 
em 1694 que Wotton publicou a sua pri- 
meira obra, que é a mais notavel: Reflexões 
sobre a erudição antiga e moderna. N'esta 
obra defende u superioridade dos antigos, em 
resposta a sir William Temple, que n'um dos 
seus Ensaios, publicado pouco tempo antes, 
tinha adoptado a opinião opposta, respon- 
dendo por sua vez ao Parollelo dos antigos 
e dos modernos de Perrault. 

A obra de Wotton produziu grande sen- 
sação e deu logar á de Swift, amigo de Tem- 
ple, intitulada: Batalha dos livros, e deu 
tambem origem á polemica sobre as Episto- 
las de Phalaris. A authenticidade d'estas 
Epistolas, sustentada por Temple, era negada 
por Wotton e foi n'um appendice á segunda 
edição das Rejlexões que Bentley publicou os 
primeiros extractos da famosa dissertação 
onde provava a falsificação d'estas epistolas. 
Wotton era mais distincto pela variedade e 
extensão dos seus conhecimentos do que pela 
sua erudição, e de todas as obras que publi- 
cou a unica que tem ainda algum valor é o 
seu Examen do Thesouro archeologico das 
antigas linguas do Norte, de Hicke. A sua 
edição das antigas leis gaelicas, com traduc- 
ção latina, que só foi publicada depois da 
gua morte com o titulo de: Cisrethjen Hywell 
Dolo, ac erail, seu leges Wallicae ecclesias- 
ticae et civiles Heli boni et aliorum Wailiae 
principum, é muito inferior á que foi publi- 
cada em 1841 pela commissão dos archivos. 
Possuia grandes conhecimentos do gaelico e 
por isso com a maior facilidade prégava n'esta 
lingua. 

wou-Heou ou Won-Honang- 
Heou. Imperatriz da China, n. em Thai- 
yuan no Chau si em 623 e m. em 105. O seu 
nome de familia era Wou-Tchao; seu pae 
era commandante das tropas de Hou-kouang. 
Collocada como dama da côrte junto do im- 
perador Tai-teoung, que acabava de perder 
a imperatriz, Wou-Heou seduziu este prin- 
cipe com a sua bellesa e mais ainda o her- 
deiro presumptivo do throno, o joven Kao- 
tsoung. Por morte do imperador foi encer- 
rada u'um convento com todas as outras da- 
mas da côrte para ali terminar os seus dias 
segundo a etiqueta, mas Kao-tsoung conse- 
guiu trazel a para o palacio, 8 pretexto de a 
tomar para o serviço da nova imperatriz, e 
pão podendo resistir á violencia do seu amor 
deu-lhe o titulo de tchao-i ou favorita. Wou- 
tchao começou por se desembaraçar de uma 
rival Chou-fei, que tinha já um filho do im. 
perador, e supplantou depois a propria im- 
peratriz. . . 

Teve um filho que matou designando a im- 
peratriz como suctora d'este crime. À infeliz 
princeza foi repudiada pelo credulo monar- 
cha, e pouco tempo depois Wou-tchao casava 
solemnemente, recebendo o titulo de Pauang 
heou ou imperatriz. O sen primeiro acto de 
poder foi mandar estrangular a esposa repu- 
diada e a antiga favorita Chou-fei, e depois 
governou o reino sob o nome do fraco Kao- 
tsoung até à morte d'este em 683, epoca em 

ue foi elevado ao throno um filho que tinha 
do imperador. No anno seguinte despojou-o 
do tbrono e tomou o titulo de Rouang tai- 
béou, quer dizer de grande imperatriz au- 
gusta, o que deu logar a diversas revoltas 

ue ella comprimiu com crueldade, atreven- 
o-se mesmo a celebrar o sacrificio do sol. 
Tentou afastar definitivamente do throno 
seu filho e fundar uma nova dynastia dos 
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Tcheou designando como principe herdeiro 
um de seus sobrinhos, mas uma revolução 
que rebentou a obrigou a desistir d'este in- 
tento, e apesar d'ella não querer entregar o 
poder a seu filbo, ums segunda revolução 
a obrigou a isso, e em TOS foi encerrada 


n'um dos palacios reaes, onde morreu pouco 


depois. 


Ytoumen. Villa e communa da Belgi- 
ca, ua provincia de Flandres occidental, no 
cantão e a 4 kilom. sul de Dixmude, va mar- 
gem do Yser. População 3:034 hab. Fabri- 
cas de cortumes e de cordas. 

Wou-tchang. Cidade do imperiu chi- 

nez, Da China propriamente dita, na provin- 
cia de Hou-pé, da qual é capital, a sudoeste 
de Pekiu, ua margem do Yang-teé kiang, por 
30º 34' de latitude norte e 111º 20’ de longi- 
tude leste. Tem 600:000 bab. E' uma das 
mais importantes e das mais ricas cidades da 
China; o porto é muito frequentado por bar- 
cos e pequenos navios, e ali se faz um impor- 
tante commercio de chá e de papel. Nas mon- 
tanhas visinhas encontra-se cristal de supe- 
rior qualidade. 
Wtouters (Francisco). Pintor flamengo, 
n. em Lierre em 1614 e m. assassinado em 
1659. Estudou pintura com Rubens, dedicou- 
se ao genero historico e à puizagem. As suas 
telas de grandes dimensões são menos esti- 
madas que as paizageas, animadas quasi sem- 
pre com figuras de nympbhas, etc. Foi piutor 
do imperador Fernsndo 11, e depois do princi- 
pe de Galles. Quando voltou á patria foi no- 
meado director da Academia de Anvers e mor- 
reu victima de umtiro de pistola disparado por 
mão desconhecida. Conhecem -se d'este artis- 
ta: um S. José lendo e um S. José com um ly- 
rio na mão, no musen de Vienna. 

*Wou-YYang. Imperador chines, o pri- 
meiro da dynastia dos Tcheou, n. no avno de 
1169 antes de Christo, e m. em 1116. Herdou 
de seu pae o reino de Tcheou que formava a 
maior parte do imperio, poz-se à frente dos 
nobres revoltados, derrubou o imperador 
Cheousin, foi coroado em logar, d'este e di- 
vidiu a China em grandes feudos que distri- 
buiu pelos principes e chefes militares. Foi 
até certo ponto o fundador do systema feudal 
n'este paiz. 

Wouwerman (Philippe). Um dos mais 
habeis pintores da escola hollandeza, n. em 
Harlem em 1620 e m. em 1668. Recebeu as 
primeiras lições da sua arte de Paulo Won- 
werman, seu pae, pintor de historia, traba- 
lhou depois sob a direcção do eminente pai- 
sagista Wynants e suppõe-se que recebeu 
tambem lições de Pieter Verbeek, pintor de 
animaes, mas o modelo que mais o attrabiu 
e que mais tratou de imitar foi Pieter van 
Laar, que gosava então de uma grande re- 
putação pelos seus quadros de genero, de pe- 
quenas dimensões. 

Wonwerman em breve egualou esse mode- 
lo e tratando os mesmos assumptos que elle, 
patenteou uma variedade de composição e 
uma tal habilidade de execução que o fize- 
ram considerar muito superior a Bamboche. 
O seu biographo Weyerman diz a esse res- 
peito: «Temos visto centos de quadros d'es- 
te artista, e nunca podémos comprehender 
como um só homem pôde executar tantas 
obras tão diversas na composição. Temos vis- 
to caçadas, batalhas, saques, ataques de gal. 
teadores, mercados de cavallos, o mesmo as- 
sumpto tratado muitas vezes, mas sempre di- 
verso na composição e em colorido. Qual. 
quer dos seus quadros não se parece nada 
com outro, os primeiros planos, as arvores, o 
céu, tudo n'uma palavra é diferente de uns 

ara outros, mas tudo é bello, tudo é magni- 
CO... As suas composições revelam invaria- 
velmente um delicado sentimento do pitto- 
resco. Ag suas figuras e os seus animaes são 
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desenhados com muita arte e animação. «. 
bora va segunda e terceira maneira d'est e. 
tista os cuavallos sejam um pouco monotce; 
As suas obras teem em geral um extra: +. 
nario avelludado; e n'ellas se reconhecs su 
extrema finura de toque e uma rara eco 
e delicadeza. O numero prodigioso dás :¿.a 
obras, n'esse periodo bem curto, prova tez: 
sua uctividade e a facilidade com que -> 
trabalhava.o Os seus quadros differem cui 
conforme a epoca em que foram pintaa: 
Waagen distingue tres maneiras Das cu 
de Wouwerman. 

Os melhores especimens da primein ex 
neira são: a Predica de S. João Baptus: 
Combate sobre uma ponte na galeria de Urs 
de; a Caça do veado no museu do Ermi:e. 
ea Venda de peixe na praia de Schevexir;e 
na galeria de Dulwich Coliege. A segura 
maneira tem um colorido mais claro e tr- 
lbante, e a este periodo pertencem entre «. 
tras obras primas: a grande Batalha e o ii» 
ro de feno, no museu da Haya; um Cor: 
de cavalleiros datado de 1650 e duas m 
gens lindissimas, onde se vê uma Senhr:: 
cavallo com um falcão, e um Cavallarcr.: 
tado n'um cavallo branco, no museu do rz- 
terio; a Partida para a caça, no mus: > 
Louvre, etc. Na terceira maneira, que +» 
adoptou depois de 1660, deixoa excelis::= 
trabalhos e entre outros: a Caça ao tea? 7 
museu de Dresde; a Batalha de Noros 
e o Saque de uma villa, pelos soldados, es ;- 
nacotheca de Munich; duae Vistas de cu» 
no Ermiterio, etc. | 

Da vida de Wouwerman pouco ou nids» 
sabe, e a maior parte dos seus biograpbrsi | 
firmam que elle nunca saiu de Harlem, =» 
à vista dos seus quadros não é facil arx 
esta opinião que provavelmente é derici x 
grandissimo numero de quadros que este e 
tista deixou e cujo numero total se april:=s 
de mil, apesar do artista ainda não ter 4º às 
nos quando fallecea, 

E’ impossivel dar aqui um catalogo de ts- 
tas obras, citaremos porém algumas que tz; 
sido vendidas por preços muito elevado :- 
mo: um Mercado de cavallos, que em lax: 
comprado por lord Hertford por 15 conte> 
réis, a Caça do veado, que obteve em l::.: 
preço de 4 contos, o Espião, que em i^: ` 
vendido por 7 contos, uma Paizagem pz 
contos, o Desembarque de mercadoria: xt ' 
contos, etc. 

Wourvverman (Pedro). Pintor. x 
dez, irmão do antecedente, n. em Hari 3 
1625 e m. em 1683. Foi discipulo de sx - 
mão Philippe e recebeu lições do paiza: 
R. Roghman. O Louvre possue om iot» 
aante quadro d'este artista represents: . 
Vista da torre e a porta de Nesle em im’ 
o museu de Copenhague uma Vista da p=- 
Nova durante o carnaval. 

Pedro Wouwerman applicou-se a im: 
maneira de seu irmão Philippe, o que cas 
guiu chegando as suas obras a confundires-+ 
com as d'elle. Entre os melhores trabalbu > 
Pedro citaremos; a Lição de equitação mc: 
seu de Bruxellas; a Tomada da praça X:+ 
verdon em 1672, no museu de Amsterdar: z 
Campo e uma Paizagem onde duas eras 
brincam com uma cabra e com um cioc 
museu de Rotterdam, duas Batalia, E 
Acampamento e Vivandeiras, no musa `: 
Ermiterio, etc. 

Wourverman (João.) Pintor bis 
des, irmão dos antecedentes, n. em Era 
em 1629 e m. em 1666. Nada se sabe dir- 
d'este artista o qual parece ter sido basse 
curta, 

Waagen dig que elle pintava, d o 
nario, vistas de canses, vastas plasia €- 
O unico quadro que tem a assignatsss dt - 
Wouwerman é uma Vista de dunas no s: 
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Rotterdam, o qual é um trabalho muito 
vel. 
tower ou Woweren (João de). 
ologo allemão, n. em Hamburgo em 1574 
. em 1612. Estudou no collegio da terra 
|, dirigiu-se depois a Leyde onde viveu 
nte cinco annos, intimamente com d, 
iger, o Gruter e outros sabios. Depois de 
passado alguns annos em Paris partiu 
à ltalia onde, apesar de protestante, foi 
recebido pela côrte de Roma e conse. 
| do papa licença para explorar os ar- 
os do Vaticano. Descobriu um grande 
ero de documentos preciosos, @ quando 
pu à Allemanha foi nomeado conselbeiro 
onde d'Ost-Frisia, que o enviou em mise 
à corte de Haya e mais tarde á de João 
ipho, duque de Holstein, sendo por este 
cado governador de Gottorp. Era um ho- 
| de grande erudição e espirito, mas ex- 
vamente vaidoso, o que fez com que fosse 
de o numero dos seus inimigos, sendo 
dos principaes Lindebrog que o accusou 
er attribuido a ei os trabalhos de Casau- 
e de J. Gulielmus. Deixou varios traba- 
notaveis, entre os (uaes mencionaremos: 
dulymathia tractatio integri operis de stu- 
veterum; Panegyricus Christiano IV, 
iae regi, dictus; De cognitione veterum 
orbis; Dies æstiva sive de umbra Paeg- 
; Syntagma de graeca et latina Biblio- 
interpretatione; Epistolarum centuriae 
Devem-se tambem a este auctor notas 
o estimadas sobre Petronio, sobre o De 
ribus projanarum religionum de Julio, 
nico, sobre Apuleio, ete. 
bower ou Woweren (João de). 
dito belga, parente do autecedente, n, 
Anvers em 1576 e m. em 1635. Estudou 
Louvain onde foi discipulo de Lipae, que 
atou com particular estima e que o dei- 
por sua morte um dos seus testamentei- 
Visitou durante tres annos a França, 
panha, Italia e Allemanha, voltou a An- 
em 1602, e ali obteve o logar de couse- 
o e mais tarde o de membro do conse- 
das finanças e do conselho de guerra. 
n das edições de Tacito, e de Seneca, 
npunhadas de noitas de Lipsio, deixou: 
raristicon J. Lipsio; Assertio Lipsia- 
onarii adversus gelastorum sigillationes, 
culo no qual censura os protestantes 
tinham achado ridiculo Lipsio haver le- 
» a sua toga a Nossa Senhora de Halle, 
o e Bruxellus; Panegyricus Áustriae ar- 
ucibus, Belgicae scriptus, Vita B. Simo- 
Valentini sacerdotis, De consolatione ad 
P. Rubenium lugentem Philippi fratris 
em, 
Voytissek (Antonio Fabio Aloysio 
1). Compositor musico allemão, n. em Ra- 
va Bohemia em 1171 e m. depois de 1820. 
oito annos entrou como menino do coro 
.o convento de Suzawa, onde estudou e 
ndeu a tocar cravo; mais tarde seguiu 
ursos da escola normal de Praga, e foi 
essor em varios collegios da Bohemia, 
renunciou ao ensino para se dedicar ex- 
ivamente á musica. : 
n 1802 foi nomeado vice-bibliothecario 
iniversidade de Praga e oito annos de- 
aceitou o cargo de baixo cantante da 
edral. Além de uma Missa solemne, que 
xecutada em Strahow, em 1813, e que é 
composição de grande merecimento, dei- 
Concertos; Cantatas; Canções allemis 
bemias, Dansas e varias operas em lin- 
tcheque, taes como o Primo de Podskal, 
citação das mulheres; a Victoria da fide- 
te, etc. 
irabetz (Joaquim). Medico allemão, 
m Boehmischbrod na Bohemia em 1740 
, pelos fins do seculo xvirr. Alistou-se 
Praga, em 1762, no serviço militar de 
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saude, viajou na Hungria, Italia, França e 
Austria, demorou se muito ternpo em Vienna, 
em Paris e em Strasburgo e fixou residencia 
em Praga onde foi nomeado professor de me- 
dicina. 

Deve se a Wrabetz o methodo de ampu- 
tar por estrangulação, methodo que elle apre- 
sentou na sua dissertação inaugural. 

Wranczy (Autouio). Em italiano Ve. 
ranzio, prelado e diplomata, n. em Sebenico 
na Dalmacia em 1504 e m. em 1573. Foi 
encarregado pelos soberanos da Hungria de 
diversas missões na Europa, foi duas vezes 
embaixador em Constantinopla e arcebispo 
primaz de Grau, vice rei de Hungria e car- 
deal. Traduziu em latim a antiga chronica 
turca, á qual deu o nome de: Codex Veran 
zanius. Esta versão ficou inedita, mas Lowen- 
klau aproveitou-a para os seus Annales sul- 
tanorum othmanidarum et pandectæ historia 
turcios. 

twyrangel (Hermano). General sueco, 
n. na Livonia em 1587 e m. em 1644. Entrou 
muito novo para o serviço militar, foi feito 
prisioneiro em 1607, na batalha de Kocken- 
husen, passou depois para as ordens de La 
Gardie, e no cerco de Ivanogorod deu provas 
de grande valor, sendo, em recompensa dos 
serviços que prestou na tomada d'esta for- 
taleza, nomeado commandante d'ella. Em 1621 
foi promovido a feld marechal, apoderou-se 
de Riga, tomou depois uma parte activa na 
guerra contra a Polonia, recebeu o titulo de 
conselheiro de estado e foi um dos negocia- 
dores e dos signatarios da paz concluida em 
Stumsdorf com a Polonia em 1635. No anno 
seguinte recebeu o commando do exercito 
da Pomerania, tomou de assalto varias pra- 
ças d'este paiz e perseguiu até á Silesia o 
general austriaco Marzin. Soccorreu depois 
Bauer, que estava quasi cercado pelos impe- 
riaes, mas em seguida a varias questões com 
este general foi chamado a Stockolmo pela 
rainha Christina, que o nomeou governador 
da Livonia, administrando esta provincia até 
à sua morte. 

Wrangel (Carlos Gustavo). Celebre ge- 
neral sueco, filho do antecedente, n. em 
Shckloster no Upland em 1613 e m. em 1670. 
Em 1629 foi nomeado por Gustavo Adolpho 
gentilhomem da sua camara e oflicial das 
suas guardas. Distinguiu-se na batalha de 
Lutzen onde o rei da Suecia foi morto, ser- 
viu depois com distincção às ordens de Ba- 
ner, foi ferido varias vezes, tomou uma parte 
muito activa na batalha de Chemnitz, na to- 
mada de Heldrungen e de Resdingen, foi um 
dos generaes que dirigiram provisoriamente 
as operações militares depois da morte de 
Baner, acompanhou Torstenson em toda a 
gua victoriosa carreira, succedeu-lhe no com- 
mando em chefe dos exercitos suecos na Al- 
lemanhs, e foi elevado a feld-marechal e a 
senador. 

Derrotou os imperiaes no Hesse, reuniu-se 
a Turenne e cobriu-se de gloria nas campa- 
nhas seguiutes (1646-1658) na Baviera, Bo- 
hemia, Silesia, Polonia, Dinamarca, etc. De- 
pois da paz de 1660 foi nomeado marechal 
do reino, commandante geral das tropas, pre- 
sidente do collegio da guerra, e designado 
por Carlos Gustavo para ser um dos regen- 
tes e tutores de seu filho Carlos xr. 

Obrigado pelo mau estado da sua saude e 
pela sua idade avançada a reformar-se, reti- 
rou-se para a ilha de Rugen, onde morreu 
no auno seguinte deixando a reputação de 
um dos maiores generaes da Suecia. 

Wrangel (Frederico Henrique Erneeto, 
conde de). Feld-marechal prussiano, n. em 
Stettin em 1784 e m. em 1869, Entrando em 
1796 para um regimento ds dragões, foi em 
1798 promovido a tenente, tomou parte na 
campanha de 1807 e pelo valor com que se 
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portou em Heilsberg, foi condecorado com a 
ordem de merito. 

Promovido. em 1811 a capitão e chefe de 
esquadrão, distinguiu-se na guerra de 1813 
especialmente nas batalhas de Hanau e de 
Leipzig, ganhou n'esta ultima o posto de 
major, assistiu em 1814 ao bloqueio de Lu- 
xemburgo, aos combates dados em fevereiro 
d'esse anno e durante a retirada de Etoges, e 
nas batalhas de Laon e de Sezanne dirigiu o 
seu regimento com tal habilidade, que foi 
feito tenente-coronel. 

Depois da paz obteve os postos de coronel 
em 1815, e de major-general em 1823 e sen- 
do nomeado commandante da 13.º divisão 
militar em Munster, reprimiu energicamente 
em 1837 os tumultos originados pelo proce- 
dimento do arcebispo de Colonia. 

Elevado no anno eeguinte a tenente-gene- 
ral, commandou depois o 1.º corpo de exercito 
em Kœnigsberg e o 2.º em Stettin, e durante 
a guerra da Dinamarca em 1848 foi encar- 
regado de commandar as tropas da Prussia 
e da Confederação germanica em Sleswig-. 
Holstein. Ganhou a 23 de abril a victoria de 
Slesvig, e entrou em seguida na Jutlandia, 
mas no mez de setembro largou aquelle com- 
mando para assumir o dus Marcase a 9 de 
novembro entrou em Berlim à frente das 
tropas, que tinham sido concentradas perto 
d'essa capital e proclamando o estado de si- 
tio restabeleceu a auctoridade do governo. 
Foi por essa occasião promovido a general 
de cavallaria e em 1856, quando fez sessenta 
annos de serviço, recebeu do soberano o ti- 
tulo de feld-marechal. 

No principio da guerra da Dinamarca em 
1864 foi nomeado commandante em chefe 
dos exercitos alliados e dirigiu as operações 
até depois da tomada dos reductos de Dup- 
pel, retirando-se então por causa da sua eda- 
de avançada. Apesar d'isso ainda tomou 
parte na guerra da Bohemia em 1866, mas 
sem ter commando algum. 

Wrangeil (Fernando Petrovitch, barão 
de). Navegador russo, n. em 1795 e m. em 
1674. Era de uma familia da Esthonia, foi 
educado no collegio dos cadetes da marinha 
em S. Petersburgo, e depois de ter feito al. 
gumas viagens, foi por intervenção de Kou- 
senatern, mandado como adjunto para o na- 
vio de guerra Jramtchatka, que ás ordens do 
capitão Golovnin, ia fazer uma viagem de 
circumnavegaçião com o fim de explorar as 
colonias da America russa e de executar al- 
guns trahalhos hydrographicos no mar de 
Bebring.Wrangel tomou grande parte n'esses 
trabalhos e o cuidado que teve em commu- 
nicar, logo que regressou em 1819, aos sa- 
bios da Russia os resultados obtidos, valeu. 
lhe ser no anno immediato collocado å testa 
de uma expedição que lhe deu uma reputa- 
ção europea. 

As viagens de descobrimento realisadas 
pelos russos nos mares do Norte, tinham dei- 
xado ainda sem solução alguns problemas, e 
especialmente a situação do cabo Schelagin 
ainda não estava bem determinada. Wrangel 
foi incumbido d'essa missão e ao mesmo 
tempo encarregado de levantar a carta da 
costa, a leste do cabo Schelagin, até ao es- 
treito de Behring, do grupo das ilhas dos 
Ureos ou Baren, das bocas do Kolyma e da 
costa que fica para o occidente d'esse ponto, 
devendo ainda seguir para os gelos do mar 
polar e explorar o grande continente que 
se julgava existir ao norte do occeano Gla- 
cial. 

A 2 de novembro de 1820 embarcou em 
S. Petersburgo para Nyni-Kolymsk, chegou 
no principio do anno seguinte, servindo-se de 
trenós puxados por cães, até ao cabo Schela. 
gin, explorou as ilhas dos Ursos, subiu até 
ao paiz dos Iakutes do Kolyma central em. 
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quanto os seus companheiros Mateouchkine 
e Kyler faziam uma excursão ao grande e 
ao pequeno Aniony e o piloto-Kosmine le- 
vantava a carta da costa. A 10 de março de 
1822, Wrangel recomeçou com Matiouchkine 
e Kosimne a viagem sobre o gelo, e ao cabo 
de 46 dias de marcha chegou até 12º 2' de 
latitude norte sem ter encontrado os meno- 
res vestigios de qualquer continente. No ve- 
rão d'esse anno occupou se em levantar a 
carta das bocas do Kolyma, e em explorar o 
paiz dos Tchouktches, e depois em fevereiro 
de 1823 fez uma nova expedição sobre o gelo, 
dirigindo-se em linha recta para o norte. 

Chegando a um sitio em que o mar era 
aberto, Wrangel não poude ir além d'esse 
ponto, que ficava em 70º 51' de latitude nor- 
te, e 115º 27! de longitude oriental, regres- 
sando a S. Petersburgo a 15 de agosto do 
anno seguinte. 

As Observações physicas por elle feitas 
durante essa viagem foram publicadas em 
allemão no anno de 1827, e em 1841 saiu em 
russo uma relação minuciosa d'essa expedi- 
ção, com o titulo de Viagem ás costas septen. 
trivnaes da Siberia e do mar Glacial, que está 
traduzida em allemão e ingles. 

Fez ainda uma outra viagem á roda do 
mundo, e sendo nomeado governador das co- 
lonias ruseas, da costa noroeste da America 
em 1829, exerceu esse cargo durante cinco 
annos fazendo prosperar esse pais e colli- 
gindo Am Pora Dies materiaes para & geogra- 
phia e ethnographia, os quaes foram publica- 
dos com 0 titulo de Noticias das possessões 
russas da costa noroeste da America. 

Regressando pelo isthmo de Panamá, es- 
creveu a relação d'essa viagem, que saiu com 
o titulo de Esboço de uma viagem de Sitka 
a S. Petersburgo. 

Elevado a contra almirante esteve muito 
tempo dirigindo a repartição das mattas e 
da marinha e sendo promovido a vice-almi- 
rante em 1847 deixou d'ahi a dois annos o 
serviço do governo para ir ser director da 

companhia de commercio russo-americana. 
` O continente que elle debalde procurou 
foi descoberto em 1867 pelo capitão inglez 
Th. Zong, que lhe deu o nome de Terra de 
Wrangel. 

WwWrangham (Francisco). Poeta e theo- 
logo inglez, n. em 1770 e m. em 1843. Estu- 
dou em Cambridge, foi aço e tomou de- 
pois ordens religiosas; desempenhou diversas 
funcções ecclesiasticas, foi arcediago de York, 
e em 1827 reitur de Dodleston. Em 1792 es- 
creveu um poema satyrico intitulado: a Re- 
forma, mas abandonou depois este genero 
para só escrever poemas religiosos, entre os 
quaes mencionaremos: a Restauração dos ju- 
deus; a Terra Santa; a Resurreição da filha 
de Jair; os Sofirimentos dos primeiros marty - 
res; José fazendo se reconhecer pelos irmãos; 
a Morte de Saul e de Jonatham, ete. Deixou 
tambem varias outras obras, sendo a mais 
importante o Plutarcho inglez. 

wvranitzky (Paulo). Compositor musi- 
co allemão, n. em Neureisch na Moravia, em 
1756 e m. em 1808. Estudou musica em Iglan 
e em Olmutz e adquiria um tal talento como 
rabequista que, tendo-se dirigido a Vienna 
para seguir os cursos de theologia do semi. 
nario imperial, foi nomeado director de mu- 
sica d'este estabelecimento. Estudou n'esta 
cidade a harmonia e contra ponto com o com- 
positor sueco José Kraus e compoz varias 
musicas que obtiveram grande exito. Em 
1785 foi nomeado regente da orchestra da 
Opera de Vienna e da do theatro da côrte, 
empregos que conservou até á morte. Wra- 
nitzky era de uma fecundidade prodigiosa, e 
seria impossivel dar aqui uma lista comple- 
ta das suas composições. À opera mais nota- 
vel d'este compositor é incontestavelmente o 
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Oberon, que foi representada em Francfort 
em 1790 e que em seis semanas obteve vin- 
te e quatro representações. No mesmo gene- 
ro deixou: Rolla; o Amante de tres rapari- 
gas; Mercurio; Estação de posta; a Festa dos 
tazzaroni; o Marceneiro, etc. 

WYratísiau À. Duque da Bohemia, m. 
em 926. Era filho de Bursywoj e de Santa 
Ludmilla, e succedeu pelos annos de 912 a 
seu irmão Spitignew 1. Pouco se sabe do seu 
reinado, apenas que trabalhou com energia 
para propagar o christianismo no seu reino 
e que deixou dois filhos Wenceslau e Boles- 
lau, que reinaram successivamente, 

WYratislau II. Primeiro rei da Bobe- 
mia, m. em 1092. Succedeu em 1061 a seu 
irmão Spitignew 11, é abraçou o partido do 
imperador Henrique 1v na lucta d'este ulti- 
mo contra a santa sé e contra o margrave de 
Austria, Leopoldo o Bello, a quem ganhou a 
victoria de Manerberg. Henrique 1v procla- 
mou Wratislau rei da Behemia, na dieta de 
Moguncia, e por morte de seu irmão Othão 
duque de Moravia, Wratislau reuniu esta pro. 
vincia á Bohemia. Durante os seus ultimos 
annos teve de reprimir uma revolta de seu 
filho Brzetislau, e quando morreu designou 
para successor seu irmão Conrado com pre- 
juizo de tres filhos que tinha. 

WWraxali (Nathaniel Guilherme). His- 
toriador ingles, n. em Bristol em 1751 e m. 
em 1831. Entrou muito novo ao serviço da 
Companhia das Indias orientaes, partiu para 
Bombaim em 1769 e acompanhou em 1771 as 
expedições dirigidas contra Guzerate e Ba- 
rotch. Deixou a India em 1772, desembarcou 
em Lisboa, percorreu durante sete annos a 
Europa visitando as differentes partes desde 
Portugal e Italia até á Laponia, sendo n'es- 
te intervallo empregado pela rainha da Di- 
namarcs, Carolina Mathilde, n'oma missão 
confidencial junto do rei Jorge nı. 

Em 1780, foi eleito membro do Parlamento 
onde defendeu primeiro lord North, mas em 
1783 passou para o partido de Pitt, depois de 
ter votado contra o bill da Índia. Em 1813 
foi agraciado com o titulo de baronete. Dei- 
xou um grande numero de obras historicas, 
escriptas no estylo facil de anecdotas e que 
obtiveram muito successo. Pouco depois da 
publicação das suas Memorias historicas do 
meu tempo, foi accusado de calumniar o prin- 
cipe Voroutzof, embaixador da Russia em 
Londres, dizendo n'essa obra que este ulti- 
mo tinha fugido com a mulher do principe 
herdeiro de Wurtemburgo. 

Wraxall foi julgado e condemnado a uma 
multa de 500 libras e a uma detenção de seis 
“mezes, O Edinburgh Review, o Quartery Re- 
view, e o British Critics atacaram-n'o viva- 
mente, e Wraxall publicou dois folhetos em 
resposta a estes ataques. 

Deixou as seguintes obras: Notas feitag á 
pressa durante uma viagem atravez das re- 
giões septentrionaes da Europa; Memorias 
dos reis da casa de Valois, ás quaes está reu- 
nida uma viagem atravez das provincias do 
oeste, do sul e do interior da França; (esta 
viagem foi traduzida em frances em 1784); 
Historia de França desde a subida ao thro- 
no de Henrique III até à morte de Luiz XIV; 
Memorias das eôrtes de Berlim, de Dresde, de 
Varsovia e de Vienna; Memorias posthumas 
do meu tempo, etc. 

vv ray (Roberto Bateman). Gravador iun- 
glez, n. no Wiltshire em 1715 e m. em 1770, 
Aprendeu desenho com um de seus tios, que 
era pintor de retratos, escolheu a profissão 
de gravador em pedras finas, estudou a parte 
mecanica da sua arte com um gravador de 
Londres, mas os raros progressos que fazia 
excitaram o ciume do mestre que não quiz 
continuar a ensinal-o. O joven artista traba- 
lhou desde então só, copiando às armas es- 
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culpidas nos tumulos e nos antigos s: 
passou depois á coa dos objecta z 
turaes, da figura humana principalmew 
adquiriu grande talento n'este gener, m 
do as suas obras muito procurada pe. 
amadores de pedras antigas. A fas 
Wray estendeu-se até á Italia e as mu x 
dras gravadas foram ali consideradas sp 
riores ás obras dos artistas do pais. 

Os trabalhos d'este habil artista costs 
de um grande numero de pedras grani 
representando personagens ilinstres ds t 
toria de Inglaterra, assumptos mythologies 
figuras ideaes, etc. Citaremos como Dti: x 
taveis as seguintes: C ra moriisu 
Cabeça de Medusa, reproducção da Na... 
de Strossi; uma Magdalena; Flora; ua: À 
dona; Tres cabeças de mulher; Milion vs 
de frente; Milton visto de perfil; Cir; F 
pe; Shakspeare; uma Bohemia; Antinos,* 
ete. < 

Wrbpa de Frendenthal (Rs: 
pho), Funccionario publico allemão, s : 

ienna em 1762 e m. em 1823. Ers rx 
presidente da camara imperial, encarre:r 
da direcção das moedas e das minas, qui: 
depois da entrada do exercito france: : 
Vienna, foi incumbido de administra e 
capital que o imperador Francisco n stad 
de abandonar. 

N'estas dificeis circamstancias de: p 
vas de grande sabedoria e habilidade, cx 
guindo moderar as exigencias do veac: 
Depois da paz de Presburgo foi noms 
por Francisco rı camarista e chefe do gt 
nete secreto. | | 

Yyrêde (Carlos Philippe, priscipe: 
Feld-marechal bavaro, um dos meibores : 
neraes da Allemanha, n. em Heidelberz i 
1167 e m. em 1838. Entrou para o s. 
militar aos vinte e cinco annos, foi pro 
vido a coronel em 1795, levantou ex :: 
um corpo de tropas å frente do qual «c=: 
teu ås ordens do principe Carlos, cor: 
retirada dos austriacos em Hobenlizia 
commandou na qualidade de tenente ge: 
o corpo de bavaros auxiliares da Frasi. 
campanha de 1805 contra a Austria e deu: 
a de 1809, onde se distinguiu muito. :: 
nou-se egualmente notavel nas batalhs. 
Ahensberg e de Wagram onde foi feriis.: 
cebendo pouco depois d'esta acção op- 
de feld-msrechal. Na Russia distinge:: 

rincipalmente em Walulma Gora e es * 

otsk. A batalha de Leipzig deu-ibe 17 
occasião de manifestar o seu valor i 
dendo a causa de França, tendo pors: 
victorias dos colligados dado logar a q” 
Baviera se separasse de Napoleão, o: 
ral de Wréde apresentou-se com 80:+ : 
mens & querer cortar a retirada 20 Es: 
que retrogradava para F mas fo :< 
rotado em Hanan e ahi ficou ferido. De: 
rou na campanha de 1814 tomando & ;*! 
na batalha de Brienne e batendo Cm 
«em Bar-le-Duc recebendo em premio é! ` 
'telligencia e bravura que mostrin 1 
dia o titulo de principe. 

Na invasão de 1815 figurou de noroi i= 
dos seus bavaros, assistiu como ples:p”. 
ciario ao congresso de Vienna, e em =" 
nomeado commandante em chefe dss tro! 
da sua nação. Napoleão falia d'elle pcs > 
letins muitas vezes, elogiando-o e tisha + 
dado o titulo de conde do imperio . 

Um dos filhos d'este general, o pr?” 
Eugenio de Wréde n. em 1806 em.es:* 
Prestou grandes serviços como presidest © 
regencia do Palatinado, e depois o gs” 
Abel nomeou-o presidente do tribuas! £7 
rior da Franconia. 

Wreden, Cidade da Prassis, =i 7- 
vincia de Westphalia, na regencia de i7 
ter, no circulo de Ahan, na marges & if 
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kel. População 2:700 hab. Progymnasio. Fa- 
bricas e commercio de pannos. 

wvree (Olivier de). Historiador belga, 
n. em Bruges em 1596 e m. em 1652. Entrou 
aos vinte annos para a companhia de Jesus, 
mas abardonou pouco depois esta ordem para 
estudar o curso de direito. Fez parte da ma- 
gistratura de Bruges e, como meirinho d'esta 
cidade, contribuiu poderosamente para a de- 
fender em 1631 contra o principe d'Orange. 

Foi eleito burgomestre em 1643. De Wree 
era amigo intimo de Lambert Vossius e foi 
por conselhos d'este que se dedicou & inves- 
tigações sobre a historia do seu pais. Deixou 
entre outros os seguintes trabalhos: Sigilla 
comitum Flandriae et inscriptiones diploma- 
tum ab ŝis editorum cum expositione historica, 
tradusidos em frances por L. V. R.; Genea- 
logia comitum Flandriae a Balduino Ferreo 
usque ad Philippum IV; Hispaniae regem; 
Historiae comitum Flandriae pars prima; 
Flandria ethnica, obra que o auctor não che- 
gon a concluir, e que foi reeditada com o ti- 
tulo de: Historia Flandriae christianae, 500- 
167. 

wren (Matheus). Prelado inglez, n. em 
Londres em 1585 e m. em 1667. Descendia 
de uma familia nobre da Dinamarca, foi ca- 
pellão do principe de Galles, depois Carlos 1, 
cuja estima lhe facilitou o accesso ás digni- 
dades ecclesiasticas; foi elevado å só epis- 
copal de Hereford, passou em 1634 para Nor- 
wich, e depois para Ely. Mostrou para com 
os puritanos uma parcialidade e intoleran- 
cia que o tornaram odioso. Por occasião das 
lutas parlamentares contra Carlos 1 foi de- 
nunciado á Camara alta, mettido em pro- 
cesso pelo crime de alta traição e de papis- 
mo, e preso na Torre de Londres e só al- 
cançou 8 liberdade e ser reintegrado no seu 
bispado de Ely, quando Carlos 1: subiu ao 


de optica. 


se tinha enganado tão completamente, pro- 


d'esse caso é perfeita. 


talento e enorme saber. Deixou varios escri- 
ptos, que sairam 
philosophicas. 
Wren (Christovão). Escriptor inglez, fi- 
lho do antecedente, n. em 


muitos outros instrumentos de astronomia € 


A Sociedade real, depois de haver muitas 
vezes discutido o dificil problema do cho- 
que dos corpos & respeito do qual Descartes 


poz solemnemente a questão a todos 08 geo- 
metras. Wallis, Wren e Huyghens, respon- 
deram á proposta da afamada corporação. 

Wren tratou exclusivamente do caso dos 
solidos perfeitamente elasticos, percorrendo 
uma mesma recta, e a solução que elle deu 


Em 1665, pouco mais ou menos, Wren fez 
uma viagem a Paris para estudar as obras 
de arte d'essa capital, e voltando á patria no 
anno seguinte, depois do terrivel incendio 
que devorou parte da cidade de Londres, deu 
para a reedificação d'esta, um magnifico plano 
que foi em parte adoptado. Passando então 
a occupar se de architectura, obteve em 1668 
o titulo de architecto do rei e dirigiu a cons- 
trucção de muitos edificios; a vasta e sober- 
ba basilica de S. Paulo, que elle concluiu em 
35 annos, a columna que em Londres se 
chama o Monumento e que foi erigido para 
commemorar o incendio; o edificio de Oxford 
chamado o Theatro; a egreja de Santo Este- 
vão de Wallbrosk em Londres; a alfandega 
do porto de Londres; grande numero de 
egrejas; o palacio real e o palacio episcopal 
de Winchester; o mausoleu da rainha Maria 
em Westminster, o hospital de Chelsea para 
os invalidos militares, etc. A sua modestia e 
desinteresse eram tão grandes como o seu 


posthumos nas Transacções 


Londres em 1675 
e m. em 1747. Foi membro do Parlamento e 


throno. 


wren (Matheus). Escriptor inglez, filho 


do antecedente, n. em 1629 e m. em 1672. 


Foi membro do Parlamento e secretario do 


conde de Clarendon, depois duque de York. 
Deixou as seguintes obras: 
sobre à Republica de Oceana de M. Harrin- 


gton; a Monarchia justificada ou o Estado 
do governo monarchico e democratico para 


servir de defesa ás considerações sobre a Ocea- 


na; Da origem e dos progressos da revolução 


na Inglaterra, no tomo 1 das Collectanea cu- 
riosa de Gatch. 

Wren (o cavalleiro Christovão). Mathe- 
matico e architecto inglez, primo do antece- 
cedente, n. em Est Knoyle, no condado de 
Wilte, em 1632 e m. em 1723. Segundo di- 
tem, Wren construiu aos treze annos, um 
planetario mecanico muito exacto. Estudou 
na universidade de Oxford, foi professor de 
astronomia em Greshaur e com a sua memoria 
em resposta ao desafio feito por Pascal, col- 
locouese a par dos melhores geometras da 
época. Este trabalho contem a rectificação 
da cycloide, a determinação do centro de 
gravidade d'esta curva e a cubatura dos vo- 
lumes que ella produz girando quer em tor. 
uo do seu eixo quer em torno da sua base. 

Este trabalho valeu ao auctor a nomeação 
de professor de mathematicas da universi- 
dade de Oxford e a admissão na Sociedade 
real de Londres da qual foi um dos mem- 
bros mais activos. 

Nas actas das sessões d'esta sociedade en- 
ontram-se reunidas noticias de grande quan- 
tidade de invenções e experiencias de todas 
às especies realisadas por Wren em todas as 
partes da mechanica e da physica. Entre ou- 
Tas Mencionaremos: as suas commanicações 
cerca da theoria geral dos movimentos, da 
resistencia dos fluidos, da construcção de na- 
rios, da acção dos remos e das velas, do mos 
"mento do pendulo, da camara escura e de 


onsiderações 


deixou entre outras as seguintes obras: Nu- 


mismatum antiquorum sylloge; Parentalia ou 
Memorias da familia dos Wren, obra termi- 
nada e publicada depois da sua morte por 


seu filho. 
Wrentham. Aldeia dos Estados-Uni- 


dos da America, no estado de Massachusetts, 


a 51 kilom. sudoeste de Boston. População 
3:500 hab. Fabricas de algodão. 

Wreschen. Cidade de Inglaterra, no 
condado e a 37 kilom. sueste de Denbigh, 

opulação 16:000 hab. Esta pequena cidade 
ê notavel pelo seu mercado de flanellas e 
pelas suas feiras. Encontra-se ali uma ma- 
gnifica egreja dedicada a Santo Asaph; é 
um edificio do seculo xv, tem uma bella tor- 
re, é ornada de estatuas e de esculpturas e 
possue um soberbo quadro, attribuido a Ru- 
bens, representando a Ceia, uma abobada 
admiravelmente trabalhada e varios monu- 
mentos funebres. 

Wriezen. Cidade da Prussia, na pro. 
vincia de Brandeburgo, na regencia de Pots- 
dam, a 52 kilom. de Berlim, no circulo de 
DR população 6:000 hab. Tribu- 
nal. 

WWVrighi (Eduardo). Inventor do syste. 
ma das cartas chamadas reduzidas ou de la- 
titudes crescentes, das quaes se servem os 
navegadores, e conhecido tambem como ami- 
go e collaborador de Briggs, n. pelos annos 

e 1560 e m. em 1640 pouco mais ou menos. 

Tendo concluido os estudos em Cambri- 
dge, acompanhou o conde G. de Cumberland 
na sua expedição aos Açores, em 1589, e re- 
conhecendo durante essa viagem a insuffi- 
ciencia e inexactidão das cartas até então 
usadas pela marinha, teve a idéa de repre- 
sentar os meridianos por meio de rectas pa- 
rallellas entre si e equidistantes e os paral- 
lelos por perpendiculares aos meridianos tra- 


çados a distancias taes, uns dos outros, que 
a relação dos comprimentos de arcos seme- 
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lhantes de cada parallello e do meridiano se 
conservasse no desenho, de maneira que a 
direcção da recta, que liga dois pontos sufti- 
cientemente proximos da carta corresponda 
exactamente à orientação do arco que passa 
pelos dois logares correspondentes á supere 
ficie da terra. 

Wright expoz o seu methodo n'uma obra 
intitulada: Errours in navigation delected 
and corrected, que saiu em 1599. Dedicou-se 
d'ahi por diante exclasivamente á astrono- 
mia, e foi preceptor do principe Henrique 
para quem mandou construir uma grande 
esphera mechanica, que ainda se conserva 
em Inglaterra e na qual os movimentos do 
sol e da lua, estão tão bem representadas, 
que n'ella se podem observar os ecclipses de 
um periodo de 17:100 annos. Foi um dos 
primeiros admiradores da nova theoria dos 
logarithmos e começou a fazer uma taboa, 
que o filho depois publicou. 

Wright (Abrahão). Theologo e erudito 
ingles, n. em 1611 e m. em 1690. Estudou 
na universidade de Oxford, distioguiu-se pelo 
seu talento oratorio e obteve em 1645 a no- 
meação de cura de Okeham, mas tendo re- 
cusado adoptar o covenant, foi destituido e 
só retomou estas funcções depois da restau- 
ração. Deixou: Delicie deliciarum sive epi- 
grammatum ex optimis quibusque hujus no- 
vissimi sæœculi poetis ..., anthologia; Par- 
nassus biceps ou Escolha de differentes tre- 
chos de poesia, compostos pelos melhores escri- 
ptores que houve nas duas universidades antes 
da sua dissolução; Commentario pratico 8o» 
bre o Livro dos Psalmos. 

WVright (Jayme). Escriptor inglez, filho 
do antecedente, n. em 1644 e m. em 1715. Se- 
guiu a carreira do fôro e tornou-se conheci- 
do na litteratura por diversas obras interes. 
santes de archeologia e de historia litteraria. 
Citaremos, entre outras, as seguintes: His- 
toria e antiguidades do condado de Ru- 
tland; Monasticon anglicanum; Conversa- 
ções no campo sobrê as comedias modernas 
e sobre traducções em verso, pintura, pinto- 
res, poesia e poetas; Tres poemas sobre a ca- 
thedral de S. Paulo, e Historia histrionica ou 
Memoria historica do theatro inglez, que é a 
melhor obra de Wright. 

WV right (José). Pintor inglez, n. em Der- 
by em 1734 e m. em 1797. Estudou em Ro- 
ma, esteve algum tempo em Bath e regres- 
sou depois å terra natal. Deixou diversos re- 
tratos e quadros de historia; entre os prin- 
cipaes trabalhos d'este artista mencionare- 
mos: a Morte do soldado; Edwin no tumulo 
dos seus antepassados; o Festim de Baltha- 
zar; Hero e Leandro; o Ermita; a Viuva in- 
diana; Mirwan abrindo o tumulo de um dos 
seus antepassados, ete. Foi principalmente na 

aisagem que Wright se tornou notavel pe- 
os seus admiraveis etfeitos de luz. As obras 
mais estimadas d'este genero são: a Casa de 
campo de Cicero; Uma erupção do monte Ve. 
suvio, varias paisagens de Italia, etc. Duran- 
te a sua estada em Roma executou diferen- 
tes copias de Miguel Angelo, que se encon- 
tram na capella Sixtina e reproduzia admi- 
ravelmente a maneira d'este mestre de quem 
era enthusiasta admirador. 

Wright (João Wesley). Capitão inglez 
cooperador de Sidney Smith nas intrigas da 
Inglaterra contra a França, n. em Cork na 
Irlanda em 1769 e m. em 1805. Entrou mui- 
to novo para a marinha, viajou na Russia, foi 
amigo e secretario de Sidney Smith e tendo 
sido preso com este no porto do Havre con- 
seguiram ambos evadir-se do Templo. Acom- 
panhou Smith na sua expedição á Syria, e to- 
mou parte na defeza de S. João d'Acre. Em 
1804 Wright recebeu o commando de uma 
corveta, desembarcou Jorge Cadoudal e os 
seus cumplices na costa do Treport e foi pres 
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so na ilha de Houat. Encerrado de novo na 
prisão do Templo, recusou constantemente 
fallar no tribunal e suicidou-se no carcere 
com uma navalha de barba na noite de 27 
para 28 de outubro de 1805. Ainda hoje se 
não sabe bem qual era o verdadeiro fim da 
missão d'este homem, e em quanto á sua mor- 
te foi como a de Pichegru, attribuida pelos 
realistas À policia franceza. 

Wright (Tbomaz). Cognominado o Phi- 
lantropo dus prisões, n. em 1189 em. ha pou- 
cos annos. Entrando muito novo para uma 
forja em Manchester, trabalhou ahi durante 
41 annos, e pelo zelo e perseverança com que 
se empenhava em tornar menos dura a sorte 
dos presos, grangeou, apesar da sua posição 
humilde, o respeito e a consideração de to- 
dos. 

Vieitava constantemente as prisões, aui- 
mando os que n'ella se achavam encerrados 
a esquecer a sua vida passada, e quando es- 
tes eram soltos, fazia toda a deligencia para 
lhes arranjar trabalho e para evitar que el- 
les voltassem a seguir o caminho do vicio ou 
do crime. 

Posteriormente foi a Londres e a diversas 
cidades da Escocia e da Irlanda, e atinal a 
sua dedicação tornou-se tão publica e noto- 
ria que em 1852 foi aberta uma subacripção 

ue produziu tres mil libras e essa somma 
doi empregada em segurar a Wright um ren- 
dimento que lhe permittisse consugrar-se to: 
do á sua louvavel missão. 

Continuou depois a trabalhar com egual 
zelo e fundou em Manchester uma escola de 
correcção para creanças, da qual elle proprio 
tomou a direcção. 

Wright (Thomaz). Gravador inglez, n. 
em Birmingham em 1792 e m. em 1849. Es- 
tudou em Londres com Meyer e começou a 
tornar-se conbecido aos dezoito annos, for- 
necendo para a collecção de Daviès e de Ca- 
dwell differentes retratos, entre outros os da 
Princeza Carlota de Galles, do Principe Leo- 
poldo, do Duque de hent, de Gathe, ete. Ad- 
quiriu em pouco uma brilhante reputação e 
em 1822 foi chamado à Russia, onde duran- 
te quatro annos gravou os retratos de varios 
personagens celebres da epoca, entre outros 
o do Imperador Alexandre, da Imperatriz ro- 
deada de seus filhos, ete. O retrato-medaibião 
do Imperador Alexandre moribundo, valeu- 
lhe o titulo de membro da Academia das bel- 
las-artes de S. Petersburgo. Quando voltou a 
Inglaterra alcançou ali grande fama, mas se- 
te annos depois partiu novamente para a 
Russia, d'onde 86 voltou pouco antes da sua 
morte. 

Além dos trabalhos mencionados deixou: a 
Galeria militar, copia de Jorge Dawe; varios 
retratos para a collecção intitulada: Bellezas 
da côrte de Carlos II; duas series de retra- 
tos, uma com o titulo de: Contemporaneos rus- 
s0s e a outra com o de: Typos e caracteres de 
personagens vivos; uma beila copia do Her- 
cules creança de Reynolds, etc. 

vvright Darusmont (Fanny). Es- 
criptora ingleza, n. na Escocia em 1496 e m. 
em Cincinnati em 1553. Recebeu uma boa 
educação e estreiou-se na litteratura em 1314 
com um escripto intitulado: Alguns dias em 
Athenas, no qual tomou a defeza da philoso- 
phia de Epicuro. Pouco depois perdeu seu 
pae e ficando senhora de uma boa fortuna, 
resolveu viajar; percorreu a America de 1818 
a 1821, visitou Paris, voltou aos Estados- 
Unidos, onde comprou diversas propriedades 
no districto da Nova Memphis, e ali estabe- 
leceu familize escravas a quem tinha dado a 
liberdade, dedicando-se a aar-lbes educação 
intellectual e moral. Percorreu depois os Es- 
tados- Unidos fazendo conferencias a favor da 
emancipação dos pretos, creou, com este fim, 
sociedades que tomaram o seu nome; rela- 
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cionou-se em New Harmony com o socialis- 
ta Roberto Owen, cujas idéas adoptou em 
parte e fundou um jorval. Casou com Darus- 
mont de quem se separou pouco depois 6 
deixou uima obra intitulada: Vislas sobre a 
sociedade e os coglumes americanos. 

Wtrington. Cidade de Inglaterra, no 
condado de Somerset, a 22 kilom. sul de Bris- 
tol. População 1:000 hab. Foi a patria do 
pbilosopho Locke. 

W riothestey (Thomaz).Conde de Sou- 
thampton, estadista inglez, m. em 1001. Foi 
um dos mais dedicados e dos mais fieis par- 
tidarios de Carlos 1, que o nomeou em 1645 
um dos lords commissarios encarregados de 
concluir a paz de Uxbridge. Depois da morte 
do rei, foi em extremo dedicado ao filho d'este 
principe e durante o exilio preetou-lhe rele- 
vantes serviços, sendo na época da Reatau- 
ração de Carlos 11 recompensado com a no- 
meação de membro do conselho privado. O 
mau estado da sua saude obrigou Wriothea- 
ley a entregar ao seu secretario os cuidados 
d'essa administração, que elle com a sua re 
conhecida integridade bavia conseguido tor- 
nar respeitada. Apesar das suas incessantes 
censuras às loucas prodigalidades de Carlos 
rm, este principe não se atreveu a demittil-o 
e preteriu supportar o mau humor e as con- 
tradicções de Wriothesley do que expór-se 
a descontentar o opinião geral. 

Wyrisberg (Henrique Augusto). Anato- 
mista allemão, n. em Saint Audreasberg, no 
Harz, em 1739 e m. em 1808. Recebeu em 
1763 o grau de doutor em medicina na uni- 
versidade de Geettingue, visitou a França e 
os Paizes Baixos, e quando voltou á patria 
obteve em Gættingue uma cadeira de obste - 
trica passando mais tarde para uma de ana- 
tomia. Eutre os muitos escriptos que deixou 
citaremos: Descriptio anatomica embryonia; 
Satura observationum de animalculis infuso- 
riis; Memorta para servir à historia da va- 
riola; De praeternaturali et raro inteslini re- 
cti cum vesica urinaria coalitu et inde pen- 
dente ani defectu; De testiculorum ex abdo- 
mine in scrotum descensu; Commentatio ana- 
tomica de nervis brachii; Sylloge commenta- 
tionum anatomicarum; Commentatio de uteri 
mox post partum resectione non lethali; Com. 
mentationum medici, physiologici anatomici 
et obstetricii argumenti volumen I, ete. 

Wtrongechki (Antonio). (General polaco, 
n. em Posen em 1790 e m. em Paris em 1838. 
Eutrou muito novo para o exercito, fez em 
18U) a campanha contra os austriacos e to- 
mou parte em 1812, com o posto de capitão 
na campanha da Russia. Quando o grão du- 
que Constantino reorgauisou o exercito po- 
laco, Wrongecki voltou ao serviço militar. 
Em 1530 era tenente coronel quando reben- 
tou A insurreição nacional, passou para O 
lado dos patriotas, foi promovido a coronel 
distinguiu se pela sua intrepidez na batalha 
de Grochow, recebeu o posto de general de 
brigada e fez uma heroica resistencia por 
occasião da tomada de Varsovia pelos russos. 
Teudo sido vencida a insurreição, Wronge- 
cki passou a França e ahi escreveu em po- 
laco algumas obras estimadas. 

Wrounke. Cidade da Prussia, na pro- 
vincia e regencia de Posen, no circulo e a 
19 kilom. sudoeste de Samter, na margem do 
Warthe. População 2:500 hab. Fabricas e 
commerci) de pannos e de lis. 

Wronski (Hoêué). Mathematico e me- 
taphysico polaco, n. em Poseu em 1778 e m. 
em Neuilly em 1853. Como oflicial de arti- 
lberia, combateu aus dezeseis aunos em Ma- 
ciejovice, foi feito prisioneiro n'esta batalha, 
e obrigado a alistar-se no exercito da Russia; 
foi promovido a tenente coronel, serviu no 
estado maior de Souvarow,e depois da morte 
d'este marechal pediu a demissão. Dirigindo- 
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se á Allemanha afim de completar os esti; 
passou á França onde adquiriu a quali: 
de cidadão francez servindo nas legives +, 
lacas que o Directorio tinha organisady «z 
Marselha. Em 1804 deixou definitivamen; 
carreira militar para se consagrar á icie;; 
e à philosophia. 

Pensando ter achado methodos philosopii. 
cos de grande importancia e até mesm; 
germens da verdade absoluta, resolven a. 
plicar primeiro esses methodos ás seiencs; 
começando pela mathematica, para moir: 
o valor dos seus principios e chamar s a. 
tenção para as suas doutrinas philosophie:. 
Em 1810 apresentou ao Instituto de Frar; 
a sua primeira memoria intitulada: Prinzr: 
principio dos methodos algorithmicos, na qu: 
dava, com o nome de lei suprema, uma ix. 
mula de que deduzia todos os desensois 
mentos das funcções, então conhecidas, é 6: 
mais algumas. Lagrange e Lacrois, que foriz 
incumbidos de examinar esse trabalho, ix. 
ram-lhe bastantes elogios, mas ainda aziz 
não contentaram o auctor, resultando da 
graves questões com a corporação ecieatija 
à Em 1818 deu lições a um banqueiro ct; 
mado Arson, que tinha grande predike; 
pelos estudos da metaphysica e que preta- 
dia ser iniciado por Wronski no conhe: 
mento do absoluto. Quando acabou o cur: 
o mestre pediu 200 mil francos, mas o dix- 
pulo julgando que não lhe tinham sido inte 
ramente desveudados os myeterios do ai:» 
luto, não quiz pagar, o que deu origem i 
um processo que o mestre perdeu. 

Wronski escreveu muitos trabalhos a re 
peito de mechanica celeste e de varias quis 
tões de physica, os quaes ficaram quasi tosa 
ineditos. Occupou-se tambem de siguns :t 
ventos industriaes e em particular da locuz:- 
ção a vapor nas estradas ordinarias. 

A parte mais importante dos trabalho à 
Wronski é a sua philosophia derivads :z 
parte da philosophia de Kant e da phils 
phia de Jacob Bæhme e dos antigos css 
listas, e que se acha exposta n uns lo to: 
mes. 

Entre os escriptos de Wronski mencz 
remos: Philosophia critica descoberia p 
Kant, fundada sobre o ultimo principi ` 
saber; Rejfutação da theoria das finz. 
analyticas de Lagrange; Philosophia do :: 
finito contendo contra-reflexões á metapi!: : 
do calculo infinitesimal; Philosophia ca 
chnica algoritimica I secção, comenda s ' 
suprema e universal das mathematicas: i: 
tica da theoria das funcções geraes de M li 
place; Messtanismo, unido final da pás” 
e da religião, constituindo a philosopiia ii. 
luta; Novo systema de machinas a vapor, = 
dado sobre a descoberta das verdadeira: + 
das forças mechanicas; Segredo poli : 
Napoleão como base dv futuro mora! dor 
do; Messiantsmo ou Reforma absoluta č $ 
ver humano; o tomo 1 intitula-se: Be- 
das mathematicas,o tomo u Reforma da j- 
losophia, o tomo in Kesoluções gerat +: 
equações algebricas; Urgente reforma us. 
minhos de jerro e de toda a loomis + 
restre. 

ttrotham, Cidade de Ioglaters ` 
condado de Kent, capital do districto ù = 
nome, a 102 kilom. oeste de Canterbsr".- 
caminho de ferro do sueste, População.” 
hab. Commercio de gado e de manteizi 

WVrotnow ski (Antonio) Juriscoss- 
polaco, n. em 1787 e m. em 1590. Reco: 
grão de doutor e partiu para Varsovis, à- 
foi nomeado juiz e membro do conse: © 
estado do reino da Polonia. Publicou m= 
obras de jurisprudencia entre as quas i- 
remos: Principios de direito romano e; 
do a instituição de Justiniano; Da miz 
tura no reino da Polonia; Pensaneis 
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es sobre a philosophia universal; Vindicia 
ris romani Justinianæi; o Direito civil po- 
co: Historia do direito polaco; Monumentos 
tigos do direito polaco; Historia da magis- 
Yura na Polonia; Colleeção de dissertações 
re o direito polacr; Direito administrativo 
laco; Sobre a legislação criminal em geral; 
bre as finanças e o credito da Inglaterra, 
Wrsetin. Povoação do imperio de Aus. 
a, na Moravia, no circulo e a 46 kilom. 
rte de Hradisch, na margem direita do 
techwa. População 3:500 hab. Fabricas de 
nnos e de lãs. 

IVucherer (João Frederico). Theologo 
emão, n. em Meiningen em 1682 e m. em 
37. Estudou na universidade de Iena, e de- 
s de ter desempenhado diversas funcções 
Jesiasticas, foi nomeado conselheiro da 
eja lutherana de Weimar. Deixou entre 
ros os seguintes escriptos: Delineatio phy- 
e divinæ; Institutiones philosophie natu 

is ecclecticæe; Præcognita theclogiæ dogma- 
e capitibus sex comprehensa; Historia crea. 
ris quatenus illa capile primo Geneseos 
tinetur, observationibus physicis illustrata; 
putationes de defectu theologiœ platonice, 


Vuénéric. Prelado allemão, que viveu 
seculo xr. Foi bispo de Vercelli e por oc. 
iño da questão que se levantou entre o im- 
ador da Allemanha Henrique Iv e o papa 
gorio vil, escreveu uma obra intitulada: 
divisão do imperio e do sacerdocio, que 
publicada nas Anecdotas de D. Martenne, 
Vuiek (Jayme de). Jesuita polaco, n. 
Mazovia pelos annos de 1540 e m. em 
covia em 1597. Distinguiu se pelo scu 
) e pela sua erudição, escreveu em pola- 
e em latim muitas obras, sendo as princi- 
a: De deitate sive divinitate Christi; De 
gatorio liber; Analyse das asserções que 
me Niemojewski avançou contra os je- 
as de Posen. A obra mais importante de 
ick é a traducção da Biblia em polaco. 
licou primeiro o Novo Testamento de Je- 
Christo, em polaco, e depois a Biblia isto 
ivros do Antigo e do Novo Testamento. 
a versão é preciosa por causa da sua exa- 
ào e pelas notas que se encontram å mar- 
1 e na parte superior das paginas. 
Wuiet (Carolina). Musica e escriptora 
ceza, n. em 1766 e m. em 1835. Era filha 
ım organista de Rambouillet, e sendo pro- 
da por Maria Antonietta estudou littera- 
| com Beaumarchais e Demoustier, musi- 
com Gretry e pintura com Greuze. Pela 
dedicação á familia real, foi presa no 
po da revolução, mas fugindo do carce- 
passou a Inglaterra e d'ahi à Hollanda, 
e viveu a dar lições de musica. Voltando 
aris em 1797, relacionou se com madame 
Tallien e foi uma das senhoras da moda 
sa cpoca. Em 1807 casou com um alle- 
, Official de engenheria, que veio para o 
30 paiz e a quem ella acompanhou, mas 
i a pouco separou-se do marido e regres- 
a Paris, onde continuou a dar lições de 
10, até que alg"ns annos antes de morrer 
atacada de alienação mental. 
las suas producções musicaes citam-se 
cialmente duas romanzus Gosto da dan- 
e Como ella era bonita, e uma opera Fe- 
erro, para a qual ella compoz a musica e 
tra e que foi representada em 1786 no 
tro de Bcanjolais. Deixou tambem al. 
s romances como: Babiola ou a lanterna 
rica ingleza; o Sterne do Mondego ou o 
ncez em Portugal; Convento de Santa 
harina, os Costumes do seculo XIII, etc, 


Vulfen (Francisco Xavier, barão de): 

uralista allemão, n. em Belgrado em 1728 

|. em 1805. Entrou em 1750 para a Com- 
VOLUME XIV. 
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, panhia de Jesus, foi prefessor de philosophia | 
iem Laybach e de physica em Klagenfart e 


depois du suppressião da ordem, consagrou- 
se exclusivamente ao estudo das sciencias e 
da historia natural em particular. 

Deixou varias obras, entre as quacs men- 
cionaremos: Memoria sobre as minas de chume 
bo da Carinthia; Descriptiones quorumdam 
Capensium insectorum; Planta rariores des- 
criptæ; Cryptogama aquatica, publicada as- 
sim como a antecedente nos Archivos para a 
botanica, etc. i 

Wulffer (João). Orientalista allemão, n. 
em Nuremberg em 1651 e m. em 1724 na ter- 
ra natal, onde exercia as funcções de minis. 
tro evangelico e de bibliothecario. Pablicou 
entre outras as seguintes obras: Schckalim, 
hoc est tractatus Talmudicus de modo annua- 
que consuetudine siclum mense Adur offeren- 
di; Theriaca judaica ad examen revocata seu 
scripla Amæbæa S. Fred. Brenzi, conversi 
Judæi et Sal. Zebi, ete. De majoribus Ocea- 
ni insulis earumque origine. | 

Wulfbad. Filho de um heptarca inglez 
que viveu no seculo vir. Seu pae tendo sa- 
bido que Wulfhad havia sido baptisado, man- 
dou-o matar assim como a seu outro filho Ru- 
fino. Sua mãe Emmelinda fez-se mais tarde 
christã e mandou conetruir uma egreja no 
sitio onde os filhos tinham sido enterrados. 
A sua festa celebra se a 24 de julho. 

WYulfin. Coguominado Boécio, sabio pe- 
dagogo francez da primeira metade do se- 
culo 1x. Dirigiu com graude zelo e habilidade 
a celebre escola de Orleans e mereceu og 
elogios dos poetas latinos da sua época, prin- 
cipalmente do bispo Theodulpho e de Florus 
diacouo de Lyião. Apenas se conhece de 
Wulfin uma Vida de S. Julião, abbade de 
Méré, que Mabillon e Labbe publicaram, o 
primeiro no livro v dos seus Annaes, e o s6- 
gundo no tomo 11 da sua Nova bibliotheca. 

Wulfoald. Maire do palacio na Aus- 
trasia. Tudo o que se sabe d'elle é que em, 
660 os aústrasios o escolheram para maire 
do palacio, na occasião em que reconheceram 
como rei o joven Childerico 11, filho de Clo- 
vis 11. 

Wvalfran (S.). Prelado francez, m. em 
120. Foi arcebispo de Sens em 682 e alguns 
annos depois partiu para a Frisia, onde to- 
mou parte nos trabalhos dos missionarios in- 
glezes, que evangelisavam n'este pais. Foi 
elle que converteu e baptisou o filho de 
Radbod, rei da Frisia. Quando voltou á Fran- 
ça retirou se para o mosteiro de Saint- Wan- 
driele na Normandia e ali passou o resto de 
seus dias. À sua Vida, escripta por um reli- 
gioso d'este convento, foi publicada por Ma- 
billon no tomo 1 das Acta sanctorum ordinis 
S. Benedicti. 

WVulfsberg (Niels). Publicista sueco, 
n. em 1775 e m. em 1852. Tomou parte nos 
acontecimentos politicos do seu paiz e repre- 
sentou um papel importante na imprensa no 
tempo de Carlos João xv. Fundou em 1815 
o jornal a Chronica, que se tornou depois o 
orgão do governo, com o titulo de: Chronica 
governamental. Wulfsberg fundou então um 
novo jornala Folha da manhã (Morgenbladet), 
que é ainda uma das folhas mais lidas da 
Succia. | 

Wulfstan, tVulstan ou Wols- 
tan. Monge de Winchester, que viveu DO 
seculo x. Deixou uma Vida, em prosa latina, 
do bispo Ethelwood, de quem tinha sido dis- 
cipulo, e uma obra em versos hexametros 
com um prologo em versos elegiacos sobre 
os milagres de S. Swithin. A primeira d'cs- 
tas obras e a introdncção da segunda, foram 
publicadas por D. Mabillon nas Acta sancto- 
rum ordinis S. Benedicti, e exigtem d'ella va- 
rias copias manuscriptas completas. Estes 
versos são considerados como a melhor poe- 
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sia que se escreveu na Inglaterra n'essa 
época. 

WWalfatan. Prelado inglez, m. em 1023. 
Foi arcebispo de York e bispo de Worcester. 
Deixou manuscripta uma carta em anglo-sa- 
xonio, dirigida aos habitantes da sua diocese 
e Wanley suppõe com rasão que Wulfstan é 
o Lupus episcopus a quem são attribaidos 
varios sermões ou homilias d'esse seculo, es- 
criptos na mesma lingua. O mais notavel 
d'estes sermões foi publicado em Oxford, em 
1701, com a tradueção latina, assim como na 
Dissertatio epistolaris de William. 

Wnllenvveber (Jurgen). Estadista e 
reformador allemão, n. em Hamburgo em 
1493 e foi decapitado em 1537. Era nego- 
ciante em Lubech, e durante as agitações e 
as lutas de partido, que acompanharam o es- 
tabelecimento da Reforma n'esta cidade, mos- 
trou se partidario de Luthero e deu provas 
de grande actividade, e de muita eloquencia, 
alcançando uma consideravel influencia en- 
tre os seus concidadãos. 

Sendo eleito em abril de 1530 para a 
commissão dos 64 burguezes deputados, pas- 
sou em 1531 a ser um dos oradores d'essa 
commissão e indo em julho de 1532 com a 
embaixada de Lubeck a Copenhague teve 
grande parte na conclusão do tratado, que 
poz termo ás dificuldades existentes entre a 
Hansa, a Dinamarca e os Paizes Baixos. 

Em fevereiro de 1533 foi eleito membro 
do conselho, e d'ahi a pouco um dos quatro 
borgomestres de Lubeck, e no exercicio d'es- 
se cargo empenhou-se muito em estabelecer 
a antiga politica commercial da Hansa, pro- 
hibindo completamente aos navios dos Pai- 
zes- Baixos navegar no Baltico, e em assentar 
em bases solidas a influencia politica de Lu- 
beck nos tres reinos scandinavos. Para reali- 
sar o seu intento alliou se com o partido pro- 
testante dinamarquez que queria restaurar 
Christiano 11 no tbrono e que ás ordens do 
conde Christovão de Oldenburgo, tinha co- 
meçado a guerra chamada guerra do conde 
Wullenberg, buscou ao mesmo tempo levantar 
um competidor (o duque Alberto de Meck- 
lemburgo) ao rei da Suecia Gustavo 1, que 
favorecia os hollandezes, e estipulou de ante- 
mão, que os alliados abandonariam algumas 
cidades dinamarquezas, suecas e noroegue- 
zas, que serviriam de pontos de apoio, com- 
merciaes e militares ao dominio maritimo da 
Hansa. Pensára egualmente n'um augmento 
de territorio para o lado do Holstein e na 
secularisação do bispado de Lubeck, mas os 
recursos militares de que dispunha esta ulti- 
ma cidade, não estavam em proporção com 

lavos tão gigantescos, e de todas as cidades 

anseaticas, Rostock, Veimar e Stralsund, 
eram as unicas que estavam dispostas a au- 
xiliar esses projectos. 

As negociações com o rei Henrique vnr 
de Inglaterra e com o eleitor de Saxe João 
Frederico, a que Wullenweber offerecia uma 
das corôas do norte, não deram resultado al- 

um favoravel, e a guerra da Dinamarca por 
alta de talento dos generaes que a dirigiam 
tambem, não favorecia muito as idéas de 
Wullenweber, cuja popularidade se resentiu 
d'esses revezes, 

O partido que lhe fazia opposição, começou 
a levantar cabeça, e conseguiu por fim, do 
tribunal imperial de Spira, de julho de 1586, 
uma sentença, supprimindo immediatamente 
todas as reformas feitas em Lubeck. A die- 
ta hanseatica reunida então n'essa cidade, 
mostrou-se logo disposta a obedecer á sen- 
tença, com tanto que se mantivesse a reli- 
gião reformada, e sendo chamado o burgo- 
mestre Brocmser, que havia sido exilado, 
Wullenweber abdicou os seus poderes e re- 
tirou se para Bergedorf, mas ainda assim 
continuou a manter relações SA a còrte de 
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Borgonha e com Henrique de Inglaterra. 
Sendo preso em novembro de 1595 e pro- 
cessado, foi submettido á tortura e em vista 
das declarações, que fes no meio dos horri- 
veis tratos a que o sujeitaram, foi condem- 
nado à morte, executado, e o seu cadaver es- 
quartejado. 

Vullner (Francisco). Philosopho allemão 
n. em 1800 e m. em Dusseldorf em 1842, onde 
era director do gymnasio. Deixou: De Te 
rentii Varronis Atacint vita et scriptis; De 
cyclo epico poetisque cyclicis; Significação 
dos cusos e dos modos nas linguas; Do paren- 
tesco dos idiomas indo -germanicos, semiticos 
e thibetanos, com uma introducção sobre a 
origem das linguas; Da origem e da signifi- 
cação das formas das linguas. 

tWumme. Rio da Allemanha; nasce em 
Luneburgo, attravessa o pantano chamado 
Grossemoor e a parte noroeste do territorio 
de Brême, reune-se depois ao Hamme com o 
qual forma o Lessum e desagua no Weser. 

Wander (Gustavo Carlos). Mathema- 
tico allemão, n. em Albrechtsheim em 1793 e 
m. em 1850. Foi de 1817 a 1826 sub director 
do gymnasio de Wittemberg e passou depois 
como professor de matbematicas para a es- 
cola provincial de Santa Afra. Deixou entre 
outras as seguintes obras: Ensaio de desen- 
volvimento das theorias fundamentaes das ma- 
thematicas puras; Cathecismo das mathemati- 
cas; Manual de mathematicas para os gym- 
nasios. 

Wunderlich (João). Jurisconsulto al- 
Jemão, n. em Hamburgo em 1708 e m. em 
1778. Foi professor de jurisprudencia em 
lena e em Rinteln, e em 1761 passou para 
uma cadeira de philosophia na terra natal. 

Citaremos, entre os seus melhores escri- 
ptos: Commentatio de L. Volusia Meciano 
qurtsconsulto, itemque jurisconsulto Volusiano; 
Liber singularis de usu inscriplionum roma- 
narum veterum in jure; Commentatio de pu- 
pillaribus; Additamentorum ad Barn. Bris- 
sonii opus de verborum quae ad jus civile per- 
tinent significatione volumen, que é a mais 
notavel obra do author e na qual trabalhou 
mais de trinta annos. 

Wunderlich (João Jorge). Theologo 
allemão, n. em 1734 e m. em 1802 em Wun- 
siedel onde cra superintendente ecclesiastico. 
Deixou entre outros os seguintes escriptos: 
De formulis concordiae in terris Burgravia- 
tus Norici ab Ecclesiae doctoribus subnotatis; 
Memoria sobre a constituição ecclesiastica de 
Wunsiedel na epoca da Reforma; Memorias 
da historia ecclesiastica do circulo de Fran- 
conia. etc. 

WWaundt (Daniel Luiz). Theologo allemão, 
n. em Creuznach em 1741 e m. em 1805. Es- 
tudou em Heidelberg e em differentes uni- 
versidades da Suissa, e em 1188 foi nomeado 
professor de theologia em Heidelberg onde 
foi mais tarde uomeado membro do coneisto- 
rio. Citaremos entre os seus escriptos, que 
são quasi todos relativos á historia do Pala- 
tinado: Historia da vida e do governo de 
Carlos Luiz, eleitor palatino; Lições sobre 
a historia do povo judeu; Noticias para a 
historia ecclesiastica e litteraria do eleitorado 

alatino; Noticias para a historia do Pala- 
nado; Resumo da historia do Palatinado, 
etc. 

Wundt (Frederico Pedro). Historiador 
allemão, irmão do antecedente, n. em Creus- 
nach em 1748 e m. em 1808. Foi professor da 
escola superior de Heidelberg, e deixou en- 
tre outras as seguintes obras: Sobre Othão V 
o Grande, conde palatino de Wittelsbach, fun- 
dador da casa palatina de Baviera; Biblio- 
theca topograplica do Palatinado; Historia 
da universidade de Heidelberg; Serviços que 
Carlos Theodoro prestou á historia do Pala- 
tinado do Hheno; Influencia que os refugia- 
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dos francezes exerceram na agricultura e no 
commercio do Palatinado; Plano para a his- 
toria geral do Palatinado do Rheno; o Con- 
dado palatino de Bade; Historia e descripção 
da cidade de Heidelberg. | 

Wunsch (João Jacques de). General 
prussiano, n. no Wurtemberg em 1717 e m. 
em 1788. Alistou se primeiro no exercito 
austriaco, tomou parte de 1737 a 1739 na 
guerra contra os turcos e nas batalhas de 
Bamalonka, de Hornia, de Madia, de Kur- 
zka e de Panzova. Quando se concluiu a paz 
em Belgrado, Wunsch passou ao serviço da 
Baviera, tomou parte na defeza de Bruxellas 
em 1746 e nas batalhas de Raucoux e de La- 
wfeld; no começo da guerra dos Sete Annos 

assou 80 exercito prussiano, assistiu em 
1757 às batalhas de Breslau e de Leuthen e 
em 1759 foi promovido a coronel de um re- 
gimento formado de varios corpos francos. 
Prestou grandes serviços durante o resto da 
guerra, spoderou-se de Francfort-sobre-o- 
Oder, de Wittemberg e de Torgaan, derrotou 
perto d'esta cidade o general Saint-André e 
alcançou outras victorias, sendo promovido a 
teneute general em 1771. Distinguiu-se no- 
vamente durante a guerra da successão da 
Baviera em 1778 e um anno antes da sua 
morte foi elevado ao posto de general de ca- 
vallaria. 

WYaunsch (Christiano Ernesto). Mathe- 
matico allemão, n. pelos annos de 1730 e m. 
nos ultimos annos do seculo xvin, em Fran- 
cfort-sobre o-Uder, onde durante varios an- 
nos occupou uma cadeira de mathematica e 
de physica na universidade. Além de traduc- 
ções allemãs de diversas obras scientificas 
francezas, deixou: De valetudine verna; Ini- 
tia nova doctrina de natura soni; De auris 
humanc proprietatibus et vitiis quibusdam; 
Colrquios cosmulogicos para a mocidade; ke- 
flexões sobre a origem das linguas, sobre a 
constituição civil, sobre as artes, sobre as re- 
ligiões e sobre as sciencias; Ensaio e observa- 
ções subre as difjeregtes côres da luz; Conver- 
sações a respeito do homem. 

Wunschvwvitz (Matheus Godofredo, ba- 
rão de). General austriaco, n. em Praga em 
1632 e m. n'uma epoca desconhecida. Distin- 
guiu-se em diversas campanhas, e foi conse- 
lheiro do imperador Leopoldo 1, que lhe deu 
em 1671 o titulo de barão. Era um homem 
muito instruido; deixou varias obras em ma- 
nuscripto. 

—Seu filho Godofredo Daniel de Wuns- 
chwitz, n. em 1673 e m. em Praga em 1741. 
Percorreu a França, Inglaterra, Hollanda, 
Hespanha e Italia, adquiriu uma vasta ins- 
trucção, e quando voltou ao seu paiz foi no- 
meado inspector geral do circulo de Bersum 
na Bohemia. Deixou varias obras em manus- 
cripto. 

Wunsiedel. Cidade da Baviera, no cir- 
culo de Alta Franconia, capital do districto 
do seu nome, a 53 kilom. leste de Baireuth, 
na margem do Roslan. População 4:000 hab. 
Escola secundaria; escola agronomica e in- 
dustrial. Fiações de lã; fabricas de pannos e 
de lãs. Minas de ferro; pedreiras de marmo - 
re. Refinações de assucar e cervejarias. Foi 
a patria de João Paulo Richter. 

Wunstorf., Aldeia da Prussia, na pro- 
vincia do Hanover, no circulo de Luneburgo, 
a 17 kilom. noroeste de Luneburgo, na mar- 
gem de um pequeno afluente do Leine, Po- 
pulaçãa 2:000 hab. Capitulo lutherano de da- 
mas nobres. Fabricas de cortumes e de lãs. 

Wurbenthal. Cidade do imperio de 
Austria, na Silesia austriaca, no circulc e a 
40 kilom. noroeste de Troppau, na margem 
do Oppa. População 2:500 hab. Fabricas de 
pannos; importante commercio de lenha. Nos 
arredores ricas minas de ferro. 

*Wardtwein (Estevão Alexandre). Pre- 
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lado e archeologo allemão, n. em Amor: 
em 1719 e m. em 1796. Estudou thxk;; 
em Heidelberg, tomou ordene religiosas, ess. 
ceu diversas funcções ecclesiasticas, e z 
1183 foi nomeado bispo suffraganeo ce X- 
guncia, Deixou varios escriptos entre oss 
mencionaremos: Concilia Moguntina: H+ 
ria diplomatica abbatiae Ilbenstadiensis: ir- 
cesis Moguntina in archidiaconatus ditis 
etc. Dissertationes decem; Medalhos Gs k. 
guncia da idade media e dos ultimos te. ra, 
Subsidia diplomatica ad selecta juris ex: 
siastici germanici et historiarum capii +; 
cidanda; Nova subsidia diplomatica; br. 
theca Moguntina; Chronicon diploma 
monasterii; Schonau in sylva Odoniana; i- 
nasticon Pa latinum, ete. 

WWurffbain (João Sigismundo. Vi 
jante allemão, n. em Nuremberg em lil + 
m. em 1661. Aos dezenove annos, partio ex: 
soldado para as Indias orientaes, dedico: » 
depois ao commercio, e foi mais tarde me 
dado pela Companhia das Indias a Borsten 
Moka e a Cambaya. | 

N'estas diversas missões deu provu é 
grande intelligencia, e quando voltou i È- 
ropa em 1645 abriu uma casa bancar a 
Nuremberg. Seu pai publicou um ert:s:: 
das cartas que João Sigismundo lbe ti: 
dirigido durante a sua viagem, com o i:t.. 
de Viagem ás Indias Orientaes, e depuis a 
sua morte publicou-se um jornal da cui rá 
gem escripto por elle com o titnlo do dm 
ços de J. S. Wurfbain nas Indias Ore. 
durante quatorze annos. | 

—Seu filho João Paulo Wurfbainc a 
1655 e m. em 1711. Dedicou se ao es 
das sciencias naturaes e deixou, alem 2x 
memorias publicadas nas Ephemeri is 
curiosos da natureza, uma Salamandrx;: 
com figuras. 

Wurm (João Frederico). Astronom t 
lemão, n. em Nurtingen em 1760 ere 
1833. Estudou de 1778 a 1783 theolwris u 
seminario de Tubingue e foi succesivar-: 
professor na terra natal, no semiano i 
Blanbeuren e no collegio superior de 5: 
tgard. Alem de possuir vastos conhecis:: 
tos em archeologia classica e nas ece. y 
mathematicas, na historia das quaes é ct” 
cido pela formula chamada Serie de hv” 
foi um distincto astronomo © applican.: 
principalmente ao estudo das estrellas ss’: 
veis, chegou a deduzir de observaçõe 
tas durante um seculo resultados muito e 
ctos ácerca do periodo e epoca da mir) 
de luz d'esses corpos celestes. Calcalca t 
bem as longitudes de varios pontos, |: 
do-se nos eclypses e na desapparição is: 
trellas. 

Os seus trabalhos relativos á astros: 
foram publicados em parte no Anarion ` 
tronomico de Bode, no Corresponde: =s 
sal de Zach, no Jornal de astronomia vs L: 
denau e de Bohnenberg e nas Notkw + 
tromicas de Schumacher. Deixou tam: + 
seguintes obras: Historia do nom pw- 
Urano; Introducção pratica ao caku’ - 
paraltaxes; Observationes ad aliqua 4º 
phontis; Cyropaediae locos; De pondera“: 
morum, mensurarum ac de anni oro! 
rationibus apud Romanos et Gracas = 
das melhores obras d'este genero. 

*Vurm (Christiano Frederico) Hs" 
dor e publicista allemão, filho do ante 
te, n. em Blaubeuren em 1803 em. ec". 

Estndou theologia, esteve em Inz:3:" 
de 1825 a 1827, voltou depois á Alceu: 
e publicou em Hamburgo de 18284 1*-- 
Gleaner, e de 1850 a 1834 as Folhas cr: 
da Bolsa. Em 1833 foi nomeado profes: ~ 
bistoria no gymnasio academico de lis 
burgo. Entre as muitas obras que ex”'* 
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das gentes, citaremos: Ensaio critico sobre a 


situação publica do direito na Alemanha, 
desde 1832; a Alfandega do Sund; a Diplo- 
macia, o parlamento e a confederação germa- 
nica; Carta ao visconde Palmerston relativa 
á questão do Slesvig Holstein, folheto escri- 
pto em ingles e em allemão e que foi attri- 
buido a Bunsen; Quatro cartas ácerca da li- 
vre navegação do Danubio; Cinco cartas so- 
bre a navegação dos cursos d'agua e sobre a 
acta do Danubio de 1 de novembro de 1857; 
Historia diplomatica da questão do Oriente. 

Wurmser (Dagoberto Sigismundo, 
conde de). General austriaco, n. na Alsacia 
em 1724 em. em Vienna em 1797. Descen- 
dia de uma familia nobre e antiga; serviu no 
exercito francez e era capitão quando acom- 
panhou seu pae a Vienna, entrando então ao 
serviço da Austria. Distinguiu-se na guerra 
dos sete annos, foi nomeado major general, 
combateu contra os prussianos em 1779 e 
recebeu em 1181, com o posto de feld zen- 
gmeistor (general de cavallaria), o governo 
da Galicia. Em 1793 commandou o corpo aus- 
triaco eucarregado de cobrir o cerco de Mo- 
guncia, tomou uma parte activa na rendição 
d'esta cidade pelos francezes, occupou Lau- 
dan, rompeu com o auzilio dos prussianos 
as linhas francesas de Wissemburgo, tomou 
Drunheim, Haguenau, o Forte Luiz, e amea- 
çava já Strasburgo quando Pichegru, tomando 
vigorosamente a offensiva, o obrigou a uma 


retirada precipitada que acabou por uma 


completa derrota. 

Collocado á frente do exercito do Alto 
Rbeno, em 1795, fez esquecer esses reveses 
com algumas victorias importantes e por ul- 
timo com a tomada de Manheim. No anno se- 
guinte, foi menos feliz, tendo Moreau por 
adversario, e sendo mandado para a Italia 
afim de separar as derrotas soffridas por 
Beanlieu, foi desbaratado pelas arrojadas 
manobras de Bonaparte que o venceu em 
Castiglione, Montechiaro, Donato e Roveredo, 
expulsou de Verona e obrigou por fim a ea- 
pitular em Mantua, praça que era julgada 
inexpugnavel. 

O imperador d'Austria, para o consolar, 
den lhe o bastão de marechal e o governo da 
Hungria, mas a morte não lhe deixou tomar 
posse d'essas dignidades, 

Waurschen. Villa do reino da Saxonia, 
no circulo e a 12 kilom. leste de Bautzen. 
População 600 hab. A 21 de maio de 1813 
esta villa foi theatro da batalha de Bautzen 
ganha por Napoleão 1 contra os russos e prus- 
Bianos. 

Wursteisen (Christiano). Em latim 
Wurslisius e Urstisius, historiador suisso, n. 
em Basilea em 1544 e m. em 1588. Estudou 
na terra natal, onde recebeu o grau de dou- 
tor em philosopbia, dois annos depois foi no- 
meado professor de mathematica e em 1585 
juntou a este cargo a cadeira de explicação 
do Antigo Testamento. Foi secretario de 
Estado e chanceller da cidade de Basilea. 
Deixou: Doctrina arithmetica; Quaestiones 
in Purbachii theoricas planetarum; Chroni- 
con majus, obra muito estimada; Epitome his- 
orie Basiliensis; Germaniæ historici illus- 
res, etc. 

Wurtemberg (Reino de). Um dos es- 
tados da Allemanha, limitado ao norte, a 
este e a sul pela Baviera e a oeste pelo grão- 
ducado de Bade, entre 47° 32! e 40º 45! de 
atitade morte e 5º 50 e 8º 10" de longitude 
leste; superficie 19:503 kilom. quadrados. 
População: no 1.º de dezembro de 1880, 
1.971:118 hab.; capital Stuttzard; cidades 
pracipasa Uim, Heilbronn, Esslingen, Bent- 

ingen, Cavnstatt, Ludwigsburgo, Gmund, 
l'ubingen, Goppingen, Ravensburgo e Hall, 

E' um pais em geral montanhoso, com pe- 
quenas planicies, e o seu aspecto é muito va- 
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riado e pittoresco, com soberba vegetação, 
pelo que oWurtemberg é considerado uma das 
mais formosas regiões da Allemanha. Os Al. 
pes de Suabia ou o Rauhe-Alp, assim cha- 
mado pelos rochedos nús e escalvados, que 
apresenta, atravessam o paiz de nordeste a 
sudoeste, e ligam-se à Floresta Negra na 
fronteira do lado do occidente; os seus pontos 
mais elevados não passam de 1:000 metros 
acima do nivel do mar. Na parte meridional 
do reino corre de noroeste a sudoeste 8 serra 
pouco elevada, que une a Floresta Negra ao 
Ariberg. Os Alpes de Buabia e a serra de 
que acabamos de fallar, fazem parte da gran- 
de aresta europea, que separa as aguas do 
Atlantico das dos mares interiores; o Wur- 
temberg envia as suas aguas de um lado ao 
mar do Norte pelo Rheno e do outro ao mar 
Negro pelo Danubio, que percorre o sul do 
reino e recebe. como afluentes: da direita o 
Rise, o Roth e o Uller, e da esquerda o Brenz. 
A’ bacia do Rheno pertencem: o Argen, o 
Schlussen, tributarios do lago de Constança, 
o Neckar, o Fils, o Rems, o Kocher, o Iaxt, 
o Ens, e finalmente o Tauber. Na parte me- 
ridional encontra-se o lago Feder, que tem 
uns 4 kilom. de comprimento. O clima é sau- 
davel e em geral temperado, mas nos plan’al- 
tos e na encosta das montanhas, os invernos 
são prolongados e rigorosos. 

O reino do Wurtemberg é rico em minas 
de ardosia e em pedreiras de marmore e de 
alabastro; tem muita cal, greda e barro pro- 
prio para o fabrico de louça de porco; 
muito carvão de terra, enxofre, sal e grande 
quantidade de nascentes de aguas mineraes, 
sendo principalmente notaveis as de Frie- 
dricbshall. O solo é fertil em productos agri- 
las; mais de metade da sua superficie é apro- 
veitada na grande cultura, a vinha é ahi 
tratada com muito esmero e occupa perto da 
quinta parte do solo; o restante é coberto 
de mattas. O paiz é rico em gado cavallar, 
guino, bovino e caprino, havendo ahi muitos 
merinos. Nos bosques e nos campos ha tanta 
caça, que o governo para proteger a agricul- 
tura, resolveu em 1817 animar e promover a 
destruição das lebres, coelhos, etc. 

As fabricas de Wurtemberg são pouco im- 
portantes, mas em compensação, muito nu- 
merosas.e activas. Nas terras da planicie ha 
muitas fiações de algodão, fabricas de pan- 
nos brancos e de meias, nos montes fabri- 
cam-se muitos relogios e nos valles acham-se 
estabelecidas varias fabricas de papel, e cor- 
tumes, assim como forjas e outros estabele- 
cimentos, sobresaindo pelo numero as distil- 
lações. São dignas de menção especial as 
fundições de Wasseralfingen, as fabricas de 
machinas de vapor em Esolingen, as de ins- 
trumentos agricolas em Fredrichshall e Ne- 
wemburg, de cutellaria em Heilbronn, Fut- 
tlingen e Kirchheim, de armas em Olemdorf, 
de redes metalicas e correntes de arame em 
Ulm, de loiça em Schramberg e em Scher- 
zheim, de porcelana em Luizbourgo, de ins- 
trumentos physicos e opticos em Stuttgard, 
de brinquedos de eriança em Stuttgard e 
Geppingen, de piannos em Stuttgard, Heil- 
broun e Ulm, de productos chimicos e al- 
vaiade em Heilbronn, de Fá da de palha 
em Schramberg e em Fellbach, de tecidos 
de li em Aalen, Metzingen, Esslingen e 
Reuttlingen. 

O commercio consiste especialmente na 
exportação de madeira, vinho, cereses, cou- 
ros, fructas seccas, pannos brancos, Kirsch- 
wasser é relogios, sendo a Suissa, a França, 
a Baviera e a Austria os paises em que o 
Wurtemberg tem mais relações de commer- 
cio e dos quaes, em troca dos seus productos, 
importa pannos de lã, azeite, sedas, tabacos 
e differentes generos coloniaes. 

O Wurtemberg está dividido em 4 circu- 
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los: Neckar, Floresta Negra, Danubio e Iaxt. 
O governo é monarchico constitucional, sen- 
do a constituição de 25 de setembro de 1819. 
A coroa é hereditaria na linha masculina, 
por ordem da primogenitura, mas extinguin- 
do-se essa linha, a successão passa para & 
linha feminina, sem distincção de sexo entre 
os membros d'ella, preferindo o mais velho. 

O poder executivo pertence ao rei, o po- 
der legislativo é exercido pelo rei e pelos 
estados, mas as attribuições d'estes são limi- 
tadas. Não tem direito de iniciativa; o rei 
communica-lhe as propostas por intermedio 
do conselho privado e por esta mesma via é 
que os estados dirigem ao soberano as suas 
representações ou pedidos. A assembléa dos 
estados deve ser convocada pelo menos de 
tres em tres annos e divide-se em duas ca- 
maras. À primeira ou camara dos Senhores 
é formada pelos principes da familia real, 
pelos chefes das familias, que teem o titulo 
de principes, ou de condes, pelos representan- 
tes dos nobres a cujos dominios ou proprie- 
dades, estava n'outros tempos ligado o di- 
reito de terem os possuidores voto na dieta 
do imperio, ou do circulo, e finalmente, por 
membros com direitos hereditarios ou só vi- 
talicios, nomeados pelo rei. A segunda ca- 
mara comprehende 13 deputados, represen- 
tantes da ordem equestre ou da nobreza, 6. 
do clero catholico, 6 do clero protestante, 7 
representantes das principaes cidades do rei- 
no, 63 deputados dos bailiados e 1 represen- 
tante da universidade do paiz. 

Todo o cidadão que tem 30 annos e que 
está no goso dos seus direitos civis e politi- 
cos é elegivel: dois terços dos eleitores das 
cidades e dos baliados são compostos de pro- 
prietarios, que pagam um certo censo, o ou- 
tro terço é formado de eleitores nomeados 
pelas assembléas primarias. No intervallo 
das sessões dos estados, funcciona uma com- 
missão permanente, composta de 12 membros 
eleitos pelas duas camaras d'entre os seus 
membros. Ha tambem no Wurtemberg um 
tribunal do estado com a missão de julgar 
os ministros ou membros dos estados e cujo 
principal dever é velar pela constituição. 

Em 1848, o rei de Wurtemberg fez muitas 
concessões: guarda nacional, liberdade de 
imprensa, liberdade de associação, mas quau- 
do triumphou depois a reacção, o soberano 
declarou logo n'uma proclamação, que tudo 
isso ficava nullo e que continuava a vigorar 
a antiga constituição de 1819. A camara dos 
deputados pedia em 1867 que fosse reforma- 
da essa constituição e effectivamenta o novo 
projecte foi apresentado juntamente com ou- 
tros, que melhoravam a organisação judicial 
e o synodo nacional da egreja evangelica, 
mas por fim a reforma não foi ávante, e como 
dissemos, & lei fundamental do estado é ain- 
da hoje a de 1819. 

A’ frente da administração publica está o 
conselho privado do rei, composto dos minis- 
tros e dos conselheiros que o rei quer nomear. 
As liberdades communses são muito amplas, 
e cada communa tem um conselho e uma as- 
sembléa de burgueses, sendo o presidente 
nomeado pelo rei em vista de ums lists tri- 
H organisada por esse conselho e assem- 

a. 

As diversas communhões religiosas per- 
mittidas pela constituição, administram-se 
independentemente, cabendo ao rei o direito 
de inspecção e de protecção a essa egreja. 
A egreja catholica é governada pelo bispo 
do paiz, auxiliado por um cabido, a egreja 
evangelica conta em Wurtemberg 6 dioceses, 
em cada uma das quaes ha um prelado ou 
superintendente geral e o consistorio geral 
tem a direcção superior das escolas elemen- 
tares protestantes. 

O Wurtemberg é um dos paizes da Alle- 
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manha, em que a instrueção está mais des- 
envolvida e espalhada; em todos os logares, 
que contam pelo menos 30 familias, deve 
haver uma escola,e o ensino é obrigatorio 
para todas as creanças, desde os 6 até aos 14 
annos. As escolas dominicaes, cuja frequencia 
é tambem obrigatoria, dão o complemento do 
ensino, desde os 14 até+aos 18 annos. O en- 
sino superior, comprehende escolas latinas e 
escoles polytechnicas, dividindo-se as pri- 
meiras em escolas preparatorias, lyceus, gym- 
nasios e escolas secundarias ecclesiasticas, e 
as segundas em elementares ou superiores 
para o ensino das scieneias em diversos 
gráus. Acima de todos estes estabelecimen- 
tos de instrucção, ba a universidade de Tu- 
bingue, uma das mais antigas e das mais ce- 
lebres da Allemanha. 

O ensino technico e particularmente o 
agricola, está ahi muito bem organisado, e 
em 1818 foram ahi fundadas as primeiras 
escolas agricolas, contando hoje 4, uma para 
cada circulo administrativo. Notaremos ain- 
da uma escola de viticultura creada em 1867, 
as escolas de inverno fundadas em 1869, as 
escolas de aperfeiçoamento cujo numero pas- 
sa de 1:000 e em que a frequencia é facul. 
tativa, além de 4:000 escolas noeturnas em 
que se ensina agricultura, 833 centros agri- 
colas nocturnos, e 173 sociedades de leitura 
nos campos. Em 1872 as escolas nocturnas 
eram frequentadas por 2:000 individuos e as 
reuniões e sociedades por 9:500. Não deve- 
mos esquecer tambem os professores ambu- 
lantes para ensinar certas profissões agrico- 
las e industriaes, e o uso de frequentes via- 
gens e inspecções agricolas, a publicação de 
brochuras especiaes, as exposições perma- 
nentes ou temporarias, etc. 

As finanças encontram-se em boa situação, 
equilibrando-se as receitas e as despezas. As 
tropas de Wurtemberg formam o xi corpo 
de exercito do imperio allemão. 

Os wurtembergueses são de raça suabia, 
laboriosos, francos, probos e valentes, e para 
se vêr qual é a sua aptidão para as scien- 
cias e para as artes basta dizer que esse paiz 
é patria de Kepler, Schiller, Hegel, Schelling, 

eeland, Spittler, Mceser, Uhland, etc. 

Ammiano Marcellino e alguns outros es- 
criptores fallam de um povo, ao qual dão o 
nome de alemanos e que habitava a região 
situada entre o Alto Danubio, o Alto Rheno 
e o Meno, região occupada hoje pelo grão 
ducado de Baden e pelo reino de Wurtem- 
berg. Os alemanos são pois os antepassados 
dos homens que vivem hoje nos estados do 
rei do Wurtemberg. No meiado do seculo 111 
apoderaram-se dos fortes que 08 romanos ti. 
nham levantado nas margene do Rheno e de- 
vastaram parte da Gallia; Maximino porém 
obrigou os a recolherem-se ao seu paiz que 
elle aseollou. À lucta continuou entre os ale- 
manos e o imperio com alternativas de victo- 
rias e de reveses, até que Mazxeneio em 388 
snbmetteu definitivamente esse povo. 

A actual familia reinante no Wurtemberg 
tira o seu nome de um castello situado per. 
to de Canstadt, e pretende descender de um 
maire do palais de Clovis, chamado Emeri. 
co. Sem entrar n'esess questões genealogi- 
cas, é certo que og eli pão do rei Car- 
los 1 uiam no seculo xiu umas proprie- 
dades pouco importantes, que formaram pri- 
meiro um condado e depois um ducado. 

Os principes mais conhecidos d'esta casa 
são: Ulrico 1, o primeiro que tomou o titulo 
de conde por graça de Deus (1250) quando o 
ducado de Suabia deixou de pertencer aos 
Hohenstauffen, cujo ultimo membro, Conra. 
dino, morreu no cadafalso. E' d'essa epoca 
que data a verdadeira existencia politica do 
condado de Wurtemberg. Reconhecido pela 
côrto imperial como principe immediato do 
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imperio, Ulrico casou com uma polaca do 
sangue real dos Piast, da qual teve dois fi- 
lhos, e morreu em 1265. 

—Eberbard 1, o Illustre, filho e succese 
sor do antecedente, teve guerra com varios 
principes do imperio e até com Rodolpho de 
Habsburgo, assim como com os dois succes- 
sores d'este principe, Adolpho de Nassau e 
Henrique de Luzemburgo, não pôde obstar 
a que o celebre Conrado de Wensberg asso- 
lasse o Wurtemberg, dilatou os seus estados 
comprando muitas cidades, senhorios e cas- 
tellos, e morreu em 1325. 

Eberhard v, primeiro duque de Wurtem- 
berg, n. em Stuttgard em 1445, succedeu a 
seu irmão Luiz 11 em 1457, chamou para os 
seus estados os mais illustres sabios, e tundou 
a universidade de Tubingen (1477). No meio 
da agitação produzida na Allemanha pelas 
predicas dos continuadores de João Huss, 
não ‘se mostrou favoravel á egreja romana 6 
valendo-se da sua auctoridade secularisou va- 
rios mosteiros. O imperador Maximiliano, & 
quem elle tinha libertado da especie de ca- 
ptiveiro em que o tinham os flamengos, deu. 
lhe o titulo de duque. Morreu d'ahi a pouco 
em 1496. 

Ulrico v, terceiro duque de Wurtemberg, 
neto do antecedente, n. em 1487 e recebeu o 
poder em 1498, depois da deposição de seu tio 
Eberhard vı pelos estados de Wurtemberg, 
Um governo anteriormente organisado, admi- 
nistrou em nome d'elle por espaço de tres an- 
nos; obteve depois uma emancipação prema- 
tura, casou com Sabina da Baviera, sobrinha 
de Mazimiliano, que lbe confiou differentes 
vezes o commando dos seus exercitos. Ulrico 
possuia bastante talento militar, mas com as 
suas desregradas dissipações excitou o odio 
dos seus subditos. Sendo banido do imperio, 
por ter assassinado João de Hutten favorito 
de sua mulher, e sendo atacado pelo duque 
da Baviera e pelos estados da Suabia, viu-se 
obrigado a fugir e viveu 15 annos no exilio. 
Ajudado por Francisco 1 de França e alliado 
com Philippe, landgrave de Hesse, ganhou 
em 1534 uma victoria decisiva em Lanten e 
assim abriu o caminho para os seus estados, 
cuja posse Carlos v lhe confirmou com a con- 
dição de elle ficar na dependencia da Avs- 
tria. Logo que tomou de novo conta do go- 
verno, tratou de estabelecer no ducado o pro. 
testantismo, tomou parte na liga de Smalkal.- 
de, assistiu ás barbaridades praticadas no seu 
paiz pelo duque d Alba, e só obteve a pas & 
a de uma pesada contribuição. Morreu em 
1550. 

Luis Eberhard, n. em 1676 e succedeu no 
anno immediato a seu pae Guilherme Luiz, 
ficando sob a tutella de seu tio. Conservou- 
se fiel ao imperador em toda a guerra contra 
a França, até á paz de Ryswick, e depois na 
guerra da saccessão de Hespanha, no princi- 
pio da qual foi nomeado feld-rengmeister dos 
exercitos imperises, tomou parte em todas as 
operações militares da Allemanha, e em Flan. 
dres, cobriu-se de gloria em Malplaquet, foi 
empregado posteriormente pelo imperador 
Carlos vı contra os turcos na Hungria e con. 
tra os bespanhoes na Italia e reconquistou o 
condado de Montbeliard, morrendo em 1733. 

Os soberanos de Wurtemberg possuiram 
durante muito tempo o principado de Mon- 
tbeliard em França e durante a maior parte 
do seculo xvin residiram n'essa cidade. Esse 
principado foi cedido á republica francesa 
em 17196, e no mesmo anno o Wurtemberg foi 
theatro da marcha victoriosa e depois da re- 
tirada de Moreau (1799); os francezes soffre 
ram ahi varias derrotas sob o commando de 
Jourdan, e em 1800 foram mais felizes dirigi- 
dos por Morean. O territorio do Wurtemberg 
foi conquistado por influencia da França em 
1803 e o duque recebeu o titulo de eleitor, A 
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paz de Presburgo accrescentou ainda es: 
territorio e o duque Frederico 1, elevado à 
rei com o nome de Frederico 1, entrou na ca 
federação do Rheno. Os wurtemberguezes ip. 
ram alliados da França até á evacuação is 
Allemanha em 1813, e voltando se entãy cx 
tra o imperador, fizeram parte do exercit 
que invadiu aquelle paiz em 1814, 

O rei Guilherme 1 succedeu em 1815 a se 
pae Frederico 1. No reinado d'este princip: 
o Wurtemberg obteve uma constituição é 
por differentes vezes 0 soberano manifesto; 
idéas liberaes, principalmente combsten:ss 
politica retrograda que o principe de Metter. 
nich queria fazer predominar em toda a à!. 
lemanha, A revolução de 1848 fez sentir c 
seus effeitos no Wurtemberg, e o rei coa. 
tiu na reforma da constituição, promulgou al- 
gumas leis liberaes (como já anteriormet: 
dissemos) e uma assembléa dos estados elèi. 
ta em setembro d'esse anno, votou as refr- 
mas sollicitadas e poz as leis do paiz de se- 
cordo com os direitos fundamentaes votaii: 
pela assemblea nacional de Francfort, ma:: 
rei ussustado com os progressos da demoer. 
cia, inclinou se para o partido da reas. 
Depois de se recusar a reconhecer a cosit- 
tuição do imperio, votada pela assembira ú: 
Francfort, não teve remedio senão ceder, tès- 
do porém o partido democratico wurtemia- 
guez manifestado a intenção de favorecer é 
auxiliar a insurreição do palatinado e de Bè. 
de, o rei Guilherme oppoz: se tenazmente, mt 
dou o ministerio, e derrubou 06 estados qu: 
foram substituidos por uma nova assems::s 
que saiu tambem democratica e que por ix: 
toi egualmente dissolvida. Uma nova camiri 
mostrou-se ainda pouco disposta a sezuito 
caminho da reacção, e quando o rei se lanço: 
abertamente nos braços da Austria, oe ests- 
dos fizeram viva opposição, pelo que foran 
mais uma vez dissolvidos (1550). À reani: 
triumphante na Allemanha poz de novo cz 
vigor no Wurtemberg a constituição de 1$! 
e por alguos annos o mais atroz despotit: 
pesou sobre esse pais. 

—Seu filho Carlos 1, que é o actual so- 
rano, inaugurou em 1804 o seu governo œ: 
varias reformas liberaes. Em 1566 segani 
partido da Austria, mas depois da bata: 
de Sadowa, o Wurtemberg entrou na Cosi- 
deração do Norte da Allemanba, modelos 
sua orgauissção militar pela da Prossia : 
concluiu com esta potencia um tratado é 
alliança offensiva e defensiva. No princip 
de 1570 houve no pais uma certa agits 
contra esse militarismo, mas essas manie: 
tações não produziram resaltado algum. É: 
julho o rei seguiu as bandeiras da Prussist 
foi um dos principes que pediram % m 
Guilherme para assumir o titulo de imper: 
dor. Desde então o reino de que estars 
tratando é um dos estados do grande im; 
rio allemão. 

Os soberanos do Wurtemberg tem sido: 
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Wurtemberg (Christiano Frederico 
xandre, conde de). Poeta allemão, n. em 
1 em Copenhague, onde seu pae,o duque 
lherme de Wurtemberg, era governador 
ga época, e m. em 1844. Entrando muito 
o pura o exercito wurtemburguez, chegou 
posto de coronel. Estreiou se nas letras 
algumas poesias lyricas, que sob o pseu- 
ymo de Sandor de 8. foram publicadas 
Morgenblatt, e depois escreveu no Alma- 
h das Musas, allemão. Estes primeiros 
tios foram posteriormente colligidos e 
licados com varias outras composições 
2 volumes Poesias e Poesias completas. 
os esses trabalhos se distinguem por um 
undo sentimento de melancolia e são ese 
tos n'um estylo purissimo, com uma ver- 
ação elegante. As poesias mais notaveis 
as Canções de um soldado durante a paz, 
dros da Hungria e Canções da tempes- 


Vurth (José). Jurisconsulto austriaco, 
m 1817 e m. em 1855. Foi professor de 
to em Vienna, e sendo eleito em 1848 
tado á assembléa nacional allemã, foi 
eriormente sub-secretario de estado no 
sterio do interior, e de 1843 a 1851 teve 
sta da justiça do imperio. 

ém de outras obras deixou impresso: Ul- 
s progressos do systema penitenciario na 
ça, Inglaterra, Escocia, Belgica e Suis- 
Direito municipal austriaco no seculo 
I; Quadro do processo criminal austria- 
mparado com as legislações estrangeiras. 
th foi tambem collaborador dos Annaeés 
resto e de economia politica, assim como 
orral dos tribunaes austriacos. 

mrtg (Feliz). Cirurgião suisso, natural 
urich, viveu no seculo xvr, e exerceu a 
ca da sua arte em Basilea. Como soffria 
pres de cabeça horriveis, livrou-se d'el- 
brindo a arteria temporal, e Conrado 
er, que era muito amigo d'elle, pediu-lhe 
viva instancia que tornasse conhecido 
nblico os resultados da sua muita expe- 
ia. Wurtz decidiu-se a satisfazer o de- 
do seu amigo não, como elle proprio dis, 
repetir os principios geraes da cirurgia 
e encontram em muitos livros, mas para 
tear 08 erros e os abueos que se prati- 
n no exercicio d'essa arte e para que os 
contemporaneos e os vindouros tirassem 
ito das observações que elle tinha feito. 
artz pão teve tempo de publicar essa 
que saiu posthums, com o titulo de: Pra- 
la cirurgia, em que estão corrigidus todos 
08 perigosos dos cirurgiões, e que foi tra- 
a em francez por Francisco Sauvin. 
urtz (Paulo, barão de). General alle- 
natural de Bleswig, m. em 1676. Era de 
familia obscura, e tendo entrado muito 


WUR 


novo para os exercitos imperiaes, mudou, de- 
pois, de partido, e passando para o exercito 
sueco teve a fortuna de se distinguir deante 
de Gustavo Adolpho, que o elevou successi- 
vamente aos primeiros postos, empregou com 
vantagem na Pomerania e na Polonia e lhe 
deu o titulo de barão. 

Depois da morte do heroe sueco, Wurtz 
passou para o serviço do rei da Dinamarca, 
que o nomeou feld marechal, mas posterior- 
mente largou essa bandeira para aceitar o 
commando de todas as forças de terra das 
Provincias Unidas, e não podendo evitar a 
conquista da Hollanda por Luiz ziv, soffreu 
grandes humilhações que lhe fez o stathou- 
der, e pediu a demissão em 1674. Passou o 
resto de seus dias em Hamburgo, inteiramen- 
te affastado da vida publica. 

WVYurtz (Jorge Christovão) Medico fran- 
cez, n. em Strasburgo no anno de 1756 e m. 
em 1823. Estudou medicina na sua terra na- 
tal, e em 1778 publicou com o titulo de: Co. 
namen mappæ generalis medicamentorum sim- 
plicium secundum afiinitates virium natura- 
lium nova methodo geographica despositorum, 
uma classificação dos medicamentos toman- 
do por base a aflinidade das propriedades 
d'elles. 

Esta especie de carta, na qual o auctor 
não seguia nenhum dos methodos de classi- 
ficação conhecidos, deu uma grande nomeada 
a Wurtz, que indo pouco depois à Allemanha 
para estudar os progressos da medicina, en- 
controu por toda a parte um magnifico aco- 
lhimento. 

Indo depois para Paris foi nomeado secre- 
tario geral do museu e membro da Academia 
de medicina; viveu quasi de todo esquecido 
no tempo da revolução e por ultimo occupou- 
se de estudos relativos aos meios particula- 
res de melhoramento moral e intellectual, 
publicando a esse respeito diversas brochu- 
ras, 

Dos seus escriptos citaremos: Viagem de 
um medico estrangeiro de Praga a Carlsbad; 
Memoria ácerca do estabelecimento de escolas 
de medicina pratica semelhantes ás de Vien- 
na; Projecto de um novo curso theorico e pra- 
tico de magnetismo animal reduzido a princi- 
pios simples de physica e de chimica; Discur- 
80 para tornar a maçonaria mais util á hu- 
manidade; Memoria ácerca dos meios de re- 
parar os prejuizos causados ao commercio de 
França pela revolução de S. Domingos; Se- 
gunda memoria a respeito das colonias de S. 
Domingos, ete. 

Wvurtz (João Wendel). Escriptor mys- 
tico, n. em Wallshbronn em 1766 e m. em 
Colonges, perto de Lyão, em 1826. Compoz 
muitas obras, muito mal escriptas, mas que 
tiveram certa voga por causa da sua singu- 
laridade. Wurts applica as prophecias da 
Escriptura aos revolucionarios, aos liberaes, 
aos philosophos, aos illuminados e a Napo- 
leão, que segundo elle quer, figura no Apo- 
calypse com o nome Appollyon. Em 1826 foi 
condemnado a uma malta por causa de um 
escripto que tinha publicado contra Lamen- 
nais e no qual attacava as liberdades da 
egreja gallicana. As producções mais extra- 
vagantes d'este escriptor são: o Appollyon do 
Apocalyse ou a Revolução franceza prophe- 
lisada por S. João Evangelista, livro que 
teve sete edições, sendo as tres ultimas com 
o titulo de Os precursores do Antichristo; 
Superstições e prestigios dos philosophos ou 
Demonolatria do seculo das luzes. 

Wurtz (Carlos Adolpho). Chimico fran- 
cez, n. em Strasburgo no anno de 1817 e m. 
em 1884. Estudou por algum tempo theolo- 
gia, mas depois passou para a medicina, e 
recebendo o grão de doutor em 1843, foi 
logo em seguida nomeado chefe dos traba- 
lhos chimicos da faculdade de medicina de 
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Strasburgo e no anno immediato obteve em 
concurso um logar identico na faculdade de 
Paris. Em 1852 substituiu Dumas na cadei- 
ra de chimica inorganica e de pharmacia e 
por morte de Orphila, coube ao nosso bio- 
graphado o diflicil encargo de succeder na ca- 
deira, que o illustre finado occupára com tão 
grande brilhantismo por espaço de 34 annos. 

O moço professor saira-se bem d'essa pro- 
va e revelou vastos e profundos conhecimen- 
tos que foi augmentando sempre até aos ul- 
timos tempos da sua vida. 

Em 1865 foi nomeado decano da escola de 
medicina, creou um curso de chimica pratica, 
que deu excellentes resultados, fundou um 
magnifico laboratorio para o ensino pratico 
dos alumnos, em 1806 inaugurou um curso de 
chimica biologica, e em 1872 promoveu a 
creação de tres laboratorios de anatomia 6 
de chimica pathologica no Hotel-Dieu e nos 
hospitaes do Condado e da Piedade. 

Em 1874 fez na Sorbonna um curso nota- 
vel sobre as novas theorias chimicas, e em 
1875 foi nomeado professor de chimica orga- 
nica da Faculdade das Sciencias de Paris. 
Pelos seus maguificos trabalhos, mereceu 
que a academia das sciencias de Paris lhe 
conferisse em 1865 o premio biennal de 20:000 
francos e a nomeação de socio das principaes 
academias e sociedades scientificas de Fran- 
ça e do estrangeiro. 

Além de grande quantidade de artigos e 
memorias insertas nos Annaes de chimica e 
de physica e no Repertorio de chimica pura 
de que foi por muito tempo director, deixou 
ainda: Memoria sobre os ammoniacos com- 
postos; Sobre a insalubridade dos residuos 
provenientes das distillações e sobre os meios 
propostos para a remediar; Lições de philo- 
sophia chimica; Tratado elementar de chimi- 
ca medica; Lições elementares de ehimica mo- 
derna; Historia das doutrinas chimicas; Es- 
tudos superiores praticos nas universidades 
allemãs; Theoria dos atomos na concepção ge- 
ral do mundo, discurso muito notavel pro- 
nunciado na inauguração da terceira sessão 
da Associação franceza para o progresso das 
sciencias, e o Diccionario de chimica pura e 
applicada, obra notabilissima em que Wurtz 
teve por collaboradores os chimicos mais 
distinctos do nosso tempo e do qual se estava 
publicando o supplemento, quando Wurts 
morreu, 

WVurtzburgo. Em latim Herbipolis, 
cidade da Baviera, capital do circulo da Bai- 
xa Franconia, situada n'um valle muito fer- 
til, na margem do Meno em 49º 47’ de latitu- 
de norte e 70º 35' de longitude leste; popu- 
lação 40:000 hab. Bispado sufíraganeo de 
Bamberg, universidade fundada em 1403 com 
rica bibliotheca, gabinete de historia natu- 
ral, e de physica, observatorio astronomico e 
collecção de medalhas e de antiguidades. Es- 
cola polytechnica elementar, escola de par- 
teiras, de artes e de desenho. Industria acti- 
va; fabricas de lacre, coiros, chapeus, instru- 
mentos cirurgicos e mathematicos. Commer- 
cio e navegação importante. 

Wurtsburgo é uma praça forte e para ella 
se entra por 6 portas principaes. As ruas são 
estreitas e em varios sitios guarnecidas de 
casas antigas; uma ponte de 201 metros de 
comprimento, liga as duas margens do Meno, 
Na margem esquerda fica n'uma eminencia 8a 
cidadella chamada Marienburg, e que tendo 
sido edificada no logar de um dos 50 castel- 
los erigidos por Druso, se compõe actualmen- 
te de uma torre muita alta, de diversos fra- 
mentos de um edificio feudal e de obras 
mais ou menos modernas. Os bispos estabe- 
leceram ahi a sua residencia em 1250 quaa- 
do os burguezos de Wurtzburgo se revolta- 
ram contra o bispo Hermann. Perto d'esta 
fortaleza vê-se a capella de S. Nicolau fun- 
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dada em 700, reconstruida depois e frequen- 
tada por graude numero de peregrinos. Na 
encosta da collina ha vinhas que produzem 
excellentes qualidades de vinho. 

Na margem opposta fica a cidade propria- 
mente dita e que tem de notavel um grande 
numero de egrejas, entre as quaes se cita: 8 
cathedral dedicada a S. Kilain no logar em 
que este sauto softreu o martyrio e que tem 
tres torres de 1240, varios jazigos dos pri- 


meiros bispos de Wurtzburgo, um bom reta, 


bulo no altar mór, um soberbo pulpito de 
alabastro, boas pias baptismaes de 1279 etc.; 
do lado septentrional da sé encontram se o 
Stadtgericht (tribunal da cidade) e a Neu- 
munsterkirche, edificada no anno 1000 e ein 
cuja crypta romana, restos de vma egreja mais 
antiga, se vê o tumulo de S. Kilian, 

A melhor egreja de Wurtzburgo é a Ma- 
riencapelle, na praça do Mercado, construi- 
da de 1377 a 1479, no estylo gothico ogival, 
restaurada em 1844, e na qual se admiram 
especialmente a esculptura dos porticos e as 
columnas. 

Dos outros edificios da cidade notaremos: 
a Residencia, antigo palacio episcopal real, 
construido de 1420 a 1744 pelo architecto 
Neumann, onde viveu desde 1816 até 1820 0 
rei Luiz, então principe real, e que apesar de 
muito vasto não tem de notavel senão a es- 
cadaria e as adegas onde se guardam mais 
de 23:000 bectolitros de vinhos; o Julius- 
Spital, hospital para pobres e doentes; a 
Anatomia onde se acham reunidas todas as 
collecções da escola de medicina, e os edifi- 
cios da universidade. 

A universidade de Wurtzburgo é a mais 
importante de todas as universidades catho- 
licas da Allemanha. Em 942 o bispo Poppo 
ur lançou os fundamentos de uma escola su- 
perior, mas foi só em 1403 que o bispo João 
1, com auctorisação do papa Bonifacio 1x, fun- 
dou a verdadeira universidade, que ainda ho- 
je é frequentada por mais de 700 estudantes. 

A origem de Wurtzburgo remonta aos pri- 
meiros tempos da era christã; em 688 foi ahi 
martyrisado o escocez Kilisn que com Colo- 
nato e Totnaw fora prégar o christianismo 
na cidade, e em 741 S. Bonifacio fundou o 
celebre bispado que durou até 1805 e que te- 
ve &2 prelados. Us hunos, em 910, pouco mais 
ou menos, destruiram a cidade, na qual se 
reuniram no seculo seguinte alguns conci. 
lios e dietas do imperio, e onde nos quatro se- 
culos immediatos os factos mais importantes 
que se deram foram as luctas da burgnezia 
com os bispos, as perseguições contra os ju- 
deus, que em 1348 foram queimados vivos nas 
suas proprias casas, e alguns torneios e fes- 
tas que ficaram celebres. 

Em 1525 foi devastada pelos camponezes, 
e em 1528 declarou-se a favor do catholicia- 
mo, apesar da sua velha iuimisade com os 
bispos. Alguns tratados, em cuja discussão 
se gastou largo tempo, pozeram termo a es- 
sa questão do poder temporal e do poder es- 
piritual, e no que ambos estiveram perteita- 
mente de accordo foi em acabar com os fei- 
ticeiros e feiticeiras, queimando só em 1615 
mais de trezentos, 

Wurtzburgo foi saqueada por Gustavo 
Adolpho em 1630, e tomada em 1633 por 
Bernardo de Saxe-Weimar que a largou 
d'ahi a tres annos. Em 1793 foi occupada 
pelo general francez Championnet, que lhe 
impoz uma contribuição de 5:000 florina, foi 
evacuada pelos francezes em 1796, depois da 
batalha ganha pelo archiduque Carlos con. 
tra o geueral Jourdan, foi dada à Baviera 
em 41801, ao archiduque Fernando de Aus- 
tria em 1805, occupada depois novamente pe. 
los francezes, e em seguida por um exercito 
austro-bavaro, e por fim cedida á Baviera a 
28 de junho de 1814, 
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Wvurtzbnrgo (Bispado de). Antigo es- 
tado do imperio gerinauico, no circulo de 
Franconia, comprehendido entre a commenda 
de Mergentheim a oeste e o bispado de Bam- 
berg a leste; tinha 495 kilom, quadrados de 
superficie e :50:0UU hab. Este estado, secu- 


'larsado em 1801 foi dado em 1805 ao archi- 


duque Fernando, ex-duque de Toscana, em 
troca do principado de Salzburgo, cedido á 


' Baviera, e tomou então o nome de grão du- 


cado. Us acontecimentos de 1814 deram este 
grão ducado à Baviera com a cidade que ti- 
nba o seu nome. À 23 de dezembro de 1821 
foi estabelecido em Wurtzburgo um bispado. 

Wurtzen. Cidade do reino da Saxonia, 
no circulo e a 21 kilom. leste de Leipzig, 
capital do bailiado do seu nome, na margem 
do Mublgraben; população 6:500 hab. Fa- 
bricas de pannos e de bonnets. Commercio 
de gado e de productos agricolas, 

Wurzelban (João Philippe de). As- 
trouomo aliemão, n. em Nuremberg em 1651 
e m. em 1125. Estudou na terra natal, e de- 
dicou-se à astronomia sob a direcção de An- 
dré Alexandre, que dava lições particulares 
d'esta sciencia. Obrigado a seguir a carreira 
do commercio, poude comtudo continuar os 
estudos scientificos e apresentou mais tarde 
o resultado de observações que fez sobre os 
eclipses da lua de 1634 e 1685. Foi nomeado 
membro correspondente da Sociedade real 
de Londres, em 1699 da de Paris e sete an 
nos depois da de Berlim. Deixou varias obras 
manuscriptas e publicou a Uranica norica 
basis astronomice. 

tVustemann (Ernesto Frederico). Eru- 
dito alicmão, n. pelos fins do seculo passado 
e m. em 185 em Gotha onde era professor 
do gymnasio Illustre e membro do conselho 
ducal. Deixou: o Palacio de Scaurus; Guia 
da traducção do allemio para grego, em col- 
laboração com Rost; Diccionario latino alle- 
mão; Guia da traducção do latim para alle. 
mão; Da horticultura entre os antigos roma- 
nos; Coloquios tirados do mundo antigo; Prom- 
ptuarium sententiarum ex veteribus scripto- 
rum romanorum libris congestum, etc. 

Wusterhausen., Cidade da Prussia, 
na provincia de Braudeburgo, na regencia 
de Potsdam, no circulo e a 26 kilom. oeste 
de Ruppin, na margem de ama ilha do Doese. 
População 3:000 hab. Industria agricola; fa- 
bricas de pannos. Commercio de gado e de 
cereges. 

WVusterhausen (Kenigs-). Aldeia da 
Prussia, na provincia de Brandeburgo, na 
regencia de Potsdam, a 28 kilom. sueste de 
Berlim, na margem do Norte. Magnifico pa- 
lacio real, construido por Frederico 11. 

Wutgenau (Godofredo Ernesto, barão 
de). General austriaco, n. em 1673 e m. em 
1736. Entrou para o serviço militar no prin- 
cipio da guerra da successão de Hespanha 
durante a qual combateu na Italia e nos 
Paizes Baixos ás ordens do principe herdeiro 
de Hesse Cassel, que foi mais tarde rei da 
Suecia. Alcançou a estima d'este principe, 
que o tomou para seu ajudante de campo; 
toi elevado a tenente coronel ea aio do prin- 
cipe Jorge de Hesse, Fez com distincção, 
acompanhando o seu discipulo, a campauha 
contra a Suecia na Pomerania, visitou de- 
pois a França e À Italia, e quando voltou foi 
nomeado coronel do regimento do Hesse ao 
serviço da Austria. Tomou parte no cerco 
de Belgrado, onde recebeu um grave feri- 
mento, foi mandado em 1718 á Lombardia, 
depois å Sicilia, deu contra os hespanhoes o 
combate de Francavilla, apoderou-se de Mes- 
sina e de varias outras cidades importantes 
e obrigou os bespanhoes a evacuarem a Si- 
cilia. Depois da paz, que foi assignada pas- 
sado pouco tempo, voltou á Allemanha, foi 
encarregado pelo landgrave em 1724 de uma 
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missão junto da côrte da Russia, e tr: 
annos mais tarde entrou ao serviço di ir 
tria com o posto de major generai. Ès i.. 
tomon o commando do corpo de eserci: a 
a Austria enviou å Italia para occupa ..: 
cado de Parma, e tres annos depois u w 
meado feld marechal-logar tenente e 777. 
nador de Philippsburgo. Tendo sió: œ 
cado n'esta cidade pelo marechal de Berz 
foi obrigado a capitular por causa ii 
quena força da sua guarnição, mas sia 
d'este revez 0 imperador nomeou-o © Tis 
dante de Moguncia, governador de N=: 
e em 1736 inspector geral de todas as kra 
lezas e fortificações do Imperio. 
WVyatt (Tbomaz). Chamado o As.. 
poeta ivglez, n. em Allingtou Castle, m: 
dado de Kent, em 1503 e m. em 1517.: 
nou-se o favorito de Henrique vim, foi exa- 
regado de diversas missões e embase. 
mas cahiu depois em desgraça e foi pr". ts 
Torre de Londres. Recuperou mais tiw. 
confiança que havia perdido, e recebes «+- 
meação de embaixador em Hespanha, mi 
precipitação com que partiu DO mi t 
grandes calores do estio causon-lh ci 
doença tão grave, que falleceu ponco =: 
depois. Deixou varios escriptos em prar 
em verso, muito notaveis, prineipalmec” » 
tyras, a primeira das quaes é uma ir:«- 
feita em inglez da fabula: o Kato d? w. 
e o rato dos campos. As obras de Wya:.:. 
blicadas pela primeira veg em 155º. c= + 
de Surrey, foram reimpressas em Edin- 
em 1856. | 
Wyatt (Thomaz). Oficial ingkr,:1 
do antecedente, n. em 1521 em. ezi» 
Depois de uma mocidade bastante lr `- 
em 1545, nomeado commandante de Bc..: « 
fez uma continua guerra aos frances: 
1550, época em que esta praça lbes f: > 
tregue. Depois da morte de Eduardo ri 1» 
çou o partido de Jane Grey, e quando a+ 
nha Maria subiu ao throno, pôs-se à =: 
de uma revolta contra esta princesa m : 
alcançou primeiro algumas vantagens «: 7 
as tropas reaes. Soffrendo depois um r:.. 
revez n'um ataque contra Londres f.i ~ | 


prisioneiro e condemnado á morte. 

Wyatt (Jayme). Architecto inz'z i 
em Burton em 1743 e m. em 1813. E- 
em Roma e em Veneza, voltou á sost- 
e construiu em Londres o theatro & r> 
theón que deu uma alta idéa do seu — l 
O palacio de Kew, o dos Lords, a eg:: .- 
Hanworth, e o castello de Wiodscr, c= 
truidos ou restaurados por este artista. `! 
firmaram a sua reputação. Wyatt c» :: 
rival no genero classico; os seus es” :| 
gregos e italianos são modelos de n77 | 
de harmonia. Era membro da Acades»:| 
pintura de Londres e inspector gerai a “| 
rôa. 

WWyatt (Ricardo Jayme). EBscsir ° 
gles, n. em Londres no anno de liz > 
em 1850. Estudou no atelier de Cark: == 
e na academia de Londres, trabalhou ó :- 
com Bossio em Paris, e foi aprefei;x* 
com Canova que travára relações cor t 
em Londres e que o convidára a ir a is 
Chegando a Roma em 1821, permaneces : > 
cidade até morrer, tendo só em 184! 
uma curta viagem 80 seu pais. 

O numero das obras d'este artista é a77 
e em geral são tudo obras de meree- t 
muito notavel. Tratava com larguezs x * | 
sumptos poeticos e classicos e à fecuss = | 
alliava muita graça de invenção, æst | 
gancia no pensamento e um acabsmes:* "t 
execução, que não é vulgar nos srs“, 
seu tempo. As suas estatuas, priscipt:=? 
as de mulheres, são admiravrelment re: 


ladas, cheias de vida e de graça e gprs” : 
tem sempre fórmas Sacando : 


| 
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ntre os trabalhos mais notaveis de Wyatt 
m-e: nma Nympha entrando no banho; 
, Nympha sahindo do banho; uma Pastora, 
Pastorinho, Glycera, Musidora, Pene- 
, à Nympha Eucharis e Cupido, Ino e 
cho, ete. Alguns d'esses trabalhos appa- 


ram na Exposição universal de Londres | 


1851 e apesar do auctor já ter morrido o 
“conferiu-lhe a grande medalha de es- 
tura. 
Iyatville (Jefry Wiatt e depois). 
hitecto inglez, n. em Burton-upon-'T'rent 
766 e m. em 1840. Desde creança mos- 
grande inclinação para & marinha e duas 
s fugiu da casa paterna para se alistar 
>) moço de navio. Aos 17 annos obteve 
ogar a bordo do Royal George, comman- 
pelo almirante Kempenfeldt, mas uma 
ımstancia fortuita o impediu de chegar 
mpo ao navio e o livrou assim da sorte 
o esperava em Spithead. 
do para Londres sempre com a idéa de 
arcar, veiu o termo da guerra da America 
he cabo d'essa esperança, e por fim le- 
por um de seus tios Samuel Wyatt, ar- 
cto de certo nome, para o seu atelier, 
trabalhou por espaço de T annos. Pas- 
o depois para o atelier de seu outro tio 
ebre Jayme Wyatt, dedicou-se especial- 
e a0 genero gothico e à architetura in- 
| antiga. 
n 1799 associou-se com um empreiteiro 
rante mais de 20 annos trabalhou só 
particulares, mas em 1824 foi encarre- 
“pelo rei Jorge 1v de fazer os planos 
a reconstrução do palacio de Windsor, 
ndo approvado o risco que elle deu, foi 
meira pedra posta no dia 12 de agosto 
824. Por essa occasião o architecto pe 
ao soberano licença para accrescentar 
eu nome a palavra ville, afim de se 
nguir dos outros architectos chamados 
tt. 
npregou-se durante todo o resto da sua 
na coustrucção do palacio de Windsor 
a obra só por si basta para immortali- 
m artista. 
yatville tencionava publicar os planos 
senhos, mas não teve tempo de o fazer, 
em 1841 appareceu esse trabalho em 2 
pes grandes in-folio. Dos outros edifi- 
construidos ou reparados por Wyatville 
emos: O palacio de Chatsworth, Lon- 
“Castle, Wollaton-Hall, Asberidge Cas- 
te. 
'Ybicki (José). Patriota e estadista 
0, n. em 1747 e m. em 1822. Represen- 
ım papel importaute ns dieta de 1768 
oppoz o seu veto ás propostas qne a 
ncia da Russia tinha feito adoptar. Reu- 
epois os seus esforços sos dos confede. 
de Bar e para escapar às perseguições 
gentes da Russia viu-se obrigado a fu 
ara a Hollanda. 
ando voltou a Varsovia, depois do pri- 
) desmembramento, occupou-se dos es- 
| de administração e de jurisprudencia, 
dou André Zamoyski a elaborar um novo 
o. Em 1794 entrou na guerra da inde- 
encia, e depois da tomada de Varsovia 
u-se para França e passou mais tarde 
lesia onde viveu affastado da politica 
806. Quando se organisou o grão ducado 
areovia foi nomeado senador e vayvode, 
oia de 1815 recebeu a nomeação de pro- 
te do Supremo tribunal de Varsovia, 
ou: Cartas ao ex chanceller Zamuzski 
uses pede a abolição dos servos, e We- 
18 muito interessantes que foram publi- 
| muito tempo depois da sua morte por 
iczynski, em Posen. 
ycherley (Guilherme). Poeta e au- 
comico, n. em Clive no anno de 1640 e 
a 1715, Pertencendo a uma familia rea- 
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lista, foi no tempo do protectorado de Crom- 
well concluir os estudos no continente, e vi- 
veu quasi sempre em Angonleme, onde foi 
bem recebido pelo duque de Montausier, go- 
vernador d'essa cidade,e particularmente pela 


' mulher d'este ultimo, a celebre Julia d'Aa- 


gennes, que acabou por converter o moço 
Wycherley ao catholicismo. 

Regressando a Inglaterra, frequentou al- 
gum tempo as aulas de direito em Middle 
Temple, passou depois á universidade de 
Oxford e em 1660 abraçou de novo a fé an- 
glicana. Pouco se sabe da vida de Wicher- 
ley no periodo decorrido de 1660 a 1670,e o 
seu valimento com Carlos 11, as suas intrigas 
com a formosa duqueza de Cleveland, a sua 
apresentação ao dnque de Buckingham e as 
suas relações com Ruchester, pertencem mais 
aos dominios do romance do que aos da hbis- 
toria. 

A primeira peça de Wicherley, o Amor 
n'um bosque ou o Parque de S. James, foi re- 
presentada entre o mez de maio de 1669 e o 
de novembro de 1671 com tão grande ap- 
plauso que o auctor foi logo considerado um 
dos primeiros talentos d'essa época. 

As suas outras tres comedias: o Fidalgo 
mestre de dança; o Homem honrado e a Mu- 
lher da provincia, foram egualmente muito 
bem recebidas. 

D'ahi a annos casou com uma viuva rica 
e formosa, que lbe amargurou a existencia 
com ciumes, é que morrendo sem lhe dei- 
xar filhos o envolveu n'uma terie de proces- 
sos que lhe levaram o pouco que tinha a 
ponto de ser preso por dividas. Conta-se que 
passados annos Jayme 11 assistindo a uma 
representação do Homem honrado, gostára 
tanto da comedia que mandou pagar as di- 
vidas do auctor e assim restituiu a liberdade 
ao infeliz poeta, accrescentando ainda a essa 
graça a de uma pensão vitalicia. 

A revolução de 1558 fez-lhe perder essa 
pensão e Wycherley passou os ultimos annos 
a lutar com a pobresa. O theatro de Wycher- 
ley tem tido muitas edições em Inglaterra e 
algumas das suas comedias estão traduzidas 
em francez. 

WVyck (Thomaz). Cognominado o Velho, 
pintor e gravador hollavdez, n. em Iarlem 
em 1616 e m. em 1086. Distinguia-se prin- 
cipalmente nas marinhas e nos quadros de 
genero, taes como feiras, praças publicas, 
interiores de laboratorios, ete. Viveu alguns 
annos na Italia, e pintou a maior parte dos 
portos do reino de Napoles. Entre us suas 
telas mais votaveis citaremos: um Porto de 
mar ornado de construcções, no museu de 
Berlim; Ruinas á borda do mar, no museu 
de Vienna; o Alchimista no seu laboratorio, 
na galeria da mesma cidade, ete. Wyck era 
tambem um habil gravador a agua forte, 
mas rÓ executou gravuras de pequenas di- 
mensões; as melhores são as seguintes: Mu- 
lher sentada no chão; Cavalleiro a galope; 
Cavalleiros dando um tiro; Mulher sentada 
fiando na sua roca, tendo o marido a seu lado. 

Wyck (João). Chamado o Moço, pintor 
hollandez, n. em Utrecht pelos annos de 1645 
e m, em 1702. Foi discipulo de seu pae, mas 
não cultivou o mesmo genero, e dedicou se à 
pintura de scenas de cuça e de algumas ba- 
talhas. á 

Era notavel principalmente na pintura de 
animaes. Em Londres, onde a sua reputação 
o tinha feito chamar, foi encarregado de pin- 
tar o cavallo do duque Schomberg. Entre as 
snes melhores telas citaremos: a Batalha da 
Boyna entre Guilherme Ill e Jayme I ev 
Cerco de Namur. 

Wycombe., Cidade de Inglaterra, no 
condado e a 53 kilom. sueste de Buckingham, 
na margem de um regato do sen nome, af- 
fluente do Tamisa. População 6:600 hab. Fa- 
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bricas de papel e de tulles. Esta cidade pos- 
suia antigamente uma escola militar, que foi 
transferida para Sandhurst, 

W'ydra (Estanislau). Mathematico alle- 
mão, n. em 1741 e m. em 1804 em Praga 
onde occupava uma cadeira de mathematicas 
na universidade. Deixou: Elementa calculi 
difjerentialis et inteyralis; Historia matheseos 
in Bohemia et Moravia cultae; Vita Josephi 
Stepling; Tentamina ex mathesi pura et ap- 
plicata, etc. 

Wye. Rio da Inglaterra; nasce no con- 
dado de Montgomery em Plinlemmon-Hill, 
corre a sueste, banha os condados de Rad- 
nor, de Brecknok, de Hereford, de Mon- 
mouth e de Giocester e desagua no estuario ` 
do Severn depois de um curso de 170 kilom. 
O canal de Hereford em Glocester faz com- 
munica+ este rio com o Severn, 

WY yk, Datavodurum. Cidade da Hollanda, 
no circulo e a 24 kilom. sneste de Utrecht, 
no ponto de separação do Rheno e do Leck. 
População 2:5000 hab. Perto d'esta cidade 
elevava-se antigamente a cidade de Wyk- 
by-Duurstede, destruida pelos normandos no 
gecnlo rx. 

“vikoham (Guilherme de). Prelado e 

estadista inglez, n. em Wikeham no Hamps- 
hire em 1521 e m. em 1404. Pertencendo a 
uma familia pobre, estudou na escola de Win. 
chester porque alcançou a protecção de um 
fidalgo da sua terra natal a quem deveu ainda 
uma recommendação para o bispo de Win- 
chester. Iutroduzido por este ultimo na côrte, 
obteve em 1356 o logar de intendente das 
obras reaes no palacio e parque de Windsor 
e foi por conselhos de Wikeham que Eduardo 
nı mandou demolir e reconstruir uma graude 
parte d'esse edificio. 
5. Dirigiu elle só esses trabalhos assim como 
a construeção do palacio de Queeuboroug na 
ilha de Sheppy, e tomando ordens religiosas, 
exerceu varios cargos ecclesiasticos até ser 
em 1366 elevado à bispo de Winchester.N'es- 
se meio tempo foi incumbido por Eduardo i 
de algumas missões importantes, assistiu 
como notario real á assignatura do tratado 
de Bretigny em outubro de 1360, e em 1364 
foi feito guarda do sello privado e secretario 
particular do rei. Elevado em 1367 a chau- 
celler de Ioglaterra, desempenhou essas im- 
portantes funcções até 1373, e resignou n'es- 
se anno O cargo em consequencia de uma re- 
presentação, que o parlamento diriziu ao rei 
para que d'ahi em diante os empregos civis, 
de cathegoria snperior, não fossem dados a 
ecclesiasticos, Apesar d'essa exoneração, o 
birpo de Winchester continuou a ter grande 
influencia nào só juuto do rei, mas tam- 
bem no Parlamento, pelo menos até 1376. 

N'essa época Edusrdo in profundamente 
magoado com a morte do principe Negro, en- 
tregou todos os cuidados do governo ao du- 
que de Lancastre, que era inimigo pessoal 
de Wikeham e que fez comparecer este pre- 
lado na presença de uma commissão especial, 
accusando-o do deficit que havia nas finan- 
ças reaes e de ter usado de medidas tyran- 
nicas. A 

Condemnado & equipar tres naus de guerra 
à sua custa, foi-lhe perdoado esse castigo, 
quando Ricardo 11 subiu ao throno em. 1371 
e n'essa época reassumiu as funcções de 
chanceller, que conservou até 1391. 

Wykeham fundou o collegio de Santa Ma. 
ria em Oxford, assim como uma grande es- 
cola em Winchester. 

tYyl. Pequena cidade da Suissa, no can- 
tão de Saint- Gail, no bailiado, e a 15 kilom. 
noroeste de Gossan. População 2:500 hab. 
Está situada n'uma região agradavel e tertil 
e possue varias cunstrucções elegantes, entre 
ontras uma bella egreja e dois conventos, 
Foi n'outros tempos residencia do principe 
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abbade de Saint Gall e do representante dos 
quatro cantões protectores. 

Wylie (Jacques). Medico russo, n. em 
1768 e m. em 1854. Era oriundo da Escocia 
e foi successivamente medico do imperador 
Alexandre, menbro do conselho privado, pre- 
sidente do conselho de saude do exercito e 
membro da Academia de cirurgia. Deixou 
entre outras as seguintes obras: Pharmaco. 
peia castrensis Iiuthena; Relação sobre o va- 
lor comparado dos methodos therapeuticos ap- 
plicados nos hospitaes militares aos atacados 
de cholera-morbus; Descripção da ophthal- 
mia que grassou nas tropas. 

Wynants (João). Paizagista hollandez, 
n. em Harlem em 1600 e m. depois de 1671, 
sendo quasi inteiramente desconhecidas as 
particularidades da sua vida. Era insigne na 
pintura de dunas, rochas cobertas de vege- 
tação brava, solidões, ete., e pintava tão mal 
figuras, que as poucas que apparecem nos 
gcus quadros, foram executadas pelos seus 
discipulos. Das obras d'este artista, citam-se 
como mais notaveis uma Parsagem ardorisa- 
da, Bois e vaccas, a Orla da floresta, uma 
Collina, ete. 

Wynckell. Villa e communa da Bel- 
gica, na provincia de Flandres oriental, a 12 
kilom. de Gand, e na margem do canal de 
Sas de Gand; 4:000 bab. 

Wyndham ou Wymoudhba m. Po. 
voação de Inglaterra, no condado de Norfolk 
a 16 kilom. de Norwick; 6:130 hab. Casa de 
correcção; fabricas de crepes. Boa egreja, 
restos de uma abbadia fundada no tempo de 
Henrique 1. 

Wyndham (Guilherme). Estadista in- 
glez, n. em 1687 e m. em 1740. Estudou em 
Eton e em Oxford, e depois de ter viajado 
pelo contincnte foi enviado ao parlamento 
pelo condado de Somerset, e tendo n'essa 
epoca casado com uma filha do duque d'esse 
titulo, entrou na vida publica com os mais 
favoraveis auspicios. Militou nas fileiras do 
partido tory, e seguiu particularmente a lord 
Bolingbroke que apenas subiu ao poder em 
1710, o nomeou secretario da guerra. 

Em 1713, Wyndham passou a cbanccller 
do Echiquier, e n'esse mesmo anno recebeu 
a nomeação de conselheiro privado. Nas ques- 
tões que se levantaram entre Oxford e Bo- 
lingbroke eonservou-se sempre ao lado d'es- 
te ultimo, e quando pela morte da rainha o 

artido tory perdeu toda a importancia, Bo- 
inebroke, Wyndham e outros foram accu- 
sados de se corresponderem secretamente 
com o pretendente. 

Apesar d'isso Wyndham foi eleito para o 
novo parlamento convocado pelo rei Jorge 1 
e combateu n'elle com tal força o direito que 
tinha dissolvido o parlamento anterior, que 
esteve para ser mandado preso para a Torre. 

Por occasião da sublevação de 1715 a favor 
do pretendente, foi preso, mas ou porque não 
podesse provar-se a sua convivencia com 08 
jacobitas ou porque estivesse deveras inno- 
cente, não chegou a ser processado e foi pos- 
to em liberdade. D'ahi em deante foi um dos 
mais activos e dos mais habeis membros da 
opposição, foi sempre adversario de sir Ro- 
berto Walpole, e tendo feito parte em 1739 
da minoria que votou contra a mensagem da 
convenção de Hespanha, decidiu retirar-se 
da camara juntamente com outros membros 
d'ella. 

A influencia que Wyndham alcançãra no 
parlamento, tornou-se bem sensivel depois da 
sua morte, porque tendo elle conseguido li- 
gar os tories e muitos wighs para fazerem 
em commum opposição a Walpole, logo que 
Wyndham falleceu essa união quebrou-se e 
a opposição perdeu metade da sua força, de 
modo que por muito tempo o ministro nada 
teve depois a receiar nem da eloquencia nem 
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do numero dos seus adversarios entre os quaes 
Wyndham era o mais popular e o mais fo- 
080. 

se Wyndham (Henrique). General in. 
glez, n. em Petworth, no condado de Sus- 
sex em 1790, e m. em 1860. Alistando-se no 
exercito em 1806, tomou parte na guerra da 
Peninsula, esteve em Waterloo e chegou em 
1854 a major general. Foi membro da cama- 
ra dos communs, e ahi votou com o partido 
conservador e proteccionista. 

Wynford (Guilherme Draper Bert, ba- 
rão). Politico inglez, n. em 1767, e m. em 
1845. Seguindo a carreira da advocacia, ad- 
quiriu certa nomeada, e sendo eleito deputa- 
do em 1802, sustentou os principios liberaes, 
pronunciou-se em 1804 pela culpabilidade de 
lord Melville, e atacou repetidas vezes o mi- 
nisterio particularmente a respeito das pen- 
sòes concedidas pelo rei. 

Reeleito em 1813, mostrou-se muito mais 
moderado com o governo, e foi successiva- 
mente juiz do tribunal do banco do rei, chief 
justice do tribunal dos plaids dos communs, 
e membro da camara dos lords com o titulo 
de barão de Wynford, e por ultimo presiden- 
te d'essa assembléa, 

W'yngaerden (Francisco Van). Grava- 
dor flamengo, n. em, Anvers no anno de 1612 
pouco mais ou menos, e m. n'uma epoca des- 
conhecida. Das suas obras citam-se: Sansão 
matando um leão; Jesus Christo apparecendo 
a Magdalena; as Bodas de Thetis e Peleu; 
Baccho e uma bacchante, copia de Rubens; 
um Descimento da Cruz, e Achilles reconhe- 
cido por Ulysses, copia de Van Dyck, 

tWyngene. Logar da Belgica, na pro- 
vincia de Flandres occidental, a 16 kilom. de 
Bruges; 6:700 hab. Importantes fabricas e 
commercio de pannos brancos. 

Wynne (Eduardo). Jurisconsulto in- 
glez, n. em 1734, e m. em 1784. Exerceu due 
rante quasi toda a vida a profissão de advo- 
gado, e deixou: Miscellaneas de jurispruden- 
cia; Dialogos a respeito das leis e constitui. 
ção de Inglaterra com um ensaio sobre o dia- 
logo, obra importante, mas que tem o defeito 
de ser posterior à de Blackstone. 

Wynne (João Huddlestone). Escriptor 
inglez, n. em 1743, e m. em 1758. Foi succes- 
sivamente typographo e official do exercito 
das Indias, mas aborrecendo-se do serviço 
militar, voltcu para Inglaterra e tentou viver 
com o producto dos seus escriptos, mas não 
o conseguiu e morreu pobre. Deixou: Histo- 
ria geral do imperio britannico na America; 
Historia geral da Irlanda; A prostituta, poe- 
ma; as (Quatro estações, poema; 0 Filho do 
acaso, romance, etc. 

WWYynpersce (Jacques Thiers van de). 
Medico belga, n. em Groningue em 1761, e 
m. em Leyde em 1788. Começou a estudar 
medicina com seu pae, doutorou-se em 1783 
depois de sustentar umas theses notaveis so- 
bre a ankylose, distinguiu-se nos concursos 
academicos das sociedades de medicina de 
Utrecht, Amsterdam e Paris e promettia vir 
a ser um medico eximio, quando morreu pre- 
maturamente. Tinha formado um rico gabi- 
nete anatomico que a universidade de Gro- 
ningue adquiriu, e além de uma traducção 
latina das obrag de Henson, deixou impres- 
so: De ankylose, e De ankiloseos pathologia 
et curatione. 

W'yntounou Wynton (André). Chro- 
nista escocez do seculo xv, e de cuja vida pou- 
co se sabe, constando apenas que foi prior do 
mosteiro de Saint -Serfs Zuch na margem do 
lago Lomond. Deixou com o titulo de: The 
orygynale cronykil of Scotland, uma chroni- 
ca em verso, de grande valor para a historia 
da Escocia desde o principio do seculo x1 até 
ao principio do seculo xv, e que é tambem um 
curioso especimen da lingua escoceza no tem- 
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po do auctor. Walter Scott tiron d'esta >. 
algumas das mais animadas e commor:: u 
passagens dos seus poemas narrativi: : 
chronica de Wyntoun foi publicads er 1. 

por David Macpherson, acompanhada de:u 
introducção, varias notas e um glosara 

*Yyon (Guilherme). Gravador de =": 
lhas inglez, n. em Birmingham no icy + 
1195, e m. em 1851. Pertencendo a cm : 
milia de notaveis cinzeladores, spres::: 1 
primeiros elementos da arte em que »:: 
nou qinsigne, com seu pae, € com um ce sr 
tios, e estreiou-se ainda bastante nsv: e: 
as gravuras das cabeças de Hercuint:: 
Ceres, sendo este segundo trabalho prer, 
do com uma medalha de oiro pel£ax:::.: 
das artes. Igual recompensa foi eosi 
d'ahi a pouco a uma outra gravara de Y-- 
representando: a Victoria conduzida pr. 
tões. 
Indo para Londres em 1816 dies: 
curso o logar de segundo gravador ns msi 
onde seu primo Thomaz Wyon era piz: 
gravador. Quando este ultimo morre: 
substituido por Pistrucci que fazia car :: 
todo o trabalho sobre W yon, guardai: p. 
si os vencimentos do logar, mas porfs t.: 
ve uma combinação entre os dois e P:s: < 
ficou gravador honorario, sendo mas: .. 
vencimento que lhe pertencia dado a V:. 

Os trabalhos d'este artista comprek::". 
moedas (as do fim do reinado de Jor: 
todas as de Guilherme vı e as da rsinia `- 
ctoria até á morte do gravador), sell.:-: 
dalhas commemorativas da guerra ds Px- 
sula, da batalha de Trafalgar, etec., e on 
para differentes sociedades. 

WWYyrsch ou YWursch (João Mc. 
José). Pintor suisso, n. em Buochs, nº:-.» 
de Uuterwald, em 1732, em. em 1783 ( -- 
çou os seus estudos artisticos com um: -` 
de Lucerna, continuou-os com Francisci h.. 
se em Eisnsieldem, e depois partiu pars:.' 
lia. Trabalhou em Roma no atelier de s5 
DO Lapi, entrou para a escola francez: : 
sou d'ahi a Napoles onde esteve alzuz ": 
po, e em 1754 foi estabelecer-se em /.- 
Não sendo feliz n'essa terra, levou s- 
annos vida errante atravez da Sais: : 1 
deixou um grande numero de telas ex vs | 
localidades. 

Em 1763 foi para Besançon, e ab: !::': 
em 1773 com o estatuario Breton, tzi - 
demia particular de pintura e de est: 
onde ensinou até 1777. N'esse tempo... 
mado para dirigir a academia de Le- 
mas d'ahi a dois annos cegou comol: 
te, e em 1794 retirou-se para a sus pri- 
dade de Rain perto de Buochs. | 

Quando os francezes entraram ns >: 
em 1798, invadiram a casa de Wyrxb..- 
nãojtinha querido fugir e um soldado 2 -- 
com um tiro å queima roupa, e a cass!.: 
cendiada, não podendo depois enwair: 
nem mesmo o cadaver do infelis pink”. 

Entre as obras de Wyrsch citam :” 
mais notaveis: a Apotheose de Santa C. - 
que está n'am convento de Polizos ' 
Francisco Wey põe a par das compo: =: 
Le Sueur e de Wan Dyck, um Cârus: -` 
ficado, o Conego Quizot visitando o 6% 
que está bem como a anterior no hos;:i 
Salms; as Leis de Moysés em Lucems: ` -. 
de Flue na casada camara de Saarmas i” ’ 
gida para o Egypto em Beggried al. | 
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a Natividade no museu de Besançoa e"” , 
retratos, entre os quaes se notam per: `- ! 
mente o do proprio auctor e de ums = ` | 
o do Conselheiro de Grosbora, de Y- 7 
Vouglans, do medico France, ete. 
Wyrwvicz (Carlos). Historisdx ;- 
n. em 1716 e m. em 1793. Foi retx +. 
legio dos nobres de Varsovia e abb: - 
mendatario de Habdow. D'elle ens = 
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so: Chronologia dos monarchas russos 
e 579 até 1752; Resumo de Historia Uni- 
al; Geographia dos estados que actual- 
te existem; Uuservações ao Memorial po 
» e historico, jornal polaco. 
Vynocki (Pedro). Patriota polaco, n. 
Varsovia no anno de 1799 e m. em 1837. 
ou em 1817 para a guarda real, e apesar 
er apenas alferes, adquiriu grande in- 
cia entre os seus companheiros de ar- 
e em 1828 fundou uma sociedade secreta 
restaurar a independencia nacional. 
ta sociedade progrediu rapidamente é 
jouco tempo contou entre os seus mem- 
os deputados mais populares e os oft- 
de quasi todos os corpos da guarnição 
arsovia. 
ysocki na noite de 29 de novembro, de 
, em que rebentou a insurreição polaca, 
sentou se no quartel dos cadetes e fal- 
) lhes com energia proclamou a revclta. 
ente d'essa pequena tropa, composta de 
estudantes, marchou contra os quarteis 
vallaria russa e conseguiu desalojar as 
8 que os occupavam, mas não sendo 
dos, tiveram de abrir passagem à bayo- 
para se reunirem com os outros insur- 
8, com 08 quaes combateram até ao fim 
ta. 
pois d'essa noite Wysocki, que póde 
onsiderado o primeiro auctor da revol- 
i posto um pouco de parte como suc- 
| & muitos que haviam sido os mais in- 
tes n'esses primeiros dias. 
mbateu com o posto de capitão, e na 
dade de ajudante de campo do principe 
iwil em Wawre e Grochow, tomou parte 
ampanha de Dwernicki na Volhynia, 
u á Galicia com o corpo d'esse general 
ois logrou regressar a Varsovia. 
movido a coronel do 10.º regimento 
gravemente ferido no assalto do redu- 
e Wola (6 de setembro de 1836) e foi 
prisioneiro pelos russos. Condemnado á 
pelo conselho de guerra foi-lhe a pena 
utada na de exilio para as minas da Si- 
onde morreu d'ahi a cinco annos. 
ysa (Bernardo). Historiador suisso, n. 
63. Tudo que d'elle se sabe é que era 
al de Zurich e que escreveu Resumo de 
s factos memoraveis succedidos desde o 
Rodolpho de Habsburgo, que ficou ine- 


yss (João Rodolpho). Escriptor suisso, 
Berne no anno de 1781 e m. em 1830. 
ou em varias universidades da Alle- 
3, e sendo em 1806 nomeado professor 
ilosopbia na academia de Berne, occu- 
té morrer essa cadeira. 
sua obra mais notavel e que o tornou 
cido em toda a Europa é o seu Robin- 
sisso ou Jornal deum pae que naufra- 
m companhia dos filhos, livro que foi 
tido em muitas linguas. Dos outros es- 
s de Wyss citaremos: Viagem ao Ober- 
bernense, Lições do supremo bem, Idyl- 
endas res e narrativas da Suissa, 
ha algumas composições em verso que 
yo auctor um logar distincto entre os 
s allemães. 
88 publicou tambem por espaço de vin- 
208 um annuario com o titulo de Rosas 
Ipes, em que estão insertas muitas poe- 
ublicou uma edição das Cronicas ber- 
redigidas por Justiner, Teschachtlan 
erio Anselmo e escreveu muitos artigos 
o Historiographo suisso. 
yszogrod. Cidade da Russia euro- 
na Polonia, e no governo e a 30 kilom. 
ock, na margem direita do Vistula e na 
encia do Bura com esse rio; 3:600 hab. 
1aes metade é formada de judeus. Com- 
o de lis e de cereaes. 
ytfiãet (Cornelio). Historiador belga, 
VOLUME XIV. 
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n. em Louvain no meiado do gcculo xvi o de 
quem se sabe unicamente que foi secretario 
do duque de Brabante, Deixou com o titulo 
de: Descriptionis Piolemaicæ argumentum sive 
Occidentis notitia brevi commentario illustrata 
uma obra curiosa em que conta a descoberta 
e conquista das diiferentes regiões da Ame- 
rica, 6 que foi traduzida em francez com o 
titulo de: Historia universal das Indias orien- 
taes. 

Wythe (Jorge). Estadista americano, n. 
na Virginia em 1726 e m. em 1806. Sendo 
filho de um proprietario rico, passou a mo- 
cidade todo entregue aos prazeres, e sÓ aos 
trinta annos se lembrou de aprender alguma 
cousa. Estudando então com ardor, linguas, 
sciencias, e particularmente direito, seguiu 
a carreira da advocacia é em breve alcan- 
çou grande fama. 

No começo da guerra da independencia 
abraçou com enthusiasmo o partido das colo- 
nias contra a metropole, contribuiu para o 
armamento de voluntarios, foi membro do 
congresso (17175), e assignou a declaração da 
independencia. 

Wythe foi posteriormente juiz do supremo 
tribunal, chanceller do estado de Virginia, 
membro do congresso de 1198 e sustentou a 
candidatura de Jefferson á presidencia da re- 
publica. Foi um constante defensor da liber- 
dade, um magistrado integro, e um sabio ju- 
risconsulto, 

Wyischaete. Villa da Belgica, na pro- 
vincia de Flandres occidental, a 7 kilom. de 
Y pres, 3:500 hab. Fabricas de roupas de mesa; 
industria agricola. 

WWyttonbach (Daniel). Illustre philo- 
logo e humanista hollandez, n. em Berne a 7 
de agosto de 1146 e m. em Pesgeest no dia 11 
de janeiro de 1520. Era filho de um profes- 
sor de theologia, e prégador em Berne, cha- 
mado egualmente Daniel, e que foi quem o 
encaminhou nos primeiros estudos e quem 
lhe dirigiu a educação. 

Passando depois a frequentar a universi. 
dade de Marburgo, dedicou-se desde logo 
com particular attenção ao estudo das bellas 
letras, e em especial o que mais o captivou e 
o que desde essa epoca se pode dizer que o 
occupou incessantemente até ao ultimo dia 
da vida, foi o conhecer a fundo os escripto- 
res gregos e essa litteratura dos tempos an- 
tigos. 

em 1768 dirigiu-se para Gocttingue só com 
o proposito de seguir as lições de Heyne que 
mais e mais lhe avivaram o gosto que tinha, 
e não contente de ter ouvido já aquelle mes- 
tre, teve ainda desejo do se aperfeiçoar sob 
a direcção de Rubneken. 

Com essa idéa dedicou a este ultimo uma 
Epistola critica super nonnullis locis Juliani, 
e a grande acceitação que teve semilhante 
trabalho, e os elogios que Walckengr diri- 
giu ao auctor, fizeram que o nosso biogra- 
phado se resolvesse a partir para Leyde, e 
depois de haver permanecido um anno n'es- 
sa terra, alcançou por intervenção dos seus 
illustres e intelligentes protectores a cadeira 
de lingua grega e de philosophia no atheneu 
d'Amsterdam. Estimulado pelo enthusiasmo 
com que as suas lições fóram acolhidas na 
sua patria adoptiva, resolveu deixar-lhe em 
testemunho de reconhecimento uma obra no- 
tavel, uma edição critica de Plutarcho, e co- 
mo não sabia escrever coisa alguma senão 
depois de estudar e profundar tudo minucio- 
sa e attentamente, emprehendeu uma longa 
serie de trabalhos preparatorios, compulsan- 
do os manuscriptos das bibliothecas da Hol- 
landa e de Paris. 

Em 1779 foi encarregado de reger a ca- 
deira de philosophia no Atheneu de Leyde, 
e em 1785 teve couvite para ir occupar a cas 
deira do Valckenarr, mas não neccitou a pro- 
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posta para ir substituir Toilio no logar de 
professor de litteratura grega o latina, his- 
toria universal e nacioual, eloquencia e an- 
tiguidades no Atheneu de Amsterdam. 

Depoia da morte de Rubuekcu (1798) con- 
gentiu em passar para Leyde, só com o fim 
de cumprir o piedoso dever que à si mesmo 
se impozera, de proteger e amparar 8 fami- 
lia do seu amigo fallecido. 

Permittiram-lhe que no ensino escolhesse 
livremente entre os diversos ramos de his- 
toria e de litteratura, e ao mesmo tempo foi 
nomeado director da bibliotheca de Leyde. 

Em 1808 foi nomeado membro do Institu- 
to real, que pouco antes fora fuadado, e em 
1814 recebeu o diploma de socio estrangeiro 
da Academia das inscripções de Paris. A 
reorganisação da universidade de Leyde em 
1814, limitou o ensino de Wyttenbach a lit- 
teratura grega e latina, mas deram-lhc au- 
ctoridade para abrir cursos particulares de 
historia e de antiguidades. Privado quasi to- 
talmente da vista e com as forças muito que- 
brantadas pela edade, obteve a aposentação 
em 1818 e d'ahi a dois annos succumbiu a 
um ataque de apoplexia, sendo os seus res- 
tos mortaes enterrados no jardim da sua ca- 
sa de campo que ficava proximo d'aquella 
em que tinham residido Descartes e Boerha- 
ve. Tendo vivido celibatario até aos 71 annos 
casou então com uma sobrinha, que tambem 
adquiriu um nome distincto nas letras e a 
quem se refere o artigo immediato. 

Wyttenbach occupa um logar muito nota- 
vel na historia dos estudos na Hollauda, por- 
que no meio das guerras e das mudanças po- 
liticas que no seu tempo agitaram continua- 
mente a Hollanda, elie souba conservar na 
alma dos seus diacipulos o fogo sagrado do 
estudo. N'essa epoca, em queo moderno Cesar 
passeava triumphante de um a outro extre- 
mo da Europa as suas aguias imperiacs, em 
i quasi a um aceno seu se levantavam ou 

errubavam tbronos e em que por toda a par- 
te se não sentia senão o rufar dos tambores 
e o tiro da artilheria, era realmente necessa» 
rio ter muito amor ao estudo, para que a at- 
tenção se não distraisse com esse grande bu- 
licio continuado, com essas espantosas bata- 
lhas que de um dia para o outro faziam de- 
sapparecer da carta da Europa nações que ti- 
nham seculos de existencia. 

Pois Wyttenbach, no meio de todo esse fu- 
ror guerreiro, no meio de todas essas con- 
vulsões que se faziam sentir duramente nos 
palacios e na choupana do pobre, continuou 
imperturbavel estudando a litteratura grega, 
e quando em 1810 chegou a vez á Hollanda 
de-perder os foros de nação independente e 
de se fundir como tantas outras no vasto im- 
perio napoleonico, o venerando professor di- 
rigia consolações aos seus discipulos, fazen- 
do-os encontrar uma nova patria na antigui- 
dade que com elles so deliciava a explorar. 

Wyttenbach escrevia em grego e em la- 
tim com extraordinaria elegancia, e segun- 
do disse Staffer, um dos seus discipulos, o 
seu estylo tinha a graça de Cicero e a abun- 
dancia de Xenophonte. Profundamente ver- 
sado em todos os ramos da sciencia da anti- 
guidade, publicou algumas edições estima- 
das de varios auctores antigos e escreveu 
muitas obras originaes n'um latim elegantis- 
simo. Citam-se principalmente: uma Epistola 
critica, que contém excellentes rectificações 
às obras de Juliano, Eunspio e Aristocneto 
e que Schofer inseriu na sua edição da Ora- 
tio in Constantini laudem; edições acompa- 
nhadas de magnificos commentarios do Pre- 
don de Platão, e da Moralia de Plutarcho, 
a que juntou excellentes Animadversiones; 
os seus Praecepta philosophie logic” que con- 
tribuiram poderosamente para elevar na Hol- 
landa o nivel dos estrdos po o dd a 
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sua Bibliotheca critica, assim como a sua 
Philomathia sive miscellanea doctrina, em 
que elle fez todos os esforços para restabele- 
cer em novas bases a sciencia archeologica, 
e a eua Vita Ruhnkenii, digna homenagem 
prestada pelo illustre professor à memoria 
do sen mestre. Depois da morte de Wytten- 
bach, ainda se publicaram segundo os seus 
manuecriptos Index grecitatis; Opuscula va- 
ris argumenti; e Epistolarum selectarum fas- 
ciculi tres, 

WWyttenhach (Joanna Galien). Sobri- 
nha e esposa do antecedente com quem ca- 
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sou em 1817, quando elle tinha já mais de 
setenta annos, n. no Hanau e foi tão distin- 
cta pelos seus dotes moraes, como pelo ta- 
lento de que deixou provas inequivocas em 
algumas obras de bastante interesse. 

Pouco depois de perder o marido transfe- 
riu a sua residencia para Paris, recebeu a 
28 de julho de 1827 o diploma de doutor em 
philosophia na universidade de Marburgo e 
regressando posteriormente a uma proprie- 
dade, que tinha nos arredores da cidade de 
Leyde, ahi veiu a fallecer no anno de 1830. 

Deixou impressas varias obras em francez, 
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entre as quaes citaremos, como sesto » 
importantes e dignas de menção esp; 
seguintes: Theagenes; o Banquete de L». 
Alexis e Symposiacas ou Conversa; 
mesa. 

Wysabecz (Venceslau Joaquim, C 
gião allemão, n. na Bohemia em lit: 
em 1804. Foi cirurgião do bispo de S- 
professor de cirurgia na universidsi 
Praga. Deixou: Principios de anatomia. 
cirurgia; Principios de cirurgia prs- 
Principios de pathologia e de operações a 
gicas. 


acca (Erasmo). Escriptor siciliano, n. 
irca em 1643 e m. depois de 1708. Re- 
u o grão de doutor em theologia, em 
cina, em jurisprudencia e em philoso- 
e tomou ordens religiosas. Foi conego 
ollegiada de Arca, abbade de Santa Co- 
a, commissario do Santo Oflicio na Sici- 
cultivou as letras com felis exito. Além 
ma exposição sobre os Psalmos de Da- 
sobre o Cantico dos canticos e de uma 
cção em versos latinos da Jerusalem 
ada de Tasso. Deixou um poema muito 
ado, com o titulo de Breve narrazione 
incendio del monte Etna seu Mongibello, 
ulo nell anno 1669. 
agua. Rio do Honduras, na America 
al; dirige-se a nordeste, e depois de um 
de 200 kilom. aproximadamente, desa- 
golfo de Honduras, a sudoeste de 
lo. 
tintois ou Saintois (0). Em latim 
tensis Pagus, pequeno pais da antiga 
>a, na provincia de Lorena. As princi- 
localidades eram Vezelisa, Vandemont, 
ourt e Dombasle. O Xaintois faz actual- 
parte dos departamentos do Meurthe 
Vosges. 
intongo (Anna de). Fundadora de 
ongregação da regra de Santo Agosti- 
. em Dijon em 1567 e m. em Dôle em 
Era filha de um conselbeiro do parla- 
de Dijon. Anna de Xaintonge vivia 
etamente retirada, e resolvendo insti- 
ma congregação de senhoras solteiras 
educar as pessoas do seu sexo, à imi- 
do que fasiam os jesuitas, abriu uma 
m Dôle e depois outras seis em Vesoul, 
çon, Arbois, Saint-Hippolite e duas na 
. 


ocencio x approvou em 1646 os estatu- 
esta congregação, cujos membros não 
obrigados á clausura, nem a traser ha- 
onastico. 
ua irmã Francisca de Xaintonge, m. 
39. Fundou com outras senhoras, em 
a congregação das Ursulinas, chama- 
Dijon, as quaes aos tres votos da reli- 
untam o da instrucção da mocidade. 
v approvou este instituto por uma bul- 
1619. 
intrailies. Villa e communa de 
à, no departamento do Lot e Garonna, 
tão de Lavardac, a 12 kilom. noroeste 
rac; população 830 hab. Fabricas de 
ia de terebenthina. Encontra-se ali um 
castello do seculo xr, onde nasceu o 
e Potou de Xuintrailles, vencedor do 
l ingles Talbot, a quem fes prisioneiro 
alha de Patay em 1439. 
ijntraílies (João Poton, senhor de 
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Xaintrailles, Saintrailles ou Sainte Treil). 
Famoso capitão do seculo xv, amigo e com- 
panbeiro de armas de La Hire, m. em Bor- 
deus em 1461. Era um simples gentilhomem 
e tinha feito as suas primeiras armas contra 
os borgonhezes, no partido de Orleans, que 
reconhecia então como chefe o joven Del- 
phim, depois Carlos vis. Quando este rei sù- 
biu ao throno, abandonado de todos os se- 
nhores, Xaintrailles e La Hire continuaram a 
sustental-o fazendo frente aos ingleses, pra- 
ticando muitas valentias e façanhas, que fica- 
ram populares na historia e lendas das pro- 
vincias francezas. Prestou auxilio á Don- 
sella em frente de Orleans e em Patay, com- 
mandou a vanguarda na marcha para Reims 
e assistiu á sagração do rei. Depois da mor- 
te de Joanna Darc continuou gloriosamente 
a guerra, contribuiu poderosamente para a 
expulsão dos ingleses e sendo feito mare- 
chal de França em 1454, m. em 1461. 

Xalapa ou Jalapa, Cidade do Mezi- 
co, no Estado e a 75 kilom. noroeste de Vera 
Cruz, ao pé do Macultepec, n'uma situação 
agradavel e pittoresca. População 14:000 
hab. Esta cidade foi n'ontros tempos o cen- 
tro do commercio da Europa com o Mexico. 
Nos arredores colhe-se em abandancia a ja- 
lapa, de que a medicina faz grande uso. 

Xalisco on Guadalaxara. Depar- 
tamento da Confederação mexicana ao centro, 
situado entre os departamentos de Durango 
e de Cinalva ao norte, de Zacatecas, a nor- 
deste, de Mechoacan, a leste, de Guerrero a 
sueste e o grande Oceano a oeste; por 18º 46 
— 23º 54' latitude norte e 103º 30/— 108º 31' 
de longitude oeste. Tem 131:211 kilom. qua- 
drados de superficie, e 806:000 hab. Capital 
Gusdalaxara. As vertentes occidentaes da 
cordilheira de Anahuac estão comprehendi- 
das n'este estado. Perto da costa do mar es- 
tendem-se vastas florestas, que fornecem so- 
berbas madeiras. E’ banhado a oeste n'ama 
extensão de 660 kilom. pelo Oceano Pacifico; 
as suas principaes montanhas são: a serra de 
Tapala e a serra Madre em Sayula: é banhado 
po rio Grande ou Lerms e pelo Rio Verde. 

ossue varios lagos, taes como o de Sayula, 
da Magdalena, de Mescallillau e de Chapala; 
este ultimo é o mais importante, tem 1:800 
kilom. quadrados de superficie e contem algu- 
mas ilhas, entre as quaes é celebre a do Mex- 
cala, por ter servido de refugio aos patrio- 
tas na guerra da independencia. O solo ali 
é um dos mais ferteis do Mexico, produs al- 
godão, arroz, cana d'assucar, tabaco e cocho- 
nilha. O Rio Grande de Santisgo, chamado 
tambem Tolalothau e Borsnia, quando sae 
do lago Chapala forma uma cataracta muito 
pittoresca. 


Xalon. O Salo ou Bilbilis dos antigos 
rio de Hespanha; nasce na provincia de So- 
ria, na vertente septentrional da serra de Al- 
barracio, corre a nordeste, banha as provin- 
cias de Soria e de Saragoça, recebe o Kiloca 
em Calatayud e desagua no Ebro depois de 
um curso de 170 kilom., 

Xamapa. Rio do Mexico, no estado de 
Vera Crus, nasce no monte Orisaba, corre & 
sueste e desagua no golpho do Mexico, perto 
e a sul da cidade de Vera Crus, depois de um 
curso de 150 kilom, 

Xamiltepec, Aldeia do Mexico, no es- . 
tado de Oaxaca, a 155 kilom. sudoeste da ci- 
dade d'este nome, na margem do Chicomo- 
tepec. População 4:000 hab. Commercio de 
cêra, mel, algodão e sal. Industria agricola. 

Xandre (Saint). Villa e communa de 
França, no departamento do Charente Infe- 
rior, no cantão, e a 5 kilom. noroeste de La 
Rochelle, sobre uma collina. População hab. 
1:450. Tem de notavel o castello da Saus- 
saie, que foi o quartel general do cardeal de 
Elen Stoa durante o cerco de La Rochelle em 
1628. 

Xanten ou Santeu. À Castra vetera 
ou Colonia Ulpia dos romanos, cidade da 
Prussia, na provincia do Rheno e perto da 
margem do rio d'este nome; 4:000 bab. Tem 
de notavel a collegiada de 8. Victor, bom 
edificio gothico dos seculos xın e xIv, e onde 
se vêem alguns quadros, reliquias, tapeça- 
rias do seculo xr, havendo fóra da egreja o 
Horto das Oliveiras, o calvario e differentes 
esculpturas que chamam a attenção dos vi- 
sitantes. No meio do cemiterio ha uma co- 
lumna mandada erigir por Napoleão 1 80 an- 
tiquario Paw. 

Era em Xanten que estava acampado Va- 
ro com as 18.º, 19:º, e 30.º legiões, sendo o 
goare general na collina proxima, chama- 

a Furstenberg. Segundo a tradicção foi 
tambem ahi que o imperador Maximiliano 
mandou degolar no anno de 290 S. Gereão e 
a legião thebana que segundo outra lenda foi 
assassinada em Agannun no Baixo Valais. 

Xanten é'patria de Siegfreed ou do heroe 
dos Niebelungen e de S. Norberto. 

Xantho. Cidade da Antiga Asia Menor, 
a mais importante da Lycia, na margem e a 
10 estadios da foz do rio do seu nome. Foi 
tomada de assalto por Harpago, general de 
Cyro o Grande e por Bruto o matador de 
Cesar, defendendo-se sempre com tenacida- 
de os habitantes da cidade, que ficou sempre 
arruinada e que não se levantou mais do es- 
tado a que ficou redusida por occasião da se- 
gunda conquista. 

As ruinas da cidade foram descobertas por 
sir Fellow e comprehendem restos de um 
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theatro, de templos, de tumulos, de arcos 
triumpbaes, etc. A maior parte dos marmo- 
res que tinham inscripções foram conduzidos 
para Londres, e estão hoje no British Mu- 
seum. 

Xantho. Rio da antiga Asia Menor, na 
Troada, e que é o meemo que o Scamandro. 

Xantho. Rei de Thebas. propoz aos athe- 
nienses e aos beocios que disputavam a pos- 
se do logar de Anoé, resolverem a questão 
por meio de um combate singular, Thymocto 
rei de Athenas repelliu essa proposta, mas 
Melbanto offereceu-se a substituil-o e matou 
Xantho. 

Xanthippo. General lacedemonio ao 
serviço dos carthaginezes, viveu no seculo rı 
antes da nossa era. Commandou os mercena- 
rios depois da derrota de Adys e aprisionou 
Regulo '(255 antes de Christo). 

Xantho. Nome de um dos cavallos im- 
mortaes de Achilles, Tendo sido reprehendi- 
do pelo heroe, por ter deixado Patroclo no 
campo de batalha, Xantho, a quem Juno con- 
cedera de subito voz humana, voltando se 
para o dono, annunciou lhe que estava pro- 
ximo o seu fim, e que n'esse ponto não teria 
de fazer accusação ao vagar dos seus caval- 
los. Effectivamente logo que pronunciou es- 
tas palavras, as Furias o reduziram ao silen- 
cio. 

Xantho de Lydia. Um dos mais an- 
tigos historiadores gregos e que viveu, se- 
gundo se julga, no seculo vi antes de Chris- 
to. Compoz uma obra intitulada: as Lydia- 
cas, que comprehendia além da historia da 
Lydia, desde os tempos heroicos, uma descri- 
pção geographica do paiz, mas d'esse traba. 
lho apenas restam alguns fragmentos que fo- 
ram colligidos e commentados por Creuzer e 
publicados por Muller nos Fragmentos dos 
historiadores gregos. 

Xantippa. Mulher de Socrates, a qual 
segundo a opinião mais geralmente aceite, 
tinha tão mau genio que se afirma ter o phi- 
logopho casado com ella de proposito para 
apurar a sua paciencia. Para mostrar a ver- 
dade d'esta tradicção, cita-se um grande nu- 
mero de exemplos. Diz-se que uma vez Xan- 
tippa depois de haver coberto o philosopho 
de injurias, lhe atirou á cara com nma vasi- 
iha cheia de agua, ao que Socrates respon- 
deu tranquillamente: «Já sabia que depois do 
trovão vem chuva» outra vez tendo o marido 
convidado para jantar Euthydemo gem avi- 
gar Xantippa, esta atirou com a meza e com 
tudo que tinba em cima ao chão; e ainda ou- 
tra vez tendo Alcibiades mandado a Socrates 
um bolo excellente, Xantippa tirou o da ces- 
ta, e deitando-o ao chão pisou-o e tornou a 
pisal-o ccm os pés, contentando-se o philoso- 
pho em lhe dizer: «Agora não pódes comer 
nenhum bocado d'elle». 

Estas anedoctas parece que não têem grande 
valor historico e Heumann, professor de Gæta 
tingue, tomou a seu cargo rehabilitar a me- 
moria de Xantippa. N'uma memoria inserta 
na collecção da Academia das inscripções e 
das bellas letras de França, justifica a mu 
lher de Socrates de todas essas ruindades 

ue lhe são attribuidas, e Meiners na sua 

istoria das sciencias entre o8 gregos, obser- 
va que sendo certo ter Socrates dado sempre 
pouca attenção aos negocios domesticos, de 
certo a mulher foi uma excelleute dona de 
casa, activa, economica e prudente, pois d'ou- 
tra maneira vão chegaria a modica fortuna 
do philosopho para a educação dos filhos e 
para o governo da casa. 3 

O que é indubitavel, porque Platão o affir- 
ma energicamente, é que Xantippa teve um 
grande desgosto com a morte de Socrates, e 
a não querer d'ahi tirar a conclusio de que 
essa pena era motivada pela certeza de que 
não encontraria qutro marido com paciencia 
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egual á de Socratee, é forçoso adimittir que 
ella estimava deveras o marido, e que as his- 
torias que se contam são inteiramente fabu- 
losas. 

Xantippo. General atheniense, filho de 
Ariphonte e pae do celebre Pericles, viveu na 
segunda metade do seculo v. Distinguiu-se 
pelo seu valor nas guerras medicas, foi elle, 
segundo se diz, quem accusou Milciades de- 
pois do revez que este soffreu em frente de 
Paros, succedeu no anno 479 a Themistocles 
no cargo de commandante da esquadra athe- 
niense, contribuiu poderosamente para a vi- 
ctoria ganha contra os persas junto de My- 
cale, percorreu depois trinmpbantemente as 
costas do Chersoneso, obrigou å capitulação 
a cidade de Sestos, que era defendida pelos 
persas (470), manchou porém a gloria que 
havia alcançado, condemnando o governador 
da cidade Artayctes ao supplicio da cruz. Os 
athenienses erigiram-lhe uma estatua na 
Acropole, ao lado da estatua de Anacrconte 
e de Pericles. 

Xarrama. Rio de Portugal, nfflnente 
do Guadiana, pela margem direita. Nasce no 
planalto de Evora, passa junto a esta cidade 
e corre perto da villa de Torrão. 

Xanpi (José). Escriptor francez, n. em 
Perpignan no anno de 1688 e m. em 1778. 
Tomando ordens religiosas, doutorou-se na 
Sorbonna, foi conego e arcipreste da sua terra 
natal e por ultimo foi viver em Paris onde 
foi nomeado decano da Faculdade de theolo- 

ia. ' 
é Além de varios Discursos e Memorias, 
deixou impresso uma Oração funebre de 
Luiz XIV, uma Dissertação a respeito do 
edificio da egreja primaz de Santo André de 
Bordeus, e Investigações historicas eobre a 
nobreza dos cidadãos de Perpignan e de Bar 
celona, obra muito curiosa, e que mostra & 
grande erudição do auctor. 

Xavero ou Xavier. Villa de Hespa- 
nha, na provincia de Navarra, ao pé dos Py- 
reneus, a 4 kilom. de Sangueza, perto do Ara- 
gão. Foi ahi, n'um antigo palacio, que ainda 
existe, que naeceu S. Francisco Xavier. 

Xavier (Francisco Augusto). Principe 
de Saxe e principe real da Polonia e da Li- 
thuania, n. em 1730 e m. em 1806. Era o se- 
gundo filho de Augusto rrr, eleitor de Saxe 
e rei da Polonia, e recebeu excellente educa- 
ção litteraria e militar. No principio da 
guerra dos Sete Annos foi obrigado pelos 
prussianos 2 acolher-se go acampamento s8- 
xonio de Pirna, juntamente com seu irmão 
Carlos, que veiu a ser duque da Curlandia, 
refugiou-se depois na Polonia, d'onde passou 
à Bohemia e por fim em 1758 a França com 
o nome de conde da Lusacia. 

Promovido a tenente ao serviço da Fran- 
ça, reuniu um corpo de tropas saxonias Á 
frente das quaes marchou contra a Prussia 
com o exercito frances e com os alliados da 
França. Quando morreu seu irmão, o eleitor 
Frederico Christiano (17 de dezembro de 
1763) foi encarregado da tutella do filho me. 
nor do finado e a sua predilecção pelo re- 
gimen militar e pela guerra, não deixou de 
ter influencia na maneira como elle admi- 
nistrou a Saxonia. Buscou com todo o em- 
penho levantar a situação material d'esse 
paiz, que tanto havia soffrido com as conti. 
nuas guerras. 

Em 1165, renunciou em nome do moço elei- 
tor, a todas as pretenções á coroa da Polonia. 
Na administração interna da Saxonia, cha. 
mou para o conselho a viuva do eleitor Fre- 
derico Carlos, confiou -lhe a direcção dos ne- 
gocios financeiros e encarregou-se da educa- 
ção de seus filhos, Mandou continuar o exa- 
me de todas as exacções praticadas no tem- 
po do ministerio de Bruhl, supprimiu todas 
as sinecuras, adoptou as medidas necessarias 


XAV 


| para o pagamento do censo e para 3 arr 


sação das dividas da administração às: : 
nanças e das contribuições, creon em lr- 
para promover o desenvolvimento da sz. 
cultura, do commercio e da industria ix 
delegação economica, manufactureira e ec 
mercial, fundou em 1765 a escola da: mz; 
de Freiberg, e d'essa época em diante xs; 
pou-se especialmente de melhorar s rs 
ovinas na Saxonia, acclimando ahi o «x. 
neiros hespanhoes. 

Querendo introduzir no exercito gras 
reformas, que importavam enormes ds; 
teve por isso graves questões com os es:s;1 
e com os ministros Einsiedel e Fritz zu 
afinal as medidas por elle promalgsis :: 
cinco annos do seu governo meiixiu 
muito a situação politica e economica ii ir 
xonia. 

Em 1768 demittiu-se das finanças des- 
pistrador e regente, foi para Paris, or} > 
teve até 1792, passou então a Roma ee 
1196 foi residir perto de Dresde pane 
nhorio de Zabeltitz, que o eleitor Fra: 
Augusto lhe déra de presente. Em 1% - 
nha casado morganaticamente com s r 
dessa Clara Maria Rosa Spinueei, que tm” 
o titulo de condessa de Lusacis e qu r 
reu em 1792, 

Xavier (Candido José). Como + 
mente se assignava, ou Candido Jos As 
Dias da Silva, como era o seu nome ec 
to, foi um general e estadista porto: 7 
ge tornou celebre, principalmente m '<" 
da lucta constitucional. Nasceu em Lit 
11 de março de 1769 e seu pae, 09475 
havido como tal (são palavras de lons: 
no Diccionario Bibliographico) ehatim! 
Alberto Dias e exerceu por muitos sm 
profissão de alveitar, tendo o sen est- 
mento no pateo do Duque junto so ir: 
Não conhecemos as particalaridades és r: 
de Candido José Xavier nos seus prm 
annos, e apenas nos consta ter sid): 
sor de rhetorica em Santarem, mt! «t: 
adquirido bastante instrucção e gra 
a estima de varios fidalgos, foi empre: ‘1 
secretaria de um dos nossos generace: : a 
sando depois às fileiras, era sargento r è 
estado maior, quando em principios i?“ 
Junot dissolveu o exercito portugua 7 
mou com parte d'elle a legião, qu: é 
para França. | 

Candido José Xavier entrou n'es: 
de tropas ligeiras, como chefe de +: 
no 1.º regimento de infanteria e è: 
conservou, até que sendo ferido em | «4 
e ficando a noite no campo entre prt: à 
ser transportado uo dia immediate ;-'' 
hospital de Vienne, foi em segris > 
major do 4.º regimento. Em prina;”? 
agosto recebeu ordem, assim como =! 
ofliciaes portuguezes para se apre"? 
no quartel general de Massena o 80mr:£'- 
depois as tropas francezas, que entrst"> 
nosso paiz ás ordens d'aquelle gener * 
que foi condemnado à morte pela me? 
do reino, Es 

Vendo assim fechadas as portas ds: 
conservou-se em França até 1890. Ser: « 
um dos fundadores e mais assiduos co." 
dores dos Annaes das sciencias, letru * ** 
que então se publicaram em Paris, œ- 
n'elles alguns trabalhos importante é" 
logo daremos noticia e que maito cx 
ram para dar ao seu aaetor, repose > 
homem de letras e de partidario desc +- 
idéas e principios liberaes. 

A revolução de 1820 annollasdo e” 
tenças que haviam sido dadas ccstn * | 
contra outros portuguezes, que estate ' 
identicas circumstancias, permitti ~ 

ressar a Portugal, e vindo em compsr::” 
amplona (depois, conde de Baber -: 
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ue este recebeu a pasta da guerra foi rein- 
egrado no posto de sargento-mór, que tinha 
usando saiu de Portugal e nomeado chefe da 
4 direcção do ministerio da guerra. 

Em 15 de outubro de 1821 foi pela exo- 
eração de Pamploua encarregado interina- 
ente do expediente e despacho dos nego- 
iog pertencentes áquelle ministerio, passou 
m 31 de dezembro a ministro efectivo d'a- 
uella repartição, e deixando de exercer por 
oença 0 cargo em 12 de setembro seguinte, 
i afinal exonerado em 20 de novembro de 
622, tendo egualmente servido de ministro 
a marinha, de 18 de junho a 29de agosto, 
de ministro dos estrangeiros de 10 de maio 
12 de junho do mesmo anno de 1822. 

Em dezembro seguinte foi nomeado sub- 
irector do collegio militar, e levantando-se 
ns córtes de 1823 vozes desfavoraveis a es- 
3 estabelecimento de instrucção, foi Candi- 
0o José Xavier incumbido de o reformar, e 
assando a ser d'elle director por morte do 
arechal Teixeira Rebello, n'essa situação 
ermeneceu ate que continuando a doença 
o Saldanha e enfermando tambem o mar- 
ez de Valença que o estava subetituindo 
mo ministro da guerra, foi chamado Can- 
do Xavier para tomar conta interinamen-. 
d'essa pasta em 2 de janeiro de 1827. 
eixando o poder no principio de maio, por 
tar restabelecido o general Saldanha, vol- 
u depois em setembro a reassumir a pasta 
à guerra, que conservou até á chegada do 
fante D. Miguel, e organisou o gabinete de 
de fevereiro de 1828. 

Retirando-se logo depois para Inglaterra, 
À viveu obscuramente, até que rebentando 
p maio a revolução no Porto, e organisan- 
-se a expedição do Belfast, foi Candido 
sé Xavier um dos portuguezes que acom 
nharam o duque de Palmelia ao Porto, sen- 
) por isso segunda vez condemnado á mor- 
- Retirando-se novamente para Inglaterra 
a consequencia do triste resultado d'aquel- 
revolução (V. Belfast), foi nomeado chefe 
deposito de emigrados em Plymouth e com 
zio ou sem ella ainda hoje o accusam de 
r sido odiosamente injusto no modo porque 
partia os subsidios, concedendo aos seus 
nigos e protegidos grossas quantias, 20 pas- 
“que aos outros dava uma insignificancia. 
ta desigualdade deu origem a muitas sa- 
ras em verso e em prosa, entre 88 quaes se 
tam principalmente as conhecidas Noites 
Barracão, e a tal punto chegou a guerra, 
e foi necessario remover Xavier d'esse car- 
 Bubstituindo o pelo general Thomaz Gui- 
erme Stubbs. 

Passando depois a Paris, relacionou-se ahi 
imamente com D. Pedro, que lhe tomou 
ande affeição e o escolheu para seu secre. 
rio particular. Acompanhando sempre d'ahi 
à deante o duque de Bragança, teve gran- 
influencia no animo do principe, e sendo 
meado ministro do reino em 12 de janeiro 
1893, foi encarregado interinamente tam- 
m da pasta dos estrangeiros em 26 de ju- 
D, 6 exerceu essas funcções até fallecer re- 
utinamente a 15 de outubro d'esse anno. 
O gr, Ianocencio no seu Diccionario biblio- 
aphico, diz a respeito de Candido José Xa- 
er; 

«Os actos do seu ministerio e vida publica 
ram mui diversamente avaliados pelas dif- 
entes parcialidades politicas, entro as 
aes contava egualmente bom numero de 
nigos dedicados e de adversarios implaca- 
is. O que ninguem poderia negar-lhe era 
trucção não vulgar e muita actividade nas 
usas a seu cargo. Não sei que publicasse 
ra ou escripto algum em separado; mas 
hando-se em Paris no anno de 1818, foi 
n dos fundadores e principaes collabora- 
ros dos Annaes das Sciencias, Letras e Ar- 
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: tes, onde vêem numerosas memorias e artigos 
seus, assignados com as letras C. X. iniciaes 
do seu nome. Entre estes recomendam,-se por 
mais notaveis ou por terem mais intimas re- 
lações com pontos da philologia e litteratura 
nacional as seguintes: 

Do ensino mutuo chamado de Lancaster; 
Sobre as cartas portuguezas de D., Jeronymo 
Osorio, publicadas em Paris por Verissimo 
Alvares da Silva; Sobre a traducção em por- 
tuguez dos livros de «ke rustica» de Columel- 
la por Fernão de Oliveira; A'cerca do ensaio 
historico sobre a origem e progressos da Ma- 
thematica em Portugal, por F. de B. Garção 
Stockler; Dos progressos do ensino mutuo em 
1818 nos paizes das diferentes partes do mun- 
do e das novas escolas do ensino mutuo em 
Portugal; Acerca do Leal Conselheiro de el- 
ra D. Duarte e do Livro da Ensenança de 
bem cavalgar; Sobre as Georgicas Portugue- 
zas de Luiz da Silva Mousinho e Albuquer- 
que; Reflexões ácerca da obra que tem por tie 
tulo: Coup d'oeil sur Lisbonne et Madrid, es- 
cripta por Mr. de Hautefort e publicada em 
Paris no mez de Maio do corrente anno; Con- 
siderações sobre a statistica. 

Candido José Xavier deu-se tambem na 
sua mocidade ao cultivo da poesia, e no opus- 
culo Sessão academica no fauslissimo nasci- 
mento da Serenissima Senhora Infanta D, 
Maria Isabel etc., celebrada no Real Colle- 
gio da villa de Santarem, sairam alguns-ver- 
808 Seus. 

Terminaremos esta biographia, transcre- 
vendo as seguintes linhas, que o sr. José 
Silvestre Ribeiro na sua Historia dos esta- 
belecimentos scientificos consagra a Candido 
José Xavier, com quem por vezes teve rela- 
ções durante o cerco do Porto: 

«Todas as vezes que estive com o mencio- 
nado Candido José Xavier, impressionava-me 
sempre a grave delicadeza das suas maneiras 
e causava-me admiração o seu fallar senten- 
cioso, correcto e elegante, afigurando-se-me 
que algum dos nossos bous classicos estava 
recitando um dos seus melhores capitulos. 
Este homem que chegou ao pinaculo das 
grandezas humanas, nasceu humilde entre 
os humildes! Deus, porém, que liberalisa a 
quem lhe apraz a capacidade, deu-lhe o in- 
vejavel dom do talento e permittiu, que elle 
se levantasse entre os grandes da terra, li- 
brando-se nas asas do seu proprio mereci- 
mento.» 

Xavier (D. Ignacia). Erudita senhora 
que n. em Braga e viveu no seculo xvii, es- 
croveu uma Arte de bem fallar, as Antigui- 
dades de Braga e Vida de uma veneravel ma- 
trona sua contemporanea. Tudo ficou manus- 
cripto; morreu a auctora em 1641. 

Xavier (Padre Francisco). Presbytero 
da congregação do Oratorio, n. em Lisboa, 
e em 1688 vestiu a roupeta de 8. Philippe 
Nery, foi qualificador do Santo Officio e 
duas vezes preposito na casa de Lisboa, e 
uma na de Estremoz. Era prégador eximio, e 
morreu em Estremoz em 1732. 

Deixou as seguintes obras, algumas das 
quaes se imprimiram posthumas: 

Parecer sobre a controversia dos reverendos 
padres da congregação do Oratorio, com os re- 
verendos parochos e clero secular do patriar- 
chado de Lisboa sobre a precedencia na pro- 
cissão de Corpo de Deus, escripta em Lisboa 
a 6 de junho de 1719. Saiu impressa parece 
que na Hollanda em 1722. 

Sermões varios, dois tomos que se impri- 
miram em Lisboa nos annos de 1735 e 1136. 

Estes, como se vê, foram publicados pos- 
thomos. 

Xavier (Padre Francisco). N. em Lis- 
boa em 1685, e entrou na congregação do Ora- 
torio da villa de Estremoz em 1701; andou 
missionando no Alemtejo. O estado da sua 
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saude não lhe permittiu continuar a vida 
quasi monastica dos padres do Oratorio, e 
foi tratar-se para Peniche, onde melhorou. 
Foi então escolhido para confessor das frei- 
ras de Marvilla. 

Latinista eximio, e escriptor mediocre dei- 
xou as seguintes obras: 

Escravidão e filial entrega a Maria San- 
tissima Senhora Nossa, exercício utilissimo 
no qual se deve empregar todo o catholico, 
propono á praxe dos devotos, impresso em 

15; 

Rudimenta litteraria studiosæ juventuti, 
Opus excultum, in duas partes divisum, 1732. 

A primeira parte d'esta obra intitula -se: 
Lucidioris latinitatis formula etc., a segun- 
da é em portuguez e trata das principaes fa- 
bulas da mythologia. 

Escreveu ainda dois tomos de uma obra 
intitulada: Clamores do céu aos corações da 
terra, impressos em 1752. O primeiro volume 
trata da vida de soror Juliana de S. Boaven- 
tura, o segundo encerra varios sermões, Um 
d'estes, que trata da vida de Santa Brizida, 
foi publicado á parte em 1740. Morreu na se- 
gunda metade do seculo xvuir. 

Xavier (Fr. Francisco). Carmelita cal- 
cado portuguez, n. em Lisboa, e professou na 
sua ordem em 1718. Foi prégador de certa 
fama, e alguns dos seus sermões correm im- 

ressos. Em 1742 publicou uma obra sobre ó 
importante assumpto da côr do babito da sua 
ordem. Chamou! a isso Demonstração theolo- 
gica e canonica! 

Xavier (Padre Manuel). Chamava-se an- 
tes de professar Manoel Correia, n. em 1602 na 
terra que hoje se chama Constancia e partiu 
para a India em 1617, professando ahi no 
collegio dos jesuitas. Foi reitor do collegio 
de Baçaim e Rachol. 

Escreveu as Victortas do governador da 
India Nuno Alvares Botelho, que se impri- 
miram em Lisboa em 1633, e deixou manu- 
scriptas uma Relação da conversão de alguns 
brahmanes, a Relação da morte do padre An. 
tonio de Vasconcellos, e o Compendio univer- 
sal de todos o8 vice-reis, governadores, ca- 
pitães geraes, capitães móres, capitdes de 
naus, urcas, caravellas, que partiram de Lis- 
boa para a India Oriental, ete. 

Xavier (Joaquim José da Silva). Cele- 
bre revolucionario brazileiro, n. em Pombal, 
na provincia de Minas geraes em 1748, sen- 
do filho de familia pobre, que lhe não poude 
dar outra educação, senão a instrucção pri- 
maria. Fez-se mascate ou coramerciunte ame 
bulante, foi preso não se sabe bem por quê, 
solto logo depois, e sentando praça n'um re- 
gimento de dragões da sua provincia, chegou 
a obter o posto de alferes. Quiz lavrar uma 
pequena mina, mas perdeu dinheiro e con- 
traiu dividas, o que mais azedou o seu espi- 
rito naturalmente exaltado. 

Tendo ido com licença ao Rio de Janeiro, 
ali se encontrou com o doutor José Alves 
Maciel, que voltava da Europa, cheio de 
idéas democraticas, que lhe trausmittiu e 
que o enthusiasmaram. 

Voltando a Minas-Geraes, onde Gonzaga, 
Claudio Manoel da Costa, e outros homens 
de talento e bem collocados, tramavam uma 
conspiração, tomou parte n'ella, e, como ti- 
nba uma eloquencia natural e um animo te- 
merario, fallou talvez de mais e concorreu 
para pôr álerta as auctoridades portuguezas. 

Tendo ido ao Rio de Janeiro em commissio, 
Silva Xavier foi seguido por um officio do 
governador da capitania para o governador 
geral Luis de Vasconcellos, que mandou es- 
pionar o conjurado, até que este, desconfian- 
do de que era seguido, quiz sair da capital; 
foi então preso, e não negou o crime que lhe 
era imputado, antes d'elle se vangloriou. 
Condemnado á morte, com des dos seus com- 
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panheiros, viu a pena commutada a estes, 
sendo elle reservado para servir de exemplo 
na forca. Injustiça cruelissima, porque era 
de todos de certo o menos culpado. 

Não planeára a revolução, era apenas um 
dos seus agentes. Apesar d'isso foi enforca- 
do no dia 21 de abril de 1792. 

Silva Xavier não é conbecide por este no- 
me no Brazil. O seu nome popular é o de Ti- 
radentes, alcunha que recebêra por saber ex- 
trahir dentes com facilidade, e fazer isso de 
graça, 

E a revolta, que contou entre os seus ini- 
ciadores os nomes mais brilhantes do Brasil, 
o auctor da Marilia de Dirceu, Alvarenga 
Peixoto, Claudio Manoel da Costa, dr. Lage 
etc., ficou sendo conhecida apesar d'iseo pe- 
lo nome de revolta do Tiradentes. 

Xavier (Jeronymo). Jesuita e missiona- 
rio hespanhol, parente de S. Francisco Xa- 
vier, n. na Navarra e m. em Gôa no anno de 
1617. Tendo entrado para a Companhia fun- 
dada por Loyola em 1568, dedicou se primei. 
ro ao ensino, mas em 1571 embarcou para o 
Oriente afim de se empregar nos trabalhos 
das missões. 

Exerceu em Gôa as funcções de mestre dos 
noviços e de reitor da casa professa, passou 
depois ao Mogol e foi em seguida para Laho- 
re, onde fez grande numero de conversões e 
onde grangeou a estima do rei, a quem acom- 
panhou em differentes visgens. 

Voltando a Gôa morreu pouco depois de 
ter sido nomeado por D. Philippe nı de Hes- 
panha arcebispo de Angamalé. 

Além de varias cartas deixou algumas 
escriptas em latim e em persa das quaes ci- 
taremos: Tratado dos mysterios do christia- 
nismo; Da vida, milagres e doutrinas de Nos- 
so Salvador Jesus Christo; Vida dos aposto- 
los e Historia e façanhas dos santos martyres 
Directorio dos reis para o governo dos seus 
vassallos; Historia de Jesus Christo, em per- 
sa, etc. 

Xavier (Fr. Francisco). Carmelita ita- 
liano, que veio residir em Portugal, foi como 
missionario para a India no seculo xvir, e 
alli foi vigario de Verapoly com o titulo de 
arcebispo de Sardes. Escreveu em portuguez 
uma Grammatica da lingua concan:, que dei: 
Iou inedita, e que Rivsra publicou em 1860 
em Nova Gôa com o seguinte titulo: Gram- 
matica da lingua concani escripta em portu- 
guez por um missionario italiano. 

Xavier (Francisco Julio). Medico naval 
brazileiro, n. no Rio de Janeiro a 1 de outu- 
bro de 1181, seguindo a carreira medica, pa- 
ra a qual se habilitára na Europa, traduziu 


em portuguez o opusculo de Cabanis Do grau, 


de certeza em medicina, que publicou prefa- 
ciando-o em 1812 no Rio de Janeiro. 
Entrando como facultativo na armada, su- 
biu até ao posto de cirurgião-mór da armada 
nacional, a que corresponde a graduação de 
capitão de mar e guerra, e morreu em 1841. 
ra membro honorario da Academia Im- 
perial de Medicina do Rio de Janeiro. 
-—Seu filho, tambem chamado Francisco 
Xavier, foi lente da faculdade de medicina 
no Rio de Janeiro, e m. novo em 1851. 
Xavier (Pedro Joaquim). Foi um major 
de engenheiros que viveu no seculo passado 
e que traduziu do italiano a Architectura mi- 
litar de Antoni, cbra em 6 volumes impressa 
em Lisboa em 1790. Esta obra serviu de 
texto para a aula de fortificação na Acade- 
mia Real de fortificação, artilheria e dese 
nho, onde era lente o referido Pedro Joa- 
quim Xavier. Suppõe Innocencio porém que 
na traducção d'essa obra, que serviu de tex- 
to durante mais de quarenta annos, o ajuda- 
ram bastante, Mathias Jose Dias Azedo e 
outros lentes da Academia. 
Xavier da Costa (Bernardo). Poeta 
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mediocre, que em 1822 publicou um volume 
do versos offerecido a José Antonio da Fon- 
seca, m. em 1857, victima da febre amarella, 
sendo aspirante da Alfandega Grande de 
Lisboa. 

Xavier da Madre de Deus (Fran- 
cisco). Diz & seu respeito Innocencio: 

«Religioso reformado e capellão do Leal 
Senado de Macau. Vivia no primeiro quar- 
tel do seculo actual. Escreveu: 

Oração em acção de graças recitada na 
egreja cathedral de Macau por occasião da 
solemnidade em que o Leal Senado rendeu 
graças a Deus pela maneira com que Sua 
Magestade o Senhor D. Juão VI havia reas- 
sumido o pleno exercicio dos seus leaes e inau- 
feriveis direitos magestaticos. + Este sermão foi 
impresso em Macau em 1824, 

Xavier da Rocha (Fr. Franeisco). N. 
em Lisboa e professou no convento de Alfer- 
rara, de religiosos arrabidos em 1699. Foi o 
primeiro mestre de ceremonias do convento 
de Mafra, e publicou em 1734 e em 1738 dois 
tomos de sermões. 

Xavier da Rosa (Francisco). N. em 
Alverca em 1687, formou-se em direito, em 
Coimbra, foi protonotario apostolico, e, como 
tomára ordens, foi prior de Requeixo. Acom- 
panhou Alexandre Metello de Sousa Mene. 
zes na sua embaixada á China, e escreveu a 
Relação d'essa embaixada, e uns Addita. 
mentos às cartas do embaixador e de alguns 
padres jesuitas. 

Xavier de Almeida (Francisco). A 
respeito do distincto lente da Escola Poly- 
technica, que teve este nome, e de seu filho 
que foi preparador de mineralogia na mesma 
Escola, e que m. novo, ha poucos annos, ve- 
jam-se no Supplemento os artigos Almeida 
(Francisco Xavier de). 

Xavier de Paula (Antonio). Foi no 
seculo passado medico do hospital real mili- 
tar de Faro, e imprimiu em 1790 a Influen- 
cia da lua nas febres,e em 1791, Experimen. 
tos feitos na quina vermelha e amarella, com 
observações sobre a sua historia. Estes dois 
tratados são dedicados ao bispo do Algarve, 
D. José Maria de Mello e ao bispo do Al. 
garve, Avellar. l 

Xavier de Quadros (Antonio Camil- 
lo). Professor de instrueção primaria e jorna- 
lista, n. em Lisboa a 15 de junho de 1804, 
metteu se muito nas agitações politicas que 
revolveram o paiz entre 1836 e 1851, e fun- 
dou um collegio particular com a invocação 
de Santo Antonio. Para os alumnos d'esse 
collegio escreveu, ao que parece, varios li- 
vros de ensino, que deviam ser detestaveis a 
avaliar pela descripção que Innocencio faz do 
unico livro impresso d'elle que conhecia e 
que se intitulava: Grammatica philosophica 
para uso de seus irmãos e de quem mais qui- 
zer, impresso em 1839, 

Em 1836, publicou elle um jornal chamado 
Verdadeiro amigo do povo, e om 1861 ou 
1862 tentou fundar um outro jornal Demo- 
cracia que não vingou. Morreu de repente a 
17 de setembro de 1863. 

Xavier Gayoso (Ignacio). Foi um 
official da marinha mercante, que viveu na 
primeira metade d'este seculo, e que publi- 
cou dois livros: um, intitulado Elaboração 
antilogica ou grammatica das grammaticas 
portugueza e grammatica universal; Diverti. 
mento suscitado sobre o Desaggravo da gram. 
matica, impresso em 1823 e o Divertimento 
em forma de analyse sobre a analyse dos ca- 
thecismos dos pedreiros-livres, o qual foi dado 
pelos ars. Tiburcio e Firmino e impressa na 
Offic. de S. Neves e Filhos, no anno de 1822, 
Foi esta obra impressa tambem em 1828. 

Xavier Leitão (Francisco). N. em 
Lisboa em 1667, estudou com os jesuitas do 
collegio de Santo Antão, que, reconhecendo- 
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lbe merecimento, o attrahiram ao ses cm 
mio, e foi acabar de estudar no collegi: à 
Evora. Deixou a ordem em 1689, e pax: 
estudar medicina em Coimbra, d'ond», pes. 
sando a Lisboa, foi nomeado director do bx- 
pital da Luz. Continuou a ter grande rey- 
tação como facultativo, e foi afinal nome;:: 
medico da real camara, sendo encarrega!: à 
acompanhar a Vienna de Austria a envum 
da do marquez de Alegrete, que is boss 
nova rainha de Portugal, a archidegu 
Marianna. Apesar de ser casado e ter ex 
filhos, resolveu abraçar de novo o estado:» 
clesiastico, tomando ordens de presbyter e 
acompanhando a Roma o cardeal da Costa 
que ia assistir ao conclave. Foi depois «u 
membro da Academia Real de Historia, e» 
meado cirurgido-mór em 1738, morresa |: 
de dezembro de 1739. Foi bom poeta lstm. 
e deixou as seguintes obras; 

Oração de recepção na Academia—l ii. 

Uma poesia latina ao casamento de N. 
Francisco Xavier de Menezes, 1738: Serei 
de Nossa Senhora da Conceição —1733; 

Alguns epigrammas latinos. 

Ficaram manuscriptas uma descrip ù 
collegio dos jesuitas em Evora, om pwsi 
latino á entrada, em Coimbra, da raists 4 
Inglaterra D. Catharina, um episodio 4 or 
te do padre Domingos Lousada, as bin 
phias de dois arcebispos de Lisbos, um é* 
curso sobre os jardins de Semiramis, cr”. 
sobre a existencia do pelicano, varios = 
mões, observações e conguitas medicas. 8 
epitome da sua vida em estylo joco-aer:>t 
varios epigrammas, etC., versos romanes 
serios € jocosos, um tratado latino sob: = 
doenças e os principios de medicina. 

Parece que era effectivamente um ne: 
distincto. 

Xedor ou Xedorins. Fandsir z 
uma seita japoneza, que tem algumas ri 
ções com o budhismo. Segundo os ses! + 
ctarios, Xedor era filho de rei, reconheci! 
immortalidade da alma e admittis depois 
morte recompensas para os bons e ast: 
para os måos. Quando morreu ordeno cr 
lhe prestassem honras divinas. l 

Xella. Celebre fortaleza do imper: € 
Marrocos, a pouca distancia de Rabat, t' 
contra-se ali o tumulo da familis reai - 
Beni-Merienes. E’ um verdadeiro sancte: 
cuja entrada é probibida a judeus e è% 
tãos. As medalhas achadas n'esta fortat:': 
as inscripções que ali se encontram f:”: 
crer que a sua construcção deve RIs- 
buida aos romanos. 

Xema. Cidade dos Estados Unidx * 
America, no estado de Ohio, a 78 kilon. = 
deste de Cincinnati. População 4:W! ts 
E’ uma cidade bem construida; conter E 
bello palacio de justiça e está sites 
meio de uma região muito fertil. Comme: 
activo. 

Xenil ou Geníil. O Singulis do r= 
nos, rio de Hespanha; nasce na vertest E 
ptentrional da serra Nevada, na proviscié 
Granada, corre a noroeste, em tr 
da, Loja e Ecija, serve de limite às pr": 
cias de Cordova e de Sevilha e desage: * 
Guadalquivir, perto de Palma, depois & = 
curso de 243 kilom. 

Xenoclea. Sacerdotisa de Delphe:* 
cusou responder a Hercules, que ia cos: 
o oraculo de Apollo, por ir coberto de 33 
gue de Iphito, a quem tinha assasaiair 

Hercules para a castigar tiron-lhesS 
peça e só lh'a restituiu quando ella r é 
diu a responder-lhe. 

Xénoclès. Poeta tragico grege. 8” 
Athenas; viveu no seculo rv antes de -5 
no tempo de Philippe de Macedonis P= 
se sabe da sua vida; obteve na xci olyE;* 
da o premio da tetralogia sobre Emp“ 
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om quatro poesias intituladas: CGidipo, Ly- 
zonte, as Bacchantes, e Athamas. O seu es- 
flo era obscuro pelo emprego frequente que 
azia das allegorias; contudo, segundo De- 
osthenes, era um poeta de muito mereci- 


ento. 


Xenocrates. Philosopho grego, n. na 
balcedonia pelos annos de 406 antes da era 
hristã, e m, em 314 pouco mais ou menos. 
studou com Platão, a quem acompanhou na 
agem á Sicilia. Foi condiscipulo de Aris- 
teles, e em certos pontos era inferior a es- 
porque tinha o espirito pesado e a conce- 
ção lenta, ao passo que o seu emulo possuia 
na intelligencia viva e penetrante, o que fa- 
a dizer a Platão que um precisava de es- 


ra e outro de freio. Na pratica da philoso- 


Jia moral Xenocrates era muito superior ao 
a rival; era grave, austero, sabio, e tinha 
bre as suas paixões tal força que tendo 
bryné, a mais formosa de todas as cortezãs 
| Grecia apostado que o havia de vencer, 
dos 08 seus esforços e tentativas foram bal- 


dos. 
Succedeu a Seusippe no ensino da Acade- 


la, e conservou-se primeiro fiel ás doutri- 
s de Platão, mas depois aproximou-se do 


tagorismo. À sua reputação de franqueza 
rectidão era tão grande que os magistrados 
| Athenas dispensavam-o de confirmar os 
us depoimentos com o juramento. 
Tendo-lhe entrado uma vez na escola um 
pas estroina com o firme proposito de o 
sultar e de escarnecer do philosopbo, ficou 
o impressionado pela nobreza e dignidade 
m que elle fallava da temperança, que dei- 
ua vida airada que tinha levado e fez-se 
u discipulo. Esse rapaz era Polemonte que 
pois lhe succedeu na cadeira de pbiloso- 
ia. E’ conhecido tambem o desinteresse 
m que recusou os presentes que Alexan- 
e Magno lhe offerecia. Tendo sido vencido 
los collectores da republica, por não ter 
nheiro para pagar o imposto a que os es- 
angeiros estavam obrigados, foi resgatado 
r Demetrio de Phalera que lhe deu logo a 
erdade. Xenocrates encontrando d'abi a 
ucos dias o filho do seu libertador, disse- 
2: «Vosso pae está pago com usura do bem 
e me fes, porque isso deu logar a que to- 
a gente o elogiasse.» 
Das suas obras nenhuma chegou até nós. 
tribuem-lhe am Tratado da morte, impres- 
no Jamblico d'Aldo em 1491. 
Xenocrates. Medico grego, n. em 
hrodisias, viveu no seculo 1. Conhecem-se 
ste medico duas obras: uma Sobre a utili- 
de medica dos animaes, da qual Oribase 
nservou um fragmento, e outra intitulada: 
) peixe considerado como alimento. A me- 
r edição de Xenocrates é do doutor Coray. 
Xenophanes. Philosopho grego, n. 
loa annos de 620 em Colophon e m. quasi 
ntenario em 520 antes de Christo, pouco 
ie ou menos. Obrigado em idade muito 
ançada a expatriar se, retirou-se para Zan. 
, Da Sicilia e d'ahi para Catanea e a isto 
redus tudo o que da vida d'elle se sabe. 
E' considerado geralmente como o funda- 
r da escola de Elea, ainda que o verda- 
iro chefe d'esta escola foi Parmenides e 
ste ter tido por successores Melisso e 
non. As doutrinas philosophicas de Xeno- 
anes são muito incertas. Sendo jonio por 
gem e eleito por adopção, este philosopho, 
mo observa Tennermann, parece ter vacil- 
lo entre os dois systemas do empyrismo e 
racionalismo, e até parece que se inclinou 
à tanto para o scepticismo. 
O pouco que das suas doutrinas se conhe- 
refere-se a Deus cu ao universo material, 
ndo adversario do polytheismo, Xenopha- 
s era pantheista e para elle «tudo é uno c 
a unidade é Deus. A formação do mundo 
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material explica a elle pela acção combinada 
dos quatro elementos, ar, agua, terra e fogo, 
systema quasi identico ao de Empedocles, 


contemporaneo de Xenophanes e que consti- 


tue uma especie de syncretismo, entre as opi- 
niões de Thales, de Pherceydes, d'Anaxime- 


nes e de Heraclito. 


Xenophanes, segundo Diogenes de Laer- 
cio, compoz uns dois mil versos 8 respeito da 
fundação de Colophon e da colonia mandada 
para Eleia, escreveu tambem poesias elegia- 
cas e uns iambos, criticando o que Hesiodo 
e Homero dizem dos deuses, Attribuem-lhe 
egualmente um poema philosophico intitu - 
lado: Da Natureza, do qual restam apenas 
alguns fragmentos, que com as passagens dos 
auctores antigos, relativas à philosophia de 
Xenophanes, foram reunidos e explicados na 
Allemanha por Brandis nos Commentationum 
eleaticarum pars 1.º, na Hollauda por Kars- 
ten nas Philosophorum grecorum veteres re- 
liquie e em França por Cousin nos Fra- 
gmentos para servirem á historia da philoso- 


phia. 


Xenophilo. Esculptor grego, que viveu 
n'uma época incerta. Pausanias cita d'elle 
uma magnifica estatua em marmore de Es- 
culapio e uma estatua de Hygia, collocadas 


n'um templo em Argos. 


Xenophonte. Historiador, philosopho 
e general grego, n. em Athenas no anno 


de 445, pouco mais ou menos, e m. em Co- 
rintho em 355 antes de Christo aproximada- 


mente. Sendo filho de um tal Gryllo, era 


ainda muito moço quando Socrates o encon- 
trou e ficou impressionado com a bellesa e 
modestia d'elle. Fazendo-o parar, perguntou- 
lhe com a sua habitual ironia, onde se podiam 
comprar as cousas necessarias à vida: —«<No 
mercado, respondeu o mancebo; e pergun- 
tando lhe depois o philosopho:—Onde se 


| póde aprender a ser homem honrado? Como 


Xenophonte hesitava—Segue-me, disse-lhe 
Socrates, e ta o aprenderás.» . 

Xenophonte tirou eftectivamente resultado 
das lições do mestre, a quem se affeiçoou em 
extremo e ao lado de quem combateu em De- 
lio (424), onde Socrates lhe salvou a vida. 

Se dermos credito a Philostrate, baven- 
do sido posteriormente feito prisioneiro pelos 
beocios, estudou com o celebre sophista Pro- 
dico de Ceos, mas o que é mais certo é, ter 
elle continuado a servir o seu paiz durante a 
guerra de Peloponeso e ter alcançado n'essa 
rude escola a profunda experiencia da arte 
militar, da qual, na retirada dos Dez Mil, 
deu tão claras e brilhantes provas. 

Parece que n'esta primeira metade da 
gua vida, que se estende até partir para a 
expedição, que terminou pela celebre retirada 
e até ao anno que precedeu a morte de Socra- 
tes, occorrida em 400, Xenophonte, conhecido 
já como homem de acção e de saber, come- 
çou egualmente a apresentar-se como escri- 
ptor, e attribue-se com muito fundamento á 
sua mocidade e ás suas primeiras inspira- 
ções nascidas do convivio com Socrates, a 
composição ou pelo menos 0 esboço do dia- 
logo intitulado o Banquete, em que se acham 
expostos por um modo verdadeiramente gra- 
cioso e cheio de encanto os principios do 
mestre ácerca do amor. Um outro dialogo, o 
Hieron, obra de estylo firme e ajuizado, na 
qual o auctor pela boca do tyranno de Syra- 
cusa põe em contraste as inquietações do 
poder e o socego da vida particular, que 
pela boca do poeta Simonides apresenta a 
felicidade do povo como a primeira condi- 
ção para o chefe ser feliz, póde muito bem 
ser O fructo da viagem, que Xenophonte fez 
à córte de Dionisio o Antigo e das lições de 
Isocrates, que parece elle ter ouvido pouco 
antes de partir para o exercito de Cyro o 
Moço. Foi provavelmente tambem no fim 
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d'esse periodo, que Xenophonte publicou a 
historia de Thucydides, seu illustre prede- 
cessor, fallecido antes de 401 e que tinha 
deixado a sua obra incompleta. Foi talvez 
então, que elle emprehendeu a continuação 
d'essa obra e que escreveu os dois primeiros 
livros das Hellenias, as quaes se ligam im- 
mediatamente com o ultimo livro de Thucy- 
dides e concluem a guerra do Peloponeso. 

Xenophonte bem depressa interrompeu es- 
ses seus primeiros trabalhos litterarios para 
voltar á vida activa dos acampamentos é 
para retomar o serviço de um principe es- 
trangeiro, d'esse segundo Cyro, que a pre- 
texto de uma guerra contra os pisidios, que 
o incommodavam no seu governo da Asia- 
Menor, conduziu os mercenarios gregos, prin- 
cipal força do seu exercito, contra seu ir- 
mão, 0 rei Artaxerxes Mnemon, ás mãos do 
qual morreu na batalha de Cunaxa em 401. 
Socrates vira com pesar essa resolução do 
seu discipulo na qual se patenteava já a 
frieza de Xenophonte pela patria, frieza que 
depois augmentou sempre, mas se não tives- 
se partido, tambem nunca o illustre guer- 
reiro, se poderia assignalar, como o fez, diri- 
gindo em seguida á batalha os celebres 
Des Mil. 

Foi elle, um simples voluntario, que com a 
sua eloquencia tão firme como persuasiva, 
levantou o animo d'esse pequeno exercito, 
privado pela traição da parte dos seus che- 
fes e cercado de inimigos, que era preciso re- 
conduzir por caminhos desconhecidos e nun- 
ca trilhados, desdo as margens do Tigre até 
ás do Ponto Euxino, arrostando e vencendo 
os obstaculos, creados pela natureza e pelos 
homens. Esta prodigiosa retirada foi levada 
a cabo em menos de oito mezes; graças aos 
conselhos, á energia, aos planos habilmente 
combinados e vigorosa e tenazmente postos 
em pratica, de Xenophonte nomeado para ser 
um dos generaes, é que como o mais novo 
quis estar sempre no posto mais arriscado. 
Por fim os Dez Mil chegaram por terra e 
por mar a Chrysopolis, defronte de Byzancio, 
mas desprovidos de tudo, o que levou Xeno- 
phonte a acceitar as propostas de Seuthes rei 
da parte da Thracia e a passar com as suas 
tropas à Europa para restabelecer esse s0- 
berano no throno de que fôra expulso. 

Pouco depois regressou á Asia, chamado por 
Thimbron, general dos spartanos que estava 
reunindo forças de todas as partes para re- 
começar as hostilidades contra o rei da Per- 
sia, e não voltou a Athenas senão depois de 
haver elle proprio entregado os seus compa- 
nheiros salvos e victoriosos nas mãos do che. 
fe grego. 

Depois d'essa missão desempenhada até ao 
fim com tão sublime dedicação só compa- 
ravel ao talento militar que n'ella mostrou e 
que lhe deu a reputação de um dos maiores 
capitães da antiguidade, Xenophonte voltou á 
sua patria no anno 309, pouco mais ou menos, 
segundo parece provavel, e achou ahi tudo 
mudado. 

Socrates tinha bebido a cicuta, e o discipu- 
lo fiel d'esse graude mestre tornou -se suspei- 
to aos athenienses, não só por essas circums- 
tancias, mas tambem por ter servido, pelo 
menos indirectamente, 08 inimigos de Athe- 
nas. Coisa alguma porém conseguiu demo- 
vel-o de se reunir a Platão para defenderem 
a memoria do mestre commum contra os pre- 
juizos populares e contra todas as calumnias. 
Foi provavelmente n'essa epoca que elle deu 
a redacção definitiva ás notas e apontamen- 
tos que havia tomado, a respeito de Dioge- 
nes Laercio, ainda em vida de Socrates e 
no meio das conversações com o sabio que 
eram como se sabe o unico meio de ensino 
que elle usava. Essas Recordações ou Memo- 
rias, assim como a Economica, que é a con- 
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tinuação do antecedente trabalho e talvez o 

General de cavaltaria, desenvolvimento de um 

colloquio attribuido ao mestre e da experien- 

cia adquirida pelo discipulo devem pertencer 

todas á mesma epoca da vida d'este escri- 
tor. 

Não se sabe ao certo a occasião em que 
Xenophonte travou relações com Agesilau, 
relações que não exerceram no seu destino 
menor influencia do que a do Íhebano, cha- 
mado Proxenes, que foi quem o levou à côrte 
de Cyro o Moço. O que se sabe é que foi até 
ao fim de seus dias amigo e apaixonado ad- 
mirador do rei de Sparta e que quando este 
partiu em 895 para a expedição å Asia, Xe- 
nophonte foi logo juntar-se-lhe. 

oi então que os seus compatriotas aggra- 
vados O N ERNE ao exilio que durou 
perto de 30 annos e cujo rigor elle proprio 
justificou, porque assistiu á batalha de Co- 
ronna combatendo contra os atheuienses e 
seus alliados junto de Agesilau. 

Os espartanos pagaram-lhe esses serviços, 
concedendo-lhe o direito de progenie na sua 
cidade e dando-lhe em Scillonte na Elida, 
perto de Olympia, uma casa e vastas proprie- 
dades. Fatigado de guerras e de agitações 
de uma vida errante, Xenophonte foi pelos 
annos de 392 estabelecer-se n'esse delicioso 
| retiro, onde passou largos annos, repartindo 
o tempo entre o estudo e os prazeres da ca- 
ça, de que era grande apaixonado, 

Foi ahi que aproveitando as impressões da 
gua vasta e variada experiencia depoz os fru- 
ctos d'ella nas suas obras mais importantes, 
na sua Historia propriamente dita, a saber a 
Anabasis ou o Hegresso dos Dez Mil, obra 
prima da sua penna e do seu talento militar, 
as Hellenicas, começadas muito antes, mas só 
tarde concluidas, e finalmente a Cyropedia 
ou Educação de Cyro o «Antigo» se se póde 
dar o nome de historia a esse magnifico ro- 
mance didactico, moral e politico em cuja 
compostas se occupou tambem até ao fim da 
vi a. 

Parece egualmente natural collocar n'esta 
epoca da sua residencia em Seillonte a re- 
dacção dos dois tratados politicos das Repu- 
blicas de Sparta e de Athenas, e tambem dos 
dois tratados didacticos da Cynegetica ou da 
Caça e da Equitação, este ultimo bem dis- 
tincto da Hipparchica ou general de caval- 
laria, porque todos estes trabalhos foram es- 
criptos debaixo da influencia dos divertimen- 
tos viris a que Xenophonte se entregava no 
seu retiro e para instrucção dos seus amigos 
novos. 

A sorte porém não lhe consentiu que aca- 
basse a vida n'esse socegado retiro, e quando 
os eleanos em 368 pouco mais ou menos in- 
vadiram a colonia espartana de Scillonte, os 
filhos do grande escriptor fugiram pn Le- 
preum e elle proprio depois de baldadas re- 
clamações partiu para Elis d'onde passou a 
Corintho, onde segundo parece se conservou 
até morrer. N'estes ultimos tempos os athe- 
nienses por proposta do orador Eubulo an- 
nullaram-lhe a sentença do ezilio, o que el- 

le muito apreciou e como a sua edade avan- 
çada já lhe não permittia mudar outra vez 
de residencia, para mostrar que não era iu- 
grato mandou um de seus filhos alistar-se 
em Athenas no corpo de exercito que com- 
bateu em Mantinea no anno 362. 

O respeitavel ancião estava offerecendo 
um sacrificio, quando lhe vieram dizer que 
seu filho Gryllo tinha ficado morto no cam- 
po da batalha. Ao ouvir essa noticia tirou & 
corôa da cabeça, mas ao saber que elle tinha 
morrido comno um bravo e que tinha ferido 
mortalmente Epaminondas, poz de novo & 
corôa e disse: «Eu bem sabia que o meu filho 
era mortal.» Essa alma forte scntiu profun- 
damente o golpo, mas não se deixou abater € 
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apesar do seu desgosto e da gua idade muito 
avançada, Xencphonte não quiz deixar in- 
completas nem a Cyropeaia nem as Hellewi- 
cas, e em 391 ainda trabalhava n'esta ultima 
obra. No anno seguinte, que foi o ultimo da 
sua longa carreira de 90 aunos, se é verdade 
o que diz Luciano, ainda teve forças para 
compor O seu pequeno tratado dos Kendi- 
mentos da Áttica, um dos seus escriptos mais 
instructivos em que se lêem as seguintes pa- 
lavras: «Antes de descer ao tumulo, que eu 
veja ao menos a minha patria, tranquilla e 
florescente.» Assim mostrava que no fundo 
do seu coração nunca tinha deixado de a esti- 
mar e apesar da sua predilecção pelas ineti- 
tuições e pelos grandes homens de Sparta, 
predileeção muito natural n'um condiscipulo 
de Platão e n'um homem que desde novo ha- 
via bebido os principios de Socrates, que ti- 
nha visto tanta desgraça, tantos erros, tan- 
tos crimes filhos da mobilidade e da corru- 
pção cresceste da democracia e do caracter 
atheniense. 

A vida de Xenophonte apresenta com ef- 
feito a imagem de um homem que nascêra 
com precisão de uma vida activa 6 ao mesmo 
tempo regrada, dotado de um raro equilibrio 
de faculdades intellectuaes e moraes, apai- 
xonado desde muito novo d'esse ideal do bem, 
da verdade e do bello, que Socrates sabia 
desenvolver no espirito dos seus discipulos; 
de um homem finalmente que não podia sa- 
tisfazer-se com o que no seu tempo se pas- 
sava em Athenas e que lhe preferia Sparta, 
porque lhe parecia Sparta melhor, mas que 
conhecia alguma cousa superior a Sparta em 
grandeza e em virtude. 

Levado ao Oriente pelo desejo de vêr e de 
se instruir, ainda mais se lhe avigorou essa 
disposição natural, pela experiencia que 
adquiriu dos homens e das cousas, e pela 
magestosa simplicidade das tradições e ins- 
tituições asiaticas. O horisonte da Grecia 
foi desde então acanhado para elle e conser- 
vando-se grego, prendendo-se á disciplina 
lacedemonia com que contava, não só para 
robustecer a força hellenica, mas tambem 
para reagir contra o Oriente degenerado, 
teve o instincto do futuro e como que entre- 
via num futuro obscuro, Alexandre e os ma- 
cedonios. 

Pelo menos o patriotismo de cidade foi na 
alma de Xenophonte substituido pelo patrio- 
tismo do paiz e do espirito, e esse caracter 
de largueza nos sentimentos e nas idéas, 
apesar da superstição que lhe notaram exa- 
ctamente como a Socrates, manifesta-se bem 
nos acontecimentos da sua vida, e no seu 
modo de proceder, assim como no espirito 6 
até na variedade dos escriptos de Xenophon- 
te. N'esses trabalhos o horisonte do pensa- 
mento alarga se com o da experiencia, e com 
Xenophonte a litteratura grega começa a ge- 
neralisar-se no fundo e na fórma. Generali- 
saudo-se, enriquece-se e torna-se mais popu- 
lar; e este escriptor emprega a sua peuna, & 
sua prosa attica mais simples, mais clara, 
mais transparente do que nunca á philoso- 
phia, á politica, á moral pratica, ás differen- 

tes artes da vida publica e particular, como 
se póde apreciar pela enumeração que fase- 
mos das suas obras, se:sundo a época em que 
provavelmente foram compostas. 

Poucos d'estes escriptos se perderam, ape- 
sar de Diogenes Laercio contar perto de 40 
livros de Xenophonte e nós possuirmos só 
15, entrando n'este numero a Apologia de 
Socrates e a Vida de Agesiláu, que são pro: 
vavelmente apocryphovs, assim como ciuco 
cartas, que se lhe attribuem. Os livros a que 
se refere Diogenes não são obras como se 
julgou, mas sim divisão d'ellas. 

A antiguidade tevo duvidas sobre a au- 
thenticidado de algumas d'essas obras, não 
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das que acima apontiimos, mas dos pequeny 
tratados das republicas de Sparta e de Atha 
nas e até mesmo da historia da Retira 
dos Dez Mil, titulo immortal da gloria d 
Xenophonte, como homem e como escriptx 

Ettectivamente Xenophonte, no terceiro ix 
vro das HHellenicas, parece attribuir essa ob: 
a um tal Themistogenes de Syracusa, ou piy 
que este Themistogenes houvesse na verdsi 
escripto antes d'elle um livro sobre o mesm 
assumpto e a redacção das Hellenicas ix 
como dissemos, successiva e portanto anu 
rior e posterior à da Anadasis, ou porqr:| 
segundo parece mais verosimil e como peru, 
Plutarcho, o auctor quis esconder-se sob 
pseudonymo. Em todo o caso quem lê ca 
attenção a Anabasis reconhece logo que um 
narração tão fiel, tão animada e tão intizi, 
só poderia ser feita pelo homem, que ti 
conta todos os seus actos, todas as suas [+ 
lavras, que a todo o passo fas -o leitor cos:. 
dente dos seus pensamentos € que quan: 
apparece em scena não deixa nunca de v. 
cupar o primeiro plano. 

As JHellenicas parecem bem pallidas + 
lado d'essas magnificas narrações, que u 
antiguidade só tem de comparavel os Cir: 
mentarios de Cesar, superiores ao models 
com uma differença tão grande como a q: 
exiate entre os dois homens. Comparadas coz 
a historia de Thucydides a que servem & 
continuação até á batalha de Marticés, 4 
Hellenicas formam ainda um grande contra: 
te e constituem uma especie de meio terz: 
entre a historia e as memorias em que oa: 
ctor preoccupado particularmente das nz 
impressões peasoues não aprecia devidas: 
te, nem os homens nem as cousas do seu tes- 
po, faltando-lhe o segredo de ligar os efleiti 
ás causas. 

Em vista d'esta obra tão imperfeita em > 
dos os sentidos e da Anabasis tão perfe:ii 
no seu genero, é preciso confessar que Xs 
nophonte, como historiador não se póde p: 
a par de Herodoto, nem de Thucydides. ù 
seu talento, emquanto á fórma, é mais o & 
um narrador, do que o de um pintor cer 
quanto ao fundo não se póde deixar de re- 
conhecer que lhe falta a muitos respeito: é 
verdadeiro, o grande senso historico. 

E não será mesmo por isso qe elle foi 
principalmente no genero mizto de que el: 
é o creador, no genero do romance politic; 
e moral do que temos na Cyropedia, o pn: 
meiro modelo? Ahi é que se revela em toi 
a sua verdade, em toda a sua liberdade: 
genio de Xenophonte. A vida de Cyro é par: 
elle simplesmente um quadro de que se sr 
ve para apresentar com uma serie de nir 
rativas dialogos e discursos, o ideal como ele 
o imaginava, de um bom governo, de u 
grande principe, ideal cujos elementos si: 
colhidos não tanto na tradição ou na but 
ria real, mas na experiencia do auctor é bl 
suas opiniões; não tanto no Oriente ou e 
tre os persas como na Grecia e principi- 
mente em Sparta. . 

A laconomania tantas veses notada 8 Xe: 
nophonte e que o arrastou a graves er. 
manifesta se ua Cyropedia, assim como ti 
Hellenicas, e ahi transpareeem egualmente s 
suas predilecções aristocraticas e militare 
uma certa inelinação para a monarchis fiz 
dada nos costumes e nas leis, idéa que lb: 
parece ter sido suggerida pelas suas reo 
dações do Oriente. 

Se Xenophonte historiador é acima de tö 
um narrador e um moralista politico, A 
phonte philosopho é ainda a muitos resp 
tos um moralista e um historiador. Aw" 
nos apparece na Memoria de Socrates. * 
Economica, no Banquete, no Hieron, 0% 
pòz em scena o seu mestre, limitando-* ! 
expor ticlmento as suas opiniões com a br 


XER 


ada do dialogo que é tambem em mui- 
pontos a da Cyropedia, e quando dize- 
fielmente referimo-nos a uma fidelidade 
iva. Socrates conversava com os disci- 
s», segundo as forças de cada nm e Xe- 
onte, espirito universalmente pratico 
oderia comprehender como Platão genio 
indamente especulativo, a parte mais 
da das suas doutrinas nem mesmo do seu 
ter. Por isso Xenophonte não tem ori- 
idade, não é chefe de escola nem mesmo 
gopho de profissão, a sua esphera não 
to a do pensamento como a da aeção e 
lependencia que não existe no seu espi- 
não existe egualmente na sua alma. E' 
isso que cedendo á inspiração dos ho- 
que o dominam ou das circumstancias 
ue se encontra, elle põe a sua penna ao 
ço dos mais variados assumptos como 
| sua espada ao serviço das mais diver- 
ansas. 

s combateu a favor de todas as causas 
egual dedicação e escreven em todos 08 
nptos com a mesma simplicidade e com 
ama claresa. Os seus pequenos tratados 
ticos 6 estatisticos que já mencionamos 
hesouros de experiencia e modelos de 
ição. 

antigos não se cançam de louvar a graça 
oçura do estylo de Xenophonte e dizem 
xemplo: o seu estylo é mais doce do 


mel; a musa falla pela boca d'elle (Ci- | 


; pareee que as Graças lhe formaram a 
agem e que a persuasão lhe está nos 
3 (Quintiliano), e por fim deram-lhe o 
me de Abelha attica. 

nophoente d'Ephéêso. Chamado 
phonte o Moço, romancista grego; vi- 
o seculo rI e escreveu um tratado sobre 
ide de Ephċso e diversas obras das quaes 
na chegou a nossos dias. E’ um romance 
nco livros intitulado: as KEphesiacas ou 
es de Habrocome e de Anthia. O estylo 
ro, elegante, e despido de toda a affe- 
o. À primeira edição foi publicada em 
res em 1726 com uma traducção latina 
bra foi muitas vezes reimpressa e tra- 
a em francez, por um anonymo em Pa. 
n 1736, por Jordan em 1748, na Biblio- 
dos romances gregos em 1797 e nos Ro- 
es gregas traduzidos em francez por M. 
sevort. 

rês ou Jerez-de-la-Frontera. 
le de Hespanha, na Andaluzia, na pro- 
s e a nordeste de Cadix, no meio de ri- 
impos, & 4 kilom. da margem direita do 
alete, e a 12 kilom. do Mediterraneo 
30º 41! 15” de latitude norte e 8º 27' 
le longitude oeste. População 33:000 
E’ uma grande e magnifica cidade, com 
largas e bem calçadas, casas nobres, 
s publicas regulares e muitos cafés e 
s e tem um aspecto moderno apesar de 
de uma remota antiguidade. Os arma- 
dos negociantes de vinho são notaveis 
gua extensão. À industria é pouco activa 
idade apenas possue algumas fabricas 
cidos de lã, de pelles e de sabão. O 
ercio consiste em trigo, frutos delicio- 
excellente vinho do territorio (225:000 
:000 hectolitros por auno). Os romanos 
m desta cidade uma das suas colonias 
am-lhe o nome de Acta Regia. A victo- 
e Xerês abriu aos arabes a entrada da 
anha; o rei dos wisigodos, Rodrigo ali 
encido e morto. Esta cidade foi recon- 
ada aos arabes em 1255 por Affonso o 
rêg € celebre principalmente pelos seus 
s brancos cuja reputação é universal. 
'rés-de-los-Caballeros. Anti- 
nte Esuris, cidade de Hespanha na Es- 
dura; na provincia e a 64 kilom. sul 
adajoz. População 10:000 hab. Fabri- 
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cas de pannos, couros, chapeus, louça e ga- 
bão. Grande commercio de gado. Minas de 
enxofre e de prata nos arredores. Esta cidade 
tira o seu nome dos cavalleiros do Templo 
aos quaes pertencia. | 

Xérôs (Francisco). Historiador hespa- 
nhol, que viveu no começo do seculo xvr. Foi 
secretario de Pizarro a quem acompanhou 
na conquista do Perú, e segundo as suas or- 
dens dirigiu a Carlos v a narração minuciosa 
d'esta grande expedição. Esta obra foi pu- 
blicada em Salamanca em 1547 com o titulo 
de: Conquista do Peru, etc. Apesar da mani- 
festa parcialidade do auctor por Pizarro, o 
seu trabalho é uma das fontes mais impor- 
tantes onde se podem colher noticias para a 
historia d'esta conquista. M. Ternaux Com- 
pans traduziu-a em frances na Collecção das 
viagens, relações e memorias originaes para 
servir para a historia da descoberta da Ame- 
rica. 

Xert. Antiga Indibilis, cidade de Hes- 

anha, na provincia de Tarragona, a 30 
kilom. norte de Tortosa, na margem do Ebro. 
Popnlação 2:400 hab. 

Xertigny. Pequena cidade de França, 
no departamento dos Vosges, capital de can- 
tão, a 13 kilom. sul;de Epinal. População 
3:860 hab. Magnificas forjas. Esta povoação 
é de origem romana; teem sido ali descober- 
tos muitos objectos antigos. 

Xerxes. Rei da Persia, filho de Dario 
e de sua esposa Atossa, m. em 465 antes de 
Christo. Dario, antes de ser rei, havia tido 
tres filhos de uma primeira mulher que era 
filha de Gobryas e o mais velho d'elles foi por 
muito tempo considerado herdeiro do throno 
e parece que n'essa qualidade exerceu a re- 
gencia durante a expedição da Seythia. 

Por oceasião da revolta do Egypto porém 
quando Dario teve de escolher successor, a 
rainha Atossa mostrou-lhe que era melhor 
escolher o mais velho dos filhos que d'ella 
tinha, o qual já nascera quando Dario cin- 
gia a coroa e que por sua mãe era descen- 
dente de Cyro. 

O velho morharcha, no animo de quem a 
esposa tinha grande influencia, cedeu e d'ahi 
a pouco Xerxes subiu ao throno sem oppo- 
sição. Era um homem de 34 annos, pouco 
mais ou menos, fraco de talento e de cara- 
cter. À sua primeira idéa foi suspender os 
armamentos contra a (Grecia, mas 08 Conse- 
lheiros de seu pae mostraram-lhe que elle 
não devia deixar sem vingança a derrota de 
Marathons e acabaram por o decidir á guer- 
ra, mas antes de passar & Europa quiz Xer- 
xes sujeitar de novo o Egypto à sua obedien- 
cia. 

O soberano egypcio tinha durant: os tres 
annos que o haviam deixado em paz percor- 
rido a costa do Delta e posto em estado de 
defesa as bocas do rio, mas essas prevenções 
de nada lhe serviram e Xerxes esmagou-o 
com as suas forças muito superiores em nu- 
mero. Os nomos do norte, que maior parte 
tinham tomado na revolta foram obrigados 
a pagar uma pesada contribuição, os sacer- 
dotes castigados egualmente com grandes 
multas e o templo de Bouto despojado dos 
bens que possuia. O rei desappareceu no meio 
da derrota, sem que se saiba o destino que 
teve, e o irmão d'elle Akhemenes foi nomeado 
satrapa e adoptou todas as medidas de rigor 
necessarias para evitar nova sublevação. Xer- 
zes manteve a antiga constituição politica 
do paiz, e deixou os nomos nas mãos dos prin- 
cipes hereditarios sem pensar que respei- 
tando as pequenas dynastias locaes dava ás 
futuras revoltas egypcias chefes sempre prom- 
ptos para a acção. 

Logo que o Egypto ficou submettido ap- 
Ra outra revolução na Chaldéa, Baby- 

onia expulsando a guarnição persa decla- 
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rou-se independente. O satrapa da provin- 
cia tomou a cidade depois de um cerco bas- 
tante demorado, e tratou-a com desusado rie 
gor, sendo o templo de Bel saqueado, os tu- 
mulos reges violados e despojados e uma par- 
to da população vendida como escrava (481). 

.Tendo feito grandes preparativos para a 
invasão da Grecia, e consumido largo tempo 
em levantar tropas e estabelecer depositos 
na estrada do exercito de leste e no caminho 
do exercito de mar, Xerxes partiu de Suza 
na primavera de 481 e dirigiu-se para as 
margens de Hellesponto com o mais nume- 
roso exercito que jâmais se viu reunido. 

As tropas levaram sete dias e sete noites 
a atravessar o estreito e as bagagens um mes 
inteiro. D'ahi tomando o caminho da Thra- 
cia e costeando o mar, Xerxes chegou á pla- 
nicie de Dariskos regada pelo Hebro; passou 
revista ao seu exercito que se compunha de 
1.700:000 homens a pé e de 80:000 cavallos 
conduzindo 20:000 arabes e libyos, carros ar- 
mados e camellos. 

A esqnadra compunha-se de 1:207 galeras 
de tres ordens de remos, contendo cada uma 
200 homens, ao todo 241:400 homens, e se- 
guiam os 3:000 navios carregados de ma- 
chinas de guerra. 

A estas forças juntaram-se 300:000 comba- 
tentes recrutados na Thracia e em varias ou- 
tras regiões da Europa submettidas a Xer- 
xes; a8 ilhas proximas forneceram tambem 
120 galeras tripuladas por 24:000 bomeus. 
Esta multidão que se avaliou ao todo em 
5.283:220 homens poz-se em marcha, acam- 
iig primeiramente proximo das cidades de 

hema e de Pella, depois nas planicies da 
Tbracia onde se dividiu em tres corpos. 

O primeiro commandado por Mardonio se- 
guiu a costa maritima e os dois outros fize- 
ram caminho pelo interior das terras. Sergis, 
general experimentado, condusia o que atre- 
vessou as montanhas, e Xerxes acompanhado 
por Smerdones e por Megabyzo escolheu a 
passagem do meio como a mais commoda e 
a mais segura. Para facilitar a marcha do 
seu immenso exercito tinha mandado per- 
farar o monte Athos e lançar uma ponte de 
barcas no Hellesponto. A ponte foi destruida 
por uma tempestade, mas a passagem do 
monte Athos foi-lhe muito util. 

Pelo seu lado os gregos apoderaram-se de 
uma passagem difficil, o desfiladeiro das Ther- 
mopylas, o unico ponto por onde os persas 
podiam penetrar na Grecia. 

A defeza d'essa passagem foi confiada a 
Leonidas, rei de Sparta, o qual collocou o seu 
exercito perto de Anthela, destacando para a 
frente algumas tropas para defera dos loga- 
res proximos e mandando 1:000 phocidos pa- 
ra o monte (Eta, afim de defenderem uma 
vereda que principiava na planicie de Tra- 
chis e que depois de varias circomvoluções 
ia desembocar proximo da aldeia de Alpe- 
neu, 

Estavam apenas terminadas estas disposi- 
ções quando se viu o exercito de Xerxes es- 
palhar-se pela Trachinia e cobrir a planicie 
com um numero infinito de tendas. A este as- 
pecto os gregos deliberaram ácerca do parti- 
do que lhes convinha tomar. A maioria dos 
chefes propunham a retirada para o Isthmo, 
mas Leonidas regeitou este alvitre e conten- 
tou-se em expedir correios para accellerar o 
soccorro dss cidades alliadas. 

Os persas iam passar o desfiladeiro e o rei 
de Sparta esperava firme com as suas tropas. 

—Entrega as armas, mandou dizer Xerxes 
a Leonidas, — Vem tomal-as, respondeu este 
com um laconismo spartano., Xerxes indigna- 
se com tanto saugue frio e ordena que mar- 
chem na frente os seus soldados que tives- 
sem parentes mortos em Marathona, ezxigin- 
do que lhes tragam os rARtaRo prisionei- 
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ros. Este combate parcial é favoravel a Leo- 
nidas, mas a traição devia vencer o patrio- 
tismo. | 

Um grego chamado Ephialtes ensina 20 rei 
da Persia uma vereda que só os pastores co- 
nheciam, e Leonidas em breve vê os inimigos 
no cimo da montanha; julgando então que 
lhe é impossivel resistir e querendo conser- 
var ao estado o maior numero de defensores 
possivel, despediu todos os alliados e com os 
seus trezentos espartanos lança-se sobre o 
campo persa, morrendo todos como heroes 
(4 de agosto de 480). | 

No mesmo dia travou-se um grande com- 
bate naval perto de Artemisa premontorio 
da ilha Eubea, e os gregos ajudados pela tem- 
pestade, tiveram alguma vantagem. Os persas, 
senhores do estreito, avançaram pela Áttica, 
abandonando os athenienses a sua cidade e re- 
tirando-se para os muros. A esquadra dos gre- 
gos, muito inferior em numero á dos persas, 
mas muito mais ligeira, conservou se confina- 
da no estreito de Salamina, mas o valor'dos 
gregos © os tálentos de Themistocles, seu 
general, triumpharam da multidão dos per- 
sas, os quaes tiveram de fugir. O proprio 
Xerxes, que fora espeetador do combate, de 
uma eminencia onde mandára collocar o seu 
throno, julgou-se muito felig por encontrar 
Ta barca que o transportou aos seus esta- 

08. 
Mardonio que ficou ainda na Grecia, foi 
derrotado em Platea, e no mesmo dia foram 
ainda os persas derrotados na batalha naval 
de Mycale (479). Algumas guarnições persas 
ficaram ainda aquem do Bosphoro, em Bizan- 
cio até 418 e em Eion até 477, mas a sua 
conservação ahi era mais para satisfazer o 
orgulho do Grande Rei, do que resultado de 
uma necessidade pelitica. 

Xerxes gostava de mostrar que tinha um 
pé na Europa e estava em condições de reco- 
meçar a luctar de um dia para o outro, mas 
2 Thessalia, a Macedonia, a Persia e a Thra- 
cia, recuperaram a sua independencia, e ain- 
da mais, a Asia foi ameaçada pelas esquadras 
athenienses que desde então percorreram á 
vontade as paragens em que as frotas pheni- 
cias ao serviço do Grande Rei tinham até 
essa epoca reinado sem rivaes. 

Em quanto isto se passava, Xerxes gasta- 
va o resto da sus coragem nas intrigas e des- 
regramentos do harem, e a guerra durou ain- 
da por espaço de doze annos sem que o mo- 
narcha persa tentasse fazer nova invasão nem 
mesmo preparar-se para repellir qualquer 
ataque feito ao territorio do seu paiz. 

Em 466, uma esquadra grega appareceu 
nas costas da Caria e da Lycia, d'onde erx- 
pulsou a guarnição, e encontrando a esquadra 
persa fundeada nasbocasdo Eurymedonte des- 
truiu-a, seguia depois para Chypre onde dis- 
persou uma outra esquadra de 80 navios e 
regressou 4o Pireu carregada de despojos. 

Xerxes pouco sobreviveu a esta humilha- 
ção, sendo assassinado pelo eunucho Aspa- 
mithres e pelo chefe da guarda Artabanos. 

Xerxes II. Rei da Persia, neto do an- 
tecedente, m. em 452. Succedeu a seu pae 
Artaxerxes Longimano, èe foi assassinado de- 
pois de um anno de reinado, por seu irmão 

gdiano que se apoderou do throno. 

Xevova. Rio afluente de Guadiana, nas- 
ce na serra de 8. Mamede, entra em Hespa- 
nha, banha segunda ves terras portuguezas, 
passando por Ouguella e vae juntar as suas 
aguas ás do Guadiana, depois de 72 kilom. 
de curso, quasi defronte de Badajoz. 

Xikouani cu Xigwuani. Divindade 
japoueza que vela pelas almas das creanças 
e das pessoas moças. Representam-a com um 
vestido branco semeado deestrellas, e com qua- 
tro braços segurando uma creança, uma es- 
pada, uma serpente e um annel cheio de nós. 
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Ao lado fica-lhe de ordinario um papagaio. 

Xiloca. Rio de Hespanha; nasce na pro- 
vincia e a norte de Teruel, corre a noroeste 
e desagua no Xalon em Calatayud, depois de 
um curso de 150 kilom. 

Ximena-de-la-Frontera. Cidade 
de Hespanha, na provincia de Cadiz, a 42 ki- 
lom. leste de Medina Sidonia, perto do limi- 
te da provincia de Malaga. População 6:400 
hab. Industria agricola, 

Ximeneo (Vicente). Biographo bespa- 
nhol, n. em Valença, viveu na primeira me- 
tade do seculo xvn. Tomou ordens religio- 
sas, recebeu o grau de doutor em theologia. 
Dedicou-se a investigações historicas e pas- 
sou quatorze annos a explorar os archivos, 
reunindo grande numero de materiaes, Pu- 
blicou uma historia do reino de Valencia 
com o titulo de: Escritores del regno de Va- 
lencia chronologicamente ordenados, desde el 
anno 1238 hasta el de 11471. Esta notavel obra 
attesta muita erudição e uma critica judi- 
ciosa. 

Ximenes (D. Rodrigo). Cardeal hespa- 
nhol, m. em 1247. Estudou em Castella e em 
Paris, tomou ordens religiosas e foi nomea- 
do arcebispo de Toledo e cardeal. Occupou- 
se com zelo na administração da sua diocese, 
envolveu-se com actividade na politica, foi 
conselheiro do rei de Castella e contribuiu 
para a expulsão dos mouros combatendo elle 
mesmo principalmente na batalha de Tala- 
raca. Dirigiu se mais tarde a Lyão, junto do 
papa Innocencio 1x e morreu quando voltava 
a Hespanha. Deizou uma Historia de Hespa- 
nha em nove livros, uma Historia dos Ostro- 
godos, uma Historia dos Hunos e dos Van- 
dalos, uma Historia dos Arabes de TIO a 
1150, o uma Historia de Roma. André Schott 
publicou todas estas obras no tomo 11 da His- 
pania ilustrata. 

Ximénes (Pedro). Theologo, n. em Mid- 
delborgo de paes portuguezes, em 1514, e m. 
em 1595. Pouco depois de concluir os estu- 
dos em Salamanca, viajou pela Italia e Fran- 
ça, dirigiu-se a Louvain e a Liege, e para 
fugir aos tumultos dos Paizes Baixos, pro- 
curou um asylo em Colonia e foi n'esta ci- 
dade que compoz e publicou um tratado 
muito notavel com o titulo de: Demonstra- 
tio catholicæ veritatis. 

Ximenes (Jayme). Poeta hespanhol, n. 
em Arcos-de-la-Frontera e viveu no seculo 
xv. Nada se sabe da sua vida, senão que 
fez a guerra nos Paizes Baixos ás ordens do 
duque d'Alba e que deixou um poema inti- 
tulado o Invencível cavalleiro o Cid Ruy Dias 
de Bivar é uma collecção de Sonetos que pu- 
bliccu em 1609. 

Xt=:emnes (Jeronymo). Medico hespa- 
nhol, n. em Epila na provincia de Aragão; 
viveu no seculo xvi. Praticou a sua arte em 
Saragoça e compoz as seguintes obras: Ins- 
tituliones medicorum libri IV e Questiones 
medice. 

Ximenes(Francisco). Pintor hespanhol, 
n. em Saragoça em 1598, e m. na mesma ci- 
dade em 1666. Para completar a sua educa- 
ção artistica, dirigiu-se a Roma, onde estu- 
dou as obras primas dos mestres e adoptou 
uma mancira, que se assimilhava um pouco 
á do pintor francez Lebrun. 

Quando voltou a Hespanba executou na 
terra natal, para diversos monumentos publi- 
cos, um grande numero de quadros de grau- 
des dimensões, notaveis pela nobreza e ma- 
gnificencia de composição e pelo excellente 
colorido. 

Ximenes (Leonardo). Jesuita, astrono- 
mo e bydraulico italiano, associado das Aca- 
demias de Paris e de S. Petersburgo, n. em 
Trapani na Sicilia em 1716 e m. em 1786, En- 
trou para & companhia de Jesus, ensinou 
bellas letras na Sicilia, em Florença e em 
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Sena; theologia em Roma e foi depois e:z. 
regado de ensinar mathematicas aos t; 
do marquez Riccardi em Florença. à p: 
d'esta época, Ximenes dedicou-se com =: 
ao estudo das sciencias, tornou-se cond; 
por alguns opusculos o foi nomeado prts 
sor de geographia da Academia ds Fi 
ça e mathematico do imperador. 

Os estragos produsidos cheis; é 
Pó e dos afluentes d'este rio, estavam :» 
mando a a geral, e Ximence, a. 
dando a fundo esea questão, propos q:: z 
executassem algumas » Coja cizun 
pareceu tão clara e evidente que dsi. 
diante a opinião do jesuita ficou saż : 
grande peso n'essa materia. 

O papa consultou-o depois sobre œ m: 
de regularisar a corrente dos rios do ba. 
nhez e de seccar as lagoas Pontinas: o » 
nezianos, a respeito dos estragos caus:: 
pelo Brenta; os genovezes, a respeito & x 
guns aqueductos e estradas que querias i: 
tinuar, etc. Deu além d'isso para Torx: 
os planos de muitas obras importantes q: 
foram feitas debaixo da sua direcção ere 
beu do grão-duque Leopoldo o titulo i:s 
pector. 

Ximenes fundou em Florença o otm 
torio de San-Giovannino, traçou & esn 
de Pistoia e presidiu á construcção ds [::: 
de Sestagone. No testamento mandou fixa 
cadeiras de astronomia e de hydraulca. 

Deixou muitas obras entre as qua: 
remos: Primi elementi della geometria poi. 
Osservazione del passagio di Venere si 
disco solare; Nuove eperiense idraulici. vs 
muito estimade; Teoria e pratica, de r 
sistenze de solidi; Del vecchio e nus » 
mone fiorentino, elc., libra IV e Basin- 
perizie ed opuscoli idraulici. | 

Ximenes (Agostinho Lais, marq::: 
Escriptor frances, n. em 1726, e m. es i`- 
Era descendente de uma familia besps=: 
mas não do cardeal Ximenes, como a: : 
sia. 

Seguindo a carreira militar, foi sis“ 
de campo do marechal de Saxe ao ls: - 
quem se distinguiu em Fontensy, msi 2 
dendo o pae e ficando assim livre seata = 
suas acções, deixou o serviço com o po: - 
mestre de campo em 1746, e foi pars ix! 
com a idéa de entrar no mundo das kze 
dos theatros e dos cafés. Fes alguns =» 
mediocres, jogou o xadrez, frequento = = 
tidores, figurou em algumas intrigas 27 
sas com as actrizes da comedia e les 1” 
sentar algumas peças que cahiram er: 
quaes duas Epicharis e Amalasoni+. i: 
frescos deram origem ao seguinte epigrase 


po tar 
Aprés Amalasonthe 
La honte. 


Agostinho Luiz conseguiu graoges: i’ ' 
tima de Voltaire, que o recebia cam 72 
familiaridade em Ferney, mas tendo ~i- 
do ao philosopho o manuscripto ds 1” 
da guerra de 1741, e tendo-o publies::” 
licença do auctor, foi posto fóra das D=£+ 
onde vivia ao lado de madame De: ` 
quem o disiam amante. O fas 
diligencias para obter perdão, mas e :- | 
a seis annos o alcançou oom a conta: | 
assignar as Cartas sobre a sors D- 
pamphleto violento dirigido costs > 
seau e que por muito tempo se sered! t> 
etiectivamente de Ximenes. 

No tempo da revolução declaroe-* M- 
dario das novas idéas é tomou é &'- 
doyen des poetes sans culottes, por à 
sua musa ao serviço dos thevphik:”" 
escreveu varias poesias em louvor à = 
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rio, pelo que arranjou uma pensão e seguin- 
lo egual systema com os Bourbons, alcançou 
í crus de 8. Luis. - 

Além das duas tragedias que já ficam in- 
licadas e de outra intitulada: D. Carlos, dei- 
tou: Programma de Selim, Carta a respeito 
ta tragedia de Orestes, Cartas a Rousseau 
icerca do efeito moral do theatro, Cesar no 
enado romano, Exame imparcial das melho- 
res tragedias de Racine, Aos manes de Vol- 
aire, Influencia de Rousseau no espirito do 
teu seculo, O meu testamento em prosa e em 
verso, muitos artigos no Jornal encyclopedi- 
0, nã Decadencia, no Monitor, no Jornal de 
Paris, etc. . 

Ximenes (Fernão e Gaspar). Em 1585 
naufragou no baixo da Judia proximo de Ma. 
lagascar a nau S. Thiago. Salvaram-se n'uma 
ancha quarenta e tantas pessoas, que passa- 
am inclemencias, até que se sentiu que era 
indispensavel que se deitassem ao mar al. 
uns dos tripulantes, porque a lancha não 
so podia suster. Às victimas eram designa- 
las por uns homens de confiança de um reli- 
rioso, fr. Thomas Pinto, que desempenhou 
n'essa terrivel tragedia um papel hediondo. 

Foi então que se deu um caso extraordi- 
nario de amor fraternal, que ficou sendo tan- 
to mais celebre na historia quanto brilha de 
nm modo notavel entre os exemplos de egois- 
mo que abundam nas narrativas dos naufra- 
vios e muito principalmente n'esta. 

Iam a bordo dois irmãos, ambos de Lisboa, 
chamados Fernão Ximenes e Gaspar Xime- 
nes. Como, ou por acaso, ou por sympathia, 
os juizes terríveis não os designavam para o 
sacrificio, levantou-se um brado na lancha, 
dizendo todos que era um escandalo que se 
sacrificassem homens que eram o amparo de 
amas familias quando ficavam a bordo dois ir- 
mãos, am dos quaes: podia sem injustiça ser 
expulso. Os quatro juizes exeentores não es- 
peraram por mais instancias. Tomaram logo 
nos braços Gaspar que era o mais velho, e 
ja já pelos ares para ser deitado å agua, 
quando seu irmão, agarrando-se-lhe ao fato 
tom força sobre humana, bradou com lagri- 
mas è soluços que o matassem antes a elle 
porque seu irmão mais velho era quem sus- 
tentava sua mãe e suas irmãs e quem deve- 
ras fasia falta a sua familia, e, sem esperar 
resposta, arrojou-se elle mesmo á agua com 
uma coragem é uma frieza de animo que dei- 
xou assombrados os outros naufragos. 

Maravilhou todos esta singular prova de 
amor fraternal, em occasiões em que eram 
tão raros estes sentimentos de dedicação e 
de sacrificio. O irmão, salvo pela amizade da 
victima voluntaria, chorava e supplicava aos 
que o acompanhavam que recompensássem 
tanto heroismo. Fernão Ximenes primeiro 
refugiára-se com os seus companheiros de 
infortunio n'uns penedos, mas, não lhe sof- 
frendo o animo corajoso o padecer assim a 
morte sem luctar intrepidamente contra el- 
la, tornou a lançar-se ao mar, e, nadando 
com energia, foi seguindo a esteira da lan- 
cha. Gaspar Ximenes, vendo o irmão n’a- 
quella lucta desesperada com a morte, redo- 
brava de súpplicas e de lagrimas, e os seus 
rogos começavam a importunar os mais egois- 
tas da companhia. Alguem mais generoso lhe 
aconselhou em vos baixa que reprimisse a ex- 
Pressão do seu desespero, porque corria se- 
E risco de ir partilhar a sorte de seu ir- 


Pôde mais do que as lagrimas e rogativas 
de Gaspar, intrepides do nadador, que prin- 
cipiou a abalar o animo dos tripulantes da 
lancha. Obstinavam-se os endurecidos de co- 
ração em se mostrarem indifferentes á sorte 
do joven Ximenes, que continuava a seguir 
à lancha, mas cujo cançasso se trahia pelos 
movimentos dificeis e pelo espaço que ia 
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perdendo. Mal se podia mover já, e era facil 
prevêr o momento, em que, faltando.lhe de 
todo as forças, succumbiria emfim. Então er- 
gueu-se um grito na lancha, que se exbalou 
quasi que espontaneamente dos labios dos 
homens generosos, que tinham sido até ahi 
subjugados pelo ascendente dos egoistas. Er- 
guendo-se em mãos, bradaram em nome de 
Deus que se recolhesae o nadador na lancha, 
que, se a entrada d'elle fizesse mal á embar- 
cação, tornaria a ser lançado ao mar, mas 
que se experimentasse em todo o caso, Não 
poderam deixar de condescender com tão ra- 
zoavel proposta os menos inclinados a accei- 
tarem mais um passageiro a bordo. 
Gritou-se para Fernão Ximenes que subisse 
para a lancha, mas elle é que jå não podia. 
Foi necessario estender um chuço a que lan- 
çou as mãos e puxaram-n'o depois. Quando 
o metteram a bordo estava quasi desmaiado. 
Viraram-n'o com a cabeça para baixo e dei- 
tou pela boca uma grande quantidade de 
agua. Mais um instante e succumbia, victi- 
jr do seu generoso animo o intrepido man- 
cebo. 
Tornou-se celebre este exemplo de amor 
fraternal, contaram-n'o 08 naufragos sobre- 
viventes ainda com o assombro que elle lhes 
produsia no tragico momento em que suece- 
dera, e tal impressão causou a todos os que 
ouviram a historia d'esse acontecimento que 
os nomes de Fernão Ximenes e de Gaspar 
Ximenes tornaram-se celebres não só em 
Portugal, mas até no estrangeiro, Caso raro! 
esta anedocta mereceu as honras de figarar 
nos livros lá de fóra, e a Moral em acção, 
qne, citando o exemplo de varias virtudes, 
quasi nunca pensa em vir procural-as á his- 
toria portuguess, onde ellas comtudo felis- 
mente não são raras, quando quer dar um 
exemplo de amor fraternal, não-encoutra em 
toda a historia antiga e moderna caso mais 
frisante para apresentar aos seus leitores do 
que o do joven Fernão Ximenes. 
Ximenes de Cisneros (Francisco). 
Cardeal e regente de Hespanha, n. em 1436 
em Torre- a, na Castella, o m. a 8 de 
novembro de 1517 em Toledo. Pertencendo a 
uma familia da pequena nobresa, era filho de 
um recebedor de dizimos. Em Salamanca es- 
tudou os cursos de philosophia, direito civil 
e direito canonico, tomou ordens religiosas, 
foi em 1455 a Roms, e n'essa cidade chamou 
a attenção do papa Sixto 1v pela maneira eo- 
mo defendeu nos tribunaes ecclesiasticos & 
causa dos hespanhoes, pelo que o pontifice 
lhe concedeu uma bulla, promettendo-lhe o 
a beneficio que vagasse na diocese de 
oledo. 
sando á patria pretendeu entrar na 
vaga de arcipreste de Uceda, mas o arcebis- 
po Alonso Carrillo que destinava esse logar 
ra um dos seus servidores, quis obrigar 
imenes a desistir, e como este não quiz o 
prelado que era de genio duro e fogoso, man- 
dou-o encerrar nos carceres de San Torcas, 
d'onde saiu só no fim de seis annos e em vis- 
ta das repetidas e instantes supplicas da con- 
dessa de Buendia, sobrinha do arcebispo. 
Ximenes trocou então o seu titalo pelo de 
capitão-mór de Signensa(1480) e logo depois 
foi pelo cardeal Mendoza, bispo d'essa cida- 
de, nomeado seu vigario geral. D'ahi a pouco 
o conde de Cifuentes que estava prisioneiro 
dos granadinos, encarregou-o de lhe admi- 
vistrar os bens e todos recorriam aos seus 
conselhos e queriam receber direcções da sua 
prudencia. Para fugir do mundo e poder de- 
dicar-se ao estudo, Ximenes buscou a soli- 
dão e vestiu o habito de S. Francisco em 
1484, mas pouco depois a rainha Isabel, por 
indicação do cardeal Mendoza, tomou-o para 
confessor e fes d'elle o seu mais intimo con- 
selheiro. 
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Os negocios do estado de Castella foram 
então o campo em que Ximenes pôde mani- 
festar claramente o3 grandes dotes do seu 
talento. Apenas investido da confiança da 
rainha, levou os franciscanos a darem-lhe o 
logar de provincial, e visitando todas as ca- 
sas da ordem e encontrando grandes abusos 
na vida monastica, resolveu extirpal-os. Te- 
ve para isso de vencer enormes obstaculos 6 
para o conseguir teve de luctar por espaço 
de 16 annos. Lourenço Baca em geral solli- 
citou bullas contra elle, as intrigas chega- 
ram a abalar por um instante a confiança 
dos reis catholicos, e foi tal o faror dos ata- 
ques dirigidos contra Ximenes n'essa epoca, 
que seu proprio irmão, professo da mesma 
ordem, tentou assassinal=o. 

Entretanto Mendoza que tinha sempre con- 
servado a maior estima por Ximenes, desi- 
gono para seu successor na sé de Toledo. 

imenes luctou durante seis meses contra 08 
pedidos da rainha, dos grandes, e dos seus 
amigos e sómente cedeu deante de uma or- 
dem do papa, sendo sagrado em Tarragona a 
11 de outubro de 1495. Foi preciso a aucto- 
risação da rainha e a do papa Alexandre vr 
para o obrigar a deixar n'esso logar eminen- 
te a austeridade do habito de S. Francisco 
que conservou até á morte no retiro da sua 
eella. Convocou dois synodos, o primeiro em 
Alcalá (1497) o segundo em Talavera (1498), 
adoptando-se n'aquelle ainda outras disposi- 
ções excellentes á regra dos registros paro- 
chiaes. 

- Ao mesmo tempo compunha cathecismos, 
multiplicava os livros de piedade, que des- 
tribuia generosamente ás egrejas pobres, é 
restabelecia n'umas capellas da cathedral de 
Toledo o antige rito de Hespanha, o rito mo- 
sarabe; considerava os estudos profános co- 
mo o melhor suziliar dos estudos ecclesias- 
ticos, e elle proprio trabalhou n'uma edição 
das obras de Aristoteles e contribuiu para a 
publicação dos trabalhos agricolas de Herre- 
ra. Protegeu Antonio de riga contra 08 
inimigos, fandou a bibliotheca do cabido de 
Toledo, favoreceu o estabelecimento do col- 
legio de Siguensa, e em 1500 creou a uni- 
versidade de Alealá, honra da Hespanha do 
seculo xvr. Sem fallar nas particularidades 
de construcção do edificio, das magnificas 
dotações. para as differentes cadeiras, da hos- 

aria reservada para os estudantes pobres 
e do hospital destinado aos estudantes doen- 


tes, notaremos a belleza do plano de estudos, 


no qual as letras humanas estavam perfeita- 
mente combinadas com as sagradas, e no 
qual as sciencias tinha um logar muito mais 
importante do que era de esperar n'esse tem- 
po e no qual em summa tudo estava conve- 
nientemente regulado. A publicação da ce- 
lebre Biblia pulyglotta revelou logo no mun- 
do a força dos estudos em Alcalá e o alto li- 
beralismo do genio de Ximenes. 

A oceupação de Granada pelos castelha- 
nos foi em breve seguida do symptoma de 
revolta da parte dos habitantes da cidade. 
A philosophia moderna com rasão censura a 
Ximenes, a violencia dos meios empregados 
para sujeitar de novo os mouros € os 
converter. Mandou quemar ublicamente 
todos os exemplares do Alcorão, que a bem 
e a mal poude encontrar, e o tribunal da in- 
quisição fes grandissimo numero de victimas 
n'esse bello reino. Para evitar que os musul- 
manos de Afriea se lembrassem de soccorrer 
os granadinos, o arcebispo teve idéa de lhe 
levar a guerra ao seu pais e por um poa 
ro golpe de mão assenhoreou-se de Mers-el- 
Kebir. Achando-se o thesouro exhausto em 
eonsequencia das aneita anteriores, elle 
offereceu-se para dirigir a expedição e pa- 
gar todas as despesas d'ella, só com a con- 
dição de ser embolsado, quando a conquista 
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estivesse concluida. Um exercito reunido ás 
ordens do padre septuagensrio, marchou en- 
tão para Oran, onde Ximenes toma parte em 
todos os lances arriscados, dceigna o mo- 
mento favoravel para o assalto, conquista a 
cidade e entra triumphante em Carthagena 
a 23 de maio de 1509, seis dias apenas depois 
de haver deixado as costas da Hespanha. 

Como conselheiro intimo de Isabel, Xime- 
nes influiu poderosamente em todos os actos 
principaes d'esse reinado. Era elle quem de- 
signava os principaes bispos e magistrados, 
foi ello quem teve a idéa de reunir n'um só 
direito os differentes impostos conhecidos 
pelo nome de alcavallas, o que foi de grande 
proveito para o commercio e para 08 povos, 
sem elle provavelmente não teriam sido at- 
tendidas as propostas de Colombo, e à sua 
firme vontade deveu o poder real libertar se 
da tyrannia dos grandes. 

Depois da morte de Isabel (1504), soube 
com a sua firmeza annular as intrigas dos 
grandes, que esperavam arrancar todas 28 
concessões ao fraco marido de Joanna, e foi 
tanta a prudencia do cardeal (recebeu o 
barrete cardinalicio a 17 de maio de 1507), 
que não só conseguiu reconciliar o sogro e o 
genro, mas até captar a plena confiança d'es- 
te ultimo. 

Quando Fernando morreu em 1516, con- 
fiou a regencia dos dois reinos de Aragão e 
Castella já reunidos ao cardeal Ximenes, que 
contava n'essa época 79 annos. As intrigas 
de Bruxellas haviam conseguido collocar ao 
lado d'elle com poder egual, Adriano de 
Utrecht, mas o cardeal em breve dominou 
esse collega e empregou todo o seu prestigio 


e influencia em assegurar o throno ao ar-. 


chiduque Carlos, excluindo d'ello Fernando, 
seu irmão mais novo, mas que tendo sido 
educado em Hespanha, tinha por si os gran- 
des e o povo. Com o pretexto de velar pela 
sua vida chamou para perto de si este prin- 
cipe e mudou-lhe os ofliciaes que o rodea. 
vam e formavam a casa d'elle e como al- 
guns senhores lhe perguntaram a rasão por- 
que assim usava da auctoridade, Ximenes 
levou os a uma janella, mostrou-lhes algumas 
forças da sus guarda, mandou dar uma des- 
carga de artilheria e disse: «Ali está a ulti- 
ma rasão dos reis (Fcc est uliimu ratio re- 
gum) e em seguida pegando no cordão de 
8. Francisco que trazia à cintura, accrescen- 
tou: «Isto me basta para sugeitar os vassal- 
los rebeldes.» 

Todos esses esforços por pouco não fica- 
ram perdidos em cousequencia do capricho 
do archiduque Carlos, que queria usar o ti- 
tulo de rei ainda em vida da mãe, e vendo 
ue as suas representações não eram atten- 
idas e que podis rebentar uma guerra civil, 
o cardeal fez acclamar Carlos, apesar 
viva opposição dos grandes. 

A historia dos dois annos da regencia de 
Ximenes póde resumir-se, dizendo que elle 
offereceu so novo monarcha, quando este 
chegou aos seus estados uma nobreza obe 
diente, um povo submisso, um exercito reor- 
ganisado, uma esquadra poderosa, um the- 
souro sem dividas e cheio de recursos para 
o futuro. Carlos v recompensou toda essa de- 
dicação do seu ministro, não querendo en- 
contrar-se com elle e limitando-se & dispen- 
sal-o por uma carta dos cuidados da regen- 
cia. 

Foi o desgosto causado por essa ingrati- 
dão, que levou ao tumulo o cardeal Ximenes. 
- A vida d'este prelado e estadista foi es- 
cripta em Hespanha por Gomez de Castro 
com o titulo de: De rebus gestis a D. Franç. 
Ximenio e em francez por Flechier. São d'este 
ultimo as seguintes palavras: Explicava-se 
claramente e em poucas palavras sem nunca 
pabir do objecto que estava tratando e quer 
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estivesse alegre por lhe ter acontecido al- 


guma coisa agradavel quer fosse obrigado a 
ameaçar ou estivesse mesmo encolerisado, era 
sempre egualmente preciso e parco de pala- 
vras-» A austeridade dos seus costumes era 
irreprehensivel, usava constantemente um ci- 
licio debaixo do habito, e desde muito novo 
habitnou-se a dominar as suas paixões. Se- 
gundo diz Maussion, quando elle morreu con- 
fessou que nunca tinha favorecido ou vexado 
pessoa alguma por paixão, que não tinha des- 
viado a menor quantia dos thesouros da egreja 
para objectos estranhos ao jbem publico ou 
para elevar a sua familia à qual elle não 
procurou senão posições modestas. 

Philarete Chasles aprecia o notavel esta- 
dista nos seguintes termos: «Ha um Xime- 
nes que ainda espera o seu Tacito: um tri- 
plice Ximenes: o homem do futuro e o grande 
homem; o homem do presente e da politica; 
o homem do passado e da barbarie. : 

O grande homem estimou e apreciou a in- 


telligencia e civilisou o seu paiz; O homem | 


politico fundou a unidade monarchica em 
bases cheias de sangue e sobre fragmentos 
da aristocracia; mas o barbaro sobrevivia 
em Ximenes, e essas bases monarchicas eram 
cimentadas com sangue humano, e solidifi- 
cadas pelas fogueiras; o futuro era sacrifi- 
cado, a independencia arrancada ás gerações 
futuras; a religião servia de instrumento.e o 
clero de carrasco, À unidade era paga bem 
cara á custa da dignidade e do futuro. Taes 
são 08 sacrificios que elle fez ao seu tempo. 

A gloria de Ximenes está na sua lucta par- 
cial, mas effectiva contra a atmosphera que 
o envolvia, e é essa lucta que o protege que 
o honra o que bade tornar a sua memoria 
immortal. Cortou sem piedade os abusos nos 
conventos, oppoz um dique ás oppresaões 
exercidas pelos hespanhoes vencedores na 
America do Sul, fundou celleiros de abun- 
dancia, favoreceu as letras, propagou a scien. 
cia da agricultura, abriu asylos para mulhe- 
res e raparigas pobres, contribuiu para a re- 
forma do calendario Juliano e empregou & 
imprensa na propagação da Biblia, cuja lei- 
tura n'essa mesma época era prohibida pela 
nossa Sorbonna. » 

Ximenes (D. Miguel). Visconde do Pi- 
nheiro, general do exercito portugues, n. & 
25 de fevereiro de 1806 na cidade de Monte- 
videu, sendo filho de D. Manoel Ximenes y 
Gomez. Tendo-se alistado n'um dos batalhões 
civicos de Montevideu, foi em 23 de março 
de 1823 despachado alferes ajudante e depois 
promovido a tenente, e havendo tomado par- 
te com esse corpo nus operaçõea militares 
em que andava empenhada & nossa divisão 
de voluntarios de el-rei, quando esta força 
retirou para Portugal, veio tambem para 
aqui o moço D. Miguel, que chegou 8 Lis- 
boa em 1824. Ignoramos as circumstancias 
particulares da sua vida no periodo que cor- 
re desde então até aos fins de 1832, em que 
emigrando para o Porto, entrou como volun- 
tario nas fileiras do exercito libertador. 

Servindo ás ordens do general Zagallo, as- 
sistiu ao ataque da Foz em 24 de janeiro, e 
passando a 22 do mes immediato a servir ás 
ordens do general Saldanha, tomou parte bri- 
lhante no resto da campanha, merecendo lo- 
go em 25 de outubro ser nomeado tenente do 
estado maior do exercito, em attenção aos 
seus bons serviços e à maneira distincta por- 
que se portára em todos os combates trava- 
dos nas linhas do Porto e depois na defeza 
da capital. 

Acompanhando sempre o seu general quan- 
do este foi em seguimento do exercito migue- 
lista, assignalou-se novamente na tomada de 
Pernes, Luna, e Torres Novas, sendo-lhe em 
vista da recommendação de Saldanha maa- 
dada contar a sua antiguidade no exercito 
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portugues desde 1823, e dando novas pror 
de valor e coragem na batalha de Almost: 
foi agraciado com a commenda da Torre E; 
pada, tendo já anteriormente merecido o gn; 
de cavalleiro da mesma ordem. 
Terminada a guerra civil foi D. Miry 
Ximenes promovido a capitão para o estas. 
maior em 24 de julho de 1834, e continuan 
sempre no lado do marechal, entreu nara 
volta de 1837, e foi por isso segando ss dis- 
posições da convenção de Chaves, separa) 
do quadro do exercito. Jurando depois as 
va constituição, foi collocado em maio de 15} 
na terceira secção, e em 1840, quando Selis 
nha foi a Hespanha tratar da questão do Dw. 
ro, levou eomeigo o seu antigo ajudante qu 
regressou a Lisboa em junho de 1841. 
eintegrado no serviço activo, serviu su 
pre ás ordens do marechel até 1851, ass 
tindo á batalha de Torres-Vedras é moi; 
então agraciado com a commenda da erder 
da Conceição. E, 
Quando o marechal, em abril de 1851, sere. 
solveu definitivamente a faser uma revoluci 
para derrubar o ministerio do conde-de The 
mar, foi D. Miguel Ximenes um dos wu 
mais dedicados companheiros e um dos ci 
cises que mais trabalhou para faser vingar 
esse movimento, e por isso quando a giov. 
nição do Porto se pronunciou e se formos 
exercito regenerador, foi Ximenes escolhiá; 
para exercer o importante cargo de ajadao: 
general d'essa força. 
Como é sabido ao triumpho da revolução 
seguiu-se a vinda do marechal para Li 
e a sua nomeação para presidente do cone- 
lho de ministros, ministro da € com: 
mandante em chefe do exereito, e tratado 
de organisar a secretaria d'esse command 
nomeou D, Miguel sub- chefe do estado mai 
concedendo-lhe ao mesmo tempo a grais 
ção de brigadeiro e o titulo de viscende & 
Pinheiro (21 de maio de 1851). 
Logo em agosto seguinte foi o moyo visce- 
de nomeado governador geral de Angola, nt 
continuando ainda a bar as fuzoçõs 
de sub chefe do estado maior general s e 
julho de 1853 partiu para o ultramar onde fi 
curtaa sua demora. À noticia de ter sido sbr. 
ta n'aquella provincia ultramarina ums sub 
cripção para o general governador sem q 
ello a isso se opposesse e favorecendo s si 
pelo contrario (segundo então se disse) ca 
sou em Portugal uma grande sensação; este 
triste negocio foi levado ás camaras, diss- 
tido largamente na imprensa e o gorem 
julgou conveniente mandar recolher o gese 
ral, que a titulo de doença voltou para Lit 
boa em agosto de 1854 passando de nov! 
occupar o seu antigo logar no 
em chefe do exercito, atd quê esta repará- 
ção superior militar foi extincta. Pesten- 
mente serviu algum sapo de chefe de a- 
tado maior no commando do corpo a qt 
pertencia e em 1865 foi promovido a goot 
ral de brigada e depois nomeado vogal & 
supremo conselho de justiça militar. 
Quando em dezembro de 1869 alguns cá: 
ciaes fizeram ums manif a favor à 
marechal Saldanha e contra o ministro qe 
estão tinha a pasta da guerra, o viset 
de Pinheiro tomou parte n'isso e mais 
acompanhou Saldanha no movimento d!’ 
de maio; não teve nenhuma outra consi: 
são e continuou sempre no supremo tribi 
nal até ser reformado em 1874. Falleca 
no dia 22 de aa de 1884. am 
Ximeno (Vicente). Bi bo 
nhol, n. em Vilencia selm ppr scak 
xvir 6 m, em 1703. Tomou ordena religio, 
recebeu o gráu de doutor em theologi? 
obteve um beneficio na cathedral de Vale 
cia. Deixou com o titulo de Escritora ds 
reyno de Valencia, uma qbra na qual s & 
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ntra a noticia chronologica dos escripto- 
ı de reino de Valencia, desde a conquista 
sto eetado aos arabes por D. Jaime de 
agão. Æ nm livro instructivo e interes- 
ate. 
Ximo ou Kiú-fSiiú. Ilha do Japão a 
ig meridional do archipelago, separada a 
te, da ilha de Sikof, pelo canal de Boungo, 
jordeste, da ilha de Nipbon pelo estreito 
Senovnosoki; a norte, da peninsula de 
rea pelo estreito de Corea; banhada a 
rdeste pelo Souvonada ou mar interior do 
pão; comprehendida entre 31º e 34° de 
itude-norte e 127º 129 de longitude leste. 
m 350 kilom. de norte a sul e 220 de leste 
peste. População 1.000:000 de hab. Capi- 
Nangasaki. Grande numero de ilhas e 
ios ilhotes e rochedos cercam Kiú-Siú 
ss costas apresentam muitas bahias, gol- 
>s é cabos. A capital da ilha está cons- 
ida n'uma das estreitas peninsulas que o 
r da Corea recorta na costa occidental. 
ta ilha forma, no imperio japonez, a região 
mada Sat Kai-do (região do mar occi- 
tal) e o seu territorio cortado por uma 
ra vulcanica é dividido em nove provin- 
8 O que lhe deu o nome de Kit Siú (os 
e reinos). O solo é fertil nos valles, con- 
) ricas minas de ouro, prata, cobre e hulha. 
ação de bichos de seda, cujos productos 
em grande parte exportados para a Eu- 


a. 
Kingó. Ribeiro do Brazil, que serve de 
nteira occidental á provincia de Sergipe. 
3ce na serra da Borracha, e junta-se pela 
rgem direita com o rio de 5. Francisco. 
tingú. Um dos grandes rios do Brasil, 
ce nas serras que ficam entre as duas pro- 
cias do Matto-Grosso e Goyas. E' pouco 
hecido o seu curso, e ainda no anno de 
4 foi muito celebrada a viagem de um no- 
el explorador allemão que determinou em 
te a sua posição geographica. Dizem que 
engrossa com as aguas do rio Barabú, re- 
e além d'isso os rios dos Bois, Trahiras, 
nau, Gruiriri, banha as villas de Sourez, 
nbal, Veiros e Porto de Moz, e entra, de- 
3 de um curso de 1:500 kilom., no Ama- 
as, 250 kilom. abaixo da confluencia do 
JBJ08. . 
8 margens do Xingu são muitissimo fer- 
- As serras onde nasce o Xingu foram 
nitivamente exploradas por Bartholomeu 
no, depois pelos jesuitas, e alli se encon- 
n riquissimas minas de oiro, a que se poz 
ome de minas dos Martyrios, porque Bar- 
omeu Bueno declarava que alli encontrá.- 
; representação dos instrumentos da pai- 
de Christo. 
| Xingú, da mesma forma que o Tapajos, 
geral tem pouquissimo fando. 
itplhilin (João). Patriarcha de Constan- 
pla, n. em Trebizonda e m. em 1078. 
açou a vida monastica e retirou-se para 
| das solidões do monte Olympo, mas pe- 
seus merecimentos foi nomeado senador, 
pois da morte de Lichude elevado a pa- 
rcha de Constantinopla, 
 imperatris Eudoxia prometteu casar com 
mão de Xiphilin, se a desligassem do 
mento que havia feito de não casar outra 
mas logo que o patriarcha lhe eonce- 
essa dispensa, & men casou com Ro- 
o Diogenes (1061). 
iphilin governou com sabedoria a egreja 
Jriente e deixou Constituições ecclesiasti- 
impressas no Jus pgrxco-romanum de 
uclavio, alguns Sermões publicados jun- 
ente com os de S. Basilio e uma collec- 
de Homilias que se conserva manuscri- 
na bibliotheca do Vaticano. 
iphílin (João). Chamado o Moço, his- 
ador grego, sobrinho do antecedente; vi- 
no tempo de Miguel Ducas, pelos fins 
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do seculo zr, e passou a maior parte da sua 
vida n'um convento em Constantinopla. E" a 
este historiador que se deve o Resumo de 
Dion Cassius, que pela perda de uma grande 
parte da obra se tornou extremamente per- 
cioso, Começa no 35.º livro de Dion e con- 
tem a bistoria romana desde as guerras entre 
Cesar e Pompeu até à morte de Alexandre 
Severo. Este trabalho foi impresso pela pri- 
meira vez em Paris e o presidente Cousin 
publicou uma traducção franceza em 1618. 

Xiphonia. Cidade da Sicilia antiga, na 
costa oriental, a norte de Syracusa e a sueste 
de Leontium. E’ actualmente a pequena po- 
voação de Agosta. 

Xiquexigue,. Povoação do Brazil, na 
provincia da Bahia, na margem direita do 
rio de 8. Francisco. 

Xira (Fr. João de). N. no Porto e foi es- 
tudar fóra do reino com um subsidio da ca- 
mara municipal d'essa cidade ou do senado 
portuense, como então se dizia. Doutorou-se 
em theologia em Lisboa em 1396, professou 
na ordem de 8. Francisco em 1399, e em 1400 
foi eleito reformador e prelado do convento 
de Leiria. Nomeado por D. João 1 seu con- 
fessor e prégador, concorreu muito com 08 
seus conselhos para a tomada de Ceuta. M. 
entre 1425 e 1427, O sermão quo elle prégou 
em Lagos diante do rei e dos infantes quando 
estes partiam para Ceuta, foi depois impresso 
na Chronica de Gomes Eanes Azurara, assim 
como ali se imprimiu o outro sermão prégado 
por fr. João de Xira na propria cidade de 
Ceuta em acção de graças pela sua conquista. 

Xitragupten. Secretario do deus dos 
infernos na mythologia indiana. E’ elle que 
está encarregado de inscrever n'um registro 
as acções de cada homem durante a vida, e 
que apresenta este registro ao juiz do tribu- 
nal infernal quando chega algum morto. 

Xixona. Cidade de Hespanha, na pro- 
vincis e a 28 kilom. noroeste de Alicante; 
capital de jurisdição civil. População 5:000 
hab. Esta cidade está situada no meio de 
montanhas que a paciencia do genio valen- 
ciano tem transformado em verdadeiros jar- 
dins. Veem-se shi muitas amendoeiras com 
cujos fructos fabricam uma especie de no- 
gado muito afamado e conhecido pelo nome 
de torrão de Xixona. 

Xoarcam. O primeiro dos cinco parai- 
zos na mythologia indiana. E' a residencia 
de trinta e tres milhões de deuses que vivem 
no meio de mulheres d'uma rara belleza e em 
companhia de quarenta e oito mil peniten- 
tes julgados diguos de partilhar a sua feli- 
cidade. O principal personagem d'este logar 
de delicias chama-se Devandiren. 

Xochimilco. Lago do Mexico, um dos 
cinco do valle do Mexico, perto da cidade 
d'este nome. As suas aguas são muito lim- 
pidas e correm para o pequeno lago de Tex- 
cuco que lhe fica a norte. 

Xois. Cidade do Egypto antigo, no Delta, 
a 2 kilom. noroeste de Busiris, a 4 kilom. 
de Sebannyte, capital do nome Xoito e berço 
dos reis da 14.3 dynastia egypcia. 

Xuarés (Rodrigo). Jurisconsulto hes- 
panhol; viveu no seculo xv, no tempo de Fer- 
nando e de Isabel, exerceu brilhantemente a 
profissão de advogado em Valladolid e foi 
membro da audiencia real d'esta cidade. A 
sua opinião foi durante muito tempo aucto- 
ridade entre os jurisconsultos hespanhoes. 
Deixou: Allegationes et consilia; Repetitiv- 
nes sive lecturae in quasdam leges e diversos 
Opusculos de direito. As suas obras foram 
reunidas, publicadas e varias vezes reim- 
pressas. f 

Xuarès (Gaspar). Escriptor e botanico 
americano, n. em Sant-Iago-del-Estero no Pa- 
raguay e m. em Roma em 1804. Entrou para 
a companhia de Jesus, dedicou-se ao ensino 
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da philosophia e da theologia e dirigiu-ae, 
depois da suppressão da sua ordem, s Italia 
onde se ocenpon principalmente da botanica. 
Além de uma Historia da provincia de Bue- 
nos Ayres e de Dissertações que ficaram ma- 
nuscriptas, deixou: Osservazioni filologiche 80- 
pra alcune plante esotiche; Vida iconulogica 
del apostol de las Indias, S. Francisco Xa- 
vier, ete. . 

Xucar ou Jugar., O Sucro dos antie 
gos, rio de Hespanha; nasce na provincia de 
Cuenca, no Cerro-San.—elipe corre primei- 
a sul, depois a leste, banha Cuenca, Joquera, 
Cofrentes, Alcira e Cullera, onde desagua 
no Mediterraneo depois de um curso de 350 
kilom. pouco mais ou menos. Os seus princi- 
paes afiluentes são o Cabriel e o Mago. 

Xacaray. Rio da America do sul, na 
republica do Equador; nasce na vertente 
oriental da cordilheira dos Andes, corre a 
sueste e desagua no Amazonas pela margem 
esquerda, depois de um curso de 150 kilom. 
no meio do qual forma um lago. 

Xalla ou Xoulla. Grupo de quatro 
ilhas da Oceania, na Malasia hollandeza, a 
leste da ilha Célebes, entre 1º 55/-2º-30' do 
latitude sul e entre 122º 20'-124º 10" de lon- 
gitude leste. Estas ilhas são altas, bem ar- 
borisadas e muito povoadas. 

Xutho. Filho de Hellen, neto de Deu- 
calion. Foi rei do Peloponeso, e tendo levado 
soccorros aos Athemenses que andavam em 
guerra, obteve depois da victoria, em recom- 
pensa do seu valor, a mão de Créusa, filha 
de Erichtheo. 

Segundo certos my thologos, teve d'clla dois 
filhos, Ion e Achaeus, que se tornarum o 
tronco dos Jonios e dos Acheus. 

Segundo uma outra tradicção não teve fi- 
lhos de varios casamentos e sobre este as: 
sumpto consultou Apollo. Este deus, quetinha 
tido de Créusa um filho chamado Ion, acon- 
selhou Xutho a que reconhecesse por filho 
a primeira creança que encontrasse quando 
sahisse do templo e a creança que primeiro 
viu foi Ion a quem reconheceu como seu her- 
deiro. 

Xylander (Guilherme JHoltzmann, mais 
conhecido pelo nome de). Celebre erudito al- 
lemão, n. de paes pobres em Augaburgo em 
1532 e m. em 15716. Graças a um generoso 
protector fez rapidos progressos nas linguas 
e nas litteraturas antigas; dirigiu-se a T'u- 
bingue onde estudou philosophia e mathe- 
maticas; mudou 8 exemplo dos sabios do tem- 
po, o seu nome de Holtzmann, que siguifica 
em aliemão homem de pau, no de Xylander 
e obteve em 1558 uma cadeira de lingua 
grega na Academia de Heidelberg. O elei- 
tor palatino Frederico 111 que o tinha em 
grande estima, nomeou-o secretario das as- 
sembléas reunidas na abbadia de Maulbruu 
para discutir os pontos controvertidos entre 
os protestantes. 

Morrea na força da vida cançado por um 
excessivo trabalho junto ao abuso de bebi- 
das fortes. Xylander traduziu um grande nu- 
mero de obras; entre as mais notaveis cita- 
remos: as Obras de Plutarco; de Strabão; 
da Chronica de Cedrenus; de Tryphiodoro; 
do tratado De quatuor disciplinis mathema- 
sellus; da Historia de Dion 
Cassio; das Meditações do imperador Marco 
Aurelio; de Divphante, dos seis primeiros li- 
vros de Euclides. que não tinham ainda sido 
traduzidos; da Historia de Polybio, do Novo 
Testamento, ete. Deixou tambem diversas 
obras originaes entre outras: Da philosophia 
et ejus partibus carmen; e uma introducção 
á philosophia de Aristoteles com o titulo do: 
Institutiones aphoristicae logicae Aristotelia, 
Diversas pocsias de Xylander foram reuni- 
das nas Deliciae poetarum germanorum. 

Xylander (José Carlos Augusto, von), 
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Escriptor militar e politico allemão, n. em 
Munich em 1794 e m. em Francfort em 1854. 
Quando sahin da escola militar foi nomeado 
tenente de engenharia, trabalhou em 1813 
nas fortificações de Augsburgo e na defesa 
da linha do Lech, fez parte da commissão 
encarregada de determinar as fronteiras, e 
em 1818 publicou um volame sobre estrate- 
gia que lhe valeu ser nomeado professor de 
tactica da escola militar de Munich. Varias 
outras obras que publicou depois firmaram 
a sua reputação. Recebeu pelos annos de 
1825 a missão de ensinar a arte militar ao 
principe Maximiliano de Baviera e ao prin- 
cipe Augusto de Lenchtenberg. 
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Xylander percorreu depois os principaes 
estados da Europa para estudar a organisa- 
ção dos exercitos. Em 1846 e em 1847 repre- 
sentou a Baviera na commissão militar da 
dieta germanica e recebeu em 1848 o posto 
de coronel do estado maior. Os eleitores de 
Munich nomearam-n'o membro do parlamento 
nacional allemão, fez parte d'esta assembléa 
até ao começo do anno seguinte, foi promo- 
vido a general, desempenhou com habilidade 
varias missões diplomaticas junto de diver- 
sas córtes e desde 1852 foi o representante 
militar da Baviera na dieta germanica. Dei- 
xou as seguintes obras: a Estrategia; Da 
arte moderna da fortificação; Curso de ta- 
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ctiea, muito estimado; Da creação du em 
citos; Reflexões sobre a arte antiga e mir: 
da guerra; Historia da guerra da Swa: s 
1808 e 1809; Considerações sobre a in's 
ria; Investigações sobre a organisação i 
exercitos da nossa época. Deixou tambez r 
gumas obras de linguistica: Da liny ca 
albanezes; Do estudo das linguas e da as» 
ria moderna, etc., e uma traducção ds D: 
das praças fortes posta a par dos me: 
altaque do general sueco Virgin. 
Xylopolts. Cidade da Macedo u 
Mygdonia, tirava o seu nome das suas cus 
todas construidas em madeira. 
Xynia. Cidade da antiga Thessalia. 


" (Golfo do). Brago de mar que, sahindo 
Zuyderzée a sudoeste, e entrando pela 
à uns 30 kilom. pouco mais ou menos, 
le Munden até Beverwyk, separa a Hol- 
a Norte da Hollanda Sul. Occupa uma 
rficie de cerca de 8:509 hectares com- 
endendo ahi a parte chamada Wikemeer. 
n'outros tempos um lago, ligado ao Rhe- 
e um lado e ao lago Flevo do outro, foi 
ado no seculo xi por uma invasão do 


abús. Rio da Africa oriental na Nu- 
meridional; nasce no pais de Galles corre 
rdeste e desagua no Bahr-el-Asrek. 

abutenda. Feitoria ingleza na Africa 
dental, na margem do Gambia; depen- 
e do governo de Bathnost. E’ o ultimo 
belecimento na parte superior do rio e 
rincipaes generos fornecidos pelos ne- 
são: pelles, cera, pau rosa, ouro e mar- 


acoba. Paiz pouco conhecido da Africa 
ral, a sul de Haouia. E' habitado por 
os feroses. Os habitantes fazem algum 
nercio com as tribus visinhas o que leva 
r que o solo contem minas de ouro e de 
nonio., 
acub ou Iacub (Ibn Leith ou Laith). 
jominado Al-Soffar, fundador da dynas- 
os soffaridas na Persia, n. na provincia 
eistan e m. em 819. Como seu pae ezer- 
primeiro a profissão de caldeireiro, mas 
u caracter audacioso e emprehendedor 
om que depressa se aborrecesse d'aquelle 
>) de vida. Poz-se á frente de uns ban- 
5 com OS quaes saqueou as caravanas, 6 
pguiu-se pela sua bravura e pela sua 
ma generosidade para com os seus com- 
eiros. Tendo conhecimento das aveatu. 
de Yacub, o governador da pravincia 
| querendo expulsar os taberitas, tomou-o 
eu serviço e achou n'elle um precioso 
liar. Darham quando succedeu a Salih 
lhe o commando dos seus exercitos. Em 
esto principe fraco o sem capacidade 
cou © Yacub foi escolhido pelo exercito 
O substituir tornando-se assim senhor 
eistan. O antigo caldeireiro alcançou a 
na dos seus subditos, pos termo às ques- 
intestinas, empregou uma infatigavel ac- 
ade para augmentar as suas forças mi- 
es e obrigou o califa a dar-lhe a inves- 
a. Aproveitando as revoltas que abala- 
o throno dos abbassidas, o ambicioso 
ib pensou em estabelecer um imperio nas 
essões dos califas; invadiu o Farsistan 
311, obteve Balkk e suas dependencias, 
jetteu os principados de Cabul e de Ro- 
je onde introduziu o islamismo, tomou 
t, derrotou o emir Mohammed apode- 
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rou-se do Khoraçan e no auno seguinte con- 
quistou o Tabsristan que teve de abandonar 
em consequencia das grandes perdas, das 
chuvas torrenciaes e de uma violenta peste. 

O califa Motamed resolveu aproveitar-se 
d'esta circumstancia para derrubar Yacub, 
que spezar de obrigado a abandonar Balkh, 
Ternaed, Djousdjan, etc., não desanimou e 
reunindo to as forças, invadiu o Farsis- 
tan, alcançou uma brilhante victoria contra 
o soberano d'este paiz e marchou para Bag- 
dad no intento de derrubar os abbassidas. 
Para o desarmar, Motamed offereceu-lhe em 
vão a investidura do Khoraçan, do Farsistan 
e do Tabaristan, mas Yacub continuou a sua 
marcha e encontrou perto de Waseth as tro- 
pas do califa ás ordens de Mowafek. Apesar 
da sua inexcedivel coragem a fortuna foi-lhe 
contraria e viu-se forçado a abandonar o 
campo da batalha, gravemente ferido. Pre- 
parava-se para retomar a offensiva quando 
morreu victima de uma colica em Dyjoudis- 
chabour. Deixou o poder a seu irmão Amra 
Yacub que, não desanimando diante dos re- 
vezes se mostrou tolerante em materias reli- 
giosas, e inimigo do luxo, mas o seu orgulho 
e a sua demasiada ambição impediram que 
o seu governo fosse duradouro. 

Yacub-Ak-Mansur-Billah (Abu- 
Iusuf). Rei de Marrocos, n. pelos annos de 
1209, e m. em 1286 em Algeciras. Foi o quin- 
to e o mais illustre principe da familia dos 
mennides. Tinha perto de 50 annos quando 
succedeu no throno de Fez a seu irmão Abu- 
Bekr em 1258, e depois de haver recuperado 
a cidade de Sale, que fora tomada pelos 
christãos, continuou a guerra começada pe- 
los seus antecessores contra os almuhades 
e pos o cerco a Marrocos. Tendo por auzi- 
liar a poderosa tribu dos senatas, á qual per- 
tencia por parte de sua mãe, attrabiu por um 
habil estratagema o sultão Abú Dabbús a um 
campo de batalha desvantajoso para este ul- 
timo e derrotando-o completamente, entrou 
triumphante na capital da Mauritania depois 
de que todo este paiz se submetteu aos seus 
exercitos. 

A moderação do scu governo, os esforços 

ue empregou para alcançar o socego e fe- 
licidade dos seus vaseallos, contribuiram tan- 
to como as suas victorias para o faser con- 
siderar o verdadeiro representante do isla- 
mismo no occidente, e a elle se dirigiu o rei 
de Granada para obter apoio contra o poder 
aor dos soberanos christãos de Hespa- 
nha. 

Yacub começou por se apoderar de Tan- 
ger para ter d'esto modo passagem segura 
para a Peninsula, e desembarcando depois 
n'esta á frente de 50:000 infantes e 17:000 


cavalleiros (1275), marchou sem encontrar 
resistencia até ás margens do Guadalquivir, 

Nuno de Lara, governador da Andaluzia, 
que se oppor ao invasor com forças muito 
inferiores, ficou morto no campo da batalha 
d'Ecija, onde 18:000 dos seus ficaram tam- 
bem mortos, feridos ou prisieneiros. Yacub 
seguiu a sua marcha victoriosa, mas as re- 

iões que elle tinha devastado não podiam 
ornecer-lhe os recursos necessarios, a sub- 
sistencia do seu exercito, e além d'isso ven- 
do elle o mau estado dos negocios mussulma- 
nos na Hespanha e receiando por tanto que 
lhe interceptassem a retirada, assignou umas 
treguas de dois annos com D. Affonso x rei 
de Castella e voltou á Africa. 

Depois de suffocar algumas revoltas e de 
vigiar a construcção de Fes, de que perten- 
dia fazer uma cidade esplendida, passou de 
novo o estreito em 1277, Esta nova expedi- 
ção foi assignalada pela victoria de Sevilha e 
pela tomada de Alcalá e de outras cidades, e 
obteve depois do wali de Malaga, inimigo do 
rei de Granada, a cessão d'esta cidade que 
devia ser a base de operações contra os chris- 
tãos e os mussulmanos, ao mesmo tempo. Esta 
ambição assustou todo o mundo. 

Apenas chegou á Africa, soube que Mala- 
ga tinha cahido nas mãos do rei de Granada, 
e que D. Affonso x tinha posto cerco a Alge- 
ciras e como não pôde sair logo da Africa, man- 
dou á Europa seu filho Yusuf que libertou 
Algeciras com uma brilhante victoria naval 
ganha contra a esquadra christã no dia 23 
de julho de 1279. 

acub levou então o rei de Granada a pôr 
de parte as rivalidades que os desuniam e a 
juntarem os seus esforços para combaterem 
o inimigo commum, mas esse soberano que 
tinha mais medo d'elle do que dos chbristãos, 
buscou pelo contrario retel-o na Africa ex- 
citando contra elle o seu velho inimigo o rei 
de Plemcen. O principe mennide tratou pri- 
meiro de se livrar d'esse adversario e depois 
de o ter vencido n'uma grande batalha, vol- 
tou ao seu sonho favorito de conquistar a 
Hespanha. As circumstancias eram lhe até 
favoraveis porque o infante Sancho voltan- 
do se contra seu pae Affonso x, tinha-se al- 
liado com o rei de Granada. 

O infeliz soberano de Castella em taes 
apuros voltou-se para o rei de Marrocos e teve 
com elle uma entrevista em Zabra, e obten- 
do d'elle a pomo de o soccorrer e auxiliar 
contra o filho rebelde, foram os dois cercar 
D. Sancho em Cordova, mas a empreza fa- 
lhou porque o rei de Granada correu em soc- 
corro do seu alliado. 

Yacub ainda voltou terceira vez á Penin- 
sula (1285), devastando tudo por onde passa- 
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va, mas n'cesa campanha morren deixando 08 
vastos estados a seu filho Yusuf. 

Yacut ou Yakut (Scbehab-Eddin-Abu 
Abd Allah). Geographo arabe, n. na Grecia 

elos annos de 1178, e m. em Alepo em 1227. 
end ainda creança, foi feito escravo de um 
negociante de Bagdad a quem ajudou depois 
no commercio, fazendo para isso diferentes 
viagens, e que em premio lhe deu a liberda- 
de. Yacut passou então a vender livros e ou- 
tros objectos por sua conta, visitou parte da 
Asia até á fronteira da Índia, e no meio de 
uma invasão dos tartaros perdeu quasi tudo 
quanto possuia. Ao mesmo tempo que se oc- 
cupava de negocios, ia cultivando as letras e 
adquiriu vasta erudição. 

Das suas obras citam-se principalmente: 
uma especie de historia litteraria em 4 volu- 
mes, um Diccionario dos poetas, outro Dic- 
cionario dos philologos, outro Diccionario de 
geographia, uma Historia das dynastias ara- 
bes, etc. 

Yadjgnavalkya. Sabio famoso da an- 
tiguidade hindú, legislador inspirado, a quem 
se attribue um codigo que tem o nome d'elle 
e no qual figura como interlocutor da mesma 
maneira que Manú no Manava dharma sas: 
tra. Foi elle quem eneinou a parte do Yadjur- 
Veda, chamada Branco Yadjor. 

Tendo se indisposto com o mestre Vesam- 
payana por se haver recusado a partilhar o 
peceado que elle tinha commettido, matando 
sem querer o filho de sua irmã, teve ordem 
de renunciar ao que tinha aprendido. Para 
reparar esta perda dirigiu-se ao Sol que de- 
baixo da forma de um cavallo lhe concedeu 
uma nova revelação do Yadjur- Veda, coguo- 
minado o Branco. 

O codigo de Yadjgnavalkya que chegou 
até nós, compõe-se de tres livros e é escripto 
em verso. Contem muitas prescripções que 
se encontram tambem em Manú, mas a or- 
dem é menos regular e os desenvolvimentos 
são mais concisos. Este codigo foi publicado 
com a traducção allemã por Stenzler de Bres- 
Jau em 1849. O que dá grande importancia 
ao codigo de Yadjgnavalkya, diz Bartholo- 
meu Saint Hilaire, é que elle foi no seculo x 
objecto de um commentario que teve grande 
voga e que fixou muitos pontos de jurispru- 
dencia hindú. Este commentario chamado 
Mital:shava, é estudado em todas as escolas 
dc direito desde Benarés até ao extremo me- 
ridional da peninsula, e eegundo a opinião 
de Colebrooke o Mitakshara merece toda A 
reputação de que gosa pela sciencia que 
contem e pelos serviços qne presta. 

Yadkin. Rio dos Eatados- Unidos da 
America, no Eetado da Carolina do Norte; 
nasce na vertente oriental dos montes Azues, 
corre a sueste, entra no Estado da Carolina 
do Sn), onde toma o nome de Pedee e desa- 
gua no Atlantico, perto e a norte de Geor- 
getown, depois de um curso de 526 kilom, E’ 
um bello e largo rio. 

Yagami. Cidade do Japão, na ilha de 
Niphon, ma provincia de Iuaba, 140 kilom. 
noroeste de Meaco ou Kisto, na costa do mar 
do Japão. População 15:000 bab. Commercio 
com a China. 

Tagha. Paiz da Africa central, a leste 
do Tombo e a norte do Gourma, perto da 
margem direita do Konara on Niger. 

Exportação de pó de ouro e de dentes de 
elephante. 

Yaghmurassen (Abu-Yahia-Ben- 
Zeian). Fundador da dynastia dos zeianides 
e do reino de Tlemcen na Africa, m. em 1282. 
Era da poderosa tribu dos zenatee, e preten. 
din ser descendente d'Ali, genro de Maho. 
met. Aproveitsndo & profunda decadencia 
em que havia crhido na Africa e na Hespa- 
nha a dynastia dos almunhades, apoderou-se 
de Tlemcen, Alger, Bugia cte., o declaran- 
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do-se principe independente, tomou o titulo 
de califa (1244). 


Teve de luctar contra Abn-Hafs, rei de. 


Tunis, que depois foi seu alliado contra o 
rei de Marrocos Ali-al-Said, e foi d'ahi a 
pouco derrotado por Abu-Bekr rei de Me- 
quines e de Fez, que em 1204 lhe tomou a 
cidade de Marrocos que congervou em seu 
poder por espaço de 12 annos. 

Posteriormente fez a guerra ao seu pode- 
roso visinho Yacub, rei de Fez, foi por elle 
vencido em 1268 e perdendo em 1272 Se- 
djclegse fez a paz. Alliou-se depois com o 
rei de Granada para derrubar o seu pode- 
roso inimigo, foi novamente derrotado nas 
margens do Tafnet (1281) e morreu no anno 
seguinte em edade muito avançada tendo as- 
sistido a 62 batalhas. 

Era um principe muito valente e que nun- 
ca se deixou abater pelos revezes da fortuna. 
Cultivava as letras e chamou para a sua còr- 
te muitos sabios e poetas. Succedeu-lhe seu 
filho Omar. 

Yahia (Abú-Kakharia). Famoso capitão 
mouro, designado pelos historiadores hespa- 
nhoes pelo nome de Ben Gama, m. em 1149, 
Estava alliado á familia soberana dos Almo- 
ravides, que reinava nas duas Mauritanias 
e na maior parte da Hespanha. Wali ou go- 
vernador de Lerida em 1134 foi, depois de 
uma grande victoria contra Affonso 1 de 
Aragão, encarregado do governo de Cordova 
e em seguida do commando geral de todas 
as forças dos almoravides na Hespanha. Sus- 
tentou muito tempo esta dynaetia contra as 
revoltas dos arabes na peninsula e contra 
as emprezas dos almuhades, mas foi perdendo 
successivamente as principses praças © em 
1149 ferido gravemente. Os historiadores hes- 
panhoes são de opinião que Yabhia foi assas- 
sinado pelos seus em Jaen. 

Yahia ou Jahia-al-Barmcki 
(Abú- Ali). Estadista arabe, da illustre fami- 
lia dos Barmecidas, viveu no seculo virt. Era 
filho do sabio Khaled, que foi encarregado 
da educação do califa Farun-al Raschid. 
Exerceu o cargo de secretario do principe 
Harun, contribuiu para a sua elevação ao 
throno dissuadindo o califa Hady de tomar 
para successor seu proprio filho. Quando Ha- 
run-al.Raschid foi elevado a'culifa, tomou 
para vizir Yahia que se mostrou digno d'es- 
tas altas funcções, pelos seus talentos civis 
e militares, pela sua sabedoria, eloquencia 
e virtudes. Conservou a tranquillidade no 
interior do paiz, animou consideravelmente 
a agricultura e a industria, pro'egeu as le- 
tras e as artes e tomou a principal parte nos 
actos do reinado feliz e brilhante de Harun- 
al-Rarchid. Deixou quatro filhos dignos d'el- 
le, Fadhl, Djafar, Mohamed e Musa. 

Yahia-nl-Dhafer-Rillah. Rei de 
Toledo e de Valencia, m. em 1092, Snecedeu 
no throno de Toledo em 1080 a seu tio Hes- 
cham-al.Cader-Jillah, foi attacado no anno 
seguinte por Mohammed -ben-Abad, rei de 
Sevilha e por D. Affonso rei de Castella, 
viu-ze corcado na gua capital, capitalou quan- 
do esta cidade foi assolada pela fome e re- 
tirou-se então para Valencia cuja soberania 
lhe pertencia. Pouco depois entrou na liga 
dos principes musulmanos de Hespanha que 
chamaram em sen auxilio o rei de Marro- 
cos, Yusuf.ben-Taschfyn para combater os 
principes christãos, mas depois da batalha 
de Zalaka, á qual assistiu percebeu os pro- 
jectos ambiciosos do seu terrivel alliado e 
aliou-se com o rei de Castella, Os seus re- 
ceios eram bem fundados porque pouco de- 
pois o rei de Marrocos tendo-so apoderado 
de Granada, Sevilha e Murcia attacou Va- 
lencia. Yahia abandonado pelos sens alliados 
detendeu-se com grande coragem o morreu 
coinhatendo å frente das suas tropas. 
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Yahia-Al-Motaly. Rei de Corin 
m. em 1026. Era filho de Aly-ben llar=, 
governador de Ceuta que depois de ha: 
tomado Malaga quiz assenhorear-se do tar 
de Cordova em que se sentava o califa cc. 
miade Abd-el-Rahmaa iv. 

Tendo Aly ben-Hammed sido assais ti; 
em 1018, seu filho Yahia sahiu de Ceci 
marchou sobre Cordova onde sea tio a.a 
se havia feito acclamar califa e depois z 
alguns combates o tio e sobrinho concorir 
ram em partilhar a realesa de Cordosa ¿zr 
os dois, e voltaram ambos as suas forças cx. 
tra Abd-el- Rahman, mas logo que este :: 
vencido Yahia aproveitando a aasesca é 
tio fez-se acclamar soberano unico. 

Cacem apenas teve noticia d'este facto n- 
tou a Cordova com um exercito e obrir: 
Yahia a refugiar-se em Algeciras, mss x- 
nou-se odioso pelas crueldades que pratic: 
e com as quaes deu origem a uma compr- 
ção em resultado da qual foi entregoe m » 
brinho que o metteu n'am estreito esre 

Cordova passou então para as mi = 
Abd-el. Rahman v e de Mohammed r e‘: 
só depois da morte tragica d'ests ultimo + 
Yahia que estava governando com acerto; 
jaga, Algeciras, Tanger eCenta foi cbars 
pelos habitantes de Cordova para gor 
de novo essa cidade, mas pouco tempo ra 
sendo morto n'uma embascada quand: : 
para Sevilha cujo governador se recosm: 
prestar-lhe homenagem. 

Ya-jouan-kiang. Rio da Chim, a 
peninsula de Corea; desce da vertente crs 
tal dos montes Chan- Aline, corre a suis” 
e desagua no mar Amarello depois d 1: 
curso de 450 kilom. 

Yakonsi. Cidade do Japão, ne ilh: 
Niphou, a 180 kilom. norte de Magasi. a 
provincia de Dewa. População 6:000 as 

Yakut (Moheddhib-Eddin-Abo'1-D» 
Poeta arabe, cognominado Roumi, œ ct 
Bagdad em 1225. Tinbs sido escravo de t: 
negociante, entrou depois n'um eollezi: 4 
Bagdad e cultivou com felis exito as k::- 
e a poesia. Os seus versos são quasi t: 
eroticos e alcançaram grande voga Do ih. 
na Syria o nas regiões orientaes do ir” 
musulmano. Foram reunidos em eollecção 

Yalden (Thomaz). Poeta ingles, z% 
Exeter em 1671 e m. em 1136. Em lit - 
nomeado aggregado do collegio da Mar 
lena em Oxford, obteve pouco depois e: 
cadeira de philosophia moral n'esta E: 
versidade, aleançon diversos beneficia t 
clesineticos, e relacionou-se com Cos 
Atterbury, Addison e outros homes 
nentes. Vivia socegadamente quando d: 
pente se viu envolvido em 1722 ma ct” 
ção Atterbury; foi preso, mas como œ `: 
zos nada achavam que provasse a sus (ru 
bilidade, deram-lhe a liberdade. 

Yalden deixou varias poesias, ess » 
quaes o Hymno á lus, attesta grande r” 
na expressão e um estylo muito pare ` 
muel Jobnson e Anderson publicarsz » 
suas collecções algumas obras escolhida * 
Yalden. Citaremos as seguintes: Oie pr: 
dia de Santa Cecilia; o Templo da '7- 
poema sobre a morte do doque de Gloe:s* 
Esopo na côrte, eollecção de fabulas; £= ~ 
sobre o caracter de sir Willonghiy 4º" 
poems; bymnos, ete. 

Yali. Pequena ilba da Turquia d A": 
perto da costa sudoeste da Anstolis,s re 
te da ilha Piscopi, por 86º 22' de = 
norte e 25º 8' de longitude leste. |. 

Ya-loung-kKiang. Rio do inpox + 
nez; nasce no pais de Khoukhoa-nom. p+ 
da fronteira do Thibet, corre a ses < 
pois a sul, banha a provincia (bibeta é 
Kam, entra depois na China prepress 
dita e reune-se aò Kin-chakieng par > 
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ro Yang-teé-kiang, depois de um curso 
cerca de 1:250 kilom. 
Yalpuch. Pequeno rio da Europa me- 
ional e que forma desde 1856 uma par- 
do limite entre a Bessarabia e a Molda- 
, Nasce na Bassarabia, corre a sul e des- 
ia no pequeno lago do sen nome o qual 
ımunica per um pequeno canal com o Da- 
io, perto de Ismail. O) seu curso é de 100 
MD. 
ralsousiro. Cidade do Japão, na ilha 
Kion-Sion, a 225 kilom. sueste de Nanga- 
i, na provincia de Figo, perto da costa do 
de Corea. População 17:000 hab. 
taniasavva. Volcão do Japão, na par- 
eptentrional da ilha de Niphon, na pro- 
ia de Tsugarn, perto da costa do mar do 
ão. Este vulcão chamado tambem Firo- 
, está em actividade. 
'ambo ou Jambo. Antigamente 
rmuthas. Cidade maritima da Arabia, no 
ljaz, na costa do mar Vermelho, a 160 ki- 
, sudoeste da cidade santa de Medina, da 
| é o porto, como Djedda é o porto de 
a, sendo porém a importancia d'este con- 
ravelmente maior. O commercio de terra 
enas ali representado por um pequeno 
iero de lojas, onde se vêm alguns produ- 
“da India e do Egypto. 
'amnaon. Cidade do Indostão francez 
„aig dos circars do Norte, a 780 kilom. 
e de Pondichery, na costa de Orina por 
43' de latitude norte e 80º 5' de longi- 
| Jeste, na confluencia do Coringuy com 
davery, capital de um districto, que tem 
8 hectares. População 7:000 hab, Os na- 
podem aubir o Coringuy até á cidade. 
exportação consta de cereses e tecidos 
algodão; a importação de cobre e diver- 
mercadorias. 
andarou. Cidade do imperio birman 
reino e a 100 kilom. sudoeste de Ava, 
o da margem esquerda do Iraouaddy. 
n'esta cidade que em 1826 se concluiu, 
e os inglezes e o imperador dos birmans, 
atado que cedia aos inglezes uma par- 
a India além do Ganges. 
anez y Girona (Agostinho). Natu. 
ta hespanhol, n. em Barcelona em 1789 
em 1857. Completou os estudos scienti- 
na universidade de Madrid, onde rece- 
em 1816 o gråo de doutor em pharmacia; 
ve pouco depois por concurso, uma ca- 
a no collegio de 8. Victorino, e em 1822 
nomeado professor da universidade de 
elona, onde ensinou com pequenas in- 
ipções, até á sua morte. Deixou entre 
os os seguintes trabalhos: Lições de His- 
ı natural, um dos melhores trabalhos 
existem ainda hoje em hespanhol sobre 
materia; Memoria sobre a constituição 
ralogica da montanha de Monjui; Me- 
a sobre as petrificações da grutta de 
np; Memoria sobre a temperatura media 
Jarcelona, escripto onde estão consigna. 
as observações thermometricas feitas des- 
780, etc. De 1826 a 1830 publicou em 
elona o Jornal geral dus sciencias me- 
B. 
ang-Bara. Um dos numerosos povos 
os do alto Nilo, fazendo parte da nação 
Dinkas; vivem n'um territorio situado 
nuca distancia de Gondokoro, entre o 
“a leste e os Makaras a ocste. 
primeiro europeu que visitou os Yang. 
8 foi o missionario Morlang em 1859. 
am uma lingua particular e o seu paiz 
senta lindos sitios. 
ang-tcheou. Cidade da China, na 
incia de Kiang-son, capital do departa- 
to do seu nome, a 80 kilom. nordeste de 
kio, na margem do canal imperial e do 
g-tse-kiang, no meio de um paiz mnito 
| e muito regado de agua. Tem 200:000 
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hab. E’ uma das cidades mais industrises da 
China. 

Commercio importante de tecidos e de sal. 
Magnifico palacio do impsrador. 

Yang-ti. Imperador da China, da dynas- 
tia dos Soni, estrangulado em 617. Succedeu 
em 605 a seu pae Oiventi a quem, segundo a 
tradicção, mandou matar, obrigando depois 
seu irmão Yang wang a estrangular se. Com 
as immensas riquezas de seu pae, mandou 
construir em La-yang, onde estabeleceu a 
sua residencia, mais de quarenta palacios 
magnificos, ostentou uma grandeza sem egual 
e attrahiu á sua côrte, poetas, sabios, e ar- 
tistas de todo o genero, 

Desejoso de adquirir a gloria de um con- 
quistador, augmentou o seu imperio com va- 
rias provincias, mas soffreu um grande revez 
quando tentava apoderar-se de Corea. Os im- 
postos com que sobrecarregou os subditos 
para satisfazer o seu gosto pela magnificen- 
cia, tornaram n'o odioso ao povo e deram lo- 
gar a revoltas em varias provincias. Tai- 
tsoung aproveitou essa occasião para se apo- 
derar do throno, fez declarar seu pae impe- 
rador, e deixou a Yang-ti apenas o titulo de 
supremo imperador. Este ultimo retirou-se 
então para um palacio onde foi estrangulado 
por um dos seus officiaes. O unico serviço 
que este imperador prestou á China, foi ter 
mandado abrir grande numcro de canaes de 
que ainda hoje subsistem alguns. 

Yang-tsé-Ktang. Quer dizer filho 
mais velho do mar, chamado rio Azul pelos 
europeus, rio do imperio chines, o maior da 
Asia e depois do Amaronas e do Mississipi, 
o maior de todo o mundo. Este rio, que tem 
ordinariamente o nome de Kiang, é formado 
nos limites das provincias de Sse-tchouan o 
da Yun- nan pela reunião do Kin-cha kiang 
e do Ya-loung-kiang, corre de oeste a leste, 
attravessa as provincias de fSse-tchouan, 
Haonan, Au-hoéi, e Kiang-nan, recebe um 
grande numero de afluentes, entre os quaes 
os mais importantes são: o Han-kiang, o 
Min-kiang e o Kia-ling-kiang e desagua no 
mar Amarello abaixo de Nankin, depois de 
um curso de 2:950 kilom. desde o ponto de 
reunião do Kin-cha-kiang e do Ya loung- 
kiang, de 4:500 kilom. indo até á nascente 
do Kin-cha-kiang, na parte occidental do 
Khoukhou-noor. E navegavel n'uma exten- 
são de 2:800 kilom. e a 1:200 kilom. ds sua 
foz tem 4 kilom. de largura. 

Yanguas y Miranda. (José). Ar- 
cheologo hespanhol, morreu pelos annos de 
1860. Era archivista da provincia de Navar- 
ra e membro da Academia de historia de Ma- 
drid. Deixou: Diccionario historico de Tude. 
la; Historia resumida do reino de Navarra; 
Historia da conquista do reino de Navarra 
pelo duque d'Alba; Diccionario das antigui- 
dades do reino de Navarra. 

Yanhdi. Cidade da Africa occidental, 
na Guiné septentrional, capital do Degoum- 
bah, um dos estados tributarios dos Achan- 
tis, a 420 kilom. nordeste de Koumassia. Ci- 
dade muito commercial e celebre por um ora- 
culo que os negros consultam frequentemente. 

Yan-ho. Rio da China, na provincia de 
Chen-si; nasce na parte noroeste da provin- 
cia, perto da grande muralha, corre a sueste 
e desagua no Hoang ho depois de um curso 
de 190 kilom. 

Yani ou Kataba. Reino de Senegam- 
bia, na margem direita do Gambia, na parte 
media do curso d'este rio, entre os de Bam- 
bouke, de Oulli e de Saloum; capital Kataba. 
O solo é em geral plano e em grande parte 
coberto de florestas que servem de refugio a 
elephantes e animaes ferozes. Produz trigo. 
Encontram-se ali grandes plantações de ta- 
baco, anil, e algodão, 

Yankec. Nome ironico que os inglezes 
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dão aos americanos dos Estados-Unidos. Di- 
zem que era uma imitação da mancira como 
os negros e os indios pronunciam a palavra 
English; outros explicam o facto do seguinte 
modo: Por oceasião da guerra da indepen- 
dencia, os americanos do leste eram homens 
geralmente pouco sociaveis, bebedores e bu- 
lhentos, e tinbam nas suas fileiras um cabo 
que reunia todos estes defeitos. Davam-lhe o 
nome de Yankee. O nome tornou-se celebre e 
apesar de apenas ter designado uma perso- 
nalidade isolada, foi depois applicado a to- 
dos os americanos do estado. Uma canção 
Yankee dooble tornou-se popular. 
Yan-ngan ou Yan-an. Cidade da 
China, capital do departamento do seu nome, 
na provincia de Cben-si, na margem do Yan- 
ho, a 260 kilom. nordeste de Suigan. 
Yanoski (João). Escriptor francez, n, 
em Lons-le-Saunier, em 1813 e m. em 1851. 
Era filho de um polaco, foi educado na cs- 
cola normal, recebeu o grau de aggregado q 
foi depois nomeado professor de historia do 
collegio de Dijon. O mau estado da sua saude 
obrigou-o a deixar a carreira do ensino e foi 
empregado na commissão encarregada de pu- 
blicar Documentos ineditos relativos à histo- 
ria de França, depois collaborador de Agos- 
tinho Thierry e em 1840 aceitou uma cadeira 
de historia no collegio Estanislau, Doia an- 
nos mais tarde foi encarregado por Michelet 
de o substituir no collegio de França, mas 
uma grave doença o impediu de continuar o 
curso. De 1845 a 1848 foi professor de his- 
toria no collegio Henrique Iv e desde então 
agravaram-se-lhe os padccimentos impossi- 
bilitando-o completamente de qualquer tra- 
balho. Deixou, além dos artigos publicados 
no Nacional, na Liberdade de pensar, na ke- 
vista independente, alguns folhetos politicos 
e as seguintes obras: a Africa christãeo do- 
minio dos Vandalos na Africa; duas memo- 


rias coroadas pelo Instituto e que ficaram 


ineditas, uma sobre a Abolição da escrava- 
tura antiga, outra sobre as Milicias nacio- 
naes desde o seculo XII até ao reinado de 
Carlos VII, e uma excellente edição das Chro- 
nicas de Froissart. 

Yan-Phing. Cidade da China, na pro- 
vincia de Fou-kian, capital do departamento 
do seu nome, a noroeste do Foutcheon, perto 
da margem esquerda do Min-ho. E' uma das 
cidades mais bellas do imperio. 

Yan-tchéou. Cidade da Chiva, na pro- 
vincia de Chan-toung, capital do departa- 
mento do seu nome, & 105 kilom. sul de Tai- 
nan. Commercio activo. 

Yan-tchéon. Cidade da China, na pro- 
vincia de Tché kiang, capital do departa- 
mento do seu nome a 88 kilom. sudoeste de 
Han-tchéon. Minas de cobre nos arredores; 
fabricas de papel. 

Yanvo. Cidade da Nigricia meridional, 
capital do estado dos Malouas. Está situada 
nas trez ilhas formadas por diversos braços 
do Rigi, a 2:000 kilom. nordeste de Loanda, 
por 0º 13! de latitude sul e 25º 0/ de longi- 
tude leste. População 40:000 hab. Mercado 
de escravos. À pouca distancia encontram-se 
minas de cobre e rochas uuriferas. 

Yao. Cidade do Japão, na ilha de Ni- 
phon, provincia de Isoumi, a 65 kilom. su- 
doeste de Miacoe na costa do golpho de 
Osaka; 15:000 hab. 

Yao. Um dos primeiros imperadores da 
China, n. em 237.3 antes da nossa era e m. 
em 2258 com 115 annos segando dizem as 
tradicções chinezas. Era filho de Te-ko, usou 
primeiro o nome de Y-ki, succedeu a reu 
pae Ti-tchi e tomou então o nome de Yao, 
collocando-se o principio do seu reinado em 
2357 antes da era christa. 

E" desde essa época que começa a obra 
historica mais celebre e mais authentica da 
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China, o Chu- King, que foi colligido ou com- 
ilado por Confucio no anno 600 antes de 
bristo. Yao tomou o fogo por symbolo, ani- 

mou o estudo da astroncmia e a observação 

dos phenomenos celestes, mandou rectificar 

o calendario, inventou a musica religiosa, 

cuidou attentamente da felicidade dos sub- 

ditos e protegeu especialmente as classes 
pobres. 

Em £2298 realigou-se a famosa innundação 
da China que a sciencia liga ao diluvio de 
Ogygés e que erradamente se tem confun- 
= dido com o diluvio universal, Yao reparou 

quanto poude os estragos causados por essa 
catastrophe, mandou fazer grandes obras para 
esgotar as aguas e sanear O paiz, © associou 
ao throno em 2285 um simples lavrador cha- 
mado Chun, que na execução d'essas obras 
tinha dado provas de grande talento. A sua 
memoria é muito venerada pelos chinezes, 

Yao -Ngan. Cidade da China propria. 
mente dita capital de departamento; com- 
mercio de almiscar. 

Yao-Tcheu. Cidade da China, na pro- 
vincia de Yunnan, capital do departamento 
do seu nome. Importante commercio de al- 
miscar e de sal. 

Yapura. Rio da America meridional, 
nasce na republica do Equador, na vertente 
oriental dos Andes, entre Popayan e Quito, 
corre a leste, entra no Brazil na provincia 
do Pará, e depois de um curso de 1:400 kilom. 
junta as suas aguas ás do Amazonas. Os 
seus principaes afluentes são o Caguan, o 
Apoporis e o Cimare. 

Yaque. Rio da America oriental, na ilha 
de S. Domingos, nasce no pico do seu nome, 
corre de leste a oeste, passa em Santiago e 
lança-se no Atlantico na bahia de Mance- 
nilla, depois de um curso de 150 kilom. 

Yar-Brok-In-Mithso ou Palte. 
Lago do Thibet, no limite das provincias de 
Onei e de Tsang, a 80 kilom. de Lassa. Tem 
60 kilom. de comprimento e 40 de largura e 
tem uma ilha, cuja circumferencia é de 180 
kilom. 

Yardley. Villa de Inglaterra, no con- 
dado de Worcester e na margem do canal de 
Norwick, 2:349 hab. Importantes fabricas 
de telha. 

Yare. Rio de Inglaterra, no condado de 
Norfolk, nasce na parte central d'esse con- 
dado, corre & leste, passa em Norwich e de- 
sagúa no mar do Norte a sueste de Yar- 
mouth, depois de um curso de 66 kilom. 

Yarkand. Cidade da pequena Bucka- 
ria ou Turkestan chinez, na margem do rio 
do seu nome, situada em 38º 24' de latitude 
norte e 74º 51' de longitude oriental; 120:000 
bab. Fabricas de tecidos de seda, algodão e 
linho. Grande centro de caravanas entre Pe- 
kin, Boukhara, Herat, Balk e Cachemira, 
sendo os principaes artigos de commercio, 
sedas, pannos e tapetes. Nos arredores ex- 
ploração de jaspe, artigo importante de ex- 
portação para a China, onde é empregado 

ra o fabrico de vasos e differentes utensi- 
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08. 
Yakand é praça de guerra importante, cin- 
gida de muros e fossos e defendida por uma 
cidadella. Tem um bom palacio, alguns col- 
legios e diversos bazares bem fornecidos. As 
ruas são largas e acceiadas, as casas pouco 
altas, mas vastas e bem arejadas. À popula- 
ção é pacifica e muito dada ao commercio. 
Esta cidade foi no começo do seculo xvir, 
capital do reino de Kaschgar, tomada pelos 
elenthos e os ouzleks e annexada pelo impe- 
rador Kiang-lung ao imperio chinez em 1757. 
Ultimamente Yarkand passou a ser capi- 
tal de um novo estado, que occupa na ver- 
tente oriental do Bolor uma grande parte do 
Turkestan oriental. 
Este estado foi creado por um ex-logar- 
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tenente do emir de Boukha, Yakub-Beg, 
chamado primeiro Atalik-Ghazy (defensor 
de Já) e que a 7 de dezembro de 1873 tomou 
o titulo de emir Mohammed-Yakub, kan de 


Kasbgar. Este chefe energico, que foi por 


muito tempo o terror do Turkestan, creou 
para si um imperio importante com os des- 
pojos dos dounganes e chinezes. 

Yarkand. Rio do Turkestan chinez ou 
pana Bukharia, no grande plan'alto cen- 
tra j 


da Asia, nasce na juncção dos montes- 


Bolor e Thsuvg-ling, corre de oeste para 
leste, banha a cidade do seu nome, recebe o 


Tarin, o Khotang-Daria, e entra no Sop com | 


o nome de Erghengal, depois de um curso 
de 1:100 kilom, 

Yarm. Logar de Inglaterra, no condado 
de York, na margem do Taes; 2:107 hab. 
Commercio de fiambre, manteigas e trigo. 
Tem uma egreja com magnificos vidros, 

Yarmouth. Cidade: fortificada de In- 
glaterra no condado de Norfolk, situada 
n'uma pequena peninsula na foz do Yave, no 
mar do Norte, a 30 kilom. de Norwich; 
30:000 hab. O porto é protegido por um 
bello molhe e varios fortes, mas tem o in- 
conveniente de se açoriar. Arsenal, estalei- 
ros e banhos de mar muito frequentados. 

Os edificios mais notaveis são: a egreja de 


S. Nicolau, o theatro, o hospital dos pesca- |. 


dores, um magnifico estabelecimento de alie- 
nados, a casa de correcção, a casa da cama- 
ra e a alfandega. N'esta cidade ha um mo- 
numento a Neison, que consiste n'uma co- 
lumna de 26 metros de altura. Importante 
commercio com o estrangeiro, 
Yarrel(Guilberme). Naturalista ingles, n. 
em Londres em 1784, e m. em 1856. Gostan- 
do muito de caça e de pesca, dedicou-se com 
ardor ao estudo dos costumes dos passaros e 
dos peixes a assim veio a ser um insigne na- 


turalista. Em 1825 foi nomeado membro da | 


sociedade liennana, que;o escolheu depois pa- 
ra seu vice presidente, e publicou varias 
obras muito estimadas, das quaes citaremos 
como mais importantes: a Historia dos pei- 
xes da Grã-Bretanha, e a Historia dos pas- 


saros britannicos, que têem sido impressas |. 


muitas vezes e que ainda hoje são tidas em 
grande apreço na loglaterra, Yarrel não se 
occupou sómente dos animaes indigenas, co- 
mo se vê das numerosas memorias que d'elle 
se encontram na collecção da sociedade lin- 
neana e em varias revistas scientificas. . 
Yarriba. Pequeno reino da Africa cen- 
tral, na Nigricia, perto da margem esquerda 
do Konaras, ao sul do Bergú, a oeste do Nyf- 
fé e limitado a leste pelo Dahomey e a sul 
pelo Ado. Capital Katunga. O solo é acci- 
dentado da parte oriental da serra dos 
montes Kong e quasi todo coberto de espe- 
sas mattas. Creação de gado cavallar e mi- 
nas de ouro e de cobre. 
Yart (Antonio), Escriptor frances, n. em 
Rouen em 1709, e m, em 1791. Seguiu a car- 
reira ecclesiastica e dedicando-se ás letras, 
teve partena fundação da Academia da sua 
terra natal, trabalhando depois muito para 
faser prosperar essa Sociedade. | 
Publicou varios escriptos em prosa é ver- 
so em differentes jornaes, mas é conhecido 
principalmente pela sua Idéa da poesia in- 
gleza, obra em que apparecem tradusidas 
poesias inglesas de todos 05 generos. 
Yaska. Auctor indiano, que viveu s68. 
gundo se julga no seculo v antes da nossa 
era. Nada se sabe da vida d'elle e apenas se 
suppõe que descendia de Pinga, antepassado 
de uma das principaes familias brahmanes. 
Attribuem-lhe duas obras, o Nighantor e o 
Niruka, muito celebres na litteratura vedica 
e que foram publicadas com commentarios, 
mas sem traducção por M, Roth. 
As obras de Yaska teem grande interesse 


muito esperto e fazia coisas que desc 


Newcastle, Edimburgo e Londres, cas: 


YAU 


porque ajudam a com er 0 Veda i 
cheia de expressões obscuras, que o m 
illustres brahmanes não entendem. 

Yasoda. A ama de Crichns, mulhe i 
pastor Nauda, na mythologia indiana, Q:z 
do Devaki estava gravida d'esse deu, uz. 
bem andava assim Iasoda porque a i:s 
Kali se tinha encarnado no seu seio. P::x 
depois do parto de Yaods, o esposo de Den 
ki, Vasudéva introdusiu-se-lhe no qu: 
pôz junto d'eila Crichna que acatan x 
nascer, e levou Kali que entregou ao ru 
Kali em logar do filho, 

Yasoda retirada para as margens do Ys 
numa occupou-se em crear a criança zu 
cada dia um novo milagre vinha causas 
grande admiração e espanto. Criche: es 


vam bem n'elle o nascimento; assin um w 
com o seu pesinho fez voltar um car: s 
regado, outra vez ataram-o 8 ums arm: 
ella posse a passear arrastando & am: 
atras de si. Tudo isto dava que pene: : 
pastores, a Ysoda q a Nauda, até que Cr:'a 
foi juan a Balorama chan: 
presença de Mathum para mostrar peiá: ri 
façanhas a sus origem celeste. Lasocs É: 
assim privada do filho, mas teve & glos : 
ser ama de um heroe, de um deus. 
Yassa. Codigo attribuido a Ge: 
Khan, observado pelos successores i:ú 


que ainda no seculo passado era segui; 


los tartaros da Crimea, e que mesm: +: 
ainda não está abandonado por alguns ps 
nomadas da Ásia, | 

Yassah. Cidade da Indo-China £32 
perio birman, situada na margem es227: 
do Ivarnaddy, a 12 kilometros de Pagie 
Miu, 5:000 hab. 

Yassi., Territorio do Senegal, a = 
gem direita do Casamança. . . . 

Yates (José Brookes). Editor e as”. 
rio inglez, n. em Liverpool em 1750 e25 
1856. Estudou em Eton e entrando é: » 
para uma livraria da qual depois rein sz 


socio, prestou valiosos serviços aos estu: 


A litterarios e scientificos de Lit 
pool. |. nas 

, Foi nomeado presidente da sociedad: ;: 
losophica e litteraria d'esas cidade à q» 
apresentou varias memorias sobre dife 
assumptos interessantes de bibliograpia 
respeito das encadernações antigas eiz: 
do papel empregado na impressão kg: < 
pois da descoberta da arte ty pogres + 3 
Occupou-se tambem de geographia e es» 
veu uma curiosa noticia do estado da x: 
cia geographica e da construcção dos mi; 


mundos antes do seculo xv. 


Com esses differentes trabalhos alax- 
tão grande nomeada que foi eacolhic à: 
magistrado do condado, e exerceu essa i 
ções muito a contento dos habitantes. is 
xou publicados alguns trabalhos ss 1: 
sacções da sociedade de que era pres:= 
ey nenhum d'elles foi impresso em x» 
rado., .. 

Yates (Francisco Henrique). Artis, 
matico inglez, n. em 1797 e m. em ISi-> 
tudou. com um actor chamado Haile - 


O o n 


quem acompanhou cm 1817 a Bolonta = 


oi muito applaudido. Voltanda a Jags 
representou successivamente nos tbeais 


= è e 


nhando com egual aceitação papeis t - 
e tragicos e. alcançando a reputação é * 
um dos melhores artistas do sen pàis. 
Yauco. Logar da America cet. > 
ilha do Porto-Rico, à 10 kilom. da css” | 
ridional, no mejo de um territorio fers = ! 
arroz, milho e tabaco; 2:700 hab. — > 
Yauri. Cidade da Nigricia ostra ? 
pital de um reino do mesmo nome à & 
gem esquerds do Niger, a 300 kilom ds ds 
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olé por 36º 39' de latitude norte e 137º 40' 
e longitade oriental; 1.600:000 hab. se- 
gundo uns, 2.000:000 segundo outros. . 

Yedo é o centro principal de commercio 
dos productos do interior e a industria é ahi 
muito activa. Um caminho de ferro liga a 
cidade ao porto de Yokohama que lhe fica 
15 kilom. ao sul. Yedo é depois de Londres 
a cidade mais vasta de todo o mundo, mas & 
não ser nas partes commerciaes a população 
acha-se muito dispersa. A superficie total é 
de 85 kilom. quadrados, mas d'esta área 25 
kilom. quadrados qoer dizer, um terço está 
occupado pelos palacios do imperador e dos 
nobres ou daimios, 28 kilom. por parques, 
jardins, terras cultivadas e fortificações, 19 
ou 20 kilom, poos templos e depondencias 
d'estes, e só 8 ou 9 kilom. quadrados pelas 
casas particulares do povo propriamente dito. 

Yedo está dividida em duas partes quasi 
eguaes pelo rio que a atravessa do norte a sul. 
A menor é chamada Hondjo, a maior situada 
a oeste é Yedo propriamente dita. Hondjo é 
uma ilha cuja circumferencia tem 12 a 13 
kilom. acha-se dividida em 8 bairros, dos 
quaes o das Quinhentas imagens, é um bairro 
aristocratico e pouco animado, que quatro 
pontes de madeira poem em communicação 
com Yedo. 

Yeddo propriamente dita é dividida em 
tres partes: Siro (o palacio) Soto-Siro Sa 
arredores do palacio) e Midst (a cidade). Si- 
ro, a residencia do Taikoun, fica no centro de 
Yeddo e é protegida por altas e fortes mu- 
ralhas que fazem d'ella uma especie de ci- 
dadella que tem 8 kilom. de circunferencia. 
Além do palacio do taikoun existe ahi tam- 
bem o do herdeiro presumptivo, os dos tres 
gosankios ou principes de sangue real e d'ans 
vinte daimios, as habitações dos membros do 
conselho de estado e o palacio do governa- 
dor de Yeddo. 

Os palacios do taikoun e do herdeiro pre- 
sumptivo são separados dos outros por um 
recinto particular, para chegar 8o qual é ne- 
cessario atravessar dois largos fossos sobre 
os quaes estão lançadas 18 pontes.) 

m todo o edificio nota-se a simplicidade 
severa que é um dos traços caracteristicos 
do gosto japonez. Os palacios dos daimios 
apresentam o mesmo caracter e têem apenas 
um andar sem ornato algum exterior a não 
ser uma chapa de cobre nas portas e nas 
quaes estão representados os brasões de ar- 
mas do proprietario ou alguns desenhos. Bo- 
nitos passeios cercam o palacio e os fossos 
que estão literalmente cobertos de aves aqua- 
ticas. 

No recinto de Siro ha duas collinas que 
todos os estrangeiros vão visitar: uma perto 
dos palacios dos tres gosankios, e a qual se 
sobe a cavallo, a outra pela qual se sobe por 
uma larga escadaria de pedra de mais de 
cem degraus. Do alto d'essa collina gosa-se 
e vista esplendida sobre a cidade e o gol- 


katan. Os seus muros, altos e fortes, e ape- 
sar de serem de terra, teem 25 a 30 milhas 
de circumferencia e entra-se na cidade por 
8 portas largas e bem defendidas á manei- 
ra do pais. 

Os babitentes são muito laboriosos e fa- 
bricam sirreios, pannos de algodão e polvora 
que embora seja grosseira é a melhor entre 
toda a que se fabrica no Soldão. Cultiva-se 
ahi anit, tabaco, cebolas, trigo e outros ce- 
reses e Principalmente arroz de magnifica 
qualidade. Criam-te ahi excellentes cavaltos 
e grandes rebanhos de gado grosso e miudo. 
Apesar de trabalhadores os habitantes d'este 
paiz vivem em grandé miseria, 

Yay ati. Heroe 'da hologia indiana, 
quo rei da raça lunar, filho de Nakucha, 

ou com Devoyani, filha de Soucra, mas 
ao mesmo tempo uniu-se secretâmente tom 
Sarmichtha. Este segundo tasamento foi des- 
cobertó è Yayati castigado por Soucra com 
uma'velhice antecipada. Devoyani reclamou 
a sen pae contra o castigo e Soucra permit- 
tiu-lhe faser passar a súa decrepitude a qual- 
quer pessoa due lh'a quizesse receber. 

“Tinha cinco filhos, dois de Devoyani e tres 

de Sarmiththa. O mais nóvo d'estes Pouson 
consentiu em carregar cóm o peso da velhice 
de seu pae que d'esse modo readquiriú a mo- 
cidade e o vigor dos primeiros anhos: Depois 
de ter gosado por algum tempo essa moci- 
dade emprestada pensou em retirar-se dos 
negocios, pediu á Pouson que lhe restituisse 
a velhice e para o recompensar da sua pie- 
dade filial deixou-lhe o reino. Os outros qua- 
ar ATDA OU Yadú, Tourvasá, Drouliya 
@ Anú. | 

Yazoo. Rio dos Estados Unidos da Ame- 
rica, no estado de Mississipi, formado perto 
de Zeflore pela D de dois ribeirós; corre 

a sueste por um valle rico em plantações de 

algodão e desagua no Mississípt depois de 

um curso sinuoso de 238 kilom. Dá o seu 
nome a um condado. 
- || Yazoo-City. Cidade dos Estados Uni- 
* dos da America, no estado de Mississipi, a 
-65 kilom, de Jackson, ná margem do rio do 
seu nome, no meio de uma região fertil e 
rica, 3:000 hab. Importante producção e com- 
mercio de algodão. | 
; Ybars (Saint-). Logar de França, no dë- 
"| partamento do Ariege, 2:206 hab. e a hydrau- 
-> dica, Vê ge ahi uma torre arruinada que é o 
unico vestigio que resta de um antigo cas- 
tello destruido pelos albigenses. 
= Ybera (Laguna de). Vasta lingua da 
"America do sul na Confederação Argentina, 
pornaia de Corientes, a oeste do territorio 
Missões entre o Uruguay e o Paraná 
* cujasinfiltrações alimentam esta laguna. Tem 
220 kilom. de comprimento e 130 de largura 
: tem algumas ilhotas arborisadas e cheias 
de caça, 
Ybicay. Rio da America do Sul, no im- 
* perio do Brazil. Nasce na serra de Santa An- 
"na, corre de leste a oeste e desagua ho Uru- 
guay defronte da villa de Yapegu depois de 


contra a peste, uma collecção, rarissima, de 
receitas vulgares e imperiaes, na qual acon. 
selha como preservativo nos logares atacados 
de peste, comer uma fatia torrada ensopada 
em vinho bom e polvilhado de genciana. 
Ydales fas da urina, bebida, uma especie de 
panaceia contra todas as doenças. 

Ydés. Villa de França, no departamento 
de Cantal, a 24 kilom. de Mauriac na margem 
do Sumene; 1:014 hab. Boa egreja parochial 
muito antiga, alguns tumuli, um altar drui- 
dico e differentes restos romanos e gallo-ro- 
manos. Perto da povoação vê-se a torre qua- 
drada do Chatelet, construida em 1448. 

Y-Djin. Quer dizer, montanheses sugei- 
tos. Nome de uma tribu asiatica, que habita 
a provincia chineza de Yun-nan. Os Y-Djin 
estão sugeitos ao imperador da China, pa- 

m-lhe um tributo e recebem os seus man- 

arins, mas conservam os seus costumes, que 
diferem dos costumes dos verdadeiros chi- 
nezes. | 

Yé. Cidade da Indo-China inglesa, capi- 
tal da provincia do seu nome, perto do rio 
ão seu nome e a pouca distancia do golpho 
de Martaban, por 15º 28' de latitude norte e 
96º 80” de lothgitude oriental; 30:000 hab. 

Yé. Provincia e divisão administrativa 
da Indo-China britannica, limitada ao norte 
pela provincia de Martaban, a sul pelo can- 
tão de Rabrof-ang, a leste por uma serra que 
a separa do reino de Sião e a oeste pelo gol- 
pho de Martaban. O solo é pouco cultivado, 
mas tem boas madeiras de construcção. Esta 
província foi cedida aos ingleses pelos bir- 
mans em 1826, 

Yearseley (Mistress Anna). Poetisa 
ingleza, conhecida pelo nome de Leiteira de 
Bristol, n. perto d'essa cidade em Clifton no 
anno de 1756 e m. em 1806. Era filha de uma 

obre camponeza, que lhe mandou ensinar a 
er e escrever é que a empregou em ir ven- 
der leite á cidade. Anna postava muito de 
ler, e todo o tempo que lhe ficava livre das 
suas occupações era por ella aproveitado na 
leitura, especialmente das obras de Pope e 
Shakspeare e das Noites de Young. 

Alguns versos que ella compoz e que fo- 
ram ter ás mãos de pessoas illustradas, gran- 
gearam-lhe sympathias e protecção e, em 
1785, abriram-lhe uma subscripção para ella 
poder publicar o seu primeiro livro de ver- 
sos. Esse volume que saiu com o titulo de 
Poemas sobre diversos assumptos por Anna 
Yearsley, leiteira de Bristol teve uma certa 
voga e a leiteira, deixou então essa occupa- 
ção para se dedicar mais à poesia. Em 1187 
publicou um segundo volume de versos e no 
aúno immediato um poema: A deshumanti- 
dade do commercio de escravos em que pintou 
com grande energia os soffrimentos d'esses 
desgraçados. | 

Em 1791 escreveu uma tragedia intitu- 
tada: o Conde Godwin, que foi representada 
com applauso no theatro de Bristol e depois 
publicou successivamente os Augustos capti- 
vos, à Lyra campestre e Poesias. As compo- 
sições d'esta poetisa, distinguem-se pela ori- 
ginalidade dos pensamentos e da expressão 
e p'élla se revela um gosto delicadistimo, 
que admira em quem passou os primeiros 
annos tão longe da sociedade illustrada. 

Yebenes, Logar de Hespanha, na pro- 
vincia e a 45 kilom. de Toledo; 4:000 hab. 
Industria agricola; fabricas de loiça. 

Yecla. Cidade de Hespanha, na provin- 
cia de Murcia, a 26 kilom. de Villena e a 72 
de Murcia; 13:800 hab. Distillações e fabri- 
cas de cortnmes; muitas fabricas nos arre- 
dores. Foi antigamente praça forte. 

Yeddo, Jeddo ou Tokio. Capital 
do Japão, situada n'uma grande planicie na 
costa meridional da ilha de Niphon, no fundo 
do golpho do seu nome e na foz do Tene- 


0. 

Yeddo é uma cidade de jardins e parece 
um parque cujos limites a vista não desco- 
bre, banbado pelo mar, atravessado por um 
grande rio e ornado de muitas casas de cam- 
po. Em alguns bairros ha series de casas 
formando ruas regulares, mas a todo o pas- 
so templos, jardins e palacios vêem quebrar 
a uniformidade das linhas e restabelecem 
essa physionomia particular que faz de Yed- 
do uma cidade unica no mundo e cujo aspe- 
cto á primeira vista produz nos viajantes 
uma surpreza muito agradavel. 

O segundo bairro de Yeddo, Soto-Siro, fi- 
ca em volta do palacio e, como este, é de for- 
ma quasi circular, occupando uma superficie 
de 12 kilom. quadrados. Separado do pala- 
cio por um fosso, de Handjo pelo O-kava e 

do resto da cidade por um canal que tem o 


| Um curso de 350 kilom 

* || Ycamacua. Rio dó Brasil, nasce na 

vertente oriental de Cochilha Grande, corre 

"de oeste para leste, e desagua no lago dos Pa- 

j tos depois de um curso de 138 kilom, sendo 

rém navegavel só em 20 kilom. por causa 

muitas cascatas que tem. 

Ydelez (Estevão). Religioso do instituto 
dos irmãos da Caridade, n. em Port-Lesné 
no baliado de Quingey, em 1540 pouco mais 

| Ou menos. Tomou ordens religiosas e dedi- 

= Cando-se ao tratamento dos doentes exerceu 

- O cargo de capelão dos pestiferos em Besan- 

n e depois esteve empregado no hospital 
de 8. Lourenço em Lyão. ` 

Deixou publicado com o titulo de: Dos se- 

' gredos soberanos e dos verdadeiros remedios 
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nome de Chori, está ligado ao palacio por 
doze pontes, sendo a mais notavel a famosa 
Nippon-bassi, que foi escolhida para ponto 
de partida na contagem das distancias de 
Yeddo a todos os pontos do imperio, e que 
por isso é considerada o centro geographico 
do Japão. 

Os palacios dos daimios occupam em Soto 
Siro 1 kilom. quadrados, as casas do povo 4 
e os templos um só. Entre os edificios sagra- 
dos mencionaremos: Mondseki o maior tera 
de Yeddo, e Sanno um dos principaes mias. 
A parte de Soto-Siro em que existem as ca- 
sas do povo é uma das mais importantes da 
cidade e de todo o imperio, é atravessada 
pela estrada que conduz á capital os habi- 
tantes da provincia, e todo o commercio de 
Yeddo ahi está concentrado. Essa parte de 
Soto-Siro e em parallelogramo fechado por 
canaes, tem 5 ruas longitudinaes e 22 trans- 
versaes que se cortam a angulo recto for- 
mando 18 ilhas regulares, separadas umas 
das outras por grades de madeira, 

N'esta porção da cidade não ba palacios 
nem templos, e é a unica que se parece com 
as cidades da Europa. As ruas são largas, 
direitas, muito animedas e guarnecidas de 
boas lojas, sendo a circulação facil porque 
não ha trens vem carros. 

Midei tem 69 kilom. quadrados de super- 
ficie e o bairro que fica go norte do palacio 
occupa uma área de 26 kilom. sendo a ter- 
ceira parte destinada a edificios religiosos. 
So o mausoleu do taikoun, que fica n'um 
bello parque de uma legua de circumferen- 
cia é rodeado de 38 templos. Mencionaremos 
tambem n'este bairro o templo de Quannon 
um dos mais venerados do Japão e os de 
Amida, de Confucio e de Kanda. No recinto 
do parque que fica em volta do templo de 
Confucio, está a universidade de Yeddo, em 
que os filhos das familias importantes do Ja- 
pão completam os seus estudos. N'esse esta- 

elecimento ensina-se geographia, historia, 
sciencias physicas e linguas estrangeiras, e 
com particular atteução historia natural e 
nacional e litteratura japoneza. Muitos pala- 
cios de daimios occupam no bairro em que se 
elevam os templos de Confucio e Quannon, 
outro terreno de 5 kilom. quadrados e mais, 
e tambem ahi fica o grande theatro que po- 
de conter 6 a 8:000 espectadores, losivara 
especie de cidade em parte isolada do resto de 
Yeddo por muralhas e fossos e para a qual se 
entra só por uma porta, onde de dia e de noi- 
te ha sempre uma guarda. Quatro ruas lon- 
gitudinses e tres transversaes que Be cor- 
tam a angulo recto, dividem esta cidade em 
9 bairros separados por grades de madeira. 

Ao norte da cidade ha bonitos passeios e 
pequenos grupos de casas que fazem lembrar 
os arredores das grandes capitaes europeas. 
O Midsi tem ainda um outro bairro a oeste 
do palacio, o qual tem 12 kilom, quadrados 
e é em grande parte occupado por templos e 
. residencias dos nobres, sendo notavel o tem- 
plo chamado Mio-hoodchi que fica no meio 
de uma verdadeira cidade de conventos, á 
qua ge chega por um caminho guarnecido 

e casas em que vivem os sacerdotes ou mon- 

óes e nas quaes se vendem objectos sagra- 

o8. 

‘N'’este bairro estão as legações europeas e 
é ahi tambem que se encontra o antigo mau- 
soleu dos taikouns, magnifico tumulo que se 
conhece de longe pelo alto pagode que se 
eleva no meio de um parque, formado de va- 
rios templos e cercado de arvores seculares. 

Yeddo está sugeita a violentos incendios e 
desastrosos tremores de terra, Um d'estes ca- 
taclyesmos derrubou em 1855 cem mil casas 
e 54 templos, morrendo 80:000 pessoas, Até 
1868 esta cidade foi a capital do soberano 
temporal ou taikoun do Japão, e tendo esse 
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cargo sido abolido por uma revolução, o mi- 
kado que ficou sendo chefe temporal e espi- 
ritual foi estabelecer a sua residencia em 
Yeddo, que recebeu então o nome oficial de 
Tokio. Desde 1869 é aberta aos estrangei- 
ros. 

Yecddo (Golpho de). Formado pelo grande 
Oceano boreal, na costa sueste da ilha de Ni- 
phon no Japão. O golpho é de um aspecto 
grandioso, estende-se de norte a sul com um 
comprimento de 34 milhas e tem varios por- 
tos excellentes, entre os quaes são muito fre- 
Racer os de Yokohaina, de Kanagava e 

e Yedo propriamente dito. 

Depois de ter passado um grupo de ilhas 
e ilheus, entra-se no golpho deixando á di- 
reita o cabo Souvaki e á esquerda o cabo 
Sagami. A entrada tem 9 milhas de largura, 
mas depais estreita e a passagem tem ape- 
nas 6 milhas. Seguindo mais para o norte e 
em frente da ilha de Webster, ha um banco 
de areia que tem dado causa a muitos sinis- 
tros maritimos, mais adiante porém o golpho 
alarga se de novo e no fundo na parte que 
banha Yedo, a sua extensão de leste a oeste 
é de 22 milhas parecendo ahi um immenso 
lago cujas praias offerecem um espectaculo 


muito pittoresco. Dominando esse panorama |. 


vê se o pico de Fousi Yama (Monte sem 
egual) que tem 12:450 pés de altura acima 
do nivel do mar e que é um vulcão extincto 
ha muitos seculos. 

. Yelm-Thsu-Thsai. Appellidado 
Tsing Khing, celebre ministro chinez, n. no 
paiz de Yan em 1190 e m. em 1244. Era filho 
de uma familia muito nobre, recebeu excel- 
lente educação, e adquiriu profundos conhe- 
cimentos de astrouomia, geographia e mathe- 
matica. 

Quando Djengis-Khan se apoderou de Pe- 
kin, quiz vêr Yelin que era governador da 
cidade, e ficou tão impressionado com a sabe- 
doria d'elle que o escolheu para um dos seus 
principaes ministros. 

Yelin augmentou os creditos de que go- 
sava porque graças aos seus conhecimentos 
astronomicos poude predizer os eclipses e a08 
seus conhecimentos medicos prestou valiosos 
serviços durante uma peste, e d'isso 86 va- 
leu para obter de Gengiekhan a instituição 
de magistrados e juizes para substituir o ar- 
bitrio dos generaes e conseguiu limpar o paiz 
de Yan dos salteadores que ahi praticavam 
toda a qualidade de crimes. 

O filho e successor de Gengis Khan, Ogo- 
dai, conservou Yelin no seu posto e nomeou-o 
em 1231 vice-chanceller do seu imperio. 
N'essa qualidade promulgou leis e regula- 
mentos para favorecer a acção da justiça, es- 
tabeleceu um systema regular de impostos e 
com as suas acertadas medidas salvou toda 
a população chineza que os mongóes amea- 
çados pela fome queriam exterminar. 

Os mongões tinham por costume matar 
todos os habitantes das cidades que preten- 
diam conquistar e que lhes resistiam, mas 
Yelin fez comprehender ao imperador quanto 
era barbaro e impolitico esse systema e Ogo- 
dai seguiu esse conselho quando se assenho- 
reou da China septentrional e derrubou a 
dynastia de Or. 

Apesar de grande numero de inimigos que 
a sua administração severa, esclarecida e ha- 
mana lhe creou, principalmente entre os se- 
nhores e generaes mongões, Yelin conservou 
sempre a estima e valimento de Ogodai, me- 
recendo-a cada vez mais pelos seus judicio- 
sos conselhos e pelas medidas convenientes 
que adcptou para a gloria do principe e para 
a prosperidade do imperio. Oppoz-se á crea- 
ção de uma especie de papel moeda, á divi- 
são das terras do imperio entre os principes 
da familia real e os grandes, e ao augmento 
dos impostos; nomeou para os cargos admi- 


YEM 
nistrativos homens illustrados de mod) z; 
os vencidos poderam tomar parte nai fx- 
ções publicas, estabeleceu a unidace de ;e 
sos e medidas segundo padrões arhiva 
na chancellaria imperial, poz termos n: 
abusos e com as suas medidas premessa- 
poude evitar os horrores da fome gue t.r 
no sono de 1238. | 
Tendo morrido Ogodai em 124l, 3 icx. 
ratris viuva Tarakina fes se acclams » 
gente contra as disposições do testas: 
d'aquelle principe e entregou a direcção às 
negocios do estado a um mongol ckazi:: 
Abder-Rhaman. Apesar de não quere: =» 
tinuar a servir ás ordens d'este ultimo, ie: 
não foi afastado da corte, mas o de é 
que lhe causou a nova ordem de coisas, ij; 
sou-lhe a morte. | 
Seu filho Yelin<Tchu exerceu as funta 
de vice-chanceller. | 
Yell. Ilha da Escocia, uma das pri: 
paes do grupo das Shetland, a norte ce X 
intland e a sudoeste de Ust. Tem 39 íz 
de comprimento e 13 de largura. O iuter 
da ilha é coberto de magnificos past: : 
população d'esta ilha está avaliada em <: 
. que se empregam quasgi todos Ba per: | 
Yellow - Stone. Quer dizer p.. 
amarella, rio dos Estados Unidos da Are. 
no territorio de Nebraska. Sae do laço 5r 
blette, perto da vertente oriental dos z: 
tes Windriver, que fazem parte das mx» 
nhas Pedregosas, corre a noroeste e dix: 
no Missouri porto de Fort Union depo: © 
um curso de 1:800 kilom. Os seus prin:z;: 
afluentes são o Beg Horn e o Tougue 
Yelverton (Henrique). Jurisca-: 
inglez, n. em Islington, no condado de \; 
thampton, em 1562 e m. em 1630, Ada... 
ums grande reputação, foi nomeado x:<” 
geral e attorney geral pouco ia, Tes- 
desagradado ao duque de Buckioghban. ‘r 
rito do rei, foi accusado como eulpado %: 
legalidades no exercicio das suas fuo:;->' 
condemnado a uma prisão, a uma malta cs 
sideravel e á perda do sea logar. Teo: 
pouco depois citado a comparecer ns cas. 
dos lords pronunciou ali um discum: s 
arrojado contra O rei e o favoritism: :t 
foi comdemnado a uma malta de k- 
marcos. Posterivrmente reconciliou-» 63 
Buckingham e foi por este nomeado j::! 
tribunal do banco do rei. Deixo: ke: - 
de casos particulares no tribunal do m 
do rei, publicadas primeiro em frances : > 
duzidas depois em ingles; os Diras: 
povo em relação aos impostos. l 
Yemanah. Cidade da Arabia mer- 
nal, capital da provincia do seu nome, : - 
kilom. sudoeste de Derreyeh, perto do 45s 
E' uma cidade muito antiga. 
Yémen., Região da Arabia, s mist 
entre o Hedjas e o Nedjed, a norte, : % 
Vermelho a oeste o golfo d'Aden e o esti 
de Bab-el-Mandeb a sul, e o Hadr»: 
leste. O Yémen, parte principal da Ars 
Feliz dos antigos, tem 750 kilom. de cs 
mento e 350 de largura e 2.500:000 ha « 
parte occidental chamada Thama tes pe 
das costas do mar Vermelho bellas pl * 
onde o clima ardente não é tempers: * 
nenhuma corrente d'agua; não bs ali srs 
ção alguma e parece um verdadeiro des: 
do Sahará. Ao contrario a ores ' 
central chamada Djebael encerra colisu r 
borisadas, planicies ferteiy e bem basta 
e uma temperatura agradavel. As prodig ` 
mais importantes do Yemen são planta “” 
maticas, café de superior qualidade as! 
do geralmente pelo nome de ris; tsss* 
anil, cereaes, vinho, tabaco o frea ir 
cados. Encontra-se ali coralina, alge = 
enxofre, sal e nas costas abundases à” 
ral. A industria d'esta parte ds Ai? 
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ste no fabrico de tecidos de linho e de al- 
odão, sabão, couros, louça, etc. O café é o 
rincipal artigo de exportação. Sob o ponto 
e vista politico encontra-se ali o eyalet tur- 
o de Yemen capital Moka; o imanato de 
Ana que comprehende a maior parte do 
| émen propriamente dito com as cidades de 
ana, Damar e Laherá; o Estado d'Abou- 
A risch e os paizes d'Aden e de Kobail. O 
man de Sana intitula-se califa; os seus ven 
i mentos são enormes, mas as forças perma 
entes de que dispõe não excedem a 6:000 
jomens. - 

Xémd - Jékarason, Districto da 
provincia de Salonica na Turquia da Euro 
a. Cultivam ali uma especie de tabaco em 
Olhas muito pequenas, finas e delicadas que 
à simples vista deixam advinhar o excellente 


r. 

Xéni-Schèr. A antiga Sigea, cidade 
la Turquia da Asia, na costa noroeste da 
Anatolia, á entrada do Hellesponto, perto das 
ruinas de Troia. Encontra-se ali uma egreja 
conatruida no sitio de um templo de Minerva. 

Yenne. Em latim Epauna, aldeia de 
França no departamento de Saboya, capital 
de cantão a 28 kilom. noroeste de Cham. 
bery, na confluencia do Rhodano com o Flon. 
População 2:880 hab. Fiacções de seda, fa- 
bricas de cortumes. Sigismundo, rei dos Bur- 
gundos, reuniu ali um concilio em 517; foi 
n'outros tempos a capital do Petit-Bugoy. 
Esta povoação foi devastada por um incen- 
dio em 1851. 

Yéou. Cidade da Africa central, no Sou- 

dan, na margem occidental do lago Tchad, 
na foz do rio deste nome, a 79 kilom. no- 
roeste de Konka. População 5:000 hab. Tem 
duas mesquitas. 
. Yéou. Rio da Africa central; nasce na 
vertente septentrional das montanhas do Ya- 
coba, corre do sul a nordeste atravez do 
Bornon e desagua no lago Tchad perto da 
cidade de Yéon, depois de um curso de 360 
kilom. 

Yéou-YVang. Imperador da China, m. 
em 171 antes de Christo. Este principe do- 
tado de um caracter indolente e fraco, habi- 
tuado desde muito novo a divertimentos gros» 
seiros conseguiu subir ao imperio em 781. 
Apaixonado por uma menina de rara belleza, 
teve d'ella um filho que declarou seu succes- 
sor, expulsou a imperatriz do seu palacio e 
obrigou o seu filho legitimo a procurar um 
asylo na corte do principe de Chin. Este pro- 
cedimento attrahiu-lhe o odio dos seus sub- 
ditos; o qual augmentou ainda quando uma 
grande fome assolou o paiz, 

Receiando que seu filho legitimo se apro- 
veitasse d'essas circumstancias para recla- 
mar os seus direitos, intimou o principe de 
Chin a que lh'o entregasse e como a intima- 
ção não foi attendida resolveu empregar a 
força. 

O principe de Chin pediu auxilio aos tar- 
taros e derrotando as tropas imperiaes apo- 
derou-se de Yeanwang e de Paosse, que man- 
dou matar. Succedeu-lhe o filho legitimo com 
o nome de Ping wang. 

Yeovil. Cidade de Inglaterra no con- 
dado de Somerset, a 30 kilom. sul de Welle, 
na margem esquerda do Yvel ou Yeo. Po- 

ulação 7:800 hab. Importantes fabricas de 

uvas, que fornecem annualmente ao com- 
mercio- mais de 300:000 pares; fabricas de 
queijos, etc. Nascentes de aguas mineraes. 

Yepes. Aldeia de Hespanha na provin- 
cia de Toledo, a 13 kilom. sul de Araujues, 
no plan'alto de Ocaiia. População 3:000 bab. 
Fabricas de linhas, meias de lã. Commercio 

de bom vinho branco e cultura de espargos 

muito estimados. 

Yepez ido Diego de). Historiador 

e religioso hiéronymita hespanhol, n. em 
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Yepez, perto de Toledo em 1559 e m. em 
Tarragona em 1613. Foi prior de varios con 
ventos e do famoso mosteiro do Escurial, 
confessor dos reis Philippe 11 e Philippe u 
e bispo de Tarragona. 

Deixou: uma Historia particular da per- 
seguição de Inglaterra desde 1510; Memoria 
sobre a morte de Philippe 1I; Vida de Santa 
Thereza de Jesus a qual foi traduzida em 
francez, pelo padre Cypriano, etc. 

Yepez (D. Antonio de). Historiador e 
benedictino hespanhol, n. em Yepez na Cas 
tella Nova e m, em 1621. Desempenhou va- 
rias funcções importantes na sua congrega- 
ção, d'onde foi superior geral e historiogra- 
pho; fez viagens durante as quaes reuniu 
grande numero de documentos historicos e 
adquiriu uma profunda erudição. Deixou 
uma importante collecção intitulada: Coro- 
nica general de la orden de S. Benito, que 
foi traduzida em frances por D. Martinho 
Rhelelois que a augmentou consideravel- 
mente. Deixou tambem a relação de uma 
viagem litteraria na Catalunha e um catha- 
logo dos auctores que escreveram a favor da 
Immaculada Conceição. 

Yeregui (José de). Ecclesiastico E 
nhol, n. em Vergara na Guipuzcoa em 1134 
e m. em 1305. Quando terminou os estudos 
em Madrid, dirigiu-se a Paris onde se dedi- 
cou a sciencias physicas e mathematicas; to- 
mou ordens religiosas, quando voltou a Hes- 
panha empregou-se no ensino e fundou di- 
versas escolas elementares. Tendo sido accu- 
sado, por alguns invejosos, de destribuir li- 
vros contrarios à Egreja catholica, retirou-se 
para Madrid onde o rei Carlos u1 o nomeou 
preceptor de seus filhos. Depois da morte 
d'este principe, os seus inimigos fizeram-n'o 
affastar da corte, e em 1792 foi julgado pela 
inquisição como jansenista, não tendo elle 
feito mais do que declarar abertamente o seu 
pensamento ácerca dos ecclesiasticos emi- 
grados de França na Hespanha os quaes, di- 
zia elle, eram ricos em principios de fé mas 
pobres na pratica da caridade. Depois de 
cinco mezes de perseguição foi nomeado con- 
selheiro do rei junto do tribunal da inquisi- 
ção. Attribue-se a Yeregui uma apologia das 
obras de Gregorio, bispo constitucional de 
Blois, contra a inquisição. Deixou tambem 
uma obra intitulada: Idea del catecismo na- 


cional formado sobre las sagradas Escrituras, 


concilios etc. 

Yéres. Pequeno rio de França, nasce no 
departamento do Sena e Marne a 10 kilom. 
norte de Provins no cantão de Nangis, per- 
corre o centro e a oeste do departamento do 
Sena e Marne banha Brie-Comte-Robert, con- 
tinua o seu curso a oeste, entra no departa- 
mento do Sena e Oise, passa em Corbeil e 
desagua no Sena em Villeneuve -Saint-Geor- 
ges, depois de um curso de 88 kilom. 

Yères. Rio de França, no departamento 
do Eure e Loire; nasce a leste de Montmi- 
rail e desagua no Loire acima de Cloye de- 
pois de um curso de 48 kilom. 

Yéres. Rio de França, no departamento 
do Sena Inferior; nasce na floresta de Eu, 
perto de Aubermenil, banha Foncarmont, Ca- 
verville etc., e desagua no mar abaixo de 
Criel, depois de um curso de 45 kilom. 

Yéres. Villa e communa de França, no 
departamento do Sena e Oise, no cantão de 
Boissy -Saint-Leger a 14 kilom. norte de Cor- 
beil, na margem do rio do seu nome. Popula- 
ção 1:600 hab. Fiações de seda, lã e linho. 
Encontram-se ali os restos da casa de Gui- 
lherme Budée; estes restos consistem numa 
porta flanqueada de duas torres redondas de 
tijolo. Da antiga abbadia d'Yêres, fundada 
no seculo xır, restam dois vastos edificios oc- 
op hoje por uma fabrica de lãs. A 2 

ilom. da villa encontra-se o soberbo cas- 
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tello de Grange construido provavelmente 
pela viuva do duque de Guise e que perten. 
ceu ao duque de Saxe ca La-Fayette. E' um 
edificio de pedra e de tijolo que se eleva na 
extremidade de uma vasta esplanada rectan- 
gular cercada de fossos com uma ponte e uma 
grade no meio de cada fosso. 

Yermouk. O Hieromax dos antigos, 
rio da Syria, na Palestina, affluente do lago 
de Genesareth. Nas margens d'este rio os 
arabes derrotaram as tropas do imperador 
Heraclio em 636. 

Yerville. Aldeia de França, no depar- 
tamento do Sena Inferior, capital de cantão 
a 15 kilom. nordeste de Yvetot. População 
1:652 hab. Fabricas de pannos. Commercio 
de canhamo e de gado. Ruinas do antigo 
castello de T'hibermesnil. 

Yéso ou Matsmai. Grande ilha do 
archipelago japonez, a norte de Niphon, da 
qual está separada pelo estreito de Songar; 
a sueste de Sarrakai ou Saphalien, da qual 
está separada pelo estreito de La Perouse; a 
sudoeste do archipelago do Kourilas, banha- 
do a este pelo mar do Japão e a leste pelo 
Oceano Pacifico; entre 41º 25' 45º 30' de la- 
titude norte e 131º 10' 144º de longitude les- 
te. Tem 560 kilom. do nordeste a sudoeste e 
450 kilom. na sua maior largura. À popula- 
ção d'esta ilha está avaliada aproximada- 
mente em 3 milhões de habitantes, japone- 
zes e ainos. Às principaes cidades são: Ma- 
tsmai e Hakodadé, no estreito de Songar. 

A forma geral d'este ilha, apesar de muito 
irregular, apresenta pouco mais ou menos & 
de um triangulo cuja base está ao sul e o ver- 
tice na direcção do noroeste. Os principaes 
accidentes que a costa apresenta são, partin- 
do da extremidade nordeste: o cabo Span- 
berg, o cabo Notoro, o cabo Romanzoff, a 
bahia Strogonoff, o cabo Novoseltzoff, a ba- 
hia Suchleten, o cabo Koutouzoff, o cabo Ye. 
san, a bahia do Vulcão, o cabo Troen, a ba- 
hia da Boa Esperança, e o cabo Broughton. 
O interior da ilha é cortado por montanhas 
elevadas, entre as quaes algumas attingem 
mais de 2:500 metros de altura e são cober- 
tas de neves perpetuas. O monte Pallas, per- 
to da costa occcidental, é o ponto culminan- 
te de Yéso. Entre os rios que banham a ilha 
citaremos: o Kasuru, o Auma e o Isikari. O 
clima da ilha é talvez o mais frio de todos os 
paizes do globo collocados n'esta latitude. As 
costas do mar é que são habitadas; o interior 
da ilha é coberto de florestas impenetraveis. 
Os japonezes que povoam a parte meridional 
cultivam trigo, canhamo e tabaco; as flores- 
tas do interior fornecem madeiras. Creação 
de gado; a caça e a pesca abundam ali. As 
montanhas encerram minas de ouro, prata e 
chumbo, sendo o ultimo metal que os japo- 
nezes exploram. Duas nações habitam em 
Yéso, os japonezes e os ainos, povo essen- 
cialmente pescador e caçador pertencendo á 
mesma raça que os habitantes das possessões 
russas de Tarrakai e dos Kourilas. 

Yéso está hoje completamente sugeita ao 
governo japonez, que a administra por inter- 
medio de governadores residentes em Hako- 
dadé, que é o porto mais importante e mais 
commercial da ilha, e que foi aberto aos es- 
trangeiros em 1838. 

Yeste. Cidade de Hespanha, na provin- 
cia de Albacéte, a 54 kilom. nordeste de Se- 
gura-de-la-Sierra, perto do Segura, capital de 
jurisdição civil. População 5:700 hab. Fabri- 
cas de lãs e de pannos. 

Ye-Wang. Imperador da China, n. em 
939 antes de Christo, e m. em 876. Succedeu 
em 849 a seu tio Hia-Wang. Dotado de um 
caracter extremamente fraco, deixou os gran- 
des do imperio augmentar as suas possessões, 
erigindo-se em da independentes. Suc- 

eu-lhe seu Li-wang. 
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Yezd ou Yed. Cidade da Persia, no Kho- 
raçan, na margem do Mebris, a 364 kilom. de 
Ispahan, por 32º 15' de latitude norte e 53º 
17 de longitude leste. População 30:000 hab. 
Esta cidade, n'outros tempos consideravel, 
não offerece hoje mais do que um montão de 
ruinas em consequencia das invasões dos af- 
ghans e de uma innundação que ali houve no 
começo do seculo xr1x. Tem comtudo ainda de 
notavel o edifício onde estão as escolas pu- 
blicas e uma grande mesquita. Centro de mer- 
cadorias da India que são ali levadas pelas 
caravanas d'Herat e de Boukhara. Fabricas 
de sedas, tecidos com prata e ouro, chales, 
armas, etc. 

Os arredores produzem fructos delicados e 
um vinho muito estimado na Persia. 

Yezid I. Califa ommiada, filho de Moa- 
wiah, n. em 644, e m. perto de Emesa em 
683. Succedea em 680 a seu pae que o havia 
associado ao poder. Varias partes do seu im- 
perio, principalmente Meca e Medina, recusa- 
ram reconhecel-o e teve grande lucta com 
diversos competidores, sendo o mais podero- 
so Hocein, filho de Ali, que contava com 
um grande numero de partidarios e que pas- 
sava por ser um principe virtuoso e bravo. 
Graças á protecção do governador de Kou- 
fah, Obei-Alla-beu-Zeiad, Yezid triaumphou 
do seu rival. 

Tendo-se apoderado das mulheres irmãs e 
filhas d'este principe, não quis condemnal-as 
á morte como lhe davam conselho e man- 
dou-as para Medina. Diversas victorias ga- 
nhas pelos seus generaes obrigaram Bou- 
khara e o Kharisim a reconhecer a auctori- 
dade do califa, que em 681 teve de combater 
com Abdallah filho de Zobeir que se poz á 
frente dos chiitas e foi proclamado califa em 
Meca e em Medina. Yezid fez marchar con- 
tra Meca um exercito que se apoderou da 
cidade ao cabo de trez mezes de renhida 
luta, e mandou assassinar os habitantes pou- 
pando apenas a familia de Ali. Medina ia 
goffrer igual sorte quando Yezid morreu con- 
tando apenas trinta e nove annos. 

Era um principe avarento, dissoluto e 
muito dado á embriaguez, foi elle quem in- 
troduziu o costume dos eunucos e teve rela- 
ções incestuosas com sua irmã. 

Yezid 11 (Abú-Khaled). Califa ommia- 
da, neto do antecedente, n. em 687 e m. em 
124, Succedeu em 720 a seu primo Omar rı 
a quem, segundo dizem, elle mandou matar, 
comprimiu a revolta de Yezid-ibn-Mabled, 
perseguiu os christãos, prohibiu-lhes depo- 
rem em juizo contra os musulmanos e maan- 
dou destruir as imagens que elles venera- 
vam. 

Foi um principe indolente, e muito dado 
a prazeres, devendo a victoria que alcançou 
aos talentos de seu irmão Moslemah e de 
seu sobrinho Abbas. Succedeu-lhe seu irmão 
Hescham. 

Yezid III. Califa ommiada, sobrinho do 
antecedente, n. em 701 e m. em Damasco no 
anno de 744. Succedeu em 744 a seu primo 
Walid 11 a quem mandou assassinar, e no 
curto espaço de cinco mezes, que tanto du- 
rou o seu governo, teve de lutar com uma 
revolta na Palestina e com outra mais for- 
midavel que rebentou na Armenia e que pro- 
vocando o schisma contribuiu para a ruina 
dos ommiadas. Yezid morreu de peste dei- 
xando o throno a seu irmão Ibrabim, Era 
um principe muito orgulhoso e muito amante 
do luxo e do fausto. 

Yezid-Ibn-Mahbleb. General musul- 
mano, n. em 671 e m. em 721. Succedeu a seu 

ae o valente Mahleb no cargo de governador 
Je Khorassan (702), mas perdendo o valimen- 
to de Hedjad por ter hesitado em combater 
o rebelde Abdle--Rhamapn-Ibn-Al-Aschat a 
quem a final venceu e mandou matar, foi 
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exonerado do governo, condemnado a pagar 
uma grande quantia, sujeito a tortura e pre- 
go. Conseguindo escapar-se foi buscar asylo 
na côrte de Soliman, irmão do califa Walid 
r, e quando esse principe foi elevado a califa 


recebeu o governo do Irab e do Khorassan. 


Yerid justifica essa escolha pelas suas fa- 
çanhas, apoderou-se do Djordan e do Tha- 
baristan, mas mostrou-se cruel e concussio- 
nario. Omar 11, successor de Solimão, carre- 
gou Yezid de ferros, obrigou-o a restituir ao 
thesouro as sommas, que era accusado de ter 
delapidado, e como o general são podia sa. 
tisfazer essa enorme quantia, foi mettido na 
prisão, onde esteve largos annos. 

Pouco depois de recuperar a liberdade, foi 
novamente mandado prender por Yezid mr, 
que subira ao califado, mas em vez de se 
submetter a essa ordem o general marchou 
para Bassorá, tomou a cidade, declarou-se 
soberano independente e reuniu um exercito 
para ge oppor ao que contra elle vinha ás or- 
dens de Moslemah, irmão do califa. Os dois 
exercitos encontraram-se nas margens do 
Euphrates, perto da antiga Babylonia e ape- 
sar dos prodigios de valor que practicou, 
Yezid foi vencido e ficou morto no campo. 

A maior parte dos seus parentes, em nu 
mero de 300, foram mandados captivos ao 
califa que os fez decapitar e o ultimo de seus 
filhos o valente Moawyah, foi morto d'ahi a 
pouco com as armas na mão. 

Yezides. Povo da Turquia da Asia, es- 
palhado pela Assyria, Mesopotamia, norte 
da Syria, Kurdistan, Asia Menor e Armenia 
e cujo numero é avaliado em 300:000. 

Yfiiniac. Logar de França, no departa» 
mento de Cotes du Nord, na margem do Urne 
2:123 hab. Ha ahi uma capella dos Sete san- 
tos, que é muito frequentada pelos devotos. 

Yglesias (D. José). Poeta hespanhol, 
n. em Salamanca em 1753 e m. na mesma ci- 
dade' em 1791. Tomou ordens religiosas e 
compoz varias poesias, entre as quaes se ci- 
tam a Flor da Zurguen e a Rosa de abril. 
Algumas das composições de Yglesias foram 
traduzidas em francez e publicadas na Hes- 
panha poetica de Maury. 

Y-Hiang. Astronomo chinez, n. em 682 
e m. em 727. Descendia dos principes de 
Thang e fazendo-se bonzo, retirou-se para 
uma montanha da provincia de Honan, adqui- 
riu grandes conhecimentos de astronomia e 
foi chamado em 721 à corte do imperador, 
que o encarregou de reformar o calendario e 
de construir um planispherio movel. 

Até essa época os livros chinezes que tra- 
tavam de astronomia fallavam unicamente 
dos astros visiveis no horisonte entre 34 e 
40º de latitude sul, Y-Hiaog mandou alguns 
discipulos intelligentes para as provincias 
do norte e do sul para ahi fazerem observa- 
ções com que se alargassem esses conheci- 
mentos. Mandou tambem observar os eccli- 
pses em todas as provincias do imperio é 
serviu-se d'essas observações para descobrir 
a mudança, que causava nos tempos € nas 
phases a differença dos logares de norte a 
sul e de leste a oeste. 

O que resta d'essas observações mostra 
que elas eram muito exactas. 

Y-Hiang trabalhou com empenho n'uma 
obra de astronomia, que a morte lhe não 
deixou completar e que por ordem do impe- 
rador foi acabada por outros sabios. Na Eu- 
ropa conhecem-se apenas extractos d'essa 
obra que se intitula: Astronomia de Ta-yan. 

Yima ou Yima-KkKshaeta. Filho de 
Vivanghvat, um dos primeiros reis no Avers- 
ta, e cujo reinado é o symbolo do ideal da 
felicidade na terra. Segundo as mais antigas 
tradições do Avesta, Yima não morre, mas 
quando o mal e a miseria começam & appa- 
recer na terra, elle retira-se para uma espe- 
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cie de jardim ou Eden, onde continua 37» 
felis em companhia de todos o8 que x È 
conservaram fieis. 

Ying-tcheou. Cidade ds Cti: s 
provincia de Nankin, a 50 kilom. pers 
de Nankin, perto da margem esquerd: é 
Yang-se-Kiang, capital do departar=:: : 
seu nome. 

Yi-tcheoun. Cidade da Chins, ns 
vincia de Tschang-toung, capital do ¿ze 
tamento do seu nome, a 250 kilom. sst: 
Tesinan. 

Ykbachid ou Akhschid (13 
kr. Mohammed-al). Fundador da dynasti ix 
Ykbschididas, que reinou no Egyptcer'm 
parte da Syria, n. em Bagdad em *:1 
em Damasco em 946, Seu pae Thsgat, -z 
co de origem, foi primeiro escravo, e iz: 
governador de Damasco e pretendia dæ 
der dos Ykhschid, reis de Ferganah. Ezz 
diversas funcções no Egypto, command: z 
Ramla e em Damasco, foi nomeado, p: + 
lifa Rady-Billah governador do Es: : 
aproveitou os tumultos que agitavam s's 
perio mtsulmano para se guiar soba 
no d'este paiz. O califa não podendo s1:=> 
tel-o deu-lhe o Egypto e abandonou tz: 
a Syria, mas em 940 Ibn-Raiek, erer: : 
omrah, tirou-lhe à Syria e tratou de l: 
mar egualmente o Egypto. Depois d:a 
guerra prolongada, os dois rtvaes fizera” = 


| tratado de paz pelo qual Ibn-Raiek or: 


vou a maior parte da Syria, mediar z 
tributo annual ao soberano do Egypt. > 
pois da morte de Ibn-Raiek, Mohamm::+ 
Ykhschid retomou a Syria, tendo mais'r”: 
de abandonar parte a um novo compx:: 
Ali-Seif-Eddaulab. O sultão do Egypt: 2º 
reu em Damasco, depois de um reissi:: 
onge annos. Era um principe corajos) e: 
seguiu os christãos a quem extorquir: s 
mas consideraveis. Deixou filhos de ner 
dade que reinsram sob a tatelia de Kiz 

Yldeguz ou Yidekhaz (Siw 
eddyn). Fundador da dynastia dos 4=> 
cks do Adzerbaidjan na Persia, m. ez > 
madan em 1172. Muito novo ainda foi »» 
do como escravo para a Persia, entr: è 
pois ao serviço do sultão Mahmoud e q-=- 
este principe morren passou ao serviço: 
mão d'este, Masud. Pelos seus talent::” 
elevado a emir, recebeu em fendo o ps1- 
Arran, assim como uma grande parte £ i 
zerbaidjan, é tendo mais tarde casado es! 
viuva do irmão de Masud Yidegar, te: 
então o titulo de Atabec (pae do pr: 
assenhoreou-se de uma grande parte di’: 
sia e apenas deixou aos sultões seldjt=-: 
nos paizes submettidos á sua auctariks:. 
direito de serem mencionados nas res: ‘i 
blicas. Este principe sustentou ums 7 
feliz contra o rei da Armenia Jorge r. * 
vastou darante quatro annos as fronten: 3 
Georgia, venceu e mandou assassinar : 
de Rei-Ynanedj e morreu depois deter =” 
cido pelo espaço de trege annos um i5" 
ridade absoluta. Teve por soceessar! “1 
a filhos Pehlevan-Moharnmed e Kiz!-:” 

ao. 

Ymbert (João Alberto). Funcê =: 
publico e escriptor francez, n. pelos sza- 
1786, e m. em 1846. Seguiu a carren:= 
nistrativa, occupou diversos emprega © 7 
nisterio da guerra, e dedicou-se t xs 
tempo a trabalhos litterarios: Foi ex: 
dor de varios jornaes, e um dos redar - 
Eloquencia militar, publicou a Arte de=" 
çar empregos ou Conselhos aos prer” 
é os Costumes administrativos, mas é = 
palmente como auctor dramatico que !=* 
revelou o seu mais notavel talento. Ca 
um grande numero de comedias, ques =* . 
em collaboração com Scribe e Wema. t? 
remos as seguintes: o Marido sm o r:” 
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tar de rapaz; o Homem automato; o Fu- 

de ser util; o Proprietario sem proprie- 
le: os Projectos de Reforma; o Phalisber- 
da rua Moufetard; a Cidade neutra ou o 
rgo-mestre de Neustadt; a Familia Gau- 


rodo. Cidade do Japão, na ilha de Ni- 
n, a 8 kilom. sudoeste de Meaco. Magni- 
| cidade defendida por um castello, Indus- 
| florescente. Commercio activo. 
imbise ou EImbise (João de). Bur- 
z da cidade de Gand, e que ficou cele- 
pelo papel que representou nos tumul- 
dos Paizes- Baixos. Era burgo mestre de 
1d, cujas fortificações reconstruiu e tinha 
ançado grande popularidade quando em 
8 promoveu uma insurreição para acabar 
ı o pcder do clero e para o despojar da 
nde riqueza que possuia. Mandou expul- 
os padres e confiscar-lhes os bens, pro- 
iu o exercicio do culto catholico, e deu 
as aos habitantes de Gand com o preter- 
le repellir as aggressões das tropas wal- 
18. O principe de Orange que correu logo 
a suffocar a sedição, conseguiu facilmen- 
estabelecer q culto e restituir os bens ao 
o, mas logo que elle saiu de Gand, João 
obise annulou essas ordens, expulsou de 
o 08 padres, mandou saquear as egrejas 
| conventos 6 desterrou até os protestan- 
que censuravam esse procedimento. 
untando á ambição a audacia, decidiu fa- 
a cidade independente e ser elle senhor 
luto, para o que depoz os mugiatrados, 
substituiu por gente sua e assumiu o ti- 
de chefe do conselho, Logo que o prin- 
| de Orange voltou a Gand, João d'Im- 
fugiu para a Allemanha, e aproximan- 
e em seguida de Flandres, captou a es- 
ı dos generaes hespanhoes, cujo triumpho 
receu só para fazer mal ao principe de 
nge. Quando os hespanhoes ameaçavam a 
de de Gand, os habitantes chamaram o 
go burgo mestre que foi reintegrado n'es- 
argo, mas sendo descobertas as suas re- 


es com os hespanhoes, foi mettido no car- 


» condemnado à morte e executado no ca- 
lso em 1584. 
mer. Gigante primordial da mytholo- 
do Norte. No abysmo do chaos encon- 
am-se 08 gelos de Nifelheim e os raios de 
de Muspelheim. Os gelos derreteram-se 
essa liquefacção nasceu Ymer que foi o 
xeiro ser que houve no mundo, e o pae de 
 & raça de gigantes de gelo que nasceu 
quanto elle estava dormindo. 
or influencia da transpiração do braço es: 
do, deu origem a um homem e a uma 
er, e pela do pé deu origem a um filho 
ndgalmer que foi pae de Bergelmer. A 
a Andbumbla, que o tinha amamentado, 
endo um pedaço de sal, fez sair d'ella 
bomem, chamado Beer que foi pae de 
n» Os filhos d'este ultimo, Odin-Vile e 
mataram Ymer e do corpo d'este saiu 
O sangue que houve um diluvio univer- 
no mejo do qual se afogou toda a raça 
gigantes, salvando -se apenas Bergelmer 
a mulher. Os filhos de Boer tiraram o ca- 
r de Ymer do abysmo do nada e com 
formaram a terra, com o sangue fizeram 
r e as lagos, com os dentes os rochedos, 
os 08505 as montanhas, com o craneo & 
ada celeste, e com o cerebro as nuvens. 
okohama. Cidade maritima do Ja- 
na ilha de Niphon, na costa noroeste da 
de bahia de Yedo, a 22 kilom. sul su- 
te d'esta ultima cidade, a 4 kilom, sul 
anagaiva, da qual está separada pela 
1 e commoda bahia de Yokohama. Po- 
ção 121:000 hab., sendo 120:000 indi- 
s e 1:000 estrangeiros. Esta cidade é, 
is de Nangasaki, a mais importante do 
o pelo commercio estrangeiro, O porto 
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de Simodo, aberto aos europeus pelos pri- 
meiros tratados com o Japão, tendo sido re- 
conhecido insuficiente e offerecendo pouca 
segurança, foi substituido em 1859 por Ka- 
nagawa, que, dependente das possessões im- 
mediatas do taicoun offerece mais vantagens 
por causa da sua posição ao mesmo tempo na 
costa do mar e na estrada de Yedo para 
Miaco, para Osaka e para o sul da Niphon. 
O governo japonez permittiu aos estrangei- 
ros fundar estabelecimentos commerciaes 
em Yokohama, onde com uma maravilhosa 
rapidez se elevou uma cidade completamen- 
te nova, com largas ruas, um espaçoso caes, 
uma alfandega e duas pontes de desembar- 
ue. 

Yo-lin. Cidade da China, na provincia 
de Kouangei, a 330 kilom. sudoeste de Kouei- 
lin, capital do departamento do seu nome. 

Yomaila. Deusa livonia e que era re- 
presentada, tendo na mão um vaso de prata 
no qual depositavam dinheiro e presentes de 
todo o genero. 

Yon, Pequeno rio de França no depar- 
tamento da Vendea; nasce no lago de Che- 
villonitre, banha Dompierre, La Roche-sur- 
Yon e desagua no Lay a sudoeste de Mareuil 
depois de um curso de 60 kilom. 

Yon (Santo). Em latim Tonias, um dos 
mais celebres discipulos de S. Diniz, apostolo 
de França, martyrisado em 290. Os actos de 
sua vida são pouco conhecidos. Julga se que 
viveu na pequena cidade de Arpaçon (an- 
tigamente Cbâtres), onde fundou uma egreja 
soffrendo ali o martyrio. Aos irmãos da dcu- 
trina christã deram-lhe o nome de irmãos de 
Santo Yon, porque foi em Saint-Yon, perto 
de Rouen, que La Salle estabeleceu a sede 
da congregação. A egreja celebra a festa 
d'este santo a 5 de agosto. 

Yon. Escriptor francez, n., em Paris pe- 
los annos de 1720 e m. em 1774, pouco mais 
ou menos. Inscreveu-se como advogado, mas 
abandonou esta carieira para se dedicar ás 
letras. Além de tres comedias em veraos li- 
vres intituladas: Metempsycose, o Amor e a 
Loucura e as Duas irmãs ou a Mãe ciosa, 
deixou: Epistola contra os deistas; as Mu- 
lheres de merecimento, ete. 

Yon. Revolucionario francez, que se- 
gundo dizem, foi cosinbeiro de h.=º Du Bar- 
ry. Desde o começo da Revolução, Yon tor- 
nou-se um dos mais ardentes partidarios das 
novas ideas, foi um dos auxiliares de La- 
Fayette e de Santerre, tomou parte activa 
nos tumultos de 20 de junho, foi nomeado 
membro da communa insurreccional de 10 de 
agosto e mais tarde commissario do exercito 
dos Pyreneus. Depois do 9 de thermidor foi 
um dos oradores mais influentes dos jacobi- 
nos, esteve preso no tempo do consulado e 
m. obscuramente. 

Yonne. Em latim Icauna, rio de Fran- 
ça; nasce 8 15 kilom. sueste de Chauteau- 
Chinon, no departamento do Nievre, nos la- 

os de Belle-Perche, corre a norte, banha 

orbigny e Clamecy, entra no departamento 

ue lhe deve o nome, passa em Coulanges, 

uxerre, Joigny, Willeneuve-le-Roi e Sens, 
penetra no departamento do Sena e Marne e 
desagua no Sena em Montereau, depois de 
um curso de 273 kilom. navegavel desde Au- 
xerre até á foz. Faz-se n'este rio grandes 
transportes de madeira, carvão e vinhos para 
Paris. 

A navegação do Yonne está ligada á do 
Loire pelo canal do Nivernez e à do Sione 
pelo canal de Borgonha. 

Yonne (Departamento do). Divisão admi- 
nistrativa da região central de França, for- 
mada em 1790 de partes das antigas pro- 
vincias da Borgonha, do Orlcanez e de Cham- 
pagne e que tira o seu nome do rio Yonne, 
que a banha de sueste a noroeste. Este de- 
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partamento é limitado a nordeste e ao norte 
pelo departamento do Sena-e-Marne; a nor- 
deste pelo do Aube; a leste pelo da Côte 
d’Or; a sul pelo do Nitvre; a oeste pelo do 
Loiret. Tem 142:305 hectares de superficie, 
sendo 461:153 de terras lavradas, 31:574 de 
prados naturaes, 37:732 de vinhas, 1:619 de 
outras culturas, 14:703 de bosques e mattas, 
195:424 de florestas, lagos, ete. Sob o ponto 
de vista administrativo comprehende cinco 
arrondissements: Auxerre, capital; Avallon, 
Sens, Solar e Tonnerre; 37 cantões, 485 
communas. População 363:608 hab. Fórma a 
diocese de Sens. 

O aspecto geral do departamento é o de 
uma região plana com algumas collinas pou- 
co elevadas, ramificações de Nivernais que se 
estendem até aos arredores de Auxerre. O 
Yonne é o rio principal, e dos outros citare- 
mos: o Armançon, o Armance, o Serein, O 
Vaune, o Loing, o Vrille, o Chenil, o Lesy, 
o Tholon, o Braulin e o Ohanne. Na parte 
occidental do departamento ba algumas la- 
goas, sendo as mais importantes as de Sept- 
fonds, de Gouzillons, e de Danous. As nase 
centes de aguas mineraes mais conhecidas 
são: em Toncy, Touvain e Diges. 

Das riquezas mineraes do Yonne notare- 
mos: os depositos de galena argentifera em 
Pontaubert, as minas de anthracite de Aval. 
lon, o alabastro, argila e cimento de Auxerre, 
etc. 

Este departamento produz bastantes ce- 
reges, excellentes legumes, magnificas fru- 
ctaa, castanhas, plantas oleaginosas, ete. e 
os seus vinhedos dão annualmente 894:653 
hectolitros de vinho tinto e 133:025 hectoli. 
tros de vinho branco, 

Encontram se ahi grandes mattas em que 
ba muita caça, os rios são muito abundantes 
de peixe e cria-se abi muito gado, sendo uma 
das regiões que abastece de carne à capital 
de França. 

Yorick. Uma das personagens mais im- 
portantes de Tristão Shandy, de Sterne e 
em que o auctor se descreve a si mesmo. E’ 
um homem franco e leal, que não pode tran- 
sigir com a verdade e que por isso mesmo 
leva uma vida amargurada, 

York. Cidade dos Estados Unidos, no 
estado de Pensylvania, a 64 kilom. de Balti- 
more, na margem do Codorus-Creek; 8:000 
hab. Commercio de productos agricolas. 

York. Cidade dos Estados Unidos, no 
estado do Maine, a 16 kilom. de Portsmouth; 
3:500 bab. 

York (Cabo). E' a ponta mais septen- 
trioval do continente australiano, no estreito 
de Torres, defronte da Nova Guiné e em 10º 
E de latitude sul e 140º 8' de longitude 
este, 

York (Casa dc). Ramo da familia real 
dos Plantagenetas, e cujo tronco foi Edmundo 
de Langley, duque de York e quarto filho 
de Eduardo 11. Disputou o throno aos Lan- 
castre e d'ahi nasceu a guerra das Duas Ro- 
sas, Deu á Inglaterra tres soberanos que fo- 
ram Eduardo 1y, Eduardo v. e Ricardo 111, 6 
afinal foi supplantado pelos Tudors 

York (Ricardo, duque d'). Principe in- 
glez, n. em 1460. Era filho de Ricardo de 
Cambridge, decapitado como conspirador no 
reinado de Henrique v, erdou de seu tio 
Eduardo, morto na batalha de Azincourt, os. 
titulos e as pretenções ao throno, mas por 
muito tempo soube dissimular estas babil- 
mente. 

Ficando regente de França durante a mo- 
cidade de Henrique vı, e sendo depois go- 
vernador da Irlanda occupou-se com todo q 
empenho em augmentar o seu partido, e sain- 
do em 1450 da Irlauda e convocando todos 
os seus, marchou rapidamente sobre Londres. 
Obrigado a retrogradar para o condado de 
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Kent, entrou em negociações com o fraco Hen- 
rique vi e extorquindo-lhe a promessa de 
convocação de um parlamento (no qual es- 
perava fazer-se acclamar rei) retirou-se para 
o castello de Fotheringay. 

O parlamento reuniu-se effectivamente, 
mas o duque de York não conseguiu d'elle 
como desejava, ser nomeado successor de 
Henrique vı. Ricardo ao mesmo tempo que 
renovava os seus juramentos de fidelidade, 
não desistia de intrigar e conspirar, e por 
fim alcançou em 1454, durante a demencia 
do rei, o titulo de protector do reino, mas d'is- 
so mesmojfoi despojado pouco tempo depois. 

Appelando novamente para a sorte das ar- 
mas, ganhou contra Henrique a batalha de 
Saint-Albans, o impoz-se outra vez como pro- 
tector do reino depois de haver declarado 
ao parlamento que o soberano estava de no- 
vo demente, mas 3 rainha, a corajosa Mar- 
garida d'Anjou, conseguiu tirar-lhe o poder 
fazendo decidir que seu esposo estava em 
condições de tomar as redeas do governo, 

Por espaço de dois annos conservou se 
tranguillo o duque d'York, mas depois d'esse 
periodo tentou ainda alcançar o poder pela 
força e viu o seu partido trinmphar na ba- 
talba de Northampton, ganha por Warwick 
em 1460. | 

O infeliz Henrique vr, verdadeiro joguete 
da sua imbecilidade e da sorte, consentiu 
por fim que depois da sua morte a coroa 
passasse para Ricardo ou para os descen- 
dentes d'este, mas a rainha levantou um forte 
excrcito e marchou contra o duque, que foi 
- vencido e morto na batalha de Wakcheld. 
Um de seus filhos, Eduardo, conde de March, 
foi d'ahi a dois mezes acclamado rei com o 
nome de Eduardo iv. 

Work (Frederico, duque d’). Gencralis- 
simo inglez, segundo filho de Jorge 111, n. em 
Windsor em 1703 e m. em 1827. Foi pri- 
meiro bispo de Osnabruck, mas trocando de- 

ois a vida ecclesiastica pela militar, foi a 

erlim estudar a arte da guerra com Frede- 
rico 11. Cheio de ideas philosopbicas que do- 
minavam na corte d'esse principe e relacio- 
nado apesar de muito ignorante com um 
grande numero de homens distinctos da epo- 
ca adquiriu uma certa reputação, e qnando 
depois da fuga de Varennes se tratou nos 
jacobinos de substituir os Bourbons por uma 
familia estrangeira que désse garantias cons- 
titucionaes, Brissot é os seus amigos apre- 
sentaram o nome do duque. | 

Sendo coronel do 1.º regimento das guar- 
das, foi em 1793 encarregado do commando 
das tropas inglezas mandadas á Belgica 
para cooperarem na invasão da França, foi 
derrotado em Houdschoote, Boxtel e Tour- 
coing e obrigado a embarcar á pressa em 
Coxhaven com as reliquias do seu exercito. 

Apesar d'estes revezes foi-lhe dado o ti- 
tnlo de feld-marechal, e o commando em che- 


fe das tropas da Grã Bretanha, e em 1797- 


escolhido para commandar o exercito anglo. 
russo destinado a repcllir os francezes da 
Hollanda. 

As derrotas que soffreu n'essa campanha 
egualaram a presumpção que elle tinha, e as 
tropas que elle commandava foram desbara- 
tadas pelo general Bonno em Berghem e 
Kastricum, e por fim obrigadas a capitular 
em Alkmaar., 

Regressando a Londres, foi nomeado che- 
fe da direeção do pessoal da guerra, levou 
uma vida toda de fausto e de prazeres, para 
arranjar dinheiro para isso fazia negocio 
com as patentes de ofliciacs e sendo por isso 
processado na camara dos communs deitou 
todos as culpas pera a sua amante mistress 
Clarke, Na camara dos lords onde pela sua 
posição tinha assento combateu com energia 
a emancipação dos catholicos da Irlanda. 
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York. Cidade de Inglaterra, capital do 
condado do seu nome, situada nas margens 
do Ouse e do Foss, por 53º 5V de latitude 
norte e 3º 25’ de longitude oeste, população 
45:300 hab. Arcebispado anglicano, cujo pre- 
lado é primaz de Inglaterra e esmoler da co- 
rôa. Escola latina: industria pouco importan- 
te, fabricas de pannos brancos, lonas, mosg- 
tarda chamada de Durham, cordas, cachim- 
bos, e telhas; fundições de ferro e de bronze. 
Commercio de gado cavallar, carneiros, coi- 
ros, linho, lã, e cereaes. i 

Esta cidade, que é considerada a capital da 
Inglaterra septentrional, é bem construida e 
cercada de muralhas em que ha quatro por. 
tas: Mickegate, Boothamgate, Monckgate e 
Wlamegate, as quaes dão os nomes aos qua- 
districtos em que a cidade se acha repar- 
tida. 

O principal monumento de York éa cathe- 
dral ou Minster, que occupa um dos primei- 
ros logares entre as grandes basilicas de to- 
do o mundo, e que estå no local da primeira 
capella construida em 626 pouco mais ou me- 
nos pelo rei de Nortbumberland, Edwin. As 
obras interrompidas por varias vezes podom 
dividir-se da seguinte maneira: B parte do 
cruzeiro que fica do lado do sul é do tempo 
do arcebispo Grey (1345), João o Romano, 
thesoureiro da cathedral, construiu a outra 
metade do cruzeiro, e a nave começada em 
1271, foi concluida no episcopado de Tho- 
resby, que mandou fazer o côro, o qual só fi- 
cou acabado em 1472. Apesar d'estas inter- 
rupções, o estylo da cathedral de York é uni- 
forme e o mais arrojado que se conhece no 
estylo ogival. As dimensões do templo são: 
comprimento interior 159 metros, largura 
67, altura 307,20, A fachada principal que 
está voltada para o poente, tem duas torres 
de 65 metros de altura, nas quaes ha magni- 
ficos trabalhos de esculptura; o portico éen- 
cimado por tres estatuas, a do bispo Melton, 
a de lord Percy e a de lord Vavassour, tendo 
este na mão um pedaço de madeira, e o pe- 
nultimo uma pedra para indicar que sd ea 
elles concorreram para a fundação da cathe- 
dral. Uma outra torre central que tem 72 me- 
tros de altura devia terminar por uma flecha 
que nunca se chegou a executar. 

O interior do edificio corresponde digna- 
mente ao exterior, pelas suas imponentes pro- 
porções e pelo grandioso do estylo. O tem- 
plo é formado por uma nave, pelo côro, por 
uma capella da Virgem, pelo cruzeiro e pela 
casa do capitulo. O tecto do côro foi des- 
truido pelo fogo em 1829 e o da nave por 
outro incendio em 1840, mas foram ambos 
restaurados por Smirke pela somma de 250 
contos de réis. As duas partes do cruzeiro 
são muito differentes uma da outra; a do la- 
do do norte tem cinco janellas conhecidas ge- 
ralmente pelo nome de Cinco irmãs e por 
cima d'esta outras cinco janellas ogivaes de 
diversas alturas; a do lado sul não é tão re- 
gular, mas é mais rica. À nave é soberba e no 
côro ha 15 estatuas de tamanho natural, re- 
presentando os reis da monarchia normanda 
desde Guilherme 1 até Henrique, e no extre- 
mo uma grande janella de 25 metros de al- 
tura e 10 ou 11 de largura, dividida em com- 
partimentos, em cada um dos quaes estão pin- 
tadas scenas da Escriptura Sagrada. Men- 
cionaremos ainda o mausoleu do arcebispo 
Grey e o orgão que tem 4:200 tubos. O Cha- 
ptenhonse (casa do cabido), tem a forma octo- 
gonal e sobre a porta lê-se um distico latino 
que quer dizer; «Esta casa é para todas as 
outtas o que a roza é para as outras flores» 
e de facto as bellas proporções do edificio e 
as magnificencias que ahi se encontram, jus- 
tifcam aquella ambiciosa divisa. O capitulo 
de York possue uma bibliotheca riquissima 
em manuscriptos e curiosidades. 
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Do antigo castello de York, convertido ex 
prisão, resta somente uma porta © uma torre, 
sendo a outra parte do edificio de reconstru. 
ção contemporanea. Esse castello servia n'o. 
tros tempos para a defeza da cidade junta. 
mente com as muralbas, que ainda existez 
quasi intactas e nas quaes ha 6 portas e 2) 
torres e poternas. Foi sobre as ameias às 

rta de Micklegate que em 1460, depois ds 
batalha de Wakefield, foram expostas as a- 
beças de Ricardo duque de York, de ses í- 
lho Rotland e de alguns dos seus partida 
rios. - | A 

Os outros monumentos de York dignos de 
nota são: a egreja de Christo que se dis te: 
sido edificada no' sitio do palacio dos imp. 
radores romanos, & egreja de Todos os San- 
tos com uma torre muito alta, a casa do ms. 
nicipio, a Mansion Honee, residencia do lord 
maire, a casa do correto, a salla dos concer- 
tos, etc. l 

York tem ainda um theatro, um hospital 
do condado, um hospital de alienados, o bos- 
pital ophtalmico, uma escola diocesana, um: 
escola de grammatica chamada de 8. Pedro, 
um museu da sociedade philosophica, e um 
hypodromo, um campo de corridas muito fre- 
quentado no mes de agosto pelos sportemen 
de todas as provincias de Inglaterra. 

A pouca distancia da cidade ficam as ri- 
nas da antiga abbadia de Santa Maris, fu. 
dada por Guilherme o Ruivo. 

York, a antiga Eboracura dos romanos ers, 
antes da chegada d'estes, capital dos brigan- 
tes, povo celtico. Os romanos erigiram esx 
ponto em estação, 78 annos antes de Christo 
e em pouco tempo Eboracum cresceu tanto 
que foi escolhida pelos imperadores para abi 
residirem quando visitavam a provineis, e que 
os legados imperises ahi estabeleceram s &- 
de do seu governo. | 

Foi em Eboracum que morreram os impe- 
radores Septimio Severo, e Constancio Chio- 
ro, e que nasceu Constantino. Sendo espital 
de Northumberland depois da queda do impe- 
rio, foi ahi construida a primeira egrejs chris- 
tă do norte de Inglaterra pelo rei Edwin, qu 
Paulino convertera. 

Nas grandes luctas da idade media, York 
representou um papel importante e a sus his. 
toria está intimamente ligada com a da mo- 
narchia cujos chefes abi residiram frequen- 
tes vezes. | 

No começo do seculo xyrr York era ainda 
a segunda cidade de Inglaterra, mas depois 
com o accrescimo da importancia de Londres 
e das cidades da Mancha, decahiu bastante. 
Apesar de ter perdido a sua actividade com- 
mercial de outros tempos, ainda hoje conter- 
va 08 antigos privilegios e a não ser Londres 
é a unica cidade cujo magistrado tem o tita- 
lo de lord -maire. 

York (Condado de). Divisão administre- 
tiva da região septentrional da Inglaterra é 
o mais vasto de todos os condados do Reino 
Unido. Fica entre o mar do Norte a leste, o 
condado de Durham ao norte, oP de West- 
moreland, Lancastre e Chester a oeste, os de 
ERÊ Ai a a sul; pe 

cie 15:010 kilom. rados; ulação ha 
1.800:000. ae popas 

O solo é montanhoso & norte, leste e oeste, 
plano no centro, é pantanoso no sul entre 0 
Dan e o Trent que juntamente com o Aire, 
o Calder e o Ribble são os rios principses do 
condado. O solo é fertil principalmente mo 
valle de York e nos districtos de Claveland 
ao norte, e de Holderness a sueste, prodosis- 
do trigo, cevada, batatas, nabos, ouves e 
mostarda. Creação de gado e de abelbas; mi 
nas de carvão de pedra, ferro, chumbo, epe- 
dreiras de marmore e alabastro. 

A industria manufactureira está muito 
desenvolvida, havendo muitas fabricas de te- 
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los de lã e de algodão, cutelaria, lovças, te- 

à, tijolos, couros, cordas, lonas, ete. Oa 

ductos d'eatas fabricas e os da agricul- 

ra dão origem a um movimento commercial 
to importante. 

O condado divide se, sem contar a cidade 
York, em tres ridings ou provincias: a do 

rte, cujas cidades principaes são: Nor- 

llerton, Boroughbridge, Richmond, Picke- 

g e Witbby, a occidental, que é a maior, 

ito pittoresca e onde existem as cidades 

Leeds, Bradford, Halifax, Wakefield e 

etheld, e a oriental, cujas cidades maia im- 
tantes são: Hull, Beverley, Great Diefhicld 
Pocklington. 
rork de Wartenburg (João Da- 
' Luiz, conde de). General prussiano, n. 
Koenigsberg em 1759 e m. em 1830. Era 
o natural de um ofħñcial de origem ingle- 
8 cuja familia se estabelecêra muito tempo 
es na Baixa Pomerania. Sendo legitimado 
' seu pae, entrou em 1772 para o serviço mi- 
r e era já oficial, quando em 1780 por 
sa de uma insubordinação que praticou 
demittido e condemnado a um anno de 
são. Passando então ao exercito da Hol- 
da tomou parte em 1783 e 1184 nas came 
bas da India e quando regressou á Hol- 
da encontrou esse paiz agitado nelos mo- 
entos dos patriotas que lhe ofereceram 
osto de tenente-general. 

'0ão David não acceitou e voltando á Prus- 
depois da morte de Frederico n obteve 
reintegrado no quadro do exercito com 

osto de capitão de fusileiros. Promovido 
ajor em 1792, distinguiu-se d'ahi a dois 
oe na campanha da Polonia, em Szeko- 

n, e em 1799 foi nomeado commandante 
ım regimento de caçadores, introduzindo 
re os seus soldados uma nova tactica de 
adores em relação com os progressos da 
militar. 
endo elevado a coronel em 1803, com- 
dou em 1806, primeiro, a guarda avan- 
a, e depois, a rectaguarda do duque de 
imar, cuja retirada para além do Rheno, 
ois da batalha de Iena, elle cobriu, sus- 
ando o renhido e sanguinolento comba- 
de Altenzan. Posteriormente, quando o 
ue de Weimar largou o commando, o fu- 
conde de York, tomou o da rectaguarda 
3lucher, foi ferido e aprisionado em 1801. 
romovido successivamente a major gene- 
commandante da brigada da Prussia oc- 
ntal, inspector geral de todas as tropas 
iras e governador geral das provincias 
Prussia, commandou em 1812 o corpo au- 
ır sob as ordens superiores de Grawert, 
pois da retirada d'este assumiu o com- 
do em chefe das tropas prussianas, mas 
ado n'uma situação dificil, sem commu- 
cão com as columnas francezas, resistiu 
olicitações dos chefes do exercito russo, 
o instavam para abandonar a causa fran: 
„ 4 qual elle proprio era hostil. | 
ollocado entre o dever militar e a con- 
ão de que tinha chegado para a Prussia 
omento dicisivo, não recebendo ordem 
ma de Berlim e firmemente persuadido 
que a sorte da sua patria e talvez a de 
| & Europa, estava só dependente da de- 
» que elle tomasse, não hesitou em con- 
" no dia 30 de dezembro de 1812 com os 
raes Clausewits e Diebstsch, uma con- 
ão pela qual o corpo de exercito prus- 
o se obrigou a guardar a neutralidade, 
que o rei da Prussia manifestasse a sua 
jitiva resolução. Este principe, por cau- 
los laços, que o prendiam a Napoleão 
se obrigado a não confirmar officialmen- 
gsa convenção, mandou porém dizer a 
k, que lhe fazia plenamente justiça por 
omeçado a grande obra da libertação da 
manha. 
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Como governador da Prussia, York teve 
grande parte na organisação da landwehr, di- 
rigia se com o seu corpo e com as tropas mo- 
bilisadas da Pomerania, que tinham sido col- 
locadas ás sugs ordens, para a Marca de 
Brandeburgo e a 5 de abril derrotou perto 
de Meckern e de Danuigkow o vice rei de 
Italia, que tinha saido de Magdburgo para 
se lhe oppcr. Teve com as suas tropas uma 
parte gloriosa no resto da campanha, susten- 
tou elle só o attaque de Launston em Weis- 
sig, commandou a ala esquerda em Bautien e 
sustentou depois a retirada. Na reorganisa- 
ção do exercito allemão levada a cabo du- 
rante o armisticio, que se seguiu áquella ba- 
talha, o corpo de York foi comprehendido no 
pda da Silesia e junto ás ordens de Blu. 
cher., | 

Contribuiu muito para a victoria de Katz- 
bach, conseguiu atravessar o Elba em War- 
tenburg derrotando o corpo do general Ber- 
trand, teve as honras da victoria de Mockern 


e d'ahi a quatro dias perseguiu os francezes 


até além do Unstrut. 

Promovido a gencral de infanteria, deu no- 
vas provas do seu talento militar na campa- 
nba de 1814, livrou em Montmirail Sacken 
de uma destruição completa, dirigiu junta- 
mente com Kleist o ataque nocturno de Laon, 
que decidiu do triumpho dos alliados e a 30 
de março. tomou parte na batalha de Paris. 

A 3 de junho, o rei da Prussia deu-lhe o ti- 
tulo de conde de York de Wartenburg, acom- 
panhou a Londres os soberanos alliados e 
foi em seguida nomeado commandante em 
chefe de todas as tropas e de todas as fore 
talezas da Silesia. 

Quando Napoleão regressou da ilha d'El- 
ba, o conde recebeu o commando do 5.º cor- 
po que devia formar a reserva, mas vendo 
n'isso uma desconsideração, pediu a reforma 
que o rei lhe concedeu, eó depois da paz e 
eó depois de repetidas instancias. D'ahi em 
diante viveu retirado na sua propriedade de 
Kiain- Pels e em 1821 o rei deu lhe o posto 
de feld-marechal, que elle não quizera accei- 
tar quando se reformou. Em 1855 foi-lhe 
erigida em Berlim uma estatua que é obra 
do esculptor Ranch. 

Yorke (Carlos). Jurisconsulto e estadista 
inglez, n. em 1722 e m. em 1770. Era o filho 
segundo de lord Hardwicke. Muito novo ainda, 
deu provas de grande intelligencia, e publi- 
cou aos vinte e dois annos uma obra muito 
estimada com o titulo de: Considerações sobre 
as leis penaes nos crimes de alta traição. Em 
1747 foi eleito membro do Parlamento por 
Rejegate, inscreveu-se como advogado em 
1153 e foi depois solicitor geral e attorney 
geral, Havia sido nomeado guarda sellos 
quando morreu repentinamente; segundo uns 
a sua morte foi causada por uma aneurisma, 
segundo outros suicidou-se n'um accesso de 
alienação mental. Carlos Yorke tomou uma 
parte importante na composição das Cartas 
athenienses publicadas em 1745 por seu ir- 
mão Philippe conde de Hardwicke, 

Yorke (Philippe). Conde de Denbigh, 
escriptor inglez, da familia do antecedente, 
n. pelos annos de 1743 e m. em 1801. Foi 
durante muitos annos membro do Parlamento 
e da Sociedade dos antiquarios de Londres. 
Deixou uma obra de historia geneslogica in- 
titulada: Tributos reaes ao paiz de Galles, 
cheia de anecdotas curiosas, authenticas e 
pouco conhecidas. l 

Yorktown. Logar dos Estados Unidos 
da America, capital do condado de York no 
estado da Virginia, a 112 kilom. sueste de 
Richmond com um porto de commercio em 
York. População 3:000 hab. O general Was- 
hington aprisionou ali lord Cornwallis e o 
seu exercito a 19 de outubro de 1781. 

Yorkville. Cidade dos Estados Unidos 
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da America, no estado da Carolina do sul a 
112 kilom. norte de Columbia, n'uma região 
muito abundante em mineraes. População 
3:900 hab. 

Yo-tchéou. Cidade da China, na pro- 
vincia de Hun-nan, capital do departamento 
do seu nome, a 150 kilom. norte de Tebang- 
cha; população 200.000 bab. Porto de com- 
mercio muito frequentado na margem es- 
querda do Yang tsé-kianz. 

Youan-kiang, Cidade da China, na 
provincia de Yun-nan, capital do districto 
do seu nome, na margem esquerda do Ho-ti- 
kiang, a 190 kilom. sudoeste de Yun-nan. 
Fabricas de sedas; commercio de arroz e de 
tecidos de seda. 

Ytonan-kiang. Rio da China; nasce 
na parte nordeste da provincia de Kouen- 
tcheou, corre a nordeste, entra na proviucia 
de Hon nan e desagua no lago Thoung-thing, 
depois de um curso de 650 kilon. 

Youan-tchéoa. Cidaie da China, na 
provincia de Kiang ei, capital do departa- 
mento do seu nome, & 190 kilom. sudoeste de 
Nan tchavg Nos arredores, minas de vitriolo. 

Youdhichthira. Heroe da mytholo- 
gia indiana, o primeiro dos cinco Pandavas, 
filho de Counte e de Pandon, segundo uns, 
e do deus Yama, segundo outros. Como todos 
os principes indianos, Youdhichthira, era 
grande jogador, e por isso perdeu os seus es- 
tados. Depois de varias guerras com os que 
tros membros da sua familia, quiz retirar-se 
do mundo, mas o seu mestre espiritual Vyasa 
tirou-lhe essas idéas e por fim Youdhichthira 
subiu ao throno de Conrondese e reinou 36 
annos distinguindo-se pela sua justiça e amor 
ás letras. O Mahabharata acaba com uma es- 
pecie de apotheose de Youdhichthira. 

Youghal. Cidade da Irlanda, no condada 
a 43 kilom. sueste da Escocia, na foz do Bla- 
ckwater no Oceano, onde tem um porto de 
commercio. População 9:600 hab. Banhos do 
mar muito frequentados; fabricas de tijolos; 
exportação de cereaes e de tijolos. Esta ci- 
dade, que consiste principalmente n'uma larga 
e bella rua, deve a gua origem a uma abba- 
dia de franciscanos fundada em 1224. A 
egreja d'esta abbadia, que se tornou uma das 
mais ricas da região, serve ainda hoje de 
egreja parochial. Tem de notavel o monu- 
mento do duque de Cork. Youghal foi o quar- 
tel general de Cromwell por occasião da sua 
passagem na Irlanda. Vê-se ainda n'esta ci- 
dade a casa de Walter Raleigh. Foi nos ar- 
redores de Youghal que primeiro se cultivou 
a batata importada da America no seculo 
XVIII. 

Youna. Rio da America central, na parte | 
oriental da ilha de S. Domingos, nasce em 
Cibao, corre de oeste a leste e desagua na 
bahia de Sanar depois de um curso de 110 
kilom. 

Youn-Chna. Parte do imperio de Sião, 
no valle do Menam, separada do imperio 
birman pelo Thaleayo. Capital Zima. 

Young (Pedro). Em latim Petrus Junius, 
diplomata e historiador escocez, n. no con- 
dado de Forfar em 1544 e m. em 1628. Es- 
tudou em Genebra e em Lausanne onde se 
relacionou com Theodoro de Bêze, e quando 
regressou á Escocia foi nomeado preceptor 
do principe real, depois rei de Inglaterra com 
o nohe de Jayme 1. Quando este principe 
subiu ao throno, nomeou Young membro do 
conselho privado, e em 1586 mandou-o á Di- 
namarca para ali entabolar negociações rela 
tivas á posse das ilhas Orkney. Acompanhou 
depois Jayme 1 quando este principe foi es- 
colher noiva e mais tarde foi encarregado de 
differentes missões cm varias córtes estran- 
geiras. Escreveu uma pequena biographia da 
rainha Maria Stuart na qual combatia os at. 
taques dirigidos contra 9 princesa por 
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David Chytraens. Esta biographia foi publi» 
cada com a do auctor na obra de Smith in- 
titulada : Vitae quorundam eruditissimorum 
et illustrium virorum. 

Young (Patricio). Em latim Patricius 
Junius, erudito inglez, filho do antecedente, 
n. em Seaton no Lothian em 1584%e m, em 
1652. Recebeu o grau de mestre em artes 
nas universidades de Santo André e de Ox- 
ford, tomou depois ordens religiosas e foi no- 
meado capellão do novo collegio de Oxford. 
Tendo-se dirigido depois a Londres foi no- 
meado vice bibliothecario do rei e encarre- 
gado de viajar no continente para ahi reunir 
livros e manuscriptos destinados a enrique- 
cer a bibliotheca confiada aos seus cuidados. 
Em recompenea dos seus serviços recebeu di- 
versos beneficios. Por occasião da revolução 
de 1648 perdeu o logar de bibliothecario e 
retirou-se para o condado de Essex onde ter- 
minou a vida. Possuia uma vasta erudição e 
deixou Notas sobre o decimo quinto capitalo 
dos Numeros publicadas na Biblia polyglotta 
de Walton; uma edição das epistolas de Cle- 
mens Romanus, uma edição da Expositio in 
canticum canticorum Folioti etc. Ajudou Sel- 
den na redacção dos Marmores de Arundel 
e Thomaz Reid na traducção em latim das 
obras do rei Jayme. 

Young (Diogo). Cirurgião inglez; viveu 
na segunda metade do seculo xvrr. Foi n'uma 
das suas obras que pela primeira vez appa- 
receu a descripção do methodo de amputa- 
ção de Lowdham. Deixou entre outras as se- 
guintes obras: Currus triumphalis e terebin- 
tho; Wounds of the brain proved curable; Me- 
dicaster medicatus; Observations on surg 
and anatomy; On the internal use of cantha- 
rides, ete. a a a E S a 

Young (Matheus). Prelado e matbema- 
tico inglez, n. no condado de Roscommon na 
Irlanda, em 1750 e m. em 1€0U. Estudou no 
collegio da Trindade em Doblin, dediton-se 
á theologia e a sciencias mathematicas e phy- 
sicas. Em 1715 recebeu o grau de doutor em 
theologia, foi fellow do seu collegio é ahi em 
1786 vomeado professor de pbysica e mais 
tarde bispo de Clonfert e de Kelmacinas: 

Estava relacionado com os mais eninentes 
sabios e escriptores do seu tempo é deixou 
alem de differentes memorias publicadas nas 
Transacções da Academia real irlandeza, as 
seguintes obras: Commentario sobre os prin- 
cipios de Newton, escripto em inglez'e publi- 
cado depois em latim. Ensaio sobre os phe- 
nomenos dos sons e das cordas musicaee; Prin- 
cipios de philosophia natural. Ea DE 

Young (sir Guilherme). Politico e es- 
criptor inglez, n. pelos meindos do seculo 
xviir, e m. em 1815 pouco mais ou menos. 

Começou a tornar-se conhecido por varias 
obras que attestavam uma vasta erudição, 
um notavel espirito de investigação philoso- 
phica. Tendo sido eleito membro do Parla 
mento, tomou aesento n'esta assemblea até 
1807, foi capitão da yeomanry armada do 
condado de Buckingham, membro da Socie- 
dade real de Londres e governador de Ta 
baco. Deixou: Viagem na Italia; o Espirito 
de Athenas, investiçações politicas e philoso- 
phicas sobre a historia d'esta republica, obra 
muito estimada, augmentada e reeditada com 
o titulo de: Historia de Athenas considerada 
politica e philosophicamente; os Direitos dos 
inglezes ou a Constituição do governo brita- 
nico comparado com a de uma republica de- 
mocratica; Noticia dos Caraíbas negros da 
ilha de S. Vicente; The West India common- 
place book, colleeção que contem muitas no- 
ções relativas á economia politica e ao com- 
mercio das colonias inglezas da America. 

Young (Carlos). Artista dramatico in- 
glez, n. em Feuchurch-Street sm 1777, e m. 
em Brighton em 1856. Era filho de um ci- 
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rurgião distincto, que lhe deu excellente edu- 
cação; aos dezenove annos estreiou-se em 
Liverpool com um nome supposto e escriptu- 
rado depois em Marchester voltou novamente 
a Liverpool em 1802 onde casou com uma 
actris de Haymarket, miss Grimani, que mor- 
reu no anno seguinte. Em 1809 dirigiu-se a 
Londres estreiando se no papel de Hamlet, 
passou depois ao Covent Garden onde se 
tornou notavel no papel de Cassius, no Ju- 
liua Caesar, e em outros papeis tragicos. . 
De 1822 a 1523 fez parte da companiha de 
Drury-Lane, e tornou-se distincto ao lado de 
Kean no Iago do Othello. Mais tarde voltou 
ao Covent Garden com uma escriptura mui- 
to vantajosa e ahi se conservou representan- 
do com talento todos os papeis que lhe eram 
distribuidos. | 
Young (Thomaz). Medico ingles, m. pe- 
los annos de 1815. Foi membro do collegio 
real dos medicos de Londres, medico do hos- 
pital de S. Jorge, e professor de medicina 
pratica. | MME 
Young (Thomaz). Medico inglez, physi- 
cy, astronomo, orientalista, musico, ete.; n. 
em Milverton, no condado de Somerset, a 13 
de junho de 1778, e m. a- 10 de msio de 1829. 

Foi um dos sabios mais illustree da Inglater 
ra. À sua familia pertencia á seita dos qua. 
kers, Thomaz passou os primeiros annos da 
vida com seu avô materno, que O iniciou 
muito cedo na cultura das letras. | 

Citam-se d'elle factos que provam uma pre - 
digiosa memoria. Aos oitos annos foi emprega- 
do ao serviço de um agrimensor instrujdo, a 
quem acompanhava nos trabalhos topographi 
cos, aprendendo assim o uso dos instrumentce. 

Young estudou sem mestre os elementos de 
mathematica necessarios para comprehender 
as operações e fazer os calculos. Dos nove 
aos quatorze annos estudoa o grego, latim, 
francez, italiano, hebraico, psraa, e arabe, 
dedicando-se ao mesmo tempo à botanica e 
á mathematica. | z . 

“ N'uma viagem a Londres aprendea com o 
doutor Higgins elementos de chimica e o 
doutor Broklesby seu tio materno cbeio de 
orgulho-com os rapidos progressos do sobri- 
nho, relacionon-o com os homens mais sabios 
de Inglaterra n'esse tempo. Vo 
= Chegada a occasião de escolher uma car- 
reira, Young decidiu-se pela medicina, e eetu- 
dando em Londres, recebeu em Gcettingue o 
grau de doutor em 1195. N'etsa epoca já el- 
le tinha um certo nome adquirido por causa 
de uma polemica que teve com o doutor Bed- 
dver, a respeito de uma theoria do calorico 
e por uma memoria que havia escripto sobre 
a vida das aranhas. Aos 20 apnoe dirigiu 
à sociedade real uma theoria da visão que 
foi acceite pelo conselho e por este manda- 
da publicar nas Transações philosophicas. 
A questão mais dificil n'esta theoria é como 
se sabe explicar o modo porque se vêem cla. 
ramente objectos collocadcs a distancias de- 
siguses. - Kepler, Descartes, Poterfield e ou- 
tros tinham já presentido qual a cauea d'es- 
se facto, mas foi young quem demonstrou 
por meio de observações directas que o crys- 
talino é dotado de uma constituição muscu 
lar que lhe permitte mudar de forma e por 
tanto de curvatura para que a imagem se pos- 
sa formar sempre clara na retina. As provas 
apresentadas por Nouvg foram ao principio 
contestadas, mas hoje ninguem se lembra de 
lhes fazer objecção: | 

A mais bella descoberta dé young é a da 
theoria physica das interferencias luminosas 
e foi elle quem pela sua magnifica experien- 
cia deu a primeira explicação clara e preci- 
Ba dos phenomenos de irisação, observados 
por Grimaldi, Hooek e Newton, mas que os 
picon não sabiam explicar de modo algum. 

oi ainda essa nova theoria que deu a young 
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a idéa do seu enriometro com q qual x 
medir sem dificuldade.as dimensões ce | 
pos pequenissimos eemo os globalos do is 
gue o pó seminal das plantas, ete. 

Quasi ao mesmo tempo dedicara-se yrex 
so estudo dos caracteres bieroglyplico en 
elle quem descobriu que as palavras or pis 
ses mettidas dentro de parentheses eiipocs 
eram carscteres phoseticos, 80 paes qua 
signaes que não estavam dentro d'eme « 
rentheses eram caracteres ideograpbica 
- "Todos esses trabalhos não o impedir è 
se occupar tambem de medicina é depu é 
haver em 1809 e 1810 feito no bosmu è 
Middlesex lições sobre a theoria e pratt: se 
dica, foi nomeado medico do bospitsi æ: 
Jorge e conservou esse eargo até fsilee. | 

Depois de uma viagem á Italia em 1º: 
empregava-se com todo o zelo. ma pusiu: 
do Nautical almanach, mas as erticu cs 
fizeram: a esse livro e a suppressão da res: 
tição de longitudes causaram lbe graves ts 
gostos que lhe apressaram a morte. 

E' impossivel apresentar aqui ums is 
completa de todas as obras de young es 
isso citaremos spense como mais ims | 
tes: Principios de philosophia naturai ir» 
ducção á litteraturu medica, Resume cu s 
cobertas recentes relativas á litteratura | 
rogiyphica, Hieroglyphos coiligidos pa a: 
ciedade egypcia, Pequeno tratado das ktw 
da mechanica e das machinas, Das doces : 
peito, Da febre amarella, Theoria das se 
Calculo dos eclypses, Theoria mathemali.s z 
corôas epicycicidaes, Da atmospáera uw 
ete. j a Cê E 

Young (Arthur). Celebre agro: 2 
glez, n, no condado de Suffolk, a 7 de mts 
bro de 14i e m. em Loudres g l2 ci 
de 1520, O pae, que era capelão anzi- 
d'Onslow mardou-lhe dar boa educaçi:! 
depois collocou-o em casa de sm regies 
de vinhos para aprender commercio, Aat 
tinha muito gosto para a carreira sq: 
destinsvam ~e desde então começos è ie- 
grande vocação para.a agricultors epin: 
letras. Tendo apenas 17 annos pus: 
ums brochura Sobre o estado prez: 
guerra da America do Norte e as lê wr- 
publicar uma colleoção periodiea o Jr 
universal de que sabiram unicament » 
numeros. Perdendo o pae em 1159, race 
d'ahi. a tempo a mãe confiar-lhe 4 :r' 
ração de uma propriedade que ella tnt:r. 
Bradfield Hall e começou as suas espero 
cias agricolas mas despresaodo às pre 
ções faceis é certas, fes ensaios que lx 
ram maus resultados e teve de dens- 
empresa. Não desanimando dig! 
mou por sus conta em 1767 uma ctn” 
priedade no condado d'Essex mas sx4* 
tão não tirou proveito algum dos seus rr” 
dos e das suas tentativas. 6 melboras:: 
e por isso resolveu. visitar a Inglatem 3 
terrogar os agricultores e tirar dos sé 
tudos .e observações mo thomas 
pratico. Começou pela região menta : 
pelo pais de Gallas, passou. depois ss :~ 
o á parto oriental da Ingiaterra, «um» 
tado, adquiriu (solidos conheecimentes ":* 
blicou successivamente o resultado du s» 
investigações em algumas obras que £st 
grande barulho q foram bem seeitas, De 
das suas visgens agronomicas ifnpriail ” 
1770 o seu Curso d'agricultura eapo 
em 2 volumes, e em seguida o sea Fat 
Calendar obra que comprebeude tado qu 
um agricultor deve saber e que amd ' 
é tida em grande apreço na Ingintem. k 
rendo- lhe a mãe por essa toa [> . 
da propriedade de Bradfield-Hall, e és" + 
senhor de uma certa fortuna que 0 t73" 
independente, continuou as suas obsris= 
e visitou a Irlanda de 1776 a 11N ep 
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u o resultado das suas observações n'ums | 


ra importante em que demonstrou a funes- 
influeneia exercida ma prosperidade d'esse 


iz pelas ineapacidades legavs dos catholi- 


e e em que pediu fosse abolido o imposto 
e havia sobre a circulação dos trigos por 
TB. É ads 
No meio de uma d'essas viagens travou 
ações com lord: Kingsborough, rico pro- 
ietario, cujas terras se encontravam n'um 
ado deploravel, e que convidou Young a 
igir a exploração d'estas vastas proprieda- 
3, situadas no condado de York. A propos- 
foi acceite e d'esta vez Artbur. viu 08 
18 esforços coroados de bom exito. Aper- 
çoou os instrumentos agricolas e os pro- 
sos de cultura, substituir o cavallo pelo 
t para pusar a cbarrus, deu a maior at. 
ção aos adabos, multiplicou o gado lani- 
ro, indicou os processos praticos mais ac- 
nodados á natureza do terreno e fes da 
inde propriedade, entregue aos seus cui- 
jos, uma das melhores da Inglaterra. 
Sm 1484 começou a publicar os seus An- 
>s de agricultura, excellente periodico men- 
| que continuou a sair até 1804 formando 
volumes e que contribuiu como todos os 
ros escriptos do sabio agronomo para aca- 
' com a rotina e para introduzir processos 
oaveis que elevaram a agricultura ingleza 
m alto gráu de prosperidade. 
Arthur Young, que já era celebre no seu 
Zz, viu a sua reputação estender-se pela 
ropa, graças ás suas obras, que foram tra- 
idas em varias linguas e aos seus metho- 
, que foram geralmente adoptados. Em 
1, por convite do duque de La Rechefou- 
Id foi a França para comparar a agrieul- 
a desse pais com a da Inglaterra, visi- 
o Meio-Dia da França aos Pyreneus e 
anno seguinte voltou de novo pars obser- 
' com mais attenção, o que da primeira 
tinha visto a correr. Assistindo &os pri- 
ros actos da revolução partilhou o en- 
siasmo que havia em França pelas novas 
ao, mas depois quando vin a monarchia 
etituida pela convenção, modificou as suas 
As. Da França passou á Hespanha e d'abi 
talia prodigalisando por toda a parte os 
s conselhos e estudando todos os pro- 
s08, que podiam ser applicados na sua 
ria,e quando regressou a Inglaterra em 
O foi nomeado secretario da repartição 
agricultura, membro da sociedade real de 
dres e de muitas outras associações scien- 
8 estrangeiras, 
'alendo-se da posição que alcançãra para 
ender nas altas regiões a causa da agri- 
sura, ínstou com sir J. Sainclair para es- 
ular com premios on que tentassem novos 
aios ou .indicassem bons processos, mas 
deu a popularidade que tinha por se op- 
ao livre commercio de cereaes do qual 
1767 se declarára partidario. Nos ultimos 
os padecia muito da bexiga o foi atacado 
cegueira, pelo que teve de deixar quasi 
pletamente os trabalhos predilectos. 
ios seus numerosos escriptos o illastre 
onomo não se limitou a tratar de ques- 
agricolas e estudou e discutia 80 mes- 
tempo algumas questões importantes de 
nomis politica, da divisão das terras, da 
ulação, da industria, ete. e combateu com 
rgia o trafico dos negros. As suas obras 
s nofaveis são: Cartas do rendeiro ao 
o ingles, Viagem de seis semanas pelos 
lados mertdionaes da Inglaterra e do paiz 
Gralles, Viagem de 6 meszes no norte da In- 
erra, Da utilidade e da livre exportação 
cereaes; Guta do rendeiro para o arren- 
ento e tratamento das propriedades; Cur- 
le agricultura experimental; o Calenda- 
do rendeiro, que tem mais de 200 edições; 
momia rural ou Ensaio de agronomia pra- 
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tica; Observações ácerca do estado actual das 
terras incultas na Grã: Bretanha, Arilhmet: - 
ca politica contendo observações a respeito do 
estado actual da Grã Bretanha; Viagem á 
Irlanda nos annos de 1716 e 1719 com ober- 
vações a respeito do estado d'esse reino; An- 
naes de agricultura; Viagem a França nos 
annos de Lol, 1188 e 1789; Viagem a Hes- 
panha e Italia nos annos de 1787 e 1189; 
Ideia do estado presente da França; Vista 
geral da agricultura dos condados de Sufolk, 
Hertfort, Norfolk, Essex e Oxford; Investi- 
gações a respeito do estado do espirito publico 
nas classes inferiores; Investigações sobre a 
utilidade de applicar as terras incultas ao 
sustento dos pobres; Ensaio dos adubos; In 
vestigações ácerca da elevação dos preços na 
Europa, ete. O directorio mandou traduzir 
em francez algumas obras escolhidas de 
Young com o titulo de: o Cultivador inglez, 
formando essas collecções 18 volumea. 

- Young (Eduardo). Poeta ingles, n. em 


junho de 1684 em Uphain, perto de Win- 


chester, e m. a 12 de abril de 1765 em Wel- 
wyna. Seu pae que era reitor de Uphain, go- 
sou creditos de eminente prégador e acabou 
por ser capellão do rei Guilherme e da rai- 
nba, e deão de Salisbury. | 

Young educado no collegio de Winchester 
entrou aos desenove annos para a universi- 
dade de Oxford como membro livre, e em 
1708 obteve do arcebispo Tenison um logar 
de aggregado em direito, mas tratava me- 
nos de jurisprudencia do que de poesia, que 
cultivava com grande facilidade sem gosto 
pronunciado por nenhum genero. Escrever 
versos © tirar d'elles proveito para a sua boa 
fortuna, tal parece ter sido o seu unico in- 
tento n'essa época. Em 1713 publicou uma 
Epistola a lord Landsdawne e um poema o 
Juizo final com uma dedicatoria å rainha 
Anna escripta em termos tão aduladores, que 
eo disse ter elle recebido dinheiro para fazer 
semelhante trabalho. N'esse mesmo anno pu- 
blicou a Força da religião, dialogo em verso 
entre Joanna Grey e seu marido lord Guild- 
ford, que estavam para ser executados e n'um 
assumpto tão pathetico, Young não achou se- 
vão logares communs de moral e de religião. 

O seu poema 4 morte da rainha Anna, é 
uma composição official e tem o merecimento 
das poesias d'esse genero. Apesar de todo 
este systema de adulação parece que Young 
não tirou d'elle grande proveito e o mais que 
obteve, se é que o alcançou, foi uma pensão 
secreta. A sua tragedia Busiris representada 
com applauso em Drury- Lane em 1719, a sua 
Paraphrase a parte do livro de Job e a Epis- 
tola a Tickell por occasião da morte de Addi- 
son, publicadas no mesmo anno, melhora- 
ram-lhe pouco a fortuna, de maneira que elle 
pondo completamente de parte a indepen- 
dencia ligou-se de todo ao duque de W bar- 
ton, que lhe deu uma pensão de 200 libras. 

A sua. tragedia a Vingança, imitação do 
Othelo e que é a sua melhor composição ape- 
sar de ser muito inferior a Busiris, teve me- 
nos successo de que esta, mas as suas saty- 
ras publicadas, primeiro soltas e depois col- 
ligidas em 2 volumes com o titulo: o Amor 
da fama, paixão universal, tiveram grande 
voga e renderum-lhe segundo se diz 3:000 
libras apesar de Swift as considerar sem fogo 
nem graça. 

Embora já tivesse meios sufficientes para 
não precisar de continuar as suas bajulações 
aos grandes, não mudou de systema e como 
perdeu algum dinheiro nas famosas especu- 
lações do mar do Sul quis vêr se assim com- 
pensava essas perdas. 

Em 1727 tomou ordens, não de certo porfer- 
vor religioso, mas para arranjar algum bene- 

: ficio ecclesiastico, e efectivamente em julho 
de 1730 o collegio de Alls Souls escolheu-o 
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para reitor de Welwin o que dava por anno 
umas 300 libras. Em 1731 Young casou com 
Isabel Lee viuva, que tinhafuma filha, e fal- 
lecendo d'ahi a pouco essas duas senhoras, o 
poeta teve desgosto tão profundo que cahiu 
n'uma grande melancolia e escreveu os seus 
Pensamentos nocturnos, que lhe deram grande 
nomeada e que realmente não se percebe 
porque motivo causaram tão viva sensação. 
Essa obra não passa de uma fastidiosa serie 
de declamações emphaticas, que pela accu- 
mulação de imagens lugubres produzem um 
certo effeito, mas em que não ha sensibili- 
dade e em que falta a verdadeira poesia. O 
auctor quer demonstrar a immortalidade da 
alma, a verdade do christianismo, a necessi- 
dade de uma vida religiosa e moral e desen- 
volveu estes themas já um pouco gastos com 
um grande luxo de imaginação, ás vezes com 
talento e mostrando um fino conhecimento 
do mundo, mas os seus esforços para attin- 
gir o sublime são poucas vezes felizes e se 
chega a commover 0 leitor é por meios um 
pouco vulgares. Fez dos seus desgostos do- 
mesticos episodios de suas meditações mo- 
raes, mas quem lê esses escriptos sente de- 
sejo de que tudo isso fosse dito de um modo 
mais simples e menos romanesco. 

Os Pensamentos nocturnos divididos em 
Noites appareeeram de 1742 a 1746 e cada 
noite é dedicada a algum dos grandes d'es- 
se tempo, porque Young no meio das suas 
lamentações não poude perder os seus habi- 
tos lisongeiroa. 

Em 1153 fez representar uma terceira tra- 
gedia Os irmãos cujo producto destinara á 
sociedade propagadora do Evangelho e como 
a peça não agradou elle indemnisou a so- 
ciedade com o donativo de 1:000 libras. 

As suas ultimas composições foram: uma 
Carta a Richardson sobre a composição ori- 
ginal, e um poema a Resignação. 

Young-ho. Cidade da China, na pro- 
vincia de Chan-si, a 180 kilom. sudoeste de 
Tbai-youan, capital do districto do seu nome. 

Young-Pé. Cidade da China, na pro- 
vincia de Yun-nan, capital do departamento 
do seu nome, 8 250 kilom. noroeste de Yun- 
nan, na margem direita do Koen-tin-ho. 

Young-Phing. Cidade da China, na 
provincia de Pe-tché li, capital do departa- 
meuto do seu nome, a 200 kilom. leste de 
Pekin, na margem esquerda do Lan-ho. 

Young-tchéou. Cidade da China, na 
provincia de Hou non, capital do departs- 
mento do seu nome, na margem do Tao- 
a a 290 kilom. sudoeste de Tchang- 


Young-tching. Imperador chines da 
dynastia dos Mandchouz,-n. em 1677, e m. 
em 1735. Succedeu a seu pae Khang-ti em 
1723, depois de ter mandado prender seu ir- 
mão primogenito que havia alcançado uma 
grande popularidade. 

Algum tempo mais tarde exilou outro de 
seus irmãos, e mandou matar seu tio mater- 
no, Sounan, que era accusado de faltas gra- 
ves nas suas funcções de general de Liao- 
toung e de dedicação ao catbolicismo. A" par- 
te d'estas medidas de extrema severidade, 
Young tehing mostrou-se digno de exercer a 
soberania pela sua moderação, justiça, infa» 
tigavel actividade e constante sollicitude pe- 
las classes pouco favorecidas do imperio. 

Em 1725 varias innundações destruiram 
em parte as sementeiras, motivando uma fo- 
me e poung para soccorrer os indigentes é 
evitar novas calamidades mandou estabele- 
cer em cada provincia grandes celeiros e dis- 
triboir terras incultas aos lavradores mais la- 
boriosos sem os obrigar ao pagamento de im» 

ostos durante um certo numero de annos, 
ara honrar a agricultura conformóu-se re- 
ligiosamente com o autigo uso dos impera- 
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dores de lavrar uma vez cada anno e confe- 
ria ọ posto de mandarim de oitava classe ao 
lavrador mais estimado de cada esntão. De- 
nois de um terramoto que destruiu parte de 


ekin em 1750 Young eoccorren tedos aquele ' 
res e membro do conselho do Imperio. Yous- 


les que sofreram ccm este desastre mesmo 08 
missionarics europeus apesar de ser contra- 
rio ao christianismo. . 

Younrg-tchang. Cidade da China, na 
provincia de Nun-nar, capital do departa- 
mento do seu nome, a 330 kilom. sudoeste de 
Nun-can. Cidade muito povoada e muito com- 
mercial, principal centro de commercio da 
China com o imperio birmano. : 

No começo e no fim do seu reinado formou 
o projecto de expuisar estes missionarios da 
China, mas morreu perto de Pekin antes de 
ter tomado uma resolução definitiva & tal res 
peito. Este notavel soberano publicou com o 
titulo de: Dez preceitos uma instrucção para 
os militares a qual foi traduzida em francez 
pelo padre Amiot, na Arte militar dos Chi- 
nezes, e um commentario das dezeseis maxi- 
mas do Edito sagrado de Kbang hi das quaes 
W. Mihie prblicou uma traducção ingleza no 
vVornal dos sabios. - 

Young-tchum. Cidade da China, na 
provincia de Fon kian, capital do dietricto 
do seu nome a 146 kilcm. sul de Fou -Tcheou. 

Youn-ling. Serra da China, a qual se 
estende na provincia de Szetchouvan, entre a 
China propriamente dita e o Thibet. Tem 
por contra-fortes os montes Peling, que se- 
param as bacias do Houng ho e do Yang 
tsé kiang e os Nan ling que se ramificam 
para as provincias do leste do imperio. 

Youssoupoff (Gregorio Dmitrievitch, 

incipe). General russo, n. em 1676 em. em 
io, Pertencia a uma familia principesca 
orinnda das margens do Don e do Vclga, e 
seu pae depois de ter cegnido a carreira das 
armas tinha abraçado o ebristianismo em 
1681. 

Gregorio Youssoupoff entrou egualmente 
no exercito, chegou rapidamente ao posto de 
general em chefe e auxiliou Pedro o Grande, 
nas creações navaes, civis e militares. Depois 
de ter dirigido o gerviço dos viveres na Po- 
merania e crganisado o serviço da marinha, 
mandou fazer um inquerito para acabar com 
os abusos administrativos, distinguiu-se pela 
sva intrepidez durante a conquista d'Azow 
nas batalhas de Nsrva, Pultava e de Stettin 
dadas contra os suecos e nas expedições con- 
tra vs boukhares e contra as pereaa. 

Youssounpoff (o principe Boris). Esta- 
dista ruseo, filho do antecedente, n. em 1695 
“em. em 1159. Foi successivamente governa. 
dor de Mosccu, presidente do coliegio do 
commercio em N. Petersburgo, director em 
chefe do canal Ladoga, chete da chsncella. 
ria do Senado e encarregado, com este titulo, 
da expedicção dos regocics administrativos. 
Desde 17,50 até á sua morte foi director do 
corpo de cadetes. Boris tinha idéas relativa. 
mente liberaes; e foi por sua iniciativa que 
os alumnos do corpo de cadetes emprehen- 
deram representar comedias e tragediaa de 
Soumorckoff o que attrabiu a attenção do 
publico para as obras theatraes e provccou 
a creação do primeiro theatro nacional russo 
em 1756. 

Youssoupo ff (o principe Nicolan). Di 
plomata e estadista russo, filho do antece- 
dente, n. em 1750 e m. em 1831. A partir de 
1780 desempenhou missões diplomaticas em 
Turin, Napoles, Veneza e Roma aproveitando 
a estada n'esta ultima cidade para mandar 
tirar copias das principres obras de Raphael, 
destinadas ao museu do Ermiterio e reuniu 
magnifica scollecções de esmapheus precio. 
sos e de diverscs objectos d'arte. Quando 
voltoa á Russia em 1790 o principe Nicolau 
foi successivamente director em chefe dos 
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theatros, dos apanagios e das fabricas do go- 
verno do Kremlin, onde restabelecen o an- 
tigo palacio do museu d'armas destruido no 
incendio de Moscou, e fci grão marechal de 
ceremonias por occcasião da coroação dos czs- 


scupofi protegeu as artes e as letras. Man- 
teve relações com Voltaire, Diderot, Alem- 
bert, Beaumarthais, ete., e tinha reunido no 
maguifico palacio que possuia perto de Mos- 
cou uma esplendida collecção de objectos 
d'arte. - 

—Seu filho o principe Boris Youesoupoff, 
n. em 1794 e m. em 1849, entrou para a re- 
partição do minieterio dos estrangeiros, foi 
camarista da corte. membro da commissão 
para a ecroação de Nicolau, marechal ou pre- 
eidente da nobreza de S. Petersburgo, depu- 
tado da de Toorkcê Selo e director da expo- 
sição industrial que teve logar em 8. Peters- 
burgo em 1849, | 

Ypaneguassa. Rio da America do sul 
va republica do Paraguay; nasce na vertente 
occidental da Cordilheira de S. Jogé, corre 
a oeste e desagua no Paraguay depois de um 
curso de 166 kilom. E 

Y*perlée. Rio canalisado da Belgica, na 
provincia de Flandres occidental; nasce na 
parte meridional do arrondissement de Ypres, 
corre a ncroeste, banha Ypres e Nieuport e 
desagua no mar do Norte depois de um curso 
de 75 kilm. 

Ypey (Anadeus). Theologo hollandes, n. 
DR provincia da Frisia em 1760 e m. em 1831. 
Depois de ter exercido as funcções pastoraes 
em diversos logares foi successivamente pro- 
fessor de historia ecclesiastica em Harder- 
wick e em Groningue. As suas prineipaes 
obras são: Historia litteraria da dogmatica; 
Historia da Egreja neerlandeza; Historia da 
lingua Rollandeza; Noticia da promulgação 
da confissão de Augsburgo. 

Ypey (Adolpho). Medico allemão, m. em 
Leyde em 1820. Era filho de um professor 
da univereidade de Franeker, estudou medi- 
cina n'esta universidade onde recebeu o grau 
de doutor em 1775. Ypey fixou a sua resi- 
dencia em Amsterdam e no começo d'este 86- 
culo foi nomeado professor da universidade 
de Leyde. Deixou algumas obras classicas 
muito notaveis, entre as quaes mencionare- 
mca: Observationes phyaiologicæ de motu mus. 
culorum voluntario et vitali; Introductio in 
materiam medicam; Prime lineæ pathologice 
generalis; Principia anatomico physiologica; 
Elementorum medicina practice. 

Ypiranga. Ribeirão da provincia de 
S. Paulo mo Brasil, que passa junto da 
capital da provincia e vai depois engrossar 
as aguas do Tieté. Tornon-se celebre por 
ser nas suas margens, que por assim dizer 
se proclamou a independencia do Brazil no 
dia 7 de setembro de 1822. 

O principe D. Pedro, que” foi depois D. 
Pedro 1 e D. Pedro 1v no Brazil e em Por. 
tugal, já praticára varios actos de indepen- 
cia, Como fóra eobretudo o de convocar pro- 
curadores das provincias brazileiras, que se 
reunissem no Rio de Janeiro, apesar de ha- 
ver córtes geraes em Lisboa. Visitára a pro- 
vincia de S. Paulo, onde reconhecêra que 
se accentuava cada veg mais a ideia separa- 
tieta, e voltava ao Rio de Janeiro, quando 
ao chegar ás margens do Ypiranga, encon- 
trou um correio que do Rio de Janeiro lhe 
era expedido com os despachos de Lisboa. 
Esses despachos continham a ordem das 
côrtes de Lisboa para ser dissolvida a as- 
sembléa dos procuradores das provincias no 
Rio de Janeiro, e outras medidas de seve- 
rissima repressão. D, Pedro hesitou um 
momento, mas atinal, tomando uma resolu- 


| ção energica, voitou-se pura a sua comitiva, 


communicou-lhe as noticias que recêbera é 
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afirmou lhe que estava decidido 8 mirsi 
frente do movimento da independenea |: 
logo ordem então para que se voltager, 
Paulo, entrou na cidade no meio du a. 
clamorosos vivas e publicou logo em az; 
da uma proclamação em que declaram s 
a divisa do Brazil tinha de ser das y 
diante «Independencia ou morte.» 

Foi assim que nasceu nas marcas é | 
Ypiranga a independencia brasileira. 

Yport. Aldeia de França, no deen, 
mento-do Sena Inferior, no cantão de Fes 
a 35 kilom. do Havre, na costa do ms: b | 
pulação 1:693 hab. Antiga villa de pr 
res como Etretat, Trouville e um graci s 
mero de outras localidades do littorai, Yv 
está completamente transformada des : 
guns annos em cidade de banhos ds z.: 
frequentadas. Em 1865 construiram ais: 
casino por iniciativa do violoncellista Nits 
possue um restaurante muito afamado à ps: 
não é boa, o na baixa-mar não pe pti 
tomar banhos, mas em compensação tu 
sitio encantador e pittoresco. 

Ypres. Em latim -Ypra, em fim: 
Iperen, cidade da Belgica, na proviac; - 
Flandres occidental, a 45 kilom, sudra: 
Bruges, na margem do Iperlée, capital èr 
rondissement. População 18.000 bab. Tri; 
nal de 1.3 instancia, collegio, bolsa ls: 
tria activa; fabricas de lãs, pesou, t2 
cortumes, tinturarias, etc. O fabrieo ds = | 
das é o principal ramo da industria de )/» 
Póde avaliar-se em 70 as casas que w ir 
pam no fabrico o venda de rendas ex. 
40:000 o numero de operarios que al: ty» 
liham. As rendas mais estimadas são ss csi 
madas, de Valenciennes. Ypres é ums cu. 
acceiada e bein construida. Foi recomtt... 
em parte no estylo moderno, mas csar 
ainda um certo numero dé casas da ei. 
media. Entre os monumentos citane: 
mercado cuja primeira pedra foi colx.is 
por Baudoin de Constantinopla em i$ 
a casa da camara e & egreja de S. Nert=: 
antiga cathedral até que o bispado de 1:* 
foi reunido ao de Gand, O antigo class; 
suas dependencias foram convertidas eah 
lacio episcopal, seminario, ete. Entro =: 
tumulos -encontra se ali o do bispo si» 
nius. - 

No seculo vur Ypres reduzia-se a 03% 
tello, que no principio do seculo 1 fa + 
truido pelos normandos e reedificado er: 
to augmentado pelo conde Balduino es *: 
pouco mais ou meaos. À povoação foi se 
cendo à sombra das muralhas e reprs= 
um papel importante no tempo do dosi- 
dos condes de Flandres e depois no dx* 
ques de Borgonha sendo idas "e 
theatro das sedições, que tão frequenta ss 
na idade media. 

Luiz v: de França em 1128 e Philipx > 
gusto em 1297 tomaram esta eidade. oè ` 
rece não ter soffrido muito com em c- 
nuo estado de guerra, porque a saa poe 
ção chegou depressa a 20U:000 hab. es 
existiam 4:OUO teares, o que bem mwnt: 
grande prosperidade commercial. 

As pestes de 1490 e de 1552 cuss 
grandes estragos em Ypres, mss = 
d'isso foi para esta terra. que em ixi’ 
transferiu a cabeça da diocese de Tha: 
ne, quando esta ultima cidade foi dis 
da por Carlos v. Durante as 
xiv foi Ypres tomada pelos frasco: € 
1648, 1658 e 1678 dada á França pè”? 
tado de Nimegue, recu log E3* 
riaes e depois pelos franceses (liit el“ 
e estava de novo no poder da Amta 1” 
do a revolução a tirou a este - potes ` 
tempo do imperio foi capital de um &- 
rondissemente do departamento dè Lyr ;® 
tratados de 1816 -comprobendida » 3" 
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eino dos Paizes-Baixos e depois de 1830 fi- 
ou fazendo parte da Belgica. 

Ypres (Carlos d’) Pintor neerlandez, n. 
m Ypres e wm.em 1ñ64. Estudou na ltalia 
3 quando voltou á Hollanda executou um 
rrande numero de trabalhos notaveis pela 
orrecção do desenho e pela habiliicade da 
omposição e que recordam a maneira de 
Tintoreto. Carlos de Ypres era dotado de 
jm cararter melancolico e ciamento. Por al 
uns dos seus amigos terem um dja .gabado 
à sus mulher, Xpres suicidou-se com uma fa- 
cada. Entre ag melhores tolas d'este artista 
ritaremos:. uma Kesurreição em Tournay e 
am Juigo final n'uma egreja de Bruges. Dei. 
um grande numero de desenhos & pena, . 

tpsilanti ou liypsilantis. Familia 
prega phavariota, oriunda de Trebizonda e 
gue descendia, cegundo dizem, dos Comuenoa. 
Us membros d'esta familia rica e considera- 
da no seculo zvirr occuparam os empregos de 
medico e de drogman junto dos sultões. Os 
mais celebres são os seguintes: 

Ypsilanti (Alexandre principe). Eata- 
dista grego, n. pelos anuos de 1725 e m. nos 
fina do seculo zvu. Descendia de João Ypsi- 
janti, que foi enforcado por ordem da Porta 
em 1737. Alexandre adquiriu uma grande con- 
sideração entre 08 seus compatriotas em Cons- 
tantinopla, foi drugman da Porta, hospodar 
de Valachia, e retomou posse d'esta dignida- 
de quando a Austria.e a Russia declararam 
guerra á Turquia em 1792. Foi feito prisio- 
neiro em Bucharest, e só voltou à Turquia 
depois da canclusão do tratado de Jassy. Os 
turcos submetteram n'o & horriveis torturas 
para 0 obrigarem a restituir og tbhesouros que 
suppunham que.elle tinha occultos. E 

YpsiLanti (Constantino, principe). Es- 
tadista grego, filho do antecedente, n. em 
Constantinopla pelos annos de 1760, e m. em 
Kiew na Russia em 1812, Os vastos conheei- 
mentoa que possuia na maior parte das lin- 
guas do oriente e da Europa, fizeram lbe ad- 
quirir. uma grande influencia nos conselhos 
da Porta e foi elle que resulveu este gover- 
no à entrar na colligação contra a Revolução 
franceza. Tendo sido nomeado hospodar da 
Moldavia, e depois da Valachia, redigiu para 
este ultimo principado, um codigo de leis 
que os seus successores conservaram. Em 
1806 a influencia da França fez com que 
Ypsilanti fosse demittido por causa da sua 
dedicação pelos interesses da Russia, 6 re- 
fugiando-se então na Transylvania conseguiu 
fazer revoltar contra a Porta 08 servios e 
Cserni-Jorge. 

Pouco depois retomou as suas funcções de 
hospodar de Valachia por intervenção do im- 
perador. Alexandre 1 da Russia. Apesar do 
tratado de Tilsitt estipular a independencia 

dos principados danubianos, os russos inva- 
diram a Valachia,e Ypsilanti retirou-se para 
Temeswar, e o general russo apoderou-se do 
governo com ọ titulo de senador geral. En 
ganado nas suas esperanças e não podendo 
luctar contra a influencia russa que tinha 
constantemente favorecido, tornou a resolu- 
ção de se submetter a Alexandre 1 que lhe 
concedeu uma pensão. Em 1816 encontrou 
este soberano em S. Petersburgo e ahi rece- 
beu d'elle grandes provas de estima. Deixou 
oito filhos,.o mais velho dos quaes foi aju- 
dante de campo do ezar g outros quatro ser- 
viram na. guarda imperial. Deixou traduc- 
ções de Anacreonte em versos italianos, de 
Hesiodo e de. Pindaro, em versos francezes 
e algumas obras, entre ellas: Anecdotas ao- 
bre 0 serralho, e Novas particularidades 60- 
€ Q guerra ausiro-turca. nE amo 

Ypsilantá (Alezandre, principe). Gene- 
ral russo, segundo filho do antecedente, n. 
em 1783, e m. em. Vienua em 1828. Entrou 
muito novo vo: serviço da Russia, chegou 80 
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posto de oflicial general, perdeu um braço na 
batalha de Dresde, e foi ajudante de campo 
do imperador Alexandre. Pelos annos de 
1820 foi um dos chefes dos betaristas conju- 
rados para a regeneração da Grecia, foi ani- 
medo n'esta empreza pelo czar, percorreu & 
Russia para fazer subscripções para as quaes 
contribuiu com avultadas sommas, dirigiu-se 
à Bessarabig, onde estabeleceu à séde da in- 
surreição que organisava, enviou proclama- 
ções secretas a todas as ephorias gregas, viu 
Ali, pachá de Jamina, juntar-se ao partido 
dos hetairistas para se declarar independen- 
te uo seu governo, entrou na Moldavia em 
1821, sublevou essa provincia e a 20 de mar- 
ço d'esse anno chamou ås armas os hellenos 
com uma proclamação, na qual tomáva o ti- 
tulo de regente. ; o - 

à desapprovação formal do consul russo 
va Moldayia atenuou o eficito d'essa procla- 
mação, mas Ypsilanti não desistiu da gua 
empresa e juntaudo-se-lhe a guarda do hos- 
podar da Valachia, Soutzo, que pouco antes 
tallecera, atravessou o Pruth, e estabeleceu 
o seu quartel general em Targowits na fron- 
teira da Austria. Logo depois um exercito 
turco entrou nos principados e derrotou em 
Galatz um corpo de insurgentes e tendo 
Ypsilanti marchado contra o inimigo, foi 
derrotado em varios recontros e por fim des- 
baratado completamente em Skullem onde 
morreu a flor da mocidade grega, — . 

Refugiando-se no territorio austriaco foi 
preso, e só recuperou a liberdade em 1827, 
passando então a residir em Vienna onde 
morreu. Era dotudo de muita coragem, mas 
faltava lbe o talento e deixou-se dominar por 
intrigantes e por gente que não merecia con- 
fiança alguma. 

Ypsilanti (Demetrio). Irmão mais no- 
vo do antecedente, n. em 1793, e m. em 1832. 
Fez as suas primeiras armas ao serviço da 
Russia, distinguindo-se particularmente em 
toda a campanha de 1814, ligou se depois 
aos projectos de seu irmão, relativos a He- 
tairia, e foi por elle mandado à Grecia em 
1521, para se collocar à testa da eublevação 
que rebentára na Moreia, i m 

- Ypisilanti desembarcou em Hyadra no mez 
de junho, mas a constituição que elle apro- 
sentou ao governo da cidade e pela qual lhe 
era conferido o commando da força armada, 
não foi aceite. Alostrando-se animado de sen- 
timeutos muito egoistas e entregando-se to- 
do nos braços da Russia, slienou as sympa- 
thias do partido de Maurocordato e esteve 
quasi a deixar a Grecia, resolvendo porém 
continuar a tomar parte na insurreição, re- 
cebeu o commaundo do corpo que estava cer- 
cando Tripolitia, e que em outubro tomou de 
assalto essa cidade. . a 

Emprehendendo no mez de dezembro se- 
guinte assenhorear-se de Napoli-di-Romana, 
toi completamente batido com grandes per- 
das, e esse revez junto com os manejos do 
partido de Maurocordato, fizeram-lhe perder 
muito da influencia politica que gosava. Per- 
dendo-a, depois, de todo em consequencia da 
organisação estabelecida em janeiro de 1622 
pela assemblea nacional de Epidauro, viu-se 
obrigado a aproximar-se do partido militar, 
cujo chefe era Colocotroni. Depois de tomar 
em janeiro Acro-Corintho, passou o isthmo 
em março seguinte com um pequeno corpo 
para ir reforçar Odysseus que estava então 
nas Thermopylas, mas sendo mal succedidas 
as suas tentativas sobre a Eubea e sobre a 
Thessalia, teve de voltar para o Peloponeso. 

Quando Dram-Ali entrou na peninsula com 
forças consideraveis, e o governo revolucio- 
nario fugiu deante d'elle, Ypsilanti recolheu - 
se á cidadella de Argos, defendeu se ahi com 
tenacidade, e deu assim logar aos generaes 
gregos para destruirem d'ahi a dias o ezer- 
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cito turco nos desfiladeiros situados entre 
Argos e Corintho. Tomou uma parte brilhan- 
te n'este periodo da lucta, mas sendo mal 
succedido nos esforços que fez para dar o 
predominio, so partido militar, retirou-se da 
vida publica em 1823, e d'ahi em deante 8ó 
tornou a apparecer em occasiões criticas. 

Em 1825 oppoz-se com audacia coroada de 
feliz exito à marcha victoriosa de Ibrahim- 
pachá, no verão de 1826 combateu energica- 
mente o projecto do partido inglez, que que- 
ria collocar a Grecia sob o protectorado, e 
depois de Capo de Istria subir ao poder, vol- 
tou mais activa 6 seguidamente å acena po- 
litica, | 

Nomeado em janeiro de 1828 commandan- 
te em chefe dus tropas da Grecia oriental, 
não encontrou grande apoio no governo, @ 
demittiu-se no 1 de janciro de 1830 por cau- 
sa da incapacidade manifestaaa por Agosti- 
nho Capo d'latria, inspector geral das tro- 
pas que se intromettia em todas as questões: - 
militares. Depois do assassinato do presiden- 
te (outubro de 1831), conservor-se simples 
espectador dos acontecimentos, e aó depois 
da fuga de Agostinho Capo d'Istria (abril de 
1652), é que cousentiu em fazer parte da 
commissão dos Sete, estabelecida para aca- 
bar as disaidencias dos partidos. Morreu em 
Nauplia d'shi a poucos mezes. 

Ypsilanti (Nicolau, principe). Irmão 
dos antecedentes, n. pelos annos de 1797 e 
w. em Odessa em 1832. Foi um dos primei- 
ros a dar em 1830 na Grecia o signal de re- 
volta, serviu ás ordens de seu irmão Alexan- 
dre commandou o corpo chamado o Batalhão 
sagrado. que contava nas suas fileiras os fi- 
lhos das mais illustres familias gregas e dis- 
tinguiu-se pelo seu valor e pelos seus talen- 
tos militares á frente d'essa valente tropa 
que morreu quasi toda na batalha de Skul- 
lem em 1821. Nicolau partilbou o captiveiro 
de seu irmão nas masmorras da Austria e a 
sua saude soffreu muito com a insalubridade 
da prisão. Quando recuperou a liberdade re- 
tirou se para Kischeinew onde residia sua 
familia e de lá partiu para Odessa onde ter- 
minou 08 dias contando apenas trinta e cinco 
anuos, 

Yrala (Domingos Martinez de). Capitão 
hespanhol, um dos conquistadores da Ame- 
rica meridional, n. em Vergara, em Guipus- 
coa, em 1486 e m. em Assumpção em 1557. 
Cheio de audacia e de ambição partiu pelos 
annos de 1534 para a America do sul onde 
se tornou notavel tomando parte, ás ordens 
de D. Pedro de Mendonza na perigosa explo- 
ração das regiões banhadas pelo rio da Prata 
e pelos seus afluentes. Depois da morte de 
Ayolas, assassinado pelos indigenas, Yrala 
foi nomeado governador da pequena colonia 
de Buenos Ayres, deu provas n'estas dificeis 
funcções de grande prudencia fundou, O po- 
der hespanhol n'este paiz, foi substituido de 
1542 a 1544 no seu commando por Nuñez Ca- 
beça de Vaca, recebeu a direcção de diver- 
sas expedicções difliceis e longiquas e Nuliez 
Cabeça tendo sido deposto depois de uma re- 
volta foi Yrala reintegrado n'essas funcções. 
Dirigiu à turbulenta actividade dos hespa- 
nhoes, soube manter a sua auctoridade e em- 
prehendeu, com as indicações de um antigo 
soldado d' Ayolas, dirigir-se ao Peru por Santa 
Cruz-de-la-Sierra, Peuetrou atravez de gran- 
des perigos até ás fronteiras do Peru, venceu 
ou submetteu varios povos. Apaziguou uma 
revolta e fez de 1550 a 1552 com 400 hes- 
pauhoes e 4:000 indios, uma viagem de ex- 
ploração até ao pé da Cordilheira com o fim 
de descobrir minas de ouro, mas 03 seus es- 
forços não foram coroados de bom exito. Quan- 
do voltou d'esta infeliz expedicção recebeu 
de La Gasca o titulo de adelantado (gover. 
nador), fundou varias cidades no immenso 
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territorio collocado ás suas ordens e organi- 
sou pequenas povoações de indios chamadas 
encomiendas que forneceram importantes re- 
cursos aos hespanhoes. 

Yriarte (D. João de). Sabio hespanhol, 
n. em Orotava na ilha de Teneriffe em 1102 
e m. em Madrid em 1771. Estudou em Paris 
no collegio de Luiz o Grande, onde foi cou- 
discipulo de Voltaire, fixou a sua residencia 
em Madrid em 1724 e foi preceptor do nosso 
infante D. Manoel. Fernando vr nomeou-o 
guarda da bibliotheca real que augmentou 
com 2:000 manuscriptos e mais de 10:000 
volumes. Obteve depois um logar de tradu. 
ctor interprete na secretaria do Estado, uma 
cadeira na Academia de Madrid e tornou se 
um dos principses collaboradores do Dircio- 
nario e Grammatica da lingua hespanhola. 
Yriarte deveu á sua probidade, aos seus vas- 
tos conbecimentos a estima geral e o grande 
numero de amigos que possuia principal- 
mente J. de Ferreras e o P. Helarke. Deu 
um vivo impulso á reforma da lingua hespa- 
nhola e deizou um grande numero de obras 
entre as quaes citaremos as mais notaveis: 
Regia bibliotheca geographica e chronologica; 
Regia Madrilanensis bibliotheca mathematica; 
Novus artium orbis; kregiæ bibliothece Ma- 
drilanensis codices graeci manuscripti, csta- 
logo de que só o primeiro volume toi publi- 
cado; Paleographia grega; Grammatica la 
tina em verso castelhano, na qual trabalbou 
toda a vida e que só foi publicada depois da 
sua morte, epigrammas, proverbios latinos e 
bespanhoes, pequenos poemas epicos publi- 
cados depois da sua morte com o titulo de: 
Obras escolhidas em verso e em prosa, e va- 
rios artigos publicados nos jornaes de Ma- 
drid. 

Yriarte (Bernardo de). Diplomata hes- 
panhol, sobrinho do antecedente, n. pelos 
annos de 1734 e m. em 1814, Foi successiva- 
mente membro do conselho de estado e do 
conselho das Índias, fez parte da Academia 
real de S. Fernando da qual Carlos 1v o no- 
meou protector em 1792. Depois da entrada 
dos francezes em Hespanha, foi nomeado con. 
selheiro de estado por José Bonaparte, mas 
quaudo Fernando vis voltou, Yriarte teve de 
se refugiar em França retirando-se depois 

ra Bordeus onde morreu. 

Yriarte (D. Domingos de). Diplomata 
bespanhol, irmão do antecedente, n, em Oro- 
tava em 1746 e m. em 1795. Foi successiva- 
mente secretario da embaixada de Vienna, 
encarregado de negocios em Paris e minis- 
tro plenipotenciario junto do rei e da repu- 
blica de Polonia. A 22 de julho de 1795 as- 
signou em Basilea com Barthelemy o tra- 
tado de paz concluido entre o rei de Hespa.- 
nha e a Republica franceza. Tinha sido no- 
meado embaixador de França quando morreu 
em Girona. 

Yriarte (Thomaz de). Poeta hespanhol, 
irmão dos antecedentes, n. em Orotava na 
ilha de Teneriffe pelos annos de 1750 e m. 
em 8. Lucar perto de Cadix em 1791. Tendo 
sido chamado a Madrid por seu tio João re- 
cebeu ali uma esmerada educação, foi no- 
meado archivista da primeira secretaria de 
estado, empregou o tempo que lhe restava 
das suas obrigações, em cultivar as letras e 
tornou se rapidamente conhecido publicando 
traducções de varias peças do theatro fran- 
cez. Recebeu em 1771 a direcção do Mercu- 
rio de Madrid, gazeta até então insipida que 
elle soube tornar agradavel e util. Ò estudo 
de differentes litteraturas da Europa inspi- 
rou-lhe o pensamento de reformar o theatro 
hespanbol e publicou varias comedias que 
obtiveram grande exito principalmente Æl 
Senorito mimado, em tres actos e em verso 
e la Senorita malcriada em 1788. O seu es- 
plendido poema em cinco cantos sobre a Mue 
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sica, publicado em Madrid em 1779 passa 
por uma das obras primas da poesia hespa- 
nhola. A gloria que adquiriu pelos seus tra- 
balhos litterarios suscitou-lhe grande numero 
de inimigos tornando-o alvo das maiores in- 
jurias. | 

Acensado de seguir as opiniões philoso- 
phicas foi perseguido em 1786 pela inquisi- 
ção, mas absolveram-n'o pouco depois. Além 
das obras citadas e do seu poema didactico 
a Musica, que foi traduzido em frances por 
Grainville, em italiano e em inglez, deixou 
uma elegante traducção da: Arte poetica de 
Horacio, uma traducção em verso dos quatro 
primeiros livros da Eneida ete. Mas o seu 
principal titulo de gloria é a collecção de: 
Fabulas litterarias, as primeiras que se pu- 
blicaram em hespanhol e que se tornaram 
classicas. N'estas fabulas, Yriarte cita os de- 
feitos da litteratura hespanhola da época e 
essas composições distinguem se não só pela 
elegancia da versificação e puresa do estylo, 
mas tambem pela graça e fina mordacidade, 
tendo servido de modelo a Florian que de- 
clara ter d'elle tirado os seus melhores apo- 
logos. 

Além das obras que ficam indicadas cita- 
remos ainda mais os seguintes trabalhos de 
Yriarte: Epistolas moraes; Miscellanea criti- 
ca e litteraria, Liberia, drama, ete. 

Yrieix (Saint-). Cidade de França, no 
departamento do Alto Vienna, capital de 
cantão, 8 41 kilom. sul de Limoges na mar- 
gem esquerda do Love. População 7086 hab. 
O arrondissement comprehende 4 cantões, 27 
communas e 41:910 hab. Tribunal de 1.º ins- 
tancia e justiça de paz, Fabricas de porce- 
lanas, linha, ferro, etc. 

Exploração de antimonio. Commercio de 
porcelana, pelles, canhamo, porcos, eto. E’ 
uma cidade mal construida e industrial, que 
não conserva das suas antigas fortificações 
senão uma antiga torre chamada torre do 
Plot. A cidade possue uma egreja que é um 
dos mais interessantes monumentos archeo- 
logicos da França, pertence á época de tran. 
sição em que o romano e o gothico se alliam 
para formar uma obra completa. Esta cidade 
deve a sua origem a uma antiga abbadia fun- 
dada por Aredio ou Yrieix, em torno da qual 
se foram edificando as casas que mais tarde 
constituiram a povoação. Soffreu muito com 
as guerras religiosas e deve exclusivamente 
a importancia que tem as vastas ruinas de 
Kaolino que no seculo xvin ahi se descobri- 
ram, e que se estendem em volta da cidade 
por espaço de alguns kilometros. Essas mi- 
nas ou depositos abastecem não só a fabrica 
de Sevres, mas todas as fabricas de porce- 
lana de Paris e ainda d'ahi é exportado Kao- 
lino para o estrangeiro e até para os Estados 
Unidos. 

Yrieix ou Yrier (S.). Em latim Are- 
dius ou Aridius, n. em Limoges em 511 e 
m. em 591. Foi chanceller de Theodeberto 
rei da Austrasia e fundou o mosteiro de 
Atane á roda do qual se formou mais tarde 
a cidade de Saint Yrieix hoje sub-prefeitura 
da Alta Vienasa. E' principalmente notavel 
pelo grande numero de escravos a que deu 
a liberdade. Mabillon publicou a sua Vida 
nas suas Analecta. A egreja celebra a festa 
d'este santo a 25 de agosto. | 

Yroise (canal de). Braço do oceano 
Atlantico, nas costas de Finisterra, entre a 
ilha d'Ouessant a norte e o Bec-du-Ras a 
gul. Encontram-se ali muitos ilhotes. 

Ysabeaau (Alexandre Clemente), Mem- 
bro da Convenção franceza, n. pelos annos 
de 1760 no departamento do Indre e m. em 
Paris em 1823. Entrando para a congrega- 
ção do Oratorio, foi prefeito no collegio de 
Tours, vigario geral do bispo constitucional 
d'essa cidade em 1791 e no anno seguinte 
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eleito deputado á Convenção. Tomou es.z- 
entre os do partido da Montanha mais ex 
tados, e foi mandado a Bordeus em en; 
nhia de Tallien. Os dois commisaris r 
principio mostraram-se implacaveis, ex. s 
do as prisões de suspeitos e mandanã =: 
catar no cadafalso grande numero deja 
soas, mas depois influenciados por alz:: 
negociantes ricos da cidade, tornam» 
mais moderados. 

A commissão de salvação publica œz- 
os dois commissarios a Paris, mes )::3 
foi-se demorando em Bordeus, onde im s 
ziam grandes ovações, até que reces: = | 
dem positiva e terminante de partir. 

Depois da queda de Robeepierre toras: z 
notavel entre os thermidorianos, vai ı 
Bordeus, d'onde foi logo ehamado pa x= 
dos seus actos manifestamente resceiuns a 
entrou na commissão de segarança e7: 
onde propoz medidas severas, tanto cn:i- 
os terroristas, como contra os emirai’ 
passando ao conselho dos Antigos tc: : 
lator da lei que organisou a escola pz 
chnica. Saindo do conselho em lis, 
um pequeno emprego nos correios, prime 
em Broxellas e depois em Paris e sry v 
mittido em 1814, morreu pobre e esqu="" 

Ysendoorn (Gilberto). Philoox 
lemão, n. em ‘Ede, no Vetan em loul:: 
em Harderwick em 1656. Para comp:er. 
sua instracção visitou successiva: s 
academias de Groningue, de Franeir.: 


Leyde, de Sedan e de Saumar, pasxa c- 
annos em Paris, onde obteve o titulo de =: 
tor e depois de ter percorrido a Hespu:;' 
a Italia voltou á Allemauba, ande foi sx 
sivamente professor de philosophis er :- 
venter e em Harderwick. Deizxoa: E ta'= 
philosophicorum centuria due; Comp 
logico peripatetice; Physiologia lops ' 
ethica; Medulla physicæ generalis. 

Yser. Pequeno rio de Françs: sses 
cantão de Cassel, no departamento do N:7: 
dirige-se a nordeste, entra na Belgiat 
provincia de Piandres occidental e des: 
no Y perlé em Nieuport depois de um «> 
de 52 kilom., dos quaes 20 são naregi:- 

Yssaadoen (João). Musico franc - 
em Lesart no condado de Foix e rims» 
segunda metade do seculo xvr. Todo sri 
se sabe d'elle é que passou ums pat 
sua vida em Avinhão junto do cardeal i- 
vergne que era seu protector. Yasand:: :* 
xou uma obra, hoje rarissima, intitiss 
Tratado da musica pratica. 

- Yssel. Em latim Sala ou Fsala rx: 
tambem Uver-Yssel ou jYssel Super: » 
do reino da Hollanda, formado na pr” 
de Gueldre em Doesburgo peta reszi: - 
Velho e do Novo Yssel. O Velho Prel, zs- 
na província prussiana de Westpbalis a = 
deste de Borken, corre na direcção d r 
roeste, entra perto de Anhaolt na prrs- 
hollandeza de Gueldre, passa perto de:* | 
tinckem e reune-se ao novo Yssel peso: | 
Doesborgo, depois de um curso de 6i E 
O Novo Yssel é um braço do Rbese qe” 
cupa o leito de um cuual aberto pa D> 
na provincia hollandesa de Guelãre ser" 
se do Rheno um pouco abaixo de Arsisk 
dirige-se a nordeste e reune-s m te 
Yssel depois de um- curso de 37- kia ` 
Over-Yssel assim formado corre a nert. = 
sa em Zuphten e Deventer, limita as rir 
parte as provincias de Gusidre e der 
Yssel e desagua no Zuydersée um == 
abaixo de Kampen, depois de um am- 
90 kilom. 

Yssel (Nieder) ou Yaseil Intens 
Rio do reino da Holiaada, que é ea == 
do Leek, do qual se separa ssal da pt” 
cia de Utrecht, a oeste de Vianes, past“ 
Ondewater e Gonda, e desagua no ken s 
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de Rotterdam, depois de um curso de 50 
m. , 
ssel Superior. Nome de um dos 
igos departamentos do primeiro imperio 
cez, um dos sete formados no reino de 
landa, comprehendido entre os das Boc- 
do Yssel e do Lippe a leste, das Boccas 
beno ao sul, do Zuyderzée a oeste e do 
ho do Zuyderzée a norte. Capital Ar- 
im, 
aselmonde. Ilha do reino de Hol- 
, formando parte da provincia da Hol- 
a meridional, districto de Drodrecht. E' 
ada por dois braços do Mosa, que re- 
em frente d'esta ilba, a norte, o Leek 
Yesel-Inferior. Tem 22 kilom. de leste a 
ee T de norte a sul. O caminho de ferro 
otterdam a Dordrecht attravessa & ilha 
sselmonde. 
'sselsteim. Cidade do reino de Hol- 
, nã provincia e a 12 kilom., sul de 
cht; va margem esquerda do Yssel Infe- 
P População 3:000 hab. Industria agri- 
&; fabricas e commercio de pannos. 
bssingeaux. Cidade de- França bno 
partamento do Alto Loire, capital de can- 
» a 26 kilom. nordeste do Puy. População 
HO bab. O arrondissement comprebende 
entves 42 communas e 86:387 hab. Tri- 
aal de 1.º instancia, justiça, de paz. Fa» 
cag de fitas e rendas. Commercio de ma- 
ra3, pannos, cereaes e gado. Esta pequena 
ade é construida sobre uma collina muito 
vada dominada por outras colinas; é mui- 
irregular e triste. Possue uma bella egre- 
moderna, de elegante architectura; uma 
iga capella; restos de um antigo castello 
upado hoje pelo Hotel de viile e pelo pa- 
io de justiça, um hospicio, uma fonte mo- 
vental que orna o centro da praça e um 
açoso passeio d'onde se descobre um 
lo panorama, Nos arredores de Yesin- 
ux nota-se o castello de Treslemont, a 
iza fortaleza conhecida pelo nome de 
a-Forte de Choumourouz e Bessamorel, 
e se encontram as ruinas de uma antiga 
menda da ordem de Malta. 
ssingeaux parece ter sido fundada pelos 
anos; Da época em que elles estavam 
nores da Gallia, deram a esta cidade o 
e de Icidinsgus. Os wisigodos apodera- 
ee d'ella em 4it e ali commetteram 
ides abusos; os francos assenhorearam- 
ie Iesingeauz e em 613 reuniram-n'a ao 
inio da coroa. À cidade softreu depois 
xo dos sarracenos de Hespanha em 429 
normandos penetraram ali pelos annos 
vô. Mais tarde foi successivamente en- 
orada {no Auvergne e no condado de 
sa, sendo incertas as datas d'estes acon- 
nentos, parecendo comtudo positivo, que 
nveaux fazia ainda em 1229, parte do 
ado de Tolosa, porque depois d'esta 
a é que d'ella tomou posse Luiz 1x. O 
vilocou Yssingeaux sob a jurisdicção do 
scal de Beaucaire e de Nimes. No se- 
xvı & cidade abraçou o partido de Liga. 
sta cd. Em latim Jstadium, cidade da 
ia no lan ou prefeitura e a 58 kilom., 
e de Malmo, na costa do Baltico. Po- 
dão 4:800 hab. Praça torte. Fabricas de 
8 @ de lãs; porto de commercio, 
tra clveltan. Aldeia de Inglaterra 
iz de Galles, no condado de Brecknceck 
kilom. sudoeste de Brecon, no meio de 
anbas. População 2:300 hab. Creação 
do. 
apena. Cidade da America do Sul, na 
dica do Paraguay, na margem do Pa- 
a 213 kilom. sueste de Villarica. Popu- 
3:000 bab. Produz em abundancia chá 
raguay. E’ uma das duas praças por 
os brasileiros fazem commercio com o 
uay- 
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Xu. Imperador da China, o primeiro da 
dynastia dos Ilia, n. em 2298 antes de Chris- 
to, e m. em Kociki em 2198. Descendia do 
imperador Hoang-ti, e era filho de Pé kuen, 
um dos principaes ofiiciaes do imperador Yao. 
Pelos seus talentos e virtudes, alcançou em 
pouco tempo a estima do imperador que o no- 
meou intendente das obras publicas em subs- 
tituição de seu pae Pé-Kuen. 

Yu desempenhou estas funcções com gran- 
de zelo, dirigiu trabalbos importantissimos 
para remediar os desastres de uma innunda. 
ção, restabeleceu as communicações que li- 
gavam nove provincias do imperio, e em re- 
compensa dos seus serviços foi elevado a 
principe de Ilia, Quando o principe Chun su- 
biu ao throno, nomeou Yu seu primeiro mi- 
nistro © associou o solemnemente ao poder 
supremo em 2223. Esta nova dignidade poz 
ainda mais em evidencia o amor de Ilia pelo 
bem publico, e por morte de Chun foi eleva. 
do ao throno. 

Apesar de ter noventa e tres annos n'essa 
epoca, quiz visitar todas as provincias do im- 
perio para remediar os abusos que encontras 
se; modificou as superstições idolatras dos 
cbinezes, compoz com o titulo de: Yu kung 
um dos melhores capitulos do Chu king, es- 
tabeleceu uma especie de imposto proporcio- 
nal e morreu cercado de uma veneração que 
se transmittiu na China até aos tempos mo- 
dernos. Este virtuoso principe associou ao 
poder o sabio ministro Pé-y, a quem esco- 
lheu para seu successor, mas depois da mor- 
te d'elle Pé y designou Ti ki, filho de Yu pa- 
ra subir ao throno, e a partir d'este momen- 
to o imperio chinez de electivo tornou-se here- 
ditario. O padre Amiot enviou á bibliotheca 
de Paris a copia de uma inscripção em hon- 
ra de Ju, a qual existia n'um rochedo do Hou- 
kou-ang, e foi publicada por Ilager coin o ti- 
tulo de: Monumento de Yu ou a Mais antiga 
inscripção da China. 

Yuba. Rio dos Estados-Unidos da Ame- 
rica, no estado da California; desce da ver- 
tente oriental da serra Nevada, corre a su- 
doeste e desagua no Teather, abaixo de Ma- 
ryvilie, depois de um curso de 252 kilom. 
Abundancia de ouro nas margens, 

Yucatan. Peninsula da America cen- 
tral, e um dcs estados da confederação me- 
xicana, entre os estados de Tabasco e de 
Chiapao a oeste, a republica de Guatemala 
a sul, o mar das Antilhas a leste e o golpho 
do Mexico a norte, por 14º 21º 3U' de latitu- 
de norte e 59° 94º de longitude oeste. Tem 
445 kilom. de comprimento e 250 de largura, 
População G00:0UU hab. quasi todos indige. 
nas. Capital Merida; cidades principaes Cam- 
peche e Valladolid. Este estado forma uma 
peninsula que consiste n'uma vasta planicie 
atravessada do nordeste a sudoeste por uma 
serra pouco elevada. Os cursos de agua que 
ali existem são de pouca importancia. Oa 
principaes são: o rio Hondo e o rio (Grande 
ua extremidade sueste; a oeste o Champoton 
e o 8. Francisco, cuja foz forma o porto de 
Campeche e o Bolina a nordeste. O clima é 
muito quente mas sadio; o solo é muito fer- 
til principalmente em milho, algodão, anil, 
etc. Importante creação de gado, aves e abe- 
lhas. Não ha minas mas em compensação ha 
grande quantidade de madeiras preciosas nas 
florestas que cobrem a maicr parte do Bolo 
distinguindo-se especialmente q campeche e 
o acaju, 

As mattas são habitadas por diversas tri- 
bus indigenas, principalmente na parte do 
sul e a parte oriental que n'outros tempos 
foi a mais povoada, está hoje deserta em con- 
sequencia da prohibição que o governo hes- 
panhol fez aos colonos de se estabelecerem 
ahi com o fim de evitar o contrabando com o8 
estabelecimentos inglezes. 
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Os principaes artigos de exportação do 
Yucatan são: cera, algodão, mel, madeiras, 
e canhamo de Sisal, com cujas fibras se fa- 
zem cabos, chapcus, etc.; e o commercio e8- 
tá todo nas mãos dos hespanhoes. 

Um dos ofiiciaes de Cortez, D. Francisco 
de Montijo obteve de Carlos v licença para 
à sua custa submetter o Yucatan, que no 
meio dos graves acontecimentos que se pas- 
savam no outro extremo do golpho estava 
quasi esquecido e era considerado uma ilha. 
Montijo saindo de Hespanha em 1527 å fren- 
te de um corpo de expedicionario que levan- 
tou á sua custa, tocou na ilha de Coramel e 
em seguida desembarcou no continente visi- 
nho e do qual ao cabo de 16 annos de lucta 
os hespanhoes ficaram senhores, fundando 
ahi a actual cidade de Merida. 

Durante o tempo do dominio hespanhol o 
Yucatan formava a intendencia de Merida 
do reino da Nova Hespanha ou Mexico, e de- 
pois da declaração de independencia passou 
a formar um estado da confederação mexi- 
cana. Duas vezes em 15829 e 1545 o Yuca- 
tau se separou do dlexico, resultando d'ahi 
guerra a que os mexicanos pozeram termo, 
concedendo largos privilegios aos habitantes 
d'essa peninsula, 

Jucatan (Bahia do). Bahia da America 
central, formada pelo mar das Antilhas na 
costa occidental do Yucatan, entre os cabos 
Brava e Roja. Graude numero de bancos de 
areia, ilhotes e ilbas embaraçam a navega- 
ção. 

Yucatan (Estreito ou canal do). Braço 
de mar da America central, o qual faz com- 
municar o mar das Antilhas ao sul com 0 
golpho do Mexico ao norte, apertado entre o 
cabo Catoche, extremidade nordeste da pe- 
ninsula de Yucatan e o cabo San Antonio, 
extremidade occidental de Cuba. Tem 165 
kilom. de largura. | 

Yun-Nan. Cidade da China, capital da 
provincia do seu nome, a 3:600 kilom. gu- 
doeste de Pekin, a 1:000 kilom. noroeste de 
Cantão, na margem noroeste do lago do seu 
nome, por 25° 6º de latitude norte e 100º 30' 
de longitude leste, Esta cidade é muito po- 
voada, e existem ali muitas fabricas de se- 
das e de tapetes. 

Yun-namn. Provincia da China, a su- 
doeste, entre o Thibet ao norte, o imperio 
birmau a ceste, o Toukin a sul e as provin- 
cias de Kouang-si e de Kouci-tcheou a leste; 
por 21º 25º de latitude norte e 96° 103º de 
longitude leste. Tem 280:009 kilom. qua- 
drudos de superficie e 5.501:000 hab. Capi- 
tal Yun-nan. O solo da provincia de Yun- 
nan é muito montanhoso e atravessado pela 
grande serra Nansing, e mais a oeste pela 
serra que separa s bacia do golpho de Ben- 
gala da do mar da China. Às principaes cor- 
rentes de agua que se dirigem todas a leste 
e ao sul, são ao norte o Yang-tsé-kiang, O 
kRin-cba-kiang, o Mackong, o Salouen e o 
Li sien-kiang. Encontram se ali varios la- 

os, sendo os principaes o de Yun-nan, de 

chung-kiang e de Chang hoen. Esta pro- 
vincia é uma das mais ricas da China; en- 
contram se ali magnificas arvares, linho, 
plantas medicinaes; cavallos, elephantes; ri- 
cas minas de ouro, cobre, chumbo e estanho; 
saphiras, agathas e outras pedras preciosas. 
O chá é o priocipal objecto do commercio. 
O Yun-nan encerra varios districtos monta- 
nhosos que são apenas feudatarios do impe- 
rio, e alguns são occupados pelas tribus in- 
dependentes dos Miao-tse ou Mou-tsé. 

Yupi. Povo da Mandchuris, a sueste, na 
margem do Ousouri, ao pé dos montes Scho- 
ta Aline. São ignorantes, sem idcas religio- 
sas 6 apenas se empregam na pesca e na cul- 
tura do tabaco. 

Yaraks. Tribu nomada da Asia-Menor, 
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que vive em tendas, na provincia de Aidin. 
Os Yurukis fabricam uma especie de tape- 
tes que team o seu nome ou o de ducherné. 

Rust (Mosteiro de). Moeteiro da ordem 
de 5. Jeronymo, na Estremadura hespanhula 
a 40 kilom. de Placencia, é ceiebra por ser 
ahi, que viven Carlos v, depois da sua abdica- 
ção. Erradamento se diz ás vezes mosteiro 
de 8. Justo, porque o nome d'esta casa re- 
ligiosa provém de cstar situado na margem 
de um ribeiro chamado Yust.. . 

Yusuf, Yussuf ou Jussuf, Nome 
de varios principes e personagens musuima- 
nos; 08 principaes são oB seguintes: 

Yusuf (Beo-Abd-el Rahuan Al Fehri). 
Ultimo emir de Hespanha, morto na batalba 
de Lorca em 799. Pertencia à tribu arabe dos 
Coraischitas e era fiiho de Abd-el-Rbaman. 
governador da Africa.. Yusuf deu provas de 
grandes talentos administrativos e militares, 
como governador de Narbona e nas suas lu- 
tas contra Carlos Martel; foi escolhido pelos 
principaes chefes musulmanos reunidos em 
Cordova para goveruar, em nome do califa, 
a Hespanha dilacerada pelas revoltas. O 
novo emir tratou de substituir a anarchia 
que pairava n'cete paiz por um regimwen fir- 
me e justo, demittiu os walis ou governado. 
res, que ticham abusado do poder, reprimiu 
as violencias dos funccionarioe, dividiu o im- 
perio musulmuno de Hespanha em cinco pro- 
vincias: Andaluzia, Merida, Saragoça, To- 
ledo e Narbcnoa, para assim facilitar o es- 
tabelecimenta de uma adminiatração regular, 
construiu novas ponte, reparou as estradas, 
etc. As medidas severas que tomou para res- 
tabelecer a ordem, excitaram o descontenta- 
mento de alguns chefes poderosos, à frente 
dos quaes se poza Abwer, governador de Se- 
vilba a quem Yusuf. tinha tirado o cargo de 
emir do mar. Este. ultimo tendo alçançado 
grande numero de partidarios, declarou guer- 
ra à Yusuf e apoderou-ze de Saragoça, as- 
sim como do norte da Hespanha. O emir 
marchou contra os revoltosos, derrotou, per- 
to de Culatagruf o filho de Alimer, cercou 
depois Ahmer em Suragoça fel o prisionei- 
ro e mandon-o matar, A guerra civil havia 
sido sufocada quando um acontecimento 
inesperado occasionou um grande revez ao 
emir de Hespauha, O califa Merwan 11 per- 
deu ao mesmo tempo o throno e a vida, e 
só um principe escapou å matança da fami- 
lia dos Oimaudas. Ab el-Rbaman conseguin 
fugir para a Africa e ahi recebeu os enviados 
de oitenta capitães musulmanos reunidos em 
Cordova que o levaram a dirigir-se a Hes- 
panha onde fundou um governo estavel e 
hereditario. Yusuf, que estava então no norte 
correu go sul logo que teve conhecimento do 

ue ali se passava, mas foi derrotado perto 

e Cordova e perto de Almunecar e viu-se 
obrigado a aceitar a lei do vencedor e & re- 
tirar-se para Cordova, Dois annos depois, 
156, julgou chegada a occasião de se pôr á 
frente dos seus partidarios e deu a Abd cl- 
Rhaman, perto de Lorca uma nova batalia 
na qual perdeu a vida. 

Yusufl-HBalztn (Abú'l-Fethab). Fun- 
dador da dyuastia dos zeirides, na África, n. 
no anno 954. Succedeu em Jil a seu pae 
Zeiri-ben Murad, cuja morte vingou derro- 
tando os reuatas em differentes batalhas, 
conquistou em seguida Thabert, Messisa, 
Bougia, Baskara, Bafra, etc, esteudeu os 
seus dominios até no Sahará e recebeu do 
califa, para os seus herdeiros a soberania de 
toda a Africa musulmana menos os estados 
de Barkah e de Tripoli (972). Durante o seu 
reinado, que foi de 12 aunos, andou cons- 
tantemente em guerra com os seus visinhos 
e conquistou Tlemcen, Fez e Sedjelmesse, 
mas não poude impedir que o calita de Hes- 
panha Hakem e Mostanser estabelecessem 
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ao norte da Africa a supremacia dos ommia- 
das. i ' ' 

Este principe teve, segundo se diz, mais 
de mil mulheres e deixou o throno a seu fi- 
lho Abul-Caszem al Mansor. 

Yusaf E Beu Taschfyn-ben Ibraiw-al- 
Lantum, Abu lacub). Principe musulmano 
de Africa, rei do Marrocos, m. em 1105. Pe- 
los talentos militares, do que deu provas em 
muitas occasiões, foi elevado ao poder supre. 
mo em 1070, fundou a cidade de Marrocos, 
de que fez a capital dos seus ostados, alar- 
gou os seus dominios, tomando Ceuta, Salé, 
etc., expulsou os zeiridas da Africa occiden- 
tal e depois quando o rei de Castella, D. Af- 
fonso vi, marchou vigorosamente contra 08 
arabes da Peninsula, estes mandaram lbe 
pedir auxilio. | 

Yusuf passou então á Hespanha com -um 
forte exercito, que em breve se engrossou 
com as tropas dos reis de Granada, Sevilha, 
Badajoz e Almeria, e entre christãos e mu- 
sulwanos deu-se a celebre batalha de Zala. 
ka em que O rei castelhano sofreu uma 
grande derrota e depois da qual (segundo 
os escriptores arabes) os musulmanos, cous- 
truiram uma torre altissima com aa cabeças 
dos christãos, que haviam ficado mortos no 
campo, | 
| Em seguida Yusuf voltou as suas armas 
contra os que tinham sido seus alliados, apoe 
derou se de Sevilha, Granada, Valevcia e 
Baragoça e fez da maior parte da Hespanka 
uma provincia do seu imperio de Africa, 
Este principe que reconhecia -a supremacia 
dos califas de Bagdad e que se conteutou 
com o titulo de emir, fez florescer nos seus 
estados a religião é a justiça e foi muito 
dudo ás sciencias. PT | ca, 

Yusuf RE (Abu-Yacub). Rei de Marro- 
cos € califa da dynastia dos almubades, n. em 
1135 e m. em 1154, Subindo ao throno em 
1163 por morte de seu pae, berdcu d'este a 
bravura, mas não a crueldade. Submetteu 
sens dois irmãos, que o não queriam reco- 
nbhecer como soberano, perdoou lhes essea 
actos de rebellião, tornou-se estimado pela 
sua clemencia e pela firmeza e energia com 
que exerceu o governo, robusteceu o poder 
abalado por frequentes revoltas, recebeu a 
submissão de todos os governadores e che. 
fes de tribus de Marrocos e voltaudo de- 
pois a sua attenção para IJegpanha, man- 
dou sgeu irmio Abu-Hops (1169) à Peninsula, 
elle proprio aqui veia no anuo seguinte com 
2U:UUU homens e assenhoreando se de toda a 
Andaluzia, chegou até Toledo, entrou no 
reino de Valencia (1172) e sugeitou ao seu 
doniinio parte da Ilespanba occidental, de- 
pois de haver tomado Tarragona e devastado 
a Catalunha, 

Nos cinco ananos que se demorou na Pe- 
ninsula aformoseou muito Sevilha, onde man- 
dou construir sumptuosos monumentos, e vol- 
taudo à Africa e sutivcando ahi uma revolta 
no Belad- el- Djezid, regressou à Hespanba em 
1184 para vingar as devastações, que o nos- 
so infante D. Sancho, filho de D. Affonso 
Tag praticava nos arredores de Sevi- 

ha. E pá 

A força do seu exercito póde avaliar-sa 
pelo numero dos chefes, porque di walis o 
cowmandavam debaixo das ordens do emir, 
ao passo que uma formidavel esquadra vi» 
nha auxiliar as operações. Santarem cercada 
por esse copioso exercito, resistiu beroica- 
mente, dando tempo a que chegassem os 
soccorros e debaixo das suas muralhas rece- 
beu um grave ferimento o emir, que foi mor- 
rer a Algesiras. 

Yusuf I1. Al-Muntaser ou Mostausera 
Bellah (Abu-Yacub). Rei de Marrocos, bige 
neto do antecedente, n. em 1203 e m. em 
1224, Contava apenas dez annos quando suc- 
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cedeu a seu pae Mehemed al-Nasser (15:.. 
sob a tutella de seus tios e dos eheima. 
muhades, que formavam uma especie è e 
nado e assumiram toda a suctoridad is 


cerrado na sua capital no meio das msi 


lheres e dos ecus eanucos, eoram 
estranho aos negocios do estado, e todo æ 
tregue aos prazeres, reinou sé -ncibinatrs: 
e un. 808 vinte e um 2500s; sem deisar Eua 
são. Depuis da morte d este soberano a w 
muhades perderam ans suas pesses: s 
Hespanha (1257) e o taèrono de Maryu 
(1209). - + 
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<. Yusaf EV (Al-Naser Allah). Rei de Ys 


rocos, da dynastia dos mesindes, n. ea iz: 

e m. assassinado em 1307. Depois da er 
de seu pae Yacub em 1286. fez-se aceias: 
soberano na Mauritania:.8 paesoe em rrza 
á Algeria na Hespanha, onde fez eguia=; 
reconhecer q seu poder. Deu a liberded: s 
prisioneiros, fer grande numero de refre 
aboliu alguns impostos oseroses, trata 2 
estabelecer o socego em: H=spanha, simu 
do tratados de paz com Mobamed n. r:e | 
Granada e com D. Sancho im, rei de Garz. 
e voltando a Marrocos, teve de sofia n 
rias revoltas e ums d'ellas. promond :z | 
seu proprio filho. Devastou- os estados © 
de Tlemcen, que ee havia -unido so fli: » | 
belde, e em 1291, declarou & ger mv =. 
mas & sua esquadra foi derrotada noria | 
telha naval pela do soberano castelhan iz 
quanto o rei D. Sancho, auxiliado pei: = 
de Granada se 'apoderava de Tarde je. 
atravesaou o estreito € 'poz. cêrco 8 esh pr 
ca, mas todos os seus: esforços foram rx: 
e por fim o monarcha m iso vesie: r 
de Granada todas as suas -possesdões be::1 
nholas e regressou para a Africa (2a. 

: Fazendo então uma dura guerra 2o m > 
Tlemcén, depois de lhe. kaver tamsi 17 
boa parte dos estados e dê e ter venosa 2 
diversos recontros, foi pôr eereo & Ties 
mas encontrou ghi uma tenas resisto: 
Mandou construir. :so sitio do ses sec> 
mento uma cidade murade, as: qual eet 
a submissão do bey de Alger edom é: :: 
nis, assim como embaixadores da-Arata o 
sultão do Egypto e do rei de-Giranad: = 
ao cabo de nove annos de cerco desist: 4 
empresa, por saber que um de seus ilis 
via sido derrotado em frente de Cexa !- 
esconder a sua vergonha e o desest:': 
esses revezes lhe causaram no fendo & x 
palacio, onde foi assassinado por ame: 
Succedeu-lhe seu filho Aba-Seabit-Agir 

Yusuf I (Abú Hidjad;). Re dec» 
da da dynastis dos naseridas, n. em l»: 
m. em 1354, Succedeu em 1333 a sea irmik 
lunad rv que fora assassinado em Gibr.x 
começando por ajustar com o rei de luz 
la umas treguas do quatrq sonos, oc:3-? 
se em reformar as leis; Simplificanc1r 
ministração da justiça, acabando ear 82 
quidades das guerras, etc. Alliandos +: 
o rei de Marrocos, pozeram os dois err. ! 
Tarifa, mas a praça resistiu beraicate: ! 
deu tempo 8 que chegassem os reis & > 
teila D. Affonso 1x e o mosso D. A£ss ` 
que deram aos musulmanos a betalhs 5" 
lado, cuja narração apresentamos em E 
especial n'outro volume d'eate Diecwar= 

Yusuf que fora chamado á Afriéé p: = 
revolta, perdeu algumas e este c-a 
Algesiras e concluindo em 1344 use 
guas de 30 annos com q rei de Cams 
cupou-se exclusivamtuto em pwede». 
e regulamentos para os sous estada. t: 
fazer Horescer as: artes e as letras ist 
assassinado na grande mesquita, e st” 
successor seu filho Mohammed v. = 

Yusaf II (Abu-Abdaliab). Rei é!” | 
nada, da dynastia dos maserides, m e :™ 
Succedeu em 1391 asea pas Moisese: ' 
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i como este um principe pouco dado a em- 
esas guerreiras, fes treguas com D. Hen- 
que ur roi de Castella, mostrou-se muito 
Jerante com os christãos, e esteve para ser 
sthronado por seu filho que o aecusava de 
r mau musulmano. Para evitar isso rompeu 
| treguas com os castelhanos, e ganhou al- 
mas victorias. . - 
tYusuf ELE (Abul Hedjad). Rei de Gra- 
da, filho do antecedente, m. em 1423. Mo- 
mmed vi, Seu irmão mais novo, para ficar 
m o throno de seu pae, quando este mor- 
u, mandou prender Yusuf e depois quando 
u proximo o fim da sua vida, querendo que 
p suecedesse seu filho, deu ordem para 
auf ser assassinado. e 
Quando chegou ao carcere o emissario de 
ohammed, o infelis Yusuf estava jogando o 
dres, e pedindo lhe que permittissem des- 
dir-se da familia, não o obteve e o mais 
e lhe deram foi tempo para acabar a par- 
ja. Entretanto chegou a noticia de ter Mo- 
mmed expirado e Yusuf vendo-se assim 
vo, correu a Granada e fes-se acolamar 
(1408). - 
Ajustou umas treguas com: o rei de Cas- 
la, mas d'abi a dois annos rompeu a guer- 
e perden Ântiquera e algumas outras pra- 
, em-1411 porém ganhou Gibraltar, e d'ahi 
 deante viveu em paz com os visinhos. Foi 
imado dos subditos, promoveu.o desenvol- 
nento da agricultura, do commercio e das 
es, 6 tove por successor sea filho Mobam- 
d vi£. 
Yusuf (Aba-Amm-ben Abd Alberr). Es- 
ptor arabe, n. em Cordova no anno de 976, 
n. em 1070. Recebeu o cognome de Noma- 
porque sesim se chamava a tribu de que 
| oriundo, e sendo muito versado nas tra- 
ções dos paises do Occidente, que estavam 
O dominio dos musulmanos, escreveu va. 
s obras das quaes citaremos: Tambyd, 
nmentario do Mantha, um dos seis livros 
> formam a base do direito civil e religio- 
dos musulmanos, uma Historia das guer- 
contra os christãos, etc. i 
Kvan (Antonio). Fundador da ordem dos 
giosos da Misericordia, n. em Rians na 
vença em 1576, e m. em Paris em 1653. 
3 pae morreu quando Antonio não tinha 
da tres annos. Viveu muito pobre e ad- 
riu á custa de grandes sacrifícios uma 
ta instrucção; entrou em Avinhão para a 
gregação dos irmãos da doutrina chris- 
recentemente fundada, foi preceptor em 
rpentras, tomou ordens religiosas, eteu- 
passado nove annos n'um ermo, consa- 
u-se depois com feliz exito á predica, e 
rou mais tarde para a congregação do 
torio. - 
sm 1633 creou a ordem das religiosas de 
3834 Senhora da Misericordia, e recolhen- 
se á casa d'esse instituto que o abbude 
vier tinha fundado em Paris, ahi acabou 
eus dias. E . 
i ven (Melchior). Medico, publicista, e 
itieo frances, n. em Digue no departamen- 
dos Baixos Alpes em 1803, e m. em Nice 
1873. Ers sobrinho do barão Yvan, que 
cirurgião em chefe dos Invalidos. Depois 
ter recebido o grau de doutor em medi- 
a na universidade de Montpellier, foi pra- 
jr & sua arte em Digne, passando mais 
de a Marselha na qualidado de professor 
historia natural. Quando em 1844 M. de 
rrenée foi encarregado de dirigir uma im. 
tante missão enviada á China, o doutor 
an fez parte d'ella como medico, e quando 
tou foi condecorado eom a Legião d'honra. 
a annos depois rebentou a revolução de 
jereiro, © Xvan pronuncioa-se com ardor 
as novas instituições, foi nomcado pelo 
departamento, representante do povo na 
emblés legislativa de 1849, onde votou 
VOLUME XIV. 
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com os membros mais avançados do partido 
democratico. Tendo sido obrigado s refugiar 
se na Belgica, depois do golpe de estado de 
20 de dezembro de 1851, conseguiu voltar a 
França no fim de dois annos, e entrou na re- 
dacção da Presse, onde foi encarregado de 
redigir o Boletim do dia. Em 1853 deixou 
este jornal para fazer parte do gabinete do 
principe Napoleão, que acabava de ser col- 
locado á frente do ministerio da Algeria e 
das colonias, e algum tempo depois Persi- 
goy, ministro do interior nomeou o inspector 
geral da imprensa. Além de varios folhetos 
devem-se ao doutor Yvan as seguintes obrast 
a China e a peninsula malaia, relação da sua 
viagem com Langrente, a Insurreição da 
China, em collaboração com Callery, Via. 
gens e narrações; Da Frauça à China, Len- 
das e narrativas, etc. 

Yvart (João Agostinho Victor). Agro- 
nomo francez, cognominado o Arthur Young 
da França, n. em Bolonha sobre-o-Mar em 
1764, e m. em 1830. Fez uma viagem a In- 
glaterra para ahi estudar os methodos agri- 
colas aperfeiçoados, introduziu os em Fran- 
ça, vbteve a cadeira de economia rural d'Al- 
fort, recebeu do governo missões relativas á 
agricultura, percorreu com este fim os depar- 
tamentos de Italia e Hollanda, foi um dos 
fundadores da Sociedade de agricultura, 
succedeu a Parmentier como membro da 
Academia das eciencias, e em 1824 retirou- 
se para Saint Poft perto de Melun para uma 
grande propriedade onde até á morte não 
cessou de trabalhar nos progressos da scien- 
cia a que se tinha dedicado. Yvart deixou a 
reputação de um dos mais eminentes agro- 
nomos de França. Além de um grande nu- 
mero de trabalhos importantes publicados 
nas Memorias da Sociedade de agricultura 
do departamento do Sena, no Novo dicciona- 
rio de historia natural, no Novo curso com- 
pleto de agricultura ete., citaremos: Memo- 
rias sobre os vegetaes que fornecem as partes 
uteis á arte do cordoeiro e do tecelão; Resu» 
mo dos esforços feitos para melhoramento da 
agricultura no departamento do Sena; Con- 
siderações geraes e particulares sobre os pou- 
aios; Excursões no Auvergue seguidas de in- 
vestigações sobre o estado e a importancta das 
irrigações em França; Noticias historicas so- 
bre a origem e os progressos dos afolhamen- 
tos seguida dos melhores meios de aperfeiçoar 
a agricultura franceza; Tratado da destrut- 
ção das plantas nocivas å agricultura. 

Yveline (Floresta de). Antigo nome da 
floresta de Rambouillet, em baixa latinidade 
Silva Equalina, Aquilina, Æqualina, Eve- 
lina, Acquelina, do latim aqua que forneceu 
à antiga lingua franceza as velhas formas 
eve, šve, etc., agua, que se encontra n'um 
grande numero de nomes de logares de França. 

Yver (Jacques). Senhor de Placencia e 
de La Bigotiére, escriptor francez, n. em 
Niort em 1520, e m. na mesma cidade em 
1572. Foi maire de Niort em 1556, e deixou 
uma obra no generó de Boccacio, comprehen- 
dendo contos em prosa e verso, e que saiu 
com o titulo de: Primavera de Yver. Este 
livro, que só foi publicado depois da morte 
do auctor, causou grande sensação, e foi re- 
petidas vezes reimpresso. 

Yverdan ow Yverdon. Em latim 
Ebrodunun, Eburodunum, em allemão Yfer- 
ten, cidade da Suissa, no cantão de Vaud, s 
21 kilom. noroeste de Lausania, com um pe- 
queno porto na foz do Orbe no lago de Neu- 
châtel. População 5:500 hab. Bibliotheca pu- 
blica; escola de surdos mudos; museu de an- 
tiguidades; collegio. Nos arredores banhos 
muito frequentados, de aguas esulfurosas. 
Commercio activo em vinhos e diversas ou- 
tras producções sgricolas. Esta pequena ci- 
dade é regularmente construida n'uma situa- 
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ção encantadora; a noroeste vê-se Granson, 
no meio de muitas vinhas, dominada por flo» 
restas que se elevam nos cumes do Jura; a 
sudoeste estendem-se os rumanticos valles 
do Orbe e de Vulorbe; a leste descobre-se a 
bacia do lago de Neuchâtel. A cidade con- 
tem uma bella praça, na qual se vê o pala- 
cio de Zeebringen, vasto edificio fanqueado 
por quatro torres, onde Pestalozzi estabele- 
ceu em 1805 o seu afamado instituto. 

Esta cidade é muito antiga; no tempo dos 
romanos era uma praça forte, depois passou 
para os reis dos burgundos e para os du- 
ques de Ilzbringen, foi tomada em 1259 por 
Pedro de Saboya, e desde 1530 pertence 4 
Suissa. N'esse tempo era uma terra impor- 
tante, mas as guerras, as pestos é 0s incen- 
dios, fizeram n'a decahir muito. 

Yvetot. Cidade de Frauça, no departa- 
mento do Sena Inferior, a 36 kilom. de Rouen; 
8:282 hab. Tribunal de 1.º instancia e de 
commercio, pequeno seminario; fabricas de 
pannos de lã e de algodão; commercio de 
gado e de cereses. 

A cidade fica n'uma planicie elevada e in- 
teiramente desprovida de agua, e as casas 
são de madeira, baixas e cobertas de colmo. 

Dos edificios citaremos: a egreja parochial 
que tem um bom palpito, a capella do semi- 
nario que é moderna, mas construida em es- 
tylo do seeulo xır, O hospicio, o tribunal, a 
prisão, e uma capella no estylo do seculo xvr 
construida em 1848 no convento de Picpus. 

A primeira noticia que ba de Yvetot é no 
meiado do seculo x1, n'uma carta de doação 
de Guilherme o Conquistador, à abbadia de 
S. Waudulle, Soffreu muito com as guerras 
da religião e começou a prosperar no tempo 
do primeiro imperio com o estabelecimento 
das fabricas, que são hoje a principal rique- 
za dos habitantes d'esta terra. 

Uma das canções mais populares de Beran- 
ger tem o titulo de— O rei de Yvetot e em- 
bora em geral se julgue esse titulo, filho uni- 
camente da- imaginação do poeta é hoje in- 
dubitavel, que em tempos antigos houve em 
França um reino e um rei de Yvetot. 

Quando Henrique ry se dispunha para tra- 
var com o duque de Mayenne a batalha de 
Arques voltou-se para os amigos que o ro- 
deavam e com o seu espirito habitual, disse: 
«Se perder o reino de França, ao menos fia 
carci sendo rei de Yvetot», e ainda o meamo 
soberano, vendo por occasião da coroação da 
rainha Maria de Medicis na abbadia de S. 
Diniz, que o mestre de ceremorias não tinha 
reservado logar para Martinho du Bellay, 
senhor Yvetot, deu ordem para se emendar a 
falta, dizeudo: «Quero que se guarde para o 
meu reisinho de Yvetot um iogar proprio da 
sua cathegoria e qualidade». Houve portanto 
incontestavelmente reis de Yvetot, mas o que 
é difhcil é determinar a época em que o se. 
nhorio de Yvetot foi erigido em reino e ape- 
sar de os sabios terem estudado a questão q 
de muitos eruditos se haverem occupado na 
resolução d'esse problema, ainda hoje nada 
se póde a tal respeito dizer ao certo. 

Roberto Gaguio, geral dos religiosos ma- 
thurinos, pretendeu ter achado a explicação 
d'esse facto,e no seu Compendium supra Fran» 
corum gesta impresso em 1497 dá como cousa 
assentada que ás terras de Yvetot foram da- 
dos o titulo e privilegios de reino em 539, 
mas apesar do grande numero de datas e de 
particularidades, que se encontram n'essa 
obra a historia contada por Gaguin não pas- 
sa de uma historia da carochinha e Vertot 
demonstrou claramente os erros que o reve- 
rendo mathurino commetten. 

O nomo de Yvetot não apparcce antes do 
seculo zı é então figura simplesmente como 
feudo dos duques da Normandia; em 1313 o 
nome de João de Yvetot peta ainda o 14.º 
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logar entre os cavalleiros da Normandia e 
nos estados da nobreza d'essa provincia em 
1370 ainda se lê o nome de Permet, do Yve- 
tot, o que mostra que o senhor do feudo ain- 
da estava sujeito ás obrigações feudaes © 80 
serviço militar D'ahi a 22 annos porém o 
feudo de Yvetot estava transformado em rei- 
no e nos registros do parlamento da Nor- 
mandia encontrava-se uma sentença de 1392 
em que o senhor de Yvetot era designado 
com o titulo de rei. Como se fes essa mudan- 
ça? como é que entre 1970 e 1392 um sim- 
pies feudo passou:a ser um reino? não o di- 
zem: og documentos historicos do tempo de 


Carlos. v o de Carlos v); nem resta o menor. 


indicio das causas e das circumstancias que 
deram origem a essa mudança. E: 
Além de outros documentos em que 6 se- 


nhor de Yvetot é sempre chamado rei, ei-. 


tam-se as cartas de João o Allemão, recebe- 
dor geral. das finanças no tempo de Carlos 
vr, nas quaes João Boucher figura com o ti- 
tulo de rei d’ Yvetot, uma carta de Francis- 
co 1, datada de 13 de agosto de.1549 em que 
se falla da rainha d'Yvetot e as cartas de 
Henrique uy de 26 de dezembro de 1553 e de 
Carlos 1x, de 1572 e de 1573 nas quaes esses 
soberanos de França reconhecem o rei de 
Yvetot. No tempo de Henrique 17, como dis- 
semos anteriormente, ainda subsistiam as 
prerogativas do senhor d'essa terra, mas o 
titulo, que ainda ge lhe continuava a dar era 
já quasi um gracejo. 

O titulo transmittiu-se por alliança ás ca- 
sas de Vilaines, de Boucher e de Chenu e ex- 
tinc uindo-se a descendencia masculina d'esta 
ultima familia, Isabel Chenu que foi a her- 
deira conservou o titulo de princesa que já 
usava em vida dos parentes e quando casou 
deu a seu marido juntamente com a terra 
d'Ivetot o titulo de principe. Esse marido 
era Martinho Du Bellay, irmão do capitão 
Guilherme Du Bellay, senhor de Langey e 
tio do poeta Joaquim Du Bellay. 

Extinguindo se d'ahi a um seculo a fami- 
lia Du Bellay, o principado d'Yvetot passou 
para a casa de Crevaut e em 1698 para a 
casa de Albon pelo casamento de Francisca 
Julia de Crevant, princesa soberana de Yve- 
tot com o conde Camillo de Albon, marquez 
de Saint-Forgeuxz. No tempo de Luis xiv o 
principado de Yvetot passou a ser nominal 
e o titulo desappareceu. 

De tudo o que acabamos de dizer se reco- 
nhece que o reino de Yvetot, embora se lhe 
não possa fixar a origem, existiu na realidade 
eidependia directamente da coroa de França 
que tinha sobre elle sómente a soberania e 
a ultima instancia, não sendo essa terra obri- 
gada a prestar homenagem nem a pagar sub. 
sidio ou direito alguin. 

Martinho 1 rei de Yvetot bateu moeda que 
era um bocado de couro cortado tendo no 
meio um cunho feito com uma cabeça de pre- 
go e a obra mais importante executada pelos 
monarchas d'esse reino microscopico foi um 
poço que Guilherme 1 mandou abrir no seu 
palacio para satisfazer as representações dos 
seus subditos que se queixaram da falta de 
agua potavel. Este poço ainda hoje se vê e 
ainda hoje é denominado poço do Palacio. 

Observeremos agora que o reino de Yve- 
tot não é o unico exemplo que ha de a um 
territorio tão limitado ser dado o titulo de 
reino, e que não só em França havia outros 
nas mesmas condições, mas tambem nos ou- 
tros paizes como por exemplo na Inglaterra 
o de Man, nome de uma pequena ilha de Ir- 
landa, e outros no Hainaut, no Brabante e 
em diversas provincias dos Paizes- Baixos. 

Além da celebre canção de Beranger o 
rei de Ivetot deu assumpto para um drama 
em 5 actos e muitos quadros de Carlos Des- 
lys e Amadeu Achard e para uma opera 
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comica de Lenven e Ritt o para a qual Adol- 
pbo Adam escreveu a musica. 

Yvette, Rio de França, no departamen- 
to do Sena e Oise, nasce a noroeste:de Ram- 
bouillet, e junta-se ao Urge depois de um.cur-. 
so de 50 kilom. entre Epinay e Savigny. . 

Yvo (8.). Prelado francez, n. em Beau- 


voisis em 1040, pouco mais:ou menos, 6 m. 


em. Chartres no anno de 1116. Tendo estu- 
dado nu abbadia de Bec, com Lanfranc, to- 
mou ordens, foi conego de Nesle na Picar- 
dia, e em 1078 encarregado de dirigir a ab- 
badia de 8. Quintino de Beanvais, que pouco 
antes fora fundada. Estabeleceu n'essa casa 
religiosa ama disciplina severa, abriu n'ella 
uma escola em que ensinoa sciencias huma: 
nas e sagradas, e foi considerado um dos máis 
eminentes doutores da egreja de França.. . 

Sendo em 1091 deposto o bispo de Char- 
tres, os fieis e o elero elegeram Yvo para lhe 
succeder, mas a sua elevação deu origem-a' 
questões porque o accusavam. de ter -offendi- 
do o rei e violado a liberdade gallicans, fa~. 
zendo-se sagrar bispo pelo papa e não pelo 
seu metropolitano o arcebispo de Sens, e com: 
esse fundamento foi deposto por:um concilio 
d'Etampes, mas o papa Urbano ai restauroa-o 
logo na diocese. 

Tendo reprovado pouco depois o repudio 
da rainha Bertha e o casamento de Philip- 
pe 1 com Bertrades, o rei castigou-o metten- 
do-o no carcere, onde esteve dois annos, e 
devastando-lhe as terras. 

Nos seus ultimos annos contribuiu para a 
fundação do mosteiro de Tiron. Foi grande 
protector das artes, chamou habeis professo- 
res para as escolas de Chartres, e mandou 
executar importantes obras de aformosea- 
mento na sua catbedral. 

D'elle nos resta: Pannormia, collecção de 
canones em 8 livros; Decretum, collecção de 
regras ecclesiasticas em 17 livros; 288 Car- 
tas muito interessantes para 4 historia poli- 
tica e religiosa do seu tempo; 24 Sermões, O 
Micrologo ou observações ácerca dos ritos e 
oficios ecclesiasticos, ete. 

A egreja celebra a festa de S. Yvo no dia 
28 de maio. 

Yvo de Paris. Theologo francez, n. 
em Paris no anno de 1593, e m. em 1678. 
Foi primeiro advogado, e fazendo-se depois 
capuchinho, passou o resto de seus dias en- 
tregue á pratica de exercicios de piedade, e à 
composição de varias obras, das quaes cita- 
remos: Theologia natural, Maximas moraes, 


Falsas opiniões e desculpa do peccador, o Ma-. 


gistrado recto, ete. 

Yvo d'Evreux. Capuchinho e missio- 
nario francez, n. em Evreux pelos annos de 
1570, e m. em 1630, pouco mais ou menos. 
Em 1612 foi para o Maranbão, onde prégou 
a religião do Crucificado, e voltando å patria 
em 1614 publicou um livro interessante: Cot- 
sas notaveis succedidas no Maranhão nos an- 
A E 1613 e 1614, o qual foi reimprosso em 

Yvo Helori (S.) Padroeiro dos advo- 
gados, n. a 17 de outubro de 1253 na proprie- 
dade de Ker. Martin, na Bretanha, e m. em 
Lohanec a 19 de maio de 1303. Era de uma 
familia nobre da diocese de Trequor e sen- 
do mandado para Paris, estudou abi durante 
des annos (1261-1277), theologia, direito ci- 
vil e direito canonico, e passando depuis para 
a universidade de Orleans ouviu as lições de 
Guilherme de Blaye, com quem estudou pro- 
fundamente as Decretaes, e por fim em Ren- 
nes occupou-se particularmente, guiado por 
um religioso franciscano, do estudo das Sen- 
tenças de Pedro Lombardo e da interpreta- 
ção da Sagrada Escriptura. 

Tomando n'cesa cidade ordens menorcs, 
mereceu pelos grandes conhecimentos de di- 
reito e pela piedade ser chamado para exer- 
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cer as funções de official, junto des bip 
de Rennes se de Treguier a ser nomes x. 
primeiro, reitor de Tredes.  — 
Dedicando-se-com todo.o fervor s meit-x 
a situação dos pobres e desvalidos, coswra 
em hospital a sua propriedade de Ker-N:r: 
e pela dedicação: com que defendia nos triz, 
paes as causas das vinvas e dos desgraça 
mereceu © cognome de Advogado dos pim 
Os-jejuns e a vida austera que levava elo, 
impediam de se dedicar tontinusasente i x 
dica .e-de advogar a miudo com um vix: 
uma rectidão, que lhe deram grande pc; 
da; porque nem mesmo diante da reaks s 
curvava cetando sempre prompto a kr 
a vos para combater as pretenções deas- 
das do fisco e para se oppôr ás emma. 


: Segundo uma tradicção conservada pr 
historiadores: da ordem -de :B. Francisco. jn 
vestia o. babito franciscano BO eonen: à 
Guingamp, mas esse facto é negado pe: i 
pelroch, Baillet e Godeschaid. À peiá b 
daque de-Mentforty que pars: isso foi de pr. 
posito a Avinhão, foi Yvo canonisado pe: s 
breve de 19 de maio de 134%. A egrep cm 
bra” a; festa d'esto santó no dia 19 de m, 

2von (Pedro). Pastor e escriptcr p 
testante francez, n. em Montaubas em i+- 
Desde muito novo foi grande admirak: © 
Labadie de quem mais tarde foi adept» ‘7 
voroso, e por ultimo successor na direi : 
pequena egreja retirada do mundo. És .:: 
foi estabelecer-se com os seus proseiy: aL 
Frisia, foi pelo seu casamento serb::. 
Wievert, e morreu em epoca desconhe:- 

D'elle existe impresso: Dots inimiga:r 
gos; Essentia religionis christiane pa- : 
Da predestinação e da graça, porma uw 
tão; a Impiedade convencida; Mans! » 
Conhecimento do Senhor Jesus; o Corrs: 
christão; a Porta do christianiemo, ete 


Paris em 1731. Tomando ordens reliz:: 
foi para Paris, e relacionando se com or 
cyclopedistas foi por Diderot encarregs::- 
escrever para 8 Encyclopedia, os artiz - 
ma, Atheu, Deus, ete., compor theses pr: - 
candidatos da Sorbonna, escreveu ezr 
se disse a do abbade de Pradt,a q + 
muito barulho, e passando á Hollands 
não ser perseguido, respondeu com uz = 
que tambem se tornou celebre: a 4p::;.. 
M. de Pradt, cuja terceira parte é de l'i: 
rot. 

Voltando á patria o abbade Yvoe, qr" 
um theologo philosopho e inimigo da 5:27 
tição, mas não materialista, regressou s: 
mio da egreja, escreveu duas Cartasai " 
seau, respondendo ás que o philosopho = 
dirigido ao arcebispo de Parie, e foi mca 
do conego de Contance e-por ultim às" 
riographo do conde de Artois. 

Notaremos ainda dos seus escripta: s- 
berdade de consciencia nos seus limite rs: 
vers; Discursos sobre a historia da em": 
Concordancia da philosophia com a rax 
e Historia philosophica da relipàåo. 

Xvon (Pedro Christovão). Mede = 
cez, n. perto de Mans em 1719, è æ e i`- 
Entrando sem pronunciar votos pers à *> 
gregação do Oratorio, conservoa-te sÈ +» 
aos 25 annoe, e passando depois s €:- 
medicina, doutorou se em Reims. Es | 
foi nomeado medico da abbadia de P: © 
ainda no mesmo anno snecedeu a Lew: 
no logar de medico do rei, e foi estate = 
se em 1773 em S. Germain, onde pas 
resto de seus dias. Era um hom = 
instruido, inimigo da rotina, e grast `“: 
tidario da inoculação e da vaccina, e 
dido adversario do magnetismo. Dei ** 
tos artigos notaveis no Jornal de :>= 


= YVO 
von e da 


7, e falleceu 
lier de Delaroche, e dedicando-se primeiro 


10). Pintor' 'frances, n. em 


retrato, expoz no Salão do 1842 a de Ma... 


ne Ancelot, e no de 1844 entre outros o do 
neral Neumayer. Posteriormente expaz 
a grande pintura biblica Christo expul- 
do . os vendilhões do templo, e em seguida 
plicio: de Judas Jecarsote nos infernos, 
ios Heiratos; as Mudas de posta na Rus- 

, © uma, serie de: desenhos em grande es. 
n à Calera © 8 Lecuria, inspiradas. pelos 
ços de:Dante no: Inferno, Dança- de cam- 
esa russa, À Avarera è a (Gula, tambem. 
undo .os versos do Inferno, depois ainda 
à à mesma origem a rd a Inveja eu 
quiça;Melpomede, Esq sd “Thalia, Ter. 

hore, Huierpe, Erato, Clio; Polymnia e 
inia, © no Balo de: 1850 expos uma Ba.: 

a de Koulikovo, e em que manifestou s 
idão a que devem mais. tardes grando ti 
qao tirin: `. 

\m 185% ainda egpos um quadto biblico; 
) DO nno immediato apresentóu.o Prè.. 


ro conati descendo bd monte de 8. Bernar. | 


o na exposição de 1855; o Marechal Ney 


| e 


a pouco tempo; Estudou ne: 


na retirada da : Russia, pelo qual foi agra- 
ciado com a Legião de Honra. 


Mandado. á Crimea para reproduzir os: 


principees episodios da guerra, pintou a To- 
mada de Malakof, a Garganta de Malakof 
e a Cortina de Malakoff, quadros que foram 


maito applaudidos, e que te encontram no: 
musen de Versalhes, Ainda depois exeeutou . 


a Batalha: de Solferino, os Estados Unidos 


da America, teln de grandes dimensões que - 


lhe: foi. encommendada pelo presidente Ste»: 
wart, e na qual. sa vêem os 34 estados da 
União. em volta da. figura symboliea ameri- 
cans, Cesar, a Carga de couraceiros de Rei- 
chshoffen, o retrato do General. Vurry, eto. 


Froy-Le-Pré, Logar de França, ao- 


departamento do Cher, na margem direita do- 
Pequeno: Sauldre; 2:559 hab. Altos fornos e 
forjas. Ha ahi um bom palacia construido s0- 
bre as ruinas de nma'antiga fortaleza, 
Yvré-L'BEveque. Logar de: 
no departamento do Sarthe, a 4 kilom. de 
ira p na margem esquerda de kluisnoy 3; 806 
Enconteamse ahi es roime e da abadia de 
Epaa fundada em 1229. e vai 
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Yvré (Ambrosio de- Loré, barão de). Ca- 
pitão frances do seculo xv, faz as suas pri- 
meiras armas: na batalha d'Asincourt, ás or- - 
dens do conde d'Armagnac, mas depois da mor- 
te d'este peguiu.o partido do delpbim. Sendo 
mandado defender o condado de Maine, con- 
tra os ingleses, derrotou'os em varios recon- 
tros, e especialmente no combate de Borw- 
queuz em 1428. - .. 

Depois da batalha de Vermenil. e. da toma- 
da de Mans, foi cercado em Comté-Suranno, 
onde se defendeu valorosamente, acompanhoa 
em. seguida Joanna Darc em toda a campa- 
nha, em Troyes receben de Carlos vir ocom- 
mendo em chefe do exercito, e contribuia po- 
derosamente para: «ue os franceses recupe- 
rassem Paris, que havia 18 ammos estava na 
posseidos ingleses. 

Y-Ya. Estadista cbintz, n. pelos annos 


| de. 1770 untes de Christo, e m. em 1670. Sen- 


do: primeiro ministro do impetader Tohiag- 
fang; reparou com as suas neertudas medidás 
as calamidades publicas que a Chins pade- 
'ceu durante esse reinado, e continuou a exer- 
cer O catgo no tempo: ae Tai. tia, no d'a- 
ieo daspoe andor: ii 


t 


i 
Cerebral 
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N E E, 
SEES SET Dad É Migas Z sbav A afecto 
- -GadndikK. Aldeia doreino de Hollanda, 
-na provincia da Hollanda septentrional, dis- 
-trioto de Amsterdam a 5 kilom. norte de 
Seardam.. População 2: 100 hab. Grande nu- 
mero de fabricas de papel. 
' Zanteha ou Zadºcha. Oasis da AL 
geria, na provincia de. Constantios, a 3O 


Bicho olt «ti do , t’ AE E 5" 


ho opstal ot) 93 dado G oD 


kilom, sudocate de Biskara. Encerrá. uma |. 


aldeia fortificada que tem :0:mesino nome; 
esta povoação foi -inntilmente cercada pelo 
bey de Tunis em 1833 e por um logar te- 
nente de Abd-cl Kader em 1844. Revoltada 
contra os francezes em 1849 foi retomada 
pelo general Herbillon ás ordens do qual 
id o coronel (hoje margana) Canio- 
ert. 
Zab. Pais da. Algeria meridionali, com- 
“prehendida entre o Atlase o Beledulgerid; 
cidade principal, Biskara: Os seus habitan- 
: tes, barbaros .e guerreiros são kabylas e não 
„arabes. Astes da conquista franceza o::dey 
d'Alger e o bey de Constantina eram obri- 
gados a fazer co acompanhar por tropes para 
-receber das tribus do Zab.o imposto aanual. 
‘Estas tribus. foram submettidas pelo daque 
de Aumule em 1844, Este pair corresponde 
a uma grande parte da Mauritania Sinana 
e da Getulia doe antigos. |. 

Zab ou Adiab. Nome de dois rios da 
“Turquia da Asia no Kourdistan: um chamado 
0. Grande Zab, o Lycus dos antigos, nasce 
na fronteira da Persia, corre a pucste e de- 
sagua no Tigre a 82 kilom; sueste de Mos- 
soul depois de um curso de 260 kilom., o gu- 
tro, o Pequeno Zab, o Caprus dos antigos, 
nasce na parte leste. do lourdistas,' corre 
guasi parallelamente so primeiro e desagua 
tambem no Tigre 65 kilom. abaixo da eon- 
fluencia do Grande Zab, dopat de um cureo 
'de 190 kilom. 

Zabache (mar de). Nome dado durante 

a idade media ao már de Azov. O estreito 
de Ienikeleh tinba tambem na mesma época 
o nome de estreito de Zabacbe.. © © à 

: Mabaglia (Nicolau). ‘Celebre meegnico 
© carpinteiro italiano, w, em Roma em ib6iá 
e m:; em 1750, Trabalhou como carpinteiro 
nas obras do Veticabo:e pelo seu talento 
elevou-se ão cargo de architecto de 8. Pedro 
em Roma. N'esta posição não mudou em 
nada os seus habitca e gastava tudo quanto 
ganhava em. festas com os amigos. O papa 
Bento x1v tendo lhe perguntado um dia o 
gue elle desejava Nicolau Zubeglia respon- 
deu: «Algumas gerrsfas de bom vinho». O 
pontifice cumpriu immediatamente esto de 
eejo mandando-lhe uma caixa de vinho de 
Muptepuleians otterecendo lhe tanbem uma 
pensão annual de 120 escudos. Deve se a 
Labaglia a invenção de um grande numero 
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de PT empenhadas que se Solans ver 
na Contiguationes ac partes Nicolai Gabaglia, 
cum ejusdem ingenwsis prazibus ac descri 
ptione translationis obelisci Vaticani obra pu- 
blicada por Fontana em 1743, que compre- 
bende 54 estampas muito bem gravadas © 
que ainda é tida em muito apreço. 

Eabstam (Isaac) Philosopho bungaro, 
m. em 1699. Foi professor de philosophia e 
de theologia protestante no collegio de bpe- 
ries e deixou esta cidade quando os catho- 
licos se apoderarem d'ella fixando residen- 
cia em. Hermanstaedt onde foi successiva- 
mente professor; superinteundento da Egreja 
reformada e inspector da Academia. Zabaan 
sustentou vivas polemicas com os jesuitas e 
deixou uma Apologia da doutrina dos atomos 
e diversas obras sobre gre def o outros 
assumptos. . ti Etaaah; ? 

Zabarath (moale): Chamado tambem 
montanha das Esmeraldas, o Smaragdus Alons 
dos antigos, montanha do alto Egypto, perto 
do golpbo Arabico, por 24º 4W do latitude 
norto. . Os antigo egypcios exploraram ali 
minas de esmeraldas. . 

Zabarellaou Deza pareliis (Frau 
cisco). Chamado o cardeal de Florença, ea» 
nonista italiano, m em Padua cm 1339 e m, 
em Constancia em 1417. Foi professor de 
direito canonico em Padus, dando no desem- 
penho d'este cargo, provas de grande ta. 
lento, passou depois a Florença e foi encar- 
regado por Francisco 11 de Carrara de ir pe- 
div no rei de. França Carlos vIgogeorros con- 
tra. os..venoatanos que :o queriam deapojar 
dos seus estados, Foi porém mal succedido 
n'esta miesão c a sua terra natal passou ao 
dominio de Veneza. . 

. Algum tempo depois dirigiu-se a Roma, 
voltou mais tarde a Padua e recusou este 
bispado e foi eleito arcebispo pelos florenti. 
nos, mas 8. Bua eleição só em 1410 foi com- 
firmada pelo papa. João zzu sendo-lhe no 
anno seguinte dado por este pontifiee o cha- 
peu cardinalicio. N'esta. época a Egreja es. 
tava dividida pelo schisma e tres papas dis 
putavam o soberano poder. Como ardente 
partidario do-restabelecimento da paz, Zaba- 
rella dirigiu-se em 1413 com o eardeal de 
Chalant e Chrysoloras, junto do imperador 
Sigismundo pura escolher o local onde se 
devia reunir um concilio gcumenico è deci- 
diu-se que os prelados da egreja romana se 
reunissem em (Constança na Suabia a O de 
novembro de 1414, O cardeal de Florença 
fez parte d'este concilio como iegado de Juio 
xxu1 e dirigiu oa trabalhos depois da fugida 
d'este pontifice gue temia ser deposto, pedin 
a reforma da Egreja no seu chefe e nos seus 
membros, contribuiu para pôr termo á dis- 
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cordis.: (ue existia, entro 08 polacos 0-os o- 
valloisoa. da osdem. Teutontos, decleren-s 
contra João XXI Que reersou resppareea 
BO eoncilio, pediu a deposição d'este ultimo 

e fes parte da commissio esesrregada d 
damiinar as doutrisas de. João Haus. O tr 
lento e. sabedoria do Zabarella deram iks 
uma consideravel influencia .nas decisões do 
coneilio 'e teria sido eleito papa, se vivas 
até á nomeação de um postifico 
de extinguir o aebisma. Morren viotima do 
trabalho e foi sepultado com grande pompa 
na presença de todo o concilio: 0 Qo impe 
rador Sigismundo, 

Asbarella era inimigo do luxo. é e um pro 
lado de costumes irreprehensiveis e de um 
liberalidade extraordinaria pasta 68 gebres. 
Deixou importantes obras de: theolegis e 
de historia ecclesiagtica, das -quees: utere- 
mos as seguintes: Commentarii- im: decre 
tales et clementinas; De felicitate lsbri III: 
Orationes et epistolr; Opmecula de artiku 
liberalibus; Le natura rerum dèrinaren: 
Commentarii in maturalem et maralem pkio- 
sophiamy. Historia sui temporia, cometisa;. ik 
schismate, obra na qual o auctor attribus s 
origem do schisma à, falta -dom nasdílios, é 
que foi provisoriamente colloeada: Do indez 

fabarelia (Bartholomeu).. Prelado its- 
liano, sobrinho do antecedeate,. mi em Sutri 


e Ae 


em 1445. Q saber e eloquencia de: que deu 


provas como professor de direito: canene 
em Padua, attrahiram a attenção do pep 
Eugenia 17;:que q chamon a Rem nemen- 
do-o suecessivamente referendario b 
co, bispo de Spalatro, arcebispo .de-F leresç 
e embaixador.em França e em Fespachs 
Além de um grande mumero de Diseara t 
de Dissertações deixou umitratado gos o ti 
tulo de: De jure patronatus. 

 Zabaretla (Paulo) Chamado Pul 
Bom, prégador italiano, m: em! 1595. eu 
para a ordem de: Santo Agostinho, ti es 
1491 nomeado proviseial da marea de e- 
viso, em 1497 visitador geral de tods.a [r 
lis. depois exercou successivamente os car 
gos de bispo-de. Roumania. na Moren, aree- 
bispo de Partium; vigario do bispo. de Padus, 
vice-chanceller da Faculdade de theologis 
d'esta cidade. Zabarelia -morreu deixando 3 
reputação de um dos mais eloguentes prigs- 
dores da Italia. Além dos Discursos e de dois 
volumes de Sermões italianos deixou: Eua” 
ratio septer psalmorum ponitemtialiam; De | 
natura mirabilibus e um tratado De rem | 
matione Ecclesia ad Clementem FIIL 1 

Zabarella (Jacques, conde). Philos» 
pho italiano, n. em Pades em 1533 em m 
1589. Estudou a fundo o grego, a philom 
phia e mathematicas, recebeu .o jrás d 


ZAB 


utor aos vinte annos e em 1564 foi nomea- 
professor de logica da universidade da 
a terra natal, passando em 1579 para a 
deira de philosophia, que conservou até á 
rte. 

Partilhando as idéas do seu tempo, foi 
ito dado á astrologia judicial, e differen- 
3 pessoas importantes o encarregaram de 
8 tirar o horoscopo, chegando o rei da Po- 
ia Segismundo a fazer propostas de gran- 
8 vantagens para o chamar áquelle paiz. 
senado de Veneza, que o incumbiu de fa- 
varios discursos em nome da universidade 
Padua, conferiu-lhe algumas distincções 
eu-lhe 1:000 sequins para elle dotar uma 
ja. Zubarela usava o titulo de conde, que 
r Maximiliano 1 fôra concedido a um dos 
8 antepassados, 

As suas idéas philosophicas e principal- 
nte o seu methodo applicado á logica de 
istoteles, goravam por muito tempo de 
nde anctoridade na Allemanha,e nas obras 
3 elle deixou e em que se revela um certo 
er manifestou muita liberdade de exame 
do adestttte sem cobserqdções au idóss: de 


stoteles, sustentando: que é impossivel 


var m inmortalidade da- alma coth 08 
acipios do philosopho de Stagira, o. n'um 
o intitalado: De inventione eterne mótos 
declaron’ que não póde admittir a oris- 
ciw de um pritheiro: motor; senão “adinit 
lo a'eterasidade do movimento,- -u 
\ecasgdo: de athulsmo, esewpón ás censa- 
da ogreja, deetarando que admittia, se: 
do -a fá, todas as verdades que' não se 


em provar vó com o auxilio da 'rasão.. 


; suds Outro obras citaremiost Logisa, De 
te naturalibus, Physica, 'In libro Aristote- 
de anima, Apologia ad Po en Pieco. 
inside daetrinæ ordine, eto 
abarelia (Jayme): Everiptor: italiano 
medo o Moço; viveu no seculo zvir. Tudo 
ne se sabe d'elle é que era conde dg or- 
t de S. Jorge. Deixou entro outras as 
uintes obras: Trasea Peto ovvero origine 
a famiglia Zeno di. Venezia; Elogia illus- 
m Patavinorum; Centum etemmata origi. 
| poloniearum;: Aula ' heroum sive Fasti 
nanorum ab uoe cenditas Oena logias 
oih Tosco P ba : 
abisa m, Note! do um: asa dois anjon, 
 segundo:os: musalmanob; são encarrega: 
de atormentar os condermiddos,.: : : 
nbdicéne: Antigo pais'da Asia, nas 
s mar 
a E? omna g su igo, por capiu 
abdol, Nous de um erib que göici 
tvega «a: Alloxantire 1, cognominado o Be 
ou Balas. ( e). Esto principe tinba 
rpado' oʻSbrono:da Syria a Ðearwtrio So- 
» foi derrotado depois por estee por Pto- 
5, 6 obrigado., a refugisr-sa s are 


abtva (Jorge). Erudito. - grego; n m'em 
ista ba Ronmelis, pelos moiados de se: 
Xvi, © m. em 1804, Depois deter rece: 
uma esplendide educação em Thessalo: 
4 dirigia:sd á Hungria onde estudou las 
e as principaes lingaas da Europa, viveu 
to tempo -em Colotecka, onde se relacio- 
cons varios sabios visitow diversas: uni. 
idades da: “Alemanha, é fixou a sua resi- 
ria na Pequena. Armenia em Sysbadzal- 
dividindo:o tempo entre o commercio 6 
tras. Por sus morte legou os livros e ma- 
riptos á Egreja grega de Petsch. Dei- 
duas interessantes obras em manuscri- 
com 08: seguintes titulos: Aventuras das 
tias Brancovar e Cantacuzêne, em mol. 
y e a Biographia dos auetores gregos que 
VETAR. em grego moderno desde a tomada 
ORS 


tantinopta. 
abirmes Cidade à entiga Asia Menor, 


no do Tigre, cntre-a 'Gordiène .a ` 
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na Syria, a oeste de Phasélis. Baccho, segun- 


do a Fabula, livrou esta cidade de um mons- 


tro que a intestava. 

Zabloski (Francisco). Eccriptor drama- 
tico polaco, n. em 1754, e m. em 1821. Quan- 
do concluiu os estudos na universidade de 
Varsovia foi nomeado secretario da commis- 
são de instrucção publica, tornou se conhe- 
cido por diversas poesias, e alcançou grande 
reputação. Abandonou depois a litteratura e 
tomou ordens religiosas, obteve um cauoni- 
cato em Kouska-Wola, e ahi terminou os 
seus dias. 

Zablocki é considerado como o creador da 
comedia polaca, reproduziu com grande ta- 
lento e poz em scena a sociedade da sua 
epoca. As suas comedias são ainda hoje re- 
presentadas com agrado na Polonia. Entre 
ellas citaremos: Sarmatyzm, sua obra prima; 
Uma perda irreparável, ete. Uma Collecção 
das suas poesias, foi publicada na Varsovia 
em 1805. 

Zaborowa (Jacques de). Publicista 
polaco; viveu no seculo xvr. Obteve um em- 


gona chancelaria da corôa: no. tempo:do. 
ehanceller: João: Laski. Casimiro ir chamado’ 


o Grande, que morreu em 1970, tinba apre- 
sentado na dieta de 1347 a primeira collec- 
ção das leis polacas, impressa na Cracovia 
sem data e sem nome do editor. O rei Ale- 
xandre desejando eontinaar a obra'de Casi- 
miro. ns, deu ordem ao prelado João Laski 
de rennir as: constituições e as leis do reino, 
a partir de 1874. Zaborowa foi encarregado 
d'este trabalho pob's direcção do: grão cban- 
celler, o ali: reunia o codigo das leis saxo- 
nias, e os estatutos da Lithuania 'com:o tra- 
tado de Raymundo:de Napoles; e a obra ap- 
pareceu .com o titalo de: Commaeme inolyti 
Polonia regni privilegium constitutionum et 
sndultium publicistue decretorum approoalo: 
ue. : ani 
Zaborowski (Estanislau). Jurista. 


sulto polaco, n. pelos 'annos de 1470, é m. em: 


1549. Seguiu durante algum tempo a earrei- 
ta das armas, Cultivou-as letras; dedicou-se 
á jurisprudencia civil.e eoclesiástica, foi se- 
cretario do thesoureiro da corda em 1506 no 
tempo do rei Alexandre. e desempenhou as 
fancções de vite-sedretário no tempo: dó rei 
Sigismundo. Deiron'as seguintes obras: Tra- 
ctatus de natura jurium et bonorum regia, li- 
veo muito raro; Rdirhenta grammaticis sex 
octo partium orationis: examen, grammatica 
que apesar do sea titulo latino v escripta em 
polaco, © que foi por moita tempo um livro 
classico: ` 

Zaborowski . (ignacio). Sa Sabio: polaco, 
D. em 1754, e m, em 1 Entrou para a or- 
dem: dos piaristas, e dedicoú-se a0 ensino. 
Deizoo: Geometria pratica, livro classico; 
Logarilhmos para as escolas navionaes. 

: Calsuestag (João Christovão de). Es- 
eriptor allomão, n. em. Augsburgo em 1747 

o'm. pelos fins do seculo: xvre. Dedicou-se 
ao commercio, foi presidente da corporação 
dos negociantes da sua terra natal, e publi- 
cou varias obras originnes e grande numero 
de traducções do frances em allemão. Cita- 
remos- entre ottras as seguintes: Sermões de 
Bitlet; Diccionario do abbade Nonnotte; No- 
vellas .historicas e-crificas sobre a vida e es- 
eriptos'de Voltaire e outros suppostos philo» 
sophos de nossos dias; Historia dos tempos 
antigos e modernos, de Condillac; os Philoso- 
phos da moda, comedia em cinco actos; Isa- 
bel ou. o Rapto, tragedia em cinco actos; a 
Morte de Abel, etc. . 

Zabulão. Sexto filho de Jacob e de Lia, 
n. na Mosopotamia no anno 2056 da creação 
do mundo, e m, seguudo o testemunho dos doze 
patriarchas, com 114 annos, Não tomou parte 
alguma no E pa qas seus irmãos for- 
maram para se livrar de José e pelo contra- 
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rio tentou dissuadi-los d'esse criminoso pro- 
cedimento., 

No tempo em que vivia na terra de Cha- 
naan construiu uma einbarcação com velas 
e remos para de verão pescar e no inverno 
empregava-se em guardar os rebanhos de 
Jacob. 

Aos seus descendentes, que constituiram a 
tribu de Zabulão, coube em partilha na Terra 
da Promissão a parte que se estende desde 
o lago de Galilea até ao mar. Quando sahiu 
do Egypto sob o mando de Elão, neto de Za- 
bulão, esta tribu compunha-se de 57:400 ho- 
mens em estado de usarem armas, Foi a esta 
tribu que a prophetisa Deborah chamou para 
combater na guerra contra Sisara general 
dos exercitos de Jahin. 

Zabulon. Uma das doze tribus hebrai- 
cas que dividiram entre si o territorio do 
pais de Chanaan. A tribu de Zabulon a oes- 
te do curso superior do Jordão e do lago de 
Genesareth, que a separava da meia tribu 
de Manassé, confinava ao norte com as tri- 
bus de Aser e de Nephtali, a leste com as 
tribus de Aser erde Issachar,.e;a,au) com es- 
ta ultima As principses cidades eram: Ke- 
.phoris, Tiberiade, Cana, Bethulia, o Nasa- 
em Na parte. Buonte cleya:so o Ae Tha- 


«Zacagui on Zascagui asea Ale- 


xBndre). - Erudito italiano, na. em. 1657 e m. 


.em Roma em 1712, Entrou para a ordem dos 
monges. de Santo Agostinho, era: muito ver- 
sado.. no conhecimento do grego -.e.do latim, 
dedicou se aa estudo das antiguidades.o obte- 
-ve-0 logar de conservador da bibliothees do 
Vaticano. Deixou: Collectanea : monumento- 
rum veerum Ecclesia o et latino ques 
-hactenus in Wbliotheca Vaticana: delituerunt, 
obra importante para a philologia; Disses- 
-tatio ide summo apostolicæ sedis imperio in 
:urbem comitatunque . Comashi, escripto :no 
us Zacagni trate: de demonstrar que .a ci- 

e -de-Comacchio. pertencia ao biapo de 
Roma, antes do seinado de. Carlos. Ma- 
P i } 

, Zacatecas. Cidade, do Mezico, capital 
do estado. do: seu. nome, n'ain valle-ua nas- 
cento do Santander, à 465 kilom. noroeste do 
Mezico,: por : 23º de latitude norte e: 103º 59 
.de. longitude : cesto. Popnlação 32:000. hab. 
Bispado, palacio do governo, alfandega, casa 
.da moeda, bagar, mercado de cersses..Colle- 
Bio fundado pelos fins do seculo xyni, Tem 
de.notavel uma grande praça, ornada.de bo- 
nitas casas; as ruas são estreitas e sujas. Às 
egrejas e os- conventos são numerosos. A 
egreja parochial é um soberbo edificio, onde 
se admiram as pias de baptismo a9 prata 
mahon Fabricas de algodão: .. 

“Zacatecas (Estado de). Estado do Me- 
xico, sitaado no centro da confe Tm 

xicana, entro os de Gohahuila xo norte, do 
Nova Leão a nordeste, de S. Luiz do Potosi 
a sueste, de Aguas Calientes ao.sal, de Xa- 
lisco'. a sudoeste. o de Durango.a noroeste; 
47:000 Tao quadrados aa aupsthelo e 
300:000 hab. 

O solo é cortado pola. gaira: Madre; muito 
montanhosa e que em mnitos pontos imita as 
da Saissa; o clima não é quente e o Zacatecas 
é comprehendido no Mexieo na região das ter- 

ras: frias; os cursos de agua que o hanham 
são regatos insignificantes. Ao norte encor- 
tram-se nove lagos da pequenas dimeusões, 
mas cujas aguas são muito abundantes de 
soda; ha muitas minas de prata e de cobre, 
sendo a Veta Negra de Sombrerete, a mina 
de prata mais rica, que se conhece nos dois 
hemispherios. O solo é em geral arido e só 
na estação das chuvas é que apparece cos 
berto-de uma forte vegetação, mas ha gran- 
des seccas © o vento norte, que de ordi- 
nario sopra ahi com grande violencia, cou- 
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tribue ainda muito para augmentar a sec» 
cura. 

O commercio reduz-se À permutação dos 
metses preciosos, tirados das minas, pelos 
productos industrines ou agricolas do es- 
trangoiro ou dos estados visinhos. . 

gacatlamn. Cidade do Mexico, no estado 
e a 130 kilom. de Puebla; 8:000 hab, 

Zaccaria (Francisco Autonio). Jesuita 
italiano, n, em Veneza nọ anno de 1714 e m. 
em Roma em 1195. Entrando para a compa- 
nhia aos quinze aunos, foi professor de rhe» 
thorica em Gorlita e indo para Roma tomou 
ordens religiosas e dedicando-se em seguida 
go exercicio do ministerio do pulpito, adqui- 
riu pelos seus dotes oratorios e pelos seus 
vastos conhecimentos grandissima nomeada. 

Escolhido pelo duque de Modena para 
succeder no celebre Muratori no logar de 
conservador da bibliotheca ducal, conservou 
esse cargo até á expulsão dos jesuitas e re- 
tirando-se então para Roma, foi nomeado bi- 
bliothecario do collegio dos jesuitas e hista- 
riographo da companhia na parte litteraria, 
Defendendo n'essa época com todo o vigor a 
Santa Sé das pretenções da egreja gallicana 
e attacando com energia os adversarios da 
supremacia do pontifice, recebeu de Clemen- 
te ını uma peusão, mas sendo d'ahi a pouco 
dissolvida a companhia, Zaccaria, não só 
perdeu a pensão, mas até esteve. para ser 
preso no castello de Santo Angelo. . 

Refugiando-se n'esaa occasião em casa do 
cardeal Marefoschi, que lhe patenteou a gua 
bibliotheca para elle continuar ọs trabalhos 
que havia emprehendido, recuperou a pensão 
logo que Pio vı subiu ao throno pontificio e 
foi por esse papa nomeado director da aqa- 
demia dos nobres e depois professor de his- 
toria ecclesiastica na Sapiencia. M. com 81 
aunos, deizando a fama de ter sido. um dos 
homens .mais instruidos do seu tempo. . . 

Erg. um critica esclarecido e judiciogo, 
mas. nem sempre imparcial, e coisa notavel 
escrevia com mais elegancia em latim do que 
na sua lingua materna. | 

Zaccaria escreveu um grande numero de 
obras (106 impressas e uma infinidade d'ou- 
tras que ficaram ineditas), sendo as mais im- 
portantes: Historia litteraria de Italia, em 
14 volumes, e na qual os escriptos contem- 
poraneos são analysados com muito gosto e 
muita sagacidade; Annaes literarios da Ita- 
lia, continuação da obra antecedente, Ane- 
cdotorum medi ævi collectio, collecção de mo- 


numentos civis e sagrados da edade media. 


com cartas e mappas; Theologia moralis R. 
P. Tamburini, obra á qual Zaccaria juntou 
uns proligomenos em que faz uma completa 
apologia da Companhia de Jesus; Biblia sa- 
cra, com prolegomenos theologicos e dogma- 
ticos; Apologia da theoria moral dos padres 
Basenbaum e Lacroix; Institutiones numismas 
tice, etc. 3 

Zacchias l 
em Roma no anno de' 1584,e m, em 1659. 
Teve grandes creditos. em quanto viveu, foi 
medico do papa Ianocencio x, protomedico 
dos estados pontificios, e escreveu algumas 
obras classicas, das quaes citaremos: Dei ma» 
ti ipochondriaci libra tre; Il vitta quaresima- 
le ove insegnasi come senza offendere la sani- 
tá si possa viver nella quaresima; Quxstiones 
medico legales. N'este ultimo tratado Zacchia 
occupou-se largamente de todas as questões 
que se referem á gravidez, aborto, mortes 
não naturses, envenenamentos, suicidios, 88- 
sassinatos etc., e pela profunda erudição e 
bom senso que n'elle revela o auctor, ficou 
sendo uma obra classica, não só para o me- 
dico chamado 4 intervir nas questões judi- 
cises, mas tambem para o theologo que se 
occupa de casos de consciencia, - 

Sou irmão Sylvestre Zacchia, foi um sa- 


(Paulo). Medico italiano, n.. 
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bio jurisconsulto, exerceu o cargo de auditor 
de rota de Sena, Florença e Lucca, e publie 
cou além de outras obras: De obligatiwne ca- 
merali resolutiones necuon de modo valide con- 
trahendi societatis super ofjicis romance curie, 

Zacconi (Luiz). Musico italiano, n. em 
Padua pelos annos de 1595. Entrou para a 
ordem de Santo Agostinho, adquiriu vastos 
conbecimentos musicos, e foi successivamen- 
te director do côro no convento da sua ordew 
em Veneza, mestre da capella do archiduqua 
Carlos em Vienna, e mestre da capella do du- 
que de Baviera. | | 

Pelos annos de 1620 voltou a Veneza, pas- 
sando o resto de seus dias na obscuridade 6 
vem mesmo se sabe quando morreu. Deixou 
uma obra rara e estimada que se intitula:. 
Pratica da musica, e na qual se encontram 
curiosas noticias para o conhecimento do es- 
tado da arte n'essa epoca. . . o E 

Zach (Clara, condessa de). Senhora hun- 


bel, esposa do rei da Hungria, Carlos Rober- 
to ou Charoberto, quando o irmão d'essa 
princeza, Casimiro, que veio a ser rei da Po-. 
lonia, teve por ella uma violenta paixão para 
satisfazer a qual a rainha lhg proporcionou 
os meios, 
- Clara de Zach desesperada com a offensa 
que lhe haviam feito, contou tudo a seu pae 
o magnate Felibiauo que perdido de colera 
entrou mao palacio, cahiu-sobre Isabel com a 
ideia de a matar, assim como aos filhos, cor-. 
tou-lhe quatro dedos com a espada, feriu O 
rei e os aios dos principes, e sendo preso pe-. 
los guardas foi feito em pedaços. . pos 
Isabel não se deu por satisfeita com 8 mor- 
te de Felibiano, e a seu pedido Clara foi pre- 
sa, cortaram-lhe os dedos e os beiços, e de- 
pois levaram-a de terra em terra para & ex- 
porem ás vistas da populaça. Estas barbari- 
dades ainda não contentaram a rainha, e um 
irmão de-Clara foi preso e atado .á cauda de 
um cavallo, uma irmã foi decapitada, e a 
dieta hungara decretou em 1330 que os des»: 
cendentes de Felibiano, de ambos 08 sexos, 
a decapitados e os seus bens confisca- 
08, ; à . 
Zach (Antonio, barão de). General ans- 
triaco, n. em Pesth no anno de 1747, e m. em- 
1826. Entrando muito novo para o serviço 
militar, fez a campanha de 1778 e 1779 con-. 
tra a Prussia, foi em seguida professor de 
mathematica na escola militar de Wieneria-. 
chb-Neustadt, em 1739 esteve come major de 
trincheira no cerco de Belgrado, tomou par- 
te em 1792 na guerra contra a França, e sen- 
do promovido em 1796 .a major general e 


quartel mestre general do exercito de Italia; 


distinguiu-se em toda a campanha, é particu- 
larmente na batalha de Marengo, na qual fi- 
cou prisioneiro. . no 

Agraciado em-1801 com o titulo de barão, 
foi nomeado successivamente logar -tenente, 
feld-marechal.e governador de Trieste. (1806), 
commandou em 1809 uma divisão do .1.º.cor- 
po de exercito, depois do tratado de Vienna 
foi-lhe dado o commando da fortaleza de Ol- 
muts, e em 1825 reformou-se com o posto de 
feld reugmestra. . a É 

Deixou impresso: Lições. de fortificação; 
Elementos da arte de manobrar, e varios. ar- 
tigos de mathematica e de astronomia ne 
jornal de seu irmão. pe, aj 

Zach (Francisco, barão de). Astronomo 
allemão, irmão do antecedente, n. em Pres- 
burgo no anno de 1754, e m. de cholera em 
Paris em 1832. Entrando aos 18 annos para 
o exercito austriaco, tomou parte na guerra 
contra os turcos, e deixando em 1790 o ser- 
viço militar com o posto de tenente coronel, 
dedicou-se com grande ardor go estudo da 
astronomia, Indo a Paris relacionou-se com 
Laplace, esteve depois muito tempo em Lon- 
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dres, onde conviveu com Herschel, Bei 
Maskelyne, e outros sabios, e voltando i4 
lemanha foi nomeado pelo duque œ š 
xe-Gotha. Ernesto 11, director do magri- 
co observatorio que esse principe pos a 
tes fundára om Seeberg perto de Cotia, 

Zach empenhou-se com todas &5 suas iz. 
ças para fazer celebre esse estabelecizar. 
ahi fez cursos, noa quaes se formaram s.i 
astronomos distinctos, e em 1798 publica a 
curiosas Ephemerides astronomicas, im xr- 
tante collecgão que continuou depois de ix 
com q titulo de: Corr ja MERL 

Em 1804, depois da morte de Erveii i, 
estabeleceram-se intimas relações est: a 
ch e a duquesa, viuva, com a qual ras: 
alternadamente em Paris, Marselha e u+ 
nova, e depois da morte d'gasa. pron. 
que ihe causou profundo desgosto, retirá- 


se para Berne, 6 indo @ Paris em ló): a 
| morreu, ...: 
gara, m. em 1329. Era dama de honor de Isa»; | 


Este sabio dirigiu a copstracção des ows 


, vatorios de Napoles e de Lucea, o deiss: w 


rias obras entre as quase citaremos: “(= 
et correcta .tabulsa motuwa. aclis; Jizpu:i 
et usus tabellarum solia et | stean 
fixarum; De vera latitudine et longitus:v. 
Erfordiæ; Novo calendario secular jrc 
Correspondencia. mensal, que deade 1913s 
com o titalo de: Corr a astra: 
cą, © que ainda hoje se consulta. com prst 
to, Fixarum rum mova; is 
bulæ speciales aberrationte et nutakieris; =- 
tracção das montanhas e sens effeiosm je -` 
prumo: ou nos niveis dos instrumentos e i- 
tronomia, eta. > > > AN 
-« Zacharias. (Justo Frederico Gu 
me)» Poeta: allemão, n, em Frankenhass 
na Turingia em 17236, o m. em 1777. Cor 
çou na universidade de Leipzig s estudis- 
reito, ' mas. abandonou depois -esta saca 
para se dedicar á litteraturs. 

.Os seus primeiros-enteios poetieos ferm 
grande barulho em Leipzig, a cbaminsi 
attenção de Gotteched, que era entiocr 
bitro do gosto na Allemanha de Norte,e sz 
offereceu no moço- poeta as columas i 
suas Recreações do espérito e da inteliiges 4 
nas quaes Zacharias publicou o seu ps 
heroi-comico intitulado: Rodomonte bnt 
primeira obra d'este gesero que appro 
na Allemanha, e a auctor tomado px r 
delo a Madeixa de cabello roubada, de ix 
ficou muito abaixo do ingka | 

D’abi a poueo, seguindo o exemplo & +- 
tros moveis escriptores que: sentiam es i 
algum talento, e o espirito da originsi:3x 
separou-se completamente de Grottsex.: 
entrou para uma sociedade de homen: it 
tras que trabalhavam em- regenerar o” 
na Allemanhe, insistindo na nesessiés::* 
estudar 0s -auctores gregos © romanos, tt 
como os antiges poetas allemäes e sta 
primas da litteratura estrangeira. 

a a q Boier 
te, apesar das: defeitos d'essa: compor» 
animaram Zacharias a proseguir no 235 
caminho, é foi assim que pobliaou sacess* 
mente alguns outros poemas comico S- 
o Phetonte, o Lenço, ete. .: = 

: Depois de. ter passadoo anno de li: & 
universidade de Gasttingue, foi nomes * 
1748 professor do Carolisam de Bess 
onde em 1761 alcançou a cadeira de pre? 
e. no anno immediato aceemalou essas 1:7 
ções com as de director. da i ea: 
vraria da casa dos :0 , @ de redas * 
chefe do Intelligurblate. Em 1164 easar? 
se d'estes ultimos legares, E did 
todo às suas obrigações de: professte, Pé | 
cando tambem no intervallo de 1701.’ 
a Nova Gaseta de Bresiau, em que 1 * 
sua penna tados Y artigos littersras į 
sairam n'esto periodo. 
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Zacharias foi um dos melhores poetas al- 
nães do seu tempo, mas as suas composi- 
es descriptivas não teem grande valor, e 
unicas que merecem especialisar-se são: 
Quatro periodos do dia, e as Quatro epo- 
s da vida das mulheres. 
Zacharigs julgava -se tambem bom compo- 
or musico, e além de um oratorio, os Pere- 
inog do Golgotha; que foi bem aceite, dei- 
u ainda varias symphbonias, canções e poe- 
18 musicaes, que foram eolligidos com o ti- 
o de: Collecção de alguns ensaios musicos, 
A traducção que este poeta fes do Parai- 
perdido de Milton em versos hexametros é 
uco fiel e falta-lhe completamente a bar- 
nia no estylo, mas as suas Fabulas e nar- 
tivas nó genero de Barkar Wolhs são mui- 
estimadas. ão go a Rare, 
Tachartas (Augusto Euis). Theologo 
testante allemão, n. em Numdorf em 
10, e m. em:1772. Foi arcediago de Kœ- 
n e deixou além de outras obras deitoo: 
ssertatio erilico-epislolaris ad Barkley de 
biis americanis e Lessus memoriæ Christo 
d. Schltehteri, consecratus, rs: 
fucharias de Lingenthal (Carlos 
omão). Illustre jurisconsolto allemão, n. 
Meissen a 14 de setembro de 1769, e m. 
17 de março de 1843. Era de uma familia 
testante oriunda da Bohemia ou da Aus- 
à, e estabelecida na Saxonia depois da 
rra dos Trinta Annos, filho de um advo. 
lo distincto e sóbrinbo de Klaussing, pro- 
sor da universidade de Leipsig. 
Jepois de ter estudado humanidades sob 
lirecção de seu pae, foi em 1787 para a 
versidade de Leipzig, onde nos dois pri- 
ros annos estudou principalmente philo- 
bia, philologia, historia o mathematica, e 
do que estava sendo pesado a seu pae, 
não tinha fortuna, deixou Leipzig e acei- 
o logar de mestre de uw conde de Lippe 
ia frequentar a universidade de Wit- 
berg, com 6 qual esteve oito annos, no 
dos quaes regressou a Leipuig, fasendo 
em 1794 o.exame chamado na Allemanha, 
me do candidatura. fire À HE Todos 
iproveitsindo o diploma que alcançára e 
relações que tinha em Wittemberg, foi 
ta cidade que elle inaugurou o seu ensi- 
fazendo leitura publica sobre o direito 
esinastico, e sobre a oração de Cicero 
 Quinctio, adoptando este systema de 
ura para se habituar a fallar deante de 
auditorio numeroso. | SARIS: 
mm 1796, em seguida a um exame brilhan- 
bteve da faculdade de Wittemberg o grau 
doutor; e depois de ter durante dois an- 
feito tune cursos em que tratava de todas 
ciencias que teem relação com o direito, 
nomeado. professor extrsordinario, e em 
2 professor efiectivo d'essa mesma uni- 
idade, augmentando d'ahi em deante a 
reputação quasi de dia para dia, e de- 
| de terexercido algumas commissões 
ortantes eheurosas, foi em 1806 nomea- 
lente da faculdade de direito de Heidel- 


] T+ =," 


RT e ao a, ; 
acharias foi'o primeiro que publicou na. 


nanba uma obra sobre direito civil fran- 
e a primeira edição foi apenas um esbo- 
ou resamo do que mais tarde veio a ser 
| grande: trabalho, notando so porém já 
uma perfeita intelligencia dos principios 
que assenta & legislação de França, e um 
undo conhecimento das fontes e das ori- 
: d'ella. O eminento jurisconsulto, de an- 
para asnoia-alargando as fronteiras do 
ensino, e na faculdade de Heidelberg 
pou successivamente direito, philosophia 
va rekação com o diroito civil, direito pu- 
y 6 constitucional, direito penal, direito 
iico da confederação do Rheno, a cons- 
ção do grão duque degpaden, direito feu- 
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dal e direito criminal, e de 1810 a 1821 ex- 
plicou direito civil fraucez. 
Os seus cursos, que não estavam sugeitos 
a nenhum programma oflicial, distinguiram- 
se principalmente pelo methodo com que el- 
le fazia as lições: Tomando para thema um 
ponto qualquer de direito enunciava um cer- 
to numero de proposições que resumiam 08 
principios da materia, em seguida desenvol- 
via essas proposições, agrupando em torno 
de cada uma os preceitos da lei, as exce- 
pções, e as differentes soluções, e todo o di- 
reito ficava: assim resumindo algumas pro- 
posições principaes que se gravavam profun- 
damente no espirito do alamno. 
Dotado de genio eminentemente philoso- 
phico, Zacharias acolheu com enthusiasmo 
os principios da revolução franceza, e foi 
um dos primeiros Aà sustentar nas universida- 
des da Allemanha o novo direito social que ia 
servir de base å politica de todas as nações. 
“- Em: 1820 foi encarregado de representar 
na primeira camara dos estados do grão du- 
cado de Bade a universidade de Heidelberg, 
e em 1825 deixou essas funcções para entrar 
como deputado na segunda camara. N'essa 
epoca foi incumbido de redigir um projecto 
de codigo penal e de fazer uma traducção of. 
ficial do codigo Napoleão, em 1824 foi no- 
meado conselheiro intimo, e conservou-se na 
vida publica até que em 1829 teve de se 
retirar da vida activa para tratar da sua 
saude que estava muito alterada por tão con- 
tinuos 6 incessantes trabalhos. Nos seus ul- 
timos annos o grão duque de Bade deu-lhe 
um titulo de nobresa hereditario para os 
seus descendentes masculinos com o nome 
de Lingenthal. - | Ee 
Além de muitos artigos nas principaes re- 
vistas da Allemanha, que em grande parte 
foram reunidos depois em' volumes, deixou 
ainda: Manual do direito feudal do eleitora- 
do de Saxe; a Unidade do estado e da egreja 
com considerações relativas á constituição do 
imperio germanico; Ensaio de uma hermeneu- 
ttca universal de direito; o Estado e a egreja 
e Curso de direito francez, que teve varias 
edições, e que foi traduzido muitas vezes em 
francez, e que todos os jurigconsultos são 
do em considerar uma obra magni- 
ca. | | | 
“Zacharias. (Henrique Alberto). Juris- 
consulto allemão, n. em Herbeleben, no du- 
cado de Gotha em 1806 e m. em 1875. Es- 
tudou direito em Gesttingue, receheu o grau 
de doutor em 1829, no anno immedinto rece- 
beu a nomeação de aggregado, e começando 
por fazer cursos de direito romano e da his- 
toria d'este, occupou-se depois do direito eri- 
minal e do direito provincial do ducado de 
Brunswick, Passando em seguida a professor 
eifectivo de jurisprudencia, tratou nas suas 
lições de direito ecclesiastico, direito publico, 
encyclopedia de direito e direito internacio- 
nal europeu, e sendo já conhecido por algu- 
ma obra de jurisprudencia e por alguma bro- 
chura politica em 1848, tomou parte muito 
activa Dos acontecimentos d'esse anno e em 
particular nos que tinham por fim a reforma 
da constituição alemã. Representou a cidade 
de Gættingue no Vor-Parlement e na com- 
missão dos Cincoenta, foi em abril escolhido 


para plenipotenciario da coroa do Hanover 


no collegio chamado de confiança da dieta 
germanica e collaborou muito no primeiro 
projecto de constituição do imperio da Alle- 
manha. 

Eleito depois membro da assembléa nacio- 
nal allemã, toi membro de algumas commis- 


sões d'essa assembléa, assim como da depu- 


tação mandada ao imperador em abril de 
1849 e da assembléa de Gotha em junho se- 
guinte, mas os seus esforços para o estabe- 
lecimento de um estado allemão fizeram-lhe 
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perder as boas graças do governo hanove- 
riano. A questão da successão de Branswick 
em 1861 restituiu-lhe em parte a sua antiga 
importancia e sendo nomeado em 1863 con- 
elheiro de estado e a pesar de não defender 
punca a politica tanto interna como externa 
no Hanover, foi durante o congresso dos prin- 
cipes, em agosto de 1863, nomeado represen- 
tante dos estados allemães em Francfort. 

Eleito em fevereiro de 1867 membro da 
primeira dieta da confederação germanica 
do Norte, tomou parte nos debates da cons- 
tituição, e em fim d'esse anno foi apresentado 
pela universidade de Gesttingue membro vi- 
talicio da camara dos senhores da Prussia. 

Zacharias entrou na discussão d'essa as- 
sembléa e especialmente naque se levantara 
a proposito da liberdade da tribuna, da do- 
tação e dos fundos da universidade do Ha- 
nover, etc. : i ' Pe ha o 

Zacharias foi um dos mais notaveis juris- 
cousultos: allemães do seu tempo e além de 
muitas memorias sobre varias questões de 
direito publico e privado, as quaes foram pu- 
blicadas em diversos jornaes e obra encyelo- 
pedicas e principalmente nos Archivos de di- 
reito criminal, de que foi em 1838 um dos fun- 
dadores, deixou em separado: Plano de um 
curso de direito privado de Brunswick; A 
força retro-activa das novas leis penaes; Theo- 
ria das tentativas de crime; Principios do 
processo crime commum allemão; Direito pu- 
blico e judicial allemão, obra muito notavel 
que o auetor completou depofs em uma col- 
lecção de documentos intitulada: Leis cons- 
titucionaes da Allemanha- na nossa época, e 
dois supplementos Vicios e reforma do pro- 
cesso crime allemão. ae E | 

“De todos os trabalhos de Zacharias o mais 
notavel porém é o seu Manual do processo 
crime allemão, que até agora é o unico tra- 
tado completo que existe sobre esse assam. 
pto. Além ‘d'esta obra de jurisprudencia ci- 
taremos' ainda d'este escriptor um'' grande 
numero de publicações em que tratou de ques- 
tões politicas 'd'occasião taes como: A pro- 
posito da questão do Sleswig. Holstein; & Con- 
federação helvetica, o Sonderbund e a revisão 
da Confederação; A reforma da constiluição 
da Confederação germanica; O direito de suc- 
cessão na casa de Brunswick- Luneburgo e as 
pretenções exclusivas do Hanover ao ducado 
de Brunswick, etc. | 

gacharias. Rei de Israel, filho e suc: 
cesor de Jerobodo 11 (767 antes de Christo), 
reinou apenas seis mezes e por causa das 
suas impiedades foi assassinado por Sellum 
que lhe succedeu no throno, 

Zacharias, O undecimo dos prophetas 
menores, viveu no seculo vr antes da nossa 
era. Sendo aínda creança, foi levado captivo 
para Babylonia e voltando com Zorobabel 
começou & pronunciar no começo do reinado 
de Dario pelos annos de 520, as suas pro- 
phecias. Zacharias exhortou os israelitas & 
reconstrairem o templo, é a sus libguagem 
que era uma mistura de hebreu e de chal- 
daico pareceu obscura mesmo'a S. Jeronymo. 

As suas prophecias comprehendem 14 ca. 
pitulos e pódem reduzir-se aos tres pontos 
príncipaess'0s acontecimentos que honve na 
Judéa e nos estados visinhos desde o regresso 
dejBabylonia até á vinda do Messias; o nas- 
cimento e reinado do Messias, o estabeleci- 
mente e extensão da egreja d'elle composta 
de todos os povos da terra; e os crimes dos 
judeus, a prevaricação dos sacerdotes, os hor- 
rores do ultimo cerco de Jerusalem e a dis- 
persão do povo hebreu. | | 

Zacharias é o mais fecundo e o mais va- 
riado de todos os prophetas menores, mas é 
tambem o mais obscuro de todos elles, e nas 
suas prophecias passa de um assumpto para 
outro sem transição, mistura acontecimentos 
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de épocas differentes e apresenta as suas pro- 
phecias quasi sempre em fórma de visão. 

Zacharias. Pae de S. João Baptista e 
marido de Santa Isabel, era sacerdote do tem- 
plo de Jerusalem e chegando a edade avan- 
çada sem ter filho algum, recebeu a visita do 
anjo Gabriel annunciando-lhe que em breve 
ia ser pae. Como Zacharias não mostrou ter 
grande fé na realisação d'essa prophecia o 
anjo castigou-o tirando-lhe a falla até ao nas- 
cimento do filho. Segundo a tradieção orien- 
tal (que S. Jeronymo não aceita), foi morto 
por ordem de Herodes, entre o templo e o al- 
tar; segundo outra versão foi mandado matar 

or haver subtrahido o filho á degolação dos 

nnoeentes. 

Zacharias (S.). Papa, n. na Grecia e 
m., em Roma no anno de 752. Succedeu em 
741 ao papa Gregorio 11, empregou os maio- 
res esforços a favor do povo de Roma e do 
seu clero por occasião dos tumultos promo- 
vidos pela revolta dos duques de Benavente 
e de Spoleto contra Luitprando rei dos Lom- 
bardos, foi encontrar-se com este ultimo a 
Pavia em 743, e obteve d'elle a instituição da 
egreja do territorio de Sabina e de outros 
dominios. Em 744 conseguiu resolver Rachbir, 
successor de Lintprando a levantar o cerco 
de Pavia e a entrar para o claustro, e em 
747 persuadiu Carloman duque de Austrasia 
a entrar para o mosteiro de Monte Cassino. 

Posteriormente, em 751, tratou de regular 
as questões de disciplina.e de dogma na In- 
glaterra, convocou para isso o concilio de 
Clovelion, e empenhou-se com todo o ardor 
em restabelecer .no clero a puresa dos cos- 
tumes. Tendo Pepino o Breve, n'esse mesmo 
anno de 751, mandado consultar o pontifice 
ácerca do sea projecto de ficar definitiva- 
mente com a coroa dos merovingios, Zacha- 
rias respondeu que quem tinha o poder é que 
devia usar o titulo de rei, o que equivalia a 
legitimar a usurpação, é no anno immediato 
sagrou em Soissona, Pepino e a esposa d'este 
principe. | SA 

Foi este papa que começou a famosa bi- 
bliotheca do Vaticano, deixou algumas Car- 
tas a S. Bonifacio e uma versão dos Dialo- 
gos do papa Gregorio ıı Succedeu-lhe Este- 
vão IV. 

gacharias. Patriarcha de Jerusalem, 
n. no meiado do seculo v, era thesoureiro da 
egreja de Constantinopla quando foi chama- 
do a ocevpar a cadeira patriarchal de Jeru- 
galem em 609. D'ahi a annos, em 614, os per- 
gas invadiram a Palestina, tomaram e sa. 
quearam a cidade santa, levaram todas as pre- 
ciogidades que nella encontraram e Zacha- 
rias que foi então feito prisioneiro só recu- 

erou a liberdade quando o imperador grego 

eraclio fez a paz com o rei persa Siroés e 
obteve de novo a posse da Cruz, que depois de 
ter sido levado para Constantinopla foi ins- 
tituida a egreja de Jerusalem em 620. 

A egreja latina, para commemorar este 
acontecimento, instituiu a festa da Exaltação 
da Crus. 

gacharias. Cognominado o Escholiaste, 
prelado grego, m. em 560. Estudou philoso- 
phia com Ammonio em Alexandria, foi bispo 
de Mitylene e em 536 tomou parte no concilio 
de Constantinopla. Deixou uma dissertação 
contra os dois principios dos msnicheus pu- 
blicada nas Antigua lectiones de Canisio, e 
um dialogo sobre a creação e o fim do mun- 
do traduzido do latim e publicado por Boia- 
gonade. 

zacharias. Chamado o Chrysopolitano, 
escriptor ecclesiastico ingles, n. em Golds- 
borough, no condado de York, viveu no se- 
culo xu € indo muito novo para França en- 
trou para à abbadia de S, Martinho de Laon. 
Deixou um commentario á Concordia d'Am- 
monio intitulada: In unum ex quatuor sive 
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de concordia Evangelistarum, que foi im- 
presso em 1743. 

Zacharias (Lelio). Prelado italiano, n. 
em Vicença pelos annos de 1450 e m. em 
1522. Foi advogado, e entrando aos trinta 
annos para a congregação dos conegos de 
Latrão, adquiriu como prégador tão grande 
nomeada, que Leão x apenas subiu ao throno 
pontificio o fez seu camareiro e bispo de Se- 
basta na Armenia. 

Escreveu diversas obras que correm im- 
pressas, das quaes citaremos: Orbis brevia- 
rium fide, compendio, ordineque, captu ac 
memoratu facillimum, extracto das obras dos 
antigos geographos, Pomponio-Mela, Stra- 
bão, etc.; De gloria et gaudiis beatorum; De 
Jugacitate rerum humanarum declamatio. 

Zacharias (Pedro Francisco, chamado 
o Padre). Capuchinho francez, n. em 1582 e 
m. em 1660. Foi franciscano, teve grandes 
creditos como orador sagrado, e durante 20 
annos esteve empregado na missão catholica 
de Inglaterra. As suas obras mais importan- 
tes são: Philosophia christã, a Monarchia do 
verbo incarnado; Genuis seculi em que o au- 
ctor combate os vicios do tempo e em parti- 
cular o espirito da independencia de exame, 
que começava & manifestar se; a Relação do 
paiz de Jansenio, satyra dirigida contra os 
jansenistas, publicada primeiro sob o pseu- 
donymo de Luiz Fontaine e reimpressa de- 
pois com o titulo de Antiphantorum do jan- 
senismo e Gygeo gallus obra muito curiosa, 
onde se encontra uma descripção da vida in. 
tima dos francezes no seculo xvit, imaginan- 
do o auctor, que para obter essas noticias se 
serviu do annel de Gyges. 

Zacharias (Gotthilf Trangott). Theo- 
logo allemão, n. em Toochart na Thuringia 
em 1729 e m. em Kiel em 1771. Foi profes- 
sor de theologia em Butzow, Gesttingue e 
Kiel e sendo muito versado nas linguas sy- 
riaca, arabe e chaldaica, estudou a fundo a 
Biblia e o Alcorão. Foi grande adversario 
dos socinianos e deixou impresso: Paraphra- 
se e explicação da epistola aos romanos, das 
duas epistolas aos corinthios e das epistolas 
aos galacios, ete. Theologia rustica e Doctri- 
ne christinc institutio, de que ha varias edi- 
ções. 

gZgachario (Diniz). Alchimista francez, 
n. pelos annos de 1510. Estudou em Bordeus, 
onde se apaixonou pelas chimeras do berme- 
tismo e d'ahi passou a Tolosa, onde estudou 
jurisprudencia. Gastou toda a fortuna que 
herdou dos paes em comprar segredos de al- 
chimia e em fazer eusaios, que nenhum resul- 
tado lhe deram, mas illudindo-se e julgan- 
do ter descoberto o meio de fazer ouro, as- 
sim O participou ao rei de Navarra Antonio 
d'Albret, que lhe prometteu dar a troco do 
segredo 4:000 escudos. 

Zachario foi a Paris, mas quando acabou 
a operação, o rei disse-lhe apenas, obrigado, 
e o alchimista voltou desconsolado para To- 
loga e passou o resto da sua vida sempre oc- 
E nas experiencias a que se dedicava. 

elle existo impresso um Opusculo da 
philosophia natural dos metaes tratando do 
augmento e perfeição d'estes, com um prefacio 
em que o auctor conta a sua vida e que ten- 
do eido publicado muitas vezes e traduzido 
em latim, ainda é procurado pelos curiosos. 

Zacharyaszewicz (Gregorio). Pre- 
lado polaco, da egreja de Guesen, m. emVar- 
sovia em 1812. Deixou uma Collecção dos 
antigos moralistas na qual se encontra um 
tratado sobre a philosophia estoica, outro 
sobre a philosophia dos chinezes, os pensa- 
mentos moraes de Confucio, o manual de 
Epicteto, os caracteres de Theophrasto, etc. 

Zachen. Sectario que viveu no seculo 
1v, retirou-se para um monte proximo de Je- 
rusalem, passou ahi a vida em oração e fun- 
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dou uma seita, que ao principio chego: ; x: 
numerosa é cujos principios cram m: y 
orações para serem agradaveis a Den, ix 
viam ser feitas em particular, que tosis w 
diam celebrar missa e tocar em vasos sen 
dos, ete. 

Zachen., Chefe dos publicanos da J::: 
estava em Jericho, quando Christo eh;.:; 
essa cidade e foi em casa d'elle, que x. 
vador se foi alojar. 

Zacht-Leeven ou Safit-Leers 
(Hermano). Pintor e gravador bolasia : 
em Rotterdam em 1609 e m. em ibs. F 
discipulo de Van Goyen e tornou se rst» 
pelo modo como executava O cén we w. 
quadros. 

Os seus desenhos e gravuras são tr»: 
muito estimados. 

Zacht-Leeven (Cornelio). Pinte + 
landez, irmão do antecedente, n. em B- 
dam em 1612 dedicou-se á gintora iss 
nero, copiou do natural com grande reri: 
e executou tambem alguns desenho em 
vuras a agua forte muito notaveis. 

Zacosta (Raymondo). Grão mestr 3 
ordem de 8. João de Jerusalem, s. en s 
panha e m. em 1467. Succeden a Tine: ¢ 
Melh em 1461 qnando a ilha de Rhois - 
tão cabeça da ordem, estava ameaçadi x 
musulmanos. Foi a Roma pedir sus» 
papa, repelliu em 1466 a proposta de-z 
que o sultão lhe fez, sustentou a guers 2 
tra 08 turcos, voltou a Roma para se ici 
car das accusações que alguns caralleir:: 
faziam, seunia um capitulo da ordem tz 
d'ahi a pouco tempo. 

Zacuto (Abrahão-ben-Samnel). 8i» * 
deu, n. em Salamanca na segunda Eu 
do seculo xy. Sendo lente da cadeia & 
mica em Saragoça, quando os juden: £x 
expulsos de Hespanha vein para Lisa :: 
o e astronomo do nosso rei D. È 
noel. 

A sua obra mais importante intit-'.: 
Sepher juchasin (Livro das tinhages - 
pela primeira ves impressa em Consta" 
pla, no anno de 1566, e p'ella se eve: 
curiosas noticias a respeito da histoni 
giosa da nação dos israelitas e sr. 
dos rabbinos que viveram até 1500e cx" 
lentos ataques contra o christianismo -.: 
d'isso Zacuto deixou publicado: As: - 
perpetuo, e o Filho de 40 annos, trate: x 
logico publicado em Veneza em lvi. 

Zacyntho. Antigo nome da ilbs =< 
te, no mar Jonio. 

Zadith. Philosopho arabe, que vir: ' 
fins do seculo xır. Este personagem cx" 
pelo nome de Filho de Hamuel, eseres:-:- 
obra alchimica que chegou a nossos c=! 
traduzida do arabe em latim e publ: 
Theatrum chymicum Britannicum de dr. 
com o titulo de: Senioriis Zadi't j=- 
muelis Tabula chymica, ex arabico = 
latina facta. N'ama linguagem mizi!“ 
cura, procura o author explicar as :st* 
symbolicas dos planetas e dos metais 

Zadonsk. Cidade da Russia ĉa £27 
no governo e a 100 kilom. noroeste & ': 
neje, capital do distrito do seu wx ' 
erga esquerda do Don. Popalsçã `- 

ab. 

Zudracarta ou Zandracart - 
dade da Asia antiga, no pais dos ii- 
na Hyrcania, da qual era a capital nº!” 
de Alexandre o Grande. Perto do locs: ` 
antiga cidade eleva-se actualmente 3 
de Gurgao, na provincia persa do Ni- 
ran. | 

Zadriades ou Thariades |” 
Pequena Armenia, m. pelos assis © 
antes de Christo. Serviu primeiro nº”? 
do rei Artabazes, depois da morte :* 
principe entendagse com Artanis j?’ 
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litar ao rei da Syria Antiocho o Grande a 
mquista da Armenia, e em recompensa da 
a traição recebeu o governo da Pequena 
ruweoia, Aproveitando se de uma guerra na 
ual Antiocho estava empenhado, Zadriades 

Artaxias recusaram pagar tributo ao rei 
à Syria, attrahiram ao acu partido as tro- 
us que eete principe tinha deixado no paiz 
tomaram um e outro o titulo de rei. Antio. 
ho marchon coutra elles, mas foi vencido e 
brigado a fazer a paz, e d'este momento em 
isnte Zadriades reinou socegadamente até 
morte. . 

Era justo e affavel e deixou a reputação de 
m priucipe virtuoso. é 

Zacato Lusitano. Medico portuguez 
otabilissimo, de familia Judaica, e que flo- 
peceu em Portugal no tempo de D..Affouuso 
, escreveu um Tratado do clima da Lusita- 
ia, é foi, alem de babil medico, distincto aa: 
rologo e geographo. F 

Zacuto Lusitano, Fumoso medico 
ortuguezr, que adquiriu uma celebridade 
urvpea, n, em 1519 em Lisboa, e, revelan- 
o desde verdes annos warav.lhoso engenho, 
oi estudar á univeraidade de Siguenza, onde 
e doutorçu quando contava apenas dezesete 
unos. de edade. Voltando depois à Portugal, 
qui exerceu a clinica em Lisboa com gran- 
le reputação e tambem com grande caridade 
omo confessa. o proprio Barbosa Machado, 
jue, apesar. do seu intolerante catholiciamo, 
ecoubece que Zacuto Lusitano tratava com 
gual zelo dos pobres e dos rica. 

Essas virtudes não bastaram contudo pa- 
a o preservar dos rigores da Iuquisição, 
jue se lembrou de o perseguir, obrigando o 
à tugir para Amsterdam em 1625. Ali viveu 
unda 17 annos, tendo adquirido fama univer- 
al, sendo considerado como um dos primei 
os medicos qu talvez o primeira medico do 
eu tempo até que em A iofrdam falleceu 
Do dia 1 de janeira de 1642. 

A eua obra mais importante é sem duvida 
De medicorum principum historia, obra em 
dez volumes que publicou successivamente 
em 1629, 1636, 1637, 1038 (dois volumes n'es- 
te anno), 1641 (dois volumes), 1642 (dois vo- 
lumes). O primeiro volume reimprimiu se em 
lto7, e todos se reimprimiram, condensados 
em dois tomos em 1549, e depois em 1087, 
sendo posthumas estas duas edições. 

Em 1634 publicára tambem o volume inti- 
tulado: De praxi medica admiranda, em 1638 
uma epistola em latim sobre a substancia de 
que são formados os calculos. 

Todas cstas obras foram impressas e reim- 
pressas na Hollanda. | 

Deixou manuscriptas varias obras medi- 
cas, tambem em latim, contando se entre el. 
las um epitome das obras de Hippocrates e 
de Galeno. 

Zaffarana-Etnea. Aldeia do reino de 
Italia, na Sicilia, na provincia e districto de 
Catanea, na encosta oriental do Etna. Popu- 
lação 3:600 hab, ` | 

Lafarines, Grupo de tres ilhas situá- 
das no Mediterraneo, perto do Mouloyah, em 
frente do cabo Agua. Estas ilhas, que perten- 


cem à Hespanha ba poucos annos, são aridas, 


e incultas, mas teem um excellente porto e 
08 porcadorea de, coral qre frequentam as 
Costas da Algeria vão ali pôr-se ao abrigo 
do mau tempo. O pe, 

Zafra. A Segeda ou Restituta Julia dos 
romanos, cidade de FHespanha, na provincia 
c a 80 kilom, sueste de Badajoz. População 
8:000 hab. Fabricas de cortumes, chapeus, 
luvas, ártigos de ourivesaria, ete. E uma 
cidade bem construida, possue alguna edifi- 
tios notaveis, e entre outros 0 palacio dos 
duques de Medina Cœli e a egreja collegial. 
Laira, fundada pelos Celtas, eugrandecida 
por Cesar, e tomada aos mouros em 1240 pelo 

VOLUME XIV. 
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rei S. Fernando, fez parte do ducado de Fe- 
ria e foi depois unida ao de Medina-Ceeli. 

Zaga-Christo ou Zagales, lopos- 
tor, que se dizia fiibo de Hasse Yacub, rei da 
Abyssinia, n. pelus anvos de 1610, e m. em 
1658. Em 1630 apparecen aos monges abe- 
žinos de Jerusalem, acompanhado do uns 15 
negros vestidos com camisas de algodão azul 
e de turbante de seda na cabeça, um ho- 
mem que se inculcava como sendo principe 
da Abyssinia. Coutava o desconhecido que 
depois do fallecimento de seu pae Hasse Ya- 
cub no meio de uma revolta dos sens subditos 
cbristãos capitaneados por Sociuio em Sus- 
neos, tinha fugido para salvar a vida, e que 
tendo o rei de Fingi, junto de quem se aco 
lhera, querido entregal q a Socioio, a mui- 
to custa chegára ao Egypto, resolvido a di- 
rigir se 8 Jerusalem e a abraçar a catholi: 
gismo. | | e : 
- Os padres a quem o supposto Zaga Chris: 
to fez semilhante pedido, receiando que es- 
sa conversão desse motivo a que os mahome: 
tanos oa perseguissem, aconselharam o re- 
cen-chegado a que viesse para a Europa, 
onde poderia tomar livremente a nova reli- 
gião e forneceram-lhe os recursos precisos 
para a jornada. | 

O impostor aproveitando esse offerecimen- 
to, chegou em 1632 a Roma, onde o papa lhe 
fez uma magnifics recepção, mandando lhe 
dar um palacio para residir, e sustentando dO 
por espaço de dois annos. Belaci;nando-se 
abi com o duque de Crégui, embaixador de 
França, partiu para, Paris, fui abi tambem 
recebido muito bem pelo rei e pelo cardeal 
de Richelieu, que lbe deu por habitação o 
seu palacio de Rueil, mas por fim levou uma 
vida muito dissoluta, e depois de haver ra- 
ptado a esposa de um conselbeiro do parla- 
mento, morreu repentinamente, victima dos 
seus desregramentos como querem, uns, ou 
suicidando-se como dizem outros. . | 

Zagalo (Bernardo Antonio). General do 
exercito portuguez, n. cem Ovar a 3 de no: 
vembro de 1780; eutrando no serviço militar 
fez todas as campanhas da guerra peninsu- 
lar, e distinguiu-se principalmente coino um 
excellente theorico. Em 1825 imprimiu em 
Lisboa um Systema de instrução para a in- 
fanteria oferecido aos novos ofjiciaes do exer- 
cito, e escreveu mas não chegou a imprimir 
um Jegulumento completo para a infante 
ria, 

Lotraudo na vida politica, foi durante o 
regimen da constituição de 1838 eleito ne- 
nador, e exerceu essas funcções desde 1837 
até 1840. N'casa occasião apresentou á cama. 
ra diversos projectos importantes, um sobre 
o moute-pio militar, outro sobre a organisa- 
ção do exercito e da fazenda, ete. 

Era marechal de campo graduado quando 
morreu em Lisboa a 17 de dezembro de 1814] 
com 61 anuos de edade. | ao 
Zagalo (Fr. Luiz Antonio). Prégador 
portuguez d'este seculo, era franciscano da 
ordem terceira e imprimiu em 1822 um ser- 
mão prégado em dia de Reis no convento de 
Jesus. | 

Zagalo (Antonio Pereira). Medico e poe- 
ta, n. em Ovar e doutorou-se em Coimbra na 
faculdade de medicina em 1818. Emquauto 
frequeutou a universidade escreveu um gran- 
de numero de poesias todas no genero clas- 
sico, taes como odes e elogios que foram pu- 
blicados no Jornal de Coimbra, traduziu em 
verso um fragmento celebre do poema de De- 
lille a Imaginação, intitulado: as Catacum- 
bas de Roma, e escreveu um poema didactico 
intitulado: a Vaccina, qne teve no seu tempo 
a sua celebridade. Não parece comtudo per- 
feitamente assente que seja seu este poema. 
Outros o attribuem ao medido Souto, mas tes- 
temunhos contemporaneos como o de Balbi 
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dio quasi A Certeza de que foi Zagalo o au- 
ctor do poema. . 

Zagalo foi em 1819 estabelecer se em La- 
mego, onde era considerado como um clinico 
eminente, e onde era estimadissimo por to» 
dos, Continuou à occupar se de litteratura, 
deixando ineditas algumas composições em 
prosa e verso, imprimindo apenas em 1678 
no Porto a traducção em verso da famosa 
tragedia de Alfieri a Conjuração dos Paz- 
gis, e collaborando com certa actividade no 
Almanach de Lembranças, onde publicou at: 
guns! sonetos elmanistas muito apreciavéis, 

O dr. Antonio Pereira Zagalo morreu em 
Lamego a 21 de janeiro de 1803. i 

Zagbonan. Uma das serras đa Tuni: 
sia, a 50 kilom. proximamente da cidade de 

unig. | | 

Zaghvan ou Zagrván. Cidade da Afri- 
ca septentrional, no beylik de Tunis, a 50 ki- 
lom. sul de Tunis, ao pé de uma serra. Com 
mercio de gado e de tamaras, | 

Zagly (O conde). Aventureiro persa, de 
origem armenia, n. em Djoula perto de Is. 

ahau, e m. em 1707. Dirigiu-se a Paris pe- 
o8 annos de 1675, fez-se passar por um per- 
sonagem de distincção, pediu para ser ba- 

tisado, e teve por padrinho O duque de Or- 
fenus, irmão de Luiz xrv, què lhe deu ama 
pensão, e q collocou nos mosqueteiros. Casou 
com a filha do viajante Tavernier e algum 
tempo depois deixando sua miilher, dirigiu- 
se à Suecia onde se entregou a diversos ne: 
gocios pouco licitos 4 Polonia, å Allemanha, 
e a Coustantinopla, e por fim voltou À Persia, 
onde abraçou o islamismo, tomou o nome de 
Iman Kouli-Beg, e perseguiu og catholicos. 
Passando á provincia d'Envan, foi inspector 
das tropas, e sendo occusado peló enviado 
francez Michel de ter promovido uma tira 
entre francezes e persas, foi decapitado por 
ordem dó governo do schab, cc to 
Zago (O conde Hortensio). Sábio italia- 
no, n. em Vicença em 1654, é m. em 1737. 
Dedicou-se principalmente á mathematica, £ 
hydraulica, e á astronomia, recebeu o grau 
de doutor em Bolonha em 1676, 'e depois de 
ter visitado as principaes cidades de Italia, 
voltou á sua terra natal, oude passou o resto 
da vida. Deixou: Del torrento Ástico e del 
modo di riparare ai danni nunaceiatt alla 
cita de Vicenza dalle di lui acque, notizie di- 
verse; Dissertatione duce de veterum christia- 
norum inscriptionibus, 

Zagora. O Acheronte dos antigos, rio da 
Turquia da Europa, na Albania; nasce a su- 
doesto da cidade de Jauina, forma no seu 
curso 0 lago de Tchoncknida, recebe o Co- 
cyta e desagua no mar Jonio com o nome de 
Mauro Potamos a 8 kilom. leste de Parga, 
depois de um curso de 79 Kilom. | 

Zagora. O Parnasso dos antigos, mon: 
tanha da Grecia moderna, na Livadia. Es- 
tende-se de noroeste a sudoeste entreo Pin- 
do e o Helicon. O seu pouto culminante tem 
2:700 metros de altura. 7 

Zagorsky (Pedro). Medico russo, n. em 

odgornitta no governo de Tchernigov em 
1764, é m. em 1846. Quando completou os 
estudos medicos no grande hospital de S, Pe. 
tersburgo, foi nomeado professor de anato- 
mia na escola de cirurgia. Algum tempo de: 
pois abandonou o ensino e começoa à praticar 
a sua arte prisneiro em Schlusselburgo, e de- 

ois como oficial da saude n'um regimento, 
Em 1797 dirigiu-se a Moscow, onde foi pros 
fessor de anatomia e de phyeiologia na es- 
cola de medicina, distinguindo-se pelo seu 
talento e excellente methodo de ensino. Pas- 
sou na mesma qualidade para S. Petersbur- 
go, onde adquiriu a reputação de professor 
emineute, e em 1807 foi nomeado membro da 
Academia das sciencias d'esta cidade. Este 
erudito deixou importantes aranhos sobre 
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diversos pontos de physiologia, principal- 
mente sobre a evolução dos fetos e sobre a 
teratologia. Além das memorias publicadas 
na collecção da Academia de S. Petersbur- 
go entre as quaes citaremos: Commentatio 
academica, abortus humani monstros? rarissi- 
mi descripliones ac delincationem sistens et 
arcus aorte bipartitio preter naturalis, dei- 
xon um Curso de anatomia, 

Zagonhin (Miguel Nicolaewitch). Poe- 
ta dramatico e escriptor russo, n. em Ram- 
za”, nO governo de Peuza em 1789 e m. em 
1452. Muito novo ainda foi empregado n'um 
ministerio em S. Petersburgo, fez parte como 
oftlicisl da milicia d'esta cidade em 1812 e 
tomou então as armas pera detender o seu 
paiz contra a invasão franceza. Foi ferido 
em Polot:k, fes a campanha da Allemanha, 
tomou. parte no cerco de Dautzig como aju 
dante de campo do general Lewis e acom- 
pavhou os exércitos alliados a França. De- 
scjando se iustruir e sendo dotado de gran- 
de iutelligencia, Zugorkin empreçou o tem- 
po que passou no estrargeiro eu estudar as 
Jinguas e as Jittersturas da Állemanha o da 
França, e quando em 1815 voltou à Russia, 
compoz uma comedia ijutitulada o Bobo, que 
dirigiu sọ principe Schakhow:ky, director 
do theatro imperial de S. Petersburgo. U 
principe entbusiasmado com esta obra e para 
perinittir ao auctor seguir sem obstaculos o 
seu gosto pela litteratura, nomeou o conser- 
vador da bibliotheca de S. Petersburgo. Za 
goekin escreveu grande numero de comed-as 
em verso, alcançando todos os seus trabalhos 
um grande exito. À reputação europea que 
Walter Scott tinha adquirido pelos sens ro- 
mances bistoricos, resolveu Zugoskin a de. 
dicar-se a este novo genero litterario e foi 
então. que publicou Jorge Misosluvskt ou os 
Russos em 1812, quadro fiel da vida e dos 
costumes do seu paiz n'uma época em que 
estava quasi inteiramente subjugado pelos 
polacos. Esta obra nutavel foi recebida com 
enthusiasmo e augumentou consideravelmente 
a reputação do auctor. À este romance suc- 
cederam varios outros egualmente notaveis. 
Em 1820, Zagoskin obteve a direcção do 
theatro de Moscou, e foi director do museu 
de armas do Kremlin, Entre as melhores 
comedias que escreveu, mencionaremos: O 
senhor Bogatanov ou o Proprietario rural na 
copital; Bogatanov segundo ou o Habitante 
da copital no campo; a Viagem no estran- 
geiro. Entre 08 romances, além do que aci- 
ma já citâmos, deixou: Roslarvlev, onde narra 
com grande energia os episodios da guerra 
de 1812 e os excessos de patriotismo de que 
foi testemunha. 

Zagren. Deus da ilha de Creta, era fi 
lho de Proserpina e de Jupiter que tomou a 
fórma de serpente para entrar na caverna, 
onde Proserpina fôra escondida por sua mãe. 
Tendo Zsgren sido morto pelos titans, Ju- 
piter fez nascer Baccho do coração d'esse 
seu filho. i 

Zagron (Montes). Serra da Ásia, entre 
a Turquia da Asia e a Persia, Liga-se é 
ferra do Tauro, a sul do lrgo de Vau. esten 
de se de noroeste a suerte, parallelamente 
ao Tigre, e termina em Gemroun na margem 
do golpho Persico, atravessando o Laristan 
e o Faristan. 

Zagualtipam. Cidade do Mexico, no 
estudo de Queretaro, a 142 kilom. nordeste 
do Mexico. População 6:000 hab. 

Zahara. Aldeia de Hespanha, na pro- 
vincia de Sevilha, a DT kilom. sul de Msr- 
chena, perto do Guadalete, População 2:800 
hab. 

Zahm. Sabio allemão, n. em Carlstadt na 
Franconia em 1641 e m. em 1707. Foi pre 
boste do convento de Nºederzell e os seus 
vastos conhecimentos em philosophia, em ma- 
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thematicas e em physica deram-lhe grande 
reputação. Deixou diversos trabalhos nota- 
veis, entre os quaes citaremos: Specula phy- 
sico mathematico historica notabilium ac mi- 
rabilium sciendorum, ete., obra cheia de eru- 
dição; Oculus artificialis teledioptricus sive te- 
le scopium, tratado sobre a arte de fazer te- 
lescopios. 

Zahm (Bento Guilherme) Historiador 
allemão, n, em Nurenberg em 1738 e w. pe- 
los fins do seculo xvir. Desempenhou varias 
fuucções na magistratura e empregou o tem- 
po que lbe restava das suas occupações na 
cultura das letras. Deixou entre outras as 
seguintes obras; Ilistoriu ecclesiastica da ct- 
dade de Lauf no territorio de Nuremberg; 
Narração dus acontecimentos mais notaveis 
que, desde o anno de 1787 occorreram na ci- 
dude de Nuremberg; Commentatio guris pu 
blici de jure cullectandt in genere, speciatum 
vero de jure cullectundi reipublice Nureinber- 
gensais, 

Zam (Joño Carlos Gnitherme). Arcbi- 
tecto e piztor fam cuçio alemão, n. em Roden 
berg no condado de Schanmborgo, em 1800. 
Desde creança mostrou grande vocação pura 
o desenho e para a pintura, dedicou-se com 
ardor ao estud) d'estas artes, e seguiu os 
enrsos dos gymvussios de Buckenburgo e de 
Rinteln. 

Destinou se å architectura e estudou pri- 
meiro com Schuler em Rinteln mus em 1817 
por convite do director em chefe da archi- 
tectura Joussow, dirigin se a Cassel e até 
1823 frequentou a Academia eleitoral onde 
e:tudou sob a direcção de Rauge, de Rahl 
de Bromei e do Joussow. N'esse intervallo 
inventou em 1818 o processo de impreseão 
lthographica colorida e occupava- se iaces 
santemente em aperfeiçoar este processo, 
Foi convidado pelo principe de Wittgens- 
tein para ir a Berlim explorar a sua inven 
ção, mus preferiu continuar os estudos e 
n'este intento dirigiu-se a Paris e depois å 
Italia; viveu successivamente em Roina, Na- 
poles, e nas ruinas de Pompria, e fez differen- 
tes viagens principalmente á Sicilia, estudan- 
do por toda a parte com grande ardor a arte 
dos antigos, dedicando-se em particular á pia- 
tura. Como primeiro resultado dos seus estu- 
dos na Italia publicon uma collecção intitula- 
da: as Pinturas das paredes ultimamente des. 
cobertas em Pompeia. Quando voltou 4 Alle- 
mauha trabalhou na decoração de varios pa- 
lacios do eleitor de Hsse, e dirigiu-se depois 
a Berlim onde publicou a sua primeira obra 
de importancia, os Melhores ornatos e pintu 
ras mais notuveis de Pompeia, de Herculanum 
e de Stabias, servindo-se, com o mais feliz 
exito, para a impressão d'esta obra, do pro- 
cesso lithographico que tinha inventado, A 
obra obteve o mais lisongeiro acolhimento, 
principalmente de Gocthe e da familia real 
da Prussia, e valeu-lhe em 1829 a nomeação 
de professor da Academia das bellas artes 
de Berlim. Zabn partiu novamente para a 
Italia e passou dez annos em Napoles, Pom 
pein, na Calabria e na Siciliana, deserhando e 
comprando graade numero de quadros, mo 
das, bronzes e ontras antiguidades. Alçan 
çon, por intermedio do principe de Metternich 
licença para modelar os bronzes e vasos de 
prata mais notaveis do museu Borbonico, 
fez o mesmo a diffentes cbjectos de algnmas 
collecções particulares, obteve maguificsos 
o resultados da exploração que emprehen 
deu em Cumas, Teglana e na Calabria, e 
voltando em 1840 a Berlim pu blicou a sua 
grande obra Ornatos escolhidosde todas as 
bellus artes, que é u:n trabalhomanifico, as- 
eim como outro que deu å luz mis tarde 
com o titulo de Ornatos de todas as épocas 
da arte classica. 

ganma. Cidade da Prussia, na provin- 
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cia de Saxe, na regencia de Mersebure;, y 
circulo e a 9 kilom. nordeste de Witte. 
População 2:300 hab. 

Zahrtmann (Christiano Christi. 
Almirante dinamarquez, n. em lihera 
1853. Em 1809 entrou como cadete ms p 
rinha, em 1815 era tenente e gcsèvi nua 
época, da reputação de um oficial wut. 
truido. Depois da paz consagrou-se s+ s 
tudos gevudesicos e hydrographicos, sju..:s; 
professor Schumacher a medir o arco ciga 
ridiauo na Dinamarca e depois de uz x 
zeiro nas Índias orientata, durante piu 
levantou a carta de uma parte dos iwa 
que banham estes paizes, e estabila-. a 
observatorio na ilha de 5. Thomaz x æ 
meado director da repartição bydro ta 
de Copenhague em substituição do sleine 3 
Loverucero. Foi Zabrtinann que eiers s 
estabelecimento ao logar distincto si. x 
cupa entre os do mesmo geuero na É: 
Q seu uome está ligado 3 uin gràude nx: 
de trabalhos de incoutestavel utiiiiaue po 
os uuvegadores de todas as uações. 

Taes são, entre Outras, 89 6UA8 Caris 
costas da Dinamarca com as sendagi .a 
differentes estreitos comprebendidos erza 
ilhas, a determivação das correntese.. 
vautamento trigonometrico das costai. å: 
carta do mar do Norte foi um verdadeir,.- 
viço prestado gos navegadores eurupea: 
seu Piloto dinumarquez, que coutea a. 
cripção completa de todos os mares 3... 
cam a Dinamarca, fui considerado ta. 
que foi traduzido ao mesmo tempo ez: 
cez e em inglez sob a direcção de ar t- 
cisco Beaufort, bydrographo do alma». 
inglez. 

O almirante Zabrtmann quando merri:. 
mestre general da artilberia de mar uu. 
namarqueza, inspector da repartiçãoci:.. 
metrica de Copenhague, membro hos -. 
da Sociedade geographica de Paris pas:.: 
collecção forneceu uma relação sobrea: =» 
cobertas dos dinamarquezes Da coiis :z 
dental da Groenlandia. 

Zaimer (Gunther) Typegrapho sl... 
n. em Reutlingen no Wurtemberg psi 
nos de 1430 e m. em 1478. Julga se que .;-. 
deu à arte typographica com Fust e x: 
fer e, segundo Zapf, estabeleceu-se priz: 
na Varsovia onde imprimiu pelcs six. 
1465 Joannis de Turrecremata expiua:- 
psielterium. 

Zainer passou depois a Augsburgo: ` 
primeiro typographo que se estabeirce:; ~ 
cidade onde publicou Meditationes s : 
mini nostri Jesu Christi de S. Boaçei! =: 
Summa de J. Auerbach; Joannis de i. 
de Janua Summa quae vocatur Ca’ 
celebre obra impressa com mais ex: 
do que a edição do mesmo tratado pi =: 
por Gutemberg; a primeira edição da i: 
ção; as Elymologiae de Isidoro e vs ci- - 
numero de outros livros notaveis pela to- 
da execução. Introduziu na Allemant. ..- 
só se serviam ainda dos caracteres a... 
os caracteres romanos muito mais es: 
Numa obra sahida da gua imprensa. o 
Spirl ou Jogo dourado, faz-se prls ;n 
vez meuçião da origem das Cartas de. 
que, segundo o auctor do livro, foras... 
duzidas na Allemanha em 1304 

Zainer (João). Typographo alico-.: 
mão do antecedente, m. em 190). Faus 
1473 uma inpreusa em Ulm e abi p-: 
um grande numero de ubras quea!:- 
notaveis progressos nos processos d.i: 
grapbia. A primeira foi o Opus de m: 
missae de Alberto o Grade; impri- 
pois a tralucção allemã do De claru * 
ribus de Boccacio, ediçio de luxo na ṣo- 
letras iuiciaçs e as viubetas cão er. - 
por meio da xylographia. Teve por a--. 
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tector um medico da cidade de Ulm, Hen- 
we Steinhoevel cujas obras Zniner publi- 
em 1413 com os titulos de: Um regimen 
Regimen a seguir durante o tempo da 
e; Chronica allemã desde o começo do 
ido até ao imperador Frederico. 
stes livros foram os primeiros que se im- 
niram em lingua allemã, e apesar das suas 
jensas e importantes emprezas typogra. 
as, Zniner não fez fortuna e sendo ex- 
jo de Ulm por causa de dividas, voltou 
amente a essa cidade, fundou ahi outra 
rensa, mas até ao fim da vida soffreu 
ndes perseguições dos credores e dos in- 
1808. 
afoncrek (José). General polaco, n. 
Karminice-Podoleki no anno de 1752 e 
em Varsovia em 1826. Entrando muito 
2 para o exercito polaco, foi ajudante de 
po de Branicki, ás ordeos do qual com- 
mu contra os confederados de Bar, foi no- 
do capitão de dragões em 1774, coronel 
1786, e como membro das dietas de 1786 
! 1788 1792 tornou se notavel pela inde- 
dencia e acerto das suas idéas. Quando 
'ntou a guerra entre a Polonia e a Rus- 
servia como general ás ordens de Ro. 
ko, distinguiu se na batalha de Zielence 
e Dubienka, foi então promovido a te- 
te-general, teve de se expatriar quando 
inislau Augusto concluiu com Catharina 
| suspensão de armas, mas voltou d'ahi a 
co para sondar as disposições dos seus 
patriotas e para preparar a nova insur- 
lo, que rebentou em março de 1794. Em 
nda Zaionczek organisou levas no pa- 
ado de Chlen, foi presidente da commis- 
encarregada de castigar os polacos que 
nham vendido á côrte de S. Petersburgo 
ndo cummandante geral de Varsovia de- 
eu com maia intrepidez do que talento o 
balde de Praga contra o ataque de So- 
ow, sendo gravemente ferido durante a 
O. 
»berto de feridas chegou ás fronteiras 
iesia, mas sendo preso na occasião em 
pedia asylo aos generaes austriacos foi 
uzido á fortaleza de Josephetadt na Mo- 
a © só recuperou à liberdade depois da 
da do czar Paulo ao throno em 1796. 
rigindo-se então a Paris, pedin ao di- 
rio para ser admittido no exercito de 
a, fez como general de brigada a cam- 
a do Tyrol, tomou parte na expedição 
uypto, distinguiu-se particularmente na 
lha de Heliopolis, e foi elevado a gene- 
le divisão. 
o conselho de guerra convocado pelo ge- 
| Menou para decidir a respeito da ca- 
ação do exercito e da evacuação do Egy- 
Aaiouczek pronunciou se juntamente com 
ons e Destaing contra essa capitulação e 
sudo a França commandou uma divisão 
ampo de Bolonha, assistiu à batalha de 
erhtz, fez a campanha da Prussia, con- 
iu para a creação do grão ducado de 
ovia (1807) e para a orgunisação de al- 
18 legiões polacas, e recebeu o comman- 
e uma das tres divisões que formaram o 
cito do grão-ducado. 
n 1809 ajudou a repellir os austriacos, 
ás ordens do archiduque Fernando in- 
ram o territorio polaco, d'ahi a tres an- 
commandou uma divisão polaca na cam- 
a da Russia, foi gravemente ferido na 
igem do Berezina, soffreu a amputação 
ma perna em Wilna e caiu nas mãos dos 
B. 
pois do tratado de Paris entrou, como 
ral de infanteria, no exercito polaco re 
nisado e quando o imperador Alexandre 
u em reino à parte da Polonia, que estava 
seu dominio, conferiu no antigo compa- 
o de Kosciusko o titulo de principe e 
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nomeou-o seu logar-tenente general na Po- 
lonia. 

Deixou impresso: Historia da revolução 
da Polonia por uma testemunha occular. 

Zaire, rande rio da Atrica Equatorial, 
cujo nome é hoje bastante conhecido e cele- 
bre, graças Á importancia extrema que a Eu- 
ropa tem ultimamente ligado ao seu commer- 
cio e Á sua posse. O seu curso é ainda hoje 
bastante mysterioso, apesar do illustre via- 
jante Stanley aflirmar positivamente que o 
desceu desde a sua origem até Á foz na aven- 
turosa viagem que fez atravez da Africa e 
que tornou o seu nome celeberrimo. 

E’ dificil na Africa seguir de um modo 
claro o curso de um rio, por tal forma muda 
de nome, segundo variam as tribus, cujos ter- 
ricorios atravessa. Stanley aflirma que o Zaire 
é o rio que toma no interior da Africa o no- 
me de Lualaba. Outros sustentam que esse é 
apenas um dos seus grandes afluentes, e que 
o verdadeiro Zaire é o Cassai. 

Sem discutirmos agora esse problema geo- 
grapbico, e, tomando como verdadeiras as as- 
serções de Stanley, que são hoje acceitas 
geralmente, temos que o Zaire sae do lago 
Bengancolo, junto dos grandes lagos da 
Africa central, e sae com o nome de Lua- 
pula, dirige-se primeiro para o norte, recebe 
o rio Sankudro e muitos outros sfiluentes, 
toma depois o nome de Lualaba, despenha- 
se de umas sessenta e duas cataractas, recebe 
o Cassai e o Quango, e chega finalmente ås 
cataractas de Yellalah Ahi começa a correr 
entre altas montanhas, passa em Vivi, onde 
principia a ser navegavel, em Noki, em Boma, 
cerca com as suas aguas a ilha de Sair Am. 
baca, passa na Pedra do Feitiço, Congo Yal- 
la Chichanga, Suida, Porto da Lenha, até en- 
trar no Occeano Atlantico entre Banana, ao 
norte, € Santo Antonio ao sul, 

São innumeros os afluentes do Zaire, a cor- 
rente do rio é de uma impetuosidade irresis- 
tivel, as suas aguas são turvas, mas 88 suas 
margens lindissimas, embora doentias. 

No seu curso inferior, o Zaire tem as suas 
margens povoadas ao norte pelos cabindas, 
ao sul pelos mussorongos. 

O rio foi descoberto em 1464 pelo navega: 
dor portuguez Diogo Cão, que ergueu um pa- 
drão na bahia de Santo Antonio, padrão que 
o tempo destruiu, sendo substituido por ou- 
tro, que foi alli posto pela tripulação da cor- 
veta portugueza Gòôa no dia 3 de setembro 
de 1869. Era commandante do navio o capi- 
tão de fragata Pinho. 

Os portuguezes durante muitos annos con- 
servaram relações e commercio no Zaire, re- 
conhecendo-se seus vassallos os regulos das 
suas margens. Excrceram ali sempre juris- 
dicção e dominio. Na foz do rio, na bahia de 
Santo Antonio, houve um convento de capu 
chinhos, cujas ruinas ainda lá se vêem, e cu- 
ja memoria se conserya entre os povos d'a- 
quellas visinhanças viva e respeitada. Que 
negociantes e missionarios portuguezes subi- 
ram o rio até muito acima é um facto incon- 
testavel, por isso os nossos portuguezes do 
seculo xvi conheceram as terras do Makoko, 
hoje famoso pelo seu tratado com mr. de Braz- 
za,e, sabendo sequeos portuguezes n'esse mes- 
mo seculo tiveram conhecimento d'esses mes- 
mos lagos que os viajantes inglezes Grant, 
Burton e Livingstone julgaram depois que 
tinham descoberto, e que ficam proximos do 
lago onde nasce o Zaire, sabendo-se ainda 
que era uma idéa fixa dos missionarios jesui- 
tas o passarem do Congo à Abyssinia, pode se 
imapinar que ou o curso do Zaire ou pelo 
menos o paiz que elle atravessa devia ser co- 
Dhecido dos portuguezes. 

A conquista do reino de Angola chamou as 
attenções dos portugueses mais para o sul é 
o Congo e o Zaire começaram a ser mais 
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abandonados. D'esse abandono se aproveita- 
ram alguns negreiros francezes e inglezes 
que por ali se estabelecerum para fazerem o 
resgate, como se dizia. Fez isto com que no 
tempo de D. João v fosse um navio portu- 
guez destruir um forte que negociantes in- 
glezes ali tinham levantado, sem que a In- 
glaterra contra isso protestasse. 

Mas o abandono foi sendo cada vez mais 
completo, até que os direitos de Portugal pas- 
saram & ser de direitos incontestaveis, e in- 
contestaveis em virtude da jurisdicção que 
d'elles se deriva, a ser simplesmente direitos 
reservados, quer dizer direitos que Portugal 
não abandonava, mas de que não fazia uso. 

Como taes lhe foram comtudo sempre re- 
conhecidos pelas outras nações européas, ató 
que de 1843 por deante a Inglaterra, sem 
combater os nossos direitos, sustentou com- 
tudo que não nos permittiria o, uso d'elles. 

Assim ficon o Zaire por largos annos des- 
occupado, aproveitando-se d'essa situação 
anormal varias casas commerciaes, que a 
pouco e pouco ali foram estabelecendo feito- 
rias para o commercio com os negros. Com- 
tudo, quando alguns conflictos se levantavam 
entre esses negociantes e os indigenas eram 
sempre os navios portuguezes que iam valer 
aos interesses europeus sem estabelecerem 
comtudo no rio, como deveriam ter feito, um 
dominio effectivo e permanente. 

Quando Stanley, depois de ter descido o 
Zaire até á sua embocadura, contou depois å 
Europa as suas impressões de viagem, insis- 
tiu muito na idéa de que era o aire a gran- 
de arteria commercial da Africa; a Europa 
enthusiasmon-se com estas declarações, e à 
Associação Internacional Africana que o rei 
Leopoldo da Belgica fundára com o intuito 
exclusivo, segundo dizia, de civilisar e de ex- 
plorar scientificamente a Africa, voltou a sua 
attenção para o Zaire, e estabeleceu em Vivi 
um primeiro posto de commercio e de explo- 
ração. Logo em seguida para aquelle lado 
convergiram todos os esforços da Associa- 
ção, e o rei Leopoldo poz Stanley à frente dos 
seus expedicionarios. l 

Trabalhou este com actividade, fundou 
n'aquelles pontos da Africa uma serie de es- 
tações, planeou caminhos de ferro, fez con- 
tractos com os indigenas, e finalmente come- 
çou a agitar a Europa no sentido de dar au- 
tonomia e uma existencia nacional á Associa- 
ção Internacional Africana. 

Entretanto ao norte do Zaire, mr. de Bras- 
za delegado do governo francez, fazia tambem 
tratados com o rei Makoko, que reconhecia 
a soberania da França, e mostrava desejos 
de tambem chegar ao curso superior do Zaire. 

No meio d'estes conflictos de interesses 6 
de ambições, corriam serios perigos os nos- 
sos direitos, e os governos portuguezes tra- 
taram de negociar com 8 Inglaterra, no sen-' 
tido de a compellir a levantar o interdicto, 
que fazia pesar sobre o exercicio do nosso 
direito e da nossa jurisdicção no Zaire. 

Depois de varias peripecias, celebron-se 
afinal entre Portugal e & Iigiatórra o trata- 
do de 26 de fevereiro de 1881, pelo qual a 
nossa soberania no Zaire era reconhecida até 
Noki, estabelecendo-se para garantia da li- 
vre navegação e do livre commercio no Zaire 
uma. commissão auglo-portugueza, que de- 
sempenharia para esse rio africano o papel 
que desempenha na Europa a doad oeio do 
Danubio. 

Este tratado levantou contra si grandes 
resistencias na Inglaterra, e tambem no resto 
da Europa. Na Tela o comínercio do 
Manchester principalmente revoltava se con- 
tra o pensamento de se encontrar com peias 
no seu negocio, que até ahi fôra perfeita- 
mente livre. No resto da Europa os agentes 
da Associação Internacional Africana m 
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uma propaganda feroz contra o tratado, que 
tirava à Associação toda a esperança de or- 
ganisar o seu fauioso Estado Livre do Corgo. 

A Allemanha, por outro lado, que assisti- 
ra silenciosamente a estas negociações, saiu 
emfim da sua reserva e poz o scu veto, de- 
clarasndo que não reconhecia a soberania de 
Portugal, nem as outras estipulações de um 
tratado que se fizera sem a sua intervenção. 
D'ahi resultou que a Inglaterra recuou, de. 
clarando ao governo portuguez que nada se 
podia fazer, sem que as outras nações adhe- 
rissem. 

Resultou d'ahi a famosa conferencia de 
Berlim, a que assistiram, alem das grandes 
nações da Europa, as nações mais directa 
mente interessadas no assumpto, Portugal e 
a Belgica. Varias idéas circulavam n'essa 
occasião no mundo politico europeu. Qne- 
riam ups a neutralisação absoluta da região 
do Zaire, e para isso traçavam até uma zona 
especial que cortava a Africa de lado a lado, 
e, a que chamavam a bacia do Congo; outros 
queriam pôr o Zaire nas mãos da Associa- 
ção Internacional Africana, elevada emfim à 
tão ambicionada gerarchia de potencia. Na 
soberania de Portugal é que ninguem cui- 
dava já. 

Felizmente, comtudo, depois de largos de: 
bates que duraram quatro mezes, chegou se 
“emfm a um accordo, que, se não recouhecia 
a Portugal todos os direitos que elle sempre 
mantivera, mas que nunca tornara eflectivos 
nas occasiões em que o podera fazer sem op- 
posição de pessoa alguma, pelo menos o fa- 
zia potencia marginal do Zaire, asseguran- 
do-lhe o dominio da margem esquerda do 
grande rio, e entregando-lhe tambem a pos- 
se de uma grande parte do Quango, um dos 
mais importantes afluentes do Zaire. 

Emquanto Portugal, possuidor da margem 
esquerda, levava até ao rio a fronteira efte- 
ctiva da provincia de Angola, a Associação 
Internacional Africana ou antes o Estado 
Livre do Congo ficava possuindo a margem 
direita, superintendendo no regimen do rio 
uma commissão não já simplesmente anglo- 
portugueza, mas internacional. 

O rio Zaire é mais conhecido na Europa 
pelo nome de Congo, comtudo Zoire, como 
Stanley reconheceu na sua viagem, é o nome 
que os indigenas lbe dão, 

O seu curso, segundo os calculos de Stan- 
ley, não é inferior a 12:000 kilom. 

Zakrzewski (Igvacio Wyesygota). 
Patriota polaco, n. em Bialecz em 1744, e m. 
em 1802. Em 1792 empregou toda a sua in- 
fluencia para levar o povo a sustentar a cons- 
tituição de 1791, fez parte da dieta como nun- 
cio ou deputado de Posen, e foi nomeado pre- 
sidente do conselho muuicipal de Varsovia. 
Quando em 1794 Kosciutko levantou a ban- 
deira da independencia, e expulsou os russos 
da Varsovia, Zakrzewski foi nomeado mem. 
bro do conselho supremo do governo, sendo 
encarregado da policia e dos viveres. Depois 
da occupação de Varsovia pelas tropas de Ca- 
tharina 11, foi preso em Sandomir e transfe- 
rido para uma fortaleza onde se conservou 
até á subida ao throno de Paulo 1. Recupe- 
rou então a liberdade e retirou-se para Ga- 
licia onde terminou os seus dias. 

Zalamea. Aldeia de espanha, na pro- 
vincia de Badajoz, na jurisdição e a 25 ki- 
lom. sul de Castuera, sobre uma rocha gra- 
nitica. População 3:600 hab. 

Zalamea La Real. Povosção de Hes- 

anha, na provincia, e à 06 kilom. noroeste 
de Sevilha. Popnisção 4.000 hub. Fabricas 
de lãs, cortumce, velas, distillsçõe: de agua 
ardente, etc, 

Zalaszowaki (Nicolau). Escriptor po- 
leco, n. na segunda metade do seculo xvir, e 
m, pelos annos de 1705, Foi arcediago de 
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Posen. Deixou: Jus regni Polonia, tratado 
de jurisprudencia polaca, comparada com o 
direito romano, leis saxonias e direito cano- 
nico; De potestate-cupituli sede vacante, obra 
posihuma. 

Zalathna ou Zingna. Logar do im- 
perio de Austria na Trausyivania, a 26 ki- 
lom. noroeste de Carlsburgo, ua margem do 
Ampoly. População 5:000 hab., hungaros, 
allemies e valaquios. 


Ricas minas de ouro, prata, chumbo, cobre 


e mercurio. Fundições. As minas de Zala- 
thna eram conhecidas e exploradas pelus ro- 
manos. 

galenzczyki. Cidade do imperio de 
Austria, na Galicia, capital do circulo de 
Czorthow, a 166 kilom. sueste de Lemberg, 
na margem do Daiester. População 5:600 
bab., seudo mais de 3:500 judeus. 

falcuco. Legislador dos locrios epize- 
phyrios da Grande Grecia. Nada se sabe ao 
certo da sua vida, e a sua propria existencia 
tem sido posta em duvida, comtudo no tem- 
po de Cicero, a sua memoria era ainda vene- 
rada pelos locrios. Nasceu, segundo alguns 
auctores, pelos annos de T00 antes de Chris. 
to, um seculo antes de Pythagoras e pelos an- 
Dos de 610 fez um codigo de leis para a sua 
patria. Voltaire considera este trabalho como 
o mais sublime da autiguidade, e com etfeito 
encontra se ali o mais puro espiritualismo e 
a mais austera moral. 

Zaleuco ou pelo menos as instituições d'es- 
te teem sido algumas vezes confundidas com 
as de Charondas, que como elle contribuiu 
para o desenvolvimento da civilisação da 
Grande Grecia, 

Zalkind-Mourwvitz. Judeu e publi. 
cista polaco, n. em Lemlin na Lithuania pe- 
los annos de 1740, e m. em 1810. Levado pe- 
lo desejo de ee instruir, deixou o seu paiz 
natal, visitou Berlim, Nancy e Strasburgo, e 
pouco tempo antes da Revolução dirigiu-se 
a Faris oude para viver, trabalhava em er- 
cesso consagraudo uma parte das noites 20 
estudo, Escreveu nos jornaes alguns artigos 
e em 1790 concorreu ao premio proposto pe- 
la Academia de Metz sobre a questão da Ke 
generação politica dus judeus. À sua notavel 
memoria foi coroada com a do abbade Gre 
gorio e attrabiu vivamente a attenção publi- 
ca. Pouco depois foi nomeado conservador 
dos manuscriptos orientacs da Bibliotheca 
nacional de Paris. Zalkind continuou a pu- 
blicar artigos nos joruaes, € por occasião da 
assembléa dos judeus convocada em Paris 
em 1806 foi consultado pela commissão que 
preparon as decisões do synedrio. 

Zaliinger (João Baptista de Thurn). 
Jesuita e escriptor allemão, n. em Botzen, no 
Tyrol, em 17341, e m. na mesima cidade em 
1765. Foi professor de philosophia no lyceu 
de Inspruck, de pbyrica no collegio de Deux 
Ponts, de historia natural na Academia d'es- 
ta cidade, e escreveu diversas obras entre as 
quaes mencionaremos: Conspectus assertio- 
num ex universa philosophia tam theorica 
quam practica; De viribus corporum; De 
morbis plantarum cognnscendis et curandie; 
Sobre os meios mais promptos e mais ejjicazes 
para melhorar no Tyrol o estado da agricul 
tura, 

Zalinger (Jacques Antonio). Escriptor 
allemão, parente do autecedente, n. em Bo. 
tzen em 1735, e m. pelos annos de 180º. En- 
trou para a Companhia de Jesns e depois de 
ter ensinado direito canonico e physica em 
Dillingen, foi nomenco reitor do lyceu de N, 
Salvador em Augsburgo, Às principaees obras 
que deixou cão: De lege gravitatis universa 
lia; De expositione physica demonstrationum 
mathematicarum; Interpretatio nature, seu 
philosophia Newtoniuna methodo exposita; 
Inotitulionia jurie naturalis et eoclesiasiici 
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publici; Reflexões historicas sobre o emm 
so de Ems; Disquasitionum philuscpiat iw. 
tianæ libri duo. | 

Zallinger (Francisco Serapia zo 
Thurn). Jesuita e physico aileDàs na 
Botzen no anno de 1743, e m. no prz: 
do seculo actual. Foi professor de pr... 
phia e de physica no lyceu de lori 
gosou creditos de sabio distincto. Das 
obras citaremos: Sobre a causa das ma 
ções no Tyrol; Subre a electricidade es. ons, 
corpos descobertos no Tyrol; Sobre ic: 
respectivo de dijjerentes regiões; Soure. cs 
Jeiçuamento dus cartas particulares de e... 
phia. 


Zallwein (Gregorio). Bencd'etis:+n 
nonista allemão, n. em Oberwicbtacher 1: 
e m. em Salzburgo em 1166. Depoit & 
sido prior dos benedictinos de Wen: 
na Baviera, passou a dirigir em lit: » 
minario de Strasburgo na Lllyria, fa :.: 
professor de theologia, historia ecelesia: 
e direito canonico, e depois foi lente é: + 


reito canonico e por ultimo reitor da co. 


sidade de Salzburgo. Os seus vastos ex: 
cimentos de direito publico allemão ear 


eloquencia attrahiram aos sus entes | 
de numero de discipulos, e nas obras qr i 


xou impressas embors ahi se encontr: . 


gumas contradicções, revelou Zallwer m 
to saber. D'esees escriptos ciaremo -z 
mais notaveis: Fontes originarii jaru.. 
nici; Jus ecclestasticum particulare Ger: 
nie; Collecttones juris ecclesiastici art.’ 
novi; Principia jurts ecclesiastici unirer. 
et particularis Germanie. 

Zaluar (Augueto Emilio.) Diss- 
poeta é escriptor portuguez contemp:r:: 
n. em Lisboa a 14 de fevereiro de 1º" = 
do filho do major graduado José Du : 
Oliveira Zaluar, Tendo cursado em Li: 
os estudos preparatorios, matriculas. 
primeiro anno da Ercola Medico-Chi:.:..: 
mas o seu talento era especialmente its 
rio e as sciencias só mediocremente .:: 
trabiam. Depois de se ter deixado ar. 
pela paixão revolucionaria 'do eeo tez; : 
de se ter alistado nas tropas popular::.' 
fizeram arevolução de 1846, resolsa:; -+ 
abandonaro estudo da medicioa, e dec: 
exclusivamente ás lettras, publican ivn: 
poesias no Correio das Damas, ns E- 
na Revista Popular ete. Eseas poesia: p >: 
não bastavam de certo para lhe asc” 
meios de subsistencia, e Augusto Eoi:.. 
luar em 1849 resolveu passar ao Brar’` .: 
tratoude viver da sua penna, o queef.v 
mente conseguiu, adquirindo no Braz z 
de popularidade, e sendo a sua colls»". 
requestado por todos os jornaes. Foie: 
collaborador da Civilisação em Bix: - 
Parahyba em Petropolis, do Diari +- 
de Janeiro, do Correio Mercantil, do - 
das Damas, da Revista Popular e d. 
nal das familias do Rio de Janeiro. 


Tendo chegado a 3 de janeiro de IÙ - 
Rio, seis annos depois naturalisou-se ci::- 
brazileiro para poder ser empregado p..- 
e eflectivamente nomearam-n'o amar. é 
do ministerio da justiça. O seu tale: <- 
ao principio se comprazia nas friso: -- 
da litteratura ligeira, foi a pouco e; - 
amadurecendo e robustecendo-se e AJ: 
Emilio Zalaar estava sendo uma isit 
lidade litteraria bastante caractes::-: 
accentuada, quando a morte o arreta: ~ 
seus amigos o às letras. 


Augueto Ernilio Zaluar poblicára cx ~ 
boa apenas um folheto intitulado Peer: i 
co depois da eua chegada ao Brazil pu: :” 
outro volume de versos. com o tituh::* 
e flores, e qunos depois outro com o bia”? 
Revelações, volume dividido em quur z 
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, que se intitulavam o Lar, Ephemeras, a 
nsu fraternal e a Harpa brazileira, 
Uma viagem que fez em 1359 å provincia 
S. Paulo deu origem a um interesrantis- 
no livro Peregrinações na provincia de 8, 
ulo, que muitas vezes temos aproveitado 
ste Diccionario. 
Ea 1365 publicou um poema intitulado 
uguayanna, consagrado à gloria das ar- 
s bruzileiras; a sua ultima obra verdadei- 
nente notavel é o romance em dois volumes, 
Dr. Benigues, ensaio de romance scien- 
co, admiravelmente escripto, e que podere- 
sentar bem o apogeu do talento do auctor, 
Publicou ainda varios livros sobre ques- 
8 economicas e administrativas do Bra- 
de que não podemos dár agora minuciosa 
icia, porque não podémos encontrar com- 
ta a bibliographia Zaluariana, se assim 
; podemos exprimir. 
Luluar collaborou, como dissémos, em 
itos jornaes brazileiros, e distinguiu se 
no folbetinista, sendo muito apreciados os 
betins que escrevia firmados com a letra 
po Diario do Rio de Janeiro, e os que as- 
vava com o pseudonymo EHegesippo no 
rreio Mercantil, Zaluar escreveu tambem 
ante algum tempo no Diario Oficial. 
sacreveu muito para o theatro, was quasi 
lo traducções. O seu drama original n'um 
o O cofre de tartaruga foi impresso em 
6. As traducções que fez da Aedempção 
Feuillet, das Pattes de Mouche de Sar- 
|, do Demi- Monde de Dumas representa- 
n-Be, mas ficaram ineditas. 
Augusto Emilio Zaluar morreu no Rio de 
eiro em abril de 1882. 
caluski (André Cbrysostomo). Prelado 
stadista polaco, n. em 1650, em. em 1711, 
udou nas universidades de Vienna e de 
tz, tomou ordens religiosas, foi nomeado 
ego em 1674 e n'essa mesma epoca incum- 
o de participar a eleição de Sobieski ás 
erentes córtes europcas, 
Vahi a quatro annos recebeu a nomeação 
secretario da corôa, em 1683 foi feito bis- 
de Kiew e de Czernigow, e n'esse mesmo 
o negociou com a Austria o tratado em 
ude do qual Sobieski foi soccorrer Vien- 
que estava cercada pelos turcos. 
levado em 1691 a bispo de Plock e pouco 
vis a chanceller da rainha Maria Casimi- 
abraçou em seguida à morte do rei o par- 
do principe de Conti, um dos competido- 
á corôa, mas nem por isso o novo sobe- 
o Augusto deixou de o nomear bispo de 
rmie e grão chanceller da corôa. 
Jurante o governo de Estanislau Lesc- 
ski perdeu a influencia que tinha, mas 
ois do reinado ephemero d'esse principe 
ou & occupar os seus antigos cargos e 
les permaneceu até morrer. 
ra um orador eloquente, e além de varias 
lucções de obras asceticas francezas, ita- 
as e hespauholas, deixou duas colleções 
Jiscurscs e sermões e 6 volumes de Epis- 
 historicie, que conteem preciosos subsi. 
; para a bistoria do reinado de João 1r 
ieski, 
patuski (André Estanislau Kotska). 
lado e estadista polaco, sobrinho do an- 
dente, n. em 1604, e m. em 1758. Foi aos 
annos nomeado conego de Cracovia, via 
em companhia de seu irmão José André, 
atiu em Paris á sagração de Luiz xv e 
aye em Roma o diploma de doutor em 
logia, go doa de 
Jepois do seu regresso 4 patria, foi feito 
Augusto 11 bispo de Plock, e apeear de 
sido um dos partidarios de Estanislau 
ndo este principe foi reeleito em 1733, 
„i a dois annos recebeu o cargo de grão 
nceller da corôa, o qual exerceu por es- 
o de dea annos, yo g 
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Foi posteriormente bispo de Cracovia e 
cbanceller dá academia d'essy cidade. Mos- 
trou sempre grande zelo pelo progresso das 
letras na Polonia, e juntou a sua Importante 
bibliotheca å de seu irmão de quem vamos 
tratar no artigo qne se segue. 

Zaluski (José André). Prelado e biblio- 
philo polaco, irmão do antecedente, n. em 
1702, e m. em 1774. Adquiriu desde mnito 
novo vastos conhecimentos da historia poli- 
tica e litteraria da sua patria, e depois de ter 
viajado alguns annos pela Allemanha, Fran- 
ça, e Italia, 20 voltar á Polonia entrou na 
carreira ecclesiastica. 

Nomeado conego de Plock e grão referen- 
dario do reino, seguiu por morte de Augus- 


to rm, o partido de Estanislau Leczynski, que 


o encarregou de ir a Roma participar a sua 
eleição ao pontifice. Zsluski demorou-se tres 
annos na Italia e como entretanto Estanis- 
lau se viu obrigado a sair da Polonia, foi 
juntar-se com esse principe na Lorena e 
obteve de Luiz xv de França as abbadias de 
Fontanettes e de Villars. 

O desejo de voltar á sna terra natal, fez 
com que elle pedisse a Estanislau licença 
para entrar de novo na Polonia, e sendo-lhe 
concedida recebeu d'ahi a pouco a nomeação 
de bispo de Kiew. Foi então que de accordo 
cum seu irmão tentou fundar na Polonia nma 
grande bibliotheca, e sacrificando a melhor 
parte da sua fortuna em comprar livros ås 
biblivthecas e aoe conventos, chegou a jnn- 
tar mais de 230:000 volumes, cs quaes ce- 
deu em 1748 à vação, que os mandou collo- 
car mum estabelecimento especial em Var- 
sovia, Ainda depois continuou com egual ar- 
dor a augmentar essa livraria e conseguiu 
por fim que ella tivesse 300:000 volumes. 

Na dieta de 1767 combateu, assim como 
outros prelados polacos, os dissidentes que 
eram protegidos pelos russos e sendo preso 
por ordem de Repuin embaixador de Catha- 
rina 1, foi exilado para Kalozga d'onde vol- 
tou só em 1773. Quando regressou teve o 
desgosto de vêr que a rica collecção, que a 
tauto custo fundára, se encontrou p'un es- 
tado deploravel porque o primeiro bibliothe. 
cario, o eminente Janocki estava cero eo 
segundo tinha vendido um grande numero de 
volumes. Os russos por cecasião da ultima 
partilba da Polonia mandaram traneportar a 
bibliotheca para S. Petersburgo, onde foi 
servir de casco á bibliotheca imperial, que 
hoje existe n'essa cidade. Muitos perderam- 
se ou estragaram se pelo caminho, mas ainda 
assim chegaram å capital 262:640 volumes e 
perto de 25:600 gravuras. 

Zaluski exerceu fecunda influencia no re- 
nascimento da litteratura polaca, foi amigo 
intimo e protector de Konarski a quem for- 
neceu os mejos necesesrios para elle publicar 
a sua grande collecção dos Volumina legum 
e durante o exilio escreveu uma importante 
obra bibliographica que Muezkowski publi- 
cou com o titulo de Bibliotheca dos historia- 
doree, diplomatas, jurisconsultos e outros au- 
ctores polacos ou estrangeiros que teem escri- 
pto a respeito da Polonia. 

“Dos outros trabalhos de Zalnski citaremos: 
Analecta historica; Specimen historia Polonia 
criticæ, Conspectus nova collectionis legum 
ecclesiasticarum Poloniæ; Bibliotheca poela- 
rum polonorum e Manuale juris publici Po- 
loniæ in statu regni acephala. 

Falusi (José Henrique). General po- 
lacọ, n. em 1757 em Oycow perto de Craco- 
via e m. em 1866. Entrou em 1807 nas filei- 
ras do exercito francez e n'ellas aesistiu Ás 
campanhas da Peninsula, Allemanha, Rnssia 
e França, sendo agraciado com o titulo de 
barão do imperio. 

Em 1815 passou para o novo exercito po- 
laco, d'ahi a dois annos foi nomeado sju- 
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dante de campo do imperrdor Alexandre e 
tomou parte em 1328 na guerra contra og 
turcos. 

Quando rebentou a insurreição polaca, 
poz se ao lado dos sens compatriotas, fez 
como general, 4 campanha de 1837 e depois 
retirou se para a Galicia. Além de outras 
obras publicou: A Polonia e os polacos de- 
Jfendidos dos erros e injustiças de Segur, Thiers 
e Lamartine. 

-— Seu irmão Carlos Zaltaki,n. em 1794 e 
m. em 1845. Foi encarregado de negocios da 


. Russia em Berne e Berlim, tomon grande 


parte na revolução de 1850 e depois retirou 
para Paris e d'ahi para a Galicia, 

Zualuzianski de Zazuian (Adão). 
Medico e botanico polaco, n, na Bohemia 
pelo meiado do seculo xyr. Foi professor e 
reitor da universidade de Praga, e muito es- 
timado dos principes de Brunswick e de Lu- 
neburgo. Attribuem lhe, mas sem rasão, & 
descoberta do sexo das plantas. 

As suas obras mais importantes ało: Me- 
thodi rei herbariee lihri tres; Harmonia con- 
Jessionum orthodoxarum regni Bohemie; Ani- 
madverstones in Galenum et Aricennam, ete. 
ete. Ro od Bro É 

Zalyk (Gregorio Georgiades). Escriptor 
grego, n. em Thessalonica em 1785 e m. em 
Paris em 1827. Estudou em Bukarest com 
o sabio Lampsos Photiades, aprendeu ma- 
thematica, litteratnra grega e latina, as lin- 
guas valachia, franceza e turca e em 1802 
foi nomeado secretario interprete do encar- 
regado de negocios da Turquia em Paris. 
Desempenhou com grande habilidade alvu- 
mas missões difliceis, de que foi encarregado 
por Halet Effendi e quando este enia de 
França, Zalyk ficou em Paris, onde foi se- 
cretario e amigo do conde de Choiseul-Gonfe. 
fier a quem ajudou na composição do Bae 
gundo e terceiro volumes dg sua viagem pit- 
toresca á Grecia. 

Relacionando-se com varios membros da 
academia das sciencias, copiou para serem 
impressos alguns manuscriptos gregos do 
obras antigas, ineditas, de 1816 a 1820 ser- 
viu como secretario da legação em Paris, es. 
teve depois em S. Petersburgo e voltou insis 
tarde à capital de França, onde morreu. Deis 
xon um Diccionario francez e grego muito 
estimado; um Dialogo sobre a revolução gre- 
ga e uma traducção grega do Contrato so- 
cial. | 

Zamm. Cidade da' Africa antiga, cka- 
mada hoje Zonarin, a 150 kilom. sudoeste 
de Carthago, perto de nm pequeno afiluente 
do Bagradas. E celebre pela victoria ganha 
por Scipião o Africana, contra Annibal no 
anno 202 antes de Christo, victoria que poz 
termo å segunda guerra punica. Depois da 
ruina de Carthago, Zama tornon se uma das 
principaes cidades da Numidis, e repeliiu os 
ataques de Metello em 109. Foi destrnida 
pelos romanos depois da derrota de Juba 1 
no anno 49. 

gsamacois (Eduardo). Pintor hespa- 
ohol, n. em Bilbao pelos annos de 1840, e 
m. em 1871. Estudou em Paris sob a direc- 
cão de Meissonier. Tornon se notavel nas 
Exposições de Paris, e estreiou-se no Salão 
de 1363 com dois quadros de historia littes 
raria, um relativo a um dos melhores escri- 
tores de Hespanha, Alistamento de Cervantes 
no exercito; outro relativo a dois dos maig 
notaveis pensadores de França, Diderot e 
d'Alembert. No anno segninte expoz um inte- 
ressante quadro de costumes: os Conscrip'os 
em Hespanha; em 1866 apresentou a Entra- 
da dos toureiros, e o Primeiro espada; em 
1867 um Bôbo no seculo XVI, e um interes- 
sante quadro de genero intitnlado: Contribui. 
ção mdirecta; em 1868, o Favorito do retete., 
composições que em geral foram todas muitq 
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elogiadas pelos entendedores e applaudidas 
pelo publico. 

Em 1810 expoz ainda o Amor platonico, 

que teve um grande successo, e a Lducação 
de um principe, que cera um magninico qua- 
dro, e muitos dos nossos leitores conhecem 
de certo porque foi reproduzido pela gra- 
vura. ' 
Zamagna (Bernardo). Poeta latino mo- 
derno e jesuita italiano, n. em Ragusa em 
1135, e m. va mesma cidade em 1820. En- 
trou aos dezoito annos para a companhia de 
Jesus, estudou com distincção no couliegio ro- 
mano, em 1772 foi nomeado professor de rhe- 
torica em Sena, e depois da suppreszio da 
sua ordem passou à Milão, onde ensinou lit- 
teratura grega. Por occasião da iuvasão fran- 
ceza voltou à sua terra vatal. Zamagna foi 
um dos melhores poetas latinos do seculo 
xvir. Era com o nome de Triphylio Cephi- 
sio, membro da Academia dos Arcades. Além 
das elegias, idyllios e outras poesias publi- 
cadas em diversas collecções e varios poe- 
mas, entre outros Echo e Navis aeria, deixou 
traducções muito estimadas da Odyssea de 
Homero, das Obras de Hesiodo, dos Idyllios 
de Theocrito, de Moschus e de Bion. 

Zamakhschari (Abul Cacem Ma- 
bmud-al.) Escriptor arabe, n. em Zamakhea- 
char no Kbarizmo em 1074, e m. em 1144. 
Passou uma parte da sua vida em Meca, ado- 
ptou primeiro as opiniões dos Motazales e 
passaudo depois a seguir a doutrina ortho- 
doxa, e adquiriu uma tal fama que lhe de- 
run o nome de Fakbr khowarezm (a gloria 
do Kbarizmo). As suas principaes obras são: 
um commentario sobre o Alcorão, intitulado: 
Casschaf; um tratado de syntaxe arabe, Mo. 
fussel, que foi objecto de numerosos commen: 
tarios; uma aurnologia em 92 capitulos Kebi 
alabrar (primavera dos justos), cheia de ane- 
cdotas alegres e instructivas; uma Collecção 
de proverbios; uma Introducção ao estudo da 
grammatica arabe; uma anthologia de sen- 
tenças arabes acompanhada de notas, inti- 
tulada: Nawabig, a qual foi em parte publi- 
cada em Leyde com o titulo de: Anthologia 
sentenhiarum arabicarum. Existem manuscri- 
ptos da maior parte das obras d'este escri- 
ptor nas bibliothecas de Paris, de Leyde, de 
Oxford, ete. 

Zambeccari (Francisco). Poeta e phi- 
lologo italiano, n. em Veneza pelos meiados 
do seculo xv. Estudou o grego com João Ar- 
gyropoulo, que tinba ido procurar um asylo 
na Italia, dirigiu-se depois á Grecia, onde se 
conservou cinco annos reunindo medalhas, 
manuscriptos e inscripções. Quando voltou à 

atria, eusinou litteratura grega em Capo de 
tias e em Perugia, compoz epistolas amo- 
rosas e diversas pocsias notaveis pela har- 
monia e pela inspiração, das quaes citaremos 
as seguintes: Ve Philochrysi et Chrysce amo- 
ribus carmen. Aambecesri tinha trazido da 
Grecia as cartas de Libanio, e traduziu qua- 
trocentas e trinta duss, que foram publica- 
das em Cracovia em 1504. 

gambeccari (José). Medico italiano, 
n. em Florença; viveu no seculo xvi. Foi 

rofessor de anatomia em Pisa. Deixou: um 
Irratado dos banhos de Pra e de Luca, em 
italiano, é uma carta publicada na Biblio- 
theca anatomica de Manget. 

zambeccari (O conde Francisco). 
Aerouuuta italiano, n. em Bolonha em 1756, 
e m. em 1812. Entrando muito novo para a 
merinha hespanhola, ficou logo na sua pri- 
meira campanha prisioneiro dos turcos. De- 
pois de passar algum tempo nas galés de 
Constantinopla, recuperou a liberdade e em 
seguida a uima visgem seientifica pelo Le- 
vante, voltou À patria. 

Apaixonando-se pelo estudo dos aerosta- 
tos, pretendeu dirigir os balões por meio de 
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remos, e a 12 de maio fez uma experiencia 
em Bolonha, mas o aerostato subiu pouco, 
prendeu se nos ramos de uma arvore, incen- 
dicu-se 6 o arrojado Zambeceari morreu vi- 
ctiua do seu zelo pela sciencia. 

gambelii (André) Historiador italiano, 
n. eo Leovato, na Lombardia em 1794, em. 
em Paris em 1502. Foi protessor de historia 
universal e austriaca no lyceu de Veneza e 
depois na universidade de Padua, onde en- 
sinou tambem sciencias polisicas, 

Entre os seus trabalhos notaremos: a Guer- 
ra e a Religião, em que mostra as grandes 
difterenças que ha entre os povos antigos e 
os modernos, umas considerações ácerea do 
Principe de Machiavel, e varias dissertações 
publicadas pelo instituto de Milão de que 
elle era presidente. : 

Zamberti (Bartholomeu). Escriptor ita- 
liaao, n. em Veneza na segunda metade do 
seculo xvr. Estudou a fundo a lingua grega, 
publicou a primeira traducção dos Elementos 
de Euclides, juutando lhe a dos Commenta- 
rios de Tneon e de Hypsicles e alguns fra- 
gmentos de Pappo. 

Zambeze. Um dos grandes rios da 
Africa, e póde mesmo dizer se um dos gran- 
des rios do mundo, n. na Africa Central, 
muito provaveimente na lagõa Tanganyika. 
O seu curso é ainda pouquissimo conhecido, 
pelo menos até Seskeke, d'onde desce até å 
cataracta Mosiostúnia, recebe o Cafué, e en 
tra depois em dominios incontestavelmente 
portuguezes, passando por luhaen, que fica 
no confluente d'esse rio; tem depois novas 
cachociras, passa pelos presidios de Zumbo 
e de Chicova, sendo em todo esse percurso 
muito diftliciimente navegavel, por causa do 
grande numero de cachoeiras que o emba- 
raçam. Levando uma corrente irmpetnosissi- 
ma continua o Zambeze a descer até ao 
posto de Guengue e em seguida até á villa 
de Sena, em frente da qual se destaca do 
Zambeze, um braço de rio chamado Ziné Zi- 
né, que vai desaguar na lagos Monge. 

Pouco depois recebe o Zambeze o seu 
mais importaute afluente, o Chiré, que se 
lhe une junto da montanha de Chimoara. 

Começa então à formar-se o Delta do Zam- 
beze, Entre as povoações de Interre e An- 
cueps, a 67 milhas da costa, sae do Zambeze 
um braço que o liga com o Inhamiara, de- 
pois a 40 milhas da costa e perto da ilha 
dos Inglezes sãe tambem do Zambeze ontro 
braço que é o denominado Inhamissengo, 
ligado mais abaixo e ainda com o Zambeze 
por um canal estreito que se chama o Man- 
dradune. | 

Outra ramificação do Zambeze é o Rara- 
buanda ou Quaqua; passa eete por Mopcá 
e Chainca onde existe a magnifica planta: 
ção da cultura do opio. Entre Majara e Ma- 
ruru nas margens do Zambeze sãe ainda ou- 
tro rio o Mutu, que leva ao rio de Quilimane 
as aguas do Zambeze confundidas com as do 
Quaqua, junto de Mambucha. 

Todos estes braços do Zumbeze vão en- 
trar no mar por um grande numero de bo- 
cas, que se chamam o Mebambe, o Inhamis- 
sengo, 0 Quabo, a burra Caterina, o Inhamia- 
ra, o Macudo, o Linde ou Munhana, e o Quili- 
mane ou o rio dos Bons Signaes. 

Calcula se o curso do Zambeze approxi- 
madamente em 3:600 kilom., sendo do certo 
1:000 em territorio portuguez. 

E' diflicil determinar quaes são os afllaen- 
tes do Zambeze. Considerava o doutor Lacer- 
da como urn d'esses afiluentes o Quapula, mas 
não é esse Quapula o Lualaba ou o Zaire, 
como o entende Stanley? Outro afiluen. 
te mais incontestavelmente authentico é o 
Liambye, formado pelo Liba e Lotembua. 
Junto de Secheké entra no Zambeze o Cu- 
bango; seguem-se-lhe o Longue, o Sepugne, 
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o Linje, o Cafué o Aruangoa do norte o 
Chire, o Aroenha, o Tole, o Paniame, o Na. 
qua, o Zungua, e o Revue. 

O Zambeze está sujeito como o Nil; 
grandes inundações periodicas, Das suas mar. 
gens vivem pretos de uma raça bellicoa. 

O Zambeze é povoadissimo de crocodily 
e hippopótamos, e de aves aquaticas; as suas 
margens são frequentadas tanto pelas pra. 
ciosas gazellas como pelos terriveis leves, 

As marés fazem se sentir no Zambez at; 
cerca de 40 milhas da costa, excepto no tem. 
po das cheias em que não chegam ti 
acima, | 

A região que o Zambeze atravessa, é um 
das mais ricas e das mais ferteis da Africa 
Oriental. Em 1879 fer se ao sr; Paiva ce 
Audrade a famosa concessão da Zamberia, 
que infelismente ainda não foi aproveitada, 
Por essa concessão tinha o sr. Paiva de An- 
drade o direito de explorar as inmensas ri- 
quezas naturaes d'aquelle opulento pais. la- 
felizmente, como dizemos, essas riguera 
ainda estão jacentes, 

O modo de ser da propriedado aa Zembe- 
zia, como na maior parte da provincia de 
Moçambique, está ainda subordinado à iws. 
tituição dos prazos, que fas subsistir n 
provincia uma especie de feudalismo bas- 
tante perigoso para a ordem publica. D'esu 
organisação quasi feudal pode dizer se qu 
resultou a fatalissima guerra da Zambera, 
em que a força de um desses potentad: 
não poude ser quebrada pelas expediçõa 
portuguezas. 

Zamboni (Balthazar). Escriptor its- 
liano, n. em Brescia pelos annos de 1130, e 
m. em 1797. Tomou ordens religiosas, e de- 
dicou-se a trabalhos litterarios. Deizou u 
seguintes obras: La Libreria di Leop. Mar. 
tiningo, historia da famosa bibliothees de 
Brescia; Memorie intorno alle publiche jah 
briche piu insigni della citta di Bresea, obis 
cheis de erudição. Deixou tambem uma aii- 
ção das Poesias de V. Gambara. 

Zamboni (Luiz). Cantor italiano, b.ez 
Bolonba em 1767, e m. em Florença em 183i. 
Estudou musica na terra natal, estreios x 
em Ravenna em 1791, adquiriu grande fini 
cantando nos theatros de Modena, de Par 
ma, de Florença, de Roma, de Venesa, e é 
Milão. Rossini, enthusiast aadmirador dotè- 
lento de Zamboni, escolheu o para interpre 
te de uma das suas mais brilhantes obra: 
primas: o Barbeiro de Sevilha. A dimino- 
ção da sua voz foi sensivel quando appare 
ceu na Scala de Milão em 1818, vendo-x 
obrigado a abandonar pouco depois o the: 
tro. Dirigiu-se então a Florença, e shi £ 
conservou até aos seus ultimos disa. 

Zamboni (José). Physico italiano, n. 
em 1776, e m. em Verona. Foi professor 4 
physica n'esta ultima cidade, e eleito mer- 
bro do Instituto de Veneza. Deixou divers 
obras, e algumas memorias, entre as quit 
citaremos como mais notaveis as seguinte: 
Da pilha electrica; Eleetromotor perpetuo; !t 
venção de um relogio electrico, éte. Entre ot 
tras dissertações publicadas por Zamboni 1! 
Annaes das sciencias do reino Lombardo Vt 
neziano, citaremos: De um mierometro electr 
magnetico; Descripção de um novo gatwm” 
metro; Da electricidade estatica; Novo =% 
thudo para appreciação da força emtrifay: 
Da theoria do electrophoro, ete. 

Zambrasi (Tibaldeilo). Fidalgo its 
liano, n. em Faenza no seculo su. Ady! 
riu uma triste celebridade por haver trabit 
a sua patria. Tendo motivos de queiss e? 
tra os Lambertozzi, emigrados gibelino: & 
Bolonha, a quem dera asyio em Faensa, & 
cidiu envolver na soa vingança todo 0 pi” 
tido gibelino, e a sua terra natal que ent 
foiçonda a esse partido, abrindo as port 
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enza 808 bolonhezes em 1281 Dante col- 
0u-0 no Inferno ao lado do conde Ugo- 
O. 
Zambri ou Zimbri. Rei de Israel, m. 
| 918 antes de Christo. Sendo general da 
allaria da Judea desthronisou Ela, maa- 
1-0 matar, e fez se acclamar em substitui- 
) d'elle. Em seguida mandou assassinar to- 
3 08 descendentes de Baasa, mas não gosou 
ructo dos seus crimes porque oito dias de- 
is de subir ao throno, foi cercado em Thei- 
por Amri que o exercito escolhera para rei. 
o tendo forças bastantes para resistir, en- 
rou-86 com todas as riquezas que possuia 
seu palacio, e deitando-lhe fogo, morreu 
meio das chammas, | 
tambujal. Freguezia da diocese e dis- 
cto administrativo de Coimbra, concelho 
Condeixa a Nova; orago Nossa Senhora 
Conceição. Tem 242 fogos e 94 i hab, 
Lambujal. Freguezia do Alemtejo, dio- 
e e districto administrativo de Evora, con- 
ho de Redondo; orago S. Bento, Tem 58 
vg e 391 hab, 
Lamet (Sebastião). Afamado financeiro, 
>m Lucca pelos annos de 1549 e m. em 
ris em 1614. Era filho de um sapateiro e 
como exercendo egual oflivio ou como crea- 
da guarda roupa, foi empregado na casa 
rei de França Henrique ur, e pelo seu 
io folgusão e grande talento para urdir 
igas, captou as boas graças do principe 
os grandes da córte. Mettendo-se em ne. 
ios financeiros arranjou em pouco tempo 
à grande fortuna e veiu à ser uma pessoa 
ortante, chegando a ser empregado em 
ociações politicas por Mayenne, que o 
dcu em 1592 ajustar uma reconciliação 
| Henri jue 1v. Pela habilidade diploma. 
, que manifestou no anno immediato con- 
uivdo que se fizessem umas treguas entre 
'ealistas e os partidarios da liga, grangeou 
stina do novo soberano, que d'abi em 
ate o tratou sempre com a maior intimi- 
e, 
aturalisando se francez em 1581 recebeu 
ituloa de barão de Murat e de Billy, se- 
r de Beauvoir e Cuzabelle, conselheiro do 
capitão do palacio e intendente do edih- 
de Fontainebleau. Continuou a gosar de 
sl influencia junto de Maria de Medicis 
r fim morreu rico e cheio de distincções 
ori tiecas. 
ammeg (João). General francez, filho do 
cedente e de mademoiseile de Trewblay, 
reu no cerco de Montpellier em 1620. 
tou se como simples soldado na gnarda 
lenrique 1y, que o nomeou em 1606 ca- 
o e depois gentilhomem da sua camara, 
or morte do pae herdou os titulos de ba- 
de Murat e de Billy, assim como os car- 
de conselheiro do rei, capitão do palácio 
tendente de Fontainebleau. Pelos seus 
o8 conhecimentos historicos, mathemati- 
e de sciencias militares, assim como pelo 
bom comportamento e reconhecida bra. 
| mereceu 8 estima de Luiz xui a quem 
hpaubou nos annos de 1615 e 1616 a 
cnoe e que no anno seguinte lhe deu o 
o de mestre de campo e o cominaudo do 
cito de Champagne às ordeus do duque 
ruise, Pouco depois tomou parte DO ata- 
dos inlrincheiramentos do Pont de Cé, 
feito marechal de campo, distinguiu se 
rdens do rei nas campanhas contra cs 
estantes pa Guyeunce, em Poitou e no 
suedoe, € tornou-se à freute da sua cs- 
ria O terror dos huguenotes, que lhe 
m o nome de grande Mahomet. Tendo 
tido aos cercos de S. João de Angely, 
lerac e de Montauban, occupado Poeriez 
‘nente com o marechal de Vitry e aju- 
muito o rei a expulsar Soubise da ilha 
iez, marchou sobre dlontpellier, tomou, 
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apesar de doente, parte em todas as opera- 
ções do cerco e foi ahi mortalmente ferido. 

Zamet, diz Durozoir, «foi o modelo do guer- 
reiro christão. Ao passo que os outros ofli- 
ciaes julgavam poder praticar contra os pro- 
testantes todos os excessos ructorisados pela 
guerra, elle era quasi o unico que se mostrava 
humano, casto e amante da mais severa dis 
ciplina, merecendo por isso a estima de Luiz 
x111, que possuia alguns d'esses dotes é que os 
apreciava muito nos outros.» 

fumetl (Sebastião). Prelado francez, ir- 
mão do autecedente, m. em Mussé no anno 
de 1655. Sendo capellão da rainha Maria de 
Medicis, foi em 1613 elevado a duque bispo 
de Langres, fez parte da assembléa do clero 
reunida este anno em Paris para pedir que 
fossem admittidos em França os decretos do 
concilio Tridentino e occupando se depois 
com grande zelo da adumiuistraçio da sua 
diocese, protegeu as religiosas de Port-Royal 
e toi o director da celebre abbudessa Auge 
lica Arnaud, - 

Em 1610 obteve do rei cartas-patentes 
para estabelecer um instituto de religiosas, 
consagradas à adoração perpetua do Santis- 
simo Dacramento € para 8 casa d'esse insti 
tuto em Paris, na qual só deviam entrar ti 
lhas de marquezes ou do condes e senhoras 
de grande a collocou em 1633 a madre 
Angelica Arnaud. Por fim teve varias desa 
venças com esta religiosa por causa do re- 
gimen interno d'esta Casu e retirou-se de 
todo para a sum diocese, onde morreu, dei- 
xando reputação de prelado indulgente, pie 
doso e desinteressado, 

Sumeoixis ou Zalmoxis. Legislador 
mythico das tribus geticas da Thracia. Se 
gundo refere Herodoto, dizia-se que Zamol 
xis fora escravo de Pythagcras em Samos, e 
que tendo recebido lições d'esse mestre, de- 
pois de alcançar a liberdade voltára para o 
paiz dos getas, seus compatriotas. avs quaes 
eusinara o dogma da irnomortalidade da alma. 

Zamora. Cidade de Hespanha, capital 
da provincia do seu nome, situada na mar- 
gem direita do Donro, a 297 kilom. de Ma- 
drid; 10:000 hab. Séde de bispado; escola 
militar, fabricas de chapeus, coberiôres, teei- 
dos de lã, cortumes e licores; commercio de 
vinho, ceredes e gado, 

Às uuicas curiosidades d'esta terra são: a 
cathedral, o paço do bispo e as ruinas da ca- 
sa do Cid. 

Esta cidade, que é muito antiga e que no 
tempo dos *omauos se chamava Vccllum Du. 
ri ou Ocelludurum, foi muitas vezes disputa- 
da entre munres e chiristãos; tomada por Af- 
fonso o Catholico, rei das Asturias, cm 748, 
foi recuperada por Almanzor rei de Cordova 
em 945, e retomada em 1093 pelo Cid, que a 
reuniu definitivamente ao reino do Leão. 

Zamora (Provincia de). Divisão admi- 
nistrativa de Hespanha, formada de parte do 
reino de Leão, comprebendida entre a pro- 
vincia de Leão ao norte, e de Valladolid a 
leste, a de Salamanca ao sul e a nossa pro 
vincia de Traz os Montes a oeste, continando 
por esta lado tambem com a provincia hes 
pantola de Orense. Tew 155 kilom. de com 
primento de noroeste n sueste e 59 de largu- 
ra; população 1680:00 habit., capital Za. 
mcra. 

O solo desta provincia é accidentado por 
algumas rarvificações dos montes Cantabri. 
cos, n'outros poutos tein bellss planicies mui- 
to terteis, e que produzem excellentes vi 
nkos, coreses, legrunes, e fructas. O Douro, 
o i:la e o Seguillo são os rios principaes 
que banhbam essa região. 

Zamora. Cidade da America do Sul, na 


i republica do Equador, situada na margem do 


rio do seu nome, à 40 kilom. de Loja; 8:000 
bab. N'outros tempos toram exploradas nos 
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arredores minas muito ricas que estão hoje 
abandonadas. 

Zamora. Cidade do Mexico. no estado 
de Micbo-acan, al 15 kilom. de Valladolid; 
2:000 hab. 

Zamora (Gaspar de). Jesuita hespa- 
nhol, n. em Sevilha no anno de 1546, e m. 
na mesma cidade em 1621. Teve grandes 
creditos como prégador, e deixou impressa 
uma obra que é hoje rara e que se intitula: 
Concordantice sacrorum. biblivrum duobus ale 
phabetis, aitere dictionum variabilium, inva- 
riabilrum altero absolutissimæ. 

Zamora (Lourenço). Theologo hespa- 
nhot, n. em Ocana, perto de Toledo, no meia- 
do do seenlo xvi, e m. em 1614 Foi monge 
da ordem de Cister, reformou alguns conven- 
tos da (Ynlliza, foi mestre de philosophia e 
insigne prégador. Com o titulo geral de Mo. 
narchia mystica da Egreja feita de hierogly- 
phicos tirados das letras divinas e humanas, 
publicou uma obra em que mostron grande 
erudição profana e sagrada, e que se compôs 
dos sezuiutes tratados que tambem foram 
impressos em separado: Do chefe visivel e 
do cheje universal da Egreja; Da queda da 
natureza humana; Los merecimentos da Vir- 
gem; Lia conservação, da crnstituição e dos 
mais illustres personagena da igreja; Das 
armas ofjensivas e defensivas que Jesus Chris- 
to deixou à sua egreja. Aamura é egualmen- 
te auctor de um poema em versos beroicos 
intitulido: a Saguntina, inpresso em 1587. 

Zamora (Antonio). Medico hespanhol, 
n. em Salamanca pelos annoa de 1570, e m' 
em lod0 pouco mais ou menos. Foi mestre 
em artes, e doutor em medicina, e dedican- 
do se ao estudo das sciencias inathematicas, 
alcançou grande nome como professor, D'el- 
le existem inpressos: Prognuostico do eclipse 
do sol de 10 de julho de 1600. Repetitiones due 
super caput primum et tertium Galeni de dif- 
ferentiis symplomatum; Aurea expositio ud 
textum Hippocratis im libro de ære, acquis et 
locia. i 

Zamora (João Maria). Theologo ita- 
liano, n. em Udina em 1579, e m. em Vero- 
na em 1649. Entrou para a ordem dos capu- 
clinhos, e escreveu as seguintes obras: Dis- 
putationes throlugice de Leo uno et trino; De 
eminentissama Deiparæ Virginis perfectione 
libri tres. 

Zamora (O padre Bernardo de), Reli- 
gioso hespanhol, n. em Zamora pelos anros 
de 1720 e m. em Salamanca em 1785, En- 
trando muito novo para a ordem do Carmo, 
estudou linguas autizras e modernas, littera- 
tura, philosophia e historia, foi protessor de 
grego em Salamanca e empenhou se em res- 
taurar o gosto pelos estudos, apresentando 
em 1168 uma memoria, na qual pedia a re- 
forma da inslrucção publica. 

Deixou uma Grammatica grega, a traduc- 
ção em hespanhol da Historia dos Seminarios 
de J. Giovani, uma Historia do estabeleci- 
mento do Christianismo que ficou inedita, etc, 

gamori ou Zamoreo (Gulrio). Jus 
risconsulto italiano e poeta” latino moderno, 
n.em Parma em 1320 e m. em 1400, ponco 
mais ou menos. Foi em 1347 membro do eon- 
selho da sua terra natal e entrando depois 
na mavistratura, foi nomeado conde do pula- 
cio de Latrão e do consistorio imperial e Ga- 
leas Visconti deu lhe de presente uma casa 
em Parma. 

Petrarcha, que com ella manteve assidua 
correspondencia, cita-o como um dos maig 
sabios e dos mais eloquentes jurisconsultog 
do seu tempo. Cultivou a poesia latina e 
compoz duas colleeções de versos latinos, 
que se perderam e que se intituluvam Ado. 
lescentia e Orpheu 

Zamomsk. Cidade fortificada da Russia 
da buropa, na Polonia, no governo de Lublin, 
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a 80 kilom. d'esta cidade e perto da margem 
direita do Wieprz; 6:800 hab. Lyceu catho- 
lico, gymnasio; importantes fabricas de cor- 
tumes. Tem um maguitco palacio e 4 egre. 
jas. 

Fundada por Zamoyeki em 1588 pertencia 
à Austria desde 1772 até 1809 e foi tomada 
pelos ruesos em 1814. Sob a presidencia do 
arcebispo de Kiew reuniu-se ahi em 1720 
um concilio no qual foram reconhecidas a 
ecumenicidade do concilio de Trento e a 
constituição Unigenitus. 

gamoysii (João Nario). Grão-chancel- 
ler da Polonia, n. em Skokow, no palatinado 
de Culin em 1541 e m. em 1605. Estudou em 
Paris, andou na córte do Delphim (depois 
rei Francieco 11) e completou os seus estudos 
em Strasburgo, onde teve por meetre de gro- 
go e de jurisprudencia a Joño Sturinio e na 
universidade de Padva, onde pela sua ap- 
plicação e pelo seu talento precoce mereceu 
o titulo de Princeps juventutis latterarice. 

Em 1063 publicou uma obra inuito nota- 
vel: De senatu romano libri duo e voltando 
d'ahi a dois annos à Posonia foi muito bem 
recebido pelo rei Sigismundo Augusto, que o 
eucarr-gou de por em ordem os archivos da 
cors. Durante os tres annos que se occupou 
n'esta commissão, que lhe permittiu adqui- 
rir novos corhecirnentos, foi ao mestno tempo 
secretario do chanceller Myszkowski e rece- 
beu do soberano a starostia de Bielsk. 

Morrendo em 1572 Sigiamundo, foi convo- 
cado em Varsovia para uma dieta na qual 
Zamoyski pelo seu talento, fortuna e illustre 
nascimento veiu a ser o Chete da ordem eques- 
tre que contrabalauçava a ordem do senado. 
Prouunciou se a favor da monarchia electiva 
e chegou a ter idéa de se fazer acclamar rei; 
vendo porém que não tinha probubilidade 
ulguma de ver realisado esse seu projecto 
declarou se pelo duque dávjou (irmão de Car- 
los 1x de França), levou a ordem equestre a 
escolher esse cauaidato coutra a opinião da 
maioria do senado, e foi nomeado chefe da 
embaixada incumbida de ir apresentar áquel- 
le principe a acta da sua eleição. 

Voltando á Polenia com o novo rei, foi ca- 
marista d'elle e nomeado staroste de Kreys- 
zyn ua Podlachia, e quando o monarcha em 
loit subiu da Polonia para ir cingir a coroa 
de Fiança, Zamoyeki apresentou como can- 
didatos ao throno dois polacos, Vinesynski 
e Kortha com a esperança de que a dieta 
não os aceitasse e lhe desse a elle o throno. 
Falhando lhe esse plano, apresentou Estevão 
Batiori, voivode da Transylvania a quem fez 
acelamar na dieta de 1576 e que logo depois 
de aseumir o governo nomecu Zamoyski grão 
chanceller e grão geveral da coroa. 

No exercicio d'estes cargos reorganisou & 
administração da justiça, creou dois tribu- 
naes superiores, um em Lublin e outro em 
Petrikan, creou aiguns regimentos de infan- 
teria aperar da repugnaucia que a nobresa 
tinha de combater a pé, ajudou Battori a 
gubmetter 8 cidade de Dantzig revoltada, le. 
vou em 157) a dieta a fazer a guerra no czar 
Ivan 1v que tinha invadico a Livozia, foi em 
2580 nomeado grande hetman no exercito 
polaco e tomando o commaudo do exercito 
grando o rei o deixon, tomou varias provin- 
ciag, assolou as do Duiepper desde Staro- 
bond até Czernichow, deste o Dwina até 
Starzyve, fez grande nnmero de prisionei- 
ros, livrou a Polonia ds invasões dos tar- 
taros, e regressando a Varsovia casou com 
a sobriuba do rei. 

Depois da morte de Batteri, perdeu o com- 
mundo do exercito, e tendo obrigado a fugir 
para escrpar sos Zhorcwski seus inimigos, 
voltou em breve para tomar parte na dieta 
que tinha de eleger novo rei, e readquirindo 
toda a sua influencia logrou fazer escolher 
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|! para soberano o principe real da Suecia, Si- 
| gismundo Wasa, com o nome de Sigisman- 


do in (1981). Ao mesmo tempo os Znorowski 
nomesram o irmão do imperador Rodolpho 
o archiduque Maximiliano, que marchou lo- 
go sobre Vursovia, mas Zamoyski derrotou-o 
e repeilindo-o para a Silesia, foi a Cracovia 
fazer coroar Sigismundo. 

Depois de terminada a ceremonia, o gran- 
de chancelier poz se de novo á frente do 
exercito polaco, entrou na Silesia, aprisio- 
nou em Witzen o archiduque e obrigon-o a 
renunciar a corôa assim como ao titulo de 
rei da Polonia. 

Posteriormente prestou novos serviços a 
Sigismundo combatendo os turcos, apode- 
raudo se da Valachia, impedindo os tartaros 
de entrarem na Polonia e repellindo os sue- 
cos que tinham invadido a Livonia e a Cur- 
landia, 

Voltando á Polonia, apesar da sua idade 
avançada, assistiu á dieta de 1605, censurou 
com vehemencia o rei, que pretendia casar 
com uma archiduqueza de Austria, declarou- 
ihe que não tinha direito de fazer coroar o 
filho, como elle pretendia e com uma fran- 
que za iuexcedivel, acabou por lhe dizer: a Mu- 
dae de comportamento, senhor. Bem sabeis 
que os polacos quando não estão contentes 
com os seus chefes, obrigam-os a eair do 
reino e escolhem outros que os substituam. 
Nào nos obrigueis a seguir o exemplo dos 
nossos antepassados». Ao ouvir isto Sigis- 
inundo não poude couter se e levou a mão À 
espada, mas no meio do grande barulho da 
ussembléa Zamoyski exclainou: «Não toqueis 
na vossa espuda para que a posteridade não 
tenha de vos chamar Caio Cesar e a nós Bru- 
tus. Nós fazemos reis, mas esmagimos tyran- 
nos.» Ditas estas palavras Zamoyski saiu da 
dieta e retirou-se para Zamosk, onde morreu 
d'ai a poucos mezes. 

Zamoyski não foi só um grande estadista 
e um excellento guerreiro, mas tambem um 
sabio de primeira ordem. Fundou em torno 
de seu palacio de Skokow uma cidade que 
em breve se tornou floresccute pela sua in- 
dustris; para a defender das invasões dos 
tartaros, fez d'essa povoaçao uma das pri- 
meiras praças do reino, fundou ahi dois col- 
lesios e uma academia e deu lhe noine de 
Nowy Zamoek. À 15 de maio de 1594 abriu 
a academia de Zarnosk para a qual chumára 
os mais abalisados professores de Cracovia e 
estabeleceu na cidade uma imprensa. Deixou 
varias obras das quaes citaremos: De consti- 
tutiunibus et immunitatibus Academia Patavi- 
næ; De perfecto senatore; De libertate afra- 
giomni; De transitu tartarorum per Podo- 
liam; Pacificationir inter domum Austriacam 
ac regem Poloniæœ et ordines regni tractatæ 
scripta aliquot; Logica stoica, etc. 

gameynski (Tbomaz). Chanceller da 
Polonia, filho do antecedente, n. em 1595, e 
m. em 10638. Foi palatino de Podolia e de 
Kiovia, no tempo de Sigismundo int, tomou 
parte com distincção nas guerras contra os 
tartaros e contra 08 Buecos, servindo às or- 
deus de Zolkiewski, e toi nomeado chancel- 
ler por Wladislau em 1635. Do seu ensamen- 
to com a princeza Catherina Ostrogsko, teve 
um filho de quem tratamos no artigo seguin- 
te, e uma filha que foi mãe de Miguel Wis- 
miowieck, rei da Polonia. 

Zamoyski (Joi:). Palatino de Sando- 
mir, filho do antecedente, n. em 1626, e m. 
em Vareovia em 1665, Distinguiu se no tem- 
po de João Casiuilro em 1651, combatendo 
os Coesucos e contribuindo para a victoria de 
Beresterki, recebeu em premio dos seus ser- 
viços o palatinado de Saudornir, perseguiu 
os suecos que durante a guerra da succuesão 
tinhara chegado até ás portas de Varsovia, e 
defendeu-se com grande bravura na forta- 
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leza de Zamosk. Levantou á sua cus 
exercito, fez em 1653 guerra aos costa 
Ukrania, e em 1663 conseguiu que os c: 
derados se submettessem ao rei Joãs 


Zamoyski (André). Grão e 
da Polonia, da familia dos anteriores, 
1716, e m. em 1792. Estudou em Paris, 
ceu na sua patria varios cargos, € en 
foi nomeado por Estanislau Augusto 
chanceller. Como tinha vastos conhee 
tos de jurisprudencia, foi em 1716 er 
gado pela dieta de rever todas as |: 
reino, e de formar um codigo que ei. 
cluiu em menos de dois annos, e c 
apresentado em 1780. Esse codigo ts: 
base a abolição dos servos, e o auctr: 
dado o exemplo, libertando os que tin: 
suas propriedades, mas om tal proja 
vantou grande opposição da parte da: 
za polaca, e Zamoyski teve de retirar 
negocios publicos com grande dese::: 
não ver realisado o seu generoso pens 
to, mas afinal pouco antes da sua m: 
ve a satirfação de ver o seu codigo s- 
do juntamente com a constituição dt 

Zamoynskt (Estanislau Kotska : 
cisco Reinhold). Politico polaco, filbse 
tecedente, n. em Varsovia no anno d: É. 
e m. em Vienna em 1856. Foi consel- 
timo, e camarista do imperador di 
em 1795, nomeado presidente do gover.. 
tral de Lublin em 1807, depois seus: 
latino, e quando foi outhorgada a cit 
ção á Polonia em 1815, tomou assento: 
nado. 

Trocando em 1820 a praça de Zam:: 
vastos terrenos, estabeleceu nas sus:: 
propriedades escolas e uma bibliotheci 
troduziu na cultura importantes aper. 
mentos. Em 1822 succedeu a Potock': 
gar de presidente do senado, e sendo z 
ples instrumento da vontade do im: 
da Russia, foi em 1526 escolhido psi 
sidente da commissão encarregada ct 
os membros da sociedade patriotica :: 
accusados de conspirarem contra o E: 
imperial. A commissão cuja maioria es: 
mada de russos, condemnon os ac- 
mas a sentença levantou tal celeuca 
czar cedendo á opinião geral manic.. 
o processo pelo senado que absolve: - 

Quando rebentou a revolução de i`- 
moyski ao principio tencionou juc'a 
seus compatriotas, mas mudou logo c: 
cer, © retirando-se para S. Petersour:. 
viveu até 1832, e voltando então par: 
lonia, foi em 1836 para Vienna, onde: 
os seus dias. 

Zamoyski (André, conde). Patr:” 
laco, n. em 1800, e m. em Cracoria t 
de 1874. Começou os estudos em Part 
tinuou-os em Genebra e Edimbarse. *- 
sando logo que voltou á patria s ad: ` 
as vastus propriedades de seu pae,:. 
grandes conhecimentos de ecovem'i"” 
Entrando em 1823 para a carreira *º ' 
trativa, foi director da divisão de ar!” 
ra e do commercio no ministerio er '- 
via, e durante a revolação de 1830 esat 
algum tempo á testa d'esse minister" ` 
teriormente foi em missão a Vienas n 
cançar de Metternich ama interver;s" ` 
vor dos polacos, e ficando ma Poloc's:" 
da queda de Varsovia, procurou cor" 
empenho elevar o nivel moral dos =" | 
patriotas, trabalhando para lhes des”: 
o bem estar material. Começou por cs- 
berdade aos servos das suas pros” 
fundon escolas, estabeleceu a nare: 
vapor no Vistula, e creou um bas” 
thecnrio, sacrificando n'essa empre! 
lhor parte da sua fortana. 

Em 1842 fundoa os dnnaes de es". 
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omoveu & creação da sociedade agrono- 


, Que se estenden por toda a Polonia, e 
os russos supprimiram ponco antes de 


ando em agusto d'esse anno Wielopols- 
sumiu a presideucia do conselho muni- 
de Varsovia, Zamoyski demittiu-se de 
bro d'essa corporação, sendo chamado 
Petersburgo para explicar esse proce- 
nto, foi exilado, e retirando-se para Pa- 
sidiu n'essa capital quasi até morrer. 
mmovvich (Estevão). Aventureiro e 
ptor albanez, n. em Pastro-vicio em 
| e m. em 1785. Era filho de um homem 
em 1760 foi estabelecer-se em Veneza 
um armazem de calçado, e que adquirin- 
na grande fortuna por meios illicitos, foi 
iso da cidade, e depois de regressar a 
nia comprou o senhorio de Pastrovicio, 
mmndou dar a seus dois filhos Primislau 
tevão uma exellente educação. Os dois 
28, depois de acabarem os estudos em Pa- 
foram para Veneza d'onde Primislau foi 
laeo por praticar gentilezas eguaes ás de 
ae, e Estevão acompanhando-o a Floren- 
rança, Inglaterra e Hollanda, fartou se 
fim d'essa vida de traficancia em ponto 
eno e resolveu fazer-se aventureiro em 
| grande. 
2830 intuito separou-se do irmão, foi pa- 
Montenegro, onde se fez passar pelo czar 
o 111, mas sendo mal succedido dirigiu se 
lonia e apresentou-se como sendo o prin- 
de Albania Castrioto, descendente de 
derberg, e affiançando ter no seu paiz 
le numero de partidarios promptos 4 fa- 
a uma revolução a seu favor, logrou al- 
ar de alguns nobres credulos, sommas 
rtantes, com as quaes viajou pela Alle- 
18, vivendo como um grande senhor. Pe- 
riedade dos conhecimentos, pela sua af- 
idade e elegancia de porte, captivou ge- 
sympathias e illudiu muita gente, mas 
im foi preso em Vienna pela policia em 


mseguindo do imperador ordem para o 
m em liberdade, partiu para a Italia com 
me de Wara e inspirou uma verdadeira 


jo á duqueza de Kingston que estava. 


casar com elle quando soube quem era 
à futuro esposo. 
pulso da Italia andou com differentes 
23 pela Allemanha e pelos Paizes Bai- 
e enganou ainda muita gente, e reco- 
do-se por fim a um eremiterio perto de 
sbonna, quando se annunciou o rompi- 
to da guerra entre a Hollanda e a Aus- 
otfereceu aos estados geraes um corpo 
liar de 10 a 20 mil montenegrinos, e 
ve por emprestimo dos banqueiros de 
sburgo a somma de 80:000 florins, de 
deu cabo n'um instante. 
mdo preso a requisição dos eredores e 
nhecido como filho do antigo sapateiro 
/eueza, evitou q supplicio à que de certo 
escapava, rasgando as veias com um bo- 
» de vidro. | 
ampelios ou Zambelios (João). 
ta e escriptor grego, n. em Santa Maura, 
ilhas Jonias, em 17157, e m. em Corfú em 
j. Estudou philosophia e direito em Fran- 
| na Italia, e depois de voltar á patria foi 
abro da hetairia fundada por Rivas. Con- 
ando as suas viagens e estudos, esteve 
Paris, Milão, Vienna e Bukarest, e co- 
ou a tornar-se conhecido pelas suas Poe- 
' lyricas, e por uma tragedia intitulada: 
oleon, que foi representada com grande 
lauso, é depois publicou mais algumas 
edias, um Tratado da religião, um Tra- 
? de prosodia, ete. 
ampi (José Maria). Missionario ita- 
© do seculo xvi. Era membro da ordem 
theatinos quando foi chamado em 1632 
VOLUME XIV. 
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para fazer parte de uma missão mandada por$ 


Urbano vu å Mingrelia. No meio do caminho 
os missionarios cahiram nas mãos dos turcos 
que os levaram para Coustantinopla, mas 
Zampi tendo recuperado a liberdade por in- 
tervenção do rei de França, poude afinal che- 
gar com os seus compauheiros à Mingrelia. 
Deixou uma obra muito curiosa: Relação da 
Colchida e da Mingrelia, que foi publicada 
por Chardin na Colecção das viagens do 
Norte. 

Zampi (O padre Felix Maria). Prégador 
italiano, n. em Arcoli, na marca de Aucona, 
pelos fins do seculo xvi e n'essa cidade m. 
em 17174. Foi membro da ordem do Carmo e 
adquiriu grande celebridade como prégador. 
Deixou tambem algumas composições poeti- 
cas e entre estas uma Paraphrase das La- 
mentações de Jeremias. 

Zampieri (Camillo). Escriptor italiano, 
em imola em 17101 e m. em 1784. Adquiriu 
profundos conhecimentos de linguas antigas, 
philosophia, theologia, sciencias phyeicas e 
litteratura, tornou -se conhecido por algumas 
poesias latinas e italianas muito notaveis, e 
indo viver para Bolonha, foi inecripto no li- 
vro da nobreza, admittido no senado, envia- 
do por essa cidade ao papa na qualidade de 
embaixador e exerceu 24 vezes o cargo de 
gonfaloneiro. D'elle existem impressos: Poe- 
sias latinas e italianas; Giobo exposto, poe- 
ma; Carminum libri quinque; Tobbia ovvero 
della educazione, poema escripto n'um estylo 
muito elegante e em que o auctor apreseuta 
um plano de educação; Poestus lyricas šta- 
lianas, etc. 

Zampieri (Domingos). Celebre pintor 
bolonbez mais conhecido pelo nome de Do- 
miuiquino (V. este nome). 

Zampini (Matheus). Jurisconsulto ita- 
liano, viveu na segunda metade do seculo 
Ivi. Acompanhou a França Catharina de Me- 
dicis, foi um dos conselheiros secretos d'es- 
sa princeza, seguiu o partido da Liga, fez 
grandes esforços para impedir que Henrique 
Iv subisse ao throno e regressando depois á 
Italia lá morreu sem que ge saiba o anno. 

Das muitus obras que deixou citaremos: 
De origine et atavis Hugonis Capeti; Elogia 
della grande Caterina regina di Francia; 
Degli stati di Francia della lora potenza; 
De successione juris et prerogativæ primi 
principis Franciæ, tendo estas tres ultimas 
sido traduzidas em francez, 

Zana. Cidade da Algeria, na provincia 
de Constantina. E' a Diana Veteranorum dos 
romanos. 

Zanardi (Miguel). Religioso italiano, 
n. em Orgnano perto de Bergamo em 1570 e 
m. em Milão em 1641, Entrou muito novo 
para a ordem de S. Domingos e foi profes- 
sor de theologia em Bolonha, Milão, Verona, 
Cremona, Veneza e Faenza. Além de varios 
opusculos asceticos deixou um Directorio 
para confessores e theologos; Commentarios 
a algumas obras de Aristoteles; Commenta- 
rios à primeira parte da Semana de S. Tho- 
maz de Aquino, etc. 

Zancara. Aldeia de Hespanha, na pro- 
vincia de Albacete, na jurisdição do Roda, 
no caminho de ferro de Albacete a Madrid. 
População 3:000 hab. 

Zanchi (João Ckrysostomo). Historiador 
italiano, n. em Bergamo pelos aunos de 1490 
e m. na mesma cidade em 1566. Foi conego 
regular de Latrão, exerceu varios cargos até 
ao de geral da sua ordem, e além de varias 
obras, que ficaram ineditas e de um Diccio- 
nario da Biblia, que não chegou a concluir, 
deixou uma obra na qual se encontram mui- 
tas inscripções da cidade e provincia de Ber- 
gamo, a qual foi impressa com o titulo de 
De arobiorum, sive cenomanorum origine, situ 
ac Bergami rebus antiquis, libri tres. 
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Zanchi (Basilio). Escriptor italiano, ir- 
mào do antecedente, n. em Bergamo pelos 
annos de 1501. Desde muito novo applicou- 
se com tal ardor ao estudo das linguas e da 
litteratura da antiguidade, que aos desasete 
annog já tinha concluido o seu Diccionario 
de Epithetos latinos, que publicou muito de- 
pois. Indo a Roma, alcauçou abi grande no- 
meada com as suas poesias latinas, e voltan- 
do á terra natal entrou juntamente com seu 
irmão João Chrysostomo para a ordem dos 
conegos de S. João de Latrão. Em seguida 
dedicou se quasi exclusivamente ao estudo 
da theologia, mas depois entregou-se de novo 
á cultura da poesia. Viajou muito pela Italia, 
foi, segundo se diz, bibliothecario do Vati- 
cano e m. em 1588, pouco mais ou menos, no 
carcere, sem que se saiba ao certo o motivo 
d'essa prisão, que é geralmente attribuida & 
ser Zanchi um tanto affeiçoado ás idéas da 
Reforma. 

Das suas obras citam-se especialmente: 
De horto Sophia poema no qual em versos 
harmoniosos e elegantes, expõe os dogmas e 
principios do christianismo; Verborum latie 
norum ex variis auctoribus epitome; Poema- 
ta, collecção de poesias religiosas, epithala- 
mios, eclogas, ete. Epithetoruin commentarii, 
etc. No seculo xvr nenhum poeta italiano foi 
superior a Zanchi na harmonia e elegancia 
do estylo. 

Zanchi (Jeronymo). Theologo italiano 
protestante, primo dos antecedentes, n. em 
Alzano perto de Reigann em 1516, e m. em 
Neustadt em 1590, Era conego de S. João 
de Latrão quando abraçou a Reforma. Fu- 
gindo em 1550 para o paiz dos Grisões, exer- 
ceu ahi as funcções de ministro protestante, 
e em 1553 foi chamado a Strasburgo para 
reger as cadeiras de philosophia e theologia, 
mas sendo ahi violentamente censurado por 
haver subscripto a confissão de fé das egre- 
jas dos grirões, gastou muita sciencias e mui- 
ta actividade em se defender, e por fim vol- 
tou a Chiavenna. 

Em 1568 foi nomeado professor de theo- 
logia em Heidelberg, e d'ahi a dez annos 
aceitou o logar de reitor da escola que o 
conde João Casimiro fundára pouco antes 
n'essa cidade. Deixou impresso varios ser- 
mões e discursos, um tratado De natura Dei, 
um outro intitulado: De tribus Elolmin uno 
que Jehova, e saiu posthuma uma collecção 
de Cartas que ainda hoje é interessante pe- 
la grande quantidade de noticias que n'ella 
se encontra. 

Zanchi (Lelio). Theologo italiano, natu- 
ral de Verona, m. em 1588, Foi doutor em 
direito civil e canonico, tomou ordens reli- 
giosas, exerceu varios cargos municipaes, foi 
como enviado a Roma mais de uma vez e ti- 
nha sido nomeado bispo de Retins pouco 
antes de fallecer. D'elle existe impresso: De 
privilegiis Ecclesia et casibus reservalis e 
Dialogus inter militum sacrum et secularum, 
que é um escripto contra os duellos. 

Zander (Christovão Eduardo). Pintor 
allemão, n. em 1834, e m. em 1868. Tendo- 
so dedicado á pintura, vivia em Munich qua- 
si desconhecieo, quando o doutor Schimper 
o resolveu a ir ter com elle á Abyssinia. 
Partindo para a Africa prestou grande au- 
xilio ao sabio naturalista, desenhando-lhe 
plantas, animaes, paizagens.etc., e sendo en- 
carregado pelo regente Ubié de construir a 
egreja de Dobr-Eskie, desempenhou-se d'es- 
sa commissão tanto a contento do regente, 
que este deu-lhe fóros de nobreza, e tomou-q 
debaixo da sua protecção. 

Rebentando d'ahi a pouco a guerra entre 
Ubié e o celebre Theodoros, foi Zander feito 
commandante em chefe da artilheria, mas 
depois da derrota do regente em Debela, o 
inconstante pintor ponro, para o partido do 
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negus que o mandou governar a ilha Gorgo- 
ra, € o encarregou depois de defender o the- 
souro real e o arsenal. Quando Theodoros foi 
vencido em 1868, Zander era o seu ministro 
da guerra, e morreu d'ahi a ponco em Mul- 
kutto. 

Zandjau ou Zenghian. Cidade do 
reino da Persia, na provincia do Irak-Adje- 
mi, a 45 kilom. noroeste de Sultanabad, na 
margem de um pequeno rio do seu nome. Po- 
pulação 12:000 hab. Nos arredores encon- 
tram-se muitas ruinas. Us historiadores per- 
sas attribuem a fundação d'esta cidade a Ar- 
dechir-Babegan, primeiro rei da dynastia 
, Sassanida. 

Zandonati (Vicente). Archeologo ita- 
liano, n. em Aquilea em 1804, e m. em 1870. 
Distinguiu-se no estudo das antiguidades de 
Aquilea. Deixou algumas monographias mui- 
to estimadas. 

Zame (Jacopo). Poeta italiano, n. em 
Veneza em 1529, e m. em 1560. Foi conse- 
lheiro em La Canée, e dedicou-se à poesia. 
Deixou: dois poemas; a Arte de amar, imita- 
da de Ovidio; Xerxes vencido pelos gregos; 
uma tragedias, Meleagro; e adquiriu uma 
grande reputação pelas suas poesias lyricas 
que o collocaram a par dos melhores poetas 
italianos n'este genero. 

As suas Poesias e os seus Sonetos foram 
reunidos e publicados em Veneza em 1561. 

Zanesville. Cidade dos Estados-Uni- 
dos, no estado do Obio, capital do condado 
de Muskingam, a 106 kilom. leste de Colum- 
bos. População 11:000 bab. Fabricas do te- 
cidos de lã, vidros, serrações hydraulicas, 
etc. Commercio importante com a Nova Or- 
leans, em carnes salgadas, milho, legumes, 
whiskey, ete. Minas de hulha nos arredores. 

Zanetti (O conde Antonio Maria). No- 
bre venesiano, n. em 1680, e m. em 1766. Foi 
em 1722 um dos restauradores do processo 
perdido que Carpi e outros mestres tinham 
empregado para obter na gravura em madei. 
ra, diversas tintas e o claro escuro, e formou 
á custa de grandes sacrificios, apesar de ter 
fortuna, um magnifico gabinete de antigui- 
dades e de pedras gravadas. 

Viajou pela Italia, Inglaterra, o França, e 
foi insigne gravador a agua forte, deixando 
algumas collecções de estampas que são ho- 
je raras e muito estimadas. 

Zanetti (Jeronymo Francisco). Archeo- 
logo italiano, sobrinho do antecedente, n. em 
Veneza em 1713, e m. em Padua em 1782. 
Dedicou se com ardor ao estudo dos monu- 
mentos antigos e da idade media, começou a 
tornar-se conhecido com a publicação de dif- 
ferentes dissertações sobre varios pontos 
obscuros da historia de Italia, e enviou À 
Academia das inscripções de Paris em 1764 
e em 1769 duas memorias que obtiveram pre- 
mios. Quando a Academia de Paris foi reor. 
ganisada, Zanetti foi ali chamado para occu- 
par a cadeira de direito. Deixou grande nu- 
mero de escriptos, sendo os principaes: Ra- 
gionamento dell'origine e dell'antichsta della 
moneta Veneziana; Nuova transfigurazione 
delle lettere etrusche; Del origine di alcune 
arti principali appresso à Veneziani libri 
due; Chronicon Venetum omnium. 

Zanetti (Antonio Maria). Escriptor ita- 
liano, irmão do antecedente, n. em Veneza 
em 1716, e m. em 1778. Foi conservador da 
bibliotheca de S. Marcos na sua terra natal, 

ublicou o catalogo dos manuscriptos gregos, 
atinos, e italianos que ali existem, e adquiriu 
vastos conhecimentos de archeologia, de nu- 
mismatica e de pintura. Drixou os seguintes 
trabalhos: Varie pitture a fresco di principa- 
li maestri Veneziani ora la prima volta con le 
stampe publicate, com 24 estampas desenha- 
das e gravadas pelo auctor; Della pittura 
Veneziana e delle opere pubbliche de Vene- 
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ziant maestri libri V, obra cheia de curiosas 
investigações para a historia da pintura ita- 
liana. 

Zanetti (Bernardino). Historiador ita- 
liano, n. em Castelfranco em 1690, e m. em 
1762. Recebeu o grau de doutor em theolo- 
gia, foi cura de Postuoma perto de Treviso, 
e dedicou se a trabalhos históricos. Além 
de opuseulos asceticos e de Sermões, deixou: 
Del regno de Longobardi in Italia memorie 
storico crttico-cronologiche, e uma Historia 
do reino dos Godos na Italia. 

Zanetti (Guido). Numismata italiano, n. 
em 1741, e m. em 1791. Entrando como cai- 
xeiro para o banco de Bolonha, elevou-se pe. 
lo seu talento a director d'esse estabeleci- 
mento, e dedicando-se ao estudo de moedas 
e medalhas, adquiriu profundos conhecimea- 
tos n'essa especialidade, e resolveu comple- 
tar a collecção d'Argellati De monetis Ita- 
lie. A morte colheu o antes d'elle concluir 
esse seu notavel trabalho, de que sairam 15 
volumes com o titulo de: Nuova racolta del- 
la monete et zecche d'Italia. 

Zanettiná (Jeronymo). Jurisconsulto 
italiano, n. em Bolonha pelos annos de 1430, 
e m. em 1493. Foi professor de direito, pri- 
meiro em Bolonha depois em Pisa, e vol- 
tou novamente á terra natal, onde terminou 
os dias. Os principaes escriptos de Zanettini 
são: Contrarietates stve diversitates inter jus 
civile et canonicum; Elegans ac subtilis dis. 
putatio in qua examinantur plurima dubta, 
ete. 

Zang (Christovão Bonifacio). Cirurgião 
allemão, n. em Frickenhausen-sobre-o-Me- 
no, e m. em 1835. Estudou medicina em Vien- 
na, onde recebeu o gran de doutor em cirar- 
gia e entrou depois para um regimento onde 
serviu como cirurgião. Em 1806 foi nomeado 
professor de cirurgia, e director da clinica 
cirurgica da Academia Josephina, medico- 
cirurgica. Foi conselheiro imperial até 1833, 
e deixou um tratado de operações que ainda 
é hoje o mais estimado na Allemanha; publi- 
cou tambem: Virdigung der Komechem Me. 
thode Wunden zu behandeln. i 

Zangeia. Cidade do Soldão, na Africa 
central, no Haoussa, perto da extremidade 
sudoeste da serra Donchi. Era antigamente 
uma cidade muito importante, e cercada de 
muralhas que estão em grande parte arrui- 
nadas. E’ ali que reside o governador que 
está sob a dependencia do de Kasso. 

Zangiacomi (Barão José). Magistrado 
francez, n. em 1766, e m. em 1846. Tendo es- 
tudado direito, exerceu a advocacia no par- 
lamento de Nancy, sua terra natal, e abra- 
çando com enthusiasmo os principios da re- 
volução, foi eleito deputado á Convenção. 
N'essa assembléa tomou assento entre os mo- 
derados, foi membro da commissão de segu- 
rança geral no processo de Luiz xvr, votou 
que se appellasse pura a decisão do povo, 
trabalhou muito nas commissões, fez decre- 
tar o estabelecimento de repartições de be- 
neficencia e salvou alguns proscriptos. 

Posteriormente fez parte do conselho dos 
Quinhentos, onde se mostrou egualmente mo 
derado, e saindo em 1798 recusou o logar de 
ministro na Suecia, e acceitou o de juiz no 
tribunal de cassação. 

No tempo do imperio entrou para o conse- 
lho d'estado, collaborou activamente em va- 
rios projectos de lei, e escreveu alguns rela- 
torios que são verdadeiros modelos de clare- 
ea, logica e saber. Conservando esses logares 
durante o governo dos Bourbons, foi em 1881 
nomeado par de França, e conservou-se sem- 
pre estranho á politica apaixonada e vio- 
lenta. 

Zangomero. Cidade ou para melhor 
dizer centro de commercio da Africa nustral, 
perto da costa de Zanguebar, no pequeno es- 
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tado d'Usagara, por 7° 30 de latitade s, 
39º de longitude oriental. E' um centnk 
commercio entre as caravanas do litori ty 
do interior. Este logar foi visitado pe» 
glez Burton em 1858. 

Zanguebar (Costa de). Quer diz: p 
dos Zangs, vasta região da Africa crias 
ao longo da costa do mar da ladia, estr; 
de latitude norte e 11º de latitude su, cx: 
a costa de Agan ao norte até ao Cabo di 
gado ao sul. A unica bahia imports q 
se encontra n'esta costa é a que fies n» 
rallelo 6º sul defronte da ilha de Zemie 
Esta ilha e as de Pemba, Monba, Mefie (x 
loa são as mais importantes das que fw 
proximo da costa de Zanguebar. Os eras 
conhecem bem o litoral e vs srabes dsk 
tempo muito remotos frequentaram esuy 
ragens, mas o interior é ainda pouco eis 
cido, e só ultimamente tem epim 
por alguns viajantes. | 

Os seus rios prineipaes são: o Quilimu 
cy, 0 Loffih, o Mombaça, o Brava eo Pra. 
ni; o solv produz arros, anil, batatas las 
nas, nas mattas ba muitos cafezeiros er» 
las se encontra grande quuntidade dem 
pardos, elephantes, sebras e girafas. 

Politicamente a costa de Zavgueber vs 
se dividida nos seguintes estados, eju 
fes usam o titulo de sultão; Quilos ar 
bar, Mombaça, Melinde, Brava oq Bers: 
Magadoxo. O eoltão de Zenszibar poss: s 
costa de Zanguebar, Quiloa, a ilha de Pes 
e de Zanzibar. | 

Zani (Hercules). Viajante italiano, ne 
ral de Bolonha, m. em 1674. Visjou pr œ 
boa parte da Europa, e em 1671 acompaia 
uma embaixada polaca a Moscow. Vomi 
á patria escreveu: a Relastone e viegpa è 
la Moscovia, que saiu posthums, e éx 
muito rara e estimada. 

Zani (Valerio). Escriptor italiano, r.* 
1697. Tornou-se conhecido como poeta «e 
pou-se muito de trabalhos historicos, e: 
de outras obras que estão hoje esquents 
publicou uma collecção de extractos œ œ 
gens do seculo xvir com o titulo de: ly» 
vagante, bibliotheca curiosa de cents e mr 
lagiuni de viaggi stranieri de nostri tæp, 5 
4 volumes com cartas e estampas. 

Zaniboni (Conde Autonio). Er 
italiano, n. em: Bolonha pelos fias de sm 
xvir, e m. em 1767. Dedicoa-se com arderi 
poesia, fundou em 1717 nasua terra oss! 
academia de Nascoste, e compos um rei 
numero de: Drammi per la musica e d Or 
rios. Deixou tambem discursos, paseryris 
sermões, traducções de Racine, Corseilt.º 

Zanichelli (João Jeronymo). Nen 
lista italiano, n. em Modena em 1682.t* 
em 1729. Sendo pharmaceutico em Vem 
alcançou grande nomeada com a pebire 
de uma obra intitulada: Promptwriar 
mediorum chymicorum, em vista da çë! 
duque de Modena lhe deu o diploms d t2 
tor em medicina, chimica e cirergia De» 
do em seguida a pharmscis, deu se is®* 
mente ao estado dos fósseis, reunia oms 7º 
de collecção d'elles, ocenpou se taates t 
botanica, e foi pelo collegio ds saude wes 
do medico e physico do governo em ts! 
territorio dos estados vesezianos. 

Além da obra que já anterionseb ? 
dicámos, deixou impresso: De ferro mº 
ejusque preparatione, ácerca de em prt 
do de ferro, ao qual o chimieo frances ù 
Hilaire dava o nome de neve de fer à 
lithographia duorum montium Vereartss 
Opuscula botanica; e Storia delle pros! à 
nascono ne contorni di Veneria. 

Zanner (Judas Thadeo), Jurissonst 
allemão, n. em Obertrums perto de Sesi” 
go em 1730, e m. pelos fins do seca: 37$ 
Nada se sabe da sua vida, constande 29 
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e deixou um grande numero de obras em | 


tim e em allemão, 
Citaremos as seguintes: Sobre o8 direitos 
8 Egrejas collegiaes na Egreja Catholica; 
tiecção das principaes leis que regem o paiz 
(Salzburgo; Biographia dos jurisconsultos 
“Salzburgo; Corpo de direito publico ou Col. 
ão das peças mais importantes que teem 
lação com a constituição do arcebispado de 
!zburgo; Breviarium hominis christiani; 
ronica de Salzburgo; Leis constitucionaes 
paiz de Salzburgo, ete. 
gauner (Fraucisco). Barão de Feldpu- 
a, esculptor allemão, n. em Kauns no Ty- 
| em 1746, e m. em Vienna em 1822. Esta- 
a estudar em Vienna quando Maria The- 
za, a0 ver uma estatua representando um 
, obra de Zanner, lhe concedeu nma pen- 
) para que elle podesse fazer uma viagem 
talia. Dirigiu-se a Roma, estudou com ar- 
r durante cinco annos as obras primas ac- 
muladas n'esta cidade, e quando voltou á 
à patria foi nomeado director da Acade- 
a de Vienna, recebendo dois annos depois 
itulo de nobre. Além de um grande nume- 
de bustos, executou algumas obras nota- 
s, e entre outras; a Estatua equestre em 
nze de José II, e o Tumulo do imperador 
opoldo, na egreja da côrte. 
Zamnmnimi (Paulo). Medico italiano, n. em 
31, e m. em 1843. Tendo estudado em Pa- 
à, foi successivamente professor de chimi- 
no hospital dos incuraveis e medico dire- 
r do hospital. Cultivou as letras e deixou: 
8 aneurismas internos espontaneos, Do me- 
r meio de reanimar os asphyxiados por 
mersão, Descripção da ilha de S. Servu- 
etc. 
Zanmoni (João Baptista). Archeologo 
liano, n. em Florença em 1774, e m. em 
j2. Tendo estudado theologia na sua terra 
al, obteve um logar na bibliotheca dos 
gliabechi, e relacionando-se com Lanzi, 
hou gosto pelos estudos archeologicos, e 
cedeu a0 mestre no cargo do conservador 
antigos na galeria dos oficios de Floren- 
Em 1817 foi nomeado secretario da aca- 
nia de La Crusca, 
“m archeologia seguiu as pisadas dos Lan- 
e continuando os estudos por elles ence. 
os sobre os etruscos, publicou além de ou- 
e escriptos: Degli Etruschi, Illustrazione 
due urne etruschi e Saggio di lingua etruse 
Apesar de não ter deixado obra alguma 
grande extensão, são muito apreciadas pe- 
erudição e authenticidade os documentos 
3 elle publicou com os titulos de: Inscri- 
onum libri II; Dei dinarii consolari et di 
niglie romani. Como secretario da Crusca, 
reveu a historia d'essa academia assim co- 
os elogios de alguns membros d'ella. 
\s suas edições do Tesoretto e do Favolet- 
de Brunetto Latini, mestre de Dante, fo- 
n as primeiras que sairam exactas, e que 
am impressas segundo os originaes. Publi- 
| ainda juntamente com A. Raaniver de 
ntalvo e outros uma grande obra: a Reale 
eria di Firenze, em 13 volumes, na qual 
reveu toda a parte archeologica. 
Lanobi (Sostegno de). Poeta italiano, n. 
Florença, e viveu no seculo xrv. Nada se 
e ao certo da sua existencia senão que se 
uou conhecido por um poema epico em 
renta cantos publicado primeiro com o 
ulo de: Questa st e la Spagna historiata, 
epois com o de Lrbro chiamato la Spagna 
té tratta li gran fatti. | 
3ste poema teve grande numero do edi- 
8. O assumpto, tirado em grande parte da 
tendida chronica do arcebispo Turpin, é 
ltima expedição de Carlos Magno a Hes- 
ha, a derrota de Roncevalles e a vingan- 
que tira o imperador da morte de Roldão 


traição de Canelon, 
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Zanobi da Strata. Escriptor italia- 
no, n. em Strata, perto de Florença, em 1312, 
e m. em Avignon em 1861. Estudou sob a di- 
recção de seu pac João de Mazzuoli, foi pro- 
fessor de grawmstiea e de bellas letras em 
Florença, e exerceu o cargo de secretario do 
rei de Napoles. Ali adquiriu a estima do grão 
senescal Acciajuoli que o levou em 1355 a 
Pisa onde então estava o imperador Carlos 
iv. Alcançou a corôa poetica, o que foi viva- 
mente criticado pelos homens notaveis de 
Italia, principalmente por Petrarcha. Depois 
do seu regresso a Napoles foi nomeado secre- 
tario apostolico em Avinhão. A maior parte 
dos seus escriptos perderam se, Citaremos os 
seguintes: Z morali di san Gregorio volgariz- 
gati, traducção muito estimada; Registrum lit- 
terarum apostolicarum Innocenti VI, publi- 
cado no Thesaurus anecdotorum, de Marténe, 
etc. 

Zanoja (José). Escriptor italiano, n. em 
1752, e m. em 1817. Tomou ordens religiosas, 
adquiriu grande reputação como prégador 
pelo estylo e methodo dos seus sermôrs, e foi 
conego da basilica Ambrosiana, em Milão. 
Cultivou a poesia, atacou com energia, nos 
Seus versos, os vicios e os ridiculos do seu 
tempo e escreveu diversas comedias. Aos 
seus talentos oratorios e poeticos reunia 08 
de um babil architecto. 

Fez em 1785 os desenhos da capella do 
Crucifixo na egreja de Omega, os da egreja 
parochial de Catagno, do sepulchro tetrarti- 
co da egreja de Maggiora em Novarese, etc. 
Em 1806 foi nomeado architecto do zimborio 
de Milão, e justificou plenamente esta esco- 
lha pelo zelo que empregou nos trabalhos de 
acabamento d'este edificio. Animou as artes e 
contribuiu para a prosperidade do instituto 
de Breva, onde se formou um grande numero 
de artistas notaveis. Além das orações fune- 
bres, deixou: Sermões sobre as disposições 
piedosas nos testamentos; a Rosalinda; o Fe- 
liz equivoco; os Arrebatamentos, comedias; 
Discursos pronunciados na Academia das bel- 
las artes, de Milào; Projectos de architectura, 
ete. 

Zanolini (Antonio). Celebre orientalis- 
ta italiano, n. em Padua em 1693, e m. em 
1702. Tornou-se notavel pela sua prodigiosa 
memoria e pelo ardente desejo de se instruir. 
Estudou as linguas orientaes, philosophia e 
jurisprudencia, recebeu o grau de doutor em 
direito civil e canonico, e dedicou-se ao en- 
sino do syriaco e do hebraico na sua terra 
natal, 

Compoz um grande numero de obras 
muito estimadas, entre as quaes citaremos: 
Quaestiones e sacra Scriptura ex linguarum 
orientalium usu ortæ; Dissertationes ad sa- 
cram Scripturam spectantes Lexicon hebrai- 
cum, diccionario muito estimado; Gramma- 
tica linguæ syriacee; Lexicon syriacum; Le- 
xicon chaldaico rabbinorum abbreviatis; Dis- 
sertationes ad sacram Scripturam spectantes 
de festis et sectis Judueorum. 

Deixou tambem muitos versos em latim e 
em italiano, publicados nas Raccolta. 

Zanoni (Jacopo). Botanico italiano, n. 
em Monte chio na Lombardia em 1615, e m. 
em Bolonha em 1722. Era filho de um phar- 
maceutico; dedicou-se desde creança ao estu- 
do das plantas, recebeu lições de Ambrosini, 
em 1642 foi nomeado guarda do jardim bo- 
tanico de Bolonha, e succedeu como profes- 
sor de botanica a Ambrosini em 1657. 

Zanoni enriqueceu com plantas novas o 
jardim botanico de Bolonha, fundou n'esta 
cidade uma pharmacia, reuniu magnificas 
collecções de animaes, plantas e mineracs e 
aperfeiçoou o methodo de dessecar plantas. 
Deixou os seguintes trabalhos: Indice delle 
piante portate n'ell anno 1652 nel viaggio di 
Castiglione; Descrisione di aloune piante nuo» 
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ve; Hi:!oria botanica; Erbario miniato al na 
turale e ornato di fregi d'oro, e Plantarum 
imagines quas frater Mathaeus a S. Joseph 
extraxit ex libro Saladini in urbe Balsora. 

Zanoni (Antonio). Agronomo italiano, 
n. em Udina em 1696, e m. em 1770. Dedi- 
cou-se ao commercio, occupou-se muito da 
agricultura, propagou no Frioul a plantação . 
das amoreiras, & creação dos bichos de seda 
e a cultura da vinha; foi membro das socie- 
dades de economia rural de Florença, de Ca- 
po d'Istria e de Rovigo, e deixou um certo 
numero de obras estimadas, entre as quaes 
citaremos as seguintes: Cartas sobre a in- 
Jluencia da agricultura, das artes e do com- 
mercio na felicidade dos estados; Da cultura 
e do uso das batatas e de outras plantas co- 
mestiveis; Ensaio de historia da medicina ve- 
terinaria; Da utilidade moral, economica e po- 
litica das Academias de agricultura, artes e 
commercio, obra posthuma, 

Zamoni (Athanasio). Actor italiano, n. 
em Ferrara, e m. em 1792. Fez parte da com- 
panhia do famoso A. Sacchi, e tornou-se um 
actor muito notavel. Deixou uma Collecção 
de ditos satyricos para uso dos theatros. 

Zanotti (João Pedro). Pintor e poeta, n. 
em Paris em 1674, e m. em Bolonha em 1767. 
Era descendente de uma familia polaca, foi 
muito novo para Bolonha, onde seguiu as li- 
ções de Pasinelli, e ornou as principaes ci- 
dades de Italia com quadros estimados pela 
habilidade da composição e qualidades soli- 
das do colorido. Depois da morte de Pasi- 
nelli, visitou a Allemanha, a França e a Ita- 
lia, e dirigiu-se a Bolonha onde foi nomeado 
secretario da Academia Clementina, occu- 
pando-se ao mesmo tempo da pintura e das 
letras. Zanotti alcançou uma grande reputa- 
ção principalmente em Bolonha, onde as suas 
qualidades eram muito apreciadas, Entre 08 
melhores quadros que deixou, citaremos: 
Santa Catharina de Nigri, no Corpus Domini 
de Bolonha; a Incredulidade de S. Thomar, 
em S. Martinho; a Resurreição dos mortos, na 
cathedral; uma Embaixada dos habitantes da 
Romania aos bolonhezes, no Palacio publico; 
uma Madona rodeada de anjos, cem Modena, 
ete. Como escriptor devem-se-lhe os seguine 
tes trabalhos: Vita di Pasinelli; Dido, tras 
gedia; Storia del” Accademia Clementina, obra 
muito estimada; Poesia Vita di Lust. Man- 
fredi; Avvertimenti per Vincamminamento di 
un giovane alla pittura; Descrizione delle pit- 
ture di Pellegrino Tibaldi e Niccolo Abati, ete. 

Zanotti (Hercules Maria). Escriptor o 
prégador italiano, irmão do antecedente, n. 
em Paris em 1684, e m. em 1763. Quando 
concluiu os estudos em Bolonha, tomou ore 
dens religiosas, recebeu o grau de doutor em 
theologia, foi conego de S. Petronio em Bolo- 
nha, e distinguiu se pelo seu talento como 
prégador. Além das poesias publicadas em 
diversas collecções e de obras manuscriptas, 
deixou: Storia di san Brunone; Storia di san 
Procolo; Vita del B. Niccolo Albergati, etc. 

Zanotti (Eustachio). Astronomo italia- 
no, sobrinho do antecedente, filho do pintor 
e poeta João Pedro Zanotti, n. em Bolonha 
em 1709, e m. na mesma cidade em 1782. 
Recebeu de seu tio Francisco Maria as pri- 
meiras lições de mathematica, estudou de- 
pois astronomia com Manfredi, e fer taes 
progressos que aos vinte annos foi escolhido 
para substituir este ultimo na sua cadeira. 
Dez annos depois foi nomeado professor de 
mecanica do collegio da sua terra natal, mas 
o senado deu lhe a cadeira de astronomia 
que Manfredi havia occupado. Zanotti veri- 
ficou as observações que Lacaille tinha fei- 
to no Cabo da Boa Esperança, para determi- 
nar a parallaxe da lua. Era membro das aca- 
demias de Berlim, de Londres e de Cassel e 
em 1777 foi eleito presidente da Academia 
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de Bolonha. Deixou os seguintes trabalhos: 
Ephemerides motuum celestium ex anno 1151 
ad annum 1186; Tratado teorico prattico di 
prospettava; La meridiana del tempio di San- 
Petrono rinuouata e diversas memorias na 
collecção da Academia de Bolonha. Fabroni 
publicou o seu elogio nas Memorias da So- 
ciedade de Verona. Ros 

Zanotti (Francisco Maris). Philosopho 
e escriptor italiano, ù. em Bolonha em 1092, 
e m. em 1777. Estudou philosophia e mathe- 
matica na terra natal, recebeu o grau de dou- 
tor em 1716, e dois annos depois fui nomea- 
do professor de philosophia. Posteriormente 
exerceu os cargos de bibliothecario, de se- 
cretario e do presidente do instituto das 
sciencias de Bolonha. Durante uma viagem 
que fes a Roma em 1750 foi encarregado 
pelo papa Benedicto xıv de pronunciar um 
discurso por occasião da destribuição dos 
premios academicos no Capitolio. Zanotti, 
que as academias de Londres, Berlim, e de 
Mantpellier contavam no numero dos seus 
mémbros, era muito inetruido principalmen- 
te em philosophia e em mathematica, e foi o 
primeiro que na Italia substituiu as tradic- 
ções da escolastica pelo livre exame e a dou- 
trina de Aristoteles pela de Descartes que 
posteriórmente abandosou pelas de Newton 
logo que estas foram conhecidas. 

Deixon as seguintes obras: Peste volgari e 
latine; Della forza attrativa delle idee; Tre 
orazioni sopra la pittura, ia ecultura et l'ar- 
chitectura; Della forza dei corpi chiamano 
vivo; Filosofia morale; De viribus centrali- 
bus; Del'arte poetica, Escreveu tambem nos 
Commentarios da Academia uma historia 
d'esta instituição, e uma analyse de todos os 
trabalhos de mathematicas e de physica que 
lhe tinham sido submettidos. A collecção da 
mesma academia contêm um grande numero 
de memorias sobre geometria, analyse, phy- 
sica e musica, de Zanotti, Todos os escriptos 
deste auctor são notaveis pela riqueza dos 
pensamentos e pela pureza do estylo. As 
Obras completas de Zanotti foram publica- 
das depois da sua morte por L. Palcani, e 
mais tarde appareccu com o titulo de: Ope- 
re scelte, uma collecção de algumas das guas 
melhores obras escriptas em italiano, 

' Zanper (João Estanislau). Escriptor al- 
lemão, n. em 1785, e m. em 1851. Seguiu a 
carreira do ensino e foi, durante quarenta 
annos, principal do collegio de Pilsen. Dei- 
xou diversas obras que provam a grande eru- 
dição do auctor; citaremos as seguintes: Via- 
gem a Pilnitz, narração poetica; a Poesia 
considerada nas suas formas, ensaio didacti- 
co; Principios de uma poefica allemå; uma 
traducção em prosa da Odyssea; a Odyssea 
explicada; Estudos sobre Gethe. 

- Zante. Antigamente Zacyntha, uma das 
ilhas Jonias, a 12 kilom., sueste de Cepbalo- 
nia, a 20 kilom. oeste das costas da Mores, 
po 97% 47 17” de latitude norte e 18° 34! 

!! de longitude leste. Tem 410 kilom. qua- 
drados de superficie, e 46:000 hab. A maior 
parte do seu solo consiste em uma vasta pla- 
nicie coberta de vinbas que produzem as 
chamadas uvas de Corintho. O clima é tem- 
perado e menos variavel que nas outras ilhas 
Jonias. As uvas de Zante servem para fa- 
bricar om licor chamado tenorodi, que passa 
por se aesemelhar ao vinho de Tokai, e que 
é classificado acima de todos os outros lico- 
res do Levante e mesmo superior ao mosca: 
tel de Syracuta. Este licôr é quasi todo ex- 
portao para a Russia. Zante fornece tam- 

em oma grande quantidade de passas de 
uva que consideram superiores ás de Ce- 
phalonia e ás de Morea. MIRA | 

A lingua geralmente usada pelos habitan- 
tes é o grego moderno, mas fallam tambem 
o italiano. Zante posrue algumas fabricas 
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de sabão e de sedas. Esta ilha esteve succes- 
sivamente sujeita ao dominio dos gregos, dos 
romanos, dos napolitanos, e desde o fim do 
seculo xiv dos venezianos. Em 1797 cahiu 
como todas as outras ilhas Jonias em poder 
dos francezes a quem os russos a tiraram 
em 1799. Passando então a ficar sob q pro- 
tectorado da Turquia, voltou ao dominio da 
França em 1807, foi tomada em 1809 pela 
Inglaterra que lhe impoz o protectorado e 
em 1864 foi finalmente reunida com 48 ou- 
tras ilhas Jonijas ao reino da Grecia. 
Zante. Cidade fortificada, capital da 
ilha d'este nome, no sopé de uma montanha, 


na costa leste. População 22:000 hab. Arce-. 


bispado grego, bispado cathulico; lyceu, ar- 
senal e bolsa. Fabricas de paunos brancos e 
azues para fatos de homem, tecidos de seda, 
lenços etc; tijolos, telhas e sabão. Commer- 
cio activo. O vasto parto de Zante que é O 
prinçipal das sete ilhas, depois do de Cor- 
fu, tem um bom molbe no extremo do qual 
se vê um pbarol. O commercio de passas e de 
azeite assim como o dos artigos manufactu- 
rados provenientes da industria britannica, é 
feito por algumas casas inglezas, mas o com- 
mercio dos cereses necessario para o abaste» 
cimento das ilhas Jonias está entregue a ca- 
sas de indigenas. ao , 
Zanten (Jacob van). Medico hollandez, 
n. pelos meiados do seculo xvir, e m, em 1730 
pouco mais ou menos. Estudou theologia e me- 
dicina em Harlem, onde foi por differentes ve- 
zes presidente do collegio dos medicos, Ezer. 
ceu com feliz exito a sua arte, occupando ao 
mesmo tempo desde 1707 as funcções de pas- 
tor dos mennouitas em Harlem, Traduziu era 
hollandez diversas obras, entre as quaes men- 
cionaremos: a Zistoria do symbolo dos apos 
tolos; as Causas da decadencia da piedade 
christã; Tratado do poder de Deus e da kiber- 
dade do homem; Meios de evitar e de curar a 
gotta com leite. y gt bos 
 Zamtăiet (Cornelio de). Cbronista fla- 
mevgo, n. em Zantfliet pelos fins do seculo 
Xiv, e m. em 1462 pouco mais ou menos. 
Abraçou a vida monastica, e foi dcão da ab,- 
badia de Stablo, Deixou uma Chronica des. 
de o começo do mundo até 1461. A parte in- 
teressante d'esta obra e a que comprehende 
o periodo decorrido de 1230 a 1461 é que foi 
Rosa na dmmplissima collectio de D, Mar- 
tene, ; ; : i vd + 
Zanth (Carlos Luiz). Celebra architecto 
allemão, a. em Breslau em 1796, e m. Stu. 
tgard em 1857. Estudou em Paris, ẹ visitou 
em seguida u Italia, onde passou dois annos, 
e depuis de atravessar a Allemanha regres- 
sou a Paris em 1850, e expoz no. auno 52- 
guinte: um Interior da basilica de Monreale, 
que mereceu grandes elogios. Pos 
- O rei do Wurtemberg encarregou-o de di- 
rigir a construcção do palacio que desejava 
continuar no gosto mourisco, e Zanth sem se 
esquecer do lado grave do architegto: e sem 
deixar de seguir os preceitos maia austeros 
d'essa arte, deu largas À sua imaginação ar- 
tistica no interior do edificio, inspiraudo-se 
principalmeute nọ que se vê no celebre pa- 
lacio de Alhambra, e d'esta maneira erigiu 
uma das mais interessautes coustrucções dos 
nossos tempos. , Ms S EA 
Zamti (João). Escriptor italiano, n.. em 
Bolouha pelos meiados do seculo xyi. Foi 
professor de anatomia na terra natal e pu- 
blicou entre qutros os seguintes trabalhos: 
Discorso sopra la riforma deu” anno fatta 
da, Gregorio XIII; Nomi e cognomi di tutte 
le strade contrade e borghi di Bologna, obra 
cheia de curiosas investigações; Vita de San 
Bernardino da Sienna., Ee Cj T 
Zangule (Jacob). Monge syrio, m. em 
Edessa em 578, Foi elevado á sé episcopal 
do Edesv pelo patriarcha de Antiochia, Be- 
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vero, e por outros prelados dedicados s e 
tychianismo afim de reanimar oom o w 
grande zelo fanatico, a seita que o cs 
de Chalcedonia e os editos dos impernira 
tinham quasi extinguido. 
Zanzale correspondeu plenamente a es 

expectativa,.g percorrendo a Armesis, s 
sopotamia e. os paizes visinhos sensi a 
membros dispersos da seita, conferiu oi 
de presbytero, nomeou bispos, e pelo em 
trabalhos a favor da saita fes com que x 
vos eutychiauos fossem denominada is 
bitas. Esses sectarios reconheciam a dine: 
ção das duas naturesas de Chrieto anta é 
encarnação mas acreditavam que dei a 
deante essas naturesas se eonfuddua iz 
certos logaras juntavam so baptismo a cr 
cumcisão marcavam com um ferro em ira 
o9 que eram baptisados e leraram um: na 
em que a austeridade ere ievada ao au! 
inacreditaveis excessos... e 

- Zanzibar. liba da Africa orienta s+ 
tusda perto da costa de Zasgueber, no sx 
da India, por 6º 1' de latitude sal e st: 
de longitude arjental; tem 80 kilom. de cr 
primento e 25 de largura; superficie l:i 
kilom. quadrados, população IWUN cı 
pouco mais, ou menos, sendo metade am 
mestiços e metade negros on bamianea 
« A costa priantal é esenrpada, mas a i+ 
dental tem um bom porto, O solo é ex. 
de ricas culturas, excellentes pastares 
magnificas foreatas, de bambu», teia, o 
dros, cafezeixros 8 outras arvares que px 
zem grande quantidade de gomms epi 
algodoeiro, a canoa de aasucar 8030» t- 
cem abi sem cultura, O clima é agrade: 
em certa epoca do anno caem se chars >: 
picáes que tornam a vegetação riquam 
As principses .producções são: laranjs > 
mões, café, canna de sesucar, anans, + 
cos; 9 þananas; epta ilha exporta aras, n- 
mas e antimpnio. cc 

. Zapzibar. Cidade afrieans, sitni 2 
costa occidental da ilha do mesmo s: 
cuja população se avalia -em 25:000 almis 1 
capital do reino de Zanzibar e o ae?y: 
é commodo e seguro. Está ligada eon à.: 
e Natal por uma linha.de 

Zanzibar. Reino africano que ear 
bende a ilha d'este nome e. mais as iu E 
Pemba e de Monfieyeh ou Menfa, s um w 
ta porção da Africa continental ns esa: 
Zanzibar desde Makdisku por 2º de lx = 
vorte até Cabo Delgado por 10° 42 ae à 
tude sul. Esta territorio consiste n'am i: 
de terreno que se estende ao: longa ds x 
e cujos limites da parte do interior são 1º” 
Vagos... SERE DEE | 

Os rendimentos d'este estado cujo dr 

um quitão mussalmano, andam per 5 + 
tos de réis, O exercita é de J:40U bomen.': 
marinha de guerra compós se de amsi. 
ta devela-e dois vapores. pequenos. |. 
. Os principaes, artigos de exportação # 
marôm, pelica, gomme capai, eles dt ce 
Qto O O 
| Qe arabeg d'Oman: visitaram esse p:a- 
tempos muito remotos; e, ahi fuadsna > 
linde, Mombaça e Zaosibar, bem cosb: é 
nas chraniças doa nossos descobeime::' 
conquistas Posteriormente- es parsu èf 
deram o seu dominio do Oman e a pi: 
4anaibar.. Um ehste araba Akmad- baw 
conseguiu expulsar os. perges, e toset it 
mar em 174 iman:de Mascate. Si-5s3 > 
d'esse chefe, subiu ao poder em 184 rs” 
o estado de dansibar ao de Mes, ** 
uma marinha militar e mercante, ressos 
nas :ilhas 0. 8Q continente. algemas fis? 
fortificades:. e favoreceu .o. estabelece 
DAS. suna terras dus indios que desam 
ram abi-o;capirito commercial: Ests buf 
notevel ajustou tratados: de commsrs: 3 
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3 Inglaterra (1839) e com a França (1848), 
obrigou-se a fazer acabar a exportação 
negros, e não quiz aceitar 6:000 libras que 
à Inglaterra lhe offerecia em compensação 
das perdas que lhe causava a extincção do 
trafico de negros. 

Por sua morte os estados de 8Si-Said fo- 
ram divididos por dois dos maitos filhos que 
elle deixou, ficando Thuwaini sultão de Mas- 
cate e Madjid sultão de Zangibar. Os dois ir- 
mãos estavam para travar entre si guerra, à 
fim de alcançarem toda a herança paterna, 
quando -a Ioglaterra interveio e tornon in- 
dependentes os dois estados, ficando Zanzibar 
obrigado a pagar annualmente um tributo de 
perto de 40 contos de réis. Em 1870 Si-Bar- 
gasch bea-Said suceedeu a seu irmão no thro- 
no de Zanzibar, coneluiu em 1873 com o go- 
verno ingles um outro tratado extinguindo o 
trafico da escravatura, e em 1875 fes uma 
viagem a Londres e a Paris. No fim d'esse 
anno O governo egypeio formou um corpo ex- 
pedicionario que occupou a parte norte dos 
estados de Zanzibar, assim como Brawa e 
Kesucayo cidades importantes debaixo do 
ponto de vista commereial. 

Znoudszi. Fortalesa do canal de Mo- 
cambique, n'ema ponta do ilhote de Paman- 
zi, perto. da ilha de Margotte. A peninsula 
de Zaoudsi forma duas balisas, a primeira a 
norte está exposta nos: ventos do nordeste; a 
segunda ao sul está mal abrigada contra a 
monção do sueste que reina seis meses. A 
lingua de areia que a liga a Pamanzi é aber- 
ta todes os dias pelas vagas no praiamar. 

Zapara. Pequena ilha da America do 
Sul, perto: da. costa septentrional da repu- 
blica da Nova Granada, no golfo de Mara- 
caibo, Estende-se de leste a oeste n'um com- 
primento de 22 kilom. E’ uma dependencia 
da provineis de Cora, 

Zapardiek Rio de Hespanhs; nases a 
noroeste de Avila, banha a provincia de 
Valladolid e desagua no Douro pela mar- 
gem esquerda a sodoeste de Tordesillas de- 
pois de um curso.de 110 kilom. 

Zapata (João Baptista). Medico italia- 

no, n.. em Roma pelos annos de 1520 e m. 
em 1590 peuco mais ou menos, 
- Sob a direcção do celebre H. Salviani es- 
tudou a fundo as propriedades medicinaes 
das. plantas e a chimica; recebeu o grão de 
doutor-e praticou com felis exito a arte me- 
dica em Roms, Era.um cirurgião muito ha- 
bil. Zapata deixon com o titulo de Maravi- 
ghost secreti di medicina e eerurgia uma col- 
leeção dos remedios que mais frequentes ve- 
ses applicava. Esta obra dividida em duas 
partes, uma relativa à medicina, outra á ci- 
rurgia, teve grande numero de edições e tor- 
mou -se extremamente rara. Foi traduzida em 
latim pelo medico Splessius. 

Zapata cu Zappata (Francisco). Ce- 
lebre prégador italiano, n. em 1609 e m. em 
1612. Fes perte da: Companhia de Jesus e 
dedicou-se ao ministerio do pulpito. A impe- 
ratris Leonor chamou o a Viennae deu-lhe o 
titulo. de seu prégador, mas Zapata voltou 
mais tarde é Italia, fez-se ouvir em Roma e 
nas principaes cidades ds Peninsula, foi no- 
mesdo conego de 8. Lourenço em Florençe 
e fizon a sua residencia n'esta cidade ondo 
q grão duque Fernando 11 o nomeou seu pré- 
gador e seu theologo, Alem dos Panegyricos 
deizou ema colleeção de Sermões, que attes- 
tam a vivacidade da sua imaginação e do 
seu talento.: . 

Zapata (Antonio ou Lupisno). Historia- 
dor. bespanhol, m em Segorbe no reino de 


Valengia. Viveu ao seculo xvir, tomou ordens 


religiosas, passou alguns annos a consultar 

os archivos de. pm convento de benedictinos 

Q foi bistoriógrapho do rei de Hespanha. - 
Alem de muitas obras que deizou em ma- 
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noscripto devem-se-lhe os seguintes traba- 
lhos: Epitome de la vida y muerte de la rey- 
na Dora Berenguela primogenita del rey 
don Alonso de Castella acclamado el Noble 
livro em que o anctor revela grande erudi- 
ção e talento critico. | 

Zapata (Antonio). Cardeal hespanhol, n. 
em Madrid pelos annos de 1550 e m. em 
1650. Seu pae era presideute do supremo 
conselho de Castella. Antonio Zapata tomou 
ordens de presbytero, foi conego de Toledo, 
bispo de Cadix, de Pamplona, arcebispo de 
Burgos e em 1603 recebeu o barrete cardi- 
nalicio. Em 1620 substituiu o cardeal Bor- 
gia como vice-rei em Napoles, fes desappa- 
recer os abusos da administração e melhorou 
a sorte dos infelizes, mas em 1621 tendo re- 
bentado uma revolta, Zapata mandou matar 
os chefes dos insurgentes tornando se por 
isso odioso ao povo. Vendo-se obrigado a 
voltar a Madrid, entrou na junta do estado 
e foi nomeado grão inguisidor, mostrando-se 
no exercicio d'esse cargo intolerantissimo. 
Em 1682 demittiu-se de todos os empregos 
e retirou-se para Burgos onde acabou os seus 
dias. Publicou uma obra intitulada: De ob- 
ligatione conscientiae, e uma nova edição do 
Index librorum prohibitorum. 

Zapf (Nicolau). Theologo protestante al- 
lemão, n. em Milwits no bailiado de Zell em 
1600 e m. em 1672. Muito novo ainda, foi 
nomeado superintendente provisorio de di- 
versas egrejas protestantes de Wittemberg 
e depois foi chamado a Erfurt onde lhe con- 
fiaram a cadeira de theologia.. Recebeu o 
gráu de doutor n'esta ultima cidade, e em 
1637 foi nomeado professor de hebraico. ex- 
ercendo suecessivameute os cargos de con- 
selheiro ecclesiastico, de prégador aulico, de 
superintendente, de assessor no consistorio 
geral e de pastor das egrejas de S. Pedro e 
de S. Paulo, Este theologo alcançou grande 
reputação de sabedoria e de erudição, sendo 
frequentes veses consultado em negocios po- 
liticos e ecclesiasticos. 

Deixou um grande numero de obras entre 
as. quaes citaremos apenas: Catena aurea 
articulorum fidei; Compendium locorum theo- 
logicorum; Philosophia universa; Thooremata 
quaedam e practica philosophiae excerpta 
etc. 

—Um philosopho allemão do mesmo nome, 
Godofredo Zapf, n. em Erfurt em 1635 e m. 
em 1664. Foi professor de philosophia em 
Iona e deizou muitas obras notaveis entre as 
quaes mencionaremos: Aristoteles ad Cor- 
naei appendicem rescribens. 

Zapf (Jorge Guilherme). Erudito alle. 
mão, n. em Nordlingen em 1747 e m. em 
1810. Foi conselheiro do principe de Hohen- 
lohe-Waldbourg e do eleitor de Moguncis, e 
retirou-se depois dos negocios publicos para 
se dedicar exclusivamento a trabalhos de 
erudição. 

. Visitou os archivos e as bibliothecas da 
Suabia, da Baviera e da Suissa onde fes cu. 
riosas investigações historicas e litterarias, 
retirou-se depois para uma casa de campo 
perto de Augsburgo, e servindo se dos im- 
mensos materiaes que havia reunido escre. 
veu um grande numero de obras interessan- 
tes em latim e em allemão. Citaremos as se- 
guintes: De studio antiquitatum in historia 

ve ac jurisprudentia utili et necessario; 
Catalogus librorum rarissimorum ab artes ti- 
pographicae inventoribus excusorum; Biblio- 
graphia magica; Annales typographiae Au- 
gustanae; Investigações sobre a historia da 
casa de Hohenlohe; Acerca do objecto das mi- 
nhas viagens litterarias nos conventos da Sua- 
bia e da Suissa; Litteratura da antiga e no- 
va historia; Viagem litteraria na Baviera, 
em França, na Suabia e na Suissa durante 
os annos de 1780 a 1782; Monumenta anec- 
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dota historiam Germaniae Ulustrantia;  Via- 
gem em alguns conventos da Suabia; Curio- 
sidades da bibliotheca de Zapf; Historia da 
imprensa em Augsburgo; Historia dos prin- 
cipios da typographia em Moguncia; Histo- 
ria da typographia na Suabia desde a ori- 
gem até 1500; De algumas raridades typo- 
graphicas; Vidas dos mais celebres sabios e 
artistas de todos os tempos, etc. 

Zaphi Diarbekri. Pseudonymo de 
Timotheo Carnouc, bispo de Mardin. Viveu 
DO seculo xvr. Deixou com o titulo de: Za- 
phi Diarbechirensis theatrum arabico-lati- 
num, uma colleeção de poesias arabes sobre - 
assumptos pios e moraes, com uma traduc- 
ção latina. Segundo Silvestre de Sacy, Thi- 
motheo Carnouc é o mesmo personagem que 
Thimotheo Agnelli auctor dos Proverbii utili 
e virtuosi în lingua araba, e traductor de um 
resumo da moral christã em arabe que se 
publicou com o titulo de: Breve compendio 
della professione christiana. 

Zapoly ou Zapolya (Estevão de). No- 
bre hungaro, um dos logares-tenentes de Ma- 
thias Corvino, m. em 1499. Tinha sido com- 
mandante superior da Alta Hungria, e tinha 
succedido & seu irmão como palatino, quan- 
do se pronunciou a favor de Mathias Corvino, 
de quem veio a ser um dos mais bravos lo- 
gares-tenentes. Expulsou o filho de Casimi- 
ro Iv, rei da Polonia, que queria apoderar-se 
do throno da Hungria, combateu os turcos 
que tinham” invadido o seu psig em 1478 a 
1485, alcançou contra elles diversas victo- 
rias, e contribuiu poderosamente para a con- 
quista d'Austria, sendo então nomeado go- 
vernador d'esse paiz. Depois da morte de 
Corvino, Zapoly, de accordo com dois outros 
magnates, offereceu a corôa hungara a Wla- 
dislau Jagellon, com exclusão de João Cor- 
vino e da rainha Beatriz. 

Tornou se um dos mais poderosos senho- 
res do seu paiz, e exerceu uma grande in- 
fluencia nas dietas, onde se pronunciou por 
varias vezes com grande energia contra 08 
ministros de Wiladislau e contra a fraquesa 
do governo. Dispunha-se a repellir uma in- 
vasão dos turcos quando morreu subitamen- 
te. Zapoly teve dois filhos, Jorge que morreu 
na batalha de Mohacs em 1526; João que gu- 
biu ao throno da Hungria, e uma filha que 
casou em 1572 com Sigismundo rei da Polo- 
nia. 

Zapoly (João 1). Rei da Hungria, filho 
do antecedente, n. em 1487, e m. em Muhlen- 
bach na Saxonia em 1540. Era vayvode de 
Transylvania quando tendo o legado do papa 
prégado na Hungria a cruzada contra os tur- 
cos, 08 camponezes aproveitaram esta occa- 
sião para se revoltarem contra os seus se- 
nhores. Estevão Bathori, que o rei Wladislau 
tinha encarregado de uno a insarrei- 
ção, foi batido pelos revoltosos commanda- 
dos por Tekeli, mas Zapoly soccorreu esse 
chefe vencido e desbaratou os insurgentes, 
açao praticar depois insuditas cruelda- 


es. 

Depois da batalba de Mohacs, na qual o 
rei da Hungria Luis x foi derrotado pelos 
turcos, e ficou morto no campo, João Zapoly 
juntou as reliquias do exercito, inquietou o 
inimigo em quanto retirava e conseguiu de- 
fender as fronteiras do reino. 

Como tinha alcançado uma influencia qua- 
si egual á que seu pae bavia tido, lembrou- 
se de subir ao throno, chamou um certo nu- 
mero de magnates ao seu partido, e fez-se 
acclamar rei pela dieta de Alba-Real (1526), 
ao mesmo passo que outro partido acclamava 
em Presburgo Fernando 1 de Austria. Reco- 
nhecido pela Croacia e pela Slavonia assim 
como pelo rei de França, Zapoly dispunha. 
se 8 combater com energia o seu competidor 
quando seu cunhado Sigismundo, rei da Pos 


238 ZAP 


lonia se offereceu como medianeiro, mas o 
congresso que se reuniu em Olmutz para re- 
solver essa questão, não deu resultado al- 
gum, e por isso o archiduque de Austria Fer- 
nando 1 entrou na Hungria, declarou João I 
traidor á patria e toumou-lhe as principaes 
praças, derrotando-o tambem em Cassovia. 
4apoly não podendo continuar a resistir, 
refugiou se na Polonia, pediu auxilio ao papa 
Clemente v:ir que lhe deu uma resposta eva- 
siva, e em seguida lançou se nos braços do 
sultão Solimão rı que reconheceu por seu su- 
zerano e que lhe prometteu restabelecel-o no 
throno. No regresso do cerco de Vienna que 
fora obrigado a levantar, o sultão apoderou- 
se de Buda e poz de novo a corôa na cabeça 
de João, mas depois da sua partida a guerra 
continuou entre os dois competidores. 

Encerrado em Buda com 3:000 turcos, Za- 
poly defendeu-se heroicamente contra o ba- 
rão Raggendorf, general de Fernando, que 
teve de levantar o cerco (1531), e umas tre- 
guas pactuadas entre Fernando, Zapoly e So- 
limão em 1533, restituiram por um pouco a 
tranquillidade aos hungaros. Em vista de 
um protesto que a dieta fez contra uma di- 
visão do reino eutabolaram se novas nego. 
ciações sob os auspicios de Carlos v e de Si- 
gismundo, e por fim em 1538 João 1 combinou 
em Wertzen com o seu rival uma paz que lhe 
dava a corôa em quanto vivesse, com a con- 
dição de ella reverter depois para Fernando 
ou para os filhos d'este principe. O filho de 
João no caso de elle ter só um devia ficar 
com a Transylvania, e com os outros dorni- 
nios de Zapoly, sem comtudo usar o titulo 
de rei. N'esss mesmo anno de 1538 João1 
casou com sua sobrinha Isabel, filha do rei 
Sigismundo, e fel-a coroar rainha em Alba- 
Real. 

D'ahi a dois annos estando na Moldavia e 
pouco depois de receber a noticia do nasci- 
mento de seu filho João Sigismundo, morreu 
de repente com 53 annos. Era um principe 
dotado de muita bravura, mas sem talento 
militar e que sacrificou o socego e felicidade 
da patria na realisação dos seus ambiciosos 
projectos. ; 

 Hapoly (João 1). Principe da Transyl- 
vania, n. em 1540, e m. em 1570. Tinha sós 
mente alguns dias quando morreu o pae que 
lhe nomeou para tutores Martinuzzi e Pedro 
Petrivich, e apesar do tratado de Weitzen 
ajustado em 1538, foi reconhecido rei da 
Hungria pelo sultão Solimão, que aprovei- 
tava todas as occasiões que se lhe offereciam 
para estender a sua influencia na Europa. 

- Rebentando d'ahi a pouco a guerra entre 
Fernando e o moço Zapoly, e tendo o gene- 
ral Roggindorf posto cerco a Buda (1541), o 
sultão invadiu e assollou a Hungria, derro- 
tou as tropas austriacas, apoderou -se da ca- 
pital, e mandou para a Transylvania João 11 
Zapoly com sua mãe a regente Isabel, obri- 
gando-se a restituir-lhe a Hungria logo que 
elle chegasse á maioridade. Despojado dos 
seus estados e trahido por Martinuzzi, esse 
rei creança teve de concluir um tratado, pe- 
lo qual renunciou o titulo de rei e deu o se- 
nhorio da Transylvania a Fernando ra troco 
de uma pensão de 15:000 florins e dos prin- 
cipados d'Opole e de Racibor na Silesia, 

Retirando se então com sua mãe para jun- 
to de seu avô Sigismundo, rei da Polonia, vol- 
tou à Transylvania em 1554 por convite da 
dieta de Maros-Vasarhely, mas exerceu ahi 
um poder muito precario. Casou depois com 
Joauna, filha de Fernando, reassumiu em 
1560 o titulo de rei, e auxiliado pelo sultão, 
fez guerra a Maximiliano que herdára os di- 
reitos de Fernando. | 

Coneluindo-se em 1568 umas treguas de 
seis annos entre o sultão e Maximiliano, Za- 
poly entrou em negociações com o ultimo 6 
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ajustou com elle um tratado de pas, renun- 
ciando o titulo de rei e conservando além da 
Transylvania uma parte da Baixa Hungria. 
Este principe, que foi o ultimo da familia Za- 
poly, morreu de apoplexia depois de um rei- 
nado cheio de vicisissitudes e sem ter podi- 
do recuperar do seu reino senão a Baixa- 
Hungria até ao Theiss. 

Zaporogues ou Zaporavrianos. 
Ramo de cosacos estabelecidos primitiva- 
mente perto das cataractas do Dnieper. Es- 
tiveram primeiro ao serviço da Polonia, e 
depois da Suecia e da Russia, distinguindo- 
se pelo seu valor e pelos roubos que prati- 
cavam. Pedro o Grande, que sabia utilisar 
todos os elementos de poder espalhados no 
seu vasto territorio, organisou os zaporogues 
e deu lhes por hetman Mazeppa. Em 1775, 
Catharina rı transportou-os para as margens 
do Kouban para fazer frente aos circassia- 
nos, e desde então elles tomaram o nome de 
cosacos do mar Negro. 

Zappala (Sebastião). Erudito italiano, 
n. em Uatanea em 1138, e m. em 1820. Es- 
tudou a fundo as obras primas da antiguida- 
de, foi professor de humanidades, e deixou 
entre outras as seguintes obras: uma traduc- 
ção das Fabulas do liberto de Augusto (Phe- 
dro); uma Grammatica em cem lições; Excer- 
pta ex Luciano Samosatenst, cum notis; Gram- 
matica et praecipue tdiotismi linguæ graece. 

Zappata (João Baptista). Escriptor ita- 
liano, n. em Commachio em 1694, e m. em 
1153. Quando concluiu os estudos de direito 
em Ravenna, voltou å terra natal, onde ezer- 
ceu as funcções de podestato e as de vice- 
governador. Cultivou as letras e a poesia e 
publicou os seguintes trabalhos: Della imi- 
tazione servile commentario; Sonetti sopra glè 
attributi di Maria Virgine; Poesie parte ine. 
dite parte ora per la prima volta raccolte, 
collecção poethuma. 

Zappert (Jorge). Historiador e antiqua- 
rio allemão, n em Alt-Ofen em 1806, e m. 
em 1859. Dedicoa-se principalmente ao es» 
tudo da historia da idade media, e foi mem- 
bro correspondente da Academia das Scien- 
cias de Vienna. Além de diversas memorias 
publicadas na collecção da Academia impe- 
rial e nos Annaes austriacos de Kallenbaeck, 
deixou varias obras, entre as quaes citare- 
mos: Da gravura em madeira no seculo XII; 
Da? diversas antiguidades na idade media; 
Das obras das confrarias e dos necrologios da 
tdade media; Situação economica do povo da 
Baixa Austria nos seculos XIV e XV. 

Zappi (João Baptista). Escriptor e sabio 
italiano, n. em Imola pelos annos de 1540, e 
m. nos fins do seculo xvr. Recebeu o grau de 
doutor em direito, mas abandonou & carreira 
do foro para se dedicar ao estudo da philo- 
sophia, das mathematicas, da astronomia e 
da theologia. Deixou uma obra em prosa en- 
tremeiada de versos intitulada: Prato della 
philosophia spirituale dove si contiene la som- 
ma del viver cristiano. N'este notavel livro 
trata das virtudes, dos vicios, da vida de 
Christo e dá uma paraphrase de diversos psal- 
mos e canticos. 

Em 1585 compoz um poema: Delle sfere di 
cieli, que se perdeu. 

Zappi (João Baptista Felix). Poeta ita- 
liano, neto do antecedente, n. em Imola pe- 
los annos de 1667, e m. em Roma em 1719. 
Estudou jurisprudencia em Roma, e tornan. 
do-se ahi conhecido pelo seu talento poetico, 
foi nomeado pelo papa Innocencio x11 asses- 
sor do tribunal de agricultura e fiscal do tri- 
bunal das ruas. Relacionando-se com os ho- 
mens mais distinctos da Italia, foi membro 
da Academia dos Infecondt, da del Disegno 
e da Academia dos concilios, na qual leu in- 
teressantes memorias. Foi elle quem lançou 
os fundamentos da Academia, chamada dos 
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Arcades, na qual tomou o nome de Tr: 
Leucasio, e em que fez admittir sus esp 
com o nome de Aglauro Cidonia. Deixo: +- 
gumas composições poeticas que são es 
deradas verdadeiras obras primas de com- 
ção, elegancia, e graça de estylo. Esss Fe 
sias colligidas em volume, de que bs nia 
edições, consistem em Sonetos, Carpa, bx 
gas, d'antatas, ete. 

— Sua esposa Faustina Zappi, filha & pe. 
tor Carlos Maratta, cultivou egualna;: 
poesia, e fez parte da Academia dos Are 
deixou 38 sonetos que foram impressa «z 
as poesias de seu marido. 

Zara. Em slavo Zardru, eidade ù iz 
perio d'Austria, na Dalmacia, capital c e. 
culo do seu nome, na costa do Adriatiss. æ 
de tem um porto de commercio 8 ti) r = 
sudoeste de Vienna, em frente da itie 
Uglian, da qual está separada por um ex 
do seu nome, por 44º 6' de latitade mre: 
12º 53/ de longitade leste. População 1::»: 
hab. Praça forte; séde de arcebispadr w 
bunal, gymnasio, lyceu, arsenal manus: 
etc. 

Fabricas de sedas, lãs, e marra: = 
muito estimado. 

Zara (Circulo de). Divisão adminu 
tiva da Dalmacia na parte septentrions:: + 
sa provincia, banhada, a oeste pelo Ai: 
tico e limitada a sul pelo circulo de Spstr" 
e u leste pelo imperio ottomano e pela ls 
fins militares; superficie 55: 720 hectares. » 
pulação 148:571 hab. Perto ds costs čz 
alem de outras as ilhas de Uglian, Gra 
Meleda, Longa, Zuri e Zicorenata. 

Zara Vecchia. E' a Alba mantra z 
romanos, cidade da monarcbia sustr-iz 
gara na Dulmacia, a 26 kilom. de Zan 2 
costa do Adriatico; 2:000 hab. Fui nar 
tempos uma cidade importante, no temp: » 
romanos era capital da Libernia, pas: + 
pois a ser residencia de al reis ds r? 
cia e no seculo xir foi submettida pe 
nezianos que em 1202 a deatrairam peu 
castigarem por se haver revoltado. 

Zara (Antonio). Prelado e sabio cs: 
no Frioul em 1574. Foi educado pelas => 
tas de Gratz, e revelando muito talento ': 3 
1600 nomeado bispo de Pedena. Igem-+: 
anno da sua morte. Era um homem mut:* 
dito e deixou uma obra muito netarei: + 
tomia ingeniorum et scienttaram secas 
quatuor comprehenda, na qual trata dx + 
nhecimentos humanos, e entre outros (:3 
gia e de astrologia, mas sem partilhar s% 
dulidade do seu tempo e dando pr? 
vasto saber. | 

Zaragoza, Cidade de Hespanha F: 
ragoça, | 

sarageza. Cidade da Ameries è: ~ 
na republica de Nova Granada, provr5:! 
Antio-quia, perto da confiseneia do Pe: ' 
do Nechi; 2:000 hab, Pessimo cm: 

Zaragoza (José de). Astronom: > 
thematico hespanhol, n. em Alenia es :*. 
e m. em 1678. Entrando para acompar!-' 
Jesus, fot mestre de theologia em vara: 
legios, obteve depois uma cadeira de sx” 
matica em Madrid, e foi nomeado mst: 
tico do rei D. Carlos 11. Além de mui»: 
tras obras deixou: Arithmetica enirar- `' 
algebra vulgaris; Geometria throne" 
tica; Trigonometria; Euelides nova f' 
illustratus; Tratodo da esphera; Are” ` 
militar e Geometria magra de minima 

Zaragosa (Ignacio). General mr” 
n. en Montegaala em 1829, ea. 
Era de raça india, foi algum tempo sez** 
te em Monterey, exerceu em segaida 13º 
cacia e entrando depois no exereita, ez?! 
pidamente os postos. Colloesdo i fee! 
uma brigada por Jaares em 1850, (sf 
algumas vantagens contre Mirsmos E * 
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g recontros e distinguiu-se particularmen- 
na tomada de Guoda-Sapara. 

No tempo da guerra de Juarez contra o 
perador Maximiliano e contra o exercito 
ncez, Zaragoza recebeu o commando em 
efe do exercito do Oriente, mandou fusi- 
a 24 de março de 1862 o general Manoel 
bber que seguira o partido dos francezes 


ntes de findo o praso da suspensão de ar- 


8 ajustada na conferencia de Orisaba, in- 
you O general Lorencer a evacuar essa ci- 
de dentro de 24 horas. Expulso pelos fran- 
es d' Orisaba, onde entrára e batido pouco 
pois teve de retrogradar para Puebla que 
fendeu com vigor, obrigando o general 
ncez & retirar. Perseguiu então Lorencer, 
derrotado em Aculcungo, não poude vol- 
"a Orizaba, e indo para Canada de Ista- 
1, ahi morreu de uma febre typhoide. 
Laraisk. Cidade da Russia da Europa, 
governo de Riozan, capital do districto do 
nome, situada na margem direita do Os- 
: 5:000 hab. 
tarand. Antigo condado ou divisão ad. 
istrativa da Transylvania a oeste, no paiz 
| bongaros, entre os condados de Huniad 
e Weissemburgo inferior; capital Alten- 
go. O territorio d'este condado faz hoje 
te do circulo de Carlsburgo. 
aramd. Logar da monarchia austro- 
gara a Hungria, no condado e a 45 ki- 
. de Arad, na margem do Koros; 2:700 
. Importante cultura de tabaco excellente. 
aranges. Povo da antiga Drangiana, 
ujo nome se perpetuou na cidade de Za- 
g ou Zares, cidade do Afghanistan a su- 
ste de Kaadahar. 
arate (Agostinho de). Historiador e 
ccionario publico bespanhol, m. em 1560 
co mais ou menos. Era secretario do con- 
o de Castella e fiscal das contas, quando 
1543 o imperador Carlos v o mandou ao 
ú com o cargo de thesoureiro geral em 
panhia do vice-rei Vila. Pouco depois de 
rar à America, viu-se envolvido na guer- 
vivil e sendo Vila exonerado foi Zarate 
mbido pela audiencia geral de ir ter com 
zalo Pizarro que era de facto 0 sobera- 
o pais e intimoa- lhe ordem de licenciar as 
as e de restituir o que havia tomado das 
las reaes. 
sta missão era delicadissima e o enviado 
eu grande perigo, e por fim declarando- 
os soldados de Pisarro que se não dei- 
em ao seu chefe o governo do Perú, el- 
ntrariam em Lima e saqueariam a cida- 
Zarate retrocedeu e foi dar parte d'isso 
membros da audiencia real, 
pesar dos seus vivos desejos vão pôde le- 
a cabo as reformas financeiras, mas em 
aio do seu zelo, logo que voltou a Hes- 
ja, foi nomeado superintendente das fi- 
as de Flandres. 
ndo colligido durante o tempo que es- 
no Perú muitas noticias e documentos 
peito da conquista d'esse paiz, publicou 
Historia del descobrimiento y conquista 
Perú, que é muito estimada pela impar- 
dade e concisão. 
arate (João Ortis de). Funccionario 
ico hespanhol do seculo xvr. Nomeado 
1065 goverúador do Rio da Prata pelo 
rei do Perú, foi confirmado n'esse cargo 
D. Philippe 1, e subindo o Uruguay pa 
indar mas margens d'este rio uma cida- 
rhegou ao sitio em que Mendoza havia 
do em 1535 os fundamentos de uma ci- 
destruida pelos indios, e apesar da op- 
ão dos indigenas reedificou a Trindade 
uenos Ayres. - 
arate (Antonio Gil y). Escriptor dra- 
co hespanhol, n. em 8. Lourenço do Es- 
l em £795, e m. em 1860. Era filho de 
ctor, que o mandou estudar em Paris, e 
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depois de regressar à patria foi professor de 
physica em Granada, e em seguida nomeado 
archivista em Cadix. 

Aproveitando o tempo que lhe ficava livre 
em escrever comedias, algumas das quaes fo- 
ram muito bem aceites pelo publico, foi viver 
para Madrid, e continuou a escrever para o 
theatro. Obteve um emprego n um ministerio, 
foi demittido pelas suas idéas liberaes, pas- 
sou em 1843 a secretario do seu amigo Fir- 
mino Caballero, e depois foi successivamente 
chefe de secção e director geral do ministe- 
rio do commercio e de obras publicas. 

Entre os seus trabalhos dramaticos cita se 
particularmente: Artazxerxes, o Czar Deme. 
trio, Branca de Bourbon, e D. Carlos o En. 
feitiçado, que foram muito applaudidos e dei- 
xou tambem um Manual da literatura hes- 
panhula, que é muito estimado. 

Zarate (Francisco Lopes de). Poeta hes- 
panhol, n. em Logrono pelos anvos de 1590, 
e m. em 1658. Seguiu a carreira das armas e 
depois de haver percorrido uma boa parte da 
Europa, entrou ao serviço do marquez de Se- 
te Egrejas, cnja protecção lhe valeu o favor 
do primeiro ministro o duque de Lerma que 
lhe deu um logar de secretario no ministerio 
dos negocios estrangeiros. 

Como poeta estreiou se com uma collecção 
de poesias lyricas intitulada: Silvas, em que 
se encontram eclogas que hoje são conside- 
radas as melhores composições d'este poeta, 
embora alguns criticos deem a primazia ao 
seu poema epico: a Invenção da Cruz. 

Zarate (Francisco de). Auctor dramati- 
co hespanhol do seculo xvir, de cuja vida 
pouco ou nada se sabe, mas que escreveu al- 
gumas comedias que no seu tempo foram 
muito applaudidas. D'essas composições dra- 
maticas citaremos: 4 presumida ea Formosa; 
Mudar para melhorar; Os dois philosophos 
da Grecia; Quem mais fallia menos faz; Des- 
graça feliz, ete. Zarate deixou tambem algu- 
mas composições poeticas asceticas, mas que 
valem muito menos do que as suas comedias, 

Zarco (João Gonçalves). Fidalgo caval- 
leiro da casa do infante D. Henrique, per- 
tencente a uma familia distincta, seguiu des- 
de muito novo a carreira maritima, e por 
mais de uma vez exerceu o commando das 
caravellas, que guardavam as costas do Al- 
garve. Quando o infante D. Henrique se lan- 
çou no caminho das explorações maritimas, 
João Gonçalves Zarco foi o primeiro que se 
lhe ofereceu para o coadjuvar n'esses em- 
prehendimentos. 

Aproveitando o oferecimento, o infante 
D. Henrique em 1418 mandou preparar um 
barco, e, entregando-o a João Gonçalves 
Zarco e a Tristão Vaz Teixeira, mandou os 
ou demandar terras desconhecidas, ou pro- 
curar umas ilhas que já appareciam nos map- 
pas, e a que teriam aportado cincoenta ou 
sessenta annos antes outros navegadores 
portuguezes. E' esse o problema do desco- 
brimento da Madeira, que temos tratado 
n'outros logares mais proprios, e que n'este 
momento não discutiremos de novo. 

O que é certo é que, descobrindo-a de no- 
vo ou reencontrando-a sem indicio algum se- 
guro da sua posição no mar, João Gonçalves 
Zarco chegou depois de alguns dias de via- 
gem, å ilha que chamou de Porto Santo, vol- 
tando logo a Portugal a dar conta do resul- 
tado da sua expedição. 

Ficou satisfeitissimo o infante, e cuidou 
logo em colonisar a ilha. Ordenou pois a João 
Gonçalves Zarco e a Tristão Vaz Teixeira 
que voltassem a Porto-Santo, dando-lhes por 
companheiro outro criado da sua casa, cha- 
mado Bartholomeu Perestrello. Foi n'essa se- 
gunda visgem que descobriram ou demanda- 
ram ailba da Madeira, saindo Tristão Vas e 
Gonçalves Zarco de Porto-Santo no dia 1 de 


ZAR 239 


julbo de 1419, e indo aportar á Madeira no 
ponto a que chamaram de S. Lourenço, por 
ser de 4. Lourenço tambem o nome do navio 
que os conduzia. Fizeram depois em torno da 
ilha uma viagem de circum-navegação, e fo- 
ram pondo nomes aos differentes accidentes 
da costa. N'essa viagem recebeu a principal 
bahia da ilha o nome de babia do Funchal, 
e uma grande lapa onde se escondiam mui- 
tos lobos que os viajantes caçaram o nome de 
Camara de Lobos, tomando d'esse sitio o pro- 
prio João Gonçalves Zarco e os seus descen- 
dentes o appellido de Camara. 

Voltando a Portugal, receberam os dois 
navegadores do infante o devido premio. Con- 
firmou a João Gonçalves Zarco o appellido 
de Camara, e deu-lhe por armas escudo em 
campo verde, e n'elle uma torre de menagem 
com cruz de oiro, e dois lobos marinhos en- 
costados á torre com paquife e folhagens ver- 
melhas e verdes, e por timbre outro lobo ma- 
rioho, sentado em cima do paquife. 

Além d'isso, dividindo a ilha em duas ca- 
pitanias, fez mercê de uma d'ellas, a do Fun- 
chal, a João Gonçalves Zarco. 

João Gonçalves Zarco partiu para a sua 
ilha, depois de ter casado com uma senhora 
por nome Constança Rodrigues de Almeida, 
e todo se entregou à colonisação da sua ma- 
ravilhosa propriedade. Não se eaqueceu com- 
tudo dos seus deveres de cavalleiro, nem s0- 
bretudo da muita gratidão que devia ao in- 
fante D. Henrique, e, quando este quiz ten- 
tar a expedição de Tanger, veio por-se à sua 
disposição. No cerco de Tanger foi armado 
cavalleiro pelo infante, e, tendo escapado 
com vida a essa desastrosa expedição, tor- 
nou para a Madeira, onde, aproveitando as 
ricas mattas que ali existiam, fez construir 
alguns navios com que de vez em quando 
auxiliou o infante nas suas expedições de 
descobrimento para além do cabo Bojador. 

Diz se que foi elle, mas não sabemos com 
que fundamento, o primeiro que poz artilhe. 
ria a bordo. Esses instrumentos guerreiros 
eram então bem imperfeitos e de bem pouco 
serviam, mas, assim como eram, se alguem 
se lembrou de & pôr a bordo, foram de certo 
Portuguezes que precisavam bem de todos os 
meios de defeza que o genio humano lhes po- 
desse suggerir para se defenderem nas aven- 
turosas expedições que tentavam contra des- 
conhecidos perigos. 

Os navios de Gonçalves Zarco figuraram 
como dissemos, nos descobrimentos para além 
do cabo Bojador, e um sobrinho de Gonçal- 
ves Zarco, Alvaro Fernandes, foi até um dos 
nossos descobridores mais felizes e audacio- 
808, 

João Gonçalves Zarco morreu na segunda 
metade do seculo xv, cheio de annos e de fe- 
licidades, deixando filhos que fdram tronco de 
algumas das mais nobres familias portugue- 
zas. O ramo principal da sua casa é hoje re- 
presentado pelo er. conde da Ribeira Grande. 

Zardas, Zabas ou Sabon. Gene- 
ral palmyrano, m. pelos annos de 272. Ten- 
do sido encarregado por Zenobia, rainha de 
Palmira, de invadir o Egypto, penetrou ali 
com um exercito de 70:0U0 homens, apode- 
rou -se d'este paiz, onde deixou uma guarni- 
ção, passou depois á Syria para ali comba- 
ter os romanos, foi vencido perto de Antio- 
chia, conseguiu retirar-se com Zenobia e o 
resto das suas tropas para Emèsa, concorreu 
depois para a defesa, que esta rainha oppoz 
ao imperador Aureliano e morreu por oc- 
casião dos ultimos acontecimentos d'esta 
guerra. 

Zaremba (Miguel Constantino de Kali- 
Nowa). General allemão, n. em Kiemelen no 
grão ducado de Lithuania em 1711, e m. em 
Brieg em 1186. Entrou, muito novo, 80 Ber. 
viço da Prussia, fez, como tenente, a segun- 
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“da campanha da Silesia, distinguiu-se em 
1744: na tomada do Praga, de Neuhaons, de 
Budweis; de Tabor, em 1745 ma batalba de 
Hohenfriedberg, e no 'anno seguinte foi pro- 
movido a capitão. Deu novas provas de valor 
durante:a guerra dos Sete Annos, serviu de- 
pois ás ordens do principe de Saxe, e depois 


de varios feitos notaveis foi elevado a tenen- 


te coronel em 1762, a coronel em 1765, a ge- 
neral:major em 1770, commandoa uma bri- 
gada ‘durante. à guerra da successão de Ba. 
viera, é em 1782 recebeu a nomeação de te- 
nente genersk, so tecto ca: o 
Marevokokchaisk. Cidade da Rus- 
sia da: Europa, no governo-de Kusan, capital 
do cireulo do “seu nome, na margem do Ma- 
loia Kokchaia. População 5:000 hab. 
 Warevosantachourak, -Cidado da 
Russia: ds Europa, mo governo e no-cireulo 
de Viatka a 278 kilom. da cidade d'este no- 
me; População 2:000 hab. . '- g 
Zarina. Rainha dos Scythas; viveu no 
seculo: vr. Esta princeza, tão notavel pela sua 
coragem 'e: pelo seu espirito, como pela sua 
bellesa e virtudes, suecedeu a Marmarês que 
tinha sido degolada mam banquete por ordem 
do rei dos Madas, Cyasares. Zarina, á frente 
do seu exercito, fes, datante dois annos a 
guerra contra Cyaxares, mas foi vencida por 
Stryangee; gesro d'esto principe, ao qual ins- 
pirou uma tão ardente paixão que elle vendo 
que o deu amor não era correspondido se sui- 
eidou:. Zarina venceu os povos visinhos. que 
retendium atacal:a, construiu cidades, civi- 
fison o seu povo e recebeu depois da sus moste 
as honras que ie prestam aós heroes, 
'Zarki. Cidado da Russia da Europa, na 
antiga Polônia, nó governo de Lublin, no 
cireulo e a:45 kilom. -noroeste de Olkuss. 
Popalagão 2:700 hab. ©- © . aa 
.Zarlino (Jose). Masieo: e mnsicographo 
italiano, 'n. em: Chioggia em 1519 e m. em 
Veneza em 1590. Foi discipalo de Adriano 
Viilaert'a quem succedeu como mestre. da 
espolla da republica de : Veneza. Tomou or- 
dens religiosas, fot -capellãv de 8. Severo e 


condgo: de. Chioggia: Zarlino -adquiria muita | 


reputação como compositor; 88 suas canções 
tornaram-se muito populares na Italia. Com- 
pos: uma opera Orfeo, que foi representada 
em Paris em 1650 por cantores italianos. As 
unicas composições que restam de Zarlino 
consistem m'uma eollecção intitulada: Modu- 
lationes VI vocum, contendo vinte -e seis tre- 
echos. Deixou tambem: Enststuzioni harmoni- 
che divise in quattro parti; Le Dimostrasioni 
harmoniche em que o author procura demons- 
trar que a məasiea tem por base a diatonica 
de Ptolomea; Sopplimenti musicali, nei quali 
si dichiuroro moiti cose contenute nes institu- 
zioni e dimestrasioni, escripto em resposta 
ás criticas feitas por Vicente-Galileo contra 
a ultima obra que acabamos de citar. Além 
d'estas ' obras e de algamas que ficaram em 
manusoripto deixou: sea della parienza; 
Origine della: congregazione dei mi; De 
vera 'anns formas; Risolusiont di alcant í 

las correzione del?’ anno fatta dal papa 
Gregorio XIII, ete. As Obras de Zarlino fo- 
ram resnidas e publicadas: em Venesa em 


é 


Reracéice: Olduds da Rusii da Ea: 


ropa, na antiga Polonia no governo de Radom 
no circalo é a 22 kilom. noroeste de Mothow, 
perto: do Pilica: População 4:200 bab. .' 
-Marottá (Cesar). Medico italiano, n. em 
Capo- d'Istria pelos aumos: de 1610 e m. em 
1610 poudo mais cu menos. Residiu em Ve- 
neza Onde adquiriu: grande reputação como 


pratico; Era um homem de muita erudição, 
eultiçou as letras e as sciencias e deixou di- 


versas obras dntre as quaes mencionaremos: 


De angelorum pugna libri tres, poema dedi- 


cado a Urbano vm; M. Valeris Martialis epi- 


ZAS 


grammatum, medicae aut philosophicae con- 
siderationis enarratio sive de medica Martia- 
lis tractatione commentarius, obra cheia de 
curiosas inveatigações sobre o estado da me- 
dicina em Koma no tempo de Marcial; Cen- 
turia sacrorum epigrammatum. 
Zarskoè-ťelo ou Sofa. Cidade da 
Russia da Europa, no governo e a 20 kilom. 


de S. Petersburgo, capital.do districto do sea 
nome. População 5:200 hab. Magnifico pala- 
cio imperial, residencia de verão da corte 
moscovite. 


Zarama. Cidade da America do Sal, 


na republica do Equador, no departamento 
do Assuay, a 62 kilom. noroeste de Loja, no 
meio dos Andes. População 5:000 hab. Esta 
cidade foi n'eutros tempos muito mais impor- 
tante por causa das suas ricas minas de ouro, 
hoje esgotadas. 


Zase (Ulrico). Jurisconsulto suisso, n. 


em Constança em 1461 e m. em 153. Foi 
tabelião, depois syndico em Friburgo e em 
Brisgau e resolvendo-se mais tarde estudar 


a fundo a jurisprudencia, recebeu o grau de 


doutor e occupou uma cadeira de direito que 
conservou até à morte em Friburgo. - + 


Zase era dotado de uma prodigiosa memo- 
ria e de uma rara erudição; foi um dos mais 


eminentes professores do seu tempo e8 con- 
siderado como um dos oraculos da sciencie 
do direito na Allemanha. Com a sua natural 
eloquencia tornava agradaveis os mais aridos 
discursos o que attrahia á roda da sua cadeira 
um numero consideravel de ouvintes. Zase 
estava relacionado com Erasmo e com a maior 
parte dos sabios do seu tempo. Deixou di- 
versas obras que foram por muito tempo clas- 
sicas, e que se reuniram e publicaram em 


Lyão no anno de 1550. Entre outras, citare- 


mos: Intellectus legum singulares; Tractatus 
subsiitutionum; Epitome in usus feudales; Tra 
ctatus de restitutsone in integrum; Methodus 
juris; Catalogus rerum antiquarum, ete. Rieg- 
ger publicou uma collecção das Cartas d 
Zase com uma notieia da sua vida. 


-— Seu filho João Ulrico Zase, n. em Fri- 


burgo em 1521 e m. em. 1570. Foi successi- 
vamente 
vice-chanceller e chanceller dos imperadores 


professor de direito em Basilea, 


Fernando 1 e Maximiliano 11. Deixou diver- 
sas obras de jurisprudencia principalmente 
um Tratádo dos direitos municipaes da cidade 
de Friburgo e Commentarios sobre as Pan- 
dectas. . 

Zaslawr. Cidade da Russia da Europa, 
no governo de Volbynia, a 204 kilom. oeste 
de Zytonnerz, na margem do Goryn, capital 
A districto do-seu nome. População 8:200 

Zastrow (Henrique Adolpho de). Ge- 
neral prussiano, n. em 1801. Fes parte do 
corpo de cadetes, e passou depois á infante- 
ria. Era um ofhcial instruido e trabalhador, 
e começou a tornar se conhecido publicando 
diversas obras sobre a arte das fortificações. 
Zastrow era chefe de batalhão quando em 
1848 entrou ao serviço do exercito do Blea- 
vig-Holstein, e ahi commandou uma brigada 
e depois ama divisão. Em 1850 entrou nove- 
mente no exercito prussiano com o- seu anti- 
go posto, mas em 1858 foi promovido a ge- 
neral-major, e em 1868 a temente general, 

A’ frente de uma divisão tomou parte acti- 
va na guerra de 1866 contra a Aastria e dois 
annos depois foi nomeado general de infan- 
teria. Quando em 1870 rebentou a guerra en- 
tre a Prussia e a França o general Zastrow, 
que commandava o 7.º corpo, fez parte do 
exercito ás ordens de Steinmets. Depois de 
ter contribuido para a derrota do general 
Frossard, assistiu á batalha de Gravelotte, á 
de Noisseville, ao investimento de Meta e de- 
pois da capitulação de Basaine foi mandado 


para o norte onde se apoderou das praças de 


ZAW 

Tbionvile, Montmedy, Mexzióres, Roer : 
Longwy. Quando a pas se sssigacs. w 
parte do' seu corpo de exército foi cee x: 
hendida no corpo de oceupação que íxia 
França até setembro de 1873. Este nom 
oficial, que fallecea ha poucos sam, darz 
as seguintes obras: Aide memoire de far 
cação; Historia da fortificação permans 
tradozida em francez por Ed. La Bare ix 
pareg, Carnot e a nova maneira de ferii» 
etc. Traduziu em allemão a obra de Vau 
sobre o ataque e defesa das praças. 

Zavaleta (João de). Eseriptor drum 
tico bespanhol, n. petos annos de 16%. iz» 
ra-se & epoca da sua morta, 6 da mini 
apenas se sabe que foi histeriographs :: 
Philippe 1v. Além de diversos escripta rs 
nidos e publicados em Madrid, Zavalsta i» 
xou um grande namero de comedias, estre u 
quaes citaremos: La contra a oan 
jo; El ermitano galan; El hijo de Maro i» 
relio; La dama corregidor; La Virgen &: 
Fuensista; El amor enamorado; E dwp: 
te creido, ete. As suas comedias foran x: 
cadas na collecção intitulada: Comedi » 
colhidas. ' 

Zavarromi (Angelo). Archoologoe:: 
grapho italiano, n. em Mentaito Es 
de 1710, e æ. ma mesra ei eua 
Uma saude extremamente delicada e ders 
tos domesticos produziram-lhe ema pros: 
melancolia. Tornou-se inquietos desceu. 
imaginando ser trahido por todos que oc: 
cavam, vivia n'am completo isolamento e» 
ra se consolar dos desgostos Teses ou ieu 
narios, dedicou se com ardor ao estu a 
sciencias 6 das letras, e foi seslaquent: 
nou um sabio antiquario e que adquim « 
profundo conhecimento dos mosamenta à 
Calabria. 

- Deixou um certo namero de obras we: 
as principass: Epistola apelogetico ent 
Epistolarum genialium decades dua; 
tutio-historico apologetica de viia Elia i 
rini; Bibliotheca calabra sive diminua = 
rum brim qui litteris clarmert x 
muito curiosa e muito rara. 

. Zavavi (Zoia Eddio- Abal-Hamu + 
Grammatico- arabe, ento eosbs:s 
pelo nome de Ibn-Meat, n. em 1168 es: 
Cairo em 1230. Pertencia a uma tribe m 
cana chamada Zavava, © professa sis 
drina dos hanefitas. Viveu dareste rw 
annos em Damasco, onde compos vans cas 
que lhe deram uma grande dh 
mais celebre, intitulada: Dorret Aliy 1 
que todos os versos terminam em c4.:2 
tratado de syntaxe da lingua enbes 
elle concluiu em 1198. Este poems diir:: 
foi objecto de muitos commen tarios. | 

Zavwvadowski (Pedro, conde d-* 
nistro russo, n. em Krasnowiee em l& 
em 8. Petersburgo em 1812. Quando ww- 
os estudos em Kiev entrou na sisine 
publica, foi conselbeiro da chase? 
tima do marechal Romansof a qom =t 
panhon n'uma campanha costra s Tri? 
Escreveu então notaveis. relatorios q7 ' 
trabiram a attenção de Catharina nt" 
1775 foi chamado pela imperatriseiae: 
mar a. direeção do: seu gabinete pars 
com r e de, raforsedaro: D 
Zawadoweki tomou uma no 
portantes na aduimisteação do inpre : 
cupando-se principalmente ds isstrac¢ ~ 
blica; do commercio, da i adustris où E 
cultora. — . 

Era repetidas veses consultado iaa! 
diversos projectos de reforma, s fei =” 
rodo pela imperatriz; de redigir 0613! 


róna. 

E’ egualmente a Zawadowski ques de 
sia deve a creação dos seas dois post! 
“bancos. publicos cuja direeção lts &'* 
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fiada. Em recompensa dos sews serviços Ca- 
tharina 11 nomeou-o Senador e deu-lhe o ti- 
tulio de conde. No reinade de Panlo 1, Za- 
wadowski deixou a côrte e os negocios, mas 
quando “Alexandre 1 subiu'ao tbrono no- 
Immeou-o : ministro da instrucção publica. Za- 
wradowski estabeleceu universidades nas ca- 


pitaes de provincia, collegios nas cidades, 


escolas primarias nas villas, levou & univer- 
sidade de Wilna-ao mais alto grau de pros- 
peridade, erigiu a Academia de Krzennc»re, 
etc. Em 1840 fvi nomeado chefe du muri-» 
tratera com o titulo de ministro presideata 
da secção das leis, da jurisprudencia e da le: 
grislação, cargos que occupóu até á morte. - 
Eawadaki (Theodoro). Nobre polaco, 
nm. em Cracovia; viveu no começo do seculo 
Xvi.: Ddizou uma obra muito util intitulada: 
Statuia y constitucye praw Koronnych, que 
contem as constituições, estatutos, leis, pro- 
cessos judicises e previlegios do reino da Po- 
«tim diplomata polaco do mesmo nome 
«João Zawadzki, palatino. de Swiecki, de Par- 
naw, desempenhou no: seculo: vir, como em- 
baixador de Wiadislau vir, missões na Al- 
lemanhs; Hollanda, Inglaterra e França: As 
instrucções que reevbeu para estas embaira- 
das, o seu jornal e diversos outros escriptos 
foram publicados nus Memorias historicas es: 
colhidas da antiga Polonia. -- si 
nvrichost. Cidade da Russia da Eu- 
ropa, sa antiga Polonia, no governo, distri. 
cto e s 1? kilom: nordeste de Sandomir, per- 
to da margem esquerda do Vistula; Popula» 
ção 3:070 hab. RA 
: Zavwisvea (José). General polaco, n. em 
Kamienjee-Podolski em: 1752, descendente 
de ums. fsmilia nobre; mas pobre c m. em 
1826. Dedicou-se á carreira das armas, en- 
tros muito novo no exercito polaco, e foi aju- 
dante: de campo do general Branicki. Tendo 
sido promovido a coronel commandente do 
regimeoto de Bulawa, appareceu na dieta 
de 1786 e na de 1788 a 1792, ondes e tornou 
notavei pela-sua independencia e pelas idéas 
sensatas que manifestou. E SR 


Na guerra com a Rusia servia ás ordens. 


de Kociusko, é tomou parte nos combates de 
18 de junho e-de Dubienka, e quando o rei 
assignoiu 'o. acto da confederação de Targo- 
witsa, Zawista retirou-se para o estrangeiro. 
Entrou nas combinações feitas sob a direc- 
ção de Kociueko para libertar a Polonia, e 
quando rebentoa a insurreição em 1794 col- 
locou-se de movo és ordens d'aquello chefe, 
assistia a diversos combates, defendeu Var- 
sovia contra OS russos 8 os prassianos, è fi- 
cando graremente ferido no assalto dado por 
Souwarow ao arrabalde de Praga, pôde 4 cus- 
to chegas'até á fronteira austriaca. - - 
Tendo pedido aeylo do commandante das 


forças austrincas m Galicia, foi tevado para ` 
a fortaleza ide Josephetadt, ð abi esteve pre- - 


so até 4 morte de' Catharina, Recuperando a 
liberdade gquaüdo o imperador: Pauto subin 


ao theone for para Paris, entrou ino exercito: 


de Italia com:d-posto-de general de brigada, 
acompanh 
foi promevido a general de divisão e comba- 
teu na-Allomaenha, distinguindo-se em varias 


occasiðes ató que adoecendo gravemente em. 
seguids á batalha de Austerlitz teve de ficar' 
a | torreiida Polonia. Mereceú egualmente a es- 


algum'tempo em Viens, > 

- Quando: só Órganisou. O grão-ducado de 
Varsovia foi motaeado general da-2.º divisão 
e depois no tempo de Alexandre elevado a 
general de. infanteria'e agraciado com:o ti- 
tulo de prineipe: ' Haa e eba DE sir ERA 

Zayas y Sotomayer (D. Maria de). 
Escriptora bespanhola, n. em Madrid; viveu 
no seeulo xir Pouco te sabe da vida d'esta 
escriptora que cultivou ás'letras e a poesia 
com grande distineção. Deizou duas collec- 
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ow depois! Bonaparte ao Egypto, 


ZBI Bal 


que tinha por objecto faser renovar os trata” 
dos coucluidas entre Sigismundo re Solimão, 
Zbarawsk deu provas de tul magnificencig 
que, durante muito tempo, quando ps turcos 
fullavam de alguma coisa. grande o. nobre 
diziam; «Que é isso em comparação-de Zba- 
rawwski.» Depois de passag muitos annos em 
Constantinopla conseguiu njustar a pas, prio; 
cipal objecto.da sus missão, e alegngar a lie 
berdads dos prisioneiros: polacos. Recebeu 
valiosos presentes do. grão-vizsir Basea -Huas 
seio, voltou a Var:»via a dar contas a Sigis- 
mundo n1 do successo da sua missão, O.EROF-» 
reu pouco depois. O jornal d'eata embeixeda, 
que contem factos curiosos, foi publicado nas 
dad historicas. escolhidas da antiga Pos 
onid. f já j ATE aa p ; 
- Zbaraz. Cidade. do imperio d' Asstria na 
Galicia, nocineulo, e a 26 kilom. merdesto de 
Tarnopol, na margem do Ikwa. População 
5:800 hab., sendo 2:000 judeus. Gymansia. 
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goes contendo cada uma des novellas. À pri- 

meira intitula-se: Novelas exemplares y amo- 

rosas; a segunda Novelas y Saraos. 
ı © Estas obras foram reeditadas muitas vezes 
' e traduzidas em francez. As novellas de D. 
Zayas, ainda que algumas pecam pelo defei- | 
to de serem inverosimeis, são de um grande 
interesse, e a maior parte tratam de assumptos 
amorosos cujo desfecho é quasi sempre- tra- 
gico. Entre os mais notaveis trabalhos d'esta 
escriptora citaremos: a ádultera innocente; a- 
Precaução inutil; o Castigo da avaresa e o 
Juig na sua propria causa, que forma o:de- 
cimo quarto capitulo do: Romance comico. - : 
- Zazichoven ou Getrenhoven (U|- 
rico dé). Menestrel allemão; viven ao seculo 
zıt. Contribuiu para os progressos da poesia 
na Allemanha, e tradasin no dialecto da Sua: 
bia o Romance de Lancelot do Lago, eseripto 
em francez por Armauld Daniel Esta traduc- 
ção foi publicada nas Conversações de Ham» 
burgo. Ê o : i a A dao a 3 o 

Zaslacéu, Chamado muitas veses erra- 

damente Zerelaze, general da Abyssinia, m. 
em 1606; Descendia de uma familia obscura, 
mas pelos. sens talentos e coragem ocoupou 
os primeiros cargos, e easou-com uma paren- 
ta do imperador da Abyssinia, Malac-Saghed 
que lhe deu a: vice reuleza de Dembea. De- 
pois da morte d'este principe, foi seu filho 
natural Jacob designado para lhe succeder, 
mas pouco depois deposto e substituido por 
seu primo Za-Denghel.. Apesar de estar in- 
timamente ligado a Jacob, Zazlacen reconhe- 
ceu o novo imperador e prestou:lhe valiosos 
serviços nas guerras. > 

- Za Denghel animou -as relações commer- 
ciaes do seu impcrio, recebeu muito bem os 
estrangeiros, e converteu se ao catholicis- 
mo. Os sacerdotes da Abyssiaia irritados pea- 
la sua conversão, chamaram o povo ás armas 
e Za-Denghel morreu mum combate com os 
rebeldes. - o, BA 

«Foi então que Zuglaceu resolveu restabe- 
cer Jacob no throno'e tirou-o da prisão onde 
o haviam encerrado, mas durante este tempo 
um prineipe da familia real, Socinios, ou Sus: 
nejos, fez-se proclamar imperador, entrou em 
campanha contra Zaziaceu e Jacob e depois 
de alternativas de successos e de reveses, 
conseguiú apoderar-se do vice-rei de Dew- 
bea e decapitou o. Alguns meses: depois Ja» 
cob morrer n'um combate. ` ae “a 

Zbarawvski (João, principe de). Gene- 

ral polaco, descendente doas JageHoris, n::pe- 
los meiados do seculo xvr, e'm. em 1608. Ses 
pãe deixou-lhe por morte o ducado de Zbara 
e a starostia de Kirzennenecsa. Distinguiu-se 
pela sua coragem durante o interregno que 
se seguiu á' morte de Sigismundo Augusto 
principalmente em 1572, e adqairiu tóda a 
confiança do rei Estevão Bathori, que lhe 
deu o titulo de Senador, o palatinado de 
Braclaw e d commando do exercito durante 
as guerras que a Polonia sustenton contra. 
Ivan iv, grão duque de Moscovia;-Os triam- 
phos que alcançou na tomada de Sokol, To- 
ropocz' etc., deram em restltado a conclusão 
de um tratado vantajoso para a Polonia, do' 
qual Zbarawsk foi um dos negociadores. De- 
pois da morte de Bathori, pronuncionsse a 
favor do archiduque Maximiliano contra o fi- 
lho do rei da Sueeia Sigismundo, que foi ólei- 


Creação de porcas e'de gados ..: 1. 

' Hbhigniew I. Duguo da Bobemia, m. 
em 915. Succedeu. em 910 a seu pae Bersi- 
woy, conseguiu Bo anno seguinte affestar das 
suas fronteiras ama invasão de hungaros © 
aproveitou esta oceasião favoravel para re» 
cusar-.ae imperadot, Conrado: o tributo. que 
os seus. antecessores pagaren so imperio. - 

Era om priseipe muito piedoso..e que; a 
exemplo de seu pae, propagou o christianis- 
me, Construiu mvitas egrejas, e mandou edi- 
fiear em: Roma, para-os:peregrinos bohemios, 
um hospital, que Carlos 1. mandou reparar 
em 1357, rs 

Zbgniew Il. Duque do. Bohemia, m. 
em 1061.: Depois da morte de ses pee, Br- 
aetislau-1'a quem succedeu em.4005, expul- 
sou os alleniga dos seus estadas sem exee» 
ptuar sua mãe Judith,: filha do impsrador 
Othão ar, tirou a sens irivãos: Wratislau, 
Conrado g.Othão, a Aoravia que ihesa havia 
sido dada em apaagio, eutregou depois, 
com. reeeio de uma guerra, 0 condado-de Al» 
mutz a Wratislau que se bavis refugiado na 
Hungria, onde tinha casado cos q irmã do 
rei. d'esse.: paiz; e morreu sem deixar filhos. 
Zhigmiew. Duque de Masovia, m. pe- 

los. annós' de 1116. Era filho mutaral-do rei 
da Polonia Wiadislan Hamann, que oman- 
dau educar n'um: penvento da Saxonis, Bain- 
do d'esse pais tramou: dusa reveltas contra o 
pae que dotado de grande fraquese em- ves 
de o castigar lhè:dou o ducado de Masovia 
que formava queei a terçá parte de todos os 
sous estados. =`- CEN pçs 

: Depois -da- morte do Wiadislau em 1102 
Zbigniew foi a Polsck, apoderon-se dos the 
souros deixados. pelo: rei, e só restitniu me- 
tade a Bolesiaa que era o legitimo herdeiro 
com a condição de lhe ser cedida a Masovia a 
titulo de feado. Continuon-a tramar.névas ro- 
voltas, aliou-se eom os bohemios .e-coim og 
pomeranios contra; a Polonis, obteve-o 'per- ' 
dão de Boleslau, é entrando eta contras. rovol- 
tas foi feito prisioneiro e exilado, e andou: er ' 
rante muitos: annos pelo estrangeiro até ser 
de novo perdoado: De $116 ém deante a his- 
toria não falla mais d'este principe: que, . se 
gundo uns, foi morto por ardem:de-seu irmão 
Boleslau, por se ter envolvido em novas-in- 
trigas e segêndo outros foi preso; e morreu 
. Øbigmiew. Chanceller:da Polonia, vi- 
veu no seculo xav. Foi primeiro! proboete da 
cathedral, 'e passando 4 ebancelier de Casi- 
miro 0: Grande; aloaaçou- todo o valimento & 
confiança; d'este principe, Quando em 1356 
se reuniu em Trenerymum congresso para, se- 
gunde a arbitsagem do- rei da Hungria Car» 
los Roberto, decidir das Baen do João, 
rei da Bohemia, á corôa da Polonia, Casimiro 
o Grande escolheu para seu representante 
n'eses assembiéa a CSERE que em nome 


Co fog awt alisa, i, a | 


tima 'd'este principe e augmentou'sinda a sua 
reputação militar, combateado os cosacos © 
08 tártarós que perseguiu até Zaslaw, depois ' 
de lhes ter tirado todos os despojos que el-: 
les conduziam, termo RD A 
' “Seu filho o principe Christovão Zbara- 
wski, morreu em' 1624, tornou-se conhecido 
ela missão diplomatica que desempenhou em 
Jonstantinópla no tempo de Sigismando nr 
em 1622 e em 1623. Durante esta embaixada 
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de seu amo consentiu em abandonar a Sile- 
sia e parte da Masovia ao da Bohemia, ao 
mesmo passo que este ultimo soberano re- 
nunciava a toda e qualquer pretenção ao 
throno da Polonia. Em quanto esteve em 
Trenenyo, o chanceller recebeu grande quan- 
tidade de presentes do rei da Hungria que 
desejava muito ver a corõa da Polonia pas- 
sar para o seu primogenito quando fallecesse 
Casimiro o Grande, e regressando á patria 
conseguiu levar o rei a adherir a esse proje- 


N'uma dieta convocada em Cracovia no 
anno dé 1339, Zbigniew logrou fazer eleger 
o principe Luis da Bohemia successor de Ca- 
simiro, mas esta resolação não foi agradavel 
á nação polaca e os historiadores do seu tem- 
po censuram com violencia o chanceller pe- 

parte que teve n'essa eleição de um prin- 
cipe estrángeiro, . 

Zbigniew dº'Oleschnicz. Cardeal 
e prelado polaco da familia do antecedente, 
m. em Sandomir em 1455. Na batalha de 
Granswald em 1410 salvou a vida do rei 
Wladislau Jagellon, que d'ahi em deante lhe 
ficou muito grato e lhe zoncedeu toda a con- 

ça. Seguiu a carreira ecclesiastica, de- 
sempenhou junto do imperador Sigismundo, 
duas missões diplomaticas, foi em 1422 no- 
meado biapo de Cracovia, e pouco depois en- 
trou no senado. o 

Acompanhando em 1439 Jagellon á assem- 
bléa de Lucko, decidiu esse soberano a pro- 
nunciar-se contra a coroação de Witold, rei 
da Lithuania, foi encarregado por varias ve- 
ses de ir ter com esse privcipe que ameaça- 
va a Polonia de lhe fazer a guerra; foi em 
1433 como embaixador a Basiléa, e voltando 
a Cracovia apenas soube a morte de Jagel- 
lon contribuiu para a eleição do moço Wla- 
dislau Jagellon. .. | 

Em 1445 foi feito cardeal pelo papa Nico- 
lau v, e n'essa qualidade assumiu em 1449 a 
presidencia da dieta. Durante o reinado de 
Casimiro, que vivia quasi sempre va Li- 
thuania, 0 bispo de:Cracovia exerceu as fune- 
ções de vice rei da Polonia g de presidente 
do conselho real. 


Zborexwski (Samuel). Magnate polaco 


decapitado em 1584. Tendo aggredido vio- 
lentamente um qutro magnate no meio da 
festa celebrada na coroação de Henrique, du- 


ue d Anjou, foi banido perpetuamente, e re-. 


tirou-se para s Traneylvania. |, 

Quando Estevão Batbori subiu ao throno, 
Zborowski pediu licença para voltar á patria 
e como lhe foi negada entrou em som de guer- 
ra no palatinado de Cracovis com a idéa de 
calher ás mãos q chanceller Zamoyski, e al- 


cançar assim O seu regresso, mas o chancel-. 
ler foi avisado a tempo e foi elle quem apri- 
sionou Zborowski que em seguida foi metti- 
do. na prisão de Cracovia e decapitado por-, 


que assim. o determinava a sentença do exi. 


lia no cao de q condemnado tornar a pôr os. 


pés na Polonia, .. | >y 

Zherosv uMi (Christovio). Magnate po- 
laco, irmão do antecedente, m, nog fins do 
seculo xyr, Retirando-se para Vienna quan- 


do seu irmão foi exilado, fes durante des | 


annos, grandes, mas inuteis esforços para 
impedir que o imperador reconhecesse Este- 
vão Bathori como rei da Polonia. Quando em, 
1585 se. reuniu uma diets geral para julgar 
Zborowski, eate não quis ser julgado pelo 
senado, retirpu-se para a Moravia, em se- 
guida pera Vienna e entretanto foi declara- 
do infame, a exsactorado dg todas as honras 
por ter gonspirado contra a vida do rei e 
mantido relações criminosas com o czar de 
Moscovia. Bathori reclamou a extradição do 
criminoso .aq imperador. Rodolpho, mas este 
conteutou-se em p mandar sair dos seus es- 
tados e Zborowsk regresou a Moravia onde 
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lhe chegou a noticia da morte fde Bathori. 
Sem esperar a sua rebabilitação voltou á 
Polonia, foi tomar parte na dieta convocada 
a 30 de junho de 1581 para eleger novo rei 
e augmentar as forças do partido, que que- 
ria pôr no throno o archiduque Maximiliano. 
Sendo afinal eleito Sigismundo, os dois par- 
tidos estiveram quasi a vir ás mãos 6 quan- 
do o archiduque foi vencido e feito prisio- 
neiro, Zborowski saiu de novo da patria e 
acabou os seus dias no exilio. 

Zbylitorvaski (Pedro). Escriptor e poe- 
ta polaco, n. no palatinado de Lublin em 1684 
e m. em Varsovia no anno de 1757. Estudou 
na universidade de Varsovia e foi nomeado 
camarista de Estanislau Augusto, mas pelo 
seu genio motejador e satyrico despertou 08 
odios dos cortezãos e saindo então da patria 
visitou successivamente a Inglaterra, a Fran- 
ça, as Antilhas, a America do Norte e por 
fim voltou á patria, onde falleceu. 

Deixou: Collecção de Satyras; Pazydia 
poema; Epigrammas; Esboços de costumes e 
quadros literarios; Estudos ácerca das obras 
de Voltaire; Historia de um duello; Elisa, 
poema didactico; Vanda na Italia e as me- 
morias das suas viagens, as quaes sairam 
posthumas. l 

Zbylitownki (André). Escriptor, phi- 
losopho e poeta polaco, n. na Galicia em 1782 
e m. em 1813. Recebeu o grau de doutor em 
letras e em philosophia na cidade de Craco- 
via e viajou depois muito pela Europa e pela 
America do Sul, estudando cuidadosamente 
os usos e costumes dos pane que visitava. 
Reuniu importantes collecções de livros e 
objectos archeologicos, que levou para a sua 
patria, onde foi por algum tempo professor 
de litteratura e philosophia antiga na aca- 
demia dos Jagellons e depois membro da 
academia e secretario perpetuo da secção de 
letras. l 
Dos seua escriptos citam-se principalmen- 
te: Rimas; o Marechal, narrativa historica, 
a Politica de Aristoteles; Dialectica Cicero 
nis; Historia da philosophia romana e grega; 
Generalis doctrina; De scholis sue academiis 
libri duo, etc. 

Zdanowicz (Alerandre). Lexicographo 
e pedagogo polaco, n. na Lithuania em 1769 
e m. em 1847, Estudou na universidade de 
Wilna, adquiriu profundos conhecimentos 
das linguas e litteratura antiga e moderna e 
depois de fazer largas visgens, foi na uni- 
versidade de Wilna professor das linguas e 
litteratura grega e romana, Compos um gran- 
de numero de obras classicas e de livros 
uteis para a mocidade e para a vulgurisação 
dos conhecimentos, sendo os mais importan- 
tes: Diccionario allemão e polaco e polaco 
e allemão; Diccionario da lingua polaca; 
Grammatica polaca; Grammatica da lingua 
grega; Diccionario latino polaco e polaco la- 
tino; Estudo da prosa; Estudo da arte poeti- 
ca, traducção das obras de Homero, Horacio, 
Aristophanes, Plauto, ete. 

Zdunskawola. Cidade da Russia eu- 
ropea na Polonia e no governo e circulo de 
Varsovia, 3:000 bab. 

Zduny. Cidade da Prussia na provincia, 


regencia de Posen; 8:400 hab. Fabricas de 


pannos é de tabaco. 
Zea. Antiga Ceos, ilha do reino da Gre 


cia, no mar do Archipelago, uma das Cycla-. 


des, perto da costa sueste da Attica, a 17 
kilom. do cabo Colonna e a noroeste da ilha 
Thermaia, da qual está separada pelo canal 
d'esse nome. Tem a fórma oval, com o eixo 
maior de 22 kilom. na direcção nordeste a 
sueste, e o menor de 16 kilom. Uma pequena 
serra atravesga a ilha, no centro da qual fica 
o seu ponto culminante, o monte de Santo 
Elias, cuja altitude é de 568 metros. E' fer- 
til e bem cultivada e a sua população é de 


foi nomeado director 
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5:000 hab., dos quaes 8:000 vivens 

rados na cidade de Zea, capital da àa. Os 
seus productos mais importantes são Vinho 
e fructas, n'ella se criam muitos bixos de 
seda, e pela abundaneia das suas aguas me. 
receu o nome de Hydroussa. Ahi nasceram 
os poetas Simonides e Bacbylides, o mediu 
Erasistrato 6 o philosopho Aristonte. 

Ceos tinha noutros tempos 4 cidades. 0 
porto de S. Nicolau, um des melhores do a. 
chipelago, substituia a antiga Coressia ca 
cidade de Zea está edificada sobre as minu 
da antiga Youlis. A um quarto de legos às 
cidade vê-se um leão collossal talhado na 
rocha 6 que fas lembrar uma velha lenda da 
Ceos, segundo a qual as nymphas da ilhs 
assustadas por encontrarem um leão, se fo. 
ram refugiar em Caristo. No pateo do cou- 
siato da Hagia-Maeina eleva-se uma torre 
quadrada de tres andares é que é a melhor 
torre antiga que existe agora, na Grecia. áo 
sul da ilha, no sitio chamado Tais. Polais, des- 
cobrem. se vestigios de um templo ‘de Apol. 
lo, que era = anaes Carthea e os restos ds 

œessa podem ver-se e ouro, 
doeste da ilha. m a A 
E Zea (Francisco António). Estadista e se- 
bio hespanhol, um dos fandadores: ds 
bliea de Colombia, n. em Medellin, na Non 
Granada em 1770, e m. em 1822. Aos 16 an- 
nos obteve a cadeira de historia natural no 
collegio de Santa Fe de Bogota, e entrando 
n'uma conspiração para libertar a sua patris, 
foi trasído a Hespanha com outros conspira. 
sd em 1187, e esteve dois annos preso em 

iz. E. SD Cd 

Recuperando a liberdade esempenhos 
uma missão scientifica em dio © sendo- 
lbe negada licença para voltar á i 
ado adjunto e depois dire. 
ctor do jardim botanico de Madrid. Quando 
os franceses deposeram os Bourbons Sea foi 
membro da junta reyniga em Bayona pelo 
novo governo, e depois foi pelo rei Josè en- 
carregado de dirigir parte do ministerio do 
interior, e em seguida prefeito de Malaga. 

Em 1814 dirigia-se a Inglaterra, e dese- 
jando associar-se gos esforços dos t 
da Nova Hespanha,. que desde 1811 comba- 
tiam a favor da sua independencia, reuniu- 
se a Bolivar, que q nomeou intendente 
do exercito, e em 1817 ministro: das finsa- 


Tendo presidido ao congresso d'A: 
em 1819, quando se organizou a republica de 
Colombia foi nomeado vice presidente dogo- 
verno, cujo chefe era Bolivar,.e nó erercici 
d'esse cargo manifestou grande actividade e 
muito talento. Em 1820 veio á Eu coms 
missão de obter dos govetnos da Losin 
Paris e Madrid o reconhecimento official da 
independencia do seu pais. Em: Ingtatern 
foi muito bem recebido, na Hespanhs nads 
pôde do e em Paris o ministerio não 
respondeu à nota em que elle apresentar: q 
seu pedido. Ao mesmo tempo Zea contracis- 
va um emprestimo de perto de mil contos ds 
réis com os banqueiros de Londres, e o nego. 
cio ia bem quando chegou a Inglaterra a no- 
tícia de que o enviado de Bolivar não estam 
para isso devidamente auttorisado. Zea de- 
clarou ter recebido de Bolivar poderes pars 
negociar o emprestimo, mas respondiam-lh 
com decretos posteriores do sea g Q, € 
elle morrea no meto d'essa discussão. Mais 
tarde Bolivar fes reconherer pelo governo de 
Colombia a validade do empreatimo contra- 
ctado pelo seu negociador. R 

Zea era um sabio distincto, um brudito e 
um homem muito illustrado. Além de muito 
artigos no Mereurio de Hespanha e no Mer. 
curto de agricultura, deizou uma Derri 
da queda de Tequendama, memoria sobre s 
quina, etc. ' EA 
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Zea-Bormudes (D. Francisco). Di- 
plomata hbespanhol, n. em Malaga em 1772, e 
m. em Paria em 1850, Entrou muito novo pa- 
ra a diplomacia como secretario do consulado 
hespanhol em S. Petersbargo, e voltando a 
Madrid em 1809 foi pelas côrtea mandado 
novamente para a Russia afim de obter a 
approvação do imperador Alexandre para o 
systema de governo fundado em Hespanha 
e para a constituição de Cadix.  .. 

Até 1820 esteve em 8. Petersburgo como 
encarregado de negocios, passou d'ahi como 
embaixador para Constantinopla em 1823, foi 
transferido .para Londres, e em junho do an- 
no seguinte foi nomeado ministra de nego- 
cios eatrangeiros para substituir o conde de 
Ofalia. Fomando conta da pasta em setem- 
bro, teve de luctar com q ministro da justiça 
e com 98 carlistas, a só á custa de muita pru- 
dencia conseguiu vingar as suga idéaa 
moderadas, À opposição foi augmentando e 
por fim a exec de Bessieres e dos seus 
companheiros em 1825 levantou tão geral in- 
dignação que Zea Bermudes pediu a demis- 

“Encarregado então da embaixada de Dres- 
de, passou em 1828 para Londres qnde per- 
maneçen até que em 1833 na regencia do 
Christina foi chamado para tomar a direcção 
dos negocios , Kd 

Retirando-se em janeiro de 1834 quando 8 
rainha se viu forçada a tomar medidas ener- 
gicas residiu d'abi em deante quasi sempre 
em Madrid, Da umo a ter certa in- 
fluencia na politica de Hespanha como chefe 
do partido moderado e como confidente da 

inha Christina, Fari P 

Zeben. Em latim Cibinium, cidade da 
Hungria, no condado de Saross, 2:900 hab. 
Collegio e peniano dg piaristas. Fabricas 
de pannos e de papel. OE T 

Zebid. A Sabea Regia de Ptolomeu, ci- 
i emen, perto da gosta 
Arabico; 10:000 bab. Col- 


bo E 
Zébu, ou Célbm, Ilba da Oceania na 
fas parje do archipelago das Phi- 
| do. grupo das Bisssyas, a norte de 
indanão, a leste de Negros e a oeste de Ley- 
te, comprebendida entre 9º 25 11º de latitu- 
de norte e 120º 39 121º 12! de a ae logo 
te. A sua maior largura à de 59 kilom. 6 o 
acu maior comprimento de nordeste a sueste 
desde a ponta de Tonça até á de Bulalagni é 
ilom. Tem um perimetro de 484 ki. 
lom. e 7:700 kilom. quadrados de superficie. 
E' a maior das ilhas da provincia de Zébu. 
População 200:000 hab. Capital Zébu. O cli- 
ma d'esta ilha é extremamente quente, o so- 
lo é baixo nas. costas, eleva-se no interior e é 
attravessado de norte & ṣu) por uma serra. Os 
flancos d'estas montanhas são povoados de 
tribus independentes, O solo é mal banhado 
e menos fertil que o das outrag ilhas do ar- 
chipelago; produs comtudo arroz, cacáo, o 
m das Philippinaa, assucar, algadão e 
tabaco; as floreatas de prodigiosa altura con- 
teem uma arvorę cuja madeira muito dura 
mas facil de trabalbar, se presta a tomar o 
mais bonito polimento, . 

Encontram-se ali muitas palmeiras, e gran- 
de abundancia de, resinas, mel, cera, ete. A 
ilha de. Zébu, descoberta por Fernão de Ma. 
galbães em 1521 é a primeira de que os bes- 
pauboes se.tornaram senhores no archipela- 
go das Philippi a, Mas só conseguiram con- 
rs -a de io da grandes esforços, tendo 

luctar não 6 contra & energia dos indi- 
gonad ma bem contra a resiatencia dos 
inesea estabelecidos na ilha, A historia 
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d'esta ilha offerece o facto notavel da morte 
de Magalhães que ahi foi morto n'uma expe- 
dição enprehendida pelos vaturaea da ilha 
contra os de Mactan. 

Zébu (Provincia de). Na capitania geral 
das Philippinaa. Esta provincia, limitada a 
leste pela ilha e pela provincia de Leyte, a 
cesta pela de Negros, a sul pela ilha de Min- 
danao e a norte pela de Masbate, comprehen- 
de as ilhas de Lebu. Bohol, Camotes, Mactan, 
Bantayan, Mino, Davis e Panglao, Exploram- 
se. ali algumas minse de oiro e de carvão, eo 
commercio que tem por principal objecto a 
exportação de oleo de côco, tabaco, café e ni- 
nhos de andorinhas, faz-se pelos portos de 
Zébu, de Balaguete e de Argao. À provincia 
que forma uma diocese suffraganea do arce- 
bispado de Manilha está collocada sob a au- 
thoridade civil e militar de um alcaide maior 
que reside em Zébu, E | 

Zéba. Capital da ilha e da provincia do 
seu nome, R 612 kilom. sueste de Manilha, 
construida á beira-mar na costa oeste da ilha 
do seu nome, em frente de Mactan, n'um si- 
tio encantador. Faz-se um commercio muito 
activo com Manilha e com as outras ilhas do 
grupo das Byssaias. A industria dos seus 
habitantes, no numero de 8:000, é a agricul- 
tura, a pesca, o fabrico do assucar, etc. Os 

rineipaes monumentos de Zebu são: o pa- 
acio do alcaide, o palacio episcopal e o con- 
vento de Santo Agostinho. Esta cidade foi 


“construida em 1571, meio seculo depois da 


descoberta da ilha por Magalhães. | 

Zeccadora (Francisco). Prelado e es- 
criptor gs n. em Gubbio em 1660 e m, 
em 1705. À sua reputação como prégador 
attraiu a pe do papa Innocencio x11, 
que o chamou a Roma e o nomeou seu cama- 
reiro. 

Morreu assassinado por um dos seus cria- 
dos. Além de diversas poesias publicadas 
em varias collecções deixou: Problemata 
arithmetica; Pro elegendo pontifice oratio; 
Oratio in funere Caroli II; Hispaniæ regis 
e diversas obras manuscriptas. 

Zecchi (João). Em latim Zecchius, cele- 
bre medico italiano, n. em Bolonha em 1533 
e m. em Roma em 1601. Ensinava medicina 
com grande fama na terra natal, quando o 
cardeal Peretti o chamou a Roma em 1580 
para occupar uma cadeira no collegio da 
Sapiencia. Quando em 1586 voltou a Bolo- 
nha retomou o seu. ensino, mas dois annos 
depois foi novamente chamado a Roma, onde 
recebeu com foros de cidadão o titulo de 
primeiro medico do estado pontifical e em 
1590 o de medico dos conclaves. Este emi- 
nente professor alcançou a estima de diver- 
sos pontifices e era consultado de todos os 
pontos da Italia sempre que se apresentava 
alguma doença muito grave. As principaes 
obras que deixou são: De aquaram porrecta- 
norum uso aique prestancia; Ia primam 
Hippocratis aphorismorum sectionem lectio- 
nes; De ratione curandi febres; Consultatio- 
nes medicinales; De puerorum tuenda valetu- 
dine, etc, | va 

—Seu sobrinho Hercules Zecchi, profes- 
sor de medicina em Bolonha, m. em 1622, 
publicou as obras que seu tio deixou em ma- 
nuscripto e mostrou grande talento para a 


oesia. 

i Zecchi (Lelio). Theologo e jurisconsulto 
taliano, n. em Bediccioli e m. na mesma ci- 
dade pelos annos de 1610. Depois de ter es- 
tudado as bellas letras, philosophia, juris- 
prudencia e theologia tomou ordens religio- 
saa, foi conego penitenciario e compos di- 
versas obras das quaes citaremos as seguin- 
tes: De republica ecclesiastica; Politica sive 
de principe; De indulgentiis et jubileo; De 
beneficiós et pensionibus. 

. Zecchini (Petrônio). Medico italiano, 
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: n. em Bolonha em 1739 e m, em 1793. De- 


pois de ter récebido o diploma de doutor en- 
sinou auatomia na terra natal e passou de- 
pois para uma cadeira de medicina na Aca- 
demia de Ferrára. Este sabio adoptou e pre- 
conisou nos seus escriptos as doutrinas de 
Boerhaave e as de Gorter. As principaes 
obras que se lhe devém são: Della dietética 
delle donne; ‘Dè Gorteriana eorporum vitali- 
tate; Athleta medicus; De Gorteriana vitali- 
tale miseriis homiñuw reluctantè. 

Zech (Bernardo de). Estadista allemão, 
n. em Weimar em 1649 e m, em Dresde em 
1720. Foi secretario do governo em Gotha 
em 1676 é secretario intimo em' Wéimar, 
conselheiro de estado, acompanhou á Polo- 
nia o eleitor Frederico Augusto, quê ata- 
baya de ser eleito rei d'este paiz e ahi des- 
empenhou as mesmas funcções recebendo do 
imperador Carlos vi cartas de nobreza, Além 
de varias obras manuscriptas deixou: Evolu- 
tio insignium Saxonicorum juxta artif heral- 
dice principia; Theatro dos principes actual- 
mente reinantes, etc. l va 

—Seu filho, o conde Bernardo de Zech, n. 
em 1680 e m. em Dresde em 1748; víajou ho 
estrangeiro e foi successivamente setretario 
de embaixada, conselheiro aúlico, referenda- 
rio do consélho secreto e vigario durante a 
ausencia do eleitor. Deixou os seguintes 
escriptos: Do governo imperial na Allemanha, 
tal qual é depois das convenções feitas por 
occasião da eleição de S. M. Carlos VI. ` 

Zech (Francisco Xavier). Sabio canonis- 
ta allemão, n. em Ellingen na Franconia em 
1692 e m. em Munich em 1772. Depois de 
ter recebido o gráu de doutor em letras, em 
philosophia e ém theologia, succeded a seu 
mestre Pichler comó proféssor em Ingols- 
tadt, tomou úma parte importdnte nas dis: 
cussões theologicas do seu tempo é adquiriu 
a reputação de primeiro canonista dá Alle- 
manha, Entre 'as melhóres obras que' deixou, 
citaremos: Rigor moderatus doctrine ponti- 
ficiæ circa usuras, sobre & úsura; Precoghita 
juris canonici; Hierarchta ecclesiasticarum; 
De judiciis ecclesiasticis. Estas quatro alti- 
mas obras formam um chrso tompleto de di- 
reito canonico. . e RR 
' Zedler (João Hentiquey. Livreiro e edt- 
tor allémão, n. em Breslau em 1708 € m. pe- 
los annos de 1760. Foi saccessivamente ti- 
vreiro em Freiberg e em Leipzig é obteve 
do réi dä Prussia o titalb de conselheiro do 
commercio. Tornoú 'o seu nomê excessiva 
mente popular na Allemanha, editirido q 
Grande Diccionario completo de todas as 
sciencias e artes, obra quê é ainda tonsultada 
com proveito, na UU EE A 

Zedlitz (Carlos Abrihão, barão‘ de). Bis 
tadista prussiano, n. perto de Landshtt na 
Silesia em 1731 e m. em 1793. Era esthdánte 
de direito em Halle quando 'Frederito ‘o 
Grande, tendo tido oceasião denotar a vi- 
vacidade da intelligencia dé Carlos Zedittu, 
o acónselhou a que estudasse a phitosophia 
de Locke e lhe tomou para professor Meyer. 
Quando deiron a universidads, foi homendo 
referendario do tribunal de contas 'du' Ber. 
lim, exercendo depois successivamente'os dar- 
gos de conselheiro da regentia em Breslaun, 
presidente do supremo tribunal da Siletia e 
chefe do consistorio sapertot em Brieg. Em 
1770, Frederico o Grande confion-lhe a pasta 
da jastiça com a presidendia do tribunat de 
cassação e a inspecção especial da justiça 
em diversas partes do' teirio.'No anno se- 
guinte foi homeado ministro tos negócios 
ecclesiásticos é da instricção pública, dire- 
ctor das égixas dos pobres, da''biblivtheca 
réal, inspector das universidades, presidente 
do tribunal das alfandegas e director dos 
collegios de medicina e de. eirargia: Obeio 
-de sêlo e de actividade, este eminente estas 
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dista reformon a justiça oriminal, melhoran 
o regimen das prisões, introduziu na Pruasia 
a liberdade de imprensa, fundou novas ca 
deiras, e escolas preparatorias, desenvolven 
por toda a parte a instrucção publica e den 
a ne da sua independencia e do seu 
amor pela justiça, por occasião do processo 
do akero Arnold, recusando-se a bina 
apesar das ameaças do rei, a ordem que des- 
java este altimo do seu moinho. Quando 
rederico Guilherme y subiu ao throno, Zed- 
lits recebeu a direeçãoido departamento su- 
erior das escolas, mas dois annos depois 
emittiu-se. d'este eargo e retirou-se para & 
Silesia, onde terminou os seus dias. 

Zedlitz era membro da Academia de Ber- 
liw. Eucontram se varias cartas d'elle na 
Historia dos estudos theologicos de Halle, por 
Scbuts. |: 

. Zedlitz (João José Christiano, barão de). 
Poeta allemão, n. em Jobannisberg, na Sile- 
sia austriaca, em 1790 em. em 1862. Entran. 
do em 1806 para um regimento de hussards, 
tomou, somo ajudante de campo, uma parte 
distincta ne campanha de 1809, mas d'ahi a 
pouco deixou o serviço militar e occupou-se 
exclosivamente da litteratura. 

Já tinha grande nome como poeta, quando 
em 1837 foi empregado no ministerio dos es- 
trsgeiros em Vienua e relucionando se ahi 
com o principe de Metternich, poz a aun penna 
ao serviço d'esee diplomata. À elle se attri- 
buem os artigos (que fizeram grande seusação), 
que o gabinete Metterich fez publicar du. 
rante alguns annos na Allgemirgne Zeitung, 
de Augsburgo. .. o 

De. 1850 até á morte, além das funcções 
do seu cargo no ministerio, exerceu tambem 
as de representante da córte da Austria tos 
ducados de Saze Weimar e de Nassau, cow 
o titulo de ministro residente e no ducado 
de Brunswich como titulo de encarregado 
de negocios.. 

A primeira obra importante de Zedlitz, foi 
ums colleeção de poesias intitulada as Co- 
rôas dos mortos em que celebrava n'um es- 
tylo nobre e harmonioso a memoria dos mor. 
tos illustres. Em seguida publicou uma col- 
leccão de Poesias lyricas, da qual fazia parte 
& Revista nocturne , que é uma composição 
magnifica. Das suas obras dramaticas, as que 
foram mais. applaudidas são: a Estrella de 
Sevilha, tragedia imitada do hespanhol q 
Cadeia e curôa, drama em que o auctor to- 
mou por assumpto os ultimos dias de Tasso, 
Os seus poemas [epicos: A rapariga da fio- 
resta e os Quadros da antiga Scandinavia 
pão tiveram grande acceitação, mas o Livri- 
nho de eoldado, serie de canções destinadas 
a levantar a espirito do exercito asustriaco 
tevq uma voga e uma popularidade immensa. 
Meneionaremos ainda uma traducção do Cild 
Harold de Byron, que é ema das melhores 
que ha ns litteratura allemå, | 
| Megers (Padre Tacito Nicolau). Theo- 
logo belga, n. em Bruzellas no fim do seculo 
xv em. em Louvain no anno. de 1559. En, 
trando pare. a ordem. de 8. Francisco, suc- 
cedeu a Titelmsn como professor de theolo. 
gia no convento de Lonvain, e em 1548 dei. 
zon O ensino para se occupar da composição 
de algumas obras em que den provas de 

rende talento e de uma solida erudição. 

"cases trabalhos citam-se como mais jm- 
portantes: Proverbia teutonsca latinitate do- 
nata; Scholim ón omnes Novi Testamenti li 
bros; Epanorthotes sive castigaliones Novi Tes- 
taments com annotações muito estimadas; 
Inventortum in Testamentum Novum; Testa. 
menium- justa veterum Eoclesta editionem, 
muita zaro:e estimado, tradueções de varias 
obsas asceticas, um catheciamo em flamengo, 


Zegers (Gerardo). Pintor flamengo, n. 
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em Anvers em 1591 e m. na mesma cidade 
em 1651, Estudon com H. von-Balen-o-Ve- 
lho e com Abrahão Janssens, foi Á Italia, 
onde tratou de imitar a maneira de Cara- 
vrage e de Manfredi, passou a Hespanha, onde 
pintou varios quadros para D. Philippe m e 
em 1620 voltou á sua terra natal. 

Gerardo Zegers, diz um critico, foi um 
pintor insigne e sem fugis de todo à podero 
s2 influencia de Rubens, soube pela sua ten- 
dencia para o ideal, alcançar um logar á 
parte. As suas composições são excellentes 
no conjuneto, as cabeças são elegantes ainda 
que em geral pouco expressivas, as posições 
das figuras graciosas; a sua palheta sem ter 
o brilho da de Rubens não deixa de ser trans. 
parente e harmoniosa e o toque dos seus qua- 
dros é sempre amplo e largo. 

Em Anvers encontram se muitos quadros 
de Zegers; o museu tem: o Casamento da 
Virgem; o Extasi de Santa Thereza; Christo 
voltando do Limbo; S. Luiz Gonzaga renun. 
ciando ao mundo; Santa Clara adorando o 
Menino Jesus, etce.; na egreja de Santo An- 
dré um S. Francisco Xavier, a Educação da 
Virgem; a cathedral de Liége possue um 
Descimento da Cruz; a egreja de S. Pedro 
em Gand a Kesurreição de Lazaro e Jesus 
curando o cego; a egreja de Nossa Senhora 
em Bruges uma Adoração dos pastores e 
uma Adoração dos Magos e a academia d'es 
sa cidade uma Santissima Trindade. 

O museu de Madrid tem d'este pintor Je. 
sus em casa de Martha e Maria; o de Cope- 
nhague uma Ceia; o de Rotterdam uma Ve 
nnus e Adonis; o de Belvedere em Vienna nma 
Virgem com o Menino Jesus e S. João e o 
Louvre um S. Francisco em ertasi. 


Zegers (Henrique). Pintor e gravador 
allemão, n. pelos annos de 1625. Foi contem» 
a de Paulo Potter, a quem vão era 
nferior, e dedicando-se á paizagem pintou 
alguns quadros muito notaveis pelos cifeitos 
de perspectiva e pela opposição da Inz e da 
sombra. Apesar do seu grande talento foi 
pouco apreciado, viveu sempre pobremente 
e dando-se por ultimo á embriaguez cuiu 
pela escada da casa em que residia e d'isso 
morrea. 


'Zeguichor. Presidio portuguez da pro 
vincia da Guiné, situado na margem a do 
rio Casamansa; tem umas fortificações per- 
feitamente radimentares, e está hoje encra- 
vado em territorios, que, apesar de nos per- 
tencerem de direito, estão de facto sob o pro- 
tectorado francez. À pouca distancia de Ze 
guichor eleva-se o estabelecimento francez 
de Selho, que pretende chamar & si todo o 
commercio do rio Casamansa, 


“Em Zeguichor ha hoje uma delegação da 
alfandega de Cacheu. Entra por Zeguichor 
uma certa quantidade de cêra, marfim e gom- 
ma. Existe ali uma succursal da casa france- 
za «Manrel et frères» da Goréa; Não pode. 
mos dar uma estatistica segura da povoação 
de Zeguichor. 

A população do concelho de Cacbeu s que 
Xeguichor pertence era em 1878 de 1:881 in- 
Ividuos. 


Zeguichor, que fica a 12º 31' de latitude 
N. e a 6º 56! de lovgitude O. de Lisboa fica 
na margem sul de um braço .de Casamanss, 
que tem o nome especial de rio Bujeti. Ze- 
guichor é freguesia, tendo a egreja parochial 
por orago Nossa Senhora da Lus. Foi fun- 
dada pouco depois de 1640 pelo governador 
da Guiné, Gonçalo de Gambra, que para ieo- 
so fez tratado com o rei do Casamanea e com 
os regulos Banhuna. Ali erigiu a egreja de 
Nossa Senhora da Las e o forte que artilhou, 
sendo o motivo da fundação do presidio o 
quererem passar para o sitio onde elle se le. 
vantou por ser mais salubre aos moradores de 


Ztl 
8. Philippe de Sarah nas margens dorio Fa- 
rm, = 
Lopes de Lima dá a Zeguichor 9 nome de 
Zuiguichor, e parece que será este o modo de 
escrever mais eotreeto por isso -qüe o non: 
que os pretos lhe dão sôa quasi como ingri. 
chor. E' certo porém que os doeamentos ofi- 
ciaes mais recentes dão u este presidio por. 
tugues o nome de Zeguichor, e assim o ms- 
crevemos no nosso Diccionario. - : 
“ Geg-Zeg. Vasta região da Africa central 
no Haoussa, entre o Kans a norte, è Djako. 
o a sul, o Niffé eo 'Gonari a deste. Capitu 
amido o E PER do À 
Zehdemnick. Cidade da Prusesia, m 
provincia de Brandeburgo, na :regeseis de 
Potsdam, a 66. kilom. norte de Berlim, ns 
margem direita do Havel. População 2:80 
hab. Estaleiros, fabricas: de 'pannos e de 
cortumes. Navegação activa. | 
genecter' (Mathiae). Escriptor allemão, 
n. em 1788 e m. em 1849, Dedveou se ao es 
sino em Wassenburgo, depois em: Kiciiteed: 
e deixou varias obras pedagogicas, entre s 
quaes mencionaremos as seguintes: A/gum 
principios de educação e de ensino pera um 
dos professores; Methodo de leitura segun 
a natureza e os principios; Guia para o er. 
sino oral do: calculo; Theoria semmaria è 
educação e de instrução; Theoria gerai da 
Zehetmayer (Frans). Medico mestria- 
eo, m. em Lemberg em 1846. Depois de te 
recebido o diploma de doutor; -dedicou se s 
ensino, e foi professor de pathulogis e dedi- 
nica na universidade de Vienna e ns de tem. 
berg. Além de varios artigos publicados nos 
jornaes de medicina, deixou: Prenetpine de 
percussão `e de auscultação e da sua applica 
ção no diagrostica ds doenças do coração. ' 
Zehner (Luiz Eduardo). Escriptor e his- 
toriador allemão, 'n. em'Brumn- em 133A En 
1784 foi nomeado: professor: de- historia ss 
universidade de Lemberg, © escreveu variss 
obras, entre as quaes eitaremes? Anecdotas: 
Refiexões sobre as sciencias e as airtes; Lirrs 
elementar para os cursos de historia litlera- 
ria; Materiaes tirados da' ristorsãk litteraria 
dos antigos tempos; Mannal para as liçou 
publicas sobre a historia litterarias :Aconts. 
cimentos notaveis itrados da historia enhs-. 
Ignora-se a data da morte d'este escriptor. 
Zetad. Celebre: capitão arabe, n. am 
Taiefa pelos annos de 6:23, e m. em 673. En 
filho natural de Abu Sofya © irmão do es- 
lifa Moawyah. No califado de Omtar torsee- 
se notavel: pela sua eloqueneia, foi eadi, se. 
cretario e thesoureiro do goverho de Koe. 
fah-al-Magheiah cuja estiza tinha-aleança- 
do, e foi depois logar: tenente de" A bdaflab. 
governador de Bassora. Zeidd desempenheys 
estas funeções quando vences, no tempo do 
califado d'Ali, o geberal que Moawyad tinbs 
mandado para se apoderar: de Nosso é 
deu n'esta oceasião taes'provas de aort 
e habilidade, que recebeu o guvervo ds Per 
sia, onde se tornou estimado pela gaa sabis 
administração. Moswyah quando subie z> 
poder resolveu chamar ao seu partido Teia! 
e com este fim recónheceu-o péábMemuentr 
como seu irmão, alcançando que elle ih 
prestasse jutamento de fidelidades deu -Ibe s 
governo da cidade de Bassorab, e quendo 
teiad com medidas cheias de vigor remtabe- 
leceu a segurança, deu-lhe o eommando de 
Koufah, de Bahr-Ain, de Oman e de todas 
as provincias occidentáes do imperio: Zeis! 
governou então todo © territorio qua se es. 
tendia das fronteiras da Inttia e do Torker- 
tan a0 golpho persico e ahi fes reinar s trav- 
quilidade e a justiça, comprimiu uma reol- 
ta que tinha rebentado'em`:Koufatr, acaben 
com os salteadores e obteve o gorerno ds 
Arabia, Pouco depois morreu deixando a re 
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tação de um dos homens mais eloquentes 
seu tempo, e ninguem mais do que Zeiad 
ad para firmar o poder dos Ommia- 


Zeiadet-AMah I (Abou. Mohammed). 
berano da Africa, da dynastia dos Agla- 
tas, ne em 776, e m. em 838. Succedeu a 
rahim, seu pae, eom prejuizo de seu irmão 


imogenko Abdallah, mas quando este vol- 


u de Tripoli, no anno seguinte, Zeiadet res- 
uiu-lhe: o throno ao qual mais tarde subiu 
r morte de seu irmão em 817. Depois de 


r reconhecido a suserania do califa Al-Ma- |. 


uno, prenunciou-se a favor de Ibrahim, o 
e logar a diversas revoltas contra elle; 
A saa crueldade augmentou o desconten- 
mento €e' esteve arriscado a perder os esta- 
e, mas ensinado pela experiencia corrigia 
erros que havia commettido, e mandou 
ecutar grande numero de trabalhos de uti- 
a e ublica, construiu a beila mesqui- 
airowan € resolveu augmentar os 
18 ado com a conquista da Sieilia. Com 
e fim equipou uma esquadra de 100 na- 
8 cujo commando econfioa ao eadi Asad. 
n-Farat. Às suas tropas desembarcaram 
| Masaro em 817, derrotaram o exercito do 
perador grego Miguel o Vesgo, e apode- 
ram-se de varias praças. Zeiudet nomeou 
tão governador da ilha, seu primo Moham- 
d. Ibn Abdallah, que tomou Palermo de- 
s de ums cerco de éineo. annos, é tornou- 
senhor -de toda a ilha ao fim de dezevove 
nos. oinnem morreu Aos anta esta COR- 
ista. e g 
Leiadet-Állah EE (Abu. Mobamined). 
berano da Africe; da mesma dynastia que 
antecedente, m. em 864. Succedeu em 863 
eu irmão Abmed, -@ tornou-se notavel pela 
3 sabedoria e pelas suas virtudes. BSucee- 
-ihe sew sobrinho Mohammed sr, 
Leiadet-Altab ERE (Aba Nasr). So- 
ano da Africa, da mesma dynastia dos an 
edentes. Reinou de 903 a 909. Levou, em 
po de seu pae,' uma - vida desregrada, e 
seguindo com auxilio de tres eunacos 
ndar matar esse soberano, o virtuoso Ab- 
lah- 1t, foi assim:que subiwao throno, tra- 


do immediatamente e se desfaser dos . 


a cumplices;. +: 
dandou . depois matar seu irão e algons 
| prineipaes' generaes, mas um chefe ara- 
chamado Abu-Abdallah, que tinha levado 
a & Africa as doutrinas dos chitas cha. 
n ás armas as tribus- berberes. Zeiedet 
ndon- contra’ 08 revoltosos tropas que fo- 
1 vencidas, e viu-se então obrigado s fu- 
para Tunis, pássendo depóis para Tri- 
i com -duiy melher é os sens thesouros, 
ndeu meitar:seu:primo,'o grãosvisir Ibra- 
1, passou ao Egypto, onde foi mál recebi- 
dirigia. se depois a Alexandria, continuan- 
sempre - a mesma vida dissoluta até que 
heçando a sentir proxima a morte, resol- 
ir parh Jesusalem pata ali se consagrar 
Jeus, 6 morreu no caminho, perto dé Ram. 
» Com -este soberano acabou’ a dynastia 
Aglabitas, que bavia reinado cento e do- 


r 
e 


elbich (Carlos Henrique). Erudito al- 
ão, n. em Edimburgo em ł717, e m. em 
ttemberg em 1763. Era filho'de um profes- 
da universidade d'ésta cidade, o qual lhe 
uma ercellente instrucção. Carlos Hen- 
16 foi professor e conselheiro da Facul- 
e de philosophia. 
Jurante o cerca de Wittemberg passou 
) desgosto de ver reduzida a cinzas a sua 
snifica bibliotheta, e por oceasião da guer- 
sofiren grandes perdus. Deixou muitas 
19, entre: -ss quaes citaremos: De chal- 
arum; Veteris Testamenti paraphrasium 
toritate; De tisigua Judaeorum hebraica 


poribue dhristê utgue apostolorum; sobre à 
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diferença entre o antigo hebraico e o diale- 
oto judaico do tempo de Jesus Christo; De 
codtum Veteris Testamenti orientulium e oc- 
cidentalium dessensionibus; De quaestionibus 
abstrusis reginæ Sabe Salomoni regi propo- 
silis; De statu anima Christia corpore sepa- 
rate illiusque praerogativis; De riiu adju- 
randi summum Hebraeorum pontificem, no to 
mo 1v da Nova Miscellanea Lipsientia; De 
ritu baptizandi aò Eunomiante recentioribus 
introductio, contra os irmãos moravos Dg 
‘Cantico canticorum, ete. = > 

Zetd-bem-Thabet. Um dos mais de- 
dicados sectarios de Mahomet, m. ne come- 
ço do seculo vir. Tinha onge annos por occa- 
sião da famosa fugida do propheta para Ma- 
dina; posteriormente tomou parte em todos 
os combates dados para a propagação do is- 
lamismo e reuniu, por-ordem do califa Abu- 
Bekr, depois do revez experimentado pelas 
crentes tontra os- arabes do Yemamahb, todos 
os fragmentos dispersos do livro sagrado pa- 
ra com elles formar uma copia completa. E’ 
o Alcorão que hoje possuimos. Depois do aś- 
sassinato de Othman, Zeid recusou prestar 
juramento a Ali. - 

Zeiden. Aldeia do imperio d'Austria, nã 
Transylvania, no districto e a noroeste de 
Cronstadt. População 3:200 hab. Fabricas 
importantes de algodão. Ruinas do antigo 
castello de Schwarzburgo. 

Zeidler (João Godefroi). Eseriptor e 
poeta allemão, m. em Halle em 171t. Era 
pastor protestante em Freystadt, no condado 
de Mansfeld, entrou no ministerio evangeli- 
eo e dedicou-se & predita. Depois da morte 
de seu pae abandonou o ministerio pastoral 
para se entregar á poesia e estudou philoso- 
phia e sciencias. Gastou em pouco tempo o 
seu modesto patrimonio, estragou a saude e 
yiu se reduzidc å miseria, Morreu muito no- 
vo, deixando varias obras entre as quaes 
menciunaremos: Theatrum virorum erudita. 
rum minus resumo biographico, de leitura 
agradavel; a Muito nobre, muito solida e mui- 
to erudita gnostologia ou sciencia universal, 
parodia burlesca da metaphysica escolasti- 
ca; Synopsis fiscolegica; o Carnaval occulto 
e desvendado, comedia em trez actos; uma 
tradueção allemã do tratado De Jfundamentis 
juris, naturae et gentium de Thomasius etc. — 
Sua irmã Suzana Isabel Zeidler dedicou se 
com grande exito à poesia e publicou uma 
collecção de versos intitulada: Passatempos 
de uma menina. `` 

Zeidler (Carlos Sebastião). Magistrado 
e escriptor allemão, n. em Nuremberg em 
1719 6 tá. em 1786. Para completar a sua 
educação visitou as principaes universidades 
da Allemanha e voltou à terra natal onde 
Fado os cargos mais elevados da magis- 
tratur 

Em “ris. déu à bibliotheca de Nuremberg 
as obras de todos os jurisconsultos da uni- 
versidado de Altdorf. Os principaes traba- 
lhos qne deiron são: De veterum philosopho- 
rum studio musico; Spicilegium observatio- 
num vitam Hugonis Donelli illustrantium;-Vi- 
tae professorum juris qui in Academia Alt- 
dorfma vixerunt. 

Zeidler (Jeronymo, barão de). Prelado 
allemão, n. em Iglan em 1790 e m. em Roma 
em 1870. Completou os estudos theologicos 
na universidade de Praga onde foi nomeado 
professor de dogmatica. Desempenhou tam: 
bem as funcções de secretario do convento 
de Strehow do qual mais tarde foi abbade, 
avgmentou a celebre bibliotheca d'este con- 
vento com grande numero de volumes e as 
outras collecções de Strabow principalmente 
a das moedas foram tambem: o objecto dos 
seus constantes cuidados. Em: 1889 foi no- 
meado director dos estudos philosophicos da 
universidade de Praga, decano das facolda- 
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des de theologis e a ai arsitos da 
universidade. . 
Em 1863 recebeu. do inpe rador d'Austria 
o titulo de barão e.no mesmo anao foi eleito 
deputado na dieta de Bohemia que o enviou 
depois ao Reichstag onde deu provas das 
mesmas ideias. Jiboraes que tinha soostrado 
durante toda a sua:carreira ecclestastica,:e 
apesar da sua avançada idade foi umt dos 
mais activos campeões da. causada liberda- 
de e da constituição. Em 1869 dirigie-se a 
Roma pars assistir ao. concilio na-qualidade 
de abbade geral da ordem a que pertencia,.e 
tomando assento entre-es prelados da bppo- 
sição, foi: um dos -primeiros a Assignar; as 
mensagens contra o programms:de. questões 
a tratar que tinha sido imposto .e:contra;:a 
infallibilidade do papa. Morrea em fevereiro 
de 1870 alguns dias depois de ter dado esta 
ultima prova .de: liberalismo e dei "rapon 
deneia, >- e dg P O'ua’ IR A a 
Zeil.' Cidade da Baviera, no cirenio sda 
Baiza Franconia, na margem direita do Mein 
a bô kil. nordeste deWartaburgo, pop. 2:000 
bab. Fabricas e commercio de potaa; ma» 
deiras e gado. : ni ip staa o ai saan nuhi 
Zeil. Pequena povoação: de Wartemberg, 
no circulo do Daoubio, a d:kil. nordeste. de 
Leutkirch.. Pop.:105 hab. Castello senhorial 
dos principes de. Waldbargo -Zeil-Lanoh: 
burgo. | prata G Seta Adao 
geitah, Avaliter Portus des:antigos-e:a 
Mosyllon de, Ptolomeu, cidade ida: Africa 
oriental, 'n'um (ilhote da eosta: de: Adel eno 
paiz dos Somanlis, comum poerto:de commer- 
cio por 11º 19' de lat. norte e 4 te 14! de: Tong. 
leste. Pop. 5:000 habi Commercio importante 
de carneiros, dentes de :elephanta, pó d'ouro 
e-tráfico de escravos ebm Moke -qua the 'fore 
nece café, pannos eqniaquilharias: Naispoca 
dos grandes: ealores, os habitantes!d'esta ci» 
dade seem todos paste iv: buscar: no campo 
alguma frescura e Zeilah transforma-se whi 
verdadeiro deserto! 0r. noto nirun i è 
Zeiler ou „Zeiter (Msrtinbo): Gev- 
grapho allemdo, n. “perto de Murau na biy- 
ria em '1589' 0'e. em Uim- ems 1661, Percdr: - 
reu a Allemanha, Frauga e Italiae fiton'á 
sua residência em: Ulm onde'foi successiva: 
mente principal do collegio -è èngpector:das 
escolas allemãs. Zeller adquiriu a reputação 
de um dos sabios mais distinctos do seu tem- 
po: Citaremos entre as suas obras:As seguit- 
tes: Epistola sobre diferentes assumpto po» 
liticos; Fidus Achater ou: 0º Fiel companheiro 
das viagens; Certuria diálogorum ow Cem 
dialogos sobre differentes 'assumptoe; Histo- 
rias singulares; Miscellanea; Nova destrijas 
ção do reino da Hungria: Deiroa tambem -di- 
versas obras sobre geographia, c eites dus. 
tras: 0 ` Itinerario da Allemanhay Topogra: 
da Baviera, da Alsacia, -da Suabia etii, 


phia 
publicadas na Collecção topograpiica do wý- 


verso, por Merian; Epigramemas em diversas 
collecções; a tradueção em: allénido do-a- 
trem: trágicam: ow Historias maravilháses 8 
tristes de Rosset, varias veses rteditada.> :: 
Cete-ata:Dedin'(Aty). Imas dosishti- 
tas, n. em 608 e'm; em'713, Eva beto deba» 
lifa Aly. Poi feito prisioseiró, aos dose au- 
nos, na batalha de Kerbala-onde: morrea seu 
pae e foi levado para Damasto com: seu ir- 
mão Amrou. O califa Yezid I,:vondos tão 
creança, não o mandoa matar' tomo themeon- 
selhavam e enviou-o para Medina. Zeis-Ala- 
Bedin foi então reconhecido pelos partida- 
rios da sus casa como:o quarto dos: irmans-ou - 
pontifices legitimos -emcecssores de Mahomet. 
Teve por sucéessor seu filho Matomed: Um 
outro de seus: fithos Zeid, tomou o-titulo-de 
Califa em Houfah am .789, mas o geversador 
do Irak, Yasuf:ben: Amer: venemico" a man- 
dou-o matar, 
Zeiri-hen-Monnad-al-Taetani 
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Chefe da Tribu dos Zeiridas, situada entre 
Alger e Tripoli, na Africa, m. em 971. Seu 
pae, de origem arabe, tinha adquirido uma 
grande authoridade pela sua extrema bonda- 
de. Rico, activo. e. ambicioso, Zeiri aleançou 
muitos partidarios nas diversas tribus ara- 
bes, formou um exercito, derrotou varias tri- 
bus barbaras principalmente a dos Zenates, 
e em 935 fundou: a cidade de Aschir, onde 
attrahin negociantes, sabios, escriptores, e 
da qual fes o centro do seu poder. Atacado 
r numerosos intmigos, saiu vietorioso da 
ucta, consarvon boas relações com os cali- 
fas fatimitao; auxiliou os nas suas conquis- 
tas, contribuiu para.a tomada de Fez, enviou 
seu filho Balkin contra os rebeldes Moham- 
med-ben-al.-Kbair, que foi vencido e mar- 
chou cantra Aly-ben- Hamdoun, que havia su- 
blevada os zenates. Tendo encontrado o ini- 
migo perto de Mansourah deu-lhe batalha e 
morreu n'essa occasião. Este chefe generoso 
e brayo- deixou. vivas saudades.: Teve mais 
de cem filhos e succedeu-lhe o primogenito 
Yusuf. Balkin,. 6.. EA 
, Zéirk-bem-Atyab. Reide Fes, da dy- 
nastia dos Zeiridas ou Zenates, m. em 1001. 
Era.gheik da tribu doa senates no Magbred 
occidental, e aproveitando os tumultos © a 
anarehia. em..que se achava esta parte da 
Afries. apoderou-se de Fez e libertou-se de 


todo o dominio estranho. Al Mansour, que es. 


tava então á testa dos negocios em Hespa- 


nha, durante o reinado do fraco Hercham-. 


al-Mowayed fechou os olhos á revolta de 
Zeiri, e em seguida resolveu aproveitar -se 
d'elle para o oppor a um outro rebelde Abul- 
Bebar, principe sanhadjids, que tinha forma- 
do um estado poderoso na Africa. . 

Zéiri depois de ter recebido a investidu- 
ra de todos os paises que podesse tomar a 
Abul-Behar, conquistou Telmeseu, recuou as 
fronteiras orientaes até ao rio Zob, e foi con- 
firmado na soberania do Mabgreb como vas- 
sallo da eôrte de Cordova, mas dentro em 
pouco o seu suserano teve ciumes de q ver 
tão poderoso, e chamando-o a Cordova tra- 
ton-o magnificamente e deu-lhe o titulo -.de 
wali-al-kebir ou grande vice-rei, mas tratou 
de.o conservar na côrte para d'este modo lhe 
quebrar a influencia que elle tinha alcançado 
na Africa. 

à revolta de um chefe de tribu que duran- 
te a ausencia de Zéiri se assenhoreára de Fes, 
forneceu lhe pretexto para se livrar dos la- 
ços em que o tinham preso, e voltando á 
Africa retomou Fes á viva força, reconstruiu 
e fortificou a antiga cidade dc Wadjida na 
provincia de Telmesen e fixando ahi a sua 
residencia, declarou-se de todo independente 
da califa de Cordova. Derrotou um exercito 
que de Hespanha fôra para o combater, mas 
atacado depois por forças muito mais nume- 
rosas e commandadas por Abd-el-Melek foi 
vencido gm. duas .batalbas, perdeu .Fes que 


Ma es portas ao vencedor, © agindo da, 


quritania retirou;se: para o Sahara com os 
restos do. seu exercito. . Voltando as armas 
contra os saphadjides venosu-os, tomou To- 
hert, Telmesen e ia formar um novo estado 
quando. morreu dos ferimentos que havia re- 
cebido, depois de vinte annos de reinado. 
D'ahi a tempos seu filho recuperou o reino 


es. a 
Zeist. Aldeia do reino de Hollanda na 
provincia de Utrech no arrondissement: de 
População 2:500 hab. Fabricas 
de luvas, fitas e sabão; fundições, ourivesa- 
rias, eto. A pouca distancia encontra se um 
obelisco, elevado em commemoração da união 
das sete incias, concluida em Zeist em 
em 1576. Lata povoação é celebre pela sua 
colonia de irmãos moravos fundada em 1746, 
e que conta hoje uma população de cerca de 
800 individuos, 
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Zeithlom (Bartholomeu). Pintor alle- 
mão, un. em Ulm pelos annos de 1440 e m. 
em 1518 pouco mais ou menos. Foi discipulo 
de Martinho Schougauer e dedicou-se primei- 
ro à gravura, mais tarde porém estudou pin- 
tura com Hans Schuelin e executou muitos 
quadros religiosos etc. Os quadros d'este ar- 
tista são notaveis pela puresa e verdade do 
sentimento religioso. ; ias 

Entre os trabalhos mais notaveis de Zeit- 
biom, citaremos: uma Cabeça de Sant Anna, 
no museu de Berlim; dois quadros represen- 
tando factos da vida de S. Valençiano, na 
galeria de Augsburgo. o 

Zeitoun. A Lamia dos antigos, cidade 
da Grecia moderna, capital do nome de Pho- 
cida e de Phthiotida, a 7 kil. da margem oc- 
cidental do golfo do seu nome e perto das 
Thermopylas, a 65 kil. noroeste de Livadia, 
perto da fronteira turca. População 5:000 hab. 
Com as anas mesquitas e as suas casas re- 
vestidas exteriormente de pinturas, esta ci- 
dade conservou um aspecto completamente 
turco. Possue uma praça publica cercada de 
bonitas conetrucções e duas ou tres ruas 
muito regulares. Lamia, cidade que foi subs- 
tituida por Zeitoun é eelebre pela derrota 
que Antipater sofreu da parte dos gregos 
em 323 antes de Christo, quando estes trata- 
vam de sacudir o jugo macedonio, depois da 
morte de Alexandre. A cidade está situada 
n'uma altura e tinba então uma grande im- 
portancia. Vêem-se ainda hoje vestigios das 
antigas muralhas a0 pé da colina. 

Zeitoun. Cidade da ilha de Malta, a 7 
kilom. sueste de La Valette. População hab. 
3:950 hab. 

Zeitoua (Golpho de). Antigo golpho Ma- 
ltaco, vasta babia da Grecia moderna, forma- 
da na costa oriental, pelo archipelago a nor- 
deste da ilha de Negropoata. Este golpho tem 
26 kilom. de leste à oeste, e 13 kilom. de nor- 
te a sul. À sua margem meridional onde de- 


sagua o rio Hellada, forma com as monta-. 


nhas que a guarnecem q famoso desfiladeiro 
das Thermopylas. | | 
Zeitoun (Qued-). Rio da Algeria, na 
rovincia de Oran, no dietricto de Tlemcen. 
ce da vertente septentrional do Oued Is- 
ser, affluente do Tafua, depois de um curso 
de 95 kilom. 
Zeitz. Cidade da Prussia, na provincia 


de Saxe, na regencia, e a 45 kilom. sul de. 
Merseburgo, capital do circulo do seu nome. 


na margem do Eleter-Branco. População hab. 


13:300. Fabricas de pannos, couros, louças, . 


cervejas, pós de gomma, etc. Esta cidade, 
séde de bispado na idade media, possue um 


antigo castello, parte do qual serve hoje de 


ee e a outra está convertida em hospital. 


ê-se tambem ali a egreja da Trindade que: 


encerra varios tumulos antigos, entre outros 
o do fundador do gymmesio de Zeits, |. 
Zeky-Khan (Mobammed) Soberano da 
da Persia m. em 1779. Darante e reinado de 
seu irmão uterino Kerym- Khan, Zeky revol- 


tou-se por varias veses é praticou horriveis |. 
crueldades, taes como, mandar abrir buracos. 


a distancia egual, como para plantar arvores 
e collocar ali aquelles que queria matar, de 
cabeça para baixo, tapando as covas. Depois 
da morte de Kerym em 1779, Zeky-khan gpo- 


| derou-se do.. poder, mas advertido do perigo 


de reinar em seu proprio nome, pela resisten- 
cia de varios chefes da tribu de Zend, procla- 
mou dois filhos do rei defunto, Abul Feteh e 
Mobsmmed Aby-khan e por meio da perfidia 
tornou-se senhor dos seus inimigos, dos quaes 
se desembaraçou pouco depois sujeitando os 
aos mais horriveis supplicios. Seu sobrinho 
o bravo e ambicioso A a 
r Zeky havia confiado o commando da 

ite das suas tropas, revoltcu-se contra elle 
e assenhorcou-se de Ispahan. Zeky reuniu 
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as suas forças e marchou contra o rebelis 
mas quando chegou a Yesdkhast, perto de 
Irak, provocou uma tal indiguação po. 
pelos actos de crueldade que ordenon, que fa 
assassinado por um doa babitantes, . 
Zelada (Francisco Xavier). Cardelin 

liaņo. oriundo de Hespanha, n. pelos annos d 
1717 e m. em Roma em 1801. Tomou ordeu 
religiosas, cultivou com ardor as acienciu e 
formou uma bella bibliotheca e um mun 
de antiguidades e de medalhas, Foi bibli» 
thecario do Vaticano onde mandon eoastrax 
um observatorio 6 empregou 6 sua foram: 
Na redito em favorecer os sabios e oa. 
tistas. ; 


- Quando & EE de Jeaus foi sapri- 
mida, Zelada recebeu a wiesão de sabetitai 
os jesuitas nos. collegios por professores ias 
truidos.:Durapte o pontificado de Pia m, pa 
cuja eleição contribuiu, muito, -fai secretario 
de Estado e exerceu uma inflgcneis 
nos negocios -até 1796, epoca em que se rei. 
rou para o campo. Assistiu ao conolare œ 
Venesa no qual Pio vu foi eleito papa e va: 
tou a Roma onde terminou os seus dias. Dei. 
xou um opusculo muito raro intitalado: Ix 
Zelaia (D. Antonio). Almirante sicilis 
no, n. em Palermo em 1678 e m. em Napola 
em 1751. Era tenente de marinha quanto ı 
Sicilia foi cedida pelo tratado de Utrecht» 
duque de Saboya, Victor Amadeu. Zelas 
entrou então ao serviço d'este priacipe,o qul 
deixou quando ọ imperador Carles.xv se ap 
derou da Sicilia, e desde essa occasião serra 
na marinha bespanhola, Distiuguindo-se e: 
varigs expedições, recebeu da infante D. 
Carlos o commando do navio almirsnte qua 
do este principe foi faser a conquiata ds bi- 
cilia em 1735, deu, provas de grande. valo é 
em 1738 foi eleito membro da junta de gax. 
Fã -. E DA End 
Selaka. Logar do Hespanhs, ns proris 
cia e perto da cidade de Badejes. Affous r, 
rei de Castella, foi ali derrotado em 1086 pao 
Fo dog Almoravidas, Yusuf-bon-dasci- 
yn. o jedi 
Zel-Ali. Pachá de Bosnia, a.na segui 
metade do seculo xvr. Durante o reinado & 
Mohammed ar, serviu ás ordeaa de um cui 
de rebeldes, chamado Serivano, e ques 
este morreu, Zel-Ali gubmetten-se á Pora 
mediante a promessa do paçbolikado de Ba 
nia. Pos-se então á fronte de. nma ferye d 
12:000 com os quaes combateu oa 
grande valor contra os hungaros em lv 
veudo porem que a Porta não lhe das og 
verno promettido, resolveu apoderar se d'a: 
á força e n'este pro ito cutrou na Bossi, 
derrotou o pac jáfar, tornou-se saby 
do paiz e installou-se na capital Bagoi-Alst 
Tão politico as brayo uia 
no poder, recusando sempre ir-saa 
tantinopla onde varias veses o chamas 
com o pretexto de o considerar, mas ns rer 
lidade para q mandarem. megan 
Declarou que 98 favores que tinha rece 
do do sultão eram sufficientes para s s38 12- 
bição e disse publicamente que se o quisa- 
sem derrubar, elle.acharia nm alliado Do e: 
perador da Allemanha. | 
ra-89 8 epoca da aus morte, 
Zelandia. Em hollandes Zeeland 
dizer paiz do mar), proviacia do reino de 
landa, a sudoeste, quasi toda composta & 
ilhas formadas pelas boccas do Escalda e% 
Mosa. É limitada a norte pela braço meridie 
nal do Moss, quea pepara da, prorineia ù 
Hollanda meridional; a leste pela pronaci 
do Brabante septentrional; a sal (onde UM 
parte do seu territorio pertence ao conti 
te) pela provincia belga de Flandres oriu 
e a oeate é banhada pelo mar do norte, ás 
da sua parte continental ao sul, as prinses 


. 
a 4 
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as que compõem as provincias de Zelandia: 
* Schouwen, Tholen, Beveland do Norte, 
veland do Sul e Walcheren. Superficie 
, 106 hectares. População 166,000 bab. 
pital Middelburgo. Esta provincia está 
dividida em cinco districtos, que teem os 
nes das suas capitaes: Middelburgo, Sluys 
L'Ecluse, Goes, Hulst, Zierikseo. 

À Zelandia é um pais plano e baixo, ga- 
tido contra as invasões do mar nos sitios 
le não tem dunas, por diques de 5 a 6 me- 
s de altara, cuja conservação custa sn- 
mente mais de 400 contos de réis. O solo 
ertil e bem cultivado, produs em abun- 
cia cereaes, legumes, batatas, canhamo, 
. Importante creação de gado, aves, etc. 
andancia .de caça e de peixe. O clima é 


nido, insalubre e sujeito a febres endemi- 


À mdústria manufactureira da Zelandia 
presentada por um grande numero de fia- 
s de linho, fabricas de panu» e de tecidos 
lã, cervejarias, distillações, refinações do 
estaleiros, ete. O commercio exporta tri- 
o, gado, ervilhas, favas, lã, peixe 
zeite. As ilhas que compõem a provincia 
Zelandia eram habitadas na epoca romana 
8 Canninefates; soffreram maito com a 
da do imperio e depois das invasões dos 
baros, pertenceram muito tempo & senho- 
independentes. Florencio v, conde de Hol- 
la reunia-as sob o seu dominio em 1256. A 
ndia .passou depois, comp a Hollanda, å 
| de Borgonha, mais tarde á casa d'Aus- 
e formou no tempo de Carlos v, uma das 
sete provincias hespanholas dos Payzes 
KOB. . -. sa 5 i ! Ei 
sta provincia foi uma das primeiras a sa- 


r o jugo hespanhol no seculo xvr, e fes. 


is parte das Provincias Unidas até 1798, 
8 em que foi estabelecida a republica 
va. Em 1810 foi comprehendida no im- 
o frances onde formou o departamento 
Boccas do Escalda, e uma parte do das 
cas do Mosa. . 

m 1814, retomando o seu nome de Zelan- 
passou a formar uma das 
o de Hollanda, 
elandia (Nova). Chamada tambem ter- 
o8 Estados e terra de Cook, archipelago 
Jceania, na Polynesia, a cerca de 900 
n. sueste da costa oriental do continen- 
à Australia. Situado no grande Oceano 
ral, este grupo, composto de duas ilhas 
bipaes, estende-se de nordeste à sudoeste, 
s Sdo 12º e 47º 20' de latitude leste e em 
ura variavel entre 164º e 178º 39' de 
itude leste. | 


ilha septentrional on Tasmania do Nor- | 


hamada Kand-Mawi pelos indigenas, es-- 
oparada da ilha meridional (chamada 
i-Pounamoa pelos indigenas ou Tasma- 
lo sal pelos europeus) pelo estreito de 
4 a primeira d'estas ilhas tem 750 kil. 
mprimento, a segunda 800; a largura 
| de 200 a 280 kilom.; aò sul de Tawai- 


amou estende-se a pequena ilha Sle-' 


que depara o estreito de Foveaux, 
superficie total d'estas tres ilhas é de 


WO kilom. quadrados. A população é de: 


+ de 100:000. indigenas, ebamados Mao- 
de 341:860 europeus. l 
costa occidental d'estas ilhas descreve 
linha cobcava parallela pouco mais ou, 
a ú lilmba convexa da costa sueste do 
nente australianó, que fica do lado op- 
; 6 quasi toda elevada é de accesso di- 
comtudo estas ilhas, principalmente as 
Tte, possuem excellentes portos, entre 08 
' menciônatemos: Port Chalmers, Nel- 
Wellington e Auckland. As saliencias e 
bias que apresentam estas costas são: 
o Oton na extremidade noroeste da ilha 
itrional © o cabo Kawakawa na extre- 
le sueste ; citaremos tambem ó cabo 


k 


provincias do 
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Warka-Keka, na costa oriental, onde se en- 
contra a bahia da Abundancia, a norte d'es- 
te ultimo cabo. 

Na ilha meridional ou Tavai Pounamou 
encontram se os cabos Farewel e Campbell 
a norte, Saunders e Ouest a sul, a peninsula 
de Banks na costa oriental e a bahia Pego- 
gus a noroeste da peninsula de Banks. Perto 
d'estas costas encontram-se diversas ilhas 
pequenas, sendo as mais importantes: Ma- 
ckaria, Bishop, Antipode, Bounty, Clerk e 
Chatham. 

As ilhas da Nova Zelandia, como a maior 
parte das do Oceano Pacifico, são de origem 
yulcanica. Uma serra muito alta atravessa o 
centro da ilha meridional e percorre o sul da 
ilha septentrional, 

Estas montanhas, entre as quaes se notam 
vulcões em iguição, principalmente o vulcão 
Tongariro e em alguns sitios picos cujos cu- 
mes são cobertos de neves perpetuas, vão dia 
minuindo de altura á medida que se aproxi- 
mam da costa. 

Os picos mais elevados d'esta serra são: o 
pico Egmont (2:520 metros) que, pela sua 
fórma e elevação lembra o pica de Teneriffe, 
e o Ruapehou (2:800 metros); e na ilha me- 
ridioual o moate Cook (4:020 metros) e o 
monte Earnstaw (3:050 metros). Além da 
serra central encontram-se ali algumas series 
de colinas, macissos isolados de grande ex- 
tensão, e planaltos muito elevados. 

A Nova Zelandia é bem banhada; uma 
multidão de cursos d'agua pouco importantes 
sob o ponto de vista da navegação, mas mui- 
to uteis á agricultura e á industria, descem 
das alturas; o Waikalt é o mais importante. 
Encontram-se tambem ali diversos lagos, 
muitas lagoas e um grande numero de nas- 
centes de aguas mineraes. 

A geologia e mineralogia d'esta região in- 
sular, ainda são pouco conhecidas; mas em 
Nelson, New Plimouth, e n'outros pontos, ha 
minas de carvão de pedra, que já são explo- 
radas, e tambem lá se tem encontrado mi- 
nas de oiro. O ferro é ahi muito abundante; 
a colonia inglesa exporta annualmente mais 
de 1800 quintaes de cobre, e tambem ahi se 
encontra manganez, enzofre, ardosias, mar. 
more etc. O clima é saudavel e muito pare- 
cido com o da França e da Inglaterra meri- 
dional, mas quasi sempre na lua nova ba 
grandes ventanias. Em muitos pontos a ve- 
getação, em que se distinguem os fetos arbo- 
rescentes, e as dracænas que chegam a ter a 
altura da palmeira, faz lembrar, pela abuu- 
dancia e pelo vigor, a dos tropicos. O solo 
agricultado é muito fertil, é produz trigo, cee 
vada, aveia, milho, batatas, peras, 
uvas etc. 6 os mattos são muito densos, e. 
fornecem de madeira Sydney e outras colo- 
nias. 

Os indigenas pertencem á raça polynesia. 
e a sua lingua differe pouco da fallada em 
Sundweh, Tayti Marquesas, e outras terras 
da Polynesia. A industria dos habitantes da 


Nova Zelandia, reduz-se á construcção das 


suas cabanas e canoas, e 20 fabrico de es- 
teiras que constituem todo o seu vestuario. 
O álimento mais usual d'esta gente, é a 
rais dos fettos, peixe e batatas doces, mas 06 
Neo-Zelandezes, mais que nenhum outro povo 
polyvesio, conservam ainda o uso de comérem 
os prisioneiros, em seguida ao combate, e 
arece que a esse costume ligam uma certa 
déa relígiosa, porque os chefes vencidos con.. 
sideram uma honra ser devorados pelos ven- 
cedores. As suas crenças religiosas, ainda não 
são bem conhecidas, mas parece que para el- 
les, do mesmo modo que para os habitantes 
de algumas ilhas mais septemtrionges. Atua 
representa uma divindade superior, abaixo do 
qual figuram em uma tal ou qual hierarchia 
os deuses secundarios e os espiritos, 
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O paiz está dividido em grasde numero do 
tribus independentes, cada uma das quaes tem 
o seu chefe particular, e que andam em guer- 
ras continuadas, e póde-se mesmo diser per- 
manentes. Cada tribu tem o seu Pa ou Hi 
n'ama ilha ou n'um logar de difieil accesso, 
cercado de pallissadas, e antes da entrada 
dos europeus era esses reductos in'expugna- 
veis que os habitantes de cada Pa, se defense ` 
diam contra os. inimigos, mas depois do ap- 
parecimento day armas de fogo no paiz, já os- 
sas cidadellas não offerecem igual resistencia, 
e como as armas levadas pelos inglezes não 
são distribuição, igualmente tem d'abi re- 
sultado que as tribus mais favorecidas éx- 
terminam as outras. a 

A Nova Zelandia, foi descoberta Tas- 
mao, em 1642, ea 13 de dezembro, descobriu 
esse celebre navegador, pela primeira ves, os 
montes de Tavai. Pounamou. Os seus esfor- 

a graugear a confiança dos insulares, 
foram baldados, e tendo-lhe sido mortos qua- 
tro das seus: companheiros, teve elle de desis- 
tir de ir a terra. Passaram-so cem. annos 
sem que dessa região se sunbesss mais 
do que a existencia, até que Cook, os sabios 
Banks e Solande, que iam em companhia 
d'elle, reconheceram. a forma 6 extensão d'es- 
se pais, assim como os productos © costnmes 
dos habitantes. Depois de Cook, , diversos 
navegadores visitaram a nova Zelandia, e on- 
tre outros citaremos Surville, Marion, Van- 
couver, d Entrecastesaz e mais moderna- 
mente, Dillon, Freycinet, Daperré e Dumont 
d'Uurville. 

A situação da Nova. Zelandia, perto da 
grande colonia inglera da Australia, as rique- 
zas vegetaes e mineraes d'esse archipelago e 
a actividade da raça`anglo-saxonia concorre- 
ram para faser da Novk Zelandia uma colo- 
nia ingleza. Desde .o principio do seculo ao- 
tual alguns chefes neo-selandeses foram a 
Port- Jackson, nm d'elles mesmo veio á Eu- 
ropa, é tudo isso fez com que se estabeleces- 
sem relações commerciaes entre os noo-zelgn- 
dezes, e os australianos. Em seguida alguns 
missionarios ingleses penetraram po interior 
da Nova Zelandia, e apesar de serem infruc- 
tiforas as suas diligencias.nos primeiros tem- 
pos, por fim a maior parte dos habitantes 
adoptou os costumes da vida civilisada. Até 
1840, os balieiros, alguos negociantes, e avene 
tureiros da Nova Galles do sul, e os missio- 
narios da egreja inglesa, foram os unicos eu- 
ropeus que viveram n'essa ilha. N'essa época 
a companhia da Nova Zelandia, dirigida pe- 
los irmãos Wakefield, mandon para ahi cl - 
nos, que fundaram estabelecimentos em Wel- 
lington, New-Plymonth e Nelson, na costa 
opposta ao estreito de Cook, e esses factos le. 
varam’ 0 governo britannico a occupar a Nova 
dela 1542), que depois veio a ser uma das 
suas melhores colonias. | Ho 

Auckland foi fundada no mesmo suno pelo 
governador Hobson, no sul e no interior da 
ilha, criou-se Otago, em 1848, e Casiterbuty 
em 1851, e essas duas provincias, em breve 
excederam todas as outras pelo augmento da 

opulação, e pela sua prosperidade social. 
estland, Marlborough e Hawkés Bay, são 
provincias ainda mais modernas, e Southland 
que por algam tempo. foi independente, fas 
agora parte do Otago. o 

Cada uma das novas provincias da colonia, 
é administrada sob a vigilancia suprema do 
governo ingles por um intendente, eleito pela 
provincia, e por um conselho provincial, e, 
nomeia deputados para a camara legislativa- 
que se reune em Auckland, capital da colo- 
nia, é situada na ilha septentrional. As cida- 
des principaes são: Wellington, Otago, Can- 
terbury, Nelson, Westland, ete. A popula- 
ção europea, que em 1861, era de 100:000 
hab., já hoje conta 347:860 almas, O produ. 
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cercada de nma muralha flanqueada de tor- 
ress RS n E 
Zell- Am-Mamersbach. Pequena 
cidade do grão ducado de Bade, no circulo 
do Rheno medio, no bailliado de Gegenbach, 
no vaile do Kinzy. População 2:000 hab. 
Nascentes de aguas mineraes e banhos; for- 
jas, fabricas de lonça, papel e algodão. 
Zeli-im - Wiesenthal. Cidade do 
grão ducado de Bade, no circulo'do Alto Rhe- 
no, no bailiado e a 8 kilom. sul de Schouan, 
na margem do Wiesen. População 5:000 hab. 
Fabricas de algodão e de pannos; forjas, 
Zell (Ulrico de). Celebre typographo al- 
lemão, n. no condado de Hanau pelos annos' 
de 1430 e m.-em Colonia em 
mais ou menos. Aprendeu 8 sua arte na ty-' 
popgraphia de Fust e Schoeffer, estabeleceu 
depois em 1465 aproximadamente a primeira 
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cto: annual da lã eleva-se a mais de 2 milhões 
de libras, o do oiro a 2 milhões, as exporta» 
ções sobem a 6 milhões e meio de libras, e 
as importações à 5 milhões e meio. - | 

Zelaya. Cidade do Mexico, no estado e 
a 62- kilom. sueste de Guanaxuato, na mar: 

em do Rio Grande de Santiago. População 
4:100 hab. Collegio. Commercio activo em as- 
sucar, vinho e azeite. Encontram-se ali as 
mais bellas egrejas do Mexico. 

Zete. Cidade da Belgica, na provincia da 
Flandres orientat, a 7 kilom. nordeste de Ter. 
monde, ńa margem do Escalda e do Durme, 
capital de cahtão. População 12:200 hab. Fa- 
bricas de panhos, lchas, tabacos, cordas, vel- 
las, tinturarias, etc. do a a 

Zelechowr. Cidade da Russia da Eu- 
ropa, 'B& Polonia, no governo e a 65 kilom. 
noroostė de Lublin, na margem esquerda do 
Welga; cápital de districto. População hab. 
BOr ss a 

"Mehieh (Gerasimo). Archimandrita illy- 
rio, n. em Shegar, ao pé do monte Velebit, em 
1759;:e im. no mosteiro de Kupra pelos annos 
db 1822. Destinado por tua mãe á vida reli- 
giosa) entrou no mosteiro de Kupra, perto de 
Shegar, æ abi:rectbeu ordens de presbytero 
em 1778. Visjón depois na Turquia e na Rus- 
gia, 'passou alguns mezes na abbadia de Pets- 
eherki: em Kiew, onde apprendeu a arte de 
pintar ne imagens dos santos, dirigiu-se de- 
pois a Cherson, passou a Constantinopla e 
entrou para o: celebre mosteiro do monte 
Athos, onde apprendeu grego. Quando vol- 
tou "a Constantmopla foi nomeado capellão 
dob Mortenegrinos, e quando a peste inva- 
diu esta cidade, partiu para Jerusalem, onde 
o“patriareba lhe'deu ordens de archimandri. 
ta. Tendo regressado ao seu convento não 
comseguiu que os religiosos o reconheces-. 
sem archimandrita, e Zelich descontente com 
esta: recepção continuou a viajar; partindo 
em 1786 para Russia, atravessou Vienna, Ol- 
mutz, Troppau e Cracovia, foi n'esta cidade: 
apresentado ao rei Estanislau, tomou depois 
o caminho de Kiew, onde se achava a impe- 
ratris: Catherina, e em 1787 partiu para 5. 
Petersburgo. = ° ` E 

“Visitou as regiões banhadas pelo Don, 
Arow, Taganrog e Mirgorod, onde passou 
um: aúbo  juhto dob beus compatriotas emi-. 
grados. Quando estava para rebentar a guer-' 
ra entte 'a Russia e a Turquia, Potemkin 
offerecou-lhe o-cargo de seu primeiro capel- 
Jão, pe depois um bispado, mas 
Zelich' recusou tudo e preferiu voltar para o 
sou convento de Kupra, do qual foi chefe. 
Em 1792 obteve do governo veneziano o ti- 
tolo ' de vigario geral na Dalmacia, e fez na 

lidade de drchimeandrita a visita episco- 

al ‘d'esta provincia. Em 1808 dirigiu-se a 
Milão para-obter do principe Eugenio, vice- 
-rei de Italia, a posse de um bispado grego na 
Italia; e dois annos depois fez parte de uma 
deputução envisida a Napoleão. O imperador 
noméou-0 messa epoca, vigario geral do bis- 
po de Dalmacia, e encarregou-o de adminis- 
trar 88 Boccas do Cattaro. Posteriormente 
retirou-se Bo teu mosteiro de Kupra, onde ter- 
rhinou-os dias. Deixou algumas memorias cu- 
riosas com o tituto de: Vida, aventuras e 
viagens de Gerasimo Zelich archimandrita 
du mosteiro: do Sommesk de Maria, em Ku- 
prá, ná Dalmacia; esta obra que foi a pri- 
meira gue se publicou nò idioma dalmato il- 
lyrio, é muito preciosa sob'o ponto de vista 
philologico, e é além d'isso muito interessan- 
te pelas mihuciosidades topographicas e his- 
toricas que contem. o 

“Zerr. Cidade da Prussia, na província do 
Rheno, tá tegercia e a 53 kilom. sudoeste 
de Coblentz, capital do circulo do seu nome, 
wa margem do Moselle, na sua confluencia 
com o Zellerbach: População 2:700 hab. E” 


cidade permaneceu até 1499. Algumas das 
obras saidas dos seus prelos são muito nota-' 
veis pela execução e uma das máis antigas '` 
que se conhece é um opusculo de 8. João 
Chbrysostomo Super psalmo quingquagessimo. 
Das suas outras publicações cita se a edição 
princeps da De senectute de Cicero e ama Bi- 
blia em 2 volumes. o pe 

Zell (Matheus). Primeiro apostolo da Re- 
forma em Strasbargo, nñ, em Kaisersberg em 


em Erfurt e em Friburgo, foi professor n'esta 
ultima: cidade, e désgostando se da theologia 
escolastica saiu de Friburgo e viajou muito 
pela Allemanha sem 'se fizar em nenhuma 
terra. Em 1518 aceitou 0 logar de prégador 
da capella de S. Lonrenço em Strasburgo e 
lendo então a obra de Luthero começou a 
prégur contra os abusos da egreja romana, 
e publicou uma especie de apologia que deu 
grande força aos progressos da reforma em 
Strasburgo. ' i 

Em 1528 casou, e © exemplo foi seguido 
por alguns frades e sacerdotes, que todos fo- 
ram excommungados pelo bispo, mas essa ex- 
communhão produziu effeito contrario ao 
que esperava o prelado porque o povo seguiu 
o partido dos excommungados € a reforma 
propagou-se rapidamente. | 

Zell encontrou um grande aurilio êm saa 
mulher, que pelos seus excellentes dotes e 
genio caritativo era por todos estimada e 
que publicou, alem de varios opusculos, uma 
Justificação de seu marido. 

“Zell (Carlos). Pbhilologo allemão, n. em 
Manheim em 1793 e m. ha poucos annos. Es- 
tudou na universidade de Heidelberg, onde se- 
guiu com especial attenção o curso de Creu- 
ger sobre philologia, foi em 1813 aperfeiçoar- 
se 8 Goettingue e a Breslau e depois de ter 
sido desde 1814 até 1821 professor no lyceu 
de Rastadt obteve uma cadeira da universi- 
dade de Friburgo, onde em 1830 fandou um 
seminario philologico. o E ant: oa 

Eleito pela universidade membro da pri- 
meira camara badense ao tempestuoso land- 
tag de 1831, no qual defendeu com grande 
habilidade e muita moderação os interesses 
do ensino publico e sendo em 1334 nomeado 
membro da commissão extraordinaria esta- 
belecida em Carlsruhe para a elaboração de 
um novo plano d'estudos contribuiu mais do 
que nenhum dos seus collegas para levar a 
cabo os trabalhos d'essa commissão. 
| Em 1847 passou a professor da úniverbi- 
dade de Heidelberg, de 1848 a 1853 foi mem- 
bro da segunda camara badense e h'essa 
qualidade apoiou energicamente nó lándtag 
de 1851 a moção feita por Herchsberg para 
ser concedida á egreja maior independencih. 
Em 1852 e 1853 foi eleito presidente das as- 
sembleas geraes dos catholicos em Munster 
e em Vienna, e tomou depois uma parte mui- 
to activa nas polemicas levantadas no grão 
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oflicina d'esse genero que ahi houve e n'essa |“ 


1477 e m. em Strasburgo em 1548. Estudou || 
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ducado de Bade'a respeito das queròe rs. 
giosas e do ensino. > | 

E conhecido principalmente pelo sm *: 
nual de epigraphia romana e pelot em b | 
eriptos festivos collecção de magnificas dis.. 
tações em que se acha descripta admira 
mente e nas suas mais intimas partienla, 
des a vida dos antigos. Poblicou tembea e. 
ções da Ethica Nicomachea de Arso:a 
com commentarios, uma collecção de ihe 
cos latinos 'uha traducção 'do Orgra y 
Aristoteles, varios prógrammss aniversa 
rios escriptos em latim e reusidos com» 
tuto de Opuscula academica èe um estado tes. 
er Zirba as mulheres piedosas ang! az 
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' Zella. Cade da Alletnanha, vo kat 
de Saxe-Gotha, a 6 kilom. de Subl; 2:2) w 
bitantes. Esplendidos arredores.: ` 
Zeller (João Godfredo). Medien altea:: 
n. no ducado de Wartemberg em 134: n 
ent Fubingus em 1734: Estudou na univere 
dade d'esta ultima cidade, visitou a Paw 
Hollanda e 'Atlemanha e voltando a Tios 
gue receber o grau de doutor em 1684 Axe 
panhou ús qualidade de medico o privex 
de OEttingeh, e sendo depois nomeado 7=: 
fessor alcançou gtánde nomeada. Deiri z: 
tos escriptos dós quaes citaremos: De ex 
rum lymphaticum administratione, ete. 

Zellerfeld. Cidade da Prossia tir 
vincia do Hanover, no districeto da Clans. 
do qual está separada pelo Zetlbach. Pr: 
lação 4:000 hab. Construcção de macia 
minas e fábricas de ferro. © >° 

Zeller-See. O Lacus Venetas du $ 
manos, pequebo lago da Edrops, «=: 
grão ducado de Bade e o esatão ewe * 
Tburgovia, e formado pelo Rheno, a lis 
abaixo do lago de Constança. `> ` 

Tem uma forida 'muito irregular. o” 
comprimento é de 18 kilom. e em 55 ioa 
quadrados dá duperficie; a doa profuvi:? 
é de 20 metrus ponco mais''ou megs + 
meio d'este Iago ‘eleva-se s 'pequens ils 
Reichengn. cetro M 

Zellin. Aldeas da Prassia, ng prr: 
dê Brandèburgo, nã regencia de Pre. 
na circulo'e a 85 kilom. sul de Koeaitsk: 
na margem direita do Oder. Popalução :::: 
babies 

ZelIvveger (João Gaspar). Hiter: 
e philantropo suisso, à. em 1767 em. ec. 
gen no cantão de Appenzell em 185%." 
tinguiu-se, fundando varios estabelecia 
e sociedades de beneficencia; empre”: > 
grande parte do tempo na composição &* 
rias obras interessantes cujos titaks = 
Historia do povo de À U; Dose 
para servir á historia de Appensell 

Zelotti (João Baptista). Chamas &” 
mas vezes Battista de Verona, pinter'%' 
do, h. eńi Verona pelos annos de 15% +: 
em 1892, pouco mais où menos. Depois è “ 
trabalhado sob a direcção de Badile e à! 
ter relacionado com Caltari, que se tort: ~ 
lebre com o nome de Paúlo Veroseom, €` 
giu se't Veneza onde recébez lições é- 
ciano. Dotado de um espirito engash +: 
uma fecunda Imaginação, Zelotti tons: 
um excellente desenhador e um brilhezt* 
lorista: e executou obras muito Dotases -- 
se distinguem pela originafidade ds ex 
sição é pela sciencia da execução. 

' Inforior à Veronezo nas pintersss = 
esto artista conseguiu muitas vezes 
ne peron afresco. ° 

elion um grande numero ' de trab 
d'este genero, que se admirim em $e” 
palaciof, egrejas é conventos. Entre e & 
mais notáveis quadros citaremos: a C~” 
GA de S. Paulo e a Pesca tmiagrom » * 

hedral de Vicença; Jésus entregands e * 
ves à S. Pedro, em S. Podro de Ties: 
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Christo morto, no museu de Vienna, a Ma- 
dona com Santa Catharina e S. Sebastião no 
museu de Berlim. Citaremos tambem os ma- 
gnificos tectos. da sala do conselho dos Dez 
e da bibliotheca de S. Marcos em Veneza; 
os soberbos frescos da villa de Catajo, onde 
o artista representou as façanhas dos Obizzi. 

Zelter (Carlos Frederico). Compositor 
musico allemão, n. em Berlim em 1158 e m. 
em 1832, Era filho de um mestre pedreiro, 
estudou no gymnasio de Joachimethal, e 
quasdo completou deseseis annos voltou .a 
trabalhar com seu pae, que o destinava ao 
mesmo officio, mas sendo acomettido de uma 
grave doença, de que padeceu por espaço 
de dois annos, tomou gosto pela musica e de- 
pois trabalhava de dia para fazer a vontade 
ao pae, mas as noites passava as & estudar 
pianno e rebeea. 

Em seguida aprendeu contra ponto com 
Fasch e tendo em 1800 succedido a este 
mestre na. direcção da academia de canto 
que elle fundara, foi em 1800 nomeado pelo 
rei da Prussia professor de harmonia na aca- 
demia das bellas artes de Berlim. Foi elle o 
fundador da primeira sociedade coral na Al- 
lemanha, e essa idéa foi tão bem acolhida 

lo publico que é hoje rara a terra da Al- 
emanha que não tenha uma d'essas socie- 
dades. | 

Entre as suas composições distisguem se 
particularmente alguns motetes e muitas 
canções, e entre os discipulos que formon, 
nota-se particularmente Mendelssohn e Bar- 
tholdy. Publicou se posthuma a sua Corres- 

ja com Goethe, que contém doeumen- 
tos muito interessantes para a historia da 
vida de Zelter e da vida do grande poeta, de 
que elle fôra sempre amigo intimo. 

Zeltner (Jorge Gustavo). Theologo e 
philologo allemão, n. perto de Nuremberg 
em 1672, e m. em 1738. Depois de receber o 
diploma de mestre em artes na universidade 
de Iena, visitou as principaes universidades 
da Allemanba, tomou ordens religiosas e foi 
successivamente inspector da Academia de 
Altdorf, professor de metaphysica -em Nu- 
remberg: e professor dø theologia e de lin- 
guas orientães em Altdorf, onde se conservou 
vinte e quatro annos, Eo do, ei A 

Retirando-se depois para Poppenreuth, per 
to de Nuremberg, abi terminou os seua dias. 

Zeltner deixou um grande numero de obras; 
as mais notaveis são: De novis Bibliorum 
versionibus germanicis non timere vulgandis; 
De piorum desideriorum scriptoribus; De fe- 
minis ex hebraea gente eruditis, Sciagraphia 
historiae philusophiae; De initiza baptismi ini- 
tiationis Judaeorum; Histuria ecclesiae Nori- 
bergensis; Breviarium controversiarum cum 
enthusigatis et fanaticis habitarum; De cho- 
reis veterum Hebraeorum; Das biblias alle. 
mãs antigas e muito raras; Breviarium con- 
troversiarum cum Ecclesia graeca ac cum 
rulhenica agitatarum; Thesaurus bibliotheca- 
lis; Duzentas orações funebres; Eimeas quaes- 
timum phuologicarum, etc. Vitae theologorum 
altdorfinorum, colleeção biograpbica muito 
estimada; Historia crypto socianimt altdorfi- 
nae quondam academiae infesti arcana, obra 
muito curiosa. | 

Zeltner (João Conrado). Erudito alle- 
mão, irmão do antecedente, n..em Nuremberg 
em 1687 e m. em 1720. Estudou theologia 
em Altdorf e em Wittemberg, dirigiu-se de- 
pois a Berlim e à Saxonia, e quando regres- 
sou tomou ordens religiosas. Foi pastor em 
Alteabeim, e vigario de Altdorf onde morreu. 
Deixou: Correctorum in typographiis erudi- 
lorium centuriae obra reimpressa com o titulo 
de Theatrum virorum eruditorum que typogra.- 
phiis operam praestiterunt, Eucoutra se n'es- 
sa obra uma dissertação sobre as origens da 
imprensa e a vida dos mais celebres reviso- 
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res por ordem alphabetica. Zeltner deizou 
tambem algumas obras manuscriptas. 

Zembia (Nova). Em russo Novaia Zem- 
lia, quer dizer Terra Nova, grupo de duas 
ilhas da Russia da Europa, as quaes fazem 
parte do governo de Arkbangel e estão situa - 
das no oceano glacial arctico, a norte do go- 
verno de Arkhangel, do qual estão separadas 
peloe streito de Kara e pela ilha de Vuigatech, 
por 68:50” e 76° de latitude boreal e 50º e 
68’ de longitude oriental. Estas duas ilhas, 
separadas pelo estreito de Matolcbkine, es- 
tendem-se do sudoeste. a nordeste, n'um com- 
primento de 700 kilom. com uma largura va- 
riavel de 100 a-250 kilom. 

A superficie está avaliada em 215,500 kil. 
quadrados. Estas ilhas apresentam varios ca- 
bos, sendo os mais importantes: o cabo Nas: 
sau, na parte mais septentrional, o cabo 
Vliessinger a nordeste, o cabo Sukoi e o cabo 
Menschikoff no estreito de Kara. Das duas a 
unica que tem sido explorada completamente 
é a do sul, cujas costas são muito recortadas 
e que é ás vezes chamada terra de Kouzoff. 

Na parte meridional as costas são planas e 
pouco elevadas e na occidental: formadas de 
rochedos cortados a pique. Esse territorio é 
cortado por umas 15 ribeiras todas pouco im- 
portantes e cujas aguas correm todas para o 
mar de Kara. Encontram-se ahi alguns lagos 
sendo os maiores os de: Butoskoe, Gocermoe 
e Nehkvatov. 

O frio é excessivo na Nova Zembla prin- 
cipalmente quando sopra o vento norte, e 08 
veutos oeste e sul trazem para alli quasi 
sempre chuva e neve. Mesmo nos pontos mais 
meridionaes o sol desapparecs no dia 8 de 
novembro e só em meiado de junho torna a 
ser visto. 

No norte, as noites são muito mais compri- 
das e os habitantes estão tres mezes sem ve- 
rem o astro do dia, sendo a luz d'este substi- 
tuida pela das auroras horeaes. Em geral a ne- 
ve começa a cahir no mez de outubro e dura 
até ao Pentecostes, o que faz, como é natural, 
que a flora d'estas regiões seja pobrissima. 

A Nova Zembla não tem população fixa, 
mas é frequentada por caçadores e pescado 
res russos, idos principalmente de Arkangel 
e da Meren, que alli vão em procura de caça 
e de peixe. | 

Foram de certo os novgorodeanos que de- 
ram ọ nome a estas terras, e segundo parece 
alli desembarcaram depois alguns holiande- 
ses, entre 1594 e 1596, mas esta região só foi 
explorada de 1819a 1824 por einco expedi- 
ções que para esse fim lá mandon. o almiran- 
tado russo. 

Zemme. Aldea do reino de Italia, na 
provincia de Pavia. no districto de Lomelli- 
na. População 2:200 hab. 

Zempelburg. Cidade da Prussia, na 
provincia da Prussia, na regencia de Ma- 
rienwerder, no circulo e a 37 kilom. nordeste 
de Flatow, na margem de um pequeno lago 
do seu nome. População 3:500 hab. Fabricas 
de pannos. 

Zemplin (Condado de). Divisio admi- 
nistrativa da Hungria, comprehendida entre 
a Galicia ao norte, os condados de Unglivar 
e de Sezbolesa leste, de Abany Torna e de 
Saros a oeste, de Borsod e de Nord -Bihar a 
sul. Tem 6:169 kilom. quadrados de superfi- 
cie e 250:000 hab. Capital Yhély. Os Carpa- 
thosicobrem com as suas ramificações meridio - 
naes a parte norte d'este condado. O Theiss 
limita em grande parte este condado pelo 
sul e o Hernad pelo sudoeste. No interior 
eorrem o Bodrog e seus tributarios, o On- 
dava, o Topla e o Laborsz. O clima é muito 
frio na parte septentrlonal do condado, mas 
muito temperado no sul. Os valles produzem 
trigo, tabaco, canhamo, fructos, etc. e os cli- 
mas são ricos em vinhos. Encontra-se ali 
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ferro, petroleo, jaspe, salitre o varias nascena 
tes de aguas mineraes. | E a 

Importante creação de gado.. 

Exportação de productos do solo. 

Zenale (Bernardivo). Pintor e archite- 
cto italiano, igualmente conhecido pelo nome 
de Bernardino da Treviglio, n. em Treviglio 
perto de Bergamo; viveu no seculo xy e es- 
tudou em Milão sob a direcção de Vicente 
Civecchio chamado o Velho. Fes rapidos pro- 
gressos e foi encarregado de muitas obras e 
entre .outras de dirigir os trabalhos de con- 
servação e reparação da Cathedral de Milão. 
Este artista executou um grande numero de 
quadros e de frescos. Entre as suas obras, 
citaremos: a Resurreição no mosteiro de 
Santa Maria da Graça; o Martyrio de 8. Pe- 
dro e S. Paulo bello fresco da igreja dos 
franciscanos; a Annunciação na igreja de S. 
Sympbronio; a capella da Magdalena, na 
egreja del Carmine, etc. Zenale deixou tama 
bem um Tractado de perspectiva que fieou 
inedito. 

Zenão d'Elea. Philosopho grego, n. 
em Elea, na Grande Grecia pelos annos de 
490 antes de Christo e foi discipulo ou talves 
mesmo filho adoptivo de Parmenides a quem 
acompanhou em differentes viagens a Athe- 
nas. Durante uma das suas estadas na illus- 
tre cidade deu licões a Pericles e aos filhos 
das familias mais importantes dessa terra. 

Aristoteles attıibue-lbe a invenção da dia- 
lectica, e de certo foi Zenão um dos mais su- 
btis e dos mais vigorosos dialecticos da seu 
tempo, a ponto de Platão para caracterisar os 
iafinitos recursos da sua argumentação lhe 
ebamar o Palamedes d'Elea. 

A sua vida foi uma continua lucta: na phi- 
losophia contra a escola dos jonios, bem ac» 
centuada pela invenção ou aperfeiçoamento 
da dialectica e pelo uso da prosa que até en» 
tão não era empregada n'essas materias; na 
vida publica acceutuada pela resistencia con- 
tra a tyransnia e pelo heroismo da sua morte. 

Alguns escriptores antigos julgam que Ze- 
não contribuiu com Parmenides, para a orga- 
nisação politica da sua patria; seja porem ou 
não isto exacto, quando Elea cahiu nás mãos 
do tyranno Demylos (Nearcho, dizem ou- 
tros) Zenão conspirou contra. este e sendo 
atraiçoado foi submettido á tortura. Pergua- 
tando-se-lhe no meio de tratos o mome dos 
seus cumplicea elle indieou os de todos os 
amigos do tyranno; o do proprio tyranno e por 
fim, cortando e lingua com os dentes cuspiu 
para a cara de Demylos. O povo exeitado por 
tanta coragem cabiu sobre o tyranno e ma- 
tou-o. 

Este philosopho continuou a obra de Xe- 
nophanes e de Parmenides, desenvolvendo og 
principios da escola eleatica, principalmente 
a doutrina da unidade absoluta contra os 
partidarios da pluralidade, e o seu metho- 
do dialectico, que pareceu tão terrivel aos 
seus adversarios, era a refatação do erro co- 
mo meio indirecto de chegar á verdade. 

Escreveu muito, não em verso como Xeno- 
phanes e Parmenides, mas em prosa e, segun- 
do refere Suidas, compoz um tratado intitu- 
lado: Debates, no qual exsiminava certas hy- 
potheses que refutava, uma Exposição d'Em- 
pedocles, um Tratado dos philosophos que es- 
creveram a respeito da natureza etc., 08 pe- 
quenos Fragmentos, que nos restam das obras 
d'este philosopho foram colligidos é publica- 
dos por Muller nos seus Philosophorum gras. 
corum fragmenta. 

Zenão. Philosopho da antiguidade e fun- 
dador do estoicismo, n. em Citium na ilha de 
Chypre pelos annos de 353 antes de Christo, 
e m. em Athenas em 260 pouce mais ou me- 
nos. Seguiu primeiro a vida commercial, mas 
perdendo toda a sua fortuna em consequen- 
cia de um naufragio, E id á philoso- 
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phia e seguindo as lições de Crates o Cyni- 
co, teve depois por mestrea Polemonte, Stil- 
ponte e Diodoro, e por fim publicou uma 
obra intitulada: Republica, na qual admittia 
como Platão a communhão de bens e até das 
mulberes, supprimia as artes liberaes, os tem- 
plos e a representação dos deuses, e em que 
a noção da patria estava quasi de todo 
substituida pela fraternidade universal. Ze- 
não abriu uma escola nọ Portico de Athenas, 
o Pecilo, (d'onde veio o nome para essa es- 
eola), e depois de ter ensinado por espaço de 
50 annos, estando já muito velho suicidou-se. 
Os athenienses apreciando a coragem, vir- 
tude, temperança e independencia de Zenão 
confariram-lhe uma corôa de oiro e erigiu- 
lhe um tumulo publico no Ceramico. 
Este, philosopbo aseentou nas suas lições 
e nga seus livros se bases da theologia, da 
moral, da physica, do estoicismo, mas o de- 
sensolvimetito d'essas doutrinas pertence sem 
duvida gos discípulos e continuadores de Ze- 
não. Preoccupava-se particularmente de mo. 
ral a a sna pbysica assim como a logica 
eram tiradas das philosophias anteriores e 
mais de uma vez degeneraram nas mãos de 
Chrisippo é de seus successores em subtile- 
gas;. mas 8 moral ficou sendo a gloria dos 
discipulos do Portico; tirando d'elle o que 
tem de paradoxal, dá-lhe o primeiro logar 
entre os mais puros e mais directos precur- 
sores do cbristianismo, 
Zenão (S.) Bispo deVerona, n. na Africa 
e m. em 480. Chamado para a sé de Verona 
em 362 diligenciou converter os idolatras, 
combateu: as-heresins dos arianos e dos pe- 
Jagiamos, e levantou-se energicamente eon- 
tra 08 agspes que n'esse tempo estavam re- 
duzidos & festas d'intemperança e de disso- 
lução..Este virtuoso prelado prégou pela pa- 
lavra © pelo exemplo a caridade aos seus 
diocesanos, e quando em 378 98 godos depois 
de haverem derrotado o imperador Valente 
levaram da lllyria para a Italia um grande 
numero de prisioneiros, os habitantes de Ve- 
rona, por indicação do seu bispo resgataram 
muitos milhares d'esses infelizes. À egreja 
celebra a festa de S. Zenão no dia 12 d'abril. 
Deixou muitos Sermões. 
Zenão o Isaurio, Imperador grego 
eujo verdadeiro nome era Trascalisen, n. em 
Isauria: e m. em 491. Sendo de uma familia 
importante foi feito patricio pelo imperador 
Leão 1 que lhe deu em casamento sua filha 
Anadnó (468)-e Bo mesmo tempo o nome de 
Zenão. Aspar, tendo ciume da rapida fortuna 
de Zenão, que fôra nomeado commandante 
da guarda. imperial e do exercito da Ásia 
Menor e elevado a consul em 469, teutou fa- 
selo assassinar no meio da guerra que elle 
sustentava contra 05 tracios, mas o genro 
do imperador escapou å cilada e colhendo ás 
mãos d'abi a tempos Aspar na Chalcedonia 
. mandou:o matar juntamente com o filho Ar- 
doborio (411) D'ahi a pouco Zenão regres- 
sou a Constantinopla e auxiliado por sua mu- 
lher viu augmentar successivamente a sua 
influencia junto: do imperador, que deixou 
a corôa a seu neto. Esta criança de quatro 
annos, reinou apenas alguns mezes havendo 
suspeitas de que a morte lhe fora preparada 
pelus paes e sendo então proclamado impe- 
rador Zenão tornou-se este impopularissimo 
ela vida dissoluta que levava emquanto os 
baros devastavam as fronteiras e Geuse- 
rico ameaçava o imperio. 
Vesina ajudada por seu amante Patricio e 
por seu irmão Baeilio tratou então de derru- 
bar 6: ingpto sobgrano que nem mesmo re- 
-pistin j0: que. fugiu para Isauria com a es- 
posa em quanto Basilico se apoderava da 
coroa: Este ultimo porem levantou contra si 
odios eguúses-n9e-gne tinha promovido o seu 
antecessor e, valendo-se d'isso, Zenão cbamou 
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em seu auxilio o general Illo e marchando so- 
bre Constantinopla 'encontrou o exercito con- 
trario perto de Nicéa, corrompeu o general 
Hanustio e assim voltou á capital em 477. 

Recuperando o poder não se oppoz ás in- 
vasões dos godos, lutou com os imperadores 
Marciano e Leoncio, conferiu grandes di- 
guidades a Theodorico o Grande que o ajudou 
a vencer a revolta de Illo, auctorisou o rei 
dos godos, que em 487 chegou até ás portas 
de Constantinopla, a cahir sobre a Italia e 
elle continuou com os seus desregramentos e 
crueldades até ser enterrado vivo por ordem 
de sua mulher a qual deu a coroa ao amante 
Anastacio, 

Foi no tempo d'elle que se promulgou o 
Henoticon edito celebre na historia ecclesias- 
tica e que tinha por fim reunir os catholicos 
e os eutycheanos. 

Zendjanih. (Azz-Eddin ou Ezs-Eddin, 
Abul-Fadhail-Abd-.Alwahhdi), grammatico 
arabe, m. pelos annos de 1257. Nada se sabe 
da sua vida, mas é conhecido por uma gram- 
matica arabe intitulada Tasrif, a qual tem 
por objecto a conjugação dos verbos e a for 
mação dos nomes, e dos adjectivos verbaes. 

Para distinguir esta obra, que goza no 
Oriente, de uma grande celebridade, dão. lhe 
o nome de Azzi, ou d' Ezz1, derivado de Ezz- 
Eddin, titulo honorifico de Zendjani. J. B. 
Raymond publicou o Tasrif no texto arabe 
com uma traducção latina, e um commen- 
tario. 

Zendrini (Bernardo). Celebre hydran- 
lico italiano, nu. em Saviore, no valle de 
Oglio, em 1679, e m. em 1747. Completou a 
sua educação scientifica em Padua, exerceu 
algum tempo a medicina, na sua patria, e 
em 1704, foi para Veneza onde, continuando 
a occupar-se da medicina, se dedicou às scien- 
cias mathematicas. Foi um dos primeiros a 
adoptar os principios de Descartes, de New- 
ton, e de Leibnitz, e estreiou-se na bydro. 
logia com a analyse, e solução de um pro. 
blema extremamente complicado sobre a for- 
ça de corrosão das aguas. Desenvolveu de- 
pois estas idéas n'uma serie de obras que lhe 
deram grande nomeada, Os habitantes de Fer- 
rara fizeram-o primeiro engenheiro hydrau 
lico, o duque de Modena escolheu o tambem 
para seu primeiro engenheiro, e a républica de 
Veneza nomeou-o superintendente das aguas, 
rios, lagunas e portos dos estados venezianos. 

Além dos trabalhos diarios em que tinha 
de se oecupar no exercicio d'esses cargos, 
melhorou para a republica de Lucca o porto 
de Viareggio, abriu novos leitos ao Ronco e 
so Montone que inundavam periodicamente 
Ravenna, e levou a cabo um grande numero 
de outras obras bydraulicas. 

Deixou muitas obras importantes, sendo as 
mais notaveis: Trattato della china china, em 
que estuda as propriedades medicinaes da 
quina, Modo di ritrovare ne fiumi la linea di 
corrostone, trabalho muito notavel, eno qual o 
auctor descreve um instrumento que imaginá- 
ra para determinar a escala das velocidades; 
Considerazioni sopra la scienza delle acque 
correnti; Relazione qui concerne il migliora- 
menti dell'aria di Viareggio, ondo se eucons 
tram considerações a respeito da supposta 
elevação do nivel do mar e das relações entre 
a corrente litoral e us marés; e Leggi e fe. 
nomeni, rigolazioni e usi delle acque corrente, 
que é de todas as obras de Zendrini a mais 
valiosa, ; 

Zengh. Em italiano Segna, a Senia dos 
romanos, cidade do imperio d'Austria nos 
Confins militares de Croacia, a 8O kilom. su- 
doeste de Carletadt, na margem do golpho 
de Quarnero onde tem um porto franco. Po. 
pulação 5:000 bab. Bispado; lyceu episcopal, 
seminario tbeologico, escola de navegação. 
Commercio pouco activo. ` 
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Zenghy (Emad-Eddyn). Emir de Moe- 
sul e de Alepo, fundador da dynastia dos 
atabeks da Syria e da Mesopotamia, n. na 
Turquia em 1084, e m. assassinado em 1145. 
Este principe, que os historiadores das cra. 
zadas designam pelo nome de Sangaio, era 
filho de Cacim Eddaalah, emir de Alepo, qne 
foi vencido e morto pelo rei de Damasco em 
1094. O joven Zenghy ficou orphão aos des 
annos, apprenden a arte da guerra com o ce. 
lebre emir de Mossul, Karbongs, e distin- 
guiu-se pelo seu valor combatendo os chris- 
tãos no tempo dos successores d'este emir. 
Os seus talentos militares e a sua bravura 
attrahiram a attenção do sultão da Persia 
Mahmud, que o nomeou successivamente go- 
vernador de Waseth, intendente e depois go- 
vernador de Bassora, intendente de Bagdad 
e emir de Mossul. Tão ambicioso como bra. 
vo, Zenghy sÓ pensava em engrandecer o: 
sens estados, empregándo para isso todos os 
meios sem exceptuar à perfidia e apoderan- 
do-se de varias cidades fortes da Mesopota- 
mia, soccorreu Joscelin, conde de Edess, 
contra Bohemont de Antiochia, tornou-se se. 
nhor de Alepo cujos habitantes lhe abriram 
as portas da cidade de Hamah, d'onde depaz 
o emir por um acto de traição, e quiz proce. 
der de egual modo para se apoderar de Ha. 
messa, mas não o conseguiu e attrahia o odio 
dos principes seus visinhos. ` 

Os irmãos Daoud e Timour Taack, reis 
deHisn-Khaifa e de Nardin invađiram os 
estados de Zenghy, mas foram por elle der- 
rotados perto de Dara. Cercou depois Atha- 
reb na Syria, ganhou em 1130 perto d'esta 
cidade, contra Bohemond 11 rei de Antiochia, 
a batalha onde este principe morreu, tomou 
de assalto e arrasou Athareb, e marchoa con: 
tra Antiochia, mas a chegada de Balduino m, 
rei de Jerusalem, impediu-o de aproveitar a 
sua victoria e de tomar esta cidade, e depois 
toi obrigado por Foulques a abandonar o cer- 
co de Barin e a voltar a Mossul. A gua goa- 
lidade de vassalo dos seldjucidas obrigou o 
em 1132 a marchar contra Bagdad em porre 
do sultio Sandja, mas quando chegou em 
frente d'esta cidade, onde vivia o califa Moa- 
tarched, viu se abandonado por uma parte 
das suas tropas intimidadas pelo pensamens- 
to de entrar em lucta com o chefe do iala- 
mismo. 

Forçado então a voltar para Mossul, foi 
ahi cercado pelo califa, mas conseguia por 
uma habil manobra cortar-lhe os viveres e 
fazel-o assignar a pas. Assolou então o terri- 
torio dos kourdas que tinham combatido con- 
tra elle, entrou na Syria, onde tentou em vir 
tomar Damasco e Hemesse, e para castigar cs 
cbristãos por terem soccorrido o rei de Damas- 
co, mandou assolar os arredores de Laodicos 
pelas suas tropas, que fizeram grande nume- 
ro de prisioneiros dos dois sexos a lhe leva- 
ram muitos despojos tomados ao inimign. 
Durante os annos seguintes, Zenghy atacos 
os francos a quem tirou algumas praças, con- 
tinuou esta guerra mesmo depois do impe- 
rador João Comnêuo se ligar com os chris- 
tãos da Syria, semeou ae desintellicencias 
entre os alliados que levantaram o cerco d> 
Schizour, persepuiu-os e tomou-lhes ema 
parte das suas bagagens. Depois de tar con. 
quistado a fortaleza de Arca, e depois Ba!. 
beck, cercou Damasco, mas q regente Moin 
Eddyn Anar oppoz lhe a mais vigorosa re- 
sistencia. 

Em 1142 fez com bom exito a guerra no 
Kourdistan, onde tomou a fortalesa de Ema. 
diah. O sultão Masond inqnfeto pela ambição 
e conquistas do seu vassallo, resolven fazer- 
lhe a guerra, mas Zenghy cujo poder não et- 
tava ainda bem firmado. julgou prudente ad- 
quirir novamente a confiança do seu suzera- 
no enviando lhe sómmas consideraveis, e 


ZEN 
dando-lhe signaes apparentes de dedicação 
e procurando provar-lhe que era o mais fir- 
me sustentaculo do islamismo, | 

Em 1144 tomou Edessa, que era o princi- 
pal baluarte dos christãos além do Euphra- 
tes e reparando as muralhas d'essa praça, 
fui conquistar as que os cbristãos possuiam 
va Mesopotamia. Depois de ter suffocado uma 
revolta em Mossul foi pòr cerço å fortalesa 
de Djabar na Syria, q ahi foi assassinado por 
al; uoa dos seus mamelucos, 

Zenghy (Emad Eddyn). Principe de Sin- 
djard, neto do antecedente e genro de Nour 
kddyn e m. em 1197, Apesar de ser o filho 
mais velho de Cothb—Eddyo Maudoud, foi 
despojado do reino de Mossoul em seguida à 
morte d'este. ultimo, .por seu irmão Seif— 
Eddyn—Ghazy u, e viu-se obrigado a con- 
tentar-se com o pripcipado de Sindjard. Pos- 
teriormente cedeu este principado a seu jr- 
mão Aszs-Eddyn para se tornar sultão de Ale- 
po, mas em 1182 entregou cobardemente es- 
ta cidade ao celebre Saladino e foi de novo 
governar Sindjard. Era um principe avaro € 
sem coragem. — SN a i 
Zenner (Godofredo). Philologo e jaris- 
coasulto allemão, n. em Altenburgo em 1659 
e m. em Leipzig em 1721. Foi preceptor de 
alguna filhos de familias nobres com os quaes 
viajou na Allemanha, foi depois auditor de 
alguns regimentos de Saxe Coburgo, e em 
1700 nomeado secretario do gabinete e dos 
archivos em Anhalt, cargo que ocoupou mui- 
to tempo. Viveu alguns annos na Hollanda e 
no Hanover e retirou-se depois para Leipzig. 
—Deixou. alguns escriptos, entre os quaes 
mencionaremos: Áviso para q sciencia do 


mundo, a geographia e a historia; Cartas in- 


terceptadas, Cartas secretas; a Europa aba- 
lada pela morte do rei Guilherme; a Nova 
Europa ou o Antigo mundo no Novo; Noti- 
cias mensaes do mundo sabio; Parnasso da 
primavera, do verão, do outono e do inverno. 
Zenner (Alberto). Theologo allemão, n. 
em Cosnits e m. nu mesma cidade em 1670. 
Dedicou-se ao ensino do direito canonico. As 
principses obras que deixou são: Methodus 
impugnandt et propugnandi philosophiam tho- 
mislicam; Armamentarium, evangelico-thomis- 
ticum, Manuale compendium veritatum, etc. 
Zeno (Raniero). Doge de Veneza, m. em 
68 


Era podestato de Fermo quando succedeu 
em 1259 a Marino Morosini. Foi por essa oc- 
casião que começou, a proposito da posse de 
uma igreja em S. João d'Acre uma guerra 
encarniçada entre Veneza e Genova, guerra 
cujo verdadeiro motivo era uma questão de 
supremacia commercial. 

Os geuovezes alliaram-ge com o imperador 
grego Miguel Paleologo, expulsaram os ve- 
Dezianos dó Constantinopla, assolaram as fei- 
torias da Syria e destruiram La Carrée. Os 
venesianos alcançaram contra as esquadras 
genovezas, RO Archipelago e no Adriatico, 
diversas victorias; O imperador grego aban- 
donou então Genova e assiguou a paz com 
Veneza, mas os genovezes continuaram uma 
guerra de corsarios. Entretanto morreu Ze- 
no, que foi substituido pelo doge Tiepulo, e no 
anno seguinte 1269 foram assignadas umas 
treguas entre as duas republicas. 

Zeno (Carlos). Grande almirante de Ve- 
neza, da familia do antecedente, n. pelos an- 
nos de 1334 e m. em Veneza em 1418. 

Muito novo ainda recebeu do papa uma 
prebenda em Patras e dirigiu-se depois a Pa- 
dua onde estudou. As más companhias fise- 
ram-n'o gatravagante e jogador, e tendo per- 
dido tudo que possuia resolveu alistar-se no 
exercito, servindo durante cinco annos di- 
versos principes italianos. Zeno passou de- 
pu á Grecia para tomar posse da sua pre- 
- de Patras a combater contra os tur» 
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cos, mas depois de um duello renunciou a 
carreira ecclesiastica, casou e passou a Cons- 
tantinopla onde se dedicou a0 commercio. Por 
esta época relacionou-se com o imperador 
João vi Paleologo, preso em Anemour e pro- 
poz-lbe libertal-o com a condição de elle ce- 
der aos venezianos a ilha de Tenedos. Zeno 
tentou inutilmente pôr o imperador em liber- 
dade e como não pode realisar o sen intento 
conquistou n'esse mesmo anno ao a ilha 
que lhe fôra concedida. Em 1377, Andronico, 
imperador de ta quiz tirar-lhe essa 
possessão; mas Zeno obrigou-o a voltar aos 
seus navios e a retirar se. |. e 

Rebentando n'este meio tempo a guerra da 
Cbiozza entre os hungaros, genovezes e pa- 
duanos de um lado e os venezianos do outro, 
foi Zeno incumbido pelo doge de defender 
Treviso contra os hungaros, em 1379 rece- 
beu o commando de 8 galés, depois da ba- 
talha naval de Pola cruzou nos mares da 
Sicilia, capturou e incendiou muitos navios 
genovezes, assollou as costas da Liguria, foi 
buscar a Beryta um importante comboyo de 
mercadorias que os venezianos se não atre- 
viam a mandar vir para a Europa, e tendo 
em Chypre noticia de que Veneza estava 


bloqueada pelos genovezes e defendida ape-. 


nas pelo almirante Pisani apressou quanto 
poude o regresso, e salvou a republica. 

Concluindo-se em 1331 a paz com Genova, 
o nosso biographado dirigiu-se à Lombardia 
por convite de Galéas Visconti, foi nomeado 
governador de Milão, representou esse prin- 
cipe como embaixador em França e na Iu- 
glaterra e xo cabo de 5 annos voltou a Ve- 
neza onde foi advogado do commercio e pro- 
curador de S. Marcos. 

E E de vigiar o8 movimentos da 
esquadra francesa, que sob o commando do 
marechal Boucicaut andava nas costas da 
Moréa encontrou-a perto de Modon e derro- 
tou-a completamente. No anno seguinte pas- 
sou ao exercito de terra, 6e assumiu o com- 
mando das tropas mandadas contra Fran- 
cisco de Carrara, senhor de Padua, a quem 
tirou a soberania e que d'ahi a pouco mor- 


reu. 


Por occasião do saque do palacio d'esse prin- 
cipe encontrou se nos registros da ana chan. 
cellaria a verba de elle ter dado a Zeno 400 
ducados e apesar de este ultimo ser então o 
homem mais importante da republica e de 
ter dado constantemente provas de integri- 
dade foi accusado no conselho dos Dez de 
se ter deixado corromper. Zeno declarou que 
os 400 ducados de que se tratava era apenas 
a restituição de um dinheiro que elle n'on- 
tros tempos emprestara a Francisco de Car- 
rara, mas não lhe deram credito e condemna- 
ram-o a ser exauctorado de todas as digni- 
dade e a dois annos de prisão (1406). 

Cumprida a pena, Zeno foi á Palestina e 
sendo chamado em 1410 para ajudar os Lu- 
signans de Chypre contra os genovezes de- 
sempenhou-se bem d'essa missão, e voltando 
para Venesa ahi passon os seus ultimos an- 
nos entregue á cultura das letras, mas tor- 
tarado pela cegueira e pela gota, até fallecer 
com 84 annos. 

Zeno (Nicolau e Antonio). Irmão do an- 
tecedente, celebre pelas suas explorações e 
aventuras nas ilhas do Norte, n. em Veneza 
entre 1326 e 1340 e morreram o primeiro em 
1395 pouco mais ou menos e o segundo de- 
pois de 1405. 

O nome de Nicolau figura repetidas ve- 
ses na historia de Veneza, no periodo decor- 
rido de 1365 a 1388. No primeiro d'esses sn- 
nos tomou parte activa na eleição do doge 
Cornaro, foi em 1367 um dos deputados en- 
viados pelo senado de Venesa a Marselha 
para recondusirem o papa Apae Roms, com- 
mandou em 1878 uma galó na guerra de 
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Chiozzia e em 1388 foi encarregado junta- 
mente com outros dois nobres dé ir retomar 
posse da cidade de Trevião, que fora cedida 
å republica. PER TEA a Ca 
D'ahi em deante o nome de Nicóláu Zeno 
desapparece da historia e o que da vida d'el- 
le se sabe é unicamente o que consta de 
uma obra publicada em 1558 por um -dos 
seus descendentes. Segundo se refere n'esse 
livro, Nicolau embarcou n'um navio seu com 
a ideia de ir a Inglaterra e a Flandres, mas 
desviado do caminho por um grande tempo- 
ral naufragou nas costas da ilha de Prisland. 
Recolhido ahi juntamente com: os seus com- 
panheiros por um principe chamado Zichm- 
ni, senhor de Portland, entrou ao serviço 
d'elle como piloto até que ao fim de dois aa- 
nos, havendo recebido em: premio dos seus 
serviços as mais altas dignidades, escreveu 
a seu irmão Antonio pedindo-lhg para vir 
tambem pars aquella terra. És 
Antonio Zeno chegou s essa ilhu, segundo 
parece, em 1391 pouco mais ou' menos, e ahi 
se demorou 14 annos; mas Nicolan morren 
dois annos depois da chegada: do irmão. A 
relação das viagens dos dois Zenos menciona 
ainda alem das ilhas de Prislaud e de Por- - 
tland, as de Grisland, Engroneland, Bress 
ete. é por ínuito tempo sé julgou que esses 
nomes se applicavam ao que hoje chamamos 
Feroe, Groenlandia meridional, Salvador, 
Terra Nova ete. As vivas discussões que a 
tal respeito tem havido entre os geographos 
ainda não poderam elucidar termitrantemente 
a questão e algune auctores sup que 
as viagens dos irmãos Zeno são tudo obra da 
imaginação de um dos descendentes d'elles. 
Zeno (Jacopo). escriptor italiano, meto do 
almirante Carlos, n. em: Florença, eu 1417, 
e m. em 1481. Depois de ter recebido o grão 
de doutor em Padua, vultóu á terra natal, 
entrou ao serviço do papa, que o nomeou re- 
ferendario apostolico, e distinguiu-se como 
um dos primeiros oradorés do seu tempo. Foi 
successivamente vigario apostolico, bispo de 
Bellune e de Feltre, e bispo de Padaa, onde 
terminou os seus dias. 
Deixou: De vita, moribus, rebusque gestis 
Caroli Zeni, biographia do seu avô, a qual 
foi publicada pela primeira ves em italiano, 
na colleceção dos historiadores de Maratori; 
Vitae summorum pontificum, obra cujo ma- 
nuscripto se encontra na bibliotheca Am- 
brosiana; varios discursos, theses e disser- 
tações. EERE SEa 
Zeno (Catharino). Viajante e diplomata 
veneziano, neto de An  Ze00, m. pelos 


fins do seculo xv. Seu pai Pedro Zeno, cha- 


mado il Dragone, m. em Damasco depois de 
ter visitado a Arabia e a Persia. Em 1472, 
Catharino, que tinha casado com Violante 
Crespo, parenta de David Comneno é alliado 


'de Ouzoun-Haçan-Bey, rei da Persia, foi en- 


viado pela républica de Veneza, come embai- 
xador junto d'este soberano, dirigiise em 
consequencia d'isso a Taáúris, onde reedbau 
de Ouzoun-Haçan, o 'máis libongeiro acolhi- 
mento e gosou na córte d'este prineips do 
uma liberdade que nenhum ecaropeu ali ti- 
nha alcançado. DO en 
Aproveiton-.se d'essa cireumstancia, para 
colligir informações a respeito dos costumes 
dos habitantes d'esse pais, e acerca dos acon- 
tecimentos passados desde a subida de Ou- 
zoum ao throno, e depois visitou parte da 
Arabia. No fim dé alguns annos regressou a 
Veneza, onde publicou uma relação do que 
tinha visto, e voltando de novo no Oriente, lá 
morren, não se sabe em que auno, - 
O livro publicado por Zeno, Bra tão raro 
50 annos depois da morte do auctor, que 
nem Ramusio, nem Nicolan Zeno,. 
obter um unico exemplar. Nicolsa procurou 
remediar essa falta, escrevendo elle proprio 
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ua relação das viagens de seu tio, servindo- 
se para isso das cártas que este ultimo havia 
escripto nos'amigos, em quanto estivera au- 
sente, e publicou esse trabalho com o titulo 
de Dei. commentari del viaggio di Persia de 
Caterino Zeno, acerescentando-lhe. a. histo- 
ria das viagens de Nicolau e Antonio Zeno. 
Zeno (Nicolau). Sobrinho do antecedente, 
u. em 1515 e m. em.1576. Teve grande no- 
mesda. pèla. sua eloquencia, e pelos seus vas- 


tos ctnbecimentos de mathematica e de cos-. 


mogrephia; Deixou um tratado: Dell'origine 
id Fesasa ed. a ie menora de Bar: 

rt. Va 

Zeno (Antonio). Parente e contempora- 
neo dos anteriores, foi uin des grandes phi- 
lologos do seu tempo e alem de outros tra- 
halhos publicou: Commentarius in concionem, 
Periclia et Lepids ex Thucydide et Sallustio. 

Zeno. (Pedro Catharino). Escriptor: ita- 


liano, elerigo regular da congregação dos so: 
mascos; n. em Venesa em 1666 e.m. na mes . 


ma eidade em 1182. Entrou para a ordem dos 
80maseos; receben- ordens de presbytero, foi 
sor.de retorica e de philosophia, e suc- 
cedeu em 1718 no logar de redactor do Jornal 
dos istteratos a seu irmão Apostolo, que n'esse 
anno passou: s Vienna. O zelo com que se 
empregoù w'esse trabalho tirou-lbe a sande 
a ponto de ter no' fm de dez annos de acabar 
com a publicação. 

Pedro Zeno conhecia a fundo o latim eo 
italiano, foi membro da scademia-dos. Arca- 
des eom o nome de. Cannio Strasiano, e da 
academia dos Asaordite d'Urbinso. : 

: Era um sabio tão trabalhador como modes- 
to, e ao mesmo tempo exercia com 'a-mais se- 
vera pontualidade as suas obrigações religio- 
sas. Alem do Jornal dos kitteratos, que com- 
prebende 10 volumes, deitou Notas anonymas 
ao. 
latim ás duas, historias da' vida de André 
Morosini, traducção da Logica de Arnault, 
de alguns Sermões de Bourdslone, ete, 

Zemo (Apostolo). Poeta, escriptor © ori- 
tico italiano, irmão do antecedente, n. em 
Veneza no anno de 1684 e mwm. na mesma. ci. 
dade em 1750. Ficando orphão ainda na in- 
fancia, foi educado sob a direcção de seu tio 
Zeno, bispo de Capo d'Istria, que o mandou 

ra um collegio de somascos no qual elle 
fes rapidos progressos. Aos dezoito annos 
compor. alguns poemetos italianos: o incen 
dio de Veneza, a Rendição de Modon, e a 
Conquista de Navarino, escriptos com faeili- 
dade, mas nos quaes se manifestava ciara: 
"mente o mau gosto da epoca. . 

O moço poeta em breve roconheceu. D. 
que havia de pueril nos conceitos è forma 
alembitada que estava então em moda © 
depois de ter lido as obras dos classicos lati- 
nos e as de. Dante e Petrarcha, resolveu fa: 
ser dura guerra ao mau gosto é reduzir a 
litteratnre ås verdadeiras condições da arte. 

Combinando. se com alguns amigos, Salvini, 
Redi, e Maglisbecchi, fundou em Veneza em 
1691 a academia Degli Animus, e em 1710 
emprehendeu' a publicação do Giornale de 
litterati de que imprimiu 20 volumes em 8 
annos para vulgarisar as. “noções da critica 
sensata, - 


N'esta epoca os libretos das operas não 


tinham enredo nem estylo e Zeno lembrou se 
de começar por ahi a reforma que projectava. 
A primeira obra Gif enganni felict represen. 

tada em Veneza em 1695, obteve grandes 
appiausos 6 o sen Temistocle (1696) e. o Lucio 
vero deram-lhe muita nomeada, não sÓ na 
Italia, mae tambem na Allemanhá. D'abi.ei 
diante pediam-lhe dramas de tadas ad partet 


e Zeno teve de arravjar para collaborador: 


Pedro Pasiati, que punha em verso os as- 


sumptos evjo enredo elle traga va, mas enmo:i 
ellg vivia da sua pena e os trabalbos litte» 


de João della: Casa, Notas em. 
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rarios n'esse tempo rendiam muito pouco, os 


libretos © o «Jornal pouco lhe davam e por 


isto pediu. e obteve para servir um logar no 


velho lazareto e depois o de director da al- 


fandega maritima (1716). 

Como as obrigações d'este cargo lhe toma. 
vam muito tempo e não o deitavam continuar 
nos seus trabalhos litterarios, pediu a demis-. 
são Do anno seguinte e sollicitou o logar de 
bibliothecarió de 8. Marcos, mas sendo-lhe 
preferido um homem de merecimento mais 
que duvidoso, Zeno aeceitou a proposta que 
lhe tinha: feito o imperador Carlos vz e foi 
para Vienna. Durante a fjornada cahiu do 


trem e quebrando uma perna ficou coxo, mas. 


na capital da Austria encontrou o mais be- 

nevolo acolhimento e depois de ser nomeado 
poeta cesareo e historiographo imperial, al- 
cançou uma boa pensão. Durante os onze 
annos que residiu n'essa cidade, Apostolo 
Zeno eompos 13 peças de assumptos profa- 
nos, € 17 de assumptos sacros, os quaes fo- 
ram quasi todas postas em musica por Cal- 
dara. Em 1729 fatigado de viver na grande 
roda e desejando passar oresto dos seus dias 
socegado, voltou a Italia e em 1731 fixou a 
sua residencia em Veneza, onde falleceu. 
Formou uma magnifica bibliotheca que dei- 

Xx00 A08 dominicanos delle Zaltese, perto de 
Veneza. | 

Zeno unia ao sentimento da arte drama- 
tica e ao talento inventivo uma rara fecun- 


didade, mas o estylo ressente se muitas veres: 


da rapidez do trabalho e os enredos são eom- 

plicados. Foi considerado o maior poeta ly- 
rico da Italia, até á occasião em que Metas- 

tasio veio rivalisar com elle, mas Zeno tinha 
tão pouco ciume dos trismphos do seu com- 
petidor, que foi elle proprio que o indicou ao 
imperador para seu successor. 

Deixou sessenta e tres peyas dantas, 
que foram: publicadas com o titulo de Poesie 
dramatiche; 3 d'estas peças, foram traduzi- 
das em frances, por Bouchand. Entre as suas 
obras litterarias citaremos: La R»sa di Mo. 
done; La Conquista di Navarino; Compendio 
deljvocabolario della Crusea; Poeste sacre dra. 
matiche; Dissertazione Vossiane, additamen- 
tos á obra de Vossio sobre os historisdores 
venezianos; Compendio della storia della repu- 
blica dê Venezia, ote. Occupou-se tambem de 
estudos geographicos e philosophicos como 


o provam as seguintes obras: Mappemondo . 


tstorico,. continuasione dell'npsra del Padre 
Foresti e Lettere al Fontanini intorno la 
grand'opera delle medstaztoni filosofiche di B. 
Trevisan. Depois da sua morte as Lettere- fos 


ram reunidas e publicadas por Forcellini em 


Veneza, em 1752, e uma nova edição revista 
e angmentada por Morelli em 1785. . 
Zenob (Clag). Prelado da: Armenia, n. na 


Syria; viveu no seculo 1v. Depois de ter sido. 


secretario de 8. Gregorio, foi bispo, fundou 
o:celebre mosteiro de Clag e cosservou se 


dnrante vinte annos no seu bispado. Deixou, 
além de um grandé numero de-HHomilias nas: 


qua se encontram importantes particulari- 


ades historicas, nma. Historia da provincia. 


da Daron, a foi reimpreses em Coustanti-: 
nopla, em: 1719, 

Zenobia. Esposa de Rhadamisto, rei 
d'Iberia e filha de Mithridates, rei da Arme- 
bia, viveu no seculo 1 da nossa era. O ma- 
tido que bavia feito assassinar o sogro, yiu- 
se obrigado e fugir deante dos armenios re- 
voltados, e como Zenobia estava gravida e 
não podia supportar os trabalhos da jornada 
pediu a Rhadamisto que a matasse pars a li- 
vrar dos horrares da escravidão que a espe. 
rava se cabiaso: nas : inãos des. que * parse- 

viam, 
8 Rhadamíisto apunhaloo' 4 e-lançou o thds- 


vet ao; Araxés, niaé RA ORNAS depozeram-o 860- 


bro a-margóm. Alguns pastores reconhecia» 


| zes que. 
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do gne Zenebia ainda respirava, tratáram.s 
com grande attonção, e foram leval-a a Tiri- 
dates, rei da Armenia, que a recebeu muite 
bem (53). . 

Este facto, mais legendário do que biste- 
rico, é comtudo narrado por ‘Tacito eizerviz 
de thema á tragedia Rhadamisto, em qne Cre- 
billon substituiu pelo terror .o sublime de 
Corneille e o sentimesto de Racise, elemen- 
tos dramaticos de que. .os sopemncaros End 
tavam fartos:. 

Zenobia (Septimia), Celebre. rainha de 
Palmyra, filha d'Amra, principe arabe, Cass 
em segundas mupcias:com .o famoso Odens- 
tbo, chefe das tribas arabes do deserto de 
Palmyra e senador d'essa eidade, partilhca 
com elle tados.0s perigos nas guerras empre- 
bendidas por (Odenatho contra Sapor o na 
brilhantes expedições, com que:os arabes pa. 
reciam iniciar as grandes conquistas do ie. 
lamismo. O oussdo chefe depois de baver te- 
pellido as invasões dos. persas.o dos soythas, 
tinha recebido de Galliano os títulos de ge- 
neral do Oriente, de que elle era effectira. 
mente o verdadeira senhor; qu morra 
assassinado talves. por insti "dz esposa 

Zenobia assumiu então o titulo de esinha 
do Oriente (267), comtinnou as eonquistas de 
Odenatho, resistiu com energia e bravar ds 
legiões de Galliano, estendeu es -domiss 
de Palmyra desda o Enpbrates até ao Med. 
terraneo e desde es desertos da Arabia mé 
ao coração da Ásia: sa © &8 Suas tropas 
chegaram até a: ganhar: siguíins victorim 
contra os romanos no Egypto. 

As poueas notícias que nos Test dest 
princeza, mostra-nos Zesobia eoino ups mu- 
lber dotada das mais oppostas qualidades on 
pelo menos como desejando ed 
com o fim dá comeiliar oB 
mentos de que era composto o seu pad 
Sobriá e corajosa como os arabes, imitEva so 
mesmo tempo o fausto dos persas, fallava tom 
facilidade o syrisco, osgypcio, es grego, ts- 
vorecia os judeus sétn perseguir os obristão, 
mandava dar ses filhes vma edaenção tods é 
romana, © &o meemo pasio que-faliava ás suss 
tropas como. os generaes romasos de braço 
nus e com o eupacete-na cabeça, euitivara Es 
letras gregas, chamava pera a -sua-côrte e 
poetas e os:sabioa d'essa nação, e dispesas 
va ao rhetorico Longino as mais claras pro 
vas de estima © oansideração. - 

Parece que esta preferencia pos aliodai: 
ás civilisações da: Europa, concorreu para ihe 
alienar ae sympathias das tribes arabes qu 


À haviam feite sentir. a sua fárça come tsm 
bem haviam feito a Odenathi; E'pelo me 


pòde julgarem vista dos -rere 
ella sofireu nos seus nitimos tempo. 
Durante o curto periodo to rei made de Ze 
nobia (267 a 212), Palmyra póde- diser-s 
que foi. a capital do Oriente; os seas babi- 
tantes enriquecidos pelo commerais -e eoa os 
despojos dos poros vencidos, ormasam aci- 
dade com esses prodigiosos mónmeneatos cu- 
jos.: restos oa visjantes edmiram ainda hoje 
apesar das mutilações causados pelo andar 
do tempo. O porphyro, o marmore, e o oiro 
pródigalisado com inaudita magaificeseis e 
trabalhado per:srtistas gregos ok imitadeses 
dos gregos, faziam- d'essa eidado uma des me 
ravilhas do Qrieate, a Babylenia dó deser- 
to da mesmê maveira que faia ora «us 
outra Semiramis., — - 
Entretanto Aureliano, depois do der ati 
do os germanos 6 os vandales, : pessoa em 
submettor 20 dominio romênd'os. territeries 
que formavam. o reino de Palmyra. Laroba 
oi 20 encontro do invasor e sesdo vencido 
po de ‘Antiochia cem Embssa, fezinma da 
il retirada 20 mesmo ternipoigue se 


nos o. que se 


bro: as legiões; ea. hardas drar bod al oos do do : 
'serto da byria: Obrigada: pos tias a:casusa- 
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em Palmyra, foi seguida até ahi por Au- 
iano que tomou s cidade depois de um re- 
ido cerco. Zenobia mentada wum drome- 
rio fugiu para as margens do Euphrates, 
colhida por alguas cavalleiros romanos 
levada á presença do imperador a quem 
sou profunda admiração pelo modo reso. 
o @ enérgico com que lhe respondeu. . 
Intimidads afinal pelos gritos dos ferozes 


rios. que compunham as legiões e que em 


os brados pediam a morte de Zenobia, per- 

n a coragem e para salvar a propria vida 
regon. á furia do inimigo todos os que a 
viam aconselhado a- resistir, Condusida 
ra Roma, deixou-se morrer de fome no ca- 

nho :se dermos credito a Zosimo, mas se- 
ndo Vopisco a celebre rainha compareceu 
eitada. de joias, no triumpho de Aurelia- 
| que. lhe den em seguida em Tibur uma 
idencia na gual ella.acabou.os seus dias. 
A ruina ide Palmyra seguiu de perto a 
eda da soberana. A cidade arabe que os- 

tava es sens magnificos edificios gregos 
meio de um mar de areia, como uma Ve- 
sa do: deserto, tentou no: mesmo Bnno 8800- 


O jugo dos romanos, mas esse movimento 


suffocada e a grande capital quasi total- 


nte devastada. O pequeno numero de ba- 
antes que escaparam á morte, obtiveram 


ença para econtinnar a viver no meio das 
nas, a. importancia de Palmyra. estava pa- 
sempre perdida, e foi decrescendo sempre 
que os. turcos foram assentar as gyas ten. 
no meio.d'sssas ruinas desertas maa ain 
magestosas. 

tenobio (8.). Prelado italiano, ni pelos 
203 de JBé, e.m. em 415 pouco mais ou me- 


. Foi convertidoao cbristianisino por Theo. 


o, biapo de Fiésole e depois converteu elle 
emo: a sua familia. Dotado dá grande is- 
ligeneia, dedicou-se com ardor á prediea, 
endeu as decisões do concilio de Nicea 
tra as heresias o distinguiu-se pela sua 
rgia quando Juliano quiz restabelecer o 
anismo no imperio. Kecommendado por 
ato Ambrosio. ao. papa 
foi chamado. a Roma, nomeado diacono 
Egreja romana, enviado como legado & 
nstantisopla e sagrado bispo de Florença. 


a dissertação sobre a vida d'este perso- 


rem, que a Egreja canonisou, encontra: se 


viages do Hippophilo e Chariton, impres- 


nas Delicia eruditorum de J.. Lami. 
Lenebio. Sopbista grego, viven no sè- 


o n.:Todo o que se sabe da sua vida é. 
| 86 dedicou :20 ensino em.Roma no aa Ss 


imperador. Adriano.. Suidas attribue-l 


re outras obims. o. Horoscopo (Genethlia~ ' 


) do &driano o: uma traducção grega das 
torias de Sallestio. O unico escripto que 
resta de: Zenobio é uma collecção de:pro- 


bios. explicados. intitulada: Kpitome pro-. 


biorum Lucii. Tarrhæi et Didymi Alexan- 
nS seoundun ordinem alphabeticum gre- 


Esta obsa foi varias voses reimpresea e. 
dusida em. latim. Citaremos a traducção. 
Jicada eom.o.tento; por André Schott na. 


Peão: dos Adagia sive proverbia Graco» 


SEA (Guilherme Bnouekaert, mais 
becido :pelo nome de). Reeriptor:6 fidalgo 


nengo, .n.. ein Bruges em 1610, e m. em: 


ya pelos ausos do 1565. Depois de ter con~ 
ido em -os gutudos de direito, vol- 

a Flandres onde foi bibliotbecario de 
los. v, © membro: do conselho de Hollan- 
Era -um homem muito instruido: e deixou 


z vida de “Carlos y intitulado: Do vita. 


rols Quinti ma peragóras, por V; ida oe 
O & PATİSSAMO; trios 


énodoro:: Gomera kigo; vivén. no: 


Hia cv antes de Clsisto, um:poade sites 
Pisúão, c Eira da primeira obra que 
escreveu: sobre gontri, eta obra foi 


Damasceno, Zene. 


ZEN. 


conservada por 'Theonte no sou commenta- 
rio sobre Almagesto; Zemnodoro ahi contestava 


a opinião então vulgar de que contornos. 


iguaes tinham eguaes superfícies. 
Zenodoro. Tyranno de Panias e dev uma 
parte da Syria, pelos annos de 32 antes de 
Christo, m. em. Antiochia no anno 20. Obteve 
de Augusto a tetrarehis de Chalea e dos pai- 
zes visinhos, mas exeitoa taes murmurios 
pois prorecpro que dava aos salteadores no- 


da 'Trachonitida, que foi deposto. 


pelo imperador e substituido por Herodes o 
Grande. Voltou então a Panias e empregou 
toda. a sorte de intrigas para recuperar o 
poder, mas nada conseguiu e perdeu o pouco 
que lhe restava. Morreu repentinamente em 
Antiochia onde se tinha dirigido para ter 
uma entrevista com Augusto. 

Zemodoro. Famoso estatuario grego; 
viveu no seculo 1, nos reinados de Claudio e 
de Nero. Tendo sido chamado a Auvergne 
pelo prefeito Vibio Avito, executou em bron- 
zo. uma estatua collossal de Mercurio na 
qual trabalhou des annos. Nero chamou o a 
Roma e encarregou.o de fundir a estatua 
que tinha de erigir á sta propria memoria. 
Este novo colosso, que tinha 33 metros de 
altura, foi coltocado no vestibulo do palacio 
de Ouro. Mais tarde Vespasiano consagrou 
esta estatua ao Sol cuja cabeça ornada de 
sete raios substituiu a do filho de Agrippina. 
Este artista passava por ser o melhor esta- 
tasrio d'aquella epoea. 

Zenodoto d Ephêso.: Celebre gram- 
matico e critico grego, viveu. no seculo m 
antes de Christo. Seguiu, ao mesmo tempo 
que Ptolemeu Philadelpho, as lições de Phi- 
letas e no reinado d'este principe exerceu o 
cargo de director da bibliotheca de Alexan- 
dria. Zenodoto foi o fandador da critica dos 
textos. Pablicou um Homero puro e correcto. 


Zenodoto teve a gloria de dirigir e de co-. 


meçar os grandes trabalhos de erudição e 
de critica dos slexandrinos e o que resta da 
edição dos poemas homericos devida a este 
critico foi publicado em 1848 por Dontzer 
com o titulo de De Zenodati estudiis home- 
ricis. 

Benothemis. Rico cidadão de Marse- 
lha; viveu no seculo ır. Tendo um seu amigo 
chamado Minecrates sido condemnado pelo 


conselho dos Seiscentos a perder a fortuna e. 


as honras e ficado por isso em condições de 
não poder casar a filba que era horrenda, Ze- 
nothemis não só lhe deu uma parte dos seus 
bens mas casou eom a tal menina. D'essa 
união naeceu uma creança formosissima e 
Zenothemis levando-a ao senado fes com que 
o senado á vista do innocentinho restituisse 
as honras a Menecrates. Este rasgo de ami- 
sade é contado por Luciano, que foi contem- 
poraneo de lenothemis, DO seu dinlogo Toxa- 
ris ou Da qmisade. 


Menovia. A Diana dos Slavos. B’ ella 


que preside: à caça e procura caçadas feli- 


ges aos seus. mais enthasiastas adoradores. . 

Zenowvica (Jorge). General polaco, a.: 
na Lithuania pelos annos de 1782 em. em: 
| Bruxelias em 1853 pouco mais ou menos. 
Para escapar ao dominio russo, passou á 


Italia onde entrou na legião polaca ao ser- 
viço da França. Foi ferido em Novi, diri- 
giu-se depois a Paris, obteve de Kosciusko 


seu parente o Ber naturalisado e alistou-se. 


passado pouco tempo. num regimento de 
granadeiros ár ordens de Oudinot. A partir 
d'esta epoca assistiu: á maior parte das gran- 
des batalhas que boave até ao fim do Impe- 
ne e distinguiu-se: pelo seu valor prineipal-. 


cato: cm Eylan:o em Wagram, onde fei fo- 


tido. 

' Addido so quartel im rial durante os Cem 
Dias foi mandado apoledo, do campo-de 
batalha de Wa a Grouchy, levar & or- 


| na Allemanha, 
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dem de reunir immediatamente aa grande 
exercito, movimento que afinal se não poude 
executar. (Quando q exercito do Loire: foi .li-. 
cenciado, Zenowics voltou a:Paris, ficou im- 
plicado no processo do Ando tricolor,:sccu= 
sado de trabalhar para a queda dos:Bour- 
bons, defendeu-se elle proprio, mas. foi con: 
demnado pelo tribunal de Paris á depertação. 

Esta pena foi-lhe por-intervenção do im- 
perador Alexandre, commuútada: e Zenowics. 
retirou-se então para. a Alemanha owde se 
accupou de trabalhos litterarios.: Aborrecida- 
da. vigilaneia que a policia franceza exercia 
sobre elle resolveu partir para Hespanha e 
abi offerecer os seus serviços aos progressis- 
tas que acabavam de derrubar.o governo:pes- 
soal, mas tendo n'essa oecasião a França en- 
viado pura ali um exercito para combater 08 
liberaes e restabelecer Fernando no seu po- 
der absolato, Zenowiez não quis servir, con- 
tra. os seus antigos irmãos d'armas conser. 
vou-se porem em Hespanha onde viveu in=: 
timamente com Riego até ao cerco de Uadix. 
e passou depois a Inglaterra. e d'ahi seguio 
para Bruzellas onde escreveu diversas obras 
politicas, entre as quaes citaremos uma inte- 
ressante obra sobre as causas-do desastre de: 
Waterloo, a qual foi publicada em 3848... 

Zensom, Aldeia do reino de lalana 
provineia e districto`de. Treviso. E opaiaggo: 
3:100 hab. 

Zeuta om Zeutha.: Cidade do iape: 
rio d'Austria, na. vayvodia, ne margens: do: 
Theisa, DO. circulo o a 70 kil:nordeste de: 
Zombar. O .principe Eugenig.e-o eleitor de: 
Saxe, Frederico Augusto, Corotarat e DB 
turcos em. 1697.. . z 

-Zentgrave. (João Jouga Eo ti 
tim Zengratvius, theólogo . protestanta, n.. 
em Stresburgo em 1648, e mi: em 1704. Foi: 

rofessor. da Faculdade de: philosophia; de 
Witteinberg e ensinou 'moral e theologis:na ` 
terra natal. Deixou um grande bumero dé 
obras, entre as quaes citaremos: Moses prin: 
cepa Hebraeorum, charactere politico: exspres- 
sus, dissertação curiosa; Libera respublica; 
Hebroærum sub judicibus, charactere politico 
expressa, escripto que completa o anteceden: 
te; Thesea theologicæ hodiernis oriyenismi, 
pelagismi, syneretiemi et pietismi qesertori- 
bus oppositæ, obra em que o anetor combate: 
ums fusão de systemas -que-nžło sallyfariam” 
nenhuma opinião; De furore poetico; De fins. 
hominis oulas summo dono, collaoção de thes: 
ses sobre-as opigiões dos antigos phitósophos 
a respeito do soberano bem; so. legibus Elas 
brerorum forensibus contre -magiamp thess: 
sobre a pratica dy magia pelóshebreus) .! 

Um jurisconsalto do 'mesmoinoms Pros 
derico Alberto Zentgrave, n. em Strasburgo; 
e deixou uma obra intitulada! De judieio mpa: 
litari, na qual expõe o progosso wmilitar usado: 
a ta $ AS T 

Zentner (Jorgo Frederico, „barão do. 
Estadista bavaro. n. em Strassetrheias, no! 
Palatinado em 1752, e æ. em: 1895, Quando: 
acabou os estados juridicos em: Gættingue e ! 
em Wetslar, foi nomeado pelo-elgitor Carios ` 
Theodoro, professor de. direito das gentas em 
Heidelberg, mas tendo pedido unta licença, 
dirigiu-se successivamente a Goettingue, a 
Vienna, e a Ingolstadt, recebeu-gbi:o grau 
de doutor, e voltou a Heidelberg em 1799, ` 
onde se dedicou com feliz exito; ae assino.. 
Em attenção aos seus talentos foi: nomeado - 
conselheiro intimo e encarregado de assistir ` 
como enviado do eleitor Palatino: aó Sagro 
so de Rastadt. . 

.Em 1799 foi chamado porCartes Theodoro 
aeaa Munich para te occupar: das reforwiaia a ins 

rodwcir na instracção publica e dos melho” 
ramestos necessarios dog interasse dás lug. ' 
ses inferiores, Zentner: rdeebeu:em 18084 


direcção dos estudos, o foi depois súovesal. 
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vamente conselheiro de estado, director ge- 
ral do ministerio do interior, e ministro da 
Justiça, cargo que occupou até 1832, epo. 
ca em que a sua avançada edade o obrigou a 
retirar-se da vida publica. Foi este estadista 
que redigiu a constituição da Baviera. Em 
1819 conteriu-lhe o seu soberano o titulo de 
nobreza. 

Zenza. Nome de um rio, de uma povoa- 
ção e de um concelho de Angola. O concelho 
fica situado no districto de Loaud:, entre os 
Dembos e Massangano. O seu territorio pro- 
duz muita urzella e madeira de canela e 
tambem alli se encontra cera com abundan- 
cia. 

A capital do concelho Zenza, fica uas mon- 
tanhas onde n, o rio do mesmo nome. Tem 
essa povoação uma egrejn parochial de 5. 
João de Tallamatumbo, e em todo q conce- 
lho havia d'antes quatro parochias. 

Zepherino (5.). Papa, de 202 a 218, 
Era natural de Roma, e succedeu a Victor 1. 
Durante a perseguição de Septimo Severo 
conservou-sc escondido, e passou pelo des- 
gosto de vêr o seu pontificado perturbado 
por diversas heresias. À egreja venera este 
sauto como um martyr e celebra a sua festa 
a 26 de julho, apesar de nào se saber ao cer- 
to a data da sua morte. 

Zepernick (Carlos Frederico). Juris- 
consulto allemão, m. em Halle em 1751, e m. 
em 1801. Exerceu o cargo de magistrado em 
Halle, e escreveu varias obras importantes, 
entre as quaes mencionaremos: Historia ju- 
ris civilis de legitima portione parentum; De 
novellis Leonis Augusti et philosophi earum- 
que usu et auctoritate; Praetermissa de vita 
rebus gestis et constitutionibus; Analecta ju- 
ris feudalis, sive selectæ variorum observatio- 
nes feudales; Miscellaneas sobre o direito feu- 
dal; Repertorium juris feudalis theoretico- 
practicum, ete. 

Zephiro. Nome mythologico dado pelos 
gregos ao vento do oeste, Zephiro desigoua em 
geral as arageus tepidas da primavera e por 
isso alguns mythologos o fazem filho d'Aa- 
treuje da: Aurora, e consideram seu filho o 
Amor, nascido de um sopro do Zephiro, so- 
bre os labios de Iris. 

Era representado sob a figura de um rapaz 
novo, com azas similbantes às das borbole- 
tas, com um cesto de flores na mão e a fronte 
ornada de violetas. 

Zephyrium Promontorium., Ca- 
bo da Italia antiga, na costa de Brutium e 
do mar da Sicilia, perto de Locres. Chama-se 
actnalmente cabo Bruzzano. 

Zeplichal (Antonio Miguel). Jesuita e 
escriptor allemão, n. em Trebitz na Moravia, 
em 1737 e m. nos fins do seculo xvur. Foi 
reitor da universidade de Breslau, e direetor 
dos estabelecimentos catholicos de instruc- 
ção publica, na Silesia prussiana. Deixou um 
grande numero de escriptes, entre os quaes 
citaremos: Introducção ao conhecimento do 
globo; Nova geographia para uso da moci- 
dade; De juris naturalis gentium insti- 
tutionibus; Plano para a historia geral, se- 
gundo uma tabella chronologica; Sobre a mas 
neira de lêr cum proveito os authores clas- 
sicos latinos; Chrestomathia grammatical; 
Chrestomathia poetica, etc. 

Zerbi ou De Zerbis (Gabriel). Cele- 
bre medico italiano, n. em Verona pelos an- 
nos de 1440, e morreu assassinado na Dal. 
macia em 1505. Adquiriu vastos conheci- 
mentos não só de medicina mas tambem de 
O ensinou esta ultima sciencia em 


adua e em Bolonha, dirigiu-se depois a Ro- 


ma, onde occupou uma cadeira de medicina 
e attrahiu o odio do Sixto IV chamando-lhe 
um dis, em plena reunião, iguorante. Voltou 
então para Padua e no tempo de Ionocencio 
VU, bi novamente para Roma onde reto- 
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mou o ensino da arte medica, mas em 1492, : 


dirigiu-se outra vez a Padua por convite dos 
magistrados d'esta cidade e recebeu o titulo 
de primeiro professor. | 

Koi um distincto professor e adquiriu a re- 
pagão de um dos mais sabios medicos da 

uropa, mas deve o seu fim tragico á sua re- 
putação. Tendo adoecido gravemente um pa- 
chá turco pediu este ao doge Gritti, um ba- 
bil medico o foi Zerbi designado para esta 
missão. Depis de ter curado o doente, re- 
tomou cheio de riquezas, o caminho de Ve- 
neza, mas entretanto, o pacbá apenas se 
achou bom entregou-se a todos os desregra- 
mentos e morreu em poucos dias. Os filhos 
do pachá persuadidos de que Zerbi o tinha 
envenenado na oceasião de partir para a lta- 
lia, mandaram à procura do medico alguns 
escravos que o encontraram na Dalmacia, e 
ahi o assassinaram, depois de o fazerem sof. 
frer os mais crueis supplicios. Deixou entre 
outras as seguintes obras: Quaestiones meta - 
physicae; Cautelae medicarum Gerontocomia, 
collecção de conselhos para os velhos; Liber 
anatomiae corporis humani et singulorum 
membrorum iliius; Anatomia infantis et porci 
ex traditione Cophonis, 

£erbin (Gaspar). Poeta provençal que 
floresceu no seculo xyi. Publicou um livro 
que tem por titulo: Perlo dey Musas e cou. 
medies prouvensalos. Nada se sabe da vida 
d'este trovador senão que pertencia a ums 
familia burgueza remediada e que Gaspar 
tendo feito um curso distincto e recebido o 
grau de doutor em direito, largou depois a 
jurisprudencia para cultivar a poesia com 
teliz exito. 

A Perlo dey Musas é extremamente rara. 

Zerbst. Em latim Servesta, cidade da 
Allemanha do Norte, no ducado de Anhalt- 
Dessau, na margem do Nuthe, a 22 kilom. 
noroeste de Dessau, capital do bailiado do 
seu nome. Pop. 12:000 hab. Gymnasio, esco- 
la secundaria, escola de artes e oflicios, tri- 
bunal. Ourivesarias, fabricas de sedas, vele 
las, sabão, pannos, cortumes, ete. importan- 
te commercio de gado e de cavallos. 

Tem de notavel a egreja moderna de 8. 
Nicolau, uma das mais bellas da Allemanha; 
um magnifico palacio, antiga residencia dos 
duques de Anhalt-Dessau, familia hoje ex- 
tincta; a casa da camara e a grande praça 
do mercado. Zerbst é a patria de Catharina 
u, imperatriz da Russia. 

Zeri. Aldeia do reino de Italia na pro- 
vincia de Massa e-Carrara, no districto de 
Pontrencoli. População 3:400 hab. 

Zerkinden o Zurkinden. Antiga 
familia de Berne, a qual deu á republica hel- 
vetica, do seculo xv ao xvir, varios homens 
distinctos e entre outros: Nicolau Zerkinden, 
baillio de Aarburg em 1464; um outro Nico- 
lau, prefeito de Z4weisrnumen em 1412 e que 
se distinguiu em algumas expedições milita- 
res; um terceiro Nicolau u quem consagra. 
mos um artigo especial e depois d'elle uma 
longa serie de descendentes, na familia dos 
quaes se perpetuaram as funcções de secre- 
tario de estado, de secretario do grande con- 
selho e outros cargos administrativos que de- 
sempenhou em geral a contento do publico, 
durante mais de um seculo. 

Zerkinden (Nicolau). Funccionario 
publico suisso, n. no começo do seculo xv e 
toi successivamente secretario do conselho 
em 1531, bailio de Boumont em 1537, bailio 
de Nyon em 1544, thesoureiro geral em 1548, 
commissario geral em 1991 e 1565, secreta. 
rio da cidade em 1561 e foi tambem encar- 
regado da missão de concluir um tratado 
com o duque de Saboya. 

Por occasião do supplicio de Servet, Zer- 
kinden foi o primeiro a escrever a Culvino 
uma carta onde, sem desculpar a hereje, cons 
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sura as perseguições de que ella era riaz 
em termos que mais parecem do cui, u 
do que do seculo xy. 
Foi sempre muito respeitado em bex 
manifestou sempre sentimentos de cm 
moderação, e escreveu um tratado La is. 


. rancia. 


Zermegh (João). Historiador bunzar 
n. na Slavonia pelos fins do seealo ta 
de avançada edade. Foi secretario d;e 
boste da cathedral de Buda, consclhax < 
rei na camara das finanças da Hungria e és 
xou Commentarsos desde a batalha d: X; 
hacz, 1526, até á morte do rei João Zau: 
em 1540. | | o 

Esta obra impressa pela primeira re: a 
Amslerdam, contem n'um eetylo sin æ- 
natural preciosas noticias sobre as guru 
que houve entre João Zapoly e Ferns» 
Austria. o 

Zernitz (Christiano Frederico). Pcs 
allemão, n. em Tongermunde em liiica 
em 1744. Estudou jurisprudencia e w: 
grou-se á poesia. Depois da sua morte ir. 
publicados os seus escriptos como titai c 
Ensaios de C. F, Zernita na poesia rits. 
no idyllio com reflexões sobre exe gaar. 
poesia. 

Zernoudji ou Zarmouohi-le- 
han-Ed-Din. Escriptor arabe, a. es = 
noudj, na Transoxiana; viveu no secuii 
Tudo o que se sabe da sua vida é qu - 
discipulo de Borhan-Eddin- Ali-Marguzu 
auctor do livro intitulado: Hedayek. 

Deixou uma pequena obra ccm o tituk :- 
Taalim almoteallim tarik eltegalicam, x 
dizer; Instrucção para aquelie que quer arc 
der o caminho da sciencia. N'este tras. 
que comprehende treze capitulos, o ss 
occupa-se da excellencia e das vantages - 
sciencia, da ordem dos estudos e da mix- 
de estudar, da escolha de um mesa, à- 
meios de prolongar a vida, etc. 

O texto foi publicado por Beland = 
Utrech no aano de 1709 com duas tri: 
ções lati uma de Echellensis, oein « 
Rostgaard. Ibn-Ismail escreveu um cosa: 
tario d'este livro, onde se encontras pre 
tos sensatos 6 observações judıciosss pen 3 
alumnos do palacio de Amurat tu em !.* 

£Zerobranco. Aldeia do reino de 24 
na provincia e districto de Treviso. Pa 
ção 3:300 hab. . ne | 

Zerola (Thomas). Sabio canonisti ib 
no EPSE em 1548 e z4 
1608. ois de ter sido vigario es à 
rias diocesa, foi a 
por Clemente viu, em 1597. Deixo ù+ 
guintes obras: Praxis episcopalis, vara:'+ 
ses reimpressa, Praxis sacramens pau 
tentiae, publicada em Roma no anpo & :. + 

Zerrah, Zereh ou Zirreh. à i> 
Palus dos antigos, lago do Afgbanisa: 
Leistau; tem 160 kilom. de compri 
46 de largura. .E' a parte meridiooal à x! 
Hamoun, que de ordinario leva pone 44 
mas que na estação das chuvas eate òt 
siadamente, alegando 08 terrenos dai =a. 
gens. | | 

Zerrah, Zereh ou Zirreh. 
do Afghanistan, situada na margem +> 
te do leko do mesmo nome. Popalaçã:: + 
hab. aproximadamente. 

Zerrenuer (Carlos Christovão. Es 
ptor pedagogico allemão, n. em Ji::> 
em Magdeburgo em 1850. Depois de ta +- 
professor no gymnasio de é 
nomeado professor da egreja do a- 
Santo d'esta cidade e desempenhos si 
ções de conselheiro consistorial. 

Além de varias obras sacetiom, dis 
muitos escriptos sobre a eduesção, às (= 
foram, quasi todos, muitas yeses remp” 
sos Citaremos entre os principes à ? 
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intes: Livro auxiliar para uso dos mes- 
s na parte relativa a exercicios intellec- 
tes da mocidade; o Novo amigo da in- 
wia; Principios de educação escolar; Li- 
» de methodos para uso dos mestres do povo. 
Zerynthus. Antiga cidade da Thracia 
territorio de “nos. Possuia um templo 
Apollo e ama gruta de Hecate eguslmen- 
consagrada a Venus. 
reschan (Henrique Guilherme von). 
neral da Saxonia, n. em Garenchen na 
za Lusacia em 1760 e m. em 1832. Ser- 
"como alferes de artilheria ás ordens do 
ide de Schaumbovrg: Lipp, entrou depois 
serviço da Saxonia, fez as campanhas con- 
e depois a favor da França de 1793 a 
9, foi promovido a tenente general em 
0 e tres annos mais tarde recebeu o com- 
ndo da nunica divisão que restava das tro- 
| da Saxonia, reunidas ao exercito fran- 
, por occasião da campanha da Russia. 
campo da batalha de Leipzig quando os 
onios ás suas ordens passaram para o la- 
da coalisão, Zeschan, spesar de dedicado 
quea da independencia da Allemanha, cone 
rou falta de honra militar seguir esse 
mplo e dirigiu-se para junto do rei da 
onis que acabava de ser despojado dos 
a estados, acompanhou-o na qualidade de 
dante de campo e envolven-se activamen- 
jus negociações que deram em resultado 
entregue ao rei uma parte dos seus esta- 
« Leschan foi então nomeado ministro da 
rra, encarregado de organisar o exercito, 
ceben em 1823 o commando de Dresde, 
vo que exerceu até 1830, época em que 
etirou da vida publica. Era um oficial 
nte e deu provas de grande capacidade. 
eschan (Henrique Antonio de). Esta- 
a allemão, n. em Jessen, cidade da Prus- 
em 1789. Quando em 1813 a Allemanha 
evanton coutra Napoleão, Zeschan rece- 
a missão de organisar o landwebr no 
ulo de Wittemberg. Depois dos aconte- 
entos de 1815, o seu paiz natal foi anne- 
o Á Prussia, e Zeschan foi nomeado pelo 
emo prossiano conselheiro em Mersebur- 
> depois em Potsdam. 
ntrou mais tarde ao serviço da Saxonia, 
conselheiro intimo das finanças e deputa- 
ja dieta de Francfort em 1829, mostran- 
108 diversos cargos que exerceu, notaveis 
lidades administrativas e politicas. Em 
| foi nomeado ministro das finauças e 
tro annos depois recebeu tambem a pasta 
estrangeiros. Dotado de grande intelli- 
"ia e convencido da necessidade de se 
trar á altura das idéas do tempo, reduziu 
npostos e a divida publica, reformou e 
hficou o systema financeiro, construiu 
inhos de ferro, introduziu o systema de- 
al nas moedas e fez entrar o seu paiz na 
ciação aduaneira, conhecida pelo nome 
ollvereio. 
pesar das reformas que publicára, viu-se 
gado a deixar o poder por occasião do 
imento revolucionario de 1848, mas no 
) seguinte foi enviado como ministro ple- 
tenciario, pelo governo da Saxonia À 
erencia de Berlim e eleito membro do 
elho de administração dos governos al- 
8. i 
m 1851, 0 rei da Saxonia nomeou-o mi- 
-o da sua casa e Zeschan occupon esse 
o até fallecer, ha poncos annos. Deve- 
este notavel estadista a seguinte obra: 
encia do governo e do reino da Saxonia 
ieta constitucional, 
pemen (Philippe, conde de). Em latim 
us, poeta állemão, n. em Prioran, villa 
arredores dé: Dessan em 1619, e m. em 
- Estudou nas universidades de Halle, 
vittemberg, e de Leipzig, dedicando-se 
ripalwente áphilologia, à poesia, e á lit- 
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terátura allemi; não quis nunen aceitar ne- 
nhum cargo publico, mas deixou algumas 
obras que lhe deram uma grande reputação. 
Foi conde palatino, receheu a corda conferie 
da ao melhor poeta da Allemanha, e depois 
de ter feito diversas viagens à Allemanha e 
à Hollanda, estabeleceu-se em Hamburgo, 
onde ge conservou até å morte. A idéa cons- 
tante de Zesen foi o aperfeiçoamento da lin- 
gua allemã, e com este fim fundou em Ham- 
burgo cm 1643 uma sociedade a que deu o 
nome da ordem das Rosas, e da qual fez 
parte com o pseudonymo de Fertig (o habil). 

Era um homem de incontestavel talento e 
de vasta instrucção, mas tornou-se ridiculo 
pelo exagero de querer substituir na lingua 
allemã todas as palavras estranhas por neo. 
logismos barbaros, e por querer seguir á 
risca o principio de é bi se deve escrever em 
lingua exactamente do modo porque se falla. 

Apesar de todos esses defeitos, contribuiu 
muito para aperfeiçoar a lingua allemã, e dei- 
xou algumas obras poeticas e romanticas que 
não deixam de ter merecimento. 

Zéthês e Calais. Filhos gemeos de 
Boren e de Orithyia, chamados algumas ve- 
zes Borcades. Eram dotados de rara belleza 
e tinham azas nos hombros. Acompanharam 
Jasão á conquista do Vello d'Ouro, expulsa. 
ram as harpyas que perseguiam seu cunhado 
Phineu, rei da Arcadia, e foram mortos por 
Hercules, segundo uns em Tenedos, nos fu- 
neraes de Pelias depois de uma questão com 
Typhis; segundo outros por insultarem Hy. 
las, favorito do heroe. Foram transtormados 
em duis ventos, aos quaes se deu o nome de 
Prodomos, por soprarem 9 dias antes da ca- 
nicula. 

Zetho. Filho de Jupiter e de Antiope. 
Foi acolhido pelos pastores nas margens do 
Citheron, e tornou-se habil caçador. Ajudou 
seu irmão Amphion a vingar-se de Dircéu e 
a construir a cidade de Thebas. Foi casado 
com Thebé, filha de Asopo e segundo os my. 
thologos foi transportado para o céu onde 
brilha no meio das constellações. 

Zetterstedt (João Guilherme). Natu- 
ralista sueco, n. em Micelby em 1785. Rece- 
beu em 1808 o grau de doutor em philoso- 
phia na universidade de Lund, da qual em 
1839 foi nomeado professor de botanica. De 
1846 a 1847 foi reitor d'esta universidade, 
fez uma viagem ás ilhas de Œland e de Go- 
thland, e publicou as suas impressões de via- 
gem na Laponia em duas obras. 

Zetterstedt era cavalleiro das ordem de 
Danebrog, de Wasa, e da Estrella polar e 
membro da Sociedade physiographica de 
Lund, da Academia das Sciencias de Sto- 
ckholmo, da Sociedade entomologica de Fran- 
ça, e da Sociedade cuvieriana, 

Devem se a este erudito as seguintes 
obras: De plantis cibaris Romanorum; De 
fecundatione plantarum; Orthoptera Suecia; 
Fauna insectornm laponica; Notas sobre os 
costumes das andorinhas; Conspectus planta. 
rum hortibotanici Lundensis; Insecta laponi- 
ca; Diptera Scandinavie disposita et descri. 
pta, obra á qual a Academia das sciencias 
de Stockholmo conferiu a grande medalha de 
Linneo. 

Zeugitania. Região da Africa roma- 
na, entre o Mediterraneo a norte e a leste, a 
Byzacene a sul e a Numidia a oeste, As prin- 
cipres cidades eram Carthago e Utica. Está 
hoje comprehendida na regencia de Tunis. 

Zcugitans. Terceira classe de cidadãos 
em Athenas, segando a organisação de So- 
lon. Compunha-se dos athenienses que pos- 
suiam um rendimento de 200 medimnos em 
fructos, cereaes e liquidos. 

Segundo a avalinção de Ponqueville este 
rend'mento equivale a um conto de réis pro- 
ximamente. Os zeugitas tinham entrada nas 
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magistraturas. Davam tambem o nome de 
seugitas aos marinheiros que nas triremes 
trabalhavam com o remo do meio. 

Zeugma. Cidade da Syria antiga, na 
Comagéna, na margem direita do Euphrates, 
em frente de Apamea, com a qual commu- 
nica por uma ponte. Esta cidade deve a sua 
fundação a Seleuco Nicator. 

Zeulenroda. Cidade da Allemanha do 
Norte, no principado de Reuss-Greiz, capi- 
tal do bailiado do seu nome, n'um plan'aito 
elevado a 16 kilom. oeste de Greiz. População 
3:000 hab. Fabricas de bonets, algodões, pan- 
nos, e luvas. Tem de notavel uma magnifica 
casa do municipio. 

Zeune (João Carlos). Erudito allemão, 
n. na Baronia em 1736, e m. em 1788. Foi 
professor em Leipzig e na universidade de 
Wittemberg. Zeune oceupou-se de trabalhos 
de erudição, publicou diversas diesertações, 
notas sobre o idyllio dos Pescadores de Theo- 
crito, edições de Terencio, de Macrobio, dos 
Ediotismos gregos de Vigier, e fez estudos 
philologieos e criticos sobre Xenophonte, pu- 
blicando successivamente os Opusculos poli- 
ticos, equestres e cynegeticos; a Uyropedia; os 
Memoraveis, ete. Estas edições podem ser 
i com proveito por um leitor eru- 

ito. 

Zeane (Augusto). Geographo e philan- 
thropo allemão, n. em Wittemberg em 1778 
e m. em 1853. 

Em 1802 foi nomeado professor de geo- 
graphia na sua terra natal e ahi publicou 
um escripto De historia geographia que va- 
leu ao author ser chamado n'esse mesmo 
anno à Berlim onde ensinou aquella scieucia 
até 1805. N'esta cidade relacionou-se com 
Fichte, Alexandre de Humboldt, João de 
Muller etc., que o animaram a proseguir nos 
seus trabalhos e pouco depois publicou a 
sua excellente obra intitulada: Gea ou Ensaio 
de uma descripção scientifica da terra, na 
qual se mostra digno precursor de Ritter, 
estabelecendo a sciencia geographica sohre 
bases sérias e naturses. O seu folheto Sobre 
a poturidade do basalto produziu tambem 
sensação no mundo scientifico, Eim 1810 Zeu- 
ne foi nomeado professor de geographia da 
universidade de Berlim e ahi fez durante o 
inverno de 1812 a 1813 cursos sobre o poema 
dos Niebelungen, e publicou grande numero 
de brochuras politicas, exaltando o patrio- 
tismo dos sllemies contra Napoleão. 

Depois de acabadas as guerras do imperio 
Zeune occupou-se activamente de uma ins- 
tituição que ella tinha fundado em 1806 e 
que logo em seguida esteve para se perder 
em consequencia das derrotas soffridas pelos 
prnssianos em lena, Era essa instituição uma 
escola para cegos, que Zeune n'esses tempos 
dificeis sustentou á sua custa e para aper- 
feiçoar a qual elle fez em 1820 e 1824 diffe- 
rentes viagens à Hollanda, França, Ioglater. 
ra e Suissa com o fim de estudar as escolas 
de surdos mudos, e-de cegos que havia n'es- 
ses paizes. Em 1824 contribuiu poderosa- 
mente para a fundação da sociedade de lin- 
gua-allemã e em 1828 para a da sociadade 
de geographia. 

Alem das obras indicadas deixou mais uma 
traducção allemã do poema dos Nichelungen, 
Belisario ou a educação dos cegos; Da estru- 
ctura do craneo sob o ponto de vista da de- 
terminação das raças humanas. 

Zeuns (João a Historiador e phi. 
lologo allemão, n. em Vogtendorf na alta 
Franconia em 1806 e m. em 1856. Começou 
no lyceu de Barnberg os seus estudos philo- 
sophicos que foi continnar em Manich. De. 
dicou-se principalmente å philologia histori- 
ca e comparada e aproveitou 08 thesonros 
que encerrava a bibliotheca publica d'esta 
cidade, para se entregar & investigações so. 
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bre a historia e sobre os idiomas dos povos 

rimitivos da Europa. Og resultados d'estas 
investigações consignou Zeuss na sua pri- 
meira obra intitulada: os 4llemães e oa povos 
visinhos publicada em Munich em 1837. Em 
1839 foi nomeado professor do lyceu de Spi- 
ra e em 1847 foi chamado a Munich para oc- 
cupar uma cadeira de historia, mas Zeuss 
preferiu acceitar uma no lyceu de Bau.berg 
e ahi se conservou até ao fim da vida, Dei- 
xou tambem: Barbaros descendentes dos Mar- 
comanos; Tradiliones possersivnes que Wizen- 
burgensis collecção de materiacs historicos; a 
Cidade livre imperial de Spira antes da sua 
destruição; e Grammatica celtica, obra phi- 
lclogica para a qual o author tinha reunido 
materiaes nos manuecriptos ainda ineditos de 
Carlsruhe, de Saint Gall, de Wurtzburgo, de 
Milão, de Turim, de Paris, de Londres, de 
Oxford etc. E 

O merito d'este livro foi dignamente apre- 
ciado na Grã Bretanha, em Dublin princi- 
palmente, e marcou de certo modo o ponto 
de partida de uma nova época no estudo da 

lingua e dag antiguidades celticas. 
| Zeuxis. Pintor grego, um dos mais illus- 
tres da antiguidade, n. pelos sunos de 468 
antes de Christo n'uma das muitas cidades 
chamadas Heraclea (julga-se que é na da 
grande Grecia) e m. a annos de 400. Sup- 
põe-se que recebeu lições de Demophilo de 
iméra ou de Miscas de T'haseos, mas aper- 
feiçoou principalincute o seu talento vendo 
em Athenas as obras de Apollodoro seu con- 
temporaneo que, segundo a expressão de Pli- 
nio, lbe abriú as portas da arte. Excedeu 
esto grande mestre no colorido e aperfeiçoou 
os processos artisticos do seu tempo, 

Foi em Athevas que Zeuxis adquiriu a sus 
grande reputação, foi n'essa cidade que elle 
competiu com outro artista egualmente ce- 
lebre Parrhasio, encontraudo-se a esse res- 

„peito differentes anedoctas cujo valor histo. 
rico é muito contestavel. | | 
Couta se que tendo Zeuxis pintado um ca- 
| cho d'uvas, essa obra era tão perfeita que os 
passaros vieram pousar sobre a tela, e que Pa- 
rrhasio em seguida executou um quadro em 
que se via uma cortina meia cahida mas tão 
perfeita a illusão que o proprio Zeuxis levan- 
tou a mão para afastar a cortina, o que fes 
com que Parrhasio lhe dissesse: Tu enga- 
naste passaros, mas eu engunei-te a ti. 
Depois de ter vivido muito tempo em Athe- 
nas, O illustre pintor dirigiu se á corte de 
Archelaus, rei da Macedonia, que o encarre. 
gou de executar varias pinturas no seu pala 
cio dando-lhe em paga 4:000 minas ou mais 
de 20 contos de reis. Em seguida visitou 8 


Grande Grecia e a Sicilia, e vendo-se senhor, 


de grandes riquezas julgou que não devia 
vender os seus quadros e deu ao rei Arche- 
laus o seu quadro do Pan e à cidade d'Agri- 
gento o seu quadro d'Alcmena; mus tornou-se 
extremamente vaidoso e nos jogos olympicos 
appareceu uma vez com um manto em que 
ge lia o seu nome em letras d'ouro, 

Diz se que olhando para um quadro que 
tinha acabado e em que representava uma 
velha, lhe dera tão grande ataque de riso 
que morreu. l 

As obras de Zeuxis, depois da morte do seu 
auctor, foram vendidas por preços muito ele- 
vados, e depois de terem ornado & cidade de 
. Roma, foram quasi todas transportadas para 
Constantinopla onde se perderam nos incen- 
dios que houve n'essa capital, 

Segundo as indicações que nos restam nos 
antigos escriptores, Zeuxis tinha estylo ma- 
gestoso e nobre, grandioso e expressivo, 
desenho largo e puro, como o de Phidias. 
Zeuxis tratava de preferencia assumptos my- 
“Lhologicos seguindo n'esse ponto o exemplo 
do seu notavel antecessor Polyguoto de quem 
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se distanciava porém muito ua perfeição mais 
minuciosa da sua arte é na imitação mais 
exacta da natureza. Parece que entre Poli- 
gnoto e Zeuxis havia a mesma diferença que 
entre Sophocles e Euripides, mas se a sua 
arte era menos nobre, era mais habil, mais 
rica, e mais completa. 

Os seus quadros mais celebres são os de 
Penelope, do Amôr, do Hippocentauro femea, 
que Sylla maudou para Roma e que se per- 
deu n'um naufragio, Alcmena, Hercules ma- 
tando as serpentes, Jupiter rodcado de todos 
o8 deuses, qne era considerado o mais notavel 
trabalho d'este artista, e varias Jelenas ha- 
vendo uma, para pintar a qual, Zeuxis teve 
na sua frente completamente nuas as cinco 
rapsrigas mais formosas d'Agrigeunto. 

Zevallos (Pedro Ordoics). Viajante hes- 
panhol, n. na Andaluzia na primeira metsde 
do seculo xvı e m. pelos annos de 1630. 
Muito novo ainda embarcou para a America, 
visitou o Chili, as Antilhas e o Mexico, diri- 
giu-se Às ilhas Philippinas nas Indias Orien- 
taes, e ao Levante, percorreu à Europa, che- 
gou Å Islandia, e depois de ter viajado du- 
rante trinta e quatro annos voltou à sua 
patria. Zevallos que tinha partido como sim- 
ples soldado e voltado capitio acabou por 
tomar ordens religiosas. Deixou : Historia y 
viage del mondo, en las cinco partes de la Eu- 
ropa, Ásia, Africa, America y Magellanica, 
onde se encontram curiosas observações 80- 
bre os productos de cada paiz, sobre as posi- 
ções dos logares, e onde falla abertamente a 
respeito das crueldades praticadas pelos seus 
compatriotas na America ; Relaciones verda- 
deras de los regnos de la China, Cochinchina 
y Comboja; Historia de la antigua y conti 
nuada nobleza de la ciudad de Jaen. 

Zevecot (Jayme). Em latim Zevecotius, 
poeta bollandez, n, em Gand em 1604 e m. 
em 1646. Seguiu algum tempo a carreira do 
fôro, que depois abandonou para abraçar a 
vida religiosa, seguindo a regra de Santo 
Agostinho. Zevecot começava a tornar se co- 
nhecido pelas suas poesias latinas quando 
partiu para a Italia, visitou Roma, onde foi 
bem recebido pelo papa Urbano que lhe of- 
fereceu inutilmente varios empregos, percor- 
reu depois o Piemonte e a França e voltou 
á terra natal. 

Como tinha visto de perto a corrupção que 
reinava no clero, pronunciou-se, depois do 
seu regresso, a favor das reformas que Lu. 
thero tinha introduzido na egreja, fez aber- 
tamente profissão de protestantismo em 1625 
e foi pouco depois nomeado professor de his- 
toria e de eloquencia em Harderwick. 

Tendo perdido uma filha em 1635, soffrea 
tão grande desgosto que, a partir d'esta epo- 
ca, nunca mais compoz versos, e deixando se 
dominar por este soffrimento, morreu con- 
tando apenas quarenta e dois annos. 

Zevecot passava, entre os seus compatrio- 
tas, por ser o primeiro poeta latino do seu 
tempo. Compoz tres livros de Elegias onde 
se encontram alguns pensamentos fortes ; 
Epigrammas um pouco obscenos; Sylvas en- 
tre as quaes a mais notavel é uma satyra 
contra a depravação dos costumes; uma tra- 
gi-comedia intitulada: Esther; uma tragedia 
em verso flamengo o Cerco de Leyde; Em- 
blemas, escriptos satyricos coutra a casa de 
Austria; Observata politica ad C, Suetonii 
Julium Caesarem e Observationes maxime 
politicae en L. Florum. 

Zevecot publicou varias edições de poe- 
gias, tendo a ultima por titulo Jacobi Zeve- 
cotit J. U. D. poematum editio ultima, 

Zevenbergen. Logar do reino de Hol- 
lauda, ua provincia do Brabante septentrio- 

: nal e a 16 kil. noroeste de Breda na margem 
de um pequeno caual. Pop. 3:600 hab, 


Zeveneeken. Logar da Belgica, na 
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província de Flandres oriental, a 10 kil. nor- 
deste de Gand. Pop. 2800 hab. .Fabuass de 
tecidos de algodão, fiações de algedão, fabri- 
cas de pós de gomma, tintargriss, eta. Com. 
mercio de cereses, vinho, linho, -pẹaaos e de 
j Zevio. Logar do reino de Italia ns pre- 
vincia e districto de Verona. Pop- 5:150 hab. 
Commercio de seda e de gado, Vê ve ali am 
magnifico castello cercado de nm largo fosso. 

Zeviani (João). Medico italiano, m. em 
Verouu na segunda metade do seculo zni 

Praticou a arte medica com distincção e 
publicou em Verona as seguintes sobras que 
attestam os seus vastos conhecimentos e stu- 
rado estudo; Nuovo fonte de cavar proacstia 


nelle malattie; Methodo circa l'uso della purge 
e del solasso; Sopra lo ecorbuto; Della cur: 


dei bambini attaceati dalla rachitide; Tratta- 
to del fiato a favore degl i jaci, eic. 

Zeyan (Abu Djomai). Chamada Zaen 
pelos historiadores hespanhoes, ultimo rei 
mouro de Valencia, Viveu na primeira me- 
tade do seculo xu èe descendia de Mobian- 
med ben Sasd,que tinha reinado durante sia- 
te é cinco annos n'uma parte da Hespania 


oriental. Tendo excitado em Valencia omi 


revolta contra os Almobades que bariam der- 


rubado a sua familia, expulsou d'ests cidads 
o rei Abu-Zeid, venceu o em varios comis- 
tes e obrigou-o em 1229 air procurar um re- 
fugio na côrte do rei de Ara 
Conquistador onde se fez christão. Como pos- 
suia apenas metade do reino dg Valencia, 
Zeyan resolveu engrandecer 86 e apreveiios 
as difficuldades em que se achava q rei de 
Murcia e de Cordova em 
də Castella e de Leão, para lbe tirar Den: 
assolou o Aragão durante uma expedicção de 
D. Jayme contra as ilhas 
principe voltando aos seus estados tetom: 
a otfensiva contra Zyjaa tirou-lhe varias prs- 
ças q fez lho guerra que durou alguns anios 


, D. Jagmeo 


com 0$ reit 


Baleares, mas est: 


O .rei mouro, que tinha a luctar contra fac 


ções hostis principalmente contra qs partida. 


rios dos Almohades, e que encontrava diS 
culdade em reunir dinheiro e tropas psi 
combater os inimigos externos, entabolou se- 
gociações com D. Jayme, mas. este repeilia 
as e aproveitando a occasião favoravel } 
subjugar o seu inimigo, tomau cam Aba Z::i 
o caminho de Valencia e pos cerco a estu 
cidade. fo. 

Em pouco tempo o seu pequeno eterc::: 
fui augmentado consideravelmeante, D. Jay: 


me coutava ás snas ordens 60:000 combs- | 


tentes, ao mesmo tempo que uma esquais 
franceza e catalã bloqueava a praça por msr. 
Zeyan recebeu soccorros dos reis mouros 4t 
Telmesen e de Murcia, mas depois de wri 
resistencia de cinco meses, viu-se obrigas: 
a assignar a rendição de Valeneia e de cs: 
sentir na perda de todas as suas posses: 
ao norte de Xucar. Pouco depois apenas |: 
restava dos seus estados a cidade de Caller: 
que perdeu tambem n'uma nova guerra. 
Segundo uma versão, Zeyan tomou par: 
vos tumultos de Murcia, mas segundo outan 
este privcipe reprimiu & revolta do wali è 
Lorca e recebeu em recompensa as cids!s 
de Lorca e de Carthageua. A partir d ess 
epoca o nome d'este antigo rei de Valens 
ea envolvido na mais completa obsesr: 
ade. E aço SA q ER 
Zeyring. Logar do imperio d'Austria zs 
Styria, no circulo e a 31 kilom, norte de Ja- 
denburgo, ao pé dos Alpes Styrioa. Popu- 
ção 2:800 hab. Minas de prata, ferro, etc. 
Zezere. Rio de Portugal, nasce na s:- 
ra da Estrella, passa perto da cidade da Ce- 
vilhã, junto da villa de Pedrogão, e reuse » 
ao Tejo na villa de Coastancia, situada Ls 
sua margem esquerda. Oa seus principss 
afluentes são as ribeiras da Mennos, Pal: 
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Pampilhosa, as de Certãe Isna e o rio Na- 
bad, que banha a cidade de Thomar. 
EBesere. Pequena diocese e districto do 
Porto, concelho de Baião; orago Santa Ma- 
ria; tem 511 fogos e 2:207 hab. | 
Zezere (Ferreira do). V. Ferreira. 
Zezere (Joaquim Bento Pereira, barão 
do Rio). General do nosso exercito, n. em Se- 
tubal a 1% de agosto de 1798, sendo filho de 
Bento Pereira de Almeida, e de D. Maria 
Joaquina Lezarda do Valle; Alistou-se no 


2.º regimento de infanteria de voluntarios. 


reaes de el-rei a 27 de junho de 1816, e sendo 
reconhecido cadete logo em seguida embarcou 
para Montevideu a 14 de agosto, e fez toda 
a campanha da Banda Oriental do Rio da 
Prata até 1824, regressando a Lisboa a 12 
de agosto d'esse anno. Havendo sido despa - 
chado alferes de commissão paia o 1.º regi- 
mento em junho de 1818, foi em março de 
1821 nomeado alferes efectivo, e entrando 
com esse posto, depois de chegara Portogal, 
no regimento de infanteria 14, passou depois 
ao 4 da mesma arma e assistiu a toda a cam- 
panha de 1826, fazendo parte das forças que 
ás ordens do conde de Villa-Flor combate- 
ram os absolutistas. Promovido a tenente em 
dezembro de 1827, emigrou para Iaglaterra 
no anno immediato, e passando aos Açores 
em fevereiro de 1829 tomou parte como ma- 
jor dé brigada na acção do dia 11 de agosto, 
esteve na tomada da ilha de'N. Miguel e La- 
deira Velha, mereceu os elogios do duque da 
Terceira pelo modo intrepido porque à fren- 
te de uma companhia de soldados que baviam 
sido feitos pristoneiros no dia 11 de agosto, 
cortou a retirada ao inimigo. Sendo collaca- 
do em infánteria 10, desembarcou com esse 
regimento no Miúdcllo e logo em Souto Re- 
dondo déu novas e claras provas da sua bra- 
vura, porque a companhia de que elle era te- 
nente foi incumbida de cobrir a retirada do 
regimento. Pouco depois, no celebre dia 29 
de setembro, entrou ao lado do valente coro- 
nel Pacheco na bateria da Lomba que estava 
occupada pelos soldados de D. Miguel, seudo 
portal motivo recommendado; a 4 de março 
de 1838 defendeu com duas companhias o re- 
ducto do Pinhal (que estava apenas começa- 
do), contra tres vigorosos ataques do initi- 
“Bo, e ng acção de 18 de agosto desalojou o8 
sitiantes de uma forte posição, quando já um 
batalhão de voluntarios tinha sido repeltido, 
e o modo porque então se portou foi tão no- 
tavel que o coronel Pacheco se queixou em 
officio da injustiça com que era tratado o ca- 
pitão Joaquim Bento (fora promovido a esse 
osto em 6 de agosto de 1832), e propoz que 
he fosse conferido o segundo grau da Torre 
e Espada, graça que effectivamente lbe foi 
dada então, apesar de não ser ainda caval- 
leiro, Cs | | 
Ainda durante o cerco do Porto foi elo- 
giado é recommendado pelo duque da Ter- 
ceira pela maneira denodada com que á fren- 
te da sua companhia tomou a posição do Co. 
vello, e depois, já em 1894, foi incumbido de 
commandar uma força de 200 praças para 
proteger o desembarque de Napier na Fi- 
gueira, e por fim assistiu å batalha da As- 
seiceira, que, como é sabido, foi a nltima da 
campanha. da liberdade. | 
Foi o capitão Joaquim Bento sempre um 
homem de genio arrebatado e em parte de 
certo a igso se deveu um facto da sua vida, 
que em geral não é maito conhecido, e que 
se passou em 1835. Julgando-se desconside- 
rado por algumas deliberações do comman- 
dante do regimcato 10, o coronel Thomaz de 
Magalhães Coutinho, dirigiu aesteofficial uma 
Carta escripta nos termos mais violentos, e 
contente com isso publicou-a no Nacio- 
nal. Resultou d'ahi formar se um conselho de 
guerra que condemnou Joaquim Bento a ser 
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fusilado, porém como se não attendera na 
constituição do conselho a que o accusado 
era. oficial da Torra e Espada e por isso ti- 
nha honras de tenente coronel, foi o proces- 
so annullado pelo supremo conselho, e pro- 
cedeu-se a novo julgamento. | 

Do primeiro existe impressa a noticia com 
o titulo de: Sessão do tribunal de primeira 
instancia do conselho de guerra, em que fui 
accusado e condemnado á morte o capitão do 
regimento de infanteria n.º 10 Joaquim Ben. 
to Pereira, colligida pelos tachigraphos da 
camara dos srs. deputados, e apesar de no fim 
d'esse folheto se dizer que se elle fosse bem 
acolhido do publico seria egualmente im- 
pressa a nuticia do segundo, não nos consta 
que isso se verificasse. Nas ordens do dia 
não spparece ą menor indicação a tal res- 
peito, mas segundo nos aflirma um dos nos- 
sos generaes, houve effectivamente novo pro- 
cesso, sendo Joaquim Bento absolvido. 

Em dezembro d'esse mesmo anno de 1835, 
foi elle addido ao quartel mestre general, 
na divisão auxiliar á Hespanha, entrou para 
o corpo do estado maior e seguindo a causa 
dos marechaes, foi pela convenção de Cha- 
ves, separado do quadro do exercito, no qual 
entrou depois em julho de 1840, sendo em 
1842 promovido a major. l 

Estamos chegados go anno de 1843, em 

ue ha na vida do futuro barão de Zezere um 
acto que merece ser aqui registado com certa 
extensão porque n'elle figurou tambem um 
dos homens mais notaveis d'esta terra. Refe. 
rimo nos ao duello que n'esse anno houve en- 
tre o nosso biographado e o auctor da D. 
Branca. | | | 

Garrett, tratando da prisão de dois depu- 
tados, censurou as demasias da força armada 
contra os cidadãos pacificos, é n'essa qcca. 
silo Joaquim Bento disse: « Tira-se-lhejo chi. 
nó, e dá se-lhe cum ellé na cara.» Passados 
dias alguns amigos contaram ao poeta que o 
commandante da guarda municipal, se quei- 
xara do excesso da sua linguagem na camara, 
e Garrett, que era amigo d'esse official, man 
dou para o Diario uma carta explicando o que 
dissera, deslarando que não sabia de facto 
algum praticado pela guarda municipal, que 
merecesse censura, mas que via com magoa e 
indignação que se procurava iuspirar aos sol- 
dados, um espirito de arrogancia, e uma idéa 
de aucturidade que eram verdadeira semen- 
tes do despotismo, e terminava assegurando 
que dava estas explicações não porque lhe 
fossem pedidas por qualquer modo, mas por- 
que em justiça e lealdade, e em dever para 
comsigo mesmo &s desejava dar. | 

No Diario do Governo de 22 de julho pu- 
blicou então Joaquim Bento a seguinte carta: 

«Li hoje a carta, que o sr. Garrett dirigiu 
a v. 8.º, e que vem inserta no Diario de bon- 
tem. Não me surprehendeu essa carta; nem 
trato agora de oppor as palavras, que e. s.* 
proferiu ua sessão de sexta feira passada, ás 

alavras que elle diz ter em verdade proferi- 

o. Appêllo para o testemunho de todas as 
pessoas que ouviram o sr. Garrett, e deixo 
em paz os trabalhos tachbygraphicos que es- 
ses não os tenho eu por documento irrecusa- 
vel: todos nós sabemos que os discursos, que 
se lêem no Diario das côrtes, nem sempre 
são os discursos que ahi se pronunciam. Não 
me surprehendeu, repito, a carta do sr. Gar- 
rett, porque o conheço ha muito tempo, e 
porque sei avaliar os motivos que o deter- 
miuaram a dar a sua tão franca como espon- 
tanea explicação. Tinha um illustre deputa- 
do referido o facto que occasionou a sua pti- 
são, e a de um collega seu; e o gr. Garrett, 
que hoje se nos apresenta como exemplar de 
prudencia, e que já confessa que tal facto 
não púde ser caracterisado, emquanto as cir- 


cumstancias d'elle não forem averiguadas, pe- 
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diu a palavra com a maior alacridade; qua- 
lificou o facto; injuriou a guarda mugicipal, 
que deu como instrumento do certas tenden- 
cias, que só elle descobre; pintou Lisboa em 
estado de quasí completa anarchia; e até 
pretendeu (que riqueza de imaginação!) offe- 
recer nos para modelo a época das presigan- 
gas, das prisões arbitrarias, e dos assasei- 
nios. 

e o ar. Garrett, segundo elle diz, 
por um dever de consciencia, de justiça e de 
lealdade, a rectificar as palavras que ihe fo- 
ram attribuidas, desfaz-se em bajulações ao 
dignuo commandante da guarda municipal; 

levanta a censura que dirigiu a este corpo; 
e volta-se contra os outros do exercito, que 
dá como inspirados por um espirito de arro- 
gancia, por uma idéa de auctoridade, que são 
as verdadeiras sementes da anarchia. Destas 
palavras, que eu copio com toda a fidelidade, 
só se pode tirar una illação — a de que os 
commandantes e ofäiciaes do exercito são 08 
instrumentos (nio importa se voluntarios, se 
involuntarios) d'essa sonhada inspiração. ' 

«O gr. Garrett perde o seu teínpo quando 
procura desacreditar os commandantes e of- 
ficiaes do exercito portuguez, e com muita 
particularidade os dos corpos estacionados 
na capital. Todos elles sabem respeitar o ar- 
tigo 115.º da carta; e todos rejeitariam com 
indignação qualquer proposta, que tendesse 
a destruir a subordinação das soldados. Mui- 
ta gente, é verdade, trabalha por desvai- 
ral-osa, por inspirar lhes esse espirito de ar- 
rogancia, por conduzil-os a fazer e desfazer 
ministerios; mas similhante gente não a con- 
funda o ar. Garrett com os commandautes'e 
ofliciaes Go exercito. — Não a confunda, torno 
a dizer; porque, sé o praticar, dá mais uma 
prova da sua tão conhecida sinceridade, 
Quem melhor do que s. s.* conhece a gente a 
que eu me refiro? Quem mais do que elle lhe 
segue as pisadas ?... Quem ?.., —A disciplina 
dos corpos estacionados em Liaboa é verdá- 
deiramente admiravel; está acima, não digo 
dos improvisos do sr. Garrett, mas de toda e 
qualguer censura, por mais aucforisada que 
seja. Os officiaes, que teem mantido a disci- 
plina e subordinação dos soldados, despre- 
zam as invectivas do sr. Garrett, ou antes as 
consideram como um testemunho que os abo- 
na: seobum d'elles! deseja ser elogiado por 
8. B. Quando o sr. Garrett contar historias 

“como as que se diz haverem occorrido nas 
procissões dos Martyres é do Corpo de Deus, 
e appellar só pura a sua suctoridade, creia 

ue, em vez de excitar attenção, excitará 
riso, desprezo e nada mais. Concluo, sr. re- 
dactor: e se alguem me perguntar porque 
me contento com esta decluração, responde- 
rei em duas palavras: porque satisfações de 
outra natureza só se exigem de quem as quer 
e sabe dar. — Sou, gr. redactor — De v. 8. 
amigo, V. 6 e. —Jvaquim Bento Pereira, ma- 
jor do régimento de infanteria n.º 7, — Lis- 
boa, 21 de junho de 1843.» . | 

Garrett respondeu a essas violentas phra- 
ses, com uma outra carta que sô foi publica. 
da tarde no Diario, e mandou desafiar Joa- 
quim Bento, encontrando-se os dois contendo- 
res, como consta de uma especie de actas que 
apparecem na Revolução de Setembro, e que 
nós traoscrevemos do interessante livro do 
er. Gomes de Amorim: Garrett, donde extra- 
himos tudo m deixamos dito & respeito 
d'este episodio da biographia do barão de 
Zezere. À noticia do duello é a seguinte. 

«Hontem (25) ás cinco horas da tarde ba- 
teram-se em duello a pistola, juúto ao arco 

grande das aguas livres, os srs. Joaquim 

ento Pereira, e João Baptista de Almeida 
Garrett. | a | 
«Depois de avaliarem bem a importancia 


. da offensa, que dava origem o duello, ac- 
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cordaram entre si os padrinhos e testemu- 
nhas, por parte do sr. Joaquim Bento Perei- 
ra 08 srs, Domingos Manuel Pereira de Bar- 
ros e D. Miguel Ximenes, e por parte do sr. 
João Baptista de Almeida Garrett os srs. 
Antonio Cesar de Vasconcellos e José Este- 
vão Coelho de Magalhães, que os dois cava- 
lheiros se batessem a vinte passos, e á sorte. 

«Chegados ao campo, e cumpridas as for- 
malidades do estylo, caiu ao sr. Joaquim 
Bento Pereira & sorte de atirar primeiro. 
Dado o signal, o er. Joaquim Bento Pereira 
disparon para o ar, e o sr. Garrett, atirando 
depois seguiu este exemplo. > ` 

«O sr. Joaquim Bento Pereira requereu 
ao sair lhe a sorte, e depois de disparar, um 
tiro livre para o sr. Garrett, o que lhe foi 
recusado pelos padrinhos, e dispensado pelo 
seu contrario.» a ad 

Continuando agora a biographia militar do 
barão de Zezere, notaremos que em 1844, por 
occasião do cerco de Almeida, commandou 
um batalhão formado de quatro companhias 
de caçadores 2 e quatro de caçadores 8, que 
tomaram parte nas operações contra aquella 
praça, e que em seguida ao golpe d'estado de 
6 d'outubro de 1846, passou a servir ás or- 
dens do marechal Saldanha, e que em 14 d'es- 
se mez, foi nomeado commándante do ba- 
talhão de caçadores n.º 1. « frente d'esse 
corpo assistiu á batalha de Torres Vedras, 
sendo ahi por distincção feito tenente coronel, 
censervando-se sempre no mésmo batalhão. 

Tomou parte activa e muito impottante no 
movimento de 1851, e tendo se declarádo a 
favor de Saldanha e marchado com o corpo 
que commandava para Santarem, segundo fo- 
ra ajustado, não pode entrar n'aquellk terra 
porque faltaram a adberir å revolução, al- 
guns regimentos que a isso se tinham com- 
promettido. RR: 

Não é este o logar de descrever miudamen- 
te o modo como se passaram as coisas até que 
a guarnição do Porto se pronunciou a favor 
de Saldanha, e fez triumpbar a regeneração, 
mas o que não podemos passár em silencio é 
que n'esses dias em que tudo se julgou per- 
dido e em que o marechal; desanimado se- 
guia jáo cominho de Hespanha, o coronel Joa- 
quim Bento, com & sua habitual energia, dee- 
concertava as forças enviadas para o perse- 
guirem, e atravessando duas vezes o Zezere 
couseguia reunir se em Cêa com o batalhão de 
caçadores 5 que commandado por Cabreira, 
(depois barão da Batalha) fora o otitro corpo 
que se revoltára em Leiria. ` an 

Nomeado em maio commandante da 1.º 
brigada do exercito regenerador, elevado 
então s brigadeiro e agraciado com o titulo 
de barão, passou logo depois a commandar 8 
divisão do Algarve, onde se tônservou até 
1856, ə d'esse orpo foi transferido pará o 
de inspector geral de infantaria que ex- 
erceu até junho de 1866, accumulan 
1864 com essa commissão a de commandante 
da 2.º brigada de infantaria d'instrucção e 
manobra. o | o 

Em junho de 1866, por estar envolvido 
n'uns projectos de alteração d'ordem publica 
(segundo se diese), foi de subito transferido 
para o commando da divisão militar dos E 
res, e depois, em 1868, voltou a commandar 
uma das brigadas d'infanteria em Lisboa. 


Sendo um dos officiaes que mais se distin-' 


guiu na manifestação feita em dezembro de 
1869 a favor do marechal Saldanha, foi exo- 
nerado da commissão, esteve preso na Torre 
de S. Julião da Barra, e foi mandado com- 
mandar de novo a divisão dos Açores, d'onde 
regressou ao continente depois do 19 de maio, 
sendo então nomeiado commandante da divi- 
são militar do Parto, Voltando a Lisboa não 
chegou & tomar posse d'esse cargo, e passou 
a commandante das guardas municipaes, ‘sie 


desde | b 
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tunao em que estava ainda 
a 19 de dezembro de 1875. 
* Zezeré. Pequeno rio do Brasil, na pro. 
vincia de Matto Grosso, n. na serra de Santa 
Barbara, e entra nó rio Embotelin on Mon- 
dego, pela margem esquerda. i 
Zgiergz. Cidade da Russia da Europa, 
na Polonia, no governo de Varsovia na mar- 
gem do Bzura. População 5:600 hab. 
Zhrall. Deus scandinavo, filho de Heun- 
dall. Assim como seus irmãos Asi e Fadi 
foi pai de um filho que teve doze filhos. Foi 
dos filhos de seu filho Ai que sabiu a classe 
dos escravos. | PEA, E AN 
Ziani (Sebastião). Doge de Veneza, n. 
em 1179. Depois da morte do doge Vitale 
Micheli, assassinado no meio de uma revolta 
popular foram instituídos, para contrabalan- 
car a auctoridade dos doges, um senado de 
40 membros e um grande conselho de 470 
membros electivos para deliberarem ácerca 
dos negocios da republica, e um conselho in- 
timo que o doge devia consultar antes de 
resolver os negocios. - E SA SR 
` Osio Malipieri foi então eleito doge, não 
pelo povo mas por 11 cidadãos para isso es- 
colhidos e como elle não acceitasse foi Ziani 
o escolhido para assomir o primeiro cargo da 
republica. Quando em 1177 o papa Alexan- 
dte III se refugiou em Veneza e ó governo 
d'essa cidade resolveu auzxilial-o na guerra 
contra o imperador, Ziani poz-se å frente da 
esquadra e n'um combate naval apoderon se 


de 48 galés inimigas e fez prisioneiro o prin- 


cipe Otbão, filho do imperador. | 

Tendo Frederico Barbaroxa pedido a paz 
em seguida a esse revez e ido a Veneza para 
se reconciliar com'o papa, Ziani ajustou na 
qualidade de medisaneiro a tregua de Ve- 
néza entre o imperador e a liga lombarda 
servindo este pacto de base ao direito publico 
erropeu d'essa época. ` 

Foi esto doge quem, desejando consagrar 
por um acto publico e tanto ou quanto reli- 
gioso 6 imperio da sua pafria sobre o mar, 
instituiu a famosa cerimonia do casamento 
do doge com o Adriatico pronunciando a de- 
claração: Desposamus te, mare, in signum veri 
èt perpetui dominii (1177). Diz se que o papa 
Alexandre II abençooa esse extravagante ca- 
samento e deu o seu proprio annel para ser 
lançado ao mar, mas esse facto não se póde 
dar como positivo. — ' 

Ziani augmentou e decorou com dois obe- 
liscos de granito a praça de S. Marcos e 
teve por successor Osio Malipieri. | 

Ziant (Pedro), Doge de Veneza, filho do 
antecedente, m. em 1229. Era conde da flha 
de Arbo e chefe da colonia veneziaha em 
Constantinopla quando foi chamado para suec- 
ceder a Henrique Dandolo em 1205. O seu 
longo reinado foi uma época de grandeza e 
de prosperidade para a republica, que aca- 
ou de conquistar imperio, tomou Carfú, 


Malta e Candia, deu em feudo a fidalgos ve- 


nezianos é francezes as ilhas do Archipelago 
e de Negroponto e à Achaia de que se havia 
assenhorado. | 

Genova assustada com esses progressos 
quiz obstar á continuação d'elles e armou 
algumas esquadras, mas foi vencida e os gre- 
gos tambem não foram mais felizes quando 
atacaram os venezianos e fráncezes que se 
bariam estabelecido no meio do seu pais. 
Ziani préstou aúíilio à André da Hungrid a 
troco dos direitos que este tinha á Dalmacia 
(1217) e só quando as doenças e a edade lhe 
quebraram as forças é que abdicou, em 1229, 
morrendo d'ahi-a am mez. Saccedet-lhe Ja- 
copo Propolo. :: > > E e 

Zihin (02). E' 0 nome dado va Algeria å 
região visinhá de Biskara dé que comprehende 
varios oasis. Os Ziban formam ‘tres grapos 
principaes :o Zab Darabaraoui on do Norte, 


quando falleceu' 


das finanças. Seis anuos- depois 
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o Zab Guebli ou do Sul e o Zab Cherki oq 
de Leste. A' população dos Ziban compre. 
hende duas raças distinctas : os nomadm, 
que emigram para Telt; os habitantes sedea. 
tarios dos oasis que suitivam. a terra que 
produs tamaras. ‘Os nomadas são: em parte 
senhores dos ksours. As popalações dos oasis 
teem -prosperado tmaito, o que é devido prio- 
cipalmente à produeção das. palmeiras e «o 
fabrico dos haiks finos:e dos ricos 
a se encontram nos mercados dè Alger, do 
Jonstantrma e de Tunis; esta prosperidade é 
tambem devida á situação do pais dos Zibaa 
centro do commerció dos póves de Africa 
central com es habitantes das costas. Foi ne 
meio de Ziban que se organisou em 1849 s 
columna expedicclonaria para reprinir-sis- 
gurreição das tribus sabarianas. . . : . 
Zibello. Aldêas do. reino de Italia na 
provineta de Parma, no districto de Bargo: 
San Donnino. Pop. 3:700 hab. - ..: 
Zienvo, Logar de França; no departa 
mento da Corsegu; capital de -csntis.s ôl 
kil. leste de Ajaccio. População 1:643 bah. 
Producção e commercio de viahos, chetauhss 
e fuetos, tr re ro Dm 
- Zichen (Eustachio de). Contrerersista 
flamengo, n: em Zichen em: 1482:€ m. em 
Louvain em: 1538. Pertemeia á família da 
Van- der Rivieren. Este religioso donvinicias 
ensinou theologia-em diversus casas ds ma 
ordem é foi definidor da provincia de -Elm- 
dres. Defendeu energicamente.o cathohicisa) 
contra os lutheramos. As principass obra 
que déixoé são: Errorim Martini Lutheri 
brevis confutatio; Sacramentormn: brevis eiu- 
cidatio; contra Luthero ; Apologia pro pietat 
in Erasmi Roterodamt euchtridai - camonem 
quintum. É A a E 
"Zichen (o para Francisco de). 
flamengo, n. em Zichen è m. em 1560. Entrou 
para s ordem de 8. Francisco, distingaiu-æ 
pelo seu talento como prégador e desempe- 
nhon varios cargos nos conventos de Macs. 
tricht e dé Malines. Deixou entro Sutros os 
sóguintes escriptos: Pia meditatie in ora- 
tionem dominicam; ` Kxhortatio laconte ad 
mortem; Septém verberum quas Christus ex 
cruce protulit brevis. et pia explicatus Emar. 
ratio mm prophetam Jeremiam., . `> 
Zichy de Varvhykeoo. Nome d: 
uma das mais antigas e mais Hlastres fami- 
lias da Hungria. Era de origem tartara co 
seu nome figura na história buagara desde 
o anno de 1210. Os sons membros foram elua. 
dos em 1226 á cathegoria da condes. Divide- 
se actualmente em tres ramos, o do Adoar 
e Szent Miklos, o do Nagi-Lang- © o do Pi- 
lota: — O conde Carlas-de Zichy n. om Pree- 
burgo em' 1753 e m. om 1826; fot-em 1% 
obergespan do condado de Raab © preident: 
da camara anlica hungara, em 1788 jut: 
curiae e n'esta qualidade contribute pode- 
rosamente para apagigaat os movimeh dos qu: 
agitavam n'esaa época a Hespris. Em Iw? 
foi nomeado presidente da camara- selia 
geral e recebeu 20 mesnu Sampsa -dirécçi 
for néómend: 
ministro de estado, ho'anto segaints wiek- 
tro da guerra e duranta es'annos bvriticos de 
t813 e 1814 foi collorado é testa de seda: 
nistração interior. Foi aui dos membros: mais 


E 
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'eloquentes emails influentes: da: divez tanes. 


ra. —O conde Frederico deZteby: x. em 


1783; foi logar tenente; feld maredial = com 


mandante dà fortaleza de Venesa; eapitales 
ao mesmo tempo que o conde Pailfy,: cam os 
insurgentes 'a 22 de março- de 1843 e sban- 
donou lhes: Y commaiido “civil va mitttme Us 
cidade. Tendo sido julgadonó consetbo à: 


gnerra € condenado ém. jho de 1643 


exductoração 6 a: das annos de: detenção 
muma fortaleza, foi: absolvido pelo ira parado: 


a Jj Jda peene e E : A 3 
em janeiro de 1858 O cade Engente č 
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Zichy n. em 1803. Foi administrador do con” 
dado. de NWeissemburgo. e darente a insurrel- 
ção -busgara acompanhou o grão duque pa- 
latine Esterão.s Stublwsissemburgo, onde se 
econserseu mesmo depois da partida do prin- 
eipe. Os insurgentes apoderaram-se d'elle, 
accusaram-a'o de ter communicações com o 
exercito austriaco, que se approzimava, e de 
ter tentado distribuir a proclamação do im- 
perador:. Tendo .sido julgado n'um tribunal 
composto -de nobres e presidido por Goergei, 
foi candemuaado á morte e fusilado. 

Ziebland (Jorge Frederico). Architecto 
alemão, n- em Ratisbonna em 1800. Foi edu- 
eado- por: J. Maria Quaglio e começou os es- 
tudos-artisticoos na Academia. das Bellas Ar- 
tes de Munich, sob a direcção de Fischer. 

m durente doze annos com este 
mestré e os planos e desenhos que executou 
attrahiram a sttenção do rei Luis, que o 
mandoa é sus custa a Italia estudar as anti- 
pas baéilicas para construir depois uma gm 
. Eetudou tambem. durante a sua estada 
n'aquelle pair, as decorações de Pompeia, 
segundo -as quaes tragon- o esbogo dea deco- 
rações das paredes ds villa de Malta, que 
pertencia aa rei Luis em-Roma, trabalho que 
foi - executado. sob a direeção de Wagner. 
Quando voltou a Munich, Ziebland foi om- 
pregado na seeção de architectura do minis- 
terio e ao: mesmo tempo nomeado membro da 
commissão d'architectura. Dirigiu a coaatru- 
cção do novo edificio. da commissão do ea- 
dastro e a do monumento de Aibling (estylo 
gothico) e foi encarregado de executar o pla- 
no do baldaqaino do tamalo dos principes na 
egreja dos thestinos de 8. Caetano em Mu- 
nich; é ali que se encontram hoje,os atban- 
des: do rei imiliano 1 © da rainha Catha- 
ring, Dirigiu de 1842 a 1843 a fundição d'este 
monuménto na fundição real de Munich e a 
12 de outubro de 1835, collocou a primeira 
podra da basilica. consagrada a S. Bonifacio 
a qual se concluiu em 1848. 8a. co- 
lummas, este edificio é todo construido de ti- 
jolos, tem um aspecto imponente por cansa da 
severa simplicidade do seu exterior e das 
suas collossaes dimensões. No interior, pelo 
contretio, brilha .toda.a magaificonçia que 
posp -eomporstar o estylo em que é construi- 


As cinco naves são separadas umas das 
outras por quatre renques de deseseis colum- 
nas de marmore; a parte superior :das pare- 
das e do eôro, é ornada de frescos de Hen- 
rique Hess, O convento de 8. Bonifacio e 
constraido . n'um . estylo muito simples.e foi 
executado sob- n direeção de Ziebland e se- 
gundo o seu plano. Por morte de Ohlmuller 
foi encarregado de terminar a egreja de San- 
ta Maria no arrabalde d'An em Munich assim 
como de centinuar os trabalhos artisticos. do 
castells de: Hehensckwangan, que foi consi- 
deravelmento sugmentado. . .. 

Megelhbemer (Magewaldo). Erndito e 

ieti n, em Elwanque na Sua- 
bia, em. 1696. m, em Olmuts, em 1750, Em 
110%, entrou para a: ordem dos benedictinos, 
foi encarregado de ensinar philosophia e theo- 
logia qua: diversos conventos da sus ordem, é 
desempenhou. depois. uma missão em Vienna. 
Singla ias mais tarde á Bobemis, e presidia 

0 
ga. voltou a Vienna, redigiu o cata. 
ogo de-tados os escriptores- qne tinham com- 


posto obras relativas à Bohemia, e em 1747, 


nomeado secretario da Academia dos Desco- 
cidas em Olmuta. 

Fondo começado a. eserever uma obra na 
qual-censurava o papa pelos abusos commet- 
tidos pelo elero no pais, foi envenenado, sup- 
põe-se que por pessoas i em que 
este livro não fosse publicado. 


+ 


do collegio academico de Pra.. 
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As principaes obras que. se devem a este 
erudito são as seguintes:, Do estandarte de 
S. Jorge; Vida e historia de Santo Estevão; 
Epitome historica monasterii Brennoviensis 
prope Pragam; Historia didactica de crucis 
cultu in ordinem S. Benedicti; Centifolium 
camaldulense, prospecto de uma bibliotheca 
historica sobre os religiosos camaldulos; His- 
toria rei litterariae ordinis S. Benedicti, que 
é a sua obra prima e que foi publicada de- 
ps a sua morte pelo seu collaborador D. 

egipant. | 

Ziegenhalg. (Bartholomeu). Celebre 
missionario protestante allemão, n. em Pula- 
nitz na Alta Lusacia em 1683 e m. em 1719. 
Estudou theologia em Halle e achava-se em 
Berlim quando em 1705 se dirigiu à Dina- 
marca onde o rei Frederico 1v o tinha cha- 
wado para fundar uma . missão nas Io- 
dias. Depois de ter tomado ordens religiosas 
embarcou e chegou em 1706 á colonia de 
Tranquebar, ns costa de Coromandel, com um 
outro missionario chamado Plustow. Come- 
gou então a estudar com ardor o tamul, lin- 
gua que os indigenas fallavam, e em 1707 
prégou o catechismo -n'esta lingua, mas teve 
de luctar não só contra o odio que os euro- 
peus inspiravam aos indigenas, mas tambem 
contra a resistengia do governo colonial di- 
namarquez que o mandou prender e não lhe 
pe continuar a traducção que Ziegen- 

alg tinha começado do Novo Testamento 
em lingua tamul. Só depois de chegarem em 
1709 ordens severas da metropole é que Zie- 
genbalg teve a liberdade necessaria aos seus 
trabalhos e [d'ahi em deante o illustre mis- 
sionario redobrou de zelo e fervor. . 
- Como os rendimentos das missões tinham 
erescido muito, mandou fundir á Europa ca- 
racterea.typograpbicos. da lingua tamul afim 
de propagar a fé na costa de Coromandel 
espalhando ahi. livros religiosos que o povo 
podesse ler.. E . 

Depois de uma viagem a Madrasta e aos 
paises visinhos. em 1711 Ziegenbalg regres- 
sou á Europa, deu conta ao rei da Diua- 


marca do que havia feito no Oriente, rece- 


beu o titulo de inspector da missão de Tran- 
quebar, visitou a Hollanda, Allemanha, e In- 
glaterra e em 1716 voltou á India levando 
dinheiro com que fundou uma imprensa e 
publicou muitas obras. | 

- Ao. mesmo .tempo recomeçou com um selo 
incausavel. os seus trabalhos apostolicos, fes 
uma viagem ao interior em 1718, alcançando 
magnificos resultados, e m. com 36 annos. 
Parece impossivel como ums vida tão curta 
chegou para tantos estudos e trabalhos e 
como um só homem poude prégar o Evan- 
gelho em toda a costa, faser face a intrigas 
tramadas contra & missão, crear uma impren- 
sa e deixar muitas obras que são siada hoje 
muito. estimadas; entre outras citaremos as 
seguintes: a Escola da sabedoria; o Christia- 


-memo agradavel a Deus; Cartas ácerca do 


estado das idolatras nas Indias Orientaes; 
Novum testamentum tamulicum; Grammatica 
tamulica, motavel pela clareza e methodo; 
Theologia thelica; Explicatio doctrinae chris- 
tianae tamulice; Biblia tamulica; Relatorios 
da missão, collecção que foi continuada com 
o. seu. nome até 1710; Genealogia dos deuses 
do Malabar publicada segundo os seus ma- 
nuscriptos pelo missionario Germanni em 
Erlangen, em 1858. 


Ziegenbeim (João Guilherme Henri- 


que). Escriptor allemão, n. em Brunswick, 
pelos meiados do seculo xvni e m. na mesma 
cidade em 1824. Relacionou-se com Lessing, 
Zachariase outros sabios, e attraiu pelos seus 
talentos a attenção do duque de Brunswick 
que o encarregou de dirigir as escolas do 
seu duesdo. Foi superintendente geral em 
Blankenburgo, onde estabeleceu escolas para 
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meninas € sendo n'essa qualidade nomeado 
membro dos estados do ducado, propoz, 
para a propagação da instracção, excellen- 
tes medidas que foram adoptadas. Alem de 
varios escriptos relativos á educação deixou 
as seguintes obras: Vida e escriptos de Cal- 
vino e de Brze; Resultados das nossas obser 
vações no fim do anno de 1793 e Vantagens 
das escolas dominicáes inglesas. 

Ziegenhagen (Jorge). Medico alle- 
mão; viveu nọ seculo xvi. Pouco se sabe da 
sua vida, mas deixou diversas obras e opus- 
culos estimados entre 08 quaes mencionare- 
mos: a Cataracta e 08 meios de a curar; Ins- 
trucções elementares para o tratamento pra- 
tico de todas as afecções venereas; Ensaio 
sobre a theoria da inflamação. 

Ziegenhagen (F. Henrique). Pedago- 
go allemão, n. em 1753 e m. perto de Stras- 

urgo em 1806. Era negociante em Ham- 
burgo quando começou & estudar philoso- 
pbia, e imaginou um systema de educação 
no qual, a exemplo de Rousseau, toma para 
ponto de partida a nataresa. Abandonou en- 
tão o commercio e desejoso de pôr em pra- 
tica as suas ideias, fandou um institato de 
educação que dirigiu durante muitos an- 
nos. Deixou a seguinte obra: Theoria das 
verdadeiras relações do homem com as obras 
da creação que sendo publicamente introdu- 
zida e praticada opera a felicidade do genero 
humano. Esta obra, muito estimada pelos bi- 
bliomanos allemães, contem ideias engenho- 
sas e observações cheias de espirito e de ver- 


dade. A Theoria de Ziegenhagen foi sup- 


primida por ordem da auctoridade. - 
Ziegeuhain. Aldeia da Prossia na pro- 
vincia de Hesse capital do circulo e do bai- 
liado do seu nome, a 35 kilom. de Marburgo 
na margem do Schwalm. População 2:200 hab. 
Encontra se ali um antigo casteilo dos con- 
des de Ziegenhain, fundado no começo do se- 
culo xu, e que foi antigamente capital do 
condado do seu nome. Era ali que estava o 
deposito dos archivos do Hesse antes da an- 
nexação d'este ducado å Prussia. À cidade 
n'outros tempos era fortificada e a praça 
mais forte do Hesse, mas foi desmantelada 
pelos francezes em 1806. 
Ziegenhals. Cidade da Prussia, na pro- 
vincia da Silesia, na regencia, circulo e a 22 
kilom. sul de Weisse, va margem do Biele. 


“População 3800 hab. Cultura do linho. Fa- 


Dricas importantes de pannos e de louça: 
Ziegenruck. Em latim Caprae Dor- 
sum, logar da Prussia, na provincia de Sare, 
capital do circulo do seu nome, na regencia 
e a 71 kilom. sueste de Erfurt, na margem 
do Saale e do Debrebach. População 1:300 
ep Nos arredores bellas pedreiras de ar- 
osia. i 
Ziegler (Christiano Jayme Augusto). 
Medico allemão, n. em Quedlinbargo em 
11735, e m. em 1795. Recebeu o grau de dou- 
tor em Halle, voltou á terra natal, e foi o 
primeiro que ahi introduziu a inoculação. 
Era um pratico muito habil, que foi consul- 
tado por varios principés e soberanos da Al- 
lemanha. Além de muitos artigos publicados 
em diversos jornses de medicina e de histo- 
ria natural, deixou as seguintes obras: So- 
bre as doenças do espirito; Observaçõe ssobre 
vaccina e as bexi gas; Notas sobre a medici- 
na, cirurgia e jurteprudencia medica. 
Ziegler (Frederico Guilherme). Actor e 
auctor dramatica allemão, n. em Brunswick 
em 1760, e m. em Vienna em 1827. Tinha já 
representado em diversos theatros de segun- 
da ordem, quando os seus talentos attrabiram 
a attenção do imperador José 11, que o mandou 
á sua custa continuar os estudos dramaticos 
nos melhores theatros da Allemanha, eo ad- 
mittiu depois na côrte de Vienna, onde Ziegler 
representou perto de quarenta annos, dando 


t 


260 ZIE. . 


sempre:provas de grande talento. Não contes- 
te com & reputação que tinha adquirido como 
actor, começov- A escrever para A fhaatro, @ 08 
seus primeiros trabalhos foram tão bem rece- 
bidos que em pouco tempo se tornou um dos 
mais populares. q mais fecundos escriptorea 
da epoca. Às suas comedias, tragedias e dra- 
mas foram representados em Vienos, e na 
maior. perte das eidades da Allemenha me- 
ridional, ande alcançaram tanto exito como 
as de. IfHand. e de Kotzebye,. Ziegler sabia 
babilmente combinar nas suas peças, a in- 
venção, .as situações 6.0 efeito. Quando Ka- 
tzebne substituiu Alxinger como director do 
theatro de Vienna, em 1198, Ziegler e varios 
ontros fizeram-lhe uma grande. opposição, 
obrigando q dois sunga depois a resigaar es 
tas funcções.. Deixou: Obras dramaticas; 
Analyse do: caracter de lamlet, segundo o8 
principios psycologicos e Physologicos; & Ar- 
te: dxamatiça em toda q sua extenção; o Ho- 
mem, interior e exterior. em relação áe bellas- 
artes eem particular é arte dramatica, >. 

Ziegler (Verner Carlos, Luis) Ebeolngo 
sllemão, n..perta de Leueburgo em 1763, e 
w. em ; 1808. Durante varios annos occupou 
uma: 
biu depois, n'uma melancholia profunda que 
abreviqu 0a seus dias, Ziegler tinha-feito um 


pa aturado . daa litteratuxas ao e 


orientaos. . j! poo O fa 
- Deixpu muitos esoriptos;. os princi paes são: 
e mimis, Romanarum; Discussões theologi- 
cas; Introducção á epistola aop hebvene on: 


de se discutem aa dijjerenles opiniões sobre q 


authenticidade e q auctoridade caronica d'es- 
ta epistolg; Historia dogmatis. de redemptio» 
ne sire de modis quibua redemptio Chrisli exs. 
plicaturş, Ļonstituiçãa da egraja durante as 
seus 4614. primeros. seculos; Sobre -a. poesia 
italiana. desde. à sua. origem até ao momento 
em que ella negou qo seu mais alo. grau de 
cultura, gte. . 

, Miegler (Julio Claudio) Pintor dantes 
D- em, greş em 1604 e m em Paria em 
1856. Tendo estudado preparatorios em Nan- 
` cy, foi. para Paris seguir o cureo de direito, 

mas preferindo ap sciencias physicss e nato- 
raeg. assim como o desenho á jurisprudencia 
era mais assiduo na Sorbonna e no jardim das 
plantas do que nas aulas que devia frequen - 
tar, e qm, 1820 entrou pars o atelier de kleine. 
Sentindo, então nascer em si uma forte voca. 


ção artistica resolveu dediçar-se exclusivê- 


mente, à pintura e foi só para não desobedecer 
go! 
Cea. 

Em seguida obteve da familia licença para 
estudar pintura com a condição de largar os 
pinceis. se. no, fm de 18 mezea não tivesse 
adquirido nome como artista, e voltando para 


o-ateligr de Ingres fer rapidos progressos,; 
a,0phtalmia. causada, pelo excesso do, 
obrigou q a interromper oB estudos, 
de maneira que termivado q praso o pae dei-. 

ATA dar cousa alguma pensando que. 


trabalho, 


zou, gd 
assim, Aeforçaria: a, desistir. Ea mania de per 
pintor. ar. É 

n arer jeg ‘påpi aa importou com ipso, pedindo 


806. pi ceis os “meios de que esrecia para a. 


sua Au sistencia, « e vendendo alguna quadras 


em. que já se revelava o talento do auctor, 


visitou. &: Italia, s. Allemanha e. os Paizes 
Baixos, e; regreseou a. Paris depoir de ter ep- 
tudado muito e de ter aprendido muito; , 
Uma Vista de Veneza comprada por Luiz 
Filippo, uma Sceng. da. vida de Henrique AV 
taen Ipi um bello retrato do Car- 
deal Moal alto, q Doge Foscari voltando para, 
o. seu palaçio depois de ter abdicado e, prin- 
cipalmente Giolto no atelier de Cimabue, que 
appareegu no. Salen em 1839 deram,a Zig- 


gler grande nome 8.0- ultimo d 'esaçs qr adros ' | 


muito notave! pela correção do desouho ase | 


eira de theologia em Rostock, 8 Care: 


| que en 1826 tomou ọ grau de ineo, 
| cia da má vontade de Lois Philippe, o go- 
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sim como pelo vigor da execução e pela so- 
lidez do colorido, foi adquirido pelo estado | 
para o museu do Luxemburgo. .«. +». 

A estes trabalhos seguiram se um S. La 
cas pintando. à um: S.. Jarge subjugando a 
dragão e pouco depois Ziegler foi incurabido 
pelo goveron de ir á Allemanba estudar os 
progressos empregados no fabrico dos vidros 
e da porcellana, e voltando á patria executou 
para .a princeza Maria alguns: desenhos Á 
peung tirades do poema de L/0a de Alfredo 
de Vigny e pintou para o mnseu de Verssil- 
les os retratos do Condestavel de mamae e 
do Marechal hermann. 

Por este tempo Paulo Delaroche foi encar- 
regado de executar todas as pinturas da 
igreja da Dlagdalena em Paris, e para isso 
foi è Italia faser os estudos necessarios, mas 
tendo-se entretanto, o ministro do interior 
Thiers, encontrado crm Ziegler e conversado 
com elle a respeito do assumpto que lhe pa- 
recia mais proprio para:a decoração do zim- 
borio do novo templo, gostos tanto da ideia 
e do esboça que o artista lbe apresentou gne. 
d'eli a dias incumbiu Ziegler d'esse trabalbo. 

Paulo Delaroche tendo noticia d'este fa- 
Cto, voltou apressadumente a: Paris recia. 
mar para si & pinturas do ximborio e por om- 
penho de seu sogro Horacio Vernet, conss- 
guiu que o rei mandasse. chamar: á sua pre 

sença Ziegler. q lbe pedisse para desistir da . 
on neia que lhe. fôra feita por Thiers. 
O moço artista recusou tenasmente, o que 
desagradou muito a Luis = bilippa que ndo 
ca mais 56 esqueceu d'issa.. ..: 

Ziegler começou :a obra e an cabo de tres 
annos em 1338, concluiu essa enorme: pintu- 
ra em que representou a Magdalena aos pés 
de Christo, 08 apostolos, os martyres; os he- 
roes e todor os grandes defeusores do chris- 
tianismo. Apesar d'esta collassal composição 
não estar isenta. de defeitos, os griticos. fe- 
ram unanimes em reconhecer n'ella a boa dis- 
posição dos grupos desenhados com muito 
talento, a harmonia das pi e um geande 
etteito do conjuncto.. . EE 

Obrigado a descançar a viste fatigada pe- 
lo continuo trabalho sobre uma superficie 
concava, fundou perto de Beauvais, em Voi- 
siplieu, uwa fabrica dê louça, para a qual fez 
os desenhos. de vasos, que se tornaram no- 
taveis tanto pela eleganeia da fórms como 
pelo bem acabado da gzecução, e que ficaram 
conhecidos pelo ;nome. de louça de Ziegler. 

Tomando de novo os pinceis exesutcu el- 
guns quadros historicos, mas em consequea - 


verno.mão lhe comprou nenhuma d'essas te. 
las, nem o incumbio de nenbum outro traba» 
Ibo, e p artista desgostoso, qaasi que deixou 
completamente de pintar. 

Em 1854 aceitou o cargo de director da. 
ercola de bellas artes de Dijon; asas poueto 
tempo: o exerceu, 8, pedindo & demissão vol -. 
tou à Paris: para pintar uma- [Immaculada 
ção, que a. morte. E não deizou con: 
CiP, o, o a d i 

. Ziegler foi, um dos pintores franceses mais 
notaveis da primeira metade d'este seculo, e 
alem dos trabalhos que. ficam indicados cita- 
remos ginda; Mantel na cova dos leves,a Vir- 
gem da neve, o Qrualho espalhando as suas. pe- 
rolas sobre as Jlores, a Viado de Jacob e de Jua- 
dith:no museu de Lyão, oa Pastares da Biblia, 
no museu de Dijon, ums bella. cabeça de 
Igda, ums Assumpção, Henrique. II e Diana 
de Poitiers, Ignez Sorela Carlos VII, o Car. 
deal (zight pedindo desculpa a Luiz XIV no 
museu de Vereslhes,.S. Domingos e Santa 
Catharina Ba: egreja. de Quge o Congresso 
d'Amiens, O. ua do Jar ques. de. Cos, 
etg- “as 


C | 


micos, Tratado da oor o da lus, Relatorio da 
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| photographia na exposição de 1955, E um 
atlas dos. desenhos: que ebie fes para seren 
executados na sua fabrica da. Vossinlige. . 

. Ategler (João Erbaed). Jesnita aliemão, 
n, ew (Edikboven,: perto .de Spira, em. 2568, 
e m. em 1636. Receben o. grsu. de doutor em 
theologia, foi professor. de philosophia, de 
mathematicas e de theologia ..em : Moganaie: 
desempenhou as funcções de reitor n'esta & 
dade.e em Aschaffenhergo, e: foi -confessr 
dos arcebispos de Moguncia. Deixew: Creções 
Junebres e uma edição das tas nata: 
cas do Padre Clavius. - st: 

- Ziegler .(Gaspar). Jurisons e a- 
nonista protestante silemãe, n. em Leipzig 
em 16:1 e m. em.1690. -Depois . de ter estn- 
dado theologia e hebraico, aprendeu direito, 
recebeu. o grau de.doutor em 1654, e fat zo- 
meado n'esre mesmo anno professor de. Jus- 
titutos em Wittemberg; ensinou depeis sue- 
cessivamente 0 Digesto, o Codigo, as Decre- 
taes; foi membro do tribunal: de appelleção, 
e desde 1604 fes parte do tribenai À codigos 
tico: Durante toda a. vida sofreu: horriveis 
dares de cabeça esusadas. por uma queda que 
tinha dade em. creéança. Ziegler era um ho- 
mem muito instsuído: e gras, de. preien: 
putação... ti.. 

-«Foi o primeiro, A Seboeli, | qae res 
Diu o estudo da historia .ecclesiastica so 
do direito canont£o, e que não contento d: 
erphear esteo: Pou a uma critica: se- 
VOOr: 2: 

As prinoipáit e. que deixou são: De 
dote Ecclesia; De eprecapis corumque jariõss, 
privilegiis at. vivendi ratione, elira que: se tor- 
nou- claeæica. Deixou tambem.: 
muito estimadas sobre divereos. dá 
reito.. Um certa numero d'estas dissertações 
foram reunidas e publicadas em Lietpeig en 
1912. Citaremos ainda uma edição do direi- 
to: canonico: de: Lancelot, acompaqlizada de 
commentarios, e am grande sumere de ms- 
drigaes, elegias .sagrades em. allemão, ete. 

Ziegler (Francisco de). Mediso suis 
n. em Schsffheuse pelos finado sesolmarr, e 
m.em 1761. Desde 118i secupou uma esdei- 
ra de medicina. na universidade de -Rintela. 
Era um homom muito instruido e a uea se 
deve um grande nomere de dissertações ou- 
riosas e instructivas. Citaremos. entre 2: 
priocipaes as seguintes: De aphonsa perio 
dica a vermibua orta;: Programma-de nature 
benegnitate circa. conservandas:snoelas quos- 
dam; Programma de creafs. hominis oficio 
primario; Lssertatio de sarcoma te. curato. 
ete. 

Ziegter (Jsyme). Theologo o mathema. 
tico allemão, n.: em . Landshut, -ae ;Baviers, 
pelos annos de 1480, e m. em Pasmo em 
1549. .Dépois de ter tomado. ordeus religio- 
sas, percorreu a Allemanha e a Hungria, er- 
ploraodo as bibliothecas e os archivos pera 
ahi obter materiaes historicos : Pelaciomoa-se 
em Buda com Celio Calcaguini, que tishe 
acompanhado a esta cidade e eardenl 
lyto d'Este, e não. tondo. podido, cerne 
java, obter:um: beneficio na-Hungreix, -diri 
gin 80 ara e selecionou se:e0m varios 

omensillustres, princi) ente cow Magas, 
arcebiapa de Hupsal, e com Pedro diArssw, 
bispo de, Vesteras, que. tbe: adm aponta- 
mentos inbeweseantes sobre a Boandiasvis. 
Posteriormeste Ziegler :foi seerstario:de Jer- 
ge Fronsperg, ou Frundsberg, general de 
Carlos. v, 6. assistiu, em: 1900; no. saque da 
Roma. . u:» atala . 

endos dirigida: depois. a. Ferrara abi w 
conservou algum tempo janto de sem amigo 
Calcagnáni, que tentou.em vão. DE 
Italia, oferecendo-lhe uma cadeira de mè- 
1 tbematica. Dosejeso de voltará sug patris 


: Devem se-lhe ‘egualmente Estudos cera. Ziegler partimpare a Allemanhs, ostove si 


gum tempo em Venesa; fol; segundo. algum 
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criptores, professor em Ingolstadt, e pas- 
u depois a Vienna onde abriu mma casa de 
ucação, mas como essa capital estava sen- 
| constantemente ameaçada pelos-turcos, e 
e queria viver -socegado, retirou-se para 
nto de-Wolfgang, bispo de Passau, e n'esta 
rra. morreu, occupando-se até aos ultimos 
as, em trabalhos litterarios e scientifi- 


Eno a gp EE py 
Ers dotado de superior intelligencia, e pe- 
seu gevio e maneiras afiaveis, encontrou 
igos dedicados em: todas es terras onde 
teve ou por onde passou.. >. . 

Este sabio theologo deixou varias obras 
s.quees-muitas foram postas no index pela 
juisição.:-Citaremos apenas as mais impor. 
atea: : Labra v adversus Waldeuses; Libellus 
versus Jacobi Stunicæ maledicentium, de. 
a da: tradueção do. Novo Testamento feita 
r Eraamo, senu amigo; In Plinii de natu- 
lt historia. librum secundum commentarius; 
ria .ad Ptolemaici operis rationem, præte: 
| Strabone, Plinio et Artonino auctoribus 
upleta Arabia -Petrea, sive itinera filiorum 
raei per desertum etc., rara e preciosa col- 
ção; - Ohristierni. 11,. regis .Danmarchias, 
ıdelitas in proceres Sueciæ et populum Hob. 
nsem, onde se encontram particularidades 
actas 6 curiosas; Liber de constructione 30- 
Œ pheræ; Conceplionsm in genesim mun» 
et kæodum commentarii, ete... . Era 
tiegier (deronymo). Poeta e biographo 
emão, n. em 'Rotenburgo, pelos annos de 
0, e m; numa epoca desconbecida. 
Gosinou litteratura em Augsburgo e na 
demia. de Isgolstadt, e escreveu varias 
89, entes. AS quaes citaremos. como prin. 
nes aa seguintes: Scholia in Plinium de. 
29 iUustribua; Protolapsus sive de creatio- 
hominas comico-lragedia; Isaaci immola. 
. monotheria; Samson, Heli sive Posdono- 
g, tres, peças publicadas nas. Dramata sa- 
| Veterta Testamenti; Cyrus Major, drama 


gicum; Christi vinea, drama sacrum; Re- 


ea nuptua, drama comico tragicum. .. 
tliegler-e-Klipp-Hausen (Henri- 
3 Anselmo de). Poeta allemão, n. em Rad- 
ritz, na; Alta, Lusacia em. 1635, e m. em 
JO. Estudou jurisprudencia na universida- 
de Francfort sobre o Oder, mas abandonou 
ico. depois esta carreira para se dedicar 80 
udo das linguas, da litteratura, e da poe- 
; retirou-se em 1684 para uma proprieda- 
que possuia perto de Leipsig, e abi se. en» 
vou. aos estudos da sua predilecção, mas o 
esse de trabalho alterou-lhe rapidamente 
nude. | 

egler. deixou varios romances heroicos, 


re os. Quaes mencionaremos: O Perú sane 


nolento:t. corajoso, poema que contem mui. 

verdedss; lisro que teve sete edições; Ro- 
nce heroico tinado do Antigo Testamento; 
atro,bistorico. do tempo; a Vingança as- 
iosa, tragedia em. verso, tradusida do ita- 
10 +; Mas ja erkis a "4 4 


áehemesy ski (Miguel). Chimico pola- 


n. emforaçovia, em 1797, e morreu ba pou-. 
anpas, Estudou medicina na universida-. 
da, sus terra natal onde receben o diplo- . 


de. doutor em .1824, e no. anno seguinte, 
nemeada professor de pharmacia, passan- 


em 1833, para uma egdeira de chbimies, e. 


1609 Zielemerski deixou o ensino. Dirigiu 


a pharmacia que se tornou um estabeleci.: 


nto modelo, inventou uma machina a vapor 
a uso de. pharmaeia, a escreveu diversas 
as muito estimadas, entre as quaes cita- 
aos. Sabre a neste de Athenas; Sobre a me- 
na entre os povos. selvagens; Historia da 
icta medica; Ensaio sobre as proprisda- 
chimieaa da agua de Cracovia; Descrip- 
das glantasique de ordinario se empregam 
harmacia tound 


p leradaanas suas semelhan.- - 
; € nak:suaa diferenças, com gravuras; 
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Observationes anatomico pathologicae; Ourso 
completo de chimica organica. 

Zielenzig. Cidade da Prussia, na pro- 
vincia de Brandeburgo, na regencia é a 60 
kilom. nordeste de Francfort sobre o Oder, 
capital do circulo do seu nome, na margem 
do Poste. População 4:600 hab. Fabricas de 
pannos, bonnets, luvas, chapeus, e -cortu- 
mes, ete. = Doos 

Zilmsaki (Carlos). Escriptor e jesuita 
polaco, n em 1716 e m. em Varsovia em 
1193. Em 1716 foi nomeado reitor do colle- 
gio dos nobres de Varsovia, e em 1787 abba- 
de commendatario de Habdow. Deixou varias 
obras estimadar, sobre geographia e bistoria 
dos povos. do Norte. As mais notaveis são: 
Chronologia dos eoberanos russos desde 819 
até 1162, continuação da chronica de Stryj- 
koecski; Resumo da historia universal sagrada 
e profana; Geographia dos estados que ac- 
tualmente existem, com a: descrrpção dos seus 
governos, leis, commercio, manufacturas, 008- 
tumes, etc. (L168), obra classica. que se re- 
commenda pela sua exactidão, clareza e ele- 
ganeia de estylo. O segundo volume não che 
gou 8 publicar-se e a venda do primeiro foi 
prohibida suppõe-se que-s pedido do embai- 
xador da - Russia. Ziegler reugiu os dois vo. 
lumes e publicou novamente esta obra em 
Varsovia em 1778. Deisou tambem o Memo. 
rial politico e historico, jornal pablicado em 
polaco, de 1782 a 1793, e que continnou de- 
pois com-outro. titulo, poe 

Zielinski (Feliz). Escriptor e juriscon- 
sulto polaco, u. em Volhynia em 1732 e m. 
em Varsovie em. 1805. Muito novo ainda, mos- 
trou.. um gosto extraordinario pelo estudo e 
não tinha completado quatorze anuos 
escreveu: uma obra intitulada: Do amor da 


tria. i ; E T a y jo É 

Quando concluiu os. estudos litterarios de- 
rigiu-se á universidade de Vilna, onde-segaiu 
os cursos de philosophia, de historia e de dì- 
reito, recebeu: 0 grão de doutor, e voltou ao 
seu paiz natal. Foi eleito marechal da no- 
breza e pelo seu saber e grandes capacida- 
des administrativas prestou relevantes ser- 
viços aos seus concidadãos. Como philosopho 
e livre pensador mostrou .se sempre sympa- 
thico á cansa do povo. Partidario do progres- 
so e trabalhador infatigavel acompanhou to- 
do o movimento litterario do seu tempo, e nos 
seus escriptos deu provas de um espirito cri- 
tico eheio de sagacidade. Entre as melhores 
obras d'este escriptor citaremos: Do antigo 
e do novo estylo; Critica das obras de Ka. 
ramsine; Resumo critico sobre a sociedade ac- 
tual; Iutza sem cuidados, escripto bumoris- 
tico; Historia da litteratura polaca sob o ponto 
de vista critico; o Bepirito de um camponez; 
Resumo critico sobre as obras de Voltaire, ete. 
eto. ` ' ; e h qo Bi dor 

Ziemowit, Duque døe Masovia, n. em 
1427. Quando vagon o throno da Polonia, 


| depois da morte do rei Luis, Ziemowit foi 


um. dos pretendentes á corôa.e foj proclama- 
do rei por uma dieta reunida em Sierads, 
mas tendo um:nobre pedido que antes de en- 
tregazrem o poder ao novo soberano se. espe- 
rasse pela princesa Hedwidge, que talves 
consentisse em desposal-o, ficando assim sa- 
tisfeitos os differentes partidos, foi essa pro- 
posta aceia. Ziemowit teve de ir para Cra- 
covia, mas, entrando na grande Polonia, 
promoveu ahi uma revolução a seu favor, e 


foi segunda ves acclamado rei n'ama nova: 


dieta reunida em Sierads. 
Emquanto se passavam estes factos, Sigis- 
mundo invadiu a Polonia, Hedwiges cason 


com Wiadislan Jagellon, e Ziemowit, não ` 


tendo força para resistir, concordou em fs- 
ser a pas e em renunciar em favor de Si- 


gismundo a corôs, recebendo em troca uma | vincis ordem de 
somma importante, 6 conservandoa posse de Frankeristein. 


| 
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Cujaviu até ser: completamente - embolsado 
d'aquella quantia. > > pE 
' Zierenberg. Logar da -Prussis, na pro- 
vincia de Hesse, no circalo, e s 10 kilom. de 
Wolfhagen, a 15 kilom. noroeste dé Cassel, 
na margem direita do Worme. - Pop. -2:000 
hab; Vôem-se ali as ruinas dos castellos de 
Schartenberg e de Gudenbargo. Esta peque- 
na cidade foi tomada pelo doque de Bruns- 
wick contra os francezes em 1760. cm 
Zteriksée. Cidade forte do reino de 
Hollanda, na provincia đe Zelandia, capital 
do cantão do seu nome,-na parte-sueste da 
Nba de Sehouwen, a 25 Xilom. nordeste de 
Middelburgo, com um pequend porto va mar- 
gem do Esculda oriental. Pop: 6700: hab. 
Antiga sede de bispado. Gymnasio, fiações 
de lã, refinações de sal, estaleiros; exporta- 
ção de ostras estimadas. Esta cidade, & mais 
antiga da Zelandia, foi construida em 859 e 
tornou se a residencia dos condes dese paiz. 
Perto de Zieriksée- foram os flamengos: der- 
rotados no mar pelos franceses em 1304. 
Stesents (Auna Cornélia Wattier). Ge- 
lebre actriz hollandesa, v. em Rotterdam em 
1762 e m. na Hava em'1827. Era filha de 
um professor de dança, oriundo de ' França; 
que apenas a mandou- ensinar aler c:a'dei- 
zava brincar nas ruag. Um director de thea: 
tro teudo:um dia encontrado a pequena Ar- 
na sympathisou tanto com ella que së enésr» 
regou de a mandar: edacar é lëvòú-a para 
Ameterdam, onde ella pe estreiou no grande 
theatro d'essa cidade. Tornou-se notavel nos 
papeis tragicos, e entre aqueltes em que mais 
ee dietinguis citaremos: os de Semiramis; 
Andromaca; Gabriela de: Vergy e Dorina 
no Tartufo. Luis Bonaparte e Napoleão, ape» 
sar de não comprebenderem o hollandez, quai- 
seram ver a actris quando ella tinha chega- 
do ao seu apogeu. O imperador quis que eha 
representasse a tragedie Phedra com Talma 
que dizia o seu papel em francez, emquanto 
que Ziesevis proferia © seu em holkandes, o 
ticou tão satisfeito com a interpretação da 
tragedia que concedeu á celebre actriz uma 
ensão de 6:000 francos. Em 1825 Cornelis 
attior deixou o theatro e retirou-se para 
Er arredores de Haya onde terminou os seus 
1088.. r ' P ' a ‘ $ 1 € aa d , 
Ziethen (João Joaqnim de). General 
prussiano, n. em Wustrow, no condado de 
Roppis em 1699, e m. em 1786. Alistonisé 
aos quatorze annos n'um regimento de infan- 
teria, mas deixou o serviço no 'fim de algum 
tempo para: se retirar para as suns:próprie- 
dades, onde se conservou até 1726, epocha 
em. que entroa nóvamente no exercito com 
o- posto de tenente de: dragões. Em conse- 
queneia de uma questão com utr superior foi 
condemnado a um anno 'de detenção e demite 
tido, mas vbteve em 1790 a reintegração 'no 
exereito e- foi admittido na companhia dos 
hussarde da guarda-que o rei acabavá'de fore 
mar em Berlim e que foi o nwetleo 'dó regi- 
mesto tão celebre mais tarde com q 'nome de 
regimento de- Ziethen. Em 1731 foi promovia 


do a capitão, e fes em 1735, ás ordens do ge- 


neral Baronay, a campanhiz contra a França 
e ehi conquistou o posto dé major. Durante 
a campanha da Silesia distingalu-se na ac- 
ção de Rothechlose, e foi promovido a:coro- 
nel commandante do regimento de hussards. 

Por occasião da campanha de 1745 repel- 
liu, á frente da guarda avançada, até Stocke- 
ron, perto de Vienna, um corpo enviado de 
Olmutz contra elle e na segunda guerra da 
Silesia foi nomeado major general. No meg- 
mo anuo execotos, á frente do seu regimen- 
to. a celebre marcha atraves das posições 
inimigas na alta Silesia, afim de ao 
márgrave Carlos, qué ve achava in'etts pro- 
Se reunir ao rèf perto de 
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: Posteriormente tomou uma parto gloriosa 
na batalha de Hohenfriedberg, © no mesmo 
anno ganhou a. batalha de Katolisch-Hen- 
neredorf, ua qual icon gravemente ferido. O 
tempo decorrido entre a segunda e a tercei- 
ra: guersa' da Silesia, foi para Ziethen uma 
epoca: terrivel porque: perdeu a mulher e o 
filho; e -os seus inimigos conseguiram tirar- 
lhe a. confiança do.rei, que só em 1756 lh'a 
restituin.. - O SaN L oo 
. B' prmineipalmeænte á guerra dos Sete An- 
nos que este general deve q sus reputação 
militar; A elle cabem todas as honras das 
batalhas: de Reichenberg e de Praga, foi el- 
le quem commandou na batalha do Koltin a 
cavallaria da ais esquerda, a qual tres vezes 
carregou a. cavallaria: austriaca, ficando se- 
nhor do campo até á noite. ei 

Em Leuthen, repellindo o corpo do general 
Nadasdy, abria o caminho da victoria, em 
Liegnits obstou & que o corpo principal aus- 
triaco tómasso' parte na lucta, e em Torgau 
quando 'tudo parecia estar: perdido pars os 
prussianos, foi Ziethen quem lhesdeu a vi- 
dy tomando de assalto as alturas de Spi- 

adido y 

Coberta de gloria e promovido a general 
de cavallaria, regressou a Berlim; onde o rei 
lbo- deou todas as provas de distincção, e ape- 
sar. des: seus 70 annos, Ziethon ainda quis 
tomar parte na. da succemido da Ba- 
viera, mas Frederico rr. não lh'o permittis. - 

-Q principe Hesrique mandoa-lhe erigir 
em 1190 um-tumolo em Weinsberg, e d'abi 
a quatro annos foi colloenda: por ordem de 
Frederico: Guilherme 11; na'praça de Gui 
lbermo, em. Berlim, uma estatua: de Ziethen, 
obra de Sebadow: tsc 
- Ziethon (João Ernesto Carlos), conde 
de). General prussiano, da familia do ante- 
cedente, n. em 1770,e m, em 1838. Foi offi- 
cial superior dos dragões da rainha, em 1806 
toruou se notavel pelo seu valor, distinguiu- 
se durante as campanhas de 1813 e 1814, foi 
promovido a'mwjor general: e conmmandante 
de uma brigada do corpo de exercito de 
Kleiet e tomou parte nas batalhas de Kats- 
bach e. de Leipzig, e na campanha de Fran- 
ca. Promovido a tenente general durante os 
Cem Dias, Ziethen combateu gloriosamente 
em Eigoy, na Bello Alliance, prestos valio- 
sos serviços aos inglezes em Waterloo é re- 
cebeu, depois do segundo tratado de Paris, o 
commando do exercito de occupação prossia- 
no enm França; Estabeleceu .eseu quartel ge- 
nerak em Beau e grangeou a confiança dos 
franecres pela severa disciplina que soube 
manter-entre os seus soldados: Quando vol- 
tou:á Prussia receben o titulo: de éonde, foi 
nomeado commandante geral da Silesia efeld- 
marechal em 1885. O O O 
' Biewana. Deusa da virgindade entre 
os antigos slavos. Tomava sob sua protecção 
as-moninas que não queriam reconhecer o 
poder de Godoun, o deus do amor. Foi a es- 
ta deasa que se consagrou a rainha polaca 
Wanda: tgo PETE CETE TEE T 
- Zitat. Logar do império: d'Austria, da 
Traeaspivania, a 240 kilom. noroeste de Her- 
nsaostadt. do pé das Meeres. População 8:500 
bab. Gyamasio calvinista; o E A 

-€tleh; A: Zela' dos romanos, logar da 
Torquis da Asia no pacbalikado e a kb kilom. 
norveste:de Sivos; Vê-se ali um bello templo 
de Anaitis. Foi perto d'esta povoação que 
Mithbrídatos alcançou uma grande victoria 
eontra vs: romanos: em 67, antes de Christo, 
e que Cesar vetreeu Pharnace, no anno 47. 

matertt (João Baptista). Jurisconsulto 
italiano, n. em Venesa e viveu no seculo xvr. 

E coubecido unicamente pelas suas obras que 
são) am tratado De testibus, colleeção decon- 
sultas a respeito de casamentos, testamentos 
e varios assumptos criminaes, e o Index li- 


1 
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broram omnium juris tam pontificii quam ce- 
sarii, de que ha varias edições anmotadas por 
diversos jurisconsaltos. - E TS 

' E Meet (Francisco). Typographo italiano 
do seculo xvr. Publicou uma das collecções 
de jurisprudencia mais volutnosas que exis- 
tem com o titulo de Tractatus tractatum sive 
tractatus dlustrium jurisconsultorum in utro- 
ge jure cesareo et pontificio, em 27 vol, in- 
folio. © ` E Apr 

' Zilioti (Alexandre). Historiador italiano, 
n. em Veneza pelos fins do secalo xvr, è m. 
em 1650. Adquiriu vastos conhecimentos de 
direito, historia e litteratnra, e deixou impres- 
so uma Storia memorabils di nostri tempi, que 
comprehende os primeiros 40 annos do seculo 
xvir € serve de continuação á historia de Ta- 
reoquata. ' ' 

De Zilioh ficaram ineditas varias obras e 
entre ellas: Constantinopoli acquistato poe- 
ma; ` Memorie antiche de popoli Veneziani; 
Instituto civili e criminale per el firo de Ve- 
nesta e Vite de poeti italiant, bado este ultimo 
trabalho mnito procarado pelos curiosos é 
apreciavel pela franquesa das apreciações. 

- Zilterthal. Magnifico valle do Tyrol, 
banhado pels ribeira de Zeller, e timitado a sul 
e sudoeste pelus geleiras dos Alpes Noricos, 
que termina no valle do Inn. Tem 45 kil. de 
comprimento e 815 kil. quadrados de superfi- 
cie. Os seus babitantes, em numero de 15:000, 
pouco mais ou menos, occupam se principal- 
mente na criação de gado. 

- Muitos habitantes d'este valle, sendo pro- 
testantes e não lhe sendo permittido o livre 
exercício do seú culto, emigraram em 1837, 
para a Silesia prabsiana onde fundaram a 
villa de Zitlesthal.' nr É 

- Bilando. Pequeno rio da Africa occi- 
dental, que banha os territórios novamente 
reconhecidos como: nossos, que se estendem 
até à margem meridional do Zaire. O Zilundo 
fica entre o Zaire, que é a nossa aetrrál fron- 
teira, o o Loge que era até 1885 a nossa fron- 
teira reconhecida. | 

Zzimapan. Cidade do Mexico no estado 
do Mexico; 5:200 hab. Minas de prata. 

gimara (Marco Antonio). Medico italia- 
no, n. em 1460 e m. em 1532. Receben o grau 
de dottor em Padua, e foi professor de phi- 
losophia pelos annos de 1507, mas em conse- 
queneia das guerras que havia então na Ita- 
lia, deixou a cadeira b regressou á sta terra 
natal, que éra Galatina na terra d'Otrânto. Os 
seus coneidadãos mandaram-o como deputado 
ao rei de Napoles, em 1522, para sustentar os 
seus direitos contra o'duque de Custrioto, e 
aceitar h'essa cidade uma cudeira de theolo- 


gia, mas voltando a Padua, volton a ensinar 


philosophia. | 
- Deixóu varias obras, mas quaes se encontra 


uma singular mistura das idéas d'Aristoteles, : 
des toutrinas medicas dos arabés, e das'su-. 


perstições em voga nd seu tempo. Citaremos 
principalmente: Tabulæ et dilucidationes in 
dicta Aristotelis et Averroes recognita, An- 
trum magico-medicum; Antri magico-medici 
ars secunda. o a Ford io a 
Seu filho Theophilo Zimara;' deixou um ex- 
tenso commeútário latino ao Trafado da al- 
ma de Aristoteles, e m. em 1598. “+: 
' Bimatian. Pequena cidade do Mexico, 
no estado de Oajava, ná margem direita do 
rio Verde) 2:000 hab. quasi todos índios. 
Zimbo. Promontorio do Brasil, na parte 
tontinental dá provincia de Santa Catharina, 
entra muito pelo mar, dividindo se em tres 
ramos, que terminam em frente do Zimbo, que 
fica ád norté da bahia dé Tegnia, a das Ban- 
bas que fies mais ao norte, e a das Garrupas 
ve ainda fica mais ao norte, e na parte meri- 
tonal da bahia tambem chamada das Gar- 


Tupas. 
— Ribeirão do Brasil, na provincia da Ba- 


neo e 
de latitude 
tal. = A a A 
Zimiscén (João I chamado). Imperada 
do Oriente, n. na Athetiea: om 985 © m. ea 
Constantinopla em 976. Dotado E idea 
prodigiosa, am: 
grande reputação pelas vass façanhas, e de-| 
ven 6 cognome a ser muito baixo, >`- 1 
“Tendo o etmúcho Bondei, o emarpotest 
ministro de gd ie dad 
ração pars r Nicephoro, que -erë cov- 
Be de erereito na Asia, fes megoli 
propostas a Zimisees, que d'esse modo ficam 
livre do homem que o tncotimodava. Ziur. 
ces foi denunciar tado a N 
veu-o a faser se ncclaiher imperador pel 
tua tropa (962) e em paga -d'este seevigo re- 


ds ciumes 
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hia, nasce na cordilheira do Aymorés, 

por espaço de 40 kil., e vai-se lançar ersá: 
numa especie 'de golfo 
das Caravellas.: | 


que so desomiaa 


Zimbre. Ilha dá Africa, no Medite 
perto da costa da Tunisia; pèr 37° 
norte e 8º 8' de longitude. 

e RS e SR 


coragem e-de uma força 


ceben o comimando do erereito do Ortente 


Marchando contra os sarracenos da-Cetica. 
derroton-os completamente em-Adavs, aK- 


derou-se da maior parte d'essas 
atravessou o monte Amano, entroa na-Syria. 


tomon de amalto Massista o- por está sori 


de triumphos alcançoa o primeiro logar a. 


tre os generses do imperio. 


A gloria que elle assím adquirir -disperto: 
de Leão, irmão do imperador, qu 
com as suas intrigas logrou tirar-lie è con. 
mando e depois fazel-o' efha, ° uet ` 
''Theophamonte viuva de Rothano'H, è de- 
pois camda comi Nicephoro; deseepersi: 
ao ver partir o general com ques têmbs rel 
ções adalteras conseguia-lhe: licença de T 
para a Calcedonia e incitóu-o a assenboses 
se do imperio. Anzi ado por eMá Zhasisci: 
entrou de noite no palacio inrpertal eo al- 
guns homens-dediecadoé; thivassitros 
ro, que estava 4 dormir e ficando impersk: 
(969) começon' por declarar com bypoenti 
moderação que pretendia apenas erwullts: 
ou para melhor dizer o pae'dos dois moço 
Basilio IE e Constantino, viu-se obrigado pe 
ra ser coroado peló patriarcha Póliato a jc- 
tar que não tomara parte na morte de Nice 
phóro, a banir os astassimos 6-a sua dempliz 
a imperátrit Theophimonte e w estabelece 
rio seu primitivo estado a disci pita coclesiar 
tica que fora modificada por um -edito & 
Nicephoro. | o E 
- Para fazer esquecer o modo como hea 
alcançado a dignidade imperial começos px 
destribuir ums parte dó6 sétis: bedea às 
bitantes dos campos dos arredores: de Coor 
tantinopla e por augmentar um tal de 
Feprosos que havia perto d'essa cidade, * 
yrangeou as sympathias do povo que bum 
res anhós estavam soffrendo os horrores à 
fome comprando uma grande quantidade d: 
trigo que depois vendea muito barato. 
= Zemitcés óceupoa-se em segutda de pree 


“ger o Imperio contra'os ataques dos isuna- 
'| manos, 


os bulgarós © dos riseos.: Mesin 
'um dos seus melhores generate, o patas 
Nicolan, contra os mussulmanos, or 
cavam Antiochia e que foram des | 
collocou em seguida ‘A teita *A"um ererek 
sen irmão Bardas Scléro, que aldaaçou em 
tra os russos uma grande vietorts:pórto & 
Andrinopla, suffocou 4 revolta 'de Barès 
Phocas, que fora acclamadó imperador ea 
Cesares, é elle proprio assutnit O 
'de um grande exercito destinado a 
os russos da Bulgaria. ` e 
N'essa campanha deu provas ds grande 
talento militar derrotando várias vedes o 1m 
migo e obrigando Sviatoslaff, 'chefe-des nm 
covitas, a ceder lhe à Bulgaria e a pedir! 


a pas. 


revol. 
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Quando voltou a Constantinopla foi rece- 


lo no templo pelo clero, pelo senado e pelo. 


vo e agradeceu essas provas de aflecto 
olindo. alguns impostos onerosos. Depois 
se haver alliado com o imperador Othão 
2) resolveu conquistar Jerusalem aqs-jn- 


is, © tirar-lhes egualmente os territorios | 


que elles se haviam apoderado na Syria 
na Mesopotamia, mas o exercito que para 
o Zemiscés reuniu fai desbaratado-n'um 
io perto das margens do Tigre em 


Na primavera seguinte.o imperador collo- 
-ue Á frente de um novo exercito, fez im- 
tantes conquistas. com extraordinaria fe- 
idade e voltou para Constantinopla carre- 
lo de riquissimos despojos. Ao passar 
aves da Celicia e vendo as magnificas 
priedades que lhe disseram pertencer ao 
mcho Basilio, exclamou indignado: Pois 
>| E” para enriquecer um ennucho que 08 
rom tanto soffrem e que os imperadores ex- 
m a vida nas fronteiras do imperio ? 
3asilio. informado d'este dito receiou que 
ndignação do imperador não ficasse só em 
avras © mandou-lhe deitar veneno na taça 
que lhe.serviam uma bebida e não houve 
oedio possivel para combater os efeitos 
jegos, Zimiscés antes de morrer mandou 
* aos pobres e doentes todo o dinheiro do 
 thesguro particular. E o 
"oi casado duas vezes, mas não teve filhos 
mecadeu-lho o seu matador Basilio, da 
ama maneira que elle havia succedido a 
ephoro X 
Zimmermann (Guilherme). Historia- 
' allemãọ, n. em Neustadt, viveu no seculo 
e foi sucessivamente pregador em Némp. 
, membro do consistorio do eleitorado, 
gador aulico em Heidelberg, auperinten- 
te particular em Vaghingen e inspector 
| egrejas e escolas de Gratz. Deixou, alem 
utras obras, uma Historia da Alemanha. 
Limenermann (Mathias). Theologo 
igaro, n. em Epenes em 1625 e m. em 
:9. Estudou theologia e phylosophia em 
asburgo onde recebeu o grau de mestre em 
es, completou depois a sua ipstrucção em 
prig e regressando s30 pais natal foi no- 
ado reitor do collegio de Letsch, Poste- 
mento foi coadjuctor do superintendente 
Coldits, e ministro e superintendente de 
issen. Era em theologia maito instruido e 
. suas obras citam-se principalmente; His- 
a Eutichiana; Montes pitatis romanenses 
'orice, canonice, theologice delecti; Planctus 
renemais; Amenitates historiae ecclesiasti- 
; Florilegium philologico-historicum, ete. 
Lim amermann (João Jacques). Fana- 
| alemão, n. em Wayhingen no Wurtem- 
g em. 1644, e m. em 1693. Tendo estudado 
ologis, mathematica e philologia em Tu- 
gue, foi diacono em Bittigbeim, e relacio- 
do-se com um fanatico chamado Broun- 
IL, que q iniciou no illuminismo, fez-se 
nde .partidario das idéas de Boebm. Co- 
era: dotado de grande eloquencia, propa- 
| muito as doutrinas d'esse theosopho, e 
do intimado a comparecer perante o con- 
orie de Stuttgard para dar conta do seu 


cedimento, foi por fim unicamente repre- |. 


didos: i aa t : 
Vahi em deante tornou-se ainda mais exal- 
o, e logo depois. escreveu a obra intitula- 
Revelação quasi completa do Antichristo, 
qual atacava com graude violencia os di- 
tarios. do protestantismo. Posteriormente 
jou pela Allemanha, e Paizes-Baixos, es 
o em Ameterdam e Francfort, fazendo por 
a a parte bastantes proselytos, e dema- 
se algum fempo em Heidelberg, onde ensi- 
 mathematica o publicou varias obras para 
mular o gelo dos seus correligionarios. 
sanda, em 1689 den ahi lições, tez-ae re- 
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visor typographico, e por fim vendo que não 
era facil augmentar mais nas Europa o na- 
mero de individuos da gua seita, dirigiu se 
a Rotterdam com a idéa de embarcar n'esse 
porto para: a America, mas não chegou a rea- 
lisar esse projecto. porque morreu de repente, 

Era um homem erudito, possuia: vastos co~ 
nhecimentos de mathematica e astronomia e 
pena foi que não applicasse as suas faculda- 
des à sciencia cujos progressos muito tinbam 
a esperar da sua intelligencia. No meio dos 
seus escriptos a respeito do mysticiamo, en- 
contram-se as seguintes obras que revelam 
claramente o saber de Zimmermann: Scriptt- 
ra sancta copernicana, escripto eurioso em 
que elle prova que não ba na Escriptura pas- 
sagem alguma que esteja em opposição ás 
leis descobertas Kepler e Copernico; Or- 
thodoxia theosophia teutonico bohemianee, em 
que expõe as. opiniões dos homistas; Logis- 
tica astronomo logarthmica; Amphitheatrum 
orbis stelatiz Coniglobium nocturnade steki- 
gerun, ' i à 

Zimmermann (João Jacques). Escri- 
ptor suisso, n, em Zurich em.1685, e m. na 
mesma cidade em 1456. Estudou -a fundo & 
litteratura antiga e theologia em -diversas 
universidades da Allemanha o em Breme; 
voltou depois á sua terra natal, onde foi 
professor de direito natural, de theolegia e 
conego. Deixou varios escriptos e: memorias 
muito estimadas, entre As quaes -citaremos 
Phileleuherius helveticus de miracuis que 
Pythagore, Apollonio Tyanensi, Francisco 
Assisio, Dominico et Ignacio Loyola tribuun- 
tur, obra rara o curiosa; Disquisitiones de 
visionibus; Meditationes XII de causis ma- 
gis magisque . invalascentibus incredulitatis; 
Dissertationes V de crimine haeredifisationes. 
Uma parte d'estas obras foram publicadas 
com o titulo de: Opuscula varia historia et 
a opun em Zurich nos -annos de 1751 e 
1788. | o aa 
Zimmermann (João Jorge) Medico 
e philosopho, n. em Brugg, na Argovia em 
1728 e m. em 1795. Estudou na universidade 
de Goettingue com Haler, exerceu por.al- 
gum tempo a profissão medica em Berne e 
depois na sua terra natal oude viveu retirado 
por espaço de 14 annos. Po 

Foi n'essa epoca qne elle escreveu o seu 
livro Da solidão, que teve uma voga immensa 
na Allemanha e na Inglaterra, e ainda ou- 
tras obras notaveis, passando em 1768 a 
exercer o cargo de medico do rei de Ingla- 
terra na corte de Hanover. A perda da mu- 
lher e da filha e a doença de um filho que não 
morreu, mas endoideceu, esusaram:lhe pro- 
fundo desgosto e Zimmermann só encontrou 
consolação nos trabalhos intellectuaes a que 
se entregou com a maxima actividade, ap- 
plicando-se simultaneamente á medicina, à 
philosophia, á historia e á politica. 

A politica especialmente foi que mais lhe 
attrahiu a attenção e com o genio Ipon 
driaco que adquirira poz se a eggredir reso- 
lutamente os sabios mais illustres da Alle- 
manha accusando os de formarem uma seita 
cujos principios subversivos deram origem á 
revolução francesa. SOE 

Entre os seus escriptos citam-se, alem do 
tratado a que já alludimos: Dissertatio phy- 
siologica de irritabilitate; Historia vitit de- 
glutitionis quinque annorum sannati; Do orgu- 
lho nacional; Da experiencia na medicina; 
Frederico o Grande e minhas conversações 


com elle pouco antes da sua morte; Fragmeno: 


toa ácerca de Frederico o Grande, do seu go- 
verno e do seu caracter. o 

Zimmermann (Eberbardo Augusto 
Guilherme de). Geographo, naturalista e phi- 
losopho allemão, n. em Uelzen no Hanover 
em 1743 e m. em 1815. Estudou nas univer- 
sidades de Goettingue e de Leyde e, darauto 
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a sua estada n'esta ultima cidade, publicou 
um: trabalho: sabre :a . analysa: das curras e 
uma relação das observações meteorologicas 
ue. tinha feito durente ums excursão: ao 
ars. Em 1766 foi; nomeado professor do Cas 
rolinum de Brunswick e pouco depois conse. 
lheiro aúlica.: À fortuna que possuia; reunida 
aos subsidios que receben. do duque de. Bra- 
newick, proporcionaram-lhe os meios de via- 
jar na Inglaterra, Italia e França; visitou 
mais tarde a Russia e a Suecia e quando foi 
pela primeira -vena Inglaterra-pablicou na 
lingua d'este- paiz a sua Noticia politica: do 
estado actual da Europa. Os reswtados da 
sua viagem a Italia foras consignados na 
ans obra intitulada: Noticia: geral da Italia, 
que foi publicada em Gotha; em 1497, Em 
Paris ande Zimmermann se achava na-epoea 
da Revolução, coneebeu. o plana dos .ânnaes 
geographicos, que se publicaram durante:trez 
annog: : O imperador Leopoldo concedeu-lhe 
o titulo de nobreza e o duque de: Brunswick 
nomeou-o conselheiro, de: estado; Alem das 
obras mencionadas deizou as seguintes> His- 
toria geographica do komem.e de. todos os 
quadrupedes : espalhados na superficie do. glo- 
bo; Da compressibilidade e da elasticidade 
da agua; a. França € os: Estados livres da 
America do Norte; Noticia geral: da. França 
desde Francisco F até Luiz XVI e dos esta 
dos livres: da: America: do Norte, obra:mais 
ethnographica: e geographica do: gue histos 
rica; Almanach: geographtco ou dimanach 
das viagens; do. quai publicou. um: extraeto 
com otitulo der a Terra:e os sexa habitantes 
segundo as descobertas mais recentes, que é 
a obra: mais importante. deste geographo. 
ZimingrmaBa tomou- paa activa mos. acon- 
tecimentos politicos dos primeirosraânhos :do 
seculo xrz..O seu odio eontra o dawisio sran- 
ces, que pesare desde 1806 sobre » Allemas 
nha móstroa-o Zimmermann bem claramente 
nas auas ultimas obrás, mas com tal violan- 
cia que mais de uma: voz O fes correr graves 
riscos. : Ea i ei t, se E e Artua E dido 
“HMimmermana (O cavalheiro. José). 
Escriptor-suisdo, m em Lucerna peloa:meig- 
dos do seculo xy:u e m. em 1790 pouco mais 
ou menos. Seguiu a carreira das armas, foi 
tenente do um regimento de guardas suissos 
ao serviço da: França -e-cultivou. oom felis 
exito: ag 'lettras, Deixou em allemão: à ass 
guinte obra: Ensaio dos principios de uma 
moral militar, acompanhado de canções mi» 
litaree e de um hymno á obediencia, . : > 
Zimmermann (Chriatovão Gottlieb). 
Mathematico eallemão, n. em Koenigsberg 
em 1176 e m em Berlim. em 1842. Depois.de 
ter. sido reitor e' professor do gyaimasio Fre- 
derico. Werder, em Berlim, foi successiva. 
mente professor de mathematics na escola 
de artilheria e dos engenhciros e directos 
do gymnasio Werder. Deixon as: seguintes 
obras: Tabela summaria da trigonometria 
espheriea; Primeiros prêncipios de: caleulo 
difjerendial e integral; Principios de geome: 
tria; Principios de -mathematicas. puras. : . 
Zimmermana (Henrique). Viajante 
allemão, n. em- Wissloch no Palatinado; vi- 
veu: no seculo xvn ‘Foi primeiro tintureiro 
e a exemplo dos companheiros da Corpora- 
ção de oficios empreheéndea diversae viagens, 
Em 1770 dirigiu-se ñ Genebra onde traba- 
lhoti como doarador; esteve depois emprega- 
do n'cma findição de sinos em Lyão; seguia 
para Londres ondé trabalhou n'uwa refina- 
ção de assucar e desejoso de continear às 
suas viagens embárcou como marinheiro na 


ato 


| Descoberta, uma das corvetas ás -otdeas: de 


Gook quando esto: emprehendes : ear ;1776 
uma terceira viagem á roda domunda Quam- 
do voltou à Allemanha: em 1781 Zimmer- 
wann foí piloto de diversos navios do elei- 
Pope car E! 
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Durante s sua viagem á roda do mundo 
tomou nota dos acontecimentos mais nota- 
veis de que tinha sido testemanha e foi com 
o auxilio d'este pequeno jornal que escreveu 
a sua Viagem á roda do mundo com o capi- 
tão Cook que publicou èm Manhein em 1782 
é que foi traduzida em francez por Rolland 
“com `o titulo de Ultima viagem do capitão 
Uook å roda do mundo, onde se encontram as 
vircumetancias da sua morte publicada em 
Berne em 1783. Na obra de Zimmermann 
encontram-se particularidades interessantes 
prineipalmente ácerca do deploravel fim do 
celebre navegador. a: 
Zimmermann (Pedro José Gailher- 
me). Compositor musico e pianista distincto, 
n. em Paris em 1185 é m. na mesma cidade 
em 1858. Era filho de um fabricante de pia- 
nos que o mandou estudar musica. Em 1798 
entrou pará o conservatorio unde recebeu 
lições de piano de Boieldieu e de harmonia 
de Rey e de Catel. Os seus progressos foram 
tão- rapidos: que aos quinze annos alcançou 
“o grande premio de piano e dois annos de: 
pois o de harmonia. Zimmermann aperfeiço- 
vu-se depois sob a direcção do celebre Che- 
-rúbint e ém 1817 foi nomeado protessor de 
piano do conservatorio funcções que desem. 
penhoti com grande zelo e talento. 

-Em 1821 obteve no concurso o logar de 
cóntra-panto, mas como não podia accumu- 
lar estes dois ensinos, optou pelo do piano, 
O pouco tempo que lhe restava das suas 
muitas lições empregou o na composição de 
varias sonatas, concertos, rondós, phantasias 
para piano, uma opera intitulada o Rapto, 
que foi representada na Opera Comica em 
1880; uma grande opera, Nausicaa; diversos 
trechos de musica religiosa, principalmente 
uma missa para grande orchestra, & qual foi 

executada em Bancto -Eustachio em Paris, 
etes o 
Em 1848 deixou o ensino, e foi nomeado 
inspector dos estudos musicos. Apesar de to. 
do v seu merito como compositor, Zimmer- 
mann deve principalmente a reputação que 
-alcançoa ao seu talento como professor. For- 
mou um grande numero de discipulos nota- 
veis; entre outros Alkan, Goria, Lefebure, 
Lacombe, Rarina, Prudent, Ambroise Tho- 
mias, o principe da Moskowa, etc. Além de 
“am Methodo elementar de piano publicou uma 
Encyclopedia do pianista, ua qual expõe o 
seu metbodo de ensino © que contém um me- 
thodo completo de piano, e um tratado de 
'contra- ponto e harmonia. Ee 
- Zimmermann (Ernesto). Theologo al- 
lemão, n. em Darmstadt, em 1786, e m. em 
1832. Estudou até 1804, philologia e tbeolo.- 
gia em Giessen; exerceu as funcções do mi- 
nisterio sagtado em diversas localidades, e 
em: 1816 foi nomeado prégador da côrte de 
Darmstadt. Dirigiu de 1815 a 1821 a educa- 
“ção-do joven duque Luis d'Anhal Koethen, 
'agstm como uma parte da do grão-duque her 
.deiro de Darmstadt, e de seu-irmão o prin- 
tipe Carlos, 'o foi depois nomeado professor 
de historia dá nova escola militar de Darms- 
tadt. Em: 1822 fandou a Gazetta universal 
eoclesiustica; em 1824 a Gazeta universal das 
escolas © mais tarde a Folha litteraria de the- 
ologia e a Folha litteraria de pedagogia e de 
philologia, Além de varias colleeções de ser- 
mões notáveis, uma das quass se intitula: 
Sermões patrioticos pronunciados na epoca da 
guerra da libertação da Allemanha, deixou 
edições de Euripides e de Eusebie; Manual 
de homiletica para os prégadores que se dedi- 
cam á meditação; Boletim mensal para, scien- 
cia do pulpito; Cartas sobre a união religio- 
sa nó ducado de Bade; o Espiritu dos 
ptos dé Luthero com diversos collabora- 
A sua biographia foi escripta por seu ir- 
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mão Carlos Zimmermann e publicada em 
Darmstadt—1833. . : 
Zimmermann (Clemente de). Pintor 
allemão, n. em Dusseldorf em 1789, e m. ha 
poucos annos. Estudou primeiro na escola 
das bellas artes da sua terra natal, e em 1806 
partiu para Munich onde foi tres annos de- 
pois admittido como alumno na Academia 
que acabava de ser fundada n'esta cidade. O 


trabalho com que se estreiou em publico foi | 


o Sacrificio de Noé, téla cujo assumpto tinha 
sido posto & concurso pela academia. 

Em 1815 foi nomeado professor de pintu- 
ra historica da escola das bellas artes de Au- 
gaburgo, e fez, à custa do rei da Baviera, 
uma viagem á italia, antes de começar o 
ensino na Academia. Contribuia para formar 
um graude numero de artistas distinctos, e 
trabalhou na maior parte daa obras artisticas 
executadas durante o reinado do rei Luis. 
Pintou debaixo das arcadas o fresco, repre- 
sentando a Investidura de Othão de Wittels- 
bach, ajudou Cornelio nos trabalhos da gly- 
ptotheca, executou, segundo os desenhos de 
Cornelio, os frescos do corredor da pinaco- 
theca, ete. 

Dos sous outros trabalhos citaremos as 
piuturas da sala de jantar do palacio real, 
cujos assumptos tirou dos episodios das poe- 
sias de Anacreonte; diversos quadros a oleo, 
taes como: Cimabue encontrando Giotto; Uma 
ascenção da- Virgem, de proporções collos- 
saes, que orna hoje a egreja de Claire. Villa- 
ge, na Australia; a Conversão de Paulo; a 
Conquista de Jerusalem pelos Crusados, ete. 
Deixou tambem varios retratos e um grande 
numero de pequenos quadros a oleo cujos 
assumptos são quasi todos tirados da histo 
ria sagrada. Em 1846 o rei Luiz nomeiou-o 
director da galeria central do museu real de 


“Munich, cargo que occupou até 1865. 


Zimmermann (Francisco José). Phi- 
losopho allemão, n. em Weiblingen, em Bris- 
gau, em 1795, e m. em 1833. Era filho deum 
camponez; exerceu primeiro a profissão de 
agricultor até à edade de dezenove annos, e 
empregou o tempo que lhe restava das suas 
occupações a cultivar as lettras e as scien- 
cias sob a direcção do pastor da sua terra 


natal. Em 1814 entrou na upiversidade de 


Friburgo, onde seguiu os cursos de theolo- 
gia e de philosophia.. Recebeu o grau de dou- 


“tor em 1820 e obteve n'esse mesmo anuo uma 


cadeira no instituto de Fellenberg em Hos- 
wyl onde se conservou tres aunos. Passando 
depois a Fribargo abi deu lições particula- 
res de philosophia, e em 1828 foi nomeado 
professor da universidade. Zimmermann es- 
tudou a fundo as questões mais abstractas, e 
deixou algumas obras muito notaveis pela 
clareza e erudição. Citaremos as seguintes: 
Investigações sobre o espaço e sobre o tempo, 
onde combateu algumas das ideias de Kant; 
Lições sobre a unidade e a pluralidade; a Ar. 
te de pensar, tratado de logica muito estima- 
do; em 1322, tomou a direeção do jornal po- 
pular o Livre habitante da floresta Negra, 
no qual escreveu artigos destinados ao in 
teresse e instrucção dos camponezes. 
Zimmern (Gross-). Aldeia do grão- 
ducado de Hesse. Darmstadt, aa provincia de 
Starkenburgo, a 2 kilom. de Dieburg, na 
margem esquerda do Gerspreuz. Pop. 2:900 
bab. Fabricas de louças, pannos, tabacos e 
cortumes. :. -— . PE | 
Zimorovvicr (José Bartholomeu). Poe- 
ta o escriptor polaco, n. em 1597 em. em 
1682. Foi conselheiro e prefeito de Leopol. 
Por occasião do memoravel cerco d'esta oi- 
dade em 1642, Zimorowics, pelos seus sabios 
conselhos, sangue frio e heroismo, soube con- 
servar o patriotismo dos habitantes e obrigar 
o unido a retirar. . ; l 
l a elle que se deve o aperfeiçoamento do 


genero idyllico na Polonia. Entre u m. 
composições citaremos como priocipač u 
seguintes: Collecção de novos idylli ri 
nianos; Sobre a guerra da Turquia m i. 


provocada pelo povo polaco e terminais s, 
feliz exito, poema heroico; Viri Wusri.- 


vitatis Leopoliensis. Zimorowies deits: u, 


bem varias obras historicas latinas ez » 
nuscripto. - 

Zimorovvier (Simão). Posta polir : 
mão dv antecedente, n. em Lemberg es i=- 
e m. em 1629, Tudo o que se sabe da sun: 
é que foi contemporaneo de Szymonevia r 
modelo, e que recebeu o cognome da Mis. 
polaco, por ter traduzido em verso aa cs 
d'este poeta. Escreveu muitas poesia s a 
gua ruska, idioma fallado pelos entix«r.- 
sos. AB suas poesias teem uma originiiia. 


e uma variedade que se não encontra tu .. 


outros poetas polacos. Entre as msis soar: 
producções de Zimorowicz, mencionares:: : 
Roxolanes ou Damas ruskas; Coieri . 
idyllios; a Fortuna ou a Felicidade: ja 
polska; Pasalmodia polska; o Leto; Al; 
Pomarlica, ete, Um eerto numero de pes: 
de Zimorowics foi editado na Coll: a 
poesias polucas o na Eseolha de auikors +- 
lacos, de Mostrowski. | | 

- Zinasco. Aldêa do reino de luis » 
provincia e districto de Pavia, Pop. 
3:500 hab. 

Zincke (Christiano Frederico) Pitx: 
lemão, n. em- Dresde, pelos annos de |'* 
m. em 1767. Tendo ido em 1706 para lu: 
terra, aperfeiçoou se na pintura em ezi 
com Boit, mas em breve se tornou smpe 
ao mestre, e em pouco tempo alcança 1> 
igual á do colebre Petitot. Em 1137, n- 
a Allemanha, mas voltando é Ingiaterra é 
permaneceu até a morte. 

Foi casado duas vezes, © a respeito d» 


primeiro casamento, conta-se uma birr 


que não deixa de ser curiosa. Dis- quis 
do elle sido atacado de ama doença gra:*: 
medicos lhe receitaram beber leite de ze.” 
D'ahi a dias uma pobre, com uma ering» 
collo, pediu-lhe esmola, e Zinek depois é Y 
dar algum dinheiro, conversou com eis: 
vou-a para casa, foi mamando &o ses: : 
po que a criança, é por fim-restabeleca: - 
e ficando a pobre viuva, tomou a esto part. 
mulher. 

Deixou um grande numero de retrata 
esmalte de que se encontram sigan mt. 
lecção do duque de Cumberland. 

Zingarelli (Nicolau Antonio). te 
compositor musico italiano, n, em Nims 
4 d'outubro de 1752, o ma. n'esse memi c- 
de-a 5 de maio de 1837. Era filho deus 
tre de canto, entrou muito aovo pera o 
servatorio de Loreto, onde apreods re: 
e composição, e sendo obrigado a du i 
para viver, aceitou um modesto kge * 
Torre del" Aunouasiata. A duques de (ir 
pagano, reconhecendo-lhe. talento é: - 
alojamento no seu palacio em Napoles = 
protecção que ella lhe dispenssra, csox:r 
Zingarelli fazer representar a sas pr” 
opera Montezuma (1781), que foi s- 
eom friesa no theatro de S. Cartos. «i- 
opera buffa representada em Millo, Ci- 
E na annos, foi pelo cantrario maito > 

ids,.e o maestro animado, escreves p 
theatro da Scala: Telemaco, Ifgems u + 
lida, la Morte di Cesare, Pirre, La à - 
rapu, Giuletta e. Romeo, que é s 3:7 
prima, Meleagro, Ignez de de 

Em 1792, foi nomeado mestre ds 1 
da cathedral de Milão, d'ahi a dws 1º 

assou a exerçer igual cargo € 
Sar fim ein S. Pedro de Roma, ondê sbt 
Gulielmi em 1804. Recusandom + = 
cantar um Te Dem, em honra %5 
Roma (1811) o general Mielks masdst<F 


ira d t “a i z $ o aei ii 
o para Paris, e perguntando- lhe Napoleão o 
notivo d'aquella recusa, Zingarelli respondeu 
om altivez que não conhecia como rei de 
toma, senão O paps. o. 

O imperador riu-se, encommendou-lhe uma 
issa e mandou-lhe dar 12:000 francos no 
ia seguinte como remuneração. 

Como o seu logar em S. Pedro. tinha sido 
ado a Fioravante em 1812. elle voltou para 
apoles onde substituiu Paisiello como mesa- 
e de capella da cathedral, , da 

Em 1813 Murat collocou Zingarelli á testa 
o conservatorio de Napoles e assim se con- 
rvou o maestro até aos seus ultimos dias. 

Este compositor teve por discipulos Belli- 
» Conti, Mercadante, os irmãos Ricci, ete. 
oi um dos ultimos representantes da antiga 
cola italiana e prohibia expressamente aos 
scipulos exercitarem se nas partituras de 
ossini, Era um homem de espirito acanha- 
» Cheio de prejuisos, muito dado a exerci- 
os de piedade e que não tinha nem metho- 
) nem plano d'eusino. Depois da sua no- 
eação para o conservatorio, deixou se in- 
iramente do theatro, e occeupou se só do 
usica religiosa. | E 
Deixou uma grande quantidade de campo- 
coes d'esse genero, num estylo grave, mas 
onotono, um grande numero de cantatas: 
restes, Alcestes, a Amor filial, Hero, Sapho, 
Jugida para o Egypto, ete., uma especie de 
ama sacro intitulado Saul, e muitas Ma 
ijicats, Te Deums, Stabat Mater, bymuos, 
atetea, missas, sendo a melhor a que elle 
mpoz para as exequias do ministro Medici, 
atorios, um Miserere a quatro vozes sem 
ompanhamento, que é considerado uma obra 
ima de simplicidade e d'elevação. A sua fa- 
3 como. compositor, diz Fetis, foi muito 
ior do que o seu merecimento, Possuia um 
rto sentimento delicado na melodia, mas ti- 
a pouegs idéas, e pouca força dramatica. 

sua opera religiosa a Disiruzzione di Ge- 
sulemme é de todas as composições d'elle a 
ica em que se nota alguma energia de sen- 
bento. |. pr Ena E E 
Zimgiut. Pequena ilha do Baltico, perto 
“costa da provincia prussiana de Pomera- 
1 da qual dependo, na regencia de Stral. 
nd, por 50º25 de latitude norte e 10º30 de 
gitude leste. Tem 22 kilpe meio de leste 
este e 4 na sua maior largura e 1:300 hab. 
aca activa @ navegação. nr | 
gimA (Pedro Francisco). Hellenista italia- 
, D. em Verona pelos annos de 1520 e m. 
| 1580 pouco mais ou menos. Tomou or- 
na religiosas, foi professor de ethica da 
iversidade de Padua em 1547, arcipreate 

Loants e conego de Santa Estevão de Ve- 
a. Deizoù as seguintes obras: Tabulae 
recarum instilutionum; Orationes ires, a um 
ande numero de traducções de obras gre- 
3, entre outras: Sancti Gregorii Nastan- 
à commentarius in Hevameron; Beats Isaiae 
atis opera; Sancli Ephremi opera quaedam; 
ati Theodoreti in Canticum canticorum ex 
ratio, etc. | o | 
Jm parente do antecedente, Vicente Zini, 
em Brana e viveu no seculo Xvi; é conhe- 
o por uma colleeção de versos intitulada: 
rminum libri ires; publicada em Veneza 


1560. , jee Mo o n 
gimix (João Jayme). Escriptor allemão, 
em Meiningen no Henneberg em 1688, e 

ne mesma cidade em 1743. Quando con- 
iu os estudos nas priocipaes universíida- 
| da Allemandhá, coméçou.a dar lições par- 
utares. A habilidade com que desempenhou 
a missão, de: que foi eneafregado pelo ba- 
y de Urbig; junto' do gabinete de 8. Pe- 
sburgo, chamou. a attenção do conde de 
ininges, quê o homeeu successivamente 
retario do gabinete, secretario intimo, e 
jselbeiro, Ed posteriormente 
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de muitas missões diplomaticas que Zink 
desempenhou sempre com grande acerto e 
habilidade. o ap ad 
Deixou uma colleeção dos tratados conclui- 
dos na Europa durante o reinado de Carlos 


vı, com o titulo de a Europa actual em paz. 


Zink (Frederico, barão de). Escriptor e 
poeta allemão, n. em Querfurth na Thuringia 
em 1753, e m. em 1802. Depois de ter des- 
empenhado durante algum tempo as funcções 
de assessor em Carlaruhe retirou-se para uma 
soberba propriedade que possuia em Emme- 
liogen onde passou q resto da vida, entregue 
á cultura das letras. Estava intimamente re- 
lacionado com Jacobi, Schnoetzer e Sohlos- 
ser a quem visitava frequentemente em Fri- 
burgo. Era um homem muito ipatruido, fal- 
lava muitas linguas e era dotado de rara mo- 
destia. Os secs versos, são elegantes e har- 
moniosos; encontra-se n'elles um perfume de 
virtude e de sensibilidade que lhes dá um 
grande encanto. Citaromos entre os seus es- 
criptos os seguintes; as traducções da Via- 
gem à roda do meu quarto, e do Meu tio Tho- 
maz romance de Pigault Lebrun; poesias e 
Cpi tolas publicadas no Vade- mecum de Ja- 
cobi . da o a 
As suas melhores epistolas são ag que eom- 
poz Acerca da felicidade domestica uma obra 
prima de delicadeza e Sobre q morte de 
Schlosser. p egnu o i e 

Zinke (Jorge Henrique), Economista alle- 
mão, R. em Altenrode, perto de Naumburgo, 
em 1692, e m. em Helmataedt em.1769. Foi 
n'esta ultima cidade professor de scieucia 
administrativa e finanças, e deixou varias 
obras notaveis, tacs como: diconomia politi- 
ca;. Introducção á sciencia das finanças; Dic- 
cionario geral de economia politica, de que 
ha varias edições; Diblialheça dos que tratum 
de finanças e Principios elementares da theo- 
ria das finanças, corr a‘ 

Ziukeissen (João Guilherme). Histo- 
riador allemão, n. em Altenburgo, em 1803, e 
m. em 1863, Começou a estudar na universi- 
dade de Jena theologia, mas depois consa- 
grou-se exclusivamente á historia, e em 1832 
publicou o primeiro volume d'uma Historia 
da Grecia. No anno immediato foi a Paris 
afim de reunir materiaes para uma Historia 
do imperia ollomuno na Europa, que foi edi- 
tada por Perthes na grande callecção histo- 
rica de Hieren e de Ukeit. E a 

Na capital da França teve Zinkeisen oc- 
casião de estudar de perto os acontecimen- 
tos. politicos, © easa circumatancia exerceu 
grande influencia no resto da 'sua carreira. 
Tendo recusado em 1834 uma cadeira de his- 
toria, que lhe foi offerecida pelo governo gre- 
go, em Athenas, voltou em 1840 á Allemanha 
e tomou conta da redacção da Gazeta de Es- 
tado da Prussia, à testa da qual se conser- 
vou até 1851. . aa ai 

Postetiormente voltou aos sens trabalhos 
bistoricos, e occupou se em concluir a sua 
Historia do imperio otlomano da qual sairam 
sete volumes no periodo decorrido de 1840 a 
1863. O setimo. volume, que é o primeiro em 
que. o assumpto é verdadeiramente tratado 


: sob o ponto de vista da critica historica, con- 


ta a historia da Turquia, desde a pas. de 
1802 com a França, até ao tratado concluido 
em Bucharest com a Russia em 1812.. 
Além d'estã obra importantissime: que fi- 
cou incompleta pela morte do anetor, deixon 
Zinkeisen: Historia da revolução grega; O 
club dos jacobinos, materiaes para: a hsetoria 


| dos partidos e dps costumes politicos no tem 
. po da revolução; Tres memorias ácerca da 


questão do Oriente. PETERE 
Zinkgref (Julio Guilherme). Poeta.al- 
lemão, n, em Heidelberg em 1591, e m. em 
1635. Tendo estudado direito na universida- 
de do sua terra natal, visitou a Russia, a 
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ea do pna eS a o 44) RED NS a 
França, Inglaterra e os Paizop Baixos, é vol- 
tando á patria foi nomeado auditor na 
nição de Heidelberg., Sendo essa cidade to- 
mada pelos bavaros em 1623, Zinkgref foi 
para Strasburgo onde exerceu o logar de se- 
cretario interprete do embaixador frances 
Marescot; acompanhou este diplomata a va- 
rias cortes da Allemanha; entroy aq serviço 
do eleitor palatino; teve de fugir em, seguida 
á batalha. de Nordlingen, foi ferida .e apri- 
sionado pelos soldados de Bernardo, duque 
de Weimar, e conseguindo escapar-sa. para 
S, Goar, onde vivia o sogro, Abi. ma. da peste. 
Entra qs obras d'este notavel escriptor ci- 
tam se particularmente: Enblematam elhico- 
politicorum centuria ou Cem allegoriga moraes 
e politicas em verso; Apophlhegmata.ou Sen- 
tenças tiradas dos auctores allemães;, Elogio 
do soldado; a Carmina latina, sc 
-Zinn (João Godofredo). Medico allgmão, 
n. em 1727, e m. em 1159, Estudon gm Ans- 
pach e Gosttingue, e recebsu,9 grau de dou- 
tor em 1749, depois de havgr sustentado, uma 
these notavel sabre ag diveraaa partes do eú- 
cephalo dos animmes, Viven algum teppa em 
Berlim, onde se aperfeiçoou na anatomia O 
botanica, que eram os estudos da sua predi- 
lecção, e voltando 8 Goettingue, foi abi pró- 
fessor da medicina e director. do. jardim ho- 
tanico. do PGR a RR OR O a a 
Das suas obras citaremos: Pissertalig ex- 
hibens experimenta cijrca corpus callogum, çe- 
rebellum et duram meningem, in vivis quima- 
libus instituta; De ligamentig ciligribus; Des- 
criptia anatomica qculi humani sconábus,, w- 
lustrata; Descriptio plantarum- harti. et agri 
Gotingensia. O dp ED a O RÃ DA liga 
. Zinma, Cidade da. Prussia, DA provincia 
de Brandeburgo, na regencia de Potadam, na 
margem do Nuthe; 2:000 hab. Fabricas de 
pannos e. coiros,. Nos .arredpres. vô-8g uma 
celebre ablyadia fundada em ILIA. i:o 
| gimtemn. Cidade da Prussia, na provincia 
da Prussia propriamente dita, regengia de 
Kœnigsberg, na margem do Straddick 2:500 
hab; Fabrica de panaos 9 forja sc, 
Zimtzel. Pequeno rig da, Aláscia e Lo- 
rena, formado de dois regatas que descem 
floresta de Gotsenbruck, é que depois de re- 
ceber o Niederbronn junta as suga agaag ao 
Moder, O seu qurso.é de 48 kilom,, |. 
Zimtzel. Ria da Alsacia Lorena, for 
do. das. sguas que descem de algumas que- 
bradas dos Vosges e que. 66 junta, ao 4orn 
perto de Steinburgo depois dg upa pag de 
32 kilom... atores ipa a dio ato: 
.. Zinzemnderr (Nicolau Luis, conde de). 
Fundador, da seita. dos hernhutes, ,p,,em 
Dresde no anno de. 1700 e m, em KHernhut em 
1760. Era filho de um miniatro das conferens 
cias de Augusto 11 eleitor de Baxg,p rai da 
Polonia, mas perdeu .sinda no bergp o .pae e 
passando a mãe a segundas. nupgias com O 
conde de Natamer feld marechal: prasaiava, 
fai, eduçado sob. a direcção de gua avó 
terna, a. baronesa de Gersdarf, senhora ins- 
truida, que escreveu hymnos e tratados, ge- 
ligiosos e que se correspondia em latim com 
varios. theologos. é eruditos notaveis,do seu 
tempo. A baronesa vivia retirada p'uma das 
suas propriedades. da Lusaeis onde recebia 
frequentemente as visitas. dos. chefes de pie- 
tismo e por influencia da Jacques Spenex, o 


i 
- 


mais. illustre de todos, despertou no espirito 


do neto as tendencias religiasas que o tomma- 
ram conhecido desde muito novo e que o le- 
varam depois. a querer reformar a.religião 


protestante... RD O 
. Aos .10 anuos foi mandado para.q Peda- 


goginm de Halle e entregue particularmente 


aos cuidados de Frank, que n'essa epocg era 
o. director, do estabelecimento, Abi permane- 
ceu seis annos e recebendo as doutrinas pie- 
tistas que eram 88 Hom tantos n'egsa escola 
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fundou com alguns condiscipulos uma ordem 
myrtica que recebeu o nome de Semente de 
mostarda, alludindo á passagem de S. Ma- 
theus (xru, 31. o 32). A familia não gostando 
de o ver entregue a essas ocoupações porque 
desejava fazor d'elle um homem d'estado, 
mandou-o em 1716 estudar dircito em Wit- 
temberg onde dominava nm espirito religioso 
inteiramente opposto go pietiemo de Elulle, 
mas Nicoluu Luis nem por isso largou os es- 
tudos thbeologicos, e por fim resolveu tomar 
ordens religiosas, apesar da sua vida então 
não: ser muúito regular. Em; Wittemberg, to- 
mou relações com Frederico de Watteville 
qua veio a. ser protector dos berphutes na 
Suissa 'e còm o missionário Zicgenbalg que 
regreasava do Malabar. E o 

Em 1719 saiu da universidade, visitou a 
Hollanda e a Fravçu para sé relacionar com 
os theologos e em Utrecht foi muito bem aco- 
lhido por Basnage e pelo jurisconsuito Vi- 
trazio. o em Faris travou intimas relações 
com o padre de La Tour, assim como com O 
cardeal de Noailles e com lord Stasin, embai- 
sador de Inglaterra. Depuis de ter visitado 
a Suissa, voltou em 1721 à patria, € sendo 
nomeado conselbeiro uulico junto da regen- 
cia provincial de Dresde, exvrceu esse cargo 
até 1725 em que d'elle pediu à demiseio, 

Em 1722 tinha casado com a irmã de um 
dos seus amigos, o conde de Reuss. Ebersdorf, 
e foi viver para uma das suas propriedades 
em Berthelsdorf na Alta Lusacia, onde en 
eontrou um carpinteiro chamado Christiano 
David, que pertencia á seita dos irmãos mo: 
revos, 6 que lhe contou as perseguições que 
os seus correligionarios estavam sotirendo da 
parte do governo austriaco. 

Zinzendorf convidou o carpinteiro a vir 
estabelecer:se nas suas propriedades com os 
amigos que preferissem à liberdade de cons: 
cieneia eat terra. estranha á oppressão reli- 
giosa na sua patria, e sendo aceeite a pro- 
posta, David voltou em 1723 com tres bo- 
mens, duas mulheres e: cinço cresnças. O con- 
de deu lhes terras e uma casa do madeira ao 
sopé do monte de Heitberg.e assim princi- 
piou a celebre communidade de Hernhut eu- 
jos primeiros colonos eram tão pobres que a 
condesea teve de lhes mandar dar fato, 

Foi n'esta epoca que Zibzendorf teve idéa 
de fendar uma seita, escrevendo então di- 
versas brochuras em que mais de uma ves se 
contradiz, mas nas quaes se reconheee que 
elle não formava tenção de se teparar da con- 
fissão de Augsburgo. PAR o d 

Hernhut foi destinada para centro da sei- 
ta, e o conde convidou mais alguns irmãos 
mmoravos a irem estabelecer: se ali, mostran. 
do-se muito generoso com todas os que ag- 
ceitaram 'o convite, e a commiunidade em 
breve despertou a attenção da Allemanha e 
dos outros paizes protestantes. O numero 
dos adversarios augmenton proporcianalmeo- 
te ao dos partidarios, é a Zinsendorf foram 
feitás violentas .censuras nào só cm pontos 
da sua vida peblica, mas tambem da vida par 
ticular, ao mermo tempo que varios persona 
gens iliùstres lhe dávam provas de estima € 
respeito. 

Fiel 'no plano que concebera, desde que 
travára relações com Zicgenbalz, de propa- 
gar a religião christã entre os idolatras, foi 
cm 17J1 a Copenhague para se informar do 
estado das missões dinamarquezas na Groen- 
landia e nas Indias orientaes, e mandou pa- 
ra esses paizes alguns discipulos, o que toi a 
origem das missões moravas hoje tão gene- 
ralisadas. eg É 

Em 1734 foi a Stralsund para ser recebido 
ministro dá egréja lutlreraoa, e como tinha 
muitos lhimigos apresentou-se com o nome 
supposto de Freideck, e entrou como prece- 
ptor para casa de um negociante, 
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Depois de ter recebido ordens, tentos uma 
série de viagens para propagar as suas dov- 
trinas, mas ao chegar a Malmos, na Suecia, 
teve ordem de sair immediatamente de pais. 
Atacando por isso o rei da Suecia, Frederi- 
co de Hesse Cassel, n'uma brochura de que 
mandou exemplares para todas as córtes da 
Europa, creou assim novos inimigos, e em 
1736 foi expulso da Saxonia por prógar-dou- 
trinas perigosas.. a o l 

Retirando se então para junto do seu eu- 
nbado. foi logo em seguida cbamado pela 
ga viuva d'Orange à Hollanda, onde 

undou a colonia de Hierendyk que depois foi 
transferida para Zuyst. D'abi passou á Li- 
vonia e à Esthonia onde fundou varias colo- 
nias e mandou traduzir a Biblia na lingua 
d'esses paizes, indo a Berlim por convite 
do rei da Prussia cujas boas graças captou 
por tal ponto que foi por elle mandado sa- 
grar bispo da egreja morava, pelo seu ca- 
pellão Jabloueki (1737). O res Ja Ê 

N'esse mesmo anno passou a Londres onde 
se relacionon com Wesley, embarcou em se- 
guida para a ilha de S. Thomaz onde já eu- 
controu os irmãos moravos que shi se tinham 
estabelecido alguns annos antes, e voltaudo 
á Allemanha percorreu depois a Suissa e co- 
meçou em 1742 a sua grande viage:n atravez 
das colonias inglezas da America do Norte. 

Depois de ter sido pessimamwente recebido 
na Pensylvania, foi a Germantowei onde pro- 
dusiu tal enthusiasmo que os habitautes, 
quasi todos allemães, o escolheram para mi- 
nistro. Continuando a viagem, visitou as tri- 
bus indias do interior, e depois de haver fun- 
dado a colonia de Betbleem regressou á Eu- 
ropa em 1743. 

Durante a sua ausencia 08 irmãos moravos 
da Livonia recorreram aos mais arbitrarios 
meios pera estabelecer a sua relegião em to- 
das as egrejas d'esse paiz e Lipzendorf tendo 
sido aecusado de os haver citado a emprega- 
rem esee systema dirigiu-se à Russia pnra se 
justificar, mas ao chegar a Riga encontrou 
ordem da imperatriz Izabel para sair inme- 
diatamente do imperio. Passados alguns aa- 
pos obteve licença de voltar á Saxonia, mag 
demorou se ahi pouco tempo e emprehendeu 
novas viagens. > , . 

Em 1749 visitou de novo a Inglaterra onde 
alcançou pela protecção do arcebispo Pottei 
e de outros homens importantes, um hill do 
parlamento para estabelecer colonias e mis- 
8068 MOTAVHS DAS Possesades inglesas da Ame- 
rica do Norte. Passando entio á America, 
esteve ahi alguns annos e ainda em 1757 feg 
uma ultima viagem a Berne para ver q seu 
amigo Wuatteville. | 

Era um homem de prodigiosa actividade e 
escreveu, para propagar as sugs doutrinas, 
mais de 100 brochuras sendo as mais conbaci- 
das: Viagem. d'Áttico atravez do mundo; à 
Boa palavra do Senhor, especie de cathecis- 
mo, 0 Leite puro da doutrina de Jesus, o So- 
craltes allemão, revieta periodiea, ete, .. 

Zinzendorf (Pbilippo Luiz, conde de). 
Estadista anstriaco, n. cig 1671 ẹ m. em 
1742. Era filho do presidente do tribunal im. 
perial: de Vienna, estudou com distincção, e 
avs vinte e tres annogs recebeu do imperador 
uma missão diplomatica junto dos eleitores 
de Baviera e do Palatinsdo, Quando voltou 
& Vienna foi nomeado anembro do conselho 
aulico do imperio e depois do tratado de Ris 
wick foi enviado na qualidade de embaixa- 
dor, á corte de Versailles onde so conservou 
até 1705. Rompendo se dº novo as hostilida- 
des, Zinzendorf teve de voltar À Austria onde 
receben o titulo de conselheiro privado, é 
pouco depois, tendo sido deposto o gleitor 
de Colonia, Zinsendorf dirigiu ,8e como com- 
missario imperial a Liége, convocou os cata. 
dos e estabeleceu ali um nove governo, A 
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maneira brilhante como, desempenhou guias 
diversas missões fez-lho adquirir uma grand: 
influencia nos negocios do estado, o José Í 
quando subiu ao throno nomeou-o primeiro 
chanceller da côrte,,proteotor da Academia 
imperial das artes ẹ sciencias, o embaixador 
nos Payzes Baixos afim de alli negociar nm 
emprestimo.. E so e W ne 

Apesar de não ter conseguido o Em dá sua 
miseão o imperador conferiu-lhe a Qrdem do 
Tosão d'ouro e deu lhe o rico senhorio de 
Sehoerding. No-tempo de Carlos VI Zigsaen- 
darf conservou todoo seu valimento, représca- 
tou à, Austria nas gonferençias de Cambrai 
e de Utrecht e tomon a dire suprema 
dos negocios quaudo q principe Eugenio se 
via, pelo mão estado da sua saude, obrigado 
a abaudonal a. O novo ministro tornou-iê 
odioso pela dureza do scu governo, mettta- 
se em emprezas gue contribuiram o 
tornar antipathico e foi assim que deron. 
gem á guerra com a Turquia, á quadrupla 
alliança etc., cujos resultados foram bem de- 
sastragos para o imperia. as | 

Viu se obrigado a deixar 98 negocios quin- 
do Maria Thereza tomou as redeas do go- 
verno e morreu pouco depois victima de uua 
spoplezia. . | 

Zinzendorf (Philippe Luiz, conde de. 
Cardeal allemão, filba do antecedente, n. em 
Paris em 1699 e m. em 1247. Comopleton a 
sua instrucção viajaudo em diversos paiz: 
da Europa, tomou ardens religiosas, acon 
paahou como conclavista o cardeal Cienfuegcs 
a Roma em 1721, passou algum tempo n'esia 
cidade é voltcu a Vienna onde gou bri- 
lhuntemente diante da córte. Ho 1725 foi 
nomeado bispo de Raab e dois aunos depcia 
recebeu q barrete esrdinalicio. Por geezsiàs 
do conclave de 1730 voltou a Rowa, secun. 
dou com todo o peu poder os planos da Aus- 
tria e concorreu para a eleição de Clemente 
XII, Em 1732 passou para o bispado de Br.s- 
lau quando o rei da Prussia invadiu a Sie. 
sia, Foi preso por ordem de Frederico Il por 
ter sustentado uma correspondencia com os 
jornaes austriacos, foi expulso da Silesia e 
voltou a Vienna, mas quando esasa provincia 
foi annezada å Prussia Zinzendorf dirigiu se 
a Berlim e submetteu-se ao rei que o receses 
com agrado, Reu dado NOS SEUS Cat 
gos episcopaes e nomeando-o vigario geral 
de todos os catholicos do geu reino. 

. Quando q papa soube que Frederico II ti. 
nha encarregado PinzendorE de resolver w. 
das as questões litigiosas em materia de do 
gma e de disciplina, protestou & chamou 
cardeal a Roma para lhe pedir explicações, 
mas elle não fez caso da intimação e ccuti- 
nuou à dar provas de dedicação ga geu nose 
soberano. OO SEA 

| Zimzerliog (João ou Justa) Em luiz 
Judoçus Sincerus, philologo allemãg, a. va 
Thurivgia pelos annoa de 1590, e m. pouca 
mais ou menos em 1620. Concluiu q curao de 
dircito gm Basilea, onde recebeu o grau de 
doutor, visitou depois a França, a fozlster. 
ra, é Paizes-Daixos, c, fixou a sua residencia 
em Lyão, oude foi revisar n'uina imprensa 
Deixou alguwas obras, eutre as quaes cita- 
romos: De appeliationibus; Itinerarium Ga. 
liw eb finitimarum regionum, com um appen- 
dice, De Durdigalia. lista curiosa obra pu- 
blicada com o nowe de Jodocus Sinçerus, « 
muitas vezes reimpressa, é um itinerario ca 
guia do viajante em França, g. contem parti. 
cularidades interessantes sobre os melhorcá 
hoteis de cada cidade, sobre Q3 monumentos, 
bibliothecas, antiguidades, o sobre tudo que 
póde olferecer, interesse aos estrangeiros. 

Deixou tambem: Qpiniones variorum de 
vero intellectu legia, V de nautico janure, a 
uma edição que se torgçu rarigsima do Ar- 
genautico dg Valerio. RO um 
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Zingine ou Zinsitiws: Antipapa que 
veu no seculo rx. Por morte de Paschoal 1 
n 824 foi eleito papa por uma parte do po- 


, emquanto que à nobreza apoinva a elei. 


to de Eugenio 11; mas Luiz o Clemente pro- 
inciouese a favor d'este ultimo e Zinzine 
diesun. | | Do De o E 
Zipaquira. Cidade da Nova Granada, 
| America do Sul, no estado è a 22 kilom 
| Bogota. População 4:300 hab. Ricas mi. 
e de sal-gemma. 
Ziph. Nome antigo de um deserto da Pa. 
stina, na triba de Judá, a sueste de Jeru- 
lem e perto do mar Morto. Encontra-se 
i numerosas cavernas, o 
Zippe (Agostinho), Benedictino é escri- 
or allemão, n. em Mergenthal na Bobemia 
) 1746, e m. pelos fins do seculo zvirr. Foi 
ccessivamente abbade dos benedictinos de 
annau, superior do seminario geral de Pra- 
, director dos estudos theologicos na Ans- 
a, deão em Kamnits, conselheiro aúlico, 
ferendario no tribunal de contas ecclesias- 
as e presidente e director da Faculdade 
theologia de Vienna. Além dos discursos 
izon: Instrucção da mocidade na moral e 
fé; Sobre a educação moral dos jovens ec 
siasticos collocados no seminario de Praga. 
Zips (Condado de) Divisão admidistra. 
a da Hungria, cujo nome é derivado da 
la de Zips, onde se vêem as ruinas de um 
tigo palaci» real. Este condado, situado 
parte septentrional da Hungria, ao pé dos 
rpatbos, é limitado a norte pela Galicia, a 
te pelo condado de Saros, a sul pelos de 
any- Torna e de Gomar, a oeste pelo de 
ptan. Tem 103 kilom. de noroeste s sueste 
:6 na sua largura media. Saperficie 3:712 
om. quadrados; 160:000 bab. Capital Leu. 
ban. Encontram-se ali 16 cidades privile- 
das, 2 cidades reses, 20 villas e 175 al- 
as. Esté condado é em grande parte co- 
to pelos Karpathos e suas ramificações 
ridionaes; o Poprad banha Zips de sudoes: 
a nordeste, e o Kernad é à Golnitt ba. 
ım a parte meridional. °  ' ` | 
) clima é frio e não permitte a cultora' da 
ha; produz bastantes cereaes pará consu- 
dos habitantes, mas a principal riqueza é 
ada, Honhboó, ervilhas, madeiras, gado, car- 
ros, porcos. caça, aves, peixes e abelhas, 
contra-se ali ferro é cobre e varias nas- 
tes de aguaé mineraes sendo ás mais no- 
eis as de Nen Lublan. A indústria é muito 
iva, os principaes ramos são a exploração 
| migas, o fabrico de pannos, codros ë 
ça. O pais de Zips pertencia rd a 
olonia, passou no seculo xrr á Hungria, 
tou ao dominio da Polonia em 1412, e por 
asião da primeira partilha da Polonia f- 
| pertencendo á Austria.  _ o 
Lirardint (António). Juútiscondálto ita- 
10, b. etn Ravenna em 1725 e m. nã 
sma cidade em 1784. Receben `o'graù 
doutor em direito em'' 1749, dirigin-se 
ois a Romg para ali estadar a lingua 
ga cóm o fim da se occupar de investi- 
ves historicas é dé jurisprudencia an- 
à. Depois de ter passado tres annos n'es- 
cidade nó meio dos homens mais dfa- 
"tos, vóltou a Ravenna onde foi nomeado 
fessor dê Institutas no collegio dos No- 
s; foi por diversas veses podestato € re- 
ou endeiras de direito que lhe foram of. 
cidas pelas academias de Parma e de Pa- 
. Deixou entre outros os beguintos escri- 
e: Deglt antichi édifizi profani di Ravenha 
1 dur, obra que estabeleceu a sta repui 
io; Imperáforium Throdosi Junioris et 


fentiniani iit novellae legea, com tm ettel: 


te commentario; Curso de direito civil. etc. 
Lirke. Cidade da Prosesis; na proviticia 
Posen, nd 'régencia, b à 40 kilom. horvet- 
je Posen, no circulo de Bimba, na mar- 
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gem do'Wartha. População 2.150 hab. Fa 
bricas de pannos e de couros. Escola normal. 
Candelaria real. cd 


“Zirknita oa Cxirknttz. Em latim: 


Circonium, lago do imperio d'Austria, na Car- 


niola, no circalo de Adelsberg. Tem 11 kilom. ' 


de comprimento e 5 de largura. Este lago é 
celebre pelas alternativas do volume das suas 
aguas, phenomeno devido á existencia dos 
canaes subterraneos que o alimentam ou lhe 
servem de dessgusdoaro. E’ pouco profundo 
em geral. No meiado do verão começa s di. 
minnir tão rapidamente, gre em poucas se- 
manas está secco de todo. Os habitantes das 
margens semeiam então m'elle arroz, trevo e 
lugerna, que colhem antes das chuvas do ou- 
tomno. | | N | 

Zirmia. Cidade da Africa central, na 
Nigricia, no Huoussa, capital da provincia 
de Zumfra, na margem ‘de um pequeno rio 
do seu nome, aflrente do Konara. >. 

Zirngibl (Romano). Escriptor állemão, 
n. em Teyspach, na Baviera, em 1740, e m. 
nö começo do seculo actual. Foi preboste dos 
benedictinos de Haindling e prior da abbadia 
de Saint-Emmeran em Ratisbona. Deixou um 
certo numero de escríptos, entre os quaes ti- 
taremos: Sobre as prerogativas e sobre a or 


“dem de successão das princeras abbadessas de 


Obermunster; Sobre os duques de Baviera ar 
tes de Carlos Magno, differentes epocas do seu 
governo, ete. Sobre à situação da marca e dos 
condados da Baviera carlovingiana; Sobre o 
nascimento e eleição do rei Arnolfo e tobre a 
cidade de Ratisbonna reedijficada por elle; Co 
mo e por que razão a Baviera foi confiscada 
quando Henrique de' Leão foi danido do im: 
perio, etc. Estas diversas dissertações, nas 
quaes se encvóntram particularidades muito 
interessatites, forám publicadas nas Memorias 
da Academia das sciencias de Baviera. 

' Zikka ou Zizka (João). O heroe macio: 
nal da Bohemia, chefe militar dos bassitas, 
n. em Trocrona, districto de Kænigrats em 
1380, e m. em 1424. Tão ponco se sabt dos 
primeiros tempos da vida d'esté homem no: 
tavel, que nem mesmo se conhece o appellido 
da família, porqne Ziska quor dizer vesgo, e 
parece que ó celebre capitão tinha efectiva. 
mente esse defeito. Militon cota distineção 
nã Polônia contra os cavaleiros teutonicos 
em 1410, é estando ao serviço de Wencestãa 
quando João Huss foi tupplitíado, afirma se 
que obteve do seu senhor, licença para jurar 
odio e vingança contra os áseassinos. Segun. 
do uma tradicção corrente ho phiz, um'sacer- 
dote viólentou a irmã de Ziska, que'era reli- 
giosa é por isto elle jurou vingar essa crime 
em todos os ecclesiasticos que itie cahiscem 
nas mãos. Cro 
* Qualquer que fosse o verdadeiro motivo do 
seu tnodo de proceder, é certo qua dão se im: 
portândo: com 4 ríquesa que podia adquirir 
DO eaque dos conventos, recusando mesmo, 
com uma austeridade Incedemonia neceitar a 
parte que lhe competia nos despojos, Qespi- 
do completamente de vaidade é de ambição, 
e não partilhando o enthusiasmo de qne es- 
tavam possuidos os fanáticos de que elle erà 
ebefe, só uma razão é uma caasa párticular 
é pessoal, o podia levar ao excessivo e im. 
placavel furor de que deu constantes provas, 
sendo ao mesmo tempo muito notavel à ha- 
bilidade politica e a energia e tenacidade com 

e defenten' a causa da independencia na- 
cional da Bohemia. ` | a a e 

Em 1418 no meio dos tamultos promóvidos 
pelo regresso dò cardeal inquisidor, João 
Ziska, gervindo' se de uma patente que n'ou- 
tros tempos lhe dera Wenceslda, suctorisan: 
do-o'a vingar a morte de João Huss, reunig 
uma porção dè gente, a percorreu v distri 
cto de Pilven, pondo tudo u ferro e fogo e 
ápoderando-se dh capital, 'nusekhoreou se da 
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provincia d'oúdg expulsou todos os frades e 

todos os padres... o 

Receiando cabir em alguma embuscada, 

| resolveu acâmpar n'unda posição forte com O 
' 88u exercito, e escolheu para isso o sitio inex- 
prgravel de Hradestu ua provincia de Ber- 
limn, e deu ordem aos individuos que o acam- 
paohavam, que levantassem as tendas no lo- 
cal onde quizessem que depois fossem cons- 
truidas as suas casas, Dentro em poueoé dias 
reuniram-se n'essé ponto 40:000 pessoas de 
ambos os sexos e de todas as edades, e de 
todas ag terras dos arredores, principalmen- 
te de Praga, e para as quaes se dispozerass 
300 mesas para fraternisarem na nova comr 
munhão (dia de S. Miguel-de 1419). Foi en- 
tão que o monte em que sé via o acampa- 
mento, foi inaugurado com o nome mystico 
de Tabor que ainda hoje conserva, & quê og 
companheiros de João Ziska adoptaram o no~ 
me de Taboritas. EE E a 
Essa gente que ao principio formava uma 
massa confusa e indisciplinada, foi a pouco 
e pouco adquirindo consisténeia, e em breve 
formou uma seita bem distincta é um exer- 
cito intrepido e formidavel. Ao mesmo passo 
a fortaleza de Tabor, protegida de róchedos 
escarpados e cingida por duas correntes de 
agua que faziam d'ella uma peninsula, de- 
fendida por grossas muralhas e por fundos 
fossos constituia um baluarte incxpugoavel, 
Acompanhado de 4:000 dos seus, João 
Ziska cabiu sobre Praga, expulsou os frades 
dos conventos de Santo Ambrosio e dos Car- 
melitas, inauguron nas egrejas A nova coms 
munbão levando a eucharistia n'um calix de 
pas, para fazer contraste com os vasos d'oiro 
e as custodias cheias de pedrarias de que 
teavam os catholicos, entrou na casa do sa- 
eerdote . qué lhe violentára a irmã 'e en- 
forcou-o na janella, e passando p-casa do se- 
nado atirou, pela janella muitos dos senado» 
res quo o povo depois arrastou pelas rnas 6 
fes em pedaços. . ES O Ea 

' Ziska go principio tivera idéa unicamente 
de marcbar sobre as egrejas e conventos pa- 
ra destruir os altares catbolicos e coústituir 
o nóvo culto, esperando satisfazer às exigen» 
cias dos seus companheiros com os despojos 
dos templos e das casas religiosas, mas tie 
raundo vingabça dos seus aggravos pessones 
com a morte do padre que o tinha offendido 
deu um exémplo fatal e deu origem a uma 
guerra civil encarniçada e renhida.:' 

' Durante todo o dia se combateu nas ruas 
de Praga, no dia immediato d revolta estava 
ainda mueis accesa, é tendo morrido de uma 
apoplexia Wenceslau, por algum tempo ficou 
sendo Ziska o verdadeiro e unico soberano 
da Bohemia, e proseguindo ng sua obra man. 
dou destruir pela sua gente quasi todas as 
egréjas conventuses e mosteiros d'esse paiz, 
e segundo se afirma 550 d'esses edificios fo» 
ram totalmente arrasados.: ct, 

' No priácipio de 1420 Ziska desceu do mon» 
te: Tabor, e eahiu sobre a cidade de Aust, 
oude paesdu ao fio da espadá quasi todos os 
habitantes, e por esse mesmo tempo destruiu 
mais uma boa porção de comunidades re- 
ligiosas. | 

Hyneek krussina imitando o zelo de Ziska 
reunia n'am monte, a que dera o nóme d'Oreb, 
alguos bandos de camponezes ós quaes ado- 
ptaram a' denominação de orebitas e d'ahi em 
diante os taboritas e orebitas fraternisaram 
nos combates-e commungaram jun*os no éam- 
po da batalha, e anriliando se sempre uns 208 
outros contintaram fazendo gnerrá aos fra- 
o a quem Ziska chamava inimigos domos- 
ticos. - i e e S 

'No cerco da fortaleza de Roby, recebeu 
João Ziska um ferimento de que lhe resul- 
tou “ficar cego, 'mas nem por isso perdeu a 
energia e correndo em soccórro dos bussitas 
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de Praga conseguiu assenhorear-se da forta- 
leza de 8. Wenceslau. Em ĵanbo de 1420, 
Sigismuudo entrou na Bohemia com um eser- 
cito de 140:000 homens, chegou até ás mura- 
lhas de Praga, mas os taboritas fizeram uma 
resistencia tenaz e o imperador viu-se obri- 
gado a levantar o cerco. 

Ziska continuou a sua obra de destruição e 
de exterminio e intentando umas atraz das ou- 
tras diversas conquistas para não deizar arre- 
fecer o furor dos seus partidarios, apoderou- 
se da fortaleza de Schwamberg, de Rockisa- 
ne, de Chotreborz, de Przelanez, de Colteburg 
e de Commotan onde passou á espada 2 ou 
8:000 habitantes sem distincção de sexo nem 
de edade, encarregando-se as mulheres tabo- 
ritas da execução das mulheres catholicas 
não poupando a vida nem mesmo ás que es- 
tavam gravidas. | 

Depois d'esta horrorosa matança, Menitz, 
Kauschim, Kollin, Chindum e Raudnet ren- 
deram-se e abraçaram a fé taborita. No co- 
meço de 1422 João Ziska conquistou Sobies- 
law de que dependiam 8 cidades ou villas 6 
um territorio importante, fez depois uma en- 
trada na Austria espalhando por toda & parte 
o terror, com outro corpo de taboritas inva- 
diu a Marca de Brandeburgo onde pos tudo 
a ferro e fogo, e os taboritas de Praga de. 
vastaram a cidade de Luditr, e por fim de- 
pois de novas victorias contra os imperiaes o 
valente e cruel chefe morreu da peste que 
grassava com grande intensidade no seu 
exercito, 

Segundo uma tradicção, Ziska ordenou 
que tirassem a pelle ao seu cadaver para com 
ella fazerem um tambor, accrescentando que o 
som d'esse instrumento bastaria para fazer 
debandar os inimigos e que onde estivesse a 
pelle de Ziska estava a victoria. Tenha ou 
não fundamento esta tradição o que é certo é 

ue os taboritas enterraram na cathedral de 

jzaslau os restos mortaes de Ziska e que o 
tumulo em que elles fôram depositados, por 
muito tempo foi objecto de grande veneração 
para 08 compatriotas do atrevido chefe, 

Zilsbocg. A deusa da lna, entre os 
Wendas, a Diana dos Romanos. Adorsvam- 
n'a todos os mezes e confundiam-n'a muitas 
vezes no mesmo culto com Krikko ou Cur- 
cho o protector das colheitas. 

Zittang ou Sittang. Rio da Indo- 
China, no imperio birman. E' um braço do 
Iraouaddy do qual se separa entre Ava e 
Amarapoura e que desagua no golfo Marta- 
ban a leste de Rangoun, depois de um curso 
de 700 kil. Tem tambem o nome de Pan Las. 

Zittard qa von). Em Jatim Zit. 
tardus, prégador allemão, n. em Aix-la-Cha. 
pelle no começo do seculo xvı e m. em Vien- 
na em 1571. Entrou para a ordem dos domi- 
nicanos, recebeu o grau de doutor em theo 
logia, distinguiu-se como orador sagrado e 
foi capellão dos imperadores Fernando 1 
e Maximiliano II. Deixou entre outros os 
seguintes trabalhos: Meditações sobre as 
Epistolas e os Evangelhos; vinte e sete Ho- 
milias; Sermões e orações funebres. 

Zittan., Cidade da Saxonia real, no oir- 
culo e a 42 kilom. sueste de Bautzen, capi- 
tal do bailiado do seu nome, na margem do 
Mandan. População 13:100 bab. Gymnasio; 
bibliotheca publica, museu de historia natu. 
ral; gabinete de medalhas. Grande numero 
de estabelecimentos industriaes, como lavans 
derias, tinturarias, fabricas de pannos e pia- 
nos. Centro de um importante commercio de 
algodão e de pannos. Zittan, uma das mais 
ricas cidades da Saxonia, foi reconstruida de- 
pois do seu bombardeamento pelos austriacos 
em 1757. Nos arredores vê-se n'uma eminen- 
cia, as ruinas de um antigo castello e dọ 
vasto mosteiro de Oybin, Foi a patria do 
orientalista Michaelis, 
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Zittmann (João Frederico) Medico al- 
lemão, n. em 1671 e m. em 1757. Foi cirurgião 
do exercito, conselheiro e medico da côrte 
da Saxonia. 

Publicou diversas obras notaveis e entre 
outras citaremos uma collecção de consultas 
medico-legaes dadas pela faculdade de Lei- 
pzig de 1650 a 1700, collecção que havia sido 
preparada por C. J. Lange. O titulo é o se 
guinte: Medicina forensis hoc est responsa- 
facultatis medicae Lipsiensis ad quaestiones et 
casus medicinales, : 

Ziver-Pacha. Poeta e funccionario 
publico turco, n. em 1793 e m. em 1862. 
Desempenhou varios cargos publicos no tem- 
po do sultão Mahmud e entre outros os de 
presidente da casa da mocda, de director do 
ministerio da marinha, de membro do conse- 
lho de instrucção publica, de presidente do 
conselho dos vakoufs, de membro do conse- 
lho de estado e de justiça, etc. Um anno an- 
tes da sua morte Ziver foi elevado à digni- 
dade de funccionario de primeira classe. 

Cultivou com feliz exito a poesia receben- 
do o titulo de poeta imperial. As suas poe- 
sias muito estimadas pelos turcos foram reu- 
nidas e publicadas em Constantinopla com o 
nome de Diwan. 

Ziz. Rio da Africa, no imperio de Marro- 
cos, na provincia de Talifet. Desce da ver- 
tente meridional do Grande Atlas e parece 
que se perde nas areias do Sabara. 

Ziziamoff (Paulo Dimitrievitscb, prin- 
cipe). General russo, m. em 1805. Pertencia 
a uma das mais poderosas familias da Geor- 
gia e entrando muito novo ao serviço do 
governo da Russia, foi em 1803 nomeado 
commandante em chefe do exercito destina- 
do a conservar 8 Georgia debaixo do seu po- 
der. Temendo a influencia que Maria, mu- 
iher do ultimo rei da Georgia, (a qual havia 
ficado em Tiflis com seus filhos), tinha sobre 
os seus compatriotas, Zizianoff resolveu man- 
dal-a para a Russia, submetteu depois a um 
tributo os Lesghiz de Tchar e de Belakkau 
que habitavam nas montanhas da fronteira 
da Georgia oriental, expulsou os Lesghiz pa- 
gos pela Turquia cujas frequentes entradas 
causavam grandes estragos n'uma parte do 
paiz e em 1804 emprehendeu tres cxpedições 
uma contra Erivan onde foi vencido, e as 
outras duss contra Djawat, Kan de Gandja 
antigo feudo dos reis da Georgia e contra os 
Ossetas do districto de Djunkour ao norte 
d'este pais. N'estas duas expedições ficuu 
victorioso e em 1805 apoderou se de Noukhi, 
capital do pais de Cbak'hi, estabeleceu ali 


Djaphar-kouli khan que reconheceu a suse», 


rania da Russia e marchou depois eontra 
Ibrahim kan de Karabagh. Este ultimo, veo- 
do que não podia resistir a08 russos, propos 
a Zizianoff dirigir-se a uma conferencia para 
tratarem das condições da paz, mas com a 
intenção de o mandar assassinar. O general 
russo foi avisado d'esta traição mas não acre. 
ditando que se atrevessem a matal-o aceitou 
o convite de Ibrahim e foi victima dos sica- 
rios d'este. ; | 

Zlin, Povoação do imperio d'Austria, na 
Moravia, no circulo e a 21 kil. norte de Hra- 
disch, na margem do Drewintza. População 
2700 hab. 

Zloczowy. Cidade do imperio d'Austria 
na Galicia, a 80 kilom. leste de Lemberg, ea- 
pital do eirculo do seu nome. População 
6000 hab. Fabrica de lonas. 

Zloczow (circulo de). Divisão adminis- 
trativa da Galicia, comprehendida entre a 
Russia a norte e a leste e.oa circulos de Lem- 
berg, de Brzezany, de Tarnopol e de Zol- 
kieco. Tem 5230 kilom. quadrados de super- 
ficie e 215:000 hab. O solo é geralmente pla- 
no e muito fertil, Encontram-se ali elguns 
pantanos, À agricultura. a ereação de gados 
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são as principaes occupações dos habitas- 
tes. | 

Zmemgorskot. Povoação fortificads 
da Russia da Asia, no governo e a 522 kilom. 
sul de Tomsk. População 3:000 hab: Laws. 
gem d'ouro. 

£mygrod. Aldeia do imperio d'Austra 
na Galicia, no circulo e a 17 kilom., sueste 
de Jaslo, na margem do Dembowka. Popula- 
ção 2:200 hab. Commercio de pannos bras- 
cos e de vinhos. i 

Znaim. Cidade do imperio d'Austria ns 
Moravia, a 55 kilo. de Brann capital do ses 
nome,'ns margem do Taja. População 7:00 
hab. Gymnasio: casa de educação para filhas 
de militares. Nos arredores exploração de 
barro. Fabricas de panoos, algodoes, faiança, 
mostarda, etc. Tem de notavel o quartal, an- 
tigo palacio e residencia dos margraves da 
Moravia; as egrejas de S. Nicolas e de 8. 
Wenzel e nos arredores a antiga abbadia 
de Luka. A 11 de julho de 1809 os franceses 
ás ordens de Marmont alcançaram ali ums 
victoria contra os austriacos commaándados 
pelo archidaque Carlos. Esta victoria foi se- 
guida de um armisticio que foi o preladio da 
paz de Vienna. 

Zuaim (circulo de). Divisão administra 
tiva da Austria, comprehendida entre os cir- 
culos de Brum a leste 6 a nordeste, de Iclsa 
a oeste e o archidocado d'Austria a sul. Tem 
3:064 kilom. quadrados de superficie e 20:0)) 
hab. Na sua parte septentrional é montasho- 
sa, mas & leste e ao sul compõe-se de terre- 
nos planos maito ferteis em trigo, fructas, 
linho, vinhos, mostarda etc. Encontram-s 
ali magnificas florestas. Creação importante 
de gado principalmente de cavallos e de bois. 

EZmitach. Idolo adorado em Kiew e em 
Novgorod; era o fogo sagrado, pars & conser- 
vação do qual se tinham elevado templos en- 
tre os elavos. Adoravam.n'o principalmente 
nas epocas de epidomias e algumas vezes s2- 
crificavam-lhe prisioneiros christãos. 

Zoaglio. Aldeia do reino de Italia, na 
provincia de Genova, no digtrieto de Chisva- 
ri. População 8:385 hab. . 

Eobeidah ou Zcbi, El-Khewatin z 
flôr das damas) princesa abbagsida, m. em 
831. Perdeu, muito nova, o pai, Djáfar, £- 
lho primogenito do califa Al-Mansoaur. Zobei- 
dah veio a ser a mulher legitima de seu pri- 
mo o celebre Haroun al-Raschid que sabiu 
ao throno dos Califas. em 187. N'esse mesmo 
anno deu å lus Amyn. Este principe foi o ber- 
deiro presumptivo do califado, mas 
uma parte da affeição de Haroun-sl- bid, 
quando este morrou recebeu em partitba ape- 
nas uma porção do imperio musulmano. Zo- 
beidab teve com isso grande desgosto, aggra- 
vado mais tarde com a morte d'esse seu É- 
lho, continuou-porém a viver ed Bag eud onde 
o Califa Mamoun lhe consetvou todas as boa- 
ras. Esta princesa, quo é muitas veses citada 
nas Mil e uma noites, tornou-se celebre pels 
sua caridade è generosidade; é a ella que os 
historiadores persas attribtem a Fandação de 
Tauris ou Tebriz, uma das cidades mais im- 
portantes da Persid. : 

Zobeidi (Abu-Bekr Mohammed). Pbi- 
lologo arabe, n. em Hespanha e mæ. em Cor- 
dova em 941. Tornou-se celebre como aothor 
de uma Grammatica arabe, de uma Histo 
ria dos grammaticos é por ter corrigido e dis- 
posto em melhor ordem o mais antigo diccio- 
nario arabe conhecido, o Kitab elain do cele- 
bre grammatico Khalil. Deixou tambem al- 
gumas poesias. Suppõe-se que Zobéidi era 
pai de Abu-Bekr- n; que m. em 98º e 
a quem se deve ums Historia des jurisconssi- 
tos de Córdova. . >. . 

Zobéir. Cidade da Turquia da Asia no 
pachalikado o a:1b kilom. sudoeste de Bàs- 
sora. Foi fundada por familias que fujgirais 
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8 ues dos Wahabitas; o seu nome vem 
2 Zobéir, um dos primeiros discipulos de 
ahomet, cujo tumulo foi achado nas ruinas 
isin bss. | 
Ss eahel (João Carlos Henrique de). Theo- 
go e geographo allemão, n. em Grosp- 
cndorf em 1173 e m. em 1849. Foi succes- 
ivamente assessor na faculdade. de philoso 
bia. de Wittemberg, professor em Wiederan 
bispo protestante em Borna. Citaremos,eu- 
re as suas obras, as seguintes: Repositorio 
e interpretação biblica; Intruducçãa popular 
o conjuncto das Escripturas sogra ii Prin- 
ipros, opinices..e obras de Luthero em mate- 
+a de ensino; De oraculorum divinorum tn 
oncionibus sacris usu inepto eodemque naxios 
esuma geral da geographia ecclesiastica e 
'æ estatistica do reina da Saxonia. E a 
Z oblitz. Cidade do reino da Saxonis, no 
irculo e a 52 kilom. de Zwickau, bailliado 
le Lauterstein. População 2:000 hab. Fa- 
ricas de rendas, algodão, obras de madeira 
tc. Nos arredores vêem-se as ruinas do cas- 
ello de Lautersteia. . 3 
XZolboli (Affonso). Astronomo italiano, n, 
>m Reggio pelos fins do seculo xv, e m.. em 
Bolonha em 1640 pouco mais ou. menos. 
Passou quasi toda a sua vida n'esta niti- 
na cidade, seguiu ss idejas de Tycho Brahé, 
30bre astronomia, e a exemplo da maior par- 
te dos seus contemporaneos dedicou-se com 
ardor ao estudo da astrologia. As principacs 
obras que deizou são: Asicometrologia; Dia- 
corso astrologico sopra la mutasione dell'aria 
3 sa acidenti, publicadas em Vicença em. 
Zecca.. Povoação da reino de. Italia, na 
provincia de Modena, no. distrieto de Paoul». 
lo-nel-Frignano. População 4:500 hab. 

Leecceli (Carlos). Architecto italiano, n. 

em Napales. em 1718 e m. em 1171. Depois 
de ter servido durante algum tempo na. en- 
genheria, militar pediu a demissão para se 
occupar da architectura, de hydraulica e da 
parte da jurisprudencia que tem relação cam 
obras d'aquella especie. Publicou rarios tra- 
balhos que lhe deram uma grande reputação, 
foi encarregado de diversas obsas importan- 
tes e a sua opinião era sempre attendida. 

Como .arcbitecto dirigiu varias conatruc- 

ções solidas. e de aspecto agradavel. Deve-se- 
lhe principalmentg a cathedral, o seminario. 
e o palacio episcopal de Calvi; varios cons 
ventoa; as bonitas. casas de. campo do mars. 
ques de Palomba em Ceas, porto de Averss, 
dos principea de Supino, em Portici, os; mois, 
nhos de Capua na Calabria ete. Loma escri- 
ptor. publicou um magnifico tratado com o, 
titulo des. De servu e um tratado de. hy... 
dreulica intitulado: . Della tamone dé 
corpori e della forse dé fluids. E 

LochowaMi (Feliz). Prelado, estadista, 
juriscousulto e. historiador polaco, n, em 1660 
e m. em Lowics em 1748. Seguiu pa curaoa 
da academia de Cracovia, dirigiu-se depoia a 
Roma onde estudou direito civil e direito ca- 
nonico, theologia e. bistoria, Quando voltou. 
à patria tomou ordena religiosas e foi eso 
cessivamente conego de Premyesl, bispo de 
Kujawy, grào referendario. da caroa, conego 
de Varsovia e bispo de Infland. 

Pelos seus talentos mereceu a estima de 
Augusto In, rei da Polonia, e a de Pedro o 
Grande, czar da Russia. Foi encarregado pelo- 
seu, soberano de varias missões diplomaticas 
importantes, dando no desempenho. d'ellas 
provas de grande habilidade e eloguengis. 
Luebowski distinguiu se principalmente da- 
rante a sua embaizada. em Vienna onde ti- 
nha sido enviado para provocar um sceordo 
com o fim de impedir que os tureos entras. 
sem no territorio polaco. . seno 

- Pelo felia exito d'esta missão .reesheu a 
abhadia de Magdek-e o bispado de Posen... 
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. Como. membro do senado. mostron se pro- 
fundamente versado no conhecimento dos 
negocios e deu evidentes provas de gelo pelo 
bem publico. Na dieta de Varsovia em 1726 
Zochowski foi encarregado de entrar em ne- 
gociações com os embaixadores do impera- 
dor, da Suecia e da Prussia e de se occupar 
da revisão da constituição devida a Kosucho- 
wski. Augusto nı nomeou-o pouto depois ar» 
cebispo de Guesne e primas. O babil prela- 
do tomou uma parte activa nos negocios de 
Torm, presidiu varias vezes ds assembleas 
nacionaes e exerceu ums grande influencia 
nas deliberações das dietas de Grodno. em 
1744 e de Varsovia em.1 746. 
a Citaremos entre as principaes obras. de 
Zochowski, as seguiutes: Synodus dicecesana 
Posnaniensis; Sanctissimi D. N. Clementis 
papae x1 duae constuutiones; Epistola pasto: 
ralis; Monita pastoralia; . Colecção. de ser- 
mões, etc + 
Zochowski (João), Juriscousulto e 
philosopho polaco, n. na Galicia em 1803 e 
m. em Cracovia em 1855. Recebeu o grau de 
doutor em direito e em philosophia ns uni. 
veraidade de Cracovia da qual foi bibliothe- 
cario. adjuncto. Z4ochowski começou por dee 
dicar-se á poesia e publicou diversos traba- 
lhos em varias collecções. Foi professor de 
philosophis, de direito romano e de direito 
civil e posteriormente obteve uma cadeira de 
direito natural, de direito penal e de legisla- 
ção comparada,e em 1850 passou para uma 
de philosophia. Exerceu tambem a profissão 
de advogado, e sendo eleito representante em 
1844 teve uma grande influencia na comis- 
são legislativa de que fazia parte.. , 
Alem de um grande numero de.disserta- 
ções e de artigos philosophicos e bibliogra- 
phicos publicados em diversos jornaes e col- 
lecções . periodicas, deixou obras muito eati- 
madas no seu pais. Citaremos entre outras 
as seguintes: De usuris secundum jus roma- 
num; Esboço historico do direito romano se- 
gundo Gibbon; Tratado da philosophia- em 
geral e do seu estado actual; Issboço da his- 
toria da philosaphia, segundo Tennemanns 
os Codigos civil, de processo. civil e de com- 
mercia frances tradusidos em polaco com 
commentarios sobre a interpretação dos teza 
tos; Curso de direito criminal; Criticas de 
direato internacional; Tratado do direito das 
gentes; Das relações internacionaes sob o pon. 
to de vista da justiça; Ensaio sobre o princi- 
pro da soberania; Sobre as tendencias da 
reorganisação soctal; Da esentação. ete. 
- Moó. Imperatriz do Oriente, m em 893. 
Sendo dotada de rara. belleza despertou uma 
visa. paixão, em. Leão yı que a tomoa para 
amante, € que tornou pablicas essas relações 
logo quo- Zoé para se aproximar do throno 
deu. gabo do marido. O impersdor apemas fi-. 
cou. invo C8squ com essa concubina, que pon» 
co. tempo gasou da elevada posição « que che- 
gára. porque. morreu :so fim de vinto meses, 
Zoé (Carbonpsina). Imnperatris do Oriente, 
m. na primeira metade do. aeculo x. Como 
a antecedente, começou por ser concubina 
do imperador Leão vs. Quando ella dea é luz 
Constantino Porphyrogenéta, o imperador. 
recebeu-a por mulher, apesar dos obstaculos 
oppostos pelo patriarcha. Em seguida é mor- 
te de Leão foi expulsa do palscio, mas tres 
Ronos depois foi novamente chamada por seu 
filho, é apoderou-se do throno, Em 919, em 
consequencia de diversas intrigas, Romano 
Se ue havia sido seu amente, conse- 
guiu que ella fosse encerrada n'um convento, 
onde terminon obecuramente 08 seus diss. 
Zoó. Imperatris grega, filha de Constan- 
tino vim € irmã. de Theodora, a. em.980, e ma. 
em. Constantinopla em 1054, Tinha quarenta 
e oito annes quando cason porordem de seu. 


pao, ces Romano Argyre, que aubin ao thro-. 
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no tres dias. depois do casamento. Esta prin- 
cesa cruel e ambiciosa, começou por expul- 
sar sua iamã, apoderou -se do espirito de seu 
marido, tornou se amante de um paphlago- 
vio chamado Miguel, e para conseguir quo 
este subisse ao throno, resolveu desfazer-se 
de Argyre envenenando-o, mas achando a ac- 
ção do venano muito lenta para pa seus de- 
sejos, preferiu estrangulal-o. No. dia seguin- 
te fes coroar Miguel, e casou com elle que, 
governado por seu irmão o eupuco João, ti- 
roy. o poder a 406 e a reteve presa na neu 
palacio, Por morte de Miguel o Paphlagonio 
em 1041, Zóe retomou o poder dunsate alguns 
dias, resolvendo depois entregal:o ap sobri- 
nho de qeu marido Miguel Calaphate,. que 
d'ahi a pouco a expulsou do palacio a.a man- 
don encerrar n'um convento., >.. >o.. 

Uma revolta popular derrubou no começo 
de 1042 a novo imperador, e entregou o po- 
der a Zóe conjnnctamente com sua irmã Theo- 
dora, mas Zoé vendo a ascendencia que eats 
tomava me direcção dos negocios, resolveu 
casar, q apesar de contar sessenta 6 tres an- 
nos procurou um terceiro marido, escolhendo 
um dos seus antigos amantes Constantino 
Monomaço. Morreu em 1054 despresada de 
todos pelos seus crimes... . . 4... 

Zaega (Jorge). Archeologo dinamargues, 
n.. em. Dohler na Jutlandia em 1755 em. em 
Roma no aano de 1809. Estudou em Altana, 
depois. em Goettingue, partiu em seguida 
pasa a Italia, visitou Roma e Venesa, pas- 
sou depois á Suissa, viu as principaea noj- 
versidades da Allemanha e em 1777 voltou 
para junto de seu:pae occupando-sa por ads 
guus tempo na cultura da poesia... .. 

. Em 1780 scompanhando um mancebo no- 
bre nas suas viagens pelo continente, percor- 
reu de novo parte da Allemanhs, esteve em 
Roms, visitou aa mings. de Baiea, Camas a- 
Herculanum o regressando apressadamente 
à patria por ter morrido o pse do seu tom- 
panheiró de viagem, foi pelo ministro Guld» 
berg encarregado de classificar as pollecções 
de medalhas perteneerites no estado e depois 
pelo rei incumbido de procurar na Karopa 
aa. peças. que faltavam no gabinete mumis- 
matico de Copenhague. = 

Tendo estado algum tempo em Vienna, foi 
em seguida a Roma, Napoles, Florença e Pa- 
ris e voltando a Roma ende abjuren o lathe- 
ranismo (para casar com uma senhora ita- 
liana por quem se apaixonou), foi, ao mesmo 
tempo qua exercia a commissão de que fôra 
encarregado pelo seu governo, nomeado pela 
papa Pio. vı interprete da Propaganda para 
as. lingusa modernas. . M da DA 

Uma obra que elle publiedu em 1787, a. 
respeito das:moedas do Egypto no tempo do, 
daminio rômano, deu-lhe, não só ha. Italia mas 
em toda a Europa, grandes creditos de erudito 
ede abalisado eritico. Em 1787 foi ineambido 
de duas missões, ums do governo dinamar» 
quez em Napoles e outra do governo ingles 
em Venesa consistindo esta em coligir ma- 
nuscriptos da Biblia dos Setenta. Como era 
muito versado no conhecimento das antiguis 
dades egypcias, Pio v: que pretendia erigir 
os obeliscos, que estavam havia secalos ea- 
bidos. por terra, escolheu-o estudar e 
interpretar os hieroglyphos d'essés curiosos 
monumentos è ao cabo de sete saunos de tra- 
balho o sabio archeologo escreven a sua afae 
mada obra: De usu et origine obeliscorum, 
vasto reportorio de todos os conhecimentos 
relativos. á archeologia egypcia. . 

Em 1802 foi nomeado professor da aniver- 
sidade de Kiel, mas apesar d'isso não sahiu 
de Roma onde os seus ultimos annos foram 
bem. amargurados porque passon pelo desa 

ta de perder, a esposa e quasi todos os 


bos: ... o 
Zoega occupou-se especialmente de dois 
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ramos d'archeologia: as antiguidades égy- 
pcias e as da epoca grego-romana mostrando 
em todos os seus trabalhos conhecimentos s0- 
lidos e variados de historia, litteratura e my- 
thologia. As suas ideias são por vezes exa- 
geradas e em mythologia propende visivel- 
mente para o lado dos elementos, mas todos 
os seus escriptos teem o cunho da verda- 
deira grandesa. A 
Das obras relativas ás antiguidades egy- 
po merece citar-se em primeiro logar o 
ivro De origine et usu obeliscorum com O 
qual o aúctor abriu o caminho aos investi- 
gadores que lbe succederam, estabelecendo 
que a escripta heroglyphica foi usada até å 
queda do paganismo; o Catalogus codicum 
copticorum musei, Borgiant é tambem impor- 
tante, e n'elle se encontra uma lista das obras 
escriptas em lingua copta, que como se sabe 
foi uma combinação do grego e do egypcio. Os 
Numi egyptii imperatorii são preciosos para 
os numismatas, e formam a transição pari as 
obras que Zoega deixou ácerca das antigui- 
dades da epoca classica. N'esta categoria é 
digna de especial menção a Bassirslievi an- 
tichi di Roma estudos sobre a esculptura 
antiga e commentarios explicativos a res- 
peito de um grande numero d'esses monu- 
mentos, obra que foi traduzida em allemão 
por Welcker. Este ultimo colligiu e publi- 
cou varias dissertações de Zoega, algumas 
das quaes são trabalhos de muito valor. 
ZeclIner (João Frederico). Escriptor al- 
Jemão, n. em Neudamm em 1753, e m. em 
Francfort sobre o Oder em 1804 Desempé- 
nhou entre outras funcções as de primeiro 
ministro da egreja de S. Nicolau, as de ins- 
pector da diocese protestante de Berliin, e de 
prefeito do gymnasio d'esta cidade. Deixou 
varias pbras, sendo as principaes: Livro de 
leitura para os po as estados, muitas ve- 
zes reimpressa, Historia da Europa moderna 
desde o seculo Vatéao XVIII; Colloquins so. 
bre o globo e seus habitantes; Sobre a philo- 
sophia especial; Cartas sobre a Silesia, Cra- 
covia, etc. Viagem na Pomerania, na iha de 
Rugen e n'uma parte do ducado de Mecklem- 
burgo; Sobre a theodicea; Descripção de uma 
viagem feita em 1793 á ilha de Helgoland, 
publicada nos Archivos do tempo de Berlim. 
“Zocliner (Carlos Henrique). Compositor 
musico allemão, n. em Oels na Silesia em 
1790, e m. em 1830. Visitou, dando concer- 
tos, as principaes cidades da Europa, esteve 
muito tempo em Leipzig e em Stuttgard, e 
foi organista em Hamburgo. Além das duas 
óperas, Uma hora e Kunz de Kunfungen, dei- 
. Xou diversas musicas para orgão e para 
piano. o | | 
ZMoectIner (Carlos Frederico). Composi- 
for musico allemão, n. em Mittelhausen, vil- 
la do grão ducado de Weimar em 1800, em. 
em 1860. Aos quatorze annos foi para Lei- 
zig, ondé seguiu os cursos da escola de S. 
F homnaz; o seu talento musical desenvolveu- 
só-se rapidamente sob a direcção de Schicht, 
rnas não tendo n'essa occasião tenção de se- 
uir & carreira da arte musicsl, estudou theo- 
ogia na universidade de Leipzig. o 
Em 1820 por fim acceitou um logar de mes- 
tre de canto na escola gratuita do conselho 
municipal da mesma cidade, continuando 
sempre os estudos thcologicos, mas em 1822, 
per conselho de Schicht consagrou-se exela- 
sivamente á música. Posteriormente foi pro. 
fesror de canto em differentes escolas. Os seus 
nartetos para vos de homem, taes como os: 
Cantos do moleiro, os Bohemios ete., torna- 
ram o seu nome popular na Allemanha. Fun- 
dou e dirigiu divereas sociedades de canto, 
que depois da sua morte se reuniram forman - 
uma só aseociação, que tomou o htme de 
liga de Zeellner. Esta sociedade mandoiú em 
1866 levantar €m Rosenthal, perto dá Lei- 
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pzig, um monumento consagrado á memoria 
de ZcclIner. a Dr A 

Zæmeren (Henrique de). Theolngo fae 
mengo, n. em Zcemeren pelos annos de 1420, 
e m. em Louvain em 1472. Recebeu o grau 
de doutor em theologia na universidade de 
Paris, e foi depois chamado a Vienna pelo 
cardeal Beesarion, que o encarregou de fa- 
zer um resumo da obra que Occam tinha es- 
cripto contra os hereges. Posteriormente 
Zcemeren foi professor de theologia em Lou- 
vain, conego de 8. João em Bois-le-Dac e 
deão da cathedral d'Anvers. 

Tendo sido accusado de heresia pele uni- 
versidade de Louvain por causa de proposi- 
ções que sustentára n'uma controversia theo- 
logica, dirigiu-se a Roma para ali expor o 
seu procedimento e se justificar, mas morreu 
quando chegon a Louvain. Deixou: Epitome 
prime partis dialogi Gul. Occam que intitu- 
latur De hereticis; Epistolarum liber, ete. 

Zoen (Henrique). Celcbre jarisconsulto, 
n. em Amersfort em 1571 e m. em 1627. Os 
seus estudos de jurisprudencia foram tão bri- 
lhantes que os condiscipulos da univereidade 
de Louvain o nomearam decano e fiscal do 
collegio dos bachareis. Pouco depois foi en- 
carregado de acompanhar um fidalgo a Hes- 
panha, e aproveitou essa occasião para seguir 
os cursos da universidade de Salamanca onde 
se tornou notavel pela sua erudição. 

Quando voltou a Louvain recebeu o grau 
de doutor e foi successivamente professor 
de grego no collegio Busleiden, e professor 
de Institutas e de Pandectas na universida- 
de. Deixou varias obras notaveis entre as 
quaes mencionaremos: Praelectiones sive com- 
mentarit de jure feudorum; Universum jus ca- 
nonicum sive commentarius ad decretales epis- 
tolas Gregorii 1x; Commentarius ad instutio- 
nes juris civilis; Commentarius in codicem 
Justinianeum; Commentarius ad Digestorum 
seu Pandectarum juris civilis libros quinqua- 
ginta, obra muitas vezes reimpressa. 

Zgoffany (João). Pintor allemão, n. em 
Ratisbonna em 1735 e m. em 1810. Depois 
de ter passado alguns annos na Italia, diri- 
giu se a Coblentz e a Inglaterra, onde o seu 
talento fez com que o admittissem em 1768 
na Academia de pintura, que acabava de ser 
fundada. Apresentou alguns trabalhos nota- 
veis. que o tornaram conhecido, taes como o 
retrato de Garrick, os de varios artistas dra- 
máticos e um quadro representando dez mem- 
bros da familia real, o qual foi gravado por 
Earlom. Voltou à Italia, depois a Londres, 
passou em 1781 á India, onde executou ma- 
gnificos quadros, qne foram comprados por 
grande preço por varios principes d'este pais, 
e tornou para Londres com ums immensa 
fortuna.: Entre os sens melbores trabalhos 
citaremos: a Vista interior da galeria de 
Florença, comprada por Jorge Hi5 os Alum- 
nos da Escola de desenho da Academia real, 
pintando do modelo, onde se encontram trinta 
e seis retratos de artistas eminentes da épo. 
ca; a Entrada em Patna do embaixador do 
visir de Ayudh, vasta composição que contem 
mais de cem figuras; um Combate de gallos ; 
uma Caçada ao tigre; uma Reunião de fami- 
lia. l a 
- Zofingue on Zofingen., Cidade da 
Suissa, no cantão de Argovia, eapital do 
bailliado do sen nome, na margem direita 
do Wigger, a 22 kilom. sudoeste de Asrao, 
População 6:500 hab. Fabricas de algodão, 
cassas, chitas, fitas de seda, veludo e eou- 
ros; industria activa. A situação d'esta pe- 
quena cidade é muito agradavel; estende-se 
ao pé de varias montanhas coroadas de ma- 
gnificas florestas e n'uma phanieie extremas 
mente fertil, mbito bem cultivada, e banhada 
pelo Wigger. Encontram-se ali bonitas casas 
e slguns edifícios botaveis, tavs como a egreja 
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de 8. Manticio, construida pouco tenm p 
tes da Reforma, a casa do municipio., 
casa dos atiradores. A bibliothec «mx 
duas salag vastas e muito claras, em 
uma rica collecção de obras antigase rs». 
manuscriptos e autographos precise. W 
arredores da cidade ha pontos da rit x 
dissimos 6 passeios agradaveis. 

Zographbos (Constantino) E:t::r; 
grego, n. em Calavryts, na Morea, em :i::: 
m. em 8. Petersburgo em 1856. Estik: 
dicina nà Italia, volton á Grecia quente. 
paiz se revoltou para conquistar 8 su rs 
pendencia, e tornou se notavel pel w: 
triotismo e pela sta eloquencia. Fo inn 
do nas assembléas nacionses, pronare::s 
contra €Cupo-d'Istria quando a Grecii i~ 
libertada do dominio estrangeiro, fsi er +- 
e em 1832 recebea g nomeação de secrtr- 
do goverao provisorio chamado corr. 
dos sete. = 

Depois da subida ao throno de Otis 7. 
graphos, que adquirira uma grande re: 
vão, foi nomeado ministro, mas tendo 3 4. 
sembléa nacional recusado ratificar om n: 
do de commercio qne elle havia negotiate- 
a Turquia, deixou o poder e em 1850 ae: - 
as funcções de enesrregado de nepoc= < 
Grecia na Russia. No desempenha Tr 
cargo deu evidentes protad da sua syr. 
de politica, principalmente por ocessiis a 
discussões diplomaticas que tiveram kr 
quando em 1854 rebenton a guerra do fr 
te. Morreu ponco tempo antes da cmezi 
da pat. Zopgraphos publicou diverso em 
ptos importantes, entre outros uma Rev 
a um tivro de M. Duvergier sobre a Gra 
na qual tomou naturslmente a defers à: r 
pais. l EE: l 

Zohara. Nome dado pelos arabs: 
planeta Venus. Segundo ò costume qr: 
antigos tinham de divinisar os planet: ~ 
urabes fizeram de Zohara a deuss da r- 
e collocaram-lhe nas mãos a Fyra de A~ - 
Os persas chamavam-lhs Anabed eut: 
divindades identicas Astarte, Ansbei +! | 
bara parece que eram apenas umt m, [7 
nia ou a Venus Celeste, 

motto. Celebre grammatico e crite = | 
go ctjo nome já no tempo de Ovidrr | 
via para designar'ot criticos Invejsss 
aprironados, mas & bito da vida de cs 
nada se sabe ao certo. Dizem uns qu: | 
nasceu em Amphipolis, outros o faser = 
tural de ‘Epheso é em geral dizem qu: 
ven no seculo re ntes de Cihritto. 

'Boidas e Vitrúvio tornando-se eces dr 
tigns tradições conta que as critem à 
Zoilo à Iliadá e & Odyssét The tinham * 
dur o tiome de açoife de Homero, èo: 
pretende que Ptolómen Pbiladeipho, rr. 
Egypto; indignado com agueéHas blerp 
litterarias mandará crucienr ou qee 
vivo quem os estreveta. ' `o 

Tedo isto parece pouco provavel ec pr 
certo é què houve um rhetorico cmi 
Zoilo que compos nove livros de obserss:» 
críticas à Homero, Um divesrio contra ir 
orates, uma Historia de Amphipolis, um £- 
toria geral © varios tratados de gramec” 
e de rhetorica existindo de todas ests: ir 
apenas insignificantes fragmentos. 

Note se que nem todos os escriptors £ 
tigos tratam Zoilo tão desfatorâre=s 
como 'os dois que acima apontamos. i: 
d'Halicarsassó spresenta-o como um est 
e um crítico estimado em Attenss e els 
a moderação e imparcialidade das aber 
ções que elle fez sós trabsthos de Phi ' 
Atheneu eita-d egùalmeùte mais de cm" | 
como um rhétorico o um grammatico d r 
recimento. E SE | 

“Até hoje sida não foi possivel toncife 2 
diferentes opiniões que ha nos abtige> 
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es. a respeito de Zoilo, mas q nome 
“Serve a. miudo para indicar q critico 
xonado e de má fó, como se vê nos conhe- 
versos da magnifica satyra — 4 Pena 
aliño, —- em que Bocage referindo se a 
dani dia: | BE 


tyras prestam, satyras se estimam 
nando n'ellas Calumnia o fel não vérte 
tando vós de censor, mão vós de Zoilo, 
"vicio nota, o merito gradúa. E 


i Loa ' é 
heir (Ben-Abu-Selma). Poeta arabe’ 
u pa segunda metade do seculo vi. Os 
talentos collocaram-n'o a par dos tres 
ores escriptores moralistas que precede- 
a vinda de Mabomet. Tinha cem anuos 
do recebeu q visita d'este ultimo e mor- 
alguns dias depois. Aos oitenta aunos 
oz um poema em 64 disticos o qual está 
rehendido entre os sete Jfoallakat, N'es- 
abalho o poeta arabe celebra a paz que 
inou. a guerra dos quarenta annos entre 
tribus d'Abs e de Dbobyan. A obra do 
eir foi publicada com os outros Moalta- 
acompanhada de uma traducção ingleza 
W. Jones, e de uma traducção latina por 
sr em Leipzig, vo anno de 1792. 
ir era pai de um outro poeta egualmente 
javel, Kaab, auctor do Borda, | 
Lola-Predosa. Aldeia do reino de Ita- 


, na provincia é districto de Bolonha. Po- 


ação 4:300 hab. 
Eola (José). Erudito e theologo italiano, 
em Concesio perto de Brescia em 1739 e 
na mesma terra em 1806. Tomou ordens 
igiosas e foi successivamente bibliotheca- 
, professor de moral e reitor da universi- 
le de. Brescia. Deixou esta cidade em 
'1, em consequencia de umas questões com 
eu bispo, ácerca de alguns pontos de tbe- 
gia; dirigiu se a Roma e ahi foi profes- 
de moral até 177,4. Por esta época foi 
upar uma cadeira de historia ecclesiastica 
Pavia e algum tempo depois foi nomeado 
or do collegio hungaro estabelecido n'esta 
ade por José II, Zola, cujas ideias eram 
uçadas, mostrou-se um dos mais ardentes 
idarios das reformas feitas por este prin- 
, tanto no seu ensino como nos scus escri- 
, e O seu exemplo foi seguido pela maior 
e dos professores da universidade de Pa- 
Os biapos da Lombardia sgitaram-se por 
e o seminario d'esta cidade foi supprimido 
191 perdendo Zola a sua cadeira. Quando 
rancezes conquistaram a alta Italia Zola 
nomeado professor de historia, de juris- 
lencia e de diplomacia na universidade, 
foi supprimida em 1799 depois do re- 
so dos austriacos á Lombardia. 
n seguida á batalha de Marengo, Zola 
u a Pavia e ahi ensinou novamente 
ria e figuron entre os deputados italia- 
que Napoleão convocou em Lyão. Dei. 
um grande numero de obras, entre ag 
s citaremos: Tratado dos legares theolo- 
; Do ultimo fim; Commentarios sobra a 
ia da Égreja, cujos Prolegomenos foram 
cados em 1178; Dissertação sobre a au- 
lade de Santo Agostinho em materias 
gicas; De rebus christianis ante Cons- 
«ums Lições lheologicas em Brescia, ete. 
| duaa ultimas obras foram postas no 


3af ev. Cidade do imperio de Aus- 
na Galicia, a 33 kilom. norte.de Leiw- 
“capital do circulo do seu nome. Popu- 
4:500 hab. Fabricas de panos, lãs, 
3, louga, etc. Encontra-se ali um antigo 
io da familia Sobieski. 
) circulo de Zulkiew, entre os de Zloczw 
e de Przemyhbl e de Lemberg, a sul ẹ a 
e a Prussia a norte tem 5:167 kilom. 
adog , de superficie e contém uma po- 
io de 240,000 hab. E’ geralmente plano 
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e encerra magnificas florestas, Q Bug é 0 
principal rio d'este circulo. Produz cereaes, 
canhamo, linho e legumes. as 

Zolkicwski es General po- 
laco, n. cm Turynka, perto de Zolkiew na 
Galicia em 1547 e m. em 1620. Tendo estu. 
dado nas escolas de Lemberg, entrou na ear: 
reira militar e fez as suas primeiras armas 
ás ordens do rei Estevão Bathori, nas cam- 
panhas contra o czar Ivan iv o Terrível. Es- 
teve depois com Zamojski na batalba de By- 
cryua, distinguiu se nas guerras contra 08 
turcos e contra os tartaros e depois em 1596 
contra os cosascos revoltados os quaes sub- 
metteu, Em 1602 foi combater os succos na 
Livonia e quando morreu Zamojski, era elle 
quem pela sua coragem e reputação militar, 
estava naturalmente indicado para lhe suc- 
ceder no cargo de grio-gencral da Polonia, 
mas não foi n'elle provido, porque os seus 
inimigos O apreseutaram ao fraco Sigiswun- 
do 1u, como um dos cumplices da sublevação 
de Zebrezydowski. 

Zolkiewski justiicou-se marchando contra 
os rebeldes e derrotando-os perto de Radom, 
D'ahi a dois annos (1610) foi nomeado com- 
mandante do exercito, maudado contra os 
russos, gaubou uma completa victoria em 
Khezyn, marchou em seguida para Moscou, 
asseuhoreou-se d'esta cidade e aprisiouaudo 
os czares Schoniski concluiu com os boyar 
dos um tratado, em virtude do qual o filho 
de Sigismundo, Wenceslau, devia subir ao 
throno. Sigisinundo, deixando-se guiar pelos 
maus conselhus que lhe deram e cow ciumes 
da gloria do seu general, não quiz ratificar 
esta convenção e Zolkiewski, vendo menos- 
presudos os seus serviços, resigoou o com- 
mando e voltou a Varsovia, onde lhe fizeram 
uma recepção brilbantissima. 

Em 1617 recebeu o titulo de grão-geueral 
e foi incumbido de repellir a invusão dos 
turcos e dos tarturvs, mas depois de alguns 
combates renhidos, viu se obrigado nesse 
mesmo anno a concluir em Buoza, um trata- 
do pelo qual a Moldavia e a Valachia eram 
cedidas aos turcos. Os inimigos accusaram o 
então de estar vendido Á Porta 6 por isso 
Zolkicwski quaudo em 1620 foi novamente 
mandado a Valachia e recebeu ordem de 


atravessar q Dniester preferiu expor-se a 


uma morte certa luctando com forças mui- 
tissimo superiores ás suas, à expor-se de 
novo aos ataques da calumnia. Por espaço 
de tres dias sustentou se em Cecora, nas 
margens do Dniester, mas por fin a 8 de ou- 
tubro de 1620 morreu juntamente com a maior 
parte do exercito poluco. 

Deixou em mauuscripto a relação da sua 
campanha contra os russos, & qual foi publi- 
cada em 1833 com ov titulo de Começo e pro- 
gressos. da guerra da Moscovia no reinado 
de Sigismundo III e é um documento inte- 
ressantissimo para o conhecimento d'este pe- 
riodo da historia da Polonia. | 

Zoll (Hermano), Jurisconsulto allemão, 
n. om Cassel, em 1643 e m. em 1725, Depois 
de receber o gráu de doutor em Rintelo, 
exerceu a profissão de advogado em Marbur- 
go onde ensinou direito desde 1674 e foi 
successivamente advogado fiscal, auditor, 
conselheiro do principe de Rinteln, decano 
do conselho e director da chancelaria do 
principado. Zoll deixou um certo numero de 
dissertações muito notaveis sobre os pontos 
capitaes de legislação. As mais notaveia são: 
De oculari inspectione; De preferencia sla- 
tulorum discrepantium; De nullitatibus sen- 
tentiuram eorumque deductione; Conclusiones 
octo selectw; Queestiones quadam allustres; 
Diferentia juris civilis communis el helden- 
sis circa âinstrumenta hypulhecarum publica- 
rum; Semicenturia assertionum et qguastionum; 
Pecas ovservationum singularium, etc. 
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Zollikofer (Jorge Joaquim). Celebre 
prégador suisso, n, em Saint no anno de 1730 
e m. em 1788. Na universidade de Utrecht 
estudou theologia, philosopbia e litteratura 
antiga e voltando E Suissa exerceu as func- 
ções do ministerio sagrado em diversas loca- 
lidades, até ser em 1758 nomeado pastor da 
communa calvinista de Leipzig, cargo que: 
conservou até å morto. l | 

Tinha fama de ser o primeiro prégador do 
seu tempo, não tanto por serem profundos os 
seus conhecimentos, mas porque eram muito 
variados,e pela clareza e eloquencia com que 
expunha as verdades do Evangelho e porque 
dava mais apreço ás virtudes praticas da 
religião, do que à erudição theologica e ás 
theorias especulativas. 

Sob o ponto de vista puramente theologico 
mostrou rara independencia e não teve du- 
vida em se afastar das doutrinas de Calvino 
em alguna pontos. l 

Deixou publicadas varias collecções de 
Sermões elevando-se o numero d'estes a 250, 
e ontras obras das quses citaremos: Nova 
cullecção de canticos, Valor das coisas mais 
importantes para a felicidade dos homens, 
Exercicios de piedade ete. 

Zollverein. Nome da liga aduaneira, 
fuudada em 1828 entre varios estados da Al- 
lemauha e cuja historia é digna de se regis- 
trar nas columnas d'este Diccionario. 

Em 1815 a Allemanha, devastada pela 
guerra, não tinha nem commercio, nem in- 
dustria nem agricultura, e já antes das guer- 
ras da republica e do império os monopolios, 
o abuso de regulamentos, as turifas prohibi- 
tivas, a excessiva divisão dos territorios e o 
complicado systema de alfandegas internas 
formavam grandes obstaculos ao desenvolvi- 
mento da prosperidade d'essa terra. 

Depois da queda do imperio napoleonico, 
fundou-se a Confederação germanica, que 
reulisando as esperanças politicas da nação 
allemà, devia facilitar o desenvolvimento do 
commercio e da industria pela verificação das 
tarifas aduaneiras,mas o governo prussiano, 
depois de supprimir as alfaudegas estabele- 
cidas no interior das suas provincias, sonun- 
ciou por uma mensagem dirigida aos outros 
estados allemies, que era sua intenção: 1.º 
proteger a industria indigena, lançando di- 
reitos equivalentes a 100/, do seu valor aos 
productos das fabricas estrangeiras; 2.º al. 
cauçar assim para o estado um rendimento, 
que os negociantes e os consumidores paga - 
riam sem serem legados; 3.º admittir todos 
os productos naturaes ou manufacturados 
do estrangeiro, quer para consumo quer por 
transito; 4.º permittir a livre exportação de 
todos os productos industrises ou agricolas, 
prussianos; 5.º tornar estes principios de li- 
berdade commercial relativa, para base de 
todos os tratados com os outros estados.» 

A Prussia encontrou vivissima opposi- 
ção nos governos allemies e especialmente 
na dieta germanica, porque os pequenos es- 
tados isclados como o Hanover, os dois Hesses 
e Francfort sobre o Meno viam-se obrigados 
a adherir a erse systema aduaneiro e com- 
mercial. 

A Prussia declarou eutão que catava 
prompta a admittir nas suas fronteiras adua- 
neiras os estados allemães, que em materia 
de impostos commerciaes e industriaes tra- 
tassem o8 subditos" prussianos, ahi estabele- 
cidos, como se fossem naturaes do paiz, mas 
esta proposta só foi acceite por alguns es- 
tados pequenos. Desde 1819 até 1828 ado- 
ptaram o systema aduaneiro prussiano, no 
todo ou em parte Scbwarzburgo-Rudolstadt, 
Saxe-Weimar, Anhalt-Beruburgo, Anbalt- 
Dessau, Anhalt Koten, Lippe Detmold e Mo- 
cklemburgo-Schwerin, mas os adversarios da 
Prussia trataram de a combater com ar- 
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mas da mesma especie e, foi assim que no in- 
terior da Allemauha se crearam varias asso- 
ciações commerciaes. Em 1827 fundou-se a 
da Baviera e do Wurtemberg, em 1828 a 
d'esses dois estados com o Hohenzollern, de - 
pois no mesmo anno as dos estados secun- 
darios: Satonia, Hanover, Hesse eleitoral, 
Brunswick, Nassau, ete., e finalmente em 
1834 a Stenerverein, que comprehendia o Ha- 
nover,o Brunswick e o principado de Schaum- 
burgo-Lippe e å qual adheriu o Oldembur- 
go em 1836. 

Estas diversas associações, exercendo a 
sua acção em territorios pouco extensos, aca- 
baram por desapparecer completamente adhe- 
rindo os estados, que d'ellas faziam parte, a 
pouco e pouco ao systema aduaneiro prus- 
piano. | 

O Hesse eleitoral foi o primeiro a sepa- 
rar-se da união dos estados secundarios para 
se ligar á Prussia (1831), esse exemplo foi 
seguido em 1833 pela Baviera e pelo Wur- 
temberg,e pouco depois pela Saxonia e pelos 
estados da Thuringia D'esta maneira se 
formou em 1834 o primeiro Zollverein ao 
qual se juntaram successivamente o Hesse, 
Hamburgo, Bade e Nassau em 1835, Franc- 
fort em 1836, o Luxemburgo em 1842, o Ha- 
nover em 1851 e o Oldenburgo em 1852. 

Em 1854 concluiu-se um novo tratado e 
durante o tempo qne esse pacto vigorou 
(1854-1865) o Zollverein comprehendeu to. 
dos os estados da Allemanha, excepto a Aus. 
tria, os dois Mecklemburgos e as cidades 
hanseaticas. Em 1865 ajuetou-se um tratado 
que devia vigorar até 1877 mas que foi an- 
nullado pelos acontecimentos de 1866, con- 
cluindo depois a 8 de julho de 1867 um tra- 
tado de associação para ter valia até ao 1.º 
' de janeiro de 1880 e no qual figaravam de 
uma parte a confederação germanica do Norte 
e da outra, a Baviera, o Wurtemberg, Bade 
e o Hesse. 

Em vista da nova organisação da Allema- 
nha, resultante da guerra de 1870, o terri- 
torio do Zollverein coincide, salvo pequenas 
excepções, com o territorio do imperio. Fazem 
parte do Zollverein o grão-ducado do Lu- 
xemburgo e a communa austriaca de Jun- 
gholz ao sul de Kempten, territorios que, 
como é sabido não pertencem á Allemanha, e 
são excluídos da liga os territorios dos por- 
tos de Hamburgo, Altona, Breme, Bremerha- 
ren, Gestemunde e Bracko, bem como al- 
gumas communas do grão-ducado de Bade 
nas fronteiras do cantão suisso de Schaf- 
fhouse. | | 

O raio das alfandegas do Hollverein com- 
prehende portanto: | 

Kilom. quad. Hab. 
Imperio allemão menos 

os territorios acima 

indicados ......... 540:127 44.556:402 
Grão-dueado de Lu- | 


xembargo ......... 2:587 209:570 
Communa austriaca de 
Junghols.......... 211 


542:721 44.766:183 

Zolotcher. Cidade da Russia da Eu- 
ropa, no governo e circulo de Karkow, na 
margem do Ouda. População .5:000 hab. 

gzolotaya-Raba. A mãe dos deuses, 
na mythologia slava. Perto do rio Obigo en- 
contrava-se o seu templo, onde ella estava 
representada com uma creança nos braços e 
rodeada de instrumentos de musica. Os seus 
sacerdotes proferiam oraculos em nome da 
deusa. 

Zoltan ou Zatltan, Chefe dos hunga- 
ros, filho de Arpad, m. em 960. Este princi- 
pe, que bem póde ser considerado um dos fun- 
dadores do reino de Santo Estevão, succedeu 
a seu pao em 907, e o tempo do seu governo 
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foi preenchido com uma serie de aventuras 
que produziram grande susto no coração da 
Europa. 

Os hungaros, em numero de 700:000 com. 
batentes, haviam descido do Caucaso sob a 
direcção de Almo, avô de Zoltan, e tinham- 
se assenhoreado da Moravia no tempo de Ar- 

ad. 

7 Zoltan levou-os como uma torrente devas- 
tadora a uma grande parte da Europa, e de- 
pois de haver derrotado o duque da Baviera, 
Leopoldo, devastou successivamente a Baxo- 
nia, a Thuringia, e a Franconia, obrigou o 
rei Luiz a pagar-lhe tributo, saqueou os ar- 
redores de Breme e de Hamburgo, a Alsa- 
cia, a Lorena, e a Carintbia, mandou os seus 
bandos á Italia, assolou de novo a Saxonia, 
Franconia e Suabia, e entrou na Suissa, na 
Alsacia e na Lorena. 

Tendo ajustado umas treguas de 9 annos 
com o imperador Henrique, mandou outra 
vez å Lombardia a sua gente, que depois de 
queimar Pavia entrou na Provença, e chegou 
até Nimes. Em 932 foi derrotado na Saxonia, 
mas logo em seguida marchon contra Cons- 
tantinopla, onde os gregos compraram a pas 
a peso de oiro. 

Continuando sempre as suas devastadoras 
correrias, Zoltan percorreu novamente com 
os seus magpgyures q Suabia, a Alsacia, a 
Lorena, a Borgonha, o reino de Napoles, a 
Saboya, a Lombardia, o imperio do Oriente, 
e a França até Reims, mudando a todo o 
passo de direcção e cabindo de subito ora 
gobre um povo, ora sobre outro. 

Em 955 o imperador Othão marchou con- 
tra os logares-tenentes do novo Attila, que 
estavam na Suabia e encontrando-os nas mar- 
gens do Seck, desbaratou-os, fez um grandis- 
simo numero de prisioneiros, e com essa vi- 
ctoria restituiu a coragem e a confiança å 
Allemanha que considerava os maggyares 
como um castigo de Deus. 

Zoltan aproveitou com esta lição, e com. 
prehendendo qoe era tempo de fazer cessar 
as correrias das hordas asiaticas que tinha 
sob o seu mando, e que devia modificar-lhes 
os usos e costumes para as civilisar, traçou 
os limites dos seus estados, que comprehen- 
diam a Dalmacia, a Croacia, a Transylvania, 
parte da Valachia e da Styria, e occupou-se 
da administração interna, concedendo aos 
principes das tribus e aos chefes de familia 
poderes legislativos. 

Teve por successor seu filho Taksony ou 
Taxer, o seu neto Geyra casou com uma 
cbristã, Sarolta, chamada a rainha Branca, 
e d'essa união nasceu Santo Estevão, rei da 
Hungria. 

Zomba. Montanha da Africa central, 
descoberta em 1855 perto do rio do Shire, 
pelo illustre viajante Livingstone. «Q mon- 
te Zomba tem 7:000 a 8:000 pés de altura» 
(carta do doutor Livingstone). 

Zombor ou Sombor. Cidade do im- 
perio d'Austria, na Hungria, capital do con 
dado de Bacs Bodrogh, a 173 kilom. sueste 
de Pesth, perto do canal François que faz 
communicar o Danubio com o Theiss. Popu- 
lação 22:000 hab. Administração das alfan- 
degas; escola normal de professores gregos 
orthodozos. Producção de seda; importante 
commercio de cereses e de gado. Tem de no- 
tavel o palacio do condado, a egreja paro- 
chial catholica e duas egrejas gregas. 

Zonaras ou Zonare (João). Historia- 
dor e canonista grego, n. em Constantinopla, 
e m. pelos annos de 1130. Foi commandante 
das guardas do corpo, e secretario de estado 
no tempo de Alexis Comnéno; no reinado de 
João 11 pediu a exoneração d'estes cargos, e 
abandonou o mundo para tomar o habito mo- 
nastico no monte Athos. Deixou: Annaes, 
desde o começo do mundo até á morte de 
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Alexis Comnêéno. E' am resomo basta: 
parcial que torna principalmente bem e: 
cido Constantino e os principes ds ru 
Foi publicado em Basilea no anno é |; 
Du Cange publicou uma edição des: 
em 1686, fazendo parte do corpo da by 
byzantina, e o presidente Cousin tum 
em parte em frances em 1678. Leu 
egualmente auctor de um Lexico mu 
publicado pela primeira ves em Leipr 
1808; de uns Commentarios, estimaia, x 
os Canones dos apostolos, Concio e Ès 
tolas canonicas dos papas ete., e divers: ir 
tados ou Discursos publicados no Ju rm 
romanum e nos Monumenta Ecelene qm 
de Cotelier. 

Zonca (Victor). Mecanico italia» 
pelos annos de 1580. Estudou maths 
architectura, mecanica, e foi archite:r 
cidade de Padua. Fez um grande mw 
aperfeiçoamentos e de invenções eng:.bay 
entre as quaes citaremos uma machini ; 
assar carnes, posta em movimento pel; 
e uma machina de fiar movida pei i: 
Zonca coneignou os resultados das sus: 
vestipações e dos seus trabalhos n'ur: a 
intitulada: Nuovo teatro di machine i +t 
fiz) per varie e sicure operazioni, que f.a 
blicada em Padua em 1607 e 1621. 

Zondadari (Marco Antonio) Sri 
mestre da ordem de Malta, n. em Sus 
1658, e m. em 1722. Era sobrinho mater: u 
papa Alexandre vir. Entrou maito per: m 
a ordem dos cavalleiros de 8. João de Jin» 
lem, distinguiu-se pela sua intrepider re 
beu o commando de uma galé, deps: 
commendas, foi no tempo do grão cx” 
D. Raymundo do Perellos, grão-sic: 
mestre da camaras. Em 1712 Zondad' 
encarregado, como embaixador, de x: 
gir ao papa Clemente xı para lhe ps: 
posesse termo Á tyrannia que a ing::, 
exercia em Napoles, e a sua missão i~: 
roada do melhor exito. Por morte de Ft: 
los foi elevado a grão -mestre, e presto: i” 
des serviços, restaurando a marinka, é *: 
rando as fortificações; restabeleceu a t+ 
pline, fez florescer o commercio, e pt 
ta das galés da ordem o bravo Rufi, qt! 
cançou importantes victorias. Tere pr = 
cessor Antonio Manoel de Vilhens. De: 
uma Breve insirucção sobre a ordem nv | 
dos cavalleiros de S. João de Jerusa!em.*. 
pressa com uma paraphrase do psalm: 1 
egualmente d'elle. Ê 

Esta obra foi publicada em Pais > 
1724. 

Zondags. Rio da Africa central 1º 
lonia ingleza do Cabo, na provineis& € 
Nasce nas montanhas do Rhisoceronte. = 
re a sul e desagua no Oceano Índico. Et ` 
hia de Algos, depois de um corso de ©: 
lom. 

Zonhoven. Aldeia da Belgica, 3” 
vincia de Limburgo, a 5 kilom. norte & Ev 
selt. População 3:000 hab. Commer: * 
cavallos. 

Zonnebeke., Povoação da Belgis ? 
provincia de Flandres occidental, 3 6k- 
nordeste de Yprés. População 2:531 be> 
bricas de tecidos de lã e de tabaeo. 

Zopelli (Jayme). Poeta italroo.: E 
Veneza em 1639 e m. em 1718. Quase: * 
minou os estudos no seminario de Vs 
que era dirigido pelos padres Semasc 
cebeu ordens de presbytero e mostresé""- 
talento e zelo no exercicio das funeções. : 
lbe foram successivamente confisdas ` 
que attraiu a estima dos prelados, qu ° 
param a sé patriarchal de Venesa Por:” 
mente foi elevado á dignidade de ar 
e empregou o tempo que lbe restars Cu ' ` 
occupações na cultura das letras. 

Era membro da Academia ks Že- 
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Rimava com grande facilidade e deixou uma 
ollecção de versos intitulada: Trattemmentti 
poetici seri et geniali publicada em Veneza 
mo 1673. 

A sua velhice foi tranquilla e feliz, como 
inha sido toda a sua vida. Foi enterrado 
ja egreja patriarchal e consagraram-lhe um 
pitaphio, que prestava justiça ás suas vir- 
udes e aos seus talentos. 

Zopf (João Henrique). Historiador alle- 
não, n. em (Gera em 1691 e m. em 1774. Des- 
mpenhou de 1719 até ao fim da sua vida as 
uncções de director do gymnasio de Essen. 
opf é o auctor de um ttesumo de historia 
niversal que teve grande numero de edi- 
ves e na qual considera O imperio germa- 
ico como continuação do imperio romano. 

Schoell publicou uma traducção franceza 
'esta obra com o titulo de: Resumo de hisº 
mia universal, politica, ecclesiastica e litte- 
aria desde a creação do mundo até á paz de 
chonbrunn, angmentada com uma Historia 
a revolução franceza. 

Zoppio (Jeronymo). Escriptor italiano, 
. em Bolonha e m. na mesma cidade em 
991. Ao mesmo tempo que a profissão me- 
ica cultivou as letras e a philosophia, foi 
rofessor de logica e de moral em Macerata, 
ade fundou a academia dos Catenats e de- 
is ensinou litteratura na sua terra natal. 
Tomou parte activa nas questões littera- 
as e grammaticaes do seu tempo e A res- 
sito da canção De gigli d'oro defendeu 
ante, Petrarcha e Aunibal Caro e atacou 
vamente Muzio. 

Além de uma traducção em verso dos qna- 
o primeiros livros da Eneida, deixou Rime 
prose; Atamante tragedia; Hagionamento 
| defesa di Dante e del Petrarcho; Parti- 
lle poetice sopra Dante; La poetica sopra 
ante, ete. 
zoppio (Melchior). Escrintor italiano, 
ho do antecedente, n. em Bolonha pelos 
nos de l544 e m. em 1634, Foi medico, 
as tambem como seu pae dedicou se ao en- 
no, foi successivamente professor de philo- 
phia em Macerata e em Bolonha e n'esta 
tima cidade contribuiu para a fundação da 
cademia dos Gelati, da qual fez parte com 
nome de Coliginoso. Deixou impresso duas 
medias: Il Diogene accusato e Il Giuliano; 
atro tragedias: Ademeto, Medea, Creusa e 
eandro e algumas obras de philosophia es- 
lastica e em manuscripto tres volumes in- 
iio de assumptos philosophicos. 
soppola. Aldeia do reino de Italia na 
ovincia de Udina, no districto de Pardeno- 
. População 3:800 hab. i 
Zoppot. Cidade da Prussia, na provincia 
| Prussia, na regencia e a 12 kilom. norte 
Dantzig, na costa do Baltico. População 
000 bab. Estabelecimentos de banhos do 
ar muito frequentados pelos habitantes de 
antzig. ` s 
Zopyro. Filho de Megabyse, celebre 
la sua dedicação a Dario. Viveu no seculo 
“antes de Christo. Emquanto aquelle prin- 
ve estava cercando Babylonia revoltada, 
pyro cortou o nariz e as orelhas e apre- 
ntando se aos sitiados como uma victima 
“crueldade do rei da Persia, ganhou 8 con- 
uça d'elles e quando por fim obteve o go. 
rno da cidade, abriu as portas ás tropas 
Dario, | 
sopyro. Medico grego; viveu no seculo r. 
te sabio de quem pouco se sabe, parece 
r tido grandes conhecimentos de botanica. 
à para Ptolomeu Aulete, rei do Egypto 
e o tinha chamado para junto de ei, que 
e compoz o celebre antidoto universal 
amado ambrosia e cuja composição Celso 
talliano nos deixaram no seu Antidotarium. 

ambrosia tinha, eunneg Sp grande 
melhançs com o famoso antidoto de Mi- 
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thridates, e Galliano falla de uma carta de 
Zopyro a Mithridates, va qual o medico acon- 
selhava ao rei, que para reconhecer como 
essa composição era efficaz contra qualquer 
veneno, ministrasse este a um criminoso e 
lhe desse em seguida a beber a ambrosia. 

Segundo diz Óribase nos seus Collectanea, 
Zopyro tinha feito uma classificação dos me- 
dicamentos, tomando por base o modo como 
elles obravam. 

Zorbig. Cidade da Prussia, na provincia 
da Saxonia, na regencia de Merseburgo, no 
circulo de Bitterfeld, na margem do Fuhne. 
População 2:900 hab. Fabricas de tabacos. 

Zorg ou Sorgh (Hendrik Martensz Ro- 
kes, mais conhecido pelo nome de). Pintor 


hollandez, n. em Rotterdam no anno de 1621 


e morren em 1682. Diz se que estudou com 
David Teniers em Anvers, e que depois to- 
mou algumas lições de Willem Buytenweg, 
mas pelas obras que executou, aproxima-se 
muito mais de Adriano van Ostade e de 
Brave, do que de Teniers. 

Apesar de occupar na escola hollandeza 
um logar secundario, os trabalhos de Zorg 
são estimados pelos amadores. O maior nu- 
mero dos quadros d'este artista representam 
Interiores de cosinha com uma ou duas figu- 
ras pegnenas e uma grande quantidade de 
accessorios, e além d'esses noturemos ainda 
o Interior de duas tabernas hollundezas; uma 
Familia de camponezes; uma Rixa de campo. 
nezes; uma Vendedora de peixe; um Velho 
fazendo festas á creada, ete. 

Zorgdrager (Cornclio Gisberto). Na- 
vegador hollandez, n. pelos annos de 1650 e 
m. na primeira metade do seculo xvir. Em 
1690 tomou o commando d'um navio equipa- 
do para a pesca da baleia nos mares da 
Groenlandia e repetindo depois varias vezes 
essas expedições passou a maior parte da 
sua vida n'essas paragens, Um hollandez 
chamado Abrahão Monbach redigiu segundo 
os apontamentos de Zorgdrager uma obra 
muito interessante: Progresso da pesca na 
Groenlandia e Tratado da pesca da baleia 
que foi publicada em hollandez em 1720 e 
que está traduzida em allemão e em inglez. 
Esse livro é o mais completo de todos quan- 
tos se publicaram antes da obra do capitão 
Scoresby e d'elle se aproveitaram todos que 
escreveram a respeito d'aquellas regiões. 

Zoroastro. Fundador ou reformador 
do magismo, cuja patria se ignora assim 
como tambem se não sabe ao certo a epoca 
em que elle viveu. A historia não registra 
da vida de Zoroastro sevão alguns factos que 
nem mesmo estão d'accordo uns com os ou- 
tros e tem sido de balde que alguns sabios 
de primeira ordem teem diligenciado recons- 
truir eesas biographias aproveitando as bre- 
ves indicações que nos deixaram os escripto- 
res gregos, os fragmentos mutilados ou in- 
terpolados dos livros sagrados do magismo e 
as lendas maravilhosas dos poetas e dos his- 
toriadores do Oriente. ano 

Esta incertesa só por ei constituiria uma 
prova mauifesta de que Zoroastro viveu em 
epoca muito remota se não houvesse alem 
d'isso a opinião geral da antiguidade grega 
segundo a qual elle teria existido 5:000 an- 
nos antes da guerra de Troia, e embora pare- 
çam exageradas estas indicações chronologi- 
cas deve notar-se que os antigos são unani- 
mes n'este ponto o que tem um certo peso 
e importancia. 

No seculo xyr: appareceu uma opinião 
contraria, segundo a qual Zoroastro em vez 
de ser um legislador dos tempos primitivos 
teria sido apenas contemporaneo de Hystaspe 
e de Dario. mas esta opinião que se baseava 
na semelhança do nome de Gustasp, que fi- 

ura repetidas vezes no Zend Avesta e de 

ystaspe foi habilmente refutada na Ency- 
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clopedia nova por J. Reynaud e hoje está 
completamente posta de parte. 

Sem podermos marcar nem mesmo aproxi- 
madamente & epoca em que viveu o legisla- 
dor religioso do magismo, parece indubita- 
vel que elle existiu em tempos remotos e que 
é mesmo anterior ao brahmanismo. 

Os poetas primitivos revelados por Zoroas- 
tro, que começou talvez a sua obra de prophe- 
ta e de pontifice na Bactriana, chamavam-se 
Naçkos, e o Zend Avesta, que possuimos, 
é formado dos restos d'essas composições 
que eram escriptas na lingua zend, a qual 
no tempo do Dario ja não era, havia muito 
tempo, fallada na Alta Asia. O que nos res- 
ta d'esses trabalhos, que se acham incomple- 
tos e misturados com restos mais modernos, 
ainda assim pode dar-nos ideia do que era 
essa antiga religião do fogo. 

O primeiro livro, o Vendidad, que é o Ge- 
nesis do Zend-Avesta contem a relação dos 
logares dados successivamente aos homens 
por Ormuzd, quer dizer provavelmente a serie 
das emigrações das raças sahidas do valle 
do Iaxarte. Esses homens viviam n'um paiz 
esplendido chamado Ariana, (que alguns sa- 
bios consideram o berço do genero humano) . 
cujo clima era magnifico, e, onde havia sete 
mezes de verão e cinco de inverno. Ahriman, 
Deus do mal, fez cahir sobre esse paiz um 
grande frio, que estendeu o inverno a dez 
mezes, e reduziu o verão unicamente a dois, 
o que obrigou os habitautes a emigrar. Esta 
tradicção. que parece, diz Heeren, um echo 
do mundo antidiluviano está confirmada pe- 
las descobertas geologicas, porque n'essa re- 
gião da Ariana primitiva, cujo clima é hoje 
muito aspero, encontram-se fosseis de plan- 
tas e de animaes, que provam claramente 
ter sido ahi noutros tempos o clima suave. 

A ordem seguida pelo Vendidad marcha 
do norte para o sul até ao decimo sexto lo- 
gar que Burnouf julga ser o actual Sindh e 
d'esta indicação geographica tira-se a con- 
clusão de que a religião de Zoroastro nascida 
no berço dos povos aryas, se propagou de- 
pois pela Bactriana, pelo Irau, pela Média, 
etc. 

Os seus dogmas principaes eram os se- 
guintes: No imperio da luz reina Ormuzd, 
auctor e preparador de tudo o que é bom, 
no imperio das trevas reina Ahriman fonte 
de todo o mal physico e moral. Em volta do 
throno de Ormuzd estão os sete amschas- 
pands, ou principes da luz, dos quaes elle é 
o chefe, ao passo que Ahriman está rodeado 
de sete deuses ou genios do mal, Um nume- 
ro infinito de amschaspands e de deuses ine 
feriores occupam os dois imperios, que estão 
em guerra permanente, mas Abriman ba de 
por fim ser vencido e Ormuzd (a luz, o bem) 
dominará em todo o mundo. 

O que ha de notavel n'esta theologia natu- 
ralista é que, depois da victoria definitiva 
da luz, o Satanaz do magismo é comprehen- 
dido na redempção universal e entra como 
todos os seres na divina harmonia do bem. 
O grande dualismo do bem e do mal, que é 
a ideia fundamental d'esta religião, não se 
limita á generalidade e forma uma hierarchia 
de todos os seres animados ou inanimados, 
homens, animaes, insectos, vegetaes, tanto 
puros como impuros, os quacs se ligam a 
Ormuzd ou a Ahriman. 

O culto consistia em purificações que se 
realisavam deante do fogo sagrado. A legisla- 
ção de Zoroastro era deduzida da sua doutri- 
na religiosa e o despotismo era a sua base. 
Abaixo do despota soberano havia uma hie- 
rarcbia completa de governo sempre por gru- 
pos de sete, numero sagrado que represen- 
tava os sete astros dos cultos primitivos. 
As leis moraes oceupavam-se principalmente 
das virtudes domesticas; & poly ganie encon- 
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tra-se ahi claramente enunciada; a casta dos 
sacerdotes bem organisada dispunba d'um 
poder quasi absoluto; e a nação estava divi- 
dida em castas. o | 

Zorita. Aldeia de Hespanha, na provin- 
cia da Caceres, na jurisdição, e a 18 kilom. 
sudoeste de Lagrosan. População 3:000 bsb. 

Zorn., Rio de França. Nasce na vertente 
oriental dos Vosges, perto das nascentes do 
Sarre, no antigo departamento do Meurthe, 
atravessa uma garganta profunda e pittores- 
ca, entra no departamento do Baixo-Rheno, 
desemboca na planicie de Saverne, encontra 
o canal do Marne ao Rheno, banha Brumath 
e desagua no Moder abaixo de Herlisheim, 
depois de um curso de 95 kilom, 

Zorn (Pedro). Philologo e theologo alle- 
mão, n em Hamburgo em 1652, e m. em 
1746, Levou uma vida errante e muito agi- 
tada. Dotado de uma viva € precoce intelli- 
gencia, traduziu aos quatorze annos varias 
obras gregas, e depois de ter completado os 
estudos em Leipzig e em Wittcw berg, tomou 
ordens religiosas, e em 1705 recebeu o grau 
de bucbarel em theologia em Rostock, onde 
publicou diversos cscriptos contra os theolo- 

08. = 
j Em seguida viajou pelos Paizes-Baixos, 
viveu successivamente em Giessen, Kiel e 
Ploeg, onde exerceu o logar de reitor até 
1720, esteve depois em Hamburgo e Stettin, 
onde ensinou eloquencia, historia profana e 
historia ecclesiastica, e por fim em Thorn, 
onde morreu tendo abi occupado os cargos 
de professor, reitor e bibliothecario da ci- 
dade. 

Era um homem muito instruido, mas de 
um genio muito voluvel e exaltado. Deixou 
uma grande quantidade de escriptos, dos 
quaes citaremos: Index auctorum ab Busta- 
thio in commentario in Homerum alligatorum, 
inserto na Bibliotheca grega de Falucio; Li- 
bliotheca antiquaria et exegelica in Scriptu- 
ram sacram; Historia et antiquitates urbis 
quondam in Egypto celeberrimæ Thebarum; 
De antiquo cnigmatum in cænis imptialibus 
usu; De catacumbas seu nyptis sepulchrali- 
bus sanctorum martyrum; Opuscula sacra, ete. 

gorm (José). Naturalista allemão, n. em 
Kempten no anno de 1739, e m. em 1799. 
Exerceu a profissão de pharmaceutico na sua 
terra natal, e occupou-se muito de botanica, 
publicando as seguintes obras: Icones plan 
tarum medicinalium; Tresentas especies de 
plantas americanas; Plantas raras e nola- 
veis pela eua belleza, 

Zorndorf. Cidade da Prussia, na provin- 
cia de Brandeburgo, e na regencia de Fran- 
cfort sobre o Oder; 1:400 hab. Foi ahi que 
Frederico n derrotou em 1758 os russos com- 
mandados por Fermor. 

Zorobabel, Chefe do povo hebreu, vi- 
veu no seculo vı antes de Christo. Poz-se å 
frente dos israelitas, a quem Cyro permit- 
tiu voltarem à Judea (536 A. C.) auxiliou o 

rão sacerdote Jesus na diligencia que este 

azia para restabelecer o culto e reconstruiu 
o templo, apesar das intrigas dos samarita- 
nos. 
Teve sete filhos, um dos quaes, Hananias, 
era, segundo se julga, O mesmo quo Abiud, 
que figura na genealogia de Jesus Christo. 

Zorsica. Logar da ilha de Malta, a 10 
kilom. de La Valette, perto da costa meri- 
dional da ilha; 3:500 hab. 

Zorzi (Alexandre). Em latim Georgius, 
jesuita e escriptor italiano, n. em Veneza no 
anno de 1747, e m. em Ferrara em 1779. Era 
professor de thcologia em Bolonha quando 
foi supprimida a companhia de Jesus, e pas- 
sando então a Ferrara aprendeu linguas mo- 
dernas, e adquiriu vastos conhecimentos de 
philosophia e theologia. Dos seus escriptos 
citaremos; Del modo d'insignare a fanciulli 
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le due lingue italiana e latina; Prospetto di 
una nuova enciclopedia italiana; Lettere tre a 
cio che ha ecritto Mart, Sertock, prima dello 
stato delle poesia italiana, seconda della Aros- 
to, terza del Shakespeare; Prodome delle nuo- 
va enciclopedia italiana, 

Zosimo. Sabio grego, natural de Pano- 
plis no Egypto, viveu no seculo ni, occupou- 
se principalmente de alebiwmia, e escreveu al- 
gumas obras que teem certo interesse para a 
historia das aciencins, taes como; Da com- 
posição dos ceus; Da virtude das interpreta- 
ções; Da arte sagrada e divina; Dos instru- 
mentos e fornos, cujos manuscriptos se guar- 
dam na bibliotheca nacional de Paris. 

Zosimo. Iistoriador grego que viveu 
provavelmente nos fins do seculo v, e auctor 
de uma Flistoria romana, cujo primeiro livro 
apresenta um resumo dos factos importantes 
do imperio desde Augusto até Diocleciano e 
os outros ciuco continuem a historia até ao 
cerco de Roma por Alarico. Amadeu Thierry 
aproveitou-se muito dos materines deixados 
por Zosimo n'esta obra, que foi traduzida em 
francez pelo presidente Cousin, 

Zosimo (S.). Papa de orig:m grega, n. 
em Roma em 418. Succedeu a Innocencio 1 
em 417, e pouco depois Pelagio e Celestio, 
cujas doutrinas tinham sido condemnadas 
por um synodo de Carthago, foram a Roma 
para o papa decidir a questão em ultima ins- 
tancia. Zosimo depois de os ouvir julgou os 
ionocentes, condemucu o procedimento dos 
bispos africanos, castigou dois enviados de 
Carthago, incumbidos de sustentarem a de- 
cisão do synodo, e escreveu uma carta di- 
zendo se plenamente satisfeito com as decla- 
rações de Pelagio. 

Tendo entretanto o imperador Honorio pu- 
blicado um edito contra os pelagianos, Zoai- 
mo mudou inteiramente de opinião e con- 
demnou n'uma encyclica Pelagio e Celestio 
como hereges incorrigiveia. Dezoito bispos 
africanos não reconheceram a sentença do 
soberano pontifice, e caso nunca visto até en- 
tão na bistoria da egreja, appellaram da de- 
cisão do papa para um concilio futuro, 

Quasi ao mesmo tempo levantou-se uma 
questão entre Patroclo, bispo de Arles e Pro- 
culo bispo de Marsclha a proposito dos di. 
reitos metropolitanos sobre as provincias 
Vienneza e Narboneza, e o papa pronunciou- 
se a favor do primeiro, excommungando o se- 
gundo. Por fim restabeleceu na sé de Sicca 
(Africa) Aprasio que fora deposto pelos seus 
diocesanos, 

D'este pontifice restam 14 Epistolas, al- 
guns Decretos, e fragmentos da encyclica 
contra Pelugio, o que tudo está publicado 
na Bibtiotheca Patrum, de Galland. 

Zossen. Cidade da Prussia, na provin- 
cia de Brandeburgo e na regencia de Pots 
dam, a 35 kilom. de Berlim; 2:500 hab. Fa- 
bricas de pannos, tabaco e vinagre. 

Zontosvyki (Pedro, conde de). Esta 
dista russo, n. em Krasnowicz, no governo 
de Czerniechow, em 1735 e m. em S. Peters- 
burgo em 1812. Tendo estudado na Acade- 
mia de Kiev, foi empregado ua administra- 
ção civil do palatinado da Pequena Russia, 
depois addido á secretaria do marechal Ro. 
manzoff, governador d'essa provincia e grau- 
geando a estima do marechal pelo modo ze- 
loso com que desempenhou essas funeções, 
foi por elle nomeado conselbeiro da sua chan- 
cellaria intima com o posto de coronel, quan- 
do rebentou a guerra com a Turquia. 

Posteriormente foi em 1715 feito referen 
dario pela imperatriz Catharina, que o in- 
cumbiu de lhe apresentar as representações 
e requerimentos, que eram dirigidos à cza- 
ring e aproveitando com habilidade essa im- 


portante situação e tiraudo dos documentos 


que lhe passavam pelas mãos, tudo quanto 
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lhe parecia ser util e proveitoso, eontribuis 
poderosamente para as reformas introduzi- 
das em varios ramos de administração ister- 
na e especialmente na instracção publica. 
A divisão do imperio em governos exacta- 
mente delimitados e o codigo de Catharina 
são em grande parte obra de ZostowkKi. 

O estadista de que estarmos fallando, oces- 
pou- sẹ, depois, do commercio, agricultura, in- 
dustria e das ditferentes fontes de riqueza e 


.a elle se deve egualmente a creação de dois 


bancos nacionaes À im Fig BOME Q 
membro do senado e deu lhe o titalo de 
conde e vaetas propriedades, 

Durante o reinado de Panlo ır viveu reti. 
rado na sua terra natal, mas Alezandre 1 logo 
que subiu ao throno, chamou-o a S.. Peters. 
burgo e encarregou-o do ministerio da ins- 
trucção publica, e no -exercicio d'esse cargo 
prestou Zostowki relevantes serviços, esta- 
belecendo em todas as parochias aulas de 
instrucção primaria, escolas secundarias nas 
capitaes de districto e de governo ẹ creandi 
universidades nas cidades maia importantes 
do imperio. | 

Zotton. Primeiro duque de Benevento, 
m. em 521, Depois de ter ajudado Alboino a 
conquistar a Lombardia, poz-se em 5 à 
frente de uma companhia de aventureiros, 
apoderou se do principado de Benevento, e 
conquistou uma parte das provincias que 
mais tarde formaram o reino de Napoles. 
Durante o seu reinado esteve quasi sempre 
em guerra com os gregos. Teve por saccis- 
sor Arigise r. 

Zouhoff (Valeriano, conde). General em 
chefe, russo, n, em 1760 e m. em 1304. Par- 
tilhou com seu irmão as boas graças de Ca- 
tharina, que o fez, segundo se dis, seu amao- 
te, e aproveitando esta circumstancia obteve 
rapido accesso e foi em 1194 promovido a 
tenente-gensral. E 4 A 

Perdeu uma perna na guerra contra Kos- 
ciusko na Polonia, commandou em chefe a 
expedição de 1196 ao Caucaso, tomou Der- 
bent; gavhou algumas victorias contra os 
persas no Schirwan, mas por fim sofireu al- 
gumas derrotas e padeceu muito por causi 
da insalubridade do clima. 

Tendo recebido ordem de bater em reti- 
rada quando Paulo 1 subiu ao tbrono, Zoa- 
boff demittiu so dos seus cargos e retirou s 
voluntariamente para a Curlandia, d'onde 
voltou a S. Patere bureo 86 nos primeiros au- 
nos do governo de Alexandre. 

Zouboff (Platow, principe). O ultimo dos 
favoritos de Catharina u e irmão do antece- 
dente, n. pelos aunos de 1765 e m. em 1Sii. 
Aos vinte e cinco annos era simplea tenenta 
das guardas, quando a imperatriz o nome 
ajudante de campo, dando-lhe a. titulo de 
principe, o cargo de grão mestre de artilhe- 
ria e grandes riquezas. No 

Era homem de presença e maneiras agrs. 
davcis; muito amante das artes, mas as suas 
grandes paixões eram a avaresa e s vaidade, 
e como o arcebispo catholico Roatoki sio 
quis dar-lhe 6:000 peças de oiro, perseguiu 
em 1795 e 1796 os padres da mesma religião 
e obrigou os à apostasia. = 

Excrcendo sobre a velha imperatriz um do- 
minio absoluto, dirigiu por algum temapo to- 
dos os negocios do estado, e foi elle a princi- 
pal instigador da partilha da Polonia. Quan- 
do Paulo 1 subiu ao throno, Zouboff perdeu 
todos os cargos, e recebendo ordem primeiro 
de sair da córte e depois de gair da Rassia, 
viajou pela Polonia e pela Allemanha ató 
que por intervenção de Pohlen obteve liceun- 
ça para voltar á Russia. D'ahi a posco foi 
um dos chefes da conspiração, que den em 
resultado a morte de Paulo 1, e na noite que 
precedeu g tragedia mostrou-se um dog mais 
fogosos entre os assassinos do. cxgr.. 
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- Foi elle quem começou a lêr a abdicação, 
e eomo o monarcha lhe lançasse em rosto a 
ingratidão, Zouboff responleu: «Já não sois 
imperador; a Russia já escolheu Alexandre 
para a governar.» Ao acabar de dizer isto, 
recebeu ums bofetada, e travou-se então lu- 
cta, no méio da qual Zouboff foi mordido na 
face, e o antigo favorito de Catharina acabou 
por estrangular Panlo 1 com uma banda. Ne- 
nhurm dos assassinos do ezar foi castigado, 
mas Zouboff não recebeu cargo algum, e pas- 
sou o resto de seus dias longe da capital. 
— Um outro irmão dos antecedentes, o con- 
de Nicolau Zouboff, m. em 1804. Partilhou a 
fortuna de seus irmãos, foi general e senador, 
e perdendo toda a importancia quando Pau- 
lo 1 subiu ao throno, foi posteriormente um 
dos principaes cumplices da conspiração tra- 
mada para derrubar o ezar. Foi elle o pri- 
meiro que feriu Paulo 1 com a espada. De- 
pois do assassinato do imperador, retirou-se 
para as suas propriedades, e ahí morreu. 
Zoutch ou Zouche (Ricardo). Jaris- 
consalto, n. em Ausley no condado de Wilts 
em 1590, e m. em 1660. Em 1620 foi nomea- 
do professor de direito da universidade de 
Oxford, onde tinha estudado, fez parte do 
ultimo Parlamento do reinado de Carlos 1, e 
em 1625 foi nomeado cbanceller do collegio 
de Oxford, principal do collegio de Santo Al- 
bano e juíz do tribunal do almirantado. Em 
1647 foi um dos redactores do protesto legal, 
publicado pela universidade de Oxford con- 
tra a liga solemne do Covenant, mas no anno 
seguinte submetteu-se aos commissarios do 
Parlamento, e conservou a sua cadeira em 
Oxford durante o governo de Cromwell. Em 
1653 foi designado pelo Protector para fazer 
parte- do tribanal encarregado de julgar D. 
Pantaleão Sá, irmão do conde de Penaguião 
nosso embaixador na córte de Londres, o 
qual havia assassinado um fidalgo inglez, e 
pronuncion-se pela pena capital. Por occa- 
gião da restauração de Carlos t: Zouch foi 
reintegrado nas suas fanvções de juiz do al- 
mirantado, e foi um dos commissarios encar- 
regados de fazer o regulamento da universi- 
dade. Deixou varias obras, sendo as princi- 
paes: Elementa jurisprudentic definittonibus 
regulis et sententiis’ selectioribus juris civilis 
illustrata; Descriptio juris et judicii feudalis 
secundum consuetudines Mediolani et Nor- 
manniæ; Descriptio juris et judicii ecclesias. 
tici secundum canones et consuetudines angli- 
canas; Descriptiones juris et judicii sacri, ju- 
ris et judicii militaris et juris et judicii mari- 
timi; Juris et judicii fecialis explicatio; Casos 
e questões resolvidas em direito civil; Solu- 
tio quaestionis de legati delinguentis judice 
competente; Eruditionis ingenuæ specimina; 
Quæstionum juris civilis centuria, ete. De. 
pois da morte de Ricardo Zouch, foi ainda 
publicada uma obra posthuma intitulada: a 
Jurisdicção do almirantado contra os Articuli 
admiralitatis de sir Kd. Coke, no capitalo xxr 
da Jurisdicção dos cursos, | 
Zouch (Thomaz). Escriptor ingles, n. 
em Sandal no condado de York em 1731 e 
m. em 1815. Foi professor, durante algum 
tempo, da universidade de Cambridge, re- 
nuncion depois o ensino, desempenhou varias 
funcções ecclesiasticas e em 1805 foi nomea- 
do prebendario da egreja de Durham. A sua 
avançada idade fez.lhe recusar em 1808 o 
bispado de Carlisle. Era membro da socie- 
dade linesna e muito versado no estado da 
botanica. Entre as melhores obras que se 
devem a este escriptor citaremos: Conside. 
rações sobre o caracter prophetico dos roma. 
nos, tal qual é representado por Daniel; En- 
saio de esclarecimentos de algumas prophe- 
cias dò Antigo e do Novo Testamento; Me- 
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Verdade de Walton e Vida do mesmo au- 
ctor, com additamentos. 

Zougou. Estado do Soldão, na Africa 
central, entre o Dagoumba e o Komba. 

Zouila. Cidade da Africa septentrional, 
no Fezzan, a 142 kilom., nordeste de Mour- 
zouk. População 5:000 hab., pouco mais ou 
menos. E' uma das cidades mais antigas do 
paiz e passa por ser a Cillaba de Plinio. 

Zouiski ou Chouiski (Vasili, prin 
cipe). General e estadista russo, m. em 1544. 
Descendia de Vladimiro o Grande,e durante 
a menoridade de Ivan 19, que subiu ao thro- 
no aos quatro annos, em 1534, Zouiski apo- 
derou se do throno e conservou o czar n'ama 
tutella tão pesada, que este para se desem- 
baraçar do jugo, deu lhe em 1537 ordem 
para se dirigir a Visdimiro sob o pretexto 
de reprimir os tartaros, que ameaçavam as 
fronteiras do imperio. O principe obedeceu, 
mas conseguiu ponco depois voltar, entrou 
com grande pompa em Moscou e fez exilar 
ou matar aquelles que lhe faziam sombra e 
que tinham alcançado a confiança de Ivan 
Iv. Apenas o czar chegou aos quatorze annos, 
época da sua maioridade, tomou conta do po- 
der e mandou prender o ministro, que foi 
condemnado á morte e immediatamente exe- 
cutado. 

Zouiski ou Chouiski (Vasili, princi- 
pe). Celebre general russo, filho do antece- 
dente, m. em 1587. Quando em 1581 reben- 
tou a guerra entre a Polonia e a Russia, 
Zouiski recebea'o commando da ala esquer- 
da do exercito, destinada a suster os ata- 
ques dos tartaros, alliados dos polacos, foi 
depois encarregado de defender Pleskou, 
praça forte que protegia a capital. Em agosto 
de 1582 o rei Bathori e Zamoyski, á frente 
de um exercito de perto'de 100:000 bomens, 
cercaram Pleskow; Zouiski combateu com 
heroica coragem os polacos, que deram um 
assalto geral a 3 de setembro e depois de 
uma lucta encarniçada, que durou um dia 
inteiro, Zouiski repelHu-os, fazendo lhes um 
grande numero de prisioneitos. Durante qua- 
tro mezes e meio o valente general distin- 
guin-se constantemente pelas suas façanhas, 
Os polacos, para se desembaraçarem de um 
inimigo que não podiam vencer, mandaram 
construir por um artilheiro chamado Ostro- 
ménes, uma especie de machina infernal que 
rebentava ao abrir, e mandaram-n'a a Zouis- 
ki, como presente de um oficial, que que- 
rendo desertar, lhe offerecia aquelle cofre 
cheio de ouro e de pedras preciosas. Feliz- 
mente este odioso estratagema não produziu 
o effeito desejado, porque Zouiski estava au- 
sente. Caiu a desgraça n'um dos tenentes 
d'elle, o qual abriu a machina morrendo ins- 
tantaneumente, assim como varios officiaes, 
que estavam presentes. Zouiski protestou 
com indignação contra semelhante perfidia e 
mandou desafiar Zamoyski, mas o duello não 
chegou a realisar-se. Em janeiro de 1582, 
assignaram-se umas treguas entre os belli- 
gerantes e Zouiski recebeu do czar Fedor 
em recompensa dos seus relevantes serviços 
os rendimentos da cidade de Pleskow. A 
grande popularidade do illustre general e a 
alta posição que occopava attrairam a inveja 
do favorito Boris Godounof, que mandou exi- 
lar toda a familia Zouiski, e prendeu este 
n'uma masmorra, onde depois morreu estran- 
guludo.,. 

Zouk-Hikael. Cidade da Turquia da 
Asia, na Syria, a 30 kilom. nordeste de Bey- 
e perto do Nshr-el- Kelb. População hab. 

Fabricas de sedas, pannos e feltros. Com- 
mercio importante de sedas e de vinhos. 

Zourkents. Pequenas ilhas da regen- 


morias: da vida e escriptos de'sir Philippe | cia de Tunis, no golpho de Gabès, a sudoes- 


Sidney. Deižou tambem edições: do Amor e 


te das ilbas Kerkcni; a maior está situada 
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por 34º 20! de latituds norte e 7º 47/.de lon. 
gitude leste. - SR ARA: 
Zowst (Gerardo). Chamado algumas ve- 
zes Sawest ou Soest, pintor allemão, n. em 
Weetphalia pelos annos de 1637, e m. em 
1681. Dirigiu se a Inglaterra, onde adquiriu 
grande reputação como pintor de retratos. 
Andava de ordinario múito mal vestido, é 
acontecia lhe muitas vezes ser elle' quem 
abria a porta ás pessoas que iam procural o, 
e quando a visita lhe desagradava, dizia que 
o patrão não estava em casa. Entro as me- 
lhores producções de Zoust citaremos, o seu 
retrato, o do gravador Loggao, o de sir Jobn 
Trockmorton e o dé um fidalgo, que é cousi- 
derado a sua obra prima. Desenhava com 
muita correcção e reproduzia com grande 
arte os tecidos, principalmente o getim. 
Zovar. Rio do Brazil, nasce na parte 
septentrional, entra no rio Madeira proximo 
do confluente d'este rio com o Amazonas. 
“Zozimo. Chamado ó Panopolitano ou o 
Philosopho divino, celebre philosopho her- 
metico, n. pelos meiados do seculo In, e m. 
no começo do rv. Iniciado nos mysterios do 
Egypto, Zosimo póde ser considerado como 
o chefe ou o principal mestre dos alchimis- 
tas. Segundo o historiador Phocio, Zozimo 
escreveu vinte e oito obras de alchimia, de- 
dicando as a sua irmã Theodosia. Saidas con- 
firma esta noticia, e designa-0 como oriundo 
de Alexandria. Os unicos manuscriptos gre- 
os d'este auctor que foram impressos são: 
e eythorum confectione fragmentum nunc 
primum grece ac latino editum a Ch. Gruner; 
Fragmentum de persica eupri tinctura edidit 
S. G. Schneider in animadversiones ac eclo- 
gas physicas. Na collecção dos manuscriptos 
gregos da Bibliotheca Nacional de Paris, en- 
contram-se varios escriptos de Zozimó q Pa- 
nopolitano, dos quaes citaremos os seguintes: 
Livro de Zosimo sobre os fornos e instrumen- 
tos de chimica; Do tribicus. | 
Esta obra cujos termos são muito explici- 
tos, prova que o conhecimento da distillação 
é muito antigo. O aparelho de que Zozimo fas 
menção com o nome de tribicus, era engenho- 
samente construido. Deixou tambem os se- 
guintes manuscriptos: Tratado do divino Zo- 
zimo sobre a virtude e a composição das aguas; 
é um fragmento no qual descreve em lingua- 
gem symbolica e mystica os trabalbos de pu- 
rificação ou de alta iniciação; Sobre a agua 
divina, escripto no qual Zozimo liga as ope- 
rações de alchimia com as crenças myeticas 
e astrológicas; Sobre a arte sagrada de fazer 
ouro e prata, onde mostra que d famosa arte 
dos egypcios não era mais do que a alchi- 
mia. V. Hofer, Historia da chimica; Fabri- 
cio, Bibliotheca graca; Maury, a Astrologia e 
a magia. TE 
Zriay (Nicolau, conde de). General han- 
garó, ban da Croacia, da Dálmacia, da Sla- 
vonia e de Tavernicus na Hungria, n. em 
1508, e m. em 1566. Descendia da antiga fa- 
milia slava dos condes de Brebir, da qual um 
dos membros tomou em 1347 o nome de Zri- 
ny, do castello de Zrin. Aos vinte é um an- 
nos alcançou, por occasião do cerco de Vien- 
na pelos ottomanos, a estima dó imperador 
Carlos v que recompensou o seu valor, offe- 
recendo lhe um cavallo de batalha e um col- 
lar de oiro. Distingulu-se depois nas campa- 
nhas contra João Zapolya que disputava o 
throno da Hungria ao grão duque Fernando 
assim como nas campanhas contra b sultão 


Solimão alliado de Zapolya. Commandou 


quasi sempre a guarda avançada, e introdu- 
ziu uni grande numero de melhoramentos nas 
manobras da cavallaria ligeira, a sua estatura 
gigantesca, o set aspecto marcial, a sus acti- 
vidade infatigavel, e o séu espirito imparcial, 
fizeram d'elle o idolo dos sets soldados, que 
não recuavam deante dzs mais temcrarias em- 
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prezas quando vism Zriny á sua frente. Em 
1042 a sua repentina chegada ao campo de 
batalba de Pesth, decidia o triumpho dos 
imperiaes, cuja victoria estava indecisa. Na 
qualidade de governador da Croacia defen- 
deu com felig exito durante doze annos esta 
provincia contra os ottomanos, que derrotou 
em Szigeth em 1562, mas n'este intervalio 
uma grande parte da Hungria tinha se trans- 
formado em pachbalikado turco, e o resto do 
pais pagava um tributo a Solimão. 

Este principe resolveu em 1566 marchar 
de Belgrado sobre Szigeth, e tendo a guarda 
avançada do seu exercito sido derrotada por 
Zriny, decidiu-se a sitiar aquella praça com 
todo o vigor. Os turcos detenderam-se com 
valentia inexcedivel, e Zriny regeitou todas 
as propostas que lbe foram feitas pelos ini- 
migos, e por fim no ultimo assalto apesar de 
gravemente ferido, combateu com a maior in- 
trepidez até exhalar o ultimo suspiro. 

Zriny (Nicolao). Bisneto do antecedente, 
n, em 1616, e m. em 1664. Distinguiu-se co- 
mo guerreiro e como diplomata, e em 1647 
foi nomeado governador de Croacia. Comba- 
teu com felig éxito contra os turcos, e mor- 
reu victima de vm accidente de caça. Deixou 
poesias notaveis que foram publicadas com 
o titulo de: Sereia domar Adriatico, em Vien- 
n8, no anno de 1651. N'esta colleeção encon- 
tra se o poema epico, a Queda de Szigeth, na 
qual o auctor celebra em quinze cantos o he- 
roismo de seu avô. E’ a epopeia muis antiga 
que a litteratura bungara possue. 

—Seu irmão Pedro Zriny foi egualmente 
governador de Croacia, e tendo tomado par- 
te na conspiração de Wesseleny, foi decapi- 
tado em 1671 com Nadasdy e Frangepan. 
Esta familia extinguiu-se na pessoa de seu 
filho Balthazar, que morreu em 1703. 

—Sua filha Helena, casou com Francisco 1 
Rakoczi, e foi a mãe do celebre Francisco r 
Rakoczy. Tendo enviuvado, casou depois com 
o famoso Emeric Tekeli, acompauhou o no 
exilio e morreu em Nicomedia. 

Znchackwitz (João Ehrenfried). Ju- 
risconsulto allemão, n, perto de Naumburgo 
em 1669, e m. em 1744. Dedicou-se ao ensi- 
no do direito em Coburgo e em Hildburghau- 
sen, foi chamado a comparecer degnte do fis- 
cal do imperio, por ter fallado muito livre- 
mente n'uma das suss obras, De regimine 
Carolorum Casarum, e viu o seu tratado 
queimado pela mão do esrrasco em Coburgo. 
Lschack witz retirou-se então para Halle, on- 
de foi professor de philosophia e de jurispru- 
dencia. Deixou varias obras estimadas de 
historia e de direito publico, citando se co- 
mo principaes as seguintes: Introducção ás 
prelenções que formam os soberanos; a Scien- 
cia heraldica com observações sobre a antiga 
constituição militar; Bases sobre a qual se 
apoiam o imperio e a nação alemã; Tratado 
de economia polilica e da administração das 
finanças; Origem das casas eleitoraes e prin- 
cipescas; Sobre o tratado de paz da Westpha- 
ha segundo os factos da historia; Direito feu- 
dal do imperio germanico. 

Zachiusky (Fernando). Estadista alle- 
mão, n, em Borstendorf em 1797, e m. em 
Dresde em 1858. Foi advogado distincto e 
desempenhou successivamente as funcções 
de director da jurisdicção patrimonial em 
Leipzig, de assessor na Faculdade dos juris. 
tas, de qonselheiro aulico, de conselheiro do 
tribunal e de vice-presidente do tribunal de 
appelação. Em março de 1849 foi nomeado 
ministro do interior, e dois mezes depois mi- 
nistro da justiça ccm a presidencia do con- 
selho. | 

Foi Zscbinsky que introduziu na Saxo. 
nia o systema do processo oral. Mandou 
fazer um novo codigo penal, contribuiu para 
a reforma do codigo civil, para a reorgane 
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sação do tabellionato, da ordem dos advogia 
dose, etc. 

£schokke (João Henrique Daniel). Es- 
criptor allemão, n. em Magdeburgo em 1111, 
e m. em Aarsn em 1548. Ficou orphio de 
pae antes dos oito annos, e deixou muito no- 
vo a familia para se juntar a uma companhia 
de actores, onde se tornou ao mesmo tempo 
auctor e actor; Levou por muito tempo uma 
vida aventurosa e conseguindo fazer as pa- 
zes com os parentes foi continuar os estudos 
na universidade de Francfort-sobre-o-Uder, 
occupando se ao mesmo tempo de litteratu- 
ra. Escreveu dois dramas: Abellino o bandido 
e Julio de Sassen, que obtiveram um grande 
exito. Zschokke desejava alcançar um logar 
de professor, mas es suas idéus avançadas 
tornaram-n'o odioso ao governo prussiano, 
vendo se por isso obrigado a deixar o seu 
paiz. 

Viajou pela Allemauba e em França, e 
fundou em Reichenau um collegio que al- 
cançou dentro em pouco um grande numero 
de alumnos, mas a invasão da Suissa pelas 
tropas francezas e a proclamação da repu- 
blica helvetica obrigaram-n'o a deixar esta 
nova posição em 1196. Retirou se para Aaran 
onde se envolveu no movimento politico 6e 
trabalhou muito para a unificação da Suissa 
democratica, 

De 1798 a 1800 foi commissario do dire- 
ctorio suisso no cantão de Unterwald, passou 
depois ao de Berne, e mais tarde ao de Basi- 
lea, funcções que resignou em 1803 por oc- 
casiio da promulgação do acto de medisção. 

D'esse dia em deante largou & vida poli- 
tica, e começou a litteraria. Deixou em 1308 
o castello de Biberstein para ir residir de- 
finitivamente em Asaran, onde publicou quasi 
todas as suas obras. Em 1503 foi nomea- 
do membro da direcção das florestas, pe 
diu a exoneração d'este cargo em 1829, e 
desde então sÓ exerceu as fuucções de mem- 
bro do grande conselho e as de inspector das 
escolas em Aaran. 

Deixou entre outras as seguintes obras: 
Historia do estado livre das tres ligas na 
Rhecia; Historia dos combates e da queda 
dos cantões montanheses e florestáes da Suissa, 
traduzida em francez por Briatte, em Paris, 
1802, e por Pictet, em Genebra, 1523: a Prin- 
cesa de Wolfenbuttel, romance; as Florestas 
das montanhas; as Florestas da Suissa; His- 
toria da nação bavara e dos seus principes; 
Historia da Suissa para o povo suisso; Ma- 
tertaes para a historia do nosso tempo; à Vil- 
la dos fazedores de ouro, traduzida por M.me 
Ganteron; Contos suissos, traduzida por Loe- 
ve-Weimar; Quadros da Suissa: Uma in 
eurreição na Suissa, historia de 1653; Vero- 
nica, historia de 1644; Cuntos suissos (2.º Be- 
rie); as fteuntões de ÁAaran; as Matinécs suts- 
sas, traduzida por A -J e J. Cherbuliez; o 
Gresbach scenas da vida, traduzida por J. 
Lepierre; Novas reuniões de Aaran, prece- 
dida de memorias sobre a vida do auctor 
escriptas por elle mesmo, traduzida por Cher. 
buliez; os Contos; as Matinces de Brienz; 
traduzida de Suckau, etc. 

“schopan. Cidade da Sazxonia, no cir- 
culo de Zwickau, no bailiado e a 7 kilom. 
sul de Augustusburgo, na margem cequerda 
do rio do seu nome. População 6:300 hab, 
Fabricas de algodão e passemanarias. 

4schopan, Rio da Saxonia; nasce na 
vertente septentrional do Erzgebirge, na par- 
te meridional do circulo de Zwichau, corre 
primeiro do sul ao norte, depois a leste e de. 
sagua no Mulde a 4 kilom. noroeste de Do. 
beln, depois de um curso de 112 kilom. 

Zuallart (João). Viajante belga, n. em 
Ath, no Hainaut, pelos meados do seculo xvi 
e m. pouco mais ou menos em 1635. Foi re- 
cebedor do condado de Autreppe em 1580 e 
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baillio de Silly ; dirigiu-se em 1585 a Roms 
com Philippe de Merode, de quem tinha sido 
preceptor, e passou depois a Veneza onde 
embarcou para a Terra Santa com Philippe 
de Merode e outros. Zuallart visitou sueco. 
sivamente Tripoli, Jaffa, Jerusalem, Betblem, 
e voltou á Europa no fim de 1586. Posterior. 
mente desempenhou as funcções de maia 
da cidade de Atb. Deixou com o titulo da 
Devotissimo viaggio di Gerusalemme, uma 
relação da sua viagem, que traduziu depois 
em france com o titulo de Devatistima 
viagem de Jerusalem com as figuras dos los. 
res santos e varias outras tiradas do natural, 
Deixou tambem uma Descripção da cidade 
de Ath, publicada em 1610. 

Zuavos. Nome dado a alguns corpos do 
exercito francez, recrutados exelusivamen:e 
entre os indigenas da Algeria. Alguns d'es- 
ses regimentos distinguiram se na guerra 
da Crimes, e o 3.º de zuavos assigosloq-se 
de um modo extraordinario na guerra da 
Italia em 1859. 

Zuaznavar y Francia (José Maris). 
Historiador bespanhol,m. pelos annos de 1849 
Entrou na reagistratura e desempenhos do- 
rante muito tempo as funcções de procura- 
dor da audiencia das camaras e de membro 
do conselho real. As suas principaes obras 


| são: Catalogo das localidades do districio da 


audiencia real das Canarias; Noticias hins. 
rico legaes da audiencia real das Canariu 
desde a conquista d'estas ilhas até ao anno t 
1130; Resumo da historia das Canarias; Es- 
saio historico e critico da legislação de Na- 
varra; Elogio historico de Afjonso w de Ara. 
gão; Memorias para a historia de minha vi- 
da, ete. . 

Zuazo (Affonso). Jurisconsulto hespa- 
nhol, n. em Olmedo pelos annos de 1466em. 
em 5. Domingos em 1527. Era professor de 
direito em Valladolid e tinha adquirido ums 
grande reputação de saber e honestidade, 
quando o cardeal Ximenes, junto de quem o 
celebre Las Casas tinha defendido com ar- 
dor a causa dos infelizes indios, resolveu ea- 
viar a0 novo mundo, como commissarios, tres 
monges hieronyinitas com plenos poderei 
para decidirem em ultima instancia to 
dos os negocios, e encarregou Zuazo de os 
acompanhar afim de regular a administração 
da justiça e de tomar parte no governo. 
Quando chegou & S. Domingos, Zuszo è Las 
Casas começaram por dar liberdade aos in- 
dios, mas esta medida excitou taes clamores 
entre os colonos que a commisso entenda: 
não dever levar mais adiante a obra de 
emancipação, limitando-se a melhorar a sort: 
dos desgraçados indios e a evitar os maus 
tratos que elles sofiriam. Zuaso tratou de 
reformar os tribunaes, deu ordem aos juizes 
para fazerem respeitar os direitos da huma- 
nidade, regulou a policia interior, ete. Las Ca- 
sas porem não podia conformar. se com a con- 
tinuação do estado de escravidão € os colo- 
nos ao mesmo tempo mostraram -se summs- 
mente irritados por verem que a commissis 
pretendia fiscalisar e vigiar as sua seções, 
N'este meio tempo Ximenes teve de largar 
o poder e essa circomstancia levoa os col» 
nos © Las Casas a fazer todas as possiveis 
diligencias para desacreditarem os commis- 
sarios junto do novo rei D. Carlos. 

Zuazo foi um dos primeiros demittidos. 
mas o inquerito que se abriu para conbecer 
o modo como elle havia procedido revelou 
claramente o acerto das suss medidas, pelo 
que Carlos v o nomeou governador da ilha 
de Cuba, : SA ; 

A sua austera probidade ainda ahi teve 
de lutar contra todos os que viviam de sbu- 
sos, e apesar de todos os seus esforços não 
poude lavar a cabo a reforma que meditára e 
a opposição que contra elle sè levantea foi 


ZUC 


'ão violenta, que o governador de S. Domin- 
zos teve de ir a Cuba restabelecer o socego. 
Auazo foi substituido por Velasquez e aca- 
pou os seus dias em S. Domingos. 
£wulber (Matheus). Poeta latino moderno, 
n. em Neuburgo na margem do Danubio em 
1510 e m. em Noremberg em 1623. Foi 
professor do collegio de Suzbach em 1616 
e treg annos depois fixou a sua residen- 
cia em Nuremberg. Adquiriu grande re- 
putação pelas suas poesias gregas e latinas, 
muito estimadas pelos seus contemporaneos. 
Citaremos as seguintes obras de Zuber: 
Epigrammata; Poemata varia; QEolohyle 
seu epigrammatum aliorumque carminum poe- 
mata; Illustrium sententiarum latinorum uni- 
co versu expressorum ceniuriae XIX, ete. 

Zabièna. Povoação do reino de Italia, 
na provincia de Navarra, no districto e a 6 
kilom. noroeste de Biella, na margem do Elve. 
População 2:200 hab. Fabricas de pannos; 
commercio de gado e de cereses. 

Zucafa. Cidade da America central, na 
republica de Guatemala. População 8:000 
hab. Industria agricola. 

Zwuccala (João). Escriptor italiano, n. em 
Bergamo em 1788 e m. em 1836. Recebeu 
em Padua uma instrucção muito variada, 
estudou theologia, dedicou-se ao ensino no 
collegio de Celana e passou depois ao de 
Santa Justina ne mesma cidade. Posterior- 
mente foi prefeito dos estudos e professor 
de rhetorica no collegio Morste, professor 
de linguas e de eloquencia latina no colle- 
gio de Calchi Toaggi e professor de esthe- 
tica na univereidade de Pavia. Deixou algu- 
mas obras muito estimadas, entre as quaes 
mencionaremos: Elogio historico de Melchior 
Cesaratti; Da influencia do commercio nas 
Leilas artes e as lettras; Tratado da arte de 
compôr; Lições sobre a solidão da vida de 
Torquato Tasso; Principios de esthetica. Era 
um bom escriptor é um excellente profes- 
Sor, 

Zuccardi (Ubertino). Jurisconsulto ita- 
liano, n. em Corregio pelos annos de 1480 e 
m. em 1541. Recebeu o grão de doutor e foi 
successivamente auditor em Florença e em 
Sena, @ professor de direito civil na Acade. 
mia de Ferrára. Em recompensa dos seus 
talentos o duque Affonso 1 isentou o a elle e 
a seus descendentes de varios cargos publi- 
cos. Deixou os seguintes trabalhos: Aurea 
et subtilia commentaria super legen fin de edi- 
clio D. Adriani; Tractatus de missione in 
possessionem; Consilia seu responsa; Repeis. 
tiones, ete. : 

Zuccarelli (Francisco). Pintor e gra- 
vador italiano, n, em Pitigliano em 1702 e 
m. em 1788. Depois de ter recebido lições de 
J. M. Morandi dirigiu-se a Veneza, onde se 
tornou conhecido como um babil paizagista 
e adquiriu a protecção do consul ingles José 
Smith. Por intermedio. d'este foram enviados 
para Inglaterra varios quadros de Zucea- 
relli oa quaes foram vendidos por preços: ele- 
vadissimos, o que decidiu o artista a partir 
para Londres. Executou para amadores ricos 
diversos quadros representando os mais bel- 
los sitios do Tamisa, foi um dos fundadores 
da Academia de pintura de Londres e 20 
fim de cinco annos voltou a Italia com uma 
fortuna consideravel. 

Foi por esta época que Zuccarelli pintou 
para a galeria de Dresde, dois quadros muito 
notaveis. Zuccarelli era um excelleote dese- 
nhador,as suas paisagens offerecem um admi- 
ravel colorido e as suas cabeças são formo- 
sas e cheias de nobreza. Executou varias gra- 
vurag a agua forte, muito apreciadas pelos 
amadores. Entre. as suas estampas citam-se 
como mais notaveis: a Estatua da Victoria, 

copia de Miguel Asgelo; o a Virgem copia de 
Andrea dal Sarto. $ 4 i 
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Zuccaro su Zucchero (Thadeu). Pin. 
tor italiano, n. em Santo Angelo, em Vado, 
em 1529 e m. em 1566. Foi discipulo de 
Pompeu da Fano e Giacomo da Faensa e di- 
rigiu-se depois a Roma, onde executou gran- 
de numero de quadros que se ressentem da 
rapidez da execução. Além de varios quadras 
religiosos, citam-se como melhores obras d'es- 
te pintor os frescos, que executou no castello 
de Caprozola, perto de Viterbo e que repre- 
sentam os factos mais notaveis da vida de 
Farnesio. Estas pinturas, que decoram uma 
das obras primas de Vignola, foram gravadas 
em 1748 e descriptas em 1741 por Sebastiani. 

Zuccaro ou Zucchero (Frederico). 
Pintor italiano, irmão do antecedente, n. em 
1542, m. em Ancona em 1609. Recebeu lições 
de seu irmão a quem acompanhou a Roma 6 
depois da morte do qual terminou as pintu- 
ras que elle deixuu incompletas na Trindade 
do Monte. Tendo sido chamado a Florença 
para ahi pintar a grande cupula da cathe- 
dral, executou algumas figuras de 50 pés de 
altura e um Lucifer tão eollossal, que as 
outras figuras ao lado d'elle pareciam repre- 
sentar arianças. Quando voltou a Roma foi 
encarregado de decorar a abobada da ca- 
pella Paulina e de acabar ama pintura co- 
meçada por Miguel Angelo e sabendo que 
tinham ido contar ao papa Gregorio xu al- 
gumas palavras, que elle irreflectidamente 
proferira, executou um quadro: a Calumnia 
em que representou os seus accusadores com 
orelhas de burro. Os caricatarados queixa. 
ram se amargamente. d'essa vingança artis- 
tica e Zuccaro tende de sair de Roma, via- 
jou por Fiandres e em: seguida pela Hollan. 
da e Inglaterra. . o 

Voltando á Italia e tendo residido algum 
tempa em Veneza, reconguistou as boas gra. 
ças do papa e tornou para Roma, mas a sua 
demora na cidade eterna foi curta e passou 
a Hespanha, onde o chamára o rei D. Philip- 
pe i. Por ultimo esteve em Veneza e Turim 
e m. em Ancona., Deixou impressa com o ti- 
titulo. de Idea de pittori, scultori e architetti 
um tratado em estylo dogmatico e emphatico. 

Zuccaro (Mario). Medico italiano, n. em 
Napoles e m. em 1634. Foi professor de me- 
dicina na sua terra natal e por sua morte le- 
gou todos os bens que possuia, ao hospicio 
dos incuraveis. Zuecaro acreditava muito 
pouco na eficacia da medicina e sustentava 
que o cirurgião devia limitar-se a auxiliar a 
natureza à qual só se deve attribuir a cura. 
Deixou, entre outras, us seguintes obras: De 
vera ac methodica nutriendi ratione Neapoli 
usurpata pro curandi morbis; De morbis 
puerorum tractatus; Methodus occurrendi ve- 
nenatis corporibus compendiosa tractativ; De 
morbis partis animalis. s E 

Zuechelli (Antonio). Capuchinho e mis. 
sionario italiano, n. na segunda metade do 


seculo xvir é m. n'uma época desconhecida. 


Partiu de Genova, em 1697, passou em Lis- 


boa, d'onde se dirigia à Bahia, embarcou. 


depois para Loanda e.missionou nos. reinos 
de Angola, do Congo e principalmente na 
fos do Zaire, onde residiu muito tempo. Vol- 
tou á Europa em 1704, entrou n'um convento, 
desde então não se ouviu fallar mais d'elle. 
Zucchelli escreven uma curiosa relação das 
suas viagens, que Walckenaer publicou na 
sua Historia geral dr a viagens. Esta obra di- 
vidida em vinte e tres partes é escripta n'um 
estylo claro e n'ellas se encontram interes- 
santes particularidades sobre os eostumes 
dos habitantes, bem como ácerca das locali- 
dades e productos dos prizes que visitou. 


Zwucechi (Jacopo). Pintor italiano, n. em- 


Florença, e m. pelos annos de 15940. Depois 
de ter recebido lições de Vasari, dirigiu se a 
Roma.. pelos annos de 157%, e achou am va- 


-- + liogo protector, no cardeal Fernando de Me-: 
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dicis. Um quadro representando: a Pesca do 
coral, e em. que o- artista tinha posto os re- 
tratos das mais formosas damas de Roma, 
obteve um .grande successo, Adquiriu em 
pouco tempa uma brilhante reputação e uma 
immensa fortuna. Citam-se entre as obras de 
Zucehi, os frescos que executou no Vaticano, 
e em diversas egrejas, e principalmente o seu 
S. Gregorio celebrando a missa. N'este qua- 
dro representou por um auachronismo volun- 
a os principaes membros do sagrado cole 
egio. FR UR S 

- —-Seu irmão e discipalo Francisco Zacchi, 
m. pelos annos de 1620, dedicou-se primeiro 
à. pintura de.flores e de frutos, applicou-se 
depois ao mosaico, e adquiriu uma grande re- 
putação n'esta aste. Admiram-se principal. 
mente os bellos mosaicos que executou na cu- 
pula de 5, Pedro, copia dos desenhos de Jo- 
sepino... o z ; | 

Zucchi (Bartholomeu). Escriptor ita- 
liano, n. em Monza no Milanez pelos an- 
nos de 1560, e m. na mesma cidade em 1631. 
Descencia de uma familia patricia, tomou or- 
dens religiosas, e dirigiu-se a Roma, onde 
foi secretario. do cardeal Mondovi, relacio- 
nou-se com os sabios mais distinctos, e era 
intimo amigo do cardeal Baronio. Em 1597 
voltou á sus terra natal, onde continuou os 
trabalhos litterarios, e ahi morreu de uma 
epidemia. . - DS sd» 

As. suas principaes obras são: a Idea del 
segretario, tratado de estylo epistolar; Isto- 
ma di Teodolinda, reina dé Longobardi; Ie- 
loria della carona ferrea; Vita dè Marcello 
Cantinelli; Esercezi per ordinamento delia 
vita. Deixau tambem algumas traducções. 

Zucehih ou Zuceo (D. Marco Antonio). 
Celebre impravisador italiano, n. em Verona, 
e m. em 1764. Distiaguiu .se por uma prande 
precocidade intellectual, concluiu os estudos 
aos trege annos, e sustentou publicamente 
theses de philosophia., Tendo entrado para a 
congregação de Monte Olivete,. dedicou-se 
com feliz exito 4 prediea, e tornou-se nota- 
val por um extraordinario talento de inspro- 
visador, quer em prosa quer em verso. Quan- 
do Zucchi companha versos, dis Weiss, não 
era necessaria a musica para o animar, como 
aos outros improvisadores. Recitava cem ter- 
cetos seguidos. sobre um assumpto dado por 
qualquer pessoa, e se alguem lhe propunha 
um aseneto para modelo Zacchi compunha 
cinco ou seis com as mesmas rimas. Darante 
vinte annos visitou as principaes cidades de 
Italia, e foi. por toda a parte: recebido com 
grande enthusiasmo.» Foi abbade de Monte 
Olivete, e visitador geral da sua congrega- 
ção. As poesias d'este improvisador não fo- 
ram impresssas, mas existem d'ellas alguns 
manuscriptos. Encontra-se em varias collec- 
ções uma traducção feita por Zucchi do Veni 
Sancte Spiritus.. a 

Zuechi (Antonio). Pintor italiano, n. em 
Veneza em 1760, e m. em Roma em:1795. Foi 
diseipulo de. seu pas, de Fontilasso, e 'de 
Amigoni,.e indo para Inglaterra com o ar- 
chitecto Roberto Adam, executou alguns 
quadros decorativos em varios palecios d'es- 
se pais, sendo os mais notaveis os:do palacio 
Osterley e do palacio Buckingham, 

Zuccalo (Simeão). Escriptor italiano, 
n. em Cologna, viveu no seculo zvi; todo o 
que se sabe da sua vida é que foi auctor de 
uma obra muito rara hoje e cheia de notas 
eruditas e curiosas, intitulada: a Passta del 
ballo. N'este livro dividido em dose capita- 
los, Zueculo examina as diversas opiniões 
emittidas sobre a antiguidade e a'origem de 
que elle chama «a loucura da dansa» e sus- 
tenta que o amos;.0 vinho e a musica são as 
tres principses causas quo levem os indivi- 
duos des dois sexob:a reunir sè nos bailes. 

Luccelo (D. Vital). Escriptor e religioso 
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italiano, n. em Padua em 1556, e m. em Vien- 
na em 1630. Entrou para a ordem dos ca- 
maldulos em Veneza, e dedicou-se com ar- 
dor ao estudo. Foi successiyamente abbade 
do convento de S. Miguel n'esta cidade, e 
procurador geral da sua ordem. Zuccolo es- 
creveu um grande numero de obras, ficando 
quasi todas em manuscripto. Entre as que fo- 
ram impressas citaremos: Discorsi sopra le 
cinquanta conclusioni del Tasso; Dialogo del- 

le cose meteorologiche secondo 2 filosafi; Enar- 
` rationes in Evangelia D. Marci et D. Luce. 

Zuccolo (Luiz). Escriptor italiano, n. 
em Faenza na Romania pelos annos de 1570. 
Passou a maior parte da vida na còôrte dos 
duques de Urbino, onde se relacionou inti- 
mamente com os homens mais distinctos do 
seu tempo. Dedicou-se principalmente à lit- 
teratura e á philosophi moral, e compoz va- 
rias obras; as principaes são: Il gradenigo 
dialogo contra all'amor platonico e intorno a 
quelo del Petrarcha; Dialoghi né quali si 
acuoprono vari pensiert filosofici morali é po- 
litici; Considerazione politiche e morali; Dis- 
corso delle: ragioni del numero del verso ita- 
liano; Nobiltá commune ed eroica. 

Zuccolo (Luiz). Jurisconsulto italiano, 
n. em Santa Croce perto de Carpi, e m. em 
16068. Depois de ter recebido o grau de dou- 
tor em Bolonha, desempenhou em Carpi di- 
versas funcções municipaes, e em 1646 foi no- 
meado pelo duque de Modena conselheiro de 
justiça e auditor geral. 

Deixou um tratado de politica intitulado: 
De ratione status, publicado em Hamburgo 
em 1663. 

Zuchert (João Frederico), Medico alle- 
mão, n. em Berlim em 1737 e m. em 1778. 
Estudou primeiro a pharmacia, em 1756 co- 
meçou a estudar medicina, e dirigiu-se de- 
pois á universidade de Francfort sobre-o- 
Oder, onde recebeu em 1760 o grau de dou- 
tor. | 

Percorreu então diversas partes da Alle- 
manha, e quando voltou a Berlim em 1761 
foi nomeado agpregado do collegio superior 
dos medicos de Berlim, mas o mau estado da 
sua saude não lhe permittiu exercer a sua 
arte. Dedicou-se a trabalhos de gabinete, e 
publicou um grande numero de obras, entre 
as quaes mencionaremos: Anatomico-medi- 
ca diserat de morbis ex alieno situ par. 
tium ihoraxis; Materia alimentaria in gerera, 
classes et species disposita; De insomniis ut 
signo in medicina, ete. 

Zuckmamtel. Cidade do imperio de 
Austria, na Silesia, no circulo de Troppau, a 
35 kilom. noroeste de Jagerndorf. População 
3:200 hab. Importantes fabricas de pannos é 
de linhas. Nos arredores minas de ouro, cuja 
exploração está abandonada. — . . 

Zuera. Em latim Zurononium, povoação 
de Hespanha, na provincia, e a 19 kilom, 
norte de Saragoça, na margem do Gallego. 
População 2:000 hab. | 

Zueros. Povoação de Hespanha, na pro- 
vincia de Cordova, a 13 kilom. norte de Lu. 
cena, na nascente do Marbella. População 
3:200 hab. | 

Zueros (João). Jurisconsulto italiano, 
n. em Final, no ducado de Modena, m. em 
1644. Viveu em Roma onde adquiriu a re- 
putação de eloquente advogado e de sabio 
jurista. Entre as obras que deixou mencio- 
naremos como principaes as seguintes: Tra- 
ctatus de criminalis processus legitimatione; 
Institutiones criminalis, quibus judiciorum 
materia judiciali ac pratica methodo libris 
quatuor comprehenditur. . 

Zug. Antigamente Tugium, cidade da 
Suissa, capital do cantão do mesmo nome, 
na margem oriental do lago Zug, a 80 kil, de 
Berne por 47º 9' 57” de lutit. norte e 6º 10! 
50” de longitude leste. Pop. 3800 hab. Gyme 
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nasio, bibliotheca, theatro, hospital, arsenal, 
Fabricas de papel, commercio de gado, ma- 
deiras, kirsch-wasser, cidra, vinhos, fructas, 
castanhas, fructas seccas etc. Tem de notavel 
a igreja de Sunto-Oswald e a casa do mu- 
nicipio. Em 1795, uma parte da cidade foi 
destruida por um incendio. 

Zug (Cantão de). Um dos vinte e dois can- 
tões da Suissa, entre 47º 5' e 47º 13 de latit. 
sul e 6º d' e 6º 19º de longitude leste. Situa- 
do no centro da republica é limitado ao nor- 
te pelo cantão de Zurich, a oeste pelos de 
Lucerna e de Argovia, ao sul e a leste pelo 
de Schwitz. 

E o mais pequeno de todos os cantões, tem 
apenas 239 kilm. quadrados de superficie. 
Em 1570 contava 20:933 hab. sendo 20:082 
catholicos e 851 protestantes, Capital Zug. 
Na parte sueste o pais é montanhoso, mas 08 
cumes mais elevados não excedem 1:666 me- 
tros d'altura, Entre as montanhas d'esta re- 
gio, cujos habitantes se occupam princi- 
palmente na creação do gado, citaremos os 
montes Rossberg e Morgauten. 

A parte noroeste do cantão é geralmente 
plana. Produz muitos cereues e fructos. Us 
principaes cursos d' agua são o Reuss, O 
Limmat e o Loretz. Eucontram-se ali dois 
lagos, o de Zug e o de Egeri, 

O clima é geralmente agradavel; os prin- 
cipses objectos de exportação são: o gado, 
o;kirsch-wasser, as fructas seccas etc. Possue 
algumas fabricas de seda, papel, cortumes, 
tecidos de palha etc. O cantão de Zug é o 
6.º da Suissa por ordem de admissão, que data 
de 1352. . 

Pela extensão é o 22.º e pela população o 
21.º A sus constituição é democratica; opo- 
der soberano pertence a uma assemblies na. 
cional que se reune todos 06 annos a 1 de 
maio; procede á eleição dos funccionarios e 
examina as contas dos funccionarios em exer. 
cicio. O poder legislativo é exercido por um 
grande conselho que elege os deputados na 
dieta federal. No tempo dos romanos o paiz 
de Zug era habitado pelos Tugeni; na idade 
média pertenceu successivamente aos condes 
de Leuzburgo, de Kyburgo e de Habsburgo. 
Foi nas margens do lago Egeri, em Morgar- 
ten, que os Suisgos alcançaram em 1315 nma 
victoria que contribuiu para a sua indepen- 
dencia. E 

Zug (Lago de). Lago da Suissa, compre. 
hendido a norte no cantão do seu nome e a 
sul, no cantão de Schwits. Estende se de 
norte a sul n'um comprimento de 18 kiim. 
com uma largura media de 4500 metros. Tem 
200 metros de profundidade e o seu nivel está 
434 metros acima do mar. Este lago está come 
prehendido na bacia do Rheno para o qual 
48 suas aguas correm por intermedio succes- 
sivo do Lorse, do Reuss e do Aa. O principal 
affluente d'esta lago é o Lorse, que sahe do 
lago Egeri, attravesua no seu curso o lago 
de Zug, e sãe -d'elle ao norte para levar as 
suas aguas ao Reuss. 

Zujar. Aldea de Hespanha na provincia 
da Gallisa a 13 kilm, noroeste de Baza per- 
to do Barbata, Pop. 2:800 hab. Nascentes de 
aguas sulfuroeas e minas de cobre. 

Zulatti (Angelo). Medico, n. em Lissari 
na ilba de Cephalonia em 1732 e m. em 1798. 
Depois de ter recebido o gráu de doutor em 
Padua em 1750, exerceu com distincção a 
sua arte em Bolonha; dirigiu-se em seguida 
a Constantinopla na qualidade de medico da 
embaixada de Veneza, voltou a esta ultima 
cidade, onde foi nomeado medico em ehefe 


do hospital militar. Distingaiu-se pela sus. 


dedicação durante uma epidemia de febre es- 
Sa maligna, que assolou Venesa em 

Foi um dos primeiros, que se servia da 
electricidade no tratamento das doenças ner- 
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vosas obtendo algumas curas por este pr- 
cesso. - 

Deixou diversas obras estimadas, tss 
como: Lettera ad un medico sopra le refu. 
sioni sul vitto Pitagorico di Giuseppe Pujai, 
onde sustenta que Pithagoras conheeis a 
forma espherica da terra, as verdadeiras les 
astronomicas, os principios da geração du 
auimaes, ete.; Compendio di mediciná pr. 
tica, nel quale ei descrivono le principali m. 
lattie del corpo umano; Descripção de wm k. 
tanos observado em Bolonha em 1751; Mir 
pariter generis scarlatina rratigra et epido. 
mica, trabalho curioso, etc. 

Zulatti (João Francisco). Medios, filbs 
do antecedente, n. em Lissuri na Cephaloais 
em 1702 e m. em 1805. Completou a su 
instrucção soientifica, viajando, tornou-se w 
pratico habil, foi governador da ilha de lta- 
ca, medico em: chefe do bospital de Corfi, 
durante o dominio dos franceses nas ilhy 
Jonias e recebeu do imperador da Rassis 
Alexandre 1 O titulo de conselheiro aulics. 
Zulatti occupou-se muito da hygiene e da 
influencia, que a musica é a dansa podem 
exercer nas doenças. Citaremos d'este me. 
dico, entre outros, os seguintes escriptos, 
que attestam a sua verdadeira erudição: 417- 
gio della virtu febbrifuga dell” fpocastar:;; 
Saygio sopra alcuni fenomeni della peste. ia 
natura del contagio; Dei damni che rerars 
all agricoltura del isola dt Cefalonia h 
smembramento, la dispersione e la lontanass: 
dei poderi. | 

Zulfécar-Effendt. Diplomata tares, 


| n. em Constantinopla; viveu no seculo Ive 


deve provareimente á sua reputação de hi- 
bilidade e destreza o cognome de Zolfecar 
pelo qual é conhecido e que é o nome d 
espada de dois grumes do famoso Ali. 

Estava encarregado do registro dos jani- 
saros e em 1688 foi incumbido pelo eultão | 
Solimão nı de ir juntamente com Maurocor- . 
dato negociar a paz tom o imperador Leo- 
poido 1, mas a côrte de Vienna, insoberbecida 
com as vietorias que tinha alcançado e com 
a conquista de Belgrado, impos condições 
inacceitaveis © a guerra rompeu de noro. 

Posteriormente a sorte das armas favore- 
ceu os tireos, mas Zulfecar morreu antes di 
assignatora do tratado de Carlowits. 

Zulia. Rio du America do Sel, na rept- 
blica de Venezuela, affluente do lago de Ms- 
racaïbo. Dava o sea nome a um departamento 
da Colombia, que formou na Hes a 
quatro províncias de Marecaibo, Truzills, 
Caro e Merida. 

Zuliani (Francisco). Medico italiano, z 
em 1743 e m. em 1806, Betadou suceessir- 
mente philosophia, direito e medicina, prti- 
cou esta ultima sciencia em Milão e depcii 
em Brescia, relacionoa-se com os sabims 
mais notaveis da peninsula é foi membro da 
Academia de Gosttingue, Deixou a seguinte 
obra: De apoplexia presertim mervea em: 
mentarius affectionibus, ac prossertisa de eju- 
dem, ut aiunt, bd ado er que foi pu- 
blicada em Brescia em 1805. 

Sou irmão André Zuliani foi professor 
de direito em Brescia e deixou, além de 
uma tradeeção das obras de Agauesseso, pi- 
blicada em 1186 e da revisão de numa traduc- 
ção das Leis civis de Domat; uma Carta «x 
povos livres do estado de Veneza; pablcads en 
Milão no anno de 1797. ` 

Zalliehau. Cíidudo da Prussia, na pro: 
vincia de Brandeburgo, na regencia e a & 
kilom., leste de Francfort-sobre.o Oder, a- 
pital do cireulo dò set nome. População, 
6:000 hab. Gymmaasio, hospicio de oórpbio. 
Fabricas de panos, Ns, aguas-ardentes e 
vinagro. i | 

Euilpiek. Cidade da Prússis na proria- 


cia do Rheno, na regencia, e a 33 kilom. 
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adoeste de Colonia, no circulo de Euskir- 
ben, População 1:500 hab. Fabricas de cor- 
ames o de lãs. Esta cidade é considerada 
amo a antiga Tolbiac, perto da qual Clovis 
grrotou os allemães em 409. 

Zultepec. Cidade do Mexico, no estado 

a 45 kilom, sudoeste do Mexico. Popula- 
io 2:000 hab. Minas de prata. 
Zulz, Cidade da Prussia, na provincia da 
ilesia, na regencia de Oppeln, no circulo e 
13 kilom. nordeste de Neustadt,na margem 
> Biala. População 2:800 hab. Distillações, 
spuifico castello. 

Zumbo (Caetano Julio). Celebre modela- 
xw italiano, n. em Syracusa em 1656 e m. em 
rança, em 1701. Manifestou desde criança 
Imiraveis disposições para as artes, apren. 
u sem mestre a esculptura, estudou anato- 
ia em Roma e em Bolonha e começou de- 
is a modelar em cera, apresentando traba- 
o8 tão notaveis, que lhe fizeram adquirir 
1 pouco tempo uma grande reputação. Ten- 
-se dirigido a Florença, onde o grão-da- 
e o chamou, cxecutou para este principe 
rias obras, sendo a mais importante a que 
»onhecida pelo nome de Corruzione e que 

mprehende cinco peças representando um 
ribundo, um morto, um morto que começa 
"orromper-se, um corpo meio corrompido 
e um cadaver roido pelos vermes. De Flo- 
ça passou a Genova, onde modelou um 
scimento da cruz e uma Natividade, consi- 
radas como as suas obras primas. Por esta 
»ca relacionou se com um cirurgião fran- 
; chamado Desnoues e associou-se com elle 
"a a reproducção de peças auatomicas; 
igiu-se a Marselha e a Paris e apresen- 
| em 1700 na Academia das sciencias, 
a cabeça em cera, onde se viam com admi- 
el exactidão as veias, 08 nervos e 08 mus- 
os. Esta cabeça foi comprada por Luiz 
para a oíferecer ao seu primeiro cirur- 
o, Marechal. 
Lumalacarregay (Thomaz). Gene. 
hespanhol, n. em Ormaiztegui, na pro- 
cia de Guipuzcoa, em 1788 e m. em Ce- 
18, va Biscaya, em 1835. Era de uma fa- 
a nobre, was não abastada e sendo estu- 
te de direito na universidade de Pamplo- 
quando os exercitos de Napoleão invadi- 
a Hespanha, deixou os bancos das salas 
| se alistar como voluntario. 
omou parte na defeza de Saragoça em 
3 e passando a servir às ordens de Jau- 
1y subiu rapidamente ao posto de capitão, 
seguida militou como ajudante de campo 
a pitão-geueral das provincias Vasconpa- 
Aveiragua, e depois recebeu o commando 
wa batalhão de infanteria. 
Draçando com todo o fervor a causa do 
Jiatismo, entrou no exercito da fé com- 
lado por Quesada, que lbe deu o com- 
lo do 2.º batalhão de voluntarios de 
rra, e depois da queda da constituição 
>ito tenente-coronel do 1.º regimento de 
teria ligeira. Promovido a coronel e col- 
lo em diversos corpos, passou à disponi- 
ade nos ultimos tempos da vida de Fer- 
o vis, e estando em Pamplona quando 
eu esgo rei, adheriu logo á revolta pro- 
ada por D, Carlos e tomou o commando 
Forças carlistas da Biscaya, que conta: 
uas 1:500 homens. 
tivo e arrojado comprimiu as operações 
eus partidarios com grande vigor, e or- 
ando uma junta para regularisar a ma- 
, dispos as pequenas forças de que dis- 
a para uma guerra defensiva, que era a 
para elle possivel nas condições em 
© achava. Ainda bem não tinha acabado 
r em practica essas suas primeiras pro- 
cias, quando a deputação de Biscaya 
ediu que fosse soccorrer Bilbau ames- 
pelo general Christino Sarafield, e que 
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era a unica praça importante de que n'ess& 
época estavam senhores os partidarios de 
D. Carlos. 

Zumalacarreguy obedeceu, contrariado, 
porque tinha a certeza de que nada valia o 
seu auxilio, e effectiramente dirigindo se a 
Bilbau, presenciou uma derrota tão completa 
dos seus amigos, que a causa do pretendente 
parecia ficar para sempre perdida. No meio 
do desanimo geral o atrevido chefe não he- 
sitou e juntando os soldados dispersos, con- 
seguiu, quasi só, pela sua energia e tenaci- 
dade reorganisar o exercito carlista basco- 
navarrense, e n'uma batalha travada entre 
Nazar e Aroste á frente de 2:500 homens 
sómente mostrou que era possivel resistir 
ás tropas da rainha. 

Grande numero de volantarios se uniu en- 
tão a Zumalacarreguy, que com uma gran- 
dissima habilidade suppriu o pequeno nu- 
mero das tropas que commandava. 

Recebendo em abril de 1831 plenos pode- 
res de D. Carlos, tomou a offensiva, marchou 
contra Quesada, travou com elle um sangui- 
nolento combate, derrotou em outubro de 
1834 o general O'Doyle e o general Osens, 
e entrou na Castella Velha. 

O ministerio assustado com esses trium- 
phos do general inimigo, oppoz-lhe o velho 
Mina, que não foi mais feliz e que depois 
de perder varias acções, pedia a demissão e 
foi substituido pelo ministro da guerra Val. 
der. 

Zumalacarreguy bateu este ultimo, tam- 
bem, tomou successivamente Tresmo, Estella 
e Villa-Franca, obrigou os christinos a aban- 
donarem Tolosa, Vergara, Eybar, ete. e obe- 
decendo a uma ordem positiva de D. Carlos, 
marchou a cercar Bilbau. Os defensores da 
praça eram muito superiores em numero 208 
sitiantes e ahi de pouco valia a audacia, mas 
o atrevido general carlista quis tentar o as- 
salto, mas no sen reconhecimento foi ferido 
gravemente e d'abi a poucos dias morreu. 

A morte de Zumalacarreguy foi para os 
carlistas uma perda importantissimu e então 
se reconbeceu bem a pericia com que elle 
dirigia as operações, pericia que se pudesse 
ser manifestada n'um theatro de guerra mais 
vasto, daria por certo a este general um lo- 
gar distincto entre os capitães mais illustres 
do nosso seculo. 

Zumapt (Carlos Timotheo). Pedagogo e 
humanista allemão, n. em Berlim pelos annos 
de 1792 e m. em Carlsbad em 1849. Estudou 
nos collegios de sua terra natal com Gedicke, 
Spaldiog e Buttmann, entrou em 1809 na 
universidade de Heidelberg e tornou-se no 
anno seguinte um dos primeiros alumnos da 
de Berlim que acabava de ser organisada. 
Depois dos vinte annos seguiu a carreira do 
ensino e tornou-se um professor distincto. 
Em 1824 recebeu da universidade de Bonn 
o titulo de doutor honorario e dosde então 
foi successivamente professor de historia na 
escola militar, professor da aniversidade e 
membro da Academia de Berlim. 

Publicou excellentes memorias sobre dif- 
ferentes questões de antiguidades e nos jor- 
naes litterarios da epoca encontram-se mui- 
tos artigos criticos de Zumpt. Para comple- 
tar os seus estudos fes duas viagens á Italia 
em 1831 e 1842, e uma á Grecia em 1835. 
Deixou as seguintes obras: Grammalica lati- 
na, que teve grande numero de edições e foi 
tradusida em ingles em 1823; Themas latinos 


ou trechos traduzidos dos melhoros auctores 


antigos e modernos; om Manual de chronolo. 
gia antiga; Anrales veterum populorum et re- 
gnorum praesertim Romanrorum. Publicou nma 
nova edição do Horacio de Heindorfem 1843; 
uma Vida e uma chronologia do poeta; a elle 
se deve sinda uma parte do acabamento do 
Quintiliano de Spalding, o fes tambem para as 
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escolas uma edição do texto d'este auctor em 
1831. O seu Quinto Curcio com um commen- 
tario latino que é uma obra prima de philo- 
logia, foi publicado em 1846 e esse e o seu 
De officiis de Cicero acompanhado de notas 
latinas são os seus melhores trabalhos. Pu- 
blicou tambem os Discursos contra Verres. 
Entre as dissertações que escreveu citaremos 
como principaes, a que trata do Decreto mu- 
nicipal de Trieste; De legibus judiciis que re 
petundarum; De equitibus romanis em alle. - 
mão; as Escolas philosophicas d' Athenas e a 
serie de echolarcas; Origem e competencia do 
tribunal dos centumviros em Roma; Do esta- 
do da população e do seu augmento na anti- 
guidade. 

Zamsteeg (João Rodolpho). Compo- 
sitor allemão, n. em Sachsenflur no Oden- 
wald em 1760 e m. em 1802. Seu pae, que 
era criado do quarto do duque de Wurtem- 
berg, mandou-o estudar na escola militar e 
collocou-o depois sob a direcção de um es- 
culptor, mas o joven Zumsteg renunciou d'ahi 
a pouco a esta arte para se dedicar á musica 
para a qual tinha decidida vocação. Estudou 
com Foli, Borani e Mazzante e fez rapidos 
progressos. Sendo ainda estudante compoz 
cantatas para as festas da côrte, missas para 
grande orchestra e musicas para os coros dos 
Salteadores'de Schiller, seu antigo condisci- 
pulo. Depois de ter feito parte como violon- 
cellista, da orchestra do duque de Wurtem- 
berg, succedeu a Poli como regente dos con- 
certos da capella ducal. Zumsteeg compoz: 
n'essa época a musica da Festa da primavera 
de Klopstock, balladas etc. e as suas com- 
posições obtiveram um brilhante exito. 

Em 1792 foi nomeado director da Opera de 
Weimar e regente dos concertos do grião-du- 
que. Morreu na força da vida, victima de uma 
apoplexia. Foi o primeiro compositor allemão 
que escreveu balladas com acompanhamento 

e piano. Algumas das suas obras n'este ge- 
nero conservam ainda hoje todo o seu valor 
e distinguem-se por um canto largo, gracioso 
e sublime. Citaremos entre as melhores com- 
posições de Zumsteep, as seguintes: os Quei- 
cumes de Agar; Leonor, os Penitentes; a Fi- 
lha do pastor de Taubenheim; o Cavalleiro 
Toggenburg; o Cavalheiro Carlos de Esche- 
nhardt, o Canto melancholico, etc. As suas 
canções são egualmente muito estimadas e a 
sua holma em particular é uma verdadeira 
obra prima n'esse genero. As operas mais 
estimadas de Zumateeg são: a Ilha dos espi- 
ritos; a Festa dos pavões de Elboudokani. 

—Bua filha Emilia Zumsteeg n. em 1766, 
m. em 1857 é igualmente conhecida como . 
compositora. Deixou algumas musicas para 
piano. i 

Zangoli. Aldea do reino de Italia, na 
provincia do Principado Ulterior, no distri- 
cto de Arcano. Pop. 2:300 hab. 

Zuniga. Povoação de Hespanha, na pro- 
vincia de Navarra, a 50 kilom. sudoeste de 
Pamplona. Deu o seu nome a uma familia 
nobre, que forneceu varios homens distinctos 
ao exercito, á egreja e à administração. 

Zuniga (D. Diogo Ortiz de). Historiador 
hespanhol, n. em Sevilha pelos annos de 1610 
e m. na mesma cidade em 1680. Pertencia a 
uma antiga familia*de Andaluzia e era ca- 
valleiro da ordem de S. Thiago. Desempe. 
nhando funcções na magistratura da gua ter- 
ra natal occupou-se muito de investigações 
historicas e escreveu as seguintes obras: 
Discorso genealogico de los artizes de Sevilla; 
Tractado de la posteritad de Juan Cespedes; 
e Annaes ecclestastizos e seculares da cidade 
de Sevilha, obra que se tornou rarissima. 

Zang (Leopoldo). Escriptor allemão, n. 
em Detmold em 1794 e m. ha poucos annos. 
Estudou na universidade de Berlim, foi de 
1820 a 1822 prégador da synagoga, em se- 
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guida redactor da Gazeta de Spener e dire- 
ctor da escola communal judicial de Berlim 
e por ultimo director da escola normal. 

Entre os seus escriptos notaremos: Da lit- 
teratura rabinnica judaica, Discursos religio- 
sos dos judeus; Estudos historicos e lilterarios; 
Poesia synagogal da edade media; Historia 
litteraria da poesia synagogal, etc. 

. Zuppa ou Zouppa. Districto da Dal- 
macia, que faz parte do circulo de Cattaro e 
que nos ultimos mezes de 1869 foi o princi- 
pal theatro da insurreição dos dalmatas con- 
tra a Austria. Este districto é um valle de 
fórma triangular, limitado a sueste por uma 
serio de alturas que, destacando-se dos Al- 
pes Dinaricos vão prolongar se até á costa 
do Adriatico, a norte e a leste pela mesma 
linha de montanhas e a oeste pelo mar. Su- 
perficie 17 myriametros quadrados; popula- 
ção 40:000 hab. E" uma região muito fertil, 
habitada por uma raça bellicosa intrepida e 
muito ciosa da sua independencia. 

Quando em 1869 o governo de Vienna 
quiz introduzir n'essa parte da Dalmacia o 
recrutamento e os impostos os ruppanianos 
oppozeram a maior resistencia 6 não houve 
remedio senão fazer-lhes algumas conces- 
sões, | 

N'outros tempos este districto era devidido 
em quatro condados, cada um dos quáes ti- 
nha o seu conde particular eleito pelos ha- 
bitantes e confirmado pelo governo de Ve- 
nesa. Estes condes eram quasi sempre das 
mesmas familias e apesar de hoje não exis- 
tir a dignidade, o titulo conserva-se e traus- 
mitte-se de pacs a filhos em algumas fami- 
lias. O trajo dos habitantes de Zuppa é bri- 
lhante; nunca andam sem armas e alem de 
um par de pistolas e de um punhal que tra- 
zem á cinta, quando vão a Cataro levam 
uma espingarda com a coronha muito enfei- 
tada e um cachimbo muito comprido. As 
mulheres, ainda mesmo quando estão empre- 
gadas nos trabalhos domesticos andam sem- 
pre muito enfeitadas, sempre com um collar 
de perolas ao pescoço, com um pente muito 
historiado na cabeça e com uma cinta que 
muitas vezes é bordada de prata e ornada 
de pedras. 

A importancia estrategica de Zuppa foi 
bem cedo reconhecida e por isso os venezia- 
nos fizeram grandes esforços para tirar 
esta região aos turcos que a possuiam. Pas- 
sando então a formar uma divisão politica 
com o nome de Albania veneziana foi poste: 
riormente encorporada com o resto da Dal. 
macia nos dominios da Austria que nunca 
conseguiu submetter de todo esses indomi. 
tos montanheses as leis geraes do imperio, é 
que ainda em 1969 como dissemos se insur- 
giram contra o governo de Vienna. - 

Zuravwno. Logar da monarchia aus- 
'tro-hungara na Galicia, circulo de Stry é 
situada na margem do Dniester; 2:700 hab. 
E' celebre porque João Sobieski à frente de 
10:000 polacos ahi se sustentou por espaço 
de 23 dias contra 90:000 turcos e 130:000 
tartaros, obrigando a final os inimigos a 
ajustarem am tratado para elle muito glo- 
rioso. 

gurbano (Martinho). General hespa- 
nhol n. no Aragão em 1780 e m. em 1845, 
Quando os francezcs entraram em Hespanha, 
Zurbano distinguiu-se à frente de um ban- 
do [numeroso de guerrilhas e depois fez-se 
contrabandista, até que rebentando a guerra 
civil em seguida á morte de Fernando vir, 
“elle foi offerecer os seus serviços á regente 
Christina que lhe deu o commando de um 
corpo franco. Á testa d'essa gente derrotou 
os carlistas em diversos combates sendo por 
isso elevado ao pan de general, e depois 
serviu com egual dedicação Espartero até 
que marchando contra Narvaez e outros ge- 
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neraes que se baviam revoltado contra o re- 
gente, se viu abandonado pelas suas tropas 
o Teye de fugir para as montanhas do Ara- 
gão. 

Em 1844 apparecea de novo å frente ds 
uma quadrilha mas sendo vencido passou 
pelo desgosto de ver seus dois filhos prisio- 
neiros e passados pelas armas a elle proprio 
sendo depois tambem preso foi egualmente 
fusilado. | 

Zurbaran (Francisco). Pintor hespa- 
ohol, n. em Fuente de Cantos, na Estrema- 
dura, em 1598, e m. em 1662. Estudou prie 
meiro com Mirales, e depois com João de Las 
Roelas, afamado pintor de Sevilha, o qual ha- 
via trazido do Italia o gosto pelo colorido ve- 
neziauo. Sob a direcção d'este mestre, Zurba- 
ran fez rapidos progressos, babituando-se 
desde os seus primeircs trabalhos a copiar 
fielmente a natureza, não pintando coisa al- 
guma sem ter o modelo deunte dos olhos, ad- 
quiriu a perfeita correcção do desenho, que é 
uma das qualidades mais salientes nos qua- 
dros d'este artista. 

Não se limitando porém a reproduzir com 
extrema verdade a apparencia das coisas, ap: 
plicou-se a representar por baixo da roupa a 
forma do corpo, e por assim dizer por baixo 
da forma do corpo os mois reconditos tor- 
mentos do espirito, e as mais intimas emoções 
da alma. Se mostrou grande habilidade na 
pintura das roupas, e especialmente nas rou- 
pagens brancas, se ninguem como elle soube 
reproduzir na tela os trages de burel e os cor- 
dõea dos frades, não foi menos feliz em ex- 
primir o enthusiasmo religioso e a devoção 
ascetica. | 

Alguns quadros de Caravage levados a Se- 
vilha inspiraram tal admiração a Zurbaran, 
e influiram tanto na sua maneira de pintar, 
que a elle toi dado o nome de Caravage hee- 
panhol, e a esse respeito diz Carlos Blances 
«A historia dando lhe esse titulo, não fez in- 
teira justiça a Zurbaran. Este grande artista 
assemelha-se a Caravage na energia da exe- 
cução, mas é lhe muito superior pela eleva- 
ção e dignidade do sentimento. A’s suas figu- 
ras que muitas vezes são communs e vulga- 
res, á força de serem verdadeiras, soube im- 
primir um caracter de fé ardente, e uma ex- 
pressão de belleza moral e de amor que as 
transporta ás regiões da poesia. Por um d'es- 
ses contrastes violentos, e que são peculiares 
da arte em Hespanba, foi tão mystico no pen- 
samento como brutal no modo porque mane- 
jou os pinceis, e póde dizer-se que elle teve 
a expressão de Caravage, e o sentimento de 
Lesuenr. Entre estes dois pintores da vida 
monastica ha porém uma differença nascida 
principalmente da que existe nos tempera- 
mentos das duas nações franceza e hespa- 
nhola. Na palidez das suas tintas Lesueur 
mostra a meiga austeridade do crente anima- 
do pela esperança de uma vida melhor, ao 
passo que Zurbaran com o sea pincel rude 
exprime os rigores do ascetismo e os tormen- 
tos do christão assustado pelas imagens do 
inferno.» 

Em 1625, Zurbaran foi incumbido pelo mar- 
quez de Malagon de pintar nove quadros pa- 
ra a decoração do retabnlo da capella de 
S. Pedro na cathedral de Sevilha. Pintou 
depois para a egreja do collegio de 8. Tbo- 
maz de Aquino um quadro consagrado a este 
doutor, e n'essa vasta composição deixou o 
artista hespanhol a mais clara prova do seu 
elevado talento. Na parte superior do qua- 
dro vêem se Christo e a Virgem entre N. Pau- 
lo e S. Domingos, abaixo d'este S. Thomaz 
rodeado pelos quatro doutores da egreja es- 
tá sentado nas nuvens e na parte inferior, 
no primeiro plano o imperador Carlos v 
acompanhado de muitos cavalleiros. do ar- 
cebispo Dora, fundador do collegio e de 
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grande numero de frades e de padres esti; 
em attitude de recolhimento e de adoraçi: 
N'este trabalho, diz Viardot, em que as fes- 
ras são maiores do que o natural, sdmira ze 3 
elevação do estylo, a excellencia da dispssi- 
ção, o bem acabado dos trages, a verdade iz: 
attitudes e a belleza das cabeças que pare- 
cem outros tantos retratos. E' uma obra 31- 
miravel, digna de rivalisar com as maiors 
composições da Italia, e que só por si basta. 
ria para tornar bem conhecido o auctor œ » 
desenho ou gravura tivessem reproduzido ss- 
se quadro magistral.» 

Chamado depois a Guadalupe, Zurbara 
pintou na egreja d'essa cidade alguus qui- 
dros de grandes dimensões, entre os qis 
se notam principalmente oito que represa. 
tam: a Historia de S. Jeronymo. 

Regressando a Sevilha executou ahi gra 
de quantidade de trabalhos para a egre 
das communidades religiosas, e especialm-s. 
te para a cartuxa de Santa Maris de ix 
Cuevas, para o convento dos Mercenaris 
descalços, para o de 8. Paulo, etc. 

Em 1633 acabou as pinturas da cartun 
de Xerez, consagradas quasi todas a S. Br 
no e a $. Hugo, e vendo n'am d'esses qua- 
dros a assiguatura do artista, seguida iss 
palavras pintor del rey, concluiu se di: 
que já n'essa epoca tinha ido a Madri 
trabalhado para o soberano, mas só mut 
depois em 1650 é que elle foi chamado å ci- 
pital por Velasquez, pintando então no ps- 
lacio do Bom Retiro uma serie de quadra 
Em que representou os Trabalhos d'Hercx. 
es. 

Conta se que em consequencia de um duel- 
lo cujas causas se ignoram, Zurbaran foi ccv- 
demnado pelo monarcha a recolher se a vz 
convento, e que a vida monastica desenva. 
vera n'elle o gosto de austeridade e o talen 
to de representar 8 imagem dos ascetas, mt: 
não ha prova alguma de que isso seja ver- 
dade, o provavelmente essa historia não pas- 
sa de um enfeite biographico de escriptors 
que mais desejam tornar agradaveis os seis 
trabalhos do que apresentar ao publico in 
formações exactas e veridicas. | 

O que pareco certo é que Zurbaran, rs 
ultimos tempos da sua vida, esteve emprezs- 
do na decoração de varios palacios reaes d: 
Madrid e dos arredores da capital, ganhand: 
assim uma boa fortuna. ` 

O museu real de Madrid possne dois bos: 
trabalhos de Zurbaran, consagrados a S. Pe. 
dro Nolasco, o Somno do Menino Jesus; San- 
ta Cacilda; e os Trabalhos de Hercules, serie 
de dez quadros que mostram ser este artis- 
ta muito mais eximio em pintar santos d 
paraiso do que deuses do olympo. As figura: 
de Frades que d'elle se vêem no moser ns: 
cional do Fomento, na galeria da academias d: 
Madrid e na da academia de desenho de C>- 
dix são excellentes. Esta última collecçã: 
tem ainda dois S. Brunos, um B. Francis: 
de Assis, à Morte de Abel, etc. Na cathedra! 
de Cadix admira-se uma Adoração dos ms: 
gos, no museu da Mcrcê em Sevilha um S. 
Thomaz de Villa Nova, um Christo crecii- 
cado, oma Virgem das Covas, um 8. Br.. 
e S. Hugo, um Refeitorio de dominicen. 
que é uma obra prima, dois Fyrades, o retra- 
to de um papa e o de um cardeal; no tosp:- 
tal da Caridade em Sevilha o retrato do fuz- 
dador d'esse hospício, no museu de Valencii 
um S. Bento € uma Virgem, | 

No Louvre ha um S. Pedro Nelas e 
S. Raymundo, é o Funeral de um bispo, Ls 
pinacotheca de Monich um S. Francis =a 
extasis e à Virgem e S. João no camino à 
Golgotha, na galeria de Dresde um S. Fras- 
cisco de Áseis, é um S. Celestino visitado pr 
um anjo, no museu de Berlim uma escena cà 
vida de S. Pedro Nolasco, e um Christo so 
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pretorio, no museu do Eremiterio S. Louren- 
ço, na National Gallery S. Francisco em ex- 
tasis, na galeria do duque de Sutherland uma 
Virgem, um Christo, e uns Frades, na col- 
lecção de Stirling uma Virgem, Santa Justa 
e Santa Rufina, e o Casamento de Santa Ca- 
therina, na collecção de miss Ford uma Ma- 
gdalena, o retrato do pintor e o de um filho 
d'este, na galeria de lord Elche uma Virgem 
na gloria, alguns Frades, e o Menino Jesus, 
na galeria Esterhary uma cabeça de Virgem, 
na galeria do duque de Galiera em Paris uma 
Santa Ursula e Santa Euphemia, ete. | 

Zwurcena. Logar de Hespanha, na pro- 
vincia de Granada, a 22 kilom. de Vera e na 
margem do Almanzora; 2:500 bab, 

Zuri, Ilha da monarchia austro-hungara, 
no Adriatico, perto da costa da Dalmacia, no 
grupo de Sebenico; 10 kilom. de comprimen- 
to e 45 de largura. Muitas vinhas e grandes 
olivaes. 

Zurich. Em latim Toricum, Tigurum 
e Duregum, cidade da Suissa, capital do can- 
tão do seu nome, situada na margem do Li- 
mmat no ponto em que este rio såe do lago 
de Zurich e na confluencia d'elle com o Sihli 
a 70 kilom. de Basilea, 87 de Berne e 38 de 
Lucerna, por 47º 22º de latitude norte e 6º 42! 
de longitude oriental; população 4:000 hab. 

Antes da revolução de 1848 Zurich era 
uma das tres cidades em que funccionavam 
alternadamente a dieta suissa e o governo 
federal; tribunal supremo e tribunal crimi- 
nal do cantão, synodo e directoria ecclesiasti- 
ca, universidade, instituto de surdos -mudos, 
escola federal polytechnica, instituto de me- 
dicina e de cirurgia, bibliotheca publica, ga- 

binetes de medalhas e de historia ;natural, jar- 
dim botanico, arsenal, casa de correcção. 

Zurich é uma cidade essencialmente ma- 
nufactureira, e entre os diversos ramos de in- 

dustria de que ella é centro, os dois mais im- 
portantes e mais notaveis são: o fabrico de se- 
das e a8 fabricas de algodão tão espalhadas 
em toda a parte nordeste da Suissa. Os produ- 
ctos d'estas fabricas são quasi todos exporta- 
dos para diversos paizes e fazem concorrencia 
ås sedas de Lyão e aos paunos brancos ingle- 
zes nos mercados do Levante e da America. 
A estes dois ramos principaes da industria de 
Zurich ligam-se tambem os da tinturaria e es- 
tampagem de pannos e chitas. Na cidade en- 
contra-se egualmentg um grande numero de 
fabricas de pannos de lã, casimiras, flanellas, 
couros, papel branco e pintado, tabaco, sa- 
bão, vellas, vinagre, kirsch, pianos, chapeus 
de palha e machinas de vapor. Esta cidade é 
tambem o mercado principal da Suissa para 
seda em rama e outras materias primas que 
alimentam a sua industria, como algodão, 
tintas, drogas, cereaes, etc. À actividade com- 
mercial de Zurich não se limita ao que acaba- 
mos de dizer, e são egualmente ahi muito im- 
portantes as operações de banco. Ligada por 
vias ferreas com todos os pontos da confede- 
ração helvetica e com os principaes centros 
commerciaes da Europa, occupa uma posição 
intermedia, de grande vantagem para o com- 
mercio, no meio da França, da Allemanha e 
da Italia. 

A situação da cidade é tudo quanto se 
póde imaginar de bello e encantador. Collo- 
cada no extremo septentrional de um lago 
delicioso e cercada pelo lado oriental, por 
uma serie de collinas ferteis, a oeste levan- 
tam-se outras collinas cobertas de vinhas e 
pomares, por cima das quaes se descobre o 
Hotlberg, que é o ponto mais elevado do 
Albis; a noroeste estende-se uma planicie 
muito bem cultivada. 

Os romanos fundaram ahi um estabeleci- 
mento, é o local que em tempos já mais pro- 
ximos de nós occupou a cidade de Zurich, 
que então ficava toda na margem direita do 
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Limmat, ainda hoje se póde reconhecer por 
algumas torres que restam. 

A cathedral ou Gross Munster © a resi. 
dencia dos conegos, ficam fóra da cidade e 
no meio das vinbas. Na margem esquerda era 
a celebre abbadia de Franmunster e o Zin- 
denhof, logar em que se administrava a jus- 
tiça, e ahi perto existia uma pequena capella 
da invocação de S, Pedro. Foi em torno d'es- 
tes edificios, que se formou a parte de Zurich 
chamada cidade pequena. Na outra margem 
a cathedral e os arrabaldes dos Oberdorf e dos 
Niederdorf foram reunidos á cidade velha, 
que assim como à nova foi pela segunda vez 
cercada de muralhas e de torres. 

A cidade de Zurich conservou-se dentro 
d'esse recinto, até ao meiado do seculo xvir, 
em que as novas fortificações erigidas n'essa 
época lhe traçaram uns limites mais largos 
e que ainda foram ultrapassados moderna- 
mente, sendo necessario derrubar as mura- 
lhas. Apesar d'estes melhoramentos, as ruas 
são estreitas, mal calçadas, irregulares e dão 
ainda á terra todos os signaes caracteristi- 
cos das cidades da edade media. As duas 
partes de Zurich estão ligadas por tres pon- 
tes, que atravessam o Limmat, e no meio d'es- 
se agglomerado de casas antigas notam -se al- 
guns bons edificios, dos quaes citaremos como 
mais importantes: a casa do municipio ou pa- 
lacio do governo construido no seculo xvit, a 
bella egreja de Franmunster, rica e celebre 
abbadia, fundada por Luiz o Germanico em 
853, as egrejas Gross Munster e de 8. Pedro, 
a antiga egreja dos dominicanos, a casa dos 
orphãos, a dos alienados e a torre de Wal- 
temberg situada no logar em que o Limmat 
sae do lago. 

Zurich existia como já anteriormente dis- 
sémos, no tempo dos romanos, é sendo em 
1218 declarada cidade livre imperial, em 
breve saccudiu o jugo da nobreza, que a go- 
vernava 6 alliando-se com os cantões de 
Schwitz, Uri, Unterwald e Lucerna, foi em 
1351 admittida va liga dos cantões helveti- 
cos. Entrando em guerra com Glaris e Schywits 
por causa da posse de Tockemberg, alliou-se 
em 1439 com a Austria e só em 1450 voltou 
a fazer parte da confederação. | 

Nos arredores de Zurich deram-se duas 
importantes batalhas: a primeira ganha ps 
los suissos contra os austriacos a 22 de ju- 
lho de 1443 e a segunda ganha pelos france- 
zes commandados por Massena contra os rus- 
sos, dirigidos por Souvarow nos dias 25 e 26 
de setembro de 1799. 

Esta cidade é patria de Gessner, Simler, 
Lavater, Fuesli e Pestalozzi. 

Zurich (Batalha de). Ganha por Masse- 
na contra os russos em setembro de 1799, 
Emquanto Bonaparte deixava o Egypto, Mas- 
sena occupava na Suissa a linha do Limmat, 
esperando occasião para retomar a offensiva 
contra 08 russos e austriacos reunidos, e le- 
vantar o prestigio das armas francezas, que 
fora abatido e derrotas de Novi e de 
Prebbes, e sabendo que os inimigos tinham 
resolvido mandar para o Rheno o archidu- 
que Carlos, substituindo-o por Souvarow, & 

m que ahi ficassem as tropas russas, deci- 
diu aproveitar esse momento para realisar O 
seu desejo. A 25 de setembro repelliu para 
Zurich o general Korsakoff, depois de uma 
batalha renhida e em que o plano e a execu- 
ção foram admiraveis,e no dia immediato 
renovando a acção, tomou por fim ao adver- 
sario 100 bocas de fogo, todas as bagagens, 
o thesquro do exercito e fez 5:000 prisio- 
noiros, que reunidos a 8:000 homens pos- 
tos fóra de combate, representavam metade 
do exercito russo. 

Zurich (Tratado de). E' conhecido na 
historia por este nome o tratado concluido 
em 10 de novembro de 1859 entre a França 
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e a Austria, como resultado dos prelimina- 
res da paz ajustada em Villa-Franca para 
pôr termo å guerra de Italia. 

Segundo esse tratado o imperador de Aus- 
tria cedeu a Lombardia a Napoleão 111, que 
declarou ser intenção sua, ceder esses terri- 
torios ao rei da Sardenha e os dois impera- 
dores obrigaram-se a favorecer com todos os 
seus esforços a creação de uma confederação 
entre os estados italianos sob a presidencia 
honoraria do papa. E 

Zurich (Cantão de). Um dos vinte e dois 
cantões da confederação helvetica, ao norte. 
Está comprehendido entre o grão ducado de 
Bade e o cantão de Schaffhouse a norte, os 
cantões de Argovia a oeste, de Zug e de 
Schwits a sul, de Saint-Gall e de Thurgovia 
a leste, por 47º9! e 47º 51? de latitude norte e 
6º 2! e 69º 29! de longitude leste. Tem 54 ki- 
lom, de norte a sul e 40 kilom, na sua maior 
largura. Superficie 1723 kilom. quadrados. 
Tem 280:000 hab., sendo 263:000 'protestan- 
tes e 17:000 catholicos. A' excepção de al- 
gumas montanhas poucoelevadas, o solod'este 
cantão compõe-se de colinas e de planicies ð 
nenhuma altura attinge o limite das neves 
perpetuas. O territorio de Zurich é attraves- 
sado por trez serras: na fronteira oriental, a 
de Altmann, da qual o Hornli é ordinaria- 
mente considerado o ponto mais alto; a se- 
gunda serra a do Lagern que forma am ra- 
mo do Jura, entra no cantão a oeste; a ter- 
ceira a do Albis, a oeste do lago de Zurich, e 
parallela à direcção d'este ultimo, prolonga- 
se pelo cantão de Argovia. Na parte onde o 
Altmann começa a abaixar encontra-se a nor- 
deste a região mais fertil de todo o paiz e as 
magnificas planicies que a compõem esten- 
dem-se sobre o Tasse, o Tour, o Mourgue e o 
Rheno até Schaffhouse, | 

A oeste do Altmann dilata-se um largo 
valle, banhado pelo tranquillo Glatt, e no 

uel se veêm os lagos de Greifensée e de 

feffigen, bella povoação e campos ferteis. 
Esse valle chega até ás margens do Rheno 
na parte onde o Jura tambem termina e está 
separado por uma série de colinas da bacia 
do lago de Zurich e do Limmat. Do lado op- 
posto d'esta serra encontra-se a do Albis; o 
espaço contido entre as duas, forma um de- 
licioso valle que encerra o lago de Zurich, 
E suas bonitas margens e a capital do can- 
tão 
É tambem n'este valle que corre o impetuo- 
so Sibl e o Limmat, unico rio navegavel do 
cantão, que pertence todo á bacia do Rheno. 

O clima do cantão de Zurich é temperado, 
mas sujeito a frequentes e subitas mudaa- 
ças; não se encontram ali nem geleiras nem 
neves perpetuas. O solo, em geral pouco fer- 
til, é bem cultivado e em poucos cantões da 
Suissa está tão adiantada a agricultura como 
em Zurich. Produs cereaes sufficientes para 
consumo dos habitantes, batatas, frutos, vi- 
nhos tinctos, etc. À sylvicultura está ali mui- 
to adiantada e é muito productiva. 

Creação importante de gado, carneiros, 
porcos, cabras, etc., fabricas de manteiga e 
de queijos. As riquezas mineraes de Zurich 
não são nem variadas nem importantes; mene 
cionaremos comtudo algumas explorações de 
hulha, turfa, barro, gesso, ete. | 

A industria manufactureira está ali ponco 
adiantada, tem o seu centro principal na ca- 
pro do cautão, que é com Basiléa e Gene- 

ra uma das trez cidades mais commerciavs 
da Suissa. O cantão de Zurich é o quinto por 
ordem da admissão na confederação, o sc- 
gundo pa população e o setimo relativa- 
mente à extensão. 

A constituição actual toda democratica, 
data de 1839 e foi revista em 1863 e em 1869, 
A soberania pertence ao povo e está incume 
bida a um grande conselho ne 212 membros 
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os quaes de dois em. dois: asnos aão reno- 
vados por metade. .. É TERE 

Este conselho redige as: leis e deeretos e 
nomeia os deputados ú dista federal. O po- 
der executivo está confiado. a um pequeno 


t 


conselho composto de 26 membros eleitos di- | 


rectamente. pelo povo, è cujo presidente é o 
primeiro: magistrado . do cantão.: Todo o ei. 
dadão é eleitor aos vintg ahnos, elegive) aos 


trintá é obrigado -ao serviço militar: até, 208. 


quarenta, fo aa Do ago res 


- Desde 1868, o cantão de Zurich aubstituiu . 


o systema representativo por'am voto dire- 
cto do povo, quer diser de todos os cidadãos 
activos, sobre os projectos de lei, .. .. 
Zurich (lago de). Lago da Suissa, si- 
tuado nos cantões. dé Zurich, de Sobwits e 
de Saint-Gall;: À sua forma alongada é muito 
estreita, e offerecè mais. o :napecto de um 
grande: rio.do que o de um lago. Estende-se 
de nordeste & sueste formando uma. grande 
curva, cuja: convexidade está voltada a eu. 
dceste. Tem 40 kiłom. de comprimenio e 8 de 
largura. O sitib mais estreito é cortado pela 
poe a a O lago receba o 
inth.pela sua extremidade sueste; o Aa pelo 
Lachen .2:st!, e o Limmat.sse d'elle pela sua 
extremidade noroeste,. em Zurich mesmo. O 
nivel médio das aguas do lago é de 426 me- 
tros acima do mar; em alguos Bitios tem 200 
metros de profundidade. Encontra -se.n este 
lago abundascia de peixe. As margens são 
alegres, benr cultivadas e animadas por uma 
numerosa população. ...: ENER 
A margem: cecidental, escarpada e cober- 
ta, em. parte, por bellas florestas, é dominada 
pela serra do Albis e.a. margem oriental of- 
ferecs collinas, quasi completamente cobertas 
de vinhas e onde se veem grande numero de 
casas, que lbe dão o aspecto de uma immensa 
e magaifica povosção. ... oon ar 
Zurita (Jeronymo). Em. latip. Surita, 
bistortador heapaahol, n. em: Saragoça em 
1512 e m. na mesma cidade em 1580, Des- 
cendiu de ums familia nobre, foi educado na 
universidade de Alcala onde teve por mestre 
o sabio: Nuúes de Gusman, fez um brilhante 
curso e pelo seu merito-attrahia a attenção 
de Carlos y que.0 nomeou em 1530 gentil ho- 
mem.da-camára:do rei, chefe das municipa- 
lidades de Balbastro e de Huesca. Suçoedeu 
depois à seu. sogro (Garcias de Olivan, no 
cargo de secretario da inquisição em Madrid, 
o em 1543 foi eleito membro do conselho au- 
premo de Castella que o encarregou de uma 
missãona Allemanha, Quando voltou ao seu 
paiz, foi nomeado pelas córtes historiographo 
de Aragão, logar que havia sido creado n'essa 
occasião, À partir de 1567 Zurita occupou-se 
exclusivamente. de desempenhar os deveres 
de historiador e explorou as bibliotbecas 6 
as collecções de Aragão, as de Italia e dg Si- 
cilia, onde reuniu vm numero consideravel de 
documentos de grande importancia para a 
historia de Hespanhg., cs, 
' Quando, Philippe u subia ao throno deu 
ordem a todas as municipalidades q a todas 
as abbadias dos seus estados. pars abrirem 
todos os archivos e communicaram a Zurita 
todos os seus papeis secretos. Em 1567 foi 
nomeado secretario particular do rei, e no 
anno seguinte o grande inquisidor encarre- 
gouso de toda a correspondencia do santo 
oflicio. Pelos fine da sua vida retirou-se para 
um convento de bieronymitas em Saragoça, 
e por aua. morte legou a rica bibliotheca 
que possuia aos cartuchos da mesma cidade; 
mas em.1626 a maior parte das obras de que 
ella ss compunha foram. transportadas para 
a bibliotheca do Escurial. Zurita é um dos 
historiadores mis eminentes de Hespanha; 
fes uma idea justa da maneira de tratay, a his- 
toria philasophica e politicamente, e possuia 
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todas. as qualidades de graude. historiador, 
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A. mais importante. das suas obras intitula: 
se: Annaes da coroa de Aragãa, publicada em 
Saregoça em 1562-1969. o o 

Estes annaes estendem-ge desde os tempos 
mais remotos até á morte dg Fernando o Ca- 
tholico, é. formam a mais rica çolleeção de 
documentos que se possue d'esse periodo. Zu - 
rita explica n'esta obra como nasceu e se 
aperfeiçoou a constituição nacional das pro. 
vincias aragonezas. Estea annaes foram cop- 
tinuados por B. L. de Argensola e por V. de 
Blasco Lanuzo e tiveram muitas edições. De- 
vem-se & Zurita além d'esse importante tra- 
balho, os seguintes: Indices rerum ab Ara 
goniae regibus gestarum ab iniiis regni ad 
annum 1410, cantendo um resumo dos Annaes 
e uma historia da conquista da Sicilia pelos 
normandos; Progressos da historia no reino 
de Aragão de 1512 a 1580, continuação dos 
Annass; Emmendas e advertencias nas chro- 
nicas dos reis de Castella escriptas por D. 
Lopez de Ayala. Deixou em manuscripto uma 
Historia do res D, Henrique III de Castella. 
Foi Zurita quem descobriu o Cronicon Ale- 
xandrium, que Du Cange publicou na collec 
ção das obras dos historiadores by zautinos, 

“Zurita (Alonso de). Historiador hespa- 
nhol; viveu no seculo xvr. De 1540 a 1560 
visitou differentes estados da America cen. 
tral onde desempenhou varios cargos publi- 
cos, voltou depois a Hespanha e publicou di- 
versas obras, uma das quaes foi traduzida 
por Teraaux Compans com o titulo de Rela. 
ção sobre as diversas classes dos chefes da No- 
va Hespanha e publicada em Paris em 1839. 
Esta obra que trata da organisação social da 
população indigena no Mexico, contem cue 
riosos apontamentos sobre as origens da his- 
toria deste pais. 

Zurla (Placido). Cardeal e escriptor ita- 
liano, n, em Legnago em 1769 e m. em Pa- 
lermo em 1834. Entrou para a ordem dos be. 
nedictinos, tornou-se conhecido peloa seus 
trabalhos que attestam longas investigações 
e grande erudição, recebeu o chapeu cardi- 
nalicio em 1823 no tempo de Pio vu, foi vi» 
gario geral de Leão xi presidiu varios an- 
nos o collegio da Propaganda e morreu na 


Sicilia durante uma inspecção dos mosteiros. 


Deixou entre outros os seguintes cecriptos: 
1} Mappa mondo di fra Mauro descritto ed il 
lustrato; Dissertazione intorno di viaggi e 
scoperti settentrionale de fratelli Zeni; Dei 
viagge e delle scoperte africane di Cadamos- 
to; Di Marco Pulú e degli altri viggiatori ve- 
neziani. Citaremos tambem d'este illustre 
prelado: Vantagens que as sciencias e princi- 
palmente a geographia teem tirado da reliyião 
christã, publicada em Roma em 1823. N'esta 
obra mostra q auctor a utilidade do collegio 
da Propaganda, . o 

£Zurlauben. Nome de uma nobre fami- 
lia suissa, cujos membros que usaram pri- 
meiro q uome de La Tour Châtillon, rece- 
beram o titulo de barões do imperio no tempo 
do imperador Othão o Grande. Sustentarum 

rolongada guerra com os habitantes do Va- 
ais, de Berne e de Friburgo e representaram 
um papel importante na Suissa. 

, Daremos breves noticias biographicas dos 
principaes membros d'esta familia, Entre o8 
que usaram o nome de La Tour Chatillon ci- 
taremos os seguintes: |. 

—Pedro de La Tour Châtillon; viveu no 
seculo xiv, exciton contra si a inimisade do 
rei dos romanos Frederico da Baviera, pro- 
nunciando-se contra elle. Por instigação 
d'este principe, os habitantes de Berne fize- 
ram guerra a Pedro, que os venceu em 1346, 
mas foi depois derrotado em 1350 e os ber- 
nezes destruiram os seus castellos de Man. 


neberg e de Laubeck. Cinco annoa mais tar- 


de Pedro fez uma viagem a França e depois 
d'esta epoca nada mais se sabe d'ellg, — 


ZUR 

-Şen filho Antonio morreu em 1402; es- 
trou em luta em 1375 com seu tio Gaicharã, 
bispo e principe de Sions. ,,c. 

Durante a guerra que a isso se seguiu, ot 
vassallos de Antonio tomaram d'assalto um 
castello onde se achava o prelado e o seu ca- 
pellão, que foram precipitados do alto da tor- 
re. Os habitantes furiosos reuniram-se em 
grande numero e juraram vingar a marte do 
seu bispo; seguiy-se uma terrivel batalha e 
Antonio sofreu uma sanguinolenta derrota 
nas margens do Rhodano perto de Sios. An- 
tonio dirigiu-se então á côrte do duque de 
Saboya onde morreu depois de ter abasdo- 
nado os seus direitos a este principe. 

—Seu filho Balthasar, depois da derrota 
de Antonio, escondeu-se nos bosques para 
não cahir em poder do inimigo e tendo se-lh: 
tornado odioso o nome de La Tour Chátilloe, 
tirou do sitio onde se havia escondido a pa- 
lavra allemã Laube (folha de arvore) Zuriau- 
ben ou Zur- Lauben e d'essa epoca em diante 
ficou sendo este o nome da familia. Baltha. 
sar refugiou-se em casa de seu irmão Conra- 
do, cavalleiro de uma commenda em S. La- 
zaro no cantão de Uri e foi ali que terminou 
os seus dias. . a 

Zurlauben (Oewald de). Bisneto ds 
antecedente, m. em. Zug em 1549, foi capitis 
das tropas suissas a0 serviço dos papas J1- 
lio u e Leão xe de Maximiliano Sforza, Com- 
bateu em Navarra, em Ravenua, Pavia, Bel- 
linzona e em Marignan, | a 

Depois de ter servido algum tempo Fran- 
cisco 1, rei de França, voltou Á patria onde 
foi nomeado, pelos annos de 1531, maior ge- 
neral das tropas do cantão de Zug. Foi em 
parte pela sua bravura e pela sua tactica que 
os cantões catholicos venceram os cantões 
protestantes na batalha em que Zwingle mor- 
reu. Dirigiu o governo do seu cantão até à 
morte. . Es ea Sea e aa 

Zurlauben (Antonio de). Filho do an- 
tecedente, n. em 1505 e m, em 1584; alistoa- 
se muito novo no exercito francez; recebeu 
tres ferimentos ua batalha de Blaville em 
1567, ouds seu filho lbe salvou a vida, serviu 
Carlos 1x rei de Frauça e combateu depoia 
em Dreux, Saint Denis, Jarnac e em Mon- 
contour. —— ` A 

Deixou em allemão, uma relação d'estes 
acontecimentos militares em que tinha toma- 
do parte, uma Historia dos tumultos deZug em 
1585 e uma Relação de uma viagem á terra 
santa. Estas duas obras ficaram am manus- 
cripto. Antonio Zurlauben desempenhou em 
Zug importantes funcções admioistrativas. 

—Joio pi seu filho e Oswald ti, seo neto, 
seguiram a mesma carreira, Oswald 11 mor- 
reu em 1641 sem deixar successão. 

Zurlauben (Beato 1 de). De um ramo 
da familia dos antecedentes; era muito novo 
quando se alistou ao serviço da França. Dis- 


'tinguiu-se pelo seu valor ém diversos com- 


bates, principalmente em Moncontour. A eua 
companhia, depois da reforma do regimento, 
conservon-se ligada a Carlos 1x e a Henri- 
que 111 com o nome, mais tarde celebre, de 
guardas suissas. Beato retirou-se depois para 
Zug onde foi nomeado landamman, ẹ morreu 
em 159. | | no 
Zurlauben (Courado de). Filho primo- 
genito do antecedente, tm. em Zug em 1627, 
Foi militar e diplomata. Desempenhou varias 
missões junto de Henrique iv em 1602 e de 
Luiz z111, serviu com distineção na Valteli- 
na, pacificou este paiz e o Valais e foi feito 
cavalleiro de S. Miguel por Luig xur. Deixou 
um tratado De concordia fidei. © > 7 
Zurluuben (Henrique). Filho do ante- 
cedente, m, em Zug-em 1650. Deu grandes 
provas de bravura no cerco de Heediú em 
1639, no de Aire em 1641, de Piombino em 
1647 e recebeu dg Luiz xy uma pensão de 
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1000 libras. Voltou depois a Zug, onde aca- 
yu os seus dias, - E. 
Zurlauben (Beato ir de). Irmão do an- 
vedente, w. em Zug em 1663, desempenhou 
iportantes missões politicas e altos cargos 
Iministrativos. 
'Foi enviado junto de Lois xrrr para man- 
f a neutralidade helvetica compromettida 
fla visiobança do exercito sueco, apaziguou 
revolta de Lucerna em 1637, os tumultos 
Grisões em 1644, pacificou Glaris, Zu- 
sh e Berne e recebeu dos seus compatriotas 
bognome de Pai da Patria e Columna da 
ligião. Este notavel politico escreveu a bis- 
ria dos seus antepassados e a historia dus 
lgociações em que tinha tomado parte. Esta 
teressante relação não chegou a ser publi 
ida apesar de conter notas de grande valor 
t'côrte de Luiz xm. ` 
Zurlaaben (Beato Jacques 1 de). M. 
å Zug em 1690. Mostrou-se fiel ás tradições 
| Bua raça. 
Em 1630, os cantões catholicos colloca- 
m-n'o á frente de 800 homens para vigiar 
| movimentos dos suecos na fronteira, com- 
andou depois um regimento, 8o serviço do 
ão duque da 'Toscans, e as tropas dos cinco 
intòes catholicos destinados a combater con- 
a Zorich e Berne; derrotou os bernezes, foi 
ndecorado com a Espora de oiro pelo papa 
lexandre vn, e recebeu as maiores honras 
18 Seus compatriotas. Foi um dos chefes do 
.ercito helvetico de observação por occasião 
ı conquista do Franche-Comté por Luis xrv, 
foi depois å Alsacia cumprimentar este prin- 


e. 
O cantão de Lucerna e o de Zug confia- 
m-lhe importantes cargos administrativos. 
os fins da sua carreira, Zurlauben renovou 
alliança que tinha concluído com o cantão 
| Valais, e tres annos mais tarde a que exis- 
| entre o cantão de Zug e o duque de Sa. 


ya. 
gurlauben Conrado de). Irmão do an- 
vedente, m. em Perpignan em 1682; foi te- 
nte das guardas suissas de Luiz x1v, e em 
T5 promovido a coronel do regimento de 
irstenberg, governou o castello de Zwolle 
Hollanda, é foi brigadeiro do exercito 
nces. Em 1617 fez brilhantemente a cam. 
nha da Cátslunha, e foi nomeado inspector 
ral da infanteria no Roussillon e na Cata- 
ha. Luiz xrv deu-lhe duas terras senho- 
es na Alsaciá, e nomeou-o cavalleiro de 
Miguel. | 
— Beato Gaspar de Zúrlauben, sobrinho do 
ecedente, m. em Zug em 1706; servio pri- 
iro o duque de Saboya, e governon a pro- 
cia de Asti. Deixando ò serviço militar, 
tou á sua patria, onde em 1695 occupou o 
vado cargo de landamman (chefe do can- 
). Renovou, dis Gley, a alliança com o 
po de Basilea e com ò cantão de Valais, 
iz Xıv nomeou-o cavalleiro de S. Miguel, 
imperador Leopoldo, quando em 1701 ele- 
"Placido, irmão de Beato Gaspar, à digni- 
le de principe do imperio, nomeou este ul- 
o marechal hereditario da abbadia de 
ri o: 
— Beato Jacques mn de Zurlauben, filho 
a novo de Beato Jacques 1, m. em Zug 
1717. Assistiu em 1689 aos cercos de 
pignan e de Girona. Voltou em 1692 a 
r, @ ahi oecupou o cargo de landamman. 
elle quem renovou a alliança para o ser- 
> militar, chamado depois capitulações, 
à Philippe v, rei de Hespanha, e com 
z xV rei de Fran 
— Beato Francisco Placido de Zurlauben, 
» do antecedente, m. em 1770. Serviu em 
OB Corpos, foi tenente general dos exer- 
8 franceses em 1745, e dez annos depois 
sbeu a grão-crus da ordem de S. Luis, 
«companhou Luis xy nas campanhas de 
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1744 a 1747. Este official assistiu ás bata- 
lhas de Ramillies e de Oudenarde, aos cer- 
cos de Menin, de Ypres, de Friburgo, de Oue 
denarde e de Dendermonde. Entre os mem- 
bros d'esta familia, que mais se distioguiram 
ao serviço da França, o mais notavel ó o se- 
guinte: 
Znariauben (Beato Fiel Antonio João 
Domingos, barão de La Tour Châtillon de). 
General suisso go serviço da França, o. em 
Zug em 1720, e m. em 1795. Foi educado no 
collegio das Quatro Nuções sob 'H direcção 
do celebre Rollin. > a 
Tendo concluido brilhantemente os estu- 
dos, alistou se no regimento de Zurlaoben, 
e fez diversas campanhas desde 1747; distin- - 
guiu-se nas batalhas de Fontenoy e de Ran- 
coux é nos cercos de Tournay, de Oudenarde 
e de Mæstricht. Dm Dos 
Feito brigadeiro dos exercitos do rei, obte- 
ve em 1758 uma companhia so regimento de 
Zúrlauben por sobrevivencia a seu tio que 
era coronel desse corpo, é em 1780 sendo 
tenente general e conselheiro do rei, deixoa: 
o serviço publico com uma pensão de 12:000 
libras. a Rs E 
Retirando-se então 
arredores de Zug dedicon-se 
antiguidades suissas. | 
Deixou impressas além de outras obras: 
Historia militar dos sutssos ao serviço da 
França; à Sciencia do general; Memorias e 


para unia aldeia dos 
ao estudo das 


+ 


cartas de Henrique duque de Rohan ácerea: 


da guerra da Vultelina; Codigo militar doe 
suissos; Historia diplomatica da commenda 
de S. Lazaro em Seedorf e Gefenn na Suissa; 
Bibliotheca militar historica e politica; Ta- 
bella genealogica das casas de Austria e de 
Lorena; Quadros topographicos, pittorescos, 
physicos, historicos, moraes, politicos e litte- 
rarios da Suissa; Quadros da Suissa; Me- 
moria ácerca dos Alpes Penninos edo deus 
Pennino; Observações a respeito da Valteli 
na, etc. | à : so A 


Zurio (José). Conde de Altamyra, mi- 


nistro napolitano, n. em Napoles em 1759, e 
m. em 1822. Seguiu a carreira do foro, e sen- 
do nomeado membro da commissão nomeada 
em 1783 para visitar a Calabria que tinha 
sido assolada por varios terremotos, escrevea 
um relatorio que lhe deu grande reputação. 
Nomesdo em 1798 ministro das finanças, acom- 
panhou para a Sicilia a côrte, afugentada 
pela invasão franceza, voltou a Napoles de 
pois da queda da republica parthenopes, foi 
demittido por influencia do ministro Acton, 
e, depois de estar algum tempo preso, acom- 
panaon de novo o rei Fernandv 4 Sicilia em 
Regressando d'ahi a dois'annos a Napoles 
acceitou de Murat a pasta do interior e no 
exercicio d'esse cargo mostron ams detivi- 
dade inexcedivel, contando-se que'não gas- 
tava mais de 5 minutos a jantar é que não 
andava senão a cotrer para não perder o 
tempo. RSS 6 
Em 1815 acompanhou para Trieste a rai- 
nba fugitiva, voltou a Napoles ém 1818, depots 


da revolução de 1820 tornon a ser encarrei 


gado da pasta do interior, mas declarando-se 
todo favoravel ao rei por occasião do cone 


gresso de Laybach, foi obrigado a deixar o’ 


poder por uns tumultos pcpulares, e passon o 
resto de seus dias em compteta obscuridade. 

Zurzach. Logar da Suissa, no cantão 
da Argovia, a 15 kilom. de Bruck, perto do 


Rheno; 1:200 hab. Houve ahi n'óutros tem. 


pos uma abbadia celebre. Antiguidades ro- 
manas e ruinas do castello de 
Feira importante. 

Zutphen. Cidade fortificada da Hollan- 
da, ng provincia de Gueldre, a 24 kilom, de 
Arnheim e nas margens do Issel quê a corta 
em duas partes é que abi recebe o Berkel; 


ussenberg. 
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14:000 bab.. Escola latina; fabricas de papel, 
pannos brancos, coiros e oleados, Commercio 
de cereaes: Us edificios mais nótaveis são: a 
egreja de 8. Walhugio, a easa da eamara o- 
o palacio dos condes. : Pi aba E O 
'oatros tempos Zutphen foi cidade livre 
e fagin parte da liga hanseatica, passou de-. 
pois a sor capital: de um condado, pertenceu. 
em seguida sos duques de Gueldre, foi to- 
mada e saqueada petos bespaahoes em 1572 
e 1583, tomada por Mauricio de Nassau em. 
1591, e em 1692 pelos francezes que a des- 
mantelatam. Pouco depois as fortificações- 
foram reedificadas, mas- à cidade esbiu em 
poder dos franceses em 1795, e foi tomada 
pelos prussianos em 1818; É A 
Zuvim. Logar de Hespanha, na provin- 
cig, 6 a 4 kitom. de Granada na margem es: 
querda:do Xenil; 3:800 hab. + o 
Zuyderzée. Quer dizer mar do sul,gol- . 
pho doreino dá Hotindda, formado pelo mar 
do Norte ebtre as provincias da Hollanda se- 
ptentrional. x oeste, d'Utrecht a bul, de Guel. 
dre a oeste, d'Over Issel.e da Frisia a leste, 
fechado em parte ao norte pelas ilhas de Te-. 
xel, de Vlieland, de Ter Schelling, € d'Ame.' 
land, entre as quaes se abrem estreitos que 
dào passagem ás embarcações; > ..: 
Entre as pontas mais avançadas da terra de 
Stavoren, na Frisia, e d'Enkhuisen na Hol- 
landa, o Zayuersée tem apenas 11 kilom. de 
largura, mais do sul porém formá uma am- 
pla bacia cirealar, ou o Zuyderzée propria»: 
mente dito, que tem 75 kilom. de largura; o 
comprimento total é de 220 kilom, | 
“A sudoeste entra muito pela terra, for=: 
mando 'o pequeno golpho de Y que-comma- 
nica com o Zuyderzée pelo canal de Pampon, 
e em cuja costa meridional fica Amsterdam. 
A entrada d'esto polpho. é cbeis de bancos: 
de areia e o Zuyderzóe propriamente dito: 
tem ménos; mas junto das costas hw bastan- 
tes. As ilhas mais importástes que aki se on- 


“ras 


'| contram são! Às de Schokland a ieste, d'Urk. 


no meio e'de. Marken a sudoeste. O Yesel, 
braço do Rheno, o' Zwarte, Weter, e o Ve- 
cht oútro braço do Rhemo, são os principaes 
tributarios: do Zuydersée, 0- >, oooi. 
“Na epoca romana, o Zayderzée era áponas 
o -lago Flevo que uma'inundação confundia: 
com o mar em 1282. Esta inundação submers! 
giu -?2 cidades é povoações, matou 100:000 
pessoas, e levou a porção de terra que pelo. 
lado do norte separava esse lago do mar. No 
tempo do primeiro imperio frances, de. 1810, 
a 1814 o Zuyiderrée dèu é nome a um depar=: 
tamento formado pela Hollanda septeatrio=: 
nat e pela provincia de Utrecht o cuja capi- 
tal éra Amsterdam. a O 
Zuylen vam: Nyevelt (Hugo, barão. 
de). Estadista hollandes, n. em' Rotterdam: 
em 1781, em. em 1853. Entrou muito novo: 
para a carreira: diplomatica, em 1805 foi: 
: tomendo secretario particular: de Gerardo 
' Brantsen, embaixador dé Hollanda em Pa-. 
“vis. D'esta cidade passou a Hespanhacomo 
secretario dá legação, e em 1809 fói promo- 
vido a encarregado de negocios: Quasdo a 
Hollanda foi encorporada na França; uye. 
:len tomou uma parte activas nos esforços-em- 
prégudos para tacudir: o jágo de Napoleão, 
e em 1814 foi enviado; na qualidade de com- 
mhissario geral, junto dós 'generaes dos exor». 
citos alliados na Belgica; acompanhou com 
este titulo o estado maior do general: pruss: 
sianó de Bulow, mas foi po? essa cccasião 
ateusado de' procurar formar a favor do rei: 
'Quilherme r da Holanda, em partido: cou- 
pletamente independente das potenciasallia- 


Sendo nomeado embaixador em Stockhol- 
mo, passou, dois annos depois, a Madrid na 
mesma quálidade, coneluia n'esta cidade o 
tratado Alcalá, e representou um papel 
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importante nas negociações do regulamento 
dos negocios commerciaes da Hollanda. Os 
acontecimentos de 1822 fizeram-n'o deixar 
estes cargos, mas em 1825 foi como embaj- 
xador para Constantinopla, e quando os re- 
presentantes de Inglaterra, de França e da 
Russia deixaram esta cidade, depois da ba- 
talha de Navarino, Zuylen tomou sob sua 
protecção os subditos d'estas tres potencias 
e negociou a renovação das relações diplo- 
maticas com & Porta. Quando voltou a Haya 
em 1829 mostroa no tempo da revolução bel- 
ga, uma grande energia e actividade, e tor- 
nou-se com Verstolk de Scelen a alma da po- 
litica hollandeza até 4 conclusão do tratado 
definitivo com o novo reino. | 
Zuylen foi depois enviado com Falk á con- 
ferencia de Londres, e encarregado de redi- 
gir até fevereiro de 1833 a maior parte das 
notas € documentos politicos dirigidos pelo 
seu governo a esta conferencia, mus 8 viva- 
cidade dos termos de algumas d'estas notas 
motivou a sua exoneração. Tendo regressa- 
do á Hollanda, foi nomeado ministro de es. 
tado, exereeu por vezes o cargo de ministro 
dos estrangeiros, desempenhou com intelli- 
gencia varias missões em Paris e Londres, 
e passabdo em 1842 a ser encarregado da 
pasta dos cultos, conscrvou-a até se retirar. 
da vida publica em 1848. © > eo 
Zwuzeri (João Lucas). Numismata e ar- 
cheologo italiano, n. em Ragusa em 1716, e 
m. em Roma em 1146, Entrou para á com- 
panhia de Jesns, adquiriu uma vasta erudi- 
ção em archeologia, fez uma viagem a Paris 
e descobria, quando voltoa a Italia, nas roi- 
nas de Tusculum vários restos de preciosas 
antiguidades. cr 
Deixou os seguintes escriptos: D'una an- 
tica villa scoperta sul dosso del Tuscolo; So- 
pra una medaglia di Attala Filadelfo, e so- 
pra una parimente de Annia Faustina. i 
Zvornigorod. Cidade da Russia da 
Europa, no governo de Moscow, capital do 
circulo do-seu nome;:a 53 kilom. sudoeste de 
Moscow, na margem esquerda do Moskova. 
População 1:800 hab. as 
‘Zvornik ou Isvornik. Cidade da 
Turquia da Europa, na Bosnia, capital de 
livab, na margem do Drina, a 140) kilom. 
nordeste de Travink. Popnlação 15:000 hab. 
Commercio de madeira; minas de chumbo 
nos arredores. i | 
“Isvanziger (José Christiano). Philoso- 
pho allemão, n. em Leutechao na Hungria 
em 1752, e m: em 1808. Foi professor de 
mathematica e de philosophia tia univerei- 
dade de Leipzig, e escreveu varias obras, 
na maior parte das quaes, combate as idéas 
de Kant. &s-principaes são: De eo quod li. 
bertatem et necessitatem interest; Duvidas le- 
vantadas contra certos aphorismos philoso- 
phicos de Platner; Theoria dos estoicos e dos 
academicos sobre a percepção e o probabilis- 
mo, segundo a doutrina de Cicero; Commen- 
tario da eritica da razão pura de Kant; Com- 


mentario sobre a critica da razão pratica de | 


Kant; Exame imparcial da doutrina de Kant 
sobre as idéas e as antinomias; Religião do 
philosopho e seu symbolo. - i ' 


Zwasteslins, Aldeia do reino da Hol- F 
“na baisa Austria, no circulo e a 53 kilom. 


landa, na provincia de Over-Yssel, a 6 ki- 
lom. noroeste de Hasselt, na confluencia do 
Zwarte-Water. com o Havalter-Aa. Popula- 
ção 2:500 hab. Praça forte.. e 
Zweers (Jeronymo). Poeta bolandes, n. 
em 1627 e m. em 1696. Ponco se sabe da 
vida d'este poeta. Dedicon-se com feliz exitọ 
á poesia critica e as suas compone foram 
reunidas e publicadas por teu filho, com o 
titulo de Poesias, em Amsterdam, 1797. ` 
gweers (Pbilippe). Filho do anteceden- 
te, m. em 1774. Foi tabellião em Amsterdam 
ccnesgreu o tempo gte lhe restava do exer- 
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cicio do seu cargo :a compor versos e peças 
paraotheatro, entre as quaes menciqnaremos: 
Semiramis ou a Morte de Nino tragedia que 
foi bem recebida; Scipião; Merope, iwitada 
de Moffei. etc. As Poesias de Philippe 
a foram publicadas em Amsterdam em 
175 : 
Ewvrelfer (João). Medico e chimico alle- 
mão, n. no Palatinado em 1618 e m, em Pa- 
dua em 1668. Depois de ter sido pharmaceue 
tico, dirigiu-se a Padua ondeestudou medi- 
cina e onde recebeu q grão de doutor, l 
Quando voltou á Allemanba foi residir 
para Vienna onde exerceu a pratica da sua 
arte com distincção, Como possuia grandes 
conhecimentos na preparação dos remedios 
trabalhou para reformar a pharmacologia e 
para emendar os erros espalhados na Phar- 
macopeia augusta de Augsburgo adoptada 
em quasi toda a Allemanha, Perseguiu teuaz- 
mente com epigrammas e 8arcasmos os mem- 
bros do collegio medico de Augsburgo ead- 
quiriu assim grande numero de inimigos. As 
auas obras que os progressos da sciencia fi- 
geram cair no esquecimento, provam que. 
Zwelfer era muito instruido e um dos melho» 
res chimicos do seu fempo. ao 
Citaremos as seguiutes: Animadversiones 
m pharmacopoeiam augustanum; Pharma: , 
copeia regia seu Dispensatorium absolutis- 
simum; Discursus apologeticus adversus Hip- 
pocratem chymicum Ottonis Tackenii; Vindi. 
ciae adversus Franc. Verny pharmacopæiam 
Montpelliensem.As obras d'este medico foram 
reunidas e publicadas em Dordrecht. 
Zwellendam. Cidade da Africa aus- 
tral, na colonia ingleza do Cabo, capital do 
districto do scu nome, a 200 kilom, leste 
da cidade do Cabo na margem esquerda do 
Brede. População 5:000 hab. No 
Zwrenigorodski (Simeão). Principe 


russo; viveu no seculo avi. O czar Fedor ene, 


viou-o em 1589 4 Georgia para submetter ao 
dominio russo csse puiz goverasdo pelo prin» 
cipe Alexandre e ameaçado de se toraar preza 
da Turquia ou da Persia que o disputavam. 
Tinha sido o principe Alexandre que para 
obter a protecção da Russia havia pedido a. 
Fedar para ser seu vassailo e tributario. Zwe- 
nigorodski desempenhou esta dificil missão 
com grande habilidade; conseguiu que fos 
sem da Russia sacerdotes gregos e promettea 
em nome do czar restabclecer as cidades € 
os templcs em ruina. | 

Foi a. partir d'esta epoca que os cares 
tomaram o titulo de soberanos da Iberia, 
czares da Georgia, da Kabarda, ete. 

Pouco depois do seu regreseo a Moscou em 
1592, o principe Zwenigorodski foi tomarpar- 
te em Kola, nas fronteiras da Noruega e da 


Laponia, num congresso vo qual foram ese, 


tipuladas condições favoraveis ao commercio 
du Russia com a Dinamarca e luglaterra. . 
Wsenigorodski deixou ama curiosa relação 


g<enkauw. Cidade da Saxonia, no cir- 
culo e a 9 kilom. de Leipzig, capital do bail- 


‘liado do seu nome. População 3:100 hab. Re- 


finação de salitre, fabricas de polvora. .. . 
Ewvettel. Cidade do imperio d'Austria, 


noroeste de Krems. População 1:600 hab, 


“Industria activa; fabricas de pannos, algo- 


dão, cortumes etc. Importantes mercados 
rá commercio de linho, cereaes, gado, ete., 
os arredores encontra-se uma antiga abba- 


“em lingna russa ácerca das suas migeões di- 
plomaticas. 


dia cisterciense, fundada em 1138, com uma | 


rica bibliotheca. ' e | 
Zwickau, Cidade dá Saxònia, capital 


do cireulo e do bailliado do seu nome, a 91 
kilom.' sudoeste de Dresde, na margem ese 


qaerda do Mulde. População 26:000 hab, Tri: 
bunal; gymnazio, casa de correcção vo anti-. 
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go caatello; gentra.de uma vasta exploratie 
e hulba; grandes fabricas de vidros. s por- 
cellauas; fabricas de paonos, pregos, berro 
tes, papel, etg. Entra 38 cinço igrejas d'cata 
cidade citaremos como maje, potuvel a igreja 
de Santa Maria, construida de 1493 a lis» 
no estylo gothicp p. restaurada em 1839. La- 
thero subia muitga veses no alto d'eata tarre 
para contemplar o esplendido panorame que 
d'ali se descobre. Na intorigs admiram-se as 
esculpturas do altar-mor; o Sento Sepulchza 
na sacbristia 9 um soberbo. quadro de i. 
Cranach.. Citaremas tambem, a caaea da Ca- 
mara, construida em 186 L -a alfandega oe 
palacio de Osterstein, transformado em pri- 
são. Gwickau foi livre de 1990.a 1948; såe- 
ptou a Reforma em 1521 eo famoso Thomas 
Munzer prégou ali O circulo de Gwickam pea- 
sue 8) minas de carvão onde trabalhar mais 
de 8:000 operarios. ORE S TE S 
Zwickau. Pequena cidade do imperis | 
d'Austria, na Bobemia, no circulo e a 35 ki- 
low.'noroeste de Bunslau, na margem do Be- 
bẹr. População 3:600 bah, o a SER des cor OS 
Zwicker (Daniel). Sectario allemãs; z. 
cm Dantzig em 1612 e m. em Amsterdam 
em 1678. Estudou medicina e recebeu osgrio 
de doutor, mas abaudonqu pouco depeis a 
pratica da sua arte parg se qocupae e ques 
tões theologicas. Pouco satisfeito da. protes- 
tantismo adoptou à doutrina sociaiasa, mas 
durante uma viagem à Hollanda presos pars 
osystema dos arminiança.cujaa ideas de pas 
e de tolerancia q. seduziram. 4 o 
Vendo que os christãos asdavem em 
tinusa lutas por causa de dogmas qno: elie. 
não. julgava de maior importancia, teve a 
idea de conciliar todas; as, cam munidades 
christãs n'um systema novo, fundado mata 
zão, ng tolerancia e na Eecriptura Segraés 
e fez-se chefe de uma seita chamada dos 
conciliadores e dqs tolerantes. Lwicker erpas 
as suas ideas em varias obras, mss o usico 
resultado que colhbea foi levantar. contas si 
todos aquelles que pretendia congiliar e pes- 
dendo de todo a fé no proveito e eficacia 
da sua tentativa, passou, os ultimos gamosda 
sua vida na mais completa indiferença phi- 
losophica... cr o 95 
Deixou um grande numero. de. abras de 
con'roversia eutre, as quaes citaremoa: Ine- 
nicon Irenicorum, seu reconcsliatoris chris- 
tianorum hodiernorum norma triplex; Eis 
cursa de conciliação dirigido aoa christãos;pu- 
blicado com o uome de Minos Celeis; Irem-. 
co-Maslix perpeluo conviciua- et constrictus; 
Compelle. iutrare seu de coniradiotime Ecie- 
siis ostensa; Lreniço Mastix. posterior; Novi 
federia Josis; Revelatio. demendlairte inter 
christianos, ete. ,., AEDE a aa a 
Zwicfaliem. 


+ 
ł + 


Q Duplices aque das-ro- 
manos, povoação do Wurtemberg, an ajreulo 
do Danubio, no bailliado e.a 18 bilam,- sal 


“de Munsingen, na margem do Aath: 


ção 850 hab. Existia antigamente ali uma 


| rica abbadia imperial, que foi. transfopmeds 


em hospicio de alienados.. Perto. de Zwiesak- 
tem ha um sitio de peregrinação mnito fre- 
quentado pelos devotos de Nossa Senhera 
do Loretto. EL A ap do pestari DP. a 

Ewvienel ou Svyiegel. Bovonção ds 
Baviera, no çirçulo da baixa Besiera, a 9 ki- 
lom. nordeste de Regen, na margem direita 
do Regen. , População 2:728 babe Fabrisas 


de cervejas, ., i o as raru eo =e 
Zwinger on Zuinger (Thaodoso). 


Chamado a Antigo, celebra medica seiseo, n.. 


em Basiléa em 1533 e mem: 1588. Ers. ao. 
brinho. de João Oparin, Estudpu rem, Basilea 
e dirigiu se .depoia a Lyão onde onnass. 

vou. tres anuos empregado nA .impravsa dos. 
Bering. Passou. à Paris e ali aognia as ligges 
do celebra Ramus, ragrosenado;á terra aatal 
em 1553. Partiu dapom para. Lais, gstadou 
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medicins em Padua e em Veneza, tomou o | Catalogo systematico da bibliotheca, confiada | medicina theorica e pratica que oecupou com 


gráo de doutor na universidade de Padua e 
voltor em 1559 a Basilea onde fixou defini- 
tivamente a sua residencia. Casou pouco de- 
pois com a viuva de am rico negociante, 
exerceu a pratica da sua arte, foi professor 
da língua grega na Academia, e occupoa suc- 
cessivamente as eadeiras de moral e dé me: 
dicina theorica. Sa 

Awiager foi victima de uma epidemia que 
assolou «cidade de Basilea. Era um homem 
dotado de grande erudição e de fina educação, 
As prineipses obras que deixou são: Tabula 
et commentarius in artem medicinalem Galeni; 
Theatrum vitæ humanas, vasto. repositorio de 
noticias historicas e de anecdotas, Leges or- 
dinis medici basiliensis, Morum philosophia 
pratica,. Methodus similitudinum, Methodus 
rusttea . Catonis: et Varronis præceptis apho- 
risticis per locos communes de gestis; Metho- 
dus apodemica, Analysie Psalmorum Davi- 
' dis, Physiologiæmedica Th. Paracelsi dogma- 
tibus illustrata, obra posthuma, na qual Zwin- 
gler buscou conciliar as doutrinas de Hip- 
pocrates e dos medicos antigos com a de Pa- 
raeelso, eto. o - 

. Zwimger (Jacques). Philologo e me- 
dico suisso, filho do antecedente, n. em Ba- 
silea em 1569, e m. em 1610, Estudou na uni- 
versidade de Padua, visitou depois a Italia, 
e a Allemanha para ahi completar a sua ins- 
trueçãos voltou á terra natal em 1693, e re- 
cebeu 0 grau de doutor em medicina no anuo 
seguinte. Foi pouco depois nomeado profes- 
sor de lingea é litteratura prega, e praticou 
a sua arto com um grande desinteresse. Zwin- 
ger morreu victima de uma doença conta- 
giosa.. Era um homem muito instruido e a 
quem; se devem os seguintes escriptos: Græ- 
caran .dialecicarum hypotyposis, trabalho 
publicado no fim do Levico de Scapula, em 
1600; Vita Luciani; Principiorum chymico- 
rum examen ad Hippocratis, Galeni, cetero- 
rumque Giroscórum et Aradum consensum, onde 
o auetor combate a doutrina de Paracelso e 
das discipulos d'este, etc. 

Zvwcinger (Theodoro). Theologo protes- 
tante, filho do antecedente, n. em Basilea em 
1597, e m. em 1654. Ficou orphão aos treze 
annos e resolveu dedicar-se á carreira me- 
dieg, apesar de seu pae o ter destinado à 
vida .eeclsiastica, mas tendo adoecido gra- 
vemente, acreditou que era castigo da deso- 
bedigncia aos desejos de seu pae, e apenas 
se restabeleceu começou os estudos theolo- 
gicos, rando-se ao mesmo tempo ás 
linguas orientass. Em 1617 tomou ordens re- 
ligiosas, viajou durante dois annos na Alle- 
manha, Paises-Baixos, Ioglalerra e França, 
e, quando voltou á terra natal, desempenhou 
diversas funcções pastoraes, principalmente 
as. de. pastor de 3. Theodoro, de primeiro 

astor,..e de superintendente das egrejas de 

asiloa e de professor do Antigo Testamento 
na: Academia, cadeira que occupon durante 
vinte e quatro annos., Publicou as duas obras 
scguiátes: Theatrum sapienliæ colestis, sive 
analysis instituiionum Calvini; Analysis Epis- 
tola D..Puuli-ad Romanos: j 

Zwinger (João). Tbeologo suisso, filho 
do antecedento, n: em Basilea em 1634 e m. 
em 1696, Tomeu ordens religiósas em 1654, 
completou os estudos theologicos em Gene- 


bra, e foi pastor da egreja allemã desta ci-' 


dade, mas o mau estado da sua saude obri- 
gou-o: a deixar estas funcções em 1856. Vi- 
sitou as-prineipaes cidades da Allemanha e 
da Hollguds, e quando regressou å terra na- 
tal:foi nomeado professor de lingua grega na 
Academia, Em 1662 t a exercer as funce 
ções de conservador da bibliotheca, recebeu 


o grau de doutor em theologia em 1665, e 
cecirou duranto trinta annos as principaes 
cadeiras: da Faculdade theologica. Além do 


aos seus cuidados, deixou um grande numero 
de discursos e de theses, entre as quaes men- 
cionsremos: De monstris eorumque causis 
ao differentiis; Oratio de barbarie superio- 
rum seculorum; quarenta é duas theses, De 
peccato; vinte e oito De rege Salomone pèc- 
cante, etc. | 


Medico suisso, filho do antecedente, n. em Ba- 
silea em 1658, e m. em 1724. Mostrou desde 
creança um gosto extraordinario pelo estudo, 
recebeu o grau de mestre em artes em 1675 
estudou philosophia, litteratura antiga e mo- 
derna, botanica, historia natural em Schaf- 
fhouse e em Zurich, e recebeu o grau de dou- 
tor em Basilea em 1680. | | 
Zwinger foi completar q sua instrucção 
em Paris e em Strasburgo, voltou em 1682 
à terra natal, onde adquiriu, como pratico, 


uma grande reputação que se estendeu não 


só por toda a Suissa, mas até por parte da 
Allemanha. | 
Nomeado professor de eloquencia em 1684 
passou d'ahi a tres annos a professor de phy- 
sica: da Academia dé Basilea, onde fundou å 
sua custa um gabinete de physica. Dirigin- 
do se a Vienna em 1634 foi ahi muito Dem 
recebido, e quasi ao mesmo tempo nomeado 
membro da Sociedade Real de Berlim e da 
Academia dos curiosos da natureza. | 
Regressando a Basilea voltou ás guas li- 
ções de physica, com as quaes tinha produ- 


zido uma verdadeira revolução, substituindo | 


o ensino puramente theorico pelo ensino ex- 
perimental, o o 
ı Em 1703 trocou essa cadeira pela de ana- 
tomia e botanica, e em 1711 foi incumbido 
de reger o curso de medicina theorica e pra- 
tica. Enriqueceu o jardim da academia com 
pintas colligidas nas montanhas da Suissa, 
assignalou -se pelo zelo e dedicação com que 
se houve durante uma epidemia que gras- 
o a Frisburgo em Rusgau no anno de 
Além de grande numero de observações e 
theses, devem-se a esse illustre medico: Thea- 
tro botanico, obra em que reuniu as plantas 
descriptas por Camerario, Gesner e Baulim, 
indicando as propriedades medicinaes d'el- 
las, Epitome totius medicina, Specimen phy- 
sicæ ecletico experimentalis, Fasciculus dis- 
sertationum medicorum selectionum, Thea- 
trum praxeos medicæ, Paledatria pratica 
seu curatio morborum qpuerilium, Santinum 
magnetis physico-medicum, Lucubrationes de 
plantarum doctrina in genere, De acquirenda 
vitæ longitudine, etc. | 
' Zwinger (João Rodolpho). Theologo 
suisso, irmão do antecedente, n. em Basilea 
em 1660, e m. em 1708. Tomou ordens reli- 


giosas, esteve em Zurich e em Genebra, foi 


nomeado em 1686 capellão de um regimento 
suisso ao serviço de Prina, e depois de vol- 
tar à patria foi successivamente pastor de 
Santa Isabel em Basilea, superintendente 
ecclesiastico e professor na ucademia. Das 
suas obras citaremos: Tratado da esperança 
de Israel, em allemão; a traducção da Histo- 
ria da revolução de Inglaterra; Sermão con- 
tra as artes magicas; De moricutum adpari- 
tione. | | 

Zwinger (João Rodolpho) Medico suis- 


80, sobrinho do antecedente e filho de Theo., 


doro, n. em Basilea no anno de 1692, e m. 
em 1777. Aos 15 annos recebeu o grau de 
mestre em artes, em seguida estudou medi- 
cinu em Basilea e em Strasburgo, doutorou- 


Be na sua terra natal, e ao mesmo tempo que 


regia uma cadeira de logica exerceu a pro- 


fissão medica adquirindo grandes creditos. 


em toda a Allémanha. Em 1721 passou a ser 
professor de anatomia e botanica, e d'ahi a 
tres annos substituiu seú pae na cadeira de 


muita distincção por espayo de 53 annos, 

"Este insigne medico foi, com o nome de 
Avicenna u membro. da Academia dos cu- 
riogos da natureza, foi um dos fundadores da 
Sociedade medico, phyaica belvetiça, e dei. 
xou muitos discipulos notaveis, e entre elles 


| o celebre Haller. Além de muitas theses é 
* Zwinger (Theodoro). Chamado o Moço, 


observações medicas publicadas pas Actas 
dos curiosos da natureza, deixou impressas 
varias obras, das. quaes citaremos: Le cere- 
bri humani structura naturalis De usu. et 
fonctionibus cerebri; De methodo medicinam 
docendi malhemglica; Paradoxum logicum 
quod omnis homo bene ratiocinetur; De divi- 
nitate. medicinæ; Problemata medica de pro- 
le cranii experte; Speculum kinpocraticym de 
nolis et presagiis morborym, colleegãa muito 
estimada, contendo uma nomenclatura mer» 
thodica das sentenças e predigções de Hip- 
pocrates; Hippocratis opuscula aphoristica, 
Zwinger no Medico guisao, ir- 
mão do antecedente, n. em Basilga, em 1101, 
e m. em 1776. Estudou primeiro jurispruden- 
cia, mas impellido pelo gosto das sciencias, 
decidiu-se depois da morte de seu pas, a ẹs- 
tudar medicina, ẹ seguiu guccegsivamentea os 
cursos das universidades de Heidelberg, de 
Leyde, onde se relacionou com Boerhaave, e 
de Paria. Quando voltou á terra gatal, reco- 
beu o grau de doutor, adquiriu a reputação 
de excellente medico, e foi nomeado primei= 
ro medico do marquez de Bade Dourlach.. 

. Posteriormente foi professor de, anatomia 
e de botanica, e de medicina theorica, e em 
1752 recebeu a nomeação de decano,e de rei- 
tor da Academia. Além de theges deixou 
varias observações relativas á medicina q á 
historia natural, publicadas nas Acta hel- 
vetica physico-medica, uma edição do Thear 
trum botanicum de seu pae, a0 qual juntou a 
descripção de plantas raras, e uma edição do 
Medicus sciens ac celeria, do mesmo, o qual 
enriqueceu com um grande numero de inte- 
ressantes additamentos, .. á 

Zwinglio (Ulrico). Celebre reformador 
suisso, n. em Wildhaus, cantão de Glarig no 
1.º de janeiro de 1484 e m. no campo da ha- 
talha de Cappel, a 8 de outubro de 1931. 

A familia apesar de ter poucos meios, 
mandou-lhe dar excellente educação, o mes- 
tre que dirigiu os primeiros estudos de Ul- 
rico, vendo que este revelava intelligencia, 
fez com que o pae o mandasse para Berne, 
onde o sabio Woelfliu ensinava grego. | 

Os dominiçanos que audavam sempre á 
procura dos rapazes de talento, quiseram 
chamar Zwiuglio para a sua ordem, mas 0 
pae oppos-se e mandou-ó para Vienna. onde 
permaneceu até 1502. led. aii o 

Regressando então a Basilga, foi ahi pro- 
fessor de latim e estudou theologis com Tho- 
mas Wyttenbach, tomou o gráu de mestre 
am artes no anno de 1506 e logo em seguida . 
foi nomeado cura da egreja de Glaris a qual 
regeu com grande acerto, mostrando-se ao 
mesmo tempo amante da velha independen-. 
cia do seu pais. Gee E o 

“Em 1512 acompanhou ma qualidade de ea- 
poige os suissos que Julio 11 chamou á Ita- 

ia contra Luis xiu, assistiu às batalhas da 
Novara e de Marignan e vpltanda á patria 


censuron o costume dos suissos que qutravam 


ao serviço do estrangeiro como mercenarios 
e tornou-se notavel pela austeridade dos seus 
coaie e pela severidade dos seus princi- 

08. , 
j Algum tempo antes de Luthero, reconhes 
ceu Zwivglio a necessidade de uma reforma 
religiosa © não teve duvida em indiçar os. 

rincipios, que lhe deviam servir de base, 


Já nos seus sermões, já mama carta aq Car- 
e 


deal Sion, atacando o luzo de côrte papal, 
os costumes desregrados dos prelados, as 
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superstições que se haviam introduzido no 
culto e principalmente os frades, a quem dá 
o nome de piedosos madraços. Estas novas 
idéas estavam muito de accordo com 08 va- 
gos sentimentos de opposição, que existiam 
nos espiritos, e por isso acharam facilmente 
apoio na opinião publica. Com uma larguesa 
de vistas que os outros reformadores não pos- 
suiram, Zwinglio procedeu sempre com uma 
tolerancia rarissima n'aquella época e que se 
não encontrava mesmo n'aquelles que invo- 
cavam esse principio, para d'elle se aprovei- 
tarem. Zwinglio pensava que os pagãos vir- 
tuosos eram dignos de entrar no céu, visto 
que até um dos Santos Padres da Egreja ti- 
nha dito que elles eram christãos antes de 
Christo. O seu livro predilecto era o Novo 
Testamento e diz-se que para melhor se 
compenetrar das idéas expostas na Epistola 
de S. Paulo, as copiára e as decorára. Prin- 
cipiou a correspouder-se com Erasmo e a 
pouco e pouco sentiu dissiparem-se-lhe as 
suas antigas crenças a respeito da egreja ro- 
mana e sem formular ainda as suas novas 
opiniões, contentou-se em censurar o culto 
das reliquias, as peregrinações e todas as 
cerimonias puramente externas, às quaes o 
catholicismo dava a maior importancia, 

Em 1516 Zwinglio foi nomeado cura de 
Einsielden e d'esse modo ficou tendo até cer- 
to ponto de dirigir as peregrinações que se 
faziam a Nossa Senhora dos Eremitas. A 
porta do convento tinha a incripção: Aqui se 
encontra plena remissão dos peccados, que foi 
logo tirada, ao mesmo tempo que as reliquias 
foram enterradas, e por occasião de uma festa 
que de sete em sete annos se celebrava em 
honra da Virgem e á qual concorriam muitos 
peregrinos, Zwinglio declarou s estes que 
taes devoções eram inuteis, como inuteis eram 
egualmente os castigos corporaes para alcan- 
çar a salvação. 

Com este procedimento ereou inimigos e 
admiradores, mas saindo logo de Einsielden 
para Zurich pronunciou ahi o seu discurso 
de abertura no 1.º de janeiro de 1519 e no 
dia seguinte começou a explicar o Evange- 
lho de S. Matheus, o que equivalia a mudar 
o systema dos antigos sermões e a apresen- 
tar arrojadas novidades á Egreja. Os magis- 
trados de Zurich dispensaram lhe toda a pro- 
tecção em 1520, o senado ordenou a todos 08 
curas do cantão, que explicassem o Novo 
Testamento sem a mais leve alteração e ao 
mesmo tempo prohibiu aos cidadãos accei- 
tarem de futuro pensões de qualquer es- 
trangeiro. Zwinglio que recebia florins 
do papa, renunciou logo a esse vencimento. 

Entretanto ia-se formando a tempestade 
e havendo-se alguns cidadãos recusado a 
cumprir os preceitos da quaresma, os padres 
queixaram-se go bispo de Constancia, que 
mandou o seu grão-.vigario a Zurich, Zwin- 
glo publicou um livro Da livre escolha das 
comidas, em vista da qual o bispo o ameaçou 
com a demissão, mas elle vendo-se fortale- 
cido pela opinião publica replicou com a pu- 
blicação do Archeteles (O Principio eo fim), 
obra arrojada em que as cerimonias. catholi- 
cas eram examinadas e combatidas com 
vehemencia. Ao mesmo tempo dirigiu á die- 
ta helvetica uma petição assignada por des 
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ecclesiasticos do cantão, pedindo a livre pre- 
dica do Evangelho e a abolição do celibato 
dos padres. 

O odio dos partidarios do antigo culto ia 
augmentando sempre, mas a reforma tam- 
bem se ia dilatando; em 1524 Zwinglio ca. 
sou com Anna Reinhard, e no anno seguinte 
foi abolida a missa em Zurich e celebrou-se 
pela primeira ves a Ceia, segundo a doutri- 
na do reformador, que considerava como um 
simples acto commemorativo da morte de 
Jesus Christo. 

D'ahi em diante o reformador teve de sus- 
tentar luctas continuas, alcançando sempre 
importantes triumphos e foi assim, que de. 
pois da publicação das suas 67 theses, a 29 
de janeiro de 1528, pediu com todo o arrojo, 
que se voltasse á egreja primitiva, em se- 
guida á assembléa reunida a 23 de outubro 
do mesmo anno, fez pronunciar pelo grande 
conselho a emancipação completa da egreja 
de Zurich, e á decapitação do seu collega 
Hottinger em Lucerna, respondeu fazendo 
destruir todas as alfaias dos templos. 

Menos violento que Luthero, mostrou-se 
comtudo mais radical do que elle e n'esea 
época publicou o seu tratado: Da verdadeira 
e da falsa religião, em que se acha a se- 
guinte definição da liberdade: «A liberdade 
não consiste em poder satisfazer sem obsta- 
culo todos os seus desejos e todas as suas 
paixões, o que seria uma tyrannia peor do 
que o desputismo de um só ou de alguus, 
mas existe quando se permitte livre curso á 
verdade e á justiça e quando reina uma com- 
pileta egualdade dos direitos e deveres. » 

Nem todos os cantões da Suissa tinham 
porém abraçado a reforma e a dieta da con- 
federação trabalhava para impor a estes li- 
mites que não podessem ser ultrapassados. 
Os cantões de Shewitz, Uri, Unterwald, Zug 


e Lucerna, que se conse: vavam fieis à egreja . 


romana, ameaçavam com 8 exclusão 08 que se 
tinham afiastado d'aquelle gremio. Alguns 
partidarios de Zwinglio foram condemnados 
ao supplicio, e o proprio reformador foi quei- 
mado em estatua em Lucerne. A conferencia 
que houve em Bade no aano de 1526 não deu 
resultado algum, da discussão aberta em 
Berne em 1528 tambem nada se obteve e fi- 
cou desde logo manifesto que os dois parti- 
dos não teriam remedio senão lançar mão das 
armas. Ei 

Os cantões catholicos uniram-se logo á 
casa d'Austria, a guerra foi declarada em 
1529. A 8 de junho d'esse anno Zwinglio 
saiu acompanhando na qualidade de capel- 
lão os seus amigos decididos a começar a 
guerra civil. Na vespera da batalha fez-se a 
pas, mas paz pouco duradoura, porque d'ahi 
a poucos mezes os cantões protestantes re- 
cusaram se a vender viveres aos catholicos, 
que desesperados invadiram o cantão de Zu- 
rich e derrotaram completamente os habitsn- 
tes em Cappel. Zwinglio foi ferido mortal- 
mente na occasião em que assistia a um mo- 
ribundo, e sendo reconhecido pela soldades- 
ca inimiga, foi afinal morto á cutilada e o 
seu cadaver despedaçado. | 

Zwolle. Cidade fortificada do reino da 
Hollanda, capital da provincia de Over Yssel, 
a 71 kilom. de Amsterdam, situada na mar- 
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gem do Zwarte-Water e perto da margem 
direita do Yssel, com o qual está ligada por 
meio do canal Guilberme; 22:000 hab. Tri- 
bunaes de 1.º inetancia e de commercio, casa 
de correcção. Fabricas de pannos brancos, re- 
finações de assucar e de sal, fabricas de s3- 
bão, vellas, chapeus, meias e pannos de lã e 
algodão. Commercio activo com a Allemanha. 
Perto da cidade fica a collina de A gueteaberg 
no alto da qual havia antigamente um mos- 
teiro em que viveu no seculo xv T'bomaz a 
Kempis. 

Zwolle era na edade media cidade livre e 
hanseatica e foi tomada pelos francezes em 
1672. No tempo do imperio de Napoleão 1 foi 
capital do departamento das Boccas do Yssel. 

Zwvonits. Cidade do reino da Saxonia, no 
circulo de Zwickau e a 6 kilom. de Gruahain; 
45:000 hab. Fabricas de rendas e de paunos 
de algodão; banhos sulphurosos. 

Zvvyndricht. Povoação da Belgica, sa 
provincia de Flandres oriental, a 25 kilom. 
de Termonda e na margem do Escalda; 2:2!) 
hab. Creação de gado; estaleiros navaes. 

Zydaczows. Cidade da monarchia ass- 
tro-hungara, na Galicia, a 22 kilom. de Stry, 
perto da foz do Stry no Dniester; 2:500 hab, 
dos quaes 200 são judeus. 

Zygantes. Antigo povo da Libya, es- 
tabelecido ao occidente do rio Triton. Se 
dermos credito a Herodoto, 08 sygantes pin- 
tavam o corpo de vermelhão e alimentarsa- 
se de macacos. 

Zyl (Dirk van). Pintor em vidro, vives 
em Utrecht, no tempo dos irmãos Crabeth. 
São d'elle cinco das celebres janeliss da 
egreja de Gonda, nas quaes se vôem repre- 
sentados: S. João e Herodes; a Annunciação; 
o Anjo e Zacharias; o Nascimento de João; 
Jesus no templo. 

Zyl (Gerardo Pedro van). Pintor bollan- 
dez, conhecido pelo nome de Gerards, viveu 
no seculo xvr e esteve em Londres ao mes- 
mo tempo que Antonio Van Dyck, cujas 
qualidades 6 “maneiras : =n com tantz 
felicidade, que lhe chreu œ nir "tara Van 
Dyck. Depois de regressa  .... 
se pintor de genero 6 tor. 
execução de quadros, em qº f, 
festas, kermesses, feiras, etc. © °“ 

Zype (Francisco Van den). Bw. tse 
pous, medico flamengo, nataral des 
viveu no seculo xvir. Adquiriu gram. 
meada como leitor de anatomia e de eir. 


gia em Bruxellas e foi por isso nomeado 


professor de anatomia da universidade da 
sua terra natal. Deixoa impresso: Funda- 
menta medicina physico-anatomica, obra em 
que trata de hygiene, de semeiotica, de ps- 
thologia e de therapeatica medico cirurgica. 

Zyrianos. Povo da Russia, pertenceste 
á raça fianeza e que vive di nos go. 
vernos de Vologda e de Tobolsk. Calcula se 
o seu numero a 32:000. 

Zywiec. Cidade da monarchia austro- 
hungara, na Galicia, a 28 kilom. de Wado- 
wice, na margem do Bota; 8:000 heb. Fabri- 
cas de pannos, 

Zy wienia. Esposa de Radogast, deus 
da hospitalidade na mythológia slavii. Esta 
deusa presidia a tado: que serve para a ali- 
mentació dos bomens. ' 
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Ao cabo do dez annos conseguimos levantar os ultimos 
lances da obra agigantada que emprehendemos, e de cuja 
terminação muitos duvidavam. Bastantes subscriptores nos 
abandonaram pelo caminho, receiosos de terem de ficar 
com uma obra truncada, porque nunca imaginaram que 
chegasse a concluir-so em Portugal obra de tamanha ma- 
gnitude e riscada em tão largas proporções. Foram elles 
os que se enganaram, e os fieis, ainda assim numerosisei- 
mos, que até aqui nos acompanharam, tiveram de certo 
ao lêrem o artigo correspondente á ultima palavra da le- 
tra Z uma satisfação até certo ponto semelhante á que 
tivemos quando o escrevemos. Nós podémos ufanar-nos 
de ter levado ao seu termo obra tão vasta, elles poderam 
gloriar-se tambem de terem tido confiança e perspicacia, 
e de terem cerrado os ouvidos ás ironias dos que duvida- 
vam. 

Se os quatorze volumes do Diccionario formam porém 
um todo harmonico, formam tambem um todo imperfeito. 
Nenhum dos Diccionarios d'este genero deixa de ter um 
Supplemento desenvolvido que é o seu indispensavel an- 
noxo, q sem o qual não sé póde verdadeira e consciencio- 
samente ec iJlarar concluido. Não se imagine que ha con- 
: - as palavras que proferimos agora e o en- 
' que declarámos erguido o monumento. Po- 
- da abobada, e dá isso logar entre nós e os 

"-eriptoros fieis a uma fosta de familia. Faltam 

retoques indispensaveis, e, sem elles estarem 

\ »s, não podemos declarar a obra prompta, nem como 

| tal a devemos tonsiderar. Permittam-nos pois que, ao che- 

eo mos a este verdadeiro marco milliario, exultemos e nos 

-congratulemos, e cobremos assim novas forças para darmos 

com alegria osultimos e breves passos que nos separam 
da conelusão deinitiva. 

Logo no prefício do Diccionario annunciâmos quo elle 
teria Supplemento. Ainda que nos saisso perfuitissimo, o 
Supplemento seria indispensavel. 

Dez annos decorridos dão origem a um grande numero 
de transformações politicas, sociaes e geographicas, cujo 
vestigio é necessario que se encontre nas paginas de uma 
Encyclopedia d'esta odem. A guerra entre a Russia © a 
Turquia creou novos Estados independentes, modificou de 
um modo sensivel as fonteiras dos paizes da Europa orien- 
tal. A guerra do Afghraistan modificou a situação politica 
d'essa potencia asiatica, e os acontecimentos, que no mo- 
mento em que escrevem so preparam, fazem-nos suppôr 
quo talvez ainda antes de chegarmos ao logar alphabetico 


’ 
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da palavra Afghanistan, venha nova guerra dar-nos ele- 
mentos novos para o nosso artigo. Á conferencia de Ber- 
lim creou na Africa Occidental um novo Estado, ampliou 
os limites reconhecidos das nossas possessões: Os aconteci- 
mentos do Egypto fizeram apparecer e desapparecer da 
scena da historia novos personagens importantes, taes como 
o general Gordon. Os acontecimentos da Africa do Sul mu- 
daram absolutamente as condições dos Estados que rodeiam 
a colonia ingleza do Cabo da Boa Esperança. A Alle- 
manha tornou-so n'este intervallo uma potencia colonial. 
Tudo isto reclamava forçosamente a elaboração de um Sup- 
plemento. i T i 

Como seguimos o systema de só apresentar as biogra- 
phias dos fallecidos, a Morte ẹncarregou-se n'esto periodo 
de dez annos de fazer para o nosso Diccionario uma am- 
pla colheita. | | 

Mas além d'isso o Diccionario, pela rapidez com que 
era feito, tinha, bastantes vezes o confessámos, innumeras 
imperfeições e deficiencias. Ha artigos repetidos, ha falta 
de artigos importantissimos, ha insufficiencias e inexacti- 
dôcs. Quantas vezes no decurso do Diccionario promette- 
mos aos nossos leitores que no Supplemento lhes dariamos 
o que no corpo da obra lhes não podiamos então dar! Quan- 
tas vezes appellámos, in petto, para esse recurso! Muitas 
vezes não era nossa a culpa. Faltavam na realidade no 
momento em que escreviamos elementos, que vieram, n'estce 
periodo de dez annos, à luz da publicidade. Era necessa- 
rio aproveitar esses novos materiaes, reparar as imperfei- 
ções que reconhecemos, corrigir um grande numero de er- 
ros, cumprir as promessas muitas vezes feitas, So a tarefa 
primitiva foi penosa e fatigadora, esta ainda o é mais. 
Agora é que não temos o recurso para que tantas vezes 
appellâmos. Precisamos de ser exactos e ao mesmo tempo 
pontuaes para não. perturbar a regularidade da publicação, 
completos e ao mesmo tompo concisos para não ampliarmos 
demasiadamente esta obra, devendo condensar fatalmente 
em dois volumes tudo o que nos resta a dizer. Precisamos 
pois, mais do que nunca, da indulgencia do publico. 
Mas, fortes com a consciencia de que não faltimos aos 
compromissos tomados, fortes com o auxilio e a coad- 
juvação dos nossos subscriptores fieis, e tambem com a 
cooperação dos que, tendo duvidodo de nós, voltarão do 
certo a procurar o complemento do livro que julgaram que 
não terminaria, caminharemos ousadamente a pôr o defini- 
tivo remate na mais agigantada obra, que em Portugal se 
tem emprehendido o concluido, 
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Aali Pachá (Mehemet Emin). Esta- 
dista turco, n. em Constantinopla no anno 
de 1815, e m. em 1871. Entrando muito novo 
para a repartição de traducção da Porta, re- 
velou viva intelligencia, e aos 19 annos foi 
nomesdo segundo secretario de embaixada 
em Vienna. Em 1836 deixou essa capital, fez 
uma viagem a 8. Petersburgo, e voltando a 
Constantinopla foi feito primeiro drogman 
da Porta (1839), secretario de embaixada 
(1838), e depois encarregado de negocios em 
Londres (1837), sub-secretario de estado dos 
negocios estrangeiros em 184), e embaixador 
em Londres desde 1841 até 1844. 

Regressando a Constantinopla foi nomea- 
do membro do grande conselho, ministro in- 
terino dos estrangeiros (1844), chanceller do 
divan (1846), e n'este mesmo anno recebeu 
efectivamente a pasta dos estrangeiros. 

Em 1848 assumiu a presidencia do conse- 

lbo, tornou a occupar o cargo de ministro 
dos estrangeiros, e como tal houve-se com 
grande firmeza, recusando abertamente en- 
tregar à Austria os emigrados hungaros que 
tinham buscado asylo na Turquia. 
' Nºessa epoca recebeu o titulo de pachá e 
a dignidade de muchir, e substituiu em agos- 
to de 1852 Reschid Pachá, como grão vizir, 
mas em novembro seguinte perdeu todo o va- 
limento de que gosava, e largou o poder. 
Exerceu algum tempo o governo de Smyrna, 
em 1854 o governo geral de Brousse, e vol. 
tando a Constantinopla foi incumbido como 
presidente do tanzimato de preparar as re- 
formas de que sempre se mostrara partida- 
rio, e nomeado mais uma ves ministro dos 
estrangeiros. | 

No principio de 1855 assistiu ás conferen- 
cias de Vienna, em julho tornou a occupar o 

de grão-visir, e sendo mandado como 
plenipotenciario ao congresso de Paris, de- 
fendeu n'essa assembléa com grande energia 
os interesses do seu paiz, e foi um dos si- 
guatarios da pas de 30 de maio de 1856. Em 
novembro seguinte foi substituido no grão- 
vizirato por Rescbid.Pachá, passou d'abi a 
pouco a ministro sem pasta e membro do 
conselho de estado, e voltando a ministro 
- dos estrangeiros em julho de 1857 e a grão- 
vizir em janeiro do anno immediato, foi em 
1860 substituido no ultimo d'esses logares 
por Mebemet Rucbdi Pachá, conservando 
porém a presidencia do tansimato. 

Em 1861 foi novamente grão-vizir, e sen- 
do d'abi a alguns mezes substituido por 

SUPPLEMENTO. — VOL. I. 


s 


E LITTERARIO 


A 


Fuad Pachá, que lhe deu a pasta dos estran- 
geiros, negociou os tratados de commercio 
da Turquia com a França, e com a Ingla- 
terra. 

Este notavel estadista conservou junto de 
Abd-ul-Azis a mesma influencia que tinha 
no reinado do anterior sultão, e em março 
de 1864 presidiu á conferencia diplomatica, 
em que os representantes das potencias si- 
gnatarias do tratado de Paris regularam a 
situação dos Principados Unidos. 

No tempo da insurreição cretense voltou a 
ser grão-vizir (1867), e durante a viagem de 
Abd-ul.Asis a Londres e Paris n'esse mesmo 
anno ficou encarregado da regencia da monar- 
chia. Para acabar a insurreição de Creta con- 
cedeu uma amnistia, mas vendo que nada 
obtinha com essas medidas, empregou o ri- 
gôr contra os sublevados, e por ultimo foi á 
ilha (1868) com a idéa de pacificar esse pais. 
Nomeado ainda mais uma vez grão vizir, es- 
tava exercendo essas funcções quando falle- 
ceu em setembro de 1871. 

Era um homem muito laborioso, muito 
amante do progresso, e nos ocios que lhe 
deixavam os negocios do estado, cultivava a 
poesia. 

Aalst. Cidade da Belgica, na Flandres 
oriental, situada na margem do Dendre, a 27 
kilom. de Gand; 18:000 hab. Fabricas de te- 
cidos de algodão, rendas e cortumes; fundi- 
ções de cobre e ferro; tinturarias e estampa- 
rias. Commercio de lupulo e de oleo de col- 
za. Foi n'outros tempos capital da Flandres 
austriaca. 

* Aarão. Ha ainda outro santo Aarão que 

soffreu o martyrio no tempo de Domiciano, 
e cujo corpo se diz que se conserva n'uma 
egreja de Caerleon, metropole do paiz de 
Galles. 
"Aarão (Isaac). Erudito judeu, interpre- 
te de linguas occidentaes na côrte do im- 
perador Manoel Comneno, foram-lhe manda- 
dos tirar os olhos, por haver atraiçoado 
aquelle principe. Quando Andronico Com- 
neno subiu ao throno, o judeu aconselhou-o 
que não tirasse só os olhos nos seus inimi- 
gos, mas que lhes mandasse tirar tambem a 
lingua, porque, disia elle, é capaz de faser 
muito mais mal do que os olhos. 

Isaac o Anjo, successor do Andronico, sa- 
bendo d'este conselho, mandou-o applicar a 
Aarão. 

* Anrão-ben-Aser, Trabalhou com 
Ben-Nephtali na collecção de variantes da 


Biblia, que Nephtali colligiu no Oriente e 
Aarão no Occidente. D'ahi nasceram duas 
seitas differentes, seguindo os occidentaes a 
Aarão e adoptando os orientaes os textos de 
Nephtali. As variantes são de pouco valor e 
consistem principalmente em questões gram- 
maticaes, que deram logar a grandes discus- 
sões entre os rabbinos dos dois partidos. 

Attribue.se geralmente a estes dois erudi- 
tos a invenção dos pontos-vogáes ou pontos 
massoreticos, que pela primeira vez appare- 
e nos exemplares da Biblia por elles usa- 

08. 

Aarão-ben-Chaim. Rabbino natu- 
ral de Fez, m. em Veneza pelos annos de 
1610. Dirigiu as synagogas de Fez e de Mar- 
rocos e foi a Veneza, onde morreu, para ahi 
imprimir as suas obras, que consistem em 
commentarios & diversos livros da Biblia. 

Aariio-ben-José Sosão. Rabbino 
dos seculos xvi e xvir, viveu em Thessalonica, 
e deixou as seguintes obras: Lei da verdade, 
collecção de decisões juridicas; o Livro da 
verdade. 

* Aarhems. Segundo o Almanack de 
Gotha d'este anno (1885), a população da ci- 
dade de Aarhems é de 24:831 almas. 

* Aarié. Era irmão da rainha Zingha ou 
Guiza, contra a qual combateu, auxiliado 
pelos portuguezes. Baptizou-se, tomando o 
nome de D. Philippe, mas ficon sendo tão 
selvagem como d'antes. Em 1656 ajudou o 
famoso governador de Angola João Fernan- 
des Vieira a subjugar os rebeldes de Chissa- 
ma. 

Aaroe. Pequena ilha da Prussia, situada 
no Pequeno Belt por 55º 16/ de latitude nor- 
te. Tem 3 kilom. de comprimento e 1 de lar- 
gura. Ha n'ella uma aldeia de 200 hab., qua- 
si todos pescadores. . 

Aarseu. Povoação da Argelia, no de- 
partamento d'Oran, situada no golpho do 
mesmo nome; 2:187 hab. Este porto teve 
n'outra epoca grande commercio, mas agora 
acha-se muito decadente. 

Ababil ou Ababilo. Ave fabulosa 
que segundo a mythologia arabe, no anno 
em que nasceu Mahomet foi mandada por 
Deus contra os abezxins, que se dispunham a 
ir cercar Mecca. 

* Abacachis. Este rio brasileiro é da 
provincia do Amazonas e não da provincia 
do Pará, como se dis no primeiro volume 
d'este Diccionario. Ha na mesma provincia 
uma povoação do mesmo nome. 
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* Abachas ou Abbacas. Freguesia do 
concelho de Villa Real de Tras-os-Montes, 
em 1878 tinha 409 fogos e 1:668 bab. Pela 
ultima circumscripção diocesana passou para 
a diocese de Lamego. 

* etek eo Ou segundo a orthographia 
mais geralmente adoptada Abbação. Das 
duas freguezias d'este nome, a de 8. Chris- 
tovão tinha 44 fogos e 169 hab. e a de 5. 
Thomé 72 fogos e 321 hab. segundo o censo 
de 1878. 

Abacuc ou Habacuc. Um dos doze 
prophetas menores, m. pelos annos de 536, 
antes de Christo. Prophetisou o captiveiro 
de Babylonia. 

Abadia (Francisco Za General 
hespanhol, n. em Valencia em 1774 e m. em 
1830. No tempo da guerra da Peninsula foi 
chefe do estado-maior do exercito da Man- 
cha, ministro da guerra, marechal de campo 
do exercito de Cadix e em 1812 general em 
chefe do exercito da Galliza. 

Abadiano. Logar de Hespanha, na Bis- 
caya, a 29 kilom. de Villa-Real; 1:156 hab. 
Nos montes que dominam a povoação ha um 
grande numero de capellas e foi n'uma d'es- 
tas que em 1859 se encontraram os generaes 
Espartero e Maroto para ajustar a conven- 
ção de Vergara, que poz termo à guerra ci- 
vil. 

Abadie (Paulo). Architecto francez,n.em 
Bordeus, em 1783 e m. em 1868. Começou a 
estudar com Bonfin, frequentou a escola de 
Bellas-Artes de Paris, fci tambem discipulo 
de Percier e construiu no departamento de 
Charente, em Angoulème, o palacio da jus- 
tiça e da prefeitura, o lyceu, a prisão, o ma- 
tadouro, o mercado, etc.; em Confolens o pa- 
lacio da sub-prefeitura, em Ruffec, o pala- 
cio da justiça, o da sub prefeitura, a prisão 
e o mercado. São tambem de Abadie os teme 
plos protestantes de Cognac e de Jarnac. 

Abadie (Luiz). Compositor musico, fran- 
cez, n. pelos annos de 1814 e m. em 1858. 
Publicou um grande numero de romances li- 
geiros e graciosos, alguns dos quaes tiveram 
muita voga, como por exemplo: Jeanne, Jean- 
nete et Jeanneton, Jolis pantins, ete. Compos 
tambem uma peça Jeune poule et vieux coq, 
que foi representada no theatro do Palais- 
Koyal. 

Abad y Queypeo (Manoel). Nasceu 
pelos annos de 1775 nas Asturias. Tomou 
ordens religiosas, e passando ao Mezico foi 
bispo de Mechoacan. Atrevendo-se a decla- 
rar se contra a inquisição, foi preso e man- 
dado para Madrid, mas logrando captar as 
sympathias de Fernando vn, foi nomeado mi- 
nistro da justiça. O inquisidor-mór, mais po- 
deroso do que o proprio ref, mandou na noi- 
te seguinte à nomeação prender Abad e en- 
cerrou o n'um convento. Emquanto se for- 
mava o processo, rebentou a revolução de 
1820, que o restituiu å liberdade. Eleito 
membro da junta provisoria do governo e 
nomeado depois bispo de Tortosa, caiu de 
novo em 1823 nas mãos da inquisição e sen- 
do condemnado a 6 annos de reclusão, m. no 
carcere. 

Abaeté. É esta a verdadeira orthogra- 
pbia do nome do rio e povoação de que, no 
Diccionario, se tratou nos artigos Abaité e 
Abayté. 

—Foi perto do rio Abaeté que em 1800 
uns degredados encontraram o grandé dia- 
mante da côroa portugueza chamado o Re- 
gente, f 

— A freguezia do Pará, descripta no arti- 
go Abaité do Diccionario, tem por orago 
Nossa Senhora da Conceição e conta 918 fo- 
gos e perto de 8:0U0 hab. Fica n'uma espe- 
cie de ilha formada pelos rios: Tocantins, 
Mopi e Igarapé-mirim, 

Na confluencia do Abaeté e do S. Fran- 


ABA 


cisco ha tambem uma povoação chamada 
Abaeté. 

Abaeté (Antonio Paulino Limpo de 
Abreu, visconde de). Estadista brazileiro, n. 
em Lisboa a 22 de setembro de 1198 e m. a 
22 do mesmo mez de 1883. Era filho do te- 
nente-coronel de engenheiros Manoel do Es- 
pirito Santo Limpo (de quem se fez menção 
no volume vir do Diccionario) e tendo este 
official fallecido em 1809 e alcançado a sua 
viuva, D. Maria da Maternidade de Abreu e 
Oliveira uma pensão unicamente pagavel no 
Rio de Janeiro, foi o moço Antonio Paulino 
em companhia de sua mãe para o Brazil, e 
depois de ter estudado no seminario de 8. José 
os preparatorios exigidos para a matricula em 
direito na universidade de Coimbra, regres- 
sou a Portugal em 1815 e matriculoa se n’a- 
quella faculdade. 

Tomou em 1820 o grau de licenciado e es- 
tava para receber o de doutor quando em 
consequencia dos acontecimentos politicos 
julgou melhor retirar-se em setembro d'esse 
anno para o Brazil, onde foi logo nomeado 
juiz de fóra da villa de S. João d'El. Rei e 
depois ouvidor da comarca do Rio das Mor- 
tes. Em 1823 recebeu a nomeação para iden- 
tico cargo na comarca do Rio Grande do 
Norte, mas não chegou a exercel-o, porque 
o governo o transferiu para Paracatu. Em 
1826 foi despachado desembargador ordina- 
rio da Relação da Bahia, em dezembro de 
1828, passou a ter exercicio na casa da sup- 
plicação da mesma cidade, onde serviu por 
algum tempo, occupando tambem o logar de 
promotor de justiça da casa dos aggravos. 

Por occasião da reforma judiciaria em 
1833 foi nomeado desembargador da relação, 
onde serviu até maio de 1846 e sendo então 
elevado a ministro do supremo tribunal de 
justiça, aposentou-se em 1848. Além de ou- 
tras commissões em que o governo julgou de- 
ver aproveitar os vastos conhecimentos judi- 
ciaes que elle possuia, foi Antonio Paulino 
membro das commissões que em 1830 a 1831 
examinaram os codigos do processo criminal 
e penal, e em 1834 defendeu as reformas que 
foram convertidas em leis do estado pelo 
acto addicional á constituição. 

Eleito deputado por Minas-Geraes em 1824, 
foi reeleito sempre até á legislatura de 1843 
não chegando n'esta a tomar assento ng cae 
mara por estar envolvido no movimento re- 
volucionario, que então se manifestou n'a- 
quella provincia. 

Já anteriormente, em 1833, quando se notou 
uma certa agitação em Minas geraes, foi o 
eminente jurisconsulto nomeado presidente 
d'essa provincia e tendo, pelo seu tacto e in- 
fluencia, conseguido pacificar essa parte do 
imperio, ao regressar á capital, foi em 14 de 
outubro de 1835 nomeado ministro da justiça 
e do imperio, passando no anno immediato 
a gerir a pasta dos estrangeiros, que depois 
teve a seu cargo mais algumas vezes, sendo 
o ministro da Justiça do primeiro ministerio 
organisado em 24 de julho de 1840, depois 
de D. Pedro 1 assumir o governo do imperio. 

Saindo do governo em março do anno se 
guinte, passou a fazer viva opposição ao 
novo gabinete, e quando em junho de 1842 
rebentou em Minas Gerses a revolução, Be- 
guindo o exemplo da provincia de S. Paulo, 

ue pouco antes ne sublevára, Antonio Pau- 
lino foi um dos chefes d'esse movimento, pelo 
que depois d'elle suffocado foi conduzido 
preso ao Rio de Janeiro, exautorado de to- 
das as honras, e deportado, saindo para Lis- 
boa a bordo da fragata Paraguassú em com- 
panhia de outros homens politicos a quem 
fora imposta egual pena. 

Obtendo depois a annullação do processo 
e a reintegração nas suas antigas honras, 
voltou a tomar assento na camara dos depu- 
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tados (da qual foi presidente em 1832, 1833 
e 1845) e em 1847 entrou no senado, na vaga 
deixada pelo marquez de Baependy, tendo já 
anteriormente sido por vezes incluido na lis- 
ta triplice de Minas Geraes. 

Sendo novamente encarregado da pasta 
dos estrangeiros, foi elle quem protestou 
contra o bill Aberdeen, relativo ao trafico 
da escravatura, e exercendo egual cargo em 
1853, dirigiu as negociações para a conven- 
ção celebrada em janeiro de 1855 com o nos- 
so pais e tendente a reprimir a falsificação 
da mveda e de papeis de credito e a regular 
a extradicção dos criminosos. Como ministro 
plenipotenciario no Uruguay, ajustou O tra- 
tado de 12 de outubro de 1851 e servia tam- 
bem em Montevideu, ajustando ahi por occa- 
sião da revolução e confederação Argentina, 
o tratado de commercio e de navegação. | 

Foi presidente do conselho de ministros e 
ministro da fazenda no gabinete de 12 de 
dezembro de 1358, e presidente do senado, 
desde 1861 até 1873, recebeu em 1855 o ti- 
tulo de visconde, tinha varias condecorações 
brasileiras e estrangeiras e a sua morte foi 
extremamente sentida no Brazil, onde era 
considerado um dos homens politicos mais 
E e mais respeitaveis dos nossos 

ias. 

Escreveu varios relatorios no exercicio dos 
cargos que desempenhou, e outros trabalhos, 
dos quaes citaremos: Tratado de commercio de 
7 de março de 1856, impresso no Rio de Ja- 
neiro, n'esse anno, e o Protesto contra o acto 
do parlamento britannico, ete., escripto em 
tres linguas, portuguez, frances e ingles, e 
publicado em 1845. 

Abaga-Khan ou Abaka-Kban. 
2.º imperador mogol da Persia, da raça de 
Gengis-Khao, subiu ao throno em 1265 e m. 
em 1282. Depois de ter submettido as provin- 
cias da Persia, que não haviam sido sujeitas 
por seu pae, m. envenenado, segundo se dis- 
se, por causa da tendencia que mostrava pa- 
ra favorecer os christãos. Succedeu-lhe no 
tbhrono seu irmão Abmed-Khan. 

* Abaité. Veja se n'este Supplemento, 
Abaeté, que é a verdadeira orthographia. 

Abakan. Rio da Russia da Asia, no go- 
verno de Jenisseisk, nasce no Altai, corre do 
sul para o norte, e entra no Jenissei pela 
margem esquerda, em Oulianova, depois de 
um curso de 320 kilom. 

Abaligeth. Cidade da Hungria, no con- 
dado de Baranya. Encontra-se ahi uma gru- 
ta, muito visitada pelos estrangeiros, por 
causa das bellas stalactites que n'ella se 
admiram. 

Abambres. Freguezia do. concelho de 
de em 1878 tinha 91 fogos e 528 

ab. 

Abamonte (José). Estadista napolitano, 
n. pelos annos de 1159 e m. em 1818. Era 
advogado, teve grande parte no movimento 
revolucionario do seculo passado e quando 
se estabeleceu a republica cisalpina, foi no- 
meado secretario geral, e membro da com- 
missão executiva. 

Em 1799, quando voltou o rei, foi condem- 
nado á forca, mas escapou á morte orque 
foi amnistiado com mais 11 companheiros. 

Abancourt (Carlos Frerot da’). Enge. 
nheiro francez, n. em Paris no meiado do ge- 
culo xvirr, e m. em 1801. Esteve muito tempo 
na Turquia, e depois de voltar a França foi 
director do deposito de cartas e plantas da 
commissão d'obras publicas e chefe da re- 
par ugio topographica do exercito do Danu- 

io. 

Levantou juntamente com Dupain Triel 
uma carta da Suisea e deizou impressa uma 
obra com o titulo de: Investigações geogra. 
phicas sobre as alturas e planicies do reino 
sobre os mares, etc. ? 
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"Abanillas. Cidade de Hespanha, na 
provincia de Murcia, a 27 kilom. da cidade 
d'este ultimo nome; 4100 hab, Industria de 
objectos de esparto; produeção de aveia, le- 
gumes e fructas; creação de gado lanigero. 

Abaran, Povoação de Hespanha, na pro- 
vincis de Murcia, situada perto do Segura; 
2455 bab. Producção de cereaes, azeite e vi- 
nho 


Abarca (Pedro). Jesuita hespanhol, n. 
em Jaca em 1619 e m. em Valencia em 1693. 
Foi professor de tbeologia na universidade 
de Salamanca, e alem de varios trabalhos 
theologicos, deixou impressa uma obra com o 
titulo de: Os reis d' Aragão distribuidos em 
annaes historicos. 

Abas. Filho de Neptuno e d'Arethusa, 
fundou segundo a tradicção mythica dos 
gregos uma cidade chamada Aba na Phocida 
e foi chefe de um povo que recebeu o nome 
de Abantes. 

—Nome de um centauro. 

—Filbo de Melampo e pae de Lysimacs, 
esposa de Talaus. 

--Advinho celebre, que itnha uma estatua 
no templo de Delphos. 

—(ompanheiro de Diomedes, metamor- 
phoseado em cysne por Venus. 

Abate (André). Pintor d'historia natu- 
ral, n. em Napoles e m. em 1732. Deixou al- 
guns trabalhos muito estimados e feitos qua- 
E todos por encommenda do rei de Hespa- 
nha, 

Abate (Antonio). Poeta italiano, natural 
de Gubbio e que m. em 1667. Viajou pela 
França e pelos Paises Baixos e deixou: Rag. 
gnaglio di Parnasso contra poetastrt et parti- 
giari delle nazioni; Le Frascherie, faschi tre; 
di consiglio degli dei ete. 

Abatia. Medico e astrologo francez, n. 
em Tolosa pelos annos de 1530, e m. em Pa- 
ris em 1590 aproximadamente. Foi professor 
de direito, medicina, mathematica e astrolo- 
gia em Paris, e gosou de grandes creditos 
entre 08 seus contemporaneos. Imprimiu em 
1572 um Prognostico sobre o casamento de 
Henrique de Navarra e de Margarida de 
França, 

Abatiras. Índios que viviam na pro- 
vincia da Bahia no Brazil e que segundo pa- 
rece, eram uma horda dos aymorés. 

+ Abbade de Neiva. Freguezia do 
concelho de Barcellos; em 1878 tinha 154 
fogos e 722 hab. 

Abbade de Vermoim. Freguezia 
do concelho de Villa Nova de Famalicão; em 
1818 tinha 23 fogos, e 114 hab. 

+ Abbadia. A população da villa brazi- 
leira, na provincia da Bahia, é de 6:000 al- 
mas distribuidas em 1:256 fogos. E 

— Freguezia da provincia de Minas Geraes, 
no Brasil, situada na confluencia do Rio Preto 
com o Arassuahi. 

—Freguezia da provincia de Minas Geraes, 
no Brasil, situada na margem direita do rio 
Jorge Grande, perto da confluencia d'este 
com o rio Pará. 

Abbadia. Rio de Portugal, nasce na 
serra de Alpedriz, passa a oeste da Batalha 
e junta as suas aguas ás do Alcobaça depois 
de um curso de 25 kilom. 

Abbadia do Bom-Successo. Fre- 
guezia do Brasil, nu provincia de Miuas Ge- 
raes, junto da margem esquerda do rio Bom 
Successo, sfiluente do Paranabyba: 522 fo- 
gos e 4:000 bab, 

+ Abbadim. À freguezia d'este nome já 
hoje não é villa. O seu orago é S. Jorge, 
pertence á comarca de Cabeceiras de Basto 
e cm 1878 tinha 146 fogos e 590 hab. 

Abbas-Abad. Praça forte na fronteira 
da Persia, situada na margem do Araxas. Foi 
tomada pelos russos em 1821. 

Abbas-Pachá. Vice-rei do Egypto, n. 
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em Djeddah no anno de 1816 e m. em 1854. 
Era neto de Mthemet Ali, filho de Tossun- 
Pachá, e recebendo uma educação toda mu- 
sulmana, foi um fervoroso adepto do islamis- 
mo, indo em peregrinação a Meca algumas 
vezes. 

Quando Ibrahim-Pachá morreu em 1848, 
Abbas passou a vice rei do Egypto, e indo a 
Constantinopla para ahi receber de Abd-ul- 
Medjid a investidura, manifestou claramen- 
te a sua antipathia pelas reformas inspira- 
das nas ideias europeas, recusando-se a pôr 
em vigor no Egypto o hatt-cherif de Gu- 
lhané e o tanzimato. 

Afinal, depois de ter conseguido que a Por- 
ta cedesse do direito que pretendia arrogar- 
se, de perdoar aos subditos egypcios, voltou 
para o seu pais e um dos seus primeiros actos 
foi despedir os francezes que Mehemet Ali 
tinha ao seu serviço e livrar-se de todos 08 
elementos europeus para os quaes tinha a 
mais decidida repugnancia. Reduzindo de- 
pois o effectivo das tropas de terra e mar, 
assim como o numero de empregados publi- 
cos, conseguiu diminuir os impostos e em- 
pregar sommas importantes em estabeleci- 
mentos musulmanos. 

Apesar de todo o seu odio á civilisação 
enropea consentiu no estabelecimento de 
uma linha telegraphica entre Suez e o Cairo 
e concedeu a uma companhia ingleza o di- 
reito de construir um caminho de ferro entre 
essas duas cidades. No tempo da guerra do 
Oriente mandou a Abd-ul-Medjid um corpo 
de 25:000 homens que combateu contra 08 
russos. 

Era um principe avaro, intemperante e de 
geuio arrebatado e de todos os actos do seu 
governo o mais meritorio foi de certo acabar 
com a caçada de negros que Mehemet Ali 
mandava fazer todos os annos nas fronteiras 
meridionaes dos seus estados. 

+ Abbassidas. Os califas abbassidas 


foram: 

Abul-AbbäaS......es.ssoveasscosooe 750 
Abul.Mansur............ cesta pata GDA 
El Mahdi..... Rear essas e TI 
Bl Hadi......s.sicespesssoo eevee o e 185 
Harun al-Rachid....... PRN Ra e... 86 
El AMin....ssseses... ET E 809 
El Mamun.......... pae sadia Ni sia 813 
El Motassem.........c..0.. ....... BJS 
El.Wothee ...... RP PRA RE RE 84 
El-Motawakell.................... 847 
El-Mostanser .....s.so.cseosesossso BOL 
El.Mostani........... od an rt 862 
ElEMOLAT > sessss ess asaes fiat fa ... B66 
ElMotadl ss ses arresge aa e.s... 869 
El-Motamed...........cccccccce.. «e 870 
El- Motadhbed.....e.cesscoesosssssoo 892 
El.Moktaf....... AENEA E ENE 902 
Moktader-Billah....... PERO o NE - 908 
Kaher-Billab........... PRP E 932 
Radhi-Billab......... a bd siroaa OBA 
El-Motaki......e.cceccccccccc cc. 940 
El-Mostakf.............. à a 944 
El-Moote..... PR Ra sas ad d9 
Tai-Billah,.......... PEDRA an OA 
Kader-Billah...... PIE E a O alta ad 991 
Kaim-Beamr-Allab..............0.. 1031 
Ei-Moktadi....... “covas oso.. evoco 1075 
El-Motaader........ssosesososs.ess 1094 
El-Mostarched.......ososcsesoossoo 1118 
El Rachid........... PN E E E S Ti 
El. Moktaf............ “00 0 0 0. seco o 1136 
El-Mostanjed...........cccc cre res - 1160 
El Mostabdi.......cccccccrrorco co. 1170 
EI NaLCr soe pcs nisss ads tara - 1180 


El Zabot. ge passos ne dicas assada se 120 
El Mostanser......ccecccccrcce css 
El-Mostahsen.......ccccccrees cos - 1240 
Abba-Thule. Chefe da ilha de Curu- 
ras, no archipelago de Pelew, conhecido dos 
europeus pelo modo benevolo como acolheu 
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v vepitão Henrique Wilson e a tripulação 
do Antilope, que naufragou em 1783 nas cos- 
tas d'essa ilha. Quando os naufragos parti- 
ram para a Europa, Abba-Thule entregou- 
lhes para ser aqui educado um dos seus fi- 
lhos, que afinal m. de bexigas em Londres 
em 1784. 

Abbatini (Antonio Maria). Compositor 
musico italiano, n. pelos annos de 1605 em. 
em 1675. Foi regente da musica de S. João 
de Latrão em Roma e deixou um grande nu- 
mero de peças de musica religiosas publica- 
das de 1630 a 1670. 

# Abbedim. Esta freguezia em 1878 ti- 
nha 154 fogos e 545 hab. 

Abbema (Balthasar). Magistrado hol- 
landez, foi um dos chefes do partido patrio- 
tico na sublevação contra o stathouder em 
1784. Quando os prussianos entraram na 
Hollanda em 14187 refugiou-se em Paris e 
depois de ter sido ahi banqueiro voltou á 
patria como ministro plenipotenciario de 
Hamburgo. 

Abbenrode. Povoação da Prussia, na 
provincia de Saxe: 1:700 hab. Fabricas de 
papel e de quinquilharias. 

Abbeokuta. Cidade da Guiné, capi- 
tal do reino de Egba, a 80 kilom. da costa. 
População 100:000 hab. aproximadamente. 
Producção de cereaes, algodão, anil, canna 
de assucar; fabrica de instrumentos agrico- 
las e de objectos de ferro. Commercio com 
o interior e com as feitorias de Lagos e Aju- 
dá. Missão anglicana. 

* Abbeville (Cardeal João de). E' im- 
possivel fazermos no Supplemento uma errata 
dos 14 volumes do Diccionario. Comtudo er- 
ros ha que alteram por tal forma o sentido 
que não temos remedio senão rectifical-os 
para que o artigo não fique por culpa typo- 
graphica, inexacto: Assim no artigo de que 
tratamos agora diz-se que o cardeal João 
d'Abbeville aconselhára a D. Sancho 11 que 
tratasse da reprovação do reino. O que elle 
lhe aconselhou foi que tratasse da repovoa- 
ção do reino. 

Diremos ainda que o nome d'este cardeal 
era João Algrin, e que escreveu um Commen- 
tario sobre os Psalmos de David e alguus ser- 
mões. . 

Abbeville (Clandio de). Capuchinho 
francez que acompanhou a expedição que 
partindo de Cancalle, na Bretanha em março 
de 1612 foi aportar ao Brazil no sitio em 
que. hoje se vê a cidade de S. Luiz do Ma- 
ranhão. Escreveu uma Historia da missão 
dos padres capuchinhos á ilha do Maranhão 
e terras circumvisinhas a que foi impressa 
em Paris e que se acha vertida em portu- 

uez pelo er. Cesar Augusto Marques. 
laudio d'Abbeville falleceu em Paris no 
anno de 1632. 

Abbeyleix. Logar da Irlanda, no con- 
dado de Queen, 4:331 hab. Fiações de lã, fa~ 
bricas de rendas. 

* Abbiate-grasso, Cidade de Italia, 
na provincia de Milão o na margem do gran- 
de canal de Bereguardo; 8:500 hab. Fabricas 
de pannos, sedas, tecidos de linho, tijolos e 
velas. Perto d'esta cidade foi morto Bayard 
em 1524. 

Abbitibe. Rio da America do Norte, 
no Canadá; atravessa os dois lagos do mes- 
mo vome e desagua na bahia James. 

* Abbot (lord Carlos). O titulo d'este lord 
era o de barão e não o de conde. 

Abbot (Roberto). Theologo ingles, irmão 
de Jorge Abbot, de quem se fez menção no 
Diccionario, n. em 1560 e m. em 1617. Foi 
capellão do rei Jayme, membro do collegio 
real de Chelsea e em 1615 nomeado bispo de 
Salisbury. 

No seu tempo gosou de muita considera- 
ção e as suas obras eram tidas em grande 
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apreço. As mais notaveis são: Espelho de : rocos, morto na batalha de Alcacer-Kibir. 


subtilezas papues em inglez e Demonstração 
do Anti-Christo e Do poder supremo, ambas 
eim latim, 

Abbot. (Carlos). Lord Tenterden, juris- 
consulto inglez, n. em 1762 e m. em 1832. 
Foi lord-chief-justice no tribunal do banco 
do rei, e em 1827 entrou para a camara dos 
lords. Publicou uma obra notavel que se in- 
titula : Tratado das leis da marinha mer- 
cante. 

Abbot (Janathas). Medico e escriptor, 
que n. em Londres a 6 de agosto de 1796 e 
que passando no Brazil, em 1812, ahi conti. 
nuou a residir até fallecer, em 8 de março 
de 1868. 

Em 1816 matriculou-se no 1.º anno do 
collegio medico cirurgico da Bahia, e rece- 
bendo o gráu de doutor em 1820, foi a 6 de 
maio de 1825 nomeado oppositor do mesmo 
collegio, e logo depois lento eubstituto das 
cadeiras cirurgicas ahi estabelecidas. 

Por decreto de 2 de abril de 1833 foi no- 
meado lente proprietario da cadeira de ana- 
tomia geral e descriptiva da escola de medi- 
cina (assim passou a dominar se em 1832 o 
collegio medico-cirurgico), e foi jubilado a 5 
de julho de 1861, tendo exercido por vezes o 
cargo de director interino da Faculdade de 
medicina (nova denominacão dada á escola 
em 1854) e ahi fundou o gabinete anatomico, 
que ainda existe e no qnal a congregação da 
faculdade deu em homenagem ao respeitavel 
professor o nome de Gabinete Abbot. 

Era medico do paço, conselheiro, commen- 
dador de varias ordens brazileiras e estran- 
geiras e membro de diversas associações 
scientificas do Brazil e da Europa. 

Deixou impressas as seguintes obras: Es- 
boço historico de anatomia; Generalidades in- 
troductorias ao estudo da anatomia descri- 
ptiva, seguidas de generalidades de osteologia; 
Generalidades de mynlogia; Generalidades de 
arthrologia; Generalidades de angiologia e 
dos eystemas em que ella se divide; Formula- 
rio cirurgico do hospital da Santa Casa da 
Misericordia; Mappa osteogenico (que foi re- 
produzido na Gazeta medica de Lisboa, no 
anno de 1864), e 30 discursos de abertura e 
encerramento do curso de anatomia. 

Além d'estes escriptos relativos å sciencia 
medica, publicou o doutor Jonathas Abbot 
uns Elementos de grammatica ingleza; uma 
traducção do Tartufo de Molière e um drama 
Pizzarro ou os hespanhoes no Perú traduzido 
do inglez. 

Abbottabad. Cidade da India inglesa, 
no Pendjab; 4:483 hab. 

* Abdatlah. Pae de Mahomet. Era filho 
não de Abdul Motalcb, mas de Abd El. Mot. 
talib, de quem se trata n'este Supplementa. 

Abd-Aliah. Imperadores de Marrocos 

em 1574 e 1757. Y. Muley Abd-Allah no 
volume vir do Diccionario. 

Abilão. Decimo juiz dos israelitas, suc- 
cedeu a Ahialão em 1164 antes de Christo e 
m. em 1144. 

ADbd-El-Azyz. Chefe dos wahabitas e 
filho de Mohammed -ibn-Selmd, submeteu va- 
rias tribus, que até então não haviam reco- 
nhecido o wahabismo, e chegou a ser tão po- 
deroso, que o pachá de Bagdad tendo medo 
d'esse engrandecimento, julgou melhor fazer- 
lhe guerra. Abd el-Azyz conseguiu ajustar 
umas treguas e juntando um forte exercito, 
arsenhoreou-se de Iman Hussain e logo de- 
pois de Mecca. Foi apunhalado no meio de 
¿us triumphos em 1803 por um persa fana- 
tico. 

Abd-el-Koury. Ilha do mar Vermelho, 
entre o cabo Guardafui e a ilha de Socotorá. 
Tem 29 kilom. de leste a oeste, mas a sua 
largura é muito pequena. 

Abd-cl-Melck. Rei do Fez e de Mar- 


V. Mutey-Abd-el.Melek no volume vim do 
Diccionario, i 

— Imperador de Marrocos no seculo xvn. 
V. Muley Abd-el-Melek no tomo vi do Dic- 
cionario. 

Abd-El-Helek F. Quioto principe da 
dynastia dos samanidas, reinou no Khoraçan 
desde 954 até 961, e tendo guerra com o prin- 
cipo buida Roku Eddaulah impoz-lhe uma 
paz muito vantajosa para o Khoraçan. 

Abd-El-Hottalib. Avô e tutor de 
Mahomet, n. pelos anuos de 497 e m. em 
Mecca em 579 pouco mais ou menos. O seu 
verdadeiro nome era Amer, mas tendo sido 
educado por seu tio paterno Mottalib, que 
residia em Mecca e que o apresentava como 
seu escravo, ficou por isso conhecido pelo 
nome de Abd el. Mottalib, 

Aos :3 annos succedeu a seu tio no ezer- 
cicio dos cargos. que elle desempenhava, 
prestou valiosos serviços aos Korcischitas e 
quando o rei abexim Abraba à frente de 
um numeroso exercito, ameaçou destruir 
Mecca e o templo. Abd-el-Mottalib foi ter 
com aquelle soberano, mas não logrou fazel-o 
deaistir do seu intento. Mecca deveu a sua 
salvação a uma epidemia que se manifestou 
com grande intensidade nas fileiras dos abe- 
xins, a qual os musulmanos julgaram um 
verdadeiro milagre. 

Abd-el Mottalib teve um filho, Abdallah, 
que, morrendo, deixou sua mulher, Amins, 
gravida de um filho, que por vontade do avô 
recebeu o nome de Mobammed ou Mahomet. 
D'ahi a seis annos morreu Amina e Abd .el- 
Mottalib, tomando conta do orphão apresen- 
tava-o a todos, dizendo que essa creança ha- 
via de ser glorificada por Deus no céu e pe- 
las creaturas de Deus na terra como o in- 
dicava o nome, que elle lhe puzera, porque 
Mohammed, significa—Gilorificado. 

Abd el Mottunlib teve de cinco mulheres, 
treze filhos, cujos descendeutes representa- 
ram brilhante papel na historia do Oriente. 

* ADd-El -ialhmamn. Outra errata in- 
dispensavel, Diz se n'este artigo V. Aúdera- 
human, palavra que depois debalde se pro- 
cura. Devia dizer-se V. Abderahman. 

Abd-El-Rezzak. Fundador da dynas- 
tia dus sarbedarisnos, m. em 1340, pouco mais 
ou menos. Foi empregado do sultão Abu Said- 
Khan, exercendo além de outros cargos o de 
recebedor de impostos no Kirinan. Tornando. 
se muito popular, conseguiu formar um par- 
tido forte, e aesenhoreando-se de Sebbuzar, 
foi acelamado soberano. Pouco tempo depois 
suicidou-se para escapar á colera de seu ir- 
mão Maçud, que foi quem lhe succedeu. 

Abd-El-W'ahab. Fundador da seita 
dos wababitas, n. nos arredores de Hillah, 
nas margens do Euphrates, em 1692,e m. em 
1787. 

Estudou em Ispahan, com os mais emi- 
nentes professores, e passando depois a Bag. 
dad e a Bassorá, começou a ensinar uma nova 
doutrina religiosa. 

Não reconhecia o Alcorão como um livro 
inspirado; dizia que era licito matar a pes- 
s08, que nos aggride; julgava um crime os 
compromissos tomados por meio de votos; 
não queria que se dirigissem preces a Deus, 
sem antes se ter recorrido à intercessão das 
creaturas, etc. 

Aras cheik de Al-Ahsa atacou å frente de 
um grande exercito os partidarios d'essas 
novas idéas, mas foi vencido por Abd el- 
Wahab, a quem se juntára Mcekhxamy cheik 
de Nedjeran com as forças, que tinha á sua 
disposição. 

Os wahabitas vieram a ser muito temidos, 
não só pela eua intolerancia, mas tambem 
pelos roubos e rapinas que praticavam. 

Abderbaman. Imperador de Marro- 
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cos, f. em 1858. V. Muley Abderhaman no 
volume vinr do Diccionario. 

Abdero. Amigo e companheiro d'Her- 
cules, foi devorado pelos cavallos que o he- 
roe tirara ao rei Diomedes e que tinham sido 
confiados à sua guarda quando Hercules par- 
tiu para a expedição contra os butonianos, 
Segundo outros ers criado de Diomedes e 
foi morto por Hercules juntamente com o 
amo e com os cavallos que este tinha e que 
se alimentavam de carne humana, 

Abdins - Ben - Schalom. Um dos 
rabbinos que, segundo se diz, foram á Ara- 
bia discutir com Mahomet os livros de Moy- 
sés. À edição do Alcorão feita em Zurich no 
anno de 1543 dá noticia d'esta discussão e 
do resultado d'ella. 

* Abdicação. E'extraordinario que es- 
quecesse citar, entre as abdicações celebres, 
uma das que mais o foram, e que nós mais 
nos interessa. Fallamos das abdicações do 
rei de Portugal, e imperador do Brazil, D. Pe- 
dro iv. Como D. Pedro iv rei de Portugal 
abdicou em 1826 em sua filha D. Maria 11, 
como imperador do Brasil D. Pedro r abdi- 
cou em 1831 em seu filho D. Pedro r. 

Abd-ul-Ariz. Sultão do imperio otto- 
mano, n. a 9 de fevereiro de 1830 e m. em 
Constantinopla a 4 de junho de 1876. Era o 
segundo filho do sultão Mabmud e irmão de 
Abd ul-Medjid. Educado no serralho, apren» 
deu francez e inglez, adquiriu bastantes co- 
nhecimentos para o que é usual nos princi- 
pes mussulmanos, e mostrou-se ducante a mo- 
cidade, sobrio, economico e activo. 

Muito menos etfeminado do que seu irmão 
mais velho, diz-se que foi pouco dado aos 
prazeres voluptuosos do serralho e que se 
limitou a ter uma unica mulher, 

O velho partido mussulmano irritado por 
ver que Abd-nl Medjid entrava abertamente 
no caminho das reformas inspiradas pela ci- 
vilisação occidental e julgando que Abd-Ul- 
Aziz saberia resistir a essas tendencias via 
n'elle o seu chefe natural e tramou em 1852 
uma conspiração para o elevar ao throno. A 
conspiração abortou, mas o sultão couven- 
cido do que o irmão não tivera n'ella parte 
conservou-se-lhe sempre affeiçoado, e effecti. 
vamente não ha prova alguma de que Abd- 
ul-Aziz se tivesse envolvido n'aquellas tra- 
mas. 

Segundo a ordem de successão estabele- 
cida pelo uso, Abd-ul-Medjid, que m. em 
1861, deixou o throno a seu irmão Abd-ul- 
Aziz a0 mesmo tempo que seu filho primo- 
genito, Murad, ficou seudo o herdeiro pre- 
sumptivo da corou para o caso de seu tio 
fallecer. 

A 25 de junho de 1861, o novo sultão to- 
mou conta do poder e se os seus primeiros 
actos desagradaram aos velhos partidarios 
que n'elle depositavam grandes esperanças, 
pelo contrario foram muito applaudidos no 
estrangeiro e pareciam annunciar um rei- 
nado bem diverso do que por fim veiu a ser O 
d'este soberano. No 1.º de julho o sultão de- 
clarou solemnemente que mantinha o hatti- 
cherif de Gulhané, o hatti-bumayun de 1856, 
prometteu a egualdade de todos os subditos 
do imperio sem ditferença de religião, orde- 
nou que se introduzisse a ordem e a econo- 
mia nas finanças e espontaneamente reduziu 
a sua lista civil de 70 a 12 milhões de pias- 
tras. 

Conservou no poder os ministros que es- 
tavam em exercicio menos Riza-Pachá (que 
foi preso como reu de dilapidação), deu or- 
dem para que os funccionarios administrati - 
vos e judiciaes incapazes fossem demittidos, 
mandou prender o primeiro camarista cujas 
faltas eram notorias, e tratou de realisar gran- 
des e severas economias na côrte. Despediu 
as 200 mulheres que compunham o barem, 
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conservando apenas no palacio sua mãe, sua 
molher, e as sultanas mães dos principes, e 
mandoa vender a maior parte dos diamantes 
e joias, assim como uma grande quantidade 
de objectos preciosos para com o producto 
d'essas vendas pagar as dividas do seu an- 
tecessor. N'uma visita que fez a varios esta- 
belecimentos publicos manifestou claramente 
a intenção de o mais depressa possivel in 

troduzir os aperfeiçoamentos europeus e 
n'oma entrevista com o embaixador francez 
assegurou a este diplomata que o seu mais 
vivo desejo era promover o bem estar de to- 
dos os seus subditos e fazer que a Turquia 
continuasse no caminho do progresso inau- 
gorado pelas concessões feitas por seu pae 
e por seu irmão. Quando foi, segundo o es- 
tylo, cingir o sabre de Otbman na mesquita 
de Eyub, amnistiou os conjurados de 1859 
que estavam presos ou haviam sido exilados 
e contra o uso seguido conservou junto de 
si, em vez de o ter preso, seu sobrinbo Murad, 
ao mesmo passo que mandou os outros sobri- 
nhos estudar na escola militar de Constan- 
tinopla e que fez inscrever nas fileiras da 
guarda imperal seu filho Yassuf. Selah- Eddin 
nascido em 1857. 

Um dos primeiros actos de Abd-ul-Aziz 
foi reconhecer o reino d'Italia, ajustou logo 
em seguida tratados de commercio com a 
França e a Inglaterra, e concedeu á Molda 
via e á Valachia o direito de formarem uma 
só assembléa legislativa e de terem um eó 
ministerio. Tendo se o Montenegro sublevado 
contra a Turquia, o sultão mandou contra 
os insurgentes Omer-Pachá que os venceu 
e lhes impos a paz (22 de setembro de 1862). 
N'esse mesmo anno Abd-ul- Aziz, fazendo uma 
viagem á Asia, deu em Brousse uma quantia 
importante para a reconstrucção de uma 
egreja grega, e para animar a esericicultura 
isentou do imposto por espaço de tres an- 
nos todos os que fizessem no paiz novas plan- 
tações. 

Querendo que a Turquia fosse represen- 
tada na exposição de Londres em 1862 deu 
para isso avultadas sommas, no anno imme- 
diato mostrou-se muito prodigo com o exer- 
cito, de cuja dedicação pretendia assegurar- 
se e d'ahi em diante deixando o systema que 
havia inaugurado nos primeiros tempos do 
teu governo não quis saber mais de econo- 
mias e pelo contrario não fez mais do que 
desbaratar os dinheiros publicos. 

Para restabelecer o credito do estado Fi- 
zad-Pachá, nomeado grão visir, publicou pela 
primeira vez o orçamento do imperio, man- 
dou recolher o papel moeda, creou um tribu- 
nal de contas, estabeleceu o banco de Cons- 
tantinopla, concedeu caminhos de ferro e 
privilegios industriaes, annunciou que o im- 
perio ia soffrer uma transformação completa, 
e qnasi todos os annos contrabia empresti- 
mos que em grande parte eram applicados a 
despesas improductivas. 

1863, Abd-ul. Aziz foi ao Egypto ae 
vice rei pouco antes fora a Constantinopla 
receber a investidura, e no anno immediato 
favoreceu a emigração dos circassianos que 
veocidos pela Russia pediram asylo á Tur- 
quis, e foram em grande numero estabele- 
cer se na Bulgaria. 

Repetidas vezes, e principalmente em 1864, 
1855 e 1866 teve o sultão de suffocar varias 
insurreições na Turquia asiatica, e em maio 
de 1866, satisfazendo um pedido do vice-rei 
do Egypto accedeu a que, contra as disposi- 
ques da lei mnssulinana, o throno d'esse pais 
fosse transmittido de paes a filhos em vez de 
passar Áá linha collateral. No anno immediato 
cmeedeu ao mesmo principe o titulo de ke. 
diva e o direito de promulgar, sem consenti- 
mento da Porta, regulamentos administrati- 
vos, aduaneiros, portaes, etc., a troco de cer- 
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tas compensações em dinheiro e em tropas 
de que o sultão muito carecia para vencer a 
insurreição de Creta. 

No anno de 1867, o governo de Abd-ul- 
Asis publicou differentes leis importantes 
sobre a propriedade predial, alterando a di- 
visão administrativa do imperio que foi re- 
partido em 27 vilayets, e o sultão visitou a 
exposição universal de Paris, e foi em se- 
guida a Londres, gastando n'essa viagem 
sommas consideraveis, 

Logo que regressou á Turquia creou um 
conselho de estudo e quando abriu as ses- 
sões d'essa assembléa em maio de 1868, o 
sultão pronunciou um discurso, mostrando & 
necessidade que a Turquia tinha de se rege- 
nerar, adoptando os progressos da civilisa- 
ção e da industria europea. 

O velho partido turco cada ves mais irrita- 
do contra o soberano, no qual havia n'outros 
tempos fundado todas as suas esperanças 
tramou em 1868 uma conspiração que foi 
descoberta, e quasi ao mesmo tempo os bul- 
garos revoltaram-se, mas esse movimento foi 
reprimido. 

ntretanto o sultão fundava em Gralatz 
um lyceu modelado pelos lyceus francezes, e 
um observatorio meteorologico, e em 1869 o 
tribunal supremo do imperio publicava a 
primeira parte de um codigo civil redigido 
de accordo com os principios modernos. 

O resultado da guerra franco prussiana, 
permittindo ao czar supprimir pelo tratado 
de Londres as clausulas mais importantes do 
tratado de Paris, e a falta de apoio na In. 
glaterra levou Abd-ul-Azis a ter grandes 
contemplações com a Russia, que dentro em 
pouco o quiz submetter inteiramente á sua 
politica. 

Em 1873 o sultão reconheceu a indepen- 
dencia do Egypto, que ficou obrigado unica- 
mente a pagar um tributo, ficando o Kediva 
investido dos direitos de governar o paiz á 
sua vontade, concluir tratados com as po- 
tencias estrangeiras, contrahir emprestimos 
sem a auctorisação da Porta, e n'esse mesmo 
anno Abd ul Aziz teve idéa de fazer na Tur- 
quia o mesmo que.havia auctorisado no Egy- 
pto modificando a lei de successão ao throno, 
chamando a este seu filho com prejuizo de 
Murad seu sobrinho, mas encontrando viva 
opposição no cheik-ul-islam, viu se obrigado 
a desistir. 

As finanças da Turquia encontravam-se 
então n'um estado desgraçadissimo, e em se- 
guida a emprestimos annuaes contrahidos 
para saldar a divida, um novo emprestimo 
em 1873 não chegou a ser coberto, o que 
desfez as illusões d'aquelles que acreditavam 
nas reformas annunciadas e promettidas jul- 
gavam que o imperio ottomano se regene- 
rava. 

Nenhuma das reformas havia sido posta 
em pratica com seriedade. Os funceionarios 
administrativos tinham deixado subsistir to- 
dos os abusos, os impostos continuavam a 
ser injustamente repartidos, o dinheiro dos 
emprestimos fora delapidado, e o sultão que 
ao principio do seu reinado tinha feito gran- 
des reducções na despeza do palacio, em bre- 
ve mudou completamente de systema, e ti- 
rando do thesonro publico o dinheiro que 
queria para as suas despezas particulares, 
restabeleceu o harem, e passou a tratar uni- 
camente de gosar e de satisfazer as suas pai- 
x0es. 

Em 1875, o ministro da fazenda teve dé re- 
duzir a metade o pagamento dos juros da di- 
vida interna e externa, dando em vez da ou- 
tra metade bonds que venciam 5 por cento 
e que segando se dizia seriam pagos in. 
tegralmente em cinco annos. Esta medida 
produziu uma grandissima impressão em to- 
da a Europa, e o governo para occorrer ao 
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deficit augmenton os impostos que já eram 
pesadissimos. 

Resultou d'ahi em 1875 na Herzegovina e 
na Bosnia uma insurreição que o governo 
não pôde vencer, e para acalmar a qual 
Abd-ul- Asiz prometteu largas reformas nos 
firmans do 1.º de setembro e 2 de outubro, 
annunciando que a quarta parte supplemen- 
tar do disimo não seria recebida, que os im- 
postos atrazados não seriam reclamados, etc. 
As grandes potencias em uma nota redigida 
pelo ministro Andrassy a 30 de dezembro de 
1815 exigiram reformas serias, e n'um iradié 
solemne de fevereiro de 1876 o sultão decla- 
rou que faria todas as reformas pedidas para 
a Bosnia e Herzegovina, e que estenderia o 
effeito d'ellas a todo o imperio, mas ao mesmo 
tempo o descontentamento em Constantino- 
pla era cada vez maior. 

Os softas agitaram-se e uniram-se exigin- 
do a demissão do cheik-ul-islam, e Abd-ul- 
Aziz assustado, não só accedeu a essa impo- 
sição, mas até consentiu em nomear ministro 
sem pasta Midhat-Pachá, chefe do partido 
da nova Turquia e adversario declarado do 
poder absoluto (maio de 1876). 

N'esta occasião a Bulgaria sublevou-se 
pondo ahi os bachi-buzuks e os circassianos 
tudo a ferro e fogo, ao mesmo passo que na 
Bosnia e na Herzegovina continuava a in- 
surreição. Os vencimentos dos funccionarios 
turcos, o soldo e o pret das tropas, as con- 
tas dos fornecedores do exercito andava tudo 
maito atrazado, aos corpos que andavam em 
operação faltavam todos os recursos indis- 
pensaveis, e Abd-ul Aziz sem se importar 
com isso gastava no que bem lhe parecia to- 
do o dinheiro que o thesouro podia apurar, 
e esquecia se completamente do imperio e 
dos subditos. 

A 27 de maio o grão-vizir Mehemet-Ru- 
dchi-Puchá, o ministro da guerra Husscin 
Avni-Pachá e Midhat Pachá reaniram-so € 
decidiram acabar com essa situação, obri- 

ando o sultão a abdicar, querendo porém 

ar a esse acto uma certa apparencia legal 
consaltaram o cheik-ul islam Hairulhah que 
disse estar prompto a assignar um fetna no 
qual em nome da religião se declarasse que 
o sultão se havia tornado indigno do throno 
e devia por tanto ser deposto. 

Hussein Avni Pachá foi incumbido de to- 
mar as medidas necessarias para levar a 
cabo essa empresa, e no dia 3 de maio os 
ministros tiveram com Abd ul. Aziz uma con- 
ferencia, na qual lhe expozeram o triste es- 
tado do pais e acabaram por exigir d'elle que 
assignasse a abdicação. O imperador depois 
de um momento de colera cedeu e foi por 
fim mandado juntamente com a mãe e com 
as mulheres para o palacio de Top Capú ao 
mesmo tempo que seu sobrinho era acclama- 
do sultão com o nome de Murad v. 

D'ahi em deante o ex-sultão teve grandes 
accessos de colera seguidos de profunda 
prostração, até que no dia 4 de junho depois 
de um d'esses accessos pediu um espelho a 
uma tesoura para fazera barbae rogou a sua 
mãe que lhe mundasse preparar um banho, 
D'ahi a pouco uma das mulheres de Abd-ul- 
Aziz batendo à porta do quarto e não tendo 
resposta, gritou, e foi-se encontrar o ex sul- 
tão banhado em sangue, estendido n'um sofá 
e tendo ao lado a tesoura com qne havia 
rasgado a veia e a arteria cubital, expiran- - 
do d'ahi a pouco. 

Segundo o estylo o cadaver foi examinado 
por 19 mediens qne lavraram uma acta do 
ter sido a morte causada por suicidio, mas 
apesar d'isso suspeitou se, com certa razão, 
de qne Abd ul-Aziz fora assassinado. 

Abd-ci-Kader (Sidi-el-Hadji-Ouled. 
Mehiddin). Celebre chefe arabe, n. pelos 
annos de 1807, na guetna de e pae Sidi-cl. 
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Hadgi-Mahiddin, a poucas milhas de Mas- 
te e falleceu em Damasco a 26 de maio de 
1883. 

Sidi-el-Hadgi era um velho marabuto da 
tribu dos hachems, muito venerado por estes 
e cuja guetna era uma especie de seminario, 
onde já desde tempos antigos se reuniam os 
mancebos da tribu para se instruirem nas 
letras, na theologia e na jurisprudencia. 

Abd-el-Kader a quem a natureza dotára 
de vigor e de intelligencia, recebeu de seu 
pae a educação mais completa, que podia 
ser dada a um arabe e desde muito novo in- 
terpretava e explicava as mais difliceis © 
obscuras passagens do Alcorão, não deixando 
por isso de consagrar-se com assiduidade a 
todos os exercicios physicos, pelo que che- 
gou em breve a ser um destro cavalleiro e a 
manejar as armas com a maior perfeição. 

Fez duas viagens a Meca em companhia de 
seu pae: uma quando era muito pequeno e 
outra em 1828, e ainda depois por algum tem- 
po continucu a viver obscuramente, sendo 
apenas notavel pelos seus costumes severos, 
pela sua piedade religiosa e pelo zelo com 
que cumpria todos os deveres dos crentes. 

Em 1832 as tribus da provincia de Oran, 
já cançadas da anarchia que entre ellas la- 
vrava, começaram a querer adoptar uma tal 
ou qual organisação que as unisse, e o velho 
Sidi el-Hadgi aproveitou essa circumstancia 
para lhes insinuar, que em vez de andarem 
em luta uns com os outros, melhor seria que 
todos se unissem para expulsar os cbristãos, 
que occupavam Oran e restaurarem a nação 
arabe, que os turcos haviam destruido. 

As palavras do velho marabuto foram at- 
tendidas e as tribus, que viviam nas proxi- 
midades de Mascara, propozeram-lhe reco- 
nhecel-o seu chefe supremo, mas elle recu- 
sou, allegando que pela sua idade avançada 
não poderia satisfazer aos deveres de tão ele- 
vada posição. Ao mesmo tempo que recusava 
para ei essa honra Sidi el Hadgi offerecia 
para o substituir o seu terceiro filho, que como 
elle havia visitado a cidade santa, que possuia 
a intelligencia, a actividade, o valor e a pie- 
dade necessarias para o triumpho da empreza 
e a quem demais a mais um velho fakir pro- 
pbetizara, no caminho de Mecca, que havia 
de ser sultão dos arabes. O auditorio rece- 
beu o moço chefe com grandes acclamações, 
a cidade de Mascara reconheceu-o por emir, 
e assim começou Abd el Kader a sua bri- 
lbante carreira. 

Pae e filho principiaram logo a prégar a 

uerra santa, e tendo reunido 10:000 caval- 
eiros, foram em maio de 1832 atacar a ci- 
dade de Oran. Apesar de tres sanguinolentos 
ataques em que Ab-el-Kader deu provas da 
maior intrepidez, os arabes, que ainda n'essa 
época tinham muito medo da artilberia, fo- 
ram repellidos e à praça continuou em poder 
dos fruncezes. 

Abd-el-Kader sem desanimar com essa 
derrota, buscou alargar a esphera da sua 
influencia e centralisar as forças dos ara- 
bes, e como o seu poder era reconhecido 
apenas n'um raio de 15 legoas em volta de 
Mascara, resolveu estendel o até aos limites 
da provincia e para isso marchou sobre Tlem. 
cen, onde fez reconhecer a sua auctoridade. 

Levado pelas idéas que então presidiam 
às operações dos francezes na Africa O gene- 
ral Desmichels ajustou um tratado com Abd- 
el.Kuader pelo qual este chefe ficava sendo 
efectivamente o soberano da provincia de 
Oran com o direito de monopolisar todo o 
commercio da provincia como fazia Mehe- 
met- Ali no Egypto. 

A importancia que Abd-el-Kader, ficava 
tendo por esse pacto, despertou o ciume de 
alguns chefes, que se revoltaram contra elle, 
mas o general Desmichels deu-lhe armas 6 
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munições para vencer os seus adversarios e 
a insurreição foi promptamente suffocada. 

D'ahi a tempos, quando de França foi 
mandado para a Africa com o titulo de go- 
vernador geral o conde Drouet d'Erlon, que 
tinha 70 annos e a quem por isso faltava já 
a necessaria energia, Abd-el Kader atraves- 
sando o Cheliff, que era o limite das suas 
possessões, entrou em Medeab, substituiu as 
auctoridades é voltou aos seus dominios fa- 
zendo porém espalhar, que dentro em pouco, 
se poria de novo em campo para expulsar os 
francezes. O general 'I'zezel marchou então 
contra o emir, mas depois de um combate 
em que não foi de todo feliz, surprebendido 
no desfiladeiro de Macta, teve de praticar 
verdadeiros prodigios de valor para escapar 
a uma derrota completa, viu so obrigado a 
retirar, deixando nas mãos dos inimigos 500 
soldados francezes. 

A noticia d'este desastre causou em Fran- 
ça profunda impressão e o marechal Clausel, 
que foi immediatamente mandado para 8 
Africa, marchou sem encontrar resistencia, 
até Mascara, que achou abandonada e depois 
de acabar de destruir essa cidade, regressou 
a Oran, para fazer os preparativos iudispen- 
saveis a uma nova campanha. 

Em janeiro de 1836, 0 marechal francez 
proseguiu nas operações e occupou Tlewcen, 
mas Abd el-Kader que o acompanhára de 
longe, marchando parallelamente a elle, evi- 
tou sempre o combate e Clausel voltou a Al- 
ger para formar a primeira e desgraçada 
expedição contra Constantina. 

O governo de Paris querendo a todo o 

custo reparar esse desastre, encarregou O 
general Bugeaud de negociar a paz com 
Abd-el-Kader para facilitar a nova expedi- 
ção contra Constantina, ou então de aniqui- 
jar o poder do arrojado emir. Os dois chefes 
não poderam chegar a um accordo, sem pri- 
meiro recorrerem ás armas, mas depois de 
um combate em Sickak no qual os arabes 
foram desbaratados, o general francez, obe- 
decendo ás instrucções que recebêra do seu 
governo, ajustou o tratado de Tafna que era 
todo vantajoso para Abd-el Kader e que en- 
tregando-lhe tres quartas partes da Algeria, 
lhe dava elementos para inquietar a todo o 
passo os francezes. 
Ao cabo de tres annos aproveitados em 
organisar o territorio, que lhe fôra cedido, 
em crear um exercito regular, em excitar o 
espirito de revolta no meio das tribus sub. 
mettidas pelos europeus, em novembro de 
1839, de subito, e sem declaração de guerra, 
Abd-el-Kader dá aos arabes o sigual para 
uma luta a todo o transe, cs colonos france- 
zes são assassinados em Mitidja, os estubele- 
cimentos da mesma nação saqueados e quei- 
mados e os corredores arabes chegam até ás 
proximidades de Alger. | 

Estes factos convenceram o governo de 
Luiz Philippe de que não havia mcio termo 
possivel, e que havia de occupar completa- 
mente a Algeria ou abandonar de todo esse 
paiz e então o marechal Bugeaud nomendo 
para substituir o marechal Vallée, recebeu 
ordem de destruir o poder de Abd el Kader 
e de submetter toda a Algeria. 

O novo governador dirigiu a campanha 
com extraordinario vigor e depois de destruir 
Tekedempt, Boghar e Thaza, fortalezas que 
haviam sido levantadas por Abd-el-Kuder, 
tomou Mascara, tirou os gados e devastou os 
campos ás tribus inimigas e em fins de 1812 
o emir depois de uma tenaz resistencia tinha 
perdido cinco sextos dos seus estados, todos 
os seus fortes ou depositos militares, o sen 
exercito regular e o prestigio que lhe dera a 
sua anterior situação. 

A guerra estava limitada a uma area de 
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ousado emir sem perder o animo, acompa- 
nhado sómente por alguns cavalleiros, ia de 
tribu em tribu destruir o effeito das expedi- 
ções francezas, excitar os odios contra os 
europeus, até que a tomada da sua smaluh 
em 1542 pelo duque de Aumale, precipitou a 
queda do valente emir. À derrota que sotireu 
no combate de Oued Malah (ontubro de 1545), 
no qual perdeu o que lhe restava da sua in- 
fanteria regular e o seu logar tenente mais 
babil e mais intrepido, Sidi-Embareck, con- 
venceu Abd-el Kader, que não podia resistir 
por mais tempo aos repetidos ataques dos 
francezes e por isso foi refugiar-se em Mar- 
rocos. 

Dispertando no animo dos marroquinos o 
odio contra os christãos, obrigou o impera- 
dor & entrar em luta com os francezes, mas 
a derrota de Isly fez lhe perder esses novos 
allindos. 

Abd -el-Kader ainda combateu com a maior 
encrgia, por algum tempo, mas vendo que to- 
dos os seus esforços cram baldados, entre- 
gou se em fins de 1847 ao general Lamori- 
ciere, pedindo que o conduzissem para Ale- 
xandria ou para S. João d'Acre. 

Remettido logo para França, esteve prego 
no forte Lamalgue, em Toulon, no castello 
de Pau e por fim no de Amboise até que Na- 
poleão 111 lhe deu a liberdade quando ge fez 
imperador eiu 1852. 

Abd-el-Kuder embarcou então para Brus- 
sa, onde viveu até ao terremoto de 1855, e 
passando d'ahi a Constantinopla, foi residir 
para Damasco, onde em 1860 tomou a defeza 
dos cbristãos contra og drusos, pelo que foi 
agraciado com a grão cruz da Legião de 
honra. 

Em 1867 visitou a exposição universal de 
Paris, em 1869 assistiu à inauguração do 
canal de Suez, em 1870 offereceu se pura to- 
mar o commando dos soldados da Africa na 
guerra franco-prussiana, e tendo seu filho 
mais velho entrado n'uma tentativa de su- 
blevação de algumas tribus africanas, Abd- 
el Kader declarou-se contrario a essas idéas 
e fez novos protestos de fidelidade à França. 

Os ultimos annoys passou-os em completa 
obscuridade, e esse bomem que tanto baru- 
lho fizera e que por bastuntes annos prendeu 
a attenção du Europa, falleceu em Damasco, 
passando a sua morte quasi completamente 
desapercebida. 

* Abdul-Hamed. Havendo já hoje ou- 
tro sultão do mesmo nome o actual reinante 
Abdul. Hamed II, este artigo deve subordi. 
nar-se ao titulo Abdul Humed I. 

Abdul-Kerim., Gencral turco dos nog. 
gos dias, mas a reepeito do qual poucas no- 
ticias encontrámos. No tempo da guerra da 
Crimea commandou o 4.º corpo de exercito 
na Asia, e respondendo a conselho de guerra 
para se justificar do modo como havia pro- 
cedido, logrou, depois de largos debates, ser 
absolvido. 

En 1876 foi nomeado commandante em 
chefe das forças dirigidas contra os serbios 
e pelos triumphos que então alcançou obteve 
Ber no anno seguinte escolhido para com- 
maudante em chefe de exercito do Danubio 
quando a Russia declarou a guerra á Tur- 
quia. 

A pouca actividade e pouca intelligencia 
com que dirigiu as operaçòcs n'esse primei- 
ro periodo da campauha, deu motivo a que 
o aceusassem de traidor À patria, pelo quo 
foi demittilo em julbo. D'abi em doante pa- 
rece ter vivido obacuramente, até fallecer em 
fevereiro do actual anoo de 1885. 

Abduliada-Eba-Balicima. Roi de 
Granada (1075-1099) m. em Aghinat na Afri- 
ca. Succedeu a seu avô Badis, foi grande 
protector das letras e das artes, e escreveu 
uns commentarios ao Alcorão. Em 1070 foi 
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desthronsdo por Yussuf-Tachefyn, rei de 
Marrocos. DE 

Abeckett (Gilberto Abbot). Escriptor 

ingles, n. em Londres em 1810, e m. em Bou- 
logne em 1857. Estudou direito em West. 
minster, mas so mesmo tempo que se dedi- 
cava å jnrisprudencia, cultivava as letras, e 
desde os 15 annos escreveu em prosa e em 
verso differentes composições comicas, algu- 
mas das quaes appareceram em varias folhas 
periodicas, e especialmente no Figaro de 
Londres.” Posteriormente escreveu aminda- 
das vezes no Times, e até á morte foi um dos 
mais assidoos collaboradores do Punch. 

Como era um habil jurisconsulto, foi em 
1816 incnmbido de fazer um inquerito ácer- 
ca dos abusos existentes na Andover-Union, 
e pelo modo como desempenhou essa com- 
missão foi em seguida nomeado juiz do tri- 
banal policial de Greenwich e depois trans- 
ferido para o tribunal de Southwark. 

Dos trabalhos d'este escriptor humorístico 
citam-se particularmente: Comic Blackstone; 
The Quizziologyy of the British Diana, vehe- 
mente satyra ao theatro inglez, Historia co- 
nica de Inglaterra; Historia comica de Roma, 
e Commentarios picarescos á lei ingleza, pu- 
blicados no Punch. , 

Abegg (Julio Frederico Henrique). Ju- 
risconsulto allemão, n. em Erlangen em 1796, 
e m. em Breslau em 1868. Estudou direito 
em varias universidades da Allemanha, foi 
professor em Kcenigsberg, © occupou uma 
cadeira de direito em Breslau. Sendo no- 
meado em 1846 deputado d'essa universi- 
dade na dieta da Prussia, recebeu depois a 
nomeação de conselbeiro intimo. 

Era um abalisado jurisconsulto, e das obras 
que deixou notaremos: Manual do processo 
criminal, Systema da sciencia do direito cri- 
minal, Ensaio historico da legislação penal 
na Prussia, As theorias do direito penal nas 
suas relações reciprocas e com o direito post- 
tiro, Tratado da sciencia do direito penal, 
Ensaio historico da legislação civil na Prus- 


sa, ete. 

Abeilte (Scipião). Cirargião francez que 
n. no meiado do seculo xvir e m. em 1697. 
Foi cirurgião mór do regimento de Picardia, 
e n'essa qualidade tomou parte em duas cam- 
panhas na Allemanha. Querendo ser poeta 
como seu irmão Gaspar, de quem se fez men- 
ção no 1.º volume d'este Diccionario, escre 
ven em verso uns tractados d'anatomia e de 
cirorgia, aos quaes deu os titulos de: Nova 
historia dos ossos; Tratado das feridas feitas 
por tiro de arcabuz; e Perfeito cirurgião mi- 
litar, ete. , 

Abeken (Bernardo Rodolpho). Escriptor 
alemão, n. mo Hanover em 1780, e m. em 
1866, Estudou theologia em Berlim, foi pre- 
ceptor dos filbos de Schiller e por ultimo 
professor e director do collegio de Osnabrack, 
que era a sua terra natal. 

Deixou algumas obras interessantes taes 
como: Estudos sobre a Divina Comedia de 
Dante; Um episodio da vida de Goethe; Cicero 
apreciado á vista das suas cartas, Goethe du- 
rante og annos de 1771 a 1775 etc. Deve se- 
lhe tambem uma edição completa das Obras 
de Justo Mæsor. 

—Seu filho Guilherme Luiz Alberto Ro- 
dolpho Abeken, n. em 1819 e m. em 1848, 
Escreveu e publicou em 1843 uma obra com 
o titulo de: A Italia central antes do domi- 
nio romano. . | 

Abcken (Henrique). Theologo e eseri- 
ptor alicmão, n. em Osnabruck em 1809 e m. 
em 1872. Deixou impressas varias obras das 
quaes citaremos: Babylonia e Jerusalem; Os 

cultos da antiga egreja; A vida religiosa no 
llam ete. 

Abeken (Hermano). Escriptor allemão. 
filho de Bernardo Abeken, de quem acimu fi- 
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zemos menção, n. em Osnabruck em 1820 e 
m. no Hanover em 1854, Das obras, que pu- 
blicou notaremos: Escravatura e emancipa- 
ção dos negros na America; A republica nor- 
te-americana, e plano de uma constituição de- 
mocratico-republicana para a Allemanha, 

4 Abel. No artigo consagrado a este 
personagem biblico ha dois erros de impren- 
sa importantes. Em virtude de um d'elles 
diz-se que a idéa de que o fogo do céu con- 
sumiu a oblação de Abel «tem por fim a ver- 
são de Theodotion.» O que se quiz dizer foi 
«tem por si.» Pelo segundo diz-se que o lo- 
gar onde Abel foi morto se vê n'uma colum- 
ya ao pé de Damasco. Deve lêr se n'uma col- 
ina. 

Abel (Jayme Frederico d’). Philosopho 
allemão, n. em Wurtemberg em 1751 em. 
em 1829. Foi professor de philosophia na 
universidade de Tubingue e superintendente 
geral da egreja protestante do Wurtemberg. 
Dos seus escriptos o mais importante intitu- 
la-se: Collecção e explicação dos aconteci- 
mentos notaveis da vida. 

Abel (Carlos d’). Estadista bavaro, n. em 
Wetzlar em 1788 e m. em Munich em 1859. 
Estudou direito em Giessen, entrou para 8 
carreira administrativa em 1827, sendo no- 
meado conselheiro do ministro do interior em 
Munich, e em 1831 foi escolhido para com- 
missario junto da dieta. Manifestou desde 
logo as suas ideias retrogradas apoiando com 
fervor a censura, e todas as medidas repres- 
sivas da liberdade d'imprenaa, e tendo sido 
nomeado membro da regencia quando o prin- 
cipe Othão foi eleito rei da Grecia, accom» 
panhou a esse paiz o novo soberano, mas, em 
1834, viu se obrigado a recolher á patria, por 
causa de desintelligencias com Armansperg. 

D'ahi a quatro annos recebeu a pasta do 
interior, e continuou a mostrar-se intoleran- 
tissimo, perseguindo com o maior vigor 08 
protestantes, e defendendo os conventos é 
congregações religiosas. Não querendo asei- 
gnar o diploma que concedia o titulo de con- 
dessa de Landsteldt a Lola Montes, amante 
do rei, foi por este obrigado a largar a pasta 
(fevereiro de 1847) passando então & occupar 
o cargo de ministro plenipotenciario em Tu- 
rim. 

Voltando á Baviera em 1848, tomou as- 
sento no anno seguinte na segunda camara, 
e abi fui sempre um dos mais decididos che- 
fes do partido reaccionario. 

Abel (Santo). Nasceu na Escocia, acom- 
panhou a França S. Bonifacio, foi coadjutor 
na abbadia de Lobbes em Hennegau, foi fei- 
to arcebispo de Reims em 744 e m. em 1764: 

Abel (Henrique Frederico Otto). Histo- 
riador allemão, n. em Reichenbach em 1824, 
e m. em 1854. Foi discipulo e amigo de Dahl- 
mann, e professor de historia em Bonn. Dei- 
xou impressa: O novo estado da Allemanha 
e o seu imperador; Importancia politica de 
Colonia nos fins do seculo xin; O imperador 
Othão 1v, e o rei Frederico 11; Os appellidos 
allemães ete., e foi o principal collaborador 
dos Monumenta Germanie. 

Abel (Sigurd) Historiador allemão, n. em 
1837, e m. em 1873. As suas obras mais im- 
portantes são: Decadencia do imperio lom- 
bardo na Italia; O papa Adriano ı e o go- 
verno temporal da egreja romana; Annaes 
da historia allemã. 

Abel de Pujol (Alexandre Diniz) 
Pintor francez, n. em Valenciennes em 1785 
e m. em 1861. Era filho natural de Pujol de 
Martry, barão de La Grave, que emigrou no 
principio da revolução. Foi educado na al- 
deia por sua mãe e por sua avó, e voltando 
em 1800 para Valenciennes revelou grande 
vocação artistica e entrou na escola de bellas 
artes d'essa cidade. 

Mandado para Paris pelo pai, depois que 
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este voltou á patria, estudou com David e ao 
fim de algum tempo envion å municipalidade 
da sua terra natal um quadro Philopæmen 
que lhe valeu uma pensão de 1:200 francos pa- 
gos pelos seus patricios. D'ahi em deante es- 
tudou e trabalhou com o maior fervor; ga- 
nhou no Salão de 1810 uma medalba com o 
seu quadro Jacob abençoando os filhos de 
José, n'esse mesmo anno alcançou o seguudo 
premio de pintura na escola de Bellas Artes, 
e em 1811 obteve o grande premio de Roma. 

O pae, orgulhoso com estes triumphos, re- 
conheceu Alexandre por seu filho, e deu-lhe 
o nome de familia. O artista partiu então 
para Roma d'onde voltou a França em 1814 
e d'essa epoca em deante executou um gran- 
de numero de quadros, que mostram um certo 
gosto no auctor, mas nos quaes em geral se 
póde notar o defeito de frieza. 

De todos os seus quadros citaremos: a 
Morte de Britannico; Santo Estevão pregundo 
o Evangelho, que é uma das melhores telas 
d'este pintor e que está na egreja de Santo 
Estevão do Monte em Paris, a Virgem no tu- 
mulo em Notre Dame da mesma capital, Ju- 
lio Cesar dirigindo se para o senado que ar- 
deu no incendio do Palais Royal em 1848, 
o Baptismo de Clovis na Sé de Reims, Achil- 
les de Harlay no dia das Barricadas em Ver- 
salhes, e a Cidade de Valenciennes animan- 
do as artes que figurou na exposição univer- 
sal de 1855. 

Merecem . ainda especialisar.se entre os 
trabalhos de Abel de Pujol, o Renascimento 
das artes, tecto da grande escadaria do Lou- 
vre, o Egypto salvo por José, tecto da salla 
das antiguidades egypcias no maseu do Lou- 
vre, 22 quadros na Galeria de Diana em Fone 
tainebleau, o tecto da grande escadaria da 
escola de minas, a Beneficencia no hospicio 
Boulard em Saint-Mandé, e as pinturas que 
elle executou na Bolsa de Paris, imitando 
baixo relevo, as quaes são consideradas obras 
primas no seu genero. 

4 Abelha. Houve ainda com este titulo 
varios jornaes portuguezes: Abelha do Meio- 
Dia e Abelha Portugueza, publicadas em Lis- 
boa respectivamente em 1809 e 1821, Abelha 
da China publicada em Macau em 1823 6 
Abelha de Bombaim publicada em 1848. 

Abelho. Familia portugueza de origem 
asturiana, hoje confundida com a casa dos 
Garridos de Bouça. Tem por brazão em cam- 
po verde de campanha uma arvore de sua 
côr perfilada de ouro e raizes do mesmo, 
junto d'ella um cortiço, sobre este uma fou- 
ce de prata, e á roda do cortiço muitas abe- 
lhas, tudo de ouro. 

x Abella ou melhor A Bella. Fregue- 
sia do concelho e comarca de S. Thiago de 
Cacem, pertence á diocese de Beja e o seu 
orago é Nossa Senhora da Assumpção. Se- 
gonds o censo de 1878, tem 317 fogos e 1055 

ab. 

Abella (Manoel). Escriptor hespanhol, 
n. em Aragão em 1763 e m. em 1817. Foi 
director da repartição geographica do minis- 
terio d'estado, secretario da embaixada em 
Londres, membro da real academia hespa- 
nhola, e em 1810 nomeado socio correspon- 
dente extraordinario da nossa academia real 
das sciencias, etc. 

Collaboroa no Diccionario geographico e 
historico d' Hespanha e foi elle quem escreveu 
o prologo d'essa obra. 

Abendanho. Familia nobre portugue- 
za que veio de Castella no tempo de Afoun- 
so v. Tem por brazão em campo azul camiza 
mourisca de prata, e tres settus do mesmo 
n'ella cravadas com as hasteas ensanguenta- 
das, duas para a direita e uma para a es- 
querda. 

Abendroth (Amadeu Augusto). Magis- 
trado allemão, n. em Hamburgo em 1707 e 
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m. em 1842. Foi maire da sua terra natal du- 
rante a occupação francesa em 1810 e a elle 
so deve o primeiro estabelecimento de ba- 
nhos, fundado em Cuxhaven, na costa do mar 
do Norte. 

Aben-Humeya. Ultimo rei de Gra- 
nada, n. pelos annos de 1520 e m. em 1568. 
Era oriundo d'Hespanha, mas quando abra- 
çou a religião musulmana trocou o seu nome 
que era Fernando de Volor. pelo de Aben- 

umeya. 

Os mouros revoltados contra Philippe 11 
elegeram-o rei de (Granada e de Cordova, 
encontraram n'elle um chefe habil e energico. 
Atraiçoado pelos seus sequazes foi estran- 
gulado, mas ainda depois da sua morte os 
mouros continuaram a luta contra o rei 
d'Hespanha. Martinez de La Rosa fez de 
Aben o protogonista de uma das suas peças. 

Abensperg e Traun, Casa nobre da 
Austria, erigida em condado, em 1653, por 
Fernando 111, e cujo primeiro membro conhe- 
cido figura na batalha de Crecy. 

Aberavon. Povoação da Inglaterra, no 
principado de Galles, condado de Glamor 
ghan e situada na foz do Avon, na bahia de 
Swansea. População 11:906 hab. Exportação 
de cobre, estanho e carvão de pedra. 

* Aberbrothwick. Cidade da Esco- 
cia, no condado de Forfar, por 56º 33’ de 
latitude norte e 7º, 34º de longitude oriental; 
população 17:590 hab. Industria importante 
e grande commercio. O porto é seguro, mus 
pouco fundo. À 18 kilom. fica o celebre pha- 
rol de Bell-Rock. Tambem se dá a esta ci- 
dade o nome de Arbroath. 

Abereromby (David). Medico escoces, 
n. pelos annos de 1620 e m. em 1695. Sus- 
tentava que para apreciar o valor dos medi- 
camentos, não precisava mais do que tomar- 
lhes o gosto, e deixou além de outras as se- 
guintes obras: De variatione et varietate pul- 
sus observationes; Nova medicine tum spe- 
culativa, tum practica clavis; Fur academi- 
cus sive satira de insignioribus inter erudi- 
tos furtis. 

Abercromby (Patricio). Historiador 
escoces, n. em Forfar no anno de 1656 e m. 
em 1716, pouco mais ou menos. Deixou im- 

ressa uma excellente historia militar da 
scocia com o titulo de Martial achieve. 
ments of the Scotch Nation. 

Abercromby (João Roberto). General 
ingles, n. em 1774 e m. em 1817. Foi gover- 
nador do castello de Edimburgo, governador 
de Bombaim e de Madrasta e commandaate 
em chefe das tropas inglezas na Índia. 

Aberdare. Cidade da Grã-Bretanha, no 
pais de Galles, no condado de Glamorgan e 
situada no meio de um valle por onde corre 
o Cynon, affluente de Taff; população 36:112 
hab. Apesar de muito moderna, esta cidade 
é muito importante, graças á exploração das 
minas de carvão e ás fabricas e fundições de 
ferro, que n'ella existem. 

Abergele. Cidade e porto de Inglaterra, 
no paiz de Galles e no condado de Denbigh 
a 15 kilom. da cidade d'este ultimo nome; 
3:194 hab. Banhos de mar muito concorridos. 
A pequena distancia encontram se restos de 
acampamentos romanos e hretões e uma gruta 
em que Ricardo 11 se escondeu bem como um 
soberbo palacio chamado Gwrych Castle. 

Abernethy (João). Theologo irlandes, 
p. em 1680 e m. em 1740. Sendo filho de um 
ministro presbyteriano, seguiu a carreira 
ecclesiastica, tomou parte activa nas ques- 
tões religiosas, que bavia na Irlanda no seu 
tempo, e publicou sobre esse assumpto varios 
escriptos de polemica. 

Abersee. Lago da Austria, onde nasce 
o rio Isebl. Tem 10 kilom. de comprimento, 
3 de largura e uma profundidade de 150 a 
200 metros. Perto do seu extremo oriental 
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fica a povoação de Sa Wolfang, que é muito 
pittoresca. 

Abertham. Povoação da Austria, na 
Bohemia; população 2:046 bab. Minas de 
prata, estanho e cobalto, fabricas de rendas, 
commercio de gado. 

Abeskun. Ilhota do mar Caspio a 15 
kilom. de Astrabad, e onde ha uma povoação 
do mesmo nome; população 5:000 hab. Fa- 
bricas de sedas. 

+ Abetureiras ou Abitureiras. É 
da comarca de Santarem. Em 1878 tinha 436 
fogos e 1899 hab. 

_ Abexins. Nome dos habitantes da Abys- 
sinia. 

Abezan. Juiz de Israel, successor de 
Jephté, governou o povo desde 1237 até 1230, 
antes de Christo. 

Abha. Logar da Abyssinia, na estrada 
de Mussowa a Gondar; commercio de gado, 
algodão, sedas e ferro. 

Abhimanyn. Na mythologia hindú, fi- 
lho de Pandava Ardjuna e de Subhadra, ir- 
mã de Crichna. Morreu muito novo na guer- 
ra dos pandavas e dos kauravas. 

Abianos. Povo nomada da Scythia, o 
qual vivia nas margens do Iaxartes, ao nor- 
deste da Sogdiana, 

Abila. Antiga cidade da Syria, situada 
na margem de um afhuente da margem es. 
querda do Jordão. E' hoje a villa de Souk- 
Wadi.Barada. Quarenta annos antes de Chris- 
to foi capital do pequeno estado de Lysanias, 
a Abilene dos romanos, e posteriormente foi 
séde de um bispado. Os sarracenos tomaram 
Abila em 634, 

Abildgaard (Pedro Christiano). Ha 
n'este artigo um erro de imprensa impor- 
tante. Em ves de «n, em 1808», deve lêr-se 
am. em 1808». Como estava dava-se como 
data do nascimento o anno que era data da 
morte. 

Abilly. Aldeia de França, no departa- 
mento do Indre e Loire, na margem do Clai- 
se; 1:259 bab. Importantes estabelecimentos 
metallurgicos, 

Ab imo pectore. Palavras latinas que 
significam, do fundo do coração, e que Virgi- 
lio empregou frequentemente para exprimir 
a dôr profunda que parece arrancar do fun- 
do do coração as lagrimas, os gemidos e as ex- 
pressões. 

Abimurghan. Nome de uma fonte ma- 
ravilhosa da mythologia persa, em torno da 

ual voavam as aves chamadas Seleucidas. 
Quando uma regido qualquer era empestada 
pelos gafanhotos levavam para ahi agua 
d'essa fonte e as Seleucidas acompanhando 
a agua, davam cabo d'aquelles animaes dam- 
ninhos. 

Abintses. Povo tartaro da Russia da 
Asia, e que tendo vivido nas margens do 
Tama foram, repellidos pelos telentes, esta- 
belecer se no sitio em que os russos funda- 
ram depois a cidade de Kousnetsh. Divididas 
em varias tribus, occupam-se na agricultura, 
na caça, na exploração do minerio de ferro 
e no commercio de pelles. 

Abis-kun. Cidade da Persia, na pro. 
vincia de Artrabad, e a 32 kilom. da cidade 
d'este ultimo nome; população 7:700 hab. 
Commercio importante. 

Abistek. Livro sagrado dos parses, o 
qual foi enviado do ceu ao patriarcha Abra- 


o. 

Abithel (João Guilherme). Archeologo 
ingles, m. em 1862. Foi reitor de uma paro 
chia insigoificante na proximidade do porto 
de Barmonth, e sob a protecção da sociedade 
editora dos manuecriptos gallezes, consa- 
grou-se a publicações de documentos inte- 
ressantes dos bardos da idade media, Esse 
trabalho curioso foi impresso com o titulo 


de: Barddas, or a collection of original do- 
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cuments, illustrative of theology wisdom, and 
usages of the bards druidic system of the Isle 
of Britain, with translations and notes. 

* Abinl. Esta freguccia, que é da comar- 
ca de Pombal, em 1878 tinha 638 fogos e 
2:710 hab. O orago é Nossa Senhora das Ne- 
ves. 

Ab Jove principium. Locução em- 
pregada muitas vezes para designar que se 
deve começar ou que se vae começar pelo 
ponto mais importante ou pela questão prin- 
cipal. 

Fibla, Povoação de Hespanha, na pro- 
vincia de Almeria, e a 40 kilom. da cidade 
d'este ultimo nome; população 1:900 hab. 
Producção de cereaes, legumes, mel, vinho e 
azeite; creação de gado, fabricas de telha e 
de agua ardente. 

Ablabio. Poeta grego, que viveu nos 
fins do seculo Iv, e do qual se acham pu- 
blicados alguns epigrammas na Anthologia 

ega. 

Ablana. Nome de um poder celeste, se- 
guudo os basilidianos. 

Ablavio. Prefeito do pretorio, no tempo 
de Coustantino, m, em 350. Tinha sido es- 
colhido por Constantino para servir de guia 
e conselheiro a Constancio, mas este obrigou o 
a sahir da côrte e a retirar se para Bithy- 
nia, onde afinal o mandou matar. 

Ablero. Nome de um troyano morto por 
Antiloco, filho de Nestor e de Eurydice. 

Abilis.Logar de França, no departamento 
de Sena e Oise, o qual foi quasi totalmente 
destruido pelos prussianos em outubro de 
1870, em seguida a um pequeno combate que 
ahi se travou entre os seus hussards e os fran- 
cos atiradores de Paris. 

Ablitas. Logar de Hespanha, na provin- 
cia de Saragoça e situado na margem do Quei- 
lés, população 1:226 hab. Produz cereses, vi- 
nbo e azeite. 

+ Abner. Este rabbino, depois de conver- 
tido ao christianismo, tomou o nome de Affon- 
so de Burgos, e escreveu uma refutação de 
Milchamoth Hasem, livro que o rabbino Quin- 
chi havia composto, e no qual eram rude- 
mente atacados os christãos. 

Abobada (A). Celebre romancinho de 
Alexandre Herculano, publicado pela pri- 
meira ves no Panorama, e reimpresso de- 
pois nas Lendas e narrativas. E uma das 
mais formosas composições do grande histo- 
riador e romancista. A Abobada tem por as- 
sumpto a construcção do mosteiro da Bata- 
lha, e em especial a da arrojada abobada da 
sala do capitulo, que, apesar de não ter o 
minimo surporte central, nem um pilar se- 
quer que a sustente, ha seculos permane- 
ce inalteravel. A figura sympathica do ve- 
lho architecto portuguez Affonso Domingues, 
a do seu rival cetrangeiro Ouguet, as dos fi- 
dalgos que rodeiam o vulto de D. João 1, e 
sobretudo o encanto com que são pintadas as 
paizagens da formosa veiga do Liz, e os cos- 
tumes cavalbeirescos d'esse xıv seculo tão 
brilhante entre nós, e o vigor com que se 
traçam as scenas dramaticas do final do ro- 
mance, deram á 4bobada uma extraordinaria 
voga, e obtiveram para Alexandre Herculano 
a reputação justissima de ser um dos primei- 
ros romancistas portuguezes do nosso secu- 
lo, reputação que foi depois confirmada pela 
publicação das Arrhas por fôro de Hespa- 
nha, e do Bobo, e emtim pela dos seus dois 
famosos romances Eurico e Monge de Cister. 

A Absbada figura, como dissemos, no 1.º 
volume das Lendas e narrativas impresso em 
Lisboa em 1851. 

x Abobada ou 8. Marcos da Abo. 
bada. Esta freguezia, que está annexada 
civilmente á de S. Marcos do mesmo conce. 
lho de Evora, em 1878 tinha 61 fogos e 831 
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Abeboreira. Freguezia da Extrema- 
dora, no concelho d'Abrantes, districto de 
Santarem. Orago S. Silvestre. E' da comar- 
ca de Mação e do bispado de Portalegre. 
Em 1878 tiba 158 fogos e 632 hab. 

Abobab (Isauc). Rabbino hespanhol, n. 
em Castella uo anno de 1432 e m. em 1492 no 
nosso pais, para onde veio em consequencia 
da expulsão dos judeus, ordenada pelos reis 
catholicos Fernando e Izabel. Foi eminente 
jurisconsulto, philosopho e theologo e deixou 
varias obras, sendo & mais notavel o Menorath 
Bommaor. 

Abohab (Jehudah). Rabbino hespanhol 
do seculo xv, 0 qual tendo sido expulso de 
Hespanha por Fernando e Izabel passou á 
Africa e fundou em Alcacer-Kibir a acade- 
mia de Yesibol. i 

Abeim. Fregaezia do concelho de Fafe, 
em 1878 tinha 160 fogos e 656 bab. É da co- 
marca de Fafe. ` 

2 Aboim (João de, ou João Correia Ma- 
noel de) Completamos da seguinte forma o 
artigo publicado a respeito d'este poeta no 
1.º volume do Diccionario. Era filho segun- 
do de Antonio Correia Manoel de Carvalho 
Aboim, e de D. Juliana Roza de Albuquer- 

te. 

i Seu pae era fidalgo cavalleiro da casa 
real, alcaide-mór de Cabrella e secretario 
da mesa de consciencia e ordens. João de 
Aboim nasceu entre 1817 e 1819. Sentou 
praça de guarda-marinha em 1830, mas pe- 
diu a baixa em 1834, continuando porém a 
estudar. Protegia o muito o padre Marcos, 
o famoso esmoler-mór da rainha D. Maria 11, 
que o fes nomear secretario da junta da bul- 
la da cruzada e depois em 1838 amanuense 
do ministerio do reino. Em 1842 publicou o 
seu primeiro volume de versos, intitulado: 
Devaneios poeticos. Depois foi para o Rio de 
Janeiro para servir em commissião na nossa 
legação no Brasil. O Livro da minha alma, 
que imprimiu lá, publicou-se 1849, e se Sau- 
dades da minha terra em 1850. Voltando 8 
Portugal, redigiu o jornal satyrico: Penei- 
reiro, em que teve por collaboradores José 
de Vasconcellos, Rodrigo Paganino e Faus- 
tino Xavier de Novaes. Por isso o demitti- 
ram ou elle pediu a demissão n'esse mesmo 
anno de 1855, em que o Peneireiro se publi- 
cou. 

Passou depois a ser empregado na compa- 
nhia do caminbo de ferro de Lisboa a Cin- 
tra, indo depois para Setubal como empre- 
gado na companbia setubalense de illumina- 
ção a gaz. Em Setubal dirigiu o Correio do 
Sado e o Improviso, e collaborou no Cysne 
do Sado, no Curioso de Setubal, escrevendo 
tambem correspondencias de Setubal para as 
Modas, para a Epoca, para o Portugues e 
para o Jornal do Commercio. 

Ainda foi empregado na companhia de 
construcções de Louis Longe e esteve no 
caminho de ferro do Sul como fiscal do go- 
verno. Em 1854 publicou ainda um volume 
de poesias, intitulado: Os meus ultimos ver- 
sos, dedicado á duqueza de Palmeila. 

Escreveu bastantes peças de theatro ori- 
ginses, de que se publicaram as seguintes: 
em 1858, a comedia em tres actos 4' tarde 
entre a murta, em 1860 as comedias n'um acto 
O recommendado de Lisboa, e Cada louco 
com a sua mania, a comedia em dois actos 
O homem põe e Deus dispõe, e o drama em 
tres actos Ás nodoas de sangue. 

Fi ente em 1861 publicou em Setubal 
a traçlucção de um romance frances de Paal 
Foucher Wilhelmina. 

Alvoim (João de). Genealogista portu- 
guez, natural de Tentugal, deizou manuecri- 
pta uma obra intitulada: Familia dos Fal- 
cões listoriada. Viveu no seculo xviI. 


Aboim (Joaquim da Nobrega Cão e). V, 
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Cão e Aboim (Joaquim da Nobrega) no 4.º 
volume do Diccionario, pag. 99. 

Aboim (Diogo Guerreiro Camacho de). 
N. perto de Ourique em 1663. Foi bacharel 
em direito civil pela universidade de Coim- 
bra, juiz de fora de Montemór o Velho, juiz 
dos orphãos de Lisboa, juiz do fisco do terri- 
torio d'Evora e desembargador do Porto d'on- 
de passou á casa da supplicação em 1703,sen- 
do por fim nomeado desembargador dos ag- 
gravos. Escreveu em latim varias obras sobre 
assumptos forenses e especialmente orphano- 
logicos. M. em Lisboa a 15 d'agosto de 1709. 

* Aboim ou Aboim do Douro. Em 
1878 tinha 91 fogos e 335 bab. E’ da comar- 
ca de Amarante. 

* Aboim das Choças. Em 1878 ti- 
nha 122 fogos e 435 hab. E da comarca de 
Arcos de Valle de Vez, 

* Aboim de Nobrega. Freguezia do 
concelho e comarca de Villa Verde, em 1878 
tinha 280 fogos e 1:139 hab. 

Abony (Gross). Povosção da monarchia 
austro hungara, ns Hungria; pop. 8:454 hab. 

Aboo. Monte da India ingleza, no terri- 
torio de Rajpootana, cuja elevação se diz ser 
de 1:000 metros e que é considerado o ponto 
mais alto dos montes Aravulli. No seu cume 
chamado Guru-Sikra, ha um templo sum: 
ptuoso muito frequentado pelos devotos. 

* Aborim. Em 1878 tinha 77 fogos e 
351 bab. E da comarca de Barcellos. 

Aborim (Matheus da Costa). 5.º bispo 
do Rio de Janeiro, era natural de Ponte de 
Lima, e sendo nomeado para aquella diocese 
em 20 de julho de 1606 tomou posse da mi- 
tra a 2 de outubro do anno seguinte. 

No principio do seu governo, assignalou- 
se pela pratica de muitas obras de cari 
dade e por varias fundações, porém depois 
excitou a animadversão publica pelo excesso 
com que usava da pena de excommunhão em 
negocios civis e por se intrometter na ques- 
tão da liberdade dos indigenas. Morreu a 
8 de fevreiro de 1629, suspeitando-se que 
fora envenenado. 

Aboubad. Touro creado por Ormuzd e 
pelos amschaspands na origem dos seres e 
que segundo o Zend Avesta continha em si 
os germens de todos os seres animados. 

Aboukir. Villa da Algeria, no depar- 
mento de Oran; 1:857 hab. Em 1848 estabe- 
leceu-se uma colonia agricola n'este ponto, 
que em fins de 1856 foi elevado à cathego- 
ria de communa. À pequena distancia fica 
uma collina, na qual ha uma gruta muito 
notavel pelas stalactites que apresenta. 

Aboat (Edmundo). Escriptor frances, n. 
em Dienze em 1828, e m. em Paris a 16 de 
fevereiro do corrente anno de 1885. Estudou 
na escola normal, em 1851 passou a frequen- 
tar a escola franceza de Athenas, e no re- 
gresso à patria publicou um livro: 4 Grecia 
contemporanea, em que trata com grande se- 
veridade o povo helleno. Em seguida escre- 
veu na Revista dos Dois Mundos um roman- 
ce intitulado: Tolla, que valeu grandes cen- 
suras ao auctor, porque se reconheceu ser em 
graude parte tirado de um livro pouco co- 
nhecido: Vittoria Sararelli, storia del seco- 
lo XIX. | 

Ainda estas uccusações estavam recentes 
quando Edmundo About fez representar no 
theatro francez uma especie de comedia em 
trez actos, que segundo se disse era, como o 
romance, plagiada. Essa composição foi ap- 
plaudida nas primeiras noites, mas depois as 
ovações foram trocadas nos mais violentos e 
rudes sarcasmos. O auctor não desanimou 
com esses ataques, e publicou succeesivamen- 
te: Viagem pela exposição de bellas artes 
(1855), Os casamentos de Paris, livro de pe- 
quenos romances delicadissimos, o Rei das 
montanhas, romance de aventuras, Germana, 
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Trinta e Quarenta, O caso de M, Guerin, O 
Homem da orelha quebrada, o Naris de um 
tabellião, sendo estes ultimos escriptos tres 
romances ultra fantasistas; Ultimas cartas de 
um bom rapaz a sua prima Magdalena, col- 
lecção de artigos semanaes publicados na 
Opinion nationale, e uns outros romances 
taes como: Madelon, o Marido imprevisto, 
As ferias da condessa, e o Marquez de Lau- 
rose. 

Dos seus qutros trabalhos d'essa epoca, 
citaremos em primeiro logar: a Questão ro- 
mana, pamphleto politico que produsiu enor- 
me sensação, Progresso, estudo de reformas 
socises, o 4, B, C, do Operario, e as Questões 
de dinheiro. 

Apesar da pouco felis recordação que lhe 
deixaram as suas primeiras composições pa- 
ra o theatro, escreveu ainda em collaboração 
com Najac o Capitão Bitterlin, comedia n'um 
acto, Um casamento de. Paris, comedia em 
tres actos, Educação de um principe, pro- 
verbio, Historia antiga etc., e aos romances 
já anteriormento mencionados accrescenta- 
remos ainda: o Turco, os Casamentos de pro- 
vincia, Ahmet o fellah, o Baile dos artistas, 
etc. 
A par de todos estes trabalhos About col- 
laborou no Figaro com o pseudonymo de Va- 
lentim de Quevilly e de visconde de Que- 
villy no Monitor, onde escrevia folhetins, no 
Constitucional, para onde entrou em 1861, e 
do qual passou para a Opinião nacional, em 
que se mostrou favoravel ao regimen impe- 
rial que então existia em França. 

Estando em Saverne na Alsacia quando 
rebentou a guerra franco-prussiana, escreveu 
para o jornal o Soir interessantes e patheti- 
cas narrações das scenas que presenciava, e 
em 1872 tomou a direcção do jornal o Secu- 
lo XIX, que se declarou abertamente repu- 
blicano, é ainda occupava esse logar quando 
falleceu, 

Edmundo About era um dos escriptores 
mais festejados pelo publico frances e como 
jornalista occupa um logar importante entre 
os mais distinctos do seu pais na epoca con- 
temporanea. Pouco antes de fallecer havia 
sido nomeado membro da Academia france- 
sa, © já tinha enviado a essa corporação o 
seu discurso de admissão, mas ainda não es- 
tava designado o dia para a leitura em seg- 
são publica. 

O seu funeral foi extraordinariamente con. 
corrido e Caro director da Academia profe- 
riu no cemiterio um discurso do qual extra- 
himos os seguintes periodos que se referem 
á vida intima do illustre escriptor: «Era de- 
licioso vêl-o junto da familia esquecendo ale- 
gre as violencias e agitações do mundo, des- 
cuidado, tranquillo, e bom. Ha na sua ulti- 
ma obra uma pagina devéras commovente em 
que elle desenha esta vida do lar. 

Reli-a esta manhã com tristesa, pensando 
na funebre cerimonia que nos devia reunir 
aqui.» Já não sou um rapas, dis o heroe do 
romance que se confunde ás vezes com o 
auctor. Tenho a barba grisalha e a cabeça 
embranquece-me, mas minha mulher e meus 
filhos acham me bem assim; é isto o princi- 
pal. Estes entes queridos só me têem dado 
alegria e orgulho: talves um dia eu ainda 
tema, á semelhança dos outros paes de fa- 
milia: a educação d'este pequeno mundo e 
os desgostos que dão a escolha de uma car- 
reira para os rapazes e a escolha de um ma- 
rido para as filhas... 

Miuha mulher não mudou ainda depois do 
dia do casamento. O que posso assegurar-lhes 
é que a amo hoje como bontem e um pouco 
menos do que amanhã!» 

Que poderia eu accrescentar a esta ultima 
confidencia de pse de familia, a este ultimo 
quadro de felicidade ? E sobre esta recorda- 
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ção, cheia de commoções e de lagrimas que 
eu venho dizer adeus, em nome da Acade- 
mia, ao nosso confrade, um dos mais recentes 
e já perdido para ella, ao escriptor celebre 
que ella spenas avistou e que leva comsigo 
alguns dos mais preciosos dons do espirito 
nacional, uma parte da fortuna litteraria da 
França. 

Aboutig. Cidade do Alto Egypto, bis- 
pado copta; importante cultura de papoulas 
para o fabrico de opio. E’ a Abotis dos an- 
tigos. 

Aboville. (Francisco Maria, conde d’). 
General francez, n. em Brest em 1730 e m. 
em 1817. Serviu na arma de artilheria, to- 
mou parte com o posto de coronel na guer- 
ra da independencia da America ás ordens 
de Rochambeau, foi promovido a general de 
brigada em 1789, serviu como general de 
divisão em 1792 nos exercitos do Norte e 
das Ardennes e pronunciou-se muito energi- 
camente contra a traição de Dumouriez. 

Depois do 18 de brumario foi feito pri: 
meiro inspector geral d'artilheria e senador, 
em 1809 nomeado governador de Brest, e 
adherindo ao governo dos Bourbons recebeu 
uma cadeira na camara dos pares. Devem- 
se-lhe alguns aperfeiçoamentos no material 
de artilheria. 

Ab ovo. Horacio louvando Homero por 
ter sabido tirar a Iliada de uma unica scena 
da guerra (a colera d'Achilles) sem ir buscar 
o nascimento de Helena que dera origem á 
luta e que segundo a tradição nascera do 
ovo de Leda, diz: Nec gemino bellum Troja- 
num orditur ab ovo, e d'ahi ficou dizer-se 
muito frequentemente ab ovo como synoni- 
mo de: desde a origem. 

* Abraà. Esta freguezia é do concelho 
e da comarca de Santarem. Em 1818 tinha 
2713 fogos e 1:162 hab. 

* Abrabanel (Isaac). Celebre judeu 
portuguez, filho de uma dus mais opulentas 
e mais nobres familias da nação judaica, n. 
em Lisboa em 1437. Homem de raro talento, 
tão versado nas sciencias sagradas da sua re- 
ligião como na sciencia profana do seu se- 
culo, adquiriu a um tempo grande reputação 
entre os seus correligionarios, e grande con- 
sideração entre os ministros de D. Affonso v, 
que a miudo o consultavam e resolviam com 
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superioridade da raça semitica na meia eda- 
de, superioridade que hoje tem adquirido 
tambem nas regiões da Europa septentrional 
e oriental, deu então os resultados que dá hoje. 
Valeu aos judeus o odio implacavel do povo, 
e a perscguição intransigente dos governos, 
que aliás, emquanto poderam, os defenderam, 
mas que tiveram afinal de ceder à torrente; 
dá hoje a agitação unti-semitica contra 8 
qual os governos tambem reagem, mas que 
pode muito bem dentro em pouco assober- 
bal.os. Então como hoje eram elles os ban- 
queiros dos reis, 6 muitas vezes 08 seus con- 
selheiros. Não é hoje tambem Bleischooder o 
banqueiro de Bismark, e não foi Disraeli o 
primeiro ministro de Inglaterra ? 

Pois Isaac Abrabanel foi, um poucochinho 
na sombra, o Disraeli de D. Affonso v. As- 
sim como Disraeli se occupava simultanea- 
mente de litteratura, occupava-se Abrabanel 
de theologia hebraica, e parece que em Sa- 
ragoça, tendo apenas vinte annos, espantou 
os seus correligionarios com a agudeza dos 
seus commentarios do Deuteronomio. 

A subida ao throno de D. João 11 alterou 
sensivelmente a sitnação politica de Abraba- 
nel. Nos governos absolutos a mudança de s0- 
berano é exactamente como a mudança de 
maioria nos parlamentos. Abrabanel caiu dean 
te dos ministros de D. João 11 como Disraeli 
deante de Gladstone, mas os judeus, e isso ex- 
plica tambem as suas desgraças historicas, 
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tiveram sempre a habilidade de se fazerem 
odiar no exercicio do poder. Abrabanel sen- 
tiu que não estava scguro em Portugal e fu- 
giu para Hespanha, onde não tardou tambem 
a adquirir grande importancia principalmen- 
te como financeiro. Se fora o Disraeli de Af- 
fonso v, foi tambem o Bleischioder de Fer. 
nando e Isabel. Isso não o salvou, é claro, 
da proscripção de 1792, e não o salvou, sté 
mesmo talvez porque era um methodo sim. 
ples de fazer liquidação de contas, e quem 
sabe se não haverá em pleno seculo xix OU 
no secuio xx, em plena florescencia do regi- 
men tolerante, urna liquidação de contas do 
mesmo genero ? As dividas dos Estados estão 
por forma tal nas mãos dos judeus que ain- 
da os governos parlamentares modernos se 
vêcm obrigados a fazer um estudo finauceiro 
ácerca de Torquemada, cujos exemplos não 
julgarão completamente diguos de desdem. 

Passou Abrabanel a Napoles e ahi como 
em Lisboa e em Toledo conquistou a con- 
fiança e o valimento da côrte. Conquistada 
Nepoles em 1494 pelas armas de Carlos vin 
de França, Abrabanel acompanhou para a 
Sicilia seu amo, o rei Atfonso 11 de Napoles, 
até que tendo este morrido em 1495 passou 
para Corfu e d'ahi regressou tempo depois a 
Napoles, onde viveu tranquillamente por sete 
annos na cidade de Monopoli, na provincia 
de Bari, nas Apulias. Ahi o foi descobrir 
el-rei D. Manoel, que se lembrava do seu sa- 
ber e dos seus talentos politicos, e que natu- 
ralmente sympathisava com um homem, que 
fôra perseguido por D. João 1. Encarregou-o 
portanto de ir como agente de Portugal a Ve- 
neza tratar das questões do commercio das 
especiarias, que se levantavam accesas e ir- 
ritantes, desde que a descoberta do caminho 
maritimo para a India levantára diante da 
commerciante Veneza tão formidavel con- 
correncia. 

Abrabanel resolveu emfim algumas das 
questões mais importantes, e conseguiu que 
não rebentasse a guerra entre a republica 
italiana e Portugal, e em Veneza morreu em 
1508, quando contava setenta e um annos de 
idade. De Vencza foi o seu cadaver traslada- 
do para Padua. 

Abrabanel compoz um grande numero de 
obras em hebraico sobre assumptos theolo- 
gicos e todas ellas muito apreciadas pelos 
seus correligionarios, como se prova pelo 
grande numero das suas edições. Us Commen- 
tarios das Leis imprimiram-se em 1579, 1084, 
1604 e 1710. Os Commentarios aos prophetas 
anteriores imprimiram se em 1593, 1686 e 
1687. O commentario a um titulo do Genesis, 
saiu em 1519. Os Commentarios dos Juizes, 
de Samuel, dos teis; dos Prophetas poste- 
riores, as Fontes de salvação; o Prégador da 
salvação; a explicação da visão dos TO velhos, 
a Cabeça da Fé; o Sacrificio Paschal; a He. 
rança dos Paes; as Obras de Deus, ete., tive- 
ram todas um graudissimo numero de edi- 
ções, e ainda Abrabanel deixou um grande 
numero de manuscriptos. Muitas das snas 
obras foram traduzidas em latim com o titulo 
de Dissertações. 

O artigo do 1.º volume do Diccionario era 
muito conciso. 

Abrabanel (Jonas). Judeu portuguez 
do seculo xvr, e poeta distincto. Traduziu 
em 1650 e em collaboração com Ibrahim Bue- 
no, 08 psalmnos de David em castelhano, 

Abrabanel (Judas ben Samuel). Judeu 
portuguez do seculo xv, jurisconsulto eximio 
e pae de Isaac Abrabanel. Foi rabbino e es. 
creveu uma obra intitulada Lecol chepcz, que 
é um formulario de contractos de compra e 
venda. 

Abrabanel (Judas). Filho primogenito 
de Isaac Abrabanel, o. em Lisboa e acom- 
panhou seu pae para Hespanha e depois para 
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Napoles, retirando-se para Genova, quando 
se pae foi para Corfu. Em Genova cultivou & 
poesia, a musica e a philosophis, escrevendo 
em latim uns dialogos ácerca do amor, que 
tiveram diversas edições e que foram tradu- 
zidos em francez, e uns versa om louvor de 
seu pace. Dos seus dialogos se extraiu uma 
obra em bespanhol intitulada Philographia 
universal. E' conhecido pelo nome de Leão 
Hebreu. 

Abradate. Governador da Susiana, pe- 
los annos de 550 antes de Christo. Foi morto 
num combate coutra os egvpcios. E' men- 
cionado na Cyropedia, e foi casado com Pun. 
thea, cuja historia se encontra na mesma 
obra. e 

* Abragão. E' da comarca de Penafiel. 
Em 1518 tinha 278 fogos e 1:261 hab. 

Abrahahb. Rei do Yemen e da Ethiopia 
no seculo vr. Segundo uma surata do Alco- 
rào, intitulada surata do Elephante, Abrahah 
fez tenção de destruir a Kasbah e com este 
intento dirigiu-se a Meca montado n'um ele- 
phante, mas quando quiz entrar na cidade o 
elephbante deitou-se no chão e adormecen, 
Os chronologistas arabes tomaram este mila- 
groso acontecimento para principio de uma 
era especial, a que deram o nome de era do 
Elephante e que corresponde ao anno 511 
da era vulgar. 

Abraham. Enseada, formada pelo lado 
oriental da ilha grande, na provincia do Rio 
de Janeiro, com a costa d'esta provincia bra- 
sileira. Bom ancoradouro. 

Abraham. Jeresiarcha do seculo rx. 
E o auctor da seita dos abrahamitas, que 
negavam a divindade de Jesus Christo, 

Abraham. Imperador dos mouros de 
Africa no seculo xr. Um mestre escola cha- 
mado Abdalla Bébrébere pretendeu desthro- 
nal-o, e travando se uma batalha, Abraham 
foi vencido, fugiu e precipitou-se no mar 
juntamente com sua mulher. Abdelmumen, 
general de Abdalla foi quem colheu o fructo 
d'esta victoria apoderando-se do imperio. 

Abraham. Patriarcha armenio, n. na 
Cilicia em 1673 e m. no Libano em 1749, 
Era monge do patriarchado de Sis, foi no- 
meado bispo de Trebizonda, e partiu para 
Alepo onde prégou o catholicisino. A perse- 
guição obrigou-o a retirar-se para o Libano 
onde fundou, com os discipulos que o tinbam 
acompanhado, um mosteiro. Em 1742 foz 
uma viagem a Roma e foi nomeado patriar- 
cha da Cilicia. 

* Abraham (Matheus). Onde se lê V. 
Matheus, deve acerescentar-se: no Supple- 
mento. 

* Abraham (Alle). Onde se lê V. Idal- 
cão, deve ler-se: V. Hidal-hNhan, no Supple- 
mento. 

Abraham-Ben-Dior ou Dand o 


Levita, cognominado Harison (o primoge-. 


nito), rabbino, n. em Toledo e m. pelos annos 
de 1180. Foi preboste da synagoga de Pese 
quera e compog um livro intitulado Sepher 
Makkabbala que contem a chronologia e a 
genealogia dos patriarchas, principes e dou- 
tores da nação judaica, desde Adão até a0 
e Beu Megas- Hallevi, queimorrea em 
1141. 

Abraham-Ben-Dior ou Daud o 
Levita, cognominado !luscheni (o maço), 
rabbino que morreu em Pesquera em 1199, 
Cornpoz Hassogoth (Animadversionea) coun- 
tra Ebbyra e Msimonide. Deixou tambem 
o Livro dus almas aereas, cullveção de de- 
cisões juridicas; um Commentario do livro 
Jetzira, obra cabalistica, impressa em Man- 
tua em 1540; uma Explicação de alguns bi. 
vros do Talmud, que se encontra no Talmud 
babylonico, impresso em Veneza em 1530. 

Abrahamson (Werner - João Frede- 
rico). Escriptor dinamarquez, n. em 1744 e 
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m. em 1812. Deixou uma Collecção de can- 
tos dinamarquezes da idade média, publicada 
em eollaboração com Nyerup e Rahbek em 
Copenbague, 1512. 

Abraiache. Nome de um poder ce- 
leste, segundo os basilidianos, sectarios do 
começo do seculo m. - 

abram (Nicolau). Jesuita, n em Xarou- 
val na Lorena em 1589 e m. em Pont-a-Mous- 
son em 1655. Foi professor de theologia 
n'esta ultima cidade, e deixou commentarios 
da Eneida e do terceiro livro das Orações 
de Cicero. Deve-se lhe tambem uma obra 
intitulada Pharus Veteris Testamenti, sive 
sacrarum quaestionum libri XV e alguna ou- 
tros escriptos. 

Abrancalha. Ha na freguezia de 8. 
Vicente de Abrantes dois logares com este 
nome: Abrançalha de cima, que tem 48 fogos 
e Abrançalha de baixo que tem 39. 

Abrauches (D. Alvaro). Filho do 1.º 
conde de Valladares, n. a 7 de junho de 1661. 
Foi conego da sé de Lieboa, deputado do 
santo oflicio, regedor dus justiças e bispo de 
Leiria, nomeado em 1694. D. João v o quiz 
transferir para o arcebispado de Evora, mas 
elle não acceitou. Foi homer bastante ins- 
truido e prelado exemplarissimo, M. a 6 de 
abril de 1746. 

Abranches (José Madeira). N. na villa 
d'Avô a 17 de junho de 1777 e sendo desti- 
nado por seus paes à carreira ecclesiastica 
chegou a tomar ordens menores, mas depois 
mudando elles de tenção, matriculou-se na 
faculdade de canones em Coimbra e concluin 
com distinção o curso em 1804. Em 1813 
veiu para Lisboa, leu no desembargo do paço 
e foi despachado juiz de Mertola, mas em 
vista do pequeno rendimento d'esse logar 
resiguou-o e voltou para a sua terra, 

Em 1818, indo ao Porto, alguns desembar- 
gadores o resolveram a abrir ahi banca de 
advogado, e dentro em pouco adquiriu grande 
nome. No tempo da alçada protegeu muito 
os liberaes, pelo que foi preso e condemnado 
a suspensão perpetua d'advogado, mas o go- 
verno não approvou a senteuça. Logo que 
começou à guerra retirou-se do Porto, mas 
o governo de D. Miguel o nomeou juiz de 
fóra de Vimioso, cargo que exerceu com 
summa habilidade e muito a contento dos 
povos sujeitos á sua jurisdicção. Em 1835 
veiu para Lisboa onde tambem foi muito 
considerado. Na sna mocidade foi bom poeta 
lyrico e depois applicando se na jurispru. 
dencia ao estudo especial dos prasos deixou 
sobre esse assumpto algumas memorias inte- 
ressantes. Foi um dus socios fundadores da 
associação dos advogados de Lisboa, e um 
dos que mais trabalharam para que ella se 
engrandecesse e consolidacse. M. a 9 d'abril 
de 1845. | 

O doutor Abranches foi pae de Antonio 
Joaquim da Silva Abranches e de Guilherme 
da Silva Abranches cujas biographias se en- 
contram no 1 volume do Diccionario. 

Abranches (Manuel Corte Real de). 
Natural de Serpa e filho de Roque da Costa. 
Foi conego da sé do Algarve, inquisidor em 
Evora, deputado do sauto oflicio em Lisboa 
e o 25.0 reitor da universidade de Coimbra. 
Nomeado pars este cargo em abril de 1664 
exerceu-o até fins de dezembro de 1666 em 
que fallecen na cidade de Coimbra. 

4 Abrantes (Padre Manoel de). N. na 
villa de Manteigas, foi professor publico de 
latim em Lisboa, domestico do cardeal da 
Cunha, e conego da collegieda de Santarem, 
osde m. a 10 de janeiro de 1717. Os seus 
epigrammas latinos publicaram-se em 1615. 

s Abrantes (Joño Antonio Garcia de). 
Esto escriptor parece que nasceu na iiba de 
8. Miguel. O Censor, que publicou no Mara- 
nhão, sppareceu em 28 de fevereiro de 1825, 
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e durou com interrupções até dezembro de 
1830. Logo no principio da publicação, por 
causa de alguns artigos virulentos, o vice- 
presidente da provincia metteu Garcia de 
Abranches a bordo da galera Aurora e man- 
dou-o para Lisboa deportado. 

O Espelho critico é impresso em Lisboa e 
não no Rio de Janeiro. 

Imprimiu ainda em 1834 uma Representa. 
ção em none da camara municipal de Villa 
Franca à camara dos srs. deputados, e uma 
Memoria concernente á construcção da doka 
do ilheu de Viila Franca do Campo, da ilha 
de S. Miguel, acompanhando a representação 
da camara municipal da mesma villa q sua 
magestade imperial. 

Abrantes (Fr. Antonio Baptista). V. 
Baptista (Fr. Antonio do Rosario), no 3.º vo- 
lume do Diccionario, pag. 83. 

* Abrantes. Villa da provincia da Ba- 
hia, no Brazil. A sua população é de perto de 
4:000 hab. distribuidos em 717 fogos. 

A comarca de Abrantes compõe-se do mu- 
nicipio d'este nome e do da Matta de S. João, 
eendo o primeiro formado pelas parochias do 
Espirito Santo de Abrantes, S. Bento do 
Monte Gordo e S. Pedro de Assis da Torre, 
e o segundo só pela parochia do Senhor do 
Bomfim, A comarca tem 27:000 hab. e 3:716 
fogos. 

* Abrantes, A villa purtugueza de 
Abrantes tem, segundo o censo de 1878, 1:224 
fogos e 5:016 hab. sendo d'aquelles 340 na 
provincia de S. João Baptista (que conta 
1:607 almas), e 834 na freguezia de S. Vi- 
cente, que tem 3:409 hab. Estas duas fregue- 
zias, pela nova circumscripção diocesana 
passaram a fazer parte do bispado de Por- 
talegre. Actualmente tem ahi o seu quartel 
a brigada de artilheria de montanha, haven 
do o batalhão de infanteria 11 que ahi estava 
(como se disse no 1.º volume do Dicciona - 
rio), reunido ao outro aquartelado em Tho- 
mar. 

O concelho de Abrantes é composto de 16 
freguezias todas pertencentes hoje á diocese 
de Portalegre e que são: Aboboreira, Abran- 
tes (S. João Baptista), Abrantes (S. Vicen- 
te), Aldeia do Matto, Alverga, Bemposta, 
Martinxel, Mouriscas, Panascoso, Pego, Rio 
de Moinhos, Rio Torto, Rocio ao Sul do Te- 
jo, 5. Facundo, Souto, e Tramagal. A popu- 
lação de todo o concelho é de 24:706 almas, 
e o numero de fogos é de 6:035. 

A villa de Abrantes é cabeça de uma co- 
marca que se divide em 5 julgados: Abran- 
tes, Cocstancia, Ponte de Sor, Rocio do Sul 
do Tejo e Sardoal, e é formada pelas fregue- 
zias do concelho (excepto Aboboreira e Pa- 
nascoso que fazem parte da comarca de Ma- 
ção), as freguezias do concelho de Constancia 
que são; Constancia, Mont'alvo e Santa Mar- 
garida da Coutada, as freguezias do conce- 
lho de Ponte de Sor que são Galveias, Mon- 
targil e Ponte de Sor e finalmente a fregue- 
zia do Sardoal, que é cabeça do concelho 
d'este nome. 

Segundo a ultima lei eleitoral o concelho 
de Abrantes reunido aos de Constancia, Sar- 
doal, e Mação, forma o circulo n.º 86, 

Abrantes (Miguel Calmon Du Pin e 
Almeida, marquez de). Celebre estadista 
brazileiro, n. em Santo Amaro, na provincia 
da Bahia, a 22 de dezembro de 1796. Aseim 
o diz a inscripção do seu tumulo, mas Villa 
Nova Machado, no Elogio historico que es- 
creveu do marquez de Abrantes, declura-o 
nascido em 1795, e o desembargudor Calimon, 
irmão do estadista, afirma que elle nasceu 
em 1194. Sempre nos civgiremos n'este caso 
à inscripção tumular. 

Depois de cursar no seu paiz os estudos 
preparatorios, veiu frequentar a Coimbra a 
faculdade de leis, tomando o grau de bacha- 


ABR ll 


rel em 1821, Regressando ao Brazil, encon- 
trou o em plena revolução, e encontrou es- 
pecialmente a provincia da Bahia dominada 
pelas tropas portuguezas do generai Madei- 
ra, que não parecia muito disposto a tran- 
sigir com a independencia do Brazil, apezar 
de se ter porto á frente do movimento sepa- 
ratista o proprio principe real D. Pedro. 
Eleito deputado á assemblea constituinte, 
convocada por decreto do principe de 3 de 
junho de 1822, foi a 6 de septembro do mes- 
mo anno nomeado para fazer parte do go- 
verno provisorio da provincia da Balia,;dis- 
solvido em dezembro do mesmo anuo, To- 
mando assento na assemblea constituinte, 
manifestou-se logo economista distinctissi- 
mo, voltou depois ao cougresso como depu- 
tado na primeira legislatura ordinaria do 
novo imperio brazileiro, sendo em 1827 cha- 
mado a gerir a pasta da fazenda, em que se 
distinguiu muito, não só como habil finan- 
ceiro, mas tambem como fundador das maig 
importantes instituições economicas do Bra- 
zil. Ministro dos negocios estrangeiros em 
1829, affastou-se depois um pouco mais da 
vida activa politica escrevendo em 1834 um 
Estudo sobre o fabrico do assucar, em 1835 
uma Memoria sobre a cultura do assucar 6 
uma Memoria sobre o estabelecimento de uma 
companhia de colonisação n'esta provincia. A 
provincia a que elle se referia era a sua pro- 
vincia natal da Bahia. 

Em 1840, logo depois do reconhecida a 
maioridade de D. Pedro 11, era Miguel Cal- 
mon apresentado para senador pela provin- 
cia do Ceará e escolhido na lista triplice 
pelo regente Araujo Lima. N'esse mesmo 
anno foi agraciado com o titulo de visconde 
de Abrantes, apesar de Inuocencio dizer que 
recebeu o titulo em 1849. Mas é engano ma- 
bifesto, porque o proprio Inuocencio dá conta 
do seguinte documento publicado em 1843: 
Proposta e relatorio apresentados á assem- 
blea geral legislativa na primeira sessão da 
quinta legislatura pelo ministro e secretario 
de Estadu dos negocios da fazenda, «viscon- 
de de Abrantes.» 

Effectivamente Miguel Calmon entrára de | 
novo no ministerio sobraçando a pasta da 
fazenda em 1842. Em 1844, porém, estava já 
exonerado, e encarregado de uma missão es- 
pecial á Europa, que esteve desemper:hando 
dois annos, de outubro de 1844 a outubro de 
1816. Essa missão consistiu em negociar um 
tratado de commercio com a Prussia, em se 
entender com o governo inglez ácerca da 
convenção de 21 de agosto de 1828 com a 
republica argentina, convenção negociada 
com a mediação da Inglaterra, em se enten- 
der com & França ácerca da independencia do 
Uruguay, em estudar a Allemanha debaixo do 
ponto de vista economico, administrativo e 
colonial e em sondar as intenções das gran- 
des potencias com relação ás questões da na- 
vegação fluvial na America do Sul. Do resul- 
tado d'essa missão deu conta n'um relatorio 
em dois volumes intitulado: A missão espe- 
Raro visconde de Abrantes, publicada em 
1853. 

Lopes de Mendonça consagrou a esse livro 
algumas pagiuas primorosas. 

«O sr. visconde de Abrantes, diz Lopes de 
Mendonça, professa as doutrinas do systema 
representativo, e, sem se mostrar um secta- 
rio enthusiasta, demonstra em mais de um 
logar as suas predilecções politicas, Ele- 
gante escriptor,e homem largamente versado 
no estudo das questões praticas, não se ex- 
tasia perante o organismo administrativo dos 
governos absolutos, e mais de uma vez de- 
nuncia a idéa de que aquella forma gover- 
nativa é incompativel com o progrestivo de- 
senvolvimento que se opera parallelamente 
nos interesses da industria e no espirito das 
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populações. Apresentando, por exemplo, a 
agitação promovida pelas sociedades secre- 
tas no sentido socialista, e mesmo aberta- 
mente communista, exame notavel, porque 
precede de dois annos a revolução de feve- 
reiro, revela desassombradamente como a 
deficiencia das instituições, que melhor tra- 
duzam e deixem respirar as aspirações da 
opinião publica, auxilia uma propaganda in- 
tima e occulta, tanto mais poderosa quanto 
se insinúa sem os beneficios da publicidade 
e da discussão ampla e livre. 

«Fiel interprete para com o seu governo 
das questões que mais de perto o interessam, 
examina tudo debaixo do aspecto positivo 
- e pratico, e no ponto economico da colonisa- 
ção, ponto realmente fundamental para o im- 
perio do Brazil, mostra-se a0 mesmo tempo 
um economista e um habil administrador; 
verifica å luz dos factcs, todas as hypothe 
ses de engajamento, e submette a miuda ana- 
lyse cs meios de realisar a colonisação, sup- 
pondo os engajados e os colonos no theatro 
das suas explorações industriaes. 

«O er. visconde de Abrantes é eminente- 
mente progressista, 6 não sabemos se o epi- 
theto póde ferir a sua posição politica, apre- 
sentando os alvitres que devem attrabir a 
emigração estrangeira, sobretudo a allemi. 
Se nos não enganamos, no seu officio ao mi- 
nistro dos negocios estrangeiros, o sr. Anto- 
nio Paulino Limpo de Abreu, datado de 6 
de dezembro de 1845, o illustrado escriptor 
pronuncia-se a favor dos meios de que os 
Estados-Unidos se teem servido para pro- 
mover a emigração da Europa, chegando no 
periodo que vamos citar a proclamar a deci- 
dida influencia da «liberdade religiosa». « En- 
«tre nós, diz elle, bem que seja conhecida e 
«applaudida a nossa tolerancia religiosa, to- 
«davia ella não basta para renovar todos os 
«escrupulos de consciencia dos emigrados 
«que não professam a nova religião domi- 
«nante. Não é para isso suficiente a garan- 
«tia que lhe ab o artigo 8º da constituição 
«do imperio, porque se não contentam com 
«o culto domestico em casas sem forma ex- 
«terior de templos; reputam esta restric- 
«ção como desaire á sua crença, @ querem 
«ter egrejas com sinos e exercer o seu culto 
«com publicidade. Quem observa o imperio 
«que tem na Allemanha as idéas religiosas, 
«e a liberdade das consciencias, está no caso 
«de avaliar a eflicacia d'uma tolerancia mais 
«larga para attrabir a emigração d'este pais! 

«Em outras passagens, o illustre diploma- 
ta apresenta os inconvenientes economicos 
da escravatura. 

«E mais adiante: 

«Que sómente por este modo ir-se-ha len- 
«tamente organisando em diversos pontos do 
epaiz, e estabelecendo com solides o trabalho 
A fed que terá mais tarde de se substituir 
«ao trabalho escravo. Digo mais tarde, por- 
«que me não parece realisavel o desejo, aliás 
«patriotico e louvavel, de supprir já com bra- 
«ços livres a falta de braços escravos, que se 
«vae sentindo nas fazendas estabelecidas, ou 
«em cultura, em diversas provincias.» 

O que prova afinal o distincto escriptor na 
gua admiravel exposição sobre colonisação? 
E’ que não basta, para chamar braços acti- 
vos aos vastos terrenos incultos, preconisar 
eloquentemente a salubridade do clima, a fe. 
cundidade do solo, a magnificencia dos pro- 
ductos; cumpre fundar as instituições de 
modo que o colono encontre segurança na 
sua propriedade, facilidade na acquisição do 
territorio, liberdade civil e religiosa, e meios 
faceis e promptos de communicação com a 
patria, para a qual sempre saudosamente as- 
piram os sentimentos do emigrado.» 

Por aqui se póde avaliar qual era a elova- 
ção do espirito do então visconde de Abran- 
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tes, e qual o papel proficuo e importante que 
elle desempenhou na historia economica do 
seu puiz. 

Em 1854 foi o visconde de Abrantes ele- 
vado á cathegoria de marquez do mesmo ti- 
tnlo. Era desde 1843 conselheiro d'estado. 
Teve tambem a grà-cruz do Cruzeiro, e era 
desde a creação da ordem da Rosa em 1829 
grande dignitsrio. Em 1862, quando o mar- 
quez de Olinda foi chamado a organisar mi- 
nisterio, pediu ao marquez de Abrantes que 
acceitasse a pasta dos negocios estrangeiros. 
Acceitou-a effectivamente, e tendo entrado 
no poder em 30 de maio de 1862, logo em 29 
de dezembro d'esse anno teve o desagrada- 
vel incidente Christie. Foi o caso que, tendo 
naufragado uma barca ingleza na costa bra- 
zileira, se queixou o sr. Christie, ministro 
inglez no Rio de Janeiro, que os naufragos 
tinham sido roubados, e exigiu uma indem- 
nisação. Queixou se ao mesno tempo, de que 
dois ofliciaes de uma corveta de guerra bri. 
tanica, tinham sido insultados n'um passeio, 
que tinham dado, e exigiu uma reparação 
por esse facto. 

As notas que se trocaram, iam-se azedan- 
do, e havia no Rio de Janeiro uma grande 
excitação. O gr. Christie afixára uma decla- 
ração na porta do consulado, em que dizia 
que ia encarregar o almirante Warren de se 
apossar de propriedade brazileira, que com- 
pensasse suflicientemente a propriedade in- 
glesa roubada, segundo ella dizia. O marquez 
de Abrantes conduziu as cousas de maneira, 
é tudo teve uma solução pacifica, sem ver- 

adeiro desaire para o Brazil. Este paiz con- 
cedeu, é certo, a indemnisação reclamada 
elo governo inglez, mas a isso se conseguiu 
imitar a satisfação ás exigencias da Iugla- 
terra. 

Saindo do ministerio, o marquez de Abran- 
tes, que depois de quarenta annos de acti- 
vissima vida politica se sentia fatigado, re- 
tirou se para a sua terra natal, a villa de 
Santo Amaro, onde falleceu a 5 de outubro 
de 1865, contando cerca de 69 annos de ida. 
de. Jaz sepultado no cemiterio de S. Fran. 
cisco de Paula em Catumby. 

Foi o marquez de Abrantes um estadista 
notavel, um economista de primeira ordem, e 
em todos os sentidos, um dos vultos mais 
eminentes do Brazil contemporaneo. 

* Abrantes (D. Rodrigo Annes de Sá 
Menezes, etc., marquez de) Accrescentaremos 
ao que se lê no artigo do Diccionario, que mi- 
litou na guerra da successão de Hespanha á 
frente de um terço levantado á sua custa, 
que foi védor da fazenda, e que deixou im- 
pressos varios discursos e dissertações aca- 
demicas e manuscripto um manifesto em lin- 
gua italiana, dirigida ao papa ácerca do pa- 
droado da China, quando esteve em Roma. 

Abrantes de Castro (Bernardo Jo- 
sé). Conhecido geralmente pelo nome de dou- 
tor Abrantes. V. Castro (Bernardo José 
Abrantes), no 4.º volume da Diccionarso. 

* Abravcezes. Em 1878 tinha 399 fo. 
gos e 1:790 hab. 

Abre-Campo. Freguezia do Brazil, 
na provincia de Minas Geraes e situada na 
margem esquerda do rio Matipó, afluente do 
rio Doce; orago Santa' Anna, tem 725 fogos e 
6:700 hab. 

Abreiro, Freguezia de Traz-os-Mon- 
tes, no concelho e comarca do Mirandella, 
districto e bispado de Bragança. Em 1878 
tinha 212 fogos e 748 hab. Orsago Santo Es- 
tevão. 

Abreu (João Evangelista de). Celebre 
engenheiro portuguez do nosso tempo, n. em 
Castello-Branco em 1828, sendo filho de Ma- 
noel Merdes de Abreu. Sentando praça de 
voluntario em cavallaria 8 no anno de 1845, 
foi no anno immediato matricular-se na uni- 
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versidade de Coimbra. Quando rebentou a 
revolução de 1846, João Evangelista de 
Abreu foi, como os seus collegas, apresen- 
tar-ee á junta do Porto, que lhe poz logo á 
cinta a banda de alferes. Assim fez a campa- 
nha, qne terminou de um modo infeliz para 
o seu partido, e em abril de 1847, aprovei- 
tando a amnistia, apresentou-se, tendo logo 
baixa do posto. Continuon porém a frequen- 
tar a universidade, e, tendo recebido & carta 
de bacharel em mathematica, foi por esse fa- 
cto despachado alferes alumno, até que, ba- 
vendo concluido o curso de engenharia, foi 
promovido a alferes eflectivo para o bata- 
lhão de caçadores 2. 

Requisitado para ir em commissão para a 
Escola do Exercito foi nomeado lente snbs- 
tituto da mesma Escola em 1856. Em junho 
d'esse mesmo anno foi um dos escolhidos 
para irem estudar em França, onde se dis- 
tinguiu de um modo brilhantissimo, Voltando 
a Portugal, foi logo aproveitado pela em- 
presa constructora do caminho de ferro para 
se empregar no seu serviço, e fez algumas 
obras verdadeiramente notaveis, que lhe 
grangearam grande reputação, e o fizeram 
considerar por todos como um dos nossos 
mais esperançosos engenheiros. Infelismente 
porém a morte veio salteial-o, quando se 
achava na força da vida e João Evangelista 
morreu contando apenas 41 annos incomple- 
tos de edade, a 23 de fevereiro de 1869. 

Abreu (Miguel Vicente de). Escriptor 
portuguez, natural da India, muito versado 
nas lioguas orientaes, publicou, entre ou- 
tras, as seguintes obras: 

Bosquejo historico de Goa, traduzido do in- 
glez do padre Cottineau de Kioguen, 1858; 

Folhinha civil e ecclesiastica de Goa para 
o anno de 1850; 

Stabat mater e outras orações, traduzidas 
em concani 80 que parece pelo padre Pas- 
choal Dias e publicadas em 1855 por Miguel 
Vicente de Abreu. Novas meditações, etc. 
tambem escriptas em concani pelo mesmo 
padre e editadas egualmente por Miguel Vi- 
cente de Abreu. O Stábat mater ete., teve 
nova edição em 1860 com o titulo de: Canti- 
gas pias, etc. Miguel Vicente de Abreu edi: 
tou ainda um Manual da confissão em 1860, 
e escreveu e imprimiu umas Memorias ou 
He escholasticos do mesz de maio de 
1867. 

Empregado na secretaria do Governo Ge- 
ral da India Portugueza, foi aposentado e 
morreu em 1882. 

Abreu (Christovão Soares de). V. Soa- 
res de Abreu (Christovão) no volume x11 do 
Diccionario. 

Abreu (Domingos Manoel Pereira de 
Carvalho e). Insigne jurisconsulto portu- 
guez, n. na treguezia de RuivÃes, do conce- 
lho de Vieira, a 23 de agosto de 1797. Se. 
guindo a carreira da magistratura, foi juis 
de fóra de Alijó e de Villa Real de 1821 a 
1823, e, depois da reforma da magistratura 
judicial portuguesa, foi juiz de direito de 
primeira instancia de 1834 a 1869, anno em 
que por motivo de doença deixou de exercer 
cBsas funcções. 

Carvalho e Abreu fôra deputado ás côrtes 
em varias legislaturas, e em 1870 imprimiu 
em Braga as Sentenças civeis e crimes, pro- 
Jeridas nas comarcas em que serviu desdel 821 
a 1863, acompanhadas dos respectivos sun. 
marios e jutzos criticos da redacção da «Ga. 
zeta dos Tribunaes» e precedidas de um pre- 
facio do editor. O editor era, segundo parece, 
o proprio dr. Antonio Gil, o illustre director 
da Gazeta dos Tribunaes, porque foi elle que 
prefaciou o livro. Este volume que encerra 
mais de cem sentenças e tem mais de 400 
paginas, passa por ser uma obra em todos os 
sentidos notavel, tanto pela correcção e cle- 
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gancia da phrase como pela sclencia juridi- 
ca que essas sentenças revelam. 

Domingos Manoel Pereira de Carvalho e 
Abreu morreu a 16 de junho de 1873. 

Innocencio, que lbe conságra um pequeno 
artigo no volume 1x do seu Diccionario Bi. 

bliographico, diz que elle era formado n'uma 
das antigas faculdades de direito da univer- 
sidade. Effectivamente Carvalho e Abreu foi 
bacbarei em canones. 

Este magistrado illustre pela sua virtude 
e pela sua sciencia deizou um filho que é o 
illustre deputado Guilherme Pereira de Car- 
valho e Abreu, homem de relevante mereci- 
mento. 

Abreu (Fr. Fernando de). Natural do 
Porto, e religioso da ordem dos prégadores. 
Foi qualificador do santo officio, examinador 
das tres ordens militares, deputado da junta 
das missões, desembargador da curia patriar- 
cbal, e um dos primeiros 50 academicos da 
Academia real de historia, em cujas memo- 
rias além das Cartas dos seus estudos publi- 
cou um catalogo dos bispos de Mirauda. Mor- 
reu a 8 de março de 1727. . 

Abreu (Antonio de). Amigo de Camões, 
militou na India e era filho de Duarte de 
Abreu e Castello Branco, senhor da quinta 
da Charneca. Teve o sobrenome de Enge 
nhoso. As suas obras, que tinham ficado ine- 
ditas, foram publicadas em 1805 em Lisboa 
n'um folheto de 51 paginas. 

Abreu (Bernardo José de). General do 
nosso exercito, que falleceu a 3 de fevorciro 
de 1880, e do qual o distincto escriptor Mar- 
tias de Carvalho publicou na Galeria mili- 
tar em 1879 uma biographia tão completa 
que de certo os leitores nos agradecerão 
transcrevel-a na integra. 

«O ex.=º gr. Bernardo José de Abreu, que 
ba bastantes annos reside em Coimbra, nas- 
ceu em Papisios, concelho do Carregal, no 
dia 30 de agosto de 1790; estando, portanto, 
a completar 89 annos de edcede. 

Em 1809 achava-se a estudar logica em 
Coimbra, quando o seu amor da patria o le- 
vou a abandonar os estudos, indo assentar 
praça na Leal Legião Lusitana, mandada or- 
ganisar por decreto da regencia do reino de 
24 de junho d'esse anno; e já se achava em 
Hespanha com a mesma Legião, quando nos 
dias 27 e 28 de julho immediato se deu a re- 
nbida e sanguinolenta batalha de Talavera 
de la Reina. 

Voltando a Portugal assistiu, na qualida. 
de de cadete, á memoravel batalha do Bus- 
esco, em 27 de setembro de 1810. 

Na retirada do exercito de Massena ba- 
teu-se valontemente em 5 de maio de 1811, 
Da batalha de Fuentes de Honor, onde foi 
ferido, pelo que foi despachado alferes por 
distincção. 

A Leal Legião Lusitana compunha se de 
tres batalhões, e o sr. Abreu pertencia ao 2.º. 
E cemo o marechal Beresford, por ordem do 
dia 4 de maio de 1811, vespera da batalba 
de Fuentes de Honor, mandou organisar da 
Leal Legião Lusitana os batalhões de caça- 
dores n.ºº 7, 8 e 9; ficou s. ex.* pertencendo 
a caçadores n.º 8, 

Assistindo ao ultimo e famoso cerco da 
praça de Badajos, a qual, apesar de brava- 
mente defendida pelo general Philipon, foi 
tomada de assalto em 6 de abril de 1812, a 
explosão de uma granada, na occasião do as- 
salto, feria o ex.™° sr. Bernardo José de 

em um olho, do qual ficou sempre 
cego, 

Seguiram-se as differentes phases da guer- 
ra, tomando parte este valente militar na ce- 
lebre batalha de Victoria no dia 21 de jonho 
de 1813, e em todos os mais combates até ser 
expulso do territorio hespanhol e internado 
em dia; o exercito invasor; merecendo 
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por isso o sr. Abreu ser condecorado com 88 
medalhas da guerra peninsular e da batalha 
da Victoria. 

Quando em fevereiro e março de 1828, o 
conde de Amarante se revoltou em Tras os- 
Montes contra o governo e constituição libe- 
ral, o ex.mº sr, Bernardo José de Abreu, fiel 
aos seus principios politicos, eutrou na cam- 
panha contra o absolutismo; e da mesma 
forma se bateu em defeza da causa da liber- 
dade, quando em 1826 e 1827 o visconde de 
Montalegre, marquez de Chaves, Magessi e 
outros chefes absolutistas, dispondo de mui- 
tos corpos regulares e de milicias, se haviam 
sublevado contra à Carta Constitucional, ou- 
torgada pelo er. D. Pedro Iv, e contra a re- 
gencia da infanta a senhora D. Isabel Ma- 
ria. 

Do batalhão de caçadores n.º 8 havia pas- 
sado para caçadores n.º 7, onde já estava no 

osto de tenente em 1825. Em 9 de novem- 

ro d'esse anno fora despachado capitão pa- 
ra caçadores n.º 9; mas no anno immediato 
voltou para caçadores n.º 1. 

Na occasião em que a cidade do Porto, com 
a força liberal ali existeute, se revolucionou 
no dia 16 de maio de 1828, contra o governo 
do regente D. Miguel, achava se o ex.mº gr. 


Bernardo José de Abreu em Gouveia, no ba- 


talhão de caçadores n.º 7, commandando uma 
das companhias no posto de capitão, 

Ao grito de liberdade, correspondeu logo 
o referido batalhão de caçadores, marchando 
na direcção da cidade revolncionada. Antes, 
porém, de chegar ao Porto, recebe o bata. 
lbão ordem de se dirigir a Coimbra, onde 
entra, batendo se pouco depois valentemen- 
te, no dia 24 de junho, em o combate da Cruz 
dos Morouços, contra as forças miguelistas, 
commandadas pelo general Alvaro Xavier 
da Fonseca Coutinho e Povoas. 

Na retirada do exercito liberal seguiu o 
ex.mo sr, Bernardo José do Abreu a sorte dos 
defensores da Carta e da Rainha, emigrando 
pela Galliza para a Inglaterra. 

Apesar da fortuna ter sido adversa å cau- 
sa liberal no continente do reino, em uma 
ilha, no meio do Atlantico, se achava ar: 
vorada a bandeira da lealdade. Para essa 
ilha, a Terceira, se dirige o sr. Abreu, não 
obstante o rigor do cruzeiro; e consegue de- 
sembarcar n'aquelle inexpugnavel baluarte 
da liberdade no dia 14 de fevereiro de 1829: 

Immediatamente ali orgavisa uma compa- 
nhia, com a qual marcha para a Villa da 
Praia, na mesma ilha, onde persistiu até que 
o batalhão de voluntarios de D. Maria 11 foi 
occupar aquelle posto. 

Dissolvida a referida companhia, e orga- 
nisado o regimento provisorio, para elle foi 
o sr. Abreu commacdar a segunda compa 
nhia de granadeiros; e quando a esquadra 
miguelista appareceu nas aguas da Terceira, 
no dia 29 de julho de 1829, marchou logo 
com a columna volante, que debaixo das or- 
dens do então major Romão José Soares, de. 
pois barão de Cacilhas, prestou os mais va- 
liosos serviços. 

O ex.mo gr. Bernardo José de Abreu dis- 
tinguiu-se, além d'isto, pelo seu zelo, acti- 
vidade e intelligencia na organisação do ba- 
talbão de caçadores 2, para o qual passou no 
mesmo posto de capitão que tinha. 

A regencia da Terceira, para galardoar os 
seus merecimentos, o nomeou em 15 de abril 
de 1830, cavalleiro da ordem de S. Bento de 
Aviz, por decreto assignado pelos membros 
da regencia, marquez de Palmella, conde de 
Villa Flor e José Antonio Guerreiro, e refe- 
rendado pelo secretario Luiz da Silva Albu- 
querque. 

Em junho de 1832 acompanhou a expedi- 
ção liberal, desembarcando no dia 8 de ju- 
nho nas praias do Mindello. | 
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Logo no reconhecimento de Vallongo, em 
22 d'esse mez, e na batalha de Ponte Fer- 
reira do dia immediato, se bateu valente- 
mente o ez.mº gr. Bernardo José de Abreu; 
pelo que o agraciou o duque de Bragança 
com o grau de cavalleiro da ordem da Torre 
e Espada. 

Na primeira promoção feita no Porto fui 
elevado ao posto de major; sendo encarro- 
gado do importantissimo districto da Foz do 
Douro, onde prestou serviços constantes, tan- 
to nas obras de fortificação, como na defeza 
d'aquella parte da linha. 

Entrou em quasi todas as sortidas, sendo 
ferido no dia 14 de novembro de 1832. 

No dia 21 de junho de 1833, saiu do Porto 


, na expedição commandada pelo duque da Ter- 


ceira, e que se dirigia para o Algarve, onde 
chegou no dia 24, desembarcando entre o 
forte de Cacella e a bateria de Monte Gord ». 

Depois de atravessar aquella provincia e 
a do Alemtejo, ao cbegar ao Valle de Pio- 
dade, commandava o ex.mº gr. Bernardo Joré 
de Abreu a guarda avançada, composta de 
quatro companhias do seu batalhão de caça- 
dores n.º 2; e no combate com o exercito mi- 
guelista, que havia atravessado o Tejo, se 
houve com tanto acerto e bravura, que pouco 
mais tropa foi necessaria para o vencimento 
da contenda. Teve n'esse dia este valente mi- 
litar o seu cavallo morto com uma balla. 

Havendo sido aniquilada a cavallaria mi- 
guelista, tomou o ex.™ gr. Bernardo José de 
Abreu tres peças de artilheria com o morrão 
acceso; e abrindo caminho atravez de gran- 
des massas de infanteria e cavallaria inimi- 
ga, conseguiu chegar ao caes de Cacilhas, 
onde foi morto o famoso Telles Jordão, com 
o que se concluiu o vencimento da batalba; 
seguindo se no dia immediato, 24 de julbo, 
a feliz entrada do exercito expediciouario ein 
Lisboa. 

Nos dias 10 e 11 de outubro do mesmo 
anno de 1833, saindo de Lisboa o exercito 
liberal, e achando se o sr. Abreu n'este ul- 
timo dia, junto ao sol posto, na linha de ati- 
radores, foi ali gravemente ferido. E pela 
bravura com que se bateu n'esta occasião, o 
nomeou o duque de Bragança oflicial da Tor- 
re e Espada. 

Na batalha de Almoster, do dia 18 de fe- 
vereiro de 1834, distinguiu-se por tal modo 
o ex.mo gr. Bernardo José de Abreu, que mo- 
receu ser elogiado pelo marechal Saldanha 
no mesmo campo de batalha; sendo, além 
d'isso, agraciado pelo duque de Bragança 
com a commenda de S. Bento de Aviz. 

Quando, em resultado das discordias entre 
o partido liberal, houve em 1837 a revolução 
chamada dos marechaes, por se collocarem á 
sua frente os marechaes Saldanha e Tercei- 
ra, para restabelecer a Carta Constitucional, 
o ex.mº gr. Bernardo José de Abreu annuiu 
ao convite que lhe foi feito na sua casa de 
Papisios, onde se achava, tendo então o pos- 
to de tenente coronel; e veiu reunir-se em 
Coimbra ás forças do marechal Saldanha, 

ue n'esta cidade haviam entrado no dia 10 
e agosto; e ahi tomou o commando da in- 
fanteria. 

De Coimbra saiu no dia 13 na direcção de 
Lisboa, tomando parte na acção do Chão da 
Feira; onde perdeu o cavallo em que mon- 
tava; e seguiu depois para o norte do reino, 
com as forças revolucionadas, até entrar ein 
Hespanha, em consequencia da desastrora 
acção de Ruivães. 

Nas subsequentes luctas que houve en- 
tre as differentes fracções do partido liberal, 
esteve sempre do lado do partido cartista, ao 
qual prestou com toda a lealdade os seus 
serviços. 

O merito do ex.mo sr. Bernardo José de 
Abreu foi sempre reconhecido, tanto pelo 
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duque de Bragança, como pela rainha a se- 
nhora D. Maria i. 

Em 10 de setembro de 1844, foi-lhe con- 
cedida a carta de conselho; e em 15 de julho 
de 1847 foi elevado a commendador da or- 
dem da Torre e Espada. E até a rainha D. 
Isabel, de Hespanha, o distinguiu em 8 de 
outubro do mesmo anno de 1847, com & com- 
menda da real ordem de Isabel a Catholica. 
E’ tambem condecorado com as tres meda- 
lhas de ouro, de valor militar, de bons ser- 
viços e de comportamento exemplar. 

Foi seguindo todos os postos até á alta 
posição em que se acha. Coronel em 2 de 
julho de 1843. Brigadeiro em 22 de dezem- 
bro de 1351. Marechal de campo em 12 de 
outubro de 1357. E finalmente reformado em 
tenente general em 15 de janeiro de 1861. 

Eis em ligeiros traços quaes os serviços e 
graduação do valente militar e dedicado li- 
beral o ex.™ gr. Bernardo José de Abreu. 

É pelos admiraveis esforços d'estes e d'ou- 
tros denodados portuguezes, que podemos 
hoje viver tranquillos á sombra da frondosa 
arvore da liberdade.» 

Abreu (Padre Antonio de). Jesuita por- 
tugues, n. em Lisboa e profeesou no collegio 
de Coimbra em 1577. Foi bom prégador, 
sendo porém em latim quasi todos os seus 
sermões. Foi lente de Escriptura na univer- 
sidade, reitor dos collegios de Coimbra, Evora 
e Lisboa, preposito da casa de S. Roque, e 
finalmente provincial. M, a 10 de junho de 
1629, deixando impressa apenas uma trage- 
dia de 8. João Baptista, uma d'aquellas so- 
poriferas tragi-comedias latinas que os je- 
suitas contra-punham no seculo xvir aos au- 
tos populares. 

Abreu (Jeronymo Pimenta de). Juris- 
consulto portuguez, n. na segunda metade 
do seculo xvi, na Ponte da Barca, sendo fi- 
lho de Salvador de Barros e Abreu, e m. em 
Lisboa a 5 de outubro de 1631. 

Frequentou o curso juridico na universi- 
dade de Coimbra, foi admittido a collegial 
do collegio de 8. Pedro e seguiu a cadeira 

-do Codigo da qual tomou posse em 1601. 

Posteriormente foi desembargador da casa 
da supplicação, chanceller do Porto e des- 
embargador. No tempo em que exerceu o 
magisterio, escreveu algumas apostillas so- 
bre varios pontos de jurisprudencia. 

Abrea (João Couceiro d’). Escriptor por- 
tuguez, que n. em Santarem e m, em Lisboa 
a 10) de setembro de 1738. Estudou direito 
na universidade de Coimbra e chegou a ser- 
vir alguns logares da magis'ratura, mas de- 
pois largou de todo a jurisprudencia para se 
dedicar à poesia e a estudos historicos, e foi 
guarda mór do real archivo e academico da 
academia real de historia. Na Collecção d'es- 
ta academia se encontram algumas Contas 
de estudos de Couceiro d'Abreu e em sepa- 
rado publicou uma Allegação medico legal e 
alguna sonetos, 

Abreun (José de Barros). Celebre gene- 
ral portuguez d'este seculo. V. Casal (José 
de Barros Abreu Sousa e Alvim, conde de) no 
4.º volume do Diccionario, pag. 165. Como, 
antes de receber o titulo, era mais conhecido 
pelo appellido Abreu, por isso fazemos esta 
chamada. 

* Abreu (João Botto Cavalleiro Lobo de). 
No excellente Supplemento do Diccionario Bi- 
bliographico, devido ao estudioso escriptor 
Brito Aranba, encontramos os seguintes ele- 
mentos novos para a biographia de João 
Botto: 

«Passou a maior parte da sua vida em 
Arrayolos. Era um genealogista enthusiasta 
e, durante as investigações genenlogicas, foi 
colhendo os apontamentos para as suas Me- 

morias da villa de Portel, mas este trabalho 
faxia-o com dificuldade, e a redacção saiu- 
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lhe pouco primorosa, não só pela falta de 
pratica de escrever, mas tambem pela sua 
acanhada cultura litteraria. 

João Botto, consumindo o pequeno cabe- 
dal que herdara de seus paes, e, emigrando 
para Lisboa em 1833 quando se estabeleceu 
o governo da rainha D. Maria 1, foi despa- 
chado provedor do concelho de Arrayulos, 
cargo que exerceu emquanto duraram as pre- 
feituras. Passado tempo, foi nomeado escri- 
vão do juizo ordinario de Montemór o-Novo, 
e d'abi transferido para escrivão da relação 
do Porto, mas pouco tempo o exerceu, por- 
que, por effeito de mudança ministerial, foi 
obrigado A regressar para o seu oflicio em 
Coimbra, e ahi morreu. 

* Abreu (João Manoel de). Nasceu em 
Valença do Minho, a 16 de Abril de 1757, 
sendo filho de Luiz José de Abreu Souto- 
Maior e de D. Rita Joaquina da Cunha e 
Silva. 

Nos annos de 1784 e 1785 matriculou-se 
como voluntario nos dois primeiros annos de 
mathematica e no segundo curso de philoso- 
pbia. Sabendo que era amigo e discipulo de 
José Anastacio da Cuuha, José Monteiro da 
Rocha, que odiava este grande mathematico, 
votou a João Manoel de Abreu, um odio im- 
placavel. Perseguiu o quanto pô e na sua 
carreira, 6 João Manoel de Abreu, apezar de 
ter passado da claste de voluntario para a 
de ordinario com optimas informações de 
Viturio Lopes da Rocha seu professor, de 
ter sempre sido approvado nemine discre- 

ante, e de ter obtido no 3.º anno um premio 
de 503000 réis, não obteve no fim a classifi- 
cação que merecia. 

Parece que João Manoel de Abreu veiu a 
morrer nos Açores em 1815. 

No tomo mı do Portugues vem uma ode 
dedicada á sua memoria por José Aleixo 
Wanzeller, que diz o seguinte: 


Independente e sabio 
Soffreste os golpes da iracunda sorte 
Na estudiosa solidão buscando 
Suaves lenitivos; 
Tão austero ascendente ás magoas tuas 
Quão meigo e facil déste amparo às de outrem. 


D'esta arte na indigencia 
Livre e contente te bastava o pouco, 
E na abundancia, generoso e nobre 
Os bens teus espargiste, 
Tuas delicias, teu prazer mais doce 
Em bem fazer oh! grande Abreu, colheste, 


De um trato ingenuo e brando 
Foste o modelo, déste o raro exemplo, 
Qual foi teu pensamento, e qual teu peito 

Hão sido as vozes tuas 
No saber tens rivaes, com gosto ouvias, 
Não desprezavus a ignorancia humilde, 


A patria e estranhos climas 
Vivo te amaram, te pranteiam morto. 
Terna descreve a candida amizade 

Tcus puos sentimentos: 
Saudade universal, lonvor immenso 
Meigos affectos teu jazigo cobrem, 

Abreu (André de). Portuguez residente 
na Índia, que se tornou apenas notavel por 
ter sido cabeça de um motim, que houve em 
Baçaim, em 1617. 

Abreu (Feliz Jcsé de). Jurisconsulto por- 
tuguez do seculo xvni, foi doutor em leis, e 
escreveu em francez e imprimiu em Paris 
em 1158 um Traité juridico-politique sur les 
prises maritimes. 

Abreu (Autonio Panlino Limpo de). Es- 
tadista brazileiro. V. Abaeté (Antonio Pau- 
lino Limpo de Abreu, visconde de). 

Abreu (Fr. Antonio de). Prégador por- 
tuguez, n. no Porto. Professou em 1644 no 
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convento da Batalha, da ordem de 8. Domin. 
gos, e distinguiu-se no pulpito, deixando po- 
rém só impresso um Sermão de S. Domingos 
que prégou em Lisboa, e que teve duas edi. 
ções, uma em 1661, outra em 1672. 

Abreu (Antonio Julio de Frias Pimentel 
e). N. na villa de Meda no 1.º de março de 1781. 
Formou-se em leis na universidade, no anno 
de 1802; foi juiz de fóra de Belmonte e Sor- 
telha e de Pinhel, corregedor d'esta cidade e 
da de Braga, desembargador do Porto em 
1826, juiz da relação de Lisboa em 1833 e 
conselheiro do supremo tribunal de justiça 
em 1836. Foi deputado ás côrtes em 1822 e 
1826. M. a 14 de outubro de 1844. 

Abreu (Vicente Ferreira de). Medico 
portuguez, mas que não escreveu sobre me- 
dicina, n. em Setubal em 1675, m. em 1731, 
deixando manuscriptas umas Obras espiri- 
tuaes, e impressos uns Sunetos em louvor de 
um sermão prégado no convento de S. Fran- 
cisco de Setubal. 

Abreu (Raymundo Ferreira de). Viveu 
no seculo xvu, e foi mestre de cerimonias 
da Misericordia de Lisboa. Em 1738 e 1139 
publicou a 1.a e 2.º parte de um Directorio 
das ceremonias do côro. Nascêra em Lisboa 
em 1700, e em Lisboa m. nos meiados do se- 
culo xvui. 

Abreu (Francisco de). Viveu no seculo 
xvir, e escreveu a historia do famoso naufra- 
gio da armada portuguesa de D. Manoel de 
Menezes na boca do canal de Inglaterra. Dei- 
xou- a porém manuscripta. 

Abreu (Paulo Coelbo de). V. Coelho de 
Abreu (Paulo), no vol. 4.º do Diccionario, 
pag. 308. 

Abreu (Eloy de). Conego da congrega- 
ção de S. João Evangelista, escreveu uma 
Summa de theologia moral, que se não impri- 
miu. Viveu nos fins do seculo xvi. . 

Abreu (Padre Lopo de). Natural de Vi- 
seu, seguiu a carreira ecclesiastica, chegou a 
deão da cathedral do Porto e depois abando- 
nou tudo para professar na companhia de 
Jesus em 1564. Pelos annos de 1603 escre- 
veu uma Summa de moral, que ficou manus: 
cripta. 

Abrea (Thomé de Tavora de). Homem 
apreciavel por mais de um titulo, militar, 
poeta e musico, n. em Chaves, sendo filho de 
Pedro Henriques de Tavora. Mostrou desde 
muito novo grande queda para a musica e 
para a mathematica, e esta ultima tendencia 
fez com que seu pae o mandasse estudar n8 
aula de fortificação em Lisboa, onde D. Pe- 
dro 11 lhe mandou dar um partido supra-na- 
merario. Viajou no estrangeiro, e voltando & 
Portugal, sentou praça no terço do conde 
de S. Vicente, sendo logo nomeado ajudante 
de numero, por ser um tactico eximio; fes 
algumas campanhas da guerra da successão, 
mas pediu a demissão por se julgar preterido. 
Voltando a Portugal, foi vomeado official da 
ouvidoria do governo de Traz-os-Montes, € 
depois secretario do governo das armas da 
mesma provincia, logar que exerceu 25 annos. 

Escreveu, mas deizou manuscripta uma 
descripção da villa de Chaves, e um livro 
sobre o seu logar de secretario do governo 
das armas, que destinava para instrucção de 
seu filho, que queria que lbe succedesse. Fi- 
cou tambem manuscripto. 

Escreveu além d'isso muitos entremezes, 
cujos nomes Barbosa nos conservou e que 
são: Yo nada. El suciio de Mengo, La hor- 
cada fingida, La riña de Perico y Mena, La 
cena del huesped, El sacristan afectado por 
la hija del alcalde, e os Librettos dos se- 
guintes bailes: El marniero perdido; Las 

uejas de Cintia; La justiça que hizo Parts; 

l galan en su retiro. Tambem escreveu, mas 
não imprimiu um poema satyrico intitulado: 
Dos disturbios, chimeras e pr taratas, que ha 
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no mundo. Este poema parece que é escripto 

em portugues. As comedias, como se vê, são 

todas em bespanhol, lingua que muitos es- 
criptores theatraes portuguezes enriquece- 
ram com as anas obras. 

Abreu (Mancel de). Medico portugues, 
formou-se em medicina na universidade de 
Coimbra, e entrou para o corpo docente 
d'essa faculdade em 1618, jubilando se em 
1642. Pelos annos de 1621 escreveu um Tra- 
ctatus de morbis mulierum, 

Abreu (José de). General brasileiro. V. 
Serro-Largo (José Abreu, bardo do) no 
vol. xı do Diccionario, pag. 367. 

Abreu (D. Garcia de). Filho illegitimo 
de D. João de Almeida, 2.º conde de Abran- 
tes. Foi mestre do infante D. Duarte e vedor 
do principe D. João, filho de D. João nr. 
Este soberano o nomeou reitor da universi- 
dade, logo depois da transferencia d'esta pa- 
ra Coimbra. 

Abreu (Christorão Soares de). V. Soa- 
res de Abreu (Christovão), a pag. 50 do 12.º 
vol. do Diccionario. 

Abrea (D. Alvaro de). N. em Portugal, 
e passando a Hespanha tomou o habito de 
carmelita no convento de Gibraleon, na An- 
dalusis, do qual veio a ser prior. Regressan- 
do á patria foi nomeado bispo de Silves por 
1426, e em 1428 acompanhou a França o em- 
baizador encarregado de tratar do casamen- 
to da nossa infanta D. Isabel com o duque 
de Borgonha. Transferido para o bispado de 
Evora, foi elle quem prégou na acclamação 
de D. Duarte, buscando no seu discurso mos- 
trar a fallibilidade dos tristes vaticinios de 
mestre Guedelha. Acompanhou & expedição 
s Tanger, e depois da volta ao reino, esteve 
nas costas de Leiria, onde se oppos tenas- 
mente a que Ceuta fosse restituida aos mou- 
ros. Morreu em 1440. 

Abrem (Francisco Homem de). Natural 
de Evora, foi grande jurisconsulto e distin- 
cto pbilosopho. Sendo cathedratico da uni- 
versidade de Salamanca, tomou para argu- 
mento das suas lições o verso das Epistolas 
de Horacio: Quidquid delirant reges plectun- 
etur Achivi, e sobre elle compoz uma obra 
em latim que se encontra nas Proto da His. 
toria Genealogica, invectivando asperamente 
a resolução de D. João 11, em mandar matar 
o duque de Bragança, D. Fernando. Essa 
obra foi publicada em hespanhol com o ti- 
tulo: Desacierto de principes. 

+ Abrevio. O verdadeiro nome d'esta 
freguesia é Abreivo, com o qual acima vae 
descripta. 

s Abrigada. A freguezia em 1878 tinha 
382 fogos e 1:749 hab. E' da comarca de 
Alemquer. 

s Abrilada. Na historia do Brazil é 
conhecida por este nome & revolta que a 14 
de abril de 1882 rebentou na capital de Per- 
nambuco e que foi uma daş muitas commo- 
(ões revolucionarias que se manifestaram em 
diferentes provincias do Brazil durante a 
menoridade do actual imperador. 

Um batalhão de milicias sob o commando 
do tenente coronel Francisco José Martins 
e do major José Gabriel de Moraes Meyer 
apoderou se do bairro do Recife e a guarni- 

da fortaleza de Brum declarou-se a fa- 
vor do movimento. 

O presidente da provincia, com as milicias 
dos outros bairros, e auxiliado pela marinha, 
impedia que os «motinados passassem a ponte 
do Recife, e d'esse modo evitou que a sedicção 
tomasse corpo, ao mesmo passo que a fez sbor - 
tar fôra da cidade. 

Ao cabo de 40 boras de agitação, dissolve 
ram se os insnrgentes e restabeleceu-se o 
tocego, mas d'ahi a pouco rompia no interior 
da provincia a guerra civil que se ficou cha- 
mando dos cabanos e que só acabou em 1835. 
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Abrota. Esposa de Niso, rei de Megara, 
e mãe de Scylla. Quando ella morreu, Niso 
deu ordem para que as mulheres de Megara 
usasem trajes similhantes aos que costuma- 
va trazer a sua fallecida esposa, e como el- 
las se recusassem a cumprir tal determina- 
ção foram a isso obrigadas por um oraculo, 
segundo diz Plutarcho. 

Abrucena., Logar de Hespanha, na 
provincia de Almeria, a 35 Kilom. da cidade 
d'este ultimo nome; população 1268. Produc» 
ção de vinhos e trigo; creação de gado. 

* Abrunheira. Com este nome não ha 
em Portugal concelho nem freguezia, mas 
sim muitos logares e aldeias na freguezia de 
Verride. 

* Abrunhosa a Velha. Esta fregue 
gia é da comarca de Mangualde e em 1878 ti- 
nha 260 fogos e 1125 hab. 

a Abrunhosa do Ladario. Não é 
freguezia, mas simplesmente um logar da 
freguezia de Villa Boa, no concelho de Sat- 
tam. 

Absie (L”. Logar de França, no depar- 
tamento de Deux-Sévres; 1396 hab. Nas- 
cente d'agua fria ferruginosa; pedreiras; 
commercio de objectos de madeira e de gado. 

Absimaro. Chefe de legião, acclama- 
do imperador de Constantinopla no anno de 
698. Sendo mandado combater os sarracenos 
e derrotado, com receio de ser castigado pelo 
imperador Leoncio, rebellou-se com o exer- 
cito e fez-se acclamar imperador. 

Justinianno 11. em 705, venceu-o e depois 
de o ter obrigado a servir-lhe de degrau 
para subir para o throno mandon-o deca- 
pitar. 

* Absolonio (Santo). Devemos notar 
que não tomamos a responsabilidade histo. 
rica da biographia d'este santo, que vem no 
1.º volume do Diccionario. É extractada do 
Agiologio lusitano, e isso basta para que seja 
lida com a devida cautella por aquelles que 
não acceitam, como textos incontestaveis, as 
historias fradescas. O que dizemos com rela- 
ção a este santo applica-ee a todos os outros. 
Não applicamos processos-criticos ás biogra 
phias dos santos; seguimos, sem os discutir, 
os biographos. 

Exceptuamos, já se vê, os santos que tem 
uma existencia historica incontestavel. 

Abu-Djafar. Cognomiuado o Invenci. 
vel, segundo califa abassida, reinou de 754 
até 775. Succedeu a seu irmão Abul Abbas, 
conquistou a Armenia, a Cilicia e a Cappa 
docia, e em 762 fundou a cidade de Bagdad 
da qual fez a capital do imperio musulmano. 
Era um principe habil, corajoso e que pro- 
tegeu muito as sciencias e as letras. 

* Abu-Jaafar-Atmansar. Ha 
n'este artigo um pequeno erro de imprensa, 

ve, pela insistencia com que se repete, in- 
dus o leitor em erro ácerca do nome de uma 
cidade ali citada. Sempre que n'esse artigo 
se lê Selencia deve lêr se Seleucia. 

* Abukir. Por engano ge diz neste ar- 
tigo, que tornam celebre esta povoação as 
«grandes batalhas que abi se deram no fim 
do ultimo seculo e começo d'este.» Uma das 
batalhas foi em 1798, outra em 1799, por- 
tanto nenhuma no principio do seculo actual. 

Abu-Kica. Logar do Soldão, perto da 
margem esquerda do Nilo, e onde se deu ul. 
timamente (17 de janeiro do actual anno de 
1885) um combate entre os inglezes e os ara- 
bes partidarios do Mahdi. 

No dia 8 de janeiro o gencral Stewart 
saiu de Korti com a guarda avançada do 
exército expedicionsrio inglez e uniu-se & 
12, em Gadkal, com as tropas que para esse 
ponto baviam sido mandadas antecedente- 
mente, para ir novamente em marcha para 
Metammeh no dia 14 com todas as suas for- 
ças, menos uma fracção do regimento, de Sus- 


AUB 15 


gex, que ficou guardando os entrincheiramen- 
tos de Gadkul. Quando sahiu d'este ponto, o 
general Stewart tinha comsigo meio bata- 
lhão do regimento de infanteria de Susser, 
a infanteria montada, a divisão da guarda 
(soldados da guarda e de marinha), a divi- 
são de cavallaria pesada do Camel corps, 
um esquadrão do 19 de hussards, meia bate- 
ria de artilheria (Camel battery) de 3 peças 
de 7 libras, um destacamento de engenheria 
e a brigada naval composta de uns 50 mari- 
nheiros com uma metralhadora Gardner. O 
total dos combatentes, era de 1:500 homens 
aproximadamente. 

Na tarde de 16 a cavallaria da guarda 
avançada deu noticia da presença do inimigo 
algumas milhas antes do poço de Abu -Klea, 
mas como era muito tarde para começar 8 
acção, o general Stewart deixou o combate 
para o dia seguinte e fez bivacar a sua gen- 
te, levantando para a proteger algumus for- 
tificações improvisadas. Dorante a noute os 
arabes sustentaram um continuo tiroteio sem 
causar damno aos inglezes e construiram em 
frente do flanco direito d'estes alguns entrin- 
cheiramentos. 

Na manhã de 17 o general Stewart fez 
diligencias para que o inimigo o atacasse no 
seu acampamento, não logrando porém o que 
desejava, resolveu tomar a offensiva, deixando 
os camellos e os impedimentos no acampa- 
mento sob a guarda de 150 homens do regi- 
mento de Sussex e de alguns soldados de in- 
fanteria montada. O resto das tropas for. 
mado em quadrado marchou em direcção å 
e a do inimigo para o tornear por esse 
ado. 

As tres peças haviam sido collocadas no 
meio da face anterior do quadrado, a metra- 
lhadora no meio da face posterior, no cene 
tro do quadrado iam alguns camellos com 
material d'ambulancia, agua e munições, a 
cavallaria e os atiradores de infanteria mon- 
tada cobriam a frente. 

Durante a marcha do quadrado, os arabes 
que estavam armados de espingardas sus- 
tentaram um fogo vivo, mas pouco mortifero, 
ao qual os atiradores e a artilheria inglesa 
responderam, e depois quando o quadrado 
chegou á altura da esquerda dos inimigos 
estes precipitaram-se com impetuosidade s0- 
bre as forças de Stewart, cahindo principal- 
mente sobre o angulo esquerdo posterior for- 
mado pela divisão de cavallaria pesada do 
Camel corps. 

Os dragões recuaram, estabeleceu-se uma 
confusão horrivel "dentro do quadrado, dois 
officises e alguns mamelucos, foram mortos 
quando téntavam faser disparar a metra- 
lhadora, e o proprio general Stewart cor- 
reu grande perigo, mas a disciplina inglesa 
triamphou do valor dos arabes, o quadrado 
reformou se depressa e o inimigo teve de re- 
tirar. | 

Os ingleses tiveram 9 officiaes e 65 solda- 
dos mortos e 9 officises e 85 soldados feri- 
dos. Os arabes cujo numero se não pode ava- 
liar porque as apreciações variam entre 8 e 
14:000, deixaram no campo, segundo o rela- 
torio de lord Wolseley, 800 mortos. 

Abul-Cacem. General turco, que to- 
mou Nicea depois da batalha em que foi mor- 
to Solimão 1, e que fez tremer o imperador de 
Constantinopla, Aleixo Comneno. Posterior- 
mente foi vencido pelo schah da Persia, Me- 
lik, que o mandou matar. 

* Abul-Hahassan. Este historiador 
arabe viveu no seculo xv e não na epoca 
apontada no Diccionario. A historia do Egy- 
pto, que chega até 1453, foi publicada e tra- 
duzida em latim por Juynboll de Leyde, 
asim como tambem se imprimiu um resumo 
d'essa obra feito pelo proprio Abul-Mabassan, 
Do Diccionario biographico que chega até á 
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letra M, ba um exemplar mannescripto em 5 
volumes na bibliotheca nacional de Paris. 

Abumanah. Povoação do Alto Egypto 
na provincia de Girgeh, e situada na margem 
direita do Nilo. O general francez Friant 
venceu ahi os arabes do sherif Iambo no 
dia 17 de fevereiro de 1799. 

Abu-Mansor. Cogoominado Moned. 
djem, astrouomo arabe, n. em 885. Foi presi- 
dente do collegio dos astronomos e director 
dos observatorio de Bagdad e de Damasco. 
E' auctor de uma Tabua verificada, na qual 
se encontram as observações feitas n'aquel. 
les dois estabelecimentos. 

Abumba. Cidade do estado de Zanzibar 
na costa oriental da Africa, e perto de Wava. 
E’ um dos centros de commercio do estado. 

Abaná. Rio do Brazil, na provincia de 


Amazonas, e que junta us suas aguas ás do: 


Madeira entre as cachoeiras das Araras e 
da Pederneira. O monte que fica em frente 
da foz do Abuná é o ponto mais occidental 
do Brasil. 

Fica assim emendado e substituido o artigo 
Abriná, que figura no 1.º volume do Diccio- 
nario, à pag. 28. 

Abu-Obaid-Al-Bekri. Geographo 
e historiador arabe, n. em Oroba na Hespa- 
nha, em 1040) e m. em 1094. Foi vizir do rei 
de Almeria, e escreveu uma descripção do 
mundo com o titulo Caminhos e reinos. 

Aba- Obaid-Al-Cacem-Ben-Sal 
lam. Escriptor arabe, natural de Herat, e 

ue morreu em Mecca pelos annos de 838, 

oi cadi em Tarse e compoz alem de outras 
obras uma Collecção de proverbios, da qual 
Scaligero tirou a sua Centuria de proverbios 
arabes e um Tratado das tradicções prophe- 
ticas em que o auctor trabalhou por espaço 
de 40 annos segundo se aftirma. 

+ Abu-Ryhan. Este astronomo arabe, 
n. em 911 e m. em 1039. 

Abu-Said-Mirza. Ultimo soberano 
do imperio de Tamerlan, de quem era bis- 
neto, n. em 1427 e m. em 1469. Conquistou 
a Transoxiana, o Turkestan e o Khoraçan, 
mas querendo assenhorear-se tambem do 
Irak e do Azerbaidjan, caiu nas mãos de Us- 
gun Cassan que o mandou matar. 

Abusambul. Povoação da Nubia, si- 
tuada na margem esquerda do Nilo, á perto 
de 400 kil. de Thebas. Tem dois templos no- 
taveis abertos na rocha e com estatuas col- 
lossaes, que se julga representarem Ramsés 
o Grande. Tambem se chama Ipsambul ou 
Absasmbul. 

Abu-Tachefin. Rei de Tlemcen, da 
dynastia dos Zyany, começou a reinar em 
1318. Querendo assenborear.se de algumas 
provincias do rei de Tunis, foi por este e 
pelo rei de Fes cercado em Tlemcen. Ao 
cabo de tres mezes de heroica resistencia, 8 
cidade foi tomada pelos sitiantes e Abu Ta 
chefin decapitado. 

Aba-Thalchb. Tio de Mahomet e tutor 
do futuro propbeta depois da morte de Abd - 
al. Mothaleb. Cahido depois na indigencia, 
Mabomet soccorreu-o e tomou conta da fami - 
lia de Abu Thaleb quando este morreu. 

Abutto. Nome de um idolo da mytholo- 
gia japoneza s cuja intervenção se soccorrem 
vs doentes para ulcançaiem a cura, € o8 ma 
rinheiros para terem feliz viagem. 

Abutua. Paiz do interior d'Africa, a 
leste do Zambeze e proximo das cachoeiras 
de Cansala, N'elle existe a serra Fura, que 
n'outros tempos os portugueses visitaram com 
fr :quencia, por causa do commercio do ouro. 

Abu-Urish. Cidade da Arabia, no Ye 
men, perto do mar Vermelho, e situada por 
16º 40' de latitude norte a 51º 58' de longi- 
tude oriental; população 6:000 hab. 

a Abyss'nia, Ao que se lê no artigo 
respectivo do 1.º volome do Diccionario te- 
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mos a accrescentar que ao négus Theodoro 
succedeu o négus João, que em 1875 teve 
um conflicto com o Egypto, procurando as 
tropas egypcias occupar a Abyssinia, em- 
presa de que se não sairam bem, mantendo 
a Abyssinia a sua independencia. 

Actualmente conserva-se estranha ás agi- 
tações do Soudan, mas nas suas costas está 
fazendo a Italia occupações com annuencia 
do négus, segundo se diz. Não parece muito 
provavel comtudo que o négus tenha consen- 
tido de bom grado que a italia occupe uma 
das suas principaes cidades Massuah. 

* Academia dos Jogos. O plano 
primitivo d'este Diccionario era demasiada- 
mente vaeto, e ia muito além das promessas 
do seu titulo. Foi necessario reduzil.o a pro- 
porções mais modestas e cingil o ao seu pro- 
gramma, Foi por isso que não appareceram 
nos volumes respectivos do Diccionario os 
artigos relativos a cada um dos setenta jo- 
gos de que tratava a referida Academia. Não 
se cumpriu assim a promessa feita no «entre 
parenthesis» do final do artigo. 

* Academia dos applicados. Um 
erro de imprensa torna ivintelligivel uma 
pbrase capital do artigo, a do exemplo do 
estylo da Academia, exemplo dado nos epi- 
thetos com que era mimoseado D. Manoel 
Caetano de Sousa. Diz-se que lhe chama- 
vam «Bibliotheca universal de toda a con. 
dição» de toda a erudição é que se queria di- 
zer. 

*x Academia portuguesa em 
Roma. Diz-se por erro de imprensa, fal- 
lando-se em Vieira Portuense «cuja metade 
era paga pela companhia geral do Alto-Dou. 
ro.» Quer-se dizer cuja mezada. 

* Academia Real das Scien- 
cias. O quadro da bibliotheca actualmente, 
é o seguinte: Um inspector da Bibliotheca 
(o socio o sr. Ignacio de Vilhena Barbosa), 
um 1.º official, um 2.º official, um continuo e 
um servente. () conselho administrativo não 
é como no texto do 1.º volume do Dicciona- 
rio, por erro de imprensa se diz, composto 
de dois presidentes e de dois secretarios, mas 
sim dos dois presidentes e dos dois gecre- 
tarios das duas classes da Academia, 

A publicação dos Monumentos ineditos 
para a historia da India, que estivera a car- 
go do sr. Felner, está hoje a cargo do er. 
Bulhão Pato, que já publicou as Decadas de 
Bocarro, os Livros das Monções, e está pu- 
blicando as Cartas de Affonso de Albuquer- 


Os Portugulie monumenta historica, de- 
pois da morte do sr. Soromenho passaram a 
ser dirigidos pelo er. Luiz Garrido, que tam- 
bem falleceu, estando hoje a cargo do er. 
João Pedro da Costa Basto. 

Uma nova publicação emprehendida por 
conta da Academia é a Historia das navega- 
ções portuguezas, que está a cargo do sr. 
João de Andrade Corvo.’ 

# Academia Real de Marinha 
e Commercio do Porto. U artigo 
que apparece com esie titulo no 1.º volume 
do Diccionario limita-se a remetter os leito. 
res para o artigo Companhia de vinhos do 
Douro, artigo que afival não apparece no lo 
gar competente. Ainda quo tencionâmos pu- 
blicar n'este Supplemento o artigo relativo å 
Companhia dos vinhos, parece nos mais con- 
veniente inserir aqni desde já o artigo rela. 
tivo á Academia Real de Marinha e Cow- 
mercio do Porto. 

A. Junta Geral da Companhia de Vinhos 
representou ao governo em 1735, pedindo a 
creação de aulas de w ithematica e commer- 
cio no Porto, communicando Ao mesmo tem- 
po os progressos que tinha feito a aula de 
desenho estabelecida pela mesma companhia, 

Só em 1803, porém, attendeu o governo a 
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esta e a novas representações da Companhia, 
que allegava ter já estabelecido por sua con- 
ta no Porto as aulas de desenho e de nauti- 
ca. Por decreto de 9 de fevereiro de 1803 
mandou o principe regente crear as aulas 
que se pediam, determinando que se cons- 
truisse um edificio especial para essas gulas 
e para as de desenho e nautica já existentes 
e arbitrando para essa despeza o rendimento 
de um novo tributo que se estabeleceu, de 
um real por cada quartilho de vinho que se 
vendesse no Porto. 

Pouco depois deliberon-se, que se accres- 
centassem ás aulas já existentes as cadeiras 
de philosophia racional e moral e de agri- 
cultura, e assim se constituiu um estabele- 
cimento de ensino, que teve desde logo o 
nome de Academia Real de Marinha e Com- 
mercio do Porto. onde houve dois cursos, 
mathematico e philosophico e que ficou de- 
baixo da inspecção e administração da Junta 
Administrativa da Companhia de Vinhos do 
Douro. Quando vieram as reformas de Ma- 
noel Passos em 1837 a Academia Real de 
Marinha e Commercio foi substituida pela 
actual Academia Polytechnica. 

Academias allemãs. De varias aca. 
demias d'este pais, ha noticia em artigos es- 
peciaes po 1.º volume do Diccionario. Não 
faremos agora senão catalogal.as com rela- 
ção à Allemanha e aos outros paizes. Assim 
temos: 

Academia de Cirurgia de Vienna, fundada 
no meisdo do seculo actual; Academia dos 
curiosos da naturesa, fundada em 1662 na 
Baviera; Academia eleitoral bavara de Mu- 
nich, 1159; Academia eleitoral de Erfurtri 
1704; Academia de pintura, esculptura e ar- 
chitectura, Vienna d'Austria, 1705; Academia 
Real das Sciencias, fundada em Berlim em 
1700; Academia das Sciencias de Hesse em 
Giessen; Academia das Sciencias de Man- 
heim em 1155. 

Tem artigo especial a pag. 36 do 1.º vo- 
lume do Diccionario a Academia das Scien- 
cias de Berlim, e a pag. 30 do mesmo vo- 
lume a Academia dos curiosos da naluresa. 

Academias belgas. Academia Real 
da Belgica, fundada em 1769, teve duas sec- 
ções até 1845, em que foi reorganisada e au- 
gmentada com uma clesse de bellas artes. 

Academias brasileiras. Academia 
brasilica dos esquecidos, fundada em 1724 na 
Bahia pelo vice rei conde de Sabugosa; Aca- 
demia dos felizes fundada em 1736 no pala- 
cio do governador; Academia dos guardas- 
marinhas do rio de Janeiro fundada em 1808, 
Academia real das bellas artes do Rio de Ja- 
neiro fundada em 1816; Academia de Medi- 
cina, fundada no Rio de Janeiro em 1829; 
Academia militar do Rio de Janeiro fundada 
em 1799, pelo conde de Rezeude e reorgani- 
sada pelo principe regente D. João quando 
chegou ao Brazil; Academia dos Renascidos, 
fundada na Bahia em 1159; Academia scien» 
tifica do Rio de Janeiro fundada em 1772 
pelo medico do vice rei marques de Lavra- 
dio; Academia dos selectos, fundada no Rio 
de Janeiro em 1752 pelos homens mais no- 
taveis d'esse tempo; Academia medica cirur- 
gica do Rio de Jauciro; Acudemia das bel. 
las-artes da Bahia iundada em 1380; Acade- 
mias juridicas de Olinda e S. Paulo, nome 
dado às eccclas de direito brasileiras. 

Academias Chilenas. Ha n'esta 
republica uma Academia de Bellas Letras 
fundada recentemente, 

Academias dinamarquezas. Ha 
em Copenhague uma academia resl das scien- 
cias, que foi fundada em 1742 por seis sa- 
bios encarregados pelo rei Christiano vr de 
lhe organisar o seu gabinete de medalhas, 
Em 1743 esta Academia tornou-se oflicial. 

Academias francesas. Na Gallia 
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antiga, que foi no tempo dos Romanos um 

grande foco de seiencias, de letras e de ar. 

tes, houve academias nas principaes cidades, 
taes como Bordeus, Tours, Autun, etc. Aca- 
baram com a invasão dos barbaros, Do seculo 
zvi em diante foram innumeras as academias 
que se fundaram, ou oflicises ou particula- 
res. Assim temos a Academia dos Anas, per- 
fetamente burlesca, Academia de Archite- 
ctura fundada por Colbert em 1671; Acade- 
mia de bellas-artes fundada em 1819; Aca- 
demia das bellas-artes de Bordeus, Academia 
de Bellas Letras de Caen, fundadas no se- 
colo zvu; Academia Celtica, fundada em 
1800 que se transformou em Sociedade dos 
Antiquarios; Academia de Cirurgia seculo 
Ivm; Academia Florimentana, fundada por 
S. Francisco de Salles; Academia de Fou- 
viéres, fundada em Lyon no seculo zv; 4ca- 
demia Franceza; Academia da Immaculada 
Conceição, fundada em Rouen; Academia das 
Inscripções e Bellas- Letras, fundada por Col 

bert; Academia da lingua franceza, fundada 
no seculo xvi pelo grande poeta Regnard; 
Academia dos jogos floraes de Toulouse que 
data do seculo xin; Academia dos Lanternis. 
tas; Academia de Lyon e Academia de ma- 
nnha, fundadas no seculo zvin; Academia 
de medicina de Paris, data de 1820; Acade- 
mia de Nimes, seculo xvir; Academia de pin- 
tura, fandada em Marselha em 1753; Aca- 
demia de pintura e esculptura de Paris que 
se fundiu depois com a Academia de archi- 
teclura; Academia real de Angers; Academia 
real de Artes; Academia Real de Dança, 
ambas do seculo xvir; Academia Real de Mu- 
sica, nome dado á grande Opera quando 
Luis zıv a fundou; Academia das sciencias 
de Montpellier, Academias de Soissons, de 
Villetranche, Moutauban, de Pau, de Mar- 
selha, de Rouen, de Besançon, de Dijon, de 
Chálons-sur.Saône, de Arras, de Amiens, 
etc; Academia das sciencias mraes e poli- 
ticas, fandada em 1795, e Academia das scien- 
cias, fundada por Colbert. Formam hoje clas- 
ses do Instituto. 

Teem artigos especiaes a pag. 37 do 1.º 
volume do Diccionario, a Academia dos 
Anas, à pag. 35 a Academia de Bellas Artes, 
a pag. 40 a Academio franceza, a pag. 35 a 
Academia das Inscripções e bellas letras, a 
pag. 36 a Academia de medicina, a Academia 
das sciencias e a Academia das sciencias mo- 
raes e politicas. 

Academias hespanholas. Acade- 
mia do Bom Gosto, fundada no seculo xvin; 
Academia de Cordova a primeira que tive- 
ram os rabbinos na Hespsnha arabe; Aca. 
demia dos Desconfiados, fundada em Barcelo- 
Da no seculo sv, e que passou depois a cha- 
mar.se Academia de Barcelona, Academia 
greco-latina, fundada em Madrid no seculo 
Ivu, Academia de Historia, a mais impor- 
tante academia hespanhola e que tem a seu 
cargo a inspecção das antiguidades; Acade- 
ma de jurisprudencia e legislação estabele- 
eida em 1830; Academia de medicina, fun- 
dada em 1532; Academia dos nocturnos, fun- 
dada em Valencia no seculo xvr; Academia 

rmonica que dá concertos em Madrid; 
a real hespanhola de musica e de- 
Clamação; Academia real de lingua hespa- 
"ola que publicou um diccionario em seis 
volumes; Academia Reul das Sciencias, Aca- 
demia de sciencias ecclesiasticas; Academia 
de eciencias naturaes; Academia scientifica e 
literaria de professores. 

Academias hollandesas. Ha em 
Amsterdam uma Academia Keal das Scien- 
Gas, que foi fundada em 1852 para substituir 
o Real Instituto dos Paizes- Baixos, creado 
em 18U8 por Luiz Bonaparte. 

Academias inglezas. Academia de 


minea, fundada em 1710, pouco tempo du- 
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rou; Academia real das aries, foi fundada em 
Londres em 1768; Academia real Irlandesa, 
seculo xvu. f 
Academias italianas. E perfeita- 
mente impossivel dar uma lista completa das 
academias italianas, mas vamos citar as mais 
conhecidas: Academia dos animosos, fundada 
no seculo xvi; Academia dos Anonymos, fun- 
dada em Parma em 1549; Academia dos arca- 
des; Academia de architectura de Milão, fun- 
dada por Galeas Visconti; Academia das artes 
de Milão, fundada no seculo xvin; Academia 
de bellas artes de Florença, fundada por Cos- 
me 1; Academia de bellas artes de Milão, que 
foi a primeira de todas as academias de bel- 
las-artes do mundo, teve por primeiro presi 
dente Leonardo de Vinci; Academia dos ca- 
liginosos, em Amons; Academia del cimento, 
em Florença; Academia clementina, fundada 
em Bolonha, sob a protecção de Clemente 11; 
Academia dos professores de musica e dos 
compositores, em Roma; Academia dos con- 
cilios, fundada por Benedicto xiv; Academia 
dos conselhos da Egreja, cuja existencia é 
duvidosa, diz-se que foi fundada no'secu- 
lo xur; Academia da Crusca; Academia dos 
Delphos, Roma; Academia do Desdem, secu- 
lo xvr; Academia dos Encaminhados, em Bo- 
lonha e em casa dos Carraches; Academia 
dos enredados, fundada por poetas no secu- 
lo xvr; Academia dos estroinas, Sienna, se- 
culo xvi; Academia etrusca de Crotona: Aca- 
demia dos fantasticos, Roma, seculo xviii; 
Academia fiorentina, consagrada especial- 
menie ao estudo das obras de Petrarcha; 
Academia de França em Roma; Academia 
de Herculanum, fundada em Napoles com o 
fim de estudar as antiguidades; Academia de 
historia e antiguidades, fundada em Napoles 
por José Bonaparte; 4cademia de historia ro- 
mana e antiguidades profanas, fundada no 
Capitolio por Benedicto x1v, papa, que tambem 
fundou a Academia de historia sagrada eeru- 
dição ecclesiastica; Academia dos humoristas; 
Academia dos illuminados, Roma, 1598; Aca- 
demia dos ignorantes, fundada em Sienna; 
Academia dos imparciaes, Florença, seculo 
xvr, Academia dos infiammados, fundada em 
Padua; Academia dos inquietos, Bolonha, 1811; 
Academia dos intrepidos, Roma, seculo xvi; 
Academia latina, Roms, 1814; Academia lit- 
teraria de Napoles, 1440; Academia liturgica, 
fundadapor Benedicto xrv; Academia dos Lyn- 
ces, primeira que teve por fim o estudo das 
sciencias naturaes, teve por socio Galileu; 
Academia dos melancholicve, Roms, seculo 
xvit; Academia de Napoles, em Roma, å imita- 
çãoda Academia franceza; Academia dos ne- 
bulosos, que se chamou depois dos imperfei- 
tos e depois dos infecundos; Academia dos 
negligentes; Academia nobre ecclesiastica de 
Roma, estabelecimento de ensino; Acade- 
mia das noites vaticanas, fundada em Roma 
por 8. Carlos Borromeu; Academia dos or- 
denados, de canto e musics; Academia dos 
Partenos, Roma, seculo xvn; Academia phi- 
larmonica; Academia philo dramatica de Ro 
ma; Academia de pintura, esculptura e ar- 
chitectura, fundada no Capitolio; Academia 
de pintura e esculptura de Turim; Academia 
dos Pisardont, reunião de ecclesiasticos, que 
depois se transformou na Academia nobre 


ecclesiastica; Academia platonica (Florença) 


teve entre os seus socios Márichô Ficinc; 
Academia de Pontano; Academia portugueza 
em Roma, fundada por D. João v; Academia 
quirina, tinba o fim de estudar a historia das 
damas illustres romanas; Academia real-de 
Saboya, fundada em Chambery em 1719; 
Academia Real das Sciencias de Turim; Aca 

demia da Religião Catholica, Roma, 1801; 
Academia Romana de historia e archeolo- 
gia; Academia Romana e Pontificia de S. Lu- 
cas; Academia Seoretorum Naturæ; Academia 


ACA 17 


dos sequiosos; Academia de theologia da uni- 
versidade romana; Academia Tiberina; Aca- 
demia União dos ecclesiasticos de S. Paulo; 
Academia dos uniformes; Academia dos vi- 
nhateiros, que se chamava assim unicamente 
porque os socios escolhiam para pseudony- 
mos os nomes de arvores, fructos, etc., Aca- 
demia da virtude, substituida depois pela 
Academia. do Desdem, trabalhou muito na 
elucidação do texto de Vitruvio, e finalmen- 
te, Academias dos alterados, dos anciosos, dos 
audazes, dos defezos, dos errantes, dos hu- 
midos, dos impacientes, dos inhabeis, dos 
indomitos, dos insensatos, dos insipidos, dos 
luoaticos, dos obstinados, dos vagabundos, 
etc. 

Têem artigos especiaes a pag. 36 do 1.º 
vol. do Diccionario, a Academia de França 
em Roma, a pag. 37 a Academia del Cimento, 
e a Academia della Crusca, a pag. 38 a Aca- 
demia dos Arcades, a Academia dos enreda- 
dos, a Academia dos phantasticos, a Acade. 
mia dos infecundos, a pag. 39 a Academia 
dos melancholicos, a Academia dos negligen- 
tes, a Academia dos sagrados ritos e de histo- 
ria ecclesiastica, a pag. 44 a Academia por- 
tugueza em Roma. 

Academias marroguinas. E'co- 
nhecida a academia Yesibat, fundada em Al- 
cacer Kibir pelo rabbino Abvhab, judeu por- 
tugues. 

Academias persas, Houve a aca- 
demia de Nahardéa, que era notavel por ter 
tido sabios celeberrimos; Academia de Pum- 
bedita; Academia dos sentenciosos, Acade- 
mia de Sora e Academia de Tiberias, funda- 
da pelos rabbiuos. | 

Academias portuguezas. Acade- 
mia dos anonymos, fundada nos principios 
do seculo xvin; Academia dos dbplicados de 
que foi socio Raphael Bluteau; Academia 
Bracharense fundada em 1561 por D. Fr. 
Bartholomeu dos Martyres: Academia cirur- 
gica prototypo lusitanica portuense fundada 
no Porto em 1746; Academia das conferen- 
cias discretas, nome que teve tambem a Aca- 
demia dos generosos; Academia dramatica 
fundada em Coimbra em 1831 pelos estudan- 
tes pera dirigir o theatro academico; Aca- 
demta ecclesiastica fundada em Beja em 1793 
pelo Eno D. Fr. Manuel do Cenaculo; Aca- 
demia Generosos, a primeira que houve 
em Portugal fundada por D. Antonio Alva- 
res da Cunha; Academia dos ilustrados e 
Academia dos insignes ambas do seculo xvii; 
Academia instantanea fondada no Porto no 
seculo xvi pelo bispo D. Fernando Correia 
de Lacerda; Academia Latina e portugueza 
fundada em 1795; Academia dos laureados 
fundada em Santarem em 1721; Academia 
lithurgica pontificia fundada no mosteiro de 
Santa Cruz de Coimbra no seculo xvn; Aca- 
demia de manejo nome da aula de equita- 
ção no collegio dos nobres: Academia Ma- 
rianna tinha por fim render homenagem á 
Virgem Maria e foi fundada por D. Manuel 
do Cenaculo; Academia medico-portopolitana 
fundada no Porto no tempo de D. João iv. | 
tinha por fim a medicina experimental; Aca- 
demia militar da Ilha Terceira creada em 
1810 para instrucção da guarnição do cas- 
tello de 8. João Baptista em Angra; Aca- 
demia do Nú, fundada por Cyrillo Wol- 
kmar Machado para estudo do modelo vi- 
vo; Academia do Nuncio ou dos Sagra- 
dos Concilios, fundada em Lisboa em 1715 
pelo nuncio Firrão; Academia dos Obse- 
quiosos, seculo xvin; Academia dos Occultos, 
outra denoininação da Academia dos Anony. 
mos; Academia Polytecânica do Porto, esta- 
belecimento de instrucção semelhante á Es- 
cola Polytechnica de Lisboa; Academia Pore 
tuense de Bellas Artes, fundada em 1896; Aoa- 
demia Portuguesa, terceira denominação 
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Academia dos Generosos; Academia Proble- 
matica de Guimarães e Academia Problema- 
tica de Setubal, fundadas ambas em 1721; 
Academia Real das Bellas- Letras, ou Nova 
Arcadia; Academia Real de Bellas Artes de 
Lisboa, fundada em 1836; Academia Real 
de fortificação, artilheria e desenho, escola 
militar que foi substituida pela Escola do 
Exerlito; Academia Real dos guardas mari- 
nhas, antecessora da Escola Naval; Acade- 
mia Real de historia portugueza, fundada por 
D. João v; Academia Real de marinha, ante- 
cessora da Escola Polytechnica; Academia 
Real de marinha e commercio da cidade do 
Porto, antecessora da Academia polytechnica; 
Academia Real das Sciencias; Academia de 
Sagres, nome que ás vezes se dá ao grupo 
de cosmographos, que rodeava o infante 
D. Henrique; Academia dos Singulares, fun- 
dada em Lisboa no seculo xvii; Academia dos 
Solitarios, fundada em Santarem no mesmo 
seculo; Academia Tiburciana, fandada em 
Abrantes em 1800; Academia dos Unidos, 
fundada em Lisboa no seculo xvin. 

Teem artigo especial a pag. 35 do 1.º vol. 
do Diccionario, a Academia das Conferencias 
discretas e eruditas, a pag. 86 a Academia de 
Guimarães e a Academia do manejo e da 
arte de andar a cavallo, a pag. 31 a Acade. 
mia de Sagres, a Academia do Nú e a Aca. 
demia do Nuncio, a pag. 38 a Academia dos 
Anronymos, a Academia dos Applicados e a 
Academia dos Illustrados, a pag 39 a Aca- 
demia dos Insignes, a Academia dos Laurea 
dos, a Academia dos Obsequiosos, a Academia 
dos Occultos, a Academia dos Singulares, & 
Academia dos Solitarios, a Academia dos 
Unidos, a Academia Chirurgica  prototypo lu 
sitancia portuense, a pag. 40 a Academia Ec- 
clesiastica de Beja, a pag. 41 a Academia 
Instantanea, a Academia Latina e Portugue- 
za e a Academia Liturgica, a pag. 42 a Aca- 
demia Mariana, a Academia Medico-porto- 
politana e a Academia Militar da ilha Ter- 
ceira, a prg. 43 a Academia Polytechnica do 
Porto e a Academia Portuense de Bellas Ar- 
tes, a pag. 44 a Academia Problematica de 
Setubal, a Academia Keal de Marinha e a 
Academia Real das Sciencias, a pag. 41 a 
Academia Real de Bellas Artes, a pag. 48 a 
Academia Real de historia e a Academia Reol 
de fortificação e a pag. 49 a Academia Real 
de marinha e commercio da cidade do Porto, 
a Academia Keal dos guardas marinhas e a 
Academia Tiburciana. 

Academias russas, Academia das 
bellas artes, tundada pela imperatriz Isabel, e 
que é escola; Academia das sciencias, funda 
da por Catharina 1. V. Academia das scien- 
cias de S. Petersburgo, a pag. 36 do vol. 1 do 
. Academias suecas. Ha tres: a Aca- 

demia de Bellas- Artes, que é uma escola, a 
Academia das Sciencias de Stockolmo, que 
teve a honra de ser presidida por Linneu, e 
Real Academia Sueca para estudo da lin- 


a. 
 CacudCnicok (Catalogo dos) effe- 
ctivos da Academia real das 
Sciencias de Lisboa. desde a 
sua fandação até hoje. Às emen- 
das e accrescentamentos que temos a fazer 
n'este catalogo, são as seguintes: 

1782 — Luis Antonio Furtado de Castro 
do Rio Faro de Mendóça, 6.º visconde e 1.º 
conde de Barbacena, m. a 7 de abril de 1830. 

1789 — Agostinho José da Costa de Ma- 
cedo, m. em 1822. 

1806 — José Martins da Cunha Pessoa. 
Dis-se, por erro de imprensa, que foi parti- 
cipada a sua morte em 21 de agosto de 1812; 
deve ler-se de 1822. — Manoel do Espirito 
Santo Limpo, m. a 29 de outubro de 1809. 

1824 — Alezandre Antonio Vandelli, m, 
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em 1859 — Thomé Rodrigues Sobral, m. a 
20 de setembro de 1829. 

1831 — José Cordeiro Feio, visconde das 
Fontainbas, m. em 1885. 

1834 — Fraucisco Pedro Celestino Soares, 
m. a 9 de fevereiro de 1813 — Vicente Na- 
varro de Andrade, barão de Inhomerim, m. a 
23 de abril de 1850. 

1852 — Alexandre Herculano de Carvalho 
e Araujo, m. a 13 de setembro de 1877 — 
Bernardo de Sá Nogueira de Figueiredo e 
Silva, marques de Sá da Bandeira, m. a 6 
de janeiro de 1876 — Daniel Augusto da Sil- 
va, m. a 6 de outubro de 1878 — Gaspar Pe- 
reira da Silva, m. a 13 de novembro de 1870 
— João Carlos de Saldanha de Oliveira e 
Daun, duque de Saldanha, m. a 20 de no- 
vembro de 1876 — Jnlio Mazimo de Oliveira 
Pimentel, foi visconde de Villa-Maior e m. 
em 1885 — Manoel Maria da Silva Bruschy, 
m. em 1873. 

1853 — José Pereira Mendes, m. em 1875. 

1855 — Antonio José d'Avila, foi depois 
duque de Avila e de Bolama, m. em maio de 
1881'— Rodrigo José de Lima Felner, m. a 
20 de novembro de 1871. 

1857 — Bernardino Antonio (Gomes, m. 8 
8 de abril de 1877 — D. José Maria de Al- 
meida e Araujo Correia de Lacerda, m. a 25 
de fevereiro de 1817. 

1859 — Pedro Francisco da Costa Alva- 
renga, m. em 1884. 

1862 — Antonio da Silva Tullio, m. a 4 de 
janeiro de 1884 — Inuocencio Francisco da 
Silva, m. a 27 de junho de 1876. 

1870 — Augusto Soromenho deepedia-se 
de socio em 1877 e m.a 9 de juneiro de 
1878. 

1873 — Antonio Augusto Teixeira de Vas- 
concellos, m. a 29 de julho de 1878. 

1875 — Luis Guedes Coutinho Garrido, 
m. a 2 de janeiro de 1882. 

1876 — Joaquim Thomaz Lobo d'Avila, 
conde de Valbom — S. E. a 29 de março — 
José Dias Ferreira — S. E. a 27 de abril — 
Frederico Augusto Oom — 8. E. a 30 de ju- 
lho — Augusto Carlos Teixeira de Aragão — 
8. E. a 21 de dezembro, 

1877 — Antonio Maria do Couto Monteiro. 
S. E. a 24 de março — José Silvestre Ribei- 
ro. 8. E. a 24 de março. 

1878 — Ignacio Francisco Silveira da Mot- 
ta. S. E. a 28 de novembro — Ricardo Gui- 
mardes, viscoude de Benalcanfor — 8. E. a 
26 de desembro. 

1880 — Francisco de Mello, conde de Fi- 
calho. S. E. a 19 de fevereiro — Luis Porfi. 
rio da Motta Pegado. S$. E. a 1 de abril. 

1882 — Jayme Constantino de Freitas Mo- 
niz. S. E. a 1 de junho. 

1883 — João Pedro da Costa Basto. 8. E. 
a 18 de janeiro. 

184 — Joaquim Filippe Nery Delgado. 
8. E. a 31 de janeiro. 

Os actuses socios emeritos da Academia 
são os srs. Antonio de Oliveira Marreca, 
Antonio José Viale e Jusé Tavares de Ma- 
cedo. 

Acadia. Antiga colonia franceza na 
America do Norte. E’ hoje a Nova Escocia. 

Acahiténa. Cachoeira do rio Xingú, 
vo Brasil, perto da aldeia de Miry, na pro- 
vincia do Pará. 

Acaia. Morro do Brasil, na provincia 
do Rio de Janeiro e situado na ilha Grande. 
Com o morro Cairuçu que lhe fica fronteiro 
no continente forma a entrada da bahia dos 
Reis. 

Acajutia. Povoação maritima da repu- 
blica de 8. Salvador, na America central e 
na costa do Pacifico. E’ um dos portos do 
commercio mais importantes do estado. Por 
elle se exporta muito café, borracha e bal- 
samo chamado do Perú. ' 
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Acalamthis. Uma das nove Pierides, 
que foram metamorphoseadas em pêgas por 
terem disputado ás musas o premio da mu- 
sica. ' 

* Acamapixtili. Este rei dos aztequos, 
m. não em 1420, anno que se dis no Diccio- 
nario, mas bastantes annos antes, em 1389 
pouco mais ou menos. Ainda hoje se veem 
restos de aqueductos e estradas por elle mane 
dadas construir. 

Acamas ou Acamantes. Promonto- 
rio da ilha de Chypre, situado no extremo 
noroeste da ilha. 

Acambú. Nome de om antigo reino da 
costa da Guiné. V. no Diccionario, Aquambú. 

Acantha. Nympha que foi amada por 
Apollo e depois metamorpboseada na planta 
chamada acantho. 

Acanthis. Filha de Antinous e d'Hip- 
podamia, irmã de Acantha, e que foi meta- 
morphoseada em ave pelus deuses. 

Acara. Na mythologia arabe, é o nome 
de uma torre construida por Ismael, a qual 
era objecto de grande devoção para os home- 
ritas, antiga tribo arabe, 

# Acará. O rio Acará junta as suas 
aguas ás do Moju, 22 kilom. ao sal da ci- 
dade de Belem. 

Na margem d'este rio e situada a 55 ki- 
lom. da cidade de Belem, existe uma villa 
chamado igualmente Aracá. Pertence ao mu- 
nicipio de Mopé, comarca de Belem, provin- 
cia do Pará, e constitue uma parochia que 
tem por orago 8. José, e que faz parte da 
diocese do Pará. Tem 6:000 hab, aproxima- 
damente e 473 fogos. 

No Brasil ha tambem com o nome de Ara- 
cá dois lagos: o primeiro na provincia do Ma- 
ranhão, situado 5 kilom. a oeste de Monção, 
e cujas margens são habitadas pelos indios 
Timbiras; o segundo na provincia de Goyas, 
ao sul da villa Leopoldina, e perto da con- 
fluencia do Rio Vermelho com o Araguaya. 

a Acaracú. Este rio nasce na serra das 
Mattas, banha a cidade de Sobral e as villas 
de Tamboril, Sant'Anna e Acaracú, desa- 
guando perto d'esta ultima no Atlantico. Os 
seus principaes afluentes são: pela margem 
direita o Jacurutú e o Groabyras, e pela 
margem esquerda o Juré e o Jaibara. 

A villa de Acaracú, cabeça de uma comar- 
ca da provincia do Ceará, no Brasil, fica si- 
tuada na margem direita e perto da foz do 
rio do mesmo nome. O orago da freguesia é 
Nossa Senhora da Conceição. Tem perto de 
13:000 hab. O' terreno do litoral prodos man- 
dioca e cauna de assucar; o sal que é abun- 
dante nas praias de Acaracú é um dos prio- 
cipses artigos de exportação, bem como o 
peixe secco, 

A comarca de Acaracú compõe-se dos mu- 
nicipios de Acaracú e de Sant'Anna. 

“ Acarahti ou Acarahy. Este rio 
tem um curso muito sinuoso e é cortado de 
cachoeiras, pelo que só é navegavel até á 
primeira que fica a 30 kilom. da villa de Ca- 
mamú, em frente da qual elle desagua. As 
cachoeiras estão aproveitadas para engenhos 
de serrar madeira. 

Ha no Brazil um ribeiro com o nome de 
Aracaby. Corre na provincia do Pará e jun- 
rag ao Xivgú, perto da villa de Porto de 

os. 

—Com este nome ha ainda na parte orien- 
tal da ilha de 8. Francisco, na provincia de 
Santa Catharina, no imperio do Brasil, uma 
lagõa que tem 17 kilom. de comprimento. 

Acaraia ou Acaraja. Afluente do 
Puraguay, com o qual se junta perto de 
Asuncion. 

Acará-Mirim. Rio do Brasil, e um dos 
afluentes do rio Acará. 

* Acarape. A aldeia brasileira d'este 
nome á qual se refere o artigo do Lsceiona- 


rio, fica 50 kilom. a sudoeste da cidade da 

Fortalesa, e é banhada pelo rio que se chama 

tambem Acarape. 

A serra de Acarape fica entre as de Batu- 
sité e de Aratanha, é muito fertil e produz 
islmente café e canna de assucar. 

—() rio Aearape nasce na serra de que aca- 
bamos de fallar, e junta-se ao rio Pacoty. Às 
suas margens são muito ferteis. 

Ha ainda mais uma serra de Acarape tam- 
bem na provincia brasileira do Ceará. E’ ra. 
mificação da serra de Ibiapaba, estende se 
na direcção do pordeste, e tem perto de 40 
kilom. de extensão. 

Acaray. Serra da America do Sul, ng 
fronteira da provincia brasileira do Amazo 
nas e da Guyana inglesa. 

s Acari. A troca de uma letra n'este ar- 
tigo do Diccionario, produsiu um erro grave. 

Acari é uma cidade do Perú na provincia 
de Arequipa, situada na margem do rio de 
8. João a 40 kilom. da costa do Pacifico: 
6:000 hab. O nome da villa do Brasil a que 
se refere o artigo do Diccionario é Acary. 
(V. este artigo no presente Supplemento). 

No Perú ha tambem um rio chamado Aca- 
ri que atravessa o departamento de Lima e 
desemboca no S. João, a sul da ponta de Acari, 
que fica a norte da cidade d'este nome. 

+ Acaricoára. A verdadeira orthogra. 
phia d'este nome é Accarycoára, mas não é 
este o unico erro, que escapou no pequeno 
artigo que o Diccionario consagrou a este 
rio brasileiro. 

O Acearycoára corre na provincia do Ama- 
zonas e não desagua no Oceano, mas sim no 
ro Amazonas entre a prnta Parauary e o 
rio Jumá. 

Acaro. Logar da costa da Guiné no an. 
tigo reino de Aquambu, e hoje do reino de 
Dahomé 


Acary. Villa do Brazil, na provincia do 
Rio Grande do Norte, comarca de Seridó e 
na margem esquerda do. rio d'este ultimo 
aome. E’ formada por uma freguesia perten- 
conto á diocese de Olinda e cujo orago é 
Noesa Senhora da Guia. Tem perto de 12:000 
hab. e 1:516 fogos. 

—Rio do Brasil, na provincia de Minas 
Geraes, e afluente do 8. Francisco. 

—Povoação brasileira, na provincia de Mi- 
nas-gerses e situada perto da confluencia do 
Acary com o de S. Francisco. 

Acatenango. Cidade da republica de 
Guatemala, na margem esquerda do Guaca- 
late; 3:000 hab. Existe ahi um volcão extin- 
cto, cuja altitude é de 4:150 metros, e do 
qual sae por uma fenda natural, vapor de 
agua muito quente e sulpburosa. 

Acatlan. Cidade do Mexico, na provin- 
eis de Puebla; 4:330 hab. Marinhas e com- 
mercio de sal. 

Acaumá. Rio do Brasil, na provincia 
de Parahyba do Norte, e cujas aguas se jun- 
tam ás do rio de Piranha pela margem es- 


—Povoação do Brasil, na provincia de Pa- 
rabyba do Norte e situada na margem es- 
querda do rio do mesmo nome. Forma uma 
parochia da diocese de Olinda e cujo orago 
é Nossa Senhora da Conceição. 

Acayucan. Cidade do Mexico, na pro- 
vieia de Vera Crus, 1830 bab. = 

Aceadios. Antigo povo que vivia na 
parte meridional da Mesopotamia, e em par- 
te de Babylonia. Segundo a opinião de al- 
guns aseyriologos este povo era da raça tu- 
raniana, falava uma lingua que se filia no 
grupo bungaro-finnes turco, e foi elle quem 
iniciou as tribus semiticas ainda barbaras nas 
artes mais indi veis é vida civilisada. 

Aeca Laurentia. Cortezã romana do 
tempo do rei Anco Marcio. Tendo passado a 
noite n'um templo dedicado a Hercules, o 
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deus captivado pelos seus encantos, disse-lhe 
que a primeira pessoa que ella encontrasse 
ao sair do templo a faria muito felis. Effe- 
ctivamente a primeira pessoa que Acca Lau- 
rentia viu foi um homem rico, chamado Ta- 
runcio que enamorando-se d'ella a tomou pa 

ra esposa, 6 que morrendo a deixou senhora 
de grande fortuna. 

Acca legou todos esses bens e os que ad- 
quiriu, continuando a exercer o seu modo de 
vida de cortesã, ao povo romano, e em atten- 
ção a essa generosidade foram instituidas 
festas solemnes em sua honra. 

+ Accarisi. Este escriptor cujo nome 
proprio era Jsyme, foi um dos que comba- 
teram as idéas de Galileu, e com esse inten- 
to compoz uma dissertação intitulada: Terra 
quies, solisque motus demonstratus primum 
theologis tum pluribus rationibus philosophi- 
cis. 


Accarycoára. V. acima, Acaricoára. 

# Accelerifero, No 1.º volume do Dis 
cionario apparece uma referencia para Cele. 
rifero, e no volume 4.º não se encontra esse 
artigo. Accelerifero era o nome dadd em 
França antigamente a uma especie de car- 
ruagens em que se andava com muita rapi- 
des. 

Accepto. Presbytero de Frejus, vivea 
no seculo 1v. Para não ser eleito bispo apre- 
sentou-se como auctor de varios crimes, € 
como depois alguns o imitassem, o concilio 
de Valencia em 374 resolveu que todos aquel- 
les que se accusassem a si proprios, sem fun- 
damento, fossem acreditados e punidos como 
criminosos. 

Acces. Um dos mais valentes guerrei- 
ros dos exercitos de David. 

Accesa. Lago de Italia, cujo eircuito é 
de 3 kilom. e do qual sae o rio Bruno. 

* Acciajuoli (Zenobio). Este erudito 
foi incumbido de fazer o catalogo dos ma- 
nuscriptos que passaram da bibliotheca do 
Vaticano para o castello de Santo Angelo. 
Esse trabalho, que é muito estimado, foi im- 
presso por Montfaucon no primeiro volume 
da sua Bibliotheca bibliothecarum. 

Acciajaoli (Philippe). Compositor mu- 
sico italiano, n. em Roma em 1637, e m, em 
1700. Foi ao mesmo tempo compositor, poe- 
ta, director de theatro. As suas melhores 
operas intitulam se: 7! Girello, la Damma 
placata, Chi é cosa del suo mal, pianga de 
stesso, e Ulisse in Feacia. 

Acciano. (Baghy Syan). Emir de An- 
tiochia no seculo xı. Era governador d'essa 
cidade quando os cruzados a cercaram em 
1097, e ao cabo de um anno de resistencia, 
quando os christãos lograram entrar na pra- 
ço por traição, elle fugiu, mas foi morto por 
um homem que o reconheceu. 

Acco., Antiga cidade da Phenicia, que 
depois se chamon Ptolemaida e hoje é S. João 
de Acre. 

* Accomack. O condado de Accomack 
tem 1:3582 kilom. quadrados de superficie e 
conta 26:000 hab. 

* Accomack. A capital d'este condado 
do estado de Virginia é não Drummond, mas 
uma cidade chamada egualmente Accomack 
e que tem 10:000 hab. 

Áccoramboni (Felix). Medico e phi- 
losopho italiano, n. na primeira metade do 
seculo xvL, foi casado com uma sobrinha de 
Xisto v e deixou varias obras, das quaes ci- 
taremos: Commentarium vbscuriorum loco- 
rum et sententiarum in omnibus Aristotelicis 
scriptis et controversiarum inter Platonicos 
Galennon et Aristotelem, examinatu; Annota- 
tiones in librum Galeni de temperamentis; De 
fiuxu et refluxu maris, etc. 

Accourt (Sir William). Lord Heytes- 
bury. V. Heytesbury, no volume 6.º do Dic- 
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+ Acera. Esta cidade africana é pequena 
e as ruas são estreitas, mas tem algumas 
casas de boa apparencia, quasi todas de 
negociantes ingleses. E' centro de grande 
commercio principalmente com o reino dos 
Achantis. 

—0O reino de Acera até 1813 era tributa- 
rio do reino dos Achantis, mas n'essa épo- 
ca passou a ficar sob o protectorado da In- 
glaterra a quem a Hollanda já anteriormente 
em 1868 havia cedido o forte, que ali pos- 
suis. O forte dinamarques chamado de Chris- 
tiansborg, e que fôra construido n'outros tem- 
pos pelos portugueses, bavia sido vendido em 
1850 á Inglaterra. 

Accrington. Cidade de Inglaterra, no 
condado de Lancaster, a 30 kilom. de Man- 
chester; 21:180 hab. Importantes fabricas de 
chitas e fiações de algodão. 

Acebo. Em Hespanha encontram-se com 
este nome varias terras, sendo a mais im- 
portante uma que fica na provincia de Cace- 
res, a 61 kilom. de Alcantara e cuja popula- 
ção é de 2:500 hab. 

Acebren. Pequeno rio de Hespanha, na 
provincia de Toledo, nasce em Peña Agui- 
lera e desegua no rio Cuevas. 

Aceglio. Povoação de Italia, no antigo 
reino do Piemonte, a 31 kilom. de Saluzzo; 
1860 hab. Grande commercio de lãs e de 
queijos. Importante creação de gado. 

* Acejutibiró. Esta babia do Brasil 
fica 5 kilom. ao norte da barra do rio Ma- 
manguape e tem na entrada duas pequenas 
ilhas que formam tres entradas, sendo a mais 
frequentada a do norte porque tem 10 me» 
tros de fundo n'um comprimento de 3 kilom. 
e outro tanto de largura. O nome de babia 
da Traição foi-lhe dado por ter sido ahi que 
os indios cahetés, assassinaram o 1.º bispo 
do Brasil D. Pedro Fernandes Sardinha que 
vindo para Lisboa naufragou n'aquellas pa. 
rageus e procurava ir por terra pura Olinda. 

Na mesma provincia brasileira da Para- 
hyba do Norte ha um rio chamado Acejuti- 
biró que afue ao Mamanguape, pela margem 
esquerda, perto da povoação de Grapirena. 

Acelo. Filho de Hercules o de uma crea- 
da de Omphale, chamada Malis. Deu o nome 
a uma cidade da Lycia. 

Acelo. Lagoa de Hespanha, na provin- 
cia de Orense. A 

* Acerno. opul d'esta cidade é 
de 3:000 almas. RR 

Acesio. Bispo de Constantinopla, viveu 
na primeira metade do seculo 1v, assistia a0 
concilio de Nicea, onde se tornou notavel 
pelo seu zelo excessivo. Sustentava que de- 
viam ser excluidos da penitencia todos os 
que houvessem peccado depois do baptismo, 
pelo que Constantino lhe disse: « Acesio man- 
de faser uma escada e suba por elia sem com- 
panheiro até ao ceu». | 

Aceso. Filha de Esculapio e de Epirne. 
Attribuiam-lhe profundos conhecimentos de 
todos os segredos da medicina. 

Aceto. Piloto tyrrenio que encontrando 
Baccho a dormir n'uma praia disfarçado em 
creança se oppos a que 08 seus companhei- 
ros se assenhoreassem como desejavam do 
deus para depois lhe exigir uma grande some 
ma a troco da liberdade. Baccho reconhe- 
cido a esse serviço metamorphoseou os ma- 
rinheiros em golphinhos e fez de Aceto um 
grande sacrificador. Ovidio accrescenta que 
o rei Pentheu, a quem Aceto contou esse 
prodigio, não lhe deu credito e o mandou 
carregar de ferros, mas que Baecho salvára 
o preso. 

— Pae de Laoconte. 

— Companheiro de Evandro. 

Acevedo (Manuel). Pintor hespanhol, n. 
em Madrid em 1744 e m. na mesma capital 
em 1800. Foi discipulo de José Lopes e en- 
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tre os seus trabalhos notam-se particular- 
mente um S. João Baptista e um S. Fran- 
cisco. 

' 4 Achada. Esta freguesia é do conce- 
lho de Nordeste, districto administrativo de 
Ponte Delgada, diocese de Angra. Tem 411 
fogos e 1:679 hab. Fez parte da comarca da 
Povoação. 

* Achadas da Cras. Esta fregueszia 
tem (segundo o Censo de 1878), 90 fogos e 
453 hab. Faz hoje parte da comarca de S. Vi- 
cente. 

Achadas das Furnas, Serra da ilha 
de S. Miguel, no archipelago dos Açores, a 
oeste do Pico da Vara, no plan'alto dos Gra- 
minháães. 

Achadinha. Esta freguesia tem 419 
fogos e 1:862 hab. Pertence ao concelho do 
Nordeste, districto administrativo da Ponte 
Delgada, diocese d'Angra e comarea da Poe 
voa 

A CONEGRa: Cidade da republica de Ve- 
nesuela, situada na margem do rio Apure, & 
30 kilom. de S. Fernando; 2:009 hab. 

# Achaia. A Achaia moderna, que oc- 
cupa aproximadamente o territorio da antiga 
está reunida á Blida, formando as duas uma 
das nomarehias do actual reino da Grecia. 

—Houve antigamente com este nome um 
pequeno estado na Asia, na costa nordeste 
do Ponto Euzino, correspondendo quasi á mo- 
derna Abasia. 

Achalganj. Povoação da India ingleza, 
no antigo reino de Oude; 5:000 hab. 

Achar. Nome do ente supremo na my- 
thologia hindú, o qual segundo a doutrina 
dos doutores indianos tirou da sua substan- 
cia todos os seres não eó os materiaes mas 
tambem os espiritos e as almas. 

Achard (Jacques Miguel Francisco, ba. 
rão de). General frances, n. nas Antilhas em 
1788, começou a servir na sua terra natal, e 
vindo para a Europa tomou parte na campa. 
nha da Russia com o posto de coronel. Ele. 
vado a general de brigada, entrou na expe- 
dição de Argel, foi feito par por Luis Phi- 
lippe, senador por Napoleão 111 € morreu em 
1865. ` 


Achard (Pedro Frederico). Actor e can 
tor francez, n. em Lyão em 1808, e m. em 
Paris em 1856. Representou primeiro nos 
theatros de provincia, © passando em 1834 
para o do Palais Royal, alcançou n'este e no 
do Gymnasio grandes ovações. Foi elle quem 

em moda as cançonetas. 

Acharna. Logar da antiga Attica, 60 
estadios ao norte de Athenas, c cujos habi- 
tantes pouco civilisados e muito bellicosos, 
forneceram um bom contingente ao exercito 
atheniense no principio da guerra do Pelo. 
poneso. 

Acharya. Nome dos sacerdotes que na 
India estão encarregados de instruir os que 
se dedicam ao culto de Brahma, e que lhes 
explicam os Vedas. 

Achaszilí ou Achsib. Cidade da Phe- 
nicia, tomada pelos israelitas e que coube 
em partilha á tribu de Asser. E” hoje Osib. 

Acheaoa. Montes da Algeria, e que 
teem n'um dos seus pontos mais elevados as 
ruinas de Tasa, fortaleza onde viveu Abd el- 
Kader. 

“ Achen., Ha tambem no Tyrol um lago 
com este nome, o qual tem 10 kilom, de com. 
primento e 2 de largura. 

Achenenu. Rio de França, nasce no 
lago de Grand-Lien (departamento do Loire 
Inferior), e entra no Loire abaixo de Nantes. 
Este rio apesar de ter apenas 21,5 kilom. de 
extensão é boje um rio importante de com- 
municação. E conhecido tambem pelo nome 
de esteiro de Bnsay. 

* Achete. Esta freguesia tem 407 fogos 
e 1:704 hab. 
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+ Acheux. Deve emendar-se n'este ar- 
tigo a denominsção de cabeça de comarca, 
pela de cabeça de cantão, porque é este o 
verdadeiro nome da subdivisão administra- 
tiva dos departamentos franceres. 

Achichat. Cidade da ilha do Cabo Bre- 
ton, na Nova Eecocia, America ingleza; 2:000 
no Importante pesca e commercio de baca- 
lhau. 

Achill, Pequena ilha situada a oeste da 
Irlanda, e pertencente ao condado de Mayo; 
6:776 hab. que vivem quasi exclusivamente 
da pesca. Tambem se dá a esta ilha o nome 
de Eagleeeland ou ilha das Aguias. 

Achilles (Alexandre). Erudito allemão, 
n. na Prussia em 1584, e m. em Stockolmo 
em 1615. Foi encarregado por Wiladislau rei 
da Polonia, de uma missão á Persia e depois 
nomeado representante do eleitor de Bran- 
deburgo na Russia. 

Deizou duas obras que são: Philosophia 
physica e Tratado das causas dos tremores 
de terra e da agitação do mar. 

Achitopel. Israelita, natural de Gilo, e 
que m. em 1023 pouco mais ou menos antes 
da nossa era. Era muito querido de David, 
mas entrando na conspiração de Absalão, e 
sendo os seus planos descobertos, enforcou-se. 

Achivos. Nome com que eram ás vezes 
designados os acheos e qne se applicava tam- 
bem aos gregos em geral. 

Achmet ou Ahmet, Dey de Alger, 
m. em 1808. Tendo sido nomeado dey em 
agosto de 1805, tornou-se odiado de todos 
pelas suas tyrannias e pelos crimes que pra- 
ticava. Foi morto pelos soldados que jun- 
tando-se ao povo arrastaram depois pelas 
ruas o cadaver do dey sssassinado. 

Achmet-Besmi-Effendt. Estadista 
ottomano, n. pelos annos de 1720, e m. em 
1788. Foi em 1767 a Vienna como embaixa- 
dor extraordinario para participar a subida 
de Mustapha nr ao throno e depois exerceu 
o cargo de embaixador em Berlim. Escreveu 
uma Relação d'essas missões diplomaticas, e 
a Historia da guerra entre osottomanos e os 
russos de 1768 a 1774. Foi o plenipotencia- 
rio turco que assignou a paz de Kainard)ji. 

Achbmet-Pachá. General ottomano, 
n. pelos annos de 1490 e m. em 1524. Foi 
primeiro commandante de uma das divisões 
e depois da morte de Mustapha, commandan 
te em chefe do exercito que cercou, e por 
fim tomou Rhodes. Posteriormente foi in- 
cumbido do governo do Egypto, submetteu 

varios principes que se haviam revoltado e 
pretendeu declarar-se independente, mas ven- 
do-se abandonado pelos chefes, seus subor 
dinados, rendeu-se e foi morto n'um banho. 

Achmim. Povosção do Alto Egypto, a 
24 kilom. de Girgeh, perto do Nilo, n'uma re- 
gião fertil; 10:000 hab. Parece que corres- 
ponde á Chemmis ou Panopolis de Herodoto. 

Achœæa. Cognome dado a Ceres por cau- 
sa do desgosto que sentiu quando sua filha 
Proserpina foi raptada por Plutão. 

— Cognome de Pallas que tinha um tem- 
plo na Apulia. no qual estavam guardadas 
as armas de Diomedes e dos compauheiros 
d'este. 

Achbero, Rei da Lydia, o qual foi morto 
pelo povo nas margens do Pactolo por ter 
querido augmentar os impostos. 

Achonry. Cidade da Irlanda, condado 
de Sligo, situada na margem do Shannon; 
16:000 hab. ` 

* Achor. Em vez de V. Myagro que se 
lê no Diccionario, no artigo correspondente a 
esta epigraphe, leia-se V. Accaron. 

Achoris, Rei do Egypto, pertencente á 
26. dynastia, successor de Psammetico, rei. 
nou deade 889 até 377, antes de Christo. Al- 
liou-se em 386 com os arabes, com os tyrios 
e com Evagoras, rei de Chypre, contra Ar- 
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taxerzes Memnon, rei da Persis, e sendo ven- 
cido preparou uma nova expedição, composta 
de mercenarios gregos, sob as ordens de 
Chabrias. 

Succedeu-lbe Psammuthis. 

Achowa. Povoação da costa da Mina, 
proxima do cabo das Tres Pontas. 

Achray. Peqveno lago da Escocis, no 
condado de Perth. E muito pittoresco, e d'el- 
le falla Walter- Scott na Dama do lago. 

Achrida. Cidade da Turquia da Euro- 
pa, na Albania; 6:000 hab. Banhos sulpha- 
rosos e minas de prata. 

Achtavacra. Nome de uma especie de 
eremita, cuja vida se conta no Mahabharata. 

Achtyrka, Cidade da Russia europea, 
no governo de Kharkov e na margem do rio 
Achtyrka, sfiluente do Vorskla. Foi fundada 
em 1641. Fabricas de lanifícios. 

Achuaris. Indios que viviam antiga- 
mente na região que forma a actual provin- 
cia do Amazonas no imperio do Brasil. 

Acharers. Nome com que na mytholo- 
gia hindú é designada a primeira familia de 
gigantes ou de genios do mal. 

Acinetos. Filho de Hercules e de Me. 
gara, morto pelo beroe n'um accesso de iu- 
ror juntamente com sus mãe © suas irmãs. 

Aci-Reale. A população d'esta cidade 
em 81 de dezembro de 1881 era de 22:431 
hab. 

Acken. Logar da Prussia, na provincia 
de Saxe, e onde ba ums fortaleza na margem 
do Elba; 5:279 hab. Fabrica de tabacos, as- 
sucar de beterraba, pannos, e instrumentos 
de precisão. 

Acklin. Ilha do archipelago de Bahs- 
ma (Antilbas inglezas), situada entre as de 
Crooked e Grande Inagua. 

Acmon. Antiga cidade da Phrygia, fun- 
dada por Acmon nas margens do Thesmo- 
donte. 

Acochala. Montanha do Perú, afamada 
pelas suas productivas minas de prata. 

Aconans. Indios descendentes dos tu- 
pinambas e que babitavam as margens do 
Lago Comprido, na provincia das Alagoas e 
nas immediações do rio S. Francisco, no Bra- 
zil. São quasi todos vagabundos e as mulbe- 
res empregam se de ordinario a fazer louça 
de barro. 

* Aconcagua. Esta provincia do Chi- 
li é limitada a oeste pelo Oceano Pacifico e 
em parte pela provincia de Valparaiso. Se- 
gundo a Sinopsis estadistica e geographica do 
Chili 1882, esta provincia tem 16:126 kilom. 
quadrados de superficie e 137:830 hab. A 
capital ou cidade de 8. Philippe tinha na 
mesma epoca 11:500 hab. 

O pico de Acoucagua parece ser o ponto 
mais alto dos Andes. 

Aconqaija. Serra elevada da u- 
blica Argentina e na qual ha minas de oiro. 

Aconten. Companheiro de Perseu, foi 
transformado em pedra ao olhar para a ca- 
beça de Meduza por occasião das bodas do 
hero. 

Acong. V. abaixo, Acouz. 

Aconzio (Jayme). Em latim Aconitius, 
philologo italiano, n. em Trento em 1492 e 
m. em Londres em 1566. Foi ao mesmo tem- 

o pbilologo, philosopho, jurisconsulto e theo- 
ogo, adquiriu grande celebridade pelo seu 
vasto saber, abjurou o catholicismo e fez-se 
protestante; não admittindo porém todos os 
principios de Calvino, foi pelos discipulos 
d'este accusado de tolerante e por isso obri- 
gado a sair de Basilea, onde residíra muitos 
annos. Foi então para Inglaterra, onde mor- 
reu. 

Deixou impresso: De methodo, sive recta 
investigandarum tradendarumque artium ac 
scientiarum ratione libellus, e De stratage. 
matibus Satane, que teve varias edições e 
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foi tradusida em frances. Nos Estratagemas 

o auctor tinha por fin conseguir por meio 

da tolerancia e de reciprocus concessões a 

unificação de todas as seitas nascidas do 

christianismo. 

+ Acôr. V. em logar do artigo Myagro 
indicado no 1.º volume do Diccionario e que 
não sahiu no logar competente, o artigo Ac- 
caron que já anteriormente apparecêra. 

Acoreira. Em vez de procurar no Dic- 
cionario, Assureira; V. neste Supplemento, 
dçoreira. 

Acoreira. Freguezia do concelho da 
Torre de Monccrvo, districto administrativo 
e bispado de Bragança; orago S. João Evan- 
geleta; tem 164 fogos e 599 hab. 

s Açores. Esta aldeia da Beira é ca- 
beça de uma freguezia do bispado da Guar. 
da, à qual segundo o censo de 1578 tem 152 
fogos e 690 hab. 

+ Acores (Archipelago dos). Tratando 
de corrigir n'este logar algumas imezactidões 
que escaparam no artigo publicado uo 1.º vo: 
lume do Diccionario e de edditar a noticia 
qne ahi démos com algumas informações que 
faltavam ou que é necessario sobatituir por 
qre os dez annos decorridos tiraram o valor 
e importancia ás que ahi se encontram, co- 
meçaremos notando que as longitudes indi- 
cadas para os pontos extremos do archipe- 
lago, devem ser substituidas pelas de 15º,50 
e 22º 10” do meridiano de Lishoa, as quaes 
são as verdadeiras. 

Os Açores são compostos de tres grupos 
orientados no rumo ONO. cada um delles 
formado das ilhas que se disse no Dicciona- 
ro; mas deve observar se que o grupo ahi 
deuominado meridional é mais gerulnente 
desigoado central, e que se considera como 
fazeudo parte do grupo oriental uma peque- 
na porção de ilhotas despovoadas ou escolhos 
chamados as Formigas, ao qual depois se al- 
laãiu na parte historica. 

O comprimento total do archipelago desde 
à ponta do Castelio va ilba de Santa Maria 
até å ponta do Baixio na ilha das Flores é de 
llz leguas maritimas de 20 ao grau. 

À sua maior largura é de 16 lezoas entre 
a pouta de S. Juão va ilha do Pico e à pon 
ia do Barro Vermelho na ilha Graciosa, 

O grupo oriental é separado do ecntral pe. 
la distancia de 25 legeas contadas da ponta 
da Ferraria na ilha de 5. Miguel á ponta das 
Contendas va ilha Terceira; o central é se- 
parado do occidental pela Gistancia de 39 le 
guas da ponta do Comprido na ilha do Faial 
à ponta de Santa Cruz, na ilha das Flores. O 
extremo oriental do archipelago dista 290 le- 
guss do caba da Rocca, 

A superficie das 9 ilhas é aproximadamea- 
te de 2:597 kilom. quadrados. 

No mar dos Áçures as aguas correm para 
sucete com & velocidade de uma milha por 
bara, inclinando depois a corrente para o sul. 
Pur causa d'esea corrente e das grandes pro- 
fsndidades do occeavo n'estas paragens, O 
mar dos Açores é dos muis procellosos du 
mate os temporaes de sueste e sudoeste. À 
vaga da maré chega ao archipelago 12 boras 
érpeis da passagem da lua peiv meridiano. 

Actualmente é opinião aceite qne todas as 
iltas do archbipelago são de origem vulcani. 
ca, e disso dão provas manilestas o vulcão 
que na ilha do Pico, aiuda hoje existe em 
actividade lançando fumo pela gua cratera, 
us frequentes phenomenos vulcanicos que 
r vezes teem produzido nas ilbue grandes 
desastres e as rochas que constituem estas 
mesmas ilhas. 

A' excepção de al;nns calcareos que se diz 
haver na ilha de Santa Maria, todas as ro- 
ctas do arcbipelago são ou basalticas, ou tra- 
chyticas, ou lavicas. Em quasi todas as ilhas 
de acbam vestigios de vulcões extinctos, já 
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nas largas crateras da sublevação, como a 
das Sete Cidades na ilha de 8. Miguel e a 
»aldeira do Faial, já nas emanações sulpbu- 
rosas como se vêcm nas Furnas do Euxofre 
da ilha Terceira, já nas fontes de agua quen- 
te que ha em S. Miguel, Terccira, Flores, 
ete. 

Em diversas epocas tecem ge feito sentir 
violentos tremores de terra no archipelago, 
excepto no grupo occidental de Flores e 
Corvo, e mais iniensas essas commoções nas 
ilhas de S. Miguel, Terceira, S5. Jorge e 
Pico. 

Estes abalos são muito mais frequentes na 
Terceira, onde ha epocas em que parece qne 
o solo está continuamente a tremer. Esta ilha 
é de todas a que mais tem actrrido, e os ter- 
remotos de 1614, 1761, e I841 destruiram a 
vila da Prais e outras povoações da ilha. 
Em 1528 um formidavel terremoto destruiu 
na ilha de 8. Mignel a povoação mais impor- 
tante que era Villa Franca. 

A pequena distancia para o occidente da 
ilha de S Miguel parece existir um foco vul- 
canico submarine que de tempos a tempos 
munifesta a sua actividade, bavendo noticia 
do apparecimento d'este vulcão submarino 
nos anios de 1698, 1691, 1420, e 1812 

N'este ultimo anno surgiu do fundo do 
mar uma ilha que áesappareceu no fim de 
algumas semanas, e à qual o capitão de um 


«navio ingl-z deu o nome de Sabrina (por ser 


esse o nome da sua embarcação), tomando 
d'ella poses em no ae do rei de inglaterra. 
Como indicação proveitosa a quem pretender 
estudar os terremotos e erupções vulcanicas 
do archipelago, notaremos que no interessan 
te periodico Archivo dos Açures, tem sido pu- 
blicadas curiosissimas noticias Acerca d'cests 
phencnenos, e que em nm dos ultimos uu- 
meros trataudo da apparição da Sabriva azp- 
parece uma estaropa representando a ilhota 
em que os inglezes preteudiam arvorar a nua 
bandeira, mas que houve por bem desappa- 
recer provavelmente com gracde desespero 
do capitão Tillard, que sem trabalho havia 
conecguido augmentar os domivios do S. à 
Britannica, . 

Em 1357 houve nova erupção qnasi n9 
mesmo eitio, mas o cone vulcacico nio che. 
gou Á supericie. N'esse anno houve uima vio- 
lenta erupção submarina 3 milhas a oeste da 
Terceira, não chegando tambem o cone do 
vulcão á superficie e limitando 3e o pheno 
meno å erupção de gazes e à projecção de 
grandes pedras. À actividade d'este vulcão 
durou sómente de 1 de junho até 8 d'esse 
mez, €e lançaudo-se depois no loger ds eru- 
pção a sonda não alcançou o fundo. 

Na ilha de S. Jorge tem havido por vezes 
fortes erupções vulcauicas que teem causado 
grandes estragos, e na parte central da ilha 
ainda se conhecem os signaes da devustnção 
produzida pelas catastrophes de 1500, 1757, 
e 1808. 

A ilha do Pico tem egualmente sido thea- 
tro de varias erupções, sendo as mais anti- 
gas de que ha noticia as de 1572 e 1718. 
Apesar de ser na apparencia pelo menos o 
centro do grande fico vulcanico dos Açores, 
não tem havido ali tantas commoções sub- 
terraneas comno na Terceira e 5. Miguel. 

Somente a ilha das Flores e a de N. Mi- 
guel teem abundancia de agua potavel, e em 
todas as outras ha escacez de agua para abas- 
tecimento das povoações, maa quasi todas as 
ilhas possuem nascentes do aguas mais ou 
menos mineralisadas thermaes ou frias, sen- 
do as mais conhecidas as das Furnas na ilha 
de S. Miguel, as da Terceira, Graciosa, e 
Flores. 

As ilhas dos Açores gosam de um clima 
suave sem os excessivos calores nem os frios 
rigorvsos que, no mecmo parallelo, se seu- 
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tem em Lisboa, havendo porém grandes dif- 
ferenças de temperatura peculiares ás diver- 
sas altitudes de modo que n'uma mesma ilha 
se encontram divereos climas desde o tem- 
perado do litoral até ao frio das graodes al- 
turns. , 

Um caracter geral do clima dos Açores é 
ser excessivamente bumido, dando-se porém 
a circumetancia curioea de haver muito mais 
humidade na ilha Terceira e Graciosa do que 
em 5. Miguel e Santa Maria. 

Segundo a auctual divisão judiciaria o ar- 
chipelago dos Açores constituas um dietricto 
de Relação, que se subdivide nas comarcas de 
Angra do Heroismo, Horta, Ilha das Flores, 
Ilha da Graciosa, Ilha do Pico, Ilha de Santa 
Maria, Ilha de S. Jorge, Ponta Delgada, Po- 
voação, Ribeira Grande, Villa Franca do 
Campo, e Villa da Praia. 

As ilhas do archipela;ro formam a diocese 
de Angra que como acima dissemos se sub- 
divide em 122 freguezias. 

Pela ultima circumacripção eleitoral cada 
um dos districtos dos Açores corresponde a 
uin circulo eleitoral, todos plurinominaes. O 
de Pouta Delgada, que tem o numero 98 ele- 
ge 4 deputados, sendo um da minoria, o de 
Angra que é o u ° 99 clege 3 deputados, sendo 
l da minoria, e o de lorta que é 0 n.° 100 ele- 
ge tawbem 3 deputados, sendo uin da mino- 
rig. 

Pela orzanisação do exercito de 30 de ou- 
tubro ultimo foi extincia a 5.a divisão mili- 
tar, e cada um dos distrietos adinintetrativos 
passou a formar um commando militar enjos 
chefes são coroneis. À guarnição d'estas ilhas 
é feita pelos regimenius de caçadores 10e 
11, o primeiro aguartelado en Angra e ose- 
guudo em Ponta Delzada, e as companhias 
de artilheria 2 e 3, que teen os seus quarteis 
u'cssas mesmas cidades, 

Cada um dos districtos adminiatrativos 
forma uma capitania de porto, tendo a de 
Augra delegação na Graciosa e em S. Jorge, 
a de Ponta Delgada uma delegação em San- 
ta Maria, ea da Horta delegação no Pico, na 
ilha das Flores e na do Corvo. 

Nas capitães de cada um dos districtos 
admwiniatrativos ha uma alfandega, tendo a 
de Avgra delegação nas ilhas da Graciosa e 
de S. Jorge, a de Ponta Delgada na ilha de 
Santa Maria e em Villa Franca do Campo, 
s da Horta na ilha das Flores e em S. Rogne 
(Pico). 

Segundo o decreto de 30 de noveinbro de 
1882 que modificou o serviço da fiscalisação 
externa das alfaudegas nas dibas adjsceniva, 
creou se um corpo n.º 4 com a séde em Ponta 
Delgada e com 4 divisões, sendo a primeira 
na Madeira e as outras em cada uma das ca- 
pitaes dos 3 districtos administrativos. 

Todas aa ilhas do arebipolago são culti- 
vadas até onde o peruitie a asperesa do 
buas serras e picos vulcanicos. Onde a cul. 
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estão os alcantilalos declives vestidos de vi- 
nhas ou de arvoredo de variadas cepecias. 
A ilha de S. Miguel, de todas à mais cul- 
tivada, produz muita laranja, trigo, milho, 
legumes, batata, canhsmo. Produz pouco vi- 
nho depeia que a molestia das vinhas destruiu 
quasi todos os vinhedos, mas em 1553 a pro- 
ducção attingiu 100:000 bectolitros. A ex- 
portação de laranja, que actualmente é o 
principal commercio da ilha, começou no 
mejudo do seculo passado, em 1802 já à ex- 
portação attingia 40:000 ceixas. em 1844 era 
de 123:00, em 1851 chegou a 261:0:0, dos- 
ceu em 1801 a 193:350 e depois foi qunsi 
sempre crescendo até que ein 1570 chegou a 
279:407. Hoje é tambem importante a pro- 
ducção de banana e dos angunzes. À cultura 
da cana de assucar foi introduzida no archi- 
pelago pelus primeiros p oeeo e subati. 
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tuida depois pela cultura do pastel que che- 
gou no meado do seculo xvii a ter grande de- 
senvolvimento, mas que decahiu logo que na 
Europa se introduziu outra materia corante, 
o anil. 

Em 1873 o archipelago produziu os se- 
guintes cereáes: 


Trigo ....... cocos o. 177:241 bectol. 
Milho..... PARAR corro DIESDT a 
CentelO squares so reauida 1:147 >» 
Cevada sacssisassi NTAN 9.283 » 


e em 1870 exportou para o continente do 
reino 27:460 hectolitros de trigo e 54:620 
hectolitros de milho. A ilha que produz mais 
trigo é a Terceira e depois S. Miguel e Faial, 
mas S. Miguel produz muito mais milho se- 
guindo se-lhe a Terceira, Faial, Graciosa e 
S. Jorge. 

A producção de legumes nos Açores foi 
no mesmo anno de 1873 de: 


Feijão ....... danada sê 2:665 hectol. 
Fava ......... RR SR 388211 » 
Tremoçoe, ervilhas, ete..  147:792 » 
Batatas....... ENE E E 15.450:239 kilog. 
lohanes esses duas 6.547:174 » 


De fructas é tamben importante a pro- 
ducção n'esta ilha, como se vê da seguinte 
nota: 


Laravjas ....... End 222:705 milbeiros 
Lindo cocos c rca ca 00. 1192 » 
Castanhas .......... ... 19:922 decal. 
Nozes......... RE 1:503 » 


Depois da ilha de S. Miguel é a Terceira 
que produz e exporta mais laranja, sendo 
tambem muito notavel a producção no Faial 
e S. Jorge. 

A producção do vinho foi, em 1873, 21:429 
hectolitros, e n'esse mesmo anno se fabricou 
nos Açores 3:311 hectolitros de aguardente 
e 1:243 hectolitros de vinagre. Antes do ot- 
dium ter destruido a maior parte das vinhas, 
as ilhas mais productoras eram: S. Miguel e 
Pico, chegando a primeira a dar 101):000) he- 
ctolitros e a segunda mais de 70:000, mas 
agora pela estatistica que conhecemos pure- 
ec que å Graciosa e S. Jorge cabe a prima- 
zia. 

Nos Açores prodnz se muito linho; na ilha 
Terceira a producção foi em 1813 de 25:310 
kilos, va Graciosa de 5:000 e em S. Jorge de 
8:700. 

N'estas ilhas ha mnito arvoredo florestal 
que fornece ao commercio boas madeiras de 
vinhatico, faia, castanho e pinho. 

O recenseamento de gados feito em 1870 
não se estenden sos Açores, mas segundo a 
estatistica de 1852 havia ali as seguintes ca- 
beças de gado: 


CavaliT saseaurs picas RR PR RA 1:461 
Mat E E E TEEI e.. 1:458 
Ásinlho ....... Ra are POP RP RE ; 8:825 
Bovino.............. na aaa OASI 
OVOS assada dna cc. ULOZI 
Caprino.....ccccccccercrrcaereso 21:703 
SULIO mis sema à E aa SCE e 57:313 


Comparando entre si as differentes ilhas, 
vê se que ha maior quantidade de gado bovino 
nas ilhas do Faial, Corvo, Terceira, e S. Jorge, 
de gado ovino nas ilhas do Corvo, Faial, 
Santa Maria, e S. Jorge, de gado caprino em 
S. Miguel e Fasial e de gado suino nas ilhas 
do Corvo, Graciosa, S. Miguel e Terceira, 

Em todas as ilhas se fabrica manteiga e 
queijo que são exportados para o continente. 

O inquerito industrial de 1881 dá-nos no- 
ticia de algumas fabricas dos Açores, das 
quacs notaremos: a de tabacos Michuelense 
que produz annualmente 100 a 120 mil kilo- 
grammas de tabacos manufacturados de va- 
rias especies e que é a mais importante fa- 
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brica de tabacos de todas as ilhas adjacentes; 
algumas fabricas de fuiança e louça de pó de 
pedra, cuja producção annual orça por 5 con- 
tos de réis, uma fabrica de sabão na ilha de 
S. Miguel que produz annunlmente 16 tone- 
ladas de sabão e outras fabricas do mesmo 
genero na ilha da Graciosa, algumas fundic 
ções de ferro e fabricas de pregos em Ponta 
Delgada e Avgra do Heroismo, duas peque- 
nas fabricas de tecidos de algudião na ilha de 
S. Miguel, em Angra duas fabricas de aguar- 
dente de melaço e uma de alcool de milho, 
sendo a producção d'esta ultima de 300 mil 
litros de alcool no valor de 75 contos, em 
Ponta Delgada muitas distillações de melaço 
da canna de assucar procedente de Demerira, 
Brazil, Porto Rico e Cuba, e mais alguns es. 
tabelecimentos industrises de menor impor. 
tancia. No inquerito não houve occasião de 
fallar no fabrico de eaixas para exportação 
de laranjas, mas essa producção eleva-se a 
mais de 40 contos de réie. 

O movimento de embarcações entradas e 
saidas nos portos dos Açores no anno de 1881 
foi o seguinte: 


v 
ENTRADAS SAIDAS 


Anpido srdaé sinsero è 25 28 
Graciosa ss cada 1 1 
S. Jorge....... TEEPE 2 

Ponta Delgada.......... 136 128 
Villa Franca...........0 15 15 
Horta........ REAR 108 97 
Flores, Corvo e Pico..... 51 15 


A falta de commuunicações que antigamen- 
te havia com a metropole, fez com que ee in- 
troduzisse nas ilhas a moeda estrangeira à 
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qual pela escacez da moeda nacional se deu 
um valor superior ao seu valor real. As moe- 
das estravgeiras que teem curso legal nos 
Açores são: 


Patacas hespanholas e moedas brasilei- 


ras de 3 patucas ....coccocococe co. 960 
Meias patacas esse rcssadanesiassa rca 480 
Serrilhas columnarias. ....cccccco. e.. 200 
Serrilhas não columnsrias.........0,0, 192 
Meiasserrilhas.....c.ccccccccccooco. 96 
Quartos de serrilha........... además: 48 


lHa dois postos meteorologicos no archipe- 
lago, um em Ponta Delgada outro em An- 
gra, sendo a altitude do primeiro de 20 me- 
tros e a do segundo de 54 metros. 

As medias de 7 annos no periodo de 1865 
a 1872 fornecem os seguintes elementos: 


PONTA DELGADA ANGRA 

Pressão..... cc... 464,49 760,98 
Temperatura...... 1,31 17,12 
Chuva ao sus sais 855,4 988,5 
Evaporação....... 812,1 
Humidade relativa. 14,9 81,2 
Tensão do vapor 

atmoepherico ... 12,14 12,6 
Numero de dias de 

Chuva: secs rato 186,9 163,1 


Em 31 de dezembro de 1878, quando se 
fez o ultimo censo da população, o archipe- 
lago dos Açores tinha a divisão adumiuistra- 
tiva que aiuda conserva, e por isso apresen- 
taremos o seguinte quadro em que se acham 
resumidos os elementos colhidos n'aquella 
occasio. 


Districtos Dlhas 


(Graciosa. O a ai a 


Angra do Heroismo ..:S. Jorge 


Terceira ..........0. 


Horta . 


0... quase. x 


Pico ai 
(Santa Maria........ 


Ponta Delgada Rea Miguel 


Acoucha. Região do Daghestan, no go- 
verno russo do Caucaso, e na vertente orien- 
tel dos montes d'este ultimo nome. E" habi- 
tada pelos longhis. 

4 Acouz (Latevão Kover) Por um erro 
typographico, facillico do escspar À mais 
apnrada revisão, appareceu alterado este ap- 
pellido e portanto fóra do seu compejente 
logsr o artigo. 

O nome d'este escriptor é Acons. . 

Acqua. Povoação de Italia, na Toscana, 
a 3 kilom. de Pisa; 1:040 bad. Banhos ther- 
maes, 

Acquaviva. Cidade de Italia na pro- 
vincia de Bari, a 25 kilom. da cidade d'este 
ultimo nome; 6:376 hab. 

* Acqui. N'este artigo do Diccionario 
falta antes da palavra Bormida— na margem 
do—. 

Acquia. Porto dos Estados-Unidos, na 
Virginia, 11 milhas a nordeste de Frederi- 
chaburg, na margem direita do rio do mesmo 
nome. perto de Potomac. 

Acquino (Juvenal d’). Chronista pie- 
montez do seculo xvi e suctor de uma Chro- 
nica do Piemonte, escripta em latim, e quo 
comprebende o periodo decorrido de 1475 a 
1515. Este trabalho foi publicado no tomo nı 


Cance - | Fregus- 


hos e Fóges Habitantes 
1 4 2:465 8:452 
2 10 4:477 | 18:359 
2 24 10:939 45:391 
1 1 | 190 EB) 
1 13 6:237 25:145 
2 10 2:404 9:710 
3 15 7:184 27:904 
1 4 1:471 6:592 
6 41 27:982 121:929 
19 122 63:349 264:352 


dos Monumenta historie patriæ (Sardinie) 
scriplorum. 

Acquisti (Luiz). Esculptor italiano, n. 
em llid e m. en 1824. Existem d'elle varios 
trabalıoa em Bolonha, Roma e Milão, sendo 
eutre todos considerado como mais notavel é 
como uma obra prima o magnifico grupo, 
Venus tranquifisando Marte, que se admira 
na villa Sommariva, nas margens do lago de 
Cômo: 

Acra. Nome dado antigamente a varias 
cidades ou cidadelas, construidas em sitios 
elevados As principaes eram: Acra ou Hy- 
drusa, cidade da Grande Grecia, no extre- 
mo do cabo Japygio, que é hoje o cabo Leuca. 

—bCidade da Sicilia a ocete de Syracusa e 
perto de Noto. 

— Cidade da Scythia, a qual se julga ser 
identica á que Ptolomeu indica como exis- 
tindo na Sarmacia europea, na margem do 
Palus Meotido. 

— Cidade da Grecia na Acarnania. 

—Cidado da Syria proxima do Oronte, 
acima de Antiochia. 

—Uidade da Ásia além do Tigre. 

— Cidade da Atrica— V. Incran, no volume 
6.º do Diccionario. 

Acra. Nome de uma das collinas sobre 
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ss quaes foi edificada Jerusalem antes da 
sos juncção á cidade de David, que occupava 
o monte Sion. Este nome provinha da cida. 
della, que abi fôra levantada por Antiocho 
e que Simão Macchabeu destruiu. 

Posteriormente houve n'esse sitio o pala- 
cio de Helena, rainha dos adiabenianos, o 
palacio de Agrippa, a sala dos archivos e a 
sala em que se reuniam os magistrados de 
Jerusalem. Os cavalleiros de S. João tive- 
ram ahi um hospital, para n'elle se alojarem 
os peregrinos que iam visitar os santos loga- 
res, e d'esse facto lhe veiu, segundo querem 
alguns, o nome de —cavalleiros de 5. João 
d'Acre, nome que foi egualmente dado á ci- 
dade de Ptolemaida. 

Acrabatane. Antigo nome de um lago 
da Ethiopia, proximo do rio d'Astaboras, que 
hoje se chama Tacazté. | 

Acrabatene, Uma das onze toparchias 
da Judes e que se estendia para o Oriente 
na tribu de Manassés a oeste do Jordão, en- 
tre Sichem e Jerico. 

Cantão da Judea, na tribu de Simeão, 
situado nas fronteiras da Idumeae na extre- 
midade do mar Morto. 

Acragas. Filho de Jupiter e de Aste- 
rope, uma das filhas do Oceano. Foi elle quem 
fundou na Sicilia a cidade de Agrigento. 

Acrath. Cidade da antiga Mauritania 
Tingitana. E' hoje Velez, no reino de Marro- 
cos. 
s Acrt. Ha com este nome tambem na 
Italia um rio que atravessa de oeste para 
leste a provincia de Basilicata e que desagua 
no golpho de T'arento. 

Acria. Antiga cidade da Grecia, na La- 
conia e situada na foz do Eurotas. 

— Antiga cidade de Hespanha. 

Acrias. Fundador da cidade de Acris, na 
Laconia. Foi um dos pretendentes de Hippo- 
damia e morreu disputando o premio na car- 
reira ao pae d'aquella princesa. 

Aerob. Na mytbologia persa tem este 
nome o chefe dos anjos. 

Aeron. Um dos companheiros de Eneas, 
morto por Mesencio, tyranno da Etruria. 

Aces. Povousção de Hungria, perto do Da- 
nebio, à 9 kilom. de Komorn; 5:000 hab. A 
pequena distancia d'este logar houve em 
1849 alguns combates renhidos dos hungaros 
contra austriacos 6 russos. 

Acsencar - Al-Bursky. Conhecido 
tambem pelos nomes de Barsequino Burgol- 
dsa, Borgel, Burgo, ete., general arabe do se- 
culo zm e governador de Mossul, quando em 
1114 os erusados cerearam essa cidade. Dis- 
tinguin-se então pela sua bravura, foi em 
1121 e 1122 incumbido pelo califa Mostar. 
ched de retomar Bagdad, que estava occu- 
pada por om rebelde chamado Dobais, e m. 
em 1124 assassinado pelos ismaelianos. 

Acsuw. Cidade da China, na provincia de 
Tbian-Sban Nan Lo, perto dos montes Thian- 
Rhan e ns margem do rio do mesmo nome, 
12:000 hab. E" centro de commercio entre a 
China, Rossia, Turkestan e India; a indus- 
tria acha se abi bastante desenvolvida; nos 
arredores cria .se muito gado e os campos vi- 
tinhos produzem em abundancia, cerenes, fru- 
ctas e sigodão. 

Actamar. Ilha da Turquia asiatica, no 
lago Vav, perto da margem oriental do mes. 
mo lago e a 25 kilom. de Vau; 20:000 hab. 
Existe abi um mosteiro edificado em 653 e 
no qual reside um dos patrisrchas da Arme. 
Dia. 

Acteom, Grupo de tres ilhas, formadas 
de rochas á entrada sul do canal de Entre- 
casteaur na Terra de Van Diemen, na Aus- 
tralia. Tem abi naofragado varios navios, um 
dos quaes se chamava Acteon, e d'elle vem o 
tome ás ilhas. f : 

Grupo de tres ilhas do Pacifico, situa- 
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das a 21.º, 23º latitude sul e 127º 24’ de lon- 
gitude occidental. Foram descobertas em 
1821. 

Actiaco ou Actio. Cognome de Apollo 
que tinha um templo soberbo no promonto- 
rio de Actium. Uma estatua collossal d'este 
deus servia de sigual e de marca aos nave- 
gantes. l 

Actis ou Actino. Filho do sol, passou 
de Rhodes ao Egypto e ahi fundou a cidade 
de Heliopolis em honra de seu pae. Deodoro 
da Sicilia, diz que foi elle quem ensinou as- 
trologia aos egypcios. 

Acton. Povoação de Inglaterra, no con- 
dado de Middiessex, 8 milhas a oeste de 
Londres; 8:400 hab. Foi ahi executado em 
1642 o conde d' Essex. 

Actos dos Apostolos (1.º). Entre os 
erros de imprensa que ha n'este artigo, nota- 
remos um que importa rectificar; é o que cha- 
ma «escola critica da Tullingia» à «escola 
critica de Tubingue. » 

Encontra-se no mesmo artigo em vez de 
revolução resolução etc., mas não podemos 
fazer essas rectiticações. Confiamos na pers- 
picacia do leitor. 

* Actos dos Apostolos (2.º). Ha 
n'este artigo varios erros de imprensa bas- 
tante importantes, dos quaes resulta sair er- 
rada a grammatica ou pouco explicavel o sen- 
tido das phrases; mas já dissémos que nos 
era impossivel fazer do Supplemento uma Er- 
rata. O que porém nos cumpre com relação 
a esto artigo é protestar contra a parciali- 
dade devida ao facto de ter sido uma sim- 
ples traducção do artigo ccrrespondente do 
Diccionario de Larousse, e de ser este ulti- 
mo de um facciosismo republicano realmen- 
te intoleravel. 

Fossem quaes fossem os doestos e as vio- 
lencias dos Actos dos Apostolos, nunca po- 
diam justificar nem atteauar o justo horror 
que nos inspiram as atrocidades do Amigo do 
Povo e de outras folhas vermelhas. Estas ti- 
nham echos sinistros na multidão, estas eram 
o toque de rebate que chamava o povo ás ma- 
tanças de setembro, e que o convidava ás fes. 
tas da guilhotina. As do jornal realista Actos 
dos apostolos eram a reacção impotente e im- 
prudente de uns homens, que defendiam uma 
causa vencida, e que não faziam mais do que 
designar assim a sua propria cabeça ás vin- 
ganças do cadafalso. 

A comparação que se fag n'esse artigo en- 
tre o Amigo do Povo e os Áctos dos apostolos 
é de uma parcialidade tão revoltante, que não 
podemos deixar de repudiar semelhante dou- 
trina que põe em parallelo as blasphemias 
das victimas com os gritos ferozes dos as- 
sassinos, e que d'aquellas se serve para des- 
culpar estes ultimos. A comparação é a se- 
guinte: 

«Devemos tambem ter em conta que de 
um lado está o frenetico delirio de um só 
homem, porque Marat era o unico redactor 
do seu, jornal, e todos sabem em qne cir- 
cumstancias; do outro uma reunião de tra- 
balhadores, como elles a si proprios se ap 
pellidavam, derrama as plenas mãos a ca- 
lumnia e o ultrage sobre os caracteres mais 
honrados.» | 

Não se diria, ao lêrem-se estas phrases 
singularissimas, que Marat era uma exce- 
pção odiosa, que esse homem sccommettido 
de um frenetico delirio, era repudiado por 
todos os seus correligionarios politicos ? Não 
é isso o que o auctor do artigo quer dar a 
entender? E comtudo todos sabemos que o 
Amigo do Povo tinha muitos e ardentissimos 
companheiros, que a imprensa revoluciona. 
ria dava echos sem numero a esse implaca. 
vel periodico, qne, se o Amigo do Povo ex- 
cedia a todos os outros em violencia, ainda 
era excedido por outros em desbragamento; 
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finalmente que Marat era o idolo do popu- 
lacho parisiense, que se tornára uma verda- 
deira potencia, que se prestaram ao seu ca- 
daver honras quasi divinas, que o seu pres- 
tito funebre foi um triumpho, e que o tal 
frenetico delirio em que se falla se conta- 
giára a um povo inteiro, e déra origem ás 
scenas odiosas de carnificina que deshonram 
a Revolução. 

Note-se bem que a causa da Revolução, 
que é a causa do progresso e a da gloriosa 
transformação social, que deu origem a todo 
o direito moderno, nos inspira o mais vivo 
enthusiasmo, apesar dos horrores que a ma- 
cularam, e que a causa da Realeza antiga e 
do antigo regimen merece todos os nossos 
anáthemas, apesar da compaixão que nos 
inepiram os seus martyres, ás vezes inno- 
centissimos. O que não podemos tolerar po- 
rém é que se pretenda absolver os crimes 
dos assassinos, indo desencatar no fundo de 
um jornal realista impotente os excessos de 
linguagem a que elle podia ter-se entregado. 
Æ sabido que não ha assassino que não pro- 
cure sempre uma desculpa nas suppostas pro- 
vocações das victimas; nós porém, é que não 
podemos acceitar a responsabilidade dos 80- 
phismas odiosos, com que se procura absal- 
ver o assassinio de mulheres, de creanças, 
de victimas indefesas, porque houve um jor- 
nal chamado Actos dos apostolos que insultou 
este ou aquelle vulto da politica revolucio- 
naria. 

Estranhará o leitor que assim tão energi- 
camente condemnemos um artigo que appa- 
rece nas columugs do nosso proprio Diccio- 
nario. Explicaremos o facto. Uma obra que 
acolhia tamanho numero de collaboradores 
como o que o Diccionario teve no seu come- 
ço, está sugeita a estas coisas. Nada mais 
facil do que escapar um artigo á revisão su- | 
prema de quem dirige obra de tal magnita- 
de. Ora este artigo não foi original, foi tra- 
duzido do Diccionario de Larousse, e deve 
mos dizer que esta obra monumental, essa 
Encyclopedia enorme tem uma nodoa que & 
desbunra — é a da sua extraordinaria parcia- 
lidade. O Grande Diccionarso de Larousse 
obedece a um plano, a um intuito radical, 
não é simplesmente republicano, é vermelho. 
Está do lado da Communa contra a Repu- 
blica, do lado dos Jacobinos contra os Gi- 
rondinos, do lado de todas as violencias e 
de todos os excessos revolucionarios contra 
tudo o que é moderado, sensato e liberal. 
Aproveitando os elementos valiosissimos que 
n'essa obra se encontram, não podemos de 
forma alguma perfilhar as suas opiniões e 
acceitar o seu peneamento. 

Actos e palavras. Titulo de uma 
obra de Victor Hugo, publicada em 1875 e 
1876, e que se compõe de 3 volumes, cujos 
sub-titulos são: Antes do exilio, Durante o 
exilio, Depois do exilio. 

N'esta obra se encontram os principaes 
documentos da vida publica do auctor, desde 
a sua entrada na academia até á sua en- 
trada no senado. Ahi se acham collecciona- 
dos os discursos que elle pronunciou na Aca- 
demia, na camara dos pares, nas reuniões 
eleitoraes de 1848, na assembléa legislativa, 
depois os manifestos e os discursos pronun- 
ciados á beira do tumulo dos proscriptos, em 
quanto elle esteve tambem longe da França, 
e por ultimo os discursos que elle proferiu 
depois do regresso á patria em Paris, em 
Bordeus, etc. 

Actylo. Filho de Zetes, um dos argo- 
nautas e de Philomela. Foi morto pela mãe 
porque esta desconfiou ser elle connivente 
nas intrigas de Zetes com uma hamadryade. 

Açu. Cidade do Brazil, na provincia do 
Rio Grande do Norte, situada na margem es- 
querda do Rio Piranhas, a 78 kilom, da ca- 
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Pital da provincia. Foi elevada à cathegoria 
às cidade em 1545, e sédo de uma comarca 
Judicial e de um collegio eleitoral, que elege 
13 eleitores. Orago SX João Baptista; 1:239 
fogos e perto de 9:000 hab, | 

À comarca formada dos municipios de Açú 
e de Sant'Anna tem 2:483 fogos e 12:000 ha- 
bitantes. l 

— Nome primitivo do rio daa Piranhas va 
provincia do Rio Grande do Norte, no Bra 
zil e com o qual é siuca boje designado Ges- 
de a cidede de Açu até á sua foz, 

Acú da torre. Parochia do Brazil, na 
provincia da Bahia, comarca e municipio de 
Abrantces,a 100 kilom da cidade de S. Salva- 
dor; 1:809 fogos e 12:000 hab. pouco mais 
ou menos. S. Pedro é o orsgo da parochia 
que pertence á diocerse de N. Salvador. 

Aculeo. Lago do Chili, na provincia de 
Santiago. Tem 20 kilom. de comprimento e 
T de largura. 

* Acuma (Christovão de). N. em 1597 e 
m. em Lima em 1647. 

Era reitor do collegio de Cuenca quando 
o vice rei do Perú, D. Pedro de Toledo y 
Leiva, convidou os jesuitas a explorarem as 
margens do Amazonas. 

Acuña foi com o padre André de Artieda 
e os dois, levando em sua companhia Tei. 
xeira, que já havia visitado aquellas regiões, 
embarcaram a 16 de fevereiro de 1639, le- 
vando ás uas ordens uma numerosa esqua- 
drilha, 

Acuña colligiu durante um anuo muitas 
noticias hydrograpbicas e ethnologicas das 
margens do Amazonas e a expedição chegou 
ao Pará no fim do anno. Abi começaram os 
miscionarios a pôr em ordem os seus apon 
tamentos e quando voltaram a Hespanha o 
governo não lhes deu attenção. Artieda voltou 
para Quito em 1641 e Acuiia d'ahi a dois an. 
nos. 

“A obra de Acvña foi tambem traduzida 
em inglez e o padre Manoel Rodrigues no 
seu El Maraion y Amazonas, copiou a quasi 
toda, sem a tal respeito fazer a mais pequena 
declaração. 

# Acuna (I). Fernaudo d’). Este guer- 
reiro e poeta compoz muitas eglogaa e ele- 
gias, imitou a Lucta de Ajax e de Ulysses de 
Homero, traduziu as Flervides de Ovidio, os 
quatro primeiros livros do Orlando enamo 
rato de Bojardo e o Chevulier determiné de 
Olivier de la Marche. Todas essas composições 
foram publicadas com o titulo de Poesias 
varias. 

# Acuña (Martinio). Apesar de ser facil 
de emendar, notarcmos que o verdadeiro 
nome proprio d'este prelado era Martinho. 

Acuña (D. Pedro Bravo d'). Este gene. 
ral hespanhol que no 1.º volume do Dicciona. 
rio, pag. 89, vem apenas mencionado com o 
nome de Acuda (Pedro de), distinguiu se pela 
sua bravura em varias occasiões e particu- 
larmente na batalha de Lepanto. Em 1593 foi 
nomeado capitão-general da provincia de 
Carthagena, derrotou os inglezes em alguns 
recontros e em 1601 fui mandado como go- 
vernador para as Philippinas. 

Resolvendo tomar as Molucas aos hollan- 
dezes, que ahi tinham fundado um estabele- 
cimento, preparou uma expecição com a qual 
ge fez de vels em abril de 1606. Chegan''o em 
trente de Ternate, asseuboreou ee d'eesa ci- 
dade, submetten os chefes indigenas, obri- 
gou-cs a pagar tributo a Hcepar:ha e ficou 
senhor do archipelago. M. ergundo se disse, 
envenenado, pouco depois de voltara Ma. 
nilla. 

Acuno-cuno, Cidada da cesta occi 
dental da Africa, na margem esqnerda do 
Velho Calater em 5º, 49º de latitude norte e 
17º 23! de longitude oriental; 4:000 hab, 
Tamkem se escreve Ako Sumo, 
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Acunum. Cidade da antiga Galia Nare- 
boneza, entre Senomagus e Batiana. E’ hoje , 


Ancona. 

Acupe. Ribeira do Brazil, desagua na 
margem occidental da bahia de Todos os 
Santos a oeste de Serigy. 

Acura, Nome com que na mythologia 
hindu se designam os demonios grxutes, 
ivimigos dos deuses, e que vivem em Pátála, 
Segundo uns pascer:m da coxa de Brabina, 
seguudo outros são hibos de Kasyapa e de 
Deti. Os curas eram a personificação da luz 
e os açuras das trevas. 

Ncs Puranas os aborigenes são designa- 
dos pelo nome de Açuras. 

Acuruá. Serra do Brazil, na provincia 
da Bahia, corre de norte a sul entre os rios 
Caxocirinha e Remedios e depois toma a di 
recção nordeste. 

Acutigerera. Rio do Brazil, na proe» 
vincia do Pará, e que desagua no Uanaqui, 
pila margem direita, perto da villa de Por- 
tel. 

Acuto. Monte da Italia, notavel por ser 
o ponto de separação da cordilheira dos Ape- 
ninos, partindo d'ahi uma das ramificações 
até ao extremo da Calabria e outra até ao 
cabo de Santa Maria de Lenca. 

Acuty. Ribeira do Brazil, na provincia 
do Amazonas, é que desagua no rio Mara- 
vhão pela margem direita entre a villa de 
S José e a de Olivença. 

Acvakrukchen., Na mythologia indú 
e o nome de um rajab da raça dos tilhos da 
Lusa, e que viveu nos primeiros seculos da 
ultima edade chamada Kali Yuga. 

Acvalayana. Eccriptor bindú que vi- 
veu 350 annos antes de Christo. Foi discipu. 
lo de Saunaka e predecessor de Katyay ava, 
Explicou o modo de fazer os sacrificios or- 
denudos pelos Vedas e fixou a regra para 08 
ritos domesticos. 

Acvatibina. Na mythologin indú é um 
filho de Drona, imtrepido guerreiro que para 
vingar o assassinato de seu pse, deu cabo das 
forçus de Pandava. Posteriormeute meio ar- 
rependido d'essa borrcrosa matança, dizia que 
tendo cumprido os deveres de coidado, d'ahi 
em deaute buscaria imitar os exemplos de um 
bom rei. 

Acviman, Mez do anno bindú, corres. 
pondvute no nosso meg de ectembro. 

Ada (Rau Jou Adah-Bar-Ananado 
Rabbino e astronomo, que n. em Babylonia 
no anvo de 183, Parece ter sido o primeiro 
que determinou os verdadeiros pontos dus 
golsticios e dos equinocics. Pelos seus eal- 
culos deu ao anno solar 3b5D dias, 5 horas, 
0,997 e Om,048. Dividindo a hora em mil 
partes ou minutos e o minnto etn mil segun. 
dos. Eeta correcção fui adoptada por todos 
os judeus. À obra de Ada sobre a reforma do 
calendario e os seus calculos das revoluções 
planetarias perderam se. 

Adab. Cidade da Anatolia, na provincia 
de Brussa,e situada na margem esquerda do 
Sakaria. 

Adaces. Satrapa persa, que morren com- 
batendo contra o imperador Juliano. 

* Adad. O primeiro personagem d'este 
nome a que se refere o artigo do Diccionario, 
não foi morto por David, mas viveu Do tem- 
po d'esse rei de Israel. Joab, general de Da 
vid, invadiu a Idumea e obrigou Adab a reti 
rar se para c Egypto, oude o Pharao lhe deu 
para esposa uma irmã da rainha, 

—Houve en Idumea um outro rei d'este 
nome, que derrotou cs madianitas na plani- 
cie chauada Campo de Mcab. Para comme- 
morar esta victoria fundou a cidade de Avith, 
cojo nome quer dizer, montão, alludindo ao 
montão de cadaveres dos inimigos que fica- 


ram no campo. 


Adacs. Lago dos Estados Unidos, no es» 
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tado de Texas; 33 kilom. de largura e 60 da 
comprimento. E’ muito profando. 

* Adúes, Esta freguezia, segundo o cen- 
£0 de 151%, tem 89 fogos e 3771 bab. Pertence 
à comarca de Barcellos. 

Adafudia. Cidade da Africa occiden- 
tal, no territorio dos fellatahs; 24:000 hab. 
Grande commercio de productos naturaes e 
especialmente de escravos. 

Adagons. O mesmo que Agdistes. (V.o 
1.º volume). Segundo Pausanias este monstro 
era filho da Terra, que Jupiter fecundou em 
sonhcs. 

Adair. Condado dos Estados Unidos no 
estado de Keutucky; capital Columbia, gu- 
perficie 1:890 kilom. quadrados; população 
11:200 bab. 

—Condsdo dos Estados Unidos, no estado 
de Iowa; capital Fontanelle, snperficie 1:058 
kilom. quadrados, população 4:000 hab, 

—Condado dos Estados Unidos, no estado 
de Missowi, cap. Kerkeville; capital 1657 
kilom. quadrados, população 14:500 hab. 

— Bahia no golpho da California. 

— Cabo na Bahia de Baflio. 

* Adarja. Este afiluente do Douro, cujo 
curso é de 194 kilom., apparece descripto no 
Diccionario em dois artigos seguidos, O seu 
verdadeiro nome é Adaja. 

— Perto da costa nordeste da ilha de Mi- 
norca, nas Baleares; é espaçoso e abrigado 
dos ventos. 

Adal. Na mytbologia scandinava é assim 
chamado o quarto filho do deus Íarl. 

Adalberon. Principe bispo de Liège, 
viven no seculo xir, fundou uto mosteiro em 
Corbillon e aboliu o uso, que permittia aos 
biepos, escolherem os objectos mobiliarios 
que lhes agradassem no espolio dos chefes 
de familia. M. em 1129. 

— Principe bispo de Litge, que pelos seus 
excessos e procedimentos tyraunicos e dis- 
solutos foi chamado a Roma e severamcate 
reprehendido pelo papa. M. em 1145. 

Adalberto (Ienrique Guilherme). Prio- 
cipe da Prussia, n. em Berlim em 1811 em. 
em 1813. Era filho do principe Frederico 
Guilherme Carlos que m. em 1851 e primo 
co irmão do actual imperador Guilherme. 

Ansa quinze annos visitou a Hollanda, em 
1892 percorreu a Grã Bretanha, d'ahi paseou 
a S. Petêreburgo e Moscou, em 1837 fez uma 
viagem À Russia meridional, Turquia e Gre- 
cia. e depois em 1842 e 1843 visitou ainda 
Gibraltar, Tanger, a Madura e o Brasil. 

Em 1543 recebeu o posto de almirante 6 
foi escolhido para organisar a marinha na- 
cional allemã, mas em vista da marcha dos 
acontecimentos politicos ficou sendo apenas 
o chefe da marinha pruseiana, que, como 
sabido, n'essa época era insiguificante. 

N'uma viagem que fes ao Mediterraneo em 
1856 teve de sustentar um renhido combate 
com os piratas de Rif, que o atacaram, fi» 
cando n'essa occasião ferido, e depois de ha- 
ver cstado de novo em Inglaterra e de visi- 
tar em 1858 o porto de Brest, foi em 1861 
encarregado de inspeccionar os navios de 
guerra prussianos, em Hamburgo e n'outros 
portos. D'ahi em diante occupou-se muito 
dos negocios da marinha prussiana, mas Dão 
representou papel importante, nas guerras 
que a Pruesia teve com a Dinamarca e com 
a França. Deixou publicadas duas obras: Re- 
lação da minha viagem em 1842 e em 1843 6 
Memoria ácerca da formação de uma esqua- 
dra allemã. 

Na rela ão da sua viagem occupa se espe- 
cialmente do Brazil, aoude aportára em 5 de 
setembro de 1842, e que visitára detidamen- 
te. A narrativa da sua viagem e descripção 
pittoresca do Brazil são citadas com frequen- 
cia e com applauso. 

Adalgiso (Theodoro). Priucipe de Bo- 
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pevento, viveu no seculo 1x, lutou por muito 

tempo contra os mouros da Africa, que de- 

vastavam 83 Ítalia meridional e contra Luis 

n de Frauça. Depois de ter feito pazes com 

os mouros, foi em 879 assassinado por seu 

ro e por seus sobrinhos. 

Adatia. Cidade da Turquia asiatica, 
chamada hoje mais vulgarmente Satalieh (V. 
este nome no vol. 11.º do Diccionario). 

O golpho de Adalia é uma ampla bahia em 
fórma de semi-circulo de 80 kilom. de raio e 
em cuja entrada ficam o cabo Anemur a les 
te e o cabo Khelidoma a oeste. 

Adam (Alberto). Este pintor allemão m. 
em 1862. 

Adam (João). Escriptor francez, n. em 
1726 e m. em Londres em 1795. Foi profes- 
sor da universidade de Caen e escreveu um 
Curso de philosophia que teve muitas edições. 

Adam (João Victor). Pintor e lithogra- 
pho francez, n. em Paris em 1801 e m. em 
1866. 

Estadou pintura com Meynier e Re- 
gvanlt e depois na escola de Bellas Artes 
executou por encommenda de Luiz Philippe 
muitos quadros militares para o museu de 
Versailles, entre os quaes citaremos a Bata- 
tha de Castiglione, a Capitulação de Nordlin. 
gen, 8 Entrada do exercito francez em Mo- 
guncia, etc., e deixando por fim quasi com- 
pletamente os pinceis occupou se de dese- 
nho e de lithograpbhis. 

N'esse genero alcançou grande nomeada 
citando-se entre os seus trabalhos os dese. 
nhos da Sagração de Carlos X, os desenhos 
para uma edição de Buffon, os Passeios de 
Paris; Os arredores de Paris; Estudos de 
animaes, etc. 

Adam (Desiderio Adolpho) Politico fran- 
ces, n em 1818 e m. em 1872. Era nego. 
ciante de pannos, mas como os seus senti- 
mentos republicanos eram bem conhecidos 
foi em novembro de 1870 nomeado adjunto 
ao maire do 1.º arrondissement, e em 26 de 
março de 1871 membro da communa. Demit- 
tindo-se d'esse cargo a 2 d'abril, foi em ju- 
lho eleito membro do conselho municipal de 
Paris, logar que exercia quando falleceu, 

+ Adama. Além da cidade a que se re- 
fere o artigo do 1.º volume, houve na Pales- 
tina uma outra cidade, Adama, que era si- 
tuada na tribu de Nephtali. A Vulgata cha- 
ma lhe Edema, ea versão dos Setenta dá. 
lhe o nome de Armaith. 

Adamansio. Monge Anguestiniano que 
assistia ao concilio de Trento como depu- 
tado dos cantões catholicos da Suissa, 

Adamas. Troyano filho d'Ásio, 
morto por Meronte no cerco de Troya. 

Adamaná. Reino da Africa central ei- 
tado ao sul do lago Tchad e do reino de 
Barnú e evjo territorio é coberto de monta- 
nhas elevadas chegando algumas a ter 3:000 
metros. Os rios principaes são o Binné ou 
Tehada e o Faro, sffluente d'elle, os quaes 
ambos produzem frequentes innundações. A 
população parece ser muita, puis a todo o 
pásso se encontram grandes povoações sendo 
de todas a mais importante Yola (que é a 
capital e que tem uns 12:000 hab.) e depois 
Uba, Saraon e Fatawel ou Patanel, sendo 
esta o maior mercado de marfim n'esta parte 
da Africa. 

Os escravos e o gado constituem a princi- 
pal riquesa dos fellatas, que são o povo do- 
Dinaote no pais. Exporta-se ahi muito mar- 
fm e os principnes artigos importados são 
tecidos, objectos de vidro, perolas, sal, etc. 

Adami. (João). Jesuita siciliano que 
missionou no Japão e abi foi martyrisado 
em 1633 

s Adamitas. Tambem assim se cha- 


maram uns hereges gnosticos do seculo u 
cò quaes pressodiam imitar a innocencia o 


foi 
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a nudes em que o primeiro homem tinha vi- 
vido no Puraizo. 

Adamnano (S). N. em 625 e m. em 
105. Foi abbade do mosteiro que 8. Colom- 


bato fundára em llu, ilha situada entre a ' 


Escocia e a Irlanda. Deixou em latim uma 


Vida de S. Colombato e uma obra interes- | 


sante de geographia da terra santa. 

Adamo (Reisnero). Herege que viveu 
no tempo de Martinho v e que escreveu cone 
tra a virgindade de Maria. 

Adampur. Cidade da India ingleza, 
na região do Ganges e na provincia de North 
West. Dista 70 kilom. de Ghazipur. 

Adams. Em homenagem aos dois presi- 
dentes Jobn e John Quincy Adams de quem 
tratâmos no 1.º volume do Diccionario, ba 
nos Estados Unidos alguns condados e po- 
voações com este nome. Os condados são nos 
estados do Illinois, Indiana, Iowa, Nebraska, 
Ohio, Pensylvania e Wiscousin; as povoações 
n'esses condados e nos de Massachussets, 
Minnesota e New York. 

Adams (João). Marinheiro ingles, n. pe- 
los annos de 1764 e m. em 1829 em Petcaira 
depois de ter ahi fundado uma pequena co- 
lonia. Embarcando em 1789 no Bounty fes se 
chefe de uma revolta, em virtude da qual o 
capitão foi obrigado a abandonar esse navio 
nas paragens de Otsiti. A tripulação revol- 
tada dirigiu se para a ilha de Pitcairn, onde 
por fim fundaram uma colonia, que em 1825, 
quando o capitão Beechey a visitou tinha 70 
habitantes. 

* Adams (Jobn). E' tão breve e resumi- 
do o artigo que no Diccionario foi cones- 
grado a este presidente dos Estados Unidos, 
que não podemos deixar de aproveitar a oc- 
casião para dar aos nossos leitores uma no- 
ticia mais particularisada da vida de um dos 
homeos que mais se distinguiu nos primeiros 
tempos da independencia da grande republi- 
ca do Norte da America. 

João Adams era descendente de uma fami- 
lia, que fugindo ás perseguições de Jayme 1, 
fôra estabelecer se no Novo Mundo. Tinha 
já alcançado grande nome como advogado, 
quando principiou entre a Inglaterra e a co- 
lonia americana,o conflicto que terminou pela 
independencia dos Estados Unidos. Adams 
defendeu os seus compatriotas em dois es- 
criptos intitulados: Dus leis economicas e 
Jfeudaes e A questão da America e da metro. 
pole, e sendo em 1774 eleito pelo Massa- 
chussets, membro do congresso que se reuniu 
em Philadelphia, tomou parte importante nas 
decisões d'essa assembléa, que continuou a 
resistir ás exigencias do governo inglez. De- 
cidido partidario da legalidade, empregou 
todos os esforços para evitar o rompimento, 
mas quando a Inglaterra mandou á America 
um exercito para submetter os que ella con. 
siderava rebeldes, Adams pronunciou-se aber- 
tamwente a favor da resistencia pelas armas, 6 
depois da derrota dos inglezes em Lexington, 
fez parte do segundo congresso (1775) no 
qual se declarou favoravel ao projecto de 
dar a Wasbington o commando em chefe do 
exercito e de organisar com a mazima rapi- 
des todos os meios de resistir ás forças da 
metropole. 

A 8 de junho de 1776 pediu n'um eloquen- 
te discurso, que o congresso proclamasse a 
independencia das colonias e foi um dos tres 
membros encarregados de redigirem essa pro- 
clamação em virtude da qual, no dia 4 de ju- 
lho, as colonias americanas constituiram os 
Estados Unidos. Pouco depois considerando- 
se quasi perdida a causa da liberdade, em 
consequencia de alguns reveses sofíridos pe- 
los seus defensores, Adams foi juntamente 
com Franklin e Rutlege, mandado ao quartel 
general de Howe para entabolar negociações, 
mas essas -conferencias pouco duraram e os 


ADA 25 
americanos resolveram continuar a luta a 
todo o transe. 

Adams tomou grande parte nos debates do 
congresso que votou a constituição de 4 de 
outubro de 1776 e em seguida partiu para a 
Europa com 6 intento de grangesr alliados 
para a nova republica. Depois de ter estado 
em Paris com Franklin foi a Amsterdam, 
onde concluin o tratado de alliança e de com- 
mercio de 17182 e quando a Inglaterra se viu 
obrigada a reconhecer os factos consumma- 
dos, foi Adams um dos negociadores do tra- 
tado da paz de 30 de novembro de 1782. 

Voltando para os Estados-Unidos foi de 
novo occupar a sua cadeira no congresso e 
depois tornou a Inglaterra para ajustar um 
tratado de commercio, o que não conseguiu, 
mas foi mais felig na côrte da Prussia com a 
na assignou o tratado de 10 de junho de - 
1 

D’abi a pouco publicou um livro intitala- 
do: Defeza da constituição dos Estados Uni- 
dos da America, ou Da necessidade de uma 
balança nos poderes de um governo livre, obra 
que produziu grande sensação e na qual elle 
pedia que se fizessem na constituição varias 
reformas. No congresso reunido em Philadel- 
phia em 1787, defendeu Adams a necessida- 
de d'essas reformas, que ápesar da opposição 
de Jefferson foram adoptadas, pronunciando- 
se a favor da nova constituição, onze dos tre- 
ze estados que formavam a União. 

A 4 de março de 1789 foi eleito presidente 
Washinpton e a vice presidencia foi dada a 
João Adams, que influiu muito na direcção 
dos negocios e que apesar das suas sympa- 
thias pela França, levou Washington a de- 
clarar se neutral na grande luta travada en- 
tre a republica franceza o a maior parte da 
Europa monarchica. Os democratas america- 
nos accusaram Adams de se inclinar para o 
lado da Inglaterra e censursram lhe as suas 
tendencias aristocraticas pelo que o vice-pre- 
sidente foi reeleito só por uma pequena maio- 
ria em março de 1792. Adams continuou a 
seguir a mesma politica, o que esteve para 
dar um rompimento entre a França e os Es- 
tados Unidos, e quando em 1797 Washington 
recusou assumir terceira ves a presidencia, 
foi Adams quem o substituiu n'esse primeiro 
cargo da republica, apesar dos violentos ats- ' 
ques de Jefferson que n'essa época foi eleito 
vice presidente. Pouco depois o Directorio, 
cujas relações com Adams, nada tisham de 
amigaveis, não quiz receber o embaixador 
americano Purckney, e a guerra rebentou 
entre as duas potencias, mas logo em segui- 
da o Directorio pediu para entrar em ajustes 
de pas. Quando os commissarios americanos 
chegaram a Paris já havia tomado conta do 
poder, Napoleão, que recebeu muito bem os 
enviados dos Estados-Unidos e que com el- 
les concluiu o tratado de paz em outubro de 
1800. ; 
| Entretanto os novos impostos lançados para 
fazer face ao deficit, as leis para a expulsão 
dos estrangeiros turbulentos, para reprimir 
os excessos da imprensa e os ajuntamentos 
sediciosos e outras medidas adoptadas pelo 
congresso de accordo com Adams, tiraram a 
este o resto da sua antiga popularidade e 
pelas eleições de 1801 o nosso biographado 
teve de ceder a presidencia ao seu adversa- 
rio Jefferson, passando a viver retirado da 
politica. 

Seu neto publicou em 1842 John Adam's 
letters to his wife, e em 1801 outros escriptos 
com o titulo de Works of John Adams, 

Adams. Ofhcial do esercito inglez, que 
serviu na Índia às ordens de Wellington e 
que tendo chegado a tenente-general, f. em 
1834. 

Adams (Guilherme). Cirurgião ingles, 
que viveu em Londres na segunda m do 
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Beculo xvirí e que se dedicou especialmente 
ao tratamento de doenças da bexiga, escre- 
vendo sobre isso algumas obras. 

Adams (Francisco). Medico ingles, n. 
em 1787 e m. em 1861. Formou-se na uni- 
versidade de Aberdeen e deixou traducções 
das obras do physico grego Aegineta, de 
Hippocrates e de Aretccos. 

Adams (Jorge). Assim se chamaram dois 
physicos inglezer, que viveram na segunda 
metade do seculo passado e que eram pae e 
filho. Escreveram sobre 8 electricidade, o mi- 
croscopio, geometria, geograpbia e astrono- 
mia, sendo as suas obras mais importantes: 
Micrographia illustrata; A treatise describing 
and explaining the construction and use of new 
celestial and terrestrial globes; Astronomial 
and geographical essays; An essay on electri- 
city to which is added an essay on magnetism, 

O pae m. em 1786 e o filho em 1795. 

Adams (João). Engenheiro inglez da se- 
gunda metade do seculo xvir e auctor do pri- 
meiro Diccionario que se publicou da Logla- 
terra. Essa obra muito interessante impressa 
em 1680 intitula-se: Index villaris, or a geo- 
graphical table of all the cities, market towns; 
parishes, villages and private seats in En- 
gland and Wales. 

Adams (Tbomas). Mercador de pannos, 
ingles, que foi lord maire de Londres em 
1645 e m. em 1667. Era tão dedicado a Car- 
los 1, que os partidarios de Cromwell suspei- 
tando que o soberano se houvesse escondido 
em casa d'elle, foram ali procural-o e apesar 
de não o encontrarem metteram Adams na 
Torre de Londres. 

Durante o exilio do principe emprestou- 
lhe des mil libras e em recompensa de tanta 
lealdade, Carlos 11 agraciou o com o titulo de 
baronete. Fundou uma escola em Wem (sua 
terra natal), uma cadeira de arabe em Cam- 
bridge e mandou traduzir em persa o Evan- 
gelbo para mais facilmente ser propagado no 
Oriente. 

* Adams (Guilberme). Foi em 1600 que 
este navegador chegou ao Japão e gran- 

eando a estima da corte favoreceu muito, 
É certo, o commercio dos hollandezes e in- 
glezes, mas fes todos os esforços para estor- 
var as relações commerciaes de portugueses 
e hespanhoes com aquelle pais. Deixou duas 
cartas que conteem noticias curiosas do Ja- 
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Adams (José). Medico inglez, n. em 1756 
e m. em 1817. Exerceu algum tempo a cli- 
nica na ilha da Madeira e depois foi medico 
do hospital dos variolosos em Londres. Dei- 
xou publicado A guide to the island of Ma 
deira with an account of Funchal, Observa- 
tions on morbid poison, A popular view of 
vaccination. 

Adams-Bay. Babia da costa noroeste 
da Australia e na qual desagua o rio Ade- 
laide. 

Adamson (Jobn). Escriptor inglez, que 
por indisculpavel lapso deixou de figurar no 
1.º volume do Diccionario. Effectivamente 
não o deviam esquecer portuguezes, porque 
poucos estrangeiros houve tão dedicados ás 
nossas coisas, tão enthusiastas pela nossa lit- 
teratura, e que sobretudo a Camões votas- 
sem, como elle, um verdadeiro culto. 

Fiho do tenente da marinha inglesa Cu- 
thbert Adamson, n. John Adamson em Ga- 
tesbead a 13 de setembro de 1787. Seu irntão 
mais velho estava estabelecido como nego- 
ciante. em Lisboa, John Adamson veio resi. 
dir para junto d'este irmão, que se chamava 
Buyth Man Adamson. Era em 1803, e John 
Adamson tinha apenas 16 annos. Era natu. 
ral que tivesse seguido a carreira do com- 
mercio, se quatro annos depois da soa vinda 
para Lisboa, quer diser em 1807, não viesse 
~ a invasão francesa, de que resultou verem-se 
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obrigados todos os estrangeiros que aqui re- 
sidiam a abandonarem Portugal. Este inci- 
dente mudou o rumo da sua vida, passou a 
dedicar se ao estudo das leis, e em 1811 foi 
nomeado sub-scheriff de Newcastle, logar 
que exerceu até ao auno de 1836, em que foi 
extincto em resultado do bill da reforma mu- 
nicipal. Exerceu ainda outros logares, sendo 
por muitos annos secretario da Companhia 
dos caminhos de ferro de Newcastle e Car- 
lisle. 

Adamson desde muito novo mostrára um 
gosto especialissimo pela litteratura, e so- 
bretudo pelas investigações historicas e ar- 
cheologicas, em especial pelas pesquizas re- 
lativas á historia litteraria. Era membro de 
varias sociedades litterarias, e fôra um dos 
fundadores da Sociedade dos Antiquarios de 
Newcastle, sociedade de que foi tambem se- 
cretario e thesoureiro. 

Durante os quatro annos da sua residen- 
cia em Portugal, Jobn Adamson adquirira 
largo conhecimento da nossa lingua e da 
nossa litteratura, e em especial da vida e 
das obras de Camões. Em 1820 publicou em 
dois volumes as suas Memorias da vida e es 
criptos de Luiz de Camões, obra valiosissima 
que fez com que a Academia Real das Scien- 
cias de Lisboa o nomessse seu socio corres- 
pondente. Encerram estas memorias dedica- 
das a Thomaz Davidson a biographia de Ca- 
mões, uma noticia ácerca das Rimas, a tra- 
ducção de alguns sonetos por Adamson, Sou- 
they e Halley, a traducção do Ensaio sobre 
o8 Lusiadas do morgado de Matheus, um ca- 
talogo das traducções dos Lusiadas com al- 
gumas noticias ácerca dos traductores, um 
catalogo das edições e noticia dos commen- 
tadores. E' tudo isto feito com extrema cons- 
ciencia. 

Já em 1808 Adamson publicára em New. 
castle a traducção da Ignez de Custro de Ni. 
colau Luiz, pondo de parte, segundo se vê, 
as classicas de Ferreira, Quita, e Gomes pa- 
ra ir procurar 8 tragedia popular de um poe. 
ta plebeu para a traduzir e annotar. Seguia 
n'esse. ponto a nova tendencia que se mani- 
festava em Inglaterra, e que deu origem ao 
romantismo. 

Adamson durante a emigração relacionou - 
se intimamente com Garrett, Gomes Mon- 
teiro,'duque de Palmella e com elles manteve 
sempre as mais cordiaes e affectuosas rela- 

es. 

Tinha Adamson uma bibliotheca esplen. 
dida, em que figurava uma collecção comple- 
ta das edições e das traducções de Camões, 
collecção que comprehendia cento e vinte vo- 
lumes, e uma collecção tambem magnifica de 
desenhos, gravuras, retratos, medalhas, ete., 
tudo relativo a Camões, é que não compreben- 
dia menos de 300 exemplares. Esta soberba 
livraria, foi com grande magua do seu auctor, 
devorada por um incendio, que poupou com- 
tudo a sua excellente Camoneana, não fazen- 
do o mesmo a uma optima collecção de obras 
impressas e manuscriptas, relativas a Ignez 
de Castro, que comprehendia oito volumes. 

Em 1842 publicou Adamson o 1.º volume 
da sua Lusitania Illustrata. E' uma collec- 
ção de sonetos traduzidos do portuguez e 
acompanhados com esboços biographicos dos 
seus auctores. Em 1846 saiu o 2.º volume de- 
dicado a Almeida Garrett e comprebendendo, 
entre outras poesias traduzidas do portugues, 
a traducção dos romances em verso, de Gar- 
rett: Bernal francez; Noite de S. João; Ro- 
salinda e Chapim d'El-Rei. Tambem publi- 
cou em Newcastle uma supposta replica de 
Camões 8 Martim Gonçalves da Camara, ten- 
do-lhe este pedido, que traduzisse em por- 
tugues os psalmos penitenciaes. 

Finalmente em 1845 publicou em Newcas- 
tle tambem uma collecção de sonetos origi- 
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naes, ou imitados de Camões. Entre os origi- 
naes figura um epitaphio para o grande poe- 
ta portuguez. 

Nas Notes and Queries publicou Adamson 
um mappa das edições e traducções de Ca- 
mões. Vem no numero de 11 de janeiro de 
1851. Auxilioa muito mr. Stricklaud na ela- 
boração da Vida da rainha de Inglaterra 
D. Catharina de Bragança, que faz parte da 
collecção das Vedas das rainhas de Inglaterra. 
Esta informação dá a o sr. visconde de Ju- 
romenha, que foi amigo particular de John 
Adamson. Uutra informação dada pelo mes- 
mo visconde deve ser verdadeira, é claro, 
mas ultrapassa as raias da inverosimilhança, 
e é que Adamson traduzira para inglez a... 
Historia genealogica da casa real!! 

Adamson collaborou tambem no Monthly 
Mirror e em outros periodicos inglezes. 

Fòra condecorado, por intervenção de Gar- 
ret e do duque de Palmella, com o habito 
de Christo e com o habito da Torre e Espada. 

Tendo casado a 3 de dezembro de 1812 
com sua prima Isabel Hutwaste de quem 
teve tres filhas e quatro filhos, m. a 27 de 
setembro de 1855 e jas no cemiterio de Ja- 
mind. A sua necrologia foi publicada no Gen- 
tleman's magazine, reimpressa n'um folheto 
que saiu em Newcastle e traduzida em por- 
tuguez no Diario do Governo. 

Comtudo o nome d'esto John Adamson, 
traductor e biographo de Camões, não se eu- 
contra no Diccionario de Larousse e foi por 
isso tambem que escapou no 1.º volume do 
nosso Dicconarto. Pois no Diccionario de La- 
rousse figuram escriptores ingleses de mere- 
cimento bem inferior ao de Jobn Adamson, 
mas parece que o facto d'elle se ter occupa- 
do de cousas portuguezas bastou para o pros- 
crever d'eese vasto na universal. 

Adamasthal. Logar da Moravia perto 
do Zwittawa, a 12 kilom. de Bruno; 450 hab. 
Altos fornos, forjas, gruta notavel, palacio 
dos principes de Lichenstein. 

Adamstown. Cidade dos Estados Uni- 
dos, no estado da Pensylvania; 3:000 bab. 

Adamswille. Nome de um grande 
numero de povoações mais ou menos impor- 
tantes dos Estados Unidos, nos estados de 
Arkansas, Delaware, Georgia, Massachus- 
sets, Michigan, Mississipi, New York, Obio, 
Pensylvania, Rhode-Island, Tennessée, ete. 

Adanad. Cidade do Malabar, nas pro- 
ximidades de Calecut e onde reside o chefe 
brahmanico da seita dos nsmburis. 

Adansé. Nome de um dos districtos do 
reino dos Achantis. 

Adante. Rio de Hespanha, na provin- 
cia de Soria. 

Adão (Ponte de). Grande banco de areia 
entre o estreito de Palk e o golpho do Ma- 
nasr © que se estende da costa nordeste da 
ilha de Ceylão até á costa sueste de Ramis- 
seram: Tem 48 kilom. de comprimento. E' 
cortado por tres canaes, que dão passagem 
aos navios, mas que teem pequena profundi- 
dade. 

» Adão. Esta freguesia, segundo o censo 
de 1878, tem 115 fogos e 450 hab, Pertence 
ao julgado de Villa Fernando, na comarca da 
Guarda. 

“ Adão. Para completarmos o artigo 
d'este Diccionario, apresentaremos agora 
aqui as tradicções que a respeito do pri- 
meiro homem vogam entre differentes povos, 
das quaes algumas foram de leve tocadas no 
1.º volume. 

Tradicções rabbinicas. — Na primeira ho- 
ra do dia em que Adão foi creado, Deus juna: 
tou pó e começou a formar o primeiro. bo- 
mem; na hora seguinte Adão já se tinha em 
pé, na quarta hora Adão deu nomes aos ani- 
maes, na setima desposou Eva, na decimas 
peecou, na immediata foi julgado, na decima 
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segunda começou a sentir as consequencias 

da sua falta, quer dizer a dôr, o pesar resul- 

tante da obrigação do trabalho, ete. Como já 

dissemos Adão era muitissimo salto, mas 08 

anjos queixaram se dizendo que havia dois 

seres supremos, um no céu e outro na terra, 

e Deus sendo que effectivamente não proce- 

dera bem fazendo o tão alito, reduziu a esta- 

tura de Adão á que teem boje os homens. 
Alguns auctores dizem que Adão e Eva 
foram creados ao mesmo tempo e que esta- 
vam unidos pelos hombros, tendo quatro bra- 
ços e duas cabeças, e adormecendo-os pro- 
fundamente, Deus os separou em dois indi 
vidaos, querendo uns que a separação fosse 
feita com um golpe de machado e julgando 
outros que os dois estavam unidos só por 
uma costella de maneira que Deus tirou Eva 
da costella de Adão. O corpo de Adão era 
subtil e a saa natorera similhante á dos an- 
jos. Esse primeiro homem foi ereado perfei- 
to, possuia a sciencia infusa, e gosava do 
privilegio de ver os objectos incorporeos e 
de vêr Deus, cujo nome Jehovah conhecia. 

Tradicções mahometanas. — Deus quando 
quiz erear o homem mandou Gabriel buscar 
um punhado de cada uma das sete camadas 
que bavia na terra, mas este observou 8o 
emissario que Deus poderia vir a arrepen- 
der-se de ter dado o sêr a uma creatura que 
poderia revoltar-se contra o seu auctor, e 
dar-lhe grandes desgostos, e que por tanto 
melhor era deixar-se de crear o homem. Ga 
briel transmittiu essa representação ao Se- 
nhor que não o attendeu e mandou em logar 
d'elle dois anjos que cedendo tambem ás la 
mentações da terra, voltaram com as mãos 
vasias. Foi então que Deus mandou o terri 
vel Azrael que sem fazer caso do que a ter 
ra lhe dizia, apanhou as sete porções de ter. 
ra, e foi leval-as ao Eterno, que o recompen- 
soa dando-lhe as funcções de separar as al. 
mas dos corpos, d'onde veio a Agrael o nome 
de anjo da morte. 

Us anjos amassaram a terra, Deus mode- 
lou Adão com as suas proprias mãos e em se- 
guida animou-o e cobriu-o de vestidos sum- 
ptuosos e depois deu aos anjos ordem de se 
prostarem deante d'esse primeiro homem. 
Todos cumpriram esse mandado excepto 
Eblis (Lucifer), que por tal motivo foi ex- 
pulso do paraiso terrestre, no qual foi collo. 
cado Adão com expressa ordem de não co: 
mer de um certo fructo. 

Eblia auxiliado pelo pavão e pela serpente 
conseguiu que Adão e Eva, que Deus havia 
dado a este por mulher, desobedecessem ás 
ordens do Senhor. Logo que elles provaram 
o fructo prohibido, cabiram lhes as vestes que 
os cobriau,, e elles vendo se nús foram es- 
conder se atraz de uma figueira, mas Deus 
descobriu-os, condemnou-os ao trabalho e á 
morte e expulsou os do paraiso assim como 
a Eblis, ao pavão e á serpente. 

Adão foi cahir n'um monte da ilha de Se- 
rendeb (Ceylão) onde existe ainda hoje um 
monte chamado o pico de Adão. Eva cahiu 
na Arabia perto do sitio em que posterior- 
mente foi construida a cidade de Mecca, 


Eblis tambem na Arabia, o pavão no Indos | 
| de Sumatra na Oceania e cujo porto é de 


tão e a serpente na Persia. 

Adão implorou a clemencia do Senhor até 
que via descer do ceu um tabernaculo que, 
por ordem de Gabriel, collocou no logar em 
que mais tarde Abrahão erigiu o templo de 
Mecea. O anjo ensinou lhe as cerimonias que 
devia praticar para expiar a sua culpa, e de. 
pris transportou-o para a montanha de Ara- 
jah onde o reuniu de novo com Eva, da qual 
estava separado havia duzentos annos. 

Tradieção parse. — Muito antes da crea- 
ção do mundo Deus creou Adão no quarto 
céu. Collocou-o no paraiso, deu-lhe licença 
para comer todos os fructos que ahi houves- 
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se, accrescentando que o estomago lhe digi- 
riria as fructas das arvores com extrema fa- 
cilidade saindo lhe a9 partes impuras d'ella 
pelos poros da pelle, mas que não lhe succe- 
deria o mesmo com o trigo (do qual devia 
portanto abster-se), porque nos intestinos se 
formaria um residuo que tendo de ser expul- 
so violentamente pela natureza, sujaria O 
paraiso e faria com que d'elle fosse Adão 
expulso. O primeiro homem prometteu obser- 
var a advertencia do Senhor, mas Eva ten- 
tada pelo demonio comeu trigo, induziu o 
marido a fazer o mesmo e os dois sentindo 
grande peso no estomago, conheceram que 
haviam peccado, mas appareccu logo um an- 
jo que os poz fora do paraiso, evitando assim 
que elles sujassem essa mansão celestial. 

Tradieção madecasse. — Adão formado por 
Deus de lôdo terrestre, foi collocado no pa- 
raiso que estava cheio de fructas succulen- 
tas e de licores deliciosos nos quaes lhe era 
prohibido tocar. O diabo tentou-o dizendo 
que era loucura privar-se do goso que teria 
em saborear todas essas maravilhas, mas 
Adão não lhe deu ouvidos. O diabo voltou e 
d'esta vez aflirmou ao primeiro homem que 
Deus o mandava ali dizer-lhe que estava le- 
vantada a prohibição e que podia fazer o 
que quizesse. Adão acreditou, comeu e bebeu 
de tudo, mas logo depois sentiu em si os ef- 
feitos da gulodice, e sujou o paraiso. O dia- 
bo foi a correr dar parte a Deus, que expul- 
sou Adão do paraiso. Pouco depois o primei- 
ro homem sentiu um enchaço na perna, do 
qual no fim de seis mezes saiu uma bonita 
rapariga, que segundo as ordens de Deus 
elle educou e tomou depois por mulher, ten- 
do d'ella Caim e Abel. 

Adão de Welasvwvina (Daniel). His- 
toriador bobemio, n. em Praga em 1546 e 
m. em 1599. Foi professor na universidade 
de Praga e dirigiu a typographia de seu 
genro Melantrich appelidado Ab Aventino.. 
Deixou um grande numero de obras todas 
relativas á historia politica ou litteraria da 
Bohemia sendo as mais importantes: Jornal 
de tudo o que se passou de notavel em Praga, 
Kronyka swieta, Herbars aneb Bylinarz etc. 

Adão du Petit Point. Prelado de 
origem franceza, assim chamado por haver 
tido uma escola em Paris ao pé de Petit- 
Point, foi conego de Notre Dame em 1145 
pouco mais ou menos e passando a Inglaterra 
foi bispo de Santo Asaph. 

Em 1179 assistiu ao concilio de Latrão e 
não adheriu ás censuras feitas a algumas 


proposições sustentadas por Pedro Lombar- 


do que tinha sido seu mestre. 

Adare. Logar da Irlanda, na margem 
direita do Maig, a 14 kilom. de Limerick, 
1:100 hab. Restos de antigos edificios, al 
guns dos quaes datam do seculo xur. . 

# Adaufe. Esta freguczia, segundo o 
censo de 1878, tem 532 fogos e 2:017 hab. 
Faz parte da comarca de Braga. 

x Adaval. Esta freguezia, segundo o 
censo de 1878, tem 74 fogos e 346 hab. Está 
aunexada civilmente á fregouezia de Redondo 


, 6 pertence Á comarca de Redondo. 


Adcherheba. Cidade da costa da ilha 


difficil accesso. Grande commercio de algo- 
dão, marfim, cêra e ouro em pó. Os bollan- 
dezes teêm ahi um forte. 

Adcolná. Povoação da India portugue- 
za, na provincia de Pondá, nas Novas Con- 
quistas e no districto e comarca de Gôa; 250 
bab. 

Adda. Povoação da Africa, situada na 
foz do Volta, no golpho de Guiné; 3:000 hab. 
Os inglezes teem ahi um forte. 

Ad Damer ou El Damer, Cidade da 
Nubia e situada na confluencia, do Tecaszé 
e do Nilo. 
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Addison. Condado dos Estados-Unidos 
no estado de Vermout; 24:000 bab., capital 
Middleburgo. 

Addison. Condado dos Estados Unidos 
no estado de Vermout. Minas de ferro; pe- 
dreiras de ardosia e de marmores; capital 
Middleburgo; população 24:000 hab. 

Addled parliament (Parlamento 
esteril). Nome com que ás vezes se designa o 
parlamento, que se reuniu em Londres a 5 
de abril de 1614 e que foi pouco depois dis- 
solvido por Jayme 1 em consequencia de que- 
rer atacar as attribuições da corôa. 

* Ade. Freguezia do districto adminis- 
trativo e bispado da Guarda, concelho e co- 
marca de Almeida, segundo o censo de 1878 
tem 57 fogos e 198 hab. 

Era do concelho de Sabugal e passou ao 
de Almeida por carta de lei de 7 de dezem- 
bro de 1870. 

+ Adeganha. Esta fregueria é do dis- 
tricto e bispado de Bragança, concelho e 
comarca de Torre de Moncorvo. Segundo o 
censo de 1878 tem 81 fogos e 358 hab. 

Adelaide. Ilha do oceano autarctico, 
descoberta em 1831 pelo ingles Biscoe, cupitão 
de um barco baleeiro, E' a mais occidental 
do archipelago que do nome do seu desco- 
bridor se ficou chamando, de Biscoe Range. 

—hRio da Australia que desagua na babia 
Adams e cuja foz foi descoberta em 1839 
pelo capitão Wickbam. 

—b(Grupo de ilhas situado na costa sudoes- 
te da Patagonia e na entrada occidental do 
estreito de Magalhães. 

Adelaide. Rainha do Piemonte ou da 
Sardenha, cuja biographia não figura no 1.º 
volume do nosso Diccionario, como não fi- 
gura nos outros Diccionarios, merecia com 
tudo essa consagração não só por ser mãe 
da rainha de Portugal a er.* D. Maria Pis, 
mas tambem por ter deixado na Italia uma 
verdadeira reputação de santa. 

Filha do archiduque Renier, que era filho 
do imperador Leopoldo 11 de Austria, n. a 
archiduqueza Adelaide no dia 3 de junho de 
1822, e casou em 1842 com o principe Victor 
Manoel, filho primogenito do rei da Sarde- 
nha, Carlos Alberto. Grangeou logo não só 
o affecto de seu marido, mas a estima, quasi 
a adoração de todo o povo. Do seu casa- 
mento com Victor Manoel nasceram quatro 
filhos: em 1843 a princeza Clotilde, hoje casa- 
da com o principe Napoleão, em 1844 o prin- 
cipe Humberto hoje rei de Italia, em 1845 o 
principe Amadeu, duque de Aosta, que foi 
rei de Hespanha, abdicando a corôs, depois 
de dois annos de reinado, em 1847 finalmen- 
te a sr.* D. Maria Pia, hoje rainha de Portu- 
gal. 
Pouco depois rebentava a guerra entre a 
Sardenba e a Austria e a princesa Adelaide 
via com profunda tristeza os parentes mais 
proximos combaterem se ferozmente. Depois 


da batalha de Novara, Carlos Alberto abdi- 


cou e em 1849 subiu ao tbrono Victor Ma- 
noel, e foi rainha da Sardenha a princeza 
austriaca Adelaide. 

Pois, apesar do seu nascimento a devotar 
naturalmente ao odio dos italianos, apesar do 
profundo resentimento que os vencidos de 
Novara alimentavam contra o seu paiz, era 
tal o prestigio das ineffaveis virtudes da rai- 
nha, do seu espirito conciliador e affectuoso, 
que a rainha Adelaide continuou a ser res- 
peitada e adorada. Morreu na flor dos annos 
a 20 de janeiro de 1855, quer dizer com pou- 
co mais de trinta e dois annos de edade e a 
sua morte foi um verdadeiro luto para todo o 
reino. Era uma nova rainha santa, que voava 
ao céu, em pleno viço da juventude. Se o 
nosso tempo fosse menos sceptico, attribuire 
se-iam á rainha Adelaide doces milagres de 
flores, como os que se attribuiram á rainha 
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Santa Isabel. Teve assim a actual rainha do 
Portugal em sua mãe o mais vivo e brilhan- 
te exemplar de todas as virtudes. 

» Adelaide. Esta cidade da Australia, 
situada nas duas margens do rio Torrens so- 
bre o qual tem uma ponte de pedra, é sede 
de um biepado anglicano, tem boje varios 
edificios importantes, entre os quaes se no 
tam: o palacio do governador, o do munici- 
pio, a bolsa, o theatre, alguns bospitaes, etc. 
Fabrica de tecidos de lã, sabão e cortumes, 
fundição de ferro e de cobre. O porto Ade 
laide depois das obras que n'elle se fizeram 
permitte a entrada de navios de alto bordo; 
tem pharol e estaleiros e é porto franco. Ex 
porta trigo, làs e principalmente cobre. 

Adelegg. Montes do Wurtemberg e cu- 
jos pontos mais elevados são o Bcbwarzi- 
gratz com 1:156 metros, o Schowbuhl com 
1:130 e o Hockopf com 1:111. 

Adetler (Curtio Seversen). Oficial de 
marinha norueguez, n. em 1622 e m. em 
1675. Esteve ao serviço da republica de Ve- 
nesa que lhe deu o posto de almirante em 
recompensa das victorias por elle ganhas 
contra os turcos. Regressando depois a Hol- 
landa passou por ultimo á Dinamarca onde 
teve o posto de grande almirante. 

Adelepsen. Povoação da Prussia, na 
provincia do Hanover; 1:400 hab. Cultura 
de tabaco, fabricas de pannos de linho, 

Adelfors. Logar da Suecia, na provin- 
cia de Joukoping e situndo na margem do 
Aman. À pouca distancia ha uma mina de 
ouro. | 

' Adelina. Rapariga de Caen, a qual se- 
gundo as chronicas da época (seculo z1) pro- 
phetisou a Guilberme o Bastardo as victo- 
rias que elle depois alcançou contra os in: 
glezes. 

Adelitas. Nome dado pelos sectarios 
de Ali á sua seita, e que quer dizer seita dos 
justos, porque assim se consideram os mus- 
sulmanos que professam as doutrinas de Ali. 

— Antigos advinhos, descendentes dos mou- 
ros, que babitavam a Hespanha e predizism 
o futuro pelo voo e canto das aves. 

Adesjivazs. Cidade da Turquia asiatica 
na provincia de Erserum; 6:000 hab. Fabri 
cas de tecidos d'algodão. 

Adelnau. Cidade da Prussia, na pro 
vincia de Posen, e situada na margem es- 
querda do Bartsch; 1:975 hab. Fabricas de 
cortumes e de tecidos de linho. 

Adelsheim. Cidade do grão ducado 
de Bade; a 27 kilom. de Mosbach; 1:600 ha- 
bitantes. 

» Adem., Freguezia da Beira. V. Ade 
n'este Supplemento. 

* Adem., Peninsula, cidade do golpho 
da Arabia. V. Aden n'este Supplemento., 

Ademon. Escravo que promoveu uma 
revolta na Mauritania para viogar a morte 
de seu senhor Ptolomeu mandado matar pelo 
imperador Caligula. 

Aden, A cidade de Aden, situada na pe- 
ninsula do mesmo nome, junto do estreito de 
Bab-el-Mandeb foi uma das mais opulentas 
cidades da Arabia antes do descobrimento 
do caminho para & India pelo cabo da Boa 
Esperança. 

No 1.º volume (V. Adem), dissemos o bas- 
tante da historia d'essa cidade no tempo do 
nosso imperio do Oriente. Posteriormente 
Aden pertenceu ao soberano do Yemen até 
que em 1740 os seus babitantes se liberta- 
ram d'esse dominio escolhendo para si um 
cheik. | 

A eua população estava reduzida a 2:000 
hab. quando em 1899 os inglezes a tomaram, 
depois de vigoroso ataque, para castigarem 
a ousadia do filho d o sultão. Sendo então 
transformada rapidamente em praça de guer- 
ra e defendida com obras de fortificação 
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importantes, em breve floresceu de novo o 
seu commercio e hoje é porto de escala de 
todos os paquetes que navegam entre Sues e 
as Índias. Conta actualmente 35:000 bab. e 
sobre as ruinus da antiga cidade cheia de 
recordações do nome portuguez levantam- 
se hoje magnificos edificios. E’ hoje uma 
praça de guerra de primeira ordem e da 
maior importancia para as communicações 
da Inglaterra com o seu imperio das Índias. 
Aden é tambem muito importante pelo seu 
commercio sendo os principaes artigos ex- 
portados: café, gomma e incenso. 

A peninsula de Aden forma um porto de 
cada um dos seus lados, sendo o do norte 
seguro, mas só accessivel a navios de pe- 
quena lotação e podendo no do sul entrar 
toda a qualidade de embarcações por maic- 
res que sejam. 

Adem (Golpho de). Dá-se este nome à 
parte do Oceano Indico que fica entre a 
costa da Africa chamada costa dos somanlis 
desde o cabo Dir até ao cabo Guardnfui e 
a costa da Arabia desde o cabo Arrah até 
ao cabo Agab. 

Adenara. Ilha da Malasia, a leste da 
ilha das Flores, da qual está separada pelo 
estreito d'este ultimo nome. Tem 54 kilom. 
de comprimento e 24 de largura e o solo é 
montanhoso e muito arborisado. Além da ca- 
pital que se chama egualmente Adenara e 
que tem um pequeno porto, ba na ilha as 
povoações de Carma, Labetan, Lamaboula, 
Trouy e Weery. Foi n'outros tempos pos- 
sessão portuguera, mas hoje pertence á Hol- 
landa. 

Adequê. Povoação do Brasil, na pro- 
vincia do Rio Grande do Sul, conarca de 
Açu e situada perto do rio Aguamaré. 

Ader ou Azer. E' na mythologia parse, 
um dos Ízeds, o que preside ao fogo. 

# Aderbic)jan. Esta provincia da Per- 
sia tem por limites ao norte a Russia, a leg- 
te a provincia da Ghilan, a sul o Irak-Adje- 
mi e a oeste o Kurdistan. 

Os principaes productos agricolas d'esta 
região são: trigo, cevada, milho, canbamo, 
linho. algodão, tabaco, opio e açafrão. Cria- 
se abi bastante gado e os melhores cavallos 
da Persia. Induetria pouco desenvolvi la. 

Adet (Carlos Emilio). Escriptor francez 
pelo nascimento, mas brazileiro pela ado- 
pção, porque no Brazil trabalhou quasi toda 
a sna vida, n. em Paris a 1 do janeiro de 
1818. Partiu para o Brazil ainda adolescente, 
no Brasil fez uma parte dos seus estudos 
que voltou a concluir a Paris. Regressando 
ainda ao Brazil, maturalisou se cidadão bra. 
sileiro, e foi revisor do Jornal do Commercio 
do Rio de Janeiro nos annos de 1840 a 1813. 
Foi tambem n'esse periodo professor parti- 
cular de historia e de litteratura grega e 
franceza. Turnou a Paris em 1815, e esteve 
seis annos na capital de França, escrevendo 
correspondencias para o Correio Mercantil 
e para a Gazeta Ofjiciul do Rio de Janeiro, 
e collaborando em muitas publicações fran 
cezas, taes como a Jievista independente, a 
Revista dos dois mundos, a Encyclopedia do 
seculo XIX, no Artista ete, 

Em 1851 foi convidado pelo proprietario 
do Jornal do Commercio do Rio a ir ser re 
dactor d'esta folha, passando depnis a ser 
secu director e gerente. Voltando mais uma 
vez a França para tratar da educação de 
scua filhos, foi salteindo em Paris por uma 
fobre que o arrastou ao tumulo com uma 
rapidez inesperada. Chrgára a Paris a 21 
de E ORA de 1867, adoeceu a 23, morreu 
a 30. 

"Carlos Emilio Adet escreveu no primeiro 
volume do Annuaire des deux mandes um re: 
sumo de historia do Brazil desde a indepen. 
dencia, publicou um volume intitulado o 
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Cavallo e deixou uma tragedia inedita D. 
Carlos. 

Carlos Adet era membro do Instituto His- 
torico e Geographico, da Sociedade Auzi- 
liadora da Iudustria Nacional e do Consere 
vatorio Dramatico do Rio de Janeiro, 

adhab. Nome do anno em que Tamer. 
lau eutrou em Khovarizm, porque o numero 
expresso pelas letras d'esta palavra, corres- 
ponde exactamente ao auno 773 da hegira 
em que se realisou aquelle facto que foi con- 
siderado uma vingança divina. 

Adhab-Al-Gadr (Pena do tumulo), na 
religião mahometana, é o nome do primeiro 
purgatorio dos mnusulmanos, no qual os maus 
são atormentados pelos anjos Munkir e Ne- 
kir. 

Adhad -.Eddaualah (Fann Khosin, co- 
nhecido pelo nome de). Soberano de ums 
parte da Persia, da dynastia dos buides, n. 
em Ispaban uo auno de 936, e m. em 1006. 
Quando tinha 13 annos succedeu a seu tio 
Linah Eddaulah, e reinou juntamente com 
seu pae Roko-Eddaulah, no Farés e no Ker. 
man. 

Teve uma guerra contra Mansor 1, da dy- 
nastia dos samanidas, obrigando O por fim 8 
pedir a paz e a dar lhe a filha em casamento. 

D'ahi a pouco foi auxiliar seu primo Azz- 
Eddaulah que governava em Bagdad e que 
fora dcposto por uma revolta, e conseguia 
recuperar a cidade. Por morte de seu pae 
em 976 Adhad Eddaulah ficou unico senhor 
do Farés, do Kerman e do Abwaz e chefe dos 
buides. 

Querendo apoderar-se de Bagdad, marchou 
contra Azz-Eddaulah que pediu auxilio a 
Abu Taghiab soberano de Mossul. Os dois 
exercitos encontraram se em Takry (30 de 
maio de 994) e Adhad-Eddaulah derrotou 
completamente os inimigos e mandou matar 
seu primo que fora feito prisioneiro na ac- 
ção. 

Esta victoria deu lhe quasi todo o Irak- 
Arabi, e d'ahi a annos graças aos seus ge- 
neraes juntou aos estados que já possuia o 
Danrdjan e o Tabaristao. 

Vornando-se d'este modo um principe mui- 
to poderoso, viu a sua alliança requestada 
pelo imperador de Constantinopla, pelo prin- 
cipe do [emen e pelo califa Thays, que lhe 
deu a mão de sua filha e o nome de Adhad, 
foi pronunciado nas orações publicas logo 
em seguida ao do califa. 

Chamou á sua côrte um grande nu:nero de 
sabios e de poetas a quem favorecen, man- 
don construir mesquitas em Bagdad, afor- 
moseon Mossul, mandou fortificar Medina, 
fundon uma cidade perto de Schiraz e le- 
vanton o famoso dique de Bend-Emir. Por 
sua morte os estados da Adhad Eddaulab fo- 
ran divididos pelos quatro tilhos que elle 
deixou. 

Adhémar (Affonso José) Mathematico, 
n. em Paris em 1737, e m. em 18362. Dodi- 
cou se durante muitos annos ao estudo das 
mathematicas, e tornou-se conhecido por um 
grande numero de obras, muitas das quaes 
foram impreseas bastantes vezes. Adhémar 
era muito habil e dotado de granda intelli- 
gencia, Foi o primeiro que teve a idéa de es- 
tabelecer em Paris um caminho de ferro de 
cintura. Foi tambem Adhémar o auctor de 
uma hypothese muito engenhosa sobre a pe- 
riodicidade dos diluvios. Além de varios tra- 
tados elementares publicados na Biblintheca 
popular, deixou com o titulo de: Cursos de 
mathematicas para uso dv engenheiro civil, 
una serie de tratados muito notnveis, prin- 
cipalmente: Tratado de perspectiva linear; 
Tratalo do corte de pedras; Tratado das 
sombras; Tratado de arithmetica; Tratado 
de algebra; Tratado de geometria plana; 
Tratado de geometria no espaço; Tratado de 
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geometria descriptiva; Novos estudos do corte 

de pedras, tratado theorico e pratico das pon- 

tes enviezadas. i 

Citaremos, além d'estes trabalhos, 'os se- 
guistes: Perguntas diversas; Revoluções do 
mar; obra na qual o suctor expõe a sua theo- 
ria dos diluvios periodicos; Bellas artes e ar- 
listas, ete. 

Adhha. Festa celebrada pelos muesal- 
manos no decimo dia do mez de dhulhegiah 

r elles consagrádo á romaria de Mecca. 

esta cerimonia é costume sacrificar carnei- 
ros € ás veses um camello. 

Adiaman. Pequena cidade da Turquia 
asiatica, a 120 kilom. de Diarbekir; 1:100 
familias, das quaes umas 300 professam o 
ebristianismo. 

+ Adige. Este rio, na primeira parte do 
seu curso até 8. Micheli, tem as margens 
pouco elevadas, e trasbordando repetidas ve- 
ses iouada os campos visinhos, mas depois 
corre entre ribas altas e escarpadas. Os seus 
principaes afluentes são: o Nos, o Avisio, O 
Tartaro e o Molinella. Banha Neumarkt, S. 
Michele, Trento, Galliano, Roveredo, Vero- 
na e Legnano. E' navegavel desde Trento 
até so mar, a rapidez da sua corrente torna 
dicil a navegação. 

O Adige está ligado ao Pó por grande nu- 
mero de canaes, e entre elles é o Mincio e o 
famoso quadrilatero formado pelas praças de 
Verona, Legnano, Peschiera e Mantua. 

Em 101 antes de Christo os cimbros der- 
rotaram nas margens do Adige o exercito ro- 
maau commandado por Q. Catulo. 

Adigherat. Cidade da Abyssinia, ca- 
pital da provincia de Agameh. 

Adique. Povoação africana, na bahia do 
mesmo nome, na costa da Mina, ao sul do ca: 
bo de Pelmas. Ha ahi um forte inglez cons- 
truido sobro uma collina, e a pouca distan- 
cis d'elle existe um bom ancoradouro. Os in- 
glezes dão ao forte e á povoação o nome de 
Dixcove. 

Aderadan. Rajab da raça dos filhos da 
lua, neto de Saduranjan, preceptor de Kar- 
can. 

Adirata. Na mythologia hindu é o filho 
de Satejakarman, salvador de Karna, que 
ma mãe Pritha havia exposto nas margens 
do Ganges dentro de um cesto. 

Adiroudaec. Cordilheira dos Estados- 
Unidos, no estado de New York. Q seu pice 
mais alto, cbamado Taliavas ou monte Marcy 
tem 1:667 metros. 

Adi-Tiah. Nome dado pelos arabes ao 
deserto por onde os filhos de Israel andaram 
errantes quarenta anuos segundo a Biblia 
ou quarenta dias soguado as tradições dos 
mesmos arabes. 

Adityas. As dose dynsstins solaros ou 
personificações do sol nos diferentes mezea 
do anno, Os adityas pertencem a um periodo 
anterior aos vedas e Vischnú é considerado 
chefe dos adityas. 

+ Adjemir ou Ajmir. À população 
d'esta cidade é hoje muito maior e avalia-se 
em 36:000 hab. A cidade tem 12 kilom. de 
cireumferencia e é toda cercada de muralhas. 
Tem algumas ruas espaçosas, uma boa mes- 
quita e rainas de soberbos monumentos hin- 
dus, porque é uma das mais antigas cidades 
do Indostão. Seguudo as chronicas foi fun- 
dada por Adjaya-Pala, invadida no seculo xı, 
e tomada Akbar em 1559. Pertence á 
loglaterra desde 1817. 

— (O districto de Adjemir ou Ajuir tem 
1021 kilom. quadrados e segundo o recen- 
samente de 1581 conta 460:122 hab. 

E' de grande importancia pela sua situa- 
rd para o dominio inglez n'esta parte da 


Terreno pouco fertil; a cultura principal 
É o trigo e o milho nos valles que as areias 
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não invadiram; minas de ferro e chumbo. 
Esta região é quasi toda montanhosa, e cor- 
tada de montes que se ligam com os Ara- 
vuli. O unico rio de alguma importancia é o 
Koree. As cidades principaes são: Adjemir, 
Nusserabad, Poshkin, Kekri, Pesangun, Sha. 
hpora, e Sawar. 

Adjerad. Rio da Algeria, chamado tam- 
bem Kıs, e que separa Oran de Marrocos. 

Adji. Rio da India oriental, afluente do 
Bhagarate; 300 kilom. de curso. 

Adjighur. Cidade da India inglesa, na 
provincia de Allhabad; 45:000 hab. Forta- 
lesa inaccessivel por todos os lados excepto 

or uma estreita vereda aberta na rocha so- 
re a qua! está construida. Foi tomada pelos 
inglezes em 1809. 

Adjlud. Cidade da Roumania na Mol- 
davia 2:300 bab. | 

Adjunta. Povoação da India ingleza, 
na provincia de Berar, situada na garganta 
do Monte Berar e perto da qual ha varios 
templos subterraneos cheios de piLiuras e 
esculpturas budhistas, 

Adler. Rio da Bohemia affluente do Eiba 
com o qual se junta em Konaniggrats. Curso 
de 90 kilom. pouco mais ou menos. 

Adlergebirge. Serra da Bohemia, con- 
tinuação e ramificação do Riegengebirge do 
lado da fronteira da Bohemia e Moravia. 

Adler-Mesnard (Eduardo Henrique 
Manoel). Escriptor e grammatico francez, 
n. em Berlim em 1807 e m. em Paris em 
1868. Foi professor de varios lyceua de Pa- 
ris, mestre de couferencias na escola normal 
superior e deixou muitas obras didacticas 
que tiveram grande acceitação. As mais im- 
portantes são: Diccionario francez-allemão 
e allemão francez; Grammatica allemã; Dia- 
logos classicos francezes e allemães, ete. 

* Admeto. Este heroe quando subiu ao 
throno quiz desposar Alceste cujo pae havia 
declarado que só a daria a quem conseguisse 
atrelar ao seu carro um javali e um leão. 
Apollo reconhecido ao serviço que Admeto 
lhe prestava, proporcionou-lhe meio de sa- 
tisfazcr essa exigencia e portanto de reali- 
sar o casamento. | 

No dia da boda Admeto esqueceu-se de 
offerecer um sacrificio a Diaua que offendida, 
fes com que um bando de serpentes assal- 
tasse o noivo quando ia a entrar na camara 
nupcial e o nosso heroe teria morrido se 
Apollo não tivesse apasiguado sua irmã e 


obtido das Parcas a prolongação da vida 


d'elle com a condição de o pae, a mãe ou a 
esposa se prestar a morrer em sen logar. 
Somente Alceste accedeu a tal sacrificio. 

“+ Administração. Já que este arti- 
go, um pouco alheio ao programma do Dic 
cionario, figurou no seu 1.º volume, que figu- 
re ao menos correctamente, À administra- 
ção das provincias ultramarinas rege se pela 
lei de 1 de dezembro de 1869 e não de 1806. 
Æ’ a lei de Rebello da Silva, que manda ap- 
plicar ao Ultramar, com algumas modifica- 
ções, o Codigo Administrativo do reino, de 
1842. 

A lei que rege a administração civil no 
reino é a lei de 1875. 

Admiralty., Nome inglez de varias 
ilbas, golphos e enseadas. V. weste supple- 
mento Almirantado. 

Admon. Povoação da Austria, na Sty- 
ria, na margem do Ems e a 40 kilom. de Ju- 
deuburg: 1:000 hab. Refinação de salitre, 
fabricas de fouces, minas de ferro, fundições 
e cutelarias nos arredores. Abbadia benedi- 
ctina do seculo 31 com uma academia theo- 
logica, rica bibliotheca e boa galeria de qua- 
dros. A egreja tem priucipalmente de nota. 
vel os orgãos. 

* Adolpho. Fallando-se a proposito 
d'este romance celebre de Benjamin Constant 
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- M'outro romance da mesma época, chama-se 


a um, por erro de imprensa, de certo, O 
«Hermann de Savancourv! Não podemos 
deixar de fazer errata, porque ninguem re- 
conhecerá, de certo, em semelhante livro O 
«Obermann de Sénancourt.» Quem traduziu 
o Adolpho em portuguez com o titulo Amar 
para ser amado foi a sr.” D. Anna Augusta 
Placido. | 

Adolpho de Nassau. Ordem civil e 
militar, instituida a 8 de maio de 1858 pelo 
duque reinante de Nassau, Adolpho Guilhere 
me. Com a annexaçião do ducado á Prussia 
em 1866 esta ordem deixou de ser conferida. 

* Adolphus (John). Morreu em 1845. 

Adoiphus. Ilha do Pacifico, situada no 
norte da peninsula de York. 

Adoniade. Nome dado na mythologia 
grega a Venus por causa dos amores d'esta 
densa com Adonis. 

Adoniah. Filho de David e de Haggi- 
th, n. em Hebron e depois da morte de seus 
irmãos Amnon € Absalão era a elle que per- 
tencia o throno, mas o propheta Nathan con- 
seguiu que o velho rei David escolhesse pa- 
ra seu successor um outro filho Salomão. 
Adoniah não desistiu das suas pretenções e 
por isso foi mandado assassinar pelo novo 
soberano. 

Adony. Povoação da Hungria, situada 
nas margens do Danubio, a 45 kilom. de 
Pesth; 3:000 hab. Distillações de aguarden- 
te; mercados de madeira e de gado. 

* Adroigo. Esta freguezia, segundo o 
censo de -1818, couta 175 fogos e 634 bab. 

Adorses. Nome de uma antiga nação 
dos Seythas, da qual falla Tacito. Tambem 
lhe chamavam aorses. 

* Adoufe., Esta freguezia segundo o 
curso de 1878 tem 341 fogos e 1:482 hab. 

* Adour., O curso total d'este rio é não 
de 280, mas de 385 kilom. e a sua fuz não ten 
sido sempre no mesmo logar. 

Parece quasi certo queuo seculoxuro Adour 
entrava no mar em Cap Breton, e depois 
rompeu um caminho mais ao norte. Dizem 
que a tempestade que destruiu nas costas da 
Normandia, a esquadra de Eduardo u, obs- 
truiu o leito do rio; querem outros que isso 
succedesse em 1431, e ainda outros em 1500, 

Às aguas inundaram Bayonna assim como 
os campos dos arredores, até que porfim o rio 
abrindo uma saida foi desembocar em Vieux 
Boucan, 18 kilom. ao norte de Cap-Breton e 
por espaço de dois seculos seguiu essa direc- 

ão. 

! Essa longa volta que o Adour fazia de 
Bayoua até ao mar havia tornado a navega- 
ção primeiro dificil e por ultimo impossivel 
de maneira que só embarcações de 25 a 30 
touelladas podiam subir até á cidade onde 
antes chegavam navios de 400 e 500 tonel- 
ladas. Hevrique ır é os successores d'esse 
monarcha emprehenderam para acabar com 
essa triste situação grandes obras que não 
deram resultado algum, até que em 1578 
Luiz de Foix foi incumbido de abrir um no- 
vo leito para o rio cortando o isthmo de areia 
que o separava do mar ao occidente. 

Esse notavel engenheiro architecto que 
pouco antes construira o Escurial, prova- 
velmente não seria mais feliz do que os seus 
antecessores a não ter havido um temporal 
horrivel que fez descer dos Pyreneus uma 
enorme massa de agua que, a 28 de outubro 
de 1579, rasgou um novo porto pelo meio do 
areal, fechando completamente o leito por 
onde corria o Adour mais ao norte. 

* Adouse. Este rio nasce no Atlas e 
desagua perto de Bougie que por erro typo- 
graphico apparece no 1.º volume do Diccio- 
nario, transformada em Bujis. 

O seu curso é de 200 kilom. aproximada. 
mente. E 
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Adowa. Cidade da Abyssinia, situada 
na margem do Hassam; 10:000 hab. Grande 
commercio entre a costa do mar Vermelho e 
o interior; exportação de gado, cereses e sal. 
Os tecidos de algodões que ahi se fabricam 
correm como moeda em toda a Abyssinia. 

* Adra. Esta cidade hespanhola fica na 
costa do Mediterraneo e junto á foz de um 
rio do mesmo nome, a 60 kilom. de Almeria. 
As minas de chumbo argentifero que existem 
nos arredores são muito ricas, houve porém 
de certo, exagero em as classificar as mais 
ricas da Europa. O minerio é quasi todo ex 
portado para Marselha. O porto de Adra é 
importante pelo commercio de cabotagem, 
que leva para outros pontos de Hespanha os 
productos dos arredores que são: cereges, 
vinho, gado, lã e fructas. 

* Adramelech. Não era divindade 
dos assyrios, mas dos Byrios. 

* Adramitto. Era irwão não de Cesar, 
mus de Crego. 

Adramyttium ou Adramytteum, 
Cidade de Myesia, perto do golpho do seu 
nome, na margem do Caicus. E:a provavel. 
mente uma colonia lydia, pelo menos a sua 
fundação attribue-se a um principe lydio; 
alguns porém consideram n'a como uma co- 
lonia atheniense. 

Adramum. Antiga cidade da Sicilia, 
no sopé do Etna e que é a moderna cidade 
de Aderno, onde se encontram ainda boje as 
ruinas de um templo dedicado ao deus 
Adraino. 

Adrar. Oasis situado ao norte do Sene 
gal. Produz trigo, cevada e tamsras. Encon- 
tram -se ali varias cidades ou aldeias, sendo 
'a principal Ouadan, que tem 5:000 hab. 

Adrara. Povoação da Italia, na Lom 
bardia e na provincia de Bergamo; 2:250 
hab. Teve certa importancia nus lutas dos 
guelfos e gibelinos. Nos seus arredores ha 
marmores de differentes côres. 

Adrastéa. Filba de Melisso, rei de Cre- 
ta e quem juntamente com sua irmã Ida cui- 
dou de Jupiter nos seus tempos de infancia. 

Adrastéa. A mesma que Audaté, deusa 
da Victoria entre os celtas. i 

Adrastén, Antiga cidade da Asia Me 
nor, na Troade, coostruida por Adrasto, filho 
do advinbo Merops. Via se ali um templo 
consagrado a Apollo e um outro a Nemesis. 
Certos auctores tiram o nome d'esta cidade, 
de Adrastén, filba de Melisso e irmã de Ida. 

Adrastide. Cognome de Egialeu, filho 
de Adrasto e que foi de todos os epigunos o 
unico que morreu em frente de Thebas. 

Adrasto. Filho do advinho Merops, 
fundou a cidade de Adrastea na Troade e 
foi morto por Patroclo no cerco de Troia em 
que tomou parte coutra vontade de seu pae, 

Adrasto. Filho de Midge, rei de Phry- 
gia, pelos annos de 6U0 antes de Christo, 
Refugiou se na côrte de Creeo, rei da Lydia 
depois da morte de seu irmão, que elle tinha 
morto involuntarinmente, e cete principe con. 
tiou .lbe a cducação de sen filho Atys. Adras 
to o'uma caçada contra um javali que asso- 
lava a Mysia, teve ainda a infelicidade de 
atravessar O joven principe com um dardo 
que destinava ao monstro. Desesperado, ape 
rar de Creio lhe ter perdoado, matou se so- 
bre o tumulo de Atys. 

Adrasto. Pae de Eurydice, mulher de 
Ilos e mãe de Laomcdonte. 

-— Filho de Polynice. Argos possuia a sua 
estatua. 

—'Tioyano que Menelau aprisionou e que 
Agamemnon matou, 

— Rei dos dannios morto por Telemaco. 

— Filho de Hercules e irmão de Hippo- 
nons. Segundo as ordens do oraculo os dois 
irmãos lançaram-se às chammas e assim mor- 
Foram. 
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Adriana Lecouvreur, Celebre dra- 
ma de Eugenio Scribe e de Erneste Legouvé, 
representado em Paris em 1849 e que foi um 
verdadeiro triumpho para a grande actriz 
franceza Rachel. O enredo do drama conhe- 
cem n'o os leitores do Diccionario Popular, 
porque no artigo, que no primeiro volume é 
consagrado á opera de Vera e de Lauziéres, 
que tem este mesmo titulo, se conta o enre- 
do do libretto que é substancialmente o mes 
mo do drama. Rachel era verdadeiramente 
sublime n'este papel, principalmente na fa 
mosa scena em que fulminava a duqueza de 
Bouillon, quando. recitando em casa d'ella 
uma scena da Phedra, lhe applicava direc 
tamente os versos do papel e apontava pura 
ella quando fallava d'essas mulheres que: 


Ont su se faire un front qui ne rougit jamais 


A Adriana Lecouvreur foi traduzida em 
portuguez, e representada com grande exito 
pela eminente actriz Emilia das Neves. 

* Adriana Lecouvrcur (1.º e 3.º). 
Ha no Diccionario uma repetição. Os dois 
artigos, a que nos reportamos no titulo d'es. 
te, referem se à mesma opera, um com bas 
tante desenvolvimento; outro em tres linhas 
apenas, Deve supprimir se este ultimo. 

No primeiro ha um ligeiro engano. Casti- 
lho não traduziu o libretto da opera por ella 
ter grande exito, porque até o teve pouquis 
simo, mas traduziu o antes de se representar, 
porque a opera subia á scena em beneficio 
da cantora Fortunata Tedesco, de quem An 
tonio Feliciano de Castilho era grande adini- 
rador. À traducção do libretto é precedida 
por uma dedicatoria em verso á cantora, de 
dicatoria que é uma verdadeira obra prima. 

Adriano (Santo). Povoação de Hespa- 
nha, na provincia e a 20 kilom. de Oviedo; 
1:614 hab. A pouca distancia fica a mina de 
ferro de Castanedo. 

* Adrião (Sunto). Esta freguezia que 
pertence ao bispado de Lamego, segundo o 
censo de 1878, tem 97 fogos e 349 hab. 

Adriça. Nome bindu do Himalaya. 

Adriça (kei das mentanhas). Um dos 
nomes de Siva, na mythelogia hindu. 

Adris. Na mythologia rabbinica, nome 
do Thôt dos Egypcioe, do Hermés dos gre- 
gos, do Teutates doa gaulezes. 

Adsulim. Povosção da India portugue- 
sa, ua proviucia de Sunlsete. 


Adu. Grupo de 12 ilhas deshabitadas, ao. 


occidente das Maldivas, no Oceano Indico. 

Aduem. Povoação da India portugueza, 
DO districto de Salsete; 134 hab. 

Adventure. Grupo de ilhas da Poly. 
nesia, pertencente ao archipelago de Baxas. 
Foram descobertas por Co: k em 1773. 

Advog. Povoação da India portugueza, 
ia provincia de Sattary, dietricto de Bar 

er. 

“E. As palavras que começam por eete 
diphtongo e que se não encontrem n'esta al- 
tura nem do Diccionario nem do Supplemen 
to, devem procurar-se na letra E. 

“JEaneam. Nome de um bosque eagra- 
do, situado na Locrida e assim chamado em 
memoria de Janes, que ahi foi morto por 
Patroclo. Havia tambem neste pair uma fonte 
cbamada “anca. 

JEanttum ou Ajacium. Na geogra 
phia antiga, cidade da Troade, no Bosphoro 
de Thracia, perto do cabo Sigeo. Tirava o 
seu nome do tumnl» de Ajaz, construido & 
40 estadios do tumulo de Achilles. Esta ci- 
dade foi edificada pelos rhodios no sitio & 
que aportou a esquadra de Ajax. 

Aedé. Uma das tres musas, cujo culto 
foi fondado pelos aloi lee. 

* Acgades Insula. Substitua-se are- 
ferencia feita no 1.º volume pela de 
e V. este artigo no vol. 5.º 
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# Aegtum. Foi n'esta cidade, que Aga. 
memnon reuniu os gregos aotes da guerra de 
Troia. A pouca distancia ficava o bosque 
Aenario consagrado a Jupiter e que era o lo- 
gar em que se reuniam as assembléas da liga 
achaia. Segundo alguns mythographos, foi 
ahi que Jupiter foi amamentado por uma ca- 
bra, mas a opinião mais geral, é, que isso 
succedeu na ilha de Creta, 

Aeimnestos, Guerreiro espartano, que 
matou Mardonio na batalha de Plateia. 

Acinantat. Nome dado a uma associa- 
ção de ricos negociantes de Mileto, os quaes 
tinham as suas reuniões a bordo de um na 
vio no mar alto. Segundo Plutarcho, esses 
bomens eram chefes de um partido que se 
impunha pela riqueza dos seus membros e 
pelo grand» numero de navios que possuiam., 

Aeclaniticus Sinus. Antigo nome 
do goipho Akabah, o mais oriental dos dois 
golphos formados pelo mar Vermelho, a nor- 
te, e no fundo do qual se elevava a cidade 
de Ælaona, boje Akabahb. 

Aeliano (Lucio). Chefe gaulez que se 
insurgiu contra Postumo e que depois do 
assassinato d'esse imperador se fez acclamar 
Cesar pelos soldados das suas legiões. Foram 
estes mesmos que o mataram d'ahi a pouco, 
por elle se haver opposto ao saque de Mon- 
guntiacum. 

Aetiano. Chefe gaulez no tempo de 
Diocleciano e que juntamente com Amando 
promoveu uma insurreição dos bagaridas 
contra o imperio. Foi vencido em combate 
por Cesar Maximiano Herculio. 

Aeliano (Casperio). Pretor das guardas 
de Domiciano e de Nerva e chete de uma in- 
surreição contra este ultimo imperador. 

Aella. Uma dus Amazonas, a primeira 
que se apresentou para combater com Her- 
cules quando este quiz tirar o cinto a Hip- 
polita. 

Aellopos. Uma das harpias chamada 
tambem ás vezes Aello. Quando Zethes e Ca- 
lais perseguiram as hurpias, Aellopos caiu, 
segundo Appollodoro, n'um rio do Pelopo- 
neso, O Tigrés, que se ficou chamando d'ahi 
em diante Harpis, ao preso que sua irmã fu- 
giu até ás ilhas Strophadae, hoje Sturali, Se- 
gundo oulros auctores, as duas irmãs chega- 
ram ambas áquella ilha, onde estabeleceram 
a sra residencia. 

JEmonia, Autiga cidade da Istria, des- 
truida pelos bungaros. Foi sobre as suas rui 
nas gue se construiu a cidade moderna de 
Cit'n Nuov». 

“Emonia ou Heemonia, Antigo como 
da Theesalin, 

“Enarium. Bosque da Achaia, no ter- 
ritorio de Agium, consagrado a Jupiter. Era 
n'este bosque que as deputados da liga achaia 
tinham as suas sescmbléas. 

-Eneo ou Eno. Esposo de Ænete e pse 
de Cyaicos. Algune suppõem que ZEueo é fi- 
lho de Apollo e de Stilbé; outros fazem d'elle 
um Argonauta, filho de Ceneo, outro Argo- 
nauta 

Aeng. Povoação da Birmania, no terri- 
torio de Arracan; 1:540 bsb Foi muito im- 
portante n'outros tempos. Começa ahi a es- 
tiada que atravessando as montanhas de Yoo- 
madung vae até Ava. 

—Rio da Birmania, que banha a povoação 
do mesmo nome e que desagua na bahia de 
Con:hermere. 

“SEnia. Antiga cidade da Thessalia no 
pair dos Perrhebes. Confinava com a Etolia. 

Ænia. Antiga cidade da Grecis, va 
Acarnania, na inargem do rio Achelous. Es- 
tava já deatruida no tempo de Strabão. 

aiana. Antiga cidade da Asis, perto 
do mar Caepio. Foi fundada por umu colonia 


Egatas | de mnisnos, povo da Thessalia, 


Sinianos. Antigo povo da Thessalia, 
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os Thessaliotida. Habitava perto das mar- 
gens do Spercbio, entre os montes Pindo, 
Otbrys e CEta. Heliodoro representa os ænia- 
Dos como sendo da raça grega a mais pura, 
tirando a sua origem directamente de Deu- 
estião. «Estendem-se, dis elle, até ao golpho 
Maliaco (boje golpho de Zeitoum) e gabam a 
sus capital, Hypata, assim chamada, dizem 
elles porque manda nas outras e por causa 
da soa agradavel situação ao pé do CEta.» 
Herodoto distingue-os perfeitamente dos 
Perrhebos e dos Dolopos, outros povos da 
Tbessalia, e Plinio diz que elles se confun - 
diram eom etolios. 

+ Ænis ou ZEnta. Na geographia an- 
tiga, cidade da Mucedonia, na margem orien- 
tal do golpho Thermaico (hoje T'hessaloni- 
co), em frente de Pydna. Passa por ter sido 
fundada por Eneas; todos os annos se fasiam 
ali sacrifícios solemnes em honra do beroe 
troyano que tinha estatuas em Olympia e em 
Argos. 

Acnona. Antiga cidade da Liburnia, á 
qual Plinio dá o nome de Civitas Pasini. E' 
boje Nona na Dalmacia. 

JEnos. Antigo nome de uma montanha 
da Cephalonia, onde Jupiter tinha um tem- 
plo celebre. 

Æon ou Éon., A primeira mulber que 
existiu, segundo os phenicios. Ensinou os fi. 
lhos a alimentarem-se com fructos das arvo- 
res. 
JErea. Cognome de Diana, tirado de uma 
montanha da Argolida onde lhe prestavam 
um culto particular. 

Eres. Divindade que presidia á moeda 
de cobre, entre os romanos. Representa- 
vam n'a com a mão esquerda apoiads n'uma 
lança e segurando uma balança com a direi- 
ta. E talvez a mesma que Ziculano, 

Aerias. Rei de Chypre. Elevou em Pa- 
phos um templo consagrado a Venus, para o 
qual, segundo Tacito, os habitantes da ilha 
de Cbypre, pediram em 775, ao senado ro 
mano, 0 direito de asylo. 

Aeroe. Ilha pertencente á Dinamarca, e 
rituada no mar de Cattegat, a suljda ilha de 
Fionia; 10000 bab. que vivem quasi todos da 
pesca ou da agricultura. 

Aeroeskjcsbing. Capital da ilha Ae 
roe; 2:000 hab. Navegação e commercio acti- 
vo; estaleiros. 

Aerscele. Povosção da Belgica, na pro - 
vincia de Flandres occidental; 3:400 bab. Ha 
n'esta terra mais de 300 teares e algumas fa- 
bricas de oleos. 

AertrycMe. Povoação da Belgica, na 

vincia de Flandres occidental; 3:000 hab. 
Piações e fabricas de panno de linho. Ha 
aqni 125 teares. 

Aerummna. Filha da Noite e deusa da 
inquietação e do pesar. 

Fstca. Antiga cidade da Grã Breta- 
nba, na fronteira da Escocis. Parece que a 
villa de Netterby, no condado de Cumber- 
land, foi construida no local da antiga cida. 
de de Æsica. 

fayetes. Principe troyano, cujo tumu- 
lo te via em Thoya. Segundo Homero, Poli- 
tés, filho de Priamo, snbiu a este monumen- 
to para descobrir os movimentos da esqua- 
dra dos gregos. Era pae de Alecathous. 

Aetæ. Filhos de Jupiter, chamados igual. 
mente lites e que eram a personificação das 
sopplieas ou preces feitas aos deuses. 

Aevo. Personificação da eternidade e da 
imunotabilidade do tempo, entre os romanos, 
Ba epoca do imperio. Era representado com 
2 figura de um homem nu, tendo o rosto co- 
berto com oma mascara de leão (significan- 
do o poder de destraição do tempo) de pé 
sobre a esphera (o mundo) com uma serpen- 

te enrolada em volta do corpo (indicando o 
eu movimento ) quatro asas nos 
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bombros, duas a duas em sentido inverso 
(rapidez), uma chave na mão direita (para 
abrir e fechar as portas do sol), uma medida 
na esquerda (divisão de templo) e pelo meio 
das roscas da serpente appareciam alguns 
dos signos do Zodiaco. 

“Exone. Antiga povoação da Attica, na 
tribu Cecropida. Os habitantes passavam por 
ser de tal forma juclinados á maledicencia e 
à calumnia que se disia proverbialmente 
aixonesthai para significar «fallar mal dos 
outrosa. 

Afanasief (Alexandre Nicolau). Sabio 
russo, o. em 1825, e m. em 1871. Deixou al. 
guns trabalhos muito notaveis a respeito da 
litteratura e archeologia slava, dos quaes ci- 
taremos: Historias populares da Russia e 
observações dos velhos slavos ácerca da na- 
tureza. 

Aferá. Parochia do Brazil, na provincia 
do Pará, na ilha e comarca de Marajó. Ora- 
go Nossa Senhora da Conceição. 

Affagay. Cidade da Africa central, no 
pais dos feliatahs e cuju população se ava- 
lia em 20:000 hab. Importante mercado de 
escravos. 

Affenthal, Povoação do grão ducado 
de Bade, na provincia de Karisrube. Os sr- 
redores produzem os melhoses vinhos do 
grão ducado. 

AfMife. E' esta a verdadeira orthogra 
phia do nome da freguesia que figura no 1º 
volume do Diccionario, com a designação de 
Afife Segundo o censo de 1878 tem 240 fo- 
gos e 1:360 hab. 

Affiictos. Parochia do Brazil, na pro- 
vincia de Minas-Geraes, comarca do rio Mu- 
riahé, municipio da cidade Viçosa de Santa 
Rita de Turvo; orago S. Sebastião, 549 fo- 
gos e 6:500 bab. 

* Affogados. É boje ums parochia do 
Brazil, ua provincia de Pernambuco, e co 
marca do Kecife. Orago Nossa Senhora da 
Pas; 12:000 bab. destribuidos em 2:250 fo- 
gos. Cultura e commercio de assucar. O por- 


to dos Afflictos é accessivel a grandes bar- 


—Braço do rio Capibaribe que banha a 
terra de qne acabamos de tratar. 

Affoltern. Povoação da Suissa, no can- 
tão de Zurich; 1:794 hab. Fabricas de teci- 
dos de linho; commercio de queijo. 

— Povcação da Suissa, no cantão de Ber- 


ne, à 6 kilom. de Aarberg; 1:466 hab. Impor- 


tante fabrico e exportação de barris peque- 
DOS. 

Affonseca (Raphael de Lemos d’). No 
Diccionario Popular, t. v, pag. 351 vem um 
pequeno artigo com o titulo em tudo errado 
de Fonseca (Raphael Lucas da), que se re- 
fere so escriptor de quem vamos agora oc- 
cupar-nos. No sitio competente faremos a 
respectiva chamada. 

N. em Lisboa, em 1634, sendo filho de 
Leonardo da Costa Leal, escrivão dos aggra- 
vos. Tomou o grau de bacharel em direito 
civil na universidade de Coimbra no anno 
de 1655. Tinha apenas vinte e dois annos 
quando escreveu o Commento portugues dos 
quatro livros da Instituta do imperador Jus 
tiniano, ou breve resumo de direito cril em 
duas partes, com toda a doutrina e explica 
ção dos textos, opiniões dos doutores, imita 
ções e applicações das regras e combinações 
do direito commum e do reino, e confirmadas 
com muitos logares da Sagrada Escriptura e 
Santos Padres e corroboradas com varias 
decisões e casos julgados no supremo senado 
da Casa da Supplicação, accomodadas com 
estylo pratico aos titulos e paragraphos da 
Instituta. Foi o livro impresso em Lisboa em 
1656. 

E' curiosa a apreciação d'esta obra feita 
pelo auctor do Demetrio moderno e pelo au- 


AFF 31 


ctor da Bibliotheca Lusitana. Este ultimo dis 
o seguinte: 

«Do titulo d'esta obra se conhece a grande 
erudição sagrada e profana em que era ver- 
sado este auctor.» 

Dis o auctor do Demetrio: 

«Póde applicsr-se com justiça o Specta- 
tum admisi risum teneatis, amici de Horacio. 
Para metter compaixão a respeito do seu au- 
ctor, basta ler-lhe o titulo tão extravagante. 
A' maneira de um enxame de abelhas, assim 
são os delirios periodicos e vicios em que 
superabunda. « 

O mesmo titulo serviu, como se vê, para 
juizos bem diversos. Parece nos que tem mais 
rasão o auctor do Demetrio moderno. 

Raphael de Lemos de Affonseca foi caval- 
leiro da ordem de Christo, e advogado da 
Casa da Supplicação. Depois de envinvar to- 
mou ordens de presbytero. Ignora-se o anno 
da sua morte. 

Affonsim. Nome de varias moedas por- 
tuguczas antigas. V. no 1.º volume do Dic- 
cionario o artigo Alfonsim e as rectificações 
que sob essa epigraphe havemos de fazer 
adeante. 

* Affonsim, Esta freguezia, segundo o 
censo de 1878, conta 71 fogos e 366 ha». 

Affonso (D.). Filho primogenito de el- 
rei D. João 1 e de sua mulher a rainha D. 
Philippa. N. em Santarem a 30 de julho de 
1390, e m. a 22 de dezembro de 1400. Foi 
por isso que foi successor do throno o se- 
gundo filho D. Duarte. 

O principe infantil foi sepultado na sé de 
Braga n'um tumulo de bronze doirado, man- 
dado depuis de proposito de Borgonha por 
sua irmã a duquera Isabel. 

Affonso (D.). Filho primogenito de el- 
rei D. João n, n. em Almeirim a 24 de fe. 
vereiro de 1526. Morreu de tenrissimu edade 
e jas em Belem. 
` Affonso (D.). Principe imperial do Bra. 
zil, filho primogenito do actual imperador 
D. Pedro 11. N. no Rio de Janeiro a 23 de 
fevereiro de 1845, e m. de repente com pou- 
co mais de tres annos de edade no dia 11 de 
junho de 1848. 

Este principesinho de tres annos era pre- 
sidente bonorario do Instituto Historico do 
Brasil! e n'essa douta assembléa se fizeram 
por occasião do fallecimento do principe im- 
perial varios discursos funebres, que se pu-. 
blicaram na Revista! Parece impossivel que 
isto se passasse em pleno seculo x1x e no Bra- 
zil! Era uma scena mais digna do fetichismo 
monarchico do seculo xvin e d'aquellas futi- 
lissimas academias que tanto abundaram 
n'esse tempo. 

Affonso (Manoel José). Cirurgião portu 
guez do seculo xvni, irmão de outro cirur” 
gião chamado José Francisco de Mello, que 
com elle coliaborou na obra seguinte: Novo 
methodo de partejar, recopilado dos mais fa- 
migerados e sabios auctores, nfferecido ao sr. 
Theotonio dos Santos Almeida. Este livro foi 
publicado em 1772, época em que eserciam 
a sas clinica em Lisboa estes dois cirurgiões, 

Affonso (Dicgo). Piloto da carreira da 
India, que viveu provavelmente no seculo xvr, 
deixou manuscripto um Roteiro de Portugal 
para a India. 

* Affonso (D. — Cardeal-Infante). Foi 
discipulo de Ayres Barbosa e de André de 
Resende, e diz o auctor da Bibliotheca Lusi- 
tana, que deixou varias obras latinas, que 
foram colleccionadas por André de Rezende 
e por elle offerecidas a D. João nr. 

Foi durante o seu tempo de governo em 
Evora, como administrador do bispado e em 
Lisboa como arcebispo, que se publicaram as 
constituições do bispado de Evora e as cona- 
tituições synodaes do arcebispado de Lisboa, 
As constituições de Evora, com algumas mo- 
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dificações, foram depois applicadas ao bis- 
pado de Vizeu, em que D. Affonso foi bispo. 

Affonso (D.) Filho do rei de Portugal, 
D. Ationso rm e da rainha D. Beatriz, n. a 8 
de fevereiro de 1263. Quando seu irmão 8u- 
biu ao throno, houve fidalgos descontentes 
que incitaram o infante contra D. Diniz, in- 
sinuando lhe que tinha elle mais direitos á 
corõa. Facilmente lhe deu ouvidos o infante 
que tinha apenas desoito aunos e as discor- 
dias começaram. Ouçâmos o que diz a esse 
respeito o director ‘este Diccionario na sua 
Jistoria de Portugal, 

«Em 1281 tinham começado ns discordias 
entre D. Diniz e seu irmio D. Ationso. Alle- 
gava este, que tinha direito å corôa, porque 
nascêra depois da morte de D, Mafalda, pri- 
meira mulher de D. Affonso 111, ao passo que 
D. Diniz. tendo nascido ainda durante a vida 
d'ella, era por conseguinte filho adulterino. 
Podia ter rusão; mas a absolvição do papa 
legitimava o nascimento do rei aos olhos dos 
catholicos pcrtuguezes. D. Diniz não temeu 
as pretenções de seu irmão, emquanto elle 
apenas as desabafou em palavras. Mus por 
ieso não deixava de vigiar com olhar seguro, 
todos os scus movimentos, e, apenas o viu 
querer cercar de muros a villa aberta de 
Vide, cujo senhorio seu pae lhe levára, jun 
tamente com o senhorio de Marvão, Arron- 
ches e Portalegre, interveiu logo, oppondo-se 
a isso. Temendo a colera do rei, passou D. 
Affonso a Hespanha, deixando alguns dos 
seus apaniguados para o comporem com D. 
Diniz. Etrecttou-se a composição; mas a dis- 
cordia ficou latente para rebentar depois com 
renovada furia.» 

Conta depois as discordias que houve em 
Castella, entre o rei Affonso x, e seu filho 
D. Sancho, e como D, Diniz se conservou es- 
tranho a ellas até á morte de Affonso x, 6 
continua depois d'esta maneira: 

«A morte do velho soberano renaccendeu 
anarchia. Quizera D. Diniz continuar a não 
intervir nas discordias do visinho reino, mas 
o seu turbulento irmão indirectamente o obri- 
gou a tomar parte na contenda. Como as 
suas possessões hereditarias estavam situa 
das nas fronteiras de Castella, tornavam se 
um logar de refugio para os fidalgos caete- 
lhanos descontentes, que muitas vezes, auxi- 
liados pelo infante, entraram em corrcrias 
pelas fronteiras da sua patria. D'isso se quei- 
xou D. Sancho iv a D. Diniz, e o rei de Portu 
gal irritado marchou contra seu irmão, à quem 
sitiou em Arronches. Veiu acompaunhal o no 
cerco o rei de Castella, e ambos os monar- 
chas reduziram à ultima extremidade o in- 
fante, que, vendo que não podia fazer mais 
resistencia, escapou se secretamente da pra- 
ça, e refugiou-se em Badajoz. 

Começa agora a cumprir a sua doce mis 
são de anjo da paz a rainha Santa Isabel. 
Foi por intervenção d'esta que os dois ir- 
mãos se reconciliaram, sendo D. Affonso obri. 
gado a ceder ao rei as suas villas do Alem- 
tejo, em troca das quaes, recebeu uma somma 
paga annualmente e outras terras no interior 
do reino. 

De uma das vezes que D. Affonso so refu- 
giou em Castella, casou ahi com a infanta 
D. Violante Manoel, filha do infante D. Ma. 
noel, senhor de Escalona, e neta do rei D. Fer. 
nando o Santo. A reconciliação de D Affon- 
so com seu irmão foi completa, e D. Affonso 
m. em Lisboa no dia 2 de novembro de 1312, 
tendo apenas 49 annos de idade, e está se- 

ultado na egreja de B. Domingos de Lis- 
oa, n'um tumuio na parede «por cima da 
orta, diz João Baptista de Castro no 1.º vo- 
ume do seu Muppa de Portugal, que ia do 
cruzeiro para a sachristia.» 

Affonso (Gregorio). Poeta portugues do 
seculo xvi, foi criado do bispo de Evora, 
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D. Affonso de Portugal, que o tinha em 
muita conta pelo seu talento, As suas poe- 
sias sairam no Cancioneiro de Garcia de Re- 
zende. Essas poesias. são uns Árrenegos que 
começam d'esta fórma: 


Arrenégo de ti, Mafoma 
E de quantos crêm em ti. 


Os taes arrenegos foram copiados no con- 
vento de Santo Eloy de Lisboa por fr. Vi- 
cente da Resurreição em 1620 e reimpressos 


| em presença d'essa copia por Antonio Alva- 


rez em 1639 e por Domingos Carneiro em 
1649. 

O titulo com que os versos figuram n'es- 
sas reimpressões é o seguinte: 

Arrenegos que fez Gregorio Affonso, cria- 
do do bispo de Evora, com outros arrenegos 
de Gil Vicente de Lisboa. 

Affonso (Padre Gaspar). Jesuita portu 
guez, n. em Serpa, no Alemtejo, e em 1569 
vestiu a roupeta de Loyola no collegio de 
Evora. À 10 de abril de 1596 partiu para a 
Índia, com muis sete companheiros, va nau 
S. Francisco, commandada por Vasco da 
Fonseca. Esta nau fez uma terrivel viagem, 
levaram n’a os temporses para @ costa da 
America, e andou a arribar a todos os portos 
que encontrava, como foram: Havana, Porto 
Rico, Carthagena da America e Bahia de 
Todos os Santos. Afinal o Padre (Gaspar 
voltou a Cadiz e de Cadiz regressou a Por- 
tugal, indo reger theologia moral para Evo. 
ra, onde passou para Coimbra e n'esta ulti- 
ma cidade, m. em 1618. Escreveu a KRelição 
da viagem e successos que teve a nau S. Fran- 
cisco, etc. Esta relação vem impressa no 2.º 
volume da History tragico maritima. 

Affonso. Povoação do Brazil, no muni- 
cipio neutro, a 17 kilom. da capital do im- 
proe situada nas abas da serra de Jacaré- 

agua. 

á Affonso (Diogo). Secretario do cardeal 
infante D. Affonso filho deel rei D. Manoel, de 
cuja vida e circumstancias pouco ou nada se 
sabe, constando apenas que escreveu as 86- 
guintes cbras qne são hoje precioridades bi. 
bliographicas, e por isso damos a respeito de 
taes livros as indicações de Innocencio; 

Historia da vida e martyrio do glorioso 
Santo Thomaz, arcebispo senhor de Cantua- 
ria, primaz de, Inglaterra, legado perpetuo 
da Sunta Sé Apostolica, trasladada novamen. 
te do latim em linguagem portugueza, dirigi- 
da ao illustrissimo, mui excellente principe o 
senhor D. Henrique, cardeal da Santa Egre- 
ja de Roma, do titulo dos Santos quatro co- 
roados, infante de Portugal, legado a latere 
em os reinos e senhorios de Portugal 1554. E 
no fim tem: Fot impressa etc., por João Al- 
vares, emprimidor da universidade de Coim- 
bra. Acabou se aos doze dias do mer de no- 
vembro de 1554. Consta de 301 paginas, ten- 
do ao pri! cipio oito paginas sem numeração 
expressa, que contem o rosto, licença do car- 
deal, sr;umeuto da obra e prologo e no fim 
mais vinte paginas, tambem não numeradas 
que comprehendem a Taboada ou reportorio 
de tudo o que se contem n'esta historia por 
ordem de A. B. C. Tanto os secessorios do 
principio como a taboada no fim são com 
postos em caracteres redondos, o texto po- 
rém é gothico sem breves, e muito regular. 

Barbosa Machado, ao dar noticia d'este li- 
vro, enganou-se suppondo-o traduzido do cas- 
telhano. Um exemplar d'este livro que exis- 
te na Bibliotheca Nacional de Lisfoia foi 
comprado no leilão da livraria Gubian por 
tres libras. 

Escreveu ainda: 

Vida e milagres da gloriosa rainha Santa 
Isabel, mulher do catholico rei D. Dinis, sex- 
to de Portugal, com o compromisso da con- 
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fraria do seu nome, e graças a ella contedi- 
das, Coimbra por João Alvares, 1560. 

D'esta obra, considerada rarissima, bg 
exemplares no Rio de Jaueiro e em Evora. 

Escreveu mais: 

Vida de Santo Amaro, dedicada á tom- 
mendadeira de Santos. 

Esta obra parece que ficou manuseripta, 
apesar de Barbosa dizer que se imprimiu, 
sem dar porém noticia nem do anno nem do 
logar em que tal impressão fosse feita. 

Affonso (Fernando). Fidalgo portugues 
do tempo de D. João 111, que pelejou na lo- 
dia, tendo já setenta annos, e com essa ida- 
de morreu na tomada de Dio em 1538, com- 
batendo valorosamente. 

Affonso (Gonçalo). Portugues do seculo 
Xvi, fundou a eolonia de Santo Amaro ou 
Guahibe, colonia que formou depois wma 
parte da provincia de S. Paulo, 

Affonso (Vasco). Monge benedictino por. 
toguez dos seculos xiv e xv, professor no 
convento da Pendurada, e foi abbade do 
mosteiro de S. João de Cabanas. Renunciou a 
essa prelazia em 1419, deixou escriptas umas 
Memorias historicas do mosteiro de S. João 
de Cabanas desde a sua fundação até ao 
tempo que foi elle abbade. Vasco Affonso m. 
no convento da Pendorada., 

* Affonso IV, Dis se n'este artigo que 
eram no seculo xIv reinos fronteiros na Pe. 
ninsula Portugal e Hespanha, devia dizer se 
Portugal e Castella. 

Está errada a data da batalha do Balado. 
Foi em 1340 e não em 1310; o erro é eviden- 
temente typographico. 

* Affonso V. Diz-se n'este artigo de- 
pois de se narrar a tomada dc Alcacer Ce- 
guer, que ficou D. Duarte de Menezes com- 
imnandante da força, deve lêr-se commandan- 
te da praça, 

* Affonso VI. Diz-se n'este artigo que 
o conde de Castello-Melhor aspirava a que 
Portugal tivesse por fronteira ao norte, ao 
sul, e a leste o Oceano Atlantico; deve lêr- se 
a oeste, 

Affreville, Povoação do departamento 
de Argel, 1:300 hab. Territorio fertil; eeta- 
ção do caminho de ferro de Argel a Oran. 

Affroem. Monte da Argelia, no extremo 
oriental do departamento de Argel, e a pou- 
no kilom. de Bougie; 1:900 metros de alti- 
tude. 

—Cclonia agricola do departamento de 
Argel, fundada em 1849 e que tem agora 
500 hab. Estação do caminho de ferro de 
Argel a Oran. 

Affronta por affronta. Drama de 
Lopes de Mendonça, representado no thea- 
tro de D. Maria u em 1848, e impresso no 
anno seguinte em Lisboa. E uma peça bas- 
tante mediocre, declamatoria, falsesndo a 
historia, e que suscitou criticas justas e se- 
veras. À peça não estava á altura da reputa- 
ção que Lopes Mendonça soubera grangear 
no folhetim. Cifrava-se o seu enredo na vin- 
gança de um plebeu, que, tendo uma irmã 
seduzida por um fidalgo, se vingára seduzin- 
do a irmã do seductor. Imagine-se a que de- 
clamações daria logar semelhante enredo. 

* Afghanistan, Tem sido bem impor- 
tantes os factos passados n'este pais duran- 
te os dez annos decorridos, entre a publica- 
ção do 1.º volume do Diccionario e'a do Sup- 
plemento, e é a historia resumida d'esees 
acontecimentos que fas objecto do presente 
artigo. 

Doest- Mohammed, m. não em 1856 como se 
dis no 1.º volume do Diccionario, mas em 
1863, e logo depois d'esse fullecimento prin- 
cipiaram renhidas lutas entre varios membros | 
da familia do finado rei. Schere- Ali, que fôra 
escolhido por seu pae para lbe succeder, teve 
de combater successivamente contra os seus 
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tres irmãos Mohammed-Aszim, Mobammed- 
Afsal e Mohammed. Amin e só em 1869, de- 
pois de haver ganho uma importante victo- 
ria em Ghazin, é que poude considerar-se 
verdadeiramente senhor do paiz. 

No meio d'essas guerras civis Schere Ali 
tinha encontrado valioso auxilio em seu filho 
Yacub Khan e para o recompensar deu-lhe a 
vice-realesa do Herat, mas Yacub grangeou 

sua coragem e pelos seus talentos uma 
popularidade tão grande, que o pae tendo 
d'isso ciume, escolheu para successor Abdul- 
Djan, flho da sua favorita. Um dos tios de 
Yacub protestou com as armas na mão, obri- 
gou as tropas de Schere-Ali enviadas contra 
elle a retirar e o emir fingindo perdoar cha- 
mou para Cabul o filho, e ahi durante o res- 
to do seu governo o teve n'uma prisão dou- 
rada. Durante estas commoções internas o 
governo das Indias não perdêra todas as 
occasives de travar intimas relações com 
Scbere-. Ali, que acceitava todas essas pro- 
postas com a maior frieza e que recusou 86m- 
pre receber ofliciges ingleses como represen- 
tantes acreditados junto da sua pessoa. 

à tomada de Khiva pelos russos em 1873 
e a completa submissão d'esse Khanato ao 
governo do csar, infundiram porém tal susto 
no meio de Cabul, que elle decidiu-se a com- 
municar 80 vice-rei das Indias as suas ap- 
prebensões © receios. 

O vice rei das Indias, lord Northook, res- 
pondeu então a Shere-Ali, que debaixo de 
certas condições o governo ingles não teria 
duvida em ausziliar o emir para repellir 
qualquer aggressão não provocada e ao mes- 
mo tempo propunha-lhe mandar um oficial 
ingles proceder á inspecção e reconhecimen- 
to da fronteira-norte do Afghanistan, mas o 
emir não fes caso d'esta proposta, respondeu 
ao mais em termos sarcasticos, mal disfar 
çados, e d'ahi a pouco negou a sir Douglas- 
Forsyth a licença que elle sollicitava para 
atravessar Cabul no seu regresso de Kashgar 
pars a Índia. 

Em vista da importancia que está tendo 
actualmente a questão do Afghanistan, não 
deixa de ser interessante examinar com certa 
particularidade o estado em que na época a 
que nos estamos referindo se achavam na 
Asia central, a Russia e a Inglaterra e por 
isso transcreveremos uma parte da circular 
do principe Gortchakoff, que define bem os 
Pen pics da politica moscovita n'essa re- 
gião. 
«A posição da Russia na Ásia central, 
disias o ministro russo, é a de todos 08 es- 
tados eivilisados, que se acham em contacto 
com os meio selvagens, errantes e sem 
organicação social fiza. N'esses casos succe- 
deu sempre que o interesse da segurança das 
fronteiras e o das relações commerciaes exi- 
gem que o estado mais civilisado exerça um 
certo predominio sobre os visinhos, que pelos 
seus costumes pomadas e turbulentos são in- 
commodos. Ao principio é forçoso reprimir 
as incursões € as rapinas e para acabar com 
ellas é indispensavel obrigar mais ou menos 
directamente a uma sugeição 08 povos limi- 
trophes. Conseguido isso os povos submetti- 
dos adquirem habitos mais pacificos, mas fi- 
cam arriscados ás aggressões das tribus mais 


afastadas. O estado vê se obrigado a defen- 


del-os contra essas depredações e a castigar 
aquelles que as praticam, do que resulta a 
necessidade de expedições longinquas, dis- 
pendiosas e periodicas. 

Castigar os salteadores e retirar logo em 
seguida é uma lição perdida; além d'isso re- 
tirar, principalmente segundo o modo de ver 
dos povos da Asia, é sempre eigual de fra- 
e e portanto é preciso assentar as bases 

um systema em condições geographicas 
é politicas, fizas o permanentes. Ù traçado 


AFG 


das nossas fronteiras deve por isso englobar 
as tribus nomadas e parar no limite das po- 
pulações agricolas e commerciaes. 

Na época em que foi expedida esta nota, 
a fronteira russa estendia se já desde o 
Syn Daria até ao lago Issick, mas depois 
como antes, em virtude das rasões apresen. 
tadas n'esse documento, o governo russo foi 
incluindo nas suas possessões Tasckend, 
Khokand, Samarkan, ete., e os 1:500 kilom. 
que separavam a Russia das Indias no co- 
meço do seculo foram-se redusindo & pouco 
e pouco até chegar ao estado em que hoje se 
encontram as duas nações rivaes. 

As successivas conquistas da Russia des- 
pertaram por fim a attenção da Inglaterra e o 
governo de Londres lembrou-se então de fa- 
zer considerar o Afghanistan como uma es- 
pecie de zona neutra. A Russia acceitou a 
discussão n'este terreno, e em abril de 1869 
começaram as negociações. Lord Clarendon 
em nome do governo ingles propunha que se 
tomaria o Amn-Daria para limite septentrio- 
nal da zona neutra, mas o cbanceller russo 
não quis admittir essas pretenções e pediu 
que se tratasse exclusivamente de examinar 
a questão do Afghanistan propriamente dito 
considerado como zona neutra. Levantaram- 
se ainda varias dificuldades no meio das ne- 
gociações, até que a expedição dos russos 8 
Kbiva veio pôr termo definitivo a essas com- 
binações diplomaticas. 

Era esta a situação quando lord Lytton 
(que foi ministro inglez em Lisboa) foi no 
megdo vice-rei da India em 1876 e encarre. 
gado de offerecer ao emir a protecção britan - 
nica com tanto que Shere Ali permittisse o 
estabelecimento em varios pontos do seu ter- 
ritorio de agentes ingleses, mas a conferen- 
cia que para decidir sobre esta proposta se 
reuniu em Peschawar não chegou a resulta. 
do algum e o gabinete de S. James resolveu- 
se a esperar os acontecimentos. 

Entretanto o -general Kautimann conti- 
nuava & dilatar para o sul do Turkestan os 
dominios russos e espalhando-se a noticia de 
que o emir recebera com certa pompa uma 
embaixada do czar, deu o gabinete inglez 
ordem a lord Lytton para mandar a Cabul 
um embaixador acompanhado por uma es- 
colta conveniente (agosto de 1818). 

O euviado inglez sir Neville Chamberlain 
partiu para Peechawar e d'ahi escreveu ao 
emir annunciando-lhe para breve a chegada 
da missão a Cabul, mas a carta ficou sem 
resposta durante um mez. No fim d'esse pe- 
riodo, Chamberlain resolveu se a proseguir 
na marcha, mas ao chegar ao forte de Ali- 
Medsyd o commandante intimou-o a não con- 
tinuar a viagem porque tinha ordem para 
impedir, até mesmo pela força, que a missão 
ingleza passasse além d'aquelle ponto. O 
governo da rainha Victoria ainda mandou 
ao emir um ultimatum exigindo satisfação 
d'esse aggravo, mas como não obteve res. 
posta declarou a guerra ao Afghanistan e as 
columnas inglesas atravessaram a fronteira 
e tres pontos no dia 21 de novembro de 
1878. 

O plano que o governo entendia dever-se 
seguir n'essa lucta está resumido nas se- 
guintes palavras de lord Beaconsfield pronun- 
ciadas então no banquete do lord maire de 
Londres: « Não se pode deixar de reconhecer 
que a fronteira nordeste do nosso imperio 
foi traçada pelo acaso, que não é uma fron- 
teira scientifica, e que um inimigo pode le- 
vantar-nos difficuldades e promover inquie- 
tações que nos obriguem a conservar n'essa 
região forças consideraveis e portanto a im- 
por á Inglaterra e á India um consideravel 
augmento de despezas.» 

s primeiras noticias da guerra foram fa- 
voraveis nos ingleses porque as columnas ex- 
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pedicionarias triumpbaram facilmente dos 
obstaculos pouco serios que encontraram-a 
tomar lhes o passo. Depois de um movimen- 
to de anciedade produzido por um ataque 
mal succedido contra o desfiladeiro de Pei- 
war é da situação pouco prospera em que o 
general Roberts se encontrou com as suas 
commuuicações cortadas, chegaram nutras 
noticias dando conta de se haver o genera 
Browne assenhoreado, n'um segundo ataque, 
dos desfiladeiros de Peiwar, e de ter Roberts 
conseguido vencer os adversarios que o en- 
volviam, o que tinha as grandes vantagens 
de dar aos ingleses um territorio fertil no 
qual as suas tropas poderiam passar o in- 
verno e de robustecer a fidelidade de algu- 
mas tribus que antes d'essa victoria se mos- . 
travam hesitantes. 

Nos ultimos dias do anno de 1878 consta- 
va na Europa que as tribus afghans se re- 
cusavam a marchar sob as ordens do emir, 
que Djellabad tinha sido occupada pelos in- 
glezes e que Shere Ali abandonando a sua 
capital, Cabul, se tinha refugiado em Tackend 

oude morreu d'ahi a poucos dias. 

A 11 de janeiro de 1879 a columna do ge- 
neral Stewart entrava sem a menor resisten- 
cia em Candahar, que o governo afghan ti- 
nha abandonado para concentrar as tropas 
mais ao norte e d'esta maueira os inglezes 
estavam senhores da quarta parte do Afgha- 
nistan. 

Jacub-Khan, filho de Shere-Ali, tinha sido 
reconhecido soberano pelas tribus afghans, e 
apesar das suas sympathias pela Inglaterra 
e da critica situação em que se encontrava 
o paiz cujo governo assumia, não se mostra- 
va muito disposto a fazer a paz, mas vendo 
que não podia coutinuar a resistencia, deci- 
diu-se em abril a acceitar as condições im- 
postas pelo inimigo e segundo us quaes & 
Grã-Bretanha obtinha as fronteiras scienti- - 
ficas de que fallava lord Beaconsfield. A In- 
glaterra, segundo esse pacto, ficava senhora 
das tres passagens de Khodjuk ao sul do 
Afghanistan e de Paivar e de Kbaiber a 
nordeste, e a fronteira da India Ingleza tor- 
nava-sa de facil defeza e a Grã Bretanha 
d'ahi em deante teria em Cabul um agente 
politico, coisa a que Shere Ali sempre se 
havia opposto como atraz dissemos. 

No dia 4 de setembro manifestou-se em 
Cabul uma revolta, e apesar dos esforços de 
Yacub Kuan oresidente inglez, sirLuizCava- 
guani, que em virtude do tratado de Gan- 
danarck havia pouco antes chegado à capi- 
tal, foi assassinado bem como quasi todo o 
pessoal da embaixada. Este acontecimento 
produziu grande sensação em Inglaterra e o 
general Roberts foi encarregado de dirigir 
contra Cabul uma nova expediçio com todo 
o vigor e energia. Às columnas inglezas fo- 
ram avançando, mas não muito rapidamente 
porque as tribus afghans surprehendiam os 
comboyos, cortavam os telegraphos e levan- 
tavam a todo o passo grandes dificuldades á 
marcha das tropas. Quando o exercito che- 
gou em frente de Cabul, esperava encontrar 
ahi tenaz resistencia, mas os afghans eva- 
cuaram a cidade durante a noite e Roberts 
entrou na capital quasi sem dar um tiro. 

Quasi ao mesmo tempo os russos prose- 
guiam caladamente a sua campanha no Tur- 
kestan e davam indicios de querer tomar pos- 
se de dlers que era considerada uma praça 
estrategic:: da menor importancia. 

Passados alguns mezes os afghans vol- 
taram sobre Cabul em numero de 3:000 e 
atacaram o general Roberts que dispunha 
apenas de 7:000 homens, e que foi obrigado 
a recuar para Charpur. À 23 de dezembro 
os inimigos dos inglezes tomaram a offensi- 
va, mas foram derrotados completamente e 
em seguida a esse combate Roberts voltou a 
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occupar Cabal e as tribus afghans dispersa- 
ram-se ao mesmo tempo que chegavam re- 
forços unidos da India e commandados pelo 
general Gough. 

No começo do anno de 1880 apparecia no 
norte do Afghanistan e mostrava querer ahi 
formar um partido Abdul-Rbamao, primo de 
Iacub Khan, e que havendo sido exilado em 
1868, foi se revoltar contra Shere Ali se aco- 
lhera na Russia, onde encontrou grande pro- 
tecção. Apesar d'essa apparição o general 
Roberts depois de ter derrotado outra vez O 
chefe do exercito nacional afghan publicou 
uma proclamação, dizendo que os inglezes 
estavam dispostos a evacuar Cabul e que 
- continuariam a oecupar somente Candahar e 
Djellalabad. 

As discordias internas no paiz de que es- 
tamos trataudo foram crescendo até ao pon- 
to de Jacub ser deposto e Abdul-Rhaman 
ser declarado emir, e r. conhecido oficial. 
mente pela Inglaterra, mas a 14 de julho re- 
voltaram-se alguns regimentos afghans em 
Candahar e unindo-se a Ayub Khan, primo 
de Abdul Rhaman e que se havia rebellado 
em Herat, assassinaram«um corpo de tropas 
inglezas commandado pelo general Burrous. 

Da India partiram logo novos reforços e 
Roberts depois de evacuar Cabul foi soccor- 
rer o exercito inglez de Candahar, fez levan- 
tar o cerco d'essa cidade e derrotou comple- 
tamente Ayub Khan no dia 3 de setembro. 

Em seguida a esta victoria o governo de 
Londres dispoz se a mandar situar as suas 
tropas para a rectaguarda dae fronteiras es- 
tabelecidas pelo tratado de Gandamak ha- 
vendo os inglezes gasto enormissimas quan- 
tias sem alcançarem vantagem alguma de 
importancia. 

Em seguida á retirada doa inglezes Ayub- 
Kban poz-se de novo em campo contra o 
emir Abdul Rhaman, e chegou a assenhorear. 
ge da parte meridional do paiz, mas nos ul- 
timos mezes de 1881 foi vencido e Abdul 
continuou d'abi em deante socegadamente o 
seu governo, sem facto algum digno de men- 
ção especial. 

Entretanto os russos izm continuando pela 
Asia central a sua marcha para o sul e as- 
genhoresram-se de Merv, do Iol Otan e de 
Sarak, o que os aproximou muito da frontei- 
ra mais real do Afgbanistan. Chegadas as 
colrur & cate ponto os governos russo e in- 
glez que já em 1873 tinham feito uma con- 
venção em que se determinava de um modo 
geral a fronteira norte do Afghanistan resol- 
veram mandar commissões para definirem 
com precisão essa fronteira e decidirem no 
proprio loc+l as duvidas que bavia. 

Em junho ou julho de 1884, antes dos com- 
missarios russos e inglezes se porem a cami. 
nho, 48 troj-a8 afghans occuparam Pendjheb, 
situado no territorio que estava em litigio e 
como não foram attendidos os protestos da 
Russia esta potencia não mandou os seus com 
missarios e fez occupar Pul-i-Khatun na mar- 
gem do rio de Herat. 

Em fevereiro do corrente anno de 14885 
avançaram ainda mais para o sul, e esses 
movimentos produziram grande impressão 
no Afghanistan, na India e em Inglaterra. 

O gabinete de Londres protestou contra 
esses movimentos e como os soldados mosco 
vitas não tiveram ordem de recuar, começou 
a preparar-se para a guerra e 8 enviar armas 
e munições ao emir que em fins de março te- 
ve uma entrevista com o vice rei da Índia, 
que é boje lord Dufferin. 

A 30 de março o general Komarov, com- 
mandante das forças russas em Pul.i Kbisti 
bateu se com os afghans nas duas margens 
do Kuchk perto da confluencia d'este rio com 
o Murghat, derrotou-os e tomou-lhes a arti- 
lheria, e depois do combate voltou a occupar 
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as suas antigas posições so passo que os af. 
ghane retiravam para Merutchak. Os russos 
dizem que foram os afghaos que pela sua 
attitude provocadora e bostil deram causa ao 
conflicto, os inglezes pelo contrario afirmam 
que os russos já anteriormente haviam ten- 
tado passar além dos postos avançados af- 
gbans e que se aproveitaram de uma mudan- 
ça de posição d'estes ultimos para travarem 
a lucta. 

A noticia d'esse combate fez com que se 
julgasse inevitavel a guerra entre a Ingla 
terra e a Russia e os preparativos militares 
de um e outro lado proseguiram com a maior 
actividade, mas ao mesmo tempo & Ingla- 
terra vendo-se isolada e reconhecendo que a 
opinião publica europea lhe é manifestamen- 
te adversa, buscou por meio de negociações 
diplomaticas evitar a luta e no momento em 
que escrevemos estas linhas os despachos 
telegraphicos dão todas as esperanças de 
evitar por agora o rompimento. E’ possivel 
que assim aconteça, mas tarde ou cedo a 
guerra ha de rebentar, porque a Russia por 
certo não desiste da sua marcha para o sul e 
a Inglaterra para salvar o seu imperio das 
Indias ha de forçosamente ver se obrigada a 
oppôr-se ás tropas do czar. 

Antes de concluirmos diremos ainda, que 
segundo as informações que se julgam mais 
seguras, o exercito afghan conta 45:500 ho- 
mens de infanteria, 16:100 de cavallaria e 222 
bocas de fogo e transcrevemos a proclama- 
ção que o emir dirigiu ao seu paiz, quando 
ha pouco mais de um mez parecia imminente 
a guerra: 

a Afghana, oficiaes e soldados: A pas do 
Afghanistan está ameaçada, mas eu velarei 
para que não a perturbem impunemente. 

«Todos estamos disnostos a desembainhar 
as espadas pela boora e independencia do 
Afghanistan e não as tornaremos a metter 
nas bainhas emquanto não as tingir o san- 
gue dos nossos inimigos. 

«Queremos uma guerra justa e só é justa 
a guerra quando todos os meios de manter a 
paz forem ineficazes. 

«Se vierem invadir nos, levantar nos hemos 
como um só homem para repellir a invasão. 

«Collocado entre a Inglaterra e a Russia, 
com a minha propria independencia farei 
quanto possivel para manter a paz entre 
aquelles dois estados. 

«Não consentirei hoje nem nunca que o 
exercito russo passe pelo nosso paiz para ata- 
car a India. Não cederei á Inglaterra nem á 
Russia um palmo só do meu territorio. 

«A amisade da Inglaterra é-nos muito 
agradavel, emquanto nos sustontar na defeza 
das nossas liberdades. 

«Espero que a pas posea manter-se e im- 
plorando a benção de Deus farei tudo quanto 
puder a bem d'esta obra.» 

* Africa. O artigo bastante extenso que 
a esta parte do mundo foi consagrada no 1.º 
volume do Diccionario póde considerar-se 
mais como um artigo de jornal do que como 
um artigo lexicographico. Precisamos de pôr 
em ordem as noticias que n'esse artigo se 
encontram um pouco dispersas, de completar 
as informações, apesar da grandeza do ar- 
tigo, um pouco deficientes, de corrigir um 
on outro erro, e de accrescentar, na parte 
historica, a narrativa dos factos que se pas- 
saram na Africa n'estes ultimos des annos. 

Regiões que constituem a Africa. Consi- 
derando a África dividida pelo Equador em 
Africa Boreal e Africa Austral, temos que a 
Africa austral comprebende a colonia do 
Cabo e o pais dos Cafres ao S; a republica 
do rio Orange, Natal, o pais dos Zulus, a re- 
publica do Transvaal e Moçambique a 8. E. 
o pais dos Bejuanas, o deserto de Kalahari 
e o pais dos Hottentotes ao 8. O., a bacia do 
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lago N'Gami, a do alto Zambeze, a do alto 
Congo, a do lago Tanganyka ao centro, a 
costa de Zanguebar a leste, a região dos 
grandes lagos a N. E., o Congo e a Guiné 
inferior (Angola e Benguella) a O. 

A Africa Boreal comprehende o Magbreb 
ao N. encerrando Marrocos, a Argelisea 
Tunisia, ao sul do Maghreb o Sahará ou o 
grande deserto, vasta região qoasi completa. 
mente desprovida de agua, que se estende 
do Oceano Atlantico ao Mar Vermelho, in- 
terrompido apenas pelo valle do Nilo (o pais 
de Tripoli é a parte mediterranea e maritima 
d'esta região); o Soudan ou pais dos negros 
ao sul do Sabará, que se estende desde o 
Kordofan a léste até á Senegambia a oeste, 
e a Guiné ao sudoeste; o valle do Nilo a 
leste, que se estende desde a região dos 
grandes lagos até so Mediterraneo, compre- 
hendendo o planp'alto do alto Nilo branco, o 
paiz dos Adels, o pais dos Samolis, ao norte 
da costa do Zanguebar; o pais dos Gallas; a 
Abyssinia; a Nubia e o Egypto; o Kordofan; 
o Darfour; a bacia do Isgo Tchad e uma 
immensa região inexplorada no centro, O 
Dah»mey, a Guiné e a Senegambia a oeste 
com a costa dos Escravos, a costa de Ouro, 
a costa do Marfim, e a da Serra Leõa. 

Mares, golphos, cabos, estreitos, ilhas. —Dis- 
semos que a Africa era, não ha muitos auuos 
ainda uma peninsula; por isso tambem mui- 
tos mares a envolvem: ao N. o Mediterraneo, 
a O. e a 8. o Oceano Atlantico, a leste o 
Oceano Índico que furma o mar de Oman e 
o mar Vermelho. Com excepção do Mediter- 
raneo, estes mares são tempestuosos e fecun- 
dos em sinistros naufragios. Os mares que 
banham essas immensas praias, dis o sr. de 
Avezac, circulam em torno d'ellas em rapi- 
das correntes, derivações da grande corrente 
equatorial que a rotução terrestre imprime 
ás aguas moveis do Oceano. No mar das In- 
dias o movimento normal, modificado pela 
sb pg das costas, corre para noroeste 
ao longo das praias, até ao fundo do golpho 
de Bengala, d'onde se reflecte para sudoeste 
indo bater nos fraguedos de Madagascar, ao 
passo que o mesmo impulso, propagado para 
aquem da cadeia das Maldivas, arrasta as 
aguas do mar de Oman ao longo das plagas 
orientaes do continente africano, e preci- 
pita as no canal de Moçambique. Ao sair 
d'esta mancha, reunem-se a um tempo com 
as correntes especises de Bengala, e com a 
grande corrente equatorial para continuar, 
com uma nova força, a escorregarem go lon- 
go das costas até ao parcel das Agulhas; 
atravessarem-n'o torneando-o, e ali, combi- 
nando-se com as aguas vindas do polo, avan- 
çarem por um lado até ao N. do mar da 
Guiné e irem perder-se por outro lado ao 
noroeste na corrente equatorial do Atlan- 
tico. Aqui ainda os mares da Africa se re- 
cusam å influencia directa do movimento 
normal; não recebem senão o seu impulso 
reflexo, quando, depois de terem escorregado 
ao longo das costas brasileiras, contornado 
o golpho do Mexico, e seguido ao longo dos 
Estados Unidos, voltam pelo mesmo cami- 
nho a levar por um lado as aguas do Oceano 
ao Mediterraneo onde correm a leste de en- 
contro ao littoral barbaresco, e do outro lado 
se dirigem obliquamente para a costa occi- 
dental, a imprimir ao banco de Arguim a 
triste celebridade do um famoso naufragio 
(o da Medusa) e proseguir na sua marcha 
fatal até ao golpho da Guiné, onde, o seu 
encontro com a corrente do Sul se revela por 
menos famosas correntes, mas correntes mais 
temiveis do que Charybdes e Scylla, tão can- 
tados pela poetica antiguidade. 

O desenvolvimento do littoral da Africa, 
segando o sr. Dussieuz, é de 26:000 kilome- 
tros, sendo 4:400 no Mediterraneo, 10:900 no 
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Oceano Atlantico e 8:200 no Oceang IÍndiço, 
e 2:500 no Mar Vermelho. 

Os mares ambientes não traçam profundos 
rasgões na massa compacta do continente 
africano, de forma que tem este poucos gol. 

verdadeiços. Ao norte o Mediterraneo 
desenha entre o cabo Bom e o Djebel. Ak- 
Dabar da Cyrenaica (Bana) uma larga en 
trads ou antes duas reintrancias gemeas que 
os antigos chamavam a Grande e a Pequena 
Syrte, e que a geographia moderna denomi- 
nou golpho da Cidra, e golpho de Cabesz. Ao 
sudoeste o Oceano Atlantico alargado forma 
entro o cabo das Palmas e o cabo Lopo o 
golpho ou antes o mar da Guiné, que recebe, 
quando se appioxima da terra, á esquerda o 
nome de golpho de Benin, á direita o de gol. 
pho de Biafra, separados pela ponta baixa e ar- 
redondada, que se chama cabo Formoso. De- 
pois o littoral expande se para oeste n'um 
vasto semi-circulo, e não experimenta senão 
depressões pouco sensiveis; para o sul as 
reintraneias e as saliencias, posto que ainda 
pouco numerosas, pronunciam-se mais; ao 
porte do pais dos Hottentotes cava-se a ba- 
bia de Walwich, e as costas da colonia do 
Cabo offerecem a bahia de Santa Helena, de 
Saldanha, da Meza, Falsa e Algoa. As on- 
dulações da plaga oriental correspondem com 
uma singular symetria ás das praias occi- 
dentses. A' reintrancia do mar da Guiné cor- 
responde no Oceeano Índico a longa salien - 
cia do cabo Guardafui, e assim ao longo de 
toda a costa até ao cabo das Agulhas. N'este 
immenso espaço não se encontram golphos a 
Dão ser o de Aden, que dá entrada para o 
Mar Vermelho ou Golpho Arabico pelo es- 
treito de Bab-el-Mandeb (Porta da morte); 
a bem dizer o golpho arabico deixou de ser 
um golpho, depois da abertura do isthmo de 
Sues, È um longo estreito, passagem difficil 
entre o Mediteraneo e o mar das Indias. A 
longa depressão da costa de Zanguebar, a 
bahia de Sofala no canal de Moçambique, e 
a bahia de Lourenço Marques na Cafraria 
são as unicas aberturas notaveis d'esta plaga. 

Quando passámos em revista os golphos e 
as bahias pronunciámos o nome de alguns 
cabos; retomemos essa nomenclatura. As on- 
das do Mediterraneo vêm bater no promon- 
torio de Ceuta, os cabos Bom e Branco ao 
norte; as do Atlantico no cabo Eepartel ao no- 
roeste, á entrada do estreito de Gibraltar; os 
cabos Cantin e Não, na costa occidental de 
Marrocos, o cabo Bojador e o cabo Branco, 
ns costa do Sabará, o cabo Verde a oeste, o 
cabo das Palmas á entrada do golpho da 
Guiné, o cabo Formoso, o cabo Lopo na ex- 
tremidade meridional do mesmo golpho; o 
esto Negro e o cabo Frio ao sul da Guiné 
inferior, o cabo da Boa Esperança que pri- 
meiro se chamou cabo Tormentorio; depois 
na extremidade do continente africano o ca- 
bo das Agulhas. As aguas do Occeano Indi- 
to banham o cabo das Correntes á entrada 
meridional do canal de Moçambique; o cabo 
Delgado na entrada septentrional do mesmo 
canal; emfim o cabo Guardafui (o promonto- 
no dos Aromas dos antigos) que domina o 
golpho de Aden. 

Pronunciâmos incidentemente o nome dos 
estreitos que fasem communicar entre si os 
diversos mares que rodeiam a Africa, são: o 
estreito de Gibraltar que une o Atlantico ao 
Mediterraneo, o canal de Moçambique entre 
à Africa e a ilha de Madagascar, o estreito 
de Bab-el Mandeb que junta o Occeano In- 
dico ao Mar Vermelho. Este mar é boje tam- 

m, como já dissémos, um longo e perigoso 
estreito. 

Entorno das suas plagas inhospitas não 
tem a Africa um cinto de ilhas que a torna- 
ram mais facilmente abordavel No Medi- 
tarraneo não temos a citar senão Djirb, Kar- 
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kenah, Tabarque, ilhas sem importancia na 
costa da Tunisia, e as Zapparinas ou de 
Marrocos. No Occeano Atlantico enumere- 
mos Madeira e Porto-Santo, e archipelago 
das Canarias, o archipelago de Cabo-Verde, 
a ilha de Gorés, as ilhas Bijagós; no mar da 
Guiné as ilhas de Fernando Pó, 5. Thomé e 
Principe e Anno Bom; ao largo, e marcando 
o caminho para o Occeano Índico o rochedo 
da Ascensão, o de Santa Helena, e a ilha de 
Tristão da Cunha. No Occeano Indico na 
costa oriental, encontra se Madagascar, que 
é a maior das ilhas africanas, depois, enfi- 
leiradas emtorno d'ella, as Comores, Nossi- 
Bé, Mayotte, Santa Maria; a leste as ilhas 
Mascarenhas, no numero das quaes entram 
a Reunião (ilba Bourbon), Mauricia (ilha 
de França) e Rodrigues; mais ao norte a ilha 
Farquhar, as Almirantas e as Sichelles; jun- 
to da costa de Zanguebar as ilhas de Monfia 
e de Zanzibar; a leste á 371 kilom. do cabo 
de Guardafni a ilha de Socotorá, no Mar Ver. 
melho Dhalac, Dessid e algumas ilhotgs a 
que dá apenas algum interesse a sua posição. 
Não devemos tambem esquecer a ilha de Mo- 
cambique e o archipelago de Querimba na 
Africa Oriental Portugueza. 

Hydrographia e orographia— A Africa 
tem tres vertentes principaes, correspon- 
dentes aos tres grandes mares que banham 
as suas praias; vertente septentrional ou do 
Mediterraneo, vertente occidental ou do 
Occeano Atlantico, vertente oriental ou do 
Occeano Índico; mas, debaixo do ponto de 
vista da distribuição das aguas e da dispo 
sição das montanhas o continente africano a 
nenhum outro é comparavel. Eis como se ex- 
prime a seu respeito o capitão John Han 
ning Speke no prefacio do seu interessante 
Diario de Viagem. «O continente africano 
apresenta-se ao espirito com a imagem de 
um prato virado de fundo para o ar. No cen- 
tro um plan'alto elevado formado de immen- 
sas planicies, e emtorno do qual se desenha 
em relevo uma orla de montanhas, Da sua 
base exterior, e por uma brusca inclinação 
vae esse continente juntar-se ás plagas cha. 
tissimas que continam com o mar. Um prato 
comtudo é de uma forma pouco mais ou me- 
nos regular, a Africa debaixo d'esse ponto de 
wiesta escapa-se à comparação. E’ assim que 
no meio do planalto central encontramos, 
rodeiando a parte superior do lago Tanga. 
nyika, um grupo de altas montanhas, forma- 
das principalmente de seixos argilosos, que 
supponho que são os Lunæœ montes de Pto. 
lomeu ou 0 Soma giri dos antigos geogra 
phos indios. Além d'tsso, em vez de apre 
sentar na sua extremidade septentrional o 
relevo em que fallavamos, esse paiz vas se 
abaixando sempre graduslmente do Equador 
para o Mediterraneo. Emfim, dispersos na 
superficie do plan'alto interior, encontram- 
se bacias cheias de agua (os lagos) que as 
chuvas fazem trasbordar e d'onde saem en- 
tão rios bastante patentes, que rasgam o seu 
envolucro de montanhas, rompendo assim o 
dique, que se lhe oppunha, e seguem o seu 
curso para o mar. 

O rio por excellencia da vertente septen- 
trional é o Nilo (5:000 kilometros) que nas- 
ce, a darmos credito a Samuel Baker, no la. 
go a que elle deu o nome de Albert Nyanza, 
e se lança no Mediterraneo, depois de ter 
percorrido mais de 30 graus de latitude. 
Bruce descobriu a nascente do Nilo Azul, 
Speke e Grant julgaram encontrar a nascen- 
te do Nilo Branco no lago Victoria Nyanza, 
Baker affirma que completou essa descober- 
ta com a do lago Albert-Nyanza, que viria 
a ser n'esse caso o grande reservatorio das 
regiões equatorises, d'onde sae, no dizer 
d'esse viajante, o rio todo (Veja se a res 
peito das fontes do Nilo e das descobertas 
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portuguesas que precederam as de Bruce, 
Baker, Grant e Speke o artigo Africa do 1.º 
volume do Diccionario. 

Em Khartum o Nilo Azul confunde-se com 
o Nilo Branco. Entre os afluentes do Nilo 
contentemos nos com o nomear na margem 
direita o Atbara, que desce como uma tor- 
rente das montanhas da Abyssinia, e o Sofat, 
na margem esquerda o Bahr el-Ghazal, o 
Djover. Os outros rios principaes que se lan- 
çam no Mediterraneo são o Medjerdah na re- 
gencia de Tunis, o Chilif na Argelia o o Mo- 
luia em Marrocos. 

O rio mais importante da vertente occi- 
dental é o Niger (3:700 kilometros). O dou- 
tor Barth Ppor em 1855 o paiz que elle 
banha entre Tombuctú e Sokoto. Os outros 
rios principaes cujas aguas se lançam no 
Atlantico são o Gariep ou Orange na Afri- 
ca Austral, Quanza em Angola, cujas fontes 
são ainda desconhecidas, ou pelo menos mui- 
to incertas, o Zaire ou Congo, Gabão na 
Guiné, o Ogowé que entra Lo Occeano nos 
arredores do cabo Lopo, e cujo curso foi ape- . 
nas reconhecido na sua parte inferior, o Se- 
negal, o Gambia, o Casamangsa e o Rio Gran- 
de a oeste. d 

A vertente oriental, ou do Oceano Indico, 
possue tambemá um rio principal; é o Zam. 
beze (2:800 kilometros), os outros rios d'es- 
ta vertente são: o Limpopo, o Djuba no 
Zanguebar e o Denok no pais dos Somanlis. 

«Todos estes cursos de agua, rios ou ri- 
beiros, diz M. L. Gregoire, são caracterisa- 
dos por estarem subwettidos a cheias perio- 
dicas, causadas pelas abundantes chuvas que 
caem em épocas determinadas, no interior 
das terras. Estas chuvas dão á maicr parte 
dos rios o caracter de torrentes, umas vezes, 
durante a secca, as aguas estão muito baixas; 
outras vezes, depois das chuvas, & inundação 
cobre uma grande extensão de terra e os li- 
mos arrastados pelas aguas formam ilhas na 
e ou deltas pantanosos na emboca- 

ura.» 

Muitos lagos estão espalhados no solo 
africano. Eis-aqui o nome e a situação dos 
principaes: o chott El-R'azbi e o El-chergui; 
a sebkha Mels'ir na Algeria; a sebkha Ghamias; 
o chott El-Kebir; o chott El.Fejej, na regen- 
cia de Tuuis; o lago Cayar e o lago Guier, 
no valle inferior do Senegal; o lago Dibbie 
e o Tchad, visitado em 1855 pelo doutor Barth 
no Soudan; o lago Atquilondo, na Guiné in-. 
ferior; o lago N'gami, o lago Dilolo, o lago 
Nyassa, o lago Schima, o lago Tanganyika, 
tres lagos, communicando entre si a O. e a 
NO. do Tanganyika; o lago Victoria-Nyan- 
za, donde parte um dos ramos do Nilo, e o 
lago Alberto Nyanza, descoberto por Baker, 
que o considera como o reservatorio princi- 
pal do Nilo, no plan'alto da alta Africa; o 
lago Non, atravessado pelo alto Nilo Brau- 
co; o lago Rek, atravessado pelo Bahr-el- 
Ghazel, um dos afiluentes da esquerda do 
Nilo Branco; o lago Tsana ou de Dembeia 
da Abyssinia; o lago Birket el-Keraur no 
Egypto e o lago Assal no paiz dos Adels. 

Na Africa são pouco numerosas as cordi- 
lheiras, devemos fazer notar que em certos 
pontos, onde se pensava que existiam ma- 
cissos de montes, d'onde deviam sair os gran- 
des rios, tem-se encontrado pela maior parte 
das vezes lagos rodeados de eminencias mais 
ou menos consideraveis como o lago Tanga- 
nyika As cordilheiras são em geral paral. 
lelas á eosta e pouco afastadas do mar. Ao 
norte o Atlas atravessa o Maghreb de leste 
a “este, projectando os seus ramos de um lado 
até ao vabo, e para as Canarias, do outro 
até ao fundo da grande Syrte, abaixando se 

radualnente para se perder nos areses de 
Bara: As montanhas da Senegambia e de 
King seguem pouco mais ou menos o con- 
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torno do golpho da Guiné, as de Bambarra 
levantam-se no Soudan occidental; a Guiné 
oriental apresenta o monte Cameron (4:195 
metros), os montes do Congo, os do paiz dos 
Damaras e dos Namaquas completam a oro- 
graphia d'esta parte do continente africano. 
Ao sul a principal cordilheira, constituindo 
o talude meridional da Alta Africa, tem o 
ncme de Nieuveldt. A leste as montanhas 
que formam o talude oriental do planalto da 
Alta Africa, estendem-se pela Cafraria e pela 
colonia do Natal com o nome de Drakenberg, 
em Moçambique com o nome de montes Lu- 
pata, cuja altitude no pincaro mais elevado 
não é superior a 2:000 metros, seguem a 
costa de Zanguebar, e encontram-se no paiz 
dos Somanlis, e no paiz dos Adels. Conti 
nuando & subir para o nordeste, o plan'alto 
montanhoso da Abyssinia liga-se com as 
cordilheiras arabicas e lybicas, e aperta o 
valle do Nilo. 

Apesar das recentes descobertas, escreve o 
gr. L. Gregoire, ha ainda uma parte da Afri- 
ca Central que nor é desconhecida dos dois 
lados do Equador. Ha ali altas montanhas, 
como o sustentam muitos na direcção do 
monte Cameron, para o lado da bacia do 
Nilo Superior, no sul do Soudan? Ou, como 
nós suppomos, esta parte occidental da Afri- 
ca não é senão um plan'alto mais ou menos 
accidentado, ligando a Africa boreal, que tem 
a forma de um trapezio, com a Africa Aus- 
tral, que é uma especie de triangulo. Encer- 
ra lagos este plau'alto como o da região orien. 
tal, ou deixa escapar as suas aguas para O 
Nilo, a leste, para o Ogowé a oeste; para O 
Zaire, ao sul; para o Binoué, afiluente do 
Quarra (Niger). ao norte? E’ o que não po- 
demos ainda resolver.» 

Os vulcões são pouco numerosos na Afri- 
cs, eis og seus nomes: o pico da ilha do Fogo 
no archipelago de Cabo Verde; o pico da 
Fornalha na ilha da Reunião; o Mingoma — 
Lobah na bacia do monte Cameron; o Do- 
fané no Choa ou Anjober, na extremidade 
meridional da Abyssinia. O numero dos vul 
cões extinctos é mais consideravel, entra no 
numero d'elles o do pico de Tenerife. 

Mais do que nenhuma outra parte do glo- 
bo, encerra o continente africano regiões de- 
sertas, inhabitaveis e ás vezes até intransi- 
taveis: Ao norte encontra se 0 Sahará, cuja 
superficie total é de cerca de 7.900:000 ki- 
lometros quadrados; ao sul os karrons do 
paiz dos Hottentotes e da colonia do Cabo 
entre o rio Orange e o lago N'gami, o de- 
serto de Kalahari. 

Clima — «Os dois tropicos, diz o sr. de 
Avezac no Universo Pittoresco, encerram na 
zona torrida a maior parte das terras africa- 
nas, as porções comprehendidas nas zonas 
temperadas reduzem -se a menos de uma quar- 
ta parte da superficie total. Comtudo a tem- 
peratura não é em geral tão ardente como se 
poderia suppor por esta distribuição climate- 
rica; a elevação dos terraços, que se seguem 
uns 808 outros em amphitheatro, proporciona 
até no Equador um ar fresco e suave, ás ve- 
zes mesmo um frio vivo e picaute; mas as 
planicies inferiores e as praias maritimas 
soffrem todo o ardor do sol zenithal, a que 
fazem apenas diversão os ventos constantes 
e as brisas regulares. Chuvas diluviaes vol- 
tam todos 08 annos a engrossar todos oe rios 
inter-tropicaes, cujo trasbordar cobre e fe- 
cunda a terra marginal, as cheias do Nilo são 
famosas desde os tempos mais remotos. A 
época que succede immediatamente á esta- 
cio das chuvas é Um inoimento critico, em 
que o humido calor do ar cecasiong perigo- 
sas doenças até os ventos sanearem & atmos- 
ra. E’ no Sabará e nas planicics limitropbes, 
que é mais intenso o calor. Eleva-se no Bor- 
nou até mais de 45º do thermometro octoge- 


AFR 


simal; chega mesmo a 60 graus nas terras 
baixas do Beuin, mas é muito moderado na 
Barbaria e na região do Cabo é tão fresca, 
tão suave e menos variavel do que no nosso 
bello paiz de França.» 

Geologia, producções mineraes.— As infor- 
mações que podemos dar ácerca da consti- 
tuição do solo da Africa limitam se ás se- 
guintes: Em todas as cordilheiras que teem 
sido visitadas, appareceu a base granitica 
com os porphyros, a syénite, O gneiss, O 
micaschisto, o echisto, o schisto argiloso, o 
quartzo, o calcario primitivo. Os grés abun- 
dam quasi por toda a parte, os calcareos se- 
cundarios predomiuam na região media do 
Atlas; no sul apparece nos altos terraços do 
Gariep. O sal, ou em camadas, ou dissolvido, 
encontra-se em divereas partes do continen- 
te, mas especialmente nas do norte. A plani- 
cia de sal da Abyssinia é famosa pela sug 
extensão. 

Emquanto ás areias do Sahará, ainda boje 
se não sabe se são um trausporte alluvio- 
nal, ou resultado de uma decomposição es- 
pontanca das rochas interiores. 

No que respeita á distribuição das diffe- 
rentes especies mineraes no seio do solo afri- 
cano, eis o que podemos a esse respeito di- 
ser: 

Oiro. — Bambarra, bacia do Falémé, Gui- 
né, Angola, republica de Orange, Trans 
vaal (onde se apresentam hoje importantis- 
simos campos auriferos). Moçambique. Pra- 
ta—Congo. Cobre—Atlas, Liberia, Congo, 
Angola, colonia do Cabo, Darfour, Madagas- 
cur. Chumbo—Atlas, Madagascar. Ferro— 
Atlas, Bornou, Darfour, Angola, Senegam- 
bia, Liberia, Congo, Orange, Moçambique. 
Ounyamoneji, Abyssinia, Madagascar. Car. 
vio de pedra— Liberia, Orange, Madagas, 
cur, Moçambique. Lsmeril—Mayotte. Sal. — 
Lagos salgados da Argelia, Tezzan, Sene- 
gambia, Congo, Angola, lago Assal, Abyssi - 
nia, Fayoum, ilhas de Cabo-Verde, Moçam- 
bique, Madagascar. Kaolin — Madagascar. 
Enxofre — Congo, Angola. Quartzo — em 
grandes massas, Madagascar. Marmore bran- 
co estatuario — Argelia. Alabastro antigo, ou 
onyx translucido— Argelia. Salitre—Arge- 
lia, Congo. Angola, costa dos graudes Na. 
maquas, Esmeraldas—Egypto, Cabo. — Dia- 
mantes—Cabo, 

Flora. Debaixo da influencia de diversas 
temperaturas offerece a vegetação na Africa, 
da mesma forma que em outros pontos, aspe- 
ctos egualmente diversos; todavia caracte. 
res facilmente apprehensiveis permittem dis- 
tribuir a flora geral d'este continente em 
tres floras especiaes, tendo cada uma d'ellas 
um vasto dominio. Póde se attribuir a essas 
tres zonas phytographicas as denominações 
respectivas de septentrional, equinoxial e 
austral, Uma linha tirada de leste a oeste, 
do Cairo ás Canarias, determina a primeira 
d'essas tres zonas, estendida quasi comple- 
tamente pelo Mediterraneo, e produzindo o 
carvalho, o pinheiro, o cypreste, a murta, O 
loureiro, o medronheiro, a oliveira, a laran- 
jeira, o tamsrindo, a vinha, a figueira, o pe- 
cegueiro, o damasqueiro, o meloal, o milho, 
o trigo, o arroz, o tabaco, o linho, o algodão, 
o anil, a cana de assucar. Como se vê, a zona 
septentrional offerece, debaixo do ponto de 
vista das plantas que ali crescem, uma grande 
aualogia com as regiões situadas nas mar- 
gens fronteiras do Mediterraneo. Uma linha 
tirada do sudoeste ao nordeste, da emboca: 
dura do rio Orange á entrada do golpho Per- 
Bico, determina o limite e a direcção da ter- 
ceira região phytographica, desenvolvida á 
beira do Oceano Indico, numa zona prolon- 
gada, a que seria mais exacto chamar aus- 
tro oriental. Ali se encontram em numerosas 
tribus as stapélias, as ficoidos, os alvés (priu- 
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cipalmente em Socotorá), as euphorbias, as 
crassulas, ctc., sem fallar na vinha que dá 
no Cabo vinhos apreciados, fructas de toda 
a especie, cereses, e outros vegetaes que a 
mão do homem cultiva para as suas neces- 
sidades. Madagascar e as ilbas visinhas es- 
tabelecem uma especie de ligação entre esta 
flora e a do archipelago indiano, offerecendo 
além d'isso algumas plantas que são proprias 
d'ella, especialmente as orchideas e os fetos, 
A segunda zona ou zona equinoxial compre- 
hende todo o espaço que não pertence ás 
duas regiões que acabsınos de considerar. 

Esta divisão intermediaria figura um im- 
menso triangulo, cujo vertice está no golpho 
persico, e cuja base é formada pela costa on- 
dulosa do Oceano Atlantico. Esta zona po- 
deria subdividir-se em muitas fazas, segundo 
a predominancia de certas especies vegetaes. 
Assim o deserto tem moitas de arvores de 
gomma, a arvore do peregrino, panicéas, 6 
um pequeno numero de plantas enfezadas e 
glaucas. À faxa mais proxima do deserto for- 
nece a palmeira, o baobab, as arvores de 
manteiga, etc. Além dos fructos e outros 
productos que O negro tira d'estas arvores, 
como o vinho e o azeite de palma, a man- 
teiga vegetal, etc., cultiva para seu alimento 
o milho, a mandioca e os inhames, o dourah, 
colhe a banana, a goyaba, a laranja, o limão, 
as tamaras e muitos outros fructos. Cultiva 
tambem o algodão, o anil e o tabaco. O Sou- 
dan e a Guiné produzem pimenta, a cana 
de assucar cresce por toda a parte esponta- 
neamente entre 08 tropicos. O café é culti- 
vado em Angola, Cabo Verde, S. Thomé, Mo- 
çambique e Liberia. 

Por um favor especial da natureza, o valle 
do Nilo pertence ás tres vastas regiões que 
acabamos de revistar. Vae por ssim dizer 
de uma para outra por uma transição inseo- 
sivel. O baixo Egypto liga-se pela Cyrenaica 
á orla barbaresca; em Thebas apparecem a 
palmeira doum e a balanite, na Nubia o bao- 
bab; a flora da Abyseinia approxima se da 
de Moçambique e do Cabo. 

Fauna —Procuremos dar uma rapida iu- 
dicação dos animaes ferozes ou domesticos 
que povoam o vasto continente africano: te- 
mos a autilope, o boi de corcova na Nigri- 
cia, o boi galla de immensos chavelhos, o bu- 
falo bravo do Cabo, a girafa que habita desde 
o Egypto até ás margens do Gariep, o dro. 
medario ou camello de uma corcova só. Às 
cabras abundam na maior parte das regiões 
africanas. Entre os pacbydermes tem o pri- 
meiro logar o elephante africano que differe 
um pouco de asiatico; o rhinoceronte não 6 
raro nos peizes proximos da Abyssinia, 0 
hippopotamo encontra se em todos os gran- 
des rios da Africa. No Senegal e nas regides 
do sul ha javalis de especie diversa, encon- 
tram se porcos na Argelia e no Soudan. À 
sebra habita nas regiões centraes e meridio- 
naes, o cavallo principalmente no norte, 
sendo os do Maghreh que constituem a ma- 
guifica raça arabe. No Egypto ha jumentos 
e machos. O orycterope do Cabo, o rato-tou- 
peiro e o rato saltador do Egypto, as lebres 
e os coelhos completam & lista dos quadru- 
pedes não carnivoros. Dos carnivoros é que 
ha em Africa uma abundancia extrema: leões, 
pantheras, leopardos, lynces, hyenas, cer- 
vaes, lobos, ichneumons, cães que eão bra- 
vos no Congo. Os quadrumanos tambem são 
abundantissimos, desde a raça mais estupida 
até ao intelligente chimpanzé. De seiscentas 
especies de aves que ba na Africa, quinhen- 
tas são especiaes d'este paiz., A mais nota- 
vel porém de todas as aves africanas éo 
abestrus que habita o deserto, companheiro 
da zebra e da girafa. 

Os reptis são muitissimos. Os saurianos 
são representados pelos crocodilos de todos 
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os grandes rios, pelos iguanes da Guiné, os 
geckos do Cairo e de Madagascar, os ocimos 
do Fessan e do Alto Nilo e os camaleões. Os 
batracios e os chelonios são representados 
por enormes sapos e tartarugas de mar e de 
rio e terrestres. Entre as serpeutes contam se 
muitas especies do genero python, muitas 
sdoradas pelos negros do Dahomey e da 
Guiné, e entre as especies venenosas ha a 
aspide do Egypto e a vibora do Senegal. 
Nos rios do norte ha muitos peixes, mas nos 
do sol pouquissimos. Em torno do continente 
africano vegetam númerosos soophytos, taes 
como o coral vermelho, a esponja. Mencio- 
vemos entre os heimynthos o terrivel bicho 
da Guiné, entre os molluscos o nautilo etc., 
entre os annelideos a sanguesuga do Senegal, 
entre os insectos o gafanhoto viajante que é 
o verdadeiro flagello da Africa, a terrivel 
mosca venenosa do Bul africano, a tsé teć., e 


em compensação a abelha que é frequentis- 


sims. 

População—A popnlação da Africa per- 
tence a seis raças principaes, a semitica, a 
ethiopica, a negra, a hottentote, a cafreal, e 
a vegro-malais de Madagascar, a que se de- 
vem accrescentar os turcos do Egypto e de 
Tripoli, os Koulouglis do Maghreb, os Gre- 
gos do Egypto, os Malaios do Cabo, os In- 
dios de Moçambique, os Beloutchis do Zan- 
sivar , o8 Europeus das colonias e os mulatos 
nibos dos Europeus e das negras ou de ne- 
gros e de Europeas. 

A raça semitica comprehende os arabes 
diseminados por Marrocos, Argelia, Tuni- 
sia, Tripoli, Fezzan, Sabará occidental, Kor- 
dofan, Egypto, Lybia, Nubia, Zanguebar, 
Zanzibar, pais dos Somanlis e ilhas Como- 
res, © os judeus estabelecidos na Africa do 
Mediterraneo e em alguns pontos da Abys- 
sois. 

à raça ethiopica abrange cinco familias: 

1.º—Us povos indigenas do Egypto e da 
Nubia comprehendendo os Coptas e uma par- 
t: dos Fellahs egypcios, os Barabras do Alto 
Nilo e Baixa Nubia, do Bicharis, Kababich 
e tribas da Babiouda na Nubia, e os Abe- 
bleh do Egypto occidental. 

2º — Os Berbers que comprehendem os 
Amesigha do Atlas marroquino, os Schellou- 
cke do Sahará marroquino, os Riffenhos de 
Marrocos, os Kabylus e os Charuias da Ar- 
gela, os habitantes dos oasis de Beni Mzab, 
de Souf, e Ouled R'ir no Sahará argelino, os 
Luavos da Tunisia, os Adems da regencia de 
Tripoli, os habitantes dos oasis de Ghada- 
més, d'Aodjilah, de Ghat, de Tonat e do 
Fessan, os Touaregs ou Imhags do Sahará 
central, os Tibbous do Sabará oriental, em 
que entram muitos elementos negros, os ha 
bitantes do oasis de Siouah, do de Garah, e 
provavelmente dos outros oasis do Egypto, 
os Poulbés do Soudan e da Senegambia, cha- 
wados tambem Peuls e Fellatuhg, os Mouros 
de Marrocos, Argel e Tunis, do Sahsrá e Sa. 
negal, e os Guanchos das Canarias huje des- 
truidos. | 

3º— Os Ethiopios negros da região do 
alto Nilo branco, do Takalé, do Kordofan, 
do Bestat e do Fazokl. 

4º Os Abyesinios ou Ethiopios. 

4º— Os Gulias ou Ormas (pais dos Gal- 
les, algumas partes da Abyssinis, do Kaffa 
e da Eusrós, partes occidentaes do Zangue- 
bar, Djaga). — Us Vouahoumas da região dos 
graudes lagos e da bacia do Tanganyika são 
de raga galla, 

Ligam.se á raça ethiopica os Adels ou 
Danskils, os Somanlis ou Soumal, mistura 


de Galisas e de Arsbes, os Sonahilis do Zan- 
guebar, mestiços provenientes de Arabes e 
Cafres, os Foungi do Sennaar, os Noubas do 
Kordofan, os Baris do valle do Alto Nilo. 
À raça negra povôs o Soudan, uma parte 
SUPPLEMENTO. — VOL. I. 
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da Senegambia, a Guiné, o Congo ou Guiné 
inferior e o pais dos Damaras, uma grande 
parte do planalto da alta Africa, comprehen- 
dendo as bacias do alto Zambeze, do alto Con- 
go e do Tanganyika, a região dos grandes la- 
gos, uma parte do valle do alto Nilo branco, 
o Zanguebar, o valle do Tioge, afluente do 
lago Ngami, e a colonia de Moçambique ao 
N. do Zambeze. Marrocos, Tripoli, Egypto e 
Nubia tem muitos negros escravos. 

A raça hottentote habita a Africa meri- 
dional (colonia do Cabo, republica de Oran- 
ge, a Hottentocia) e comprehende os Gran- 
des e os Pequenos Namaquas, os Coranas, 
os Boschimaus. Ha quem ligue á raça hot- 
tentote os Griquas, mulatos nascidos da mis. 
tura dos hottentotes com os hollandezes do 
Cabo. 

A raça cafre povôa a Cafraria inglesa, a 
colonia do Natal, o pais dos Zulos, a pro- 
vincia de Moçambique ao sul do Zambeze, o 
paiz dos Betjuanas, o pais dos Makololos e 
dos Matabeles, na bacia do Alto Zambeze e 
na bacia do lago N'Gami. Ligam-se á raça 
cafre os malgaches de Madagascar, negros 
com mistura de malaios e de arabe, os Saka- 
laves de Madagascar parecem pertencer á 
raça dos negros oceanicos. 

A raça negro-maleia de Madagascar com- 
prehende os Hovas; os seus nobres conser- 
varam o typo malaio bastante puro, mas as 
classes inferiores estão fortemente mistura- 
das com os negros indigenas da ilha. 

As populações europeas são as das coloe 
Dias e 08 habitantes das republicas do Trans- 
vaal e do Orange. 

Com relação às linguas e ás religiões afri- 
cavas, diz se o bastante no artigo Africa e 
no artigo Africanas (linguas) do 1.º volume 
do Diccionario. Algumas cousas das que fi- 
guram n'este artigo do Supplemento se en- 
coutram no artigo 4frica, a que nos referi- 
mos, mas vão agora methodisadas e comple- 
tadas. 

Para dar emfim pleno remate a este artigo 
poremos agora por ordem chronologica, como 
faz [Darou re no artigo correspondente do 
seu Supplemento as ephemerides mais impor- 
tantes do trabalho de descoberta e de explo- 
ração da Africa. 


1415—Tomada de Ceuta pelos portuguezes, 
que foi o ponto de partida dos Dussos 
descobrimentos. 

1418-Chegada de Zarco e Tristão Vas a 
Porto Santo. 

1419 — Desembarque dos mesmos favegado- 
res na Madeira. 

1432— Dobra Gil Esnes o Cabo Bojador. 

1440 — Antão Gonçalves dobra o Cabo Branco. 

1445—Descobrimento do Senegal por Diniz 
Fernandes. 

1447 — Iiançarote chega ao rio Gambia, 

1449 —Descobrimento das ilhas de Cabo- 
Verde por Diogo Goines. 

1450— Fundação em Arguim do primeiro es- 
tubelecimento portugues. 

1462— Descobrimento da Serra Leôa por Pe- 
dro de Cintra. 

1471 — Descobrimento da Costa do Ouro por 
Santarem e Escobar. 

1481—Construcção do forte da Mina. 

1484— Descobrimento do Zaire por Diogo 
Cão e de Benin por João Affonso de 
Aveiro. 

1486—Baida de Lisboa de Pero da Covilhã 
que residia largos anuos na Abyesinia. 

1487 —Descobrimento do Cabo da Boa Espe- 
rança, por Bartholomeu Dias. 

1497 —Passugem de Vasco da Gama pelo 
Cabo da Boa Esperança e aporta á Afri- 
ca oriental. 

1505—Tomada de Quilôa e Mombaça por 
D. Francisco de Almeida. 
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1506—Explóração de Madagascar pôr hmd 
esquadra portuguesa. 

1560— Entra no Monomotapa o padré Gonçalo 

" da Silveira. | 

1570—Expedição de Francisco Barreto ás 
minas de Monomotapa. 

1591—-Primeira expedição ingleza, á Costa 
do Ouro. 

1606— Viagem de Ralthasar Ribeiro de Ara- 
gão, de Angola á costa oriental. 

1608—Viagem de Estevão de Almeida ao 
Monomotapa. 

1626—Fundação da colonia de 8. Luis do 
Senegal pelos francezes. 

1650—Estabelecimento da colonia hollande- 
za do'Cabo da Boa-Esperança. 

1697— Expedição de Brace ao Senegal e inte- 


rior. 

1768—Chegada ás nascentes do Bahr-el- 
Ayreck do viajante Bruce. Precedêra-o 
no seculo anterior o missionario porta- 
guez Leonardo Paes. . 

1783 — Estudo da fauna e da flora de Moçam- 
bique pelo naturalista portugues Galvão. 

1785 — Viagem de Gregorio Mendes na Ben- 
guella meridional. | 

1787 — Fundação de um estabelecimento in- 
gles na Serra Leôa. Expedição portugue- 
za ao Cunene. 

1793 —Viagem de Mango-Park pelo Niger. 

1796 — Viagem do portugues Pereira ao Zam- 
beze superior. 

1798 — Viagem de Lacerda de Almeida ao 


azembe. 

1799 — Travessia da Africa occidental á orien- 
tal pelo mulato portugues Pedro João 
Baptista. i 

1806—Visgem da Africa oriental á occiden- 
tal por dois agentes do negociante por- 
tuguez Francisco Honorato da Costa. 

1817 — Expedições inglezas nos Ashantis. 

1820 — Viagem de Cailliaud pelo Nilo. 

1822— Viagem de Clapperton ao Fezzan e ao 
lago Tchad. | 

1827 — viagem de Cailliaad a Tombacta. 

1831-—Viagem ao Muato Casembe de Man- 
teiro e Gaumitto. 

1837—0s irmãos Abbadie vão á Ethiopia e 
ao paiz dos Gallas. 

1840 — Expedição ás nascentes do Nilo man- 
dada por Mebemet A li. 

1843 Viagem de Rodrigues da Graça, de 
Sounda ao rio Senna. 

1849—Viagem de Livingstone ao Alto Zame 


beze. 

1852 — Viagem de Silva Porto ao pais dos 
Barotes. 

Viagem de Livingstone do Zambeze á 
Africa Occidental. | 

1854 — Fernando da Costa Leal explora os 
sertões da Huila, etc. 

1857 —Exploração da Africa Equatorial por 
Du Chaillu- Viagem de Ida Pfeifor a 
Madagascar, e do capitão Burton ás 
montanhas da Africa Oriental. f 

1858—Speke e Burton chegam ao lago Tan- 
ganyika, e Speke so Victoria Nyanza. 
Exploração do Chire, e do lago Nyassa 
por Liviugstone, ' i 

1859—Speke e Grant, saindo da costa fron- 
teira a Zanzibar chegam ao Nilo, e das- 
cem D'o até Alexandria. 

1860 — Viagem de Guilherme Lejean ao Kar- 
dofan. 

1861— Exploração do paiz dos Touaregs por 
Duveyrier— Viagem de Baker e de sua 
mulher ao lago Albert Nyanza. 

1864 —Sogunda expedição de Livinygetone. 

1866—Ultima expedição de Livingstone. . 

1867— Viagem á procura de Livingatone pe- 
lo tenente Young. 

1868— Viagem de Schweinfnrth go Nilo. 

1810 —Viagem de Feraando Leal ao Trans- 
vaal. 
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1871-—Guerra da Abyssinia. Viagem de Stan- 
ley á procura de Livingstone. 

1873—Primeira viagem do dr. Nachtigall. 
Celebre visgem do tenente Cameron 

. atraves da Africa. 

1875— Viagem de Stanley atravez da Africa 
descendo o curso do Zaire. 

1877— Exploração portugueza da Africa por 
Serpa Pinto, Capello e Ivens. 

1879 Serpa Pinto atravessa a Africa de 
oeste a leste. 

1884 Expedição de Capello e Ivens á re- 
gião do Cunene. Expedição de Serpa 
Pinto ás regiões situadas entre Moçam- 
biquee o Nyassa. Expedição de Paiva de 
Andrade ás minas de Manica. Expedição 

. de Henrique de Carvalho ao Muata- 

Yanvo. 

1885—Conferencia de Berlim. Fundação do 

Estado Livre do Congo reconhecido 

r todas as potencias, e tendo por 80- 
SRA o rei Leopoldo n da Belgica, 
fundador da Associação Internacional 
africana. Reconhecimento do dominio 
de Portugal n'uma grande parte dos 
territorios do Zaire que lbe eram con- 
testados. Estabelecimento do dominio 
allemão em Angra Pequena e em Ca- 
marões. 

Africa pertuguesa. Ha as seguintes 
correcções a faser n'este artigo: 

Em vez de quatro provincias temos hoje 
cinco, por ter sido creada em 1879 a provin- 
cia da Guiné com os quatro concelhos de 
Bissau, Cacheu, Buba e Bolama, sendo em 
Bolama a capital da provincia. 

A provincia de Angola já não tem por li- 
mite nerte o rio Loge ou o 8º de latitude; 
boje a sua fronteira septentrional é o rio 
Zaire, cuja margem esquerda possuimos, de 
Santo Antonio a Noki, tendo além d'isso des- 
tacado ao norte do rio Zaire a região de Ca- 
binda, desde Cabo Zombo ou Ponta do Dia- 
bo até ao rio Massabi. Todas estas novas re- 
giões constituirão um districto, que se cha- 
mará districto do Zaire, com a sua capital 
em Cabjnda. 

“ Africana (A). Ao extensissimo artigo 
que a esta opera se consagra no primeiro vo- 
lume do Diccionario devemos accrescentar 
que esta opera tem sido repetidas vezes can- 
tada em 8. Carlos, e que o foi até pelos ar- 
tistas que crearam os papeis priucipaes Nau- 
din e M.=º Sass. Como era porém inadmisei- 
vel que Vasco da Gama apparecesse n'um 
palco portuguez representando um papel tão 
ridiculo e tão contrario á historia, substituiu- 
se o Bome de Vasco da Gama pelo nome de 
Guido d'Arezzo, fizeram-se no libretto as mo- 
dificações necessarias para se transportar a 
scena de Portugal para Italia, e assim se 
canta sempre a Africana no theatro de 8. 
Carlos. 

Africanas (Ilhas). Dá se este nome a 
duas pequenas ilhas situadas ao norte de 
Madagascar e que são as mais septentrio- 
naes do archipelago das Almirantas. Estão 
ligadas por um banco de areia e são tão bai- 
xas, que DO preamar, quasi que ficam debei- 
xo de agua. 

Africano (Julio). Orador romano do 

tempo de Nero e que é muito elogiado por 

Quintiliano. 

Africano (Sexto Cecilio). Jurisconsulto 
romano do tempo de Antonino o Pro, e auctor 
de nove livros de assumptos juridicos, dos 
quaes se encontram no Digesto muitos fra- 


gmentos. 

Afrikab. Povoação da costa da Tuni- 
sia, à 161 kilom. de Tunis; 3:000 hab. Foi 
tomada em 1531 por Carlos v, que lhe des. 
truiu as fortificações. Tambem lhe chamam 
Mehedia. 

Afura. Serra da Africa, no territorio de 
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Abutua, perto das cachoeiras de Causala no 
Zambeze. Tambem lhe chamam Fura. Alguns 
escriptores portuguezes antigos pretendem 
que esta serra era a Ophir d'onde Salomão 
mandava extrair o ouro para o Templo. 

Agabli ou Agably. Cidade da Africa 
no grande deserto do Sabara e no grupo de 
oasis chamado Tonat. Fica no caminho de 
Tripoli a Tombucta e é muito frequentada 
pelas caravanas da Africa central. 

* Agades. Foi n'outros tempos muito 
populosa, mas hoje tem 8:000 bab., que se 
occupam principalmente no fabrico de estei- 
ras e de objectos de couro. 

Agad. Antiga cidade da Palestina, per- 
tencente á tribu de Issachar. Era situada no 
sopé do monte Hermon, segundo dis B. Je- 
ronymo. 

* Agadão. Esta freguesia do concelho 
de Agueda, pela ultima circumscripção dio- 
cesana, passou a fazer parte do bispado de 
Coimbra. Segundo o censo de 1878 conta 128 
fogos e 631 hab. 

* Agadir. Esta cidade da costa marro- 
quina foi no começo do seculo xvI occupa. 

a pelos portuguezes que lhe deram o nome 
da Santa Crus. Foi cedida aos hespanhoes 
pelo tratado de 26 de Abril de 1860. A sua 
população hoje não passa de 500 hab. 

Agadila. Antiga cidade da Arabia Petrea 
que estava sob o dominio de Arétas 11, rei 
d'este paiz. Foi conquistada por Alexandre 
Janeo, mas Hyrcano cedeu-a depois a Aretas 
que o tinha soccorrido na sua guerra contra 
Aristobulo seu irmão. 

Agalegas. Nome de duas ilhas do Oceano 
Índico, situadas entre as Neychelles e a ilha 
de França. 

Agamedes. Filha de Heraclido Ma. 
cario. Deu o seu nome a uma povoação na 
ilha de Lesbos. 

— Filha de Avgias, rei dos Epéanos. Era 
uma princeza dotada de rara belleza, e ca- 
sou com Mulio chefe epcano morto por Nes- 
tor no cerco de Troya. 

Agania. Cidade capital da ilha de S.João, 
a maior do archipelago das Mariannas, na 
Oceania, 7:000 hab. Pequeno porto. E' a 
séde do governo do archipelago. 

* Agar. Por erro typographico saiu al- 
terado o nome d'este antiquario cujo appel 
lido era Agard. 

* Agardh (Carlos Adolpho). Este pro. 
fessor m. no auno de 1858. 

+ Agarencs, Us nossos poetas e histo- 
riadores, os nossos classicos em geral, dão o 
nome de Hgarenos a todos os mabometanos. 


Agarvadó. Povoação da Íudia portu- ` 


gueza, na provincia de Pernem, 1.º divisão 
das Novas Conquistas, districto e comarca de 
Bardez; 414 hab. 

Agassaim. Povoação da India portu- 
tugueza, do extremo sul da ilha de Gos, Ve- 
lbas Conquistas, comarca e dietricto de Goa; 
1:730 hab. 

» Agassiz (Luiz). Este celebre natura. 
lista não nasceu em Orbe no cantão de Vaud 
como se diz no 1.º volume d'este Dicciona. 
rio, e tambem no Diccionario de Larousse, 
n. na aldeia de Motier no cantão de Fribur- 
go, na margem noroeste do lago de Morat a 
28 de maio de 1807, sendo filho de um mo- 
desto pastor protestante. E’ certo porém que 
era muito pequeno ainda, quando seu pae 
mudou a sua residencia para Orbe, e d'ahi 
proveiu o engano de Larousse, de que re- 
sultou o nosso. 

Não frequentou os primeiros estudos no 
gymnasio de Biel, mas no gymnasio de Bien. 
ne. Em Munich foi discipulo do famoso na- 
turalista Dollinger. Por intermedio de Luiz 
Conlon obteve a cadeira de bistoria natural 
em Neufchâtel, que foi creada de proposito 
para elle, i 
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A grande celebridade de Agassis é devida 
aos seus famosos estudos de paleontologia 
ichtyologica. Os seus estudos sobre os pei- 
zes fosseis collocaram o seu nome a par do 
de Cuvier. Mas tambem como geologo teve 
ums celebridade justificadissima, sendo lhe 
devida uma theoria nova sobre as geleiras, 
que expoz n'um dos seus livros, depois de ater 
sustentado na sessão da Sociedade Helveti. 
ca de agosto de 1839, e de ter sido demonas- 
trada praticamente n'uma viagem scientifica 
feita mos Alpes por elle e por alguns dos 
seus contradictores. À viagem que depois 
emprebendeu atraves dos Alpes para levar 
por diante os seus trabalhos sobre as gelei- 
ras, ficará memoravel na bistoria das explo- 
rações scientificas, tanto pelos seus resulta. 
dos, como pelos esforços herculeos, que o 
grande naturalista teve de. empregar para 
conseguir o seu fim. 

Estas viagene porém e estes trabalhos ti- 
nham feito grandes brechas nos magros re- 
cursos de Agassis. Humboldt, que o protegia 
muito, é que conhecia e apreciava como nin- 
guem a importancia dos seus trabalhos, obti» 
nha para elle do rei da Prussia, valiosos au- 
xilios pecuniarios, mas que não chegavam 
ainda assim para saldar o deficit do natura- 
lista. Carregado de dividas, Agassiz despos- 
tou se, e prestou ouvidos ás propostas que 
lhe faziam da America para ir faser umas 
conferencias publicas em Boston. Fôra o ce. 
lebre geologo inglez Lyell quem aconselhára 
que se lhe fizessem essas propostas, Hum- 
boldt obteve por essa occasião do rei da Prus- 
sia, que désse a Agassiz uma missão scien- 
tifica. Assim se fes, e Agassiz, antes de par- 
tir para a America demorou-se em Paris al- 
gum tempo. Em 1846 é que partiu definiti- 
vamente para a America. | 

Um outro erro da biographia publicada no 
1.º volume do Diccionario consiste em se 
dizer que o illustre naturalista voltou á Ea- 
ropa em 1859. Agassiz demorou.se na Ame- 
rica do Norte, onde perdêra sua primeira 
mulher, e onde desposára em segundas nu- 
aa miss pa Cary, senhora de viva intel- 
igencia e desenvolvidissima instru 
1865 Além da regencia da sua pego e 
New-Cambridge, ao pé de Boston, Agassiz 
fes na Florida um curso de anatomia compa- 
rada e emprehendeu na America dues via- 
gens scientificas, que lhe inspiraram uma 
das suas obras mais monumentaes, de que 
tambem se não falla no 1.º volume do Die- 
conario—a Historia natural dos Estados- 
Unidos, que se começou a publicar em 1851, 
que devia ter dez volumes e que não chegou 
a ter cinco. 

No inverno de 1864-1865 Agassis sentiu 
desejos de voltar á Europa, mas veiu-lhe ain- 
da a tentação de nma outra viagem scientifi- 
ca, de uma viagem no Brasil. Queria porém 
fazer uma viagem como as de Spix e Mar- 
tins com todos os elementos de investigação 
e de pesquiza. Um rico americano, Nataniel 
Trayer facilitou lhe essa tarefa, encarre- 
gando-se de todas as despesas da expedição. 
A companhia do Pacifico offereceu-lhe pas- 
sagem gratuita num dos seus magnificos 
vapores. Agassiz partiu no dia å de abril de 
1865 com sua mulher, um desenbador um 
preparador, dois geologos, um ornithologis- 
ta, um conchyologista, e alguns outros vo- 
luntarios. Recebido admiravelmeate no Rio 
de Sano pelo imperador que era um dos 
seus admiradores, passou tres me ; 
pital do Brazil. No fim de julbo eiu paia 

o Norte, estabeleceu-se por algum tempo no 
Pará e tratou emfim de emprehender a sua 
grande viagem de exploração no Amasonas 
Foi tão importante esta viagem e passou- 
se por ella tão ligeiramente no 1.º volume do 
Dicciunario, que não podemos deixar de tra. 
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dusir om trecho de um excellente estudo de 
Enilio Blanchard, que a descreve e lhe re- 
mme os resultados: 

«Um bello navio fòra posto á disposição 
dos exploradores para subirem o grande rio 


- da America do Sal; o.chefe da expedição po- 


derá por conseguinte parar e residir á sua 

vontade nos sitios que julgar mais propicios 

sos seos estudos. Passando por entre as ilhas 
de que está semeado o rio do Pará, é um per- 
petoo encantamento para os viajantes. À ve 

getação é mais bella e mais rica ainda do 
que na provincia do Rio de Janeiro. A pal- 
meira assahyi domina pela estatura. Esbelto, 
elegante, ornado com os molhos dos seus fru- 
ctos, semelhantes a bagas, tendo por cima 
um penacho de folhas ligeiras, produz o 
mais arrebatador effeito. Aqui está a peque. 
na cidade de Breves que será a primeira es 

tação; aqui como em toda a parte inferior 
do curso do Amazonas, a população offerece 
20 lado do mais puro typo indio o exemplo 
da mistura completa da raça vermelha, bran- 
ca e preta. SSoube-se entre os habitantes, 
quaes eram as pesquizas a que os visitantes 
se entregaram; animados pela esperança de 
vma boa recompensa, os filhos da terra pu- 
seram-se em campo o mais depressa possivel 
eem poucas horas trasem macacos, papa- 
gaios, serpentes, peixes e insectos. Em Ta. 
japorú, localidade afamada pelo commercio 
da borracha, Agassiz sente se cada ves mais 
que nunca, maravilhado com o numero e a 
variedade dos peixes do Amazonas. 

«À riqueza da fauna diz elle, excede tudo 
o que a esse respeito se conta». Os indios d'es- 
se pais, são de uma habilidade incomparavel 
na pesca, e por isso o naturalista se encon- 
tra sem esforço abundantemente fornecido. 
Dá todo o seu tempo ao estudo dos peixes, 
e encantado de os ver nadar em grandes va- 
tos de cristal, observa mil particularidades 
interessantes, 

As terras proximas das margens do rio são 
cobertas em grande extensão de uma toalha 
de agua; os habitantes lançam algaus tron- 
cos sobre os paúes e os riachos e assim se vae 
para casa ou à procura dos peixes nos bos- 
ques. No solo molhado são effectivamente 
construidas, e ás vezes com elegancia as 
casas dos indios. «Pobre gente! conta mada- 
me Agassis, de uma natural cortesia verda- 
deiramente seductora! «Um passeio de ca- 
nóa na floresta á hora do sol posto, deixa a 
mais viva impressão aos exploradores. De- 
pois de se ter passado diante de uma flores- 
t quasi completamente composta de pal- 
meiras magnificas que se chamam miritis, 
chega-se a Garupa, e entra-se em seguida 
no rio Xingú pars se parar em Porto de Moz. 
Uma collecção de peixes do rio e de peixes 
dos bosques, esperava o professor de Cam. 
bridge, coja visita fôra annunciads. Vendo 
ima multidão de especies até ahi desconhe. 
cidas, o naturalista estava extatico. Conside- 
rara cada estação no Amazonas como um 
dos momentos mais felizes da sua vida. Con- 
tionando a subir o grande rio, passando de 
uma para outra margem, vinhim sempre no- 
vos encantamentos, uma natureza esplendi- 
da, asumptos de observação, cheios de inte- 
tese. Em Santarem, os membros da expedi- 
ção tiveram de se repartir, afim de chega- 
rem so campo das pesquizas: uns ficaram no 
mesmo sitio, outros metteram pelo Tapajos; 
Agasis partia para Obidos, Vilia-Bella e 

, onde devia residir algum tempo. 
Em Manaus confondem-se nas ondas ama- 
rellas é precipitadas do Solimões, nome que 


tem o Amesonas ns parte media do seu cur- 
80, a8 tranquillas e negrejantes do Rio 
Negro, E' o rio vivo e o rio morto, disem os 


jog. Como os exploradores nunca so entre- 
Gram á ociosidade, as collecções de pian. 
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tas e de animaes avolumavam-se em pro- 
porções formidaveis. Para cidadãos dos Es- 
tados-Unidos as aptidões dos indios d'esta 
região apresentam um curioso espectaculo; 
ba uma escola, e é maravilhoso ver como as 
crianças manifestam gosto pelas artes da 
civilisação, que tão pouco percebem os in- 
dios da America do Norte. Aprendem a ler, 
a escrever, a Contar e aprendem musica. 
Vê se os Iadios fabricarem grandes obras 
de marcenaria, trabalharem em ferro, faze- 
rem objectos de palha delicadissimos. São 
esses os descendentes dos povos que funda. 
ram a antiga civilisação do Perú. Deixando 
Manaus para ir a Teflé, o Solimões apre- 
senta um aspecto diverso do curso inferior 
do Amazonas; a vegetação não tem já o mes- 
mo caracter; ds vezes as margens são altas e 
abruptas, depois apparecem as praias areno- 
sas, onde vem depositar os seus ovos as tar- 
tarugas e os jacarés. Em Teffé, Agassiz fes 
uma descoberta a um tempo singnlar e cu- 
riosa — a de um pequeno peixe que tinha a 
boca cheia com os seus filhinhos em via de 
desenvolvimento. Por um processo que se 
não poude reconhecer, 08 ovos passam para 
a bocca do animal, entre os appendices dos 
ossos branchyses; os pequenos nascem e fi- 
cam n'essa estranha prisão até ao dia em 
guie são capazes de fazer uso da liberdade. 

dar se credito aos indios, diversas espe- 
cics da mesma familia põem os seus ovos na 
areia, ficam ao pé do ninho, e em seguida in- 
gurgitam os pequenos a fim de os conservar 
ao abrigo de todo o perigo. 

O celebre naturalista proseguiu na viagem 
de exploração do alto Amazonas até ao Ta 
batinga, a cidade fronteira entre o Brasil e 
o Perú. A’ volta ainda fez numerosas esta. 
ções, não se fartando de vêr pescas miracu- 
losas. Nos arredores de Teflé um pequeno 
lago situado nos bosques fornece um typo 
notavel pelas suas aflinidades com os peixes 
do mar. Junto de Manaus uma excursão ao 
lago Hyanuary na margem occidental do Rio 
Negro, offereceu todos os encantos imagina- 
veis. O caracter d'esses sitios, as passagens 
de cauôa pelos riachos, que correm por bai- 
xo da folhagem, a abundancia de aves, que 
rivalisam em enfeites, a novidade da popu- 
lação aquatica, os costumes indianos capti- 
varam no mais alto grau os perscrutadores 
da natureza. E 

Agassiz, que abandonára os seus lares afim 
de tomar um descanço necessario, trabalhava 
com afinco, e sem dar tréguas no seu desa- 
nhador. Visitoa o rio Renn e outrós auen- 
tes do grande rio, o lago Maximo não longe 
de Santarem, onde se ostentam á superficie 
das aguas plantas soberbas ou encantadoras, 
e, como uma rainha do mundo vegetal, a Vi- 
otoria Regia. Voltando ao Pará a 5 de feve- 
reiro de 1866, continuou ainda durante um 
mez nas suas investigações sobre a historia 
natural d'essa região. Partiu, profundamen- 
te impressionado pelo precioso concurso, € 
pelos testemunhos dê eympathia que os bra- 
zileiros lhe tinham testemunhado, cheio de 
reconhecimento pelo soberano que o enchera 
de attenções. Levava materiaes de estudo 
demasiadamente longos para a vida de um 
homem. Durante essa campanha de mais de 
sete mezes no valle do Amazonas mais de 
1:800 especies dé peixes tinham sido reuni- 
das.» 

Voltando a Cambridge, Agassiz não des- 
cançou, como devia, tratou immediatamente 
de outros assumptos, e associou-se a mr. de 
Pourtalês nos seus notaveis estudos sobre o 
fundo do mar. Teve um ataque cerebral; mas, 
apenas se restabeleceu, não hesitou em fager 

arte de uma commissão que o governo dos 
stados-Unidos mandava estudar o qui 
etream, a temperatura do Occeano nas diver» 
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sas profundidades etc. Para esse fim embar. 
cou a bordo de um pequeno navio o Hassler 
que dobrou o cabo Horn. Tornando á terra 
em que residiu, quis immediatamente fundar 
à beira mar um estabelecimento de estudo de 
fauna maritima. Para isso pediu fundos ao 
parlamento do Massachussets, mas um rico 
americano offereceu-lhe para esse fim uma 
ilhota que possuia no archipelago Isabel, 
chamada ilha de Penikase. Ó activo Agas- 
siz foi inmediatamente proceder go seu 
estabelecimento na ilha. Consumiu n'isso o 
outono de 1812, mas no anno immediato sen- 
tia-se já profundamente enfermo, vindo effe- 
ctivamente a morrer no dia 14 de dezembro 
de 1873, e não em 1875 como se diz no 1.º 
volume do Diccionario. 

Tivemos de dar grande desenvolvimento & 
esto artigo, não só para corrigirmos erros 
devidos a termos seguido o artigo de La- 
rousse tambem bastante errado, mas tambem 
para pôrmos bem em relevo & importancia 
extraordinaria que teve este homem de scien- 
cia, um dos mais notaveis do nosso tempo, é 
que sobretudo deve merecer a attencão de 
portuguezes 6 brasileiros pelo cuidado com 
que estudou uma das regiões mais importan- 
tes do Brasil, 

. Agastya. Personagem da mythologia 
indiana e filho da nympha Ourvasi. Para 
que os deuses podessem dar cabo de dois 
gigantes que se haviam refugiado no mar, 
bebeu toda a agua qos envolvia a terra. 

.Agathange. Historiador armenio, que 
viveu no seculo v. Deixou uma Historia da 
Armenia, cuja traducção grega se encontra 
na collecção dos bollaadistas. Os mekhita- 
ristas de Veneza publicaram tambem uma 
traducção italiana d'esta obra acompanhada 
də notas. 

Agathon, Povoação da costa occiden- 
tal da Africa, no reino de Benin, e na mar- 
gem direita do Rio Formoso. Importante 
Es de escravos. Tambem se denomina 

ato. 

Agathonist,. Pequena ilha do mar Are 
chipelago, a 5 kilom. da ilha de Samos. 

# Agde. Este porto é muito frequentado 
e accessivel a navios de 200 toneladas. Os 
proe pani artigos de importação são oleos, 

ructas seccas, lãs, couros, perfumarias © sã 

bão e os de exportação cereses, farinha, 
agua-ardente e vinhos. Agde é um dos mer- 
cados de sal mais importantes da França. 

Agélas ou Agélao. Escravo de Priamo 
que o encarregou de expor seu filho Páris 
no monte Ida. Alguns dias depois Agélas en- 
contrando viva a creança, que bavia sido 
alimentada por uma ursa, levou-a para sua 
casa e creou-a entre os pastores. 

— Filho de Hercules e de Omphale, cha- 
mado tambem Lamo. Apollodoro e Diodoro 
dão-lhe o nome de Agesilas e julgam-n'o 
descendente de Creso. 

— Um dos filhos de OEne e de Altheu. 

— Filho de Pbradmon, morto no cerco de 
Troya por Diomedes, | 

— Filho de Heraclide Temêne, rei d'Ar- 
gos. Seu pae tirou a Agélas o throno que 
lhe pertencia para o dar a sua irmã Hynetho, 
esposa de Deiphon. 

Agelocam ou Segelocam. Anti 
cidade dos Coritani, na Grã-Bretanha. E' 
hoje a villa de Littlebargo, no condado de 
Lancastre. 

Agelon. Antiga cidade da tribu de Ru- 
ben, a 8 kilom. do monte Abarim, nas mar- 
gens do Jordão. E' hoje a pequena cidade 

e Agolun na Turquia da Asia. 

# Agen. Esta cidade de França tem im- ' 
portantes fabricas de velame, couros, pelles, 
chitas e exporta farinhas, os queijos chama. 
dos do Auvergoe, vinho tinto, agua ardente, 


as suas afamadas ameizas, canhamo € o tas 


40 AGG 


baco que. se produz nos seus arredores e que 
é considerado o melhor da França. 

E' um centro importante de commercio, 
porque ali convergem as principaes vias de 
communicação d'aquella região da França, o 
canal lateral do Gironne e os caminhos de 
ferro do sul, de Orleans e dos Pyreneus. 

Foi n'outros tempos capital dos nitiobri 
ges com o nome de Aginnum e cidade preto- 
riana no tempo do imperio romano. 

+» Agenois. Esta antiga provincia de 
França está hoje repartida entre os de- 

artamentos do Lot et Garonne, Dordogne, 
arn-et.Garonne e Gironde. 

Agénor. Filho de Phepeu, rei da Arca- 
Gia e irmão de Pronous. Os dois irmãos para 
vingarem sua irmã Alpbesibea ou Arsinoe 
abandonada por Alemcon, mataram este prin- 
cipe e mais tarde foram mortos pelos filhos 
de Alemeon. 

Ager. Povoação de Hespanha, na Cata- 
lunha, provincia de Lerida, situada na mar. 
gem do rio Segre; 2:500 hab. Commercio de 
grdo e de azeite. 

Ager Booz (O campo de Booz). Na geo- 
graphia da Biblia, sıtio da Palestiina, perto 
de Bethléem. Era n'este campo que Rut an- 
dava respigando quando foi encontrada por 
Booz que com ella casou. 

Ager Robustorum (O cumpo dos 
Jortes). Na geograpbia da Biblia, logar si- 
tuado na Palestina, perto de Gabaon. De- 
ram-lhe este nome por causa do combate que 
ali se deu entre doze Benjumitas do partido 
de Isboseth, filho de Saul e doze partidarios 
de David, e no qual ficaram mortos todos os 
contendores. 

* Ager Speculatorum (0 compo das 
sentinellas). Na geopraphia da Biblia, mon- 
tanha da Palestina, no paiz dos moubitas. 
Eusebio dá-lhe o nome de Guarita do cam- 
po. Foi n'esta montanha que Balac quis 
obrigar Balaam a umaldiçosr os israelitas. 

Ageri, Lago da Suissa, no cantão de 
Zug, tem 5 kilom. de comprimento e 2 de 
largura e é muito abundante de peixe. Na 
margem d'este lago ha duas povoações que 
teem o mesmo nome. 

A genandridas. Commandante da es- 
quadra que cs lacedemcnios mandaram soc. 
correr Eubea no anno 411 antes de Cbristo, 
e que sendo atacado pelos athenienses perto 
de Eretria os derrotou, ganhando uma im- 
portante victoria. 

Agesidamos. Filho de Archestralos, 
vencedor nos jogos olympicos, celebrado por 
Pindaro como habil no pugilato. 

Agesiloxos. Magistrado da ilha de 
Rhodes, aconselhou os seus concidadãos a 
seguirem o partido de Roma na guerra que 
esta republica teve de sustentar contra Per- 
seu no nuo 171 antes de Christo. 

Agenimbroto. Commandante da es- 
quadrs de Rhodes, na guerra entre 08 roma- 
nos e Philippe da Macedonia no anno 200 a 
197 antes de Christo. 

Agesinates. Antigo povo da Gallia, 
pa 11.º Aquitania. Era visinho dos pictões e 
dividiam-se em Cambolectrios e Atlanticos, Q 
primeiros occupando os paizes que formaram 
thais tarde o Angoumois e os segundos mais 
a oeste a parte sul da Vendes e o norte do 
Chareute Inferior. 

Agger. Povoação da Dinamarca, na Ju- 
tlandia e perto da qual existe uma commu- 
nicação natural entre o Lim Fiord e o mar 
do Norte, aberta em 1825 por um violento 
temporal. Esse isthmo já anteriorhente ha- 
via sido por differentes vezes cortado pela 
paturesa. 

Aggeroe, Ilha da Noruega, no golpho 
de Christiania e proxima da terra firme. Ezis- 
te nhi um forte que protege a entrada do por- 

to de Froderikstadi, 
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Asggersoe. Ilha da Dinamarca, situada 
no Grande Belt. 

Aghadoe, Povoação da Irlanda, no con- 
dado de Kerry, a 3 kilom. de Killarney; 
3:233 hab. Foi antigamente cabeça de uma 
diocese, e ainda hoje dá o seu nome ao bis- 
pado anglicano de Limerick .Ardfert e Agha- 
doe e ao bispado catholico de Ardfert e Agha- 
doe. 

Aaghogok. Nome dado á sua principal 
divindade pelos habitantes das ilhas Aleu- 
tiannas. Estes povos suppõem que os homens 
tiram a sua origem dos cães. 

Aghor. Rio da Asia, no Beluchistan, de- 
sagua uo Oceano Indico depois de um curso 
de 80 kilom. Perto d'este rio encontra se um 
afamado pagode consagrado à deusa Kaly. 

Agha ou Aga. Monte do Brazil, na pro- 
vincia do Espirito Santo, e que está isolado 
perto de Itapimirim e que por ser muito 
alto serve de balisa aos navegantes que an- 
dam por aquellas paragens. 

— Povoação situada perto do monte de 
que acabamos de tratar, e que fica 4 leguas 
ao norte da foz do rio Itapemirim. 

x Agilde. Esta freguezia segundo o cen- 
so de 1878 tem 233 fogos e 1:018 habitan- 
tee. 

Agiologio Lusitano. Esta obra de 
Jorge Cardoso, que comprehende as biogra- 
phias de todos os santos e bemaventurados 
naturães de Portugal e das suas conquistas 
tem quatro volumes, não sendo o ultimo es 
cripto por Jorge Cardoso, mas sim por D. 
Antonio Caetano de Sousa. Como os santos 
estão catalogados com relação aos dias em 
que a sua festa se celebra, e cada volume 
comprebende dois mezes, estes quatro volu- 
mes correspondem aos oito primeiros meses 
do anno, tendo ficado por conseguinte a obra 
incompleta. 

«O Agivlogio Lusitano, dis Innocencio, 
obra principal, se não unica, de Jorge Car- 
doso é inquestionavelmente um trabalho vas- 
tissimo, escripto com erudição extraordina - 
ria, e accusa no seu auctor muita sciencia e 
louvavel zelo pelas coisas da patria. Os com- 
mentarios sobretudo são uma foute copiosa 
de noticias e descripções topographicas, tra- 
zidas a proposito das naturalidades dos su 
geitos de quem se far menção no texto, com- 
prebendendo ao mesmo tempo as fundações 
de muitos conventos e egrejas, a dedicação 
de outras etc. etc. N'ellas se encontram até 
noticias litterarias de grande proveito para 
os que pretendem instruir se na historia das 
sciencias ee letras em Portugal. Menos dei- 
xaria a desejar no seu genero, se taes cir- 
cumstancias fossem acompanhadas de um es 
tylo mais conciso, expostas em phrase mais 
propria do assumpto e menos figurada; e em- 
fim se houvesse na sua linguagem a pureza 
e correcção que muitas vezes lhe faltam. No 
que dis respeito á critica, o auctor é taxado 
com razão de nimia credulidade, e de apoiar- 
se em demasia sobre authoridades de cre- 
dito suspeitoso. Porém este defeito era com- 
mum nos auctores d'aquelle seculo, e mal po- 
deria exigir-se de Cardoso que elle fosse su- 
perior ás preocupações e ideas que reinavam 
no seu tempo.» 

Ainda achamos Innocencio demasiadamen 
te indulgente. E' impossivel levar mais longe 
a credulidade e à puerilidade do que a leva 
Jorge Cardoso. Se eflectivamente nos Com. 
mentarios não houvesse noticias curiosas, o 
livro poderia considerar-se apenas como um 
apontcado de fabulas ridiculas. 

O volume escripto por D. Antonio Caetano 
de Sousa n'esse ponto é melhor, e sempre re. 
vela mais algum criterio no seu auctor. 

Aglaé. Esposa de Hercules, de quem te- 
ve Antia e Onesippe. 

lie do Nergu rei da ilha de Naxos e 
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que foi um dos capitães gregos que assisti- 
ram ao cerco de Troya. a 

Aglaon. Pintor grego; viveu no seculo 
1v antes de Christo. Exerceu a sua arte em 
Athenas. Athenea conta que Aglaon sendo 
encarregado de representar a victoria de Al. 
cibiades nos jogos Nemeios pintou o celebre 
atheniense com a deusa da Victoria sobre os 
joelhos. 

Aglié. Povoação de Italia, na provincia 
de Turim, a 15 kilom. de Ivrea; 3:500 bab. 
Palacio real e museu de antiguidades; pro- 
ducção de cereses, vinhos, castanhas e seda. 

Aglota. Povoação da India Portugueza, 
na 3.º divisão das Novas Conquistas, provio- 
cia de Embarbacem, comarca e districto de 
Re e situada a norte do rio Surla; 1:570 

ab. 

Agmchváâtta. Nome dos filhos de Ma. 
richi, avôs dos devas, na mythologia hindu. 

Agmondesham. Cidade da Inglater- 
ra, no condado de Buckingham, a 40 kilom. 
de Londres, 2:000 hab. Fabricas de seda, al. 
godio, rendas pretas e crepes. 

Agmonte. Companheiro de Diomedes. 
Foi metamorphoseado em cysne por ter que- 
rido oppôr-se a que se dessem soccorros a 
Turno contra Eneas. 

Agnar, Filho de Geirrod, na mytholo- 
gia scandinava. E’ considerado como a per- 
sonificação do estio. 

Agnes» (Saint-). Povoação de Inglaterra, 
no condado de Cornwall e situada na mar- 
gem do canal de Bristol; 6:642 hab. Ricas 
minas de estanho e de cobre nos arredores. 

Agni. Deus do fogo, o Vulcão dos hin- 
dus. E' o segundo dus deuses protectores 
dos oito cantos do mundo; sustenta & parte 
sudeste do universo. E' representado com 
quatro braços, com a cabeça cercada de 
chawmas e montado n'um carneiro, 

Agnio. Um dos nomes que os mythogra- 
phos dão ao pae de Typhys, piloto dos argo- 
nautas. 

Agnus Dei. Antiga moeda de Hespa- 
nha, feita de cobre com alguma prata e que 
valia um maravedi. Tinha de um lado a pri- 
meira letra do nome do rei e do outro o cor- 
deiro de S. João. 

Ago. llba da Suecia, no golpho de Bo- 
thnia. Excellente porto. 

Agobetl. Antiga cidade de Marrocos. As 
suas ruinas encontram-se entre Teja e Fes 
e o que resta indica uma origem romans. 
Foi destruida por Abul-Hassan, rei de Fes, 
no seculo xw. 

Agomista. Ilha da America do Norte, 
na babia de James, perto da costa occiden- 
tal do mar de Hudson a 48 kilom. do forte 
de Albany e proximo da fos do rio d'este 
ultimo nome. 

Agonda. Povoação de India portuguesa, 
na 4.º divisão das Novas Conquistas, situada 
na litoral da provincia de (Canacona e na 
margem direita de um rio do mesmo nome. 
Fasz parte do districto e da comarca de Sal- 
sete; 3:800 hab. 

agordo. Povoação de Italia, na provin- 
cia e a 22 kilom. de Bellimo; 3:600 hab. 
Está situada na região montanhosa em que 
ba o valle de Imperina, que possue as mais 
ricas minas de cobre sulphurado de Italia. 
Os estabelecimentos metallurgicos de Agordo 
são importantissimos. 

+ Agosta. Esta cidade, coja população 
é hoje de 16:000 bab. está muito sujeita a 
tremores de terra que por veses a teem des- 
truido. Foi fundada pelo imperador Frede- 
rico ır e tomada em 1676 pelos franceses 

ue ás ordens de Duquesne alcançaram em 
reote de Agosta uma victoria naval. 

+ Agostem. O nome official d'esta fre- 
guesia, do concelho de Chaves é 5. Pedro de 
Agostem, havendo no mesmo concelho outra 
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freguesia in dente chamada Paradella. 
S. Pedro de Agostem pertence á comarca 
de Chaves, e segundo o censo de 1818 tem 
358 fogos e 1:438 bab. 

Agostin (Miguel). Agronomo bespanhol, 
n. em 1560 e m. em 1630. Serviu com distinc- 
ção aa ordem de Malta, foi prior de Saint 
Jesa de Perpignan e deixou uma obra: Se. 

da agricultura que termina com um 


vocabulario em 6 linguas e de que ha varias. 
edic 


ções. 

s Agostinhas. Os conventos portugue- 
zea que houve d'esta ordem foram os de Santa 
Monica em Evora, Santa Monica em Lisboa, 
Santa Cruz em Villa-Viçosa, Santa Anna em 
Coimbra e Conceição em Xabregas. Eram 
mais conhecidas essas freiras pelo nome de 
Monicas. 

Agostinheida. Poema heroi-comico 
em nove cantos, de Pato Moniz, consagrado 
expressamente a satyrisar José Agostinho de 
Macedo, de quem o auctor era inimigo capi- 

só perque pessoalmente o odiava, 
mas tambem porque consagrava um verda- 
deiro culto à memoria de Bocage, memoria 
que o celebre ex-frade não cessava de vitu- 
perar. O poema foi impresso em Londres em 
1817 na typographia de W. Flint em Old- 
Beiley, n'um volumito em 8.º de cerca de 190 
paginas. Fez-se depois em Lisboa uma se- 
gunda edição, publicada por João Nunes Es- 
teves, mas muito inferior á primeira. Era 
d'essa ves um volume em 16, a que faltavam 
as notas em prosa que enriqueciam a pri- 
meira edição. 

Apesar dos elogios parcialissimos de Cos- 
ta e Silva, que põe a Agostinheida quasi a 
par do Hyssope, este ultimo poema heroi-co- 
mico bade ser sempre lido e relido, ao passo 
que a Agostinheida não está já tendo leitores. 

' porque as obras de arte, que teem intui- 
tos tão perfeitamente pessoses como a Agos- 
tinheida, não ficam. Só genios de uma plana 
a que Pato Moniz não podia aspirar conse- 
guem dar a imortalidade aos seus odios, e 
amarrar os seus inimigos a um perpetuo pe- 
annia. g perp pe 

Agostinho (Nicolau). Escriptor portu- 
gues dos seculos xvr e xvin, n. em Pedrogão 
Pequeno, na Beira, termo da villa da Certã. 
lanocencio diz, por um engano singular, que 
elle era natural do Alemteju, apesar de ac- 
crescentur egualmente, que elle era de Pe- 
drogão Pequeno e do termo da Certã. O equi- 
voco resulta provavelmente de dizer Barbosa, 
que a Certã ficava no priorado do Crato, o 
que é exactissimo, porém o priorado do Crato 

são se estende só ao Alemtejo, passa tambem 
á Beira, como Innocencio de certo sabia. Ni- 
colau Agostinho, n. na Beira e não no Alem- 
tejo, proximo da Certã e não proximo de 
Evora, como dis Fonseca na Evora glorio- 
q. Este erro emendam-n'o Innocencio e Bar- 
bosa, mas Innocencio cae ao mesmo tempo 
Ro erro a que já nos referimos. 

Filho de Manoel Freire e de Maria Ar. 
usut, tomou ordens de presbytero e entrou 
como capellão ao serviço de D. Theodosio de 
Bragança, arcebispo de Evora, que lhe obte- 
ve uma cadeira de conego na collegiada de 

e o fes depois notario do tribunal da 
loguisição de Evora, loga: de que tomou pos- 
tea 26 de setembro de 1589. Em 1614 im- 
primiu uma Relação summaria da vida do 
arcebispo de Evora D. Theodosio de Bragan- 
ça, obra que não tem boje outro valor senão 
o da raridade, porque se não encontram mui. 
tos exemplos no mercado. M. a 18 de novem- 
bro de 1622. 


o publica da abertura 
do 19º curso da Academia Orthographica 
cumiliando João Pinheiro Freire 
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da Cunha, sustentou em 28 de setembro d'este 
anno demonstradas pelos mais solidos funda- 
mentos. 

Por este titulo se vê que existiu no secu- 
lo passado ainda mais uma Academia, que 
DOS escapou a nós, como escapou ao proprio 
sr. José Sylvestre Ribeiro, a Academia Or- 


 thographica. 


# Agostinho, A ordem dos Agostinhos 
calçados entrou em Portugal cem dois ere- 
mitas que fundaram em S. Gens, em Lisboa, 
o primeiro eremiterio no seculo xir; no fim 
do seculo xvir tinham dois conventos em 
Lisboa, sendo um d'elles o da Graça; um em 


Penafirme, Villa. Viçosa, Torres- Vedras, San- 


tarem, Montemór-o- Velhor, Evora, Castello- 
Brauco, Coimbra, Tavira, Arronches, Leiria, 
Loulé, Porto, Braga, Lamego. 

Agostino. Esculptor e architecto ita- 
liano, n. em Sena em 1269 e m. n'uma época 
desconhecida. Tinha quinze annos quando o 
architecto Giovanni foi a Sena afim de cons- 
truir a cathedral d'esta cidade e reconhe- 
cendo os precoces talentos de Agostino lhe 
deu lições e o associou aos seus trabalhos. 

Agostino tinha um irmão mais novo, An- 
golo ou Angelo que acompanhou egualmente 
o seu protector Giovanni, a Pistoia, a Pisa 
e a outras cidades onde executaram impor: 
tantes trabalhos sob a direcção do seu mes- 
tre, e quando em 1317 voltaram á terra natal 
foram nomeados architectos. Acabaram a ca- 
thedral, construiram a porta Romana e a 
porta Tufi, a egreja e o convento de S. Fran- 
cisco, e dirigiram-se depois a Orvieto onde 
ornaram com esculpturas a fachada da egreja 
de Santa Maria. Admirado da belleza d'estes 
trabalhos o pintor Giotto encarregou os dois 
irmãos de executar, segundo os seus dese- 
nhos, o celebro tumulo de Guido d'Arezzo, 
considerado como uma obra prima. 

Agostino e Angolo fizeram depois“ um 
grande baixo-relevo para o altar-mór da 
egreja de 8. Francisco em Bolonha e cons- 
truiram n'esta cidade, por ordem de João 
xx! uma cidadella e diques destinados a pre- 
venir as innundações do Pó. 

Quando em 1338 voltaram a Sena cons- 
truiram uma fonte, a egreja de Santa Maria, 
a torre e o salão do palacio. Agostino mor- 
reu repentinamente. 

Agounfl ou Agufil. Nome de uma di- 
vindade dos Kalmuks. E' representada sob 
a figura de um homem sentado n'um throno 
tendo um livro na mão. = 

Agoult (Maria de Flavigoy, condessa 
d’). M. em Paris a 5 de março de 1876. 

Agra. Antiga cidade da Susiana, na Per- 
sia, na margem oriental do Tigre, segundo 
Ptolomeu. 

# Agra. Esta cidade ds Índia ingleza, 
tem segundo o recenseamento de 1881 uma 
população de 137:908 bab. 

— Antiga cidade da Arabis, situada å en- 
trado do golpho Ælanite, segundo Plinio. 

Agradato. Na geographia antiga, rio 
da Persia, hoje Kur que desagua no mar 
Caspio depois de ter reunido as suas aguas 
ao Åtaso (Aras). 

Agraei ou Agrenses. Antigo povo 
da Arabia Feliz, considerado por Plinio como 
muito guerreiro. 

— Povo da Arabia Deserta segundo Pto- 
lomeu. 

— Povo da Grecia, na Etolia, nas margens 
do Acheloiis, conforme diz Strabão. 

# Agram, Esta cidade em 1880 tinha 
28:360 hab. ASR O E 

Agramon. Povoa e Hespanha, na 
nviineia, de Albacete. E' uma das estações 
do caminho de ferro de Albacete a Cartha- 


a, 
 CirraMênio (Aguacio), Chefe dos ine 
surgentes de Cuba, m, em 1873, 
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Agramunt. Povoação de Hespanha, na 
provincia de Lerida; 2:680 hab. Fabrieas de 
pannos de linho e de algodão. 

x Agreda (Estevão d'). Esculptor hes- 
panhol, n. em 1759 e m. em 1842. Deixou os 
seguintes trabalhos: Retratos de Carlos IV 
e Maria Luiza, em camapheus; o Modelo de 
uma estatua equestre de Philippe V; S. Vi- 
cente; Santo Antonio; Santo Agostinho, S. Nie 
colau, ete. 

* Agrella. Esta freguezia do concelho 
de Fafe, cujo orago é Santa Christina, se- 
aana o censo de 1878 conta 79 fogos e 289 

ab. 

* Agrella. Esta freguesia do concelho 
de Santo Thyrso segundo o censo de 1818 
conta 181 fogos e 587 bab. E’ da comarca de 
Santo Thyrso. 

Agria. Filha de OEdipo, rei de Thebas, 
e de Jocasta e irmã de Antigono. Dão-lhe 
muitas vezes o nome de Isméne. 

Agrianome. Filha de Perseu, esposa 
de Leocadus e mãe de Oileu, um dos argo- 
nautas, segundo Hygino. Segundo Eustathio 
é Laonome a mãe de Oileu. 

Agrianos. Nome dado na antiguidade 
a um povo, que habitava n'uma parte da 
Thracia, perto das nascentes do Strimão. 

Agriaspos ou Ariaspos. Antigo povo 
da Asia Menor, na Drangiana. Os gregos da- 
vam a este povo o nome de Evergetes. Eram 
visinhos dos Zarangeanos, povo do imperio 
persa. 

Agricola (Estevão). Tbeologo allemão 
do seculo xvir, grande partidario de Luthero 
a quem serviu por algum tempo de secreta- 
rio. - 

Agricola e Musico belga da 
segunda metade do seculo xv e começo do 
xvi. Deixou algumas missas, motetes e va- 
rias composições para canto, a 4 voses, sendo 
todos esses trabalhos considerados excellen- 
tes. i 
Agrigan ou Grigan. Uma das ilhas 
que fórma o grupo das Mariannas, na Poly- 
nesia, por 19º de latitude norte e 142º 35 
50'' de longitude leste. Pertence aos bespa- 
nhoes, mas os americanos dos Estados-Uni- 
dos fundaram ali uma colonia. 

Agrio., Filho de Parthson, rei de Pleu- 
ron e de Calydon e irmão de CEnéo, Seus fi- 
lhos expulsaram do tbrono Œneo e colloca- 
ram Agrio em seu logar, mas este ultimo foi 
derrubado por Diomedes, que lhe matou to- 
dos os filhos, á excepção de Thersippe e de 
Oucheste e restituiu a posse da corda a 
Eneo. 

—Nome de um dos centauros afugentados 
por Hercules, quando o heroe, fatigado da per- 
seguição do javali d'Erymantho, descansou 
na caverna do centauro Pholy, que lhe offe- 
receu vinho. 

— Filho de Ulysses e de Circe e irmão de 
Latino. . 

— Nome de um dos gigantes, que comba- 
teram contra o rei dos deuses. 

. Agrippina Colonia. Colonia estabe- 
lecida em Urbium, na Germaoia 11, pela im- 
peratris Agrippina. E' boje Colonia. 

Agroa. Cidade da India inglesa, muito 
importante n'outros tempos pela sua popula- 
ção e commercio, mas hoje muito decado te 

+ Agrobom, O nome official d'esta fre- 
guesia de Tras-os Montes é simplesmente 
Agrobom. Segundo o censo de 1878 tinha 97 
fogos e 413 hab. Pertence pela nova circums- 
cripção diocesana ao bispado de Bragança, 
e faz parte da comarca de Mogadouro. 

» Agrochão. Esta uesia de Tras- 
o8-Montes segundo o censo de 1878 tem 168 
fogos e 668 hab. Pertence á comarca de Vi. 
B 


aces. . 
Agroletère., Epitheto de Di ue 
tem a mesma siguificação que Agrotere, No 
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festa de Diana Agroletêre ou Agrotére, que 
se celebrava em Athenas, sacrificavam qui- 
nhentas cabras em honra da deusa. Este uso, 
segundo Xenophonte, datava do tempo da 
invasão de Dario. Os athenienses tinbam-se 
obrigado a offerecer em sacrificio á deusa 
tantas c:bras como de inimigos, tivessem 
morto, mas o numero d'estes foi tão grande 
que o voto não foi cumprido e por um de. 
creto foi limitado a quinhentos o numero de 
animaes sacrificados. 

Agron. Filho de Eumelo e neto de Me- 
rops, rei da ilha de Cos. Era irmão de Byr- 
sa e de Meropis. As duas irmãs recusaram 
associar-se ao culto, que se prestava a Mer- 
curio, a Diana e a Minerva e chamaram a 
Mercurio um ladrão, a Diana uma prostituta 
e a Minerva a deuea dos olhos de môcho. Es- 
tas divindades vingaram-se d'ellas transfor- 
mando as em aves. 

Agros. Filho de Osiris e de Isis e irmão 
de Bubastis, na mythologia epypcia. Era o 
deus da agricultura. Alguns mythologos con- 
fundem-n'o com Agrotés. 

Agrotês. (o lavrador). Nome de uma 
divindade pbenicia que presidia à agricultu- 
ra. Alguns confondem-n o com Agros, outros 
consideram-n'o filho d'este ultimo. 

Agua. Cabo da Hespanhs, na costa do 
Mediterraneo e na provincia de Murcia. 

—Rio de Colombia, desagua na babia de 
8. Boaventura. 

—Monte vulcanico da America central, a 
21 kilom. de Guatemala e cuja cratera está 
4:527 metros acima do nivel do mar. 

* Agua dºalto, Esta povoação não é 
boje freguezia, pelo menos não apparece no 
censo de 1878, que no concelho de Villa 
Franca do Campo, conta apenss as duas fre. 
guesias da Villa e a de Ponta Graça. 

* Agua de pau. Esta freguezia da 
ilha de 8. Miguel, segundo o censo de 1878, 
tem 872 fogos e 3:618 bab. 

Agua de pena. Freguezia da ilha da 
Madeira, districto administrativo e bispado 
do Funchal e cujo orago é Santa Beatris. 
Para os efeitos administrativos divide-se em 
duas oi uma pertencente ao concelho de 
Machico e outra pertencente ao concelho de 
Santa Cruz. Aquella tem 104 fogos e 464 
hab. e esta 42 fogos e 176 hab. 
| Agua choca. Freguezis do Brazil, na 
provincia de 8. Paulo, municipio de Itú; 
3:318 bab. e 76 fogos. Esta freguezia foi 
elevada a villa com o titulo de Montemór 
em 1871. | 

Agua fria. Povoação do Brasil, séde 
da freguezria de Cariacica, na provincia do 
Espirito Santo. 

Agua Grande. Ribeira que atravessa 
a cidade de 8. Thomé, na ilha do mesmo 
nome, na provincia de S. Thomé e Principe. 
Tem margens extremamente pantanosas e é 
um dos grandes elementos de insalubridade 
da povoação. Ha projectos elaborados para a 
canalisação d'esse rio. 

Em geral os nomes dos rios de S. Thomé 
formam-se com o termo generico Agua a que 
se accrescenta o epitheto especial que desi- 
gna cada um d'elles. Assim temos, além do 
Agua-Grande, o Agua-Abbade e o Agua-Isé, 
o Agua- Creonzo, o Agua. Fede, etc., ete. 

Agna-lzé (João Maria de Sousa e Al- 
meida, 1.º barão de). Referimo nos no 1.º vo- 
lume do Diccionario, quando tratúmos das 
propriedades de Agua-Ize situadas na nossa 
florescente colonia de 8. Thomé ao audacio- 
so africano que as posera em exploração. Es- 
se audacioso africano foi João Maria de Sou- 
sa e Almeida, que, apesar da sua côr, foi pe- 
los seus serviços é agricultura, contemplado 
com o titnlo de barão em abril de 1868. O 
barão de a-Isé morreu na cidade de B, 
Thomé no dia 17 de outubro de 1869, 


AGU 


+ Agua Longa. Esta freguezia do con- 
celho de Paredes de Coura segundo o censo 
de 1878 tem 142 fogos e 500 hab. E' da co- 
marca de Paredes de Conra. 

Agua Longa. Esta freguezia do dis- 
tricto do Porto pertence ao concelho de San- 
to Thyrso e segundo o censo de 1878 tem 
138 fogos e 913 hab. É da comarca de San- 
to Thyrso. 

Agua. pé. Freguezia do Brasil, provin 
cia de Minas-Geraes, municipio da cidade da 
Boa Esperança. 

* Agua Reves. Esta freguezia de 
Traz-os Montes é do concelho e comarca de 
Valle Passos, e segundo o censo de 1878 tem 
145 fogos e 679 hab. 

Agua Santa, Ribeira do Alemtejo, af- 
fluente de ribeira do Teva, nasce ns serra 
d'Osea, e tem apenas 5 kilom. de curso. 

Agua Verde. Rio do Brazil, na pro- 
vipcia do Ceará, e na comarca de Baturité. 

Agua Vermelha. Frcguezia do Bra- 
zil, provincia de Minas-Geraes, municipio da 
cidade do Rio Pardo. 

Aguachapa. Cidade da republica de 
Guatemala, a 48 kilom. do Pacifico; 5:000 
hab. Refinação de assucar; importante com 
mercio. 

* Aguada de Baixo. Esta freguesia 
é do concelho de Agueda, districto de Avei- 
ro é diocese de Coimbra. Segundo o censo de 
1878 tem 142 fogos e 604 hab. 

* Aguada de Cima. Esta freguezia 
do districto de Aveiro pertence a0 bispado 
de Coimbra e pelo censo de 1878 tem 383 fo- 
gos e 1:648 bab. 

Aguadilla. Povoação maritima da ilha 
do Porto Rico, nas Antilhas; 3:000 hab. Bom 
ancoradouro. 

Aguajé. Povoação do estado de Sonora 
no Mexico, a 80 kilom. do golpho da Califor- 
nia. Nos arredores ba ricas minas de prata e 
de oiro. 

Aguapai. Rio do Paraguay e que se 
junta ao Uruguay perto de Santa Crus. 

Aguarica. Rio da America do Sul, na 
republica do Equador, e que se junta com o 
Napo depois de um curso de 500 kilom.. Nas 
suas areias encontra-se ouro, pelo que lhe 
chamam tambem Rio do Ouro. 

Aguaron. Povoação de Hespanha, na 
provincia, e a 66 kilom. de Saragoça; 1:125 
hab. Os seus arredores produsem excellente 
vinho. 

* Aguas. Esta freguesia da Beira, se- 
gundo o censo de 1878 tem 165 fogos e 711 
hab. E’ da comarca de Idanha a Nova. 

+ Aguas Bellas. Esta fregueeia do 
concelho de Ferreira do Zesere, segundo o 
censo de 1878 tem 316 fogos e 1:256 hab. 
Faz parte da comarca de Thomar. 

* Aguas Beltas, Esta fregueria da 
Beira, segundo o censo de 1878 tem 157 fo- 
gos e 631 hab. Pertence á comarca do Sa- 
bugal. 

+ Aguas Boas. Esta freguesia, segun- 
do o censo de 1878 conta 76 fogos e 268 hab. 
Está annexada civilmente á de Ferreira de 
Aves. 

* Aguas Calientes, Esta cidade me- 
zicana tem 25:000 hab. 

— Estado da republica federativa do Me- 
xico, limitado a norte pelo estado de Zacate- 
cas, & leste pelo de S. Luis de Potosi, a sul 
pelo de Gusnaguato e a oeste pelo de Yalis: 
co. Superficie 6:095 kilom. quadrados, popu. 
lação 91:115 hab. capital Aguas Carientes. 

Aguas do Caxambú. Freguesia do 
Brasil, na provincia de Minas CGeraes, mu- 
nicipio de Baependy. 

Aguas Frias, Esta esia de Tras- 


os: Montes, segundo o censo de 1878 tem 862 
fogos e 1:606 hab, Pertence å comares de 
Chaves, | 
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x Agnas-Sautas. Esta fregueria do 
districto de Braga, segundo o censo de 1878 
tem 113 e 507 bab. Faz parte da comarca de 
Povoa de Lanhoso. 

+ Aguas-fSiantas. Esta freguezia do 
concelho da Maia, segundo o censo de 1878 
tem 651 fogos e 3:279 hab. Faz parte do 1.º 
districto criminal e da 3.º vara civel do 
Porto. 

Aguas Thermães. Povoação da Afri. 
ca, provincia de Angola, districto e comarea 
de Benguella, a 25 kilom. da cidade d'este 
ultimo nome na estrada que vae a Mossame- 
des. 

+ Aguda. Esta freguezia do concelho 
de Figueiró dos Vinhos, segundo o censo de 
1878 tem 434 fogos e 1881 bab. 

# Agueda. Este afluente do Vouga é 
navegavel até á villa do seu nome e o seu 
curso é de 60 kilom. Antes de entrar no 
Vouga forma o lago denominado Pateira de 
Fermentellos. 

* Agueda. Esta villa do districto de 
Aveiro, segundo o censo de 1878, conta 946 
fogos e 3:870 hab. 

O concelho de Agueda compõe-se das se- 
guintes freguesias: Agadão, Aguada de Bai- 
xo, Aguada de Cima, Aguada Barrô, Bella- 
zaima, Castanheira, Espivhel, Lamas, Ma- 
cieira de Alcoba, Macinhata, Ois da Ribei- 
ra, Prestimo, Recardães, Segadães, Travas- 
sô, Trofa e Vallongo, as quaes todas pela 
nova circumscripção diocesana pertencem so 
bispado de Coimbra. O concelho tem 4:683 
fogos e 18:967 hab. O seu terreno é fertil, 
produzindo especialmente cereses. Agueda é 
cabeça de uma comarca que se divide em 5 
julgados: Aguada de cima, Agueda, Alber- 
garia, Sever do Vouga e Vallongo. Do pri- 
meiro fazem parte as freguesias de Aarin 
Aguada de Baixo, Aguada de Cima, Barrô, 
Bellasaima, Castanheira do Vouga e Maciei- 
ra de Alcoba, do segundo as freguezias de 
Agueda, Espinbel, Ois da Ribeira, Recar: 
dães, Segadães e Travassô, do terceiro, as 
freguesias de Albergaria, Alquimbim, Brans 
ca, Frossos, Loure, Ribeira de Fragoa e Val- 
le Maior, do quarto as freguezias de Cedrim, 
Couto dos Esteves, Paradella, Pecegueiro, 
Roccas, Sever do Vouga, Silva Escura e Ta- 
lhadas, do ultimo as freguesias de Lamas, 
A do Vonga, Prestimo, Trofa e Val- 
ongo. 

O concelho de Agueda reunido aos de Es- 
tarreja, Albergaria a Velha, Aveiro e Ilhavo 
constitue o circulo eleitoral 34, que elege 3 
deputados, sendo um da minoria. 

Aguera. Rio de Hespanha, corre na 
provincia de Santander, e depois de engros- 
sado com varios afluentes, troca em Gunezo 
o seu primitivo nome pelo de Orifion. 

Aguessao. Povoação de França, no de- 
partamento de Aveyron, a 7 kilom. de Milbau; 
800 hab. Nascente de aguas mineraes moito 
afamadas. 

Aguião. Esta freguesia, segundo o cen- 
so de 1878, tem 122 fogos e 435 hab. Per- 
tence á comarca dos Arcos. 

Aguiar (D. Antonio Rodrigues de). Pre- 
lado de Goyaz, recebeu o bispado titular de 
Agoto em 1816, e partiu para a diocese de 
Goyas d'ahi a dois annos, m. em viagem a 
2 de ontubro de 1818. 

# Aguiar. Esta freguesia do concelho e 
comarca de Barcellos, segundo o censo de 
1878 tem 102 fogos e 899 bab. 

» Aguiar. Esta freguesia do Alemtejo 
está annexada civilmente á de Vianna. Se- 
a aa de 1878 tem 72 fogos e 258 

a 


Aguiar (Antonio Angusto da Costa). 


Ed da brasileiro, genro do nde Josó 
Bonifacio, m, a 11 de março de 1877, dei- 
zendo ma varias 


entro as 


sr 
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ques existo uma intitulada: o Brasil e os 

brasileiros, e outra em dois volames que é a 

Historia de Marques de Barbacena, 

Esta ultima obra é escripta em presença 
de docamentos authenticos: no Brasil e os 
brasileiros sustenta idéas especises com res- 
peito a colonisação, que é o graude proble- 
ma brasileiro a resolver 

Aguiar (Antonio Pinto de Magalhães). 
Lente da academia polytechnica do Porto, n. 
om Santa Eolalia de Constancia no concelho 
de Marco de Canaveses a 23 de junho de 
1834 e m. na cidade do Porto a 15 de junho 
de 1881. Concluidos os estudos preparatorios 
indispenesveis para se matricular na univer- 
sidado de Coimbra, entrou para esse estabe- 
lecimento de instrucção superior e obtendo o 
gráa de bacharel na faculdade de philoso- 
pbia e o de doutor na de mathematica em 
1858, foi pouco depois nomeado ajudante do 
observatario astronomico de Coimbra. 

Em 1860 entrou como lente substituto da 
secção de mathematica para a academia po- 
Iytechaica do Porto, em 1869 foi promovido 
a lente proprietario da cadeira de mechanica 
e ultimamente regia a 5.º cadeira, que com- 
prebende astronomia e geodesia. Sendo elei- 
to deputado pela primeira vez para a legis 
latura que começou em 2 de janeiro de 1865, 
representou depois em mais de uma legisla- 
tura o circulo de Marco de Canaveses, até 
que por carta regia de 7 de janeiro de 1881 
foi elevado ao paristo. Como membro da go- 
vernação municipal, fes parte da camara mu- 
vicipal do Porto e d'ella foi presidente desde 
o snno de 1878. 

Aguiar (João de). Cirurgião portugues 
do seculo xvir, n. em 8, Thisgo de Folha- 
delia em 1639, escreveu varios tratados de 
cirorgia e m. em 1702. 

Agutar (D. Fernando José de Portugal, 
marques de) 2.º V. no 10º volume do Dic. 
cionario o artigo Portugal (D. Fernando 
José de) e egual artigo weste Supplemento. 

+ Agutar (Marqueza de) E’ doloroto ás 
vezes este trabalho da redacção do Supple- 
mento, porque temos frequentemente de nos 
peniteneiar de muitos erros commettidos e de 
repodiar a doutrina de alguns artigos, que 
foram mettidos no Diccionario, sem terem 
sido sugeitos préviamente á indispeasavel 
fecalicação do director. Já protestâmos con. 
tra a doutrina do artigo Áctos dos Apostolos, 
civada do radicalismo intolerante de Larous- 
ve, em que se lançava sobre os pobres reda- 
ctores do um jornal realista o odioso que de- 
via reesir de preferencia sobre a imprenea 
vermelha, que prégava e aconselhava os hor- 
rores que na realidade se commetteram em 


Agora temos de repudiar egualmente a dou- 
trina d'este artigo Marqueza de Aguiar: que 
parece eseripto por Jorge Cardoso, ou outro 
qralquer auctor ineptamente mystico do se- 
culo Ivır. E' bem provavel mesmo que o ar- 
tigo fosse meramente copiado de algum car- 
tspacio devoto, porque as puerilidades que 
al se eneontram não acudiriam facilmente 
% espirito de um contemporaneo nosso. 

Exalta se e louva-se muito n'esse artigo a 
teima com que esta marquesa de Aguiar se 
cbtinou em querer ser freira 6 a triste re 
rigusção com que obedeceu á familia, que a 
queria para esposa e mãe. Seja qual fôr a 

ão que temos por todos os colla- 
boradores d'este Diccionario, não podemos 
acceitar uma solidariedade qualquer com a 
pessoa, que prégou nas nossas columnas, 
aproveitando a ausencia de uma direcção 
permanente e eficas, ausencia que se deu 
pelos motivos allegados no prologo do 1.º vo- 
lume do Diccionario, tão estranhas doutri- 
nas. Mais se dis o se applaude que a mar- 


queza de Aguiar, em vez de cuidar da saude 
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do-co 
os fazia jejuar tres vezes por semana a pão 
e agua e os obrigava a estar horas o horas 
rezando o rosario. Tambem se conta, com ex- 
tatica admiração, que a marquesa de Aguiar, 
depois de ter mettido as filhas nos conventos, 
soltou por assim dizer um suspiro de allivio, 
apenas se encontrou viuva, porque poude em- 
fim metter-se na clausura. 
Era mestra de noviças uma de suas filhas, 
e a marqueza que sessenta annos de jejuns 
e de ascetismo tinham feito, ao que parece 
idiota, queria à viva força que a filha a cas- 
tigasse, e desatava n'um berreiro infernal de 
choros e de soluçcs, quando a mestra de no- 
viças castigava as outras é a poupava a ella. 
Para acabar com esta chorata quotidiana, tor- 
nou-se necessario que mandassem a velha 
para o côro guardar o Santissimo, emquanto 
se puniam as outras noviças. 
atas scenas verdadeiramente diguas de 


Rilhafolles, encontraram nas paginas do nosso 
Diccionario um piedoso cbronista que as 
narrou em raptos de devota admiração. Não 
podemos faser agora senão pedir desculpa 
aos nossos leitores de lhe termos ministrado 
doutrina tão contraria ás nossas opiniões e 80 


nosso bom senso. 


Aguiar (Fr. José de). Frade carmelita, 
rofessou no convento 


natural de Lisboa, 
d'esta cidade em 1690. Foi mestre de theolo- 


gia, e confessor das freiras carmelitas de 
Beja, logar que principiou a exercer em 1727; 


m. a 2 de junho ..e 1133 n'essa mesma cida. 


de de Beja. Foi poeta distincto, no dizer de 
Barbosa e versejou em portuguez e em latim, 


mas nada imprimiu a não ser um soneto por- 


tugues é um epigramma latino em louvor de 


S. João da Cruz, por occasião das festas so- 
lemnes que 08 carmelitas celebraram em lou- 


vor d'esse santo seu correligionario, quando 


foi canonisado. 


Aguiar (Thomas). Medico portugues do 
seculo xvii, foi lente de medicina ns univer- 
sidade de Alcalá em Hespauha, e medico da 
casa do duque dos Arcos. Em 1621 imprimiu 

pro 


em Hespauba a seguinte obra: Apo 
consilio medicinal: ab eo præstito et denuô 


confirmato adversus duas epistolas doctissimi 
doctoris Ildefonsi Nunes Llerenensis medici 


hispalensis cum censuris in easdem et in librum 
de famium uberibus anjinoris, vulgo Garra. 
tilho ab eodem authore Nunes editum. 

Aguiar (Fr. Vicente de). Prégador por 
tuguez do seculo xvir, n. em Lisboa, e, pas- 
sendo &o Brasil, professou no convento car- 
melitano do Rio de Janeiro, d'onde, passando 
de novo a Lisbos, exerceu n'esta cidade o 
mister de prégador com bastante applauso, 
tanto que um dos seus sermões saiu, tradu- 
sido em hespanhol, na Laurea Lusitana. Os 
sermões que imprimiu foram o da Assumpção 
de Nossa Senhora, prégado ma Misericordia; 
o de Santo André na egreja d'esse mesmo 
santo, o de uma oitava da Paschoa na Ca. 
pella Real. M. em Lisboa em 1676. 

Aguiar. Lago do Brasil, na provincia do 
Espirito Santo, e que communica com o rio 
Comboia. Chamava-se antigamente Lagõa dos 
Índios. | ` 

# Aguiar. Esta povoação brazileira, que 
no Diccionario se chama, não podemos dizer 
porque, mas provavelmente por erro de im- 
prensa, destacante, não pertence á provincia 
de Porto-Seguro, porque no Brasil não exis- 
te nem nunes existiu tal provincia, pertence 
á provincia da Bahia, e foi um posto para 
repellir os ataques dos Botocudos e depois 
uma aldeia de indios. O posto militar de 
Aguisr tinha tambem por fim impedir o con- 
trabaddo dos diamantes. 

Aguiar (Fr. Feroando de). Frade cis- 
terciense que viveu no seculo xy, foi abbade 
do convento de Alcobaça, e escreveu em 


e da saude do espirito de seus filhos, ' 
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1481 um Fios sanctorum do mosteiro de Al- 
cobaga trasladado de antiquissimos origi- 
naes. 

Aguiar (Raphael Tobias de). Coronel 
do exercito brasileiro, apenas conhecido por 
dois factos da sua vida, que não são decerto 
os que mais o honram, pelo seu pronuncia- 
mento em Sorocaba, e pelo seu casamento 
com a marquesa de Santos. 

Em 1842, depois da proclamação da maio- 
ridade do imperador D. Pedro 11, rebentou 
uma revolta em Sorocaba na provincia de 
S. Paulo, revolta em que foi proclamado pre- 
sidente da provincia o coronel Tobias de 
Aguiar, e em que os revolucionarios procu- 
raram ligar-se com og insurgentes republi- 
canos do Rio Grande do Sal. 

O presidente legal da provincia, que era 
então o barão de Monte-Alegre, participou 
ao governo do Rio de Janeiro que lavrava 
uma revolta em Sorocaba, Ita etc., e o go- 
verno mandou immediatamente o barão de 
Caxias á testa de algumas forças para suffo- 
car a insurreição. 

Batidos constantemente pelas tropas do 
barão de Caxias, os insurgentes foram per- 
dendo todas as cidades em que dominavam, 
até que em desembro de 1842 o proprio Ra- 
pras Tobias de Aguiar caiu nas mãos do 

rão de Caxias, quando ia passar ao Rio 
Grande do Sul para se unir com os revolto- 
sos d'esta provincia. 

Esta revolução que não representava um 
principio, que não representava uma idés, 
que pão representavh senão as ambições de 
um punhado de anarchistas, não honra a me- 
moria de Raphael Tobias de Aguiar, mas 
ainda menos o honra o seu casamento com a 
marquesa de Santos, amaute reconhecida do 
imperador D. Pedro 1. O soberano que se poz 
a testa do movimento liberal do Brasil, e que 
outhorgou a Portugal a Carts, não deixava 
de ter todos os habitos do antigo regimen, e 
por isso fes da sua amante D. Domithilla, 
filha do visconde de Castro, uma paulista 
formosissima, uma especie de Pompadour e 
de Dubarry. Levou-a para o Rio de Janeiro, 
fêl-a dama da imperatriz Leopoldins, ele- 
vou-a á cathbegoria primeiro de viscondessa 
e depois de marquesa de Santos, não hesi- 
tou em demittir um ministerio porque os mi- 
nistros não tinbam tido com a marquesa as 
attenções que no seu entender lbe deviam 
prestar, e finalmente, sem reconhecer as bas- 
tardas que d'ella tivera, e que eram filhas 
adulterinas, deu lhes os titulos de duqueza de 
Goyaz e de duqueza do Ceará | Estes pro- 
cessos não eram realmente spplicaveis ao re- 
gimen que o proprio D. Pedro inaugurára 
nos dois mundos, e pelo qual combatera e 
pelejára e não concorreram pouco para a 
agitação que terminou com a abdicação de 
1 de abril. 

Mas, depois de fodo este escandalo, o que 
admira ainda mais é que houvesse um coro- 
nel, chefe demais a mais de uma insurreição 
que teve o seu caracter republicano, que fos- 
se casar com a viuva in parlibus do primeiro 
imperador do Brasil, com a ex-amante de 
D. Pedro, eujos amores tinham feito tama- 
uho escandalo no Imperio. 

A marquesa de Santos ainda enviuvou de 
Raphael Tobias de Aguiar. Não podémos 
porém encontrar nos livros que consultâmos 
a data precisa da morte d'este pouco eseru- 
puloso coronel. A marquesa de Santos essa 
morreu viuva em 1867. V. n'este «Supple- 
mento» Santos (marqueza de), 

Aguiar (Silvino Luis Teixeira de Aguiar 
e Vasconcellos, 1.º barão de). Jurisconsulto 
dortugues, n. em Chaves a 18 de fevereiro 
de 1792, sendo filho de Francisco Xavies Tei- 
xeira, de quem berdou o logar de feitor e re- 
cebedor da alfandega de Chaves. 
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Tendo tomado em Coimbra o grau de ba- 
charel formado, foi juiz de fóra de Monta- 
legre e de Elvas, e desembargador e procu- 
rador regio do Supremo Tribunal de Mari- 
rha. Esteve nomeado presidente da Relação 
de Gôa, mas não chegou a partir para a In- 
dia, porque em 1836 foi nomeado juis rela: 
tor supplente do supremo conselho de justi- 
ça militar, passando depois a efectivo. 

De utado ás côrtes, entrou na discussão 
da lei do recrutamento de 1855, esclarecen- 
do-a muito com as suas lus: s de jurisconsul- 
to, que eram respeitadas por todos. Morreu 
em Lisboa a 18 de fevereiro de 1862. 

* Aguiar da Beira, Esta villa, se- 
gundo o censo de 1878, conta 235 fogos e 
1:048 hab. 

O concelho é formado pelas seguintes fre- 
guerias: Aguiar da Beira, Carapeto, Corti- 
cada, Coruche, Dornellas, Eirado, Forninhos, 
Grado, Pena Verde, Pinheiro, Sequeiros, 
Souto de Aguiar e Valverde e tem 1912 
fogos e 7:601 hab. Todas estas freguesias 
pertencem ao bispado de Viseu. O concelho 
constitue um julgado da comarca de Tran- 
coso e reunido aos concelhos de Trancoso e 
de Fornos de Algodres forma o circulo elei- 
toral n.º 60, que elege um deputado. 

Aguiar de onsa. Esta freguezis do 
concelho e comarca de Paredes, segundo o 
censo de 1878 tem 233 fogos e 1:033 hab. 

# Aguias ou Brotas. Esta freguesia 
do Alemtejo é do concelho de Móra e da co- 
marca de Monte-mór.o Novo. Segundo o cen- 
so de 1878 tem 123 fogos e 542 hab. O ora- 

é Nossa Senhora das Brotas. 

Aguteiras. Esta freguesia de Tras os- 
Montes, segundo o censo de 1878 tem 159 
fogos e 679 hab. E' da comarca de Miran- 
della. 

Aguilar (Lourenço de). N. em 1612 em 
Serpa, sendo filho do juiz de fóra d'esta villa, 
Antunes Leite, vestiu em 1626 a roupeta de 
jesuita no noviciado de Lisboa. Foi poeta 
latino e professor de humanidades no colle- 
gio de Santo Antão e de philosophia em Bra. 
ga. M. em Lisboa em 1676. Escreveu em la- 
tim o panegyrico do conde de Penaguião, 
que se imprimiu em 1641, juntamente com o 
panegyrico de Camões, escripto por João 
Soares de Brito. 

Aguilar (Pedro Maria de). Que a pa- 
tria de Jacob Rodrigues Pereira não tinha 
um inetituto de edncação de surdos-mudos é 
o que mal se comprehende, mas o que é de- 
véras a triste verdade. Ha mais ainda e é 

eior. Houve um homem, que tentou resta- 
belecor em Portugal o eusino dos surdos- 
mudos. Encontrou difficuldades de toda a or- 
dem, e morreu depois de uma lucta de annos 
gem ter tido do governo nem o mais leve au- 
zilio, nem o mais ligeiro estimulo! 

Pedro Maria de Aguilar n. em 1828. De- 

is de tomar ordens sacras não encontrou 
facilmente carreira em que empregasse a sua 
actividade e a sua intelligencia, e estava lu. 
ctando com a pobresa em toda a sua pun- 
gente expressão, quando encontrou o er. 
Luis Filippe Leite, que o chamoa para a 
Escola Normal na qualidade de capellão e 
de professor de moral religiosa. Poude mos- 
trar então não só na regencia da sua cadei- 
ra, mas tambem nas conferencias pedagogi- 
cas que se celebravam no lyceu de Lisboa 
qual o valor e qual a cultura do seu espirito. 

Já então Pedro Maria de Aguilar se 
consagrava todo ao estudo da educação dos 
surdos: mudos, e já abrira no lyceu de Lis. 
boa am curso gratuito para esses desgraça. 
dos. Mas a suppressão da Eecola Normal 
veiu lançal o quasi outra ves na miseria. 
Teve de sair de Lisboa, e de procurar em 
Guimarães meios de subsistencia. Logo que 
teve porém assegurado o modesto pão quo- 
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tidiano, voltou á sua idéa favorita, á da edu- 
cação dos surdos-mudos. Abriu em Guimsa- 
rães um collegio que D. Antonio da Costa 
teve occasião de visitar e que fes o seu en- 
thusiasmo. Todos entendism que se devia fa- 
vorecer e animar este instituto, mas não hou- 
ve poderes publicos que transformassem es- 
te desejo n'uma realidade pratica. A camara 
municipal de Guimarães fez um requerimen. 
to ás camaras legislativas para que se lhe 
concedesse um subsidio, o deputado por esse 
circulo, o sr. Vasco Leão, apresentou um 
projecto de lei n'esse sentido. Mas afinal na- 
da se conseguiu, e a escola de surdos-mudos 
de Guimarães teve de se fechar, com gran- 
de desgosto do sen intrepido fundador. 

Mas não havia coisa alguma que o desa- 
nimasse. Apostolo convicto da sua idéa, es- 
tava até disposto a ser um martyr, e pode- 
se dizer que o foi, porque a sua morte pre- 
matura foi devida em grande parte aos dis 
sabores, aos desgostos, ás contrariedades que 
experimentou. Comtudo teve nos seus ulti. 
mus annos umas horas felizes. Saindo de Gui- 
marães, dirigiu-se ao Porto a pedir aoxilio 
para a sua obra. Deram lh'o. Concedeu-lhe a 
camara do Porto um pequeno eubeidio, e no 
dia 20 de maio de 1877 apresentava elle a 
provas publicas alguns dos seus alomnos, 
causando verdadeira maravilha a todos, 08 
sens adiantamentos e o seu progresso. 

O nome do padre Aguilar estava já sendo 
conhecido de todos e popalarissimo em todo 
o pais. Pode-se dizer que já não havia du- 
vida de que os poderes publicos lhe conce- 
deriam o amparo de que elle tanto carecia. 
A imprensa portuense designára.o ao entha- 
siasmo de Portugal inteiro. Fallava se em 
toda a parte no padre Aguilar, o seu nome 
fôra citado com Inrgo elogio no parlamento 
pelo sr. Pires de Lima, que teve depois tão 
desgraçada morte. Tudo lhe sorria afinal, a 
elle, á eua obra, aos seus pequenos discipu- 
los que eram todo o seu amor. Aguilar 
não se limitava a applicar muito carido- 
samente os methodos conhecidos, modifi- 
cava-os elle proprio, e parece que deixou a 
esse respeito importantes trabalhos. Veio in- 
felismente uma doença funesfa cortar-lhe O 
trabalho, e as aspirações. Pedro Maria de 
Aguilar morreu no Porto em 3 de março de 
1879 com cincoenta e um annos de edade. 

O Occidente publicou lhe o retrato com 
uma pequena biographia escripta pelo er. 
D. Antouio da Costa, 

Aguilar (Jeronymo). Hespanhol, natu- 
ral de kcija, e que indo n'uma caravella pa- 
ra a ilha de 3. Domingos, naufragou nos bai- 
xos denominados Alacranes. Buscando sal- 
var se com 20 companheiros em um escaler 
foi arrojado pelo mar ás costas do Jucassin, 
e ahi preso e levado para terra onde os com- 
panheiros foram sacrificados aos idolos. 

Aguilar conseguiu evadir-se e foi ter com 
uns indios no meio dos quaes viveu algum 
tempo passando muitas aventuras. Fernão 
Cortes quando aportou á ilha de Carmel te- 
ve noticia da existencia de Aguilar e indo ao 
encontro d'elle achou- no meio do caminho 
porque aquelle por seu lado buscava tambem 
encontrar o grande capitão. Ficando ao ser- 
viço de Cortez prestou depois muitos e im- 
portantes serviços durante a conquista, 

Aguilar (D. Alonso de). Fidalgo hespa- 
nhoi, a quem D. Sebastião deu o commando 
dos aventureiros hespanhoes, que recrutou no 
visinho reino com licença de Philippe 1. Ape- 
sar de ser elle o commundante nominal, o fo. 
mem que verdadeiramente dirigia o terço hes- 
panhol era um dos seus sargentos -mores o ca- 
pitão Francisco Aldana. 

O papel de Alonso de Aguilar foi em geral 
um papel secundario, e o commandante do 
terço hespanhol só saiu da sombra para ac- 


AHA 


erescontar um erro grave a tantos outros 
que prodnusiram o funesto desastre de Aloa- 
cer Kibir. D. Alonso de Aguilar pedira na 
vespera da batalha a D. Sebastião que per- 
doasse a um mancebo uma falta leve que eom- 
mettera. D. Sebastião, querendo-se mostrar 
um rigido cumpridor da disciplina, não con- 
cedeu o perdão, o que irritou extremamente 
o commandante hespanhol. Não soube occul- 
tar o seu despeito, e no proprio dia da bata. 
lha, quando el-rei passava revista às tropas, 
Alonso de Aguilar exclamou, voltando-se 
para os seus soldados: 

« Arremettei aos moiros como leões, que é 
para que el-rei veja que não me receei o mo- 
do como vos tratou. 

“Estas palavras fingem ser palavras de er- 
citação, mas são palavras bem pouco proprias 
para aconcelhar aos soldados que cumpram 
o seu dever. Combater por um homem que 
nos trata injustamente, só para lhe mostrar 
quanto elle foi injusto é uma subtilesa que o 
rude bom senso dos soldados não compre 
hende. O mais natural é abandonar esss man 
amo, e não procurar & morte para assim se 
vingar nobremente. Essas rhetoricas não ser- 
vom quando trôa a artilheria, 

Em todo o caso, se os hespanhoes pouco 
tiveram que faser, por culpa ainda assim do 
rei que commandava o exercito, não d'eiles, 
Alonso de Aguilar esse é que soube cumprir 
fielmente o que dissera. Os seus soldados, 
ntacados vigorosamente pelos marroquinos, 
quando já estava destroçado o corpo dos 
aventureiros portugueses, que déra a primei- 
ra e brilhante investida, não poderam resis- 
tir, e, abalados, foram lançar a desordem, co- 
mo tambem succedeu s09 italianos, uos ter- 
ços portugueses, D. Alonso de Aguilar esse 
combateu como um leão, tanto assim que foi 
morto juntamente com o seu companheiro de 
armas Francisco Aldana. O cadaver de D. 
Alonso de Aguilar foi portanto um dvs que 
ficaram no campo de batalha de Aleacer Ki- 
bir. | 

Aguilar (Marcos Cerveira de). Capitão 
de ordenanças de Setubal, escreveu ums obra 
intitulada: Dialngo das armadas e náus de 

d'estes reinos de Portugal, em que 
são interlocutores um condestavel, um capl- 
tão, um mestre e um alferes. Ficou insdito. 

Aguilera (Ventura Rodriznes). V. no 
10.º volume do Diccionario e n'este Supple- 
mento o artigo Ruis Aguilera (D. Ventu- 
ra). 
Agulha. Cabo ou ponta da ilha deS Mi- 
guei, no archipelago dos Açores a leste da 
bahia João Bom e da ponta Bretsnha, na 
costa norte da ilha. 

Agulhas Negras. Nome com que val: 
garmente é desiguudo o pico do Itatraia, m 
serra da Mantiqueira e que é consi 00 
ponto mais elevado de todo o Brasil. A sua 
altitade é segundo uns de 2:994 metros, 8€- 
gundo outros de 3:140 metros. 

Agurpara. Cidade da India inglesa, 
na proviacia de Bengala; 26:800 hab. 

Agutaya. Pequena ilha do archipelsgo 
das Philippinas, no grupo chamado de Cuy0s- 
Oe habitantes occupam-se quasi exclusiva- 
mente na pesca. ; 

Agyro-Castro. Cidade de Turquia 
européa, na provincia de Janina, va merge 
do Ergir; 10:000 hab. 

Ahai. Rio que atravessa a cidade de 
Diliy, na ilha de Timor va Oceaais. 

Ahalya. Filha de Brahma o mulher do 
sabio Gotama. Foi sedusida pelo deus ladro 
que para isso tomou a figura de Gotama. | 

Ahar. Cidade da Persia, na provinciá 
e Aderbaidjan, a 80 kilom, de Tauris; 20:000 


— Rio que nasce nos montes situados 80 
norte do Tauris, banha a cidade do mesno 
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nome e depois de um curso de 195 kilom. 

entra no Áras. 

— Antiga cidade de Mevar na Índia occi- 
dental; necropole dos rajahs de Udespur. 

Ahatkent. Povoação da Turquia Ásia. 
tica, 8 32 kilom. de Uschak. Encontram se 
algumas ruinas curiosas que se julga serem 
da Trajanopolis na Lilyria de que Ptolomeu 
faz menção. 

+ Ahava. Na geographbia da Biblia, an. 
tiga cidade da Assyria, proxima do rio do 
mesmo nome, de que se tratou no 1.º volume 
do Diccionario. 

Foi n'este sitio que Esdras reuniu os is 
raelitas que tinham vindo do exilio com clle 
e ali esperaram os seus compatriotas que 
deviam acompanhal-o á Judea. 

Abibradhna, Um dos onze Rudras, 
na mythologia hindu. 

Abii. Ilhas do archipelago de Pomoutou 
ou das ilhas Baixas no Oceano Pacifico. 

Aniolú. Porto da Turquia europea, na 
Romelia e na costa do mar-Negro, a 77 kilom. 
de Varna. Marinhas importantes. 

Ahitor. Chefe dos ammonitas e alliado 
de Holophernes contra os israelitas. Tendo 
darante o cerco de Bethulia elogiado as leis 
e costumes do povo hebreu foi pelo general 
assyrio mandado atar a uma arvore junto 
das muralhas da praça sitiada. Os israelitas 
levaram-o para dentro da cidade e sendo en- 
tretanto Holopberaes morto por Judith, Ahior 
considerando essa morte um milagre conver 
teu-se e abraçou as crenças dos israelitas. 

a Ahir ou Asben, À superficie d'este 
oasis é avaliada em 126:900 kilom. quadra- 
dos e a sua população em 64:000 hab. Os 
principaes objectos de industria agricola são 
o milho, a tamareira, à figueira, a vinba e o 
anil, e o commercio contiste quasi nuicae 
mente na exportação de sal e na importação 
dos productos do Soldão. 

Ahir. Tribus indias que se encontram 
nas costas do golpbo de Katch, no Guzerate, 
sesim como em alguns pontos do Nepal e do 
Behar. . 

Abis. Rei de Geth, junto do qual David 
ee refugiou para escapar å colera de Saul. 

+ Ahmed-Abad. Esta cidade foi fun 
dada pelo sultão Abmed e ainda hoje entre 
os gens edificios notaveis se conta a mes- 
quita e o tamulo d'aquelle sultão. Teve n'ou- 
tros tempos muitas fabricas de tecidos bor- 
dados a ouro e prata, sedas, objectos de ouro 
e prata, e papel e importante commercio de 
anil, algodão e opio. Pertence aos inglezes 
desde 1818. 

Abhmed-Nagor. Esta cidade foi to- 
mada por Wellesley em 1803 e occupada 
definitivamente em 1817. E’ cercada de mu- 
ralbae e protegida por um forte que tem 
1:600 metros de cirenmferencia situado a 
+(x) metros da cidade. 

+ Abhmed-Pour. Esta cidade conta 
aproximadamente 20.000 hab. Ha ali fabri- 
cas de sedas e de tecidos de algrdão e um.a 
fabrica de polvora e de armas de fogo. 

Abmood, Cidade da Índia inglesa na 
presidencia de Bombaim; 18:000 hab. Os 
arredores produzem algodão de excellente 
qualidade 

Ana (João Francisco). Pedagogo allemão 
n. em Aix-la-Chapelle em 1796 e m. sm 
Neuss em 1865. Dedicou-se ao eneino do 
ullemão e tornou se conhecido por um novo 
methodo que facilita muito o ensino das lin- 
gnas. Poblicou algumas obras entre as quaes 
citaremos as seguintes que foram traduzidas 
em frances: Novo methodo pratico e facil 
para aprender a lingua allemã; Novo me- 
thodo para aprender a lingua allemã; Tra- 
dueção dos themas francezes; Exercicios alle- 
mães para as classes superiores dos gymna- 
sios e das escolas reaes; Novo methodo pra- 
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tico e facil para aprender a lingua inglezas 
Novo methodo pratico e facil para aprender 
a lingua italiana; A Allemanha poetica ou 
Escolha das melhores poesias allemãs dos 
dois ultimos seculos; Grammatica allemã theo- 
rica e pratica; Livrinho de conversação in- 
gleza-franceza para uso dvs collegios de me- 
ninas, etc. 

O sr. Francisco de Lencastre, distincto 
empregado superior das alfaudegas, que foi 
secretario geral nas nossas provincias ultra- 
marinas, e escriptor distinctissimo, adaptou 
o methodo Ahn ás escolas portuguezas, 

* Ababarton. A verdadeira orthogra- 
pbia é Aehburton (V. n'este Supplemento), 
mas notaremos aqui que em Inglaterra vão 
ha departamentos e que a divisão é em con- 
dados. 

Abuachapam. (Cidade da America 
central na republica de S. Salvador, terreno 
fertil, cultura de canna de assucar e de café. 
Aguas sulphurosas. 

* Ahun. Não é capital do departamento 
de Creuze, mas apenas capital de um cantão 
do arrondissement de Gueret, n'esse departa - 
mento. 

Abunaf. Ilha do archipslago Pomoutou 
ou das ilbas Baixas no Oceano Pacifico. Está 
sob o prolectorado da França. 

Ahus. Povoação maritima da Suecia a 
16 kilom. de Christiania e na foz do Helge. 
Excellente porto. 

# Aí ou Ay. Não é capital de departa- 
mento, mas sim de um cantão do arrondis- 
sement de Reims, no departamento do Marne, 
Este erro typographico já fôra emendado no 
volume 11, no artigo Áy. 

Ai. Rio da Russia, corre na provincia de 
Orenburgo e desagua no Aufa, depois de um 
curso de 220 kilom. 

— Montanha da Suissa, no cantão de Vaud 
e cujo ponto mais elevado tem 2:290 metros 
de altitude. 

Atagú. Montes da Mongolia, na fron- 
teira nordeste da China e cujos pontos mais 
elevados teem 2:000 metros de altitude. 

Aiala, V. Ayala. 

Ataniana. Golpho do mar do Archipe- 
lago, a leste do golpho de Salonica Tambem 
lbe chamam Cassandra. 

Aian., Porto da Russia asiatica na costa 
oriental da Siberia, defendido por algumas 
baterias e que a entrada é tão estreita que 
mais parece um lago do que um porto de 
mar. Offerece aos navios abrigo muito mais 
seguro do que o porto de Okhotsk que por 
ieso foi abandonado em 1845 pelo governo 
russo. 

Aian é centro de grande commercio de 
pelles e n'isso consiste toda a sua importan- 
cia, porque o paiz é insalubre e a população 
formada de algumas centenas de individuos 
que vivem exclusivamente da pesca. Durante 
o curto estio que reina n'estas paragens, effe- 
ctunm-se valiosas transacções entre este porto 
e Sitka na America. 

E’ sede de um arcebispado russo, que com- 
prebende a Siberia oriental, o Kamschatka, 
as ilhas Kourillas e as ilhas Aleutianas. 

* Ajão ou Ayão. Esta freguezia, se- 
gundo o censo de 1818 conta 102 fogos e 
409 hab.; o seu orago é S. João Baptista; 
pertence ao bispado do Porto e á comarca 
de Felgueiras. 

Atarany. Rio do Brazil, na provincia 
do Amazonas, nasce na serra Capinara e en. 
tra no Rio Branco, pela margem direita, 38 
kilom. abaixo da povcação do Santa Maria. 

# Atas. Escarou n'este artigo um erro 
typograpbico que convem emendar se. Em 
vez de Aden deve ler-se Adana. 

Aiasolak. Povoação da Turquia asia 
tica, notuavel na idade média e hoje quasi 
despovoada. Conserva ainda magnificas mi- 
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Das que attestam a sun passada grandeza. 
Julga se que corresponde á antiga Epheso 
ou pelo menos que alguns dos seus edificios 
foram feitos á custa d'essa cidade. 

Aibling. Povoação da Baviera, ne mar- 
gem do Mangfall; 1:963 bab. Grande com- 
mercio de gado. 

Aida. Opera de Verdi, representada pela 
primeira vez no theatro do Cairo em 1871, 
no nosso theatro de S. Carlos na época de 
1878 a 1879 e que desde então até hoje tem 
sido posta em scena em quasi todos os san- 
nos. 

Aidesia. Mulher grega que possuia vas- 
tos conhecimentos philosopbicos, e que se- 
guia a doutrina da escola neo-plunotica. Vi- 
veu na Alexandria no seculo v, e depois da 
morte de seu marido, Hermeia, retirou se pa- 
ra Athenas onde foi recebida com grande 
distincção, e onde se occupou principalmen- 
te em tornar menos triste a sorte dos infeli- 
zes. 

Aidesios. Philosopho neo-platonico do 
seculo 1v, natural da Cappadocia, ensinou 
philosophia em Bergamo, e foi mestre do im- 
perador Jaliano. 

Aidin. Cidade da provincia do mesmo 
nome, na Turquia asiatica; 3:500 hub. Acti- 
vo commercio com Smyrna, que fica a 60 ki- 
lom. pelo caminho de ferro que foi o primei- 
ro estabelecido na Tur juia. 

— À provincia de Aidio Szenci tem por ca- 
pital Smyrna e reparte-se em 5 districtos. O 
de Aidin é notavel pela sua fertilidade; pro- 
duz azeite, vinho e figos e d'estes exporta 
annuslmente para Smyrna 125:000 kilogr. 

Aidinjik. Povoação da Turquia asia- 
tica, na costa do mar de Marmara. Impor- 
tantes ruinas da antiga Cyzica. 

Aidos. O Pudor, na mythologia grega. 
E' uma das duas divindades que os poetas 
coliccam junto do throno de Jupiter. A ou- 
tra é Dicéa, a Justiça. 

* Aidos. Esta cilade turca fica situada 
na margem de um rio do mesmo nome perto 
do extremo oriental dos montes Balkan. A 
sua população é de 4:000 hab. Tem aguas 
thermaes muito afamadas. 

Aigimos. Segundo as antigas tradic- 
ções gregas viveu uo seculo xın antes de 
Christo g era rei e legislador dos dinos quan- 
do estes habitavam o norte da Thessalia, Em- 
penhado n'uma guerra com oe lepithas cha- 
mou Hercules em seu auzilio, prommetendo 
ao heroe um terço do territorio em que do- 
minava se o livrasse dos inimigos. 

Os lepithas foram derrotados e Hercules 
não acceitou a paga que lhe fora offerecida, 
mas Aigimos deu posteriormente esse territo- 
rio 803 filhos do seu alliado. | 

Teve dois filhos Dymas e Pamphylus que 
são: considerados os troncos das duas raças 
doricas: dymanos e pampbhylios. 

Aigle. Povoação da Suissa, no cantão de 
Vaud, a 33 kilom. de Lausaone; 2:000 hab. 
Pedreiras de marmore preto e producção de 
vinhos muito estimados dos arredores, 

— Pequena ilha da America do Norte, no 
rio de 8. Lourenço, perto da ilha de Mon- 
treal, vo Baixo Canadá. 

-Aigle (L'). Povoação de França, no de- 
partamento do Orne, a 53 kilom. de Alençon. 
Fabricas de agulbss, alfinetes, fitas, retrozes, 
e quinquilherias. Nas fabricas d'esta terra e 
dos seus arredores trabalham perto de 10:000 
operarios. 

— Cabo da costa do Mediterraneo, em Fran- 
ça, entre Marselha e Toulon. 

# Aignan (Saint). E' este o verdadeiro 
nome da povoação de França, situada na 
margem do Cher, e da qual se faz menção 
no 1.º volume. E’ capital de um cantão do 
departamento de Loir et Cber. Importantes 
fabricas de cortumes e de outro: 
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+ Atgnan-Le-Duc, O verdadeiro no- 
me d'esta povoação franceza é Aiguay -Le- 
Duc. Pertence ao departamento de Côte d'Or. 

Atgun. Cidade da Asia, na Mandchburia, 
situada na margem direita do rio Amôr, pou- 
co abaixo da confluencia d'este com o Seya 
ou Djesa, e perto da cidade de Blagowes- 
tchenk; 5:000 bab. E’ séde de um governo 
chinez, e no seu porto estaciona a esquadri- 
lba chineza do Amór. 

Esta cidade, fundada em 1685, foi a princi- 
pio destinada para servir de colonia peniten- 
ciaria e para vigiar as feitorias russas esta- 
belecidas perto do Amôr. Em Aigun se ajus- 
tou em maio de 1808 entre a Russia e o Ce- 
leste Imperio o tratado, em virtude do qual 
aquella potencia ficou senhora da margem 
esquerda do rio Amór, na parte superior € 
media do seu curso e de ambas as margens 
na parte inferior d'esse rio. 

Aij. Iiba do grupo de Banda, no archi- 
pelago das Molucas, na Oceania. O seu solo 
é quasi exclusivamente occupado pela cul. 
tura da muscadeira. 

Atjerbangis. Cidade da costa occi 
dental da ilha de Sumatra, na Oceania. Tam- 
bem lhe chamam Aijer Bougy. 

Aijukkal. Um dcs quatro principaes 
deuses dos mogóes. 

Aiken. Condado dos Estados Unidos, na 
Carolina do Sul, e que tea por capital uma 
cidade do mesmo nome. 

Aimaraes. Districto da provincia de 
Apurimac no Perú e onde houve minas de 
oiro e prata, que já não são exploradas. 

Aimarges. Povoação da França, no 
departamento de Gard, a 20 kilom de Ni- 
mes. E o ponto de cruzamento dos cami- 
nhos de ferro de Nimes a Aigues Mortes e 
de Arles a Cette; 2:834 hab. 

Aimeric de Malefaye, Patriarcha 
de Antiochia. D. em Saint Viance no baixo 
Limousin no começo do seculo xu, e m. em 
1187. Fez parte da cruzada publicada pelo 
papa Urbano 1, e pelo scu zelo foi elevado á 
dignidade de patriarcha em 1142. Além de 
uma historia da tomada de Jerusalem por 
Saladino, deixou uma traducção da obra at- 
tribuida a João de Jerusalem, e que tem por 
titulo: De instilutione primorum monacho- 
rum in lege veteri exortorum et in nova per- 
severantium. , 

* Aimorés, Esta serra dc Brazil que 
corre na distancia de 30 leguas pouco masis 
ou menos do mar, separa a oeste a provin- 
cia do Espirito Santo da de Minus Geraes. 

N'ella se encontram muitas arvores de es- 

ecies aproveitaveis na construcção de mno- 
Pilia e na tinturaria, mas a selvageria dos 
indios que a babitam impede que se tire pro- 
veito d'esses productos da Daturesa. 

* Aim. À superficie d'este departamento 
da França é de 5:798 kilom. quadrados e 
segundo o recenseamento de 1881 a sua po- 
pulação é de 363:472 hab. 

Atn-Abessa. Villa da Algeria, na pro- 
vincia e departamento de Constantina. De 
fundação recente. situada u'um bello clima, 
perto de uma abundante nascente, Aïu Abes- 
eu é povoada de colonos argelincs e de alsa- 
cianos-lorenos. 

Ain-Ames-ki. Povoação da Algeria, 
na parte norte do Sahará, a 16 kilum. de 
Ouargla e perto da qual existe o Ingo sul- 
gado de Sebka Mulah. d'onde se extrae sal, 
que annualmente produz 400 a 560 vargas 
de cavallo. | 

Ain-Arnat. Villa da Algcria, na pro- 
vincia e. departamento de Constantina, a 8 
kilom. oeste de Setif. Foi fundada em 1853 
por uma companhia genoveza, que construiu 
depois mais quatro villas, recebendo por um 
decreto de 26 de abril de 1853 a concessão 
de 201) hectares para cada uma d'ellas. 
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Atn-Beida. Communa da Algeria, na 


proviucia e departamento de Constantina, 
Capital de um circulo militar. População 
2:043 hab. com o annexo de Meskiana. O cir- 
culo de Ain-Beida comprehende a tribu dos 
Haracta, que conta 28:000 almas. Esta gen- 
te que u'cutros tempos era muito turbulenta 
emprega-se hoje na cultura. 


Atn-Bu-Dinar. Communa da Algeria, 


na provincia e departamento de Oran, a 13 
kilom. de Mostaganem. População 1:218 hab., 
sendo 1:049 musulmanos. Colonia agricola 
em 1849, constituida em centro em 1855 e 
annexada a Pélissier em 1856, Aia bu-Dinar 
passou depois a formar uma communa. Está 
situada na margem esquerda do Chelif, perto 
da foz d'este rio. 


Ain-el-Bey. Villa da Algeria, na pro- 


vincia, departamento e a 15 kilom. de Cons- 
tantina. Penitenciaria para os indigenas. As 
explorações feitas pelo infatigavel Cherbon- 
neau em 1860 e 1862, diz Presse, descobri 
ram muitas ruinas de construcções romanas 
e enriqueceram principalmente a geographia 
comparada com uma nova synouymia. Por 
uma inscripção ahi encontrada, reconheceu- 
se que Ain el-Bey occupa o logar da antiga 
Saddar na via romana de Cirta a Lambese, 


Ain-cl-Turk. Communa da Algeria, 


na provincia, departamento e a 14 kilom. de 
Oran. População 407 hab. Esta comuwuna foi 
creada por decreto de 11 de sgosto de 1850. 


Foi n'esta praia que desembarcou a 30 de ju 


nho de 1732 o conde de Montemar que der- 
rotando 40:000 arabes, entrou no dia se- 
guinte em Oran, que os hespanhoes, vinte e 
quatro horas antes, tinham sido obrigados a 
abandonar. Ain el Turk possue no sitio cha 
mado Ain- Beida (a Fonte branca) aguas ther- 
maes muito eflicazes no traramento de affec. 
ções rheumaticas e das paralysias. 


Ain-Fekkamn. Villa da Algeria, na pro- 


vincia, departamento e a 26 kilom. de Oran. 


População 250 hab. Creada em 1871, esta 
villa é povoada de alsacianos-lorenos, oriun- 


dos de Pbaleburgo. A 2 kilom. encontra-se 


uma abundante nascente. 

Ain-Mokhbra. Communa da Algeria, 
na provincia e departamento de Constantina 
a 31 kilom. de Bône. População 748 bab. com 
o seu unuexo de Oued-el Aueb. Foi erigida 
em commnna a 10 de dezembro de 18685. Nos 
arredores fica a importante mina de ferro de 
Mokta. 

Ain-Nouist. Commnna da Algeria, na 
provincia e departamento de Oran,a 14 kilom. 
de Mostrganem. População 882 hab. sendo 
567 arabes. Está situada n'uma colina so- 
branceira À pianicie puutanosa do Makta e 
foi erigida em communa à 27 de outubro de 
1869. 

Ain-Secfrah. Povoação da Argelia, no 
departamento de Oran, e defendida por uma 
muralha com 14 torres. 

Ain-Sfimifa. Oasis da Algeria, perto 
da fronteira de Marrocos, na provincia, de- 
partamento e a 383 kilom. de Oran. Popula 
ção 1:100 hub. 

Ain-smara. Comwuna ds Algeria, na 
provincia, departamento e a 20 kilom. de 
Constantina, na margem do Rummel; com o 
seu annexo de Oued-Seguin, 2:527 hab. quasi 
todos arabes. 

Atun-Tebalek. Jazigo de marmore onyx 
ou alabastro oriental, situado na Algeria, 
perto de Oran. Foi encontrado em 1850 por 
um operario que compron por uma modica 
quantia o terreno, vendendo-o pouco depois 
a um banqueiro por 100:000 francos. Este 
banqueiro cedeu-o em 1855 a uma compa- 
uhia que actualmente o explora. 

Ain-Tedliêés. Commnna da Algeria, na 
provincia e departamento de Oran, a 20 
kilom. de Mostaganem. População 2:456 hab, 
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com Pont-du-Chelif e Sourk-el-Miton. Esta 
colonia agricola foi constituida em centro em 
1851 e erigida em communa pelos fins de 
1856. 

Ain-Témonchent. A antiga Timici 
dos romanos, o Ksar-tbn-Séênar dos arabes, 
communa da Algeria, na provincia, departa- 
mento e a 72 kilom. d'Oran. População 1738 
hab. com os annexos de Aïa Kial e de Rio 
Salado. 

Atnad. Cidade da Arabia, no territorio 
de Hadramant e perto do qual fica o tumulo 
de Kaktan, que é muito visitado pelos pere- 
grinos, 

Ainada. Cidade da Turquia europes, 
na costa oriental do mar Negro e muito in- 
salubre por ficar situada no meio de panta- 
nos 

— Cabo da costa do mar Negro o qual pa- 
rece corresponder ao Thynias dos antigos. 

# Ainsa. Esta villa do antigo reino do 
Aragão pertence hoje å provincia de Huesca. 

Aiou, Grupo de pequenas ilhas, na Ma- 
laria e a maior das quaes denominada Aiou- 
Baba tem 5 kilom. de comprimento. 

Aioun-Moaça (as Nascentes de Moi. 
ses). Situadas na costs occidental da Arabia, 
na estrada do Sinsi a Suez, a 6 boras e meia 
d'esta ultima localidade. E', diz Lsambert no 
seu Itinerano do Oriente um dos sitios mais 
notaveis e mais conhecidos de toda esta praia. 

Aipe. Cidade da Nova Granada, na mar. 
gem esquerda do Magdalena; 4:000 hab. 

# Atrães. À ortbographia oficial do 
nome d'esta freguczia é Ayrães. Segundo o 
censo de 1878 tem 227 fogos e 801 hab, Per- 
tence ao bispado do Porto e á comarca de 
Felgueiras. 

x Airão. A freguezia de Santa Maris 
segundo o censo de 1878 tinha 88 fogos e 
381 hab. e a de S. João 80 fogos e 310 hab. 
São ambas do julgado de 8. Thomé de Cal- 
della, na comarcas de Guimarães. 

Atrapadam. Um dos oito elephantes 
que sustentam & terra, na my thologia hindu. 
A sua imsgem está collocada nos templos 
de Vichnou. 

Aire. Rio d'Inglaterra, no condado de 
York e que se junta ao Ouse perto de How- 
dem. E’ savegavel até Leeds, e por meio de 
um canal de 85 kilom. liga o mar do Norte 
ao mar de Irlanda estabelecendo facil com. 
municação entre as duas importantes cidades 
de Hall e Liverpool. 

Aire. Serra de Portugal nos distrietos 
de Leiria e de Santarem e que forma um 
prolongamento du serra da Estrella. O seu 
ponto mais elevado tem 677 metros de alti- 
tude. Tem 30 kilom. de comprimento e n'este 
percurso tem os nomes de serra de Minde, 
Alvados, Alqueidão a Porio de Mos. Os rios 
principaes que d'ella-descem são o Alviella 
e o Lena. 

Aire de Arenna, Na geograpbia da 
Biblia. logar situado no ponto em que pos- 
teriormente foi construido o templo de Sa- 
lomão. 

Aire d'Athod. Na geographia ds Bi 
blia, logar a 4 kilom. é meio de Jericho e a 
3 kilom. do Jordão, chamado depois Abel 
Mizrsim (luto dos egypcios) por causa dos 
funerases do patriarcha Jacob que ali foram 
feitos pelos filhos e pelos egypcios que 08 
acompanhavam. 

Posteriormente construiram ali Betb-Agla, 
cidade da tribu de Juda. 

Aire de Nachon. Na geographia da 
Biblia, sitio onde morreu Osa, ferido pela 
mão do Senhor, por ter posto mãos na arca 
quando esta vacillava no carro em que era 
conduzida. 

Atres. Todas as palavras que se são ca: 
coutrarem assim orthographadas devem pro- 
curar.se em Ayres: 
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Aires. Serra de Portugal, no districto 
de Portalegre e que se estende desde Santo 
Aleixo até Veiros com um comprimento de 
8 kilom. 

Atrnoca. Cidade do Brazil, na provin- 
cis de Minas Geraes, na comarca de Bae 


a freguezia em 1724, a villa em 1834 e a ci- 
dade em 1868. Está situada a 22º, 25' de la- 
titude sul e a 1º, 18º de longitude occiden- 
tal do Rio de Janeiro, na falda occidental 
da serra de Mantiqueira. 

A população da cidade é de 4:115 hab. e 
a do municipio de 16:353 hab. 

Atró. Serra de Portugal, no districto de 
Braga, ao sul do rio Cavado, Tem 4 kilom. 
de comprimento. 

Atró. Freguesia do concelho e cemarca 
E aeih districto administrativo e arce- 

ispado de Braga, orago S. Jorge; 71 fogos 
e 842 hab. pr j E 

Air-Potnt. Cabo de Inglaterra, no prin- 
cipado de Galles, condado de Flint, ao norte 
da foz do Dee. Pharol. 

Airth. Povoação maritima da Escocia, 
com um amplo porto; 4:194 hab. 

Aisne. Por um lapso que não sabemos 
explicar deixaram de apparecer no 1.º volu- 
me do Diccionario os artigos relativos ao 
rio e ao departamento de França que teem 
este nome. Vamos agora remediar essa omis- 


— Rio de França, que nasce no departa- 
mento do Moesa e que se junta ao Oise em 
Compiegne depois de um curso de 25 kilom. 
dos quaes 128 são navegaveis. Passa em Au- 
try, Vouziers, Atigny e Neufchatel. Os seus 
afluentes mais importantes são: o Aire, o 
Vaux, o Retourne, o Luippe e o Visle. 

— O departamento do Aisne é uma divisão 
administrativa da parte oriental da França 
formado dos antigos paises de Vermandois, 
de Soissonais, de Tardinois, de Laonnais e 
de parte do Brie, limitado ao norte pelo de- 
partamento do Norte e pela Belgica, a leste 
pelos departamentos dos Ardunnes e do Mar. 
ve, a sul pelos do Marne e do Sena e Marne 
e a oeste pelos do Oise e do Somme. Deve 
o seu nome ao rio Aisne que o corta de leste 
a oeste e o divide em duas partes quasi 
eguses. Superficie 7:352 kilom.; população 
556:891 hab.; capital Laon. 

O solo é ondulado e os rios mais impor- 
tantes que o banham são o Oise, o Aisne, O 
Oureg e o Marne e n'elle tem a sua origem 
o Somme e o Escalda. 

A agricultura está ahi muito desenvolvida 
e duas terças partes do territorio são de ter- 
ras lavradas, sendo os cereaes o principal 

roducto agricola do departamento. Ha tam- 
bem muitos legnmes, alcachofras, feijões e 
linho e nas margens do Oise, do Aisne, do 
Vesle e do Ourcqg bons prados naturaes. 

Uma boa porção do terreno é coberto de 
matto em que ha muita caça 

A industria está bastante adiantada e de- 
senvolvida em alguns pontos sendo os seus 
productos mais importantes: pannos d'algo. 
dão, cambraias, linhos adamascadoe, tecidos 
de lã e seda, meias, espelhos, cortumes etc. 

As terras mais importantes são Laon, 
Saint Gobain, Chateau-Thierry, Saint Quen- 
tin, Soissons, Villers-Cotterets e Vervins. 

Ait-el-Arbå. Villa kabyla, situada nos 
picos mais inaccessiveis do Jurjura, no pais 
dos Beni Yenni. Era o centro da indaostria 
da moeda falsa tão espalhada entre os kaby- 
las até que o frances Youssouí se 
apoderou da villa e acabou com tal indus 
tria 


Att-el-Hassem, A mais importante e 
a maior das villas da Kabylia, na provincia, 
e a 156 kilom. d'Alger no circulo de Tizi- 
Quscn a 10 kilom, qui do Fort Nacional, Poe 
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puiação 4:000 a 5:000 hab. celebres como fa- 
ricantes de srmas e de joias. Ait-el-Has- 
sem, cahiv em poder dos francezes a 25 de 


» Junho de 1857 ao mesmo tempo que a villa 
' de Ait el Arbã da qual dista apenas alguns 
' centos de metros, durante a expedicção do 
peody e cabeça de um municipio. Foi elevada | 


marechal Rundon. O general Mac Mahon 
commandava então uma parte da columna 
de accordo com os gencraes Renault e Jous- 
souf. Ait-el Arbâ fui tomada primeiro e Ait- 
el-Hassem atacada em quatro pontos diffe- 
rentes pelas tropas francezas, cahiu logo de- 
pois em poder dos soldados de Napoleão 1. 

Atwali. Cidade da Turquia asiatica, si- 
tuada no promontorio que forma o lado orien- 
tal do golpho ou enseada de Adramite. No 
principio d'este seculo era nma cidade im- 
portaute com muitas fabricas de sabão, cor- 
tumes etc., mas em 1821 foi incendiada pe- 
los turcos durante a guerra com os gregos. 
Posteriormente foi reedificada e conta hoje 
urs 2:000 hab. Os antigos chamavam-lhe He- 
raclea Aeolidie. | 

* Aix. Esta cidade de França segundo o 
recenscamento de 1881 tinha 23:887 hab. 

* Aix-ta-Chapelle. A população 
d'esta cidade é de 74:000 hab. 

Ajasson de Grandsaugne (João Ba- 
ptista Francisco Estevão, visconde). Escri- 
ptor francez, n. em La Chatre em 1802, e 
m. em Lyão em 1845. Tornou se conhecido 
por diversas publicações populares, entre 
outras a Bibliotheca popular, composta de 
muitos tratados elementares. Citaremos os 
seguintes: Tratado elementar de physica, imi- 
tado do inglez; a Arte de estudar com pro- 
veito; Guia para os que querem instruir se e 
empregar bem o tempo e a memoria, em col. 
laboração com Julien e Parisot; Tratado ele- 
mentar das machinas a vapor, imitado do in- 
glez, etc. | 

Ajeho. Cidade da Asia na Mandchuria, 
e que apesar de ter sido fundada modernamen- 
te conta 60:000 hab. 

4 Ajuda. Esta freguezia do concelho de 
Belem, segundo o censo de 1878, tem 1:685 
fogos e 7:417 hab. 

* Ajuda (1.º). Esta freguezia do Alem 
tejo, segundo o recenseamento de 1878, tem 
36 fogos e 161 hab. Pcla nova circumscri- 
pção diocesana ficou pertencendo ao arce- 
bispado de Evora. Faz parte da comarca de 
Elvas. 

Ajuda (2º). O nome d'esta freguezia é 
Aguda, e com elle já foi descripta no 1.º vo 
lume e u'este Supplemento. 

+ Ajuda (Bibliotheca da). Por morte de 
Alexandre Herculano foi nomeado bibliothe- 
cario o er. dr. José Eduardo de Magalhães 
Coutinho. | 

* Ajurnóca. V. n'este Supplemento 
Aiuroca. ; 

Akamaráú, Ilha do archipelago Pomo- 
tú ou das ilhas Buixas no Pacitico. E quasi 
toda de rocha com muito pequena S de 
terreno aproveitavel na cultura. 

Akaroa, Porto da Nova Zelandia, na 
parte meridional da peninsula de Banks. Em 
1840 estabeleceu se abi uma colonia de 100 
fraucezes, a qual ainda hoje existe contando 
300 hab. que se occupam em trabalhos agri- 
colas. 

Akberpoor. Cidade da India inglesa, 
na provincia de Allahabad; 5:497 hab. 

# AKcheher ou Aksehr., Cidade tur- 
ea, foi n'outros tempos muito importante, 
mas hoje está em grande decadencia; 6:500 
hab. Algans auctores suppõem que é a anti- 
ga Philomelion de Strabão. 

Akenyara. Lago da Africa a sudoeste 
de Victoria Nyansa e que parece se liga com 
este pelo rio Kitangoule. 

Akereh. Povoação da Persia, no Knr- 
distan, na vertente meridional da cordi- 
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lheira de Zebar; 2:000 hab. E' protegida por 
um castello, 

* Akersbot. Por erro typographico 
saiu errado o nome d'este pintor. Deve lêr- 
se Akersloot. 

* Akhalzikh. Cidade da Russia, no 
Caucaso, e na provincia de Kuteos, situada 
na margem do rio Poskho entre o mar Ne- 
gro e o mar Caspio; 15:000 hab. Importante 
commercio com a Turquia. Boa mesquita de 
Achmet construida pelo modelo da de Santa 
ai e fabricas de tecidos de algodão, lã e 
seda, 

Antes de ser cedida aos russos era capi- 
tal do pachalato de que se tratou no Diccio- 
nario. 

* AkK-Hissar. Com esto nome ha uma 
cidade na Turquia europes, provincia de Mo- 
nastor, na Albania; 6:000 bab. 

Akhtouba. Rio da Russia, nasce na 
provincia de Saratow, e desagua na foz do 
Volga. 

AKi., Provincia do Japão, na grande di- 
visão d'este imperio, chamada Sanyode, si- 
tuada na parte occidental da ilha de Niphon 
e limitada pela provincia de Ivani, Buigo e 
Sevo, 667:717 hab. 

Akiaki. Ilha do archipelago de Pomo- 
tú ou das ilhas Baixas no Pacifico. Está sob 
o protectorado da França. 

Akim. Reino da Africa, na Guiné, na 
costa da Mina, eituada a pequena distancia 
domar. Foi até 1874 tributario do reino dos 
Achantis. 

Akka. Povoação de Marrocos, sitnada 
perto do Sahará e uma das estações das ca- 
ravanas que andam entre Marrocos e Tom- 
buctu; 1:000 hab. Centro de commercio im- 
portante. | 

Aukás. Povo anão da Africa central, 
cuja existencia tem sido revelada por diver- 
sos exploradores, entre outros por Schwein- 
furt e pelo viajante italiano Miani. Suppõe- 
se que foi este povo que deu origem á lenda 
doa pyg'neus; Herodoto, Aristoteles, Pompo- 
nio Mela, a proposito dos Pygmeus de Ho- 
mero, afirmavam com effeito a existencia de 
uma raça anã que habitava a zona torrida, os 
pantanos do Nilo, e foi ali que Schweinfurt 
e Miani encontraram os Akkás. A estatura 
dos akkàs é todavia maior do que a dos py- 
gmeus chamados assim porque apenas me- 
diam 1 pygmo, isto 'é 0= 34. O akká que Sch- 
weinfurt trouxe e que morreu no caminho ti- 
nha 1725; dois individuos d'esta raça leva- 
dos ao Cairo por Miani tinha um 1º, ll eo 
outro 1 metro. 

Os dois Akkàs de Miani são oriundos de 
Mombouton no Dokko onde o viajante ita- 
liano aflirma que toda a população é da mes- 
ma estatura dos dois especimens. Fallam uma 
lingua differente de todos os idiomas africa- 
nos conhecidos. 

Akker (Jacob op den). Ministro protes- 
tante de Batavia, de nação hollandeza pro- 
vavelmente, imprimiu em 1723 emBatavia a 
seguinte obra escripta na nossa lingua: 4 
san a ceia de Jesus Christo, proposta em sua 
verdadeira preparação, actual uso, e exerci- 
cio depois de seu uso, por um soliloquio com a 
alma, e applicada ans animos dos membros da 
egreja reformada. Como tambem alguns psal- 
mos e hymnos. Traduzida de B. Hak:voord. 

Aktan. Rio da Russia asiatica, nasce 
na provincia de Iakoutsk, e depois de um 
curso de 160 kilom. desagua na babia de 
Pengina. 

Aklat., Povoação da Turquia Asiatica, 
na provincia de Erseroum, bi margem norte 
do lago de Van; 5:000 bab. E cercada de mu- 
ralhas e tem uma cidadella. Cultura de vi» 
nba; fructas excellentes. 

Foi n'cutros tempos residencia dos reis da 
Armenia, 
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Atumolinsk. Provincia da Russia da 
Ásia, no territorio dos Kirghis; comprehen- 
de os districtos de Akmolinsk, Koktschetow 
Ouisk, Petropawlowek e Ssary-Ssuyek. Su- 
perficie 545:339 kilom. quadrados, popula- 
ção 381:900 hab. 

Akorah. Cidade da Russia, no Cauca- 
so e pertencente à provincia de Elisabethpol 
na margem esquerda do rio Aras. Foi cedi. 
da á Russia pela Persia em 1828. 

» Alkrell, Este engenheiro sueco m. em 
1868. 

Akreyri. Cidade da Irlanda, situada na 
parte norte d'esta ilha; bom porto que no verão 
é centro de activo commercio. Apesar de ter 
só 800 hab. é a segunda cidade da Islandia. 

Akron, Cidade dos Estados-Unidos, no 
estado de Obio, a 52 kilom. de Cleveland e 
situada no ponto de juncção do canal do Ohio 
com o canal Ohio Pensylvania; 6:000 hab. 
Fabricas de pannos; activissimo commer- 
cio. 

Aksakoff. (Sergio Timofeievitch). Es- 
criptor ruseo, n. em Outa em 1791 e m. em 
Moscou em 1859. Quando concluiu os estudos 
em Kazan, dirigiu se a S. Petersburgo, onde 
obteve um emprego na commissão legislativa. 
Algum tempo depois foi residir para uma 
propriedade, que possuia no Orenburgo, onde 
se dedicou ao estudo das letras. Em 1826 
Aksakoff partiu para Moscou e publicou di- 
versos artigos nos jornses d'esta cidade, prin 
cipalmente no Mensageiro de Moscou; tradu 
ziu em russo algumas peças de Molière e o 
Philoctête de Laharpe que foram representa- 
das. Adquiriu em pouco tempo uma grande 
reputação no seu paiz Deixou entre outras 
as seguintes obras: Observações sobre a pes- 
ca, livro muito curioso; Memorias de um ca- 
gador no governo de Orenburgo, obra onde 
se encontra uma pintura verdadeira da na. 
tureza selvagem e pittoresca d'esta parte da 
Russia; Vida de Sagoskine; Contos e recor 
dações de um caçador; Chronica da familia, 
obra prima do auctor, notavel pela verdade 
das analyses psycologicas, pela pintura dos 
costumes e pela inspiração poctica; Annos da 
Infancia de Bagrof, etc. Estas duas ultimas 
obras alcançaram um grande exito. Além de 
todos estes trabalhos deixou uma collecção 
de escriptos que foi publicada em Moscou 
em 1858. 

Akteboli. Pequeno porto da Turquia 
europes, na provincia de Andrinopla, na cos 
ta sudoeste do mar Negro. 

Autoubamsk (Verbué). Povoação da 
provincia de Saratow, na Russia europea, si- 
tuada na margem do Aktouba, 950 hab. Rui. 
nas de uma cidade que se julga ter sido a ca- 
pital do antigo reino de Astrakan. 

Akuan. Gigante demonio, na mytholo: 
gia persa. Lutou muito tempo contra Rous. 
tem e foi morto por este heroe. 

Akui. General tartaro e primeiro minis- 
tro do imperador Kien long na segunda me 
tade do seculo zvin. Conseguiu submetter os 
Miao-tsé povos quasi selvagens que resisti- 
ram aos staques dos chinezes durante dois 
mil annos. O imperador ficou por tal fórma 
satisfeito com esta conquista, que foi de Pe- 
kin ao encontro de Akui e levou-o em trium 
pho ap a capital. i 

Não se distinguiu 26 como guerreiro e ten- 
do o Hoang-ho saido do seu leito e causado 
grandes estragos, Akui dirigiu as obras da 
canalisação d'esse rio, com o que prestou va 
lioso serviço á agricultura do pais. 

Akulkote, Povoação e territorio ds In 
. dia, rugeito ao rajah de Sattara e sob a jo 
risdicção politica do governo de Bombaim, 
17:389 hab. 

Akumbo, Cidade do territorio de Ba. 
run, na Africa central e que n'outros tempos 
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alguns viajantes, 200:000 almas. Foi quasi 
totalmente destruida pelos fellatahs. 

x Akyab. Esta cidade conta 15:281 hab. 
O porto é espaçoso e seguro e á excepção do 
opio todas as mercadorias são isentas de di- 
reitos. Os principses productos exportados 
são: arroz, tabaco, cêra, mel, e algodão. 

O districto de Akyab tem 12:581 kilom. 
quadrados e 263:152 hab. 

» Ala. Esta freguezia de Traz-os-Moa- 
tes, segundo o censo de 1878, tem 210 fogos e 
192 hab. 

Alabama. Rio dos Estados Unidos, 
desce dos montes Alleghany, percorre o es- 
tado a que dá o nome, junta-se ao Tombi 
gsee formando com elle o rio Mobile e desa- 
gua no golpho do Mexico pela bahia de Mo 
beli. 

— Cidade dos Estados Unidos no estado 
de New York; 10:000 hab. 

Alabando. Filho de Car, primeiro rei 
dos Carios, segundo uns; segundo outros, filho 
de Evippo e de Callirhoé. Fundou a cidade 
de Alabanda na Caria onde era adorado como 
um deus. 

Alabaster. Uma das ilhas Bahama ou 
Lucayas no Atlantico. Tambem lhe chamam 
Eleuthera. 

Alabat. Pequena ilha situada perto da 
costa oriental da ilha de Luçon no archipela- 
go das Philippinas, na Oceania. 

Ala-Dagh. Serra da Turquia asiatica, 
forma a ramificaçãp meridional do Taurus e 
corresponde 80 Olympo da antiga Galacia. 
Para leste une se ao monte Ararat, para oes- 
te com o Kussel Dagh. 

Aladja-Hissar. Cidade da Servia, na 
margem do rio Morava; 3:159 hab. Cbamam- 
lhe tambem Kruschevats. 

Atadjan. Povoação da Turquia asiati- 
ca, na provincia de Kastamuni, a 65 kilom. 
de Sinope; 1:250 hab. Porto na costa do mar 
Negro. Tambem lhe chamam Aladchaa. Im- 
portante commercio de madeiras de construc- 
ção. 
Atadulia. Nome com que antigamente 
se desigosva uma vasta região, que corres- 
ponde ao territorio comprebendido hoje entre 
a Syria, a Armenia turca, à Caramania e Se- 
vas. Tambem lhe chamavam Armenia Menor. 

Ala-ed-Din. Filho de Osman, fundador 
do imperio dos Osmanlis. Foi a elle que os 
turcos deveram as suas primeiras instituições 
civis e militares. Creou o corpo dos janisaros. 
Em 1370 alcançou uma grande victoria con 
tra O imperador Andronico e tomou Nicea. 

Ala-ed-Din-KeyKohad. Principe 
dos turcos Seldjucidas na Asia Menor. Rei- 
nou p'esto pais durante desasete aunos e 
morreu em 1237. Em 1229 submeiten o rei 
de Khiva e tirou depois uma parte do Egyp- 
to ao sultão Melik Kamil. Mandou construir 
varios conventos e mesquitas e embellesou as 
principaes cidades dos seus estados princi- 
palmente Iconio onde tinha estabelecido a 
sua corte e que se tornou o centro litterario 
do Oriente. 

Alag. Pequena ilha situada perto da 
costa noroeste da ilha de Romblon, no archi 
pelago das Philippinas, na Oceania. 

Alagado, Rio do Brazil na provincia de 
Matto-(trosso, junta-se ao Araguaya a sul da 
ilha do Bananal em frente da povoação de 
Monte Alegre. 

Alagna. Povoação de Italia na provin. 
cia de Pavia na margem do Sesia; 1:700 hab. 
Minss de cobre e fundições de ferro. 

— Povoação de Italia na provincia de No 
vara 1:12o hab. Commercio de manteiga e 
queijo; fiações de seda. 

Alagnon, Rio de França, aflucate do 
Allier; 65 kilom. de curso; corrente muito 
rapida pelo que é impossivel n'elle a nave- 


foi wuito importante, chegando a ter, dizem | gação, 
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» Atlagõa. Esta freguesia do Alemtejo 
pertence ao districto, concelho, comarca, é 
bispado de Portalegre; Orago S. Miguel. Se- 
gundo o censo de 1878 tem 88 fogos e 319 
bab. 

x Alagõa. O nome d'este concelho da 
ilha de S. Miguel é Lagõa. V. volume 7.º do 
Diccionario. 

Alagõa de baixo.Villae municipio do 
Brazil, va provincia de Pernambuco, comarca 
da villa do Bispo da Madre de Deus; orago 
Noasa Senhora da Conceição; 5:300 bab. e 
107 fogos. 

Alagõa do Montetro. Villa e muni- 
cipio do Brazil na provincia da Parahiba do 
Norte, comarca de N. João; orago Nossa Se- 
nhora das Dores; 10.052 kilom e 1728 fogos. 

Atngõa do Norte. Villa e municipio do 
Brazil na provincia das Alagõas, comarca de 
Maceió, a 16 kilom. d'esta cidade; 9:155 hab. 
e 1655 fogos. Está situada perto da lagoa do 
Norte da qual tira o nome. Em 1830 foi ele- 
vada a villa com a denominação de Sants 
Luzia do Norte ou de Syracusa, 

Alagõa Grande, Villa e municipio do 
Brazil, na provincia de Parahyba do Norte, 
comarca do Brejo da Areia, a 20 kilom. d'esta 
cidade; orago Nossa Senhora da Boa Via- 
gem. 11:407 hab. e 1551 fogos. 

Alagõa Nova. Villa e municipio do Bra- 
zil, na provincia da Parahyba, do Norte, co- 
marca do Brejo da Areia, a 13 kilom. d'essa 
cidade; orago Santa Anna, 10:941 hab. © 
16:799 fogos. 

* Alagõas. A população d'esta provin- 
cia brazileira que em 1874 era de 348:009 
almas, sendo 312:268 livres e 35:741 escra- 
vos; era segundo o censo de 1882, de que en- 
contrâmus noticia no Almanach de Gotha, de 
397:319, sendo 368:000 livres e 29:379 escra- 
vos, o que dá 14,45 bab. por kilom. quadrado, 
porque a superficie de Alagõas é de 27:485 
kilom. quadrados. 

Da sua receita annual orçada em réis 
113:0568051, destina a provincia das Ala- 
gôas a quantia de 137:3005000 réis ou a 6.a 
parte á instrucção publica. Para o ensino 
primario ha 128 escolas publicas, inclusivé 7 
nocturnas e 74 particulares, todas frequen- 
tadas no anno de 1874 por 6:624 alumnos, 
havendo sobre o snno de 1872 o aumento de 
598. Para a instrucção secundaria tem a pro- 
vincia uma escola normal, frequentada por 
21 alumnos de ambos os sexos, um lyceu na 
capital com 8 cadeiras, duas escolas de latim 
e uma de francez nas cidades do Penedo e 
Alagôas com 134 discipulos, e 4 collegios par- 
ticularee, com a frequencia de 230 alumnos 
dos dois sexos. 

Tem a provincia as seguintes bibliothecas: 
uma na capital sustentada pelo cofre pro- 
vincial, que tem 5:197 volumes, a do Iustituto 
Archeologico com 853 volumes, a denomina- 
da Popular na cidade do Penedo com 357 
volumes e uma creada modernamente ns ci- 
dade do Pilar. 

Publicam se n'esta provincia os joroaes: 
Amazonas; Reforma liberal; Cathecuta; Com- 
mercio do Amazonas; Rio Negro e Jornal do 
Amazonas, tendo o primeiro já vinte annos 
de duração. De associações scientificas, litte- 
rarias, etc., mencionsremos o lnstituto Ar- 
cheologico geographico alagoano, que publi- 
ca uma revista 6 possue um museu de pro- 
ductos naturaes e um gabinete numismatico, 
o Pantheon dos lavradores, a sociedade ty- 
pographica de beneficencia, eto. Segundo & 
ultima divisão judicial, a provincia das Ala- 
gôas está dependente da relação do Recife e 

orma onze comarcas, sendo uma de 1.º clas- 
se ou entrancia, quatro de 2.º e seis de 3.3 6 
mais onze varas de direito e 14 termos. 

Alagõas. Cidade do Brasil, na provincia 


do mesmo noms e cabeça de uma Comarça, 
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composta das dois municipios indicados no 
astigo do 1.º volume d'este Diccionario em 
que tratamos da provincia. À população é de 
8:156 hab. livres e 1:046 escravos com 2:071 
fogos. O orago da freguezia é Nossa Senhos 
ra da Conceição. po a 

Esta povoação erigida em villa com o no- 
me de Magdalena foi capital da provincia até 
1839, em que a assembléa proviucial trans- 
feriu a séde do governo para Maceó. Está si- 
tuada na margem sul da lagoa Mandau e na 
sa comarca se encontram as melhores ma- 
deiras de toda a provincia, e ahi existem 
tambem muitos engenhos para fabricar as- 
sucar. 

Alageas. Rio do Brasil, na provincia 
do mesmo nome e que liga os dois principaes 
lagos d'esta, chamados do Norte e do Sul. 

Alagoinhas. Villa do Brazil, munici- 

io da provincia da Bahia, na comarca de 
baba pé, a 16 kilom. d'esta villa. Orago 
Santo Antonio de Lisboa, diocese de 8. Sal- 
vador. O titulo de villa foi lhe concedido em 
1852. Tem 6:710 bab. e 944 fogos. 

Alagon. (Luiz d’). Conspirador, n. em 
Merargues na Provença pelos meiados do se- 
culo xvr. Foi procurador -syndico da Proven- 
ça e entrou n uma conspiração feita para in- 
trodusir os bespanhoes em Marselha, a fim 
de passar a corôa de França ao rei de Hes- 
panha. 

O plano dos conjurados foi descoberto ás 
suctoridades por um forçado, que tinba ou- 
vido uma conversação dos conspiradores. 
Alagon foi preso em Paris, condemnado á 
morte pelo parlamento, executado na praça 
de Greve e a sua cabeça mandada para Mar- 
selha, onde esteve exposta n'uma das portas 
da cidade. 

s Alais. Esta cidade tem continuado a 
rogredir e a sua população é de 19:230 hab. 
O arrondissement divide-se em 11 cantões e 
93 communas e a sua população é de 113:774 
heb. 
Alalcomenia. Filha de Ogygés, rei de 
Tbebas e de Thebéns e irmã de Telxinéa e de 
Aulie. As tres irmãs que tinham sido amas 
de Minerva, tornaram se depois da morte 
d'esta, as deusas praxidianas, as Praxidices 
tinham om templo em Haliarte na Beocia. 
Veneravam-n'as como deusas da temperança 
e da moderação, como favorecendo a realisa - 
ção dos projectos e como presidindo aos ju- 
ramentos. Eram representadas em busto para 
siguificar que a cabeça é a sede da intelli. 
gencia e offereciam lhes em sacrificio cabe- 
ças de animaes. 

Alaman. Serra que se liga á cordilhei- 
ra de Ala-Tan, na Russia asiatica. . 

Alaman (Loucas). Publicista e politico 
mexicano, que n. nos fins do seculo xvin, © 
em dos chefes mais activos do partido mo- 
nsrcbico. Foi primeiro ministro de Busta. 
maate em 1829, e afastado do poder em 1833 

r Sant'Anna, voltou ali novamente com 

ustamante, sustentando a politica anti 
francesa. 

Foi redactor em chefe do El Universal, 
Ao do partido monarchico no Mexico, e 
deixou uma Historia d'este pais. 

Alamanee. Condado dos Estados-Uni- 
dos, no estado da Carolina do Norte, super- 
fcie 1:440 kilom. quadrados; população hab. 
12:000; capital Graham. 

Alambary. Parochia da provincia de 
S. Paulo no Brasil, na comarca e a 11 ki- 
lom. sul da cidade de Stapeteninga. Foi crea- 
da em 1861. Orago Senbor Bom Jesus, dio- 
cese de 8. Panlo, Tem 2:261 hab. e 417 fo- 


gos 

Alamount. Pequeno territorio da Per- 
tis, um pouco a noroeste de Teberan. E” li. 
mitado a morte por uma elevada cordilheira 
que o separa das provincias de Gilan q de 
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Mazandéran e tem cerca de 48 kilom. de 
comprimento e 32 de largura. | 

Era n'este territorio que existia a forta- 
leza da seita dos assassinos, fortaleza cons- 
truida no cimo de um alto e escarpado roche- 
do, quasi inexpugnavel nos tempos anterio- 
res á invenção da artilheria. D'esta fortaleza 
apenas reetam algumas cisternas e muralhas 
derrocadas. . 

+ Alandroal. Esta villa do Alemtejo, 
segundo o censo de 1878 tem 387 fogos e 
1:751 bab. Faz parte da diocese de Evora e 
da comarca de Redondo. 

E’ cabeça de um concelho que comprehen- 
de as freguezias de Alandroal, Capellina, 
Juromenha, Rosario, 8. Braz de Mattos, 8. 
Thiago Maior e Terena com a população to- 
tal de 6:836 hab. e 1:507 fogos. Produz azei- 
te e cereaes e encontram-se ahi minas de 
ferro, cobre e manganez, estando algumas 
d'estas ultimas em exploração. 

O concelho do Alandroal reunido com to- 
dos os outros do districto de Evora, forma o 
circulo eleitoral n.º 88 que elege 4 deputa- 
dos, sendo um da minoria. 

Alapoor. Cidade da provincia de Robil- 
kund, no governo das provincias de noroeste 
na Índia britannica. População 5:489 hab. 

Alarcão (Henrique de Figueiredo). Go- 
vernador de Angola, succedeu em 1717 a 
João Manoel de Noronha. No seu tempo va. 
rios sobas das terras de Benguella conjura- 
ram se contra o presidio de Caconds, que foi 
defendido intrepidamente por José da Nobre- 

a e Vasconcellos, até que o capitão mór de 

enguella Manoel Simões marchou em seu 
soccorro, destroçando completamente os pre- 
tos. Passava-se isto em 1718. Em 1722 en- 
tregava Henrique Figueiredo de Alarcão o 
governo ao seu successor Antonio de Albu. 
querque Coelho de Carvalho. 

# Alarcão (D. Francisco de Souto- 
mayor). Governou effectivamente Macau de 
1714 a 1718, e Moçambique de 1719 a 1722. 

Alardo. Familia procedente de Alard, 
capitão da armada francesa, que indo para 
a Terra Santa ajudou D. Affonso Henriques 
na tomada de Lisboa e que ficando em Por- 
tugal fundou a povoação de Villa Verde. 

As armas d'esta familia são em campo ver- 
melho tres flores de liz de oiro em roquete, 
com um crescente de prata no 'centro; tim- 
bre um alão de prata nascente com uma co- 
leira sanguinha guarnecida de oiro é uma 
flôr de liz na parte direita. 

Ala-schehr. Cidade da provincia de 
Aidin na Turquia da Asia, a 124 kilom. leste 
de Smyrna. População 15:000 hab. Impor- 
tante commercio de pannos de algodão; tin- 
turarias. Séde do um bispado grego. Magni- 
fica cathedral no estylo grego. Foi augmen- 
tada e enyrandecida por Atala r rei de Per- 
gamo, chamado Philadelpho, do qual tomou 
o nome de Philadelphia. Foi a ultima cidade 
da Asia Menor que se submettea ao jugo ot- 
tomano. 

* Alaschka. Esta peninsula que foi 
vendida aos Estados-Unidos pela Russia em 
1867, forma hoje um territorio na União. Tem 
a superficie de 1.376:293 kilom. quadrados 
e a população de 33:426 bab. 

Atato. Ilha do archipelago ao sul de 
Tbhemina. 

* Alava. Esta provincia do pais visinbo 
tem de superficie 3:122 kilom. quadrados, a 
sua população é de 97:687 hab. e a capital 
é Victoria. A agricultura está bastante atra- 
zada, mas a industria tem a desenvolvido 
bastante. Ha abi fabricas de. pannos, cha. 

us de feltro, louça, e cortumes. Reuniu-se 

corôa de Castella em 1200 com a condição 
de ibeo serem respeitados os seus fóros. Esta 
provincia soffreu muito com & ultima guerra 
carlista, 
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+ Alava y Navarete (D. Ignacio Ma- 
dio Ao): Este almirante hespanhol, morreu em 
Alax (Fr. Tbomaz). Dominicano portu- 
guez do seculo xvr e auctor de uma obra in- 
titulada: In Epistolam S. Pauli ad Hebreos. 

Alaszani. Rio da provincia de Tiflis na 
Russia da Asia, reune-se o Jora e desagua 
no Kur a 193 kilom. sueste de Tiflis depois 
de um curso de 225 kilom. 

Alba-de-Tormès. Cidade de Hespa- 
nha, a 22 kilom. sueste de Salamanca. Popu- 
lação 1:400 hab. E' celebre por uma victoria 
que os francezes alcançaram contra os hes- 
panhoes em 1809. 

# Albacete. A população d'esta cidadé 
é de 18:958 hab. E' cidade importante pela 
sua industria e commercio e em setembro 
faz-se ahi uma grande feira. Estação do ca- 
minho de ferro de Madrid a Alicante. Perto 
d'esta cidade ganhou Affonso vinr uma bata- 
lha contra os mouros. 

* Albacete. Esta provincia de Hespa- 
nha tem 15:465 kilom. de superficie e a sua 

opulação em junho de 1883 era de 222:736 

ab. E' limitada pelas provincias de Cuenca, 
Valencis, Ciudad Real, Jaen, Granada, Mur- 
cia e Alicante. 

Produz trigo, vinho, açafrão, tabaco, etc. 
e n'ella se cria muito gado. Tem minas de 
ferro, cobre, zinco, antimonio e carvão de pe- 
dra, mes a maior parte d'estas riquezas mi. 
neraes não estão exploradas. 

Albacuta, Lago da colonia de Victoria 
na Australia. 

Albaida (D. José Maria Orense, mar- 
ques da). V. Orense, no volume 9.º do Diccio- 
nario. 

Alban. Aeronauta que viveu nos fins do 
seculo passado. Era director de uma fabrica 
em Javel e juntando se com o seu socio Val- 
let emprehendeu descobrir o meio de dar a 
direcção aos balões. Em 1785 os dois socios 
fizeram algumas experiencias, mas o resnita- 
do que obtiveram nada concorreu para resol- 
ver o problema, que ainda hoje está dando 
que pensar. 

# Albania. Esta provincia do imperio 
ottomano estende se de norte a sul até ao 
golpho de Arta e fica comprehendida entre a 
cordilheira hellenica ao oriente e os mares 
Adriatico e Jonio a occidente. Os seus limi- 
tes politicos são: a norte o Montenegro, Bos- 
nia © Servia; a nordeste a Bulgaria; a leste a 
Romelia; a sueste a Thessalia; a sul a Grecia 
e pelo lado oeste é banhada, como dissemos, 
pelo mar, 

Nos fios do seculo zvim a Albania esteve 
sugeita ao feroz Ali (V. Ali Pachá no volu- 
me 1.º), que alargou os seus dominios, exi- 
lando os habitantes christãos ou musulmanos, 
une bens pretendia confiscar. 

o tempo da guerra da Criméa a Albania 
sublevou se contra os turcos, 6 o8 gregos au- 
ziliaram essa insurreição, mas as nações oc- 
cidentaes intervieram e em maio de 1854 al. 
gumas tropas francezas e inglesas desembar- 
caram no Pireu. Isso deu em resultado a 
demissão do ministerio grego e o novo gabi- 
nete adoptou providencias onergicas contra @ 
insurreição, que vendo se entregue só s si, 
em breve se extioguiu. 

A parte meridional da Albania foi cedida 
pela Turquia á Grecia pelo tratado que as 
grandes potencias assignaram com a Turquia 
em Constantinopla a 24 de maio de 1881. 
Esse territorio divide-se em tres provincias: 
Arta, Tricsla e Larissa, tem 18:870 kilom. 
quadrados, 299:677 hab. As cidades mais im. 
portantes são: Arta, Larissa, Tyrnaros, Volo, 

ricala e Carditza. As tres provincias elegem 
85 deputados dos 244 de que hoje se compõe 
o periamento grego. 

Albano. Monte do antigo Lacio a 20 
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kilom. de Roma e no qual se celebravam as 
festas e sacrificios instituídos por Tarquinio 
o Soberbo em honra de Jupiter Latisrio, e em 
nome das trinta cidades da confederação la- 
tina. Chama se hoje Monte Cervo. 

* Albano. Nos arredores do lago d'este 
nome encontram-se monumentos e edificios 
notaveis, sendo digno de menção o Castel 
Gandolfo que pertence ao papa, e onde o pon- 
tifice vae muitas vezes habitar durante a es- 
tação calmosa. | 

# Albany. Districto da Africa meridio- 
nal, faz parte da colonia inglesa do Cabo, 
12:000 hab. As suas povoações mais impor- 
tantes são Grabam, Batburst e Salem. Com- 
mercio de pelles, lãs, marfim, gado e man- 
teiga. 

* Albany (Van). Esta cidade é capital 
do condado de Floyd, mas não do estado da 
Indiana; 5:000 hab. 

# Albany. Ilha do Pacífico, perto do es- 
treito de Torres, ao norte da Peninsula de 
York. 

Albany (O principe Leopoldo, doque d’). 
7.º filho da rainha Victoria, n.a 7 de abril 
de 1858 em Buckingham Palace e vinte e oito 
dias depois recebeu o titulo de duque de Al- 
bany. 

Entadou com os professores Owen, Baff, 
Legg, Volp e outros e em 1872 matriculou-se 
na universidade de Ozford, na qual estudou 
physica, chimica, philosophia, historia, eco- 
nomia politica e linguas, tendo por mestres 
os homens mais notaveis desde Rolleston até 
Max Muller. 

Concluindo o curso em 1876 recebeu o ti- 
tulo de doutor em direito e completou a sua 
educação, fasendo de 1877 a 1880 uma lerga 
viagem pela Europa e pela America. 

m 1882 casou com a princesa Helena de 
Waldeck, mas essa união, que tão esperan 
çosa se mostrava, em breve foi desfeita pela 
morte inesperada do principe, que em re- 
sultado de uma queda f. em Cannes a 28 de 
março de 1884, deixando um filho que n. no 
palacio de Windsor a 29 de fevereiro do anno 
anterior. 

O principe Leopoldo tinha uma saude bas- 
tante delicada e por isso nunca exerceu, como 
seus irmãos, qualquer commando activo e 
vivia inteiramente affastado do bulício do 
mundo, sendo o estudo o seu maior prazer, 

» Albardo. Esta freguesia segundo a 
censo de 1878 tem 115 fogos e 450 hab. 

Albarracin. Povosção de Hespanha na 

rovincia de Teruel; 2:500 bab. Séde de um 
bispado. 

— Serra de Hespanha na parte sudoeste do 
Aragão e da qual descem varios rios e entre 
elles o Tejo. 

Albasicho. Rio da Russia asiatica na 
provincia do Amor e affluente do rio d'este 
ultimo nome. 

# Albasiusk. Esta cidade que fica si- 
tuada na margem esquerda do rio Amor, em 
frente da fos do Albasicba no mesmo rio, per- 
tence de novo á Rassia, que a obteve pelo 
tratado de Aigoun. 

Albardon. Departamento da confede- 
ração Argentina, provincia de San Juan, a 
norte e noroeste da capital; 4:000 hab. Ter- 
reno fertil e nascentes de fguas mineraes 
sulpburosas. 

“ Albergaria das Cabras. Esta 
freguesias do concelho de Arouca, pertence 
RO bispado do Porto, e segundo o censo de 
'1878 tem 88 fogos e 165 hab. Está annexada 
administrativamente á freguesia do Bur 
do mesmo concelho. Pertence & comarca 
Arouca. 

a Albergaria dos Fusos, Não é 
villa, mas uma simples freguesia do conce- 
lho de Cuba, annezada civilmente 4 de Villa 
Ruiva do mesmo concelho. Segundo 0 censo 
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de 1878 tem 36 fogos e 116 hab. Fasz parte 
da comarca de Cuba. 

Albergarta a Velha. Esta villa do 
districto de Aveiro, segundo o censo de 1878 
conta 643 fogos e 2:523 hab. O concelho é 
formado das fregurzias de: Albergaria, Al. 
cherubin, Angeja. Branca, Frossos, Ribeira 
de Fragoa, 8. João de Loure, e Valle Maior, 
as quaes todas pela nova circumscripção dio- 
cesana pertencem ao bispado do Porto. O 
concelho tem 3:360 fogos e 13:205 hab. To- 
das as freguezias do concelho de Albergaria 
fazem parte da comarca de Agueda, excepto 
Angeja que é da comarca de Aveiro. 

O concelho reunido ao de Estarreja, Ague- 
da, Aveiro e Ilhavo constitue o circulo de 
Aveiro, que tem o n” 34 e elege 3 deputados 
sendo um da minoria. 

Albernage. Ponta ou cabo dos Aço- 
res, na costa septentrional da ilha das Flo- 
res. 

Albernoa, E’ este o verdadeiro nome 
da freguezia descripta no 1.º volume em Ale 
bernua. Segundo o censo de 1878 tem 221 fo. 
gos e 908 hab. Pertence á comarca de Beja. 

Albers (João Frederico Hermann). Me. 
dico allemão, n. em Darsten na Prussia em 
1808, e m. em 1867. Aos vinte e dois annos 
recebeu o gran de doutor na universidade de 
Bonn, onde fez um curso livre de pathologia 
e em 1831 obteve uma cadeira na mesma ci- 
dade, sendo pouco depois nomeado director 
do hospicio de alienados. Deixou nm grande 
numero de obras, entre as quaes citaremos 
como mais notaveis as seguintes: Pathologia 
e therapeutica das doenças da laringe; Atlas 
de anatomia pathologica; Estudos de anato- 
mia pathologica e de pathologia; Manual de 
pe a geral; Manual de pharmacoligia 

eral. 

Albert (José Francisco Ildefonso Ray- 
mundo). Conselheiro do parlamento de Pa- 
ris, n. em 1721, e m. em 1790. Tendo estuda- 
do o curso juridico, exerceu a advocacia, foi 
professor na universidade de Perpignan, e 
sendo chamado a Paris em 1763 recebeu o 
cargo de conselheiro do parlamento e pouco 
depois o de intendente do commercio. 

Incumbido por Turgot de cuidar no abas- 
tecimento de Paris, substituia em 1775 Le- 
noir como intendente geral da policia e n'es- 
te ramo de serviço publico tratou de intro. 
duzir largas reformas, mas perdendo ao mes- 
mo tempo qne Turgot a influencia que havia 
alcançado, passou a exercer o cargo de con- 
selheiro de estado até que em 1789 se reti- 
rou da capital. 

Deixou um Resumo chronologico da histo 
ria romana contendo as provas da correspon - 
dencia do anno civil dos romanos com o anno 
jultanno, inserto nos tomos 17 e vda Arte de 
verificar as datas, e que é um trabalho de 
vasta erudição. 

Albert-Nyansa. V. Nsighé (Lago), no 
8.º volume do Diccionario e n'este Supple- 
mento. 

Atberto. Districto da colonia do Cabo 
annexado a esta possessão inglesa em 1848. 
Pais cheio de montanhas e banhado por al- 
guns rios, dos quaes o mais importante é o 
Orange. 

Alberte. Pequeno lago da Australia do 
sul, no condado de Russell. 

—()Jutro lago nos Estados-Unidos, no es- 
tado de Oregon. 

Alberto. Districto da Nova Galles do 
Sol; superficie 147:127 kilom. quadrados; 
população 1:000 hab. 

Alberto (Santo). Povoação do Brasil, na 
provincia do Rio Grande do Sul, na comar- 
ca de Acú e perto da costa. 

Alberto Dias. Povoação do Brasil, na 
província de Minas Geraes, a 16 kilom, da 
cidade de Barbacena, 
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Albery. Rio do Brazil, na provincia do 
Rio Grande do Sul, nasce perto da parochia 
da Palmeira e junta-se ao Uruguay, abaixo 
da cachoeira da Fortaleza. Tambem lhe cha. 
mam Guarita. 

+ Albè. Esta cidade de França tem bab. 
17:460. 'I'em fabricas de pannos de algodão, 
tecidos de 13, massas, licores e velas e a pou- 
ca distancia ha importantes estabelecimen- 
tos metallurgicos. A fabrica de Saint Juery 
é uma das maiores fabricas de aço em Fran- 
ça e produz annuslmecate mais de 800:00) 
kilogrammas. 

Albignac (O barão d’). Marechal de 
campo, n. em Bayeux em 1182, e m. em Ma- 
drid em 1823. Alistou-se no serviço como 
simples soldado, foi promovido a official em 
1805 e alcançou & estima do marechal Ney 
que o nomeou seu ajudante de campo. Acom- 
panhou este general a Hespanhs, e abi com- 
bateu de 1808 a 1812; passou depois á Rus- 
sia © couservou-se sempre junto d'este ge- 
neral durante a retirada que terminou esta 
campanha. Foi nomeado coronel do 138.º re- 
gimento de infanteria, e assistiu á batalha 
de Leipzig e á campanha de França. Por 
occasião da queda de Napoleão adberiu ao 
governo de Luiz xvin, é foi promovido a ma- 
rechal de campo. Em 1815 foi designado pe- 
lo rei para commandar os voluntarios de 
Vincennes, mas os acontecimentos foram 
muito rapidos para que elle podesse orga- 
nisar esta tropa, e o barão d'Albignac viu- 
se obrigado a retirar-se para a sua provin- 
cia, por onde foi nomeado membro da ca- 
mara dos representantes 

Por oceasião do regresso dos Bourbons o 
rei recompeneou a fidelidade do barão, no- 
meando o inspector geral de infanteria, gen- 
tilhomem da Camara e em 1823 escolheu o 
para commandante de uma brigada do ezer- 
cito que se dirigia á Hespanha. Tomou parte 
no cerco de S. Sebustião, passou depois ás 
Asturias e dirigiu se mais tarde a Madrid, 
onde morreu em resultado das fadigas que 
soffreu durante esta campanha. 

Alblasser-Dam. Deve emendar-s 
n'este artigo provincia para povoação. À po- 
pulação de Ablasser Dam é de 3:809 hab. 

+ Alboeboretra. O nome d'esta fregue- 
sia é Aboboreira é assim fica já descripta 
n'este Supplemento. 

Alboize de Pujol (Julio Eduardo). 
Escriptor dramatico frances, n. em 1805 e 
m. em 1854. Ficou conhecido principalmeo- 
te por um grande numero de composições 
dramaticas, que escreveu em collaboração 
com Desnoyers, Foucher, Bourgeois e outros. 
Deixou tambem uma Historia da Bastilha, 
Prisões da Europa e Fastos das guardas na» 
cionaes de França. 

Alboran. Pequena ilba do Mediterra- 
neo, pertencente a Hespanha e que fas parte 
da provincia de Almeria. 

Alboroel, Ribeiro de Portugal, n. na 
serra de Portalegre, e, depois de cercar Aru- 
menha, vae separar Hespanha de Portugal. 

Albox. Logar de Hespanha, na provia- 
cia de Almeria; 8:000 hab. Fabricas de pan. 
nos ordinarios e de cobertores. 

Albrecht (Guilherme Ednardo). Juris- 
consulto allemão, n, em Elbing no anao de 
1800 e m. em 1876. Tomor o grão de don- 
tor em Goettingue, foi professor d'essa uni- 
versidade.e da de Leipsig e em 1848 foi en- 
carregado de redigir juntamente com Dahi- 
mann um projecto de constituição. 

Eleito deputado á assembléa nacional de 
Francfort demíittiu-se d'ahi a pouco 6 voltou 
ao professorado. Era muito querido dos es- 
tudantes pelas suas idéas liberaes. 

Das obras que deizou impressas notare. 
mos como mais importantes: Commentatio 


Juris germanici antiqui; Da poses como fon: 
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te do antigo direito das cousas na Allemanha, 

tratado que é tido em grande apreço. 

Albreda, Esto estabelecimento foi fun- 
dado pelos franceses em 1698 e cedido aos 
ingleses pelo tratado de 7 de março de 1851. 

Albrum, Nome de uma passagem dos 
Alpes nas fronteiras de Italia e do cantão 
suisso de Valais; 2:410 metros de altitude. 

Albacemas. Pequeno porto do imperio 
de Marrocos no Mediterraneo, a 12 kilom. 
sueste de Meilla. 

Atbacie (Tito). Philosopho romano do 
seculo 1, antes de Christo, m. em Athenas. 
Tinbs pela philosephia, pela lingua e pelos 
costumes gregos uma tal paixão, que ehe- 
gava a ser mania. Levado por uma extraor- 
disaria vaidade, pediu ao senado grandes 
boaras, por algamas vantagens que alcan. 
çára contra os salteadores, mas mada conse- 
guin e algum tempo depois foi accusado de 
roubo e condemnado a ser banido. Retirou se 
então para Athenas, onde se entregou exclu- 
sivamente ao estudo da pbilosophia epicu- 
rista. Varios criticos confundem este philo- 
sopho com Lucio Albucin poeta satyrico. 

Albucio Silo (Tito Cuio). Orador ro- 
mano, n. em Novara na Lombardia, no tempo 
do reinado de Augueto. Era edil da sua ter- 
ra natal e tendo sido insultado e maltrata- 
do n'uns tumultos, resolveu refugiar se em 
Roma, onde obteve grandes triunpbos no 
Foram. 

Algum tempo depois foi atacado de uma 
doença de peito, que o obrigou a voltar a 
Novara e annunciou aos seus compatriotas 
que ia pôr termo aos seus dias, 0 que conse- 
guia, privando se de todo o alimento. 

Deixou um Tratado de rhetorica. 

Albafeira (Lagoa de). Lagoa de Por- 
tugal, no districto de Lisboa, de 4 kilom. de 
comprimento o meio de largura, fica uns 20 
kilom. ao sul de Almada e 10 ao norte do 
cabo de Espichel. E' abundante em peixe. 

a Albufeira, Esta villa do Algarve, se- 
gundo o censo de 1878 tem 1272 fogos e 
4:192 bab. O eoncelho é formado das fregue- 
sias de Albufeira, Alfontes da Guia e Pader. 
ne, contando 2:203 fogos e 8:802 hab. Todas 
estas freguesias pertencem á comarca de 
Loulé. O concelho de Albufeira, reunido sos 
de Loulé, Olhão e Faro, conatitue o circalo 
de Faro, n.º 92, que elege 3 deputados, sen- 
l da minoria. 

Alboúimelas. Povoação de Hespsoba 
na provincia de Granada. Tinha 1:903 bab. 
e foi qnasi totalmente destruida pelos terre. 
motos dos fins do anno passado (1884). 

Albuquerque. A familia d'este ap- 
pellido procede de D. Affonso Telles de 
Menezes, povoador da praça de Albuquer- 
que. 

As suas antigas armas eram: em campo 
vermelho cinco flores de lis em sanator, tim- 
bre uma aza negra com as cinco flores de 
liz; depois fisersm o eseudo esquartelado, no 
Primeiro quartel as armas de Portugal intei- 
ras com um filete negro em contrabanda; no 
sezundo as cinco flores de lis de ouro em 
campo vermelho, e assim os contrarios; no 
timbre continuaram alguns o referido e ou- 
tros puseram um castello de ouro com uma 
flor de lis do mesmo metal sobre a torre do 
meio. 

* Albaquerque. Esta terra do Bra- 
til, na provincia do Matto-Grosso, foi funda- 
da em 1778 pars residencia dos indios quin- 
ditnados, que habitavam vas margens do 

araguey e dos Senatós que viviam nas mar» 
gens dos rios, ao norte de Cuyabá. Entre os 
seno habitantes ainda hoje ba muitos indios, 
que se empregam na agricultura. 

Albaquerque. Serra da provincia do 
Matto Grosso uo Brasil, na fronteira da Bo- 
livia. E' notavel pela sua forma quadrada, 
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tendo perto de 55 kilom. por lado. Na ver- 
tente meridional fica a aldeia do mesmo nome. 
E' rodeada pelo rio Paraguay, que n'este si- 
tio recebe, pela margem oriental o rio Ta- 
cosry. 

Atbagaerquae (Antonio Coelho de Sá 
e). Ministro brasileiro, n. a 18 de outubro 
de 1824, ua freguezis de Muribeca, tendo 


por paes Lourenço de Sá e Albuquerque e, 


D. Marianna de Sá e Albaquerque. Cursou 
a academia de Olinda na qual recebeu em 
1842 o grau de bacharel em sciencius juri. 
dicas e sociaes, e sendo em fevereiro de 18144 
nomeado interinamente procurador fiscal da 
thesouraria de Pernambuco, foi em novem 
bro de 1853 encarregado da direcção geral 
da instrucção publica na mesma provincia, 
e até 1856 exerceu esse logar no qual pres- 
tou valiosos serviços apresentando em 1854 
um relatorio (que foi impresso), dignuo de 
toda a attenção pelas idéas que n'elle de. 


senvolve e pelos subsidios estatísticos que 


fornece a respeito do estado do serviço pu- 
blico em Pernambuco n'essa época. 

Eleito em 1853 deputado, continuou a ter 
assentu na Camara dos deputados sté 1864 
em que foi nomeado senador, e durante esse 
periodo foi incumbido de varias commissões 
importantes entre as quaes citaremos as de 
presidente das proviacias do: Pará, Mara- 
nhão, Ceará, Parahyba, Alagoas e Bahia, e 
sendo feito presidente da provincia do Rio 


“Grande do Sul não chegou a tomar posse 


por haver sido em 27 de outubro de 1866 
nomeado ministro dos estrangeiios, tendo 
já anteriormente em 24 de maio de 1862 sido 
incumbido da pasta das obras publicas. 

Na administração das provincias que teve 
a seu cargo cuidou especialmente de desen- 
volver a agricultura e a instrucção publica 
e como ministro dos estrangeiros deixou o 
seu nome ligado ao decreto de 7 de dezembro 
de 1866 que abriu a navegação dos rios 
Amazonas, Tocantins, Tapajós, Madeira, Ne- 
gro e 5. Francisco, cuja abertura solemne 
se realisou no dia 7 de setembro do anno 
immediato. 

Adoecendo quando tinha a seu cargo a 
pasta dos estrangeiros obteve licença para 
se ausentar da côrte, e dirigindo-se à sua 
provincia natal falleceu a bordo do vapor 
que o condusia, quasi a meio da viagem a 
22 de fevereiro de 1868. 

Albuquerque (Fernão de Mello e). 
Nasceu no Brasil no principio do seculo Zvir 
e seguindo a carreira das armas tomou parte 
na lucta com os hollandezes desde 1630 até 
que em 1636 ficou prisioneiro na tomada do 
forte do Porto Calvo. 

Passando então a Flandres ahi serviu por 
espaço da cinco annos e chegando-lbe noti- 
cia da acclamação de D. João 17, embarcou 
para Portugal e militou no Alemtejo. Em 
1646 voltou a Pernambuco e ainda ahi con- 
correu para libertar a sua terra natal do do- 
minio dos bollandeses. Igaora-se a época do 
seu fallecimento. 

Aibuquerque (Pedro de). Um dos be- 
roes da guerra do Brasil contra os hollande 
ses, era filho de Jeronymo de Albuquerque 
e sobrinho de Duarte Coelho Pereira, tornou- 
se celeberrimo pela sua brilhante defesa do 
reducto do Rio Formoso. 

Era em 1632, exactamente no periodo em 
que mais ardia contra nós 8a guerra em Per. 
nambuco, em que a victoria sorria aos hol- 
landeses que marchayam de triampho em 
triumpho. Para cumulo de desventuras o fa- 
moso Domingos Fernandes Calabar passava- 
se para os hollandeses e com o seu extraor- 
dinario conhecimento d'aquelles sitios, con- 
duzia os bollandezes aos sitios onde golpes 
msis eerteiros nos podiam ser vibrados. 

Foi assim que os levou na direcção do rio 
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Formoso e de Serinhaem, onde podiam mo- 
lestar-nos muitissimo. 

Então Mathias de Albuquerque mandou 
construir rapidamente um reducto nas mar- 
gens do rio Formoso, armou o coin duas pe- 
quenas peças, poz lhe uma guarnição de vin- 
te homens, e entregou o commando a Pedro 
de Albuquerque que já fòra capitão de mili- 
cias da parochia da Villa Formosa. 

Mas os hoilaudeses não desconheciam a 
importancia da posição, e no dia 4 de feve- 
reiro de 1682 uma força de quinhentos ho- 
mens commandados pelo major Sebkoppe 
sae de Pernambuco n'uma esquadrilha que 
fundeou a pouca distancia da barra do Rio 
Formoso. Domingos Fernandes Calabar in- 
dica um sitio onde desembarquem, e emquan- 
to os canhões no rio bombardeavam pela 
frente o reducto, a força principal comman- 
dada pelo proprip Schkoppe atacou o redu- 
cto por terra e pela rectaguarda. 

Ao romper do dia 7 de fevereiro, começou 
o ataque dos hollandeses. A guarnição de- 
fendia-se com uma intrepidez extraordinaria. 
Quatro assaltos successivos foram repellidos, 
e a bravura dos portuguezes foi tal que o 
proprio Netscher, historiador hollandez, de- 
clara que: «nunca houve soldados que cuim- 
prissem melhor o seu dever do que este pu- 
nhado de bravos.» 

Efectivamente nem era possivel cumprir- 
se melbor. O forte caiu nas mãos dos hollan- 
dezes, quando respondeu com absoluto silen- 
cio no fogo inimigo. À guarnição compunha- 
so de viute um homens, incluindo o commaa- 
te. Estavam mortos dezenove. Pedro de Al- 
bnquerque estava semi-morto com quatro fe- 
ridas que recebera, sendo duas de espada, 
vma de chuço e uma de uu tiro de espingar- 
da, só escupára um d'esses valentes Jerony- 
mo de Albuquerque, parente do capitão, que 
apesur de ferido tawbew, se deitou ao rio e 
se salvou a nado. 

Os hollaudezes levaram prisioneiro 6 qua- 
si moribundo Pedro de Albuquerque, mas fi- 
seram-n'o tratar com tal carinho e desvelo 
que ao fim de pouco tempo conseguiram que 
elle se restabelecesse. Restituiram lhe então 
a liberdade, dando elle apenas a sua palavra 
de não tornar a pegar em armas contra a 
Hollanda. | 

Seudo por isso inutil a sua presença no 
Brasil, Pedro de Albuquerque passou á Eu- 
ropa, esteve em Portugal e na Hespanha, e 
adheriu promptamente á heroica revolução 
que nos restituiu a independencia. 

D. João 1v nomeou-o em 1642 capitão ge- 
neral do Pará e Maranhão. Partiu para o sea 
destino, mas pouco tempo governou porque 
veio a morrer no dia 6 de fevereiro de 1644, 
ainda das consequencias das feridas que re- 
cebera no combate do Rio Formoso. À mor- 
te comtudo veio livral-o de um cruel emba- 
raço. Rebentava a revolução de Pernambuco 
contra os hollandezes, revolução que ateiou 
a guerra feliz que terminou com a expul. 
são dos estrangeiros; e comtudo u'essa guer- 
ra não poderia tomar parte Pedro de Albu- 
querque, ainda preso pels palavra que déra 
aos hollandezes, quando estes lhe restituiram 
a liberdade. Seria portanto essa para elle a 
mais cruel das situações. 

+ Albuquerque (Mathias de). Não 
foi só governador, mas vice-rei; 32.º ua lista 
dos governadores, 15.º na lista dos vice-reis. 
Fora capitão de Malaca, e de Ormus, tendo 
exercido este ultimo governo desde 1584 até 
1587. Nomeou-o Filippe 1 que tinha n'elle 
uma grande confiança. 

Apesar de ter tratado effectivamente de 
arrancar muitos abusos, ou talves por isso 
mesmo, levantaram-se contra elle grandes 
queixumes, que obrigaram o governo da me- 
tropole a mandar proceder @ uma syndican- 
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cia sobre a sua administração, syndicancia a 
ue se procedeu no tempo de D. fr. Aleixo 
e Menezes. 

As accusações eram que se movêra ums 
guerra, por elle não ter, querido restituir 
um dinheiro que se tomara ao dono de uma 
nau; que tomava sempre quintos dos dinhei- 
ros recebidos; que se pagava adiantado dos 
seus ordenados, recebendo-os em Dio e em 
Ormuz, para ganhar depois em Gôa a diffe- 
rença da moeda, que o seu cumplice em tudo 
isto era um tal Vicente de Bune que elle fez 
vedor da fazenda, demittindo-se injustamente 
Antonio Giralte que exercia o cargo, etc. 
O que é certo é que estas queixas foram jul- 
sadaa procedentes, e que se mandou que res- 
tituisse á fazenda dinheiro que cobrára ille- 
galmente. 

Mathias de Alhuquerque era casado com 
D. Filippa de Vilhena. Morreu por 1609 e a 
gua viuva recolbeu se a um convento. Ma- 
thias de Albuquerque era tio do outro famo- 
so Mathias de Albuquerque, o vencedor do 
Montijo. 

Atbaquergue (Jeronymo de). Pae de 
Jeronymo de Albuquerque Maranhão, n. por 
1514, foi para o Brazil em 1535 com sua ir- 
mã D. Beatris, casada com Duarte Coelho 
Pereira, donatario da capitania de Pernam- 
buco. Valente e desembaraçado, Jerony mo de 
Albuquerque tomou parte activa nas campa- 
nhas dos portuguezes contra os caetés, per- 
dendo um dos olhos, segundo se diz, n'um 
d'esses combates, e caindo em 2 de janeiro 
de 1538 nas mãos de uma tribu, que o ia de- 
vorar n'um banquete, segundo os usos d'es- 
sas tribns anthropophagas, quando a filha 
do chefe, ou enamorada da gentileza do jo- 
ven fidalgo, ou movida simplesmente de com- 
paixão, o reclamou para seu marido, e assim 
o salvou da morte, e o fez até poderoso entre 
os indios, porque Jeronymo de Albuquerque 
não só teve forças para fazer com que se ba- 
ptissese a mulber que tão vivamente se apai- 
xonára por elle, mas tambem para conseguir 

ue o pae da juvenil India, denomivado Arco 

Verde, se tornasse de inimigo dos portngue- 

zes n'um dos seus mais fieis alliados. Al- 

deiou-se junto de Olinda, e foi n'esea aldeia 
india que nasceu Jeronymo de Albuquerque 
filho, que depois se fez chamar Jeronymo de 

Albuquerque Maranhão. 

Mas o pae é que era um verdadeiro D. 
Juan. A filha do chefe que o salvára e que 
lhe déra um filho, que foi depois um dos 
mais briosos é intrepidos cavalleiros da no 
va colonia portugueza, não poude comtudo 
reter nos sens braços o voluvel moço que 
tanta devastação fez nas Indias, que d'ellas 
teve treze filhos, chegando porém os seus 
amores a dar tanto escandalo que chegou sos 
ouvidos da rainha D. Catbarina, a qual re- 

rehendeu por esses factos Jeronymo de Al- 
fuqaroni, e lhe aconselhou que desposasse 
alguma das filhas de Christovão de Mattos 
que por essa occaeião partia para o Brasil. 

Não se fez rogado Jeronymo de Albuquer- 
que, acceitou o conselho que vinha de tão 
alto, pediu e obteve em casamento uma das 
taes meninas, chamada D. Filippa de Mello, 
e d'esta sua mulher legitima teve o prolifico 
fidalgo onze filhos, so todo vinte e quatro. E 
digam se este Jeronymo de Albuquerque não 
era verdadeiramente um modelo de colonisa- 
dores. 

Em 1554 morreu Duarte Coelho Pereira, 
seu cunhado, e Jeronymo de Albuquerque 
valeu de muito a sua irmã nas renovadas 
pelejas que a capitania teve de sustentar com 
os caetés, e em que lhe foi de grande auxilio 
a tribu do Arco Verde. 

Jeronymo de Albuquerque morreu em 

Olinda, com cerca de oitenta sunos, a 25 

de fevereiro de 1594, 
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Albuquerque (Jeronymo de). On Je- 
ronymo de Albuquerque Maranhão, como fui 
cognominado pelas acções beroicas, que n'es- 
ta região do Brazil praticou, n. em Olinda 
em 1548, sendo filho bastardo de Jeronymo 
de Albuquerque e de uma india que, ao ba. 
ptisar-se, tomou o nome de Maria do Espi- 
rito Santo. Esta india era filha deum chefe 
indigena, chamado Arco- Verde, que gover- 
nava uma tribu sldeiada nas proximidades 
de Olinda. 

Era Jeronymo de Albuquerque sobrinho 
de Duarte Coelho Pereira, donatario da ea- 
pitania de Pernambuco, foi instruido pelos 
jesuitas, que apenas o ensinaram sinda as- 
sim a fallar portuguez, a ler o a escrever. 
Jeronymo effectivamente vivia, prineipal- 
mente com a sua mãe na sua familia india, 
acompanhava seu avô o Arco- Verde nas suas 
campanhas contra as tribus do Iguarassú, 
campanhas em que tambem tomava parte 
muitas vezes o fidalgo Jeronymo de Albu- 
querque, seu pae, que assim começou & apre: 
ciar as qualidades intrepidas do joven ma- 
meluco, nome este que se dava ainda 406 fi- 
lhos de europeus e de indias no Brazil. 

Tinba vinte annos apenas quando contri- 
buia com a sus bravura para se levar ao seu 
termo a conquista do Parahyba. Continuou 
depois d'isso a prestar grandes serviços á 
causa portuguesa, porque nenhum prestígio 
se podia comparar ao seu. Como filho de Je- 
ronymo de Albuquerque tinha a estima e o 
respeito dos portugueses, como neto do Arco- 
Verde era venerado pelas tribus indias. Foi 
elle d'essa fórma o verdadeiro conquistador 
do Ceará e do Rio Grande do Norte, terras 
de que foi nomeado capitão -mór, depois de 
ter sugeitado ao nosso dominio os chefes 
Itapuanguassú, Sorobabé e Uiratininga. Por 
esses serviços recebeu o fôro de fidalgo da 
casa real. 

«Elle tinha duas fidalguias, dis Joaquim 
Manoel de Macedo no Anno Brographico 
Brazileiro, a que lhe provinha de seu pae, a 
que sem duvida devêra com os serviços pres- 
tados aquella elevada graça, e a de neto do 
valente Arco Verde de quem se mostrava 
digno, e que, com a fama da sua bravura e 
da ostentação de sua procedencia india, lhe 
dava extraordinaria influencia sobre os sel- 
vagens, de que elle proprio se jactava orgu- 
lhosamente.» 

Em 1613 é mandado de novo para o Ceará 
e ahi funda na babia das Tartarugas uma po- 
voação, que teve o nome de Nossa Senhora do 
Rosario, porque a egreja que elle erigiu ti- 
nha esse orsgo. Recebe por essa occasião 
noticia de que os francezes desembarcaram 
no Maranhão, manda por mar o seu compa- 
nheiro Martim Soares Moreno, saber o que 
ha de verdadeiro n'essa informação e volta 
elle mesmo a Pernambuco a pedir reforços, 
armas e munições. Em Pernambuco já esta- 
vam ordens, vindas da Europa para que os 
francezes fossem expulsos dos sitios a que 
aportassem, e Jeronymo de Albuquerque, re- 
cebendo o titulo de capitão e descobridor 
das terras do Maranhão, tratou de levar por 
diante a empresa que lhe era incumbida. 

Era difficil essa empresa, não só porque 
os francezes, commandados por mr. de La 
Ravardiére occupavam uma posição magni- 
fica, mas tambem porque os indios d'esta vez 
não cederam á fascinação, que sobre elles 
exercia Jeronymo de Albuquerque e perma- 
neceram fieis aos franceses. 

So a muito custo e depois de vencidas im- 
mensas dificuldades, é que Jeronymo de Al- 
buquerque conseguiu desembarcar n'am sítio 
chamado Quazemduba, situada nas margens 
da bahia do Maranhão. Contra elle concen- 
trou todos os esforços o commandante fran- 
cez. Reunidas uma força consideravel, com- 
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mandada por um dos seus officiaes mais 
distioctos, mandou a contra Quazemdaba. 
Jeronymo de Albuquerque respondeu ao as- 
salto com uma sortida em que levoa os fran- 
cezes derrota batida diante dos seus soldados. 

A derrota d'esta expedição foi ema miri. 
fica surpresa, que se póde considerar como 
o inicio de uma serie de combates victorio- 
sos, que obrigaram emfim La Revardiôre a 
confinar se na ilha de 8. Luiz do Marsabão, 
onde assignou um armisticio por dois asaos, 
devendo ir n'esse intervallo dois officiaes 
francezes 6 um portugues a Madrid e a Pa- 
ris saber quaes eram as intenções dos res- 
pectivos govermos com relação á questão do 
Maranhão. . 

A côrte de Madrid não approvou o armis- 
ticio e mandou lego render Jeronymo de Al- 
buquerque por Alexandre de Moura, que par- 
tiu para o Brasil á testa de consideraveis 
reforçoe. 

Pois Alexandre de Moura, quando se tra- 
tou de expulsar os francezes foi ainda no- 
mear Jeronymo de Albuquerque comman- 
dante da força que devia dar o assalto. Vi- 
ctoriosos os portuguezes, Alexandre de Mou- 
ra partiu, nomeando capitão mór do Mara- 
nhão Jeronymo de Albuquerque. Este po- 
rém pouco tempo gosou esse despacho, por- 
que m.a 11 de fevereiro de 1618, com se- 
tenta annos de edade, tendo tomado para si 
o appellido de Maranhão, que legou aos sous 
tres filhos, que foram todos fidalgos da casa 
real. A familia dos Albuquerques Maranhões 
foi muito considerada d'ahi em diante no 
Brasil. 

Atbuquerque (Gonçalo Ravasco Ca- 
valcanti de). V. Cavalcanti de Albuquerque 
(Gonçalo Ravasco), no 4 ° volume do Diecio- 
nario. 

Albuquerque (Affonso dc) Esoriptor 
portugues do seculo xv, que deixou uns com- 
mentarios em latim á historia natural de 
Aristoteles, escripios em 1498. 

+ Albugnerque (Bra: ou Affonso de). 
Chamarva-se Joanna Vicente a mãe d'este fi- 
lho bastardo de Affonso de Albuquerque. As- 
sim se declara n'um precioso ducamento que 
o sr. visconde de Sanches de Baena publicou 
no seu Resumo historico e genealogico da fa- 
milia de Affonso de Albuquerque. Este docu- 
mento é a propria carta de legitimação de 
Braz de Albuquerque requerida por seu pae 
o grande Affonso de Albuquerque e passada 
em 1506. N'esse documento se diz que o le 
gitimado se chamou « Bras, filho de Affonso 
de Albuquerque, fidalgo de nossa casa e de 
Joanna Vicente, mulher solteira ao tempo da 
gua nascença.» 

Quando Affonso de Albuquerque morreu, 
D. Manoel mandou educar seu filho no con- 
vento de Santo Eloy, e o padrão de juro de 
3008000 réis que primeiro lhe deu, como dis- 
semos, elevou lh'o depois a 4008000 réis, e 
mandou-lhe pagar os ordenados atrasados 
que a seu pae deviam e as quintaladas de 
pimenta, o que tudo subiu a cerca de cento 
e oitenta mil crusados. 

Devemos tambem corrigir o que se dis da 
filha de Braz de Albuquerque. Este casou 
duas vezes, a primeira com D. Maria de 
Ayala de Noronha de quem teve um filho 6 
uma filha que morreram sem successão, © & 
segunda com D. Catharina de de 
quem não teve filhos. Quem eontinuoa 0 n0- 
me do grande Affonso de Albuquerque foi 
um filho bastardo de Bras de Albuquerque, 
por elle legitimado, e que se chamava J 
Affonso de Albuguerque. Este é que despo: 
sou D. Isabel de Sequeira, de quem teve am 
filho, chamado Affonso de Albuquerque, que 
morrcu na Índia, para onde partira em 1617, 
e que foi o ultimo descendente directo do 


grande Affonso de Albuquerque. 
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Albaquerque (Manoel Vieira Tovar 
de). V. n'esto Supplemento, Tovar de Albue 
querque (Manoek Vieira). No corpo do Dic- 
cionario, fes-se em Tovar uma chamada pars 
Vieira, mas em Vieira escapou o artigo. 

Albuquerque. Povoação de Hespa- 
nha na provincia de Granada. Na noite de 
2% para 27 de dezembro de 1884 foi comple- 
tsmente destruida por um d'aquelles terri- 
veis terremotos que devastarum a Andalusia. 
Pereceram todas as auctoridades. 

Albuquerque (Francisco de). Primo 
do grande Affonsv de Albuquerque, comman- 
dente de uma das tres eequa iras, que no 
sono de 1503 partiram para a ludia. As ou- 
tras duas eram commaundadas por Affonso de 
Albuquerque e Antonio do Saldanha, tendo 
este ultimo a missão especial de cruzar na 
boca do Mar Vermelho. 

A esquadra de Francisco de Albuquerque 

foi a segunda que saiu de Lisboa, mas foi a 

primeira que cbegou á Iudia. Compunha se 
de tres navios: um, commandado pelo che- 
fe da expedição, o outro por Pero Vaz da 

Veiga e o terceiro por Nic-luu Ccelho. que 

tôra um dos companheiros de Vasco da Gama 
na aua viagem de descobrimento. 

O navio de Pero Vaz du Veiga, perdeu-se 
no caminho para a Íudia e Eraucisco de Al- 
buquerque chegou ás ilbus Ancbedivas 80 
com dois navios. Souba ahi que na [adia se 
tinham passado factos pouco honrosos para 
o nome portuguez, que o rajah de Cochim, 
nosso filelissimo alliado, fôra abandonado 
por Vicente Sodré, de fórma que o rajab de 
Calicut invadira os estados do soberano de 
Cochim, expulsára-o da capital, e reduzira-o 
ao ultimo apuro. 

Partiu logo Francisco de Albuquerque para 
Cochim e prommptamente restabeleceu as cou- 
s8 DO seu anterior estado. Passando por 
diante de Calicot, bombardeou a cidade, e, 
chegando a Cochim, expulsou os inimigos e 
trouze de novo para a capital o rajab Trium- 
pará, que estava perfeitamente louco de ale- 
ria, 

E Aproveitou Frapcisco de Albuquerque o 
reconbecimento de Triumpará para lhe pe- 
dir que deixasse estabelecer em Cochim uma 
cidadella portugueza, onde se podesse pôr 
guarnição que o detendesse. Mostrou para 
isso grande repugnancia o rajah de Cochim, 
mas afinal sempre cousentiu em que se fi- 
zesse não uma fortaieza, mas uma simples 
trangueira. Foi n'essa trauqueira que ficou 
o famoso Duarte Pacheco, de cujas victorias 
taoto é tão justamente se ufana Portugal. 

Quando Francisco de Albuquerque estava 
construindo a tranqueira, chegou a Cochim 
seu primo Affonso e nos fins de janeiro de 
lut partiram ambos para Lisboa, mas só 
chegou o homem que estava destinado pela 
Providencia a ser o conquistador da Índia. 
De Francisco de Albuquerque nunca mais 
bouve noticia. Morreu obacuramente nos ma- 
res da India, cortando se lhe sesim em flôr 
uma carreira, que não seria talvez menos 
brilhante que a de seu primo. 

Nenham dos navios que compunbam a es- 
quadra de F'raucisco de Albuquerque voltou 
a Lisboa; o de Pero Vas da Veiga perdeu-se 
å ida,o de Francisco de Albuquerque e o de 
Nicolau Coelho perderam-se á volta, 

+ Albuquerque (D. Fernando Affon 
so de). A ingleza de quem esto fidalgo teve, 
como se dizia no Diccionario, varios filhos, 
chamava se Laura, mas os filhos a que o Dic- 
cionario se referia foram duas filbus, Jonuna 
de Albuquerque que casou com o marechal 
Gonçalo Vas Coutinho e Thereza de Albu- 
querque que desposoa Vasco Martins da Cu- 
uha. 

D. Thereza teve uma filha D. Isabel que 
casou com Gonçalo Vas de Mello, e de D. Isa- 
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bel nasceu D. Leonor que foi mulher de João 
Gonçalves de Gomide, e foi d'estes dois que 
nasceu o grande Affunso de Albuquerque. 

Albuquerque (Custodio José de). In- 
nocencio dá noticia da seguinte obra escri- 
pta por este auctor, cujas circumestancias 
pessoues ignora, como nos acontece a nós: 
O cocheiro instruido, ou breve instrucção aos 
cochetros, bulieiros e mais criudos sobre o mo- 
do de se comportar tunto no que respeita ao 
ensino dos animaes como na attenção devida 
a seus amos. k' um folheto de 19 paginas 
impresso em Lisboa em 1792, e hoje muito 
raro, segundo diz tambem lunocencio. Deve 
ser curioso este Manual do cocheirol 

Albuquerque (Diogo Rangel de Ma- 
cedo e). V. no Diccionario volume vir, pagi- 
nas 368, e no logar correspondente do Sup- 
plemento os artigos Macedo (Diogo Iangel de). 

Albuquerque (João Mousinho de). 
Escriptor purtuguez, que se distinguiu na 
carreira adiıninietrativa, u. em Lisboa a 21 
de fevereiro de 1797, sendo terceiro filho do 
desembarzudor do Paço João Pedro Mousi- 
nho de Albuquerque e irmão do fancso Luiz 
da Silva Mousinho é Albuquerque; toi licene 
ciado na faculdade de leis da universidade 
de Coimbra. 

Pouco sabemos du sua vida, que fui bas- 
tante obscura, até que em 1834 foi nomeado 
provedor da casa d» Moeda, logar em que 
teve alguus conflictos que o levaruin a escre- 
ver um folheto iutitulado: As minhas resis- 
teuncias ás ordena superiores, emquanto servi 
v cargo de provedor du casu da moeda, que 
5. M. I. o ttegente me havia confiado sem pe- 
der lh'o, impresso em 1835. No mesmo anno 
imprimiu um Relatorio feito à assembléu ge- 
ral da sociedade das escolas de primeira in- 
Juncia, 

Em 1854 imprimiu umas Reflexões sobre a 
agricultura putria, com referencia ao decreto 
do Instituto agricola. Estas reflexões foram 
impressas em Leiria pela Sociedade Typo. 
graphics Leiriense. 

N'esse mesmo anno publicou tambem um 
Juizo critico sobre os actos da administração 
juda com a morte de S. M. asr* D. Ma- 
ria II que Deus haja. Seguindo a mesma or- 
dem de idéas, escreveu João Mousinho no 
Futuro uma serie de artigos intitulados: Re- 
visão da Cartu Constitucional e apreciação 
dos seus defeitos. 

No Jornal ugricola do Porto publicou: 1.º 
Memoria descriptiva de um lugar de azeite 
de novo invento; 2.º Roteamento; 3.º Mattas, 
selvas e vergeis; 4.º Cereues e muis culturas 
alimenticias; 5.º Gados e pastos; 6.º Vinhas e 
Oliveiras; 1.º Montados; 8.º Tupumes, abri- 
gos, aterros e vullagens; 9º Considerações so- 
bre a fertilidade ou esterilidade dus terras, e 
meios praticus de aproveital-us e melhora! as; 
10.º Buxoframento das vinhas; 11.º Archite- 
ctura rural; 12º Considerações sobre os in- 
convententes que devem resuitar do estabele- 
cimento do deposito para reexportação dos 
generos cereaes no porto de Lisboa; 13.º La- 
vras. 

Em 1862 publicou ainda e imprimiu em 
Elvas uma Memoria sobre a moeda portu- 
gueza e sua origem, seus usos e abusos, offe- 
recida ás clusses menos versadas na scieucia 
do credito, e em 1867 o Drficit, suas origens 
e indicações paru attenual-o, offerecidas ao 
governo e corpo legisl tivo. 

Além do cargo de provedor da caga da 
moeda, exerceu ainda João Mousinho de AL- 
buquerque o cargo de administrador da casa 
de Bragança, e de director da alfandega das 
Sete Casas, hoje chamada alfandega de con- 
sumo. 

João Mousinho de Albuquerguo morreu 

icom B4 annos em Portalegre a 8 de agosto 
de 1881. 
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Albuquerque (Paulo Caetano de). 
General portuguez do seculo zvin, distin- 
guiu se muito em 1711 va defeza de Campo- 
Mayor, porque, juntamente com o conde da 
Ericeira, introduziu na praça um reforço de 
700 homens, que rompeu o exercito hespa- 
nhol que a bloqueava. e que estava em força 
de vinte mil homens. Foi tanto mais heroica 
essa acção quanto na occasião em que elles 
tentavam romper O bloqueio estava o exer- 
cito sitiante formado para dar um assalto, 6 
a sua cavallaria rodeiou como uma nuvem 
espessa as forças portuguezas. Paulo Cae- 
tano de Albuquerque apesar d'isso não re- 
cuou uma pollegada, entrou em Campo- 
Mayor e foi ainda auxiliar os defensores da 
praça a repellirem o assalto que foi o ultimo. 

Em 1726 foi Paulo Caetano de Albuquer- 
que nomeado governador de Angola, em sube 
etituição de Antonio de Albuquerque Coelho 
de Carvalho. Construiu um forte e um qnar- 
tel de cavsllaria, e morreu nos fins de 1732. 

* Albuquerque (Luiz Prates de Al- 
meida e). Era efectivamente brazileiro, 6 
mostiára se muito sympathico ds idéns re- 
volncionurisa que tiuham produzido a insure 
reição de Perosimbuco de 1817. Por isso o 
aviso regio de 11 de agosto d'esse anno de- 
wittia o do logar de secretario da Academia 
Militar do Riv de Janeiro, que estava ezer- 
cendo, e mandou-o deportado para as nossas 
possessões da Ásia com o posto que tinha de 
espitão de ordenanças. Esteve algum tempo 
em Macau, e foi ter sfinal a Gôa no dia 6 de 
fevereiro de 1819. Linagine-se o euthusiasmo 
com que acolheu a noticia da revolução de 
1830, e com que sdheriu so snovimento da 
lodia Portugueza que proclamou a nova or- 
dem de coieael 

O vovo governo nomeou o logo official 
maior da secretaria, é tendo partido para a 
Europa o dr. Lima Leitão, qne foi o primei- 
ro redactor da Gazeta de Gôa, entregou-lhe 
a redacção d'esse periodico official. O gover- 
no provisorio poréw foi derrubado por uma 
nova revolução já com um certo caracter 
reaccionario, e Luiz Prates não foi bem vis- 
to pelo novo governo, e pelos tumultuarios 
que não estava satisfeitos ainda por não 
ter sido completa a reacção. Em 15 de julho 
de 1822 a soldudesca da companhia de gra- 
nadeiros insubordinou-se, e, Como passusse 
por deante do seu quartel pelas onze horas 
da manhã Luiz Prates de Almeida e Albue 
querque, foi este infeliz barbarameute assas- 
siundo pelos soldados tumultuarios. Foi se- 
pultado no cemiterio da freguezia de 5. Pe- 
dro. 5 

* Albuquerque (D. Isabel de). Foi 
dama da rainha D. Isabel, mulher de D. Ma- 
noel, e casou com Fernão de Sousa, alcaide- 
mór de Leiria. 

Albuquerque (Pero de). Um dos mais 
valentes ctlicines de Ativnso de Albuquerque. 
Partiu para a India em 1512 cominandando a 
nau Biscaynha. Em 1515 acompanhou Affon- 
so de Albuquerque a Ormuz e ficou governa- 
dor da cidade conquistada até 1518, em que 
foi rendido por D. Garcia Coutinho. Acom- 
paobou Diogo Lopes de Sequeira até Masca- 
te, e voltou depois à Índia, não tornando o 
seu nome a appurecer de um modo notavel 
na historia das nossas guerras indianas, 

Libuguergue (Antonio Francisco de 
Paula Hollanda Cavalcanti de Albuquerque, 
viconde de). V. no t. iv do Diccionario, pag. 
215 o articoCuvalcanti de Albuquerque (Franc 
cisco de Paulu Hollanda). 

* Albaguerque (José Pires de Car- 
vaiho e). Pertencia à cotreza bahiana, e foi 
capitão mór de Maragogipe. 

* Albaquergue Coelho (Duarte) 
2,9, Deveria chrouvlopicanente cotar em pri- 
meiro logar porque era tio do seu homouy mo, 
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mas no Diccionario nunca foi possivel man- 
ter uma ordem chrouclogica ou rigorosameu- 
te alphabetica. 

Este Duarte de Albuquerque n. em 1537 
em Pernambuco. Foi estudar para Lisboa, 
onde estava quando seu pai m. em 1554. Só 
regressou ao Brasil em 1558. Depois tornou 
- á Europa, e m. como dissemos, nos carceres 
de Fez, tendo sido um dos prisioneiros de 
Alcacer Kibir, 

Albuquerque (Fernão de). Governa- 
dor da ludia, 41.º na lista d'esses governa- 
dores, n. na India e alli fez toda a sua car- 
reira. Exerceu o logar de capitão de Malaca, 
passou depois em 1578 a governar Colombo 
na ilha de Ceylão, passou em seguida ao go- 
verno de Damão, e do governo de Damião av 
de Goa. Por esta occusião falleceu o vice rei 
conde de Redondo, e abertas as vias de suc- 
cessão, achou se nomeado em primeiro logar 
Fernão de Albuquerque, já então bastante 
velho. 

Tomou posse do governo a 11 de novem- 
bro de 1619; foi pouco uctavel à sua admi- 
nistração. Teve porém pura a abrilhantarera 
os feitos de Ruy Freire de Andrade, um d.8 
ultimos heroes da India. A 19 de dezembro 
de 1622, entregou o governo ao seu succeesor, 
o conde da Vidigueira, e m. quarenta ding 
depois. no dia 29 de janeiro de 1623. 

Albuquerque (Sebastião José Guedes 
de). Não podemos aflinçar positivamente 
que seja fallecido este escriptor, mas desde 
1828 que se não encontra em Portugal mais 
noticias d'elle, e parece que eflectivamente 
já não existe. 

N. em 1800, foi estudar cirurgia para o 
hospital de S. José, e era ainda estudante 
quando imprimiu ou Fe imprimiu com o seu 
nome em 1818 uma Arte de traduzir do latim 
em portuguez, que em 1838, foi cer reimpres- 
sa em Bombaim. Em 1820 imprimiu se tam- 
bem com oseu nome uma Grammatica portu 
guesa para uso do sr. D., Francisco de Salles 
Lencastre, que levantou polemica, Joaquim 
José de Campos Abreu Lemos atacou-a n'um 
folheto intitulado Desaggravo da Gramma. 
tica. Saiu logo em 1821 em sua defesa Gue- 
des e Albuquerque escrevendo e imprimindo 
uma Replica ao Desaggravo, Abreu e Lemos 
tornou com uma Sustentação do Desaggravo, 
Guedes e Albuquerque retorquin em 1822 
com uma Resposta à Treplica sobre a Repli 
ca ao Desaygravo da Grammatica. 

Em 1828 Guedes e Albuqnerque saiu para 
França, e nunca mais houve noticia d'elle, 
pelo menos no mundo litterario portugues. 

Assevera-se com bastante fungamento que 
estas obras não eram d'clle, mas sim de um 
tio frade, o franciscano José da Encarnação 
Guedes, que as publicava em nome do sobri- 
nho. 

Será este tio frade uma reedição d'aqgnelle 
famoso tio bispo que escreveu segundo dizem 
os espteros, as obras do Garrett, on do tio 
padre que escreveu as obras de Mendes Leal, 
ou sinda do tio padre que escreveu o Mario 
de Silva Gayo? Parece que não e que este 
tem wais alguma authenticidade. Eflectiva- 
mente fr. José da Encarnação Guedes é 
quem npparece nas contas da linprenea Na 
cional como pagando a edição E bem poucr 
provavel que um estudante de medicina es- 
crevesse sos 18 annos uma Arle de traduzir 
do latim para portuquez, e aos 20 uma Gram. 
matica portugusza, e que depois não escre- 
vesse maie cousa alguna e ecguisee tran- 
quillamente a sua carreira de medico em 
Portugal e em França. 

Mas porque é que o frade paesaria as suas 
ohras para a responsabilidade do sobrinho? 
Não seria decerto para lhe dar gloria, por- 
que não era decerto essa gloria a que ambi- 
cionaria um estudante de medicina de 18 
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annos. À versão mais provavel é a que dá, 


Ionocencio: se o frade tivesse publicado assas 
obras com o seu nome seria o seu convento 
e não elle quem embolsaria os lucros, e fr. 
José da Encarnação Guedes preferiu á gloria 
que é fumo o dinheiro que pode ser regalo. 

* Albuquerque Coelho (Duarte) 
1.º Saiu muito incompleta a bivgraphia d'es- 
te Dnarte de Albuquerque, que foi collocado 
em primeiro logar, devendo-o ser pela ordem 
chronologica em seguudo; por isso repetimos 
aqui essa biographia com o conveniente des- 
envolviinento. 

Duarte de Albuquerque Coelho, filho de 
Jorge de Albuquerque Coelho e de sua mu- 
lher D. Auna de Menezes, n. em Lisboa a 
22 de dezembro de 1591, sendo baptisado na 
freguezia de S. Nicolau. Já aqui temos de 
corrigir um erro da biographia publicada no 
1.º volume do Diccionario, que dava por 
mãe a Duarte de Albuquerque D. Ca- 
tharina da Silva, quando o foi D. Avona de 
Menezes, sobrinho do conde de Redondo, e 
segunda mulher de Jorge de Albuquerque, 

Duarte de Albuquerque Coelho casou com 
D. Joanua de Castro, filha do conde de Bas 
to, e foi sempre muito affecto á cansa dos 
Hespanhoes, tenho recebido de Philippe iv 
o logaar de conselheiro de Estado em Por- 
tugal. 

Quando lhe constou que os Hollandezes 
iovadiam 8 capitania de Pernambuco que lhe 
pertencia por herança, passou immediata 
mente á America onde combateu intrepida. 
mente debaixo das ordens do seu parente 
Mathias de Albuquerque. Não quiz porém 
acompanhar o Portugal resurgido na sua in- 
dependencia, e passou a Madrid onde foi 
acolhido com o enthusiasmo com que n'essa 
época eram recebidos os transfugas portugue - 
zes. Teve lo: o o titulo de conde de Pernam- 
buco e de marquez de Basto. 

Entretanto porém iam os Portugueses de 
Pernambuco defendendo intrepidamente a 
terra americana contra os invasores bollao- 
dezes, sem que Duarte de Albuquerque Coe- 
lho que os acompanhára nos primeiros nove 
annos, o8 acompanhasse o resto do tempo. 
O que fez porém foi escrever e publicar em 
Madrid, em hespanhol, em 1604 as Memorias 
diarias da guerra do Brazil por espaço de 
nove annos, começando em 1630. Estas me 
morias foram publicadas em portugues n'es- 
te seculo pelo dr. Mello Moraes e Ignacio 
Accioli escriptores brazileiros. Escreveu 
ainda Daarte de Albugnerque Coelho um 
Compendio das vidas dos reis de Aragão, 
Navarra, Napoles, Sicilio e condes de Bar. 
celona, e um Compendio dos reis de Portugal. 
Ainbas estas obras redigidas em hespanhol 
ficaram munuscriptas. 

Duarte de Albuquerque Coelho m. em Ma- 
drid a 24 de setembro de 1658. 

* Albuqacrque (Diogo Vieira de To 
var e). Além das obras indicadas, escreveu 
wing Observações sobre alguns importantes 
vbjrctos relativos ao estado da India, que em 
1854 se publicaram na parte não ofticial do 
Boletim do conselho ultramarino. 

* Albuquerque (D. Fr. João Affonso 
de). A bula que encarregou este bispo da dio 
cese do Goa tem a data de 11 de abril de 
1537. Pertencia á provincia da Piedade da 
ordem de S. Francisco. M. a 28 de feve- 
reiro de 1553. 

* Albuquerque (Affonso de). O pae 
d'este grande homem, Gonçalo de Albuquer- 
que, senhor de Villa Verde, era filho de 
João Gonçalves de Gomide, escrivão da pu- 
ridade d'el-rei D. João 1, e sua mãe, D. Leo. 
nor de Menezes, era filha do 1.º conde de 
Athonguia, D. Alvaro Gonçalves de Athayde. 

Affouso de- Albuquerque, segundo alguas 
genealogistas, n, em 1452. Foi, além de es- 
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tribeiro.mór de D. João u, camarista d'el.rei 
D. Manuel. 

Como dissemos no artigo do Diccionario, 
Affonso de Albuquerque determinára n'um 
codicillo do seu testamento que os seus 08508 
fossem transportados para Portugal, e que, 
emquanto isso não se realisasse, ficassem na 
capella de Nossa Senhora da Serra. Pero 
Correio, testamenteiro do grande homem, 
quiz cumprir o codicillo do seu testamento, 
trazendo o seu cadaver para Lisboa, tanto 
mais quanto o novo governador da Índia, 
Lopo Soares de Albergaria, não hesitára em 
profanar a sepultura do grande homem, com 
o pretexto de melhorar as fortificações, Nada 
conseguin comtudo Pero Correia, dizendo- 
se-lhe sempre, que cinquanto os ossos de 
Affonso de Albuquerque estivessem na Índia 
estava a Índia segura. O filho de Albuquer: 
que diligenciou cumprir a vontade paternal, 
mas só no tempo da regencia de D. Catha. 
ring, com uma bulla do papa que impunha 
a pena de excommunhão maior & quem se 
oppozesse à trasladação, conseguiu que os 
ossos viessem para Portugal, chegando a 
Lisboa a 6 de abril de 1566, e indo deposi- 
tadvs para a egreja da Misericordia, d'onde 
passuram para o convento da Graça, onde 
foram enterrados em tumulo especial na ca- 
pella-mór, apesar de Affonso de Albuquer- 
que determinar no codicillo do seu testa- 
mento que queria ser enterrado no carneiro 
dos Gomides, familia de seu pac, na casa do 
capitulo do mesmo convento. Braz de Albu- 
querque entendeu que honrava maia a me- 
moria de seu pae, dando lhe sepultura na 
capella mór, e assim o fes, sendo-lhe neces- 
sario para isso pagar avultada renda, mas 
os frades, que tiveram depois quem lhes pa- 
gasse melhor, fundaram-se no testamento 
não cumprido para obrigarem os descenden. 
tes de Affonso de Albuquerque a tirarem da 
capella os ossos do grande homem. Inteuta- 
ram para isso demanda que venceram, € 08 
ossos de Affonso de Albuquerque foram ati- 
rados, diz-se até que confusamente, para o 
carneiro da casa do capitulo, sendo substi- 
tuidos na capella-mór pelos ossos do primeiro 
conde da Ericeira. 

Em Goa, a capella de Nossa Senhora da 
Serra, fundada por Albuquerque e em cujo 
frontão estava a estatua do fundador, foi 
demolida em 1842, e o conde das Antue in- 
tentou salvar a estatua, e mandou para isso 
fazer um singelo-monumento onde se levan- 
tusse a estatua, pondo-se a primeira pedra 
no dia 17 de fevereiro de 1843. 

Como a estatua ficára mutilada com o ser 
arrancada do frontão da egreja da Serra, 
foi encarregado o esculptor gentio Rosuns- 
tazo de a restaurar; mas ficou detestavel, 
sendo uma verdadeira vergonha que exista 
ali semelhante estatua u'um monumento sin- 
gelissimo, que representa o templo da glo- 
ria. O conde de Torres Novas ofliciou para 
o reino pedindo que so mandasse fazer uma 
nova estatua em Lisboa, e o ministro, que 
era então, se nos não enganamos, Sá da Ban- 
deira chegou a apresentar uma proposta de 
lei ás camaras, pedindo 3 contos de réis 
para esse efeito, mas a proposta morreu 
nas commissões, 

Assim em Lisboa nem seg sabe mnito a0 
certo dos ossos de Affonso de Albuquerque,em 
Goa ergne se ao grande homem uma estatua 
ridicula! Eis o modo como a patria pagou & 
Affonso de Albuquerque a sua divida de gra 
tidão ! 

As cartas de Affonso de Albuquerque fo- 
ram publicadas no auno de 1884, por ordem 
da Academia Real das Sciencias, e debaixo 
da direcção do sr. Bulhbão Pato. São docu- 
meutos preciosissimos para & bistoria da In- 
dia no tempo do famoso governador, € que 
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ainda ndecem a sua estatura, pela re- 
velação dos seus grandiosos pensamentos. 

Alburno. Divindade adorada na Lu- 
eania sobre uma montanha do mesmo nome. 

Albus Mons. Nome latino de Blamont, 
cidade de França, no departamento do Meur- 
the. 
Albus Pagus. Nome latino do Viva- 
rais antigo, pequeno pais de França que fa- 
sis parte do Langnedoc. 

Albatuhy. Rio da provincia de S. Pe- 
dro do Rio Grande do Sul no Brasil, tribu- 
tario do Uragusy, no qual desagua pela mare 
gem esquerda, na comarca da Cruz Alta. 

Alby. V. Albi. 

—Cidade de França, no departamento da 
Alta Saboya, na margem do Cheran; 1:213 
hab 


Alby (Ernesto). Escriptor francez, n. em 
1809, e m. em 1868. Frequentou a escola de 
direito em Paris, foi um fervoroso adepto das 
doutrinas de Saint Simon e do padre Eofan. 
tin e por ultimo dedicou se ás letras, e foi 
empregado na secção de manuscriptos da bi- 
bliotheca da rua Richelieu. 

Entre as suas obras, algumas das quaes 
sairam com o pseudonymo de A. de France, 
potaremos: Os prisioneiros de Abdelkader, 
Historia dos prisioneiros francezes na Afri- 
ca desde o principio da conquista, O capti- 
veiro do clarim Escoffier, Vesperas marroqui- 
nas, etc. 

+ Alcabideche. Esta freguesia, segun- 
wi o censo de 1878, tem 619 fogos e 2:289 


+ Alcacer do Sal. Esta villa, segundo 
o censo 1878 tem 747 fogos, sendo 336 na 
freguesia de Santa Maria do Castello e 411 
na de 8. Thiago, e 2:598 hab. sendo 1:148 
na primeira d'aquellas freguezias e 1:450 na 
segunda. 

O concelho não comprehende hoje as fre- 
guesiasindicadas no 1.º volume e são as se- 
guintes: Alcacer do Sal Gaia Maria), Al- 
cacer do Sal (8. Thiago), Monte Vil, Palma, 
Santa Suzanos, 8. Martinho, 8. Romão do 
Sadão, Sitimos, Torrão, Valle de Guizo, Val- 
le de Reis, e tem 2:466 fogos e 7:385 hab. 

Esta villa é tambem cabeça de comarca, 
formada das freguezias do concelho e mais 
as quatro do concelho de Grandola, que são 
Azinheira de Bairros, Grandola, S. Mamede 
do Sadão e Serra, e duas freguesias de Mon- 
temór o Novo; Cabrella e Landeira. 

O concelho de Alcacer (menos o julgado 
do Torrão), reunido ao de Setabal forma o 
circolo uninominal de Setubal que tem o nu- 
mero 80, e o julgado de Torrão (freguezia do 
Torrão e 8. Romão do Sadão), reunido aos 
concelhos "de Grandola e 8. Thiago do Ca. 
cem forma o circulo 81 de 8. Thiago do Ca- 
cem. 
+ Aleaçova. As duas freguezias d'esta 
denominação pertencentes ambas aq conce- 
lho de Montemór o Velho formam uma só pa- 
ra os effeitos civis, e segundo o censo de 
E essas parochias tem 658 fogos e 2:470 

Alcacova (Gregorio de). Poeta portu- 
gues do seculo xvir, que foi muito elogiado 
por Jacintbo Cordeiro. As suas poesias fica- 
ram todas manuscriptas. 

Alcaçova (Pedro de). Jesuita portu- 
gues, que acompanhou S. Francisco Xavier 
às missões da Índia e do Japão, e n'este ul. 
timo imperio soffreo grandes perseguições. 

regressou do Japão a Goa, e escre- 
veu uma das cartas que veem pa grande col- 
das cartas dos jesuitas missionarios 

po Oriente. M, em 1569. 

* Alcaçova (Gonçalo Xavier de). O 
Dome Completo d'este escriptor é Gonçalo 
Xavier de Aleaçova Carneiro. Dissemos que 
de cireumatancias pessoses d'este escriptor, 
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eram completamente desconhecidas, quando 
tinhamos no tomo 1x do Diccionario Biblio- 
graphico a data do seu nascimento, e no 
nosso proprio Diccionario, e exactamente no 
tomo em que se fazia esta declaração, a data 
da sua morte. Referimo-nos à lista dos so- 
cios effectivos da Academia Real das Scien- 
cias, onde essa data vem. 

Gonçalo Xavier de Alesçova Carneiro, n. 
a 12 de setembro de 1712, provavelmente 
em Lisboa, e m. em 1185. 

Alcaçcovas (D. Francisco de Salles de 
Lencastre, 1.º conde das). N. a 12 de dezem- 
bro de 1811 e m. a 21 de maio de 1840. Era 
filho de Luiz de Vasconcellos e Sousa, que 
foi par do reino. Sei “iu nas campanhas da 
liberdade, distinguin »-se particularmente 
na acção de 29 de set- mbro na qual foi fe- 
rido gravemente e de que lhe resultou a per- 
da de um braço, pelo que não poude conti- 
nuar na carreira das armas. Foi reformado 
em tenente e era cavalleiro da Torre e Es- 
pada. 

+ Alcacovas. Esta freguezia do Alem- 
tejo, segundo o censo de 1878, tem 583 fogos 
e 2:145 hab. 

* Alcafache, Esta freguezia do con- 
celho de Mavgualde segundo o censo de 1878 
tem 291 fogos e 1:265 hab. 

* Alcafozes. Esta freguezia do conce- 
lho de Idanha a Nova pertence ao bispado de 
Portalegre segundo a nova circumscripção 
diocesaua, e pelo censo de 1878 tem 164 fo- 
gos e 644 hab. Pertence á comarca de lda- 
nha a Nova. 

* Alcaide. Esta freguezia do concelho 
de Fundão segundo o censo de 1878 tem 344 
fogos e 1:355 hab. 

Alcaide de Santarem (0). Um dos 
deliciosos romancinhos historicos de Alexan- 
dre Herculano, que ficaram sendo uma das 
suas glorias, tem por assumpto a tomada de 
Santarem. Foi publicado primeiro na Ilus- 
tração, jornal dirigido por Teixeira de Vas- 
concellos, e depois no 1.º volume das Lendas 
e Narrativas. 

# Alcains. Esta freguezia do concelho 
e districto de Castello Branco, perteuce 
hoje ao bispado de Portalegre e segundo o 
censo de 1878 tem 462 fogos e 1:924 hab. 

Alcalá (D. Fernando Afan de Rivera y 
Enriquez, duque de). N. em Sevilha, em 
1570 e m. em 1637. Foi capitão-general da 
Catalunha, embaixador ao papa Urbano vis, 
vice rei de Napoles e da Sicilia, governador 
do Milanez e plenipotenciario no congresso de 
Colonia em 1636. 

Alcan (Miguel). Engenheiro e politico 
frances, n. em 1811 e m. em 1877. Foi pro 
fessor na escola de artes e manufacturas e 
membro da assembléa constituinte em 1848. 
Collaborou no Diccionario das artes e ma 
nufacturas, e em separado deixou: Ensaio 80- 
bre a industria das materias textis, Tratado 
do trabalho de lãs, Fabrico de tecidos de al- 
godão, Estudo das artes uteis na exposição 
universal de 1861, etc. 

+ Alcanede. Esta freguezia do conce- 
lho de Santarem, segundo o censo de 1878 
tem 660 fogos e 2:929 hab. 

+ Alcanena. Esta freguezia do conce- 
lho de Torres Novas, segundo o censo de 1878 
tem 560 fogos e 2:481 hab. 

+ Alcanhões. Esta freguesia do con- 
celbo de Santarem, segundo o censo de 1878 
tem 370 fogos e 1453 hab. Por erro typo- 
graphico se disse que o orago era Santa 
Maria quando é Santa Martha. 

“ Alcaniça. Esta freguezia do conce- 
lho de Mafra segundo o censo de 1878 tem 
180 fogos e 713 hub. Pertence á comarca de 
Mafra. 

» Alcantara. Esta cidade do Brazil 
cbamou-se antigamente Aldeia dos Ameri- 
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canos ou Tapuytapera, foi elevada a villa 
com o nome actual em 1648 e erigida em 
cidade a 5 de julho de 1836. A sua popula- 
ção é de uns 8:000 hab. e tem 1:222 fogos; 
orago S. Mathias. Esta cidade é cabeça de 
uma comarca formada pelos municipios de 
Alcantara e de S. Vicente Ferrer, compre- 
hendendo o primeiro as parochias de S. Ma- 
thias, S. João de Cortes, Santo Antonio e 
Almas e o segundo a de S. Vicente Ferrer. 
A população da comarca é de perto de 16:000 
hab. e o numero de fogos de 2:439. 

O pharol de Alcantara situado a 2º, 23! de 
latitude sul e 44º, 28' de longitude do meri- 
diano de Greenwich, tem 22 metros de altura 
e a sua luz avista-se a 5 milhas. Foi cons- 
truido em 1831. 

* Alcantara. A freguezia de S, Pedro 
em Alcantara está administrativamente di- 
vidida em duas partes: intra e extra muros. 
A primeira, segundo o censo de 1878, tem 
1:021 fogos e 4:797 hab. e pertence ao baire 
ro occidental de Lisboa, a outra que faz par- 
te do concelho de Belem conta 1:448 fogos e 
6:172 hab, 

Alcantara (Fr. Braz de). Monge cis- 
terciense no convento de Alcobaça, n. em 
Lisboa, e foi douto historiador e theologo. 
Escreveu Speculum sanctoralis fr. Joannis 
Guidonis, episcopi lugdunensis. Tractatus no. 
minum apostolorum ct discipulorum Christi. 
Oljicium misse a D. N. Jesu Christo et san- 
ctis apostolis, ac demum per romanos pontifi- 
ces ordinatum. Tractatus in quo continentur 
duodecim testamenta patriarcharum filiorum 
Jacob. Vita Secundi philosophi, qui floruit 
tempore Adriani imperatoris. Tractatus de 
articulis fidei et de preceptis ecclesiæ, et de- 
calogi. Varii successus ab anno 1127 ad 
1272. Vilæ episcoporum lemovicensium. 

Todas estas obras ficaram manuscriptas 6e 
estavam reuvidas n'um livro existente na bi- 
bliotheca do convento de Alcobaça. 

Alcantara (Rodolfo Maria Bernardo, 
conde de), em Portugal, conde de Stillfreed 
e Rattonitz na Prussia, camarista e conse- 
lheiro intimo do imperador da Allemanha, 
grão mestre de ceremonias na côrte da Prus- 
sia, mestre de ceremonias da ordem da Aguia 
Negra, grão senescal de Hobengollero, pre- 
sidente da camara heraldica (repartição de- 
pendente do ministerio da casa do rei da 
Prussia), doutor em philosophia, membro da 
academia das sciencias e dus bellas-artes da 
Prussia, grã cruz e cavalleiro de muitas or- 
deus, 0.8 14 de agosto de 1804 e m. em Ber- 
lim no mez de agosto de 1852. 

O titulo de conde d'Alcantara foi lhe dado 
a 25 de maio de 1858 por occasião do casa- 
mento de I. Pedro v. 

Alcantara. Rio do Brazil, na provin. 
cia do Rio de Janeiro, nasce na serra Riba 
Pequena e desagua na bahia de Nictheroy 
ao sul da bacia de Macacos depois de rece- 
ber algumas ribeiras. 

Alcantara. Parochia do Brazil, na pro- 
vincia de Minas Geraes, a 28 kilom. da ci- 
dade de Juiz de Fóra que é a cabeça do 
municipio. Urago S, Pedro de Alcantara. 

+ Alcantarilha. Esta fregueria do 
bispado e districto administrativo de Faro, 
concelho e comarca de Silves, segundo o 
censo de 1878, tem 922 fogos e 3:914 hab. 

— E’ tambem assim denominada uma ri- 
beira que nasce na freguezia de Alto, passa 
na freguezia de Alcantarilha e desagua no 
Oceano depois de um curso de 30 kilom. 

Alcantarilia. Povoação de Hespanha, 
na provincia de Murcia, perto do rio Segura; 
4:500 hab. 

Alcantarilla, (Andre de). Escriptor 
bespanhol, que deixou uma obra com o titulo 
de Instrumentos de navegar, 

Alcarabonça, Ribeira afluente do 
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Chança, com o qual se junta a 5 kilom. de 
Villa Verde de Ficalho, no concelho de Serpa. 
O seu curso é de 20 kilom. 

* Alcaravella. Esta freguezia do con- 
celho de Sardoal e comarca de Mação, se- 
gundo o censo de 1878 tem 208 fogos e 846 
hab. Pertence ao bispado de Portalegre. 


* Alcaravica. E' esto o nome da ri- 


beira do Alemtejo que no 1.º vol. por erro 
typographico saiu com a denominação de 
Alcarariça. Não é ella que ferma a parte 
superior do curso do Sorraia como parece 
deprehender se do artigo do Diccionario. 

Esta ribeira de 12 kilom. junta-se a de 
Anna Laura, que é afluente do Sorraia, 

* Alcaria. Esta freguezia do concelho 
e comarca de Porto de Moz, a qual pela nova 
circumscripção diocesana ficou pertencendo 
ao patriarchado, segundo o censo de 1878 
tem 116 fogos e 440 hab. 

* Alcaria. Esta freguezia do concelho 
e comarca de Fundão segundo o censo de 
1878 tem 170 fogos e 678 hab. 

* Alcaria Ruiva. Esta freguezia do 
concelho e comarca de Mertola, segundo o 
censo de 1878 tem 416 fogos e 1:469 hab. 

Alcaria do Came. Serra de Portugal 
nos limites dos dietrictos de Beja e Faro e 
da qual descem varios ribeiros pouco impor- 
tantes, sendo os principaes na vertente do 
norte o Odeleite, e na vertente sul o rio Às: 
seca que passa em Tavira. 

Alcarouvisca. E’ este o verdadeiro 
nome da ribeira do Alemtejo, que no 1.º vo 
lume veiu indicada por erro typograpbico, 
com & denominação de Alcarourisca. Junta se 
ao Pardaellos, que é afilnente do Degebe. 

# Alcarrache. No 2.º volume do Dic- 
cionario veem dois artigos em seguida um 
ao outro, referidos exactamente ao mesmo 
rio, que é este Alcarrache. Como os dois ar- 
tigos, por assim dizcr, se completam, nota- 
mos apenas que no segundo artigo ha um 
erro de pontuação. que transtorna profunda- 
mente o sentido. Para ge corrigir deve ler se 
no segundo artigo. « Narce junto da serra de 
Santa Maria em Castella, de uma fonte cha 
mada Tinaja; entra em Portugal. junto de 
Mourão, etc. 

* Alcarva. Esta povoação deixou de 
ser freguezia em 1844. Faz parte da fregue- 
sia de Ranhados no concelho de Mêda. 

Alcatrazes. Ilhotas em frente da pro- 
vincia de S. Paulo do Brazil, a sul da bahia 
de S. Scbastião A principal d'estas ilhotas 
achaese a 24º 6! de latitude sul e 38º 22' 
de longitude oeste. 

Alcatrazes (Ilhas dos). Grupo de par 
ceis e ilhotas no Oceano Atlangico, na costa 
de Guiné, a sueete da ilha de Jcão Vieira. 

* Alcherubim. E' este o verdadeiro 
nome da freguezia, que foi descripta com o 
nome de Alcorobin. Pertence hoje ao bis- 

ado do Porto e tem 516 fogos e 1:995 ha- 
bitantes. 

x» Alcira. Esta cidade de Hespanha err. 
responde à Sucro dos carthaginezes, Soeta 
bitacula dos romanos e Algerirah dos arabes. 

Alckmaar. Cidade da Hollanda do 
Norte no reino dos Paizes-Baixos, a 32 ki- 
lom. NN. de Amsterdam, na margem do gran- 
de canal de Amsterdam, que a faz communi 
car com a capital, com Pulmerenda, com o 
Helder e com o mar do Norte. População 
11:127 bab. Tribunal de 1.º instancia e de 
commercio, gymnasio, eserla de desenho, 
theatro, hospital, ete. Oa edificios mais nota- 
veis que possue são: o senado, em estylo go- 
thico, a cereja de S. Lourenço, a synagoga 
o theatro e o arsenal. E' cortada por diver 
sos canges. Encontram-se ali varias refina- 
ções de esl, fsbricas de sabão, lonas para vé- 
las de navios, de pergaminho, vinegre, etc. 
Commercio importante em cereaes, mantei- 
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ga, e queijos, exportando annualmente mais 
de 5:000:000 de kilogrammas d'este ultimo 
artigo. Alckimaar deve o seu nome (derivado 
de al-meer tudo lago) nos lagos de que esta- 
va antigamente rodeada e que contribuisam 
para sustentar a sua importancia como pra- 
ça de guerra. Estes lagos estão hoje conver- 
tidos em terras cultivadas. A cidade de Al. 
ckmaar tem sido victima das inundações a 
que a Hollanda é engeita e tem soffrido gran- 
des estragos causados pelas guerras de que 
este territorio tem sido theatro. Em 1573 es- 
teve sitiada pelos hespanhoes que foram vi- 
gorosamente repellidos e em 1799 foi obri- 
gada a capitular quando o duque de York 
ali se entrincheirou com os restos do exer- 
cito alliado anglo russo. Estação de caminho 
de ferro. E 

+ Alcobaça. Este villa segundo o cen- 
so de 1578 tem 398 fogos e 1:5993 hab. Em 
parte do convento está hoje aquartelado o 
regimento de cavallaria n.° 10, 

O concelho é formado dss seguintes fre- 
pguezias: Alcobaça, Alfeizirão, Aljnbarrota 
(Nosea Senhora dos Prazeres), Aljubarrota 
(S. Vicente), Alpedriz, Benedicta, Cella, Coz, 
Evora, Famalicão, Maiorga, Pataias, Peder. 
neira, S. Martinho do Porto, Tinguel, Val- 
lado de Frades, Vestisria, e Vimeiro, com a 
população de 29:822 hab. e 6:911 fogos. Es- 
te concelho forma tambem a comarca de Al- 
cobaça. 

O concelho reunido aos de Leiria, Batalha 
e Porto de Moz constitue o circulo eleitoral 
0.º 66, de Leiria, o qual elege 3 deputados, 
sendo um da minoria, 

* Alcobaca., Esta villa, e não cidade, do 
Brazil é da provincia da Bahia e comarca de 
Caravellas. Foi elevada a villa em 1155 e o 
orago da parochia é S. Bernardo. À popula- 
ção é de perto de 4:000 hab. e o numero de 
fogos de 2:155. | 

Alcobaca, Rio formado pelos dois rios 
Alcoa é Buça, que se reunem perto da villa 
d'esse nome. Desagua no Oceano depois de 
um curso de 15 kilom. 

Alcobaca (Fr. Francisco de). Viveu no 
seculo xvr este frade, natural de Alcobaça, 
que foi um anti semita, como houve muitos 
no geu tempo em que florescia a Inquisição. 
Foi monge do convento de Alcobaça e es» 
creveu um livro que ficou manuscripto, in- 
titulado Contra judatcam perfidiam, maximê 
contra hugis temporis Judeos. 

Não precisava de imprimir o livro, porque 
tambem se não tornava indispensavel ateiar 
mais as fogueiras do Santo Ofticio contra os 
desgraçados que elle perseguia com a sua 
prosa. 

Alcobaca (Fr. Pedro de). Monge cis- 
terciense, natural de; Alcobaça, e muito ver- 
sado na lição dos Santos Padres, escreveu 
vm commentario latino a todas as epistolas 
de 8. Paulo, que ficou manuscripto. 

Alcobcrtas (Ribeira das). Nome de um 
dos afiluentes do Kio Maior, nasce perto de 
Alcanede e tem 25 kilom. de curso. Tambem 
lhe chamam Ribeira de Calhariz, 

* Alcobertas, Esta freguezia, segundo 
o censo de 1878, tem 218 fogos e 963 hab. 
Pertence á comarca de Santarem, 

* Alcochete. Esta villa do districto de 
Lisboa, situada na margem esquerda do 
Tejo, defronte de Sacavem, segundo o censo 
de 1878, conta 929 fogos e 3:928 hab. 

E' cabeça de um concelho formado apenas 
de duas fregnezias: Alcochete e Samouco 
com 4:540 hab. e 1:063 hab. Constitue um 
julgado da comarca de Aldeia Gallega e 
reunido aos concelhos do Barreiro, Moita e 
Aldeia-Gallega, forma o circulo eleitoral n.º | 
19, de Aldeis-Grullega, 

Alcochete (Bernardo Daupiás, 1.º bs- 
rão e 1.º visconde de). Distincto industrial 
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cuja biographia daremos n'este Supplemento 
em Daupias (Bernardo). 

* Alcoentre. Esta freguesia do conce- 
lho de Azambuja, segundo o censo de 1878, 
conta 355 fogos e 1605 hab. Pertence Á co- 
marca do Cartaxo. 

Alcoforado (Pero). Fidalgo portagues 
que foi em 1534 como embaixador do gover- 
nsdor da Índia Nuno da Cunha aos sobera- 
nos de Bengala. 

Alcoforado'(Baltbazar). Prior de Brin- 
gel que vivia no seculo xviir, foi formado em 
theologia e teve reputação de homem de es- 
pirito, como hoje diriamos. Aflirma-se que 
era irmão de Marianna Alcoforado, a religio- 
sa portugueza. 

Alcoforado (Alexandre Lobo). Foi um 
pobre escriptor do nosso tempo, que não 
consegniu, apesar do seu talento, chegar á 
notoriedade que ambicionava. N. em Beja, e 
querendo crear alguns recursos pelo seu pro- 
prio trabalho, foi para Paris estudar medi. 
cins. Não poude porem continusr por falta 
absoluta de meios, e, vindo para Portugal, 
lançou-se na questão do casamento civil pu- 
bl:czndo em 1865 e 1866 os seguintes folhe- 
tos: A lei e o clero na quesão do casamento ci- 
vil, e O baptisado e a excommunhão. Em 1866 
publicava tambem no Duende uma serie de 
artigos de critica ao poema D. Ja No 
anno immediato m. no hospital de S. José 
em tal miseria, que o sr. Eduardo Motta e 
padre Rebello lhe fizeram por misericordia o 
enterro, sendo elles tambem que o ajudaram 
no ultimo periodo da sua triste vida. 

x Alcofra, Esta freguesia, segundo o 
censo de 1578, tem 369 fogos e 1651 hab, 
Faz parte da comarca de Vouzella, 

* Alcongosta. Esta freguezia do con- 
celho do Fundão, segundo o censo de 1878 
tem 218 fogos e 1:077 hab. Pertence á co- 
marca do Fundão. 

x Alcorobim. V. n'esto Supplemento, 
Alcherubim. 

* Alcorrego. Esta freguezia do conce- 
lho de Avis, conta 83 fogos e 399 bab., se- 
gundo o censo de 1878. Administrativamento 
está annexada á freguezia de Aviz. 

* Alcoruchel ou melhor Alcoro- 
Chel. Esta freguesia do concelho de Torres 
Novas, segundo o censo de 1878, tem 164 
fogos e 669 hab. Pertence á comarca de 
Torres Novas. 

* Alcontim. Esta villa do Algarve, se- 
gundo o censo de 1878, tem 717 fogos e 
2:711 bab. Defronte d'esta nossa terra, ns 
outra margom do Guadiana, fica S. Lu- 
car. 

O concelho de Alcoutim é formado das se- 
guintes freguesias: Alcoutim, Giões, Mar- 
tim Longo, Pereira e Vaqneiros eom a po- 
pulação total de 8:847 hab. e 2:235 fogos. 
Todo este concelho faz parte da comarca de 
Tavira e reunido aos de Castro Marim 6 
Villa. Real de Santo Antonio, fórmá o circu- 
lo eleitoral n.º 93 de Villa Real de Santo An- 
tonio. 

+ Alcudia (D. Manuel Godoy, principe 
da Paz e duque de). Este artigo devis ter 
saido antes em Pas (principe da), porque é 
esse o nome porque este estadista hespaohol 
é mais conhecido. Como veiu porem em Alcu- 
dia, por vir tambem assim no Larousse, preci- 
samos de completal-o com algumas indicações 
mais especialmente relativas á historia de 
Portngal. 

Efr-ctivamente o principe da Pas inter- 
veiu sempre de um modo desastroso para 
nós em todas as negociações qne tivemos no 
tempo em que elle foi ministro. Apeser 
liberalidade com que o tratava a côrte por- 
tugneza, o principe da Pas abandonvu-DOs 

naodo concluia a pas de Basiléa com a 
rança, deixaudo-nos a braços com um ini. 
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migo, que só tinhamos creado por termos 
ido auziliar a Hespanha. 

Movea contra nós a guerra do 1801, ım- 
pos-nos o tratado de humilhante de Badajoz, 
e finalmente em 1807 assignou com a França 
o famoso tratado de Fontainebleau, em que 
Nepoleão dividia a seu bello praeser os ter 
ritorios portugueses dando so principe da 
Pas o Alemtejo e o Algarve, com o titulo de 
principado dos Algarves, em soberania in- 


Essas e muitas outras aleivosas expiou-as 
cruelmente, como sabemos, este deslealissimo 


principe. 

sAldão. Esta freguesia do Minho é 
pertencente ao concelho de Guimarães, Se- 
gundo o censo de 1878 tem 51 fogos e 220 
bab 


Aldea. Rio do Brasil, na provincia do 
Rio de Janeiro, nasce na comarea de Nicthe. 
roy é lança se no rio Macacu pela margem 
“esquerda, em frente do Porto de Caixas na 
comarca de Itaboraby. 

Aldeia. Parochia da provincia da Bahia, 
Bo Brasil, na comarca de Nasareth,& 11 kilom. 
oeste da villa de Jaguaripe e na margem di- 
reita do rio d'este nome, orago Santa Anna, 
diocese de 8. Salvador. Tem 5:103 hab. e 930 


fogos. 

Aldeia dos Anjos. Parochia da pro- 
vincia de 8. Pedro vo Brasil, na comarca e 
municipio da cidade de Porto Alegre, na mar- 
gem direita do rio Gravatahy. Orago Nossa 
Senhora dos Anjos; diocese de S. Pedro. Os 
seus hab. cujo numero se eleva a 5:855 são 
indios butucaris. 

s Aldeia do Bispo. Esta fregueria 
do concelho de Penamacôr, segundo o censo 
de 1818, tem 216 fogos e 874 bab. Pertence 
á comarea de Idanha a Nova. 

Aldeia do Bispo. Freguesia do con- 
celho, comarca, districto e bispado da Guar- 
da; orago O Salvador; 109 fogos e 174 bab. 

s Aldeia do Bispo. Esta freguezis do 
coocelbo do Sabugal, segundo o censo de 
1818, tem 208 fogos e 827 hab. Pertence 
hoje so bispado da Guarda e á comarca do 
Sabugal. 

Aldeia do Campo. Aldeia do Bra- 
sil, na provincia do Espirito Santo, na co- 
marca dos Reis Magos, a 21 kilom. norte da 
villa de Almeida, so dietricto da qual per- 
tence. Diocese de 8. Sebastião. 

+» Aldeia de Carvalho. Esta fre- 
guesia do coneelbo da Covilhã, segundo o 
censo de 1878, tem 341 fogos/e 1:368 hab. 

s Aldeia dos Des. Esta freguesia do 
concelho e comarca de Oliveira do Hospital, 
segundo o censo de 1878, tem 328 fogos e 
1:261 bab. 

+ Aldeia Gallega da Merciana. 
Esta freguesia do concelho e comarca de 

ver, segundo o censo de 1818, tem 439 
fogos é 1:744 bab. 

+ Aldeia Gallega do Riba-Tejo. 
Esta vilia, segundo o censo de 1878, tem 
1:248 fogos e 5:487 hab. E' cabeça de um 
concelho, formado das freguesias de Aldeia 
Gallega, Canha e Sarilhos Grandes, cuja po- 
pulação total é de 7:367 hab. em 1768 fogos. 
A comarca de Aldeia Gallega comprehende 
es freguesias do concelho, todas as dos con- 
eslhos de Alcochete, Barreiro e Moita. O 
concelbo de Aldeia Gallega com os tres que 
seabémos de indicar fórma o circulo eleitoral 
n.º 19 de Aldeia Gallega. 

s Aldeia Garinba. Esta freguezia 
do concelho e comarca de Alemquer, segun- 
do o censo de 1878, tem 243 fogos e 1:037 
hab, 


s Aldeia do Joannes. E' esto o ver- 
dadeiro mome da freguesia inscripta no 1.º 
volume com a designação de Aldeia do Joan- 
ne. Pertenece ao concelho o comarca de Fan» 
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dão. Segundo o censo de 1878 tem 103 fogos 
e 469 hab. º : 
* Aldeia de João Pires. E não de 


José Pires.como se disse uo 1.º volume. Esta » 
freguesia, segundo o censo de 1878, tem 170 ' 
fogos e 697 hab. Pela nova circumsoripção 


diocesana pertence ao bispado da Guarda. 

* Aldeia da Matta, Esta freguezia 
do Alemtejo e do concelho do Crato, comar- 
ca de Nisa, bispado de Portalegre, segundo 
o censo de 1878 tem 169 fogos e 666 bab. 

+ Aldeia do Matto. Esta freguesia 
do concelho e comarca de Abrantes, segundo 
o censo de 1878, tem 204 fogos e 837 hab. 
Pela ultima. eircumscripção diocesana, per- 
tence ao bispado de Portalegre. 

Aldeia do Maito. Freguesias do con- 
celho de Coruche, no districto de Santarem; 
154 fogos e 777 hab. Pertence á comarca de 
Benavente o á diocese de Evora; orago Ban- 
ta Anos e 5. Torquato. 

# Aldeia do Matto. Esta freguesia 
do districto de Castello Branco, pertence ao 
concelho e comarea ds Covilhã, e segundo o 
censo de 1818 tem 323 fogos e 1:117 hab. 

+ Aldeia de Nacomba. Esta fre 
guesia do concelho e comarca de Moimenta 
da Beira, segundo o censo de 1878 tem 62 
fogos e 249 hab. Pertence á diocese de La- 
mego. 

+ Aldeia Nova, Esta freguezia do cov- 
celho e comarca de Serpa, segundo o censo 
de 1818 tem 707 fogos e 2:849 hab, 

- 4 Aldeia Nova. Esta freguezia do dis- 
tricto da Guarda é do concelho e comarca de 
Almeida. Pela ultima circumsoripção dio. 
cesana ficou pertencendo ao bispado da Guar- 
rda; orago Santa Maria Magdalena. Segundo 
o censo del818 tem 42 fogos e 169 hab. 

+ Aldeia Nova e Aldeia Velha. 
Freguesia do concelho e comarca de Tran- 
coso, que no 1.º volume do Diccionario foi 
descripta em dois artigos, Aldeia Nova e Al- 
deia Velha. Pertence ao bispado da Guarda, 
e o seu orago é Nossa Senhora da Conceição. 
Segundo o censo de 1818 tem 229 fogos e 
234 hab. 

+ Aldeia Nova do Asinhal. Esta 
povoação não é freguesia. 

» Aldeia Nova do Cabo. Esta fre. 
guesia da Beira-Baixa pertence ao concelho 
de Fundão e segundo o censo de 1818 tem 
229 fogos e 1:028 hab. 

» Aldeia Nova das Donas, Esta 
povoação não é freguesia. 

* Aldeia Nova do Teixeira. Esta 
povoação não é freguesia. 

Aldeia Nova ou Venda Nova. 
Esta povoação não é freguesia. 

* Aldeia de Paio Pires. Esta fre- 
guezia do concelho do Seixal, segundo o cen- 
so de 1878 tem 241 fogos e 891 hab. Per- 
tence à comarca de Almada, 

* Aldeia da Ponte de Ferca- 
lhos. U nome oficial d'esta freguesia é sim- 
plesmente Aldeia da Ponte, pertence ao con- 
celho e comarca de Sabugal e faz hoje parte 
da diocese da Guarda. Segundo o censo de 
1878 tem 294 fogos e 1:076 bab. 

+ Aldeia da Ribeira e Escabra- 
lhado. O nome oficial d'esta freguesia é 
simplesmente Aldeia da Ribeira, pertence ao 
concelho e comarca do Sabugal, e fas hoje 
parte do bispado da Guarda. Segundo o cen- 
so de 1878 tem 132 fogos e 549 bab. 

» Aldeia do Salvador, Esta povoa- 
ção pão é freguesia, 

+ Aldeia de Santa Margarida. 
Esta freguesia da Beira, pertence ao conce- 
lho da comarca de Idanha a Nova e ao bis. 
pado de Portalegre. Se o o censo de 1878 
tem 196 fogos e 694 zo 

» Aldeia da Serra, Esta povoação 
não é freguesia, | | 
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+ Aldéeta:-do Souto. Ests fregnezia 
da Beira Baira não é, como se disse, do con- 
celho de Valhelhas, mas sim do concelho da 
Covilhã, no districto de Castello Brando. Se- 

* Aldeia Velha, Esta frogueria do 


“Alemtejo, pertence ao concelho de Aviz e 4 


comarca de Fronteira; segundo o censo db 
1818 tem 97 fogos e 615 bob. -: 

Aldeia Velha. Aldeia do Brasil, na 
provincia do Espirito Santo, na comarca de 
Itapé-mirim, na margem esquerda: do rio. 
Guaraparin. Diocese de S. Sebastião. 

Aldeia Veiha, Aldeia do Brazil, na 


provincia do Rio de Janeiro, ma comarca de 


Cabe Frio, junto do ribeiro que tem o meáú- 
mo nome e que junto còm o Ipucá desagua 
no rio 8. João. Diocese de S. Sebastião. ` 

Aldeta Velha. Povoação do Brasil, 
na provincia do Maranhão, na comarca de 
Itapucurú, na margem direita do tio Pirito- 
a E frente de Pirapema. Diocese do Mara- 
n O. Ta; didi . E 

Aldeia Velha. Aldeia do Brasil, na 
provincia da Parahyba do Norte, na comarca 
do Brejo de Area, districto de Alagoa Nova, 
bispado de Olinda. - 

Aldeia: Velha. Pequeno rio do Brasil, 
na provincia do Espirito Santo, na comarca 
dos Reis Magos. Passa junto da aldeia a que 
dá o nome. E' acceseivel às sumacas até jun- 
to da povoação, 

Aldeiamento Affonsino, Parochia 
do Brasil, na provincia do Espirito San- 
to, na comarca de: Itapé-mirim e municipio 
da villa da Cachoeira. Orago Nossa Senhora 
da Conceição, diocese de 5. Sebastião. Tem 
1:977 bab. si l 

Aldeias. Freguesia :do' concelho e co- 
marca de Gouveia, districto administrativo 
e bispado da Guarda; orago 8. Cosme, 187 
fogos e 829 hab. 

Aldeias Altas, Antiga comarca do 
Brasil, na provineis do Maranhão, creada 
pela lei da assembléa geral de 15 de janeiro 
de 1832 e composta dos munieipios de Ca- 
zias e de Brejo. A assemblés provincial se- 
parou d'ella a villá do Brejo para crear a no- 
va comarca d'este nome, dando áquella o no- 
me de Caxias e S. José de Mattões. A actual 
cidade de Caxias conservou por muito tempo 
os nomes de Aldeias Altas e de Caxias do 
Aldeias Altas. 

Aldershott E' n'esto ponto que os in- 
gleses tem estabelecido o campo de mano- 
bras para o seu exercito. 

Al-Djezsireh. Nome dado pelos tarcos 
á Pp ar 3 | 

Aldos. ebre familia de typo 
italianos. VegManuoio, nó tomo go ae a 

| Esta fr do 

+ Aldoar. eguezi ndo o cen- 
so de 1878, tem 168 fogos e 120 hab. Perten- 
ce ao 2.º districto criminal e á 8.º vara civel 
do Porto. ê 

Aldona. Povoação da India porta 
situada ua margem direita do rio Mapuçã, 
nas Velhas Conquistas, comarca e districto 
de Bardes; 6:010 hab., orago S. Thomé. 

æ Aldreu. Esta freguezia, segundo o 
censo de 1818, tem 140 fogos e 564 hab, 

Além. Cognome de Juno, adorada em Bi- 
eyonia. Adrasto, rei d'Argos, tendo sido obri- 
gado a fugir da patria, refugiou-se junto de 
seu avô Polybio, rei de Sicyonia, oade fundou 
es jogos Pythicos, e elevon um templo a Ju- 
no Aléa. 

—Cognome de Diana adorada na 
de Aléa, na Areadia, ju 

—Cognome de Minerva. 

Alecter, Filho de A rei d’ Ar- 
gos, e pae de Iphis e de Capaneo. 

—Filbo de Magnés, que o nomo á Maa 
gnesia, e do Nais. | 

«=Pao do argonauta Leito, 
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—Heróe argiano, que assistiu ao cerco de 
Thebas. 

— Filho de Epio, rei de Elida. 

— Principe de Sparta. 

Alefé. Rio da costa de Marfim, na Afri. 
ca Occidental; desagua no rio Sueiro da 
Costa. 

Alegre. Rio do Brasil, na provincia do 
Maranhão, nasce na Serra de Itapucurú e 
desagua no rio Parnabyba, em frente da vil- 
la de S. Gonçalo. 

Alegre. Parochia do Brasil, na provin- 
cis do Espirito Santo, comarea de Itapé mi- 
rim, municipio do valle da Cachoeira, o 
Nossa Senhora da Penha; 8:000 hab. e 2 
fogos. Está situada na confluencia dos rios 
Norte esquerdo e Norte direito. 

Alegrete. Ribeira do Alemtejo, aflaen- 
te do Caia, nasce ns serra de 5. Mamede, 

asea em Alegrete e Arronches e o seu cur- 
so é de 20 kilom. aproximadamente. 

Alegrete. Cidade do Brasil, na pro- 
vincis do Rio Grande do Sul, sitoada na 
margem esquerda do rio Ibirapeitan. 

Durante a campanha de 1811 um cor- 

de tropas portuguesas que acampou na 

a = direita do rio Inhauduhy fundou 

ahi uma aldeia; mas os hbespanhoes incen- 

diando em 1816 essa povoação, mandou o 

ves de Alegrete edificar na margem 

do Ibirapuitan uma egreja, em torno da qual 

se foi le um novo logar que foi ele- 
vado a villa em 1831 e a cidade em 1857. 

O districto de Alegrete é rico em pasta- 
gens, onde se cria muito gado, mas a indus- 
tria está pouco desenvolvida; 9:000 hab. e 
5678 fogos. 

A comarca de Alegrete compõe-se do mu- 
nicipio do mesmo nome e do de Uruguayana, 
26:000 bab. e 2:511 fogos. 

# Alegrete, Esta freguesia do Alemte- 
Jo, do o censo de 1878, tem 366 fogos e 
1:629 hab. Pertence á comarca de Portale- 


Fe. 
E Alegrete (Manoel Telles da Bilvs, 2.º 
conde de Villar-Maior e 1.º marques de). 
Filho do 1.º conde de Villar-Maior, n. a 13 
de fevereiro de 1641, e tinha apenas vinte 
e dois annos quando foi, como coronel de 
um terço de ordenanças, contribuir para a 
‘tomada de Evers, depois da victoria do Amei- 
zial. Em 1669 foi nomeado regedor da casa 
da Bopplicação como grande partidario do 
infante D. Pedro que sempre fôra; em 1612, 
exercendo já o cargo de conselheiro de Es- 
tado, foi nomeado tambem vedor da fasenda. 


Em 1686 foi encarregado da honrosa mis-: 


são de ir buscar a Heidelberg a princesa 
Maria Sophia de Neuburgo, filba do eleitor 


alatino, escolhida para segunda esposa do 
E de Portugal D. Pedro mn. Foi por essa 
ior foi 


ocensião que o conde de Villar 
agraciado com o titulo de marques de Ale- 


Eximio latinista, o marques de Alegrete 
escreveu uma obra muito applaudida, inti. 
tulada: De rebus gestis Joannis II, que se 
imprimiu em Lisboa em 1689, e se reimpri- 
miu na Haya em 1712. Começára tambem a 
escrever a historia em latim de D. João 1, e 
deizou manuscripto um grande numero de 
-epistolas familiares, epigrammas e elegias 
em latim. Imprimiu-se uma earta eus em 


gues oscripta em louvor da Vida de 
Benta Isabel por Fernaudo Correia de La- 
cerda. 


Foi casado com D. Luisa Coutinho, filha 
do conde de Sabugal, e m. a 12 de setembro 
de 1709. 

- ' Alegrete (Fernão Telles da Silva, 2.º 
marquez de). Filho do primeiro marques, a. 
“8 15 de outubro de 1662, e foi deputado da 
junta dos tres estados. Quando rebentous 
guerra da sucosssão de Hespanha, eD, Pe- 
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dro u resolveu ir tomar o commando das 
tropas, em 1704, Fernão Telles da Silva, que 
era então simplesmente conde de Villar- 
Maior, foi um dos quatro ajudantes de campo 
nomeados para servirem com el rei. 

Em 1707 foi o conde de Villar. Maior en- 
carregado de ir buscar a Vienna de Austria 
a entao gás Maria Anna, que vinha ca. 
sar com el-rei D. João v, e essg embaixada 
tornou-se celebre pelo extraordinario fausto 
que ostentou. Oiçâmos o que diz a esse res- 
peito o sr. Vilhena Barbosa: 

«A 14 de setembro de 1707 largou do 
Tejo a náu que conduzia o conde de Villar- 
Maior, Fernão Telles da Silva, embaixador 
encarregado de ir pedir à côrte de Vienna 
de Austria s mão da archiduqueza. Nunca em 
casos taes, se apresentára em côrte alguma 
estrangeira, uma embaixada portuguesa tão 
apparatosa, pelo acompanhamento que le- 
vava e tão pomposa pelas galas e lusimento 
com que fez a sua entrada publica na capital 
do imperio allemão. 

«Compunha se a comitiva do embaixador 
de noventa e duas pessoas: secretario, gen- 
tis-homens, thesoureiro, porteiro da camara, 
guarda-roupa, medico, confessor, pagene, re- 
posteiro, lacaios, palafreneiros, sota-cavalla- 
riços, cocheiros, etc. O prestito do conde de 
Villar-Maior, na sua entrada solemne na 
côrte de Vienna, constava de sete coches da 
embaixada, dois do imperador e quarenta e 
dois dos ministros, conselheiros d'estado e 
mais funccionarios e fidalgos da córte impe- 
rial, e de grande numero de pagens, lacaios 
e outros criados, ricamente fardados, e que 
iam a pé ou a cavallo. O coche, em que ia o 
embaixador, caminhava entre trinta lacaios 
de sua casa, a pé, trajando riquissimas far- 
das. Atras d'elle seguiam doze pagens mon- 
tados em cavallos, sendo egualmente cober- 
tos de oiro e prata, os vestidos d'aquelles e 
os jaeses d'estes. Após vinham o estribeiro, 
seis palafreneiros condasindo á mão seis so- 
berbos cavallos do embaixador, ricamente 
ajeesados, e depois os sota cavallariças. 

«Os sete coches do embaixador foram man- 
dados faser na Hollanda expressamente para 
esta solemnidade. Eram todos mui ricos, 
principalmente um que era recamado de oiro 
tanto no interior como no exterior. 

Esta entrada do embaixador de Portugal, 
foi tão vistosa e magnifica, que o imperador 
José 1 e toda a familia imperial, contra a 

ratica não só da côrte de Vienna, mas tam- 

m de todas as córtes da Europa em casos 
semelhantes presencearam das janellas do 
Paço & passagem do cortejo.» 

O luzo d'esta embaixada tornou-se cele. 
bre e d'abi por diante ficou sendo prover. 
bisl na Allemanha a pompa das embaixadas 
portuguesas. 

Voltando a Portugal e tendo morrido seu 
pae, recebeu o titulo de Marques de Ale- 
grete e foi nomeado vedor da fasenda da re- 
partição de contas e casa, assim cemo teve 
os cargos de gentil-homem da camara de 
D. João v e conselheiro d'estado. 

Sendo homem de granos instrucção o prin- 
cipalmente eximio latinista, foi um dos que 
logo lembraram para membro da Academis 
Real de Historia, sendo immediatamente es- 
colhido para um dos censores. A Academia 
encarregou-o de escrever em latim a historia 
ecclesiastica do bispado de Elvas, commissão 
de que não chegou a desempenhar se com- 
pletamente, porque não a imprimiu e parece 

te não concluiu a sua Heloisa sacra, de que 
lla com louvor D. Antonio Caetano de 


use. 
Nas collecções da Academia sairam publi- 


cadas muitas das suas orações e deelarações, 


contas dos seus estudos, eto. Eecrevea é pu- 
blicon uma carta latina em louvor da 
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de seu pae sobre a vida de D. João n. Im. 

rimiu tambem um soneto castelhano em 
ouvor do Theatro genealogico da casa de 
Sousa, unica prova que temos dos seus ta- 
lentos poeticos, que Barbosa com a sua in- 
dulgencia habitual classifica de notabilissi- 
mos, dizendo que se distinguíra, sendo ainda 
muito moço, nas sessões da Academia dos Ge- 
nerosos, etc. 

Foi casado com D. Helena de Noronha, 
filha do conde d'Arcos, da qual teve muitos 
filhos, e m. a 7 de julho de 1734. 

# Alegrete (Manoel Telles da Silva, 3.º 
marquez de). O artigo que a este fidalgo se 
consagra no 1.º volume do Diccionario está 
errado, porque se confunde o 3.º marques 
de Alegrete com o 2.º, suppondo-se que foi 
aquelle e não este quem foi a Vienna d'Aus- 
tria buscar a rainha D. Maris Anna. O en- 
gano é desculpavel, porque estes dois mar- 
quezes quasi se confundem na historia por 
tal fórma se acompanham em todos os actos 
da sua vida. O segundo marquês de Alegrete 
foi em 1704 ajudante de campo de D. Pedro 
n, seu filho entrou tambem n essa guerra. O 
segundo marques de Alegrete foi nomeado 
censor da Academia Real de Historia, seu 
filho foi nomeado secretario perpetuo. Final- 
mente o segundo marques de Alegrete, m. 
em 1734, seu filho m. em 1736. O pae tinha 
12 annos, o filho 54. 

Não é pois applicavel ao 3.º marques de 
Alegrete, mas sim ao 2.º o que no Dicciona- 
rio se diz de embaixadores luxuosos. 

Latinista como seu pae e seu avô, o 3.º 
marques de Alegrete era além d'isso um ver- 
dadeiro erudito, versado em mathematica e 
em historia, e até na theoria da equitação 
para ser um completo fidalgo, segundo o 
ideal da sociedade do seculo zvu, a um 
tempo erudito e frivola. Imprimiu o marques 
de Alegrete um volume de poemas e epi- 
grammas latinos que saiu em Lisboa em 
1723, tres cartas em latim a Antonio Rodri- 
gues da Costa e uma a Jacob de Castro Sar- 
mento. Imprimia além d'isso em portugues 
em 1727 uma Historia da Academia Real 
Portugueza, um elogio de Antonio Rodri- 
gues da Costa, é varias contas dos seus es- 
tudos, dedicatorias etc. O que deixou porém 
manuscripto é muito mais importante. Efe- 
ctivamente elle escrevêra um Lpilome da 
historia de Portugal até D. João III, um 
Tratado da esphera dividido em dose trata- 
dos, um Tratado sobre a origem da impres- 
são, uma Instrucção util para os que começam 
a ler historia, a historia em verso latino do 
Concilio de Chalcedonia e do 8.º conoilio de 
Constantinopla, e finalmente um grande nu- 
mero de elegias, epigrammas e odes em la- 
tim tambem. 

O 3.º marques de Alegrete foi casado com 
D. Eugenia de Lorena, filha dos duques de 
Cadaval. M. a 9 de fevereiro de 1736. 

Alegrete (Fernão Telles da Silva, 4.º 
marquez de). Pomos aqui o seu nome apenas 
para memoria. Nada teve de notavel. Foi 
presidente da camara de Lisboa, gentil ho- 
mem d'el-rei D. José e capitão de cavallos 
n'um dos regimentos da córte. 

Alegrete (Luiz Telles da Silva, 5.º mar 
ques 19 Filho do 3.° marques de Penalva 
e neto do 4.º marques de Alegrete, n. a 21 
de abril de 1775. Seguindo a carreira mili- 
tar, subia rapidamente, como succedia então 
nos fidalgos, até ao posto de tenente-general. 
Tendo acompanbado a familia real ao Bra- 
sil, foi nomeado em 1811 governador da pro- 
vincia de 8. Paulo. Dois annos depois foi 
transferido para a provincia do Rio Grande 
do Bal, onde deixou excellentes recordações. 
Mandou pri em dador o recenseamento FE 

ulação, elevou a villas as povoações do 

ostardes e de Cachoeira, protegeu muito 0 
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desenvolvimento da povoação de Appareci- 

dos que tomou por isso o nome de Alegrete, 

fes com que se creassem na provincia mui- 
tas cadeiras de instrucção primaria. 

Quando veiu a guerra de Montevideu, o 
marques de Alegrete recebeu ordem para 
hostilisar o inimigo quanto podesse. Assim 
o fes, é tendo chegado á provincia o general 
Lecor com o exercito que ia proceder å oc- 
copação da Banda Oriental, auzilioa-o effi- 
essmente com reforços. 

Tomada a cidade de Montevideu, veiu Ar- 
tigas saltear a nossa fronteira, e caiu então 
o peso da guerra sobre o marques de Ale 
grete, que se mostrou perfeitamente á altura 
da situação. Confiou o commando do exercito 
da provincia ao general Curado que trium- 
pbou por toda a parte. Finalmente foi o pro- 
prio marques tomar o commando das suas 
forças, que dirigiu com tal felicidade que 
derrotou completamente o proprio Artigas na 
batalha do sitio do Catalão. Esta batalha, 
que se travou & 4 de janeiro de 1817, pos 
porentão termo á guerra, e o marques de 
Alegrete voltou triumpbhante á sua capital. 

Rendido em 1818 foi nomeado conselheiro 
de guerra, e, acompanhando ao reino el rei 
D. João vı, foi depois, por morte d'este so- 
berano, e quando se proclamou a Carta, feito 

do reino. M. apenas com 53 annos de 
idade a 21 de janeiro de 1828. Era pae da 
marquesa de Chaves e do sr. marquez de 
Penalva que ainda vive. 

Aleixo (Santo). Ilha do Brazil, na pro- 
viocia de Pernambuco, defronte da barra do 
Serinhaem, e a 27 kilom. do cabo de Santo 
Agostinho. O terreno em parte é proprio pa- 
ra a agricultura. 

+ Aleixo (Santo). Esta freguesia do con- 
celho e comarca de Moura, segundo o censo 
de 1878, tem 345 fogos e 1:624 hab. 

+ Aleixo (Santo). Esta freguesia e co- 
marca de Montemór o-Novo, segundo o cen- 
10 de 1878, tem 82 fogos e 332 hab. Está an- 
nezada civilmente á freguezia de Vendas No- 
vas, do mesmo concelho, 

Aleixo (Santo). Freguesia do concelho 
de Monforte, districto administrativo de Por- 
talegre, comarca de Elvas, diocese de Evo- 
i orago Santo Aleixo. Tem 169 fogos e 170 


+ Aleixo d' Alem Tameça (Santo). 
O nome official d'esta freguezia é Alem Ta- 
mega, 

Alemanni. (Nicolau). Antiquario ita 
liano, n. em Ancona em 1583 e m. em Roma 
em 1626. Em 1592 dirigiu-se a Roma, onde 
foi educado no collegio dos Gregos, tomou 
depois ordens religiosas e foi professor de 
rhetorica e de lingua grega. Foi secretario 
do esrdesi Borgbése que em 1614 o nomeou 
bibliothecario do Vaticano. Deixou o nono 
livro das Historias de Procopio, acompanha- 
do de notas, e Descripção de S. João de La. 
irão, obra que foi publicada no Thesaurus 
antiquitatum latinarum Italic. 

+ Atemogath. Povoação maritima de In- 
glaterra, no condado de Northumberland e 
os fos do Alun, no mar do Norte, 700 hab.; 
commercio de cereses. 

* Alemquer. Esta villa, segundo o cen- 
so de 1878, tem 1:139 fogos e 4:884 hab, 
tendo 607 fogos na freguezia de Santo Es- 
tevão com 2:656 hab. e 532 fogos na de 
Triana com 2:228 hab. Esta ultima freguesia 
está administrativamente annexada á de San- 
to Estevão. 

A fabrica de papel em Alemquer, foi fun- 
dada em 1802 por uma sociedade composta 
de Joaquim Pedro Quintelia, Jacintho Fer- 
usodes Bandeira, Antonio Francisco Ma- 
chado, José Pinheiro Salgado, João Pereira 
de Sousa Caldas, Francisco Manoel Calvet, 
Pedro Bettamio e Bebastião Antonio da Cruz 
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Sobral. Tinha por fim o fabrico de papel á 
mão, que darov até 1829; d'esse anno até 1851 
esteve fechada e em 1852 começou de novo o 
trabalho por conta da actual companhia. 

Fabrica papel de impressão, papel de em- 
brulho e papel de escrever, sendo os motores 
dos apparelhos duas rodas bydraulicas, que 
trabalham no inverno, quando ha agua e duas 
machinas de vapor, uma de 60 e outra de 
10 cavallos. O numero de operarios é de 120. 
sendo 48 homens, 65 mulheres e 12 menores. 

Os primeiros teem de salario, termo medio, 
860 réis; as mulheres 120 a 160 réis e os me- 
nores 120 a 200 rèis. A fabrica é illuminada 
a as. 

No anno de 1880 a importancia da venda 
foi de 75:5002000 réis, que representam 450 
mil kilogr., sendo dois terços de papel de 
impressão. - 

Na villa ha ainda uma fabrica importante, 
a da companhia de lanificios de Alemquer, 
pertencente a uma sociedade anonyma de 
responsabilidade limitada. Esta fabrica foi 
inaugurada em 1839 pelo seu primeiro pro- 
prietario P. A. Lafaurie, que f. em fevereiro 
de 1869, Em março seguinte tomou conta do 
estabelecimento, uma filha do fundador, a 
qual o administrou até setembro de 1874, em 
que a passou á firma Constant Burnay. Em 
setembro de 1880 o banco lusitano, a que a 
fabrica estava hy pothbecada, encarregou-se da 
administração d'ella até a vender, em abril 
do anno seguinte, á companhia que actual- 
mente a dirige e cujo capital é de 300 con- 
tos. 
Os productos são: casimiras, cheviotes, 
castorinso, baetas, flanellas, serafivas, cober- 
tores, barretes, cintas, sapatos de trança, 
chales a fio de estambre e cardado. Os mo- 
“tores empregados pelas fabricas são: uma 
roda hydraulica, que trabalha todo o ango, 
de dia e de noite, e uma machina de vapor 
de 30 cavallos. 

O pessoal compõe-se de 250 operarios, 
sendo 80 homens, 140 mulheres, e 30 rapa- 
zes; sendo os salarios medios de 400 reis 

ra os primeiros; de 180 réis para as mu- 

bes e de 100 réis para os rapazes. Dentro da 

fabrica ha um montepio para o qual os ope- 
rarios concorrem com a quota semanal de 
40 réis. O total das vendas regula por 100 
contos de réis por anno. 

O concelho de Alemquer comprebende as 
freguezias de Abrigada, Aldeia Gallega da 
Merceana, Aldeia Gavinha, Alemquer (Santo 
Estevão), Alemquer (Trianna), Cabanas de 
Torres, Cadafaes, Carnota, Meca, Olhalvo, 
Otta, Palhacana, Ventosa, Villa Verde dos 
Francos com a população total de 19:806 
bab. e 4:563 fogos. 

No concelho, além das fabricas de que an- 
teriormente tratâmos, ba ainda outra de te- 
lba, louça, cal e outras de lanificios na Romei - 
ra, fandada em 1871 com o capital de 130 
contos. Os motores n'ella empregados são 
uma roda bydraalica, que trabalha todo o 
anno e duas machinas de vapor, uma de 10 
e outra de 30 cavallos. Tem 181 operarios, 
sendo 66 homens, 83 mulheres e 32 menores. 
O ealario dos primeiros é de 400 réis, o das 
mulheres de 200 e o dos menores de 140, 
termo medio. O total das vendas regula por 
10 contos de réis por anno. | 

Alemquer é tambem cabeça de uma eco- 
marca, que comprehende os dois concelhos 
de Alemquer e do Cadaval. 

O concelho de Alemquer reunido ao de 
Villa Franca de Xira, formam o circulo elei- 
toral n.º 72 de Alemquer. 

+ Alemquer. Esta villa do Brasil tem 
hoje uma população de perto de 5:000 hab. 
e 655 fogos. 

+ Alemtejo. Segundo o ultimo censo 
em 1878 os districtos do Alemtejo teem: 
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Habitantes . Fogos 
Portalegre .........  108:054 25:664 
Evora .....c.ccc.. 114:777 26:807 
Beja (E E S E S O o 000.0 151:672 87:226 

874:508 89:697 


Antigamente, havia no Alemtejo quatro 
dioceses: o arcebis de Evora, e os bis- 
pados de Beja, Portalegre e Elvas, mas a 
ultima circumscripção diocesana extinguia 
este ultimo, dividindo as freguesias que 
d'elle fasiam parte, pelas dioceses de Porta- 
legre e Evora. 

A viação tem melhorado muito no Alemtejo 
ultimamente, havendo-se construido grande 
numero de estradas reaes, districtaes e muni- 
cipaes que em geral já hoje toroam sufficien- 
temente commodas as viagens u'esta parte do 
nosso pais. Notaremos ainda que o caminho 
deferro do sul se bifurca em Beja pera Ca- 
sevel e para Serpa, que o dinaha de ferro 
de sueste entronca no primeiro, na Casa 
Branca e chega até Extremos, depois de ter 
passado em Evora, é que se construiu mais, 
depois da publicação do 1.º volume do Dic- 
cionario, o caminho de ferro de Caceres, que 
entroncando na linha de leste em Torre da 
Woli atravessa & fronteira perto de Mar- 
v 


* Alemtem. Esta freguesia do conce- 
lho e comarca de Lousada pertence boje ao 
bispado do Porto e seguudo o censo de 1078 
tem 69 fogos e 247 hab. Está annexada oci- 
vilmente à de Villar do Torno do mesmo 
concelho. 

Alencar (José Martiniano de). Este 
grande escriptor brasileiro, mais conhecido 
pelo nome de José de Alencar, n. no Ceará 
no dia 1 de janeiro de 1829, sendo filho, ao 
que parece, do illustre politico do mesmo 
nome. Dizemos «ao que paruce» porque nas 
biographias d'este grande eseriptor que te- 
mos presentes não se accusa a sua filiação. 
Pode ser lapso; pode ser outro motivo qual- 
quer qae não precisamos de apurar. O que é 
certo é que José Martiniano de Alencar mos- 
trou desde creança um grande engenho. Ti- 
nha 17 annos quando em 1846 se matriculou 
na faculdade de direito de 8. Paalo, para to- 
mar, como tomou, o grau de bacharel, tendo. 
ido porna em 1848 concluir os seus estudos 
juridicos e formar-se na escolas de Olioda. 

Em 8. Paulo começou a manifestar se o 
seu talento litterario, publicando varios ar- 
tigos n'um periodico intitulado: Ensaios, 6 
redigido pelos estudantes da Faculdade, que 
- toona em 8. Paulo nos annos de 1846 a 


Em 1851 concluia Alencar o seu curso, e - 
veio logo para v Rio de Janeiro, entregando- 
se então com mais desafogo sos trabalhos lit- 
terarios. Estreiou-se na capital do imperio 
escrevendo no Correio Mercantil um artigo 
de critica ácerca das Poesias de Augusto 
Zaluar. N'esse mesmo anno, como que para 
mostrar que as suas preoccupações littera- 
rias o não desviavam de estudos mais aridos, 
escreveu alguns artigos sobre a reforma hy- 
pothecaria, e em seguida começou 8 escre- 
ver, sempre no Correio Mercantil, umas re. 
vistas semanaes, intituladas: Ao correr da 

na é assignadas com a sigla Al 

Em julho de 1855 saiu da redacção do 
Correio Mercantil, e passou a collaborar no 
Jornal do Commercio, onde escreveu, entre 
outros artigos, um a respeito de Thalberg, 
outro a respeito do Othello, e outro ácerca do 
padre Mont'Alverne. Em outubro de 1855 as- 
sumiu a direcção do Diario do Rio de Ja- 
neiro que conservou até 1858. 

Em 1866 publicou o seu primeiro folheto, 
que devia ser seguido por tamanho numero 

e volumes, Esso folheto intitulava-se: Car- 
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tas sobre a confederação dos Tamoyos, era uma 

collecção de folhetins que haviam sido pu- 

blicados no Diario do Rio de Janeiro, e em 
ue se fazia a critica do celebre poema de 
onçalves Magalhães. 

Em 1857 finalmente saia o Guarany, o fa- 
moso romance brazileiro, que produziu um 
verdadeiro enthusiasmo, e que deu a José de 
Alencar os fóros, emquanto a nós merecidis- 
simos, de primeiro romancista brazileiro. Al- 
guns criticos rabugentos notavam que aquel. 
les Indios de José de Alencar eram plus 
beaux que nature, que eram uns Índios ideaes, 
muito diversos das creaturas porcas, rebai- 
xadas e deprimidas que representam na 
actual civilisação brazileira o elemento in- 
digens. Esses criticos porém esqueciam se 
de uma coisa: de que os Índios actuaes não 
são os Indios que viviam livremente na flo- 
resta, na plenitude da sua força e da sua in- 
dependencia, e tambem de que, se os gua- 
ranys de Alencar são pelo menos Indios de 
excepção, Índios de excepção eram tambem 
de certo aquelle suave Uncas, o ultimo dos 
mobicanos, e o pensativo Chingachgook, que 
viviam em tão santa harmonia com o Longa 
Carabina, aquelle Natbaniel Bempo, perso- 
nagem querido de Fennimore Cooper. 

: Mas os protestos, se os houve, desuppare- 
ceram no meio do côro unisono dos spplau- 
sos. O Brazil tinha finalmente uma littera- 
tura sua, bem sua, romances que se não mo- 
delavam pelas formas velbas e gastas dus ro. 
mances europeus. A America do Sul tinha 
emfim o seu Cooper. ; 

Pery, Isabel, Alvaro, Ayres Gomes foram 
personagens que ficaraıa para sempre grava- 
dos no espirito do publico brazileiro, e, para 
mais se consagrar à gloria doGuarany, até o 
grande maestro brazileiro Carlos Gomes es- 
colheu este formnso romance para d'elle se 
extrahir o libretto da sua opera o Guarany, 
que é a sua obra prims, a obra prima da mu- 
sica brasileira, e uma das notaveis operas do 
nosso tempo, que já hoje tem fama univer- 
sal, e é representada com spplauso em todos 
os theatros do mundo. 

O que, porém, sobretudo se apreciava no 
Guarany, é a esse respeito não havia diversi- 
dade de opiniões, era a belleza incomparavcel 
do estylo, a magnificencia das descripções da 
natureza. 

Ao mesmo tempo tentava José de Alencar 
o theatro, e, depois de fazer representar uma 
comedia de valor secundario Verso e reverso, 
dava ao theatro s sua obra prima, tambem 


ums das obras primas do theatro brazileiro, 


O Demonio familiar. E' esta comedia um 
magnifico estudo dos costumes brazileiros, e 
foi de certo um profundo golpe vibrado á 
escravatura, porque o seu entrecho se cifra 
principalmente na demonstração da influen- 
cia nefasta do moleque na familia brazileira. 
O demonio familiar é esse moleque, elemento 
permanente de discordia e de desmoralisa- 


O Guarany e o Demonio familiar bastavam 
para assegurar a gloria de um escriptor, mas 
José de Alencar foi sempre consummido por 
uma sede insaciavel de escrever. Trubalhava 
com uma rapidez tal que isso prejudicava 
maitas vezes o acabado dus suas obras, e im- 
pedia o de lhes fazer attingir a perfeição, a 
que poderiam aliás ter chegado tanto quanto 
isso é possivel a obras humanas. 

- No theatro, pois, ao Demonio familiar e ao 

Verso e reverso seguiram se o Credito e os 
Jesuitas, drama que foi retirado de scena, 
porque o publico abandonou por tal fórma o 
theatro em que elle se representava que diz 
um critico de Alencar que talvez no Rio de 
Janeiro não fosse visto por am cento de pes- 
soas. Esta ausencia do publico indignon mui. 
to José de Alencar que, publicando o drama, 
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o precedeu de um prefacio em que dis que 
dava o drama á luz publica, só para que se 
visse que, se o theatro brasileiro não existia, 
não era por falta de bons auctores, nem de 
boas peças, mas sim pelo inqualificavel re- 
trahimento do publico. Este accesso de vai- 
dade não era permittido a um homem de tão 
verdadeiro merecimento como era José de 
Alencar. Efectivamente não tinha razão al- 
guma: o drama os Jesuitas era aetestavel, 
pueril, sem caracteres bem desenhados, sem 
seção logica, sem coisa alguma do que cona- 
titue verdadeiramente o merito de uma obra 
litteraria. 

Não desanimou Alencar, e deu á scena as 
Azas de um Anjo, drama que se modeláva um 
pouco pela Dama das camelias, com a exce- 
pção de que uo fim Margarida Gautier casa 
com Armand Duval. Um critico brasileiro 
muito divertido que assigna com as iniciaes 
J. S. uma obra verdadeiramente inepta iati- 
tulada Manual de litteratura diz a respeito 
das Azas de um Anjo o seguinte: 

«É uma tocante oração em favor da per- 
dida. 

«No fim, sobretudo, no casamento d'esta 
com Luis, nada ha de frances. E um traço 
de bondade e abnegação, proprio do caracter 
brasileiro, que o frances não approvaria.» 

Esperamos ainda assim que no Brasil vão 
sejam extremamente vulgares esses actos 
de abuegação e de bondade, porque a gera- 
ção que resultasse d'estes actos de bondade 
podia ser exquesitamente qualificada. 

Mas o que é curioso é que, apezar d'esta 
peça ser a apotheose do caracter brasileiro, 
a auctoridade prohibiu que se representasse, 
e J. S. achu muita justa a prohibição. Já se 
vô que não quer que no theatro se ponham 
em relevo pura ensinamento do publico a 
bondade e a abnegação tão proprias do cara- 
cter brasileiro. 

José de Alencar acudiu em defeza da sua 
peça va imprensa, 6 outros escriptores 6e 
apoiaram. Effectivamente a pudibunda cen- 
sura brazileira mostrou se muito mais tran- 
sigente com peças de um valor muito infe- 
rior ao das Azas de um anjo. 

A ultima peça de José de Alencar foi a 
Mai, representada em 1860. 

N'esse mesmo anno era elle nomeado con- 
sultor do ministerio da justiça, e recebia a 
carta do conselho. 

José de Alencar, ao passo que ia ganhando 
um brilhante nome litterario, não abando- 
náva a politica nem descurava as coisas pra- 
ticas da vida. Fôrs, havia muito, nomeado 
professor de direito mercantil no Instituto 
Commercial do Rio de Janeiro. Ao mesmo 
tempo entrava como deputado na camara, 
pertencendo porém ao grupo conservador, 
em vez de se cufileirar, como o outro Josó 
Martiniano de Alencar, nas phalanges do 
partido liberal. Na sua carreira de empre. 
gado publico foi tambem, além de consultor 
do ministerio da justiça, director de secção. 

A acção da politica no litternto sente se 
na Guerra dos Muscates, romance em dois 
volumes que elle publicou a bastante dis- 
tancia de tempo um do outro, cujo enredo 
se trava em 1710 no tempo das desavenças 
dos moradores de Olinda com os do Recife, 
mas que tein apeuas por intento fazer retra 
tos contemporaneos com os nomes do seculo 
xviu. Esta intenção era por tal forma trans: 
parente que no parlamento Ib'o lançaram em 
rosto, porque effectivamente Alencar não se 
contentava com o desenho moral dos perso- 
nagens, fazia o retrato physico tanto ao vivo 
que ninguem podia deixar de reconhecer o 
retratado. Assim o governador de Pernam- 
buco D. Sebastião de Sousa Caldas é evi- 
dentemente o imperador D, Pedro 11, o se- 
cretario Barbosa Lima é o visconde do Rio 
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Branco, outro personagem é o marques de 
S. Vicente, outro o barão de Inhomerim, 
etc., etc. 

O retrato do imperador não está muito li- 
songeado, e não devia agradar ao persona- 
gem escolhido para modelo, que se podia 
até considerar como injuriudo positivamente, 
Comtudo isso não obstou a que o imperador, 
em 1868, quando se formou o minieterio con- 
servador, acceitasse a entrada de José Mar- 
tintaoo de Alencar para a pasta da justiça. 
Esteve porém pouco tempo no ministerio. 
Uma disesidencia no seio do partido conser- 
vador fel-o sair do governo, levando-o a ir 
sentar se na camara ao lado dos dissidentes. 
Continuando porém a apreciar o litterato, o 
romancista, citemos ainda dois dos seus me- 
lhores romances o Gaúcho e Iracema. O ca- 
racter do gaúcho, que adora a sua egua Mo- 
rena, que a entende, que lhe falla e que a 
escuta, está traçado com uma rara perfeição. 
Iracema é sobretudo um romancinho ado- 
ravelmente escripto. Nunca o estylo de Alen- 
car attingiu tão delicada suavidade. Er- 
hala-se de cada periodo como que o perfume 
das flores com que se elabora o mel das suas 
palavras. O director d'este Diccionario teve 
ocessião de prestar a este livro u merecida 
homenagem. Fez porén alumas observações 
relativas á mania que teem alguns escripto- 
res brasileiros, e um d'elles era Alencar, do 
pretenderem modificar as formas grammati- 
caes da lingua. Alencar entendeu dever res- 
pouder na segunda edição do seu romance 
à critica do escriptor portugues. Essa re- 
plica parecia se um pouco com o prefacio 
do Jesuita. Manifesta uma grande vaidade 
realmente inadmissivel em escriptor de tão 
elevado merito, e mostrára um despreso com- 
pleto pelas regras mais elementares da phi- 
lologia. 

As Minas de prata passam por ser um 
dos seus meoos bons romances; encerra 
contudo algumas scenas priwmorosas. Quei- 
xam-se os paulistas de que as paisagens da 
gua provincia descriptas no Til, são perfei- 
tamente pbantasistas, Ubirajara, A pata de 
gazella, O tronco do ipé, se uão augmenta- 
ram a reputação do grande romancista DÃO 
a prejudicaram tambem. O Sertanejo, muito 
criticado por alguns, parece nos comtudo 
um dos sens bons romances. Às paisagens 
que elle descreve são as paisagens da sua 
provincia natal, que elle conhece perfeita- 
mente, 6 o typo do vaqueiro que ama ein 8l- 
lencio a filha do seu patrão e que procura, 
com uma raiva intima, sffastar todos aquel- 
les que ella possa amar, está traçado com 
vigor. 

O seus romances de côrte, se assim nos 
podemos exprimir, são inferiores aos sets 
romances do sertão. Nem firmou alguns d el- 
les com o seu nome Diva e Luciola, roman- 
ces moldados pela comedia Asas de um anjo, 
tratam da rebabilitação de pecordoras, Ciu- 
co minutos, uma das suas primeiras obras e 
a Viuvinha são romances ligeirissimos gra- 
ciosamente desenhados, & Senhora encerra 
uma situação fortemente drumatica, mas mal 
desenvolvida. Trata-se de um homem de vis 
sentimentos, que despreza uma rapariga po 
bre que o adorava o despreza-a por ella ser 
pobre. Tempos depois, acceita o casamento 
com uma mulher desbonrada por outro ho: 
mem, porque este lhe paga por uma avul- 
tada somma a venda do seu nome. Ora csaa 
mulher é a tal que elle desprezára e que 0 
seu despreso arrojára pelo caminho da pros 
tituição. O sesumpto prestavu-se, como vêew, 
ás mais dramaticas situações. = 

No genero de pamphletos, e obras politi- 
cas, etc., escreveu ainda José de Alencar, 
que sempre se mostrou hostil ao imperador, 
a Viagem imperial, e as Cartas de Erasmo. 
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Peblicou em volume os seus discursos par- 
lamentares de 1869, os de 1871. E' tambem 
sus, ums obra intitulada Estatistica da pro- 
cincia do Ceará. 

José de Aleacar veiu á Europa em 1876. 
Voltando ao Brasil, foi inesperadamente co- 
lhido pela morte no auno de 1877, quando 
acabava de completar 48 annos, e quando se 
achava portanto na força da vida. A sua 
morte evluetou a litteratora brazileira e 
aquelles mesmos que tinham vivamente com- 
batido Senio, pseudonymo querido de José 
de Alencar, foram os primeiros a render ho- 
menagem ao grande vulto, logo que elle des- 
spparecea da scena publica, 

Alencar (José Martiniano de). Celebre 
politico brasileiro, n. no principio do seculo 
na villa do Crato, da provincia do Ceará, vil- 
Is que foi depois elevada á cathegoria de ci- 
dade, Destinando-se ao estado ecclesiastico, 
mia muito novo para Pernambuco, e já ti- 
nha tomado ordens de diacono a estava con- 
cluindo os seus estudos no seminario quando 

rebentou a revolução de 1817. O joven semi. 
narista vão foi surprehendido pela revolução 
porque contribuira, tanto quanto possivel, 
para a preparar, apesar da sua mocidads, e, 
apesar da sua mocidade tambem, foi escolhi 

do pelo governo revolucionario, a cuja pro- 
clamação elle adberira com euthusiasmwo, pa- 
ra ir revolucionar a provincia do Ceará. Par. 
tin logo por terra, fazendo com rapidez una 
viagem dificillima. Apenas chegou ao Crato, 
terra da sua naturalidade, coneçou a fazer 
propaganda, e de tal arte que fez com que a 
vila se pronunciasse pela causa republica- 
ns. Mas na capital da provincia permanccia 
respeitada e firme a authoridade regia, na 
Parahyba e no Rio Grande do Norte a reac 

ção succedia immediatamente á insurreição, 
o Crato não pôde conter-gc, e os que tinham 
tomado parte na insurreição fcram presos, 
entraudo n'esse numero Alencar. 

Remettido para Fortaleza, passou de For- 
taleza para Pernambuco, e a alçada mandou o 
preso para a Bahia. Quatro annos durou a 
ma prisão, em que teve por companheiros 
Antonio Carlos de Andrada Machado, o pa- 
dre Munis Tavares e outros muitos. 

À revolução liberal de Portugal repercu- 
tiuse na Bahia em fevereiro de 1821, e fez 
com que se libertassem tcdos os presos poli- 
ticos. José Martiniano saiu da cadein, onde 
passaria de certo os melhores dias da sna mo- 
cidade, se não fosse esea bemaventurada re- 
vlução, e partiu para Pernambuco, e d'ahi 
para o Ceará, onde logo foi eleito deputado 
substituto ás Côrtes. O proprietario era José 
lgnacio Parente, que não partiu por ter 
adoecido, indo em seu logar o joveu José 
Martiniano de Alencar. Tomou assento a 10 
de maio de 1822, e entrou com os seus com- 
Puro Las em todas as discussões em que el- 
es tomaram parte, até que saiu de Lisboa 
eom Antonio Carlos, Muniz Tavares, Barata 
e Almeida e Lino Coutiuho para irem pro- 
testar para Falmouth contra o procedimento 
da maioria das côrtes portuguesas, assignan- 
do com elles o protesto de 22 de outubro. 

Estava definitivamente o padre Alencar 
lançado na vida politica. Assim que voltou 
ao Ceará, foi logo em 1823 eleito deputado 
à Constituinte brasileira. Defendeu os prin- 
cipios hberaes e fez vehemente opposição ao 
ministerio Andrada. 

Quando se dissolveu a Constituinte, Alen- 
car voltou para a sua patria, mas como tinha 
na alma a fibra revolucionaris não poude con- 
servar-se por muito tempo dentro da legali- 
dade, e lançou se com toda a temeridade da 
sua indole na revolta de 1824, que tentou fun- 
dar a Confederação do Equador.» 

Poi novamente preso, levado a Minas Ge- 
raes, d'abi ao Rio de Janeiro, d'onde foi 
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mandado de novo para o Ceará, onde estava 
funccionando uma commissão militar, que o 
julgou e o absolveu. 

Estava porém processado ainda quando se 
procedeu ás eleições para a primeira legisla- 
tura ordinaria do imperio e não poude por 
conseguinte ser eleito, mas para a segunda 
legislatura foi eleito por duas provincias, Mi- 
nas-Geraes e Ceará, optando por esta que 
era a provincia da sua naturalidade. 

Temos visto que José Martiniano de Alen. 
car era radical,e não ha politicos nem mais 
intolerantes, nem mais intransigentes, nem 
mais facciosos em geral. Comtudo, José Mar- 
tiniano de Alencar separon se dos seus cor- 
religionarios, que não queriam que José Cle- 
mente Pereira, Salvador Maciel e Joaquim 
de Oliveira Alvares fossem reconhecidos de- 
putados, para votar que o fossem. 

Pouco tempo se demorou na camara dos 
deputados, porque em 1832 foi escolhido pela 
regencia para senador, seudo até o primeiro 
que a regencia escolheu, Em 1834 foi no. 
meado presidente da provincia do Ceará e o 
seu governo póle dizer se brilhante. Deu 
um impulso consideravel à colonisaçio do 
Ceará, n'um tempo em que ainda o proble- 
ma da coloniasção não preoccupava o go. 
verno brazileiro; combateu energicamente a 
escravatura, Occupou se muito do credito da 
provincia, a ponto de conseguir qne se fun- 
dasse um pequeno banco, desenvolveu as 
obras publicas, e consoguin emfim angmentar 
consideravelrmente a receita. 

Em 1859 deixou a presidencia da provin. 
cia e em 1439 voltou ao senado a fazer uma 
opposição energica ao t-inisterio conservador, 
combatendo principalmente a lei interpreta 
tiva do Acto Addicional. 

José Martiniano de Alencar, como o resto 
do partido liberal, contribuiu energicamente 
para que ee proclumasas a maicridale do 
imperador. O ministerio que subiu ao poder 
em consequencia d'esse pronunciamento da 
opinião liberal, escolheu a José Martiniano de 
Alencar para seu delegado de confiança, foi 
Ge novo nomesdo presidente da provincia do 
Ceará, logar de que se demittiu em 18dl, 
logo que tornou ao poder o partido conser- 
vador. 

O Brazil atravessava então uma época ter- 
rivel, a época do scu noviciado liberal e 
constitucional. Os partidos vencidos lança- 
ram se com uma facilidade deploravel uo 
caminho da revolnção. As insurreições de 
S. Paulo é de Minas-Geraes, seguidas pela 
formidavel insurreição do Rio Grande do 
Sul, que esteve quasi estabelecendo o regi- 
men republicano no Brazil meridional pro- 
varam jsso mais uma vez. Alencar e os ou- 
tros chefes do partido liberal foram proces 
gados em virtude d'essas revoluções, e, ape- 
sar do processo não ter ido por diante no 
senado, é certo que tanto elle como Feijó, 
Vergueira, e padre José Bento não estavam 
isentos de culpas. Não aconteceu o mesmo 
em 1848, quando rebentou em Pernambuco 
a revolução cognominada prateira. Tambem 
Alencar foi então accusado de a ter promo- 
vido. E’ inexacto. Nào contribuiram para essa 
revolta nem elle nem os outros chefes do 
partido liberal, que todos pelo contrario pro- 
curaram obstar a tão insensato pronuncia 
mento. 

Desde 1844 até 1848 Alencar foi o verda- 
deiro leader do partido liberal, sempre ainda 
assim tóra do ministerio. Depois capitancou 
vigcrosamente a oppozição até 1853. Veiu 
então o ministerio Paraná, ministerio de con 
ciliação qne tentou approzimar os partidos 
que se digladiavam, e que apresentou uma 
reforma eleitoral que foi spprovada por todos. 

José Martiniano de Alcucar m. a 15 de 
março de 1860. 
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José Martiniano foi um dos vultos politi- 
cos mais importantes do Brazil, apesar de 
nunca ter figurado na organisação de minis- 
terio algum, mas era consultado para a for- 
mação de todos os que se organisavam no 
seio do partido liberal, e nada se fazia sem 
que o seu voto e o seu conselho fossem at- 
tendidos. | 

Aléno. Irmão natural de Diomedes. Foi 
escolhido para arbitro na questão levantada 
entre o beroe e Danao, rei dos Mesapianos, 

Aléon. Um dos Dioscures, irmão de Me- 
lampo e de Emolpe. Alguns sabios pretendem 
que se leia Alcon. 

x Alepo. A população d'esta cidade ape- 
sar dos desastres que tem padecido, ainda ho- 

je, segundo as ultimas informações estatisti - 
cas, é de 70:000 almus. 

Aleppt. Cidade fortificada do Indostão 
no estado de Travancor Commercio impor- 
tante de cereaes, pimenta e madeiras de cons- 
trucção. Tem um ancoradouro a poucos ki- 
lom. de distancia. 

Alésa. Antiga cidade da Sicilia, na cos- 
ta septeutrional da ilha. Segurdo a tradic- 
ção bavia nas visinhauças d'esta cidade uma 
nascente maravilhosa cujas aguas se eleva 
vam qnando so pé d'ella se tocava flauta. 

+ Alésig. Na parte relativa ao cerco do 
Alésia. V. Alise. 

Atleto, (vicus Aletensis). Antiga cidade 
da Gallia, na Armorica, a noroeste dos RAe- 
dones. Oa romanos eonstruiram ali uma for- 
taleza cujas ruinas so vêem ainda perto da 
aldeia de Saint berven, a 4 kilom. de Saint. 
Malo. 

O sitio onde erista esta cidade tem na 
Bretânha o nome de Gnich Aleth. 

Aletschhora (Pico d'). E' o pico mais 
alto dos Alpes Bernezes; tem 4:198 metroa 
de altura e foi F. F. Fuchstt que ali subiu 
em 1359 pela primeira vez. Do cume desco. 
bre-se um esplendido panorama, vêem-se to- 
das as montanhas do Oberland bervez, a 
grande planicie da Suissa limitada pelo Ju- 
ra, o grupo do Bervina, as montanhas dos 
Grisões e do Tyrol, o moute Rosa, o monte 
Branco, ete. No primeiro plano vêem se us 
geleiras de Aletach. 

* Alexandersbad, Esta cidade é, não 
da Russia asiatica, mas sim da Baviera, ao 
pé dos montes Kccsseine. Em 1731 foi ali des- 
coberta uma nascente de agua mineral e o 
margrave Alexandre fundou ali em 1782 um 
estabelecimento de bunhos que se tornou ce- 
lebre. 

alexandre (Santo). Ilha do archipcla- 
go das Mariannas no Pacifico e pertencente 
4o grupo chamado dos Vulcões. 

+ Alexandre (Carlos). Este academico 
francez, m. em Paris no anoo de 1871. 

Alexandre II. Imperador da Russia, 
filho primogenito do czar Nicolau e da prin- 
ceza Frederica Luiza Carlota Guilhermina, 
irmã do rei da Prussia Frederico Guilherme e 
que recebeu como czarina o nome de Alexan- 
dra Feudorowna, n. a 29 de abril de 1818 e 
m. assassinado em 13 de março de 1881. 

Nos seus primeiros annos foi educado sob 
a vista de sua mãe, em seguida teve por pre- 
ceptor o general Mcerder, e depois o poeta 
Joukowski, porém o mestre mais zeloso que 
Alexandre teve foi seu pae, que desde logo 
o quiz preparar para o exercicio do poder 
supremo wo imperio moscovita, fazendo lhe 
vestir a farda de soldado e mandando-o ades- 
trar nos exercicios militares com o cuidado 
c precisão com que um instrnctor de recru- 
tas ensina os seus subordinados. 

Em 4 de maio de 1834 contando apenas 16 
anuos foi feito major, e elevado rapidamente 
a cominundante dos lanceiros da guarda, a 
hetman dos cossacos e a primeiro ajudante 
do imperador, a custo se P peN o moço 
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principe ao duro 6 severo regimen militar, e 
a sua saude resentiu se de tal modo com es- 
sas forçadas imposições que para buscar al. 
gum allivio aos soffrimentos, fez á Allema. 
nha uma viagem, com a qual ultimou o casa- 
mento pactuado com a princeza Maria Ale- 
zandrowna, filba do grão-duque de Hesse 
(1814). | 

Manifestou sempre decidido cuidado ás 
instituições destinadas á propagação dos co- 
nhecimentos, tomando sob a sua protecção 
as escolas militares do imperio, ás quaes 
prestou serviços, que foram officialmente re- 
conhecidos como visando a educar a juven- 
tude no verdadeiro espirito russo. 

Entrou pela primeira vez n'um campo de 
batalha em 1850, n'uma escaramuça contra 
os circassianos, mas fiel ás tradições da fa- 
milia, procurou todos os meios de realisar os 
grandiosos pensamentos de Pedro o Grande. 

Por morte de seu pae, em março de 1555 
o principe Alexandre ficou herdeiro de uma 
situação, que não tinha creado, como disse 
Napoleão r11, sustentou por algum tempo 
ainda a politica dos czares, e continuando a 
guerra com bastante energia, mas ao que 
parece, só para satisfazer a honra militar e 
os velhos sentimentos moscovitas. Em se- 
guida á tomada de Sebastopol entendeu que 
era tempo de acceitar as condições apresen 
tadas pelos alliados para a paz, mandou os 
seus plenipotenciarios a Paris e mostrou de 
sejos de consagrar toda a actividade do seu 
governo aos negocios internos do seu vasto 
imperio, que lhe deve importantes melhora. 
mentos, algumas reformas administrativas e 
um consideravel desenvolvimento da instruc- 
ção publica. No meio de todas essas provi- 
dencias mais ou menos importantes e que se- 
ria impossivel aqui enumerar, ha uma que 
não podemos deixar de especialisar, porque 
essa só por si dá na historia um honroso 
logar ao fallecido imperador. Alludimos á 
lei da emancipação dos servos, que elle, con- 
tra a vontade dos seus conselheiros, fez pro- 
malgar no dia 19 de fevereiro de 1861. 
~ Na questão polaca é que parece ter se- 

guido fielmente as inspirações do velho par- 
tido russo, Desde o começo da revolução 
da Polonia o systema adoptado pelo czar 
para a reprimir, teve um caracter implaca- 
vel, e o principe não poupou distincções aos 
generaes, que mais severos ou mais barba- 
ros se mostraram em soffocar por todos o8 
meios & insurreição. Foi só em 1864, que 
elle por algum tempo mostrou querer ado- 
ptar uma politica menos rigorosa, com esse 
desgraçado pais. Auctorisou os polacos, que 
tinham emigrado e que não estavam condem- 
nados á morte, a voltar á patria, permittiu- 
lhes o uso da sua lingua nacional, etc., mas 
logo no anno immediato, vendo que seria im- 

ossivel submetter por meios brandos os po- 
acos ao jugo moscovita, principiou a ado- 
ptar um novo systema, que consistia em fa- 
zer passar & pouco e pouco a propriedade do 
solo para as mãos dos russos. Probibiu aos 
polacos a acquisição de propriedades no 
seu paiz, mandou vender aos russos os bens 

ue tinham sido confiscados, para que elles 
ossem viver e residir na Polonia, conferiu 
os foros de nobreza a todo e qualquer bur- 
ueg russo, que comprasse algumas d'aquel- 
as propriedades, e sempre com a mesma 
idéa, ordenou que a lingua official fosse a 
lingua russa. 

N'esse mesmo anno de 1866 fes reprimir 
uma nova revolta que apparecêra na Sibe- 
ria, cujos chefes eram os polacos deportados 
e a 16 de abril um tal Dimitri Kora Kosow 
disparou contra o imperador uma pistola, 
mas o tiro não acertou. 

Por occasião da guerra entre a Austria e 
a Prussia, o imperador conservou-sg neu- 
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tral como já fizera em 1859, durante a guer- 
ra de Italia, mas em 1866 tomou a attitude 
de uma neutralidade armada e serviu se em 
parte d'esses armamentos para mandar ao 
Turkestan uma expedição contra o emir de 
Boukara, que foi submettido dentro de dois 
annos. Alexandre continuava assim o pensa- 
mento dos seus antecessores, que não per- 
diam de vista a Asia central e iniciava essas 
campanhas russas, que a pouco e ponco teem 
feito recuar por aquelle lado para o sul as 
fronteiras russas até chegarem Ros limites do 
Afghanistan, onde hoje as vemos. 

No principio de 1867 Alexandre cedeu aos 
Estados Unidos a America russa, em feve- 
reiro supprimiu o conselho d'estado da Po- 
lonia e encarregou o ministro de instrucção 
publica de S. Petersburgo, da direcção su- 
prema da instrucção n'aquelle pais. Pouco 
depois fez uma visita à capital de França, 
onde estava aberta a exposição universal e 
ahi no dia 9 de junho, quando atravessava o 
bosque de Bolonha n'uma carruagem com o 
imperador Napoleão, um polaco chamado 
Berezowaski disparou contra elle um tiro de 
pistola, mas ainda d'esta vez o czar ficou illeso 
e poude continuar o seu governo, até que de 
pois de mais algumas tentativas de assassi 
nato, das quaes iremos successiyamente dan- 
do conta n'este artigo, foi alaaf morto pelos 
vihilistas. 

N'esse mesmo anno de 1867 o czar mandou 
recolher por uma esquadra russa os insur 
gentes da ilha de Creta, que perseguidos 
por Omer Pachá, se haviam refugiado na 
caverna da costa e mandou os conduzir á 
Grecia. Alguns mezes antes em abril tinha 
publicado um ukase, ordenando que fossem 
crea&ts na religião greco-russa as creanças 
nascidas de um casamento russo e além 
d'isso supprimiu a diocese catholica de Ka- 
miesch e probibiu as relações dos bispos 
catholicos russos com o papa. 

Alexandre 11 que em 1864 tivera a inicia- 
tiva das conferencias de Genebra para se fa- 
zer uma convenção internacional a respeito 
dos feridos em tempo de guerra, tomou egual 
mente a iniciativa em 1868 de outra confe 
rencia diplomatica, afim de obter que fossem 
-prohibidas nas guerras europeas as balas 
explosivas de pequeno calibre. 

Em abril de 1868 supprimiu por um uka- 
ze o reino da Polonia, que dividiu em pro- 
vincias encorporadas no imperio e prohibiu 
aos polacos e polacas o uso de certas cousas 
do seu trage nacional. No anno immediato 
occupou-se especialmente de augmentar as 
forças e importancia das praças das fron- 
teiras, reprimiu uns tumultos que se mani- 
festaram na universidade de S. Petersburgo, 
proseguiu na sua obra de russificar os ca 
tholicos e os judeus e mandou transportar 
para o interior do imperio todos os judeus 
que se achavam estabelecidos ao longo do 
Pruth até 50 kilom. de distancia. Ao mesmo 
tempo empregou grandes esforços para pro- 
pagar a instrucção primaria e a 29 de maio 
de 1869 sanccionou a resolução do conselho 
do imperio, que tinha por fim espalhar a 
instrucção primaria nas classes agricolas dos 
33 governos a que tinha sido applicado o re- 
gulamento de 10 de janeiro de 1864 sobre as 
instituições provinciacs. Simultaneamente 
tratou com grande actividade de dar novo 
armamento ao exercito e de augmentar as 
forças navaes,e a brilhante recepção que fez 
so general Fleury, quando este foi tomar 
conta da embaixada de S. Petersburgo, para 
onde fôra nomeado, levou muita gente a 
acreditar n'uma alliança franco russa contra 
a Prussia cujas idéas principiavam a ser 
uma ameaça da paz, mas poucos dias depois 
por occasião do anniversario da fundação da 
ordem de S. Jorge, o czar manifestou bem 
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claramente as suas sympathias pelo rei Gai- 
lherme. i 

N'esse mesmo mez de dezembro a policia 
descobriu uma vasta conspiração que devia 
rebentar a 19 de fevereiro seguinte, anniver. 
sario do imperador e da abolição dos servos, 
e que tendo ramificações nas principaes ci. 
dades do imperio era dirigida por uma com- 
missão secreta, cujo presidente, segundo se 
dizia, era Bakounine, que estava residindo 
na Suissa. Os conspirados aproveitando o 
descontentamento dos camponezes queriam 
fazer sublevar estes, matar o imperador, os 
partidarios do regimen aristocratico e os al. 
lemães; foram presos muitos estudantes, prin. 
cipalmente d'Odessa, que tinham queridn, se- 
gundo se afirmou, matar O czar no regresso 
da Livadia, levantando os rails do caminho 
de ferro, 6 o processo que correu secreto, 
acabou com um grande numero de condem. 
nações. 

No principio da guerra de 1870 o governo 
russo declarou-se neutral, e depois da queda 
de Napoleão 111, quando Thiers percorreu as 
capitaes dos grandes estados da Europa, 
Alexandre 11 prometteu ao delegado do go- 
verno da defeza nacional, que não intervi- 
ria a favor da França com as armas, mas que 
estava prompto a dar-lhe todo o apoio nas 
negociações que ella entabolasse com a Prus- 
sia, e prometteu mais fazer todos os esforços 
para que os vencidos soffressem as menores 
perdas possíveis tanto em territorio como em 
dinheiro. Por ultimo o ezar pediu ao rei Gai- 
lherme que permittisse a Thiers a entrada 
em Paris para tratar do armisticio, que de- 
pois iria negociar a Versalhes. 

Como é sabido, essa tentativa de negocia- 
ção de paz foi infructifera e o imperador Ale- 
xandre, julgando então que chegára o momen- 
to opportuno de annular as clausulas do tra- 
tado de Paris que o contrariavam, fez dirigir 
pelo seu ministro Gorstchakotf, a 31 e outu- 
bro de 1870, uma circular diplomatica decla- 
raudo que a Russia se não considerava obri- 
gada ao cumprimento das estipulações de 
1856. Como a França n'essa época estava es- 
magada pelos allemães e a Inglaterra não po- 
dia de modo algum oppor-se ás exigencias 
do czar, reuniu se um congresso em Londres 
e o czar obteve tudo o que queria pela con- 
vençio de 23 de março de 1871. 

Alexandre que devia á Prussia o ter po- 
dido assim rasgar o tratado de Paris, felici- 
tou seu tio pela victoria alcançada contra a 
França, apreesou se a reconhecer-lhe o novo 
titulo de imperador e aproveitou a festa da 
ordem de S. Jorge para fazer um enthusias- 
tico brinde ao imperador Guilherme, dizea- 
do: «Desejo e espero ver durar no futuro 
a cordial amisade que nos liga, assim como 
a fraternidade que data de largos annos e 
na qual eu vejo a melhor garantia da pas e 
da ordem legitima da Europa.» 

Bismarck com a sua habil politica, con- 
seguiu realisar entre as côrtes de Berlim e 
S. Petersburgo uma completa alliança para 
manutençio das vantagens alcançadas pela 
guerra de 1870 e quiz fazer entrar a Austria 
n'essa politica para o que o imperador Ale- 
xandre se dirigiu no dia 5 de setembro de 
1812 a Berlim, onde chegára dias antes 
Francisco Joeé e entre os tres soberanos 80 
verificaram repetidas e prolongadas confe- 
rencias. 

Em junho de 1873 o czar fes uma viagem 
à Austria, em cuja capital foi esplendida- 
mente recebido e n'esse mesmo anno mandou 
nma nova expedição å Asia, d'esta ves diri- 
gida contra o kan de Kiva e que teve em re- 
sultado a conquista d'esse territorio e & 
aproximação dus russos das fronteiras ingle- 
zas n'aquella parte do mundo. 

No 1.º de janeiro de 1874 reorganisou por 
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um ukase o exercito russo, estabelecendo o ! 
serviço militar obrigatorio para toda a po- 
pulação masculina, d'abi a pouco reorgani- 
sou & administração e fiscalisação das esco- 
las populares e em julho tomou a iniciativa 
de um congresso que se reuniu em Bruzellas 
para tratar dog meios de tornar menos duros 
os males produzidos pela guerra. Ainda n'esse 
anno foi de novo a Berlim, em seguida à In- 
glaterra para ver sua filha, que tinha casado 
com o duque de Edimburgo, filho da rainha 
Victoria, e no regresso parou tambem em 
Berlim onde foi outra vez em maio de 1875. 

N'essa época as relações diplomaticas en- 
tre a França e a Allemanha estavam muito 
frias e chegou a haver receio de nova guerra 
entre as duas nações rivaes, mas segundo se 
disse, o csar inlerveiu a favor da paz e a 
guerra não rebentou. 

À insurreição da Bosnia e da Herzegovina 
em 1875 veiu lançar novamente na ordem do 
dia a questão do Oriente, que em breve to- 
mou um caracter grave. Ọ czar uniu-se á 
Austria e á Prussia para exigirem da Tur- 
quis as necessarias reformas, sempre promet- 
tidas e sempre addiadas. Em maio de 1876 
Alexandre u fez outra viagem a Berlim e em 
jalho seguinte teve com o imperador de Aus- 
tria uma entrevista em Reichstadt para com - 
binsrem o modo de proceder nos negocios 
do Oriente, que já estavam muito complica- 
dos por causa da guerra da Servia e do 
Montenegro contra a Turquia e por causa 
das matanças na Bulgaria. 

O imperador partiu em seguida para Li- 
vadia, para passar a estação calmosa, e ao 
mesmo tempo que fazia largos protestos das 
suas intenções pacificas ia deixando os ofti- 
cises e soldados russos alistarem se no exer- 
cito servio e exercerem n'elle grande influen- 
cia. 

Depois do revez experimentado pelos ser- 
vios em frente de Alexinatz, o czar mandou 
o marechal Mauteuffel em missão a Berlim 
eo general Souwaroff a Vienna para pedir 
ao imperador de Austria que se associasse 
com elle para obrigarem pela força a Porta 
a executar a promettida reforma, mas o go- 
verno austriaco recusou-se a tomar parte 
numa intervenção armada e propoz a reu- 
pião de um congresso. 

Continuando a affirmar as suas intenções 
de concorrer para & paz, O czar poz o exer- 
cito russo em pé de guerra, e por fim n'uma 
alloeução pronunciada em Moscou a 10 de 
novembro, declarou que se a Porta não at- 
tendesse ás suas reclamações a respeito dos 
cbristãos, appellaria para a sorte das armas. 
Este discurso produziu vivissima sensação 
na Europa, porque de mais a mais, quasi ao 
mesmo tempo. Disraeli pronunciava em Lon- 
dres um discurso tambem muito bellicoso. 
Por alguns dias suppoz se geralmente que a 

erra estava prestes a rebentar, mas por fe- 
licidade as grandes potencias decidiram man- 
dar a Constantinopla ministros plenipoten- 
ciarios negociarem um accordo com 8 
Porta. Às confereúcias duraram de 23 de 
desembro de 1876 até 20 de janeiro de 1877, 
mas nenhum resultado deram,em consequen- 
cia da obstinação da Turquia em adherir ás 
propostas dos diplomatas. a 

Seguiram ainda algumas negociações e 
afinal o czar declarou a guerra por um mani- 
festo datado de Kichenoeff a 24 de abril e no 
qual expunha com a mazima franqueza o seu 
procedimento. O imperador não se apresen- 
tava como mandatario da Europa contra a 
Turquis e contentando-se em invocar o voto 
unanime das potencias ácerea das reformas 
que da Porta eram reclamudae, recordava os 
seus compromissos annunciados no discurso 

de Moscou e não dissimulava o caracter re- 


ligioso attribuido á guerra. 
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Na mesma data o principe Gortschakoff, di- 
rigia aos representantes da Russia nas côrtes 
estrangeiras uma nota, na qual explicando o 
motivo da guerra dizia: «o imperador nosso 
augusto amo resolveu emprehender só a obra 
para a qual convidou as outras cinco grandes 
potencias a procederem de commum accordo 
com elle, e deu aos seus exercitos ordem de 
atravessar as fronteiras da Turquia. Asesu- 
mindo este papel o nosso augusto amo cum- 
pre um dever que lhe é imposto pelos inte- 
resses da Russia, cujo desenvolvimento paci 
fico a todo o instante é estorvado pela per- 
manente desordem do Oriente. 

A Turquia appellou debalde para uma 
mediação europea, à Roumania alliou-se à 
Russia e as populações cbristãe da Albania, 
da Grecia e da Servia, moveram se e paten- 
teiaram disposições bellicosas, 

A neutralidade do Danubio e do mar Ne- 
gro despertou umas certas dificuldades in- 
ternacionaes, mas por fim a Allemanha, a Ita- 
lia e a França declararam se neutras e a In- 
glaterra depois de uma circular comminatoria 
adoptou uma abstenção attenta. À Russia de- 
sejando que essa neutralidade se mantiveste 
assegurou á Grã-Bretanha que respeitáva o8 
interesses que essa potencia tinha no Egypto, 
em Suez, e apenas entrevia a eventualidade 
de uma occupação têmporaria de Constanti- 
nopla. 

Começadas as operações militares, os rus- 
sos sofirem um evez em Batoum, mas logo 
se desforram, assenhoreando se do Ardahan 
e pondo cerco a Kars, que Mukbtar Pachá se 
vê forçado a evacuar. À par d'estas vanta. 
gens o exercito russo do Danubio, demorado 
pela dificuldade de concentração em Kiche- 
neff e pela cheia das aguas do Danubio, só 
em julho pode atravessar o rio, e em maio e 
junho apenas houve uma troca de tiros dos 
artilheiros, entre as fortalezas das duas mar- 
gens e o bombardeamento de algumas cida- 
des roumanicas pelos couraçados turcos do 
Danubio. 

Em julho os russos marcham com rapides 
em frente, tanto na Europa como na Ásia, che- 
gam até ás proximidades de Erzeroun, pas- 
sam o Danubio, occupam a Bulgaria, atra- 
vessam os Balkans e ameaçam Andrinopla, 
mas de repente a scena muda quando a Aus- 
tria e a Inglaterra já começavam a assustar- 
se com tão grandes triumphos e os soldados 
moscovitas são obrigados na Asia a retro- 
gradarem, a levantarem o cerco de Kars e a 
recuarem até á fronteira, na Roumelia são 
batidos em Plewna e obrigados tambem a re- 
tirar. Travam-se então sanguinolentos com- 
bates nos desfiladeiros dos Balkans, dá-se a 
segunda batalha de Plewna em que é a sor- 
te das armas mais uma vez desfavoravel aos 
russos, € as tropas do czar na imposeibilida- 
de de concluirem a campanha antes das chu- 
vas, dispõem-se a tomar quarteis de inverno, 
mas exactamente no fim do anno Mutkar- 
Pachá é batido, separado de parte do seu 
exercito, que é feito prisioneiro, é obrigado 
a acolher se a Kars, ao passo que na Rou- 
melia os russos estabelecem um apertado 
bloqueio em volta de Plewna, que capitula 
por fim em dezembro. Assim terminou o anno 
de 1877, pedindo a Turquia em vista de 
tantos revezes a mediação das potencias eu- 
ropeas. 

As negociações para o armisticio foram se 
protrahindo, os russos foram avançando sem- 
pre, até que a 3 de março o czar impoz á Tur- 
quia o tratado de Santo Stephano, que depois 
foi profundamente alterado pelo tratado de 
Berlim, dos quaes tivemos occasião de dar 
noticia nos logares competentes. 

Poucos mezes depois de ajustada essa ul- 
tima convenção na capital da Allemanha as 
attenções da Russia voltam-se de novo para 
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a Asia central. O governo do ezar tenta cha- 
mar ao seu partido o emir do Afghanistan e 
separar completamente esse soberano da In- 
glaterra como já n'este supplemento indicá- 
mos no artigo Afghanistan. 

No anúo de 1819 temos a notar principal- 
mente a quebra de relações entre a Russis e 
a Allemanha, nascida de certo pelo estorvo 
que Bismarck poz á execução do tratado de 
Santo Stephano, apesar da entrevista reali- 
sada em Alexandrowm, dos dois imperadores 
Guilherme e Alexandre rn, a alliança antiga 
dos tres imperadores ficou reduzida s uma 
alliança da Austria e Allemanba contra & 
Russia, no caso d'esta voltar a querer deci- 
dir pelas armas a questão do Oriente. 

Reservamos de proposito para o fim tratar 
do nihilismo que bade ter um artigo espe- 
cial n'este supplemento, e que em 1878 co- 
meçou a abalançar-se a crimes que anterior- 
mente não havia emprebendido. 

Uma rapariga chamada Vera Zassoulith 
levada perante o tribunal de S. Petersburgo 
pelo crime de assaseinato premeditado con- 
tra o chefe da policia, o ajudante de campo 
general Trepoff, foi absolvida e d'abi a pou- 
cos dias o chefe dos gendarmes de Kiew, o 
barão Heyching foi morto com ums faca no 
meio da rua por um homem desconhecido. 
Em Odessa sppareciam cartazes convidan- 
do o povo á revolta, pouco depois houve gra- 
ve desordem com as tropas, o general Mezen- 
tof chefe da policia secreta foi apunhalado 
no meio da praça de S. Miguel em 8. Pe- 
tersburgo e todos esses crimes, toda essa ex- 
citação era promovida pelo partido chamado 
nibilista, 

Para lhe resistir o governo do csar ado- 
ptou medidas severas, determinou que todos 
os crimes praticados contra funccionarios 
publicos seriam julgados por um tribunal 
marcial e attribuindo essa excitação revolu- 
cionaria ás reformas liberses de Alexandre 11 
e á falta de vigilancia no tempo da guerra 
com a Turquia, preparou-se para usar de to- 
dos os rigores contra os nihilistas. 

A agitação porém em vez de diminuir au- 
gmentou cada vez mais, as manifestações tu- 
multuosas de estudantes continuaram a ap- 
parecer em (dessa, Karkoff e S. Petersbur- 
go e Moscow, os attentados contra os func- 
cionarios multiplicavam-se. O principe Kra- 
poskine, governador de Karkoff foi ferido por 
um tiro de revolver, o barão Drenletem que 
succedera ao general Mesentoff foi apunha- 
lado, o chefe da policia d'Archangel foi en- 
contrado apunhalado em casa com um papel 
ao lado, em que a commissão executiva de- 
clarava que a morte d'esse empregado era 
vingança do modo como elle tratava os po- 
lacos. 

Não podemos individuar aqui todos os as- 
sassinatos commettidos quasi seguidamente, 
e em muitos dos quaes a commissão execu- 
tiva fazia gala de se declarar auctora, mas o 
que se vê é que essa commissão dispuuba de 
grande influencia e prestigio, e como se não 
bastassem todos esses factos, appareceu um 
jornal que não se sabia onde nem como era 
impresso, que publicou uma carta cheia de 
ameaças contra o csar, é a 14 de abril de 
1879 um homem chamado Solowief dispara- 
va contra Alexandre 11 cinco tiros de revol- 
ver que felizmente lhe não acertaram. 

Se alguns dos auctores dos crimes eram 
descobertos (Solowie por exemplo foi en. 
forcado), a maior parte dos criminosos fica- 
va impune e a policia apesar de todas as suas 
diligencias não conseguia lançar a mão a ne- 
nhum dos membros da commissão executiva, 
porque os adeptos do partido envolviam-se 
no mais impenetravel segredo. 

O governo russo adoptou medidas cada ves 
mais repressivas, mas nada se colhia d'ellas 
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e os attentados continuavam a repcetir-so e os 
Dibilistas a darem signaes de influencia e de 
importancia, e a 3 de dezembro bouve nova 
tentativa de assassinato contra o imperador, 
rebentando uma mina em pleua gare de Mos- 
cow, por onde devia passar o comboyo em 
que o czar voltava da Crimea. Os assassinos 
enganaram-se e fizeram ir pelos ares o com- 
boyo de bagagens que seguia, com poucos 
minutos de differença, o comboyo do impe- 
rador e a isso devera Alexandre 11 ainda 
d'esta vez não ser victima dos nihiliatas. 

D'ahi a dois mezes novo attentado contra 
o imperador e uma caixa de dynamite collo 
cada nos subterraneos do palacio de inverno 
debaixo da casa de jantar rebentava na oc- 
casião em que a familia imperial devia sen 
tar-se à meza. Por accaso os principes de- 
moraram se e as victimas foram os guardas 
ficando 8 mortos e 45 feridos. Alexandre u 
respondeu a esse novo crime com um ukase 
datado de 26, pelo qual era creada uma com- 
missão dictatorial cujos poderes se estendiam 
a todo o territorio do imperio, devendo as 
suas ordens ser cumpridas immediatamente 
por toda e qualquer auctoridade. A presiden- 
cia da commissão foi dada ao general Meli- 
kof, bomem illustrado e de idéas liberaes, 

ue aconselhou ao iwperador muitas medi- 
das de clemencia. 

O anniversario da subida do czar ao thro- 
no passou se sem incidente notavel apesar 
das ameaças dos nihilistas, mas no dia sge- 
guinte Melikof foi objecto de uma tentativa 
de assassinato. O proprio general foi quem 
agarrou o criminoso que em seguida foi en- 
forcado. 

Passaram alguns mezes mais tranquillos, 
o governo do crar mostrou-se inclinado a 
vencer a excitação por meio da clemencia 
foram promulgados muitos perdões, e a 20 
de agosto dissolvida a commissão dictutorial 
ficando Loris Melikoff chefe do serviço da 
policia que passou a ser dependente do mi- 
nisterio do interior. 

Não deram porém o resultado que se es- 
peravam essas medidas de brandura, porque 
a 13 de março de 1881 realisava-se uma nova 
tentativa contra o imperador e d'esta vez os 
nibilistas logravam matar aquelle que tantas 
vezes a sorte favorecera livrando-o como te 
mos dito por cinco vezes da morte que lhe 
fora preparada. 

A's duas e meia da tarde quando o impe- 
rador voltava de visitar a grã-duqueza e en- 
trava na rua dos Milhões, uma bomba explo- 
siva rebentou debaixo da carruagem, matan- 
do dois cogsacos da escolta, ferindo outros e 
quebrando as rodas do trem. Alexandre u 
poz-se logo de pé e gritando ao cocheiro que 

arasse, apeou-se e correu para o homem que 
ançara a bomba, mas n'este momento reben- 
tou uma outra bomba mesmo aos pés do czar 
que ficou com as pernas despedaçadas e o 
ventre todo rasgado. Conduzido ao palacio 
falleceu d'ahi a uma hora, causando a sua 
morte dolorosissima impressão em toda a Eu- 
ropa. 

i Alexandria. Esta cidade do Egypto 
tem numa população muito maior do que a 
indicada no 2.° volume do Diccionario, pois 
segundo as ultimas informações é de 165:752 
hab. 

Na historia moderna de Alexandria ha 
dois factos importantes aos quaes não pode- 
mos deixar de nos referir squi. 

Em 1881 começou a manitestar-se no Egy- 
pto uma decidida agitação, que a pouco e 
pouco foi crescendo e que cbegou por vezes 
a um estado de verdadeira anarchia, promo 
vido tudo pelo partido que se dizia, nacional, 
e cujo chefe era Arabi Pachá. Desde o co 
meço d'essa agitação a França e a Inglater- 
ra dirigiram no Kediva notas energicas e por 
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fim assentou-se na reunião de uma conferen- 
cia em Constantinopla para tratar dos nego- 
cios do E,zypto. 

O sultão antes de adherir á conferencia 
mandou um enviado Dervish Pachá ao Egy- 
pto, que se mostrou muito conciliador n'uma 
entrevista que teve com os consules no Cairo, 
mas enquanto jeto se passava, quasi inespe 
radamente a cidade de Alexandria era theatro 
de um verdadeiro morticinio em que foi gran 
de o numero das victimns. 

A 11 de junho de 1882 na rua das Irmãs, 
que desemboca mesmo em frente do consu- 
lado frauccz, travou-se entre um egypcio ou 
arabe e um europeu certa questão, ao prin- 
cipio insignificante, mas na qual em bre 
ve os dois contendores passaram a vias de 
facto, cravando o europeu um punhal ou faca 
no peito do arabe. Aos gritos de alarme que 
se deram, os indigenas levantaram-se em 
massa e cairam sobre os europeus, que ater- 
rados correram a abrigar se nas casas, DOS 
palacios consulares e especialmente no con- 
sulado francez, que mais perto lhes ficava. 

Os arabes armados de espadas, de macha- 
dos e espingardas, atacaram por todos os 
modos os europeus, que se defendiam a tiro; 
aquelles entravam nas casas, assassinavam 
ou lançavam pelas janellas fóra quem lá en- 
contravam e a furia dos amotinados não dis- 
tinguia sexo nem idade, e ao cabo de cinco 
horas, quando já' não appareciam europeus 
que maltratar é que a tropa, por ordem do 
governo, appareceu nas ruas para estabele- 
cer o socego, O numero de mortos € feridos 
subiu a 5UU, sendo a grande maioria de mu- 
lheres e creanças. 

O governo do Khediva e o enviado turco 
partiram do Cairo para Alexandria, foram 
presos alguns indigenas e formou-se uma 
commissão de inquerito em que entravam 
doze europeus, mas que declarou nada poder 
fazer emquanto não fossem presos os insti- 
gadores dus desordens e qne por isso resol- 
vcu entregar a questão aos ministros em 
Constantinopla. 

As negociações diplomaticas n'essa capi- 
tal foram se protrahindo e entretanto o go- 
verno egypcio inspirado por Arabi Pachá ia 
fortificando alguns pontos de Alexandria, 
Cairo, etc., ao mesmo tempo que os estran- 
geiros abandonavam cada vez em maior nu- 
mero esse paiz, em que temiam se repetis- 
sem as scenas de 11 de junho. 

A França e a Inglaterra reclamaram con- 
tra o augmento das fortificações, mas obti- 
veram em resposta, que isso não passava de 
trabalhos ordiuarios. Caindo então o gabi- 
nete Gambetta e resolvendo Freycinet, que 
lhe succedeu, não passar das vias diplomati- 
cas e retirar para o segundo plauo, logo que 
se tratasse de uma intervenção armada, a In- 
glaterra decidiu com a sua esquadra pôr ter- 
mo às respostas evasivas e fazer sentir ao 
governo do Egypto, que não se deixava lu. 
dibriar facilmente. O almirante Frederico 
Paget Beauchamp Seymour, que comman- 
dava a esquadra nas aguas egypcias, saben- 
do ou pelo menos suspeitando, que os egy- 
pcios não trabalhavam de dia, mas que de 
noite adiantavam muito os trabalhos das 
fortificações de Alexandria, fez projectar so- 
bre estes na noite de 8 de julho a lug ele- 
ctrica, cujos apparelhos estavam installados 
a bordo da fragata Alexandra. 

Os egypcios que não contavam com isso, 
viram-se descobertos e no dia immediato o 
almirante mandou à terra um ultimatum in- 
timando o governo a fazer evacuar os for- 
tes e a entregar lh'os no praso de 48 horas, 
findo o qual obraria como entendesse, se não 
fosse satisfeita essa requisição. No dia 10 
avisou os commandantes dos navios das ou- 
tras nacionalidades, de que romperia o fogo 
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ás 7 horas da manhã do dia immediato e effe- 
ctivamente assim o fez. Os egypcios respon- 
deram ao fogo até ás onze e meia e içaram 
bandeira branca, mas não tendo apparecido 
ninguem para conferencia, o almirante con- 
tinnou o bombardeamento no dia 12. 

Na tarde de 13 Arabi- Pachá tendo renni. 
do alguma da sua gente, deu ordem para se 
deitar fogo & parte da cidade e os edificios 
pertencentes aos europeve foram accommet- 
tidcs pela população, depois de começar o 
incendio, ao passo que Arabi retirou com as 
tropas na direcção de Kafcdoar e Kin-Os. 
man, onde levantou as primeiras fortifica- 

ões. 

i Uma força dirigia se a Ramleh em cujo 
palacio se achava o Khediva, a fim de, so- 
gundo se diz, o assassinar e deitar fogo ao 
palacio, mas o Khediva avisado a tempo, re- 
tirou-se para Ras-el-Tin d'onde mandou par- 
ticipar a Seymour, que a sua vida se achava 
em perigo. 

Na tarde de 14 o almirante inglez desem- 
barcou com 600 homens e partiu para Ras. 
el Tin e em seguida desembarcaram forças 
de outras nações para proteger 08 seus com- 
patriotas, extinguir o incendio que lavrava 
em varios pontos e fazer a policia da cidade. 

Entre os edificios que ficaram totalmente 
destruidos, contou-se o consulado portugues, 
bello palacio que fazia parte do bairro eu- 
ropeu. 

Alexandrino (Pedro). São conhecidos 
por este simples nome o pintor Pedro Ale- 
randrino de Carvalho e o official de marinha 
e governador de Angola Pedro Alexandrino 
da Cunha. V. Carvalho (Pedro Alexandrino 
de) e Cunha (Pedro Alexandrino da), no 4.º 
volume do Diccionario e talvez n'este Sup- 
plemento, 

Alexandrino (Pedro José). Nada sa- 
bemos d'este facultativo portuguez senão que 
foi cirurgião do hospital de 8. José, e que cm 
1827 apresentou uma dissertação sobre a ca- 
taracta, 

Alexandropol. Cidade fortificada da 
Russia, na provincia de Erivan; e situada 
na margem direita do Arpastschai; 11:500 
bab. Esta cidade, que no tempo em que per- 
tencia á Turquia se chamava Gumri, deve 
toda a sua importancia á posição militar que 
occupa. O seu actual nome foi lhe dado pe: 
a Fumos: quando d'ella se apoderaram em 
1829. | 


 Alexinats, V. veste Supplemento, Ale- 
Tinta. 

* Alexinza. O verdadeiro nome d'esta 
cidade do Oriente é Alexinatz, e fas hoje 

arte do reino da Servia. A sua população é 
66:426 hab. Foi perto d'esta cidade que de- 
pois de alguns combates parciaes se travou 
no 1.º de setembro de 1876 uma batalha im- 
portante entre as tropas servias commanda- 
das pelo general Tchernaief o o exercito tur- 
co, cujo chefe era Abdulkerim. Os russos fo- 
ram vencidos, mas apesar d'isso Alexinats 
continuou a resistir, até que foi tomada de 
ae pelos turcos no dia 31 de outubro de 

16. 

Alexine. Cidade da Russia, na provin- 
cia de Toula, e situada na margem direita do 
Oke; 2:500 hab. Industria activa; fabricas de 
sabão e chapeus; distillações de aguardente. 

Alexisbad. Povoação da Allemaohs, 
no ducado de Anhalt e na margem esquerda 


do Selke. E' muito frequentada por causa das 


suas aguas mineraes. À pouca distancia ficam 
as ferrarias de Megdeeprung, que são umas 
das mais importantes officinas metallurgicas 
da Allemanha. 

Alexopol. Cidade da Russia, nº pro 
vincia de Pultawa, situada na margem do 
Orelly, afluente do Dnieper, 1:200 hab. 

Alexota, Logar da Russia, DO governo 
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de Varsovia, situado na margem esquerda do 
Niemen, defronte de Kowno. Foi por Alexo- 
ta que Napoleão abriu a campanha de 1812. 

Alfader. O maior e o mais antigo dos 
deuses na mythologia scandinava. 

+ Alfalão. Esta freguezia de Tras os- 
Montes, segundo o censo de 1878 tem 58 fo- 
gos e 227 bab. Está annexada civilmente á 
freguezia de 8. Pedro que pertence tambem 
so concelho de Bragança. 

+ Alfaiates. Esta freguesia do conce- 
lho do Sabugal, segundo o censo de 1878 tem 
295 fogos e 1:195 hab. Pela nova circums. 
cri diocesana pertence ao bispado ds 
Goarda. E' da comarca do Sabugal. l 

* Alfaiates. O curso d'esta ribeira é 
de % kilom. 

Alfama (Fr. Vicente de). Monge cister- 
ciense do seculo zir e xni, n. em Lisboa, pro- 
feou no convento de Alecbaça, onde vivia 
em 1200. Escreveu um Vocabularium linguæ 
latine, 

a Alfama. Antigo bairro de Lisboa, 
sopprimido pela ultima divisão administra. 
tiva e substituido pelo Bairro Oriental. V. 
Liuboa, no 7.º volume do Diccionario e n'este 


Alfama (Fr. Affonso de). Frade portu- 
gues do secolo xv, natural de Lisboa, pro- 
fesson no convento de carmelitas de Moura, 
doutorou-se em theologia, é presidio como 
vigario geral ao capitulo de 6 de julho de 
1423 celebrado em Lisboa. N'esse capitulo 
foi fr. Affonso de Alfama eleito provincial, 
e nessa qualidade foi elle e lançou o ha- 
bito ao famoso condestavel D. Nuno Alvares 
Pereira. Morreu em 1435, deixando um Do- 
cirinale patrum, e doie tomos do Progresso 
carmelitano. Attribuiram se lbe tambem ou- 
tras obras intituladas: o Fiel conselheiro, o 
Bom governo da justiça, e um Tratado da 
misericordia, que afinal de contas foram es- 


eriptas não por fr. Affonso, mas pelo sen con- 


temporaneo e protector el-rei D. Duarte. 

Alfambra. Ribeira de Hespanha, nas- 
ce na serra de Gudar e desagua no Guada- 
laviar depois de um curso de 91 kilom. 

Alfandega da Fé. Esta villa de Traz. 
0s-Montes é formada por uma freguesia per- 
tencente ao bispado de Bragança, cujo ora. 
go é 8. Pedro e que segundo o censo de 1818 
tem 250 fogos e 1:170 hab. 

O concelho de Alfandega da Fé compõe-se 
das seguintes freguesias: Agrobom, Alfande- 
ga da Fé, Cerejães, Encisia, Ferradosa, Ge. 
belim, Gouveia, Parada, Pombal, Saldanha, 
Sambade, Santa Justa, Sendim da Ribeira, 
Sendim da Serra, Soemia, Vulle do Pereiro, 
Valles, Valverde, Villar Chão, Villarelhos, é 
Villares com a população total de 9:408 bab. 
em 2: o8. 

Todo este concelho forma um julgado da 
comarca de Mogadouro e reunido aos conce- 
libos de Miranda do Douro e Mogadouro cons- 
titus o circulo eleitoral n.º 28 de Moga- 

ro. 

Alfarde (D. Pedro). Filho de João Al- 

rde e de sua mulher Especiosa, n. Pedro 
Alfarde em Coimbra, e foi doutorar se na nni- 
venidade de Paris em theologia; voltou ao 
reino quando D. João Peculiar se recolhia ao 
convento de Santa Crus. Seguiu lhe o exem. 
plo, e foi prior d'este convento. Dis Barbosa 
que D. Affonso Henriques o fez seu chro- 
nista. Por ordem de S. Theotonio escreveu 
Indiculus fundationis monasterii Sanctæ Cru- 
as e Memorias historicas dos varões que 
acompanharam mas suas conquistas el-rei 
D. Affonso Henriques. Esta ultima obra foi 
escripta no desempenho do seu logar de chro- 
nista, mas evidentemente o titulo não podia 
der este que Barbosa indica. Não é um ti- 
tulo do seculo zir. Morreu D. Pedro Alfarde 
à 81 de agosto de 2190, 
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Alfarelia de Jalles. Freguesia de 
Trasz os Montes, districto administrativo de 
Villa Real, concelho e comarca de Villa Pou- 
ca de Aguiar, diocese de Braga; orago o Di. 
vino Espirito Santo; em 1878 tinha 223 fo- 
gos e 859 hab. 

Alfarellos. Freguezia do districto 
administrativo e bispado de Coimbra, conce- 
lho e comarca de Montemór o-Velho; orago 
8 Sebastião. Em 1878 tinha 328 fogos e 
1562 bab. N'esta freguesia devia ser o termi- 
nus do camiuho de ferro de Lisboa, Torres 
Vedras, ete. 

» Alfaro. Esta terra hespanhola tem 
5:600 hab. e é uma das estações do caminho 
de ferro de Castejon a Bilbau. Fabricas de 
cortumes e de sabão. 

Altaro (Diogo). Medico da côrte de D. 
Manoel e do hospital de Todos os Santos em 
Lisboa. Foi elle o fundador da familia por- 
tugueza do seu appellido. 

Alfaro. As armas da familia d'este ap- 
peltido são: escudo de campo vermelho e tres 
pescoços e cabeças de cysne de prata atadas 
com uma corda de oiro, uma das cabeças 
olhando para a direita, outra para a esquer- 
da e outra para cima, elmo de prata aberto 
guarnecido de oiro, paquife de oiro, prata e 
vermelho. Timbre os tres pescoços com ca- 
beça saindo do elmo, 

* Alfeizirão, Esta freguesia que per- 
tence boje ao patrisrchado tem 490 fogos e 
2:118 hab. Orago 8. João Baptista. Fas purte 
da comarca de Alcobaça. Fica no estrada de 
8. Martinho para Alcobaça e para as Caldas, 
e deve estar brevemente ligada por uma es- 
trada directa com a Nasareth. À pouca dis- 
tancia de Alfeizirão, para o lado de Alcobaça, 
ergue-se a serra de Alfeizirão, e para o lado 
das Caldas corre o pequeno riacho de Alfei- 
zirão atravessado por uma ponte no caminho 
de Val de Maceira. 

* Alfena. Esta freguezia do concelho 
de Vallongo segundo o censo de 1878 tem 
342 fogos e 1:461 hab. O sea orago é 8. Vi- 
cente. Pertence ao 1.º districto criminal e á 
2.º vara civel do Porto. 

* Alferce. Esta freguezia do Algarve, 
cujo orago é S. Romão, segundo o censo de 
1878, tem 292 fogos e 1:238 hab. Pertence á 
comarca de Villa Nova de Portimão. 

Alfheim. Na mytbologia scandinava 
é a cidade celeste em que está o deus Frey 
e onde residem os genios luminosos. 

* Alfonsim. Os alfonsins de oiro ou 
morabitinos alfonsins existiam já no reinado 
de D. Affonso Henriques, os de prata foram 
mandados cuubar por D. Affonso v provavel- 
mente em 1457 e os de cobre ou dinheiros 
alfonsis existiam desde os primeiros tempos 
da monsrchia e fabricaram se até ao reinado 
de D. João 1. 

“ Alfontes da Guia. Esta freguesia 
do Algarve; cujo orago é Nossa Senhora da 
Visitação, segundo o censo de 1878 tem 299 
fogos e 1:298 hab. Pertence á comarca de 
Loulé. . 

# Alforelia de dJalies. V. acima 
Alfarella, que é o verdadeiro nome d'esta 


freguesia. 


# Alforellos. V. acima Alfarellos, que 
é o verdadeiro nome d'esta freguesia. 

* Alfrivida. Esta freguezia do conce- 
lho de Villa Velha de Rodão, pertence ao 
bispado de Portalegre e á comarca de Cas- 
tello-Branco; orago Santo Antonio. Em 1878 
tinha 115 fogos e 410 bab. 

Alfundão. Freguezis do Alemtejo, no 
dietricto, bispado e comarca de Beja, conce- 
lho de Ferreira, orago Nossa Senhora da 
Conceição; segundo o censo de 1878 tem 188 
fogos e 677 hab. 

Alfusqueiro. Rio de Portugal, nasce 
pa serra do Caramullo, passa em Prestimo, 
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recebe perto da Castanheira as aguas do Al- 
cofra o junta se depois ao Agueda. 

Algalé. Freguezia do Alemtejo, distri- 
cto de Portalegre, concelho de Monforte, 
diocese d'Evors, orago 8. Pedro; 33 fogos 
e 213 hab. Pertence á comarca d'Elvas. 
` Atgalé. Com este nome ha no nosso paiz 
tres ribeiras: uma affluente da Ribeira Gran - 
de, nasce na freguezia de Algalé e tem 7 
kilom. de curso, outra é afluente do Sado e 
tem só 6 kilom. e outra nasce perto de Bar. 
bacena e entra no Caia. 

Algares. Serra de Portugal no distri- 
cto de Lisboa na margem esquerda e que 
começa perto de Grandola. Minas importan- 
tes. 

Algarinejo. Logar de Hespanha, na 
provincia de Granada, a 61 kilom. da cidade 
d'este nome; 4:500 bab. Fabricas de tecidos, 
abundancia de productos agricolas. 

» Algarve. A divisão administrativa 
d'esta antiga provincia é sinda aquella que 
ficou indicada no 2.º volume do Diccionario. 
Segundo o censo de 1878 a população é de 
205:901 hab., distribuidos em 47:347 fogos. 
As povoações mais importantes n'esse anno 
eram: Faro com 8:671 bab., Lonlé 14:862, 
Lagos 7:881, Tavira 11:636, Silves 7:022, 
Olhão 7:514, Villa Nova de Portimão 6:425, 
Monchique 6: 164, ete. 

O Algarve fórma ainda hoje uma diocese, 
e a sua divisão judicial é nas seguintes co- 
marcas: Faro, Lagos, Loulé, Olhão, Silves, 
Tavira e Villa Nova de Portimão. 

Alge. V. abaixo Algea. 

+ Algea. O nome d'esta ribeira é Alge, 6 
Fos d'Alge se chama o logar em que ella 
entra no re. 

» Alger. A população da cidade de Al- 
ger em 1881 era de 70:747 o a do departa- 
mento de Alger de 1.251:672 bab. 

» Algeria. Até quasi aos ultimos tem. 
pos do imperio a Algeria esteve sob a direc- 
ção de um governador geral omnipotente e 
em cada uma das tres provincias, Alger, 
Constsntina e Oran a administração do ter- 
ritorio civil e do territorio militar estava 
confiada a um general de divisão que tinha 
o titulo de general commandante da provin- 
cia, e a quem era subordinado o prefeito in- 
cumbido de administrar o territorio civil. 

Um decreto de 31 de maio de 1870 estabe- 
leceu n'este systema uma profunda altera- 
ção ordenando que os prefeitos, no territorio 
civil de cada um dos departamentos seriam 
os chefes da administração, correspondendo- 
se directamente com o governador geral, e 
que nos territorios militares ficaria perten. 
cendo esse encargo 808 generaes comman- 
dantes das divisões. E' este o systema ain- 
da hoje em vigor e para concluir o que te- 
mos a dizer sobre a administração superior 
d'esta colonia francesa, resta-nos apenas ac- 
crescentar que o governo geral deixou de ser 
como antigamente exercido por um general 
e que hoje está desempenhando esse elevado 
cargo um membro da classe civil. 

Segundo o censo de 1881 a Algeria tem a 
seguinte superficie e população: 


DEPART, SUPERF, HABITANTES 


Kim. q. Ter. civ. Ter. mil. 


105:167 1.072:762 178:910 1.257:672 
86:103 674830 32:429  767:322 
Constane 


tina... 127064 1.0753:55 216063 1.291:418 
Total.. 318:334 2.822:947 487:465 3.310:412 


TOTAL 


Alger... 
Oran. eeo 


Na superficie indicada não se comprebende 
a do Sahara argelino, porque esta reunida á 
da Argela é de 66:700 kilom. quadrados. 

A divisão dos habitantes por nacionalida- 
des é de 283:987 franceses, 85:665 israelitas 


66 ALG 


vatoralisados, 2.850:866 indigenas musulma- 
Dos, 114:320 hespanhoes, 336:993 italianos, 
15:402 inglezes e maltezes, 4:201 allemães é 
22:328 de outros estados. A população das 
cidades mais importantes é Alger 10:741, 
Oran 58:530, Constantina, 38:379, Bone 
21:974, Tlemcen 18:376, Philippeville 15:580, 
Sidi-ol- Abbés 14:702, Mustapha 13:556, 
Mostaganem 12:692, Blida 11:035 hab. Em 
1880 o psis recebeu 120:397 individuos de 
fora e d'elle sairam 102:761, havendo por 
tanto um excesso dos primeiros de 17:436. 
A importação no mesmo anno foi de 303 mi- 
lhões de francos e a exportação de 168, e o 
numero de navios entrados foi de 4:086 e o 
dos saidos de 4:068. 

Em 31 de dezembro de 1882 bavia n'esta 
colonia 1:531 kilom. de caminhos de ferro 
em exploração;, 263 estações postaes e 5:832 
kilom. de fio telegraphico. 

Na historia da Algeria temos a notar al- 
gumas revoltas dos arabes em 1870, 1811, e 
1876 que toram promptamente suffocadas e 
as entradas dos krumirs em 1880, das quaes 
resultou a campanha da Tunisia a que já al- 
ludimos no volume 13 do Diccionario. 

Algés. Ribeira afluente do Tejo, nasce 

de Monsanto, passa no logar do seu 
nome e depois de uns 5 kilom. de curso jun- 
ta us suas aguas ás do Tejo no sitio chama- 
do Ponte de Algés, pouco adeante de Pe. 
droiços. 

Algés (Augusto Carlos Cardoso Bacellar 
de Sousa Asevedo, 2.º visconde de). Filho 
do primeiro visconde de Algés, n. Augusto 
Carlos de Sousa Asevedo em Lisboa no anno 
de 1827. Tendo-se formado na universidade 
de Coimbra seguiu a carreira judicial, che- 
gando a exercer o cargo de juiz do Tribunal 
da Relação. Foi tambem ajudante do proca- 
rador geral da corôa e fasenda, e n'essa qua- 
lidade escreveu pareceres, que, se fossem pu- 
blicados, augmentariam ainda a grande re- 
putação que já tinha como jurisconsulto. 

Por morte de seu pai, Augusto Carlos suc- 
cedeu-lhe no titulo e no pariato, e na camara 
dos pares tratou varias questões com eleva- 
ção e acerto. Sem ser um grande orador, ti- 
-nha a palavra fluente e facil, e a sua vasta 
erudição e comprovada sensates e moderação 
do seu caracter conciliavam-lhe a attenção © 
o respeito da camara. 

Não era só em materias de jurisprudencia 
que o visconde de Algés possuia uma vasta 
erudição. Era versadissimo em litteratura e 
historia, e sobretudo em philosophia. Pode di- 
zer se mesmo que eram os estudos philoso- 
phicos aquelles pelos quaes maior predilec- 
ção mostrava e varios artigos que & esse 
respeito escreveu revelaram o seu muito sa- 
ber. 

Na € a de Portugal collabo. 
rou elle por muitos annos, escrevendo pri- 
meiro umas Cartas de Lisboa e depois umas 
Revistas Criticas, que eram muitissimo apre- 
ciadas. 

Não tinhs o visconde de Algés o estylo 
ligeiro, e o humorismo facil dos folhetinietas, 
mas os seus artigos, escriptos n'um estylo 
terso e n'uma linguagem vernacula, eram 
sempre cheios de idéas, o que compensava 
bem a sua fórma um pouco massuda, 

O visconde de Algés achava-se filiado no 
partido regenerador, e o chefe d'este partido 
por mais de uma ves o convidou a entrar 
em varias combinações ministeriaes. Sempre 
o visconde de Algés a isso se recusou dese- 
jaudo conservar-so o mais possivel na sua 
voluntaria e modesta obscuridade relativa. 
Os seus artigos da C cia de Por- 
tugal nunca foram assignados, e por bas 
tante tempo se ignorou quem escrevia essas 
excellentes revistas, tão profundamente pen- 
sadas e tão correctamente escriptas. 
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O visconde de Algés pertencia á escola do 
catholicismo liberal, que teve o conde de 
Montalembert por principal chefe e apostolo. 
Sonhava uma alliança intima da religião com 
a liberdade. Para o fim da sua vida porém 
as tendencias mysticas do seu espirito, ten- 
dencias que sempre mais ou menos tivera, 
como esses pensadores allemães, que elle 
tanto amava, accentuaram se cada vez mais. 
E’ que a morte de sua esposa, a viscondessa 
D. Magdalena, viera cobrir de nuvens aquelle 
espirito até então festivo e jovial, espirito 
que se manifestava com brilho notavel na 
eua conversação vivacissima e interessante. 
Tornou se d'ahi em diante melancolico e so- 
turno, pessimista, descrendo da liberdade e 
confiando pura e exclusivamente no amparo 
e na força eflicacissima da religião. 

Graça Barreto, ha pouco fallecido tambem 
e que foi amigo intimo do visconde de Algés, 
descreveu no Occidente com traços vigorosos 
a revolução que se operára n'aquelle espi- 
rito depois da morte de sus mulher, como 
elle passava & sua vida toda n'uma vasta sala 
desataviada, que lhe servia de escriptorio, 
entre os seus livros 6 os seus autos, inter. 
rompendo um parecer da procuradoria geral 
da corôa para escrever uma das suas revistas 
criticas da Correspondencia de Portugal, e 

assando o resto do tempo a passeiar de um 
ado pars o outro, absorto no seu scismar, 
enlevado no retrato de sua esposa, traduszin- 
do aquelle triste romance de Longfellow Ka- 
vanagh, que tem por assumpto a dôr pro- 
funda de um homem que perde a mulher que 
adorava. Só o distraia dos seus sombrios pen- 
samentos a educação de seus filhos que elle 
amava estremecidamente. 

A 9 de junho de 1882 morreu o 2.º vie- 
conde de Algés, que teimára durante a vida 
em esconder debaixo do alqueire a luz bri- 
lbante do seu espirito. 

# Algesiras, O porto de Algesiras tem 
bom ancoradouro, mas não admitte senão na- 
vios de pequena lotação. Na cidade ha fabri- 
cas de pannos, algodão, papel, louça, e cor- 
tumes e o seu commercio de exportação con- 
siste especialmente em carvão, coiros e ba- 
tatas doces. 

Atgoa. Ampla bahia situada na costa 
sueste da Africa, na colonia do Cabo e que 
fica entre o cabo Recife e o cabo Padrão. 
Está exposta aos ventos do sul, mas é o 
unico ponto que os navios encontram n'essas 
parsgens para se abrigarem das rijas venta- 
nias do noroeste que reinam no banco das 
Agulhas, indo fundear na embocadura do 
rio Baakeos onde está edificada a nova ci- 
dade de Port. Elisabeth. 

Algodão. Ilha do Brasil, ns provincia 
do Rio de Janeiro, situada na bahia ou an- 

ra dos Reis, entre a Ponta Grossa e a de 
Cajabyba em frente da parochis de Paraty- 
mirim. 

Algodoães, Povoação do Brasil, na 
provincia de Parabyba do Norte, comarca 
de 8. João, municipio de Bodocongnó e si- 
tuada na margem esquerda do rio Parabyba, 
a 5 kilom. da confluencia d'elle com o rio de 
S. Miguel. l 

* Algodres (1.º). Esta freguesia da 
Beira fus bojô parte da comarca de Fornos 
de Algodres. Segundo o censo de 1818 tem 
267 fogos e 960 hab. 

# Algodres (2.º). Esta freguezia da 
Beira, pertence ao concelho e comarca da 
Figueira de Castello Rodrigo, districto ad- 
ministrativo e diocese da Guarda. Segundo 
o censo de 1878 tem 187 fogos e 746 hab. 

# Algosinho. Esta terra de Traz os- 
Montes vão é freguesia e pertence á de Pe- 
redo de Bemposta, no concelho de Moga- 
douro. 

» Algoso. Esta freguesia de Traz-os- 
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Montes, segundo o censo de 1878 tem 156 
fogos e 634 bab. Orago B. Sobastião. Per. 
tence á comarca de Miranda do Douro. 

* Algoso da Pousa. Esta terra do 
Minho não é freguezia. 

* Algoz. Esta freguezia do Algarve, se- 
ganag o censo de 1878 tem 556 fogos e 2:346 

ab. 

Alguim (Fr. Philippe de). Frade jero- 
nymo, natural de Evora, escreveu uma obra 
que ficou manuscripta, intitulada: Memorias 
do convento do Espinheiro. N'esse convento 
professára. 

» Alhadas. Esta freguesia do concelho 
da Figueira da Foz, segundo o censo de 1878 
tem 1:082 fogos e 4:085 hab. 

* Alháães. Esta freguesia do concelho 
de Fragosa, segundo o censo de 1878, tem 
160 fogos e 711 hub. Pertence á comarca de 
Sattam. 

« Alhama. Além da povoação de Hes. 
panha de que ee falla no 2.º volume do Dic- 
cionario, que é na provincia de Murcia, e 
que tem 3:800 bab., ha mais tres do mesmo 
nome, uma na provincia de Sarsgoça com 
800 hab., outra ns de Almeria com 3:500 
bab., e a ultima na provincia de Granada 
com 8:500 hab. 

Esta é a mais celebre de todas, e ultima. 
mente adquiriu então uma tristissima cele- 
bridade. Alhama foi no tempo dos arabes 
uma formosa cidade, e a sus tomada pelos 
cavalleiros de Isabel a Catholica foi assum- 
pto de grandes tristezas para os Granadinos. 
Deu até isso origem a um d'aquelles roman- 
ces do seculo xvi no genero mourisco, inti» 
tulado: 4 perda de Alhama, que é uma das 
perolas d'esse genero de litteratura. E'a la 
mentação posta na boca do reide Granada pela 
perda de Alhama, e tem por estribilho no im 
de cada quadra esta queixa dolorida Ay! mi 
Alhama! Este romance foi traduzido em por- 
tuguez pelo nosso grande poeta Bulbão Pato. 

Alhama porém, a formosa Alhama dos ara- 
bes, já não existe. Foi esta pequena cidade 
uma das primeiras victimas dos terriveis ter: 
remotos que devastaram a Andaluzia nos fins 
de 1€84. Estava já toda arruinada quando no 
dia 1 de janeiro de 1885 um novo terremoto à 
destruiu completamente. 

* Alhandra, Esta freguezia, segundo 
y sao de 1878, conta 412 fogos e 1:615 

ab. 

Junto de Alhandra ergue-se n'um monte & 
estatua de Hercules, syabolisando a força, 
devida ao cinsel do sr. Simões de Almeids, 
e erigida para commemorar a resistencia dos 
Portuguezes nas famosas linhas de Torres- 
Vedras. 

» Alhandra. Esta villa do Brasil, fica 
na margem esquerda do rio Capibary, a 11 
Ar da costa e tem 307 fogos e uns 2: 

ab. 

# Alharis. Esta freguesia de Tras-os- 
Montes, segundo o censo de 1878 tem 38 
fogos e 1389 hab. Pertence á comarca de 
Valle Passos. 

Alhaurin-el-Grande. Povoação de 
Hespanha, na provincia de Mal a 2 
kilom. d'esta cidade; 5:500 hab. Importantes 
pedreiras e minas de chumbo e de antimo- 
nio. 

» Alheira. Esta freguezia do concelho 
de Barcellos, segundo o censo de 1878 tem 
182 fogos e 154 hab. 

Alho (Cypriano Pereira). V. Pereira 
Alho (Cypriano). 

* Alhões. Esta freguesia da Beira, se- 
guda o censo de 1878 tem 72 fogos e JU? 

ab. 


Altacmon. Nto de Neptuno e filho de 
Palestino, rei da Thracia, morreu n'uma ba- 
talha, causando esse facto a morte de seu 
pae que louco de dòr se atirou ao rio Cano- 
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sus, depois chamado Palestino, mais tarde 

Strymon e que é hoje o Kara Su. 

Aliaga (Fr. Luis). Frade bespanhol, con- 
fessor de D. Filippe n e inquisidor-mór de 
Hespanba, n. pelos annos de 1560 e m. em 
1630. Nascido de uma familia humilde e de 
poucos meios, entrou para a ordem de S. Do. 
mingos e sendo nomeado confessor do rei, 
principiou desde logo a ter grande influen- 
cis e importancia. 

Foi por inspiração d'elle que em 1609 se 
pablicou o famoso decreto, que mandava sair 
de Hespanha todos os mouros, que se não 
beptisassem. Este frade fazia se pagar gene. 
rosamente 08 serviços, que na qualidade de 
confessor do monarcha prestava aos minis- 
tros e fidalgos e Quevedo no seu Memorial 
fas a conta do dinheiro, joias, diamantes, 
reliquarios, ete., que Fr. Luiz exigiu do con- 
de d'Ossuna para lbe proteger os interesses 
e para encaminhar bem a consciencia do rei. 
Attribue-se-lhe a morte do conde de Villa. 

medians, que lhe contrariava os planos e 
que pouco depois do fallecimento de D. Phi. 
lippe m foi assassinado por um desconhe 
cido sem que nunca se podesse desvendar 
esse mysterio. 

Como era muito magro tinba a alcunha de 
Awllaneda, e tambem por antiphrase lhe 
chamavam muitas vezes Sancho Pança, pa 
recendo que só d'isto se originou o odio que 
elle tinha a Cervantes. - 

Suppos-se que Fr. Luis era o auctor da 
2º parte do D. Quichote publicada com o 
preudonymo Avellaneda (V. este nome no 2.º 
volume do Diccionario) e de dois pamphle- 
tos contra Quevedo Vengansa de la lengua 
epanola e El tribunal de justa vengansa. 

+ Aliagora. Esta cidade pertence hoje, 
uim como toda a ilha de Chipre, a Ingla- 
terra. 

+ Alicante. Esta cidade de Hespanha 
tem 34:926 bab. e é uma das mais commer- 
ciaes do reino visinho. Os principaes artigos 
de exportação são: vinho, fructas seccas, 
cereses 6 objectos de esparto. A sua maior 
industria é o fabrico de tabaco, em que se 
empregam mais de 3:500 operarios. Os vi- 
bos de Alicante teem grande fama. Foi to- 
mada ses mouros por Fernando ır de Cas- 
tells, 

Em 1873 os intransigentes hespanboes que 
se haviam revoltado contra o governo da re- 
publica, assenhorearam-se de Carthagena e 
de parte da provincia de Murcia e dispondo 
dos navios de guerra que aprisionaram n’a- 
quelle porto, assaltaram varias terras do li. 
toral. A 20 de setembro tres fragatas, a Nu 
mancia, a Mendez Nunez o o Fernando el Ca- 
tolico appareceram em frente de Alicante e 
o commandante Destrella intimou a cidade 
à render-se sob pena de ser bombardeada. 

å municipalidade repelliu a intimação e o 
chefe intransigente dispunha-se a cumprir o 
que promettera quando a pedido dos consu- 
les addiou até 24 o rompimento do fogo pa- 
ra dar tempo aos estrangeiros a sairem de 
Alicante. N'esto meio tempo o general Mar- 
tines de Campos entrou na cidade com um 
pequeno corpo de tropas e declarou-se prom. 
pto a repellir o ataque dos aggressores, mas 
à municipalidade resolveu acompanhar o 
pedido dos almirantes frances e ingles, 
commendantes das forças navaes d'essas na- 
ções no porto, os quaes exigiram prorogação 
do armisticio por mais 4 dias. D'ahi resul- 
tou um conflicto entre Martines de Campos 
e a movicipalidade, e como o governo de Ma- 
drid se decidia a favor d'esta, Martines pe- 
diu a demissão. 

Partiram então para Alicante o general 

los e o ministro do interior Maisonna- 
ve, mas logo depois da chegada d'elles o 
chefe dos intransigentes declarou que no dia 
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seguinte principiaria o bombardeamento. Ef- 
fectivamente ás 6 horas da manhã de 27 de 
setembro de 1813 Destrella rompeu o fogo e 
lançou sobre a cidade mais de projecteis 
que causaram bastantes estragos em varios 
edificios, mas em vista dos tiros certeiros da 
bateria da cidade, os insurgentes desistiram 
do seu proposito e retiraram. 

Este bombardeamento sem provocação e 
imaginado segundo parece unicamente para 
tomar posse das riquezas de uma cidade tão 
commercial, levantou viva indignação con- 
tra os intransigentes, e foi energicamente cen- 
surado por Castellar que era n'essa epoca o 
chefe do poder executivo. 

Alicante (Provincia de). Divisão admi- 
nistrativa de Hespanha, banhada:a sueste pe- 
lo Mediterraneo; superficie 5:434 kilom. qua- 
drados; população 417:812 hab. capital Ali- 
cante. Solo arido e esteril ao norte e plano e 
fertil ao sul. 

Alicuri. llba do archipelago de Lipari, 
habitada por pescadores. Tem 10 kilom. de 
circuito. 

» Alidosio. A’ resumida noticia que 
d'esta familia italiana se encontra no 2.º vo- 
lume do Diccionario, julgamos conveniente 
acrescentar as seguintes informações. 

Nos fios do seculo xı viveu um Alidosio 
senhor de Imola e filho ou sobrinho de Pe- 
dro Alidosio cognominado Pagano. Tomou, 
perdeu e retomou Iwola, cujo dominio con- 
servou com o auxilio de Maynard Pagano. 
Os seus descendentes continuaram a ser 86- 
nhores d'essa cidade até 1424. 

—Lippo e Gui Alidosio, filhos do antece- 
dente, foram associados por seu pae ao go- 
verno, e o papa Clemente vı deu-lbes a in- 
vestidura de Imola que elles conservaram co- 
mo vigarios da Santa Sé. 

—Roberto, filho de Lippo, resistiu aos Vis- 
conti de Milão, e deixou dois filhos. 

— Azzo, terceiro senhor de Imola, teve 
parte importante nas luctas do seu tempo, e 
m. em 1373. 

—Bertraod, irmão do antecedente, 6 co- 
nhecido pela batalha que em 1330 ganhou 
contra os mantuanos, euccedeu em 1375 a 
seu irmão, e m. em 1399. 

— Luis, filho unico do antecedente, viveu 
ao principio em paz com os vieinhos, mas 
por fim o duque de Milão apoderando se á 
traição de Imola, encerrou Alidosio e esus 
filhos no castello de Mouza, do qual Luis 
saiu para entrar na congregação dos bene- 
dictinos, onde acabou os seus dias. D'este 
modo deixou de pertencer á familia Alidosio 
o senhorio de Imola. 

Aligmy (Ciaudio Felix Theodoro Çar- 
nelle d’). Pintor francez, n. em 1798, e m. 
em 1871, Foi discipulo de Watelet e de Re- 
gnault, e executou um grande numero de 
quadros, que não deixam de ter merecimen - 
to, mas em que falta vida e animação. De- 
dicou-se especialmente à paisagem, e entre 
os seus trabalhos citam-se: Arredores de Na- 
poles, Vistas de Capri, O pôr do sol na fio- 
resta de Fontainebleau, a Caçada ao pôr do 
sol, etc. 

Alijó. Esta villa, segundo o censo de 
1878 tem 486 fogos e 2:052 hab. O orago da 
freguezia, a qual pela ultima circumscripção 
diocesana faz parte do bispado de Lamego, é 
Santa Maria Maior. 

O concelho tem as seguintes freguezias: 
Alijó, Amieira, Carlão, Castedo, Casal de 
Loivos, Cottas, Favaios, Pegarinhos, Popu- 
lo, Riba Longa, Riba Tua, Sanfins do Dou: 
ro, Santa Eugenia, Valle de Mendiz, Villa 
Chã, Villa Verde, Villar de Maçada e Villa. 
rinhs, e conta 4:886 fogos e 20:343 hab. Este 
concelho e o de Murça reunidos formam a co- 
marca e o circulo eleitoral n.º 18 de Alijó. 

Ali-Pachá. Capitão pachá, u. no co- 
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meço do seculo xvi e m. em 1571. Comman- 
dou por conta do sultão Selim im a esquadra 
que em 1570 foi a Chypre e que guardava o 
mar, emquanto o grão-visir Mustapha punha 
cerco a Nicosia e Famagusta defendidas pe- 
los venezianos. Depois da ilha cair nas mãos 
dos turcos, Ali- Pachá foi assolar o littoral da 
Italia, da Dalmacia e da Istria, estava no 
golpho de Lepanto, quando soube que ia con- 
tra elle a esquadra armada pelos venesianos 
e pelos hespanhoes e pelos principes de Italia. 
Apesar da opinião contraria dos seus offi- 
ciaes e da inferioridade das suas forças, Ali 
correu ao encontro de D. João de Austria, 
que commandava a esquadra dos christãos e 
travou-se uma luta renhida, mas por fim o 
capitão turco foi morto e quasi todos os na- 
vios da esquadra que elle commandava fo- 
ram capturados, mettidos no fundo ou quei- 
mados. 

Ali-Schir (Emir. Nisam-el Haqg-Oued- 
din). Poeta persa do seculo xv. Pelos seus 
talentos poeticos grangeou a estima do sul- 
tão Abul Kassem-Babur-Behadur e largan- 
do depois da morte d'esse seu protector to- 
dos os cargos que elle lhe bavia dado, re- 
tirou se da côrte e dedicou se exclusivamen - 
te ao estudo. 

Hossein-Mersa depois de baver pacificado 

o Kboraçan chamou Ali para junto de si e 
nomeou-o presidente do divan e primeiro vi- 
zir. No exercicio d'esses importantes logares 
prestou grandes serviços, mandando cons- 
truir muitos cdificios de utilidade publica e 
protegendo desveladamente as artes e as le- 
tras. 
Trocando depois o logar de grão -visir 
pelo de governador de Astrabad, deixou tam 
bem essas funcções para voltar de novo aos 
seus trabalhos poeticos. 

Escrevia com egual facilidade em lingua 
turca ou persa, usando no primeiro caso do 
nome de Newaiy e no segundo de Fani. Dei- 
xou um grande numero de collecções de poe- 
sias em varios generos. 

Aliwal. Povoação da Fadia inglesa nas 


margens do. Sutlej e conhecida pela victoria 


que os ingleses abi ganharam contra os in- 
ios revoltados. 

» Aljezur., Esta villa do Algarve, se- 
undo v censo de 1878 tem 577 fogos e hab. 
:554. O concelho é formado unicamente por 

tres freguesias: Aljezur, Bordeira e Odesen- 
xe, conta 1:003 fogos e 4:274 hab., fas todo 
parte da comarca de Lagos, e reunido aos de 
Villa Nova de Portimão, Lagos, e Villa do 
Bispo forma o circulo eleitoral de Lagos que 
tem o n.º 96 

* Aljubarrota. Segundo o censo de 
1878 esta terra conta 615 fogos e 2:835 bab, 

* Aljubarrota (Padeira de). O artigo 
de Brites de Almeida encontra se no 2.º vo- 
lume do Diccionario a pag. 124. 

# Aljustrel. Esta villa, segundo o cen- 
so de 1878 tem 780 fogos e 3:621 e o con- 
celho 1:880 fogos e 7:854. 

O concelho é formado de quatro fregue- 
zias: Aljustrel, Ervedel, Messejana e 8. João 
de Negulhos as quaes todas pertencem á 
comarca de Beja, excepto a de Messejana, 
que fas parte da comarca de Ourique. O con- 
celho de Aljustrel reunido ao de Moura, Bar- 
rancos, Serpa, Vidigueira, Cuba, Alvito, Fer- 
reira e Beja fórma o circulo eleitoral n.º 89 
de Beja, que elege 3 deputados, sendo um de 
minoria. 

A 2 kilom. da villa ha duas nascentes de 
aguas medicinaes, brotando uma d'ellas, den- 
tro da ermida de S. João do Deserto e sendo 
principalmente aconselhado o seu uso no 
tratamento das doenças de pelle. As minas 
do Algares, e de S. João do Deserto de que 
já se fallou no 2.º volume do Diccicnario, 
e as de 5. Domingos, de Tharsis e do Rio 
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Tinto são todas de egual formação geologica. 


A dos Algares compõe-se de tres massas dis- 


tinctas, a de 8. João tem uma só. Os jazigos 
já descobertos abrangem um comprimento 


de 1:600 metros, com a espessura maxima de 
60 metros e as possanças montam a 40. Es- 
tas minas pertencem á companhia Transta- 
ana, cujo capital é de 1:000 contos de réis. 
ara ligar estas minas com o caminho de 
ferro de sueste, está construida uma via fer- 
rea que tem 17 kilom. de extensão. 

Alk-Metschet. Nome com que os tur- 
cos designam Simferopol. 

# Allahabad. A população d'esta ci- 
dade indiana, segundo o censo de 1881 é de 
148:547 hab. A fortalesa a que se allude no 
2.º volume do Diccionario custou perto de 8 
mil contos de reis e no arsenal que dentro 
d'ella existe se pódem armazenar armas e 
munições de guerra para 30:000 homens. 

—A provincia de Allahabad tem 35:155 
kilom. quadrados de superficie e 5.466:116 
bab. O clima é temperado e o solo fertil, 
mas & agricultura ainda está muito atrasada, 
Produz especialmente trigo, algodão, opio, 
assucar e sal. 

Allak. Serra muito alta do Turkestan, 
na Asia central, e que corre de leste a ocste 
e se liga a sudoeste com o Belvr-Tag, e a 
leste com o Musart. D'esta serra descem pa- 
ra o norte e para o sul varios rios e parte 
das aguas que alimentam o lago Tus Kul. 

Allam (David). Pintor escocez, n. em 
1744, e m. em 1796. Passou algum tempo na 
ltalia estudando as magnificas obras d'arte 
que se encontram n'esse paiz, e depois de vol- 
tar á terra natal foi nomeado director de 
uma academia, fundada em Edimburgo. En 
tre os seus melhoree trabalhos citam se: a 
Origem da pintura, Os pastores da Calabria, 
o Filho prodigo, Hercules e Omphale, ete. 

Allan. Povoação de França, no departa. 
mento do Drome, 1:000 bab. Magnificos vie 
nhos. 

Allan (Bridge of). Povoação da Escocia 
no condado de Stirling e na margem de uma 
ribeira do mesmo nome, 1:803 bab. Aguas 
mineraes., 

Allan’s Creek. Rio dos Estados-Uni- 
dos, nusce no extremo meridional do conda- 
do de Genesee, estado de New-York e de- 
pois de um curso de 60 kilom. desagua no 
Genesee. 

Allard (Alberico). Jurisconsulto belga, 
n. em 1834, e m. em 1872. Tendo estudado 
direito e recebido o grau de doutor, foi no- 
meado lente da faculdade de direito de Gand, 
Deixou algumas obras notaveis: Historia da 
justiça criminal no seculo XVI, que foi co 
roada pelo instituto de França, Exame cri- 
tico do codigo do processo civil do reino de 
Italia, Estudo de legislação comparada, ete. 

Allart (Mary Gay). Escriptora francesa, 
n. pelos annos de 1750, e m. em 1821. O pae 
deu lhe uma educação esmeradissima e man- 
dou-lhe ensinar umss poucas de linguas. Ca- 
sando muito nova e não encontrando n'essa 
união a felicidade domestica, dirigiu-se a 
Paris, e para viver traduziu romances ingle- 
ses e compos um romance que teve grande 
voga, e que se intitula: Albertine de Sainte 
Albe. Foi mãe de Hortensia Allart de quem 
se tratou no 2.º volume do Diccionario. 

Aliás. Districto da ilha de Timor, na 
região dos Bellos e formado doe reinos de 
Allás, Dotic, Manufai e Raimenau. A capi- 
tal é a povoação de Allás, situada a 80 ki- 
lom. de Dilly e que tem 27:000 hab. 

Altaas. Estreito do (Oceano indico entre 
as ilhas de Lombok e Sumbava a leste de 
Java. Tem 71 kilom. de extensão e 8 de lar. 
gura. Ambas as margens d'este estreito es- 
tão cheias de cidades e aldeias, ás quaes se 
pode aportar sem risco. 
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Alle. Rio da Prussia, nasce 2 kilom. ao 
sul de Allenstein, e depois de atravesear va- 
rios lagos e de bauhar Allenstein, Gutstadt, 
Hesisberg, Schippenbaul, Friedland e Allen- 
burgo, desagua no Prezel em Wehlan depois 
de um curso de 250 kilom. E’ naregavel até 
Friedland e muito abundante de peixe. 

Aliee-Mohaan. Povoação da provincia 
de Malwa, no territorio de Indore, sugeito 
ao governo geral da India ingleza. Importan- 
te producção de cereses e de arroz. 

Allegan. Povoação dos Estados-Unidos, 
capital do condado do mesmo nome, po es- 
tado de Michigan e situada na margem es- 
querda do lago Michigan; 1:500 hab. 

# Alleghany. O rio d'este nome nasce 
na Pensylvania e junta se em Pittsbing com 
o Monongahela para formar o Ohio. E’ nave- 
gavel desde a confluencia até Hamilton e 
por meio de canaes, está em communicação 
com o lago Erié. Ha com este nome nos Es- 
tados Unidos um condado no estado de New- 
York com 40:000 hab. outro na Carolina do 
Norte, e ainda outro na Virginia. 

Alleghany. Cidade dos Estados-Uni- 
dos, na Pensylvania, capital do condado do 
seu nome; 30:000 hab. Está situada na mar- 
gem do rio Allegbany em frente de Pitte- 
burg. E' terra muito industrial e de grande 
commercio. 

* Alleghanys. O ponto mais elevado 
d'esta cordilheira é o monte Mitchell na Ca- 
rolina do Norte, que tem 2:072 metros e de- 
pois o monte Waehington com 1:900 metros. 
Os cumes dos Alleghanys são cobertos de 
mattas nas quaes se encontram arvores de 
que tiram excellentes madeiras para cons- 
trucção. 

Allegranza. Ilha do archipelago das 
Canarias a norte da ilba de Lancerote. E’ 
deshabitada, coberta de soberbas mattas e 
produz grande quantidade de urzella, 
Allema. Cabo ou ponta, situado a no- 
roeste da ilha de 8. Thomé. 

* Allemanha (Imperio da). Comple- 
tando n'esta occasião o artigo que sobre es- 
te grande estado europeu foi publicado no 
1.º volume do Diccionario, e que em rela. 
çãoa outros artigos da mesma especie foi 
extraordinariamente curto, principiaremos 
por notar que além dos reivos, grão ducs- 
dos, principados e cidades livres que foram 
enumeradas como fazendo parte dos actuaes 
dominios do imperador Guilherme, pertence 
ainda ao imperio da Allemanba o chamado 
governo de Alsacia e Lorena que compre- 
hende os territorios conquistados á França 
na guerra de 1870-1871. 

Como se disse a Allemanha é banhada ao 
norte pelo mar do Norte e pelo mar Baltico 
e nas outras direcções as suss fronteiras na- 
turaes são ao oeste, do lado da França, em 
certa extensão, os montes Vosges, ao sul o 
Rheno e o lago de Constancia, do lado da 
Suissa, e algumas ramificações dos Alpes do 
lado da monarchia austro huvgara, a leste e 
separada da mesma monarchia pelos montes 
Bæœhmer, Wald, Erz-gebirge, Riesen-gebirge; 
do lado do imperio russo as fronteiras não 
são indicadas por accidente algum natural e 
passam atraves de vastas planicies, e do la- 
do da Dinamarca tambem não são formados 
por nenhuma linha material. 

O imperio allewão fica comprehendido en- 
tre a latitude de 47º e 55º 30' e estende se 
entre 8º e 21º de longitude oriental contada 
do meridiauo de Paris. Tem 900 kilom. de 
norte a sul e 1:200 de es-norveste a oeste 
sudoeste. 

As costas em geral são baixas e de dificil 
accesso por causa do grande numero de ban» 
cos que se encontram nas suas proximidades. 


Indo de oeste para leste acha-se, no mar do 


Norte, a Dollart buhia formada de repente 
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no seculo xm e depois o golpho de Iabde e 6 
de Helgoland, em que se abre o estuario do 
Elba. A costa do Baltico é caracterisada pe- 
las grandes lagunas ou haff, especie de gol- 
phos interiores separados do mar por estrei- 
tas linguás de terra. D'essas lagunas as prin- 
cipaes são: o Pommersche Haff ou simples- 
mente o Haff, o Frische-Haff e o Curische- 
Haff e os golphos exteriores d'esta parte do 
Baitico são o de Lubeck, e o de Dantaig. 

Rugen, Fehmarn e Alsea são ilhas impor- 
tantes das costas allemãs no Baltico, e no mar 
do Norte ha uma enorme quantidade de ilho- 
tas em geral muito baixas. O sul da Allema- 
nha é muito montanhoso e coberto pelas 
massas escarpadas dos Alpes, mas no sopé 
d'essas montanhas rasgam -se valles encan- 
tadores e ferteis e povoados. À parte me- 
diana é constituida por uma agradavel mis- 
tura de collinas, valles cultivados e msgni- 
ficas florestas. No norte encontram-se plani- 
cies umas ferteis outras arenosas, cobertas de 
matto e de charnecas, e o clima ahi é bastan- 
te frio e humido. 

A Allemanha é atravessada pela grande 
aresta que separa as duas verteutes norte 6 
sul da Europa e que dentro das fronteiras 
do imperio é constituida ao oriente pelos Su- 
detos e pelo Boechmer-wald ou Floresta da 
Bobemia, depois caminhando para oeste o 
sudoeste pelos Fichtel geberge ou Montes 
dos Pinheiros, e Jura Franconio, pelos Al- 
pes da Suabia tambem chamados Jura da 
Suabia e pela Floresta Negra ou Schwara- 
wald. Algumas ramificações que se desta- 
cam dos Alpes rheticos ainda occupam o sul 
da Allemanha com o nome de Algan ou Al- 
pes bavaros. 

Alguns contrafortes que se separam para 
o norte da aresta principal da divisão das 
aguas da Europa cobrem a parte media 6 
septentrional do imperio. Caminhando va 
direcção de leste a oeste o primeiro que se 
encontra é o Riesen Geberge ou Montanhas 
dos Gigantes que separa a bacia do mar Bal- 
tico da bacia do mar do Norte. O segundo 
comprehende o Erz- geberge ou Montes das mi- 
nas em que ba grande quantidade de metaes, 
o terceiro é constituido pelo Franken- wald ou 
Floresta da Franconia e pelo Thurivger wald 
ou Floresta da Thoringia, serra á qual se li- 
gam mais longe as montanhas do Hars que 
são afamadas pelas suas minas de ferro, 
chumbo, prata, cobre, zinco, € ouro, @ por 
varias curiosidades naturaes. 

A Allemanha é dividida em duas grandes 
vertentes: a do norte inclinada para os ma- 
res que são parte do Atlantico e a do sul pa- 
ra o mar Negro. Aquella comprehende a ver- 
tente do Baltico e a do mar do Norte. Na 

rimeira d'estas corre o Oder que recebe pe- 
a margem direita o Warthe e que desagua 
no Panmerschehaff, o Vistula que entra no 
golpho de Dantzig e no Friche-Haff, o Nie- 
men que lança as suas aguas no Curiscbe- 
Hatf e o Trave que desemboca no extremo 
sudoeste do Baltico. 

Na vertente do mar do Norte encontra se o 
Elder, e em seguida o Elba grande rio que 
desce das montanhas dos Gigantes e que de- 
pois de atravessar uma apertada garganta 
entre esses montes 6 o Ers geberge entra no 
mar por uma larga boca. Os principaes af- 
flueutes d'este rio são pela direita: o Hawel 
que é cheio de lagos, e do qual é tribrtario 
o Sprée, e pela esquerda o Moldan, o Mulda 
e o Saab, que banham algumas das melhores 
regiões da Allemanha. 

Um pouco a oeste do Elba encontra-se o 
Weser formado pela reunião do Fulda e do 
Werra e que recebendo pela direita o Aller 
entra no mar por uma larga fos; o lade que 
desagua na bahia a que dá o nome; o Eme 
pequeno rio que tem a foz na fronteira dos 
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Paises- Baixos, de na bahia do Dol- | 
lert e finsimente o Rbeno que é de todos os 
rios desta vertente o mais importante e que, 
sascendo na Suissa, separa esta republica do 
imperio allomão e atravessa depois a parte 
occidental, recebendo pela margem esquerda 
o Mosella e pela direita o Necker, o Meno, o 
Labn e o Leppe. 

A vertente do mar Negro na Allemanha 

fea apertada entre a aresta divisoria das 
aguas ao norte e a occidente e os Alpes ao 
sul. No fundo d'esta grande bacia natural 
corre o Danubio, que desce da Floresta Ne 
gra, segue para leste, e vae entrar no mar 
bem longe da fronteira állemã. Recebe pela 
esquerda o Altmubl e pela direita o Lech, o 
e o Inn. 
: O canal de Lais ou de Carlos Magno en- 
tre o Altamhl ou Regnits affluente do Meno 
Ega o Danubio ao Rheno e por consequen- 
cia o mar do Norte ao mar Negro; os canaes 
do Frederico Guilherme e de Finow esten- 
dem-se desde o e o Havel até ao Oder 
unindo este ultimo com o Elba; o canal de 
Steckenits liga o Elba com o Trave e por 
tanto o mar do Norte eom o Baltico; o ca- 
aa! de Kiel ou do Sleswig Holstein commu- 
nica tambem esses dois mares, estendendo se 
do Baltico até ao Eder, e está em projecto 
em ontro canal mais largo e mais profundo 
que atravessando o Holstein hade estabele. 
cer ama nova communicação entre esses dois 
portos do Atlantico. 

Entre os lagos que se encontram no terri- 
torio do imperio allemão e mais dignos de 
menção citaremos: no norte o de Muritz cu- 
jas aguas correm para o Elba, e no sul o de 
Chiem que corre para o Inn, os de Wurm e 
de Ammer que engrossam o Ísar e o lago de 
Constança, a que os allemães dão o nome de 

e que fica situado na fronteira da 
e da Suissa. 

A superácio e população dos differentes 
estados do imperio da Allemanha são con. 
forme o recenseamento de 13 de dezembro 
de 1880, ultimo que se fes, os seguintes: 


Estados Superficie População 
Prussia ....... ..... 348:527 27.279:111 
Baviera. ..... coco 15:859  6284:778 
Sstonia............ 14:992  2.972:805 
Wurtember g....- ce 19:508 1.971:118 

cocos vo 15:081 1.570:254 
Besse ............. 1:681 936:349 
Mecklemburgo - Soh. 

verin ........... 13:303 577:055 
Baze Weimar ...... 3:592 309:577 
Mecklemburgo - Stre- 

Ns pessoa data 2:929 100:269 
Uldenburgo........ 6:420 337:478 
Brooswick...... pes 8:690 349:367 
Sexe-Meiningen .... 2:468 207:075 
Saze Altenburg o... 1:3823 155:036 
Saxe Coburgo Gotha 1:968 134:716 
Aobak...... sia 2:347 282:592 
Sebwarsburgo Ru- | 

dolstadt ........ 2:940 80:226 
Sebwarabargo - Sru- 

derheusen ....... 862 71:107 
Waldeck........ 1:121 56:522 
Reuss Greis..... ; 816 50:782 
Reuse eu Saé i EEEN 
Bchsambaurgo x 
Lippe ........ Fi 122 120:246 
Lebeck ........... 297 68:572 
Breme ............: 255 156:728 

Ors gi 409 453:869 
Alsacia e Lorena.. 14:508 1.666:678 
Total do imperio 540:519  45.2394:061 


Segundo os celtos esta população divide- 
SUPPLEMENTO. — VOL. 


 Protestantes......... 


ALL 


28.331:152 
16.252:651 
561:612 
108:646 


Catholicos...... Ea 
Israelitas. ........c...... 
Outras religiões..... 


eee geo.ces 


O movimento da população no anno de 


1882 foi de | 

Casamentos..... Ra .s.... 850:457 
Nascimentos............. e... 1.769:601 | 
Mortes. “e e e Ss ENS 1.244:006 


de modo que os registos offíciaes accusa um 
excesso de 525:495 no numero dos nasci- 
mentos comparado com o de mortes. 

A organisação princa do imperio tem por 
base a constituição sanccionada pela lei de 
16 de abril de 1871. Essa constituição con. 


tém 78 artigos divididos em 14 titulos ou 
E | 


O rei da Prussia, chefe da confederação, 
tem o titulo de imperador da Allemanha, em 
virtude do artigo 2.º da constituição. Manda 
preparar e promulgar as leis, vela pela exe- 
cução d'estas, os seus decretos e as suas de- 
terminações são publicadas em nome do im- 
perio e para terem validade, devem ser refe- 
rendadas pelo chanceller do imperio que por 
esse facto assume a responsabilipade das or- 
dens do imperador. E' este ultimo quem no- 
meia os funccionarios, quem lhes manda 
prestar juramento e quem os demitte quan. 
do essas punições se tornam necessarias. 

O poder legislativo pertence em commum 
ao conselho federal e ao reichstag e todas as 
leis, inclusivô a do orçamento, devem ser 
approvadas por maioria de votos em ambas 
as assembléss. Se nas discussões de proje- 
ctos relativos ao exercito, á marinha ou a 
impostos que entram no thesouro do impe- 
rio, não ba maioria no conselho federal é o 
voto do presidente que decide quando este é 
favoravel á conservação do que existe em vi- 
gor. O mesmo se fas quando se trata de ré- 
gulamentos administrativos que devem ser 
observados para a execução das leis com- 
muns. Esta especie de veto não pertence em 
caso algum ao imperador. Nai 

A constituição póde ser modificada pos 
legislação do imperio, mas a alteração não é 
permittida quando no conselho federal bou- 
ver 14 votos contra. Os artigos da constitui- 
ção, que tratam dos direitos reservados on 
particular nos differentes estados, não podem 
ser modificados senão quando n'isso consén- 
tir o estado a quem essas modificações disem 
respeito. a 

conselho federal compõe se de represen- 
tantes dos estados ou cidades, que são mem- 
bros da confederação. Os votos são dividi- 


dos pela maneira seguinte: a Prussia tem: 


17, a Baviera 6, a Saxonia 4, o Wurtemberg 
4, Bade 3, o Hesse 3,0 Mecklemburgo Schwe- 
ria % o Brunswick 2; os outros estados e as 
tres cidades de Hamburgo, Lubeck e Breme 
teem cada uma um voto. Cada estado ou ci- 
dade membro da confederação tem direito 
de nomear tantos representantes quantos são 
os votos de que dispõe no conselho. O con- 
selho federal estatue: 1.º sobre as propostas 
que teem de ser apresentadas ao reichstag e 
sobre as decisões por este tomadas; 2.º sobre 
os regulamentos da administração geral e so- 
bre A disposições necesesrias para a execu- 
ção das leis do imperio quando esses regu- 
lamentos e disposições não estão fizados pela 
constituição; 3.º sobre os defeitos, que a ex- 
periencia mostrar haver nas leis do imperio, 
nos regulamentos e nas disposições a que 
acabâmos de alladir: O conselho federal fór- 
ma com os seus membros 11 commissões que 
são: exercito e fortalesas(cujos membros são 
nomeados pelo general em chefe do exercito 
do imperio excepto o representante da Ba- 


perio); alfand 


estrangeiros; Alsacia e 
'e finalmente uma ontra para determinar a 
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viera); marinha (cujos membros são nomea. 


eral em chefe do exercito do im- 
e contribuições; commercio- 
e communicações; caminhos de ferro, correios 
e telegraphos, justiça, contabilidade, negocios 
Lorena; constituição; 


dos pelo 


marcha dos negocios sujeitos á apreciação 
do conselho. 

Ningucm póde ao mesmo tempo faser 
parte do conselho e do reichstag, mas qual-- 
quer membro do conselho tem direito de com- 

arecer no reichstag e de ser ouvido para de- 
ender as vistag do seu governo, mesmo quan- 
do essas idcias não forem approvadas pela 
maioria do conselho federal. A presidencias 


“do conselho e a direcção dos negocios per- 


tence ao chanceller do imperio, e as propos- 
tas approvadas n'aquella assemblés são apre- 
sentadas ao reichstag em nome do imperador 
e ali sustentadas ou por membros do conselho 
federal ou por commissarios especiaes por 
elle escolhidos.  . 

O reichstag é nomeado por eleições geraes 
e directas em escrutinio secreto. Cada esta- 
do elege um deputado por cada 100:000 al- 
mas. O numero total dos deputados é de 897 
poa 235 á Prussia, 48 á Baviera, 23 

Saxonia, 17 ao Wurtemberg, 15 á Alsacia 
e Lorena, 14 ao grão-ducado de Bade, 9 ao 
Hesse, 6 ao Mecklemburgo Scbwerin, 3 & 
Saze-Weimar,ao Oldenburgo, ao Brunswich 
ea cidade de Hamburgo; ela cada um dos ou- 
tros estados e cidades que são membros da 
confederação. 

O reichstag tem o direito de propôr leis 
dentro dos limites da competencia do impe- 
rio e de remetter ao conselho federal por via 


ecra as a 


por maioria, mas nos assumptos que não di- 
sem respeito á totalidade do imperio só se 
contam os votos dos deputados pertencentes 
aos estados que teem interesse na discussão. 
Nenhum membro do reichstag póde ser pro- 
cessado por causa do voto que der ou dos 
discursos que pronunciar no exercicio do seu 
mandato, 6 sém licença da assembléa não póde 
ser processado um preso senão em flagrante 
delicto ou déntro de 24 horas a contar do 
momento em que practicou o crime. Os mem- 
bros do reichbstag não recebem vencimento 
nem gratificação de especie alguma. 

“O imperádor convoca, abre, proroga e en- 
cerra a sessão do conselho federal e do rei- 
chstag. A convocação verifica-se annaalmen- 
te e o conselho póde ser convocado sem que 
o reichstag o seja tambem, mas este ultimo 
não pese reunir-se sem que o conselho seja 
egualmente convocado. A reunião do conse: 
lho federal deve ser feita logo que um terço 
do numero de votos que o kei e o ezi- 

r. 
Immediatamente subordinadas ao chancel- 
ler do imperio ha varias repartições para 
dirigir superiormente os diversos ços, 
os quaes são: Direcção dos os estran- 
geiros do imperio, direcção do interior do 
imperio, almirantado imperial, dirbcção da 
justiça, thesouraria imperial, direcção dos 
caminhos de ferro, tribunal de contas, admi- 
nistração dos fundos invalidos, direcção dos 
correios, administração dos caminhos de fer- 
ro, banco imperial, commissão das dividas do 


apero: 

a parte financeira do imperio é que ain. 

da não existe verdadeira uni unia e entro 
1 t 
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os diversos estados que o compõem e ao 
passo que a Baviera, o Wurtemberg e Bade 
conservam para si em particular os rendimen- 
tos dos direitos de cerveja e agua-ardente, 
para a Alsacia e Lorena são tambem reserva- 
dos os direitos ahi pagos pela cerveja, a Ba- 
viera 60 Wurtemberg teem as suas adminis- 
trações particulares de telegraphos e correios, 


mas em compensação são mais sobrecarre- 


gadas na contribuição chamada de matricula 
com que todos os estados concorrem para as 
"despesas do imperio. 

O orçamento de 1884-1885 calcula a re- 


ceita do seguinte modo: 
Marcos 
Alfandegas e direitos aduanei- 

NOM E corro. 358.874:110 
Imposto do sello..,.......... 19.436:680 
Taxa estatistica. ............ 522:600 
Correios e telegraphos....... 25.832:193 
Caminhos de ferro. .......... 16.690:600 
Imprensa imperial...... Sensi 1.045:540 
Banco imperial e outros...... 2.511:300 
Receitas diversas.,.......... 6.253:527 
Fundo dos invalidos...... ... 28.665:120 
Excesso do exercicio 82-83....  15.825:000 
Juros de capitaes do imperio.. 1.867:186 
Receitas extraordinarias.,....  34.592:120 
Contribuições de matricula...  83.702:768 


d que fas um total de 590.819:344 marcos 
que proximamente 133 mil contos de réis 
calculando o marco a 225. 

O mesmo orçamento calcula as seguintes 


despesas: 
Designações 


1 — Estados maiores, etc. ..... SRA 


Infanteria de linba................. 


Caçado 


reg 
Quadros dos batalhões de landwehr .. 
9 — Infanteria.........cccccce cc cr croccos 


3 — Cavallaria ............ 


Artilheria de campanha. ....... EEE EE 
Artilheria de posição. .......esseeserosersos, 


4 — Artilberia.... 


5 — Engenheria .............. 


6 — Trem.. vecorcc es, RR scceoc oco es... 


7 — Diversas tropas especiaes......... 


A legislação militar da Prussia applica-se 
a todos os paises da Allemanha e o art. 61.º 
da constituição determina que n'este assum- 
pto a legislação será uniforme em todo o im- 
perio. As despesas e encargos da organisa- 
ção militar (exercito e marinha) do imperio 
são distribuidas por todos os estados com a 
mais perfeita egualdade. As forças militares 
de terra formam um unico exercito sob as or- 
dens do imperador, tanto em tempo de pas 
como de guerra, e a mesma serie de nume- 


ros de ordem comprehende todos os regimen.. 


tos do exercito allemão. O imperador tem a di 
recção . superior do exercito e o direito de o 
inspecionar e de faser com que tudo se ache 
prompto para de um instante para o outro 
se entrar em operações. E’ elle quem deter- 
mina o numero de homens que devem com- 
por os effectivos dos corpos em pé de pas, 


“es. 


000 Cantos oo.e. ss... 


Total........ “.... “cost. acao 


ALE 


Ordinarias Extraordinarias 
" 407:670 


126:970 


Parlamento. ..... 
Cbancellaria im- 
perial.......... 
Negocios estran- 
eiros & consu- 
ados..... Papa 
Departamento do 
interior dó im- 


6.825:415 30:000 


2871:7188 2.178:975 
2,695:725 
26.162:678 


10.125:900 


P 
Correios e telegra- 
BOB T ca ão 
Administração mi- 
NEAP sas 


339,872:490 
26.908:896 
1.824:267 
99.898:408 4.453:200 


marioha,...... 
Administração da 
justiça... ..... 
Thesouraria impe- 
Tala uam 
Repartição dos ca- 
minhos de ferro 
do imperio..... 
Dividas do impe- 


310:865 
15.927:500 
529:073 


tas 
Administração dos 

caminhos de fer- 
20.160:404 


28.665:120 
o que tudo sommado dá uma quantia egual 


Fundo dos invali- 
dOB sucessos i 


Batalhões | Esquadrões Baterias 


ve e 00 q o 


seco tc.o e... 
vce ço..,.. 


ecegues 


quem distribue a força pelas guarnições, 


quem nomeia os commandantes superiores. 


os contingentes etc., e a quem todos os of- 
ficiaes e praças de pret do exercito allemão 
devem fidelidude e prestam juramento. 

Os soberanos dos estados que fornecem 
os contingentes são os chefes das suas tropas 
e para ellas nomeiam os officiaes, mas o rei 
da Baviera tem mais amplos direitos. À Ba- 
viera é obrigada a ter o seu exercito orga- 
nisado segundo o systema prussiano © em 
tempo de guerra essas forças ficam debaixo 
das ordens do imperador, mas durante a pas 
estão sob o commando do monarcha bavaro 
e o chefe da confederação apenas póde de 
accordo com o rei mandal-as inspeccionar 
para ter a certesa de que tudo está em 
condições proprias para entrar em operações. 

As forças militares do exercito allemão 
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á que foi calculada para a receita, porque a 
contribuição de matricula é imposta exacta- 
mente na somma necessaria não harer 
deffeit. A lei de 12 de abril de 1884 abriu 
um credito supplementar de 19.092:491 mar. 
cos pera d da marinha e um outro cre- 
dito supplementar de 153:965 marcos foi 
aberto a favor da direcção do interior do 
imperio devendo estas despesas ser cobertas 
em parte pelas contribuições de matricals, 
em parte por um emprestimo. 

A divida do imperio allemão é de marcos 
440.821:549 e no 1.º de abril de 1884 esta- 
vam em circulação 144.345:570 marcos de 

notas do imperio. Passemos a tratar das in- 
stituições militares do imperio. Segundo o 
disposto no artigo 57 da constituição o ser- 
viço militar é obrigatorio para todos os sub- 
ditos do imperador. A obrigação começa aos 
20 annos de edade e a duração do serviço é 
de: 1.º sete annos no exercito activo sendo 
8 no pda e lp ed e 4 na reserva; 2.º 
cinco na laúdwebr, o que fas ao todo 12 


annos. 

O exercito allemão divide-se em 5 inspec- 
ções de exercito e comprehende o corpo da 
guarda prussiana e mais desesete corpos de 
exercito cujos quarteis generaes vão: Corpo 
da guarda de Berlim, 1.º corpo Koenigsberg; 
2.º Stettin; 3.º Brandeburgo; 4.º Magdebur- 
go; 5.º Posen; 6.º Breslau; 7.º Munster, 8.º 
Coblents; 9.º Altona; 10.º Hanover; 11.º Cas- 
sel; 12.º Dresde; 13.º Stuttgard; 14.º Carlso- 
nha; 15.º Strasburgo; 1.º bavaro Munich, 2º 
bavaro Wursburgo. 


Officiaes Cavalos 


Bocas de fogo 


Praç. de pret 


em pé de guerra comprebendem além do exer- 
cito activo (exercito permanente e reserva) 
a landwebr, a landeturm que não tem or- 
gavisação alguma em tempo de pas, mas na 
ba são obrigados a servir todos os homens 
e 17 a 42 annos., Como é facil de suppor, é 
enorme a quantidade de cidadãos al que 
póde ser chamada a faser parte das forças 
militares em vista d'esta ultima obrigação, 
mas o governo por emquanto só tem nos 
seus planos de mobilisação contado com ums 
pequena força, o que não quer dizer que de 
anno para aano não vá dispondo es coisas 
para na occasião de guerra aproveitar se não 
todos, ao menos um grande numero d'esses 
que embora não estejam em condi- | 
ções de ser empregados em operações acti- 
vas pódem comtudo prestar bom serviço em 
posições mais ou menos sedentarias. 
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Begundo o magnifico estudo publicado na 
Revista militar do estrangeiro ultimamente, 
o efectivo do exercito allemão em pé de 


guerra será: 1:412 batalhões de infanteria e 


Empregados 
Designações Officiaes Medicos pn 

Infanteria o cagadores................. Sinto 82:083 2:844 6:597 
Cavallaria ............... A O EE E 8:892 474] 1:642 
Artilheria de campanha. ...... AET T 18:868 444 1:972 
Artilheria de posição... .....)..cc.ccercecserereros 42:6054 » 146) 326 
Eogenberia ......... ER E RE ATE 1:001 204; 761 
Tropas de caminhos de ferro...................... 134 o un 18 
DD EEE PE tas E E E E E o E, {2:326 2:508 
Commando, administração e diversos serviços........ 1.900 650 5:600 

DR RA PR RIDE O RA 45:101 7:099 19:419 


e 
ak 


Estas forças estão divididas pelo exercito de campanha e de guarnição da seguinte forma: 
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caçadores, 601 esquadrões de cavallaria, 512 
baterias de artilberia, 73 batalhões de arti. 
lheria de posição, 170 companhias de enge- 
nheria, 19 de tropas de caminhos de ferro, 
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87 de trem e mais o numero proporcionado 
de columnas de munições, equipagens de si- 
tio e de pontes, hospitaes de campanha etc,; 
a distribuição das forças é a seguinte: 


Praças 


da fleira Cavallos Bocas de fogo] Viaturas 
1.6921:405 42:106 = 8:429 
109:812 | 111:744 - 1:016 
147:102 | 129:556 8:072 12:814 
10:750 6:880 1:352 1:174 
45:927 11:184 e 1:870 
4:015 2718 - 45 
88:431 15:820 = - 19:698 
16:500 18:500 - 1:890 
2.008:944 | : 396:668 4:424 |  26:986 


| 

Designações Officiaes Medicos mapis 
Exercito de (Tropas de campánha ........ cerco 19:888 | 3:875 | 12:035 
campanha (Tropas de campanha de reservg....... e) 10:979 1:760 4:737 


6:635 


Exercito def Tropas de deposito e de guarnição..... gi 8:491 881 2:075 
guarnição a a 6:248 688 572 
Total caras dass nas EE EO T zai 14:739 1:464 2:647 


A esquadra allemã no 1.º de abril de 1884 
contava: 


Navios de guerra . 


7 fragatas blindadas com..... 103 peças 
6 corvetas couraçadas com... 42 » 


Navios para cruzeiros 


vo... . 


10 canhoneiras com.......... 
Navios guarda costas 


13 eanhoneiras couraçadas com ` 
11 barcos torpedeiros com.... 
4 porta-torpedos com........ 
8 avisos com............... 
2 transportes com........... 
11 Bavios-escolas com,......: sai 


95 navios com............... 592 peças 
e mais 20 navios para serviço dos portos. 

O territorio da União aduaneira e com- 
mercial allemê coincide segando o art. 33.º 
da constituição do imperio com as fronteiras 
do imperio, excepto alguns pequenos territo- 
rios como indicamos no volume 14 do Dio- 
oonario mo artigo Zollverein, e os negocios 
que lhe disem respeito estão a cargo de al- 
gumas commissões do conselho federal a 
quem pertence fiscalisar as alfandegas, as 
contribaições © commercio, as cômmaunica. 
ções e a contabilidade. 

O valor da importação e exportação na 


Alemanha foi em 1882 e 1888: 
o i Milb. de mare. 
18892 .........0.... 8164,6 
Importação... 1888... iii, B2909 
1 (XSS ZEZE LEKE EE) E 
Exportação .. 1998 .............. 8835,0 


.t allem 


O movimento de todos os portos da Alle. 
manha em 1882 foi de: 


Entradas Saidas 
Navios allemães...... .. 88:243 38:256 
Navios estrangeiros .... 15:020 15:109 

58:268 53:365 


A marinha mercante allemã possuia no 
1.º de janeiro de 1883, 4:270 navios com 
1.226:650 toneladas e 39:031 homens de tri- 
pulação. 

Se exceptuarmos alguns caminhos de fer- 
ro locaes e outros industriaes, cuja importan- 
cia é limitada a uma pequena area, todas as 
linhas ferreas da Allemanha e da Austria fa. 
sem parte da União dos caminhos de ferro 


1846 e cuja séde é em Berlim. 

A extensão total dos caminhos db ferro do 
imperio era no dia 20 de maio de 1884 de 
36:187 kilom. sendo 30:635 de linhas princi. 
paes e d'estas 10:563 kilom. de duas, 31 de 
tres e 15 de quatro vias. As linhas ferreas 
indastriaes não abertas ao publico teem 1688 
kilom. i 

A administração dos correios e telegra- 
phos do imperio comprehende todos os esta- 
dos allemães, excepto a Baviera e o Wurtem- 
berg, quer dizer, uma superficie de 445:129 
kilom. quadrados com 87.978:165 hab. A Ba- 
viera e o Wurtemberg teem as suas adminis- 
trações particulares dos correios e telegra- 
phos em virtude dos artigcs 48 a 52 da cons- 
tituição, mas n'esses estados a legislação so- 
bre prerogativa de correios e telegraphos, re- 
lações juridicas d'essa instituição com o pu- 
blico, franquias de porte, taxas de correio 
e de telegrapbos estã comprebendida nas at- 
tribuições do imperio, excepto na parte re- 
gulamentar do serviço e fixação de tarifas pa- 
ra o serviço militar na Baviera e no Wur- 
temberg. E' tambem da competencia do im- 
perio regular o serviço com o estrangeiro, 


s fundada em 10 de novembro de: 


| Cavallos 


193:687 
419:290 


260:978 
95:350 


1.212:977 ; “4: 
508:245 | 85:082] - 444 981 
289:799 5:258 132 264 


190:967 | 40:340 o 1:225 


excepto o serviço immediato e directo da Ba- 
viera e do Wurtemberg com os estados limi- 
trophes que não fasem parte do imperio. 

m 1883 havia no imperio (incluindo a 
Baviera e Wurtemberg) 13:367 estações pos- 
taes, 63:883 caixas de correio; foram ezpedi- 
das 1.649.845:170 cartas, bilhetes postaes, 
amostras, jornaes etc., 163.572:016 encom- 
mendas, valles etc., importando o dinheiro 
mandado pelo correio em 17.167:076:649 mar- 
cos. | 

No mesmo anno havia no imperio kilom. 
273 535:174 de fios telegraphicos, 11:216 es- 
tações e foram transmittidos 18.377:626 des- 
pachos. 

Allemão (Francisco Freire). Celebre 
medico e botanico brasileiro, n. a 24 de ju- 
lho de 1797 na freguezia de Nossa Senhora 
do Desterro do Campo Grande no municipio 
da côrte do Rio de Janeiro, sendo filho de 
João Freire Allemão e de D. Feliciana An- 
gelica do Espirito Santo. Seus paes eram 
pobres, mas o padrinho de Francisco, o pa- 
dre Francisco Couto da Fonseca, proprieta- 
rio das terras de Mondonha, onde elles ha- 
bitavam, tomou conta do pequenito, e come- 
çou a educal-o e a instruil o. Faltou-lhe po- 
rém quando elle tinha a edade de treze an- 
nos, porque morreu em 1810. Voltou para 
casa de seus paes o moço estudantinho, le- 
vando lhes um embaraço que se tornou tan- 
to maior quanto pouco depois rebentou a 
guerra com o Rio da Prata, e o recrutamen- 
to forçado esteve quasi roubando Francisco 
aos braços de sua mãe. Valeu-lhe o vigario 
da freguesia, que o admittiu como sachristão, 
e, vendo que elle tinha muito talento, come- 
çou a ensinar-lhe latim, estudos que elle 
completou depois n'essa terra de Mondonha 
que tinha pertencido a seu padrinho com o 
professor do filho do novo proprietario. 

Affeiçoou-se-lhe o seu condiscipulo, que, 
tendo tomado ordens sacras, e tendo entrado 
como professor substituto no seminario de 
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8. José conseguia que o bispo do Rio de Ja- 
neiro admittisse no seminario Francisco Frei- 
re, que em cinco annos estudou o curso € 
aprenden grego e começou a aprender he- 
braico ensinado pelo padre Custodio Alves 
Serrão. Mas Francisco Freire Allemão não 
tinha vocação para padre, e, como assim o 
declarasse, saiu do seminario em 1821. 

Começou para elle então uma vida de sa. 
crificios e de privações. Teve de se entregar 
ao ensino particular para grangear 08 meios 
qoa lbe permittissem frequentar a Academia 

e Medicina onde se matriculára. Em 1822, 
compremettendo-se a auxiliar o serviço dos 
facultativos militares, obteve do celebre mi- 
nistro José Bonifacio uma pequena pensão, 
e pôde deixar o ensino od mas nem 
assim lhe diminuiu o trabalho. 

- Servia no en militar, frequentava a 
Academia de Medicina e a Academia Militar 
onde estudava physica. Ao cabo de seis an- 
nos formar-se e auziliado por seu 
* irmão Antonio e por um cunhado seu, partiu 
para Paris a fim de pôr a corôa e o remate 
aos seus estudos medicos. Effectivamente 
em 1831 tomou o gráu de doutor na Escola 
medica de Paris, e tendo publicado ahi uma 
these em frances, e, voltando ao Brasil, foi, 
quando se organisou a Escola de Medicina 
em 1831, ao concurso para a cadeira de bo- 
tanica e de soologia e entrou no professorado. 

Em 1841 foi nomeado medico da real ca- 
mara e nomeado para ir a Italia na esquadra 

i que foi busear a Napoles a prin- 
ceza chamegda a occupar o throno imperial 
brasileiro. Em 1853 jubilou-se e retirou-se 
para Mondonha, resolvido a abandonar a vida 
activa, mas em 1858 não poude resistir ás 
instancias de D. Pedro r, que desejava que 
elle.fosse reger a cadeira de botanica na Es. 
cola Central. Em 1859 foi nomeado presiden- 
“te da commissão scientifica enviada ao norte 
do imperio, commissão que durou dois annos. 
A’ voita entregou-se com afinco ao trabalho 
de um vasto relatorio que devia dar conta 
dos trabalhos da commissão, e que devia 
comprehender a Flora florestal Brasil, 
Occnpava-se egualmente de uma monogra- 
phia das bromelias, mas a morte, em 1863, de 
seu sobrinho Manoel Freire Allemão, por tal 
fórma o abateu e desanimou, que os onze 
annos que viveu ainda foram onze annos em 
que mais se arrastou, do que viveu sobre a 
terra. Interrompeu todos os seus trabalhos; 
tres ataques cerebraes successivos que teve 
foram-n'o por assim dizer matando a pouco e 
pouco, até que m. de todo, a 11 de novembro 
de 1874, sendo enterrado no cemiterio da sua 
freguesia natal do Campo Grande. 

A unica obra impressa sua, de que ha no- 
ticia, além da sua these de Paris, é a Des. 
cripção das duas plantas «Silvia dos Arse- 
naes e Mirocarpo fastigiato»s, que imprimiu 
no Rio de Janeiro, parece que em 1849. Inno- 
cencio, porém, suppõe qne além d'esta ainda 
ba outras nee zag s de plantas publicadas 
em folheto por Francisco Freire Allemão. 

Este illustre medico tambem collaborou 
em varios jornaes, taes como: a Minerva bra- 
sueira, Archivo Medico, Guanabara. Revista 
brasileira, Revista trimensal do Instituto, ete. 

Allemão de Mendonça Cisnei- 
ros e Faria (José). Official da marinha 
portugueza, n. em Lisboa a 6 de setembro 
de 1798 e n'esta mesma cidade m. a 10 de 
fevereiro de 1875. 

Entrando muito novo para a armad», pas- 
sou dezesete annos consecutivos em viagens 
e tó deixou o serviço do mar quando o infan- 
te D. Miguel tomou conta do governo. Con- 
servando-se affastado da vida publica duran- 
te todo o tempo da campanha ds liberdade, 
porque circumstancias de família o não dei. 
xaram emigrar, voltou de noto ao serviço 
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activo logo em seguida ao restabelecimento 
do systema constitucional e desempenhou 
muitas e importantes commissões, entre as 
que citamos a de major general da arma- 
a, director da secretaria da marinha e mem- 
bro do su conselho de justiça militar. 

Tendo subido ao posto de: contra almirao' 
te, reformou se em 1878 em vice-almirante e 
deixou impressa uma obra interessante com 
o titulo de: Praxe do foro militar, seguida 
de um reportorio de leis, alvarás, decretos e 
regulamentos, que foi impressa em Lisboa 
no anno de 1847 e de que se fez nova edição 
em Goa em 1849. | | 

Allen (João). Fundador do museu que 
ainda hoje conserva o seu nome é que per 
tence á camara do Porto, n. em 1785, tendo 
por pae Duarte Guilherme Allen, subdito bri- 
tannico, negociante e consul da sua nação em 
Vianna do Castello e depois no Funchal, e 
por irmã D. Joanna Massa, de uma familia 
italiana apparentada com o papa Clemente 
XIV. 

Aos 12 annos foi por seu pae mandado 
educar ne collegio de George Town, perto 
de Washington, nos Estados-Unidos, e re- 
gressando ao Porto quando todos se armá- 
vam contra a França alistou-se como volun- 
tario e distinguindo se em varias occasiões 
foi sgraciado com o habito da Torre e Es. 
pada. Terminada a guerra peninsular esta- 
beleceu se como negociante primeiro em Lon- 
dres e depois no Porto e chegou a possuir 
uma grande fortuna, mes depois perdeu qua. 
ei tudo porque um dos socios da sua casa 
commercial abusou da firma e promoveu com 
isso uma verdadeira catastrophe. João Allen 
não podendo resistir ao desgosto que isto 
lhe causou, falleceu no Porto a 19 de maio 
de 1848. 

Deixou tres filhos, um dos quaes o 1.º vis- 
conde de Villar. Allen é bem conhecido pelo 
seu decidido amor aos progressos agricolas, 
e porque tem o seu nome ligado so Palacio 
de cristal do Porto e á exposição internacio 
nal realisada em 1865 n'essa cidade, o sr. 
Eduardo Augusto Allen bibliothecario da 
bibliotheca portuense e que pela imprensa 
tem publicado alguns trabalhos interessan- 
tes, e outro com o nome egual ao de seu pae 
e que tendo frequentado o curso de engenhe- 
ria no Porto e em Paris, perdeu a razão por 
excesso de estudo, sendo por isso recolhido 
no hospital de Rilhafolles. 

Durante a sua laboriosa carreira commer- 
cial coneorreu João Allen para a creação ou 
melhoramento de todos ou quasi todos os ee-. 
tabelecimentos uteis quer philantropicos quer 
financeiros, que no Porto se organisaram, to- 
mando parte muito importante ua creação do. 
banco Commercial, o primeiro que houve n'a- 
quella cidade e para cujas notas foi elle quem 
deu os desenhos. 

Deede mnito novo foi colleccionando ar- 
mas de diversos povos, medalhas e louças cu- 
riosas, depois nas suas viagens a França, In- 
glaterra e Italia adquiriu muitos objectos de 
valor, e passando maito tempo em Roms con 
vivendo com o insigne pintor Sequeira, com. 
prou abi por bom preço alguns dos melhores 
quadros que hoje se admiram no museu mu- 
nicipal. 

Sendo a casa em que habitava na rua da 
Restauração já acanhada para n'ella se ac- 
commodarem as importantes collecções que 
tinha adyguirido, edificou (1836) no quintal 
que lhe ficava proximo uma outra casa com- 
posta de tres ralas e em condições rusoaveis 
para n'elias dispor convenientemente todas 
essas preciosidades que so domingo eram 
franquiadas ao publico pelo seu proprieta- 
rio. Posteriormente ainda essas collecções 
foram muito sugmentadas, até qe mor- 
te do ilustrado negociante o conselho de fa- 
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milia determinou que fosse vendide o museu. 

A camara municipal do Porto comprou es- 
sas collecções (excepto alguns objectos de 
valor intrinseco que já autes tiubam sido 
vendidos) pela quuntis de 19 contos, pagos 
em letras de em conto de-réis a vencer de 
tres em tres mezes, e como não tinha edif. 
cio proprio sollicitou da familia Allen licen. 
ça para as conservar nas sallas em que esta- 
vam, e por fim alugou essas salias onde se 


conservam sinda hoje, muito pouco . 


tadaa desde que o municipio as adquiria, 
» Allem (Guilherme). Este almirante ia- 


gies entrou para a mariuba muito movo é 
“era tenente quando em 1832 tomos parte na 


dificil expedição de Ricardo Linger ao 
Kuara qu Niger inferior. Levantou a earta 
topographica do rio até a e eseroveu 
um jornal da expedição de que sahiram al- 
gumas partes na collecção da sociedade de 
geograpbia de Londres em 1838. 

Em 1840 sendo já-official superior recebeu 
o commando do Wilberforoe na viagem de 
exploração ao Niger dirigida pelo comman- 
dante Trotter. a tendo. 2 O 
doutor Thompson escreveu a historia d'essa 
expedição que foi impressa em 1842 e leu na 
sociedade de geographia de Londres uma 
memoria sobre o mesmo assumpto, & qual 
ri em 1843 no jornal d'essa socie- 

de. 

Fes differentes viagens pela Ea e pelo 
Oriente e n'uma d'essas suas dxcnrédes ao 
lestina traçou o projecto de communicar a 
India e o Mediterraneo por um canal que 
atravessasse o mar Morto e expos as suas 
idéas n'uma vbra que publicou em 1855 com 
o titulo de: O mar Morto, novo caminho para 
a India. Em 1862 foi promovido a coa 
almirante e além dos trabalhos quo foam 
apontados deixou ainda impressas varias me- 
morias vo jornal da sociedade de geographia 
de Londres. 

Allenburg. cidade da Pruaseis, situada 
na margem do rio Alle a 22 kilom. de Wob. 


lan, 2:426 hab, Fabricas de cerveja, com- 


mercio de linhas. 

Allendsteig. Cidade ds Baixa Aus- 
tria, a 45 kilom. do Krems; 1:408 hab. Fa- 
bricas de fitas de linho. 

Alli. Povoação da: India portuguesa, a 
nordeste da: sd de Pernem, comarca e 
districto de Salsete; 3:500 hab. 

# Allier (Antonio). Este esculptor fran- 
ces m. em Paris no apno de 1870, 

a Allier. Este rio da França entra no 
Loire a 5 kilom. de Nevers depois de um 
curso de 360 kilom, tendo Aussoo, 
Jumeaux, Langogoe, Langese, Lue, Moulins 
e Vichy. E' navegavel desde a fos até Fon- 
tanes n'uma extensão de 233 kilom. 

a Abliier (Departamento do). Esta divi- 
são administrativa de França, na região cea- 
tral, deve o seu nome ao rio Allier que a cor- 
ta de sul a norte, e é limitada ao norte pelo 
departamento de Nievre, a sul pelo de Puy 
de Dome, a leste pelo de Sãone e Loire, & 
oeste pelo. do Creuse, a norveste pelo og 
e a sueste pelo do Loire; snperficie 7:308 ki- 
lom. quadrados, população 416:759 bab. 

O departamento do Allier pertence á bacia 
do Loire e å dos seua dois prineipaes afluea- 
tes o Allier e o Cher, sendo por todos atra: 
vessado na direcção do sal para o norte. O 
Loire serva lhe de limite e recebe o Allier, 
o Vousance, o Ladde, o Bebre, o Acolia e o 
Abron. O Allier depois de ter banhado o de- 
partamento do Alto Loire passa em Vichy, 
Moonetay, Moulins e Villeneuve e na ultima 
parto do seu curso separa os departamentos 
do Allier e do Nievre. Os seus principaes af- 
fluentes são; o Lichon, o Mou o Valen- 
Ea o Quenne, o Andelot, e o Bioule. O 

depois de -ter servido de fremteira en- 
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tro os departamentos - do Grease e do Allier 
entra no territorio d'este ultimo, banha Mon- 
tinçon, Vaux, o Vassigay e passa ao depar- 
tamento a que dá o seu nome. DO ec 
O mepeeto geral do departamento do Allier 
é meito variado encontrando-se sbi uma pit- 
toresca successão de planícies, valles, moe- 
tanhas e florestas. O solo produs.especial- 
mente aveia, centeio, canhamo, linho, legu- 
mos, e excollentes fructas; magnificos pra- 
dos naturaes e artificiaes em que se cria 
muito gado, principalmente bovino, e esmei- 
ros As mattas fornecem boa madeira para 
construcção e os rios são muito abundantes 


de peixe. | 

À industria do departamento que por mui- 
to tempo se conservou estacionaria, tem-se 
ultimamente desenvolvido graças aoa depo- 
vitos de carvão de pedra que abi se encon- 
tram, Commentry e Montluçon são hoje e- 
dades industries importantes, © as aguas 
thermass de Vichy, Cosset, Neria, Chambon, 
ete., são afamadas. ae 

Neste depertamento existem em varios 
pontos restos de construeções romanas e 
nelle ha tambem muitos monumentos dm 
idade media e da da Doa. 

2 Alligator. Com este nome ba ainda 
am rio. BOS que atravessa 8 Carolina 


de Norte e PET no Atlantico, e outro na. 


costa da Mina, Africa occidental, e que das- 
agua as bahia de Aquidah, 

Allix (Julio). Membro da Communa em 
1871, a. em Fontenay na Vendea em 1818 e 
a. em 1872. Deade muito nyo moatron sem- 
pre usa genin exaltado e escentrita e andava 

3 imaginar descobertus e inventos 
qual d'elles mais extravagante. Em 1848 
presenton se candidato á constituinte, to- 
mou parte na insurreição de junho e no ao- 
meço do imperio foi condemnudo a 10 annos 
de exilio. | 

Em 1860 voltou a Paris, esteve algum 
tempo n'uma easa de alienados, porque deu 
claros signaes de loucura e melhorando. um 
pouco tornou a querer envolver-se na poli- 
tica e em 1869 fes uma conferencia em Bel- 
leville defendendo a sua candidatura e de- 
pois a de Althon Sbée contra a de Thiera. 

te o eereo de Paris continuou a pro. 
neveisr nos clubs discursos de grande ex- 
eentricidade, entrou na insurreição de 22 de 
janeiro, esteve preso em Mazas e depois de 
18 de foi eleito membro da communa, 
coronel de uma legião e maire do seu arron: 
dissement. Por causa das suas extravagaotes 
medidas foi preso duas veses pelos seus pro 
prios collegas, e depois da entrada das. tro 
pas de Versalhea em Paris, foi mandado 
para Charenton onde morreu. 

Allmantus. Serra da Suissa, atravessa 
o castão de Zurich e contorna os de Saint- 
Gall e Thurgovia. Oe habiiantes que mo- 
ram nos valles d'esta serra, ogcupam sẹ em 
distillar ki waaser e em fabricar 
objectos de madeira, 

Allmamnaweyer. Povoação do grão: 
ducado de Bade a 10 kilom, de Lahr. Cul- 
tura de tabaco em grande escala, | 

s Alloa. eidade fica a 7 kilara. de 
Stirling, na foa do Fortb; 9:362 hah. Porto 
commodo, ricas minas de carvão, fundições e 
fabricas. Produeção de cerveja de excellea, 

idade, importante comercio, expor- 
de caxvão de. pedra, tecidoa de lã e 
couros. 

* Allomby. Esta terra inglesa não é 
cidade e sim um pequeno logar de 825 hab, 
que se empregam quasi todos. na pesca, do 
arenque e do bacelhau. jo a 

Allonville (Armando Octavio Maria 
d) General frapces, n, em 1800: e m. em 
1869, Sendo ofieial de cavallaria serviu mni- 
to tempo na Algeria, distinguiu-se na bata, 


lba. de Isly, foi. promovido a coronel em 1647 
e a general de brigada em 1861. Sendo man: 
dado á Crimea foi feito general de divisão, 
commandou s 2:º divisão de cavallaria e de» 
pois da tomada de Sebastopol, derrotou o 
geseral Korf nas prozimidades do Bupato- 
ria, e tentando um golpe de mão sobre El. 
Tosch aprehbendeu aos rege 270 bois, 3:450 
earneiros, ete. Depois. do seu- regmsso a 
França foi commandante do 1.º corpo d'ezer. 
eito de Paris. 

Alloo. Estreito do Oceano Índico, entre 
as ilhas de Pantar e de Lomblen. 

+ Alkon, Ainda que era faeil perceber a 
errata notaremos que são as trutas, que dão 
celebridade ao lago dos Allos e não frectas 
como se dis no 2.º volume da Diccionario. 

Alionarn (Saint). Grupo de ilhas na 
Oceania, perto da coata noroeste da Nova 
Hollanda. PE E 

Alloza. r de Hes na provin- 
cin de Teruel; 11225 hab. ei | 

# Alstadt. Esta cidade allemã conta 
3:164 hab. e n'ella ha uma grande caudela- 
ria o muitas fabricas de salitre e de potassa. 

Allyghbar. Praça de guerra da Índia 


| inglesa a 84 kilom. ao norte de Agra. Foi 
tomada pelos ingleses em 1803 depois de vi- | 


gorosa resistencia e é nominalmente a capi- 
tal de um districto da provincia de Agra, 
map todos os funcocionarios residem em 
Cael, cidade que está ligada a Allyghar por 
uma avenida de 3 kilem. de extensão. 

Alma. Cidade da Algeria na proviacia 
e a 81 kilom. de Alger; 7:000 hab., dos quaes 
1:200 são europeus, Fiea perto da Boado. 
naou que desagua no mar d'abi a 6 kilom»; 
o clima não é bom, mas ce terreos dos asre 
dores são muito ferteis. 

Esta povoação sugmentou muito em 1871, 
porque ahi ae foram estabelecer algumas fa- 
milias da Aleacia e Lorena. 


Alma- O brasão de armas d'esta familia 


acba se descripto no 2.º volume do Disciona- 
rio, a pagina 136, 3.º columns. 
Alma-Dagh. Raemificação do Tauro e 
ue correndo ao louga do golpho de Iekea- 
erum, deixa apenas duas estreitas passa- 
gens, uma que de Marasch se dirige a Ain- 
tab e a outra de Alexandrita a Antiochia. 
Era o monte Amano dos antigos, tendo n'es- 
sa epoca as passagens os nomes de Portas, 
Amavicas e Portas da Syria. 
« Almaça. Esta freguesia do concelho 


de Mortagua, segundo o censo de 1878 tem 


64 fogos e 279 bab. Pertence á diogesa de 
Coimbra. 

» Almacave. Não nos consta que haja 
no districto de Leiria freguesia alguma com 
este nope, nem com o de Almocara. 

+ Almaceda. Esta freguesia da Beira, 

undo q censo de 1878 tem 372 fogos e hab, 
1:526. Pertence ao bispado da Guarda. . 
. 4 Almaceda, O curso d'esta, ribeira é 
de 30 kilom. pouco mais ou menos. 
"Almada. O brasão de armas d'esta fa. 
milia está descripto no 2.º volume do, Dig- 
ctonario, a pagina 136, 3.º columna, 

+ Almada e Mendonça (Francisco 
de). N'este amno que vas correndo de 1885, 
projecta ng no Porto elevar se lhe um mopu- 
mento com grande solemnidade e pompa, 

» Almada (Alvaro Vas do). Está tão 
cheio de erros typographicos o artigo con- 


sagrado a este valente carallelro. no tamo 2,º 
do Diccionario, E: 107, que não podemos 


deixar de faser algumas rectificações.. Asaim, 


na primeiras columps, onde se lê que «aeu. pag 
Vaz de Almada sesietiu, á tomada de 
de. Ceuta. Na 


João 
Lisboa,» deve-se lâr á tom 


mesma eg diz; «áquelle que indica. 


va um sen companheiro no culto. dq valor e 


perder queria-se dizez qua iniçiava.» 
8 | ça 


columna. Jê se «tomou, pão é viaho 


/ 
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ao lhe promeltesse morrer vingando se,» 
vo lôr-se «que lhe permsttisse;» na mesma 


columna «a tradição dos Doze de Iaglaterra 
só fas figurar D. Alvaro Vas de Almada.» O 


que se escrevêra fôra «lá fas figurar», 
Almada (Alvaro Affonso de) Não se sa- 
be nem quando viveu, nem onde nasceu este 
pos, que apenas consta haver sido caval- 
eiro de Christo. Escreveu um a em oi» 
tavas intitulado: Panegyrico a S. João Evan. 
gelista, que ficou manuscripto. 

. Almada (Fr. Sylvestre de). N. em Al- 
mada, e professou na ordem de Cister. Sendo 
muito versado no estudo dos livros santos, 
espreveu a seguinte obra: Glosa figurarum 
soriptura sancta. Ficou manuseripta, e exis 
tia na bibliotheca do convento de Al 

Almada (Francisco Vaz de). Of 
portuguez que inilitou as India no seculo 
xvii, foi commeandaste de uma des naus da 
armada de D. Henrique de Noronha que 


| combateu o Malabar, e tambem capitão de 


uma outra nau que fesia parte da armada 
de Luiz de Brito de Mello que tambem an- 


dou combatendo. | 

Em 1621 recolhia ao reino Francisco Vas 
de Almada a bordo da nan S. João Baptista, 
de que era commandante Pedro Moraes Sar- 
mento, quando teve a infelicidade de naufra- 
gar junto do: cabo da Bou Esperança. Foi po- 
rém um dos que se salvaram e escreveu a 
historia do naufragio cow. o titulo seguinte: 
Tratado do successo que teve a nau $. Jodo 
Baptista e jornada que fez a gente que d'ella 
escapou desde 33º no Cabo da Bea: Esperan. 
ga, onde fes naufragio, até Sofala, indo sem. 
pre marchando por terra. Foi impressa esta 
relação em Lishoa em 1625. , 

Almada (D. Manoel de). Theo or- 
tugues, n. em Lisboa, sendo. filho de Gil Al- 
vares e de Isabel de Almada, e sobrinho do 
bispo do Porto D. Ayres da Silva. Depois 
de estudar humanidades, foi a Coimbra for- 
mar se em canones, chegando a ser depois 
desembargador dos aggrasge aa cass da Sup- 
plicação. Além d'isso, seguindo a. carreire 
ecclesiastica, foi chantre da cathedral de 
Lisboa, deputado do Basto Officia, e conser- 
vador das ordens militares. Em 1661 foi no» 
meado bispo do Funchal em aubstituição de 
D. Fr. Jorge de 8. Thiago. Esteve nas côr- 
tes de Lisboa em 1562, e em 1565 acompa- 
nhou a infanta D. Maria quando esta foi ca- 
sar com o duque de Parma, Alexandre Far. 
nesio, em Bruxellas, Eq 1567, entendendo 
que aa suas. doenças não lhe paeas gor 
vernar 0 bispado, renunciou á mitna, o aceei- 
toa de seu tio D. Ayres da Silva um benef- 
eio no mosteiro de Ferreira M. a 8 de ou- 
tuhro de 1580, e foi enterrado na sé de Lis- 


O que tornou. mais notevek D. Manuel de 
Almada foi a resposta vebemente dada por 
elle a um eecriptor ingiea, Welter Haddon, 
secretario dg rainha Isabel, qae sggredira 
n'um liwo o bispo de Silves D, Jeronymo 
Osoria, pe elle, ter aecusado a heresia da 
sainha Isabel. A obra eseripta por D. Ma- 
noel de Almada, @ que publigou em 1566 
quando. estava em Bru , tem o titulo 
seguinte: Adveraua epistolam Gualteris Had- 
donis, serenissima regina, Anglio á supplicum 


e 


lúbellia contra reverendi P. Hieronymi Qso- 


riù lusitans episcaps silvenais epistolam nu. 
per editam. A obra de D. Manoel de Al 
foi impreasa em Antuerpia, . 
Almada. Povoação do Brasil ma pro- 
vincis da Babja a qomasos de Camemá, si- 
tuada a ponco maja da 2 kilom, do. lago Ita- 
hypo na margens. direita da nia de Contas, 
Pta Senhora da Cancaição, popula- 
gão 800 Lab. que so empregam na agricultura. 
+ Almada. As 


duas. assa d'aste 


concelho contam 2:804 fogos. 6,12:018: hab., 
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ertencendo á de S. Thiago de Almada 1:254 
ogos e 5:071 hab. e á de Nossa Seuhora do 
Monte de Caparica 1:550 fogos e 6:927 hab. 
Almada é cabeça de uma comarea, forma- 
da das duas freguesias do concelho e mais as 
duas de Cesimbra, Aldeia de Paio Pires, 
Amora e Corroios, Arrentella e Seixal. 

Os concelhos de Almada, Seixal e Cesim- 
bra formam reunidos o circulo eleitoral n.º 
18 de Almada. 

A quinta da Amora que, como se disse no 
2.º soluna do Diccionario era da senhora in- 
fanta D. Isabel Maria pertence hoje ao sr. 
infante D. Augusto. 

å respeito do combate de Cacilhas a que 
se allude no artigo que estamos additando, 
encontrarão os leitores um artigo especial no 
4.º volume (V. Cacilhas). 

N'estes ultimos tempos houve no concelho 
de Almada dois grandes incendios: um na 
fabrica de cortiça, de Cacilhas, o qual tomou 
proporções assustadoras, receiando se que as 
chammas destruissem esta povoação e outro 
no pobre logar da Costa de Caparica, que deu 
cabo das choças em que viviam os bumildes 
pa que formam a população d'aquel- 

logarejo. A caridade publica correu em 
auxilio d'esses desgraçados e com o producto 
de uma subscripção, então aberta, em breve 
estarão reconstruidas as habitações d'essa 
pobre gente. 

+ Almada Lencastre (D. José de). 
M. não em 1860, como se dis no 2.º volume 
do Diccionario, mas sim a 19 de junho de 
1861. Foi enterrado n'uma cova do cemite- 
rio oriental, mas os seus restos mortaes fo 
ram trasladados no dia 24 de julho de 1868 
para um tumulo mandado construir por al- 
guns dos seus amigos e admiradores. 

Pouco tempo antes de fallecer, annunciára 
um curso publico e gratuito de philosophia, 
cujo pregramma saiu no Parlamento de 8 
de março de 1861 e na Politica liberal de 9 
do mesmo pe Logar de H i 

Almadenejos. o Hes a, 
na provincia e a 27 kilom. de Ciudad. Real, 

rto da margem esquerda do Valdeasogues; 

:800 bab., que são quasi todos operarios das 
minas de Almaden. | 

. Almadrones. Bahia da costa occiden- 
tal da Africa, a sotavento do cabo de Espar- 
tel. Tem um bom ancoradouro. 

» Almagro. Nesta terra bospanhols, 
que é estação do caminho de ferro de Madrid 
a Ciudad-Real, sé fazem feiras de gado muar, 
as quaes são consideradas das melhores do 
reino visinho. 

» Almagreira. Esta fregussia do cen- 
celho de Pombal, segundo o censo de 1878 
tem 419 fogos e 1868 hab. 

Almaguer, Povoação da America na 
Columbia, a 72 kilom. de Papayan; minas de 


oiro. 

Almahdi-Billah, Califa abbassida, 
m. em 186. Subiu av trono em 776 como suc- 
cessor de seu pae Abu-Djafar-al Mansor, e 
distinguiu-se pela sua generosidade e pela 
protecção que den aos homens de letras é 
aos poetas. Este principe gostava muito de 
caçar @ n'um d'esses exercicios caiu do ca- 
valio em que montava e morreu, succedendo- 
ihe seu filho Hassen-al Raschid.. 

+ Almalagues. Esta freguesia do con- 
celho de Coimbra, segundo o censo de 1878 
tem 598 fogos e 2:358 hab. 

Almali. Cidade da Turquia asiatica na 
provincia de Konieh; 20:000 hab. 

» Atmanachs militares. Depois 
de publicado o 2.º volume do Diccionarió 
sairam os Almunache do exercito, referidos & 
1 de julho de 1879 e a 80 de novembro de 
o do cotiguidados do oaet do eei 

bat oficiaer . 
to, referida a 81 de dezembro ultimo. 
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Almanar. Cidade de Hespanha. V. no 
2.º volume Almenar. 

Almança. O brasão de armas d'esta 
familia, está descripto no 2.º volume do Dic- 
cionario, pag. 136, 8.º columna. 

+ Almaneil ou Almansil, Esta fre- 
guezia do Algarve, segundo o censo de 1878 
tem 512 fogos e 2:279 hab. 

+ Almançor. A serra d'este nome a 
que chamam tambem serra do Carapito por 
passar junto á villa d'este nome tem 30 kilom. 
de extensão e o seu ponto mais elevado tem 
998 metros de altitude. 

# Almargem do Bispo. Esta fro- 
guesia da Estremadora, segundo o censo de 
1878, tem 821 fogos e 3:103 hab. i 

Almargem do Bispo. Ribeira do 
districto de Lisboa, nasce na freguesiá do 
seu nome e depois de um curso de 7 kilom. 
junta-se ao rio de Chelleiros. Tambem lhe 
dão o nome de Ribeira de Valle de Lobos. 

Almann., Serra da Suissa nos cantões 
de Zurich, Saint-Gall e Thurgorvia e que se 
estende por espaço de 35 kilom. Os seus 
pontos mais elevados não passam de 1:000 
metros de altitude, 

Almas. Serra do Brasil, na provincia 
do Rio de Janeiro e comarca de Campos de 
Goitacases. E' uma ramificação da serra de 
Macapá. 

Almas. Ilha do Brasil, na provincia do 
Rio de Janeiro, na bahia dos Reis, em frente 
da costa do districto de Paraty. 

* Almas. Rio do Brasil, na província de 
Minas-Gerses, nasce perto da Serra da Matta 
de Corda e janta as suas aguas ás do rio do 
Somns. 


# Almazan. Esta cidade passava por 
ser uma das praças mais bem fortificadas 
dos tempos antigos. As muralhas que ainda 
existem em grande parte são attribuidas aos 
romanos, mas pela construcção parecem mais 
obra dos arabes. Por baigo da parte central 
da cidade ba um de numero de cami- 
nhos subterraneos que partindo da parte in- 
ferior junto da porta de Soria se dirigem 
em varios ramees para a parte superior. 

Almazsanon, Povoação de Hespanha, 
na provincia de Murcia e a 50 kilom. d'esta 
cidade, 880 hab. Fabrico de objectos de es- 

arto 


: + Almedina, Esta cidade marroquina 
fica situada entre Safi e Azamor e a estação 
das caravanas da Africa central. Commercio 
importante. | 

+ Almeida (Joaquim Januario de Sousa 
Torres e). Accrescentaremos á biographia 
esta succinta noticia da vida parlamentar 
de Torres e Almeida dada pelo sr. Rodrigues 
de Freitas: «Na vida parlamentar Torres e 
Almeida mostrou sempre que tinha dotes de 
orador, e que sabia profundar as questões 
sociaes, tratando-as com proficiencia e ame- 
nidade. A sua phrase era delicada; combatia; 
mas não insaltava. Apesar de muito novo, a 
sua vos era das que a camara onvis com o 
maior respeito. Logo em julho de 1860 apre- 
sentou uma proposta de lei para ser ampliado 
o praso da remissão de pensões sub-emphy. 
teuticas marcado na lei de 22 de junho de 
1446, propos varias reformas da lei do re- 
crutamento, foi um dos mais calorosos e dis- 
tinctos defensores da extincção dos morga- 
dos; e ainda em 1866 discutia com muita il- 
lustração o projecto de lei dé liberdade de 
imprensa.» | 

# Almeida (Antonio de). 1.º Deve ac- 
crescentar-se Á lista das suas obras a se 
guinte: Reflexões sobre as observações do 
dr. Andrew Halliday ácerca do estado pre- 
sente do exercito de Portugal. Foram impres- 
sas em Londres em 1812. 

# Almeida (Antonio de). 2.º N. a 26 de 
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oito annos, medico de partido em Pensfial, 
ri vindo a morrer, como dissemos, em 


+ Almeida (João Ribeiro de). Formou- 
se em leis na universidade de Coimbra, tea. 
do-se matriculado no anso de 1786 a 1786. 
Assigua ás veses «João Ribeiro de Almeida 


mpos.» , 
Almeida (Francisco de Paula Oliveira, 
barão d’). V. no volume 9.º do Diccionario 
Oliveira (Francisco de Paula). 

Almeida (João Tavares de). V. Tava- 
res de Almeida, no volame 12.º do Dicciona- 
rio 


* Almeida (Albino de Sousa Coelho e). 
Por descuido a no 2.º volume do 
Diccionario dois artigos quasi perfeitamen- 
te sernelhantes, e ambos relativos a oste mes- 
mo escriptor, um a pag. 115, outro a pag. 120. 
Deve trancar-se o segundo que tem menos 
uma indicação. 

# Almeida (José Bernardino Baptista 
Pereira de). O escriptor que a pag. 128 do 
2.º volume do Diccionario tem biographia 
com este nome é o mesmo que a pag. 59 do 
12.º volame tem biographia tambem com o 
nome de Sodré (José Bernardino Baptista Pe- 
reira de Almeida), sendo esta biographia mui- 
to mais ampla, não se tendo reparado porém 
que os dois artigos á mesma pessoa se refe- 
riam. “Tranque-se portanto o artigo do vo- 
lume 2.º, é veja-se com relação a este eseri- 
ptor o alludido artigo no 12.º volume do Dic- 
cionario, e o actu em Sodré. 

# Almeida (José Ernesto de). N. no 
Porto a 27 de setembro de 1807. A segunda 
edição da sua traducção da Musica ao al- 
cance de todos vem accrescentada com o Dic- 
cionario de musica. Segundo dis Innocencio 
ha exemplares em separado d'este Dicciona- 
rio, cujo titulo completo é o seguinte: Dic. 
cionario vras bis se 
adoptam em musica, tradusido e accrescenta- 
do de F. J. Fétis. | 

As obras musicaes que deixou ineditas 


Quatro sonatas para piano com - 
nhamento de violino ou violoncello «ad libi- 
tum»; 

Symphonia a grande orchestra, dedicada á 
Sociedade philarmonica portuense; 

Abertura para orchestra; 

A opera «Norma» de Bellini arranjada 
para quintetto de flauta, dois violinos, viola 
e violoncello; 


Varios trechos da mesma opera só para 


prano; 

Duas quadrilhas para piano; 
` Variações para rebeca sobre a canção ita- 
liana «Gia la notte s'aviccina« ; 

José Ernesto de Almeida morreu no Porto 
a 3 do janeiro de 1869. 

« Almeida (José Alezandre de Campos 
e). Além da reforma da Universidade, foi en- 
carregado tambem de apresentar um plano 
geral de reformas dos estudos em todo o rei- 
Do, reforma que chegou a applicar se, por- 

ue está tradusida nos decretos de 15 e 17 

e novembro, 6 e 20 de desembro de 1836 è 
18 de janeiro de 1837. Estes decretos vigo- 
raram até vir a reforma de 1844. 

José Alexandre de Campos imprimiu em 
1838 um folheto intitulado Os acontecimen- 
tos de março na capital, suas causas e efeitos; 
Memoria dedicada aos amigos da revolução 
de bro. Apesar da memoria yir assi- 
goada pelas inicises M. 8. M., todos lh'a at- 
tribuiram. l 

Em 1841 publicou os discursos que profe- 
ríra pa camara contra a decima nos fundos 

1 igiu por algum tempo em 
Coimbra um periodico intitulado o Grito libe- 


julho de 1767. Foi pelo menos quarenta e©' ra} 


a Almeida (Cypriano José Barata de). 
Foram sete efectivamente os deputados bra- 
sileiros que tiveram de fugir para Falmouth 
das iras do povo de Lisboa, mas houve de- 
pois dois manifestos o não um, como se dis 
no 2.º volame do Diccionario. O primeiro 
manifesto foi assignado por Antonio Carlos 
Ribeiro de Machado e José Ricar- 
do da Costa Aguiar e Andrade, o outro as-. 
sigoado por Cypriano José Barata de Al- 
meida, isco Agostinho Gomes, José 
Lino Continho, Antonio Manoel da Silva 
Bueno e Diogo Antonio Feijó. Como docu- 
mento precioso para & historia da revolução 
de 1820 e da independencia do Brasil damos 
em seguida o protesto que teve por um dos 
seus signatarios, Barata de Almeida: 

«Os abaixo assignados, querendo preve- 
vir qualquer suspeita alheia da verdade, 
que possa occasionar 2 sua inesperada reti- 
rada de Lisboa, declaram á nação portu- 
guess é ao mundo inteiro os motivos que os 
obri a assim obrar. 

« ue tomaram assento no congresso 
de P lustando pela defesa dos direi- 
tos é interesses da sua patria, do Brasil e 
da nação em geral, infelismente viram mal- 
logrados todos os seus esforços, e ató ava- 
liados estes como outros tantos attentados 
contra a mesma nação. 

«O despreso e as injurias andaram sem- 
pre de companhia á rejeição de suas propos- 
tas, e, depois de verem com dôr de seus co- 
rações todos os dias meditar-se e pôr-se em 
execução planos hostis contra o Brasil, e 

de suas repetidas e vivas reclama. 
ções se lhes offereceu para assi e jurar. 
s comtituição de Portugal, constitaição onde 
se encontram tantos artigos humilhantes è 
iojuriosos ao seu pais, e talves nem um só 
que possa, ainda de um: modo indirecto, cón- 
correr sua futura, posto que remota 
dade. Os abaixo assignados não po- 

iam, 56m merecer à 6x dos seus con- 
cidadãos, sem ser atormentados dos eternos 
aguilhões da consciencia, sem sujeitar-se á 
maldição da posteridade, subscrever e muito 
menos jurar uma tal constituição, feita como 
de proposito para exaltar e engrandecer Por-. 
tugal fana do Brasil; recusaram portanto 
fazel-o. O odio e a indi já bem des- 
envolvida contra os deputados d'aquelle reino 
eresceu so ponto que seria a maior das im- 
as, e mesmo uma criminosa temeri- 

dade deizarem-se permanecer em Lisboa, 
oade, sendo já inatil a dua assistencia, era 
ineritavel pelo menos o soffrimento dos in- 
mitos da populaça, que se erê apoiada pelo 
goverão e pelas côrtes, as quaes nas expres- 
ões de algum dos seas deputados de maior 
consideração teem dado não equivocas pro- 
vas de resentimentos e futuras deliberações, 
contrarias á inviolabilidade dos abaixo assi- 
gados e mesmo á liberdade civil de que 
ria qualquer cidadão em um Estado livre. 
verno negou passaportes a uns, € a com- 
nisado dos poderes julgou inedinissivel a 
pretenção de outros, que instavam pelo re- 
á sua patria, porque tres meses de 
cofermidado ca o tornavam impossi- 
bilitado para o exercicio do seu emprego, 
dando aquella pelo maior dos motivos o não 
baver este assiguado a constituição, o amea- 
çando-o. que devêra sujeitar-se á sórte que 
esperava os que se achavam em eguaes cir- 

cometancias. | 


Os abaixo assignados julgaram-se em re- 
presalia. A commissão de que se achavam 
encarregados estava terminada; elles podiam 
e deviam dar conta d'ella aos seus consti- 
tuintes; retiraram-se' por onde lhes foi pos- 
sivel. Pela exposição cireumstanciada que 
farão à sas patria dos differentes aconteci- 
mentos durante o tempo de sua missão, O 


ALM 

universo inteiro em sua imparcialidade jal- 
gará os merecimentos da sua conducta e os 
seus concidadãos, inteirados d'aquelles suc- 
cessos, prevendo sem difliculdade a sorte 
que os espera, saberão que seus represen- 
tantes nada mais podiam em seu beneficio 
que offerecer-lhes o quadro fiel do passado 
e o esboço provavel do futuro. 

* Almeida (D. Jorge de) 1.º Os filhos 
de D. Lopo de Almeida foram todos mais ou 
menos notaveis, e constituiram uma d'estas 
pleiades brilhantes, que ás veses apparecem 
na historia, como a dos filhos de D. João 1, 
e outras. Um dos filhos de D. Lopo foi o pri- 
meiro vice rei da Índia, D. Fransisco de Al- 
méida, homem, como sabemos, de altissimo 
valor, outro foi D. Fernando de Almeida 
bispo de Ceuta, que tão alta influencia exer- 
ceu na Italia, a ponto de Cesar Borgia en- 
tender que o dévia supprimir pelos meios que 
elle empregava, D. Jorge, finalmente, de quem 
vamos agora occupar-nos,e a quem o Diccio 
nario Bo seu 2.º volume consagrou um arti- 
go insignificante, foi bispo de Coimbra, e 
esteve quasi para ser eleito papa. 

N. D. Jorge de Almeida em 1458, sendo 
terceiro filho de D. Lopo. Recebeu de el-rei 
D. Affonso v em 1481 a mitra de Coimbra e 
acompanhou D. João m em 1490 á fronteira 
quando foi busear a princesa D. Isabel, que 
veio desposar o principe D. Affonso. Muito 
bemquisto d'esse severo monarcha, foi um 
dos que o acompanharam a Alvor e assisti- 
ram aos seus ultimos momentos. Em 1512, 
estando em Lisboa, baptisou o infante D. 
Henrique, depois rei de Portugal. 

N'um dos conclaves que no seu tempo se 
celebraram, teve muitos votos para papa, 
porque ainda não era indispensavel para se 
obter a thiara o ter-se o chapeu de cardeal. 
Basta isto para se ver como era considerado 
na ja, e por isso tambem D. João mr, 
guan o Quis estabelecer a Inquisição em 

ortugal, o escolheu para inquisidor-mór, 
cargo que pouco tempo exerceu para credito 
do seu nome. 

Foi D. Jorge de Almeida, como dissemos, 
quem fes redigir as Consistuições do seu bis- 
pado, que são um precioso. repositorio de no- 
ticias curiosas para a historia dos costumes 
portugueses no seculo xvr. Cita-se, entre on- 
tros, o trecho seguinte que nos parece digno 
de ser reprodusido: 

«Por muitas vezes vem á nossa noticia a 
desordenada resolução que em a clerezia 
d'esta cidade e nosso bispado ha em o jogar 
desordenado de eartas, dados, tavolas, e ou- 
tros jogos a dinheiro secco. Toleramos porém 
que ás cartas e tavolas possam jogar os cle- 
rigos entre si em suas casas ou em logares 
honestos, coisa de comer ou beber até preço 
de um tostão, e assim possam jogar por sua 


recreação jogo com que o engenho se erer- 


cite, como é jogo de xadrez ou outro seme. 
lhante, e não seja bola em pablico.» 

M. no dia 25 de julho de 1543, com oiten- 
ta e cinco annos de idade, e depois de ter 

overnado durante sessenta e dois annos a 
iocese de Coimbra, da que foi o 38.º bispo. 

Jas sepultado na Sé velha de Coimbra. 

+ Almeida (D. Garcia de). E não Gar- 
cia de Almeida, como se l no pequeno arti- 
go que a este reitor da universidade foi con- 
sagrado a pag. 127 do 2.º tomo do Dicciona- 
rio, era filho illegitimo de D. João de Al- 
meida, segundo conde de Abrantes, e sobri- 
nho do bispo de Coimbra D. Jorge de Al- 
meida, vedor da casa do principe D. João, 
filho d'el-rei D. João rm, e mestre do infante 
D. Duarte, filho do mesmo rei, foi nomeado 
reitor interino da universidade em 1537, 
quando ella ainda estava em Liaboa, sendo 


no seu tempo transferida para Coimbra. No' 


fimi d'esse mesmo anno entregou D. Garcia o 
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verno da universidade ao seu successor 

. Agostinho Ribeiro. 

+ Almeida (D. Luiz Caetano de). N. 
em Pangim em outubro de 1708, sendo filho 
de D. Lopo José de Almeida; em 1716 foi- 
lhe dada a capitania de Damão e em 1729 a 
de Chaul. j | 

Pelo modo como se expressa o artigo do. 
2.º volame do Diccionario parece que D. 
Luis Caetano de Almeida governou por al- 
gum tempo juntamente com o biapo de Co- 
chim, e que depois da morte d'este é que fi- 
cou governando muito tempo sósinho. Não é 


assim. es 
de Louriçal morreu a 


' Quando o ao 
14 de julho de 1142, dós tres governadores 


indicados o unico que estava em Goa era D. 
Luis Caetano que governou até á cbegada 
do bispo de Cochim, que chegou só a 20 de 
dezembro de 1742. Tendo morrido o bispo 
a 30 de março de 1743, tornou D Luis Cae- 
tano a governar sósinho até 18 de maio do 
mesmo anno, data da chegada de Moçambi- 
ue do seu collega D. Lourenço de Noronha. 
vernaram então ambos até 14 de setem- 
bro de 1744 em que entregaram o governo 
ao famoso nes de Alorna. ` 

Em 1745 foi D. Luis Caetano de Almeida 
nomeado védor da fazenda e em 1748 eon- 
selheiro de Estado. 

* Almeida (D. Francisco de). O moti- 
vo porque este governador de Angols, cuja 
biographia figura a pag. 130 do 2.° volume 
do Diccionario, abandonou Angola, não foi 
por desanimar com as desventuras da cam- 
panha que emprehendes, que não foram mui- 
tas, foi po se ver perseguido e excommun- 

ado pelos jesuitas, que acariciavam a idés 

e fasor em Angola o que fiseram depois no 
bd Como D. Francisco de Almeida 
levasse instrucções para impedir os jesuitas 
de sujeitarem os pretos á sua exclusiva obe- 
diencia, e quisesse cumprir as ordens que 
recebêra, os jesuitas não só o excommunga- 
ram, mas usaram de toda a influencia de que 
dispunham nos negros para levarem os au- 
xiliares dos portugueses a abandonarem a 
nossa tropa no sertão, sem se importarem 
com as desgraças que d'abi podiam advir! 
Tal era o patriotismo dos jesuitas! 

O governo depositava então tantas espe- 
ranças em Angola que o governador D. 
Francisco de Almeida levava 8004000 réis 
de ordenado, quantia muitissimo grande para 
esse tempo. 

* Almeida (D. Miguel de). Eeto góver- 
nador de Moçambique e da India era filho 
do conde de Avintes. Partira em 1669 para 
a India com a nomeação de governador de 
Diu, e exerceu o posto de capitão de mar e 
guerra e de commandante armada do 
Norte. 

Em 1680 foi momcado conselheiro de Es- 
tado, e n'esse mesmo anno foi nomeado go- 
vernador de Damão ou de Baçaim para 
servir quando vagasse qualquer dos dois go- 
vernos. Obteve em 1686 o governo de Mo 
gambique, e regressando a Goa em 1688, 
uchava-se presente quando a 23 de junho de 
1690 m. o governador da Índia D. Rodrigo 
da Costa. Abertas as vias de successão, 
achou-se que deviam formar concelho de go- 
verno, se o governador fallecesse, D. Miguel 
de Almeida, o arcebispo primas D. Alberto 
da Silva, e Jose de Mello e Castro. Como 
estes dois tinham fallecido, foi D. Miguel de 
Almeida quem exerceu o governo, por pouco 
tempo ainda assim, porque m. a 9 de janeiro 
de 1691. 

» Almeida (José Maria Eugenio de). A 
data da morte de José Maria Eugenio é a 
de 23 de abril de 1872. 

» Almeida (Bernardo a epon di- 
ser no artigo relativo a este theologo e poe- 


Qa 
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ta latino que por faita de saude, e com pleno 
consentimento dos seus superiores, abando- 
pou a companhia de Jesus, e foi depois de 
a ter abandonado que se dontorou em theo 

logia. . i 

» Almeida (D. João Fernandes de). 
Alem de governador de Moçambique por 
duas vezes, foi conselheiro do Estado da in- 
dia nomeado em 1707, e védor da fazenda 
nomeado em 1710. 

Almeida (Miguel de Carvalho e). Au- 
thor de uma traducção de uma obra de San. 
tiago da Crus e Gonçalves, professor bospa- 
nhol de chirvrgia, intitulada: Nova instru 
ção para a cultura dos nopales e creação da 
cochonilha da America para weo dos lavra: 
dores das Canarias. A traducção foi impres 
sa em Lisboa em 1887 e é dedicada por Mi- 
guel de Carvalho aos madeirenses. 

» Almeida (D. João de). Era filho de 
D. Francisco de Almeida, que fôra no tempo 
de Philippe n de Hespanha governador de 
Tanger. A memoria d'este poeta consagrou 
Jacyntho Cordeiro a seguiate oitava: 


Muerto D. Juan de Almeyda, cuya gloria 
Entre su muerta lus más resplandece 
Lagrimas frequentando la memoria 

A' su tumulo ilustre el lauro ofrece ` 
Quien prosiguiendo su infelize historia 
Parca de tu rigor no se enternéce 

Si en tanto sentimiento el llanto ordena 
Dezar la plums por llorar la pena. 


Eotenderam ? Nós não. 

a Almeida (D. Fr. Gabriel). Foi dou 
tor em theologia e lente d'essa faculdade 
em Coimbra, reitor do collegio d'essa cidade, 
e abbade geral da ordem. Foi nomeado bispo 
do Funchal em 1672, e ahi falleceu a 12 de 
julho de 1674. 

+ Almeida (Manoel Pires de). Da pri 
meira ves que esteve em Roma, não foi como 
agente do srcebispo de Evora, mas simples- 
mente morido pelo desejo de se instruir. 

Tambem deixou manuscripta uma Arte 
poetica em 8 tomos, e escreveu um Tratado 
contra os cultes, nma Arte de grammatica 

e uma Arte de grammatica latina, 
que não imprimiv, como não imprimiu as 
traducções da Piassa universale e do Teatro 
di varii cervelli e da Sinagoga dé ignoranti, 
obras italianas, e do Priéres dévotes, Larmes 
de la Vierge, Le voyage du ciel obras fran- 


Cesas. 

» Almeida (D. Diogo Fernandes de). 
1.º Quando disemos 1.º referimo-nos sempre 
á ordem em que estão collocados os artigos 
no texto do Diccionario. 

A data precisa do seu nascimento é a de 
91 de abril de 1698. Em Coimbra foi porcio 
nista do collegio de 8. Paulo. Doutoroa-se 
em canones em 1722. Foi thesoureiro-mór da 


eathedral de Leiria, deputado da Inquisição: 


de Lisboa. Foi na Academia de Historia es- 
colhido pars escrever as Memorias do bispado 
de Miranda. 

# Almeida (D. Lourenço de) 1.º Go- 
vernou Pernambuco depois de Felix José 
Machado de Mendonça Castro e Vasconcel 
los, e deu provas de energia e de selo, oc- 
cupando-se activamente da fortificação da 
capital. Em 1720, tendo D. Pedro 11 creado 
a nova provincia de Minas-Geraes, foi D. Lou 
renço do Almeida nomeado sea primeiro go- 


vernador. Exerceu energicamente o governo,. 


6 conservou a provincia em plega pas, o que 
não era facil n esso tempo de mioas. No seu 
tempo se descobriram as minas de ouro de 
Araquabi, e diamantes em Serro-Frio. Go- 
vernou dose annos, succedendo-lhe em 1782 
conde das Galveias. 

+ Almeida (Isidoro de). Tambem dei- 
zou manuscripta uma obra intitulada. His- 
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toria e suocessos do cerco de Musação, valo- 
sissima por ser depoimento de testemunha 
ocular. ` 

» Almeida (D. Fr. Christovão de). M. 
nas Caldas da Rainha, aonde fôra para se 
curar de am ataque de paralyszia a 26 de 
ontubro de 1679. Foi o seu eadaver trasla- 
dado para Leiria. 

# Almeida (Padre Luis de). Foi effe- 
ctivamente padre da companhia de Jesus, 
tendo recebido em 1555 no Japão a roupeta 
da ordem das mãos do padre Cosme de Fio- 
res. Nascêra em 1525, e fôra mercador antes 
de se decidir a entrar na compauhia de Je- 
sus. Foi um dos mais ardentes missionarios 
do Japão, e eram muito eflicuses as suas pré- 
dieas, perque conhecia admiravelmente o ja 
pones. Antes de entrar na ordem, fund 
em Bungo um hospicio para expostos e um 
hospital para leprosos. Conhecia pratica- 
mente a cbirurgia, o que lhe era muito pro- 
veitoso para as suas missões. Depois de ter 
estado por tres veses no Japão, foi em 1580 
para Macau, onde recobeu todas as ordens 
que ainda lhe faltavam, o onde m. a 6 de 
outubro de 1588. l 

Tinbamos acabado de escrover este artigo, 
ampliação e correcção do que figura a pag. 
125 do 2.º volume do Diceionario, quando 
verificâmos mais uma des duplicações a que 
por veses nos temos referido. A pag. 133 do 
mesmo volume figura uma biographia de um 
padre Luis de Almeida, que é o mesmo de 
pag. 125, mas já mais completa e mais cor- 
recta. Apesar d'isso tranque-se porque o 
artigo de pag. 125 e este que publicamos 

ra no S dão a biographia com 
pieta e exacta d'esse notavel missionario. 

# Almeida (Fr. Fernando de). Foi dis- 
cipulo de Duarte Lobo. 

# Almeida (Agostinho José Pinto d’). 
Lente da universidade de Coimbra, n. n'essa 
cidade a 24 d'agosto de 1784. Educado por 
seu pae, o doutor Caetano José Pinto d'Al- 
meida, revelou desde maito novo talentos 
não vulgares e em tão breves annos concluiu 
o curso de bumanidades que foi necessario 
podir dispensa de idade para so matricular 
em outubro de 1797 no 1.º anno mathematico 
e philosophico. 

Premiado no 3.º anno mathematico for- 
mou-se n'essa faculdade em 1801, e tendo 
recebido no anno anterior o grau de bacha- 
rel em philosophia foi em 30 de outubro de 
1801 despachado sjudante do observatorio 
astronomico da universidade, e sendo eaear- 
regado logo depois dos mais importantes 
trabalhos, correspondeu dignamente ao ele. 
vado conceito que d'elle fazia o eminente 
José Monteiro da Rocha director perpetuo 
do mesmo observatorio. As Ephemerides pu- 
blicadas até 1828 e onde o nome de Agos 
tinho d'Almeida foi commemorado com o 
epitheto de benemerito por tão abalisado 
mestre são um documento authentico do seu 
selo e ussiduidade n'este ramo de serviço 
academico a que mais de uma vez sacrificou 
a saude. 

Em 28 de abril de 1806 tomon o grau de 
doutor na faculdade de mathematica obtendo 
as distinctas e n'aqueila épova rariseimas 
informações—Muito bom por dois e Bom por 
tres—e d'ahi em diante distioguiu-se sempre 
ja ua regencia extraordinaria das cadeiras 
vagas já nas orações academicas que por 
lhe competiam. 

Despachado em abril de 1817 lente subs- 
tituto da cadeira de astronomia e 3.º as- 
tronomo, foi promovido em abril de 1823 a 
2.º astronomo e a lente cathedratico com o 
exercício na cadeira de astronomia theorics, 
e na regencia d'estas disciplinas se tornou 
muito notavel não só pelos seua vastos e pro- 
fundos conhecimentos, mas pela lu- 


a 
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cidés ùa exposição e admirevel elartsa no 
metbodo. + E 
A “d'cssos estados e de eutros traba. 
lhos aceita euros o deutor Almeida 
com ar a pratics e as icações 
das nethotistinas pen parie irmente 
versado em bydraúlica servia de ajudante 
do director das obras do Mondego, o celebre 
José Bonifacio d' Andrade, e. om abril de 1822 
foi provido no logar de direttor que exereeu 
até puucos dias antes de fallecer. | 
muitos os documentos ofliciaes, alguas 
d'elles impressos, que mostrem bem o selo e 
assiduidade com que Agostinho de Almeida 


desempenhou essa i to commissão; 
os noseos melhores engenheiros buscavam 
8, não duvidaado 


sempre 08 seus consel 
iso a sua reconhecida superioridade e 
Mousinho da Silveira nos seus relatorios 6 
em especial no de 6 de desembro de 1842, 
falida sempre com muito louvor do distiacto 
mathematico, que não só na direeção das 
obras do Mondego, como tambem'na direeção 
dus obras publicas do districto de Coimbra, 
que lhe fôra confiada, deizou provas incon- 
testaveis do seu talento em muitos trabalhos 
“emprebendidos e levados a cabo sob a sus 
inepecção. 

Além das funoções d'estes cargos desem- 
penhoa o doutor Almeida muitas outras com- 
missões importantes entre as quaes citare- 
mos, por exemplo: a de visitar com o doutor 
Joaquim Franco da Silva as minas do reino 
e coordenar um plano scientifico e adminis- 
trativo para a sua exploração e lucro, a de 
examinar as obras da barra de Aveiro e pro- 
por os melhoramentos necessarios para a na- 
vegação dos rios Vouga, Agueda e Sertuns, 
e a de examinar o estado da barra do 
Porto. 

Na universidade desempenhou tsmbem 
importantes trabalhos, tanto na comissão 
eucarregada em 1829 de propor ao governo 
as reformas que conviria adoptar na fasenda 
da mesma universidade, como no exercicio do 
logar de deputado da real junta de faseads 
d'aquelle estabelecimento, o qual conservou 
até junho de 1882, em que foi exonerado pelo 
governo de D. Miguel. 

Terminada a guerra civil em 1884 foi logo 
o doutor Agostinho de Almeida reintegrado 
no logar de que fòra demittido, eleito sue- 
cessivamento para os mais elevados cargos 
monicipaes e administrativos de Coimbra é 

o lente de prima, decano e dire- 
otor da faculdade de mathematica. 

Em 1886, quando pela referma litteraria 
d'esse anno a existencia da universidade 6s- 
tava muito compromettida, o doutor Almei- 
da empregos todos os esforços e diligeaeiss 

obstar a isso, e como de todos os lentes 
e mathematica ers elle o unico que s0 
achava em Coimbra para a ncia o 
co cadeiras e, fechadas estas, a faculdade do 
mathematics estava de facto extincta € E 
consequencia tambem as de medicina e phi- 
losopbia, n'estas cireunstancias o illustre de: 
cano tomou espontaneamente sobre si a roget: 
eia simultanea da eadeira de etria com 
as duas de astronomia theorica e pratica, quê 
desempenhou com tanto primor e assiduidade, 
como se professasso uma só d'ellas. 

Nomeado vogal interino do conselho se 
director do ensino primario e sec 

em 1844 a vogal efectivo do conselho 
superior de instru publica e n'elle pres: 
tvou egualmente valiosos serviços. Em 1846 
foi, pelo ministerio do dugae de Palmela, 
momeado vice-reitor da universidade, mas 
apesar das reiteradas instaucias dos seus 
amigos e espucialmente de Mousinho de Al: 
uquerque, recusou esse ; f 

Palleseo em 18 de julbo de 1850 deixando 
impresso de todos 08 seus escriptos unica 
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mento uma Noticia sobre o encanamento do 

Rio Mondego e Principios de geologia. 

Era tão insignificante o artigo consagrado 

a este notavel mathematico no 2.º volume do 

Diccionario, que preferimos refaser completa- 

mente s biographia, a amplial-a e corrigil-a. 

«Almeida. Esta villa da nossa pro- 
vineis da Beira, segundo o censo de 1878 
tom 580 fogos e 1:884 bab. O seu brasão é 
am escudo com 88 armas reaes, sendo a corõa 
destas aberta ao modo antigo e ao lado 8 
espbers armillar, divisa de D. Manoel. 

O concelho é formado de 25 freguezias 
que são: Ade, Aldeia Nova, Almeida, Amo- 
reira, Asinhal, Cabreira, Castello Bom, Cas- 
tello Mendo, Cinco Villas, Freinêda, Freixo, 
Joea, Leomil, Malpartida, Mesquitella, Mi- 
do, Monte Perobolço, Naves, Péva, Reigada, 
§. Pedro de Rio Secco, Senoaras, Valle de 
Coelho, Valle de la Mula, e Villar Formoso, 
sendo à totalidade dos fogos de 3:012 e a 
dos bab. de 11:150. | 

A comarca de Almeida eomprehende as 
freguezias do concelho (excepto as de Civc» 

Villas é da Reigada que fuzem parte da co- 
mares de Figueira de Castello Rodrigo), 6 
mais as freguezias de Malhada Sorda, Mia- 
sells, Nave de Haver, Ruada e Porto d'Ove- 
lha, do concelho do Sabugal e a freguesia 
de Valle Verde do concelho de Pinhel. 

O concelho de Almeida reunido ao de Fi- 
gueira de Castello Rodrigo constitue o cir- 
enlo eleitoral n.º 59 de Figueira de Castello 
Rodrigo. 

Almeida. Povoação do Brasil, na pro 
vincia de Matto Grosso, e situada na margem 
do rio Aquapehy. 

— Povoação do Brasil, na provincia do 
Maranhão situada da confluencia do rio Bal. 
siro com o Itapicurú. | 

— Villa do Brasil, na provincia do Eepi- 
rito Santo; orago 8. Sebastião. Está situada 
na barra do rio dos Reis Magos, que é co 
phecida pelo nome de Barra de Almeida. 
Foi fundada pelos jesnitas e elevada á ca: 
tbegoria de villa em 1759. Tem 297 fogos e 
uns 2:200 bab. 

+ Almeida (D. Jorge de). Arcebispo de 
Lisboa, de quem dnas veses se fas a biogra- 
phia no 2.º volame do Diccionario Popular, 
a primeira ves a pag. 121, a segunda vez a 
pag. 132, e de ambas as veses de um modo 
bastante incompleto. Filho de D. Lopo de Al- 
meida e de sua mulber D. Antonia Henriques, 
vascea D. Jorge em Lisboa em 1531, e, gra- 
ças ao seu alto nascimento, foi arcediago de 
Evora, abbade commendatario de Alcobaça, 

e em 1570, subiu pela renuncia do cardeal 
infante D. Henrique á cadeira archiepiscopal 
de Lisboa. Em 1578, quando D. Sebastião 
partia para a Africa, foi elle um dos cinco 
governadores nomeados pelo rei. 

Qusndo D. Christovão de Moura começou 
a comprar consciencias para aplanar o ca- 
minho do throno portugues, s seu amo D. Phi- 
lippe 11, a consciencia de D. Jorge de Almeida 
não foi das que mais se retruiram, maa tam- 
bem não foi das que se venderam impudean- 
temente. O rei de Castella soube que podia 
contar com elle, tanto que n?o teve objecção 
a que fosse escolhido como um dos tres jui- 
zes, que o cardeal rei queria que julgassem a 
causa da successão do throno. 

Nomeado depois para ser um dos governa- 
dores do reino, D. Jorge de Almeida foi, como 
os outros, um instrumento de Castella, sem 
se collocar comtudo muito em evidencia. As 
sistiu com os sens collegas de Braga e de 
Evora á acclamação de D. Philippe nas côr- 
tes de Thomar, teve na nomeação de inqui- 
sidor mór a sua recompensa, mas pouco tem- 

a desfructou, porque morreu cinco annos 
depois, a 20 de março de 1585, quando es- 

tava em Torres Novas. Jas na sé de Lisboa. 
BUPPLEMENTO. — VOL. I. 
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# Almeida (Sebastião Bettamio de). Na 
altura do 2.º volume do Diccionario, em que 
devia entrar este artigo, fes se uma chamada 
para Bettamio de Almeida (Sebastião), mas, 
quando chegámos á letra B, não appareceu 
o artigo referido, porque ainda então não 
podéramos obter dos parentes d'este escri- 
ptor os apontamentos que sollicitamos. Fal- 
tam-nos ainda hoje, mas, como perdemos a 
esperança de os alcançar, tendo n'esse ponto 
o mesmo infortunio que teve Innocencio, va- 
mos dizer o que sabemos para que não deixe 
de se fazer memoria n'este Diccionario d'esse 
escriptor distinctissimo. 

Sebastião Bettamio de Almeida n. a 30 
de’ março de 1817. Foi jornalista distinctis- 
simo, collaborou na Revolução de Setembro 
e no Jornal do Commercio, era segundo sup - 
pomos, o correspondente parisiense da Re- 
vista Estrangeira, que fasia para esse pe- 
riodico umas interessantes chronicas humo- 
risticas, e no Jornal do Commercio escreveu 
nos ultimos tempos da sua vida uns folhe- 
tins de sciencia alegre, por assim dizermos, 
que eram muito lidos e muito apreciados. 

Como empregado publico exerceu diffe- 
rentes commissões importantes, em cujo des- 
empenho escreveu varios relatorios. Foi tam- 
bem director da Casa da Moeda. 

M. apenas com 47 annos de edade no dia 
5 de julho de 1864. 

* Almeida Braga (João Joaquim de). 
A data exacta do fallecimento é a de 11 de 
fevereiro de 1871. 

Além das obras citadas no 2.º volume do 
Diccionario escreveu Tristeza e Alegria; o 
drama Fructo da obediencia e Viagens ao 
templo da poesia e o drama n'um acto Carlos, 
e um estudo historico Torquato Tasso, que 
saiu primeiro no Independente e que se jun- 
tou depois á edição da traducção da Jerusa- 
lem publicada em Coimbra. 

Da Desgraça e ventura ha segunda edição 
impressa em 1861. 

* Almeida e Brito (Sebastião de). 
M. em 1868. A sua biograpbia precisa de 
ser mais desenvolvida do que está no 2.º vo- 
lume do Diccionario. V. portanto n'este mes- 
mo Supplemento o artigo Brito (Sebastião de 
Almeida e). 

* Almeida Garrett (João Baptista 
da Silva Leitão de Almeida Garrett, viscon- 
de de). Depois da publicação dos tres volu- 
mes de memorias biographicas de Garrett, 
escriptas pelo sr. Gomes de Amorim, não po- 
demos deixar de rever cuidadosamente o nos- 
so artigo para o emendarmos em conformi- 
dade com as novas informações, dadas por 
tão authentico informador como é o sr. Qo- 
mes de Amorim, que viveu na intimidade de 
Garrett e que este, por assim dizer, encarre- 
gou quasi de lhe escrever 8 biographia, dan- 
do lhe todos os documentos e apontamentos 
para isso necessarios. 

A casa onde nasceu Garrett, no Porto, está 
situada na raa do Calvario e tem os n.” 37, 
39 e 41. Baptisou-se no dia LO de fevereiro 
na egreja de Santo Ildefouso, sendo padri- 
nho João Baptista da Silva e sua avó D. Aan- 
tonia Margarida Garrett. 

Segundo assevera o sr. Gomes de Amorim, 
Garrett não era de nobre estirpe, como o 
grande poeta se comprasia em aflirmal o. Seu 
pae Antonio Bernardo da Silva era filho de 
José Ferreira da Silva e de D. Antonia Mar- 
garida Garrett, sendo José Ferreira da Silva 
filho de José Fernandes Juste e de Luiza 
Ferreira da Silva, e sendo D. Antonia Mar- 
garida Garrett, filha de Bernardo Garrett e 
de D. Angela Vejnaro. Bernardo Garrett é 
que pertencia talvez á nobre familia dos Gar- 
retts da Irlanda. l 

Sua mãe D. Anna Augusta de Almeida 
Leitão, era tilha de José Bento Leitão e de 
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D. Maria do Nascimento e Almeida, sendo 
José Bento Leitão filho de Domingos Gomes 
e de Marianna Josepha do Rosario e D. Ma- 
ria do Nascimento e Almeida filha de José 
Fernandes Almeida e de Maria Thereza de 
S. Boaventura, gente humilde de Villa do 
Conde. A familia da mãe do poeta enrique- 
cêra no Brazil, e a familia do pae elevára-se 

los merecimentos do irmão de Antonio 

ernardo, Alexandre José da Silva, que se- 
guíra o estado ecclesiastico, e chegára a 
bispo de Angola. Foi este prelado que deu 
ao irmão a protecção e os meios necessarios 
para comprar o logar de sellador-mór dá 
alfandega do Porto. 

O motivo da saida de Antonio Bernardo 
da Silva com sua familia para os Açores, foi 
o ser este archipelago a sua terra natal, 

D. Alexandre da Silva, tio de Garrett, era 
bispo resignatario de Angola. Outro tio teve 
tambem Garrett na ilha Terceira, que lhe 
desenvolveu muito o gosto pelas letras; foi 
João Carlos Leitão, magistrado judicial, que 
chegou a desembargador da Relação do 
Porto. 7 

A primeira obra poetica de Garrett, escri- 
pta em 1815 em Angra, foi um poema inti- 
tulado Alfonsaida, que tinha por assumpto a 


fundação da monarchia portuguesa. 


Em Coimbra escreveu Garrett, além das 
tragedias de Xerxes e de Lucrecia, que os 
estudantes representaram, fragmentos de um 
Afonso de Albuquerque, de uma Sophonisba 
e de uma Atala, tudo tragedias em verso. 
Escreveu ainda outra peça intitulada Amor 
da patria, que se representou no theatro 
dos estudantes em 1819 no dia dog annos 
da princesa da Beira, e uma brincadeira 
a que chamou opera-bufia, e a que poz v 
titulo italiano de Lezione agli amanti: São* 
ainda do seu tempo de Coimbra, além da 
Merope e do Retrato de Venus, um fragmen- 
to de tragedia Re em Colonna, e um fra- 
gmento de poema O Roubo das Sabinas.Vin- 
do para Lisboa, aqui publicou em 1821 o seu 
primeiro opusculo politico o Vinte e quatro ` 
de agosto. 

Depois de formado, foi á ilha Terceira ver 
a sua familia, e contribuiu para que na ilha 
fosse acceita a revolução liberal, apesar da 
opposição vehemente do general das armas, 
o celebre mathematico Stockler, que Garrett 
fulminou com um poema heroi-comico inti- 
tulado: O. X. ou a incognita. 

Voltou a Portugal, e em Lisboa se repre- 
sentou a 29 de setembro de 1821 o Catão, em 

ue entravam como actores o proprio Garrett, 

oaquim Larcher, Carlos Morato Roma, Netto, 
Mathias Carneiro Leão, e José Frederico Pe- 
reira Marécos. N'essa mesma noite viu pela 
primeira vez Luiza Midosi, por quem se apai- 
xonou, 6 que um anno depois desposou, sen- 
do esse casamento, passada a lua de mel, fon- 
te constante de dissabores para elle. Em Cin- 
tra representaram-se umas pecitas que Gar- 
rett escreveu de proposito para essas noites 
de brincadeira: o Impromptu de Cintra e os 
Namorados extravagantes. 

Garrett foi nomeado official da secretaria 
do reino em concurso, Pouco depois do seu 
casamento celebrado a 11 de novembro de 
1822 escreveu ou antes começou o Lyceu das 
damas, lições de poesia a uma joven senhora, 
destinado á instrucção de sua mulher 

Garrett, como se dis no 2.º volume do Dic- 
cionario, emigrou, abandonando o emprego 
logo depois da Villa-Fraucada, mas o que se 
não sabia e que o sr. Gomes de Amorim veio 
mostrar com a publicação de trechos inedi- 
tos do Diario de Viagem do poeta, foi que 
Garrett, depois de chegar a Ioglaterra, foi 

enviado a Portugal pelos seus companheiros 
do exilio para tentar, segundo parece, uma 
contra-revolução. Chegou a Piscas no dia 22 
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de agosto de 1823, mas foi logo preso e de- 
portado summariamente. Viu se assim na si- 
tuação de voltar forçado para essa Inglaterra, 
onde espontaneamente procurára asylo. 

Em 1826 Garrett foi excluido da amnistia 
e só depois de muitas instancias e pedidos 
seus lhe consentiram que voltasse á patria. 

Os redactores do Portuguez, que foram 
presos juntamente com Garrett eram os dois 
irmãos Midosi, Antonio Maria Couceiro e 
Carlos Morato Roma. 

Nos dois aunos em que esteve em Lisboa 
concluiu uma tragedia: o Infante Santo, que 
esteve para se representar, um romance em 
verso liva e um volume de jurisprudencia 
intitulado: Das leis penaes. Tudo se perdeu. 
Durante a emigração em Londres, tomou 
parte activa nas luctas que dividiam entre 
si os liberaes, redigindo o Chaveco liberal, 
periodico meio humoristico, meio serio, em 
que fes viva opposição aos que dirigiam os 
emigrados. Foi esse sentimento ainda o que 
dictou a violenta Carta de Mucio Scevola, 
que é tambem do nosso auctor. Depois ap- 
proximou se mais do que hoje chamariamos 
partido governamental, e redigio o Precur 
sor. 


No texto do 2.º volume do Diccionario se |- 


conta o que Garrett fes nos Açores e uma 
parte do que fes no Porto. Devemos accres- 
centar que foi Garrett ùm dos vogaes dus 
commissões eucarregadas de elaborar o co- 
digo commercial e o criminal. 

recisamos de rectificar o que no 2.º vo. 
lume do Diccionario está escripto com rela- 
ção á saida de Garrett do Porto para o estran- 
goiro. Os encarregados da missão diplomati- 
ca ao estrangeiro foram Palmella e Mouei. 
nho de Albuquerque. Levou aquelle como se- 
cretario José Balbino de Barbosa Araujo e 
Mousinho de Albuquerque levou Garrett. Os 
diplomatas porém foram demittidos quando 
estavam no estrangeiro e Garrett ficou sem 
destino nem emprego, porque nem sequer 
Mousinho de Albuquerque recebeu ordem a 
respeito d'elle. Assim, sem saber o que havia 
de fazer, sem recursos de qualidade alguma, 
Garrett, quando soube que Lisboa estava no 
poder dos constitucionaes, metteu-se n'um 
navio e regressou ao reino. 

Reintegrado no seu logar de official da se- 
cretaria do reino, foi pouco depois nomeado 
ministro na Belgica. N'essa qualidade rece- 
beu e acompanhou a Lisboa o principe Au- 
gusto, que vinha casar com a rainba. Moti. 
vos igoorados, mas que talvez se liguem com 
o procedimento de sua mulher que era extre- 
mamente incorrecto, fizeram com que o gran- 
de ta fosse tratado pelo ministerio com 
tal desconsideração que o transferiram para 
Copenhague, logar de superior ordenado, 
mas de cathegoria inferior, e lhe nomearam 
successor para Bruxellas sem d'isso o avisa 
rem. Não acceitou o logar de Copenhague, 
voltou a Lisboa, lançou-se no jornalismo da 
opposição, separou se de sua mulher, e pou 
co depois foi eleito deputado ás côrtes. 

Redigiu por estes tempos um jornal de 
theatros chamado o Entre-acto. 

Depois da revolta de Torres Novas, e 
quando se suspenderam as garantias, Gar- 
rett esteve para ser preso, e teve de se re- 
fugiar em casa do ministro do Brazil. À sua 
saida do ministerio não foi motivada, como 
por engano se disse no 2.º volume do Dic- 
cionario, pelo tratado de propriedade litte- 
raria com a França, mas sim pelo tratado 
de commercio, que elle assigaou, sem o ter 
levado a conselho de ministros, e depois de 
ter a respeito d'esse tratado o voto contrario 
do ministro da fazenda. 

Além das peças de theatro, originaes ou 
imitadas, que mencionâmos no artigo bio- 
graphico, que emendamos e additamos agora, 
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ha ainda outra o Conde de Novion, imitada | 


do francez, e que se representou no theatro 
de D. Maria 1, juntamente com o Odio de 
raça do er. Gomes de Amorim, mas sem o 
seu nome. À comedia não teve grande exito, 
pareceu longa ao publico, e retirou se de 
scena depois de poucas representações. 

A collecção das obras completas de Gar- 
rett comprehende hoje 24 volumes, a saber: 

I. — Camões. —Está hoje na 7.º edição, que 
é prefaciada por Camillo Castello Branco ; 

{i —Catãa.—Conta seis edições, sendo a 
ultima (que saibamos) de 1877; 

1I.— Merope e Gil Vicente. —Tem quatro 
edições, sendo a ultima de 1880; 

IV. —Adostnda, Bernal-Frances e outros 
romances. Conta cinco edições; 

V.— Fr. Luiz de Sousa. —Está na b.º edi- 
ção. que é de 1889; 

VI — Flores sem fructo. —3.º edição (1874); 

VII —Filippa de Vilhena, Tio Simplicio, 
Fallar verdade a mentir. — 3.º edição (1816): 

VIII e IX — Viagens na minha terra. —6. 
edição (1884); 

X.—Sobrinha do Ma 
Bandarra, Noivado no 
ção (1877); 

Xl e XII. — Arco de Sant'Anna. —4 .* edi- 
ção (1871); 

XI — D. Branca. —5.º edição (1874); 

XIV e XV. — Romances caralheirescos an 
tigos. —3.^ edição (1875); 

XVI —Lyrica de João Minimo. —4.* edi. 
ção (1869); 

XVII — Fabulas e Folhas caídas —4.º edi- 
ção (1859); 

XVIII. — Alfageme de Santarem. —4.* edi. 
ção (1872); 

XIX. — Portugal na balança da Europa. — 
2.a edição (1867); 

XX —1)a educação —2,º edição (1867); 

XXI — Retrato de Venus e Bosquejo da 
historia da litteratura portugueza.—2.º edi- 
ção (1867); 

XXII.. Helena. —1871; 

XXIII. — Discursos parlamentares e memo- 
rias biographicas. — 2.º edição (1882); 

XXIV.— Escriptos diversos — 1877. 

A publicação e colleccionução d'estes tres 
ultimos volumes é devida ao sr, Carlos Gni- 
marÃes, medico distincto casado com a filha 
de Garrett. i 

Não é facil indicarmos as traducções que 
teem sido feitas das obras de Garrett. Made- 
moiselle Pauline Flaugergnes traduziu al- 
gumas das suas poesias, Eduardo Fournier 
e Adamson alguns dos seus romances popu- 
lares, Henri Faure o seu Camões em prosa. 
O Fr. Luiz de Sousa sabemos porém que 
está traduzido em frances por Ortaire Four 
nier, em italiano por Vegezsi-Ruscalla, em 
allemão pelo conde Luckner, e em hespa- 
nhol por D. Eduardo Ollcequi. 

Em Lisboa, na casa em que falleceu, e no 
Porto, na casa em que nasceu, estão duas 
lapides com iuscripções commemorando esses 
acontecimentos. No enlão do theatro de 
D. Maria 1 ba um bosto do grande poeta. 
O Chiado foi cogoominado pela camara mu. 
nicipal, a requerimento do sr. Gomes de 
Amorim, rua Garrett. 

São estas us principaes homenagens que 
teem sido prestadas ao sublime escriptor. 
Devemos dizer comtudo que, teudo consa 
grado o er. Gomes de Amorim ao grande 
poeta a sua obra em tres grossos volumes 
intitulada: Garrett, memorias bivgraphicas, 
a Academia premiou-lh'a, depois de ter 
aberto um concurso para scr premiada a 
melhor obra que ácerca de Garrett se escre- 
vesse. Finalmente uma lei votada este nuno 
decretou que o Estado comprasse ao auctor 
quinhentos volumes d'essa obra. 

Almeida Gorgel (João de). A respei- 


ez, Prophecias do 
afundo.— 3.º edi- 
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to d'este escriptor dis o seguinte o sr. Brito 
Aranha no 10.º volume do Diccionario, 8.º do 
Supplemento: 

«Tenente-coronel de cavallaria, sargento 
mór da praça de Cesimbra, pertencera ao 
regimento chamado de Mecklemburgo, de 
que lhe fôra passada patente de alferes em 
1709. N. na cidade do Rio de Janeiro, ao que 
julgo, em 1748 ou 1749, sendo ahi baptisa- 
do na igreja da Sé. Casou em 23 de feverei. 
ro de 1781 com D. Victoria Ignacia do Nas- 
cimento Abreu do Amaral. M. em 22 de ou- 
tubro de 1812, e ficou sepultado na igreja de 
Sauta Isabel d'esta capital. | 

Sei mais que era apparentado com o vis- 
conde de Santarem. Possuia uma copiosa bi- 
bliotheca em que sobresaiam obras de medi- 
cina e muatbematica pela maior parte de cer- 
to extraviadas por causa das commoções po- 
liticas em que tantas familias perderam boa 
porção dos seus haveres. Conheci um dos 
seus netos, Frederico Angusto Gourgelt, co- 
ronel de infanteria, fallecido na Africa 
Oriental em 1879, e aínda mantenho relações 
de intima amisade com o sr. Albano Augusto 
Gourgelt, ao presente escrivão de direito na 
comarca do Lisboa. 

Notar-se-ba porem que existe differença 
no modo de escrever os appelidos d'esta fa- 
milia, porque apparecendo Gorgel em todos os 
pergaminhos referentes ao tenente-coronel, 
os desceudentes usaram depois (.ourgelt. Ex- 
plica se isto, segundo m'o referiram. por ter 
o pai d'elles, ao cabo de longa emigração 
na Belgica, averiguado que algum dos seus 
ascendentes era de origem belga ou flamen- 
ga, e usava o appelido d'esse modo. 

Na opinião do professor italiano João An- 
tonio Dallabellia, João de Almeida Gorgel 
«unia ao bom gosto das bellas letras muita 
instrucção na philosophia e em varias partes 
da moderna physica e mathematica.» O mes- 
mo professor declara que fôra Gorgel quem 
traduzira a sus obra composta em italiano 
«ácerca du modo de defender os edificios dos 
estragos dos rains», e mais déra á estampa 
vertido em portuguezo: Breve tratado da rai- 
va dos que vulgarmente se chamam damna- 
dos, composto na lingua franceza pelo celebre 
man mr. Tissot, publicado em Lisboa em 

Devemos accrescentar apenas que o escri- 
vão de Lisbos, « que o sr. Brito Aranha ze 
refere, como sendo seu intimo amigo, Albano 
Augusto Gourgelt, m. n'esta cidade em 1884. 

Almeida y Mata (João Pedro de). 
Ha com este nome uma obra publicada com 
este titulo: Examen instructivo sobre la musi- 
ca multiforme metrica etc por k rancisco Igna- 
cio Solano y traducida al castellano por Juan 
Pedro Almeida y Mata, Madrid, 1818, 

A cristencia d'esta obra foi noticiada a 
Innocencio por D. Manoel de Cerdá, mas foi 
já o sr. Brito Araoba quem encontrou o 
apontamento nos papeis de Innocencio e lbe 
deu publicidade. 

Almeirim., Parocbia do Brazil, na pro- 
vincia do Pará, orago Nossa Senhora da 
Conceição; 114 fogos e 800 hab. Fica na 
margem esquerda do rio Amazonas, perto 
da fos do Parú e foi edificada na época da 
expulsão dos hollandezes que ahi tinham um 
Pen Foi erigida em parocbia no anno de 

* Almeirim. Esta villa portuguesa, se- 
gundo o censo de 1878 tem 914 fogos e 8:710 
bab., e o concelho formado das freguesias de 
Almeirim, Alpiarça, Benfica e Raposa conta 
2:206 fogos e 9:029 hab. Todas estas fre- 
guesias fasem parte da comarca de Sauta- 
rem. 

U concelho de Almeirim reunido aos de 
Benavente, Sulvaterra de Magos, Coruche, 
Chamusca, Gollegã e Santarem (menos as 
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ias de Abitureira, Valle e Almoster) 
fórma o circulo eleitoral n.° 82 de Santarem 
gue elege 3 deputados, sendo 1 da minoria. 

Almelo. Povoação dos Paizes Baixos, 
pa provincia de Overyssel, a 36 kilom. de 
Deventer: 4:132 bab. Fabricas importantes 
de tecidos de lã e de algodão. 

s Almendra. Esta freguezia do con- 
celbo de Villa Nova de Foscõa, faz boje 
parte da diocese da Guarda e segundo o 
censo de 1878 tem 301 fogos e 1:168 hab. 

Almendralejo. Povoação hespanhola, 
va provincia de Badajoz, a 54 kilom. d'essa 
cidade; 6:000 hab. Creação de gados e agri- 
cultora bastante desenvolvida. 

Almening. Ilha da Noruega, perten- 
cente ao archipelago de Drontheim e que 
fas parte da provincia do Drontheim septen- 
trional. 

+ Almeria. À população d'esta cidade 

do reino visinho é de 40:338 hab. O porto é 
bom é defendido por um castello, as ruas es- 
treitas e mal construidas. Fabricas de pan- 
nos ordinarios, fundição de chumbo extraido 
das minas dos arredores, marinhas impor- 
tantes; importante commercio. 

A provincia de Almeria que tem 8:552 
kilom. quadrados de superficie e 356:014 
hab. é formada por uma parte do antigo 
reino de Granada e tem por limites as pro- 
vincios de Murcia e de Granada e o Medi- 
terraneo que a banha desde S. Juan Ferre- 
ros até á fos do Adra. Parte da provincia é 
constituida por montanhas em geral estereis, 
mas 08 valles são fertilissimos. Ricas minas 
de prata, chumbo, cobre, antimonio e outros 
metues. 

Almeria. Rio de Hespanha, nasce na 
Serra Nevada, na provincia de Almeria, cor- 
re a leste até Alba, depois a sul e desagua 
no Mediterrsneo perto da cidade de Alme- 
ria O seu curso é de 80 kilom. 

Almerode. Cidade da Prussia, na pro- 
vincia de Hesse- Nassau, na margem do Gels- 
ter, à 42 kilom. de Cassel; 2:500 hab. E' terra 
muito industrial e ahi se fabricam os affama- 
dos cadinhos de Hesse, cachimbos, bilhas é 
louça elevando-se a exportação annual d'es- 
tes artigos a 5 milhões de kilogrammas. 

Almirantado (Ilha do). Grande ilha 
do Oceano Pacifico, na costa occidental da 
America e situada entre 57º 2' e 58º 24’ de 
latitude porte. Tem 320 kilom. de circumfe- 
rencia, e foi descoberta por Vancouver em 
1724. Pertence á Inglaterra. 

Almirantado (Ilhas do). Grupo deilhas 
da Polynesia, a norte da Nova Bretanha, en- 
tre 2 e 3º de latitude sul. Compõe se de 25 ou 
:0 ilhas quasi todas desertas, o das quaes a 
maior, ou ilha do Grande Almirántado, tem 
100 kilom. de extensão, sendo as outras mais 
importantes as de Jesus Maria, 8. Gabriel, 
8. Miguel, Vendola, Portland, S. João, Dam. 
pier e Commerson. Estas ilhas foram desco- 
bertas pelos hollandezas em 1616. 

—Grupo de pequenas ilhas situadas á en- 
trada da babia do Almirantudo, na Nova Ze- 
landia em 41º 30/ de latitude sul. 

Almirantado (Babia do). Babia da 
Australia na costa sul da Nova Zelandia, a 
oeste do estreito do Cook, e a 3 kilom. do 
cabo Stephen, a 40º 56’ de latitude sul. Vas- 
to ancoradouro que oferece muitas enseadas 
e braços de mar em que os navios podem fun- 
dear ao abrigo dos ventos do largo. Os ter 
rebos proximos são abundantes de agua e de 
madeiras. 

Almirantado (Entrada do). Braço de 
mer que entra na terra da Nova Georgia ao 
sul do golpho da Georgia, na costa noroeste 
da America do Norte. 

Almirante. Rio dos Estados-Unidos, 
no estado da Florida, e que desagua na ba- 
hia de Pensacola. 
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—Bahia da Colombia, na costa de Vera. 
gua, a noroeste do lago de Chiriqui, e que 
communica com o mar das Antilhas pelo ca- 
nal da Boca del Drago. Foi descoberta por 
Colombo na sua quarta viagem. A' entrada 
da bahia existem muitos parceis, nos quaes 
esteve para nanfragar o celebre descobridor. 

Atmirantes (Ilhas). Grupo de 12 ilho- 
tus, no Oceano Índico, entre 4º e 6º de lati. 
tude, sendo as principaes d'ellas: S. José, 
Rochedos, Luiza, Poivre, Etoile e Boudense. 
Quasi todas estas ilhas são desertas. Hoje 
considera-se este grupo como parte do archi- 
pelago das Seychelles, e n'outros tempos era 
este ultimo comprehendido na denominação 
geral de archipelago das Almirantes. Estas 
ilhas foram descubertas pelos navegadores 
portuguezes. , l 

Almissa. Cidade maritima da Austria, 
na costa da Dalmacia e na foz do Celtina; 
1:200 bab. Clima doentio por causa dos pan- 
tanos formados pelo Celtina. Vinhos e fru- 
ctas excellentes. Esportução de madeiras de 
construcção. 

* Almodovar (D. Ildefonso Dias Ri 
bera, conde d'). Este general hespanhol, m. 
em Valencia no anno de 1846. 

# Almodovar., Est» villa do Alemtejo 
segundo o censo de 1818 tem 867 fogos e 
3759 hab. O concelho é formado pelas fre- 
guesias de Almodovar, Gomes Ayres, Roes- 
rio, Santa Clara, Sauta Crus, 8. Barnabé e 
Senhora da Graça dos Padrõcs c tem 2354 
fogos e 10:432 hab. 

odas estas freguerias fasem parte da 
comarca de Ourique, excepto a de Santa Cruz 
que pertence á de Mertola. 

O concelho de Almodovar reunido nos de 
Castro Verde e de Mertola constitue o cir- 
culo eleitoral n.º 91 de Mertola. 

Almodovar del Campo. Povoação 
de Hespanha, na provincia e « 38 kilom. de 
Ciudad Real: 6:000 hab. As suas minas de 
prata foram v'outros tempos muito afama- 
das. Producção de azeite, vinho e de açafrão. 

» Almofalla, Esta freguezia do distri 
cto da Guarda e concelho da Figueira de 
Castello Rodrigo segundo o censo de 1878 
tem 254 fogos e 991 hab. Pertence hoje so 
bispado da Guarda e à comarca da Figueira 
de Castello Rodrigo. 

» Almofalla. Esta freguezia do distri- 
cto de Vizeu e concelho de Mondim da Beira, 
segundo o censo de 1878 tem 107 fogos e 
398 hab. Pertence á comarca de Armamar. 

Almogia.: Povoação de Hespanha na 
provincia e a 16 kilom. de Malaga; 4500 hab. 

Aitmon. Antiga cidade levitica da tribu 
de Beujumin, á qual os Paralipomenoa dão o 
nome de Almath. 

— Estação dos israelitas no deserto, 

Almon. Ribeiro do antigo Lacio, que 
entrava do Tibre a sudoeste de Roma, e do 
qual os poetas fizeram um deus-rio, pae da 
nympha Lara. 

Era no Almon que se purificavam todos 
aquelles que pretendiam oflerecer sacrificios 
a Cybele, e os romanos ahi lavavam todos 08 
annos uma imagem da depsa Lara no dia 6 
das calendas de abril, 

Almon. Guerreiro latino, filho de Tyr- 
rho, morto por Ascanio. A sua morte deu 
origem á guerra entre os rutulos e os troya- 
nos. - 

« Almonda. O curso d'este rio é de 
30 kilom. approximadamente 

Almonte (João Nepomuceno). General 
e estadista mexicano, n. em Valladolid, es- 
tado de Michoagan, em 1802, sendo filho do 
cura Morellos, que tanto se dietinguin na 
guerra da independencia do seu paiz. Con- 
ta-se, não sabemos com que fundamento, que 
o appellido Almonte lbe proviera de que seu 
pae tinha por costume, ao partir para as suas 
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aventurosas expedições, diser á ama de João: 
Almonte, dando-lhe assim ordem de se refu- 
giar nos montes e nas florestas, em quanto 
elle ia combater os inimigos. | 
Nomeado coronel, ainda muito novo, tomou 
parte em varios combates ao lado de seu pao 
e quando Morellos foi preso e fusilado, o mos 
ço official foi levado para Nova Orleans onde 


uma creoula franceza o mandou educar con- ` 


venientemente e empregou depois na sua ca- 
sa de commercio, 

Tendo permanecido n'essa situação até que 
em 1822 Iturbide permittiu o regresso á pa- 
tria dos exilados mexicanos, voltou então a 
servir como coronel, e no anno immediato 
partiu para Inglaterra na qualidade de ad- 
dido à legação mexicana em Londres. 

Posteriormente foi membro do congresso 
até 1828, em 1830 incumbido de uma missão 
extraordinaria ao Perú e voltando ao Mexico 
em 1834 fez parte da expedição contra o Te- 
zas em 1836, como ajudante de campo de 
Santa Anna, foi feito prisioneiro e depois de 
recuperar a liberdade promovido em 1889 a 
general de brigada. 

D'ahi a pouco recebeu a pasta da guerra 
sob a presidencia de Bustamante, foi eleva- 
do a general de divisão e incumbido de dif- 
ferentes missões diplomaticas nos Estados- 
Unidos e na Europa, e estava em França 
j Ps rebentou o movimento que elevou 

uarez ao poder. D'ahi em deante Almonte 
tomou uma attitude muito hostil ao governo 
do novo presidente e assignsudo com a Hes- 
panha em 1860 um tratado em que eram gra- 
vemente compromettidos os interesses e a di- 
guidade da republica mexicana foi proscri- 
pto e declarado traidor á patria. 

Em 1862 voltou ao seu paiz natal acompa- 
nhando a expedição francesa e apenas oo 
chou a Orizaba promoveu um pronuncismen- 
to e redigiu um plano «para salvar a nação» 
no qual elle era designado como chefe supre- 
mo da republica. Esse projecto não encon- 
trou sympatbias algumas, mas apesar d'isso 
Almonte assegurava aos chefes da expedição 
que era grande a sua popularidade e foi elle 
quem levou o geueral francez Lorences a 
atacar no dia 5 de maio de 1862 os intrin- 
cheiramentos de Guadalupe e de Loreto on- 
de foi derrotado. 

Por esse tempo Almonte nomeou comman- 
dante em chefe das tropas mexicanas o gene- 
ral Marquez, e publicou dois decretos, um 
ordenando o recrutamento forçado e outro 
mandando emittir bilhetes nacionses até á 
somma de 500:000 piastras. 

Estas medidas produziram pessimo effeito 
nas populações, e o governo francez deante 
d'esta attitude declarou que não as approva- 
va, mas apesar d'isso o general continuou no 
exercicio do seu poder e ameaçou com o exi- 
lio todos os que se recusassem a desempe- 
nhar as funcções civis e militares para que 
fossem por elle nomeados. 

No aono seguinte a junta superior do go- 
verno eleita pelos notaveis, escolheu o gene- 
ral Almonte juntamente com o general 8a- 
las e o arcebispo Labastida para membros 
do poder executivo, mas pouco tempo reinou 
a harmonia no seio do triumvirato, e tendo os 
seus dois collegas dado a demissão ficou Al- 
monte só encarregado do poder. o 

Nomeado a 10 de abril de 1864 logar te- 
nente do imperio por Mazimiliano, deixou 
esse cargo quando o principe chegou ao Me- 
xico, passando a grão marechal e em 6 de 
março de 1866 foi nomeado ministro pleni- 
potenciario do Mexico em Paris. Depois da 
tragica morte de Maximiliano o general con- 
tinuou a residir em Paris, e n'essa capital 
morreu em 1869. 

# Almoster. Esta freguesia do conce- 
lho de Alvaiazere, segundo o censo de 1878 
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tem [288 fogos ej1350jhab. Pertence á co- 
marca de Ancião. 

+ Almoster. Esta freguezia do distri- 
cto e concelho de Santarem, segundo o censo 
de 1878 tem 310 fogos e 2399 hab. Pertence 
å comarca de Santarem. 

Almoxarife (Praia do). Freguezia dos 

Açores, na ilha do Fayal, distrieto adminis- 
trativo e concelho da Horta; orago Nossa 
Senhora da Graça; 288 fogos e 1217 hab. 
Pertence à comarca da Horta. 
- Almquist (Carlos Jouat Luis). Poeta 
e romancista escandinavo, n. em 1793, e m. 
em 1866. Compoz muitas obras didacticas de 
grammatica, mathematica, historia etc., mas 
os seus principaes titulos de gloria são: os 
Senhores de Ekolsund, Amorina, Amelia Hil- 
lner, é uma collecção de poesias. 

Almañecar, Povoação maritima de 
Hespanha, na provincia e a 53 kilom. de Gra- 
nada; commercio de fructae, algodão, e as- 
sucar. As suas fortificações levantadas no 
tempo de Carlos v foram destruidas pelos 
inglezes em 1812. 

Almunia. Povoação de Hespanha na 
Provincia de Barapoça, na confluencia do 
Grio e do Xiloca; 3500 hab. 

Almaro. Ribeira afluente da Ribeira 
Grande e que corre na freguezia do seu no- 
me. Tem 17 kilom. de curso. 

Almuro. Freguezia do Alemtejo, con- 
celho de Monforte, districto administrativo 
de Portalegre, diocese d'Evora; orago S. Pe- 
dro; 18 fogos e 91 hab. Pertence á comarca 
d'Elvas. 

Alme. Rio de Inglaterra, desagua no mar 
do Norte, perto de Alnewich. 

Alney. Pequena ilha de Inglaterra, for- 
mada por dois braços do rio Severn, no con- 
dado de Glocester, a oeste da cidade d'este 
nome, 

Alnoe. liba da Suecia, na provincia de 
Western Norland, no golpho de Bothnia e a 
ul da cidade de Hernosand; minas de ferro 
e pedreiras. 

Alcen. Filho do Sol e de Circe ou An- 
tiope, irmão d'Eetes e pae de Epopeu, cujo 
filho Marathon deu o nome a uma povoação 
da Attica. 

Alont. Pequena ilha do mar de Marmara 
pertencente à Turquia da Asia. Nu sua ca- 
pital, que é uma cidade do mesmo nome, re- 
side um metropolitano grego. Fructas, algo- 
dão e vinhos muito estimados. 

Alopex. Um dos principaes cidadãos de 
Thebas no tempo em que abi reinava Creon. 
te. Ezilado pelo rei, que tinba medo da sua 
astucia, juntou alguns companheiros e refu- 

iou-se com elles n'um monte dos arredores, 
"onde faziam correrias em que raptavam as 
raparigas thebanas. 

Ator. Ilba do golpho de Bothnia, na costa 
da Finlandia, situada em 63º, 35' de latitude 
porte. 

Alora. Cidade de Hespanba, na provin- 
cia e a 37 kilom. de Malaga, situada va en- 
costa de uma collina, na base da qual corre 
o Gusadallorce; 6:000 hab. Os campos dos 
arredores eão cobertos de larangeiras, li- 
moeiros e arvores de fructa de varias espe. 
cies. 

x Alorna. À praça de qne ge fallou no 2.º 
volume do Diccionario é uma povoação da 
provincia de Pernem, na comarca e districto 
de Bardez, 3:382 hab. 

Aloro. Nome do primeiro rei dos chal- 
deue. 

Alos. Creada de Atbamas, descobriu que 


'a rainha Zio seccava as sementes para impe 
dir que ellas germinassem e que era essa 8 


origem da esterilidade que aflligia o pais. 
Deu o nome a uma cidade da Thessalia. 

* Aloupka. Ha n'esta terra um soberbo 
palacio do principe Wovansoff, construido 
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no gosto mourisco e cuja fachada parece ter 
sido copiada da Alhambra. Tem mais de 200 
quartos ricamente mobilados, um magnifico 
parque com grandes lagos, etc. 

Alouvry (Guy). Prelado francez, n. em 
Londres no anno de 1801 e m. em Paris em 
1873. Estudou no seminario de S. Sulpicio, 
recebeu ordens de presbytero em 1823, foi 
conego de Beauvais, vigario geral d'essa 
diocese, secretario particular do ministro dos 
negocios ecclesiasticos em 1028 e quando 
morreu o bispo de Beauvais em 1830 foi no- 
mesado vigario capitular. 

Elevado em 1846 a bispo de Pamiers re- 
nunciou á mitra d'abi a dez annos para aca- 
bar com umas questões que tinha com & cu- 
ria e retirou-se para Paris para a parochia 
de 8. Sulpicio. Foi elle quem officiou nas 
exequias do arcebispo Darboy em Notre 
Dame e nas do cura Deguerry na Magdalena. 
Compoz uns Quadros synopticos de chrono- 
logia e de historia universal e traduziu a De- 
monstração evangelica de Huet, bispo de 
Avranches. 

Alouzra. Nome de uma das trea filhas 
do deus supremo, na antiga theologia dos 
arabes. Era principalmente adorada pelos 
coraischitas, que formavam uma das princi- 
paes tribas da Meca. 

Alpaix (Santa). N. em Cudot, departa- 
mento do Yonne em França, no anno de 
1150 e m. em 1210. Segundo as lendas tinha 
o corpo cheio de horrorosas e nojeutas cha. 
gas, mas a Virgem Maria livrou-a d'ceses 

adecimentos. Ficando então paralytica, a 
Virgem concedeu lhe poder viver sem tomar 
alimento algum e assim passou o resto de 
seus dias n'um extasi, quasi continuo. Pio 1x 
ERS esta santa no dia 7 de fevereiro de 
1874. 

» Alpalhão. Esta freguezia do Alem- 
tejo, segundo o censo de 1878 tem 579 fogos 
e 2:026 hab. Pertence á comarca de Niza. 

4 Alpedrinha. Esta freguezia do con. 
celho e comarca do Fundão e hoje do bispa- 
do da Guarda, segundo o censo de 1878 tem 
424 fogos e 1:732 hab. 

Alpedrinha (José Sebastião Saldanha 
de Uliveira Daun, conde de). Irmão do ma- 
rechal duque de Saldanha e tilho do primeiro 
conde de Rio Maior, n. em Lisboa a 10 de 
abril de 1777, e, seguindo como seu irwão a 
carreira das armas, subiu tambem como elle 
rapidamente a capitão de cavallaria. Casou 
aos vinte 6 um annos, e longe de ter uma 
carreira militar brilhante como ssu irmão, 
viu-a cortada logo no tempo dos francezes 
porque tendo sido implicado na setembrisa- 
da em 1810, foi mandado para a ilba Ter- 
ceira. Pediu elle e obteve que lhe consentis- 
sem que, cm vez de ir para os Açores, emi- 
grasse para Inglaterra. Assim fez, sendo por 
conseguinte desligado do quadro. 

José de Saldauba, que só no fim da sua 
vida foi agraciado com o titulo de conde de 
Alpedrinha, era conhecido principalmente 
pelo nome de senhor de Pancas, porque effe- 
ctivamente casára com D. Maria Leonor Ma- 
nuel de Vilhena Costa Freire. Esse morgado 
de Pancas deu origem a um processo, que le- 
vou José de Saldanha a escrever e a publicar 
em Londres em 1811 uma Memoria historica 
sobre a origem, progresso e consequencias da 
famosa causa da denuncia da coutada e mor- 
gado de Pancas, que no juizo du corôa uffere- 
ceu a viuva D. Maria Balbina de Sousa Cou 
tinho contra o8 actuaes senhores de Pancas, 
D. Maria Leonor Manoel de Vilhena Costa 
Freire e seu marido. 

Tambem n'esse anuo de 1811 imprimiu em 
Londres um livro intitulado: Obrigações e 
deveres dos oficiaes do estado maior do exer- 
cito. 

Em 1820 voltou a Portugal, como volta- 
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ram os outros exilados, e, não podendo ser 
reintegrado no exercito, recebeu o posto de 
coronel de milicias. Já não tinha então os 
sentimentos jacobinos de 1810, e viu com 
grande repugnancia a villa francada. Con- 
servou-se alheio comtudo á vida politica 
activa, e fez mal o que seu irmão poderia ter 
feito admiravelmente: escreveu a historia 
politica do seu tempo nus seguintes obras: 

Diorama de Portugal nos trinta e tres me. 
zea constitucionaes, ou golpe de vista sobre a 
revolução de 1820, e restauração de 1823 e 
acontecimentos posteriores até ao fim de oulu 
bro do mesmo anno, Lisboa, 1823; 

Quadro historico-politico dos acontecimen 
tos mais memoraveis da historia de Portugal 
desde a invasão dos francezes no anno de 
1807 até á exaltação do senhor D. Miguel ao 
throno de Portugal, Lisboa, 1829, 

Basta ver o titulo d'esta obra para que o 
leitor reconheça que o senhor de Pancas não 
partilhava de forma alguma as idéue libe- 
raes de seu irmão, o grande marechal. Tam- 
bem depois da victoria da causa liberal o se- 
nhor de Pancas fes parte d'aquella pequena 
camarilha semi absolutista que formava em. 
torno da infanta D. Isabel Maria uma côrte 
de dissidentes. José Sebastião de Saldanha 
foi mesmo veador da infanta. 

Escreveu ainda a seguinte obra: 

Relação historica das cavalhadas que a no- 
breza fez em Lisboa pela fausta occasião do 
AT do principe D. Antonio, Lisboa, 

Apesar d'essas predilecções politicas o se- 
nhor de Pancas resolveu-se a acceitar no dia 
13 de agosto de 1854, quando seu irmão era 
ministro, o titulo de conde de Alpedrinha. 

Morreu a 12 de novembro de 1855, tendo 
sua mulher fallecido a 10 do mesmo mes e 
anno. Os senhores de Pancas tinham casado 
em 1798; foram portanto casados cincoenta e 
sete annos. 

* Alpedris. Esta freguezia do concelho 
e comarca de Alcobaça e hoje pertencente 
ao patrisrchado, segundo o censo de 1878, 
tem 239 fogos e 965 bab. 

* Alpendurada. Esta freguezia do 
Douro, cuja denominação oflicial é Alpendu- 
rada e Mattos, segundo o censo de 1878 tem 
318 fogos e 1:335 hab. Pertence á comarca 
de Marco de Canavezes. 

Alpercatas. Serra do Brazil na pro- 
vincia do Maranhão, corre de nordeste a su- 
doeste, separa a comarca dos Pastos Bons 
da comarca da Chapada. 

-— Rio do Brazil, nasce na serra do mesmo 
nome, banha a povoação de Campo Largo e 


entra no Itapucurú pela margem esquerda, 


juuto do logar de Santa Thercza. 

* Alpes (Departamento dos Baixos). Esta 
divisão administrativa do sul da França, for- 
inada da alta Provença e de parte do condado 
Venaissiu, deve o seu nome á parte inferior 
dos Alpes que a atravessa. E' limitada a nor- 
te pelo departamento dos Altos Alpes, a leste 
pelo dos Alpes Muritimos e pelos antigos 
estados sardos, a sul pelos departamentos do 
Var e das Bocas do Rhodano, e a oeste pelos 
de Vaucluse e do Drome. Superficie 6:954 
kilom. quadrados; população 131:918; capi- 
tal Digne. 

O solo compõe-se de montanhas, valles e 
planicies. As primeiras occupam cinco sextas 
partes da superficie total, occupando espe- 
cialmente a região situada entre o Durance 
e a fronteira do reino de Italia, formando 
d'este ludo serras continuas, dirigidas em 
geral de norte a sul e que se ligam aos Al- 
pes ceutraes do Delphinado e da Saboya e 
vão diminuindo de altura até ao mar. Os 
pontos mais elevados são: O pico de Cham 
beiron, inaccessivel, e cuja altura se calcula 
em 4:000 metros, o Lausanier (3:025 metros); 
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o Siolane (2:955 metros), o monte Pelat 
(3:124), o Laux, o Chammate, o Mounier 
(3:000 metros), o Grand Conyer (2:693 me- 
tros), o Col Bas, o Boule, o Cousson, o Seron, 

o pico de Lure (1824 metros) ete. Os valles 

mais importantes são os de: Ubaye, no meio 

do qual está edificada Barcelonette, do Ver- 
don, cheio de povoações alegres e encanta- 
doras, do Bleone, do Blanche, do Sasse e do 

Jabron. 

O departamento dos Baixos. Alpes perten- 
ce quasi todo á bacia do Durance, affluente 
do Rhodano, e só a parte do sueste fica den 
tro da bacia do Var. Além d'estes ainda 4 
rios importantes correm n'esta região. 

O Dorance entra no departamento em 
Pontes, banha Sisteron, Volonne, les Mees, 
Peyrua, Oraison, e Mandoque, saindo d'elle 
acima de Corbiere, depois de 180 kilom. de 
curso. N'esta parte tem por afluentes Buech, 
o Jabron, o Lauson, o Laryne, o Calavon, o 
Blanche, o Sasse e o Vançorc. O Verdon 
nasce no departamento, corre de norte a sul 
até Castellane, volta a oeste, serve de limite 
entre os departamentos dos Baixos Alpes e 
do Var, e entra n'este ultimo para desagoar 
no Dorance. 

O Ubaye nasce no monte Viso, passa em 
Maurin, 8. Paulo, Barcelonette, e junta-se ao 
Durance um pouco abaixo de La Breole, de- 
pois de 72 kilom. de curso. O Bleone nasce 
perto do Verdon, mas na vertente opposta, 
corre de nordeste a sudoeste até Digne, de- 
pois a oeste e entra no Durance com 61 kilom. 
de curso. O Asse tem a sna origem perto de 

Blieuz, banha Senez, Barune, Estoublon e 
Bonnet e entra no Durance depois de per- 
correr 60 kilom. na direcção de sueste ao 
norte e por fim a endoeste. O Var tem no 
departamento 20 kilom. de percurso e passa 
em Sausses e Entrevauz. o 

Ha no departamento dos Baixos Alpes 
muitos lagos, sendo 08 principaes o de Allos, 
que tem 6 kilom. de circuito e é muito abun- 
dante de trutas, o de Lausannier que tem 5 
kilom. de circuito, o de Lauzet, o de Longet, 
o de Pasond, ete. 

Pela sua situação montanhosa e meridio- 
nal ha n'este departamento uma grande va- 
riedade de climas, e ao passo que a leste e sul 
a temperatura se assemelha á da Provença, a 
ncrte e a oeste, ás vezes parece estar se na 
Laponia, e d'aqui resulta que cada localidade 
precisa de uma cultura differente, conforme 
à sua exposição e a natureza do seu solo. A 


" agricultura n'esta região conserva-se per- 


feitamente estacionaria e na parte septen- 
tronal os habitantes occupam-se principal. 
mente na criação de gado caprino, suino e 
maar, no centro em preparar fructa secca 
ou passada e no sul na creação do bicho de 
seda e abelhas, assim como na cultura da vi- 
nha e da oliveira. 

A industria manufactureira consiste espe- 
cialmente na fiação de 12, fabrico de cortu- 
mes, catelaria e fiações de seda. 

N'este departamento encontram-se alguns 
meobirs e ruinas romanas, mas as princi- 
paes curiosidades d'elle são as nascentes 
salgadas de Castellane, Mories e Lambert, 
à fonte intermitente, situada perto de Col- 
mars, as aguas thermaes de Digne, Greouz, 
Castellane, Turriers e Loidiers e as grutas 
de Saint Benoit, Meailles e Melan. Os tosseis 
ão extremamente abundantes n'este depar- 
tamento, em quasi todas as communas se 
encontram grande quantidade d'elles. 

+ Alpes: (Departamento dos Altos). Esta 
divisão administrativa do sul da França, for- 
mada do alto Delphinado e de parte da Pro 
vença, deve o seu nome á cordilheira dos Al- 
pes e é limitada a norte e leste por essas 
montanhas que a separam da Italia, a gul pelo 
departamento dos Baixos Alpes, a noroeste 
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cie 5:589 kilom. quadrados, população hab. 
121:787; capital Gap. 

O solo é muito accidentado e coberto de 
montanhas que correm de sul a norte e de les- 
te a oeste até á grande cordilheira dos Al- 
pes e todo cavado de valles e cortado de 
gargantas, em que se deepeubam torrentes 
impetuosas. Nas encostas ha alguns vinhe- 
dos ou pastos e algumas mattas e de per- 
meio terrenos aridos; nas planícies encontra- 
se terrenos de tal ou qual fertilidade e os cu- 
mes das montanhas são picos cobertos de ne- 
ves e de geleiras. 

Das antigas divisões dos Alpes duas fasem 
parte d'este departamento e são parte dos Al- 
pes maritimos e as vertentes occidentaes dos 
Alpes Cottianos. À secção d'estes que per- 
tence ao departamento parte do monte Tha- 
bar e tem por pontos culminantes: o monte 
Genebra (3:582 m.), o Goudran (2:634 m.), as 
passagens de Theires, de Randouril e de 


Abiés, o monte Viso (3:844) que tem na sua |' 


encosta meridional a passagem de Agnello 
(3:245 m.) e a montanha de Saint-Veran 
(2:071 m.); os contrafortes d'estas monta- 
nhas, que pertencem tambem ao departa- 
mento, conteem os pontos mais altos da Fran- 
ça e são os Alpes do Delphinado onde exis- 
tem a Aiguille Noire de Nevache (3:200 m.), 
Aiguille du Galibier e a passagem do mesmo 
nome (2:658 m.), o monte de Lantaret (2:070 
m.), o Arsine (4:106 m.), o Galeon (3:429 m.), 
o Pelvoux (8:987 m.), o Bouvoisin (3:109 m.), 
e o pico Olan (3:618 m.). Os Alpes do Del- 
pbinado diminuem progressivamente de al- 
tura ao sul de Beauvuisin e continuam pelo 
monte Chirac (2:097 m.), o Monrefred (2:998 
m.), o Diablée (2:911 m.), a crista de Bartes, 
a passagem do Noyer (1:653 m.), o monte 
Obion (2:912 m.), o monte Toussieres; um dos 
seus contrafortes que corre na direcção de 
Mont Daupbin, a montanha de Rochebrune 
cbega á altura de (3:324 m.), um outro con- 
traforte parte da passagem de Thores e 
n'elle se encontram o monte Souliers, as 
passagens d'Issard (2:435 m.), e de Huyes 
(2:540 m.), e o monte de Furfande; e ainda 
um outro que parte do monte Viso e que ser. 
ve de fronteira entre os departamentos dos 
Baixos Alpes e dos Altos Alpes e comprehen- 
de os seguintes pontos elevados: a montanha 
de Vars (2:588 m.), a de Crochet, o monte 

arpaillon (2:722 m.), e o Joug-de l'Aigle 
que é o cume mais alto do monte Pontes que 
forma o extremo d'esse contraforte. 

As povoações de maior altitude no depar- 
tamento são: o forte de Infernet (2:400 m.), 


o logar de Genesre (2:074 m.), Chateau de 


Queyrus (1:376 m.), Briançon (1:321), m. 
Embrum (930 m.), e Gap (182 m.). 

Este departamento pode dividir se em cin- 
co bacias: do Durance, do Guil, do Buech, 
do Aigues e do Drac. A bacia do Darance 
corre primeiro do norte a sul e depois de no- 
roeste a sueste com 0 comprimento total de 
120 kilom. correndo o rio por um leito aber- 
to no meio de elevadas montanhas rasgadas 
de profondas gargantas. N'esta bacia se com. 
prebendem: o valle do monte Genevre que é 
uma das passagens dos Alpes, o valle do 
Clairée na parte inferior da Aiguille-Noire, 
o valle de Briançon, o valle de Cervieres, o 
valle de Vallorisse, o valle d'Embran, o val- 
le de Vacheré e ainda outros menos impor- 
tantes. A bacia do Guil começa no monte 
Viso e finda no Durance em Mont Dauphin 
com 52 kilom. de comprimento. Tem doze 
valles principaes que eão: do Guil, de Rie- 
tolas, d'Abriés, d'Aignilles, de Sonliers, de 
Peas d'Arbieux, de Molmes, d'Aigue Blan- 
che, de Ceillac, de Rioubel e de Chague. A 
bacia do Buech, comprehende quinge valles: 
os de Buech, do Beous, do Malaise, de Aspre, 
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de Aiguilles, do Chauranne, de Aiguebelle, 
de Serres, do Bleme, do Chaune, do Veraque, 
do Blaisance, de Orpierres, do Meonge e de 
Ribiers. A bacia de Aigues contém tres que 
são: o de Aigues, o de Riberret e o de Oulls, 
que é um dos mais pittorescos dos Alpes, e 
a bacia do Drac tem sómente dois, que são 
os do Drac ou de Champsaure o de Devolny. 
Além d'estas ribeiras ha no departamento 
uma grande torrente cujas aguas vão dar nos 
rios principaes. O unico lago de certa impor- 
tancia é o de La Roche-sous-. Briançon, cuja 
superficie é de 2 hectares. 

O solo é muito pouco fertil e em algumas 
regiões semeiam em jnlho para colher em 
setembro do anno seguinte, o que não foi le- 
vado pelas neves e pelas chavas. Apesar 
d'isso como a população está muito dispersa, 
a producção de cereses, legumes e fructas é 
sufficiente para os habitantes. A região do 
sul dá trigo de boa qualidade, vinhos, noses, 
amendoas e castanhas. 

Ha muitas partes em que se cria grande 
quantidade de gado lanigero, 

A industria está muito atrazada e derante 
o inverno parte da população emigra e vao 
buscar meios de subsistencia nos departa- 
mentos eentraes, 

Nos invernos rigorosos e prolongados ás 
vezes interrompem as commanicações 6 não 
só as veredas, mas tambem as estradas ficam 


impraticaveis. Para remediar essa triste si- 


tuação ha uas passagens principaes casas de 
refugio para abrigo dos viajantes. Essas ca- 
sas que foram edificadas com os 50 mil fraa- 
cos legados por Napoleão 1 em testamento 
ao departamento dos Altos Alpes compõem 


“ 


todas de ums salla commum, de um dormito- 


rio e de casa 
d'este. 
Estão situadas na passagem de Issard, es- 
trada de Rriançon a Queyras; na m 
Lacroiz, estrada de Bistolas a Baby (Italia); 
na passagem do Noyer, estrada deSaint -. Brun- 
net a Saint-Etienne eo-Devolny; na passa- 
gem de Mause, estrada de Gap a Orcieres; 
na passagem de Vars, estrada de Guillestre 
a S. Paulo; na passagem Agnel, estrada de 
Malines a La Chanel (Italia). 
» Alpes Marítimos (Departamento 
dos). Divisão administrativa do sul da Fran- 
ça, formada do condado de Nice, que em 
1860 foi annezado áquelle pais e de uma 
orção separada do departamento do Var. 
Deve o nome é secção da cordilheira dos Al- 
es que separa por este lado a França da 
talia, e tem por limites a norte e a leste os 
Alpes maritimos, a oeste os departamentos 
dos Baixos Aipes e do Var, e a sul o Medi- 
terranõo, Superficie 916 kilom. quadrados, 
população 226:621 hab. Capital Nice. 

"sete departamento correm duas ramifi- 
cações dos Alpes, uma de leste a oeste, a ou- 
tra de leste a norte. A primeira começando 
em Monaco e dirigindo se de sul para norte 
até aos grandes massiços de Clapier e de Ge- 
tas, separa os valles do Paillon e do Vesubie 
do valle do Roya, e tem unicamente duas 

assagens praticaveis: a de Brans e a de 
'arbie; a outra corre de nordeste entre o 
Clapier e o Euchastraie, e apenas offerece ao 
caminhante a pé ou uma muar passagens 
praticaveis em Fenestres e Valdieri. | 
A região do sueste forma uma bacia admi- 


para o guarda e para & familia 


ravel, rodeada por um triplo cinto de monta- 


nhas. A norte eleva se o monte Chauve (867 
m.), a0 qual se segnem a passagem de Revel, 
o monte de Cime, a passsgem de Toart, o 
monte Gros, a montanha de Vinaigrier e a 
collina de Mont Alban, que. finda no promon- 
torio do Mont-Baron cuja base é banhada 
pelas aguas do Mediterraneo. Do monte Chau- 
vo separa-se uma serie de collinas circula- 
res cnjos: pontos culminantes são: Sereine, 
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Saint Brancai, a pas 
Pessicart, Saint Philippe, Ginestiere, Fabron 
e Lanterne, cuja altura varia entre 200 me- 
tros do lado do sul e 660 metros do lado do 
norte. 

Por cima d'esta primeira linha eleva se 
uma outra cujo ponto mais alto é Ferrion 
(1:400 m.), que se liga á passagem de Toart 
pelo promontorio de Chateauneuf e depois 
uma terceira que envolve & região noroeste 
e cujos pontos culminantes são: o Cheiron 
(1:777 m.), a passagem de Brans (1:066) o 
monte Turibres (3:115), o Euchastraie ou 
Bonnet des trois Evêques (2:971) e a pasea- 
gem de Pouriac (2:518). 

Os rios principaes do departamento são: O 
Roya; o Rio Fredo, o Levensa, o Miniera, o 
Cuiros, o Bendola, o Maita, o Bevera, o Pail- 
lon, o Sisgue, o Biançon, o Luup, o Cagne 
e o Var que n'esta parte da França recebe o 
Tinec, o Visubie e o Esteron. 

O clima d'este depa: tamento, que é frio nas 
montanhas, e temperado na região média é 
muito suave nas costas do Mediterraneo e 
Cannes, Nice, Menton, Antibes, Grasse e 
seus arredores são afamados pela excepcio- 
nal salubridade de que gosam. 

No seu conjuncto o departamento dos Al- 
pes Maritimos vão é agricola; os pastos são 
muito numerosos, mas as terras lavradas são 
issofhicientes é a colheita dos cereses não 
ebega para o consumo, e a principal riqueza 
do departamento é a oliveira, a larangeira, 
O limoeiro, a figueira e flores que são apro- 
veitadas no fabrico de perfumarias. 

A indostris manufactureira é representa- 
da por grande numero de fabricas de azeite, 
sabão, cêra, massas, conservas, ete. O movi- 
mento dos portos de Canues, Antibes, Nice, 
Menton, Villa Franca e Saint Ospece é mni- 
to activo e a pesca do atum e da sardinha 
alimenta muitas fabricas de conservas. 

» Alpes. Os principses cumes dos Al- 

são: nos Alpes Maritimos, o cume do 
iabo (2:687 m.), o monte Monnier (2:854 
m.), os cumes de Ciatancias e de Rabuous 
(3:029 e 3:008 m.), o Euchastraye a os 
cumes do Losget (3:150 a 8:900), nos A pes 
Cottianos, o monte Viso (3:840), o monte Ge- 
nebra (3:680), o monte Thabor (3:212), o 
monte Cenis (3:375), Nos Alpes gregos, o 
monte Iseran (4:045), o Pequeno 8. Bernar- 
do (2:778 m.), o monte Branco (4:810); nos 
Alpes Pennianos, o monte Rosa (4:626), o 
monte Cervin (4:522), o monte Combin 
(4:805), a agulha do Gigante (3:715), o mon. 
te Velan e o grande 5. Bernardo (3:371), 
n'um contrafurte dos Alpes Maritimos, o 
monte Fonte Santa (3:370); nos Alpes do 
Delphinado, a ponta dos Arsenes (4:103), o 
monte Pelvouz (3:938), o monte Olan (3:883), 
o monte Obion (2:793), o grande Vebemont 
ou Vaimoat (2:346), a montanha de Lure 
(1:827), o monte Ventouz (1:912); nos Al- 
pes de Maurisnna, e Goleon de la Grave 
(3:429), a montanha dos Tres Ellions (3:509): 
nos montes do Vanoise, a agulha do Vanoise 
(3:863); nos Alpes da Saboya, o massiço da 
grande Cartuza (2:000); nos Alpes Lepon- 
tianos ou Helveticos, o Finsler Aarhorn 
(4:410), o Jungfrau (4:176 m.), o Monch e o 
Simplon (8:518); nos Alpes Noricos, o Gross- 
Gluckner; nos Alp s Carniaos, o Marmolata; 
nos Alpes Juliannos, o Terglu; nos Alpes 
Dinaricos, o monte Dinara e o monte Kleck. 

As passagens ou desfiladeiros transitaveis 
nos Alpes são poucos e d'estes citaremos co- 
mo mais importantes os de Pende, Monte, Ge- 
nebra, Cenis, Simplon, Splugea, Bernina e 
Boruno, No tempo do primeiro imperio fran- 
ces abriram-se ae duas estradas do Simplon 
e do Monte Cenis á qual so seguem depois a 
do Splugen, e hoje já a losomotiva atravessa 
esta cordilheira em varios pontos. 
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Alphen. Povoação dos Paires-Baizos, 
pa Hollanda meridional, e situada na mar- 
gem esquerda do Rheno, a 11 kilom. de Ley- 
de; 3:712 hab. Fabricas de pannos de linho, 
louça e cachimbos. 

Atpheu. Rio da antiga Elida, nascia na 
Arcadia, atravessava a Achaia e desuguava 
no mar Jonio. Hoje tem o nome de Roupbia. 

Alphonse. Uma das ilhas do grupo dos 
Almirantes, no archipelago das Seycheles. 

* Alpiarça. Esta freguezia do concelho 
de Almeirim, segundo o censo de 1878 tem 
914 fogos e 3:999 hab. Pertence á comarca 
de Sauturem. 

Alpino. Rio da Italia, corre na provin- 
cia de Verona, e depois de 35 kilom. de curso 
junta as suas aguas às do Adige. 

Alpirsbach. Logar do reino de Waor- 
temberg, na provincia da Floresta Negra; 
1:600 hab. Minas de prata, cobre e cobalto. 
Aguas mineraes. - 

Alpoim. Às armas da familia d'este ap- 
pellido são: em campo azul uma lua de prata 
com as pontas para baixo e uma orla verme. 
iba lisa; timbre uma ade de sua côr com o 
bico de ouro e os pés de vermelho; mas n'ou- 
tros tempos eram: em campo azul cinco flo- 
res de lis de ouro em santor e timbre um bra. 
ço, vestido de azul tendo na mão uma fita com 
a letra Nostra Dama de Poym. 

Alpoim (Pedro de). No volume 4.º do 
Diccionario a pag. 354 vem um pequeno ar- 
tigo que se refere a Pedro de Alpom Conta- 
dor, que precisa de larga amplificação. Como 
porém este personagem é mais conhecido só 
pelos dois nomes de Pedro de Alpoim inse- 
rimos o artigo na altura em que vae agora. 

Pedro de Alpoim ou de Alpoem, como 
tambem se escreve, n. em Coimbra, douto- 
rou-se em direito cesareo ou em direito ci- 
vil, como se diria agora, e foi lente da uni- 
versidade, e collegial do collegio de S. Po. 
dro onde foi admittido em 1578. Quando 
rebentou a lucta, por causa da successão do 
tbrono portugues, Pedro de Alpoim seguiu 
com enthusiasmo a causa do prior de Crato, 
foi um dos que o acclamaram em Santarem, 
fes a seu favor propaganda em Coimbra 
aonde era bemquisto e prestigioso como 
lente. Foi a Lisboa reunir se ao prior do 
Crato, e acompanhou-o na sua fuga depois 
da derrota de Alcantara até Vianna do Mi- 
nho. Tendo ahi ficado D. Antonio, Pedro de 
Alpoim veiu a Lisboa para ajustar com al- 
gum navio estrangeiro ao ir buscal o á costa 
do Miuho, mas, quando andava n'essa dili. 
gencia, foi reconhecido e preso. Tendo sido 
posto a tormentos para revelar o sitio em 
que D. Antouio se escondia, não o quis fa. 
zer, e por isso foi condemnado á morte, sendo 
denalado em Lisboa, ainda n'esse anno de 
1980. 

Barbosa Machado erradamente lhe attri- 
bue uma carta em que o cardeal D. Henri- 
que e o duque de Bragança são investiva- 
dos cruelmente por terem contribuido para 
que Portugal caisse nas mãos dos hespa 
nhoes. 

Essa carta é feita em nome de Pedro de 
Alpoim, mas não póde ser d'elle pois que é 
datada de 20 de julho de 1581 e do Seio de 
Abrahão. E' o sr. Camillo Castello Branco 
quem faz notar este absurdo nas suas Noi. 
tes de insomnia. À carta é curiosa, e é diri- 
gida ao duque de Bragança n'estes termos 
asperrimos: 

«Obriga-me a escrever v. ex.^, cá d'este 
outro mundo de verdades e desenganos, s0- 
bre este negocio de tanta monta, e materia 
tão importante á honra, vida é estado vosso, 
e de todos estes reinos de Portugal, a me. 
moria de um avô que tivestes muito conhe- 
cido no mundo, a quem em tempo tão neces- 


sitado de homens, qual elle foi na vida, por . 
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nossos @ vossos peccados, succedestes no . 
carro da illustrissima caea, aómente, que não | 
na lealdade portugueza, no coração real, no ` 
zelo da conservação do reino que houvereis 
de herdar atfaumado no mundo todo.» 

Evidentemente o desconhecido auctor da 
carta tomou o uome de Pedro de Alpoim 
como o de um martyr da causa da indepea- 
dencia portugueza, mais auctorisado do que 
nenhum outro para infligir o justo e severo 
castigo aos traidores ou aos fracos, que as- 
sim tinbam desamparado & patria, que con- 
tava com elles em hora tão angustiosa. 

# Alportel. Esta freguesia do Algarve, 
segundo o censo de 1878, tem 1734 fogos e 
1:117 bab. Pertence á comarca de Faro. 

* Alpreade. O curso d'e:te affluente do | 
Ponsul é de 40 kilom. 

Alpatein. Serra da Suissa, corre de - 
leste a oeste e separa o cantão de Appensell . 
do de Saint Gall. l 

# Alpujarras. Os pontos mais eleva. * 
dos d'esta serra teem proximamente 2:000 
metros e estão cobertos de neve durante ums | 
parte do auno. As Alpujarras são em geral | 
escalvadas, mas apresentam em alguns pos: | 
tos, solo fertil e arborisado. Além de outros . 
rios meoos importantes, correm ahi o Adra, 
e o Almeria. | 

+ Alqueidáão. Esta freguezia do conce- ; 
lho de Porto de Mos e hoje dependente do 
patriarchado, segundo o censo de 1878 tem 
227 fogos e 1:214 hab. Pertence á comarca 
de Porto de Mos. 

» Alqueidão da Serra. Esta fre- 
guesia do concelho de Torres Novas, segun- 
do o censo de 1878 conta 533 fogos e 2:215 
hab. Pertence á comarca de Torres-Novas. 

* Alquerobim. V. n'este Su 
Alcherubin, que é a verdadeira orthograpbia 
do nome da freguezia a que se referem os ar- 
tigos Alcorobim e Alquerubim do 2.º volume 
do Diccionario. 

+ Alqueva. Esta freguesia do Alemtejo, 
segundo o censo de 1878 tem 162 fogos e 611 
bab. Pertence á comarca de Reguengos de 
Monsaraz. 

Alquie (Aleixo). Medico frances, n. pe- 
los annos de 1812 e m. em 1865. Foi pro- 
fessor de chimica cirurgica na faculdade de 
Moutpellier, cirurgião em chefe do hospital 
d'essa cidade e deixou impressas varias obras 
das quaes citaremos: Curso elementar de pa- 
thologia cirurgioa; Resumo da doutrina me- 
dica da escola de Montpellier; Cirurgia con: 
servadora; Chimica cirurgica do hospital de . 
Montpellier, etc. 

Alright. Ilha da America do Norte, no 
golpho de S. Lourenço. 

Atroc. Ilha de Dinamarca, no golpho de 
Horsens; tem 6 kilom. de comprimento e ou- 
tros tuntos de largura. 

+ Alsacia. À antiga provincia de França, 
denominada Alsucia, tinba uma extensão de 
46 leguas, pouco mais ou meuos, do norte 20 
sul, e de 8 a 12 de leste a oeste. Apertada 
entre os Vosges a oeste e o Rheno a leste, 
estendia se de sul a norte desde Belfort até 
Weistemburgo. Era limitada a sul pela Suis- 
sa, a sudoeste pelo Franche Comté, a leste 
pelo grão ducado de Bade, a oeste pela Lo- 
rena, a norte pelo Pulatinado, entre 47º 25'e 
49º 5' de latitude e entre 4º 24' e 5º 58 de 
longitude. À extensão d'este pais soffreu mo- 
dificações em diversas épocas. No tempo do 
dominio romano estava dividida entre duas 
Rocas gaulesas; a parte septentrional ou 

ordgau pertencia á Germania,p a parte se- 
ptentrionul ou Suvdgau, estava comprebeo- 
dida na Sequanesa. Esta divisão perpetuvu-se 
e deu logar ás denominações de alta e baixa 
Alsacia. No tempo do domiuio dos francos, 
o ducado de Alsacia era limitado ao sul 
pelo Aar e a norte pelo Lanter, no dos Cap- 
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lovingios chegava ao Birse no pais de Basi- 

lea. Mais tarde, durante o periodo germanico, 

o ducado de Borgrnha estendendo-se para o 

sal privou o ducado de Alsacia do bispado 

de Basilés, que ficou pertencendo á Borgo- 
nha. Os Vosges formavam a separação da 

Alescia e da Lorena. Emquanto ao Rheno, 

que parece formar um limite natural d'este 

pais, não foi nunca considerado senão como 
uma barreira insuperavel; a Alsacia teve de- 
pendencias no Brisgau, como se vê pelo tra- 

tado de 1648 que reuniu esta provincia á 

França. 

Em 1790, quando se fes a divisão em de- 
partamentos, juntou-se á Alsacia uma parte 
da Lorena, 

Não é facil dizer qual era a população 
d'este pais em tempos antigos, mas é certo 
que ella augmentou constantemente desde o8 
fos do seculo zv; e que sendo de 500:000 
almas em 1700, já em 1789 subia a 711:000 

“habitantes. Os caracteres pbysicos dos alea 
cianos variam muito de cantão para cantão 
e nos grandes centros como Strasburgo e 
Mulliouse a multiplicidade dos crusamentos 
com elementos estrangeiros, vão permitte re- 
conhecer am typo particular e predominante. 
Antes da conquista de Cesar os Kimris occu- 
avam o norte da Alsacia estendendo-se tam- 

pela Lorena na outra vertente dos Vos- 
ges; as tribus gaulesas occupavam uma gran- 
de parte do Aito Rheno e mais a Suissa até 
so Jura; finulmente as tribus germanicas, 08 
tribocos, 08 nemetos e os vangiones viviam 
no centro da provincia e especialmente nas 
duas margens do Rheno. Repellidos de todos 
esses pontos os povos que acabâmos de men- 
cionar, deixaram o campo livre aos fraucos e 
ws allemães. 

Cesar quando dividia o pais conquistado, 
segundo o costume romano, comprehendeu a 
Baixa Alescia na Gallia celtica, e outras di- 
visões posteriores ligaram a Alta Alsacia á 
provincia lyonesa e a Baixa Alsacia á Ger- 
mania superior. 

No governo do imperador Augusto verifi 
cou.se ums grande revolução nas margeos 
do Rheno e a abertura de magnificas vias de 
communicação deseuvolveram n'esse paiz a 
vida e o gosto pela industria, de modo que 
em Argeutorastum havia uma grande fabrica 
de armas e uma casa de moeda, © já n'esse 
seculo, segundo parece, existiam as praças 
fortes de Saverne, Brumpt, Druseuheim, 
Selts, ete. 

Pouco depois, no fim do seculo iu os alle- 
mães atravessaram pela primeira ves o Rhe 
no, e na primeira metade do seculo imwe- 
diato repetiram se as invasões, é apesar do 
batidos o destroçados, appareceran de uovo 
pars assolar a Alsacia, até que Juliano os 
repellia ganhando contra elles uma graude 
victoria em Argentoratum no anno de 357. 

Em 406 os vandalos, os alanos O os suevos 
passaram O rio, semeundo por toda a parte a 
devastação e a morte, e redusiram a cinsas 
Argentorstum além de outras cidades. 

À invasão franceza produziu na margem 
esquerda do Rbeno, uma metamorphose se- 
melhante á que fôra realisada pela counquista 
romana. A lingua Istina e os ultimos vesti- 
gios da lingua celtica desappareceram dian - 
te da lingua tentonica, fallada pelos novos 
conquistadores, © foi então que a antiga Ar- 
gentoratum tomou o nome de Strataburg e 
que o pais limitado pelos Vosges, pelo Rhe- 
do, pelo Lanter e pelas ultimas ramificações 
do Jura, recebeu a denominação de Alsacia 
(Elsass), derivada do El (Il, Alea), um dos 
mais importantes sfluentes do Rheno. 

O francos não couservaram por muito tem- 
po em socego o dominio d'este pais, porque 
em 451 foram expulsos pelos hunos comman- 
dados por Attila, e depois tiveram de sujei- 
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tar se ao jugo dos Allemães, que se asse-. 
nhorearam em 494 da Alsacia; estes couquis- | 
tadores foram porém vencidos por Clovis em 
Tolbiac (496), e assim começou para este pais 
uma época de tranquillidade, que durou até 
depois de Carlos Magno. 

Dagoberto 11 viveu muito tempo na Alsa- 
cia, onde tinha grande numero de palacios e 
no tempo de Childerico n em 675, pouco mais 
ou menos Ethicon ou Adalrico, duque da Al. 
sacia e da Alimunia, convertendo-se ao chris- 
tianismo, aecentuou mais O movimento que 
já desde alguns annos impellia o povo d'essa 
terra para a nova religião. 

Não é esse o primeiro duque, que appare- 
ce na historia da Alsacia, e Guadon é o pri- 
meiro d'esses chefes, que libertando-se do 
poder real, deram ao pais uma situação in- 
dependente. 

No meiado do seculo vir, quando se extin- 
guiu a raça merovingia, a Alsacia passou a 
ser administrada por condes. Em consequen- 
cia das lutas travadas entre os filhos de Luis 
o Clemente a Alsacia foi incorporada no reino 
da Lorena (843) que ficou pertencendo a Lo- 
thario e depois passou para o dominio de 
Luiz o Germanico e seus-successores, no tem- 
po dos quaes Hugo o Bastardo exerceu n esse 
pais a auctoridade ducal. 

Tendo-se Hugo alliado com os normandos, 
foi encerrado no convento de Prum e a Al- 
sacia foi eucorpurada nos dominios de Carlos 
o Gordo e dos seus successores, até que pela 
morte de Luiz iv ficou pertencendo á casa 
do duque de Franconia. Recuperada por Car- 
los o Simples, caiu em 925 em poder de Hen- 
rique e foi no tempo d'este soberano que 08 
bunos a assolaram, deixando assignalada 
essa invasão com o nome que ainda hoje con- 
serva a cidade de Huuinge O rei de França 
Luis de Ultramar, reconquistou a Alsacia em 
939, mas o imperador Othão 1 tirou-lb'a d'ahi 
a pouco e desde então até Luiz xiv, esse pais 
deizou de pertencer á França. 

Reunida então ao ducado da Suabia, esteve 
goveruada pelos duques de Suabia ou de Ale- 
mania até que no principio do seculo zı foi 
erigida em condado especial, mas d'ahi cm 
diante, envolvida na questão das iuvestidu- 
ras, entrou n'um periodo de grandes commo- 
ções e para ella muito desastroso. 

Henrique iv em 1080 deu a Alsacia a Fre- 
derico, barão de Hohenstaufen, e os senhores 
d'esta cusa continuaram 8 governar ahi até 
principios do seculo xur. N'essa época as 
cidades principses da Alsacia, cançadas da 
hcta, que por tanto tempo ensunguentaram 
esse paiz formaram entre ei uma confedera- 
ção e tornaram-se quasi independentes com o 
nome de cidades imperines, e Strasburgo des- 
peduçando o jugo da aristocracia, que a do 
minava, constituiu se em republica. 

O resto do seculo xıv e o principio do im 
mediato é notavel na historia da Alsacia oni. 
camente por ser um periodo de verdadeira 
anarchia e desordem ao qual depois se se: 
guiu um ontro tambem muito agitado em 
consequencia das questões religiosas e que 
só terminou pela pas de Westphalia que deu 
á França o dominio d'esse territorio que ella 
perdeu em resultado da ultima guerra com 
a Allemanha. 

Pura completar esta breve noticia histo. 
rica da Aleacia damos em seguida a lista 
dos duques, condes e landgraves que gover- 
naram a provincia desde 650 até á pas de 
Westphalia. 


DUQUES DA ALSACIA 


DUQUES BENEFICIARIOS 


650. — Gundon. 
656. — Bonifacio. 
662. — Adalrico ou Athico. 
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690. — Adelberto, filho do antecedente. 
122. — Luitfrid até 780. 

867. — Hugo, filho do rei de Lorena Lotha- 
rio e de Waldrade, até 870. 
925. — Burchard 3, cuja origem ae ignora. 
926. — Hermann 1, filho de Gerardo, conde 

da França oriental. 
949. — Ludolpho, filho de Othão 1, o Grande. 
954. -— Burchard 11. 
973. — Othão 1, filho de Ludolpho. 
982. — Conrado 1, sobrinho de Hermann 
997. — Hermann 11, sobrinho de Conrado. 
1004. — Hermann uu, filho de Hermann a. 
1012. — Ernesto 1, filho de Leopoldo d'Aus- 


tria. 
1015. — Ernesto u, filho de Ernesto 1, 
1030. — Hermann ıv, filho de Ernesto i. 
1038. — Conrado. 
1039. — Henrique 1, filho do imperador Con- 


rado IL. 

1045. — Othão n, filho de Ereufredo, conde 
palatino do Rheno. 

1047. — Othão 11, filho de Henrique. 

1057 — Rodolpho, filho de Cunon, conde de 
Rheiufeld. 


DUQUES HEREDITARIOS 


1080. — Frederico de Buren, senhor de Ho. 
henstauffen. 

1105. — Frederico 11. 

1147. — Frederico u Barbaroxa. 

1152. — Frederico ıv de Rothemburgo, filho 
segundo de Conrado it. 

1169. — Frederico v, segundo filho de Frede- 
rico Barbaroxa. 

1191. — Conrado u1 de Franconia, terceiro fi- 
lho de Frederico Barbaroxa. 

1196. — Philippe de Suabia, irmão dos dois 
antecedentes. 

1208. — Frederico vı, filho do imperador Hen- 


rique v. . 

1235. — Conrado ıv, filho do antecedente. 

1254. — Conrado v ou Conradino, decapitado 
em 1268. Com elle acabou o ducado 
de Alsacia. 


CONDES E LANDGRAVES DA BAIXA ALSACIA 


684. — Adalberto, filho primogenito de Adal- 
rico ou Athico, duque d'Alsacia. 
690. — Ethicon, funindor das casas de Lo- 
rena e de Egisbeim, irmão de Adel- 
berto. Morreu em 720. 
120. — Alberico, filho de Ethicon. 
136. — Rutbard, sobrinho de Ethicon. 
171. — Eberbard 1, filbo de Alberico, 
178. — Ulrico ou Udualrico, cuja origem é 
desconhecida. 
864. — Adelberto tı de origem duvidosa. 
898. — Eberhard u, filho de Eberhard 1, 
900. — Hugo, filho do antecedente. 
940. — Eberhard iv. 
951. — Hugo ıı. 
984. — Eberhard v. 
996. — Hugo in. 
1000. — Eberhard vı, irmão de Hugo uz. 
1027. — Wesilon, de origem desconhecida. 
1035. — Hugo 1v, filho de Hugo ıı. 
1049. — Henrique, filho do antecedente. 
1065. — Gerardo, filho de Gerardo, conde de 
Egisbeim. 
1078. — Hugo v, filho de Henrique, sem suc- 


cessão. 
1089, — Godofredo 1, filho de Fulmar, conde 
de Mets. 
1129. — Tbierry, filho do antecedente. 
1150. — Godofredo 1, morreu em 1178 sem 
filhos. 
1178. — Frederico 1 imperador. 
1192. — Sigeberto, conde de Werd. 
1228. — Henrique, filho do antecedente, 
1238. — Henrique Siegeberto, 
1278. — João 1. 
1308. — Ulrico, irmão de João 1. | 
1344. — João n, neto por sua mãe, de Ulrico; 
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era filho de Frederico d'CEttingen e 

sobrinho de Luis. 

1359. —João de Lichlenberg, cunhado de 
João 11, morreu em 1365, bispo de 
Strasburgo. 

O titulo de landgrave da baira Alsacia, 
foi posteriormente usado pelos bispos de 

Strasburgo, 


CONDES E LANDGRAVES 
DA ALTA ALSACIA OU 8SUNDGAU 


673. — Rodeberto, 
122. — Eberhard, filho de Adelberto, duque 
d'Alsacia. Morreu em 747. 
769. — Garin. 
770. — Pirahtilon. 
800. — Luitfrid r, filho de Luitfrid, duque 
d'Aleacia. 
828. — Erchangier. 
829. — Geroldo. 
83 .— Hugo 1, filho de Lintfrid. Morreu 
em 837. 
837. — Luitfrid 11, filho do antecedente. 
864. — Hugo r, filho de Luitfrid 1r. 
880. — Loitfrid 111, irmão de Hugo 11. Mor. 
reu pelos annos de 910. 
896. — Bernardo. 
912. — Luitfrid 1v, filho de Luitfrid ın. 
953 — Gontran o Rico, filho do antecedente. 
954. — Luitfrid v, irmão de Gontran. 
977. — Loitfrid vi. 
1000. — Othão. 
1027. — Griselberto. 
1048. — Beringer. 
1052. — Cunon. . 
1063. — Rodolpho, filho de Kauzelin, conde 
de Altembourg. 
1084. — Henrique. 
1090. — Othão 11, primeiro conde heredita - 
rio, 
1111. — Adelberto rı, irmão de Othão 11. 
1141. — Werinhaire. 
1180. — Adelberto 111 on Alberto o Rico. 
1199. — Rodolpho 11 o Antigo. 
1232. — Alberto rv o Sabio e Rodolpho nı o 
Taciturno. 
1240. — Rodolpho rv, filho de Alberto o Sa. 
dio (é o imperador Rodolpho de Ha. 


bsburgo). 

1273. — Alberto v, Hartmann, Rodolpho v 
conjunctamente. 

1299. — Rodolpho vr e Frederico 1, filho de 
Alberto. 


1307, — Leopoldo 1, o Ousado, depois da mor- 
te de seu irmão Rodolpho. 
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1826. — Alberto vi o Sabio e Othão m o Ou- 
sado, irmão de Leopoldo. 

1358. — Rodolpho vir, Alberto vir, e Leopol- 
do 11, filho de Alberto o Sabio. 

1386. - - Ler poldo 111 o Soberdo, filho de Leo- 

poldo n. 

1411. — Frederico 11, irmão do antecedente. 

1439. — Sigismundo, filho de Frederico. Mor 
reu em 1496. 

1489. — Maximiliano, imperador, primo de 
Sigismundo. 

1519. — Carlos Quinto, neto de Maximiliano. 

1521. — Fernando 1, irmão de Carlos. 

1564. — Fernando 11. 

1595. — Rodclpho, filho de Maximiliano rr. 

1626 — Leopoldo, neto de Fernando 1. 

1632. — Fernando Carlos, filho de Leopoldo. 


Alsacia e Lorena, Provincia da Al- 
lemanha, sugeita immediatamente ao impe 
rio e formada com os territorios que a Fran- 
ça perdeu na guerra de 1870 71, e que antes 
d'essa época constituiam o departamento do 
Alto Rheno; o do Baixo Rheno menos os 
cantões de Belfort, Dille e Giromagny, 21 
communas do cantão de Fontaine, 4 do can- 
tão de Massevauz, e 3 do cantão de Daune- 
mane; o departamento do Moselle menos os 
cantões de Conflans e de Lonpuyon, 12 com. 
munas do cantão de Goze, 17 do cantão de 
Briey, 24 do cantão de Audun le Roman, 25 
do cantão de Longwy; os arrondissements de 
Sasseburgo e de Chateau Salms (quasi todos) 
e o cantão de Schinerck no departamento 
do Munthe e 7 communas do cantão de Schi. 
merck no departamento dos Vosges. 

A nova provincia allemã está dividida em 
tres districtos, cuja população e superficie 
eram no 1.º de dezembro de 1880; 


Distritos Kilom. quad. Sup. 
Alta Alaacia....... 3:512 491:942 
Baixa Alsacia...... 4:774 612:015 
Lorena............ 6:221 492:713 
14:508 1.566:670 


sendo n'esse mesmo anno as cidades mais im- 
portantes: Strasburgo (104:471 bab.), Mu- 
lhouse juntamente com Dornach (68:140), 
Metz (53:131), Colmar (26:106), Haguenau 
(12:688), Guebuiller /12:452), Sainte Marie 
aux Mines (11:524). 

A população de 1880 dividida segundo os 
cultos que professava era de: 


DISTRICTOS Catholicos Protestantes Outros Israelitas Outras 

christãos religičes 
Alta Alsacia............ EA PR 391:388 57:860 1:227 11:313 154 
Baixa Alsacia .......es.sessososos.o 381:780  209:342 852 19:848 193 
Lorena ...... Da hani PERE EPEA é 445:345 38:113 974 8:117 146 
1.218:513  305:815 38:053 89:278 IL 


Divididos por nacionalidades os 33:848 es- 
trangeiros, que no 1º de desembro de 1880 
havia na Aleacia e Lorena, eram 18:906 fran 
cezes, 1:100 suissos, 6:736 Luzemburgueses, 
1:637 italianos, 1:418 austriacos e hungaros, 
1:269 belgas, 442 russos e os restantes hol 
landeses, ingleses, hespanhoes, suecos, dina. 
marquezes, etc. 

Esta provincia elege 15 deputados ao par- 
lamento allemão e segundo a lei de 21 de 
julho de 1879 é governada superiormente por 
um logar tenente do imperador, que até ha 
poucos dias era o general Manteuffel ultima- 
mente fallecido. A administração da provia- 
cia é dirigida por um ministerio presidido 
por nm secretario d'estado e que tem os de. 
partamentos do interior, da justiça, das finan - 
ças e da industria, agricultura e obras pu- 
blicas. 

» Pura a administração da justiça ba um 


tribunal superior em Colmar e tribunaes de 
1.º instancia em Colmar, Mets, Mulhonse, 
Sarreguemines, Strasburgo e Saverne. 

Para o culto catholico ha bispados em 
Strasburgo e Mets, para o culto evangelico 
um directorio da egreja da confissão de Augs- 
burgo em Strasburgo e cinco consistorios da 
egreja reformada em Markirch, Malhouse, 
Bischweiller, Strasburgo e Mets e para o 
culto israelita consistorios em Strasburgo. 
Colmar e Mets. 

Alsleben. Cidade da Prussia, na pro- 
vincia de Saxe, a 25 kilom. de Eisleben; 1:800 
bab. Está situada na margem esquerda do 
Sale e os duques de Anhalt Dessau, teem 
abi um bom palacio. 

a Alsen. Esta ilha pertence á Prussia, 
tendo sido annezada a este reino juntamen. 
te com o ducado de Blesvig do qual fasia 
parte. Tem 33 kilom. de comprimento e 9 
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de largura. A eua população é de 25:000 hab. 
e as suas principaes povoações Nordborg e 
e Sonderborg. Na guerra de 1861t foi muito 
celebrada pela tenas resistencia, que os di. 
namarqueses ahi fizeram aos exercitos reuni. 
dos da Austria e da Prussia. 

Alseno. Cidade de Italia a 29 kilom. de 
Parma; 4:018 hab. 

Alsens. Povoação da Baviera, no Pala. 
tinado, na margem do rio do mesmo nome a 
1 kilom. de Ober Moschel; 1:454 bab. Car- 
vão de pedra. 

—Rio da Baviera nasce nos montes da 
Hardt, banha Rockenhausen e Alsens o des- 
agua no Nahe. 

Alsten ou Alstence, Ilha da Norue- 
ga, situada em 65º 51! de latitude norte no 
Nordland. E’ atravessada por varios montes, 
dos quaes o mais elevado é o das Sete Irmãs, 
que tem 1:340 metros. Ahi existe a pequena 
cidade de Alstahoug. 

Alster. Rio da Dinamarca, afluente do | 
Elba, nasce no Holstein e é navegavel em 
quasi todo o seu curso, que é de 40 kilom. 

Alstonflield. Povoação de Inglaterra, 
no condado de Strafford u 40 kilom. da ci» 
dade d'este nome; 4:117 bab. Fabricas de 
seda e botões; minas de cobre, chumbo e car- 
vão de pedra. 

Alstroomer (Clandio). Botanico sueco, 
n. em Alingeas em 1736 e m. em 1796. Era 
filho de Jonas Alatræmer de quem se tratou 
no 2.º volume do Diccionario. Sendo muito 
dado á botanica, visitou parte da Europa col- 
ligindo plantas que mandava a Linneu e foi 
elle quem encoutrou em Cadiz uma bella 
planta oriunda do Perú e cujas sementes 
mandou ao celebre botanico sueco que deu 
o nome de alstremeria ao genero & que per 
tencia essa planta, conhecida depois pelo 
nome de lyrio d'Alstremer ou dos inoss. 
Regressando ao seu paiz natal continuou s 
occupar-se de botanica e de historia natural 
e publicou varias memorias na academia de 
Stockolmo. 

Alta. Filha de Cathesto e mãe de An- 
ceu, um dos argonautas, que ella teve de 
Neptuno. 

Alta. Rio da Russia européa, no governo 
de Paltava e que desagua no ['roabej, depois 
de um curso de 60 kilom. 

Alta-Gracia. Cidade da America do 
Sul, na Colombia e no estado da Cundioa- 
marea, situada a 70 kilom. de Santa Fé de 
Bogotá; commercio de cera, mel e fios de 
pita. Foi n'outros tempos capital do pais 
dos intagaos. 

Altani (Antonio). Prelado e diplomata 
italiano, m. em Barcelona no anno de 1450. 
Estudou direito civil e canonico, tomou or: 
dens religiosas e em 1431 foi nomeado au- 
ditor da rota. O papa Eugenio iv enviou 0 
ao concelho de Basilica na qualidade de aun: 
cio, depois a Inglaterra com o mesmo cara: 
cter e nomeou-o em seguia bispo de Ur 
bino. No tempo do Nicolau v veiu ao 80830 
paig para negociar o casamento do impera: 
dor Frederico mı com a infanta D. Leonor, 
irmã de D. Affonso v.. Este prelado falleceu 
no seu regresso á Italia. 

# Altamisa. O verdadeiro nome d esta 
familia hespanhola é Altamira e não Alta- 
misa como sabiu no 2.º volume do Dicciona- 
rio por incorrecção typographica. 

# Altai. Esta grande cordilheira separs 
a Siberia da China e fórma o extremo 8e: 
ptentrional dos grandes plan'altos da Asis 
central. Na sua parte sul e oeste o aspecto 
d'estes montes é grandioso e pittoresco, mas 
os parte oriental é monotono e dessgrada: 
vel. O solo está cheio de lagos profundos é 
de terrenos pantanosos, © muitos dos cumes 
mais elevados estão cobertos de meves per: 
potuas. 
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A cordilbeira divide-se em Pequeno e 
Grande Altai, aquelle entre as nascentes do 
tyeb, do Obi e do Junsser o o outro a sul 
do primeiro e a norte da Mongolia. Alguns 
dos cimos do Altai chegam ató á elevação 
de 3 a 4:000 metros. 

O nome de Altai, porém, como já se disse 
no volume 2.º do Diccionario, provêm das 
minas de ouro que ali se encontram e cuja 
exploração tomou grande desenvolvimento 
desde que em 1747 passaram para o dominio 
da Rossia. A prodacção foi augmentando até 
1849, mas d'ahi por diante tem decrescido 
de anno para anso. Das minas de prata tam- 
bem algumas estão já exgotadas, mas ezis- 
tem ahi abundantes minas de eobre e de car- 
vão de pedras. 

A popolação do Altai anda por 350:000 
bsb. que se empregam na exploração das 
minas ou em trabalhos agricolas. $ 

Altani, (Antonio). Poets italiano da fa- 
milia do antecedente, n. em Balvarolo em 
1505, e m. em 1570. Depois de acabar os es- 
todos retirou se para as suas propriedades eè 

oceapou-se de poesia e do estudo das obras 
dos Santos Padres. As suas poesias eolligi. 
das n'om grosso volume nunca foram im- 


ressas. 

Alta-Vella, Ilha do archipelago das 
Antilhas, a 16 kilom. de 8. Domingos. Tem 
3 kilom. de extensão. 

Altares. Freguesia dos Açores, na ilha 
Terceira, concelho, dietricto e comarca de 
Angra do Heroismo, orago 8. Roque; 671 fo 
gos e 2:702 hab. 

Alte. As armas da familia d'este appel- 
lido são: em campo de prata cinco flores de 
lis vermelhas em tres palas e por timbre 
uma das flores. 

+ Alte. A ribeira que foi descripta com 
este nome no 2.º volume do Diccionario é a 
ribeira de Alter. 

No Algarve ha uma ribeira de Alte que 
passa na freguesia do mesmo nome e que 
depois de 1 Titom. de curso se janta á ri- 
beira da Quarteira. 

2 Alte. Esta freguesia do Algarve, con- 
œlho e comarca de Loulé, segundo o censo 
de 1878 tem 846 fogos e 3:977 hab. 

Altea. Cidade maritima de Hespanha, 
na província de Alicante, na margem direita 
do Alga; 5:600 hab. Fabrica de pannos de 
linho e cordoarias. 

— Bahia do Mediterraneo, nas costas da 
Hespanha. Tambem é conhecida pelo nome 
de Altrer. 

Altevare. Povoação da Prussia, na 
provincia do Hanover a 6 kilom. de Claus- 
thal; 2:715 bab. Importantes minas que pro- 
dasem ananaimente 750 kilogr. de prata, 30 
quintses metricos de cobre, 51:000 de cham- 
bo e ontro tanto de ferro. 

Altemnbacken. Povoação da Prussia, 
na provincia de Westphalia, a 4 kilom. de 
Friburgo. Minas de ferro; 900 hab. 

Altemberg. Cidade da Saxonia, a 82 
kilom. de Dresde; 2:352 hab. Importantes 
minas de estanho que produsem annualmente 
2:400 quintaes metricos de metal paro. Crea - 
Ro de gado; fabricas de rendas e de objectos 


Altemnbrmck. Povoação da Prussia, na 
rovincia do Hanover, na fos do Elba, a 85 
ilom. de Hamburgo; 2:158 hab. Ea 

muito fertil; pequeno porto; exportação de 
gado e de fructas. 

s Altenburgo. Esta cidade allemã ti- 
nha em 1880 uma população de 26:241 hab., 
e fica situada na margem do Stadtbach, perto 
da j d'estê com o Pleisse. Tem alguns 
bons edificios, escolas e estabelecimentos 
de instrueção, museu de pintura e escul- 
ptura etc. 

Fabricas de luvas, tabaco, pannos, con- 
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res, exixas de rapé, etc., importante commer- 
cio de madeiras e de dereaes. 

Fundada nos fins do seculo x ou princi- 
pio do immediato foi elevada em 1134 por 

tbario á catbegoria de cidade livre im- 
perial, e em 1146 passou a ser a residencia 
dos burgraves de Altenburgo. 

Em 1256 Rodolpho d'Habsburgo resoiu a 
de novo ao imperio, mas em 1308 os margra- 
ves de Meissen estabeleceram-se ahi depois 
de tomarem a cidade. Pela extineção da li. 
nha de Altenburgo em 1672 ficou perten- 
cendo á linha de Gotha e passou a ser uma 


das capitaes do ducado e em 1825 pela ex- | 


tincção da linha de Gotha coube ao daque 
de Hilburghansen a cuja casa pertence o 
actual duque de Saxe Altenburgo. 

Alten-Elf. Rio da Noruega, nasce nos 
montes Rolen e desagua no golpho d'Alten ou 
Alten-fiord em Altengaard, depois de 170 ki- 
lom. de cerco. 

Altengaard. Povoação da Noruega, na 
diocese de Nordland, no fundo do Alten-fiord; 
2:000 hab. A terra dos arredores ainda pro. 
dus alguma cevada, mas d'ahi para o norte 
toda a cultura é impossivel, 

Altensteig. Povoação do reino de Wor- 
temberg, na provincia da Floresta Negra e 
na margem do Nagold; 2:005 hab. fabricas 
de lanificios, acido oxalico e cortumes. Cul. 
tura de linho. 

Altenzelle. Convento dá ordem de Cis- 
ter, cujos religiosos se tornaram celebres pe- 
los seus trabalhos scientificos e litterarios. 
Foi fundado perto de Nassau, no reino da Sa- 
xonia, em 1162 por Othão o Rico, margrave 
de Misnia. Ahi foram redigidos os aunses 
conhecidos pelo nome de: Chronicon vetero- 
cellense, que foram publicados no tomo rr dos 
Socriptores rerum germanicarum. 

Alter. A ribeira d'Alter, foi por erro ty- 
pograpbico descripta no 2.º volume do Dic- 
cionario, com o nome de Alte. O seu curso é 
de 11 kilom. 

Alter (Francisco Carlos). Philologo alle- 
mão, n. em 1749, e m. em 1804. Pertenceu á 
Companhia de Jesus, foi professor de grego 
no collegio de Sant'Anna em Vienna, e dedi- 
cou-se particularmente a trabalhos de philo- 
logia. Além de muitas dissertações, deixou: 
uma traducção da Bibliographia classica, de 
Edward Harvord, uma Noticia da litteratura 
georgiana, edições annotadas do Novo Testa- 
mento, de alguns dialogos de Platão, do poe- 
ma De natura rerum de Lucrecio, da Iliada, 
da Odyssea, da Chronica de Jorge Pbransa, 
etc. 

» Alter do Chão. Esta villa, segundo 
o censo de 1878 tem 615 f e 2:681 bab. 
O concelho é formado peles freguesias de Al. 
ter do Chão, Alter Pedroso, Cabeço de Vide, 
Chancellaria e Seda, todas do bispado de 
Portalegre e conta 1:856 fogos e 5:841 hab. 
O concelho de Alter do Chão forma um jul- 
gado da comarca da Fronteira e reunido a 
todos os outros do districto constitue o cir- 
culo eleitoral n.º 87 de Portalegre, que elege 
4 deputados, sendo um da minoria. 

Alter do Chão. Parochia do Brasil, 
na provincia do Pará, comarca e manicipio 
de tarem, a 27 kilom. da cidade d'es- 
te nome, e situada na margem de um peque- 
no lago que communica com o rio Tapajos; 
orago Nosea Senhora da Saude. Foi alteia 
de indios com o nome de Hybirarybe e de 
indios é hoje ainda o maior numero dos seus 
600 hab. 

+ Alter Pedroso. Esta fregnesia do 
Alemtejo segundo o censo de 1878 tem 73 
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melho de quatro peças em faixa; timbre 
um leão nascente xadrezado dos mesmos es- 
ma tes 


A esta familia que parece ser antiquissima 
em Portugal, pertenceu João Altero de An- 
drade que viveu na tempo de D. João n e 
que era senhor de uma vastissima proprie- 
dade em Lisboa que se estendia desde a por- 
ta de Santa Catherina até á Esperança e des- 
de o mar até aos Moinhos de Vento, onde 
depois se edificou a chamada Villa Nova de 
Andrade, que depois trocou o nome no de 
Bairro Alto. — — 

Altes. Rei dos lelegos e pas de Laothoé 
uma das mulheres de Priamo. Reinou em Pe- 
dasia pa Caria. . z 

Althemenes. Filho de Catreu ou Cre- 
teu, rei de Creta. O oraculo tinha dito que 
Creteu havia de morrer ás mãos de seu filho 
e Althemenes para fugir a esse destino con- 

demnou-se voluntariamente ao exilio e reti- 
rou-se Er com sua irmã Apemosyna 
'para Rhodes. 

Posteriormente Creteu não podendo viver 
mais tempo longe dos filhos, preparou ums 
esquadra e dirigiu-se a Rhodes onde desem- 
barcou. Os habitantes julgando que eram ini- 
migos os recemchegados foram contra elles e 
no meio do combate Creteu foi morto por um 
dardo atirado por seu filho. Este altimo ven- 
do que se cumprira o oraculo, pediu aos deu- 
ses que lhe dessem s morte e a sus prece foi 
ouvida por que a terra abriu-se para o en- 
gulir. ; 

Althen-Les-Paluds, Villa de Fran- 
ça, no 7 bem de Vaucluse, a 10 ki- 
lom. de Carpentras; 1:260 hab. Esta terra 
deve o seu nome e a sua riquesa a um persa 
chamado Altheu que vulgarisou n'aquelles 
arredores a cultura da garança ou ruiva dos 
tintureiros no meiado do seculo xvin, como 
se disse no 2.º volume do Diccionario no ar- 
tigo consagrado a esse agronomo. 

Althusen (João). Jurisconsalto alle- 
mão, n. em Emden no anno de 1557, e m. 
em 1638. Estudou em Basilea, foi professor 
de direito em Herlora, e em 1604 syndico de 
Emden, e tomou uma parte importante nas 
pana que ésta cidade teve com os condes 

Ostfriesland. Sustentou vigorosamente a 
democracia contra os defenapres do despo- 
tismo, o as suas idéas encontraram muitos 
adeptos, mas ao mesmo tempo levantou con- 
tra ei grande numero de adversarios, entre os 
quaes especialisaremos Grotio, Bæhmar e o 
chanceller Bremisseoa. 

Das obras d'este juriseonsulto citaremos 
como mais importantes: Jurt ie ro- 

mare libri II, Civilis conversationis libri IT, 
Dicæologicæ libri III, Politica methodica di- 
gesta, em que o auctor expos as suas idéas 
politicas. 

Althatten. Povoação da Austria, na 
Bohemia, a 24 kilom. de Praga; 524 hab. 
Importantes minas de ferro; altos fornos. 

Altieri (Luis d’). Prelado italiano, n. 
em Roma em 1805, e m. em Albano em 1867. 
Foi director dos estudos nes antigos Esta- 
dos ip elevado a cardeal em 1840, 
nuncio a tico em Vienna, presidente da 
comarca de Roma e um dos commissarios er- 
traordinarios a quem esteve entregue o go- 
vernoem 1849 e 1850 em quanto Pio rx resi- 
diu em l 

Altin. Lago da Russia, na Siberia, pro- 
vincia de Tomsk; tem 126 kilom. de compri- 
mento, 84 de largura e é muito profundo. 
D'elle sae o rio Bia que depois de se juntar 
ao Catornia forma o Obi. Tambem é conhe- 


fogos e 384 hab. Pertence hoje ao bispado | cido pelo nome de Teletskoi. | 


de Portalegre e está annexada admistrativa- 

mente á freguesia do Alter do Chão. 
Altero, As armas da familia d'este ap- 

pellido são: escudo xadresado de oiro 6 ver- 


Alting (Henrique). Theologo allemão, n.. 
em Emden em 1583, e m. em 1644. Sendo 


paaa do principo eleitoral palatino, via- 


com elle pela França è pa Inglaterra, 


- 


86 ALT 


© depois de voltar á Allemanha foi nomeado 
professor e director do collegio da Sapiencia 
em Heidelberg. Assistiu ao synodo protes 
tante de Dordrecht, distinguiu-se ahi pela 
sua eloquencia e por ultimo foi professor de 
theologia em Groningue. Era um habil pole- 
mista e nos seus escriptos atacou os arme- 
Dianos, os socinianos e os adeptos da confis- 
são d'Avgsburgo. Teve grande parte na no- 
va traducção da Biblia em bollandes e dei- 
xou muitas obras das quaes citaremos: His- 
toria ecclesiastica Palatina, Theologia histo- 
rica, Explicatio catecheseos Palatine. 

Alting. (Jayme). Philologo allemão, fi- 
lho do antecedente, n. em Heidelberg em 
1618 e m. em 1619. Foi professor de hebreu 
e depois de theologia em Groningue e teve 
grandes discuesões com o tbeologo protes- 
tante Samuel Desmarets. 

Tendo adquirido profundos conhecimentos 
da litteratura dos hebreus e da sciencia rab- 
binica com o sabio Guimprecht-ben-Abra- 
hão, foi elle quem introdusiu na grammatica 
hebraica O systema trium morarum, pelo 
qual todas as syllabas devem ter pelo menos 
tres tempos. Este methodo foi aperfeiçoado 
por Daur e por Schultens. 

Dos escriptos de Alting os mais notaveis 
são: Hebræorum respublica scholastica, uma 
grammatica ayro-chaldaica e um tratado de 
pontnação massoretica. 

Altimgen. Povoação do reino do Waor- 
temberg, na provincia da Floresta Negra, 
situada na margem do Hammer; 900 hab. 
Importantes fabricas de Kirschwasser. 

Altinho. Parochia do Brasil, na pro- 
vinciu de Pernambuco, comarca e municipio 
de Carsarú, na margem esquerda de um pe- 
queno afiluente do rio Una, a 45 kilom. da 
cidade de 8. Bento; orago Nossa Senhora 
do O: Tem 2:177 fogos e uns 13:000 hab, 

Altkirch. Povoação da Alsacia e Lo. 
rena, perto do rio Ill, a 50 kilom. de Colmar; 
2:932 hab. Fabricas de tecidos de algodão, 
louça e cortumes. 

Altmauht. Rio da Baviera, nasce perto 
de Windelsbach e junta se ao Danubio perto 
de Ratisbonoa, depois de um carso de 200 
kilom. D'elle parte o canal Luis, que por 
meio do Meno communicar o Daaubio é 
o Rheno. 

Altnau. Povoação da Suissa, no cantão 
de Thurgovia, a 8 kilom. de Constança e a 2 
kilom. do lago d'este nome; 2:(38 hab. Us 
terrenos doa arredores estão cobertos de vi- 
nhas e produzem excellentes fructas. 

Alto dos Rois. Aldeia do Brasil, na 

rovincia de Minas Geraes, comarca do rio 
Jequitinhonha, rto da cidade de Minas- 
Novas. Foi fundada em 1809 pelos indios 
macanis, auxiliados pelos portugueses. À sua 
população é de uns tOO bab. 

Alte Libolto. Territorio ds provincia 
e districto de Augola, situado a sul do Quan 
sa e cortado pelo Ganga e Tamba, afluentes 
d'aquelle rio. E' n'este territorio e na serra 
Zawbata que nasce o rio Longo. 

Alto Mearim. Comarca do Brasil, na 
provincia do Maranhão, e composta dos mu 
nicipios de Coroatá, Codó e 8. Luis Gonsa- 

a e das parochias de Santa Rita, Santa 
hilomena, Nossa Senhora da Piedade e 
S, Luis Gonssga; 25:000 bab. e 4:500 fogos, 

Altomonte. Povoação de Italia, na pro- 
vincia de Cosensa; 4:690 hab. Nos srredo- 
res existem ricas minas de sal gemma, ferro, 
prata e ouro. 

Alton. Povoação de Inglaterra, no con- 
dado de Hants, perto do rio Wey a 25 kilom, 
de Winchester; 4:092 bab. Fabricas de pa- 
pel e de cerveja. 

Altom (José Guilherme Eduardo d’). Na- 
turalista e archeologo allemão, n. em Aqui- 
leja em 1772 e m. em 1840. Tendo visitado 
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a Italia e regressado á Allemanha residia 
successivamente em Trefliat, na Sazonia e 
em Wurtemburgo, e cultivou as bellas ar- 
tes. Foi professor do principe Alberto, ma- 
rido da rainha Victoria. 

No meio das suas viagens formou uma 
maguifica collecção de quadros e gravuras 
e deixou publicada uma Historia natural do 
cavallo com estampas é uma Osteologia com- 


parada. 


Alton-Shée (Edmundo, conde d’). Po- 
litico frances, n. em 1810 e m. em Paris a 
22 de maio de 1874. Entrou em 1836 na ca- 
mara dos pares e por alguns aunos figurou 
entre os oradores ministerises, até que no 
fim do reinado de Luis Philippe se mostrou 
na tribuna, grande defensor dos principios 
democraticos, 

No tempo da revolução de julho foi no- 
meado coronel de uma legião da guarda na- 
cional, tomou parte activa em todas as agi- 
tações, foi um dos membros mais influen 
da commissão democratica socialista, mas 
não conseguiu fazer vingar a sua candida 
tura vu eleição. No tempo do imperio occu- 
pou-se de negocios industriaes sendo um dos 
fundadores da sociedade de credito em Hes- 
panha e conservou-se affastado da politica 
activa até que em maio de 1869 se apresen- 
tou novamente como candidato nas eleições, 
mas ainda d'essa ves não foi eleito. 

Depois de 4 de setembro de 1870 contri 
buiu muito para a fundação dos dois perio- 
dicos intitulados: Povo soberano e Suffragio 
Universal. 

Publicou na Revista moderna parte das 
suas memorias que são muito interessantes 
e cheias de noticias curiosas a respeito dos 
homens e das coisas do seu tempo. Deixou 
tambem impresso: Da camara dos pares no 
governo representativo; Uma fusão legii- 
misia, orleanista e republicana; O casamento 
do duque Pompeu, etc. 

# Altona. A poprlação d'esta cidade da 
Allemanha era em 10 de desembro de 1880 
de 91:047 hab. E muito importante sob o 
ponto de vista commercial e o seu desen. 
volvimento é devido a ter sido declarado 
franco o seu porto. De Altona saem regu- 
larmente por anno 100 a 120 navios sendo 
muito grande o numero dos que se destinam 
á pesca da baleia e de arenques. Fabricas de 
tabacos, oleados, papeis pintados, pergami- 
nho, velas de navio, sedas, velludos, tecidos 
de lã e de algodão, etc., refinação de assu- 
car, distillações, fabricas de cerveja; esta. 
belecimentos bancarios, e grandes estaleiros. 

Altsobl. Cidade da Hungria, na con 
fluencia do Gran e do Ssalatna; 2:800 hab. 
Nos arredores aguas mineraes carbovatadas. 

Altstadt. Povoação da monarchia aus- 
tro-buogara, na Moravia, a 59 kilom. de Ol. 
muts, 1:781 bab, Minas de chumbo e de an- 
timonio. 

—Povoação da Saxonia, Ba provincia de 
Zwickau, situada em frente de Waldenburg 
Da margem do March; 1:250 bab. Fabricas de 
fazendas, louça e cachimbos. 

Altatatten, Povoação da Suissa, no 
cantão de Saint- Gall, a 16 kilom. da cidade 
d'este nome; 6:000 bab. Aguas sulphurosas, 
fabricas de cassas; commercio de gado e de 
cerenes. 

—Povoação de Suissa, no cantão e a 5 ki- 
lom. de Zuricb, junte do rio Limmat; 1:015 
hab. Industria e commercio activo. 

Altatrelits. Cidade da Allemanha, no 
grão-ducado de Mecklembergo-Strelits; bab. 
38:000. Hospital de alienados; fabricas de cer- 
vejan. | 

 Altun-Kupri. Pequena cidade da Tur- 
uia asiatics, na provincia de Bagdad, situa- 
AA n'uma ilha formada pelo rio Zab; 5:000 
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* Alturas. Esta freguesia do concelho 
de Boticas, segundo o censo de 1878 tem 183 
fogus e 955 bab. No artigo do Diccionario-ha 
uma pequena incorrecção que é necessario 
emendar. À freguesia não pertence, perten- 
ceu á casa de Bragança. 

Altenvitispu Altovitis (Marselha d^. 
Poetisa francesa, n, em Marselha em 1550, é 
m. em 1606. Seu pae deu-lhe o nome da ci- 
dade em que ella nascera e mandon-a edu- 
car com todo o esmero. Marselha fallava 
francez e italiano com egual facilidade, e 
n'essas duas linguas compos algumas poesias 
delicadas que foram insertas nas collecções 
do sen tempo. 

Aiva (D. João Diogo de Sousa Athaide, 
1.º conde de). 3.º filho do 6.º conde de Athou- 
guia, n. por 1660, foi tenente-general, con- 
selheiro de guerra, general da armada real 
o morreu sem deizar successão a 11 de abril 
de 1740, tendo sido casado com D. Conatan- 
ça Luisa Paim, filha do secretario d'estado 
de D. Pedro u, Roque Monteiro Psim. Foi 
agraciado com o titulo de conde em 29 de . 
abril de 1729. 

Alva tes Luis Nascarenhas, 2.º conde 
de). No volume 8.º do Diccionario a pag. 85 
sairam dois artigos, que à primeira vista pa- 
rece diserem respeito a dois individuos diffe- 
rentes, mas que na realidade conteem ambas 
noticias biographicas do general portugues 
do seculo passado, que em 1754 foi agracia- 
do com o titulo de conde d'Alva, Considerem 
pois os nossos assigoautes e leitores, trauca- 
dos esses dois artigos, que ficam substitui- 
dos pelo que vamos agora escrever. . 

D. Luis Mascarenhas era filho seguado do 
2.º marques de Fronteira e de sua mulher 
D. Joanna Leonor de Toledo e Meneses. De- 
dicoa-se å vida ecclesiastica, foi porcionists 
no collegio de S. Paulo em Coimbra e che- 
gou a ser abbade de 8. Martinho no arce- 
bispado de Braga, mas indo depois a Roms 
trocou a carreira da egreja pela da milicia 
e recebeu o posto de capitão de cavallos no 
Alemtejo. 

` Em 1739 foi nomeado governador ds ca- 
pitania ds S. Paulo no Brasil e exerceu osse 
cargo até agosto de 1748, sendo elle o ulti- 
mo que teve esse logar (até ser restabelecido 
em 1765), porque a carta regia de maio d'es- 
se anno supprimiu o governo da capitania 6 
conferiu aos governadores e capitâes-gene 
raes do Rio de Janeiro aquella commistão, 
ficando um governador em Santos, subordi- 
nado ao que residia na cidade, que é boje ca 
pital do imperio brazileiro. 

Regressando a Portugal foi nomeado de: 
putado da junta dos tres estados e em 1754 
escolhido para vice-rei da India, recebendo 
eutão varias mercês é entre ellas o titulo de 
conde. Partiu do Tejo a 1 de abril e chega» 
do a Goa, tomou posse do governo do estado 
a 18 de setembro do mesmo aano de 1754. 

Os dessaes de Satary, que se baviam re- 
voltado foram perdoados, o vice rei concedeu 
aos habitantes das Novas Conquistas, que já 
se regiam por leis especiaes, a liberdade de 
consciencia e a faculdade de construirem 
pagodes, mas essas medidas não foram 8p 
provadas pelo governo da metropole. Resti- 
tuiu ao Bonsoló as fortalezas de Rarim é 
Neutim e prometteu ao rei de Sunds, faser- 
lhe tambem entrega dus praças de Piro é 
Ximpem, mas recusando se este a cumprir à 
condição dos tratados, declarou Ibe a guerra 
contra o voto do conselho d'estado. Ji 

O sr. Thomas Ribeiro no seu livro das o 
nadas, qualifica este vice rei de descoufisé : 
irresoluto, mas esforçado; como bomem vi? 
gativo; mas como governador impotente. 

Não sabendo aproveitar as discordias A'i 
lavravam entre os potentados da Indis, a 
contentou a todos e procedendo ás veses 
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pouca lesidade, perdeu muito do prestigio 
que ainda gosavam os successores de Affon- 
so de Albuquerque e de D. João de Castro. 
Afinal marc o contra a cidade de Ponda, 
foi morto no combate a 28 de junho de 1756 
sem que uma rigorosa devassa, que depois se 
abria, descortinar-se a morte do 
vice-rei, foi devida ás balas dos marathas ou 
ás dos soldados portugueses, que mostrando- 
æ no ataque da praça pouco disciplinados, 
temiam a justiça do chefe depois da retirada. 
Alva (D Luis Roque de Sousa Coutinho 
Monteiro Paim, 8.º conde de). V. Santa Iria 
(Marques de), no volume 11.º do Diccionario. 
s Alva. Este affluente do Mondego, que 
não pode diser se rio da Beira Baixa, como 
se vê no artigo do 2.º volnme do Diccionario, 
porque banha os districtos de Guarda e de 
Coimbra, corre ao principio entre altas pe- 
nedias, passe depois perto de Sandomil, Avô, 
Villa Cova de Bub- Avô e Caya, a poucos dis- 
tacia de Arganil e Pombeiro e t»: mina no 
Mondego abaixo da graade volta da Raiva 
no sitio chamado Foz d'Alva. 
+ Alva. Esta freguesia do concelho de 
Castro Daire, segundo o censo de 1878 tem 


135 fogos e 600 hab. E’ da comarca de Cas-. 


tro Daire. ; 
Alva (Villa). Veja-se Villa Alva no vo- 
lume 13.º do Diccionario, pag. 410. Esta fre- 
guesia pertence á comarca de Cuba. 
Alva. Povoação da Escocia, no condado 
siga de Stirling; 4:096 hab. Fabricas 


Alva y Astorga (Pedro de). Religioso 
iscuno bespaohol que viveu no seculo 
zm: © celebre unicamente pelas extravagan 
cias com que enchia as suas obras. N'aquel- 
la a que deu o titulo de: Natura prodigium 
é gratie portentum, tratou de apresentar 
quatro mil pontos de similhança que havia 
etre o Salvador e 8. Francisco fundador da 
ma ordem, e n'uma outra resumiu todas as 
opiniões e discussões que tinha havido a res- 
ito da Conceição ds Virgem. Publicou tam. 
um 4bcedario de Maria em tres volumes 
em folio que contem unicamente a parte re- 
lativa á letra 4, mes que o guctor fasia ten- 
ção de levar até Z. Esto religioso morreu em 
1667 nos Paizes Baixos. 
+ Alvacar. Este rio junto com o Alva 
jo de que se trata no artigo immediato 
do Diccionario, forma a ribeira de Oeiras. 
* Alvações de Corgo. Esta fregue- 
sia de Trus-os- Montes e que pela ultima cir- 
cumscripção diocesana ficou sendo do bispa. 
do de , Segundo o censo de 1878 tem 
146 fogos e 558 hab. Pertence á comarca de 
Pezo da Regua. 

+ Alvadia. Esta esia de Tras os- 
Montes, segundo o censo de 1878 tem 62 fo- 
gos e 356 hab. Pertence ao concelho da Ri. 
beira de Pena e á comarca de Villa Pouca 
de Aguiar. | 

+ Alvadas. Esta freguesia do districto 
de Leiria, concelho e comarca de Porto de 
Mos, ficou pela extincção do bispado de Lei- 
ria a ser dependente do patriarchado. Se- 

ndo o censo de 1878 tem 277 fogos e 

:214 hab. 

+ Alvaiasero. Esta villa cabeça, de um 
concelho do districto administrativo de Lei- 
ris, es rr o censo de 1878 tem 288 fogos 
e 1:350 hab. e o concelho tem 1:782 fogos e 
1:942 bab. Todas as freguesias do concelho 
de Alvaiasere pertencem hoje á diocese de 
Coimbra e formam um julgado da comarca de 
Ancião, 


Este concelho reunido com o de Figueiró 
dos Vinhos e o de Pedrogão Grande consti- 
tue R E reul eleitoral n.º 82 de Figueiró dos 

inhos. | 

Alvatasere (Manoel Vieira da Bilva 
L° barão de). Este medico predilecto d'el-r 
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D. João vi, n. na Lourinhã a 11 de outubro 
de 1753. Conta-se que, tendo sido chamado 
quando fazia clinica em Alvaiazere ou p'al- 


| guma terra proxima de Alvaiasere, o que 


não emos afirmar, porque este facto o 
colhemos de tradição local, tendo sido cha- 
mado pois pars acudir rapidamente a D. João 
vi, ainda então principe regente, que passan 
do por aquelles sitios dera ums queda, ou 
tivera um accidente qualquer, com tanto 
acerto o tratou e soube applicar tão delica- 
damente os apparelhos, que o principe en- 
thusiasmado o convidou desde logo para ser 
medico da sua camara, fasendo assim sabir 
rapidamente esse ignorado faeultativo ao 


alto logar cubiçado pelas summidades scien- 


tificas do pais. 

O valimento, assim rapidamente obtido, 
nunca o abandonou. Manoel Vieira da Silva, 
nomeado medico da real camara, acompa- 
nhou a familia real ao Brasil, recebeu .a car- 
ta de conselho, e não tardou a ser nomeado 
provedor da saude da côrte e estado do Bra 
sil, e finalmente pbysico-mór do reino e dos 
dominios ultramarinos. Como medico, official. 
mente não podia subir mais alto, mas D. João 
vI não se cançoa de o encher de dadivas e 
mercês, deu lhe varias commendas, e a 6 de 
janeiro de 1818 feleo barão de Alvaiasere. 
E não se limitou a isso, porque não falta- 
ram tambem as doações de propriedades, e 
por causa de uma d'essas doações houve en- 
tre o barão de Alvaiasere e Antonio de Arau 
jo Vasques da Cunha, que morreu barão do 
Pombalinho, como procurador dos berdeiros 
de Manoel Nunes Gaspar capitão .mór de San 
tarem, uma forte demanda. Contestavam estes 
a validade da doação de uns accrescidos do 
denominado monchão dos Coelhos, prozi- 
mo ás lesirias do Riba Tejo, feita por el rei 
ao seu physico mór. Esta demanda deu ori 
gem a varias publicações, como foram: a Ex- 
posição dirigida ao publico sobre as mercês ob 
e subrepticias que ao medico Vieira se fizeram 
dos accrescidos do monchão dos Coelhos, im- 
pressa em Lisboa em 1822, Manifestação das 
falsidades contheudas em um folheto que tem 
por titulo: «Exposição dirigida ao publico, 
etc., impressa no mesmo anno. Este ultimo 
opusculo attribue se a Antonio José Pereira 
Pinto Maciel. Finalmente em 1823 sairam 
Duas palavras ao medico Vieira, em respos 
ta á Manifestação, 

O barão de Alvaiazere publicára no Rio 
de Janeiro em 1808 um folheto intitulado: 
Reflexões sobre alguns dos meios propostos 
por conducentes para melhorar o clima da ci- 
dade do Rio de Janeiro.: 

O barão de Alvaiasere pouco sobreviveu 
ao seu bemfeitor, porque morreu a 17 de no- 
vembro de 1826. 

+ Alvalade. A ribeira d'este nome cor- 
re etfectivamente na parte do nosso pais, si. 
tuada além do Tejo, mas os terrenos que ba- 
nha são do districto de Lisboa. Nasce perto 
de Azinheira dos Barros e forma com a ri- 
beira de Corona a ribeira da Rocha que se 
junta ao lado. O seu curso é de 80 kilome. 
tros. 

# Alvalade. Ou segundo a orthogra. 
pbia official Alvaliado é uma freguesia do 
districto admioistrativo de Lisboa, comarca 
e concelho de 8. Thiago de Cacem, diocese 
de Beja Segundo o censo de 1878 tem 245 fo- 
gos e 1:007 hab. 

» Alvão. Serra do districto de Villa 
Real, ramificação da serra do Marão, prozi- 
ma da freguesia de Santa Martha da Monta- 
nha, a oeste de Villa Pouca de Aguiar. 

» Alvarado. Esta ovoação do Mexico, 
situada na provincia de Vera Crus, na fos do 
rio do seu nome, tem 1:600 bab. Barra difh- 
cil, mas bom ancoradouro. Commercio de al- 
godão, cochonilba e assucar. 
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—Rio do Mexico, nasce nos montes de Oza- 
ca e desagua no golpho do Mexico. 

—Lago do Mexico, na provincia de Vera 
Crus, recebe as aguas do Rio Branco e com- 
munica com o mar pelo rio do seu nome. 

Alvarães. Povoação do Brasil, Da pro- 
vincia do Amazonas, comarca de Solimões, 
situada ra margem de um lago, perto do rio 
d'este nome, a 27 kilom. oeste da barra do 
Tefé, e a 16 kilom. da villa de Nogueira com 
a qual communica por um canal natural, 

8. Joaquim; 500 hab. que se empre- 
gam na cultura do cacau e da salea parri- 
iba. 

* Alvarães. Esta freguesia do distri- 
cto administrativo, concelho e comarca de 
Viansa do Castello, pertence ao arcebispado 
de Braga, segundo o censo de 1878 tem 308 
fogos e 1:337 hab. 

+ Alvaredes. Não é exactamente este 
o nome da freguesia de Tras-os-Montes & 
que se refere o artigo do 2.º volume do Dio- 
cionario. mas sim Alvaredos. Segundo o cen- 
so de 1878 tem 47 fogos e 246 hab. Pertence 
á comarca de Vinhaes. 

» Alvaredo. Esta freguesia do Minho, 
pertence não ao concelho de Monsão mas ao 
de Melgaço, e segundo o censo de 1878 tem 
218 fogos e 804 bab. Pertence ao arcebispa- 
do de Braga e á comarca de Melgaço. | 

+ Alvarelhos. Esta freguesia de Tras- 
os Muutes, districto administrativo de Villa- 
Real, concelho e comarca de Valle Passos, 
diocese de Bra segundo o censo de 
1878 tem 86 fogos e 391 hab. 

» Alvarellos ou melhor Alvarelhos. 
Esta freguezia do concelho e comarca de 
Santo Thyrso, districto administrativo e dio- 
cese do Porto, segundo o censo de 1878 tem 
214 fogos e 913 hab. 

Alvarenga. Ribeiro do Brasil, na pro- 
vincia de Minas-Geraes, comarca do rio Pi- 
racicava, nasce na serra da Boa-Vista, rece- 
be as aguas dos ribeiros de Santo Antão e 
S. José e junta-se ao rio Manhuassú, afluen- 
te do rio Doce. 

Alvarenga. Freguesia do districto 
administrativo de Aveiro, concelho e comar- 
ca de Arouca, bispado de Lamego; orago 
Santa Cruz, 365 fogos e 1:610 hab. 

+ Alvarenga. Esta freguesia do conce- 
lho e comarca de Lousada, districto admi- 
oistrativo e bispado do Porto, segundo o 
censo de 1878 tem 39 fogos e 150 bab. 

Alvarenga (Pedro Francisco da Costa), 
Illustre medico portugues do nosso tempo, n. 
na provincia do Piauhy, no imperio do Bra- 
sil, de uma familia portuguesa, no anuo de 
1826, exactamente o segundo da independen- 
cia brasileira. Depois de ter cursado na sua 
provincia natal a que elle sempre conservou 
affeição vivissima, porque até se assignava 
sempre «Alvarenga, oatural do Piauhy,» veio 
para a Europa, e indo frequentar a escola de 
medicina de Bruzellas, cursou-a com muita 
diatincção, doutorando se em 1849, 

Seguindo depois para Portugal, onde os 
graus universitarios da Belgica não eram re- 
conhecidos, Alvarenga fes o seu exame na 
universidade de Coimbra, e veiu exercer 
clinica para Lisboa, onde publicou a sua pri- 
meira obra; que fôra ao mesmo tempo a que 
lhe servira de these para o seu exame: Mu- 
dança no comprimento dos membros pelvianos 
na coxalgia. 

Quando vagou na escola de Lisboa a ca- 
deira de materia medica, Alva foi 
ao concurso, e obteve a cadeira, jubilando-se 
quando completou o tempo de serviço neces- 
sario. 

; Em 1856 veio a terrivel epidemia a cho- 
era, © Alvarenga apresentou-se immediata- 
mente para o serviço, sendo encarregado de 
dirigir o hospital improvisado em Saat’ Anos, 
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Habilitára-se para isso 
- que 
de algumas das mais importantes 
cobre a cholera epidemica. Como não descu- 
rava sunca o estado, nem no meio dos mais 
improbos trabalhos, a sua clinica nos hospi- 
taes de cholericos serviu-lhe para eserever 
varias obras a respeito do cholera: Constde 

rações sobre a cholera morbus epidemica no 
hospital de 8. José em Lisboa e Relatorio so- 
bre a epidemia da cholera morbus no hospital 
de Sant'Anna. | 

Esse periodo foi tristisssimo para Lisboa. 
No anno de 1856 veio a cholera, no anno de 
1857 veio a febre amarella. Alvarenga, que 
fôra um dos mais energicos combatentes con- 
tra o cholera, apresentou-se tambem logo pa- 
ra combater a febre amarella, e foi encarre 
gado de dirigir o tratamento d'essa molestia 
na freguesia da Pena, e em especial no bos- 
pital do Desterro. Deu-lhe isso ensejo para 
escrever o seu Esboço historico sobre a epi 
demia da febre amareila na fregueria da Pe- 
na, e Anatomia pathologica e symptomatolo- 
gia da febre amarella em Lisboa no anno de 
1857. Esta ultima obra foi oflerecida á Aca- 
demia Real das Sciencias, erudita corpora- 
ção de que elle fôra eleito socio efectivo em 
1869, a 8 de junho. Foi esta obra traduzida 
em frances pelo dr. Garnier, que traduziu 
ainda outras obras do dr. Alvarenga, em 
França muito apreciado. 

: Por esse tempo já Alvarenga se occupava 
muito cuidadosamente, do que bavir de faser 
depois a sua especialidade, as doenças car- 
diaces. A sua primeira obra n'esee genero foi 
a Memoria sobre a insuficiencia das valvulas 
aorticas e considerações geraes sobre as doen- 
ças de coração. Tambem o dr: Garnier tradu- 
ziu esta memoria, e o dr. Alvarenga, que não 
tardoa a abrir um consultorio especial para 
estas doenças escreveu um grande numero de 
memorias a respeito de varios assumptos que 
se ligavam com esse mais ou mais directa- 
mente, entre outras uma que se intitula: Co- 
mo actuam as substancias branca cinzenta 
da medulla espinhal e Eetado da questão 
dosrca do duplo sopro ersrail na insuficiencia 
das valvulas aorticas. Esta questão do duplo 
sopro crural deu origem a larga polemica. O 
dr. Alvarenga sustentava que fôra elle o pri 
meiro que reconhecêra o duplo sopro crural, 
contestava lhe o dr. Durogies a prioridade, 
mas o frances teve de ceder, como se vê pelo 
folheto que Alvarenga publicou em Lisboa 
em 1880 com o titulo de: Reclamations et ré- 

, ete. 

São innumeras as memorias que Alvaren- 
ga escreveu em portugues e em frances. Ho- 
mem de uma grande actividade apezar da 
doença que o minava surdamente, estava 
prompto sempre a satisfazer as suas multi. 
plas occupaçues de socio da Academia, fa. 
cultativo do hospital de 8. José e do hospi- 
tal da Misericordia, e de lente da Escola 
emquanto se não jubilou. Alem d'isso não 
abandonou a clínica, e estava uma boa parte 
do dia no seu consultorio recebendo os clien- 
tes, restando-lhe ainda tempo para ser um 
fecundo escriptor ecientifico, e para dirigir, 
como redactor principal, a Gazeta medica. 

Morreu o dr. Alvarenga a 14 de julho de 
1888, com 57 annos de idade, a sua morte foi 
um acontecimento em Lisboa, não tanto pela 
perda d'esse aliás notavel homem de scien- 
cia, mas pelo testamento singular, que se 
lhe encontrou, e que ainda hoje não pôde ser 
cumprido. 

Ortçamos o que dis a esse respeito um dos 
seus biograpbos: | 

«Do seu testamento, sin 
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lar testemunho 


de beneficencia e de vaúgloria, de que dão | 


são isentos muitos es homens, entre 


pela obra excellente - 
ublicára em 1854 intitulada: Estudo 


ALV 


relações, eriados ete., extrabimos aquelles 
ue são feitos com fim litterario ou de bene- 
cencia geral. 
Consigna o fundo de 7 eontos de reis no- 
minaes em coupons a cada um dos seguintes 


estabelecimentos: Academia Real das Scien. ' 


cias de Lisboa, de medicina de Paris, da 
Belgica, de Vienna d'Austria, sociedade de 
medicinas de Berlim, de Stockolmo e do Rio 
de Janeiro, para com o seu juro se consti- 
tuir o premio Alvarenga que será adjudicade 
á melhor obra de medicina que se apresen- 
tar em concurso annual. 

A Sociedade anatomica bespanhola 94:500 
pesetas, e á Society medical de Londres 500 
libras para o mesmo fim. 

Para o alumno que se tornar mais distin- 
cto na cadeira de materia medica therapeu 
tica, na Escola Medica de Lisboa, e facal- 
dade de medicina do Rio de Janeiro e de 
Ceimbra vutro premio, para o que lega a 
cada uma 20 obrigações da companhia das 
aguas de Lisboa. 

Ao hospital de 8. José de Lisboa réis 
5008000 u fim de se comprarem camas para 
a enfermaria de 8. Sebastião, de 3U das 
mesmas obrigações para a congregação de 
caridade da sua freguesia, afim de ser dis- 
tribuido o juro por pessoas necessitadas no 
dia anniversario do seu fallecimento; de réis 
4:5008000 em coupons para a Camara Maai 
cipal de Lisboa, afim de fundar uma modes- 
ta escola no Bairro Oriental, para meninas; 
da berança de aua irmã D. Carlota para a 
authoridade competente do Piauby, afim de 
fundar em Oeiras uma escola para crianças 
pobres dos dois sexos. 

A' casa de Misericordia de Lisboa um 
fôro de 438200 réis para ser distribuido pe- 
las mais das pensionistas d'aquella casa re- 
sidentes na freguesia das Mercês. 

À congregação de caridade da freguesia 
de 8. Mamede, Lisboa, 20 obrigações pre- 
dises de assentamento. 

O remanescente da herança será spplicado 
á construcção de um edificio para instrucção, 
situado entre Alcantara e Pedrouços, reser- 
vando se 8:0008000 réis em inscripções, cu- 
jo juro constituirá o ordenado do professor e 
conservador, 

e Determinou que o seu cadaver fosse cre- 
mado, e encerrado em uma arna de prata que 
deverá ser depositado na Faculdade de me- 
dicinatdo Rio de Janeiro.» 

N'este testamento sentia-se, á par das in- 
tenções, muitissimo louvaveis do testador 
uma vaidade insupportavel. Determinava que 
o seu nome € a sua nataralidade se inscre- 
vessem por toda a parte em letras de ouro, 
queria que fosse escripta a sua biographiá 
por bomem competente, etc. ete. 

As pessoas que elle escolheu pars testa- 
menteiros não acceitaram o encargo, que era 
pesadissimo. Bastava o da cremação obriga. 
toria, que tornava necessario que o testa- 
menteiro passeiasse com o cadaver pela Eu- 
ropa á procura de um logar, onde g cremação 
fosse permittida. Depois vieram dificuldades 
por se não saber bem qual era a nacionali- 
dade de Alvarenga. Emfim já decorreram 
dois annos depois da morte do illustre me- 
dico e o sen testamento ainda não está nem 
sequer principiado a cumprir. 

# Alvarenga Peixoto (Ignacio José 
de). A data precisa da sua morte em Ambaca 
é 1 de janeiro de 1798. 

# Alvarenga (Manoel Ignacio da sido 
Por erro de imprensa se dis, que o seu pri- 
meiro poema o Desertor das letras, fôra im. 
presso por ordem do marquez dé Pombal em 
1783. N'esse anuo já nem o marques de Pon. 


ai e ministro, nem vivó. Deve ler-se em | re a um outro 
| º 


muitos legados a amigos e pessoas das suas - Alvarenga (Francisco), Distincto envolvido que vem a paginas 163. 


- 
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maestro ugnes contemporaneo, n. em Lis. 
boa a LI de fevereiro de 1844. Tendo ficado 

hão de com seu irmão, O famoso co- 
sinbeiro Alvarenga, foi este ultimo quem sus- 
tentou a familia com o seu trabalho e quem 
facilitou ao irmão, que mostrava muito geite 
para a musica o frequentar as aulas do Con- 
servatorio. Em 1868 sentou praça de musico 
na banda dos marinheiros militares, mas, 
quando a basda foi dissolvida, recorreu ae 
seu talento de compositor, © cemeşou q es 
crever & musica de algumas operetas è ma. 
gicas, musicas que agradaram muito pela 
melodia facil e alegre, em que imitava com 
acerto o estylo das operetas franceses. Mui- 
tas veses tomava o libretto de operas-comi- 
cas ou operetas franeezas, © escrevia para 
ellas musica original, como fazem tambem os 
maestros bespanhoes. Foi assim que escre- 
veu a musica do Sino do eremiterio, cujo bi- 
breito é o dos Dragões de Villars, a do Cerco 
de Granada, etc. Representou-se no theatro 
da Trindade uma opereta sua, que teve bas- 
tante exito, o Gil Bras de . São 
tambem suas as musicas do Corsario Negro, 
do Cofre dos encantus, do Filho da Senhora 
Angut, da Filha do tambor mór, etc. 

Partindo pura o Brasil a tentar fortuna, 
compos expressamente para os theatros bra- 
sileiros, tres operetas: o Visconde,o Periquito 
e o Pato-ganso. Alvarenga era muito upre 
ciado no Brasil, e estava destinado a fazer 
ainda uma brilhante carreira, quando mor- 
reu prematuramente no Rio de Janeiro a 8 
de março de 1888. 

Alvarenga (Manoel José Correia). N. 
em Braga, a 4 de janeiro de 1717, estudea 
no collegio dos jesuitas, da sua terra, © no 
collegio dos eremitas de Santo Agostinho, é 
foi depois formar-se em canones a Coimbra. 
Escreveu em verso a Relação dos estragos que 
desde o dia 3 de desembro até 6 do mesmo ma 
do te anno de 1735, infelismente causou 
n'esta cidade de Coimbra uma sempre memo 
randa tempestade, Braga triumphante da real 
eleição e sempre glorsosa posse, que o augus. 
tissmo prinospe e serenissimo senhor D. Jos 
pessoalmente tomou do arcebi rimas das 
Hespanhas no dia 23 de ; de 1741. Esta 
ultima obra é em prosa e verso. 

Escreveu mais a Kelação das msssdes que 
fizeram na cidade de Braga os fr. Pe- 
dro de Calatayud e João de Carvagos no 
anno de 11743, que ficou manuscripto. 

Correia Alvarenga m. na segunda metade 
do seculo xvirr. 

Atvares (Padre Antonio). Padre porte- 
gues, natural do Fayal, passou ao Brasil e 
ali escreveu um Vocabulario da lingua que 
geralmente se falla no Maranhão. Poi: eono- 
go na cathedral do Pará, o m. em 1741. 

Alvares (Fernando). Medico portugues 
do seculo xvn, n. em Santarem, o foi, além 
de muito perito em medicina, poeta aprecia 
vel, pertencendo.lhe um soneto que compos 
ao atravessar o Tejo e que começa: 


Formoso Tejo meu, quão differente 


Este soneto foi attribaldo por muitos & 
Francisco Rodrigues Lobo. Escreveu tambem 
uma obra medica: De patris refuyio, five 
quid im morbis terram mutare. 
Fernando Alvares é tam por Barbosa 
classificado como astrologo. O soneto & pi 
atras nos referimos foi glosado por Anton 0 
Barbosa Bacellar. z 

» Alvares (Padre Balthasar). O Diccio- 
nario tras dois artigos referidos & ess6 mes 
mo padre, um pequenissimo (de quatro linhas), 
que vem a pag. 160 do tomo II, artigo q 
se não deve contandir com outro que aire 
Balthasar Alvares, pr 
ne vem na mesma pagina, e outro mais 


Esto ulti. 
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mo dá-o comtudo inexectamento eono nata: 
ral de Coimbra, erro em que não cáe o outro 
artigo que o dá como nascido em Chaves. O 

Balthasar Alvares, pois, n. em Chaves 
em 1561, de idade de desesete annos vestiu a 
wepeta de jesuita. Doutorou-se em 1602 na 


miversidado de Evora, universidade de que 
toi lente o chanceller, sendo tambem reitor ' 


do collegio de Coimbra, onde m. em 1630. 
Foi elle efectivamente o verdadeiro auctor 
do famoso Iadex de 1614, que dea um golpe 
mortal no to portugues, que muti 
los Gil Vicente, que fes enfim uma verda- 


deira devastação na opulenta litteratura por. 


tuguesa do seculo zv. 


- O Traciatus.de anima separata, a que se: 
refere o segundo artigo do Diccionario, foi 


impresso quatro veses: em Lisbos, Lyão, Co- 
lenia e Venesa. Eccrevoa tambem um Pro 


Wemata, que in conimbricensis collegii com . 


reai physicie enodantur impresso em 


sAlvares de Andrade (Lais). Di- 


remos em primeiro logar que não ha motivo 
plsusivel para se suppor que seja este o 
mesmo Luis Alvares, que foi pintor e doa- 
rador da casa real, e de quem se falla a pag. 
160 do 2.º volume do Lhccienario, pagina 
onde está tambem o artigo relativo a Luis 
Alvares de Audrade. Este foi discipulu de 
tr. Luis de Granada e de Francisco de Bo 
vadilia. Escreveu © imprimiu em 1625 umas 
Advertencias espirttuaes para mais agradar a 
Deus Nosso Senhor, que se reimprimiram em 
1639, em 1656 e em 1674. A biographia de 
Lais Alvares foi escripta por seu filho Lucas 
de Andrade, e d'essa biographia tirou Jorge 
Cardoso um extracto, que foi o que nos deu 
0 prineipaes elementos para o ártigo que 
inserimes. no 2.º volume do Diccionario. 

+ Alvares (Affonso). O. Auto de S. Vi- 
cente foi uma das obras prohibidas no Index 
kspurgatorio de Fernão Martins de Masca. 


s Alvares (Fr. João). O eonfessor do 

ato santo trouze comsigo para Portugal 

0% intestinos do infante, que entregou em 
a el-rei D. Affonso v. Quem o 

chamou a Flandres foi a duquesa de Borgo- 
nha isabel, irmã do mesmo infante santo, e 
foi elia tambem que o mandou a Roma a 
pepa indulgencias para os que 


Asistissem egreja de Santo Antonio de 


teate no archivo do mosteiro de Tibães; uma 

Bão tem data nem logar, outra é datada de 

Brezeilas de 24 de desembro de 1467, e on. 

tra de Broges de 20 de setembro de 1468. 

Ro João Alvares era natoral de Torres 
vas. 
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base a esta historia as Memorias do padre 
Alvaro Lobo. l 

+ Alvares (Thomas). Devemos diser 
que a obra d'este medico intitulada. Tratado 
da preservação da peste foi escripta por elle 
em collaboração com Garcia Salcedo Coronel. 

+ Alvares (Padre Gonçalo). Tinha en- 
trado na companhia no anno de 1549, foi 
reitor do collegio de Coimbra e proposito da 
casa de S. Roque. Partiu para a Índia na 
nau Chagas em que ia D. Luis de Athayde. 


| A data precisa da sua morte é a de 21 de 


julho de 1573. 

+ Alváres. Esta freguesia da Beira per- 
tence ao concelho de Goes, diatricto adminis- 
trativo e diocese de Caminha, segundo o 
censo de 1878 tem 761 fogos e: 3:540 bab. 
Pertenece á comarca de Arganil. 

Alvaro. Ribeira do districto de Castel- 


lo- Branco, nasce 20 sul da povoação do seu: 


nome e junta se ao Zesere, depois de 7 kilom. 
de curso. 

+ Alvaro. Esta freguesia fas parte do 
concelho de Oleiros, comarca da Certã, dis- 
tricto administrativo de Castello- Branco, dio 
cese de Portalegre e segundo o censo de 
1878 tem 355 fogos e 1:374 hab., orago 
8. Thiago Maior. 

Alvaro Martins. Bahia da Africa oc- 
cidental, na costa de Loango e ebamada 
tambem Bahia de Mayumba. 

+ Alvega. Esta freguesia, que é boje da 
diocese de Portalegre, segundo o censo de 
1878 tem 576 fogos e 2:132 hab. E' da co- 
marca de Abrantes. 

» Alvellos. Esta freguesia do concelho 
e comarca de Barcellos, segundo o censo de 
1878 tem 166 fogos e 571 hab. 

Alvellos. Parochia do Brasil na pro- 
vincia do Amasonas, comarca de Solimões, 
municipio da villa de Coary, sitaada n'uma 
grande enseada, 22 kilom. acima da fos do 
rio d'este nome. Orago Nossa Senhora da 
Conceição; 684 fogos e uns 2:200 hab. 

# Alvendre. Esta freguesia da Beira, 
pertence á comarca da Guarda e segundo o 
censo de 1878, tem 113 fogos e 432 hab. 

Alvensleben. Povoação da Prussia na 
provineia de Saze,a 25 kilom. de Magdebur - 
go, 1650 hab. Fabrica de vitriolo e perto 
uma mina de cobre. 

Alvensieben (Alberto, conde de). Es- 
tadista prussiano, n. em Halberstadt em 
1794 e m. em Berlim po anno de 1858. Seu 
pae que era ministro do duque de Bruns- 
wins, mandou-o completar os estudos em 
Berlim, em 1811, e d'ahi a pouco o moço Al- 
vensleben alistando so na cavallaria da guar- 
da tomou parte nas ultimas campanhas con- 
tra Napoleão e obteve o posto de capitão. 
Deixando o serviço militar em: 1816 foi con- 
tinuar os estudos, que interrompêra, frequen- 
tou o curso de direito e em 1817 entrou para 
a magistratura na qualidade de referenda- 


rio. 

Morrendo: lhe o pae em 1827 pedia a de- 
missão de membro do tribunal da provincia 
de Brandeburgo, para.que tinha sido pouco 
antes nomeado, e oceupou-se exclusivamente 
em administfur as suas vastas propriedades 
e a companhia de seguros contra fogos em 
oa da qual era direetor geral. 

. Em 1 foi nomeado conselheiro de es- 
tado,- conselheiro intimo de justiça, e em 
1834 foi mandado pelo governo prussiano á 
conferencia ministerial de Vieuna, onde se 
mostrou babil negociador. N'esse mesmo an- 
no foi encarregado interinamente da pasta 
das finanças, e d'ahi a dois annos nomeado 
ministro effectivo. 

Sendo feito em 1837 director. geral das ma. 
nufacturás èe commercio contribuiu muito pa- 
ra a fundação do Zoliverein. Em 1842 demit- 
tin so de ministro- das finsuçes, mas em 1844 


ALV 89 


foi incumbido de apresentar ao rei relatorios 
sobre as questões geraes. Eleito em princi- 
pios de 1843 membro da primeira camara da 
Prussia foi chefe de um dos grupos mais 
reaccionarios d'essa assembléa, e combateu 
as liberdades reconhecidas pela constituição. 
No -mesz de dezembro do anno seguinte assis- 
tin como ministro plenipotenciario da Prus- 
sia ás conferencias de Dresde e fasendo par- 
te da camara dos senhores em 1854, votou 
com o partido aristocratico do qual até á 
morte foi um dos membros mais influentes. 

» Alverca. Esta freguezia da Beira per- 
tenee hoje á diocese da Guards e segundo o 
censo de 1878 tem 330 fogos e 1:292 hab. 
Pertence á comarca de Pinhel. 

* Alverca e Sobral. O nome oficial 
d'esta freguezia do districto de Lisboa é sim- 
plesmente Alverca. Segundo o censo de 1818 
tem 404 fogos e 1:673 bab. E estação de ca- 
minho de ferro de leste. Pertence á comarca 
de Villa Franca de Xira. 

Atvernia. Povoação de Italia, na Tos- 
cana, situada em uma montanha do mesmo 
nome, a 3 kilom. de Chiusi. S. Francisco de 
Assis fundou n'cste ponto em 1218 o mos- 
teiro que veio a ser o berço da ordem dos 
franciscanos. 

Alves Branco (José Maria). Distincto 
medico portuguez ba pouco fallecido, n. em 
Lisboa a 8 de fevereiro de 1825, formou se 
na escola medico cirurgies de Lisboa, e pou- 
co depois de entrar na vida clinica foi man- 
dado para a Madeira onde reiuava com vio- 
lencia a epidemia do cholera, onde prestou 
relevantes serviços, o onde esteve para per- 
der a vida. 

Voltando a Portugal, entrou com enthu- 
siasmo no movimento seientifico, lançou-se 
na litteratura medica, escreveu no Archivo 
universal semanalmente umas revistas medi- 
cas-muito apreciadas, tornou so um dos mais 
devotados socios da Sociedade das Sciencias 
Medicas, tomou parte activa nas suas discus- 
sões, 6 entregou se com ardor á redacção do 
seu jornal. Entretanto ganhava foros de ex- 
cellente eperador, sendo especialmente ezi- 
mio na operação da ovariotomia, obtinha uma 
larga clinica, e conquistava geraes sympa- 
thias. Lançade ultimamente um tanto na vi- 
da politica, parecia inclisar-se um pouco 
para. o partido republicaro, e era vereador 
da camara municipal de Lisboa. A sua doen- 
ça causára em Lisboa: dolorosa impressão, 
que se tornou mais viva quando a morte veio, 
até certo ponto inesperadamente, roubal-o á 
sua familia e aos seus amigos. Não se eapo- 
rava que chegasse tão prompto o termo fa- 
tal, aliás previsto, da doença. Morreu a 10 
de junho de 1885. 

Alveu. Nome dado ao espirito mau pe- 
los indigenas do Chili. - 

Alviella (Alberto José Goblet, conde 
de). V. Goblet. - 

* Alviella. Como foi este rio o que a 
companhia das aguas d» Lisboa aproveitou 
para.o abastecimento da anossa capital fare- 
mes aqui om largo additamento ao pequeno 
artigo que sain ne 2.º volume do Dicciona- 
rio. Nasce no sitio da Louriceira por baixo 
de ema penedia cheia de arvores, arbustos © 
trepadeiras & 5 kilom. pouco mais ou menos 
de Pernes, 2 dos Amises e 3 de Alcanena, À 
agua-borbulha da penedia como em eschões, 
formando os chamados olhos d'agua, que ne 
verão deslisam brandamente, mas que no in- 
verno se apresentam impetuosos, fazendo-se 
ouvir a0 losge o. fragòr da corrente. 

O Alvielia segue depois por entre campos 
que fertilisa, formando algumas cascatas ou 

edas d'agua das quaes u mais importante 

prozima de Pernes, despenhando-se o 
rio de uma altura de ié metros cem estron- 


90 ALV 


Para o aproveitamento das aguas fiseram- 
se dois traçados: um chamado o alto que se: 
guindo a meia encosta pelos Amiaes, vioba 
entrar em Lisboa no Arco do Cego, e outro o 
baixo, que foi o adoptado. Este ultimo segue 
a margem direita do Alvielta, passa em Per- 
nes, atravessa a estrada d'esta villa a San 
tarem, passa em Valle de Lobos, junto d'As- 
seca, Almoster, Alcoentrinho, valle de Amei- 
xoeira, Otta, Alemquer, Villa Franca, Alhan- 
dra, Povoa, atravessa por meio de um sy- 
phão o rio de Sacavem, seguindo aos Oli- 
vaes, Chellas e Xabregas, vindo entrar na ci 
dade pelo valle de Lazaro Leitão, lançando- 
se no grande reservatorio, estabelecido na 
antiga cerca dos Barbadinbos na calçada do 
mesmo nome, com a cota de 317,66 acima do 
nivel do mar. 

A extensão total d'este traçado é de (me- 
tros 14:050),6 para maior facilidade de cons 
trucção, foram os traçados divididos em cin- 
co secções: a 1.º das nascentes do Alviella 
até Valle de Lobos; a 2.º até Alccantrinho; 
a 3.º até Alemquer; a 4.º até Verlelha e a 
b.º até ao reservatorio dos Barbadiol os O or- 
camento d'estas obras foi de 3:264:4153200 
réis. Além das expropriações neces grias em 
toda a extensão do canal, importou 4 compra 
das nascentes em 50 contos de réis. 

No canal ha 75:612 em trincheira, 17:537 
em 94 tuneis, 5:210 em 110 obras de arte e 
15:500 em 51 syphões. Para esclarecer todo 
o canal foram construidas 196 clsra boias, 
que servem egualmente para arejamento e 
limpess, ba mais 52 apparelhos para desa- 
guadouros, 51 casas para o serviço dos sy- 
phões com torneiras e 102 para egual servi- 
go sem torneiras. 

O canal tem a fórma ellyptica. sendo a sua 
altura desde as nascentes até aos Ólivaes de 
1º,90 e d'esse ponto até ao reservatorio dos 
Barbadinhos, de 12,80. A largura é de 1=,30. 
E' de alvenaria revestido de cimento ingles, 
até 12,55 e d'ahi para cima de possolana dos 
Açores. 

Tem de declive constante 09,12 por kilom. 
para todo o canal e para os syphões, uma 
perda de carga de 0,6 tambem por kilome- 
tro. Na antiga cerca dos Barbudiuhos cons- 
truiram-se os edificios necessarios para um 

nde reservatorio com tres fortes machinas 
elevadoras, importando o primeiro em 45 con- 
tos e as machinas em 100 contos de réis O 
reservatorio é um grande edificio composto 
de um tanque abobadado em fórma de qua. 
drilongo. As suas arcadas são de volta aba. 
tida, apoiadas em pilares; as paredes inde 
pendentes da abobada e divididas em dois 
compartimentos; a capacidade do tanque é 
de 12:000 metros cubicos ou mais 6:540 do 

ue a do deposito das Amoreiras do aque 

dueto das Aguas livres. A sgua recebida em 
Lisboa por este canal é regularmente de 
20:000 metros cubicos por dia, mas póde ele- 
var-se a 30:000. 

Ha poucos dias havendo-se declarado uma 
ruptura no sypbão de Sacavem, esteve a ca- 
pital privada das aguas do Alviella por al- 

ns dias e para evitar a repetição d'esses 

trata a companhia de estabelecer um 
outro reservatorio. Foram os engenheiros 
José Joaquim de Paiva Cabral Couceiro e 
Joaquim Pires de Sousa Gomes, quem diri- 
giram as obras do canal do Alviella, reali- 
sando-se a chegada das aguas ao deposito 
dos Barbadinhos no dia 3 de outubro de 1880. 

# Alvim (João de Araujo Vasconcellos 
e). Parece que na dissertação a que no Dio. 
cronario se allade, o auctor procurava provar 
pela analyse da constituição benedictina que 
na antiga disciplina ecelesiastica de Portu- 
gal se encontravam os elementos principaes 
do regimen penitenciario. 

Alviobeira. Freguesia do distrieto de 
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Santarem, concelho e comarea de Thomar; 
orago 8. Pedro; tem 183 fogos e 820 hab. 
Pertençe á diocese de Lisboa. 

* Alvite. Esta ribeira nasce na fregne.- 
sia de Fajoses, e desagua no mar depois de 
3 kilom. de curso. 

» Alvite. Esta freguesia do concelho e 
comarca de Moimenta da Beira, segundo o 
censo de 1878 tem 181 fogos e 650 hab. 

# Alvite. Esta freguesia do concelho e 
comarca de Cabeceiras de Basto, segundo o 
censo de 1878 tem 124 fogos e 539 hab. 

* Alvite. A povoação d'este nome que 
se dis no 2.º volume do Diccionario ser fre- 
guesia do concelbo de Sever do Vouga não é 
cabeça de freguesia. 

» Alvítes. Esta freguezia de Tras-os- 
Montes, segundo e censo de 1878 tem 150 
fogos e 635 bab. 

Atvito. Ribeira do districto de Castello 
Branco, nasce na freguesia de Sarsedas e 
junta-se ao Ocresa depois de um curso de 26 
kilom. 

» Alvito. No concelho 'de Barcellos ha 
a freguesia de Alvito, cujo orago é 8. Mar. 
tinho e que tem 38 fogos e 145 hab. e a fre- 
gim do Alvito e Ginzo que tem por oragos 

. Pedro e « Salvador, e que conta 75 fogos 

e 307 hab. Ambas estas freguesias são da 
comarca de Barcellos e do arcebispado de 
Braga. 
» Alvito. Esta villa do Alemtejo é ca- 
beça de um concelho do districto adminis- 
trativo de Beja, e segundo o censo de 1878 
tem 486 fogos e 1:886 hab. Tem misericor- 
dia, hospital, direcção do correio e escolas do 
sexo masculino e feminino. É ostação do cas 
minho de ferro de sueste. Tem por brasão: 
em campo vermelho o escudo real só com as 
quinas entre dois troncos de arvore, as quaes 
rematam em duas unicas folhas e firmadas 
sobre um arco de ponte. 

O concelho é formado apenas de duas fre- 
guesias, que são: Alvito e Villa Nova da Ba- 
ronia e tem 762 fogos e 2:8538 bab. São am- 
bas da diocese de Beja e da comarca de 
Cuba. 

O concelho de Alvito reunido aos de Vi- 
digueira, Ferreira e Cuba, constitue o cir- 
culo eleitoral n.º 145 de Vidigueira. 

# Alvaco. Ha na Beira duas ribeiras 
com este nome, nascendo ambas na serra da 
Estrelia. A primeira passa em Alvoco da ser. 
ra e junta se ao Alva perto do logar da Fei 
ra; a segunda termina na ribeira de Vide. 

+ Alveco da Serra. Esta freguesia 
da Beira, pertence ao districto e bispado da 
Guarda, concelho e a 5 kilom. de Ceia. Be. 
gundo o censo de 1878 tem 255 fogos e hab. 
1:086. E' da comarca de Ceia. 

+ Alveco das Varseas. Esta fre- 
guesia é do districto e bispado de Coimbra, 
concelho e comarca de Oliveira do Hospital. 
Segundo o censo de 1878 tem 166 fogos e 
1:668 hab. 

Alvôr. Ribeira do Algarve, nasce na 
serra de Monchique e entra no mar em fren- 
te da povoação do sey nome. 

» Alvôr. Esta villa do Algarve, segun- 
do o censo de 1878 tem 538 fogos e 2:288 
bab. E' da comarca de Villa Nova de Porti- 


mão. Perto da villa fica a bahia do mesmo 


nome, que tem 1 kilom. de largura, e na qual 
entravam antigamente navios de grande lo- 
tação, mas que hoje só admitte pequenas em- 

« Teve muitos privilegios, mas hoje 
estão derogados. - 

+ Alvor (Francisco de Tavora, 1.º conde 
de). Filho de Antonio Luis de Tavors, 2.º 
conde de 8. João e de D. Archangela Maria 
de Portugal, n. em 1646, e fes carreira mui- 
to rapida, porque já em 1665, tendo apenas 
19 aasos figurava ma batalha de Montes Cla- 
ros, como temente-general da cavallaria de 
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Tras-os-Montes. Coisas d'aquelle tempo, que 
nem sempre acertavam como acertaram com 
este. 

Em 1668, tendo apenas vinte e dois snnos 
foi mandado governar Angola, governo ditt- 
cil, principalmente n'esea occasião em que 
reinava na provincia a anarchia mais com. 
pleta, tendo sido expulso pela e 
governador Tristão da Cunha, mas Francisco 
de Tavors mostrou-se tão prudente, € tão con- 
ciliador que todas as discordias sereasram, 
espantando se todos do acerto da politica de 
Francisco de Tavora, pela sua extrema mo- 
cidade, que lhe grangeou a alcunha aliás 
moito lisongeira, de menino 

Comtudo o governo de Francisco de Ta- 
vora começou por um desastre terrivel. Em 
1670, maodando um pequeno exercito com- 
mandado por João Soares de Almeida casti- 
gar o regulo do Sonho, ao eul do Zaire, que 
estava revoltado contra o rei do Congo, è 
praticava toda a qualidade dr: ladroeiras, Soa- 
res de Almeida internou-se demasiada cente 
n'aquellas terras insalubres, apesar dos ooa- 
ga de gente pratiea d'aquellas loe aida- 


O que é certo é que, achando-se cm s 
gente rendida pelo cançasso e pelas tebres 
em sitios quasi intr: neitaveis, foi completa- 
mente batido, deixando em poder do inimigo 
bagagens e artilberia. Esta derrota animon 
por tal forma os pretos que o rei do Dongo 
revoltou se e invadiu com os seus pretos 0 
districto de Ambaca. Felizmente Francisco 
de Tavora tinha debaixo das suas ordens um 
oflicial brilhantissimo Luis Lopes de eguei- 
ra, que bateu completamente n'uns. poucos 
de recontros o rei do Dongo, conhecido pelo 
nome de D. João Hary, até que no ultimo 0 
matou é lhe aprisionou os irmãos, apossaa- 
do-se das Pedras de Pungo Andongo, que sé 
disiam inexpugnaveis, fundaado-se então 0 
presidio das Pedras e ficando o territorio do 
reino do Dongo encorporado nos dominios do 
rei de Portugal. 

Em 1672 infligio o capitão Manoel Nunes 
uma severa lição aos regulos de Quisssma 
que tinham investido o presidio de Maxima, 
e n'esss mesmo anno foram tambem castiga- 
dos energicamente os mulatos que se tinham 
revoltado em Massangano. | 

Ficou então a a provincia € Frao- 
cisco de Tavora, até 1676, administrou 8000 
gadamente, formando uma companhia de ca- 
vallaria, reconstruindo a fortaleza de 8. Mi- 
guel, e fundando um hospital em Beoguella. 

Voltou Francisco de Tavora ao reino, ea- 
tregando o governo a Ayres de Saldauba o 
não tardou a ser nomeado governador ou 48º 
tes vice-rei da India. O decreto de no 
em a data de 4 de fevereiro de 1681, o a Il 
de setembro d'esse mesmo anno tomava Fras: 
cisco de Tavora posse do governa. 

Não foi felis ali como o fôra até certo pon- 
to`em Angola; faltasa-lho um Lois Lopes 
de Sequeira, é teve pelo eontrario na sus 
frente adversarios mais terriveis do que 0 
Sivadji, chefe dos Mabrattas, que adquiria 
verdadeiro prestigio va Indie € que pos 06 
portugueses em circumestancias tão aperta- 
das que Francisco de Tavora, não contando já 
com soecorros terrestres, fai depositar o 904 
bastão de commando no tumulo de 5. Frane 
cisco Xavier, do, por assim diser, 80 
santo o governo da India. Não sabemos s0 
foi o santo que nos valeu, o que é certo é 
que o Grão. Mogol fes uma diversão vavta- 
josissima, porque, fazendo guerra ao Sivadji, 
e descendo para osse fim os Ghattos com um 
poderosissimo exercito, fes com que o Sivadji 
offerecesse immediatamente aos portugnesos 
uma pas vantajosa, tanto mais, quanto & 
campanha que ti : 
elle, fôra desastrosigsima o aó ae assiguala 


de um modo honroso a defesa da fortaleza de 
Rachol. R i 

Em 1686 Francisco de Tavora que tres an- 
dos antes fôra agraciado com o titalo de 
conde de Alvor, entregou o governo da Índia 
a D. Rodrigo da Costa, que encontrou no- 
mesado pa primeira via de successão e partiu 
pars Portugal, onde exerceu os importantes 
cargos de regedor das justiças, presidente do 
conselho ultramarino e general da marinha, 
pomesdo em 1701. Quando rebentou a guer- 
ra da 8 de Hespanha, o conde de 
Alvor recebeu em 1704 o commando das ar- 
mas de Tras-os- Montes, e foi com o seu pe- 
queso exercito reforçar o do marques das 
Minas, coadjuvando o nos seus primeiros 
triumphos, Em 1707 recebeu o commando 
das armas do Alemtejo, mas pouco tempo o 
ezercen. tentando recuperar debalde a pra- 
cade Moura, M. a 31 de maio de 1710. 

Inserimos aqui esta biograpbia mais des- 
envolvida, por ser dificientissimo o artigo 
que se lê oo 2.º volame do Diccionario. * 

+ Alvora. Esta freguesia do Minho e do 
distristo administrativo de Vianna do Cas- 
tello, concelho e comarca de Arcos de Val 
de Ves, arcebispado de Braga, segundo o 
censo de 1878 tem 163 fogos e 658 hab. 

«Alvorge o Alcunha. Esta fregue- 
sia do diatricto de Leiria, concelho e comar- 
es de Ancião, tem por orago Nosea Senhora 
da Conceição e segundo o censo de 1878 cou- 
ts 547 fogos e 2:391 bab. O seu nome offi- 
cial é simplesmente Alvorge. 

+ Alvorínha ou Alvernínha, sen. 
do esta a verdadeira denominação oficial, 
Segundo o censo de 1878 tem 566 fogos e 
2:564 bab. | | 

Alwen, Rio de Inglaterra, no principa- 
do de Galles e que entra no Dee a 16 kilom. 
de Bala, no condado de Merioneth. 

Alwar. Pequeno estado da India no 
territorio de Radjputans, sugeito å fiscalisa- 
ção de um agente do governador geral da 
India inglesa, comprehendido entre 21º 4' e 
28º 13' de latitude sul. O solo é quasi todo 
montanhoso, a população avalia se em 200:000 
simas. À capital chamada tambem Alwur é 
fortiôcada e fica a 168 kilom. de Delhi. 

Alyco. Filho de Sciron, ajudou Castor e 
Pollux a livrarem sua irmã Helena, raptada 
por Thesu. Dis se que morreu no cerco de 
Apbidus, cidade do Peloponeso para onde 
Helena se tinha retirado com a mãe de Tbe- 
teu è foi enterrado n'um logar da Magarida, 
que d'elle tomou o nome. | 

Aly th. Povoação da Escocia no condado 
de Pesth; 2:880 hab. Fabrica de pannos. 

Alyseu. Filho de Icario, rei da Acarna- 
nis,e de Polycasta ou de Peribea, e irmão de 
Penelope e de Lenoadro. Deu o nome á an- 
tiga cidade tage ou Halysea na Acarna. 
nis, a 4 kilom. do mar. 

Alz. Rio da Baviera, nasce no lago Chiem 
e desagua no Inn a 10 kilom. de Barghau- 
seu, depois de um curso de 6U kilom. 

Alsés. Deus do amor fraternal, na my- 
thologia scandinava. 

Alzey. Cidade da Allemanha, no grão 
ducado de Hesse Darmstadt, provincia do 
Rheno, a 31 kilom. de Moguncia; 4:200 hab, 
Castello destruido pelos franceses em 1689, 
E' cidade muito antiga e que no tempo dos 
tomanos tinha o nome de Altraia. 

Al-Zoharah. Nome dado pelos arabes 
do planeta Venus. Erigiram-lhe um templo 
na capital do pais do Yemen. 

Amaad. Antiga cidade da Palestina, a 
sexta das vinte e duas que foram dadas á 
tribu d'Asser. Foi destruida por Alexandre 
Jannen. | | 

Amacaxis. Indios do Brasil, que ba- 
bitavam o interior da provincia de 8. Paulo, 

ferozes © indomavois excepto os que 
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viviam perto das margens do rio de 8. Fran- 
cisco, os quaes se foram civilisando pelas 
relações travadas com as colonias portugue- 
zas estabelecidas n'essas parageno. 

+ AmackK. Esta ilha tem 12 kilom. de 
comprimento e 4 de largura; calculando-se a 
sua superficie em 50 kilom. quadrados. A 
população é de 6:500 hab., não compreben. 
dendo a do Christianbam, que é a parte sul 
da cidade de Copenhague. O braço do Suad 
que separa as ilhas de Amuck e de Seeland, 


divide essa cidade em duas partes e fórma 


um dos melhores portos do norte da Europa. 

No extremo sueste da ilha ha a povoação 
de Dragoer com 1:600 hab., quasi todos pes- 
cadores ou homens do mar. 

Amacú. Lago do Brasil, na provincia 
do Amazonas, comarca de Manáãos, perto da 
fronteira da Guyauna inglesa. Nas suas 
margene está a aldeia de Pirará. 

Amacara. Rio da Guyanna bespanho- 
la, nasce na Serra Morena de Yamataca, 
corre a nordeste e depois de ter recebido as 
aguas de muitos afluentes, entra no Atlan- 
tico, junto da ponte de Barnins e perto da 
fos do Urenoco. 

As suas margens são cobertas de densas 
florestas. 

Amada. Cidade do Japão na ilha de 
Niphon, a 56 kilom. de Meako. 

+ Amador (Santo). Esta freguezia do 
concelho e comarca de Mours, segundo o 
censo de 1878 tem 161 fogos e 698 hab. 

Amador (Santo). À respeito d'este san. 
to, dis João Buptista de Castro o seguinte: 

«Natural da villa de Monsanto, que na au- 
tiquissima ermida de 8. Pedro de Viracorça, 
feito ermitão, perseverou até á morte em con- 
tinuas penitencias, confirmando Deus suas 
virtudes com os prodigios que obrara e com 
a mórte felig que teve.» 

Amadús. Indios do Brasil, que babita- 
vam nas margens do rio Aruguaya, perto da 
ilba do Bavanal, na provincia de Goyas. 

Amafa. Cidade do Jupão, na ilha de 
Nipboo, a 110 kilom. a sueste de Yedo. 

Amagasaki. Cida do Japão, na ilha 
de Niphon, a 68 kilom. de Miako. Grande 
commercio com os portos da China. 

Amagoama. Rio da America do Bul, 
ns republica do Equador, provincia de Pe 
chincha, formado pelas aguas que descem da 
vertente septentrional das montanhas de 
Elenisa. Corre a norte engrossando se com 
todas as aguas d'esta cordilheira e com as 
que recebe dos montes Reminavi e Pasuchua, 
volta a noroeste tomando o nome de Guail 
labamba e outros até se juntar com o rio das 
Esmeraldas. E tão largo e profundo que não 
se pode atravessar a vau nem tem ponte al- 
gica que o corte. O seu curso avalia-se em 

kilom. 

Amahey. Cidade da ilha de Ceram, 
uma das Molucas, na bahia do mesmo nome. 

Amailloux. Povoação de França no 
departamento de Deux-Serres; 941 hab. Cau- 
delaria e pedreiras de granito. 

Amain. Cidade do Indostão no territo- 
rio de Gwalior, ao sul de Chumbul e a 73 
kilom. de Gwalior. 

Amajura. Rio dos Estados- Unidos, no 
estado da Florida, nasee ao norte de Ros- 
town e desagua no golpho do Mexico, onde 
forma a bahia de 8. José. O seu curso é de 
200 kilom., a largura de 7, mas perto da fos 
tem 50 kilom. de largo. 

Amakeou. Povoação e antigo forte, per- 
tencente aos franceses, na costa occidental 
da Africa, a oeste du povoação de Comartia, 
na Costa da Mina. O forte está hoje em rui- 
nas. 

Amakirrima:. Ilha do grupo das Loo 

bos, no mar da China estaleiros. Existe ahi, 
um vulcão. - l 
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Amal. Povoação da Suecia, na provincia 
de Venersborg, nas margens do lago Werner; 
1:500 hab. Bom porto na margem do lago; 
importante commercio de madeiras, alcatrão, 
ardosia, ferro e gado. | 

Amalech. Nome de uma montanha do 
pais da tribu d'Ephraim, e na qual estava 
edificada a cidade de Pharaton, patria d'Ab- 
don, um dos juizes de Israel, que ahi foi en- 
terrado. . 

Amales. Nome da tribu mais nobre dos 
godos, fi Jornandés. Aos amales per- 
tenciam alguns reis do Chersoneso cimbrico 
antes da era christ e Theodorico o Gran- 
de, assim como a celebre Amalasonte sua fi- 
lha descendia d'essa familia. 

Amaliapoorum. Cidade da India in- 
glesa, na presidencia de Madrasta na mar- 
gem de um dos braços do Godovery; 6:000 
hab. Fabricas de tecidos. 

Amam. Antiga cidade da tribu de Ju- 
dá, situada nas margens do Besor. 

Amama (Siztino). Theologo protestante 
oatural da Frisia, e que m. em 1629. Depois 
de ter estudado na universidade de Franeker 
passou a Inglaterra, onde frequentou os eur- 
sos do collegio d'Ezeter, e voltando so seu 
pais natal, foi nomeado professor de hebreu. 

Deixou impresso: Censura Vulgate latina 
editionis Pentateuchi, Bybelsche conferencie, 
e Antiburbarus Biblicus. Em quanto esteve 
na universidade de Franeker, atacou ener- 
gicamente os abusos que eram usuaes entre 
os estudantes, e conseguiu em grande parte 
reforma) os. 

. Amambahy, Serra do Brasil, na pro- 
vincia de Matto Grosso na comarca de Mi- 
randa e que parece ser continuação da de Ma- 
racajú Dá origem a differentes rios, entre os 
quaes notaremos: o Amambaby, o Ivinhei- 
ma, 0 Anhanduhy e o Igatimy. 

—Rio do Brasil, na provincia de Matto 
Grosso, na comarca de Miranda, nasce na 
serra do mesmo nome e desagua no Paraná 
pela margem direita, quasi em frente da ilha 
Grande, 66 kilom. abaixo da barra do Ivin- 
nheima. Tambem lhe chamam Amambay ou 
Amambuy. 

Aman. Rio da Suecia, desagua no Bal- 
tico, no estreito de Calmar. Tambem lhe dão 
o nome de Emman, 

Amana, Monte citado repetidas vezes 
no Cantico dos Canticos, a par dos montes 
Sanir e Hermon. Fazia parte da cordilheira 
do Auti Libano e das suas encostas desciam 
os rios que banhuvam o territorio de Damas- 
co e entre outros o Abana ou Amana que 
provavelmente é o mesmo que o Chrysorrhoas 
ou o moderno Baradi. 

Amaná. Pequeno rio e lago do Brasil, 
na provincia do Pará, fronteira da Guyana 
franceza. 

Amanagés. Povoação do Brasil, na 
provincia do Pará, situada na margem di- 
reita do rio Ararandena afluente do Capim. 

` Amanahea. Pequeno estado da Africa 
occidental, na Guiné, na costa da Mina e li- 
mitado pelos rios Axini e Cobra ou Ancobra. 
No interior apenas tem uma extensão de 20 
a 25 kilom. | 

N'esta parte da costa os ingleses possuem 
o forte, hoje meio arruinado, de Santa Apo- 
lonia. O terreno é coberto de espessas flo. 
restas; produs arros, canna de assucar e mi- 
lho. A população avalia se em 30:000 hab. 

Amanaiús, Índios do Brasil, descen- 
dentes dos tupinambás e que habitavam nas 
margens do rio Moju, na provincia do Pará. 

# Amand (Saint). Ou Saint Amand- 
Muntroud. Esta cidade de França foi funda- 
da no principio do seculo 111, perto do cas- 
tello de Montroud, que já existia, por Ebbes 
vı senhor de Charenton. Posteriormente per. 
tenceu ás casas de Sully, de Dreux, de Ne- 
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vers, é de Gonzague; o grande Bally, com- 
prou-a em 1605 e vendeu-a em 1621 ao prin- 
cipe de Condé. 

Durante o captiveiro do rei João os ingle- 
zes apoderaram-se de Montroud, mas foram 
d'ahi expulsos no tempo de Carlos vr. Em 
1432 as fortificações do castello de Mon- 
troud e a cidade de Saint Amand foram au- 

entadas. Depois da morte de Henrique iv, 

jully retirou-se para o castello dé Montrond 
em que Condé passou parte da sua infancia 
e do qual fez depois a sua principal praça 
de guerra no tempo da Fronde O exercito 
real tomou-o em 1652 e desmantelou-o logo 
em seguida. 

# Amand (Saint). Da cidade franceza 

tencente ao departamento do Norte, sa- 
iram no 2.º volume do Diccionario dois ar- 
tigos quasi seguidos que melhor será consi- 
derar trancados é substituídos pelo que va- 
mos dizer agora. 

Esta cidade fica situada a 13 kilom. de 
Valenciennes na confluencia do Scarpe e do 
Elnon; 10:574 bab. Industria importante de 
barretes de lã, pannos, algodões, oleos, sa 
bões. aguardente, couros, lonça, prégos, ca- 
bos e cordame; fiações de algodão e de linha 
para rendas; fabricas de cerveja, refinações 
de sal, e de salitre. Commercio de cereaes, 
canbamo, linho, lås, etc. 

A 3 kilom. da cidade fica um estabelecimen- 
to thermal muito frequentado e ao qual essa 
terra deve o seu nome, que é de Saint- 
Amand les-Eavx. Esta cidade deve a sua ori- 
gem a um mosteiro edificado por Santo 
Amando, bispo de Tongres em 647. Devas- 
tada pelos normandos em 842, saqueada por 
Guilherme rr de Hainaut em 1340, tomada 
por Maria de Borgonha em 1477 e pelo con. 
de de Ligne em 1921 foi desmantelada pelos 
francezes em 1667. A abbadia de Saint- 
Amand era em 1789 a melhor de todo o pais 
mas foi totalmente destruida excepto a por- 
ta da entrada e no logar em que existia 
veem-se hoje magnificos jardins. | 

Amane, Nome de uma divindade dos 
chaldeus, considerada como a personificação 
do fogo sagrado e á qual Strabão chamava 
genio dos persas. 

No seu templo mantinha-se um fogo per- 
petuo e os magos iam todos os dias lá entoar 
canticos em louvor de Amane. ` 

Amangouchy. Cidade do Japão na 
ilha de Nipbon. Grande commercio com a 
China. 

Amantea, Povoação maritima da Italia 
na costa da Calabria a 25 kilom, de Cosenza; 
2:700 hab. Aguas thermaes. 

Amantes, Povo da antiga Pannonia e 

ue vivia no territorio occupado hoje pela 
cidade de Agram nas margens do Oane. 

Amantes, Grupo das ilhas do archi- 

elago das Pbilippinas, sendo a principal a 
ilha do Cuyo ou Gran Cuyo, pre que é tam- 
bem conhecido pelo nome de Ilhas de Cuyos. 

Amanvillers. Villa situada a 12 ki. 
Jom, de Mets e perto da qual se travou a 18 
de agosto de 1870 uma renhida e sanguino- 
lenta batalha entre o exercito allemão e as 
tropas francesas commandadas pelo mare- 
chal Basaine. 

'Amaonas. Cidade da America do Snl, 
na Columbia perto do rio Amazonas e na 
confluencia dos rios Nancy e Ilagay. 

Amar e Querer. Serra do Brazil, na 
provincia do Rio de Janeiro e que faz parte 
da serra dos Aymorés na comarca de Cabo 
Frio. 

Amaraco. Oficial de Cinyre, rei de 
Chypre e particularmente incumbido da con- 
servação dos perfumes, Quebrando por acaso 
um dos vasos em que estavam côntidos os 
perfumes mais delicados, morreu de desgos- 
to e os deuses metamorphosearam-n'o en 


“mangêrona, 


possutra o sr. D. Fernando, 


lanta que em grego tem o no~ 
me de amarakos. - 
Amaral (Padre Gaspar do). Um d'a- 
quelles missionarios portugueses, que mos- 
traram claramente quanto foi proveitosa para 
a civilisação e para a sciencia a exploração 
portuguesa, n. na Carvaceira, termo da villa 
de Chaves, concelho de Tavares, no bispado 
de Vizeu, e sendo ainda muito novo, vestiu 
em 1608 a roupeta ne jesuita. Depois de 
concluidos com proveito os estudos de ha- 
manidades e de theologia, partiu para a In- 
dia a seu pedido em 1623 em companhia do 
patriarcha da Ethiopia, Affonso Mendes. Che. 
gando a Goa, partiu logo para Macau é d'ahi 
ara a Cochinchins, indo a final para o Ton- 
in, regiões hoje bem celebres pela guerra 
franco-cbiness, que ali se travou. Sete sános 
esteve superior da missão de Tonkin, sendo 


excellentemente acolhido pelos indigenas e 


convertendo moitissimos. Tornando a Macau, 
foi reitor do collegio d'esta povoação e pro- 
vrincial do Japão e Chins. Quando voltava 
pela segunda ves ao Tonkin pnaufragou e 
morreu a 23 de dezembro de 1645. Deixou 
manuscripto um precioso Diccionario da lin- 
gua annamita, que é deploravel que se não 
imprimisse, quando os prelos gemiam com 
tantos livros asceticos e myeticos, perfeita- 
mente ineptos. : 

Amaral Corpa Monteiro de Albu. 
querque e). Irmão do desembargador Domin- 
gos Monteiro de Albnquerque e Amaral, en- 
trou na celebre questão do morgado de Pan 
cas, a que já nos referimos na biographia do 
conde de Alpedrinha, A obra que apparece 
eom o seu nome em toda a vasta bibliogra- 
phia referida a este assumpto é a que se in- 
titula: Allegações jurídicas por parte da co- 
rôa sobre os bens que no districto de Pancas 
duque de Bra: 
gança, ete. Es 

Amaral (Nicolau Coelho do). Erudito 
portuguez do seculo xvr, n. em Lisboa, e 

rofessou em 1544 na ordem da Santissima 

rindade. Era a um tempo theologo, mueico, 
mathematico é poeta, conhecia perfeitamen- 
te o latim, o grego é o hebraico. Foi disci- 
pulo do famoso Pedro Nunes, e regen como 
substituto ás vezes, a cadeira do grande ma- 
thematico. Regeu tambem theologia na uni- 
versidade de Coimbra, mas depois, queixoso 
do cardeal D. Henrique, passou a reger tam- 
bem theologia na universidade deValladolid e 
em Valladolid m. a 6 de julho de 1568. Impri. 
miu em Coimbra uma Chronologia em latim, 
dedicada a D. Antonio prior do Crato, e um 
Monastichon de primis Hispanorum regibus, 
obra em versos latinos, dedicada a D. João 111. 

Além’ d'estas obras impressas, deixou Ni- 
colau Coelho do Amaral manascriptos em 
portuguez tres volumes de sermões e uma 
obra intitulada Emprezas € triumphos mili. 
tares dos Luzitanos. 

Amaral (Francisco José da Costa). Ma- 
gistrado portugues, n. em Portalegre a 14 de 
agosto de 1798. Depois de se ter formado na 
universidade de Coimbra nas dnas faculda- 
dės de leis e de tanones, deliberou entrar na 
magistratura, e em 1822 foi nomeado jais de 
fóra para Cabeço de Vide, sendo transferido 
para Avis em 1826. Tendo se mostrado affe- 
cto å causa da liberdade, foi por isso cruel- 
mente perseguido no periodo do governo de 
D. Miguel, e os constitucionses em recom- 
pensa nomearam-n'o em 1834 ouvidor de Ma. 
cau. 

Era então governador d'esta colonia Ber- 
nardo José de Sousa Soares de Andréa, e 
entre o governador e ò ouvidor levantaram- 
se conflictos graves, que deram logar a que 
Costá Amaral publicàsse em 1835 am folheto 
em sua defeza. | 

Os conflictos entre Andréa, Costà Anis- 
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ral e o Senado de Macau deraim ainda ori. 
gem a outras publicações. 

Em 1838: foi elóito senador pela India, e 
veio para Portugal, trazendo comsigo em 
grando numero de objectos riquissimos de 
Macau, que transformaram a sua casa n'um 
verdadeiro museu de preciosidades orientaes, 
Em 1851 foi nomeado vogal extraordinario 
do Conselho Ultramarino, passando pouco 
tempo depois a effectivo. Morreu em Lisboa 
a 11 de setembro de 1862. ' 

» Amaral (D. Lais do). Ha no Diccio- 
nario dois artigos que se referem a esta mes- 
ma pessoa, & este mesmo bispo de Viseu. O 
primeiro,,a pag. 176 do 2.º volume, é bas- 
tante desenvolvido e exacto, tendo apebas a 
pecha de supprimir o D. no titulo do artigo, 
o outro a pag. 180 demasiadamente resumido 
accrescentando-se o D. ao primeiro. 

» Amaral (Belchior Estaço do)..A pag. 
176 do 2.º volume do Diccionario vem um ar- 
tigo Amaral (Melchior Estaço do), em que se 
dh apenas a nataralidade do navegador por- 
tugues, auctor de uma relação de nasfragio 
cujo titulo se transcreve por extenso. À pap. 
180 vem outro artigo com o nome: de Ama- 
ral (Belchior Estaço do), em que se trata 
d'este navegador um pouco mais ertensa- 
mente, e em que se dis que na Historia ira- 
gico maritima vem o nome no de 
Melchior. l 

Assim ha a inutilisar o artigo Melchior, 
aproveitando-se porém para o artigo Bel- 
chior, O titulo da obra que n'aquelle vem por 
extenso, e a data da impressão, mais exacta 
p'aquelie tambem do que n'este. A obras foi 
impressa em 1604 enão em 1602. 

* Amaral (Melchior Estaço do). V, 
p'este Supplemento o artigo Amaral’ (Bel- 
chior Estaço pia | E 

Amaral ( oão José do). Presbytero se: 
cular, n. na ilha de S. Miguel em 1782, foi 
professor de rhetorica é poetica na sas ter- 
ra, é um dos primeiros redactores do Car. 
tista açoriano, e da Revista dos Açores, Es- 
creveu Glossario rhetorico, e tradusia do in- 
glez As cincoenta razões do d de Brune. 
wich para abjurar o protestantismo, é os Ele- 
mentos dè geographia e astronomia de Cum- 
mings. Morreu em 1853. ! l 

Em 1816 escrevêra tambem uma poesia em 
louvor do governador da ilha Cavalcanti de 
Albuquerque, que saiu n'um folheto de 13 
paginas com outras poesias panegyricas do 
mesmo governador. 

+ Amaral Frazão (Jacyntho Luis 
do). N. em Ponta Delgada, em 8. Miguel, e 
não na Madeira como se dis no Diccionario, 
a 22 de julho de 1785. Formou se em medi- 
cina na universidade de Coimbra, tendo sido 
varias vezes premiado, e concluiu a sua for- 
matura em 1815. Voltando a B. Miguel, co- 
meçou a exercer com grande exito a clinica, 
sendo provido no partido da camara munici- 

al, no dos hospitnes de Ponta Delgada e Ri. 
beira Grando, e exercendo ao mesmo tempo 
as funcções de physico mór da ilha. Em 1820 
adheriu vivamente á causa liberal, e vindo 
para Lisboa foi nomeado medico dos hospi- 
taes militares, logar de que foi demittido em 
1828. Então acceitou o partido da camara 
municipal de Cintra, e ali fes clinica até 
1828, anno em que teve de fugir ás perse- 
guições miguelistas, refugiando-se em Lisboa 
onde viveu homisiado e n'um estado proximo 
da miseria, até que os acontecimentos de 24 
de julho de 1833 lhe permittiram appsrecer, 
sendo logo nomeado medico da junta de sau- 
de de Lisboa e seu termo, e medico do hos- 
pital de 8. Lasaro. 

Deputado às côrtes na legislatura de 1838, 
foi tambem vice-presidente da Sociedade das 
Sciencias Medicas de Lisboa, e membro do 
Conservatorio dramatico. O logar de adjunto 
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20 da Casa Pia exerceu-o de 1856 


a 1859. 

Tendo sido demistido por motivos politicos 
ao que se afirma, e achbando-se adeantado 
em angos, teria morrido na miseria, se seu 
sobrinho João Auguato do Amaral Frazão o 
não chamasse para sua casa, @ se as côrtes 
lho não votasecm uma pensão de 2002000 
réis. Essa pensão pouco tempo a desfructou, 
porque morreu em casa de seu sobrinho em 
janeiro de 1872 com 87 annos de edade. 

Além das obras indicadas ne 2.º volume 
do Diccionario, Amaral escreveu sobre as- 
semptos agricolas e industriaes, mas quasi 
sempre sem pôr o seu nome. . 

Amaralek-flord. Bahia da costa oc- 
cidental da Groenlaadia, situada por 64º 30' 
de latitude norte e 63º 23/ de longitude orien- 
tal. ! 

s Amarante. Esta villa cabeça de um 
concelho do districto do Porto, seguodo o 
censo de 1878 tem 383 fogos e 1:533 bab. 
O concelho é formado de 41 freguesias que 
tão: Aboadella e Ovelha do Marão, Aboim, 

Amsranto, Anciães, Athayde, Bostello, Ca- 
vadello, Candomil, Carneiro, Carvalho de 
Rei, Cepellos, Chapa, Figueiró, Fregim, Frei- 
10 de Baixo, Freixo de Cima, Fridão, Gatão, 
Gondar, Gouveia, Jasente, Lomba, Lonredo, 
Lafrei, Magdalena (Gestaço). Mancellos, Oli 

veira, Padronello, Passinhos, Real, Itebor- 
dello, Salvador do Monte, Sanche, 8. Veris 

simo, Trellões, Travanca, Varses, Villa Ca- 
bis, Villa Chã de Marão, Villa Garcia. Tem 
1:643 fogos e 30:666 bab. Todas estas fregue- 
siss constitue a comarca de Amarante. 

Este concelho por si só forma o circulo 
eleitoral n.º 28 de Amarante, 

Amarante. Cidade do Brasil, na pro 
viscia do Piauby e na comarca de 5. Gonça. 
lo, situada na confluencia do Canindé com o 
Parnabyba. Foi ao principio uma aldeia de 
indios que a abandonaram, foi feita villa em 
1832 e cidade em 1871. A freguesia tem fo- 
gos 2:576 e 17:000 hab. e o seu orago é 5. 


Amara-Singha ou Amara-§i- 
nha. Sabio conselheiro do rajah Vikra- 
maditeya, viveu no seculo 1 antes da era 
cbristã e compos um excellente diccionario 
savecrito intitulado: Amara Kocha (Thesou 
ro de Amara). As palavras estão por ordem 
de materias, e as que teem mais de uma si- 
gniñcação formam ums ultima parte que tem 
o titulo de Nanartha Varga. A bibliotheca 
nacional de Paris tem um exemplar manus- 
cripto d'esta obra. 

Amarasshi. Povoação da ilha de Ti- 
mor é cujo chefe tem o nome de imperador, 
e paga um tributo á Hollanda. No scu terri- 
torio ba madeira de sandalo branco. 

Amaravati. Rio da Asia no Indostão, 
Desce pas montanhas que separam as posses- 
mes inglezas das de Travancore e corre de 
iedoeste a nordeste. Recebe varios afluen. 
tes pequenos, passa na cidade e fortalesa de 
abur e desagua no Kavery depois de um 
curso de 150 kilom. Tambem lhe dão o nome 
de Kabur. l 

Amarbay. Cordilheira da America, 
corre entre o Paraguay e o Uruguay e d'ella 
descem quasi todos os pequenos rios que ba- 
nham esses dois paises. 

+ Amareleja. ou Amarelileja. 
Esta freguesia do concelho e comarca de 
Moura, tem segundo o censo de 1578, 824 
fogos e 8:299 bab. 

Amaretlo (Rio). Em chines Hoang- 
Ho, assim chamado por causa da côr das 
uas aguas, côr que provém da naturcsa ar- 
ga do terreno em que corre. Nasce na 

ongolia, nas montanhas de Khoukounoor, 
entra na provincia chinesa de Ken Son, sae 
da China e torna a entrar de novo para s6- 
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as provincias de Chan-Si e de Chen- 
di, atravessa as provincias de Honan, de 
Anhoei e de Kian-Son, e lança se emfim no 
mar Amarello por 34º de latitude norte e 
117º de longitude este. 

O seu curso é de cerca de 3200 kilom., e 
a sua maior largura alcança 1200 metros. 
Os seus principaes afluentes são: o Toula, e 
Coutouloa, o Courson, o Kaa -Kon-Choni, o 
Kin-yc ho, o Von tio-bo, o Jean ho, o Lo- 
ho, o Ouei-ho, o Hoai ho, o Olan-Mouves, o 
Karay bo, e o Fuen ho. 

O rio Amarello tem pouca profundidade 
em muitos logares, € & navegação apresenta 
dificuldades; mas é orlado pelo. esnal im- 
perial durante uma grande parte do seu 
curso. 

Amarelle (Mar). Em chines Hoang- 
Hai, vasto mar interior, que se estende pela 
costa oriental da Ásia, entre a China pro- 
priamente dita a oeste, a Mongolia ao norte, 
a Coiéa a este, e o Occeano Pacifico a oeste. 
Está comprehendido pouco mais ou menos 
entre os mesmos parallelos que o Mediter. 
raneo, 

A parte norte d'este mar estende se de 
oeste a este por um comprimento de mais de 
650 kilom., desde as costas do golpbo de 
Petchili, ao pé da embocadura do rio Pei-ho, 
até ás costas da Coréa, abaixo do grupo de 
Hall, e divida se em duas bacias, porque 
tambem está dividida quasi ao meio por 
uma peninsula, que avança para sudoeste, è 
forma a extremidade da provincia de Liao- 
Tomy. O estreito, situado entre a ponta me. 
ridioval extrema d'esta peninsula e a costa 
da provincia de Cban Toung, tem cerca de 
80 kilom. de largura, e encerra um grande 
numero de ilhotas pedregosas. Entre essas 
ilhotas existem muitas passagens que con- 
dosem á bacia occidental, a qual é formada 
por dois golphos, o de Pitchili e o de Liao- 
Toung. E 

O golpho de Pitchili banha a costa se: 
ptentrional da provincia do Chan Toung e a 
costa oriental da de Pitchili. Essas costas 
são baixas, e não podem ser vistas da tolda 
de um navio no mar, a uma distancia de 
mais de 14 kilom. 

A pouca profundidade do mar não permit- 
te aos navios de grande tonelagem o appro- 
ximarem se, e esta psrte do golpho é só fre- 
quentada por pequenas embarcações chatas, 
que encontram um abrigo na embocadura 
dos rios. Ao pé do estreito a costa eleva-se, 
e a profundidade augmenta; ums linha de al. 
tas montanhas se estende de sudoeste a nor- 
deste, parallelamente ao mar, de que estão 
afastadas uns 16 a 20 kilom.; o espaço com 
prehendido entre estas montanhas e a costa é 
uma região excessivamente fertil, coberta de 
cidades e de aldeias, e n'um estado de coltu. 
ra muito adiantado. 

A parte norte da bacia occidental ou gol. 
pbo de Liso-Toang, é mal conbecida. As coes- 
tas estão cheias de rochedos e são elevadas; 
mas ha n'ellas bons portos para os navios de 
grande lotação. As montanhas que bordam o 
golpho são nuas e estereis até so seu cume, 
mas no sopé estendem se vastos espaços fer 
teis e bem cultivados. E’ p'esta parte do mar 
de Hoang hin que a agua tem essa côr ama 
relliada que lhe fes dar o seu nome, e que 
provem dos limos trasidos pelos numerosos 
riachos que n'elle vão desaguar. Existem lá 
algamas ilhotas e um grupo de tres ilhas, 
chamadas ilbas Mate ou Miatan, que estão 
situadas em parte no estreito, e que são bas 
tante vastas o muito pouco povoadas. 

A segunda bacia da parte septentrional é 
tambem msi conhecida. Ao sul, ao longo da 
unsta NE. da peninsula de Chan-toung, a na- 
vegação é facil; ao N., se nos regularmos 
pelas cartas chinesas, existem vastiosimos 
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grupos de ilhas, sobretudo ao longo da pe- 
ninsula de Esc Poan 

A parte meridional do mar de Hoang bai, 
isto é do que se acha ao S. de ums linha ti- 
rada desde o cabo situado na extremidade 
NE da peninsula de Cantão, até á costa da 
Coréa, abaixo do grupo de Hall, tem, na sus 
extremidade S., entre a fos do Hoang-ho e o 
cabo SO., de Morea, uma largura de perto 
de 640 kilom.; mas encurta gradualmente á 
medida que se avança para o N., e já não 
tem na sua extremidade septentrional senão 
300 kilom. As costas são elevadas e monta - 
nhosas, excepto n'um espaço de cerca de 100 
kilom. ao sul da embocadura do Hoaag-ho, 
onde o terreno é formado só por alluviões. 
Os maiores navios ahi podem navegar, e en- 
contram muitos portos maguificos; do outro 
lado, ao longo da peninsula de Coréa, e dis- 
tancia de 80 a 100 kilom. d'esta, o mar está. 
completamente eheio de ilhotas e rochedos. 
Ainda que o grande numero de ilhas tornam 
a navegação perigosa, os estreitos que as se- 
param, com 2 a 6 kilom. de largura, formam 
uma serie interminavel de portos, em com- 
municação uns com os outros, e sufliciente- 
mente grandes para conter todos os navios 
do mundo. Todas estas ilhas parecem habi- 
tadas, e portanto devem ter agua doce. 

As regiões da China propriamente dita, 
bauhadas pelo mar Amarello são as mais po- 
voadas, melhor cultivadas e mais industriaes 
de todo o Imperio. Além d'isso, grande quan- 
tidade de juncos Bavega ao longo da costa 
occidental, emquanto que raras veses se en- 
contra algum ao longo da ilha de Coróa. 

» Amares. Esta villa cabeça de uma 
comerca e de um concelho do districto ad- 
ministrativo de Braga, é formade de uma 
freguesia cujo orago é o Salvador e tem 91 
fogos e 395 hab. | 

O concelho comprebhende 24 freguesias que 
são: Amares, Barreiros, Besteiros, Bico, Bou- 
ro (Santa Maria), Bouro (Santa Martha), 
Caires, Caldellas, Carresedo, Dorneilas, Fer- 
reiros, Figueiredo, Fiscal, Goães, Lago, Pa. 
ranhos, Paredes Seccas, Portella, Prosello, 
Reudufe, Sequeiros, Seramil, Torre e Villela, 
contando na totalidade 2:890 fogos e 12:066 
hab. 

A comarca é dividida em tres julgados: 
Amares, Fiscal e Chamoim pertencendo sos 
dois primeiros es freguesias do concelho de 
Amares e ao ultimo as seguintes freguesias 
do concelho de Terras de Bouro, Balança, 
Campo, Carvalheira, Chamoim, Chorense, 
Cavide, Moimenta, Monte, Ribeira, Souto e 
Villar. 

O concelho de Amares reunido ao de Vil- 
la Verde constituem o circulo eleitoral n.º 9 
de Villa Verde. 

Amargos. Ilha da America na costa 
do Chili e na foa do Valdivia. 

Amargosa. Parochia do Brasil, ma 
provincia da Bahia, comarea da Cachoeira, 
municipio da villa de Tapera; orago Nossa 
Senhora do Bom Concelho, 9:531 hab, e 512 
fogos. 

— Povoação do Brasil, na provincia de 
Sergipe, comsrea da Estancia, perto da mar- 
gem direita do rio Guararema. 

Amargoso. Braço oriental do rio das 
Piranhos a oeste da ponta do Tubsrão, na 
provincia do Rio Grande do Sul, no Brasil, 

Amargura. liha do archipelago dos 
Amigos, no Oceano Pacifico e que é tambem 
chamada Fannuele, 

Amari (Miguel). Historiador italiano, n. 
em Palermo em 1806, e m. em janeiro de 
1877. Estudou va sua terra natal e aos 16 
annos obteve um emprego DO ministerio de 
estado, mas ficando o pae envolvido u'uma 
conspiração em 1822 e sendo por isso con- 
demnado á morte, Miguel Rue e de sup- 
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prir toda a familia á custa do seu trabalho. 


Em 1837, por occasião de uns tumultos em 


Palermo, apesar de n'elles não haver tomado 
parte alguma, foi considerado suspeito e man- 


dado para Napoles onde escreveu a sua bis- 
toria das Vesperas Sicilianas, que foi impres- 


sa em 1842 com a licença dos censores. D'ahi 
a mezes reconheceu se que ao tratar do do- 
minio frences na Sicilia, o auctor bavia feito 
allusão ao dos napolitanos na ilha, e por isso 
a obra foi prohibida, os censores demittidos, 
cinco jornaes que d'elle tinham fallado sup. 
primidos e Amari para escapar às persegui- 


ções teve de emigrar para França. 


N'esse pais estudou arabe e o grego mo- 
derno, preparou a sua historia dos musulma- 
nos da Sicilia, e fez varias modificações nas 
suas Vesperas Sicilianas, obra que lhe deu 
grande reputação e que foi traduzida em al- 


lemão e em ingles. 


Quando em 1848 rebentou na Sicilia a re- 
volução, Amari voltou a Palermo onde foi 
logo nomeado pelo goveruo provisorio pro- 
fessor de jurisprudeucia da universidade, e 
onde fez parte da commissão revolueionaria 


e foi vice-presidente da commissão de guer- 


ra, eleito membro da camara dos deputados 
que votou a deposição dos Bourbons e por 


ultimo ministro das finanças. 

Sendo em agosto mandado a Paris para 
solicitar do governo republicano uma inter- 
venção a favor da Sicilia, nada conseguiu e 
regressando á Sicilia quando a causa da re- 
volução estava perdida, teve de emigrar de 
novo para Paris, onde continuou os seus tra 
balbos até 1860. N'essa epoca quando Gari- 
baldi realisou a sua famosa expedição, Ama- 


ri voltou logo á sua ilba, foi presidente da 


logar-tenencia, encarregado da pasta das fi 

nanças e pouco depois nomeado senador por 
Victor Manoel que lhe deu mais o governo 
de Modena. 

Em dezembro de 1862 passou a ministro 
da instrucção publica e conservou a pasta no 
gabinete Minghetti, indo depois tomar as- 
sento no senado. Alem das obras que já cita- 
mos e de alguns artigos notaveis no Jornal 
asiatico, na Revista archeologica ete., deixou 
impresso: Algumas observações a respeito do 
direito publico da Sicilia; a Sicilia e os Bour- 
bons; Silvan al Mota; Bibliotheca arabico- 
siciliana; Historia dos musulmanos na Sici 
lia, traducções da Descripção de Palermo; 
de Ebn Hamal, da Viagem na Sicilia de Mo- 
hanmed Djobuir, etc. 

Amaribo. Rio da America do Sul na 
Guyanna franceza, corre ao norte e desagua 
no Atlantico, a 15 kilom. de Marony, depois 
de um curso de 210 kilom. 

# Amarin (Saint). Não é exseto o que 
se disse no 2.º volume do Diccionario. Esta 
povoação não escapou à annexação feita pe- 
la Allemanha depois da guerra de 1870 71 e 
pertence hoje à Alsacia e Lorena. 

Amariscoggin. Rio dos Estados- Uni. 
dos, no estado de New Hampshire, nasce nas 
montanhas Braucas, corre na direcção do sul, 
recebe as aguas do Oumbagog, corre em se- 
guida a leste, depois outra vez a sul e porfm 
a leste indo desaguar no Kennebock em Mer. 
ry Meetivg-Bay. O seu curso é de 216 ki- 
lom 


Amariton (João). Jurisconsulto fran. 
cez, n. no Anvergne no começo do seculo xvr 
e m. em 1590 Foi professor de direito em 
Tolosa e advogado em Paris. Deixou impres- 
go: Commentorios ás epistolas de Cicero e de 
Horacio, e Notas ao 89.º livro de Ulpiano. 

x Amaró (Santo). Esta freguezia da 
Beira, segundo o censo de 1878 tem 19 fogos, 
344 bab. E' do concelho e comarca de Villa 
Nova de Foscôa. 

-# Amaro (Santo). Esta freguezia do 
Alemtejo, segundo o censo de 1878 tem 119 
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fogos e 566 bab. E do arcebispado de Evora 


e da comarca de Fronteira. 


Amaro-Leite, Parochia do Brasil, na 


provincia de Goyaz, comarca do rio de To. 


cantins, municipio do Pilar; orago Santo Aa- 


tonio, 1:268 hab. 


— Antigamente houve na provincia de Mat- 
to Grosso, na margem esquerda do rio das 
Mortes uma outra povuação com este nome, 
mas d'ella não restam os menores vestigios. 

Amarpool. Cidade do Indostão, no Ne- 
pal e na região montanhosa que separa o 
Tbibet das possessões inglesas. Exporta mui- 


to mel e cera. 


Amarração, Villa e municipio do Bra- 


sil, na provincia do Ceará, comarca da Graa 


é de 4:000 almas. 


Amarsias. Piloto que condusiu Tbeseu 
à ilha de Creta, quando o heroe foi comba- 


ter o Minotauro. 


Amaryncca. Filho de Alector, rei de 


Elda, auxiliou Augias na guerra contra Her- 


cules, e seu filho Diores foi commandante de 


10 náus no cerco de Troia. 
Amasa. General do exercito de Abea- 


lão, n. no akno de 1:019 autes de Christo. 
Reconciliou se com David, que lhe prometteu 
o commando em chefe do seu exercito, mas 


Joab mandou-o assassinar. 

Amaseno. Rio da Ítalia antiga no La- 
cio, descia das montanhas dos Volscos, pas- 
sava em Priverno, recebia o Ufens e depuis 
de ter perdido parte das suas aguas nas La- 
goas Pontinas, lançava se no mar entre Ter- 
racina e Circei. 


Amanseo (Romolo). Escriptor italiano, 


n. em Udina no anno de 1459 e m. em Roma 
em 1552. Foi professor de litteratura em 
Bolouha, encarregado de varias missões di- 
plomaticas por Paulo rm e secretario dos bre- 
ves no pontificado de Julio mt. Deixou tra- 
ducções da Expedição de Cyro por Xeno- 
phonte e da Descripção da Grecia pos Pau- 
aunias. 

Amasia. Deserto da Arabia no Yemen, 
situado entre Saade-Hachid e Békyl. N'elle 
existe a fonte de Birket Soidan junto da 
qual os viajantes costumam descançar. E' 
tambem chamado Amerchia. 

# Amasia. D'esta cidade turca ha dois 
artigos no 2º volume do Diccionario. O pri- 
meiro com o nome de Amasieb, que por erro 
typograpbico appareceu trausformado em 
Amasich. 

Amastris. Filha de Oxatbro, irmão de 
Dario Codomano, no seculo v antes de Chris. 
to. Alezandre obrigou-a a casar com Cratero, 
mas depois com consentimento d'squelle 
mesmo monarcha, deixou o marido para ca- 
sar com Dyonisio, tyranao de Heraclea, de 
quem teve dois filhos e uma filha. 

Depois da morte de Dyonisio, governou 
Heraciéa como tutora de seus filhos, casou 
mais uma ves com Lysimaco, rei da Thra- 
cia e voltando a Heraclea fundou abi uma 
cidade a que deu o nome. Os filhos quando 
chegaram á maioridade mandaram matar 
Amastris. 

Amat. Rio da Russia europea na Livo- 
nis, nasce perto de Aaoule, corre a neste 6 
entra no Ans depois de um curso de 57 kilom, 

Amatafoa. Ilha do archipelago dos 
Amigos, na Oceania. Tem um vulcão em acti- 
vidade. Tambem lhe chamam Tofoa. 

# Amati. Os membros mais conhecidos 
d'esta familia de fabricantes de instrumen- 
tos mnsicos são: 

André Amati que n. em Cremona no pria- 
cipio do seculo xvi, e m. na mesma cidade 
em 1577, pouco mais ou menos. Pertencia a 
uma familia nobre, da qual ba noticias desde 


ja, situada na margem esquerda e perto da 
foz do Iguarassú. O orago da parochia é Nos- 
sa Senhora da Conceição e a sua população 
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1006 e alcançou tão grande celebridade como 
fabricante de rabecas que estes instrumentos 
eram procurados não só pelos principaes 
amadores do seu tempo, mas tambem por 
quasi todos os soberanos. Conhecem-se d'es- 
te fabricante umas rabecas de tres cordas 
com a data de 1546 e que faz parte da pre- 
ciosa collecção de instrumentos do conde 
Corio de Sulabue em Milão, uma viola de 
1551 e que em 1789 pertencia so barão de 
Bagge, 21 rabecas feitas para a musica da 
camara do rei de França, Carlos. 

— Nicolau Amati, irmão do autecedente 6 
conhecido principalmente pelas suas violas, 
que teem todas a data de 1968 a 1586. 

—Antonio Amati, filho de Audré, u. pelos 
annos de 1550, e m. em 1640 aproximada. 
mente. Adoptou quasi os mesmos padrões 
que seu pae, e Cartier possuia uma rabeca 
por elle feita para Henrique 1v. 

—Jeronymo Amati, irmão do anteceden- 
te, n. pelos annos de 1555, e m. em 1698. 
Esteve primeiro associado com Antonio, mas 
em 1624 separou se d'elle. Deixou um gruan- 
de numero de instrumentos e quasi todos os 
Amati que apparecem no commercio, são d'es- 
te artista. 

—Nicolau Amati, filho do antecedente, 
n. em 1596, e m. em 1684. Duraate a sua 
longa carreira chegou a construir instrumen- 
tos com perfeição egual á de André Amati, 
chefe da familia. As rabecas d'este auctor 
são pouco vulgares e vendem-se por preços 
elevadissimos. Entre os seus discipulos con- 
tam se Stradivario e Guarnerio. 

Amatillamn. Cidade da America cen- 


tral, na republica de Guatemala, situada nas 


margens de um lago do mesmo nome, a 32 
kilom. de Guatemala, 11:000 hab. Solo fer- 
til, cultura e commercio de cochouilha; aguas 
thermaes. 

Amatio (Caio). Cidadão romano que na 
qualidade de neto de Mario, tinba a preten- 
ção de ser berdeiro de Cesar. Pondo-se à 
frente de um bando popular, promoveu al- 
guns tumultos, mas Antoniu muudou-o pren- 
der e em seguida matar no carcere. 

Amato (Jožo Antonio d') Pintor ita- 
liano, n. em Napoles em 1475, e m. em 1555. 
Os quadros a oleo e oe frescos que pintou nas 
egrejas de Napoles, fazem lembrar us traba- 
lhos de Perugino. Antes de começar qual- 
quer obra, Amato, que era muito religioso ti- 
nha o costume de commungar e nunca quis 
pintar figuras nuas. 

Amato (Felix). Historiador ecclesiasti- 
co hespanhol, n. no bispado de Barcelona em 
1750, e m. em 1824. Foi abbade de Santo Il. 
defonso e arcebispo de Palmyra. Deizou pa- 
blicado: Tratado da egreja de Jesus Christo, 
Observações ácerca do poder ecclesiastico, De- 
veres do christão em tempo de revolução, etc. 

Amatrice. Povoação de Italia, na pro- 
vincia e a 33 kilom. de Aquila. 5:000 hab. 
Fabricas de lanificios. 

Amayaúlhaú, Nome da maior das qna- 
tro bocas do Rio Branco, afluente do Rio 
Negro, na provincia brazileira do A masonas. 

Amazonas (Francisco Manoel Barroso 
da Silva, barão do). Celebre almirante bra- 
sileiro, e brasileiro digamos porque serviu na 
esquadra d'esse pais, porque portugues é que 
elle era, portuguez de nascimento, de familia 
a de educação, Francisco Manoel Barroso da 
Silva, n. em Lisboa no Chiado 17, 2.º andar, 
a 29 de setembro de 1:04, sendo filho de 
Theotonio Manoel Barroso, e de D. Astonia 
Joaquina Barroso da Silva. Destinando se å 
vida maritima, frequentou os estudos neces- 
sarios, e aos 17 annos era nomeado guarda.: 
marinha, embarcando logo para a estação do 
Brasil, que era, como se pode imaginar, de 
todas a mais importante. Estava pois no Bra. 
sil, quando a colonia proclamou a saa inde- 
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As cinco comarcas de Angola são: Loanda, 
Benguella, Moseamedes, Zaire ou como se 
chamar, e Ambaca. 

O concelho de Ambaca é um dos que ficam 
mais a leste da provincia,e é limitado a oeste 
pelos concelhos de Cazengo e Golungo-Alto, 
ao norte pelo dos Dembos, a nordeste pelo 
Duque de Bragança, a leste pelo de Malan 
ge,a sueste e ao oeste pelo de Pungo-Andon- 
go. Faz parte da bacia hydrograpbica do rio 
Lucallia, que o atravessa até á sua confluen- 
cia com o Lotete. 

E' regado o concelho por um grande nu: 
mero de afluentes do Lucalla, que descem 
das cordilheirsa do Quio, de Comana e Ca 
gassa. Pertence Ambaca á zova do plan'alto 
de Angola, que é a zona fertilissima da pro- 
vincia. Por iaso tambem andava ha muito DO 
espirito de todos os que se occupavam de 
cousas africanas, ligar com Loanda o conce 
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pendencia, pondo á sua frente o principe 
real de Portugal, D. Pedro. O joven guaraa 
marinba seguiu o exemplo do seu principe, 
deizou-se alistar na nova esquadra brasi- 
ra. 
ão tem importancia a biographia de Bar- 
roso durante muito tempo, foi subindo os 
tos sempre com boas informações, e gran- 
do a reputação de official valente e dis- 
ciplicador, tanto que em 18:6, apenss saiu 
capitão de mar e guerra, foi logo noweado 
pera o commando do corpo de imperiacs ma- 
jobeiros. 
ý Em 1858 era chefe de divisão, e tinha já 
sessenta annos quando principiou a primeira 
erra msritima importante quo o Brazil, 
apóia de independente, teve que sustentar, 
não fallando nas antigas campanhas do Rio 
da Prata no tempo em que Barroso era se-: 


gusdo tenente. o. 
Era em 1865 e a esquadra brasileira acha- 


ve-se no rio da Prata, tendo por chefe de es 
tado maior e commandante da 2.º divisão das 
forças navaes, Barroso da Silva. Travou-se 
s 11 de junho a batalha de Riachuelo. Com- 
pooba-se a esquadra brasileira de oito na- 
vios, & guaya de oito tambem, auxilia- 
dos porém por seis baterias fluctuantes eè as 
baterias de terra. 

A batalha estava sendo um verdadeiro de- 
ssstre para a esquadra brazileira. O Jequiti- 
shonha fôra mettido a pique, o Parahyba ia 
soceumbir, tendo já oitenta e um bomeos fóra 
de combate, e os navios paraguayos prose 
guiam implacaveis na sua victoria. Então 
Barroso da Silva, que içava o seu pavilhão 
no mastro do couraçado Amazonas, man- 
da içar o signal das grandes bstalhxs deci 
sivas: O Brasil espera que todos façam o seu 
dever, e, dando toda e força á machina, arro- 
ja-se com o seu formidavel couraçado ao cen- 
tro da esquadra paraguaya. Foi uma terrivel 
marrada e um golpe decisivo. Tree navios 
paraguayos foram logo mettidos no fundo a 
este primeiro embate, e a victoris, como era 
de esperar, pronunciou sẹ immediatamente 
pela esquadra brasileira. 

Pode-se imaginar facilmente o enthusias. 
mo que o procedimento intrepido de Barroso 
despertou no Brasil. Logo lhe foi dado o ti 
tnlo de barão do Amaronas, dando o nome ao 
seu baronato o proprio navio, que fôra ins- 
trumento da aua heroica resolução. 

Promovido a vice almiraute em 1871, foi 
tempos depois nomeado almirante, e falmi- 
non-o então uma grande desgraça, — cegou. 
Muito tempo viveu immerso na noite da sua 
cegueira, quando soube que havis em Bue. 
nos Ayres um especialista celebre, que tinha 
feito curas milagrosas. Foi lá faser a opera- 
ção, e effectivamento recuperou a vista. 
Quando voltou so Rio de Janeiro com os 
seus olhos re-abertos á los, a capital do im- 
perio fes lhe uma recepção estrondosa, e 
acolheu o com uma immensa ovação, que foi 
a sua ultima alegria. Só alguns meses gosou 
o praser de estar de novo senhor da sua vis- 
ta. Voltando para o Rio da Prata parou em 
Montevideu, e, atacado por uma pneumonia, 
ali morreu a 9 de agosto de 1882, com 18 
aonoe de edade. 

O seu cadaver voltou ao Rio de Janeiro a 
bordo da corveta Parnahybda. e foi recebido 
com se marzimas bonras. Trata se agora de 
se erigir uma estatua ao beroe de Riachuelo. 

Ambabary. Povoação da Índia portu- 
guesa, nO territorio de Damão; 138 bab. 

e Ambaca E’ hoje não am presidio, 
mas um dos concelhos e uma das comarcas 
da provincia te Angola. Pertence, como coun- 
ceibo, ao dietricto de Loavda e é sede de 
ums das quatro comareas ds provincia de 
Ps hoje elevadas a cinco pela mo» 
derna lui que organisa o distrioto do Congo. 


-ibo de Ambaca, por meio de um caminho de 


ferro. Esse caminho de ferro, que foi conce- 
dido a uma companhia, que se propunha 
fazel o gratuitamente, luta ha muitos annos 
com infinitos embaraços. Os primitivos con- 
cessionarios não o poderam fazer. Tratou-se 
então de se solicitar das camaras uma ga. 
rantia de juro para quew o construisse; n'es 

se sentido apresentou o sr. visconde de 5. Ja- 
nuario á camara ams proposta de lei, que 
não chegou a ser votada, nem discutida e 
que nem teve parecer da respectiva commis- 
são. Em 1884, o actual ministro da marinha 
(Pinheiro Chagas), voltou a apresentar pro- 
posta identica, que teve parecer da commis 

são, mas que tambem não chegou a discutir. 
se. Finalmente em 1885 de novo se apresen- 
tou essa proposta de lei, que foi finalmente 
discutida e votada nas duas casas do parla- 
mento e que é hoje lei do estado. O caminho 
de ferro de Ambaca deve operar uma trans. 
formação radical na provincia de Angola, 
pondo em rapida communicação com o litto- 
ral os ferteis concelhos do interior, é deve 
ser forçosamente a testa de linha do grande 
caminho de ferro de penetração, que deverá 
dirigir-se á Africa central. 

Hoje Ambaca é quartel de um dos bata 
lhões de caçadores da guarnição de Angola, 
Não damos a respeito do concelho noticias 
estatisticas, porque são bastante deficientes 
e pouco dignas de eredito as que actualmen- 
te se possuem. 

A séde do concelho de Ambaca é a villa 
de Pamba, que está fizada por ora como a 
Rene terminus do caminho de ferro de Am- 

aca, 

Os indigenas d'aquelle concelho são intel- 
ligentes e adquirem com facilidade uma cer- 
ta instrucção. Raro é o ambaquista que não 
sabe lêr e escrever. A constraucção do cami. 
nho de ferro deve dar a esse concelho um 
extraordinario desenvolvimento. 

Ambage. Povoação da provincia de An- 
gola, districto e comarca de Loanda, situada 
a nordeste da serra de Cangaosa nas Magun- 
gas, concelho de Encoge na estrada que coa- 
dus do presidio de Encoge ao do duque de 
Bragança. 

Ambaia. Rio da Africa occidental por- 
tuguesa, na provincia de Angola e districto 
de Loanda e que vae juntar as suas aguas 
ao rio Bamba. 

Ambala., Cidade capital da provincia 
do mesmo nome, na provincia de Puojab, na 
India ingleza, a 30º 19 latitude norte. Tem 
24:010 bab. 

—Provincia da presidencia de Punjab, na 
India inglesa. Tem 10:372 kilom, quadrados 
de superficie e 1.652:728 hab. 

Ambalega. Povoação da ilba Madura 
do archipelago da Sonda, Malasia, na Ocea- 
nia. População 4:000 hab. 

Ambalema. Cidade da America do 


AMB 95 


Sul, no estado de Cundinamarca na Colum- 
bia, a 88 kilom. oeste de Bogota e a 44 aci- 
ma de Honda, na margem esquerda do rio 
Magdalena. População 10:000 hab. Grande 
cultura de tabaco, a maior parte do qual é 
exportado para os Estados-Unidos e para a 
Europa. 


Ambalischen. Nome de um rajab da 


raça do Sol e que segundo a mythologia hin- 
du tinha por 
que esse deus para o recompensar deu-lhe 
uma army cum a qual poderia dar cabo de 
todos os seus inimigos. l 


ichnú tão grande veneração 


Ambatismenes. Cordilheira que 


atravessa de norte a sul a ilha de Madagas- 
car, no Oceano Índico. ` 


Ambato. Cidade da republica do Equa- 


dor, nas faldas do Chunbonzo, a 75 kilom. 
sueste de Quito. População 10:000 bab. Com- 


mercio importante de cereges, assucar e co- 


chonilha. . 


Ambanlim. Povoação da provincia ds 
Chandrovaddy, 4.º divisão das Novas Cou- 
quistas, districto e comarca de Salsete, ar- 
cebispado de Gôa, na Iudia Portugueza. Po- 
pulação 394 hab, 

Ambavari. Povoação da provincia de 
Nayer, ao sul de Damão, na India portu- 


gueza. 


Ambaxe. Povoação situada na mar- 


gem esquerda do rio Quanza e pertencente 


ao concelho de Quissama, districto e comar- 
ca de Loanda, provincia e bispado de An- 
gola, na Africa portugueza occidental. Fica 
a 10 kilom. sudoeste de Massangano, 195 de 
Canbambe e 105 norte de Muxima. 

Ambaza. Ilha da costa de Zanguebar, 
na Africa oriental, ao norte de Quilimane. 

Ambedem. Povoação da provincia de 
Sattary, 2.º divisão das Novas, Conquistas, 
no districto e comarca de Bardez, Do arcebis- 
pado de Goa na India portugueza. | 

Ambedem Busumco. Povoação da 
provincia de Sattary, 2.º divisão dus Novas 
Conquistas, no districto e comarca de Bap- 
dez, no arcebispado de Goa, na India portu- 
gueza. 64 hab. | | 

Ambedem Codal. Povoação da pro- 
vincia de Sattary, 2.º divisão das Novas 
Conquistas, no districto e comarca de Bar- 
dez, no arcebispado de Goa, na Índia portu- 
gueza, 86 hab. 

Ambelakia. Povoação da provincia de 
Janina, na Turquia europea, a 27 kilom. nor- 
deste de Larissa. População 2:500 hab. Pro- 
dus excellente seda 6 encontram -se ali im. 
portantes fabricas. 

Ambeli. Povoação da provincia de Sat- 
tary, 2.º divisão das Novas Conquistas, no 
districto e comarca de Bardez, no arcebis- 
pado de Goa, na India portugueza. |. 

» Ambelim. A povoação d'este nome 
é situada a sul da provincia de Sattary, no 
districto e comarca de Bardes, no arcebispa- 
do de Goa, 2.º divisão das Novas Conquistas 
na Índia portugueza, População 800 hab. 
"Ambelim. Povoação, situada a sul da 
provincia de Salsete, na comarca e districto 
do mesmo nome, no arcebispado de Goą, 
Novas Conquistas, na India portugueza. Com 
as aldeias Assolná, Tolavardá e Velim forma 
uma freguezia que é a séde. Tem 7:376 bab. 

Ambenay. Povoação de França no 
departamento do Eure, a 32 kilom. sudoeste 
de Evreux., na margem do Rille. População 
940 hab. Fabricas de alfinetes e de tecidgs 
de linho. 

Ambeno. Um dos dois reinos, que for- 
mam o undecimo districto da provincia e ilha 
de Timor na Oceania portugueza, situado na 
costa do norte e encravado na região hoj. 
landeza. À povoação de Occussi, distante 135 
kilom. da cidade de Dilly, capital da pro- 
vincia e 20 de Lifan, é a cabeça do districto, 
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Amber. Cabo que fórma a extremidado 
norte da ilhs de Madagascar e fica a 12º 2º 
de latitude sul. 

Amber. Cidade do territorio de Rajpoo- 
tana no Indosião, a 9 kilom. de Jeypoor e a 
26º 567’ de latitude norte e 82º 28' de longitu 
de leste, å borda de um pequeno lago cin- 

ido de escurpadas montanhas. Foi muito 
escente, mas actualmente em consequen- 
cia da capital do estudo ter sido transferida 
para Jeypoor, está quasi despovoada e cain- 
do em ruinas. Ainda se veem entre os seus 
antigos monumentos, varios pagodes e o pa- 
lacio do rajah em soffrivel estado de conser- 
vação, com magnificas esculpturas e orna. 
tos. N'um monte que domina a cidade er- 
ue-se um castello em que outr'ora se guar- 
va o thesounro e que está agora convertido 
em prisão do estado. l 

Ambergris. Ilba da costa oriental do 
Yucatan, no Mexico, tem cerca de 32 kilom 
de comprimento e 4 a 5 de Isrgura e está 
separada do continente por um canal em que 
apenas podem navegsr barcos pequenos. Deve 
o nome ao ambar pardo, que os primeiros ex- 
ploradores abi encontraram. 

Amberieux. Povoação de França, no 
departamento do Ain; 2:954 hab. Fabricas 
de pannos, cobertores, algodões, cortumes e 


apel. 
r Ambert., Povoação de França, no de- 
mento de Puy de Dome, na margem do 

ore, a 85 kilom. de Clermont-Ferrand. 7:625 
bab. Queijos excellentes. Fabrica de papel 
de impressão, cartas de jogar, pannos, esta- 
menbas, cobertorer, rendas, fitas e alfinetes. 

Ambés. Povoação de França no depar 
tamento do Gironde, a 18 kilom. de Bordeus, 
na margem esquerda do Dordogne, perto da 
* confluencia d'este com o Garonua, 925 hab. 
Denomina se Bec d'Ambés, o territorio que 
fica entre os dois rios e que produz excellen 
tes vinhos. 

Ambíiliio. liba prozima da de Tables, 
no archipelsgo das ao dijo por 12º 5 
de latitude norte. E’ de dificil accesso por 
cansa dos muitos bancos. Tambem lhe cha- 
mam Carabao. 

Ambiulia. Povoação da margem es 

uerda do rio Bambs, concelho de Encoge, 
districto e comarca de Loanda, nss nossas 
provincias ultramarinas de Angola. 

Ambilan. Cidade da ilba dos Negros 
nas Philippinse; 3:281 hab. 

Ambiavwr. Pequena ilha do archipelago 
das Molucas, a 20 kilom. da ilha do Bouro e 
a 72 da ilha de Amboina. E' de forma oval, 
tem 16 kilom. de comprimento e apesar de ser 
abundante de agua é a menos fertil de todas 
as d'este arcbipelsgo. Tambem lbe dão o 
nome de Amblon. 

Ambily. Povoação da India portuguera 
na provincia ou pragansá de Neyen Avely, a 
leste de Damão. 

Ambily (Claudio João Antcnio, marquer 
de). General frances, n. em 1711 e m. em 
1797. Tomou parte nas guetras de Luis xv e 
sendo eleito deputado aos estados geraes, 
mostrou-se grande adversario de todas as 
reformas liberaes e saindo de França alis- 
tou-se no exercito de Condé 

AmbBodik (Nestor Mazimavitch). Me- 
dico russo, n. em 1740 e m. em 1812. Rece- 
beu em 1716 o gráu de doutor em Strasbur- 
go e adquiriu grande nomeada como partei- 
ro. Deixou ipren Pinar P A 

hysiologico, mentos de botanica, Novo 
dicolonario de botanica, Phystologia, ete. 

Ambotlias. Territorio da Africa por- 
tuguesa occidental, limitado a norte pelo rio 
Longa, a leste pelo Gango, a sul pelo Cuvo 
e a oeste pelo Atlantico. Pertenee ao distri- 
cio e comarca de Loanda na provincia de 
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Amboina e não Amboino, como se dis- 
se no 2.º volume do Diccionario. Esta ilba é 
dividida por uma bahia em duas peninsulas 
e tem 58 kilom. do comprimento, 10 de lar- 
gura e 23:370 kilom. quadrados de superf 
cie. A sua população é de 94:745 bab., dos 
quaes 25:000 são christãos. Solo fertil proda- 
sindo especialmente, sagú, cravo da India, 
(cuja colleita annual pasea de 150:000 kilog.), 
café, algodão, canella e pimenta. 

Esta ilha dá o nome a um grupo do ar 
chipelago das Molucas composto de 12 ilhas 
que são: Amboina, Ceram, Booro, Amblaw, 
Manipa, Kelang, Bonoa, Keffing, Ceram. 
Lant, Hamka, Saparoa e Niessa Lant. 

— Capital da ilha do mesmo nome, resides- 
cia do governador geral do grupo central do 
archipelsgo das Molucas, 10:000 bab., A babia 
tem 28 kilom. de comprimento e 4 a 8 de 
largura e ofterece ancoradouros commodos e 
seguros. Depois de Batavia é a cidade mais 
importante das possessões hollandezas na 
Oceania. E’ muito sugeita a tremores de 
terra. 

Amboly. Povoação da India portugue- 
za, na provincia de Nagar Avely a leste de 
Damião, 

Ambon. Povoação maritims de França, 
no departamento de Morbihan, a 24 kilom. 
de Vannes, na margem do Penerf; 1:500 hab. 
Pesca; exportação de val. 

Amboor. Cidade da India ingleza, na 
provincia de Madrasta; grande exportação 
de oleo de ricino. 

Ambora. Cidade do Indostão, no terri. 
torio e a 56 kilom. de Nagpore. 


Amborem. Povoação da India portu-' 
gueza, no centro da provincia de Satary, 


districto e comarca de Bardez, 2.º divisão 
das Novas Conquistas; 700 hab. 

Ambossec. Cidade do reino do Congo, 
na Africa occidental. Os portuguezes funda 
ram n'esta cidade, em 1491, uma egreja, que 
depois foi elevada a cathedral, com collegia- 
da e bispo, no tempo de el rei D. João 111. 
Ambosse era capital do reino. 

Amboxum. Povoação ao sul da pro- 
vincia de Bicholim, no dietricto e comarca 
de Bardes, 2.º divisão das Novas Conquistas 
na India portogueza. População 650 hab. 

Amboy. Cidade do condado de Middle. 
sex, no ettado de Ncw Jersey, nos Estados- 
Unidcs, na foz do Raritan, a 60 kilom. aor- 
deste de Trenton. População 1:500 hab. E'um 
dos mais bellos portos do continente da Ame 
rica. E’ geralmente conhecido por Perth 
Amboy. 

-Ambores. Archipelago da Africa oc- 
cidental, no golpho de Biafra, « sne'te da 
ponta de Limbob. Compõe se das ilhas de 
Ameh e de Mondoleh, do ilheu Bobya e de 


outra ilhota. Eeste archipelago está sitnado. 


na bahia do mesmo nome. Os portugueses 
deram ibe tambem o nome de ilhas Verdes 
ou Zambús. 

Ambracia (Golpho d”. Antigo nome 
do golpbo de Asta, no mar Jonio, entre o 
Epiro e a Acsrnania. 

Ambracia, Filho de Melanen, rei dos 
Oryopos, deu o nome a uma cidade do Epiro. 

Ambrax. Filho de Threspoto, rei do 
Epiro e segundo querem alguns escriptores 
fundador da cidade de Ambracia no Epiro. 

—Neto de Hercules e rei de Ambracia na 
occasião em que Eneas e os companheiros 
d'este chegaram a Áccio. 

Ambre. Nome porque é tambem conhe 
cido o rio Ambriche, na costa occidental da 
Africa. 

# Ambris. Povoação importante e con. 
celho da provincia de Angola, situado à eer- 
ca de 100 kilom. de Loanda, na embocadara 
do rio Loge. Como fasia parte dos territorios, 
cuja posse a Inglaterra nos contestava, este- 
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ve o Ambris por muito tempo desoecupado, 


até que em 1855, repetindo se n'aquelle sitio 
o8 casos de escravatora, O governo portugues 
resolveu occupar o Ambris. Aconselhon Sá 
da Bandeira a occupação, mas quem a orde- 
nou em janeiro de 1855 foi o ministro da ma. 
rinha, visconde de Gervis de Athouguia. 
Cumpriu fielmente as ordens recebidas o go- 
vernador de Angola, José Rodrigues Coelho 
do Amaral, que mandou a fragata D. Fer- 
nando commandada pelo chefe da estação 
naval de Loanda, Rodovalho e a polaca Es. 
perança, para realisasrem a occupação. Fes.se 
a ocru pscao, não sem se trocarem alguns ti- 
ros, e havendo sobretudo logo em seguida á 
oecupução protestos energicos e vehementes 
dos commandantes dos navios ingleses, mas 
o Ambris ficou oceupado, sendo o sr. José 
Baptista de Andrade, hoje contra-almirante 
e par do reino, o seu primeiro goverandor 
ou chefe. l 

Para abrandar as iras da Grã Bretanha, o 
governo creou para o Ambris uma pauta es- 
pecial em que apenas foi tributada a impor- 
tação com 49/, ad valorem, e em que a expor. 
tação ficou livre. Isto deu um immenso de- 
senvolvimento áquelle porto, que tem hoje 
um commercio importantissimo, e cuja al- 
fandega é bastante rendosa apesar da modi- 
cidade das taras. 

Logo em seguida á occupação se fiseram 
casa para o chefe, quartel, hospital, alfan- 
dega, ums ponte-cáes, uma egreja etc., mas 
tudo tão mal construido que em 1871 estava 
já tudo em completa ruina. Hoje trabalha-se 
de novo com actividade na reconstruoção de 
alguns edificios indispensaveis. | 

Ambrisete. Povoação importante que 
fica ao norte do Ambris e ao sul do rio Zai- 
re, onde se fas um commercio importeotis- 
simo, e que boje, em virtude do tratado de 
Berlim, nos pertence definitivamente. Q com- 
mercio entre o alto Zaire e o Ambrisete 6 
avaliado em cerca de mil coutos de réis. Ha 
ali um grande numero de feitorias hollande- 
sas, inglesas, francesas e portuguesas, © é0 
ponto principal aonde afiuem o marfim e 
cêra, a borracha e a ginguba do interior. 
muito provavel que seja o Ambrisete um dos 
concelhos, ou circomscripções em que tem de 
se dividir o novo dietricto do Congo. 

Ambrim. Ilha do archipelngo des No: 
vas Hebrides, no Oceano Pacifico, & 16º 14 
de latitude sul e 192º 20' de longitude leste. 
Tem 80 kilom. de cireumferencia. E’ muito 
fertil e tem um vulcão em actividade. 

Ambrogi (Antonio Maria). Jesuita ita- 
liano, n. em Florença em 1713, e m. em Ro- 
ma em 1788. Foi por muito tempo professor 
de eloquencia e de poesia na universidade de 
Roma, tradusiu Virgilio, algumas tragedias 
de Voltaire e a Historia do pelagianismo do 
jesuita Patouillet, 

Esteve por algum tempo encarregado da 
conservação de um importante musen, do 
qun elaborou uma descripção com o titalo 

e: Musæum Kircherianum. Esse museu foi 
posteriormente enriquecido pelo cardeal Ze- 
lada. 

Ambrogio (Tbeseu). Orientalista ita- 
liano, n. em 1469 e m. em Pavia no anno de 
15:9. Eotraado moito novo para a ordem dos 
conegos regulares de 8. João, foi a Roms 
por oceasião do concilio de Latrão e encon: 
trando abi reunidos varios prelados e reli- 
giosns orientaes, maronitas e eyrios, apren- 
deu as lingnas d'esses paises e pouco depois 
foi por Leão x encarregado. de ensinar 47º 
riaco e chaldeu ma universidade de Bolonha. 
Posteriormente voltou á sua terra nats! é 
oecupou-se na publicação de um psalterto 
em lingua chaldaica, mas todos os materiacs 
que elle havia colligido, se perderam ao meio 

s 


cotragos da guerra, que devastou ess 


pais. Por ultimo publicou em 1589 uma obra 
com o titulo de Introducção ás linguas chal- 
daica, eyriaca, armenia, ete. 

Ambroix (Saint). Cidade do departa- 
mento do Gard em França, a 20 kilom. nor- 
deste de Alais, na margem do Couze. Popu- 
lação 4:260 hab. Fiação de seda, fabricas de 
meias, fandição de zinco. Commercio de se- 
das ervas, vinho e aseite. 

Ambrosio (Santo). Ilha do Oceano Pa 
cifieo, a 800 kilom. oeste da costa do Chili, a 
26º 27! de latitude sul e 60º 57º de longitude 
oeste. Prozimo fica a ilha de 8 Felix. Tanto 
ame como outra apresentam vestigios de eru 
pções vuleanicas. | 

Ambrosto (Santo). Povoação da pro- 
viscis de Feraambuco, no Brasil, na comarca 
de Teesratú, a 34 kilom. oeste d'esta villa, 
as margem esquerda do rio de 8. Francisco. 

Ambresy (Wensel Bernardo). Pintor 
bohemio, n. em Ruttenberg no anno de 
1128 e m. em Praga em 1806. Pintou qua. 
dros religiosos e alguns frescos que fazem 
lembrar a escola veneziana a que se distin. 
guio pela viveza do colorido. 

Ambrysso, Fundador da cidade do 
mesro nome na Phocida na qual ibe pres- 
tavam booras divinas. 

Ambuás. Indios do Brazil, qne babita. 
vam as margens do rio das Amazonas, da 
provincia do Pará até 1753, em que passa- 
ram 8 oceupar juntamente com os cirús e 
outros a villa de Nogueira na margem es- 
querda do rio Teffé, na provincia do Amaso- 


nas. 

Ambahel (João Luiz). Poeta allemão, 
n. no cantão de Saint Gall em 1150 e m. em 
1900. Poi professor em Rheintal e empregou 
os seus ocios em escrever novellas e dramas 
em que manifestou claramente as suas idéas 
de patriotismo. 

Ambuella. Provincia do reino do Con: 
go, na Africa. Importantes minas de ooro. 

Ambuiila. Povoação do concelho de 
Eocoge, na provincia e bispado de Angola, 
ba comarca de Loande, ne Africa portuguera 
occidental. 

Ambuleins Ager. Logar de italia 
em que o papa S. Leão foi em 452 ter com 
Attila para o dissuadir de marchar sobre 
Roma, Segundo Jornandes, está hoje n'esse 
sitio a cidade de Peschiera, 

Ambulima. Povoação do interior da 
provincia de Chandrovaddy, na comarca e 
distrieto de Balsete, no arcebispado de Gos, 
4º divisão das Novas Conquistas na Índia 
portuguesa População 138 bab. 

Amde. Estado da Guiné septentrional, 
tributario do reino de Dabomé, na Africa 
occidental Fasia se ali antigamente grande 
commercio de escravos. 

Ame. Elba do grupo das Sevisvin, no ar- 
ciipelsgo das Carolinas, no oceano Paci- 

co 


s Amedo., Esta freguezia de Tras os- 
Montes, segundo o censo de 1818 tem 154 
fogos e 612 bab. Pertence á comarca de 
Moncorvo. 

Amch. Ilba do grupo de Amboses, junto 
da costa do Calabar,na Africa oceidental. E 
babitads por pescadores. 

e Ameias ou Amiáes, sendo esta ulti- 
ma a orthographia official. Segundo o censo 
pad esta freguezia tem 214 fogos e 940 


Ametl (O barão Augusto). General fran. 
cez. n. em 1775 e m. em 1816. Entrou como 
alferes pera os caçadores de Gevaudan em 
1192, servia com Dumouvries é com Jourdan 
do estado maior do exercito do Norte; tomou 
parte ns campanha da Hollanda com o gene- 
ral Brone, ei te na tomada de Mu- 
nich em 1804, foi ferido na batalha de Jena, 
esteve va Penfasuia e sendo chamado para 
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a campanha da Russia, foi feito general de 
brigada em 1812, 


Em seguida á queda de Napoleão adberiu 


ao governo dos Bourbons e acompanhou o 
irmão de Luis xvin a Lyon, mas depois offe- 
receu de novo os seus serviços ao imperador 
que o nomeou commandante da guarda avan- 
çada, mas foi preso em Auizerre pelos realis- 
tas, condusido a Paris e mettido na Abbadia. 
Quando Napoleão entrou na capital, Ameil 
voltou ao exercito, esteve na batalba de Wa. 
terloo, e depois do 
respondeu a conselho 
demnou á morte. Conseguindo fugir passou 
a Inglaterra e d'ahi ao Hanover, onde foi 
preso e enlouqueceu, não recuperando a rasão 
até fallecer. 


resso dos Bourbons, 
e guerra, que o con- 


Ameipsios. Poeta comico, grego, do 


seculo v, do qual restam apenas fragmentos 
de algumas comedias. 


+ Ameixalou Ameixial. Sendo esta 


ultima a verdadeira ortbograpbia. A fregue 
sia do Alemtejo, que tem este nome e cujo 
orago é 5. Bento, segundo o censo de 1878, 
conta 108 fogos e 456 bab 


*« Ameixal ou Ameixial. Sendo es. 


ta ultima a verdadeira orthographia. A fre- 
guezia do Alemtejo que tem este nome e cu. 
jo orago é Santa Victoria. segundo o censo 
de 1878 conta 116 fogos e 532 hab. 


* Ameixal ou Amcixial. Sendo es- 


ta ultima a verdadeira orthograpbia. A fre- 


guesia do Algarve 
gundo o censo de 1878 conta 303 fogos e hab. 
1:355. 


ue tem este nome, 86- 


Ameixial. V. acima Ameizal. 
# Ameixoeira. Esta freguesia segun 


do o censo de 1878 tem 58 fogos e 212 bab. 


Ameland, liha do mar do Norte, per 
tencente á provincia de Fries nos Paises- 
Baixos, a 53° 25! de latitude norte e 5º 45' de 
longitude leste e separada do continente por 
um canal de mais de 6 kilom. de largura. Po 
pulação 2:056 bab. Tem 21 kilom. de com- 
primento e 4 de largura. Gados © pesca- 
rias. 

Ameles. Nome de um dos rios do in- 
ferno, segupdo Platão. Plutarco dis que era 
impossivel recolher, n'um vago qualquer, agua 
d'este rio. 

Amelia (Maria Frederica Augusta). Ir 
må do rei da Sazonia Frederico Avgusto 11, 
n. em 1794, e m. em 1870. Dedicou-se parti- 
cularmente á cultura das artes, da poesia e 
ds musica, e os seus dramas e comedias re- 

resentados com o pseudonymo de Amelia 

eiten. foram muito applaudidos em varios 

theatros da Allemanha. Deixou tambem al 
mas composições musicaes. 

Amelia (Msria Frederica). Rainha da 
Grecis, n. em 1818 no grão ducado de Ol- 
denburgo, e casou em 1836 com o principe 
Otbão que foi rei da Grecia. Quando foi pa- 
ra esse pais adquiriu grandes sympathias e 
por veses esteve incumbida da regencia em- 
quanto o marido viajava. 

A revolução de 1862 que tirou o throno ao 
rei Othão levou-a de novo para Allemanhs, 
onde passou os seus ultimos annos no castel- 
lo da Bamberg até fallecer a 20 de maio de 
1875. 

Amelia, Condado do estado de Virgi- 
ria, nos Estados-Unidos. População 22:000 
bab. Povoação principal Amelia Court Hou. 
se, a 50 kilom. sudoeste de Ricbemond. 

Amelim. Povosção da provincia de Na- 
gar-Avely a leste de Damão, na Índia portu- 
guess. Populsção 402 hab. 

Amelio. Pbilosopho contemporaneo de 
Polybio e natural da Toscana, estudou phi- 


losophia estoica, foi discipulo de Plotino, e 
ço este se retirou para a Campania, 


melio foi para Apamea, na Syria. - 
Pos em ordem as obras de 


lotino © come. 
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pos muitas obras de que não chegou até nós 
nenhum fragmento. 


Amelonte. Um dos heroes das dez pri- 


meiras gerações na mythologia chaldaica. 


Reinou durante trese garos. 
Amelotte (Dinis). Theologo frances, n. 


em 1606, e m. em 1678. Foi membro da con- 


gregação do Oratorio e apesar de seguir as 
doutrinas de Santo Agostinho e de S. Tho. 
mas, foi sempre muito hostil aos theologos 
de Port Royal. Deixou alguos livros mysti- 
cos ou relativos ás questões do jansenismo e 
uma versão do Novo Testamento, que foi reim- 
pressa muitas veses. 

Amelanght (Jeronymo). Poeta italia- 
no do seculo zvr, natural de Pisa e conheci- 
do pelo nome de el Gobbo da Pisa (o corcua- 
du de Pira). A sua obra mais importante é 
um poema burlesco que elle publicou com o 
nome de Forabosco e com o titulo de: Gi- 


gantea ou guerra dos gigantes. Quasi ao mes- 


mo tempo publicou a Nanea ou Guerra dos 
anões de Francisco Aminta, poeta de que se 
não conhece nenboma outra composição. 

* Amendoa. Esta freguesia pertence 
boje ao concelho de Mação, districto de San- 
tarem, para o qual foi transferida por decre- 
to de 30 de maio de 1877. Segundo o censo 


de 1878 tem 343 fogos e 1:349 hab, 


# Amendoeira. Esta freguesia de 
Tras-0s-Moutes pertence ao concelho de Ma- 
cedo de Cavalleiros, e segundo o censo de 
1878 tem 133 fogos e 552 bab. 

Amendola (Ferrante). Pintor italiano, 
n. em Napoles em 1664, e m. em 1724. Imi- 
tou a maneira de Luca Giordano e dos seus 
trabalhos citam se dois quadros na egreja de 
Nossa Senhora do Monte Virginio e na ga- 
leria real de Municb um quadro de genero 
representando a loja de um charlatão. 

Amenia. Povoação do condado de Dut- 
chess, no estado de New York, nos Estados- 
Unidos, a 40 kilom. nordeste de Poogbkee- 
peie. População 2:389 hab. Pedreiras de mar- 
more. 

Ameny. Ilha do archipelago das Laque- 
divus, no Oceano Índico, a 11º 6/ de latitu- 
de norte e 81º 49' de longitude leste. E’ bai- 
xa e rodeada de bancos de areia e roehcdos 
de coral. Ancoradouro pouco commodo, 

Amer. Ponta da ilba de Maiorca nas 
Baleares, a 39º 31' de latitude norte e 12º 
33' de longitude leste. 

Amergino. Archidruida dos antigos 
scots irlundezes, filho de um principe esta- 
belecido no norte da Hespanba. Pelos annos 
de 1100 antes de Christo foi com seus irmãos 
submetter a Irlanda, e em quanto Heber e 
Heremonte dividiam entre si as terras con- 
quistadas e assumiam o titulo de rei, elle con- 
tentou-se com o de archidruida ou grão sas 
cerdote. 

a America. Da mesma forma que pro- 
cedemos no artigo África, procuraremos re- 
mediar aqui as deficiencias que novo lume 2.º 
do Diccionario se encontram no artigo Ame- 
rica, que por circumstancias independentes 
da nossa vontade saiu então muito resumida. 

A America, chamada tambem Novo Conti- 
nente ou Novo Mundo, ọccupa o hemispherio 
occidental do globo em relação ao meridiano 
da ilha do Ferro, e estende-se desde 82º 30' 
de latitude norte (monte Parry), limite reco- 
nbecido das terras arcticas até 56º de lati- 
tude sul (cabo Horn): em longitude contada 
do meridiano de Paris começa em 20° oeste 
(costa oriental da Groenlandia), ou se atten- 
dermos só ao continente, em 37º (cabo de San- 
to Agostinho), na provincia brasileira de Pere 
vambuco e vae até 170º oeste (cabo do Prin» 
cipe de Galles), 

A superficie da Ameriea sem as terras ar» 
cticas avalia so em 40.718:000 kilom.. qua- 
drados ou quatro vesgs a da Europa, perten 
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cendo å America do Norte 21.430:000 kilom. 
quadrados e á America do Sul 19.288:000 ki- 
lom. quadrados. 

Esta parte do mundo é limitada so norte 
pelo Oceano glacial arctico, a noroeste pelo 
estreito de Behring que a separa da Ásia, a 
oeste pelo Grande Oceano que a separa da 
Asia e da Oceania, e a leste pelo Atlantico 
que a separa da Europa e da Africa. O con: 
tinente americano tem na sua parte central 
um grande estreitamento no isthmo de Pa- 
namá (45 kilom. apenas no sitio mais estrei. 
to), e d'essa maneira se divide em duas par- 
tes cuja forma geral se pode dizer triangular, 
America septentrional e America meridional, 
existindo a leste do continente o grande ar- 
chipelago das Antilhas e ao norte uma gran- 
de porção de terras arcticas. 

A America septentrional pode considerar- 
se dividida em 6 regiões: 3 ao norte que são 
a Groenlandia e as Terras arcticas, o terri- 
torio d'Alaska ou a antiga America russa, e 
a Nova Bretanha ou America inglera; uma 
no centro, 08 Estados Unidos, e duas ao sul 
o Mexico e a America central com as Anti- 
lhas. A America meridional pode considerar-se 
repartida em doze régiões: tres ao norte que 
são a Guyana, Venezuela e Colombia ou No- 
va Granada, quatro a oeste: a republica do 
Equador, o Perú, a Bolivia e o Chili, quatro 
a leste: o Brazil, o Paraguay, o Uruguay e 
a republica Argentina, uma ao sol, a Patago 
nia. 

As costas da America são em geral muito 
recortadas, no vorte e quasi uniformes no sul, 
sendo muito maior o numero de ealiencias e 
reintrancias na costa oriental do que na oc- 
-` cidental. A costa septentrional, começando no 
cabo Saint-Lewis a leste do Labrador, diri- 
ge-ee a noroeste até ao cabo Chudligh e faz 
depois uma grande curva, entrando muito pe- 
lo interior da terra com o mar de Hudson, em 
seguida corre de leste a oeste acompanhando 

uasi o parallelo 70º desde o extremo norte 

a peninsula Melville até á ponta Barrow e 
depois para sudoeste até so cabo do Princi- 
pe de Galles ou cabo Occidental. 

A costa occidental começa a noroeste no 
cabo Occidental, segue a direcção geral de 
sueste até ao isthmo de Panamá e a do sul. 
Ao norte na costa do territorio d'Alaska e da 
Colombia britannica encontra-se uma serie 
de ilhas muito proximas do continente, ao sul 
junto da costa da Patagonia encontra se 
tambem um archipelago a pequena distan- 
cia da terra firme. 

A costa oriental, partindo do cabo Frowoid 
ao sul, tem na America meridional duas denc- 
ções gerues, a do nordeste desde o cabo Fro- 
woid até ao cabo de S. Roque e a de noroes- 
te até á ponta de Gallinas. D'esta ponta até 
ao cabo Sable, no extremo meridional da pe 
ninsula da Florida muda frequentes veses de 
direcção, formando os golphos das ilhas dos 
Mosquitos, de Honduras, e do Mexico e desde 
o cabo Sable até ao de Saint Lewis a leste 
do Labrador, retoma a direcção do nordeste. 
O desenvolvimento du costa da America do 
Norte está avaliado em 48:230 kilom. e a 
America do Sul em 25:770 kilom. As penin- 
sulas mais importantes do Novo Continente 
são na costa septentrional a do Labrador en- 
tre o golpho de 8. Lourenço, o Atlantico e o 
mar de Hudeon, e de Melville entre o canal 
de For e o golpho de Boothia, a de Bootbia 
entre o golpho d'este nome e o estreito de 
Franklin; na costa occidental da America do 
norte a Velba California entre o golpho d'es- 
te nome e o grande Oceano, e n'essa costa 
da America do Sul algumas peninsulas no 
extremo sul, sendo a mais importante a das 
Tres Montanhas, na Patagonia; na costaorien- 
tal da America do Sul a de B, Jorge na cos- 
ta da , © na costa d'esse lado da 
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America do Norte o Yucatan entre o golpho | ca central e no sul-da cordilheira dos Andes. 


de Honduras e a bahia de Campeche, a Flo- 
rida ao sul dos Estados Unidos, entre o gol- 
pbo do Mexico e o canal de Babama, a De- 
laware, entre a bahia de Chesapiake e a ba. 
bia de Delaware, e finalmente a Nova Esco- 
cia entre a babia de Fundi e o golpho de 5. 
Lourenço. 

Os cabos mais importantes d'esta parte do 
mundo são na costa sptentrional o de Saint. 
Lewis a leste e o de Chidleigh a norte de 
Labrador e a ponta Banow ao occidente no 
Oceano Glacial; na costa occidental o cabo 
Uccidental ou do Principe de Galles (que é 
o ponto da America que fica mais a oeste) + 
no estreito de Bebring, o de S. Lucas no erx- 
tremo da peninsula da California, o Corrien- 
tes na costa do Mexico, a ponta de Parina 
na costa do Perú e que é o ponto mais occi- 
dental da America do Sul, o cabo Frawoid 
no extremo sul do continente, no estreito de 
Magalhães, o cabo Horn n'uma ilha situada 
ao sul da Terra do Fogo, na costa oriental o 
cabo das Virgens á entrada do estreito de 
Magalhães no Atlantico, o de Santo Antonio 
ao Sul da fos do rio da Prata, o Cabo Frio 
no Brasil a leste do Rio de Janeiro, o cabo 
de Santo Agostinho no Brazil um pouco ao 
sul de Pernambuco (que é o ponto mais orien- 
tal da Americas), ojde 8. Roque que é o ponto 
mais proximo da costa d'Africa, a ponta Gal. 
linas no mar das Antilhas no extremo septen - 
trional da America do Sul, o cabo Gracias a 
Dios no mar das Antilhas, ao norte do Gus- 
temala, o cabo Catoche no golpho do Mexico 
ao norte do Yucatan, o cabo Sable no mesmo 
golpho, e no extremo sul da Florida o cabo 
Cud a leste de Boston, o cabo Farewell no 
extremo sul da Groenlandia. 

Tendo assim dado uma idés geral do con- 
torno da America, passemos agora a ver 08 
accidentes naturaes que se encontram no in 
terior da terra e que na parte orographica 
apresentam alguns caracteres geraes que não 
podemos deixar em silencio. As montanhas 
são repartidas em duas linhas parallelas, 
uma occidental, outra oriental, dirigidas de 
norte a sul e separadas entre si por uma ser- 
ra de costas baixas, que forma no centro do 
continente um grande valie longitudioal; as 
montanhas formam serras continuas è prio 
cipalmente a oeste são coroadas de plao'al- 
tos elevados, mas de menor extensão do que 
os da Asia e da Africa; as terras altas teem 
no seu conjuneto uma superficie quasi egual 
à das terras baixas o que não succede em 
geral no antigo continente porque abi exce- 
ptuando a Europa & superficie das terras al- 
tas é a maior; a altura media de todo o con- 
tinente é avaliada em 290 metros, quer dizer 
65 metros superior á da Asia e 85 metros 
superior á da Europa: a linha occidental dos 
montes americanos é formada de uma só 
cordilheira, que se estende sem interrupção 
de um a outro extremo do continente a pou. 
ca distancia do Grande Oceano e que por 
aquella circumstancia tem o nome de syste- 
ma da Cordilheira, a linha oriental é for- 
mada de 4 grupos isolados que se aproximam 
do Atlantico é que são os montes Appalaches, 
o eystema das Antilhas, o da Guyana e o do 
Brasil. 

O systema da Cordilheira ou occidental 
estende-se desde -o Oceano glacial arctico, ao 
norte, até ao estreito de Magalhães, ao sul, 
occupando na America do Norte, o territorio 
de Alaskas, a Nova Bretanha, os Estados- 
Unidos, o Mexico e a America central, é na 
America do Bul a Columbia, o Equador, o 
Perú, a Bolívia, o Chili, a região do rio da 
Prata, a Patagonia. Este vasto systema 
apresenta quatro grupos distinctos que são: 
ao norte: o grupo dos montes Pedregosos, O 
planalto do Mexico, os plan'aitos da Ameti- 


O primeiro d'esses grupos, que vae desde 
o Oceano glacial arctico ao norte, no rio Gila 
(afluente de Colorado) e até ao Rio Grande 
(afluente do golpho do Mexico), ao sul com- 
põe-se em geral de duas series parallelas de 
montes, que correm de norte a sul: do lado 
oriental os montes Pedregosos, do lado occi. 
dental as serras maritimas ao longo do Pa- 
cifico, deixando entre si vastos plan'altos. O 
cbamado plan'alto do Mexico é cortado de 
noroeste a sueste pela Serra Madre e desce 
por socalcos ou degráus até ás planicies bai- 
xas e hbumidas, que constituem o littoral do 
Pacifico e do golpho do Mexico, resultando 
d'esta disposição, o dividirem-se as terras do 
Mexico em terras quentes, as que teem uma 
altitude não superior a 750 metros e em que 
a temperatura media é de 25º centigrados s 
vegetação abundante e o clima inselubre, 
terras temperadas ou encostas do plan'alto 
entre 150 e 1500 metros de altitude com uma 
temperatura media de 20º centigrados, com 
vegetação rica e bom clima, e terras frias ou 
regiões situadas a mais de 1:500 metros de 
altitude, com a temperatura media de 17º0u 
pa mais baixa e com clima secco e salu- 
re. 

A America central é uma região monta: 
nhosa, que começa no golpho de Tehuante- 
pec e termina no fundo do golpho de Pa- 
namá. E’ constituida por uma serra vulca- 
nica, que se levanta bruscamente na costs 
do Pacifico e que sustenta uma série de 
plan'sltos inclinados para o mar das Antilhas 
e entre os quaes se motam o de Guatemala, 
o de Nicaragua e o de Costa Rica. Esta re- 
gião elevada é cortada por valles muito 
abundantes de agua e muito ferteis, o litto- 
ral porém do lado do mar das Antilhas é 
formado de terras baixas, planas, insalubres, 
e cujo clima é abrasador. 

A cordilheira dos Andes acompanha sem 
interrupção toda a costa occidental da Ame- 
rica do sul, desde o golpho de Panamá até 
ao extremo da Patagonia e cestuma-se divi- 
dil.a em cinco porções, cujos nomes são ti- 
rados dos paizes que atravesss: Andes da 
Columbis, de Quito ou do Equador, do Perú, 
da Bolivia, do Chili e da Patagonia. 

O systema Appalache estende-se na ne 
oriental dos Estados Unidos, quasi parallela- 
mente á costa do Atlantico, com ums esten- 
são de 1:800 kilom. desde a foz do rio de 
S. Lourenço, ao Norte, até ás origens dos 
afluentes do Alabama, ao Sul. No seu todo 
forma um planalto com a largura de 200 a 
250 kilom. e a altura de 200 a 250 metros; 
cortado de muitas serras, quasi parallelas. 
Este systema apresenta tres grupos distin- 
ctos, que ficariam sendo tres ilhas se as aguas 
do oceano se elevassem 125 metros apenas. 
Esses grupos são: o do sul, que é o mais im- 
portante e que se estende desde os afluentes 
superiores do rio Alabama, ao sal, até á de- 
pressão occupada pelo canal Erie e pelo rio 
Mohawk (afluente do rio Hudson) ao norte; 
o grupo do norte, que fica entre o rio Mobawk 
e a depressão occupada pelo lago Champlain 
e pelo rio Hudson; o grupo do nordeste entre 
o rio Hudson, o rio de S. Lourenço e o Atlan- 
t Co. 

Sob o ponto de vista orographico as Ån- 
tilbas fórmam uma serra quebrada que prin- 
cipia em frente do cabo Catoche, ao norte da 
peninsula de Yucatan e termisa em frente 
do cabo Paria a nordest de Venezuela, cons: 
tituindo a oeste as Grandes Antilhas e as Pe- 
quenas Antilhas, que estão dispostas em duas 
linhas paraliclas na direoção norte-sul. Este 
systema liga se ao norte és terras baixas 
da Florida pela ilba Lucaya ou Bahsms, 80 
sul és serras costeiras de Venesuela, pels 
ilha de Botsvento o ẹ oeste ás peainsulss 


de Yscatan e de Honduras por ilheus e ban- 
cos submarinos. O systema de montanhas da 
Guisos fica a nordeste da America meri. 
dioval entre o Orenoque, o Cassiquiare, o 
Rio Negro e o Equador. E’ cercado e isolado 
pelas planicies baixas do Orenoque e do 
Amazonas e pelas que guarnecem o littoral 
do Atlantico. Occupa toda a antiga Guyana 
que actualmente se acha dividida entre Ve- 
nesuela e as possessões inglezas, bollandezas 
6 francesas. 

O systema do Brasil, fórma uma grande 
massa triangular, cujos vestigios são indica- 
dos a nordeste pelo cabo de S. Roque, a no- 
rocate pelas cachoeiras do rio Madeira e ao 
sul pela fos do rio da Prata. Está separado 
so norte do syatema da Guyana pela vasta 
planicie do Amazonas e a oeste, da cordilhei- 
ra dos Andes, pelos pampas. Occupa uma 
grande parto do Brazil, o Paraguay e o Uru- 

usy. 

Tendo assim apresentado uma idéa muito 


geral das montanhas, que existem na Ame- | 


rica, passemos a tratar das terras baixas ou 
planicies. Todo o centro do Novo Mundo, 
desde as terras arcticas até à Patagouia, 
constitue uma extenea depressão, uma espe- 
cie de valle longitudinal que separa as li- 
nhas de montes do oeste dos syetemas orien 
tses e como estes ultimos avançam para o 
interior, retalham as planicies em 6 regiões: 
à planicie arctica, que fica ao norte do pla. 
n'alto dos grandes lagos da America septen- 
trional; a planicie do Mississipi entre a sec- 


ção meridional dos montes ara js eoj 
. mam tres grupos: o da Columbia ou de Qui- 


to, o do Perú e Bolivia, e o do Chili. No pri- 
: meiro, que comprehende 22, dos quaes 14 em 


systema Appalache, a planicie do litoral do 
Atlantico entre este oceano e o systema Ap- 
palache, a planicie do Orenoque ou região 
dos anos, entre os Andes da Columbia e o 
massiço da Guyana, a planicie do Amazonas, 
entro o massiço da Guyãoa, os Andes do 
Equador, do Perú e da Bolivia e o systema 
orographico do Brazil; a planicie do Rio da 
Prata ou a região dos pampas entre o mas- 
no do Brasil, os Andes da Bolivia e do 
hilã, 


As grandes planicies da America não tem 
desertos compuaraveis ao Sahara ou aos de. 
sertos da Arabia e da Moagolia e apenas um 
limitado numero de regiões situadas do lado 
occidental offerecem esses caracteres. São nas 
bacias interiores dos montes Pedregosos a 
grande bacia do Utah e o deserto do Colorado; 
os vertente occideutal dos Andes da Bolivia 
o pampa de Tamarugal que occupa a area de 
1:250 kilom. quadrados cobertos de uma ca- 
wada de salitre com tres metros de espessura 
e o pampa do sal dominado pelo vulcão Is- 
laja e coberto de uma camada de sal com a 
espessura de 12 a 30 centimetros, 200 kilom. 
de comprimento e 15 a 40 kilom. de largura, 
o descrto d' Atacama ao norte do Chili entre 
0 litoral do Pacifico e a cordilheira dos An. 


des, no qual ha mais depositos de gal, salitre | 


è guano. ; 

E muito grande o numero das ilhas que se 
eocontram perto das costas do Novo conti- 
neate € como mais importantes citaremos: 
No oceano Glacial asctico as terras arcticas 
entre as quaes se cortam a Groenlandia, as 
ilhas Cumberland, Cockburn, Victoria e Ban. 
ks; no Pacifico a noroeste as ilhas Aleutia. 
nes, & do Rei Jorge, a de Quadra e Van- 
couver; os grupos das ilhas Revillagigedo, 
Galiapajos e João Fernandes, e a sudoeste 
œ archipelagos de Los Chour, da Mãe de 
Deus e da Terra do Fogo; no Atlantico a 
sul e sueste as ilhas Graham, Falkland, She- 
taod 6 as Orcades do sul, no centro as ilbas 
do mar das Antilhas e so norte as Bermudas, 
Terra Nova, cabo Breton, Lopg-Island, Aa 
ticosti e Principe Eduardo. 

Ha na America um coosideravel numero 
(120 se julga aproximadamente) de vulcócs 
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no continente, proximos das costas e nas ilhas. 
Os vulcões e serras vulcanicas d'esta parte 


| do mundo podem agrupar-se em duas regiões 


geraes: 1.º do oceano Pacifico a que perten 


| ce toda a cordilheira occidental que contem 


seis grupos de vulcões, os dos montes Pedre- 
gosos, os do Mexico, os da America central 
e nos Andes os da Nova Granada e Quito, os 
do Perú e Bolivia, e os do Chili, 2.º região 
do Atlantico á qual pertence a serie valca- 
nica das Pequenas Antilhas. 

O grupo dos montes Pedregosos compre- 
hende: 48 vulcões das ilbas Aleutiaonas, dos 


| quaes 31 estão em actividade e os da peuin- 
sula d'Alaska, que são muito altos e cobertos 


de neve, que formam a continuação da linha 
vulcanica da Asia oriental e entre os quaes 
ee citam o da ilba Onnalaska e o Punaya, e 
alem d'essas um grande numero nas serras 
maritimas, sendo principalmente ahi notaveis 


o de Santo Elias, o de Fairweather e o Jef. 
ferson. 


Os vulcões do Mexico, que passam de 20, e 
entre os quaes 9 estão em actividade seguem 
a direcção leste oeste no planalto do Ana. 
buac e como mais dignos de menção citare- 
mos: o Turtla, o Orizaba, o Popocatepetl, o 
Jozullo e o Colima. Dos que se encontram na 


“America central 25 estão em actividade e 
` d'elles citaremos o Somusco, o Sapolitlan e o 
: Fuego na Guatemala, o Isalco ou Sansonato, 


e o S. Miguel em 8. Salvador, o Conchagua 
em Honduras, o Mosaya no Nicaragua eo Ira- 


' aú na Costa Rica. 


Os vulcões da cordilbeira doe Andes for- 


actividade, notaremos: o Palima, o Puracé, o 
Pichincha, o Antisana, o Cotopari e o San- 


' gay, advertindo que a oeste d'este grupo fi. 
: cam a8 ilhas Gallapagos, essencialmente vul- 
' canicas em que ha perto de 2:000 montes co- 
' oicog ou crateras extinctas; o segundo que 


conta 19 estando 6 em actividade e sendo os 


' principaes Arequipa, Uvinas, Omato, Quala- 
ticuri e Sahama, e o terceiro que comprehende 
: 33 vulcões, dos quaes 17 parecem estar ainda 


activos, e entre 08 quaes aotaremos: o Acon 
cagua, o Rancagna, o de Santiago e de An 


, tuco. A este grupo do Chili se liga o vulcão 


| Submarino que ha perto da ilha de João Fer 


naaodes, e deve ginda observar se que no es- 
tremo do continente a costa occidental da 


Patagonia ea Terra do Fogo apresenta pro- 


as ilhas Sandwich e Shetland são egualmen- 
te de formação vulcaniea. 

Os vulcões das Pequenas Antilhas formam 
a linha occidental da região vulcanica do 
Atlantico e embora sejam pouco activos dis- 
tioguem se pelas suas permanentes emana- 
ções de vapores sulphurosos. 

Envolvendo as terras da America ha, como 
' dissemos já anteriormente: ao norte o oceano 
Glacial arctico, que fórma o mar Polar e o 
mar ou bahia de Baflio, a leste o oceano 
Atlantico que fórma a bahia ou mar de Hud- 
son e q mar das Antilhas, a oeste o Grande 
Oceano, que forma o mar Vermelho ou golpho 
da California e o mar de Behring. 

O primeiro d'estes oceanos, que banha a 
costa septentrional da America do Norte, 
fórma nas terras arcticas um grande numero 
de golphos e de estreitos, sendo os principaes: 
ao norte o canal Kennedy e o canal Smith, 
qu conduzem do mar de Baffin ás proximi 

ades do polo, por entre a Groenlandia, as 
terras Grinnell e Nord Lincolna; no centro o 
estreito de Lancastre e o de Barrow que 
conduzem do mar de Baffo å bacia de Mel. 
ville, e o estreito de Banks que dá saida para 
oeste á bacia de Melville por entre a ilha 
Melville e a terra de Banks; ao sul o estreito 


ductos vulcanicos, é que nas terras austraes. 
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de Fox, o golpho de Boothia e os estreitos 
de Bellot, Victoria, Union e Delphin, que se- 
param as terras arcticas meridionaes da cos- 
ta septentrional do continente. Dá-se o nome 
de mar Polar å parte do oceano Glacial que 
contém as terras arcticas e tambem á que 
se estende d'ahi até ao polo. 

O Atlantico conta muitas e importantes 
divisões nss costas da America septentrio- 
nal, só algumas pequenas bahias na America 


' do sul. As mais importantes d'essas divisões 


são: o estreito de Davis, que conduz ao mar 
de Baffin; o de Hudson, que condus ao mar 
d'este nome no qual ainda notaremos: a bahia 
de James; o golpho de S. Lourenço entre o 
Salvador e Canadá, o Novo Brunswick e a 
ilha da Terra Nova; a bahia de Fundy ng 
Nova Escocia; na costa dos Estados Unidos 
as bahias de Penobscot, Delaware, Chesa- 
peake e Albermale; o canal da Florida entre 
esta peninsula e o banco da Babama; o gol- 
pho do Mexico entre os Estados-Unidos do 
sul, o Mexico e o Yucatan e a ilha de Cuba 
e no qual se distinguem a bahia Mobile, a 
laguna da Madre e a bahia de Campeche; 
o mar das Antilhas, a America central, a 
Columbia e Venezuella, commuuicando pelo 
canal de Yucatan com o golpho do Mexico e 
formando na costa da America central os 
golphos de Honduras e de Guatemala, na 
costa da Columbia o golpho de Darien e na 
costa de Venezuela o golpho e a laguna de 
Maracaibo e o golpho de Pavia; a Bahia de 
Todos os Santos na costa do Brazil, a lagu- 
na dos Patos e a laguna de Mirim na parte 
sul do imperio de Santa Cruz, os golphos de 
S. Mathias e de S. Jorge na costa de Pata. 
gonia e finalmente o estreito de Magalhães, 
que liga o Atlantico ao Grande Oceano por 
entre a costa meridional do continente e as 
ilhas da Terra do Fogo, e o estreito de Le- 
maire entre a ponta meridional da Terra do 
Fogo e a ilha dos Estados. 

O Grande Oceano fórma na costa do Novo 
Mundo o golpho de Guayapul na costa da 
republica do Equador, a bahia de Choco na 
da Nova Granada, o golpho de Panamá na 
costa do istbmo do mesmo nome, a bahia de 
Fonseca entre o Nicaragua e o S. Salvador, 
o golpho de Telmaatepec ao sul do Mexico, 
o golpho da Califoraia ou mar Vermelho, 


entre o Mexico e a peniosula da California, 


a bahia de S. Francisco na costa da mesma 
peninsula, o estreito de João de Fuga, entre 
a costa dos Estados-Uaidos e a ilha Quadra 
e Vaucouver e por ultimo o mar de Bebrivg, 
ao norte das ilbas Aleutiannas e o estreito 
de Bebring, que conduz ao oceano Glacial 
Arctico. 

Ao longo da costa oriental da America do 
Norte, a profundidade do Atlantico não ex- 
cede a 3U metros e em alguns pontos não 
passa mesmo de 5 ou 6. No golpho do Me- 
xico encontrou se a profundidade de 1800 
metros, mas a ordinaria é de 200 metros, no 
mar das Antilhas é de 300 a 650, a leste das 
ilhas Bahama de 1:100, a leste das Pequenas 
Antilhas de 600 a 1:000. 

As correntes maritimas mais notaveis n'es- 
tas paragens pertencem á corrente equato- 
rial atlaatica e ás correntes polares. A pri- 
meira, depois de atravessar o Atlantico de 
leste a oeste, divide-se em duas em frente do 
cabo de S. Roque: uma chamada corrente do 
Brasil, segue a costa d'esse pais e vae aca- 
bar ao sul; a outra segue ao longo da costa 
septentrional da America do Sul até ás boc- 
cas do Pará e do Amazonas, é afastada das 
terras pelas aguas d'esses rios, entra depois 
no mar das Antilhas, dá volta ao golpho do 
Mexico e ssindo com rapides pelo canal da 
Florida fórma o chamado Gulf stream ou 
corrente do gnlpho, que acompanha a costa 
dos Estados Unidos até ao cabo Hatteras, 


100 AME 


alargando successivamente desde 100 até 450 
kilom; e que depois d'aquelle cabo se afasta 
do continente para se dirigir a leste da Terra 
Nova, deitando um braço que encontrando a 
peninsula da Nova Escocia se desfaz violen- 
tamente na bahia de Fundy. 

Do oceano Glacial desce pelo estreito de 
Davis uma corrente fria até á latitude da 
Terra Nova, onde se encontra com o Galf- 
Stream e se divide em dois braços: um que 
desapparece sob as aguas quentes do Gulf- 
Stream e outro que voltando a oeste atra- 
vessa o golpho de 8. Lourenço e segue de- 
pois toda a costa dos Estados Unidos. Ha 
ainda uma outra corrente, que descendo do 
oceano Glacial para o Grande Oceano se 
divide em dois braços: um dos quaes torneis 
o cabo Horn e vae ao Atlantico e outro cha- 
mado corrente de Humboldt segue ao longo 
da Costa do Chili e do Perú e entra no mo- 
vimento geral das aguas equatoriaes do Pa- 
cifico. 

A America não tem vastas geleiras senão 
nos extremos, nas terras arcticas e na Pata- 
gonia, onde descem até ao nivel do mar. As 
altas montanhas dv continente apenas teem 
algamas geleiras pouco consideraveis, sendo 
o seu limite inferior nos montes Pedregosos 
a 1:300 metros e nos Andes intertropicaes a 
5:000. 

Na Groenlandia ae geleiras mais notaveis 
são: a de Humboldt, que tem pelo menos 
111 kilom. de largura no seu extremo infe- 
rior e o Eisblink ao sul de Gothaab e que 
entra pelas aguas formando um cabo de 22 
kilom. de comprimento. 

As geleiras que continuam os fiords no 
interior dão ao mar annualmente uma enor- 
me quantidade de gelo é assim por exemplo 
a geleira de Jakobshaven fornece quasi 16 mi- 
Jhões de metros cubicos por dia e nas outras 
fornece mais de 6 milhões. 

No continente as geleiras das montanhas 
mais septentrionaes chegam até á borda do 
mar, mas á medida que se caminha para o sul 
o limite inferior d'ellas levanta-se rapida- 
mente. Na sona intertropical desde Vene- 
zuela até ao centro do Chili ha sómeute pe- 
quenas geleiras em alguns cumes de mais de 
A:(100 metros de altitude. No Chili, o Desca- 
bezado tem um campo de gêlo e ao sul d'esse 
pico as geleiras tornam se mais numerosas e 
assemelham se na estractura e na marcha ás 
geleiras dos Alpes. Nas costas da Patagonia, 
além de 46º, 50' de latitude o extremo infe- 
rior dos rios de gelo chega em todos os val. 
les até à borda do mar. 

E' muito grande o numero dos lagos que 
se encontram na America e entre elles cita- 
remos por ordem da superficie: o Superior 
(110:000 kilom. quadrados). o Huron (76:000 
kilom. quadrados) e o Michigan (60:000 ki- 
Jom. quadrados) entre o Canadá e os Estados- 
Unidos; o Grande Urso (37:000 kilom. qua. 
drudos), na Nova Bretanha, o Erié (32:800 
kilom. quadrados), entre o Canadá e os Es- 
tados-Unidos,o Wiunipey (30:000 kilom. qua 
drados) e o do Escravo (28:000 kilom. qua. 
drados), na Nova Bretanha; o Outam (22:000 
kilom. quadrados), entre a Nova Bretanha e 
os Estados Unidos; o Nicaragua (16:000 ki- 
lom. quadrados), na America central; e o Ti- 
ticaca (15:900) nos Andes do Perú As re- 
giões em que ba maior numero de lagos mais 
extensos são: a Nova Bretanha, quer diser, a 
vertente do Oceano Glacial e a bacia do mar 
de Hudson, a bacia do rio 8. Lourenço e al- 
guns plan'altos dos montes Pedregosos e dos 
Andes. 

A cordilheira longitudinal da America di- 
vide este continente em duas vertentes ge- 
raes: uma occidental ou do Grande Oceano 
e outra oriental ou do oceano Glacial e do 
Oceano Atlantico. À primeira não tem sub- 
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divisão, mas & segunda pode repartir-se em 
6 bacias ou vertentes maritimas, que são: a 
do Oceano Glacial arctico, a da bahia de Hu- 
dson, a do Atlantico boreal, a do golpho do 
Mexico e do Mar das Antilhas, a do Atlan- 
tico equinoxial, e por ultimo a do Atlantico 
austral. 

A vertente occidental estende-se desde o 
cabo occidental a noroeste até ao cabo Fri- 
ward no extremo meridional do continente; 
os seus limites orographicos passam pelos 
montes Pedregosos, plan'altos do Mexico, 
cordilbsira do Guatemala e cordilheira dos 
Andes; os seus rios mais importantes rão: 0 
Kwichbpack, o Fraser, o Colombia, o Sacra 
mento, o Colorado e o San Yago todos na 
America do Norte, não bavendo n'esta ver 
tente da America do Bul rio slgum digno de 
menção especial. 

Nas divisões da vertente oriental conside- 
raremos em separado as diversas bacias em 
que como dissemos ella se reparte. À ver 
tente do Oceano Glacial estende se desde o 
cabo Occidental até à peninsula de Melville 
e os seus limites são indicados pela parte se- 
ptentrional dos montes Pedregosos até ao 
monte Hooker, e depois por uma planicie 
pouco elevada até á peniusula de Melville. 
Us rios principaes são: o Mackeosie, o rio 
da Mina do Cobre e o rio Back ou do Peixe 
Grande. 

A bacia da bahia do Hudson tem por er- 
tremo a ponta septentrional da peninsula de 
Melville e a nordeste o cabo Chudleigh ao 
porte do Labrador; é limitada por uma linhs 
pouco sensivel que atravessa a parte orien- 
tal do Labrador e a sul pelo planalto dos 
grandes lagos. Esta bacia comprehende duas 
vertentes cuja intersecção está no fundo da 
bahia de James: a de oeste cujos rios princi- 
paes são: o Chorchill, o Nelson e o Albimg, 
e a de leste onde correm o Rupert, o Maine 
oriental e o grande rio das Baleias. 

Os pontos extremos da vertente do Oceano 
Atlantico boreal são: o cabo Chudleigh a 
norte do Labrador e o cabo Sable s sul da 
Florida; os seus limites orographicos passam 
pelo centro do Labrador, norte do Canadá, 
extremo do plan'alto dos grande lagos, moa- 
tes Adiroudack, montes Allegbany, a oeste 
do valle de Cumberland e do Shenandoah, 
pelo Blue Ridge, desde a origem do rio Ja- 
mes até ás nascentes dos afluentes superio- 
res do Alubuma, e d'ahi em deante vão tor 
nando se cada vez menos sensiveis atraves 
da Georgia e da Florida. Esta vertente tem 
duas partes muito diversas na largura: a ba 
cia do rio §. Lourenço em que corre o rio 
d'esse nome e a vertente dos montes Appa. 
laches, cujos rios principaes são: o São João, 
o Penobscot, o Memmaci, o Connecticut, o 
Hudson, o Delaware, o Susquehannah, o Po- 
tomac, o James, o Roanoke, o Savannah e o 
S. João da Florida. 

A bacia do golpho do Mexico e do mar das 
Antilhas occupa uma grande depressão no 
centro da America, e divide este continente 
em duas partes, 08 seus pontos extremos são: 
o cabo Sable ao norte e a ponta do Paria ao 
sul; os seus limites orographicos passam a 
leste pelos montes das Antilhas, Blue Ridge, 
montes Alleghany e Aderoudack, a norte pe 
la parte meridional do planalto dos grandes 
lagos e a oeste pelo centro e sul dos montes 
Pedregosos, pela encosta oriental e meridio. 
nal do plan'alto do Mexico, pelos plao'altos 
da America central e por um braço littoral 
da cordilheira da Columbia, a sul pela cordi- 
lheira oriental e pela serra costeira de Ve. 
nezuela, 

Esta bacia é dividida em duas partes pela 
peninsula do Yucatan e pelas grandes Anti- 
lbas: a 1.º formando a bacia do golpho do 
Mexico onde correm os rios Mobile, Mississi- 
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pf, Brazos, Colorado e Rio Grande do Norte, 
a 2.2 ou bacia do mar das Antilhas, na qual 


notaremos como mais importantes: o Rio 8. . 


João, o Chagres, o Atrato e o Magdalena. 
A vertente do Atlantico equinoxial começa 


ao norte na ponta de Pavia, termina ao sul no . 
cabo de Santa Maria, perto da fos do rio da . 
Prata, o os seus limites orographicos eão: ao . 


norte a serra costeira de Venezuela, a oeste 


a cordilheira oriental de Columbia, os Av- ; 


des do Equador e do Perú, a serra oriental 
dos Andes da Bolivia; a sul os montes que 
ficam entre os Andes e o macisso do Brasil 
e dos quaes citaremos as serras dos Parecis, 
Pyreneus, Cavastras, Vertentes, Mantiqueira 
e do Mar. 

Esta vertente sab divide-se em tres partes 
muito deseguaes na extensão: a 1.º que vem 
da ponta Pavia até ao cabo Orange é cortada 
pelos rios Essequibo, Corentin, Surinam é 
Maroni, a 2.º que se estende do cabo Orsnze 
até ao cabo de S. Roque contem a bacia do 
Amazonas, e ainda a do Paranabybs, a 3. 
desde o cabo de 8. Roque até ao de Santa 
Maris, comprehende a bacia de 8. Francisco 
e as dos rios Belmonte, Doce e Purabyba. 

A vertente do Atlantico austral estende-se 
desde o cabo de Santa Maria até ao cabo 
Friward e tem por limites orograpbicos: 8 
leste uma serra littoral, a serra do Mar e a 
da Mantiqueira, a norte a serra das Verten- 
tes e a de Canastras, a sul a dos Pyrenens e 
a dos Parecis, a norte os Andes da Bolivia, do 
Chili e da Patagonia. Divide -se em duas par- 
tes distinctas, a bacia do rio da Prata em 
que correm o Paraná e o Uruguay que jun- 
tando se formam o rio da Prata e a vertente 
da Patagonia cujos rios principaes são: o Co- 
lorado, o Negro e o Santa Crus. 

Passando agora & tratar do clima da Ame- 
rica, notaremos que no Novo Mando se en- 
contram todas as temperaturas medias pos- 
siveis desde o maximo de 28º,6 centigrados 
no equador thermal até 5° a sul no cabo de 
Horn, e 19º,7 no polo do frio nas terras ar- 
cticas, que em egualdade de latitude o clima 
do novo continente, principalmente na costa 
é mais frio que o do antigo continente, que 
o clima da costa occidental da America do 
Norte alem do tropico é mais quente que 0 
das costas orientaes, que o clima das costas 
occideutaes da America do Sul em geral é 
menos quente que o das costas orientaes; 
que o clima da America do Sul é mais uni- 
forme e em latitudes eguaes mais quente que 
o da America do Norte. 

A sona dos ventos variaveis na America co- 
meça ao norte dos Estados Unidos além de 
uma linha irregular que vae do Massachus- 
setts ao Oregon, reinando n'esta região os 
ventos em toda a direcção embora prodomi- 
nem os de oeste. Nos Estados Unidos, de ve: 
rão reina o vento leste, de inverno os ventos 
são varisveis mas predominsm os de oeste, 
os ventos periodicos ou monçõee encontram 
se em certos poutos dos Estados Unidos, na 
costa vccidental do Mexico, na costa de Bra- 
sil e na do Perú sopram de sudoeste de abril 
e setembro e de nordeste de outubro a mar- 
ço. Os furacões que spparecem de ordinario 
na mudança das monções, verificam-se nas 
Antilhas de 15 de julho até 15 de outubro. 

Nas regiões que ficam ao longo do golpbo 
do Mezico observam-se os ventos norte frios 
e seccos que sopram de setembro até março, 
e na costa do Brasil caem frequentes veses 
em julho e agosto fortes gol de vento do 
sudoeste a que dão o nome do pampolio ou 
ventos dos psmpas. As paragens do cabo 
Horu, da mesma maneira que as do cabo da 
Boa Esperança são perigosas pelos fortissi- 
mos golpes de vento que ahi caem ás vezes. 

O clima do novo continente é mais bumi- 
do que o do antigo, e um dos seus caracte- 
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risticos é a abundancia das chuvas; assim ao 

que na sona intertropical cae annual- 
mente 1º,95 de chuva, na America cae 27,92, 
e, ua sona temperada, a media annual no 
antigo continente é de 863 milimetros, e no 
novo de 990. 

E nas costas do Atlantico entre os tropi- 
cos cem geral em toda a região a leste dos An- 
des que é maior & quantidade de chuva. Na 
maior parte das Antilhas cae annualmente 
15524 a 12,780 de chuva, em Vera Cruz na 
costa oriental do Mexico 4” 648, em Pamari.- 
bo ns cesta da Guyaua holiandesa 57,715, em 
S. Lois do Maranbão no Brazil 7 metros. 
Esta enorme quantidade cae n'um periodo 
eurto e n'estes pontos como em outros da 
sons torrida cao em alguns dias e mesmo em 
algumas horas tanta chuva como a que cae 
durante um anno todo em latitudes pouco 


E na região das Antilhas que os temporáes 
e furacões são mais violentos e mais repeti- 
dos. Dio-se ordinariamente nos mezes de ju- 
lho, sgnsto, setembro, e outubro, a sua direc- 
ção habitual é a do alisado de sueste.e no- 
roeste, mas de repente volta a leste quando o 
tafio s20 do limite do alisado e a violencia 
cresce quando passam da zona torrida para a 
temperada. Citam-se alguns cuja velocidade 
era 20 principio de 41 kilom. por hora e que 
attiogiram a de 80 kilom. por bora depois de 
passarem no banco da Terra Nova. 

As doenças proprias dos climas quentes e 
bomidos, existem permanentemente n'uma 
grande parte da America. A febre amarella 
es dysenteris fazem grande numero de vi- 
ctimas, principalmente na costa dos Estados- 
Unidos, Mexieo, America central, Autilhas, 
Goyana e Brazil. Ha febres intermittentes 
na bacia do Mississipi e nas terras quentes 
do Mexico, variola epidemica a oeste do Mis- 
sissipi, typho na bacia do Ohio, lepra e gota 
nos velles da Columbia e elephantiasis nas 
Antilhas e no Brasil. 

Os productos mineraes caracteristicos da 


-America são os metes preciosos © a8 pedras 


preciocas que ahi se encontram em abundan- 
cia, o tambem o carvão de pedra e o ferro. 
às regiões mais notaveis pela riqueza ou va- 
riedade dos seus productos mineraes, são: 1.º 
œ Estados Unidos e particularmente os da 
região dcs montes Pedregosos e 08 dos montes 
Appalaches, onde ha grande quantidade de 
oiro, prata, mereurio, platina, cobre, ferro, 
carvão de pedra e sal, 2.º o Perú, onde se 
encontra oiro, prata, mercurio, estanho, co- 
bre, carvão de pedra, pedras preciosas, sali- 
tre e sal, 3.º o Brazil abundante em pedras 
preciosas, oiro, prata, platina, ferro, cobre, 
carvão de pedra e sal, 4º a Bolivia e 5.º o 
Chili, onde ba muito oiro, prata, cobre, car- 
vão de pedra e sal, 6.º a Republica argentina 
que tem bastante ferro, cobre, carvão de pe- 
dra é sal, e o Mexico, que couta grandes mi- 
nas de prata; o granito existe em abundan- 
cs e de muito boa qualidade nos Estados: 
Unidos c principalmente no New Hampebire, 
do Maine, no Massachussets, a ardosia nos 
estados de New- York e da Pensylvania e em 
diversas partes da Nova Bretanha, o sal em 
rocha na Luisiania, no districto de Washin- 
Eton, va Virginia e no Oregon, sendo enorme 
à quantidade que se obtem pela evaporação 
agus das nascentes salinas em Salinas (es- 
tado de New-York), que produzem 10 vezes 
mais sal do que a agua do mar, na Pensyl 
"uia e n'outras partes dos Estados, sendo 
tambem muito abundante o sal po Perú, 
Chili, e nas planicies interiores do Rio da 
Prata. De salitre ba vastos depositos na ver- 
tente occidental dos Andes da Bolivia e no 
norte do Chili, po . 
As pedras preciosas juntamente com o oiro 
ta são os productos caracteristicos da. 
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America do Sul e especialmente do Brasil, 
do Perú e do Equador, apparecendo muitos 
diamantes nas alluviões dos valles da provin- 
cia brazileira de Minas Geraes, topazios no 
Brazil e Mexico, esmeraldas na republica do 
Equador, Andes da Nova Granada, amethias 


tas no Brasil. 
O carvão de pedra forma nos Estados-Uni- 
dos vastos depositos que são os mais impor- 


tantes de todo o mundo e cuja superficie to- 
tal se avalia em 320:000 kilom. quadrados, 
ao passo que a Grã-Bretanha, Belgica, Fran- 


ça, e Hespanha reunidas possuem unicamen- 
te 50:000 kilom. quadrados de depositos d'es- 


sa especie. Ha ainda tambem grande quan- 


tidade de carvão de pedra no Novo Bruns- 
wick, na Nova Escocia, nas ilhas da Terra 
Nova e do cabo Breton, no isthmo de Pana- 


má, na Venezuela, no Brasil, no Perú e na 


Bolivia, 

A anthracite é empregada como combuse 
tivel na Pensylvania, na Virginia e no Con- 
necticut, e para concluirmos o que temos a 


dizer a respeito dos combustiveis que se en- 
contram no Novo Mundo, notaremos que o 
petroleo cuja descoberta data de 1859 é explo- 


rado nos Estados-Unidos, em diversos pontos 
da Pensylvania, Virginia, Obio e Micbigan, 


assim como no Kentucky, Tennessee, Cali- 


fornia e outros estados. 

Entre os metses preciosos que se encon- 
tram na America, citaremos o oiro cujas mi- 
nas são exploradas nos Estados-Usaidos, prin- 
cipalmente na região dos Appalaches, onde 
os depositos mais ricos são os da Carolina do 
Norte e na região da California que parece 
ter a maior quantidade na bacia do Sacra- 
mento e de S. Joaquim entre a Serra Neva- 
da e os montes proximos da costa. Ha tam- 
bem oiro em outros poutos dos Estados Uni- 
dos, assim como na Colombia, nas areias do 
litoral da Nova Granada, em Venezuela, na 
Nova Granada, nos Andes occidentaes do 
Perú, na republica Argentina e no Brasil, 
especialmente nas provincias de Minas Ge- 
raes, e de Matto Grosso. 

A prata encontra-se particularmente no 
Mezico, mas tambem as minas d'este metal 
são exploradas no Perú, na Bolivia, no Chili, 
na republica Argentina, no Brasil, na Nova 
Granada, na America central e em alguns 
pontos dos Estados-Unidos, na Nova Grana- 
da, no Perú e no Brasil. 

Dos metaes usuaes, são ricos em ferro: os 
Estados- Unidos, principalmente a Pensylva- 
nia, o Missuri, o Obio e o Massachussets, o 
Novo Brunswick, a Nova Escocia, o Brasil, 
o Chili, a republica Argentina; o cobre abun- 
da nos Estados-Unidos, especialmente desde 
o Vermont até o Tennessee, no valle do Mis- 
eissipi e immediações do lago Superior, e na 
região occidental ao longo do Pacifico e tam- 
bem no Canadá, na ilha de Cuba, no Mexico, 
nc Brazil, na republica Argentina, nos An- 
des do Perú, da Bolivia, do Chili. 

O chumbo é abundante nos Estados- Uni- 
dos do lado do Atlantico e no valle do Mis- 
sissipi, assim como no Aexico e na republica 
Argentina; o mercurio na California, Mezi- 
co, Perú, Nova Granada, o zinco, estanho, 
nickel, bismutho, maoganez, etc., em varias 
regiões da America e principalmente nos Es- 
tados Unidos, Perú e Brasil. 

O reino vegetal na America é caracteri- 
sado pela variedade e força da vegetação, 
principalmente na região equatorial, pelo 
grande numero de vegetass que vão proprios 
d'esse continente ou d'elle derivados, pela 
existencia de vastas florestas de arvores de 
todas as especies, alterando com extensas 
planicies cobertas de herva, pela abundancia 
de plantas commerciaes. 

Pela sua disposição orogrsphica o conti- 
neste americano pode considerar se dividido 
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em varias regiões vegetaes que são na Ame- 
rica do norte: a região arctica que produs 
apenas lichens, musgos e outras formas ve- 
getaes simples e cujo limite passa entre a 
peninsula de Alaska o rio Yucon, o lago do 
Grande Urso e o norte de Labrador; a re- 
gião das florestas limitada ao sul pelo rio 

vlombia, rio Athabasca, Mississipi e golpho 
do Mexico; região dos prados que se estende 


no centro dos Estados Unidos entre o rio 
Athabasca, o golpho do Mezico, a região das 
florestas e.a dos steppes, a região dos steppes 


que comprehende os plan'altos dos montes 
edregosos e as planicies que ficam na ver» 
tente oriental d'essas montanhas; a região da 
California que occupa a alta e baixa Cali- 
fornir. o rio Columbia, os montes Cascat ase 
a Serra Nevada onde a vegetação é luzu- 
riosa e variada, vendo-se as encostas dos 
montes cobertas de densos pinheiráes e on- 
de apparece uma arvore gigante ( Wellingto- 
nia ou washingtonia), que chega a ter 100 
metros de altura e 30 de circunferencia; a 
região do Mexico e da America central que 
comprehende a zona tropical da America do 
Norte, e onde & vegetação é variadissima 
por causa da grande diversidade de altitu- 
des; a região das Antilhas comprebendendo 
essas ilhas a Florida meridional eo Yucataa 
e que é caracterisada pela palmeira, bana- 
neira, cafezeiro, canna de assucar e tabaco. 

Na America do Sul consideram-se as se- 
guintes regiões: região do Orenoque com- 
prehendendo todo o norte da America Meri- 
dional e caracterisada pelos llanos, que são 
vastas planicies cobertas na estação humida 
de herva e completamente aridas na estação 
secca; a região do Amazonas que se estende 
desde a base oriental dos Andes até ao Atlan- 
tico, coberta de mattas virgens, a região bra- 
zileira, que comprehende toda a parte mon: 
tanhosa do Brazil e na qual se encontram 
ao longo das costas florestas tropicaes, mas 
cujos plan'altos são cobertos de plantas her- 
baceas e de pequenas florestas; a região tro- 
pical dos Andes que na parte inferior da 
vertente oriental não tem arvoredo, cujas 
planicies altas ou puoas assim como valles 
elevados entro as serranias dos Andes são 
cobertos de hervas e de plantas alpestres e 
em cujas enqostas orientaes ha magnificas 
florestas de arbustos de quina e de arvores 
que produzem balsamos; a região meridio- 
nal dos Andes coberta de mattas de arvo- 
res annuses; a região dos pampas a leste dos 
Andes e a sul a região brasileira, que é 
formada porum immenso steppe ou planicie 
herbacia sem uma unica arvore. 

Das plantas alimenticias, os cereaes da 
Europa são cultivados nas regiões tempera- 
das como por exemplo, na metade norte dos 
Estados Unidos que produsem muito trigo, 
de que é exportado grande quantidade para 
a Europa, nas terras temperadas do Mexico 
e no Chili; o milho é cultivado nos Estados- 
Unidos, cuja producção annual se avalia em 
200 milhões de bectolitros, no Mexico onde 
forma o principal alimento dos habitantes, 
na America central e em quasi toda a Ame- 
rica do Sul; o arros nas regiões humidas do 
litoral dos Estados Unidos do sul.e sueste, 
na America central, nas Antilhas, na Nova 
Granada, na Guyana, no Brasil, na Uruguay 
e no Perú. De raizes tuberculosas e feculas, 
notaremos que ba muito inhame nas terras 
quentes do Mexico, na America central e no 
Brazil, maadioca n essas regiões e nas Anti- 
lhas, araruta na America central e nas Anti. . 
ibas, batatas nas terras quentes do Mexico, 
no Brasil, Paraguay, republica Argentina, 
Perú, Bolivia, nos Andes, e em graude parte 
dos Estados Unidos. 

As fructas, observaremos que nas regiões 
temperadas se dão com a vin Pb é culti- - 
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vada principalmente nos Estados-Unidos, 
Perú e Chili, as fructas europeas e muito 
especialmente a maçã; nas regiões quentes, 
como o sul dos Estados- Unidos, Mexico, An- 
tilhas, America meridional ba grande quanti- 
dade de bananas, ananazes, goiavas, laran- 
jas, limões, romãos, côcos, etc. A canna de 
assuear é objecto de grande cultura no sul 
dos Estados Unidos, Antilhas, America cen. 
tral, terras quentes do Mexico e em quasi to- 
da a America do Sul; o café é cultivado no 
Brasil que fornece quasi metade do café que 
se consome em todo o mundo, no Paraguay, 
Guyana, Perú, Venezuela, Nova Grauada, 
Antilhas, America central e terras quentes 
do Mexico; o cacáu em quasi toda a America 
intertropical, a baunilha no Mexico, Ameri. 
ca central, Antilhas, Perú, e Brazil, a pimen- 
ta na Guyana e na Jamaica, a herva mate 
no Paraguay e no Brazil e o chá nos plan'al- 
tos do Brasil. 

As plantas medicinaes são muito abundan- 
tes no Novo continente: a jalapa é muito 
commum no Mexico, nas Antilhas, e no Bra- 
sil, o sene nos Estados Unidos, Jamaica, 
Cayenna e Brasil, a ealsa parrilha em toda 
a America intertropical, a ipecacuanha no 
Brasil e Perú; o baleamo de Tolu obtem-se de 
uma arvore do Mexico e da Nova Granada e 
o baleamo do Pene de outra arvore que cres- 
ce no Perú, Mexico, Nova Granada e Brasil. 

Das plantas industrises são dignas de 
nota o algodão, que é objecto de importan- 
tissima cultura nos Estados Unidos do sul, 
nas terras quentes do Mexico, na America 
central e em quasi toda a America do sul até 
ao rio da Prata; o linho que se cuitiva nos 
Estados Unidos principalmente no Kentucky, 
o canhamo no Missouri e no Kentucky. O 
caoutchouc é produsido em abundancia por 
nma arvore que cresce expontaneamente e 
em grande numero no Brasil, Perú, Equador, 
Venezuela, Nova Granada e America central; 
na Nova Granada encontram-se arvores, de 

ue se extraem diversas resinas, e no Perú, 

rasil e Mexico a arvore que dá a resina co- 
pal. Das plantas empregadas na tinturaria o 
anil é cultivado nos Estados Unidos, na Nova 
Granada, Venesuela, Goyanna, Brazil, repu- 
blica Argentina e Perú, o pão Campeche na 
bahia d'este nome, Antilhas e costa occiden- 
tal do Brazil, o páu Brasil no imperio d'este 
nome e na Nova Granada. O tabaco é abun. 
dantissimo em toda a America, mas o melhor 
é o Virginia, Maryland, Obio, Florida, Me. 
xico, Columbia, Porto Rico, 8. Domingos, 
Havana, Cuba, Brazil e Paraguay. 

As madeiras de construcção crescem em 
grande numero na America do Norte e as 
que são empregadas em obras de mobilia 
proveem especialmente da America central e 
meridional, sendo o melhor acajú de Cuba, 
8. Domingos e Jamaica, páu rosa das Anti 
lhas e de Cayenna, palissandro da America 
central, Brazil e Guyana e ébano da Ame 
rica central, Venezuela, Nova (Granada e 
Brasil. 

Os traços caracteristicos do reino animal 
no Novo Mundo são: 1.º a inferioridade da 
classe dos mamiferos, comparada á mesma 
classe no Antigo Continente, porque na Ame 
rica não ha nem o camello, nem os grandes 
pachydermes como o elephante e o rhinoce- 
ronte, nem os grandes caraivoros como o 
leão e o tigre, e estes animaes são represen- 
tados ahi por variedades analogas, mas mui 
to mais pequenas como o lama, o tapir e o 
puma; sómente do urso ahi apparecem algu- 
mas variedades de grandes proporções e o 
cavallo, o porco, o boi.e o carneiro, que 
actuslmente se encontram na America em 
grande quantidade eram desconhecidos n'es- 
sas regiões antes de a ellas aportarem os eu- 
ropeus; 2.º o grande numero e variedade de 
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aves, entre as quaes se citam as grandes aves 
de rapina como o abutre dos Andes; 3.º o nu- 
mero e dimensões de reptis como o boa e a 
serpente de campainha. 

Na America contam-se de ordinario sete 
regiões zoologicas caracterisadas pelos ani- 
maes que vamos mencionar; a região arctica 
com 8 renna na Groenlandia e no territorio 
de Alaska, o urso dos polos, algumas va- 
riedades de raporas e aves aquaticas nas 
costas pedregosas; a America septentrional 
com o urso castanho dos Appalaches, o urso 
pardo dos montes Pedregosos, algumas va 
riedades de gamos, o lobo, o cuguar, etc.; a 
America central e as Antilhas com os maca 
cos e papagaios; a região dos Andes com o 
condor, o grande abutre, que vive nos cumes 
mais elevados d'essas montanhas, o lama e 
o alpaca, que ahi são empregados como ani- 
maes de carga; a região brasileira com os ma- 
cacos, preguiças, cuguares, tatús, e um gran- 
de numero de passaros como: papagaios, to- 
canos, etc.; a região dos pampas com o gato 
dos pampas e enormes bandos de gado caval- 
lar e bovino; a região patagonica com o gua- 
naco, que é parecido com o lama, e uma 
grandissima quantidade de animaes aquati. 
cos. 

A America fornece ao commercio europeu 
uma grande quantidade de substancias an- 
nuaes, sendo as mais importantes, as pelles 
de martha, de lontra, de castor, de raposa e 
de urso, sendo todos estes animaes, caçados 
principalmente nos territorios da babia de 
Hudson e de Alaska, couros de Buenos Ay- 
res, Montevideu, Brazil, America central e 
Antilhas; crinss de Buenos Ayres e Monte. 
videu, lãs d'essas regiões, do Rio de Ja- 
neiro e do Perú, pontas, unhss e ossos da 
republica Argentina e do Brazil, gordura 
de porco que vem muita dos Estados Unidos 
por via de New- York, de cavallo que vem de 
Bueuos Ayres e é empregada para untar ma 
chinas, e cebo de Buenos Ayres, Nova -Gra- 
nada, New-York e Nova-Orleans, carnes sal- 
gadas da republica Argentina, manteiga de 
que os Estados Unidos exporta aanualmente 
3 milhas de kilog.; cera e mel dos Estados 
Uoidos e das Antilhas, perolas e coral da 
Nova Granada, esponjas de Babama, e final- 
menté guano da ilha Chincha na costa do 
Perú. 

A população da America regula por 88 mi- 
lhões de habitantes, pertencendo á America 
do Norte uns 60 e á do Sul uns 28. Essa po. 
pulação compõe se de quatro raças: a branca 
que fórma a maioria e que é avaliada em 52 
proveniente de portuguezes, hespanhoes, iu- 
glezes, irlandeses, allemães, francezes e di- 
namarquezes; a vermelha, ou indigena que 
se calcula em 11 milbões, que é em pequeno 
numero e que comprehende os povos boreses 
e colonos chineses e dos da Asia oriental; os 
negros que se avalia em 8 milhões importa- 
dos da Africa, e os mestiços no numero de 
16 milhões provenientes da mistura das qua. 
tro raças. 

As linguas falladas hoje na America são 
as indigenas de que se tratou em artigo es. 
pecial vo 2.º volume do Diccionario e o in- 
glez, o bespanhol, o portuguez e o frances. 

Emquanto a religiões no Mexico e na Ame- 
rica central e meridional póde dizer se que 
a unica religião é a catholica, nos Estados- 
Unidos todos os cultos são livres, havendo 
abi um grande numero de seitas, predomi- 
naudo os catholicos romanos ua parte occi- 
dental e contando se como mais importante 
nas seitas dissidentes os methodistas, os ba- 
ptistas, os presbyterianos, e os congregacio- 
nalistas; na Nova Bretanha ha tambem mui- 
tas seitas, sendo as principaes: os anglica- 
nos, o8 catholicos romanos e os presbyteria - 
nos. Entre os povos indigenas ha variadissi- 
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mos cultos, idolatras como os do fetichismo, 
o dos espiritos, etc. Sob o ponto de vista po- 
litico a America divide-se em estados inde- 
pendentes e possessões de cinco nações euro- 
peas: Inglaterra, Dinamarca, França, Hol. 
landa e Hespanha. 

Os estados independentes da America do 
Norte formam quatro grandes divisões: os 
Estados- Unidos, o Mexico, as republicas da 
América central e a das Antilhas, e os da 
America do Sul formam 11 grandes d;visões: 
a republica de Venezuela, Nova Granada, 
Equador, Perú, Bolivia, Chili, Paraguay, 
republica Argentina, imperio do Brasil e 
Patagonia. Por esta simples enumeração se 
vê que em toda a America ha uma unica 
monarchia, o Brasil; em todos os outros es. 
tados a fórma de governo é republicana. 

As possessões inglesas na America são 
constituidas por seis grupos: 1.º Nova Bre- 
tanha, que comprebende: o Canadá, as ilhas 
da Terra-Nova e do Principe Eduardo, as 
terras da bahia de Hudson, que foram anne- 
xadas ao Canadá com a denominação de Ter- 
ritorios do noroeste e a Columbia britannica; 
2.º as Antilhas inglesas, que são Jamaica, 
parte do grupo das ilhas Virgens e 3.º a Guya. 
Da ingleza; 4 º as ilhas Bermudas, 5.º a colo- 
nia de Balure; 6.º as ilhas Falkland. 

As possessões dinamarqueras compõem se 
de dois grupos: a Groenlandia e tres das Pe- 
quenas Autilhas; as possessões francezas são: 
a ilha de 8. Pedro e as duas Miquellon, al- 
gumas das Pequenas Antilhas, a parte orien- 
tal da Guyana; as possessões hollandezas são 
formadas por algumas das ilhas de Sota Ven. 
to e por duas das Pequenas Antilhas é pela 
parte central da Guyana; as possessões bes- 
panholas são: Cuba, Porto Rico e algumas 
ilhas do archipelago das Virgens. 

A população e superficie dos differentes 
estudos independentes da America e das pos- 
sessões europeas n'essa parte do mundo são: 

Estados independentes e 


possessões europeas Superficie Hababitantess 
Estadus Uaidos .. 10.845:800 89.000:000 
Mexico..........  1.921:840  9.400:000 
America central., 452:879 2. 10:000 
Haiti e 8. Domin- 

A. E 77:254 800:000 
Venesuela ......  1.137:605  1.784:000 
Columbia .......  1.331:325 3000:000 
Equador ........ 643:275  1.100:000 
Perú..... cc 1.303:700  2.700:000 
Bolivia..... e.s...  1.297:255  2325:00 
Chilis csser esi 321:462 2.137:000 
Brazil...........  8.337:218 11.110:000 
Paraguay ....... 238:291 300:000 
Uruguay ....... 185:800 440:000 
Republica Argeo- 

gentina ....... 2.080:505 1.812:000 
Patagonia ...... 971:200 30: 
Possessões ingle- 

sas: Canadá....  8.773:870  3.788:000 
Possessões ingle- | 

sas: Terra Nova 104:114 161:000 
Possessões ingle- 

sas: Guyana... 221:243 218:000 
Possessões ingle- 

sas: Autilhasetc. 71:883  9.085:000 
Possessdes dina- 

marquesas: An- 

tilhas......... 193 38:00 
Possessões dina- 

marquesas: Go- 

Sale dia Pan ? 10:000 
Possessões france- 

288... e 124:501 —  872:000 
Possessões bollan- 

dezas..... ERA 120:454  110:000 
Possessões hespa- 

nholas........ 128:147  2.058:000 
Terras arcticas.. ? 

Indias livres.... ? 
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Da mesma maneira que fisemos no artigo 
Africa, completamos esta noticia do Novo 
Continente com as ephemerides mais impor- 
tantes da exploração da America. 


1463—0s portogueses João Vaz Corte Real 
e Vasco Martins Homem, descobrem a 
ilba dos Bacalhaus (Terra Nova). 

1486—0 portugues Affonso Sanches que an- 
dava n'uma caravella de Lisboa para a 
ilba da Madeira é levado por um tempo. 
ral a um paiz novo no Occidente, o qual 
não poude então explorar, mas voltando 
á Madeira dá parte a Christovão Colom- 
bo d'esse descobrimento. 

1492 Primeira viagem de Colombo que che- 
ga á ilhs Guanahami no archipelago Ba- 
bama e descobre as ilbas de Cuba e do 
Haiti. 

1493-1495. — Segunda visgem de Colombo e 
descobrimento das ilhas Guadalupe e 
Jamaica. 

1496—Henrique vi! de Inglaterra, concede a 
João Cabot seus tres filhos cartas pa- 
tentes auctorisando-os a fazerem uma 
viagem á America. 

1497-—João Cabot explora na parte nordeste 
da America uma região de 400 leguas. 

1498—Terceira viagem de Colombo que des 
cobre então a ilha Trindade, eotra no 
golpho de Pavia e seguindo ao longo da 
costa da America do Sul, chega até ás 
bocas do Orenoque — Sebastião Cabot vi- 
sita a costa dos Estados- Unidos até á ba- 
bia Chesapeake. 

1499 — Oyeda que fora companheiro de 
Christovão Colombo, parte para a Ame- 
rica e explora a costa nordeste, sendo 
acompanhado por Juan de la Coce e 
Americo Vespucio.—Os reis de Hespa- 
nba nomeiam Francisco de Bobadella go- 
vernador da America hespanhola. 

1500—0 portugues Gaspar Corte Real des- 
cobre a Groenlandia a que dá o nome 
de Terra Verde, explora o golpho de 
8. Lourenço, a Terra do Labrador, 
e a Terra Nova —N'esse mesmo anno 
Pedro Alvares Cabral descobre o Brasil, 
a que dá o nome de Terra de Santa 
Crus e Vicente Yames Pinson reconhe- 
eo a foz do Amazonas e visita 600 leguas 
da costa até chegar ao Haiti. 

1501-1504 Americo Vespucio visita a costa 
do Novo Mundo, ao qual por um capricho 
do acáso deu o seu nome. — Rodrigo Bar- 
das o Juan de la Cara, reconhecem cem 
leguas de costa desconbecida, a partir 
do cabo da Vela, fundando ahi Santa 
Martha, Carthagena e Madre de Deos. 

1501—Corte Real fus nova viagem à Ame 
rica do Norte, onde morre, e Miguel Cor- 
te Real que foi em busca do irmão não 
volta d'essa região. —O portuguez Gon. 
galo Coelho explura e descobre varios 
pontos do Novo Continente. 

1502 — Colombo fas a sua quarta viagem, re- 
conhecendo as costas occidentaes do mar 
das Antilhas e percorrendo toda a costa 
da America desde o territorio dos Mos- 
quitos até ao golpho de Darien. 

1503— Descoberta da Bahia de Todos os San- 
tos por uma expedição saida de Lisboa 
sob o mando de Christovão Jacques ou 
de Gonçalo Coelho; fundação da primei- 
ra colonia portuguesa no Brasil. N'este 
mesmo anno Affonso de Albuquerque na- 


vegando para a India aporta ao Bra- 
sil, 


1507--Exploração da costa do Yucatan por 
Dias de Solis. 

1508—Descobrimento da Florida por Ponce 
de Leoa. 

1511—Os hollandeses tomam Cuba. | 

dbid-—Nones de Balboa desemboca nois- 
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thmo de Panamá, e avistando o Pacifico 
toma posse d'este mar em nome do rei 
de Hespanha. 

1514— Nova expedição de Dias Solis, que 
descobre entio o Rio da Prata, ao qual 
dá o nome de Mar Doce. 


1517— Viagem de Sebastião Cabot, por conta 


de Henrique vii! de Inglaterra, visitan 
do por essa occasião alguns logares já 
descobertos na America do Sul. Cordova 
descobre Campeche e entra no Mexico. 

1518-— Reconhecimento da costa oriental do 
Mexico por João Grigalba. - 

1519-1521—0 portuguez Fernão de Maga- 
lhães realisa a primeira viagem de cir- 
cumnavegação costeando a America do 
Sul, atravessando o estreito a que deu o 
nome, entrando no Pacifico e seguindo 
depois para oeste. — Fernando Cortes 
saindo de Cuba assenhoreia-se do impe 

" rio do Mexico. 

1522—Gil Gonsales de Avila explora a cos- 
ta occidental do Mexico, desde o cabo 
Branco até ao cabo Fonseca. . 

1523-1524—O florentino Verassani, ao ser- 
viço de França, explora a costa, desde a 
Florida até á Nova Escocia. 

1526 — Sebastião Cabot, ao serviço da Hespa- 
nha, corre a costa do Brasil e dos terri- 
torios da Prata e eubetitue so nome de 
Mar Doce, o de rio da Prata. —Des- 
coberta de Quito por Pisarro. 

1527 — Pizarro visita Tumber no Perú e per- 
corre a costa até ao porto da Santa. 

1581-1532—Os bespanhoes Fernando de 
eA Almagro e Pisarro conquistam 
o Perú. 


1583—Os hespanhoes exploram toda a re. 


gião entre Quito e Cusco, e Fernando 
tambem hespanhol, descobre a Califor- 
nia. 

1534—A America portuguesa é dividida em 
dez capitanias. O hespanhol Almagro 
apodera-se do Chili. 

1535—1) frances Jacques Cartier visita o rio 
8. Lourenço, dando ás terras por este 
banhadas, o nome de Nova França e 
funda nu America o primeiro estabele- 
cimento frances. —O bespanhol Benal- 
cazar atravessa a Nova Granada e chega 
até á costa do mar das Antilhas. Ayolas 
e Isola, sobem o Paraná, entram no Pa- 
raguay, chegam até á lagoa Xarayas e 
fundam Asuncion.—(Geronimo Ortal re- 
conhece o Orenoque até á fos de Meta, 
Mendoza funda Buenos Ayres e Uliva 
entra no golpho da California. 

1540—Jacques Cartier prosegue nas suas 
“explorações no Canadá; Alarcon explora 
o rio Colorado. 

1541 — Orellana desce o Amazonas até ao mar. 
Conquista do Chili. 

1549 —Creação do governo do Brasil com 
séde va cidade de S. Salvador. —Marti- 
nes de Yarala sobe o Paraguay até 17º 
de latitude sul. | 

1556— Fundação da cidade do Rio de Janeiro. 

1558—Os francezes tentam occupar a bahia 
do Rio de Janeiro. 

1562—0s franceses fundam um estabeleci- 
mento na Florida. 

1564— Os francezes estabelecem se nas Ca- 
rolinas, d'onde são expulsos pelos hes- 
panhoes. | 

1567— Descobrimento das ilhas Falkland por 
Hawkins. 

1573—Francisco Drake chega ao Panamá. 

1576—Martin Frobisber tenta descobrir a 
passagem pelo noroeste da America. 

1577—O ingles Drake, seguindo o roteiro de 
Fernão de Magalhães descobre New-Al- 
bion na costa noroeste da America. 

1678-—Ieabel de Inglaterra concede a Ham- 


phrey Gilbert cartas patentes para ese. 
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tabelecer na America uma colonia in- 
gleza. 

1580- -Os jesuitas lançam no Paraguay os 
fundamentos do poder, que vieram a al- 
cançar no Novo Mundo. . 

1584—Raleighb descobre a Virginia. 

1585 —Davis descobre o estreito que tem o 
nome d'elle e as ilhas Cumberland. 

1587 — Viagem de Cavendish no Pacifico. 

1602—Funda-se na Acadia um estabeleci- 
mento frances. 

1607—Funda se James Town, que foi o pri- 
meiro estabelecimento ingles na Ame- 
rica. 

1608—Us franceses fundam Quebec, 

1610 — Hudson entra no estreito e mar a que 
deu o nome e onde morre. 

1614 — Fundação do primeiro estabelecimento 
hollandes no Hudson. 

1616—Dois navios hollandeses passando além 
da Terra do Fogo chegam ao extremo 
meridional do archipelago de Magalhães 
a que dão o nome de cabo Horn. Princi- 
pia na Virginia a cultura do tabaco. 

1618— Baffin entra na bahia que d'elle tomou 
o nome. 

1620—0s hollandezes importam negros para 
a Virginia. — Fundação de Plymouth na 
Nova Inglaterra. 

1623— Partida de varias familias bollande- 
sas que vão colonisar o Novo Mundo. 

1624 —Os hollandezes tomam a cidade de 
S. Salvador na America portuguesa. 

1625—0Os portugueses recuperam a cidade de 
8. Salvador e os franceses fundam um 
estabelecimento nas ilhas de 8. Christo- 


v 0 
1627—0s suecos fundam o seu primeiro ese 
tabelecimento nas margens do Delaware, 
1628—0s inglezes fandam o seu estabeleci- 
mento de Salem na bahia de Massachus- 


sets. 

1633—0s ingleses fundam o estabelecimentg 
de Baltimore em Maryland. 

1635-1641—0s franceses estabelecem se em 
Guadelupe, Martinica, S. Domingos 6 
Guyana. 

1638—0s suecos continuam a estabelecer-se 
nas margens do Delaware e na Pensyl- 
vania, a que dão o nome de Nova Sue- 


cia. 

1655—Us hollandezes das margens do Hu- 
deon expulsam os suecos. Os inglezes 
tomam Jamaica. 

1663 — Os inglezes fundam um estabelecimen- 
to na Carolina. 

1664—Os inglezes assenhoream se de Nova 
Amsterdam, hoje New-York. As colonias 
hollandesas de Hudson entregam- se 
egualmente aos inglezes. 

1676 —Creação dos bispados de Pernambuco 
e do Rio de Janeiro. 

1680 — Os ingleses fundam Albany. 

1682 —La Salle apodera-se da Luisiania em 
nome do rei de França. 

1698— Os escoceses fundam um estabeleci- 
mento perto de Darien e levantam o for- 
te Andrew. 

1728—0 dinamarques Bebring, ao serviço da 
Russia descobre o estreito que d'elle tem 
o nome. 

1733—0s inglezes colonisam a Georgia. 

1741—Bebring explora a costa noroeste da 
America, a peninsula de Alaska ea ilha 
de Sbumagan. 

1760—0s ingleses conquistam o Canadá e 
outras colonias francesas da America do 


Norte. 

1776—Cook descobre William's Sun's, o rio 
Cook, visita as ilhas Aleutianas e chega 
até ao cabo dos Gelos. 

1790 —Mackensie descobre o rio do seu no- 
me e chega ás costas do mar Glacial, 

1796-— Quadra e Vancouver reconhecem qua, 
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si todas as ilhas do archipelago d'esse 
nome, 

1799-1804 — Alexandre Humboldt, visita as 
regiões tropicaes no Novo Mundo. 
1818-—Primeira viagem de Ross ás regiões 
boreses da America, com o fim de des- 

cobrir a passagem do noroeste. 

1819—0 capitão Parry entra no mar Polar e 
tenta achar a passagem do noroeste. 
1821— Franklin desce pelo rio Copper Mine 

até ao mar Polar e explora a costa a 
nordeste d'aquelle rio. —Parry fas se- 
gunda tentativa para descobrir a passa- 
gem do noroeste. 
1825-1828-— Explorações de Beechey nas re- 
giões boreses da America, 
1827—Terceira tentativa de Parry para achar 
.  @ passagem do noroeste, 
1829—Segunda tentativa de Ross para des- 
cobrir a passagem noroeste. 
1832—Terceira viagem de Ross para encon- 
trar a passagem noroeste. 
1850-1851—0s inglezes descobrem a eom- 
menicação entre o Atlantico e o Oceano 
pelo norte da America. 
1855—Inaugura-se o caminho de ferro do 
isthmo de Panamá, ligando o Pacifico 
com o Atlantico. 
1878-1880 — Expedição de Nordkensjold que 
partindo da enseada de Gothenborg che- 
ga so Japão depois de ter descoberto a 
passagem do noroeste. 


" Nestes ultimos cinco annos os aconteei- 
mentos mais importantes teem sido a terri- 
vel guerra entre o Chili e o Perú e a Boli- 
via, a terminou pela derrota completa da 
republica pras: a abertura do isthmo 
de Panamá, a guerra da America central já 
DO corrente anno de 1885, e o assassinio em 
circumstancias inexplicaveis do general Gar- 
field, presidente da republica dos Estados- 
Unidos. 

Americanas. Rio do Brasil, na pro- 
vincia de Minas Geraes, na comarca do Rio 
dequitinhonha. E’ formado por tres ribeiras 
que nascem na serra das Esmeraldas e des- 
agua no Rio Preto pela margem esquerda, a 
17 kilom. da sua foz no Rio Mucury. 

. Americus. Capital do condado de 
Sumter, no estado da Georgia, nos Estados 
Unidos. 

* Amersfoort., Cidade dos Payses Bai- 
x08, na provincia de Utrecht, nae margens 
do Eem, a 20 kilom. nordeste de Utrecht. 
População 13:298 hab. Grande commercio 
de transito. Fabricas de lanificios, algodões, 
tabacos e vidros. 

Amersfoordt (Jayme). Philologo hol- 
landez, n. em Amsterdam em 1786, e m. em 
1824. Foi doutor pela universidade de Ley- 
de, professor de linguas orientaes no atheneu 
de Harderwyk e professor de theologia no 
atheneu de Franeker. Deixou publicado: Dis- 
sertatio philologica de variis lectionibus; Hol- 
mesiante locorum quorumdam Pentateuchi mo 
saici; Oratio de studio litterarum arabicarum 
variis post renatam in Europa doctrina eta - 
tibus itidem variato; Oratio de religionis chris- 
tianæ popularitate. 

Ameruth. Logar da Alta Galilea, si- 
tuado n'ama montanha na parte meridional 
da tribu de Nephtali. 

Atmmés (José). Antignario ingles, n. em 
1688, e m. em 1758. Era um simples nego- 
ciante de curiosidades e com poucos meios, 
mas apaixonando se no meio dos seus nego- 
cios pelo estudo das anti, vidades, adquiriu 
solidos conhecimentos que lhe valeram a ami- 
gade dos sabios mais distinctos, um logar na 
Sociedade Real de Londres e ser eleito se- 
cretario da Sociedade dos antiquarios. 

Publicou uma obra interessante ácerca das 
sutiguidades typographicas da (Grã-Breta- 
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nha com um supplemento em que tratou dos 
progressos da imprensa na Escocia e na Ir- 
landa. D'esta obra fizeram-se depois varias 
edições com additamentos de Guilherme Her- 
bert e de Dibdin. José Amés deixou mais um 
livro intitulado: Parentalia or memoirs of the 
family of Wren. 

Ames (Fischer). Jurisconsulto e orador 
americano, n. em 1768 e m. em 1808. Exer- 


ceu a advocacia, e pelos creditos que alcan- 


çou como orador foi eleito membro da con- 
venção de Massachussets em 1186 e depois 
do cungresso dos Estados Unidos no qual se 
mostrou dedicado partidario da politica de 
Washington. 

Amestris. Mulher de Xerxes, rei dos 
persas, e a qual segundo refere Herodoto 
mandou enterrar vivas quatorze crianças, fi. 
lbas das principaes familias do pais, por el- 
las offerecidas em holocausto ás divindades 
imperises, para celebrar o triampho que ha. 
via alcançado sobre a sua rival, a quem man- 
dára degolar. l 

Amga. Rio da Siberia, affluente do Al. 
dan, na provincia de Iakutek, na Russia. 
Curso 700 kilom. 

Amgoniou. Rio da Russia da Asia; 
percorre o territorio de Techukatia e des- 
agua perto da extremidade nordeste no 
Oceano Boreal. 

Ambal. Nome porque é designado o 
grupo das ilhas mais occidentaes do archi- 
pelago da Corêa na China. 

a Amhara. Esta divisão da Abyssinia 
é formada pela região que fica & oeste de 
Toccazze e tem por capital Goudar. As pro- 
vincias em que se reparte são: Amhara, Be- 

bemeder, Fokava, Agaumeder, Ougara, 

embea, Maitcha, Gadjam e Damab, e as 
principaes cidades são: Goudar, Derita, Em- 
pras, Dura, Taboul, e Madhera-Macriam. 

Amherst. Cidade do estado de Massa- 
chusetts, nos Estados Uuidos, a 132 kilom. 
oeste de Boston. População 3:000 bab. Tem 
um instituto de instrucção publica, especie 
de universidade com o nome de Collegio 
Amherst, que foi fundado em 1821 e gosa 
de muito credito em toda a America. 

Amberst.Iiha no golfo de 8. Lourenço, 
na America septentrional, a mais meridio- 
nal do gropo da Magdalena, situada em 47.º 
V de latitude norte e 54° 54' de longitude 
oeste. 

Amherst. Ilha do Causdá, na America, 
no lago Ontario, situada em 44º 8/ de lon- 
gitude' oeste. 

Amherst. Rochedos no Mar Amarello 
defronte da provincia de Kiang na China, os 
quaes ficam em 31º 10' de latitude norte. 

Amherst. Grupo de ilhas situadas em 
34º 25 de latitude norte, a oeste da extre- 
midade sudoeste da proviucia de Corea, da 
qual distam 96 kilom. 

Amherst. Ilha situada proximo da 
costa sudoeste de Aracan, entre a ilha de 
Cheduba e o continente, em 18.º 45' de lati- 
tude norte à 91º 40/ de longitude leste. 

Amherstburg. Povoação da provin- 
cia do Alto Canadá, no condado de Essex, na 
America Ingleza, na margem esquerda do 
rio Detroit, 6 kilom. acima da sua foz no lago 
Erié. População 2:200 hab. Bom porto com 
6 metros de agua. 

Amiara. Grupo de pequenas ilhas de 
França, no canal da Mancha perto de Mor- 
laix. Fazem parte do departamento de 
Fiuisterra. 

Amiãâes. V. no Diccionario e no Sup- 
plemento: Amedes. 

Amiata. Monte da Italia, de 1:718 me- 
tros de altitude e situado entre Cortona e 
Aresso. E’ d'ahi que se extrae a terra chama. 
da de Bienne usada pelos pintores (800:000 
kilog. por anno), 
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# Amici (João Baptista). Este astronomo 
italiano m. em 1863. 

Amico (Bernardino). Religioso francis- 
cano, n. em Gallipoli no seculo xv, desempe- 
nhou as funcções de prior dos franciscanos 
em Jerusalem, e empregou esse tempo em 
descrever os monumentos mais importantes 
da Palestina. Quando voltou & Italia publi- 
cou: Tratado delle piante e immagini de sacri 
edifizi di terra santa, com gravuras do cele- 
bre Callot. 

Amico (Antonio). Antiquario italiano, 
n. em Messina e m. em Palermo no anno de 
1641. Foi conego da cathedral de Palermo e 
bistoriographo de Philippe 1v rei de Hespa- 
nha. Escreveu a respeito da historis e anti- 
tiguidades da Sicilia um grande numero de 
obras, entre as quaes citaremos: Turim orien- 
talium ordinum post captam a duce Gothofre. 
do Hierusalem notitiæ et tabularia; Disserta- 
tio historica et chronologica de antiguo urbis 
syracusarum archiepiscopatu; Series anuvi. 
ratorum insule Sicilia ab anno Domini 832 
usque ad 1640; De Messanensis provatus sa- 
cre hospitalitates domus militum sancli Joan- 
nis Hierosolymitani origine, etc. 

Amico (Vito Maria). Antiquario italia- 
no, D. em Catanea em 1696, foi membro e 
juis da congregação do Monte Cassino, e de. 
dicando-se ao estudo das antiguidades ds Si- 
cilia, escreveu e deixou impressa a ultima 
parte da obra intitulada: Sicilia sacra dis- 
quisitionibus et notitiis illustrata, que depois 
reimprimiu com o titulo de: Siosliæ sacre li. 
bri quarti integra pars secunda, e tambem 
uma outra obra em 4 volumes folio: Catana 
illustrata sive saora et civilis urbis Catana 
historia. 

Amicu, Lago da republica de Venezue- 
la. Desagua no Amasonas pelo canal de 


. Panma. 


Amida ou Amídas, Deus japones, 
soberano senhor do paraiso, medianeiro é 
salvador da humanidade. Representa. o sobre 
um altar montado em um esvalio com sete 
cabeças; o deus tem cabeça de cão e está 
mordendo n'um anmel ou circulo de cure que 
segura nas mãos. Outras veses Amidas é re- 
presentado com tres cabeças cobertas com 
barretes. 

« Amieira. Esta freguesia do concelho 
de Portel, segundo o censo de 1878 tem 132 
fogos e 684 hab. Pertence á comarca de Be- 
gueogos de Monsaras. 

« Amieira. Esta freguesia do districto 
de Castello Branco, segundo o censo de 1818 
tem 113 fogos e 503 hab. Pertence ao conce- 
lho de Oleiros e à comarca da Certã e á dio- 
cese de Portalegre. 

+ Amieira. Não se pode diser ao certo 
o numero de fogos e de hab. da freguezis 
d'este nome pertencente ao districto de Por- 
talegre, porque em 1878 foi reccoseada junta- 
mente com a de Villa. Flor que como a Amiei- 
ra é do concelho do Gavião. As duas reuni- 
das teem 332 fogos e 1:295 hab. Pertence é 
comarca de Nisa e ao bispado de Portale- 


» Amieiro. Esta freguesia de Traz-os- 
Montes, segundo o censo de 1878, tem 108 fo- 
gos e 407 hab. Perteneo á diocese de La- 
mego. 

Amienes, Antigo pais de França, ns 
Picardia e cuja capital era Amiens. Compre- 
bendia Amiens, Corbie, Donllens, Piequi- 
gny, Poix, Conti, ete. Actualmente fes 
dos departamentos do Somme e do Oise. 

Philipp: Augusto uniu esse condado á co- 
rôs em 1185, Carlos vis cedeu-o a Philippe o 
Bom duque de Borgonha em 1495, e em 1471 
quando morreu Carles o Temerario, foi esso 
territorio de novo unido á corôa. 

“ Amiens. Esta cidade de França, se 
gundo o recenseamento do 1881, tom 61:874 
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heb, o oceupa uma grande área ao sal do 

Somme. A cidade baixa conserva as suas 

ruas estreitas e sujas, sendo atravessada por 

dose canses derivados do Somme e por um 

braço do Arne. Alguns boulevards Isrgos e 

arborisados subetituiram as antigas muralbas 

e separam a cidade velha dos bairros novos. 

A industria de Amiens é muito activa e 
comprehende fiações de linho, lã e seda, fa- 
bricação de veludos. setins e tapetes; tintu- 
rariss, fundições, officinas de machinas de 
vapor, forjas, fabricas de cortumes, produ- 
ctos echimicos, rendas, ete. 

Quando Cesar fez a congo a da Gallia, 
Amiens tinba o nome de cidade dos Ambia- 
nos, é depois de ter sido repetidas veses sa- 
queada pelos normandos, começou a prospe- 
rar e tornou-se uma terra muito florescente. 
Em 1802 assignou-se ahi o celebre tratado 
do pas entre a França e a loglaterra e nos 
seus arredores se travaram em 1870 diferen- 
tes combates entre franceses e allemães, de- 
pois do que a cidade foi occupada pelos sol- 
dados do rei Guilherme. 

mem. Rio de França; corre no 
Epa manto do ralar Ando DO rio 

e oeae poris e Athies, depois de um 
eureo de 20 kilom. po! 

Amilpas. Nome de dois vulcões na 
provincia de Chiapas no Mexico, existentes 
aas cordilbeiras do Mexico. 

Amir. Filho de Aedin, que por morte de 
Aladino se assenhoreou de uma parte da Ásia 
Menor, reinou pelos annos de 1341 n'ama 
parte da Jonia e no paiz de Smyrna, Canta- 
tuseno, imperador grego, chamou-o em seu 
surio e Amir fundeou na fos do Elro com 
300 navios e 29:000 bomens. O imperador a 
esse tempo tinha já fugido para a Servia e a 
imperatris Iria estava cercada em Demotica 
pelos bulgaros, mas Amir derrotou os sitian- 
tes e libertou a prineesa. | 
Pissy dra qe ai os psd de 

republica eneza e pelos ca- 
valiciros de 8! João, e foi ferido por uma 
frecha no ataque da eidadelia de Smyrna. 
Quando estava para morrer, aconselhou Can- 
tacozeno a que bascasse a alliança do sultão 
Orkhan, o que precipitou a queda do impe- 


no grego. 

Amira. Ilha do Oceano Pacifico, situa- 
da em 20º 30/ de latitude norte e 175º 50” 
de lopgitude leste. 

Amiralºs Cove. Porto do interior da 
babia Formosa, na costa da Terra Nova, a 
38 kilom. de Cabo Race, Bom ancoradonro. 

Amiral Více-Cove. Porto na entra. 
da sul da bahia Formosa. Bom ancoradouro 
abrigado dos ventos. 

Amisa. A maior das trinta e uma ilhas 
qe formam o archipelago de Querimba ou 

e Cabo Delgado e que fas parte do distri- 
cto d'este nome, na provincia de Moçambi- 
que na Africa portuguesa oriental. À ilha 
tem 50 kilom. de circumferencis. 

Amiso. Antiga cidade do reino do Pon- 
to, oa margem do golpho Amiso, no Ponto 
Eaxino e fundada pelos jonios. Posterior- 
mente estabeleceu se ahi uma colonia athe- 
aiense, que lhe deu o nome de Pireu. Esta 

que era a mais importante do reino, 
depois de Sinope, tinha soberbos monumen - 
tos, mas sendo tomada por Lueullo foi in- 
cendiadu e quasi totalmente destruida. E’ 
hoje Semsoan. | 

Amiso dar. Rei de uma parte da Lycia, 
è que so dis ter sido quem creou o monstro 

| que foi morto por Bellerophonte. 
Esta lenda explica-se, disendo que Amisodar 
tinha oma mulher chamada Chimera, cujos 
irmãos se chamaram Leão e Dragão e que 
tra tal a amisade d'estes pela irmã, que se 
disia vulgarmente, que eram tres corpos com 
mma só cabeça.  - 


AMM 


- Amíssa. Rio da Africa occidental na 
Costa da Mina: desagua no Oceano Atlan- 
tico a 128 kilom. sul do cabo das Tres Pon- 
tas. E” candal e fundo, mas & foz é de acees- 
so difhicil. pa 

Amite. Condado dos Estados Unidos, no 
estado de Mississipi, e cuja capital é Liber- 
ty. Tem 2:016 kilom. quadrados de superfi- 
cie e 12:000 hab. 

Amite (L'). Rio da Luisiaoia, nos Esta- 
dos Unidos. Nasce no estado de Mississipi 
em 31º de latitude norte, caminha para o 
sul na extensão de 72 kilom. até Galveston 
onde recebe o Iberville, dirige-se a leste e 
depois de ter percorrido mais 58 kilom. vae 
desaguar no lago Maurepas. E’ navegavel 
n'uma extensão de 100 a 120 kilom. para 


navios que exigem dois metros de agua, 


# Amiterna. Existem d'esta cidade al- 
gumas ruinas perto de Aquila, e ahi se des- 


cobria parte do calendário romano. 


Amivam. Ilha da costa oriental da 
Africa, entre o Zanguebar e a ilha de Mada- 
gascar. | 

Amixecorós. Indios do Brasil, dos 
quaes apenas se sabe que occupavam o inte- 
rior da provincia de 8. Paulo. 

Amling (Carlos Gustavo). Gravador al- 
lemão, n. em Nuremberg em 1651 e m. em 
1701. Estudou em Paris com F. de Poilly e 
depois de regressar ao seu pais natal foi no- 
meado gravador da côrte de Munich por Ma. 
ximiliano 11, eleitor da Baviera, que sempre 
o protegeu. E' conhecido prineipalmente pe- 
los seus retratos que ainda hoje são muito 
estimados. 

Amilahk, Ilha pertencente ao grupo das 
Aleutianas, no Oceano Pacifico, a 52º 80 de 
latitude norte. Tem cerca de 60 kilom. de 
extensão e 12 a 16 de largo. Costas povos. 
das de phocas. 

Amivech. Cidade maritima da costa 
norte da ilha de Auglesey na Inglaterra, situa - 
da a 22 kilom. de Bangor em 53º 24' de lati- 
tude norte e 6º 89' de longitude oeste. Tem 
3:200 bab. Farol de lus fiza a qual em tempo 
claro é visivel á distancia de 6 kilom. Aml- 
wech deve a sua prosperidade ás minas de 
cobre que se exploram nos arredores e em 
que se empregam ainda hoje cerca de 1000 
operarios; a prodacção annusl d'estas minas 
tem baixado comtudo de 3:000:000 a 700:000 
kilog. 

Ammá. Cidade da Palestina, pertencen- 
te á tribu de Aser e situada a leste de Tyro, 
Foi saqueada por não ter podido pagar o tri- 
buto que Cessio, depois da morte de Cesar 
impos a todas as cidades da Judéa. 

Amman (João). Medico e botanico al- 
lemão, n. em 1707 e m. em 1741. Estudou 
medicina em Leyde com Boerhave, esteve 
em Londres, foi ahi nomeado membro da so- 
ciedade real e passando a S. Petersburgo re- 
cebeu ahi o logar de professor de botanica 
e de historia natural. 

Deixou publicado: -Stirpium rariorum in 
imperio rutheno sponte provensentium icones 
et descriptiones, obra que ficou incompleta 
pela morte do auctor. 

Amm-Au. Rio que nasce de um pe- 
queno lago da provincia de Linkoping, na 
Suecia, e depois de haver percorrido 100 
kilom. de noroeste para sudoeste, desagua no 
estreito de Calmar, proximo de Amm. 

Ammano. Cidade do Japão na ilha de 
Nipbon, a 58 kilom. sudoeste de Ofara. 

Ammans, Antiga cidade da Judéa si- 
tuada a 30 estadios de Jerusalem, na margem 
do lago Genesareth e na qual havia banbos 
de agua quente. 

Ammar-Ibn-Yasir. Um dos compa- 
nheiros de Mahomet, o qual segundo a lenda 
foi preso pelos idolatras de Mecca e con- 
demnado & ser queimado vivo. As chammas 
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já envolviam o corpo de Ammar, diz Abu- 
felda, quando Mahomet estendendo a mão 
para a fogueira o preservou do contacto do 
fogo. 

Foi ainda salvo milagrosamente outra ves 
na batalha do Carmello (657 ou 658) e m. com 
62 annos na batalha de Sefayn, seudo com- 
mandante da cavallaria de Ali, cujo partido 
tinha abraçado. 

Ammer. Rio da Baviera, na provincia 
da Alta Baviera. Nasce na fronteira do Tyrol, 
percorre 160 kil. passando por Ammergan e 
Dachan, forma o lago do seu nome. e vas 
com o name de Amper, desaguar no Isar perto, 
de Moosburgo. 

Ammer. Lago da Baviera na provincia 
da Alta Baviera, a 28 kilom. sudoeste de 
Munich. Abunda em peixe e tem 16 kilom. 
de comprimento de norte a sul e 6 de lar. 
gura. A sua profundidade é de 85 metros. É 
formado pelo rio Ammer. 

Ammer, Pequeno rio do Wurtemberg. 
Nasce perto de Herrenberg, passa por Tue 
bingen e desagua no Neckar a pequena dis- 
tancia de Lustenau. 

Ammer. Uma das cordilheiras do Atlas 
na Argelia, de onde toma o nome de uma 
tribu de arabes. Esta cordilheira, que separa 
a provincia de Fiteri do territorio habitado 
por differentes tribus da Barberia, é pouco 
elevada, mas está coberta de vinhedos e flo- 
restas quasi até ao cume. 

Ammercot. Cidade do estado de Sinde 
no Indostão, na ng occidental do grande 
deserto, a leste do Indo e a 20 kilom. de Tat- 
tab. Situada por 25º 40' de latitude norte e 
19.º de longitude leste. 

Ammergau (Ober). Povoação da Ba- 
viera na provincia da Alta Baviera, a 22 
kilom. de Murnao, na margem do rio Am- 
mer. População 930 hab. Industria activa; 
fabricas de vidros pintados utensilios de ma- 
deira e quinquilharias. 

—A pouca distancia fica a povoação de 
Unter-Ammergau, que tem 574 hab. e na 
qual se fas grande commercio de pedras de 
amolar. | 

Ammi-Musa. Communa mixta da Al- 
geria, na provincia de Oran, a 22 kilom. da 
estação de Oued Rion do caminho de ferro 
de Alger a Oran; 1:767 hab., dos quaes 
1:322 são musulmanos. E’ o Khbramis dos 
Beni-Ourar. 

# Ammon. O culto d'este deus parece 
ser oriundo da Ethiopia em cuja capital era 
venerado como a divindade suprema. Uma ce- 
rimonia que se verificava todos os annos e 
que é relatada por Diodoro da Sicilia, pares 
ce confirmar esta opinião. Todos os aanos, 
diz esse antigo escriptor, os ethiopes n'uma 
certa época iam a Thebas buscar solemne- 
mente a estatua de Ammon e levavam n’a de 
cidade em cidade ató á Lybia, conduzindo-a 
depois . novamente para Thebas, onde a sus 
entrada dava motivo a grandes festas como 
se o deus chegasse da Ethiopia. No Egypto 
era a cidade de Thebas a principal séde do 
culto de Ammon e d'ahi vem o nome de No- 
Ammon (Deospolis) ou pertencente a Ammon, 
dado & essa terra. Ainda hoje se pode faser 
idéa da importancia d'esse culto pelas colos- 
saes ruinas, que existem do templo e palacio 
de Karnak, dedicado a esse deus. 

Ammon, divindade suprema, combina-se 
com outras inferiores, que na realidade não 
passam de ser o proprio deus com uma signi- 
ficação mais restricta, e assim Lana Ammon- 
Mendés, principio vivificador, propagador da 
vida qe era venerado particularmente em 
Panoplis, Ammon-RKuef, deus creador ou de- 

. miurg, venerado principalmente em Elephau- 
tina e Ammon-Ra, o deus sol, o conservador 
e director do universo que n'essa qualidade 
está representado no Zodiaco de Denderah, 
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No oasis de Binah havia um templo ma- 
gnifico d'este deus e am oraculo que era dos 
mais celebres da antiguidade. 

Ammon. Filho de Cinyras, rei de Chy- 
pre e esposo de Myrrha, de quem, segundo 
os mythographos teve um filho Adanis. Tendo 
Myrrha escarnecido do sogro, que embriaga- 
do se deixára adormecer, Cinyras quando 
accordou, expulsou a nora e o neto, que fo- 
ram para a Africa, e Ammon foi para o Bgy- 
pto, onde mais tarde se lhe reaniu o filho. 
Segundo esta tradição Ammon e Adanis se- 
riam quem civilisou os egypcios, dando lhes 
leis regulares e ensinando -lhes os principios 
da agricultura, 

Irmão gemeo de Broteas e partidario de 
Perseu, nas bodas do qual foi morto, junta- 
mente com seu irmão, por Phineu. 

Ammon (Clemente). Gravador allemão, 
n. em Francfort no seculo xvir e tendo casa- 
do com uma filha de Theodoro de Bry, con- 
tinuou & collecção de retratos conhecida pelo 
nome de Bibliotheca chalcographica á qual 
accrescentou os volumes setimo e oitavo, 
cada um dos quaes continha 50 retratos gra- 
vados por elle. Em 1665 publicou tambem 
uma segunda edição da obra do seu sogro, 
intitulada: Collecção de retratos dos sultões 
turcos e persas. 

Ammon (Frederico Augusto). Medico 
allemão, n. em Goettingue em 1799 e m. em 
Dresde em 1861. Foi lente da academia me- 
dico-cirurgica d'esta capital, medico do rei 
da Saxonia e deixou publicadas varias obras 
das quaes citaremos: Primeiros deveres das 
mães; De physiologia tenotomias, que foi tra 
duzida em francez, De Iritide, dissertação 
coroada pela faculdade de Paris; Tratamen- 
to do strabismo pela myotomia, ete. 

Ammon (Frederico Guilherme Philippe 
de). Publicista e theologo allemão, n. em Er- 
langen em 1791 e f. ba poucos annos. Estu- 
dou sciencias ecclesiasticas em Erlangen, 
Goettingue e Iena, e em 1820 foi nomeado 
arcediago e professor na sua terra natal. 
Além de outras obras, deixou impressas; Car- 
tas de Rodolpho Ida a respeito dos dogmas 
que distinguem a egreja protestante da egreja 
catholica, o Galeria das pessoas notaveis dos 
seculos XVI, XVII e XVIII, que abraçaram 
o catholicismo. 

Ammonas ou Amoun. Anachoreta 
do Egypto que m. em 320 pouco mais ou 
menos. Sendo obrigado a casar muito contra 
vontade, convenceu a mulher a guardarem 
continencia perpetua e não contente ainda 
com essa vida austera, retirou-se para um 
monte, do qual descia duas vezes no anno 
só para vêr a esposa. Santo Antão escreveu. 
lhe uma carta e attribuem-lhe as Regras as- 
ceticas que Gerardo Vossio tradusiu em la- 
tim. 

Ammonia. Região da Lybia, na Africa, 
onde estava situado o templo de Jupiter 
Ammon. Este nome de Ammonia applicava- 
se ás veses a toda a Libya. 

Ammonio (André). Poeta latino mo- 
derno, n. em Lucca em 1477 e m. em Lon- 
dres em 1517. Indo para Inglaterra relacio- 
nou-se com Thomaz Morus, e sendo secreta 
rio do rei Henrique vir e acompanhando o na 
campanba contra a França celebrou depois 
essa expedição n'um poema latino a que deu 
o titulo de Panegyricus. Posteriormente foi 
nomeado musico pelo papa Leão x e compor 
varias poesias, que se perderam excepto uma 
ecloga, que foi publicada na collecção Buco- 
licorum auctores. 

Ammonoosuck. Nome de dois rios 
“do estado de New Hampshire, no condado de 
Graftou, nos Estados Unidos. O Upper-Am- 
monoosuck tem a sua origem na extremidade 
peptentrional das montanhas Brancas ( White 
Mountains), corre 20 kilom, ao norte, depois 
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25 a oeste, e entra no Counecticut em Nor- 
thumberland, perto do Upper Coos, após 
um curso de 68 kilom. O Lower-Ammonoo- 
suck sae do flanco occidental das montanhas 
Brancas e desagua no Connecticut acima do 
Haver-Heill, depois de haver percorrido 68 
kilom. Perto da sua foz recebe as aguas do 
Wild- Ammonoosuck que descem dos montes 
Franconia e Lincolu. 

Ammeir. Cidade da provincia de Nag- 
pore, no governo das provincias Centraes, 
na Índia britannica, situada em 21º 25' de 
latitude norte e 85º 18! de longitude leste e 
a 68 kilom. noroeste de Nagpore, na margem 
E Werdah. E’ uma cidade grande e popu- 
OBA, 

Amni, Cidade do Japão, na ilha de Ni- 
phon, pertencente ao principado de Nagato 
do qual é uma especie de centro commercial. 
Situada a 30 kilom. de Amangouchi. 

Amni-Ekou. Cordilheira da China, no 
paiz da Mongolia. Estende-se pelo territorio 
de Koko-Nor, a 132 kilom. noroeste do lago 
do seu nome. Saem d'estas montanhas os rios 
Badoung, Oulan-Mouren, Karassioa e Sure 
que correm a norte, leste, sul e oeste. 

Amoas. Povoação da Turquia da Asia 
na provincia da Syria; situada a noroeste de 
Jerusalem, a 16 kilom. d'esta cidade. Tanto 
esta povoação como El-Kuberbet teem sido 
identificadas com a Emmaus da Escriptura, 
celebre pela apparição de Jesus Christo de- 
pois da resurreição a dois dos seus discipulos. 

Amoday. Cidade da Africa occidental 
no reino de Achauti. Commercio de marfim 
e de ouro em pó. Foi antigamente mercado 
de escravos. 

Amon. (João André). Compositor muei- 
co, n. em Bamberg em 1763 e m. em 1825. 
Foi discipulo de Sacchini e depois mestre de 
capella do principe de Wallerstein. Deixou 
algumas composições de musica instrumen- 

* Amonde. Esta freguesia do concelho 
de Vianna do Castello, segundo o censo de 
1878 tem 82 fogos e 418 hab. 

Amoniense. Antigo pais de França, no 
Nivernes e que corresponde actualmente aos 
cantões de Saint.Bami-d'Asy e de Baint- 
Jean de Lichy. 

Amontada. Povoação do Brasil, na 
provincia do Ceará, na margem direita do 
rio Aracaty-aesu, na comarca da Imperatris 
a noroeste d'esta villa. Tem uma capella da 
invocação de 8 Bento. 

# Amor. Este rio da Asia é formado 
pela juncção dos dois importantes rios Schil. 
ka e Argun, que se unem perto de Ust Strel- 
ka em 53º 20' de latitude norte, e corre na 
direcção leste até Atbassin; depois fas uma 
curva para o sul, segue para nordeste e des- 
agua no golpho de Sakhalien em frente da 
ilha d'este nome. 

Considerando o Argun como rio principal 
formando o curso superior do Amor, tem este 
4:400 kilom. de extensão. E' rapido, profundo 
e navegavel em quasi todo o seu longo tra. 
jecto, mas de ordinario está gelado de outu- 
bro a abril e a sua fos é de dificil accesso 
para navios de grande lotação. 

Este rio é tambem denominado Kara-Mou- 
ran ou Rio Negro, Sakbalien Oula, He-Long- 
Kang e Sagbalien ou Sakhalien. 

Os russos começaram a frequentar o Amor 
em 1643, e em 1650 levantáram ahi a fortale- 
za de Albasein que foi tomada pelos chineses. 
Em 1851 fundaram na margem esquerda & 
cidade de Nikolaiewsk,e estabeleceram varios 
postos e fortes militares e por fim em 1858 a 
China cedeu ao imperio moscovita a margem 
esquerda do Amor e a parte da margem di- 
reita desde o rio Usuri até á fos com o terri- 
cg comprehendido até á fronteira da Co- 
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* Amor. O territorio ou melhor a pro- 
vincia do Amor, que faz parte da Russis asia. 
tica, e formada pelos territorios que indica. 
mos no artigo anterior, tem a superficie de 
449:500 kilom. quadrados e 36:786 bab, E’ 
limitada @ norte pelos montes Stanovai e a 
sul pelos montes Schan Alin aos quaes se 
liga a cordilbeira do littoral da provincia do 
Amor. O clima é aspero, e apenas na região 
central se apresenta um pouco mais suave. 
A vegetação é abundante, o solo fertil, a pro- 
ducção de cereaes importante e tambem ahi 
se encontram magnificos prados e grandes 
florestas. 

A população indigena vive da caça e da 
pesca, 6 as colonias militares, que o governo 
russo ahi tem estabelecido, vão a pouco é 
pouco civilisando e transformando a vida 
n'essa provincia. 

* Amor, Esta freguesia do concelho de 
Leiria, e que pela nova circumscripção dio- 
cesana fas parte do bispado de Coimbra, se- 
poneo o censo de 1878 tem 817 fogos e 1:330 

ab. 

Amor de Deus (Fr. Martinho do). 
Chamado no seculo Martinho Teixeira de 
Carvalho, n. em Lisboa, e, completados os es- 
tudos preparatorios, matriculou-se em Coim- 
bra na faculdade de direito civil, entrando 
no collegio de S. Paulo em 1716. Depois de 
se formar, sentiu um vivo appetite de entrar 
no claustro, e, renunciando a um beneficio 
que tinha na egreja de Coruche, foi bater á 
porta do seminario de Brancanes, aim de ali 
vestir, como vestiu, o habito franciscano em 
1124. D'ahi a tempos foi transferido para o 
convento de Santo Antonio dos Capuchos s 
seu pedido. Chegou a ser eleito procurador 
geral e chronista da provincia, escrevendo 
em desempenho das funeções d'este ultimo 
cargo, a chronica da provincia de Santo An- 
tonio, da ordem de 8. Francisco, com o ti- 
talo de Escola da penitencia, caminho da 
perfeição, estrada segura para a vida eterna. 
D'esta obra saiu apenas o 1.º volume, im- 
presso em 1740. Sem ter merito notavel, re: 
vela comtudo esta obra uma certa sisudes no 
seu auctor, 

Esta chronica tem bastantes noticias cu. 
riosas e entre outras uma biographis exten. 
sissima de fr. Francisco de Santo Agostinbo 
de Macedo. | 

Fr. Martinho do Amor de Deus, m. em Lis- 
boa, depois de uma enfermidade prolongada 
e dolorosa, & 23 de abril de 1749. 

+ Amora e Corroios, ou scimplesmen- 
te Amora. Esta freguesia, segundo o censo 
de 1878 tem 303 fogos e 1:150 1 bab. 

Amorbach. Cidade da Baviera, na 
provincia da Baiza Franconia, a 34 kilom. 
sul de Aschaifenburg, na margem de Mudan. 
Grande abbadia de benedictinos; residencia 
de principe de Leiningem. População 2:380 
hab, Fabricas de paonos de linho, papel é 
aseite. Serrações mecanicas e moinho para 
moer casca de carvalho. 

+ Amoreira. Esta freguesia do conce 
lho de Obidos, segundo o censo de 1878 tem 
371 fogos e 1:465 hab. Pertence á diocese 
de Lisboa e á comarca das Caldas da Rainha. 

+ Amoreira. Esta freguesia do conce» 
lho de Almeida, segundo o censo de 1878 tem 
127 fogos e 431 hab. Pertence ao bispado 
da Guarda. 

Amorevieta. Povoação de Hespanhs 
na provincia de Biscaia, a 20 kilom. sueste 
de Bilbao, população 1:993 hab. Excellentos 
pastagens e aguas mineraes; fabricas impor: 
tantes. Feiras de gado. | | 

Amorha. Cidade da provincia de Be 
nares no governo das provincias de noroeste, 
na India britannica, a 29º 43! de latitude 
norte e 91º 35' de longitude leste; a 168 
kilom. norte de Bareilly, população 600 bab» 
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Fº defendida pela cidadella de Lorkba, er-' 


guida no extremo oriental da cidade. 

Amoria. Cidade da Grande Pbrygis, na 
fronteira da Galacia e uma das melhores do 
Oriente na antiguidade. Foi destruida nas 
guerras dos sarracenos. Abi nasceu o impe- 
rador Theophilo, e segundo querem alguns, 
o fabulista Esopo. 

s Amorim. Esta freguezia do concelho 
da Povos de Varzim, segundo o censo de 
1878, tem 601 fogos e 1:992 hab. 

s Amorim Castro (Joaquim de). N. 
ns Bahis, e doutorou-se em leis na universi. 
dade de Coimbra a 22 de junho de 1783. Não 
era por conseguinte simplesmente bacharel, 
mas sim doutor. Morreu no Rio de Janeiro a 
28 de fevereiro de 1817. 

Amosa. Antiga cidade da Palestina, 
pertencente á tribu de Benjamin. 

Amotapé. Povoação da America na 
repoblica do Peru, perto da costa do Oceano 
Pacifico a 56 kilom. de Peura. Existe ali 
uma mina ns qual se extrae uma especie de 
betume negro e duro como asphalto. 

Amoudra (Anatolio). Architecto fran. 
ces, n. em 1739 e m. em 1812. Foi discipulo 
de Blondel, que o levou comsigo para Varso 
via, onde dirigiu a construcção de alguns 
palscios,e depois de regressar a França cons 
truiu o palacio de Fresnes, perto de Ven- 
dome. Posteriormente estudou direito, e em 
17190 foi maire de Dole. Deixou publicado: 
Cadastro parcellar da cidade de Dole, Medi- 
das agrarias do Franche Comté e suas rela- 
ções com as medidas do novo systema metrico). 

Ameunkhta. Ilha perteucente ao grupo 
das Raposas, do Archipelago das Aleutianas 
Do Grande Oceano Boreal. Situada a 52.º 
37 de latitude norte e 161º 37! de longitude 
leste. Tem um vulcão. O comprimento d'esta 
ilba está avaliado em 40 kilom. 

Amour (Saint). Cidade de França, no 
departamento do Jura; 1:800 hab. fabrica de 
velludos, serração bydraulica; pedreiras de 
marmore. 

Ameureux (Abraham Cesar d’). Es- 
culptor frances, natural de Lyão e discipulo 
de Coustou, executou para a sua terra natal 
alguns baixos relevos muito notaveis. Em 
1682 foi chamado a Copenhague, onde fez a 
estatua em chumbo de Christiano v. Morreu 
afogado no Sadue cahindo desastrosamente 
de um barco em que is de Fossey para Lyão. 

Amoaroux (Carlos) Membro da com- 
muna de Paris em 1871, n. em Chalatre no 
departamento do Aude em 1843 e indo para 
Paris em 1865, pouco mais ou menos, entrou 
para oma oficina de chapelleiro e em breve 
se distinguiu pelo ardor com que em varias 
reuniões publicas sustentava as idéus socia- 
listas. Esse enthusissmo valeu-lbo uma tal 
oa qual popularidade e tambem uns mezes 
de prisão até que para escapar a nova con- 
demnação, em março de 1870, fugiu para a 
Belgica, onde se filiou na Ioternacional e foi 
m dos agentes mais fogosos d'essa socie- 

e. 

Regressando a Paris em seguida á revo- 
loção de 4 de outubro d'esse anno entrou 
para a artilheria da guarda nacional, foi 
nomeado membro da commissão de arma. 
mento do 1v arrondissement e nos clubs fes 
energics opposição ao governo da Defesa na- 


cional. Nas eleições de fevereiro de 1871. 


apresentou se como candidato, mas não obte- 
ve senão um pequeno numero de votos, e de- 
pois de estar algum tempo na Belgica voltou 
a França e em março percorreu differentes 

tos como Lyão, Saint-Etienne, Tolosa e 
lurselha tratando de provocar ahi movi- 
mentos no sentido dos que 08 communistas 
preparavam na capital. 

Nomeado no dia 26 membro da communa, 
e depois secretario d'ella, foi um dos mem- 
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bros mais violentos da maioria, votando a 
favor da validade das eleições, qualquer que 
fosse o numero dos votantes, combatendo 
s moção de Vallés que pedia garantias con- 
tra as prisões arbitrarias, propondo a sup- 
pressão de todos os jornaes excepto o Of- 
cial, apoiando a moção do fusilamento dos 
refens etc. 


Sendo preso quando o exercito de Ver- 


sailles entrou em Paris foi pelo concelho 
de guerra condemnado a trabalhos publicos 
perpetuos, e em junho de 1872 embarcado 
para a Nova Caledonia. 


Aproveitando a amnistia, voltou a Paris, 


e continuou ali a fazer a sua propaganda 


revolucionaria, conseguindo mesmo ser um 
dos vultos dominantes do grupo socialista. 
M. em maio de 1885, e o seu enterro, que 
coincidiu com o de Victor Hugo, esteve para 


dar origem a uma manifestação, de que de 


certo resultariam scenas tumultuosas, como 
as que se tinbam dado, no enterro de outro 
membro da communa que morreu pouco 
antes. 

As precauções da policia, e eobretudo 
o desejo que tinham os mais revolucionarios 
de não perturbar a ceremonia imponentissi- 
ma dos funerses de Victor Hugo, fiseram 
com que o enterro de Amouroux se fizesse 
sem discordiae. 


Amous. Antigo pais de França, que 


comprehendia uma parte da Borgonha e do 
Franche Comté e cujas cidades principaes 
erau: Charnay sur-Saoue, Chaselles, Saint- 
Julien e Pontarlier. 

Amoy. Ilha da China, situada no estrei- 
to de Formosa, na provincia de Fukian, a 24° 
de latitude norte e 126° 26' de longitude 
leste. Tem cerca de 29 kilom. de superficie. 
Entre esta ilha e o continente ha um porto 
muito espaçoso e considerado como excellente 
ancoradouro. Tem um farol em uma ilhota, 
cbamada Chapel island. Calcula-se a popu- 
lação em 300:000 bab. Antigamente só og 
hespanhoes de Maniila alí tinham accesso, 
mas o tratado de Nankim franqueou o porto 
a todos os navios estraogeiros. E’ de Amoy 
que partem as grandes emigrações Chinezas 
e esta ilha é o centro de um movimento ex- 
traordinario que augmenta de dia para dia, 
Encontram-se ali magnificas fabricas de por- 
eelana, papel, assucar candi, pannos e cha- 
peus de sol. 

Exportação de chá, assucar, camphora, pa- 
pel e algodões. A producção do chá está 
calculadas em mais de 3.000:000 de kilog. 
nove decimas partes do qual é exportado 
para os Estados Unidos Ha em Amoy um 
vice-consulado portugues. 

Amozoque. Grande povoação do Me- 
xico, no estado de Puebla entre Puebla e 
Tepeaca, no meio de uma planicie fertil que 
está 2459 metros acima do nivel do mar; 
2:500 hab. 

Ampasa. Povoação de um pequeno es- 
tado do mesmo nome na Africa oriental, na 
foz do Patta, a 2.º 10)' de latitude sul e 50° 
de longitude leste. Havia ali um forte cons- 
truido pelos portuguezes. Bom. porto, com- 
mercio de onro em pó e marfim. 

Ampelos. Antiga cidade de Creta, — 
Antigo nome de um promontorio da ilba de 
Samos, e de um outro da Macedonia. 

Ampeilos. Filho de um satyro e de uma 
nympha e favorito de Baccho. Depois da sua 
morte, este deus metamorphoseou-o em vi 
nha 


Ampelos. Monte da ilha de Samos, no 
archipelago, a 31º 46! de latitude norte e 35º 
59' de longitude leste. 

Ampenee, Povoação da Africa occi- 
dental na costa da Mina, perto da foz do rio 
Bebo. 

Ampeta. Territorio que fas parte do 
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pais dos Machangas, no districto de Sofalla, 
na comarca e provincia de Moçambique, na 
Africa portugueza oriental; situado a nor- 
deste da lagoa Chimeja no paiz dos Buton- 
gas e fronteiro á ilha Chiloane. 


Amphiale. Promontorio da antiga At- 


tica a oeste de Corydallus. Era d'este ponto 
que se partia para Salamina. 


Amphialo. Filho de Neoptolemo e de 


Andromaca. Tambem lhe dão o nome de Mo- 
losso. 


— Filbo de Polinio e um dos concorren. 


tes aos jogos em que tomouparte Ulyasess 
na côrte de Alcinous (Odyssea). 


Amphianax, Rei da Lycia e pai de 


Antea ou Stenobea, mulher de Prosto rei 

d'Argos, segundo Apollodoro. Ao pae de Ste- 

SA dão mais vulgarmente o nome de Io- 
ate: 


— Filho de Amphimaco e pae de CEtylo, 


o fundador da cidade do mesmo nome, na 
Laconia (haje GEtylon). 


Amphião. Esculptor grego, do seculo 


v antes de Christo. Era filho de Acestor e 
discipulo de Ptolico de Coreyro. Compoz um 
grupo representando Batto, fundador de Cye 
réne n'um carro com Libya que lhe collocava 
uma coroa na cabeça. Este grupo existia no 


templo de Delphos. 

Amphião. Filho do Hyperasio, rei de 
Pellene nu Achaia e irmão de Astero. 

Foi um dos Argonautas 

— Um dos filhos de Amphião e de Niobé 
o unico poupado por Apollo. | 

— Um dos chefes epeanos na fguerra de 
Troya. | 

— Rei de Orchoméae. filho de Iasio e pae 
de Chloris. 

— Corinthio da familia dos Bacchiuades 
e pae de Labba. 

Amphicrates. Orador atheniense, do 
seculo 11 antes de Christo. Tendo sido ezila- 
do, retirou-se para Seleucia e com a sus elo- 
quencia enthusiasmou os habitantes d'esta 
cidade, mas como se recusou a ensinar-lhes 
rhetorica partiu para janto de Cleopatra 
mulher de Tigrane e ahi soffreu taes dissa- 
bores que o levaram a deixzar.se morrer de 
fome. 

Amphidico. Hospede de Antolyco que 
lhe deu o capacete que tinha tirado a Amyn- 
tor. Este cepacete passou mais tarde para 
Merion que o levou ao cerco de Troia. 

— Pai de Naupidane de quem Apollo teve 
Angrás. 

Amphidico. Guerreiro thebano filho 
de Astaco. Segundo Apollodoro, matou 
Parthenopeo no guerra dos Sete chefes. Se- 
gundo outros Parthenopeo morreu ás mãos 
de Periclymenes filho de Neptuno e de 
Chloris. 

. Amphigenia. Antiga cidade da Gre- 
cia, cujos habitantes foram ao Cerco de Troia 
conduzidos por Nestor. Situada na Messe- 
nia, esta cidade possuia um templo dedica- 
do a Latona e passava por ser a patria de 
Apollo. 

Amphila. Babia do Mar Vermelho, 
com um bom porto na costa nordeste da 
Abyssinia a 14° 52' de longitude leste. Tem 
24 kilom. de largura á entrada e é bastante 
profunda. Contem 12 ilhas de origem ma- 
dreporica. Us inglezes denominam esta ba- 
bia English Harbour. 

Amphimales. Antigo nome de um: 
golto situado na costa norte da ilha de Creta, 
Tirava o seu nome da cidade de Amphima. 
lia, que se elevava nas suas margens. E” hoje 
o golfo de Suda. 

Amphimalia. Golfo na costa norte da 
ilha de Candia, a 35 23' de iatitude norte e 
33° 27 de longitude leste. N'este golfo ha. 
via uma cidade do mesmo nome que se sup- 
põe corresponder á moderna Suda. 
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Amphimaro, Filho de Neptuno e es- 
poso de Urania, de quem teve Lino. 

Amphimedonte. Um dos partida. 
ros de Phineo, morto nas bodas de Perseo. 
—Um dos Centauros. 

Amphinome. Escolhos no Oceano In- 
dico, perto da Terra de Wi't na Australia a 
19º 41/ de latitude sul e 128º 30 de longi- 
tude leste. 

Amphinomo. Filho de Niso, rei de 
Dulichum e um dos pretendentes á mão de 
Penelope. —Pae de Thyria, amante de Apol- 
lo e avô de Cycno. 

Amphinomea. Mulher de Esão, se- 

undo Diodoro de Sicilia e mãe de Jasão. 
Enfeidon-se por causa do desgosto que lhe 
causava a longa ausencia de seu filho que 
havia partido para a conquista do tosão d'ou- 
ro. Segundo outros authores, seu esposo e 
seu filho Promacho tinham sido mortos por 
Pelias e ella, sabendo que a esperava igual 
sorte, amaldiçoou o assassino de eua familia 
e matou se.—Filha de Pelias e mulher de 
' Andredonte. — Uma das Nereides. 

Amphio. Filho de Selago de Paesum, 
antiga cidade da Mysia e alliado dos troya- 
nos. Foi morto por Alax o Telamonio.—Fi- 
lho do advinho Merops e irmão de Adrasto. 
Os dois irmãos foram mortos por Diomedes 
no cerco de Troia. 

Amphis. Um dos primeiros reis da ter- 
ra, cujo reinado durou deseseis saros, na 
cosmogonia dos Chaldeus. 

Amphíisso. Filho de Apollo e de Dryo- 
pe, fundador da cidade de (Eta, na monta- 
nha d'este nome. Elevou um templo em bonra 
de Apollo em Dryopis, pequena cidade per- 
to de Œta e um outro consagrado ás nym- 
phas. Amphisso era celebre pela sua força 
prodigiosa. 

Amphistrates, Esculptor grego, con- 
temporaneo de Alexandre Magno. Nos jar- 
dins Servilianos de Roma, via-se uma bel- 
la estatua de Callisthenes, obra d'este escul- 

tor. 
j Segundo Taciano, tinha tambem executado 
uma estatua, em bronze, de Clito. 

Amphisirate ou Amphito. Um 
dos conductores do carro de Castor e Pollur. 
Reinou, conjunctamente com Rhecio no paiz 
dos Hemiochos, antigo povo da Sarmacia ẹ 
que era de origem hellenica. 

Amphitémts. Filho de Apollo e de 
Acacallis, esposo da nympha Tritonis, de 
quem teve Nasamon e Cephalião. Tem tam- 
bem o nome de Garainas. 

Amphithca. Mulher de Antolyco e 
avó de Ullyesce.— Mulher de Lycurgo, rei de 
Nemea. Tem tambem o nome de Eurydice. — 
Filha de Pronax e mulher de Adrasto. 

Amphitrite. Grupo de ilhas do mar 
da China, situado a 16º 59' de latitude norte 
e 121º 20' de longitude leste. 

Amphryso. Antigo rio da Phrygia, 
cujas aguas tinbam a reputação de tornar as 
mulheres estereis.— Antigo rio do Pelopo 
neso na Corinthia. 

Ampio (Tito Flaviano). General roma- 
no. Viveu pelos abnos de 70. Collocado á 
frente das legiões de Pannonia, seguiu o 
partido de Vespasiano contra Vitellio, ape- 
par d'este ser seu parente, mas os soldados, 
suspeitando que elle meditava uma traição, 
pretenderam matal-o. Ampio viu se obrigado 
a fugir depois de ter debalde tentado acal- 
mar o furor dos soldados com os seus pro- 
testos e rogor. 

Amquana, Povoação da Africa occi- 
dental na Costa da Mina, perto de Acera. 

Amr. Poeta e guerreiro arabe. Viveu no 
seculo vi; deixou um dos sete poemas arabes 
conhecidos pelo nome de Moaltakas. 

Amran. Cidade fortificada e capital de 
um pequeno territorio do mesmo nome, no 
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Yemen, na Arabia, a 40 kilom. noroeste de 
Sana. População 2:000 hab. Está situada no 
centro do paiz onde a cultura consiste prin- 
cipalmente em eafé. 

Amrapoor, Povoação da India britan- 
nica, na provincia de Madrasta, a 56 kilom. 
de Chittuldroog e a 14º 3 de latitude norte. 
E’ fortificada. 

Amravity. Cidade dos estados do Ni- 
zam na provincia de Berar, a 20º 54! de lati- 
tude norte e 81º 5' de longitude leste, e a 44 
kilom. sueste de Ellichpoor. E' cingida por 
muralhas e bem povoada. Consideravel com- 
mercio, principalmente em algodão, que ex- 
porta para Bengala. Escreve-se mais geral- 
mente Oomrawattec. 

Amrit. Nome da localidade mais rica 
em ruinas que se encontra em toda a costa 
da velha Phenicia a 14 kilom. sul da antiga 
Autaradus, hoje Tortosa. Comquanto já no 
seculo xvir tivesse sido mencionada pelo 
orientalista Pococke a importancia d'estas 
ruinas, todavia sómente em 1861 por occasião 
da expedição franceza à Syria, foi esta lo- 
calidade cuidadosamente explorada e des- 
cripta pelo sabio Renan. 

De todas as ruinas, a que mais importan- 
cia tem, é a que se denomina «El maabed» 
(o templo) com o seu theba ou taberoaculo 
destinado a receber os objectos do culto. 

Amrem. Ilha do mar do Norte na pro- 
vincis do Schleswig Holstein na Prussia a 
54° 40' de latitude norte e 7.º 29' de longi- 
tude leste, a 27 kilom. da terra ferme. Esta 
ilha, que apresenta a forms de meia lua, tem 
9 kilom. de extensão por 3 de largura e uma 
parte da sua superficie está coberta de du- 
nas. A população, avaliada em 1:000 hab. 
vive do producto da pesca e do commercio 
costeiro. 

Amru-ben-Leits ou Leith. Prin- 
cipe da dynastia dos Soffaridas. Succedeu a 
Yacub, seu irmão, em 879 e recebeu do Ca- 
lifa, de Bagdad o diploma de governador do 
Khoraçan, de Ispahan, etc. Em 884 indispos- 
se com o califa, e depois de ter sido derro- 
tado pelas tropas d'este, refugiou-se em Ker- 
mao. Pouco tempo depois, Ismael o Samanida 
revoltou-se contra Amru e vencendo-o numa 
batalha aprisionou-o e entregou-o ao califa, 
que o mandou metter n,um carcere, 

As circumstancias da sua morte são diver- 
samente narradas pelos historiadores, mas 
esse facto parece ter-se dado em 902 pouco 
mais ou menos. 

Amsancto. Lago da Italia, entre Na- 
poles e Foggia, no meio de um pequeno val- 
le formado por uma cratera, e do qual falla 
Virgilio no livro vir da Eneida. D'este lago 
saem emanações delcterias de acido carbo- 
nico e bydrogenio sulphurado. 

Nas margens d'este lago bavia um templo 
å deusa Mephitas, que alguns escriptores di- 
zem ser a mesma que Juno. 

Amschitka. Ilha do archipelago das 
Aleutianas, uno Oceauo Pacifico, E’ monta- 
nhosa e abundante em florestas. 

Amsler., (Samuel). Gravador allemão, 
n. em Schivsoach na Saisea em 1791 e m. 
em 1849. Foi professor da Academia das 
bellas artes de Munich e adquiriu a reputa 
ção de um habil gravador. Os seus prioci- 
paes trabalhos são: o Triumpho de Alexan- 
dre Magno copia de Thorwaldsen e o Trium- 
pho da religião nas artes, copia de Overbeck. 

Amsterdam. Forte nacosta da Mina, 
na Africa occidental. E’ este o nome que os 
hollandezes deram ao forte de Comartin que 
tomaram aos ingleses em 1663. 

Amsterdam. Ilha do Oceano Índico, a 
31º 47! de latitude sul e 63º 36! de longitude 
leste. Tem 6:800 metros de comprimento e 
3:600 de largura. E’ de naturesa vulcanica e 
deshabitada, 
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Amsterdam. Ilha do Oceano Iadico 
no estreito de Palk, em frente da extremida. 
de noroeste da ilha de Ceylão a 9% 40 de 
latitude norte e 77° 40' de longitude leste, 
Tem 8 kilom. de comprimento e 3 de lar. 
gura. 

* Amsterdam. Esta importante cida. 
de da Hollanda tem grande namero de edi. 
ficios notaveis, entre os quaes se citam: a 
egreja velha, a egreja nova, a egreja de Oes. 
te, a antiga casa da camara, a bolsa 6 o sre 
senal, algumas ruas e avenidas das quaea ci- 
taremos como mais importantes: Heeren-Gra- 
acht, Keisers Graacht e Prinsen-Graacht, e 
muitos estabelecimentos scientificos, littera. 
rios e philantropicos, sendo os mais notaveis 
o instituto real, e o atheneu illustre. A ing. 
racete primaria acha-se muito desenvol- 
vida. 

A industria tambem se encontra bastante 
desenvolvida em Amsterdam. A lapidação de 
diamantes emprega 10:000 operarios quasi 
todos judeus e só a casa Koster fornece tres 
quartas partes dos diamantes lapidados. Ha 
egualmente n'esta cidade 12 fabricas de ma- 
chinas de vapor, grande numero de estalei- 
ros, serrações de madeira, refinações de as- 
sucar, saboarias, fabrico de pannos, sedas, 
velludos, cortumes, etc. 

Como centro commercial, Amsterdam oc- 
cupa um dos primeiros logares entre as ci- 
dades da Europa, e o termo medio dos navios 
que aunualmente entram e saem no seu por- 
to, é de mais de 5:000, metades dos quaes 
navegam com bandeira hollandeza. 

O commercio de Amsterdam em alguns ar- 
tigos como: assucar, café, especiarias, mate- 
rias de tintararia, arroz, tabaco e drogas, não 
é inferior ao de Londres. Os productos nacio- 
naes exportados são principalmente: quei- 
jos, manteiga, gados e genebra, e os impor- 
tados, para depois serem objecto de exporta- 
ção, consistem principalmente nos productos 
das colonias. 

Amstoss. Cidade da Suissa, no cantão 
de Appenzell, a 8 kilom. sudoeste de Rbei- 
neck. Tem de notavel uma capella levantada 
em memoria da expulsão de Frederico d'Aus- 
tria pelos suissos, a 3 de maio de 1408. 

Amu-Daria. Grande rio da Asia, nasce 
em um lago situado perto da cordilheira que 
tem por limite a elevada planura do Pamir, 
recebe as aguas do Badakshan, tomando en- 
tão o nome de Amu, banha os paises da Bu. 
karia e de Khiva, e depois de um curso que 
se avalia em 2:100 kilom. desagua no lago 
Aral. A 130 kilom. da fos, divide-se em al- 
guos braços formando um grande delta. 

Parece que n'outros tempos este rio desa- 
guava no mar Caspio e que depois mudou de 
leito, indo, pelo menos desde o começo do se- 
culo xvi, acabar no lago Aral. Este facto tem 
dado logar a grande numero de investigações. 

Os arabes chamam a este rio o Djihud. 

Amu-Daria. Governo russo na Ásia 
central, © cuja superficie é de 103:536 ki- 
lom. e a população de 222:000 almas prozi- 
mamente. E' só desde 1813 que a Russia esta- 
beleceu o seu dominio n'este territorio em 
virtude de um tratado assignado com o Kan 
de Khiva, o qual representa um passo impor- 
tante na marcha que os russos com uma per- 
severança notavel teem realisado atraves da 
Asia para se aproximarem das costas meri- 
dionaes d'essa parte do mundo, marcha a 
que já alludimos no artigo Afhganistan d'es- 
te Supplemento. 

Amunajos. Povoação da provincia do 
Maranhão, no Brasil, comarca da Chapada 
E noroeste d'esta villa, da serra da Desor- 
em. 

Amurat v. Apesar d'este sultão dever 
entrar na lista dos Amurats, é certo que é 
mais conhecido na historia contemporanea 
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pelo some de Murad V. portanto n'este Sup. 

plemento o voc. Murad (Sultão). 

Amwell. Cidade dos Estados Unidos 
no estado de New Jersey, no condado de 
Hinterdon, ns margem do Delaware. Popu- 
lação 6:000 hab. 

Amwell (Great) Povoação de Iogla- 
terra, no condado de Hertford, perto da ci- 
dade d'este nome. População 1:321 hab. 
Possuo a fonte chamada Emma's Well, que 
é uma daa nascentes do New River, o qual 
abastece de agua potavel grande parte de 
Loodres. 

Amyclas.” Filho de Lacedemonio e de 
Sparta, neto de; Jupiter e rei de Laconia. 
Cason com Diomedea de quem teve Argalo, 

ortas, Jacyntho é Laodamia, e fundou a 
cidade de Amyclea em honra de Jacyntho, 
victima do ciume de Zepbiro, que dirigiu so- 
bre a sua cabeça o disco atirado por Apollo. 

— Pae de Leanira, esposa de Arcos e mãe 
de Elato e de Apludas. 

—Pse de Daphné, transformado em lou- 
reiro por Apollo, segundo Parthenio. 
` Amyco, Rei dos Bebryces, irmão de 
Hippolyta, rainha das Amasonas. Tendo 
querido oppôr se à passagem de Hercules 
que is combater sua irmã, foi morto por elle 
e o seu reino foi dado a Lyco companheiro 
d'armas do heroe. Lyco construiu ali a cida- 
de do Heraclea em honra de Hercules. 

— Centauro, filho de Opbião. Foi morto 
pelo Lapita Belatis nas bôdas de Pirithous, 

— Troyano, esposo de Theano, irmão de 
Hecuba. Foi pae de Mimas. 

— Companheiro de Eneas. Foi morto por 
Tarno. 

Amydon. Cidade da antiga Peonia, e 
que enviou soccorros & Prismo durante a 

guerra de Troia. 

Amynme, O ultimo mortal que ficou com 
o encantador Mag, por ocessião da destrui- 
ção da primeira raça humana, no systema 
cosmogonico dos phenicios. 

Amyntas (Reino de). Reino fundado 
por Antonio em favor de Amyntas, secreta- 
rio de Dejotaro 11. Comprehendia a Gallo- 
Greeis, a Pisidia, a Lycaonis, algumas par- 
tes da Pampbhilia, a leasuria, a Cicilia, Tran- 
ches e varias fortalesas e aldeias do monte 
Tauro. Durou apenas onze annos. 

Amyntas, Rei da Galacia, n. pelos an- 
nos de 80 antes de Christo. Seguiu durante 
algum tempo o partido de Marco Antonio 
que abandonou para passar ás fileiras dos 
defensores de Augusto e este depois de 
Amyntas ter vencido todos os seus adver- 
sarios deu lhe a soberania da Galacia jun. 
tando-lhe tambem algumas partes da La- 
conia o da Pamphilia. 

Amymtor. Filho de Orméno e esposo 
de Cieobala ou Hippodamia de quem teve 
Pbeniz, Crantor e Astydamia. Reinava em 
Ormesio, na Meguesia thessalisna, segundo 
Appollodoro, e foi morto por Hercules a quem 
tinha recusado a passagem pelos seus esta- 
dos, quando o heroe ia combater os Dryo- 
pes. Diedoro da Sicilia attribue a sua morte 
a elle ter recusado dar a Hercules a mão de 
Artydamis. O heroe apoderou-se da cidade, 
matou Amyntor e levou-lbe a filha captiva. 
Neguado Homero, Amyntor habitava em 


Eleon e mandou vasar os olhos a seu filho. 


Pbeaiz que, por ceyselhos da mãe, tinha re 
lsções com nma das amantes de seu pae. 
Poi a Amyntor que Aatolyco tirou o capa- 
cete celebre que Merim usava no cereo de 
Troia. Ovidio fas de Amyntor um rei dos 
Dolo o do Epiro. 

Um dos Egyptidas, esposo de Damoné. 

Amyris., Sybarita que foi pelos seus 
compatri mandado go oraculo de Delpbos 
para sabér de Deus se a felicidade de que 
ciles gosavam ainda teria larga duração. A 
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Olympicos. 
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resposta que obtave foi, que a situação dos 


eybaritas mudaria e elles cahiriam em des- 
graça quando venerassem os homens mais do 
que os deuses. 


A prophecia veiu a realisar- se porque ten- 


do um sybarita espancado um escravo e indo 
este refugiar se n'um templo, o amo foi lá 
buscal-o á força e d'ahi a tempos deixou de 
tratar mal o escravo porque um amigo o re- 
prehendeu por praticar taes barbaridades. 
Este despreso 
esta condescendencia aos conselhos de um 
simples mortal foram consideradas por Amy- 
ris como um presagio de estar chegada a 
epoca de se realisar a prophecis do oraculo 
e retirou se com tudo que possuia para o 
Peloponeso, 


ela protecção dos deuses e 


Os seus compatriotas olharam-o como 


doido, mas as desgraças que depois cabiram 
sobre os sybaritas, mostraram que era 
elle o unico de juiso, e d'ahi nasceu o 


roverbio grego: Amyris está doido, para 


indicar uma pessoa que com apparencia de 
louco é prudente e pensa com acerto. 


Amyr-Kebyr. Montanha da Arabia, 


á beira do mar da Arabia, a sueste de Dje- 
dan e a 20º 39’ de latitude norte e 49º de 
longitude leste. 


Amyrteo. Rei do Egypto; viveu no se- 


culo v antes de Christo. Sacudiu o jugo dos 
persas pelos annos de 414, e conservou a 
sua independencia durante o reinado de Da- 


rio II. 
Amythaontes., Filho de Crethea e de 


Tyro. Casou com Idomenéa e teve d'ella 
dois filhos, Bias e Melampo e uma filha 


Eolia. Segundo Pausanias, Amythaon foi 
um dos principaes restauradores dos jogos 


Amytes. Filha de Astyage e mulher de 
Spitamés, de quem teve dois filhos. Segundo 
o bistoriador Ctesias foi depois casada com 
Cyro de quem teve outros dois filhos, Cam- 
byses e Tanyoxerzés. 

An-Hai. Pequeno porto da ilha de Ping- 
Chan Po, na provincia de Thsinan Lo, per- 
tencente ao reino de Corêa. 

Ama (Santa). Cidade da ilha de Luçon 
no archipelago das Filippinas, na Oceania. 
Faz parte da provincia de Tondo e está si. 
tuada em 14º 35/ de latitude norte e 136º 8/ 
de longitude leste, na margem do Pasig. 
População 9:030 hab. 

Ana (Santa). Rio da ilha de Luçon na 
provincia de Pampanga. Nasce perto da ci. 
dade do seu nome, e desagua no Betes ou 
San Fernando. 

Ana (Santa). Condado dos Estados- 
Unidos no territorio de New Mexico, situa- 
do a 35º 50 de latitude norte e 102º 12! de 
longitude oeste. 

Anab. Antiga cidade da Palestina, da 
tribu de Judá, perto de Hebron. 

Ana-Capa. Ilha do Oceano Pacifico, a 
leste de Santa Craz, nas costas da Califor- 
niá nos Estados Unidos; em 34º 1/ de lati- 
tude norte e 110º 17/ de longitude leste. 

Amnachoretas. Grupo de ilhas do 
Oceano Pacifico na Melanesia, a O° 80 de 
latitude eul e 154º 28' de longitade leste; a 
norte das ilhas de almirantado. Foi deseo- 
berto por Bougainville em 1768 e é ainda 
pouco conhecido. 

Amadia (João Rodrigues de Sá e Mello, 
1.º conde de). Filho do ministro de estado de 
D. Maria 1, Ayres de Sá e Mello, recebeu, 
em attenção aos serviços de seu pae, em 1786 
o titulo de. visconde de Anadia. Seguindo a 
carreira diplomatica, foi nosso ministro em 
Berlim. 


Foi tambem conselheiro do conselho de 
fazenda, socio honorario da Academia Real 


das Sciencias e em 1809 foi elevado a con- 


de de Anadia. Morreu pouco depois de ter. 
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poronga essa dignidade a 30 de dezembro de 


Anadia (José Antonio de Sá Pereira, 


2.º conde de). N. a 11 de dezembro de 1731, 
doutorou-se em canones, e, tendo apenas 19 
annos entrou na carreira diplomatica, servin- 
do de ministro 
Baixos. Passou depois da Haya para Vienna, 
onde se demorou apenas 4 annos, sendo em- 
fim nomeado para Napoles, onde fizou & sua 
residencia, e onde foi nosso ministro durante 
quarenta e quatro annos. 


lenipotenciario nos Paizes. 


Tendo casado com uma filha de Ayres de 


Sá e Mello, succedeu a seu cunhado que mor» 
reu sem herdeiros directos, no titulo de con- 
de de Anadia, 
edade no dia 3 de março de 1812. 


q morreu com 82 annos de 


Anadia (José Maria de Sá Pereira e 


Menezes Paes do Amaral Almeida e Vascon- 
cellos Qaifel' Barbariuo, 4.º conde de). Teve 


uma celebridade especial este fidalgo que 
morreu na flor dos annos, porque, tendo nas- 
cido a 4 de março de 1839, falleceu a 10 de 


julho de 1870. A sua mocidade aventurosa e 


picaresca deu brado em Lisboa, e a sua mor- 
to foi pranteada pelo povo, que sympathisa- 
va com essa figura esturdia, mas gentil e fi- 
dalga no meio de todas as suas aventaras, 
Pertencia áquella galeria de typos, que ti- 
nha por principal representante o conde de 
Vimioso. Entre as cantigas populares de Lis- 
boa avulta o «fado do conde da Anadia» em 
que se deplora, em quadras plangentes, a 
morte do gentil e sympathico, mas estouva- 
nado fidalgo. 

* Anadia. Esta villa da provincia de 
Alagõas no Brazil, tem perto de 13:000 hab, 
e 2:526 fogos. A comarca de Anadia compõe- 
se do municipio do mesmo nome, dos da 
Palmeira dos Indios e Coruripe e das pa- 


rochias de Nossa Senhora da Piedade, Nossa 


Senhora da Conceição do Limoeiro, Nossa 
Senhora do Amparo da Palmeira e Nossa 
Senhora da Conceição de Coruripe. Tem 
50:000 hab. e 5:885 fogos. 

» Anadia. A terra d'este nome, cabeça 
de um concelho do districto de Aveiro, per- 
tence à freguezia de Arcos para os efeitos 
civis e para os effeitos ecclesiasticos, perten- 
ce meio anno á freguezia de Arcos e outro 
meio á freguesia da Moita do mesmo conce- 
lho. Fica situada a 30 kilom. de Aveiro é 
perto da ribeira de Certume, etc. 

O concelho de Anadia tem as seguintes 
freguesias: Ancas, Arcos, Avellãs de Cami- 
nho, Avellãs de Cima, Mogofores, Moita, Ois 
do Bairro, Sangalbos, S. Lourenço do Bairro, 
Tamengos, Villa Nova de Monsárros e Villa- 
rinho do Bairro, com 3:946 fogos e 16:016 
hab. Terreno fertil, produzindo em abundan- 
cia cereses e legumes e especialmente vinho 
no trato de terreno da Bairrada. Anadia é tam- 
bem séde de uma comarca, que comprebende 
todas as freguezias do concelho e mais todas 
as dos concelhos de Mealbada (Barcouça, 
Casal Combs, Luso, Pampilhosa, Vacariça e 
Ventosa do Bairro) e de Oliveira do Bairro 
(Fermentellos), Mamarroza, Oliveira do Bair- 
ro, Oijan e Troviscal. 

Os concelhos de Anadia, Vagos, Oliveira 
do Bairro e Mealhada formam o circulo elei- 
toral n.° 49 da Anadia. 

Anadon. Ilha do grupo das Maldivas no 
Oceano Índico, a 14º 27! de latitude norte e 
83º de longitude leste: a 109 kilom. sul de 
Mahé. Eocontra-se ali ambar cinzento e co- 
ral negro, que constituem um ramo impor- 
tante do commercio. 

Anadyrskoe-Horé. Golfo que com- 
munica com o estreito de Bebring, é no qual 
desagua o Anadyr. Banba as costas do ter- 
ritorio do governo de Irkutzk. 

» Anaes ou Annaes. Esta freguezis 
do concelho de Ponte i N segundo o 
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senso de 1878 tem 185 fogos e 689 babitan.- 


tes. 

Anagin. Ilha do grupo de Negho, no 
archipelago das Aleutianas, no Oceano bo- 
real. 

Amagnitas. Antigo pove de Gallia 
Aquitanies, qe oceupava q territorio entre 
à dioeuse de Nantes o o Poitqu. 

Amagoondy, Cidade do Indostão, no 
estado de Nisam, a 45 kilom. de Belary na 
margem do Toombudra. Em frente vêem-se 
as ruinas da celebre cidade de Bisnagar. 

Amaguiguís. Íodios do Brasil conhe- 
cidos como famosos cavalleiros. 

Amagyro. Antigo logar da Attica, per- 
tencente á tribu Erechlbeide, na costa sal 
entre Phalego e o eabo Sunium. Via-se ali 
um áltar consagrado á mãe dos denses, 

Angh. Cidade da Tarquia da Asia em 
84º 2% de latitude norte e 51º 5’ de longi. 
tade leste; a 260 kilom. noroeste de Bagdad, 
na margem direita do Euphrates. População 
5:500 hab. Os arredores são ferteig em tri- 
go, vinho, algodão e arros. Centro dus cara- 
vanas que atravessam o grande deserto da 
Mesgpotamia. Mercado importante de diver- 
sos generos. Fabricas de pannos ordisarios 
de lã e de algadão. 

Amabarath. Antiga cidade da Pales- 
tiua, da tribu de Judá, dada depois á de 
Issgchar, 

Amakef. Montanha do territorio dos 
tusrege, no Bahara, na Africa. 

Amajatuaba. Rio do Maranhão, no Bra- 
sil, braço occidental do rio Manuma, 39 kilog. 
a lesto do rio Musim. Desagusa na bahia de 
8. José. 

Awmajatalpa. Villa e municipio do Bre. 
sil, ma proviacia do Maranhão, na comarca 
de Itapucuru, na msrgem direita do rio Mea» 
rim, cerca de 45 kilom. a sul da cidade de S. 
Luis. A cathegeria de villa foi-lhe dada em 
1854 sendo Santa Maria o orago da egreja 
parochial e fazendo parte da diocese do Ma- 
ranhão. Está bem situada e possue treg por- 
tos de embarque dos quaes o das Gabarras 
ao morte dẹ villa, tem capacidade para na- 
vios de grande lotação. Tem 4:058 hab. e 
138 fogos. 

Amakoutane. liba do archipelago das 
Kurilas, no Oceano Pacífico. Tem 100 kilom. 
de comprimento e 16 de largura. E’ de natu- 
reza vulcanica. 7 

Anamá. Lago do Brasil na provincia 
do Amazonas, sa comarca de Manãos que 
comimunica com o rio dos Solimões pelo 
canal de Unaná ou Uananá. Tambem é de- 
nominado Amaná. 

Anamabo. Cidade da Africa, na Costa 
da Guiné a 18 kilom. lepte de Cabo Corso. 
População 4:500 bab. Existo ali um forte 
construido pelos ingleses. Tem governador 
o uma guarvição composta de indigenas. Só- 
be a 540:0008000 réis o valor das trans- 
seções commerciaes do que esta povoação é o 
centro. Exporta oleo de palma, marfim, ouro 
em pó e diversas sementes; importa tecidos 
de algodão, sedas, quinquilharias, armas, 
polvora e bebidas alcoolicas. 

Aunimasa, Rio da Hespanha na pro- 
viseia de Soria, afiaente do Ebro. 

Anambas (Ilhas). Gropo de 16 ilhas 
do mar da China a 240 kilom. oeste da pro- 
vincia de Malaca; entre 2.º 30' e 3º 30/ de 
latitude norte o 115º e 116' de longitude 
leste. São pouco conhecidas estas ilhas; o 
solo é fertil e são habitadas por malaios po- 
brissimos, cujo numero é calculado de 2:000 
a 3:000. 
Anamoska. Ilha do Oceano Pacifico, 

neesto ao archipelago das ilhas dos 
Amigos, a nor-nordeste da ilha Tongatabu, 
E' um enorme rochedo sobre o qual os se- 
onlos foram amsesitoande detritos e formando 
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uma terra fertil, Tem a forma trisngular 
medindo 8 kilom. proximamente por cada 
um dos lados; é rodeada de ilheus, bancos de 
areia e recifes que se prolongam pelo mar 
até grande distancia. 

Foi descoberta em 1643 por Abel Tas- 
man. Encontram-se ali boas nascentes de 
agua, dois vulcões e um grande greal. Pro- 
dus em abundancia inhames, ananases, ba- 
nanas e cocos. População 2:500 hab. Tambem 
se lhe chama Rotterdam. 

Amanes. lihas do urchipelago grego na 
Turquia da Asia. Commercio de madeiras 
de construcção. 

Anania (João Lourenço). Sabio italiano, 
n. em Taverna na Calabria e m. pelos aonos 
de 1582. Esteve muito tempo em casa dq 
Caraffa, arcebispo de Napoles, seu protector 
e depois da morte d'este dedicou-se ao es- 
tudo das sciencias magicas e naturaes. Além 
de um tratado intitulado: De natura dæmo- 
num libri quatuor, deizon uma cbra egual- 
mente curiosa, que dedicou á princeza Stor- 
za de Aragão e cujo titulo italiano é a Uni- 
versale fabrica del mondo, ovvero cosmegra- 
fia divisa im quattro trattatá, publicado em 
Veneza em 1576. 

Anão, O anão da côrte era um personagem 
obrigado da comitiva dos soberanos. Partilha - 
va com q bobo o privilegio de divertir os seus 
smos. Essa moda vinba do tempo dos Roma- 
nos. São celebres na historia os anões de Au- 
gusto, de eua filha Jalia, de Tiberio q de 
Domiciano. Alexandre Severo proscreveu-os 
do palacio, mas resuscitaram no tempo do 
Baixo Imperio e na idade media. No seculo 
xv a mania dos anões transformára se n'uma 
verdadeira loucura. O cerdeal Vitelli deu um 
jantar em Roma em 1556, em que os convi- 
dados foram servidos por 34 anões. Luis xıv 
acabou com o cargo de anão, que existiu até 
ao seu tempo na córte de França. 

Anão Amarelio (0). Jornal satyrico 
francez, publicado em 1814, e onde Mery fes 
as sugs primeiras armas como humorista. À 
opposição vebemente e humoristica que fez 
á Restauração deu-lhe celebridade. Foi seu 
redactor principal Soulé, que morreu ha pou- 
co tempo nos Estados-Unidos. 

Anaonal. Povoação do Indostão, no 
territorio de Guserate, a 90 kilom. sueste de 
Surrate. E' celebre pelas aguas thermaes 
que possue e ás quaes os indigenas consa- 
gram um respeito religioso. Todos os annos 
se rennem n'esta localidade 100:000 a 
200:000 peregrinos. pela epoca da lua cbeia 
de abril ou de maio e ha então ali uma 
grande feira. Proximo ás nascentes babita 
uma tribu especial de brabmanes e os indios 
quaúdo se banham n'estas aguas põem em 
pratica varias ceremonias. Tambem se cha- 
ma val. 

Anapo. Rio da Sicilia. Desagusa no 
mar um pouco 20 sul de NSyrsensa. Naseuas 
margens foram derrotados os athenienses 
no seno 413 antes de Christo. 

Anapoderi. Rio da ilha de Candia no 
Arcblpelago, na costa do Mediterraneo. 

Anapuyaim. Ilha do archipelago das 
Filippinas sa Oceania, perto de Mindanao. 

Anaques. Indios do Brasil, descenden- 
tes dos Guaymures. 

Anarajapoora. Antiga capital da 
ilha de Ceylão, na India britannica, a 72 ki- 
lem. sueste de Aripo. Parece ser a Anuro- 
grammum mencionada por Ptolomeu. Hoje 
não é mais do que um montão de ruinas por 
entro as quaes se erguem chogas que são 
habitadas por indigenas. Ainda se vêem ali 
alguos edificios antigos como o Thuphara- 
maya Dugobah e resto dos seus muros, cons- 
truidos no anno 60. 

Amnarti. Antiga nação da Europa, que 
habitava a parte noroeste da grande Dacia, 
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pera os lados do eurso superior do Tibiscus 
(Tbeiss). O seu territorio está hoje compre» 
hendido na Hungria. 

Amas. Rio que formava o limite entre a 
Lusitania e a Betica. E’ o actual Guadiana. 

Añasco. Grande povoação e porto da villa 
de Porto Rico nas Autilhas a 4 kilom. do mar. 
População 3:700 hab. quaai todos mulatos.Cul- 
tura de café, arroz, tabaco q legumes. Cres- 
ção impartante de gado. 

Anastanua. Grande porto de mar per- 
tenceute ao Japão, no Grande Oceana. Con- 
siste em lãs o seu principal commercio. 

Anatajauwu. liha da Oceauis, no arobi- 
pelsgo das Mariannas, a 16º 20/ de latitude 
norte e 154º 51! de loógitude leste. Tem 15 
kilom. de circumferencia, 

Anaitvlica. Pequeos ilha do golpho de 
Patras na Grecia, à entrada da bahia de 
Auatolico. Depende da Etolia; tem 5:000 bab. 
que vivem quasi exclusivamente da pesca. 

Anatoli-Cawak. Fortaleza erguida 
na costa da Anatolia, na Turquia da Asia, é 
entrada do Mar Negra. E' destinada á defe- 
sa do canal de Constantinopla. Está collos 
cada em frente de Rumeli Cuwak. 

Anatolio. Patriarcha de Constantino. 
pla; presidiu em 450 ao concilio, onde foi 

ado Eutychés. Em 451, no grande 
concilio de Chalcedoois, Anatolio e Leão, 
bizpo de Rome tiveram grandes questões a 
proposito da supremacia de uma d'essas sés 
sobre a outra. 

Anatalon, Cabo situado na costa no- 
roeste da ilha de Dablak, no mar Vermelho. 

Anauhiraly. Povoa.ão do Brazil na 


“provincia do Pará, na comarca de Gurupá, 


na margem esquerda do rio Xiagú, & orte 
da cachoeira de Cajuténa, 

Anaxibia. Nympha que inspirou amor 
a Apollo. Refugiou-se n'um templo de Diaoa, 
na margem do Ganges e desappareçeu. 

Anaxidamo. Rei de Sparta, da fami- 
lia dos Proclidas. Era filho de Zeuxidamo, é 
viveu pelos aanos de 670 antes de Christo. 
Venceu os Messenios que tinham invadido 
pela segunda ves o Peloponeso. 

Anaxide ou Amaxiade. Filho de 
Castor e de Hilaria, filha de Leucippe. Tinha 
uma estatua de ebano no templo de Castor é 
Pollux em Argos. 

Anasehs. Tribu de arabes nomadas 
que se encontra nos desertos situados na 
parte orieutal da provincia de Damasco na 
Turquia da Asia, e que se estende até ás 
proximidades de Bagdad. Esta tribu é gran- 
de e poderosa, e assalta as caravanas viven. 
do do roubo. 

Anazo, Rio da Africa. Atravessa a par 
te do territorio occupado pelas tribus dos 
Gallas e desagua no estreito de Bab-el-Man: 
deb. Diz se que é um rio consideravel, mas 
ainda se não conseguiu determinar a H8 ex- 
tensão nem largura. Alguns viajantes moder- 
nos afirmam que as aguas d'este rio se 50 
mem nas areias antes de- chegarem á costs 
da Abyseinia. E 

Anbar. Cidade fortificada da Turquia 
da Asia, na provincia de Bagdad, a 65 ki- 
lom. oeste d'esta cidade, na margem do Ku 
phrates. 

População 8:000 hab. Tambem so chama 
Perisabur. . 

Aubarabad. Cidade fabulosa, habita: 
da pelos genios e collocada pelos poe 
orientaes na parte mais occidental ds Africa. 

Anbari. Cidade da Asia, no Turkestan, 
no territorio de Khira. E" praça forte; possue 
uma bella mesquita. População 1:100 hab. 
Fabrico de tecidos de seda e de algodão. EX- 
portação de trigo e de pelles de eardeiro po 
intermedio das caravanas de Orenburgo 
Tambem se chama Anberi. 


Anil. Ilha da Oceania, no archipelego 
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das Filippinas, entre a ilba de Luban e a de 
Luçon, a 13º 40/ de latitude norte. Tem 10 
kilom. de comprimento e 5 de largura. 

+ Ançan ou Amção. Esta freguezia do 
concelho, segundo o censo de 1818 tem 429 
fogos e 1:176 bab. Pertence ao concelho e á 
comarca de Cantanhede. 

+ Ancas de Bairro. Ou simplesmen- 
te Aveas. Esta freguesia do districto d'Avei.. 
ro pertesce hoje á diocese de Coimbra, e se- 
gundo o censo de 1878 tem 107 fogos e 432' 
bab. Pertence ao concelho e á comarca da 
Anadia. | | 

Amcaya. Região da ilha de Madagas- 
car, babitada pelos antacayos. Consiste n'uma 
extensa planície de 253 kilom. de compri- 
mento e 62 de largura, limitada a leste e ao 
gol pelas montanhas do Befur, a oeste pelo 
Manguro e a norte pelo rio M snanguriu que 
basha a base das montanhas de Ancova. Pro- 
dus srros vermelho muito apreciado. 

s Aucêde. Esta freguezia, segundo o 
censo de 1878, tem 840 fogos e 3:763 hab. 
Fas parte da comarca de Baião. 

+ Ancelot (Margarida Chardon). Esta 
escriptors franceza m. em 1875. 

Anceu. Filho de Cleopbila ou d'Enry- 
some o de Lycurco, rei da Arcadia. Tomou 
parte na expedição dos argonautas e na ca- 
cada do javali de Calydon pa qual mor- 
reu 


—Guerreiro de Pleron, vencido por Nes- 
tor na lucta, nos jogos que se celebraram nos 
fuseraes de Amarynceu, rei dos Epeanos. 
Dis-se que foi um dos argonautas. 


Ancharamo (Pedro d’). Theologo eju- | 


risconsulto italiauo, n. em Bolouba pelos an- 
nos de 1380, e m. em 1417. Foi professor de 
direito em Padua, Bolonha, Sena e Ferrara. 
Representou um papel importante no conci- 
lio de Pisa, e refutou os argumentos d'aquel- 
les que sustentavam que este concilio não 
podia proceder contra Gregorio x e Bene- 
dicto zu Às suas principaes obras são com- 
mentarios sobre as Decretaes, sobre aò Cle- 
mentinas, e sobre o Digesto. Publicou tam- 
bem Consilia juris. NSIT 

Ancher ou Amker (Pedro Kofod). Ju- 
risconsnlto dinamarquerz, p. em Sester Lars- 
kier em 1710, e m. em Bornholm em 1788. 
Foi professor de direito aa universidade de 
Copenhague e membro do conselho do almi- 
rantado. Escreveu muitas obras de direito 
romaso e direito dinamarques, sendo as prin- 
tipses: Historia das leis dinamarquezas; Li- 
vro sobre a lei jutlandesa, texto em antigo 
dioemarques da lei da Jutlandia acompa- 
dhado de muitos commentarios historicos e 
de nms treducção latina; Farrago legum an- 
tigquarum Daniæ municipalium; Leis feudaes 
da Dinamarca. Esta ultima obra foi tradusi- 
da em allemão. . 

Amehères (Daniel des). Poeta frances, 
n. perto de Verdun em 1586, e m. pelos an- 
hos de 1650. Serviu no exercito durante al- 
gtm tempo e dedicou-se depois exclusiva- 
mente á ia. Em 1608 publicou um pri- 
meiro volume de versos que continha uma 
tragedia intitulada: os Funestus amores de 
Belcar e de Meliano, com uma serie de poe- 
mes, onde se encontrava os Amores de Anna 
ma amante. Este volume é dedicado a Jay- 
me 1 rei de Inglaterra e o auctor atravessou 
a Mancha expressamente para Ib'o ir entre. 
gar. Em 1611 Daniel publicou a Stuarida, 
poema ácerea dos Stuarte, cuja origem elle 
dedus de Astrea. A ultima obra d'este poeta 
é uma tragi-comedia em duas jornadas con- 
tendo cada uma cinco actos, intitulada: Tyro 
5 Sidon ou os Funestos amores de Leonte e de 


Amchersen (João Pedro). Historiador 
e jurisconsulto dinamarques, n. em Riba em 
1100, e m. em 1765. Foi professor de philo- 
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sophia em Copenhague, e occupou ùm lógar 
distincto entre os sabios do seu tempo. Dei- 
xou grande numero de obras, entre outras: 
Origines Danice; Parva Cimbrorum civilas; 
De Suevis; Lemmala et indices observatio. 
num de sol duriis et origine militiæ atque 
imperii apud Celtos; Jus publicum et feuda- 
le veteris Norvigiæ; Opuscula minora edita a 
G. Oetricha. 

Anchiale. Antiga cidade da Cilicia, aa 
Anatolia, perto do mar. Encerrava o tumulo : 
de Sardanapalo que tinha construido esta ci- 
dade em um dia, segundo as lendas. 

Anchilo (N...). Pintor flamengo, n. em 
Anvers em 1683, e m. em 1738. Dirigiu-8e a 
Londres pelos annos de 1720, onde executoa 
alguns quadros representando scenas intimas 
da vida ingleza; imitava perfeitamente o es- 
tylo de Teniers Os inglezes apreciavam mui 
to este artista. Em 1733 pretendeu fazer uma 
viagem a Roma com dois outros pintores, 
mas adoeceu no caminho e morreu. 

Anchorites (Ilhas). Grupo de peque- 
Das ilbas vo t ceano Pacifico, a 450 kilom. 
norte da Nova Guiné. A ilba ceotral está ei 
tuada a O° 50! de latitude sul e 154º 28' de 
longitude leste. 

* Anciíes. Esta freguesia do concelho 
e comarca d'Amarante, segundo o ceuso de 
1878, tem 212 fogos e 841 hab. 

# Ancião. Esta freguezia, cabeça do. 
concelho do mesmo nome, segundo o censo. 
de 1878 tem 663 fogos e 2:828 hab. mas n'es-. 
te numero estão ipcluidos 67 fogos com 283 
almas da freguezia de Pousa FI 


ores, 10 fo 

os com 297 almas da freguezia de Chão de 

ouce, ambas do concelho de Figueiró dos 
Vinhos e mais 25 fogos com 100 almas da 
freguezia d'Almoster, concelho de Alvaisze - 
re. Todos estes fogos foram recensesdos 
na freguezia de Ancião por se lhe acharem 
annezados civilmente pela carta de lei de 4 
de julho de 1837 e só ecclesiasticamebte per- 
tencem ás sédes da sua freguesia. 

O concelho d'Ancião é formado das fregue- 
zias de Alvorge, Ancião, Lagarteira, S. Thia- 
go da Guarda e Torre de Valle de Podes, e 
conta 2:155 fogos e 9:327 bab. 

Ancião é tambem cabeça de comarca que 
comprehende todas as freguezias do conce- 
lho, todas as do concelho d'Alvhiasere: Al- 
moster, Alvaiazere, Maçãs de Caminho, Pel- 
má, Rego do Monte, e Villa Nova de Pussos, 
e mais as seguintes freguezias do concelho 
de Figueiró dos Vinhos: Aguda, Aregas, Avel- 
lar, Chão de Couce, Maçãs de D. Maria e 
Pousa Flores. 

Os concelhos de Ancião e Pombal formam 
a o circulo eleitoral n.º 68 de Pom- 

al. 

Ancizt. Cidade commercial da Arabia 
na Asia, situada a egual distancia do Mar 
Vermelho e do golpho Persico. Na epoca em 
que Ibrahim Puchá lhe arrasou as muralhas 
(1819)era a eidade mais importante do ter- 
ritorio denominado Kassim. Contem cerca de 
EO habitações. Tambem se chama Ancy- 
séb. 

Anclam. Cidade e purto da Russis, na 
provincia de Pomerania, na margem do Pee- 
ne, à 8 kilom oeste de Frische Haff. Popula- 
ção 9:000 bab. Fabrico de DOS, tabaco, 
sabão e cerveja. Commercio de cereaes e ma- 
deiras. Feiras importantes. 

Ancoêzra. Prazo com 15 kilom. de com- 
primento e 20 de largura, situado na mar- 
gem direita do rio Luabo, no districto de 
Senna, comarca de Quilimane e provincia 
de Moçambique na Africa portuguesa orien- 
tal. Produz arroz, tabaco, e algodão. 

Ancolan (Ilhas). Grupo de pequenas 
ilhas do Oceano Pacifico, perto da costa me- 
ridional da ilha de Luçon no archipelago das 
Filippinas, l . 
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Anconassá. Povoação do reino dá 
Assinia na costa occidental de Africa, na es- 
trada que conduz do Cabo Corso para o rei- 
ao dos Achantis, a 73 kilom. do mesmo ca- 
bo. Commercio de ouro em pó, fructos é vi- 
nho de palmeira, as 

Ancon. Cabo da ilba dé Chiloe na costa 
do Chili, no Oceano Pacifico meridional á 
41º 45! de latitude sul. 

—Porto do Oceano Pacifico a noroeste dá 
um grande rochedo chamado o Grande Pis- 
cardon. Porto seguro, mas muito escasso dé 

rovisões pata os navios que arribam a re- 
rescar. 

Ancona. Rio da Africa na Abyssinia. 
Nasce nas montanhas de Lasta e percorre á 
parte oriental d'este reino habitado pelos 
gallas. E um dos afluentes do Anazo 6: 
seu curso é de 225 kilom, 

Ancona (Uyriaco d’). Antiquario italia- 
DO, n. em Ancona pelos annos de 1391, e m. 
em Cremona em 1450 pouco mais ou menos. 
Negocios commerciaes obrigaram n'o a fazer 
lovgas viagens em todo ò Oriente e abi reu- 
niu grande numero de copias de manuscri- 

tos e de inscripções. Nas suas investigações 

oi protegido e animado pelo papa Eugenio 
IV, por sme de Medicis, por Vinconti de 
Milão e por varios outros principes. Escre- 


'| veu muito, mas as suas obras só foram publi. 


cadas depois da sus morte. Citaremos entra 
os seus melhores trabalhos os seguintes: Iti- 
nerarium, narração das suas viagens, dedi- 
cada ao papa Eugenio 1v; Epigrammala re- 
perta per Illyricum a Kyriaco Anconitato, 

“ Ancora. Esta freguesia do concelho 6 
comarca de Caminha, segundo o censo de 
1878 tem 156 fogos e 176 E. 

Ancová. Região central da ilha de Ma- 
dagascar, limitada a leste pel» Manguru e à 
oeste pelas montanhas de Ambotismenes. Es- 
ta região é denominada pelos ingleses Ere- 
mina. O clima é frio mas salubre. Produz àr- 
roz e algodão. Creação de bois muito corpu- 
lentos, À capital d'este territorio contem tal- 
ves uma população de 78:000 hab. e denomi- 
na se Tannarive ou Tannane-Arrivou que 
quer dizer: Mil aldeias reunidas. 

Ancram. Cidade dos Estados-Uvidos 
no condado de Columbia, no estado de New- 
York a 32 kilom., sueste de Hudson, no Aú- 
crum. População, 5:000 hab. Importantes 
minas de ferro e de chumbo. 

Ancre (O marechal d’). V. Concini no 
4.º vol. do Diccionario. | 

Amere (A marechala d’). V. Galigas no 
volume 6.º do Diccionario. 

Amcrum. Rio dos Estados Unidos, no 
estado de New-York. Nasce nas elevadas 
montanhas, que ficam a leste e desagua no 
Hudson defronte de Catskill. 

Anda. Rio da Russia da Europa. Nasce 
no lago de Angotero, atravessa o de Ando- 
sero e desagua no Wygo depois de um curgo 
de 88 kilom. Este rio separa a provincia de 
Olonets da de Arkhan el. | 

Audaia (Ruard). Philosopho é theologo 
hollandes, n. em Andlahinsen em 1665 e m. 
em 1727. Desempenhou as funcções de pas- 
tor em diversas povoações, foi professor de 
philosophia na universidade de Franeker, 
propagando as doutrinas de Descartes, de 
quem era grande admirador e pelos annos de 
1712 deixou de ensinar essa sciencia e pas- 
sou a reger a cadeira de theologia. As duas 
obras mais importantes são: Dissertationes 

ice in philosophiam primam et natu- 
ralem; Syntagma theologico-physico-melaphy.- 
sicum; Cartunis verus spinosissimi eversor et 
physicæ experimentalis architectus, etc. 

Andalus (Antonio Luiz Maris Sarmen- 
to, 1.º visconde de). Official do exercito por- 
tuguez, n. a 14 de juuho de 1745, chegou ão 
posto de tenente-general, mas fez a gua rar- 
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reira principalmente na côrte, onde chegou a 
exercer o cargo honorifico de guarda roupa 
de el rei D. João vı. Foi governador da ilha 
das Cobras na bahia do Rio de Janeiro, e 
morreu a 24 de junho de 1821 com 76 annos 
de edade. 

Andalaza. Planicie que se estende ao 
longo da costa do departamento de Oran, na 
Argelia, a oeste de Mers-el-Kibir e do cabo 
Falcon. E' assim chamado por haver servido 
de asylo aos mouros expulsos da Hespunha 
no seculo xv. Solo fertil. 

Andaluzia. Golpho da America Meri- 
dional, na republica de Venezuela; termina a 
noroeste do Cabo Salinas e a sueste da costa 
mais proxima da ilha da Trindade. Deno- 
mina se Bôca do Dragão a entrada norte 
d'este golpho, que até meio está semeada 
de ilbas e rochedos. Além d'esta, tem ainda 
do lado norte outra entrada que fica entre a 
ponta sudoeste da ilha da Trindade e a pon- 
ta do Gallo. Geralmente chama-se lhe: Gol- 
pho de Paria. 

# Andaluzia. Esta antiga divisão da 
Hespauha fórma hoje duas capitanias geraes, 
a deSevilha e a de Granada, e está repartida 
em oito provincias: Sevilha, Huelva, Cadiz, 
Cordova, Jaen, Granada, Malaga e Almeria. 
O solo da Andaluzia é muito accidentado e 
cortado pelas serras: Morena, Nevada, Ron- 
da e outras, sendo a parte menos montanho- 
sa a provincia de Sevilha. O rio mais impor- 
tante d'esta região é o Guadalquivir. 

Esta parte da Hespanha é a mais fertil de 

toda a monarchia; prodaz em abundancia 
trigo, azeite, vinho, legumes, fruta, e cereges, 
mas a agricultura está em geral muito atra- 
zada. Os cavallos andaluzes são excellentes. 
Nas montanhas da Andaluzia ba gtande quan- 
tidade de minas de prata, chumbo, cobre, 
antimonio e ferro, 
- A industria fabril é tambem importante, 
sendo dignas de menção as fabricas de sedas 
em Cordova, Jaen, Granada, Malaga e S. Lu 
car; de pannos em Grazalema, Bugalanza e 
Junquera; de lanificios em Ronda, Junquera, 
Ubesa e Henojosa, as finções de algodão em 
Malaga, as fabricas de cortumes em Baeza, 
Antequera e Ronda, de salitre em Granada 
e Almeria e as oficinas metallurgicas de Se- 
vilha. 

A Andaluzia foi primeiro dominada pelos 
phenicios, que abi fandaram varias colo- 
nias, sendo a mais importante a de Gades 
(Cadix), Malaca (Malaga) e Tartusus; foi 
conquistada depois pelos romanos e passou 
em seguida para os vandalos, dos quaes to- 
mou o nome de Vandalicia, que por corru- 
pção se transformou em Andalouzia. Foi por 
essa região que os arabes começaram & con 
quista da peninsula e abi se estabeleceram, 
escolhendo para capital Cordova, até que no 
seculo xiu Fernando 114 de Castella lhes to- 
mou o reino de Sevilha, mas só d'abi a 200 
anuos é gue os sarracenos foram de todo ex- 
pulsos da Hespanha. 

Andania. Cidade do antigo Peloponeso, 
situada entre Megalopolis e Messenia, é re- 
gidencia dos reis da Messenia. Foi patria de 
Aristomeno. Otffried Muller descobriu as 
ruinas d'esta cidade perto de Philia a pouca 
distancia do desfiladeiro que condus da 
antiga planicie de Stenyclarios para a Ar- 
cadia. 

Andany. liha do archipelago de Pomo 
tou ou llhas Baixas, no oceano Pacifico, na 
Oceania, situada em 19º 24! de latitude sul 6 
13º 6! de longitude leste. E' cheia de flores- 
tas; solo fertil. Possue uma excellente bahia, 
mas pouco visitada pelos navegantes. Foi 
descoberta em 1595 pelo hespanhol Menda- 
na. Va inglezes dão-lhe o nome de Egmunt- 
Island. 

Andara.. Antiga o vasta região da In- 


AND 


dia, hoje comprehendida na provincia de 
Hyderabad; depende do governo geral da 
India britannica. Chamava se antigamente 
Talenganah e a sua capital era Varaugol, 
hoje Golconda. Tambem lbe dão o nome de 
Andra. 

Andarahy, Povoação do Brasil, na pro- 
vincia da Bahia, na comarca do rio de Con- 
tas, na margem direita do rio Cochó, tribu- 
tario do Paraguassú, 19 kilom. ao norte da 
villa de Santa Isabel. j 

- Andaravia. Ilha do Golpho Persico, 
situada em 26º 45' de latitude norte. E” ha- 
bitada por pescadores. 

# Andaval. O nome d'esta freguezia é 
Adaval e com elle foi já descripta no 1.º vo- 
lume do Diccionario e n'este supplemento. 

Andeandem. Povoação situada a les- 
te da provincia de Pernem, na comarca e 
districto de Bardez, arcebispado de Gôa, 1ºa 
divisão das Novas Conquistas, na Índia por- 
tugueza. População 2:200 hab. 

Andecavi. Povo da antiga Gallia, e 
cujo territorio formou depois o Anjú. 

Andelfingen. Duas povoações do 
cantão de Zurich na Suissa, na margem do 
Thur, a 28 kilom. de Zurich. Distinguem se 
pela designação de grande e pequena Andel- 
fingen. A primeira tem 2:576 hab., e a se- 
gunda 425. Commercio de vinhos. 

Andelie. Pequeno rio de França. Nasce 
em Sergueux, proximo de Forges, banha 
Fleury sur-Andelle e desagua no Sena em 
Port-de Pitres a 4 kilom. de Pont de l'Arche, 
depois de um curso de 64 kilom. 

Andema. Grupo de ilhas na Oceania, 
no archipelago das Carolinas. E' o mais me- 
ridional dos grupos Seniavinos e compre- 
beude as ilhas Meaira, Avada, Mo e Ouara- 
galuma. 

Andenne. Cidade da Belgica, na pro- 
vincia de Namur, na margem direita do 
Meuse, a 14 kilom, de Namur. População 
3:900 hab. Fiação de algodão, altos fornos 
para tratamento de minerios, minas de car- 
vão de pedra; fabricas de sabão, cerveja, 
louça e cachimbos. 

Andeol (Bourg Saint). Cidade de Fran- 
ça, no departamento do Ardeche, na margem 
direita do Rhodano, a 52 kilom. sudoeste de 
Privas. População 4:524 bab. Fiações de se- 
da, que constituem a principal industria. 
Commercio importante em farinhas, vinhos 
e azeite Fica a pouca distancia das nascen- 
tes mineraes de Tournes. 

Anderab. Cidade da Grande Bukharia, 
capital de districto do Turkestan, a 450 
kilom. sueste de Sumarcand e a 294 de Balk, 
na margem do rio Kazan, mais conhecido 
pelo nome de Anderab. População 6:500 
hab. Ricas pedreiras de lapislasuli nas 
montanhas circumvisinhas. Esta cidade é 
um dos principaes centros commerciaes do 
rande planalto asiatico, onde afluem não só 
todas as mercadorias que se destinam ao In- 
dostão, mus tambem as que d'ali são expor- 
tadas. 

Anderatta. Rio da Africa, na Abys- 
sinia; desagua no Tecazzé. 

Anderno. Porto do Mediterraneo a 
leste da ilha de Scarpanto, uma das do ar 
chbipelago Grego. 

Anderson. Rio dos Estados Unidos, no 
estado da Indiana. Nasce no condado de 
Crawford e desagua no Ohio a 45 kilom. 
abaixo de Little-Blue River. 

Anderson. Ilha do Oceano Pacifico, a 
sueste da ilha de Clerke, quasi á entrada do 
estreito de Bebring, situada em 63º 40 de 
latitude norte. 

Anderson (João). Jurisconsulto e geo- 
grapho allemão u. em Hamburgo em 1674 e 
m. em 1743. Recebeu o grão de doutor em 
Leyde, fes depois uma viagem á Allemanha 
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e á Hollanda, e quando regressou inscreçeu- 
se como advogado. Em 1708 foi nomeado 
syndico e mais tarde burgo mestre de Ham. 
burgo. 

Na qualidade de:syndico foi empregado em 
diversas negociações importantes, taes como 
embaixadas, conclusões de tratados, etc. Jor- 
ge 1 quiz chamal-o a Inglaterra, mas Ander- 
son preferiu ficar ao serviço de uma cidade 
livre. Durante ama demorada estada em Pa. 
ris, relacionou se com Cassini, Jussieu eè 
Resumur, e mais tardo dedicou-se ao estudo 
da archeologia. 

A sua principal obra é uma Historia natu- 
ral da Groenlandia e da Islandia, a qual foi 
publicada em Hamburgo em 1146. 

Anderson (Guilberme). Naturalista in- 
glez; viveu na segunda metade do seculo 
xvr. Cook levou-o comsigo como cirurgião 
na sua viagem de 1772 a 1715, e Anderson 
escreveu uma carta onde contava a bis- 
toria do envenenamento de alguns marinhei- 
ros produzido por certos peixes que elles 
baviam comido, carta que foi publicada nas 
Philosophical Transactions. Ainda hoje se 
conserva no Museu britannico um herbario 
das plantas de Van Diemen colligido por 
Anderson. 

Anderson (Roberto). Poblicista ingles 
n. no Lavarkshire em 1750 e m. em Edim- 
burgo em 1830. Exerceu primeiro a medicina 
no Northumberland em Bamborough=Castle, 
e retirou-se depois para Edimburgo onde se 
dedicou a trabalhos litterarios. A sua prine 
cipal obra intitula-se British Poets e forma 
quatorze volumes que foram publicados de 
1792 a 1807. Escreveu depois a Vida de Sa- 
muel Johnson e a de Smollett que foram 
impressas separadamente. 

Anderson (Roberto). Poeta ingles, u. 
em Carlisle em 1770, e m. em 1838, Era o 
nono filho de um homem muito pobre, e ape- 
nas recebeu uma instrucção muito elemen- 
tar. Em 1794 escreveu a ballada de Lucy 
Gray, que foi cantada no Vauxhall, sendo 
muito applaudida. Dois annos depois publi- 
cou um volume de poesias e em 1801 o poe- 
ma de Belly Brown em dialecto do Cumber- 
land. Posteriormente escreveu varias poesias 
no mesmo dialecto, as quaes foram sempre 
bem recebidas do publico, principalmente 
pelo seu caracter humoristico. Conteem agra- 
daveis descripções de feiras, bodas, festas de 
aldeia, etc. 

Anderson (Carlos João). Viajante sue- 
co, n. na provincia de Wermeland em 1821, 
e m. em 1867. Em 1850 foi encarregado pela 
Sociedade de geographia de Londres de fa- 
zer uma viagem de exploração no interior da 
Africa meridional, desembarcou na babia de 
Waltfisch com Golton e visitou com elle o 
territorio dos Dumaras e o dos Ovambos, 
onde foram muito bem recebidos pelo rei 
negro Nomgoro que ficou surpreheadido por 
vêr as armas de fogo que elles possuiaw. 

D'ahi voltaram os dois á babia de Wal- 
fisch, e tendo Golton embarcado para a Eu- 
ropa, Anderson seguiu na direcção do lago 
Ngami, ao qual chegou depois de ter passado 
grandes incorumodos e trabalhos (1868). Re- 
gressando é Europa em 1865, publicou no 
anno seguinte a relação das suas viagens © 
Ro logo outra ves para a Africa austral. 

morou.se algum tempo nas margens do 
Swakop, onde fora encarregado de inspec- 

cionar as minas que os ingleses ahi explo- 
raram, e em 1858 dirigiu-se para o norte. 

Atravessou o plan'alto dos Damaras até ao 
rio Okavango, visitou o pais dos Ovambos € 
em 1859 voltou para a patria. D'elle existem 
impressas duus obras interessantes: The lake 
Ngami or explorations and discoveries du- 
ring four year's wanderings ín the wilds of 
South Western Africa o The ohavango river, 
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a narrative of travel, exploration and adven- 

ture, com grande numero de gravuras. 

Anderton (Jayme). Controversista in- 
gles, n. em Lostock, no condado de Lavcas- 
tre pelos fina do seculo xvı. Compos varias 
obras de controversia religiosa, sendo a mais 
importante a que se intitula: Apologia da 
religião romana pelos protestantes. N'este li- 
vro pretendia o auctor provar a verdade da 
religião catholica por passagens unicamente 
tiradas dos livros protestantes. Os outros es- 
criptos de Anderson são os seguintes: a Re- 
ligião de Santo Agostinho; Explicação da 

(urgia da missa, etc. 

Andeax (Saint). Villa de França, no 
departamento da Côte d'Or, perto do Cou- 
sin; magoificas pedreiras que forneceram al- 
gumas das columnas do Louvre. 

Andeville. Povoação de França, no 
departamento do Oise, a 20 kilom. de Beau- 
vas; 1:169 hab. Importante fabrico de obje- 
ctos de marceneria, escovas para dentes, pen- 
tes de marfim, bolas de bilhar, etc. 

Andevorande. Rio da Africa, na ilha 
de Madagascar. Nasce nos montes Ambotis- 
menes, é desagua no Oceano Índico, a leste 
da ilha, perto da povoação do mesmo nome. 

Andevoerande. Povoação da ilha de 

adagascar, na costa oriental da mesma ilha 
junto á foz do rio do seu nome, a 230 kilom. 
sal de Foulpoint. E’ a capital dos Betanimê. 
nes e um dos maiores centros da população 
desta ilha. Póde foruecer para cima de 
10:000 bomens armados e sustenta activis- 
stimo commercio com 08 europeus. 

Andia. Serra de Hespanha; atravessa 
parte das provincias de Alava e Navarra. 

Andidgara. Rio da Asia, corre na 
grande Bukbaria, fazendo am trajecto de 
200 kilom. e apenas é navegavel em alguns 
pontos. E' um dos afluentes do Jibun, no 
qual desagua defronte de Arbenk. 

idade da grande Bukharia, 184 kilom. 
leste de Termed, na margem do rio do mes- 
DO 80M6. 

Andirá. Parochia do Brazil, na provin- 
cia do Amazonas, na comarca de Parintins, 
situada junto do pequeno rio que lhe dá o 
nome, proximo do sitio em que elle desagua 
Do furo ou canal de Urariá a oeste da villa 
Belia da Imperatris, a cujo municipio per- 
tence. E' sen orago Nossa Senhora do Bom 
Soccorro, tendo sido elevada á catbegoria de 
parochia em 1853. Tem 1:632 hab, e 531 fo- 


gos. 

Andirás. Indios do Brasil, habitantes 
das margens do rio Andira, na provincia do 
Amasonas. 

Andkhooà. Cidade da Asia no Turkes- 
tan, e situada na vertente septentrional dos 
montes Husareb; 80:000 hab. 

Andian -an-Val. Povoação da Alle- 
manha, na Alsacia e Lorena, a 15 kilom. de 
Sehiestadt, na margem de um peguone rio do 
mesmo nome, aftuente do Ill; 2:194 bab, Fa- 

icas de tecidos de lå. 

Andonia. Rio da Russia, na provincia 
de Ulonets, nasce n'um pequeno lago situado 
no limite norte de Vitegra e desagua no la- 
go Unega depois de ter engrossado com as 
aguas dos Toukhta, Nosdragus, Sormina 

a, Bererooka, etc. O seu curso é 
de 100 kilom. 

Andemia. Região ainda pouco explora- 
da da Africa central, ao norte do equador e 
habitada por tribus independentes. 

Andoney. Rio da Costa do Calabar, na 
Africa occidental e que nós os portugueses 

rio Doce. 

 Amdora. Povoação de Italia, na provin- 
Cia de Genova e perto da costa; 1:848 hab. 
Produeção de vinho e principalmente de 
azeite. 

Andergo. ilha da Noruega, no Atlan- 
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tico, pertencente ao archipelago de Lofoden. 
Tem 16 kilom. de comprimento e 8 de lar- 
gura. 

Andorinha. Pequena ilha do Brasil, 
ao sul da barra do rio Itape-mirim. Pertence 
á provincia do Espirito Santo. 

Andorinha. Rio do Brasil, na provin- 
cia do Rio de Janeiro e affluente do rio 
Magé. 

Andorne-Cacciorna. Povoação de 
Italia, na provincia de Novara e na margem 
do Cervo afiluente do Sesia; 2:375 hab. Esté 
situada em um valle muito povoado cujos ha- 
bitantes em numero superior a 12:000 se em- 
pregam pela maior parte na exploração das 
minas de ferro, cobre, e chumbo. 

* Andorra. Segundo as ultimas infor- 
mações estatisticas a republica tem 452 ki- 
lom. quadrados de superficie e comprebende 
tres valles com 6 parocbias: 8. Julião, An- 
dorra, Encamp, Canillo, La Masana e Orde. 
no. À população segundo o recenseamento 
de 1875 era de 5:800 hab. tendo a capital de 
Andorra la Viega 600, 8. Julião 500, e Ca- 
nillo 500. Os habitantes do valle de Andorra 
empregam-se na creação de gado e no com. 
mercio de madeira, carvão e lã de carneiro. 

Os membros do conselho geral são eleitos 
por 4 chefes de familia de cada uma das pa- 
rochias e os seus poderes duram 4 annos. 
São elles que elegem tambem por 4 annos o 
1.º syndico que preside ao conselho e o 2.º 
syndico que auzilia aquelle e o substitue nos 
impedimentos. O poder executivo pertence ao 
1.º syndico, e o poder judicial é exercido por 
2 vigarios e um juis civil. Os vigarios são 
nomeados um pela França, e outro pelo bis- 
po de Urgel, e o juis civil é nomeado alter- 
nadamente pela França e pelo bispo. 

Segundo um decreto de 1882 tres deputa- 
dos do valie devem prestar juramento nas 
mãos do prefeito frances do departamento 
dos Pyreneus Orientaes, e ba um delegado 
permanente para representar a França no 
exercicio dos seus direitos de soberania jun- 
to das authoridades da republica e nas rela- 
ções d'esta com o bispo de Urgel. 


A republica não está como se dis no 2.º 


volume do Diccionario sob a protecção da 
França, mas sim sob a suserania d'esta na- 
ção e do bispo de Urgel, pagando a primei- 
ra 960 trancos e ao segundo 460 francos ca- 
da anno. , 

Andosero. Lago da Russia europea, no 
limite dos governos de Arkangel e do Olo- 
nets e atraves do qual passa o rio Anda, que 
desagua no lago Wigo. 

Andoethebar. Cidade da Africa na 
Abyesinia, situada na margem de um pe- 
queno rio que vae desaguar ao Hawash. 
Commercio com as-tribus vomadas. 

Andover. Cidade de Inglaterra, no con- 
dado de Southampton, a 19 kilom. de Wian- 
chester; 5:400 hab. Fabricas de tecidos de 


seda. 

—Cidade dos Estados-Unidos, no estado 
de Massachussets, a 37 kilom. de Boston; 
6:000 hab. Importantes estabelecimentos de 
instrucção, fabricas de tecidos de lå. 

# Andrada (Miguel Leitão de). O ex- 
cellente livro do sr. visconde Julio de Cas- 
tilho, publicado em 1879, e intitulado: Lis- 
boa antiga, lança tão intensa lusg na biogra- 
phia de Miguel Leitão, que não podemos dei- 
xar de refundir completamente o pequeno ar- 
tigo biographico, que a este escriptor consa- 
grámos no 2.º volume do Diccionario, e que 
é, como reconhecemos agora, deficiente e em 
alguns pontos inexacto. 

Miguel Leitão de Andrada, filho de Bel- 
chior de Andrada e de sua mulber Cathari- 
na Leitão, n. em Pedrogão a 28 de setembro 
de 1553. Até aqui todos os biographos, e nós 
por conseguinte tambem, baviam fixado a da- 
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ta do nascimento de Miguel Leitão em 1555, 
mas o gr. visconde Julio de Castilho mostra 
que é o proprio Miguel Leitão de Andrada 
quem declara a data em que nasceu, dizendo 
ne seu testamento feito a 28 de setembro de 
1627 que n'esse dia cumpria 74 annos. 

Foi Miguel Leitão o nono de dez irmãos, 
cinco rapazes 6 cinco meninas. Aprendeu 
humanidades no convento dominicano da Lus 
em Pedrogão, e d'esse convento conservou 
sempre a mais grata memoria. Muitas vezes 
o recorda, e, na sua curiosa Miscellanea, fal- 
laudo da batalha de Alcacer-Kibir, conta 
que, ao vêr-se ferido e estendido no campo 
da batalha, notára que estava perto d'elle 
ferido tambem um frade dominicano, e que 
se recordára então rapidamente, n'essa visão 
maravilhosa que passa por deante dos olhos 
de quem está ou de quem se julga moribun- 
do, dos seus bons frades do convento da Lus, 
do ensino que d'elles recebêra, da conviven- 
cia que com elles tivera. 

Esteve para tomar o babito de noviço n'es- 
se mesmo convento, mas seu pae morreu em 
1568, tendo Miguel quinse annos, já bavia 
dois frades na familia, João e Gaspar, Mi- 
guel decidiu-se a conservar-se no seculo, e 
partiu para Salamanca com seu irmão fr. 
João, no intento de cursar os estudos da ce- 
lebre universidade. Fr. João, que era monge 
cisterciense, ia tambem para se doutorar ali 

uando recebeu ordem do seu chefe, o abba- 
de commendatario de Alcobaça, infante D. 
Henrique, para vir tomar capello em Coim- 
bra. Regressaram pois os dois irmãos a Por. 
tugal, não sem se terem demorado de passa- 
gem alguns meses em Madrid, e por 1577 
andava Miguel Leitão cursando o primeiro 
anno de canones em Coimbra. 

Veio porém o anno de 1578, e com elle a 
fatal expedição á Africa. Se D. Sebastião te- 
ve muito quem lhe desaconselhasse seme- 
Ihante expedição teve tambem muito quem 
partilbasse o seu entbusiasmo, principalmen- 
te entre os rapazes, e principalissimamente 
entre os estudantes de Coimbra, gente sem- 
pre afíoita, e prompta sempre a lançar-se 
com prazer em aventuras guerreiras. Um 
d'esses cutbusiastas foi Miguel Leitão. Elle 
e mais dois collegas pertencentes a familias 
nobres da Beira, entrouxaram o que tinham e 
partiram para Lisboa a alistar -se no famoso 
terço dos aventureiros, com o qual partiram 
para África. 

Na fatal batalha de Alcacer-Kibir portou- 
se valentemente Miguel Leitão de Andrada, 
que ficou estendido no campo da peleja com 
duas feridas na cabeça e tres na perna es- 
querda. Salvou-se dos ferimentos, mas ficou 
prisioneiro dos mouros. Anuo e meio esteve 
no earcere, mas afinal conseguiu fugir, e ap- 
pareceu em Portugal no principio de 1580, 
quando expirava D. Henrique e quando ia 
expirar a nossa independencia. 

andeou-se Miguel Leitão de Andrada com 
os partidarios do prior do Crato, priocipal- 
mente porque era fidalgo da sua casa. No 
fundo parece que era mais filippista do que 
seria para desejar n'um: portugues. O que é 
certo é que, fasendo parte da guarnição da 
torre de 8. Julião da Barra, quando a forta- 
leza se rendeu ao duque d'Alba, desamparou 
logo a causa portugueza e prestou-se, como 
tantos outros infelismente, a servir 0 con- 
quistador. 

Casou pouco depois Miguel Leitão de An- 
drada, cuja mãe fallecera em 1582, com D. | 
Ignes de Athouguia, e logo enviuvoa. Não 
sabemos como, porém, levantaram-se contra 
elle suspeitas de que matára sua mulher 
e moveu se-lbe por isso uma verdadeira per- 
seguição. Protegiam-n'o muito em Madrid, 
onde tinha parentes poderosos como era q 
conde de Linhares, mas taes eram os clamo- 
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res da opinião contra elle que, depois de ter 
obtido a fiança, essa fiança lbe foi cassada, e 
Miguel Leitão de Andrada esteve preso cinco 
mezes. No artigo biogruphico do 2.º tomo 
d'este Diccionario, dá se a entender que Mi- 
guel Leitão de Andrada fôra preso por ser 
partidario do prior do Crato. Não é assim, 
talvez o facto d'elle ser muito protegido em 
Madrid concitasse contra elle os odios dos 
Lisbonenses. E’ certo que lhe custou a li- 
vrar-se das accusações que lhe faziam, e cu- 
'ja procedencia é completamente mysteriosa, 
seudo, depois de estar preso cinco mezes no 
Limoeiro, absolvido pelos tribunaes compe- 
tentes. 

A accusação de que fôra victima não fez 
- grande peso no animo das senhoras, porque, 
algum tempo depois de enviuyar, casou e ca- 
sou ricamente com sua prima D. Brites de 
Andrade. Parece que foi então morar para 
uma casa da rua de Sant'Anna e que se lem- 
brou de mandar pôr na egreja do convento 
das freiras de Sant'Anna, junto da campa de 
Luis de Camões, um azulejo onde inscreveu 
a seguinte quintilha: 


O grã Camões aqui jaz 

em pouca terra enterrado, 
nas terras tão nomeado 

de espada tão eflicas 
quanto na penna afamado. 


Ainda segunda ves enviuvou, e conservan- 
do-se viavo uns sete ou oito annos, ainda en- 
controu terceira senhora que o quizesse, por- 
que ainda casou com D. Francisca de Sousa 
que lhe sobreviveu e foi até sua testamen- 
teira. Morreu finalmente o auctor da Miscel- 
lanea a 7 de setembro de 1630 com 77 anuos 
de edade. 

«A Miscellanea de Miguel Leitão de An- 
drade, disg o sr. visconde Julio de Castilho, 
pode dizer-se um grande bazar sui generis de 
velharias. Ha ali desde o elmo relusente até 
ao livro de horas. Ha o negligente sombreiro 
do lavrador senhoril, ba valente espada da- 
masquina que pelejou em Alcacer-Kibir, ha a 
guitarra dos descantes, companheira fiel das 
longas noites do captiveiro, ha sellas e xai- 
reis de ricos jaezes com que se entrava ga- 
lhardo nos jogos; ba deliciosos quadrinhos de 
genero e costumes; ha o rosario de pau san- 
to em que os cavalleiros portuguezes cosvam 
orações a grão e grão; ha os retratos de fa- 

. milia melancholicos e esquecidos; ha o espal- 
dar das sestas de Pedrogam, onde tão bem 
gonhados somnos se dormiram; ha até a arca 
empoeirada dos tombos e papeis velhos d'on- 
de sae um perfume indizivel de saudades. 

Na ordem moral contem o livro de Miguel 
Leitão a crença em Deus e nos seus santos, 
profunda, inabalavel, meticulosa; o orgulho, 
que em taes cavalleiros se chamava, ae paes 
a filhos, dignidade; o desejo do bem; o affer- 
ro ás coisas da familia; e no seu tanto a gra- 
ga portuguesa á D. Francisco Manoel, o de- 
senfadado bom humor, a franqueza gasalbado- 
ra, a Cortesania antiga, os casos galantes pa- 
ra rir; em tudo a satisfação intima do narrar, 
e so mesmo tempo, aqui, ali (quem tal diria) 
as nostalgias amargas do cantinho natal. 

Isto julgo eu a Miscellanea», 

A edição moderna da Miscellanea a que 
nos referimos no volume 2.º do Diccionario, 
foi dirigida por Iúnocencio e foi publicada 
em 1851. | 

Andrada (Martim Francisco Ribeiro 
de). Apparecem no 2.º volume do Dicciona- 
rio duas biographias d'este mesmo bumem, 
a primeira a pag. 209,8 2.º a pag. 211. Deve 
trancar-se a segunda biographia. 

Andrada Machado e Silva (An- 
tonio Carlos Ribeiro de). Tambem d'este ir- 
mão de José Bonifacio ha no 2.º volume do 


AND 

Diccionario duas biograpbias, uma a pag. 
217, outra a pag. 221, figurando n'esta ulti- 
ma com o nome de Andrada e Silva (Anto- 
nio Carlos Ribeiro Machado de). E' esta a 
segunda biographia, que deve trancar-se, 
aproveitando-se d'ella apenas o soneto que 
n'clla se transcrevo e que se attribue a An- 
tonio Carlos. 

* Andrada (D. Catharina Alvares de). 
Apesar de promettermos no Supplemento 
mais larga biographia d'esta auctora, não 
podemos cumprir a promessa, porque não 
nos foi possivel obter os apontamentos de 
que careciamos. 

* Andrade (João Nunes de). M. no Rio 
de Janeiro em junho de 1861. A mais famige- 


rada das suas extravagautes obras de ensino. 


é a que se intitula: Novo diccionario classi- 
co portuguez das palavras acabadas em ç e 
dois 88, etc. . 

+ Andrade (José Calheiros de Maga: 


Ibães e). às Regras das cinco ordens de ar- 


chitectura tiveram quatro edições. Maga 
lhães e Andrade era pae da escriptora D. 
Joaquina Candida de Sousa Calheiros Lobo 
e bisavo do sr Augusto Maria de Sousa Lo- 
bo, lente do Curso Superior de Letras. 

* Andrade (João Antonio da Costa e). 
Escreveu tambem um Panegyrico gratulato- 
rio aos annos da condessa de Oeiras. 

+ Andrade (Joaquim Maria de). Douto- 
rou-se em 1799, e foi provide na cadeira que 
regeu em 1801. 

O seu Ensaio de trigonometria espherica, 
foi tradusido em frances pelo sr. Guilherme 
Pegado. 

* Andrade (Diogo Lopes de). Antes de 
leccionar theologia em Braga, já a leccioná- 
ra em Lerida. 

Um erro de imprensa grave faz com que 
os leitores não possam adivinhar que fr. Dio 
go foi bispo. Effectivamente onde se lê «e 
depois de Otranto» deve ler-se «e bispo de 
Otranto». A alteração não deixa de ser im- 
portante. 

Tambem por erro de imprensa mais facil 
de corrigir, se diz que elle m. a 7 de agosto 
de 1728, quando se devia ler de 1628. Não 
tinha 60 annos, mas eim 58. 

» Andrade (Jacyntho Freire de). Cha- 
ma-se Lesitania «vindicata», e não liberata 
o livro que Jacyntho Freire traduziu com o 
nome de Portugal restaurado. O nome do 
traductor ingles da Vida de D. João de Cas- 
tro é Pedro Wyche e não Pedro Wichek. 

* Andrade (D. Isabel de Castro e). Era 
sobrinha do grande theologo Diogo de Pai- 
va de Andrade, e era até para a quinta do 
pae de D. Isabel, que Diogo de Paiva tev- 
cionava partir, quando a morte o surprehen- 
deu em Lisboa. | 

# Andrade (Diogo de Paiva de). Deve- 
mos accrescentar que na sua critica a fr. 
Bernardo de Brito era Paiva de Andrade 
que tinha rasão, como facilmente se póde 
imagibar. Além das obras que citâmos dei- 
xou em latim uma historia resumida da 
guerra da Restauração, historia que se não 
imprimiu. 

+ Andrade (Bernardino Freire de). Fes 
optimo governo em 8. Thomé. Foi elle que 
fundou em 1680 o forte de Ajudá. Governou 
8. Thomé desde 1677 até 1680. No artigo que 
publicámos no 2.º volume do Diccionario saiu 
esta phrase incorrecta «sob q sua conducta, 
se levantaram, etc.» Deve ler-se «sobre o seu 
procedimento, etc. 

+ Andrade ao o Paiva de). M. no dia 
l de desembro de 1575, não de 1517, como 
por engano se diz no 2.º volume do Diceio- 
nario. 

Os sermões foram publicados posthumos 


em 3 volumes, saindo o primeiro em 1603, 


o segundo em 1604 e o 3.º em 1615, Sairám 


assim por diligenciá de seu sobrinho fr. Ma- 
noel da Conceição, frade augustiniano, Fr. 
Manoel do Cenaculo considerava os sermões 
de Paiva de Andrade como um excelente 
modelo de boa linguagem classica, Innocen. 
cio diz d'elles o seguinte: «Posto que Diogo | 
de Paiva nos seus discursos não tenha a ima- 
neira grande e sublime de dizer, comtudo 
assentam elles sobre um plano regulado e 
conforme gos principios fundamentaes da 
eloquencia. A oração é seguida, os periodos 
correm bem derivados; e debaixo de idéas 
claras propõe a verdade». 

As obras latinas de Diogo de Paiva de 
Andrade, que lhe deram grande reputação 
em toda a Europa, foram os dez livros inti. 
tulados: Orthodoxarum explicationum libri 
decem. Trata o primeiro da origem da com- 
panhia de Jesus, o 2.º da Escriptura Sagra- 
da, o 3.º do peccado, o 4.º do livre arbitrio, 
o 5.º da Lei e do Evangelho, o 6.º da justi- 
ficação e da fé, o 7.º da Ceia do Senhor, o 8.º 
da c. nfissão, confirmação e extrema uncção, 
o 9.º da veneração dos santos e das imagens, 
o 10.º do celibato. 

Foram impressos em Colonia em 1564 e 
em Veneza em 1594. O livro quê trata da 
origem da companhia de Jesus foi impresso 
em separado, em Lovaina em 1566. Foi tra- 
duzido em francez, imprimindo-se a tradu: 
ção em Lyão em 1565. . 

O outro livro latino de Diogo de Paiva de 
Andrade, que teve grande exito foi a Defes- 
aio tridentine fidei catholice, publicada pri- 
meiro em Lisboa em 1578, rei em 
Colonia em 1580 e em Ingolstadt no mesmo 
anno, é em Venesa em 1592. Uma parte dós 
sermões foram traduzidos em hespanhol por 
fr. Bento de Alarcon e impressos em Madrid 
em 1617, 

Teve tanta influencia entre os theologós 
do seu tempo Diogo de Paiva de Andrade, 
que os que seguiam as suas dontrinas, for- 
maram uma seitá, conhecida pelo nome de 
andradistas, seita que foi vigorosamente 
combatida pelo grande Leibaitz. 

* Andrade (Francisco de). Pelo modo 
como se exprime o artigo relativo & este au 
ctor, parece que foi principalmente como 
poeta, que elle se distinguiu. Não é assim, 
Francisco de Andrade foi úm dos nossos 
bons historiadores. 

+ Andrade (Jeronymo Emiliano de). 
Os compendios d'este escriptor, que no Di- 
cionario dissemos que desconheciamos, são: 
Primeiros elementos de logica que em 1814 
tinham duás edições: Primeiros elementos dt 
metaphysica, impresssos em 1844; Primeiros 
elementos de historia philosophica, impressos 
em 1843, e Exame de ordinandos até á se 
gunda ordem do presbyterado, impresso pos 
thumo em 1853. E 

+ Andrade (Nuno Freire d'h. Este ofi- 
cial do nosso exercito viveu ainda muito 
além de 1812 e o resto da sua biographia 
podem os leitores encontral a mo 4.º volumê 
do Diccionario, no artigo Camarido (conde 
de), porque com esse titulo foi agraciado 0 
irmão de Gomes Freire. 

Andrade (Pedro de Noronha de). Pot 
ta portugues do seculo xvii, muito elogiado 
por todos os seus contemporaneos, mas cujo? 
versos se perderam quasi todos, sobrevivendo 
apenas um ou dois sonetos panegyricos quê 
de pouco servem. Entre esses escriptores quê 
o elogiam citaremos Manoel de Gallegos é 
Jacyntho Cordeiro. 

Andrade (Antonio Correia da Fonseca 
e). N. em Montemór-o-Velho a 15 de junho 
de 1648; formou se em leis na universidade 
de Coimbra, mas não seguiu carreira de le: 
trado, e foi capitão-mór de milicias da sua 
terra e procurador ás córtes em 1675. Viveu 
quasi sempre fóra de Lisboa, e empregarê 
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a 1004 ocios provincianos Ba cultivo das le- 
traa, no estado da historia, e principalmente 
da historia geneslogica. Escreveu um trata- 
do das Familias do reino de Portugal e uma 
Hiutoria Mr nlianense, obras que ficaram ma- 


pascriptas. | 

Andrade (Francisco Martins de). Nu- 

mismeta portugues, n. em Lisboa a 30 de 
janeiro de 1810, sendo filho de Manoel de 
Andrade e de D. Anastacia Paula da Concei 
ção, estudou nas aulas do convento de S. Vi- 
cente de Fór todos os preparatorios neces- 
sarios para se matricular na universidade de 
Coimbra, e além d'isso o grego, a theologia 
moral e dogmatica. Em 1830 foi nomeado be- 
neficiado da basilica patriarchal de Santa 
Maria Maiar, e, depois de triumphar o regi- 
mea liberal, foi nomeado official supra nume- 
rasio da bibliotbeca publica de Lisboa, e lo- 
go em seguida foi promovido ao logar de 
conservador-ajudante da bibliothbéca, encar- 
regado da repartição dos manuscriptos e an- 
tiguidades. 

Em 1865 greou-se uma cadeira de numis- 
watios junto á Bibliothbeca, e foi Francisco 
Martins de Andrade encarregado de a reger. 
Quando a Bibliotheca 96 reorganisou fei no- 
meado chefe da terceira repartição. 

Em 1844, em collaboração com João Ne- 
pomuceno de Seixas, escreveu um opusculo 
intitulado: Opusculo ácerca da origem da lin- 
qua portugueza, cuja segunda parte nunça se 
chegou a imprimir. Era dedicado a Almeida 
Garrett, porque defendia as suas idéas e as 
idéas de todos os homens sensatos ácerca das 

origens latimas do portugues contra a opi- 
pião dos que sustentavam a tbeoria extrava- 
gante da origem celtica. N'esse mesmo anno 
de 1844 se imprimiu o Catalogo dus obras do 
EV seculo que possue a Bibliotheca Nacional, 
estalogo que constitue a 2.º parte do Relato 
rio de José Feliciano de Castilho. Em 1847 
mprimia um Compendio de doutrina popular 
e em 1858 publicou um opusculo sobre a 
questão dag «irmãs da caridade.» 

Sendo collaborador da Opinião, ali publi- 
cou um grande numero de artigos interessan. 
tes ácerea de numismatica, e de musica, apon- 
tamentos biographicos e bibliographicos, etc. 
Em 1859 imprimiu uma Selecta portugueza 
para uso das escolas, em 1860 e 1861 uma 
colleeção de sermões traduzidos do francez 
que asiram no 1.º e no 2.º volume do Sermo- 
sario selecto publicado pelo er. Albano da 
Silveira. Francisco Marting de Andrade mor 
reu em 1879. 

Andrade (Gomes Freire de). V. Boba- 
della (Conde de). 

Andrade (Luis Alvares de). V. Alvares 
de Andrade (Luis de). 

+ Andrade (Antonio Galvão de). N. em 
1613, porque a sna obra foi publicada em 
1618, e declara o auctor que tinha então 65 
annos. Desde os 7 annos que montava a ca- 


vallo, e passava por ser o mais destro caval- | 


leiro do seu tempo. Foi mestre de equitação 
do principe D. Theodosio e do infante D. Pe- 
E que depois foi rei com o nome de D, Pe- 


IL 

O pae d'estes dois principes, el-rei D. João 
iv fòra tambem discipulo de Antonio Galvão 
de Andrade. 

No seu livro de picaria vem uma curiosa 
apologia do cavallo, cheia de anedoctas in- 
teressentes, com as quaes pretende provar & 
inteligencia d'esse animal. 

O Archivo Piitoresco publicou em 1867 o 
retrato d'este picador acompanhado de umas 
Dotas biographicas, muito resumidas, e um 
titracto das obras de Antonio Galvão. O ar- 
tign é escripto por Silva Tullio. 

s Andrães. Esta freguezia do concelho 
de Vitla-Resl, segundo o censo de 1878 tem 
496 foros e 1938 hab, 
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Andragathke, Um dos logares-tenen- 
tes do Imperador Maximo, n. nas margens 
do Ponto-Euxino. Foi elle que apunhalou o 
imperador Graciano nas margens do Rhoda- 
no depois de o ter convencido de qus sua 
mulher Laeta vinha reunir se a elle para o 
ajudar a supportar os seus infortunios. 
Quando Maximo quis invadir todo o imperio 
do Ocgidente, Andragathe passou os Alpes 
para combater Theodosio e mais tarde foi 
mandado com a esquadra em perseguição de 
Valentiniano, mas tendo sabido da derrota èe 
da morte de Maximo lançou-se ao mar. 

Andragiri. Reino independente da cos- 
ta oriental da ilha Sumatra; commercio de 
ouro e marfim. À capital é a cidade de Andra- 
giri, que tem bom ancoradouro,e fica situa- 
do na margem de um rio do mesmo nome, o 
qual desagua no oceano Tadico. 

Andraitz. Povoação das Baleares, na 
ilha Maiorca, 8 2 kilom. da costa; 5:613 hab. 
Porto para embarcações pequenas. 
Andral (Gabriel). Este medico francez 

em Paris no mez de fevereiro de 1876. 
André. Judeu de Cyrêne; viveu no tem- 
po de Trajano. Convencea os seus correli. 
gionarios de que os tornaria senhores de Je- 
rusalem e restabeleceria em todo o seu lustre 
o culto de seus pues. As suas predicas ius- 
piraram tal egthusiasmo que breve se achou 
á frente de um partido numeroso e poude 
obrigar o prefeito do Egypto, Lupas a en- 
cerrar-se em Alexandria, 

Este ultimo, para se vingar das derrotas 
que tinha soffrido, mandou assassinar todos 
os judeus que se achavam n'esta cidade e 
André pagou se não conhecendo limites nas 
represalias que tomou na Lybia. A ilha de 
Chypre revoltou se á vos de um certo Arte- 
mioa e foi igualmente, segundo Dion Cassio, 
o theatro de sanguinolentas desordens. Os 
revoltosos só foram vencidos depois dos mais 
terriveis combates. Uns attribuem esta der- 
rota definitiva a Mario Turbo geaeral dos 
exercitos romanos, outros a Adriano no an- 
no 115. 

* André (Santo). Esta freguezia do cog- 
celho de 8. Thiago do Cacem, segundo o cen- 
so de 1378, tem 293 fogos e 1:219 hab. 

André (Santo). Ilha situada na costa 
oriental do estreito de Bahama, sendo as 
principaes: Andros, Espirito Santo, Nova Pro 
videncia, S. Salvador, Exumas, Longa e Wa- 
telin. Occupam um espaço de 150 kilom. de 
comprimento e 20 a 23 de largura. 

—Ilha do mar das Antilhas a leste da re- 
publica do Nicaragua. 


André (Santo). Ha um grande numero 


de cabos com este nome. Os mais importan- 
tes são: no extremo nordeste da ilha de Chy- 
pre, na coasta oriehtal da Sicilia, na costa 
oceidental de Madagascar, na costa oriental 
da America do sul, entre o rio da Prata e a 
bahia Anegada. , 
André. Grão duque da Russia, n. na 
primeira metade do seculo xi e m. em 1174. 


Era filho de Youri Dolgorouki, grão duque 


da Russia. Pelos annos de 1155, retirou se 
para o ducado de Sondzal, e por morte de 
seu pae em 1157 ficou satisfeito com o seu 
apanagio e não quis intrometter-se na luta 
travada entre seus irmãos. Depois de ter 


alcançado algumas victorias contra os bul- 


garos voltou as armas contra o grão duquéá 
Metislaf e marchou para Kiey que tomou 
d'assalto. Esta victoria tornou-o o mais po- 
deroso dos principes da Russia e permittiu- 
lhe reunir sob sua autboridade os governos 
de Iaroslay, de Kostroma de Vladimir, de 
Moscou, de Nigai-Novgorod, de Toula, de 
Kalonga, de Kiev, de Bezan, de Mourom, 
de Smolenek, de Polostk e de Volbynia. Es- 
tava governando estes paizes no meio das 
dificuldades intestinas que lhe suscitavam 
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as continuag revoltas, quando foi assassinado 
por soldados assalariados pelos seus paren- 
tes. | 
André (Alerandrovitch). Grão duque da 
Russia, m. em 1304. Era filbo segundo de 
Alexaudre Newski e usava o titulo de duque 
de Gorodelzs quando, durante o reinado de 
seu irmão Demetrio, marchou para o Cau- 
caso á frente de alguns senhores russos para 
submetter os Yases ou Alanos que não que- 
riam reconhecer a authoridade dos tartaros. 
Venceu-os, apoderou-se das cidades d'elles e 
reduziu os habitantes á escravidão. 

O grão Kan satisfeito d'estas victorias 
offereceu-lhe ricos presentes, nomeou-o che- 
fe dos principes russos e confiou-lhe um cor- 
po de tartaros á frente do qual elle marchou 
para o principado de Mourom. Essas tropas 
aproveitando a occasião, saquearam os du- 
cados de Mourom, de Soudzac, de Rostaw e 
de Tver, e reduziram a cinzas a cidade de 
Perecaslaf que tentou resistir-lhe. 

Quando og mogóes retiraram, Demetrio 
quis retomar os seus estados, mas seu irmão 
chamou de novo os barbaros que começaram 
novamente a saquear e a devastar tudo. De- 
metrio viu-se de novo obrigado a fugir e 
morreu abandonado de todos em 1294. 

Depois de dois annos de paz, André foi 
attacado pelos filhos de seu irmão, mas o 
Grão Kan decidiu que, cada um dos princi- 
pes russos deveria contentar se com as sqas 
possessões. No fim do seu reinado André to- 
mou Landskron, fortaleza construida pelos 
suecos, e que inquietava o commercio dos 
novgorodianos. : 

André (Christiano Carlos). Publicista 
allemão, on. em Hildburghausen em 1763 e 
m. em 1831. Dirigiu de 1787 a 1790 o insti- 
tuto de Schnepfenthal, fundado por Salz- 
màrn segundos os planos de educação pre- 
conisados por J. J. Rousseau no Emilio; di- 
rigiu depois um collegio de meninas em Ei- 
senach e a escola protestante de Brunn. 

Em 1792 publicou uma Bibliotheca com- 
pacta dos conhecimentos uteis que abandonou 
pouco depois para redigir um jor nal: Pa- 
triotisches Tagblatt, mas esta publicação 
cessou em pouco tempo por causa de va- 
rias questões suscitadas pela censura. Fun- 
dou então com Bekker, o Reichsanzeiger 
(Indicador do imperio—l797) que subsiste 
ainda, e depois o Hesperus collecção perio- 
dica, no qual collaborou activamente desde 
1809, até á sua morte. Dirigiu tambem o 
Almanack nacional da monarchia austriaca 

ue transportou para Stuttgard continuan- 

0-0 com o titulo de manack nacional da 
Confederação germanica. 

Entre as suas obras citaremos: Passeios 
utets para cada dia do anxo; Quadro das - 
rochas e principalmente das rochas de tran- 
sição na Moravia; Nova descripção geogra. 
phica e estatistica do imperio da Austria. 

André (Rodolpho). Agronomo allemão, 
n. em Tischnowitz em 1825. Dedicou se 
desde muito novo ao estudo da agricultura 
theorica e pratica, e depois de ter residido 
successivamente na Moravia e na Bohemia, 
foi em 1814 encarregado da direcção das 
grandes propriedades de Raitz e de Blausko 
pertencentes ao principe de Salm; adminis- 
trou depais propriedades ainda mais vastas 
em Tischnowitz na Baixa Austria e oecupou- 
se principalmente do aperfeiçoamento da 
cultura e da escolha das boas raças bovinas 
e ovinas. 

Deixou diversos tratados de agricultura 
pratica e obras em que a sciencia agrono- 
mica é considerada sob os pontos de vista 
geraes. As mais importantes são: Exposição 
dos principaes methodos de cultura em rela- 
ção ao solo; Instrucções para o melhoramento 
das raços ovinas; Da administração das pro. 
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priedades na Bohemia, na Moravia e na 
Austria. Instrucções resumidas sobre os cui- 
dados que se deve ter com 08 carneiros, obra 
publicada pela sociedade agricola da Mora- 
via e que teve grande numero de edições. 

André (Tobias). Medico allemão, n. em 
Breme em 1633 e m. em Franeker em 1685. 
Estudou nas universidades de Duisburgo, de 
Leyde e de Groningue, e recebeu os prãos 
de doutor em medicina e em philosophia. 
Tornou-se conhecido pela invenção de um 
processo para garantir os cadaveres da pu- 
trefacção, foi chamado a Bois le Duc e pou. 
co depois nomeado professor de medicina 
em Franeker. Passou em 1674 para a uni- 
versidade de Francfort sobre o Oder e ahi 
se conservou até 1680, epoca em que voltou 
novamente á universidade de Franeker, on 
de lhe foi confiada a cadeira de philosopbia. 

Ensinou com grande talento as doutrinas 
de Descartes, foi entbusiasta admirador de 
Luis Bils e publicou a favor dos processos 
d'este as duas obras seguintes: Breve acto- 
rum extractum in cadaveribus; Bilsiana me. 
thodo preparatis; Bilanx exacta Bilsianae 
et Clauderianae balmationis. 

Estes trabalhos foram publicados em 
Amsterdam em 1682. Attribuem-se a este 
medico os tratados; De concocttone ciborum in 
ventriculo e Exercitationes philosophicae de 
angelorum malorum potentia incorpore. 

André (João). Official ingles, n. em Lon- 

dres pelos annos de 1750, e m. enforcado nos 
Estados Unidos em 1780. Foi educado em 
Genebra, esteve empregado algum tempo 
n'uma casa bancaria de Londres, mas tendo- 
se apaizonsdo por uma menina eujos paes 
não lh'a quiseram dar por esposa, resolveu 
seguir a carreira militar, e com o posto de 
tenente embarcou para o Canadá. 
- Tomou parte na expedição inglesa contra 
o general Montgomery, assistiu ao cerco de 
Montreal, serviu de ajudante de campo dos 
generaes Grey e Clinton e vivamente rogado 
por este ultimo, decidiu-se a acceitar o pa- 
pel de commissionado para tratar da entre- 
ga de West Point, que o general americano 
Arnold se offerecia a fazer aos inglezes a tro- 
co de uma certa quantia. 

Com o nome supposto de João Anderson, 
entabolou correspondencia com o traidor que 
" nas suas cartas se assignava Gustavo e com- 
binada uma entrevista, recebeu André do 
traidor as plantas e As indicações necessa- 
rias para u tomada da praça é tratou de 
voltar a New-Yefk, mas a pouca distancia 
da cidade cahiu no meio de um bando de sal. 
teadores que encoutrando-lhe nas botas os 

apeis que lhe haviam sido dados por Arnold, 
koran o official inglez á presença do coro- 
nel Jameson, que informou Wasbington d'es- 
se facto. Respondendo a conselho de guerra 
confessou tudo, foi condemuado á morte e 
como dissemos enforcado. 

André ou Andreae (João). Canonis. 
ta florentino, n. em Mugello, perto de Flo- 
rença, em 1275, e m. em 1341. Estudou di- 
reito canonico na universidade de Bolonha 
onde foi depois nomeado professor, passando 
mais tarde para uma cadeira de direito ca- 
nonico em Padua e em Pisa. 

Era dotado de grande talento e muito es- 
timado pelos seus contemporanens que lhe 
dispensavam os mais pomposos elogios. Es- 
creveu commentarios das Decretaes aos quaes 
deu o titulo de Novellae. Esta obra teve 
grande numero de edições. Deixou tambem 
commentarios sobre as Clementinas ou No- 
vellas de Clemente v; additamentos ao Specu- 
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de Andreas magister. Pertencia á ordem de 
Santo Agostinho e entrou para o convento 
de 8. Magno em Ratisbonna em 1410. Igno- 
ra-se a epoca da sua morte. Deixou um 
grande numero de obras historicas, entre as 
quaes mencionaremos: Chronicon general a 
Christo nato, usque ad annum 1422, que Pes 
publicou no seu Thesaurus anecdotarum 
(t. 1v) e que foi continuada por J. Kraft e 
publicada no Corpus historicorum mediixvui 
de Eckhart; Chronicou de ducibus Bavariae 
que Andreas levou até 1439 e Leonardo Ba- 
nholz continuou até 1485. 

Esta chronica foi publicada com as His- 
toriae fundationum non nullorum monasterio- 
rum per partes Bavariae do mesmo J. An- 
dréas, em Amsterdam no anno de 1602, e 
publicada por Schilter nos seus Scriptores 
rerum germanicarum. São ainda dignas de 
citar se as seguintes obras de André: Diarium 
sexennale annum Christi 1422 cum quinque 
sequentibus complectens, colligida por André. 
Æ felio nos seus Rerum Boicarum scriptores; 
o Catalogus episcoporum Ratisbonensium ab 
origine ad annum 1428. 

Andre ou Andréas. Arcebispo de 
Creta, m. em 124. Foi primeiro monge em 
Jerusalem e conhecido pelo nome de Andreas 
Hierosolymitanus. Enviado pelo patriarcha 
de Jerusalem, Theodoro, ao concilio de Cons. 
tantinopla, obteve depois o eargo de arce- 
diago e mais tarde foi elevado a arcebispo 
de Creta. 

Deixou muitos escriptos, dos quaes uma 
parte sómente foi publicada. As suas bomi- 
ias foram reunidas na Bibliotheca Patrum 
e na Bibliotheca concionatoria de Combefis, 
onde foi igualmente publicado o texto grego 
e a traiucção latina de um poqueno poema 
de André de Creta. Este prelado é tambem 
o author de um Uranologium ou Methodo 
para achar o cyclo solar editado pelo padre 
Petan e publicado em Paris em 1630 e em 
Anvers em 1703. Escreveu mais diversos 
hymnos que se cantam ainda na egreja grega. 

“André ou Andreas. Prelado sueco 
do seculo zın. Durante a sua mocidade via- 
jou pela França, Inglaterra, Allemanha e 

talia, e depois do seu regresso á patria foi 
feito chanceller do reino por Canuto vi. Quan 
do a irmã d'este soberano, Iogeburge, foi re- 
pudiada por Philippe Augusto, o novo chan- 
celler recebeu a missão de ir a Roma tratar 
com o papa Celestino 111 do meio de obrigar 
o rei de França a chamar de novo para jun 
to de si a esposa e a expulsar Igues de Me- 
rania. 

André conseguiu o que desejava, sendo o 
rei de França excommungado e levado a res- 
tituir o titulo e direitos de rainha á princeza 
Ingeburge, e em premio d'esse serviço foi no- 
meado arcebispo de Lund e primas da Dina- 
marca. 

André sagrou Waldemar 11, successor de 
Canuto v1, é acompanhou-o ainda na expedi- 
ção á Livonia, mas a sua edade avançada é 
a doença que soffria, não lhe permittiram ir 
a da ilha de Moller, onde falleceu em 

Deixou uma traducção latina das Leis de 
Schonen, a Lei da Zelandia, em dinamarques 
e além d'esses trabalhos, que foram publica. 
dos, existem d'elle no archivo da catbedral de 
Lund algumas obras manuscriptas, taes co- 
mo um poema sobre a creação; os Sete Sacra. 
mentos, etc. 

André d'Arbileles. Publicista fran- 
cez, n. em Monthiel em 1770 e m. em 1825. 
Era irmão de Jayme André, que foi bispo de 
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Emigrou em 1792 e serviu no exercito dos 
principes com o nome de Monthiel; em 1798 
entrou novamente em França e relacionou se 
com Talleyrand, que o empregou no minis- 
terio dos negocios eetrangeiros, no qual em 
1808 foi nomeado historiographo. Mostrou se 
desde os primeiros dias da Restauração, ar- 
dente realista, fui prefeito de Mayenne e de 
Sarthe, cargos que lhe foram confiados por 
Luis xv e Carlos x. 

Deixou um certo numero de obras, todas 
publicadas sob o véo do anonymo. Entre as 
principses mencionaremos: Resumo das cau- 
sa e dos acontecimentos, que deram logar ao 
desmembramento da Polonia, obra que serve 
de introducção ás Memortas sobre a revolu. 
ção da Polonia achadas em Berlim pelo ge- 
neral Pirton; Resposta ao manifesto do rei 
da Prussia; Que quer a Austria?; Quadro his. 
torico da politica da córte de Roma desde q 
origem do seu poder temporal até nossos dias; 
esta obra é a justificação dos meios empre- 
gados pelo imperador para se apoderar dos 
estados do papa; Memorias sobre o procedi- 
mento da França e da Inglaterra com os neu- 
tros. 

André de Longjumeaun. Domini. 
cano, encarregado de muitas missões DO 88- 
culo xn, n. pelos annos de 1190 e m. em 
1260 pouco mais ou menos. E' designado 
pelos historiadores e chronistas com o nome 
de André de Lonciumel, de Lontimel on de 
Locimer. 8. Luis encarregou-.o juntamente 
com seu irmão Jayme de ir a Constantino- 
pla buscar a famosa coroa de espinhos que 
tinha comprado e para a qual mandou cons- 
truir a Capella Santa. Quando regressaram 
os dois irmãos passaram por Venesa e em 
Sens encontraram o rei que tinha ido ao 
seu encontro. 

Alguns annos depois, Luiz 1x confiou-lhe 
uma outra missão ao oriente; acompanhou 
os irmãos menores e os dominicanos manda- 
dos pelo papa Innocencio 1w, depois do con- 
cilio de Lyão, ao principe tartaro Bagothnoy, 
Bochm ou Boelim, para o tornar favoravel 
aos christãos, o que afinal não conseguiu. 
Em 1247, Innocencio 17 enviou o junto dos 
prelados orientaes schismaticos para receber 
a sua profissão de fé, e no anno seguinte, 
André estava em Chypre por occasião da 
passagem de Luis 1x que se dirigia á terra 
santa e serviu de interprete ao rei nas suas 
negociações com Ercalthay ou Elche Tay- 
Iven, chefe dos tartaros que lhe havia eu- 
viado um embaixador. Tendo este embaiza- 
dor declarado que o seu amo estava disposto 
a abraçar o christianismo, S. Luis encar- 
regou André de Longjumeau de se dirigir 
junto d'elle afim de o converter. André par- 
tiu immedistamente, mas vhegou tarde por- 
que o Kun da Tartaria acabava de morrer 6 
a viuva repelliu energicamente oe missions- 
rios. 

O successor de Ercalthsy, Manga deu por 
falsas as afirmativas do negociador tartaro 
que era apenas um espião. Posteriormente & 
historia não fas menção de André de Long- 
jumeau. Este dominicano era muito versado 
nas linguas orientaes e escreveu uma histo- 
ria das suas missões. 

Das obras d'este erudito apenas se possue 
uma carta a B. Luis transmittida pelo rei 
á rainha Branca e a traducção latina de uma 
carta verdadeira ou supposta, escripta pelo 
Kan da Tartaria ao monarcha frances, e pu- 


blicada por Bergeron na sua Colecção de 
antigas viagens á Asia. 


Andréa (Jeronymo d’). Cardeal italiano, 
n. em Nupoles em 1812 e m. em Roma em 
1868. Estudou em França, e quando voltoa 
á Italia tomou ordens religiosas, adquiriu a 
estima do papa e foi successivamente no- 
meado abbade de Subiaco, arcebispo in par- 


lum juris de Durand; um tratado De sponsa- 
libus et matrimonio, etc. 

André ou Andréas. Cognominado 
Ratisbonensis (João). Chronista allemão do 
seculo av. E’ tambem conhecido pelo nome 


Quimperlé e morreu conego de S. Dinis em 
1818. André era filho de nm negociante de 
trigo de Montbiel; estudou em Lyão e die. 
rigiu-se depois a Paris, onde foi nomeado 
secretario da case de Clermont Tonnerre. 
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libus de Mitylene e prefeito da congrega- 

ção do Index. Em 1849 deixou Roma e vol- 

tou sli em julho com os cardeaes della Gen- 
ga, Vannicelli e Altieri. - 

Encarregado das funcções de commissa- 
rio extraordinario, perseguiu com ardor os 
patriotas, distinguiu se pelo seu espirito de 
reacção e a isso deveu o barrete cardinali- 
cio e o bispado de Sabina. | 

Por occasião da grande questão que se 
levantou em 1853 no clero, por causa dos 
auctores pagãos, e do Ver rongeur do abba- 
de Gaume, o cardeal d'Andréa tomou o par- 
tido d'este abbade e de Luis Veuillot, e por 
essa epoca adquiriu uma grande superiori- 
dade sobre os cardeaes. 

Como era dotado de muita intelligencia, 
reconheceu depois a necessidade de mudar de 
romo, inclinou-se ás idéas liberaes e quando 
appareceu o celebre livro do prelado Leve- 
raai o Passado, o imperio e o reino d'Italia 
o cardeal d'Andréa não quis censurar esse 
livro, pelo que perdeu todo o valimento na 
curis. 

Retirando-se para Napoles onde podia 
apresentar mais abertamente as suas opi- 
piões, tiraram lhe a administração da dioce 
se, e recebeu ordem de se apresentar em 
Roma, sob pena de perder todas as suas di 
guidades. 

O cardeal ao principio recusou, mas por 
fm obedeceu, e passou quasi obscuramente 
o resto de seus dias até fallecer em maio de 
1868. 

No livro intitulado a Córte de Roma e os 
jeustas publicado em Paris no anno de 186! 
está incluido um trabalho do cardeal Andrea 
vertido em francez. 

Andréa (João). Gravador italiano do 
seculo xvr. As suas obras são raras e muito 
estimadas. Gravou principalmente segundo 
copias de Mantegna, seu contemporaneo e 
Bartich catbalogou trinta e trez trabalhos 
de Andréa. O mais notavel é uma grande 
allegoria de Mercurio e a Ignoraneta. 

—Ezistiram dois outros gravadores do 
mesmo nome. 

—Nicolau de Andréa que era tambem um 
habil pintor, n. em Ancona em 1650 e m. em 
1171; Alexandre de Andrés, m. em 1771 e 
deixou gravuras a sgua forte, muito nota 
veis, copias de Saloniéne. 

Andrea (Santa). Ilha do Adriatico, na 
costa da Dalmacia e pertencente á monar- 
chia avstro hungara. Tem 5 kilom. de com- 
primento e 1 de largura. 

Andrese (Abrahão). Theologo sueco, ar- 
cebispo de Upsal, n. em Augermanoland, pe- 
los annos de 1540, e m. em 1607. Era arden- 
te partidario do protestantismo, foi reitor da 
universidade de Stóckholmo, e tornou se no- 
tavel pela sua opposição quando o rei João, 
blho de Gustavo Wasa, emprehenden restau- 
rar o catholicismo na Suecia. Revoltou todo 
o clero protestante, e vendo-se ameaçado de 
prisão, refugiou se na Allemanha e viveu em 
Hamburgo e em Lubeck, onde compos algu- 
mas obras. Por morte do rei João, Andreæ 
voltou á Suecia e foi por unanimidade eleito 
arcebispo de Upeal, pelo clero sueco reunido 
n'esta cidade para manter no reino a confis 
são de Augsburgo. O successor do rei João, 
Jcão Sigismundo, foi obrigado a ratificar es- 
ta eleição e a soffrer a oração funebre pro- 
vunciada por Abrabão Andreæ, protestante, 
nss exequias de seu pae que era ardente ca- 
tholico. Foi o arcebispo de Upsal quem o co- 
róou rei. Abrabão foi depois encarregado pe- 
lo doque Carlos, regente do reino, de visitar 
as diversas dioceses e de ahi restabelecer a 
tranquiilidade perturbada pelas prolongadas 
questões religiosas. N'esta missão o arcebis- 
bo de Upaal esteve longe de se mostrar con- 
cilisdor, a sua austeridade revoltou o povo 
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em diversos sitios e «lle foi depois acusado 
de manter com Sigismundo, que tinha sido 
obrigado a exilar-se para a Polonia, relações 
secretas desfavoraveis à Polonia. 

O regente mandou prender Andres no cas- 
tello de Gripsholm onde morreu destituido 
de todas as dignidades ecclesiasticas. 

Este arcebispo traduziu em sueco os Com- 
mentarios de Draccnis, sobre as prophecias 
de Samuel, e publicon diversas obras de seu 
sogro Laurentius Petri de Nerick acompa- 
nhadas de notas em sueco e em latim. Dei. 
z0u tambem: Scriptum contra liturgiam; Fo- 
rum adiaphororum, escripto dirigido contra 
os adiaphoristas, seita protestante sueca; 
Apologia profuga ex regno Suecics. 

Andreani (André). Pintor e gravador 
italiano, n. em Mantua em 1540, e m. em 
1623. Mostrou desde creança grandes dispo. 
vições para o desenho e deixou a terra natal 
para se dirigir a Roma. Tornou se principal- 
mente notavel por um grande numero de 
gravuras em madeira que são muito estima- 
das. Deixou: o Diluvio, copia de Ticiano; 
Pharão submergido, copia do mesmo; o Trium- 
pho de Julio Cesar, gravado em 1598 segun- 
do um desenho de André Mantegna e varias 
outras obras estimadas, copias de Parmesan, 
Raphael, ec. 

* Andreanoff. As ilhas principaes 
d'este grupo são: Tanaga, Bouldry, Kiska e 
Amschitka. 

Andreas. Arcebispo allemão do seculo 
xv. Tendo sido enviado junto de Sisto iv pe- 
lo imperador Frederico nı, foi testemunha de 
todos os escandalos dados então pelo papa e 
pelos cardeaes, dos abusos da côrte de Roma 
e do perigo que tudo isso fazia correr ao 
catholicismo. Andreas mostrou claramente 
quanto lhe desagradavam esses escandalos e 
emprehendeu provar ao papa a necessidade 
absoluta de uma reforma nos costumes dos 
prelados romanos assim como na disciplina 
ecclesiastica. Os seus conselhos foram pri- 
meiro bem recebidos, mas depois revolta- 
ram-se contra elle e prenderam n'o. Quando 
por intervenção do imperador, recuperou a 
liberdade, tratou de reunir em Basilea um 
concilio com o fim de lembrar as prescri- 
pções do concilio de Constança . que tinha 
estabelecido o principio da necessidade de 
assembléas periodicas dos bispos para reme- 
diar os abusos e queria ahi accusar publica- 
mente o papa de simonia e de nepotismo 6 
provocar a sua deposição. O papa porém 
apressou-se a excommungar este perigoso 
reformador e o clero fel o passar por doido, 
mas o arcebispo teve a seu favor a opinião 
publica e as declarações espontaneas da 
maior parte das universidades da Allema- 
nba. Apesar d'isto o concilio reclamado pelo 
arcebispo não se reuniu e o imperador Fre 
derico 1 reprehendeu asperamente o prelado 
por ter dirigido cartas de convocação a toda 
a cbristandade sem o consentimento d'elle 
imperador. 

Andreas intimado para se retractar não 
quiz obedecer e sendo metido no carcere fo- 
ram encontral o uma ves enforcado. Não con- 
tentes de o perseguirem em quanto vivo man- 
daram atirar ao Rheno dentro de uma pipa 
o cadaver d'este homem que deve ser consi- 
derado um dos precursores de Lutbero. 

Andreasberg. Cidade da Russia, na 
provincia do Hanover; 4:500 hab. Minas de 
ferro, cobalto, prata e cobre nos arredores. 
Fabricas de rendas. 

Andrehan, Endreghen ou Ande- 
neham (Arnould, sire d’). Marecbal de 
França, nuo tempo dos reis João e Carlos v, 
m. em 1370. Distinguiu-se nas guerras con- 
tra os inglezes e pôs-se ao serviço do futuro 
rei João que era então só duque da Norman- 
dia. Este principe concedeu-lhe uma pensão 
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e nomeou-o capitão do condado de Angoue' 
leme. Quando em 1351 recomeçou a lucta, 

Arnould foi feito prisioneiro em Saintonge e 
logo que recuperou a liberdade foi elevado a 

marechal de França e tenente general das 

provincias situadas entre o Loire e o Dor- 

dogne. O rei encarregou-o de ir levar um car- 

tel de desafio ao principe Negro e confioa- 

lhe depois a missão de restabelecer a ordem 

na cidade de Arras que estava revoltada. Are 

noul assistiu á batalha de Poitiers em 1356, 

onde foi feito prisioneiro, recuperou nova- 

mente a liberdade, acompanhou Du Gues- 

clia a Hespanha, onde foi de novo aprisio- 

nado na batalha de Navarette e voltando a 

França no anno de 1867 depois de se ter 

exonerado do cargo de marechal, partiu ou- 

tra vez para Hespanha onde se reuniu a Da 

Guesclin. Morreu na Peninsula algum tempo 

depois de ahi ter entrado. 

Andrei (Antonio Francisco). Membro da 
convenção franceza, n. na Corsega pelos an- 
nos de 1740, e m. em 1800 pouco mais ou 
menos. Estava em Paris quando rebentou a 
Revolução e occupava se n'essa epoca de. 
trabalhos litterarios. Aceitou com enthusias- 
mo as idéas novas, conseguiu ser nomeado 
deputado pela Corsega em setembro de 1792, 
votou no processo de Luis xvi pela detenção 
do rei, fes parte do grupo de girondinos e 
foi accusado juntamente com estes ultimos. 
Escapou à sorte que soffreram os seus colle- 
gas fugindo, e só reappareceu na convenção 

epois do 9 thermidor. Fez parte do conse- 
lho dos Quiohentos e em 1797 retirou-se com- 
pletamente da vida publica, morrendo na 
obscuridade alguns aunos depois. 

Andreini. (Pedro André). Antiquario 
italiano, n. em Florença pelos annos de 1650 
e m. em 1720, Occupou-se especialmente de 
medalhas antigas, e a magnifica collecção 
que chegou a juntar foi depois da morte de 
Andreini encorporada no museu de Floren- 
ça. Colligiu tambem no cabo Miseno um 
grande numero de inscripções, relativas ás 
estações que as esquadras romanas ahi fa- 
ziam, é essas inscripções, foram publicadas 
por Govi no 3.º volume da sua Raccolta 
d'escrisione antiche. 

Andreoli (Jorge). Appellidado da 
Gubbio, esculptor italiano, que n. pelos an- 
nos de 1460 e que viveu em Gubbio onde: 
adquiriu grande nomeada. Conhecem se d'el- 
le alguns baixos relevos. Um filho de An- 
dreoli, que foi tambem babil esculptor, 6 
egualmente conhecido pelo nome de Concio, 

Andrés (Carlos). Erudito hespanhol n. 
em Planés, perto de Valencia, em 1753 e m. 
em 1820. Estudou philosophia e jurispru- 
dencia, exerceu por algum tempo a advoca- 
cia, mas por ultimo dedicou se exclusiva- 
mente a trabalhos de erudição. 

Traduziu em hespanhol algumas das obras 
que seu irmão João Andrés escrevera em 
italiano, entre as quaes citaremos um tratado 
com o titulo de Origem, progresso e estado 
actual de lodas as litteraturas, e escreveu 
uma Carta sobre a utilidade dos cathalogos 
de livros e manuscriptos de varias livrarias e 
archivos. 

Andrés de Usbarros (João Fran- 
cisco). Historiador hespanhol, n. em Sarago- 
ça, no aos) de 1606, e m. em Madrid em 
1647. Foi empregado nos arcbivos hespa- 
nhoes com a missão de classificar os docu- 
mentos, e elaborar um indice geral d'elles, 
serviço ane desempenhou com babilidade 
publicando ao mesmo tempo um graude na- 
mero de obras a respeito da historia de di- 
versas localidades, dos costumes antigos, de 
genealogia de differentes familias ete. 

Tinha sido nomeado bhistoriographo do 
reino em substituição de Ximenes, mas a 
morte não o deixou goen por muito tempo 
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esse cargo. Às suas obras mais importantes 
são: Universidade do amor, Antiguidades da 
villa de Mallen, Historia de Santo Domingo 
de Val, Memorial historico genealogico da 
casa de Abarca de Bolea, Relação do jura- 
mento dos foros de Aragão, e Progressos da 
historia no reino de Aragão de que só a pri- 
meira parte sahiu impressa depois da morte 
do auctor conservando-se a segunda ainda 
inedita. 

Andrezieux. Villa de França, no de- 
partamento do Loire, na margem do rio 
d'este ultimo nome e na foz do Furens; 
1000 hab. Importantes armazens de deposito 
de carvão de pedra extrahido da bacia de 
Saint-Etienne. A linha ferrea de Andrezieuz 
inaugurada em 30 de julho de 1827, foi a 
primeira que houve em França. 

Andrews (Lancelot). Theologo e pre- 
lado inglez, n. em Londres em 1565 e m. em 
1626. Foi capellão da rainha Isabel e captou 
as boas graças de Jayme 1 com a refutação 
de um pamphleto publicado por Bellarmino, 
com o pseudonymo de Matheus Fortus, con 
tra um livro escripto pelo proprio soberano 
a Defesa da prerogativa real. 

Andrews deu á sua refutação o titulo de 
Tortura Forte sive ad Matthei Forte librum 
reponsio e Jayme 1 gostou tanto d'esse traba 
lho, que nomeou logo o auctor bispo de Chi- 
- chester e depois bispo de Ely, bispo de Win- 
chester e conselheiro privado. 

As obras de Andrews são escriptas n'um 
estylo pesado e pedantesco. Milton porem 
tinha-as em muito apreço, e compos uma ele- 
gia á morte do prelado. Alem de varios ma- 
nuaes de devoção, este theologo deixou im 

resso ums collecção de pequenos tratados 
atinos Sobre os direitos dos principes, os 
disimos, a usura etc., a sus Collecção de ser- 
mões e a Lei moral, as Lições sobre os seus 
mandamentos, que subiram posthumos. 

Andrews (Pedro Miles). Escriptor dra- 
matico ingles n. pelos annos de 1750, e m. 
em 1814. Seguiu primeiro 8 carreira militar 
e chegou ao posto de tenente coronel no re 

imento de voluntarios do principe de Gal- 
es, mas depois deixou essa vida para se de. 
dicar á arte dramatica por conselho de 
Garrick de quem era intimo amigo. Foi 
membro do parlamento em 1790, 1796, 1802, 
1806 e 1807. 

Entre o grande numero de peças que es 
. ereveu, citam sc principalmente The election, 
Dissipation, The Baron Kinvervankot Spra 
kengatchdern e Better late than never. 

+ Andrews (Saint). Esta cidade, cujo 
porto é pouco fundo e de dificil accesso, foi 
n'outros tempos uma das mais florescentes e 
a metropole ecclesiastica da Escocia, mas 
hoje está muito decabida e alguma importan 
cia que lhe resta é devida á sua univerei 
dade, que é a mais antiga do reino. 

Andrews (Saint). Cidade maritima do 
Canadá, na provincia do New Brunswick e 
situada no extremo nordeste da bahia de 
Passamaquoddy, a 5 kilom. da fronteira dos 
Estados Unidos; 7:000 hab. Ancoradouro 
commodo, mas de difhicil accesso; pouco im 
portante. 

— Cidade da ilba do Principe Eduardo, de 
pendente do governo do Canadá. Residencia 
de um bispo catholico in partibus. 

Andrews Sound. Estreito do Atlan- 
tico, perto da costa dos Estados Unidos, é 
formado pela ilha Jewkyl e por outra que 
fica na fos do Satilia. 

Andrezsel 'Bartbolomeu Philisberto Pi- 
con d’). Theologo e publicista frances, n. em 
1757 e m. em 1825. Fer parte das ultimas as- 
sembléas do clero em 1782 e 1786 e era ab- 
bade de 8. Jacintho na Bretanha, quando re- 
bentou a revolução. Emigrando logo depois, 
voltou a França no tempo do consulado, re- 
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aen o Jornal dos curas, e foi inspector ge- 
ra 


al da Universidade. Traduziu em francez a 
celebre obra de Fox, Historia dos dois ul- 
timoa reis da casa de Stuart e editou 08 Ex- 
cerpta e scriptoribus gracis de Mollevault. 

Andria. Cidade de Italia, na provincia 
de Bari e a 12 kilom. de Barletta; 34:459 
hab. Importante commercio de amendoas. 

Andria (Nicolau). Medico italiano, n. em 
1748 e m. em 1814. Estudou em Napoles di- 
reito e depois trocando essa sciencia pela 
medicina foi em 1777 nomeado professor de 
agricultura na universidade de Napoles e em 
1301 professor de pbysiologia na mesma uni- 
versidade. Regeu essa cadeira com grande 
proficiencia e sendo incumbido em 1811 do 
ensino da pathologia, viu se obrigado pelo 
mau estado da sua saude a abandonar o ma- 
gisterio. 

As suas obras mais importantes são: Tra 
tado das aguas mineraes; Elementos de medi- 
cina theorica; Dissertação sobre a theoria da 
vida, ete. 

Andrieux (Antonio Martinho). General 
frances, n. em 1768 e m. em 8. Domingos no 
anno de 1802. Entrando para as fileiras do 
exercito como capitão de voluntarios em 1791 
fez parte do exercito d'Italia, distiaguiu-se 
em varias occasies e principalmente na pas. 
sagem do Mincio em 1800 e no bloqueio de 
Genova. Quando Massena se viu obrigado a 
entregar essa cidade incumbiu Andrieus de 
negociar as clausulas da capitulação e a ma- 
bicipalidade depois pelos serviços que elle 
então prestou, deu-lhe uma magnifica espada 
de bonra. Promovido em 1801 a general de 
divisão entrou na expedição a S. Domingos 
e m. da febre amarella pouco depois de des- 
embarcar. i 

* Andrinopolis ou Andrinopla. 
A população d'essa cidade segundo os dadcs 
estatísticos do Almanach de Gotha é menor 
do que a indicada no 2.º volume do Diccio 
nario, pois é avaliada em 6U a 62 mil bab. Re- 
side ahi um arcebispo grego e um grão mol. 
lah turco. 

Andrinopla tem muitos e ricos monumen. 
tos entre os quaes se citam algumas bellas 
mesquitas, o magnifico bazar de Ali Pachá, 
um bom aqueducto e uma ponte sobre o T'ou- 
dja. Importantes fabricas de tecidos de seda, 


lã, algodão, tapetes, marroquios e essencias 


odoriferas; preparação de opio. Exporta lã, 
canhamo, seda, tabaco, cera, vinho, cereses 
e productos do solo dos arredores e importa 
chitas, quinguilherias, pannos, etc. O porto 
é pouco fundo e a maior parte do anno só 
barcos pequenos podem chegar em frente da 
cidade. Audrinopla está ligada a Constanti- 
nopla por um caminho de ferro. 

Na ultima guerra do Oriente os turcos 
abandonaram esta cidade, que foi occupada 
pelos russos em meiado de janeiro, seguin- 
do-se pouco depois o armisticio e o tratado 
de Santo Stepbano. 

Andriot (Francisco). Gravador frances, 
n. em Paris em 1655. Passou a maior parte 
da sua vida na Italia, gravou principalmente 
as obras dos grandes mestres italianos: Ra. 
pbael, Ticiano, Dominiquino, Guido, etc. e 
deixou tambem algumas estampas, segundo 
Poussin e Le Sueur. Os trabalhos d'este ar- 
tista são ainda hoje estimados. 

Androclo. Filho de Codro, rei de Athe- 
nas, dirigiu pelos annos de 1050 antes de 
Christo uma colonia de jonios á Asia Menor, 
apoderou se de Samos e de Epheso, e depois 
de haver expulsado os lelegos, legitimos se- 
nhores da terra, declarou-se rei do pais. Mar- 
chando contra os carios que lhe declaráram 
a guerra, foi morto em uma batalha. 

Os seus concidadãos enterraram o em 
Epheso e erigiram-lhe uma estatua que ain- 
da existia no tempo de Pausanias. 
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Androgea. Um dos capitães gregos no | 
cerco de Troia, foi morto pelos companhei. 
ros de Eneas que para o enganarem vestiram 
armaduras gregas. 

Andromaco. Rico cidadão de Naxos, 
viveu no seculo 17 antes de Christo. Tendo 
Dyonisio o Antigo destruido a cidade de Na. 
xos, Andromaco juntou os habitantes e foi 
com elles fundar Tauromene que governou 
com intelligencia, e que prosperon rapids- 
mente. Quando em 343 Timoleon fez a guer- 
ra a Dyonisio o Moço, Andromaco recebeu-o 
muito bem em Tauromene e aconselhou os 
habitantes a que tomassem as armas para 
sob o commando d'elle irem libertar a Sici. 
lia. Andromaco foi pae do historiador Ti. 
meu, 

Andrombe. Povoação da ilha de Ma. 
dagascar, na costa oriental e perto da foz do 
Mananguré. E' capital do territorio dos an- 
tsianazes. 

Androna. Districto da ilha de Mada. 
gascar, entre o paiz dos antsianares e o dos 
saklares. Producção de arroz, minas de es- 
tanho. 

Andronico Angelo. Principe grego 
da familia dos Comnenos, n. pelos annos de 
1118, e m. em 1180. Era filho da princesa 
Theodora, irmã de Aleixo Comneno, e quan- 
do os turcos invadiram a Cappadocia, Andro- 
nico á frente de um exercito não conseguia 
suster a marcha dos atacantes, e d'ahi a tres 
annos mandado novamente contra esses ini- 
migos, abandonou covardemente as tropas € 
fugiu. O imperador Manoel para o castigar 
d'essa fraqueza, mandou o vestir de mulher 
e passear ignominiosamente pelas ruas de 
Constantinopla. 

Posteriormente readquiriu as boas graças 
do soberano, e foi mandado á Bithynia pa- 
ra se cppôr ao usurpador Audronico Comne- 
DO, mas foi vencido perto de Charax e temen- 
do a vingança da imperatriz Maria, passou- 
se para o inimigo de quem depois recebeu 
largas mercês. 

De sua mulher Eupbrosyna, filha de Theo- 
doro, um dos secretarios do imperador Ma- 
noel, teve seis filhos, um dos quaes Issac foi 
imperador de Constantinopla e outro Aleixo 
fundou em 1204 o imperio de Trebizonda. 

Andronico. Poeta grego alezandrino 
do seculo 1v, cuja naturalidade se iguora, 
mas que se sabe ter vivido em Alexandria 
entre 320 e 360. Us seus contemporaneos 
elogiam muito os versos de Andronico, mas 
de todas as suas composições a unica que se 
conhece é um epigramma que nos foi conser- 
vado na Anthologia. 

Andronico I Guido Comneno. 
Imperador de Trebizonda, m. em 1235. Suc- 
cedeu em 1222 a seu sogro Aleixo 1, andou 
em guerra com o Sultão de Iconio de quem 
se fez tributario. Succedeu lho João 1, filho 
de Aleizo. 

Andronico II Comneno. Impera- 
dor de Trebizonda, m. em 1266. Era filho de 
Manoel 1, cognominado o Guerreiro, a quem 
succedeu em 1263. Teve por successor seu 
irmão Jorge 1. 

Andronico II Comneno. Filho de 
Aleixo 11. imperador de Trebisonda, succedeu 
em 1330 a seu pae, em. em 1332. O unico 
acontecimento importante do seu reinado, foi 
mandar aesaseinar seus tios Miguel e Jorgo 
que pretendiam tirar lhe o throno. Succedeu- 
lhe seu filho Manoel 11. 

Andrenico Paleologo. Principe de 
Thessalonica no seculo zv. Era o segundo fi- 
lho do imperador Manoel Paleologo, gover- 
nou desde 1332 até 1425 aquelle principado 
e vendendo o aos venesianos na occasião em 
que os turcos invadiram a Macedonia, fer se 
frade com o nome de Acacio. M. de lepra em 
Constantinopla no anno de 14929, 
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Andronico Callíixto (João). Gram- 
matico é moralista grego moderno, n. em 
Thessulonica pelos annos de 1420, e m. em 
1478. Foi um dos eruditos gregos que sendo 
espulso de Constantinopla quando a cidade 
foi tomada pelos turcos, se estabeleceram na 
Italia e provocaram a Renascença. Deu li- 
cões de grego e de philosophia em Roma, 
Florença e Ferrara, tendo por discipulos An. 
gelo Policiano, Valla, Pannonio etc., e sendo 
chamado a Paris, occupou ahi a cadeira de 
lingua grega que tinha sido creada para Her- 
monymo de Sparta na universidade. 

Em 1593 foi impresso com o nome de An- 
dronico Callizto, um tratado Das paixões, 
ve varios criticos julgam ser obra de An- 
dronico de Rhodes. 

Andronico d'Olynthba. Um dos ge- 
neraes de Alexandre Magno, e o que foi por 
esse monarcha encarregado em 329 de com 
mandar 08 gregos, que tinham combatido no 
exercito dos persas. Em 314 auxiliou Deme- 
trio filho de Antigono na luta contra Ptolo- 
mea, 6 commandou a cavallaria da ala di. 
reita na batalha decisiva de Gaza. Depois 
da derrota retirou se para Tyro e ainda com- 
bateu á frente da guarnição d'essa cidade, 
até que foi feito prisioneiro. Ptolomeu em ves 
de se vingar d'esse seu adversario tomou-o 
go seu serviço. 

s Andros. Esta ilha do Mediterraneo é 
uma dus mais ricas e productivas do archi- 
pelago das Cyclades. Produz cereaes, vinho, 
azeite e fructas e os habitantes occupam se 
tsmbem na engorda de gado e creação de 
sirgo. À ilha tem 21:000 hab. 

Andros (Edmundo). Funccionario publi- 
co ingles, n. em 1637 e m. em 1713. Era filho 
de um bailio de Guernesey na America do 
Norte, e depois de haver servido por algum 
tempo na marinha e tomado parte em diffe- 
rentes batalhas navaes contra os hollandezes, 
accedeu no cargo a seu pae e foi d'ahi a pou- 
eo nomeado governador de New-York. 

No desempenho das suas funcções mos- 
trou-se muito severo e duro não só contra os 
indios, que tratou com a maxima crueldade, 
mas tambem contra os colonos, que sobre- 
carregou de impostos. O governo ivglez viu- 
se obrigado a dar-lhe a demissão, mas dentro 
em pouco mandou-o novamente para a Ame- 
rica; onde foi successivamente governador de 
Maseachussetts, do New. Hampshire, do Mai- 
ve, New-Plymootb, de Rhode-Island e do 
Connecticut. 

Andros em vez de mudar de systema refi- 
tou na severidade, declarando nullos os ca- 
tamentos, que não fossem celebrados por um 
ministro anglicano, aagmentando os impos- 
tos, declarando nulla a carta de privilegios, 
concedida pela Inglaterra ao Connecticut e 
indo a Hartford para que lhe entregassem 
esse documento, que provavelmente queria 
destruir. 

O documento foi collocado em cima da 
mesa do parlamento e a discussão de propo- 
sito protrahida até á noite, as luzes foram 
apagadas todas ao mesmo tempo e quando 
se accenderam de novo já o pergaminho 
havia desapparecido. Não fôra porém tirado 
por Andros, mas sim pelo capitão Words. 
worth que o foi metter n'uma arvore carco- 
mida, que ainda hoje existe e que é muito 
venerada, com o nome de carvalho da Carta. 

Andros realisou varias expedições princi- 
palmente em 1688 contra os indios e contra 
08 hespashoes, construiu os fortes de Penobe- 
cot e voltando a Boston teve de fugir para 
Inglaterra, porque corria boato de ter elle 
concluido um tratado com os indios para as- 
msinar os ingleses. . 

Em 1692 ainda voltou á America com o 
cargo de governador da Virginia, mas d'essa 
ves a sua administração foi mais rasoavel q 
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Andros favoreceu a cultura do algodão, pro- 
tegeu efficazmente os colonos e contribuiu 
para o estabelecimento de grande numero 
de fiações. 

Androsthenes. Esculptor athendiense, 
que floresceu pelos annos de 420. Pausanias 
cita d'este artista as estatuas de Diana, de 
Apollo, das Musas e um Baccho, e um grupo 
de bacchantes que ornavam o templo de 
Apollo em Delphos. 

Androsthenes. Um dos almirantes de 
Alexandre Magno. Era oriundo de Thasos e 
acompanhou Nearco com a esquadra grega 
na viagem de exploração so longo das coe- 
tas do golpho persico. 

Androtionte. Orador atheniense, um 
dos adversarios dê Demosthenes, floresceu 
pelos annos de 320 antes de Christo. Foi 
discipulo de Isocrates e era considerado ora- 
dor de grande talento. D'elle nos restam 
apenas o fragmento de um discurso citado 
por Aristoteles na sua Rhetorica e alguns tre- 
chos da sua Historia Altheda, colligidos por 
Siebelis. | 

Andry (Carlos Luis Francisco). Medico 
francez, n. em Paris em 1741, e m. em 1829, 
Fez um curso brilhante, adquiriu grande re 
putação como clinico, foi medico em chefe 
dos hospitaes de Paris, e medico de Napoleão. 
Deixou varias obras, das quaes citaremos: 
Materia medica, Observações e investigações 
ácerca do emprego do iman em medicina, In- 
vestigações a respeito da melancolia, etc. 

Andryane (Alexandre). Celebre pela 
sua prisão no Spielberg, n. em França no an- 
no de 1797, e m. em 1862. Sendo ainda mui- 
to novo serviu de ajudante de ordens do ge- 
neral Merlin, e deixando as fileiras do exer- 
cito em 1815, como o pae tinha boa fortuna, 
levou por algum tempo uma vida bastante 
desregrada. Indo em 1822 para Genebra, re- 
lacionou-se com o emigrado italiano Miguel 
Angelo Buonarrote, filiou-hie n'uma sociedade 
secreta, dedicon-se de corpo e alma á causa 
da liberdade italiana, e depois de ter estado 
em Lugano, Roma, e Milão para de accordo 
com os carbonarios preparar uma revolução, 
foi preso em janeiro de 1823 pela policia 
austriaca, e condemnado á morte, sendo-lhe 
esea pena commutada na detenção perpetua 
no Spielberg. 

N'esse horroroso carcere esteve preso e 
soffreu grandes incommodos até que em 1832 
o imperador d'Austria lhe permittiu sair da 
prisão e voltar á patria. Por varias vezes se 
apresentou como candidato nas eleições, mas 
nunca conseguiu ser eleito deputado e de 
pois de ter vivido alguns annos obscuramente, 
foi em 1854 e em seguida á batalha de Ma- 
genta nomeado pelo imperador Napoleão 111 
commissario geral para velar sobre os inte- 
resses do exercito francez na Italia. 

Deixou uma obra interessante intitalada: 
Memorias de um preso de estado, de que ha 
varias edições, e umas Recordações de Gene- 
bra, complemento das Memorias de um preso 
de estado. 

Andrychâan. Cidade da monarchia aus- 
tro-bungara na Galicia, 2:677 hab. Fabricas 
de pannos de linho adamascados e lisos, pan- 
nos de lã e outros tecidos. À pouca distancia 
ficam as minas de enxofre de Swossowice. 

Andua. Ilha do archipelago de Figiyno 
Pacifico, situada a 20 kilom. a oeste da ilha 
Vanna. Leon. 

Tem 33 kilom. de circuito e cbamam-lhe 
tambem Yadua. 

* Andugar., Esta cidade, que é uma das 
estações do caminho de ferro de Madrid a 
Cordova, tem 13:900 hab, Fabricas de louça, 
cortumes e sabão. 

Andailo, Bertão da Africa pe 
occidental, na provincia de Angola e nos li- 
mites meri 


diovaes do districto de Loanda, 
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Fica entre os rios Quansa à leste e Quito a | 
oeste. 

Anduze. Povoação de França, no de-. 
partamento do Gard ao pé dos Cevennes; hab. 
5:499. Fabricas de tecidos de seda, barretes 


e chapeus. Importante commercio de seda 


crua. 

Aneaqui. Indios do Brasil, que habi- 
tavam nas margens do rio Avibá, que desa- 
gua no lago Saracá, na actual provincia do 
Amazonas. D'elles são descendentes os ba- 
bitantes da povoação de Saracá. 

» Anegada. Esta ilha tem 250 hab. e no 
extremo norte d'ella ha um recife de 16 ki- 
lom. de extensão, o qual tem dado causa a 
muitos naufragios. 

Anegada. Bahia da costa oriental da 
Patagonia, na America do Sul entre 40º e 
45º de latitude sul. Bom ancoradouro. 

* Amelhe. Esta freguesia pertence ao 
concelho de Chaves e segundo o censo de 
1878 tem 156 fogos e 619 bab. 

Anelier de Tolosa (Guilherme). Tro- 
vador do seculo xr, compos um poema sobre 
a guerra de Navarra e varias sirventes, de- 
dicadas ao conde de Artanac, censurando os 
costumes da epoca. 

Amelli (Angelo). Poeta e professor ita- 
liano, n. em 1761, e m. em 1820. Foi profes- 
sor de litteratura latina e italiana no colle- 
gio de Disenzano, sua terra natal; no tempo 
do dominio frances na Italia, servia na arti- 
Iberia; foi secretario do general Augereau, 
commissario do directorio junto da adminis- 
tração do departamento de Brescia e depois 
voltando á carreira do magisterio foi profes- 
sor de eloquencia e historia no collegio de 
Brescia e por ultimo lente de eloquencia ju- 
dicial em Milão. 

Deixou impresso: Ode et elegiæ, L' Argene 
novella morale in ottava rima, Le Cronache 
di Pindo. 

Anest (Paulo). Pintor florentino, que vi- 
veu no seculo xviir e que dedicando-se prin - 
cipalmente á paisagem historica, pintou mui- 
tas vistas das ruinas dos arredores de Roma. 
Foi mestre de Zuccherelli. 

Aneurino. Poeta gallico do seculo vr, 
n. em 510 pouco mais ou menos, e m. em 570. 
Era tilho de Cawrab Geraint chefe dos goda- 
dinos ou attabinos que viviam no norte da 
Inglaterra e que foram totalmente desbara- 
tados o saxões na batalha de Cattraeth 
em 540. De 363 chefes que assistiram á ac- 
ção, apenas se salvaram quatro, sendo um 
d'estes Aneurino que refugiando-se na côrte 
do rei Arthur decidiu contar s8 façanhas dos 
seus irmãos de armas. 

O maior fragmento que existe d'essa com- 

osição poetica pertence a uma grande col- 
ecção intitulada: os (Gododinos e n'ella se 
conta uma serie de episodios da guerra de 
exterminio em que desappareceu a tribu, mas 
a autbenticidade d'esse fragmento tem sido 
posta em duvida por alguas criticos. D'elle 
existem duas traducções, uma de Eduardo 
Davies na Mythology and Rites of the Bri- 
tish Druids, e outra do arcediago William. 
Ha ainda um poema Englymion y Misseld 
(Versos a to dos mezes) attribuido a 
Anenrino é que foi publicado na Mynyrian 
Archaialogy. 

Aneyreli. Cidade da Arabia situada 

quasi a egual distancia do Mar Vermelbo e 

o golpho Persico e que foi capital do terri- 
torio denominado Kassin, onde se encontram 
mais de 30 povoações. Foi destruida em 1829 
pelos soldados de Ibrahim Pachá. Nos arre- 
dores criam-se excellentes cavallos e grande ' 
quantidade de carneiros. =: 

Angad, Planicie da Africa, a sudoeste do 
departamento de Oran na Algeria, e que ses 

ara esta colonia francesa do imperio de 
» Tambem lhe dão o nome de Des 
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serto dos chotts por causa dos muitos lagos 
salgados (chotts) que ahi se encontram, 

Angar. Ilha do golpho Persico no es- 
treito de Urmus, situada em 26º 37' latitude 
morte e 65º 2! de longitude oriental. 

Angaraes, Districto da provincia de 
Huancasalica no Perú cortado por varios 
rios, afluentes do Apurimac. O solo produs 
muitos cereses e fructas e tem grande quan- 
tidade de minas de mercurio. Importante 
cresção de gado. 

Angareb. Rio da Abyssinia, que banha 
a cidade de Gondar, capital do Ambara. Nas 
margens fabricas de cortumes e de tecidos 
de algodão. 

Angaum, Pequena ilba de 10 kilom. de 
extensão, situada à entrada do golpho per- 
sico e na qual se vêem sinda restos de uma 
grande cidade, | 

Angazicha. llba do oceano Índico, a 
mais septentrional do archipelago das Co- 
mores, babitada por arabes que obedecem a 
um cheik e que teem relações commerciaes 
com Moçambique. No interior d'esta ilha ba 
um vulcão. 

# Angeja. Esta freguezia do districto 
de Aveiro pertence ao concelho de Alberga- 
ria u Nova, e segundo o censo de 1878 tem 
580 fogos e 2:235 hab. Fas parte da comar- 
ca de Aveiro. 

Angeja (D. Caetano José de Noronha e 
Albuquerque, 1.º conde de Peniche e 7.º mar- 

ues de). V. Peniche (Conde de) no volume 

e do Diccionario pag. 271 e na parte cor- 
e o do actual Supplemento na le- 
tra P. 

Angel (Eustachio Angelo João Roberto, 
conhecido pelo nome de). Escriptor drama- 
tico frances, n. em 1813, e m, em 1861. Escre- 
veu grande numero de comedias quasi todas 
de um só acto, é entre as quaes citaremos: 

Um coronel d'outros tempos, O primeiro baile, 
Para a vida e para a morte, Um dia bom, O 
ultimo dia de ferias, etc. 

Angeli (Boaventura). Historiador ita- 
liano, que m. em 1576 e que alem de varias 
dissertações ineditas deixou uma obra muito 
exacta e muito interessante que saiu pos- 
thuma e que se intitula: Istoria della citá di 
Parma e discrizione du fiume Parma. 

Angelico (Miguel Angelo). Poeta ita- 
liano, n. em Vicensa pelos annos de 1640 e 
m. em 1697. Estudou jurisprudencia, mas de. 
pois consagrou se exclusivamente ás letras e 
mereceu ser admittido nas academias dos 
E epn, de Vicenza, e dos Ricordati, de Pa. 
dua. Tendo escripto alguns versos celebran .- 
do o casamento do imperador d'Austria, foi 
chamado a Vienna e recebeu, juntamente 
com uma pensão, o titulo de Poeta cesareo, 

D'elle existem impressas: Poesias líricas, 
Discursos academicos, Epithalamio nas bodas 
dos monarchas Leopoldo Cesar Augusto e 
Margarida de Hespanha, etc. 
|; Angeles. Cidade da ilba de Luçon, na 
provincia de Pampanga; 4:452 bab, 

—Cidade capital do condado do mesmo 
nome nos Estados-Unidos e no estado da 
California. Tem uns 12:000 hab. e o seu 
ecommercio é importante em fructos agrico- 
las, vinho e agua-ardente, servindo-lhe de 
porto São Pedro na costa do Pacifico que 

dista de Los Angeles 40 kilom. 

-) condado d'este nome é notavel pela 
enorme quantidade de arvores de fructo que 
ahi se cultivam: larangeiras, figueiras, li. 
moeiros etc., e pela enorme producção de 
vinho, apesar d'essa cultura estar ainda mui- 
to atrasada n'esta região. 

» Angelim. Esqueceu diser no 2.º vo- 
lume do Diccionario que a provincia do Es- 
pirito Santo era do imperio do Brasil. 

Angelina, Condado dos Estados Uni. 
dor, no gondado do Texas; 4:371 hab. 
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Angelis (Jeronymo de). Missionario je- 
suita italiano, n. em Castro na BSicilis, em 
1567 e m. em 1623 na ilha de Yeso. Estudou 
direito em Palermo e resolvendo entrar para 
a companbia, partiu para o Oriente em 1596. 
Levado por um temporal ás costas do Bra. 
sil, foi aprisionado por uns .piratas, esteve 
algum tempo em Inglaterra, veiu d'ahi ao 
nosso pais e em 1602 embarcou para o Japão, 
onde permaneceu e se empenhou com toda a 
diligencia nos trabalhos da missão. Quando 
em 1614 os jesuitas foram expulsos d'esse 
pais, Jeronymo de Angelis teimoa em perma. 
necer abi e servindo-se de varios disfarces 
continuou a sua propaganda. Durante nove 
annos conseguiu viver em Nipboa e visitar as 
ilhas proximas, onde anteriormente não ti- 
nha ido nenhum outro europeu e segundo di- 
zem as chronicas religiosas converteu mais 
de dez mil japonezes. Sendo afinal reconhe- 
cido pelas auctoridades foi preso e queimado 
vivo. Attribuem-lhe uma helação do reino 
do Japão, impressa em Roma no anno de 
1625. i 

Angelis (Pedro). Pintor francez, n. em 
Dunkerque em 1685 e m. em 1734. Estudou 
em Roma e Dusseldorf, estabeleceu-se em 
Rennes e tendo na primeira parte da sua 
carreira imitado Teniers e Watteau, adoptou 
depois a mangira de Rubens e de Van. Dyck. 

Angeln. Assim é por vezes denominada 
a parte do Sleswig limitada ao norte pelo 
golpho de Flensborg, a sul pelo rio Schley, 
a leste pelo Baltico e a oeste pela estrada 
que da cidade de Sleswig se dirige a Flens- 
borg. Tem 824 kilom. quadrados de super- 
ficie e 50:000 hab. Solo fertil; importante 
creação de gad). 

Angelo (Jayme d'. Hellenista italiano, 
o. pelos annos de 1350 e m. em 1415 pouco 
mais ou menos. Estudou em Venesa com 
dois sabios gregos Manuel Ubrisolorus e De- 
metrio Cydouio, enviados por Manuel Paleo- 
logo a pedido da republica,e acompanhou-os 
no seu regresso å patria, visitando então a 
Grecia para se aperfeiçoar. Posteriormente 
foi nomeado secretario apostolico e deixou 
excellentes traducções latinas de varias obras 
gregas, mas só foram impressas a Cosmogra. 
phia Ptolomæi libri octo e M. Tullii Cicero. 
nis Vita a Plutarcho conscripta. 

Angelo (Lorentino d'). Pintor italiano 
do seculo xvi, foi discipulo de Pedro della 
Francesca e como elle cultivou o genero de 
pintura a fresco executando um grande nu- 
meros de trabalhos d'esse genero nos con- 
ventos e egrejas d'Aresso e seus arredores. 

Angeloni (Francisco). Escriptor e anti- 
quario italiano, n. nos fins do seculo xvr © 
m. em 1652. Era secretario do cardeal Aldo- 
brandi e protonotario apostolico e formou 
uma rica collecção de objectos de arte conho- 
cida pelo nome de Museu romano, Foi esco. 
lhido pelo marquez Vincenso Justiniani para 
publicar um cathalogo de medalbas impe- 
riaes latinas e essa obra que se intitula His- 
toria metallica dos imperadores romanos, foi 
muito criticada. 

Angeloni reconhecendo a exactidão de 
muitas d'essas censuras, occupava-se em fa- 
ser de novo essa obra, quando foi colhido 
pela morte e João Pedro Bellori seu sobri 
nho materno, foi quem publicou em 1685 o 
trabalho revisto de seu tio. 

Angeloni deixou tambem algumas episto» 
las e algumas comedias: (Gl Imagionevoli 
amori e lora. 

Amgelucoi (Theodoro). Medico e escri- 
ptor italiano, n. em Belforte pelos annos de 
1540 e m. em 1690. Exerceu a clinica em 
Roma, Venesa, Treviso e Napoles e adqui. 
riu tão grande nomeada que muitas cidades 
lhe ofereceram os privilegios de cidadão. 
Como escriptor é conhecido espeçislmente 
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pela sua grande questão com Patrisi a res. 
peito de Aristoteles. As suas obras princi. 
paes são: Sententia quod metaphysica sit 
eadem que physica um dos seus escripta 
contra kituri, Lxercitationum cum Patricio 
liber; Ars medica ex Hippocratis et Galeni 
thesauris potissimum d'eprompta; De. natura 
et curatione maligna febris, libri quatuor; 
L' Eneide di Virgilio tradotta in versi sciolti, 
etc. 

Alguns criticos pensam que esta versão 
ainda hoje estimada, pertence ao padre Igoa- 
cio Angelucci, parente de Theodoro e como 
elle, natural de Belforte. 

Angelucci (Liborio). Medico e politico 
italiano, n. em Roma em 1746 e m. em 1811. 
Abruçando com enthusisemo as idéas da re- 
volução frauceza, fes-se chefe da democracia 
em Roma, pelo que esteve duas vezes preso. 
Depois da queda do governo pontificio foi 
um dos cinco consules nomeados para admi- 
nistrarem a nova republica e saindo de Roma, 
quando os francezes abandonaram a cidade 
em 1199, foi para Paris e só voltou å ltalia, 
depois do papa Pio vir ter revogado a ordem 
que tinha dado, probibindo-lhe a entrada em 
koma. 

Augelucci entrou ao serviço do rei de Ita- 
lia e até á morte exerceu o lugar de cirar- 
gião-mór dos velites. Deixou varios escri- 
ptos de medicina e uma edição annotada de 
Dante. 

Anger. Cabo da costa da ilha de Java, 
no estreito de Sonda, e perto do qual existe 
uma aldeia habitada por malaios que se em- 
pregam no preparo do anil. 

“Angerapp. Rio da Prussia, nasce no 
lago Mauer e torma um dos braços superio- 
res do Pregel reunindo se ao Loster perto de 
Interburg. Pasea em Augsburg e Darkeh- 
men e o seu curso é de llU kilom. 

Angerburgo. Cidade da Prussia, si- 
tuada na margem do Augerapp; 4:005 hab. 
Fabricas de pannos de linho e de tecidos de 
lã; commercio de madeira. 

Angermayr (Christovão). Escriptor ba- 
varo, u. em 1090 pouco mais ou menos e m. 
em 1653. Foi discipulo de João Degler e es- 
tabelecendy se em Munich em 1613 foi no- 
meado esculptor da côrte com o vencimento 
de 400 florins. Formou para o eleitor da Ba- 
viera, Mazximiliado 1 uma soberba colleeção 
de esculpturas em marfim. 

Angermeyer (João Alberto). Pintor 
bohemio n. em 1674 e m. em 1740. Foi dis- 
cipulo de R. Byss e dedicou se especial- 
mente à pintura de flores e de insectos. Dei- 
xou tambem algumas gravuras muito eati» 
madas em madeira, cobre e estanho. 

+ Angermunde. Na população indi- 
cada pura esta cidade no 2.º volume do Dic- 
cionarto, houve erro manifesto porque boje 
não passa de uns 5:500 hab. Angermunde 
possue fabricas de pannos de linho e de lá, 
© nos seus arredores cultiva .se tabaco. 

* Angers. Esta cidade tem 58:464 hab. 
e é uma das mais importantes pela sua in- 
dustria em França. Possue grandes fabricas 
de lonas, chapeus de sol, phoepboros e cor- 
tumes, muitas tiações de lã, canbamo e linho 

e o seu commercio é valioso em cereaes, ca- 
nhamo, vinhos, gado e ardosia. 

Angheh. kio da Africa, nasce no ter- 
ritorio dos Gallas independentes, corre de 
sueste & noroeste e depois de um curso de 
240 kilom. de-agua no Maleg. 

Amnghiera (Pedro Martyr d’). Historia- 
dor italiano, n. em Arono na margem do la- 
go Maior, em 1455, é m. em Granada em 
1626. Era descendente de uma das mais il- 
lustres familias de Milio, e em 1477 diri- 
giu-se a Roma onde se pos ao serviço do 
cardeal Sforsa Visconti, do depois 


para a casa do arcebispo de Milão e ali s 
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eonservos des annos vivendo com todos os 
escriptores distinctos que frequentavam © 
ra do arcebispo. Em 1487 partiu para 
espanha acompauhando uma embaixada que 
se dirigia a este pais e foi muito bem rece- 
bido por Fernando e Isabel. Entrou so ser- 
viço do rei de Hespanha, fes varias campa- 
nbas e tomou depois o habito ecclesiastico e 
foi encarregado por Fernando de uma mis- 
são junto do sultão do Egypto e quando vol- 
tou d'esta missão que desempenhou com fe- 
lis exito, foi nomeado conselheiro para os ne- 
gocios da India, protonotario apostolico é 
prior da egreja de Granada. Durante o rei- 
nado de Carlos v recebeu uma rica abbadia 
e ahi morreu. Deixou muitas obras entre as 
quaes citaremos: De rebus oceanicis inventis 
et orbe novo Decades, publicada em Paris pe- 
la primeira ves em 1536; De insulis nuper in- 
ventis et incolarum moribus; De legatione Ba- 
bylonica libri tres, obra na qual conta a sua 

missio ao Lgypto. 
Anghista. Rio da Turquia da Europa, 
nasce no monte de Kevrekop e desagua no 
N de Takino depois de um curso de 48 ki- 


* Angicos. A povoação d'este nome de 
que se tratou no 2.º volume do Diccionario, 
antes de ser elevada á cathegoria de villa 
1836 tinha o nome de 5. José dos Anjos. 
0 seu commercio consiste principalmente em 
algodão, arroz e mandioca que se cultiva nos 
arredores. 

—Ha no Brazil outra povoação d'este no- 
me é que fica na provincia do Maranhão, a 
lä kilom. da villa da Chapadinha. E’ celebre 
pelos assassinatos que ahı se praticaram em 
1399, 

Angiko. Territorio do Congo, na Africa 
ocidental, banhado pelo Zaire e situado a 
late do rio Vambre. Us habitantes vivem 
Do estado nomada. Segundo as informações 
de alguns viajantes portuguezes, este terri- 
torio contina a leste com os desertos de No- 
nha e de Fazuglo, mas alguns geographos 
estendem o Aungiko até ás fronteiras dos 
biumeses. 

U rei de Angiko tem como vassallos 13 
regulos, um dos quaes é o Fangeni. 

Aungitola. ko de Italia, que desagua no 
golpho de Genova, a leste de Pisa, depois um 
torso de 56 kilom. 

Anglada (José). Medico frances, n. em 
Perpiguau em 1775, e m. em 1833. Era tilho 
de um medico e protessor de chimica na uui- 
versidade de Perpignan, estudou primeiro 
tob a direeção de seu pae e depois de ter 
praticado como cirurgião nos hospitaes da 
cidade obteve por coucurso, ir completar, á 
custa do estudo, os seus estudos medicos em 
Muntpellier. Koi successivamente discipulo 
de Fouquet é de Chaptal, recebeu o grau de 
doutor e alcançou uma cadeira na Faculda- 
de das sciencias de Montpellier. bm 1820 foi 
nomeado protessor de therapeutica e de ma- 
tera medica e mais tarde de medicina legal. 
Levem.se a este distincto medico as seguin- 
tes obras: Lsssertação ácerca dos conheci- 
mentos e qualidades necessarias ao medico; 
dlemorsas para servir á historia geral das 
“puas mineraes sulfurosas e das aguas lher- 
maes; Tratado de toxicologia geral, conside- 
Tada nas suas relações com a physica, patho- 
logia, therapeutica e medicina legal. 
'Amglais, Porto da costa meridional da 
iiba de Antigos, no archipelago-das Antilhas. 

ticos cetaleiros e arsenaos para repara- 
ção de navios. 

—Posto situado a noroeste do cabo Ra- 
Pbael, na costa oriental da ilha de 8. Domia- 
gos. 

Mees do rio 8. Lourenço na America 
orte, perto de Manicougan, | 

»-(Vaho situado á onrada da bahia de Bane 
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ta Maria a sueste da Terra Nova. Tambem 
lhe chamam Ponta Lance. 

Anglaises. Gropo de pequenas ilhas, 
no Atlantico, perto das costas da Martinica. 

Angle. Dava-se este nome: 1.º a um pais 
da antiga provincia do Artois, cujas princi- 
paes cidades, coumprehbendidas hoje no Pas- 
de-Calais, eram Santa Maria, Kerque eS. Ni- 
colau; 2.º a um pais da antiga Champagne cu- 
jas cidades principaes eram Charme (Alto 
Marne) e Sogny (Marne). 

Anglieberme (João Pyrrbo d`). Pro- 
fessor de direito e magistrado francez, n. em 
Orleans pelos annos de 1470, e m. em 1521. 
Estudou bellas letras sob a direcção de 
Erasmo, abandonou depois este genero e co- 
meçou a estudar jurisprudencia, no que fez 
rapidos progressos. Estevão Pasquier falla 
com elogio das suas excellentes lições. Fran. 
cisco 1 nomeou-o membro do conselho sobe- 
rano de Milão, mas Angleberme pouco tempo 
exerceu este cargo porque tendo sido ferido 
na explosão de uma fabrica de polvora quis 
elle mesmo tratar-se e envenenou se. De- 
vem-se a este magistrado os seguintes tra- 
balhos:; Institutio boni magistratus, Elogio 
da cidade de Orleans, pronunciado u'esta ci- 
dade em 1514; Militia regum Franconum pro 
re christiana, sive opusculum de rebus forti- 
ter a Francis gestis pro fide christiana; Dis- 
sertação sobre a lei salica. 

Anglemont (Eduardo Huberto Scipião 
d’). Escriptor trancez, n. em Pont-Andemer 
em 1798, e m. em 1876. Eatrou na adminis- 
tração de mariuba, dedicou se depois á litte- 
ratura e tendo-se dirigido a Paris escreveu 
ahi um volume de Odes inspiradas pelas 
ideas legitimistas e catholicas. Em 1825 pu- 
blicou um poema em quatro cantos Bertha e 
Roberto e uma comedia em verso a Cachemi- 
ra em collaboração com Lesguillon. Com este 
ultimo escreveu tambem o libretto de Tan- 
credo, para o qual Kossini compos a musica 
sendo representado em 1827 Entre as outras 
obras d'este escriptor mencionaremos: Len- 
das francezas; Paulo I, drama escripto em 
collaboração com ‘Theodoro Muret e que foi 
representado no Ambigu; o Luque de En. 
ghsen; Novas lendas francezas; Peregrina. 
ções; o Predestinado; Lumenides; Amores de 
França; . Rosas de Natal; o Homem de Se- 
dan; a Internacinal, em verso; a Kesurrei- 
ção da columna em verro e publicou tambem 
ua collecção dos Cento e um, a Abertura da 
caça nos arredores de Paris. 

Anglés (Carios Gregurio). Magistrado 
fraucez, n. em Veynes no Delphinado em 
1736, e m. em 1823. Era conselbeiro do paria- 
mento quando rebentou a Revolução france- 
su; emigrou em 1192 e no tempo da Restau- 
ração foi nomeado primeiro presidente do tri- 
bunal de Grenoble mostraudo sempre anti- 
pathia pelos principios de 1789, Enviado á 
camara dos deputados, tomou uma parte acti- 
va nas leis estabelecidas contra a imprensa. 

—Beu tilho, o conde Julio Anglès, n. em 
Grenoble em 1718, e m. em Paris em 1828. 
Foi ministro da policia geral no tempo do 
Imperio e prefeito da policia de Paris na 
epoca da Restauração. 

* Anglesey. Esta ilha tem 32 kilom. 
de comprimento e 27 de largura com uma 
superticie de 801 kyom. quadrados. Está li- 
gada á Inglaterra não só pela ponte tubul- 
lar de que se fallou no 2.º volume do Dic- 
cionario, mas tambem por uma outra pensil, 
tendo a primeira 6l metros e a segunda 
168. | 
Solo fertil e grandes minas de cobre, chum- 
bo e carvão de pedra. 

Anglesey (Henrique Paget, marques 
d’). Par de loglaterra, n. em 1797 e m. em 
1869. O pariato foi concedido a essa femilia 


em 1600 e q titulo de marques foi dado ao 
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pae de Henrique Paget como remuneração 
dos serviços prestados em Watterloo. ` 

Até á morte de seu pae em 1854 usou q 
titulo de conde de Uxbridge, serviu no exer- 
cito, tomou assento na camara dos communs 
em 1820 e passou em 1832 para a dos lords. 
Em ambas as casas do parlamento sustentou 
os principios liberaes e reformistas e em 1839 
quando o ministerio Melbourne subiu ao po- 
der, Henrique Paget foi nomeado lord cama- 
rista da rainha, logar que lhe deu entrada 
no conselho privado. 

Anglear. Povoação da Belgica na pro- 
vincia e a 5 kilom. de Liege; 1864 bab. Deve 
a sua importaocia a uma grande fundição de 
zinco pertencente á sociedade da Vieille 
Montagne, que tambem ahi montou uma otl- 
cina de laminas, 

Anglo-Normandas. Dá-se este nome 
a um grupo de ilhas, pertencente á Logla- 
terra e situado na bahia do Monte 8. Miguel, 
entre 0 cabo Hogue na Normandia e o cabo 
Frebel na Bretunba. Estas ilhas são Guerne- 
sey, Jersey, Alderney ou Aurigny e Sork e 
são as unicas que os reis de Inglaterra con- 
servam do seu antigo ducado da Normandia. 

Os habitantes gosam de muitos privilegios 
e fallam uma mistura de frances e ingles. 

Anglure (Ogerio d’). Capitão fraucez do 
seculo xir. Partiu para a cruzada em 1191 ás 
ordens de Philippe Augueto, foi feito pri- 
sioneiro por Saladino, deram-lhe a liberdade 
sob a promessa de se dirigir a França a fim 
de reunir a somma necessaria para o seu 
resgate, mas não tendo conseguido prefuser 
a quantia que lhe exigiam, voltou á Palesti- 
na e ahi se constituiu prisioneiro. Saladino 
recoubecendo a nobresa d'essa acção deu-lhe 
novamente a liberdade, pediu-lhe sómente, 
que elle e os seus descendentes usassem o 
nome de Saladino. Ogerio d'Auglure satis- 
fez este desejo e a partir d'esta época to- 
mou o nome de Saladino de Auglure. 

Ango. Povoação da nossa provincia ul- 
tramarina dé Angola, no concelho e a 35 ki- 


. lom. de Ambaca, a norte do rio Lucalla. 


+ Ango (João). Depois de escripto o ar- 
tigo que appareceu no 2.º volume do Diccio- 
nario relativo a este corsario celebre, fez-se 
completa luz na sua historia, graças á publi- 
cação de um folheto interessantissimo do sr, 
Fernando Palha intitulado: a Carta de mar- 
ca de João Ango, 

O nosso illustre patricio estudou os docu- 
mentos diplomaticos do tempo de D. João 11, 
e pôde restabelecer a historia verdadeira, 
que serviu de base, ainda que remotissima, 
ao absurdo romance ideado pels vaidade 
franceza. 

João Ango era um rico armador da cidade 
de Dieppe, que enriquecera com o negocio 
de pirataria a que se entregava contra og 
navios hespanhoes e portugueses, que voltas 
vem carregados de oiro ou de especiarias, 
das Íudias Occidentaes ou Orientaes. Tanta. 
importancia adquirira que Francisco 1 che- 
gou a nomeasl-o governador da cidade de 
Dieppe, e a ennobrecel o, dando-lhe o titalo 
de visconde de Varaojuille, do oome de uma 
localidade onde elle tinba uma residencia 
priucipesca. 

Nos fins de 1529 ou principios de 1530 um 
dos seus navios corsarios approximou-se do 
porto de Lisboa, saltou-lhe logo em cima a 
esquadra guarda-costas que o aprisionou, 
confiscando-se depois o navio e a carga, é 
condemnando-se a tripulação a ser enforca- 
da nas vergas. Interveio implorando a mise- 
ricordia do rei de Portugal o embaixador de 
França, Honoré du Cais, e por finesa espes 
cial, mandou el rei perdoar aos tripulantes 

Ango porém queixou-se a Franoisco 1, con - 
siderando o facto que se passára em Lisbog 
como uma affronta á bandeira francesa, q 
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querendo que o rei o considerasse tambem 
assim. Francisco ı não tomou o negocio tan- 
to a peito como Ango queria, mas mandou 
lhe passar a 27 de julho de 1530 carta de 
corso, authorisando-o a que se resarcisse em 
navios portuguezes das perdas que tivera até 
á somma de 220:000 ducados. 

Sabendo isso, el-rei de Portugal apreesou- 
se a mandar a Paris um embaixador especial 
D. Alvaro de Athayde, para pedir ao rei de 
França que revogasse a carta de corso. Efre- 
ctivamente o negocio era grave, e trazia for- 
* çosamente uma guerra com a França. Até 
ahi os navios francezes que salteiavam 08 
nossos eram considerados piratas, que os 
nossos capitães castigavam sem ceremonia, 
sem que a França interviesse nem tivesse 
que intervir. Munido porém agora de um do- 
cumento oficial, Ango arvorava nos seus na 
vios a bandeira franceza, e passava a repre- 
sentar a França. Era esse conflicto europeu 
que D. João 111 queria a todo o custo evitar. 

Além d'isso a carta de corso era utilisada 
por João Ango deíum modo bem pouco con- 
forme com as lendas heroicas que se forma- 
ram emtorno do seu nome. É certo que man- 
dou juntamente com outros negociantes dez 
navios aos Açores para darem uma saltada 
nos navios portuguezes que regressassem da 
India; mas Antonio de Miranda, commandao- 
te da esquadra do cruzeiro, apanhou-os, e in- 
fligiu lhes uma rude lição dispersando os, 
e fazendo perder aos seus armadores todas 
as despezas da expedição. 

Então Ango recorreu a um processo muito 
mais simples e muito menos perigoso, que 
foi o de faser com que o governo frances 
embargusse todos 08 navios portuguezes que 
estivessem nos portos de França. Assim se 
procedeu. A França decididamente tomava a 
peito a causa do corsario, e fazia d'essa ques- 
tão uma questão diplomatica, quasi um ca- 
sus belli, ou verdadeiramente um casus delli, 
e D. Alvaro de Athayde teve de trausigir. 
Concordou em que se pagaria secretamente 
uma indemnisação de 60:000 francos a João 
Ango, e pela sua parte o goveruo de Fran- 
cisco 1 revogou & carta de marca que Conce- 
dera a João Ango e a todos os outros, é man- 
dou levantar o embargo que se pozera sobre 
tres navios portuguezes, em Rouen uma bar- 
ca com uma carregação que valia dez mil 
cruzados, e uma nau carregada de assucar, 
na Rochella um navio de Vianna do Minho 
com uma carregação que valia 1003000 cru- 
sados. 

De forma que a famigerada lenda de Ango 


se reduz ao seguinte: o rico armador diep- 


pez teve um navio tomado pelos portuguczes; 
usando da influencia que tinha na córte de 
França pela sua riqueza e pela sua impor- 
tancia consegue que o governo frances cha- 
me a si a questão, e trate com o governo 
portuguez de modo que este se viu obrigado 
a transigir, para evitar sobretudo a calami- 
dade de não poderem navios portugueses to- 
car nos portos de França sem serem logo em- 
bargados. 

O vulto de Ango desapparece, como se vê, 
completamente, e fica em logar d'elle Fran- 
cisco 1 de França usando do seu poder e da 
gua situação especial para obter do governo 
portugues uma injusta indemnisação para 
Ango que a sollicita com instancia. 

* Angoche. Aos tres pequenos artigos 
que no volume 2.º do Diccionario se refe- 
rem ao districto. pequeno archipelago e ilha 
de Angoche (os quaes por erro de alphabe- 
tação não sahiram no devido logar) fasemos 
o seguinte additamento. 

O districto de Angoche fas parte da pro- 
vincia de Moçambique, e é 0 ultimo em que es- 
tabelecemos a nossa soberania. É limitado 
ao norte pelo rio Bavgajé ou Banto Antonio, 
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a que os inglezes chamam Antony River, ao 
oeste pelo rio Quizungo Grande até á po- 
voação de Arrobe, e para o interior estende- 
se até onde podemos exercer a nossa aucto- 
ridade. Abrauge no continente uma porção 
de territorio comprehendido entre 15º 57' e 
17º 7! de latitude norte e na costa varias 
ilhas, sendo uma d'ellas a de Angoche, onde 
esteve a capital. Hoje o sitio da capital é 
o Parapato. 

A costa do districto de Angoche não tem 
um só porto capaz, sendo até de difficil ac- 
cesso a barra do rio Angoche, 

Os principaes rios do districto são: o San. 
gaje, o Angoche, o Mululi e o Quizungo 
grande. 

Resumiremos agora em breves traços a 
historia da nossa occupação de Angoche. 

Em 1855 era sultão de Angoche um mou- 
ro chamado Assane, que seu irmão Massá 
Quanto ineitou a intentar uma guerra contra 
os regulos dou arredores de Quilimane e de 
Tete, guerra que deu origem á destruição de 
umas propriedades, pertencentes a um ne- 
gociante portuguez, José Bonifacio da Silva, 
que jurou vingar se, e assim o declarou ao 
sultão de Angoche. Esta declaração deu ori- 
gem a discordias graves entre os mouros, de 
que resultou ver se Assane quasi abandona- 
do pelos seus, tendo de se retirar para Qui- 
loa. Então José Bonifacio da Silva resolveu 
anniquilal-o, e fez uma proposta n'esse sen- 
tido ao governador geral de Moçambique, 
que não só acceitou, mas até auxiliou a ten- 
tativa, mandando com José Bonifacio uma 
força de caçadores 2 e 4 peças de artilhe- 
ria. 

Assane fugiu para Madagascar e depois 
para Zangibar em uns cinco paugaios car- 
regados com as suas riquezas, e Mussá- 
Quanto, que tomára o titulo de sultão de 
Augoche, foi completamente batido por José 
Bonifacio, que tomou a ilha a 26 de setem- 
bro de 1860, mas que morreu no combate, 
succedendo-lhe no commando dos cypaes 
seu irmão Victorino. 

Mussá Quanto foi prisioneiro para Mo- 
çambique, onde esteve encerrado na forta- 
ieza de S. Sebastião, d'onde conseguiu eva- 
dir se passando para Madagascar, onde al- 
cançou soccorros em fazendas e munições, 
que o babilitaram a reconquistar Angoche 
menos a ilha, tendo assassinado em 1862 o 
destacamento portugues do Parapato, que 
se compuuha de sete soldados e um cabo. 

Dez annos esteve Mussá Quanto senhor do 
territorio de Angoche menos da ilha. Mas 
em 1871, travando se discordia entre o sul- 
tão de Angoche, Mussá Quanto 6 o de Im- 
bancella Morlamnno, o governo portugues 
protegeu e defendeu este ultimo, enviando- 
lhe um auxilio pequenissimo dirigido por 
nm portuguez chamado Manoel Simões que 
prestou relevantes serviços. Depois de varias 
peripecias tremulou a bandeira portugueza 
em Parapato, e a paz assignada com Mussá- 
Quanto a 16 de maio de 1877 assegurou nos 
a posse definitiva do districto de Ango 
che. 

A população do districto compunha se 
em 1880 de nove europeus, e de tins oitenta 
indios em que entravam os soldados europeus. 
população indigena mal pode apreciar-se 
uma segurança, mas, segundo os calculos fei- 
tos pelo sr. Alfredo Ferreri que governou o 
districto n'essa epoca, orçaria por 118:500 
hab., sendo 65:000 das terras de Imbancel- 
la e Macica, 6:000 de Parapato e Murnis, 
12:000 de Catamolo e Mululi, 24:000 de Ma. 
tatane, Murna Moribone. 

Os principaes generos que o districto de 
Angoche produs e exporta são: amendoim, 
gergelim, ursella e borracha, À importação 
qm tres annos fôra a seguinte; 
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1878. “o. “eoecaceosaqurccsneaas 58. 4293200 

toT PE Re (A E E 94 5145600 

1880. ..cccccororronoroseos 124.1243905 
A exportação fôra: 

1878...... E TETTE 13.8973600 

1819....... TTE PTET 66.184 8300 

1000 asa E A 105.397 5350 


O rendimento do correio fôra n'estes mes- 
mos tres annos de pouco mais de 803000 rs. 
- O districto acha-se ainda hoje atrazadis- 
simo. Os edificios das repartições publicas 
na povoação de Muzelele, na ilha de Ango- 
che, que foi durante dez annos a séde do 
governo, eram palhotas miseraveis, que caiam 
aos pedaços. No Parapato começou-se ha an- 
nos a trabalhar n'esses edificios, mas pouco 
se tem feito. Apezar d'issc o desenvolvimen- 
to commercial de Angoche é relativamente 
grande; mas só com largo dispendio se po- 
derá pôr o districto de Angoche em condi- 
ções regulares, de mod» que .a sua adminis- 
tração possa satisfazer as necessidades da 
provincia. 

* Angola. O artigo que a esta impor- 
tante colonia consagrámos no 2.º volume do 
Diccionario tem um grande desenvolvimento 
historico, mas muito pouco geographico, es- 
tatistico e ethnographico. Alem d'isso acon- 
tecimentos recentissimos alteraram por tal 
forma o modo de ser e a constituição ds pro- 
vincia que não podemos deixar de lhe consa- 
grar n'este Supplemento um artigo bastante 
desenvolvido. 

Limites da provincia. — A província de 
Angola consta hoje da grande massa dos 
nossos antigos estabelecimentos de Angola, 
levados até ao seu limite natural do rio Zai- 
re, e de um appendice separado do resto da 
provincia pelo Estado Livre do Congo. Ot 
limites de Angola propriamente ditos são, 
depois do tratado de Berlim, ao N. o rio 
Zaire até á confluencia do pequeno rio An- 
go-Ango, um pouco a leste de Noki, e em ge: 
guida para o interior, uma linha que vae do 
Ango-Ango procurar o parallelo de Noki, e 
segue depois sté ao Quango, a O. o Occeano 
Atlantico, ao S. o parallelo do Cabo-Frio, & 
E. não tem limites definidos. Poderemos eu- 
tender o nosso dominio até onde podermos 
levar a nossa influencia e a nossa acção civi- 
lisadora. 

O annexo a que nos referimos, é que é 
constituido pelos territorios de Cabinda e 
Molembo é limitado ao N. pelas possessões 
francezas, das quaes nos separa uma frontei- 
ra que ainda não está definitivamente deli- 
mitada, mas que deverá ser o rio Massabi, 
ao sul pelo Estado Livre do Congo do qual 
a separa uma linha que vae de Cabo Lombo 
ou Ponta do Diabo a Tchi-Koango, a E. ums 
linha de Tchi-Koango ao Chiloaugo. Assim a 
provincia de Angola abrange quasi treze 
graus, porque, se não vae precisamente de 
9º 12! a 18º, porque a sua linha de costas 
cortada pelo littoral do Estado Livre do 
Congo, o qual vae de Cabo Lombo ao Zaire, 
em compensação temos de 5º 12! para o norte 
uma porção de territorio bastante impor- 
tante. 

Historia, — E' bastante desenvolvida, como 
dissemos, a parte historica do artigo já pu” 
blicado no Diccionario. Comtudo pode dizet- 
se que a historia da provipeia pára no go- 
verno energico e fecundo de Pedro Alexan. 
drino da Cunha, deixando comtudo no escuro 
factos posteriores que são bastante impor- 
tantes. A Pedro Alexandrino da Cunha suc- 
cedeu Adrião Acacio da Silveira Pinto, cujo 
governo foi insignificante, mas, durante 0 
governo de José Rodrigues Coelho do Ama: 
ral realisou se em 1855 um faoto de alta im. 
portancia, que foi a oconpação do Ambris 
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O Ambris estava incluido na região, cuja 
a Inglaterra nos contestava, comtudo, 

como já dissemos no artigo relativo ao Am 
bris, O governo portuguez não hesitou em 
mandar occupar esta posição pela força, e 
em manter a occupação, apesar dos protestos 
violentos dos commandantes das forças na- 
vaes britannicas e das reclamações do go- 
verno da Inglaterra. Afinal esta potencia re. 
signou se á nosaa occupação n'este ponto da 
Africa, declarando comtudo que, se tentasse- 
mos proseguir n'estas occupações, se opporia 
pela força a qualquer acto que praticassemos 
n'esso sentido. | 

Seguiram se varios governos entre os quaes 

citaremas os do er. Sebastião Calheiros, do 
sr. José Baptista de Andrade, do er. José 
Horta, do er. Vasco Guedes, do sr. Caetano 
Alezandre de Almeida e Albuquerque, do sr. 
Antonio Eleutherio Dantas que falleceu em 
Loanda e finalmente do sr. Francisco Joa- 
qoim Ferreira do Amaral, que está actual. 
mente guvernando à provincia. 

Foi durante este governo que se resolveu 
afnal a magna questão dos territorios no 
norte do Ambris. Nunca Portugal deixára de 
exercer soberania nos territorios contestados, 
castigando os pretos que praticavam algum 
acto de malevolencia contra os europeus, re- 
clamando immediatamente quando alguns 
navios estrangeiros pretendiam arrogar-se 
esse direito, e essa soberania fôra até certo 
ponto reconhecida pelas outras nações, por- 
que até em 1870 o governo allemão se quei- 
100 80 nosso de se ter violado a nossa neu- 
tralidade na guerra franco-allemã, pois que 
nss aguas do Zaire um navio de guerra 
frances capturára nm navio mercante alle- 


Em 1878 o sr. Corvo, então ministro dos 
negocios estrangeiros, procurou resolver de- 
fuitivamente essa questão, encetando nego- 
ciações com a Inglaterra, a sua saida do mi- 


* nisterio fes com que essa questão se adiasse, 


mas, quando em 1881 o sr. Antonio Serpa so 

braçou a pasta dos negocios estrangeiros vol- 
tou esse assumpto a debater-se. Em 1833 en- 
trava no ministerio dos negocios estrangeiros 
o sr. José Vicente Barbosa du Bocage, e tra- 
tava de levar a bom termo estas negociações, 
que effectivamente se concluiram, assignan- 
do-se em Londres entre lord Granville, mi- 
nistro dos negocios estrangeiros da Grã-Bre- 
tanba, e o sr. Miguel d'Antas, ministro por- 
tuguez em Inglaterra, o tratado de 26 de fe- 
tereiro de 1884, pelo qual nos era reconhe- 
eido o dominio entre 5º 12’ e 8º de latitude 
S. indo as nossas possessões até Noki e a um 
ponto fronteiro nas duas margens do Zaire, 
fazendo-se accordo ácerca do mazimum a que 
sæ poderiam elevar os direitos aduaneiros, e 
regulando-se tambem alguns assumptos rela- 
tivos a Moçambique. 

Levantou se contra este tratado em Ingla- 
terra uma vigorosa opposição tanto no seio 
do parlamento como no paiz, sendo a campa- 
cha contra nós dirigida em espccial pelo com- 
mercio de Manchester, e no parlamento pelo 
representante de Manchester, o sr. Jacob 
Bright, que proferio um discurso verdadei- 
ramente insultante para a nação portugueza. 

Apesar d'esta opposição violenta, as nego- 
ciações tinham proseguido, e, como dissemos, 
o tratado assignou-se a 26 de fevereiro de 
1484, e ia ser presente às camaras portugue- 
148 para ser ratificado, quando a Allemanha 
interveio, declarando que não reconhecia se- 
relbante tratado. Outras potencias apoiaram 
esta declaração da Allemanha, e & Inglaterra 
declarou a Portugal, que, visto a attitude da 
Allemanha, e de uma grande parte das na. 
ções européas, abandonaria o tratado de 26 
de fevereiro. Esta humilhante declaração, 
bomilbante para quem a fazia, foi um dos 
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maiores triumphos diplomaticos obtidos pela 
Allemanha, e data d'ahi a importancia deci- 
siva tomada pela Allemanha na questão co. 
lonial e o papel secundario a que ficou redu 
zida a Inglaterra. Para humilbar a França e 
para lbe arrancar a situação preponderante 
que occupava na Europa precisára a Allema- 
nha de gastar milhares de milhões de florins 
e de sacrificar a vida de centenas de milha- 
res de soldados, mas, para humilhar a Ingla- 
terra, para lhe fazer representar o papel de 
ds de segunda ordem em questões co- 
oniges não precisou o principe de Bismark 
de mais do que de fazer lêr pelo conde de 
Munster a lord Granville uma nota azeda. 

Deliberou se então que se reunisse em Ber- 
lim uma conferencia em que se tratasse dos 
assumptos africanos. Assim se fez, e d'essa 
conferencia resultaram para nós dois factos 
importantes: o reconhecimento pela Europa 
inteira do nosso dominio eflectivo n'uma boa 
parte dos territorios que reclamavamos e & 
cedencia de uma pequena parte d'esses mes- 
mos territorios á Associação Internacional, 
fundada pelo rei Leopoldo da Belgica com 
intuitos apparentemente scientificos, e que 
ficou reconhecida como potencia indepen- 
dente, com o nome de Estado Livre do Congo. 

Emquanto se discutia nas chancellarias o 
tratado angla portugues, o governador geral 
de Angola o er. Ferreira do Amaral, enviava 
ao norte do Zaire uma corveta de guerra por- 
tugueza, commandada pelo sr. Guilherme de 
Brito Capello, a Rainha de Portugal, e este 
intelligente official de marinha fazia com que 
os regulos pretos, cujos territorios demoram 
ao norte do parallelo 5º 12’ pedissem o pro- 
tectorado portugues, e efectivamente o refe- 
rido official de marinha tomou posse dos ter- 
ritorios de Kacongo e Massabi, em nome do 
governo de Portugal. Realisou-se essa occu- 
pação em novembro de 1863. 

Orographia. — A provincia de Angola di- 
vide se em tres regiões, perfeitamente dis- 
tinctas pelos seus caracteres, a região litto- 
ral, a região media ou montanhosa e a região 
dos plan'altos. A littoral constitue uma faxa 
de 30 a 75 kilom. de largura. E' composta de 
areises e de planicies cortadas apenas por 
algumas pequenissimas elevações e extrema- 
mente insalubre. 

A região montanhosa compõe-se de dois 
grupos de serranias, o primeiro entre o Zaire 
e o Quanza, o segundo entre o Quanza e o 
Cunene. No primeiro grupo & serra mais no- 
tavel é a de Canzanza nos Dembos, no se- 
gundo distinguem-se as de Chella e de Huil- 
la. Nascem n'estas serras varios rios secun- 
darios como: o Loge, o Bengo, o Catumbel- 
la, eic. À altitude media d'estas serranias é 
100 e 800 metros. Finalmente a região dos 
plan'altos, a mais salubre de todas, é a que 
dá origem aos rios Qnanza, Cunene, etc. 

EHydrographia. — Às priucipaes bacias by- 
drographicas d'esta região são as do Massa- 
bi, Chiloango, Zaire, Ambriche, Loge, Dan. 
de, Bengo, Quanza, Longo, Cuvo, Catumbel 
la, Capiraro, Cobol, Bembaroys e Cunene. 

O Massabi chamado tambem Kacongo, for- 
ma o extremo limite septentrional dos terri- 
torios occupados por Portugal, e é essa a 
fronteira que nós queremos que separe as 
nossas possessões das francezas, a França 
contesta; o Chiloango vem muito do interior, 
e serve n'uma parte do seu curso para sepa- 
rar as possessões francezas do Estado Livre 
do Congo, o Zaire ou Congo tem um curso 
de 2:000 a 2:500 kilom. e entra no mar por 
uma larguissima boca entre Banana e a Pon 
ta do Padrão, pertencendo Banana ao Esta 
do Livre e a Ponta do Padrão ou de Santo 
Antonio a Portugal. Os principaes afluentes 
do Zaire são o Cassai que atravessa o paiz do 
Muata-Yanvo, e o Quanza que passa a E. de 
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Cabsange, e em cujas aguas vae terminar a 
nossa fronteira septentrional. O Ambriche 
atravessa o reino do Congo, nasce ao sul de 
S. Salvador, e entra no mar formando o pe- 
queno porto do Ambrizete; o Loge nasce na 
parte septentrional da serra de Canzanza, 
passa ao pé de Eucoge, e vad entrar no mar, 
formando o porto do Ambris. O Dande nas- 
ce na serra de Canzanza tambem, e entra no 
mar formando uma pequena bahia depois de 
um curso de 260 kilom. O Bengo nasce na 
mesma serra, e vae desaguar 4 leguas ao 
norte de Loanda, depois de um curso de 300 
kilom. O Quansa nasce por 13º 40 de lati- 
tude e 27º de longitude. Na confluencia do 
rio Lombo começa a ser navegavel mas só 
para pequenos barcos, é interrompido em 
Cambambe por uma cataracta, e de Cam- 
bambe para a foz é navegarvel, com algumas 
dificuldades e só para navios de lotação mo- 
derada e de pequeno calado de agua. Hoje 
ba navegação portuguezra n'uma extensão de 
uns 200 kilom. até ao Dondo. O Quanza, de- 
pois de Cambambe, passa pelo Dondo, Mas- 
sangano, Muxima e Calumbo; o seu curso to- 
tal será de 720 kilom. Os afluentes do Quan- 
za são na margem direita o Quige, o Lombo 
e o Lucallo, que nasce na serra de Cansan- 
za, passa & E. do presídio do duque de Bra- 
gança, banha o concelho de Casengo, e vae 
entrar no Quanza, acima de Massangano de- 
pois de um curso de 330 kilom. E' navega- 
vel até Oeiras, e sobre elle se está construia- 
dò agora uma excellente ponte. Os afluentes 
da margem esquerda são o Cutato e o Gango. 

O Longo nasce na serra de Zambata, e en- 
tra no mar depois de um curso de 200 ki- 
lom. O Cuvo nasce ao NU. de Bibé, passa & 
S. de Bailundo, e entra no mar ao N. de No- 
vo-Redondo, depois de um curso de 350 ki- 
lom. O Catumbella nasce entre Caconda e o 
Bihé, atravessa o sertão de Benguella, e vae 
desaguar no mar ao N. de S. Filippe de Ben. ` 
guella, depois de um curso de 260 kilom. O 
Copiroro nasce ao 8. de Caconda Velha e vae 
desaguar na bahoa de Loacho depois de um 
curso de 220 kilom. O Cunene nasce para os 
lados de Galangue, separa os territorios do 
regulo de Humbe dos do regulo do Quanha- 
ma, passa pelo presidio do Humbe, e vae 
desembocar no Úcceano por 17º, 15! de lati- 
tude 8. A foz d'este rio está obstruida fre- 
quentemente por altas dunas de areia, mas 
no interior é navegavel para lanchas. 

Clima. — O clima de Angola é em geral 
quente e humido, principalmente no littoral. 
As margens do Zaire, do Bengo, do Quanza, 
do Catumbella são extremamente insalubres. 
Em outubro começam grandes calores, che- 
gando o thermometro a marcar 55º centigra- 
dos, depois dus chuvas vem as febres tão ne- 
fastas nos Europeus, mas de junho a setem- 
bro a temperatura é mais suave e o clima 
tambem mais brando. A parte meridional da 
provincia é saudavel, principalmente Moesa- 
medes, a que chamam a Cintra da Africa; 
no interior ha tambem muitos pontos salu- 
berrimos. 

O clima, comtudo, mesmo no littoral, mes- 
mo nas margens dos rios insalubres, não é 
fatal aos Europeus, que seguem uma norma 
de vida regular. 

Solo e producções. — No littoral maritimo 
é areento, pedregoso e salitroso, argiloso nas 
margens dos grandes rios, montuoso e cober- 
to de um humus pingue no interior. 

Em Angola abunda o algodão, a canna de 
assucar, anil que nasce e cresce por toda a 
parte, arroz que é de excellente qualidade em 
Ambaca e Pungo Andongo, café sobretudo 
em Encoge e Cacongo, o coqueiro, o cajuei- 
ro, a palmeira de Dendem, o trigo que nasce 
principalmente para o sul, a gomma copal, o 
tamarindeiro, o ricino, & nicociana, a urzella 
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de Angola, a mandioca, o milho que produs 
duas vezes por anno, o feijão de muitas espe- 
cies, e entre ellas uma chamada maidona que 
serve para cevar os porcos, a abobora,o agrião, 
o sipo, & alface, a alfasema, alho, artemisia, 
avenca, azeda, batata, beldroega, beringela, 
betterraba, bredos, carú, cenoura, coentro, 
couve, cebolinho, herva doce, espinafre, ai. 
pim, hortelã, inhame, lirio, malagueta, man- 
gerona, mostarda, nabo, pepino, rabão, repo- 
lho, roca, salsa, tomate, tulipa e outras plan- 
tas da Europa e da America que crescem nas 
hortas e nos jardins, ao passo que nos bos- 
ques se encontra o aloes, o sumagre, a su» 
ma-uma, benjoim, cardamomo, gengibre, iu- 
censo e muitas outras plantas medicinaes. 

Os fructos de Angola são o ananas, a ano- 
na, a arossa, a banana, o caju, o cola, o gego, 
o gongano, a goiaba, o imbondo, o mamão, a 
melancia, O melão, o mendobi, o muximbo, a 
papaya, a pinba, a pitanga, o tamarindo, o 
sondo, dando-se tambem ali excellentemente 
a cidra, o figo, a laranja, a lima, o limão, a 
maçã, o pecego, & romã, 6 A uva. 

Ha muitas hervas que dão espigas nutri- 
tivas como são o massango, o milhinho, 8 
massambala, o luco, o ovando, a cangula, etc. 
Nas mattas encontram-se magnificas madei 
ras de coustrucção: o caceco, o carcanjo, a 
maramba, a malanga, a mubula, o mutala- 
cambi, o muzi aputo, o pau de oleo, a eituei- 
ra, o espinheiro, que é impenetravel aos ther- 
wites, o jacarandá, a massengua excellente 
para moveis, o paco que é de um amarello 
lindissimo, a quitanga, a tacula que tem uns 
bellissimos veios carmesins, o pau ferro, o 
dorno que é uma annelleira brava, a mafu 
ma, que produz a suma uma, o quicongo de 
cuja cortiça triturada se fazem cordas, a ali 
conda, o imbondeiro onde as abelhas fasem 
as suas colmeias, o montonge que dá a gom 
ma copal, as palmeiras, e o mangue de 
` duas especies, branco e vermelho, que forma 
nas margens dos rios umas muralhas impe- 
netraveis. Nas margens do Dande, do Bengo 
e do Catumbella ha excellentes pastagens. 

A fauna é variadissima: as abelhas em im 
mensos enzames produzem nos imbondeiros 
uma immensa quantidade de cêra. Ainda se 
eucontram no interior elephantes, e abudas, 
especie de rhinocerontes. Em Benguella so. 
bretudo ha uma immensa quantidade de ga- 
do cornigero, existindo ali dos bois da Eu- 
rop» os bois de corcuva 6 uns bois pequenos 
chamados bois-cavallos, e os bufalos, a que 
se chamam impacassas, e os bois bravos 
dencininados ceifos. Os carneiros, chamados 
de cinco quartos, não teem lã, mas a sua 
carne é suburosissima. Ha cabras pequenas 
que não dão leite, e haveria muitos cavallos, 
jumentos © muares, se não se tivesse aban 
donado a idéa da sua creação. Vae se agora 
enidar d'isso de novo, e pars Mossamedes se 
enviaram tambem carneiros e ovelhas de Por 
tugal, para vêr se é possivel desenvolver ali 
a ract. Tambem se procurou aclimatar ali o 
camello, mandado ir das Canarias, mus não 
se proseguiu n'esse empenho. Ha em Angola 
muitos porcos de saborosa carne. Não faltam 
cães, gatos e ratos. 

Nos bosques encontram-se além dos ani- 
maes já indicados, o adibe, a antilope, o ca- 
brito montes, a corça, o coite, a empalama, 
o gato bravo, o gato de algalia, a gazella, a 
hyena, a girafa, o javali, o leão, a lebre, o 
leopardo, o lynce, o lobo, a loutra, os maca- 
cos de diversissimas especics, uma anta pe 
quena a que se dá o nome de macoco, & on- 
ça, a paca, o porco espim, 8 raposa, o senée 
que é uma gazella pequenissima, o tigre, o 
veado, & zebra, o esquillo, o arganas, a tou- 
peira, etc. 

Ha patos e adens com abundancia, poucos 
perús, muitas especies de galinhas, eutre el- 
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las a que tem o nome de galinhas de Ango- 
la, e a tua que é uma especie de faisão. 

São innumeras as aves. Citaremos: o abutre, 
a aguia, o alcatraz, a andorinha, a calbandra, 
a cegonha, a codorniz, o colibri, a coruja, o 
corvo, a cordovia, o entenal, o estorninho, o 
flamengo, a ganga, a garça, o gavião, 0 ga- 
rajão, a gralha, o grou, o ibis, o maçarico, & 
manga de veludo que é uma especie de pato 
com a penna muito lisa o marabuto, a mar- 
reca, o martinete, o mergnlhão, o milbafre, o 
mocho, o morcego, o papagaio de Angola que 
é cinzento com algumas pennas encarnadas, 
o pardal, o pelicano, a perdis, o periquito, 
o pica-peixe, muitas qualidades de bombas, 
pombos torcazes, rabos de junco, rolas, se- 
cretarios, songs, ete. Em Bengnella ha en- 
tão especialmente a benguelinha, o bico de 
prata, o bico de lacre, o cardeal, o carrama- 
chom, o monsenhor, as viuvas, etc. 

Infelizmente ha tambem entre aquelles 
mangues uma grande quantidade de reptis 
e de insectos; ha cobras desde as viboras até 
até á boa, a coral, a ccescavel, a saramú que 
é amphibia, e a cobra negra, muitas espe 
cies de lagartos, e lartixas, rãs, sapos, sala- 
mandras, cameleões, eupuis que são de duas 
especies, sendo uma d'ellas a famosa ealalé, 
baratas, arauhas, besouros, centopêns e es- 
caravelhos, escorpiões, formigas, gafanhotos, 
grilos, melgas, moscas, mosquitos, pyrilam- 
pos, cigarras, etc. 

No Dande, no Quanza e no Catumbella 
encontram se cavallos marinhos, crocodilos 
ou jacarés, peixe mulher e varias obras de 
agua. 

Em todos esses rios e lagõas e no mar que 
banha as costas da provincia ba uma grande 
quantidade de peixes. Citaremos a alvacora, 
o bagre, a bonita, o cação, o caçonete, o 
cherne, os chocos, a corvina, a dourada, en- 
zarroco, enxova, garoupa, linguado, méro 
que é uma especie de bacalhau, moreia, pa- 
lumbeta, pampano, pargo, peixe burro, pei- 
xe- espada, peixe gallo, peixe-pedra, peire- 
porco, pescada, raya, romador, salema, sal- 
monete, sarda, sardinha, serra, solha, toni- 
nha, tubarão, voador, etc. São tambem abun. 
dantes os mariscos, camarões, mexilhões, os- 
tras e nautilus. Além dos peixes que atras 
citâmos, pescam se ainda nos rios e lagõas 
o babo, o mugem, a tainha, o peixe prata 
que é uma especie de savel. 

Nos mares de Angola apparecems tambem 
algumas vezes baleias. 

Entre as producções do mar uma das mais 
importautes é o sal que se encontra por to 
da a parte, mas que só se recolhe uu ensea- 
da do Bengo, e na Bahia. Farta, ao sul de 
Benguella. Estas ultimas salinas andam ar- 
rematadas por 500500 réis. espera se que 
o'este anno de 1885 seztuplique o preço da 
arrematação. 

O reino mineral está ainda bem pouco ex- 
plorado. Apesar de constar que havia oiro no 
Golungo Alto, nas margens do Lombige e no 
Bailundo, ainda Lopes de Lima duvidava 
d'essas affirmações; comtudo as minas do 
Lombige, que foram ha pouco tempo conce 
didas à empresa Bensaude parece que vão 
dar excellente resultado, a darmos credito 
às noticias que no mes de agosto de 1845 de 
Lombige são enviadas pelo engenheiro em 
cbefe da expedição. As minae de pruta de 
Cambambe essas é que parecem ser comple- 
tamente legendarias. Parece que existe ferro 
em grande abundancia, principalmente no 
districto do Golungo-Alto, e aqui n'om si- 
tio a que se poz o nome de Oeiras se levan- 
tou no tempo do governador D. Francisco de 
Innocencio de Sousa Coutinho, um dos me- 
lhores delegados que o marquez de Pombal 
teve para a execução dos seus altos pensa- 
mentos, de uma fabrica de fundição de ferro, 
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que foi depois abandonada, mas que chegou 
a fundir centos e centos de arrobas de ferro, 

Outra grande riqueza de Angola éa de 
sal mineral, que existe em minas abundantes 
no districto de Qnissama. 

No Dombe Grande da Quinsanba nas ter- 
ras de Benguella ha ricas minas de enrofre. 
O cobre é vulgarissimo principalmente nos 
sertões de Encoge e de Bailando, e nas man- 
tanhas de Bembe Das proximidades do Am. 
brig. Existe salitre em bastantes partes, pe- 
troleo em fontes abundantes nos morros de 
Libongo no Dande, e junto da fos d'este rio 
existe tambem carvão de pedra. No Dande 
tambem encontrou o explorador do Lang pe- 
dra calcarea pouco dura, pedra lios muito 
fina e giz e quartzo crystallisado. Em Mos. 
eamedes encontrou se em tempo gesso finis- 
simo, e em toda a provincia de Angola se en- 
contram com certeza minas de estanho. 


Divisão de territorio. — À provincia de An- 
gola divide-se actualmente em quatro dis- 
trictos: o do Congo, de Loanda, de Benguel- 
la e de Mossamedes. O do Congo não está 
ainda dividido em conselhos, mas é provavel 
que comprehenda cinco, a saber: Massabi, 
Cabinda, Zaire, 8. Salvador e Ambrisete. 

O districto de Loanda comprehende vinte 
concelhos: Alto Dande, Ambaca, Ambris, 
Barra do Bengo, Barra do Dande, Calumbo, 
Cambambe, Cazengo, Duque de Bragança, 
Encoge, Golungo-Alto, Icolo e Bengo, Loan- 
da, Malange, Maszangano, Maxima, Novo Re. 
dondo, Pungo-Andongo, Talla-Mugungo é 
Zeusa do Golungo. 

O districto de Benguella comprehende seis 
concelhos: Benguella, Caconda, Catumbelia, 
Dombe-Grande, Egypto e Quillengues, 

O de Mossamedes tem tambem seis conce- 
lhos: Bumbo, Gambos, Huilla, Humbe, Hum- 
pata e Mossamedes, 

Os concelhos são por conseguinte ao todo 
trinta e sete, incluindo os cinco provaveis do 
novo districto do Congo. 

Loanda é eéde de uma Relação, e a provin- 
cia de Angola divide se judicialmente boje 
em cinco comarcas: Loanda, Benguella, Moe- 
samedes, Ambaca e Congo. 

Ecclesiasticamente Angola é séde de um 
bispado—o bispado de Angola e Congo. 

Militarmente além das'tropas de segunda 
linha, tem a gusrnição de Angola tres bata- 
lhões de caçadores: 2, 3 e 4 do exercito de 
Africa Occidental, sendo o quartel do 2, 
Loanda; do 3, Ambaca; do 4, Mossamedes. 
Ha além d'isso em Loanda uma bateria de 
artilheria. Está auctorisada a creação de um 
novo batalhão de caçadores para o districto 
do Congo, que será o 5 de caçadores do exer- 
cito da Africa Occidental. 


Commercio, agricultura e industria. — 
Teem-se desenvolvido de um modo notavel 
estas fontes de riquesa publica e bem se póde 
demonstrar esse desenvolvimente. Devemos 
notar que nos periodos anteriores Á extipc- 
ção do trafico da escravatura o movimento 
commercial de Angola era enorme, graças 4 
esse trafico ignobil. Assim a importação me- 
dia de Loanda nos annos de 1823, 1824 e 
1825 foi de 1.087:9603425 réis e a exporta: 
ção de 829:9795890 réis. Nos valores da im- 
portação entrava porém o de 415 contos de 
fazendas para a compra de escravos e de 20h 
contos de aguardente, que tinha em grande 
parte o mesmo fim, e no valor da exportação 
figurava o do genero Escravos na importsa: 
cia de 744 contos. Logo em seguida å extinc 
ção da escravatura baixou o valor da expor: 
tação a 105 contos. 

Em 1844 a importação de Angola de ge 
neros idos da metropole subiu apenas a 37‘ 


contos, a exportação para a metropole ni: 
excedia 201. j a 


pio emma 
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Vejâmos agora o que nos disem as esta» | 


tistieas em 1888: | 

Pels alfandega do Ambris importaram-se 
mercadorias Dacionaes: no valor de réis. 
95:64h4368; mercadorias estrangeiras em 
pevios nacionaes 75.0008101 réis; estrangei- 
ras em narios estrangeiros 211:931 3396 réis, 
dando um total de 312:5778005 réis, expor- 
taram-se generos no valor de 418:3538135 
réis, 6 reosportaram-se geueros no valor de 
9:6094556 réis, sendo o valor de todo o mo- 
vimento commercial da alfandega do Ambriz 
de 733:3654696 réis. 

Por Loanda importaram-se mercadorias 
macionses no valor de 312:655 2207 réis; mer- 
cadorias estrangeiras em navios nacionaes no 
valor de 779:9134081 réis; estrangeiras em 
navios estrangeiros no valor de 119:2615533 
exportaram se mereadorias no valor do réis 
952:71814528 e reezportaram se no valor de 
13:6343100 réis, sendo o valor do movimen- 
to commercial de 2.178:198,3509 réis. 

Por Benguella importaram-se mercadorias 
nacionses no valor de 100:5023060 réis, e 
estrangeiras no valor de 488:4825189 réis, 
dando um total de 588:9343249 réis; a ex- 
portação foi no valor de 545:5193107 réis o 
movimento commercial attiogiu á somma de 
1.134:5633357 réie. É 

Em Mossamedes a importação de merca- 
dorias nacionaes foi no valor de 55:3513861 

réis e estrangeiras no valor de 65:021 3079, 
dando um total de 120:3783946 réis e a ex- 
purtação no valor de 82:0804925 réis, sendo 
por conseguiate o movimento commercial to- 
tal no valor de 202:4593815 réis. O movimento 
copmercial total foi pois de 4:248.5575432 
réis. | 
O movimento commercial de 1884 subiu a 
perto de 5:000 contos apesar da grande ca 
tastrophe, que assigualou esse anno, que foi 
a baixa horrorosa, que tiveram em todos os 
mercados europeus os géneros coloniacs. - 
Os principaés generos que Angola exporta, 
são: borrueha, couros, café, aguardente, fila. 
mentos, gommas, sementes oleaginosas, peixe 
secco e salgado e algum tabaco em folba, 
muito pouco e apenas o citamos por ser um 
genero, cuja altura e cuja exportação podiam 
sttingir enormes proporções. 

A industria da provincia é bastante limi- 
tada, comtudo vemos que já ha ao pé de 
Loanda, a 7 kilom. de distancia, uma fabrica 
de telha que emprega uns 250 braços, e que 
produs em media por anno 200:0U0 tijolos, 
150:000 telhas e cerca de 500 moios de cal. 
Em Mossamedes já ba tambem duas fabricas 
de tecidos de algodão, que em media conso- 
mem uns 65:000 kilog. de algodão por auno. 
Em Loanda hba uma fabrica de tabacos já 
com machinismo bustante aperfeiçoado, que 
emprega uns 45 homena e consome uns 15.000 
kilos de tabaco por anno. 


O fabrico de aguardente é que está cons. 


titaindo uwa importáutissima industria na 
provincia, industria como é natural, ligada 
de um modo. indissoluvel com a agricaltura, 
Amin fabrica-se aguardente magnifes na 
fasenda Adelaide da Barra.do Bengo, pro: 
priedade da er, Autouio Bernardo Ferrão, na 
fasenda N della n gando de Casengo, na pro- 
prisdado do er. D-mingos da Silva, na Qui- 
jaada so Alto Dande, propriedade do sr. Car: 
valho Bastos, na fazenda fara ço Alto- 
Daade; propriedade do sr. Joaquim Martins 
da Cóuha, na faséndu Quinsullo do Ambris 
tem numerosas fasendus ds Mossamedes, e 
no Bom Jesus, que fica nas margens do 
Quansa, e que é propriedade do sr. Oliveira 
visssango e na Rio N'guvga de Novo Re. 
doado e aa Boaveuturaoça. Amelia e outras, 
todas de Novo Redondo e na Sant'Anna de 
Barra do Bengo, o na auta Theresa no. 
Dombe Grande, e na Santa Isabel, magnif- 
SUP PLELNTO. — VOL. L 
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ca fasenda de Novo Redondo, pertencente å 
companhia Loanda e Novo Redondo, que em- 
prega 120. indigenas, -que lavra. um terreno 
de 360:000 metros quadrados, qne produs 
130 pipas de 450 litros cada uma, que tem 
machinas irrigatorias, moinhos de canna de 
assucar e distilladores e uma officina com 

pleta de serralheria. Em muitas outras fa- 
sendas ba tambem já o machinismo necessa- 
rio para o grande desenrolvimento da indus 

tria. Em Cutumbella, Zenga do Golungo nas 
margens do Beuthiaba e nas margens do 
Loge, na Barra do Dande, no Egypto, etc., 
ba ainda importantissima fabricação de aguar 

dente. E aço é 

A agricultura, como dissemos, acompanha 
& industria, que tem principalmente um ca- 
racter agricola. Ha já hoje fazendas impor 
tautissimas na provincia de Angola, como são 
muitas das que citámos e ainda a famosa fa- 
senda Protorypo em Cazengo, que é, além de 
muito rica, extremamente pittoresca. As fa.' 
zendas Bom Jesus, Gratidão, Quimollo, Boa 
ventursoça, Santa Izabel e muitissimas on- 
tras empregam já hoje uma grande quanti- 
dade de braços e produzem generos coloniaes 
que importam em avultadas quantias. 

Para se vêr bein qual é incremento nota 
vel que tem toma to a agricultura, basta com. 
parar a exportação n'um intervallo decennal. 
Em 1851 exportava Angola 9:878 kilogram- 
mas de algodão, em 1867 exportou 279:669; 
em 1851 exportava 1:008 litros de aguarden- 
te, em 1867 exportou 844:200, em 1857 ex ` 
portava 604:800 litros de oleos, 1.409:520 
em 1861, em 1857 exportou 76:675 kilos de 
café, 913:325 em 1867; em 1858 exportou. 
12:700 kilogrammas de ginguba, om 1867 ex 
portou 1.880:732. 

Note-se agora que em 1867 o rendimento 
das alfandegas de Angola era ainda assim 
apenas de 160. coutos, quaudo hoje sobe a 
mais de 500, e por aqui se verá que grande 
desenvolvimento tem tido aiuda depois de 
1867 a agricultura provincial. 

Colonisação. — Por mais de uma vez se tem 
procurado colonisar a provincia de Angola, 
umas veses com exito felis, outras com o thais 
desastroso resultado. O exemplo mais frisan- 
te de uma colonias europea implantada em 
boas condições é Mossamedes. Já tem hoje 
mais de trinta annos, e tem justificado ple. 
namente as esperanças de Figueiredo e Cas- 
tro, que tomou a iniciativa do transporte de 
portugueses do Brasil para .aqueile territo- 
rio tão salubre e tão ptoprio para ali se ac 
climar e deseavolver a raça branca, e tão 
proprio era effectivamente que, apesar dus 
más condições dos colonos, da falta de pre 
parativos para esses colonos serem recebidos 
cm Mossame les, a colonia lá foi prosperaudo 
e lá se foi desenvolvendo, tendo já boje a im- 
portancia que todos lhe reconhecem, 

Por muitos aunos se não fez tentativa al 
guma de colonisação que fosse coroada de 
bom resultado: no tempo do sr. visconde de 
5. Januario um bando de boers, que sairam 
do Transwaal demandando territorios onde 
podessem viver em pas, cultivando as suas 
terras, transpozeram 0 Cunene, é vieram poi- 
sar as suas tendas. no territorio de Humpata, 
onde essa colonia se tem ielismente desen- 
volvido e prosperado. Conta já hoje cinco 
annos de existencia, e, depois de varias he- 
situações, parece presa definitivamente ao solo 
em que se radicou, e d'oude procuraram por 
muito tempo arraucal a 06 seus patricios do 
Transwual. 

No tempo do er. Julio de Vilhena, fez-se 
uma nova tentativa de colonisução, e proeu- 
rou se fundar a colonia que tomoa o nome 
de «Julio de Vilhena.» Recrutada porém en. 
tre os vadios do Lisboa, compondo se de ho- 
mcas incapazes physicamente de supportas 
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rem : 06 rudes trabalhos que d'elles ótrigia a 
obra da oolonisação, e moralmente de se su- 
geitarem á disciplina severa que tinha de 
lhes ser imposta, a colonia Julio de Vilhena 
desfes se dentre em pouto do modo mais 
completo e mais desastroso. | 

O actual ministro da marinha, e director 
d'este Diccionario, tem procurado tambem 
desenvolver o mais que lhe tem sido possi- 
vel a colonisação da provincia de Angola, e 
até agora os eeus esforços teem sido coroa. 
dos do mais completo exito. No principio de 
1884 o transporte de guerra portuguez Índia 
levava para Mossamedes am pequeno nu- 
cleo de colonisação, que o governador geral. 
aggregou á colonia boer da Humpata. Re- 
conhecendo-so que os colonos madeirenses 
eram os mais aptos para o fim que se tinha 
em vista, no fim de 1884 voltou o transporte 
Índia a Mossamedes com 50 colonos exclu- 
sivamente da Madeira. Fundou se então nas 
margens do rio Lubango uma colonia a que 
se deu o nomo de Sá da Bandeira, e quees- 
tá prosperando rapidamente. No meiado de 
1885 foi o transporte Africa à Madeira bus- 
car mais colonos que levou a Mossamedes, e 
que devem formar uima nova colonia a pouca 
distancia da Sá da Bandeira. 

Além d'isso concedeu o mesmo ministro 
garantia de juro sobre um capital de 90 con- 
tos a um grupo de audaciosos muços, que 
pretenden fundar uma colouin“agricola nas 
margens do Benthiaba, e que se compromet- 
tem a receber todos os aunos trinta colonos 
madeirenses ou açorianos. 

Acaba tambem de conceder einco mil be. 
ectares de terreno no districto de Mossame- 
des so sr. Juão Autonio de Moura, que se 
comprometteu a collocur em Mossamedes du- 
sentas familias madeirenses, dando-lhe o go- 
verno simplesmente o terreno, as cubatas em 
que irão habitar os colonos quaudo chsgarem, 
as armas e 0 transporte gratuito dos colonos. 

Tambem não tem sido descurada a ques- 
tão importantissima das colonias penaes, cu- 
ja solução está comtudo ainda muito em prin- 
cipio. Por iniciativa do illustrado goveron- 
dor geral de Angola, o sr. consslheiro Fer- 
reira do Amaral, fundou se cm Malange uma 
colonia peval intitulada Esperança, que está 
comtudo áinda muito em priacipio. 

População. — Não é grande a população 
da proviucia, relativamente ao seg iinmenso 
territorio, e sobretudo é impossivel obter um 
recenseamento, que se. approxims, ainda que 
póuco, da verdade.. Em 1844, segundo a indi- 
cação de Lopes de Lima, a população era de 
386:500 individuos, sendo. 1.8.,0 brancos, 
5:710 mulatos e 378:900 pretos. O numero 
dos escravos subia então a 88:731, Ein 1569, 
quer dizer vinte e cinco annos depois, 8 po- 
pulação compunha se, no dizer dos docu. 
mentos ofliciaes, de 439:J00 individuos, sen - 
do 323:060 no -districto dy L anda, 87:980 
no districto de Benguella, e 323:500 no de 
Mossamedes. Eram 2:860 os naturaes de Por- 
tugal, Açores e Madeira, vio couteodo os 
empregados publicos. Hoje a população bran- 
ca tem crescido bastaute, princi palmeate no 
districto de Mossamoedes, & annexação du novo 
districto do Congo -augmentou muito a popu- 
alção preta, e pode dizer se affvitameute que 
a população de Angola hoje não póleser ms 
ferior, antes muito .superior & 600:000 almas. 
* Faltam nos, comtudo, como dissemos, od 
elementos de apreciação exacta. 

- Não ha grande variedade de raças negras 
na provincia de Angola. Pelo contrario pa. 
recem pertencer todos 8 uma nnica nação, 
exceptuando os jagas que são uus povos no- 
madas e ferozes, que vivem no interior, q 
que teom usos e costumes diversos dos d'a- 
quelles que fallam a lingua bunda. 

Rendimentos e despezus a o 
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orçamento de Angola e Benguelia:no asno 
economico de 1845-1846 o neguinte: 


RECEITAS 
Rendimentos proprios ...... 4:6063860 
Impostos directos ..........  35:3508971 
» indirectos TEREE E E) e. 198:430 3478 
Diversos rendimentos.......  20:6383041 
259:046 8351 

DESPEZA 
Folha civil..........0.0.000  28:9645248 
Dita ecclesiastica e judicial.. 6:1063000 
Dita militar ............0.. 237:1553921 
Dita de marinba ...........  54:6303000 
Dita extrnordinaria.........  55:9423816 
383:398 3976 


O deficit era por conseguinte de réis 
124:3525619. 
Vejamos agora o orçamento de 1884-1885. 


RECEITA 
Impostos directos ...... s... 64:2505000 
o indirectos ...... «o 541:4009000 
Proprios e diversos rendimen - 

LOS usarei cas «o 29:1028000 
Rendimentos com applicaçã 

especial.......cccrccss ce 12:300 5000 

j ip nd 
638:0528000 
DESPEZA 

Governo geral .............  15:8008000 
Governos subalternos..... ès 4:148 50C0 
Chefes dos concelhos ....... 5:856 8000 
Instrucção publica ......... 7:1403000 
Imprensa nacional ......... 2:8478->00 
Observatorio meteorologico. . 3603000 
Saude publica ..........0..  19:3718275 
Obras publicas.............  81:7505000 

Conservação e construcção de 

telegraphos ......cscc.s. 4:0003000 

Agronomo ..ccccceccrcrcoo 900 8000 

"Correios .......cccrccrrecs 5:8138 300 
Policia .......... o ......  19:52983610 
Estabelecimento do Cacongo. 8282000 
Colonia Esperança. em Ma- 

lange...cecscsercor core 1:0083000 
Junta de fasenda ..........  11:5808000 
Material para o expediento 

. das repartições e papel para 

o boletim oficial. ........ 3:0003000 
Alfandegas.....coccocorcco  44:1573310 
Lançamento e cobrança d 

impostos... .cceccerecess 2:000 3000 
Reparo de embarcações e ou- 

tras despezas... cecc..v. 2:9185000 
Administração da justiça. ...  32:65050. 0 
Administração ecclesiastica.  18:7125001 
Seminario ........ce... .... 2: 1665666 
Despesas diversas da cathe- . 

dral e do seminsrio....... 1:4725000 
Missão do Congo........... 4:1205000 
Dotação para o collegio das 

. misaões ultramarinas ..... 2:000 3000 
Commando geral militar .... 2403000 
Oföciaea bm commissão .....  10:9325000 
Qfficises fóra dos quadros... 2:1603000 
Corpos de differentes armas. 158:4585035 
Concertos de anmgmento, cor- 
| reame emobilia.......... 1:5005000 
Ravcho de praças invalidas. . 500 3000 
Corpos de 2> linba...... s.s.  8:1128200 
Fortalezas .......cecce. co. 1463915 
Para execução da lei de 27 

de desembro de 1881.....  20:0008000 

eposito de material de guer- 

TÃ.ccovcococo rc corre... 0. 6:000 3000 
Hospitaes militares. ........  11:7054100 | 
Deposito geral.............  10:0003000 , 
Serviço dos portos ......... 1:5834800 
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Pilotagem do rio Quansa.... 1008000 
Custeamento de embarcações | 
MUDAS ssmssspacsescênss 6:000 5000 
Repartição do trem de Bene 
güella cassada ssa ; 6668760 
Compensação de despesas de 
marinba ......... e.s... 65:0003000 
Compra de navios para servi- 
ço da provincia.......... 10:000 8000 
Encargos geraes........... 894 3000 
Aposentados, reformados e ve- 
teranos ....ccccccrror oo.  B8:5258332 
Pensionistas ..cecerccce... 1:482 3000 
Juros e amortisações........  716:0485481 
Diversas despezas..........  57:9783600 
138:3508402 


E' por conseguinte o deficit calculado de 
100.298 5482. 

Como se vê, se as despesas augmentaram 
de um modo sensivel, augmentaram as re- 
ceitas n'uma proporção ainda maior. Em 
1844 o deficit correspondia a metade da re- 
ceita, em 1884 o deficit não chega a ser a 
sexta parte. 

As receitas adnaneiras, que em 1884 cram 
de 198 contos, baixaram no anno economico 
de 1864-1865 a 129 contos, em 1868-1869 
já estavam em 240 contos, em 1872-1873 já 
tinham attingido á somma de 390 contos, em 
1884-1885 estavam em 54l. 

Obras publtcas. — Bem pouco se tinha fei- 
to n'este ramo importantissimo do serviço 
publico, e muito mal se trabalháva quando 
em 1876 o sr. Andrade Corvo lançou no ul 
tramar as suas expedições de obras publi- 
css. Encontraram muito dinheiro gasto mas 
persimamente gasto em edificios que caiam 
em ruina, por serem feitos e dirigidos por 
gente absolutamente ignorante e incapas. 

A expedição de obras publicas, que des- 
pendeu em Angola uma quantia de novecentos 
cantos de réis, construiu 844 kilom. de linha 
telegraphica, linha que já está prolongada, 
e que põe em communicação rapida os con. 
selhos do interior com a capital da provincia, 
construiu-se em Loanda um magnifico hospi- 
tal, em Mossamedes um quartel e uma ponte 
caes, em Capangombe um quartel e uma resi- 
dencia, no caminho de Mossamedes para Ca- 
pangombe um grande deposito de agua, um 
pbarol em Loanda, uma residencia e um paiol 
no Ambris, um paiol e um hospital-barraca, 
no Dondo, etc. Estudaram se estradas, levan- 
taram-se plantas de Qiversas cidades, estu- 
dou-se o caminho de ferro de Ambaca. De 
pois parou-se. 

Ultimamente deu-se de novo um impulso 
grande ás obras publicas em Angola. Está- 
se construindo uma ponte sobre o rio Lw- 
calla, que é de um immenso alcance para as 
communicações da provincia, e que recebeu 
o nome ponte Pinheiro Chagas; está a con. 
curso a construcção e a exploração do cami 
nho de ferro de Loanda a Ambaca para o 
qual votaram as camaras portuguesas n'esto 
anno de 1885 uma garantia de 60/, sobre o 
preço maximo de construcção de 20 contos 
por kilom. 

Tambem este anno as córtes approvaram 
o contracto feito pelo governo com uma com. 
panhia telegraphica, contraeto em virtude do 
qual se vae estabelecer a communicação te- 
legraphicasubmarina entre Angola e a Eu- 
ropa por um lado, entre Angola e o Cabo da: 
Boa Esperança pelo outro. As estações da li- 
nha serão em Loanda, Benguella, Novo Re 
dondo e Mossamedes. 

Instrucção publica. — Está bem poneo de- 
senvolvido este ramo do serviço publico. As- 
sim ha apenas em Loanda uma escola prio- 
cipal com tres professores, para o ensino 
primario ha 26 professores e 5 mestras de 
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meninas. O seminario de Huilla é um dos cs. 
tabelecimentos mais importantes de instruc- 
ção que existem em Angola, e o mesmo se 
pode dizer em geral de todas as missões; o 
instituto de mestras e catechistas estabele- 
cido em Carnide já deu algumas mestras 

ra a nova colonia «Sá da Bandeira» estabe- 
lecida no Lubango. | 

Aqui temos pois, em traços repidos mas 
ainda sssim com bastante desenvolvimento o 
que está sendo actualmente a provincia de 
Angola, provincia que tem um grandissimo 
futuro pela fertilidade do seu eolo, pela sa- 
lubridade relativa dos seus districtos meri- 
dionaes, e pela attenção que a Europa está 
voltando para essa região por tanto tempo 
esquecida, e que está sendo para muitos co- 
mo que um El-Dorado phantastico, que está 
despertando as ambições de todos. 

Angolola. Cidade da Abyssinia, no rei- 
no de Cboar a 30 kilom. de Ankobar. Foi 
fundada em 1834 na confluencia de dois rios, 
dos quaes o Tchia-Tchia é o mais impor- 
tante. 

Angolome. Povoação da provincia ul- 
tramarina de Angola, na comarca de Loanda, 
situada na margem direita do rio Lucalla, a 
60 kilom. de Ambaca e 20 de Golungo Alto. 

Angordanan, Cidade da ilha de Lo- 
çon, na provincia de Nova Byscaia; 1:062 hab. 

Angari. Cidade da Turquia asiatica, na 
provincia de Brussa e que se julga occupar 
o local da antiga Heracléa.. | 

Anget. Pequeno reino do plan'alto me- 
ridional da Abyssinia, limitado a oeste pelo 
Ambara e pelo Beghemeder, e & leste pelo 
territorio dos Dobbas. | 

* Angoulème., Esta cidade de França 
tem fabricas de papel muito afamadas, e é 
centro de importante commercio de aguar- 
dente, ferro, couros, vinhos, etc. 

Angoulême (Jayme d’). Esculptor fran- 
ces, n. em Reims pelos annos de 1510 em. 
em 1570 pouco mais ou menos. Partin muito 
novo para Angoulême d'onde tirou o seu 30- 
brenome. Estudou em italia e residiu muito 
tempo em: Roma. Os seus trabalhos eram 
muito apreciados. Na bibliotheca do Vati- 
Cano couservaram muitos annos tres figuras 
de cêra executadas por este artista e o uma 
gruta proxima de Meudon via-se uma bella 
estatua do Outono egualmente feita por Jay- 
me de Angoulême. 

Angoy. Reino da Guiné meridional, que 
se estende desde a fronteira do reino de (a: 
thongos até so Zaire. 

— Cidade da ilha de Panay na Oceania 
hespanhola; 7:953 hab. Foi fundada em 1825. 

Angra. Rio da Africa occidental, dess- 
gua na bahia de Corisco, na costa do Gabão: 
na foz tem a largura de 2 kilom. e a profuo 
didade “de 32 metros. N'outros tempos era 
muito frequentado pelos portugueses, que 
ahi fasiam commercio com os indigenas, 0 
qual consistia principalmente na perimatação 


. de armas, polvora, ferro, diversas fasendas € 


aguardente por marfim e pue de tinturaria. 
Angra de 8. João. Bahia da cosa 


: meridional da ilha de 5. Thomé, -. . 


» Angra do Heroismo, Esta cidade 
dos Açores, cabeça de uma diocese, de uw 
districto administrativo, de um concelho e 
de uma ecomares, fica situada om forum de 
amphitheatro na babia de Angra que-lhe dá 
o nome, na costa meridional da ilha Terceira 
a oeste do Monte Brasil. Estende-se dbade 0 
castello de 5. Sebastião na ponta orlen 
até proximo da bahia do Fanai. Q porto 
comprebendido entre o Monte Brasil e 0 
dois ilheus das Cabras é abrigado dos ven- 
tos do norte, mas exposto aos do quadrante 
de sul. 

A cidade é dividida em quatro freguesist 
que são: Sé com 666 fogos e 3:148 hab.; Nos- 
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sa Senhora da Conceição com 793 fogos e 
3:528 bab.; Santa Luzia com 617 fogos e 
2:629 hab. e 8. Pedro com 466 fogos e 1:958 
bab, sendo portanto a população total de 
11:268 bab. em 2:542 fogos. 

U concelho de Angra do Heroismo com- 
prebende as freguesias de Altares, as quatro 
da cidade de Angra, de que fallámos acima e 
masis as de Doze Ribeiras, Porto Judeu, Ri- 
beirinha, Santa Barbara, 8. Bartholomeu, 
8. Bento, 8. Matheus da Calbeta, S. Sebas- 
tião, Serreta e Feira-Chã e conta 31:149 bab. 
e 7:351 fogos. 

A diocese de Angra comprebende todas as 
ilhas do Archipelago e a comarca tem as fre- 
guesias do concelho. 

+ Angra do Heroismo (Districto 
administrativo de). A população d'este dis- 
trieto, segundo o censo de 1878 era de 12:202 
bab. e o numero de fogos de 17:881, distri- 
buidos pelos concelhos e freguesias que se 
indicaram no 2.º vol do Diccionario. 


U districto de Angra forma o circulo elei- . 
toral n.º 99, que elege 3 depttados, sendo 1 


da minoria, e segundo a ultima organisação 


do exereito constitue o commando central. 


dos Açores. 

Angra do Negro. Antigo nome da 
bahia de Mossamedes. | 

Angra dos Reis. Bahia do Brazil na 
provincia do Rio de Janeiro, separada do 
mar pela restinga ou ilha do Marinhão e 
pela ilha Grande, as quaes formam tres en- 
tradas. A parte que fica a leste da ilha Gran- 
de é geralmente conhecida pelo nome de 
Bahia de Santa Crus e a que fica a oeste 
pelo do-Parati. 

Das tres entradas da bahia, a occidental, 
chamada Caynissú e que fica entre a ilha 
Grande e a ponta da Jostinga ou do Bom 
Abrigo no continente, tem perto de 15 kilom., 
de largura, a central que fica entre essa ilha 
e a da Marambaia, que lhe dá o nome, tem 
9 kilom. de largura e é menos funda do que 
à primeira, a oriental chamada barra de 
Guaratyba, é estreita e pouco funda, 

Na bahia de Angra dos Reis encontra-se 
além da ilha Grande e de Marambaia, as 
ilhas Tacoativa, Jacarahy, do Paixão, de 
Francisco Nunes, do Barro, do Pedreiro, 
Bayacica, Cana, dos Porcos, do Sappé, do 
Boqueirão, a Redonda, dos Buzios, da Cas- 
es, do Brandão, do Côco, a do Algodão, ete. 
Os principaes rios que desaguam n esta bahia 
são: o Guandu e o Mabucaba. As angras do 
Abrahão, da Estrella e de Palmas, ua ilha 
Grande, offerecem excellente abrigo para 
navios por maior que seja a lotação d'estes. 

A bahia da Angra dos Reis foi descoberta 
a 6 de janeiro de 1532 por Martim Atfonso 
de Sousa, que lhe deu o nome que ainda 
bojo conserva. 

Angra dos Reis. Cidade do Brazil na 
provincia do Rio de Janeiro, edificada em 
frente da bahia do seu nome e situada a 133 
kilom. da capital do da A E uma das 

voações mais antigas da provincia é a 
rija parochial é da invocação de Nossa 
Senhora da Conceição. Os unicos edificios 
dignos de menção, são: a casu da camara, o 
convento dos carmelitas e o hospital. A po. 
palação é de pouco mais de 4:000 almas e o 
nomero de fogos é de 622. 

À comarca de Angra dos Reis compõe-se 
dos municipios de Angra e Paraty, sendo o 

rimeiro formado das freguesias de Nossa 

bora da Conceição, Santissima Trindade 
de Jacúecanga, Nossa Senhora da Conceição 
do Ribeiro, Bant'Anna da ilha Grande e Nos- 
ta Senhora do Rosario de Mambucaba, o se. 
ndo pelas freguesias de Nossa Senhora 
os Remedios é Nossa Senhora da Concei 
de di Mim. A comarca tem uns 8:400 
Lad, © 6:342 fogos, | 
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Angra Fria. Bahia da Africa occiden- 
tal, na nossa provincia de Angola a sul do 
districto de Mossamedes. 


Angú. Lago do Brazil, na provincia de 


Pernambuco. 

— Parochia do Brazil na provincia de Mi- 
nas-Geraes, pertencente á comarca do rio 
Pamba e ao municipio Leopoldina; orago 
Nossa Senhora da Madre de Deus; 561 fogos 
e perto de 5:000 hab. 

# Angueira. A ribeira d'este nome 
nasce na Grallisa, corre em Hespanha e Por- 


tugal e depois de um curso de 50 kilom. no | 


nosso pais, entra na Ribeira de Maçãs. 

* Angacira. A freguezia de Traz os- 
Montes, cujo orago é S. Cypriano, segundo o 
censo de 1878 tem 111 fogos e 404 hab. Per- 
tence ao concelho de Vimioso e á comarca 
de Miranda do Douro. 

» Angueira, A freguezia de Traz-os- 
Montes, cujo orago é 8. Martinho, segundo 


| o censo de 1878 tem 159 fogos e 629 bab.. 


Pertence ao concelho e á comarca de Miran- 
da do Douro. 

+ Anguilla. A ilha d'este nome á qual 
se refere o artigo do 2.º volume do Diccio- 
nario tem 45 kilom. de comprimento e 7 de 


largura. Criação de gado, producção de ex- 


cellente tabaco, milho e cauna d'assucar, 
Forma um governo colonial, dependente do 
governo geral de Antigua e servia como de- 
putado á assembléa colonial de 8. Christo- 
vão. Foi descoberta em 1650 pelos inglezes e 
deve o nome á fórma tortuosa que tem. Cha- 
mam-lhe tambem Snake-Island. 

— Ilha do grupo de Bahama ou Locayas, 
nas Antilhas, separada do banco de Bahama 
pelo canal de Santarem. Tem 25 kilom. de 
comprimento e 12 de largura; 1:000 bab.; 
produs tabaco, milho e assucar; grande cria- 
ção de gado. 

Anguruca. Povoação situada a leste 
do rio Quanza e a norte do Bihé, pertencen- 
te no districto e comarca de Benguella na 
nossa provincia ultramarina de Angola. 

Angus. Cofdado da Escocia, cuja capi- 


tal é Forfar e um dos mais ferteis d'aquella 


parte da Grã Bretanha. Fabricas de lonas 
para velas e de cerveja. 
Angustias. Uma das freguezias da ci- 
dade da Horta na ilha do Fayal e cujo ora- 
o é Nossa Senhora das Angustias. Tem 519 
ogos e 2:411 hab. | 
* Anha. A freguezia d'este nome, se- 
gundo o censo de 1878 tem 428 fogos e 1:958 


ab. Darque é uma outra freguezia do mes- | 


mo concelho de Vianna do Castello. 

Awha. Rio do districto de Benguella, na 
possa provincia ultramarina de Angola, ao 
norte do rio Catumbella. Desagua na bahia 
do Lobito, 45 kilom. a norte da cidade de 
Benguella. 

+ Anhalt. À capital d'este ducado alle- 
mão é Dessan e a população d'elle em 1880 
era de 292:592 hab., sendo 222:241 protes- 


tantes, 4:541 catholicos, 1:752 israelitas e 


58 de outras religiões. 
A maior porção do territorio d'este pais é 
pan e muito fertil e só a parte de sudoeste 


coberta de montanhas. Os rios principaes' 


que o banham são: o Elba, o Mulda, o Baale, 
o Wipper e o Bode. 

Anhambahy. Serra do Brasil na pro- 
vincia de Minas Geraes e que fas parte da 
Serra Occidental ou das Vertentes. 

Anhandahy. Rio do Brasil na provin- 
cia de Matto Grosso, nasce na serra Aman- 
baby, atravesa mattas ainda não exploradas 
e desagua no rio Pardo, 111 kilom. acima da 
fos d'este rio, no Paraná. Tambem lhe cha- 
mam Anhanduby -assú. 

Anhangabaha. Rio do Brasil na pro- 
vincia de $. Paulo e affluente do rio Tieté. 

Anhangatiny. Rio do Brasil na pro- 
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vincia do Amasonas, affluente do Madura no 
qual entra pela margem direita. Nas suas 
margens habitam os indios denominados 
Mundurocú. 

Anhato-mirim. Ilha do Brasil na 
provincia de Santa Catharina e na ilha d'es- 
te ultimo nome. eos 

* Anhões. Esta freguesia do Minho, se- 
gundo o censo de 1878 tem 65 fogos e 281 
bab. Pertence ao concelho e comarca de Mon- 


+ Anhoet. V. abaixo Anholt. 

Anholt. E' este o nome da cidade que 
jor erro typographico saiu no 2.º volume do 

tccionario com o nome de Anhoet. 

—lJllha do mar de Cattegat, habitada só 
por pescadores, e notavel unicamente por um 

harol que tem 40 metros de altura e cuja 
us é visivel a 5 kilom. 

Anhonhecanhuva. Rio do Brasil na 
provincia de Minas Gleraes, ao qual os in- 
dios deram esse nome, porque elle se some 
debaixo da terra, é que os portugueses de- 
nominaram por isso mesmo Sumidouro. Foi 
descoberto em 1673 por Fernando Dias Paes. 

Anhory. Rio do Brasil na provincia do 
Amasonas e affluente do rio Negro no qual 
entra defronte de Lama-Longa. | 

An-Haui. Provincia formada da parto 
occidental do antigo Kian-nau na China; di- 
vide-se em oito districtos governados por 
mandarins. Tem 125:400 kilom. quadrados 
de superficie é é acompanhada em toda a sua 
extensão pela cordilheira do Peling. Segundo 
os ultimos recenseamentos a popu é de 
34.168:059 hab. Paga de imposto em dinheiro, 
2.350:076 tagls em moeda chinesa ou réis 
3:290:0008000. Possue um eelleiro publico, 
onde são depositados 1558000 aéis de arros e 
864:000 séis de outros cereses. As guarni- 
ções dus duas provincias de Ao-Hui e de 
Kiang-su formam um effectivo de 132:000 
homens. Tambem se denomina Ngan-whei, 

Antan (Estreito de). Nome dado por al- 
guns geographos e navegantes dos seculos 
XvI 6 XvII 4 um estreito que devia cstabele- 
cer pelo norte a communicação entre o Atlan- 
tico e o Pacifico. 

Amiane. Povoação de França. no de- 
partamento de Herault a 26 kilom, de Mont- 
pellier 3:286 hab. Possue umi convento cons- 
truido no tempo de Carlos Magno e que hoje 
servo de prisão. Fabricas de productos chi- 
micos, essencias, botões e cortumes. Impor- 
tante commercip de couros. l 

Aniano., Theologo italiano do seculo v. 
Assistiu ao synodo de Diospolis em 415 e 
ahi defendeu Pelagio. E' principalmente 6p- 
nhecido pelas traducções latinas que fes por 
essa occasião, da Refutação dos dialogos de 
S. Jeronymo por Pelagio, e das Homilias 
sobre 8. Matheus de S. Cbrysostomo. Antes 
de Ricardo Simon apenas lbe attribuiam a 
traducção das oito primeiras homilias; mas 
este erudito recohheceu que todas as outras 
eram igualmente de Anianos. 

A epistola dedicatoria dirigida a Oroncéo, 
bispo pelagio, é escripta contra Santo Agos- 
tinho. Anianos tradusiu tambem as Sete ho- 
milias sobre S. Paulo de 8. Chrysostomo. 
Huet colloca-o entre os intérpretes mais 'ele- 
o e mais fieis. Estas traducções foram 

mpressas nas Obras de S. Ohrysostomo edi. 
tadas pelos benedictinos. j 

Antay. Rio da Siberia na provincia rus- 
sa de Irkutsk, e que desagua nó oceano gla- 
cial arctico. Corrente rapida e impetuosa, 

Anibá. Rio do Brasil na provincia do 
Amasonas e comarca de Mandos, desagua no 
lago Sacará, do qual toma por veses o nome 
e por meio d'elle communica com o Urubú 
ou Barururú. As tuas margens são habitadas 

or indios quasi civilisados. 

Aniche, Povoação de França no depar- 
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tamento do Noad a 13 kilom, de Douai; 4:922 
bab. .. E a 
Fabricas de vidros, espelhos, productos 
ebimicos e. assucar de beterraba. Mjnas de 
carvão de pedra... T l 
Anicit ou Annairizi (Abul Abbas- 
al-Fadhl.ebn-Hatim). Astronomo arabe do 
pecolo 13. Viveu no tempo do Califa Al Ma- 


ladbed 3 quem dedicou um dos seus livros. 


sobre meteorologia, Fi-Ahdatu l Janw, Cam- 
pos tambem Tabuas astronomicas que tive 
ram muita . reputação. . Os astronomos da 
idade media referem-se muitas vezes a esta 
obra que parece estar perdida, porque não 
existe d'ella nenhum exemplar nas biblio 
thecas da Europa. | 

Anicuns. Parochia do Brazil,na provin- 
cia de Goyaz e situada na margem dircita 
do rio dos Bois ou Anienns, orsgo 8. Fran- 
eisco de Assis; 2:000 hab. e 252 fogos. Abun- 
dantes minas de ouro nas proximidades. 

—Rio do Brasil, na provincia de Goyaz, 
nasce na Serra Doirada, banha a povoação 
do seu nome e entra no Parsnahyba. 

Anil. Povoação do Brasil na provincia 
do Maraubão, situada na margem do rio do 
seu nome, 

—Rio do Brasil na provincia do Maranhão 
e que depois de banhar a cidade de S. Luis, 
desagua no Baconga. 

-—Rio do Brazil na provincia do Ceará, 
nasce pa serra do Cunha e dessgua no rio 
8 Gonçalo. .. | E 

Auileu ou Asime, Sectarios judeus 
do seculo 1. Ersm irmãos e excrciam a arte 
de tecelão em Neerda perto de Babylonia 
Escitaram á revolta alguns dos seus conci- 
dadãos captivos, como elle, e conseguiram 

erar-so de um forte Das margens do 
Euphrates. Artaban viu-se obrigado a mas- 
dar contra elles, tropas que foram derrota 
das e a rei dos Parthas temendo a coragem 
-dos dois cbefes dos rebeldes preferiu tratar 
com elles chamanda-os á sua côrte. | 

O fim dos dois irmãos foi tragico: Asineu 
cason com uma partha que o envenenuu; seu 
irmão foi surprebendido n'uma emboscada 
pelos habitantes; de Babylcnia que o assas- 
singram. E 

Animalaya. Cidade da India ingleza 
na provincia de Madrasta, a 32 kilom. de 
Polygatchery. Madeiras de construeção mui 
to afamsdas. | 

Animas. Rio do Mexico, nasce a oeste 
do Cerro de la Plata e desagua no Nabajoa, 
depois de um curso de 320 kilom. na direc- 
ção de nordeste para sudoeste. 

Anindiba. Ribeira do Brazil va provin - 
cia do Maranhão e que corre perto da po 
voação do mesmo nome. 

— Villa do Brasil, na provincia do Mara- 
nhão, conhecids hoje pelo pome de Villa do 
P 


aço. 

Aningas. Povoação do Brasil na pro 
vincia de Sergipe, eitusda na margem es- 
querda do Japaratuba, a 27 kilom. da barra. 

Anipmia. Rio da Africa, desagua no 
Assinia, perto da costa da Miva, depois de 
um cureo de 130 kilom, 

AnttehMok (Domitrio Sergieviteb) 
Matbematico e philosopho russo, n. em 1740 
em em 1788. Como mathematico a sua prin- 
cipal obra é um Curso de mathematicas pu 
ras publieado em 1765 e que completou de- 
pois em 1780. Em 1771 foi nomeado profes 
sor da universidade de Moscou. Como philo- 
sopho publicou as seguintes obras: Anno- 
tationes inlogicam, metaphysicam et cosmolo- 
giam de Beumeister; Discurso sobre a pro: 
videncia manifestada no universo; Discurso 
pobre a immaterialidade da alma. Um outro 
dos seus opusculos pbilosophicoa, Dissertatio 
de ortu et progressu religionis apud diversas 
maxime us gentes foi condemnado e quei 
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mado publicamente em Moscou pela mão do 
Carrasco. 

Anjengo. Cidade do territorio de Tra- 
vancore, hoje supgeita ao governo da India 
britaunica, na costa do Malabar, a 30 kilom, 
do cabo Comorún. Fabricas de excellentes 
cabos feitos de fibra de coqueiro; exportação 
de pannos de algodão, pimenta e drogas. À 
maioria dos habitantes descende de portu 
guezes, que ali fundaram uma egreja, que 
ainda hoje existe. 

Anjenvwrell. Cidade da India ingleza 
na presidencia e a 145 kilom. de Bombaim. 
E' defendida por 'um forte e nos arredores 
ba varias salinas. 

Anjer. Povosção da Ilha de Java, no es- 
treito de Sunda; 3:000 hab. E' porto de es- 
cala dos navios que precisam fazer aguada e 
dos paquetes, que ali desembarcam os pas- 
ssgeiros que sc dirigem a Batavia. 

+ Anjos, Esta freguezia do Minho, se 
guodo o censo de 1878 tem 135 fogos e 584 
hab. Pertence ao concelho e comarca de 
Vieira.. ne 

» Esta freguezia de Lisboa segundo o cen. 
so de 1818 tem 2:825 fogos e 10:705 hab. 

* Anjouan. Esta ilha tem por capital 
Machabcon na costa norte e os seus melhores 
portos são: o da capital e de Johanna. N'ou- 
tros tenpos foi muito florescente, mas hoje 
está muito decaida. Os habitantes empre- 
gam se no fabrico de esteiras e cbapeus de 
palha. 

Anjuna. Freguezia da provincia de 
Bardes na comarca e districto do mesmo 
nome, arcebispado de Goa; orago 8. Miguel; 
6:149 hab, 

—Povoação da India portugueza, a norte 
da provincia de Satari; 1:000 hab. 

Ankarkrona (Theodoro). Almirante 
sueco, n. em Carlskrona em 1687 e m. em 
1750. Entrou ao serviço, da companhia hol- 
landera das Iudias occidentaes, distinguiu- 
se por diversas acções brilhantes e foi apri- 
sionado por um eorsario frances. Esta de 
mora forçada em França levou o a servir 
por algum tempo na marinha d'esse paiz; 
acompanhou o cavalleiro de Forbin a algu“ 
mas expedições e passou depois á Inglaterra 
onde alcançou nm posto na marinha. 

A sua patria por fim lembrou-se de aprovei- 
tar os merecimentos e intrepides de que elle 
dera provas, confiando lhe o commando de 
um navio, 0 Ankarkrona. Chegou rapidamente 
ao posto de almirante e n'esta qualidade foi 
encarregado de proteger a fugida do rei Es- 
tanislau quando Angusto o expulsou do 
throno da Polonia. Theodoro conseguiu que 
este rei © sua familia embarcassem sem pe. 
rigo e conduziu-os à Allemanha. Foi egual 
mente Theodoro quem dirigiu a passagem 
de Carlos xı de Stralsund á Suecia atraves 
dos gelos e no meio dos perigos resultantes 
da escuridão das noites polares. 

An-Khing-Fú. Cidade da China na 
provincia de An Hui, na margem esquerda 
do Yang Tse Kiang. E' a capital da provin 
cia e a residencia de um mandarim que tem 
a suctoridade e as prerogativas de vice rei. 
Em Au Kbing Fu fabrica se excellente tinta 
da China e papel, assim como tambem ali se 
fazem maguificas gravuras. Os suburbios pro 


duzem chá de superior qualidade. Tambem 


se denomina Ngan- Khing-Fou. 

Anna (Sant'). Da Boavista, parochia do 
Brasil na provincia de 8 Pedro, comarca e 
municipio de Caçapava, na margem esquer- 
da do rio Camaquan; perto de 3.000 hab. e 
329 fogos. 

Anna (Sant) da Chapada. Parochia do 
Brasil ns comarca de Porto Imperial e mu. 
nicipio ds villa da Natividade; pouco mais 
de 1:000 hab. | 

Amna (Sant! da ilhe da Maré. Parochia 
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do Brazil na ilha da Maré, situada ao fando 
da Bahia de Todos os Santos. Tem 197 fo. 
gos e para mais de 1:000 hab. Faz parte da 
comarca e municipio de S. Salvador. 

Anna (Sant') da Leopoldina. Parochia 
do Brazil, va provincia de Pernambuco, co. 
marea e municipio da villa de Cabrabó; 
2:000 tab. proximamente e 384 fogos. 

Anna (Sant') de Chaves. Monte on pico 
situado no centro da ilha de S. Thomé e um 
pouco a leste do pico de S. Thomé, 

Anna (Sant') de Contendas. Parochia do 
Brazil na provincia de Minas Geraes, comar- 
ca do rio emana e municipio de Montes 
Claros. O nome de Contendas teve origem 
nas muitas questões e contendas que houve 
por caura da conceseão do titulo de parochia, 

Anna (Sant) de Macacú. Parochia do 
Brazil na provincia do Rio de Janeiro, co- 
marca de Itaborahy, municipio de Santo An- 
tonio de Sá, na margem esquerda do Maca» 
cú, a 22 kilom. da Villa de Santo Antonio, 
Tem mais de 7:000 hab. e 1:156 fogos. Im- 
portante commercio, principalmente de ma. 
deiras. 

Anna (Sant') dos Mattos. Esta villa do 
Brazil, da qual eaiu uma pequena noticia no 
volume 2.º pag. 131, pertence à provincia do 
Rio Grande do No:te e á comarca de Assú é 
fica situada a leste du serra dos Carirye No- 
vos e a oeste da serra de Sant’ Anna. Anti- 
gamente tinha o nome -de Sant'Anna da 
Serra. Recebeu o titulo de villa em 1836, 
perdeu o em março de 1853 e recuperou o 
pela lei de 6 de agosto de 1855. Conta 1:659 
fogos e perto de 10:000 hab. 

Anna (Sant') de Panema. Parochia do 
Brazil, na provincia de Alagoas, comarca do 
Penedo, municipio do Traipú, perto da mar- 
gem esquerda do rio Panema. Tem 1:353 
fogos e uns 8 a 9:000 hab, 

Anna (Sant') de Serapuhy. Parochia do 
Brazil ua provincia da Bahia, comsrca e mu- 
nicipio da cidade de Valença; 537 fogos 6 
pouco mais de 2:000 hab. 

Anna (Sant') do Acaracú. Villa e moni. 
cipio do Brasil na provincia do Ceará, co- 
marca de Acaracú, perto da margem direita 
do rio d'este ultimo nome, a 33 kilom. da ci- 
dade do Sobral. Tem 13:000 hab. e 1:409 
fogos. E 

O titulo de villa foi-lhe dado em 1862. 

Anma (Sant') do Alfié. Parochia do Bra- 
zil, provincia de Minas Geraes, comarca do 
rio Piracicava, perto da margem direita do 
rio d'este ultimo nome e a 44 kilom. da ci. 
dade de Itabira a cujo municipio pertence. 

Tem uns 4:000 hab. e 775 fogos. 

Anna (Sant) do Burity. Parochia do 
Brasil na provincia de Minas Geraes, comar- 
ca e municipio da cidade de Paracatú, na 
margem direita do rio Urucatú; 7:500 hab é 
1:134 fogos. 

Anna (Sant') do Camisão. Villa e muni- 
cipio do Brazil, provincia da Bahia, situada 
na serra de que toma o nome e perto da mar- 

em direita do Jacuipe; 8:000 hab. e 1:494 
Ogos. 

Anna (Sant’) do Livramento. Villa e mu- 
vicipio do Brazil, na provincia de S. Pedro, 
comarca de Bagé e na fronteira do Uruguay; 
10:000 hab. e 1:056 fogos. Está muito flo» 
rescente e foi elevada a villa em 1857, 

Anna (Sant) do Mirim. Parochia do 
Brasil na provincia de Santa Catharina, co- 
marca de Santo Antonio dos Anjve, muvi. 

cipio de Laguoa e na margem occidental da 
parts superior da Laguna a 27 kilom. da ei- 
de d'este ultimo nome; 8:000 bab. e 624 


fogos. 
Anna (Sant) do Paranabyba. Villa 6 
municipio do Brasil na provincia do Matto- 


Grosso, ccmarca de Miranda, perto da top. 
fluencia dos riop Paraoabyba A Grande. -ot 


| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
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paes n'este sitio tomam o nome de Pasaná; 
3:000 bab. e 542 fogos. | i JEN 

—Parochia do Brazil na provincia de Mi- 
nas Geraes, comarca do rio Paravahyba, mu- 
picipio da cidade do Patrocinio; perto de 
6:00 hab. e 421 fogos. Rar a 

Anna (Sant) do Rio das Velhas. Paro- 
chia do Brazil na provincia de Minas Gerses, 
comarea do rio Paranabyba, municipio da 
cidade da Bagagem, da qual dista 36 kilom. 
Tem pouco mais de 3:000 hab. e 552 fogos. 
Foi fundada em 1741 perto da margem di- 
reita do rio, que lhe deu o nome para resi- 
dencia dos indios bororós. o 

Anna (Sant') do Rio dos Sinos. Parochia 
do Brasil, na provincia de 8. Pedro, comar- 
ca de Porto Alegre, municipio da cidade de 
8. Leopoldo; 8:500 bab. e 507 fogos. 

Foi fandada em 1738 nas margens do rio 
de que tomou o nome para servir de resi. 
deneis 20s indios tapes e gusycamons. 

Anna (Sant') do Sacramento da Cha- 

da. Parochia do Brasil na provincia de 

atto Grosso, comarca e municipio de Cuya- 
bá a 55 kilom. d'esta cidade, e situada na 
serra de S. Jeronymo. Deve a sua origem ás 
minas de ouro que n'esses sitios se desco. 
briram em 735 e foi a primeira povoação 
da província, que gosou das prerogativas de 
paroehia, as quaes lhe foram concedidas em 
1814 Tem 2:500 hab. e 424 bab. Tambem é 
N pelo nome de Chapada de Goima 


Anna (Sant” do Uruguay: Villa do Bra- 
ril na provincim de 8. Pedro, conhecida hoje 
geralmente pelo nome de COPTER 

Anna (Sant’) dos Alegres. Villa e muni- 
tipio do Braził, na provincia de Minas Ge- 
raes, comarca do rio Paracstú, junto da 
margem direita do rio Catinga e perto da 
serra de Andrequicê. Tem 6:000 e 921 fo- 

s. Foi elevada a villa em 1878. Esta tetra 

a que foi descripta no volume 11 com o 
nome de Sant'Anna de Catinga. 

Abma (Sant) dos Bagres. Parochia do 
Brasil na província de Minas Geraes, comar. 
ca do rio Muriahé, municipio de Uba e a 28 
kilom. da cidade d'este ultimo nome. Tem 
perto de 4:000 bab. e 150 fogos. Fai erigida 
em parochia no anno de 1872. . l 

Anua (Sant’) dos Brejos. Parochia do 
Brazil, provincia da Babia, comarca de Mon- 
tes Altos e municipio da villa do Rio das 
Eguas; 8:500 hab. e 656 fogos. Foi erigida 
em parochia no anno de 1868. 

Anna (Sant. Esta freguezia do conce- 
lbo da Guarda e cujo nome official é Sant’ 
Anna d'Asinha, segundo o censo de 1878 
tem 98 fogos e 409 hab. 

e Anna (Sant). Esta freguezia do con- 
celho de Serpa, segundo o censo de 1878 tem 
40 f e 175 bab. Está annezada civilmen- 
te á freguesia de Santa Maria de Serpa. 

Anna (Sant'). Fregnezia do concelho de 
Portel, districto administrativo e diocese de 
Evors; orago Sant'Anna. Tem 119 fogos é 
488 hab. Pertence á comarca de Reguen 

08. 

Anma (Sant'). Com este nome ha no Bra- 
til diferentes rios e ribeiras além. dos que fi- 
caram indicados no 2.º volume do Dicciona- 
ro pag. 180 e 131. Citaremos os seguintes: 
Ribeiro na provincia do Maranhão, afluente 
do Itapucorá 

Ribeiro na provincia do Espirito Santo, 
e que desagua no E, Matheus, 22 kilom. abai- 
to da cidade d'este nome, 

Bibeiro da provincia de 8. Pedro e que 
desagua no Ibicuby. E 

Rio da provincia de Matto Grosso, af» 
fluente do rio Paraguay. 

—Rio da provivcis de 5. Pedro, nasce nos 

chamidps de Cima da Berra o desse 
qua no rio Pelotas. | 
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' Ribeiro da provincia dc 8. Pedro, que 
ce junta ao rio Camisas. ns, o, 
—Rio da provincia de Mutto Grosso; nasce 
ng serra Azul e entra no rio Juruena, Tam- 
bem lhe chamam Mambaziava. `- = >- 
Anna (Sant). Ilheu situado ra costs 
oriental da ilha de 8. Thomé a saè da villa 
6 enseada do mesmo nome. E ad as 
— À enseada a que acabamos de nos refo- 
rir é conhecida tambem pelo nome de Porto 
ds cidade de 8. Thomé. - - >> > a’ 
—lJlheu situado na babia de Banto Anto- 
nto da ilba do Primeipe. SR 
Anna (Sant'. Rio da Guiné, descoberto 
por Antonio de Nolle e Lvis-de Cadamosto 
em 1446. Desagua no Atlantico. = > . 
Anna (Sant') Rio de Irlanda, nasos no 
condado de Wicklow e detsgua na babia de 
Dubliu depois de 60 kilom. de curso.. 
— Porto ds costa oriental: da ilba do Cabo 
Breton. Tambem lhe chamam Port- Daophin. 
"Baixo da costa da Serra Leda, na Afris 
ca occidental, formado de bancos uns de pe- 
dra e ontros de areia. Estende se até perto 
das ilhas dos Bancos ou Turtles. . -> 
Anna (Sant') dos Ferros. Parochia do 
Brasil, provincia de Minas Gernes, comarca 
do rio Piracicava, municipio: de Itabyra, na 
margem direita do rio de Santo Antonio. Tem 
9:000 bab. e 1890 fogos E'-a terra de que 
DO volume 11 saiu uma pequena: noticia com 
o nome: de Sant'Anna dos Fornos. >  : 
Anna (Sant') dos Olhos de Agua. Paro- 
chia do Brasil na provivoia de S. Paulo, co- 
marca da Franca e municipio de Batataes. 
Tem pouco mais de 8:000 hab. Foi feita pa- 
rochia em 1659 e anteriormente chamava-se 
8. José do Morro do. o 
Anna (Sant” e Angolares. Viila da 
ilha de 8. Thomé, situadas na eosta oriental 
e a 10 kilom. da capital da ilbs; 1:249 hab. 
A sul da vilis corre uma ribeira de excellen- 
te agua potavel e a leste olevam se asporas é 
alcantiladas serras babitadas pelos angola. 
res. Santa Crus e a principal E giga do 
territorio oecupado por essa tribu e fórma 
com a villa de Santa Anna, da qual dieta 
perto de 20 kilom. u na- freg: esia’ quo de- 
pende do bispu de Angola. a 
Anna. Ilha do archipelago de Salomão 
no Oceano Pacifico, tem apenas alguos kilom. 
de circuito. Foi de: coberta por Mindaus em 
1567 e Ball pos lhe o none de ilha Syrias, 
Anna. Mulher de Humberto de La Tour 
du Pui, ultimo descendente da se unda raça 
dos delphins de Viennois e da casa de Bor. 
gonha, a. pelos meiados do seculo znt e m, 
em 1299 Era filba de Jorge v: é de Beatris 
de Saboya e ficou unica herdeira dos bene 
de sua familia por morte de seus dois irmãos 
e de sua irmã. Logo depois de ter tomado 
posse dos sens estados, estevê para ser de 
posta pelo duque de Borgonha, Roberto que 
sustentava que o Delphinado era um feudo 
masculino. Seu es que via immensos 
dominios no Delphinado e que havia já dado 
provas de bravura, consegaiu fuser reeaar os 
aggrėéssores e foi ch por sua malher 
para partilhar do poder real. À coragem:de 
que era dotada a princesa Anua, secundou 
o brilhante valor de Humberto e o soberano 
ntifice e os reis de França e de Iuglaterra 
ntervicram eficazmente ma questão como 
medianeiros. A suocessão à. soberania do 
Delphinado foi solemnemente confirmada nos 
descendentes de Anna 6 de Humberto e to- 
dos os dominios que este havia levado foram 
isentos da homenagem que deviu prestar á 
casa de Baboya, passando a formar oom o 
Delphinado um estado independente, 
Anna., Duquesa de Suboya; ni pelos an- 
nos de 14166 m. em 1499. Era filba-do Jano, 


| rei de Chypre e de Armenia e casou em 1431 


com Lois, duque de Baboya que lho entres 
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gou toda a administração: do ducadó.: Ann à 
furdou um grande numero de mosteiros, 
Dio-lhe muitas vezes :o nome de Aana de 


Chypre. eh era) E GR og aith j 
Anma (D.) Filha d'el- rei: D. João 1v, 
as ainda era duque de Bragança, n; em 
illa. Viçosa a 21 de janeiro de 135 e m. no 


mesmo dia, sendo enterrada :no côro do eon- 
vento de frairas das Chagas da mesma vilia. 

Anna Antonia (D.) Filho de Philip- 
pe 17 de Hespacha e nı de Portugal, n. a 17 
E iu de. 1635 e m. s:5 de desembro de 


Anna do Austria (D). Filha illegi- 
tima -do famoso. I. -Jožo de Austria, vence. 
dor de Lepanto, n. em: 1568. Privada muito 
cedo de seu pae, teve por tutor e sombrio rei 
Philippe 11, que a metteu n'am convento aos . 
6 annos e que a obrigou a professar, man- 
dando.s depoia esconder a sua tristesa n'um 
convento de francisesaus em Madrigal. . 

A historia dos dramatieos successos que se 
Hgam com a aventura do famoso pasteleiro 
de Madrigal- não é aqui que deve contar-se, 
Vejam-se pars :jeso- oa artigos que se refe- 
rem ao protogonista d'eses aventura, Gabriel 
Eepinosa, e ao frade que imaginou o romance 
6 que pog em movimento os personagens. 
Aqui diremos. apenas que essa: pobre menina, 
cuja romamesca imaginação se. deixára ins 
dammar pela figura aventurosa de D. Sebas- 
tião, mais se enthusiasmou ainda, euvindo 
constantemente as lendas que a rétspeito do 
avouturoso rei lhe costava todos os dias o 
seu confessor, capellão do convento, o frade 
portugues Miguel dos Santos, valente pa. 
triota e homem ambicioso que não perderia 
de certo a oceazião de restaurar s indepen. 
dencia da sua: patria, sobretudo se elle po- 
desso: ao mesme tempo subir da situação 
mesquinha em que se achava. collocado ao 
fastigio das graudesas. Appareceu ento Ga. 
briel de Espinosa, que exercia o hemilde mis. 
ter de pasteleiro, mas que fr. Miguei dos 
Santos imaginou que se parecia até certo 
ponto eom D. Sebastião. Como tal o apresen- 
tou á pobre freira, que o acreditou o que se 
lançou com tanto enthusiasmo no 
de restituir o throno so aventuroso soberano 
que até se chegou a apaixonar pelo sup 
monarcha, apesar d'elle ser já então velho 6 
feio, e d'ella estar ne flôr dos seus. vinte é 
seis annos, porque isto: passou se em 1594, 

Anna de Austria tinha entre as suas com- 
panheiras de convento: daas confidentes, D. 
Maria Nieto e D. Luiza Delgado, que parti. 
lhavam, ao que parece, as suas illusões, e 
que supposeram que ainda viriam a ser da- 
mas da futura rainha de Portugal. Anna de 
Austria efectivamente, apesar de ser freira 
professa, suppunha que poderia casar com O 
rei pasteleiro, porque Miguel dos Santos lhe 
dissera que D. Sebastião obtivera do papa 
duas dispensas, uma para poder casar com 
uma parenta proxima, outra re- 


levar dos seus votos alguma freira que elle 


so dignasse escolber. para sua esposa. 

Em tudo acreditou à pobre freira, e, se não 
teve relações com Gabriel, não foi porque 
tudo se lhe não facilitasse para esse fim, e 
porque elia não estivesse realmente apaixo- 
nada pelo quinquagenario. Defende se eom- 
tado tão emergicamente contra essa accusa- 
ção, é tão evidentemente falsa a 

us de Gabriel Espinosa tivera ella uma f- 
lbs, quando a filha de Gabriel já era cresci» 
da no tempo em que priseipiaram as rels- 
ções entre D. Anna e Espinosa, e todos 06 
que conheciam Espinosa sabiam que essa pe» 

esa filha de ama amante do pasteleiro 
chamada Igoes Cid que estamos ineliandos à 
acreditar na aua inmocencia. Tambem so ella 
tivesse escorrégado, Gabriel não deizsaria de 
se gabar, cnino se gabon do amor que elig 
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lhe tinba, mostrando joias com que fôra por 
ella presenteado. Foi essa vaidade que o 
perdeu, porque o contraste entre as joias que 
tinba em seu poder e o seu trajo pobrissimo 
fes com que a justiça o prendesse por sus- 
peito. Procedendo-se a pesquisas, tudo se 
descobriu. 

Anna de Austria bem punida ficou, quan 
do se descobriu o logro, pela humilhação que 
havia de sentir; mas Philippe 11 não se con- 
tentava com tão pouco. Apssar das cartas 
supplicantes de D. Anna que era sua sobri- 
nha, não lhe poupou uma só tortura physics 
e moral. ou ao escandalo da curiosi- 
dade publica o erro ds sua parenta, fez com 
que ella fosse presa por quatro annos a uma 
cella, ficando incommunicavel, jejuando to- 
des es semanas a pão e agua um dis, sendo 
d'ahi por deante inelegivel para qualquer 
cargo do convento, e perdendo todas as dis- 
tincções, que até ahi fruira como pessoa real. 
Foi cumprir a sentença no convento da Gra. 
ça, em Avila, d'onde nunca mais saiu, e onde 
morren com 62 ansos, em fevereiro de 1630. 

s Ana de Inglaterra. E' demasia- 
damente breve o artigo que Lo 2.º volume do 
Diccionario se refere a esta rainha, e com- 
tudo são n'elle indicados os pontos capitaes 
do seu reinado, faltando apenas as conside- 
rações que servem para fazer comprebender 
ao leitor a indole de um rei ou indole de um 
reinado. . 

A revolução de 1688 derrubára oa Stuarte, 
sem destruir comtudo o principio da legiti. 
midade. James ır fôra csthrosinado: mas 
succedera-lho sua. irmã, a princesa Maria 
ensada com Guilherme de Orange, que teve 
na lista dos. reis de Inglaterra o nome de 
Guilherme us. Morrendo sem filhos os dois 
soberanos, succedeu lhes so throno a irmã 
de Maria, Anna Stuart e a conservação da 
dynastia fes com que os Btuaris refugiados 
em França começassem a eonceber. serias 
esperanças de voltar a oceupar o throno de 
Inglaterra. Anna Stuart mostrava um certo 
afiecto aos seus sobrinhos, e desejava since- 
r amente chamar á suceessão do throno ia: 
gies a sua familia, mas ella propria não obti- 
vera o throno, senão porque dava garantias 
ao partido whig de se manter fiel ás suas 
idéas e de afastar do poder a reacção e.o 
toryemo. O grande valimento à a rainba 
Anna concedeu á duquesa de Marlborough, 
os grandes talentos militares do duque, eram 
outras tantas garantias do victoria para 0 


partido, que tinha o deque por um dos seus 
chefes. 


e | 

Quando o rei Carlos 11 de Hespanha, dei. 
xando o throno ao neto de Luis ziv, a Eu- 
zopa inteira se sublevou contra esse facto, e 
é singular que seja sempre a successão de 
Hespanha que accenda as grandes guerras 
aa Eorops. Foi o facto da casa de Borgo. 
aha tomar posse do throno bespanhol na pes: 
goa de Carlos neto do imperador Mazimilia- 
no que secendeu & colera de Franeisco 1 de 
França e deu origem á tremenda lucta que 
teve a Europa assombrada, lueta que ainda 
recrudesceu quando Carlos foi eleito impe. 
rador da Allemanha. Não pôde então a Ec. 
rops impedir que a Hespanha passasse pars 
a casa de Austria. Quando morreu Carlos u, 
a Europa quis impedir a casa Bourbon de se 
assenhorear do throno bespanhol e deu jasọ 
origem á terrível lecta que terminou com 8a 
victoria bourboniea, mas depois de terríveis 
destetres. Finalmente om 1870, para impe- 
dir a easa Bohensollern, a casa prussiena, 
de tomer esse sempre cubigado throno. bea- 
panhol, dew-so a -formidavel guerra franco: 


o Ertasipio do seculo sunt pois aosem. 
“No o 

pá qua dida intensidade a questão de 
Hospanha, e araisha Anna ligou-se com a 
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Austria para impedir a victoria da politica 
franceza, Deu a Austria para esta lucta um 
grande general o principe Eugenio, e a Fran- 
ça outro gragde general o duque de Marlbo 
rongb. A França padecea terriveis derrotas, 
a luglaterra conquistou Gibraltar e ganhou 
innuperas vantagens commerciaes e territo- 
rises, o vasto e antigo imperio hespanhol foi 
desmembrado, perdendo os Paizes-Baixos e 
us provincias italianas, mas no throno da 
Hespanha e das Iudias Oceidentaes sentou- 
se afinal um principe frances. l 
Os triumphos inglezes tornaram mais in- 
tima a alliança entre a rainha Auns e 0 seu 
grande general Marlborough, e o partido de 
que este era chefe. Comtudo houve um mo- 
mento em que q duque, perdeu a covfiança 
da rainha, em que homens importantes co 
meçaram a advogar a causa dos Stuarts. Foi 
um d'elles lord Bolingbroke. A rainha Anna, 
levada pelos sentimentos naturaes da sus 
alma, arrastada pelo ascendente de Bolin- 
gbroke e de outros, esteve quasi adoptando, 
como seu successor, seu gobrinho o filho de 
James 11. Mas os Stuarta, depois que tinbam 
estabelecido a sua córte do exilio em Saint- 
Germain, depois de terem sido reconhecidos 
por Luis xiv, representaram perfeitamente a 
politica franceza, e nenhuma podia ser mais 
desagradavel á Inglaterra. Teve a rainha 
Anua boin senso bastante para o comprebea 
der, e, rompendo definitivamente com os seus 
pareútes, escolheu para filho adoptivo e por 
conseguinte para herdeiro do throno de In- 
glaterra o eleitor do Hanover. Deu lhe isso 
em resultado um levantamento nas monta- 
nhas da Escoeia, mas tudo serenou em breve 
e a rainha Anna teya a tonsciencia de haver 
prosedido em conformidade com os interes- 
ses do seu peis que soubera antepôr aos ip- 
teresaes da sua familia, | 
Se a politica francesa não triumphou em 
Londres com o advento dos Stuarts, trium- 
phou no tempo da rainha Anna em Londres 
a escola litteraria franceza, triumpbaram as 
modas d'esse pair À litteratura inglesa do 
tempo da rainha Anna é efectivamente bri- 
lhanter mas. com um brilho de reflexo. Aọs 
selvagens dramas dg Shakespeare succedia à 
tragodia regrada e classica de Addisson, que 
se filia mais na escola de Corneille e do Ba- 
cine do que na escola nacional de Shakes- 


peare. ja A : 
Mas o genero, em que principalmente bri- 
lharam os talentos do tempo e da côrte da 
rainha Anos foi o bumorismo, genero ele- 
gante e solido, proprio das litteraturas cor- 
tesãs, e que recebeu dos ingleses d'esse tem- 
po, e muito principalmente de AdUisson, que 
oi ministro da rainha, de Steele, e de varios 
collaboradores do famoso periodico o Spe- 
ctator um feitio especial e privativamente 
ingles, que ficou para sempre celebre, que 
manteve na litteratura ingleza uma corrente 
especial que vae de Addisson a Sterne, de 
Sterno a Ibackeray e de Thackeray a Sale. 
+ Anana de Austria. O que dissemos 

a respeito do artigo de Anna, rainha de In. 
glaterra, é E Dr gds ao artigo qne- se refere 
à mãe de Luis xv. À formosa hespanhola, 
mulher de Luis ọ Casto, foi realmente uma 
eaposa opprimids, victima da ambição ciosa, 
e talves mesmo dos despeitos de um amor re- 
pellido, como foi o que se dis, que o cardeal 
de Riehelieu por sentiu? Kasa versão é 
a que mais convém ao romanco, mas não é 
de cérto a mais conforme com a verdade 
historioa, Anaa de Austria era uma hespa. 
Bhale, cuja. missão politica em França ora a 
de contrariar a politica de Henrique 17, a de 
faser da França uma alliada da Hespanha 
gatholica.e austriaca, e de a faser por con: 
seguinte uma pre subalteros; a missão 
do cardeal de Richelice consistia, pelo con: 
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trario, em continuar a politica desHenrique 
tv, em levantar a influencia franceza diante 
da influencia hespanhola na Europa, fasendo 
da França a protectora dos opprimidos, e 
dos fracos. Luiz xur, que não tinha um tem- 
peramento amoroso, escapou facilmente á in. 
flueneiu de sua mulher, apesar da notavel 
formosura que a distinguis. Por mais de uma 
ves os inimigos de Richelieu tentaram do- 
minar o soberano por meio das mulheres, 
mas não o conseguiram. Rebelde á influencia 
legitima de sua mulher, mais rebelde se 
mostrava ainda á influencia de amantes. 

Tendo-se levantado entre ella e seu mari- 
do uma barreira de selo, por acaso Anna de 
Austria se deixou sedusir pelas adorações 
que a rodearam? Dis se que não foi insensi- 
vel á ardente sympathia que por ella mani. 
festou Buckingham, o ministro favorito do 
rei de Inglaterra. Niguem, comtudo, põe em 
duvida a virtude de Anna de Austria. Se, 
depois da morte de seu marido, teve relações 
amorosas com o cardeal Mazarino, a devota 
bespanhola tomou primeiro a precaução de 
celebrar um casamento secreto com Masa- 
rino, que, apesar de cardeal, não tinha ordens 
que o impedissem de casar. 

Depois de vinte e tres annos de casamento, 
como se dis no artigo do Diccionario, deu 
Anna de Austria a seu marido um filho que 
foi Luis ziv, e pouco depois outro, que foio 
duque de Orléans, Philippe. Dis-se mesmo, é 
é essa uma das versões pelas quaes se pre- 
tende explicar o mysterio do Mascara de 
Jarras qae juntamente com Luiz x1v nasceu 
outro filho gemeo. Essa versão acceita pelo 
romance como dramatica e interessante, mas 
repellida muito tempo pela historia, começa 
boje a ser discutida como tendo algumas 
probabilidades. 

A regencia de Anna de Austria, durante 
a e de Luiz x1v, foi tempestuosa. 

ão foi só a privança que deu a Mazarino, 
que indispos a nobreza. Esmagada pela mão 
e ferro de Richelieu, a aristocracia levan- 
tára se contra o novo representante do po- 
der real, que desejava seguir as pisadas do 
seu antecessor. Apesar de não ter a pujança 
de Richelieu, Mazarino não foi tambem ven- 
cido na lucta, forte com o apoio que sem- 
pre recebeu de Anna de Austria. A rainha 
tove de fugir de Paris, mas não tardou 8 
voltar triumpbalmente para a cidade, teve 
de afastar por algum tempo Masarino da 
córte, mas este voltou a occupar o seu logar. 
Finalmente Anna de Austria, que durante a 
sua vida toda vira sacrificada 2 sua familia 
bespanhola á politica dos ministros de seu 
marido, poude concluir o seu governo regen- 
cial, celebrando o casamento de seu lho 
Luis xw com sus sobrinhs, filha de Philip- 
pe iv de Hespanha, e ver celebrado ao mesmo 
tempo entre a França e a Hespanha o tamo- 
so tratado dos Pyreneus. | 

Anna de Austria (D.) Rainha de Hee- 
panha e de Portugal, filha de Maximiliano s, 
imperador da Allemanha, casou com Philip- 
pe n de Hespanha, de quem foi a quarta mu- 

her, e que aiuda o deixou viuvo. À primeira 
mulher do demonio do meio dia foi D. Maris, 
infanta de Portugal. Enviuvando, casou com 
a rainha de Joglaterra. Maria Tudor. Viuvo 
pela segunda vez, casou com a gentil e gra- 
ciosa princeza Isabel de Valois, filha de Hen- 
rique 11 e irmã de Carlos 1x de França. Ter- 
ceira ves enviuvou, e depois de ter ido bus- 
car noivas a Portugal, a Inglaterra e a Fran- 
ga foi afinal aasar na Austria com esta sus 
sobrinha Anna. Nenhuma das suas anterio. 
res esposas lho déra filho varão, a não ser & 
infanta D. Maria de Portugal, de quem tive. 
ra o principe D; Carlos, cujo fatal destino é 
eg todos conhecido. Maria Tudor não lhe 

eu filhos. De Isabel de Valois teve duas É- 
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ibas, a archiduquesa Isabel e a duquesa de 
Saboya, Catharina. Finalmente Anna:de-Aus- 
tria é que lho deu uns poucos de filhos va- 
rões, D. Fernando que m. com sete annos, 
D.Diogo que morreu tambem com sete aunos, 
D. Carlos que morreu de dois aanos, D. Phi- 
lippe que lhe succedeu no throno, mas que 
foi sempre fraco e doente, e finalmente & in- 
fanta D. Maris, que morreu com tres annos. 
A pobre rainha essa é que morreu depois de 
des annos de matrimonio, a 26 de outubro 
de 1580, em Badajos, quando vinha cingir a 
corda do seu novo reino de Portugal, onde 
não chegou a entrar. De Badajoz foi trasla- 
dada para o Escurial. 

Anaa de Jesus (D.). Infanta de Por- 
tugal e marquesa « e «Loulé, filha de el rei 

D. João vı e da rainha D. Carlota Joaquina, 

D em Lisboa a 23 de desembro de 1806, 
acompanhou seus paes ao Brasil, e, quando 
de lá voltou em 1821, era uma formosa me- 
nina de 15 annos, fadada para amar e para 
ser amada, o que estava muito pouce dispos- 
taa sacrificar as suas inclinações ou mesmo 08 
seus esprichos ás exigencias da sua alta si- 
tuação. O duque de Loalé, então ainda mar- 
ques de Loulé, titulo que herdára de seu pae, 
assassinado em 1824 em Salvaterra, passava 
por ser o mais bonito homem da Europa e era 
efectivamente um formosissimo rapaz. D. An- 
na de Jesus amou-o, elle deixou-se arrestar 
por essa alta inclinação, e os dois namorados, 
apesar de tudos os obstaculos levantados pe- 

Is etiqueta, uniram-se pelos laços matrimo- 

nises n'uwa capella de Bemfica a 5 de de- 

sembro de 1827. 

O casamento comtudo celebrou-se contra 
vontade de toda a familia real, e não só.do 
infante D. Miguel como se disse. A infanta 
teve de sair de Portugal com sea marido, & 
pretexto de irem faser uma viagem de re- 
creio. Os ministros portugueses nas côrtes es- 
trangeiras viram-se no mais cruel dos emba- 
rços quando appareceu este formoso par, 
que elles não sabiam se haviam de tratar 
como principes, se como uns simples fidal 
gos Palmeila encontrava mesmo formulas 
muito cúriosas para os desigaar: Chegou 
aqui a er.º infanta D. Anna de Jesus trasen- 
do em sua companhia o sr. marques de Lou- 
lé, Querendo evitar o pronunciar a palavra 
«casamentos que elles consideravam como 
oma injuria para a realeza, tomavam a reso- 

siogularissime de diserem ao mundo 
inteiro qae uma gentil privceza portuguesa 

de vinte e um annos andava percorrendo a 

Europa, levando na sua companhia o mais 

bonito rapas do seu tempo. 

Se a infanta D. Isabel Maria viu com maus 
olbos o casamento de sua irmã, mais hostil 
ainda so lhe manifestou D. Miguel, e, quan- 
do a marquesa de Louló sonbe que seu ir- 
mão se fizera acclamar, enteúdeu que lhe es-: 
tavam fechadas as portas de Portugal. | 
_ Bó voltou com seu marido: quando a caosa 
liberal triumphou. A gentil infanta foi então 
por muito tempo a rainha das salas, abando- 
nando alegremente os privilegios que lhe da- 
va O seu nascimento para só reclatnar os que 
ibe dava a sua belleza, CU" dE 

D. Anna de Jesus:teva cinco filhos, a, sr.a 
condessa de Linhares que n. a 27 dg desem- 
bro de 1827, a sr.’ condesta de Belmonte, o 
Setual sr. duque de Loulé, a sne D. Maria 
Amalia que morreu irw da caridade eò br. 
conde dd Asambaja. o | 

Depois a ponco e potco príneipiou 8 es- 
tabelecer-se uma profunda separação entre 
os dois esposos, até que s infanta D. Anna 
de Jesus ssio de Portugal e foi residir para 
Roma, onde morreu a 22 de jnnho de 1857, 
tendo pouco mais de cincoenta aunos. | 

s Anna do Matto (Senta). O verda- 
deiro nome d'esta freguezia é Aldeia do Mat- 
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to, e com elle foi já deseriptu n'este Sup - 
plemento. 

# Anna Loura, Esta ribeira do Alem- 
tejo nasce perto de Extremos, passa junto de 
Veiros e junta-se á Ribeira Grande depoia 
de :5 kilom. de curso. 

“ Anna Loura. Esta freguesia do 
Alemtejo, concelho e comarea de Extremos, 
segundo o censo de 1878 tem 67 fogos e 374 
hab. Foi em 1872 transferida do concelho de 


Fronteira para o de Extremos e pela altima. 


circumscripção diocesana ficou pertencendo 
ao arcebispado de Evora. O orago é S. Bento. 

Anna Passo, Povoação da nossa peo- 
vincia ultramarina de Angola, situada na 
margem esquerda do rio Lefune e pertencen 
te aó concelho de Dande. 

Annáes. Freguesia do districto admi- 
nistrativo de Vianna do Castello, concelhe e 
comarca de Ponte de Lima, arcebispado de 
Braga; orago Santa Marinha; 185 fogos e 689 


Anuaesley. Babia da costa de Ha- 
besch, na Abyssinia, e que tem tim porto ex- 
cellente na ilha de Massowa, pelo qual se 
fas quasi todo o commercio entre a Arabia e 
a Abyssinia. 

Anmair. Rio do Indostão, afluente do 
Taptee e cujo curso é de 230 kilom. 

Annalabac. Cidade do reino de Athem 
na costa noroeste da ilha de Sumatra e á 
qual dão tambem o nome de Mukki. 


— Rio da ilha de Sumatra, e qual desagua. 
no oceano Indico depois de ter atravessado. 


parte do territorio do reino de Achem. 
Amnam (Imperio do). V. Cochinchina. 
Annamabo, Grande povoação e en- 
seada da Africa occidental na costa da Mina 
e no territorio dos Fantis, situada a 14 kilom., 
a leste do cabo Corso. A povoação teve n'on- 
tros tempos 6:000 hab. e o seu porto era um 
pento central para o trafico da escravatura. 
Us ingleses teem abi um forte e em 1882 
fundaram uma escola para as creanças ne- 
gras aprenderem a doutrina christã e a ler 
e escrever a lingua inglesa. 
O territorio de Annasmabo prodés muito 
milho miude e aseite de Palma. | 
Annamanhá. Lago do Brasil, na pro- 
vincia do Amazonas, communica com o rio 
Madeira por um canal natural, que passa 
junto da villa de Borba. 
Annamapiá. Rio do Brasil na pro- 
vincia do Amazonas e que desagua no Soli- 
mões, entre Fonte Bos e a fos do Juruá. 
Amnapú. Rio do Brasil na provincia do 
Pará, a qual atravessa de norte a sul, indo 
desaguar em frente da ilha de Marajó. Com- 
monica com o rio Pacaya por um caoal que 
passa 20 sul da villa de Portel. 
' Ann-Arbor., Cidade dos Estados-Uni- 
dos no estado de Michigan, situada na mar- 
gem do Huron; 5:000 hab. Fubrieas de teci- 
dos de lã e dd quinquilherias. 
Annathem. Uma das ilhas do arcbi. 
pelago das Novas Hebridas no Oesato Paci- 
fioo. > : j ta 
Annaya (Joaquim José). Professor. é 
traductor, n. em Lisbos eni 1826, cursou os 
preparatorios du: Escola Medica, e por falth 
de meios não pouds frequentar 'a Escola. Se 
guia entãó-a enrseira do magistorio e fandou 
på esiçada da Pampulha uw collegio que 
fechow em -1850, passando depois a ser sub- 
director da Escola Academics. Tradusiu e 
imitou um giaúde numero de peças, algumas 
dus quaes se imprimiram, posto que o mome 
do traductor não figere no Dicoionario bi» 
bliográpkico, nem no seu Supplemento, ape- 
sar d'este haver sido tão cuidadosamente 
elaborado pelo sr. Brito Araoba. As suas 
principaes tradueções foram a Vida de uin 
rapaz pobre titalo que traduz com pouea fe 
licidado o- Roman d'un jeune homme pauvre 
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de Feuillet; um Naufragio nas costas da Bre. 
tanha; André Gérard; o Filho do povo; À 
crus de Magdalena; a Pastora dos Alpes, etc. 
As suas principaos imitações, são: Quer: 
apostar? Por causa de duas cartas; Como o 
diabo us tece, ete. Joaquim José Anuaya m, 
em 1883. 

# Amme (Theodoro). Esto eseriptor fran- 
ces, m. em 1869. | | 

# Annecy. Esta cidado frances, que é 
a capital do departamento da Alta Saboya, 
fica sitnada no extremo norte do lago do 
mesmo nome. Os seus monumentos mais im- 
portantes são: a cathedral, a egreja de S. Do- 
mingos, a egreja de Nossa Senhora, o hotel 
de ville, o palacio do bispo, o seminario, o 
hospital, etc. Importante industria e commer- 
cio; fabricas de papel, sedas e cortumes, fia- 
ções de algodão. 

Annecy (Lago d’). Lago de França no 
departamento da Alta Saboya. Tem 14 kilom. 
de comprimento e l a 3 de largura, com 
uma profundidade de 30 metros aproxima- 
damente. E' dominado na margem oriental 
pela serra do Tournette cujo principal cume 
tem 2:364 metros de altura. A margem oc- 
cidental é dominada pelo monte Semnos. Aq 
aguas do lago attravessam a cidade de Aa- 
necy por tres canaes chamados os Thiouz 
gao ahi dão movimento a grande numero de 

bricas. 

Recebe o Pournet e o Eau-Morte. 

Annen (Affonso, Gonçalo e Rodrigo), Ar” 
chitectos portuguezes, que viveram nos fint 
do seculo xrv e que dirigiram a construcção 
do convento do Carmo em'Lisboa. Sabe-se 

nas que eram irmãos © todos oaturaos 
desta capital. Na sessão solemne da Asso- 
ciação dos Arebitectos, celebrada a 22 de 
novembro de 1881 leu o sr. Augusto Euge- 
nió de Freitas Cavalleiro e-Soasa um Klogio 
dos tres arebitectos Anees e ahi mesmo con- 
pise que nada mais póde colher da vida 

LJ es. * i As i ps ; 

Anmes (Pedro). Pintor que seompanhou 
Affonso de Albuquerque á India e a-respoito 
do qual nenhuma outra noticia sos resta, 

Annes (Martinho). Architeeto e escal- 
ptor, que viveu no tempo de D. Affonso v e 
D. João 11. Foi mestre de obras dos palacios 
reses de Lisboa e de Santarem. 

Annes (Thiago). Architecto portugues, 
que vivea no meiado do seculo xvr é que 
construia as torres da egreja matriz de Cas 
minha. + 

Annibal. Filho de Giscon, fes cem 409 
antes de Christo, uma campanha na Sicilia 
apoderoa-se de Selmonte e de Himére, á 
frente de um exercito de 100:000 homens, 
segundo Timeu, e destruim completamente 
estas duas cidades assassiaaado os habitam- 
tes. Quando voltou a Carthago carregado 
dos despojos das cidades destruidas foi en» 
thusiasticamente recebida: pelon seus. coneé- 
dadãos e encarregado de conquistar a Siei. 
lia. Partia novamente' com . uma esquadra 
que tondusia grandes forças e pos:tcerco a 
Agrigento, mas a peste atacou o exercito di» 
pi o Annibal foi tambem victima da 
epidemia no tnomeato tar a ia ser 
tomada om 406, RED 
- Aanibal, o Antigo. Almirante carthar 
gisea--Viveu mo seculo mı antes de Christa; 
assolou .6s ocatas. da Italia- durante a pri» 
meira guerra. punica, mas foi derrotado pelo 
consul Duilio e obrigado a fugir n'uma aa- 
noa depois de ter perdido-parte: da sug em» 
is Foi depois encarregade,. segundo 

olybio, de uma vova expedição á Italia,s 
partia á frente de uma sumerosa esquadra 
em direcção á Sardenha, mas tendo .sido 
surprehendido pelos romanos wam: dos por- 
tes d'esta ilha foi derrotado. Os seas soida» 


dos revoltaram-se e apedrejasam-n'o .para 
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o castigar da negligencia com que elle pto- 
cedera e À qual attribuiam a derrota. 

“ Annibal. Pouco temos a accrescen- 
tar Áá biographia resumida, mus completis- 
sims que vem publicada no 2.º volume do 
Diccionario. Diremos apenas que o escriptor 
antigo, que mais minuciosamente s8 occupou 
das campanhas de Annibal foi o grande es- 
criptor militar Polybio. Tinha por elle uma 
grande admiração Nap leão, e exprime a lar 
gamente no'seu Memorial de Sunta Helena. 
Entre o genio de Napoleão e o de Annibal 
havia effectivamente uma grande semelhança. 
Ambos se revclam generses notabilissimos aos 
26 annos, ambos concebem o pensamento de 


levar a guerra sempre ás capitaes inimigas, 


ambos atraveesam os Alpes por uma auda 
ciosa marcha para todos imprevista, ambos, 
quando a fortuna lhes começa a virar as cos 
tas, são accusados de cair na indolencia, c 
de adormecer um em Capua, o outro em Mos- 
eow, quando Annibal não podia sair de Ca. 
pns, porque lbe não mandavam de Carthago 
os reforços indispensaveis, e Napoleão não 
podia sair de Moscow, porque já não tinha 
recursos para- poder marchar para & frente. 
Ambos encontraram um inimigo hubil, que 
os fatiga, esquivando-se sempre ao combate, 
que é para os dois grandes generaes o trium- 
ho seguro; esse inimigo para Aunibal é Fa- 
bio, para Napeleão Kutusof. Ambos sto prin- 
cipalmente esmagados por culpa dos seus lo- 
gares tenentes. As derrotas de Ney, Van- 
daúine e Oadinot na Prussia correspondem 
bem á derrota de Asdrubal em Metauro. São 
elles ambos que ensinam ao inimigo o segre- 
do du victoria e os romanos vão concluir a 
gnerra deante de Carthago; imitando o exem- 
plo de Annibal, que a quisera concluir dean: 
te de Roma, comò os alhiados foram assignar 
a pas em Paris, seguindo o exemplo de Na. 
polcão que a aseignára em Vienna e om Ber- 
m. a tu t z : 


Devemos observar tambem que ha mais 
dois -Annibaes celebres na historta' do Car- 
thago, um general que fez varias campavbab 
na Sicilia, tomou: Selinonta e Byracusa, e 
morreu com wwa grande parte doseu erer- 
cito de peste 'ão tereo de Agrigento no anno 
406 A C., 6 0 almirante do mesmo nome que, 
depois de assalar as costas da Italia, foi be- 
tido pelo consal romano Onilio ne primeira 
batalha navsl que os romanos tiveram. So 
breviveu á derrota, mas caiu depois prisio- 
neiro dos romanos que o crucificarsm.. ` 

Annicet-Bourgeois (Augusto) Es- 
criptor dramatico francez, n. em 1806, eim. 
em1871. Começou em 1825 a trabalhar para 
theatro'e desde então até quasi os seus ulti 
mos annos escreveu uma enorme quantidade 
de dramas, vaudevilles, magicas ete., obten 
do algumas d'essae peças grande voga. Es: 
sas composições em geral peuco valem comb 
obras litterarias, mas quaei todas são bem ar- 
chitectadas 6 o enredo bem dirigido para 
despertar interesse. Dos seus dramas citare 
mos: O granadeiro da ha d'Elba, Robes. 
pierre, Heloisa e Abailard, a Dama de 8. 
Tropes (que está tradusida nk noesa lingua 
© que foi representada em Lisboa pelo actor 
brasileiro, João Caetano, Os sele dos 
mortaes, o Medicb das creanças, a Justiça de 
Deus, Rocambois,'o Musqueteiro do- rei ete., 
dos vaudevilles: notaremos: Pae e padrinho, 
Dep» da meia noite, A primeira rusga, À 
carruagem e o guarda chuva, Treze à mesa 
ete., o das magicas, 08 Qratro filhos d' Aymon; 
tradusida. em" portogocs com o titulo de: 4 
corôa de Carlos Magno; A corda do enfor- 
ca to, as Quatro partes do mundo © as Pílulas 
do diabo, que teve um successo prodigioso. - 

: Anbo Boms., Ilha da Africa occidental 
no golpho de Bisffva, tem 85 kilom. decom 
primento e 7 de largura. À popalação é quasi 


ANN 


exclusivamente formada. de negros em nume- 
ro de 3:000, que se empregam na cultura da 
mandiocu, canna de assucar 6 algodão, sendo 
tambem importante a creação de porcos, car- 
oeiros e cabras. O clima é saudavel. 
Esta ilha foi, segundo parece, descoberta 
pelos portoguezes João de Santarem e Pero 


de Escobar, quando em 1471 foram explorar 


a costa para: alem do Cabo das Palmas, e 
dis se que o nome lhe provem de ter sido 


avistada no 1.º de janeiro d'aquelle anno. Foi. 


cedida á Hespanha pelo tratado de 24 de 
março de 1778. 

Anno Historico. Obra celebre do pa- 
dre Francisco de Santa Maria, que encerra 
por ephemerides 4 bistoria de Purtugal. Foi 
publicado em tres volumes em 1714. Não é 
de toda a confiança a exactidão d'este livro. 

Anneo Terrivel (O). A primeira col- 
lecção de versos publicada por Vietor Hugo 
depois do exilio, está bem longe de poder 


pôr se a par das suas csplendidas irmãs. O. 


assumpto erg magnifico e o titulo soberbo, 
mas Victor Hugo foi levado a fazor mais po- 
litica do que poesia, e d'ahi resultou ser o 
Anno Terrivel inspirado mais pela paixão 
mesquinha do espirito partidario do que pela 
paixão elevada e generosa do patriotismo. 
Eutretanto algumas das poesias que figuram 
na collecção são esplendidas, mas outras são 
tristes resimente. Quando Victor Hugo, em 
vez de flagellat com o seu genio incomparavel 
ot misetraveis que incendiavam as bibliothe- 
cas € os museus põe na boca dos incendiarios 
esta desculpa: Je ne savais pas lire, a cons 

ciencia humana revolta-ss coutra & falsidade 
monstruosa. Não foium ds que não sabiam lêr 
que escreviam o famoso bilhete: Flambes fi- 
nances. Foram esses espiritos pervertidos e 
orguthosos que proclémavam o triumpho glo- 
rioso da setencia, e: que effectivamente se 
servium d'ella nas suas mais perfeitas com 

binações para incendisram os monumentos 
sublimes do genio humano, o oa repositorios 
do saber edo trabalho de successivas gera 

ções. ; ; 

' Quando em ves da flagellação dos incen- 
diarios se encontta vos versos de Victor 
Hugo a ‘sua apotbeosé,. quando se wô case 
adorador do Paris applaudir os que o quei- 
maram, quabdo se vê esse homem eloquente 
e essa sima sublime coafundir s6 cum aquele 
los amotinados covardes, que assassinam os 
gemerses que os não conduzem. À victoria 
quando a victoria é imposeivel, sente-se real 
mente uma profunda amargura, © tudo quan' 
to possa haver de grande no Anna Terrivel 
desapparece deante da triste reflezão, que 
nos ácode ao espirito, quando vemos tão lu- 
minoso genio ru tão miseros misteres. 

O Arno Terrivel, apesar dos réclames dos 
partidarios, tove um successo mediocre. A 
arte'agita:s6 numa esphera sobrunceira a es- 
ses mcequinhos interesses, agolhe com agra- 
do o que é béllo, sem lhe impostsr o assum. 
pto, e eleve ás nuvens os Chátiments, ao pas- 
so que deixa csir desdenhosamente q Année 
Terrible. Sa | A o 


. Annesi dé Prosa. E' uma collecção 
de exceilentes rômbncees publicados pelo gran- 
de escriptor Camillo Castello- Branco. 
t£ Annunciação. Ponta da Africa occi 
dental, oi ccsta de Mossamedes, e perto da 
qual existe um baixo onde tem naufragado 
varios navios. —— ~ A 

Annunciação (Thomas José da). En 
tre a publicação do 2.º volume do Micciona 
rio e a d'este Supplemento soffrau a arte por 
tuguesa a maior de todas as prrdas: Annun 
ciação, o grande paisagista, e sobretudo o 
admiravel animalista, desuppareceu do mun- 
do, © nós fémos a triste honsa de lbe darmos 
agora um logar n'este nosso Pantheon. 

Thomas José da Aununciação, n, em Lis 
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boa ne dia 26 de ontabto de 1818, sendo 6. ' 
lho de üm honradissimo empregado da Pa. 
trinrchal, Manoel Joaquim da Aununeiação. 

Não foi am epitheto banal este que junta. 
mos ao nome do pre do grande pintor, Ma. 
noel Joaquim da Avnunciação provou eru. 
berantemente que era honradissimo, quando 
em 1807 lho ficaram nas mãos, por occasião 
da fuga da familia real para o Brasil precio- 
sidades da Patriarchal, que todos soppunhaun 
que tinham embarcado. Manoel Joaquim de 
Annunciação guardou tudo, e quando veio a 
familia real, entregou tudo tambem. Ficaram 
todos muito surprehendidos com a honrades 
do homem, mas no dia seguinte já nem pen- 
savam em semelhante coisa, e Annunciação 
continuou a viver como até ahi; tendo ape- 
nas a satisfação de saber que disiam d'ello 

um homem de bem. A dizer a verdade, isso 
basta ou ainda basta menos, Basta que nós 
mesmos tenhamos a consolação de que o so- 
moe. J Ca 

Logo que principiou a frequentar os estu- 
dos primarios, com çou Annuaciação a reve- 
lar notaveis faculdades artisticas. Deseuhava 
por toda a parte e de um modo surprebea- 
dente. O mais notavel exemplo d'essa extenor- 
dinaria precocidade foi o da sua visita a ea- 
sa de um conego sea padrisbo. Tinha o mo- 
ço pintor nove annos, e 0 conego que mora- 
va em sitio por onde passava a procissão do 
Corpo de Deus, levou-o para elle a vêr. Quan- 
do a procissão acabava de passar é qaen eo- 
nego perguntou ao pequeno se tinha gostado, 
este respondeu lhe mostrando lhe ama larga 
folha de papel em que estava s procissão 
completamente reprodusida com em primor 
relativo verdadeiramente notavel. 

"O pae estara longe de lhe contrariar a vo- 
cação porque, além de ser intelligente, lida- 
va muito com pintores, -os sores da fa. 
mosa escola da Ajuda. A casa ds Annúncia- 
ção era muito fr. quentada per-um emprega- 
do do Jardim Botanico, chamado Manoel Aa- 
tonio da Silva, qee admirava muito o preco- 
ce talento do rapazinho, e:o mimoseava sem- 
pre com pinceis, tintas e papel. Poi prova- 
velmente por sua intervenção- tambem que 
Annunciação obteve am logar de praticante 
desenhador no Museu de Historia Natural. 
De pouco lhe serviu a nomeação porque 0 
estabelecimento. artistico e acientifico da 
Ajuda desapparecea, 

Fuodava ..poueo depois Manos! Pussos a 
Academia das Bellas Artes, e Anseaciação 


'in-se matricular nas suas aulas, que frequen- 


tou todas, sendo em todas distincto, mas 
principalmente na gravare e paizagom. Além 
d'isso algunos trabalhos extra escolares que 
fes, principalmente umas sópias que foram 
a admiração dos professores, que eram aliás 
homens de pouco merecimento em geral, col- 
locaratm desde lago Annunciação no primei 
ro plano da nova geração artistica. 
Acabado o eurso-da Academia entregou-se 
Anounciação ardentemente ao: estado do de- 
sesho, vivendo nem sabemos como, dando 
lições de desasho, pessimamente retribuidas, 
e pintaada algyuús quadros quê dificilmente 
encontravam comprador, n'ama sociedade que 
sempre foi pouod artistiea, e quo n'esse tem: 
po ainda o erg menos que hojd. Animaran- 
n'o e consolaram n'o. dote: amigos dedicadis- 
snow, Rose, psc, O grande actor, que era 
tambem um pintor excellente, um bom: éscal- 
ptor e sobretudo excellente conselheiro em 
questões de arte. Ancunciação ouvia o com 
proveito, © seguia. com excellente resultado 
muitas das suaa indicações. Ao ingsmo tem 
trabalhava Rosa para o fazer conhevido, fa- 
gia-ec correetor dos sens quadros, 6 uma ves 
teve a alogria immensa de saber, que un: 
quadros de Anuunciação, represcatando aui- 
maes, que estavam expostos na loja Margots 
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eau, haviam sido comprados por el-rei D. 

Pernando, o esclarecidissimo amador e ar- 

tista, cujo voto era importantissimo. Já ou 

tro apreciador e critico de arte de primeira 
ordem, o conde Rackeiusky, ministro da 

Prossia em Portugal, distinguira e apreciára 

Annunciação, e d'elle falla nos seus livros: 

Artes em Portugal e Diccionario historico ar 

fistico, como de um dos mais esperauçosos 

alumnos da Academia das Bellas-Artes. Não 
se limitou a esses platonicos elogios, encar- 
regou o das copias de alguns quadros nota- 
veis, e, ficando satisfeitissimo com o seu tra- 
balho, quiz leval o para a Allemanha. Não 
chegou 2 realisar-se essa combinação, e An- 
punciação só muitos annos depois foi ao es- 

trangsiro. P 

Annunciação não deixou por isso de tra- 

balbar. Trabalhava sobretudo do natural. E” 
eme, no entender do illustre critico, o sr. 
Zacharias d'Aça, que escreveu um admira- 
vel estudo ácerca de Annunciação, estudo 
que nos está servindo para d'elle extractar 
mos esta biographia, é esse pois o grande 
impulso que Annunciação deu á arte portu- 
gueza e sobretudo á pintura de paizagem; 
foi elle quem iniciou entre nós o estudo do 
patural. «Falla-se hoje muito, diz o sr. Aça, 
no trabalho a que nos estamos referindo, nos 
estudos feitos do natural, ecino de uma cou. 
sa nova e nunca vista, 6 gasta se um sem 
numero de phrases pura encnrecer uma ve- 
lharia de ha dois mil annos, resuscitada de 
tempos a tempos—o realismo! 

«Os dois ateliers que conhecemos a An- 
nonciação, e que frequentárnos desde 1863 
até ao dia da morte do eminente auimalista, 
estavam ornados com mnitos e magnifico es- 
tudos de arvores, de eflsitos de luz, de ani- 
maes, de camponezes e de paizagens. 

Esses esboços realistas, feitos na eira, no 
rebanho, na lavoura e em todos os episcdios 
da vida do campo, que elle conhecia perfei- 
tamente desde os mais verdes annos, eram o 
seu museu, a sua bibliotheca, que elle con- 
sitara sempre que pensava na composi. ão 
de um novo quadro: fazia novos estudos, se 
o assompto o requeria, mas não esquecia as 
antigas impressões, essa eepecie de memo- 
rias luminosas, tão uteis, apesar da sua ap- 
parente simplicidade e rudeza. 

São estes os usos de todos os verdadeiros 
artistas; BÓ O ignora quem nunca conviveu 
com elles no campo e na officina. 

«Como as abelhas operosas correm de flor 
em fôr, demorando se nas mais baleamicas, 
para virem depois no silencioso retiro das 
suas colmeias, fabricar os primorosos favos, 
sesim fazem tambem os artistas. No campo. 
escolhem o sitio, a arvore elegante, frondosa 
e verdadeiramente pittoresca, a agua em 
partes luminosa e espelbada, n'outras som- 
bria, ou deixando-se entrever a espaços entre 
a ramaria opulenta e verde, que a orla e en 
sombra com as suas curvas graciosas: aqui 
fiam a linha do horisonte simples e suave 
para a paizagem serena e melancholier, além 
às rocbas aridas, abruptas e grandiosas, se 
o assumpto é dos que exigem o cenario tra- 
gico. Depois vem o trabalho intellectual do 
artista, a elaboração interior, que aprovei- 
tando-se de todos ester elementos naturaes, 
compõe o quadro, imprimindo lhe o cunho da 
propria individualidade na interpretação da 
Daturesa, 

«Assim tem feito e farão todos os grandes 
artistas verdadeiramente dignos d'esse titu- 
lo; assim procedia Rembraudt, quando nas 
tuas composições immortaes, se recordava 
dos estudos que fizera outr'ora no moinho de 
sen pae, onde elle passava dias e dias, absor- 


vido na contemplação dos effvitos que a luz. 


produzia n'uma arvore, que lhe ficava frou- 
teira. Esses jogos da luz, esses cambiantes 
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fugitivos, que elle seguia tenasmente e que 
guardava na sua tela, eram as mealhas, que 
iam a pouco e pouco eugrossando o seu pe- 
culio, aquelle thesouro de joias esplendidis- 
simas, que baviam depois resplandecer des- 
lumbrantes nos seus assombrosos quadros da 
Resurreição de Lazaro, da Lição de anato- 
mia e da Ronda nocturna.» 

Pouco ambicioso, solteiro, tendo suas ir- 
mis confiadas ao amparo de seu irmão mais 
velho, Antonio Maria, que era militar, e que 
até foi ajudante de um batalhão nacional, o 
de «voluntarios da rainha» em que Aunun- 
ciação militou, o grande pintor entregava se 
& veses trahalhos e estudos com posto e com 
voutade. Por isso foi com satisfação, mas 
sem avidez, que soube que esses seus qua 
dros tinham sido comprados por el-rei D. 
Fernando, e que o illustre protector da arte 
nacional desejava conhecer o auctor. Foi 
Rosa quem o arrastou, constrangido e en- 
vergonhado, ao paço das Necessidades, onde 
el-rei lhe fez muitos elogios, e lhe encom- 
meudou um quadro, que disse pagar-lhe 
por vinte moedas. O algarismo para esse 
tempo era extraordioario, e Annunciação 
voltou para cara verdaleirarente trium- 
phanto. Poz-se logo ao trabalho e fez uma 
das suas mais encantadoras telas, Amores de 
aldeia. 

Passava-se isto em 1849. Tres annos de- 
pois vagava o lopar de substituto da cadeira 
de paizagem na Academia de Bellas Artes, 
e Anvunciação coucorria, sendo provido no 
logar, em presença da brilhante prova que 
déra, pintando a sua magnifica Vista da 
Amora. 

A exposição de 1856 foi um triumpho para 
Annunciação. Es:a exposição parecia como 
que annunciar o renascimento da arte nkcios 
nal. Appareciam n'essa exposição umas pou- 
cas de vocações notabilissimus; Metrass, que 
a morte roubou tão cedo à gloria que o es- 
perava, expunha o seu Só Deus ea Leitura 
de um romance, Christino, a Primeira im 
pressão d'arte, Aununciação os Amores de 
aldeia, a Ida para o trabalho e a Volta do 
trabalho; Patricio, Leonel e Rezende expu- 
nham tambem alguns quadros excellentes, 
mas Anounciação sobretudo destacava-se no 
primeiro plano com os seus quadros magni- 
ficos, que são ainda hoje das mais primoro- 
sas telas da nossa moderua escola. Um ou 
dois d'esses quadros foram reproduzidos pela 
gravura, sendo de um d'elles pelo menos o 
proprio Aununciação o gravador. 

Em 1857 vagava a cadeira de paizagem, 
de que Annunciação era substituto, e o gran- 
de pintor regnercu que lhe fosse concedido o 
ser promovido sem concurso Substituto ha. 
via cinco annos, tendo a certeza de que ne- 
ohum outro concorrente appareceria, consi- 
derado por todos como o primeiro paizag:ata 
portuguez, como um dos pintores mais dis- 
tinctos da Peninsula, tendo acabado de dar 
a sua medida nos adiniraveis quadros que 
apresentára na exposição de 1856, tinha real- 
mente todo o direito à não precisar de con- 
curso. Não era que Annuaciação tivesse du- 
vida em pinter mais um quadro, elle que se 
regalava com o trabalho, e que foi tão feenn. 
do; mas a disposição do seu espirito não lhe 
permittia cotregar-se com gosto a esse traba 
lho. Grassava entio a febre amarella em Lis 
boa, e uma das victimas da terrivel epidemia 
fôra o irmão de Annunciação, Antonio Maria, 
o oflicial do exercito, que era o amparo das 
irmãs. O desgosto profundo que se apoderou 
da alma do pintor, já de ei naturalmente 
melancholico, os novos cuidados que sobre 
elle vieram pesar, tudo isto concorreu para 
ennublar por tal forma a alma de Annuncia- 

ção, que foi com verdadeiro disaabor que se 
resignou a ir ao concurso. À obra que com- 
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poz para esse fim resente-se da sua disposi- 
ção de espirito. Debalde n'esse quadro, que 
representa uma vista da Tapada da Ajuda, 
se procuram as grandes qualidades do pin- 
tor, o seu colorido ardente. É tudo desbotado 
e triste como a alma do artista n'esse mo- 
mento doloroso da sua vida. 

Lente proprietario da cadeira de paizagom 
na Academia, Annunciação julgou coroadas 
as suas mais arrojadas ambições. Tinha se- 
guro o pão quotidiano, tinha segura tambem 
a sustentação da sua familia. Continuava a 
trabalhar sim para fazer mais suave a ezis- 
tencia de suas irmãs, e sobretudo para er- 
pandir a sua ancia de trabalho, mas não por- 
que requestasse com muito ardor a gloria, 
nem porque desejasse ser rico. Os seus gos- 
tos eram excessivamente modestos. Nem se- 
quer tinba desejo de possuir quadros, elle 
que era artista até á raiz dos cabellos. Con- 
ta o sr. Zacharias d'Aça que Annunciação 
não comprou nunca nem sequer uma gravu- 
ra E comtudo era tão perito na apreciação 
de obras de arte, que uma avaliação que fez 
de uma collecção de quadros foi textualinen- 
te confirmada pelos primeiros experts de Pa- 
ris, excepto com relação a dois quadros, e 
ainda isso é bastante caracteristico: Annun- 
ciação avaliára em mais do que devia um 
quadro de um dos Vieiras, e percebe-se a 
differença da avaliação, porqne o quadro de 
um pintor portuguez do seculo passado tem 
para portuguezes um valor especial, que não 
é igualmente considerado pelos estrangeiros, 
e avaliou em muito menos do que devia um 
quadro d'elle proprio, um quadro do mesmo 
Annunciação. 

Esta pequena anedocta não é tão caracte- 
ristica da iudole modesta do nosso grande 
pintor, que em tão pouco £e avaliava, quau- 
do valia tanto? 

Fundada a Sociedade Protectora das Bel- 
las-Artes que tão excellentes fructos poderia 
dar, e que morreu infelizmente, depois de ter 
feito des exposições, que não concorreram 
pouco para o incontestavel progresso que 
tem tido n'estes ultimos tempos a art? em 
Portugal, Aunurnciação trabalhou com ardor 
para essas exposições, aonde mandou mais de 
cem quadros, entre elles: a Bira, que foi 
vendido em Inglaterra por elevadissimo preço, 

Annunciaçião mandou Às exposiçõosa da So- 
ciedade esse grande numero de quadros, pa- 
ra a coadjnvar. Logo que sonbe porém que 
os seus collegas se queixavam da concorren. 
cia que elle lhes fazia, que os uão prejudi- 
cava pecuniariamente, porque os quadros 
eram sorteados, mas que os punha na som- 
bra, ferindo-lhes o amor proprio, Annuncia- 
ção retrahiu se immediata:nsute. Na exposi- 
ção do Porto figurou brilhantemente e obte- 
ve de um jury inter nacional a medalha de 
honra, unica que n'esse grande concurso se 
distribuiu na secção de bellas artes. 

Em 1861 abriu-se em Paris a grande ex- 
posição inter nacional, e pela primeira vez 
saiu do reino Annunciação. Foi preciso para 
isso que o arrastasse, por assim diz^r, O scu 
amigo, illustre pintor e viajante infatigavel, 
o er. Tomasini. E’ outra das feições caracte- 
risticas da indole de Annunciação a sua ten- 
dencia caseira. Mcttia se na sombra o mais 
que podia, e este puizagista admiravel qnaai 
que não pintou nunca senão vistas dos arre- 
dores de Lisboa, d'estes magros arredores de 
Lisboa, em geral tão pouco pittorescos e tão 
pouco attrahentes para um artista. 

Emtim lá foi ter a Paris, conheceu og 
grandes pintores, tratou com elles, foi por 
elles apreciado, trabalhou no atelier do gran- 
de animalista Palizzi, frequentou o atelier 
de Yvon, que lh” deu á despedida cono uma 
recordação da sua estada em Paris um ma- 
guifico desenho a um soldado 
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ferido, admirou sobretudo Meissonnier e 
Troyon, sendo este ultimo o seu paisagista 
predilecto. 

Não sabemos se elle aproveitou devéras 
com a sua ida a Paris, o que sabemos é que 
o quadro que elle enviou á exposição de Ma- 
drid de 1871, o Bxtraviado do rebanho é uma 
das suas obras primas. Em Madrid conquis- 
tou, por opinião de nacionaes e estrangeiros 
a gloria de 8 r considerado o primeiro pai- 
sagista da Peninsula. O governo hespanhol 
condecorou o então com o habito de Car- 
los 11; já o governo portuguez lhe déra tam- 
bem os habitos de Christo e de S. Thiago, 
tão prodigalisados! 

Tendo morrido Marciano da Silva, queer a 
director da galeria da Ajuda, el-rei o sr. 
D. Luiz offereceu esse logar a Annunciação 
que o acceitou. Não quiz porém o logar de 
director da Academia, que só se resignou a 
acceitar, a instancias quasi é exigencias dos 
seus amigos, quando morreu Joaquim Pedro 
de Sousa, que fôra nomeado em vista das 
suas primeiras recusas, 

Na força da vida, no decennio que vae dos 
cincoenta aos sessenta annos, Annunciação 
começava a sentir-se profundamente desa- 
Jentado. Invadis-o uma tristeza immensa, 
que vinha aggravar-lhe a sua natural me- 
lancholia. Effectivamente não via emtorno de 
si senão ruinas; tinbam morrido a maior 
parte dos seus camaradas, e quasi todos mais 
novos do que elle: Patricio, Christino, Joa- 
quim Pedro de Sousa, Marciano da Silva. As 
suas irmãs doentes davam-lhe cuidado. A 
sna saude arruinada exigia tambem precau- 
ções. Nos ultimos annos da sua vida, foi 
passar a estação calmosa em Caneças, e a 
sua palheta prodigalisou-se nas magnificas 
paizagens d'esse pittoresco sitio. 

Um dis, saira, segundo o seu costume, de 
casa a passeiar no jardim de S. Pedro de Al- 
cantara. Estivera de manhã ainda na Acade- 
mia, conversando prasenteiramente. No pas- 
seio sentiu-se incommodado, voltou a casa, 
teve uma oppressão violenta no peito que ce 
deu a algumas fricções, e estava já sereno de 
animo, quando de subito bradou: «Ai! que 
me sobe o sangue á cabeça.» Foram as suas 
ultimas palavras. Caiu morto, victima não de 
uma congestão cerebral, mas de uma conges- 


tão pulmonar. Era o dia 3 de abril de 1879. 


Anpunciação morrera com pouco mais de ses- 
Benta annos. 

A arte portogueza perdia n'elle um dos 
mais brilhantes representantes que n'este 
seculo teve. 

No nosso pais e onde a critica da arte es- 
caceia completamente, Aununciação teve a 
felicidade de encontrar um biographo excel- 
lante na pessoa do sr. Zacharias de Aça, que 
lhe consagrou na Arte um longo e admiravel 
artigo, onde se presta ao talento e ao cara 
cter do illustre pintor a mais levantada ho- 
* menagem. 

Esse artigo ha de reapparecer, segundo 


julgamos, mum livro que está no prélo e que: 


se intitulará: Annunciação e o seu tempo. Bom 
será que elle appareça, porque livros assim 
e escriptos com esse brilbantism» escaceiam 
muitissimo na litteratura portugueza, e será 
demais a mais uma revelação para muitos 
das altas faculdades de critico e de escriptor 
que distinguem o er. Zacharias de Aça. 

Folgamos de prestar a este nosso collabo- 
rador, que n'este Diccionario escreveu, além 
de outros artigos, a excellente biographia de 
Joaquim Ferreira de Freitas o famoso pa- 
dre Amaro a homenagem que elle merece e 
principalmente no momento em que acaba- 
mos de aproveitar largamente os elementos 
valiosos por elle reunidos no seu interessan- 
tisrimo estudo. 

Annunciação (D. Possidonio da). Co- 
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nego regrante de Santo Agostinho, viveu no 
seculo xvir no convento de Santa Crus de 
Coimbra, onde imprimiu em 1742 um Rosa- 
rium crucis, 

Annunciação (Luis da). Conego de 
S. João Evangelista, foi reitor do collegio 
de Santo Eloy no Porto, viveu no seculo 
xvii, e teve fama de prégador, mas só im- 
primiu em 1728 um sermão do Sacramento, 
prégado em Braga. Morreu em 1740, 

Annnnciação (D. Jorge da). Conego 
regrante de Santo Agostinho, viveu no seculo 
Xvi, foi reitor do collegio de Coimbra, e im- 
primiu em 1634 um Tractatus theologicus et 
juridicus de contractibus. Chamavam-lhe o 
Cicero portuguez por ser um admiravel la- 
tinista. 

Annunciação (Fr. Autonio da). Reli- 
gioso da ordem dos prégadores, n. em Lis 
boa em 1704, m. em 1737. Devia ter sido um 
prégador insigue, porque o unico sermão que 
d'elle ha impresso, e que foi pronunciado na 
egreja do Carmo, passa por muito notavel. 

Annunziata. Povoação de italia, na 
provincia de Napoles e a 6 kilom. d'essa ci- 
dade; 15:953 hab. Estação do caminho de 
ferro de Salerno a Napoles. E' conbecida 
geralmente pelo nome de Torre Annunziata. 

Anobra. Freguezia do districto e bis 
pado de Coimbra, concelho de Candeixa a 
Nova; orago Santa Catbarina; 196 fogos e 
167 hab. Pertence á comarca de Coimbra. 

Año Nuevo. Cabo da America do Nor- 
te, na costa do Pacifico e que forma com o 
cabo Pinas o grande golpho de Monterey. 

Anonyma. Ilha do Pacifico, no archi- 
pelago de Pomoutou ou llbns Baixas. 

* Amor. A povoação que é cabeça da 
communa d'este nome, fica a 2U kilom. da 
capital do departamento, e conta uma popu- 
lação muito superior á que foi indicada no 
2.º volume do Diccionario, pois tem 3:637 
bab. Importantes fabricas de pannos de li- 
nho, vidros e garrafas e muitas officivas de 
objectos de ferro. 

Anosch- Ben-Cheik. Grão pontifice 
dos bomens, segundo a tradicção mythica 
dos arabes, que dizem ter elle vivido 965 
annos. Foi elle que estabeleceu os primeiros 
tribunaes, que instituiu as escolas para os 
pobres e que introduziu na Arabia a cultura 
da palmeira. 

Julga-se que os orientaes designam com 
este nome Enos, filho de Seth e neto de Adão. 

Anony. Districto de Madagascar, na 
parte sueste da ilha e habitado pelos anto- 
ximenes. O elima é bom, mas & costa não 
tem uma unica bahia capas. 

Anovuda. liba do Pacifico, situada a 
leste do archipelago de Santa Cruz. Tam- 
bem lhe chamam Cherry. 

Anover de Tajo. Povo de Hespanha. 
na provincia de Toledo, a 25 kilom. d'esta 
cidade e na margem do Tejo; 1:898 bab. 
Encontra-se ahi uma terra branca de que se 
extrae salitre, 

* Anrcade. Todas as estatisticas mo- 
dernas apresentam somente um» freguezia 
com este nome, A qual pertence ao concelho 
e comarca de Rezende e districto adminis 
trativo de Vizeu, bispado de Lamego; orago 
S. Miguel; 352 fogos e 1:411 hab. 

Ansa. Autigo porto situado no fundo do 
Adriatico e construido no sitio em que Au- 
gusto bavia estabelecido um acampamento. 

celebre por um combate que nhi se deu 
entre Constante e Constautino o Moço (410) 
e no qual este ultimo ficou morto. 

Ansaldi (O Padre Casto Innocente). 
Erudito e antiquario italiano, n. em Plasen- 
cia em 1710, e m. em 1779. N'uma occasião 
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ir a Milão, a Bolonha e a Roma para abi es- 
tudar theologia e n'esta ultima cidade rela- 
cionou-se intimamente com o padre Orsi, mais 
tarde cardeal, que lhe facilitou a entrada na 
bibliotheca Casanate. Em 1757 Ansaldi foi 
pomesdo professor extraordinario de theolo- 
gia na universidade de Napoles. Pouco de. 
pois foi chamado a Bolonha, mas temendo 
alguma cilada recusou acceder a este convi- 
te, e saindo de Napoles conservon-se escon- 
dido durante alguns annos. O cardeal Qui- 
rini conseguiu mais tarde que Ansaldi fosse 
nomeado professor de theologia n'um conven- 
to da sua ordem em Brescia. Desempenhou 
eguses funcções em Ferrara, Milão, e Tu. 
rim onde morreu. Deixou entre outras as se. 
guintes obras: Patriarche Josephi, Egyptii 
olim proregis, religio a criminibus Basnagii 
vindicata; De principiorum legis naturalis 
traditione libri tres; De romana tutelarium 
deorum in oppugnationibus urbium evocatione 
liber, etc. 

Ansaloui (Vicente). Pintor hollandes 
do seculo xv. Adoptou a maneira de Lais 
Carrache e pintou alguns quadros notaveis, 
entre os quaes dois são mencionados por 
Lanzi, com grande elogio: S. Sebastião, vs 
egreja de Santo Estevão em Bolonha e uma 
Virgem na egreja dos Celestinos da mesma 
cidade. 

Ansari (Abn-el.Kasim). Escriptor per- 
sa, m. em 1040. Foi collocado pelo rei da 
Persia, á frente da censura litteraria, o que 
lhe proporcionou occasião de proteger o gran- 
de poeta do paiz, Firdusi. Ansari é auctor 
de um poema em honra de Mahmoud o Ghi- 
gni, seu soberano e protector e de uma tra 
ducção da historia de Rustam e Sobra). 

Aunsart (Felix Carlos). Professor e es- 
criptor francez, n. em Arras em 1795, e m. 
em Paris em 1849. Dedicou se ao ensino da 
bistoria. e foi inspector geral da universida- 
de. Ansart tornou-se conhecido por um gran- 
de numero de obras de historia e de geogra» 
phia destinadas aos collegios. Era membro 
da commissão central da Sociedade de Geo. 
grapbia e redactor do boletim d'esta Socie. 
dade. Citaremos como principaes, as seguin- 
tes obras d'este professor: Atlas historico e 
geographico, dividido em cinco partes; Pe- 
queno atlas historico e geographico; Atlas 
elementar de geographia moderna; Curso de 
historia e de geographia, com Rendu. Este 
curso comprehende: Historia e geographsa 


historica antiga, duas partes; Historia e geo» 


graphia historica romanas; Historia e ger 
graphia historica da França durante a idade 
media; Historia e geographia historica da 
França nos temgos modernos. Alem d'estas 
obras deixou: Resumo de historia sagrada; 
Historia de França Resumo de geogruphta; 
antiga e moderna; Pequena gengraphia m» 
derna; Vida de Nosso Senhor Jesus Christo, 
ete. À maior parte d'estas obras foram reim- 
pressas um grande numero de vezes. 
Ansauvíllers en Chanssée. Po 
vo de França, no departamento do Oise; hab. 
1:200. Fabricas de pannos; commercio de cë- 
reaes, canhamo e especialmente de pannos 
de linho. . 
Ansbach. Cidade da Baviera, situada 
na margem do Rozat, a 40 kilom. de Narem, 
berg, 12:636 bab. Soberbo castello que fui 
noutros tempos residencia dos margraves, 
escola d'artes e oflicios, gymnasio, e galeria 
de quadros. Fabricas de tecidos de algodão, 
sedas, tabacos, instrumentos cirurgicos, lov: 
ça, pergaminhos, cartas de jogar, orgãos e 
productos chimicos. Importante commercio 
de lis e de cereses. Tambem lhe chama!r 
Anspacb, e com este nome appareceu & res 


em que se viu em perigo, fez a promessa de , peito d'ella um pequeno artigo no 2.º volume 


tomar ordens religiosas e em 1726 tomou o ; 


habito de S. Domingos. Obteve licença para 


do Diccionario. 
Ansberto (Santo). Bispo de Bonen, 1- 
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a Chanesy, villa do Vezin, na primeira me- 

tade do seculo vis, © m. em 698. Vivis na 

eôrte de Clotario 117 quando a abandonou 
bruscamente para entrar na abbadia de Fon- 
tevelle, da qual foi abbade e obteve depois 

o bispado de Rouen que Pepino d'Heristal 

lhe tirou. Por ordem d'este masre do palacio 

Assberto foi preso no mosteiro de Haumont 
po Hainaot e abi morreu. 

Aansberte. Chronista allemão; viveu no 
secolo zu. Era presbytero e tendo acompa- 
ahedo ao Oriente o imperador Frederico Bar- 
baroza, emprebenden faser a narração da 
erusada a que tinha assistido. O seu manus- 
eripto, por muito tempo perdido, appareceu 
om 1824 e foi impresso em Praga em 1827. 
E' uma obra escripta sem arte, mas que con- 
tem apontamentos muito interessantes. 

e Anschuts (Henrique). Este actor m. 
mm Vienna no anno de 1865. - 

+ Angedonia. Esta terra occupa o lo- 
gar em que existiu antigamente a cidade 
etrusca Cosa Volcientum, e é notavel pelos 
moros cyelopicos ou pelasgicos que ainda 
ali existem. 

Amségise. Prelado frances, m. pelos 
fins do seculo x. Foi sagrado bispo de 
Troyes em 912, exerceu o cargo de chan. 
celler do rei Raul, tomou parte n'ama expe- 
dição contra os normandos nº Borgonha, e 
abi foi ferido em 925. Em consequencia de 
uma questão com Roberto, conde de Troyes, 
saiu de cidade episcopal e voltou a cereal a 
com tropas que lhe foram fornecidas pelo 
imperador Othão. Abandonado pelos seus au- 
silisrea reconciliou-se com Roberto, e foi res- 
tabelecido no seu antigo cargo. | 

Anselmo, Prelado da Baronia, m. em 
1159. Era bispo de Havelberg quando o im- 
perador Lotbario 1 o mandou como embai- 
zador 8 Constantinopla ignora-se o motivo. 
No Oriente Anselmo teve grandes discussões 
com os bispos gregos sobre as questões em 
que estes andavam envolvidos com a curia 
romana, © depois do seu regresso a pedido 

do papa, escreveu a obra intitulada: Anti- 
nomias. 

Depois de baver ido novamente a Constan- 
tinopia como embaixador, foi em 1515 eleito 
bispo de Ravenna e nomeado pelo imperador 
exarcha d'essa cidade. 

Anselmo de Parma (Jorge). Sabio 
italisso do seculo xv. Nada se sabe da aua vi- 
da e é apenas conhecido por uma obra intitu- 
lada: De harmonia dialogi, dividida em tres 
partes; De harmonia celesti; De harmonia 
instrumentalss De harmonia cantabils. 

2 Amseris. Esta freguesia do districto 
è bispado de Coimbra, pertence ao concelho 
e comarca de Arganil e segundo o censo de 
1878 tem 98 fogos e 441 bab. 

Anserma. Cidado da America do Sul, 


na Colombia, situada a 28 kilom. de Cauca. 


U territorio é pouco fertil, mas contem mui- 
tas minas de oiro e ba tambem n'elle grande 
quantidade de salinas. 

Anses de Pitre. Rio da ilha de 8. Do- 
mingos, nasce nos montes Baboruco, corre 
de norte a nornoroeste e vae lançar-se no 
mar. Não é pavegavel, mas a 2 kilom. da fos 
fiereco um bom fundeadouro para navios de 

Ansgarda. Primeira mulher de Luis o 
Gago, rei de França. Casou com este princi 
contra a vontade de seu pae Carlos o Calvo 
è teve dois filhos Luis o Carlomaa que am- 
bos reinaram. Foi depois repudiada por seu 
marido que a abandonou para casar com Ade- 
laide, Esta ueção do rei foi censurada pela 
asthoridado ecelesiastica e principalmente 
pelo papa João vr. que recusou sagrar a 
nova rainha. 


gen o que fes Ansgarde 
depois de repudiada. 
Ansivarios, Povo germanico que hba- 
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bitava na margem esquerda do Weser, no 
sctual territorio de Minden, e em parte do 
de Lippe e de Paderborn., 

Anslo (Reinier van). Poeta hollandes, 
n, em Amsterdam em 1626, e m. em Pera- 
gia em 1669. N'oma viagem que fes a Roma 
em 1649 converteu-se á religião catholica 
(era anabaptista). Publicou diversas poesias 
que foram reunidas e publicadas em 1713 
em Rotterdam. Escreveu tambem uma tra- 
gedia cujo assumpto é a matança de 8. Bar- 
tholcmeu. 

Ansem (Pedro Huberto). Político e es- 
criptor frances, o. em Paris em 1744, e m. 
em 1810. Era membro da commissão central 
dos reeebedores geraes, quando em 1789 foi 
enviado á Assembléa dos estados geraes. 
Propos ahi um grande numero de reformas 
financeiras, fes depois parte da Assemblés 
constituinte e no tempo do Iwperio foi no- 
mesado presidente do conselho geral do Sena 
e administrador geral dos correios. Deixou: 
Anecdotas da familia Lefévre, do ramo de 
Ormesson, publicadas no Jornal encyclope- 
dico de 1770; Memorias historicas das cida- 
des de Milly e de Nemours nas Novas inves- 
tigações sobre a França; os Dois Senhores ou 
o Alchimista, comedia em dois actos em ver. 
so, com Herissant; Odes de Anacreonte, tra- 
ducção em verso; traducção das Cartas de 
milady Montague, ete. 

Angon. Condado dos Estados- Unidos, 
no estado da Carolina do Norte e que fican- 
do no Yedkin tem por capital Wadesborou- 
gh; 13:664 bab. 

Amason (Jorge). General ingles, n. em 
1797, e m. em 1857. Assistiu á batalha de 
Waterloo, foi membro do parlamento, de 1818 
até 1853, dirigiu por algum tempo a repar- 
tição de artilberia, e embarcando para a In- 
dia foi general em chefe do exercito britan- 
nico. Dispunha se a marchar contra os cy- 
pães que occupavam Delhi quando morreu 
de cholera em Kumaul. | 

Auspach (Joel). Jurisconsulto frances, 
u. em Metz pelos annos de 1800, sendo filho 
de uma familia israelita. Seguindo a carrei- 
ra da magistratura, chegou a ser conselheiro 
do tribunal imperial em Paris. Morreu em 
1875 deixando um trabalho importante sobre 
o Processo nos tribunaes superiores. 

* Anspach. V. Ansbach n'este Supple- 
mento. 

Ansprande. Rei dos Lombardos. Vi- 
veu no seculo vur Em 702 era tutor de 
Lienberto, filho de Lamberto e foi despoja- 
do da regencia por Regunberto, duque de 
Turim que matou Lienberto, a mulher e o 
filho primogenito de Ansprando. Este prion- 
cipe fugiu para a Baviera, onde o filho mais 
novo que havia escapado á matança dos seus 
o foi procurar. Dois annos depois Ansprando 
foi á frente de um exercito atacar Ariberto 
filho de Regunberto derrotando o e obri- 
paneo a fugir. Retomou então o throno da 

mbardia, mas morreu tres meses depois, 
tendo por euccessor seu filho Luitprando que 
foi um dos muis notaveis reis da Lombardia. 

Anstey (Christovão). Poeta ingles, n. 
em 1724, e ım. em 1805. Estudou na univer- 
sidade de Cambridge e foi membro do col- 
legio do rei. À sua principal obra é o Novo 
guia de Bath, satyra espirituosa que alcan- 
çou um grande exito. O Patriota; o Baile de 
eleição; o Convite; a Caridade; são tambem 
obras de merecimento que foram reunidas 6 
publicadas em 1786. Anstey deizou tambem 
versos latinos. 

Anatis (João). Antiquario e heraldista 
ingles, n. em 1669, e m. em 1744. Em 1702, 

1703 e 1704 foi euviado ao Parlamento como 
representante de 8, Germano em Cornouail- 


les. 
“N'este ultimo anno recebeu o titulo de 
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rei. d'armas. Publicou as seguintes obras! 
Cartas sobre a dignidade do conde marechal; 
Ceremonial de installação dos cavalleiros da 
Jarreteira; Registro da muito nobre ordem 
da Jarreleira, com uma noticia sobre a vida 
dos cavalleiros; Observações servindo de in- 
troducção a um ensaio historico sobre a ca- 
vallaria do Banho. Deixou tambem uma obra 
incompleta sobre os sellos intitulada: Aspi- 


gia. 

» Amta. Esta freguesia de Tras-os Mon- 
tes, segundo o censo de 1878 tem 321 fogos 
e 1:363 bab. Pertence hoje ao bispado de 
Lamego e á comarca de Villa Real. 

# Anta. Esta freguezia do districto de 
Aveiro, segundo o censo de 1878 tem. 851 fo- 
gos e 3:216 hab. Pertence ao concelho da 
Feira. 

Anta. Pequeno rio do Brasil, na provine 
cia do Rio de Janeiro, nasce na serra da Boa 
Vista, corre na direcção do sul a norte até 
entrar no Rio Grande pela margem direita, 
acima da fos do rio Bengalas. | 

Anta. Pequeno lago do Brasil, na pro- 
vincia do Rio de Janeiro, na comarca da ci- 
dade de Cabo Frio, perio do lago Iraruamá. 

—Pequena lagôa do Brasil, na provincia 
de Minas Geraes, a nordeste da cidade de 
Marianna. 

Anta. Parochia do Brasil, na provincia 
de Minas Geraes, comarca do rio Piracicava, 
manicipio de Santa Rita do Turvo; orago 5. 
Miguel; 820 fogos e 10:000 hab. prozima- 
mente. 

— Parochia do Brasil, na provincia de 
Goyas, na comarca do mesmo nome, a 73 ki- 
lom. da capital da provincia e situada entre 
duas ribeiras que se juntam ao entrar no rio 
Vermelho. Foi fundada em 1729 e erigida 
em parochia em 1755; orago Santa Rita; 267 
fogos e perto de 1:500 hab. O terreno dos 
arredores é fertil, mas a agricultura está 
muito atrasada. 

Anta-Mahouris. Da-se este nome 
aos habitantes de Madagascar, que vivem 
nos valles septentrionses da ilba e que se 
julga serem descendentes de colonias arabes 
viudas de Zanzibar. 

Antacimes ou Antaximes. Povo 
da ilha de Madagascar, e em cujo territorio 
existem os pretos de Mananzari o de Mata- 
tane. 

+ Antaepolis. D'esta antiga cidade do 
Egypto ainda hoje se vêem importantes rui- 
nas. O logar em que ella existiu está hoje 
occupado por uma pequena aldeia de feliabs, 
chamada Kaon. 

Antagoras. Poeta grego, n, no seculo 
ur antes de Christo. Era intimo companheiro 
de mesa do rei Antigono Gonatas. Compos 
um poema epico intitulado: a Thebaida, poe- 
ma tão enfadonho que quando o auctor teve 
a idéa de o lêr em publico n'uma reunião de 
Beocios o auditorio não pôde resistir: ao 
somno, 

Antahia. Cidade da Turquia asiatica, 
na provincia da Syria, perto do Oronte, e a 
30 kilom. do Mediterraneo; 10:000 hab. dos 
quaes 3:000 são christãos. Occupa uma pe- 
quena parte do terreno em que q outros tem- 
pos existiu a afamada Antiochia, e está lon- 
ge de se aproximar do esplendor d'aqaella 
antiga cidade. A sua industria limita-se a 
algumas fabricas de tecidos de algodão e de 
seda, cortumes, e louça ordinaria. O commer- 
cio principal é de couros, cêra e seda, estan- 
do ahi bastante desenvolvida a creação do 
sirgo. 

—Lago da Turquia asiatica, na Syria, a 
nordeste da cidade do mesmo nome; tem 6 
kilom, de comprimento e 1 de largura e é 
atravessado por varios rios, entre oa quaes 
citaremos: o Apin e o Kara-Sa, que vão june 
tar-se com o Oronte, 
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' Antananarivo. Cidade de Madagas- 
car, situada no interior da ilha. l 

Antancayos, Povos de Madagascar 
que habitam uma extensa planície que pro- 
duz excellente arroz vermelho, e onde se 
cria grande quantidade de gado. Ponco dif- 
ferem dos malaios na côr, feições e costumes; 
são muito bellicosos, mas perfidos. 

* Antanhol. Esta freguezia do conce- 
lho e comarca de Coimbra, segundo o censo 
de 1878 tem 154 fogos e 628 hab. 

* Antanhol. A ribeira d'este nome nas- 
ce no logar da Palheira, corre na freguezia 
do seu nome e na do Pareiro e desagua no 
Mondego. O sen curso é de 12 kilom. 

Antanosses, Povos que vivem na parte 
sueste de Madagascar e que ccmo os antam- 
basses parecem ser de origem estrangeira. 
Obedecem a chefes descendentes de arabes, 
que para ahi foram de Zanzibar e que por 
muitos seculos foram senhores da parte me- 
ridional da ilha. 

Antanisicanes, Povo da ilha de Ma 
dagascar, estabelecido nas proximidades da 
bahia de Foule-Point. O territorio produz 
arroz e n'elle se cria muito gado. 

* Antão (Santo). Completemos o artigo 
respectivo a esta ilha no 2.º volume do Dic- 
cionario com dados estatisticos que n'esse ar- 
tigo faltam. A ilha, corno dissemos então, tem 
dois consclhos, o da Ribeira Grande c o do 
Paul, pertencerdo ao concelho da Ribeira 
Grande as freguezias de Nossa Senhora do 
Rozario, Santo Crucifixo e S. Pedro Apos- 
tolo, e ao do Panl as de Santo Antonio das 
Pombas e S. João Baptista. 


Fogos habitados Fegos deshabitados 


Rozario ...ccccco 1:316 84 
Crucifixo ....... 950 14 
8. Pedro........ 361 69 
Santo Antonio.... 1:010 16 
9d. João Baptista. 654 24 

4:291 231 


Tem ro todo por conseguinte 4:522 fogos, 
gendo 4:291 habitados e 231 deshabitados. 
“A população é a seguinte: 


Rozario.................. co 6:846 
Criit usas cds ispadrsparscaaão 4261 
De Pedrosa saias Cuida cada 2:193 
Santo Antonio ...........ccss.o 4:584 
S. João Baptista ............... 2:641 

19:531 


Tem por conseguinte a ilha de Santo An- 
tão dois concelhos, cinco freguezias, 4:522 
fogos e 19:531 hab. 

As restantes estatisticas não as referire- 
mos so snno de 1882 correspondente ao ul- 
timo Relatorio publicado, porque esse snvo 
de 18%2 foi verdadeiramente anormal pelo 
terrivel desastre que desabou sobre Santo 
Antão, o desastre das innundaçõea, que pro- 
duziu as mais terriveis cataetropbes, que an- 
niquilou todas as plantações, que foi emfim 
a ruina d'essa florescente ilba. Iremos por- 
tanto buscar ao anno anterior os esclareci- 
mentos de que carecemos, 

Em 1880-1881 os valores da importação 
feita por navios nacionses na ilha de Santo 
Antão subio a 43.6895340 réis, o da impor- 
tação em navios estrangeiros a 8:1948780 
réis, o da exportação em navios nacionaca a 
24:1543740 réis, o da exportação em navios 
estrangeiros a 7:1145720 réis, dando um mo- 
ra commercial de cerca de 90 contos de 
réis. 

A importancia dos direitos foi de importa- 
ção em navios nacionaes 5:5883429 réis, a ce 
importação em narios estrangeiros 5998998 
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réis, 8 dos direitos de exportação em navios , 


nacionaes foi de 255 3941 réis, em navios es- 
trangeiros de 103320 réis. 

A importancia do imposto de armazena- 
gem foi de 223000 réis do imposto sobre a 
aguardente de 4043440 réis, o de 30/ ad-va- 
lorem 1:5015980 réis, a da contribuição pre- 
dial 11:1345509 réis da contribuição de re. 
gistro 756 5986 réis, de correios 1633960 réis, 
de decima industrial e de juros 5298333 réis, 
de direitos de mercê 783376 réie, de emolu- 
mentos sanitarios 63150 réis, de fundo espe- 
cial de colonisação 2808180 réis, de receita 
da imprensa 75850 réis, de multas e appre- 
hensões 375700 réis, de sello de verba e pa- 
pel sellado 7623155 réis, de estampilhas de 
gello 2485000 réis, de venda de medicamen- 
tos 11753970 réis, de receita eventual e ex- 
traordinaria 480 réis, de fóros 135366 réis, 
de tonelsgem 175700 réis. 

Assim a recita publica na ilha de Santo 
Antão era n'esse anno de 22:5728853 réis. 

À receita e a despeza municipal dos dois 
concelhos da ilha foram as seguintes: 

Ribeira (Grande teve uma receita de réis 
3:2335720 e uma despeza de 1:6305140 réis. 

O movimento maritimo foi o seguinte: 

Entraram nos portos de Saato Antão 9 na- 
vios nacionaes de vela, 2 de vapor, vU de ca- 
botagem, 4 navios estrangeiros de vela, no 
todo 45 navios durante O anno, 

Procuremos agora outras estatisticas no 
relatorio de 1882. 

No dia 30 de junho d'esse unno havia em 
Santo Antão 1:053 cabeças de gado vaccum 
no valor de 19:7403000 réis, 281 cabeças de 
gado cavallar no valor de 5:6203000 réis, 
122 de muar no valor de 5:550 3000 réis, 944 
de asinino no valor de 5:7523U00 réis, 924 
de ovelhum no valor de 9978100 réis, 1:792 
cabras no valor de 1:6463100 e 790 porcos 
no valor de 2:0705000 réis, devendo calcu- 
lar-se ao todo a riqueza pecuaria da ilha em 
41:8755000 réis. , 

No anno economico de 1881-1882, anno 
excepcionalmente pobre, como dissemos, por 
cavea da cataetrophe das innundações, anno 
de fome e de miseria, foi o seguinte o valor 
da producção d'esta ilha: 5:4845220 réis de 
agusrdente, 615340 réis de assucar, réis 
19:6053611 de café, 4145270 réis de coiros, 
1:0983260 réis de pelles de animaes, réis 
1125130 de purgueira. Em Santo Antão 
teem £e feito experiencias da plantação de 
quinas, com Optimo resultado. 

Em Santo Antão ha um destacamento de 
21 praças da 2.º companhia de policia de 
Cabo Verde. 

O movimento postal da ilha foi o seguin- 
te: 1 oflicio e 3 cartas do reino, 2 officios, 6 
cartas e 2 impressos das outras provincias 
ultramarinas, 607 oflicios, 2:519 cartas e 
1:736 impressos do archipelago. Sairam pa- 
ra o reino 22 ofhcios, 822 cartas, para as ou- 
tras provincias ultramarinas 10 oflicios, para 
as ilhas adjacentes 1 oflicio e 9 cartas, para 
o archipelago 671 officios e 1:595 cartas. 

As escolas do sexo masculino eram fre- 
quentadas durante o anno de 1882 por 6U4 
alumnos. Fizeram exames finaes e foram ap- 
provados 41. As do sexo feminino foram fre 
quentadas por 64 alumnas, fazendo exame e 
saindo approvadas 42, 

Esta ilha, fertil, sadia, aproveitando as 
condições magnificas do Porto Grande de 
S. Vicente, que lhe fica proximo, deve pros- 
perar de vm modo notavel, logo que alli se 
possam fazer as obras publicas importantes 
de que tanto carece. 

Antão (Santo). Villa do Brazil, na pro- 
vincia de Pernambuco e hoje elevada á ca. 
tbegoria de cidade, com o nome de Victoria, 

E' cabeça da comarca de Santo Antão, 
formada pelos dois municipios de Santo Ane 
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tão ou Victoria e da Escada. Tem 6:261 fo- 
gos e perto de 50:000 hab. 

Antão Abbade (Santo). Freguesia da 
ilha de Santo Antão no archipelago e provin. 
cia ultramarina de Cabo Verde, concelho da 
Ribeira Grande, comarca de Barlavento; 
1:800 hab. 

Antas. Rio do Brazil, na provincia de 
S. Pedro, nasce na serra Geral ou do Mar, 
atravessa os campos da Vaccaria, o junta-se 
ao rio Taquary. As suas margens são alcan- 
tiladas. E' navegavel para barcos pequenos e 
foi explorado por João Mariano Pimentel. 

- —kRio do Brazil na provincia do Ceará, nas- 
ce na serra de Araripe pela margem direita 
do rio Salgado. | 

Antas. Parochia do Brazil na provincia 
de Goyaz, comarca do rio Maranhão; orago 
Sant'Anna. Foi creada em 1873. 

* Antas (1.º) Esta freguesia do districto 
de Braga, concelho de Espozende, segundo o 
censo de 1818 tem 214 fogos e 917 hab. 

x Antas (2.º) Esta freguezia do concelho 
de Villa-Nova de Famalicão, segundo o cen- 
so de 1878 tem 275 fogos e 1:136 hab. Per- 
tence á comarca de Villa Nova de Famalicão, 

Antas de Penalva. Esta freguesia, 
que pertence ao concelho de Penalva do Cas- 
tello, segundo o censo de 1878 tem 298 fo- 
gos e 1:228 hab. Actualmente fas parte da 
comarca de Fornos de Algodres. 

* Antas de Penedono. Esta fre- 
guezia, segundo o censo de 1878 tem 157 fo- 
gos e 669 hab. Pertence ao concelho de que 
tira o nome. 

Antasa. Cidadão de Gonusea, antiga ci- 
dade da Grecia, perto de Sicyonia. Era pae 
de Melas, cujo filho Eetion foi o pae de Cy- 
pselas, que expulsou os Bacchiades, de Co- 
rintho. 

Antavarts. Região da ilha de Mada- 
gaecar, & qual se estende ao longo da costa, 
desde o cabo Amber até Manangum, perto 
de Frab Point, e que comprehende a ilha de 
Santa Maria, tanbem chamada Nossi-lbrabim 
e as duas grandes bahias do Antão Gil e de 
Vehemera comprehendendo assim toda a par- 
te norte da vertente oriental da ilha. O solo 
produs muito arros e os habitantes não só se 
empregam na agricultura, mas são tambem 
activos negociantes. 

Antchatachly. Ilha do mar de Aral, 
situada na parte meridional e perto des ilhas 
de Yassir e de Sariplosky. | 

Antchity. Fortaleza pertencente aos in- 
glezes e situada nos estados do rajah de My- 
sore a Y6 kilom, de Seringapatam. 

Antea ou Antia. A mesma que Steno- 
bea, mulher de Presta, rei d'Argos. V. Bel- 
lerophonte no tomo 2.º. 

--Irmã de Priamo. Feita prisioneira pelos 
gregos, excitou os habitantes de Pallône a 
queimar os seus navios, 

* Ante-Christo. Foi mal orthogra- 
phada esta palavra, que deve lêr-se Anti» 
Christo. «Ante Christo» quereria dizer que 
precedeu Christo; «Anti-Christo» quer diser 
que é «contra o Christo». 

Antelmi (José). Historiador ecclesise.» 
tico, n. em Frejus em 1648 e m. em 1697. Foi 
conego de Frejus, grão-vigario e oficial do 
bispo de Pamiers. Escreveu sobre as anti. 
guidades do Meio dia da França, om grande 
oumero de memorias, que teem uma certa im- 
portancia historica. Citaremos: De sancie 
Maxime virginis cultu et patria; Assertio pro 
unico sanclo Bucherio; De cetate Sanoti Mat- 
tini, Turonensis episcopi; Secreta ILárinen 
sium, etc., etc. José Antelmi teve com o pa 
dre Quesnel uma discussão theologiea, que 
o decidiu a publicar Duas cartas ao abbade 
».. para servirem de resposta às duas par 
tes da carta do paare Quemel. Escreveu tam! 
bem um tratado: De pertowlis canonicorum 
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que sea irmão Carlos, bispo de Frejus, conti- 
nuou, mas que por motivos desconhecidos, 
ficou manuscripto. Publicou egualmente em 
1680 uma dissertação: De initiia Ecclesia 
Forojulsenase. 

+ Antequera., A população. d'esta ci- 
dade é de 25:851 hab. Tem fabricas de pan- 
nos de lã e de louças, fiação e tecidos de seda, 
fabricas de papel, couros e marroquins. À 
pouca distancia ba um lago de que se extrae 
grande quantidade de sal.. | 

Serra de Hespanha na provincia de Ma- 
laga e que correndo na direcção leste-oeste 
se vao unir á Sierra de Ronda na provincia 
de Cadix. 

Antheas. Filho de Eumelo rei de Pa- 
tras. Quando Triptolemo foi à côrte d'esse 
soberano ensinar a arte da agricultura An- 
theas quis imital-o e aproveitando uma. occa- 
são em que elle estava dormindo, subia 
para o carro puxado por dragões que havia 
condusido o estrangeiro e foi correr q pais, 
semeando trigo, mas como não sabia guiar 
o carro caiu e morreu. 

Anten. Rei d'Irase, na Libya e pae de 
Barcéa. Prometteu a mão da filha ao preten- 
dente, que vencesse 08 outros na carreira e 
foi Alezidamo quem a desposou. 

Anthemo. Bispo de Trebizonda que foi 
elevado a patriarcha de Constantinopla a pe- 
dido da imperatriz Theodora, mas que pouco 
depois foi deposto, porque professava aber- 
tamente as doutrinas de Eutychés. 

Authoine (Francisco Paulo Nicolau). 
Membro da convenção franceza, n. na pri- 
meira metade do seculo xvi, m. em Metz em 
1193. Era logar tenente general do bailiado 
de Boulay, quando rebentou a revolução. 
Adoptou as idéas novas e foi enviado pelos 
burguezes de Sarreguemines aos estados ge- 
raes. Distinguiu-se n'esta assembléa pelo seu 
telo e foi encarregado de estudar varias 
questões. Fallou a 5 de abril de 1789 a fa- 
vor da instituição do jury e da liberdade da 
imprensa, do licenceamento dos ofliciaes do 
exereito, da suppressão das ordens de caval- 
laria, ete. Depois da dissolução da Consti- 

tuinte, continuou 8 figurar entre os mais ar- 
dentes jacobinos e foi nomeado maire de 
Metz. N'eeta qualidade entrou na Assem- 
bléa legislativa para ahi protestar contra 
uma secusação, que apresentava esta cidade 
como cumplice dos emigrados. Em setembro 
de 1792 foi nomeado deputado na convenção 
pelo departamento do Moselle e votou pela 
morte de Luis xvi e sendo enviado em mis- 
são so departamento do Meurthe foi a sua 
administração violentamente atacada, An- 
thoine defendeu-se n'uma memoria e morreu 
em Metz deixando os seus bens á republica; 
mas 8 convenção não aceitou o legado. Este 
politico deixou varios escriptos, relativos á 
organisação da justiça em França. 
Anthoine (Francisco). Barão de S. José, 
general frances, n. em Marselha em 1787 q 
m. pelos annos de 1865. Era filho do magis- 
trado Astonio Ignacio, de quem se tratou no 
2.º volume do Diccionario. Aos desesete an- 
Dos alistou se n'um regimento de dragões e 
tron depois na escola de Fontainebleau. 
Em 1807 foi mandado á Polonia e nomeado 
ajudante de do marechal Soult; as- 
ristia á batalha de Friedland, foi encarre- 
gado de uma missão em 8. Peteraburgo e 
teuaie se novamente a Soult na Peninsula. 
Em Granada foi feito prisioneiro, mas recu- 
a liberdade em 1809, passou a servir 
esdens de seu cunhado Suebet, duque de 
Albafera com o qual fez as campanhas de 
1811 a 1818. Anthoine tornou-se Latão em 
arragoos, Oro Bagunto e Valencia e 
praga em 1814 o posto de porno ri 
po da restauração entrou no corpo do estado 
maier, foi chefo do estado maior do barão de 
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Damas e empregado depois .na secção bisto» 
rica do Deposito da guerra. Serviu algum 
tempo na guarda real e depois da revolução 
de julho de 1835 foi collocado na disponibi- 
lidade. Apesar de estar fóra do serviço rece- 
beu pouco depois a missão de organisar mi- 
litarmente as alfandegas. Foi promovido 8 
marechal de campo em 1832, a tenente gene- 
ral em 1854 e a grão oficial da Legião de 
honra em 1851; passou no anno seguinte 
á secção da reserva o d'ahi a quatro annos, 
foi nomeado membro do conselho da ordem. 

«Seu irmão Anthoine de Saint-Joseph, m. 
em Paris em 1853; estudou direito, inscre- 
veu-se como advogado, entrou depois va 
magistratura e foi juis no tribunal de 1.º 
instancia do Sena. Escreveu, sobre a legisla- 
ção comparada, algumas obras muito estima- 
das, entre as quaes citaremos: Concordancia 
entre os codigos civis estrangeiros e o codigo 
Napoleão; Concordancia entre os codigos de 
commercio estrangeiros e o codigo de commer- 
cio frances, reeditado em 1851; Concordan- 
cia entre as leis hypothecarias, estrangeiras e 
francezas, 

Anthony (Francisco) Medico ingles, n. 
em Londres em 1550 e m. em 1623. Comple- 
tou os estudos em Cambridge e apesar de 
não ter recebido o grão de doutor exerceu a 
medicina em Londres. Condemnado duas ve- 
zes em 16C0 e em 1602 a multa e a prisão 
por exercicio illegal da medicina, conseguiu, 
graças á sua poderosa clientela, obter o di- 
ploma de doutor, podendo d'este modo con- 
tinuar a tratar, 6 a vender o seu ouro pota- 
vel, que lhe dava grandes lucros. Escreveu 
em sua defesa Medicina chymice et veri pota- 
bilis auri assertio; Panacea aurea sive tra- 
ctatus duo de auro potabili, ete. 

Anthouard (Carlos Nicolau, conde d’). 
General francez, n. em Verdan no anno de 
1713, e m. em 1852. Tendo sido despachado 
alferes aos 16 annos, subiu:a capitão em 1792 
tomou parte na campanha de Saboya, no cer- 
co de Lyad, nas campanhas dos Alpes e de 
Italia, acompanhou Napoleão ao Egypto, dis- 
tinguiu-se em Malta, Alexandria e na bata- 
lba das Pyramides, commandou a artilheria 
do corpo de Lannes durante a campanha da 
Syria, e n'essa qualidade dirigiu os ataques 
das praças de Elchic, 8. João d'Acre e Jaf- 
fa, e depois recebeu o logar de commandan- 
te em cbefe da artilheria do exercito. 

Acompanhou em 1805 o principe Eugenio 
á Italia como seu ajudante de campo, e sendo 
promovido no anno seguinte a general de bri- 
gada, depois de tomar posse da Dalmacia 
entrou na campanha da Polonia, assistiu ao 
cerco de Dantzig, fes a campanha da Aus. 
tria, e pela sua bravura na batalha de Wa- 
gram foi agraciado com o titulo de conde e 
elevado a general de divisão. 

Continuando sempre a servir ás ordens do 
principe Eugenio, acompanhou-o á Russia, 
assistiu ás acções de Ostrowno, Smolensk e 
Moskowa, militou depois na Allemanha, e 
sendo mandado para a Italia recebeu o com- 
mando militar da provincia illyrica, e em 
1814 foi nomeado governador de Parma e de 
Placencia. Durante os Cem Dias foi encar- 
regado de inspeccionar as praças da região 
oriental da França, e depois da segunda res- 
tauração nomeado membro da commissão de 
artilheria e em 1822 eleito depatado. 

No tempo de Luis Philippe foi presidente 
da commissão de artilheria e recebeu a no- 
meação de par. Depois da revolução de 1848 
deixou a vida publica, e passou obscuramen. 
te os seus ultimos annos. 

« Antibes. N'esta cidade de França 
ha grande numero de fabricas de essencias 
o perfumaria) e é importante o commercio 
de peixe salgado, vinho, ageite, laranjas o 
fructas soceas, z 
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» Anticoste. Esta ilha tem perto de 
200 kilom. de comprimento e 48 de largo. O 
terreno é absolutamente esteril e apenas ahi 
se encontram alguns estabelecimeutos para 
soccorro de naufragos e alguns depositos de 
provisões para os navios que se empregam 
na pesca do bacalhau. Não tem porto algum 
e somente alguns pequenos abrigos. 

O canal que separa esta ilha do Baixo Ca- 
nadá tem 60 kilom. de largo e a sua navega: 
ção é perigosa pelo grande numero de rochas 
que abi existem. A ilha de Anticoste tem 4 
pharoes um no extremo sueste, outro na pon- 
ta sudoeste, um terceiro no extremo oeste 6 
o quarto no extremo sul da ilha. 

* Anti-Christo. V. no 2.º volume do 
Diccionario a palavra Ante-Christo, e a mes- 
ma palavra n'este «Supplemento», onde se ex- 
plica a errada significação que esse vocabulo 
tem quando se lhe erra a ortbographia. 

Anticlea. Filha de Dioclés, rei de Phe- 
res. Casou com Machaonte, filho de Escula- 
pio e teve cinco filhos, Nicomaço, Gorgaso, 
Alexanor, Spbyros e Polemocrate. Os dois 
primeiros reinaram juntos em Phêres depois 
da morte de seu avô materno, 

Antidoto. Pintor grego, discipulo de 
Euphranor e mestre do celebre Nicias de 
Athenas. Viveu no seculo 1v antes de Christo 
e gosou de grande reputação entre os seus 
contemporaneos, Deixou poucos quadros, to- 
dos muitos notaveis pelo vigor do colorido. 
Entre os seus trabalhos citam-se: um Lucta- 
dor e um Tocador de flauta. 

Antigoa, Uma das Antilhas inglezas a 
64 kilom. de Guadaloupe, tem 280 kilom, 
quadrados de superficie e 40:000 hab. dos 
quaes 34:000 são negros. As costas são es- 
carpadas e cheias de recifes, mas a ilha 
apesar d'isso offerece aos navios bastantes 
portos e enseadas. O solo é fertil, produzindo 
muito tabaco, canna de assucar e curcuma 
de que se extrae arrow-root. 

Foi descoberta por .Christovão Colombo 
em 1493 e colouisada pelos ingleses em 1632, 
A povoação mais importante da ilha é S. João 
ou Saiut-Jobnstowa, situada na costa no- 
roeste, 

Antigon (em flamengo, inimigo dos deu- 
ses). Gigante famoso nas tradições da cidade 
de Anvers. No tempo das kermesses passeiam 
em Anvers duas estatuas, uma de homem, 
outra de mulher (em memoria d'este gigante) 
de 7 a 8 metros de altura, acompanhadas de 
varias outras mais pequenas figurando os fi- 
lhos do gigante e da giganta. Depois da 
procissão cortam-lhes as mãos e lançam-n'as 
ao Escalda. Esta ceremonia é uma allusão 
aos estragos que este rio, representado pelo 
gigante, exercia no paiz, estragos que só se 
podiam evitar, cortando os braços do Escal- 
da, isto é, fasendo-o entrar no seu leito. 

Antigona., Filha de Laomédonte e ir- 
må de Priamo. Como se tinha gabado de ser 
mais formosa do que Juno, esta deusa trans» 
formou-a em cegonha. 

—Filba do Phérès, esposa de Pyremo e 
mãe do argonauta Asterionte. | 

—Filha de Eurytion, rei de Phtbia e mu. 
lher de Peleo. 

Antigona. Ilha do mar de Marmara, 
pertencente ao grupo chamado dos Principes, 

Autigono de Caryste. Naturalista e 
escriptor grego, n. em Caryste na Eubea no 
seculo 11x, antes de Christo. A maior parte 
das obras d'este auctor perderam-se, Apenas 
resta uma Collecção de historias admiraveis, 

ue foi publicada em Basiléa. Escreveu Via 
das dos homens celebres, uma Historia dos 
animacs; Meta hoses; um poema epico 
intitulado Antipater, eto. 

Antigono de Socho, Grão sacerdote 
judeu no seculo 1v antes do Christo, Foi dis- 
cipulo de Simeão o Justo, é combateu com 
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ardor as novas idéas dos pbariseus sobre as 
obras meritorias. Viveu no tempo de Eleazar 
e foi o oitavo grão sacerdote. 

+ Antilhas. O archipelago das Anti- 
lbas divide se em quatro partes: as ilhas 
Lucayas ou Bahama uso norte, as Grandes 
Antilhas no centro, as Pequenas Antilhas ou 
ilhas do Vento a leste e as ilhas de Sotavento 
ao sul. 

As ilhas Lucayas ou Bahama estendem-se 
de noroeste a sueste e formam um grupo de 
ilhens e de recifes madreporicos assentes em 

des bancos sub marinos. Às mais impor- 
tantes são: Babama e as duas ilhas Abaco 
que ficam sobre o pequeno banco de Bahama, 
o qual fica separado da Florida pelo canal 
da Florida ou novo canal de Babama, An- 
dros e Providencia, sobre o grande banco de 
Bahama que está separado do pequeno pelo 
canal da Providencia, Eleuthera, ilha do Ga- 
to ou 8. Salvador, Inagua e outras ilhas a 
sueste dos dois bancos de Bahama. 

As grandes Antilhas são quatro: Cuba, se- 
parada do Yucatan a oeste pelo canal d'Yu- 
catan, Jamaica a sueste de Cuba, Haiti ou 
8. Domingos a leste de Cuba e da Jumaiea, 
Porto Rico a leste do Haiti. - 

As pequenas Antilhas ou ilba do Vento 
comprebendem o grupo das ilhas Virgens e 
mais duas series de ilhotas que se estendem 
na direcção norte sul até á costa de Vene- 
suela. As ilhas Virgens são 9 e as mais im- 
portantes: Santa Cros, 8. Thomas, 8. João 
e Tortola; as ilhas da linha occidental são: 
Saba, Santo Eustachio, 8. Christovão, Ne 
ves, Monserrate, Guadalupe, Dominica, Mar: 
tinica, Saata Luzia, 8, Vicente, as Granadi- 
lbas, Granada e a Trindade que é de todas 
estas a maior e que fica separada de Vene- 
` guela pelo golpho de Pavia. As ilhas da li- 
nha. oriental são: Anquilla, S. Martinho, 8. 
Bartholomeu, a Barbuda, Antiga, Desejada, 
Maria Galante, Barbada e Talago. 

As ilhas de Sotavento que formam ums li- 
nha na direcção leste oeste a pouca distan- 
cia da costa de Venezuela são: Margarida, 
Tortuga, Blanguille, Orcbilla, Roques, Aves, 
Bom Ar, Coração e Oruca. 

A ilha do Haiti está dividida em duas re- 
ublicas independentes e das outras Anti- 
has pertencem á França: Guadelape, Maria 

Galante, Desejada, parte de S. Martinho, e a 
Martinica; á Hespanha, Cubs e Porto Rico; 
á Inglaterra, as Lacayas, Tortola, Augucla, 
Barbuda, Antiga, 8. Christorão, Monserrate, 
Dominica, Santa Luzia, Barbada, Granadi. 
na, Granada, Tabago, e Trindade; á Hollan- 
da parte de 8. Martinho, Saba, Bom Ar, San- 
to Eustachio, Coração, á Dinamarca, Santa 
Crus, 5. Thomas, e 8. João, á Venezuela, 
Margarida, Blanquilla, Tortuga, Archilla, 
Roques e Aves; á Suecia a ilha de 8. Bar- 
tholomen. 

Antillon (Isidoro). Publicista e geogra- 
pho hespanhol, n. em Santa Eulalia na pro- 
vincia de Aragão e m. perto de Saragoça em 
1820. Estudou o curso de direito e mathe- 
maticas em Saragoça e foi professor de his- 
toria e de geographis no collegio real de 
Madrid. Por occasião da invasão franceza, 
foi expulso de Madrid e retirou-se para a 
terra natal, onde conspirou pars a expulsão 
dos estrangeiros. Depois da tomada de Sa- 
ragoçs, cuja defesa auziliou, collaborou em 
diversos jornaes anti. , mas tendo 
sido obrigado a fugir, dirigiu-se a Cadiz e a 
Mayorea, onde continuou a conspirar contra 
os franceses, mostrando ao mesmo tempo n'um 
jornal, que havia fandado, a Aurora patrio- 
tica, que profeseava us idéss liberaes e de- 
fendeu as mesmas opiniões nas córtes, onde 
foi enviado em 1818. Sete annos depois, Fer- 
nando vx querendo castigal-o pelas idéas 
liberaes, que tinha sempre manifestado, man - 
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dou-o prender e condusir a Saragoça, mas 
Isidoro Astillon morreu no caminho. Como 
escriptor prestou grandes serviços ao eusino 
no seu pais, citando se principalmente a se- 
guinte obra: Elementos de geographia astro- 
nomica natural e scientifica de Hespanha e de 
Portugal, obra tradusida em frances.. 

Autimaco. Principe troyano, paa de 
Pisundro e de Hippolocho, que foram mortos 
por Agamemnon. Aatimaco indusido por Pa- 
ris, impediu com os seus conselhos que He- 
lena fosse entregue aos 28, quando Me- 
neta o Ulysses foram pedir a instituição 

"eli 


a. 

— Um dos filhos de Hercules e de Mégara. 
Seu pae n'um accesso de alegria furiosa lan- 
gou-o no fogo, assim como a sua mãe e ir- 


—Pae do Lapitha Leonto, que se distin- 
guiu no cerco de Troia. 

— Centauro, morto por Ceneo nas bodas 
de Pirithoiis. 

—Egyptida, esposo da Danaíde Idéa. 

—Heraclida, filho de Trasyanor e pai de 
Deiphon. 

—Filho de Electryon, rei de Mycenas. Foi 
morto n'uma guerra contra os Teleboenos. 

# Antime. ieta freguesia do concelho 
de Fate, segundo o censo de 1878 tem 148 
fogos e 557 hab. 

Antimucuy, Lagos do Brasil, na pro- 
vincia da Bahia, comarca de Porto Seguro, 
5 kilom. acima do rio da Salsa e a egual 
distancia de Belmonte para onde desagua. 
E’ profunda, de fórma circular e tem perto 
de 3 kilom. de diametro. 

Antinhas. Rio do Brasil, na provincia 
do Rio de Janeiro, nasce na serra da Cario- 
ca e junta-se ao Parahyba a oeste da cidade 
da Barra Mansa. 

Antinori (Luis Antonio). Antiquario 
italiano, n. pelos annos de 1720, e m. em 
1780. Seguindo a carreira ecclesiastica foi 
arcebispo de Lanciano, e dedicando-se a in- 
vestigações archeologicas, colligiu um gran- 
de numero de inscripções ineditas que maan- 
dou a Muratori. Igualmente mandou ao mes- 
mo erudito varias chronicas do Abrusso, es- 
criptas no seculo xrm n'am dialecto peculirs 
d'essa região. 

Deixou uma grande quantidade de apon- 
tamentos que foram publicados posthumos 
com o titulo de: Raccolta di memorie istori- 
che delle tre provincie degle Abrussi. ` 

Antiochia. Na antiguidade houve com 
este nome vurias cidades, das quaes notare- 
mos como mais importantes: Antiochia ad 
Dapbnem no logar em que está hoje Antakia, 
de que já tratamos n'este Supplemento e que 
era a cidade de cujos cercos ee deu noticia 
em artigo especial no 2.º volume do Diccio- 
nario, Antiochia ad Cragun hoje Antiochetta 
situada 140 kilom. ao sul de Konicb; Antio- 
chia ad Taurum hoje Amtab; Antiochia ad 
Pisidian de que abaixo tratamos em artigo 
especial; Antiochia Meggdoniæ na Mesopo- 
tamia e hoje Nissibin e finalmente Antiochia 
Margiaua, capital da Margiana e situada na 
margem do Margus. 

A primeira d'estas cidades, de cujos cer- 
cos se deu noticia em artigo especial no 2.° 
volume, foi fundada por Seleuco Nicator em 
honra de seu pae Antiocho. Foi por muitos 
annos capital da Syria e chegou a ser a ter- 
ceira a ia a imperio romano, contando, 
segundo disem alguns auctores, n'essa epoca 
700:000 hab. : 

Foi uma das primeiras cidades em que os 
apolo os prégaram as doutrinas do christia- 
naismo e ahi se reuniram maitos coneilios. Ti- 
nha um patriarcha cuja auctoridade se es- 
tendis a toda a Syria e Mesopotamia e ahi 
nasceram Archias, 8. Lucas e 5. João ca 
sostomo, Repetidos tremores de terra espli» 
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berba cidade e só n'uma d'essas catas- 
pr occorrida no sano Ilô morreram 
260:000 pessoas. | 

Ainda hoje existem restos das antigas for. 

nos e algumas das portas da antiga ci- 

ade. E 

' Antiachia de Pisidia. Cidede an. 
tiga ua fronteira da Phrygia o da Pisidia, 
Foi fundada pelos habitantes de Magnesia, 
declarada livre pelos romanos pelos asnos 
de 190 antes de Christo. No tempo de Au- 
gusto, tomou o nome de Cesarea, e foi ele- 
vada a colonia. Os seus habitantes obtive. 
ram o direito de ser tratados como os das 
cidades de Italia. Possuia um templo cujas 
ruinas foram recentemente descobertas perto 
de Jalowatsch. 

Amntioches. Um dos nove filhos do Eto- 
lio Melas, que morreram doe de Ty- 
deo filho de CEnea, rei de Calydon a quem 
tinham querido desthronar. 

Amtiocho. Um dos Pterelandes que 
morreram n'um combate contra os filhos de 
Electryonte, rei de Mycónas. . 

—Filho de Hercules e de Midea, filha de 
Phylante, rei dos Dryopes. Um dos heroes 
eponymos de Athenas, deu o seu nome á tri- 
bu Antiochids, | 

Antiope. Uma das filhas de Thespio-e 
mãe de Alopio, que teve de Hercules. 

—Filha de Eolo, rei da Eolida. Chama-se 
tambem Arné. 

— Filha de Pylaon, mulher de Eurytss e 
mãe dos dois argonautas Iphito e Clyto. Dão- 
lhe tambem o nome de Antioche. 

Amtiphile. Architecto grego do seculo 
v antes de Christo. Construiu com dois ou- 
tros architectos o monumento de Olympia, 
no qual se guardavam os despojos que os 
habitantes de Syracusa comm 
Gelonte haviam tirado aoe carthagineses, 0 
que por este motivo se chamava o Tesouro 
dos Carthagineses. | 

# Antioquia (Santa Fé de). Esta cidade 
da Colombia ou Nova Grasada tem 10:000 
hab. Nos arredores magnificas plantações de 
canna de assucar, milho, e bananeiras. la 
dustria muito desenvolvida de serralheria, 
ourivesaria 6 carpinteria, 

—A provincia no estado de Antioquia tem 
365:974 hab. e a sua au ie é de 57:800 
kilom. quadrados. O solo é montanhoso è 
abundante em metaes preciosos. 

Amntipodas (Ilha dos). Pequena ilbs do 
Oceano Pacifico, situada a 1:200 kilom. da 
Nova Zelandia para o lado do sueste em 49º 
35' de latitude sul e 171 52' de longitude 
oeste. Foi descoberta em 1800 pelo capitão 
americano Pendleton. 

Antique. Cidade da ilha de Panay nas 
Philippinas, 4:219 heb. 

Anti-Rhodes. liba que ficava dentro 
do porto de Alexandria So E po, E sudoee- 
te do promontorio Lochias. Tinha um porto 
tão frequentado que lhe derem o nome de 
Anti. Rhodes ou rival de Rbodes. Hoje está 
de todo submergida. 

a Amtivari, Em virtude dos aconteci- 
mentos da ultima guerra do Oriente, esta 
cidade foi cedida ao Montenegro. Tem bab. 
8:000, e é o unico porto do principado. 

Antoine (Pedro José). Éo izo fran- 
ces, n. em Brasey na Côte d'Ur em 1730, 
m. em Dijon em 1814, Tinha recebido pouca 
instrúcção, mas dedicando-se com ao 
estudo, fes rapidos progressos nas artes do 
desenho e depois de uma viagem á Italia foi 
nomeado engenheiro dos estados de Borgo- 
nha e mais tarde engenheiro em chefe do de 
partamento do Côte d'Or. Em 1814 foi no 
meado professor de architectura de 
das bellas artes de Dijom. Publicos: Nave- 
gação da Borgonha ou Memorias 6 projectos 
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augmentar e estabelecer a navegação 
ia do ducado de Borgonka o Serie de 
columnas. Deixou tambem um grande nume- 
ro de memorias relativas a projectos locaes. 
—Seu irmão Antonio Antoine, n. em Au- 

z0008 em 1744, e m. em Chevove em 1818. 

Publicou diversas memorias sobre o regimen 

das aguas correntes. Citaremos como princi- 

pal: Dissertação critica sobre o projecto de 
destruir o dique de Auxonne. 
Antoni (Alexandre Victor Papaeino d`). 

Direetor da Escola real de artilheria do rei 

de Sardenhs, n. em Villefranche no condado 
de Nice em 1714, e m. em 1786. Entrou para 
o serviço militar aos desoito annos e chegou 
rapidamente ao posto de capitão de artilhe- 
ns. Continuou os estudos litterarios e em 
1155 foi nomeado director das escolas de ar- 
tilheria de Tarim. Escreveu um Curso de 
mailematicas, de artilheria e de architeclura 
millar, na redacção do qual foi ajudado por 
alguns ofliciaes da sua arma. Esta obra con- 
tem uma parte muito notavel para a epoca 
em que foi escripta; é aquella em que ee tra- 
ts do poder explosivo da polvora O rei da 
Serdeuba para recompeosar os serviços de 
Antoni nomeou-o commendador das ordens 
de 8. Mauricio e 8. Lasaro, -e confiou -lhe em 
1183 a direcção geral da artilheria do seu 
reino. Deve-se egualmente a este official: 
Principios fundamentaes da construcção das 
praças com ums novo systema de fortificação, 
que foram tradusidos em frances por Flavi- 
goy em 1775. 

Antonia. Filha do imperador Claudio. 
Nasceu pelos annos de 35 e foi envolvida na 
conspiração de Pisão. Por ter recusado ca- 
mr com Nero foi condemnads á morte. 

Auteniano (Silvio). Cardeal italiano, 
a em Roms em 1540, e m. em 1603. Desde 
muito novo fazia versos com grande facilida- 
de, e tinha por iseo o cognome de il Poetino. 
Aos deseseis annos foi nomeado professor de 
eloquencia em Ferrara, depois secretario do 
cardesl Carlos Borromeu e redigiu as actas 
do eoncilio de Milão. Pouco tempo depois re- 
ceben a nomeação de professor de bellas le- 
tras do eollegio da Sapiencia em Roma e a 
de membro da Academia do Vaticano. Aban- 
donsndo posteriormente o estudo das letras, 
dedicon-se á theologia, tomou ordens reli- 
giosas e foi nomeado secretario do sagrado 
collegio. Alcançou a estima dos papas Gre- 
gorio zn1, Sisto v e Clemente vin e foi pelo 
primeiro feito cardeal em 1598. Deve-se ao 
cardeal Antoniano uma obra em italiano: So. 
bre a educação christã das creanças e varios 
diseursos em latim com o titulo de: Oratio- 
mes tredecim. Estes discursos só foram publi- 
cados em Roma, sete annos depois da morte 
do cardeal. | 

Antonin (Saint). Povoação de França, 
Bo departamento de Tarn et Garonne, situa- 
da na margem direita do Aveyron e na fos 
do Bosnette; 4:875 hab. Preparação de amei. 
128, importantes fabricas de cortumes, lani- 
fcios e tinturarias. 

* Antonina. Não é exacto o que se dis 
Neste artigo do 2º volume do Diccionario. 
No Brasil não ha duas cidades com este no- 
me, uma na provincia de 8. Paulo e outra na 
provincia do Paraná, mas sim uma só q 
tendo pertencido áquella provincia até 185: 
parsou então para a provincia do Paraná. 

Pies situada na costa sobre a angra de Ita- 
prma e na parte mais occidental da babis 
que tem o nome da comarca, 17 kilom. & oes- 
te da cidade de Paranaguá. Importante com- 
mercio de earnes seccas, couros, e madeiras 
de . O orago da freguesia é Nossa 
benhora do Pilar, A cidade tem 5:500 hab. 
e 641 fogos, 

 Amtomini (Philippe). Archeologo ita- 
ina pelos meiad 


o., em os do secu- 
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lo zvi, © m. em 1630 pouco mais ou menos. 


Era conego e dedicou-se ao estudo das anti- 
guidades da sua terra natal, cuja descripção 
minuciosa publicou n'uma obra intitulada: 
Discorsi dell antichitá di Sarsina e de'costu- 
mi romani. Burmann publicou uma traduc- 
ção latina d'esta obra que se encontra no 
Thesaurus antiquitatum. 

Antonino de Forciglioni (Santo). 
Arcebispo de Florença, n. em 1389, e m em 
1459. Tomou ordens religiosas e distinguiu 
se no concilio de Florença, onde sustentou a 
discussão com os gregos. Como arcebispo de 
Florença deu provas de um grande selo du- 
rante a peste de 1448. O papa Adriano vi 
canonisou-o. 

Entre os seus melhores escriptos citare- 
mos: Medicina dell'anima, Historiarum opus 
trium partium Atstortalium, seu Chronica, li 
bri XXIV; Summa theologiæ moralis; Sum 
mula confessionum; Tractatus de institutione 
simplicium confessorum. Esta obra é um dos 
livros que primeiro foram publicados pela 
imprensa. (Moguncia 1459). 

Antonino Honorato, Bispo de Cons 
tantiva ou Cirta na Africa no seculo v. En- 
contra se na Bibliotheca Patrum uma carta 
dirigida por Antonino a Arcade, bispo hes- 
panhol, exilado por Genserico, para o levar 
a querer antes sofirer o martyrio do que 
abraçar o arianismo como Genserico preten- 
dia. Esta carta é notavel pela elevação dos 
sentimentos e pela força das expressões. 

Autonio (D.). Infante de Portugal, filho 
de el-rei D. Pedro 11 e da rainha D. Maria 
Sophia, n. em Lisboa a 15 de março de 1694. 

Antonio (D.). Iofante de Portugal, fi- 
lho de el-rei D. João im e da rainha D. Ca- 
tharina, n. em Lisbos a 9 de março de 1539, 
m. a 20 de janeiro de 1540. 

Antonio (D.). Infante de Portugal, fi- 
lho de el-rei D. Manoel e da rainha D. Ma- 
ria, n. em Lisboa a 9 de setembro de 1516. 
Morreu logo depois de nascido, e foi enter- 
rado na egreja de Belem, mas a sua morte 
arrastou comsigo a morte de sua mãe, que 
ficou tão mal que d'ahi a pouco tempo falle- 
ceu. Não morreu de parto, porque ainda du. 
rou até go dia 7 de março de 1517, mas n'es- 
se parto se originou o seu fallecimento, por- 
que depois delle nunca mais teve saude. ' 

Antonio (Santo). Porto da costa nor- 
deste da Jamaica nas Antilhas. E espaçoso 
e n'ella pode ancorar uma grande esquadra. 

Antonio (Santo). Cidade da ilha do 
Principe, na nossa provincia ultramarina de 
8. Tbomé, situada na bahia e no fundo do 
porto & que dá o nome. Está assente em ter- 
reno baizo e pantanoso, a povoação é peque- 
na e as ruas largas são em pequeno numero. 
Além da egreja matriz a cidade tem as egre- 
jas da Misericordia e de Noesa Senhora do 
Rosario. E' defendida pela fortaleza da Pon- 
ta da Mina, formada de duas baterias, a Real 
e a do Principe e mandada construir em 
1695. Os francezes em 1706 destruiram eeta 
fortalesa que foi reedificada depois. 

Esta terra que foi elevada á cathegoria de 
cidade em 29 de outubro de 1753 tem 4:800 
hab. dos quaes 150 são brancos ou mulatos 
e os restantes pretos. Tem alfandega, direc- 
ção do correio e enfermaria militar. E' abua- 
dante de fructas e exporta marfim, madeiras 
e caseas de tartaruga. 

Antonio (Santo). Monte da ilha de 8. 
Thiago, no archipelago de Cabo Verde. Tem 
2:250 metros de altura. 

—Monte situsdo a nordeste da ilha do 
Maio, no archipelago de Cabo Verde. 

Antonio (Santo). Rio da Africa, afduen- 
te do Zaire. 

-llheu da costa occidental da Africa, per- 
to da ponta Redonda, na costa do Marfim. 
Tambem lhe chamam Saiaba, 
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~— Ponta da costa da Africa occidental, e 
que forma um dos extremos ds bahia do mes- 
mo nome. 

Bahia da costa occidental da Africa, 
onde em 1617 se levantou o forte de B. Phi- 
lippe de Benguella. Estende-se desde a pon- 
ta do Cavaco até á ponta do Sombreiro. 

Antonio (Santo). Rio do districto e pro- 
vincia de Moçambique e que desagus no ca- 
nal de Moçambique. 

Antonio (Santo). No volume 2.º do Dic- 
cionario encontram os leitores muitos arti- 
gos relativos a terrenos e moutes do Brasil, 
assim denominados e no logar competente 
lhe faremos as rectificações ou additamentos 
necessarios, mas ainda ba muitas outras ter- 
ras brasileiras com o nome de Santo Antonio, 
e d'isso vamos dar noticia nos artigos se- 
guintes. 

Antonio (D.) Principe de Portugal, fi- 
lho primogenito do principe regente D. João, 
que foi depois D. João vs, e de D. Carlota 

oaquina, n. em 1795, e o seu nascimento 
foi celebrado com muitas festas, de que se 
fizeram pomposas descripções; mas a regia 
creança viveu apenas sete annos, porque m, 
em 1802. Se elle tivesse chegado a homem, 
não teria sido principe real D. Pedro, e uma 
grande parte' da historia portugueza d'este 
seculo teria de ser profundamente modi- 
ficada. 

Antonio (D.) Principe portugues, filho 
d'el-rei D. Pedro n e irão de D. João v, 
n. em Lisboa a 15 de março de 1694. Era 
homem sympathico e muito predilecto d'el- 
rei seu irmão. Viveu comtudo sempre reti- 
rado e m. nas proximidades de Lisboa na 
quinta ds Tapada no dia 20 de outubro de 


Antonio (D.) Filho bastardo d'el-rei 
D. João v, e um dos conhecidos meninos de 
Palhavã. Nascen a um de outubro de 1714; 
no tempo d'el rei D. José foi desterrado com 
seu irmão o imquisidor: mór para o comvento 
do Bussaco, voltando só do seu exilio depois 
do fallecimento do rei e da queda do minis- 
tro. Morreu pouco depois. 

Antonio (Santo) da Boavista. Parochia 
do Brasil, na provincia de 8. Pedro, comarca 
do Rio Grande do Sul, municipio da cidade 
de Pelotas. Tem perto de 4:000 hab, e 338 
fogos. : 

— Parochia do Brasil, na provincia do 
Ceará, comarca de Ico, municipio de villa de 
Jaguaribe mirim, na margem esquerda do 
rio Jaguaribe; 7:000 hab. e 367 bga: 

— Parochia do Brazil, na provincia de 8. 
Paulo, comarca e municipio de Itapeva de 
Faxina. 

Antonio (Santo) da Gloria do Curral 
dos Bois. Parochia do Brasil, provincia da 
Babia, comarca de Monte Santo, municipio 
de Geremoabo; pouco mais de 6:000 bab. e 
485 fogos. 

Antonie (Santo) da Itinga. Parochia do 
Brasil, na provincia de Minas Geráes, co- 
marca do rio Jequitinhonha, manicipio da 
cidade de Arassuaby, na margem esquerda 
do Jequitinhonha, perto da confluencia do 
rio da Itinga; 11:000 hab. e 1:900 fogos. 

Antonio (Santo) da Olaria. Parochia 
do Brasil, na provincia de Minas Geráes co- 
marca do rio Paruhybuna, municipio da ci- 
dade do Rio Preto. Tem perto de 2:000 hab, 
e 230 fogos. Tambem lbe chamam Santo An- 
tonio de Oliveira. 

Antonio (Santo) da Patrulha. Villa do 
Brasil na provincia de S. Pedro do Rio 
Grande do Sol, cabeça da comarca e do 
municipio do mesmo nome, situada a 78 ki-. 
lom. da cidade de Porto Alegre. E' uma das 

vosções mais antigas da provincia e tem 

:000 hab. e 1343 fogos. 

A comarca compõe-se dos municipios das 
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duas villas de Santo Antonio da Patrulha e 
da Conceição do Arroio. O primeiro compre- 
hende as parochias de Santo Antonio, S. 
Fraucisco de Paula de Cima da Serra, Nossa 
Senhora da Oliveira de Vaccaria, e S. Paulo 
da Lagos Vermelha, e o segundo é formado 
das parochias de Nossa Senhora da Concei- 
ção de Arroio e de S. Domingos das Torres. 
Tem uns 35:000 hab. e 4:456 fogos. 

Antonio (a; Parochia do Brazil na 
provincia de S. Paulo, comarca e municipio 
da cidade de Franca. Tem 2:500 hab. e 207 
fogos. 

Antonio (Santo) das Cachoeiras. Paro- 
chia do Brazil, na provincia do Rio de Ja- 
neiro, comarca e municipio da cidade de 
Campos. 

Antonio (Santo) das Salinas. Parochia 
do Brazil, na provincia de Minas Geraes, co- 
marca e municipio de villa do Rio Pardo, na 
margem do rio Salinas, afiluente do Jequi- 
tinhonha. Tem 16:000 hab. e 1678 fogos. 

Antonio (Santo) de Jesus. Parochia do 
Brazil, na provincia da Bahia, comarca e 
municipio da cidade da Nazareth. Tem perto 
de 11:000 hab. e 1:507 fogos. 

Antonio da Alegria (Santo). Paro- 
chia do Brazil, na provincia de S. Paulo, co- 
marca de Franca e municipio de Batatáes, 
na margem direita do rio Desfiludeiro, tribu- 
tario do rio Pardo. Tem perto de 2:000 hab. 

Antonius (Godofredo). Celebre juris- 
consulto allemão, n. em Frendenberg em 
Westphalia e m. em 1618. Foi professor de 
direito e chanceller da universidade de Gies- 
sen, para à fundação da qual contribuiu po. 
derosamente. O laudgrave Luiz confiou lhe 
varias missões importantes que elle desem- 
penhou com feliz exito. Deixou um grande 
numero de dissertações sobre direito publico 
e civil, entre as quaes citaremos: Disputa 
liones feudales; De camerce imperialis juris- 
dictione; Disputatio apologetica de potestate 
imperatoris legibus solula e Quatuor dispu- 
tationes anti vullejanæ, obras dirigidas con- 
tra Hermann Vullejus, com o qual sustentou 
uma polemica sobre a extensão dos poderes 
do imperador d'Allemanha. N’estes escriptos 
Antonius mostra se muito favoravel á omni- 
potencia d'este soberano. 

Antre. Cidade antiga da Gallia, da qual 
se encontram vestigios no territorio da com- 
muna de Villards d'Héna, no cantão de Moi- 
rans, no departamento do Jura. Segundo al- 
guns sabios, esta cidade tiuha sido construi 
da por uma legião egypcia que Augusto ali 
enviára para destruir um eclebre collegio de 
druidas. Entre as ruinas, nota-se uma porção 
de aqueducto a que davam o nome de ponte 
dos Arcos. As Dissertações publicadas por 
Dunod e pelo eabio historisdor Dunot de 
Charvage, seu sobrinho, as Memorias da So- 
ciedade de emulsção do Jura, as da Acade- 
mia de Besançon e os Annuarios do Jura cì- 
tam, diz Rousset, um grande numero de des- 
cobertas curiosas. Muros, portas, monumen- 
taes, aqueductos, canaes, theatros, templos, 
praças e fontes publicas, edificios de banhos 
particulares, estatuas, pontes, columnas, me- 
dalhas, inscripções, altares, lampadas, ins- 
trumentos de sacrificios, mosaicos, baixos 
relevos, ete., tudo attesta um demasiado lu- 
xo e uma civilisação muito avançada. O lago 
d'Antre cuja circumfereacia tem 600 metros, 
está situado atraz da montauha que fecha o 
valle no qual se encontram as ruinas. 

Antron Coracio. Personagem sabino 
qne viveu no tempo de Servio Tullio, rei de 
Roma. Plutarco attribue lhe a seguinte aven- 
tura: Antron Coracio possuia a melhor vacca 
do paiz dos sabinos, e tendo-lhe um advinho 
dito que aquelle que a sacrificasse a Diana, 
no monte Aventino, asseguraria á sua patria 
a supremacia sobre toda a Italia, Coracio di- 
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rigin-se a Roma na intenção de fazer este sa- 
crificio, mas o rei Servio Tullio quando sou- 
be d'esta prophecia, advertiu o pontifice do 
templo de Diana que induziu o sabino a ba- 
nbar se no Tibre antes de proceder ao sacri- 
ficio. 

Durante este tempo o pontifice immolou a 
vacca e assegurou assim á cidade de Roma 
o beneficio do oraculo. 

Antyitlo. Cirurgião grego de uma epoca 
indeterminada, mas que se suppõe ter vivido 
no seculo 11. E’ muitas vezes citado pelos aun- 
ctores antigos e attribuem-lhe a composição 
de um grande numero de obras das quaes ne- 
nhuma chegou a nossos dias. Antyllo não 
nos é pois conhecido senão por fragmentos 


que Kurt Sprengel reuniu com o seguinte ti- 


tulo: Antylli, veteris chirurgi. 

Anuamianga. Ilha do Oceano Paci- 
fico, no archipelago de Pomotou ou das ilhas 
Baixas. Está sob o protectorado da França. 

Anughi. Nome de dois rios da Russia 
asiatica no governo de Iakutsk. O primeiro 
que se chama Anughi-Sukoi, percorre 250 
kilom. de leste a oeste e desagua no Kolima, 
o segundo a que chamam Anvghi Boldisi, 
nasce no districto de Okotsck e desagua 
tambem no Kolima, depois de um curso de 
200 kilom. ý 

Anumati, Deusa do dia, na mytholo- 
gia hindu. Os brabmanes conservam sempre 
nas suas casas um fogo sagrado em honra 
d'esta deusa; o qual servia para preparar as 
refeições de todos os deuses. 

Anunghoy. Ilha do grupo de Boca Ti. 
gres, perto de Cantão. Pertence aos inglezes 
desde 18d1. 

Anville (Nicolau de La Rochefoucauld, 
duque d'). General francez, m. pelos annos 
de 1745. Posto á frente de uma expedição 
encarregada em 1745 de ir arrumar a colo- 
nia ingleza d'Annapolis, passou pelo desgos- 
to de vêr quatorze navios em parte destrui- 
dos pela tempestade e cahirem outros em po- 
der do inimigo. Depois de ser vencido em 
Chibonctou, perto de Halifax, na Nova Es 
cocia, morreu. 

Anyer. Pequena cidade da ilha de Java, 
situada na bahia do mesmo nome e fortifica- 
da pelos hollandezes. A bahia de Anyer of- 
ferece um bom fundeadonro aos navios que 
navegam para 8 China. 

Anyger. Rio da Thessalia, segundo a 
Fabula, no qual os centauros feridos por Her- 
cules, foram lavar-se. 

Anyte de Tegea, Poetisa grega d 
seculo n e m antes de Christo. Exercia as 
singulares funcções de redactora dos oracu- 
los de Esculapio em Epidanro, qner dizer 
passava os escriptos para verso. Os antigos 
citam com grande elogio as poesias de Any- 
te, das quaes só chegaram a nossos dias al- 
guns fragmentos. 

Anzernk. Ilha da Russia da Europa, 
situada á entrada do golpho de Onega no 
mar Branco. Minas de prata e de cobre. 

Anzsete. Paiz de pretos, nus montanhas 
dos Lobombo na nossa provincia ultramarina 
de Moçambique, a noroeste do districto de 
Lourenço Marques, 

Anzo. Rio da Abyssinia, corre n'um lei- 
to muito escarpado, forma diversas quedas 
de agua e desagua no T'ecazzé. 

Anszaquiana. Cidade fortificada do 
Japão, na ilha de Niphon, e situada na mar- 
ia de um pequeno rio que entra no lago 

mi. 

Aoiz. Povoação de Heepanha, na provin- 
cia de Navarra, situada a 22 kilom. de Pam- 
plona e na margem do Iraci; 1:137 hab. Fa 
bricas de lanificios chamados vulgarmente 
pannos de Roncal, 

Aokena. Ilha do Oceano Pacifico, per- 
teucente ao archipelago de Pomotou ou da 
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ilha Baixa, e ao grupo conhecido pelo nome 
de Manga-Reva ou Gambier. E’ vulcanica, q 
os poucos habitantes que tem vivem da pesca. 

Aor. Iiba do mar da China, situada a 75 
kilom. da peninsula de Malaca, tem 5 kilom. 
de comprimento e 2 de largnra. Na costa oc- 
cidental ha uma bahia muito frequentada 
pelos navios que vão a Siugapura. 

Aora. Nympha que deu o seu nome á ci- 
dade de Aorus em Crela. 

Aosa. Antigo reino da Guiné superior na 
costa do Gabio. 

* Aonta. À cidade italiana d'este nome, 
conta 7:620 hab. Foi patria de Santo An- 
selmo. 

Acuani. Nome que os indigenas dão á 
cidade de Lagos na Guiné. 

Aouiac. Pais da Nigricia, pertencente 
ao reino de Burnú. Grande trafico de escra- 
vos e commercio de pennas de abestrus. 

Aounled-Aºly. Tribu de beduinos, e um 
dos quatro reinos da poderosa tribu dos ans- 
zets, a qual habita no paiz de Backs, com- 
prehendido na regencia de Tripoli. 

Aouled-Ahhmed-Danman, Tri- 
bu arabe da familia dos trarzas, e que vive 
nas margens do Senegal no Sahará africano. 
Tambem se chama Ouled-Dahmels. 

Aouled-Bon-Spbah. Tribu arabe da 
familia dos maglah, a qual vive no Sabará 
africano perto da costa do cabo Branco, Tam- 
bein lhe chamam Ouled bon-Sbah. 

Aoculed-el-lhaggy - Darmako. 
Tribu arabe da familia dos trarzas, a qual 
vive nas margens do Senegal na região do 
Maghreb. Tambem lhe' chamam Darman- 
courts. 

Aocualed-Mobareb. Tribo da familia 
dos trarzae, a qual vive no interior do Sene- 
gal, na região do Maghreb. Tambem lhe 
chamam Ouled-Mabarrik. | 

Aonr. Grupo de ilhas do archipelago 
central na Polynesia, e a mais importante 
da cadeia de Rodak. Compõe-se de 82 ilhas, 
a maior das quaes tem apenas 400 hab. Foi 
descoberta em 1817 pelo navegador russo 
Kotzebne. 

Aoura. Ilba do archipelago das Caroli- 
nas e que faz parte do grupo chamado Du- 
perrey. 

Aouro-Onrne. Monte da Russia da 
Europa, ramificação dos Uraes e que come 
çando na margem do rio d'este ultimo nome 
estende-se até ao lago Karekul, perto do 
mar Caspio. 

Ap. Ilha do archipelago das Carolinas e 
pertencente ao grupo Paghenema, 

Apaboukits. Cidade do reino de Sião 
na peninsula de Mulaca e no territorio de 
Quedukh. A população que é composta de 
mmalaios, chouliars e chins, occupa se n 
commercio e na agricultura. O terreno dos 
arredores, apesar de arenoso, produs muito 
trigo que é exportado para o Japão e pará 
a China. 

Apachampo. Cidade da Africa occi- 
dental na costa da China: commercio de vi 
nho de palmeira, marfim e panúos grosseira: 
mente fabricados. 

Apadno. Logar situado entre o mar 
Caspio e o golpho Persico, e onde morreu 
Antiocho Epiphanio. E' d'este ultimo, segua- 
do os commentadores, qne falla o propheta 
Daniel quando diz que o Antichristo leven- 
tará a sua tenda em Apadno entre os mares, 
n'oma montanha illustre e santa. 

Apagafogo. Praso da nossa provincia 
ultramarina de Moçambique, 

Apahys. Pequeno lago do Brasil na pro- 
vincia do Maranhão ao sul da cidade de 
Vianna. - 

Apalachicola., Cidade dos Estados 
Unidos, capital do condado de Franklin no 
estado da Florida, situada junto á fós do 
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ro do seu nome; 2:000 bab. E' o ponto 

principal d'exportação de algedão na parte 

orienta] do Alabama a sudoeste da Georgia. 

— Rio dos Estados Unidos, que se fórma 
nos limites do estado da Florida pela junc- 
ção dos dois rios Chattahoochee e Flint e 
que desagua no mar depois de um curso de 
10 kilom. é de ter formado na sua em- 
boeadora uma vasta bahia que communica 
com o canal de S. Jorge. 

Apalit. Cidade da ilha de Luçon nas 
Philippinas e capital da provincia de Pam- 
panga; 7: e 

Apam, Rio da Africa ocidental, e que 
desagua no Atlantico na costa da Mina. 
Perto d'elle veem-se as ruinas de um forte 
bollandes que foi destruido pelos Achantis 
em 1812, 

Apanha Peixe, Lagoa do Brasil, na 
provincia do Rio Grande do Norte, perto da 
margem direita do rio Apody e junto da 
villa d'este nome. Tem 5 kilom. de cir- 
cuito. 

Apaporis. Rio do Brazil na provincia 
do Amazonas, 'nasce na fronteira de Nova 
Granada e entra no Japurá pela margem es- 
querda ao sal da serra de Copaty. Uma li- 
nha tirada da fóz d'este rio em direcção á 
povoação de Tabatinga situada na margem 
do Amazonas, serve de limite ás republicas 
do Equador e do Perú. 

Aparri. Cidade e porto muito frequen- 
tado da ilha de Luçon, nas Philippinas, 
5:990 hab. 

Apatin. Povoação da Hungria, situada 
na margem esquerda do Danubio; 9:000 hab. 
Fabricas de lanificios, tinturarias; impor- 
tante creação de bichos de seda. 

Apcherou. As fontes de naphta são 
em grande numero e só nos arredores de 
Baku se contão 125. A extracção da naphta 
calcula se ém 5 milhões de kilog. 

Apeldoorn. Povoação do reino de Hol- 
landa, na provincia de Gueldr, situado a 30 
kilom. de Arnheim; 2:850 hab. Tem uma es- 
cola agricola e um hospicio de orphiãos. 

Apenninos. Os Apenninos septentrio- 
nåes correm parallelamente ao Golfo de Ge- 
nova, limitam pelo sul a bacia do Pó e de- 
pois afastando se do mar Tyrrheno aproxi- 
mam-se do Adriutico. Os pontos mais elevados 
d'esta parte dos Apenninos são: S. Pelegrino 
com 1573 metros, Boscolungo com 1367, 
Monte Camone, com 2:126, Falterona com 
1:648 e Monte Canaro com 2:092; e as pas- 

sagens mais importantes são a de Bocchetta, 
de Genova a Alexandria; a de Giovi por 
onde passa o caminho de ferro de Genova 8 
Turim; a de Monte Bruno, de Genova a 
Piacencia; a de Pontremole que leva d'este 
pento a Fornovo; a de Fumalho, de Pistoia 
a Modena e a de Pietra Mala por onde pas- 
ra a estrada de Florença a Bolonha. Do 
Monte Bruno destaca se um contra forte 
que fórma o extenso desfiladeiro de Stra- 
della. importante posição estrategica que do- 
wina a estrada de Voghera à Placencia, e do 
Monte Gottero dirige-se para o mar Tyrrhe- 
Do O contraforte chamado Alpes Apuanos. 

Us Apenuinos centraes comprechendem o 
Apennino romano e o planalto dos Abourros, 
aquello formado de planaltos que se vão apro- 
rimando do Adriatico e este constituido por 
montes escarpados e valles incultos banha- 
d» pelo Pescara. Os montes mais elevados 
são: o Catua com 1:670 metros, o Vettore 
com 2:478 metros, o Pizzo de Sivo com 2:547 
wetros, o Amara com 2:853 metros, o Vellino 
com 2:500 metros, o Meta com 2:200 metros 
eo Gran Sallo com 2:992 metros. Do Monte 
Cornaro destaca-se o sub Apennino Toscano 
que limita a bacia do Tibre pelo lado occi- 
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pr meiro até ao Monte Caruso e depois bi- 
urcam correndo de um lado pelas terras 
de Bari e de Otranto, até ao cabo de Santa 
Maria de Leuca, e do outro lado pela Cala- 
bria até ao estreito de Messina, Os seus pon- 
tos mais altos são: os montes Azo, Ortasco, 
Sangio, Sant' Angelo e Matese de 2:000 me- 
tros. E’ n'esta parte dos .Apenninos que fica o 
Yernoio. 

Apeterehy. Rio do Brazil, na provin- 
cia de Santa Catharina, nasce na campina 
de Americo e desagua no rio Urugnay. abai- 
xo da cachoeira da Fortalesa. 

Aphês-Domim. Antiga cidade da Pa- 
lestina, da tribu de Juda, entre Socho e Aze- 
cha. Foi ali que os Philisteus acamparam 
quando Golias insultou os israelitas. 

Aphonaguiasit. Cidade e territorio 
da Guiné superior, tributarios do reino dos 
achantis. 

Aphrodisias. Cidade da Asia Menor, 
na Prygia. No seu logar está a villa turca 
de Gaira. As ruinas da antiga cidade cer- 
cam a villa moderna. O templo de Venus 
consagrado mais tarde ao culto christão, per- 
tence á melhor epoca da arte grega. 

Aphtola. Ilha do oceano Indico situada 
perto da costa do Beluchistan: tem 6 kilom. 
E Di Tambem lhe chamam As- 

tola. 

Aphytis. Antiga cidade da Thracia, 
perto de Pallene. Apollo tinha ali um tem- 
plo celebre pelos seus oraculos. Pausanias 
diz, que Lysandro depois de investir esta ci- 
dade levantou o cerco para obedecer á ordem 
que havia recebido de Apollo, em sonhos. 

Api. Ilha do Oceano Pacifico, no archi- 
pelago das Novas Hebridas, na Australia, tem 
perto de 80 kilom. de circuito e 32 na direc- 
ção de nordeste a sudoeste, solo montanhoso 
e cheio de florestas. l 

Apia. Aldeia e porto da ilha Opolu no 
archipelago da Samoa ou dos Navegantes 
na Australia. Os pavios de pesca inglezes e 
americanos frequentam esse porto para se 
fornecerem de porcos, bananas, cocos e es- 
teiras. 

Apiacás. Indios do Brazil, que vivem 
nas margens do rio Jumena, na provincia de 
Matto Grosso. 

— Serra do Brazil, na provincia de Matto 
Grosso faz parte da serrania chamada do 
Norte e estende-se [entre os rios Arinos e 
Tres Irmãos. 

Apiahy. Villa e municipio do Brazil, na 
provincia de S. Paulo, comarca de Itapeva 
perto da nascente do rio que lhe dá o nome. 
O orago da freguezia é Santo Antonio; 5:500 
hab. que se empregam em geral na criação de 
gado vacum com que fornecem os mercados 
da provincia e do Rio de Janeiro. Foi fun- 
dada em 1600 e elevada a villa em 1770. 
Conta hoje 809 fogos. 

— Rio do Brazil, na provincia de S. Paulo, 
nasce na serra Paranapiacaba perto da villa 
do seu nome e junta se em Paranapanema. 

Apiaputanga. Rio do Brazil, na pro- 
vincia do Espirito Santo e mais conhecido 
boje pelo nome de rio dos Reis Magos. 

Apicasuro. Serra do Brazil na provin- 
cia de 8. Pedro, na margem do rio Ibicahy- 
Grande e perto da confluencia d'este com o 
Ibicuhy Pequeno. 

Apinagé. Ilha do Brazil na provincia 
do Maranhão e no rio Tocantins a sul da 
ilha e cachoeira de Santo Antonio. 

Apiochama, Rio da America do Sul 
va Bolivia, corre ao norte da cidade de La 
Pas e desagua no Beni depois de 88 kilom. 
de curso. 

Apisaon. Capitão troyano, filho de 
Phansio. Foi morto em frente dos muros de 
Troya por Eurypylo.. 

—Peonio, alliado dos troyanos. Foi morto 
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por Lycomédes perto do corpo de Patro- 


Apitou. Pequenas ilhas do pel 
das Pbilippinas, perto da costa oriental 
ilha de Pansy. 

Apiuquiribó. Pequeno rio do Brasil, 
na provincia do Amazonas, e que entra no 
canal ou furo da Uraria a oeste da cidade 
de Massés. | 

Apocanco. Dignatario do imperio do 
Oriente, n. no principio do seculo ziv, e m. 
em 1345. Quando em 1341 morreu Andro- 
nico o Moço, Apocanco que era então proto- 
vestiario do imperio, quis persuadir Canta- 
cuzeno a assumir © governo, matando João 
Paleologo, filho do dgfunto imperador, e co- 
mo não pôde realisar esse intento projectou 
raptar o moço principe. Ainda esse plano lhe 
falhou e depois de estar preso algum tempo 
conseguiu por intervenção de Cantacuzeao 
ser posto em liberdade, e por fim captou as 
boas graças da imperatris. 

Apo. Nome de duas ilhas do Arcbipe- 
lago das Philippinas; uma fica situada ao 
sul da ilha dos Negros, a outra a oeste da de 
Mindoro. 

Apody. Serra do Brasil, corre na direc- 
ção oeste para leste, parallsla ao rio Jagua- 
ribe até á costa onde forma a ponta chamada 
do Mel ou do Mello. Tem 170 kilom. de com- 
primento, separa a provincia do Rio Grande 
do Norte da provincia do Ceará, e é quasi to- 
da coberta de espesso matto. 

—Rio do Brasil, na provincia do Rio Gran- 
de do Norte, nasce nas mattas do mesmo no- 
me, banha as villas de Pau dos Ferros e 
Santa Luzia e desagua no Oceano a oeste da 
ponta do Mel com o nome de rio Mossoró. 
Antigamente chamavam-lhe Upanema, hoje 
porém dá se este nome a um pequeno aflluen- 
te que se lhe junta 16 kilom. acima da fos. 
Perto da margem esquerda fica o lago do 
mesmo nome e nas proximidades de Santa 
Luiza existem as famosas salinas de Mosso- 
ró, cujos productos são objecto de grande 
commercio, 

— Villa e municipio do Brazil, na provin- 
cia do Rio Grande do Norte, comarca de 
Mossoró, na margem septentrional do lago 
do mesmo nome. O orago da freguesia é 5. 
João Baptista; 1:009 fogos e perto de 7:000 
hab. que se empregam na cultura do algo- 


Apofoboense. Tribu da Africa occi- 
dental, a leste do rio Volta, e que vive em 
territorio proximo do reino do Achante. Este 
povo occupa-se especialmente no fabrico de 
ferro. 

Apolina. Ilha do archipelago de Samos, 
ou dos q na Polynesia, a oeste de 
Opolu 3:000 hab. E pequena, mas fertil e fica 
separada da ilha de Sevai por um estreito. 

Apollo. Ilha do Oceano Pacifico, situada 
no estreito de Tan Dremen a sul da ilha de 
Kin Sin no Japão. 

Apollo. Judeu de Alexandria; viveu na 
segunda metade do seculo 1. Fez-se christão 
pelos annos de 54, e desde então começou a 

régar 8 religião nova em Corintho é em 
Epheso adquiriu grande nomeada e influen- 
cia. 

Apollodoro. Tyranno da Macedonia; 
aiveu no seculo 111 antes de Christo. Alcan- 
çou a estima do povo mostrando sentimentos 
democraticos, tentou apoderar-se do gover- 
no, mas foram baldados todos os esforços que 
para isso empregou, devendo ás supplicas da 
familia o ter escapado ao merecido castigo. 
Não abandonou porém os seus projectos € 
para conseguir o aurilio dos seus amigos, 
deu um banquete onde um dos pratos era 
feito das entraobas de um rapaz que elle 
havia assassinado e no vinho tinha mistura- 
do o sangue da sua victima. Roo do jan- 
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tar revelou aos amigos o que fisera mostran- 
do.lhe o cadaver e assim logrou envolvel-os 
irrevogavelmente na traição que projectava. 

Com este auxilio e com o de muitos escra- 
vos a quem promettera liberdade, obteve o 
poder entregando-se aos seus instinctos san- 
guinarios e praticando horriveis assassinatos 
para se apoderar dos bens das victimas. 

Antigono Gonatas poz termo a esta mons- 
truosa tyrannia. Apollodoro depois de ter 
visto queimar suas duas filhas foi esfollado 
vivo e deitado em agua a ferver. 

Apotlonida. Nome de uma prophetisa 
d'Apollo em Argos. Plutarco conta que, no 
tempo da guerra de Pyrrho contra os argie- 
nos, Apollonida saiu um dia do templo por 
inspiração divina gritando que via a cidade 
cheia de chammss e de sangue. Algum tem- 
po depois Pyrrho foi morto em Argos. 

Apollonides. General grego do secu- 
lo 1v antes de Christo. Cassandro deu-lhe o 
governo de Argos e Apollonides empreben- 
dendo uma expedição á Arcadia, apoderou-se 
de Stymphale, mas durante a sua ausencia 
os seus inimigos conspiraram com o fim de 
tirar o podor a Cassandro e entregal-o a 
Alexandre, filho de Polysperchon. Tendo co- 
nhecimento d'isto, Apollonides voltou preci- 
pitadamente a Argos, mandou fechar todas 
as portas do senado, onde se achavam reu- 
nidos quinhentos dos seus adversarios e man- 
dou deitar fogo ao edificio. 

Apollonio (Glauco). Medico romano do 
seculo 11 antes de Christo. Deixou um trata- 
do De interioribus, do qual apenas se co- 
nhece um fragmento citado por Cœlius Au- 
reliano. 

Apollonio. Philosopho estoieo, n. em 
Chalcis no fim do seculo 1 antes de Christo. 
E’ apenas conhecido por uma anecdota: Ten- 
do sido mandado a Roma por Antonino para 
ser preceptor de Marco Aurelio, recebeu 

uando chegou um mensageiro do imperador 
dizendo-lhe que este o esperava com impa- 
ciencia «E', disse altivamente o philosopho, 
ao discipulo que cumpre procurar o mestre 
e não este ao discipulo.» Sabendo d'esta res- 
posta Antonino mandou Marco Aurelio visi- 
tar o seu novo preceptor. 

Apollonio. Theologo do seculo n. Era 
bispo de Epheso, e tendo atacado os monta- 
nistas em diversos escriptos, provocou uma 
resposta de Tertuliano e diz-se que este es- 
creveu principalmente contra Apollonio o seu 
livro Sobre o extase, que não chegou a nos- 
sos dias. 

Aponariás. Índios do Brasil, na pro- 
vincia do Amazonas, e dos quaes descendem 
os habitantes de Serpa. 

Aponia (Aquæ Aponi). Antiga fonte de 
Italia, no territorio de Padua. Attribuia-se 
ás aguas d'esta fonte a virtude de curar to- 
das as doenças e até mesmo de dar falla aos 
mudos. Servia tambem para adivinhar o fu- 
turo. Tiberio indo á Mysia coneultou o ora- 
culo de Geryon, que estava perto de Aponia 
e recebeu ordem de atirar uns dados na nas- 
cente para conhecer o futuro; estes dados 
viam-se ainda no fundo, no tempo de Sueto- 
nio. O poeta Claudiano celebrou esta fonte. 

Aporá. Serra do Brazil, no interior da 
provincia da Babia. E' bastante elevada, 

—Parochia do Brazil, na provincia da 
Babia, comarca e municipio de Inbambupé, 
junto da serra que lhe dá o nome; orago 
Nossa Senhora da Conceição; 1:648 fogos e 
1:000 hab. 

Apostola (Santa). Ilha do archipelago 
situada perto da costa da Anatolia. 

— (Cabo da costa oriental da Siberia, no mar 
de Bebring. Tambem lhe chamam Cabo de 
S. Thadeu. 

Apostool (Samuel). Prégador memno- 
nita do seculo xvir. Foi chefe dos memnoni- 
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tas apostolicos oppostos aos galenistas, que 
reconheciam por chefe o doutor Galeno 
Abrahão de Haan. Este approximando se das 
idéas lutheranas quiz abrir as portas do céu 
a todos os crentes de boa fé. Apostool ao 
contrario prégava ums orthodoxia severa e 
intolerante. Condemnado pela opinião publi- 
ca, Apostool viu bem depressa a sua commu- 
nidade reduzida a um pequeno pumero de 
fanaticos, que se reuniam n'uma fabrica de 
cerveja, que tinha um sol pintado na tabo- 
leta, pelo que a essa gente se deu tambem 
o nome de memnonitas do Sol. 

Apotiaga. Cidade da Africa occidental 
na Costa da Mina e onde n'outros tempos se 
fazia grande trafico de escravos. 

Apparecida. Parochia do: Brazil, na 
provincia do Rio de Janeiro, comarca de 
Magé, municipio de Sapucaia, perto da mar- 
gem esquerda do rio do Pinheiro. Orago 
Nossa Senhora da Conceição; 264 fogos e 
5:000 hab, 

— Antigo nome da cidade de Alegrete, na 
provincia de S. Pedro, no imperio do Brasil. 

Apparecida (Nossa Senhora). Paro- 
cbia do Brazil, na provincia do Piauby, co- 
marea de S. Gonçalo, 

Apparecida de Claudio. Parochia 
do Brasil, provincia de Minas Geraes, co- 
marca do Rio Pará, municipio de Oliveira; 
orago Nossa Senhora Apparecida; 672 fogos 
e 3:215 hab. 

Appeland. Ilha do mar do Norte, si- 
tuada perto da costa occidental de Sleswig. 

+ Appellação. Esta fregueria, segundo 
o censo de 1878, tem 63 fogos e 266 hab. 

Appelio (João Henrique). Estadista dos 
Paizes-Baixos, m. na Haya em 1828. Sendo 
nomeado ministro das finanças, excitou o8 
odios dos capitalistas, negociantes e pro- 
proprietarios urbanos e ruraes, por causa dos 
pesados tributos que lhes impoz e por fim em 
1819 teve de largar a pasta durante uma re- 
volta. Foi ministro por espaço de trinta an- 
nos. 

Appendini (Francisco Maria). Escri- 
ptor ituliano, n. em 1768 e m., em 1837. Se- 
guiu a carreira ecclesiastica e foi professor 
de rethorica em Ragusa e depois director do 
collegio, que os francezes estabeleceram n'es- 
sa cidade. 

Deizou publicado: Noticias htstorico-cri- 
ticas da antiguidade, historia e litteratura de 
Ragusa; Da excellencia e bellesa da lingua 
illyrica, Noticias da vida e escriptos de João 
Francisco Gundola; Da vida e escriptos de 
Bernardo Zamagria, Petrarcha, etc. 

Appert (Eugenio). Pintor francez, n. em 
oi discipulo de Iogres, 
e executou um grande numero de trabalhos, 
entre os quaes notaremos os quadros da: Vi 
são de S. Ovens, uma Adoração dos Magos; 
as Irmãs da caridade na Crimea, Veneza e a 
Confissão no convento. 

Appert executou varias pinturas decorati- 
vas nos aposentos da imperatriz, nas T'ulhe 
rias, um tecto na salis de jantar do ministe- 
rio de estado, e tres grandes coinposições no 
hospicio geral de Angers representando: A 
beneficencia na velhice e a Virgem consola- 
dora. 

Appiacar. Índios do Brazil, que vivem 
nas margens do rio Arinos, provincia do 
Matto Grosso. Occupam se na caça e na 
pesca e são muito habeis na construcção de 
canoas que governam perfeitamente. 

Appiani (André). Pintor italiano, n. em 
1812 pouco mais ou menos, e m. em 1866. 
Estudou na Academia de S. Lucas em Ro- 
ma, e obteve o primeiro premio na escola de 
Belas-Artes de Milão. Mandou á exposição 
universal de 1855 uma: Italiana emigrada, e 


Petrarcha em Avinhão. 
Appie., lihota do rio 8. Lourenço, no 
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Canadá, entre as ilhas Verdes e a ilha Bos- 
ue. 

—Montes da Siberia, que atravessam a 
provincia de Transbaikal e a que chamam 
tambem Yablonoi. 

Appledore. Pequena cidade maritima 
de Inglaterra, no condado de Devon, a 4 ki. 
lom. de Bideford e situada na parte em que 
o rio Torridge desemboca na bahia de Ba- 
rnstaple. E’ muito frequentada como praia 
de banhos. 

Appleton. Oficial da marinha inglesa, 
que viveu no seculo xvir, Tendo o almirante 
hollandes Van Galen capturado perto da ilha 
d'Elba um navio cuja propriedade Appleton 
entendeu que podia reclamar, como os bol- 
landezes"não quizeram restituir a presa, Ap. 
pleton decidiu atacar a esquadra. Vau Ga- 
len foi mortalmente ferido no combate, mas 
a sua esquadra ficou vencedora e Appleton 
foi reprehendido pre governo de Inglaterra. 

Appoassi. Povoação da Africa occi- 
dental, na costa da Mioa, perto do antigo 
forte hollandez de Tacorary no territorio de 
Ahanta, 

* Appody. V. n'este Supplemento Apo- 
dy, que é a verdadeira orthographia. 

x Appomatox. Este rio dos Estados 
Unidos tem um curso de 160 kilom. 

—Condado dos Estados Unidos na Virgi- 
nia; 8:889 bab. 

* Appony (Conde Antonio Rodolpho 
de). Este diplomata austriaco, cujo verda- 
deiro nome é Apponyi, m. em outubro de 1852. 

Appoy. Cidade da Africa occidental, na 
costa de Benim e a 12 kilom. de S. João Ba- 
ptista de Ajudá. Faz parte do reino de An- 
dra, tributario de Dahomé. Ao sul da cidade 
estende-se uma vasta floresta que tem o mes- 
mo nome. 

Appremadon. Cidade da Africa oc- 
cidental, na costa da Mina e no territorio de 
Ahanta. Tem uma caverna consagrada 80 
grande fetiche e da qual estão encarregados 
50 sacerdotes ou advinhos que são muito res- 
peitados dos seus e que vivem de especular 
com a credulidade do povo. 

Apra. Vasta bahia da ilha de 8. João, 
no arcbipelago das Mariannas. E' um dos 
melhores fundeadouros da ilha, e ahi se de- 
moram as grandes embarcações que se des: 
tinam a Agagua. 

Apresentação (Fr. Antonio da). Fra: 
de portugues, provincial da ordem dos Ar- 
rabidos, n. em 1628, m. com perto de cem 
annos em 1724. Redigiu os estatutos da sua 
provincia ecclesiastica e mandou os impri- 
mir em 1698, 

Apsines. Rhetorico grego, n. em Ga: 
dara, na Phenicia, no seculo iu. Foi profes- 
sor em Athenas, e n'essa cidade foi nomeado 
cousul. Deixou dois tratados: Arte da rheto: 
rica e Problemas figurados, os quaes foram 
incluidos na collecção dos Ithetoricos gregos, 
publicada por Aldo. 

Apsley. Estreito formado pelas duas 
ilhas de Melville e Bathurts na Melanesia, 
em frente da bahia de Van-Diemen, ao norte 
da Australia. 

Apsyrto. Naturalista grego, n. em Prusa 
na Bithyuia no principio do seculo 1v. Acom- 
panhou Constantino na expedição ás mar- 
gens do Danubio e escreveu dois livros Hip- 
pratrica e Historia natural dos animaes. Us 
fragmentos que restam d'esses trabalhos fo- 
ram publicados na Collecção de veterinarios 
gregos. 

Apthorp (Eustachio). ‘Theologo ameri- 
cano, n. em Boston em 1733 e m. em Ingls- 
terra no anno de 1816. Estudou no collegio 
dos jesuitas de Cambridge e ahi sustentou 
brilhantemente uma discussão com A 
seu compatriota a respeito da propagação do 
Evangelho no Novo Mundo. : 
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Posteriormente exerceu as funcções de vi- 
gario, é prebendario de Finsbury, prégou em 
Massachussets durante tres annos e regres- 
sou 8 Ivglaterra. 

Deixou Conspeclus historicorum velerum 
latinorum, obra que ficou incompleta, e qua 
tro cartas de polemica com Gibbon. 

Apiti. Povoação da provincia ou praganá 
de Nagar. Avely, a leste de Damão; 196 hab. 

Apu. Ilhota na costa da ilha de Minda- 
ão, no archipelago das Philippinas 

Apukarua. Ilha do archipelago de 
Pomotu ou das ilhas Baixas no Oceano Pa- 


cifica, 

Apulia. Esta terra portoguesa não é 
vilis mas unicamente uma freguezia do con- 
celho d'E . Segundo o censo de 1878 
tem 871 -e 1506 hab. Pertence á eo- 
meres de Barcellos. 

Apulo. Principo que antes da guerra 
de Troia reinava em um pais da Italia que 
d'elle tomou o nome. 

— Pastor do territorio de Lavinio o qual 
foi metâmorphoseado em oliveira por ter in- 
sultado algumas nymphas n'uma gruta con- 
ssgrada ao deus Pan. 

Apare ou Apuro. Este rio da America 
do Sul tem 400 kilom. de curso e é tal a 
força da sua corrente que ainda se conhece 
3 kilom. adeante da sus entrada no Orenoco. 

Apure on Apuro. Esta provincia de 
Venezuela tem 48:945 kilom. quadrados de 
superficie e 18:635 hab. 

Apuré. Rio do Brasil, na provincia 
de Goyaz, nasce na serra de Santa Mar- 
tha ou das Divisões e desagua no rio Para- 
sabyba um pouco abaixo da cachoeira de 
Santo André. Separa a provincia de Goyas 
da provincia de Matto Grosso. Tambem lhe 
chamam rio do Peixe ou Caiapó do Sul, 

Aparimae. O rio d'este nome tem perto 
de 900 kilom. de curso. 

— Provincia do Perú, constituida ultima- 
mente com alguns districtos das provincias 
de Civico e de Ayacucho. À capital é Aban- 
cay. 

hgaedochión: Rio dos Estados. Uni- 
dos ao estado de New- Hampshire, nasce no 
lago Winepiseoge e desagua no Merrimac 
entre Saabornton e Canterbury. 

Aquelo. Ilha do Oceano Indico per- 
tencente ao archipelago das Laquedivas. 

Aquem. Povoação da India portugueza 
situada a sul da villa de Margão. 

Aquidaban. Parochia do Brasil na 
provincia de Sergipe, comarca de Villa-Nova, 
monicipio de Propriá. Foi creada em 1872 e 
o seu orago é Sant'Anna. 

Aquidahk. Forte da Africa occidental 
aa costa da Mina. Pertenceu á Hollanda e 
boje é da Inglaterra, mas está quasi aban- 
donado. 

—Babia da costa da Mina cuja entrada 
tem 270 metros de largura. N'ella desagua o 
Alligator. 

Aquila. Provincia de Italia, limitada 

de Perugia, Teramo, Chieti, Campo 
, Caserta © Roma. Superficie 6:500 ki- 
lom. quadrados, população 334:207 hab. 

Aquilane (Sebastião). Medico italiano, 
natural de Aquila e que m., em 1513. Foi 
grande defensor das idéas de Galeno e ensi- 
vou medicina em Ferrara no anno de 1495. 
Deixou uma obra muito notavel De morbo 
gallico na qual já aconselha o uso do mer- 
curio no tratamento da syphilis. 

Aquilto (Mario). Consul romano no 
anao 129 antes de Christo. Pos termo á guer- 
ra contra Aristonico e submetteu varias ci- 
dades da Asia envenenando para isso as fon- 
tes. Barante a luta com esses povos bellico- 
sos teve de pedir asxilio a Mithridates v, rei 
do Ponto, a quem depois em paga teve de 
ceder a Phrygia. Quando regressou a Roma 
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foi accusado por P. Lentulo de ceder terri- 
torios da republica, mas foi absolvido. 

* Aqua pim. Este estado contem 17 al. 
deias populosas e uns 9 a 10:000 hab. 

Aquary. Pequeno lago do Brasil, na 
pa do Maranhão a norte da cidade de 

ianna. | 

—Rio do Brazil, na provincia de Matto 
Grosso e affluente do rio Coxim. . 

Aquas. Povoação da Africa occidental, 
na costa de Calabar. Commercio de vinho, de 
palma e de oiro em pó. 

Aquiquay. Rio do Brazil, na provincia 
de Matto Grosso e afluente do rio Araguaya. 
Forma em parte o limite das provincias do 
Pará e de Matto Grosso. 

* Aquiras ou Aquiraz. Substitua-se 
o artigo que vem no 2.º volume do Dicciona- 
rio pelo seguinte: 

Villa do Brazil, na provincia do Ceará, si. 
tuada na margem do rio Pacoty, a 1 kilom. 
de distancia do lago de que toma o nome. O 
orago da freguesia é S. José e a villa tem 
2:630 fogos e mais de 13:000 hab. 

—Comarca do Brasil, na provincia do 
Ceará, composta dos municipios das villas 
de Aquiras e Cascavel e da parochia de 8. 
José de Ribamar e Nossa Senhora da Con- 
ceição. Tem 5:678 fogos e 36:000 hab. 

Aquire. Rio da America, na republica 
de Venezuela, nasce nas montanhas do Ima- 
taca e depois de um curso de 140 kilom. jun- 
ta-se ao Orenoco perto do Atlantico. 

Aquiry. Lago do Brazil, na provincia 
do Maranhão e a pequena distancia da cida- 
de de Vianna. Tem 11 kilom. de comprimen- 
to e 3 de largura. As suas aguas correm pa- 
ra o lago de Vianna. 

Aqyq. Vasto territorio da Arabia, situa- 
do ao norte do Asyr e que se julga deserto. 
Existem n'elle grandes donas de areia e ahi 
se encontram muitas agathas, cornalinas e 
oDyXes. 

Ar. Antiga cidade da Arabia, capital dos 
moabitas, e situada ao sul do Arnou. Cha- 
mavam-lhe tambem Ar-Moab e Rabbath Moab 
(a grande cidade de Moab), e depois teve o 
nome de Arsopolis. Foi destruida por um ter- 
remoto no tempo de S. Jeronymo. Ainda hojo 
d'ella existem importantes ruinas, ás quaes 
se dá a denominação de Rabba. 

Ar-Kavati. Rio do Indostão, nasce nos 
Gates passa a oeste de Bangalore e depois de 
um curso de 150 kilom. na direcção norte sul 
desagua no Cauvery. 

Ara-Gavva. Rio do Japão, que na ulti- 
ma parte do seu curso se divide em 2 bra- 
ços, um dos quaes o Toda-Gawa desagua no 
golpho de Yeddo e o outro no grande rio To- 
ne Gawa. 

Sobre um dos canses derivados do Ara 
Gawa exisre a famosa ponte de Yeddo, que é 
o ponto de partida para a contagem de todas 
as distancias no imperio. 

Arabah. Planicie do Egypto central, 
limitada a noroeste pelo monte Ascov, a su- 
doeste pelo monte Kalil e a leste por alguns 
montes que correm ao longo da costa do Mar 
Vermelho. 

Arabanate. Lago do Perú e que por 
meio do Apena communica com o rio Hual- 
laga. 

Arabat. Lingua de terra na Criméa e 
no extremo da qual a Russia erigiu uma for- 
taleza. 

Arabes 'Golpho dos). Golpho do Medi- 
terraneo, na costa do Egypto, entre Alexan- 
dria e o cabo Deras. 

Arabia (Mar da). Dá se ás vezes este 
nome á parte do Oceano Índico, comprehen- 
dida entre a costa occidental do Indostão e 
a oriental da Arabia. 

Arabia. Rio da Africa oriental, na cos- 
ta de Zansibar e na parte sul da costa de 
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Melinde. A costa d'este rio está situada em 
3º 29! de latitude sul. 

Arabkir. Cidade da Turquia asiatica, 
na provincia de Diarbekir, perto do Eupbra- 
tes, na estrada de Trebizonda a Alepo; hab. 
35:000, Grande numero de teares para o fa- 
brico de tecidos de algodão. Os arredores são 
muito ferteis. 

Arablay ou Arrablay (Pedro d’). 
Estadista francez, m. em 1346. Tendo sido 
elevado á dignidade de chanceller por Luiz 
x, foi feito cardeal pelo papa João xir em 
1316 e n'esse mesmo anno foi por Philippe 
o Comprido encarregado de receber em seu 
nome o juramento dos senhores e das com- 
munidades. 

Arabo. Filho de Apollo e de Babylon e 
irmão de Cassiopea. Plinio dig que foi elle o 
inventor da medicins e que a ensinou aos 
arabes que d'elle tomaram o nome. 

Arabó. Ilha do rio Calvate ou Chaporá 
na India portugueza e que faz parte da pro- 
vincia de Pernem 6 do districto e comarca 
de Bardes. 
| — Povoação fortificada, na margem direita 
do rio Chaporá, ao sul da provincia de Per- 
mem; 2:200 hab. 

— Povoação da Guiné va costa de Benim, 
commercio de oiro em pó, marfim e vinho de 
palma. 

Araca ou Arack. Antiga cidade da 
Chaldeia no territorio de Senaar e uma das 
mais antigas do mundo pois segundo a tra- 
dicção foi fundada por Nemrod. 

— Antiga cidade da Palestina na tribu de 
Judá. 

Araca. Rio do Brasil, na provincia do 
Amazonas, afluente do rio Moreira no qual 
se junta em frente da villa de Moreira. Tam- 
bem lhe chamam Uaraça. 

Araçã. Este rio nasce no extremo da 
serra do Herval e desagua no rio Jaquy. 

Aracatuba. Ponta de terra no Brasil 
ao sul da ilha de Santa Catharina e na qual 
está erigido o forte da Conceição que defen- 
de a bahia de Santa Catharina. Tambem lhe 
chamam Naufragados e Araçatuba. ` 

* Aracachiba. O verdadeiro nome 
d'esta ilha é Araçaiba. Fica situada em frente 
da costa do districto de Paraty e é desha- 
hitada mas em parte cultivada. 

Aracajú. Cidade do Brazil, capital da 
provincia de Sergipe, situada na margem di- 
reita e a 16 kilom. acima da fóz do rio Cotru- 
diba ou Cotingiba. E’ cabeça de uma comar- 
ca e do 1.º districto eleitoral da provincia. 
Orago da parochia Nossa Senhora da Con- 
ceição. Tem 443 fogos e 6:U00 hab, 

— Comarca da provincia de Sergipe no 
Brasil, chamada vulgarmente comarca da 
capital, é composta dosfmunicipios de Ara- 
capé, 8. Christovão e Itapiranga e compre- 
hendendo as parochias de Nossa Senhora da 
Conceição, Nossa Senhora do Socorro da Go- 
tinguiba, Nossa Senhora da Victoria e Nossa 
id da Ajuda. Tem 3:649 fogos e 21:000 

ab. 

“ Aracan, Este territorio das possessões 
inglezas na Asia é limitado a oeste pelo 
golpho de Bengala desde o rio Naaf até ao 
cabo Negrais, a norte pelo rio Naaf, a leste 
pela cordilheira do Iomadung que o separa 
do imperio birman e a sul pelo Pegu. 

Ao longo da costa ha muitas ilhas sendo 
as principses; Akyab, Broken, Ramree e Che- 
dula. O territorio é muito fertil e alem de 
grande quantidade d'arros produs canna de 
assucar, anil, canhamo, algodão e tabaco. A 
industria é quasi nulla e o principal porto 
é Akyab sendo o sal um dos principaes ar- 
tigos de exportação. 

* Aracan. Esta cidade asiatica teve, se- 
gundo se diz, n'outros tempos 90:000 hab, e 
ainda em 1826 quando foi tomada pelos in- 
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gleses, erá muito importante, mas hoje está 
muito decabida, o que em grande parte é de- 
vido á insalubridade do clima. 

* Aracari. O artigo que veio no 2.º vol. 
do Diccionario deve ser substituido pelo se- 
vuinte: Canal do Brazil, entre a costa de 
Santa Catharina e a parte meridional da 
ilha de S. Francisco, o qual toma depois o 
ncme de rio de N. Francisco. A entrada é 
accessivel só a embarcações pequenas e em 
frente encontram-se as ilhas dos Remedios 
e dos Tamboretes. Tambem lhe chamam Ara- 
cary ou Aracoari. 

Aracariguama. Villa do Brazil, ca- 
beça de um municipio da provincia de S. Pau- 
lo, na comarca de Itú, situada perto da mar- 
gem esquerda do rio Tieté; orago Nossa Se- 
nhora da Penha; 261 fogos e 1:500 hab, 

Aracas. Parochia do Brazil, na provin- 
cia da Bahia, comarca de Inhambupé, muni- 
cipio da villa de Alagoinhas; orago Senhor 
Deus Menino; 424 fogos e perto de 4:000 
hab. 

Aracatiba. Povoação do Brazil, na pro- 
vincia do Espirito Santo, situada a pouca 
distancia do rio Yucú, a leste da villa de 
Vianna. 

Aracatuba. Ilba do Brasil, va entrada 
meridional da bahia de Santa Catharins, en- 
tre a ponta do mesmo nome e a do Pinheiro. 

# Arâacaty. Esta cidade brazileira é uma 
das melhores da provincia do Ceará e tem 
boas ruas e soffriveis edifícios, mas está su- 

eita ás inundações do Jaguaribe. O porto 
É o mais frequentado da provincia e por elle 
fazem escala os vapores da companhia Na- 
vegação de Pernambuco. E' o emporio das 
mercadorias para o interior e principal de- 

osito dos productos da provincia do Rio 
Grando do Norte, destinados a exportação e 
que são principalmente: cera, algodão, car- 
naúba, coiro, etc. Tem muitas fazendas de 
creação de gado, fabricas de velas, de teci- 
dos de palha, de calçado, etc. Foi erigida 
em villa com o nome de Santa Cruz de Ara- 
caty no anno de 1740 e em cidade a 25 de 
outubro de 1842. A população da cidade e 
municipio é de 17:500 hab. e o numero de 
fogos é de 3:256. 

—A comarca de Aracaty é formada dos 
municipios de Aracaty e União e comprehen- 
de as duas parochias de Nossa Senhora do 
Rosario e Sant'Anna da União. Tem 4:094 
fogos e 25:000 hab. 

Aracaty. Na provincia brazileira do 
Ceará ba dois rios com este nome. O pri- 
meiro chamado Aracaty assu nasce na serra 
Verde, corre de sul a norte,e depois de um 
curso de 220 kilom. entra no mar. O outro 
ou Aracaty mirim corre parallelo ao primei- 
ro e desagua no mar perto da povoação de 
Almofala. 

* Aracaty (João Carlos Augneto de 
Oeynhausen, marques de). No 9.º volume do 

icionario no artigo Oeynhausen (João Car- 
los Augusto de) nota se a deficiencia do arti 
go relativo ao marquez de Oeynhausen, e en- 
via-se o leitor ao Supplemento onde devis ap- 
parecer uma biographia mais completa, de- 
signando-se para isso o artigo Aracaty ( Mar- 

z de), Apesar dos nossos esforços, foi-nos 
impossivel até agora colligir os elementos 
neceesarics para esta biographia, e por isso 
pedimos ao leitor que veja n'este mesmo Sup. 
plemento o artigo Oeynhausen (João Carlos 
Augusto ). 

Aracaty-assã. Parochia do Brasil na 
provincia do Ceará, comarca da Imperatris, 
e situada ra margem direita do rio do seu 
nome; crago Sento Antonio; 184 fogos e 
5:300 bao. | 

Aracena. Cidade de Hespanha, na An- 
daluzia, situada a 75 kilom, de Huelva, 4:976 
hab, Extracção de jaspes, 
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Araçotaha. Montanha do Brazil na pro- 
vincia de S. Paulo e que tem 17 kilom. de ex- 
tensão. E' muito abundante de minerio e ahi 
nasce o rio Ipavema. Tambem é conhecida 
pelos nomes de Arassoiava ou Guarassoiava. 

Aracys, Íudios do Brazil, os quaes vi- 
vem nas proximidades do rio das Mortes, na 
provincia de Goyaz. 

Arad. Ilba do golpho Persico, junto da 
costa da Arabia e pertencente ao grupo 
Bahrein. E' baixa e arenosa, rodeada de re- 
cifes e de difhcil accesso. Está dividida em 
duas partes, entre as quaes ba um isthmo 
estreito que é coberto pela maré. A parte 
que fica ao norte chama-se Sommasia e a do 
lado sul denomina-se Moharay. Pesca de pe- 
rolas. 

# Arad. Este circulo ou divisão admi- 
nistrativa da Hungria tem 5:983 kilom. qua- 
drados de superficie. O territorio é monta- 
nhoso e cortado de valles muito ferteis, pro- 
duz muitos cereaes especialmente milho e 
trigo, tabaco, fructas, linho, e vinhos muito 
estimados. Importante creação de gado, ex- 
ploração de minas de cobre, prata e ferro; 
pedreiras de excellentes marmores, 

* Arada. Esta freguezia do concelho 
d'Ovar segundo o censo de 1878 tem 419 
fogos e 1:701 bab. Pertence á diocese do 
Porto e à comarca d'Ovar. 

# Aradas. Esta freguezia do concelho 
de Aveiro segundo o censo de 1878 tem 498 
fogos e 2:134 hab. Pertence ao bispado do 
Porto. 

Aradon. Rio da Russia no governo do 
Caucaso, afiluente do Terek e cujo curso é 
de 118 kilom. Nas suas margens ha uma flo- 
resta sagrada em que não é permittido caçar 
nem cortar qualquer arvore. Tambem ihe 
chamam Ardon. 

Aradschar. Grupo de montanhas, que 
se liga ao planalto central da Asia e que 
cobre parte do Turkestan. Dizem que ha 
n'esses montes grande quantidade de minas 
de ouro e de prata. 

Arse. Nome de ums antiga cidade roma- 
na que existe no norte da Africa e cujo lo- 
cal é occupado actualmente por Beled Tar- 
mount. 

Arafura. Nome dado å parte do Ocea- 
no Indico que fica comprehendida entre a 
Nha de Timor, Arru e a Australia. 

“ Aragão. Este rio de Hespanha corre 
primeiro a oeste, depois a sul, pasea em Jaca 
e Sanguesa, e tendo atravessado o territorio 
a que deu o nome, entra no Ebro defronte de 
Alfaro. O seu curso é de 150 kilom. 

“ Aragão (Canal do). Tem 105 kilom. de 
comprimento, 3 de profundidade e 20 de lar- 
gura, corre na direcção noroeste a sudoeste 
e finda no Ebro 40 kilom. abaixo de Sarago- 
ça. E’ navegavel para barcos pequenos n'umsa 
extensão de 80 kilom, 

Aragão (Balthazar Rebello de). V. n'es- 
te Supplemento o artigo Rebello de Aragão 
(Balthazar). 

Aragão (Carlos Bivar de). Com este 
pseudonymo se publicou em 1747 em Coim. 
bra um livro intitulado: Antidoto da ociosi. 
dade ou exterminto de pensamentos melancho- 
licos. O nome verdadeiro do auctor é Ba 
ptista Pereira de Sampaio e Mello da Cunha 
Cardote, frade benedictino. 

Aragão (D. Feliz de). A curta biogra- 
pbia d'este militar portugues, que foi gover- 
nador de Piombino, acha se envolta no 2.º vo- 
lume do Diccionario, a pag. 285, com a bio- 
grapbia de seu pae D. Francisco de Aragão. 
V. pois no indicado logar Aragão (D. Fran- 
cisco de). 

“ Aragão (Padre Francisco de Faria 
e). N. este escriptor em 1726 na villa de 
Castello de Ferreira de Ares, sendo filho de 
Gaetsno de Faria e de D. Margarida Maria. 
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Professou na companhia de Jesus, e em 1759, 
quando 06 jesuitas foram expulsos do reino, 
era mestre de theologia no collegio da Lapa 
em Lamego, collegio que pertencia á Compa- 
nhia. Saiu pará a Allemanba, foi mestre de 
um principe, obteve por isso uma pensão, 6 
em 1783, quando D. Maria 1 começou a en- 
tre abrir a porta a alguns jesuitas, voltou a 
Portugal, trazendo comeigo um pequeno ga- 
binete de physica, que era o seu estudo pre- 
dilecto e o seu recreio. Formou para seu uso 
um jardim botanico, onde cultivava plantas 
exoticas, e mandou fazer uma casa de madeie 
ra envidraçada, onde mettia enzames de abe- 
lhas, seguindo com toda a attenção por entre 
os vidros 08 habitos d'esses insectos, Servia- 
lhe esae estudo para escrever o seu Tratado 
das abelhas, a que nos referimos no artigo 
que lhe consagrámos no 2.º volume do Dic- 
cionario. Esse trata o foi publicado pela pri- 
meira veg em 1796, annexo ao periodico Pal- 
ladio portugues. 

Aragão morreu em casa de uns parentes 
para onde viera quando voltou do estrangei- 
ro, em 1806, com 80 annos de edade. 

Aragoaba. Rio do Brazil, na provincia 
do Ceará, nasce na serra do Baturité e en- 
tra no rio Choró. 

Araguary. Rio do Brasil, na provincia 
do Pará, nasce na fronteira da Guyana fran- 
ceza e desagua no Oceano so sul do Cabo 

Ba. 

* Araguaya. Esto rio do Brasil nasce 
do ribeiro de Caiapó, na serra d'este nome, e 
só passa a denominar-se Araguayu depois de 
receber os rios Bonito e Barreiros. Corre na 
direcção norte por uma extensão de mais de 
2:000 kilom. entrando n'elle pela margem die 
reita os rios Claro, Vermelho, Peixe, Tesoras 
e Crizá. A 55 kilom. ao norte d'este ultimo 
ribeiro divide-se em dois braços: o occiden- 
tal conserva o nome de Araguaya e recebe 
as aguas dos rios das Mortes, S. José, Farto, 
Ponta e Tapirapés, o oriental chamado Fazo 
recebe as aguas do Chavanta, 

São estes dois braços que formam a ilha 
de Sant'Anns, chamada tambem do Bananal 
e que tem 330 kilom. de comprimento e 161 
de largo. Juntos de novo os dois braços, 8e- 
gue o Araguaya até se lançar no Tocantins 
perto da colonia militar de S. João de Ara- 
guaya. 

—Parochia do Brasil, no municipio, to- 
marca e provincia de Goyaz; orago Santa 
Maria. Tem 96 fogos e 500 hab. 

Araguaya (Domingos José Gonçalves 
de Magalbães, visconde de). V. n'este Sup- 
plemento o artigo Magalhães ( Domingos José 
Gonçalves de). 

Aragui. Rio da Russia, nasce no Cau 
caso, perto de Terik e desagua no Kar. O 
seu curso é de 80 kilom. 

. Arail. Cidade da India inglesa, na pro- 
sidencia de Bengala, provincia de Allababad 
e situada na confluencia do Jumna e do Gau- 

es. 

Arair, Cidade da Africa central, no Sol- 
dão e no reino de Mabba; sal gemma de di- 
versas cores; grande quantidade de fructas, 
o domesticas, bufalos, cavallos e elephan- 

B. 

Araish (El). Cidade da Africa, no im- 

erio de Marrocos, conhecida geralmente pe- 

o nome de Larache. 
|. Arajaz. Rio do Brazil, na ilha de Mara- 
jó; tem 92 kilom. de curso navegavel. 

Arakel. Cognominado o Historiador, 
doutor armenio, que viveu no seculo xvi 6 
auctor de uma Historia publicada em Ams- 
terdam no anno de 1669, e na qual se nar- 
ram os factos principaes succedidos desde 
1601 até 1662. Este livro é muito interes- 
sante e muito imparcial. 

Araktchelef ou Aracktscheief 


ARA 


(Aleizo Andreieritch). General russo, n. em 
1369, e m. em 1830 pouco mais ou menos, 
Desde muito novo distinguiu-se pelos-seus 
talentos militares e pelo seu genio discipli- 
nador é assim captou a estima do czarewitch 

que o elevou ás primeiras dignidades do im- 

perio. Nomesdo governador de S. Petersbur. 

go foi incumbido da policia e chegou a ser 
quasi omnipotente, mas depois perdeu todo 

o valimento. | 

Nomeado ministro da guerra depois da 
morte do imperador Paulo 1, introduziu no 
exercito russo importantes reformas e foi 
elle quem organisou as primeiras colonias 
militares, Ainda conservou a pasta depois da 
morte de Alezandre, mas d'ahi a tempos re- 
tirou-se para Napoles. 

Aral. Povoação da India portuguesa, na 
provincia ou praganá de Nagar Avely a les. 
te de Damão; 199 bab. 

Aram. Principe da Armenia, da dynas- 
tia dos haiganianos, derrotou Nioukar, prine 
cipe da Media, que lbe tinha invadido os es- 
tados e depois de se assenhorear da Media, 
mandou atar o seu inimigo & um poste «col- 
locado no alto dos muros de Arinavir. Pos- 
teriormente venceu Pancbam, principe ba- 
bylonio, conquistou parte da Assyria, e pas- 
sando ao Oriente submetteu a Cappadocia, 

onde pos um governador armenio. Ao cabo 
de um reinado de quasi 50 annos, Aram mor- 
reu deixando muito augmentado o poder da 
Assyria. 

Aramacá. llba do Brasil, no rio Soli- 
mões, em frente da foz do rio Javary. Per- 
tence á provincia do Amazonas e tem 33 ki- 
lom. de comprimento. E toda coberta de ca- 
naes. 

Aramayona. Valle de Hespanba, na 
provincia de Alava e habitado quasi todo 
por carvoeiros. Dos montes proximos extrae- 
se Ag quantidade de carvão vegetal e 
tam ahi se encontram marmores negros 
rsiados de vermelho e de branco e minas de 
ferro, de cobre e de antimonio. 

Arambipe. Ilha do Brasil, no delta do 
no de 8. Francisco e pertencente á provin- 
cia de Sergipe. No extremo fica uma povoa- 
ção do mesmo nome. . 

Arambol. Povoação da India portu- 
gueza, na província de Pernem, districto de 
Bardes; 1:314 hab. 

Aramé. Povoação da Africa occidental, 
aa costa da Guiné, perto do presidio portu- 
guez de Bolor, no territorio das Jelupes. 

+ Aramenha. Esta freguezia (e não 
villa) do Alemtejo, segundo o censo de 1878 
tem 512 fogos e 2:314 bab. 

Aramon. Povoação de França, no de- 
partamento do Gard; 2:653 hab. Cordoarias, 
fabricas de louça e de salitre; commercio de 
azeite, 

Aranapiava. Rio do Brazil, na pro- 
rinciaçdo/jAmazonas e affluente do Amazonas. 

+ Aranda. Esta cidade de Hespanha é 
geralmente denominada Aranda del Duero e 
possue alguns monumentos notaveis. São di. 
gnos de menção especial: a egreja de S. João 
Baptista, o convento de S. Domingos e um 
antigo paço dos reis de Castella. 

s Aranjuez. À população d'esta cidade 
bespanhola é muito maior do que a indicada 
Do 2.º volume do Diccionario e avalia-se 
boje em perto de 10:000 hab. Deve ter ago- 
ra comtado diminuido bastante, porque ali 
graasou o cholera com terrivel intensidade. 

+ Aranha (Francisco Xavier do Rego). 
Este magistrado era natural de Arronches. 

Aranhas. Grupo de pequenas ilhas do 
Atlantico, situado perto da costa oriental da 
ilha de Santa Catharina, no Brazil. 

+ Aranhas. Esta freguesia do concelho 
de Pensmacôr, segundo o censo de 1878 tem 
32A fogos 0 831 bab, l 
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# Arão. Esta freguezia do concelho de 
Valença, segundo o censo de 1878 tem 181 
fogos e 616 hab. l 

Arapahy. Ribeiro do Brazil na provin- 
cia do Maranhão, desagua na bahia de S. Mar- 
cos, a 14 kilom. da cidade de S. Luiz. Está 
projectado e em parte construido um canal, 
que deve ter 5:200 metros de extensio e que 
ha de ligar este ribeiro e o rio Bocanga 
com as babias do Arraial e de S. Marcos. 

Arapares. Serra do Brazil, na provin- 
cia de Matto Grosso e que serve de prolon- 
gamento á serra Mangabeira, ao sul da Pary 
e da Azul. | 

Arapary. Ribeiro do Brazil, que desa- 
gua na margem direita do rio Xingu, Da pro- 
vincia do Pará. 

Arapecarú. Rio do Brazil, afluente 
do rio Trombetas, na provincia do Pará. 

Araguitibáã. Ribeiro do Brazil, na pro. 
vincia da Bahia, e que entra no rio Real 28 
kilom. acima da foz d'este no Oceano. Só é 
navegavel para embarcações pequenas. 

Arará. Ribeiro do Brazil na provincia 
do Rio de Janeiro e que desagua no rio das 
Lages. 

— Ribeiro do Brazil, na provincia do Ceará, 
nasce na serra dos Mattinhos e junta se ao 
rio Quixeramobim. 

Araraba. Ribeiro do Brazil, na provin- 
cia do Amazonas, e que se junta ao Solimões 
entre a foz do Purus e a do Paratary. 

Ararahy,. Ilha do Brazil, no rio Tocan- 
ting, e pertencente á provincia do Pará. Tem 
17 kilom. de comprimento e muito pouca lar- 
gura; divide o rio em dois braços que erra- 
damente se chamam bahias, de Marapatá a 
do sul e do Limoeiro, a do norte. : 

Ararandena. Rio do Brazil na pro- 
vincia do Pará, affluente do rio Capim. 

Araranguá. Rio do Brazil, na provin- 
cia de Santa Catharina, nasce na serra Ge. 
ral, recebe os rios Americo, Mampitú e Mãe 
Luzia e desagua no Oceano, À corrente é 
rapida e o rio é navegavel só até ao sitio dos 
Tres Pontos. 

— Parochia do Brazil, na provincia de San- 
ta Catharina, comarca de Santo Antonio dos 
Anjos, municipio da villa do Tubarão, situada 
na margem direita e 7 kilom. acima da foz 
do Araranguá. O orago é Nossa Senhora 
Mãe dos Homens; 5:000 hab. 

Ararany. Lago do Brazil, na provincia 
do Amazonas, perto da margem esquerda do 
rio Madeira, no qual desagua por um canal, 
que tem o mesmo nome. 

* Araraquara. A terra do Brazil, que 
se fez meução no 2.º volume do Diccionario 
não é cidade, mas villa, tendo sido elevada a 
esta cathegoria em 1832. E’ cabeça de um 
municipio e de uma comarca e tem por ora- 
go S. Bento; 7:000 hab. 

—A comarca de Araraquara, comprehen- 
de os municipios das villas de Araraquara, 
Belem do Descalvado, Pirassinunga, S. Car- 
los do Pinhsl e Jaboticabal e as parochias 
de S. Bento, S. José de Rio Preto, Nossa 
Senhora de Belem, Senhor Bom Jesus dos 
Afilictos, S. Carlos, Nossa Senhora do Car- 
mo e Espirito Santo dos Barretos. Tem 2:172 
fogos e 35:000 hab. 

Araraquarinha ou Araraqua- 
rú. Pequena ilha do Brazil, na provincia do 
Rio de Janeiro, situada em frente da cidade 
de Paraty. 

Araras. Rio do Brazil, na provincia do 
Rio de Janeiro, e afluente do Piabanha, no 
qual desagua 12 kil. ao norte de Petropolis. 

—Rio do Brazil, na provincia do Mara- 
phào, e afluente do Madeira. 

—lIlha do Brazil, pertencente á provincia 
de Santa Catbarina e situada á entrada do 
porto de Embituba ao norte da ponta do mese 
mo nome, | 
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Ararás. Indios do Brasil, que vivem no 
territorio situado entre o rio Madeira e o 
Tapajos na provincia do Matto Groeso e na 
do Pará. Fabricam delicadas obras de penna. 

—Serra do Brazil, que separa as provin- 
cias de Minas Geraes e de Goyaz, e onde ha 
grande quantidade de arras. Ali nascem o 
Pardo, o Urucaia e outros afluentes do rio 
S. Francisco. 

* Ararat. Esta celebre montanha fica 
65 kilom. a sudoeste de Erivan. E’ de natu- 
reza vulcanica, e em 1840 houve ahi uma no- 
tavel erupção arrojando muito longe rochas 
de 50:000 kilom. Os arabes cbamam-lhe | 
Agri- Dagh e os persas Kohi- Nouh. 

Ararat. Serra da America do Norte, ra- 
mificação dos montes Alleghany e que corre 
entre esta cordilheira e os montes Azúes em 
parte dos estados da Carolina do Norte e da 
Virginia.. 

—Rio da America do Norte, nos Estados- 
Unidos, e que descendo dos montes Azúes s6 
reune ao Yadkin perto de Rockford na Ca- 
rolina do Norte. 

Araretama. Antigo nome da actual 
villa de Borba, no Brazil. 

Arari. Rio do Perú, conhecido mais ge- 
ralmente pelo nome de Rio de S. João. 

Araris. Avtigo nome do Saona, rio de 
França. 

Araritaguaba. Antiga villa da pro- 
vincia de S. Paulo, no imperio do Brazil e 
que é hoje a cidade de Porto Feliz. 

+ Araraamá. Este lago do Brazil tem 
34 kilom. de comprimento e 15 na sua maior 
largura. Uma restinga o separa do mar, no 
qual desagua por um canal que fica 8 kilom. 
a norte do Cabo Frio. E' muito abundante 
de peixe e nas suas margens ha grandes pa- 
linas. 

Araruamá. Villa do Brazil, na pro- 
vincia do Rio de Janeiro, cabeça de uma co- 
marca do mesmo nome e assente na margem 
occidental do lago de egual denominação; ora- 
go S. Sebastião; 1:833 fogos e 16:000 hab. 

—A comarca é formada dos municipios do 
Araruamá, Sequarema e das parochias de S. 
Vicente de Paula, S. Sebastião e Nossa Se- 
nhora da Nazareth; 4:215 fogos e 36:000 hab, 

* Araruama (José Carneiro da Silva, 
visconde de). N. a 21 de maio de 1788, na 
freguezia de Nossa Senhora do Desterro de 
Quissamá, termo de Macahé, na provincia do 
Rio de Janeiro. Entregava-se com prazer a 
estudos litterarios e a locubrações poeticas, 
mas tinha sobretudo grande predilecção pela 
historia. O dr. Mattoso Maia no seu discurso 
necrologico diz a seu respeito o seguinte: 
«Perscrutador dos segredos da natureza, de- 
leitava-se no estudo da astronomia e da phy- 
sica, e tinha amplas noções sobre a medici- 
no e acção dos remedios indigenas. Era muj. 
to inclinado á construceção de obras e appli- 
cava á agricultura a pratica esclarecida de 
conhecimentos não vulgares.» 

Além da Memoria topographica etc., e da 
Memoria sobre a abertura de um novo canal, 
escreveu ainda e imprimiu em 1836 uma Me- 
moria sobre canaes e estradas, ete. Em, 1822 
firmou tambem com o seu nome um folheto 
intitulado: Manifesto a favor do brigadeiro 
José Manoel de Moraes. Era uma questão 
levantada pela proclamação da independen- 
cia brazileira. 

O visconde de Araruama morreu na sua . 
piopeiodane da Quissamá, a 3 de maio de 

bd, 

Araruna. Parochia do Brazil, na pro- 
vincia da Parahyba do Norte, comarca e mu- 
nicipio da. Bananeira; orago Nossa Senhora 
da Conceição; 8:000 hab. 

Ararupa. Ribeiro do Brasil, na provin- 
cia de S. Pedro, nasce na serra Geral e de- 
sagua no rio Uruguay, 
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Arary. Villa e municipio do Brazil, na 
provincia do Maranhão, comarca de Vianna 
e situada na margem direita do rio Mearim, 
Orago Nossa Senhora da Graça. 

Aras ou Arante., Antigo rei de Sicyo- 
nia, pae de Aoris e de Arethyreu. Era muito 
venerado pelos habitantes de Pblionte na 
Achaia, e deu o nome å cidade de Arantia. 

+ Aragsuahy. Este rio do Brazil, nas- 
ce nas serranias de Serro e desagua no Je- 
quitinhonha, depois de ter recebido pela mar- 
gem esquerda o ribeiro Preto e pela direita 
os ribeiros de Santo Antonio, Itamarandiba, 
Bom Successo, Gravatá e Agua Suja. 

— Cidade e municipio do Brazil, na provin- 
cia de Minas Geraes, comarca do rio Jequi- 
tinhonba, situada perto da margem direita 
do rio d'este nome. Orago Santo Antonio; 
1:500 fogos e 9:000 hab. 

— Parochia do Brazil, na provincia de Mi- 
nas Geraes, comarca do Serro Frio, munici- 

io de Diamantina; orago Nossa Senhora das 
ercês. Foi erigida em parochia no anno de 
1873. 

Aratanha. Serra do Brazil, na provin- 
cia do Ceará e que tem perto de 14 kilom. 
de comprimento e 2 de largo. E' toda cober- 
ta de mattas principalmente de cufezáes e 
d'ella descem varios ribeiros, sendo o mais 
importante um que ao principio se chama 
Aratanha e depois rio Guaibu ou Formoso e 
que se junta ao Pacoty. 

Aratica. Ilha do archipelago de Pomo- 
tou ou das ilhas Baixas no Oceano Pacifico. 
Tambem lhe chamam Carlshutf. 

Araticú. Rio do Brazil, na provincia do 
Pará, nasce no interior da provincia e termi- 
na no largo canal chamado Tagypurú que 
banha pelo lado do sul a ilha de Marajó. 

Aratua. Ilha do archipelago de Pomo- 
ton ou das ilhas Baixas no Oceano Pacifico. 
Está sob o protectorado da França e tambem 
a denominam Rurick. 

Arauá. Villa e municipio do Brazil, na 
provincia de Sergipe, comarca da Estancia, 
perto da margem esquerda do rio do mesmo 
nome. Orago Nossa Senhora da Conceição; 
986 fogos e perto de 6:000 hab. Era a paro- 
chia de Nossa Senhora da Panda, e foi ele. 
vada a villa com o nome de Arauá em 1870. 

Arauató. Nome do desaguadouro mais 
occidental do lago Saracá e do rio Urubú, no 
rio Amazonas na provincia d'este nome no 
imperio do Brazil. 

Arauca. Rio da republica de Venezuela 
e que corre em grande parte na fronteira 
d'esse estado e da Colombia, indo depois des- 
aguar no Orenoque. 

Arauco. Provincia do Chili, formada 
com a parte do territorio da Araucania, si- 
tuada entre os rios Biobio e Imperial. 3:593 
kilom. quadrados de superficie e 90:158 bab. 

* Aranjo (José Maria de). Deve lêr-se 
D. Fr. José, porque fui bispo e frade. Tomou 
posse da sua diocese de Pernambuco a 21 
de dezembro de 1807, e governou portanto 
onze mezes exactos, porque morreu & 21 de 
novembro de 1808 como se diz no 2.º volume 
do Diccionario. 

# Araujo (Joño Salgado de). Deixou es- 
te escriptor uma obra inedita intitulada: Cla- 
mores de Portugal e suas conquistas dirigida 
ao pontifice, e em que parece que se lamen- 
tava da hostilidade manifestada pela Santa 
Sé contrs a independencia portugueza. 

* Araujo (José de Sousa Azevedo Pi- 
garro e). Partira para Coimbra em 1769, to- 
mou o grau de bacharel em canones em 1776. 
Recebendo a noticia da morte de seu pae o co- 
ronel Luiz Manoel de Azevedo Carneiro da 
Cunha, tanto se impressionou com isso que 
tomou ordens sacras, e em 1781 partiu para 

o Rio de Janeiro a tomar posse do canonicato 
em que fôra provido no anno anterior, 
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No Rio de Janeiro fez parte da especie de 
academia fundada pelo intelligente vice-rei 
Luiz de Vasconcellos, mas 9 seu successor, 
o conde de Rezende, não viu com bons olhos 
essa reunião de sabios, e debaixo de diversos 
pretextos dispersou a academia, prendendo 
uns e perseguindo outros. Pizarro de Araujo 
obteve do bispo que o mandasse visitar as 
diversas parochias da diocese, e assim esca- 
pou às furias do conde de Rezende. Em 1801 
foi chamado a Lisboa para exercer o logar 
de conego da Patriarchal. Em 1807 acompa- 
nhou a familia real ao Brazil, e foi então que 
exerceu os diversos cargos que enumeramos 
no artigo a elle relativo no 2.º volume do 
Diccionario. 

Não foi só deputado e por algum tempo 
presidente da assembléa constituinte do Bra- 
gil, foi tambem deputado pelo Rio de Janei- 
ro na legislatura de 1826-1529, e exerceu 
tambem n'um certo periodo & presidencia da 
camara. 

* Araujo (Luis Antonio de). Parece 
que exerceu no periodo do governo migue- 
lista alguns logares da magistratura. Além 
das comedias que lhe deram uma certa cele- 
bridade, escreveu outras obras mais consen - 
taneas com a sua profissão, taes como o Ca- 
thecismo penal para uso da mocidade, impres- 
so em 1855, e a Historia do processo feito aos 
A do conselheiro Bayard impressa em 
1856. 

Araujo (J. Ferreira de). Fundador da 
Gazeta de Noticias do Rio de Janeiro; V. o 
artigo Ferreira de Araujo. (J.) n'este Sup- 
plemento. 

Araujo (Felix Correia de). Magistrado 
ultramarino do seculo passado, era ouvidor 
de Angola em 1799, anno em que teve de 
julgar uma questão relativa a uma galera 
Minerva. As sentenças proferidas por elle 
n'essa causa foram publicadas em 1807 por 
Luiz Prates de Almeida e Albuquerque. 

Araujo (José Thomaz Nabuco de). Es- 
tadista brasileiro; V. n'este Supplemento o 
artigo Nabuco de Araujo (José Thomaz). 

Araujo (Francisco Duarte de Almeida 
e). Mediocre, mas fecundissimo escriptor 
contemporaneo, n. em Lagos a 10 de outu- 
bro de 1816. Pertencia a uma familia dis- 
tincta, tanto que, tendo apenas nove annos 
vestiu o habito de cavalleiro de 8. Thiago. 
Vindo para Lisboa estudou latim com os pa- 
dres do Espirito Santo na casa do Oratorio, 
e, passando depois para S. Vicente, alli es- 
tudou o resto de humanidades, passando fi- 


-nalmente a frequentar o curso da Escola 


Chirurgica, e depois o de constructores na- 
vaes. Por aqui se vê que Almeida e Araujo 
não sympathisava com estudos regulares, e 
effectivamente, apenas se lhe offereceu ense- 
jo, foi a concurso para o logar de amanuense 
do Thesouro Publico, e efectivamente em 
1839 foi nomeado amanuense temporario 
d'essa Repartição. 

Entretanto ia escrevendo, ia fazendo parte 
das infinitas associações que se fundavam 
em Lisboa, entre outras da Academia Lis- 
bonense das Letras e Sciencias, que era pre- 
sidida por Sylvestre Pinheiro Ferreira. Na 
qualidade de socio d'essa Academia, profe- 
ru em 1843 o Elogio do socio Antonio Ma- 
ria do Couto, elogio que foi impresso. 

Já em 1842 elle publicára um folheto po- 
litico, defendendo o partido cabralista, e 
respondendo ao celebre folheto de Antonio 
da Cunha Soutomayor Kefiexões de Graccho 
a Tullia. A resposta intitulava se Tullia a 
Graccho, e bem se pode imaginar que bem 
inferior seria ao ardente pamphleto do vi- 
goroso polemista, 

Urganisando se o Tribunal de Contas, 
passou Francisco Duarte de Almeida e 
Araujo á cathegoria de aspirante de 3. 
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classe, sendo promovido logo depois á 24; 
mas a 29 de dezembro de 1852 pediu e ob. 
teve a sua exoneração, não sabemos se por 
motivos politicos. 

Cinco annos esteve desempregado, e foi 
então que a sua peona foi mais fecunda. 
Escreveu n'esse periodo a Historia de Por. 
tugal e a Chronica de D. Maria u, obras 
vastissimas, que não tinham porém nem q 
mais insignificante valor historico. Tradozia 
a Ilistoria do consulado e do imperio e a His- 
toria dos Girondinos, escreveu para a collec- 
ção dirigida por Antonio Feliciano de Casti- 
lho dos Livros de Oiro, a Tomada de Santa- 
rem, a Immortalidade da alma e a Batalha 
de Campo d'Ourique. 

No jornalismo trabalhou immenso, diri- 
gindo alguns jornaes e collaborando n'ou- 
tros: Dirigiu o Beija Flor, o Pantologo, o 
Jornal da Bibliotheca Economica, o Archivo 
familiar, a Flora e Pomona, a primeira Re. 
vista Contemparanea, a Ilustração Luzo- 
Brazileira, a Ilustração Popular, o Amigo 
da Religião, o Jornal Catholico, o Panorama 
no fim da sua segunda epoca. Collaboroa 
emfim em varios jornaes politicos, sem- 
pre cabralistas, e até redigiu, só com a col- 
laboração de Lopes de Lima, um jornal que 
durou dois annos, a Matraca. 

Em 1857 entrou, por concurso, para o lo- 
gar de redactor da Camara dos Pares logar 
que exerceu até ao fim da sua'vida, posto 
que um desgraçado defeito, que se manifes- 
tára nos seus ultimos annos, o impedisse de 
ser muito assiduo. Almeida é Araujo fes 
tambsm representar uma peça patriotica 
intitulada «1640», e escreveu poesias, que 
parece que chegou a colligir em volume, 
distinguindo-se entre ellas um poemeto Ave 
rex, consagrado á defeza de Gaeta por Fras- 
cisco 11 de Napoles contra os Piemonte. 
zes. 

Estava porém tão completamente arredado 
do mundo litterario, e tão esquecido por to- 
dos que, tendo-se feito reprise da sua peça, 
os jornaes deram o author como fallecido. 
Almeida e Araujo protestou com certo aze- 
dume; pouco tempo depois justificou a noti- 
cia que desmontira, porque m. em 1871, com 
61 annos de idade. 

Araujo (José Antonio Barbosa de). Ad- 
vogado portuguez, pai de José Balbino de 
Barbosa Araujo que foi visconde de Tilhei- 
ras, publicou pelo menos duas allegações 
feitas por elle em processos celebres; uma 
no que respeitava á morte de D. Maria dos 
Prazeres Abreu Soares, morte de que era 
accusado seu marido, 6 outra no processo 
dos conspiradores du Rua Formosa. À pri- 
meira allegação foi publicada em 1822, a 
segunda em 1823. 

José Antonio de Barbosa Araujo m. bas. 
tante velho pelos annos de 1833. | 

Araujo (Joño Barbosa de). Escriptor 
portuguer, n. em Alcobaça em 1675, e escre- 
veu um Oraculo poetico para intelligencia 
dos poetas antigos ou Diccionario fabuloso 
para lição dos modernos. 

Araujo (Alexandre Herculano de Car- 
valho e). V. Herculano (Alexandre) no vol. 
6.º do Diccionario e n'este Supplemento. 

Araujo. Ilha cultivada do Brasil, 
provincia do Rio de Janeiro, e situada em 
frente da costa do municipio de Paraty. 

Araujo Lima. Colonia fundads no 
Brazil em 1840, nas margens do rio Aragus- 
ry, na provincia do Pará e destinada para 
residencia de veteranos militares e das fa- 
milias d'estes. 

* Aravil. O rio ou ribeira de que se trs- 
tou no 2.º volume do Diccionario, vae jun- 
tar-se ao Alpreade, 

—No districto de Santarem ha ums outra 
ribeira com o nome de Aravil. Nasce na ser- 
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ra da Maracba e depois de um curso de 50 

kilom, vae desaguar no Tejo. 

Araxá, Cidade e municipio do Brasil, 
pa provincia de Minas Geraes, comarca do 
rio Paranabyba. Foi elevada a villa em 1831 
e a cidade em 1856. O orago é o Bantissimo 
Sacramento de 8. Domingos. A cidade tem 
2:47 fogos e 13:500 hab. 

Arayat. Cidade da ilha de Luçon nas 
Philippinas; 7:763 hab. 

Arayá. Rio do Brasil, na provincia do 
Amasooas e affluente do rio Madeira. Hoje é 
mais conhecido pelo nome de rio dos Mar- 
mellos, 

-—llha do rio Madeira, situada em frente 
da fos do rio Arayá, de que acima tratamos. 

Arayoses. Parochia do Brazil, na pro- 
vicia do Maranhão, comarca do Varejo, mu- 
nicipio da villa de S. Bernardo, situada na 
margem esquerda do rio Paranabyba; orago 
Noua Senhora da Conceição; 520 fogos e 
pouco mais de 3:000 hab. . 

Araza. Rio que desce dos Andes de Ca- 
eboa no Perú, e que entrando no Brazil vae 

entrar por muitas bocas no Amazonas. E’ ge- 
ralmente conhecido pelo nome de Purus. O 
seu curso é de 800 kilom. 

+ Arasede. Esta freguesia do concelho 
de Montemór-o- Velho, segundo o censo de 
1818, tem 995 fogos e 4:115 hab. Pertence ao 
bispado de Coimbra e o seu orago é Nossa 
Senhora do Pranto. 

Arba. Cidade da Algeria, no departa- 
mento de Alger, na juncção das estradas do 
Fondonk e de Aumale, a 32 kilom. de Alger; 
2:100 bab. Foi fundada em 1847 n'um sitio 
em que se fasia um mercado não importante 
Do 4.º dia da semana (arba), e d'ahi lhe vem 

0 nome. 

Arbal., Povoação da Algeria, no depar- 
tamento e a 25 kilom. de Oran, e que é hoje 
a melhor colonia agricola do departamento e 
talves de toda a Algeria. Em 1517 Aroudj 
gaohoa abi uma importante batalha contra o 
sultão de Tlemcen. Em Arbal encontram-se 
muitas ruinas do tempo dos romanos. 

Arban (Francisco). Aeronauta frances, 
Dn em Lyão pelos annos de 1815, e m. em 
1849. Foi em 1833 que elle fez a sua primei- 
ra ascensão em Lyão, depois repetiu essa 
operação em Turim, Napoles, Roma, Flo- 
remça, etc., e em setembro de 1849 (sendo 
essa a sua 39º ascensão), saiu de Narselha 


“e foi cabir no Piemonte a 6 kilom, de Tu- 


rim. Logo no mes immediato subiu no aeros- 
tata em Barcelona acompanhado pela mulher, 
mas o balão não subia bem, elle voltou a ter- 
ra largou a sua companheira e tornou a ele- 
var se, mas nunca mais houve noticia do 
teronauta, ignorando-se o destino que teve. 

+ Arbanére (Estevão Gabriel). Este 
escriptor francez, m. em 1858. 

Arbaih. Cidade do imperio de Marro. 
cos, situada na foz do rio Bouragreb, defron- 
te de Salé; 27:000 bab. Porto bom e seguro 
excepto quando ha vento oeste. È’ geralmen- 
te conhecida pelo nome de Rabat. 

Arbaud-Jouques (Philippe d’). Es- 
crptor frances, n. em 1808, e w. em 1863. 
Possuindo uma boa fortuna, cultivou as le- 
tras por divertimento e com os nomes de 
Arbaud ou Arbaud-J, publicou varios livros 
de versos, dos quaes citaremos: Quatro esta- 
ços, idylios e melodias, Os primeiros dias, 
Pensamentos e suspiros, O sonho da vida, ete. 

Arbe. Ilha do Adriatico, no golpho de 
Quarserolo, perto da costa da Dalmacia, tem 
IUU kilom. quadrados de superficie e 3:952 
tab. que se empregam na pesca e na cres- 
ção de gado. E' muito arborisada e fertil. 
Chamam-lhe tambem Isola Grossa. 

Arbela. Antiga cidade da Galilea, per- 
tencente á tribu de Zabulão, situada perto 
de Bephoris e do lago de Genesareth. Nos 
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arredores havia umas grandes cavernas em 
que se acoutavam salteadores que foram ex- 
terminados por Herodes. 

* Arbelles. A cidade em que Alexan- 
dre Magno ganhou uma importante victoria 
contra Dario, é geralmente chamada em por- 
tugues Arbella. 

Arbesan. Povoação da Bohemia, cele- 
bre pela batalha que abi houve em 1813 en- 
tre francezes e austriacos. 

Arbetião. General dos exercitos roma- 
vos, que viveu no seculo iv. Era de origem 
obscura, mas subindo aos postos superiores 
pelo seu talento e habilidade, foi em 355 
mandado por Constancio contra os allemães 
que se haviam revoltado, encarregado por 
esse imperador de varias missões importan- 
tes, e depois ganhou tambem as boas graças 
de Juliano que o nomeon presidente da com- 
missão formada na Chalcedonia para julgar 
os inimigos do novo soberano. 

Arbia. Rio da Italia na Toscana, nasce 
no monte Aperto e depois de 55 kilom. de 
curso desagua no Ombrone. 

Arbo (Santa Maria de). Povoação de 
Hespanha, na provincia e a 52 kilom. de 
Pontevedra; 5:383 hab. 

Arbogasto (8.) Bispo de Strasburgo, 
m. em 678. Foi nomeado bispo em 669 e ca- 
ptou a estima do rei Dagoberto que lhe fes 
doação da cidade de Ruffach e da fortaleza 
de Issemburgo. i 

Arbois. Cidade de França, no departa- 
mento do Jura, banhada pelo Cuisance; hab. 
5:273. Fabricas de louça, papel e cortumes; 
vinhos muito estimados. 

Arboleda (Julio). Presidente da repu- 
blica de Nova Granada, m. assassinado em 
1862. Pertencia a uma familia que se tinha 
distinguido na guerra da independencia con- 
tra os hespanhoes e dois de seus tios, Caldas 
e Miguel de Pomba assim como um de seus 
primos chamado Ulloa, tendo sido feitos pri- 
sioneiros foram fusillados. 

Educado por sua mãe, que era dotada de 
caracter varonil, revelou desde muito novo 
um decidido amor á liberdade e depois de 
ter alcançado grande popularidade pelos 
seus ardentes c entbusiasticos discursos, foi 
nomeado membro do congresso, presidente 
do senado e em 1861 presidente da republica. 

Um de seus primos Thomaz Mosquera em 
julho de 1862 levantou a bandeira da revol- 
ta e Arboleda vendo-se abandonado e atrai- 
çoado pelos seus, foi morto nos desfiladeiros 
de Berruecas. 

Era um dos poetas mais notaveis da Ame- 
rica do Sul. Uma das suas poesias foi tradu- 
sida em parte pelo director d'este Dicciona- 
rio n'um estudo intitulado: A litteratura na 
America Hespanhola, que saiu no Árchivo 
Pittoresco. 

Arbresle. Cidade de França, no depar- 
tamento do Rhodano, sitaada 8,26 kilom. de 
Lyão na confluencia dos rios Brevanne e 
Tardine; 2:843 hab. Fabricas de pellucia e 
tecidos de seda; olarias. Commercio de coi- 
ros e de canhamo, 

Arbus. Povoação da ilha da Sardenha, 

na provincia de Cagliari; 3:656 hab. Explo- 
ração de chumbo argentifero nos arredores, 
importantissima creação de gado, grande nu- 
mero de teares para tecelagem de pannos de 
linho e de 1å, 
a Arc et Senans. Povoação de França, 
no departamento de Doubs a 31 kilom. de 
Besançon; 1:681 hab. Entre as duas povoa- 
ções de Arc e Senans ha uma grande salina 
d'onde se extrahem annualmente 34:000 quin- 
taes metricos de sal. 

» Arca. Esta freguezia da Beira Alta, 
pertence ao concelho de Oliveira de Frades, 
e segundo o censo de 1878 tem 127 fogos e 
587 hab. 
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# Arca. Esta freguezia do Minho, per- 
tence ao concelho de Ponte de Lima, e se. 
gundo o censo de 1878 tem 42 fogos e 193 
hab. 

Arca. Antiga cidade da Phenicia, situa- 
da na parte inferior do Libano, a noroeste. 
Diz se ter sido fundada por Arac, filho de 
Chanaan e que ahi nasceu Alexandre Severo. 
Posteriormente teve o nome de Cesares Li- 
bani. 

Arca da Allianca. Especie de cofre 
em que os israelitas guardavam as tabuas da 
lei recebidas por Moysés no alto do Sinai, e 
que estava collocado no tabernaculo. À guar- 
da da arca era confiada exclusivamente gos 
levitas que eram os unicos que tinham di- 
reito de lhe tocar e que na marcha a trans- 
portavam por meio de duas varas douradas 
passadas n'uns anneis de oiro fixos aos ex- 
tremos da arca. 

Os hebreus tinham pela arca da alliança a 
maxima veneração, e faziam se acompanhar 
d'ella em todas as suas expedições militares, 
porque a consideravam um verdadeiro penhor 
de protecção divina. No tempo do grão sa- 
cerdote Heli, Deus permittiu que a arca ca- 
hisse nas mãos dos pbilisteus que a pozeram 
no templo de Dagon. Voltando para a posso 
dos israelitas, foi collocada em casa do levita 
Abinadab e ahi se conservou por espaço de 
70 annos, no fim dos quaes David resolveu 
leval-a para o seu palacio. À arca foi então 
posta em cima de um carro feito de novo e 
David acompanhou a seguido de trinta mil 
soldados e de todo o povo tocando harpas, 
tambores e outros instrumentos, 

Tendo os bois que puchavam o carro feito 
com que no meio do caminho a arca tombas. 
se, Osa quis segural-a com a mão, no mesmo 
instante porém cahiu redondamente morto. 

Os escriptores alludem frequentes vezes a 
este respeito que os hebreus tinham pela arca 
da alliança, a qual era tambem denominada 
Arca do Senhor ou Arca Santa. 

Arca de Noé. Especie de navio em que 
Noé, segundo az ordens de Deus, se refngiou 
para escapar ao diluvio. Segundo o Velho 
Testamento esta arca tinha 300 covados de 
comprimento, 50 de largura e 30 de altura 
com tres andares e uma unica porta e uma 
unica janella. 

Noé seguindo em tado as prescripções di- 
vinas, recolheu-se á arca com eua familia e 
mais sete pares de animaes de cada especie 
pura e dois pares de cada especie impura, 6 
abi permaneceu até que no fim do diluvio toi 
aportar segundo a tradicção ao monte Ararat 
na Armenia. 

Arcadia. Pequena cidade e porto da 
Grecia, na provincia do mesmo nome, eitua- 
da s 70 kilom, de Tripolitsa; 4:000 hab. Com- 
mercio de kermes, coiros, mel, azeite e làs. 
Residencia de um bispo metropolitano. Tam- 
bem lhe dão o nome de Ciparissa. 

# Arcadia. As republicas da antiga Ar- 
cadia depois de terem por muito tempo con- 
servado 8 forma federativa, reconheceram q 
utilidade de um governo central e edificaram 
Megalopolis que veio a ser capital de toda 
essa região. Este paiz entrou na Liga achaia, 
seguiu depois da tomada de Corintho a sorte 
do resto da Grecia e quando se dividiu o im- 
perio romano, ficou fazendo parte do imperio 
do Oriente. Em 1204 foi pelos venezianos 
separada do imperio grego juntamente com 
a Morea e em 1470 foi conquistada pelos tur- 
cos em cujas mãos se conservou até á insure 
reição grega de 1822. 

A Arcadia actual é, como se disse, uma das 
provincias do reino da Grecia e fica compre- 
hendida entre a Achaia, a Elida, a Argolida, 
a Laconia, a Messenia e o golpho de Nauplia; 
superficie 5:252 kilom. quadrados; população 
131:740 hab. E’ um pais montanhoso, mas 
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tem alguns valles muito ferteis e que proda- 
zem excellentes vinhos é nos quaes ge cria 
muito gado. 

Arcahaye. Cidade da costa occidental 
da ilha de 5. Domingos, a 26 kilom. de Port 
au Prince, e na bahia d'este nome. 

* Arcas. As ultimas estatisticas não 
apontam na comarca de Braga freguezia al- 
guma com este nome. 

Arcas. Pequena ilha do archipelago de 
Bijagoz, na costa da Guiné a norte da ilha 
de Bolama. E’ baixa e deshabitada, 

* Arcas e Nozcillos. Esta freguezia 
de Traz os Montes, cujo nome é simplesmen- 
te Arcas, segundo o censo de 1878 tem 149 
fogos e 655 hab. 

Arcesilau. Filho de Lyco e de Theo- 
bula, um dos quatro chefes beocios, que es- 
tiveram em frente de Troia. Foi morto por 
Heitor. 

Arcensilau E. Rei de Cyrene no seculo 
vr antes de Christo. Succedeu em 597 a seu 
pae Botto 1, que fundou o reino de Cyrene e 
m. pelos annos de 583, segundo uns ou em 
580 pouco mais ou menos, segundo outros. 
Succedeu-lhe seu filho Botto 11. 

Arcesilau II. Rei de Cyrene no secu- 
lo vi, antes de Christo. Succedeu a seu pae 
Botto 11, fez guerra aos lydios, ficou vence- 
dor e m. envenenado. Succedeu lhe seu filho 
- Botto nı. : 

Arcesilau III. Rei de Cyrene no sce- 
culo vı, antes de Christo. Succedeu a Botto 
111 € querendo rehaver umas certas preroga- 
tivas, que tinham sido abolidas nos reinados 
dos seus antecessores, encontrou grande re- 
sistencia no povo, mas dirigindo-se a Samos 
reuniu ahi um exercito com o qual marchou 
sobre Cyrene e obrigou os habitantes a sub- 
metterem-se 80 seu jugo despotico. 

Apesar de ter pedido auxilio a Cambyses 
para tornar ainda mais solido o seu poder, 
viu se obrigado d'ahi a tempo a ir buscar 
asylo junto de seu sogro Alazir, mas foi as- 
sassinado juntamente com este ultimo pelos 
habitantes de Cyrene, que tinham sido exi- 
lados. 

Arcesilaua IV. Ultimo rei de Cyrene 
no seculo v, antes de Christo. Logo que su- 
biu ao throno, restabeleceu com o auzilio de 
um bando de mercenarios um governo des- 
potico e exilou todos os que tentaram oppor- 
ge à realisação dos seus projectos, sem fazer 
caso dos conselhos, que Pindaro lhe dava. 
Receiando ser algum dia deposto, fundou 8 
colonia de Hesperida para n'ella se refugiar 
e, segundo se diz, morreu assassinado pelos 
aunos de 431. 

Arcesio, Pae de Laercio e avô de Ulys- 
ses; segundo a maior parte dos mythogra- 
phos era filho de Jupiter e d'Euryodia, de 
Mercurio segundo outros, de Cephalo segun. 
do Hygino. Este ultimo diz que, tendo-se 
passado muito tempo sem que Cephalo tives. 
se filhos e que tendo este consultado à tal 
respeito o oraculo, obteve em resposta que 
tomasse por mulher a primeira femea que 
encontrasse. A primeira que viu foi uma 
ursa e d'clla teve um filho, ao qual deu o 
nome de Árcesio. 

Archad. Antiga cidade da terra de Se- 
naar da Babylonia, assim chamada na versão 
dos Setenta e á qual o Genesis dá o nome de 
Achad, accrescentando que foi edificada por 
Nemrod. 8. Jeronymo pensa que é a mesma 
que Nisiba que toi tomada pelo consul Lu- 
cullo e depois entregue aos persas pelo im- 
perador Joviano. 

Archaeopotis. Antiga cidade impor- 
tante da Colcbida a noroeste do Ponto Eu- 
xino. 

— Antiga cidade da Asia Menor na Jonia. 
Foi destruida varias vezes o reedificada com 
os nomes de Sipylum, Coba e Lebada. 
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Archagato. Medico grego natural do 
Peloponeso e que viveu na segunda metade 
do 3.º seculo antes de Christo. Dirigindo-se 
a Roma pelos annos de 220 exerceu a cirur- 
gia n'um estabelecimento creado e susten- 
tado pelo thesouro publico, e obteve os di- 
reitos de cidadão romano. Inventou um em- 
plastro que recebeu o nome d'elle e pelas 
repetidas operações cirurgicas que praticou, 
vi appellidado Carnifex. . 

Archdale (João). Funccionario publico 
inglez, que viveu na segunda metade do s6- 
culo xvi. Sendo encarregado de governar a 
Carolina, restabeleceu a ordem na colonia e 
com as acertadas medidas que tomou fez 
prosperar bastante essa terra. Deixou uma 
obra com o titulo de Descripção da bella e 
fertil provincia da Carolina. 

Archdekin ou ArsdekKin (Ricardo). 
Theologo irlandez, n. em Kilkenny pelos an- 
nos de 1619 e m. em 1693. Entrando para 8a 
companhia de Jesus foi para a Belgica e ahi 
ensinou humanidades, philosophia e theologia 
em Louvain e Anvers. Além de um Tratado 
dos milagres deixou uma obra intitulada Con- 
troversia fidei ad facilem methodum reducta, 
que teve muitas edições e que foi posta no 
Indez em 1700, publicando-se depois em 
1718 uma edição correcta. 

Archestrato. General atheniense que 
viveu no seculo v antes de Christo. Tomou 
parte na batalha naval de Hecatonnesa, em 
que os athenienses foram vencidos por Cal- 
licratidas e depois da batalha de Notio (407), 
succedeu 8 Alcibiades no logar de comman- 
dante em chefe da esquadra de Athenas. M. 
em Mitylene. 

Archiac (Estevão Julio Adolpho Des- 
mier de Saint Simon, visconde d`). Geologo 
francez, n. em 1802. Serviu como oficial de 
cavallaria, mas pedindo a demissão depois de 
1830, dedicou-se exclusivamente a trabalhos 
scientificos e em particular a estudos de geo- 
logia. Em 1857 foi nomeado membro da aca- 
demia das sciencias e succedeu em 186: a 
Alcides d'Orbiguy no logar de professor de 
paleontologia no Museu. Em dezembro de 
1868 desappareceu sem se saber para onde 6 
só no fim de meio seguinte se encontrou o ca- 
daver em Meulan, no Sena, ao qual segundo 
parece o illustre sabio se atirou para se sui- 
cidar. 

Das obras por este geologo deixadas nota- 
remos: Flistoria dos progressos da geologia 
desde 1834 até 1862, obra importantissima 
em 8 volumes, Descripção dos animaes fos- 
seis do grupo nummulitico da India, Curso 
vle paleontologia stratigraphica, Do terreno 
quaternario e da antiguidade do homem no 
norte da França, Geologia e paleontologia, 
Paleontologia da França, ete. 

Archiadas. Philosopho grego que vi- 
veu na primeira metade do seculo v. Casou 
com a filha do atheniense Phitarco, que era 
o chefe da escola platonica, e relacionou-se 
intimamente com Proclo. Occupou-se espe- 
cislmente de questões politicas e tornou ge 
notavel pela resignação com que soffria 08 
revezes da sorte. Couta-se que tendo o gen- 
ro perdido toda a sua fortuna, Archiadas lhe 
provou que devia considerar se um homem 
feliz por não ter perdido a vida. 

Archias. Cognominado Phygadothero, 
agente de Antipater, n. em Thurium e vi- 
veu na segunda metade do seculo Iv antes 
de Christo. Foi actor, em seguida auctor dra- 
matico, ensinou depois oratoria em Athenas 
e por ultimo fez se agente de Antipater a 
quem entregou Hyperido, Himereu e Aristo- 
nico, que tinham buscado asylo n'um templo 
d'Egina, e foi a Calauria para prender Demos- 
thenes, mas o grande orador pôde escapar-se. 
Archias morreu na miseria. 

Archippe. Antiga cidade de Italia, no 
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pais dos massas, e que foi destruida por um 
tremor de terra. No local em que ella eris. 
tiu está hoje o lago Fusino. 

Archippe. Mulher de Sthenelo, rei do 
Mycenes e mãe de Euryetheu, Medusa e Al- 
cinoe. Quando Archippe andava gravida de 
Eurystheu ao mesmo tempo que Alemena, 
mulher de Amphytrião, estava gravida de 
Hercules, o oraculo prophetisou que das duas 
creanças, aquella que nascesse primeiro te- 
ria supremacia sobre a outra. 

Juno para se vingar de Jupiter que dis- 
farçado em Amphitryão havia enganado Al- 
cmena, apressou o termo da pgravides de 
Archippe e tomando a figura de uma velho, 
foi pôr-se á porta do palacio de Amphytrião 
com as pernas cruzadas e os dedos entrelaça- 
dos, o que demorou o parto de Alemena, Por 
causa d'este artiticio Hercules nasceu depois 
de Eurystheu, que lbe impos a obrigação de 
realisar os conhecidos trabalhos de Hercules. 

Architélês. Pae de Eunomo, que foi 
morto por Hercules com uma bofetada para 
o castigar pelo modo pouco conveniente com 
que se portára n'um banquete, que lbe fòra 
offerecido pelo rei CEneu. 

+ Arcis sur Aube, À industria d'esta 
cidade é muito importante, assim como o seu 
commercio. Existem ahi muitas fabricas de 
barretes de malha e de cortumes e grande 
quantidade de fiações de algodão. E' centro 
do commercio dos Vosges e do ferro do valle 
do Aube. 

ArciszewskKi (Christovão). Official po- 
laco, que viveu nos fins do seculo xvr. Entrou 
muito novo no exercito polaco, e chegou ra- 
pidamente ao posto de coronel, mas tendo 
adoptado as idéas dos socinianos viu-se obri. 
gado a deixar a patria e a retirar se para a 
Hollanda. N'este pais alistou-se no exercito 
e foi mandado ao Brazil, onde prestou gran- 
des serviços, dirigindo as obras das fortiñca- 
ções do rio de Janeiro, Bahia e Pernambuco. 

Wiadislau vır pediu-lhe que voltasse á pa 
tria, mas Arciszewski respondeu-lhe que não 
podia mudar as suas opiniões religiosas e 
só regressou á Polonia no tempo de Casimi- 
ro. Deixou um tratado de artilheria, que era 
tido em grande apreço. 

Arco (Alonso del). Pintor bespanhol, m. 
em 1700. Foi discipulo de Pareda e tinha o 
cognome de Sordello de Pareda. Dedicou se 
á pintura historica e religiosa e deixou va: 
rios quadros entre os quaes se cita como 
principal o Baptismo de S. João, que se vê 
na egreja d'este nome em Toledo. 

Arco. Cidade da Austria no Tyrol, situa- 
da no valle de Sarca, 5 kilom. ao norte do 
lago de Garda; 2:546 hab. Fiações de seds, 
fabricas de azeite, exploração de marmores. 

Arco de Basilhe. Freguezia do Mi- 
nho, dietricto administrativo e diocese de 
Braga, concelho e comarca de Cabeceiras de 
Basto; orago 8. Martinho; tem 263 fogos 6 
1:055 hab, 

* Arco da Calheta. Esta freguezis 
da ilha da Madeira, segundo o censo de 1813 
tem 829 fogos e 3:540 hab. 

* Arco de 8, Jorge. Esta freguezis 
da ilha da Madeira, segundo o censo de 
1878 tem 134 fogos e 584 hab, 

Arconati, Compositor musico italiano, 
n. em Sazzano pelos annos de 1610 e m. em 
1657. Entrou para a ordem dos franciscanos, 
dedicou-se com ardor ao estudo da musica 
e compes um grande numero de missss, mO- 
tetes, vesperas, etc. 

Em 1653 foi nomeado mestre da capella 
do convento de S. Francisco em Bolonha, 
funcções que conservou até á morte. À bi. 
bliotheca d'este convento possuo as obras 
musicaes manuscriptas do Padre Arconati. 

Arconi (Cesar d’). Physico frances, D 
em Viviers é m. em 1681, Exerceu a profis- 
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são de advogado em Bordeus; era maito 
versado no conhecimento das materias theo- 
logicas e nas eciencias. Por occasio das con- 
ferencias que se realisaram sob a presiden- 
eis do nuncio de Clemente 1x, Bargellini, 
com 0 fim de restabelecer a paz na egreja de 
França, Arçoni tomou uma parte activa n'es- 
pas discussões. Deixou: Do fluxo e do reflu- 
xo do mar e das longitudes; Diversos trata- 
dos de physica, nos quaes procura conciliar 
as idéas de Aristoteles com as de Descartes; 
o Primeiro dos tres tomos de uma obra que 
apresentará no Apocalypso as tradições apos- 
tolicas; dissertações theologicas, ete. 

+ Arcos, Esta freguezia do concelho de 
Ponte de Lima, segundo o censo de 1878 tem 
171 fogos e 622 hab. 

Arcos., Freguezia do Minho, districto do 
Porto, concelho de Villa do Conde, diocese 
de Braga; orago S. Miguel; 151 fogos e 533 
hab 


+ Arcos, Esta freguezia do districto de 
Aveiro, e na qual está situada a villa de 
Auadia, cabeça do concelho d'este nome, se 
gondo o censo de 1878 tem 430 fogos e 1:820 
bab. 

Pertence hoje ao bispado de Coimbra e á 
comsrca da Anadia. 

Arcos. Freguezia do Alemtejo,.no dis- 
tricto é arcebispado de Evora, concelho de 
Ertremoz; orago Santo Antonio; 185 fogos e 
863 bab. 

+ Arcos, Esta freguezia do districto de 
Viseu, pertence ao concelho de Taboaço e se- 
gundo o censo de 1878 tem 131 fogos e 498 
hab. 

Arcos. Parocbia do Brazil, na provincia 
de Minas Geraes, comarca do Rio Grande, 
municipio da Formiga; orago Nossa Senhora 
do Carmo: 4:000 hab. e 660 fogos. | 

+ Arcos de la Frontera, Esta cida- 
de bespanhola, na provincia e a 45 kil. de 
Cadiz, fica situada na margem direita do 
Guadalete. A sua população é de mais de 
15:000 almas. Fabricas de pannos, cordas e 
cbapeus; curtimento de pelles; creação de 
cavallos magnificos. 

+ Arcos de Valle de Vez. Esta 
vilia, segundo o censo de 1878 tem 607 fogos 
e 2:520 hab. sendo 272 fogos e 1:168 bab. na 
freguezia do Salvador e 335 fogos e 1:360 
bab. na freguezia de S. Paio. 

O concelho é formado das seguintes fre- 
guerias: Aboim das Choças, Aguiã, Alvora, 
árcos de Valle de Vez (O Salvador), Arcos 
de Valle de Vez (S. Payo), Aure, Cabana 
Maior, Cabreiro, Carrslcova, Cendufs e Rio 
do Cabrão, Couto Eiras, Ermêlo, Extremo, 
Gavieira, Giclla, Gondoriz, Grade, Guilba- 
dezena, Jolda (Sauta Maria Magdalena), Jol- 
da (S. Paio), Loureda, Mei, Miranda, Monte 
Redondo, OViiveira, Paçô, Padreiro (O Salva- 
dcr), Padreiro (Santa Christina), Padroso, 
Parada, Portella, Prozelo, Rio Feio, Rio de 
Moinhos, Sá, Sabbadim, Santar, Santos Cos- 
me e Damião, S. Jorge, Senhurei, Distello, 
`oajo, Souto, Tabaçô, Tavora (Santa Maria), 
Tasora (S. Vicente), Valle, Villa Fouche, 
Vilella, e tem 8:483 fogos e 30:957 hab. O 
terreno é muito fertil e produz principalmen- 
te cerenes, vinho, legumes, fructa e linho. 
Una se abi muito gado. 

A comarca de Arcos do Valle de Vez com- 
prrbende todas as freguezias do concelho e 
divide-se em 4 julgados que são: Aboim das 
Choças, Arcos de Valle de Vez, Soajo, e Ta- 
vora. 

Este concelho reunido ao de Vianna do 
Castello, Ponte de Lima e Ponte da Barca 
forma o circulo eleitoral de Vianna do Cas- 
teilo que elege 3 deputados, sendo um da 
minoria. 

+ Arcossó. No artigo corographico do 
2.º volume do Diccionario, onde se lt egreja 
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deve lêr-se freguesia. Segnndo o censo de 
1878 tem 267 fogos e 1:019 hab. 

* Arcot., Esta cidade da India ingleza, 
fica situada na margem direita do Panar e 
tem hoje mais de 50:000 hab. E’ notavel pe- 
la brilhante defeza susteutuda em 1751 por 
Clive contra os icdigenas. 

— Oa dois districtos d'Arcot distircguem-ee 
pelos nomes de septêntrional e meridional. 
O primeiro é limitado a leste pelo districto 
de Nellore, a sueste pelo de Chingleput, a 
sul pelos de Arcot meridional e Salem e a 
noroeste pelo Mysore e pelo diatricto de Cad. 
dapah, superficie 19:491 kilom. quadrados 
população 2.007:667 hab. Na parte occiden 
tal o terreno é montanhoso e ao sul é plano, 
sendo Iinuitos n'aquella região os jazigos de 
ferro, cobre e outros metaes. O'rio principal 
é o Panar, que banha as cidades de Arcot e 
de Vellore. 

O Arcot meridional é limitado a norte pe- 
los districtos do Arcot septentrional e Chin. 
gleput, a leste pelos de Pondichery e golpho 
de Bengala, a sul pelos districtos de Tanjo- 
re e Trichiuopoly e a oeste pelo de Salem; 
superficie 12:340 kilom. quadrados, popula- 
ção 1.762:525 hab. Perto do mar o terreno é 
plano e no interior montanhoso. Os rios prin- 
cipaes são: o Panar e o Coleroon. Às rique- 
zas mineraes não são grandes, mas ha uma 
mina de ferro d'onde se extrae muito e ex- 
celleute minerio. Às cidades principaes são: 
Caddalore e Trinomalee. 

Arcozello. Freguezia do Minho, no dis: 
tricto e arcebispado de Braga, concelho e 
comarca de Barcellos; orago S. Mamede; 113 
fogos e 451 hab. 

Arcozelto. Freguezia do Minho, na di- 
visão e districto administrativo de Braga, 
concelho e comarca de Villa Verde; orago 
S. Thisgo, 83 fcgos e 333 hab. 

Arcozello. Freguczia do Minho, distri- 
cto administrativo de Vianna do Castello, 
concelho e comarca de Ponte do Lima; ora. 
go Santa Marinha; 400 fogos e 1:757 hab. 
Pertence ao arcebispado de Braga. 

Arcozeltlo. Freguezia do concelho e co- 
marca de Gouveia, districto adiminiatrativo 
e bispado da Guarda; orago Nossa Senhora 
da Assumpção, 277 fogos e 1:038 hab. 

Arcozello. Frepuezia do concelho de 
Villa Nova de Gaia, districto administrativo 
e diocese do Porto; orago S. Miguel; 436 fo- 
gos e 1:985 hab. - 

Arcoxzello. Freguezia do concelho de 
Oliveira de Frades, districto administrati- 
vo e bispado de Vizeu; orago S. Pedro; 299 


fogos e 1:483 hab. Pertence à comarca de' 


Vouzella, 

Arcturo. Nome do dens-rio, pae de 
Chloris que foi raptada por Boreo. E' o mes: 
mo que o Phase e hoje Rioni. 

Arculgode. Pequena cidade do Indos 
tão, nos estados do rajab de Maiscour, a 64 
kilu. de Seriogapatato. Comercio de pao: 
nos de linho e ouiros productos fabricados 
DO paiz. - 

Arcuzelos. Fregnezia do concelho de 
Moimenta da Beira, districto adimicistrativo 
de Vizeu, bispado de Lamera; orago Noesa 
Senhora de liatre Viuhas; 23% fozos e 903 
hab. 

Ardabil, Cidade da Persia, na provin- 
cia de Aderbaidjan, na margem direita do 
Kara Su; 10:009 hab. Os persas teem gran- 
de veneração por esta cidade, ng qual exte- 
tem os tumulos do cheik Sofi tronco dos Se- 
fys ou Sophis da Persia e do schah Ismael, 
Pela fertilidade do seu territorio e pela sa- 
lubrida ie do seu clima, mereceu o nome de 
abadani-feyrour (mansão da felicidade). 

No seculo xvir era uma das cidades mais 
florescentes da Persia e tinha uma bibliothe- 
ca na qual se guardavam preciosos manus- 
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criptos que feram levados para S. Peters- 
burgo no tempo das ultimas guerras entre & 
Russia e a Persia. Fabricas de tecidos de 
seda; centro de commercio com as cidadı 8 
do iuterior, 

Ardad. Nome de um genio do mal, na 
religião persa. E” uma especie de satyro, que 
seguido us crenças dos orientaes faz com 
que os viajantes se percam de noite no cami- 
uho e vão ter a um logar deserto onde elle 
os degola para lhes beber o sangue. 

Ardales. Cidade de Hespauha, na pro- 
vincia e a 50 kilom. de Malaga; 4:136 hab. 


„Aguas sulfurosas. 


Ardant (Paulo José). General frances, 
n. em 1800 e m. em 1858. Entrou aos desoi- 
to annos na Escola polytechnica, passou de- 
pois para & Escola de applicação do Mets, 
foi promovido à tenente de engenheria em 
1822, a capitão em 1828 e a chefe de esqua- 
drão em 1841. No anno seguinte foi eleito 
deputado por Metz, tomando assento do lado 
da maioria; pouco depois foi elevado a te- 
nente-coronel, chefe da engenheria em Thion- 
ville, depois em Paris e reeleito deputado em 
1846. Em 1849 tomou parte no cerco de Roma, 
recebendo o posto de coronel. Tendo sido em 
1854 mandado ao Oriente inspeccionou as 
praças occupadas pelos turcos na margem do 
Danubio e nos Balkans. Quando voltou a 
França, Ardant foi successivamente director 
das fortificações de Paris, general de briga- 
da e membro da commissão das fortificações. 
im 1858 assistiu ás experiencias de tiro em 
Vincennes quando um estilhaço de granada 
o feriu na cabeça, matando-o instantauea- 
mente. Deixou: Considerações politicas e mi- 
latares sobre o8 trabalhos de fortificação exe- 
cutados desde 181b em França e no estran- 
geiro; Novas investigações sobre o perfil de 
revestimento mais economico, 

Ardãon. Freguezia de Traz-os Montes, 
districto administrativo de Villa Real, con- 
celho de Boticas; orago Santo André; 146 
fogos e 590 hab. Pertence á diocese de Bra- 
ga e à comarca de Montalegre. 

Ardara. Povoação de Italia, na provin- 
cia de Sassari, 366 hab. Foi n'outros tempos 
uma cidade importante que tinha 3 kilom. de 
circuito. Em 1135 reuniu-se ahi um concilio 
nacional presidido por Huberto, arcebispo de 
Piza e primaz da Sardenha, 

Ardboline. Ilha do Atlantico, situada 
perto da costa da Irlanda, ao norte da bahia 
de Sligo. 

Ardeas. Fundador da cidade de Ardea, 
antiga capital dos Rutulos. Era filho d'Ulys- 
ses e de Circe. 

* Ardeche., Os principaes afiluentes 
d'este rio são: o Baume, o Chusserac, o Fon- 
tolliere e o Auzon. O Ardeche fôrma perto 
de Vallon uma csplendida queda d'agua de 
40 metros de altura. 

% Ariteche (Departamento do). Esta di- 
visão adininiztrativa da França, constituida 
pele Vivarais e por parte do Baixo Langue- 
dve, tem 5:526 kilom. quadrados de superfi- 
cie e a sua população é de 376:867 hab. O 
solo é montanhoso e na parte occidental 
existe uma serra, continuação dos Cevennes 
e que se rnifica até às marszeus do Rhodano, 
Os principacs rios quo banban esta região 
são: o Rhodano, o Ardéche e o Loire e eutre 
os que uni nascem deve citar-se o Erieux. O 
unico lago é o lasariés. 

No departamento do Ardeche, encontram. 
se minas de chumbo e ferro em exploração, 
minas de enrvio de pedra e pedreiras impor- 
tautes. Exploram ce em ditterentes sitios & 
lava de vulcões extinctos, bazaltos, pozzo- 
lana, etc. e ahi existem varias nascentes mi- 
neraes, sendo as mais conhecidus as de Vals 
e Suint-Laurent-les- Bains. 

“Os productos vegetaes do eo são muito 
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variados: ao norte do Erieux as montanhas 
estão cobertas de castunheiros, os valles 
abundam em cereses e apresentam bellas 
pastagens, e os vinhos d'esta região são es- 
timados. Ao sul do Erieux, o solo é pouco 
proprio para a cultura e os principaes pro- 
ductos são nozes, batatas e fructas. © im- 
portante a cresção de gado lanigero. Ao sul 
de Privas está muito desenvolvida a cultura 
da vinha e da amoreira. 

A industria está florescente, sendo grande 
o numero de fabricas de seda, luvas, cortu- 
mes, chapeus de palha, sarjas e tinturarias. 
O commercio consiste principalmente na ex- 
portação de seda em bruto e em obra, milho 
e castanhas. O Ardeche divide se em 3 ar- 
rondissements: Privas, Laryantzere e Tour- 
nou, e subdivide-se em 339 communas. 

+ Ardegão. Esta freguezia pertence ao 
concelho e comarca de Ponte do Lima, dis- 
tricto administrativo de Vianna do Castello, 
arcebispado de Braga; tem 51 fogos e 220 
hab. 

Ardee. Cidade da Irlanda no condado 
de Louth a 57 kilom. de Dublin, oa margem 
do rio Dee; 9:800 hab. Importante commer- 
cio de cevada para o fabrico da cerveja. 

Ardehan. Cidade da Persia, na provin- 
cia de Irak-Agemi e nos arredores da qual 
ha nascentes de aguas mineraes muito afa- 
madas, 

Ardekhan, Cidade da Persia, na pro- 
vincia de Chorasan, ao pé do monte Chechper. 

- Foi muito importante n'outros tempos; hoje 
conta 1:000 casas e algumas fabricas de te- 
cidos de lã e de tapetes. 

Ardekuh. Cidade fortificada da Persia 
na provincia de Farsistan; 5 a 6:000 hab. 
Muitas fabricas de pannos de linho de côr, 
importante commercio agricultura muito des- 
envolvida. | 

Árdelan. Districto da Persia na parte 
occidental do Kurdistan; capital Silma. Qua- 
ri todas as tribus que vivem no Ardelan con- 
servam-se no estado pastoril e quando se 
aproxima o inverno retiram para o territorio 
de Bagdad. 

Ardenne ou Arduenna (Reinado 
d’). Poeta latino moderno, n. em Florennes, 
perto de Maubeuge pelos annos de 1480 e 
m. em Malines em 1524. Depois de ter rece- 
bido o gráu de doutor in utroque jure diri- 
giu-se a Paris para ali aperfeiçoar os seus 
conhecimentos, partiu em seguida para Lon- 

'dres, onde dirigiu a educação de alguns filhos 
de nobres e, voltando a Paris em 1512 foi no- 
meado secretario do Conselho dos Paizes- 
Baixos. Deve se a este poeta: Epigramma- 
tum libri tres; Palamedes, Pallicia comedia; 
Amorum libra. 

+ Ardennes. Esta divisão administra- 
tiva de França, formada da parte norte de 
Champagne e dos principados de Sedan, Ca- 
rignan e Mouron tem por capital Mezicree; 
superficie 5:232 kilom. quadrados; popula- 
ção 333:675 hab. 

A parte septentrional d'este departamento 
está coberta pela floresta de Ardennes, da 
qual elle tirou o nome. Os principaes rios, 
que banbam esta parte da França são: o 
Meuse, o Aisne, o Oise, o Chiers, o Bar, o 
Vence, Sormonne, o Voison, o Aire, o Varex 
e outros de menor linportancia. 

Encontra-se ahi grande quantidade de mi- 
nas de ferro, pedreiras de marmore e de ar- 
dosia excellente, barro para tijulo e argila 
branca e areia para vidro branco. 

A industria está bastonte desenvolvida, 
havendo muitas fabricas de ferro, cacbimbos, 
vidro, lapis, cerveja, vassouras, assucar de 
beterrabe, papel, fações de linho, tinturarias, 
fabricas de pennas de escrever, escovas, Cor- 
tumes, lacre, etc. 

Os principaes artigos de commercio são: 
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productos agricolas, pannos, lãs, carneiros, 
cabras e cavallos, ferro manufacturado, co- 
bre, latão e quinquilberias. 

O departamento de Ardennes está dividido 
em 5 arrondissements que são: Mezitres, Be- 
thel, Rocroy, Sedan, e Vouziers. 

Ardes. Cidade de França, no departa- 
mento do Puy do Dôme, situado na margem 
do Grande Conza; 1:412 hab. Commercio de 
carneiros, lã e couros. 

Ardestan ou Ardistan. Cidade da 
Persia, situada a 120 kilom. de Ispahan. Foi 
ahi que nasceu Merlana Mahammed, auctor 
de um celebre tratado de astronomia e geo- 
metria. 

Ardey. Serra da Prussia, na Westpha- 
lia, e que se estende ao longo da margem 
direita do Rubr. Abundantes jazigos de car- 
vão de pedra. 

ardfert. Cidade da Irlanda, situada a 
6 kilom. de Tralee e sede de um bispado, 
que comprehende todo o condado de Kerri e 
parte do condado de Cork. 

Ardglass. Cidade maritima da Irlanda 
no condado de Down e situada no lado orien 
tal da lingua de terra que fica entre as bahias 
de Killough e a bahia de Ardglass; 1:300 h. 

No tempo da pesca reunem-se n'esta parte 
da costa da Irlanda 300 a 400 navios irlan- 
dezes e inglezes. 

Ardibéhecht. Um dos amschaspands 
na mythologia parsa. Preside ao fogo, à sau- 
de e aos fructos da terra. O decimo mez do 
anno, que lhe era consagrado, tinha o mesmo 
nome, 

Ardilla. Rio de Hespanha e Portugal, 
nasce na provincia de Badajoz entra no nos- 
so paiz e desagua no Guadiaua depois de 50 
kilom. de curso. 

Ardingelli (Nicolau). Cardeal italiano, 
n. em Florença e mw. em 1547, Adquiriu a 
protecção do cardeal Farnese, que, depois 
foi elevado a papa com o ncme de Paulo au, 
foi secretario de Alexandre Farnése sobri- 
nho d'este pontifice e mais tarde enviado a 
França, encarregado da missão de reconci- 
liar Francisco 1 com Carlos v. Ardingelle 
acompanhou depois Alexandre Farnese a 
Hespuuba, Allemanha e França e em recom- 
pensa dos seus serviços recebeu o chapeu de 
cardeal. Deixou, além de algumas poesias la- 
tinas, uma obra intitulada: De negotiatione 
sua pro pace ineunda inter Carolum V et 
Franciscum. 

Ardinni (Pedro). Naturalista italiano, 
n. em Verona. Viveu duraute a segunda me- 
tade do seculo xvii. E' apenas conhecido pee 
la publicação de algumas obras de botanica, 
entre as quaes mencionaremos: Animadver- 
sionum butanicarum specimen, publicado em 
Padua em 1759 e acompanhado de estampas; 
Memorie di osservazione e d'esperienze sopra la 
cultura e gli wusi di varie piante che servir 
possono all'economia, etc. Linneu tinha desi- 
gnado com o nome de ardinnia, um genero 
de plantas que depois foram reuuidas ás ca- 
rissus. eos 

Ardinno (Mestre). Architecto e escul 
ptor italiano, n. em Veneza. Viveu no seculo 
xv. Nada se sabe da existencia d'este artista 
e muito pouco das suas obras. Foi elle, diz- 
se, que começou a construcção da egreja de 
5. Petronio em Bulouha. Como esculptor ci- 
ta se de Ardinuo: uma Virgem segurando o 
Menino Jesus, que pertence ao mosteiro del 
Carmine na mesma cidade. 

Ardizzouni (Antonio). Escriptor italia- 
no, m. em Napoles em 1699, Estudou littera- 
tura e philosophia em Napoles, aggregou se 
depois a uma missão enviada a Gôa e quan- 
do voltou à Europa passou alguns annos em 
Lisboa regressando mais tarde a Napoles. 
Ardizzoni escreveu diversas obras em portu- 
guez e em italiano. Citaremos como princi- 
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paes as seguintes em portugues: Nascimento 
da magestade do rei nosso senhor D. João II 
de Portugal; Saudades da India manifesta. 
das ás magestades de Portugal. 

Ardjish-Dagh. Monte da Turquia 
Asiatica na provincia de Koniah, ramifica- 
ção do Anti-Taurus. Tem 4:020 metros de 
altitude e a sua parte superior está sempre 
coberta de neve. Tambem se denomina monte 
Argeo. É 

Ardjouna. Nome do terceiro Pandava, 
filho do deus Ladra e amigo de Crichna. Este 
ultimo revelou-lho a sua natureza divina e 
instruiu-o na ordem que reina no mundo, 

Ardoine (Anna Maria). Poetisa italiana, 
n. em 1672 e m. em 1700. Seu pae Paulo Ar- 
doine, principe de Pallizzo, deu-lbe uma bri- 
lhante educação, ensinando lhe latim, bellas- 
letras, artes e principalmente a poesia. Aos 
vinte e cinco annos, Anna Maria casou com 
o principe de Piombino, enviuvon no fim de 
um anno de casada,e morreu dois annos do. 
pois, deixando diversos poemas latinos e 
poesias italianas, publicadas com o pseudo- 
nymo de Getilda Faresia nas Rime degli Ar- 
cadi; uma obra intitulada Rosa Parnasa 
plandeus triumpho imperiali S. M. C. Leos- 
poldi de Austria; o prologo dos Rivali gene- 
rosi de Zeno, ete. | 

Ardos. Índios da Colombia, na America 
do Sul, os quaes vivem no territorio compre. 
hendido entre o Amazonas e o Tigre até às 
nascentes do Colca, 

Ardouin (Aleixo-Beaubrun). Historia- 
dor do Haiti, n. em 1796 e m. em 1865, Re- 
presentou um papel importante nos nego- 
cios da republica do Haiti, tomou o partido 
de Guerrier contra Pierrot e duranto a pre: 
sidencia do general Riché, que succedeu 8 
Pierrot em 18146, foi nomeado presidente do 
senado do Haiti, Quando no anno seguinte 
morreu Riché, foi o senado encarrsgado de 
eleger o chefe do estado e procederam a oito 
escrutinios sem todavia chegarem a um ac- 
cordo, a respeito da escolha do presidente 
da republica. Foi então que Ardouin propos 
que se nomeasse o general Faustino Soulou- 
que, que foi effectivamente o escolhido. Pou- 
co depois Soulouque nomeou Ardouin mi- 
nistro do Haiti junto do governo francez. 
Durante a sua longa estada em Paris com- 
poz e publicou uma obra intitulada Estudos 
da Historia do Haiti com o seu retrato. De- 
pois da queda de Soulouque, Ardoin retirou- 
se da vida publica. 

Arduamurchan. E’ o districto mais 
occidental da Grã-Bretanha e pertence ao 
condado de Argyle. Pesca abundante; minas 
de chumbo sendo objecto do importante com: 
mercio a ganga que acompanha o minerio è 
que é uma terra alcalina. 

Ardrah ou melhor Ardra, Esta po- 
voação do reino de Dahomey, antiga capital 
do reino de Ardra (veja O artigo seguinte) 
está situada a 60 kilom. da fóz do rio da La- 
goa. Os habitantes são industriosos e fabri- 
cam tecidos de algodão, pregos, facas, cestos 
bilhas de barro e sabão feito com oleo de 
palmeira. De seis em seis dias ha ahi mer- 
cado ao qual concorrem todos os productos 
do pais e diversas mercadorias da Europa. 
E’ no porto de Ardra que está o forte e es- 
tabelccimento de S. João Baptista d'Ajudi. 

Ardra. Antigo reino da Guiné, ua costa 
chamada dos popós e que hoje constitue uma 
das provincias do reino de Dahomey; espi- 
tal Ardra. Solo fertil e bem cultivado pro- 
duzindo muito milho. A’ beira mar encon- 
tram-se bastantes salinas. 

Os sntigos reis de Ardra que os indigenas 
denominavam Essaam podiam pôr em pé de 
guerra 40 mil homens de cavallaria e tinbam 
por tributarios todos os estados da costa da 
Mina, . 
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Ardrossan. Esta cidade da Escocia é 
moito commercial, exporta grandes quanti- 
dades de carvão mineral e n'ella ha um estabe- 
lecimento de banhos muito frequentado. O 
porto é amplo, seguro e protegido por um 
quebra-mar e por um molhe de 823 metros 
de comprimento. ; 

Ardechak. Cidade da Persia, na pro- 
vincia do Fareistaa n'uma das margens do 
Tab sobre o qual existe abi uma ponte de 
199 metros de altura. Fabrico importante de 
sabão. 

Ardwick. Arrabalde de Moncbester 
ligado a esta cidade por uma soberba ave- 
nids com magnificas casas; 9:800 hab. 

Aréa. Cognome de Minerva em Athenas. 

Tiuba ali um templo construido com os des- 

pojos dos persas na batalha de Marathona. 

Orestes depois da sua purificação elevou tam- 

bem um altar a Minerva Aréa. 

-Coguome de Venus em Sparta. 

—Filha de Cleocho e amante de Apollo 
que a fez mão de Mileto. 

Areado. Parochia do Brazil, na provin- 
cia de Minas Gerses, comarca do Rio Para- 
zabyba, municipio da villa de Alfenas; ora- 
go 5. Sebastião. 4:000 hab. e 100 fogos. 

Areão. Rio do Brazil, na provincia de 
Santa Catharina, afluente do rio Tubarão. 

4 Areas. V. adeante Areias. 

Arecibo. Povoação da ilha do Porto 
Rico; 20:179 hab. E' capital de um districto 
que conta 80:427 hab. 

Arecifes. Rio da America do Sul, na 
confederação Argentina e afiluente do Pa- 
raná, no braço d'este rio chamado Paraná de 
las Palmas. 

Areco. Rio da America do Sul, na con- 
federação Argentina e afiluente do Paraná. 
Banbs uma povoação do mesmo nome, a qual 
tem 1890 hab. 

s Arega. Esta freguezia do concelho de 
Figueiró dos Vinhos e cujo orago é Nossa 
Senhora da Conceição, segundo o censo de 
1818 tem 367 fogos e 1:610 hab. Pertence 
A bispado de Coimbra e á comarca de An. 


Arégiso E. Duque de Benavento, de 391 
a 641, Recebeu de Agilufo, rei dos lombar- 
dos, a terra de Benevento que tomou depois 
o titalo de ducado. Conquistou Crotona aos 
gregos em 596. E 

Arégiso HI. Duque de Benevento de 
108 a 787. Resolveu libertar-se da auctori- 
dade de Carlos Magno e tomou o titulo de 
principe independente, mas, depois de treze 
anoos de lucta, foi obrigado a submetter-se 
e tornou-se feudatario do rei de Italia. 

+ Areia. O curso d'este ribeiro é apenas 
de 10 kilom. e junta se ao Abbadia. 

Areia. Parochia do Brazil, na provincia 
da Bahis, comarca de Valença, municipio da 
villa de Jeguiriça; orago S. Vicente Ferrer; 
2:200 hab. e 606 fogos. 

Areial. Ribeira do Brazil, na provincia 
de 5. Pedro, nasce na Serra Geral e junta- 
se ao Quaraby. 

s Areias. Os rios d'este nome, que ba 
Do Brazil são: um na provincia do Rio de 
Janeiro, nasce na serra da Agua Quente e 
junta-se ao Parabyba; outro na provincia de 
Goyaz, afluente do Corumbá, um terceiro na 
provincia do Paraná, tributario do Cubatão 
e outro na provincia do Pará, afluente do 
Amazonas e pavegayel em grande extensão, 
atraves de mattos povoados de muita caça. 

+ Areias. A cidade do Brasil na provin- 
cia de 8. Paulo á qual se refere o artigo do 
2º volume da Diccionario é cabeça de um 
municipio da comarca do Bananal, Era villa 
desde 1817 e foi erigida em cidade em 1857. 
A egreja parochial tem a invocação de Santa 
Anna; perto de 6:000 bab, e 426 fogos. 

A outra terra brasileira de que so falla 
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no 2.º volame do Diccionario pertencente Å 
provincia do Marauhão não é cidade nem 
mesmo cabeça de parochia, mas é celebre por 
um renhido e eganguinolento combate, que ahi 
se deu em 1839 entre as forças do governo e 
os rebeldes bolaios, que se tinham entria- 
cheirado n'essa povoação. 

Areias. Freguezia do Minho, districto 
e arcebispado de Braga, concelho e comarca 
de Barcellos; orago S. Vicente, 79 fogos e 
861 hab. 

Areias. Freguezia do districto do Por- 
to, concolho e comarca de Santo Thyrso; 
orago S. Thisgo, 142 fogos e 513 hab, Per- 
tence ao arcebispado de Braga. 

# Areias. Fregueria do districto de San- 
tarem, concelho de Ferreira do Zezere, bis- 
pado de Coimbra; orago Nossa Senhora da 
Graça; 603 fogos e 2:402 hab. Pertence å 
comarca de Thomar. 

Areias. Freguezia do Alemtejo, distri- 
cto, bispado e comarca de Portalegre, con- 
celho de Marvão; orago Santo Antonio; 416 
fogos e 1:690 hab, | 

Areias de Villar de Frades e 
Magdalena de Villar. Freguezia do 
Minho, districto e arcebispado de Braga, 
concelho e comarca de Barcellos; oragos S 
Jcão Baptista e Santa Maria Magdalena. 150 
fogos e 654 hab. 

Areias Grandes. Rio do Brazil, na 
provincia de Santa Catharina, desagua no 
canal ou rio de S. Francisco e separa a ilha 
d'este nome do continente. 

Aretthous. Rei de Arné, na Beocia, 
esposo de Philomedusa e pae de Menesthio. 
Tinha sido cognominado Corynete porque se 
servia de uma massa nos combates. 

Foi morto n'um caminho estreito por Ar- 
cadio Lycurgo que o surprehendeu á traição. 

Arekea. Babia do Egypto, na costa do 
Mar Vermelho, a 96 kilom. de Sonakin. 

Arena. Antiga cidade da Palestina da 
tribu de Zabulon, na estrada de Nazareth 
para o mar de Tiberiade. 

Arenal. Rio do Brazil, na provincia do 
Rio Crande, nasce no Matto de Santa Catha- 
rioa e desagua no rio Vaccacahy. 

Arenas. Ponta da costa da Colombia e 
PA da o extremo oriental do golpho de 

arien. 

—Promontorio da Terra de Fogo, á entra- 
da do canal de S. Sebastião, no estreito de 
Magalhães. 

Arenas del Rey. Povoação de Hespa- 
nha, na provincia e a 37 kilom. de Granada. 
Foi quasi completamente destruida pelos ter- 
remotos dos fios de 1884 e principios do cor- 
rente anno de 1885. 

Arendal. Cidade da Noruega, na pro- 
vincia e a 57 kilom. de Cbristiansand; 5:500 
hab. Porto commodo, muito profundo, poden- 
do os navios atracar ao cães e protegido pela 
pequena ilha de Tromoes Estatirus; fabricas 
de tabaco e aguardente; exploração de ricas 
minas de ferro situadas nas margens de um 
lago ao norte da cidade. 

Os norueguezes chamam a esta cidade a 
Pequena Veneza por estar edificada sobre 
ilheus e rochedos, sendo as ruas verdadeiras 
pontes. s 

Arends (João). Pintor hollandez, n. em 
Dordrecht em 1738, e m. em 1805. Estudou a 
sua arte na terra natal, foi abi discipulo de 
Ponse e dirigiu-se depois a Amsterdam e 
quando voltou a Dordrecht pintou em diver- 
sos generos, distinguindo se principalmente 
nas marinhas. 

Posteriormente estabeleceu-se em Middel. 
burgo onde executou um grande numero de 
quadros de genero, nos quaes representou 
scenas familiares e campestres. Alguns av- 
nos depois voltou a Dordrecht, onde terminou 
08 seus dias. 
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Às obras d'este artista attestam grande ta- 
lento e são muito estimadas. 

Arengabad. Cidade do Industão, na 
provincia do mesmo nome, e que foi n'outros 
tempos capital do Dekhan. Chamava se Kar- 
khi, mas sendo reedificada por Arengo Zeb, 
d'elle tomou o nome que tem hoje. Ha dois 
seculos tinha 6:000 hab. e era uma cidade 
muito florescente, mas agora pouco lhe resta 
do seu antigo esplendor. Tem de notavel as 
ruioas de um palacio e de um mausoleu ma- 
gnifico e um bazar que tem 3 kilom. de com- 
primento. 

— Provincia do Iudostão, formada no ex- 
tremo noroeste do antigo reino do Dekhaa, 
chamado n'outros tempos Daoulet-Abad e 
ainda em epocas mais remotas Deoghir. Solo 
fertil, producção de arroz; creação de carnei- 
ros muito grandes. Faz parte das possessões 
imediatas da Iodia ingleza e as suas princi- 
paes cidades são: Arengabad, Daviettabad, 
Rozha e Ellora. 

* Arensberg. Esta cidade allemã, foi 
n'outros tempos capital do ducado de Wes- 
tphalia, que na idade media fazia parte da 
liga bansestica. Tem fabricas de pannos de 
lã e de linho e de cerveja. O districto tem 
1:691 kilom. quadrados de superficie e uma 
população de 70:523 hab. Grande commercio 
sendo os seus privcipaes artigos ferro, cobre, 
chumbo, carvão mineral e ardosia, Nascentes 
de aguas minerses e salinas; producção de 
cereses, creação de gado especialmente sui- 
no; fabricas de eerveja e pannos de linho. 

* Arentim. Esta freguezia do districto 
diocese, concelho e comarca de Braga, se- 
pae o censo de 1878 tem 96 fogos e 423 

ab. 

Arenys de Mar. Pequena cidade de 
Hespanha, na provincia e a 38 kilom. de Bar- 
celona, na costa do Mediterraneo; 5:219 hab, 
Pequeno porto; estaleiros e fabricas de anco- 
ras. 

Arenys de Munt. Pequena cidade de 
Hespanha, na provincia e a 40 kilom. de Bar- 
celona, perto da costa; 3:305 hab. Escola de 
navegação. 

Arcosa. Ribeira de Portugal, no distri- 
cto de Vianna do Castello, nasce na serra de 
Santa Luzia e desagua no Oceano ao norte 
da foz do Lima. 

* Areosa. Esta freguezia do concelho 
de Vianna do Castello, arcebispado de Bra- 
ga, segundo o censo de 1878 tem 334 fogos e 
1:644 hab. 

* Arequipa. Esta cidade do Perú é mui- 
to grande e o seu commercio e a sua industria 
muito importantes; séde de um bispado. Fa- 
bricas de pannos de lã e de algodão, ricas 
minas e fundições de prata, córte de pedras 
preciosas. Os principaes artigos do commer. 
cio são: ae lãs do Perú e barras de oiro e de 
prata. Tem sido arruinada por tremores de 
terra que são ahi frequentes. Nos arredores 
encontram-se cs vulcões de Arequipa e de 
U vines. 

O districto ou provincia do Arequipa limi- 
tadv pelo do Lima, Guamanga, e Cuzco pelo 
territorio de Buenos Ayres e pelo Pacifico 
tem 11:527 kilom. quadrados de superficie e 
uma população de 140:000 hab. O territorio 
é muito fertil e as principaes cidades são: 
Arequipa, Chuquibamba, Camana, Moque- 
gna e Arica. 

Areré. Serra do Brasil, na provincia do 
Ceará, na margem direita do rio Jaguaribe. 
E' pedregosa e notavel por uma profunda ca- 
verna que n'ella se encontra, 

Aresthanas ou Aristhanas. Nome 
do pastor que educou Esculapio. Guardava 
o seu rebanho no monte Titheion perto de 

Epidaura e estava procurando uma das suas 
cabras quando encontrou Esculapio que Cos 
ronis tinha exposto n'aquelle sítio, 
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Aretaphila. Filha de Zglator. Viveu 
em Cyrene na epoca das guerras entre Mi. 
thridates e os romanos. Nicocrates, tyranno 
de Cyréne, teudo-se apaixonado por ella man- 
dou matar o marido e desposou-a. Arctaphi- 
la sotireu esta aflronta, mas jurando vivgar 
ge, tentou primeiro envenenal o e sendo mal 
succedida tratou de cagar sua filha com oir- 
mão do tyrrano e levou seu genro a aseusei. 
nar Nicocrates, não ganbundo nada na troca 
porque Leandro apoderou ge do governo mos- 
trando-se egualmente tyranno. Aretsphila 
persuadiu-o a ir ter com Anabo, rei de um 
povo da Libya, com o qual estava em guer 
ra e quando Leandro ali chegou para sssi- 
gnar um supposto tractado, foi preso e entre- 
gue aos Cyrencanos que o mataram e offere- 
ceram o poder a Aretaphila. Esta recusou-o 


. € morreu na cbscuridade. 


Aretino (Carlos Maris, visconde d’) 
Historiador allemão, n. em Munich no anvo 
de 1796, e m. em Berlim em 1¢£68. Foi secre. 
tario da legação bavara em Berlim e depois 
conservador dos arcbivos do reino da Bavie- 
ra. Deixou publicada uma excellente Dis- 
sertação ácerca do Wallensteim, Quadro das 
relações externas da Baviera, Historia do 
eleitor Maximiliano 1, ete. 

Aretino (Angelo Gamb'glicni, chama. 
do). Jurisconegulto italiano, n, em Arezzo; vi- 
veu no seculo xv, estudou direito ım Bolo- 
nha, onde recebeu o grau de doutor e foi 
successivamente assesscr em Perugia e em 
Rcma e questor em Nursia. Tendo sido vi- 
ctima das mais graves accusações, foi preso 
e condemnado á pena capital, mas conse- 
guindo escapar-ee a ella graças à protecção 
de varios bomens importantes e recuperando 
a liberdade, foi residir para Ferrara onde 
ensinou direito. Deivou varias obras, entre as 
quaes citaremos como principaes, as seguin- 
tes: Tractatus de maleficiis, muitas vezes reim- 
presso; Commentarii in quatuor Institutionum 
Justiniani libros; Tractatus de teslamentis; 
Consilia seu responsa; Commentarii ad titu- 
lum Pandectarum; De re judicata, item inter- 
pretatio ad titulum De uppellaticnibus, ete. 
ete. 

Aretinos, Antigo povo de Italia, na 
Etruria. Plinio dividia o em tres clasecs Ve 
teresa, Fidenses e Julienses do neme das tres 
cidades que habitavam, Arretinm Vetus, Ar- 
retium Fidens e Arrctium Julium. As duas 
ultimas decoppsreceram completamente; a 
primeira é bcje Arezzo. 

Aréu. Ccgncme de Jupiter. CEnomatis 
sacrificava a Jupiter Areu todas as vezes que 
se dispunba a lutar va carreira contra o8 
pretendentes de sva filba Hippodamia. 

— Centauro morto por Diyas nas bodas 
de Pirithciis. 

Areu. Filhc de Acrotato e rei de Sparta. 
Subiu go throno por morte de seu avô Cleo- 
mence 11 no anno S09 antes de Christo. Nada 
ge eabe dos vinte primeiros annes do seu rei- 
nado. Pelos annos de 283 dirigiu-se a Creta, 
onde os Gortynianos o chamaram e voltou 
precipitadamente sos seus eetades que havism 
sido invadidos por Pyrrho rei do Epiro, a 
quem enccntrou perto de Lacedemonia, obri. 
gendo-o a retirar. Tomou alguns annos de- 
pois a defesa dos Athenienses, acs quars 
Antigono Gonatas bavia declarado a guerra 
e foi morto nos arredores de Coryntho n'um 
combate contra este principe, Succedeu-lhe 
eeu filho Acrotato em 268, 

Arevalo. Cidade ds ilha de Panay nas 
Philippinas; 6:720 hab, Commercio de ma- 
deiras, céra, mel e tabaco. 

Arez. Psrochia do Brazil, na provincia 
do Rio Grande do Ncrte, comarca de S, José 
e municipio da villa de Papary; orago B, João 
Baptista; 2:6000 hab. e 467 fogos. Chbamava- 
pe antigamente Groalgras, nomo da lagõa, 
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junto da qual está edificada a 56 kilom. ao 
sul da cidade do Natal. | 

* Arez, Esta freguezia do districto e 
bispado de Portalegre, concelho e comarca 
de Niza, segundo o censo de 1818 tem 128 
fogos e 506 hab. 

* Arezzo. N esta cidade italiana ha uma 
fabrica de pannos para uniformes do exerci- 
to, em que se empregam mais de 1:000 ope 
rarios, varias fabricas de cortumes, olarias e 
oftlicinas de penticiro; importante commercio 
de gado e de cerenes, 

Arezzo (Scipião Burali d’). Cardeal ita 
liano, n. em Atri, perto de Gaëta em 151i e 
m. em Napoles em 1578, Recebeu o gráu de 
doutor em direito, em Bolonha e dirigiu-se a 
Napoles, onde alcançou grande reputação 
como advogado. Em 1550 Carlos v nomeou-o 
membro do conselho do reino de Napoles, 
Cinco annos depois por uma causa desco- 
nhecida, Arezzo abandonou o mundo e en- 
cerrou-se com o nome de irmão Paulo, n'um 
convento de theatinos. No tempo de Philip 
pe 1 em 1562 foi nomeado arcebispo de Brin- 
disi, mas recusou estas funcções, para não 
deixar a vida monastica. Quando este prin 
cipe quiz estabelecer em Italia a abomina. 
vel instituição da inquisição, que tão pode- 
derosamente contribuiu para a decadencia 
moral da Hespanha, Arezzo foi encarregado 
pelos napolitanos de se dirigir a Madrid, afim 
de dissuadir Philippe do seu detestavel pro- 
jecto. À sua missão foi coroada de feliz exito 
o que valeu a Arezzo o reconbecimento dos 
habitantes de Napoles. Pouco depois do seu 
regresso Å Italia foi chamado a Roma onde 
desempenhou varios cargos ecclesiasticos. 
Em 1568 foi nomeado bispo de Plasencia, em 
1570 cardeal e seis annos depois arcebispo de 
Napoles. Publicou emVerona em 1570 as cons- 
tituições de um synodo reunido erm Placencia. 

Arfiam (Antonio de). Pintor hespanhol, 
viveu no seculo xvr. Residiu muito tempo em 
Sevilha, onde pintou grandes quadros, que 
exportou para a America do Sul. Com o tim 
de se aperfeiçoar na sua arte, trabalhou com 
Luiz Vargas, dedicando-se principalmente à 
pintura religiosa. Adquiriu em ponco tempo 
a reputação de um habil desenhador e de um 
colurista de grande merecimento. Distiuguia- 
se pelo grunde relevo que dava às suas fi 
gurus e foi um dos melhores pintores de 
frescos do seu tempo. Entre os seus traba 
lhos cita-se como principal, un quadro que 
pintou com Antonio Rodrigues para o altar- 
mór da cathedral de Sevilha. 

* Arga. Esta freguezia do Minho per- 
tence ao districto e dioceee de Braga, conce- 
lho e comarca de Caminha e segundo o censo 
de 1448 tem 33 fogos e 149 hab. O seu nome 
é Arga de S. João. 

* Arga de Cima. Esta freguezia per- 
tence ao districto e diocese de Braga, coun- 
celho e comsrca de Caminba e sepundo o 
ceneo de 1878 tem 40 fogos e 117 bab, 

* Arga de Baixo. Esta freguezia 
pertence ao districto e diocese de Braga, 
concelho e comarca de Caminha e segundo 
o censo de 1878 tem 60 fogos e 229 hab, 

Argamasillia de Alba. Cidade de 
He: panha, na provincia da Ciudad Real, si- 
toada na margem do Guadiana, 2:300 hab. 
Foi n'eeta terra que ecteve preeo Cervantes 
e por isso a eecolhen para patria do seu he- 
roe D. Quixote, 

Argamasilla de Calatrava. Po. 
voação de Hespanha, ns provincia de Ciudad 
Real, perto de Almodovar del Campo; 2149 
habitantes. 

Argana-Maden. Cidade da Turquia 
asiatica Da provincia de Diarbekir, situada 
na margem do Tigre e proximo da margem 
d'este rio; 38:500 hab, Minas de cobre. 

+ Arganil, Esta villa portugueza não 
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fica, como se disse no volume 29 do Diccio- 
nario, na margem do Alva, inaa sim perto da 
margem da ribeira de Arganil ou de Folques 
que depois de uns 15 kilom. de curso vae en. 
trar n'aquelle rio. Segundo o censo de 1878 
conta 630 fogos e 2:758 hab. O concelho cojo 
territorio é fertil e produz muitos cereaea, 
legumes, vinho e azeite é formado das seguia. 
tes freguezias: Anseriz, Arganil, Bemfeita, 
Calavera, Cepos, Cerdeira, Coja, Folques, 
Paradella, Piodara, Pomares, Pombeiro, 8, 
Martinho da Cortiça, Sarzedo, Seccarias, 
Teixeira e Villa Cova de Sub-Ayô com a 
população total de 21:443 hab. e 4:154 fogos, 

A comarca de Arganil eomprebende todas 
as freguezias d'esse concelho e mais 28 dos 
concelhos de Goes e de Pampilhosa. 

O circulo eleitoral de Arganil tem o n.º 45 
e é formado dos concelhos de Arganil e de 
Goes. 

Arganthonio. Antigo nome de uma 
montanba da Asia Menor, na Anatolia, na 
Mysia, perto da cidade de Prusa. Foi n'esta 
montanha, segundo a fabula, que Hylas, ami. 
go de Hercules, depois de se banhar, foi ra- 
ptado pelas nymphas. Este acontecimento deu 
origem a uma festa que se celebrava ainda 
no tempo de Strabão e durante a qual os 
habitantes de Prusa corriam de todos os la- 
dos sobre a montanha chamando Hylas, 

Argão. Povoação da ilha de Zebu nas 
Philippinas: 1:648 hab. 

Argarico. Antigo nome de um golpho 
na custa de Coromandel, entre a ponta de 
Callinure a norte e o cabo Comorim a sal, 
Tirava o seu nome da cidade de Argari, si- 
tuada nas suas margens. 

Argaum. Pequena cidade do Indostão 
no territorio de Nizam e perto da qual os 
inglezes em 1803 gauharam uma importante 
victoria contra o exercito de Munny Bappoo 
irmão do rajah de Berar. 

Argéa. Uma das duas virgens hbyperbo- 
reanas, que foram a Delos levar a Diana ri- 
cos presentes em cumprimento de um voto 
feito por occasiÃo da gravidez de La:ona. A 
sua companbeira chamava-se Opis. As duas 
eram veneradas pelos habitantes de Delos 
que guardavam o pó dos tumulos em que ellas 
jaziam e o espalhavam sobre os doentes a fim 
de os curarem. Muitos auctores dizem que 
foram elles, que introduziram em Delos 0 
culto de Latona, de Apollo e de Dianua. 

— Filha de Jupiter e de Juno, irmã de 
Hebé e de Vulcano. 

Argel. V. no 2.º volume do Diccionario 
e neste supplemento Alger. 

Argelia. V. no 2.º volume do Dicetona- 
rio e neste supplemento Algeria. 

Argelander (Frederico Guilherme Au- 
gueto.) Astrouomo allemão n. em 1799 e m. 
em 1875. Foi nomeado em 1823 douctor do 
observatorio d'Abo, na Finlandia, o qual foi 
destruido por um incendio em 1827, e pelas 
suas observações sobre as estrellas fixas re- 
cebeu da academia de S. Petersburgo o pre: 
mio Demidoff. 

Sendo transferida para Helsingfort a ca 
pital da Finlandia, Argelander acompanhou 
para ahi a universidade do Abo e dirigiu & 
continuação do observatorio, do qual foi no- 
meado director. Em 1837 acceitoa uma ca. 
deira de astronomia em Roma e pestou 0 
resto da sua vida n'esea cidade, em que pars 
elle foi mandado construir um observatorio. 

Deixou muitos e valiosos trabalhos citan. 
do-se principalmente as suas magnificas car 
tas celestes, um atlas de todas as estrellas 
visiveis a olho nú com a spreciação mathe. 
matica das suas grandezas apparentes (Ura. 
nometria nova) e as Observações do observa 
torio de Roma em que se acham resgistadas 
e determinadas as posições relativas dê 
22:000 estrellas, 
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Argele-sur-Mer, Cidade de França 
no departamento dos Altos Pyreneus, no meio 
de um terreno muito fertil; 2:825 hab. Com- 
mercio de gado, cordas, cortiça e instrumen- 
tos agricolas. É terra muito antiga, foi cer- 
cada de muros e em 1793 tomada pelos Hes- 
panhoes. 

a Argella. Esta freguezia do Minho 
pertence ao districto administrativo e diocese 
de Braga, concelho e comarca de Caminha; 
segundo O censo de 1878 tem 129 fogos e 
513 hab. 

Argen. Rio da Allemanha, formado dos 
dois que se chamam Alto e Baixo Argen e 
que se reunem perto de Pflegelberg, indo 
depois lançar se no lago de Constancia. 

Argenson (Carlos Marcos Renato de 

Voyer, marquez d'). Escriptor francez, n. em 
Bolonba em 1796, e m. em 1862. Era filho do 
marquez de Argenson, que se tornou celebre 
pelas suas ideas avançadas e irmão uterino 
do duque Victor de Broglie. D'Argenson de- 
dicon se a trabalhos litterarios e adoptou em 
parte as idéas de seu pae. Foi membro do 
concelho geral do departamento de Vienne 
no tempo de Luiz Philippe, fazendo parte da 
opposição, e depois da revolução de 1848 
apresentoa a eua candidatura á constituinte 
como republicano moderado, mas não tendo 
sido eleito, abandonou quasi de todo a poli- 
tica. Era membro da Sociedade de antiqua- 
rios do Oeste e da Sociedade archeologica de 
Tooraine. Publicou algumas memorias nas 
colleeções d'eatas sociedades, collaborou nos 
archivos do Congresso Scientifico de Tours 
e publicou uma obra intitulada: Das nacio- 
nulidades europeas. Deixou edições dus Me. 
mornas do marquez de Argenson, e dos Dis- 
cursos e opiniões de meu pae Voyer d'Argen- 
som, 

Argentaro. Monte da Turquia euro- 
péa na Roumelia. Faz parte dos Balkans e 
deu o nome go talco transparente que n'elle 
se encontra com abundancia. 

Argentat. Cidade de França, no depar- 
tamento do Corréze e situada no ponto em 
que o Dordogne principia a ser navegavel, 
Tem 3:350 bab. Importante commercio de 
madeiras e carvão, que pelo rio seguem até 
Bordeus d'onde rio exportados. 

Arsgenti (João). Escriptor italiano, n. em 


Modens pelos annos de 1564, e m. em 1627. 


Entrou na companhia de Jesus, foi mestre 
em varios collegios e por ultimo dirigiu o de 
Modena. Deixou varias obras de polemica 
que hoje pouca ou nenhuma importancia têem. 

Argentiera. Ilha do Archipelago, per- 
to de Milo e chamada geralmente Kimoli; 
izuas thermaes, minas de prata e terra muito 
empregada pelos antigos para branquear a 
roupa. 

Argentiére. Povoação de França, no 
departamento dos Altos Alpes perto. da mar- 
gem direita do Durance. Chamava-se antiga- 
mente Urgon e deve o nome actual às minas 
de chombo argentifero que existem nos arre- 


* dores; 1149 hab. 


— Passagem dos Alpes Maritimos, na es- 
trada de Barceloneta a Venadio; 2031 metros 
d'altura. 

Argentina. Fortaleza e colonia no Rio 
da Prata, situada no centro da bahia Branca. 
À fortaleza foi começada em 1823 para con- 
ter em respeito os indios, mus não chegou a 
concluir-se. A colonia tambem não tem pros- 
perado apesar de ter para isso boas condi- 
(ves, entre as quaes se nota a de ser o unio 
porto cspaz de receber grandes embarcações 
entre o parallelo de 25º e o cabo Hora. 

Argentina (Confederação). V. Rio da 
Prata (Estados. Unidos do), no volume 1.º do 

lomario e n'este Supplemento, 
| Argentino (Gasiano) Jurisconsulto ita- 
liano, n, em 1622, e m, em 1720, Exerceu a 


ARG 


advocacia em Napoles e em 1714 foi nomea- 
do pelo imperador Carlos vI protonotario e 
presidente do conselho real, e tambem agra- 
ciado com o titulo de duque. Collaborvu na 
Historia de Napoles de Grimone e deixou 
uma obra De re beneficiaria. 

Argenton (Maria Luiza Magdalena Vi- 
ctoria Le Bel de La Boissiere de Sery, con- 
dessa d'). Uma das primeiras amantes do re- 
gente de França, n. em 1680 pouco mais ou 
menos, e m. em 1748. Era de familia nobre, 
foi educada no convento de Gomerfontaine, 
e deixando se seduzir pelo regente teve d'el- 
le um filho que foi reconhecido e legitimado 
em 1706. Obteve do amante a terra d'Argen- 
ton, da qual tomou o título, conservou-se 
sempre sffastada das intrigas da côrte, e em 
1712 casou secretamente com um oflicial das 
guardas, o cavalheiro d'Oppede. 

O filho foi general das galés em 1716, grão 
prior de França em 1719, grande de Hespa- 
nha em 1725 e morreu em 1748 poucos me- 
zes depois do fallecimento da mãe. 

Argenton (Capitão). V. o artigo Soult 
n'este supplemento. 

Argentona. Povoação de Hespanha 
na provincia e a 26 kilom. de Barcelona; 
1901 bab. E um logar de banhos muito fre- 
quentado. 

* Argeriz. Esta freguezia de Traz- os- 
Montes, pertence ao districto de Villa Real, 
concelho e comarca de Valle Passos, e se- 
gundo o censo de 1878 tem 265 fogos e 1:073 
hab. Faz parte do arcebispado de Braga. 

Argeu. Filho de Licymoio e companhei- 
ro de Hercules na sua expedição contra Eu- 
ryto. Argeu morreu no combate e Hercules 
levou as suas cinzas ao pac, cumprindo as- 
sim a promessa que havia feito a este ultimo 
de lbe restituir o filho. Foi este, segundo al- 
guns auctores o primeiro exemplo de um ca- 
daver ser reduzido a cinzas. 

—Um dos Centauros mortos por Hercules 
na gruta de Pholo. 

— Filho de Apollo e de Cyréne. 

— Pue de Polyméle, guerreiro troyano que 
foi morto por Patroclo, 

Argeu. Rei de Macedonia, viveu no se. 
culo vir antes de Christo, succedeu a seu pae 
Perdiccas 1 pelos annos de 689 e segundo 
Dexippe, reinou cerca de trinta e cinco an- 
nos. Nada se sabe do seu reinado. 

Argeu. General da Macedonia; viveu no 
seculo iv antes de Christo. Para se apoderar 
do throno da Macedonia, conseguiu attrahir 
ao 8ºu partido os illyrios e em 393 desthro- 
nou Amynthas 11, que se refugiou na Thes- 
salia e á frente dos habitantes d'este paiz, 
reconquistou o seu reino em 391. Posterior- 
mente tentou apoderar-se de Agé, mas sen- 
do derrotado, dirigiu-se para Metbona, foi 
atacado por Pbilippe, regente da Macedonia, 
que o venceu e o mandou matar. 

Arghia, Grande cordilbeira da Tarta- 
ria, estende-se desde a cordilbeira de Ala- 
tan Dsungariana até so lago de Kaban Kou- 
lab na direcção sueste noroeste. D'estes mon- 
tes nascem varios rios, entre os quaes nota- 
remos o Taras. 

Argileonis. Mãe de Brasidas, chefe 
spartano, Ficou celebre na historia classica 
por uma resposta que deu aos embaixadores 
de Amphipolis qnando vieram annunciar lhe 
a morte de seu filho: «Portou-se elle com 
bravura?» Os enviados responderam que 
Brasidas era o mais bravo dos spartanos, 
mas Argileonis disse que se enganavam e 
que havia em Sparta cidadãos mais valentes 
que seu filho. Esta resposta que provava tal- 
vez sentimentos mais patrioticos que vatu. 
raes, foi admirada por todos e valeu-lhe uma 
recompensa. 

' Argillata ou Argellata. Medico ita- 
liano, n, em Bolonba na segunda metade do 
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seculo xrv, e m. na mesma cidade em 1423: 
Foi durante alguns annos professor de me- 
dicina, de astrologia e de logica e dedicou- 
se depois á cirurgia, na qual introduziu al- 
guns melhoramentos. Deixou varias observa- 
ções anstomicas muito interessantes e uma 
collecção de memorias que foram reunidas 
com o titulo de: Chirurgiw libri sex, publi- 
cadas pela primeira vez em Veneza em 1480 
e que depois tiveram muitas outras edições. 

* Argivae. Esta freguezia que pertence 
ao districto do Porto, concelho e comarca de 
Povca de Varzim, segundo o censo de 1878 
tem 78 fogos e 351 hab. Faz parte da dioce- 
se de Braga. 

Argo. Iiba formada pelo rio Nilo, situa- 
da va Nubia, e que faz parte da provincia ou 
governo de Dongola; solo fertil, grandes pas- 
tagens e muito gado. Contem 17 aldeias ha- 
bitadas por nubios e ababdes. N'esta ilha ha 
diferentes minas e edificios muito antigos e 
duas maguificas estatuas de granito rosa, que 
segundo parece datam da mais remota anti- 
guidade. 

* Argolida. A região do Peloponeso a 
que se dava antigamente este nome, esten- 
dia se ao longo do mar Egeu, e comprehen- 
dia além do estado de Argos, a Trezeina, à 
Epidauria e a Herenionia. As cidades mais 
importantes eram: Argos, Mycenas, Tyrin- 
tho, Nauplia, Trezena, Hermione e Epidauro, 

Tendo sido primeiro babitada pelos pelas- 
gos, esteve governada em seguida por varias 
dynastias, dividiu se em pequenos reinos, foi 
conquistada por Sparta no seculo 1v antes de 
Christo, fer parte em 233 da liga achaia e 
no anno de 146 ficou com o resto da Grecia 
sugeita ao dominio dos romanos. Pertenceu 
depois successivamente aos imperadores gre- 
gos, a08 cruzados, aos venezianos, 208 turcos 


“que a possuiram até 1825. 


Junta com a Corinthia (e não Carinthia co- 
mo se diz no 2.º volume do Diccionario), for- 
ma hoje uma provincia ou nomarchia do rei- 
no da Grecia, denominada Argolida e Corin- 
thia, com uma superficie de 5:243 kilom, 
quadrados e a população de 156:081 hab. 
Esta divisão administrativa da monarchia 
hellenica é limitada pelos golphos de Corin- 
tho, Athenas e Nauplia e pelas provincias de 
Arcadia, Achaia e Elida; a capital é Nau- 
plia. E’ uma das provincias da Grecia mais 
ricas em monumentos da antiguidade. 

* Argomiilhe, Não ha freguezia com 
este nome, o artigo refere se à Argoncilhe 
que por erro typographico saiu assim trans- 
tornado. 

Argonauta. Ilha do mar da China, a 
leste da costa de Corea e muito frequentada 
pelos habitantes d'esse paiz, que n'aquellas 
paragens encontram abundante pesca. Tam- 
bem lhe chamam Tako-Simo, 

Argoncilhe. Freguezia do districto ad- 
ministrativo de Aveiro, diocese do Porto, cons 
celho da Feira; orago S. Martinho; 000 fo. 
gos e 2:436 hab. 

* Argonne. A região de França, co» 
nhecida por este nome, é formada de dois 
plan'altos que se estendem ao longo das duas 
margens do Mosa, atravessando o departa- 
mento d'esta ultima denominação e a parte 
meridional do departamento de Ardennes. 
Ambos os plan'altos cuja altura não excede 
300 metros, estão cobertos de florestas, o oc- 
cidental que corre na margem esquerda do . 
Mosa, na parte comprehendida entre o Aisne 
e o Mosa, assim como o plan'alto oriental, na 
parte que fica entre o Mosa e o Chiers for- 
mam o que geralmente se chama floresta de 
Argonne e que constitue uma boa posição 
militar de França. 

# Argos. A população d'esta cidade gre- 
ga, sugundo os ultimos dados cetatiaticos é 


' de 9:861 bab, 
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Argostoli. Cidade da Grecia, na ilha de 
Cephalonia, na margem de um golpho ao qual 
dá o nome; 8:000 hab. Tem um porto que é 
o melhor da ilha, e por onde se exporta azei- 
te, passas de Corintho, vinho moscatel e mar- 
rasquino. 

+ Argote (D. Jeronymo Contador). Além 
das obras citadas ha aiuda as Regras da lin- 
gua portugueza, espelho da lingua latina, que 
tiveram duas edições, sendo a primeira do 
1721, publicada com o pseudonymo de padre 
Caetano Maldonado da Gama, e a segun- 
da, publicada com o verdadeiro nome do au- 
ctor e muito augmentada, de 1722. 

Traduziu do italiano: Vida de Rosa diu- 
ria Serio de Santo Antonio, que teve egual- 
mente duas edições, publicou a primeira nas 
Memortas da Academia Real de Historia e 
depois em separado a seguinte obra: De an- 
tiquitatibus conventus bracharangentant. 

Com o pseudonymo de Egydio Albernaz de 
Macedo publicou ainda um opusculo intito- 
lado: Parecer anatomico, historico, critico e 
juridico sobre a dissertação historica e criti- 
ca de uma inscripção que existe no campo de 
Sant Anna da cidade de Braga. 

Finalmente é sua tambem uma Disserta 
ção da vinda de S. Thiago a Hespanha, que 
foi publicada nas Memorias da Academia 
Real de Historia. Contra esta dissertação es- 
creveu outra fr. Miguel de Santa Maria, que 
sustentava que não fôra S. Thiago, mas sim 
S. Paulo o apostolo que viera a Hespanha. 
Estas duas opiniões trouxeram effectivamen- 
te por muito tempo divididos na Peninsula 
- os historiadores fradescos. 

* Argovia. Este cantão da Suissa tem 

uma população de 138:045 hab. sendo mais 
de 100:000 protestantes, uns 90:000 catholi- 
cos e os restantes israelitas ow d'outras sei- 
tas. 
- O solo é montanhoso, coberto a sul e su- 
doeste pelas ramificações dos Alpes e a oeste 
pelas do Jura. E' banhado pelo Aar que o 
corta em duas porções designadas pelo Rhe- 
no que lhe serve de fronteira so norte © por 
outros rios de menor importancia. 

A agricultura está muito adeantada, sendo 
grande a producção de cereaes, vinho, ca- 
nhamo e linho, e importante em engorda de 
gado. Encontram se ahi bastantes minas de 
ferro e de carvão de pedra, assim como mui- 
tas aguas mineraes, entre as quaes se notam 
as do Baden e de Schinruach que são muito 
frequentadas. 

A industria está muito desenvolvida, sen- 
do grande o numero de fabricas de sedas, pan - 
nos de linho, algodão, bonets, machinas, etc. 

Até 1798 a Argovia esteve sugeita em par- 
te a Berne e em parte aos oito antigos can- 
tões. A constituição actaal é de 1862 e o can- 
tão elege 10 deputados ao conselho nacional, 

mw Argoxiíllo. Esta freguezia do distri- 
cto de Bragança, pertence ao concelho de 
Vimioso, e segundo o censo de 1875 tem 319 
fogos e 1:264 bab. Faz parte da comarca de 
Miranda do Douro. 
ER Arguijo, Arguixo ou Arguiso 
(João de). Poeta e musico bespanhol, n. em 
Sevilha na segunda metade do seculo xviI, 6 
m. pelos annos de 1630. Possuia uma avul- 
tada fortuna que gastava largamente. Estava 
relacionado com os bomens mais distinctos 
da epoca (entre os quaes se contou Lope de 
Vega), que celebraram o genio de Arguijo, 
mas as obras d'este poeta perderam-se quasi 
completamente. Das que chegaram até nós, 
citaremos um canto á morte de um amigo, O 
qual foi publicado no Parnaso hespanhol, e 
um soneto que vem na Historia da poesia de 
Bonterweck. 

Arguim. Ilha da Africa occidental, na 
bahia do mesmo nome, a qual fica entre o 
Cabo Branco e o cabo Merik. Tem DO a 60 
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kilom. de comprimento e 1:500 a 1:600 me- 
tros de largura e está afastada do continuen- 
te apenas 12 kilom. 

Foi descoberta pelo portuguez Nunes Tris- 
tão em 1448 e ahi fundaram os nossos uma 
feitoria e em 1449 um castello, que foi o pri- 
meiro que houve n'aquellas paragens. O for- 
te passou depois successivamente para o do- 
minio dos inglezes, francezes e hollandezes e 
por ultimo ficou pertencendo à França, que 
o mandou arrasar. 

—Bahia da Africa Occidental na costa da 
Senegambia. E' cheia de recifes e de baixos, 

—Banco da costa da Senegambia, celebre 
por ter abi naufragado em 1816 a fragata 
Medusa. Tem perto de 408 kilom. de compri- 
mento e 64 na sua maior largura, estenden- 
do se entre 20º 34' e 19º, 16' de latitude 
norte, desde 19 kilom. ao sul do Cabo Bran- 
co até ao Cabo Mirik. 

Argum. Rio da Rnesia europea, nasce 
no Caucaso e depois de um curso de 120 ki- 
lom. junta-se ao Sunga, abaixo do forte de 
Groznaia. 

—Rio da Russia asiatica, nasce nos mon- 
tes IShenthai-khan, corre a nordeste, fórma o 
Dalamor e junto lago com o Schilka dá ori. 
gem ao rio Amôr. 

— Povoação fortificada da Russia Asiatica 
DO goveruo de Tranebaikal, na margem es- 
querda do Argun; 900 hab. Nos arredores 
minas de ouro e prata e magnifico jaspe 
verde. 

Argus. Filho de Pbryxo e de Chalciope, 
esposo de Periméle, filha de Améte e pae de 
Magnés que deu o seu nome á Magnesia. Foi 
um dos argonautas. 

—Filho de Jupiter e de Niobe, filha de 
Phoroneu; segundo outros filha de Apis. Foi 
o quarto rei de Argos depois de Inacho e ca- 
sou com Evadné, filha do rio Strymon e de 
Néera e teve d'ella Iaso, Epidauro, Tiryo, 
Crinso e Pirantho, 

Alguns auctores dizem que Iaso era filha 
de Argus e de Ismenea, filha de Asopo e de 
Metope. Argus tinha o seu tumulo em Argos 
e um bosque lhe era consagrado. 

— Um dos cães de Actéon, 

Argy (Carlos Henrique Luiz d’). Official 
e escriptor francez, n. em Malmy, no depar- 
tamento do Ardenes em 1805, e m. em Roma 
em 1810. Entrou no exercito no tempo da 
Restauração, serviu na infanteria, alcançou 
alguns postos na Africa e em 1859 foi no- 
meado coronel do 53 de linha com o qual fez 
a campanha de Italia. D'Argy fundou e di- 
rigiu a escola normal gymnastica de Vincen- 
nes 6 foi agraciado com a commenda da Le- 
gião d'honra. Em 1866 pedia a reforma, obte- 
ve authorisação para entrar ao serviço do 
papa e tomou o commando da legião de An- 
tibes, que se estabeleceu em Civita Vecchia 


'e que era destinada a substituir o corpo ex- 


pedicionario francez em Roma. Morreu pou- 
co tempo antes da occupação d'esta cidade 
pelas tropas italianas. Além de muitos rela 
torios que deixou manuscriptos sobre ques- 
tões relativas á pymnastica © a invenções 
militares deixou: Gymnastica dos Persas mo. 
dernos; Extracto da instrucção para ensino 
da gymnastica nos corpos de tropas e nos es- 
tabelecimentos militares; Instrucção para o 
ensino elementar da natação do exercito. 

# Argyle. Este condado da Escocia tem 
por capital Inverary; o solo é muito acciden- 
tado e o seu ponto mais elevado, que é o Ben 
Cruachan, no extremo do lago Awe tem 1:033 
metros de altura, Como em toda a região 
dos Highlands o terreno não é muito fertil, 
e a gua principal producção é a areia. A prin- 
cipal occupação dos habitantes d'este con- 
dado é a creação de gado e tambem a pesca; 
a industria limita-se á preparação de pelles, 
ao fabrico de tecidos de là e i fundição do 
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ferro; o commercio tem principalmente por 
objecto a exportação de carneiros, bois, caval- 
los, ardosia e granito. 

Argyle. Condado de Nova Galles do Sul 
na Australia, solo muito fertil, grande cultu. 
ra de anil, criação de carneiros e de bois de 
excellente raça; pedreiras de ardosia e de gra- 
nito. 

— Cidade do Canadá, na provincia da Nova 
Escocia, situada na costa oricntal da bahia 
de Townsend a 28 kilom. de Annapolis. 

* Argyropoulo (Pericles). Este esta- 
dista grego, n. em 1860. . 

Argyram. Antiga cidade da Sicilia, as- 
sente em rochedos elevados a oeste do Etna. 
Esta cidade, patria do historiador Diodoro, 
era uma das mais ricas da ilha e soffceu mui- 
to com as rapinas e depredações de Verrés, 
E' hoje S. Philippe de Argiro. 

Arhenk. Povoação do Afghauistan, si- 
tuada na margem esquerda do Amu-Daria. 
Foi já muito importante, mas hoje pouco 
vale. 

Arhentias. Pequena cidade da Tur. 
quis asiatica na provincia de Trebisonda a 
4 kilom de keresuo. O seu porto é muito fre- 
quentado. 

Arhev. Rio da Africa na Algeria, nasce 
nos montes Ouanesens e junta-se a0 Schelif 
depois de 120 kilom. de curso. 

Aria. Autiga cidade da Ásia, Da margem 
do rio Ario, capital da região do mesmo no- 
me. E' hoje Herat. 

— Antiga cidade do Ponto Euxino, na cos- 
ta do reino do Ponto, em frente da cidade de 
Pharnacia (Keresoun), 

Ariamaeés I, Kei da Cappadocia. Era 
filho de Datamés e irmão de Ariarathés 1 e 
de Holophernes. Reinou cinco annos e con: 
servou & paz nos seus estados. 

Ariamnês II. Rei da Cappadocia. Suc: 
cedeu a seu pae Ariarathês 11 6 associou ao 
poder seu filho Ariaratbês 111. Este ultimo 
succedeu-lhe e governou sabiamente o reino. 

Ariana. Nome dado por Strabão á an- 
tiga região da Asia chamada Aria. Em ge- 
ral os gregos davam o nome de Ariana aob 
paizes desigoados pelos orientaes pelo nome 
de Iran. Segundo Strabão, a Ariana compre 
hendia a Persia, a Media, a Bactriana eè à 
Sogdiana, mas dava se especialmente o no- 
me de Aria å parte mais fertil da Ariana. 

Ariancoopan. Cidade da India ingle- 
za, na costa de Karnatic e a 4 kilom. da pos- 
sessão frauceza de Pondichery. E’ séde de 
um bispado catholico e ahi se encontra um 
seminario. 

Ariano. Cidade de Italia na provincia 
e a 40 kilom. de Avelino, situada n'um ro- 
chedo escarpado, que domina uma das passa: 
gens mais frequentadas dos Appenninos; 
14:378 hab. 

—Povoação da Italia na provincia de Ro- 
vigo, na margem esquerda do Pó di Goro, 
4:494 hab, D'ahi se extrae quasi toda a cal, 
que é consumida na provincia. l 

Artart. Rio da America do Sul, na Co 
lombia, nasce na serra de Pardaos de Fosca 
e desagua no Guaviari em Veruba. O seu 
curso é de 200 kilom. 

# Arica. O porto d'esta cidade é pequeno 
e difiicil, mas apesar d'isso exporta se por 
elle muito ouro, prata, cobre, lã, pelles, algo 
dão, café e quina, chegando a d'este ultimo 
genero a ser annualmente de mais de 
mil kilogrammas. 

* Aricera. Esta freguesia do bispado 
de Lamego, segundo o censo de 1878 tem 
121 fogos e 443 hab. 

Arích, Povoação do Egypto, que foi n'ou. 
tros tempos uma terra importante, pois 0 80 
porto era muito frequentado, mas que boje 
tem apenas 1:000 hab. Fof tomada pelos 
franceses em 1709 e 1900 e ahi se assignon 
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a capitulação, pela qual elles se obrigaram a 
evacuar O Egypto. . 

Arichat. Cidade da ilha do Cabo Bre- 
ton, no Canadá; 6:000 hab. Bom porto pelo 
qual se exporta graude quantidade de peixe 
secco e salgado para as Antilhas, America do 
sul e Europa. 

Arickuras. Indios da America do Nor- 
te, que viviam nas margens do Missouri e 
que hoje vivem a oeste do Mississipi. O go- 
verno dos Estados- Unidos fez lhe varias con- 
ecscões e deu lhes alguns terrenos. 

Arico. Povoação da ilha de Tenerife, 
perto de Orotava; 3:405 hab. 

Aricunanes. Indios do Brasil que vi- 
vem nas margens do rio Madeira. 

+ Ariege (Departamento do). Este de- 
partamento, coja capital é Foix, tem, segun- 
do os ultimos dados estatisticos, 4:893 kilom. 
quadrados de superficie e 240:610 hab. E’ for- 
mado pelo antigo condado de Foix, pelo Con- 
serans € por algumas communas do Langue- 
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A parte norte do Ariege é constituida por 
terrenos pouco elevados, mas a parte meri» 
dional é coberta por algumas ramificações 
dos Pyreneus, sendo os pontos mais altos: o 
Estats que tem 3:141 metros, o Montealm 
com 3:080, o Carlitte com 2:921 e o Serrene 
com 2:911. A passagem mais frequentada 
dos Pyreneus n'este departamento é a de 
Solan. 

Os rios mais importantes que correm n'es- 
te departamento, são: o Ariege, o Salat e o 
Aude é n'elle ba tambem muitos lagos, sen- 
do o principal o do Lamoux que fica a 2:154 
metros de altitude. 

No Ariege ba muitas minas de cobre, sin- 
co, chombo, manganez e ferro, pedreiras de 
marmore, ardosia e pedras para construcções, 
assim como sguas mineraes, que são abun- 
dante em Ax, Audirat, Ussat, Aulus e outros 

ntos. 

A agricultara não estã muito desenvolvida, 
mas é importante a criação de gados. Pelo 
lado industrial apenas se podem mencionar 
algumas fabricas de pannos ordinarios, cha- 
péus, sabão, cortumes, louça, vidro, cortiça 
e objectos de buzo. A metallurgia é o unico 
ramo de industria, que tem importancia, sen- 
do muito estimados os ferros preparados para 
o fabrico do aço. O commercio consiste egual. 
mente na exportação do minerio, madeira, 
pannos e gados. | 

"O departamento tem 3 arrondissements, 
"que são: Foix, Pamiers e Saint-Girons. 

Arien. General persa. Era amigo de Cy- 
ro o Moço, e commandava a ala esquerda dos 
gregos na batalha de Cunaxa em 401 antes 
de Christo. Por morte de Cyro conservou se 
fel aos gregos, deu-lhe um plano de retirada 
e reconciliou-se cotn O rei da Persia. 

Aritunys. Índios do Brazil que junta- 
mente com os mearupitanos ou marabitanos 
visem perto do forte de S. José na margem 
meridional do Rio Negro. 

Arim. Cidade da India ingleza na pro- 
vincia de Chuttesghur, situada em 20° 87 de 
latitude norte. Esta cidade teve principio 
vos fins do seculo passado. | a 

Arimba. Povoação da nossa possessão 
tl'ramarina de Moçambique no districto de 
Cabo Delgado; 331 hab. Tem porto seguro 
no qual podem entrar navios de grande lo- 
tação. Os terrenos dos arredores são muito 
ferteis e produzem milho, arros, feijão e ger- 
elim. 

i Arimes. Antigo povo da Asia, celebre 
nas tradições gregas. O tumulo da serpente 
Typbon, segundo Homero, estava no paiz dos 
Arimes. Estes povos são os meemos que os 
srs chamados aramesnos ou habitantes do 
Aram, pelos hebreus e pelas outras nações 
do Uriente. Os povos do Occidente tomaram 
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depois os arimes por macacos e o nome d'es- 
to animal era arime em etrusco. Talvez esta 
homonymia provenha do nome syrio de ha- 
rim que significa macaco. 

Os arimes foram desde essa época confun- 
didos com os Cercopes, que Jupiter, segundo 
a fabula, tinha metumorphoseado em maca- 
cos. 

Arimino (Gregorio de Rimini). Philoso- 
pho italiano, n. na primeira metade do seculo 
xıv e m. em Vienna em 1388. Entrou muito novo 
para 8 ordem dos auguetinianos e d'ella foi 
geral pelos annos de 1357. Foi um dos mais 
fervorosos adeptos da philosophia escolastica 
e tinha o cognome de Doutor authentico. Foi 
professor de philosophia n'um convento da 
sua ordem em Rimini e deizou um grande 
numero de obras entre as quaes citaremos 
como principaes as seguintes: Lectura primi 
libri Sententiarum; De usuris; Commentaria 
in epistolas sancti Pauli et Jacobi; Tracta- 
tus de conceptione beatas Mariae Virginis; 
Tractatus de intensione et remissione forma 
rum; Quaestiones metaphysicales; Carmina 
italica et latina, etc. 

Arimoa. Iihas do Oceano Pacifico si- 
tuadas perto da Nova Guiné e pertencentes 
ao grupo das Schonten. Foram descobertas 
em 1622 pelo inglez Raggewin. 

Aringan. Iiba do archipelago das Ma- 
riannas situada entre as ilhas de Pagon e da 
Assumpção. E' montanhosa e de origem vul. 
canica. Tem 190 kilom. de circuito. Tambem 
lhe chamam Grigan. 

Aringay. Cidade da ilha de Luçon nas 
Philippinas e pertencente á provincia da 
Pangasinan., 

Arinós. Rio do Brazil na provincia de 
Matto Grosso, nasce na serra do Pary em Dia- 
mantina, corre de sul a norte e depois de 
receber as aguas do Preto e do Sumidouro 
junta ao Jumena e váe formar o rio Tapa- 
joz. 

Ariobarzane IE. Rei do Ponto, filho 
de Mithridates I. Este principe viveu no se- 
culo v antes de Christo. Seu filho Mithrida. 
tes entregou-o ao rei da Persia. 

Ariobarzane hH. Rei do Ponto, filho 
de Mithridates I. Succedeu a seu pai pelos 
annos de 363 antes de Christo, reinou vinte 
e seis annos e foi, segundo Diodoro, satrapa 
de Phrygia; outros historiadores pretendem 
que elle governou a Lydia e a Jonia. Revol- 
tou-se contra Artaxerxes II alguns mezes 
depois de ter subido ao throno e fundou um 
imperio que não estava sob o dominio do rei 
da Persia. Demosthenes deu a Ariobarzane, 


assim como a seus filhos o titulo de cidadão | 


de Athenas o que faz crêr que o rei do Ponto 
foi alliado dos gregos. 

Ariobarzane 1H. Rei de Ponto, filho 
de Mithridates III. Reinou pelos annos de 
250 antes de Christo, apoderou-se da cidade 
de Amestris e de accordo com seu pae slliou- 
se com os gaulezes que, sob as suas ordens, 
entraram na Ásia e repelliram uma expedi- 
ção egypcia, enviada contra o rei do Pouto, 
por Ptolomeu Philadelpbo. Ariobarzane mor- 
reu pelos annos de 240. Os gaulezes revolta- 
ram-se pouco depois e devastaram o impe- 
rio do filho d'este principe. 

Ariosta (Lippa). Amante de Obizzon, 
marques d'Este e de Ferrara. Era descen- 
dente de uma familia nobre de Ferrara e 
pela sua belleza attrahiu a sympathia do 
marquez d'Este, que reconhecendo as boas 
qualidades de Lippa a recebeu como esposa 
em 1352. Obizzon morreu no mesmo auno 
deixando-lhe a administração dos seus bens. 
Teve onze filhos. Os historiadores elogiam 
muito & belleza e intelligencia de Ariosta e 
asseguram que os grandes serviços que pres- 
tou ao seu amante em negocios politicos O 
levaram a reconhecel-a como esposa. 
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Aripo. Pequena cidade da ilha de Cey- 
lão e um dos centros do commercio das pe- 
rolas. | 

No tempo da pesca é ahi que residem as 
auctoridades supremss da ilha. 

Ariré. Rio do Brazil, na provincia de 
Paraná, nasce na serra da Esperança e jun- 
tando-se ao rio dos Pinheiros vae desaguar 
no Ivaby ou rio de D. Luiz. 

Ariró. Serra do Brazil que corre entre 
a provincia do Rio de Janeiro e a de 8. Pau- 
lo e na qual nasce o rio do mesmo nome que 
desagua na Angra dos Reis. 

Arisdagues. Grammatico da Armenia 
no seculo xin. Cultivou as bellas artes com 
feliz exito e deixou um livro intitulado: Artes 
ou Preceitos de escrever bem e um pequeno 
Vocabulario Armenio, 

Arisdagnes Lasdivertzi. Auctor 
armenio. Viveu no seculo xı e é conhecido 
por uma Historia da Armenia que compre- 
bende o periodo decorrido de 985 a 1071 e 
tracta principalmente da destruição de Assi, 
cidade da Grande Armenia, pelo sultão dos 
turcos Seldjucidas, Alp-Arelan (1064). Esta 
obra foi publicada em Veneza em 1845. 

Aristarchi (Nicolau). Funccionario pu- 
blico do imperio ottomano, p. em 1800 e 
m. em 1866. Aos 28 annos foi nomeado mar- 
chandar ou guarda sellos do principe Alo- 
xandre 1 então imperador de Valachia e pos- 
teriormente exerceu varios cargos importan- 
tes em Constantinopla, tendo grande parte 
ewu todas as questões internas e externas da 
Turquia. 

Aristaréte. Filha do pintor Nearcho 
e celebre pelo seu talento como pintora. Exe- 
cutou um quadro representando Esculapio o 
qual foi admirado pelos amadores e deu 
grande fama á sua auctora. 

Aristene de Megalopolis, General 
grego; viveu na segunda metade do seculo 11 
antes de Christo. Foi stratego dos Acheus 
pelos annos de 198 e enviado a Megalopolis 
depois da partida de Philopoemen para Cre- 
ta. Apesar de ser amigo do heroe acheu, Aris- 
tène separou-se d'elle e mostrou-se partida- 
rio da alliauça romana que Philopoemen re- 
pellia. Diz se que este ultimo depois de uma 
discussão na qual Aristene tinha sustentado 
a sua these favorita lhe perguntou «porque 
razão tinha tanta pressa de vero fim da Gre- 
cia». Se etfectivamente a perguata é exacta, 
o que é muito provavel, faz a maior honra 
á perspicacia do heroe acheu, Aristéne, se- 
gundo Polybio, era melhor politico do que 
general. - 

Aristeu ou Aristeas. General coria- 
thio, filho de Adimante. Viveu pelos meados 
do seculo v antes de Christo sendo encarre- 
gado, pela cidade de Corintho, de sustentar 
Potidea ua sua revolta contra Athenas no 
principio da guerra do Peloponeso. Collocado 
à frente da iufanteria deixou se surpreben. 
der pelo Atheniense Callias que o derrotou 
completamente dispersando o seu exercito, 
Aristeu reuniu os restos d'este exercito e 
demorou-se algum tempo na Chalcidica onde 
começou uma guerra contra os alliados dos 
Athenienses e debalde tentou alcançar alguns 
soccorros. Na epoca da segunda guerra do 
Peloponeso foi mandado com alguns lacede- 
monios em embaixada ao rei da Persia Arta- 
xerxes l para lbe pedir auxilio de homens e 
de dinbeiro, mas quando estes chegaram á 
corte de Sitalces rei da Thracia appareceram 
uns enviados athenienses incumbidos de 
egual missão. 

Us athenienses valendo se do favor que 
encontravam no filho do rei conseguiram 
prender os embaixadores de Sparta e leva- 
ram os para Athonas onde os enterraram 
vivos. 

Aristides, Estatuario grego, discipulo 
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de Polycleto de Sicyonia. Viveu pelos fins do 
seculo v antes de Christo e tornou-se, segun- 
do Plinio, celebre na arte de fabricar carros 
de dois e quatro cavallos. Parece que os 
carros de que falla Plinio são aquelles que 
tguravam vas grandes solemnidades 0 que 
serviam para transportar os presentes feitos 
aos deuses. O que é facto é que Aristides 
foi um habil mechanico e que introduziu 
gruudes aperfeiçoamentos nas machinas em- 
pregadas no estadio de Olympia. 

Aristocrates, Filho de Scellias, Viveu 
pelos meiados do secalo v antes de Christo e 
tomou uma parte importante nº8 negocios pu- 
blicos durante a ultima parte da guerra do 
Peloponeso, Chegou a possuir grande iufluen- 
cia, © de accordo com Theraméne, derrubou 
o governo dos Quatrocentos, do qual fazia 
parte. Quando Alcibiades foi exouerado do 
commando em chefe do exercito grego, Aris- 
tocrates herdou uma parte d'esse comimnando, 
Em 406 foi derrotado em compaubia de cin- 
co generses athenienses que com elle foram 
julgados e condemuados á morte. 

Aristodémo. Tyranno de Megalopolis; 
viveu pelos annos de 250) antes de Christo. 
Governou Megalopolis no tempo de Antigo- 
` no Gonatas, é distinguiu-se na gua adminia- 
tração dando provas de grande talento e pru- 
dencia. Quando os lacedemonios invadiram o 
territorio em que habitava este tyranno, der- 
rotou e matou o rei Acrotato, e obrigou as 
tropas a retirar. Foi assassinado por alguns 
amigos de Philopemen. 

Aristodémo de Mileto. Logar te 
nente de Autigono; viveu pelos annos de 315 
antes de Chribto. Foi maudado por Antigono 
ao Peloponeso para ali tratar da alliança com 
Polysperchon e com seu filho Alexandre e le- 
vanter um exercito que devia marchar contra 
Cassandro. Aristodêémo tinha recebido 1:0U0 
talentos para mais fscilmente poder desem - 
penhar a missão de que estava encarregado 
e efectivamente levantou 8:000 homens na 
Laconia, e armou as cidades gregas contra 
Cassandro, mas tendo este recebido impor- 
tantes soccorros de Ptolomeu, pôde fazer 
freute aos inimigos e conseguiu separar Ale- 
zandre do partido de Aristodémo. A historia 
nada mais conta d'este logar tenente de An. 
tigono, que fui ao mesmo tempo babil gene- 
ral e abalisado politico. 

Aristogiton., Esculptor grego, que vi 
veu em 420 antes de Christo. Trabalhou com 
Jypathodoro na execução dos ricos presen- 
tes que deviam ser ofivrecidos pela cidade de 
Argos, ao templo de Delphos. Attribuem-se 
aos dois artistas varios trabalhos, entre os 
quaes citaremos as estatuas dos dois gene- 
raes, que marcharam com Pulynice contra 
Thebas. 

Aristogiton, Filho de Cydimaco, ora- 
dor atheniense, coguomivado o C'ynico, por 
causa da sua imprudencia. Outros dizem que 
lhe davam o cognume do Cao, porque pare 
cia zelar os interesses do povo com tanto ar- 
dor como um cão guarda a casa do dono, 

Foi varias vezes multado como calumnia- 
dor e preso por não pagar as multas. Demos- 
thenes deixou dois discursos contra clle e 
Duerco um. O orador Lycurgo guetentou con- 
tra elle uma aecusação grave. Aristopiton foi 
tinalmeute condemnado a beber cicuta; diz 
se que antes de morrer pediu para vêr Pho- 
cion e que este apesar de aprovar o castigo 
lhe fez a vontade, visitando o na prisão. 

Aristomacho. Filho de Taluis e pae 
de llippomedon, que foi um dos sete chefes 
em frente de Thebas, 

— Um dos pretendentes de Hippodamia. 

— Filho de Cleodeus e bisneto de Hercules. 

Foi pae de tres heroes, T'emeno, Cresphon- 
te e Aristodémo e conmaudoun a terceira in- 
vasão dos Ileraclidas no Peloponeso, no rei- 
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nado de Tisamene, À expedição não teve re- 
sultado por terem dado interpretação errada 
ao oraculo que haviam consultado. Aristoma- 
cbo morreu no combate, 

Aristomedes. Esculptor thebano, que 
viveu no seculo vı antes de Christo. Execu- 
tou uma estatua de Cybele que Pindaro man- 
dou collocar no templo d'esta deusa em The- 
bas. Pansanias cita este artista. 

Ariston. Celebre piloto dos eyracusa- 
nos. Era filho de Pyrricho e viveu no anno 
420 antes de Christo. Teve a engenhosa idéa 
de moditicar a tactica do armamento das gae 
lés syracusanas e contribuiu para a victoria 
naval que alcançaram os habitantes de Sy- 
racusa contra cos athcnienses que até entio 
eram considerados invenciveis no mar. 

Ariston de Céos. Philosopho peripa- 
tetico. Foi discipulo de Lycon e viveu em 
230 pouco mais ou menos, antes de Christo. 
Eusinou com feliz exito e publicou sobre ma- 
terias philosopbicas, muitas obras que não 
chegaram a nossos dias. Cicero diz que as 
obras de Ariston de Céos são escriptas em 
estylo elegante, mas reconhece lhe insufh 
ciencias de pensamento. 

Ariston de Cyrêne. Chefe de parti- 
do, que viveu no seculo v antes de Christo. 
Foi commandante de Cyrène e era chefe do 
partido democratico n'esta cidade, onde ti- 
uha mandado prender todos os chefes do 
partido aristocratico, Us messenios declara- 
ram-se a favor dos vencidos e d'ahi se se- 
guiu uma luta renhida, e depois de um san- 
guinolento combate, ficou ajustado que os 
dois partidos governariam alternadamente. 

Ariston de MHegalopolis. Estadista 
grego; viveu no seculo v antes de Christo. 
Induziu os Acheus a tomarem o partido dos 
romanos na época em que estes ultimos esta- 
vam em guerra com Perseu em 170 antes de 
Christo. Foi encarregado pelos Acheus de 
varias embaixadas. 

Aristonico de Alexandria.Gram. 
matico grego que viveu 50 annos antes de 
Christo e que compoz varios commentarios 
às obras de Homero. Esses trabalhos não 
chegaram até nos. 

Arivê. Rio de Veneznela, nasce a leste 
da povonção de S. Fernaudo, corre até Ma- 
cures, onde troca o bome pelo de Pao e vol- 
tando ao sul desagua no Orenoco, depois de 
um enrso de 160 kilom. 

* Ariz. À freguezia d'este nome perten- 
cente ao concelho de Marco de Canavezes, 
segundo o censo de 1878 tem 151 fogos e 611 
hab., e a que faz parte do concelho de Moi. 
menta da Beira tem 59 fogos e 220 hab. 

* Arizona. Este territorio da repião 
occidental dos Estados-Unidos é limitado a 
leste pelo Texas, a sul pelo Texas e pela Ca. 
lifornia e a norte pelos territorios de Utah e 
de Nevada. Segundo os dados estatiaticos 
apresentados peito A’manarh de Gotha, do 
corrente anno, tem 292:709 kilom. quadrados 
de superficie e 40:440 hab. 

A eua organização em territorio data de 
1863, sendo então formado Á custa da repu- 
blica hispano americana e comporta da pnr- 
te meridional da antiga provincia mezicana 
do Novo Mexico (a qual fóra cedida aos Fs- 
tados Unidos em 1815) e dos terrenos ba- 
nhados pelo rio Gela, os quaes foram com. 
prados ao Mexico em 1554 por 10 milhões de 
dollars. 

Esta região foi n'outros tempos bastante 
povoada e no principio do seculo xvin explo- 
ravan-se ahi muitas minas de ouro, Dus 08 
múus tratos dos heepanhoes fizeram com que 
os indigenas para expulsar os estrangeiros 
arrazassem todos os estabelecimentos creados 
por estes ultimos. Depnis da cessão d'este 
territorio aos Eetados Unidos os americanos 
teém querido estabelecer ahi alguma feitoria, 
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mas vêem-se a braços com as incursões dos 
Apslaches. Oa principses centros de popula- 
ção estão nos valles de Mesilla, Rio Grande 
e Santa Crnz. 

Arjuzamwx. Povoação de França no de. 
partumento de Landes, 158 hub. Vinhos esti. 
made; minas de ferro, fabrica de essencia 
de therebentina; commercio de vinhos, ce. 
reaes, pannos, gados a làs. 

* Arkangel. Esta cidade é uma das 
mais importantes da Russia, pelo seu com. 
mercio e pela sua industria. Estende se so. 
bre a margem do Dwina, n'uma eztensão de 
4 kilom. e o porto é defendido pelo forte No- 
vo Dwineka. 

Um dos melhores edificios da cidade é a 
alfandega toda de pedra e cercada de gros- 
sas muralhas, para a livrar de incendios; os 
estaleiros são importantissitnos e n'elles téem 
sido construidos quasi todos os navios da es- 
quadra do Baltico. Na ilha de Solambala que 
forma um arrabalde da cidade ba muitos edi- 
ficios militares como: arsenal, fabricas de ar- 
mamento, direcção de artilheria, commises- 
riado, ete. 

Arkangel conta grande numero de cordos- 
rias, fabricas de lônas para vellas, refinações 
de assucar, fabricas de cortumes e de obje» 
ctos de ebano. 

O commercio é importantissimo, avaliao- 
do-se o seu movimento annual em 7:00) coo- 
tos de réis. Os principaes artigos exportados 
são: cereses, madeiras, oleo de figado de ba- 
calhau e azeite de peixe, é importados: paa- 
nos, artigos de modas e generos colonises. 

Arkangel deve o nome ao mosteiro fortifi- 
cado de S. Miguel Archanjo, fundado em 
1584 e em volta do qual se toram edificando 
as casas que deram origem á povoação. 

Arkangel (Governo d’). Divisão admi- 
nistrativa da Russia Europea, que compre- 
hende toda a parte norte d'este imperio na 
Europa, desde 02º até 70° de latitude e maia 
as ilhas de Nova Zembla, Waigats e Kalgo- 
nef; superficie 858:560 kilom. quadrados, dos 
quaes 200:000 são da ilha, população hab. 
281:112. 

O solo até ao circulo polar é formado de 
planicies baixas, separadas por pequenas col- 
lioas e além do circulo polar compõe-se de 
pantanos e areaes desertos que durante dez 
mezes do anno estão cobertos de gelo. O solo 
é pouco fertil e só na parte meridional se en- 
contram algumas pastagens e florestas. Us 
rios principaes que o cortam são: o Dwinã 
com os seus ufilueates, o Sonkhoris, o Pine 
ga, o Vaga, o Meren, o Onega e o Petchova. 

A principal occupação dos habitantes é a 
exploração das florestas e preparação dos pro- 
ductos d'cllas, taes como: carvão, alcatrão, 
therebentina e potassa; & pesca no Mar Bran- 
co, a caça do urso branco, das pbocas e de 
differentes aves e a exploração de salinss 
que produzem annualmente quaei 3 milhoce 
de kilog. U fabrico de pannos de linho e 0 
preparo de couros são tambem ramos impor: 
tantes da industria, 

O governo de Arkangel divide-se em 6 àis- 
trictos que são: Arkangel, Kem, Kola, Mo- 
zen, Onega e Pinega. 

# Arkansas, () territorio d'este estado 
da União é muito difrerente nas diversas par- 
tes que o compõem. Ao oriente a parte que 
fica ao longo do Mississipi é formada de pla: 
nicics baixas que se inuudam de inverno 6 
que transformando se em pantanos com 08 
calores do verão determinam uma riquisel- 
ma vegetação em pessimas condições byzie- 
nicas; a parte media é coberta de collioas 
pouco elevadas, ao vceidente o solo é coberto 
a norte pelos moutes Ozarks e a sul pelos 
montes Masseme que todos se ligam às mon- 
tanhas Pedregosas. 

N'esta região ha minas de sinco, chumbo 
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argontifero, a manganos, em muitos pontos 
dos Osarks apparece ferro á soperêcie do 
tolo e Das margens do rio Arkansas ba abun- 
dantes jasigos de carvão de pedra, assim co- 
mo muita cal o salgemma. Os principaes pro- 
doctos agricalas são: algodão, tabaco, cereses 

6 Arros. 

Constitoido em territorio no anno de 1821 
eniron em 1836 na confederação e separou-se 
della em 186i obrigado pelos separatistas, 
apesar da maioria da população ser favora- 
vel á união. Um corpo do exercito federal, 
tomou em 1863 a capital e o Arkansas entrou 
de novo na União. 

Divide se em 55 condados, o poder legis- 
lativo está confiado a um senado de 25 mem- 
bros é uma camara de 15 representantes e o 
poder executivo pertence a um governador. 
O Arkansas elege 2 deputados ao senado e 4 
é camara dos representantes de Washington. 

Arles (Reino de). Antigo reino de Fran- 
ça, 0 qual comprebende a parte oriental da 
bacia do Saone, toda a bacia inferior do Rho- 
dano, o Franche Comté, a parte meridional 
da Borgonha, o Delphinado, a Provença, o 
Vivarais, o Usege e parte da Saboya. O pri- 
meiro rei de Arles foi Boson, cunhado de 
Carlos o Calvo. 

ariesrans TOON; Cidado de França 
no departamento dos Pyreneus orientaes, nA 
margem esquerda do Tech; 2:543 bab. Fa- 
bricas de sabão e cortumes; ferrarias pelo 
spstoma catalão. 

Ariesianna (A). Melodrama em tres 
setos é O quadros com vymphonias e córos, 
de Afonse Daudet e musica de Jorge Bizet. 
Esta composição, cujo enredo se funda n'um 
suicidio por amor, vae ser representada: bre- 
remente no theatro de D. Maria ır. 

Armação, Parochiajdo Brasil na pro- 
vincia de Santa Catharina, comarca de B. José 
municipio da villa de 8. Miguel á entrada da 
bahia de Santa Catharioa; orago Nossa Se- 
ohora da Piedade. 

Armada (A invencivel). Nome com que 
na bistoria é conhecida a poderosa esquadra 
que D. Philippe n de Hespanha mandou 


* aprestar para invadir a Inglaterra, restabe- 
-keer n'esse paiz o catholicismo e tirar a des- 


forra da execução de Maria Stuart. 

Foi no porto de Lisboa que se preparou 
cosa formida vel superior a todas as 
otras que até então se viram o que consta- 
vam de des divisões e de 146 navios tripula- 
dos por 8:000 marinheiros, artilhados com 
2:500 bocas de fogo e que levava a bordo 
16:000 bomens de desembarque, eem fallar 
nas embarcações menores, que seguiam essa 
forte esquadra. ; 

A 27 de maio de 1588 levanton ferro do 
toso porto a Invencivel armada, na qual 
bavia baixéis de todas as proveniencias e ma- 
riuheiros quesi de todas as nações, pois que 
innumeras obedeciam então ao mando de 
Philippe n, armada que Victor Hugo descre- 
veu nos seus versos magnificos © sonoros e à 
qual dis que forneceu . ,... 


Lisbonne ses marins, car il faut des lions. 


Logo de - principio houve contrariedades 
que ageararam s expedição. O marques de 
tenta Crus, o melhor almirante das Hespa- 
nhas é um; dos mais habeis maritimos da En» 
tope merren de repente, não sendo estranho 
a cos merte o desgosto de saber que Philip. 
pe n tivera a desastrada idéa de entregar o 
cmmacdo da Invencivel armade a um fidal- 
to da primeira. mobresa, mas inçcapas de. po» 
der com tamanha responeabilidade @ comple- 
tamento hospede em commandos navaes, q 
daque. de . Medina-Sidonia. Iam debaixo das 
snas ordens tres homens tecbaiços e officiaçs 
predilectos. do marques de Santa Cras: Mon- 
cada, Oquendo e Recalde. Ap tropas de terra 
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eram commandadas por Bovadilla que estive- 
ra na batalha naval de Villa Franca e qas 
até muito se destinguíra, mas a pericia dos 
subalternos não compensava a inepcia do ge- 
neral em chefe. | 

Quando a esquadra passasse por diante 
das costas de Flandres o duque de Parma, o 
celebre Alexandre Farnesio, que comman- 
dava as tropas hespanholas dos Paizes Bai- 
xos devia embarcar na esquadra a flor do 
seu exercito, mas a esquadra não chegou a 
essa altura. 

A rainha de Inglaterra tratou activamente 
de preparar os meios de defesa, organisando 
as forças terrestres e navaes, mas não che- 
garam essas forças a entrar em acção, por- 
que os projectos de Philippe 11 se dissiparam 
em fumo. Às hesitações do duque de Medi. 
na-Sidonia deizaram-o perder a occasião de 
destruir em Plymouth a esquadra britanni 
ca, € uma escaramuça naval insignificante, 
mes vantajosa para os inglezes junto da ilha 
de Wight encheu os de orgulho. Apesar d'is- 
so a Invencivel armada foi fundear em Ca- 
lais e o almirante ingles Drake não achando 
meio de a destruir parcialmente não ousava 
ataeal-a em globo, mas um acaso providen- 
cial salvou a Inglaterra e a Europa a quem 
a victoria da Invencivel armada lauçaria de 
certo aos pés do omnipotente soberano hes- 
panhol. 

Na noite de 8 para 9 de junho uma forte 
cerração envolveu com seu negro manto o 
ceu ea terra e Drake aproveitando-se dos 
trovões approximou se de Calais © arrojou 
oito brulutes ao seio da esquadra fundeada. 
Os navios infammados fazendo brotar do 
seio das ondas uma aurora sanguinolenta es- 
palham o terror entre os castelhanos que 
para fogirem ao abrazador contacto picam 
precipitadamente as amarras © se arro- 
jam ao mar alto, mas o temporal, cumplice. 
de Drake, desencadeia-se então e disper- 
sando os navios de Philippe II arroja-os de 
eneontro aos innumeros baixios da Mancha 
que os pilotos hespanhoes mal conheciam. 

Os almirantes inglezes, pelo contrario, pra- 
cticos no canal, fazendo correr os seus na- 
vios por entre os rochedos, collocando os ga- 
leões inimigos entre o naufragio e o combate 
completavam a destruição que a tempestade 
começara. O duque de Medina Sldonia fu- 
gindo á perseguição implacavel de Drake, 
luctando com os ventos que os queriam 
arrojar ás costas da Zelandia conseguiu 
emfim passar ao norte da Escocia, circum 
navegar a Irlanda e aportar a Santander da 
Biscaia depois de doie mezes de visgem em que 
com repetidos naufragios tinha expiado a sua 
ignorancia d'essas paragens. Algumas náus 
e pouquissimos galeões o acompanhavam, e. 
outros navios mas não muitos arribaram des -. 
garrados à differentes pontos de Hespanha. 
Um temporal e a audacia d'um marinheiro, 
bastara pura aniquilar completamente & in- 
vencivel armada sobrevivendo apenas, ao 
formidavel desastre, alguos navios, veneran- 
das reliquias do immenso poder que assom- 
brava e atterrava a Europs. 

A noticia da derrota da Invençivel armada 
foi acolhida com delirante enthusiasmo por 
Isabel de Inglaterra, com intima e profuuda 
agonia por Philippe II etanto mais profunda, 
quanto não a revelou no rosto nem nas pala. 
vras porque aquella mascara funebre nunca 
trahia a commoção d'alma se a sentia. Recebeu 
a noticia triumpbal da victoria de Lepanto 
com serenidade impassivel, com egual estoi- 
cismo recebeu dos labios de Christovam de 
Moura, seu confidente dos ultimos annos, & 
noticia da fatal perda da esquadra. Mas 
nunca mais tornou a ser o que era; a Inven- 
civel armada exhaurira a um tempo os re- 

cursos da Hespanhs, porque absorvera cem 
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milhões de ducados e os recursos do genia, 
de Philippe II, que nunca mais se levantou 
d'esse enorme reves. 

* Armamar. Esta villa do districto de 
Vizeu, segundo o censo de 1878 conta 606 fo- 
gos e 2:500 hab. Está situada n'um alto a 
pouca distancia do Douro e fica a 75 kilom. 
de Viseu. 

O concelho é formado de 16 freguezias que 
são: Aricera, Armamar, Chãs, Coura, Folgo- 
8a, Fontello, Gonjoim, Lumiares, Queimada, 
Queimadelia, Santo Adrião, S. Cosmado, S. 
Romão, S. Thiago, Toes e Villa Secca com 
a população de 11:491 hab, e 2:936 fogos. O 
terreno é fortil e os seus priucipaes produ- 
ctos são: trigo, milho e vinho. 

A comarca é formada de todas as fregue- 
zias dos tres concelhos de Armamar, Mon- 
dim da Beira e Taboaço, e constitue o circu- 
lo eleitoral a.° 54, 

Arman (Joio Luciano). Industrial e po- 
litico frances, n. em Bordeus em 1811, e m. 
em 1873. Fundou na sua terra natal grándes 
estaleiros para construcção de navios, depois 
estabeleceu outros em Ajaccio e chegou a 
ser um dos principaes constructores franee- 
ses, saindo dos seus estaleiros muitos navios 
de guerra não só para França, mas tambem 
para a Russia é um grandissimo numero de 
embarcações mercantes. Iaventou e empre- 
gou .um systema novo de construcção mixta 
de madeira e ferro que deu excellentes resul- 
tados e pelo qual obteve uma medalha de 1.º 
classe na exposição universal de 1855. Foi 
depntado ministerial em 1857 e 1863, e tendo 
falido em 1868 retirou-se da vida publica, 

Armançoa. Rio de França, nasce no 
departamento da Cote d'Or e desagua no 
Yonne depois de um curso de 180 kilom. em 
100 dos quaes é navegavel. 

Armand (Francisco Huguet). Actor 
frances, n. em 1699 e m. em 1765. Estreou se 
em 1723 no theatro francez e durante 40 an- 
nos desempenhou grande namero de papeis 
tornando-se notave] pela facilidade com que 
imitava os typos ridiculos do seu tempo. 

Armand (Armando Roussel, conhecido . 
pelo nome de). Actor frances, u. em 1779 e 
m.em 1852. Era filho de um conselheiro do 
rei e recebedor de fnaaças e se não fossem , 
os acontecimentos politicos de certo viria a 
ter esses mesmos cargos. À revolução levou-o 
a Paris onde começou a representar nos thea- 
tros de curiosos. 

Em 1795 appareceu pela primeira vos a 
publico e até 1830 conservou-so no theatro, : 
obtendo sempre grandes applausos, e occu- 
cupaado sempre um logar distincto entre os . 
primeiros actores do seu tempo. 

Armani ou Armanai (João Baptia-' 
ta). Poeta italiano, u. em Veneza no aano de 
1768 e m. em 1815. Obrigado pelo mau estado : 
da sua saude a deixar a vida militar, que ao 
principio seguira, fosse improvisador e ob- 
teve grande applauso em algumas cidades 
de Italia. Por ultimo foi vice-secretario da 
comuissão de salvação publica em Veneza é 
exerceu outros cargos. 

Das suas obras notam-se como mais im- 
portantes: Versos patrioticos; Ensaios áceroa 
dos improvisos, e a8 versões do christianismo 
e dos Martyres. | 

Armauno (Vicente). Pintor flamengo, 
n. em Vonesa no «hno de 1640. Estabelecen- 
do-se em Roma, pintou frescos, quadros a.. 
oleo e aguarellas, que so distinguem pela ox 
cellencia do colorido, e sendo condemaado - 
pela inquisição por ter comido carne n'um 
dia de jejum, logo que sọ via solto fugiu 
para Venesa. 

Armanspers (José Luis, conde de.) 
Ministro bavaro, n. oem 1789 e m. em 1853.. 
Serviu na guerra de 1813, foi mandado ao 
congresso de Vienna pai eetenda os inte-, 
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resses da Baviera, foi membro dos estados 
e sendo em 1826 nomeado ministro do rei 
Luis conservou a pasta até 1831 distinguin- 
do-se pelas reformas uteis que promulgou e 
pelos seus principios liberaes. 

Nomeado depois presidente do conselho da 
regencia durante a menoridade do rei da 
Grecia Othão I exerceu essas funcções com 
firmeza e prudencia, mas por fim desconten. 
tou os gregos por causa da predileccão que 
mostrava pelos bavaros. 

Armario de ferro. Nome com que fi- 
cou conhecido na historia uma especie de es- 
conderijo que Luiz xvi mandou fazer na parede 
de um corredor dos seus aposentos nas Tui- 
lherias, Parece que o proprio soberano tra- 
balhou nesse esconderijo cuja existencia foi 
revelada depois por Gamain, serralheiro que 
para elle fizera a porta, ao ministro Roland 
quandoseestavainstaurandoo processo do rei. 
O ministro correu ao palacio e levou os pa- 
peis que só apresentou à Convenção viute e 
quatro horas depois pelo que foi accusado 
de ter sonegado alguns. Esses documentos 
foram publicados por ordem da Convenção e 
n'elles se encontraram varias cartas, discur- 
sos e apontamentos que provavam os esforços 
feitos pelo rei e pela côrte para annularem 
a obra da revolução, 

Armegon. Cidade ds India ingleza, na 
presidencia e a 98 kilom. de Madrasta; foi 
uma das primeiraa feitorias estabelecidas no 
Karnatic pela companhia das Indias e hoje é 
cidade importante. 

Armengaud (João Germano Deside- 
rio). Escriptor frances, n. em 1797, e m. em 
1869. Estudou em Tolosa, esteve algum tem- 
po empregado no commercio e depois entre- 
gando-se todo ás artes, visitou os museus e 
galerias da Europa, publicando em seguida 
algomas obras muito notaveis, não só como 
escriptor mas tambem como trabalhos typo- 

icos, 

Publico em 1849 a Historta dos pintores 
de todas as escolas desde a Renascença até á 
actualidade, que foi continuada e acabada 
sob a direcção de Carlos Blanc, de 1856 a 
1865, Galerias publicas da Europa, e além 
d'isso Obras primas da arte chrisiã, Os the- 
souros da arte, As obras primas de Rubens na 
cathedral de Anvers, o Pantheon da historia, 
a comprehende as Rainhas do mundo e a 

ussia historica piitoresca e monumental, em 
que collaborou Artamos. 

Armenterstadt. Cidade fortificada da 
Hungria, a 35 kilom. de Klanseoburg, situa. 
da na margem do Bzamos; 3:600 hab. Fabri- 
cas de pannos, minas de sal, nascentes de 
agua salgada, Tambem lhe chamam Szamos- 
Ujvar. 

Armessin (Nicolan de L’). Gravador 


francez, n. em 1640. Gravou sobretudo retra ' 


tos, entre 08 quaes se citam principalmente 
os de Guttenberg, duque Philippe de Bour- 
boo, Henriqueta Stuart, etc. 

Seu filho chamado egualmente Nicolau, n. 
em 1684, e m. em 1775. Gravou as estampas 
da collecção de Crozat, e executou grande nu- 
mero de gravuras, copias de Wattean, Bou- 
cher, Lancret, ete. = 

Armi. Cabo da Italia, da provincia e a 
15 kilom. de Reggio. E' o extremo da cadeia 
dos Apenninos. 

Armianask. Povoação da Russia da Eu: 
ropa, na Crimea e no isthmo de Perekop. 
Apesar de ter pobre appurencia, ha ali mni- 
tos bazares e mesquitas, um templo grego e 
uma egreja russo-grega. A população com 
põe se de tartaros, mussulmanos, armenios e 
russos. 

Armil. Freguesia do Minho, districto 
administrativo e diocese de Braga, concelbo 


a Fafe; orago S. Martinho; 158 fogos e 624 | 
b 


Armin (Roberto). Actor e auctor drama- 
tico inglez dos seculos xvi e xvir. Fez parte 
da companhia de Shakspeare, e d'elle existe 
publicada uma peça que foi representada e 

ue se intitula: Historia das duas filhas de 
oor-Clack. 

Armatrong. Condado dos Estados-Uni- 
dos, na Pensylvania; capital Kittaning, po- 
pulação 40:500 bab. 

Armyro. Povoação da Grecia e unico 
porto dcfensavel na costa de Maina, entre o 
golpho de Coron e o de Kolokytia. Ficou ce- 
lebre pela tenaz resistencia que os turcos ahi 
fizeram aos gregos em 1827, 

Arna. Povoação da Africa septentrional, 
habitada pela tribu dos tibbus que occupam 
a parte oriental do Sahará desde o Fezzan 
até o Sodio. Estação de caravanas que nego 
ceiam entre o Fezzan e Bomú. 

Arnal (Scipião d’). Engenheiro frances, 
n. em 1739, e m. em 1801. Foi primeiro co- 
nego em Alais, mas de 1780 em deante con- 
sagrou se exclusivamente á mechanica, rea- 
lisando algumas invenções que por falta de 
meios e de recursos não conseguiu tornar ver- 
dadeiramente uteis á humanidade. 

Explicando alguns d'esses seus inventos, 
publicou varios folhetos taes como: Projecto 
du navegação geral dos rios por meio da ma- 
china de fogo, Memoria ácerca dos moinhos 
de fogo estabelecidos em Nimes, etc. Passou 
para verso a Declaração dos direitos do ho- 
mem, e essa compceição foi adoptada nas es- 
colas primarias do Gard. 

Arnal (João Pedro). Architecto hespa- 
Dhol, n. em 1735, e m. em 1805. Foi encarre- 
gado de levantar a planta da Allemanha, foi 
director da escola de architectura e deixou 
muitos desenhos de Alhambra e de minas e 
mosaicos achados nos arredores de Toledo. 

Arnaldi (Conde Eneos). Architecto e 
antiquario italiano, n. em 1716, e além de 
outras obras deixou um estudo interessante 
a respeito das basilicas antigas è um traba- 
lho com o titulo de: Idéa de um theatro dis- 
posto nas suas partes principaes como os thea- 
tros antigos mais apropriados aos modernos. 
N'esta ultima obra o auctor pretende mostrar 
a vautagem da planta semi circular, parte do 
theatro reservada aos espectadores e reprova 
o systema de platéa e camarotes. 

omo architecto foi incumbido de dirigir 
as obras de restauração do palacio della Rag- 
gione em Vicença. Ignora-se a data da sua 
morte. 

Arnas. Freguesia da Beira, districto de 
Vizeu, concelho de Sernancelhe, orago Nossa 
Senhora da Conceição; 234 fogos e 862 hab. 
Pertence ao bispado de Lamego. 

Arnau. Cidade da Bohemia, situada na 
margem esquerda do Elba, junto de Riesen- 
geberg; 3:027 hab. Fabricas de pannos e te 
cidos de algodão, cortumes, ferrarise, lavan- 
deria e tinturarias. 

Arnaud (Jorge d’). Jurisconsulto e phi- 
losupbo hollandez, n. em 1711, e m. em 1765 
proximamente. Descendia de uma familia de 
protestantes francezes que tinham emigrado, 
escreveu algumas dissertações criticas muito 
notaveis a respeito de varios auctores gre 
gos e dedicando se Á jorisprudencia foi lei. 
tor de direito e professor da universidade de 
Franeker. As suas obras mais importantes de 
direito são: De jure servorum apud Roma- 
nose Variarum conjecturarum. 

Arnaud (Francisco). Escriptor frances, 
n. em 1720 e m. em 1784. Indo para Paris 
em 1752 entrou para a Academia das inscri 
pções e bellas lettras e foi nomeado membro 
da Academia franceza em 1771. Escreveu 

uasi sempre em companhia de Suard no 
ornal estrangeiro, na Gazeta de Franca e 
na Gazeta Litteraria da Europa, e em 1770 
foram publicados Á parte' artigos dos dois 
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amigos em um volume intitulado: Varieda- 
des litterarias. 

Depois de ter combatido os philosophos, 
defendeu-os com grande ardor, mostrou se 
apaixonado gluckieta, e dirigiu uma guerra 
de epigrammas contra Marmontel e contra os 
jansenistas. 

Arnaud (Francisco Thomas Maria de 
Bacullard). Escriptor frances, n. em 1718 6 
m. em 1805. Revelando desde creança um 
certo talento poetico, obteve a protecção de 
Voltaire, que o recommendou a Frederico da 
Prussia. Este soberano chamou logo para a 
sua côrte Francisco Arnaud e dirigindo-lhe 
uns versos em que bavia algumas phrases 
pouco lisongeiras para Voltaire, com quem 
exactamente n'essa occasião se tinha indis- 
posto, o philosopho vingou se despejando um 
chuveiro de esarcasmos sobre a pessoa e es- 
criptos do seu antigo protegido. 

Aroaná voltou para Paris e viven quasi 
na miseria, publicando um grande numero de 
escriptos de pouco valor, a não serem talvez 
uns contos imitados do ingles, nos quaes o 
auctor, embora com certa prolixidade, soube 
imprimir bastante vida e interesse, © que 
fez dizer a Rousseau: Arnaud escreve com o 
coração. 

Arnand de Ponsil (Jorge). Cirurgião 
fraucez do seculo zvin. Foi professor na es- 
cola de S. Cosme, em Paris, e depois indo 
pars Londres ahi passou o resto dos seus 
dias, e lá falleceu em 1774. Deixou em in- 
glez: Tratado das hernias, Instrueções ácerca 
das doenças da uretra e da bexiga, Memorias 
historicas do estudo da cirurgia e medicina 
em França e Inglaterra, 

Arnauld. Familia oriunda do Auver- 
gne e cujos destinos se ligam com a historia 
do jansenismo e de Port-Royal. Já no volu- 
me 2.º do Diccionario, demos noticia dos 
membros principaes d'essa familia, mas deve 
accrescentar-se mais um, de que trataremos 
no artigo immediato. 

Arnauld (Antonio). N. em Paris em 
1569 e m. em 1619. Foi advogado geral no 
tempo de Catharina de Medicis e depois con- 
selheiro d'estado no tempo de Henrfque 1v, 
distinguindo-se no exercicio d'esses cargos e 
principalmente na defesa da universidade 
de Paris, contra os jesuitas. 

Deixou 10 filhos, sendo 6 do sero femini- 
no, as quaes todas tomaram o veu no con- 
vento de Port Royal, que elle proprio res» 
taurara. 

Arnault (Emilio Luciano). Este posta 
tragico francez, m. em 1863. Entre as suss 
obras dramaticas, que foram colligidss em 
tres volumes, ha uma peça intitulada: D. 
Pedro de Portugal. 

Arnaunit (Luciano). N. em 1816 em. em 
1871. E' conhecido por ter sido o fandador 
e director do hyppodromo de Paris. 

Arnay-le-Duc. Cidade de França no 
departamento da Côte d'Or, a 3 kilom. de 
Beauce, na margem esquerda do Anreeiz; 
2:576 hab. Fabricas de psnnos, cortumes, te- 
iha, e pós de gomma; commercio de linho, 
vinhos, vinagre, coiros e gado. 

E’ celebre pela batalha em qõe o rei de 
Navarra, depois Henrique rv, recebeu o bap- 
tismo de fogo, commandando em junho de 
1570 a armada protestante com a qoal der- 
rotou os catholicos commandados por Cossé - 
Puissac. Na guerra franco prussiana, houve 
ahi perto um combate entre as tropas de Ga- 
ribaldi e os prussianos, sendo Ricciotti, filbo 
do valente caudilho italiano, condecorado 
com a Legião de Honra, pelo inodo como se 
portou n'essa occasião, 

Armeburgo. Cidade da Prussia, na pro- 
vincia de Naze; 2:042 hab.; commercio de ce- 
reaes e fabricas de panno de linho. i 

Arnedillo, Pov. de Hespanha, na pro- 
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vincia o a 40 kilom. de Logroño; 1:223 bab. 
Aguas thermaes. 

Armedo. Cidade de Hespanha, na pro- 
vincia ea 38 kilom. de Logroño; 3:632 hab. 
. Nos arredores fabricam se vinhos muito es- 
timados. 

Armee. Povoação da India ingleza, na 
presidencia de Madrasta, e a 38 kilom. de 
Arcot; commercio importante. 

Arneiro. Ha em Portugal varias povoa- 
ções com este nome e uma d'ellas deu o titu- 
lo ao nosso distincto compositor musico, au- 
etor do Elixir de Juventude e da Derelita. 

Armeiro da Melhariça. Freguezia 
do districto e concelho de Santarem, no pa- 
tri ; orago S, Lourenço, 181 fogos e 
143 bab. Pertence á comarca de Torres No- 
vas. 

Arneiros ou Villa Nova de Sou- 
te dº El-rei. Freguesia da Beira, distri- 
cto de Viseu, diocese e concelho de Lame- 
go; orago S. Sebastião; 228 fogos e 861 hab. 

Armeiros. Villa e municipio do Brasil 
na provincia do Ceará, comarca de Inhasi- 
rahs; 6:000 bab., 836 fogos. Foi fundada em 
1727 para residencia dos indios juncás, ele- 
vada a parochbia em 1783 e a villa em 1864. 
A egreja matris tem a invocação de Nossa 
Benhora da Pas. 

a Armelites. Está errada a orthographia 
d'este nome. Deve ler-se Arnellas, | 

a Arnheim ou melhor Arnhem, Es- 
ta cidade é capital da provincia bollandeza 
de Gueldre e conta hoje perto de 45:000 ha- 
bit. Porto amplo e seguro; alguns edificios 
notaveis, dos quaes citaremos a cathedral, 
o palacio dos antigos condes de Gueldre, a 
bibliotbeca, varios hospitaes e asylos, etc. 

Fabricas de coiros, instrumentos de phy- 
sica e mathematica, papel, algodão, etc. Nos 
arredores cultiva-se muito tabaco, que de- 
pois de fabricado é objecto de larga expor- 


“Foi n'outros tempos uma das praças fortes 
do reino e boje é um grande gentro de com- 
mercio de transito. 

Arnim (Carlos Othão Luis d’) Viajante 
allemão, n. em Berlim em 1719 q m. em 1861. 
Tendo concluido os estudos pas universida- 
des de Italia e de Goettiugue, visitou suc- 
cessivamente a Allemanha, Suissa, França, 
Italia, Grã. Bretanba e Paises Baixos, e en- 
trando, depois do sou regresso a Berlim, na 
carreira diplomatica, serviu nas legações de 
Stockolmo e de Londres, e exerceu o cargo 
de intendente dos theatros reaes. 

~ Ainda depois, apesar de ter já mais de 50 

annos de edade, emprehendeu novas viagens 
e partindo para o Oriente, percorreu a Tur- 
quia e a Grecis, voltou a França, esteve na 
Hespanhs, Sardenha e Sicilia e por fim foi á 
Russia. | 

Era um homem muito instruido, musico 
eximio e bom poeta. Além. de traducções de 
algumas peças dramaticas estrangeiras e de 

alguns de Byron, deixou uma obra 
„excellente em 6 volumes, que se intitula: 
Breves observações de um viajante, 

Armim (Henrique Frederico, conde de.) 
Estadista allemão, n. em 1791 e m. em 1859, 
Entrando muito novo para a carreira diplo- 
matica foi secretario de legação na Suecia e 
em França e em 1831 passou para Brazel- 
las na qualidade de ministro plenipotencia- 


rio. | 
D'ahi a des annos. recebeu o titulo de 
conde e s nomeação de plenipotenciario em 
Paris, e sendo tranaferido em 1845 para Vien- 
Da estava n'eses capital quando rebentou & 
insurreição de 1848. 
Tendo acompaubado o imperador Fernan- 
.do a Inepruck, pedia d'ahi a pouco a demis- 
são e todo o tempo que esteve no poder 
9 gablot liberal do Auorswal, 0 pe 
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Arnim, cujas ideas eram todas reacionarius, 


-| permaneceu affastado da vida publica. Em 


feverciro de 1849 foi encarregado da pasta dos 
negocios estrangeiros no gabinete de Man- 
teuffel, mas logo se exonerou em maio seguin- 
te. Em 1851 voltou para o seu posto diplo- 
matico em Vienua 6 ahi se conservou até 
1858. Regressando a Berlim tomou assento 
na camara dos Senhores, militou nas fileiras 
do partido da Cruz e votou todas as medidas 
de repressão. O rei da Prussia tinha-o feito 
membro do conselho privado, seu camarista 
e seu mordomo mór. Morreu sem succesaão 
sendo elle o ultimo representante da casa 
Heinrichsdorff Werblow. 

Araim (enrique Alexandre, barão Fi 
Estadista allemão, n. em 1798 e m. em 186 


“Tomou parte nas campanhas de 1813 e 1814, 


concluiu depois os estudos em Heidelberg e 
entrando na carreira da diplomacia foi suc- 
cessivamente encarregado de negocios da 
Prussia em Napoles e Darmstadt, conselhei- 
ro referendario do ministerio dos estrangei. 
ros em Berlim, e sendo em 1840 acreditado 
como ministro plenipotenciario em Bruxellas 
negociou um tratado de commercio. 


Passando na mesma qualidade para Paris. 


ahi estava em 1848 quando cabiu Luiz Philip- 
pe e dirigindo se a Berlim com a idéa de obs- 
tar a que o movimento democratico se propa- 
gasse na Allemanha apresentou ao rei uma 
memoria aconselhando-o a adoptar reformas 
liberaes. Rebentando em 18 a revolução em 
Berlim foi este diplomata encarregado da 
pasta dos estrangeiros a qual conservou no 
gabinete Camphausen, mas d'ahi a pouco 
pediu a demissão e nos motins de 3 de junho 
foi insultado pelo povo na occasião em que 
saia da camara dos deputados. 

Deixando Berlim então foi viver em Fran- 
cfort sobre o Meno e depois em Neuwied e 
sendo em 1849 nomeado membro da camara 
dos senhores da Prussia combateu a poli- 
tica ultra-reacionaria de Manteufel o desgos- 
toso pelo eaminho que levavam as coisas 
publicas passou o resto dos seus dias muito 
affastado da politica. 

Arnim (Harry Carlos Eduardo, conde d’). 
Diplomata allemão, n. em 1824, e m. em 1881, 
Estudou em Greifswalde e em Berlim e con- 
cluindo o curso entrou na carreira diploma- 
tica. Depois de exercer varias commissões, foi 
por Bismarck, cujas boas graças alcançára 


nomeado ministro plenipotenciario em Roma. 


Incumbido de restabelecer as relações com o 
papa, fes valer a completa liberdade de que 
a egreja catholica gosava na Prussia, mani- 
festou a esperança de que Pio 1x estabelece- 
ria uma nunciatura em Berlim e assignou 
uma convenção postal, Conservou esse posto 
até á entrada das tropas italiaoss em Roms, 
e merecendo os seus actos a approvação do 
governo, foi-lhe dado em julho de 1870 o ti- 
tulo de conde. É 

No anno seguinte foi escolhido para tomar 
parte, na qualidade de ministro plenipoten- 
ciario puas negociações entaboladas em Fran- 
cfort para a assignatura da pas entre a Fran- 
ça e a Allemanha e como n'essa epoca não 
havia relações diplomaticas regulares entre 
os dois paizes, o conde d'Arnim foi mandado 
a Paris com a missão especial de aplanar as 
no nados e de tratar directamente com 

iers. 


| A 9 de janeiro de 1872 foi acreditado jun- |. 


to do governo frances como embaixador ex- 
traordinario e ministro plenipotenciario da 
Allemanha em França, e apesar de Bismarck 
lhe dispensar a maior confiança, o diplomata 
nem sempre lhe seguiu as idéas e principios 
e mostrou-se wuito hostil a Thiers, favore. 
cendo mesmo até certo ponto o golpe d'es- 
tado, que derrubou aquelle estadista © O 
substituiu pelo marechal Mac-Maboa, 
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Tendo lido um relatorio que o conde en- 
viára ao imperador, o chanceller escreveu ao 
seu delegado em Paris, um officio em que lhe 
dizia: «A vossa acção sobre o mimo de 8. M. 
sae das attribuições de um embaixador e to- 
mando um caracter ministerial entra em 
rivalidade com a legitima influencia do mi- 
nistro € torna-se perigosa para o estado. 
V. Ex.º de certo comprehende as difficulda- 
des que resultam d'este estado de cousas para 
o serviço de 8. M. e reconhecerá os motivos 
da proposta que fiz a S. M. para estabelecer 
a unidade e a disciplina na repartição dos 
negocios estrangeiros.» O conde foi a Berlim 
e em vista das desculpas que deu foi annu- 
lada a demissão com que Bismarck queria 
castigal-o e voltou para Paris, mas tendo 
apparecido pouco depois na Imprensa de 

ienna publicados alguns officios e um rela- 
torio de Arnim escriptos em Roma no anno 
de 1869 o chanceller demittiu logo o nosso 
biographado, que foi viver para Carlsbad. 

endo d'ahi a pouco o novo embaixador 
allemão em Paris consultado os archivos da 
embaixada e descoberto que faltavam ahi 
varios documentos importantes, relativos á 
questão romana, fez a devida communicação 
ao ministerio dos estrangeiros em Berlim, que 
os pediu ao conde de Arnim. Este declarou 
que não julgava aquelles papeis de caracter 
official, mas que visto não ser essa a opinião 
do ministro os entregaria e sendo intimado 
a restituir todos os documentos que tinha 
em seu poder entregou muitos, mas conti- 
nuaram a faltar ainda alguns que elle disse 
ter perdido. ` 

Accusado então de desviar dos archivos do 
estado documentos importantes, foi por sen- 
tença do tribunal de Sttstio preso e posto 
incommunicavel em Berlim e depois de estar 
algum tempo solto sob fiança (por causa do 
mau estado da sua TP voltou de novo 
para a prisão e a 19 de dezembro foi con- 
demnado a tres mezes de prisão por delictos 
ecntra a ordem publica. 

O conde appellou da sentença para o tri- 
bunal superior que elevou a pena a 9 mezes 
de prisão, mas tendo entretauto sabido da 
Prussia, dirigiu da Suissa onde estava um re- 
querimento pedindo para lhe ser permittido 
addiar o cumprimeuto da pena para quando 
estivesse melhor de saude e publicou ama 
ua Pro nihilo que fes grande baru- 

0. 

Em novembro de 1875 passou a residir na 
Italia e em outubro do anno seguinte o tri- 
bunal supremo procedendo mais uma vez á 
revisão do processo de Arunim condemnou o 
diplomata a cinco annos de reclusão por cri- 
me de alta traição e insulto ao imperador da 
Allemanha e ao principe de Bismarck. 

Indo afinal para Nice publicou varios folbe- 
tos politicos e ahi m. em principios de 1881. 

# Arnoia., Esta freguesia do concelho 
de Celorico de Basto, segundo o censo de 
1878 tem 476 fogos e 1:142 hab. Pertence 
ao arcebispado de Braga. | 

Arnold (Samuel). Compositor musico, ù. 
na Allemanha em 1739 e m. em Londres em 
1802. Iado muito novo para Inglaterra, ahi 
estudou musica, e aos 23 annos foi nomeado 
compositor do theatro do Convent-Gardin 
para o qual escreveu a musica da Criada 
do moinho. 

Adquiriu grande nomeada e reputação pe- 
los seus oratorios: Cura de Saul, Abimelech, 
Filho prodigo, Resurreição e Eligah. 

Arnold foi organista da capella real, dire- 
ctor da Academia de musica, organista de 
Westminster, e director dos concertos an- 
nuses da egreja. Em quanto vivo não lhe 
faltaram nem os logares rendosos, nem as 
honras e depois de fallecido os seus restos 
mortaes foram depositados em Westmiasters 
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Arnold (Jorge Daniel). Publicista es- 
criptor francez, n. em Strasburgo em 1780 e 
m. em 1829. Foi professor de direito civil em 
Coblentz e depois de historia e de direito 
romano em Strasburgo. 

Deixou: Elementa juris civilis Justinianes 
cum codice Napoleoneo-collati; poesias alle- 
mãs e uma comedia popular em dialecto de 
Strasburgo com o tituio de Segunda-feira de 
Pentecostes, quadro interessantissimo dos cos: 
tumes dos antigos alsaciavos. Goethe fez 
grandes elogios a esta composição. 

Arnold. Cidade de Inglaterra, no con- 
dado e a 6 kilom. de Nottingham; 4:642 bab. 
Fabrica de barretes e de meias. 

—kRio do Canadá, nasce nas montanhas 
ue limitam ao norte os estados de New- 

ampshire e Maine e desagua ño lago Me- 
gantick. 

Armoldi (Bartholomeu). Religioso au- 

ustiniano, n. em Usingeo pelos fins do secu- 
o xv. Foi um dos philosophos escolasticos 
mais afamados do seculo xvi, e foi professor 
e depois amigo de Luthero, mas o grande 
reformador conseguiu nunca leval-o a 
perfilhar as suas idéas. Arnoldi por fim ata- 
cou o seu antigo discipulo no Sermo de sacer- 
dotio é em 1526 sahiu com todo o clero ca- 
tholico de Erfurt e foi para Augsburgo onde 
se estava redigindo a celebre confissão. Mor- 
reu em Erfurt n'um convento da ordem de 
Santo Agostinho. 

Arnolfo di Lapo. Architectoe escul- 
ptor florentino, filho de Jacopo di Lapo, n. 


em 1232 e m. em 1300. Foi elle quem cons-. 
truiu o terceiro recinto das muralbas de Flo- 


rença, egreja de Santa Cros, o palacio dos 
Signori, o palacio Bargello, e a ponte de Ru- 
bacoute em Florença, assim como uma outra 
ponte de um só arco sobre o rio Ersa no 
nto em que se encontram as estradas de 
ienna a Florença e de Colle a Valterra. O 
trabalho mais importante de Arnolfo foi po- 
rém a cathedral de Santa Maria del Fiore 
que a morte lhe não deixou concluir. 


na bistoria da arte e pelo seu estylo mode- 


lado pela antiguidade, forma a transicção 


entre a arte gotbica e a arte moderna. 


Armon. Rio de França, que banha os. 


departamentos do Allier e do Cher, passa em 
Charot e desagua no Cher, perto de Vierson, 
“depois de um curso de 135 kilom. 
Arnona. Antiga região da Palestina, 
situada além do Jordão e cujo nome era de. 
. rivado da torrente Arnon, 
# Arnoso. Des tres freguesias d'este 
nome, à que tem por orago Santa Eulalia, se- 
ando o censo de 1878 conta 19 fogos e 353 
ab., a que tem por orsgo Santa Maria, 204 
fogos e 768 hab. e a outra, cnjo nome offi 
ar é Arnoso-Mosteiro, tem 41 fogos e 178 
ab. i 
Armott (Neil). Medico ingles, n. pelos 
annos de 1797 e m, em 1874. Foi medico das 
embaixadas de França e de llespanha, me.. 
dico da rainha, membro do senado da uni- 
versidade de Londres e da Sociedade real. 
Devem-se-lhe algumas invenções importan. 
tes para o serviço dos hospitaes e algumas 
obras, entre as quaes citaremos: Elementos 
de physica, que tem muitas edições e está 
traduzida em varias linguas e um livro inti. 
tulado Revista do progresso humano, 
Arnoquid (Edmundo Nicolau). Escriptor 
frances, n. em 1811 e m. em 1864. Seguiu a 
carreira da magistratura, foi professor de 
rhetorica e de litteratara franceza e estran. 
geira e por ultimo succedeu a Ozunan na 
cadeira de litteratura estrangeira da facul- 
dade de letras de Paris. | 
Publicou alguns trabalhos dignos de esti- 
mação dos quaes citaremos: Jorge Dalteon 
rama em 


actos em verso; Da invenção ' 
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original, coroada pela academia; Ensaio de 
uma theoria de estylo, Influencias da littera- 
tura italiana na litteratura franceza, etc. 

Arnouid (Augusto). Escriptor frances, 
n. em 1803 e m. em 1854. Tornou-se conhe. 
cido por alguns romances, peças do theatro 
e obras historicas, e em 1845 casou com ma. 
demoiselle Plessy, que d'ahi em diante tomou 
o nome de Arnould Plessy e que foi uma das 
mais distinctas actrizes do Theatro Frances 
até 1876, em que deixou o palco. 

Das obras dramaticas de Arnould citare- 
mos: o Homem da mascara de ferro, em 5 
actos; Um segredo, em tres actos; O Extam 
em tres actos e em que teve Lockroy por 
collaborador; Um amante infeliz; Direitos de 
primogenitura, etc. Dos seus ultimos traba- 


lhos litterarios motaremos: Struensée ou a. 


rainha e o favorito, a Mãe louca, Adelia 
Launay, a Historia da Bastilha desde a sua 
fundação até á sua destruição e Os jesuitas 
desde a sua origem até aos nossos dias. 

Arnoult (João Baptista). Escriptor pe- 
dagogico, que parece ter nascido em Besan- 
çon em 1689 e m. em 1753. Publicou com o 
pseudonymo de Antonio Dumont varias obras 
moral e de educação: Tratado da cia, 
de uma collecção de proverbios francezes, hes 
panhoes e italianos e o Preceptor contendo 
outros tratados: grammatica, orthographia, 
arithmetica, chronologia, etc. 

Arnoya. Rio de Hespanha, na provincia 
de Orense, nasce perto da povosção, que lhe 
dá o nome e depois de um curso de 52 kilom. 
junta-se ao Minho a 4 kilom. de Ribadavia. 

Arnogzella e Ardegão. Freguesia do 
Miaoho no districto e diocese de Braga, con 
celho-e comarca de Fafe, orago Santa Eula- 
lia e Santa Marinha; 157 fogos e 556 bab. 

Arnsdorf. Povoação da Prussia na pro- 
vincia da Silesia; 1:250 hab. Altos fcrnos, 
fabricas de telha, papel, tecidos de algodão 
e de seda. 

Arnstadt. Cidade da Allemanha, no 


| principado de Schwamburgo Sonderhaussen, 
Arnolfo di Lapo occupa um logar eminente 


situada a 17 kilom. de Erfurt e nas margens 
do rio Gera; 6:800 hab. Fabricas de tecidos 
de linho e de algodão, cortumes e papel. Im 
portante centro de commercio de cereacs e 
madeiras. 


Arnstein. Cidade da Baviera, na Baira. 


Franconia, na margem esquerda do Werra; 


1:600 bab. Commercio de vinhos e cereses.. 


Arnswalde. Cidade da Prussia, na pro- 
vincia de Brandeburgo, situada entre tres la- 
gos na fronteira da Pomerania, 6:524 bab. 
Fabricas de pannos de linho e de tecidos de 
lã, chapeus e cortames. 


Aroa. Rio de Venezuela, que entra no 


Atlantico depois de um curso de 125 kilom. 
Arougquis. Índios do Brazil, que vivem 
na margem esquerda do rio Negro entre os 
rios Jaguapiry e Anavilhanas. 
Aroche. Serra de Hespanha, que come. 


'ça na provincia de Huelva a norte de Aya. 


monte e que correndo na direcção de sudoes. 
te a nordeste vae ligar se á Serra Morena. Ahi 
nascem o Chanza, o Odiel e o Tinto. 

Aroer, Antiga cidade da Palestina, per- 
tencente á tribu de Gad, defronte dos ammo. 
nitas que abi perto foram derrotados por 
Jephté. 

— Antiga cidade da Palestina, situada per- 
to do Arnon. Foi primeiro dos ammorrhens, 
fes depois parte da tribu de Ruben e no tem- 
po de Jeremias dependia dos moabitas. As 
ruinas d'esta cidade teem hoje o nome de 
Araayr. 

“Arões. Em Portogal ha tres freguesias 
com este nome: duas no districto e diocese 
de Braga, concelho e comarca de Fafe, tendo 


“uma por orago Santa Christina com 84 fogos 


e 89t bab. e outrs eujo orsgo é N. Romão e 
tem 208 fo'zos e 800 bab.; a terceira no dis- 
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tricto de Aveiro, diocese de Viseu, concelho 
de Macieira de Cambra, comarca de Oliveira 
de Azemeis, orago 8. Simão; 836 fogos e 
1:633 bab. 

* Arolsen, N'esta cidade ba feiras im- 
portantes e tem de notavel um museu ri. 
quissimo em medalhas e manuscriptos e no 
qual se admiram muitos objectos tirados de 
Herculanum e de Pompea. 

Arossino. Povoação de India portegue- 
E no littoral da provincia de Balsete; 2:160 

a 

Aroua. Rio da Guyana francesa, o qual 
se junta ao Maroni depois de um carso de 105 
kilom. : 

# Arouba. Esta ilha, que fiea situada á 
entrada do golpbo de Maracaibo e perto da 
costa norte de Venesuela, tem 32 kilom. de 
comprimento e 8 de largo. Tem umà mina de 
oiro cujo producto annual é de 90 a 110 con- 
tos de réis. A população da ilha é de 3:300 
hab. e a capital Orangestadt. Tambem: be 
cbamam Oruba. vs ao 

# Arouca. Esta villa portuguesa, segun. 
do o censo de 1878 tem 238 fogos e 966 hab. 
O concelho de Arouca comprebende as fregas- 
zias de Albergaria das Cabras, Alvarenga, 
Arouca, Burgo, Cabreiros, Canellas, Chave, 
Escariz, Esperança, Fermedo, Jansrde, Loa- 
redo, Mansôres, Moldes, Rossas, Santa Eu- 
lalia, 8. Miguel do Matto, Tropeço, Urrô, e 
Varsea com 8:596 fogos e 16:056 hab. 

A comarca de Arouca comprehende es fre- 
guezias d'esse concelho e todas as do conce- 
lho de Castello de Paiva. 

Os tres concelhos de Arouca, Castello de 
Paiva e Macieira de Cambra constituem o 
circulo eleitoral n.º 36 de Arouca. 

« Arouca (Domingos Correia). Este of- 
ficial n. em Castro-Marim pelos anoe de 
1790. Depois de ter servido como alferes e 
como tenente no regimento de milicias de 
Tavira, partiu para Moçamhique em 1810, e 
serviu nessa provincia como commandante 
da companhia de Quilimane, e como gover- 
nador de Inhambane. Em 1834 regressou so 
reino e em junho de 1886 foi nomeado go- 
vernador de Cabo Verde, indo saúbetituir o 
brigadeiro Marinho. É = 

Este, porém, apesar de exonerado, ficou 
em Cabo Verde, e não cessou de fomentar a 
desobediencia ao cdronel Arouca, auziliado 
n'esse empenho pelos acontecimentos politi- 
cos da metropole. O que é certo é que Do- 
mingos Arouea teve o archipelago sempre em 
estado de anarchia, chegando duas ilhas s 
recusar-lhe a obediencia. Afinal o governo, 
que em Portugal saira da-revolação do sé- 
tembro de 1836, demittiu Domingos Arouca 
e nomeou outra vez o brigadeiro Marinho. | 

Foi então que Arouca publicon a Bxpos- 
ção, a que nos referimos no 2.º volame do 
Diccionario, e como Joaquim Pereira Mari- 
nho o contradissesse, Correia Arouca repii- 
cou com outro folheto, que se imprimia em 
1842, e que se intitula: Desmentido ds acct- 
sações feitas pelo ex-governador de Cabo Ver- 
de e de Moçambique, o er. Joaquim Peresta 
Marinho, contra Domingos Correia Árouca, 
etc. Com um parallelo entre os actos do acot- 
sador e as suas arguições. | 

Domingos Correia Arouca não foi goret- 
‘nador da ilba de 8. Thome, como erra s 
te se afirma no Diccionario. Ta 

Arouca (Antonio Mendes). Jariscontul- 
to portugues, n. em Tavira em 1610. Depois 
de estudar nas universidades de Salamanca 
e de Coimbra, começou a: advogar e chegou 
ʻa ser advogado da Casa da Supplicação. Ten- 
do enviuvado, sentiu com isso tanto r 
to, ba foi viver para o valle das Fornas cm 
8. Miguel, com-uns eremitas que «lh babita- 

: vam. Quinze annos alli esteve, Até 


qe 
bendo que grasvava em Angre unis 


ARR 
epidemia, partiu para essa cidade, afim de 
6 consagrar ao tratamento dos doentes, è 
alli m. em 1680. | 
As suas obras foram publicadas por sen 


neto e constam de umas allegações juridicas 
e de umas annotações ás Pandectas, tudo em 


Aroza. Freguezia do districto e diocese 
de Braga, concelho e comarca de Guimarães, 
orago Santa Marinha; 87 fogos e 315 hab. 

Arpa Chai. Rio da Turquia da Asia, 
nasco perto do lago Madatipela, recebe o 
Kars, corre-de norte a sol e entra no Aras, 
depois de um curso de 102 kilom. i 

Arpajom. Cidade de França, no depar- 
tamento do Senate Oise a 32 kilom. de Paris; 
2:822 hab. Lavanderias de là, fabricas de 
cortumes e officinas de surradores. ` 

a Arpajow: Sabiu errado no 2.º volnme 
do Dicotowmario este titulo. Deve lêr se 4rpa- 


Arpt. Antiga cidade da Italia na Apulia, 
construida, se; undo se dis, por Diomedes de. 
pois da tomada de Trois. Teve primeiro o 
nome de Hippinna e- mais tarde o de 
-Argyrippe. Eetava situada: perto do sitiv oe- 
cupado hoje pela Foggia, na Capitanata. 

Arpios. Antigo povo da baixa Mysia, 
na Bulgaria, e que Ptolomeu colloca ao lon- 
go da eosta desde a fos do Bosphoro e:ten- 
dendo-se para o interior até ao Hiersso 
(Proth). A sua capital era Arpis. | | 

Arques. Rio de França, no departa-. 
mento do besa Inferior, passa em Saint- 
Saens, Bellencombre, Torey e Arques e des- 
agus no porto dé Dieppe. O seu corso é de 
50 kilom., sendo navegavel só n'uma exten- 
são de 80 kilom... 

Arqguiísas. Desfiladoiros e gargantas 
dos montes da provincia de Navarra em 

situados a povoa distancia de ci- 


dade de 'Zuaiga. Este sitio tornou-se celebre |. 


por dois combates que em 1835: 1886 ahi se 
deram entre os earlistas e os cbristinos. : 
+ Arrabaça. Emende se.0 nome d'esta 
freguesia que é Arrabal. V. abaixo. — 
Arrabal. Freguezia do districto, conce 
lho e comarca de Leiria, diocese de Coimbra; 
orago Senta Margarida; 285 fogos e: 1:317 


Arrabalde da Ponte; Freguesk do: 
districto, concelho e comarca de Leiria, ors- 
go 8. Thiago; 5t1 fogos e 2:051 bab. Perten 
ce ao bispado de Coimbra: Esta freguesia é 
tambem denemisada Marrazes. E 

s Arrabida. Esta serra estende-se en. 
tro Setubal e Cezimbra, n'uma extensão de 
18 kiom. e o seu ponto mais elevado que é 
e monte fFormosinho tem 499 metrov de al. 
titade. | 

Arrabídos. No artigo Arrabida, do 2.º 
volume do Dicci o, vem contada a funda- 
ção d'esta ordem religiosa: Devemos contar 
aqui porém o seu desenvolvimento: Fundado 
em 1 o convento da serra, e estabelecida 
DO mesmo anno no hospital de Lisboa a en 
fermaria de Noísa Senhora da Conceição, 
servida por esses religiosos, e onde morreu 0 
fundador da ordem, não tardou que outros 
spperecessem, e assim em 1561 se fundou o 
convento da Boa Viagem, que fica a pouca dis- 
taneia de Caxias n'um alto extremamente pit 
toresco e que domisa o rio; em 1555 fundou- 
se o convento de: Nossa Senhora de Piedade 
em Caparica e em: 1669 o de 8. José de Ri- 
bamar, a pouca distancia da Boa Viagem, e 
em 1660 o de Santa-Crus em Coimbra, Ven- 
do que a ordem tomava já tamanho desenvol- 
vimento erígia-a 'Pio 1v em provincia. As fim- 
dações de conventos, hospitaes o enfermarias 
soccedtram se então a breves intervallos. 
Em- 1566 fèndon de em -Alvobaça o convento 
de Senta Magdmem, em: 1070 em Torres- 
Vodens: +: comento do: Nossa Senhora 'dos 


A 
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Anjos e uma enfermaria em Santarem, em 
1578 o convento do Espirito Santo em Lou- 
res, em 1576 o de Nossa Senhora da Concei- 
ção em Aiferrara, em 1584 o de Nossa Se- 
nhora da Conceição na Agosa, em 1589 o 
hóspital e a enfermaria de Nossa Senhora 
em Setubal, em 1591 o da Madre Deus em 
Verderena e o de Santo Antonio em Torres. 
Novas, em 1601 o de Nossa Senhora dos 
Praseres em Palhaes, em 1602 o de S. Mi 
guel nas Gaeiras, em 1623 o de Santa Maria 


de: Jesus em Val de Figueira, em 1626 o de. 


Nossa Senhora da Piedade em Salvaterra, em 
1684 o de Santa Catharina de Ribamar entre 
8. José de Ribamar e a Boa Viagem, em 1646 
a enfermaria de Santo Antonio em Torres Ve- 
dras, em 1652 o convento de Santo António 
em Leiria, em 1662 o hospital de Nossa Se- 
nhora da Assumpção em Torres.Novas, em 
1663 o hospital e enfermaria de Santo Anto. 
nio. nas Caldas da Rainha, em 1672 o eon- 
vento de 8. Pedro de Alcantara em Lisboa, 
em 1674 o de 8. Cornelio nos Úlivaes, em 


1695 o hospital de Nossa Senhora do Porto. 


Seguro em Cascaes, em 1717 o magnifico con- 
vento de Mafra, e finalmente em 1733 o hos- 
pital de Santo Antonio em Minde. Desde os 
primeiros tempos da sua existencia tinham 
os arrabidos tido tambem uma enfermaria em 
Aseitão. Chegaram pois a ter'22 conventos e 
nove hospicios e enfermarias. 

Arrachion oa Arrichion. Famoso 
athleta que se distinguiu nos jogos Olympi- 
'cos. Tinha vencido todos os seus adversarios, 
excepto um que, tendo um dedo do pé que- 
brado, declarou que não podia combater mais. 


Arrschion deixou de o segurar, mas o ahta-. 


gonista aproveitando-se d'isso agarrou-o e 
estrangulou-o. Os eleanos testemunhas d'esta 
perfidia conferiram o premio ao corpo de Ar- 


rachion e eoroaram-n'o de louros e cyprestes. 


Arraes (José de Faria). V. n'este Sup- 
plemento o artigo Faria Arraes (José de). 


| Arraes (Adriano Carlos de Mendonça). 
'V. Mendonça Arraes (Adriano Carlos de) 


n'esto Supplemento. 


Arrah. Cidade da India inglesa, na pre- 


sidencia de Bengala, provinsia de Behar, a 6 
kilom; da margem esquerda do Ganges; hab. 
39:386. | 


`. Arraial. Babia do Brazil, na provincia | 


ido Maranhão, entre a terra firme e o extremo 
su! da ilha de 8. Lois ou do Maranhão. Tem 
perto de 20 kilom. de comprimento desde a 
ponta'de Guarapiranga até á foz do rio Mos. 
quito:e 11 na sua maior largura. A parte 
d'esta bahia em que desagua o rio Tibiry, 
chama-se usualmente Bahia do Tibiry. . 
Arraial, Povoação do Brasil, aa provin- 


cia do Ceará, comarca e municipio da Impe-: 


ratris, na margem direita do rio Minidalix. 


Terrefio muito fertil e que prodts gránde 


quantidade de algodão e de canna dé assu- 
ear. e | 


+ Arraial dos Frades. Esta paro- 


chia do :Brusil, na provincia do Rio do Ja. 
neiro; faz parte da comarca de Cabo Frio e 
do municipio da cidade dé Macabé; orago 
Nossa Senhvra da Conceição. + 

# Arraial Novo. Esta parochia do 
Brazil, na provincia de Minas Geraes, per- 
tence á comarca do Rio Paranahyba e ao mu- 
nicipio dó Campo: Graude; orago Nossa Se- 
nhora do Carmo. 

4 Arraias. A villa brasileira d'este no- 
me tem 524 fogos e 8:000 hab. O orago da 
fregueria é Nossa Senhora dos Remedios. 

# Arrafollos. Esta villa do Alemtejo, 
seguntio'ô cênto de 1878 tem 686 fogos e 
2:681 hab: O concelho é formado das seguin- 
tes fréguesias: Arrulollos, Gafanhoeira, igre- 


sinto, Baent'Anna do Campo; Senta Justa, 8. 
regorio, a a € Vimieiro com 1:449 fo- 
gose 0:900 a eo Eo ith e oa 


e 
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Todas estas freguezias fasem parte da co- 
marca d'Evora. O concelho de Arraiollos, 
reunido a todos os mais do districto d'Evo- 
ra, constitue o circulo eleitoral n.º 88 d'Evo- 
ra que elege 4 deputados, sendo um da mi- 
noria. 

Arraiollos. Ribeira do districto d'Evo- 
ra, nasce perto da villa do seu nome, e entra 
no Divor depois de 10 kilom. de curso. 

' Arratolilos. A parochia brasileira d'es- 
40 nome fica junto da margem esquerda do 
rio Aramaecú e a 39 kilom. da sua foz no Ama- 
zonas. Pertence á comarca e municipio de 
Gurupé, e o seu orago é Nossa Senhora do 
Rosario. 

a Arrams. A ilha da Escocia, assim deno- 
minada, fica no golpho do Clyde entre a pe- 
ninsula de Kintyre e a costa d'Ayr, a 9 ki. 
lom. da ilba de Bute, com a qual forma o 
condado d'este nome. Tem 32 kilom. de com- 
primento e 16 de largura e a sua capital é 
Brodick. 

O pais é montanhoso e esteril ao norte, 
mas ao sul é muito fertil. As costas são ge- 
ralmente accessiveis em alguns pontos, com- 
tudo apresentam abruptas escarpas em rocha 
viva. Na costa oriental ha a bahia de Lam- 
lask ou de Killride, que é um dos melhores 
portos da Eseocia. 

Na ilha de Arran ha: pedreiras de jaspe, 
marmores e ardosia, minas de carvão de pedra, 
ferro e sulphato de baryta e nas montanhas 
graniticas encontra-se grande quantidade de 
chrystaes de rocha, conhecidos pelo nome de 
diamantes de Arran. Producção de cevada, 
aveia e batata; creação de gado, muita caça 
e nas costas abundaacia salmões e de 
arenques. Dis se que n'esta ilha pdssou os 
seus ultimos dias o celebre bardo Ossian. 

Os dois grupos de ilhas d'este nome a que 
se refere o artigo do 2.º volume do Dicciona- 
rio, distinguem se pelas designações de Nor- 
th Arran o South Arran. O primeiro fica na ' 
costa noroeste da Irlanda, em frente de Dan- 
gloc, e pertehce ao condado de Donyal. A 
maior d'ellas é Arranmon. O outro fica na 
costa occidental da Irlanda á entrada da ba- 
hia de Galway e pertence ao condado d'este 
ultimo nome. Compúe-se das tres ilhas prine 
cipaes: Hanmore, Inishmaan, e Inisheer. 

Arranmere. Ilha do grupo Arran- Nor- 
th, na costa noroeste da Irlanda. Tem 1:750 
hectares de superficie; 1:000 hab. 

* Arranhó. Esta freguezia, do concelho 
da Arruda dos Vinhos, segundo o censo de 
1878 tem 278 fogos e 1:191 hab. Pertence á 
comarca de Villa Franca de Xira. 

Arramvaw y. Monte de Inglaterra e 
um dos mais altos na parte norte do princi- 
pado de Galles, tem 886 metros de altitude. 

Arrapahays. Nome de uma região do 
estado de Missouri, nos Estados-Uaidos, cu- 
jos naturaes formam uma tribu de mais de 
12:000 individuos e vivem nas duas margens 
do rio Platte. Essa gente vive da caça e da 
creação de cavallos, 

» Arras: Esta cidade de França tom al- 
guns edificios dignos de menção como: a ca» 
thedral gothica, um magnifico hotel de ville, 
a bibliotheca que conta 34:000 volumes, eto. 
Febricas de vidros, velludos, barretes, tape- 
tes.e porcelanas, eerveja, assucar de beterra- 
ba e machinas; commercio importante de se- 
mentes oleaginosas e de azeite de colsa. Foi 
importante praça de guerra fortificada por 
Vauban. 

Array. Cidade do Japão, na costa meri- 
dional ds ilha de Niphon. Tem um pequeno 
porto e 1:200 hab. aproximadamente. . 

Arrean. Povoação de França, no depar- 
tamento dos Altos Pyreneus, na confluencia 
dos rios Neste de Aure e Neste de Louson; 
1:848 bab., Fabricas de lanifícios, cordões, 
barrotes, utensilios do madeira para serviços 
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domesticos c agricolas; serrações hydrauli- 
cus, exploração de manganez nos arredores. 

Arrecife. Cidade e capital da ilha de 
Lancôrote nas Canarias, situada na costa 

soriental; 2:699 hab. Porto pequeno mas se- 
rula. 
E Arrecifes., Ponta de terra, na costa oc- 
cidental da ilha de Luçon, no archipelago das 
Phibippinas. 

Arrée, Serra de França, que corta o de- 
partamento de Finisterra, 6 que no extremo 
occidental se bifurca em dois braços, que to 
mam os nomes de montes Arrée e montanha 
Negra. Es 

+ Arreigada. Esta freguezia do conce 
lho de Passos de Ferreira, segundo o censo 
de 1578 tem 93 fogos e 307 hab. Pertence ao 
bispado do Porto e á comarca de Lousada. 

Arrens. Monte de França, no departa- 
meuto dos Altos Pyreneus; 2:000 metros de 
altitude. E’ de facil accesso e está coberto de 
casas e de verdura. 

Arrentella. Esta freguezia cujo orago 
é Nossa Senhora da Consolação e não da Con- 
ceição como se disse no 2.º volume do Dic- 
cionario, segundo o censo de 1878 tem 331 
fo gos e 1:289 hab. Pertence á comarca de 
Almada. 

Arrepiados. Parochia do Brazil, va 
provincia de Minas Geraes, comarca do Rio 
Muriabé, municipio da villa de Santa Rita 
do Rio Turvo; orago 8. Miguel. Foi fundada 
em liol e tem 874 fogos e perto de 6:000 
hab. 

Arrhideo. E’ este o verdadeiro nome do 
filho de Philippe da Macedonia, o qual no 2.º 
volnme do Diccionario por erro typographico 
apparecen mudado em Arrhiseo. 

Arrhiphé. Nympha dotada de grande 
belicza, uma das companheiras de Diana. 
Persegnida por Smolo, rei da Lydia, a quem 
tinha inspirado ama violenta paixão, refu- 
giou-se no templo de Diana, mas ahi mesmo 
foi ultrajada e morreu de desgosto. 

Arriaga (Sebastião de). Agronomo pore 
tuguez distincto, n. pelos annos de 1836, foi 
estudar a Grignon, e depois de ter alli feito 
um curso distincto, voltou a Portugal com o 
intento de fundar uma quinta modelo no 
Alemtejo, escolhendo para isso uma herdade 
pertencente á casa real em Assumar, porque 
el-rei D. Luiz lhe promettera auzilial.o. 

Essa idéa, comtudo, não foi por diante, e 
Sebastião de Arriaga limitou se a escrever 
uma obra intitulada: Projecto de agricultura 
e cultura pratica. e outra de que só sairam 
tres fasciculos, Tratado de mechanica agri- 
cala. Tendo ido a Hespanha pelos annos de 
1870, sentiu se alli salteiado por subita doene 
ca, voltou a Portugal e aqui m., contando 
apenas 36 annos de edade. Deixou muitas 
poesias ineditas, | 

Arriaga Brum da Silveira (Mi- 
guel de). V. Silveira (Miguel de Arriaga 
Brunn da). 

Arriaga Brum da Silveira (Se 
bastião José de) V. Silveira (Sebastião José 
de Arriaga Brum). 

Arriaga. Musico portugues do tempo 
d'el-rei D. Manoel, citado na Miscellanea ue 
Garcia de Rezende. 

Arriaga Brum da Silveira (Ma- 
noel Joré de). V. Silveira (Manoel José de 
Arriaga Brum). 

Arribas (Paulo Antonio). Estadista hes- 
panhol, n, em 1771 e m. em Colombes, perto 
de Paris em 1828. Aos 19 annos obteve, por 
concurso, uma cadeira de physica na univer- 
sidade de Valladolid. Foi depois professor 
de direito e exerceu a profissão de advogado 
junto da chavcellaria de Valladolid. 

Aos 32 aunos foi nomeado procurador ge» 
ral junto do tribunal dos alcaides e ao tem- 
po do rei Jose Bonaparte. entrou no conselho 
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de estado e foi ministro da justiça e da poli- 
cia. Depois dos acontecimentos de 1814 re- 
fugiouse em França. 

* Arrifana. Das freguesias d'este no- 
me, segundo o censo de 1878, a que faz parte 
do concelho da Feira tem 233 fogos e 1:020 
hab., a do concelho da Guarda 132 fogos e 
638 bab. e a do concelho de Poiares 381 fo- 
gos e 1:610 bab. A primeira pertence ao bis- 
pado do Porto e comarca da Feira, a segun- 
da ao bispado e comarca da Guarda, & ulti- 
ma ao bispado de Coimbra e comarca de Pe- 
nucova. 

* Arrifes. Esta freguesia dos Açores, 
segundo o censo de 1878, tem 1:160 fogos e 
4:987 hab. 

Arrigoni (João Baptista). Poeta italia- 
no, n. em Mantua nos fine do seculo xv. Pou. 
co se sabe da sua vida. Foi professor em Pa- 
dua e deizou as seguintes obras: Madrigali; 
Il Fraterno amore ọvvero il Delio favola pas- 
torale in versi; Fabulas latinas. 

Arrigomi (Carlos). Musico italiano, n. 
em Florença no seculo zvin. Foi mestre de 
capella do principe de Carignan e por tocar 
alaude com grande perfeição, foi chamado a 
Londres pela Sociedade dos nobres que ten- 
tavam oppol-o a Haendel. 

Compoz duas operas: Fernando, que se re- 
presentou em Londres em 1734, e Esther exe- 
cutada em Vienna em 1738. 

a Arrimail. A serra é prolongamento de 
um dos ramos da serra d'Aire. 

— À freguezia segundo o censo de 1878 tem 
146 fogos e 631 hab. Pertence ao patriarcha- 
do e à comarca de Porto de Mos. 

Arrio (Quinto). Pretor romano do secu- 
lo 1, antes de Christo. Derrotou Crixo, logar 
tenente de Spartaco e matou-lhe 20:000 es- 
cravos, mas foi depois derrotado por Sparta- 
co. Tendo mais tarde sido nomeado pretor, 
em substituição de Verrês, foi assassinado 
quando se dispunha a ir tomar posse d'esse 
novo cargo. 

—Seu filho, do mesmo nome, era amigo de 
neo Morreu quando disputava o consu- 

ado. 

Arrivabene (Luis). Poeta e historia- 
dor italiano do seculo xvr. Pertencia ao cle- 
ro e foi grão vigario do bispo de Mantua. 

Deixou, entre outras, as seguintes obras: 
DelVorigine dé cavalieri del tosoro et di altri 
ordini, com treze sonetos e dois madrigaes; 
Dialogo delle cose piu illustri della Terra 
Santa; Il Magno Vatei, primo ac di China; 
Istoria della China com um romance ácerca 
do imperador Fo-hi, etc. 

Arro. Canal do golpho de Georgia, no 
Oceano Pacifico boreal, na costa occidental 
da America e a leste da ilha de Quadra e 
Vancouver. | 

Arroas. Grupo de ilhotas e rochedos no 
estreito de Malaca. Às principaes são: Ar- 
roa Comprida, Arroa Redonda e Arroa Occi- 
dental, ! 

Arrochella (Nicolau de Arrochella 
Vieira de Almeida Sodré Haborão de Moraes 
e Castro Pimentel, conde de). N. a 9 de de- 
zembro de 1799, formou se na univatsidade 
de Coimbra, foi juiz de fóra de Mesão Frio 
em 1823, governador civil de Braga em 1847 
e 1848, tendo sido em 1847 elevado ao pa- 
riato. Como hospedára a rainha D. Maria 11, 
na sua viagem ás provincias do norte, foi por 
isso agraciado em 1852 com o titulo de oon- 
de. M. a 26 de outubro de 1867. 

Arroe. Grupo de ilhas e de rochedos si- 
tuados no Mar Vermelho, a 48 kilom. de 
Motta. As principaes são: Arroe Grande ou 
ilha Hamish e Arroe Pequena. A primeira 
tem 16 kilom. de comprimento e. 5 na sua 
maior largura ca outra é de forma -oblonga 
e tem 12 kilom. de circunferencia, 

» Arroio Grande. Esta villa do Bra- 


t 
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zil pertence á comarca de Piratuny e fica si- 
tuada na margem esquerda do rio do mesmo 
nome. O orago da matriz é Nossa Senhora da 
Graça. Tem 4:700 hab. e 545 fogos. 

a Arroios. Esta freguesia do concelho 
de Villa Real, seguado o censo de 1818 tem 
118 fogos e 473 hab. Pertence á diocese de 
Braga. 

—Esta freguesia de Lisboa administrati- 
vamente está dividida em duas partes, a pri- 
meira intra muros tem 439 fogos e 1:157 
bab. e a outra extra muros (que até boje tem 
pertencido ao concelho dos Úlivaes) tem 189 
fogos e 853 hab. 

Arron (Cecila Boehl d'). Escriptora hes- 
paraoa; mais eonhecida pelo pseudonymo de 

ernan Caballero. V. Caballero, no 5.º vol, do 

Arronches (Carlos José de Ligne, 2.º 
marques de). Filho de Claudio Lamoral, prin- 
cipe de Ligne, n. em Brandeur, no Hainaut, 
a 20 d'agosto de 1666. Passou para Italia com 
seu pae, que, sendo prineipe dos Paises Bai- 
X08, e servindo por conseguinte a monarchia 
hespanhola, fôra nomeado vice-rei da Sarde- 
nha e governador de Milão, e na Italia foi 
educado. 

Em 1684 casou com D. Marianna de Sou- 
sa, neta do 1.º marques de Arroncbes, e filha 
do 4.º conde de Miranda, a quem fôrs conce. 
dido o marquesado de Arronches, que lbe 
coube a elle tambem. € 

Tendo entrado ao serviço de Portugal, foi 
nomeado ern 1695 embaixador portugues em 
Vienna d'Austria. Aconteeeu- lhe ali uma 
aventura extraordinaria. Appareceu morto 
n'um bosque dos arredores de Vienna um po- 
laco chamado conde de Halveil, correu em 
Vienna o boato de que fôra o embaixador por- 
tugues que o assassinára por questões de 
jogo. Este boato produsiu tal irritação que 
o populacho de Vienna sublevou se e o nos- 
so embaixador teve de fugir para Veneza 
Em 1697 descobriu-se que o matador do con- 
de de Halveil fôra outro polaco, e em Li00a 
mesa de consciencia o ordens promulgou uma 
sentença declarando o marquez absolvido 6 
rehabilitado. Comtudo o marques não quis 
voltar a Portugal, e continuou s residir em 
Venesa, onde m. a 20 de janeiro de 1713. 

Arronches (Henrique de Sousa Tava- 


“res, 3.º conde de Miranda, e 1.º marques de). 


Filho de Diogo Lopes de Souss, 2.º conde de 
Miranda e de D. Leonor de Mendonça, da 
familia dos condes de Penaguião, a. no Por- 
to a 17 de janeiro de 1626. Estava com seu 
pao em Madrid, quando rebentou a revolu- 
ção de 1 de desembro de 1640. Apesar da 
sus extrema mocidade, cuidou logo de ir ser- 
vir a aua patria, tanto mais que seu pae mor- 
rera, e era elle o conde de Miranda, mas 
sendo muito vigiado como todos os outros fi- 
dalgos portugueses que se achavam em Hes- 
panha, só a 1 de abril de 1643 pôde sair d^ 
adrid, com o pretexto de ir servir o rei de 
Hespanha nas guerras de Flandres. Leva: 
ram-lhe isso muito a bem, louvando que elle 
não quisesse combater os seus patricios, mas 
fosse servir o seu rei n'outras guerras. 
D'este modo saiu o conde de Miranda pele 
posta para Bilbau, onde o esperava um na- 
vio ingles que elle fretára e que o devia le 
var a Flandres, mas, em vez de tomar cm 
rumo, tomou o da Bretanha francesa, e, des- 
embarcando n'um dos portos .d'essa provincia, 
dirigiu sẹ logo a Paris, é apresentar-s0 A0 
marques de Niza, mpivistro portugues n 6888 
côrte. Em desembro d'esse mesmo aono em- 
barcou Henrique de Sousa para Portugal & 
bordo de um navio hollandes, mas o navio em 
a iu foi atacado por um corsario argelino. 
ravou-se vivo combate em que Henrique de 
Souss foi muito ferido, salvaado-se porém de 
cair nas mãos do corsario, porque uma vio 


lenta témpestade separou os dois navios. O 
que fóra ssivaçio por um lado foi desastre 
por outro, porque essa mesma tempestade 
que arraneoy o pavio hollandes ao poder dos 
corsarios, o fez nanfragar n'umas rochas na 
altora de Villa do Conde, salvando-se apenas 
tres pessoas a nado. Uma d'ellas era o con- 
de de Miranda, que apesar de ter o corpo 
coberto de feridas, recebidas na peleja, con- 
seguiu aportar a Villa do Conde, d'onde se- 
` guio immediatamente para Lisboa. Aqui foi 
recebido com enthusiasmo, apesar de não ser 
nm soccorro extraordinario para a nossa in- 
dependencia a vinda d'este rapas de desoito 
annos, mas AS circumstancias romanescas da 
ma entrada em Portugal, davam-lhe incon- 
testavelmente um certo prestigio. 

Logo em 1645 fez a campanha do Alem- 
tejo e serviu durante annos consecutivos na 
fronteira, até que .em 1655 embarcou para o 
Brasi como coronel ou mestre dg campo do 
terço da armada. | 

Voltando a Portugal foi nomeado embai- 
xador na Hollanda para substituir D. Fer. 
nando Telles de Faro, que se passára para 
os bespanhoes, e no desempenho d'essa mis- 
são negociou e assignou o tratado de 1661, 
pelo qual nos foi restitaido na sua integri- 
dede o Brasil e Angola, e se acantelloa con- 
tra novas tentativas d'esses audazes repu- 
blicanos o resto do nosso dominio colonial. 

Voltando a Portugal figurou nas festas do 
essemento de D. Affonso vr, como gentil-ho- 
mem da camara e conselheiro de Estado que 

era, assim como fôra já estribeiro mór do 
principe D. T'beodosio. A felicidade com 

terminárs o tratado de pas com a 
Hollanda, designava o para desempenhar, 
commissão semelhante, quando ee tratou de 
firmar com a Hespanha o tratado de pas 
pelo qual nos era reconhecida a nossa inde- 
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Efectivamente foi elle um dos negociado- 
res, e seis annos depois recebeu, em premio 
dos seus serviços diplomaticos, porque tam: 
bem, depois de assigoada a psz, ficou de- 
sempenbando o logar de ministro junto d'el- 
rei de Hespanha, o titulo de marquez de Ar- 
ronches, que não passou a seo filho, mas que 
reviveu em sua neta, passando depois a en- 
corporar se na casa docal de Lafões. 

Em 1680 foi nomeado embaixador em In- 
ginterra, afim de dár tanto auxilio quanto 
podesse á pobre D. Catbarina de Bragança, 
então rainha de Inglaterra e mulher de Car- 
los n, que em Londres se achava tão isolada, 
e tão sujeita aos odios e ás perseguições dos 
fanaticos protestantes inglezes. | 

Esteve tres annos em Londres, e, voltando 
a Portngal, foi residir no Porto, onde era 
governador da Casa e da Relação. Em 1692 
foi por ordem d'el rei D. Pedro 11 receber 
com graude pompa á fronteira a rainha de 
loglaterra, que voltava para Portugal. 

Tendo oitenta annos de edade, m. em Dis- 
boa a 10 de abril de 1706, e foi enterrado no 
convento de Sánta Catharina de Ribamar, 
convento arrabido de que sua familia fora 
fundadora. Tendo casado em 1645 eom D. 
Marianna de Castro, d'eliateve oito filbos, 
entre os quaes se contavam Diogo Lopes de 
Sovea 4.º conde du Miranda, D. Isabel que 
foi marquesa de Angeja e D. Leouor que foi 
marqueza de Tavora. i 

+ Arronches. Esta villa do ‘Alemtejo 
secundo o ceuso de 1878 tem 450 fogos e 
1:348 hab. O concelho é formudo das fregue- 
sias dé Arronches, Degolados, Esperança, 
Mosteiro, Rosario e 8 Bartbolómeu e conta 
899 fogos e 4:188 bab. 

O concelho de Arronches reunido a todos 
os outros do distrieto de Portalegre fórms 
e cireulo eleitoral n.º 67 de Portalegre que 
elege 4 deputados sendo um da minoria. 


ARR 

Arronches. Povoação do Brasil, na pro- 
vincia do Ceará, comarea e municipio da 
Fortaleza, situado na margem oceidental da 
lagoa Paranguba a 4 kilom. da capital da 
provincia. Teve origem n'oma missão de in- 
dios, em 1757 foi elevada a villa, mas em 
1833 perdeu essa cathegoria passando a ser 


“annexnda á parocbia da capital. 


Arros. Rio da França, nasce no departa- 
mento dos Altos Pyreneos, passa em Tour- 
nay, Saint Sever e Plaisance e depois de 80 
kilom. de curso entra no Adour em Isoges no 
departamento de Gers. 

Arrowsmith. Ilha do archipelago de 
Mulgraves no oceano Pacifico, a leste das 
Carolinas. 

Arroyo (Diogo de). Pintor hespanhol, 
n. em Toledo em 1498 e m. em Madrid em 
1651. Os seus trabalhos em miniatura em pa. 
pel velino, tornaram n'o conhecido na corte 
de Carlos v que o nomeou pintor do seu ga. 
binete. Oruou os livros da biblivtheca da 
cathedral de Madrid. Distingue se princi 
palmente no genero retrato. l 

# Arrozal. A parochia brazileira d'este 
nome pertence à provincia do Rio de Janei- 
re, comarca de Resende, municipio da cidade 
de Piauby e fica a 100 kilom. da capital do 
imperio. Tem 6:000 hab. e 481 fogos. 

Arru. Grupo de ilhas, situado ao sol da 
parte oriental da Nova Guiné, entre 5º 20 e 
7º 6! de latitude sul e 143: 10 e 143º 54' de 
longitude leste. As maiores são Kobruor que 
tem 110 kilom. de comprimento e 37 de 
largura, Maykor, Tranoa, Worcay, Dokar, 
K:lla, Babi, Wossean e Wamara. O grupo 
comprehende tambem 70 ou 75 ilhas ma- 
dreporicas das quses sómente 19 são habita- 
das. 

Todas estas ilhas são baixas e pantanosas, 
mas apesar d'isso arborisadas e produzem ar. 
ros, milho, fructas e especiarias. À popula- 
ção é calculada por uns em 18:000 e por on. 
tros em 60:000 hab. que parecem provir do 
crusamento da raça malaia com a raça ne- 
gra da Polynesia. 

Os hollandeses dizem-se senhores de todo 
o grapo e teem umas pequenas feitorias em 
Dargella na ilha de Wameva. O commercio 
de exportação consiste principalmente em 
perolas e trepangs que se pescam no extre- 
mo sueste da ilha Worcay, ninhos de ando- 
rinbas, aves do paraiso embalsamadas, con 
cbas de tartarugas, etc. | 

* Arruda (Fr. João ds). O artigo que 
apparece com este nome no 2.º volume do 
Diccionario refere se a fr. João Alvares de 
quem tratámos largamente no 2.º volume do 
Diccionario e principalmente n'este Supple- 
mento. Por equivoco se desdobrou o famoso 
confessor do infante santo em dois vultos dis- 
tinctos, fr. João Alvares e fr. João da Arruda. 
Deve trancar-se pois este ultimo artigo por- 
que os dois artigos Alvares (Fr. João) no 
Diccionario e no Supplemento sào a biogra- 
phia completa do personagem a que nos re- 
ferimos. ` o | 

+ Arruda dos Vinhos, Esta villa 
segundo o censo de 1878 tem 481 fugos e 
2:019 hab. O orago da freguesia é Nossa Se 
nhora da Salvação. 

O -concelho é formado das freguesias de 
Arranhó, Arrnda dos Vinhos, Cardosas, S. 
Quintino, 8. Thiago dos Velhos, Sapataria e 
Sobral do Monte Agraço, e conta 2:332 fo- 
gos e 9:559 hab. Todas estas freguezias fa. 
sem parte da com. de Villa Franca de Xira, 

O concelho da Arruda junto ao de Torres 
Vedras constitue o circulo eleitoral n.º 73 de 
Torres Vedras. 

# Arrumia dos Pisões. Esta fregue. 
sia, do concelho de Rio Maivr, segundo o cen- 
so de 1878 tem 62 fogos e 262 hab. Pertence 
á comarca de Santarem, - 
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- Arrye. Cidade da India inglesa, na pre- 
sidencir de Calcutá; districto de: Adjemir é 
a 80 kilom. da cidade de Jypoor. Muitas fa- 
bricas de tecidos de seda e commercio im- 
portante. ` o 

Arrysir. Cidade do Indostão, na costa 
de Cutch. Faz parte dos estados de Guyka- 
var e tambem lhe chamam Arreyeir. 

Ars-sur-Mozelle. Povoação da Al- 
sacia e Lorena, a 9 kilom, de Metz; 5:571 
hab. Altos fornos, fabricas de pannosa, cnr- 
tão, chumbo para caça, pos de gomma, etc. 
Vinhos estimados. no 

Arsaces II ou Tiridates. V. este ul- 
timo nome, no 3.º volume ì’este Diccionario. 

Arnacesn EI (e não Arsaces rr). Artaban, 
filho e successor de Tiridates, em 217 anies 
de Christo. Apoderou-se da Media durante 
a ausencia de Autiocho o Grande mas foi de- 
pois completamente derrotado quando este 
principe voltou aos seus estados e allion se 
com elle contra Eutydemes rei da Buctriana. 

Arsace IV Priapecio. Filho e suc- 
cessor do antecsdeat». pelo começo do seculo 
1 antes de Christo. Nada se sabe dos acon- 
tecimentos do seu reinado, senão que reinou 
quinze annos e que deixou trez filhos: Phra- 
ates, Mithridates e Artaban. ' 

Arsaces V ou Phrantes E. V. erto 
ultimo nome no volume respectivo do Diecio- 
nario. 

Arsace VI. V. Mithridates no voluma 
competente do Diccionario. 

Arsamas, Cidade da Russia da Europa 
na provincia de Nijni Novgorod, nas margens 
do Trescha; 10:500 hxb. E' muito industrial 
e n'ella ba muitas fabricas de cortumes, pan - 
nos de linho, sabão, telha, etc. | 

Arsaquena. Porto e golpho da costa 
da ilha de Sardenha, no foz do rio do mesmo 
nome, e ao sul de Caprera. 

—Rio da Italia, na ilha da Sardenha, nasg- 
ce nos montes Limbana e desagua no Medi- 
terraneo, defronte da ilha de Caprora, dv pois 
de um curso de 50 kilom. 

Arsinoé. Fi!ha de Leucippe e irmã de 
Phoebé e de Hilaria, esposas de Castor e do 
Pollux. Segundo alguns auctores é Araincé 
a mãe de Esculapio, que teve de Apollo; on- 
tros dizem de Arsippo. Arsinoé tinha um 
templo em Sparta. | i 

—Ama de leite de Orestes. Dão-lhe tam- 
bem o nome de Laomedia. 

— Uma das Hyudes. 

— Filha de Phbegeu e esposa de Alemeon, 
a mesma que Alphibea. | 

— Filha de Nicocreon, rei de Chypre o 
amante de Arceophon. 

- Arsinoites Nomon, Um dos eete pai- 
zes do Egypto que formavam a Hentanmni. 
da. Tinha por capital avsincé e prodacia vi- 
nhos muito estimalos, 

Artabacêne. Antica cidade da Asia 
no paiz de Herat, restaurada nor Antiocho, 
Tinha dez kilom. de circumferencia e era a 
rival de Alexandria em antiguidade e ma- 
gnificeneia. 

* Artabano. Os nomes dos reia dos par 
thas que tiveram esse nome foram; 

' — Artabano I reinou deade 216 nté 196 an. 
tes de Christo e derrotou Antiocho IH rai 
da Syria. 

— Artuabano JI reinau desde 127 nté 124 
antes de Christo e im. muma batalha contra 
os scythas. 

—-Artabano [IE enbiu ao throno no anna IR 
da nossa era, depois de haver desthronado 
sen irmão Vocronés. No anno B6 foi deposto 
por Tiberio e m. em 44. : 

—Artahano IV começou a reinar em 216, 
foi vencido por Caracalla, obrigon Macrina 
a comprar-lhe a paz, e sendo derrotado e 
desthronado por Artaxerxes em 226, com elle 
se extioguiu a dynastia dos arsacidas. 
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Artabri où Aretreabates. Antigo. 
povo de Hespanha, que fazia parte dos Cal- 
laicos e se estendia pela costa occidental da 
Hispauia até ao Cabo Finisterra. 

Artaki. Cidade da Turquia asiatica, na 
costa occidental da peninsula de Cysica no 
mar de Marmara. Em 1854 foi totalmente 
destruida por um incendio, e hoje conta uns 
1:200 fogos. Pequeno porto onde se veem res. 
tos do seu sntigo molhe. Occupa o logar da 

antiga Artace. 

" Artaphernes. Logar tenente de Arta- 
xerxes, rei dos persas. Enviado em 425 an- 
tes de Christo, aos Spartanos que estavam 
em guerra com os athenienses, cahiu em po- 
der d'estes e foi conduzido a Athenas, mas 
DO anno seguinte reenviaram-n'o ao seu paiz, 
onde só chegou depois da morte de Artaxer- 
xes. 

Artario (José). Esculptor suisso, n. em 
Arcegno, perto de Lugano no cantão do Tes- 
sino em 1697 e m. na Colonia em 1760. Re 
cebeu as primeiras lições de seu pae Baptista 
Artario, que era um distincto architecto. Es- 
tudou depois em Roma, viajou pela Hollanda, 
Inglaterra e Allemanha e fixou a sua resi 
dencia junto do eleitor de Colonia. As suas 
obras, imitação do antigo, muito estimadas 
no seu tempo são hoje pouco conhecidas. 

Artemoa,. Syrio que viveu pelos annos 
de 215 antes de Christo e que por ser muito 
parecido com Antiocho o Grande serviu para 
uma verdadeira scena de comedia. Em seguida 
á morte d'aquelle soberano a viuva mandou 
metter Artemon no leito rcal e fingir-se 
moribundo, chamou depois 08 cortezãos e en- 
tão o supposto rei exigiu d'elles juramento 
de defenderem os interesses da rainha © 
de seus filhos. Os cortezãos illudidos pres- 
taram o juramento que Artemon lhe pediu. 

Artemon. Pintor grego, que floresceu 
em Roma no primeiro seculo da nossa era. 
Entre os seus trabalhos citam-se: uma Da- 
nae, a Stratonice é as pinturas do portico de 
Octavia. 

Arthern. Cidade da Prussia, na provin- 
cia de Saxe e na margem do Unstrict que 
ahi começa a ser cavegavel, 4:185 hab. Ja 
zigos de carvão mineral e de sal-gemma. | 

Arthur-Kull. Bahia dos Estados Uni- 


dos, no estado de New-Jersey, que communica | 


r um canal navegavel com a bahia de New- 

ork e por outro com a bahia de Amboy ou 
do Ravitan. 

# Artibonito. Este rio da ilha de Haiti 
tem um curso de 200 kilom. e desagua na 
bahia de Gonaïves. Dá o nome a uma das 
provincias da ilha, cuja capital é Gonaives e 
cujas divisões principaes são: S. Marcos, En 
nery, Gros-Marne e Terra Nova. 

Artogue. Povoação de Italia, na pro- 
vincia e a 40 kilom. de Bergamoerpto do 
lago Iseo; 1:250 bab. Fabrico de queijos 
. muito afamados. 

Artopæœæuns. Nome adoptado por varios 
theologos e philologos allemães entre os quaes 
se distingue João Christovão Artopceus que 
n. em Strasburgo em 1626 e m. em 1702. 

Deixou muitas dissertações historicas e 
uma obra curiosa com o titulo de Sersa dis 
quisitio de stat loco et vita animarum post 
quam descesserunt a corporibus prosertim se- 
dulium. 

Arusi (João Maria). Músico italiano 
que floresceu no meado do seculo xvi. Deixou 
duas obras muito estimadas: Á arte do con- 
traponto reduzida a tabellas e Das imper fei- 
ções da musica moderna. 

Aruangua do Norte. Rio da Africa 
occidental, afluente do Zambese, navegavel 
no tempo das cheiás e nas outras épocas só 
para barcos chatos, denominados almadias. 
Banha o territorio dos chevas e muisas e na 
confluencia delle com o Zambese está situa- 
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'da a antiga villa e feira do .Zumbo. Existe 


hoje nas margens do Aruangua um comman-. 
do militar, dependente do districto de Ma- 
nica. 

* Arujá. Esta parochia do Brasil, vs 
provincia de 8. Paulo, fas parte da comarca 
de Jacarahy e do municipio de Mogy das 
Cruzes; orago Senhor Bom Jesus; 1:600 hab. 

* Aruma. Saiu errado este ncme no 2º 
volume do Diccionario; deve ler-se Arunca. 

Aruma. Antiga cidade da Palestina, da 
tribu de Ephraim, nos arredores de Sichem 
e onde acampou Abimelech quando foi per 
seguido pelos Sichemiatas. 

Josepho falla de uma cidade do mesmo 
nome, dependente da tribu de Judá. 

Arunca. Pequeno rio de Ivglaterra, 
nasce na floresta de S. Leonardo e desagua 
no mar perto de Little Hampton. Communica 
por um canal com o Tamisa e é afamado pe 
los barbos e enguias, que n'elle se pescam. 

Arum. Rio do Indostão, no estado de 
Nepal, nasce no Thibet, passa junto do Hi 
malaya e depois de um curso de 200 kilom. 
junta se ao Coosy, 

Arunca, V. Aruma no Diccionario e 
n'este supplemento. 

“ Arupaná. Por erro typograpbigo o 
nome do rio Purús saiu transformado e 
Tunis. RE 

# Arva. Este rio da Hungria, tem um 
curso de 80 kilom. Dá o nome a um districto 
da Hungria, cuja capital é Also-kirbin, e que 
tem 2:031 kilom. quadrados e 74:000 hab. O 
clima é muito frio, o solo pouco fertil; fa. 
bríco de queijos e manteiga, grande com- 
mercio de gado, lãs, madeira e queijos; ex- 
ploração de ferro e de grés. 

Arvalem. Povoação da Índia portugue- 
sa & leste da provincia de Bicholim, distri- 
cto e comarca de Bardes; 190 hab. 

# Arve. Este rio nasce no departamento. 
frances ds Alta Saboya, no desfiladeiro. do 
Bahne, entra na Suissa e desagua no Rho. 
dano, 1 kilom. abaixo de Genebra, depois de 
um curso de 100 kilom. 

Arveiron, Ribcire torrencial que re- 
benta no extremo inferior da galeria chama- 
da de Bois, no valle de Chamonay, no de 
partamento francez da Alts Saboya, e que 
depois de percorrer esse valle entra no Arve. 
Leva nas suas aguas palhetas de ouro. 

Arvers (Feliz). Poeta francez que deve 
a sua celebridade a um soneto, Não se sabe 
nem qual foi a terra da sua naturalidade nem 
em que anno nasceu. Sabe-se apenas que pu- 
blicou em 1833 um volume intitulado: As mt- 
nhas horas vagas, e que n'esse volume figura 
um soneto delicioso, que Julio Janin citou 
com enthusiasmo, e que a França inteira re- 
petio. Comtudo o volume a que nos referimos 
tinha outras poesias de merecimento, um dra- 
ma em verso extremamente realista, mas bem 
feito, e uma comedia tambem em vereso e en- 
graçada. Tudo isso passou, é não encontrou 
applauso senão o famoso Soneto de Arvers. O 
director d'este Diccionario tradusia-o em 
tempo, por elle vir inserido n'um romance de 
Henry de La Madelene, Silex, que foi tradu- 
sido com o titulo de; Casamento de fr. Sera- 
pião. Eis o soneto na sua forma portuguesa, 
que sempre dará uma idéa mais ou menos 
approximada das bellesas do original: 


Guardo um segredo aqui no coração sepalto, 
um amor immortal, que subito brotou. 

E'semremedio omal, por isso é queeu o occulto, 
e aquella que m'v inspira oh! nunca o suspeitou, 


Ella junto de mim na vida deslisen! .- 

eu ao seu lado sempre! e sempre solitariol 
E triste fui subindo a estrada -do Calvario! 
e eu nada lbe pedi, e nada me outhorgou. 


gas ha eflectivamente outras 


ASA. 


Eila, pesto que Deus a fes gentil e boa.. -.. 


passará distrahida, e sem ouvir sequer . 
o murmurio de amor, que ante seus pós revos, 


Fiel unicamente ao austero dever 
ao ler esta canção, que o culto seu poros, 
dirá sem comprehender: Quem é esta mulher ? 


Felix Arvers, além do volume citado, es-. 
creveu ainda umas poacas de peças pars o 
theatro, que se representaram. Não eram de 
grande valor, mas no volume das Horas va- 
ias bellis- 
aimas, € entre ellas um segundo soneto mni- 
to bem feito, e que se póde collocar, sem ver- 
gonha, ao lado do soneto celebre. 

Arvert. Dá-se este nome á peninsula 
formada pelo territorio situado entre o Gi- 
ronda, o Sendre e o Oceano. As costas são 
muito abundantes de peixe. 

* Arvore. Freguesia do Minho, districto 
administrativo e diocese do Porto, concelho 
de Villa do Conde; orago B. Salvador; 162 
fogos e 802 hab. | 

Ha em Portugal uma outra freguesia de- 
nominada S. Martinho de Arvore, eujo orago 
é S. Martinho e que tem 100 fogos e 455 hab. 


Pertence ao districto e concelho de Coimbra, 


Arvoredo. Ilha da Costa do Brasil, ao 
norte de Santa Catharina e que fórma com 
a ponta da Rapa, extremo norte d'esta ultima 
ilha, a entrada da soberba bahia de Santa 
Catharina. Tem uns 22 kilom. de circumfe- 
rencia. 

Aryavartta. Nome dado pelos hindús 
na sua geographis mythologica á. região li- 
mitada ao norte pelo Himalaya, & sul pelo 
Vindbia e que se estende desde o golpho de 
Bengala até ao mar d'Oman. 

Arzberg. Povoação da Baviera, situada 


na margem de Bosla a 10 kilom.. de Eger; 


1:400 hab. Minas de cobalto, ferra.e carvão, 
ferrarias, fornos de cal, fabricas de cartu- 
mes é pannos de linho. 

—Monte da Austria, na Styria, a 8 kilom. 
de Mantern. Tem 792 metros de altura 6 
n'ella existe uma rica mina de ferro. 

Arzilla. Freguesia do districto e conse- 
lho de Coimbra; sitaada na margem do Mon- 
dego, a 14 kilom. de Coimbra; orago Nossa 
da da Conceição, tem 82 fogos e 328 

ab. | daa 

# Arzilla, Esta cidade africana do reino 
de Marrocos, fica situada perto do Oceano 
Atlantico e a 45 kilom. de Tanger; 1:000 
bab. que se occupam .na pesca e na cultura 
de trigo. Pequeno porto. Foi n'outros tempos 
de muita importancia, hoje porém pão tem 
valor algum. 

Arzobispo. Grupo de ilhas, situado ens 
tre o Japão e as ilhas Mariannas e ao qu 
se chama tambem archipelago Bonin. 

Asal. Lago salgado da Africa oriental 
no territorio de Adel, na caridade da cratera 
de um vulcão extincto. Tem 2 kilom. de 
comprimento e 1 de largura. 

Asandro. Rei do Bosphoro, no Cherso: 
reso Taurico, n. em 170 e æ. no anno l 
autes de Christo. Tinba sido nomeado go- 
vernador do Bosphoro por Phernaees:it é 
quando este foi vencido por. Jalio Cesar, 
Asandro bão quis reconhecer mais à aucto- 
ridade d'elle é sustentando pelas armas 0656 
sua resolução matou Pharnaces n'am comba 
te. Matou tambem o filho do grande Mitbri- 
dates, que Cesar quería collocsr em logar de 
Pharnaces e tomou. o titulo de rei do Bos 
pboro. Depois da morte de Cesar, Augusto 
reconheceu Asandro. come rei. 
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Asanida. Dynastia de reis bulgaros, 
fundada por Asan e que se extinguiu em 
1280 com o rei Miguel 11, que abdicou e se 
retirou para Constantinopla. 

Asaralta. Cidade da China, na Mongo- 
lia, situada a 88 kilom. de Hami. Grande 
centro commercial da pequena Bukharia. 

Asaramel. Logar da Palestina, onde 
se reunia o conselho dos chefes das vinte e 
quatro familias de Israel. . 

Asbem. Cordilbeira da Africa central, 
cujo ponto mais elevado é o Dogem que tem 
1:530 metros de altura. As rochas abi domi- 
nantes são: o granito e o grés. Os valles em 
geral são ferteis. 

Asboth (Alexandre). General, n.na Hun. 

gria pelos annos de 1805 e m. em Buenos- 
Ayres em 1868. Tomou uma parte das mais 
activas no movimento nacional, que houve na 
Hungria em 1848 e na guerra contra a Aus- 
tris. Obrigado a expatriar-se depois da trai. 
ção de Goergei, deixou a Hungria e passou 
em 1851 aos Estados Unidos com Kossuth. 
Entrou ao serviço no exercito da grande re- 
publica americana e como era um excellente 
ciicial de cavallaria foi nomeado chefe do 
estado maior do general Fremont por occa- 
sião da guerra separatista em 1861. Obteve o 
posto de brigadeiro general, commandou de- 
pois corpos de voluntarios, combateu em 
Pea Ridge, onde foi ferido, fez diversas ex- 
pedições à Florida e recebeu novamente fe. 
rimentos tão graves, que o obrigaram a dei- 
zar 0 serviço activo. Em 1866 o presidente 
Johnson, nomeou-o com a approvação do se- 
nado, ministro plenipotenciario dos Estados- 
Unidos em Buenos-Ayres. Pouco depois fez 
uma viagem a Paris com o fim de ali extrair 
oma bala que tinha alojada no pescoço e 
psrtiu em seguida para a America do Sul, 
onde morreu. Era um militar valente dotado 
de generosos sentimentos e de um caracter 
bastante excentrico. | 

Ascabatlan. Rio de Guatemala que 
depois de um curso de 400 kilom, desagua 
no golpho de Dolce perto de Zacapa. 

Ascalabo. Filho de Misma, habitante 
de Attica, em casa de quem Ceres nas suas 
viagens em procura da filha, recebeu hospi- 
talidade. Ascalabo zombou da avidez com 
que a deusa devorava a bebida que sua mãe 
lhe oferecia e Ceres zangada por iaso atirou- 
lhe com o resto e metamorphoseou-o em la- 
garto. 

Ascalapho. Filho de Marte e de As- 
tyoché, sendo irmão gemeo de Ialmeno, acom- 
panbou com este ultimo os beocios d'Orcho- 
menes e de Aspledon ao cerco de Troia, on- 
de foi morto por Deiphobo. A fabula colloca-o 
no numero dos argonautas e dos pretenden- 
tes de Helena. 

Ascarellt ou Ascaricl (Débora). Poe. 
tisa judaica, n. em Ruma pelos fins do secu- 
lo xvr. Tinha grandes conhecimentos littera- 
rios e um estudo profundo da lingua bebrai- 
ca. Traduziu em versos italianos uma collec. 
ção de poesias judaicas intitulada: Mahon 
Hashoalim. Esta traducção foi publicada em 
Venesa em 1602 com o texto hebraico. 

+ Ascensão. No artigo do 2.º volume 
do Diccionario confundem-se duas ilhas que 
ba assim chamadas; considere-se portanto 
trancado esse artigo e substitua-se pelo se- 
guinte: 

—llba do Brazil situada a 90 kilom. da 
costa da provincia do Espirito Sarto, e des- 
habitada apesar de ter muita agua, ser mui- 
to arborisada e n'ella haver muita caça. Foi 
descoberta por João da Nova no dia da As- 
censão em 1501. Tambem lhe chamam ilha da 
Trindade. 

—llha do Atlantico, situada a 1:600 kilom. 
do cabo das Palmas na Guiné, a 2:335 do ca- 
bo de S. Roque no Brazil e a 1:200 da ilha de 
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. Santa Helena. Tem 13 kilom, de comprimen- 

i to e 8 de largura. O solo é vulcanico e este- 
ril, mas o clima é salubre. O commercio de 
exportação reduz-se a tartarugas e ovos de 
passaros. O unico ancoradouro da ilha é o da 
bahia de Clarence em Sandy-Bay, perto de 
George Town na costa noroeste. 

Foi avistada por Tristão da Cunha em 1508 
no dia de Ascenção e d'ahi lhe veio o nome; 
os inglezes tomaram posse da ilha em 1815 
e ahi teem hoje um porto militar e um hos- 
pital para onde mandam os soldados doentes 
por causa do clima da Guiné. 

Ascenção (Fr. João da). V. Neiva (Fr. 
João de), no volume 8 ° do Diccionario, pag. 
391, e na parte correspondente d'este Sup- 
plemento. 

Ascençcão (D. Luiz da). Notavel préga- 
dor portuguez do seculo xvir, foi conego re- 
graute de santo Agostinho, doutor em theolo- 
gia pela universidade de Coimbra e m., em 
1693. Durante a sua vida imprimiram-sé al- 
gunsdos seus sermões, masa collecção saiu 
posthuma em 1730 e 1731 pelos cuidados do 
prior e dos conegos de S.Vicente de Fóra, 
que os offereceram e dedicaram a D. João VI. 

Diz Innocencio «que D. Luiz da Ascensão 
foi um dos que de mais perto souberam imi- 
tar Vieira como mestre, tanto nos donaires 
do estylo e correcção da grammatica, como 
na propriedade e elegancia da linguagem, 

Ascenção (D Theotonio da). Foi cone- 
go regrante de santo Agostinho, n. no Rio de 
Janeiro, escreveu uma Vida de S. Theotonio, 
e m. em Lisboa em 1685. 

Ascencio (Fr. Bento ae Monge bene- 
dictino, n. em Penafiel em 1615, m. a 14 de 
janeiro de 1728, depois de ter sido abbade do 
mosteiro de Pombeiro. Era doutor em theo- 
logia pela universidade de Coimbra. Escre- 
veu e imprimiu em 1722 a historia da vida e 
martyrio de santa Quiteria 

Ascenção (Fr Gaspar da). Theologo 
insigne, pertencente à ordem de S. Domin- 
gos, viveu no secnlo xvi, e foi ao Brazil 
como capellão de um dos navios da esqua- 
dra que retomou a Bahia aos Hollandezes. 
Prégou na Babia reconquistada o Sesmão de 
acção de graças, que foi impresso em Lis- 
boa em 1625. | 

Ascensão (Fr. Marcelliano da). Foi um 
dos campeões da famosa pugna entre bene- 
dictinos e jeronymos, de que muitas vezes 
démos conta no Diccionario. Fr. Marcelliano 
era benedictino, e tendo n. em Braga em 
1692 m. na segunda metade do seculo xvui, 
com mais de 70 anuos. Foi na sua ordem 
ebronista e prézador geral, escreveu eimpri- 
niu a Vida de S. Bento, o Epitome da vida 
de S. Placido, e o Epitome da vida de Santo 
Amaro e sobretudo uin ponderoso volume e 
verdadeiro bacamarte que devia produzir um 
formidavel effeito no famcso combate mona- 
chal, pelo menos a avaliar pelo titulo. De- 
nomina-se esse volume, nem mais nem menos 

que Antilogicates-critica e apo -catastasis da 
verdade benedictina. 

Ao ler este titulo recheiado de hellenis- 
mos, occorrem naturalmente os dois versos 
de Nicolau Tolentino: 


A sua lingua de oiro 
Seria grega, mas fallava moiro. 


Ascencão (Fr. Luiz da). Monge da or- 
dem arrabida, natural de Santarem, viveu no 
seculo xvu, e m. deixando impressas umas 
Noticias da fundação e progresso da provin- 
cia de Santa Maria da Arrabida. 

Ascensão (Simão Nunes da). Theologo 
portuguez, n. em Aviz, no seculo xvi, douto- 
rou-se em theologia, e, passando a Hespa- 
nha, foi lente de theologia na universidade 
de Ossuna. Deixou uma obra intitulada: De 
mystica cruce ordinis Santissime Trinitatis. 
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Ascensão (Fr. Manuel da). Frade be- 
nedictino, n. em Penafiel, professou na or- 
dem de 8. Bento em 1617, doutorou-se em 
theologia na universidade de Coimbra, onde 
tambem foi lente, imprimiu em 1647 om Ce- 
remonial da congregação dos monges negros, 
e traduziu do latim e hespanhol, um Com- 
pendio de exercicios espirituaes, a que deu 
nova fórma, e que teve tres edições, uma em 
1654, outra em 1692, e outra em 1715. 

Morreu no collegio de Coimbra a 21 de 
novembro de 1665. 

Ascensão (Fr. Julião da). Theologo 
portuguez do seculo xvir, n. em Lisboa, vestiu 
em 1675 o habito de carmelita descalço, e 
deixou, entre outras obras, uma Ordo judi- 
cialis religiosorum, 

Ascensão (Fr. Manuel da). Monge be- 
nedictino, n. em Penafiel em 1691, foi abba- 
de do convento da sua ordem em Lisboa, e 
nas grandes festas que se celebraram para a 
canonisação de Santo Estauislau Kostka e de 
S. Luiz Gonzaga prégou um sermão que se 
imprimiu em 1721. 

Passou depois para o convento benedictino 
no Porto, onde m. em 1762. 

Asch. Cidade da monarchia austro-hun- 
gars, na Bohemia, a 22 kilom. de Eger; hab. 
9:405. Importantes fabricas de lanificios, te- 
cidos de lã, seda e algodão, barretes, arame, 
papel e cortumes. 

Ascham (Antonio). Politico inglez, que 
m. em 1650. Foi um dos membros mais in- 
fluentes do partido dos independentes no 
Longo Parlamento, e sendo em 1649 nomeado 
embaixador em Hespanha foi assassinado pe- 
los officiaes inglezes realistas que serviam no 
exercito hespanhol. 

Ascher (João). Pianista e compositor 
musico inglez, n. em Londres em 1829 e m. 
na mesma cidade em 1869. Estudou musica 
no instituto real de Londres, e foi aperfei- 
gonr-se no Conservatorio de Leipzig. Em 
1849 dirigin-se a Paris onde ge fez ouvir nos 
salões e em concertos, alcançando grande re- 
putação e recebendo o titulo de pianista da 
imperatriz Eugenia. Foi depois atacado de 
alienação mental, e voltou á sua terra natal 
onde morreu. Deixou um grande numero de 
composições que foram publicadas em Paris, 
mazurkas, polkas, caprichos, fantazias, etc. 
Citaremos entre os seus melhores trabalhos 
os seguintes: a Dança hespanhola; Dança 
andaluza; a Gota de aqua; a Sevilhana; a 
Perola do Norte; Contemplações; a Folha de 
album; a Fanfarra militar; a Rapsodia po- 
laca, transcripções e variações sobre trechos 
de operas, taes como da: Favorita, Lucia, 
Roberto do Diabo, Pardon de Ploermel, Mare 
tha, Mosqueteiros da Rainha, ete. 

Ascoli (David d’). Escriptor judaico do 
seculo xvr. Quando o papa Paulo iv decretou 
que os judeus, para se distinguirem dos chris- 
tios, usassem fatos amarellos ou côr de la- 
ranja, David d'Ascoli publicou um protesto 
vehemente intitulado: Apologia Hebraeorum, 
que foi publicado em Strasburgo, valendo ao 
auctor uma demorada prisão. 

Aschod. Nome de varios principes ar- 
menios da raça dos Bagratidas e descenden- 
tes de judeus. Os principaes são: 

— Aschod I o Grande recebeu do califa de 
Bagdad em 859 todcs os direitos de sobera- 
nia com a condição de lhe pagar um tributo 
annual. No fim de 26 annos de governo so- 
cegado a glorioso o califa Motamed confe- 


-riu-lhe o titulo de rei. Morreu em 889 pouco 


mais ou menos. 

Aschod 11 cognominado Ergatht (de ferro), 
neto do antecedente, subiu ao throno em 914 
e teve prolongada e reubida guerra para ex- 
pulsar os arabes e dar força ao seu governo, 
Afinal conseguiu os seus desejos com o au- 
zilio dos imperadores EP i e 
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com a intervenção do patriarcha João vi. M. 
em 928. 

Aschod 111 cognominado Oghormadz (o Mi- 
gericordioso), sobrinho do antecedente, suc- 
cedeu em 952 a seu pae Apas. Chegou a 
ger muito poderoso, impoz & sua suprema- 
cia a todos os principes armenios e a va 
rios emira musulmacos, mandou construir 
muitos edificios e aformoseou a cidade d'Arn, 
capital dos seus estados. M. em 977. 

Aschraf. Cidade da Persia, situada a 
13 kilom. do mar Caspio; 3:000 bab. Cultura 
de algodão e criação de bichos de seda nos 
arredores; importante comercio por meio 
dos vapores, que navegam no Caspio. 

Asciano (Jvão d’). Pintor italiano dos 
fins do seculo xiv. Foi discipulo de Barna, 
acabou 08 frescos que este começúra na egre- 
ja de “an Gimizusno, e trabalhou depois em 
Florença, alcauçaudo 4 protecção dos Medi- 
cis e a fama de ser um dos melhores artis- 
tas do seu tempo, 

Asclepiades. Medico grego, que m. no 
anno 9b antes de Christo. Exerceu a medi. 
cina na Grecia e depois em Roma, onde teve 
uma escoula muito afamwada. Sendo grande 
adversario do methodo hippocratico, receita- 
va remedios faceis e agradaveis e applicou å 
medicina a philosophia corpuscular de Epi- 
curo. 

* Ascoli. Esta cidade italiana conta ho- 
je mais de 13:000 hab. tem fabricas de cre 
mor tartaro, louça, tecidos de lã e vidros. 
Importante commercio que se faz pelo Porto 
d'Ascoli pequena povoação situada na foz 
do Tronto. 

A provincia de Ascoli banhada a leste 
pelo Adriatico, limitada a norte pela de Ma- 
cerata, a veste pela da Ombria e a sul pela 
de Tesano e de Aquila tem 2:096 kilom. 
quadrados de superficie e 203:914 bsb. O 
solo é montanhoso mas fertil em cereaes. 
Graude creação de gado lanigero. 

Asdrabali (Francisco). Medico romano, 
m. em 1832. Estudou medicina em Paris e se. 
guiu as lições de Affonso Leroy. Quando vol- 
tou a Roma abriu um curso de partos no ar- 
chigyinnasio da Sapiencia e estabeleceu uma 
enfermaria no hospital de Saint Rocco. Dei- 
xou: Elementi di ostetricia; Manuale clinico 
di ostetricia. Estas duas obras foram publi- 
cadas em Roma, a primeira em 1793 e a se- 
gunda em 1526. 

Aséa. Cidade da antiga Grecia, a pouca 
distancia das nascentes do Alpheo na fron- 
teira da Arcadia e da Laconia. Contribuiu 
para a fundação de Megalopolis e a maior 
parte dus seus habitantes emigraram para a 
nova cidade. No tempo de Pausanias esta ci- 
dade estava em ruinas. 

Aséca. Antiga cidade da Palestina, da 
tribu de Juda, entre Jerusalem e Eleuthero- 
polis. Foi n'este sitio que Josué perseguiu os 
cinco reis chbananeus. David matou Golias 
entre Aséca e Socho. 

Asedoth Phasga. Antiga cidade da 
Palestina, da tribu de Ruben, na planicie ao 
pé do monte Phasga. 

Asémona. Antiga cidade da Palestina, 
da primeira parte da tribu de Juda. Estava 
situada na froateira do territorio jeraelita e 
foi a vegessima sexta estação doa bebreus no 
deserto. Encontraram-se se ali miuas de ouro. 

Aséna. Antiga cidade da Palestiva da 
seguuda parte da tribu de Juda. 

Asensio (Calvo). V. Calvo Asensio. 

Asfandiyar. Heroe persa, que viveu 
no fim do seculo vr antes de Christo. N'uma 
guerra com os tartaros commandava o ezer- 
cito persa e alcançou uma completa victoria; 
mas scu pse Gushtasp (Dario Hystaspe) des 
confiando que elle favorecia uma revolta 
contra a sua auctoridade, prendeu oe durante 
este tempo o imperio persa foi de novo inva- 
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dido pelo rei dos tartaros. Depois de ter 
sofírido algumas derrotas e de lhe terem 
roubado sua filba, Gushtasp deu a liberdade 
a Asfaudiyar e confiou -lhe novamente o com- 
mando do exercito. 

Os soldados animados com a presença do 
beroe fizeram prodigios de valor e repelli- 
ram energicamente os tartaros. Asfandiyar 
foi morto por Rustan, seu inimigo, cuja re- 
putação de bravura igualava a sua. 

Asfeld-Bidal. Familia cujo chefe foi 
ministro de Christina junto de Luiz x1v de 
França e teve quatro filbos que foram: 

— Aleixo Bidal n. pelos annos de 1645 e m. 
em 1689. Serviu com distincção às ordens do 
duque de Luxemburgo e do auque de Cre- 
qui, aseigualou-se pela brilhante defeza de 
Bonn e no ultimo assalto d'essa praça foi fe- 
rido mortalmente. 

—Beuto Bidal n. em 1652 e m. em 1715. 
Coudjuvou seu irmão na defesa de Bona e 
tomou parte brilbaute nas campanhas de 
Flaudres, Italia e Rheno. 

— Jayme Vicente Bidal, theologo, n. em 
1664 e m. em 1145. Sendo abbade de Vieu- 
ville esteve preso na Bastilha em 1721 por 
causa das questões do jauseuismo. Deixuu 
varins obras theologicas. 

—Claudio Francisco Bidal, marechal de 
França, n. em 1667 em. em 1743. Militou ås or 
dens de Humieres e do marechal de Berwcik 
a quem succedeu em 1134 como comman- 
dante do exercito. Distinguiu se especial 
mente no ataque e defeea das praças, nas 
campanhas de Flandres, depois no exercito 
de Kheno, na batalha d'Almansa, na tomada 
de Friburgo em Brisgaw, no cerco de Bar. 
celona e por ultimo na tomada de Philia- 
burgo. 

D'estes militares os dois primeiros tive- 
ram o titulo de barão e o ultimo de marquez 
de Asfeld Bidal. 

Asgåli (Sir Carlos). General inglez, que 
servindo na America ás ordeus de Cornwallis 
em 1781 foi feito prisioneiro, e esteve con- 
demnado á morte, mas escapou porque o 
governo frances interveiu para o salvar. As- 
gill apenas recuperou a liberdade, corren a 
Versailles para agradecer acs seus bemfoi 
tores, © esse episodio deu assumpto para 
muitos romances e peças de theatro que 
n'esse tempo tiveram grande voga. 

Asgill que era um dos bons ofliciacs do 
exercito inglez, foi por ultimu governador 
de parte da Irlanda. 

Ash (João). Meaico inglezr, n. no começo 
do seculo xvin e m. em 1798, Exerceu a eua 
arte com feliz exito, duraute quarenta annos, 
em Birmingham, mae. suppondo que estava 
amesçudo de slieuação mental começou a 
estudar botanica e mathematicas, com a ee- 
perunça de que a demasiada as pplicação ao 
estudo evitaria que o seu espirito se dei 
xasse dominar por certas allucioações que 
sofiria de tempos a tempos. 

Escreveu algumas obras, entre as quaes 
mencionaremos: Observações sobre uma doen 
ça que infestou Birmingham em 1175; Inves- 
ligações sobre as propriedades medicas de 
varias aguas minerues; Oratio anniversaria 
in theatro collegii regalis medicarum Londi 
nenstum ex Eerveii instituto habita. 

+ Ashburne. Esta cidade ingleza per- 
tence av condado de Derby e tew fabricas 
de tecidos d'algodão e rendas. Importante 
commercio de gado, queijos, manteizus e 
cevada preparada para cerveja. A pouca 
distancia ficam as nascentes dos afamados 
banhos de Buzton. 

Ashburton (Guilherme Biugham Ba- 
ring, barão). Estadista inglez, n. em 1799 o 
m. em 1864. Era o primogenito de Alexan- 
dre Ashburton Baany, (de quem se tractou 
no 2.º volume do Diccionario) e antes de 
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entrar na camara dos lords, depois da morte 
de seu pae, fes parte da camata dos com. 
muns desde 1826 até 1848. 

Quando sir Roberto Peel tomou conta do 
ministerio em 1841, Guilherme Bingbam foi 
nomeado chefe da repartição de contabili- 
lidade e depois da queda do gabinete em 1845 
passou a pagador geral. Seguiu sempre uma 
politica moderada presando se de liberal 
conservador. 

Asheira. Reino da Africa occidental, na 
coata do Gabão, e atravessado pelo rio Ogo- 
vai. 

* Ashford. A população d'esta cidade 
é actualmente de quasi 7:000 hab. Grande 
commercio de lå; fabricas de material de 
caminhos de ferrc. i 

Ashik. Poeta persa, n. em 1518 e m. 
em 1571. Occupou varios cargos importantes 
na administração do imperio e escreveu al- 
gumas poesias. À sua principal obra intitu- 
la se: o Livro dos poetas. Traduziu tambem 
algumas poesias arabes 6. escreveu em lin- 
gua turca um poema ácerca do cerco de 
Szigeth onde Solimão 11 foi morto. 

Ashley (Roberto). Sabio ingles, m. em 
1641. Depois de ter estudado o curso de di- 
reito em Oxford, fez longas viagens e voltou 
a Londres onde exerceu a profissão de ad- 
vogado. Deixou uma Descripção da Cochin- 
china, traduzida do italiano de Barri; a tra- 
ducção em versos latinos da Urania de Da 
Bartas; a Vida e a morte de Alinansor, o 
Vencedor da Hespanha traduzido do hespa- 
nhol etc. 

Ashipoo. Rio dos Estados Unidos, na 
Caroliua do Sul, e que depois de um curso de 
52 kilom. desagua na bahia de Santa Hel- 
lena. E' navegavel por pequenos barcos na 
extensão de 40 kilom. 

Ashraf-schah. Rei da Persia, da dy- 
nastia dos Afgbhaus, no começo do seculo 
xvi. O seu reinado foi perturbado por di- 
versas revoltas que rebentaram ao mesmo 
tempo em todas as provincias do imperio. 
Calculando a tomada de Iapahan, mandou 
estrangular todas us suas mulheres para 
evitar que O inimigo se apoderasse d'ellas. 
Foi morto n'um combate e cortaram lbe a 
cabeça para a enviarem ao schab Tabmuasp 
com um enorme diamante pregado na testa. 

Ashtabella. Condado do estado de 
Ohio nos Estados Unidos, e na margem do 
lago Erié, capital Jetfersoa. Solo fertil. Po- 
voação do mesmo condado, na margem do 
lago Erié. Bom porto e comwercio activo. 

Asia. Grupo de pequenas ilhas baixas 6 
muito arborisadas, perteucentes ao archipe- 
lugo das Molucas e situado a leste de Gilolo. 
A mais central tica em 0º,53/ de latitude nor- 
te e 140º 28' de longitude oriental. 

# Asia. Como já fizemos nos artigos Afri- 
ca é America, apreseutaremos aqui um largo 
additamento, porque a noticia que d'esta par 
te do miuudo saiu no 2.º volume do Diccio- 
nario, é muito resumida. 

A Asia forma a parte oriental do antigo 
continente q estende-se desde 1º 13! (csbo 
Romanian), até 18º de latitude norte (cabo 
Severo Vostochuni), e entre 24º 45! de lon- 
gitude oriental (cabo Baba), e 172º 4! de lon- 
gitude occideutal (cabo oriental). 

A superficie da Asia com as ilbas que d'el- 
la são dependencias é avaliada em 45.633:000 
kilom. quadrados ou em pouco mais de qua: 
tro vezes e meia a superficie da Europa. O 
comprimeuto da Asia, na direcção do paral- 
lelo de 4Uº desde a costa occidental da Ásia 
Menor até á Coréa é de 7:800 kilom. e a 
largura entre os cabos Severo - Vostochnoi ao 
norte e Romania do sul é de 7:500 kilom. 

Esta parte do mundo é limitada a sul pelo 
ocenuo Índico, a leste pelo Grande Oceano 
e pelo estreito de Bebring que a separam da 
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America, a norte pelo Oceano glacial arctico, 
a oeste pelo rio Rara, montes Uráes, rio Ural, 
mar Caspio, montes Caucaso, mar Negro, ca- 
pal de Constantinopla, mar de Marmara, es. 
treito dos Dardanellos, mar do Archipelago 
e mar Mediterraneo, que a separam da Eu- 
ropa, a sudoeste pelo mar Vermelho que a 
separa da Africa. 

À Asia pode considerar se dividida em 10 
grandes regiões: uma ao porto a Siberia, cin- 
eo a oeste: a Transcaucuais ou região ao sul 
do Caucaso, a Turquia da Asia, a Arabia, O 
lran, (comprehendendo a Persia, o Belutchis- 
tao, o Herat e o Afghanistan), e o Turkes- 
tan; duas ao sul: o Indostão e a Indo China 
que comprehende a Birmania, Sião, Anvan e 
Malseca; duas a leste: o imperio chines e o 
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ais da Asia são muito menos recor- 

tadas que as da Europa, e o seu desenvolvi. 
mento total é de 57:753 kilom. sendo apro- 
zimadamente de 12:000 kilom. no oceano 
Glacial, 16:000 no Grande Oceano, 25:000 
Do Oceano Indico e 4:750 no Mediterraneo 
e dependencias d'este mar. As peninsulas 
mais importantes são: a Asia Menor ou Ana- 
tolis, entre o mar Negro, o estreito de Cons- 
tantinopla, o mar de Marmara, o estreito dos 
Dardanellos, o Archipelago e o Mediterra - 
neo, a Arabia, entre o mar Vermelho, o es- 
treito de Bab el-Mandeb, o golpho de Aden, 
o golpho d'Oman, o estreito de Ormus e o 
golpbo Persico; o Indostão entre o golpho 
d'Oman e o golpho de Bengala; a Lado Chi- 
na terminada ao sul pela peninsula de Ma- 
lacca, entre o golpho de Bengala, o estreito 
de Malacca e o mar da China; a Coreia en- 
tre o mar Amarello, o estreito de Coreia e o 
mar do Japão; o Kamtchatcka entre o mar 
de Okbotsk e o mar de Behring. 

Us cabos mais notaveis são: o Severo-Vos- 
tochooi na Siberia e que é o ponto mais se- 
ptentrional da Asia, o Oriental no estreito 
de Behring e que é o ponto mais oriental d'es- 
ta parte do mundo; o Romania ao sul da pe- 
ninsala de Malacca e o Bonron que fica a 
oeste do Romania e que é o ponto mais me- 
ridional, o Comorin ao sul do Indostão; o 
Bas-el Had a sueste da Arabia, o Baba a 
cesto da Asia Menor e que é o ponto mais 
occidental. 

Depois d'esta idés geral do contorno da 
Asia, se passarmos a estudar o interior d'es- 
ta parte do mundo, vê-se um dos seus mais 
importantes caracteres orographicos e que é 
a existencia de varios plan'altos muito exten- 
sos e que formam cinco sétimos de toda a su 
perficie da Asia. De todos esses plau altos o 
maior é o que geralmente se denomina gran. 
de plan'alto central e que occupa uma grande 
pe do imperio chinez, destacando-se d'el- 

varias ramificações que cobrem toda a 
Asia oriental. ()s outros plan'altos dignos de 
menção especial são: os do Índostão, do Iran, 
da Arabis e da Anatolia. 

Os plan'altos são em geral sustentados por 
elevadas cordas de montes, cuja direcção do- 
minante é como na Europa a dos parallelos 
e entre as quaes citaremos: o Altai, o Thian- 
Chao, o Kuen-Lun, o Himalaya e o Caucaso. 
A altura media de toda a Ásia acima do ni- 
vel do mar é de 335 metros, quer dizer 1,75 
compsrada com a da Europa, o que mostra 
que a Asia é a maior e ao mesmo tempo a 
mais alta-de todas as partes do mundo. 

Pela configuração orographica da Ásia as 
montanhas que n'ella se encontram podem li- 
gar-so sos plan'altos de que dependem e clas- 
sificar-se por isso em sete systemas: o do grav- 
de plan'alto central, o do Indostão, o do Iran, 
o da Arabia, o da Anatolia e mais os do Cau- 
easo e do Ural que são communs á Asia e á 
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tral comprehendem se todas as montanhas 
que começando no Turkestan supportam pe- 
los quatro lados o graude plau'alto central 
e cobrem com as suas ramificações a Asia 
oriental até ao cabo oriental a nordeste e o 
cabo Romania a sueste. Esta graude quanti- 
dade de montanhas póde repartir-se em duas 
porções: o plan alto da Mongolia com os mon- 
tes que o limitam em volta e as ramificações 
que correm para nordeste; o plan“alto do Thi- 
bet com o massiço do Himalaya e grande nu- 
mero de ramificações para leste e sueste. O 
plan'alto da Mongolia estende-se de oeste 
para leste entre 10º e 120º de longitude orien 

tal e de sul a norte entre 35º e 50º de lati- 
tude norte; comprehende a oeste o Turkes- 
tan oriental ou Turkestan chines e a Dzun- 
garia, a leste o vasto deserto de Cobi e a 
Mongolia, a sua altura media é de 800 a 
1 200 metros, a sua inclinação geral é para o 
oriente, para onde desce o Amôr. Às monta- 
nhas que cingem esse plun'alto são: a oeste 
os montes Bolor que formam o plao'alto de 
Pawir (altitude 4:500 a 5:000 metros), a sul 
os montes do Karakorum, serie de planaltos 
elevados em que ha varios montes e picos, 
sendo d'estes o mais alto o Dapsang (8:619 
metros), os montes Kuen-Lun separados dos 
antecedentes por uma planicie elevada (5:000 
metros), e esteril, os montes Nan-Chan e os 
montes In-Chan na marg m esquerda do 
Hosng-Ho superior; a leste os montes Khian- 
Gan entre a Mougolia e a Mandchuria; a 
norte os montes Muz Tagh, os montes Thiaa- 
Chan ou Montes celestes a norte do rio Ta- 
rim, os montes Altai entre o Irtyche e o Je- 
nissei, notaveis pelas auas riquezas mineraes, 
os mountes Taag Nu e os montes Sayansk en- 
tre os quaes tem origem o Jenissei e os mon. 


| tes Kentan na origem do Amôr. Estas mon- 


tanhas formam o talude septentrional de to- 
do o plan'alto central e são contiauadas para 
leste do lago Bai Kal por uma serie de 
plan'altos irregulares chamudos Iablonnoi e 
montes Stanovoi que findam no extremo 
oriental da Asia, ligando se ahi aos montes 
vulcanicos de Kamtchatka. 

O plan'alto do Thibet comprehendendo o 
Thibet e o Kuku-Noor (Mongolia meridio- 
ual), é menos vasto ue o da Mongolia, mas 
é mais elevado (4: metros), e retalhado 
por algumas linhas de montanhas que o di 
videm em varios plan'altos secundarios. As 
montanhas que limitam e supportam esta re- 
gião elevada são: a norte os montes do Ka 
rakorum e outros montes que a separam do 
plan'alto da Mongolia, a sul o Himalaya, a 
sueste o monte Langtan com as serras que 
d'elle se destacam para a lodo China, a les- 
te os montes Yung Ling e outras serras que 
atravessam a China. Os montes Himalaya es- 
tendem-se de noroeste a sueste, entre o Sind 
e o Brahmaputra n'uma extensão de 2:250 
kilom. Por estas montauhas, que nas passa- 
gens tem 4:800 metros, o plan'alto do Thi- 
bet domina abruptamente a planicie do Indos- 
tão septentrional, ao mesmo passo que se in 
clina para o norte com a altura media de 
4:500 metros para os montes Rueo-Lund e 
Nan-Cbaa. Nos montes Himalaya ha muitos 
cumes de mais de 6:000 metros de altitude, 
sendo os mais notaveis, no centro o Gauri- 
sankar ou Everest que muitos gcographos 
consideram o ponto mais alto do nosso glo- 
bo (8:889 metros), a leste o Kicthindjinha 
(8:588 metros), e o Tehamulari (7:293 me- 
tros), e a oeste o Daw: lagiri (8:485 metros), 
e o Djawahbir (7:846 metros). Do monte Lan 
gtan (4:434 metros), situado no prolonga- 
mento oriental do Himalaya, destacam se: 
para o norte uma aresta que vem findar na 
elevada região de Kuku. Noor e para sul va- 
rias serras que separam os rios da Indo Chi- 
na, taes como: uma que forma o limite das 
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bacias do Brahmaputra e do Irauaddy e que 
tem 450 a 600 metros, outros que atravessa 
a Birmania entre o Iranaddy e o Salnen com 
2:400 metros ao sul, outra de 1:500 metros 
que atravessa o paiz de Laos e vae formar a 
peninsula de Malacca, e finalmente outra 
que atravessa o Tonkin e o Annan e que 
desce em socalcos até ao mar da Chiua. Os 
montes que atravessam a China e que pare- 
ce formarem o prolongamento da região ele- 
vada do Thibet são: entre a bacia do Yang- 
tsé Kiang e a do Hoang -Ho os montes Yung- 
Ling que formam o limite oriental do plan'al- 
to do Thibet e os montes Pe-Ling que correm 
para leste; entre as bacias do Yang-tsé-. 
Kiang e do Si-Kiaug os moutes Nan Ling e 
Tagn- Liag. 

A peninsula do Indostão, ao sul do Ganges, 
é formada pelo plan'alto do Dekan que se di- 
vide em varios plau'altos, como os de Mysore 
a sul, de Hyderabad ao ceutro e do Gonda- 
wari ao norte, e que se inclina om geral pa- 
ra leste, sendo de 500 a 700 metros a sua al- 
tura. As montanhas que civgem o plan'alto 
do Dekan são: a oeste os Gattes occidecutaes, 
que se levantam abruptamente ao longo da 
costa com a altura de 1:000 metros e que ter- 
minam a sul no cabo Comorim; a sul os mone 
tes Nilgberry (1:500 metros), na margem di- 
reita do rio Cavery; a leste os Gattes orien- 
taes, que correm a uma distancia de 80 a 100 
kilom. da costa oriental, e a sucate na ilba de 
Ceylão o pico d'Adão (2:262 metros), a nor- 
te os montes Vindhiga que correm de oeste 
para leste na margem direita do Norbudah, 
lauçando para o norte numerosas ramifica- 
ções que vão formar plan'altos secuuarios, 
a noroeste os montes Aravally de sul a nor- 
te e que constituem a descida da região ele- 
vada do Iadostão para a grande plauicie do 
Indo. O planalto do Iran compreheudendo 
o da Armenia estende-se entre o Sind a les- 
te, o mar Caspio e o rio Aras a norte, o Eu- 
phrates superior e o Tigre a oeste, o golpho 
Persico e o golpho d'Omau a sul. N'estes li- 
mites apreseuta tres partes distinctas: a leg- 
te o Afghanistan cuja altura media varia ca- 
tre 1:800 a 2.000 metros e cnjas agnas cor- 
rem para 0 lago Hamun, que forma uwa ba- 
cia fechada, ao centro a Persia cnja altu- 
ra media é de 900 a 1:200 metros e consti- 
tuida por uma região de desertos salgados 
sem nenhum rio ou ribeira, a noroeste a re- 
gião montanhosa do Kurdistan e da Arme. 
nia com a altitude media de 1:600 a 2:000 
metros, onde ficam encerradas as bacias dos 
lagos Van e Urmiah e que liga o plau'alto 
do Iran propriamente dito co:n o systema do 
Taurus. 

As principaes montanhas que limitam & 
região do Iran são: a laste os montes Soli- 
mão (3:500 metros), que correm do sul à norte 
parallelamente ao Indo; a nordeste os məu- 
tes Hindu koh (5 a 6:000 metros), que se 
ligam aos montes Bolor; a norte os montes 
do Khorassan, os Eiburs, e o pico de Dama- 
vend (6:559 metros), os montes de hilan e 
o moute Savalan (4:752 metros) a sudoeste 
do mar Caspio; a noroeste o monte Ararat 
(5:155 metros) entre o Araa e o lago Van; 
a oeste os montes Zagros, entre o lago Ure 
miah e o Tigre e o massiço do məute Bl- 
vend; a sul os terraços montanhosos do Bee 
lutchistan. 

Com o nome de systema da Arabia são 
designados os montes que constituam a pe- 
ninsula da Arabia e os da Syria, que são o 
prolongameuto septentrional d'aquelles. Cor. 
rem em geral parallelameute ás Costas: o8 
do Mediterraneo a noroeste, os do mar Ver- 
melho a oeste, os do golpho de Omaa a sul, 
os do golpho persico a leste. A nordeste en- 
contram-se vastas planícies desertas, que fór- 
mam a descida d'esta região para 0 Euphra- 
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tos. A noroeste da Arabia as montanhas da 
Arabia Petreia e da Syria constituem uma 
extensa linha, que vao diminnindo de altura 
do sul para o norte e que comprehende: o 
massiço granitico de Sonai, cujo ponto cul- 
minante é o Djebel. Mousa ou Monte de Moy- 
sés (2:619 metros), o plan'alto da Palestina 
(800 metros) cortado a todo o comprimento 
de norte a sul pela depressão do mar Morto 
e valle do Jordão, sendo um dos seus pontos 
mais altos o monte das Oliveiras (886 metros), 

erto de Jerusalem; as duas serras paralle- 
as do Libano a oeste e do Anti-Libano a 
leste, separadas pelo valle do Beka; a norte 
os montes findam entre o Oronte e o Medi. 
terraneo no Djebel el. Ansairieh, que tem só 
850 metros. A oeste da Arabia as montanhas 
do Hedjaz e Yemen correm a pequena dis. 
tancia da costa, parece que tcem uma al- 
tura media de 2:000 metros e o ponto cul- 
minante é o Djebel-Ghasouan (4:270 metros) 
a leste de Mecca; a sueste uma serie de 
montes acompanha a costa de Oman até ao 
estreito de Ormuz; ao centro da Arabia fica 
um plan'alto elevado (1:000 a 1:300 metros) 
o Nedjed atravessado por algumas serras, que 
correm para sudoeste. 

O systema da Anatolia comprehende todos 
os montes da peninsula e comprebendem: 
um plan'alto central na margem esquerda 
do Kesel Ermak, cuja altitude media é de 
1:000 metros e rodeado de muitos planaltos 
secundarios que são estereis; uma quanti- 
dade grande de serras e de montes, que atra- 
vessam ou cobrem esses plan altos, sendo os 
mais notaveis: a sueste o Taurus (2:600 a 
3:600 metros), que fórma do lado do Medi- 
terraneo uma série de socalcos escarpados, 
apresenta do lado interior uma serie de mon- 
tes chamada Anti-Taurus, cujo ponto culmi- 
nante é o Erdjosch-Dagh, que tem 3:840 me- 
tros e que se prolonga para sueste pelo 
Alma-Dag ou Amano, que finda entre o rio 
= Oronte e o Mediterraneo e para leste por al- 
gumas serras, que se ligam ao plan'alto da 
Armenia e aos contrafortes meridionaes do 
Caucaso; a oeste o Baba-Dagh (1860 metros), 
na margem esquerda do Meinder, o monte 
Ida (17:50) a sul do estreito dos Dardanellos 
e o Olympo (2:300 metros) a sul do mar de 
Marmara; a norte o Allah-Dagh e o Elkas- 
Dagh, cujas ramificações cobrem todo o ter- 
ritorio, que fica entre o Sankeria e o Kieil- 
Ermak e cujos pontos mais altos estão cober- 
tos de neve durante quasi todo o anno. 

Dos systemas orographicos do Caucaco e 
do Ural trataremos Do artigo Europa. Dei- 
xando agora as montanhas da Asia vemos 
que as planicies baixas propriamente ditas, 
são as do Turkestan, da Siberia occidental, 
da China oriental, do Ganges, do Indo, do 
Euphrates e do Tigre. Algumas d'crsas re- 
giões são steppes, mas os desertos de areia 
encontram-se nas planicies mais elevadas da 
Syria, Arabia, Persia e plan'alto central, for- 
mando com o Sabará africano uma immensa 
zona, que atravessa todo o antigo conti. 
nente em extensão, perto do 140º do longitu- 
de, desde o Atlantico, até no extremo orien- 
tal do grande plan'alto central da Asia. 

A planicie do Turkestan estende se entre 
o mar Caspio a oeste, a vertente septentrio- 
nal do plan'alto do Iran ao sul, os contrafor- 
tes dos montes Bolor e curso superior de Sir- 
Daria a leste c os extremes dos montes Uraes 
ao norte. Esta planicie é arida e os princi- 
paes desertos, que n'ella se encontram esãc; 
ao norte do Sir-Daria os steppes de Kirghis, 
entre o SireDaria e o Amu Daria o deserto 
de Kysyl kum, 20 sul do Amu-Daria os step- 
pes dos Turcomanos e o deserto do Khariam. 
As planicies da Siberia occidental estendem. 
ge desde o sopé dos montes Uraes a oeste até 
aos contrajortes do Altsi e a fos do Lena a 
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leste. A parte meridional entre as latitudes 
de 50º e de 60º é cultivavel, mas para o nor- 
te cestas planicies teem uma pequena popu: 
lação e apresentam uma succcesão de step- 
pes herbaceos, porções de natureza salina, 
muitos rios, ribeiras e lagos e perto da costa 
do Oceano Glacial tundras ou pantanos ge- 
lados. 

A planicie da China oriental vae desde o 
littoral do mar Amarello e do mar Uriental 
até uns 800 kilom. no interior e encerra a 
bacia do Pe-Ho, a parte inferior da bacia do 
Hoang-Ho e a foz do Yang-teé kiang. Esta 
região é fertil e muito povoada. 

A planicie do Ganges corre aos pés do 
Himalaya pela margem esquerda do Jumna 
e do Ganges, alargando se para leste no vas. 
to Delta do Ganges até ao littoral do golpho 
de Bengala. A plauicie do Indo estende se a 
leste d'esse rio até ao golpho de Cambaya a 
sueste e até ao Jumna superior a nordeste, 
ligando se ahi com a planicie do Ganges. Nas 
planicies do Chat-el Arab, distinguem-se duas 
partes: as da Mesopotamia e us do Babylos 
nix. Às primeiras occupam a metade meri- 
dional d'cesa região e são em parte cobertas 
de herva, em parte arenosas e desertas; as 
segundas começam no ponto em que o Tigre 
e o Euphrates se unem pela primeira vez, um 
pouco ao norte de Bagdad, são quasi todas co- 
bertas de prados e muito ferteis e só as par- 
tes mais baixas são pantanosas. 

O deserto da Syria estende-se desde o En- 
phrates até á região do Libano, é qnasi todo 
pedregoso e coberto de relva ou flores bra- 
vas no tempo das chuvas; na Arabia os de 
sertos cingem o plan'alto de Nedjed, que 
occupa o centro da peninsula. N'estes deser- 
tos não ba agua e n'elles se encontram gran- 
des porções de areia movediça. Os principaes 
desertos da região do Iran ficam a oeste e 
ao centro ng Persia e ao sudoeste no Afgha- 
nistan são: o Dechte-Kuvir ou grande deser. 
to salgado, no centro da Persia, o deserto de 
Kerman na parte sueste d'esse paiz, o de 
Seistan no sudoeste do Afghanistan e o de 
Bampur na parte noroeste do Belutchistan. 
Estes desertos são planicies calcareas, seccas 
no verão e pantanosas no inverno, 

O deserto de Cobi occupa a maior parte do 
grande planalto central, estendendo se de 
sudoeste a nordeste pelo Turkestan oriental 
e Mongolia, por um comprimento de 3:000 
kilom. Este deserto a que os chinezes dão o 
nome de Chamo ou mar de arcia e Han-Hui 
ou mar secco é formado de planicies areno- 
sas com alguns lagos e nascentes de agua 
não potavcl por causa da neturcza salina do 
terreno. 

Nos mares que banbam as ccstas da Asia 
encontram se muitas ilhas das quaes citare- 
mos como mais importantes: no oceano Gla- 
cial as da Nova Siberia ou Leakhow muito 
proximas da costa da Siberia; no Grande 
Oceano a ilha de Behring, as Kurillas, a 
grande ilha de Tarrakai ou Sakhalian, as 
ilhas do Japão, a Formosa, a de Hainan e 
ainda as seguintes, que embora pequenas, 
merecem citar ge pelo seu commercio: Amoy, 
Hong Kong, Paulo-Condor e Singapura; no 
Oceano Indico notaremos no golpho de Ben- 
gala: a ilha do Principe de Galles on Paulo- 
Pinang, o archipelago Merqui, as Andaman 
e Nicobar, a grande ilha de Ceylião; no gol- 
pho de Oman: as Laquedivas, as Maldivas 6 
as Chagas; no golpho persico: Ormuz, Kis- 
chim e as ilhas de Baharem; no mar Verme- 
lho a de Perim, importante, por ficar á en- 
trada do estreito de Bub el Mandeb; no Me. 
diterraneo a grande ilba de Chypre, no Ar. 
chipelago: Rhodes, Ko, Samo, Chio, Metelin 
e Tenedo e no mar de Marmara a ilha de 
Marmara. 

O numero de vulcões existentes na Asia 
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continental o nas ilhas que d'ella dependem 
é avaliado em 51 e os vulcões e terras vol. 


canicas d'esta parte do mundo podem agru- 


par sc em tres regiões: a do Oceano Pacifico, 
a do mar Caspio e Ásia central e a do Ocea- 
no Índico. Na primeira d'essas regiões se 
comprehendem: a peninsula de Kamtcbatka 
em que ha 38 vulcões, dos quaes 12 ainda em 
actividade, sendo o mais importante o Khuts- 
chewsk,cuja altura é de 5:000 metros e cuja 
cratera tem 700 metros de diametro; as ilhas 
Kvrillas, onde ha 20 vulcões dos quaes 10 
em actividade, as ilbas do Japão, onde ha 
grande numero de vulcões, sendo porém co- 
nhecidos só 17, dos quaes 2 em actividade: e 
a ilha Formosa que tem ainda hoje 8 vulcões 
activos e que está ligada por ilhas vulcani- 
cas ás ilhas do Japão que lhe ficam ao norte 
e ás Philippinas que lhe ficam ao sul. Na 
região do mar Caspio e da Asia central nota-se 
a Asia Menor, onde no norte e no littoral do 
mar de Marmara e mar Negro ha grande 
quantidade de montes vulcanicos e no centro 
uma linha de vulcões desde Smyrna até ao 
mar Caspio; o valle do Jordão, os montes 
Elburs, onde ha o Demavend de cuja cratera 
saem constantemente vapores sulphurosos, 
os vulcões da Asia central, que são o unico 
exemplo de vulcões activos no interior de 
um continente, longe do mar e entre os quaes 
se citam o Pe-Schan, e Ho-Tschen e a Sul. 
fatara de Urumtsi; finalmente a leste do 
Indo o terreno, onde nascem o Indo e éo 
Sedletje e o plan'alto do Dekan. Na região 
do Oceano Índico notam se a costa sudoeste 
da Arabia, a ilha de Djebel Taïr, as imme- 
diações do estreito de Bab-el Mandeb, do 
golpho de Aden, do estreito de Ormus e lit- 
toral do golpho Persico e as ilhas de Bar- 
ren e de Narcondam, a leste das ilhas Anda. 
mao © a ilha de Cheduba, 

A Asia, como já dissemos, é banhada ao 
norte pelo oceano Glacial arctico, que fórma 
o mar de Kara, a leste pelo Grande Oceano, 
que fórma o mar de Behring, o mar de 
Okhotsk, o mar do Japão, e o mar Amarello, 
o mar Oriental e o mar da China, a sul pelo 
oceano Índico, que fórma o golpho de Ben- 
gala, o mar ou golpho deUman e o mar Ver- 
melho ou golpho Arabico; a oeste pelo Me- 
diterraneo que fórma o mar do Archipelago, 
o mar de Marmara e o mar Negro e pelo 
mar Caspio, que fórma algumas bahias. 

Passaudo a examinar mais detidamente 
cada um d'esses oceanos, vemos que o Glacial, 
além do mar de Kara, commum å Asia eá 
Europa, não tem subdivisão alguma notavel 
a não ser o golpho ou estuario do Rio Obi; 
mas no Grande Oceano ha varios golphos € 
estreitos dignos de menção especial. Assim O 
mar de Behring, que tica entre a peninsula 
asiatica de Khamtchatka e as ilhas Aleutia- 
nas e o territorio de Alaska na America for- 
ma ao norte o estreito de Bebring, que liga 
o Oceano Glacial com o Grande Ocesno; O 
mar de Okhotek que fica entre Kbamtchatks, 
a costa oriental da Siberia e a ilha de Tor- 
rakaï, communica ao sul com o mar do Ja- 
pão pelo estreito do Torrakaï, que separa à 
ilha d'este nome do continente, e pelo estrei- 
to de La Perouse, que separa a mesma ilha 
da de Yesc; o mar do Japão que fica entre 38 
ilhas do Jupo, a provincia russa do Amór; 3 
Mandehuria e a Coreia, communica 8 leste 
com o Grande Oceano pelo estreito de 8an- 
gar, entre as ilhas de Yeso e de Niphon, è 3 
sul com o mar oriental pelo estreito de Coreiã, 
que fica entre a peninsula d'este nome e 
ilha de Kiu Sin; o mar Amarello ma 

ela Corcia e pela China forma o golpbo 

é Tcheli; o mar Oriental entre a costa & 
China e as ilhas de Kin hú, Lien Kieú e For- 
mosa, forma a bahia de Hang-Tcheú e com” 
manica ao sul com o mar da Chios pelo & 


ASI 


treito da Formosa, entre a ilha d'este nome 

e as ilhas dos Pescadores e pelo estreito de 

Fo-Kian entre essa ilba e a costa da China; 

o mar da China entre a China e Indo China, 

a peninsula de Malaca a ilha de Borneu e as 

Philippinas fórma o golpho de Tookin entre 

a ilha de Hainan e o Annan e o golpho de 
Sião ao sul do reino de Sião. 

O golpho de Bengala entre a Indo-China 
eo Indostão fórma a sueste o estreito de 
Malacca, entre a peninsula d'este nome e a 
ilba de Sumatra; a leste o golpho de Marta. 
ban, a sudoeste o estreito de Palk entre a 
eosta do Indostão e a ilha de Ceylão, o gol- 
pho de Marmara a sul d'esta ilha. O mar de 
Oman tambem chamado golpho de Oman e 
que fica entre o Indostão, o Belutchistan, a 
Persia e a Arabia, fórma: o golpho de Cam- 
baya a noroeste do Indostão; entre a Persia 
e a Arabia o estreito de Ormuz e o golpho 
Perico; entre a Arabia e a Africa o golpho 
de Aden, o estreito de Bab el-Mandeb e o 
mar Vermelho ou golpho Arabico, que ao 
norte termina pelo golpho de Suez e golpho 
dy Akabah, 

O mar Mediterraneo fórma ao sul da Asia 
Menor o golpho de Iskanderum ou de Ale- 
randretta, a nordeste da ilha de Chypre, e o 
golpho de Adalia a noroeste da mesma ilha; 
o mar do Archipelago fórma na costa occi- 
dental da Asia Menor varios golphos, dos 
quaes notaremos: 80 sul o golpho de Ko a 
leste da ilha do mesmo nome, no centro o 
golpho de Smyrna, a norte o golpho d'Edre. 
mi a nordeste da ilha Metelin; o mar de Mar- 
mara communica ao sul pelo estreito doa Dar- 
danellos com o Archipelago e ao norte pelo 
estreito de Constantinopla com o mar Negro, 
que na costa septentrional da Asia Menor não 
fórma nenhum golpho digno de menção. 

O mar Caspio na costa asiatica fórma dif- 
ferentes babias e lagunas, sendo de todas a 
mais importante a de Karologhas. 

O mar Caspio na sua parte septentrional 
não tem em ponto algum mais de 16 metros 
de profundidade, na parte central chega a 
ter 120 e na parte meridional tem até 900 
metros. No Mediterraneo ao longo da costa 
oriental e meridional do mar Negro a pro- 
fundidade varia de 6 a 12 metros e um pou- 
co mais so largo passa de 45 metros; na 
costa do mar de Marmara é de 6 a 9 metros 
e no meio é superior a 215 metros, nos gol- 
phos da costa occidental da Asia Menor, en- 
tre as ilhas proximas, varia entre 7,5 e 120 
metros, no Mediterraneo é de 30 metros no 
opio de Adalia, de 38 em parte d : golpbo 
de Iskanderum, de 96 a 260 entre a costa 
ea iiba de Cbypre, mas depois na costa da 
Palestina não passa de 30 a 40 metros. 

Os golpbos do Oceano Índico são pouco 
profundos e só em frente das boccas do Gan- 
ges ba uma especie de abysmo, cuja pro- 
fundidade parece ser immenea. O canal que 
fica entre os Aluns proximos das costas do 
mar Vermelho tem uma profundidade do 
100 a1:000 metros. A profundidade do Ocea. 
no Glacia! embora seja ainda pouco conhe- 
cida parece não ser muito consideravel. 

Dus correntes maritimas nas paragens 
asiaticas a mais importante é o Kuro-Siwo 
ou Corrente Negra do Japão, que faz parte 
da corrente equatorial do Pacifico e que de- 
pois de seguir ao longo da costa do Japão 
voita para nordeste nas proximidades da ilha 
de Niphon. O Kuro Siwo encontrando uma 
pequeua corrente de agua fria que desce do 
Bar de Okhotek divide-se em frente das ilhas 
Aleutianas e uma parte atravessa o mar e o 
estreito de Behring e a outra, que é a maior, 
volta para o oriente e sómente nas costas da 
America entra de novo na corrente equato- 


À corrente Negra do Japão assemelha-se 
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ao Gulfstream; a sua rapidez media é de 2 
kilom. por hora, em frente de Yeso a tempe- 
ratura é de 24° centigrados e a sua largura 
é de 200 kilom. nas proximidades da ilha 
Formosa e de 1:000 kilom. ao sul do Japão. 

As geleiras mais importantes da Ásia en- 
contram-se nos montes de Kara Kum e no 
Himalaya, sendo muito mais vastus do que 
as geleiras dos Alpes. A maior é a de Biapo 
no valle da Chiggar, que tem pelo menos 
68 kilom. de largura e perto da qual ha ou- 
tras geleiras mais pequenas como as de Bal- 
toro e de Mustack. As montanhas que ro: 
deiam a Siberia teem egualmente as suas 
neves permanentes e os seus rios de gêlo. No 
Altaï existe a geleira de Katuma, cujo limi- 
te inferior fica a 1:2410 metros acima do ni- 
vel do mar. Em alguns sitios das planicies 
da Siberis formam-se monticulos de neve que 
chegam a adquirir tal grossura, que nem 
mesmo no verão se fundem completamente. 

Os maiores lagos da Asia são: o Aral 
(120:000 kilom. quadrados), a sudoeste da 
Siberia o Baikal (45:000 kilom. quadrados), 
ao sul da Siberia, o Balkasch (16:000 kilom. 
quadrados) tambem ao sul da Siberia, o Van 
(6:000 kilom. quadrados) na Armenia, o Ur- 
miah (5:800 kilom. quadrados à noroeste do 
Iran e o Asphaltite ou Mar Morto (1:300 
kilom. quadrados) na Syria. As regiões em 
que ha maior numero de lagos são: a Syria, 
a Anatolia, a Armenia, o Iran, o Turkestan, 
a Siberia, o. Plan’alto central e a China. 

A Asia divide se em quatro vertentes ma- 
ritimas e algumas bacias interiores a saber: 
verteute septentrional ou do Oceano Glacial 
arctico, oriental ou do Grande Oceano, me- 
ridional ou do Oceano Índico, occidental ou 
do Mediterraneo, e suas depeudencias, e entre 
as bacias interiores a do mar Caspio, a do 
lago Aral, a do planalto do Iran, a do plan'al- 
central e a do mar Morto. 

A vertente do Oceano Glacial começa no 
extremo septentrional dos montes Urdes, ter- 
mina no cabo Oriental, extremo oriental dos 
montes Stanovoi, tem por limites orographi- 
cos os montes Uráes, os montes do paiz dos 
Kirghiz, os montes Altai, Tang-Nu, Kentai, 
Yablouuoi e Stanovoi, e occupa quasi toda 
a Siberia, Esta vertente comprebende tres 
grandes bacias, a dos rios Obi, Jenissei e 
Lena, e outras bacias mais pequenas como 
pof exemplo a do Kolyma que éo mais orien- 
tal. 

A vertente do Grande Oceano que se es- 
tende desde o cabo Oriental ao norte até ao 
cabo Romania ao sul e que tem por limites 
orographicos os montes Stanovoi, Yablon- 
noi, Kentai, Khbiang Gan, In-Chan, Nan. 
Shan, o monte Langtan e a linha dos mon- 
tes da peninsula de Malacca, comprehende 
ad seguintes regiões: Kamtchatka, Man- 
dchuria, Coreia, China e parte da Indo-Chi- 
na (Annan, Sião e Malacca). Esta vertente 
tem quatro divisões: a bacia do mar de Be- 
hring, onde corre o Anadyr; a bacia do mar 
d'Okhotek e do mar do Japão, onde corre o 
rio Amôr; a bacia do mar Amarello e do mar 
Oriental onde existem os rios Pé Ho, Hoang- 
Ho e Yang tsé-Kiang; a bacia do mar da 
China que contem os rios Si-Kiang, Sang- 
Koi, Mei-Kong e Mei Nam. | 

A vertente do Oceano Índico, que se es- 
tende desde o cabo Romania até ao isthmo 
de Suez tem por limites orographicos os 
montes da peninsula de Malacca, uma serra 
que atravessa o Thibet ao norte do lago 
Tengri-Noor, os montes do Karakorum, o 
Hindu Koh, os montes Solimão, a parte su- 
perior das montanhas do Belutchistan, os 
montes Elvend, Ararat, Taurus, Anti- Libano 
e Sinai e comprebende as seguintes regiões: 
a peninsula de Malacca, a Birmania, o Thi- 
bet, o Indostão, o Belutchistan, a Persia, a 
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Armenia, o Kurdistan, o Al-Djezireh, o Irak- 
Arabi e a Arabia. | 

A vertente do Oceano Índico divide-se em 
tres partes: a bacia do golpho de Bengala, a 
do mar d'Oman e a vertente do mar Verme- 
lho. A primeira subdivide-se em vertente 
oriental, cujos rios principaes são: o Salnen 
e o Irauaddy, e vertente occidental cujos rios 
mais importantes são: o Brahmaputra, o 
Ganges, o Mabanady, o Godavery, o Kis- 
tnah, o Pannair e o Cavery; a bacia do mar 
d'Oman tem uma vertente oriental em que 
correm o Tapty e o Nerberddi e uma verten- 
te septentrional em que correm o Sind ou 
Indo, e o Chat el Arab formado pelo Tigre e 
Eupbrates; a vertente do mar Vermelho não 
tem rio algum digno de menção. 

A vertente do mar Mediterraneo e mar 
Negro esteude se desde o isthmo de Suez até 
ao extremo octidental do Caucaso, é limitada 
pelo Djebel el-Thy da peninsula do Sinai, 
Anti-Libano, plau'altos da Syria occidental, 
parte do Alma-Dagh, prolongamento do An- 
ti-Taurus, montes da Armeuia, um contra- 
forte do Caucaso e a metade occidental do 
Caucaso desde o monte Karbech até ao es- 
treito de Kertsch e occupa parte da Pales- 
tina, da Syria, e d'Armenia e a Asia Menor. 
Divide se em quatro partes que são: a ver- 
tente syria do Mediterraneo cujo rio princi- 
pal é o Nahr-el-Asy, a vertente meridional 
da Asia Menor em que correm o Seilum e o 
Kapri-su, a vertente occidental da Asia Me- 
nor ou vertente do Archipelago e mar de 
Marmara em que se notam o Menderes ou 
Meandro e o Kedis e a vertente septentrio- 
nal da Asia Menor ou do mar Negro cujos 
rios mais consideraveis são: o Sakaria, © O 
Kizil- Ermak. 

Passando a tratar das bacias interiores 
temos em primeiro logar a do mar Caspio é 
lago Aral que occupa uma vasta depressão 
commum á Europa e à Ásia, e cujos limites 
orographicos são: o planalto de Valdai na 
Europa, os montes Uráes, os montes do pais 
dos Kirghiz, os montes Thian-Chan, Bolor é 
Hindú Koh, os montes do Khorassan, os 
montes Elburs e Ararat, um contraforte do 
Caucaso e as collinas entre o Dom e o Vol- 
ga. O plan’alto d'Ust Urt, situado entre o 
mar Caspio eo lago Aral divide esta bacia 
emd uas partes: a bacia do mar Caspio, em 
que se nota o Kur e a do lago Aral em que 
correm o Amu-Daria e o Sir Daria. 

No plan'alto do Iran ha varios cursos de 
agua, que vão dar ao mar e que formam di- 
versas bacias especiaes, sendo us mais im- 
portantes a do lago Hamun cujo principal 
afluente é o rio Helmend e a do lago Ur- 
miah que recebe as aguas de varios rios mais 
pequenos. Na bacia do plan'alto central o 
rio mais importante é o Tarim e na do mar 
Morto o Jordão. | 

Por causa da sua extensão é configuração 
esta parte do mundo apresenta todas as va- 
riedades de clima, desde o calor intenso da 
zona torrida até ao frio prolongado e rigo- 
roso das regiões arcticas, mas podem n'ellas 
distinguir-se cinco regiões climatológicas. A 
meridional que comprehende as regiões si- 
tuadas ao sul do Himalaya, a China meri- 
dional, a Indo-China, o Indostão, o litoral da 
Persia e a Arabia tem um clima muito quen- 
te e ao mesmo tempo, excepto na Arabia, ha 
chuvas periodicas e abundantes. A região 
oriental que comprehbende a China septen- 
trional, a Coreia, o Japão e a Mandchuria, 
distingue se por ter frios e calores extremos 
nas estações oppostas do inverno e do verão. 
A região occidental ou do Mediterraneo, que 
comprehende a Syria, o littoral da Asia Me- 
nor e as ilhas, tem um clima quente seme- 
lhante ao da Europa meridional. 

A região central formada pelos planaltos 
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da Asia interior tem um clima frio e secco. 
A região septentrional que comprehende os 
steppes a norte e nordeste do lago Aral e as 
planicies da Siberia é caracterisada por um 
frio extremo que dura nove mezes no anno 6 
que alterva com um curto periodo de grandes 
calores. 

A direcção das linhas isothermicas mos- 
tra que na mesma latitude o clima da Asia 
é mais frio que o da Europa e quasi egual 
ao da Africa e que no mesmo parallelo, tan- 
to na Asia como na Europa, á medida que se 
caminha do occidente pura o oriente a tem- 
peratura mcdia vae diminuindo ao mesmo 
passo que vae augmentando a differença en- 
tre as duas estações extremas do inverno € 
do verão. 

Os ventos mais notaveis pela sua regula. 
ridade ou propriedades physicus são: as mon- 
ções da India e o Simuu dos desertos da Ara- 
bia. As monções do oceano Íudico fazem se 
sentir egualmente no littoral d'esse oceano e 
a do sudoeste ou da primavera dura em ge 
ral de abril até outubro e a do nordeste ou 
do outono desde outubro até abril. 

O simun, que sopra no deserto entre Mec- 
ca, Alepo, Bagdad, Bassorah, assim como Das 
costas do golpho Persico, vên do sni no tem- 
po dos grandes calores do verão. No inverno 
sopra nas costas occidentaes da Arabia um 
vento de sudoeste secco e insupportavel. 

Em algumas regiões da zoua meridional 
da Asia caem chuvas periodicas e abundan- 
tes e por exemplo na Iudo China e no lados- 
tão e em todas as terras proximas do equa- 
dor o anno divide-se em duas eetações; hu- 
mida de abril a setembro e secca de outubro 
a abril, 

Na Arabia as montanhas do Yemen rece- 
bem chuvas regulares desde meiado de ju- 
nho até tm de setembro, em Mascate de meia- 
do de novembro a meiado de fevereiro, nas 
planicies do nerte em dezembro e janeiro. 
A quantidade de chuva que cae em differen- 
tes pontos da Asia principalmente na Índia, 
é muito irregular; assito por exemplo na Kba- 
sia-Hills caem annualmente 15 metros de 
agus (quantidade superior à de qualquer ou- 
tro ponto do globo), e no interior ba sitios 
em que cae apenas 50 centimetros. As par- 
tes da Asia em que caem mais de 2 metros 
de agua por anno são: a costa do Malabar, 
Calcutá, a bacia inferior do Ganges e a cos- 
ta occidental da Iudo China; no restó da 
Asia até o parallelo de 60º a quantidade de 
chuva não passa de um metro, ua Siberia ao 
norte d'esse parallelo não passa de 20 cen- 
timetros e as regiões sem chuva são os 
plan'altos da Arabia, da Persia e da Mon- 
golia. | 

No Indostão o fim da estação das chuvas 
é assignalado pela mudança dó vento e por 
violentas tempestades, sendo no golpho de 
Bengala muito frequentes os cyclones quan- 
do a monção muda de nordeste para sudoes- 
te, o que de ordinario se realisa entre 15 de 
maio a 15 de junho. Os tufões do mar da 
China são semelhantes a esses cyclones eto- 
dos os nossos leitores decerto se recordam 
de alguns d'esses tufões que teem produzido 
grandes estragos em Macau. 

As doenças mais usuges na Ásia são: a 
dysinteria que sempre grassa nas duas pe- 
ninsulas da Índia, em Sião, na costa de Ma 
labar, em Bengala etc., a cholera cujo foco 
principal é Bengala, que é a parte mais in- 
salubre do Indostão, a elephantiaeis endemi- 
ca na costa do Malabar e em Ceylão, a le- 
pra que produz grandes estragos na Syria, 
nas costas da India, no reino de Sião, na 
Persia, na Asia Menor e em Cantão. Na 
Arabia ba duas doenças especiaes: a vario- 
la que parece ser oriunda d'esse paiz e a 
opbtalmia, 
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Os productos caracteristicos do reino mi- 


neral na Ásia, são ss pedras preciosas e o8 | 


metaes preciosos, mas quasi todas as substan- 
cias mineraes se encontram abundantemente 
n'esta parte do mundo embora só sejam ex- 
ploradas n'um ou n'outro ponto. Às regiões 
masis notaveis pela riqueza e variedade dos 
seus productos mineracs são: a Siberia onde 
ha diamantes, pedras preciosas, ouro, prata, 
ferro, cobre, chumbo, sal; o Iudustão que tem 
diamantes, pedras preciosas, ferro, cobre, 
chumbo, carvão e sal; a China que possue 
pedras preciosas, kaolino, prata, cobre, chum- 
bo, carvão e sal; o Japao onde ha oiro, mer- 
curio, ferro, cobre, chumbo, enxofre, argila 
e carvão: a Persia que tem prata, ferro, co- 
bre e carvão; a Armenia e a Asia Menor, on- 
e se encontra prata, ferro, cobre, carvão e 
sal. 

Passando agora a indicar as terras em que 
se encontra cada um dos productos mineraes, 
diremos que se acham diamaates nos montes 
Urães, na Siberia e na Iudia (reino de Gol. 
conda e de Visapur); das pedras preciosas, 
o rubi principalmente va Índia, China e Cey. 
lão, granadas e topasios na India, saphiras 
va Índia e em Ceylão, esmeraldas na Índia, 
amethistas na Siberia, India, Ceylão e Per 
eia; sal na Asia Menor, Arabia, ÍLndostão, 
Asia central, China e Siberia, salitre no In- 
dostão, kaolino na China e no Japão. 

De metaes preciosos encontra se oiro na 
Siberia, na vertente oriental dos Uráes, na 
vertente septentrional do Altai, no Thibet, 
no sudoeste da China, no Japão e nas Indo 
China e prata ua Siberia, China, Japão, Ar- 
menia, Asia Menor e Persia; dos metaes 
usuaes ha ferro na Asia Mevor, Georgia, Ar- 
menia, Persia, Indostão, Siberia e Japão, 
cobre na Persia, Arabia, China, Japão, Si- 
beris, Asia Menor ete., cbumbo na Siberia, 
Armenia, Iudostão, China, Sião e Japão, es 
tanho va peninsula de Malacca, Birmania e 
Annam, zinco na China, mercurio na China 
e Japão. De combustiveis ha muito carvão 
no norte da India e tambem na China, Ja- 
pão, Turkestan e costas da Syria, graphite 
na Siberia, asphalto e betume nos arredo- 
res do mar Morto, naphta e petroleo nas mar 
gens do Caspio, na Asia occidental e na Bir- 
mania, enxofre no Japão. 

O reino vegetal na Asia, principalmente 
na parte meridional e oriental distingue-se 
pela variedade e força de vegetação. Esta 
parte du mundo pode considerar se reparti. 
da em 5 regiões vegetaes que são: 1.º a me- 
ridioual onde se encontra o maior numero de 
vegetaes uteis para o homem é a região das 
palmeiras, das bananeiras, do loureiro, da 
arvore da camphora e do bambú. N'esta re- 
gião é preciso distinguir as vertentes do Hi- 
malaya que apresentam a partir da base uma 
zona quente (palmeiras, bananeiras etc.,) aci. 
ma de 2:000 metros uma zona temperada 
(amoreiras, carvalhos etc.,), acima de 4:000 
metros uma zona fria (pinheiros etc.,); 2.º a 
região oriental em que apparece uma mistu- 
ra de vegetaes dos tropicos e da Europa é 
caracterisada pela arvore do chá, algodoeiro 
e amoreira; 3 * a região occidental caracte- 
risada pelas suas arvores de fructo (oliveira, 
laranjeira, cerejeira etc.,), e pelas grandes 
mattas de carvalhos e cedros; 4.º a região 
central, em que ha o rhuibarbo e a herva 
dos steppes; 5.º a região septentrional com 
os seus densos pinbues excepto na parte mais 
ao norte onde ha só herva e musgo cobrindo 
as planicies geladas. 

Das plantas alimenticias notaremos que o 
arroz, enltura importantissima e geral ali. 
mento dos povos da Asia oriental, encontra- 


-8e particularmente na Indo-China e em Ben- 


gala, milho na Asia occidental, trigo na Chi. 
na, Japão, Indostão septentrional, Yemen, 
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! Turkestan, Persia e Syria septentrional, cen- 


teio, cevada e aveia na Siberia, China se- 
ptentrioual, Himalaya, Turkestan e Persia; 
a araruta é extraida de raizes tuberculosas 
de plantas cultivadas no Indostão, o sagú é 
tirado da palmeira do Japão e o inhame en- 
contra-se na China e no Japão. Às fructas 
são numerosissimas e delicadas, sendo di- 
gnas de menção especial entre as urvores 
que as dão: o côco, a bananeira, differentes 
variedades de figueiras enormes e a arvore 
das tamaras; de especiar.as citaremos a pi: 
menta, a canella, a gengibre e de outros ge- 
neros indicaremos o café na Arabia e em Cey- 
lão, o chá no sul do Japão e na China desde 
Cantão até Pekin, e o assucar que se culti- 


va principalmente no territorio de Bengala. 


Entre as plantas medicinaes notaremos & 
camphora no Japão e na China, o rhuibar- 
bo n'este ultimo pais e na Tartaria, na Per- 
sia e na Siberia, o sene na Syria e na Ara- 
bia, a nóz vomica na ilha de Ceylão. 

Das plantas industriaes são dignas de es- 
pecialisar-se a nóz do còco que dá oleo de 
que se faz grande commercio, a semente de Se- 
samo, cuja planta cresce na India, em Cey- 
lão, no Japão, na Persia e na Anatolia, de 
que se tira oleo comestivel e que tambem 
serve para illuminação e para o fabrico de 
sabão, a arvore da cêra nos fructos da qual 
cristallisa uma substancia branca que serve 
para fazer velas; o algodão da China e do 
Iodostão; a pita que se encontra em Ben- 
gala, o fio de coco que vem de Coromandel e 
do Malabar; o anil que se extrae de plantas 
leguminosas creadas na China e no Ladostão, 
o assafrão em Bengala, a uóz de galhas na 
China e na Asia Menor. São tambem muito 
importantes as gommas e rezinas tiradas de 
arvores que se encontram na Asia Menor, 
na Persia, na India, na Arabia ete.; o opio 
tirado da papoula branca na Ásia Menor, 
Persia e India, o tabaco na Asia meridional 
e occideutal, o betel que a gente da Ásia do 
sul usa para mascar. De madeira é tambem 
a Asia muito rica e citaremos priacipalmen- 
te a madeira de aloes na China, Japão, e Ia- 
do-China, o pau rosa na China, o sandalo no 
reino de Sião e na India, a teca nas costas 
de Malabar, Coromandel e Birmania. 

O reino avimal ua Asia distingue se pela 
sua grande variedade, encontrando-se ahi to- 
das as ordens de mammiferos excepto os mar- 
supiaes e desdentados, e seudo oriundos d'es. 
ta parte do mundo o cavallo, o burro, o ca- 
mello, o carneiro, a cabra, o boi e maitos 
outros animaes que o homem domesticou € 
que estão hoje espalhados por todo o globo. 

As graudes regiões climatologicas da Ásia 
são caracterisadas pelos seguintes animaes: 
A região meridional apresenta muitas va: 
riedades de macacos, e entre elles o oraogo- 
tango, grandes carnivoros como o tigre, O 
leopardo, a hyena; muitos ruminantes, o bu- 
falo, o zebu, o camello, a cabra de Cache- 
mira, os grandes pachydermes, dos quaes 0 
elephante é o mais util, numerosas especies 
da aves como papagaios, pavões, etc., reptis 
como a boa e o crocodilo do Ganges o as 
ostras de perolas do Oceano Índico. À re 
gião oriental distingue-se pelo bicho de seda, 
pelo peixe dourado da China e pela tarta- 
ruga, e na parte meridional pelo rhinoceron- 
te, elephante, tigre, leopardo e paatbera. À 
região central é a terra doa animaes bravos 
de que descendem os animaes domesticos, 
que o homem emprega: o tarpan ou cavallo 
bravo, o kulan ou burro bravo, o zebu, O 
camello de duas corcovas, etc. À região ot- 
cidental possue as melbores raças de caval- 
los, os persas e os arabes, 6 a região septea- 
trional é babitada por animaes, cujas pelles 
são aproveitadas pelo homem, como sebeli- 
nas, lontras, raposas, ursos brancos, ete. 
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Das substancias animses que são objecto 
de maior commercio citaremos: as perolas e 
a madreperola, tirada das ostras que se 

na costa do oceano Índico, principal- 

mente á entrada do golpho Persico. na costa 
meste da Arabia,e no estreito de Manar, as 
esponjas tiradas do fundo do mar, nas cos- 
tas do Syria; o marfim dos dentes d'elepbao. 
to de India e Ceylão; a tartaruga muito 
abundante nos mares da India, China e Ja- 
ão e a seda muito abundante va Chins, Ja 

Iodis, Persia e Turquia. 

A população da Asia pertence a duas ra- 
ças: a branca (155 milhões) e a amarelia 
(590 milhões), bavendo tambem alguns iudi- 
viduos da raça malaia e da raça negra. 

As linguas dos povos da raça brauca são 
as indo-europeus, que se subdividem em in- 
dianas (derivadas do sunscripto) e as persas, 
devendo notur-se que nas colonias se fallain 
muitas linguas da Europa, principalmente o 
ingles e as linguas semmiticas, de que hoje 
so se falla o arabe. As linguas dos povos da 
raça aimarellas, dividem se em linguas do ra- 
mo sythico e do ramo chinez, subdividindo- 
se cada uin d'elles em varios grupos de lin- 
guas e dialectos. . 

Na parte norte o occidental da Asia estão 
espalbudas as religiões monotbeistas e assim 
o christianismo sob a fórma da egreja catho- 
lica ou latina é seguido principalmente na 
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Turquia e sob a fórma da egreja grega ou, 
armenia na Turquia, Transcaucasia e Nibe- 
ria; o judaismo é professado pa Turquia, 
Transcaucusia é Arabia, o mahowetismo que 
domina em Varias seitas na Turquia, Arabia, 
Persia, Afghanistau, Belutchistas e Turkes- 
tan. Na parte sul e oriental da Asia domi- 
Dam as religiões polytheistas O assim o brah- 
manismo e o budhismo são professados: O 
primeiro no Indostão e o seguudo no Indos 
tão, na Indo-China, no imperio chinez e uo 
Japão; o fetichismo qne apparece em varios 
sitios da Siberia e do Turkestaa. 

A fórma de governo mais geral na Asia 
é a monsrchia absoluta é despotica, mas eum 
algumas tribus nomadas e selvagens exis- 
tem fórmas que se assemelham á republica 
aristocratica e ao governo patriarchal. 

Sob o ponto de vista politico a Asia divi- 
de-se em estados independentes, cujo nume- 
ro não é exactamente conhecido e possessões 
de cinco nações europeas: Russia, Turquia, 
Inglaterra, França e Portugal. Dos estudos 
independentes temos a notar algumas partea 
da Arabia, o reino da Persia, o Turkestan 
independente, que nos ultimos annos os rus- 
sos teem annezado em boa parte ao seu im 
perio,o Afghauistau, o Belutchistan, o Ne 
pal, o Butau, o imperio birnan, O reino de 
Sião, Malacca independente, o imperio chi- 
Dez, O imperio do Japão e as ilhas Maldivas. 


A população e superficie dos differentes estados independentes da Ásia e das posses- 


ões europeas n'esta parte do mundo são : 
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As possessões russas na Ásia comprehen- 
dem a Siberis,o territorio transcaspio,a Ásia 
central e a Transcaucasia; as possessões tur- 
cas oa Tarquia da Asia é formada da Asis 
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Menor, Carsnania, Armenia, Kurdistan, Sy- 
ria, Al Djezireh, Iruk Arubi e as ilbas pro- 
ximas da costa asiatica do Mediterraneo; as 
possessões inglezas comprehendem quasi todo 
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o Indostão, parte da costa occidental da Iudo- 
China e varios territorios isolados. As pos- 
sessões do ludoatào dividem se em imme- 
diatas ou adiniuistradas pelos agentes da In- 
glaterra 6 formam tres presideucius, de Cal- 
cutá, Madrasta e Bumbain, e mediatas ou 
estados tributarios, goveruados por chufes 
indigenas ou rajabs, augeitas à vigilancia de 
um funccionario ioglez. As possessões da 
Iudo-China são forinadas pelos antigos rei- 
nos de Assam, Arakau, Martabau, T'avay o 
Venasserim ua costa do golpho de Beugala, 
parte da Birmwania e o territorio de Malacca 
com as ilhas de Paulo Pinaug e de Singa- 
pura ao sul da peninsula de Malacca. Os 
territorios isolados pertencentes á Inglaterra 
são: a ilha de Ceylão, as ilhas Audaman é 
Nicobar, as Laquedivas. O porto de Aden na 
Arabia, a ilha de Perim á entrada do estrei- 
to de Bab el-Mandeb ea ilha de Hong-Kong 
no mar da China e a ilha de Chypre no Me- 
diterraneo, Às possessões francesas na Asia 
são as cidades de Pondichery, Karikal, Ya- 
naon, Chanderusgor e Mahé nas costas do 
Iudostão, a Cochinchina franceza, o Tonkiu, 
os protectorados dus reinos de Cambodge e 
do reino de Anuam. As LOSS possessões 
ultrawarinas na Asia compreboendem os es- 
tados da Índia e Macdu. ; 

Asiendes de Ihorra., E este o ver- 
dadeiro nome da cordilheira do Mexico a 
qual por erro typographico fui descripta no 
2.º volume do Diccionario com o nome de 
Asiendos de Ibara. O seu ponto culminante 
tem 2:950 metros de altitude. 

Asilo. Povoação da Bolivia, no districto 
de La Paz, ny margem do lago Titicaca. Mi- 
ou de chumbo muito abundante. 

* Asinara., Esta ilba, que fica separada 
da Sardenha por um canal de 3 kilom. de 
largura, tem 15 kilom. de comprido e 3 du 
largo. Solo elevado e montanhoso, mas co- 
berto de ricas pastageus. Tem uin bow porto 
chamado Travuccato e um pharol na ponta 
de Caprara perto do extremo norte da iihąa. 

* Asinaro. Foi perto d'este rio que no. 
anno de 413 autes de Christo os athenienses 
perderam uma batalha sendo essa derrota 
causa de ge minlograr a expedição duiSicilia. 

Asir. Estado indepeudente da Arabia, 
entre o Hedjuz ao norte, o Yemen ao, sul e o 
Nedjed a leste, mas cujos limites não estão 
bew definidos, porque são formados de montes 
iuaccessiveis e por desertos. Este territorio 
é muito abundante de aguas que currem para 
o Biseh. l 

Nos valles inferiores, da-se muito bem à 
tamareira, e tambem se cultiva o + Igodão; 
nos valles mais elevados eucontra se a f- 
gueira, à amendoeira, O pecerueiro, à amet. 
xoeira ens vinha. O valle de ANhamir Bisheb, 
que é o mais elevado do Asir, produz trigo, 
cevada e mauuiticas fructas. 

A população avalia se em mais de 100:000 
hab. e o principai centro é Menuder que tem 
un elegante pilacio oruado de ricas decora. 
ções. Na encosta occidental dos montes, que 
ficam em volta d'essa povoação, está a forta- 
leza de Ieda, que defeude o desliladeiro 
d'este nome, unico pouto por onde vindo da 
costa se pode penetrar no Aeir. 

dMenemed-Ali, pachá do Evrypto mandou 
entre 1824 e 1837 tres expedições contra os 
habitantes d'esse territorio, mas fui beropre 
mal succedido e afincl teve de ajustar a pas 
para lho ser permitrido retirar sem o incom- 
modaren. 

Asisjú. Antigo principado coostituido 
por uma graude parte da ilha de Kiu-Siu 
no Jupão, e que era limitado no norte pelo 
principado de Bungo, a sudoeste pelos de 
Satzuims, e d'Osumi, 4 oeste pelo de Fino 
e a leste pelo oceano. Solo pouco fertil; cre: 
ção do bicho de seda. 
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Aska, Grande povoação da Africa, na 
Nubia, territorio de Dongola e situada na 
margem direita do Nilo. Cultura de algo- 
dio. 

Askerton. Povoação da Irlanda no 
condado e a 23 kilom. de Limerick, na mar- 
gem do Shannon; 3:600 hab. Foi cidade im- 
portante e ahi se veem as ruinas de um an- 
tigo convento de franciscanos. 

Askersund., Cidade da Suecia, na pro- 
vincia e a 55 kilom. de Orebro no exiremo 
norte de Wetter; 1:217 hab. Bom porto, acti- 
va navegação e commercio de cereaes, peixe, 
tabaco e ferro. 

Askli -Tchai. Rioda Turquia asiatica, 
corre de nordeste a sudoeste por espaço de 
150 kilom. e antes de desaguar no Mediter- 
raneo recebe o nome de Buak Ketchi. Tam- 
bem lbe chamam Dikhunar. 

Asmés. Freguezia do districto adminis- 
trativo do Porto e concelho de Vallongo: 
orago S. Lourenço, 485 fogos e 1:777 bab. 

Asmild. Lago da Dinamarca; 3:500 me- 
tros de comprimento e 750 de largura. 

Asuat. Porto militar da ilha de Luçon 
na direcção da vertente occidental dos mon- 
tes Caraballos, 

Asnen. Lago da Suecia, situado a 42 ki- 
lom. de Wexio; tem 42 kilom. de compri- 
mento e 24 de largura. 

Asnes., Ribeira do districto de Vizeu, 
naece perto de Silgueiros, passa perto de 
Sabugosa e depois de 40 kilom. de curso en- 
tra no rio Dão. 

Asnik. Pequena cidade da Russia asia- 
tica na Bukaria, a 300 kilom. de Samarkand. 
Estação de carreiras que commuuicaro com a 
China. 

Ano. Rio da Italia, nasce nos Appeninos 
no monte Sibila e desagua no Adriatico de- 
pois de um curso de 50 kilom. 

Asowere. Cidade da Africa occidental, 
na costa de Benim a 8 kilom. de Ardra. Cou- 
mercio de vinho de palma. Tambem lhe cha. 
mam Azuai. 

Aspach. Povoação da Aleacia e Lorena 
situada a 2 kilom. da Altkirch; 665 hab. 
Agnas mioeraes excellentes para a cura de 
doenças de pelle. 

Ampalis. Filha de Argeu de Melita. O 
tyranno d'esta cidade, Tartaro, apaixonou 
se por ella e mandou raptal.a pelos seus 
creados, mas Aspalis enforcou-se para evitar 
a deshoura. Seu irmão, Astygites ardendo 
em desejos de se vingar, foi ter com Tartaro 
e matou-o. Os seus compatriotas conferiram- 
lhe uma coroa e queriam prestar honras fu- 
pebres ao corpo de Aspalis, mas quaudo o 
procuraram já não o eucontraram e n'essso 
monte aparecia uma nova estatua junto da 
de Diana. 

Esta estatua foi considerada como a de 
Aspalis e todos os anucs os habitantes de 
Melite cclebravam a sua memoria atirando 
uma cabra do alto de uin rochedo. 

Aspe. Rio da França no departamento 
dos Baixos Pyreneus, naece no pico do Midi 
e depuis de um curso de 48 kilom. entra no 
Olcron. 

O valle do Aspe produz poucos cereacs, 
mas muita madeira de construcção. 

Asper (Sulpicio). Centurião, que viveu 
no seculo 1. Entrou n'umA conspiração contra 
Nero, mas foi preso e softreu horriveis tortu- 
ras que lhe fizeram para o obrigar a desi- 
gnar os seus cumplices. Nero perguntou-lhe 
porque motivo tinha entrado n'uma conspi- 
ração contra elle e Asper respoudeu: «Foi 
por amor de vós e para pôr termo á carreira 
dos vossos crimes». : 

Asper (Cuio Juliano). Favorito de Ca- 
racalla, no começo do seculo mr. Agradou a 
este principe pelo seu caracter nobre e este 
elevou-o á dignidade de counsul, mas quando 
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Caracalla mandon matar Géta que era amigo 
de Asper, este cahiu em desgraça e esteve 
para ser tambem morto. 

Asperezas. Serra d» Brazil, na provin- 
cia de 5. Pedro. E’ ramificação da serra dos 
Tapes e estende se pelo municipio de Pira. 
tiny até ao rio d'este nome. 

Aspinwall, Cidade e porto da Colom- 
bia, no extremo do golpho do Mexico, a 60 
kilom. de Panamá; 5:000 hab. Foi fundada 
em 185) por um negociante americano que 
lhe deu o seu nome. Os indigenas chamam- 
lho Colon. Importante commercio de trao- 
sito. 

Asplane. Ilha do grupo South Shettland 
a norveste das terras austraes por 61º 10! de 
latitude sul e 69º-28' de longitude oriental. 
Tem um monte de fórma conica, inteiramente 
destacado do resto da ilha e que tem 461 
metros de altura. 

Anspoe. Pequena ilha do lago Malar na 
provincia gueca de Stockolmo, e na qual 
existem as aguas mineraes de Edlly. 

Aspra-Spitra. Povoação da Grecia 
no golpho de Corintho. Porto frequentado e 
commercio activo. 

Anspreno (Lucio). Sobrinho de Varo, ás 
ordens do qual serviu no começo do seculo 1. 
Depois da derrota e da morte de Varo, As- 
preno conseguiu conter os povos áquem do 
Rheno entre os quaes fermentava um espi- 
rito de revolta, mas foi accusado de ter cen- 
riquecido à custa de roubos nos despojos 
deixados nos campos pelas legiões do Varo 
que haviam sido exterminadas. 

Aspromonte. Povoação de França, no 
departamento de Saboya,a 11 kilom. de Nice; 
1:875 hab. Importante cultura de oliveiras e 
grande colbeita de azeitonas, 

* Aspro-potamo. O curso d'este rio 
é de 180 kilom. 

Aspaurgitâmos ou Aspurgianos. 
Antigo povo das margens do Bosphoro Cim- 
merio. Por muito tempo foi discutida a ori- 
gem d'estes povos que os historiadores do 
Norte classificim como sendo da raça ger- 
manica, mas as investigações mais recentes 
attestam qne pertenciam á raça sarmata. 

Assa-Nagga. Oasis do deserto da Nu- 
bia, no reino de Dongola a 130 kilom. de 
Gons. E’ uma estação de descanço para as 
caravanas. 

Anssab. Povoação da costa oriental da 
Africa, situada n'uma bahia do mesmo nome, 
ao norte do estreito de Bab-el-Mandeb. Us 
italianos assenhoreuram-se ultimamente d'es- 
se ponto da costa do mar Vermelho, e occu- 
pam hoje ahi uma porção de territorio de 632 
kilom. de superficie e em que ha 1:300 hab. 
As povoações d'essa unica possessão ultra- 
marina do reino da Italia são: Buja com 443 
hab., Assab com 100 hab., Maacaca com 150 
bab., Alali com 250 bab., Margableh com 360 
hab., e uma aldeia na margem do Khor Olel 
com 60 hab. 

Assaban. Pequena ilha do mar Ver. 
melho, perto da costa da Arabia e habitada 
por beduinos que se occupum quasi exclusi- 
vamente na pesca. 

* Assafarge. Esta freguezia do con- 
celho de Coimbra, situada a 7 kilom. d'essa 
cidade e a 3 do Mondego, segundo o censo 
de 1818 tem 208 fogos e 906 hab. 

Assaide (Abul Hasan Ali). Sultão da 
Africa occideutal da dynastia dos Almoha- 
des. Foi proclamado sultão em 1242 e repri- 
miu uma revolta dos Beni Merim e-de outras 
tribus. Atacou tambem Mobammed ibn abé- 
Hafs que havia usurpado o titulo de califa e 
alcançou contra elle uma completa victoria, 
o que assustou de tal modo o chefe dos Beni 
Merim que pediu a paz. 

Pouco tempo depois, Assaid foi surpre- 
hendido por um corpo de tropas de uma tri- 
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bn alliada dos Beni-Merim @ morto n'am 
combate. 

Assaituba. Ilha do Brazil, na foz do 
Amazonas, e que fórma com as do Bailique, 
Cotia, Panema, e outras, o canal da barra 
do grande rio, 

* Assam. O territorio de Assam, com- 
prehende a parte do valle de Brahmaputra 
que fica entre 25º 45' e 28º 15/ de latitude 
norte a 99º 43' e 105º 58' de longitude 
oriental e é limitado a norte pelo Bentam, 
a sul pelo Cassay e imperio birman,a sudoeste 
por Bev,yala edo lado oriental confinando com 
o Thibet não tem a fronteira bem definida, 
A sua superficie é avaliada em 139:481 ki. 
lom. quadrados e a população em 2.926:992 
hab. 

A religião dominante é o brahmanismo é 
apenas uma sexta parte da população segue 
o mahometismo. O solo é formado por uma 
vasta planicie limitada a norte, leste e sul 
por elevadas montanhas, e além do Brahma: 
putra correm ahi 60 pequenos rios, dos quaes 
36 descem do norte e 24 do sul. 

Nas arcias de quasi todos os affluentes do 
Brabmaputra se encontra oiro, nas regiões 
elevadas ha abundancia de ferro e em muitos 
pontos minas de carvão. Tambem ha minas 
de pedras preciosas e juzigos de ambar cuja 
exploração dá excellentes resultados. Nos 
montes Nagos eristem muitas nascentes de 
agua salgada, d'onde se extrae muito sal é 
no Assam superior tem apparecido nascentes 
de petroleo. 

O solo é em grande parte coberto de jun. 
caes e de florestas em que se encontram ar- 
vores de grande proveito na industria e en- 
tre as quaes citaremos: a vateria indica, o 
ficus elasticus e o bargath que chega a ad- 
quirir eoormes dimensões. Tambem abi se 
encontra a bananeira, o coqueiro, a areca, 
catecho, que dá o betel, o algodoeiro, a pi- 
menteira, o tabaco, etc., mas a principal cul- 
tura do Assam é o arroz e depois o chá, 0 
opio e o tabaco. Nos juncaes ha grande 
quantidade de elephantes que fornecem mui- 
to marfim; ha tambem muitos tigres, rhino- 
cerontes, leopardos, ursos, etc.,e em Brahms- 
putra crocodilos. 

A industria é quasi nulla e apenas se poe 
dem citar algumas fabricas de tecidos de 
algodão branco. A exportação consiste em 
laca, algodão, mostarda, seda, marfim, ouro 
e chá, e a importação em sal, cobre, quin- 
quilharias de ferro e de vidro, tecidos de lá 
e de algodão. 

A capital é Goalpava, na margem esquer- 
da do Brahmaputra, e é csse o unico centro 
importante de população em todo o Assam. 

Assama. Cidade da Africa occidental, 
perto da foz do Sammá; 13:000 hab A for- 
taleza de 5. Sebastião, que ahi se encontra, 
foi construida pelos portuguezes, mas hoje 
pertence Á Inglaterra. Foi n'este ponto que 
João de Santarem e Pedro Escobar fizeram 
em 1461 o primeiro resgate de oiro. 

Tambem lhe chamam Sammá e por corru- 
pção Chamá. 

Assampar. Povoação da India portu- 
gueza, no districto e comarca de Bardes; 
2:075 hab. 

Assan. Povoação da ilha de Sumatra; 
commercio activo explorado pelos chinezes 
e malaios. 

Assaon. Pae de Niobé, segundo Par- 
thenio. Sua filha, mulher de Philotto, dispu- 
tou com Latona ácerea da belleza de seus 
filhos e a deusa para se vingar fez morrer 
Philotto na caça com uma dentada de um 
animal feroz. Assaon quiz então casar com 
sua filha e como esta recusou, suicidou-se. 
Niobé suicidou se egualmento precipitando 
se do alto de um rochedo. . 

Assaré. Villa e municipio do Brasil, na 
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vincia do Ceará, comarca do Saboeiro, 
entre o rio dos Bastiões e a serra de Santa 

Brigida; orago Nossa Senhora das Dores. 

Foi erigida em vilia no anno de 1875. O mu- 

nicipio compõe se das parochias de Santo 

Antonio do Brejo Secco e de Nossa Senhora 

das Dores. A população da parochia é de 

16:000 hab. em 1:015 fogos. 

4 Assario. Este rio da Africa nasce de 
um grande lago no reino de Okanda e depois 
de 920 kilom. de curso desagua no Atlantico 

do cabo de Lopo Gonçalves. Tambem 
chamam Ogovai. 

4 Assaris. Esta freguesia do concelho 
de Villa Flor, segundo o censo de 1878 tem 
38 fogos e 194 hab. e está annexada civil- 
mente á freguesia de Santa Comba do mes- 
mo concelho. 

Assawampsit-Pond. Lago dos Es- 
tados-Unidos, no condado de Plymouth, no 
estado de Massachussetts, a 48 kilom. do 
Boston. Nas suas margens existem umas mi- 
nas de ferro que chegaram a dar 600 tone- 
ladas de minerio por anno, mas que hoje 
pouco prodasem. 

Assaye. Povoação da India inglesa, a 
40 kilom. de Aurengabad e onde em 1803 
Wellesley derrotou um grande exercito de 

mabrattas. 

# Asseca. A ribeira do Alemtejo nasce 
ns freguezia de 8. Romão, e tem 20 kilom. 
de curso e a do Algarve nasce na serra da 
Alcaria do Cume e desagua no oceano depois 
de atravessar a cidade de Tavira e não a de 
Faro como por engano se disse no 2.º volu- 
me do Diccionario. O seu curso é de 35 ki- 
lom. | 

Asseergaurh. Cidade da India inglesa 
na vertente meridional do Satpoora, a 18 ki- 
lom. de Burhampore. E' uma das melhores 
praças de guerra d'esse paiz e é dominada 
por um forte construido em rochedo altis- 
simo. 

Asseguá&. Serra do Brasil, na provin- 
eis de 8. Pedro e que corre parallelamente 
à lagôs Mirim desde a serra Geral até ao 
estado oriental do Uroguay. 

+ Assetceira. Esta fregueria, segundo 
o censo de 1878 tem 513 fogos e 2:051 hab. 

Asseline (Gil Thomaz). Poeta francez, 
n. em Vire em 1682 e m. em Issy em 1161. 
Alcançou o premio de poesia na Academia 
franceza em 1709 e varios premios nos jogos 
Florses em 1711. Em 1725 publicou um 
poema sobre a Religião com algumas outras 
poesias. A sua Ode sobre a existencia de Deus 
e a immortalidade da alma, contém magnifi- 
cos pensamentos poeticamente descriptos. 
Foi durante muitos nonos provedor do col- 
legio de Harcourt. 

Asselinena (Carlos). Escriptor frances, 
n. em 1421 e m. em 1874. Foi empregado na 
bibliotheca Mazarine e publicou grande nu- 
mero de escriptos em que por vezes revelou 
um genio critico delicadissimo que faz lem- 
brar os trabalhos de Sainte-Beuve. Das suas 
obras citaremos: Notas de historia litteraria 
e artistica, Recordações de madame de Cay- 
lus, Bibliographia romantica; Os sete pecca- 
dos mortaes da litteratura, etc. Collaborou em 
muitos jurnaes, na edição dos poetas fran- 
ceses de Crepel, e na publicação de Teche- 
ner. 

Assema, Cidade da Turquia asistica, si- 
tuada n'um golpho do Mediterraneo ao qual 
dá o nome. Tambem lhe chamam Assin Ka- 

ehsi. 

Assembiléa.Villa e municipio do Bra- 
sil, na provincia de Alagoas, comarca da Im- 
panii perto da margem esquerda do rio 

arahyba; orago Senhor Bom Jesus do Bom 
Fim Tem 3:746 fogos e perto de 23:000 hab. 

Assembléa Nacional de 1871. 
O artigo 2.º da convenção ajustada em 28 de 
BUPPLEMENTO. — VOL. L 
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janeiro de 1871 entre Bismarck e Julio Fa- 
vre, dizia que o armisticio tinha por fim per- 
mittir ao governo da defeza nacional convo- 
car uma assembléa livremente eleita, a qual 
resolveria se a guerra devia continuar ou 
se devia fazer-se a pas e em que condicções. 

A assembléa reuniu em Bordeus no dia 12 
de fevereiro, e depois de ter nomeado Thiers 
chefe do poder executivo da republica fran- 
ceza e de confirmar a deposição do impera- 
dor, approvou o tratado de paz celebrado 
com a Allemanha. Transferida para Versa- 
lhes occupou se de reorganisar a administra- 
ção de França, adoptando um grande nume- 
ro de leis que não é possivel especialisar, e 
a 30 de dezembro de 1875 votou a sua pro- 
pria dissolução. 

Assenheim. Cidade do Gão Ducado 
de Hesse a 17 kilom. de Francfort sobre o 
Meno, e situada va confluencia do Nilda e do 
Wetter. Tem 4:000 hab, Vinhedos importan- 
tes. 

Assens. Cidade da Dinamarca, na cos- 
ta occidental da ilha de Fionia; 2:700 hab. 
Porto pequeno, mas excellente; exportação 
de trigo e de lã. 

* Assentis. Esta freguesia, segundo o 
censo de 1878, tem 612 fogos e 2:547 hab. 

* Asasin., Esto reino africano era eftecti- 
vamente tributario do Achanti, mus pelo 
tratado de 13 de fevereiro de 1874 cessou 
essa dependencia e o Assin está hoje sob O 
protectorado da Inglaterra. 

Assínia. Rio da Africa occidental, na 
costa do Marfim, corre de norte a sul e entra 
no Atlautico a oeste do cabo das Tres Pontas. 
Tem uma entrada muito estreita e é de diffi- 
cil accesso. 

Territorio da Africa occidental, na Guiné, 
entre a costa da Mina e a do Marfim, a su- 
doeste do Achanti e a leste do cabo das 
Tres Pontas. Os principaes artigos de ime 
portação, consistem em tecidos de algodão, 
armas, polvora, vidros e bebidas alcoolicas 
a troco do que os indigenas dão marfim, 
azeite de palma e ouro que é considerado o 
melbor da costa da Africa. 

O rei de Arini cedeu em 1844, este terri- 
torio aos francezes que ali teem, na foz do 
rio do mesmo nome, o forte Joinville no qual 
reside o cominandante d'esta fortaleza e do 
forte de Gran-Bosesam, 

Assintia. Rio da Africa oriental, na 
nossa possessão ultramarina de Moçambique, 
afluente do Zinga pela margem direita, 

Assis de Carvalho (Alezandre Joa- 
quim). Filho do medico e notavel professor 
Assis de Carvalho de quem fallâmvs no vo- 
lume 2.º do Diccionario, n. a 3 de junho de 
1844, em Lisboa, cursou tambem medicina, e 
com muita distincção, na Escola Medico Ci- 
rurgica de Lisboa, defendeu a sua these, cu- 
jo assumpto eram as doenças de figado, e 
morreu prematuramente em Fronteira com 
28 annos incompletos de edade, no dia 1 de 
maio de 1872, sendo ali medico do partido 
da camara. 

Asso. Cidade da antiga Mysia, na Asia 
Menor, situada na margem do golpho d'Adra- 
myttio. Foi fundada por uma colonia grega 
e ahi nasceu o estoico Cleantho. D'ella exis- 
tem ainda ruinas muito interessantes. 

AssokKo. Cidade da Africa occidental, 
na Guiué a oeste do cabo das Tres Pontas. 
E' a capital da Assinia. 

Assoldá. Povoação da Índia portuguesa, 
no districto de Chandrovaddy, provincia de 
Goa, 4.º divisão das Novas Conquistas. 

Assolná. Freguezia da India portugue- 
£8, 20 sul da provincia de Salsete, districto 
e comarca do mesmo nome; orago Senhora 
dos Martyres; 3:440 hab. Reunida ás aldeias 
de Ambelim, Talavardá e Velim forina um 
concelho. 
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Assordem. Povoação da India portu- 
gueza, a sueste da provincia de Satary, dis- 


tricto e comarca de Bardez; 800 hab. 


Assonafou,. Rio da Africa occidental, 
na Guiné, nasce no reiuo de Kerrapay, que 
separa o reino de Burum, e depois de ba- 
nhar a parte septentrional do reino de 
Aquambu vae lançar-se no Ftis de que é o 
principal afluente. 

Assoufon. Cidade do Soldão, perten- 
cente ao reino de Massina e situada na mar- . 
gem occidental do lago Debo. 

Assuan., Cidade do Alto Egypto, situa - 
da na margem direita do Nilo, perto da pri- 
meira cataracta; 4:000 hab. A pouca distan- 
cia ficam as ruinas de Syene e as pedreiras 
d'onde se extrae o bello granito seguinte. 

-—llha situada em frente da cidade do 
mesmo nome e que era à Elephanteria dos 
antigos. Tambem lhe chamam Djezireh-As- 
BUAN., l 

* Assamar. Esta freguezia do conce- 
lho de Monforte, segundo o censo de 1878 
tem 251 fogos e 1:093 hab. Pertence ao bis- 
pado de Portalegre e á comarca de Elvas, 

* Asumar (D. Pedro de Almeida, 1.º 
conde de). Era filho de D. João de Almeida, 
alcaide-mór de Alcobaça, e védor da casa 
de el-rei D. João 1v e de D. Violante Hen- 
riques, irmã do conde dos Arcos. Além dos 
cargos que dissemos no 2.º volume do Dic- 
cionario que elle exercera, exerceu tambem 
o de védor da casa de D. Affonso vi. 

Servira no exercito como capitão de caval- 
los e como mestre de campo, é serviu na 
guerra da Restauração, e não na da Succes- 
são, como se diz no 2.º volame do Dicciona- 
rio. 

A diligencia de serviço em que falleceu, 
foi o soccorro de Mombaça, tendo n'essa oc- 
casião destroçado a armada arabe de Pate. 

* Assumar (D. João de Almeida, 2.º 
conde de). Além dos cargos e digoidades a 
que nos referimos no 2.º volume do Diccio- 
nario, foi alcaide-mór de Santarem e acade- 
mico de numero da Academia Real de His- 
toria. Por erro de paginação vem uo 2.º yo- 
lume do Diccianario a biographia do 2.º con- 
de dé Assumar antes da biographia do 1.º. 

* Assumpção. Esta cidade, capital do 
Paraguay, tem, segundo a ultima estatistica, 
uma população de 20:000 hab. Tem academia, 
seminario, bibliotheca, arsenal, ete. Exporta 
tabaco, madeiras para coustrucções e tintu- 
raria, assucar, canhamo, algodão, cera vir- 
gem, pelles, pluntas medicinaes e chá mate. 
Nos arredores, vastas pastagens onde s6 cria 
muito gado, cavallar e lanigero. 

Assumpção (João Lino da). Era um 
mestre de obras portuguez, que n. a 23 de 
setembro de 1823, entrou no serviço dos in- 
cendios como segundo patrão, distinguindo- 
se muito n'esse serviço tanto pela sua intre- 
pidez, como pelos melhoramentos que intro. 
duziu no serviço de salvação, e que lhe va- 
leram uma menção honrosa na exposição do 
Porto. A’ bravura com se arriscava nos in- 
cendios deveu o habito da Torre e Espada 
com que foi condecorado. Em 1868 foi no- 
meado ajudante do inspector, e morreu a 46 
de maio de 1872. Foi pae do escriptor portu- 
guez, nosso contemporaneo, o gr. Lino da As- 
sumpção. 

Assumpção (Fr. Manoel da). Eremita 
augustiniano, passou á India onde foi prior 
do convento de Colombo em Ceylão, escre- 
veu uma Recopilação breve das guerras da 
ilha de Ceylão e da rebellião dos levantados. 
Viveu no seculo xvir. 

Assumpção (Fr. Manoel da). Eremita 
augustiniano, viveu no seculo xvr, esteve na 
India, e abi escreveu um Vocabulario da lin- 
gua bengali, imprimindo em 1743 um Cathe- 
cismo da doutrina christã e lingua. - 
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Assumpção (Fr. Manoel da). Viveu no 
seculo xvi, n. em Torres-Novas, passou ao 
Maranhão, onde foi provincial da ordem das 
Mercês, e morreu em 1675, deixando varios 
sermões e uma obra intitulada: Progresso da 
religião nas Indias. 

Assumpção (Fr. Manoel da). Frade 
augustiniano, viveu no seculo xvi, n. em 
Caparica, foi prior do convento de Evora, 
onde dictou theologia, e commissario dos 
terceiros do Carmo em Lisboa. Escreveu um 
Jardim sagrado que imprimiu em 1796. 

Assumpcão (Fr. José da). Frade tri. 
nitario, viveu no seculo xvi, e foi lente de 
theologia no seu collegio en Coimbra, e im- 
primiu em 1652 e em 1653 uns sermões que 
prégou em Lisboa. 

+ Assumpcão Velho (D. Joaquim 
da). Conego de Santa Cruz, n. em 1753, m. 
em 1793, victima do excesso do trabalho. 
Deixou: Observações dos diferentes eclipses 
dos satellites de Jupiter, Observações physi- 
cas por occasião de seis raios que cahiram em 
Mafra, e Observações meteorologicas, feitas 
em Mafra tambem, 

Assumpção. Condado do estado da 
Luiziania, nos Estados- Unidos, superficie 270 
kilom. quadrados; população 15:379 hab., 
sendo dois terços da raça branca. 

Assumpção. llba do Oceano Indico, 

erto da en:rada norte do caual de Moçam- 

ique, a oeste da ilha de Aldabra, a norte 
das Comores e a sul das Almirantes. Tem 
11 kilom. de comprimento. 

— Uma das ilhas do archipelago das Ma- 
riannas no Oceano Pacifico. Tem 17 kilom. 
de circumferencia e no centro d'ella existe 
um vulcão. Arvores de pão e coqueiros, 

—Cidade e capital da ilha Margarida, nas 
Pequenas Antilhas. Foi fundada em 1525 e 
n'outros tempos muito celebre pela pesca 
das perolas. 

Assumpção. Rio do Canadá, na pro- 
vincia de Quebec e que se junta ao rio de 
8. Lourenço, 7 kilom. acima de Montreal. O 
seu curso é de 80 kilom. 

Assumpção. Ilha do Brazil na foz do 
rio 8. Francisce. Tem 28 kilom. de compri- 
mento. 

— Povoação do Brasil, na ilha de que aca: 
bamos de fallar,e cujos habitautes se empre- 
gam principalmente na cultura do milho, 
mandioca e algodão. 

—-Serra do Brasil na provincia de Minas- 
Geraes, e que corre entre os rios Grande e 
Pardo. 

Assuna, Cidade da Africa occidental, no 
reino de Dahomé, na costa da Mina, 5:000 
hab. 

“Assanguy. Rio do Brazil,na provincia 
do Paraná, nasce na Serra do Mar, banha as 
villas de Iporanga, Xiririca e a cidade de 
Iguape e desagua no oceano a oeste-sudoeste 
do monte Jurea. Os seus principaes afiluentes 
da margem esquerda são: os rios Pomba, 
Turvo e Quebradas e da margem direita os 
rios da Piedade, Pardo e Jacupiranga. 

Assutinga. Lego do Brazil, na provin- 
cia do Maranhão, a 22 kilom. da villa de 
Arary. E’ grande, tem muito peixe, especial- 
mente poraqués ou enguias electricas e nas 
suas margens ba bellas pattagens. 

Astacena, Paiz da antiga Asia Menor, 
na Bactriana, e que assim se chamava por 
causa do rio Artaces que depcis de bauhar 
esse territorio desaguava no Ponto Euxino. 
Plinio diz que nas margens d'esse rio se 
criavam umas vaccae, que davam leite preto, 
mas que spesar da côr era mazuifico. 


Astallort. Povoação de França, no de. ! 


partamento do Lot e Garonna, ua margem 

do Gers; 2:511 hab. Foi n'outros tempos 

praça forte de bastante importancia. 
Astenberg. Monte da Prussia e o 
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ponto mais alto da Westphalia; 870 metros 
de altura. No alto d'este monte era antiga- 
mente a séde do celebre tribunal de Vehme. 


* Asterabad. Segundo o Almanack de 
Gotha d'este anno a população de Asterabad 


é hoje de 10:000 hab. Tem fabricas de teci 


dos de seda e de algodão e nos seus arredo- 
res se produz excellente resina. Em voltá da 
cidade ha densas florestas. O clima d'esta ci- 
dade é pessimo 0 que muito tem contribuido 
para a população diminuir. 

— Golpho da Persia, formado por uma com: 
prida e estreita peninsula parallela á costa 
meridional do mar Caspio. Tem b4 de com- 
primento e 15 de largura. Tambem se cha- 
ma golpho de Aschraf. 

Astfeld. Povoação da Allemanha, no du. 
cado de Brunswick, junto do Harz; 800 hab. 
A pouca distancia existe uma grande fundi. 
ção que fornece aunualmente grande quan: 
tidade de prata, chumbo e zinco. 

Astley-Reading (Sir Jayme). Gene 
ral inglez, m. em 1651. Serviu primeiro nos 
Paizes Baixos ás ordens dos principes de 
Orauge, Mauricio e Henrique. Passou depois 
ao serviço dos reis Christiano iv e Gustavo 
Adolpho, e voltou á Inglaterra onde susten- 
tou a causa real nos tumultos civis que agi- 
taram esse paiz. Pelo seu zelo e coragem al 
cançou em pouco tempo o posto de logar te- 
neute general para os condados de Stafford, 
de Worcester, de Salop e de Hereford. Car- 
los 1 elevou o á digoidade de par. 

Astor (Diogo de). Gravador bespanhol, 
n. em Toledo no fim do seculo xvr. Toroou 
se conhecido em 1606 por um S. Francisco 
atravessado de setas, que gravou em cobre 
segundo Theotocapuli. Foi posteriormente 
vomeado gravador da casa da moeda de Se. 
govia, passando depois para a de Madrid. 

* Astorga, Esta cidade hespanhola é 
séde de um bispado e a sua cathedral é um 
edificio notavel. E’ o centro do territorio dos 
maragatos, gente particular que pretende 
descender dos celtiberos e que occupa 36 al - 
deias n'um espaço de 178 kilom. quadrados 
a sueste do monte Telleno. Os maragatos dei- 
xam ás mulheres os trabalhos de lavoura e 
elles empregam-se em almocreves ou cabrei- 
ros. São valentes e de uma probidade inex- 
cedivel. 

Astoria. Cidade dos Estados-Unidos, 
no estado de Oregon, situada na margem es- 
querda e a 4 kilom. da foz de Columbia no 
Oceano. Foi fuudada pelo celebre negocian- 
te João Jacob Astor, de quem se fes menção 
no 2.º volume do Diccionario. O porto tem 6 
kilom. de largura, mas a sua foz acha-se 
obstruida por um grande banco de areia que 
torna dificil a entrada de navios de grande 
lotação. 

Astouin (Luiz). Poeta e politico fran- 


Pertencia a uma familia pobre e recebeu uma 
pequena instrucção, mas entregando se com 
ardor ao estudo, leu no tempo que lhe dei- 
tava livre a sua humilde posição de moço de 
fretes alguna livros que comprava com as 
suas ecopomias. Um professor, Urbano Si- 
nardet, interessou-se por elle e deu-lhe al- 
gumas lições de francez e de prosodia. As- 
touin começou tempos depois a escrever ver- 
s08 e couseguiu por meio de subscripção pu- 
blicar um volume com o titulo de: Epheme- 
rides ou Ocios poeticos. Esta collecção, sem 
revelar um poeta de primeira ordem, mos- 
trava no seu auctor uma inspiração sincera 
e sentimentos melancholicos. Trabalhando e 
estudaudo sempre, fez-se proprietario de uma 
empresa de traneportes e em seguida å revo- 


| lução de 1848 foi eleito deputado á consti- 


tuinte. Depois do golpe de estado de 2 de 
dezembro foi preso, mas d'ahi a pouco recu- 
perou a liberdade. Além do volume que in- 


cez, n. em Marselba em 1826, e m. em 1855. 
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dicâmos deixou impresso: Roma, poema em 
dois cantos, e duas collecções de poesias com 
o titulo de: Molhos de espigas e Perolas de 
orvalho. r 

Astrakan. Esta cidade é a principal 
praça maritima e commereial da Russia no 
mar Caspio e tem grande commercio com a 
Persia e com a Asia. Fabricas de tecidos de 
lã e seda, marroquins, sabão, cebo, velas, 
mas a sua industria mais importante é 8 
pesca em que se occupam perto de 20:000 
pessoas. O clima é mau e na cidade não ha 
agua potavel. A população compõe se de rus- 
sos, armenios, tartaros, persas, hindús e ju- 
deus. Exportação de couros, pelles, ferro e 
cobre e tecidos. 

* Astrakan (Governo de). Esta região 
do imperio moscovita, é atravessada pelo Vol- 
ga que a divide em dois steppes, quasi todos 
desertos e aridos encontrando-se arvoredo 
sómente nas margens dos rios. À maior parte 
do solo é de natureza salina e tem grande 
quantidade de lagos salinos d'onde se extrae 
muito sal commum, sulphato de magnesia e 
sulphato de soda, A porção comprebendida 
entre o Akhtouba e o delta do Volga é fer- 
til produzindo legumes, fructas, algodão, 
tabaco e alguns cereaes. 

Astren. Filho do titan Crio e titanida 
Eurybia, considerado geralmente ua fabula, 
pae dos Ventos e dos astros nascidos do ca- 
samento d'elle com a Aurora filha de Hype- 
rion. 

—Um dos companheiros de Phineu foi 
morto nas bodas de Perseu. 

Astrolabie, Uma das ilhas Sbetland, 
no Atlantico austral, a nor nordeste da Ter- 
ra de Luiz Philippe. da qual está separada 
por um canal de 16 kilom. Tem 160 a 180 
kilom. de circuito e está coberta de neve. Foi 
descoberta em 1838 pelo almirante Durville 
que lhe deu o nome da corveta do seu com- 
mando. 

Astromela. Antiga cidade da Gallis, 
destruida no seculo v pelos visigodos, e da 
qual se veem ainda algumas ruivas perto da 
lagoa de Saint Chammas, no departamento 
das Boccas do Rhodano. 

* Astromil. Esta freguezia do cones- 
lho de Paredes, segundo o censo de 1818, 
tem 46 fogos e 218 hab. Está annexada á 
freguesia de Gandara do mesmo concelho. 

# Asturãos.. Esta ribeira do Mioho, 
nasce na serra da Labuja e tem 15 kilom. 
de curso. 

Astyages. Um dos companheiros de Phi- 
neu petrificado por Perseu que lhe mostrou 
a cabeça de Meduza. 

Astylo. Centauro e famoso sdvinho. Ten- 
tou inutilmente dissuadir seus irmãos de en- 
trarem em combate contra os Lapithas nas 
bodas de Pirithous. 

Astymêédes. Rhodio que, pelos annos 
de 171 antes de Christo representou um pa: 
pel importante na guerra que os romanos fse- 
ram á Persia. Foi varias vezes a Roma na 
qualidade de embaixador para ali tractar das 
condições da pas. Em 153 antes de Christo 
tomou parte na guerra de Rhodes com a ilba 
de Creta e comandou a esquadra. 

Astyochbo. Filho de Eolo, o deus dos 
Ventos. Por morte d'este ultimo, reinou DAS 
ilhas Lipari ás quaes deu o nome de Eoliss. 

Asty ron, Antiga cidade fundada pelos 
Argonsutas, segundo a Fabula, no fundo do 
mar Adriatico e á qual uma colonia vinda 
da Colchida deu o nome de Polas. E' 8 
actual, cidade importante do tempo dos 10- 
manos e que tinha o nome de Pietas Julia 
Nos arredores encontram se ruinas de mo» 
numentos antigos. 

Atabapo. Rio da America do Sul, n8 
Columbia, nasce a sudoeste de Esmeralda 6 
correndo para noroeste junta-se na Ureno- 
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co, perto de 8. Fernando. As aguas d'este 

rio apresentam o singular phenomeno de se- 

rem negras. Tambem lhe chamam Atabazo. 

Atabyris. Antigo nome da montanha 

mais elevada da ilha de Rhodes, segundo 

Strabão. Jupiter tinha ali um templo magni- 

fico, d'onde lhe vinha o sobrenome de Ata- 

lyrio. N'este templo, segundo a tradição, 
bavia vaccas de bronse que mugiam quaudo 
estava proximo algum acontecimento funesto. 

es Atacama. Substitua-se o artigo do 
2º volume do Diccionario pelo seguinte: 

Pian'alto deserto na costa occidental da 

America do Sul e que se estende de sul a 

norte desde o rio Copiapo no Chili até ao 

rio Soa, que fórma a fronteira do Perú e da 

Bolivia. À sua altitude é de 1:000 a 1:500 

metros. E' cortado de profandas quebradas e 

de ribeiras, mas toda a parte que fica entre 

Mº 30 e 21º 30' de latitude sul é despro- 

vida da agua e de vegetação. Ficando parte 

no Chili e parte na Bolivia dá o nome a duas 
provincias d'esses estados. 

—Provineia do Chili, limitada a-leste pelos 
Andes é banhada a oeste pelo Oceano, su- 

ficie 106:500 kilom. quadrados, população 

A hab., capital Copiapo ou S. Francisco 
de Sebea, cidades principaes: Caldera, Huas- 
co, Chanaral e Tres Pontas. O terreno não é 

para a cultora, mas tem ricas minas 
de ouro, prata, cobre, chumbo, nickel, co- 
balto e ferro. 

--Provincia da Bolivia, sendo a mais mo- 
ridional e a mais pobre da republica. Saper- 
ficie 88:000 kilom. quadrados; população 
5:400 bab.; cidades principaee: Atacama é 
Cobeja ou Puerto del Mar. Parece que n'es- 
ta região ha muita prata, ouro e principal- 
mente cobre, mas a exploração é quasi ime 
possivel pela falta de agua potavel. 

—Cordilbeira da America do Sul a leste 
do plan'alto de que anteriormente tratâmos: 
3:000 metros de altitude. Tem muitas e im- 

tes salinas. . 

—Vulcão da America do sul e um dos pi- 
cos mais meridionses dos Andes da Bolivia; 
5:486 metros de altitude. 

+ Atacago. O verdadeiro nome d'este 
monte é Atacaso. Tem 5:000 metros de alti- 
tade. 

+ Atalaya. Em Portogal ba varias ser- 
ras com este nome, das quaes citaremos: 
uma ao districto da Guarda, freguesia de Car 
nicães com 4 kilom. de extensão; outra nos 
distrietos da Guarda e Castello Branco, entre 
Valbelhas o Covilhã com 1:094 metros de 
altura e outra no districto de Lisboa a que 

perto de Santo Estevão das Galês e 
tem 8 kilom. de comprimento e 429 metros 
de altura. 

Atalaya. As freguesias d'este nome 
em Portugal são: 

No concelho de Portel, diocese de Evora, 

Nossa Senhora d'Assumpção, 36 fogos 
e 200 bab. Está annezada civilmente á fre- 
guesia de Sant'Anna do mesmo concelho. 

No concelho de Pinhel, bispado da Guar- 
da, orago Nossa Senhora d'Assumpção. N'elia 
está annexada civilmente a freguesia de Car- 
valbal do mesmo concelho, e as duas reuni- 
das teem 146 fogos e 672 hab. 

No eoncelbo de Villa Nova da Barquinha, 
20 patriarchado, orago Nossa Senhora d'As- 
su , 842 fogos e 1:319 hab. 

o concelho de Gavião, bispado de Porta- 
legre; orago Nossa Senhora Mãe dos Homens; 
108 fogos e 427 hab. 

» Atalaya. A terra brasileira de que se 
tratou mo 2.º volume do Diccionario não é 
cidade, mas aim villa, cabeça de municipio e 
de comarca na provincia de Alagoas e situa- 
da a 88 kilom. da cidade d'este ultimo nome, 


da margem erda do rio Parahyba. 
sil A tiganente Arraial dos Palma: 
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res e foi elevada á cathegoria de villa em ; 


1762. O orago da freguezia é Nossa Senhora 
das Brotas e tem 24:000 hab. e 4:905 fogos. 
Os arredores produzem muita ipecacuanha, 
algodão, tabaco e canna de assucar. À co- 
marca de Atalaya é formada dos municipios 
das villas da Atalaya, Pilar e Assembleia e 
comprehende as parochias de' Nossa Senhora 
das Brotas, Nossa Senhora do Rosario, Se- 
uhor Jesus do Bomfim, e Senhor Jesus dos 
Pobres, de Quebrangubo; 68:000 hab. e 
12:516 fogos. 

Atalaya (D. Pedro Manoel, 2.º conde 
da). Irmão do 1.º conde da Atalaya D. Fran- 
cisco Manoel, passou á Índia em 1591, e em 
1593 distinguiu-se no cerco de Chaul. Este- 
ve commandando uma esquadra do cruzeiro, 
governou Sofala, e recolheu ao reino em 
1621. Foi nomeado então governador de Tan- 
ger. Em 1626 foi lhe confiada a defeza de 
uma grande parte do reino por uns receios 
que havia de invasão. Morreu em Madrid a 
26 de julho de 1628. Succedeu-lhe seu filho 
D. Antonio Manoel que foi o 3.º conde da 
Atalaya, e morreu em 1643, | 

* Atalaya (D. Luis Manoel, 4.º conde 
da). N. a 28 de dezembro de 1645, sendo s0- 
brinho do 3.º conde da Atalaya. Antes de ir 
como embaisador a Turim, acompanhou em 
1610 a Roma o embaixador marquez das Mi- 
nas, e foi em soccorro de Oran em 1675. 

* Atalaya (D. Pedro Manoel, 5.º conde 
da). N. em Vianna do Minho em 1665, acom- 
panhoa a Turim seu pae quando este lá foi 
como embaixador. Abandonou o posto que 
tinha de capitão de cavallaria para servir 
nas armadas guarda-costas. 

Em 1694 foi morto em Lisboa por alguns 
fidalgos, n'esses tempos em que as rixas eram 
frequentes, o corregedor do Bairro Alto. O 
conde da Atalaya era um d'esses fidalgos. 
Teve por conseguinte que fugir do reino. 
Esteve então em França, onde serviu como 
voluntario no exercito do duque de Ville- 
Roy entrando em algumas campanhas. Vol- 
tou em 1701 a Portugal, e a sua existencia 
d'esse momento em deante foi já narrada no 
2.º volume do Diccionario. Nada temos a ac- 
crescentar. 

# Atalaya do Campo. Esta fregue. 
sia do concelho de Fundão, segundo o censo 
de 1878 tem 137 fogos e 542 hab. 

Ataque. Lagoa do Brazil na provincia 
de 8. Pedro e perto da qual passa 8 linha da 
fronteira entre o imperio e o Uruguay. 

Ataqui. Ponta de terra, a mais occiden- 
tal da ilha do Maranhão na bahia de S. Mar- 
cos. Tambem lhe chamam Itaquy. 

Ataran. Rio da Asia na Birmania, 
afluente de Mulmein, e navegavel até uma 
distancia de 125 kilom, para navios de 300 a 
400 toneladas. 

Ataroth. Antiga cidade da Palestina, 
da tribu de Gad. Deu provavelmente o nome 
ao monte Attaro, ao sul do Nebo. 

— Antiga cidade da Palestina da tribu de 
Epbraim e que separava esta tribu da de 
Benjamin. Accrescentam-lhe muitas vezes o 
nome de Addar. 

Atauhys. Pequenos lagos do Brazil na 
provincia do Amazonas, & leste da serra Ma- 
duacarzés e onde nasce um pequeno rio do 
mesmo nome, que vae desaguar no Pada. 
nary. 

Ataun. Povoação de Hespanha, na pro- 
vincia de Guipuzcoa, a 32 kilom. de S. Se- 
bastião, na margem de um pequeno rio do 
mesmo nome; 3:919 hab. Aguas mineraes; 
commercio de carvão e de gado. 

Atbara. Rio da Africa oriental, na 
Abyssinia; é um dos principaes afluentes 
do Nilo, atravessa o Tigre, o paiz dos Gal- 
las e a Alta Nubia, recebe pela direita o 
Mareb e entra no Nilo pela margem direita, 
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fechando com este rio as terras que os anti- 
gos denominavam ilha de Meroé. Chamava- 
se antigamente A:taboras. 

Atbarcem. Bairro ou torofo, na pro- 
vincia de Embarbacem, comarca e districto 
de Salsete, no arcebispado de Gôa, 3.º divi- 
são das Novas Conquistas, na Índia Portu- 
gueza. População 771 hab. j 

Atchangs. Triba de indios que ha- 
bita a Patagonia na America do Norte, en- 
tre o Cusn Lenore e o lago Tehuel, em 40º 
latitude sul e 57º 32' de longitude oeste. 

Atchel. Povoação do Indostão, nos es- 
tados do radjah de Mysore, a 78 kilom. leste 
de Seringapatan. 

Atchera. Cidade e fortaleza da India 
ingleza, na presidencia de Bombaim, na mar- 
gem do rio de Gôa, em 16º 11º de latitude 
norte e 60º 49% de longitude oeste. 

Atchikoanipi. Lago do Canadá, nas 
terras do Labrador, na America do Norte, a 
580 kilom. norte de Quebec. Tem 200 kilom. 
de comprimento e 80 de largura, e desagua 
no rio S. Lourenço formando antes muitos 
lagos. Tambem se chama Loup Marin. 

Atchitanda. Rio affluente do Mukura, 
na Africa occidental, tributarios segundo 
parece, do Cunene. 

Atchou. Ilha da Russia, no mar de 
Azof, no estreito de Jénikale, um pouco a 
nordeste de Taman e perto da foz do Kuban, 
a 45º 15! latitude norte e 45º 48' de longitu- 
de leste. E’ montanhosa e coberta de panta- 
nos. E' n'esta ilha que se acha situada a po- 
voação denominada Cozadji com um castello 
e um porto. Os habitantes de Atchon são 
cosacos do mar Negro, que se empregam 
principalmente na pesca. A esta ilha dá-se 
tambem o nome de Atchanieff, 

Átchuma. Diestricto central do Achan- 
ti, na Africa occidental, a 200 kilom. da 
costa. A sua capital é Coumassia. 

Ateni, Cidade da Russia, na provincia 
de Tiflis, a sudoeste de Gori, n'um valle fer- 
til e banhado pelo Tana, afluente do Kur. 
Foi fundada no anno 83 antes de Christo, 
por Parssan r rei da Georgia e destruida 
pelos persas no seculo xvr. Nos fins do seculo 
xvir estava completamente deshabitada e só 
depois que a Georgia passou a ser possessão 
russa é que Ateni voltou a ser habitada. 

Ater. Cidade do Indostão, no reino de 
Syndhia, a 26º 44' de latitude norte e 87º 
37! de longitude leste, na margem direita do 
Chumbul. Esta cidade fazia parte da provin- 
cia de Agra, mas hoje está bem fortificada e 
faz grande commercio. 

Atersumba, Cidade do Indostão, nos 
estados de Guykawar, na antiga provincia 
de Guzerate, a 32 kilom. leste de Abmeda- 
bad, na margem da Manjuna. 

Atessabé. Um dos cinco reinos que 
formam o oitavo districto da provincia e 
ilhas de Timor, na Oceania portugueza, na 
região dos Bellos. A capital do-diatricto 6 
a que “dista 80 kilom. da cidade de 
Dilly. 

* Ath. Esta cidade belga é centro do im- 
portante commercio de canhamo, sementes 
oleaginosas, couros e pannos de linho. Ha ahi 
fabricas de pannos de linho, chitas, luvas, 
rendas, sabão, genebra e distillações de agua 
ardente. 

* Athães. Ha em Portugal duas fre- 
guezias ambas no districto e diocese de 
Braga, a primeira no concelho de Guima- 
rães, tem por orago Santa Maria, 130 fogos 
e 527 hab.; outra no concelho de Villa Verde, 
rd S. João Evangelista; 157 fogos e 650 

ab, 

* Athaide. Esta freguezia do concelho 
de Amarante, segundo o censo de 1878, tem 
116 fogos e 496 hab. à 

* Athaide (D. Alvaro de). Será bom 
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sempre observar-se que a predicção de 8. 
Francisco Xavier, a que nos referimos no 
volume 2.º do Diccionario, era um boato da 
India. Não suppomos que S. Francisco Xa- 
vier, apesar das sugs virtudes, tivesse o dom 
da prophecia. 

* Athaide (Manoel de Carvalho e). Ser- 
viu primeiro na marinha, onde chegou ao 
posto de capitão de mar e guerra, passou 
depois para o exercito de terra como capi- 
tão de cavallaria, e levantou uma companhia 
á sua custa, companhia cujo commando lhe 
tiraram, não sabemos porque, na guerra da 
Successão. A pag. 163 do 4.º volume do Dic- 
cionarto vem por um d'estes equivocos que 
tantas vezes se repetem no Diccionario, co- 
mo infelizmente não podia deixar de succe- 
der em obra d'esta magnitude, uma ontra 
biographia do pae do marquez de Pombal no 
artigo Carvalho de Athaide (Manoel de), ar- 
tigo que se deve trancar. 

Athaide (José Bernardo de Gama e). 
Jurisconsulto portuguez, n. em Tavira a 2 
de novembro de 1736, formou-se na univer 
sidade de Coimbra, exerceu diversos cargos 
da macistratura judicial, desde o logar de 
corregedor de Setubal, até o de Desembar- 
gador do Paço. Foi além d'isso chanceller 
da casa da Rainha e do Infantado, membro 
do Supremo Conselho Militar e da Meza 
Ceneoria. O marques de Pombal desterrou-o 
para um presidio da Africa, mas em 1776 
foi chamado, como José de Seabra o foi 
tambem, para o reino, restituido a todos os 
seus cargos e dignidades. José de Seabra te- 
ve sempre em muita conta o seu companhei- 
ro de infortunio, que morreu em Lisboa em 
setembro de 1804, deixando aos seus)herdei- 
ros uma livraria de mais de 28:000 volumes. 

* Athaide (D Luiz de). Devemos ac- 
crescentar que o famoso vice-rei, conde de 
Athouguia, antes de ser chamado a gover- 
nar a Índia, já militára no Oriente no tem- 
po do governo de D. Estevão da Gama. 

Athboy. Cidade da Irlanda, no condado 
de Meath, a 44 kilom. noroeste de Dublin. 
População 4:500 hab. Tribanal de 1.º ins- 
tancia, escolas, hospicios e hospitaes. 

Atheães. Freguezia do districto admi- 
nistrativo e diocese de Braga, concelho de 
kira Verde, orago S. Thiago; 90 fogos, 381 

ab. 

Athei. Freguezia de Tras:os Montes, 
districto administrativo de Villa Real, con- 
celho de Mondim de Basto; orago 8. Pedro, 
424 fogos e 1:642 hab. Pertence á diocese 
de Braga. 

Athelatanford. Povoação da Escocia 
no condado da Haddington, a 5 kilom. norte 
de Haddington. E' banhada ao sul pelo Lug- 
Down Burn e a norte pelo Peffer. População 
1:298 hab. Fabricas de lanificios. 

# Athenas, À moderna Athenas, sendo 
a capital do reino da Grecia, é a residencia 
do soberano, da camara e da côrte assim co- 
mo de todas as repartições superiores do es- 
tado. Tem universidade, escola polytechnica, 
militar, de bellas artes o normal, seminario, 
gymnasio, uma rica bibliotheca, um bom mu- 
seu de antiguidades, observatorio e jardim 
botanico, academia das sciencias e varias 
associações scientificas e litterarias. 

A industria é pouco importante, havendo 
só algumas fabricas de marroquins, de louça 
ordinaria, mas o commercio é muito activo, 
consistindo a exportação em productos do 
solo e principalmente fructas, azeite, cêra, 
mel, là e seda. O commercio externo faz se 
unicamente pelo Pireu, accesgivel hoje a na- 
vios de qualquer lotação e ligado á cidade 
por um caminho de ferro. 

Já no 2º volume do Diccionario se den 
noticia da historia de Athenas até ser en- 
corpcrade no imperio romano, e por tanto só 
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nos resta secrescentar agora que invadida 
pelos barbaros cahiu em gracde decadencia 
sob o dominio dos imperadores do Oriente. 
Posteriormente passou para o poder dos tur- 
cos que masis tarde foram expulsos pelos 
francos. Com o titulo de ducado pertenceu à 
familia de Othão e a outras, foi tomada em 
1445 pelos turcos, e em 1822 pelos gregos, 
mas aquelles recuperaram-a em 1827, redu- 
zindo a quasi a um montão de ruinas e fi- 
cando a sua população limitada a algumas 
centenas de habitantes. Em 1338, terminada a 
guerra da independencia hellenica, foram 08 
turcos obrigados a evacuar Athenas. O novo 
rei da Grecia, Othão, transferiu para ahi a 
sua residencia em 1834 e desde então come- 
çou a formar-se a nova Athenas que se es» 
tende a norte e leste da collina onde n'ou- 
tros tempos existiu a Acropole. 

Athenopolis. Pequena cidade da an- 
tiga Gallia, com porto no Mediterraneo e 
cuja fundação se deve sos massilianos. D'An- 
ville diz que esta cidade occupava o logar 
da actual Agay no departamento do Var, a 
2 kilom. de Frejus, que o Itinerario de An- 
tonino designa com o nome de Portus Aga- 
thonis. . 

* Athenor. Esta freguezia de Tras-os- 
Montes, segundo e censo de 1878 tem 92 fo- 
gos e 392 hab. 

Athlone. Cidade da Irlanda, nas mar- 
gens do Shannon que a divide em duas par- 
tes, uma pertencente ao condado de Wes- 
tmenth, na provincia de Leinster, e outra ao 
de Roscommon, na provincia de Connaught 
a 112 kilom. oeste de Dublin e quasi ao cen- 
tro da Irlanda. Tem 5:600 hab. Fabricas de 
cerveja, distillações, cortumes, e sabão. Fa- 
brico de pannos de linho. Um canal do 1:600 
metros de extensão permitte subir pelo rio 
Shannon até 112 kilom. acima da cidade, e o 
grande canal de Dublin que se reune ao 
Shannon a 27 kilom. Abaixo de Athlone tam- 
bem offerece ao commercio uma importante 
via de communicação. 

* Athougaia (D. Jeronymo de Athai- 
de, 6.º conde de). Governou o Brasil de 1654 
a 1651. 

Athouguia (D. Luiz Peregrino de 
Atbaide, 10.º conde de). N. a 16 de outubro de 
1700, foi governador do Algarve, -e em 1749 
foi nomeado vice rei do Brazil. Esteve seis 
annos na Bahia e em 1755 regressou a Por- 
tugal, morrendo n'esse mesmo anno. . 

Athougaia (Fr. Affonso de). Religioso 
portuguer, natural da villa que lhe deu o 
appellido, deixou manuscriptas as vidas de 
muitos santos. 

Athouguia (Fr. Pedro de). Missionario 
franciscano portuguez do seculo xvr. Esteve 
duas vezes na Íudia e ali fundou varios con. 
ventos, até que regressando a Portugal, m. 
n'um convento proximo de Alverca em 1573. 

+ Athouguia da Baleia. Esta fre- 
guezia, segundo o censo de 1878 tem 720 fo- 
gos e 3:057 hab. E’ terra muito antiga e ahi 
se reuniram cortes no tempo de D. Fernan- 
do 1. 

Athy. Cidade da Irlanda, no condado de 
Kildore, a 5> kilom. sudoeste de Dublia na 
margem esquerda do Barrow. Tem 5:300 hab. 
Commercio importante com Dublin e Wa- 
terford em cevada para cerveja, manteiga e 
cercaes. 

Atibaia, Cidade do Brazil, na provin- 
cia de S. Paulo, na comarca de Bragança, a 
55 kilom. da cidade de S Paulo na estrada 
que segue para Minas Geracs. O municipio 
é banhado pelo rio do mesmo nome que des- 
agua na margem esquerda do Piracicaba. 
Foi elevada É cathegoria de villa em 1769 
com o nome de S. Jožo de Atibaia, sendo 
ainda hoje 8. Joŝo o orago da egreja paro- 
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nome de Atibaia. Pertence á comares jadi- 
cial de Bragança e é séde do 1.º collegio 
eleitoral, composto de 4 parochias, districto 
de S. Paulo. A parochia elege 9 eleitores e 
o collegio 26. População 4:456 hab. 

Atico. Cidade do Perú, na provincia de 
Arequipa, em 16º 13/ latitude sul e 44º 47! 
longitude oeste. 

Atilio. Rico liberto que, no seculo 1, 
construiu nos arredores de Fidénes um vasto 
ampbiteatro para os combates de gladiado- 
res. No anno 27; quando o amphiteatro esta- 
va cheio de espectadores, o edificio desabou 
causando immensas desgraças. Segundo Ta- 
cito, este desastre fes 50:000 victimas. Ati- 
bio foi condemnado ao exilio e o senado tomou 
medidas energicas para se não repetirem si- 
milhantes desastres. | 

Atimonan, Cidade da Oceania na pro- 
vincia de Toyabas, na ilha de Luços, archi- 
pelago das Philippinas, perto da bahia de 
Lamon, a 10º 59’ de latitude norte e 136º bö 
de longitude leste. População 6:700 bab. 

Atina. Cidade de Italia na provincia de 
Caserta a 18 kilom. sueste de Sora. Popula- 
ção 4:212 hab. Fabricas de tapetes. Esta 
cidade é muito antiga, pertenceu aos volscos 
e foi n'outros tempos séde de um bispado. 

Atininent. Lago do Brasil na provincia 
do Amazonas. E” por este lago que o rio Jau- 
muhi communica o Rio Negro com o Coda- 
jas, braço oriental do Japurá. Nas suas mar- 
gens existem arvores de copahiba. 

Atims. Ponta de terra, que fórma o ex- 
tremo nordeste da bahia de Cuman s noroes- 
te de Itaculumim, provincia do Maranhão 
no Brasil. Deve a sua triste celebridade ao 
naufragio occorrido em novembro de 1854, 
do navio frances— Ville de Boulogne-—que 
conduzia já moribundo o poeta brasileiro 
Gonçalves Dias. 

Atirdaberg. Povoação da Suecia, na 
aço de Ostergotland a 30 kilom. de 

inkoping. Ricas minas de cobre e fandi- 
ções de cobre que são consideradas as mais 
importantes do reino depois da de Falan. 

Atitlan. Vulcão da America central, no 
estado de Guatemala, na cordilheira dos An- 
des. Tem 3:892 metros de altura. 

—Lago da America ceutral, no estado de 
Guatemala, na cordilheira dos Andes. 

(Cidade d'America central, no estado de 
Guatemala, perto do lago do mesmo nome. 
População 3:000 hab. 

Atiú. Ilha do Oceano Paeifico, no grepo 
de Harvey, no archipelago de Cook. E’ ha- 
bitada e muito fertil. 

Atkarsk. Cidade da Russia da Europa, 
na provincia de Saratow a 84 kilom. noroes- 
te de Saratow, na confluencia do Atkara 
com o Metviedetsa. População 2:000 hab. 

—( districto de Atkarsk compõe-se de 
diversas colonias em que se contam cerca de 
150:000 hab. 

Atkha. Ilha do grupo de Andréanof no 
archipelago das Aleutianas, no grande oces- 
no boreal. População 500 hab. Tem um vul- 
cão em actividade. 

Atkinson (Thomas Witlan). Viajante 
ingles, n. no condado de York em 1799 e m. 
em 1861. 

Orphão de pae e sem fortuna, viu-se obri- 
gado a aprender o oflicio de pedreiro, mas 
graças á sua intelligencia e ardor pelo traba- 
lho tornou ae architecto e empregava o tem: 
po que lhe restava livre do trabalho na pis- 
tura. Tendo lido ums obra de Alexandre 
Humboldt tomou gosto pelas viageos e re- 
solveu visitar a Asia Central. Em 1846 ex- 
plorou o centro da Asia, principalmente 0 
deserto de Gobi, e voltou oito asnos depois 
a Inglaterra com um grande numero de no- 
tas e de desenhos dos pontos que tinha visi- 


chial. Em 1864 foi elevada a cidade com o tado. 
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Redigia depois a relação da sua viagem 
durante a qual foi attacado de uma doença 

ve abreviou os seus dias. 

Deixou duas obras: Oriental and Western 
Siberia, a narrative of seven years! Explo- 
ration, com um magnifico atlas; Travels. in 
the region of the upper and Lower Amoor. 

4 Atlanta. Esta cidadeamericana apesar 
de pequena, como dissemos, no 2.º volume do 

eotonario, tem-se desenvolvido rapida- 

mente e conta hoje mais de 12:000 hab. Toda 
coa prosperidade é devida á situação que 
Atlanta occupa no entroncamento do cami- 
nbo de ferro da Georgia pelo que é o merca- 
do central dos eereaes e algodão d'esse esta- 
do. Na vitima guerra civil dos Estados Unidos 
já representou um papel importante como 
praça d'armas do governo do sul. 

Atlantica. lihba do Oceano Pacifico, no 
arekipelsgo das Carolinas, a 10º 5' de latitude 
norte e 1740 8/ de longitude leste. 

s Atlas. A direcção geral d'esta cor- 
dilbeira é de oeste. sudoeste a este-nordeste, 
formando um emaranhado systema de mon- 
tanhas com muitas ramificiuções e muitos 
contrafortes. 

A parte principal do systema que começa 
po cabo Gher comprehende muitas cadeias 
perallelas queicorrem a norte e oeste e gran. 
des planicies separadas por contrafortes mais 
ou memos importantes. Entrando na Algeria, 
as montanhas devidem-se em tres series cha. 
madas Grande, Central e Pequeno Atlas. 

O primeiro forma o limite septentrional 
do Sabará e é separado por um vasto pian'al- 
to do Atlas Central que ligado intimamente 
com o Pequeno fórma a parte costeira do 
systema. A ultima vae decrescendo para 
leste, e na Tunisia desspparece a separação 
entro o Grande Atlas eo Atlas Central, for- 
mando-se um macisso do qual sae o contra- 
forte que vae findar no cabo Bom. 

Os pontos mais altos do Atlas são em 
Marrocos, e o meis elevado de todos é o Mil. 
tovi no Grande Atlas, que tem 3:400 metros. 
Não é ainda bem conhecida a constituição 
geologiea da cordilheira, mas sabe-se que 
nella ba jasigos de oiro, prata e sal gemma 
embora até hoje só tenham sido exploradas 
algumas minas de cobre, ferro, antimonio e 
salitre. 

Atlatlanca. Cidade do Mexico; na pro- 
vincia e districto de Oaxaca. E’ habitada 
por indios. 

Atiihunagan. Territorio do Mexico, no 
valie de Amilpas, a leste de Cuernovaca, a 
1:298 metros acima do mar. 

Pisatações- de cana de assucar, milho, anil 


algodão. | 
Atma. Rio dos Estados Unidos, no terri. 
torio de Alaska. Desagua no Oceano Paci. 
fico a 61º de latitude e 134º 52/ de longitude 
oeste, perto do cabo Suckling. 

Ateleiro. Povoação do Brasil, na pro- 
vincis do Maranhão, na comarca e proximo 
da cidade de Cazias. Foi n'outros tempos 
muito florescente, mas hoje é apenas uma 
quinta bem cultivada. Perto d'este 
existe um outro denominado Crus (actual 
mercado do gado suino do sertão) para onde 
parece se mudaram os habitantes ds povoa. 
ção do Atoleiro. 

Atoll. Este termo emprega-se para desi- 
guar os grupos de ilbotas baixas do archipe- 
lago das Molucas que se encontram agrupa- 
das sobre estreitas superficies madreporiess 
que rodeiam uma-bacia oval ou circular, 


apresentando passsgens estreitas mais ou 
menos accessiveis ás embarcações. 


Tem havido a idéa de dar este nome gene-. 


rico a todos os grupos identicos que se en- 
contram em outros archipelagos. 
Ateeiã. Ilha do archipelago de Sandwich 


no Paeifico, em 22º de latitude norte e 150° ' 
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44' de longitude occidental. Tem 50 kilom.. 
de comprimento. 

Atopa. Cidade da Africa occidental, no 
S de Yarriba na Guiné. População 10:000 

ab. 
Atorku. Ilha do Oceano Pacifico, no ar- 
chipelago das Kurilas japonesas, a sudoeste 
da ilha de Urup e a 120 kilome. nordeste da 
ilha de Iésso. Tem 79 kilom. de largura e 
160 de comprimento. Na parte oriental d'esta 
ilba encontram-se montanhas muito elevadas 
e arborisadas. 

Atreis. Montanha da Oceania, na ilba de 
Luçon, no archipelago das Filippinas. Está 
situada na provibcia de Camarinas do Norte, 
na bahia de S. Miguel. 

Atrek. Rio daAsia Central. Dessgua no 
Mar Caspio, depois de um extenso curso. 

Atriano. Rio da Gallia Transpadana; 
desaguava no Mar Adriatico no golpho de 
Veneza perto de Adria. Na sos fos encon. 
tram-se os pantanos chamados anorum 
Paludes. E' hoje o Tartaro. 

Atrikansko?. Grande ilha da Russia. 
da Asia, no Oceano Glacial Arctico, no gru- 
po da Nova Siberia , entre 71° 30' e 72º lati 
tude norte e 153º 157/ longitude leste. Tem 
80 kilom. de largóra e 240 de comprimento. 
Foi descoberta em 1661. Solo esteril e semea- 
do de ossos de mammiferos antediluvianos. 

AtachuísMK. Cidade da Russia da Asia, 
na provincia de Tomsk na margem direita do 
Techoulyma. População 1:008 bab. E' o cen- 
tro do commercio dos productos da Siberia 
oriental. Territorio fertil em cereaes. Explo- 
rações de ferro nos arredores. 

Atta. Cidade da Africa occidental, na 
Guiné septentrional, na costa do Calabar. 
Commercio importante. A população d'esta 
cidade está avaliada em 75:000 hab. 

Attalo. Um dos generaes de Alexandre 
o Grande no seculo 1v antes de Christo. Era 
filho de Andromônes e esposo de Atalante 
irmã de Perdicess. Tinha a mesma idade e 
a mesma estatura que Alexandre, e este or- 
denou lhe que vestisse o manto real para en 
ganar o inimigo é favoreceu assim a execu- 
ção d'uma medida que tinha projectado. At- 
talo foi feito prisioneiro n'uma occasião em 
que se affoutou demasiadamente em peres- 
guição de Besso, e levado á presença de Da- 
rio. Tornou-se notavel nas batalhas de Isso 
e de Gangaméla. 

Attalo. Medico grego do seculo 11, per- 
tencia á seita medica que tinha recebido o 
nome de metbodica. Galiano conta que um 
estoico chamado Theagenes tendo consulta- 
do Attalo por causa de uma hepatite aguda 
que o tinha atacado, este lhe receitou uma 
cataplasma de pão com mel e beber uma ti- 
sana, cuja composição indicou. Galiano cri- 
ticou as prescripções de Attalo e propos um 
outro tratamento que não foi seguido. No 
fim de alguns dias, quando Attalo voltou a 
visitar o doente, encontrou o morto. 

Attam., Cidade da Africa occidental, na 
Guiné septentrional e situada na margem do 
Velho Calabar. 

Attar (Kbodajab). V. Coge Atar no 4.º 
volume do Diccionario. 

Atterrado. Parochia do Brazil, na 
provincia de Minas Geraes, na comarca do 
Rio Grande e municipio de Passos, a cerca 
de 89 kilom. d'esta cidade. E' banhada pelo 
rio do Ouro. Orago Nossa Senhora das Dores 
e diocese de 8. Paulo. 

Altersee. Lago da Austria, na provin- 
cia da Alta Austria, a sudoeste de Vækla- 
bruck. E' o maior lago do imperio. Tem 19 
kilom. de norte a sul e 3 de leste a oeste. 
Communica a sudoeste com o lago de Mord. 
Durante os grandes calores tem 560 metros 
de profundidade. Abundancia de trutas e ou- 


tros peixes. 
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Atti (Isotta Degli). Poetisa italiava - do 
seculo zv, m. em 1469. Foi amante de Sigis- 
mundo Pandolpho Malatesta, senhor de Ri- 
mini, um dos homens mais celebres do seu 
tempo,com quem casou mais tarde. Antes de 
Atti, Malatesta tinba já tido por esposas Ge- 
noveva d'Esto e Polyzena Sforza. 

Segundo disem os escriptores do seu tem- 
po,era uma mulher muito formosa, muito in- 
telligente e chegaram a consideral-u em poe- 
sia rival de Sapho, mas os seus costumes 
eram pouco regrados. 

Attico. Patriarcha de Constantinopla, m. 
em 425. S. João Chrysostomo estava ainda 
vivo, mas no exilio, quando Attico foi tirado 
do mosteiro de Sebaste e collocudo na Só 
patriarchal. Esta eleição foi muito censurada 
pelo papa Innocencio 1, mas depois da morte 
de 8. João Cbrysostomo o pontifice confir- 
mou a. 

Attico escreveu contra os nestorianos e 
contra os eutychianos e compos tambem um 
tratado, De et virginitate, para as filhas 
do imperador Arcadio. 

Attigny,. Povoação de França, no de- 
partamento do Ardennes,a 14 kilom. noroes- 
te de Vouziers, na margem esquerda do Ais- 
ne, na juncção do canal de Ardennes. Popu- 
lação 1:827 bab. Fiação de lãs, fabrico de 
cortumes e de tijolo. Commercio de ardosia, 
carvão vegetal e lenha. Fabricas de biscoitos, 
chamados de Reims. 

Attieborough. Cidade dos Estados- 
Unidos, no condado de Bristol, no estado de 
Massachusetts a 45 kilom. de Boston. Po- 
pulação 4:000 hab. Fabrico de tecidos de lã 
e algodão. Minas de ferro. 

Atto (Santo). Santo portugues, n. em 
Beja, e, sendo conego, passou á Palestina a 
visitar 08 logares santos, indo em 1125 abra- 
çar o instituto monachal no convento de Val- 
lombrosa, onde chegou a ser eleito abbade 
geral. 

Innocencio 11 impressionado pelas suas 
muitas virtudes, n;meou-o bispo de Pistoia 
em 1133. 

M. dois annos depois a 11 de março de 
1135. Clemente viu beatificou-o a 24 de maio 
de 1608, a pedido dos fieis de Pistoia. 

Atton., Ilha do Grande Oceano boreal no 
archipelago das Aleutianas. Esta ilha tem 
100 kilom. de comprimento e 30 de largura. 
E’ a maior do archipelago, montanhosa e 
arida. A sua população é de 100 hab, 

Attree. Rio da Índia inglesa. Nasce 
perto de Dinajepore, no territorio da presi- 
dencia de Bengala, a 26º 22' de latitude norte 
e desagua no Konaie,um dos braços do Brah- 
maputra, a 23° 59' de latitude norte, depois 
de um curso de 460 kilom. 

Attyalh. Cidade da India inglesa, na pre- 
sidencia de Bengala, a 64 kilom. noroeste de 
Dacs, na margem direita do Lodjeng. Cele- 
bre pelas suas fabricas de cassas. 

Atuá. Rio do Brasil, na ilha de Marajó, 
na provincia do Pará. Nasce no lago do 
mesmo nome, corre na direcção de sueste, @ 
desagua por duas boceas no estreito de Ta- 
gipurn, depois de banhar a villa de Muaná. 
E' navegavel com o auxilio da maré. 

Atumá. Rio do Brasil, na provincia do 
Amazonas, tributario do rio d'este nome, 
Tambem se chama Uatumá. 

Aturáras. Indios do Brazil. Eram fe- 
roses 6 viviam nas proximidades do Porto . 
Seguro na provincia da Babia. 

Atuarli. Povoação da lodia portugueza 
na provincia de Bicholim; 201 hab. 

Atyades. Nome patronymiso dos prin- 
cipes da primeira dynastia do reino de Ly- 
dia, descendentes de Atys, antigo rei d'este 

ais. Reinaram de 1579 a 1290 antes de 

bristo. 

Atsowumi, Cidade do Japão na ilha de 
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Niphon na provincia de Teukuma a 140 ki- 
lom. de Yeddo, nas margens do Teurion. 

Atzyz. Soberano do Kharism na Persia 
e m. em 1155. Fez a guerra aos povos que 
habitavam na costa do mar Caspio e fes va- 
rias conquistas durante os vinte e nove an- 
nos que durou o seu reinado. Occupou-se com 
feliz exito do estudo das artes e das scien- 
cias. 

Auati-paraná. Canal do Brazil, na 
margem esquerda do Solimões, abaixo da 
foz do Canariá a 2º 31º de latitude sul e 984 
kilom. distante da barra do rio Negro. E' 
este o primeiro canal pelo q ual as aguas do 
Amazonas (então com o nome de Solimões), 
. Be communicam com as do Japurá. As do 
Solimões entram no canal por tres bôcas, 
tendo v territorio que fica entre ellas o nome 
de Costa da Mina. 

Este canal communica com o Manhána 
pelo Uapuiá e com o Japurá pelos da Mina, 
Aumiva e Manamina. 

Aubagne. Cidade de França, no depar- 
tamento das Boccas do Rhodano, a 17 kilom. 
leste de Marselha junto de uma collina na 
margem esquerda do Huveaume. População 
7:658 hab, Commercio de vinhos afamados, 
distillações, fabricas de cortumes, papel e 
pannos ordinarios. Olarias. 

* Aube. Este departamento de França, 
tem 6:001 kilom. quadrados de superficie e 
uma população de 255:326 hab. O terreno 
em geral é plano e só apresenta algumas 
collinas pouco elevadas. Os rios principaes 
são: o Sena, o Aisne e o Aube. 

Sob o ponto de vista agricola pode consi- 
.derar-se repartido em duas regiões: a do 
norte e nordeste não tem arvoredo, 0 seu 


aspecto é tristissimo e as povoações misera-. 


veis, a região meridional tem planicies mui- 
to ferteis e grandes florestas. 

Na parte oriental encontram-se alguns 

tanos. 

O solo produs principalmente cereaes e 
vinhos estimados assim como madeiras de 
construcção; grande creação de gado bovino 
e de carneiros. cuja lã é muito procurada; 
muitas colmeias. Às principses industrias 
do departamento são: o fabrico de barretes 
de algodão, tecidos de lã e algodão, louça, 
vidros, papel e assucar de beterraba e pre: 
paração de pelles. 

Divide-se em 5 arrondissements, Troyes, 
Arcis-sur-Aube, Bar-sur-Aube, Bar-sur-Lei- 
ne e Nogent-sur Seine. 7 O a 

- Aubenas. Cidade de França, no de- 
partamento do Ardeche, a 29 kilom. sudoes- 
te de Privas. População 7:431 hab. Fabricas 
de papel, pannos, cortum e, tecidos e fiação 
de seda, que constitue a sua principal in- 
dustria; tinturarias. Produs truffas, casta- 
nhas e vinho. Centro de importante com- 
mercio de sedas, 

Aubert (Anais). Actriz franceza, n. em 
Paris em 1802, e m. em 1871. Estreiou-se 
na Comedia franceza em 1816, representando 

peis de ingenua, passou algum tempo em 

ondres, onde obteve muitos applausos e re. 
gressando á patria esteve escripturada no 
theatro do Gymnasio e depois no Odéon e 
por ultimo no Theatro Francez. Retirou se 
do theatro em 1851 e até então, apesar de 
ter já 50 annos, representou sempre papeis 
de ingenua. 

| Aubert-Roche (Luis). Medico fran- 
cez, n. pelos annos de 1808, e m. em 1814. 
Estudou e doutorou se em Paris no anno de 
1833 e sendo d'ahi a pouco perseguido como 
membro da sociedade dos Direitos do Ho- 
mem, partiu para o Oriente, esteve alguns 
annos no Egypto onde estudou gp 
te gs questões de hygiene publica, e voltan- 
do em 1839 a França, publicou: Da peste e 
do typho do Oriente, obra muito notavel em 
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que sustentou que a peste do Oriente não 
era contagiosa, 

Conservando-se sempre affecto aos prin- 
cipios republicanos, foi em 1848 nomeado 
por Ledru-Rollin, commissario geral da re- 
publica e deputado em seguida ao golpe de 
estado de 2 de dezembro. Regressando ao 
Egypto foi medico em chefe da companhia 
do canal de Suez e mais tarde voltou a Pa- 
ris. 

Foi fundador e redactor da União medica, 
e publicou varias obras entre as quaes cita- 
remos: Da reforma das quarentenas, Ensaio 
de acclimação dos europeus nos paises quen- 
tes e Saude dos operarios no isthmo. 

Aubertin (Gabriel Henrique). Jorna- 
lista e escriptor, n. em Paris em 1809 e sui- 
cidou-se em 1876. Dedicou se primeiro ao en- 
sino, foi professor de rhetorica no lyceu de 
Luiz o Grande em Paris e collaborador de 
diversos jornaes principalmente do Corsario, 
folha legitimista. Deixou o cargo de profes 
sor depois do golpe de Estado de 2 de de- 
sembro e retirou-se para Bruxellas em se- 
guida á suppressão d'aquelle jornal. Colla- 
borou então em varios jornaes belgas, entre 
outros no Observador e na Nação, onde pu- 


-blicou artigos enviados de França por diver- 


sos escriptores legitimistas, e por este facto 
foi julgado em policia correccional. Quando 
voltou a França continuou a escrever nos 
jornaes franceses e estrangeiros e publicou 
alguns artigos de critica no jornal bonapar- 
tista a Patria. Nos ultimos tempos da sua 
vida deu evidentes signaes de alienação men- 
tal e suicidou-se. Além de grande numero de 
artigos publicou alguns escriptos entre os 
quaes mencionaremos: Grammatica moderna 
dos escriptores francezes; a Primeira gram- 


matica ou Oito especies de palavras; Alpha- 


beto do soldado. 

Aubette. Pequeno rio de França, no 
departamento do Sena Inferior. Entra no 
Sena, em Rouen, depois de ter percorrido 13 
kilom. As aguas d'este rio são excellentes 
para a tinturaria e poem em movimento um 


grande numero de moinhos de moer trigo e 


casca de carvalho e outros engenhos para 
imprensar pannos e estampar chitas. 
Aubigné (Constante d'). Barão de Su- 
rineau, filho de Theodoro Agrippa d'Aubi- 
gné, n. pelos annos de 1584, e m. na Marti- 
nica em 1645 pouco mais ou menos. Depois 
de ter recebido uma excellente educação, en- 
tregou se a uma vida desregrada, abjurou a 
religião protestante, na qual havia sido edu- 


cado e fez-se catholico para obter meios pa- 


ra pagar as enormes dividas que tinha con- 
traido ao jogo. Mais tarde para alcançar 
perdão de seu pae, fes parecendo querer 
entrar novamente na religião reformada, 
uma viagem a Inglaterra, conseguiu conhe- 
cer os projectos do governo ingles ácerca de 
La Rochelle, cercada pelos catholicos e de- 
nunciou a estes as deliberações dos seus ini- 
migos. 

Esta nova traição magoou tanto o velho 
Agrippa que este declarou romper todos 08 
laços que o prendiam a «esse vil e miseravel 
filho.» Constante d'Aubigné tinha casado 
contra vontade de seu pae com Anna Man- 
sand, viuva-do barão de Châtel Aillon e não 
tinha filhos. Nos ultimos mezes do anno de 
1627 contractou um segundo casamento com 
Joanna de Cardillac, filha de Pedro de Car- 
dillac, senhor de La Lane e governador do 
castello Trompette. 

Voltaire dis que Constante d'Aubigné es. 
tava preso no castello e que sendo salvo pe- 
la filha do governador, casou depois com el- 
la, mas esta historia parece ser um verda- 
deiro romance. Aubigné esteve effectiva- 
mente preso no castello de Trompette, mas 
foi mais tarde e depois de haver estado en- 
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carcerado em Niort onde sua mulher se foi 
unir com elle e teve uma filha que veio a 
ser a celebre madama de Maintenon. 

Recuperando a liberdade em 1639 partiu 
com sua mulher para a Martinica onde mor- 
reu na miseria depois de ter perdido tudo ao 
jogo. 

Aubigny Ville. Cidade da França, no 
departameuto do Cher, a 41 kilom. noroeste de 
Saucerre junto do Nere. População 2:543 hab. 
Commercio de pannos de linho, cera, couros, 
lã branca chamada de Sologne e pannos or- 
dinarios. Na idade média era uma cidade for- 
tificada e importante. 

Aubim. Cidade de França, no departa- 
mento do Aveyron, a 35 kilom. nordeste de 
Villefranche. População 8:832 hab. Ricos 
jazigos de carvão mineral, ferro e enxofre. 
Oficinas metallurgicas. Commercio consi- 
deravel de pannos fabricados nas povoações 
visinhas. A exploração activissima das suas 
minas é uma das causgs que teem contribui- 
do poderosamente para o engrandecimento 6 
embellesamento d'esta cidade. 

Aubin (Saint). Cidade de Inglaterra na 
ilha de Jersey, junto de uma espaçosa bahia 
a que dá o nome e em frente de Saint Helier: 
2:200 hab. Tem o seu porto protegido por 
um molhe solidamente construido, que parte 
de um rochedo no alto do qual está uma for- 
talesa denominada Castello de Saint Aubin. 
Na baixa-mar, tanto o rochedo como o porto 
ficam completamente em secco. 

Aubonne. Cidade do cantão de Vaud, 
na Suissa, banhada pelo rio do mesmo nome 
a 19 kilom. de Lausanne. População 1:775 
hab. Nos arredores vinhos brancos, os mais 
apreciados da Suissa. Tumulo de Duquesne. 

Aubonne. Pequeno rio da Suissa. Nas- 
ce no Marchaisan, na base do Jura, perto 
de Biere, passa por Aubonne e desagua na 
margem direita do ae de Genebra, abaixo. 
de Allaman, depois de um curso de 25 ki- 
lom. 

Aubrée (Renato). General franoes, n. 
em Rennes em 1763 ə m. em 1808. Serviu 
nos exercitos do Norte e foi nomeado gene- 
ral depois da batalha de Bergen a 19 de se- 
tembro de 1790. No combate de Castel-Nuo- 
vo expulsou á bayoneta dois batalhões rus-. 
sos e um bando de Montenegrinos. Tomou 
depois parte na guerra de Hespanha e foi 
morto no cerco de Sar 

Aubrig (Grosse). Montanha da Suissa 
no cantão de Schwyts. Tem 1:699 metros de 
altura e está a 47º 6 de latitude norte e 38° 
de longitude leste. 

Aubry (Claudio Carlos, barão de). Ge- 
neral frances, n. em Bourg en Bresse em 
1773, e m. em Leipzig em 1813. Depois de 
completar o curso de artilheria na escole de 
Chalons, serviu nos exercitos do Norte e do 
Moselle, mas em 1797 pediu a demissão. Dois 
annos mais tarde retomou o serviço como ca: 
pitão da artilheria da marinha e foi manda: 
do a 8. Domingos. Quando voltou a França 
foi elevado a genersl de brigada, ponco de- 
pois a general de divisão e recebeu o titulo 
de barão. Na batalha de Leipsig foi ferido 
mortalmente. 

Auburn., E' este o verdadeiro nome da 
cidade do Estado de New York que por erro 
typografico appareceu no 2.º volume do Dic: 
cionario com o nome de Amburu. Fica uo ex- 
tremo norte do lago Owasco e tem 12: 
bab. Penitenciaria fundada em 1816. 

» Aubusson., Esta cidade de França 
está muito prospera, o que é devido ás suas 
fabricas de tapetes em que se empregam 
2:000 operarios sendo o valor annual d'esses 
productos mais de 450 contos de réis. 

Aucapitaine (o barão Henrique). Es- 
criptor frances, n. em La Rochelle em 1 
e m. em 1867. Foi alumno da Escola de 8. 
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Cyro, alcançou o posto de tenente do 36.º re- 

gimento e oecupou o cargo de adjunto dos 

negocios gregos. Este distincto otħcial col- 
laborou nos Annaes das viagens, no Jornal 
anatico, na Revista e magasin de zoologia, na 

Reviustaafricana, nas Memorias da Sociedade 

de Geographia de Genebra, etc. Publicou um 

certo numero de obras interessantes taes 

como: 08 Confins militares da grande Kaby . 

lia no tempo do dominio turco; o Pays e a 

Sociedad Kabylia; os Yem- Yem, tribu antro- 

pophaga da Asia central, Estudo sobre a ori- 
gem das tribus barbaras da alta Kabylia; Es- 
tudos recentes sobre oe dialectos barbaros da 
Algeria; Noticia sobre a tribu dos Aib Froon- 
œn; a Zaouia de Chellata; Estudo sobre os 
Drusos; Estudo sobre a caravana de Meca e 
o commercio exterior da Africa; Moluscos 
terrestres d'agua doce, observados na alta Ka- 
bylia; os Kabylas e a colonisação da Algeria; 
Ethnographia; Novas observações sobre a ori- 
gem dos Barbaros Tamou a proposito das car- 
tas sobre o Sahara do professor É. Dessor; os 
Beni. Mezab. Sahara algerino, ete. 

Aucapuras. Indios do Brazil. Habi- 
tavam a provincia do Piauby na fronteira do 
Maranhão. 

a Auch. Esta cidade de França é sede 
de um archipelago, tem lyceu, cecola nor- 
mal, bibliotheca, museus, sociedades scienti - 
ficas, etc.; fabricas de tecidos de linho «e de 
algodão e de louça. Importante commercio 
de gado, lã, pannos e principalmente vinhos 
e aguardente chamada de Armagnac. 

E' cidade muito antiga, foi capital da Gas. 
conha e depois do condado de Armagnac. 
Ali nasceram o duque de Roquelaure e o al- 
miraote Villaret-Joyeuse. 

Auchencairn. Povoação da Escocia, 
Do condado de Kirkendbrigbt a 11 kilom. 
sueste de Kirkendbright, na extremidade no. 
roeste de uma bahia que tem o mesmo nome 
eque tem 3 kilom. de comprimento e 500 
metros de larg ura dando abrigo seguro a na- 
vios de grande tonelagem. | 

Auctermuchty, Cidade da Escocia 
no condado de Fife, a 13 kilom. oeste de Cu- 
par. População 3:475 hab. Passa lhe pelo 
meio uma levada que põe em movimento va- 
rios moinhos e outras machinas. Fabrico de 
pannos de linho e de algodão. 

+ Auckland. (Ilhas). Este grupo de 
ilhas do Pacifico, compõe-se de uma ilha prin- 
cipal chamada tambem Auckland, a qual 
tem 48 kilom. de comprimento e 24 de lur- 
gura e de mais diferentes ilheus denomina- 
dos Adams, Enderby, Rose, Ocean, Ewing e 
Disappointement separados apenas por es- 
treitos eanaes. A superficie total do grupo é 
de 40 kilom. quadrados. 

Os melhores portos são o Rendez-vous na 
costa oriental da Auckland e o Sarah's bo- 
tom. Estas ilbas são de formação vulcanica 
e de um aspecto selvagem mas pittoresco. O 
governo inglez concedeu estas ilbas a uma 
companhia que fundou da ilha Auckland um 
estabelecimento para a pesca da baleia nos 
mares do sul. 

s Aude. Este departamento de França 
tem 6:313 kilom. quadrados de superficie e 
327:942 hab. e foi forma o de uma parte do 
Baixo Languedoc. U solo é montanhoso, na 
parte septentrional, coberto por um prolon- 
gamento dos Cevennes, chamado Montanhas 
Negras, de 500 a 600 metros de altura media 
é cujo ponto mais elevado tem 1:164 metros, 
nas partes meridional e occidental ba os al- 
tos e baizos Corbieres, cujo ponto mais alto 
tem 2:427 metros; na psrte oriental vêem-se 
colinas elevadas a que dão o nome de mon- 
tes de la Chape, separadas dos outros depar- 
tamentos por uma vasta planicie formada 
pelos agoriamentos do Aude. 

O departamento é banhado de muitos rios, 


AUD 


mas o unico importante é aquelle que lhe dá 
o nome,6 os seus afluentes. A parte norte é 
atravessada pelo canal do Meio-Dia na erx- 
tensão de 127 kilom.; as costas apresentam 
uma série de lagoas separadas do mar por 
estreitas lingoas de areia. 

As riquezas mineraes d'esta região da Fran- 
ça, consistem em minas de cobre argentife. 
ro, antimouio, manganes, chumbo, ferro e 
marmore é em muitas aguas minerses. Os 
productos agricolas mais importantes são 08 
cereaes e o vinho; grande creação de gado 
lanigero e bovino. No Aude ha fabricas de 
pannos, lãs, rendas, aço, papel, barretes e 
artefactos de azeviche, e o commercio prin- 
cipal é a exportação dos productos do solo, 
lãs, ferro e aço. i 

Este departamento divide-se em 4 arron- 
dissements: Carcassona, Castelnaudary, Li- 
mouz e Narbonna. 

Audenarde. Cidade da Belgica na 
provincia da Flandres Oriental, a 24 kilom. 
de Gaad, junto do Escalda. População 6:218 
hab. 

Grande numero de fabricas e officinas. 
Cortumes afamados, tecidos de algodão, de 
linho branco e de côr, lanificios, fitas, sabão, 
pós de gomma, luvas, tabaco e tapetes, que 
antigamente eram celebres em toda a Eu- 
ropa. 

Audibert (Luiz Francisco Hilarião). 
Escriptor frances, u. em 1797 e m. em 1861. 
Foi advogado em Paris, empregado no mi: 
nisterio dos estrangeiros quando Chateau- 
briand foi ministro e auditor do conselho 
d'estado, cargo de que pediu a demissão em 
1030. 

Collaborou em varios jornaes legitimistas 
e publicou varias obras: Vantagens da legi- 
timidade; Influencia do christsanismo nas 
instituições seciaes; Elogio do duque de En. 
ghien, ete. 

Audierne. Babia de França, no depar- 
tamento do Finisterra, a sul da bahia de 
Douarnenez, du qual está separada apenas por 
uma estreita penivaula. Tem uma extensão 
de 40 kilom. aproximadamente, de noroeste a 
sueste, e fórma um arco, cujas extremidades 
são a ponta do Raz e a de Penmark. 

Audierne. Povoação de França, no de- 
partamento do Finisterra, a 40 kilom. oeste 
de Quimper, na bahia do seu nome. Popula- 
ção 1:500 hab. Pequeno porto, escola de nau- 
tica. Commercio importante de peixe secco e 
sulgado. Tem dois pharóes: um na extremi- 
dade do molhe, no lado occidental da eutrada 
do porto e outro no jardim dos Capuchinhos; 
o primeiro à altura de 11 metros e o segun- 
do a 21. 

* Audiffret (Carlos Luiz Gastão, mar- 
ques d'). Este politico e economista frances, 
entrou para o ministerio das finanças aos de- 
soito annos e pelo ministro Mollien foi no- 
meudo chefe de repartição e auditor no con- 
selho d'estado. Não adheriu ao acto addicio- 
nal nos Cem dias, e depois do regresso dos 
Bourbons foi feito em 1828 conselheiro de 
estado e no anno immediato presidente do 
tribunal de contas. Durante o governo de 
Luiz Philippe foi nomeado par e depois da 
revolução de 1848 esteve algum tempo afas- 
tado da vida publica. No tempo do segundo 
imperio recebeu uma cadeira no senado e 
sposentando-se em 1859 como presidente do 
tribunal de coutas passou a presidir a ao. 
ciedade geral de credito commercial e indus- 
trial. No senado representou um papel pou- 
co importante e occupou se especialmente de 
questões financeiras votaudo sempre com o 
governo. 

Era muito considerado como economista, 
teve graude parte na reorgauisação da con- 
tabilidade publica em França e deixou va- 
zias obras importantes taes como: Exame 
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das receitas publicas; Systema financeiro de 
França em 6 volumes; o Orçamento, a Crise 
financeira de 1848; Estado da fortuna nacio- 
nal e do credito publico desde 1789 até 1873; 
Recordações da minha carreira, ete. 

Audiganne (Armando) Publicista fran- 
ces, n. em 1814 e m. em 1875. Estudou o 
curso de direito e dedicando-se particular- 
mente a questões politicas, economicas e ine 
dustrises, foi empregado no ministerio -do 
commercio, em 1848 nomeado chefe da direc- 
ção da industria e em 1855 um dos commis- 
sarios da exposição universal, 

Além de muitos artigos no Monitor e na 
Revista dos Dois Mundos deixou varias obras 
das quaes citaremos: a Industria contempo- 
ranea; Historia eleitoral de França desde 
1789; Caminhos de ferro, hoje e d'aqui a cem 
annos; Os operarios de hoje e a nova Econo- 
mia do trabalho; A crise das subsistencias e 
a carestia dos cereaes; O trabalho e os ope- 
rarios na terceira republica; Memorias de 
um operario de Paris, etc. 

Audijos. Chefe de insurgentes, que teve 
grande parte na luta provocada em 1664 
pelas medidas tributarias de Colbert na Bis- 
cays. Tendo servido alguns annos no regi- 
mento do marechal Crequi, poz-se á frente 
de um bando de revoltosos, que durante 
muito tempo resistiu à administração da pro- 
vincia e ás tropas contra elle mandadas, de- 
fendendo-se com uma coragem e com uma 
valentia a toda a prova e escapando a todas 
as tentativas que o governo fez para o co- 
lher às mãos. , 

Audinac. Povoação de França no de- 
partamento do Ariége a 4 kilom. de Saint- 
Gerons. População 350 hab. Nascentes de 
aguas mineraes muito afamadas, applicadas 
nas affecções escorbuticas, cutaneas e nos 
rheumatismos chronicos. 

Audincourt. Cidade de França no de- 
partamento do Doubs, a 6 kilom. sueste de 
Moulbeliard. População 3:724 hab. Altos for- 
nos, ferrarias, fabricas de fiação de algodão 
e de instrumentos para fiação de linho e de 
algodão. 

Audjélah, Cidade da Africa septentrio- 
nal na provincia de Tripoli na Turquis, ca- 
pital do oasis do seu nome no deserto de 
Barka. Está situada no caminho que vae do 
Cairo a Murzuk. 

Audjéiah. Oasis do deserto da Libya, 
no estado de Tripoli, a 390 kilom. sul da sn- 
tiga Cyréne. Corresponde ao Augila de He- 
rodoto e existe no caminho do Cairo a Mur- 
zuk. Æ’ administrado por um governador que 
reside em Audjélah. D'este ossis dependem 
o de Djullou a sueste, o de Maragh a noroes- 
te e o Maradeh a oeste-noroeste que é o mais 
fertil dos quatro. Os babitantes d'este oasis 
empregam-se na agricultura e sustentam re- 
lações commerciaes muito activas com o in- 
terior da Africa, pura o que aprendem des- 
de creanças & saber dirigir se pelo meio dos 
desertos de que estão cercados. 

Audley ou Audeley de Walden 
(Thomas). Estadista ingles da primeira me- 
tade do seculo xvi. Foi successivamente spea- 
ker da camara dos communs, attorney do du- 
cado de Lancastre e chanceller. Abraçou com 
enthusiasmo a politica religiosa de Henrique 
vii © contribuiu para a suppressão das com- 
munidades religiosas. O rei dotouo com 
grandes beneficios ecclesiasticos e nomeou-o 
prior dos conegos da Santissima Trindade e 
abbade de Walden. 

Audoia ou Alduino. Rei dos Lom- 
bardos, na Pannonia, m. pelos annos de 553. 
De 527 a 548 fez a conquista da Pannonia e 
combateu depois contra os Herulos e contra 
os Gepidos. Derrotou completamente o exer- 
cito d'este ultimo povo em 551. Deixou de 
Rodelinda, sua mulher, filha do rei da Thu- 
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ringia, dois filhos, dos quaes, um, Alboino 
foi o primeiro rei dos Lombardos na Italia. 

Audoleon. Rei dos Peonios, no secu- 
lo iv antes de Christo. Era cunhado de Pyr- 
rho rei do Epiro. Veudo-se em grande pe- 
rigo implorou a assistencia de Cassandro que 
salvou Audoleon transportando para o monte 
Obelo vinte mil dos seus inimigos, os Anta- 
riatas, com suas mulheres e seus filhos. 

Audrincg. Povoação de França, no de- 
partamento do Pas de Calais; 2:397 bah. Foi 
tomada successivamente pelos inglezes e pe- 
los francezes e cedida definitivamente á Fran- 
ça em 1678. Fabricas de cervejas, cortumes 
e azeites; refinação de sal. 

Audryou Aldrice (8.) Prelado frances, 
n. em 715 e m. em 836. Foi educado no mos- 
teiro de Ferrières, recebeu ordens de presby- 
tero, e foi encarregado por Luiz o Clemente, 
da direcção das escolas do palacio. Pepino, 
rei de Aquitania, nomeou Aubry seu chance. 
ler; este ultimo, por morte de Sigulfo, abba- 
de de Ferrieres, foi chamado para lhe succe- 
der. Em 828, apesar da sua resistencia foi 
sagrado arcebispo de Sens. Assistiu a varios 
concilios e assignou a circular dirigida em 
833 por vintee seis prelados a todos os bis- 

os do imperio. O exemplar reproduzido por 
uchesne e Mabillon era dirigido a F'rotha- 
rio, bispo de Toul. 

» Audry de Puyravesa, (Pedro 
F PR n Risco ). Este político frances m. em 
1852. 

Aue. Na Allemanha ha varios rios com 
este nome, sendo o mais importante o que 
nasce na Westphalia e desagua no Hanover 
defronte de Nieuburgo, depois de um curso 
de 96 kilom. 

—Povoação da Baronia na provincia de 
Zwickau 2:337 bab. Altos fornos, fabricas 
de tecidos de algodão, pregos, acido sulphu - 
rico, acido agotico, etc. Importante jasigo de 
Kaolin do qual se extraem annualmente 
70:000 kilog. para o fabrico da porcellana de 
Meissen. 

—Territorio da Prussia na provincia de 
Saxe, ao longo das margens do Elba, desde 
a fronteira do Anhalt até alem de Prettin e 
de Domuistzrch. E’ muito fertil, mas exposto 
a frequentes inundações. 

Aue (Hartmann von der), Poeta allemão, 
n. na Suabia e m. no mesmo paiz em 1236. 
Não se conhece particularidade alguma da 
sua existencia e ignora-se mesmo qual a con- 
dição social a que pertencia. As obras que 
deixou publicadas são: Ivain ou o Cavalleiro 
do Leão, romance; o Pobre Henrique, poe- 
sias lyricas; Erek e Quite, romance; S. Gre- 
gorio sobre a pedra, eto. 

* Auerbach. Na povoação assim deno- 
minada, e pertencente ao grão ducado de 
Hesse, ha fabricas de relogios e um estabe- 
lecimento de aguas thermacs. 

—Cidade da Saxonia, na provincia e q 24 
kilom. de Zwickau; 4:652 hab. Fabricas de 
rendas, cassa, agulbas, potassa e cerveja; 
fundição de sinos. À pouca distancia ficam as 
grandes forjas de ferro de Morganrosthe, 
Rautekrans e Zwadgta assim como a grande 
forja real de cobre. 

Auerswald (Jcão Adolpbo Erdmann 
d'). General, n. em 1792 e m. em 1848 Era 
natural da Prussia oriental, fez as campa- 
nhas de 1813, na qualidade de ajudante de 
campo do general Bulow, em 1841, foi no- 
meado coronel e cinco unnos depois elevado 
ao posto de major general. Dois annos mais 
tarde foi eleito membro do parlamento de 
Francfort como liberal, e foi assassinado 
em setembro de 1848 em F'rancfort durante 
a revulta que rebentou por occasião da rati- 
ficação pelo parlamento d'esta cidade do 
armisticio de Mualmoe, concluido entre a 
Prussia o a Dinamarca, 
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Augé (Lasaro Auger, same) Escri- 
ptor francez, n. em Auxerre em 1198 e m. 
em Paris em 1874. Era irmão do escriptor 
Hippolyto Auger e modificou ligeiramente a 
orthographia do seu nome de familia. Rela- 
cionou-se com Hoéné Wronski e tornou-se 
um ardente discipulo d'este philosopho que 
pretendia ter chegado ao conhecimento do 
absoluto © se tinha lançado nos delirios do 
iluminismo. Foi inspirado por estas ideas 
que Augé escreveu a maior parte das suas 
obras, entre as quaes citaremos: Cacodemo- 
nismo; Quadro dichotonnico da Historia an- 
tiga; Em que condições é a republica possi- 
vel? Philosophia da religião ou Solução dos 
problemas da existencia de Deus e da immor- 
talidade da alma; Constituição philosophica 
da immortalidade zundada na hierologia chris- 
tă; Novas paginas decisivas sobre a Vida de 
Jesus de M. Renan; Noticias sobre Hoéné 
Wronski; Supplemento á Noticia sobre Hoé- 
ué Wronski; Documentos para servirem á 
historia do messianismo ou da União final da 
philosophia e da religião; Exposição da phi- 
losophia absoluta de Wronski. 

Auger (Carlos). Genersl frances, n. em 
La Charité sur Loire em 1809 e m. em 1859. 
Foi alumno da Escola polytechnica e da es- 
cola de applicação de jMeft, partiu em 1833 
para a Africa, com o ais de tenente de ar- 
tilheria e abi se distinguiu brilhantemente 
nos combates do bosque das Oliveiras e do 
Khamis. Depois da revolução de 24 de feve. 
reiro de 1848 recebeu de posto de chefe de 
esquadrão e foi nomeado secretario da com- 
missão de defesa militar e director do servi- 
ço da artilberia do ministerio da guerra. En- 
trou novamente ao serviço activo, foi elevado 
a tenente coronel em 1852, e a coronel em 
1854 e mandado n'esse mesmo anno á Cri- 
mea onde succedeu a Lebosuf na qualidade 
de chefe do estado-maior da artilheria do 
exercito, distinguindo-se nas acções do Mu- 
melon-Vert, de Tchernaia e no attaque de 
Malakoff. 

Em 1857 foi elevado a general de brigada 
e commandava a artilberia da 7.º divisão mi- 
litar quando rebentou a guerra de Italia. 

Por essa occasião foi nomeado comman- 
dante da artilheria do corpo de Mac-Mahon 
e tornou-se notavel em Turbigo e em Ma- 
genta onde contribuiu para o felis exito da 
batalha. Distinguiu se igualmente em Solfe- 
rino onde perdeu o braço esquerdo, morrendo 
em resultado d'esse ferimento a 30 de junho. 
Havia sido promovido a general de divisão 
no campo da batalha. 

* Augnburgo. Esta cidade bavara tem 
hoje 61:408 hab; tribunaes de 1.º instancia e 
de commercio, instituto polytechnico, lyceu, 
escola de bellas artes, bibliotheca, museu, 
etc. 

Tem alguns edificios notaveis e uma bella 
praça chamada Indwigsplats. 

Embora menos importante que antigamen- 
te, sinda hoje é centro de grande commercio 
e tem muitas fabricas de tecidos de lã e al- 
godão, machinas, tabaco e productos chimi- 
cos, assim como fundições, tinturarias é ty- 
pographbias. ; 

Augustine (Saint). Cidade dos Estados 
Unidos, capital do condado de 8. João na 
Florida; 8:000 hab. E’ uma das cidades mais 
antigas dos Estados Unidos, e foi n'outros 
tempos capital da provincia hespanhola da 
Florida occidental. O porto é amplo e seguro, 
mas a entrada é difficil. 

Augusto (Padre Matheus). Missionario 
portugues de cuja vida pouco se sabe. Esteve 
em Calcuttá, onde prégou em 1801 um ser- 
mão a que deu o nome de Triumpho da vir- 
tude. Regressando a Portugal foi um dos 

ue mais se empenharam na expulsão dos 
aace, e trabalhou muito na organisação 
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do famoso conselho conservador. No anno de 
1808, em que os francezes foram expulsos, 
imprimiu Matheus Auguato outro sermão ou 
discurso intitulado Triumpho da verdade. 

Augusto (Fr. Francisco). Carmelita cal. 
gado e prégador celebre do seculo zvin, pro. 
fessou em 1728 e deixou impressos dois ser- 
mões Dis um seu panegyrista que era con- 
siderado no sen tempo o principe da orato- 
ria evangelica. M. em 1784, 

Augustowe. Assim se chamava um 
dos 8 palatinados em que se dividia a Polo. 
nia. Faz hoje parte da provincia de Nuwalki 
e confina a norte e leste com a Russia, da 
qual está separada pelo Niemen, e a oeste 
confina com a Prussia oriental. 

Augustusbargo. Cidado da Saxonia, 
na provincia de Zwickau a 20 kilom, de Frei- 
berg. Fabricas de lanificios e de pannos de 
algodão. Tambem lhe chamam Schelleca- 
berg. 

A EN Cidade da Baviera, na 
Franconia central a 6 kilom. de Oettingen; 
4:900 bab. Em 1608 os protestantes resolve- 
ram ahi a união evangelica. 

Auka. Uma das tres pequenas republi. 
cas estabelecidas pelos negros no interior da 
Guyana hollandesa, ao longo do Alto Maro- 
ni. Protegida pelas condições naturaes do ter. 
ritorio, a sua independencia foi reconhecida 
pela Hollanda. 

Aulaf. Principe dinamarques, m. em 
Jona em 980, Erpulso da Northumbria por 
Athestan, procurou reconquistar este paiz 
com uma esquadra, mas foi derro-ado © pas- 
sou á Irlanda onde sustentou uma prolongada 
guerra. Conseguiu, ignora se quando, reto- 
mar a posse da Northumbria, mas Edman- 
do, rei dos Anglo Saxonios venceu-o, despo- 
jou-o dos seus estados e obrigon-o a abra- 
çar o christianismo. Sabiu novamente ao 
throno depois da morte de Edmundo e foi 
expulso pelos seus proprios subditos e obri- 
gado a partir de novo para a Irlanda, onde 
conseguiu estabelecer o seu dominio. Um rei 
dinamarquez, Sihtrioo Corcunda, foi ali ata- 
cal o, mas foi completamente derrotado. Os 
principes do pais estavam constantemente 
em revolta contra o dominio dinamarques e 
Aulaf firmou o seu poder, matando alguns dos 
mais poderosos inimigos. 

Aulard (Pedro). General frances, n. em 
Faugean no Languedoc em 1763 em.em 
Waterloo em 1815. Entrou como simples sol- 
dado no regimento de Flandres, foi nomeado 
capitão da companhia franca de Castelnao- 
dary, fez as campanhas de Italia, do Rheno 
e do Oeste e foi nomeado chefe de batalhão 
em 1807. 

No anno seguinte combateu na Peninsu- 
la, foi elevado a coronel em 1811 e a gene- 
ral de brigada em 1814. Foi morto em Wa- 
terloo. 

Aulber (Matheus). Theologo allemão, u. 
em Blanbeuren em 1495, Abraçou com ea: 
thusissmo a reforma de Luthero de quem ers 
amigo, prégou a nova dqutrina no dacado 
de Wurtemberg e exerceu durante vinte 6 
nove annos, em Reutlingen o ministerio evao- 
gelico. Pouco depois foi nomeado prégador 
da cathedral de Stuttgard, mas exoverou-se 
d'estas funcções porque lhe queriam impor 
a presença real que elle recusava admittir. 
Deixou uma memoria intitulada: Via com- 
pendiaria reconciliandi partes de cana Do- 
mini controvertentes que foi publicada nas 
Actæ et scripta publica Ecclesiae Wiertem- 
bergicae. 

Aulercos. Antigo povo da Gallis, que 
formava quatro nações distinctas: os Auler- 
cos Brannovices, tributarios dos Eduanos 
perto do Loire na 1.º Lyonesa; oe Aulercos 
Cenomanos na 3.º Lyonesa e cuja capital era 
Cenomanum (Lo Mans); os Aulercos Diablin- 
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tes na 3.2 Lyonesa a oeste dos Cenomanos 
com Noviodunum (Nevers) por capital; os 
Aulercos Eboruvices na 2.º Lyonesa e que ti- 
nba por capital Eburovicum ou Ebroicum 

Evreux). y 

Aqaliseck ou Aulicseck (Domin- 
gos). Esculptor allemão, n. em Policzka na 
Bobemis em 1734 e m. em Munich em 1803. 
Depois de ter estudado os elementos da sua 
arte no sen pais natal foi aperfeiçoar-se em 
Vienna, Paris, Londres e Roma onde obteve 
opremio fundado pela academia de 8. Lu- 
eas. Partiu depois para a Bohemia, mas foi 
roubado DO caminho por um aventureiro que 
se inculcava como bispo hungaro e viu-se 
obrigado a entrar para uma fabrica de por- 
cellana em Nymphenburgo, na Baviera, afim 
de adquirir os meios necessarios para viver. 
Trabaibando ao mesmo tempo na arte a que 
se baria dedicado, deixou quatro magnificas 
estatuas mythologicas. 

Aulla. Povoação deItalia na provincia de 
Massae Carrara; 5:204 bab. Importante com- 
mercio de transito. l 

Aulon. Antigo valle da Palestina, que 
se estendia ao longo do Jordão, desde o Li. 
bano até ao deserto de Pharan. Jericho es- 
tava situada n'este valle. 

Ault. Povoação de França, no departa- 
mento do Somme, a 32 kilom. de Abbeville; 
1:490 bab. Importantes fiações de algodão e 
fabricas de artefactos de serralheria e quin- 

ilherias. - 

Auit Du mesniil (Jorge Eduardo). Es- 
eriptor francez, n. em 1796, e m. em 1871. 
Tomou parte na expedição de Alger em 1830 
como ajudante de ordens do marechal Bour- 
mont, e deixando em seguida a carreira das 

armas, occupoa-se de trabalhos historicos e 
geographicos, deixando impresso: Relação 
da expedição d' Africa em 1830, Diccionario 
historico, geographico e biographico das cruza- 
da, Vida de Pedro o Ermita, Novo diccio- 
sario de bistoria e de geographia antiga e 


Auma., Cidade da Allemanha, no grão 
ducado de Saxe Weimar, a 10 kilom. de Neus- 
tadt, 2:554 bab. Fabricas de tecidos de lã e 
algodão e de rendas de seda. no 

Auqueze. Praso da nossa provincia ul- 
trmarina de Moçambique, e que tem 30 ki- 
lom. de comprimento e 25 de largura; 300 
hab. Excellemntes madeiras, algodão, café e 
marfim. em 

Aura. Rio do Brasil, na provincia do 
Maranhão, nasce na terra alta parallela á 
margem esquerda do rio Mearim, a norte da 
cidade de Vianna. O seu curso é de 51 ki. 
Er Cidade da Prussia, na provin- 
cia da Silesia, a 18 kilom. de Breslau, situae 
da na margem direita do Oder; 980 hab. Fa- 
brica de pannos de liuho, refinação de po- 

a 
inrciiáuis (Santo), Arcebispo de Ar- 
les em 546. Recebeu do papa Vigile o titulo 
de vigario da santa sé, fundou diversos mos- 
teiros e deu estatutos aos religiosos que ha- 
via reunido na sua metropole. 

Morreu em 565. A festa d'este santo cele- 
bra-se a 16 de junho. 

Aurelles de Paladine (Luis João 
Baptista d’). General frances, que n. em 1804, 
e m. bs poucos annos. Tendo estudado na es- 
cola de Saint Cyr, saiu d'ella em 1841, com 
o posto de alferes, 6 indo para a Africa ahi 
permaneceu até 1848. Promovido então a co- 
ronel fes a campanha de: Roms, toi despa- 
chado general de brigada em 1851 tomou 
parte na guerra do Oriente e em março de 
1855 foi-lhe dado o posto de general de di- 
visão. Voltando a França commandou a di- 
visão militar de Marselha, e d'abi dirigiu no 
tempo ds guerra de Italia, a partida de gran- 
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des reforços e importantes comboyos de mu- 
nições para o exercito. Commandou depois 
a divisão de Mets e em fins de 1869 foi col- 
locado no quadro da reserva. 

Em outubro de 1870, depois da derrota de 
La Motterouge perto de Orleans, Gambetta 
deu ao general Aurelles de Paladines o com- 
mando do 1.º exercito do Loire, então com. 
posto do 15º corpo, mas que em breve se 
engrosson com outras tropas, chegando a ter 
além do 15.º os 16.º, 17.º, 18.º, 19.º e 20.º cor- 
poe de exercito. Quando a delegação de Tours 
oi informada de que Trochu ia fazer uma 
grande sortida de Paris pediu ao general Au- 
relles de Paladines que marchasse para a ca- 
pital, e depois de varias conferencias entre os 

eneraes d' Aurelles, Pourcet, Martin des Pal- 
ieres, Borel e a delegação resolveu-se come- 
çar o movimento, mas chegando a noticia da 
capitulação de Bazaine em Mets, foi a ope- 
ração addiada. 

Gambetta ineton para que o exercito se 
pozesse em marcha e fazendo-se assim ga- 
nhou Aurelles de Paladines a 9 de novem- 
bro a batalha de Conlmiers contra o exerci- 
to do general Von der Thann, em resultado 
da qual os francezes rectperaram Orleans. 
Nos primeiros diás de desembro o exercito do 
Loire fes um novo movimento na direcção 
de Paris, mas em vista de alguns revezes sof. 
fridos pelas forças de Chanzy, o general Au- 
relles deu ordem para a evacuação de Or- 
leans e para a retirada, pelo que Gambetta 
o demittiu, nomeando ao mesmo tempo uma 
eommissão de inquerito para examinar o pro- 
cedimento do general. 

Posteriormente foi-lhe offerecido o com- 
mando de um corpo de exercito, mas elle re- 
cusou. Eleito deputado á assembléa nacional 
foi um dos commissarios incumbidos de seguir 
as negociações para a paz, e em março foi 
por Thiers nomeado commandante da guar- 
da nacional do Sena, Ainda depois exerceu o 
commando do 18.º corpo de exercito, e em 
1876 entrou no senado. 

Publicou uma obra intitulada: O primeiro 
exercito do Loire, na qual descreve as opera- 
ções d'esse exercito no periodo em que elle 
o commandos. 

Auria (João Domingos d’). Esculptor 
italiano, n. em Napoles, e m. em 1585. Foi 
discipulo de João Nola, alcançou nma gran- 
de reputação e deixou grande numero de tra. 
balhos na sus terra natal o em varias ontras 
cidades da Italia. A obra mais celebre d'este 
artista é a fonte de Medina que orna a pra- 
ça de Castel-Nuovo em Napoles. 

Aarunco (Posthumio Cominio). Magis 
trado romano do seculo v antes de Christo. 
Foi consul em 501 e em 493. O seu primeiro 
consulado foi interrompido pela primeira di- 
ctadura, a de Larcio Rufus, e foi duraute o 
seu segundo consulado que o povo se retirou 
para o monte Sagrado. Aurunco fes em 493 
uma expedição feliz contra os Volscos e foi 
um dos enviados escolhidos para dissuadirem 
Coriolano de fazer guerra á sua patria. 

# Auschwits. Esta cidade da Austria 
situada a 2 kilom. da fronteira prussiana na 
margem do Sola tem 3:863 bab. Foi capital 
de um ducado polaco do mesmo nome, cujo 
territorio unido ao de Zator tinha 2:456 ki- 
lom. quadrados e 197:000 hab. 

Ausentes. Serra do Brazil, na provin- 
cia do Rio Grande do Sul, no municipio de 
Vaccaria. Faz parte da Serra do Mar. 

Austell (Saint). Cidade de Inglaterra, 
no condado de Cornwall, a 48 kilom. de Piy- 
mouth; 8:803 hab. Fabricas de tecidos de lã 
e de machinas a vapor. Nos arredores ricas 
minas de estanho e de cobre. 

* Australia. Esto continente de que 
no 2.º volume do Diccionario saiu uma noti- 
cia tão resumida que não podemos deixar 


AUS 18l 


de a completar aqui, fica situado entre 10° 
42' e 39º 42/ de latitude sul e 122° 18/ é 162° 

45' de longitude oriental, tendo na sua maior 
extensão de leste a oeste desde o cabo Byron 

até ao cabo Steep 4:000 kilom. e de norte a 

sul desde o cabo York até go promontorio 

Wilson 3:610 kilom. A supefficie da Austra- 

lia com as ilhas que lhe ficam proximas ava- 

lia-se em 1.986:017 kilom. quadrados, a po- 
pulação em 3.173:300 hab, 

As costas da Australia, cujo desenvolvi. 
mento é de 12:800 kilom. approximadamentse, 
apresentam varias peninsulas importantes, 
taes como a de Yorke ao norte, banhada ao 
oriente pelo Pacifico e a occidente pelo golpho 
de Carpentaria, ao sul a que finda no pro- 
montorio Wilson, a de Arthur'sSteat, a Yorke, 
a que finda no cabo Steep, a de Peron, a terra 
de Dampier, a terra de Arnheim, banhada a 
norte e a oeste pelo Oceano Indico e a leste 
pelo golpho de Carpentaria, e finalmente a 
peninsula Cobargo separada da ilha de Mel- 
ville pelo estreito de Dundos. 

Os golphos mais notaveis são: o de Car- 
pentaria, o de Van. Diemen e o de Cambrid- 
ge ao norte; o dos Cães ou Shak Boy a oeste, 
a Grande Bahia e os golphos de Spencer e 
S.Vicente a sudoeste. As bahias que em gran- 
de numero se encontram nas costas d'este 
continente offerecem em geral excellentes 
ancoradouros e entre elles mencionaremos 
particularmente do lado oriental as buhias 
de Evan, Shelburne, Trinity, Rockingham, 
Halifax, Celgecombe, Keppel, Hervey, Wide 
Bay, Moreton, Shoal, Broken Bay, Botany 
Bay, Bateman e T'wofold, a sul as de Wes. 
tern Port, Port Philip, Discovery Bay, Ea- 
counter Bay, Avoid, Coffin, Auxious, Smoky, 
da Esperança, Doubtful, do rei Jorge e Flia- 
ders, a oeste as bahias do Geographo, Gau- 
thesume e Exmouth, a noroeste de King- 
Sound, Colher, Yorke e Vausithart e ao norte 
a de Auson, Patterson, Adam, Mountmorois, 
Aruheim e Melville. 

Os estreitos mais importantes são: o de 
Torres, entre a Australia e a Nova Guiné, 
“communicando o Pacifico e o Oceano Indico, 
o de Bass entre a Australia e a Tasmania, o 
do Investigador entre a península Yorke e a 
ilha dos Kaaogurus, o de Dundos entre a pe- 
niosula Cobargo e a ilha Melville, o de Cla- 
rence entre esta ilha e a Australia. 

As ilhas proximas do continente mais di- 
gnas de mencionar se são: no estreito de 
Torres as do Principe de Galles e de Yorke, 
na costa oriental da peninsula d'este ultimo 
nome os Claremont, Howick, Direction, Fitz- 
roy, Fraukland e Henchinbrook; na bahia de 
Halifax a Magnetica e os grupos de Cumber- 
land e Northumberland; na bahia de Keppel 
a ilha do mesmo nome; a leste da bahia de 
Herney a Great-Sandy, as Bribre, Moreton e 
Stradbroke; no estreito de Bass as French e 
Grant; no golpho de Spencer as ilhas Gam- 
bier, na Grande Bahia os archipelagos do 
Investigador e de Nuyts; em frente da bahia 
da Esperaoça o archipelago ‘Rechercha, ao 
occidente o grupo de ilhotas e rochedos de- 
nominado Abrolhos do Houturan, as ilhas 
Dork, Hartog, Dorre e Bernier na bahia dos 
Cães, a ilha Barrow, o archipelago Dawpier, 
as ilhas Montgomery e a Bigge; ao norte a 
grande ilha de Melville e as de English Com- 
pany e Wessel, no golpho de Carpentaria a 
Grande Ilha, o grupo de sir Edward Pelen, 
as Willesley, o Mornington e a Bentinck. 

De todos os rios da Australia o mais impar- 
tante é o Murray, que desagua na bahia do 
Encounter depois de um curso de 2:300 
kilom. e dos outros apenas merecem citar se 
do lado oriental os Eudeavour, Bloomfield, 
Separation, Burdekin e Cahopse, do lado occi- 
dental o Swan River e o Gascoyne, a nor- 
deste o Glenelg, o Principe id Victo- 
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ria e Fits Maurice, a norte os rios Adelaide 
e Alligator, no golpho de Carpentaria o 
Roper, bavendo além d'estes montes outros 
rios que não chegam ao mar perdendo se no 
solo ou formando lagoas. | | 

Os lagos na Australia são pouco importan- 
tes e apenas são dignos de notar se o Victo- 
ria, o Alberto que se liga ao anterior, o To- 
wens, o Gregory, o Eyre e o Gairdner. 

Ainda não são bem conhecidas as monta- 
nhas do interior d'este continente e das que 
já tem sido exploradas as mais altas são: os 
Alpes australianos, que correm a sueste no 
territorio da Nova Galles do Sul e da colo- 
nia Victoria a uns 100 kilom. da costa e cu- 
jos pontos mais elevados, o Hotham e Kos- 
ciuszko, teem mais de 2:000 metros de alti- 
tude. Essa cordilheira segue para o norte 
com o nome de Montanhas Azues, tendo por 
pontos culminantes o York e o Canobolas 
com pouco mais de 1:000 metros e depois os 
montes Liverpool que tem o nome de Lindeay 
com 1:676 metros de altitude. Para oeste os 
Alpes australianos prolongam se com o nome 
de Pyreneus occidentaes e montes Grampia- 
nos, onde ha o monte William com 1371 me- 
tros. Ao longo do golpho de S. Vicente cor. 
rem os montes Flinders e parallelamente á 
costa occidental segue uma cordilheira de 
montes, cuja altura não passa de 600 metros 
e que tem pa parte meridional o nome de 
Darling e na parte septentrional o nome de 
Gairdner. 

A Australia que pertence á Inglaterra 
está dividida em 5 colonias: Queensland, 
Nova Galles do Sul, Victoria, Auetralia me- 
ridional, Australia occidental, fazendo parte 
d'estas grandes divisões não só uma porção 
do continente, mas tambem as ilhas que lhe 
ficam prozimas. 

Segundo os dados estatisticos publicados 
no Almanach de Gotha d'este anno (1885), as 
possessões da Grã-Bretanha na Australia 
teem a seguinte população e superficie: 


Kilom. quad. Hab. 

Nova Galles do Sul.. 800:730 817:468 
llba de Norfolk ..... 44 481 
Victoria.......00.00 227.610 906:225 
Queensland......... 1.730:630 248:255 
Australia meridional  983:655 293:509 
Territorio do Norte.. 1.356:120 4:262 
Australia occidental 2.527:530 30:766 
Indigenas da Austra- 

Midecs cessa css . — 55:000 
Tasmania ...... .... 68:309 122:479 
Nova Zelandia...... 270:392 517:707 
Maoris da Nova Ze- 

laudia.. ....osssso — 44:097 
lbas Figi....... e.. 20:807 130:079 
Ilha Rotoumab...... 36 2:680 
Ilha Auckland ..... A 509 Ra 
Ilha Lord Howe..... 8 65 
llba Carolina ....... 5 as 
Tiba Starbuck....... 3 pes 
Ilha Malden ........ 89 79 
Ilha Fanning ....... 40 150 

1.986:517  3.173:300 


Australia del Espirito Santo. 
Ilha do Oceano Pacifico, no archipelago das 
Novas Hebridas em 15º 20' de latitude sul e 
178º 58' de longitude orieutal. Querem alguus 

ue fosse a esta ilba e não ao continente da 
ustralia que aportasse em 1606 o nosso com- 
atriota Pedro Fernandes de Queiros. 

Austria (Alta). Provincia da monarchia 
austro bungara, limitada a norte pela Bohe- 
mia, & leste pelo rio Ens e Baixa Austria, a 
sul pela provincia de Salzburgo e a oeste pe- 
la Baviera; superficie 11:982 kilom. quadra- 
dos, população 759:620 hab. capital Lins. 
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E' formada da antiga divisão do archiducado 
d'Austria, chamada governo d'Austria sobre 
o Ens. 

Terreno montanhoso, banhado pelo Danu- 
bio, e pelos afiluentes d'este Inn, Salza, Tra- 
cin, Steyer e Ens; nascentes de aguas mine- 
raes em Aigen, ricas salinas em Ischl e Hal- 
Intatt. 

Nas montanhas ha vastas pastagens em 
que se cria muito gado e nos valles cultiva- 
se cereges, linho, canhamo, lupulo e assatrão. 
A industria tem principalmente por objecto 
o fabrico de artigos de ferro, tecidos de lå, e 
pannos de linho e exploração de sal. 

Esta provincia está repartida em 4 circu- 
los Muhl, Traun, Inn e Hansruck, sendo as 
cidades mais importantes Linz, Steyer e Gu- 
nulen. 

Austria (Baixa). Provincia da monar- 
chia austro-bungara, limitada a norte pela 
Moravia, a leste pelo rio Ens e pela Alta 
Austria; superficie 19:768 kilom, quadrados, 
população 2.330:621 hab. capital Vienna. E’ 
formada da antiga divisão do arcbiducado 
d'Austria chamada governo d'Austria tobre 
o Ens. 

O terreno é muito montanhoso e a sua 
maior plavicie é nas margens do Danubio 
que atravessa a provincia de norte para les- 
to. Às suas riquezas minerars pouco valew. 

Austria-Mungria. No segundo vo- 
Inine d'este Diccionario jå trutâmos d'este 
estado europeu; agora porém accresccentar- 
mos mais algumas noticias ácerca das ri. 
quezas naturacs, industria, commercio e or- 
gauisação politica d'esta monarchia. 

As florestas oceupam 16.009:000 de hecta 
res, quasi um terço do territorio, encon- 
trando-se principalmente no Tyrol, Carin- 
thia e Styria em qne abunda o pinheiro, o 
abeto e a faia, na Hungria, Traosylvania, 
Esclavonia e Croacia, em que ha muitos car- 
valhos, olmeiros, alamos, castanheiros e no- 
gueiras. Nas vastas pastagens da Bohemia, 
Galicia, centro da Hungria e paizes alpinos, 
os quaes occupam 15:000:000 de hectares, 
cria se uma enorme quantidade de gado que 
comprehende, segundo as estatisticas, mais 
de 3 milhões de cabeças de gado cavallar, 
43 mil de asinino, 13 milhões de bovino, 16 
milhões de lavigero, 1 milhão de caprino e 
T milhões de suino. Notaremos tambem que 
nos pantanos da Hungria se criam milhões 
de saoguesugas que são objecto de impor 
tante commercio. 

A producção de cereaes é muito abundante, 
principalmente na Hungria, Galicia e Bobe. 
mia, calculando-se em 30 milhões de becto- 
litros de trigo, egual quantidade de cevada, 
Gl milhões de aveia, 27 de milho e 40 de 
centeio. À producção do linho e canhamo 
avalia se em 150 milhõcs de kilog.; a da be- 
terraba em 1:550 toneladas, a do lupulo em 
T milhões de toneladas, a de tabaco em 50 
milhões de kilog. Os vinhedos occupam 1 
milhão de hectares, sendo a producção de 
25 a 30 milhões de bectolitros, bavendo abi 
os afamados vinhos de Tokai, Tarczal, Keres- 
tur e outros. 

A industria está muito deseovolvida, es- 
pecialmente nas provincias occidentaes, me: 
recendo o primeiro logar as forjas e fabricas 
de ferro e aço e as cutelarias, que são afa- 
madas. São tambem importantes us fabricas 
de vidros, louça, crystaes, pianos, productos 
chimicos, cerveja, papel, quinquilberias e as 
E de tecidos de algodão e de pannos 

e lá. 

Os principaes mercados e centros do com 
mercio são: Vieona, Salzburgo, Praga, Ru- 
chemberg, Pileen, Cracovia, Broby, Pestb, 
Raab, Semlio e Cronstadt. 

Segundo os dados estatisticos apresenta- 
dos pelo Almanach de Gotha d'este anno a 
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superficie e população das differentes pro- 
vincias da monarchia austro hungara são: 


PAIZES AUSTRIACOS 


Kilom. quad. Hab. 
Austria (Baixa)...... 19:768  2:330:621 
Austria (Alta)....... 11:952 159:620 
Salsburgo ..cccccc.. 7:154 173:570 
Styria e.eseos.eo.. 22:354  1.213:597 
Carinthia........... 10:327 348:730 
Carniola............ 10:032 481:243 
Trieste e territorio... 94 144:844 
Gæritz e Gradisca...  2:918 211:084 
Istria ..c.cccoccccco 4:953 292:006 
Tyrol..... cisnes. 20:09 805:176 
Voralberg........... 2:602 107:373 
Bobemis............ 51:942  5.560:819 
Moravia ........00.0 22:225  2.153:407 
BICA .....eeso.s. - 5:147 565:475 
Gulicia....ccccccco. 18:507  5.958:907 
Bukovine......... co 10:451 5t1:671 
Dalmacia ..........0 12:831 476:101 


299:984 22.144:244 


PAIZES DA COROA HUNGARA 


Hungria e Transylva- 


NİR... REE 279:749 13.728:69 
Finme e territorio ... 27:196 20:981 
Croacia e Esclavonia 23:277 1.194:415 
Contine militares .... 19:238 698:084 
População civil...... 322:285  15.642:102 
Militares, bonveds e 

gendarmes — 96:366 


322:285 15.738:468 
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622:269 37.882:712 


Segundo os cultos, esta população divi- 
de se em 


Total da monarchia 


PAIZES AUSTRIACOS 


Catholicos romanos........... 17.693:648 
Catholicos gregos e armenios .. 2536:1177 
Orieutaes gregos eʻarmenios ... 493:5 
Protestantes ....... EN E 401:479 
Israelitas ..... RR co c0000  1.005:304 
Outros cultos..............c.0 14:004 

22.144:244 

PAIZES DA COROA HUNGARA 

Catholicos romanos...........  1.849:692 
Catholicos gregos ............  1,497:268 
Catholicos armenios .......... 3:223 
Orientaes gregos ..... cores.  2.434:890 
Evangelicos ...........c.c.. 1:122:849 
Calvinistas........ ME DR deg 2.031:803 
Unitarios ss causais rue aros 55:792 
Outras seitas christas......... 4:645 
Israelitas..... NOT ND o PR RR ES 638:314 
Outros cultos ........... eae 3:626 

15.642:102 


Ainda conforme os dados estatisticos pu- 
blicados pelo ultimo Almanach de Gotha os 
habitantes da monarchia austro-hungara em 
1880 classificados seguudo as linguas eram: 


PAIZES AUSTRIACOS 


Allemão ..ccccecceros ES quis - 8.008:864 
Bohemio, moravo, esclavonio ... 5.180:9%8 
Polaco.,............. cocos 3 298:538 
Rutheno................... 00 2792:6017 
Shoveno...... E A 1.140:304 
Servio, croata.......... eia suiço . 563:615 
Italiano ....... PER RR RENO RP ia 668:653 
Roumano ............... e.s... 190:199 
Magyar .......ce.. TETE 9:887 


21.794:231 
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Dos 15.642:102 habitantes, 6.206:872 fal. 
iam magyar, 2 325:838 roumano, 1.882:371 
allemão, 1.799:563 esclavonio, 2.325:757 ser 
vio e croata, 345:187 rutheno, 77:393 a line 
gua dos ciganos, 33:150 wendico, 38:523 ar. 
menio, 33:668 outras linguas do paiz, 56:892 
linguas estrangeiras, havendo 499:898 pes- 
poses que ainda não podiam fallar. 

Esta grande variedade de raças e de reli- 
giões foi sempre para a Austria uma causa 
de fraquesa, á qual se juntava aiuda as dif- 
fereaças das instituições politicas. A Hun- 
gria tinba um governo constitucional, ao 
mesmo passo quo os paises da corôa sus- 
trises eram regidos por um systema abso- 
luto. Apparentemente cada paiz tinha sua 
autonomia e a sua dieta, mas de 1804 em 
desanto a monarchia austriaca absorvera to- 
dos os poderes excepto na Hungria. 

D'ahi provieram questões e luctas que mo- 
tivaram «a revolução de 1848-1849. A insor- 
reição da Hungria juntagdo se a tumultos 
que se manifestaram em differentes pontos 
do imperio, obrigaram o imperador Fernando 
8 outhorgar constituições liberaes e abdicar 
em seguida. Depois de subjugados os hun- 
garos o novo imperador Francisco José con. 
siderou nullas as reformas concedidas por 
seu tio e supprimia os direitos conferidos ás 
dietas dos estados e os privilegios seculares 
da Hungria (1850). Do progresso das idéas 
liberaes na Europa e da necessidade de obter 
recursos financeiros para tornar menos diffi- 
eil a situação da monarchia, nasceu a lei de 
20 de outubro de 1860 que até certo pi 
- Ainda hoje vigora no imperio. Essa lei deter- 
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minava: 1.º que o direito de alterar ou revo- 
gar as leis não póde ser exercido pelo impe- 
rador senão com o concurso das dietas legal- 
mente reunidas e especialmente do conce- 
lho do imperio, 2.º que todas as leis relati- 
vas a finauças, moeda, credito publico, al- 
fandegas, tratados de commercio, serviço mi- 
litar, correios, telegraphos, caminhos de fer- 
ro etc., devem ser votadas pelo conselho do 
imperio assim como o estabelecimento de im- 
postos novos, o augmento dos antigos, a con- 
versão da divida, a fixação do orçamento 
etc., 3.º que todos os outros negocios legia- 
lativos serão decididos constitucionalmente 
segundo o voto das dietas. 

O pacto ajustado com a Hungria em 17 de 
janeiro de 1867 no ministerio de Beust e con- 
firmado no mesmo anno pelo Reichsratb ou 
conselho do imperio deixou subsistir esses 
principios geraes cuja realisação pratica fez 
da Austria Hungria uma confederação de es 
tados com um poder central bastante forte. 

As duas metades do imperio teem plena e 
completa autonomia para os assumptos que 
não foram declarados comuwuus que-são: o8 
negocios estrangeiros, o exercito, as finan- 
ças e tudo que se refere a estes serviços. O 
ministerio commum comprehende por tanto 
só tres ministros que para terem maior inde» 
pendencia não podem fazer parce de nenhum 
dos dois ministerios particulares. (Segundo 
essa constituição a movarchia austro-hunga- 
ra forma dois estados quasi inteiramente dis- 
tinctos: a Austria propriamente dita ou Pai- 
ses cisleithanos e a Hungria ou Paizes trans- 
leithanos. l 

Na Austria o poder executivo é exercido 
pelo imperador com os seus ministros e o po- 
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der legislativo pelo conselho do imperio ou 
reichsrath composto da camara dos senhores 
e da dos representantes com a sanoção do impe- 
rador. A camara dos senhores é formada por 
2 principes maiores da casa imperial, 53 che- 
fes das familias nobres mais importantes pe- 
la vastidão das suas propriedades, de 10 ar- 
cebispos, de 7 bispos que teem a cathegoria 
de principes e de 105 membros vitalicios. A 
camara dos representantes é formada por 353 
membros eleitos por eleição directa em 4 
classes de eleitores de cada pais, grandes 
proprietarios, cidades, commercio, e distri- 
ctos ruraes. 

Na Hungria o poder executivo está com- 
mettido ao imperador com o titulo de rei da 
Hungria e a um ministerio d'esse pais, e o 
poder legislativo incumbe ao reichstag ou 
dieta hungara composta da junta dos magoa- 
tes o da junta dos deputados. A primeira 
d'estas assembléas compõe-se dos dois archi- 
duques reses que possuem propriedades no 
reino, de cinco arcebispos catholicos, de 21 
bispos diocesanos, de 23 bispos in partibus, 
de 5 bispos grego-orientaes, do archi-abbade 
de Martiasberg, do abbade dos Bernardos de 
Jaszo, do grão prior do cabido d'Agram e dos 
magnates seculares que são 10 barões do im- 
perio, o conde de Presburgo, os 6U palatinos 
superiores da Hangria e da Tranaylvania, o 
governador de Fiume, 18 principes, 386 con- 
des e 208 barões e mais 2 deputados da die- 
ta da Croacia e 5 regalistas da Transylvania. 
A junta dos deputados compõe-se de 444 de- 
putados dos condados, districtos, etuhle e ci- 
dades, sendo 334 representantes da Hungria, 
1 de Fiume, 75 dajTransylvania e 34 da Croa- 
cia e Esclavonia. 


Quadros é 
Designações Batalhões Baterias i | Officiaes | Praças de pret]  Cavallos 
mentares 
Estados maiores, etc......... Sissi EEE - - - - = 2.925 1.500 
Guarda escoge .. “ec... OC oQreLO CCC 000“ CC. 000 000 00 00 aee, a be es o 116 540 5 92 
102 regimentos de infanteria............ RAGE APR Ro Rap A 408 - - - 102 | 7.140 | 144.738 510 
l regimento de caçadores tyrolezes........c...cccccreeccrcrases IO | - - - 1 183 3.848 21 
32 batalhões de ecayadores.......es.s.esosssesssosa T 32 — - - 32 576 12.288 64 
3l regimentos de cavallaria........ececccerccecercecorcrrreco - - 246 - 41 | 1.722 42.271 39.401 
13 regim. ntos de artilheria de campanha...... E RR - - - | 169] 39) 1.069 20.033 8.712 
12 batalhões de artilheria de praça..........cccecccccrerrrcreso - 60 - 5 12 356 1.038 “1 
2 regimentos de engenheiros.. ........sesssosesesesececcossoeso - 44 | -= - 8 272 5.019 58 
l regimento de pioneiros. .......e.... Ja eas E EEE TAT - 25 = - 6 129 2.629 | 29 
1 regimento de caminhos de ferro e telegrapcos..... PD a - 8 - - 1 45 844 14 
TT EPE E E E E E E TE | DR - 15 - 22 254 2.355 1.337 
Corpo medico e de saude............... anal ea gia RR - - | -= - - 13 2.699 - 
Estabelecimentos militares., os eposoooooe Cocos... 0 0. 0.ee ~- had =. =e = 2,491 9.282 178 
Totahesssrersis Sd sintas eras] 400 174 | 263 | 16.757 | 255.084 50.493 
LANDWRER 
82 batalhões de infanteria e de caçadores; 1 secção de atiradores 
a cavallo na Dalmacia e 3 quadros de cavallaria da Landwehr... 86 512 3.152 110 
10 batalhões e 1 secção a cavallo de atiradores indigenas do Tyrol.. = 11 62 370 57 
Total E T | - | 971| 54 3.522 167 
LANDWEHR HUNGARA 
Guarda real da coroa hungara..... T TTET EEE ETTET - - 2 58 a 
Infanteria........... se... Croce cera CC vo Cu çÕs cccseorso 0... e 92 877 5.600 =æ 
Cavallaria. ........ E E E T O E a can ana - 10 166 1.882 1.516 
i Total c...e ecc... ess ore 0. e 102 1.045 1.540 1.516 
Estados maiores, ete.............. Sassi PR DRA E e 136 90 ER 
Gendarmeria........ cce... ini eua eds esc eRi sondas - 24 1.068 m 
Caudelarias.......cecccrcescecoro EE PRP ED - 148 5.095 2 
Total do pé de paz.......ossseseee 174 18.678 | 272.400 52.176. 
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Para a direcção superior do serviço mili- 


tar e administrativo do exercito, a monarchia 


O movimento de todos os portos da mo- 
narchia foi em 1868 de: 


| Quadros 6 
. sa Co Esqua o | tropas . l 
Designações Batalhões dao Feia Baterias cons Officiaes [Praças de pret] Cavailos 
| mentares 
Estados maiores, ete................. Coco cc. es .s. . eè e.. e», | ue, = m e, 2.100 3.394 5.666 
Guardas.......... BL cce. o eo Concorra CAs CU, a]. z= i uno bd o, ” 116 540 92 
102 regimentos de infanteria s.to C 0... OO COCO. cave. 0 « °. 408 | see Rá e, 102 10.608 490.620 13.974 
1 regimento de caçadores tyrolezes............ Rasa taco EO - - - 2 211 12.118 880 
32 batalhões de caçadores............... TET EEEN PRO 32 - - - 32 832 38.496 1.184 
31 regimentos de cavallaria............. SR RD PR T - - 287 - 41 2.331 61.582 61.295 
13 regimentos de artilheria de campanha........... PEPEE apa - - - 195 13 | 1.466 58.474 48576 
12 batalhões de artilheria de praça.............ceccccsscerccrs - 12 - 10 - 525 18.431 688 
2 regimentos de engenharia..........cccccercecerrrcrs cores] ~= 44 - - 8 331 13 800 1.814 
1 regimento de pionneiros........... SiS pieis E - 25 - - 5 181 1.092 676 
1 regimento de caminhos de ferro e telegraphos................... - 8| - = 1 117 4.652 314 
OM. .ccrccercccovtcovso. ces... Coco. egos 00 GC 000 aC qo.... — — æ 110 e 86 950 36.300 46.359 
Corpo medico e de saude.......... Erea Raa EENAA - - — - 273 15.209 - 
Estabelecimentos militares... .............. EEE E EIEE TE | >= - - - 5.980 13.898 1.075 
| ANT E P E sa sda E E, 905 | 240 | 26.693 | 774.106 | 182078 
LANDWEHR 
82 batalhões de infanteria. ..........oossesssscocecesesesosesee 82 à 82 | 2.460 | 116.112 2.542 
Atiradores indigenas do Tyrol.......ececccccscccorccccereoo 20 - 11 260 11.600 529 
6 regimentos de cavallaria.. ........essoeoosssseesesoos RR - 25 150 4320 4.425 
Total ......... PORRA A eae JOZ - 118 | 2.870 | 182.032 6.496 
, LANDWEHR HUNGARO 
Guarda real da coroa hungara. ......e.sesosescessosseoo 58 - 
Infanteri. css as entes eras da Drag RR pi 118.356 8.752 
Cavallaria......c..cc.. os... esco. c.u. oro o e. vv... 000 0 00 0 Ce vrcca 8.820 7.99% 
| Total cuaeismas essere 127.234 16.742 
Gendarmeria....cccrrcccceccccrrccccrcoccrccrss CE 1.069 se 
Caudelaria ... sesese ML Cen oC OO CCO Or CACO Ca... 5 095 =e 
Total do pé de guerra............. 1.039.536 | 205.316 


pouco em consequencia de uma erupção que 
durou oito annos. Os indios chamam: lhe Ca- 


está dividida em 15 districtos territoriaes Entradas  Sabidas | pa Ureu. 

sob as ordens de um commandante de corpo | Navios de vela... ....... 28:478 28:351| Authiton. Rio de França, nasce ns la- 
e ha mais um comandante especial em Se- | Vapores............... 22:352 22:356 | gôa de Rillé, no departamento do Indre é 
rajewo. Os quarteis generaes d'esses com- f Loire, corre parallelamente ao Loire, seguin- 
mandos são: Cracovia para a Galicia occi- 50:830 40:655 | do o leito antigo d'este rio e junta-se-lhe em 


dental; Vienna para a Alta e Baixa Austria 
e Salzburgo; Grata para a Styria, Carinthia 
e Carniola; Budapestb para a Hungria; Pres- 
burgo; Kascban; Temesvar, Praga para a 
Bohemia; Josephstadt para a Bohemia do 
Norte; Bruno para a Moravia e Silesia; Lem- 
berg para a Galicia e Bukowina; Harmans 
tadt para a Transylvania; Agram para a 
Croacia, Esclavonia e confins militares da 
Croacia e da Esclavonia; Insbruck para o Ty- 
role Vorarlherg; Zara para a Dalmacia; Se- 
rajewo. 


A esquadra austriaca em julho de 1884 
contava 


A marinha mercante possuia no principio 
de 1884. 9:174 navios com 321:402 tonella. 
das e 28:971 homens de tripulação. 

À extensão de caminhos de ferro em ex 
ploração no 1.º de fevereiro de 1884 era de 


| 20:512 kilom. dos quaes 12:216 na Austria e 


8:296 na Hungria. 

Em 1882 havia em toda u monarchia 6:848 
estações postaes e as linhas telegraphicas 
tinham a extensão de 52:294 kilom. 

Austrude ou Ostra (Santa). N. pelos 
annos de 6d, e m. pelos fins do seculo vii. 
if a vida religiosa, foi eleita em 654 ab- 
badessa do mosteiro em substituição de sua 
mãe santa Salaberje tendo assim de dirigir 


Saint Aubin depois de um curso de 97 kie . 


lom. 

Autocles. General e orador atheniense 
do seculo 17 antes de Christo. Foi em 371 ine 
cumbido de negociar a pas com Sparta 6 
commandou em 362 uma expedição á Thra- 
cia. Teve fama de muito eloquente e Aristo- 
teles na sua Rhetorica cita uma passagem de 
um dos discursos de Au'ocles. 

Autronio Pæto. Magistrado romano 
do 1 seculo antes de Christo. Foi consul no 
anno 66, e sendo perseguido e condemnado 
como concussionario entrou nas duas conju- 


rações de Catilina e por ultimo foi exilado 


para o Epiro. 


i Autumucui. Lago do Brasil, na pro: 
a PEY o consaçõeos ER o peças | não só este mosteiro em que viviam trezen- | vincia da Bahia, aa do Porto Seguro, & 
5 ias ERR RSA bo E tas religiosas mas tambem uma commuoida- | 5 kilom. do canal da Salsa e no qual desagua 
4 tor adéiros Ad it ? de de bomens que lhe estava annexa. À sua | o ribeiro chamado Riacho. 

7 io ida! RR Re 16 administração foi muito tempestuoea, teve Auvernier, Povoação da Suissa, no 
5 ás A DS 12 » primeiro de se defender de uma accusação | cantão de Neufchatel a 5 kilom. d'esta cida- 
5 lb o e 11 > | de conspiração politica e mais tarde de re- | de e va margem esquerda do lago; 826 hab. 

9 ito pa nica 4 7 pellir os ataques de Mauger, seu bispo, que | Vinhos brancos mui'o estimados. 
e OU ade dd O RN que queria apoderar-se do mosteiro. Auvity (Affonso). General frances, 1. 
43 i! 267 Autarit. Chefe gaulez, m. em 238 antes | em 1799, e m. em 1860. Estudou com distinc- 


O valor da importação e exportação na 
monarchia suctro-hungara foi em milhões de 
florins: 


de Cbristo. Foi chefe dos mercenarios do 
exercito carthaginez da Africa, tomou parte 
na revolta que rebentou pelos fins da primei- 
ra guerra punica e foi crucificado por ordem 


| de Hamilcar. 


ção na escola polytechnica, serviu ás ordens 
do murechal Gerard, na campanha da Belgi- 
ca, e passando á Africa assignalou-se na lo 
mada de Constantina. Sendo promovido 8 co- 
ronel foi commandaote da artilheria dos ezer- 


tação 1881 641 Autel. Pico da cordilheira dos Andee, | cito de Paris e de Legião e por ultimo gene- 

Importação eesececesesesejiggo 654 | na America do Sul. Os indios de Lican di- ral de divisão e membro da commissão de ar» 

Exportação 1881 731 |zem que este monte era mais alto do que o | tilheria. 
po treseoeeosese*" [1882 781 | Chimborazo, mas que foi abatendo a poucoel Auxencio (Santo). Abbade de Siope, 
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m. em 410. Foi official das guardas em Cons- 
tantinopla pelos annos de 432, começou a tor- 
par-se conbecido pelos milagres que operava, 

fogiu pera um monte da Bithynia, onde vi- 

ven sô de raises, assistiu ao concilio de Chal- 

cedonia e voltou logo depois para o seu monte 
de Siope, onde se lhe foram juntar muitos in- 
dividuos de ambos oa sexos. À egreja celebra 

a festa d'este santo no dia 14 de fevereiro. 

Auxi (João, senhor de). Guerreiro fran- 
ces do seculo xy. Foi nomeado por Philippe 

duque de Borgonha, capitão de Courtray, e 

de Saint Riquier, e depois das fronteiras da 

Picardis e de Ponthieu. Em 1433 tomou aos 

ingleses a cidade de Gamache e em 1441 a 

cidado e castello de Crotoy. Por ultimo foi 

mestre dos besteiros do duque e comman. 
= da fortalesa de Falaise. Morreu em 

Mil. 

Ausias Turenne (José Alexandre). 

Medico trances, n. em 1819, e m. em 1870. 

Estudou e doutorou se em Paris, e n'essa ca- 

pital fes varios cursos de anatomia, cirurgia 

e syphilographia e dedicando-se a esta ulti- 

ma especialidade publicou varias obras e um 
grande numero de memorias e artigos em dif- 
ferentes colleeções e periodicos. : 
$ Ava. Esta cidade da Indo-China é csa- 
pital de uma provincia do mesmo nome, no 
imperio birman e fica situada na margem es- 
querda do Irawaddy; 10:000 hab. Foi n'ou- 
tros tempos mnito florescente, chegando a ter 
50:000 hab. e por veses foi capital do impe- 
ro, inas com o terremoto de 1839 ficou mui- 
to arruinada e cahiu em quasi total decaden- 
cis depois de 1859, epoca em que o impera. 
dor transferiu a sua residencia para Mon- 
ehobo. 

—Provincia da Birmania que confina com 
8 de Aracan na India ingleza. O solo é cor- 
tado pelo Irawaddy, produs trigo, arros e le- 
gumes; minas de oiro, esmeraldas, saphiras 


o rubis. . 

—Prioncipado do Japão, na ilha de Ni- 
phon, limitado a sul e a leste pelo cabo d'es- 
te nome, a oeste pelo. golpho de Yeddo e a 
norte pelo principado de Kadsonsa. Solo 
montanhoso, cheio de florestas e fertil em 
cereses e arros. À capital do principado cha- 
ma-se tambem Ava e fica a 50 kilom. de 
Yeddo. 

—Principado do Japão, na ilha de Sikoku 
limitado ao norte pelo principado de Sanou- 
ki, a sul e ocste pelo de Tosa e a leste pelo 
Pacifico. Grande commercio de gado, pero- 
las e pelles de phoca. A capital chamada 
egualmente Ava tem grande população e fag 
muito commercio com os chinezes. 

Avadji. Ilha do Japão, perto da costa 
meridional da ilha de Nivhon, entre esta ul- 
tima e a ilba do Sikoko. Tem 870 kilom. 
quad. de superficie. À capital chama se tam- 
bem Avadji e as outras cidades são: Teina, 
Mywara, Mnesiva e Jesima. 

Avalites. Cidado da antiga Africa, na 
margem do Sinus Avalites ao sul do estreito 
de Bab el- Mandeb. E' boje Zeilah. 

Avaloe. liha da Noruega no archi 
lago de Loffoden no oceano glacial; 100 ki- 
lom. de circumferencia. Chamam lhe tam- 
bem Kvalo e Ilha das Baleias. 

Avatom. Peuinsula da Terra Nova, cujo 
solo é arenoso e pouco productivo, mas que 
é o logar mais importante para a pesca do 
bacalhau. 

Avanca. Freguesia do districto de 
Aveiro, diocese do Porto, concelho de Estar- 
reja, orago Santa Marinha; 921 fogos e 8:922 
hab. 

Avanhandava. Rio do Brasil, na pro- 
vincia de 85. Paulo, nasce no exterior da pro- 
viocia e desagua no rio Tieté. 

e avantos. E’ oste o nome da freguesia 
de Tras os montes, que no 2.º volume do 
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Diccionario, por erro typographico appare- 
ceu com a designação de Avantes. Segundo 
o censo de 1878 tem 70 fogos e 288 hab. Está 
annexada civilmente á treguezia de Alvites 
do mesmo concelho de Mirandella, 

Avar. Cidade da Russis, na parte orien- 
tal da Circassia na provincia de Daghestan 
e situada na vertente septentrional do Cau- 
caro: fabricas de chales. Tambem lhe cha- 
mam Khunsak. 

Avarento (0). Tendo-se fallado no 2.º 
volume do Diccionario, em varias comedias 
com eate titulo, escapou exactamente a mais 
celebre de todas, a de Moliére. O fundo da 
peça é imitado da Aulularia de Plauto, mas 
como o grande poeta frances eclipsa o poeta 
latino em tudo quanto diz respeito a estudo 
de caracteres, e a naturalidade de dialogo? O 
seu Harpagão ficou sendo o typo do ava- 
rento. 

A comedia, que é em cinco actos e em 
prosa, foi representada pela primeira ves 
a 9 de septembro de 1668. O nosso grande 
poeta, visconde de Castilho, traduziu a ou 
antes imitou 98 em verso, substituindo a 
prosa interessante e fluente de Moliére 
pelo nossa chistosa redondilha. Talvez lhe 
desse mais o tom de farça que o de comedia, 
mas em todo o caso fez um trabalho ercel- 
lente, e prestou ao actor Ribeiro da Trinda- 
de, hoje fallecido, ensejo para fazer uma das 
suas mais bellas creações. À peça foi effecti- 
vamente representada no theatro da Trinda- 
de, em 1873. 

O Avarento ao principio foi friamente aco- 
lhido em França, o que não o impediu de fi- 
car sendo uma das comedias verdadeiramente 
immortaes de Moliére. 

Avaria. Territorio do Caucaso, limitado 
a leste pela Circassia, com uma superficie de 
84:000 kilom. quadrados e cuja população se 
compõe de 12:000 familias. O Khan d'esta 
parte que reside em Kbunsak tem o titulo de 
tenente-general, concedido pelo governo russo. 

* Ave. Este rio do Minho, nasce na serra 
da Cabreira, passa em Santo Thyrso e desa- 
gua no Oceano depois de um curso de 73 ki- 
lom. sendo navegavel sómente perto da foz. 
Além do afluente Este ou Deste que já se 
meucionou no 2.º volume do Diccionario, 
tem ainda outro egualmente digno de ser 
citado: o Vizella. 

Ave. Rio da Belgica, na provincia de 
Namur, nasce no grão ducado de Luzembure 
go e só corre no rio Lesse depois de haver 
feito um trajecto subterraneo de 840 metros. 
E' abundante de peize. 

Avein. Villa da Belgica, na provincia 
de Liege a 12 kilom. de Huy. Em 1635 os 
fraucezes commandados pelos marechaes de 
Chatillon e de Brevé derrotaram ahi os bes- 
panhoes. 

* Aveiras (D. João da Silva Tello e 
Menezes, 1.º conde de). No 2.º volume do 
Diccionario apenas se disse que este fidalgo 
foi nomeado por Philippe 1v de Hespanha 
vice-rei da Índia, sem se contar a historia do 
seu governo, que é comtudo importante, por- 
que foi emquanto elle durava que se procla- 
mou a independencia portuguesa, indepen- 
dencia que foi immediatamente reconhecida 
e proclamada tambem nos nossos Estados da 
Ind a 

João da Silva Tello de Menezes, capitão 
mór de. Mazagão e do Algarve, senhor de 
Vagos, é alcuide-mór de Lagos recebeu o ti- 
tulo de conde de Aveiras a 14 de fevereiro 
de 1640, e logo a 25 foi nomeado vice rei da 
Índia. Saiu a barra a 26 de março e chegou 
á India a 20 de setembro, tomando posse do 
governo a 24. 

Não encontrou a India n'ama situação mui. 
to prospera. Os hollandeses salteiavam-nos 
por todos os lados, e logo depois da sua che- 
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gada vieram com des naus bloquear Gôa ao 
passo que as tropas do Idal-Kban a sitiavam 
pelo lado de terra. O conde manteve-se firme 
mas nem pòde tomar a offensiva, nem pôde 
soccorrer Malaca, que a esse tempo se acha- * 
va apertada pelos hollandezes. 

A 14 de janeiro de 1641, depois de um 
cerco de mais de cinco meszes, tomavam os 
hollandeses posse effectivamente da cidade 
que Affonso de Albuquerque juntára ao nos- 
so dominio. 

A 9 de setembro de 1641 vinha porém uma 
grande alegria cortar com um raio de lus as 
trévas d'essa decadencia. Manoel de Lis che-- 
gava a Gôa, trazendo a noticia da acclama- 
ção de D. João ıv e da proclamação da inde- 
pendencia portugueza. O conde de Aveiras 
sem a mais leve hesitação reuaiu logo os tres 
Estados, annunciou-lhes a felis noticia, e im- 
mediatamente D. João iv foi acclamado com 
enthusiasmo, acclamação que se repetiu com 
immenso jubilo por todo o Oriente portugues, 
não havendo uma só fortaleza cujo comman- 
dante besitasse, nem uma só povoação que 
não recebesse com alvoroço a noticia. 

Parece que a resurreição deu logo novas 
forças a Portugal, porque em 1643 a barra 
de Gôa, que estivera quasi tres annos blo- 
queada pelas naus hollaudezas foi fisalmente 
libertada, sendo isso devido ao valor com que 
os soldados do conde de Aveiras combateram, 
animados pela vista de um estandarte que 
as freiras de Santa Monica bordaram com to- 
da a devoção, e que era o velho e heroico 
estandarte portugues. 

A 30 de dezembro de 1645 partiu o conde 
de Aveiras para o reino, tendo entregado o 
governo 20 successor que era designado nas 
vias de successão, D. Philippe de Mascare- 
aa cbegando a Lisboa a 26 de agosto de 


Pouco tempo esteve em Lisboa, porque 
D. Philippe de Mascarenhas, que tinha um ca- 
racter altivo e rude, taes resistencias provo- 
cou, que D. João 1v viu-se obrigado a esco- 
Iber-lhe successor, e insistiu com o velho con- 
de de Aveiras para que acceitasse novamente 
esse cargo. O conde acceitou, com a condi- 
cio de o fazerem marques de Vagos, e de, 
o nomearem regedor das justiças, cargo em 
que deveria ser confirmado quando voltasse. 
Tudo lhe prometteram, mas o conde de Avei- 
ras, que saiu de Lisboa com 4 galeões e 2 
caravellas a 21 de abril de 1650, nem voltou 
nem chegou sequer ao seu destino. Já ia 
doente quando embarcou, a doença aggra- 
vou-se-lhe no caminho, e o conde de Aveiras 
falleceu nas proximidades de Moçambique no 
outomno de 1650. A armada em que ia, com- 
mandada por Luis Velho, depois de invernar 
nas nossas possessões da Africa Oriental che- 
gou à Índia em junho de 1651. 

+ Aveiras de Baixo. Esta freguesia 
segundo o censo de 1878, tem 158 fogos e 
648 hab. 

* Aveiras de Cima. Esta freguesia 
segundo o censo de 1818 tem 525 fogos e 
2:133 hab. 

Aveiro (Ria de). Ampla babia, que com- 
munica com o mar pela barra de Aveiro e 
cuja parte mais importante é a compreben- 
dida entre a extensa duna de areia de 8. Ja- 
cintho a norte, a linha formada pelas povoa- 
ções de Aveiro, Villarinho e Murtosa a leste, 
o areal da Gafanha a sul e a margem nave- 
gavel da ria de Ovar até á duna de 8. Ja- 
cintho ao norte. Tem muitas ilhas baixas q 
pantanosas por meio das quaes correm mui- 
tos canaes e esteiros. 

A ria divide-se em 4 braços principaes 
que se chamam: ria de Ovar que corre pa- 
rallela ás costas da duna de 8. Jacintho, 
Torreira e Faradouro até á villa de Ovar; ria 
de Mira, a0 sul d'aquella, correndo tambem 
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parallela á costa e communicando 8 lagoa de 
Mira com o mar; ria de Vagos parallela a esta 
ultima e prolongando-se a leste do areial da 
Gafanha até á povoação que ihe dá o nome 
"e por ultimo o canal da cidade ou a ria de 
Aveiro propriamente dita, que banba a ci- 
dade a oeste, sul e leste. 

A ria de Aveiro tem perto de 300 mari- 
nhas cuja producção annual se calcula em 
330:000 hectolitros de sal; no fundo da ria 
ha grande quantidade de plantas aquaticas 
a que chamam moliço e são vendidas para 
estrume, calculando-se em perto de 100 con- 
tos de réis annuses o valor d'essa produo- 
ção e devemos ainda notar que é grande a 
abundancia de peixe na ria de Aveiro. 

A parte inundada que constitue propria- 
mente a ria é de uns 8:000 hectares, os ter- 
renos já cultivados e productivos tem 12:800 
hectares de superficie, os areises e dunas 
26:000, os terrenos que estão, ora descober - 
tos, ora cobertos pelas aguas e nos quaes 
se acham estabelecidas as marinhas, 3:000 
hectares. 

* Aveire (Districto d'). Este distri- 
cto administrativo comprehende os seguin- 
tes concelhos: Agueda, Albergaria a Velha, 
Anadia, Arouca, Aveiro, Castello de Paiva, 
Estarreja, Feira, Ilhavo, Macieira de Cambra, 
Mealbada, Oliveira d'Azemeis, Oliveira do 
Bairro, Ovar, Sever do Vouga, e Vagos ese- 
gundo o censo de 1875 tem 65:525 fogos e 
270:940 hab. 

O solo é bastante montanhoso devendo no- 
tar-se as serras que dividem as bacias do 
Vouga e Douro, as que correm entre o Pai. 
va e o Vouga e entre este ultimo e o Dão, as 
quaes todas se ramificam em varias direc- 
ções. Os rios mais importantes são: o Vouga 
com os seus afluentes Caima e Agueda, o 
Paiva que desagua no Douro, e as ribeiras 
Antuã, Moldes, Zella, Aragão e Cestima. 

O terreno é muito fertil, mas a agricultura 
está muito atrazada. Apesar d'isso é impor- 
tante a producção de cereaes e do vinho es- 
pecialmente na região chamada a Bairrada e 
cujo centro é a Mealhada, a cultura do arros, 
o fabrico de manteiga e a engorda de gado 
principalmente bovino. 

Uma sexta parte da area do districto, & que 
fica no littoral entre Mira e Ovar é formada 
de 26:000 hectares de areiaes e dunas, 3:000 
de terrenos que estão alternadamente descou- 
bertos e cobertos pelas aguas, 8:000 de ter- 
renos sempre inundados e 12:800 de terrenos 
já cultivados e productivos. A cultura d'es. 
tes terrenos, a extracção dos productos da 
ria e o fabrico do sal são as occupações quasi 
unicas da população dos concelhos que se es- 
tendem ao longo da costa. 

Parte das dunas e areises já está hoje re- 
vestida de pinhaes. 

Ha no districto importantes minas de co- 
bre como a do Palhal que emprega 500 ope- 
rarios e produz annualmente 1:000 a 1:300 
toneladas de minerio e a de Telhadella; e as 
de chumbo do Braçal e Malhada que occupam 
500 operarios. 

. O districto de Aveiro comprehende as se- 
guintes comarcas: Agueda, Anadia, Aronca, 
Aveiro, Estarreja, Feira, Oliveira d'Azemeis 
e Ovar, e forma os circulos eleitoraes de 
Aveiro, Feira, Arouca, Oliveira de Azemeis, 
Ovar e Anadia. 

* Aveiro, À cidade de Aveiro, segundo o 


ultimo censo de 1878, conta 1:554 fogos e. 


1:167 hab. pertencendo á freguezia de Nossa 
Senhora da Gloria 822 fogos e 3:537 bab. á 
de Vera Cruz 732 fogos e 3:63) hab. O bis. 
pado foi extincto pela nova circumscripção 
diocesana de 1882 e pela ultima organisação 
do exercito de 1884 esta cidade passou & ser 
uartel permanente do regimento de caval- 
aria n.º 10. Conforme a ultima organisação 
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aduaneira de setembro d'este anno (1885), 
Aveiro tem uma delegação da alfandega do 
Porto e é cabeça de um districto do circulo 
fiscal de Coimbra. Esse districto comprebean- 
de as secções de Aveiro, Ovar, Arouca e 
Mealhada e tem postos fiscaes de vigilancia 
em Aveiro, Ilhavo, Vagos, Albergaria, Velha, 
Sever do Vouga, Ovar, Estarreja, Feira, Cas- 
tello de Paiva, Arouca, Macieira de Cambra, 
Oliveira d'Azemeis, Anadia, Agueda, Mea- 
lhada e Oliveira do Bairro, e postos fiscaes 
de registo em Arião, Costa Nova, Barra de 
Aveiro, 8. Jacintho, Praça de Aveiro, Mea- 
lhada, Ilhavo, Caxinhas, Boca do rio Vouga, 
Ponte da Dobadoura, Ouró, Pardelhas, Tor- 
reira, Furadouro, Praça de Ovar, Esmoris, 
Paramos e Espinho. 

O concelho de Aveiro tem as seguintes 
freguezias: Aradas, Aveiro (Senhora da Glo. 
ria), Aveiro (Vera Crus), Cacia, Birol, Eixo, 
Esgueira, Nariz, Oliveirinha, Palhaça, Re- 
queixo, e tem 5:378 fogos com 2:152 hab. A 
comarca de Aveiro é formada de 4 julgados 
que são: Aveiro, Ilhavo, Requeixo e Vagos. 
Ao primeiro pertencem as freguezias de An. 
geja, Aradas, Aveiro (Nossa Senhora da Glo- 
ria), Aveiro (Vera Cruz), Cacia e Esgueira, o 
segundo tem só a freguezia de Ilhavo, o ter- 
ceiro comprehende as freguesias de Eirol, 
Eixo, Nariz, Oliveirinha, Palhaça e Requei- 
xo, O ultimo tem as freguezias de Covão de 
Lobo, Soza e Vagos. 

O circulo eleitoral de Aveiro que tem o 
n.° 34 é composto dos concelhos de Estarre- 
ja, Albergaria a Velha, Agueda, Aveiro e 
Ilhavo, e elege 3 deputados sendo um da mi- 
noria, 

Aveiro (D. Maria Guadalupe de Len- 
castre, 6.º duqueza de). Como dissemos no 
artigo anterior, D. Maria Guadalupe inten- 
tou demanda a seu irmão, demanda que foi 
contrariada por outro lado e com diversas 
pretenções por D. Agostinho de Lencastre, 
filho do marques de Porto Seguro e primo 
por conseguinte do 4.º e do 5.º duque de 
Aveiro e d'esta D. Maria Guadalupe. Tendo 
morrido o duque D. Pedro, continuou a de- 
manda entre D. Maria e D. Agostinho e os 
procuradores da corôa e fazenda que reivin 
dicavam a casa para os bens reses. A de- 
manda foi longa, como sempre o foram es- 
tas demandas da casa de Aveiro, e venceu a 
afinal em 1679, D. Maria que era já então 
duqueza dos Arcos em Hespanha, por ter ca- 
sado com D. Manoel Ponce de Leon, duque 
dos Arcos. Estipulára-se nas escripturas do 
casamento que, se qualquer dos conjuges 
berdasse as casas de seus paes, nunca 08 
seus descendentes as confundiriam, podendo 
os primogenitos optar pelo ducado de Aveiro 
em Portugal ou pelo ducado dos Arcos em 
Hespanha, mas passando para o filho seguo- 
do o ducado, que não fosse escolhido pelo fi- 
lho mais velho. 

Ora a demanda fôra decidida a 20 de ou- 
tubro de 1679 a favor de D. Maria Guada- 
lupe, com a condição expressa, porém, de 
que não tomaria posse da herança sem vir 
assentar a sua residencia em Portugal e 
prestar vassallagem ao soberano portugues. 
A isso se oppos formalmente o duque dos 
Arcos, tendo essa mulher de se separar d'elle 
judicialmente para vir tomar posse da casa 
de Aveiro. D'esta fórma se vê que se não 
dava um passo p'aquella casa de Aveiro sem 
acompanhamento de meirinhos e de bele. 


guins. 

Em 1692, sendo já viava, cedeu D. Maria 
a casa de Aveiro a seu filho segundo D. Ga- 
briel, cedencia que foi confirmada por seu fi- 
lho primogenito D. Joaquim que optou pelo 
ducado dos Arcos, e depois da morte da mãe 
ratificou a cedencia. A 6.º duquesa de Avei- 
ro, fallecen a 7 de fevereiro de 1715 com 
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85 annos de edade, porque nascera em Asei- 
tão em 1630. | 

Aveiro (D. Gabriel Ponce de Leon de 
Lencastre, 7.º duque de). Sendo filho segando 
do duque dos Arcos e da 6.º duqueza de 
Aveiro, n. a 9 de agosto de 1667. Sua mãe 
logo o destinou para herdar a casa de Aveiro, 
mas como seu pae se oppunha a que viessem 
a Portugal tomar posse da casa de Aveiro, o 
rei de Hespanha D. Carlos 11 para o indem- 
nisar, fel o duque de Baños e deu lhe uma 
pensão de 2:000 crusados, e duas commen- 
das da ordem de Calatrava. Serviu no erer. 
cito da Catalunha, esteve em Flandres e em 
França e finalmente, depois da morte de 
sua mãe, veiu a Portugul tomar posse da 
casa de Aveiro em 1720. Era inevitavel a 
demanda. Acudiram effectivamente logo a 
embargar essa posse a marqueza de Uchão, 
o marques de Gouveia, o conde de Villa. Nova 
e D. Rodrigo de Lencastre. Nova demanda 
que durou nove annos e que foi decidida a 
favor de D. Gabriel por sentença final do 
Desembargo do Paço em 1729. Em 1732 pres- 
tou juramento de vassallagem nas mãos d'el- 
rei D. João v e entrou defiuvitivamente na 
posse dos bens da sua casa, morrendo a 23 
de junho de 1745 com 18 annos de edade 
e no estado de solteiro, o que deu logar im- 
mediatamente a nova demanda, que foi a 
mais celebre de todas, entre o marques de 
Gouveia D. José de Mascarenhas e D. An- 
tonio de Lencastre Ponce de Leon, sobri- 
nho do duque. 

» Aveiro (D. José de Mascarenhas, 8º 
duque de). Devemos accrescentar que a de- 
manda a cujo vencimento deveu D. José de 
Mascarenhas ser declarado possuidor da casa 
de Aveiro e herdeiro do titulo, trogxe empe- 
nhados na sua discussão todos os juriscoo- 
saltos portugueses d'esse tempo, e em Barbosa 
se póde ver o immenso rol das allegações que 
os advogados portuguezes escreveram a fa- 
vor de um ou & favor de outro dos contendo» 
res. À victoria deveu a D. José de Mascare- 
nhas em boa parte ao facto de ser, quando a 
questão se discutia, primeiro ministro e mi- 
nistro omnipotente d'el rei D. João v, o seu 
parente fr. Gaspar da Encarnação. 

Tanto andou sempre mettida com a justi- 
ça a casa de Aveiro, que afinal de contas 
veiu a acabar em tribunaes. A ultima sen- 
tença proferida n'estas eternas causas da fa 
milia de Aveiro foi terrivel, porque, extin. 
guindo cruelmente a vida do ultimo duque, 
extinguiu tambem para sempre a casa. 

A duquesa de Aveiro fôra levada, depois 
da morte de seu marido no cadafalso, pars O 
convento do Rato, onde m. na maior miseria 
em 1761, tendo quarenta e tres annos dè 
idade. 

Aveiro (João Affonso de). Poeta porta 
guez do tempo de D. João m. Não é prova 
vel que fosse o piloto que descobriu a costa 
de Benin. Ha no Cancioneiro de Resende al- 
gumas poesias suas. 

» Aveiro (D. João de Lencastre, 1.º du- 
que de). A mãe de D. João de Lencastre cba- 
mava-se D. Beatriz de Vilhena. Teve D. João 
primeiro o titalo de marques de Torres-No- 
vas, é foi elle o que teve com D. Guiomar 
Coutinho e com o infante D. Fernando o ce- 
lebre conflicto que narrámos largamente DO 
4.º volume do Diccionario no artigo Conts- 
nho (D. Giomar). Por causa d'esse conflicto 
esteve o marques preso no castello de Lisboa, 
e depois de sentenciada a causa contra elle, 
partiu para Setubal, onde residiu por moito 
tempo, voltando só a Lisboa quando D. João 
HI O nomeou duque de Aveiro. Esta mercê 
parece que não fui concedida como dissemos 
e como o afirma tambem o sr. Marques Go- 
mes nas suas Memorias de Aveiro, mas sim 
antes de 1535, porque já n'este anno acon. 
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, Luis a Barcelona, quando este principe 
quis tomar parte va expedição de Tunis. Em 
1537 foi dar os pezames ao imperador Car- 
Jos v pela morte de sua esposa D. Isabel, e 
em 1541 quis caesr com a filha do duque de 
Bragança; a isso se oppos D. João 1m, e o 
duque de Aveiro casou anal com D. Bea 
tris ou D. Joliana (ba n'isso discordancia) 
de Lars, filha do 3.º marques de Villa-Rcal. 
Em 1552 foi buscar á fronteira a princesa 
D. Josnns, que vinha casar com o principe 
D. João, berdeiro do throno portuguez, e que 
foi mãe de el-rei D. Sebastião. Foi elle, co 
mo dissemos n'outros artigos, o grande pro 
tector da ordem da Arrabids, foi elle que 
fundou o primeiro convento d'esta ordem na 
serra da Arrabida, e o convento de Torres- 
Novas. Contribuiu com largas sommas para 
a conclusão do convento de 8. Domingos de 
Coimbra, e na sua capella mór foi depositado, 
quando morreu a 22 de agosto de 1571. 
Aveiro (D. Jorge de Lencastre, 2.º du- 
que de). Fas-se no 2.º volume do Dicciona- 
rw apenas uma leve referencia, e no artigo 
consagrado so 1.º duque de Aveiro, a este 2.º 
doque. Pois merece artigo especial. Uson o 
titulo de marques de Torres Novas antes de 
seu pae morrer, acompanhou el rei D. Sebas- 
tião na primeira jornada de Africa, e na en- 
trevista com Philippe 11 em Guadalupe. Fez 
parte egualmente da expedição de 1578, e 
commandou na batalha de Alcacer-Kibir um 
corpo de cavallaria levantado á sua custa e 
composto de geute sua exclusivamente. Na 
ultima e brilbante carga que deu el-rei D. 
Sebastião, e em que o infeliz monarcha de- 
sappareceu, o duque de Aveiro acompanhou -o 
e caia morto depois de combater com inexce- 
divel bravura. 


Tendo casado com D. Magdalena de Gi- 


ron, filha do fidalgo hespanhol, conde de 
Ureña, teve desse casamento apenas uma fi- 
lba D. Juliana, da qual se tratará no artigo 
seguinte. 

Aveiro (D. Alvaro de Lencastre, 3.º du- 
que de). Dizemos d'este duque o mesmo que 
do 2.º e a saber que merece artigo especial, 
tendo se lhe apenas consagrado no 2.º volu- 
me do Diccsonario uma breve referencia, e 
esa mesma no artigo relativo ao 1.º duque. 

Tendo morrido o 2.º duque de Aveiro, dei- 
zando apenas uma filba, D. Juliana, D. Al- 
varo, primo do duque fallecido, pretendeu a 
berança do titulo e casa, dando isso origem 
à uma importante demanda, em que figurou 
como advogado o celebre jurisconsulto Pedro 
Barbosa. Para pôr termo á demanda ordenou 
el-rei que D. Alvaro casasse com sua prima. 
Assim se fez, e d'esse casamento tão mal 
suspiciado nasceram comtudo 16 filhos, prova 
de que os conjuges obedeceram de bom gra. 
do á ordem de el rei. D. Alvaro viveu quasi 
sempre em Setubal e em Azeitão, favorecen- 
do muito a ordem da Arrabida, promovendo 
à fundação de povos conventos e de novos 
bospicios, merecendo ao mesmo tempo gran- 
des favores ao mouarcha hespanhol, que con- 
cedeu o titulo de duque de Torres Novas ao 
primeiro filho que nascesse, e o de marques 
de Torres Novas de juro e herdade a todos 
os outros primogenitos da casa. O duque de 
Aveiro murreu a 13 de setembro de 1626. 
Morsera antes d'elle seu filho mais veibo, 
D. Jorge, 1.º duque de Torres Novas, e quem 
lbe succedeu na casa foi seu neto D. Ray- 
mundo. 

ə Aveiro (D. Raymundo de Lencastre, 
4.º duque de). Como esta casa do Aveiro ti- 
nha sina de não ser tranemittida senão de- 
pois de largas demandas, tambem D, Ray- 
mundo tó tomou posse da casa depois de uma 
demanda com seu tio marques de Porto-Se- 
guro, demanda que venceu. Contâmos como 
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passou a Hespanha, e accrescentaremos que 
em 1665 propoz ao governo hespanhol em- 
prebender uma expedição maritima contra 
Portugal. Dersm lhe o commando de uma 
fortissima esquadra, que não pôde eair de 
Cadiz n'esse anno, por não terem chegado a 
tempo os galeões da prata. Saiu no anno se- 
guinte, mas no intervallo já os portuguezes 
tinham ganho a batalha de Montes Claros, e 
a esquadra do duque de Aveiro não ia em 
muito boas condições. Repellido quaei em 
toda a parte, só conseguiu tomsr uma das 
Berlengas, o que não era realmente grande 
façanha para tamanhos preparativos. Pouco 
depois morreu. D. Raymundo de Lencas- 
tre foi em Hespanha duque de Ciudad- 
Real, e, tendo sido declarado herdeiro da 
casa de Maqueda, foi tambem duque de 
Maqueda, marques de Montemayor e mar- 
ques d'Elche. Foi tambem adiantado-mór do 
reino de Granada, alcaide mór de Toledo, 
capitão do mar Occeano, e senhor de muitas 
villas. Casou com Luiza Clara de Ligne, fi- 
lho do pincipe de Ligne de quem não teve 
successão. Teve um filho bastardo, D. Pedro 
de Lencastre que morreu em Hespanha, 

Aveiro (D. Pedro de Lencastre, 5.º du- 
que i Continuava a sina das demandas. 
D. Pedro de Lencastre, irmão de D. Ray- 
mundo, 4.° duque de Aveiro, n, em 1608, 
destinando-se á vida ecclesiastica, frequen - 
tou a universidade de Coimbra, foi nomeado 
bispo da Guarda por el-rei D. João 1v, con- 
selheiro de Estado em 1648, arcebispo de 
Evora, transferido depois para Braga, no- 
meado em 16b1 presidente da meza do de- 
sembargo do Paço, e finalmente depois de 
1654 cedeu a preluzia bracharense, passando 
a ser arcebispo titular de Sida, e inquisidor 
mór do reino. Quando seu irmão duque pas- 
sou para Hespanha, a casa foi confiscada, 
mas D. Pedr» protestou contra isso, e in- 
tentou demanda que durou largo tempo, e 
que afinal venceu, sendo em 1668 reconhe- 
cido como herdeiro da casa e 5.º duque de 
Aveiro. Mas sua irmã D. Maria de Guada- 
lupe que fôra expulsa para Hespanha, como 
cumplice da traição de seu irmão, depois de 
feita a paz em 1668, julgou-se com direito á 
casa, © intentou a seu irmão outra demanda, 
que durava ainda quando D. Pedro falleceu 
a 23 de abril de 1673. 

Aveiros. Parochia do Brasil, na provin- 
cia do Pará, comarca de Santarem, munici- 
pio de Itaituba, situada na margem do rio 
Tapajoz; orago Nossa Senhora da Conceição; 
2:000 bab. e 296 fogos. 

Avellaneda (Gertrudes Gomes de). 
Poetisa hespanhola, n. na ilha de Cuba em 
1816 e vindo para Hespanha, casou com um 
deputado. Enviuvando pouco depois, reco: 
lheu se a um convento e passado algum tem- 
po, deizou esse retiro para se dedicsr exclu- 
sivamente ás letras. Deixou um volume de 
Poesias lyricas; dois poemas a Cruz e a Ul- 
tima nota da minha lyra e um grande numero 
de tragedias e comedias, muitas das quaes 
obtiveram os applausos do publico. M. em 
junho de 1864. 

Avellanoso. Freguesia de Traz-os- 
Montes, concelho de Vimioso, districto admi. 
nistrativo e diocese de Bragança; orago N. Pe- 
dro; 283 hab. e 66 fogos. Está annexada ci- 
vilmente á freguezia de Augueira do mesmo 
concelho. 

# Avellar. Esta freguezia do concelho 
de Figueiró dos Vinhos, segundo o censo de 
1818 tem 220 fogos e 891 bab. Pertence á 
diocese de Coimbra. 

» Aveliar (D. João de Magalhães). Não 
deixa de ser curioso o contraste entre as duas 
unicas pastoraes d'este bispo que existem 
publicadas, segundo cremos. À primeira saiu 
em 1821 e intitula se; 
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- Pastoral aos parochos da sua diocese, re- 
commendando-lhes que instruam os parochia- 
nos nos dogmas da egreja cathólica e na mo- 
ral evangelica e lhe persuadam as vantagens 
da nova situação politica inaugurada em 24 
de agosto de 1820 

Em 1823 publicou outra pastoral cujo ti- 
tulo é o seguinte: 

Pastoral ao clero e povo da sua diocese, 
congratulando-se pela queda do governo con- 
stitucional e combatendo as duutrinas propu- 
gnadus pelos adeptos do liberalismo, 

O espirito dos fieis da diocese do Porto 
não podia deixar de se sentir um pouco per- 
turbado com doutrinas tão diversas préga- 
das pelo inesmo homem! 

Avellar (Manoel Ignacio de). Brilhante 
oficial portupuez; fazia parte da guarnição 
da pau Gigante. que transportava algumas 
tropas da expedição do Rouesillon e que 
naufragou; Manoel Ignacio que era sobrinho 
do famoso Avellar Brotero, salvou se a nado, 
foi ter á Figueira e proseguiu depois A gua 
carreira, distinguindo se muito a bordo da 
esquadra do marquez das Minas, que foi en- 
viada contra os paizes barbarescos. N'essa 
expedição foi elle com umas poucas de lan- 
chas assaltar uns chavecos tunesinos, empreza 
arriscada, de que ee saiu bem. Foi por isso 
promovido por distincção, nomeado governa- 
dor de um dos districtos de Angola, depois 
da ilba de Porto Santo, depois de Tete, onde 
morreu em 1825. 

* Avellar (André do). Devemos dizer 
que a aflirmativa de Ionocencio, baseada 
n'umas investigações do er. visconde de Sea. 
bra, que suppos ter encontrado na Torre do 
Tombo e no processo do dr. Antonio Homem, 
elementos para accusar André do Avellar, 
de ter sido seu denunciante, é contracditada 
pelo sr. Henriques Secco, que publica um do- 
cumento em que se prova que André do Avel- 
lar era companheiro de Antonio Homen, e, 
como tal, tambem fôra preso nos carceres do 
Santo Officio. Podem ser as duas cousas per- 
feitamente compativeis. Nada mais possivel 
do que ter sido elle denunciante e haver sido 
preso pura que não recaissem suspeitas so- 
bre o delator. 

Aveliar (Ignacio Quintino do). Irmão 
de Manoel Ignacio, e sobrinho de Brotero 
tambem, foi medico distincto, e, tendo nas- 
cido em 1776, seguiu os cursos da Universi- 
dade, estando a fazer clinica em Lisboa, 
quando veiu a famosa septembrisada de 
1810, que fes com que o governo da regencia, 
de accordo com Wellington, desterrusse para 
a Terceira os bomens mais liberaes, indo en- 
tre elles Ignacio Quintino, tauto mais que 
tinha uma familia numerosiseima. Era effe- 
ctivamente casado com uma senhora diguis- 
sims, exemplar mãe de familia e de uma fe. 
cundidade tal que lhe deu trinta e seis filhos. 

Na ilha Terceira algum tempo se consere 
vou fazendo clinica e aproveitando para isso 
o exilio, quando vieram 03 acontecimentos de 
1820. Avellar tomon parte activissima n'el. 
les, foi preso por Stockler, libertado pela 
fragata Perola, e voltou a Portugal, onde 
pouco se demorou porque teve outra ves de 
emigrar em virtude doa acontecimentos de 
1823. Passou para Gibraltar e em Gibraltar 
não o deixaram deimcrar, valendo-lhe a eua 
pericia medica, porque tendo n'essa occasião 
morrido um ricasso, que ordenára em testa- 
.meato, que fosse embalsamado, Avellar pres. 
tou se a fazer esta operação e com isso pa. 
nbou oitenta duros e licença para se conser. 
var algum tempo em Gibraltar. De Gibraltar 
passou emfim a Pernambuco, mas tambem 
pouco tempo ali se demorou, porque chegou 
exactamente quando ali estavam exacerbados 
os animos contra os portuguezes, rebentando 
uma revolta, que contra o elemento porty- 
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guez era especialmente dirigida. Avellar 
teve de partir de novo para Portugal, aonde 
chegou quando estava estabelecido já o re- 
gimen da Carta. A reacção de 1828 encon- 
trou-o tão fatigado, que não teve animo 
para emigrar de novo, tanto mais quanto 
contava com a protecção de alguns clientes 
bem collocados. A sua reputação de liberal 
porém, era de tal ordem que, apesar de todas 
as precauções, não escapou Á perseguição, e 
foi preso no Limoeiro com dois filhos. M. em 
1831. 

Damos a biographia d'eate medico, que 
pada teve de extraordinariamente notavel, 
em primeiro logar por ser tr: nco d'esta nu- 
merosa e estimada familia dos Avellares que 
tão ramificada está hoje: em segundo logar 
porque as biographias d'estes homens, que 
representaram um papel, embora fosse quasi 
de comparsas, nas revoluções modernas, for- 
mam no seu conjuncto 8 historia intima d'es- 
ses grandes acontecimentos, e ninguem teve 
n'esse periodo uma existencia mais aventu- 
rosa do que Ignacio de Avellar. l 

Avellar (Gvilherme Quintino de). Fi- 
lho de Ignacio de Avellar, n. em 1799, acom» 
panhoa seu pae no seu desterro para 08 
Açores, lidou com elle no movimento liberal 
da ilha Terceira, com elle padeceu e com el. 
le se libertou das garras de Stockler. Quan- 
de em 1826 triumphou a causa constitucio- 
nal, Avellar foi nomeado, em atteução aos 
serviços de seu pae, escrivão da meza gran- 
de da alfandega de Ponta Delgada. Partiu 
em 1827 para o seu emprego, e ali estava 
quando vieram os acontecimentos de 1828. 
Assim que na ilha Terceira se organisou um 
nucleo de resistencia, Guilherme Quintino do 
Avellar emigrou da ilha de S. Miguel, e foi- 
se apresentar ao governo terceirense, que lo- 
go o aproveitou na organisação de uma se- 
cretaria dos negocios estrangeiros, em que 
elle foi official-maior e amanuense, traba- 
lhando sem cessar, e não deixando por 1880 
de combater como voluntario. O serviço mais 
importante que n'este periodo prestou foi o 
de ir a bordo da chalupa liberal Feiticeira 
das aguas reconhecer a ilha de S. Miguel e 
preparar todos os elementos para a expedi- 
ção liberal, que effectivamente não tardou a 
assenhorear se da ilha. N'essa exploração 
preparatoria correu Guilherme Quintino do 
Avellar verdadeiros perigos, e prestou altos 
serviços. Ainda em S. Miguel, onde foi no- 
meado administrador geral dos tabacos, foi 
muito util a sua presença, porque trabalhou 
eficazmente na organisação da fazenda. 

Triumphando a causa liberal, Guilherme 
do Avellar entrou na sua vida obscura de 
funccionario aduaneiro, soffrendo ainda bas- 
tante com a reacção contra o movimento li- 
beral de 44 e de 46, a que elle votára deci- 
dida sympathia. Morreu cercado do respeito 
de todos em 27 de dezembro de 1773. Seu fi- 
lho, o er. dr. José do Avellar, consagrou á 
sua memoria um interessante folheto intita 
ludo: Alguns factos da vida de um liberal 
obscuro. 

Avellãs d'Ambom. E’ este o verda- 
deiro nome da freguezia do concelho da 
Guarda de que se tratou no 2.º volume do 
Diccionario com o titulo de Avellãs de Am 
bora e Rosamondo, Segundo o censo de 1878 
tem 90 fogos e 361 hab. O orago é Nossa Se- 

nhora da Conceição. 

* Avellás da Ribeira. Esta fregue- 
sia do concelbo da Guarda, segundo o censo 
de 1878 tem 139 fogos e 514 hab. 

# Avellãâs do Caminho. Esta fregue- 
sia do concelho de Anadia, segundo o censo 


de 1878 tem 133 fogos e 554 bab. Pertence 


á diocese de Coimbra. 


* Avellãs de Cima. Esta freguezia 


do concelho de Anadia, segundo o censo de 
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1878 tem 293 fogos e 1:653 hab. Pertence á 


diocese de Coimbra. 

# Avelleda. Ha em Portugal 4 fregue- 
zias d'este nome, Uma no concelho, districto 
administrativo e diocese de Braga; orago 
Santa Maria; 91 fogos e 353 hab.; outra no 
concelho, districto e bispado de Bragança; 


orago S. Cypriano; 101 fogos e 426 hab., ou- 


tra no concelho de Louzada, distrieto e bis- 
ado do Porto, orago o Salvador; 153 fogos 


e 514 hab. e por ultimo no concelho de Villa 
do Conde do mesmo districto e bispado; ora- 
go Santa Eulalia; 154 fogos e 518 hab. 


* Aveloso e não Ávelosa, como saiu DO 


2.º volume do Diccionario. Esta freguezia 
pertence ao districto da Guarda e ao bispado 
de Lamego. Segundo o censo de 1878 tem 
91 fogos e 369 hab. 


Avemann (Wolf). Pintor allemão, na- 


tural de Nuremberg, e que m. em 1620, pou- 
co mais ou menos. Pintou á maneira de Steen- 
wyck interiores de egreja e vistas de archi- 
tectura muito estimadas pelos seus contem- 
poraneos. 


* Ave-Maria (S. José da). Foi effecti- 


vamente conego regrante, e era além d'isso 
procurador geral da sua congregação. Além 
do opusculo citado, escreveu e imprimiu em 


1821 outro intitulado: o Parocho constitu- 


cional. 


Avenel (Diniz Luis Marcial). Jornalista 


francez, n. em 1789e m. em 1875. Fez parte 
do concelho de estado do rei Jeronymo, na 
Westphalia, foi um dos fundadores do Cor 

reio francez que redigiu até 1842, e por ul 

timo exerceu o cargo de consarvador da bi- 
bliotheca de Santa Genoveva. Collaborou no 
Temps, no Monitor universal, na Revista en 

cyclopedica,e publicou Cartas, papeis d'estado 
e instrucções diplomaticas do cardeal de Ri- 
chelieu. 


Avenel (Jorge). Escriptor frances, n. em 


1828 e m. em 1876. Adquiriu. um certo nome 
com um trabalho que publicou em 1865 sob 
o titulo de -Anacharsis Cloots, o orador do ge- 
nero humano e que traçou um excellente 
quadro do fim do seculo xvr e da revolu- 
ção. Fôi um dos principaes redactores da 
Republica franceza, e muitos dos artigos fo- 
ram depois colleccionados com o titulo de 
Lundis revolutionnaires. 


Aventiguan. Povoação de França, no 


departamento dos Altos Pyreneus, na mar- 
gem direita do Neste; 800 hab. Pedreiras de 
marmore. À 1 kilom. para sueste fica uma 
das mais bellas grutas de estulactites dos 


Pyreneus, chamada Gruta de Gargas ou de 


Gargantua. 


+ Aventosa. E não Aventoíis, como 
se lê no 2.º volume do Diccionario. Esta fre- 
guezia do concelho d'Elvas, segundo o censo 
de 1878 tem 69 fogos e 442 hab. Pertence á 
diocese d'Evora. 

* Aventureira (A). Por erro de im. 
prensa se diz no 2º volume do Diccionario 
que esta comedia de Emilio Augier é em 1 
acto quando é em 5 actos. 

Aventureiro. Curato do Brasil, na 

rovincia de Minas Geraes, comarca do Rio 
Pomba, municipio do Mar de Hespanha; ora- 
go Santo Antonio; 4:800 hab e 593 fogos. 

Avernako. Ilha da Dinamarca, no pe. 
queno Belt, proximo da costa meridional da 
Fionis, tem 8 kilom. de comprimento e a lar- 
gura varia entre 400 e 2:400 metros; 400 ha- 
bitantes. 

# Averno. Us antigos diziam que o 
lago. Averno era á entrada dos infernos. As 
obras realisadas por Agrippa transformaram 
o lago em um porto ligando o com um canal 
que ia dar ao lago Lucrino que communicava 
com o mar, 6 &0 mesmo tempo foi aberto um 
tunel na montanha, que ia terminar em Cu. 
mas é a que davam o nome de gruta da Sy- 
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billa. A communicação com o mar já vão 
existe; o lago Lucrioo desappareceu em 
consequencia da uma erupção e substituido 
pelo Monte Nuovo no qual se veem sinda 
restos do canal que o unia ao Averno. 

Na margem esquerda do lago, vêem-se 
ruinas de um templo dedicado a Appollo e a 
oeste a entrada da gruta de Sybilla, 

* Aves. Esta freguezia do Minho, per. 
tencente ao concelho de Santo Thyrso, dis- 
tricto do Porto, arcebispado de Braga, Se- 
gundo o censo de 1878 tem 261 fogos e 979 
hab. 

* Avessadas. Esta freguesia do con- 
celho de Marco de Canaveses, segundo o 
censo de 1848 tem 144 fogos e 542 hab, 

Avesta., Cidade da Suecia, na margem 
do Dal; é importante pela sua producção de 
ferro e cobre. 

* Aveyron. Este rio da França, tem 
um curso de 240 kilom. e os seus principaes 
afluentes são: o Baye, o Seye, o Bonnette é 
o Condé pela margem direita: o Viaser,o 
Ceron e o Verre pela margem esquerda. 

* Aveyron (Departamento do). Esta di- 
visão administrativa de França tem 8:743 
kilom. quadrados de supeficie e 415:075 hab. 
a capital é Rodes. E’ um dos departamentos 
mais montanhosos e mais elevados de Fraa- 
ça, sendo os seus pontos mais altos Puech de 
Monsaiguié com 1:154 metros, Siguol du Pal 
com 1:116, Levozon com 1:097, os montes de 
Aubrac com 1:000, ete. No Aveyron ba mui- 
tas minas de chumbo argentifero, sinco sal. 
phurado, antimonio, cobre, mercurio, ferro e 
carvão de pedra e tambem ha jasigos de 
marmore, ardosia, porphyro e argila. Das 
aguas minernes existentes n'esta região me- 
recem especinlisar-se as de Creusac que são 
aB unicas conbecidas na Europa, que contem 
sulphato de manganes e msgnesis. 

A principal industria do departamento é 8 
metalurgica e aó a extracção do carvão de pe: 
dra representa annualmente 500:000 tonels- 
das e a do minerio de ferro, 170:000. Ha tam- 
bem algumas fabricas de tecidos de lã, co- 
bertores, meias, luvas, pelles e artigos de 
camurça. 

Avezac-Macaya (Paschoal Maria Ar- 
mando). Geographo frances, n. em 1799, em. 
em 1875. Foi chefe de repartição no minie- 
terio da marinha e secretario geral ds socie- 
dade de geographia de Paris. Não deixou 
nenhuma obra de grande vulto, mas sendo 
muito versado na geographia da idade media 
publicou memorias de mnito valor ácerca de 
varios pontos especiaes. D'eszes trabalhos ci- 
tam se principalmente: Ensaios historicos do 
Bigorn, Esboço geral da Africa, Estudos de 
geographia critica da Africa sep'entrional, 
Noticia dos descobrimentos feitos no Oceano 
Atlantico, durante a idade media, As ilhas 
phantasticas do Atlantico na idade medio, 
Breve narração da navegação feita em 1535 
e 1536 por Jacques Cartier ás ilhas do Cana: 
dá, Esboço geral da Africa e Africa antiga 
e moderna, no Universo pitoresco, Os nave: 
gadores da Terra Nova João e Sebastião Ca: 
bot, O verdadeiro anno do nascimento de 
Christovão Colombo, ete. l 

Avia. Rio de Hespanha, na provincis 
de Orense, formado de varias ribeiras quê 
descem dos montes de Testeyro e de Faro 
na Galliza e desagua no rio Minho perto de 
Ribadavia depois de um eurso de 40 kilom. 

« Avidagos. E não Avidajos como 2 
lê no 2.º volume do Diccionario. Esta fre- 
goezia do concelho de Miraondella, districto 
e bispado de Bragança, segundo o cento de 
1818 tem 187 fogos e 808 hab. 

a Avidos. Esta freguesia do concelho 
de Villa Nova de Famalicão, segundo o cen: 
so de 1878 tem 119 fogos e 477 bab. Pertence 
ao arcebispado de Braga. 
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+ Avila. Esta provincia de Hespanha 
tem 7:722 kilom. quadrados de superficie e 
187:211 hab. E’ limitada a norte pela provin- 
cia de Valladolid, a leste pela de Segovia, a 
sul pelo de Toledo e divide se em 6 distri 
etos que são: Arenas de San Pedro, Areva 
lo, Avila, Barco de Avila, Cebreros e Pie. 
drahita. 

Avila (Francisco Nunes de). Escriptor 
portugues e bacharel em canones auctor de 
vo Panegyrico á invenção do corpo do mar- 
tyr S. Vicente, em as celebres festas que lhe 
fez a cidade de Lisboa em sua trasladação. 
Este opusculo é em verso e foi impresso por 
Paulo Craesbeck. 

Avila (João de). Illustre official portu- 
gues do seculo zvin, n. nos Açores na ilha 
Terceira na cidade de Angra, a 26 de março 
de 1596, sendo filho de Jeronymo Dias de 
Asila, de origem hespanhola, e de Beatriz 
Estrada. Depois de frequentar as aulas dos 
jesuitas, foi em 1618 nomeado alferes da 
companhia das ordenanças de Diogo do Can- 
to e Castro, e de 1628 a 1630 foi encarre 
gado de varias commissões maritimas que 
desempenhou com muito acerto, sendo n'este 
vltimo anno nomeado mamposteiro mór da 
redempção dos csptivos, e era o vereador. 
mais velho da camara de Angra, quando na 

ilbs appareceu Francisco de Ornellas, tra- 
sendo a noticia da proclamação da indepen: 
dencia portugueza, e da acclamação de D. 
João 1v. Jcão de Avila foi um dos mais ar- 
dentes na proclamação da independencia 
portuguesa na ilha, e, com grande tacto mi- 
litar, sabendo bem que o governador hespa- 
panhol D. Alvaro de Viveiros, não era bo- 
mem que transigisse com o movimento, nem 
que se deixasse vencer pelas forças popula 

res, organisou rapidamente a resistencia de 
forma tal que quando D. Alvaro de Vivei 

ros quis subjugar a cidade, encontrou as 
forças populares tão solidamente postadas, 
e tão energicamente commandadas por João 
de Avila, que teve de recolher ao castello, 
onde prolongou a resistencia por perto de 
tres annos, sendo sempre João de Avila o 
mais activo e mais perseverante no assedio. 
João de Avila recebeu as nomeações succes- 
sivas de feitor da alfandega, de administra- 
dor da compauhia da ilha Terceira, o não 
foi capitão-mór de Angra por se achar já 
velho e cançado, e por regeitar a nomeação. 
Morreu a 18 de junho de 1684 com 88 an 

nos de edade. Em 1844 publicou o er. Felix 
José de Castro uma memoria biographbica de 
João de Avila. 

Avila e de Bolama (Antonio José 
de Avila, duque de). O illustre estadista, que 
fallecen depois de publicado o volume do 
Diccionario em que teria de figurar a sua 
biographis, e que deve entrar por conse 
guinte agora no Supplemento, n. nos Açores, 
na Horta, capital da ilha do Fayal a 8 de 
março de 1806, sendo filho de Manoel José 
de Avila e de sua mulher Prudenciana Joa. 
quine, como o attesta a certidão de baptismo 
que foi publicada em varios logares, para se 
desfaser oma calumnia que por muito tempo 
se assacou ao nosso biograpbado, dizendo-se 
que elle era filho de um sapateiro, chamado 
umplesmente José da Villa, nome que elle 
aristocratisára, madando-o em Avila. À ca- 
lumnis são consistia em se dizer que o duque 
de Avila era filho de um sapateiro; isso era 
simplesmente uma inexactidão. A calumnia 
consistia em se dizer que o duque de Avila 
renegára o nome de seus paes. À certidão 
de beptismo attesta que o duque de Avila 
era filbo de Manoel José e noto de Domingos 
de Avila, uma certidão dos livros de registo 
do tribunal de conpnercio attesta ainda que : 


seu pee Manoel Jôsé de Avila era em 1826 reunir não elaborassem outra constituição. 
Proclamada a constituição de 1838, em 


iante matriculado no Fayal. 
SUPPLEMENTO. — VOL. I. 


AVI 


Tendo cursado as aulas de primeiras letras 
e tendo aprendido tudo o que se podia apren- 
der no Faysal, Antonio José de Avila foi em 
1822 mandado por seu pae para o continente, 
a fim de se matricular na universidade de 
Coimbra, porque revelára nos primeiros es- 
tudos talento precoce e notavel. Em 1822 
matriculou se pois em Coimbra na faculdade 
de philosophia, e, tendo conseguido o gráu 
de bacharel, voltou para o Fayal nomeado 
professor provisorio da cadeira de philoso- 
pbia racional e moral na villa da Horta. Era 
isto por 1826; Antonio José de Avila, espi- 
rito illustradissimo, trouxe para a sua ilha 
natal um grande elemento de progresso é de 
desenvolvimento. Em 1827 inaugurou na 
Horta uma série de conferencias litterarias 
e presidiu a umas theses philosophicas na 
capella da Ordem Terceira do Carmo, em 
que era defendente um frade de grande en- 
genho, fr. Matheus do Coração de Maria, 
sendo arguentes os medicos Manoel Francis- 
co de Medeiros, Antonio Ferreira Borralho e 
o dr. José Prudencio Telles. Durou tres dias 
essa festa, que produziu excellente efteito, e 

ue tanto concorreu para o desenvolvimento 
da instrucção, que logo em seguida se abriu 
na lorta uma aula de geometria e arithme- 
tica, regida por Antonio Ferreira Borralho. 

Adquiriu Antonio José de Avila grande 
prestigio entre o8 seus patricios, e, ardendo 
em desejos de augmentar os seus conheci- 
mentos, dispunha-ee a partir para França 
afim de estudar medicina, não querendo vir 
estudal-a a Portugal, porque dominava aqui 
então o governo de D. Miguel. Entrava po- 
rém por esse tempo no Fayal o regimen da 


liberdade, e Antonio José de Avila foi eleito . 


presidente da camara municipal da sua ter- 
ra, dirigindo ao governo da rainha uma re- 
presentação que ficou celebre, porque, indi- 
cando as reformas necesearias, fasia'como que 
o elenco anticipado de muitas das medidas 
que foram depois decretadas pelo governo 
da regencia. . 

A 7 de abril de 1832 chegou ao Fayal o 
imperador D. Pedro, duque de Bragança e 
regente em nome da rainha, e ali conheceu 
o moço presidsnte da camara municipal, que 
apreciou, como se prova pela nomeação que 
d'elle fez para provedor do concelho da Hor- 
ta, seguida pela nomeação de sub-prefeito da 
ilha de S. Miguel. Antonio José de Avila foi 
tomar conta da sua sub-prefeitura, mas en: 
controu a ilbs, depois da partida do exerci- 
to liberal para o Mindello, n'um verdadeiro 
estado de auarchia, tanto que nem o deixa- 
ram desembarcar. Antonio José de Avila se- 
guia para o Porto a apresentar-se ao governo, 
e voltou logo aos Açores nomeado sub-pre 
feito da Horta, que a seu pedido fôra eleva- 
da á cathegoria de cidade. 

Em 1834, tendo se convocado as primeiras 
córtes constitucionaes, depois de terminada 
a guerra da liberdade, foi eleito deputado 
pelo Fayal. Desde logo manifestou talentos 
parlamentares, e começou & ser considerado 
como orador distincto, e homem versado em 
negocios administrativos e financeiros. 

Dissolvida a camara a 4 de junho de 1836, 
Antouio José de Avila quo os ministerios 
cartistas consideravam já como um esteio 
inportante foi reeleito pelo Alentejo, como 
deputado ministerial. O Norte porém mani- 
festava se em revolução aberta. Os deputa 
dos do Minho, ao chegarem a Lisboa, foram 
acolhidos por uma ovsção popular, e veio 
logo em seguida a revolução de setembro, 
que den origem Á dissolução da camara que 
acabava de scr eleita, á queda do ministerio e 
á proclamação da constituição de 1822, em- 
quanto ae córtes constituintes que se iam 
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que Antonio José de Avila não collaborou 
porque não foi eleito para as córtes consti- 
tuintes, procedeu-se a eleições para as côr ~ 
tes ordinarias, e Avila foi eleito por Evora 
e pela Horta. 

Não era Aatonio José de Avila muito af- 
feiçoado á nova ordem de coisas, e não oc- 
cultava a sua antipathia pela constituição de 
1838; por isso apoiou vivamente os ministe- 
rios, que, dentro do regimen d'essa consti- 
tuição, começavam a representar & reacção 
contra ella. 

O primeiro d'esses ministerios foi o do 
conde de Bomfim, em que entraram Rodrigo 
da Fonseca e Costa Cabral. Rodrigo da Fon- 
seca que era o ministro do reino nomeou 
Antonio José de Avila administrador geral 
do districto de Evora, logar em que prestou 
largos serviços á administração publica, tan- 
to por varias reformas e melhoramentos, co- 
mo pela creação da Casa Pia. 

Transferido para o Porto, continuou ali a 
dar mostra dos seus talentos administrati- 
vos; a 1 de dezembro de 1840 inaugurava 
elle na praia de Arnosa do Pampelido, pon- 
to exacto do desembarque do Miadello, um 
singelo monumento commemorativo d'esse 
glorioso feito. 

O ministerio Bomfim gastára se rapida- 
mente depois de successivas recomposições, 
e em junho de 1841 pedia a demissão, sendo 
chamado a organisar governo Joaquim Aa- 
tonio de Aguiar, que o formou quasi com os 
mesmos elementos do anterior, ficando Ro- 
drigo da Fousera, e Costa Cabral e entran- 
do para a fazenda Antonio José de Avila, 
que era então um moço de trinta e cinco 80- 
nos, mas que conquistára as suas esporas de 
oiro no parlamento e na administração. 

Antonio José de Avila não teve tempo 
de mostrar se valia pouco ou muito como 
ministro da fazenda, porque, pouco mais de 
seis mezes depois da sua entrada no poder, 
caia o ministerio e caia a constituição de 
1838 deante da contra- revolução cartista 
promovida por Costa Cabral no Porto em 
fevereiro de 1842. O procedimento de Costa 
Cabral, que, sendo ministro da justiça, fôra 
ao Porto tramar um movimento contra os 
seus collegas, indignou profundamente An- 
tonio José de Avila que foi o unico ministro 
que ficou, ainda que interinamente no minis- 
terio de resistencia que se organisou a 7 de 
fevereiro de 1842 debaixo da presidencia do 
duque de Palmella, Durou apenas dois dias 
esse ministerio, a que immediatamente se se- 
guiu o ministerio de 9 de junho, presidido pe- 
lo duque da Terceira, e que era tão accen- 
tuadamente cartista, que d'ahi a quinze dias 
entrava n'elle o proprio Costa Cabral. A ca- 
mara que fôra eleita em maio de 1840, e pa. 
ra a qual Antonio José de Avila fôra eleito 
por Evora, por Beja e pelo Fayal, foi logo 
dissolvida, mas Antonio José de Avila, que 
se lançára francamente na opposição, foi 
ainda reeleito para a sessão immediata pelos 
Açores é pela Estremadura. Essa sessão foi 
uma das mais importantes da carreira parla- 
mentar de Antonio José de Avila; atacou vi- 
vamente Costa Cabral e conseguiu verdadei- 
ros triumphos oratorios. 

Durante a legislatura de 1842 que findou 
sem dissolução, em 1845, Antonio José de 
Avila esteve constantemente ns brecha, ao 
mesmo tempo que trabalhava, estudando as 
altas questões de administração, e tratando 
tambem dos seus ucgocios pe:soaes, porque 
Avila, à força de trabalho e de economia, 
conseguira reunir um bom peculio, quando 
morreu. i 

A pouca sympathia, que manifestou pela 
revolução do Minho lançou o outra vez no 
campo de Costa Cabral, e elle qne declarava 
que a unica coisa de que sc arrependia no 
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decurso da sua vida politica era ter entrado 
no ministerio com o conde de Thomar, en- 
trava de novo com elle, como ministro da fa- 
zenda a 18 de junbo de 1849. - . 

Durou quasi dois annos este ministerio, e 
então pôde Antonio José de Avila mostrar 
a sua capacidade financeira. Foi sobretudo 
um ministro prudente e assigado. Infelizmen 
te esse ministerio foi um d'aquelles em que 
o conde de Thomar manifestou mais a vio 
lencia dos seus processos, e entre as suas 
medidas avultou a da famosa lei das rolhas, 
cuja responsabilidade pesou sempre sobre 
Antonio José de Avila, apezar d'elle não ser 
então ministro do reino. ` 

Caiu esse miuisterio deante do movimento 
da Reeneração. Antonio José de Avila veio 
à camara constituinte que votou o Acto Ad- 
dicional, e conservou se em opposição ao no- 
vo governo, mas em opposição moderada. No 
baralhar dos partidos a que deu origem a 
Regeneração, Antonio José de Avila achou- 
se collocudo ao lado do partido progressista 
historico, cujas idéas politicas aliás não par- 
tilhava muito. 

Como se conservava porém um pouco af- 
fastado da politica militante foi no periodo 
que vae de 1801 a 1857 encarregado pelo 
governo de diversas commissões Importantes 
como a de ir representar O paiz no congres- 
eo de ertatistica de Bruxellas em 1853, e 
depois no de Paris em 1855. 

A 14 de março de 1857 entrava elle com a 
pasta da fazenda no ministerio presidido pe- 
lo marquez de Loulé. N'esse ministerio por 
duas vezes esteve encarregado interinamen- 
te da pasta da justiça. OU ministerio caiu em 
maio de 1859, formando-se vm ministerio re- 
generador com o duque da Terceira á sua 
frente. Pouco durou esse governo; a 4 de ju 
lho de 1860 entrava de novo um ministerio 
historico, entrando Antonio José de Avila 
para a pasta da fazenda. 

Nos fins de 1861 a morte de el-rei D. Pe- 
dro v e de dois irmãos seus agitou tão pro- 
fundamente o povo que isso deu logar aos 
tumultos conhecidos pelo nome de «tumultos 
do Natal», que deram em resultado a queda 
do ministerio, tendo algum dos ministros an- 
tes d'isso saido do Arsenal por uma escada 
de mão, o que deu logar a muitas zombarias. 
A saida eftectivamente não foi heroica, e um 
dos que sairam foi Antonio José de Avila; 
mas vão era porque elle fosse medroso, pelo 
contrario. Poucos homens havia mais deci- 
didos e ufioitos nas luctas da politica, mas 
teve de acompanhar os seus collegas, que se 
julgaram por um momento seriamente em pe- 
rigo. 

O duque de Loulé recompcz entretanto o 
ministerio, sendo Antonio José de Avila sub- 
stituido por Joaquim Thomaz Lobo de Avila, 
e Avila foi em 1863 tomar parte no congres- 
so estatístico de Berlim. Este ministerio, 
presidido ainda pelo mesmo presidente de 
conselho que tivera Avila no ministerio fez 
chover sobre o nosso biographado as graças 
e as mercês. Foi ao dugne de Loulé que de- 
veu Antonio Jusé de Avila o seu primeiro 
titulo, sendo nemendo conde de Avila a 13 
de fevereiro de 1864. 

O longo ministerio historico do duque de 
Loulé, que seguira å vante com diversas re- 
composições, seabára de sc gastar eom a ge- 
reucia do sr. Lobo de Avila, hoje conde de 
Valbom, que levantára grandes resistencias. 
A situação progressista tentou ainda prolon- 
gar a sua existencia, e o duque de Loulé 
tentou uma nova ¢ radical recomposição cha- 
mando ao pcder, além de Sá da Bandeira, 
um grupo de homcus povos como foram o 
marquez de Sabugosa, Ayres de Gouveia e 
Mathias de Carvalho, Este ministerio, com- 
posto aliás de homens intelligentes, não con- 
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seguiu durar muito, e foi apunbalado por 
uma phrase picaresca de Vieira de Castro. 
Então o duque de Loulé desistio de conti- 
nuar a formar governo, mas o partido hieto- 
rico ainda tentou affastar do poder os rege- 
neradores organisando uma situação, em que 
entraram Carlos Bento para as obras publi. 
cas, Silva Sanches para o reino e justiça, 
conde de Avila para a fazenda e estrangei- 
ros, e de que Sá da Bandeira tomou a pre- 
sidencia. . 

Contra este ministerio se fez a fusão, cuja 
historia não vem a proposito n'esta biogra- 
phia, e o gabinete de 14 de abril de 1865 foi 
substituido pelo de 2 de setembro da presi. 
dencia de Joaquim Antonio de Aguiar. 

Desde 1861 que Avila tinha assento na 
camara dos pares. Seguindo desde muito as 
suas normas de politica moderada, e isenta 
de quaesquer lignções partidarias, o conde 
de Avila ficou apriando o gabinete que o 
derrubára e que o escolheu para ministro em 
Madrid junto de Isabel 11. Foi n'essa quali- 
dade que acompanhou a Lisboa a rainha Isa 
bel quaudo veio em 1867 fazer a sua visita 
å familia real portugueza. N'esse mesmo an- 
no foi Avila a Paris, tanto por causa da ex- 
posição, como pura ir representar Portugal 
no congresso da unificação monetaria, con- 
gresso em que os feus estudos econnmico fi 
nanceiros lhe deram ensejo pura fazer boa 
figura sendo as suas opiniões seinpre acata. 
das e muitas vezes adoptadas pelo congres- 
so. Avila recordava se sempre, com viva sa- 
tisfação do seu amor proprio, das sessões 
d'esse Congresso em que se gabava de ter 
batido Michel Chevalier, e ein que effectiva- 
mente todos os que se otcupavam n'esses 
assumptos, e entre outros Parien, citaram 
com louvor o papel desempenhado pelo re- 
presentante portuguez. 

- Estava o conde de Avila de regresso a 
Portugal, quando rebentou o movimento da 
jnueirinha. Estavam todos os partidos por 
tal forma agrupados emtorno do ministerio 
regenerador, eram tão poucos os dissidentes 
que era dificil substituir o governo, desde o 
momento que se entendia que se não podiam 
levar por deante as medidas que elle decree 
tára, e que tinham sido votadas pelos ho. 
mens mais importantes da politica portu- 
gueza. Foi então que appareceu como a uni- 
ca solução possivel um ministerio presidido 
pelo conde de Avila, que, tendo estado no 
estrangeiro, só tacitamente compartilhára as 
responeabilidades do governo. Assim se for- 
mou o ministerio de 4 de janeiro de 168, pre- 
sidido pelo conde de Avila, que guardou a 
pasta do reino e dos estrangeiros, chamando 
para a pasta da fazenda o ar. José Dias Fer- 
reira, que era quem dava ao ministerio uma 
feição mais caracteristica, por isso que fòra 
elle um dos poucos deputados que se tinkam 
mantido em opposição intransigente ás me- 
didas do ministerio fusionista. 

O novo ministerio entendeu dever satisfa- 
zer às exigencias da opinião, revogando o 
imposto de consumo, que representava com- 
tudo a medida tributaria mais seria com que 
o paiz se preparava pera occorrer às larguis- 
simas despezas dos melhoramentos materiges 
que emprebendera. Desarmado assim peran 
te as bolsas estrangeiras, começou a sentir 
fugir lhe o credito, e d'ahi resultou a sua 
pouca duração. Tendo entrado a 4 de janei- 
ro foi logo substituido a 22 de julho pelo mi- 
nisterio do bispo de Vizeu, que trazia como 
medida salvadora a das largas e profundas 
ecouomias. 

O conde de Avila foi então nomeado mi. 
nistro portuguez em Paris. Entretanto o con- 
de de Avila tôra já encarregado de dirigir 
as negociações necessarias para reivindicar. 
mos dos inglezes a posse da ilha de Bolama, 
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e com tal acerto as dirigiu que, tendo se in. 
vocado a mediação do governo:dos Estados. 
Unidos, decidiu ellc a nosso favor abando. 
nando os inglezes a ilha, onde está hoje es. 
tubelecida a capital dos noesos dominios da 
Guiné. 

Em recompensa d'esses altos serviços foi 
o conde de Avila elevado em 4 de maio de 
1870 á cathegoria de marquez de Avila e de 
Bolama pelo ministerio que subira ao poder 
em virtude do movimento da noite de 19 de 
maio. Isso não o impediu comtudo de colla. 
borar no golpe de Estado de 29 de agosto 
entrando no ministerio presidido pelo mar- 
quez de Sá da Bandeira. Tinha porém esse 
mivisterio uma feição demasiadamente re- 
formista, e o marquez de Avila saiu a 12 de 
setembro, para tornar a entrar a 29 de ou- 
tubro como presidente do conselho, com um 
gabinete ainda em parte reformista, pois 
que entravam na sua composição o bispo de 
Vizeu e Augusto Saraiva de Carvalho. 

Não tardou esse elemento a querer prepon- 
derar porque tinha demais a mais maioria 
na camara. D'ahi resultou um conflicto que 
se resolveu pela saida dos reformistas a 30 
de janeiro de 1871, substituidos a 1 de mar- 
ço por Sá Vargas e pelo gr. visconde de 
Chancelleiros. Pouco tempo pôde viver o 
ministerio com a camara, dissolveu-a ea 
nova camara trouxo a necessidade da forma- 
as do gabinete regenerador de 13 de setem- 

ro. 

Em 1872 o duque de Loulé pedia a sua 
demissão de presidente da camara dos pares 
e em substituição era nomeado o marques de 
Avila. 

A attitude politica do marquez de Avila 
tomára um caracter especial desde a sua 
saida do poder em 1871. Juntára em torno 
de si um certo numero de amigos, homens 
de ordem e que lhe eram todos peseoalmen- 
te edicados, e com esse grupo, que até certo 
ponto representava o elemento conservador 
no nosso paiz, exercia uma certa influencia 
na politica. 

Em 1877 o ministerio regenerador, que 
governára quasi seis annos, entendeu que 
devia resignar o poder, apesar de ter maio- 
ria nas duas casas do parlamento, e pediu a 
demissão. Não podia substituil-o o partido 
progressista, que estava cm minoria nas 
duas camaras, e por isso foi chamado ao po- 
der o marquez de Avila, que formou um ga- 
binete composto dos seus amigos pessoaes . 
os srs. Carlos Bento da Silva, Mello Gou- 
veia e Mexia Salema, do er. general Sousa 
Pinto e do sr. Barros e Cunha que represen 
tava até certo ponto o elemento progres 
sista. 

O partido regenerador declarava que- 
apoiaria o novo ministerio, porque era for- 
mado por uma fracção que tambem o apo!á- 
ra a elle, e o partido progressista, que se di- 
zia representado no poder, declarou tambem 
que o apoiaria. D'aqui resultou achar o mar- 
quez de Avila a apoial o na camara quasi a 
unanimidade. As unicas vozes discordantes 
que se levantaram a combatel o foram as 
dos srs. Dias Ferreira e visconde de Moreira 
de Rey. 

Comtudo Barros e Cunha effectivamente 
declarou-se hostil aos regeneradores, e d'ahi 
resultou que estes, ao principio amigos do 
ministerio, não tardaram a combatel o, e ns 
sessão de 1878 uma moção apresenteda pelo 
er. Dias Ferreira e sustentada por 69 depu- 
Pe regeneradores derrubava o ministerio 
Avila. 

Voltava ao poder o sr. Fontes Pereira de 
Mello. Nºessa mesma sessão de 1878 o prin- 
cipe real era jarado bersfeiro do throno, pre- 
sidia o marquez de Avila á sessão solemne 
em quo essa ceremonia se realisou, e por is- 
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so ers elevado à dignidade de duque a 14 de 

março de 1878. 

Nos fios de abril de 1881 espalhou-se a 
noticia de que estava bastante mal o duque 
de Avila. Easa noticia produziu verdadeira 
impressão no publico, e Lisboa toda carreu 
a saber noticias do islustre enfermo. Infeliz- 
mente foram infructiferos todos os esforços 
da sciencia e o duque de Ávila e de Bolama 
faleceu na sua casa da rua do Duque de 
Bragança a 3 de maio de 1881. 

E' cedo ainda para formular um juizo de- 
finitivo ácerca d'este homem, que teve uma 
certa celebridade, e desempenhou um papel 
importante na politica do nosso pais. 

Comecemos pelo homem particular. Era 
vm homem hopnradissimo, que grangeou, á 
força de trabalho e de economias, os capi- 
taes que legou á sua viuva e a seus sobri- 
ubos. Vivera modestissimamente em Lisboa 
psra poder reunir as sommas necessarias 
para ser accionista de varias companhias. 
Depois os seus talentos administrativos e a 
sva situação politica davam lbe entrada nas 
direcções, conseguindo assim accumular ho- 

nurarios consideraveis. 

Quando morreu era director da companhia 
das Lesirias e governador do Banco Hypo- 
thecario. 

Casára em 1850 com a sr.a D. Emilia Hej- 
naner, senhora austriaca, de quem não teve 
successão. Tratava porém verdadeiramente 
como filhos seus dois sobrinhos, um dos quaes 
é um distincto oflicial do nosso exercito e o 
outro um distincto official da nossa mari 
nba. 

Accusavam n'o e com certa razão de vai- 
dade nobiliaria. Com effeito desejou muito 
titulos e distincções, e constellou o peito de 
commendas e de grã-cruzes. O er. visconde 
de Sanches de Baena dá a seguinte lista das 
suas condecorações, que nos parece ainda in- 
completa: grã-crus da Conceição, da Torre 
e Espada, e de 8. Thiago, commendador de 
Christo, cavalleiro dos Seraphins da Suecia 
e do Elephante Branco da Dinamarca, grå- 
crus da ordem de Pio 13, de 8. Mauricio e 
8. Lazaro e da Corõa de Italia, do Cruzeiro 
e de Rosa do Brasil, de Santo Alexandre 
Neuski e da Aguia Branca da Russia, da 
Aguia Vermelha em brilhantes da Prussia, 
de Leopoldo da Austro-Hungria, da Legião 

de Honra de França, de Leopoldo da Bel- 

ica, de Carlos nı de Heepanha, do Leão 

iegro dos Paises Baixos, de Alberto o Va- 
loroso da Saxonia, dos Guelfos do Hanover, 
do Osmanié da Turquia, do Sol e do Leão 
da Persia, da Guadalupe do Mexico, do Ni- 
cban Ifcikar de Tunis, da Equestre de Santa 
Rosa da republica de Honduras, cavalleiro 
da ordem do Sarto Sepulchro de Jerusalem. 
O er. visconde de Sanches de Baena accres- 
centa um etc., erc., que nos parece justifica- 
dissimo. 


Esta innocente mania constituia a sua 


preocenpação predominante. Conhecia admi- 
ravelmente tudo o que dizia respeito a con- 

des, e estranhava muito que os ou- 
tros o ignorassem. 

Facilmente accessivel á lisonja, um elogio 
por mais grosseiro que fosse, o captivavs, e 
os que conheciam esse fraco abusavam d'is- 
so um pouco. São innumeras as historias que 
a esse respeito corriam. 

Parlamentar notabilissimo, não era um 
orador brilbante, mas era um argumentador 
potente, que não recuáva nem deante dos 
mais vigorosos adversarios. Luctou com Al- 
meida Garrett, e com José Estevão, e, ge 
não fossem as frequeras a que alludimos, e 

ue fizeram com que prestasse o flanco às 
geliações d'esses dois athletas, não se pó 

de dizer que tivesse ficado vencido. Além de 
ter a resposta prompta e o argumento ener- 
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gico, Avila tinha uma notavel coragem par- 
lamentar, que conservou em todo o seu vi- 
gor até ao fim da sua vida. Na sua ultima 
campanha ministerial luctou sein trepidar 
com os mais brilhantes athletas da moderna 
tribuua. 

Dotado de uma larga instrucção, prezava 
muito o seu titulo de academico e de vice. 
presidente da Academia Real das Sciencias 
de Lisboa. Foi eleito socio da Academia em 
29 de março de 1855, e pouco tempo depois 
elevado ao cargo ce vice-presidente, que con- 
servou por muito tempo. 

Foram poucas comtudo as suas publica. 
ções. Cituremos: o Kelatorio sobre o cadas- 
tro, o Relatorio sobre vs trabalhos do con- 
gresso de estatistica reunido em Bruxellas em 
1853, o Relatorio do commissario regio junto 
á commissão imperial da exposição universal 
de Paris, Discursos dos srs. deputados An. 
tonto José de Avila, José Maria Grande, An- 
tonio de Azevedo Mello e Carvalho nu dis- 
cussão do projecto de lei n.º 164 sobre as 
propostas do guverno para a substituição da 
repartição das decimas de lançamento, con. 
versão de divida externa etc., proferidos na 
camara dos deputados nas sessões de 1,3 e 5 
de abril de 1845, Discursos recitados na qua. 
lidade de vice presidente da Academia Real 
das Sciencias nas sessões publicas e solemnes 
dos annos de 1859, 1861, 1863 e 1865, Rela- 
torio sobre os trabalhos do congresso interna- 
cional de estatistica reunido em Berlim no 
anno de 1863. 

O duque de Avila e de Bolama foi um ci- 
dadào realmente prestante, orador verdadei- 
ramente parlamentar e distinctissimo, esta- 
dista sensato e prudente, administrando bem 
a coisa publica, finalmente homem de um es- 
pirito menos brilhante do que solido, de uma 
imaginação pouco esplendida, mas de uma 
razão lucida e segura que exerceu nos desti- 
nos do seu paiz uma influencia sempre be- 
nefica, 

Avintes (D. Luiz de Almeida, 1.º con- 
de de). Filho de D. Antonio de Almeida, ser- 
viu na guerra da Restauração, como mestre 
de campo de um terço de infanteria. Nomea- 
do governador da capitania do Rio de Janei- 
ro, tomou posse do governo em fevereiro de 
1652, e exerceu o sem incidente notavel até 
1658, anno em que regressou a Portugal, 
sendo então nomeado governador de Tan- 
ger. Cedida esta praça aos inglezes, D. Luiz 
de Almeida fvi nomeado governador do Al 
garve e em 1664 agraciado com o titulo de 
conde de Avintes. Morreu em 1671. 

* Avintes (D. Antonio de Almeida, 2.º 
couae de). Em todo este artigo do 2.° volu- 
me do Diccionario se dis erradamente conde 
de Aveiras quando se deve dizer conde de 
Avintes. Só no titulo está certo, 

* Avintes. Esta freguezia do concelho 
de Villa Nova de Gaia, segundo o censo de 
1878 tem 1:072 fogos e 4:614 hab. 

— Ribeira afluente do Douro, nasce na 
freguezia de Pedroso e tem um curso de 30 
kilom. 

Avis. Cidade da Austria no Tyrol, ei- 
tuada na margem direita do Adige; 3:895 
hab. Fabricas de sedas e velludos. 

Avioso. A freguezria de Santa Maria, se- 
gundo o censo de 1878 tem 203 fogos e 803 
bab. e a de 8. Pedro 158 fogos e 595 hab. 

Avis (João). Medico francez do seculo xv. 
Foi decano da Faculdade de Paris em 1471 
e dois annos depois um dos cinco doutores 
que, encarregados da reforma da universi- 
dade, condemnaram os nominalistas. 

Avisé. Cidade da Persia, na provincia 
de Khusistan, na margem esquerda do Ker- 
khah perto do canal Meserkham, 2:000 casas, 
Tambem.-lhe chamaram Hawisa. 

Avito (Santo). Ermita, n. no Perigord, e 
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m. em 5170. Foi feito prisioneiro pelo exer- 
cito de Clovis na batalha de Vouillé; depois 
de recuperar a liberdade teve uma visão, to- 
mou o habito monastico no convento de Bone 
neval perto de Poitiers e partindo para a sua 
terra natal ahi construiu um eriniterio no 
qual passou quarenta annos. 

Aviz. Esta villa do Alemtejo, segundo o 
ceuso de 1518 tem 303 fogos e 1:628 bab. O 
concelho é formado pelas freguezias de Al- 
carrego, Aldeia-Velha, Avis, Benavilla, Er- 
vedal, Figueira e Barros, Maranhão e Vallon- 
go e conta 1:157 fogos e 5:348 hab. Todas 
estas freguezias perteucem à comarca de 
Frouteira. 

O concelho de Aviz, junto a todos 08 outros 
do distrieto, forma o circulo eleitoral de Por- 
talegre que tem o n.º 87 e elege 4 deputa- 
dos sendo um da minoria. 

Aviz. Lagoa do Brazil na provincia do 
Espirito Santo, ao sul do lago Juparaná e 
perto da margem esquerda do rio Duce no 
qual desagua, 

Avlona. Cidade da Turquia europea, na 
provincia do Janina, e situada na costa se- 
ptentrional do golpho do mesno nome; 6:000 
hab. E’ rodeada de pantanos que a fazem 
muito insalubre; fabricas de tecidos de lã e 
de armas; commercio de trigo, vinho, azeite, 
lã, etc. Tambem lhe chamam Aulona. 

— Golpho do Adriatico na costa da Tur- 
quia e no qual fica situada a cidade do seu 
nome. 

* Avo. Tranque-se este artigo do 2.º vo- 
lume do Diccionario, porque não ha no nos- 
so paiz nenhum rio com este nome. O que 
passa em Villa do Conde é o Ave, de que 
se tratou no logar competente. 

* Avô. Esta freguezia do concelho de 
Oliveira do Hospital, segundo o censo de 
1878 tem 257 fogos e 1:141 bab. 

Avocat (Henrique). Auctor dramatico 
rancez, m. em 1873. Escreveu um certo nu- 
mero de comedias, entre as quaes citaremos: 
Meu tio o purista em um acto; Na guella do 
lobo; Dois guardas; o Socio de Crampon; 
Marcello e companhia com Desiré, ete. 

* Avões. A terra d'este nome ainda 
hoje é cabeça de uma freguezia para etfeitos 
ecclesiasticos e só para efeitos civis está 
annexada å de Ferreiros de Avões do mesmo 
concelho de Lamego. Segundo o censo de 
1878 tem 82 fogos e 350 hab. 

Avond (Augusto). Advogado e politico 
francez n. em 1819 e m, em 1866. Tendo es- 
tudado direito em Paris e recebido o gruau 
de licenciado em 1841 começou a exercer a 
advocacia e a escrever no Commercio, onde 
defendeu os principios liberaes. Em seguida 
à revolução de 1848 foi nomeado ehefe do 
gabinete do ministerio da justiça e eleito de- 
putado á constituinte, onde fez parte do 
partido moderado. Não sendo reeleito para a 
legislativa voltou para o foro e até morrer 
não tornou a desempenhar papel algum po- 
litico. 

# Avongo. Este rio africano é mais ge- 
ralmente conhecido agora pelo nome de 
Ogosné. 

Axajacatl ou Axayâacatalin. Im- 
perador dos aztecos, m. pelos annos de 1477. 
Era filho de Montezuma 1 e pae de Monte- 
zuma 11. Seu tio Cihuacoatb, que tinha recu- 
sado a corõa por morte de seu irmão Monte- 
zuma, exerceu comtudo durante o governo de 
Axajacatl e de seus successores, uma aucto- 
ridade moral que a sua sabedoria tornou 
util ao paiz. Axajacatl, principe guerreiro, 
fez uma expedição contra Tehuantepec e em 
1467 conquiston Cotasta e Tochtepu, tra- 
zendo d'estas expedições grande numero de 
prisioneiros que foram, segundo o uso do 
paiz, enforcadus em honra dos deuses. 

Mais tarde foi vencido pelos povos do Mes 
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choacam e preparava-se para uma nova er- 
pedição quando morreu. Deixou nove filhos 
dos quaes dois Teçocic e Ahnitzots foram 
seus immediatos successores. 

Axaph. Antiga cidade da Palestina, da 
tribu de Aser. Esta cidade que tinha sido 
primeiro a residencia de um rei cbananeu, 
foi conquistada por Josué que a tornou fron- 
teira da tribu de Aser. 

Axenfeld (Augusto). Medico francez, 
n. em Udessa em 1825 e m. em Paris em 
1876. Estudou medicina em Paris, onde se 
naturalisou francez, fixando residencia n'esta 
cidade. Durante as epidemias do cholera de 
1849 e 1854 recebeu duas medalhas em re- 
compensa da sua inexcedivel dedicação e 
obteve a medalha de ouro de Beneficencia 
publica. Em 1855 recebeu o gráu de doutor 
e foi nomeado medico dos hospitaes e substi - 
tuto de Rostan no Fotel-Dieu, e de Andral 
na Escola de medicina. Abriu na Escola pra- 
tica um curso de pathologia interna, que foi 
muito frequentado e mais tarde recebeu a 
nomeação de medico em ehefe do hospital 
Beaujon. Este illustre medico adquiriu uma 
merecida reputação não só como professor, 
mas tambem como clinico; um amollecimento 
cerebral porém obrigou-o a deixar completa- 
mente & sua profissão. Deixou uma notavel 
edição annotada do Tratado dus nevroses de 
Requin. 

Axion., Filho de Phegeu, rei de Psophis 
na Arcadia e irmão de Temeno e de Arsinoé. 
Os dois irmãos mataram Alemeon para vin- 
gar sua irmã, abandonada por elle. Usaram 
tambem o nome de Agenor e de Pronous e 
sua irmã o de Alphesibea. 

—Um dos filhos de Priamo. Foi morto por 
Eurypilo, filho de Evemon. 

Axular (Pedro). Escripto basco do se- 
culo xvir. Foi cura de Sare no pais basco e es- 
creveu um curioso e interessante livro sobre 
linguistica, intitulado: Geroko Guero aut de 
non procrastinanda penitentia. Axular n'es- 
ta obra compara de uma maneira singular os 
heroes e os deuses mythologicos, assim como 
os homens celebres da antiguidade com os 
doutores e os sanctos do cbristianiemo. Este 
livro passa por ser escripto n'uma lingusgem 
purissima e consideram-n'o como um impor- 
tante monumento da lingua basca. 

Axholine. Ílha de Inglaterra no con. 
- dado de Lincoln, limitada a norte e noroeste 
pelo Don, a leste pelo Trent e a oeste pelo 
Torne e Idle; 27 kilom. de comprimento e 8 
de largura; 12:150 hab. Producção de ca 
nhamo, ervilhas, fava, trigo, batata e colza. 

Axíni. Rio da Africa occidental, corre 
entre as montanhas do. mesmo nome e 88 
chamadas de Sueiro da Costa e desagua no 
Oceano em 5º de latitude e 6º de lougitude 
oriental. N'uma das suas margens existe o 
forte francez de Joinville. 

Ay, Uma das ilhas Banda, pertencente ao 
grupo das Molucas e À qual dão tambem o 
nome de Way. E' muito povoada e produz 
muita noz moscada. Esta ilha é dos hollan- 
deses. 

Aya. Monte de Hespanha, na fronteira 
da provincia de Biscaya e Navarra, & 10 ki- 
Jom. d'Irun. E' uma ponta avançada dos Py- 
renens, muito alta e de forma pouco usual, 

* Ayacucho. A capital d'esta provin- 
cia do Perú, chamava-se etlectivamente Gua- 
manga, mas hoje tem o nome de Ayacucho. 
Tem 16:000 hab. e é séde de um bispado. 

Ayago. Rio da Russia seiatica, na pro- 
vincia de Sampolatinsk, e que desagua no 
lago Balkbash, depois de um curso de 400 
kilom. 

Ayala (D. Adelardo opes Celebre lit- 
terato e poiitico bespanhol, n. em Guada- 
leanal em março de 1829, e, depois de eetu- 
dar na sua terra tudo o que ali se podia 
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aprender, passou para Sevilha em 1843, de- 
dicando-se n'esga cidade ao estudo do direi- 
to. Era comtudo a poesia o que principal. 
mente o captivava, e já como estudante fa- 
zia versos excellentes, que foram ouvidos 
por acaso pelo grande poeta dramatico hes- 
panhol Garcia Gutierrez, que prophetisou ao 
moço estudante um grande futuro litterario. 
Fascinado por essa propbecia, D. Adelardo 
abandonou o estudo do direito, e partiu pa- 
ra Madrid afim de se entregar completamen: 
te à litteratura. Podia ter tido amargos de 

senganos, porque entrava em Madrid obscu- 
ro, desconhecido e pobre, e ia tentar fortuna 
pelas letras, o que é sempre arriscado; mas 
Ayala foi feliz, porque, tendo-se dedicado ao 
theatro, e conseguindo que fosse representa. 
da a sua primeira comedia El hombre de Es- 
tado, conseguiu um triumpho, e d'ahi por 
deante seguiu de victoria em victoria. Es. 
creveu successivamente Los dos Guzmanes, 
La estrella de Madrid, Rioja, e sobretudo 
El tejádo de vidrio e Tantos por ciento, con- 
sideradas como as suas duas obras primas. 
Tantos por ciento sobretudo teve no theatro 
hbespanhol um successo sem precedentes. Suc 

cederam se as representações incessante 

mente, e a critica desde logo classificou 
D. Adelardo Lopez Aya!a como o restaura 

dor do theatro hespanhol, porque soabera 
crear um genero, que n'esse theatro, por as- 
sim dizer, não existia ainda, e que é o ver- 
dadeiro genero moderno, a comedia de costu- 
mes. Antonio de Latour nos seus Estudos so- 
bre a Hespanha consagra um longo capitulo 
à analyse d'esta formosa peça. 

Em 1854 entrou D. Adelardo na politica. 
Era redactor de um jornal intitulado: o Pa- 
dre Cabra que foi chamado aos tribunaes. 
Foi defendel.o, e teve um successo, que o 
designou á attenção dos eleitores, e, logo 
que entrou na camara, se distinguiu como 
orador atacando a lei de imprensa de Nar- 
vaez. Umas poucas de vezcs voltou á cama 
ra, e tão brilhante figura fez sempre que, 
vindo a revolução de 1868, em que elle to- 
mou parte activa, fes logo parte do primeiro 
ministerio da nova ordem de coisas, rece- 
bendo a pasta da marinha. 

Não foi um estadista eximio, nem assigna 
lou a sna administração por largas e profun- 
das reformas, não deslustrou comtudo o seu 
nome nes regiões do poder, tauto que foi mi. 
nistro duas vezes. As suas tendencias com. 
tudo eram principalmente litterarias, é no 
meio da azafara da ena vida politica não 
descurava as letras, já compondo comediaa, 
já escrevendo versos e prosas. Sem figurar 
no tempo do rei Amad:u nem no tempo dq 
rei Affonso no primeiro plano das luctas po- 
liticas, era considerado e acatado por todos 
os partidos, e veio a ser presidente do Con. 
gresse. Foi n'esta occasiã:, que elle escreveu 
a sua ultima peça que foi tambem a gua ul 
tima obra prima, Consueto, um drama ou uma 
comedia em verso. Teve grande exito, prin- 
cipalmente por ser um encantador desenfa- 
do de homem que todos suppunham immer- 
so nas mais aridas preoccupações. 

D. Adelardo Lopez Ayala era um homem 
extremamente sympathico, que parecia cheio 
de vida e de saude, quando veio a Portugal 
em 1876 fazer uso de algumas das nossas 
aguas thermaes. Não sabemos se voltou de- 
pois d'esse anno, mas de subito, em pleno 
euccesso, em pleno triumpho, D. Adelardo 
Lopez Ayala, que aos 49 annos fôra duas 
vezes ministro, e presidente do Congresso, 
que escrevera unia obra prima de observa- 
ção ede graça os Tantos por ciento e uma obra 
prima de delicadeza e de sentimento Con. 
suelo, morreu em Madrid quando ainda nem 
chegava 808 50 annos, nos tins de dezembro 
de 1878. A sua morte foi extremamente sen- 
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tida tanto em Hespanha como em Port 
onde D. Adelardo Lopes Ayala contava nu 
merosos admiradores do seu grande talento, 

Ayala (Padre José Ortiz de). Diz Bar. 
boss que este cura da egreja de 8, Miguel 
de Torres. Vedras nascera em Portugal mas 
que era de origem hespanbola, D'elle Apenas 
se sabe que traduziu em portugues o Cathe. 
cismo romano do padre Nieremberg, traduc. 
ção que se imprimiu em 1678. 

Ayala (Pedro Lopes de). Escapou na 
altura competente do Diccionario a biopra. 
phia o eo chronista hespanhol. V 
neste Supplemento o artigo Lo 
(Pedro), PP € pez Ayala 

Ayamá. Lago do Brazil, na provincia 
do Amascoss, perto da margem esquerda do 
rio Japurá com o qual communies, 

Ayar-Nor. Grande lago da Russia asia. 
tica, na provincia de Kuldja; . 8 kilom. de 
comprimento e 32 de largura. 

Aylesham. Cidade de Inglaterra, no 
condado de Norfolk, a 19 kilom. de Norwich 
nas margens do Yarmonth; 2:346 hab. Im. 
portantes fabricas de meias, grandes merca- 
dos de cereses, 

Aylies (Raymundo André Severino). Ma. 
gistrado e politico frances, n. em 1798, e m. 
em 1875. Tendo estudado direito em Paris e 
exercido por algum tempo a advocacia n'es- 
sa capital, publicou em 1826 e 1827 os An. 
naes da eloquencia judicial em França, tendo 
eu collaborador u'esse trabalho M. Clair. 

omeado em seguida á revolução de 1830 
conselheiro do tribunal superior de Paris, 
foi eleito deputado, tomou parte activa nas 
discussões parlamentares e propos que o 
mandato legislativo fosse incompativel com 
o exercicio de qualquer cargo publico. Fes 
parte da Constituinte em 1848, foi eleito de- 
putado em 1869 sendo a sua candidatura 
apoiada pelo governo e em seguida á revo- 
lução de 4 de setembro de 1870 deixou a vi- 
da publica. D'elle existe tambem publicada 
uma obra com o titulo de: Do systema peni- 
tenciarto e das suas condições fundamen- 
taes. 

Aymar-Bression (Pedro). Escriptor 
francez, n. em 1815, e m. em 1875. Oceupan- 
do-se derde muito novo do eetudo de ques- 
tões politicas e economicas, foi director ge- 
ral da academia nacional, agricola e manu- 
factureira, assim como da sociedade francesa 
de estatistica universal. 

Redigiu quasi sem ter collaborador por 
muitos annos o Jornal dos trabalhos da aca- 
demia nacional, e deizou um grande numero 
de escriptos dos quaes citaremos: Revista ge- 
ral da exposição de 1849, Fragmentos a pro- 
posito da exposição universal de 1855, Noti- 
cia da exposição universal agricola de 1856, 
a França em Londres em 1862, Estudos esla- 
tísticos a respeito do livro intitulado A Fran- 
ça e o estrangeiro, a Exposição industrial de 
Bordeus, Historia geral da exposição univer- 
sul de 1861, ete. 

Aymard (Antonio). General frances, 
barão do imperio, n. em 1773, e m. em 1861. 
Entrando como voluntario para o exercito, 
distinguiu-se nas guerras da revolução e do 
imperio é quando os Bourbons regressaram 
a França pediu a sua reforma. Voltando a0 
serviço activo depois de 1830 foi encarrega. 
do de reprimir a revolta de Lyão em 1834 6 
posteriormente recebeu a nomeação de par. 

Aymone ou Atmone. Conde de S8- 
boya, n. em 1271, e m. em 1343. Sendo o se: 
guudo filho de Amadeu v, coade de Saboya, 
succedeu em 132) a seu irmão mais velho 
Eduardo, e em 1331 casou com Yolanda ir- 
må do marques de Montferrat. O seu reinado 
foi um periodo de grande traaqaillidade é 8 
este conde deveu o seu pais algumas insti- 
tuições uteis é principalmento -a creação de 
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um conselho supremo de justiça em Cham- 
bery. . 

PES V. no Diccionario e u'este 
Supplemento, Aimorés. 

Ayora. Serra de Hespanhs, na provin- 
cia de Valencia, uma das ramificações da ser- 
ra Morena e que se estende de sueste para 
leste, indo com um dos seus prolongamentos 
formar o cabo de S. Martinho, 

Ayou-Ghieal. Grande lago da Tur 
quia asiatica, na provincia de Koniah, muito 
sbondante de peixe e no qual dessgnam va- 
rios rios. 

Ayquigui. Nome da barra oriental do 
rio Hyursneú ou Jarancú, na provincia bra- 
sileira do Pará e que é commum ao igarapé 
Urveuricaya o mais septentrional dos que 
communicam com o Xingu. 

Ayrar (Pedro Ximenes). Pintor bespa- 
nbol do seculo xvir. Foi discipulo de Fran- 
cisco Ximenes de Tarragona e indo estabe- 
lecer-se em Calatayud, executou ahi para a 
collegiada de Santa Maria nma Natividade 
uma Adoração dos magos e uma Santa Fa. 


ua, 

Ayrer (Melchior). Sabio allemão, n. em 
Nuremberg no snno de 1520, e m. em 1579. 
Estadou em Erfurt, foi mestre em artes em 
Wittemberg, estudou depois medicina em 
Leipsig e reeebeu o grau de doutor em Bo 
lonha. Occupou-se tambem de chimica e de 
mathematica e tevs no sen tempo grande re- 
potação de sabio, mas todas as vbras que es- 
creveu ficaram ineditas. 

Ajsres (André Bernardes). Canonista 
portugues eximio, n. em Belinde, doutorou 
se na nniversidade de Coimbra, foi lente na 
mesma universidade, e morreu em 1705 em 
Coimbra deixando varios commentarios la- 
tipos de direito canonico muito apreciados. 

Ayres (Padre Francisco). Jesuita portu- 
gues, n. na Amieira em 1597, foi reitor do 
collegio de Faro, e escreveu diversas obras 
mysticas e tratados religiosos e morreu em 
1664, 

Aytonmn (Guilherme Edmondstanne). Es- 
eriptor ingles, n. em 1813, e m. em 1865. Es. 
tudou direito e exerceu a advocacia por al- 
gum tempo, mas sendo nomeado em 1845 
professor de rhetorica e de litteratura em 
Edimburgo, relacionou-se com Wilson dire- 
ctor do Blackwood's Magasine, publicou n'essa 
revista muitas composições poeticas e artigos 
criticos e uma serie de balladas que foi im- 
pressa depois em separado com o titulo de: 
Canções dos ca ros escocezxes. Além d'este 
trabalho que é o principal titulo da sus glo- 
ria litteraria, escreveu ainda algumas outras 
producções estimadas, entre as quaes se cita 
especialmente ums tragedia heroi comica in- 
tulada: Fumilian ou o Estudante de Badajoz. 

No tempo do ministerio Derby em 1852 foi 
nomesdo sberiff d'Orkney e de Shetland e no 
anno seguinte fes em Londres uma serie de 
conferencias em que tratou da poesia e da 
litteratura dramatica. 

Ayuda. Rio de Hespanba, na provincia 
de Victoria, nasce perto de Arlucéa, corre de 
leste a oeste, passa em Treviño e desagua no 
Zadorra, depois de um curso de 48 kilom. 

Ayungoun. Rio da ilha dos Negros nas 
Philippinas. Nasce na parte meridional da 
ilba, corre de leste a oeste e desagua no 
Grande Oceano. 

Asad-Khan. Chefe afgban do seculo 
passado, m. em 1779. Disputou o tbrono da 
Persia a Karim Khan Zend, e venceu este 
competidor, mas depois foi por elle batido e 
obrigado a refugiar se na Georgia. Poste- 
riormente fes a pas com Karim, que o tratou 
muito bem, 

Azael. Na theologia rabbinice assim se 
chama o anjo que em castigo-da sua desobe- 
diencia foi por Deus mandado pôr com as 
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pernas e os braços atados sobre pedras agu-' 
çadas n'um sitio obscuro do deserto para ahi 
ficar eternamente. D'elle se falla na prophe- 
cia d'Henoch. 

Azambuja (Alvaro Ferras Velho de). 
Viveu em Coimbra no seculo xvir, e escreveu 
uma obra intitulada: Vida nacional, catholi 
ca e politica. 

Azambuja (D. Aníouio Rolim de Mou- 
ra, 1.º conde da). Filho do 4.º conde de Val 
de Reis, n. a 12 de março de 1709. Entrou 
na carreira militar, serviu n'um regimento 
de cavallaria da córte como capitão, foi no- 
meado veador da rainha D. Marianna de 
Austria, e, depeis de exercer este alto car- 
go, pediu e obteve o ser governador da ca- 
pitania de Matto-Grosso no Brazil, partindo 
para o seu destino em fevereiro de 1149. Por 
varios incidentes, só chegou a tomar posse 
da capitania que ia governar em 1751. Ali 
esteve até 1763, occupando-se com zelo e 
acerto da sua capitania, estabelecendo a ca- 
pital no sitio onde permaneceu, e dando a es- 
sa capital o nome de Villa-Bella. Occupou- 
se sobretudo de expulsar os missionários 
hespanhoes, de chamar a si os indios, e de- 
senvolver us communicações. Em 1763 foi 
traneferido da provincia de Matto Grosso 
para a provincia da Bahia, recebendo o ti- 
tulo de conde da Azambuja, como justa re 
compensa dos optimos serviços que prestára 
na capitania de Matto-Grosso de que fôra 
primeiro governador, e onde deixára abertas 
umas poucas de estradas para o Maranhão 
e para a Bahia, iniciada a cultura do assu- 
car, e onde soubera repellir as incursões dos 
bespanhoes, cujos missionarios expulsára do 
territorio portuguez, como dissemos. 

Passundo para a Bahia, ali manifestou o 
conde da Asumbuja a actividade de que já 
dera provas, mas em 1761 recebeu o titulo 
de vice-rei, e partiu para o Rio de Janeiro 
afim de succeder ao conde da Cunha. Pen- 
sava o conde da Azambuja tambem em fa- 
zer no Rio de Janeiro o que fisera na Bahia 
e em Matto-Grosso, mas, vendo que lhe es- 
casseiavam os recursos, e cançado do ultra- 
mar, pedin a demissão quando não tinha ain- 
E dois annos do governo e partiu para Lis- 

oa. 

Era já tenente-general, foi nomeado con- 
selheiro de guerra logo que chegou á patria, 
foi tambem presidente do conselho de fasen- 
da, governador das armas da Estremadura, 
e socio da Academia Real das Sciencias. 
Morreu em Lisboa a 8 de dezembro de 1782. 

Azambuja. Ribeira do Alemtejo, nasce 
nos campos de Evora e entra no Degebe, de- 
pois de 30 kilom. de curso. 

a Azambuja. Esta villa do districto 
de Lisboa, segundo o censo de 1878 tem 574 
fogos e 2:380 hab. 

O concelho tem as seguintes freguesias: 
Alcoentre, Aveiras de Baixo, Aveiras de Ci- 
ma, Azambuja, Manique do Intendente e Vil- 
la Nova da Rainha com 2:162 fogos e 9:278 
bab. forma todo um julgado da comarca do 
Cartaxo e reunido aos concelhos da Louri- 
nhã e do Cadaval forma o circulo eleitoral 
n.º 71 do Cadaval. 

Azambujeira. Freguesia do districto 
administrativo e comarca de Santarem, con- 
celho de Rio Maior; orago Nossa Senhora do 
Rosario; 106 fogos e 457 bab. 

Azan. Filho d'Arcas, rei da Arcadia, e 
da nympha Erato, irmão de Apbidas e d'Ela. 
to e pae de Clitor. Quando teve logar a par- 
tilha dos estados de seu pae coube-lhe o pais 
que d'elle se ficou chamando Azania. A sua 
morte foi celebrada com jogos funebres que 
são 08 primeiros de que ha noticia. 

Asanya. Povoação da freguesia de 8. 
Bento do Matto, no concelho de Evora. E' 
estação do caminho de ferro de sueste. 
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Azcoytia. Cidade de Hespanha, na pro- 
vincia de Guipuzcoa, a 26 kilom. de 5. Se- 
bastião, na margem esquerda do Urola, bab. 
4:522. Aguas thermaes. 

+ Azeitão., As duas freguesias que cons- 
tituem Azeitão denominam-se Villa Fresca 
de Aseitão e Villa Nogueira de Azeitão. A 
primeira tem por orago 8. Simão e conta 286 
fogos e 1:076 hab. a segunda cujo orago é 
S. Lourenço tem 554 fogos e 2:331 hab. 

Esta terra fica a 10 kilom. de Setubal que 
é a cabeça do concelho e junto de uma rami- 
ficação da serra de Arrabida a que se dá o 
nome de serra de Azeitão. 

O terreno de Azeitão e dos seus arredores 
é muito fertil e especialmente proprio para 
a cultura da vinha e oliveira. Os afamados 
moscateis de Setubal são ahi produsidos. 

A egreja foi fundada por Affonso de Al- 
buquerque, filho bastardo do illustre capitão, 
e perto da villa se encontram as ruinas do 
solar da familia Albuquerque, assim como o 
palacio e grande quinta que foi dos duques 
de Aveiro. Rs 

Azengo. Rio da Africa, entre os rios 
r e Quansa na nossa provincia de An- 

ola. 

E Asenha. Ribeiro do Brazil, na provin- 
cia de S. Pedro, nasce a 11 kilom., da capi- 
tal da provincia e desagua no Guabyba. Tam.. 
bem lhe cbamam Diluvio, Sabão e Riachi- 
nho. 

* Azere. A fregueria pertencente ao 
concelho da Taboa, segundo o censo de 1878 
tem 308 fogos e 1:408 hab. e a do concelho 
pa Arcos de Val de Ves tem 96 fogos e 360 
ha 

» Azevedo. Este rio do Brasil, foi des- 
coberto em 1146 pelo nosso compatriota João 
da Cunha Asevedo, quando pela primeira ves 
desceu o Arinos e o Tapajos. 

Azevedo. Esta freguezia do concelho 
de Caminha, segundo o censo de 1878 tem 44 
fogos e 215 hab. 

» Azevedo (Alezis). M. em dezembro 
de 1875. 

» Azevedo (José Pinto de). Era filho 
do dr. Francisco Ferreira de Asevedo, ci- 
rurgião mór de um regimento; doutorou-se 
em 1787, não em Leyde como se diz no 2.º 
volume do Diccionario, mas em Edimburgo. 
A memoria que escreveu n'esta cidade sobre 
as propriedades chimicas das substancias 
chamadas lithotrypticas, foi premiada pela 
Sociedade Harveyana n'um concurso que 
abriu. 

Voltou ao Rio de Janeiro e ali exerceu cli- 
nica até que em 1792 foi nomeado physico- 
mór da provincia de Angola. Prestou ali 
grandes serviços, oppondo-se sem treguas ao 
charlatanismo que campesva em Loanda em 
larga escala e melhorando as condições hy- 
gienicas do hospital. 

- Os seus padecimentos não o deixaram de- 
morar-se na Africa e por isso veiu a Lisboa, 
onde exerceu 8 clinica © 06 cargos a que nos 
referimos no 2.º volume do Diccionario. 

A sua memoria sobre as substancias li- 
thotrypticas foi publicada por extracto com 
applauso nos Medical commentaries do dr. 
Dunkan. 

Azevedo (Antonio Machado de). N. em 
Braga em 1663, e m. em 1733. E’ auctor das 
seguintes obras: Vida dos santos, varões tl- 
lustres e bispos naturaes de Braga e Supple- 
mento á historia ecclesiastica de Braga de 
D. Rodrigo da Cunha. 

Azevedo (A. M. de). Auctor de um fo- 
lheto publicado em 1828 e intitulado: 4 in- 
credulidade combatida só pela rasão ou es 
impios destroçados com as suas proprias ar- 
mas. 

Azevedo (Antonio Marciano de). Famoso 
pamphletario portugues do nosso tempo, fre- 
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uentou a faculdade de direito na universi- 
ade de Coimbra, mas foi riscado pelo seu 
procedimento tumultuario. Lançando-se no 
joruslismo, foi em 1848 correspondente em 
Lisboa do Nacional do Porto, logar que des- 
empenhou até fundar pa capital o famoso 
jornal satyrico e burlesco o Asmodeu, que 
perseguiu implacavelmente todos os homeus 
politicos mais importantes do seu tempo, 
ecompanhando as suas criticas, as suas inju- 
rias 6 as suas calumnias com algumas pe- 
Ne caricaturas, bastante insignificantes. 
processo empregado por elle não deixou 
de lhe ser util, porque a troco da suppres- 
são do jornal, foi nomeado consul em Geno- 
va, onde morreu ha alguns annos. 

* Azevedo (Antonio Soares de). Teve o 
nome arcadico de Alcino Duriano; traduziu 
do frances um drama intitulado: o Surdo- 
mudo ou o Abbade de U' E'pée. 

Azevedo (Fr. Bartholomeu de). Eremita 
augustiniano, que viveu nos seculos xvr e 
xvi. Era natural de Evora e morreu em Lis- 
boa em 1640, deixando uma Chronica geral 
da Ordem de Santo Agostinho. 

Asevedo (Fr. Bernardo Pinto de). Re- 
ligioso da Ordem das Mercês, n. em Vouzel. 
ja e publicou os Reportorios dos annos de 
1748 a 1756 e uma Vida da infanta D. Ma- 
Jaulda. 

Asevedo (Eugenio Maria de). Notavel 
improvisudor portuguez, n. em Lisboa nos 
fins do seculo passado, acompanhou a fami- 
lis real ao Brasil e m. na cidade de 8. João 
da Barra da provincia do Rio de Janeiro en- 
tre 1835 e 1838. Escreveu uma Elegia á mor- 
te da imperatriz Leopoldina. Muitas das suas 
composições andam espalhadas pelos jornaes. 

Azevedo (Eugenio Rodrigues Severim 
de). Moço official do exercito portuguez, n. 
em 1841, sendo filho do dr. Adriano Antonio 
Rodrigues de ÃAsevedo. Matriculou-se em 
1863 em Coimbra nas faculdades de philoso- 
phia e mathbematica, formou-se em ambas em 
1871, e foi concluir para a Escola do Erer- 
cito o curso de Rea nora militar. Em 1873 
foi nomeado secretario da commissão de de- 
feza e em 1874 foi mandado estudar ao 
estrangeiro, sendo em 1875 encarregado da 
construcção do forte de Sacavem, Nomeado 
fiscal da construcção do caminho de ferro 
da Figueira, e sendo eleito depois deputado à 
camara, ahi manifeston grande merecimento 
como relator em assumptos da sua especia- 
lidade. Foi relator do projecto do caminho 
de ferro de Salamanca, e entreu com viva- 
cidade no debate. Estava, porém, já muito 
doente, e, sendo mandado a França estudar 
caminhos de ferro em algumas dus suas es- 
pecialidades, voltou moribundo, fallecendo 
com trinta e seis annos apenas em 1883 Sen- 
do ainda estudante fisera em Coimbra duas 
conferencias que publicou, assim como pu- 
blicou ums memoria sobre a defesa de Lis- 
bos, outra sobre o ataque das praças de 
guerra e parece que tambem alguma cousa 
sobre caminhos de ferro. 

Azevedo (Estevão da Gama de Moura 
e). N. em Campo-Maior no Alemtejo em 
1672, e deixou uma obra de tactica militar 
intitulada: Theatro bellico. 

Azevedo (D. Francisco Ferraira de). 
Bispo de Goyas no Brasil, eleito em 1818, 
fora prégador regio de D. João vi, e deixou 
impresea uma Oração de acção de graças, 
que saia em 1816. 

Asevedo (Francisco Gomes Velloso de). 
. Negociante portuense, um d'aquelles que em 
1820 atordoaram as cortes com toda a espe- 
cie de conselhos sobre assumptos de admi- 
nistração; imprimiu em 1821: Indicações do 

jecto sobre amortisação da divida publica 
e Methodo de evitar a introducção do falso 
papel moeda e extinguir o que actualmente 
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circula, © Projecto de melhoramento dos tres 
importantissimos esteios da felicidade do Es- 
tado portuguez, artes, manufacturas, e com- 
mercio. 

* Azevedo (D. Jeronymo de). A data 
da morte d'este vice rei da India é a de 16 
de março de 1625. 

Azevedo (D. João de). Prelado portu- 
guez, n. em Lisboa, foi deão da sé, e final- 
mente bispo do Porto desde 1465 até 1473. 
Renunciou n'este anuo a mitra, e entrou no 
convento de Xabregas como simples donato 
dos conegos de 8. João Evangelista, e n'es- 
se convento morreu a 27 de julho de 1517. 

Azevedo (Feliz Alvares). General bes- 
panio que nasceu em Otero na provincia de 

eão e m. em 1808. Serviu na guarda real, 
foi commandante dos voluntarios de Leão, 
distinguiu se em Astorga e foi morto pelos 
soldados quando se esforçava por os chamar 
ao partido da realeza constitucional. A jun- 
ta suprema do governo mandou-lhe prestar 
grandes honras. Ordenou que o nome de 
Azevedo continuasse a figurar nas ordens do 
dia do exercito. 

Azevedo (D. fr. Luiz da Annunciação e). 
Religioso dominicano, foi lente de theologia 
ua universidade de Evora, qualificador do 
Santo Officio, e deputado da meza censoria, 
foi eleito bispo do Congo em 1770, partiu 
para a sua diocese, onde residio des annos, 
e, renunciando no fim d'esse tempo á sua mi- 
tra, voltou a Lisboa, onde morreu a 19 de 
abril de 1489. 

Azevedo (Luis Paulino ds Silva). Foi 
secretario da meza do desembargo do Puço. 
Tendo nascido no Porto em 1690, m. em 
1155. Tradusiu do frances uma obra singu- 
lar intitulada: Arte de conservar a saude dos 
principes e das pessoas de primeira qualida- 
de, como tambem das nossas religiosas. 

* Azevedo (D. Luiza de). N. em 1655, 
deizou impresso um romance bespanhol de 
150 coplas ao apparecimento da Senhora da 
Lapa impresso em 1679. 

* Asevedo (Padre Manoel de). O padre 
Manoel de Azevedo, cuja biographia vem a 
pag. 433 do 2.º volume do Diccionario no 
fim da 1.º columna, e o padre Manoel de 
Asevedo cuja biographia vem a pag. 436 no 
principio da 1.º columna são uma e a mesma 
pessoa. Acontece porém que nos dois arti- 
gos ha poucas repetições, antes até certo 
ponto se completam, faliando-se n'um d'el- 
les em obras, que se ommittem no outro, etc. 
O Diccionario Universal Portuguez Ilustrado 
caiu exactamente no mesmo engano, 

= pneN do (Luis Simões de). N. em 
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Azevedo (D. Joaquim Gonçalves de). 
Preludo brasileiro, n. na villa de Tunyassú 
na provincia do Pará a 19 de fevereiro de 
1814, depois de estudar no collegio do Ma- 
ranhão e no seminario do Pará, foi nomeado 
prefessor de latinidade n'este ultimo estabe- 
lecimento. Em 1837 teve ordeus de presby- 
tero, e em 1848 foi nomeado reitor do pri- 
meiro seminario que se estabeleceu em Ma. 
naus. Na nova provincia do Amazonas, de 
que Manaus é capital, exerceu o cargo de 
vice-presidente da provincia e o de director 
geral da inetrucção publica. Em 1865 foi 
nomeado bispo de Goyas, sendo modelo de 
prelados pelo selo com que percorreu a dio- 
cese em numerosas visitas, pelo cuidado com 
que fundou um seminario diocesano em que 
elle mesmo por algum tempo regeu uma ca- 
deira. Em 1816 foi nomeado arcebispo da 
Bahia, mas pouco tempo exerceu este eleva- 
dd porque morreu a 6 de dezembro de 
1879. 


» Azevedo (João Alberto Pereira de). 
Estudou preparatorios no seminario de Ser- 
nache do Bom Jardim, e quando frequentou 
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a faculdade de medicina em Coimbra, estava 
vivendo na casa dependente da Casa Pia de 
Lisboa, por não terem seus paes meios sufli. 
cientes para occorrerem á sua subsistencia, 
Formou-se em 1806, doutorou se em 1810, e 
durante a guerra peninsular prestou optimos 
serviços, dirigindo o fabrico de polvora e 
munições, sendo encarregado da inspecção 
de ofticinas de espingardeiros, e fazendo cli. 
nica dos hoepitaes militares de Coimbra e 
de Lisboa. Chegou a ser decano da faculda- 
de. Deixou manuscriptas varias obras inedi. 
tas. Morreu em Alvaiazere. 

Azevedo (Valerio de Sousa). N. em 
Lisbos, e foi presbytero secular, deixando 
uma exposição sobre a rubrica do Breviario 
Romano «6 de Vigilis», impressa em 1639. 

Azevedo (Pedro). Cirurgião portugues, 
viveu no seculo zvin e escreveu e imprimiu 
uma obra intitulada: Utilidade das experien. 
cias na pratica, e outra em latim intitulada: 
An inflammationibus kermés minerale. 

* Azevedo (Padre Nicolau da Maia e). 
Pelo que se lê no artigo que se lbe cousagra 
no 2.º volume do Diccionario parece que ns- 
da mais torna notavel este padre do que o 
acaso de ser elle que levava a imagem de 
Christo, de que se desprendeu um braço, 
quando passava no dia 1 de desembro a pro- 
cissão que saia da Sé. Nada mais injusto do 
que semelhante supposição. O padre Nico- 
lau da Maia foi um dos mais energicos e dos 
mais prestantes fautores da revolução de 
1640, foi um dos conspiradores mais auda- 
ciosos, o homem com quem mais contavam os 
cheves do movimento. . 

Foi effectivamente Nicolau da Mais que 
chamou o povo á revolta, quem o ligou com 
os fidalgos que planeavam e dirigiam a in- 
surreição, e quem se entendera com o8 po- 
pulares mais bemquistos, ete. Antes de ir to 
mar nas mãos a imagem a que atras nos re- 
ferimus, acompanhára os quarenta fidalgos 
ao palacio da Ribeira, tomára parte no as- 
salto de espada em punho, contribuira intre- 
pidamente para o exito do movimento. Tan- 
ta confiança n'elle depositavam os seus com- 
panheiros que fôra o escolhido para ir con 
vidar D. Duarte de Bragança a ser rei de 
Portugal, quando: o duque D. João não pa: 
recia disposto a acceitar a corôa. Esquecer 
tudo isto para apenas se pôr em relevo à 
anedocta do Christo Crucificado fôra uma 
injustiça suprema, que se tornava indispen- 
savel reparar e é o que fazemos agora. 

Azevedo (Martim Lopes de). E’ o nome 
de um dos doze de Inglaterra. 

Azevedo (Manoel Soares de). Juriscon- 
sultc portuguez do seculo passado, eserevea 
uma Dissertatio historico juridica de potesta- 
te judeorum in mancepia. | 

Azevedo (Guilherme de). Este notavel 
humorista portugues contemporaneo, que T. 
na força da vida e quando o seu talento co- 
meçava a afirmar-se de um modo notavel, 
era natural de Santarem, sendo o seu nome 
completo Guilherme Avelino de Azevedo 
Chaves. Era filho de Felicio Chaves de Aze- 
vedo, e n. em Santarem a 30 de novembro 
de 1839. Frequentou as aulas do lyceu de 
Santarem e serviu por algum tempo como 
supplente de seu pae, que era escrivão 
fazenda. Parece que desejou subestituil-o n es- 
se cargo, mas não conseguira ainda senão 
um logar de escripturario ou de escreventê 
na camara de Santarem, segundo nos parece, 
quando começou a sentir se attrabido para 8 
litteratura, À 

Em 1867 publicou elle o seu primeiro vo 
lume de versos: Apparições. Era uma collec: 
ção de poesias bastante nebulosas, onde 88 
não destacava ainda de um modo bem pro 
nunciado a individualidade do poets. O vo- 
lume era precedido por uma carta prefacio 
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de Ernesto Marecos. Em 1871 saiu segundo 

volume intitulado Radiações da noite, já mais 

firme e mais notavel. Em 1874, finalmente, ap- 
recia 8 Alma nova, em que havia algumas 
siaa esplendidas, revelando comtudo mais 

o artista consummado do que o poeta no 

sentido genial da palavra. 

Entretanto aproximava -se a época em que 
Guilherme de Azevedo bavia de encontrar o 
sen caminho. Raphael Bordallo Pinheiro che 

ra do Brazil, e lembrára-se de fundar um 

iornal de caricaturas, e pediu para isso a 

coliaboração litteraria de Guerra Junqueiro 

e de Guilherme de Azevedo. O jornal que 

appareceu então, a Lanterna magica, teve 

uma existencia epbemera, mas Guilherme de 

Asevedo conseguiu manifestar-se como hu- 

morista distincto, posto que enleiado ainda 

nas faizas da imitação de Ramalho. Logo 
em seguida, no mesmo anno de 1875, em 
que apparecêra a Lanterna magica, appare- 
ceu um jornal chamado a Gazeta do dia, que 
tinha como redactor principal Ernesto Ries 
ter e em que Guilherme de Azevedo redigia 
vma secção humoristica, intitulada Zigueza- 
ques. Foi a primeira manifestação bem accen- 
toada doseu individualismo. Durou pouco tam: 
bem esse jornal; estava porém então em todo 
o seu esplenaor o Diario da Manhã. Gui- 
lberme de Azevedo veiu collaborar n'esse 
periodico. Foi elle quem se lembron de inau- 
gurar uma secção satyrica intitulada: Cri- 
Cri. Os artigos d'essa secção eram feitos al- 
ternadamente por Guilherme d2 Azevedo e 
por Pinheiro Chagas; como, porém, o pseu- 
donymo era commum, não é facil hoje des- 
trinçar o que a cada um pertence. 

Ums serie de artigos humoristicos, intitu- 
lados: Cartas de um birman, pertence exclu- 
sivamente a Guilherme de Azevedo e ha além 

d'isso em toda a collecção do Diario da Ma. 
«hã artigos soltos, noticias em que trans- 
parece o chiste inimitavel de Guilherme de 
Atevedo. Tambem por esse tempo, da mes- 
ma forma que organisára com Pinheiro Cha. 
gas uma especie de firma humoristica com o 
nome de Mascara de seda, formou com Guerra 
Junqueiro uma sociedade poetica com a fir- 
ms de Gil Vaz. O modo como os dois poetas 
collaboravam, assemelbava se um pouco ao 
methodo de Bartbélemy e Méry. Atiravam 
os versos um ao outro como pelias e d'cste 
embate saia sempre uma scintillação. Que 
adoraveis poesias sairam d'essa cullaboração! 

A reputação que Guilherme de Azevedo 
adquiriu n'esse jornal fez com que de toda a 
perte lhe chovessem propostas de celiabora. 
ção. Caetano Alberto. proprietario do Occi- 
dente, pediu lbe para elle redigir a chronica 
eemansl, que foi, emquanto elle esteve em 
Portugal, sempre seintillante de graça. A 
Luta do Porto, escolheu o para seu corres- 
pondente lisbonense e Guilherme de Azeve- 
do mandava-lhe todos os dias umas notas hu- 
meristicas deliciosas. 

R:pbael Bordallo Pinheiro, que se lembra- 
va do seu collaborador da Lanterna magica, 
pediu lhe em 1878 para se lançarem de novo 
Loma empresa jornalistica e humoristica. 
Acceitou Guilherme de Azevedo, e d'essa 
colaboração saiu o Antonio Maria. O titulo 
én jornal foi imaginado por Grilberme de 
Azevedo, em obediencia a uma idéa que de 
pois não poude realisar. Queria Guilherme 
de Azevedo que o jornal tivesse sempre como 
ttnlo o nome do presidente do conselho e 
a'e notava quo todos os presidentes de con- 
eclho provaveis tinham nomes que se presta- 
vam a servirem de taboleta a um jornal sa- 
trrico. O partido regenerador tinha por che- 
t+ Antonio Maria de Fonter Pereira de Mel- 
| o progressista Anselmo Zé, os constituin- 
tes Zé Dias, os avilistas Antonio Zé, e até 
os 1epublicanos, se a sorte os favorecesse, 
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dariam como titulo para o jornal o nome de 
Zé Elias. Não poude ir esta idéa por diante. 
O jornal chamou se Antonio Maria, porque 
era n'essa occasião presidente da conselho o 
sr. Antonio Maria de Fontes Pereira de Mel- 
lo, mas depois o ministerio caiu e o jornal 
pão mudou de titulo. Oppuzeram se a isso o8 
vendedores, que receiaram quebra na venda, 
se o jornal mudasse de nome. 

No Antonio Maria é que Guilherme de 
Azevedo munifestou bem o seu incomparavel 
talento de bumorista. O seu talento ligava-se 
do modo mais completo com o de Bordallo 
Pinheiro. Os seus epigrammas acereados en 
contravam no lapis de Bordallo Pinheiro 
uma traducção admiravel e, graças á perfei- 
ta conformidade d'estes dois talentos, o An- 
tonto Maria subiu a uma altura de que não 
tardou a decair, quando Guilherme de Aze. 
vedo lhe faltou. O talento de Bordallo Pi 
nheiro continuava a fazer maravilhas, mas 
Dão estava já em perfeito accordo com a in- 
dole litteraria dos seus novos collaboradores. 

Ao mesmo temp : que Bordallo Pinheiro e 
Guilherme de Azevedo publicavam o Anto- 
nio Maria, sustentavam uma outra publica 
ção, que tambem teve grande popularidade, 
e que se intitulava: Album das Glorias. Era 
uma collecção de caricaturas colori ias dns 
nossos homens mais importantes, acompa- 
nhadas com uns estudos bumoristicos es 
plendidos que Guilherme de Azevedo assi- 
gnava com o pseudonymo de Rialto. 

Não devemos esquecer tambem as manifes 
tações brilhantes, mas pouco felizes de Gui- 
lherme de Azevedo no theatro. À comedia em 
quatro actos Rosalino, que subiu Á scena no 
theatro de D. Maria n em maio de 1877, foi um 
verdadeiro fiasco, apesar do successo de gar- 
galhada que obtiveram os primeiros actos. Os 
amigos de Guilherme de Azevedo queixa- 
ram-se do publico, e só concordaram em que 
a peça fôra prejudicada pela introducção do 
elemento dramatico. E' certo que o drama 
não era compativel com a idéa da peça, mas 
ficando só comedia, sempre havia de ter o 
defeito de uma peça a que faltava comple- 
tamente a acção e em que um pequeno uu- 
mero de typos apenas esboçados se agitavam 
em torno da figura principal, eograçadissima, 
que não era comtudo senão o reflexo da co. 
uhecida figura do José Prudhomme de Hen- 
ry Monnier. Esse longo folhetim em quatro 
actos fez rir muito o publico, nas fatigou o. 
A entrada do elemento dramatico chegou a 
indignal-o. Guilherme de Azevedo fez depois 
da peça uma simples comedia, e o publico 
brazileiro supportou a e applaudiu a, mas o 
Rosalino nunca pôde ficar no reportorio 

A Viagem á roda da Parvonia, revista do 
anno, escripta em collaboração por Guni- 
lherme de Azevedo e Guerra Junqueiro, e 

ue se representou em 1879 no theatro do 

ymnasio, teve uma queda estrondoea. Foi 
pateada na primeira noite de um modo ex- 
traordinario. Trahia se em toda ella a falta 
de conhecimento das condições do genero, e 
das condições do theatro em geral. Quando 
os dois collaboradores a publicaram em vo 
lume, enriquecida de motas, pôde então o 
publico aprecial-a melhor. 

Em 1880 o proprietario da Gazeta de No 
ticias do Rio de Janeiro, querendo dar maior 
impulso ao seu jornal, e querendo ter em 
Paris um correspondente litterario, propoz a 
Guilherme de Azevedo esse logar, com o or- 
denado mensal de cerca de seiscentos fran- 
cos. Guilherme de Azevedo acceitou e par: 
tiu para Paris. As suas correspondencias 
para a Gazeta de Noticias, se não tinham & 
verve scintillante dos seus artigos do Anto- 
nio Maria, eram em compensação as prgi- 
nas litterarias mais notaveis que elle escre- 
vou. O folbetim ácerca do enterro de Oifen- 
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bach póde considerar-se uma verdadeira 
obra prima. | 

Guilherme de Azevedo era porém um or 
ganismo enfermo. Coro não por qualquer ac- 
cidente, mas por defeito organico, provenien- 
te do rachitismo, anemico, livido sempre, com 
uma voz fraca, e um peito mal desenvolvido 
estava condemnado a morrer prematuramen- 
te. Emquanto se pôde aquecer ao sol do meio- 
dia, teve o calor necessario para a manuten- 
ção do seu debil organismo, mas o clima de 
Paris foi-lhe deveras fatal, sobretudo por não 
ter a regularidade absoluta de existencia que 
a sua constituição exigia. 

Sentindo-se peiorar todos os dias, entron 
n'uma casa de saude, e ali morreu quasi 
abandonado, porque não tinha em Paris nem 
familia nem amigos, no dia 6 de abril de 
1882. O seu cadaver foi sepultado no cemite- 


| rio de Saint Ouen, onde ainda dorme longe 


da patria e á sombra dos cyprestes parisien- 
ses. 

Guilherme de Azevedo não tinha grande 
facilidade no trabalho, e o seu estylo um 
pouco at>rmentado, claramente o indicava. 
Trabalhava muito os seus epigrammas do 
Antonio Maria, mas saiam-lhe sempre acera- 
dos e finos. 

A sua obra, desde os seus artigos de prin- 
cipiante no Alfageme, que se publicava em 
Santarem, até aos folhetins inseridos na Ga. 
zeta de Noticias está dispersa por dezenas de 
jornaes e a posteridade mal poderá couhecer 
este grande escriptor, que foi comtudo uma 
das individualidades mais caracteristicas da 
nosso tempo. É esse o destino tristissimo 
que o jornalismo reserva aos que n'elle tra- 
balham. Ainda que as paginas que tanto bri- 
lho tiveram se conservem em livro, como 
póde aprecial-as a posteridade, se tem ape- 
nas um conhecimento superficial dos peque- 
nos factos que lhe deram origem, das im- 
pressões passageiras que os motivaram? 

Em todo o caso os amigos de Guilherme 
de Asevedo prestariam uma brilhante home- 
nagem á sua memoria, colleccionaado em li- 
vro os seus artigos escolhidos. 

# Azevedo (Francisco Lopes de åse- 
vedo Velho da Fonseca, conde de). Foi de- 
putado ás camaras na legislatura de 1851. 
1852 e a data precisa da sua morte é a de 
25 de desembro de 1876. 

Azevedo (Manoel Joaquim Barruncho 
de). Ofticial do exercito portugues, n. em 
1837, frequentou o collegio militar e em 1855 
foi despachado alferes graduado. Seguindo os 
postos no exercito do reino até capitão, foi 
para Angola no posto de mejor, como em- 
pregado nas obras publicas, e ali se suicidou 
em março de 182. Publicára em 1859 umas 
Noções elementares sobre o levantamento das 
plantas topographicas e em 1880 um Tratado 
pratico da topographia regular e irregular, 

Era um homem intelligente, de predilec- 
ções litterarias, que se separára, comtudo, 
passado -o periodo da sua mocidade, de um 
certo meio em que vivia, e se immergira mais 
profundamente nas preoccupações estereis 
de vida do quartel, contrahindo habitos la- 
mentaveis, que em Loanda o levaram ao 
suicidio. Mal póde comprehender quem lê os 
seus dois folhetos, pouco importantes, e quem 
o tratou nos ultimos gonos da sua vida, que 
espirito cultivado era o d'aquelle official, que 
foi morrer obscura e desgraçadamente em 
Loanda! 

Azevedo (Luis de). Auctor de uma poe- 
sia consagrada à morte do infante D. Pedro 
em Alfarrobeira, poesia que vem publicada 
no Cancioneiro de Rezende e que é realmente 
apreciavel. Luis de Asevedo, que parece ter 


| Bido veador da fazenda, casou duas vezes, 
“sendo a primeira com a filha de D. Pedro de 


Meneses, governador de Ceuta e suppõe o er, 
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Theophilo Braga, que elle estivera na bata- 
lha de Alfarrobeira. São tão escassos os da 
dos biographicos a respeito d'este poeta, que 
não podemos, nem confirmar nem contrariar 
a asserção do sr. Theophilo. Agora o que 
nos parece pouco rasoavel, é estar a exaltar 
a nobre isenção com que Luis de Azevedo 
tomou a defeza do infante D. Pedro n'uma 
poesia que veiu no Cancioneiro de Rezende, 
e que podia ter sido composta muito depois 
do acontecimento a que se referia, já quan- 
do a causa do infante não obtinha senão sym- 
pathias, e quando pelo contrario fazia a sua 
côrte a el-rei, quem não vituperava os duques 
de Bragança, causadores da morte do infante. 
* Azevedo (Fr. Joaquim de). Este frade 
foi lente de tbeologia na universidade de 
Coimbra sem ter frequentado a faculdade. 
Foi dispensado da frequencia por graça es- 
pecial em attenção aos seus merecimentos é 
ao facto de ter sido lente de theologia na 
sua ordem; fez portanto todos os actos neces- 
sarios desde o de bacharel até o de licencia- 
do, doutorando se depois. Além da Historia 
da paixão de Christo escreveu uma em latim 
Pro vulgata sacrorum babliorum latina edi- 
tione contra Sixtinum Aman liber apologeti- 
cus, publicado em 1792. 
» Azevedo (João Antonio Monteiro de). 
Teve a Descripção topographica de Villa 
Nova de Gaia e da solemnissima festividade, 
que em acção de graças pela feliz restauração 
de Portugal se celebrou na egreja matriz da 
mesma villa no dia 11 de dezembro de 1808; 
quatro edições, sendo a terceira de 1813 mais 
interessante, por conter algunos documentos 
para a historia da resistencia do Porto aos 
francezes e a quarta de 1861, melhor ainda 
por ter uns additamentos e notas de Manoel 
Rodrigues dos Santos. 
Azevedo (D. Fr. João de). Bispo de 
Portalegre no seculo passado, n. em Braga, 
foi freire da ordem de Aviz, e lente da uni 
versidade de Coimbra. Governou desesete 
annos a sus diocese, tendo tomado posse em 
1748 e tendo morrido a 16 de novembro de 
1765. 
“ Azevedo (D. Joaquim de). M. a 22 
de abril de 1798, tendo nascido em Barcel- 
los em 1724. Alem das obras citadas escre- 
veu mais um Compendio da Sagrada Biblia, 
um Epitome da Historia Portuguesa, uma 
Novena do Natal, Cathecismo historico e dou. 
trinal ou breve instrucção dos mysterios da 
religião christã; Advertencias aos confessores 
dadas por S. Carlos Borromeu, ás quaes na 
traducção se ajunta o mais necessario do mo- 
ral, com noticia das bullas e decretos con- 
cernentes á recta administração do Sacra- 
mento da Penitencia; Explicação da oração 
do Senhor, copiada dos Santos Padres, Cathe 
cismo de Pouget e outros auctores; Instruc- 
ções da prégação da palavra de Deus, dadas 
avs prégadores por S. Carlos Borromeu com 
um appendix, conforme a mente do santo au- 
tor; Vida do admiravel Padre S. Theotonio, 
conego regular e primeiro prior do mosteiro 
de Santa Cruz traduzida do latim e amplia 
da com additamentos; Methodo pratico e ins- 
trucção para bem se confessar e commungar; 
Explicação das oito Bemaventurança pro 
postas pelo Salvador do Mundo no cap. V do 
Evangelho de S. Matheus e Vida de Santo 
Ignacio, patriarcha de Constantinopla e de 
S. Manuto, bispo de Vienna em França. 
Este D. Joaquim de Azevedo e um D Jna. 
quim da Encarnação, cuja rapida biographia 
se lê a pag. 189 do 5.º volunie d'este Diccio- 
nario, são ums e a meema pessoa. D. Joa- 
quim de Azevedo tomou o nome de Encar- 
vação, quando vestiu a murça de conego re 
grante. O artigo que acabamos de escrever e 
o que se lê a pag. 436 do 5.º volume do Dio 
cionario constituem pois a biographia com- 
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pleta d'este conego, devendo trancar-se o 


artigo Encarnação (D. Joaquim da). 


Azevedo (João Roxas de). Secretario do 
infante D. Pedro, filho d'el rei D. João iv, 
foi, quando o infante assumiu o governo, 
secretario da aesiguatura e chanceller mór 
do reino. Chegou a ser nomeado para repre- 
sentante de Portugal na pas de Nimégue. 


Azevedo (Antonio Marianno de). Ma- 


jor do exercito portuguez, serviu na Índia 


quando rebentou uma revolta contra o go 
vernador D. Manoel de Portugal em 1835. 


Foi secretario geral do governo provisorio, 
e morreu assassinado por um tiro dado á 


traição quando estava a uma janella em 
Pangim na noite de 21 de novembro de 
1838. 


* Azevedo (D. João de). Além das 


obras citadas no 2.º volume do Diccionario 
imprimiu em 1851 os Estatutos e regulamen- 
to da associação philographica. Esta associa- 
ção era formada pelos escriptores portugue- 
zes para imprimirem as suas obras, mas fi 
cou sem effeito em consequencia do movi- 
mento politico de maio d'esse anno (a Rege- 
neração). 

Azevedo (João Baptista Schiappa de). 
Distincto engenheiro de minas portugues, 
n. em Lisboa a 24 de junho de 1825, sendo 
filho de João Pedro Schiappa de Azevedo e 
de D. Maria Anna Schiappa de Azevedo. 
Matriculon-se na escola polytecbuica, e pas- 
sou depois á escola do exercito afim de con- 
cluir ahi o curso de engenheria, curso para 
o qual obtivera as classificações necessarias. 
Tendo concluido os estudos em 1855 foi lo- 
go encarregado de estudar as minas do Alem- 
tejo e nomeado em 1857 para estudar a ba 
é carbonifera que vae de Epozende a Pi- 


Tendo adquirido assim reputação de espe- 
cialista em minas, foi nomeado em 1859 ins- 
pector do primeiro districto mineiro, e em 
4860 encarregado de ir estudar a Hespanha 
o fabrica do ferro. Em 1870 chamou o o mi- 
nisterio das obras poblicas para dirigir a re- 
partição de miuas, e teve em 1873 a nomea. 
ção de professor de mineralogia e de geolo- 
gia no instituto industrial e commercial de 
Lisboa. |. 

Tendo se desenvolvido entretanto de um 
modo notavel em Portugal o negocio de mi- 
nas, Schinppa de Azevedo foi solicitado por 
varias emprezas para As condjuvar nos Bens 
trabalhos, e concordando com as propostas 
que lhe foram feitas pediu a sua demissão 
de chefe da repartição de minas, sendo no- 
meado por essa occasião vogal addido á jun- 
ta consultiva. Foi trabalhar nas minas de 
Gondomar de cuja companhia era um dos 
directores, e, andando a inspeccional as, apa- 
hou um resfriamento de que morreu a 14 de 
agosto de 1882, tendo apenas 57 annos. 

Fôra Schiapps de Azevedo relator da com- 
missão nomeada em 1866 para estudar a by- 
drologia mineral do pais, e o seu relatorio é 
uma obra excellente que saiu publicado no 
Diario do Governo de 31 de outubro de 1861. 
Apreciam sobretudo os entendedores n'este 
bello relatorio a descripção geologica das 
provincias do Minbo e de Traz -os. Montes. 
Schiappa de Azevedo tambem foi relator 
da commissão nomeada em 1874 para estu- 
dar um novo methodo de arqueação e medi- 
ção dos navios. 

Escreveu em muitos periodicos ácerca de 
assumptos da sua especialidade, mas anasi 
sempre em artigos anonyimos. 

Fôra casado com a illustre poetisa D. Ma- 
ria Helena Bom de Songsa de quem aini» fal- 


' laremos neste Supplemento. 


Azinhaga (Francisco de Paula 54l la. 
nha de Oliveira Daun, conde da). Irmão do 
duque de Saldanha, e filho do 1.º code de 
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Rio-Maior, n. a 21 de fevereiro de 1799, for- 
mou-se em direito na universidade de Coim. 
bra, e entrou na carreira diplomatica, sendo 
momesdo addido para Vienna de Austria em 
março de 1824. Tendo sido collocado em se- 
tembro de 1826 ás ordens do infaote D. Mi. 
guel acompanhou o a Portugal, e seguia o 
seu partido, posto que com extrema modera- 
ção, o que lhe não valeu as boas graças dos 
lisongeiros do infante. Logo em outubro de 
1828 foi mandado como secretario de embai- 
xada para os Paizes Baixos, transferido para 


„Napoles, e esteve depois em Turim desem- 


penhando uma commissão especial até 1833, 
anno em que foi demittido pelo governo cons- 
titucional. Conservou-se affastado do servi- 
ço até 1842, mas sem ser perseguido graças 
á alta situação do seu irmão. Em 1842 re- 
conciliou-se com o governo conestitucionah, 
entrou na carreira de novo como 1.º addido, 
foi nomeado ministro para Copenhague, 
transferido para Bruxellas e Haya e em se- 
guida para S. Petersburgo, tendo sido em 
1852 sgraciado com o titulo de conde da 
Azinhaga. Passou então a exercer embaiza- 
das mais importantes como a de Paris e a 
de Madrid onde esteve até 1857, voltando 
depois a Lisboa por motivos de saude. Em 
1557 fôra nomeado par do reino, mas nunca 
figurou nu politica de um modo muito acti- 
vo. Morreu a 14 de dezembro de 1881. 

Azevedo y Zuniga (Gaspar de). Con- 
de de Monterey, vice-rei do Peru e do Me- 
xico, m. em 1606. Succedeu no cargo de vice- 
rei ao marques de Salinas em 1603 e foi no 
tempo do seu governo que Queiros fes uma 
expedição para descobrir o grande continen- 
te do sul e que encontrou algumas ilhas na 
latitude de 28º 

* Azevo. Esta freguezia do concelho de 
Pinbel, segundo o censo de 1878 tem 248 fo- 
gos e 951 bab. 

x Azias, Esta freguezia do Minho no 
concelho de Ponte da Barca, segundo o cen 
so de 1878 tem 221 fogos e 712 bab. 

Azib -Zamoaa. Povoação da Algeria, 
fundada em 1813 pelos emigrados da Alsacia 
e Lorena e situada a 75 kilom. de Alger no 
cruzamento das estradas que de Alger se di- 
rigem a Dellys e a Fort National por Tesi- 
Ouron. 

* Azinhaga. Esta freguesia segundo 0 
censo de 1878 tem 274 fogos e 1:206 hab. 

* Aginhal. A freguezia do concelho do 
Pinhel, segundo o censo de 1878 tem 63 fo- 
gos e 258 hab e a do concelho de Castro-Ma- 
rim, 363 fogos e 1:443 bab, 

* Asinheira dos Bairros. Esta fre- 
guesia, eegundo o censo de 1873 tem 216 fo- 
gos e 857 bab. 

» Asinhoso. Esta freguesia de Traz-os- 
Montes, segundo o censo de 1878 tem 93 fo- 
gos e 427 hab. 

Asmerigunge. Cidade da India ingle- 
za. na presidevcia de Bengala, situada n8 
margem eequerda do Soormah. E' o centro 
commercial mais importante do districto 
d 'este nome. 

« Asões. Esta freguesia do Minho, no 
concelho de Villa- Verde, segundo o censo de 
1878 tem 54 fogos e 162 hab. 

Azogue. Cidade da republica do Equa- 
dor, situada no fertil valle de Janquille a 
24 kilom. de Cuenca; 4:000 bab. Minas de 
prata e de azougue nos arredores. 

» Azoia. Esta freguezia segundo o censo 
de 1878 tem 197 fogos e 844 hab. 

Azossim, Povosção dos nossos estados 
da India a nordeste da ilha de Goa; 156 bab. 

Azot ou Aroth. Antiga cidade da Ps- 
lestina, uma das cinco satrapias dos philie- 
teus, situada a oeste de Jerusalem, entre As- 
calon e Ekron. 


No logar em que existiu essa cidade fica 
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boje uma pequena povoação chamada Es- 
doud 


ud. 

Asrakx. Rio da Turquia da Asia, nasce 
po Taurus e junta se ao Euphrates depois de 
78 kilom. de curso. 

Asremidokht. Princesa persa, filha 
de Aberwis, e que tendo reinado durante 
quatro meses, depois de sua irmã Paran, 
morreu envenenada. 

Agaa. Cidade do Haite, situada na mar- 

direita do Bia na babia de Occoa; 1:500 
a 2:000 hab. A antiga cidade fundada em 
1504 por Diogo Calembo com o nome de 
Compostella, foi destruida em 1751 por um 
tremor de terra. 

Aganaga., Cidade de Hespanha na pro- 
vincia de Badajoz; 6:700 hab. 

4 Asueira. Esta freguesia do concelho 
de Mafra, segundo o censo de 1878 tem 459 
fogos e 1896 hab. 

Asuela. Rio da republica do Equador, 
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nasce no monte Cayamba Urci e depois de 
um curso de 400 kilom. junta-se ao Rio Coca. 

* Azurára. Esta freguesia do Minho, 
segundo o censo de 1878 tem 286 fogos e 
1:103 bab. 

+ Asurem. Esta freguesia do Minho, no 
concelho e comarca de Guimarães, districto 
administrativo e arcebispado de Braga, tem 
255 fogos e 1081 hab. O seu orago é 8. Pe- 
dro. 

Azyz-Billah (Abu-Manoor-Nesar). Ca- 
lifa fatimita, n. em 955 e m. em 996. Aos 
estados que de seu pae recebeu accrescen- 
tou Emessa, Alepo e Hamab. Asyr foi muito 
tolerante e cason com uma christã, cujos ir- 
mãos por influencia d'elle foram patriarchas: 
um de Jerusalem, outro de Alexandria. 

Protegeu as sciencias e as artes e mandou 
construir varios monumentos. 

Aszanello (Gregorio). Escriptor ita- 
liano que viveu na córte do 1.º duque de Mi- 
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lão J. G. Visconti e que deixou manuscri- 
tros algumas cartas, que se guardam na bi- 
liotheca Ambrosiana. 

Azz-El-Daulah-Bokhtyâan. Prin- 
cipe arabe do seculo rv, succedeu a seu pae 
Moess-el-Daulah no governo de Khossistan, 
Alimaz e Bajdar e tendo andado sempre en- 
volvido em guerra caiu nas mãos do seu ri- 
val Adhad Ed-Daulah. 

Astoni-Avoyari (Rambaldo). Anti- 
rp italiano, n em 1719 e m. em 1790. 

eixou varias dissertações interessantes so- 
bre as antiguidades de Treviso, que era & 
sua torra natal e que elle pretende ser de 
origem gothica. 

Azzubeydt (Mohammed). Iba-el-Ha- 
çan). Grammatico e lexicographo arabe, na- 
tural de Sevilha e que viveu no seculo x. Foi 
cadi de Sevilha e preceptor do filho de Al- 
Haken 11 e deixou varias obras sobre assum- 
ptos da especialidade a que se dedicára, 


Baagõe. Pequena ilha da Dinamarca 
no Cattigato, situada entre as ilhas de Fals 
ter e de Seeland. Tem 6 kilom. de compri- 
mento e 2 de largura. ` 

Baal. Rio e bahia da costa occidental 
da Groenlandia na America do Norte, entre 
o canal de Bard Sund e a porta de Selft. 

Baalam. Cidade da Palestina na tribu 
de Mansesis e situada a oeste do Jordão. 

Baalath. Cidade da Palestina na tribu 
de Dan e situada perto de Ghazer e de Pe- 
toron. Estas tres cidades foram fortificadas 
por Salomão. 

Baali. Cidade do deserto da Arabia, as- 
sim chamada por estar n'ella sepultado, o 
Ali Ebu-Abu-Taleb, primo, discipulo e gen- 
ro de Mahomet. Os sectarios de Ali costu- 
mam ir em peregrinação a Baali visitar o 
sepulchro d'aquelle que consideram martyr. 

Baal-Meon, Cidade da Palestina na 
tribu de Ruben, e situada junto do monte 
Afarim a 14 kilom. de Hesebon. 

Baal-Perazim. Povoação situada a 
sudoeste de Jerusalem e perto da qual Da- 
vid ganbou uma batalha contra os philisteus. 

Baal-Salisa. Cidade da Palestina, per- 
tencente á tribu de Epbraim e pa qual, se- 
gundo a tradição, se realisou o milagre da 
multiplicação dos viveres pelo propheta Ely- 
seu. 

Baal-Tbamar. Cidade da Palestina, 
pertencente á tribu de Benjamin e situada 
perto de Gabaa. Foi ahi que se reuniram to- 
das as tribus para vingarem o ultrage feito 
por um gabaamita á mulher de um levita da 
tribu de Epbraim. 

Baarle-Nassan. Cidade da Hollan- 
da, na provincia do Brabante septentrional; 
2:194 hab. E’ tambem conhecida pelo nome 
de Baerle. 

* Bab-el-Mandeb. Este estreito, no 
ponto mais apertado, apresenta dois promon- 
torios, um da Arabia chamsdo egualmente de 
Bab-el-Mandeb ou Bas-el-Menheli e outro da 
Abyssinia denominado Sedjan ou Hemmar- 
es-Sean. Entre estes dois cabos medeia a dis- 
tancia de 27 kilom., mas a ilha de Perim di- 
vide a passagem em dois canaes; o oriental 
tem 3:500 metros e o occidental 18 kilom. do 
largura. 

O estreito de Bab-el-Mandeb é um ponto 
importante cuja entrada é dominada pelas 
ilhas de Perim que pertence aos inglezes. 

Baba-Kaleski. Cidade da Turquia 
da Asia, na provincia de Klindavendighiar, 
nas costas do archipelago; 4:000 hab. Porto 
para navios de pequena lotação. Importante 
commercio de gado e fabricas de yatagaus 
muito afamadas. 

Baband-Laribiére. Publicista fran 
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cez, n. em 1819 e m. em 1873. Collaboron em 
diferentes jornaes como o Echo do Povo, 
Echo do Charonte, Independente, etc. e es- 
creveu uma Historia da assembléa nacional, 
constituinte; Estudos historicos e administra- 
tivos; Questões de caminhos de ferro, etc. 

* Babe. Esta freguezia do concelho de 
Bragança, segundo o censo de 1878, tem 118 
fogos e 549 hab. 

+ Babe. Esta freguezia de Traz os Mon- 
tes segundo o censo de 1878 tem 118 fogos 
e 549 hab. 

Babick. Membro da commnna de Pa- 
ris em 1819 era, segundo se dizia, de origem 
polaca e nasceu em 1825. Estudou medicina, 
mas sendo dotado de uma imaginação exal- 
tada, entregou-se todo ao mysticismo e foi 
um dos adeptos de Toureil. Em 1870 era 


perfumista e occupando-se activamente da | 


politica, foi eleito membro da communa 
pelo 10.º arrondissement. Depois da entrada 
do exercito de Versalhes em Paris, refugiou 
se em Genebra onde falleceu em 1892. 

+ Babinet (Jacques). Este notavel sa- 
bio francez, m. em 1872 e não em 1869 como 
se disse no 3.º volume do Dicciunario. 

Babo (Lamberto). Botanico allemão n. 
em 1790 e m. em 18602. Uccupou-se especial- 
mente de viticultura e da deecripção das dif- 
ferentes especies de podas, publicando sobre 
essas materias alguns trabalhos. 

Babol. Rio da Pereia, que, segundo se 
diz, nasce nas montanhas de Feyrouz Couh 
e desagua depois de um curso de 160 kilom. 
no mar Cuspio, perto de Mechebediser. 

Babolna. Povoação da Hungria, situa- 
da a 15 kilom. de Komom e onde ha uma cau- 
delaria imperial e real que é das primeiras 

! da Europa. 

Babor. Montes da Argelia, entre Bon- 
gie e Djigelly. As tribus Kabyla, que vivem 
n'outros montes, foram submettidas, em 1853 
por uma expedição franceza que ficou conhe- 
cida pelo nome de expedição dos Babors. 

Babug. liha do archipelago de Byngor 
na Guivé portuguesa e que, com a ilha de 
Rinban, Carete e Xoga, forma um archipe: 
lago chamado dos Porcos. 

Babur (Z2cbyr-El-Din Mohamed). Sobe- 
rano do Mogol, n. em 1493, sendo filho de 
Merza Omar Scheik. Subiu ao throno em 
1494, sustentou varias campanhas e fundou 
uma dynastia, que reinou no Indostão mais 
de dois seculos e meio. Era habil politico 
e militar, muito amante das letras, e escre- 
veu em lingua mogol a relação das suas con- 
quistas e a historia da sua vida. Morreu em 
1537. 

* Babuynes, Babayanas ou Ba. 
tanas, As ilhas mais importantes d'este 


grupo são: Calayon, Claro, Babuyan, Cami- 
guin, Dalpuri e Fuga. Proguzem cera, eba: 
no, côcos e banauas. 

Baby. Cidade da Jodia ingleza, na pre- 
sidencia de Bengala e a 80 kilom. de Bopal, 
Importante fabrico e commercio de tecidos 
de algodão. 

Baby (João Francisco). Republicano fran. 
cez, o. em 1759 e foi executado em 1196. F i 
um dos mais ardentes patriotas do deps:ts- 
mento dy Ariege, mas depois, não slesi:çin- 
do uma indemnisação que reclamava, c::vol 
veu se na conspiração do campo de Grenils, 
pelo que foi condemnado á morte. 

Bacacay. Cidade da ilha de Luyor n:s 
Philippinas; 8:800 hab. 

» Bacal. Esta freguesia do concelho de 
Bragança, segundo o censo de 1878, tem 127 
fogos e 522 bab. 

Bacalhaus (Ilba dos). Nome que pa- 
rece ter sido dado primitivamente á Terra 
Nova. 

Racan (D. João Carlos). Jurisconsulto 
bespanhol do seculo xvi e que veiu 80 nos- 
so paiz, como procurador de D. Maria Gua- 
dalupe, sustentar os direitos d'esta senhora 
à successão da casa e ducado de Aveiro. 
Posteriormente foi embaixador de Hespa- 
nha em Venesa e ali morreu. 

Bacunga. Cidade da Romania situa- 
da perto de Seretb: 12:440 hab, 

Bacary. Pequeno rio do Brasil na ilha 
do Maranhão e que desagua no rio Bacanga. 

* Bacnyá. Este rio do Brazil nasce DO 
interior da provincia do Pará e tem 330 ki- 
lom. de curso. 

Bacchylo. Bispo de Corintho, viveu ns 
seguuda metade do seculo 11 e escreveu à 
respeito da questão, por mui'o tempo de- 
batida, de saber qual o tempo em que devia 
fazer-se 8 celebração da Paschoa. 

Bacci (André). Medico e philosopho ita- 
liauo do seculo xvi. Foi medico do papa Xie- 
to v, e escreveu muitas obras das quars cl- 
taremos: De thermes, Fabulas simplicium 
medicamentorum, etc. 

Bacci (Carlos). Tbeolcgo italiano, n. em 
1829, e m. em 1643. Pertencia á ordem de 
S. Bento, foi professor de theologia em F!lo- 
rença e indo depois á Polonia ahi fundou 8 
congregação de Cassini. Deixou uma obra 
intitulada: De principii universe theologie 
moralis, vel de actibus humanis. 

Bacciochi (Felix). Sobrinho de Felix 
Pascal, de quem se tratou no Diccionary, 
n. em 1820, e m. em 1866. Foi em 1852 en 
carregado pelo seu parente Luiz Napoleão 
de uma missão inato do rei da Grecia, do 
vice-rei do Egypto e do sultão, e, depois de 
proclamado o 2.º imperio, foi primeiro gentil- 
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| homem da camara de Napoleão rm e sope- 
rintendente dos espectaculos da côrte e da 
| musica imperial. 

Bacellar (João Antonio da Silva). Per- 
tence ao grupo dos escriptores, que são hoje 
brilhantemente representados pelo sr. Jayme 
José Ribeiro de Carvalho. A este ao menos 
pão lhe faltava instrucção. Tendo nascido em 
1408, foi alumno do collegio militar, e fre 

“quentou depois em Coimbra a faculdade de 
mathematica. 

Em 1827 sentou praça, emigrou depois 
para França, d'onde passou aos Açores, e, 
servindo no exercito livertador, desembarcou 
pas praias do Mindello, e distinguiu-se mvi- 
to em algumas das acções do cerco do Porto. 
Quando o barão de Sabroso foi nomeado go- 
vernador da Iudia, Silva Bacellar erteve 
pars ir como seu ajudante de ordens, mus 
afinal feoa em Lisboa, onde publicou em 
1839 um periodico, o Precursor, de que só 
sairam dois numeros, e que é escripto n'um 
estylo delicioso de estapafurdice. Em 1844 
estava Silva Bacellar servindo no corpo de 
segurança publica do dietricto de Coimbra, 
quando rebentou a revolta de Torres. Novas, 
a que adberiu, resultando d'ahi ser demitti- 


" do. Eatroa depois de novo na vida militar e 


era major do exercito quando publicou em 
1851 um folheto intitulado: Demonstração 


- da causa, origem, séde e desenvolvimento da 


- = 


Jebre amarella com a proposta dos meios pa- 
ra a expellir de toda a parte em que forem 
. Como se vê Bacellar, que aliás 
em que se empregava era no archivo do mi- 
nisterio da guerra, ou em trabalhos de ca- 
minho de ferro na empresa Hislop, tambem 
mettia dente como amador na medicina, mas 
não foi apreciado pelos seus ingratos con- 
temporaneos, e por isso talves a febre ama- 
rella continuou a devastar o globo. 
Em 1861 Bacellar entendeu que resolvera 
o problema da trisecção do angulo, e man- 
dou generosamente a sua solução em carta 


- ao Jornal de Commercio que a publicou quan- 


do Bacellar era tenente coronel reformado; 


" morreu 8 4 de novembro de 1874. 


. gues do seculo passado, n. em 


Bacellar (Manoel da Cunha de An- 
drade e Sousa). Mediocre escriptor portu- 
Coura em 
1113, formou-se na universidade de Coim. 
bra, seguia a carreira da magistratura, e 
exerceu no Brasil alguns esrgos judiciaes. 
Escreveu e imprimiu em 1789 um elogio de 
fr. Francisco de Banta Maria e em 1753 um 
elogio de D. Antonio Mendes de Carvalho, 

rimeiro bispo de Elvas. Traduziu os Dia- 
Rm sobre a eloquencia de Fénelon, mas dei- 
100 manuscripta a traducção. Suppõe Inno- 
ceneio que essa traducção será uma que veio 
depois a publicar-se anonyma. 

s Bacellar (Bernardo de Lima e Mello). 
Dois artigos apparecem no 3.º volume do 

ecionario Popular, subordinados a esta 
epigraphe: o primeiro é perfeitamente apro- 
veitavel, contém a biographia d'esse curioso 

icographo, e n'essa biographia se diz que 
elle, tomando o babito de 8. Francisco, to- 
mou tambem o nome de fr. Bernardo de Je- 
Maria. 

o segundo impresso até na mesma pagina, 
He Bernardo de Lima e Mello Bacel- 
lar era © psendonymo de fr. Bernardo de Je- 
ms Maria o faz-se uma chamada para Maria. 
Este segundo artigo tem de se inutilisar com- 
Pletamente, porque, ainda que não fosse, 
como é absolntamente inexacto, constituiria 
Uma repetição. 

Lais Bacellar foi amigo e commensal do 

lo, é escreveu-lhe de Paris, aonde foi 
parar, não sabemos como, numerosas Cartus, 
e mandou-lhe tambem 4º C” -onica de Idaico, 
A na bibliotheca real d'essa cidade em 
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Damos mais algumas definições do seu fa. 
moso Diccionario: 

Alcatrão. —Certa resina de tapar buracos. 

Algemas. — Dolorifica prisão. 

Algodão.— Linho de arvore. 

Almofada. — Travesseiro. 

Alvar.— Barrigudo. 

Ariá. —Som de ar solto. 

Atomo.— Argueiro indivisivel. 

Atum.—-Peive-porco. 

Babar.—Fallar com saliva. 

Baixella. — Collecção de bacias. 

Baptisar. —Misturar agua com vinho, 

Barriga. — Carregado ventre. 

Bomba. —O que faz o som bom bom. 

Bata. — Ovelhas ou suas pelles nas pernas. 

Cachopa-—Rapariga buliçosa como o ca- 
chão. 

Capricornio. — Signo cabral. 

Caroço. —Moela dura. 

Chinella.—Calçado aberto que fas o som 
chin chin por ser batido pelo calcanhar. 

Cigarra — Gafanhoto estrondoso. 

Cirurgia. —Sciencia de curar com obra de 
mãos. 

Clina.— Cabello do pescoço. 

Colcheia.—Coiea ganchuda na musica. 

Commenda. —Renda que hade ser comida. 

Dedo. — Ramo da mão ou pé com unhas. 

Duende. —Cousa que de noite causa mor- 
tificação. 

Enxaqueca —Saude em meia cabeça e 
doença na outra. 

Escabeche. — Comida de calda feita na;Bo- 
tica. 

Esganar.—Tirar a gana e ganir, apertan- 
do a garganta e suffocando, 

Esquerda. —Mão que não é a direita. 

Estomago.— Ventriculo do cozimento. 

Estrebaria.—Casa dos que dão patadas. 

Eunucho.—Castrado em tudo. 

Fanfarrão.—O que falla em ter muito pão. 

Faro. —Rugas em que o cheiro da caça fas 
effeito. 

Figa.—Mão fechada com o dedo infame 
saido. 

Frango. —Fraco, gallo. 

Fu-fu.—Voz do que sente mau cheiro. 

Gadelha. — Cabello apartado do outro. 

Háu — Voz do que está attonito. 

Iphigenta.— Mulber. 

Ignacio. — Homem. 

Intrudar. — Metter-se na quaresma. 

Isca. —Pequeno manjar. 

Lambada. — Pancada nos lombos. 

Lava. —Materia vulcanar que lava tudo. 

Lictor. —Porta machado. 

Lobishomem. —Mania de ser lubo. 

Manueba.—Comprada para a luxuria por 
manus-cibum, 

Marmanjo.— Estupido como o anjo de mar- 
more. 

Mulher. — Fêmea racional. 

Nedio.—Barriga cheia. 

Pantafaçudo. —Todo bochechas. 

Penca.— Membro grosso pendente. 

Perna. —Cousa de andar. 

Prata. —Metal equivalente ás cousas ven- 
didas. 

Rabo. — Vara pendente do animal. 

Rebombo. —Som redondo, retro bombas. 

Roteiro. —Rol das rotas. 

Sal.—Cousa que pica e fas um dos sete 
gostos. 

Bacellar (General). Foi um dos mais 
brilhantes ofliciaes portuguezes da guerra 
da Peninsula. V. no 8.º volume do Dicciona - 
rio o artigo Montalegre ( Visconde de). 

Bachaumont (Francisco le Coigneuz). 
Escriptor francez, n. em 1624 e m. em 1702. 
Era filho de um presidente do parlamento 
de Paris, e elle proprio foi conselheiro do 
mesmo parlamento, Escreveu um grande nu- 


mero de canções e de epigrammas contra 
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Moravia no tempo da Fronde e diz-se ter 
sido elle quem deu o nome aos frondeurs, 
comparando-os com os rapazes da escola, 
que costumavam jogar a pedra com uma 
funda (fronde), e que debandavam e fugiam 
cada um para seu lado, apenas viam algum 
guarda civil, para se juntarem de novo, logo 
que o guarda desapparecia. Compos, com o 
seu amigo Chapelle, uma obra com o titulo 
de Viagem de Chapelle e de Bachaumont, em 
verso e prosa,e na qual ha grande numero 
de satyras contra os escriptores mais em 
voga n'essa época. 

Bachaumont (Luis Petit de). Escri- 
ptor francez, n. pelos fins do seculo xvni e 
m. em 1771. Escreveu os primeiros quatro 
volumes e parte do 5.° de uma obra intitu- 
lada: Memorias secretas para a historia da 
republica das letras em França desde 1162 
até hoje (1111), compilação sem valor littera- 
rio, mas na qual se encontram noticias 6 ane~ 
doctas da época em que viveu o auctor. 

Bache (Alexandre Dollas). Physico ame- 
ricano, n. em 1806 e m. em 1867. Era bis- 
neto de Franklin, organisou e dirigiu a es- 
cola superior de Philadelphia, e em 1843 
foi nomeado superintendente da exploração 
das cóstas. Publicou varias memorias e tra- 
tados scientificos, citando- se principalmen- 
te as suas Observações magneticas e metereo. 
logicas em 3 volumes e um atlas. 

Bacher (Jorge Frederico). Medico fran- 
cez, n. em 1789 e adquiriu grande nomeada 
por umas pilulas que teem o nome d'elle e 
com as quaes obteve bons resultados no tra- 
tamento das hydropisias. Deixou alguns es- 
criptos a respeito de bydropisias. : 

Bacher. Negociante napolitano do prin- 
cipio d'este seculo e que, tendo conspirado 
no anno vir para renovar as Vesperas Sici- 
lianas e dar cabo de todo o exercito frances 
que occupava Napoles, foi preso, condem- 
nado á morte e executado juntamente com 
alguns dos seus cumplices. 

Bacher (Theobaldo). Engenheiro mili- 

tar e diplomata francez, n. em 1748 e m. em 
1813. Serviu no exercito e, entrando em 
1777 para a carreira diplomatica, foi encar- 
regado de negocios da republica e de Na- 
poleão, na dieta de Ratisbonna e na Alle. | 
manha,e presidiu como commissario á troca 
de muitos Reunir entre os quaes se 
contou o filho de Luiz xvr, que foi trocado 
pelos commissarios da convenção, entregues 
ao inimigo por Dumouriez. 
Bachet (Claudio Gaspar). Senhor de 
Meziriac, erudito francez, n. em 1581 em. 
em 1698. Foi bom poeta em francez, italia. 
no e latim, excellente bellenista e grande 
critico. Foi eleito membro da academia fran- 
ceza em 1635 e deixou impressas varias 
collecções de poesias, uma traducção das 
Epistolas de Ovidio; uma Vida de Esopo; 
um Discurso a respeito da traducção; Obser- 
vações a respeito da origem da palavra « Lu- 
gdunum», etc. 

Bachlai. Rio da Romania, afluente do 
Ponth. 

Bachylides. Poeta lyrico da Grecia, 
natural da ilha de Tules, que viveu no secu- 
lo v, antes de Christo e que alguns disem, 
foi rival de Pindões. Os seus poemas de que 
restam só ui fragmentos, consistiam 
em epinicios, lupurios, dithyrambos, etc. 

Bacimony. Rio de Venezuela e que, 
nascendo na serra Maducaxés, entra no Ca- 
ciquiary. Ligado ao Carrabury pelo Bariá 
põe em comuwunicação o rio Negro e o Ore- 
noque. 

Backar. Importante fortaleza da India 
ingleza, situada na ilha do Indo, e que n'ou- 
tros tempos teve 11:000 soldados de infan- 
teria e 4:690 de cavallaria de guarnição. 

» Backerkunge. Este districto de 
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India inglesa pertence á presidencia de Ben- 
gala e não a Calcutá (como se disse no 2º 
volume do Diccionario) comprebhende parte 
dos Sunderbunds e as bocas do Ganges e do 
Brahamaputra; 12:718 kilom. quadrados de 
superficie e 2.371:433 hab. Em geral é sau- 
davel e produs arroz, canna de assucar e 
legumes. Às cidades mais importantes são: 
Backerkunge, Bumsol e Nulshewa. 

Backecrkunge. Cidade da India in 
gleza, que foi capital do districto do mesmo 
nome e que, apesar de não ter a importancia 
de outros tempos, ainda hoje é centro de 
grande commercio de pannos de algodão, sal 
e arros; 10:000 hab. 

Backnang. Cidade do Wurtemberg si- 
tunada na margem do Muw e a 25 kilom. de 
Btuttgand; 4:500 bab. Importante commer- 
cio de gado cavallar. 

Bacon (Ricardo Mackenrie). Escriptor 
ipgles, n. em 1776, e m. em 1844. E' conhe- 
cido principalmente por ter sido o fundador, 
editor e redactor principal do Quarterly mu- 
sical Magazine and Review, primeiro jornal 
que houve em Inglaterra consagrado a as- 
sumptos musicaes. 

Bacre. Rio da Africa occidental na 
costa da Serra Leoa e a leste do cabo de 
e da Tambem lhe chamam rio do Hospi- 
ta 


Badakshau. Cidade do Afgbanistan e 
que n'outros tempos foi praça forte e capi- 
tal de um estado independente do mesmo 
nome. Nos arredores minas de rubis. 

+ Badajoz. N'este artigo do 3 º volume 
do Diccionario esqueceu notar que foi ahi 
que em junho de 1801 se assignou o tratado 
que pos termo á vergonhosa guerra d'esse 
anno entre Portugal e a Hespaoha. Foi ajus- 
tado pelo principe da Pas e pelo nosso mi- 
nistro dos estrangeiros Luiz Pinto, depois 
visconde de Balsemão, e por elle perdemos a 
praça de Olivença que nunca mais voltou ao 
dominio de Portugal. 

Badalona. Cidade de Hespanha na 
provincia de Barcelona; 12:060 bab. Fiações 
de algodão, tinturarias de sedas. 

a Badamailos e não Badamellos como 
se lê no 3.º vol. do Diccionario. Esta fre- 
guesia do concelho do Sabugal, segundo o 
censo de 1878 tem 91 logos e 334 bab. 

+ Badaró (João). E' Badaró e não Ba- 
dar o seu nome. No 3º volume do Diccio- 
nario diz-se apenas que este medico italiano 
m. no Brasil, mas a sua morte foi acompa- 
nhada de circumstancias tão extraordinarias 
que não podemos deixar de referil-as. 

Badaró passou ao Brazil em 1827, e ahi 
foi muito bem acolhido pela imperatriz Leo- 
poldina que o fes nomear director do jardim 
de acclimação em 8. Paulo. Badaró fes se 
ahi redactor, em 1830, de um periodico inti- 
tulado: Observador constitucional. Quando 
chegou a 8. Paulo a noticia da revolução 
franceza de julho de 1830 foi ella acolhida 
com tão extraordinarias demonstrações de 
regosijo que chegaram a transformar-se em 
motim contra as auctoridades, tendo o ouvi- 
dor da comarca de S. Paulo, Candido Ladis- 
lau Japi assú chegado a abrir devassa e a 
mandar pronunciar alguns dos sediciosos. O 
jornal de Badaró censurou asperamente o 
ouvidor, e estavam os animos muito excita- 
dos quando Badaró, ao recolher para casa 
na noite de 10 de desembro, foi assassinado 

r quatro homens embuçados. Dis se que 
Badaró caiu pronunciando estas ultimas pa- 
lavras: Morre um liberal, mas não morre a 
liberdade O povo, eztraordinariamente ex- 
citado, cercou a residencia do ouvidor, e 
quis arrssal a, arrancando lá de dentro esse 
magistrado e uns allemães que lá estavam e 
que se disia que eram os assassinos de Ba- 
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to conseguiram acalmal-o as tropas do go- 
verno, e mais ainda Diogo Antonio Feijó e 
outros liberaes membros influentes do con- 
selho governativo. Comtudo Japi assu conti. 
nuou a ser considerado sempre como man- 
dante do assassinio, e a ser victima por isso 
dus aggressões dos liberaes. 

Quando tempo depois se descobriu que o 
assassino de Badaró fôra nm tal Stock, sen. 
do este preso e enforcado, continuou a asse 
verar se que o executor do crime fôra um 
official de primeira linha que sssim o decla- 
rára, achando se em artigos de morte. 

Os amigos de Badaró erigiram-lhe um tu- 
mulo em que se gravaram as ultimas pala- 
vras que se diz que elle proferira. 

Badcock (Lowell). Official do exercito 
inglez, que esteve no Porto durante o cerco, 
acompanhando o diplomata Guilherme Rus 
sell e o coronel Hare, encarregados de re 
novarem as relações que tinham sido inter- 
rompidas entre a Inglaterra e Portugal. Em 
1835 publicou: Rong leaves from a journa! 

t in Spain and Portugal, Devoing the ye 
ars 1832, 1833, 1834. 

Badegisílo. Maire do palacio no tem- 
po de Chilperico 1, m. em 585. Foi eleito em 
681 bispo de Mans, e apesar das leis canoni- 
cas determinarem que elle ao subir ao epis- 
copado se separasse da malher, Badegisilo 
não se importou com isso e continuou a ter 
a esposa junto de ei, o que não o impediu 
de levar uma vida desregradissima. Assistiu 
ao concilio de Macou e m. d'abi a pouco de 
uma grande indigestão. 

Bademo (S.) Martyr christão do seculo 
Iv e que, segundo os biographos, soffreu o 
martyrio na Persia, no reinado de Sapor. 
Tendo sido condemnado á morte ao mesmo 
tempo que um tal Nerson, principe da Asia, 
este alcançou o perdão com a condição de 
matar Bademo. Nersan acceitou logo a con- 
aa e matou o santo no dia 9 de abril de 


Baden (Torkill). Philologo dinamarques, 
n. em 1668 e m. em 1732. Foi reitor em Hol- 
berg na Zelandia e deixou varias obras das 
quaes citaremos: Condimenta latinitatis son 
elegantie latino; Roma danica, harmoniam 
atque afinitatem linguæ danice cum roma- 
na exhibens; Parentalia grammatica, sen 
observatione philosophice ad grammalicam. 

Baden (Torkill). Philologo dinamar- 
quez, n. em 1765 e m. em: 1804. Estudou na 
Allemanha, doutorou-se em philosophia em 
Gettingue e foi professor de eloquencia de 
Kiel. As suas obras mais importantes são: 
De eloquentia Paulina; De ara deo ignoto 
dicata; De causis neglectæ a Romanis tra- 
gediœ, Commentatio de arte ac judicio F. 
Philostrate in describendis imaginibus, ete. 

* Baden, A cidade d'este nome perten- 
F ao grão-ducado de Baden, tem 11:923 

ab. 

— À cidade de Baden na Baixa Austria 
conta 6:000 hab., mas as suas aguas ther- 
maes levam ahi na estação propria mais de 
8:000 estrangeiros. Tem um bom palacio im- 

rial e nos arredores encontram-se magni- 

cas minas de antigas casas senhorises. 

—A cidade de Baden na Suissa tem 3:500 
hab. e foi ahi que se assignon o tratado de 
po, que pos termo á guerra da successão da 

espanha e confirmou o tratado de Utrecht. 

Baden (Carlos). Benedictino do seculo 
xviir e auctor de varias dissertações entre 
as quaes se citam: Saul, Israelitarum; Sam 
son, Philisteorum Jflagellum; Patientia cala- 
mitatum victrix in jobo; Hasseo principe, 
etc. 
a Baden (Grão ducado de). Este estado 
do imperio da Allemanha (e não Confeder a 
cão germanica como se disse no 8° volume 


daró. © tumulto era enorme, e a muito cus | do Diccionario) é limitado ao norte pelo 
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erio ducado de Hesse e pela Baviera, a 
este pelo Wurtemberg, a sul pela Suissa e 
a oeste pela Alsacia e L rena e pela Baviera 
rhenana. Estende se entre 47° 32/ e 48059 
de latitude norte e 16º 35’ e 18º 58! de lon- 
gitude oriental, sendo a superficie de 15:263 
o quadrados e a população de 1.570:254 
ab. 

Esta população divide-se segundo os cul. 

tos em: 


Catholicos.................. ... 993:109 
Protestantes.......... cccococoro 47:46 
Outros cbristãos................ 2:280 
Israelitas......... E EPRRE RSR R 27:278 
Outras religiões. .... dt 126 


As florestas, que occupam quasi um terço 
da superficie do grão ducado conatituem uma 
das suas principaes riquesas. sendo o valor 
annual da exportação de madeiras, saperior 
a 3:600 contos de réis. Este paiz tem grande 
variedade de riquezas mineraes, sendo as 
nxis importantes, ferro, sinco, chumbo e car- 
vão de pedra. Ha muitas aguas mineraes e 
contam-se nada menos de 70 logares em que 
existem nascentes de aguas tbermaes saifa- 
rosas, ferreas e gasosas, sendo os mais fre. 
hai Baden, Badenweiller, Artogart, 

nesbach, Freiersbach, Petershal, Reppold- 
san, Glotterhal, etc. 

O solo em geral é fertil, a colheita dos ce- 
reaes regula por 5 milhões de hectolitros, 
os vinhedos occupam uma superficie de 
18:000 hectares, produsindo vinhos brancos 
e tintos muito afamados, e é tambem impor- 
tante a cultura do tabaco, lupulo, canhamo, 
beterraba e chicoria, As cerejeiras e ameixoei- 
ras são ali muito abundantes e dos seus fru- 
ctos se fabricam os licores chamados Kirs- 
chwasser e Zwetschgewasser. 

A industria manafacturense está hoje bas- 
tante desenvolvida, avaliando.se em 5:500 
contos de réis o valor dos productos fabrica- 
dos, eutre os quaes occupam o primeiro logar 
os tecidos de lã e depois os artigos de ouri- 
vesaria, tabaco, papel, cortumes e machinas. 
Us habitantes da Floresta Negra empregam- 
se especialmente na relojoaria e fabrico de 
objectos de madeira e palba, fabricando-se 
annualmente mais de 600:000 relogios. 

O grão ducado está dividido em 4 provin- 
cias que são: Constança, Friburgo, Carleruhe 
e Manhelim e o seu exercito forma a maior 
parte do 14.º corpo do exercito allemão. 

Badenhaupt (Hermano). Compositor 
musico noruegues do seculo xvi. Foi orgs- 
nista da egreja de Gheketadt e compos mui- 
tas musicas religiosas que foram publicadas 
com o titulo de Choragium melicum. 

Badenio (André). Theologo allemão, 5. 
pelos annos de 1600 e m. em 1667. Dedicou- 
se ao ensino e á predica e publicos um 
Commentario a alguns Psalmos. 

—Seu filho Christiano Badenio dedicou- 
se a estudos theologicos e á predica e es- 
creveu Johanniticum testimonium de veritaie 
ou Infolium Hadelicum. 

Baderico ou Badreich. Principe 
thariogio, m. em 530. Era filho de Basino, 
rei da Thuringia e foi morto por seu i 
Hermanfriedo, que queria assenhorear-se do 
seu reino. 

Baderna (Bartholomeu). Pintor italia- 
no, n. em Placencia e m. nos fins do seculo 
xv. Foi discipulo de Ferrante e deizou um 
grande nnmero de quadros. 

Badeto (Arnaldo). Theologo frances do 
seculo xvr. Foi grande dominicano, prior em 
Bordeus e inquisidor geral em Tolosa. Dei- 
xou além de outras obras: Breviarium mira- 
bilium mundi; Margarita virorum simetria; 
Margarita Sanciæ Soripturæ. 

Badevel, Povoação de no de- 
partamento de Doubs, 630 bab, Grando fa» 
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brico de artigos para relogios. A 1 kilom. 
ficam diversas cavernas, n'uma das quaes ha 
am abyamo chamado Creux de Malfosse. 

Badia. Antiga cidade de Hespanha, na 
Betica e va margem do Anas. Foi tomada 
por Scipião. No logar em que existiu essa 
cidade é hoje Badajoz. 

+ Badia. Esta cidade é italiaus e não 
austrisea como se lê no 3.º volume do Dic- 
cionario. 

Badiba. Pequeno estado da Africa oc- 
cidental na Senegambia, limitado a leste pe- 
lo reino de Salmu, a oeste pelo de Barrah, a 
norte pelo estado de Sin e ao sul pelo Gam 
bis. Tem 120 kilom. de norte a sul e 88 de 
leste a oeste. A capital é uma povoação do 
mesmo nome situada na confluencia do Gam- 
bia com om rio chamado egualmente Badibo. 

Badier (João Estevão). Theologo fran- 
ces, D. em 1650, e m. em 1719. Foi frade da 
ordem de 8. Bento e professor de theologia 
e philosophia na abbadia de S. Diniz, e prior 
de 8. Julião de Tours e de Corbie. Deixou 
uma obra com o titulo de: Da santidade da 
vida monastica, em que se mostra a historia 
da abbadia de Marmontiers e da egreja real 
de 8. Martinho de Tours. 

+ Badim. Esta freguesia não é, como se 
disse no;3.º volume do Diccionario, do con- 
celho de Vianna do Castello, mas sim do con- 
celho de Monção. Segundo o censo de 1878 
tem 128 fogos e 550 hab. 

Badinguet. Assim se chamava um pe- 
dreiro que em 25 de maio de 1846 cedeu a 
Luis Napoleão, preso no forte de Ham, o 
fato com que o futuro imperador conseguiu 
evadir-se. Morreu obscuramente em 1879. 
Nas composições satyricas dirigidas contra 
Napoleão ım muitas vezes era o imperador 
designado com o nome de Badinguet. 

Badolatosa. Povoação de Hespanhs, 
na provincia de Sevilha; 2:488 hab, Minas 
de ferro e de chumbo. 

Badolet (João). Ministro protestante 
do seculo xvr, professor de humanidades no 
Collegio de Genebra e auctor de varias obras 
entre as qnaes citaremos: Excellencia da re- 
lojoaria; Segredos curiosos a respeito de va- 
nas coisas naturaes e artificiaes, etc. 

Badong. Um dos nove estados em que 
æ divide a ilba de Bali, no srchipelaga de 
Sunda. Fica na costa occidental da ilha, con- 
ta 20:000 bab. e reconhece a soberania da 

Hollanda. 

Badrachalham. Cidade da India in- 
glesa, provincia de Chutteesghur, na mar- 
gem esquerda do Godavery; 1:590 bab. Mer- 
cado muito frequentado pelos negociantes 
de tecidos de algodão fabricados no inte- 
rior, Em volta da cidade estendem se vastos 
juncáes e do lado sul encontra-se um pago- 
de muito afamado, dedicado á deusa Secta. 

Badrinath. Cidade da India ingleza, 
Ds província de Calcutá, situada na margem 
direita do Wiscbua-Ganga e a 22 kilom, da 
goal fica o grupo do Himalaya denominado 

icos de Badrinath. 

Badshepur. Cidade da India inglesa, 
na presidencia de Bengala, situada n'ama 
ilha formada por dois braços do Ganges. 

Badumeri. Familia patricia de Veneza, 
é qual pertenceram alguns doges e senado- 
res. Os mais conhecidos são: Urso 1 Badue- 
to eleito doge em 864 ou em 881. Derrotou 
06 sarracenos nas costas da Dalmacia, rece- 
bendo em premio do imperador Basilio 1 O 
titelo de protospatbario. 

—Urso  Baduero, eleito doge em 9192. 
Foi no tempo d'elle que Venesa recebeu de 
Rodolpho de Borgonha o direito de cunhar 
e Retirou-se para um convento em 


Luis Baduero, senador venesiano do se- 
Solo xvz, embaixador da republica em Cons- 
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tantinopla. Foi elle que ajustou o tratado 
pelo qual a Moreia foi cedida aos turcos. 

Angelo Baduero, senador veneziano do re- 
culo xvir, foi accusado de manter relações 
com o embaixador de Hespanha Affonso de 
La Cueva e por ieso condemnado a prisão, a 
perda dos foros de nobreza e a serem-lhe os 
bens confiscados. 

Badulla. Cidade da ilha de Ceylão, a 
56 kilom. de Kaudy e na margem de um af. 
fluente do Mahavellé. E’ protegida por uma 
cidadella de pouca importancia. 

Baebia. Familia consular romana, que 
teve o seu periodo de explendor nos seculos 
ne 11 antes de Christo e cujos membros são: 

Lucio Baebio, mandado por Scipião em 
205 a Carthago, na qualidade de embaixa- 
dor é encarregado depois de o substituir co- 
mo commandante do acampamento romano. 

Quinto Bæbio, tribuno do povo no anno 
200, oppoz se com toda a energia á guerra 
contra Philippe da Macedonia. 

—Marco Bæbio, um dos commissarios 
mandados em 186 á Macedonia para conhe. 
cer dos aggravos de que differentes cidades, 
entre as quaes so contavam Moronea na Thra- 
cia, se queixavam contra Philippe. 

—Cocio Bæbio Pamphilo, consul em 182 
juntamente com L. Emilio. 

—Marco Bsebio Pamphilo, sendo consul 
em 181 junto com P. Cornelio Cethego, foi 
incumbido de reprimir uma sublevação dos 
ligures e depois de vencer os insurgentes, 
deportou para o Samnio 4:000 bab. da Li- 
guria, povoando as cidades que elles deiza- 
ram como colonos romanos. 

— Lucio Bæbio Pampbhilo, foi um dos com- 
missarios mandados pela republica á Mace- 
donia, em 168 para ali preparar a expedição 
de Paulo Emilio. 

—Anlo Bæbio, proconsul da Etolia em 
167, mandou matar todo o senado d'esse 
paiz, é sendo por isso demittido foi chamado 
a Roma e banido. 

—Caio Babio, tribuno do povo, em 110 
foi subornado por Jugustha. 

—Caio Babio, general romano do seculo 
1 antes de Christo e commandante de uma 
das divisões do exercito de Sexto Pompeu 
na guerra social. 

Bseck (Theodorico). Jesuita e mathema- 
tico allemão, n. em 1599, e m. em 1676. Foi 
professor de mathematica em Friburgo, de 
theologia em Lucerne, e depois acompanbou, 
na qualidade de confessor, o cardeal Frede- 
rico de Hesse. Deixou uma obra com o titulo 
de: Architectonica militares oppugnata ac de- 
Jensiva. 

Bædeker (Carlos). Livreiro e escriptor 
allemão, n. em 1801, e m. em 1859. Teve 
uwa livraria em Collentz e tornou se conbe- 
cido por uma serie de Guias para viajantes, 
que ainda hoje teem grande voga na Alle- 
manha porque vão sendo successivamente 
modificadas nas edições mais modernas. Dei- 
xou tambem um Manual de conversação pa- 
ra o viajante em quatro linguas, frances, ale 
lemão, inglez e italiano. 

Bæhr. Em latim Berus, theologo e me- 
dico suisso, n. em 1486, e m. em 1568. Es. 
tudou em Strasburgo, doutorou se em medi- 
cina e em theologia, foi reitor da universi- 
dade de Basilea e conseguiu terminar as 
questões religiosas que ahi lavravam entre 
professores e discipulos. Deixou um Com- 
mentario do Apocalypse de S. João. 

Baena (João Affonso). Poeta hespanhol 
do seculo xy, e secretario do rei de Castella 
D. João rm. Offereceu a esse soberano uma 
especie de anthologia contendo poesias de 
65 poetas do seu tempo, entre os quaes se 
contavam o proprio rei D. João, o condes- 
tavel D. Alvaro de Luna, Mendoces, Gus. 
mao, Villena, Ayala, Manrique, Macias, etc. 
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Esso manuscripto foi publicado em 1851 
com o titulo de: Æl cancionero de Juan Al- 
fonso de Baena. 

+ Baependy. O rio ou melhor, ribeiro 
d'este nome na margem do qual fica situada 
a cidade de que se tratou no 3.º volume do 
Diccionario, vae desaguar no Sapucaley 
Grande. A comarca é de Benpendy, é for- 
mada dos municipios de Baependy, Campa- 
nha, Agremoca, Porto do Turvo e Chrestina, 
comprehendendo ao todo 24 parochias com 
mais de 100:000 hab e 1:105 fogos. 

Baeras. Cidade da Africa central no 
reino de Sennar a 40 kilom. da cidade d'es- 
te ultimo nome. E' muito frequentada pelas 
caravanas. 

Baerdegen. Povoação da Belgica na 

rovincia de Flandres oriental; 1:066 hab. 
eares, fabrica de cerveja e de velas, expor- 
tação de fructas. 

Baertling (Pedro Conrado). Theologo 
allemão, n. em 1680 e m. em 1734, Viajou 
pela Allemanha e pela Italia e deixou uma 
obra que saiu posthuma com o titulo de: 
O tempo e a eternidade ou o Mundo presente 
e futuro. 

* Baeta angus Xavier). Em Edim- 
burgo publicåra a sua dissertação medica 
inaugural que tinha por assumpto o typho, 
e em 1800, em inglez, uma Analyse dg 1.º sec- 
ção das observações do dr. Brown å soove- 
nia de Darwin. Em 1848 escreveu e impri- 
miu umas coplas ao anniversario de um dos 
filhos de Joaquim Pereira da Costa. 

“ Baeza. Esta cidade de Hespanha foi 
n'outros tempos residencia de reis mouros, 
os quaes d'ahi foram expulsos em 1223. Era 
então uma cidade opulenta com mais de 
150:000 bab., Houve ahi uma universidade, 
fundada em 1533 e antigamente tinha afa- 
madas tinturarias. 

—Esta cidade da republica do Equador 
foi antigamente capital de uma provincia, 
hoje porém estã muito decaida, porque foi 
quasi totalmente arrasada pelos indios. 

Baczko ou Glodzlans. Chronista 

olaco do seculo xr. Foi bibliothecario em 

osen e continuou a Chronica da Polonia, 
começada pelo bispo Bagalulpho 11 levando-a 
até ao anno de 1271. Esse trabalho que por 
muito tempo se julgou perdido foi afinal des- 
coberto e publicado por Sommersberg. 

» Baffa. Note se que a ilha de Chypre 
pertence hoje a Inglaterra, a quem foi ce- 
dida pela Turquia depois de publicado o 3.º 
volume do Diccionario. 

Baffa. Rio da Africa occidental, na cos- 
ta da Siberia, e que desagua no Atlantico a 
leste do rio Sanguin. 

— Cidade da Guiné na costa dos Grãos, a 
138 kilom. do cabo das Palmas. Antigamen- 
te era importante o seu commercio de pi- 
menta, hoje, porém, a exportação é muito di- 
minata. 

Bam (Bartholomeu). Theologo italiano, 
n. pelos annos de 1510, e m. em 1578. Aos 
trinta e tres annos tomou o habito de capu- 
cho, e foi nomeado professor de theologia na 
universidade de Pavia. Foi delegado no con- 
cilio de Trento e deixou entre outras ao se- 
guintes obras: Oratio de religione ejusque 
præ fecto diligendo; De nobilitate urbia Me- 
diotant; De admirabili Dei providentia erga 
romanum populum; Oratio ad patres concilii 
Tridentini habita; publicado nos Concilios 
de Labbe; Da felicitate urbis Florentie; 
Oratio ad populum romanum in comitiis qe- 
neralibus habita; Oratio de admirabili cha. 
rilate divina, ete. 

Bam (João Baptista). Medico italiano, 
n. em Perugia pelos annos de 1530, e m. em 
1596. Foi professor de medicina na terra 
natal e cultivou ug letras com felig exito, 
Deixou uma collecção de poesias, que foi pu- 
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blicada depois da sua morte e diversos opus- . 


culos medicos, entre os quaes mencionare- 
- mos: Libellus de non usu astrologia in me- 
dicina; De sustentanda valentudine adversus 
podugram; De aquis et morbis oculorum; De 
febribus, e um discurso pronunciado na sea- 
demia Degli Iusensati, da qual fazia parte. 
Oratio de rei medica magestate, publicado 
em Perugia em 1593. 

Baffo. Cognominada Safue (a Pura), ve- 
neziaoa, favorita do sultão Amurat 11; Das: 
ceu pelos annos de 1560, e m. em 1515. Ten- 
do sido tomado pelos corsarios um navio, que 
a transportava com seu pae a Corfu, Baffo 
foi comprada para o serralho de Amurat rt 
e inspirou ao sultão uma graude paixão. 
Apesar da muita influencia que exercia no 
espirito do sultão, não conseguiu ser despo- 
sada por elle e reconhecida como sultana, 
mas depois da morte de Amurat governou 
algum tempo em nome de Mahomet 111, seu 
súccessor. Quando Achmet 111 subiu ao thro- 
no, em 1606, mandou metter Baffu no serra- 
lho velho e a antiga favorita nunca mais 
teve importancia. 

Bafor (Balthazar de). Diplomata alle- 
mão, n. pelos annos de 1560, e m. em Var- 
sovia em 1620. Desempenhou diversos car- 
gos de confiança, junto dos imperadores Ma- 
thias, Rodolpho e Fernando, e foi um dos 
que mais concorreram para envolver o im- 

erio austriaco nas guerras religiosas dos 

ns do seculo xvr. Nos ultimos annos da sua 
vida, foi encarregado de negocios junto de 
Sigismundo 11 rei da Polonia. 

Bag. Cidade do Indostão, no reino de 
Sindhia e que, apesar de ter decahido muito, 
ainda hoje tem importancia por causa das 
ricas minas de ferro que possue. 

Bagarotto ou Bagarato. Juriscon- 
sulto italiano, n. pelos annos de 1170 e m. 
em Bolonha em 1242. Foi consul de Bolonha, 
e distinguiu-se por uma habil administração. 
Deixou alguns trabalhos juridicos, entre os 
quaes se citam um Tractatus universalis ju- 
ris, impresso em 1584, e diversos opusculos. 

Bagazotti (Camillo). Pintor italiano, 
n. em Camerino pelos anncs de 1520. Foi 
discipulo e imitador de Fra Sebastiano del 
Piombo, e pertencia á escola romana. Apenas 
se conhece d'este artista a Communhão de 
Santa Luzia na collegiada de Spello. 

* Bagdad. Esta cidade faz grande com- 
mercio com a Persia, Inglaterra, Arabia e 
India, sendo os artigos principaes da sua 
industria, os de cutelaria, sellaria, tintura- 
ria, marroquins, arreios, tecidos de algodão, 
lã, seda e tapetes. 

O primeiro nome de Bagdad foi Medimt- 
és-Salano ou Cidade da Paz, que os escripto- 
res byzantinos mudaram para Irenopolis. Foi 
cidade importantissima, e se dermos credito 
aos auctores arabes por occasião da tomada 
e saque de Bagdad, em 1258, morreram hab. 
700:000. 

Bage (Roberto). Escriptor inglez, n. em 
Darley no condado de Derby em 1128 e m. 
em 1801. Entre os romances, que escreveu, 
citaremos: o Monte Heneth; a Bella Syria; 
James Wallace; Barham Downs; o Homem 
como é; o Homem como não é. 

Bagehot (Walter). Publicista inglez, n. 
em Langport no condado de Sommerset em 
1826 e m. em março de 1877. Estudou na 
universidade de Londres e dedicou se a tra- 
balhos litterarios, estreiando se, na National 
Review, por alguns artigos criticos que foram 
justamente apreciados. Bagehot era dotado 
de uma grande intelligencia, e creou um ge. 
nero novo no qual se admirava uma analyse 
engenhosa dos assumptos que tratava. Colla- 
borou depois no Fortnightly Review, onde 
publicou artigos politicos e uma serie de en- 


tudos sobre a constituição inglesa, que passa 
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por ser o escripto mais original e mais ins- 
tructivo que ha sobre este assumpto. Era 
genro de M. J. Wilson, fundador do jornal 
financeiro The Economist, e substitulu-o como 
director d'esta folha, occupando se desde en- 
tão de questões economicas e finauceiras. Por 
diversas vezes se apresentou como candidato 
á Camara dos Communs, mas não conseguiu 
nuuca ser eleito. Tres obras de Walter Ba- 
gehot foram traduzidas em francez: a Cona- 
tituição ingleza, traduzida por Grauthiac; 
Lombard street ou o Mercado financeiro na 
Inglaterra, exposição muito clara das trans- 
acções monetarias e financeiras do mercado 
de Londres; Leis scientificas do desenvolvi- 
mento das nações nas suas relações com os 
principios da selecção natural e da heredita- 
riedade, obra extremamente notavel e que 
muito contribuiu para fundar a reputação do 
author. 

Bagenal (Beauchamp). Nobre irlandez, 
n. em L741 e m. em 1801. Tornou-se notavel 
pelas suas excentricidades e pelos seus duel- 
los. Bateu-se mais de vinte vezes. Como era 
coxo, tinha por costume trazer sempre uma 
pedra, com o auxilio da qual egualava á 
outra a perna que tinha mais curta. Prefe- 
ria sempre bater-se nos cemiterios e 0 ce- 
miterio de Killiane, no condado de Carlow, 
foi testemunha de um grande numero dos 
seus dueltos. 

Bageo. Senhor persa do seculo vi antes 
de Chrieto. Adquiriu a confiança de Dario 
Hystaspa, e foi por elle encarregado de se 
apoderar do satrapa da Lydia, Oroés, que 
se havia revoltado. Herodoto conta que Ba- 
geo se dirigiu a Sardes e, de accordo com 
os guardas do satrapa, conseguiu matar 
Oroes. 

Bageo. General persa do seculo rv antes 
de Christo. Era irmão do satrapa Pharnaba- 
se, e commandou um corpo de cavallaria por 
occasião da invasãe do rei de Sparta, Agesi- 
lau, em 396. Fer prodigios de valor na guer- 
ra com os lacedemonios, e cooperou para a 
victoria, que sobre elles alcançaram os per- 
sas em Dascylium. 

Bagesvvar. Cidade da India ingleza, 
na provincia de Kumaon, e situada na con- 
fluencia do Surgoo e do Gaomati. Feiras 
annuses muito concorridas pelos tartaros 
nomadas. 

* Baghemá. Calcula-se a superficie 
d'este reino africano em 146 kilom. quadra- 
dos e a sua população em 1,500:000 hab. O 
territorio é em geral plano e fertil, cultivan- 
do-se ahi sargho, fava, algodão e anil. 

Bagistanes. Babylonio do seculo iv, 
antes de Christo. Em 330, foi, com Besso e 
seus cumplices, perseguido por Alexandre, 
mas abandonou-os e foi informar o macedo- 
nio do perigo que Dario corria. 

Baglana. Districto da Índia ingleza, 
na provincia de Bombaim, e que parece ser 
o primitivo pais dos mabrattas. 

Bagmuttee. Rio do Indoetão; nasce 
a pouca distancia de Khatmandoo, capital 
de Nepal, entra nas possessões inglesas e 
junta as suas aguas ás do Ganges. 

Bagnáães. Parochia do Brazil, na pro- 
vincia de Santa Catharina, municipio da ci- 
dade das Lages; orago Nossa Senhora do 
Patrocinio; 2:500 hab. 

Bagneixe. Ribeira do districto de Lis- 
boa, nasce no logar da Pipa, freguezia de 
Carnota, concelho de Alenquer, e junta-se 
em Cadafães ao rio Cachoeiras. Tambem lhe 
chamam ribeira da Pipa. 

—Freguezia do concelho de Macedo de 
Cavalleiros, districto e bispado de Bragan- 
ça; orago S. Vicente; 70 fogos e 296 hab. 
Está annexada civilmente á freguezia dos 
Barnes do mesmo concelho. 


Bagnoli (Vicente). Esculptor italiano 
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| do seculo xvr. Tinha um irmão, Bernardo 

, Bagnoli que se dedicou egualmente á escul- 

` ptura,e os dois irmãos executaram, tanto em 
Reggio di Modena como em Bolonha, diver- 
sas obras, entre as quaes citaremos, como 
principal, os Quatro Evangelistas da egreja 
de S. Pedro em Bolonha. 

Bagnolino (João Maria Cerva, chama. 
do). Pintor italiano, n. em Bolonha pelos an. | 
nos de 1610 e m. em 1607, pouco mais ou 
menos. Alguos biographos dão lhe o noma 
de João Maria de Bolonha. Foi discipulo de 
Menichino del Brizio e deixou um grande 
numero de quadros em Veneza e em Padua. 

Bagoas Caro. Favorito de Herodes o 
Grande, na primeira metade do seculo 1. À 
estima, que gosava junto do tetrarcha da Ju- 
dea, fez com que lhe dessem o nome de Caro, 
mas, tendo conspirado contra Herodes, foi 
morto. 

Bagophanes. General babylonio do 
seculo 1v, antes de Christo. Por occasião da 
expedição de Alexandre, governou a cidadel- 
la de Babylonia. Depois da batalha de Ar- 
belles, em 331, entregou a praça com as mu- 
nições e os thesouros, n'ella encerrados, aos 
macedonios. 

Bagranitza. Rio da Romelia, nasce 
nos montes Karatova, passa em Stntzaitra e 
Istib e desagua no Vasdor depois de 108 ki- 
lom. de curso. 

Bagratouni (Arsenio). Philologo e 
poeta armenio, n. em Constantinopla pelos 
annos de 1785 e m. em Veneza em 1868. To- 
mou ordens religiosas, exerceu o cargo de 
capellão n'uma casa particular em Constan- 
tinopla e passou o resto da vida em Veness, 
Era um homem muito instruido e que estu- 
dou a fundo a linguistica e a poesia. Citare- 
mos entre as obras que deixou, as seguiates: 
Elementos de grammatica armenia; Gram: 
matica das grammaticas armenias; Haig; 
poema epico armenio; o Paraizo perdido de 
Milton, traduzido em versos armenios; & Ilia- 
da de Homero egualmente tradusida em 
verso, etc. 

Bagrianski (Miguel Ivanowitch). Me- 
dico rueso, n. em Moscou em 1760 e m. em 
1610. Foi professor da faculdade de medici» 
na de Moscou e secretario da Academia me- 
dico-cirurgica. Deixou a Russia em 1787, 
viajou na Allemanha,e quando em 1790 re- 
gressou, foi preso como suspeito de favora- 
vel á revolução franceza e de espalhar esses 
principios na Russia. O seu captiveiro da- 
rou até à subida ao throno de Paulo m, que 
lhe deu o titulo de medico official. Em 1800 
foi nomeado inspector da corporação medica. 

Bagroo. Rio da Africa, na Guiné su- 
perior, corre perto da Serra Leoa e, depois 
de um curso de 140 kilom. na direcção do 
norte para o sul, desagua no Atlantico, de- 
fronte da ilha de Sherbo ou Farulho. 

Bagulkot. Cidade da India ingleza, 
na presidencia de Bombaim; 12:939 bab. 
Grande commercio. 

* Bagunte. Esta freguezia do Minho, 
segundo o censo de 1878 tem reunida é de 
Santagões, que lhe está annexada civilmea- 
te 218 fogos e 947 hab. 

Bagutti (Pedro Martyr). Esculptor ita- 
liano do seculo xvu. Era nataral de Bolo. 
nha e distinguiu-se principalmente na és 
culptura ornamental. À maior parte das egre- 
jas de Bolonha Santa Maria delle Murateile, 
a egreja dos Servi, a dos Celestinos, a dê 
Sauta Catharina e de Saragoça conteem 
obras d'este artista. . 

Bahadoor (sir Yung). Primeiro minis- 
tro do maharajah do Népaul, n. na India em 
1816 e m. em fevereiro de 1877. Era dotado 
de grande capacidade e tendo adquirido uma 
grande influencia no principe do Népaul,exer 
cia n'este estado um poder sem limites, Grs: 
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ças á sua habilidade, conseguiu conservar a 
independencia do seu pais, acceitando o pro- 
tectorado da Inglaterra. Por occasião da ter- 
rivel revolta dos cipayos, em 1857, dissuadiu 
o maharajah de se reunir aos insurgentes, e 
forneceu ao general Havelock tropas auxi- 
liares, com as quaes o general inglez reais» 
tia aos esforços da insurreição. Em recom- 
pensa d'este serviço, a rainha de Inglaterra 
deu-lhe o titulo de baronete e a grå cruz da 
ordem do Banho e da Estrella do Sul. Este 
poderoso ministro soube constantemente sus - 
tentar a pas no Népaul, onde inspirava aos 
povos tanto receio como respeito. Era um dos 
mais intrepidos caçadores da Ásia e tinha 
morto, diz se, mais de 700 tigres. 

Morreu de uma aneurisma na occasião em 
que saia de um banho em Bagonette. O maha- 
rajah do Népaul mandou fazer lhe soberbos 
funeraes. - 

+ Bahama. Este grupo de ilhas com- 
põe se de 20 ilhas maiores e de umas 650 
ilbotas, cuja superficie total se avalia em 10 
a 12:000 kilom. quadrados. Assentam em 
grandes bancos de areia, separados por pro- 
fandos canaes, perigosos para a navegação. 

Divide-se geralmente em 8 grupos, segun- 
do os bancos em que assentam as ilhas e os 
canses que os separam. O mais septentrio- 
nal, que fica sobre o pequeno banco de Ba. 
bama, tem ilhas principaes que são Baha- 
ma, Grande e Pequena Abaca, e está sepa- 
rado, pelo canal da Providencia do segundo 
grupo. Está assente sobre o grande banco 
Bahama, chama-se de Santo André e com- 
põe-se das ilhas Andros, Espirito Santo, No- 
vs Providencia, Eleuthbera, San Salvador, 
Grande e Pequena Exima, Longa e Wa- 
telm, O terceiro grupo, a sudoeste do segun- 
do e d'elle separado pelo canal de Santarem, 
comprehende ilhotas sem importancia cha- 
madas Cayas de Sal. O quarto, designado 
pelo nome de ilhas Crooked é formado pelas 
ibas Crooked, Fortuna, Acklim, Abangua- 
na e um grupo chamado Cayas Chatas. O 
quinto assenta sobre o banco dos Caicos, do 
qual toma o nome, e compõe se das ilhas 
Grande e Pequena Caica, Caicos do Norte 
do Este, do Oeste e Franceza e mais um 
grande numero de rochedos deshabitados. O 
cesto tem as duas ilhas grande e Pequena 
lungua, o setimo compõe se das 4 ou 5 ilbas 
cbamadas Turcas e de varios rochedos, fi 
ralmente o oitavo grupo é formado de 3 
bancos de areia, Lenço quadrado, banco de 
Prata e banco da Natividade, sobre 08 quaes 
se elevam algumas ilhotas e rochedos. 

De todas estas ilhas apenas umas 20 são 
habitadas, sendo a população de 39:162 hab. 
dos quaes 5:500 são brancos e de origem in- 
gleza. 

Dão-se magnificamente n'estas ilbas o 
acspi, pau setisn, gaiacos, campeche, e culti- 
va-se ahi a larangeira, limoeiro, bananeira, 
svanag, algodoeiro, cafeseiro, canna de as- 
sucar, ete. Nas costas ha grande quantidade 
de tartarugas. 

Bahama (Estreito de}. Nome daão à 
porção de golpho de Florida, comprehendida 
entre a costa da Florida e o archinelago Ba 
bama. Tem 230 kilom. de comprimento e 75 
de largura. 

Bahana. Antiga cidade do Egypto na 
Tbebaida inferior, na margem do canal José. 
Certas lendas egypcias attribuiam a funda. 
ção d'esta cidade a Jesus-Cbristo, que, se- 
gundo dizem, tiuha ali reinado, deixando 
depois o governo aoe seus apostolos, 

+ Bahasnalpour. Este estado, vas- 
eallo da Inglaterra e situado na parte no- 
roeste do Indostão, é limitado a sul e leste 
pelos territorios do Djesselwir e Bekamir e 


a norte e oeste pelo Pendjab. À capital é ; 


uma cidade do mesmo nome, a qual tem 


BAH 


20:000 hab., sendo a população do estado 
de 60:000 hab. As cidades principaes, além 
da capital são Ahmedpore, Kaupore e Ooch. 
O territorio nas proximidades do Pundjund e 
do Indo, é fertil, produzindo cereses, tabaco, 
assucar, opio e boas fructas; a parte sueste 
é coberta de areia, apresentando rara vege- 
tação. Grande quantidade de aves aquaticas, 
camellos, bufalos, vaccas, carneiros, etc. 

Bahatricolly. Povoação da India in- 
ERRAR presidencia de Madrasta, a 36 kilom. 

e Cochim e onde ha um pagode muito viei- 
tado pelos peregrinos. 

* Bahia (Provincia da). Por erro de 
iinprensa se designa a latitude em que esta 
provincia brazileira está collocada como sen 
do latitude N. a verdade é que a latitude é S. 

A superficie da provincia é de 658:000 ki- 
lom. quadrados. 

Os seus montes principaes são: Chapeu 
Santo, Paschoal e 8. Paulo, sendo este ul- 
timo o primeiro ponto da terra brazileira 
avistado por Pedro Alvares de Cabral. Os 
principaes cabos, ou antes pontas da provin- 
cia, são Itapraosinho, Santo Antonio, Gar- 
cia, Canes, Pryva e Castelhanos. Tem a pro- 
vincia cinco pharoes Itapoan, Barra, Mor- 
ro e S. Paulo, Abrolhos e Forte do mar. 

E' riquissima, como dissemos, a fauna ba- 
hiana; abundam nas suas mattas as antas, 
veados, pacas, tatús, porcos silvestres e co- 
tias, perdizes, jacús, macacos, nambuús e pom- 
bas, tucanos, chéchéos, araras, papagaios, 
jandaias, cardeaes, sabiás, canarios, curiós, 
bicudos, patatibas, agutões, gurinhatás, e 
cabocolinhos; nas suas aguas caramunis, ca- 
vallas, meros, ciobas, robalos, olhos de boi, 
garopas, tainhas, polvos e panis. Tambem 
se pescam na costa da Bahia muitas baleias, 
e nos seus sertões se encontram a cascavel, 
o surumú, O jararacuesú, & coral, a canina- 
na, a jiboia, e a onça. 

As principaes madeiras são a da arreira, 
succupurá, pau d'arco, piquiá amarello, mas- 
saramduba, cedro, louro, sapucaia, guarabú, 
Jatobá, gonçalo alves, sebastião da arruda, 
tatagiba, piqui, araribá, buranhem, pau se- 
tim, jacarandá, pau rosa, pau brazil, pau 
ferro, angús, mangabeira, carnaúba, caroá. 
Encontra se além d'isso na flora da Bahia o 
anil. a baunilba, o cacau, o café, a pimenta, 
o cravo da india, o tabaco, a mandioca, o ar- 
pim, etc. Em fructas e arvores fructiferas, 
possue a Bahia a manga, a banana, a laran- 
ja, o abacateiro, o coqueiro, a jaqueira, a ro- 
meira, a figueira, a fructa de conde, a uva, 
o melão, a melancia, o musuge, a goiaba, a 
jaboticaba, a guabiraba, a capinao, a imbú, 
a mangaba, o abacani, ete. 

O reino mineral da Babia é abundante em 
oiro, ferro, cobre, carvão de pedra e diaman- 
tes, argilas finas, calcareos, manganez, alu- 
men, crystaes, e marmores. 

A Bahia tem fontes de aguas thermo-mi.- 
neraes na comarca de Itapicurú. 

A população da provincia, pela estatistica 
mui recente de que temos conhecimento, ele- 
va se a 1.379:616 hab. sendo 1.211:792 li- 
vres, e d'estes 630:353 homens e 581:439 
mulheres, e 167:824 escravos, e d'estes 89:094 
homens e 78:730 mulberes. Em relação a cô- 
res, são livres 178:605 brancos, 287:131 mu- 
latos, 137:574 pretos e 27:043 caboclos, 
152:874 brancos, 278:573 mulatos, 127:153 
pretas e 22:339 caboclas, escravos 37:297 
mulatos e 51:797 pretos, 28:071 mulatas e 
50:659 pretas. Sabem ler e escrever apenas 
161:937 homens livres, e 87:135 mulheres, 
49 escravos e l5 escravas; tem a provincia 
189:307 fogos. A população infantil é de 
336: 742 creanças. 

A Bnhia é uma provincia de primeira or- 
dem governada por um presidente, com o seu 
chefe de policia, e o seu commandante das 
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armas, e a sua assembléa provincial de 42 
membros. Tem 71 municipios a saber: S. 
Salvador, Conde, Abbadia, Abrantes, Matta 
de 8. João da Villa, Cachoeira, Marajoppe, 
Tapera, Santo Amaro, S. Francisco, Naza- 
reth, Jaguanpe, Itaparica, Feira de Sant'An. 
na, Camisão, Valença, Jequiriçá, Santarem, 
Cayrú, Taperoá, Ilhéus, Olivença, Camanni, 
Barcellos, Barra do Rio das Contas, Mara- 
hú, Porto Seguro, Santa Cruz, Villa Verde, 
Trancoso, Cannavieiras, Belmonte, Caravel- 
las, Prado, Alcobaça, Viçosa, Porto Alegre, 
Itapicurú, Soure, Pombal, Tucano, Inham- 
bupe, Purificação, Alagoinhas, Monte Santo, 
Geremabo, Joazeiro, Santa Sé, Capim Gros- 
so, Minas do Rio de Contas, Brejo Grande, 
Jacobina, Monte Alegre, Villa Nova da Rai- 
nha, Morro do Chapéu, Lençoes, Santa Isa- 
bel do Paraguassu, Maracás, Victoria, Cae- 
teté, Santo Antonio da Barra, Chbique-Chi- 
que, Pilar Arcado, Urubú, Macaúbas, Monte 
Alto, Carinhamba, Rio das Eguas, Barra dô 
Rio Grande, Santa Rita do Rio Preto, Cam- 
po Largo. 
Tem a provincia 25 comarcas e 166 paro- 

chias. 

Ha onze cidades com a seguinte popula- 
ção: 


LIVRES ESCRAVOS 
Bahia............... e. 112:641 16:448 
Santo Amaro........... 47:632 10:620 
Cachoeira.. ....... ..... 72:834 15:347 
Maragogipe............ - 41:375 5:239 
Nazareth .............. 29:795 8:404 
Valença ............... 14:625 1:521 
Feira de Sant'Anna..... 47:588 4:108 
Lençoes............... 22:055 1:858 
Caravellas............. 3:826 205 
Caetete .......... ..... 31:346 3:2992 
Barra do Rio Grande.... 10:891 634 


Os governadores da Babia foram até certo 
periodo governadores do Brazil, O primeiro 
que governou a Bahia como simples provin- 
cia foi o conde da Azambuja que tomou pos- 
se em 1766, e a quem se seguiu o 2.º mar- 
quez de Lavradio, a este o conde de Povo- 
lide, em seguida o conde de Lumiares, o 
marquez de Valença, e D. Rodrigo José de 
Mendença e Castro, D. Fernando de Porta- 
gal, Francisco da Cunha Menezes, conde da 
Ponte, conde dos Arcos, e conde da Palma, 
que tomou posse em 1818. 

Veio a revolução, a Bahia foi governada 
por juntas e governos provisorios, até que 
em 1824 começou a administração regular 
dos presidentes, sendo o primeiro o dr. Fran- 
cisco Vicente Vianua, que foi depois barão 
do Rio de Contas; seguiram-se o visconde 
de Queluz, D. Nuno Eugenio de Lossio e 
SaHblitz, visconde de Camamú, Luis Paulo 
de Araujo e Basto, depois visconde dos Fiaes, 
Honorato José de Barros Paim, barilo de 
Monserrate, barão de Parnabhybo, Francisco 
de Sousa Paraiso, Antonio Pereira Barreto 
Pedroso, Thomaz Xavier Garcia de Almei- 
da, Paulo José de Mello de Azevedo e Bri- 
to, Joaquim José Pinheiro de Vasconcellos, 
barão de Caçapava, Antonio Ignacio de Azo- 
vedo, João José de Moura Magalhães; de 
novo Joaquim José Pinheiro de Vasconcel- 
los, João Duarte Lisboa Serra, visconde de 
Lourenço, barão de Cotegipe, Alvaro Tibe- 
rio de Moncorvo e Lima, João Luiz Viei- 
ra Cansansão de Sinimbú, Francisco Xavier 
Paes Barreto, Herculano Ferreira Penna, 
Antonio da Costa Pinto, Joaquim Antão Fere 
nandes Leão, Antonio Coelho de Sá e Albu- 

uerque, Antonio Joaquim da Silva Gomes, 
Luis Antonio Barbosa de Almeida, Manoel 
Pinto de Sousa Dantas, Ambrosio Leitão da 
Cunha, José Bonifacio Nascentes da Azam- 
buja, barão de S. Lourenço, João Antonio de 
Araujo Freitas Henriques, Joaquim: Pires 
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Machado Portella, Antonio Candido da Crus 
Machado, Venancio José de Oliveira Lisboa, 
Luis Antcnio da Silva Nunes. Este ultimo 
tomou posse em 1575, e n'elle pára a nossa 
lista. 

A força policial compunha-se no anno eco- 
nomico de 1874-1875 de 900 praças com as 
quaes despendia a provincia 470 contos. 

O correio da Bahia rendeu apenas no an- 
no economico de 1873-1874 a quantia de 
59:4583939. 

A provincia tem fabricas de tecidos, sen- 
do a mais importante a de tecidos de algo- 
dão denominada de Todos os Santos em Va- 
lença, fundições, fabricas de sabão e rapé, 
de oleo de ricino, de aguas gazozas, de vi- 
nagre, de refinação de assucar, de prepara- 
ção de chapeus, etc. 

Tem a provincia 833 engenhos de assucar, 
sendo 282 a vapor. 

No anno economico de 1813-1874 a pro- 
vincia da Bahia importou 17:277 contos de 
mercadorias e exportou 12:778. Os generos 
exportados eram 801 contos de algodão, 103 
de aguardente, 8:075 de sesucar, 1:932 de 
café, 859 de couros, 455 de diamantes, 4:208 
de tabacos, 391 de madeiras. 

A provincia da Bahia possue dois cami- 
nhos de ferro importantes da Bahia a Ala- 
goinhas, ou caminho de ferro do rio de 5. 
Francisco, e o Central, ou de Urubu. 

Tem a Bahia seis nucleos coloniaes, qua- 
tro de estrangeiros, a colonia Musúig, a 
Theodro, a Rio Branco e a Carolina, e dois 
de nacionses, a de Commandantuba e de Ca- 
choeira dos Ilheus. Ha tambem na provincia 
cerca de 70 aldeias, habitadas por uns seis 
mil indios das tribus camcuana, mongoios, 
botecudos, tupinambás, caricés e sapuiás. 

A grande instituição portugueza das Mi- 
sericordias tem tido na provincia da Bahia, 
extraordinario desenvolvimento. A Miseri- 
cordia da capital da provincia sustenta um 
hospital, um asylo de expostos, um de alie- 
nados; em (Cachoeira, Santo Amaro, Naza- 
reth ba Misericordias ricas; a Misericordia 
de Maragoppé, a de Valença e a de Oliveira 
dos Campinhos sustentam hospitaes, e a ul- 
tima tambem um asylo de meninas desvali- 
das. 

A provincia gastou no anno de 1874-1875 
a quantia de 363:5003000 réis com a instruc- 
ção e tinha 414 escolas. 

No anno de 1873-1874 teve a provincia da 
Bahia uma receita de 2.613:3995415 e uma 
despeza de 2.612:0153901. 

A provincia da Babia abrange os territo- 
rios que foram primeiro seriamente occupa- 
pados no Brazil. Descobriu a bahia Chris- 
tovo Jacques em 1503, estabeleceu se ali em 
1510 um portugues chamado Diogo Alvares, 
que, tendo naufragado n'um navio que se per- 
deu na ilha de Itaparica, deveu o salvar-se 
da furia dos selvagens ao prestigio que 80- 
bre elles exerceu com uma espingarda, que 
levava. V. Alvares Correia (Diogo). Em 1534 
tomou posse de todo esse territorio Francis- 
co Pereira Coutinho, que obtivera a doação 
de 50 leguas de terreno, desde a entrada da 
bahia de Todos os Santos até á foz do rio 
de 8. Francisco. Em 1647, mediante uma 

equena indemnisação dada aos herdeiros de 
E sabcibãs Pereira Coutinho, que não fôra 
feliz nas suas tentativas de colonisação, re- 
verteu para a corôa o territorio da Babia e 
Thomé de Sousa, primeiro governador do 
Brazil, fundou a cidade de S. Salvador da 
Babia, destinada a ser a capital da grande 
colonia. . 

Em 1759, o territorio da capitania da Bahia 
foi augmentado com a annexação da capita 
nia de Porto Seguro e em 1761 com a dos 
Ilheus, que reverteram para a corôa, Em 
1763 perdeu a cidade da Bahia o seu titulo 
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de capital do Braszil,e a capitania começou a 
ter governadores privativos, que já não eram 
ao mesmo tempo os governadores do Brazil. 
Em 1821, perdeu a capitania da Bahia todo 
o territorio, que vae do Rio Real ao rio de 
S. Francisco, e que foi erigido em capitania 
especial, com o nome de Sergipe. Em 1827 
annexou-se á provincia da Bahia o districto 
de S. Francisco, que em 1824 fôra desag- 
gregado da provincia de Pernambuco para 
se juntar á de Minas Geraes. 

A provincia da Bahia não está ainda assim 
tão desenvolvida, como era de esperar. Os 
seus habitantes reclamam, como necessidade 
indeclinavel para o seu progresso, que se 
desenvolva a sua viação ferrea, que se criem 
as estradas vicinaes que devem ser tributarias 
das vias ferreas, que se trate com affinco das 
florestas da provincias, que se fundem enge 
nhos centraes para a producção do assucar, 
que se crie uma nova provincia no interior, 
a provincia de 8. Francisco, que se multi. 
pliquem as communicações entre a Bahia, 
Santo Amaro, Cachoeira, Maragozipe, Na- 
zareth e Valença, que se fundem emfim 
estabelecimentos de credito, de que a pro- 
vincia muito carece. 

+ Bahia (Cidade da). O artigo, publica. 
do com esta epigraphe no 3.º volume do Dic- 
cionario, serviu apenas como indicação para 
se não dizer que fôra esquecida tão impor- 
tante cidade. Completemos agora esse pe- 
quenissimo artigo com as indispensaveis no- 
ticias. 

A Bahia está edificada no lado da penin- 
sula que termina na ponta de Santo Antonio 
da Barra, e tinha em 1876 a cidade propria- 
mente dita 107:138 hab. tendo todo o muni- 
cipio 139:089. 

E' a cidade mais antiga do Brasil, porque 
foi edificada em 1549 pelo governador do 
Brazil, Thomé de Sousa, que a levantou no 
sitio onde hoje se ergue a capella de Nossa 
Senhora da Ajuda. O seu panorama é encan- 
tador visto do mar, porque se estende n'um 
amphitheatro de mais de cem leguas entre a 
Barra e a ponta de Monserrate. À cidade 
alta é essencialmente a cidade elegante elda 
vida domestica, a cidade baixa a cidade com- 
mcrcial. Estão na cidade alta as repartições 
publicas, o palacio do arcebispo e o do pre. 
sidente, a caea da policia, o commando mi- 
litar, a Assembléa Provincial, a Camara Mu- 
nicipal, os Tribunaes de 1.º e 2.º instancia, 
o Lyceu, a Faculdade de Medicina e a Bi- 
bliotheca, os Seminarios, conventos, recolhi- 
mentos e hospitses, cemiterios e cadeias, 
Passeio Publico, Theatro e Redacções dos 
principaes jornaes. Na cidade baixa estão a 
Alfandega, Praça de Commercio, Correio, 
Arsenaes de guerra e de Marinha, Mercado, 
e quasi todos os estabelecimentos de credito. 

A communicação entre a cidade alta e a 
cidade baixa é feita por elevadores. 

Ha varias companhias de carros america- 
nos para os arrabaldes do Bomfim, Itapa- 
zipe, Barra e Rio Vermelho. 

Na cidade baixa ha uma rua esplendida ao 
longo do caes, ligando a Praça do Commer- 
cio com a Alfandega por um renque de ca- 
sas, todas de quatro andares, que foi come- 
çado a fazer em 1832. 

Na cidade alta está o Passeio Publico, 
fundado em 1715 pelo conde dos Arcos, D. 
Marcos de Noronha, notavel pelo seu magni- 
fico arvoredo e pelo obelisco de marmore que 
celebra o desembarque da familia real em 
1808. 

O theatro está n'uma posição pittoresca; 
entre as sessenta e tantas egrejas da Bahia 
ha algumas formosas como é a do Bomfim 
lindamente situada, a da Conceição foita de 
marmore em Lisboa e traneportada em pe- 
ças separadas para a Bahia, o Collegio dos 
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Jesuitas, tambem de marmore com a estatua 
collossal de Santo Ignacio, a de 8. Francis- 
co toda de talha doirada, a dos Benedicti. 
nos, notavel pelo seu simborio, a da Victoria 
que é a egreja mais antiga do Brasil e mui. 
tas outras. 

A cidade da Bahia tem 11 freguesias: 86, 
8. Pedro, Sant'Anna, Victoria, Conceição da 
Praia, Nenhora dos Mares, Senhora das Bro. 
tas, Rua do Paço, Espirito Santo de Santo 
Antonio. Pilar, Penha e mais sete nos arra- 
baldes; Itapoam, Pirajá, Cotegipe, Paripe, 
Matuim, Maré, Passé. 

Ha na Bahia uma Relação com 11 desem- 
bargadores que abrange o territorio da pro- 
vincia e o de Sergipe; tem 32 comarcas, 49 
termos e 169 parocbias com 285 districtos de 

az. 

j O arcebispado da Bahia é o primas do 

Brazil, e exerce jurisdicção metropolitana 

sobre todos os bispos do imperio. O territo- 

rio da diocese comprehende tambem as pro- 

vincias da Babia e de Sergipe, e divide-se 

n'uma vigaria geral, 21 foraneas, 203 paro- 

chias o um curato. Tem uma Relação eccle- 

siastica e dois seminarios ambos na cidade, 
um cabido com b dignidades, 11 conegos, 1 

sub-chantre, 1 mestre de ceremonias, 8 ca- 

pellães, 2 minoristas, 1 sachristão-mór, e 6 
moços de côro. O bispado da Bahia foi fun- 
dado em 1555 e o arcebispado em 1676. Os 

seus bispos foram D. Pedro Sardinha, D. Pe- 
dro Leitão, D. Antonio Barreira, D. Cons. 
tantino Barradas, D. Marcos Teixeirs, D. 
Miguel Pereira, D. Pedro da Silva Sampaio, 
D. Alvaro Soares de Castro, D. Estevão dos 
Santos, Fr. Constantino de Sampaio, e os 
seus arcebispos, até 1875, D. Gaspar Barata 
de Mendonça, D. fr. João da Madre Deus, 
D. fr. Manoel da Resurreição, D. Diogo 
Franco de Oliveira, D. Sebastião Monteiro 
da Vida, D. Luis Alvares de Figueiredo, D. 
fr. José Fialho, D. José Botelho de Mattos, 
D. fr. Joaquim Borges de Figueiredo, D. fr. 
Antonio de S. José, D. fr. Antonio Correia, 
D. fr. José de Santa Escholastica, D. fr. 
Francisco de 8. Damaso de Abreu Vieira, 
D. fr.Vicente da Soledade, D. Romualdo An- 
tonio de Seixas, D. Manoel Joaquim da Sil- 
veira. 

Tem a Bahia um arsenal de guerra em 
Agua de Meninos, e um hospital militar ha 
pouco tempo construido, umas poucas de 
fortalezas, a saber; o forte abandonado de 
Santo Antonio da Barra, onde está o pharol 
e o telegrapho, o de Santa Maria, de 5. Dio- 
go, Gamboa, Santo Alberto, Monserrate, 
Morro de S. Paulo, 8. Lourenço, Santo An: 
tonio além do Carmo, que serve de casa de 
correcção, Barbalho, quartel dos invalidos, 
Jequitaia, aposento dos operarios militares, 
e forte do Mar. 

Ha tres quarteis, o da Mouraria onde está 
a policia, o da Palma onde está a infanteria 
de linha, o de Agua de Meninos onde está a 
cavallaria. O Arsenal de Marinha foi come- 
cado em 1600. 

A Babia é illuminada a gas, e tem mais 
de 3:000 candieiros; o fornecimento de aguas 
está a cargo de uma companhia que as vae 
buscar á lagôa Queimada e aos rios Camo- 
ragipe, Telha e Negrão. Ha uma grande 
quantidade de magnificos chafarizes. 

Tem a Bahia um grande numero de segu- 
ros, mas não tem, ou pelo menos não o tinha 
ainda ha pouco tempo, organisado o serviço 
de extincção de incendios. Era uma compa- 
nhia de seguros que se desempenhava d'esse 
serviço. 

Ha na Bahia os seguintes estabelecimen- 
tos de credito: Banco da Bahia, Sociedade 
Commercio, Banco Mercantil, Caiza Hypo- 
thecaria, Caixa Economica, Caixa de Econo- 
mia, New London and Brasilian Bank. 
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Pera instrucção publica, além das esco. 
las primarias, de 11 escolas nocturnas e de 
muitos collegios particulares, tem um lyceu, 
duaa escolas normaes, um lyceu de artes e 
oficios, e a Faculdade de medicina, frequen- 
tadu em 1874 por 260 alumnos no curso me- 
dico é 95 uu curso pharmaceutico. Entre as 
associações particulares de instrucção e de 
litteratura conta se; o Instituto Historico e 
Geograpbico da Bahia. A bibliatheca publi- 
ca tem uns 18:000 volumes, a da Faculdade 
3:000. 

A cidade da Bahia foi, como dissemos, 
fundada em 1549 por Thomé de Sousa, e fi 
con sendo a capital do Brasil. Cresceu em 
importancia e riqueza, riquesa que tentou 
os bollandezes, que, em 1624, a tomaram. Re- 
conquistada pelos portuguezes, graças á in. 
trepidez do bispo D. Marcos Teixeira, e 80 
movimento de euthusiasmo que houve em 

Portugal, e que fes com que partisse com a 
masiwa brevidade uma esquadra hispano 
portuguesa, que a arrancou aos hollandezes, 
punca mais caiu nas mãos d'estes, e até re. 
sistiu energicamente ao cerco que lhe pos o 
famoso Mauricio de Nassau. | 

A importancia crescente das provincias 
meridionags do Brazil fez com que, em 1763, 
se traneportasse a séde do governo do Bra- 
sil para o Rio de Janeiro, coisa a que a Ba- 
bia se resignou, tanto que, em 1808, tendo 
desembarcado a familia real, fes a Bahia os 
mazimos esforços para conseguir que o prin 
cipe D. João fixasse ali a sua residencia, o 
que não obteve. 

Seguiu depois a sorte do resto do Brasil; 
só em 1837 fez uma tentativa de revolta se- 
paratista e republicana que foi promptamen- 
te sufocada. 

Bahia de Todos os Santos. Es- 
paçosa babia do Brazil, que deu o nome á 
cidade e á provincia de que se tratou no 
Diccionario e n'este Supplemento. 

Bahia Longa. Grande babia, formada 
pelo Atlantico na costa do districto de Ben- 
guella, e que fica entre a ponte negra e o 
morro de Benguella a Velha. Tem bom an- 
coraduuro e existe ali grande numero de fei- 
torias. 

Bahia Negra. Lagoa do Brazil na 
províncias de Matto Grosso, na margem es- 
querda do rio Paraguay; 28 kilom. de com. 
primento. N'elia entram as aguas dos lagos 
e pantanos, que ficam a oeste e sul da serra 
de Albuquerque. Está em comuwunicação 
com o Paraguay por um canal de 34 kilom. 
de extensão. 

Bahianos. Lagoa do Brasil na provin- 
cia do Maranhão, perto da margem direita 
do rio Grajabu, para o qual correm as suas 
aguas. 

Bahil (Mathias). Theologo hungaro do 
seculo xvi. Uma traducção que fez da obra 
de Cypriano: Da origem e da marcha pro- 
gressiva do papado na Bohemia, attraiu lhe 
grandes perseguições da parte do clero. 
Obrigado a fugir, refngiou-se em Bieg, onde 
publicou a narração das suas tribulações, 
com o titulo de: Traurge Abbildung der 
Protestanten in Ungarn. 

Bahlingem. Cidade de Wurtemberg, 
situada a 40 kilom. de Stattgard; 3:212 bab. 
Fabricas de meias e de pannos de lã; crea 
ção de gado, commercio de cereses. 

—Povoação do grão ducado de Baden a 
16 kilom. de Friburgo; 2:314 kilom. Cultura 
de vinha e nascente de aguas mineraes. 

Bahu, Cidade da Prussia na provincia 
da Pomerania e na margem do Thuri; 3:043 
bab. Fabricas de chapeus de palba; commer 
cio de trigo. 

Bahn (Christiano Augusto). Poly grapho 
allemão, n. em 1703 e m. em 1755. Depois de 
concluir os estudos na universidade de Wit- 
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temberg, foi prégador e capellžo de um re- | principalmente das propriedades das aguas 


gimento de carabineiros enviado á Polonia. 
Christiano Bahu foi posteriormente arcedia. 
go em Frankenstem e reitor de Sachsenbur 
go. Deixou as seguintes obras: Schediasma 
de alpha et omega Grecorum; Historia da 
cidade de Franskenstein, em allemão; Anec- 
dotas historicas sobre Frankenberg, Zsoschan 
e Sachsenburgo; Dr. alegria de ter filhos bem 
educados. 

Bahone. Povoação da nossa provincia 
ultramariva de Moçambique, na comarca de 
Quilimane, e situada entre os rios Luabo e 
Muto. | | 

Bahr-Abad. Região do centro da Ara- 
bia, e que comprebende o Nedjed e os vastos 
desertos, que se estendem entre Euphrates e 
a Syria. 

Bahr-Bela-Ma. Nome dado a uma 
larga e profuuda depressão existente no de- 
serto do Sahará e que, começando a oeste de 
Faioum, termina no Mediterraneo 70 kilom. 
a oeste do Delta. Este nome quer dizer: rio 
secco e suppõe-se com bastante fundamento 
que n'outros tempos esta depressão era cheia 
pelas aguas de um grande rio. 

Bahbr-el-Adda. Rio da Africa orien- 
tal, que se julga nascer nos montes Tegla, e 
que desagua no Babr-el- Abiad, depois de 320 
kilom. 

Bahren (Philippe van). Pintor hollan- 
dez do seculo xvrr. Pintou principalmente 
flores e miniatura. O archiduque Leopoldo 
nomeou-o inspector da sua galeria de pin- 
tura. 

* Bahrera ou Baharem. Este gru- 
po de ilhas é formado das ilhas Baharem ou 
Aonal, Arad, Mahrag, Tarut e Saonahe com 
uma população de 60:000 hab. Actualmente 
depende de um scheik arabe, tributario do 
maire do Mascate e que reside em Mah- 


rag. 

Tambet se chama a este grupo Bohrein. 

Bahú. Pequeno rio do Brazil, na pro- 
vincia do Ceará, afluente do Pacoty. 

—Lagôa do Brazil, na provincia do Ceará. 

Baiacica. Ilha da bahia de Angra dos 
Reis, na provincia brasileira do Rio de Ja- 
neiro. Tem 300 metros de extensão. 

Baian-Avril. Monte da Russia asiati- 
ca, no territorio dos Khbirghis, e que se julga 
conter minas de cobre, prata e oiro. 

x Baião. Esta villa segundo o censo de 
1878 tem 240 fogos e 1:098 hab. 

O concelho é formado das seguintes fre- 
guezias: Ancide, Baião, Campello, Cavallas, 
Frende, Gestaçô, Gôve, Grillo, Loivos do 
Monte, Loivos da Ribeira, Mesquinhata, 
Ovil, Santa Crus do Douro, Santa Marinha 
do Zesere, Teixeira, Teixeiró, Tresouras, 
Valladares e Viariz e conta 5:383 fogos e 
22:808 hab. . 

Este concelho forma a comarca de Baião, 
e, reunido ao de Marco de Canaveses, consti- 
toe v circulo eleitoral n.º 27 de Marco de 
Canavezes. 

Baião. Villa e municipio do Brasil, na 
provincia do Pará, comarca de Cameta, e si- 
tuada na margem oriental do rio Tocantins; 
orago Santo Antonio; 4:000 hab. e 151 fogos. 
Foi lhe concedido o titulo de villa em 1833. 

Baião (J. Pinheiro). V. Pinheiro Baião 
n'este Supplemento. 

Baibacty. Uma das doze tribus dos kir- 
ghirs, da raça dos baionhy, que durante o 
verão aca'npam no territorio do Ural inferior, 
perto do lago Karakul, e de inverno defronte 
do golpho de Gonrie nas margens do mar 
Caspio e do Ural. | 

Baibir. Indios do Brasil, que vivem nas 
margens do Juma, afluente do Amazonas. 

Baier (Fernando Jayme). Medico alle- 
mão, n. em Altdorf em 1707, e m. em 1770. 

' Estudou medicina em Altdorf, e occupou-se 


thermaes que ia observar nas estações bal- 
neares mais afamadas. Exerceu depois a sua 
arte em Wurtzburgo, Leyde, Ameterdam, 
Hamburgo e Nuremberg, onde foi nomeado 
decano do collegio medico. Deixou a sua 
these: De fulminibus ordini litteratorum fa. 
lalibus; grande numero de dissertações pu- 
blicadas nas 4ctas da Sociedade dos curio-. 
gos da natureza, De vulnere dysepuleto scrots 
scarificatione sanato; De fungo verrucoso per 
sectionem feliciter ablato; De venae sectione 
prophylactica, purgatione fraemsittenda; De 
tdolis variarum gentium in museo Garentio . 
P: M. quondam obviis; De medicamentio fæ- 
tum pellentibus vere confortativis; De morbi 
complicati specimine singulari, etc. 

Baiersbroun, Povoação de Wurtem- 
berg, na provincia da Floresta Negra, perto 
da margem direita do Murg; 4:750 hab. Fa- 
brica de vidros. 

Baiersdorf. Cidade da Baviera, na 
Franconia central, perto do canal Ludwig, 
1:675 hab. Fabricas de pregos e de cerveja; 
creação de gado e cultura de tabaco. 

Baignay. Ribeira do Brazil, na provin- 
cia do Rio Grande do Sul, nasce na serra de 
Sant'Anna, e desagua no rio Quaraby. 

* Baikal. Este lago é da Russia e não 
da Turquia seiatica como erradamente se 
disse no 3.º volume do Diccionarto. 

Baikal (Montanha do). Ramificação dos 
montes Tanguai na cordilheira do Altai, na 
Russia asiatica e que partindo do lago Kos- 
so Gol corre para nordeste ao longo das 
duas margens do Baikal. Estas montanhas 
são altas e escarpadas e conteem grandes 
riquesas mineraes. 

Baikha. Rio da Siberia, nasce na pro- 
vincia de Jenisei e desagua no Turukan, & 
60 kilom. da cidade d'este nome, depois de 
um curso de 200 kilom. 

Bail (Luiz). Theologo frances, n. em Ab- 
beville pelos annos de 1610, e m. em 1669. 
Recebeu o grau de doutor na Sarbona e foi 
nomeado cura de Montmartre e penitencia- 
rio de Paris. Nos seus escriptos, bem esque- 
cidos hoje, mas que na sua epoca obtiveram 
grande exito, Luis Bail trata principalmen- 
te de sustentar os jesuitas e procura provar 
que Pascal os calumniava, representando -0g 
como gente de uma moral mais que deere. 
grada. As principaes obras que deixou são 
De triplice examine ordinandorum confesso. 
rum et ponitentum; Summa conciliorum; Sa; 
ptentia foris predicans; Theologia afectiva” 
De beneficio crucis. 

Baila (José). Jurisconsulto italiano, n. 
em Monreale em 1585, e m. em 1645. Em 
1625 foi chamado a Roma como advogado 
do consistorio dos pobres; tinha adquirido já 
uma grande reputação como advogado e co- 
mo jurieconsulto e tinha tido, entre os seus 
clientes, a filha do duque de Saboya, Ama- 
deu 11. O papa Innocencio x apreciava muito 
a integridade e sciencia de José Baila. 

Bailique, Ilha do Brazil, na foz do 
braço septentrional do Amazonas; 11 kilom. 
de comprimento. Os portuguezes deram-lhe 
este nome, pelos continuos balanços que sof- 
frem as embarcações que navegam perto das 
suas costas. Tambem lhe dão o nome de Pe- 
nitencia. 

Bailkie (Guilherme Balfour). Viajante 
ingles, n. em Arbroath na Escocia em 1824, 
e m. em Serra Leôa a 30 de novembro de 
1864. Recebeu o grau de doutor, e em 1854 
poz-se á testa de uma expedição que partiu 
para a Africa; explorou o baixo Konara e 
subiu pela primeira vez o Bénoné. Voltou 
depois a Inglaterra, mas em 1857 partiu 
de novo para o boixo Konara, reuniu mui- 
tas noticias geographicas dos paizes que 
visitou, e occupou se em ar *0 commercio 
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ingles os caminhos do interior. O clima in- 
salubre d'aquella região alterou-lhe profun- 
damente a saude e Bailkie sucumbiu du- 
rante a sua viagem de regresso para Íngla- 
terra. 

Baillet (João). Theologo e prégador 
frances, n. em Dijon pelos annos de 15%0, 
e m. em Paris em 1651. Foi deão da Santa 
Capella de Dijon e arcediago de Loscheret 
em Chalon. Deixou: um Cumprimento a Hen- 
rique de Condé, publicado em Dijon em 1632 
na Descripção da entrada do principe de 
Condé em Djon de P. Malpoy; Discurso fei- 
to a 6 de março de 1648 a Luiz de Bourbon 

uando elle tomou posse do seu governo, 

Baillet (Christovão Ernesto, conde de). 
Jurisconsulto belga, n. no Luxemburgo em 
1668, e m. em Bruxellae em 1732. Foi mem- 
bro do conselho privado do imperador Car- 
los vi e desempenhou diversas missões di- 
plomaticas, e entre outras uma por occasião 
da revolta de Malines em 1718. 

Baillcux (Antonio). Compositor de mu: 
sica francez, n. pelos annos de 1720 e m. em 
1791. Deixou: Symphonia com quatro partes; 
Methodo de canto; Symphonia para grande 
orchestra; Methodo de rebeca; Pequenos con 
certos de Paris; Methodo para aprender fa- 
ciimente a musica vocal e instrumental. 

Bailly (Henrique). Compositor musico 
francez, n. pelos annos de 1580 e m. em 
1639. Foi superintendente de musica de 
Luis xn, e deixou um certo numero de com 
posições, entre as quaes citaremos uma es 
cripta sobre o Super Flumina Babylonis, que 

alcançou grande exito. 

" Bailiy (José). Pintor flamengo do secu- 
lo xvir. Era natural de Gand. Deixou algu- 
mas paisageas muito apreciadas pelos ama- 
dores. 

Bails (D. Benito). Mathematico e musi- 
cographo hespanhol, n. em Barcelona em 
1743 e m. nos primeiros annos do seculo xiz. 
Foi membro da Academia de Barcelona e 
deixou uma obra intitulada: Lições de clave 
e princípios de harmonia, traduzido de Be- 
metsrieder, publicada em Madrid em 1775. 

* Bailundo. À população d'este terri- 
torio avalia se em 43:000 hab. 

No anno de 1885 deu se ali uma prova cu 
riosa da nossa influencia. Estabeleceu-se 
n'aquelle territorio uma missão protestante 
dos Estados Unidos. O regulo não descançou 
emquanto se não viu livre d'ella, e expul. 
gou-a com certa brutalidade, confiscando -lbe 
os bens; mas, quando nós interviemos, o re- 
gulo restituiu o que confiscára, e mostrou- 
se até disposto, ainda que de má vontade, a 
consentir que os missionarios voltassem. Elles 
é que pão foram. 

Baines (Rodolpho). Erudito inglez, m. 
em 1560. Foi professor de hebraico em Pa- 
ris, voltou depoi a Inglaterra e, no tempo da 
rainha Maria, foi nomeado bispo de Licht- 
field. Isabel exonerou o d'este cargo e Bai- 
nes viveu desdo então affastado da vida pu- 
blica. Deixou um Commentario dos Prover- 
bios e uma Grammatica hebraica, publicada 
em Paris em 1550. 

Bains. Povoação de França, no depar- 
tamento do Vosges; 2:348 hab. Tem 11 nas 
centes de aguas thermses e dois estabeleci- 
mentos de banhos. Fabricas de folha de 
flandres e de bordados. Tambem lhe cha- 
mam Bains-les-Bains. 

x Baiões. Esta freguezia do concelho 
de S. Pedro do Sul, segundo o censo de 1878, 
tem 67 fogos e 296 hab. 

x Baireuth. A população d'esta cidade 
é de 22:072 hab. Fabricas de tecidos de li- 
nho, lã e algodão, tabacos, vidros, assucar, 
cerveja, productos chimicos, cortumes e ins- 
trumentos de aço; fundição de sinos e ola- 
rias. Grande commercio de trigo. 


guezia do concelho de Villa Nova de Fama- 
licão, a que se refere o artigo do Dicciona: 
rio que tem esta epigraphe, é Bairros e San. 
fons. Segundo o censo de 1870, tem 148 fo- 
gos e 637 hab. No concelho de Anadia não 
ha freguezia alguma com esse nome. 


provincia de S. Paulo, comarca de Parahy- 
buna, orago Nossa Senhora da Conceição. 
2:000 hab. e 349 fogos. 


de Castello de Paiva, segundo o censo de 
1878, tem 178 fogos e 823 hab. 


seculo xvi. Era oriunda de Brescia e per- 
tencia a uma familia nobre. 


ctinaa de Santa Julia em Brescia. Deixou uma 
cobra com o titulo de: Annali istorici dell'eda- 
ficazione,creazione e dotazione del serenissimo 
monasterio di San Salvatori e Santa Giulia 
di Brescia, alla Sede apostolica ed alla regia 
potestá sotto posto. E a historia da fundação 
e do desenvolvimento do convento que diri- 
gia. Além d'esta obra deixou a historia da 
padroeira d'este convento, com o titulo de: 


anno de 1657: 

n. em Brescia em 1705 e m. pelos annos de 
sidade de Padua e voltou á terra natal onde 
exerceu a profissão de advogado; desempe- 
nhou depois diversos cargos importantes e 
deixon: Tre lettere dell'antico Stato de Ceno- 


mani, publicada em Brescia em 1745 e uma 


obras de diversos auctores brescianos: Com- 
pontenti recitati in una adunanza litteraria. 


em 1706 e m. em 1760 pouco mais ou menos. 


muito yersada no conhecimento da lingua, 
e das litteraturas, grega e romana. Algumas 


nimenti recitati in una adunanza litteraria. 


até á de Teguia. 


frances, n. em Saint Donat em 1793 e m. em 
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1863. Estudou medicina em Paris onde rece- 
beuo grau de doutor em 1820. Adoptou as 
idéns republicanas, filiou-se no carbonarismo 
e depois da revolução de 1830 foi membro 
da sociedade dos direitos do homem e pre. 
sidente da sociedade republicana de Romans, 
terra em que fizura a sua residencia. Foi 
deputado à constituinte de 1848 e à legisla. 
tiva e retirou se da vida publica depois do 
golpe de estado de 2 de dezembro. 

Bajona, Ponta ou cabo da costa de Mo. 
cambique entre a bahia de Mocambo e o rio 
Mojuncal. 

* Bajuciolo (Conde de). O nome d'este 
ofticial napolitano era Giovanni Vicenzo Sao- 
felice, conde Bajuciolo. Antes da campanha 
de Pernambuco, já Bajuciolo estivera no Bra- 
zil, porque commandára o contingente hes- 
panhol e o contingente napolitano que ti- 
nham ido a bordo da esquadra de D. Fradi- 
que de Toledo recuperar a Bahia. O conde 
Bajuoiolo erajentão sargento mór, e distin- 
guiu se muito privcipalmente pelo modo co- 
mo dispoz as baterias de cerco. Retirou se 
para a Europa com D, Fradique de Toledo 
depois do triumpho, e em 1631 voltou ao 
Brazil para cooperar na defeza do territorio 
de Pernambuco. A defeza da Bahia foi, co- 
mo dissemos, a acção militar mais notavel 
do seu commando, e por isso Philippe iv lhe 
deu como recompensa o titulo de principe 
napolitano e uma commenda rendosa, De- 
sapparece depois da historia o nome de Ba- 
juciolo, suppondo se porém que morreu no 
Brazil, porque D. Francisco Manoel de Mel- 
lo diz nas suas Apanaphoras que «o mestre 
de campo general conde Banholo n'aquella 
guerra viveu e morreu». 

Baka-Banya. Cidade da Hungria; 
2:540 hab. Minas de ouro e prata, hoja 
abandonadas. 

Bake-Bake. Região da Africa occi- 
dental na Guiné Inferior, pertencente ao 
reino de Micoko e que se estende ao norte 
do Tombo. Este pais é pouco couhecido, 
porque oe habitantes repellem todo e qual- 
quer contacto com 08 europeus. 

Bake-Boalan. Rio da Asia, nasce n8 
vertente occidental do monte Khaltar, atra- 
vessa uma steppe dos Kirghis e desappare- 
ce n'um lago salgado perto dos bancos de 
areia chamados Kurkum. 

Bakel, Feitoria da colonia francesa do 
Senegal na margem esquerda d'este rio e 
capital de um dos districtos em que se divi- 
de a colonia; 2:000 hab., dos quaes 45 são 
europeus. U commercio é importante, sendo 
os principaes artigos de exportação, tamaras, 
milho, arroz, gado, marfim e ouro em pó. 

Baker. Condado dos Estados Unidos no 
estado da Georgia; 10:000 hab. solo fertil é 
enrtado pelo Fluit-River. Serrações mecha 
nica e fabricas de armas de fogo. 

Baker (João). Chanceller ingles, m. em 
1558. Foi membro da Camara dos Commuos 
em 1530 e exerceu snccessivamente 08 Car 
gos de attorney geral, de membro do con- 
celho privado e de chanceller do Echiquier 
uo tempo de Henrique vii. 

Baker (Ricardo). Poeta e historiador 
inglez, n. em Sissingherst, no condado de 
Kent em 1568 e m. em Londres em 1645. 
Era neto de sir João Baker, chancelter do 
Echiquier no tempo de Henrique vu, esto- 
dou na universidade de Oxford e visitou 
quasi toda a Europa. f 

Foi elevado a cavalleiro por Jayme 1 em 
1603 e nomeado grão aberif do condado de 
Oxford em 1620, e, apesar da immensa for- 
tuna que possuia, foi preso por dividas, af: 
ruinado pelos parentes de sua mulher dos 
quaes tinha tido a imprudencia de ficar por 
fiador. Deixou uma Chronica dos reis de In 
glaterra desde a epoca dos romanos até á morte 
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+ Bairro. O verdadeiro nome da fre- 


Bairro Alto. Parochia do Brazil na 


4 Bairros. Esta freguesia do concelho 
Baitelli (Angelica). Sabia italiana do 


Em 1646 foi eleita abbadessa das benedi- 


Vita, martyrio e morte di Santa Giulia, Car- 
taginese que foi publicada em Brescia no 


Baitelhi (Julio). Jurisconsulto italiano, 


1765. Estudou o curso de direito na univer- 


collecção de poesias onde estão reunidas ns 


Baitelli (Francisca). Sabia italiana, n. 


Compoz um grande numero de poesias e era 


das suas poesias foram reunidas nas Compo- 


Baithosas ou Baithus. Judeu do 
seculo 111 antes de Christo. E' apenas conhe- 
cido por ter cooperado em Sadoc na funda. 
ção da seita dos saduceus. 

Baitool. Cidade da India ingleza no 
territorio de Nerbudda; 4:466 hab. 

Bauitz de Colombier (Aude de). Ge- 
neral francez, u. em 1610 e m. em 1657. En- 
trou em 1630 para o rogimento de Lyon- 
nais, serviu ás ordens do marquez de Thoi- 
ras na expedição dirigida contra o Montfer- 
rat, assistiu em 1640 ago cerco de Turin e 
passou depois 8o exercito de Catalunha com. 
mandado pelo conde de La Motte Hondan- 
court. Aseistiu á tomada de Vals, aos cercos 
de Tarragona e de Tamarit, aos combates 
de 19, 24 e 31 de março de 1642 no prin eiro 
dos quaes foi ferido, à batalha de Lerida, 
no cerco de Rosas e á tomada de Porto Loc- 
gone. Em 1649 voltou ao exercito de Italia, 
foi promovido a marechal de campo e obteve 
em 1656 o posto de tenente general. 

Baixa Grande. Parochia do Brazil 
na provincia da Bahia, comarca da Feira de 
Sant'Anna, municipio da Villa do Camisão: 
orago Nossa Senhora da Conceição, 7:000 
hab. e 1:409 fogos. 

Bajada. Cidade da Confederação Ar 
gentina na provincia de Entre Rios, na nar- 
gem esquerda do Paraná a 16 kilom. d 
Santa Fé; 6:000 hab. : 

Bajamar. Serra da ilha de Tenerife, 
que se estende desde a ponta do Hidalgo 


Bajard (Hyppolito Egalité). Politico 
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do rei Jayme. Esta obra, apesar dos erros que 
continha, alcançou um grande exito e foi 
continuada, por Philips, sobrinho de Milton 
e por outros auctores, até mo reinado de 
Jorge ı Além d'este trabalho citaremos de 
Ricardo Baker as seguintes obras: Cato va- 
riegatus ou Disticos moraes de Caton; Medi 
tações e investigações sobre a oração domini- 
cal; Meditações e investigações sobre os sete 
psalmos da penitencia; Apologia dos secula- 
res que escrevem subre theologia; Theatrum 
redivivum, a refutação da Histriomastux de 
Pryune; Theatrum triumphans. Ricardo Ba- 
ker tradusiu tambem em ingles as tres pri 
meiras partes das Cartas de Balzac. 

Baker (João). Almirante inglez, n. pelos 

annos de 1716. Fes parte, como capitão, da 
e a naval, enviada a Smyrne em 1692 
sob o commando de sir Jorge Rook, e um 
pouco mais tarde foi na expedição mandada 
a Cadiz. Aseistiu á tomada de Gibraltar e 
á victoria de Malaga e foi depois encarrega 
do de negociações entre a Inglaterra e os 
estados barbarescos. João Baker foi enter 
rado na abbadia de Westminster. 

Baker Brown (Isaac). Medico ingles, 
n. em Colue, no condado de Essex, em 1812e 
m.em Londres em 1873. Pertencia a uma 
familia israelita, estudou medicina em Lon- 
dres, seguiu as lições de Hilton, cirurgião 
muito distincto, e reeebeu o grau de doutor 
em 1834, 

Era um habil anatomico e dedicou-se prin- 
cipalmente ás doenças do ovario, e cabe-lhe a 
honra de ter introduzido na pratica cirurgica 
a operação da ovariotomia nos casos em que 
existem kistos no ovario. Depois de ter feito 
tres veses esta operação sem exito f: lis, não 
hesitou fazel a a sua irmã e d'esta vez ob- 
teve o mais completo resultado, fundando 
desde então a sua reputação. Diversos cirur- 
giões foram de varios paizes assistir a essas 
operações para estudarem o processo, e em 
1862 Nelaton fez uma viagem a Londres 


ara assistir a varias operações feites por | 


aker Brown e tornou conhecida em França 
a ovariotomia que desde então foi adoptada 
ali. Depois de ter sido cirurgião parteiro e 

rofessor no hospital de Santa Maria de 

ndres, do qual tinha sido um dos funda- 
dores, Baker- Brown creou uma casa de saude 
qse o nome de London Surgical 

. Este eminente cirurgião deixou um 
certo numero de escriptos sendo, o mais nota- 
vel um Tratado das doenças das mulheres, 
que foi muitas vezes reimpresso. . 

Bakhta. Rio da Russia asiatica, stra- 
vessa a provincia de Jenessei e desagua no 
rio d'este ultimo nome, depois de um curso 
de 480 kilom. 

Bakhtchissarai. Cidade da Russia 
europea, na Crimeia a 30 kilom. ce Simphe- 
ropol, 126:000 bab. quasi todos tartaros. Fa- 
bricas de louça e de artigos de marroquim; 
cutelarias. Magnifico palacio, construido em 
1519 por Abdel Sahal-Gherai e moderna- 
mente restaurado. 

Bakhtegan. Lago da Persia na 
vincia de Farsistan, ao norte dos montes 
busgan. Tambem lhe chamam Nehris. 

Bakkanút. Cidade da Africa central no 
Soldão, perto do Dbeoleha. E’ capital do 
Noufy, que nos fins do seculo passado era 
um reino importante. 

Bakony-Wald. Serra da Hungria ao 
norte do lago Bolaton e que é o ultimo con- 
traponto dos Alpes Nericos para os lados do 
Danubio. Encontra-se ahi muita caça e nos 
seus montados se criam mais de 100 mil ca- 
beças de gado suino. 

Bakon. Cidade russa que por erro ty- 
pographico saiu no 3.º volume do Dicciona- 
rio com o nome de Bason. E’ o melhor porto 
qo mar Caspio e tem grande commercio com 
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Astrakan, sendo o principal objecto d'elle o 
oleo de naphta. 

.Baksai (Bernardo). Jurisconsulto hun- 
garo do seculo xv. Foi secretario do rei João 
da Hungria e encarregado por elle de nego- 
ciar a paz com o imperador Fernando 1. Dei- 
xou Commentarium ad jus Werboetzi tripar- 
titum hungaricum. 

Balabak. Ilha do archipelago das Phi- 
lippinas, 26 kilom. de comprimento e 8 de 
largura; 350 hab. Produz ébano, sagú, mel 
e cêra. 

Balabalakan. Grupo de 13 ilheus no 
estreito de Macassar, entre as ilhas Borneu 
e Celebes. Tambem lhe chamam Pequeno 
Pater Noster. 

Balac. Nome do rei Moab, que mandou 
vir de Mesopotamia o propheta Balaão para 
amaldiçoar os israelitas, cujos ataques temia. 
Mais tarde, aconselhado pelo mesmo Balaão, 
tratou de levar o povo hebreu a abraçar a 
idolatria. Foi então, diz a Biblia, que o Al- 
tissimo na sua colera mandou a terrivel 
praga, que matou 24 mil pessoas. 

Balacio. Prefeito do imperador Cons- 
tancio no seculo ur, é conhecido por ser 
o dos grandes perseguidores dos chris- 

8. 

Balakma. Cidade da Russia europea a 
26 kilom. de Nyni. Novgorod e situada na 
margem direita do Volga; 3:500 hab. Gran- 
de commercio de trigo. 

* Balança. Esta freguezia do concelho 
de Terras do Bouro, segundo o censo de 
1878, tem 112 fogos e 522 hab. 

Balano. Brenn gaulez do seculo 11 an- 
tes de Christo e que, tendo offerecido aos 
romanos auxilial os contra os macedonios, 
recebeu do senado em recompensa ármas 
magnificas, um bom cavallo, um collar de 
ouro e uma taça. 

+ Baltazar. Esta freguezia do concelho 
de Guimarães, segundo o censo de 1878, tem 
111 fogos e 414 hab. 

A freguezia do concelho da Povoa de Var- 
zim, segundo o mesmo censo, tem 207 fogos 
e 895 hab. 

Balbilio (Caio). Governador do Egypto 
no tempo de Nero. Era senador e pertencia 
ao partido de Agrippina, que lhe confiou o 
governo do Egypto. Escreveu ácerca d'este 
pais e das suas viagens algumas obras inte- 
ressantes, mencionadas por Seneca © por 
Plinio. Estas obras perderam-se. 

Balbo. Antiga montanha da Africa para 
a qual se retirou Massissina, vencido por 
Syphar, rei de Numidia. Estava situada per- 
to de Carthago e limitava a Numidia. 

- Balbura. Antiga cidade da Caballida, 
na região da Caria, na Ásia Menor. Fazia 
parte de uma liga, formada entre varias ci- 
dades da região, com o fim de resistir ás 
pretenções de Roma, e foi annexada å Lycia 
pelo pretor Murena, depois da submissão de 
Cibyre, em 85 antes de Christo. 

Balby. Provincia da 4.a divisão das 
Novas Conquistas nos nossos estados da In- 
dia, limitada a porte pelas provincias de 
Salsete, Chandrovaddy e Astragar, a leste 
por esta ultima, a sul pela de Canacona e a 
oeste pela jurisdicção do cabo de Rama e 
mar das Indias; 194 kilom. quadrados de 
superficie, 4:699 hab. Divide-se em 4 conce- 
lhos e tem 27 povoações. 

—Um dos 4 concelhos da provincia do 
mesmo nome, formado de 5 aldeias com 980 
bab. 

Balcasar. Filho de Pygmalião, rei de 
Tyro, e de Astarbéa, que tinha estrangulado 
seu marido e que projectava desfazer se 
tambem do filho. Este porém, advertido a 
tempo por Narbal, escapou se n'um barco e 
passou á Syria, aonde, para viver se fez pas- 
tor. Posteriormente voltou á sua patria cha- 
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mado por Narbal e subiu ao throno depois 
da morte de Astarbéa. 

Buldasseroni (João Jacques). Juris- 
cousulto italiano, n. em Pescia em 1710 e m. 
pelos annos de 1780. Depois de ter conclui- 
do os estudos na universidade de Pisa, foi 
nomeado professor de direito canonico e cul- 
tivou com feliz exito a historia, mathemati- 
cas e philosopbia. Publicou uma edição dos 
Ponderaziont sopra le contrattazioni maritime 
de Carlos Saga e foi um dos mais activos col- 
laboradores do Magazzino toscano. 

Baldenburgo. Cidade da Prussia, na 
Prussia propriamente dita, situada entre O 
lago de Belzig e o de Tessenitse; 2:144 hab. 
Fabricas de pannos de lã. 

Baldhead. Cabo da Terra de Nuyts 
na costa meridional da Australia e na parte 
do territorio, conhecido antigamente pelo 
nome de Terra de Napoleão. 

Baldi (Bernardino). Pintor italiano do 
seculo xvr; pertencia á escola bolonhesa. O 
seu atelier era muito frequentado e, alguns 
dos seus discipulos vieram a ser artistas no- 
taveis. As egrejas de Bolonha conteem um 
grande numero das suas telas. 

Baidini (Pedro Paulo). Pintor italiano 
da escola romana, n. em 1700 e m. pelos an- 
nos de 1760. Titi, nos seus Estudos de pin- 
tura, esculptura e architectura das egrejas 
de Roma, cita este artista como discipulo de 
Bedro de Cortona. Muitas egrejas de Roma 
possuem obras de Baldini, especialmente a 
de 8. Domingos e a de S. Sixto, onde pintou 
a fresco um episodio da vida de S. Domin- 
gos. O seu estylo é puro e de bom gosto. 

+ Baldos. Esta freguezia da Beira Alta, 
segundo o censo de 1878, tem 80 fogos e 319 
hab. 

* Balduin, Dos dois condados dos Es- 
tados Unidos, assim denominados, o da Geor- 
gia tem 10:000 hab. e 388 kilom. quadrados. 
O solo é montanhoso e apenas fertil nas pro- 
ximidades dos rios. Produz cereses, batatas, 
algodão e fructas. 

O condado de Mabama tem 8:000 hab. e 
2:869 kilom. quadrados de superficie. Solo 
pouco fertil. Madeiras e serrações mechani- 
cas. 

Baleizão. Esta freguezis do concelho 
de Braga, segundo o censo de 1878, tem 519 
fogos e 2:141 hab. 

Balestriero (José). Pintor italiano, n. 
em Messina em 1632, e m. em 1709. Perten- 
cia á escola napolitana, e foi discipulo de 
Agostinho Scilla, cuja maneira procurou imi- 
tar. 

Era um bom desenhador, e deixou um 
grande numero de telas estimadas, mas aban- 
bandonou, muito novo, a pintura para tomar 
ordens religiosas. 

Balia. Territorio da Africa occidental, 
na Guiné superior, a0 norte da costa da Bie 
beria. 

Balibó. E’ este o verdadeiro nome do 
reino de Timor, que por erro typographico 
saiu com 0 nome de Balibé no 3.º volume do 
Diccionario, 

Balinski (Miguel). Celebre escriptor 
polaco, n. ua Lithuania em 1794, e m. em 
1865. Estudou no gymnasio de Wilna e na 
universidade da mesma cidade, onde foi dis- 
cipulo de Groddeek de Capelli, da Danilo- 
wics e de Lelewel. Dirigiu uma revista in- 
tulada: o Hebdomadario de Wilna, e mais 
tarde uma outra revista satyrica, muito in- 
teressante, intitulada: Noticias encontradas 
na rua. Depois de uma viagem ao estrangei- 
ro, occupou um cargo no ministerio da ins- 
trucção publica em Varsovia, e, em 1841, foi 
um dos fundadores de uma revista intitula- 
da: a Bibliotheca de Varsovia, com Woyci- 
cki, Rogaleki, Lubienski Szabranscki, etc. 
Esta revista, de grande merecimento, occupa 
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om logar distincto na litteratura polaca © 
forma 100 volumes. 

Mais tarde Balinski publicou uma Bio- 
graphia de Barbara Radziwiè, mulher do 
rei Sigismundo Augusto; uma Historia de 
Wilna; um Diccionario geographico da an- 
tiga Polonia, e differeutes volumes relativos 
á bistoria da Polonia. Em 1864 e 1865 pu- 
blicou: a Historia da universidade de Wilna 
e a Monographia de João Smiadecks, celebre 
astronomo e escriptor. 

Balios. Um dos cavallos de Achilles; o 
outro chamava-se Xanthos. Estes cavallos 
eram immortaes, segundo Homero, e descen - 
diam de Zephiro e de Podarge, e tinham si- 
do travsmittidos a Achilles por Peleo, que 
no dia do seu casamento com Thetis, os ti- 
nha recebido de Neptuno. 

Balkash. Lago da Asia central entre 
45º 1! e 46º 40' de latitude norte e 23º e 88 
de longitude oriental; tem 520 kilom, de cow- 
primento e 80 na sua maior largura, com a 
superficie de 21:950 kilom. quadrados. A 
profundidade é em geral inferior a 20 me- 
tros. Tem grande numero de ilhas, sendo a 
maior a de Our Aral, cuja extensão é de 14 
kilom. 

Balkh. Rio da Asia central, no Turkes- 
tan, nasce perto dos moutes Kobi-Baba e 
desagua no Aum Daria depois de ter banha- 
do & cidade do seu nome. 

Baill ou Baleo (João). Theologo in- 
glez, n. em Cassington no Oxfordshire em 
1585, e m. em 1640. Estudou em Oxford, foi 
mestre escola n'uma pequena villa do cou- 
dado de Stafford e publicou: Tratado sobre 
os principaes fundamentos da religião chris- 
tã, obra que foi traduzida em turco e que 
teve quatorze edições em menos de dois an- 
nos; Tratado da fé; Juizo imparcial dos mo- 
tivos de separação. Deixou tambem manus- 
criptos que sairam posthumos; o Poder da 
piedade e Tratado da meditação theologica. 

Balla. Nome dado pelos indigenas á re- 
ligião septentrional da ilha de Borneu e que 
comprehende o reino de Achem e os princi- 
pados vassallos de Pedi Pacem e Delli. 

Balian ou Balan (Antonio). General 
frances, n. em Pont- Beauvoisin, no Isere em 
1751, e m em 1832. Foi promovido a coro- 
nel, depois da batalha de Jemmapes, e como 
general foi commaudante em chefe do exer- 
cito estabelecido uos arredores de Guise. 


Depois da campanha de 1796, deixou o ser- 


viço activo e retirou-se para Guise, 
Baliarat. Cidade da colonia de Victo- 
ris, na Australia e cuja população é muito 


variavel, elevando-se de 10 a 20:000 hab. A 


pouca distancia fica o monte Baningong que 
encerra a mina de outo mais rica d esse ter- 
ritorio. 

Ballard. Condado dos Estados Unidos, 
no estudo de Kentucky; capital Blaudville 
e população 5:496 hab. Solo muito fertil 
para o lado eul. Producção de tabaco, ce- 
reses e canbamo. 

Ballard (Jorge). Escriptor iogles, n. 
em Campden no Glocestershire, e m. em 
1765. Dedicou-se com ardor so estudo das 
antiguidades, mas tornou se principalmente 
celebre pela publicação de uma collecção 
biographica intitulada: Historia das senho- 
ras inglezas, que se tornarum celebres pelos 
seus trubalhos e pelos seus conhecimentos nas 
linguas, nas artes e nas sciencias. 

Baltarini (Paulo). Pintor italiano, n. 
em Bolonha em 1712. Foi discipulo de Fran- 
cisco Monti, e estudou architectura com Ste. 
fano Orlandi e Fernando Bibiena. Us seus 
trabalhos são notaveis e as paisagens dis- 
tinguem-se pelo brilho do colorido. Traba 
lhou muito em diversas cidades da Europa, 
mas apesar d'isso nas collecções publicas 
encontram-se poucas telas d'este artista, 
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Ballarottíi (Francisco). Musico italia- 
no do seculo xvir. Deixou em parte a musi- 
ca do Alciade ou violencia d'amor, opera em 
que collaborou com Francisco Carlos Polla- 
rolo e Francisco Gasparini e que foi repre- 
sentada em Veneza em 1699. Escreveu tain- 
bem, com Perti e Magui, a musica de uma 
outra opera, Árivvisto, represeutada uo m:es- 
mo anno em Milão e a da Amante impazzito, 
representada em Veneza em 1714. 

Bailli (Antonio) Chamado o Antigo, ju- 
risconsulto italiano, n. em Trapani, e m. em 
Palermo em 1591. Deixou: Annotationes ad 
bullam apostolicam Nicolae V e regiam pra- 
gmaticam Alphonsi regis de censibus, notas 
publicadas na obra de Pedro di Gregorio De 
censibus. ; 

Balli (Antonio). Chamado o Novo, juris- 
consulto italiano, sobrinbo do antecedente, 
m. em 1598. Era juiz do tribunul real da Si- 
cilia, e escreveu: Variorum tractatum libri 
VI omnem fere maleriam criminalem judicio 
rum et torturas complectentes. 

Batli (Paula). Pintora italiana, n. em 
Bolonha pelos meados do seculo xvir. Entre 
os seus trabalhos mais notaveis cita se uma 
Virgem que se admira n'uma egreja de Bo. 
lonha e que tem a data de 1701. 

Ballineri (João). Pintor italiano, n. em 
Florença pelos fins do seculo xvr. Foi disci- 
pulo de Cigoli e imitou tão babilmente a 
maneira do seu mestre, que era impossivel 
distinguir os trabalhos dos dois artistas. Bal- 
liveri trabalhou em Roma para o papa Cle 
mente vin ©, voltando depois a França, ahi 
morreu na miseria, r 

Ballinga. Povoação da India ingleza 
oa provincia de Allababad e situada perto 
da confluencia do Ganges e do Sai; 6:600 
hab. 

Ballum-Ary. Nome dado pelos indi- 
genas a uma das tres divisões da ilba de 
Sumatra. Comprehende o reino de Bencou- 
lern, o territorio dos Lampungs e o grande 
reino de Palembang. 

Balnaves (Henrique). Theologo e poe 
ta escocez, n. em 1420 e m. em 1579. Era 
fogoso partidario das novas ideias religiosas 
e sendo accusado de ter cumplicidade no a8- 
sassinato do cardeal Beaton, foi excommun- 
gado e desterrado para França. Em 1563 
voltou à Escocia e foi membro do collegio 
de justiça. Deixou publicado Confissão da 
fé e varias poesias. 

Bulondas. Povos que vivem nas ter- 
ras, bauhadas pela parte superior do Zambe- 
se. São de côr muito negra e vivem disper. 
sos em pequenas aldeias. 

Batongo. Grupo de ilhas no golpho de 
Bengala, na fos do rio Aracan, perto da cos: 
ta da Birmania, 

Balsas. Rio do Brazil na provincia do 
Maranhão, nasce na serra Tanaturga e jun- 
ta-se a0 Parnahyba. Os principaes afluentes 
da margem direita são: o Balsinhas, o Peni- 
tente e o Veredas e os da margem esquerda 
o Angical, o riachão do Coelho, o Macapá e 
o Neves. E' muito cheio de ilhas e de ca- 
choeiras, que tornam dificil a navegação. 

Balseiro. Ribeira do Brazil na provin- 
cia do Maranhão, nasce ao sul da villa de 
Pastos Bons e junta-se ao Itapecuru. 

“4 Balsemão (Luis Maximo Alfredo 
Pinto de Sousa Coutinho, 3.º visconde de). 
Está errada a numeração, Luis Maximo Al. 
fredo foi segundo e nào terceiro visconde. 

Baiston. Cidade dos Estados-Ubnidos, 
capital do condado de Saratoga no estado de 
New York; 2:269 hab. i 

Baita, Presidente da republica do Perú, 
assassinudo em 1872. Entrando para as filci- 
ras do exercito, chegou rapid:mente a coro- 
nel, organisou em 1867, no norte do Perú, 
uma revolta contra o presidente Prado, e 
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quando este foi derrubado, Balta subiu á 
presidencia (maio de 1808). 

Durante o tempo do seu governo no Perú, 
bouve uma tranquillidade e socego pouco 
vulgar e os caminhos de ferro e as obras 
publicas tiveram grande incremento. Balta 
abriu a navegação interior aos estrangeiros 
e realigou, em 1869, uma exposição industrial 
em Lima. 

Teudo sido, em 1872, eleito para presidente 
um democrata, o ministro da guerra Gutier. 
res queria que Balta, a despeito da consti- 
tuição, se conservasse no poder, mas elle re- 
cusou. Gutierres então deu por sus conta 
um golpe d'estado e, prendendo o presidente, 
declarou se dictador. Balta, quando tratava 
de fugir, foi assassinado por um irmão de 
Gutierres, mas a sua morte foi vingada pela 
população de Lima que, pondo se em armas, 
deu cabo do dictador e do irmão d'este. 

Baita-Liman. Enseada e porto da 
Turquia no Bosphoro, perto de Constantino. 
pla e celebre pelo tratado relativo aos prin- 
cipados danubianos, concluido entre a Rus- 
sia e a Turquia em 30 de abril de 1849, 

* Baitar. Esta freguezia do concelho 
de Paredes, segundo o censo de 1878, tem 
419 fogos e 1:555 hab. 

Baltchik. Cidade da Bulgaria na costa 
do mar Negro; 4:000 hab. Magnifica ensesda 
e importantes armazene de cereaes. 

Baltimore (Frederico, lord). Viajante 
e poeta inglez, m. em Napoles em 1771. Fes 
uma viagem ao Oriente em 1762 e 1763 e, 
além de uma noticia d'essa Viagem, publicou 
Gaudia poetica em latim, inglez e frances. 

Baltischport. Povoação e porto da 
Russia Europea na provincia da Ethonia; 
400 bab. O porto é formado per uma bahia 
de 5:40) metros de comprimento e 3:200 de 
largura e que não gela senão em invernos 
muito rigorosos. Foi bombardeada em 18% 
pela esquadra dos alliados. 

Baitrum. Pequena ilha do mar do Nor- 
te, babitada só por pescadores; 10 kilom. de 
comprimento e 2 de largura. 

Baluarte de Bolor. Ponta do ter- 
ritorio de negros felupes na margem esquer- 
da e na barra do rio de 8. Domingos na 
Guiné portugueza. Este territorio foi cedido 
a Portugal pelos reis gentios em 1831, e pa: 
rece que ahi existia no tempo dos descobri- 
mentos uma povoação, que depois se transfo- 
riu para o sitio em que está hoje a de S. Do- 
mingos e mais tarde para Cacheu. Hoje bs 
um porto na ponta do Baluarte. 

+ Balugães. Esta freguesia do conce- 
lho de Barcellos, segundo o censo de 1878, 
tem 100 fogos e 433 hab. 

Baluk-Hisaar. Cidade da Turquia 
asiatica na provincia e a 72 kilom. dé Brus- 
sa. Importantissima feira em agosto e em 
que o movimento commercial chega a ser de 
20 milhões de piaetras. 

Balvas (Antonio). Poeta hespanhol, ns- 
tural da Segovia e que m. em 1629 deixao- 
do publicada uma collecção de poesias com 
o titulo de E? poeta castellano. 

Baly. Cidade da India inglesa na prcsi- 
dencia de Bombaim. 

— Cidade da India inglesa na provincia de 
Bengala; 8:819 hab, 

Bambalio (Marco Fulvio, chapado). 
Pae de Fulvia, mulher de Marco Antonio, 
viveu na primeira metade do seculo 1 antes 
de Christo. O cognome de Bambalio proni- 
nha-lhe da dificuldade que elle tinha em 48 
exprimir. . 

Bambas (Neopbytos). Pbilologo e pbi- 
losopho grego, natural da ilha de Chio e que 
m. em Athenas vo anno de 1855. Estudou 
em Paris, foi professor de philosophia em 
Corfú, dirigiu o collegio Hermopoles em By, 
ra, © quando em 1837 ae creou a unirensi 
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dade de Athenas foi nomeado lente de phi- 
losopbia n'esse estabelecimento. Era um pe- 
moito instruido, notavel orador e 
exaltado patriota. Das suas obras citaremos 
como mais importantes: Rhetorica, Techno 
logia da antiga lingua grega, Etheca, Synta- 
ze da lingua grega, a Philosophia estoica, 

Grammatica da antiga lingua grega, Gram 

matica da moderna lingua grega, ete. 

Bambe. Pequena povoação da nossa 
provincia vltremurina de Angola, no distri- 
eto de Loanda a 120 kilom. a sueste do Am- 
bris. 

—Rio da nossa provincia ultramarina de 
Angols, nasce no Alto Lebolo e entra no 
Quansa pela margem esquerda. 

Bambo. Territorio montanhoso, Do ex- 
tremo meridional do districto de Benguella, 
as nossa provincia ultramarina de Augols. 
Na base das montanhas estende se uma vas- 

“ta planicie, regada por muitos braços do rio 

8. Francisco ou Coporoso, é us qual se en- 

contram bellas plantações de tabaco, cauna 

de assuear, ginguba, milho, arroz e legumes. 

Clima salubre e benigno. Este territorio é 

babitado pela pequena tribu Mucubal. 

Bamboé. Praça da nossa provincia de 
Moçambigue, no districto de Tete e situado 
além do Zambeze e Reanque. | 

Bambolim. Povoação da costa meri- 
dional da ilha de Goa e distante 5 kilom. da 
cidade de Nova Gôa. 

Bambora, Cidade maritima da Russia 
da Asia, na costa do mar Negro, com pro- 
fundo fundeadouro, defendido por algumas 
obras de fortificação. 

Bamborbacem. Um dos nove conce- 
bos em que está dividida a provincia de 
Embarbacem no nosso Estado da India. 

Bambuby. Parochia do Brasil, na pro- 
vincia de Minas Geraes, comarca de Rio 
Grande, municipio da cidade de Formigas, 
perto das nascentes do rio do seu nome; ora- 
go Sant'Anna; 6:500 bab. e 810 fogos. 

Bameeny:. Ilha do golpho de Bengala, 
na fog do Megna; 19 kilom. de comprimento 
e 2 de largura. Pertence á Inglaterra. 

Bamo. Cidade da Birmania, situada na 
margem esquerda do braço oriental do Ira- 
waddy; 12:000 hab. E’ a principal cidade 
commercial na fronteira da China. 

Bam vaghar. Cidade da India ingle- 
za, na presidencia de Calcutá; minas de for- 
to ao sal da cidade. 

- Bana. Lago da Hespanha, na provincia 
de Leon, e que tem 3 kilom. de circumferen- 
cia. Fica no alto de um monte elevado e é 
fechado por um cinto de rochedos de natu- 
resa vulcanica. 

Banabaiha. Rio do Brasil, na pro- 
vincia do Ceará, nasce na serra de Santa 
Rita, e, depois de um curso de 280 kilom. 
desemboca no Jaguaribe. Banha a villa de 
Maria Pereira e tem por principaes afluen- 
tes o Queizeramobim e o Sitia. 

Bananas». Ponta da Africa Occidental 
ns margem direita do rio Zaire. Forma uma 
verdadeira peninsula, onde estão estabeleci- 
das muitas casas commerciaes, sendo hoje a 
priocipal, ou um dos principaes centros do 
commercio do Zaire. 

«A peninsula de Banana, diz o er. juis 
Praneisco Antonio Pinto no seu interessan- 
te folheto Missão ao Zaire, levanta sc na 
ma direita do rio mesmo na sua foz 
para, ih’a estranguisr. E' muito estreita e 
rasa. O seu terreno é de areia, quasi toda 
volta, tendo aqui ou ali um charco coberto 
de mangue. Tem por um lado o rio e por 
outro o mar, © tanto um como o outro lhe 
estão comendo mnito terreno e restringindo 
as dimensões. 

Na ponta da peoinsala está a feitoria che. 
fe da casa bollandesa com assuas dependen . 
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eias. Pegada a esta está a feitoria chefe da 
casa francesa. Logo em seguida está um ter- 
reno da casa hollandeza, e para deante a fei- 
toria chefe da casa de Isaac Zagury. Em se- 
guida ficam uma feitoria da casa hollande- 
za, a missão ingleza protestante e duas fei. 
torias portuguezas ambas fechadas. » 

Era isto em 1882. Depois estabeleceu ali 
o governo portugues uma estação postal, 
que foi transferida para Santo Antonio, des- 
de que o tratado de Berlim entregou ao no 
vo Estado Livre do Congo a margem direita 
do Zaire, incluindo por conse suinte Banana, 
que virá a ser provavelmente a capital do 
Estado do Congo, se esse Estado fôr por 
deante. 

Banana. Rio da Africa portuguesa oc- 
cidental, desemboca na bahia de Fume e na 
foz tem mais de 3 metros de fundo. 

Bananal. Ilba do Brazil na provincia 
de Goyaz, formada pelo rio Maguaya e des- 
berta em 1173 durante o governo de Sobral 
e Carvalh , que ali mandou crear uma po- 
voação com o nome de Sant'Anna e deu 
egual nome á ilha. Essa povoação, e outras 
que ali mais tarde se fundaram, desappare- 
ceram é apenas se encontra na margem do 
braço maior do Aragusya o presidio de San. 
ta Izabel. A ilha tem 396 kilom. de extensão 
e n'ella existe um lago de mais de 100 kilom. 
de comprimento e que communica com o 
Araguaya. O antigo nome de Sant'Anna foi 
trocado pelo actual em consequencia do 
Aat numero de barreiras que ha n'esta 
ilha. 

—Rio do Brasil na provincia do Parabyba, 
banha a cidade do seu nome e desagua na 
margem direita do Parahyba na provincia 
do Rio de Janeiro. l 

—Outro 1io do Brasil na próvincia de 
S. Paulo, afluente do Jacupiranga. 

Bananal. Parochia do Brazil na pro- 
vincia do Rio de Janeiro, comarca de S. João 
do Principe, situada na margem esquerda do 
Guandú, no extremo norte da serra de Ita 
guahy; orago Nossa Senhora da Conceição; 

:000 hab. 

* Bananal. Esta cidade tem perto de 
15:000 hab. e a comarca do Bananal, que se 
compjde dos municipios do Bananal, Areias, 
Barreiros e Queluz, tem 36:000 hab. | 

Bananas. Grupo de pequenas ilhas do 
Atlantico, situadas perto da costa da serra 
Leôa, a 42 kilom., sul da babia d'este ultimo 
nome. Além de algumas ilhotas e rochedos, 
consta o grupo só de duas ilhas, separadus 
da terra firme por alguns bancos. O solo é 
fertil e o clima saudavel. 

Os nossos compatriotas deram a estas ilhas 
os nomes de Selvagens ou Bravos. 

Bananeiras. Lagôa do Brazil os pro 
vincia do Rio de Janeiro, a sueste da cidade 
de age 

—Villa e municipio do Brasil na provin- 
cia do Parahyba do Norte a 64 kilom. da 
cidade de Mamanguape. Foi elevada å ca 
thegoria de villa em 1833. Orago, Nossa Se- 
nhora do Livramento; 12:000 hab. e 2:067 
fogos. 

A comarca de Bavaneiras é composta do 
municipio d'esse nome e do de Cuité e conta 
32:000 hab. 

Banas. São assim chamados dois rios 
da India ingleza no districto de Adjemir e 
que nascem; um na vertente occidental e 
outro na vertente oriental dos montes que 
ficam a leste de Aloo. O primeiro entra no 
Chumbul depois de um curso de 450 kilom.; 
o segundo tem muito menor exteusão, pois 
ao cabo de 40 kilom, some-se nos pantanos 
abaixo do Rahdunpoor. 

Banate. Cidade da ilha de Panay no 
arohipelago das Philippinas, 4:338 hab. 

Banbridge, Cidade da Irlanda no oon- 
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dado de Doun e a 35 kilom. de Belfest; 4:130 
hab. Fabricas de pannoo de linho e de produ- 
ctos chimicos; grande mercado de cerenes. 

* Banca. Esta ilha tem 200 kilom. de 
comprimeuto, 118 de largura; 12:000 kilom. 
quadrados de superficie e a sua população é 
avaliada em 70:000 bab., dos quaes 50:000 
indigenas, 16:000 chins e o resto malaios e 
europeus. | 

Tem ricas minas de estanho, que produ- 
zem aunualmente 6 milhões de kilog. de mi- 
nerio; minas de ferro, chumbo, cobre, prata, 
christul de rocha, etc. 

Pertence aos hollandezes desde 1812, 

Banca. Pequeno grupo de ilhas no er- 
tremo nordeste da ilha de Celebes e da qual 
é separada pelo estreito do seu neme. 

Bancallaug. Cidade, capital da ilha 
da Madeira, pertencente ao archipelago de 
Seneda no ocesno IÍnaico; bom porto. 

Bancapar. Cidade da India ingleza, 
na presidencia de Bombaim, situada a 9 ki- 
lom. de Shamore. N'outros tempos era cida. 
de importante pelas suas fortificações, mas 
foi desmantelada por Tippo-Saib. 

Banchem (João van). Jurisconsulto 
bollandes, n. em Leyde em 1540, e m. em 
1601, Depois de ter estudado em Utrecht, 
em Louvain e em Anvers, foi membro do 
conselho de Hollanda e de Zelandia, e em- 
pregado em importantes negociações. Mais 
tarde foi eleito presidente do conselho de 
que fazia parte. 

Banco (Nanni d'Antonio). Esculptor e 
architecto italiano, n. em Senma em 1374, e 
m. em 1421. Foi um dos melhores discipulos 
de Donatello. Entre os seus trabalhos mais 
notaveis cita se um S. Philippe, que está em 
Florença. Como architecto trabalhou na ca- 
thedral da mesma cidade. 

Baneos. Grupo de ilhotas do Atlantico, 
ao norte da ilha de Fanelho, perto da costa 
da Serra Leôa.- Estas ilhotas são pouco ele. 
vadas e cobertas de magnifico arvoredo. Tam- 
bem dão ao grupo o nome de Turtle. 

# Banda. O grupo das ilhas Banda, com- 
rehende as seguintes: Grande Banda ou 
anthoir, Banda Nerra ou Nerra, Paulo 

Rhoun, Ay, Gonnong Api e Rosingyo, que 
são habitadas, e mais Kapal, Pisang Sge- 
than e Bruwen, que são desertas. O solo 6 
muito proprio para a moscadeira, que ali se 
cultiva em larga escala, assim como ontras 
especiarias. A capital d'esta ilha é Nassau, 
na ilba Nerra, e a população de todo o gru- 
po avalia-se em 12:000 hab. 

O primeiro, que visitou estas ilhas, foi An- 
tonio de Abreu, que em 1511 ahi aporton, e 
fes um carregamento de cravo e outras es- 
peciarias. Os hollandezes assenhorearam se, 
em 1549, d'estas ilhas, que, em 1796 e 1810 
passaram para o dominio dos inglezes, e que 
em 1817, foram restituidas aos hollandeszes. 

* Banda. A cidade da India ingleza, a 
que se refere o artigo do 3.º volume do Dio- 
cionario, tem 27:578 hab. E' mercado impor- 
tante de algodão. 

Banda. Reino da Africa occidental, na 
Guiné septentrional, tributario dos Achan- 
tes e limitado a sul pelo reino de Soko e a 
oeste pelo de Gaman. E' banhado pelo rio 
Coumbo. 

—Cabo da Africa occidental, na costa de 
Loango, e so qual os nossos navegadores 
deram o nome de Cabo Segundo com rela- 
ção ao cabo Yuenba, que denominaram Pri. 
meiro. 

Bandeia. Serra da Africa, na Sene- 
gambia e que separa o Gambia do Rio 
Grande. 

Bandeira (Padre Antonio). Jesuita do 
seculo xvir, n. em Besteiro em 1598, douto- 
rou se em direito civil, e entrou depois na 
compaahia de Jesus em 1622; foi reitor do 
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collegio do Porto, publicou alguns sermões e 
morreu em Coimbra em 1664. 

Bandeira (Domingos Pires Monteiro). 
Porque é que este homem adquiriu uma cer- 
ta reputação de poeta, sem ter escripto, ou 
pelo menos publicado outros versos que não 
fossem uns muito mediocres á inauguração 
da estatua equestre? Deve essa celebridade 
sobretudo á amizade de Filinto, e de Nico- 
lau Tolentino, que lhe dedicaram versos e 
lhe escreveram cartas. Filinto dedicou-lhe, 
entre muitas outras poesias, a gua traduc- 
ção da Pucelle de Voltaire, que se conserva 
incompleta e inedita. Suppõe-se que n. em 
Lisboa, e sabe-se que foi fidalgo da casa 
real, cavalleiro de Christo, e escrivão da ca- 
mara no despacho da meza da consciencia e 
ordens, e que morreu em Lisboa a 29 de ju- 
lho de 1806. 

Conta se que um frances levou tão longe 
o escrupulo n'uma traducção do portuguez, 
que até tradusia o nome de Domingos Peres 
Bandeira, chamando lhe Dimanches Soucou- 
pe Drapeau. 

Bandeira (Manoel Antonio Leitão). 
Jurisconsulto portugues, formou-se em di- 
reito na universidade de Coimbra, seguiu a 
carreira da magistratura, exerceu em Por. 
tugal um certo numero de cargos judiciaes, 
e em 1785 foi despachado corregedos, pro- 
vedor e ouvidor geral da comarca po Mara- 
phão, afim de ali sustentar os direitos da co- 
ròsa contra o bispo d'aquella diocese D. fr. 
Antonio de Padua e Bellas, que teve de re- 
signar o bispado, e Leitão Bandeira conti- 
nuou & servir no Maranhão até que perdeu 
de todo a vista. Suppõe Innocencio que elle 
vivia ainda em 1818, porque n'esse aono se 
publicou a Minuta historica apologetica da 
conducta do bacharel Manoel Antonio Ban- 
deira, ouvidor geral, corregedor e provedor 
da camara do Maranhão pelos annos de 1785 
a 1789, obra posthuma de Raymundo José 
de Sousa Gayoro. Esta obra, comtudo, podia 
ter sido publicada pelos parentes ou pelos 
amigos de Leitão Bandeira, já depois da sua 
morte. | 

O que se sabe é que elle, em 1779, publi- 
cára uma epistola em latim sobre a origem 
da sociedade civil, o seu nexo e os seus di 
reitos magestaticos, e que ainda, em 1815, 
escreveu e publicou em Londres um discur- 
so politico, tendo escripto muitos outros dis- 
cursos e cartas dirigidas ao rei de Inglater- 
ra, ao conde de Linhares, etc. é 

Bandeiras. Freguezia dos Açores, na 
ilha do Pico, concelho da Magdalena; orago 


Nossa Senhora Boa Nova; 247 fogos e 1:026 


hab. 

Bandel. Cidade do Japão, na ilha de 
Niphon, e na costa do golpho de Totomina. 

Bandel d'Agoa. Porto da Africa 
oriental, ua costa de Ajan, e que fica 420 
kilom. a sul-sudoeste do cabo de Guarda- 
fui. 

Bandero. Pequena ilha da Grecia, no 
archipelago, e que fica entre Paros e Anti- 
paros. 

Banderpoor. Cidade da India ingle- 
sa, na provincia de Allahabad, e que foi 
n'outros tempos populosa e opulenta, mas 
que está hoje quasi totalmente abandonada, 

Bandim. Povoação de negros papus, 
na Senegambia, a 2:500 metros da praça de 
8. José de Bissau, na nossa provincia ultra- 
marina da Guiné. Bom porto aonde se fas 
bastante commercio. 

— Pequena ilha muito arborisada na Gui- 
né portugueza, situada defronte da povoação 
de que acima tratamos. 

Bandinelli (Clemente). Esculptor ita- 
liano do seculo xv, n. em Florença, e m. em 
Roma. Era filho natural de Baccio Bandi- 
nelli, e foi tambem seu discipulo, auzilian- 
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do-o mais tarde nos seus trabalhos, mas o 
mau tratamento, que recebia de Baccio, obri- 
gou-o a deixar Florença e a partir para Ro- 
ma, aonde morreu um aono depois de ali ter 
chegado, victima do excesso de trabalho. 

Bandinelli (Miguel Angelo). Pintor 
italiano do seculo xvi. Era sobrinho e dis- 

cipulo de Baccio Bandinelli, e adquiriu uma 
grande reputação. À egreja de Sauta Maria 
Nova em Florença possue varios quadros 
d'este artista. 

Bandinelli (Marco). Pintor italiano do 
seculo xvi, n. em Bolonha. Era cosinheiro e 
mordomo de Guido Revi e servia-lhe de 
modelo. Dedicou-se depois á pintura e tor 
nou se um habil artista. 

Banditti, Iliba do archipelago de Sun- 
da uo Oceano Indico, á entrada do districto 
de Lombock, entre a ilha d'este ultimo nome 
e Bali. Tem 20 kilom. de comprimento e 16 
de largura. 

Bandjaur. Cidade do Afghanistan, si- 
tuada a 180 kilom. da cidade de Cabul. 

Bandjer. Rio da ilha de Borneu, na 
Oceania, nasce nos montes Budang e divi- 
de-se em dois braços, dos quaes o principal 
se lança no mar de Java e o outro se junta 
ao Kapuas. ()s dois braços communicam por 
varios canaes, que formam uma séde, tornan - 
do esta região muito abundante de aguas. 
O curso muito tortuoso do Bandjer é de 900 
kilom. 

Bandjermassim. Cidade da ilha de 
Borneu, no archipelago de Sunda, a 22 ki- 
lom. da fog do Bandjer no mar de Java; 
30:000 bab, A industria consiste em pedras, 
diamantes e fabricas de pequenos artefactos 
de ferro; grande commercio, consistindo & 
exportação em pimenta, cêra, ferro, ouro em 
pô, diamantes, esteiras, rotins e ninhos de 
andorinha, e a importação em sal, assucar, 
opio, tabaco, arroz, louça chineza, sêda e 
pannos de linho. E’ capital de um governo 
hollandez do mesmo nome. 

E' sugeita a frequentes inundações, e as 
ruas são verdadeiros rios, fazendo-se por meio 
de pontes a communicação entre as casas 
que são construidas sobre estacarias. 

Banea e Beleton (Estreito de). Braço 
de mar entre a ilha de Beleton, a leste, e a 
de Banca a oeste, dividido em 2 braços por 
um ilhbcu chamado Paulo-Let ou ilha do Meio. 
À passagem oriental denomina-se estreito de 
Clemente e a occidental estreito de Gaspar. 

# Banff. Esta cidade maritima da Es 
cocia, na foz do Deveront, tem 6:875 hab. 
Fiações, tecidos diversos, cordas, tijolos e 
cerveja muito afamada. 

Banif (Antonio). Pintor italiano, que vi- 
veu no seculo xvr. Pintou quadros histori. 
cos e religiosos, alguns dos quaes se vêem 
nas egrejas de Milão. 

Bang-Pa-Kong. Rio do reino de Sião, 
e que d sagua no golpho d'este nome, a les- 
te da foz do grande rio Menam. Tem um 
curso muito extenso, e recebe as aguas de 
muitos afluentes. 

Bang.Pa-fSioi. Cidade do reino de Sião, 
erto da foz do rio Bang-Pa-Kong, a 80 ki- 
om. de Bankok. E’ muito populosa. 

Banga. Cidade da ilha de Panay, no 
archipelago das Philippinas, situada na mar- 
gem de um golpho do mesmo nome; 4:889 

ab 


Bangah. Cidade da India inglesa, na 
provincia de Bengala, situada perto do Sur- 
mab; 7:774 hab. 

* Bangalor., Esta cidade fica em um 
plan’alto de 900 metros de altura, e tem al- 
guns monumentos notaveis, sendo o princi- 
pal o palacio de Teppo-Saib. Tem grandes 
bazares e fas muito commercio com a Índia 
meridional, para aonde envia assucar, sal, be. 


tes, especiarias, tecidos de seda, là e algo» 


BAN 


a Pertence á Inglaterra e conta 142:513 
ab. 

Bangar. Cidade da ilha de Luçon, no 
archipelazo das Philippinas; 8:105 bab, 

Bangarman. Povoação do Indostão, 
na provincia də Onde, a 64 kilom, de Lu. 
ckncw; 7:621 bab. 

Bangene. Territorio da nossa provin. 
cia de Moçambique, no districto de Laham. 
bane, e do qual está de posse o Manisisse, 
chefe dos vatuas no norte ou landios, ca. 
fres muito temidos. 

Bango. Rio da Africa occidental, nasce 
nas terras de Chissaca, D& nussa provincia 
ultramarina de Moçambique, e desagua no 
lago Niassa ao norte de Molamba. 

—Povoação do territorio de Bailundo, no 
districto e comarca de Benguella da nossa 
provincia ultramarina de Angola. 

—Ilhota do archipelago de Breamto, na 
nossa provincia ultramarina de Moçambique, 

Bangsa. Cidade do antigo estado de 
Menang-Kaban, na parte hollandesa da ilha 
de Sumatra, e que é a cidade mais impor: 
tante d'este estado. 

Bangue. Povoação da nossa provincia 
ultramarina de Moçambique, no districto de 
Senna, e na comarca de Quelimane, situada 
na margem esquerda do rio Messunguri. 

Bangued. Cidade da ilha de Luçon, 
no archipelago das Philippinas; 8:296 hab. 

Banguelo, Grande lago da Africa, que, 
segundo as informações de Le ingeiait fica 
3º ao sul do lago Tanganika. ` 

Este lago foi ultimamente determinado de 
um modo mais exacto pelos nossos explora- 
dores Capello e Ivens, que reconhecêram que 
as suas margens são extremamente paludo- 
sas. . 

Banguey. Ilha deshabitada do Pacifico, 
ao norte de Borneu; 33 kilom. de compti- 
mento e 16 de largura. Grande abundancis 
de tartarugas. 

. Banguy. Cidade da ilha de Leiçon no 
archipelago das Philippinas e perto da qual 
ha um porto do mesmo nome; 4:007 hab. 

Bangunga. Rio do Indostão, nasce no 
territorio de Jeypore e, depois de entrar na 
provincia de Agra, desagua no Jumans. 

# Banho, Esta freguezia do concelho de 
Marco de Canavezes, segundo o censo de 
1878 tem 64 fogos e 234 hab. Está annexads 
civilmente á freguesia da Carvalhoss do 
mesmo concelho. f 

* Banho (Villa. Cova de). Esta freguesia 
do concelho de Barcellos, segundo o censo 
de 1878, conta 266 fogos e 1:090 hab. Tem 
por orago Santa Maria e o Salvador. 

Banho (Ordem do). Ordem de cavalla- 
ria inglesa, instituida em 1399 por Henri- 
que 17, ə concedida então a 36 escudeiros 
que haviam tomado banho em companhia 
d'esse soberano, depois de haverem feito vi- 
gilia em toda & noite que precedeu a sagra- 
ção. 

Renovada em 1725 por Jorge 1, foi em 
1815 convertida em ordem para recompen- 
sar muitos militares. Compõe-se de 72 grå- 
cruzes, 130 commendadores e um numero il- 
limitado de cavalleiros. 

Os grã-cruzes trazem uma fita amarella 
com medalha de ouro esmaltada, na qual se 
vê um escripto no meio de uma roza é dè 
um cardo, e tres corôas imperises com 8 di- 
visa Tria juncta in anno. De 1847 em dean- 
te esta ordem é conferida a individuos não 
militares. 

Banhums. Povo da raça negra, quê 
vive na margem do rio de 8. Domingos, de- 
fronte do presidio de Cacheu na nossa pro 
vincia ultramarinos de Guiné. Vestem-se dê 
pelles de cabra ou de tecidos de folhas de 
palmeira e as mulheres, antes de casadas, 
cobrem-se apéuas com um panno de 6 a 8 
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llegadas de largura a que chamam coneça- 
Dá, e depois de casadas usam pannos bran- 
cos ou asuen, fabricados em Gaba. 

Baniak. Grupo de 16 ilhas a oeste de 
Sumatra no Oceano Índico. A principal que 
deu o nome ao grupo, tem 38 kilom. de com- 
primento e 11 de largura. 

Banias. Povoação da Turquia asiatica, 
s 50 kilom. de Damasco e onde se vêem rui- 
nas de um templo, levantado por Herodes em 
honra de Augusto, e da cidade chamada Pa- 
neas ou Cesarea Philippi. 

Baníbas. Indios do Brasil, que viviam 
nas margens do rio Ixié, na provincia do 
Amazonas, é que hoje habitam nas povoa 
ções das margens do rio Negro na mesma 
provincia. 

Banister. Povoação da Bosnia, situada 
a d4 kilom. de Novi Bazar, no fundo de um 
valle, atravessado por uma torrente que vae 
lançar-se no Metrovitza. 

Banister (João). Actor inglez, n. em 
Deptford em 1760 e m. em Londres em 1836. 
Foi discipulo de seu pae Carlos Banister e 
do celebre Garrick. Depois da morte de seu 
pae, foi escripturado para o theatro de Dru- 
ry-Lave e obteve uma grande reputação. 

Banister. Rio dos Estados-Unidos no 
estado de Virginia, nasce no condado de 
Pensilvania e entra no rio Dan, 16 kilom. 
abaixo da povoação de Banister. E’ navega- 
vel para barcos de grande lotação, desde a 
foz até Meadsville. 

—Povoação dos Estados Unidos na Vir- 
ginia, na margem do rio do seu nome, e per- 
to da qual ha uma mina de chumbo riquis- 
sima; 1:600 hab, 

Bankaka. Cidade da ilha de Bornen, 
na costa noroeste,e uma das mais importan- 
a que ficam na margem da bahia de Ma- 
udu. 

Raúolas. Cidade de Hespanha, na pro- 
vincia de Gerona; 4:996 hab. Fabricas d 
tecidos de algodão e de papel. 

Baños. Povoação de Hespanha, na pro- 
vincia e a 38 kilom. de Jaen na vertente me 
ridional da serra Morena; 3:152 hab. Aguas 
thermaes e minas : e antimonio. 

Ha no paiz visinbo um grande numero de 
povcações menos importantes c m o nome 
de Baños. 

RBansfleld. Estreito que separa o ar- 
chipelago das Shetland, no oceano Antarcti. 
co, da ilha de Joinvelle e da terra de Luiz 
Philippe e de Palmer. 

+ Banswarra. Esta cidade fica situa- 
da no meio de jardins, possue bonitos tem- 
plos, um bazar, e a pequena distancia, fica 
um castello. 

O principado de Banswarra tem uma po- 
pulação de 15:000 bab. 

+ Bantam., O territorio de Bantam con. 
ta 230:000 hab. e a capital, que tem o mes- 
to nome, fica 46 kilom. a oeste de Bata- 
via, 

Bantay. Cidade da ilha de Leiçon no 
archipelago das Philippinas; 5:699 hab. 

Banza. Termo que, na linguagem dos 
povos, que vivem nas proximidades do Con- 
go, siguifica cidade ou povoação em geral. 

Banga, Povoação da nossa provincia 
ultramarina de Angola, districto de Loanda, 


concelho de Bengo na margem direita do' 


Quanza e a 82 kilom. de Loanda. 

Bansga-Aproto. Povoação da nossa 
provincia ultramarina de Angoia no distri- 
cto de Loanda e no caminho entre o forte 
de § Salvador do Congo e o Bembe. 

Banza do Macache. Povoação da 
nossa provincia nltramarina de Angola, no 
concelho de D. Pedro v e no caminho do 
Bembe para o Ambriz. 

Banza do Sonho. Povoação da nos- 
ia provincia ultramarina, de Angola, situada 
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na margem esquerda do Zaire e na entrada 
de Santo Antonio. 

Baólia. Reino de negros papus na mar. 
gem esquerda do rio de S. Domingos na 
nossa provincia ultramarina de Guiné, e no 
qual ba um rio do mesmo nome. - 

Baonee. Principado do Iudostão, go- 
vernado por um rajah, vassalo dos inglezes, 
e que fica encravado nas possessões britan- 
nicas entre 25º 54' e 26º 7 de latitude norte. 
A sua população é de 19:000 hab. 

Baousk. Povoação da Russia na Cur- 
landia e a 37 kilom. de Mittau; 1:200 bab, 
Celebre pela victoria, ganha pelos russos, 
commandados por Pedro o Grande, contra 
os suecos em 1705. 

Baouth. Nome de um antigo deus da 
costa de Coromandel e da ilha de Ceylão. 
Este deus, cujo culto é completamente des- 
conhecido, c que se julga representado por 
uma estatua achada perto de Vizagapatam, 
era, segundo certos auctores, O mesmo que o 
Fodes chinez, que, segundo as tradições, re 
cebia o seu culto na India. 

* Baptista (Isidoro Emilio). Não tendo 
sido nomeado pela Academia professor de 
historia natural no instituto maynense, com 
isso se indignou muito, e escreveu a esse 
respeito no Jornal do Commercio uma ex- 
tensa correspondencia. 

M. depois de prolongada doença, na casa 
E auae á Estrella, a 16 de dezembro de 
1863. 

# Baptista (Joaquim Maria). O seu come 
pendio de arithmetica teve 8 edições, sendo 
a ultima do anno de 1876. 

A data precisa da morte é a de 11 de ou- 
tubro de 1876. 

Baptista (Soror Maria de). Prioreza do 
convento do Salvador, n. em 1570. Cbamava.- 
se no seculo D. Maria da Silva, entrou n'um 
convento dominicano e foi eleita prioresa 
em 1617, tendo professado em 1586; escre- 
veu e imprimiu em 1618 um Livro da fun 
dação do mosteiro do Salvador e em 1638 
um Modo de rezar o rozario de Nossa Se- 
nhora como se reza no Mineros em Roma. 
M. em 1659, 

Barabines. Povo Tartaro da Russia 
asistica, que conta uns 3:400 homens divi- 
didos em sete tribus, cada uma das guaes 
tem o seu chefe. E' tributario do governo 
FUBRO. 

Barabras. Tribus da raça ethiopica, 
que vivem na Nubia inferior, perto da fron 
teira do Epypto. São activos, sobrios e la- 
boriosos. As principaes povoações: Semneh, 
Waddy Halfa, Ipsarenbul, Ibrim e Dew, que 
é a capital do paiz e cuja população é de 
4:000 almas. Tambem se chamam keosis. 

Barabutee. Povoação e fortaleza da 
Iodia ingleza na provincia de Orissa e que 
foi tomada de assalto, em 1803, pelos ingle- 
zes. 

* Baracal. Esta freguezia da Beira, se- 
gundo o censo de 1818, tem 128 fogos e 511 
hab. 

Baracca. Cidade da Africa occidental, 
na costa do Gabão, com um porto e uma for- 
taleza, que foram dos hollandeses e que hoje 
pertencem à França. 

Barace, Antiga cidade maritima da In- 
dia a sul da foz do Indo na antiga peninsula 
de Lacics, hoje Guzerate. 

Barad. Antiga cidade da Palestina da 
tribu de Judá, perto da fonte de Agar. Foi 
ali que nasceu [smail, filho de Agar. 

Baraguey-d'Hilliers (Achilles, 
conde). Filho do celebre general de Napo- 
leão, era ainda muito creança quando seu 
pae m. em 1812. Seguindo a carreira das ar- 
mas, foi subindo os postos, mostrando se 
militar distincto, mas sem grande brilhantis- 
mo, até que veio o segundo imperio, a que 
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elle adheriu com enthusiasmo, apesar de seu 
pae ter sidc victima do despotismo do gran- 
de imperador. ` 

Tendo entrado no generalato, distinguiu - 
se nas campanhas do segundo imperio, e 
principalmente na campanha de Italia, onde 
commandou um corpo de exercito. Ainda as- 
sim devemos dizer que o seu bastão de ma- 
rechal o deveu mais ao nome illustre que seu 
pae conquistára do que ás suas proprias ac- 
ções. Napoleão 111 gostava, sempre que po- 
dia, de pôr em relevo os nomes que tinham 
brilhado no céu do primeiro imperio, esfor- 
cando-se devéras por dar tradicções á sua 
côrte e por constituir uma nobresa heredi- 
taria e hereditariamente imperialista. 

Já bastante velho quando rebentou a guer- 
ra de 1870, Baraguey-d'Hilliers recebeu o 
commando da praça de Paris, mas, logo que 
principiaram og desastres, e logo que se viu 
que Paris podia muito bem ser cercado, per- 
cebeu se que o velho marechal não era o ho- 
mem da situação, e Baraguey -d'Hilliers re- 
tirou-se a 11 de agosto. Conservou-se de 
parte durante a guerra. 

` Quando veio a paz, e quando a Assembléa 
ordenou que se formasse um conselho de. 
guerra para serem apreciadas as capitala- 
ções das diversas praças fortes, Baraguey- 
d'Hilliers foi nomeado presidente d'csse 
conselho, cujas deliberações deram origem 
a numerosos protestos. Presidiu tambem, em 
1872, o conselho de guerra que julgou e cone 
demnou o general Cremer. Em 1873 recusou 
a presidencia do conselho de guerra que con - 
demnou o marechal Basaine, allegando para 
isso razões de saude, mas, provavelmente, 
para se não vêr na contingencia de condem- 
nar um antigo companheiro de armas, cujas 
idéas partilhava, e cujo procedimento imita- 
ria, talves, se se achasse no mesmo caso, por- 
que era profundamente imperialista. Depois 
o seu nome desapparece completamente. Mor- 
reu pelos annos de 1878. 

Baragura. Serra da Hungria que é 
uma ramificação dos Carpathas e que separa 
o territorio de Arva da Gallicia. 

Barahat. Cidade da Índia ingleza na 
presidencia de Bengala, residenciã do rajah 
de Gurwal e estação de quasi todos os pere- 
grinos indios, que se dirigem a Gangantu. 

Barahona e Costa (Carlos Pedro 
de). V. Costa (Carlos Pedro de Barahona 
e) weste Supplemento. 

Baraiih (João André, marques de) N. 
em Monciar em 1671 e m. em Paris a 25 de 
agosto de 1762. Pertencia a uma familia no- 


bre, oriunda de Biscaya e entrou na marinha 


em 1689. Tres annos depois assistiu á bata- 
lha de La Hogue, em 1697 foi encarregado, 
com o posto de capitão de fragata, de acom- 
panhar o principe de Conti á Polonia e 
qnando voltava de Copenbague, sustentou 
um brilbante combate contra um navio bol- 
landes de força superior. Tornou se depois 
notavel na batalha de Malaga em 1704, no 
cerco de Gibraltar; no de Barcelona, onde 
contribuiu para o fazer levantar aos ingle- 
zés, correndo n'essa occasião os maiores pe- 
rigos. Em 1721 foi nomeado director do porto 
de Rochefort e cavalleiro de S. Luis. Depois 
de se ter apoderado, nas paragens de Daut- 
sig, de uma fragata e de tres galeotas rus- 
sas, foi promovido, em 1740, so posto de che- 
fe de esquadra e n'esta qualidade comman- 
dou, em 1744, a esquadra destinada a trans- 
portar a Inglaterra o pretendente Carlos 
Eduardo Stuart, acompanhado do marechal 
Saxe. Em 1750 foi nomeado tenente general 
dos exercitos navaes e tres annos depois a 
vice-almirante. 

Barajo. Rio da nossa provincia ultra. 
marina de Moçambique, nasce a leste da 
serra de Chitavatanga e desagua no canal de 
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Moçambique, a sul de Sofala e defronte da 
ilha de Chiloane. 

Barak. Rio da Índia, que atravessa os 
territorios de Cachar e Selhet, entrando no 
Megua pela margem esquerda, depois de 
um ourso de 560 kilom. 

Baramoana. Serra da nossa provin- 
cia ultramarina de Moçambique na margem 
direita do Zambeze e perto da villa de Sena. 

Baramulla., Cidade do Indostão, no 
territorio de Cachemira, na margem do Jhe- 
lum. 

— Elevado monte do reino de Cachemira, 
no Indostão, e separado da cordilheira de 
Pir. Pangal pelo rio Jhelum. 

Baran. Cidade da Africa central no 
reino de Bormi. 

Barante (Prospero Bruguiere, barão 
de). Celebre publicista e historiador fran 
cez do nosso tempo, n. em Riom em 1782. 
Pertencente a uma familia illustre e distin- 
cta pelo nascimento litterario de alguns dos 
seus membros, caiu nas boas graças do im- 
perador Napoleão 1, e foi um dos prefeitos 
do Imperio. Adheriu comtudo plenamente å 
Restauração, e Luiz zviu fêl.o conselheiro 
de Estado e par de França. Barante perten 
cia áquella escola monarchico-liberal, que 
escolhia or seus modelos politicos na Ingia 
terra, € que teve por principaes represen - 
tantes, em graus, mais ou menos diversos, 
Benjamim Constant e Royer Cobard, Thiers 
e Guizot. Por isso Barante, que no periodo 
liberal da Restauração foi francamente seu 
defensor, passou immediatamente para 8 op- 
posição, quando Carlos x quis seguir um ca- 
minho diverso. 

Entretanto adquiria Barante uma grande 
notoriedade litteraria. Já em tempo elle es- 
crevêra um Quadro da litteratura no seculo 
XVIII, que fôra muitissimo apreciado. Em 
1824-1826 publicou a sua famosa Historia 
dos duques de Borgonha, que teve grande 
exito. 

A Historia dos duques de Borgonha appa 
receu po momento em que se tratava em 
França da grande renovação historica, uma 
das glorias do nosso tempo, e quando se dis 
cutia se a historia devia ser simplesmente 
narrativa ou critica. Então appareceram duis 
livros, que representavam as duas escola em 
antagonismo a Historia de Veneza do conde 
Daru, e a Historia dos duques de Borgonha 
do barão de Barante. 

Parecia que ficára victoriosa a historia da 
escola narrativa, porque o livro de Baracte, 
que é uma simples cbrouica admiravelmente 
escripta, ficou sendo uma das obras notaveis 
do seculo x1x, emquanto o livro de Daru fi- 
cou totalmente esquecido. E' porque o livro 
de Daru era um curso muito tibio, o de Ba- 
rante um crepusculo explendido, A Daru se- 
guiram-se Guizot e Thierry, Barante não te- 
ve successores. 

A monarchia de Luiz Philippe realisou 
completamente o ideal politico do barão de 
Barante, e por isso não teve de certo mais 
fiel sustentaculo. Ao passo que defendia na 
camara dos pares a politica de Guizot, Ba 
rante, que era membro da Academia Fran 
ceza desde 1828, escrevia uma excellente 
Historia da Convenção e do Directorio, que 
o successo colloseal da Historia dos duques 
de Borgonha fez, comtudo, esquecer. Deixou 
tambem nma Vida politica de Royer Col- 
lard, um folheto intitulado: Questões consti- 
tucionaes e umas Variedades historicas e lit- 
terarias. além de ums traducção completa 
das obras dramaticas de Schiller. 

A revolução de 1848 arrojou para a vida 
particular este parlamentar da escola ingle- 
ba, completamente incompativel com as as 

embléas revolucionarias. Assistiu como sim- 
simples espectador ás mudanças politicas de 


que foi theatro a França, e morreu final- 
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papa exprimiu-se com tão corajosa eloquen. 
cia, que arrancou lagrimas aos cardeses. Foi 
morto por occasião da revolta em Florença, 
na qual Pedro Albizsi foi derrubado Barba- 
dori, que era seu partidario declarado. 

Barbadori (Nicolau). Estadista italia- 
no, sobrinho do antecedente. Viveu no meia» 
do do seculo xv, e abraçou, como seu tio, o 
partido dos Albizzi, defendendo os corajosa- 
mente. Em 1434 acompanhou os Albissi no 
esilio. 

Barbageda. Serra de Hespanba, na 
provincia de Cuenca, e na qual ha dois la- 
gos de 660 a 880 metros de profandidade e 
muito abundantes de peire. 

Barbancçois (Leão Formose, marques 
de). Politico francez, n. no castello de Ville- 
gonges em 1792, e m. em 1863. Foi deputa- 
do do Indre na Assembléa legislativa em 
1849, votou o estado de sitio, a lei de 31 de 
maio contra o suffragio universal, a lei so- 
bre o ensino secundario, etc. Por oceasião 
do rompimento, que houve em 1851 entre a 
maioria monarchica e Luis Bonaparte, o 
marques de Barbançois tomou o partido 
d'este ultimo, e approvou o golpe de estado. 
Em 1852 foi nomeado senador, logar que oc- 
cupon até á morte. 

Barbar. Pequeno estado da Africa, na 
Nabis, a oeste do Nilo e limitado a eul pelo 
Albara, afluente d'esse rio. Fas parte do 
reino de Dongola e é governado por um 
chefe que tem o titulo de mek e é depen- 
dente do vice-rei do Egypto. Tambem lhe 
chamam Berber. 

Barbara. Imperatriz da Allemanha, m. 
em Kcngesgracts na Bohemia pelos annos 
de 1451. Era filha do conde Hermano de 
Cilei, senhor bohemio, e casou em 1392 com 
o imperador Sigismundo, a quem ajudou 8 
reconquistar a Hungria em 1401. Era uma 
mulher de genio varonil e muito illustrada. 

* Barbara (Santa). Esta freguezia do 
concelho de Borba, segundo o censo de 1878, 
tem 40 fogos e 174 hab. 

— A dos Açores, no concelho da Villa do 
Porto, tem 255 fogos e 1:073 bab. 

— A do concelho de Angra do Heroismo, 
tem 597 fogos e 2:59 hab. 

Barbara (Santa). Parocbia do Brasil, 
na provincia do Brazil, comarca e municipio 
de Ferreira de Sant'Anna, a 11 kilom, d'ests 
villa; 11:200 hab. e 1:018 fogos. 

Barbara (Santa). Cidade e porto da 
California, na costa do Pacifico; 2:000 bab. 
Pesca, creação de gado e commercio de pel- 
les e de coiros, Esta povoação deu o nome 80 
canal que separa o continente das ilhas de 
Santa Cruz e Santa Catalina. 

Barbara (Santa). Cidade da ilbs de 
Luçon, no archipelago das Pbilippiaas; bab. 
6:630. 

— Cidade da ilha de Panay, no archipela- 
go das Philippinas, 17:170 hab. 

—llha do Pacifico, situada em frente da 
costa do estado da California, entre as ilbas 
de S. Nicolau e de Santa Catharina. 

Barbara (Santa). Martyr nascida em 
terras portuguezas, irmã de S. Brissos e de 
S. Barão. V. Brissos (S.). 

* Barbara de Nexe (Santa) Esta 
freznezia do Algarve, segundo o ceuso de 
1878, tem 926 fogos e 4:001 bab. 

a Barbara dos Padrões (Santa). 
Esta frezuezia do Alentejo, segundo o cet: 
so de 1878 tem 384 fogos e 1:624 bab. 

Barbas (Manoel Maria). Distincto me: 
dico portugues, v. na Covilhã em 1806, veio 
a Lisboa, e estudou na Escola Medico Ùi: 
rurgica ou na que a antecedêra, sendo certo 
que, depois de ter já a sua carta de ciruraiá”, 
foi matricular se na faculdade de medicina 
da universidade de Coimbra onde tomou 0 
grau de bacharel Parece que tambem se for- 


mente em 1866 com 84 annos de edade. E' 
um dos vultos notaveis da litteratura frso- 
cesa do seculo xix e a sua Historia dos du- 
ques de Borgonha, que foi publicuda na Bel- 
gica com excellentes notas do barão de Reif- 
fenberg, ha de sempre ser considerada como 
um dos mais encantadores livros de historia 
que se teem escripto. Não discute, nem com 
menta os factos; expõe-nos com tão formosa 
simplicidade, com tanta viveza nas descri- 
pções e no colorido, e com tanta sobriedade 
elegante na narrativa, que a sua leitura é 
amena como & do mais bello romance. 

Barão (S.). Ermita do seculo vir, n. em 
Mertola, e, retirando se para uma gruta a 
legua e meia de uma cidade romana, Myrti- 
lia Julia, viveu ali por muitos annos vida 
penitente. Conta João Baptista de Castro o 
seguinte a respeito de S. Barão: 

«Costumuando nos sabbados vir ao povoa- 
do pedir esmola, se repicaram os sinos sem 
impulso humano milagrosamente, como que 
vendo o céu manifestar por aquelle modo a 
santidade d'aquelle anachoreta, e, faltando 
a execução d'aquelle prodigio, antes em lo- 
gar de repicar dobrando os sinos, O povo, 
suspeitando a morte do santo ermita, correu 
à sua cova, é o achou de joelhos com as 
mãos erguidas e os olhos uo céu, para oude 
tinha voado seu espirito a 17 de murço do 
aano de 700, conforme a chronologia monas- 
tica» 

O Barão, segundo o mesmo Castro, era ir- 
mão dos martyres S Brissos e Santa Bar. 
bara. 

Barara. Antiga cidade da Palestina, 
da tribu de Gud, situada além do Jordão, no 
territorio de Moab, a norte de Arnon e que 
foi conquistada por Judas Macchabeu. Era 
uma cidade grande e fortificada. 

Barataria. Ilha dos Estados-Unidos, 
no golpho do Mexico, situada á entrada da 
babis do mesmo nome. Porto seguro e abri- 
gado. Apesar de pequeua é importante como 
posição militar. 

— Bahia do golpho do Mexico, na parte 
sueste da Luisiava; 25 kilom. de comprimen- 
to e 10 de largura. 

— Lago dos Estados-Uuidos, no estado da 

Luiziana, communica por dois causes com & 
bahia do mesmo nome, c por outro canal com 
a bahia Tinballier. 
Barba (Gcuario d'ella). Pintor italiano, 
n. em Massa di-Carrara no seculo xvir. En 
tre os seus melhores quadros citam-se 08 
que existem no palacio Corsini, os quaes são 
notaveis principalmente pela belleza do co- 
lorido. 

Barba (João Sanchez). Esculptor bes: 
panbol, n. em Madrid, e m. em 1670. Deixou 
uma bella estatua do Salvador moribundo, 
que se admira no convento das Mercês em 
Madrid. 

* Barbacena. Esta freguesia do con- 
celho de Elvas, segundo o censo de 1878, tem 
260 fogos e 1:170 hab. Está anoezada adini- 
vistrarivamente á freguezia de Villa Fer- 
nando do mesmo concelho. 

“ Barbacena (Visconde de). Milliet- 
Saint-Adolphe assevera que a data da morte 
do viscoude de Barbacena fui 26 de novem- 
bro e não 3 de outubro. Foi este governador 
do Brasil quem ordenou a exploração de mi 
nas de esmeraldas. 

Barbacin. Rio da Africa occidental, 
ua nossa provincia da Guiné, e que desagua 
Do Atlantico. Foi descoberto, em 1445, por 
Vicente Dias e Luis Cadamosto. 

Barbadori (Dovato). Estadista italia- 
Do, m. em Florença em 1379. Foi eoviado 
junto do papa a Avinhão, para defender os 
interesses da republica de Florença, na guer- 
ra com a Santa Sé, e na entrevista com o 
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mou em philosophia e que foi premiado em 

ambas as faculdades. 

A sua dissertação para o bacharelato in- 
titalada: An physice, vel chimice hoematosis 
opus explicari potesi? sain posthuma na Re- 
risia Academica de.Coimbra, publicada por 
Jeronymo José de Mello, em homenagem á 
memoria do auctor, a quem o sr. Rodrigues 
de Gusmão consagrou tambem algumas pa- 
ginas nas Memorias biographicas dos medi- 
cos e cirurgiões portuguezes. Barbas morreu 
poro na Covilhã a 14 de abril de 1854. 

Barbat (Luis). Lithographo e editor fran- 

ces, n. em Chalona sur-Marne em 1795, e m. 

em 1870. Dedicou-se so commercio, era um 

babil desenhador, e, tendo aprendido a litho- 
graphia, tornou-se um bom impressor litbo- 
grapho. A partir de 1833 executou com gran. 
de talento lithographia a oiro, prata e côres. 

Mais tarde associou aos seus trabalhos seu 

filbo Pedro Miguel Barbat, a quem pelos an- 
nos de 1850 deixou a direcção da casa, aju- 
dando-o a compor desenhos e vinhetas. Foi 
membro do conselho municipal e da commis- 
são dos hospicios de Chalone, juiz do tribu- 
nal do commercio e membro do cooselho das 
edificações civis do Marne. Barbat inventou 
um apparelho muito engenhoso para destruir 
as emanações fetidas dos canos de despejo. 
En 1864 foi condecorado com a Legião de 
Honra. Us seus trabalhos foram verdadeira. 
mente apreciados nas exposições, obtendo o 
anctor medalhas em Reims, Chalons, New- 
York, e na exposição universal em 1855. En- 
tre os seus melhores trabalhos lithographi- 
cos citaremos: Livro dos Evangelhos dos do- 
mingos e festas, ilustrado por Barbat pae e 
filho; Historias da cidade de Chalons sur- 
Marre e dos seus monumentos, desde a sua 
origem até á epoca actual, ornada de dese- 
nhos representando os monumentos antigos 
e modernos, desenhos de moedas, medalhas, 
ellos, retratos, ete. Livro de horas illustra- 
do; Pedras tumulares da idade media, dese- 
nhadas e publicadas por Barbat, descriptas 
por M. M. Musart e de Barthelemy. Esta 
obra publicada em 1865 não chegou a con- 
cluir-se, 

Barbata. Rio de Hespanhba, nasce em 
Sagra Sierra na provincia de Granada e de- 
pois de um curso de 80 kilom., junta-se ao 
Guadiz para formar o Guadiana Menor. 

Barbe. Oficial francez, m. em 1798. 
Como sargento, foi o primeiro a entrar na 
praça de Friburgo, por ocessião do assalto, 
eo seu exemplo foi seguido pelas tropas, 
decidindo assim da tomada da cidade. Pro- 
movido a alferes, em recompensa dos servi- 
ços que então prestou, fez prodigios de va- 
lor na passagem da ponte de Neueneck, mas 
morreu victima da sua dedicação. 

» Barbeita. Esta freguezia do Minho, 
segundo o censo de 1878 tem 224 fogos e 
1:017 bab. 

Barbela. Rio da Africa, sao do lago 
Aquilonda e desagua no Zaire. 

Barhello (Jacopo). Pintor italiano, n. 
em Crema na Lombardia em 1590 e m. em 
1656. Pintou a oleo e a fresco e cita-se prin- 
cipalmente d'este artista um S. Lazaro que 
te vê na egreja de Bergamo. Foi morto com 
um tiro de arcabus. 

Barberint (João Baptista). Esculptor 
italiano, n. em Como e m. em Cremona em 
1665. Dedicon-se principalmente á esculptu- 
ra ornamental, e entre 08 seus mais notaveis 
trabalhos, mencionaremos as estatuas que 
ornam o orgão e o simborio da egreja de 
Santa Petronia em Bolonha. 

Barbtaunt (André). Pintor bespanhol do 
seculo xv, n. em Ravenna. Deixou alguns 
trabalhos notaveis, entre os quaes citaremos 
os quatro evangelistas, pintados a fresco, 
que se encontram na cathedral do Ravenna, 
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Barbier (Nicolau Alerandre). Pintor, 
u. em Paris em 1788 e m. em Sceguz em 
1864. Estudou pintura com Xavier Leprince, 
que o associou durante algum tempo aou 
seus trabalhos. Dedicou se principalmente á 
paisagem e foi professor dos principes de 
Orleans. Era um artista muito babil e um 
espirito cultivado. Collaborou no antigo Jor- 
nal de Paris, no Jornal dos Debates, na Es 
cola de desenho, etc., e escreveu algumas 
obras. Era primo de Augusto Barbier, o 
auctor dos Jambos e pae de Jules Barbier e 
fecundo auctor dramatico. Nicolau Alexan- 
dre Barbier expos de 1824 a 1861, um gran- 
de numero de quadros nos salões de pintura, 
obtendo medalhas em 1839 e 1842 e a Crus 
da Legião de honra u'esse mesmo anno. En- 
tre os seus melhores trabalhos citaremos: o 
Antigo castello de la Mueite; a Egreja de 
Verneuil; os Arredores de Meulan, a Sachris- 
tia d'aldeia; Interior de um refeitorio de 
convento; Vista tirada do Forez; Entrada 
de uma casa de campo; Vista dos arredores 
de Melun; Vista tirada das alturas de La 
Celle; Taberna á entrada de uma villa; Vis- 
ta tirada das margens do Sena; Vista toma. 
da do Bourbonnais; Vista do castello de Chan- 
telly, Um canal em Flandres; o Castello de 
Chantilly; Um «Te Deum» na egreja de Santo 
Estevão do Monte em 1721; Vistu da Norman. 
dia; Rua de Chartres; Vista de um parque 
real; Vista entre Sceaux e Aulnay; Vista ti- 
rada do valle de Funtenuy; Cabanas norman- 
das; Vista tirada em Bougival; Saida do bos. 
que em Aulnay; Arredores de Bagneux; Ca- 
minho de Chatenay; Côro de Santo Estevão 
do Monte; Vista do casal de Brezolles; Mat- 
tas e charnecas; Arredores de Paris; Taberna 
á beira da estrada; Vista de Verritres; Vista 
de Fontenay aux Roses; Vista do canal de Bor- 
gonha; Arredores de Seauz; Vista de Bougin- 
val; Vista dos arredores de Meulan, ete. Como 
escriptor deixou: Resumo do manual moral 
pratico e religioso, com Chevet; o Mestre de 
aguarella, tratado pratico de aguadas e de 
pintura a aguarella com Jfac-simile, com a 
collaboração de Mademoiselle Victoria Bar- 
bier, sua filha; Cartas familiares ácerca da 
litteratura. 

Barbier (Augusto). Celebre poeta fran. 
ces contemporaneo, n. em Paris a 28 de abril 
de 1805, seguiu primeiro o curso de direito 
e chegou a tomar o grau de licenciado. Sen- 
tindo-se porém com tendencias litterarias, 
dirigiu para essq lado as suas vistas e 08 
seus estudos, e escreveu, em collaboração com 
Alphonse Royer, um romance historico em 
dois volumes intitulado: Les mauvais garçons 
que se imprimiu em 1830. O assumpto d'esse 
romance, que passou completamente desaper- 
cebido, era a pintura da sociedade franceza 
na edade media. i 

Rebentou entretanto a revolução de julho, 
que restituiu à imprensa a liberdade de que 
a Restauração a privára nos seus ultimos an- 
nos, e Augusto Barbier, empunhando o latego 
de Archiloco principiou a vibrar contra a so- 
ciedade do seu tempo os seus terriveis Iam- 
bos, que revelaram á França um poeta ver- 
dadeiramente extraordinario. A Curée que 
elle publicou em agosto de 1830 na Revista 
de Paris, e em que pintava com as côres 
mais vivas 6 mais cruas a nuvem de preten- 
dentes que se arrojavam soffregamente aon 
empregos, teve um successo verdadeiro. 
Curée seguiu-se a Popularidade, publicado 
egualmente na Revista de Paris. N'essa com- 
posição revelava se um poeta de primeira or- 
dem. Primeiro, apresentava a Populsridade 
como a Messalina prowpta a entregar-se ao 
primeiro audacioso: 


La Popularité! C'est la grande impudique 
Qui tient dans ses bras l'univers, 
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Qui, le ventre au soleil, comme la nymphe antique 
` Livro à qui veut ses flancs ouverts, 


Depois continuava, comparando a com o 
mar, com o mar que embala docemente as 
naves tripuladas por um povo de marinheiros, 
que as acaricia, que as cerca de amor, da 
beijos e de suaves promessas, e que de re- 
pente se levanta em furia como que demen- 
te, sacode desesperado esses mesmos navios 
qe tão meigamente acalentára, e que, depois 

os terriveis temporaes, das procellas doidas 
arroja á praia, 


Des têtes d'hommes, et du sang 


A Popularidade, à Curée seguiram-se, sem- 
pre no mesmo tom, o Leão, Noventa e tres, 
Varsovia, uma outra famosa poesia em que 
elle descrevia Napoleão cavalgando a Fran- 
ça, e enterrando-lhe as esporas nos ilhaes 
palpitantes, admiravel trecho que não é in- 
ferior ao que citâmos atraz, da Popularidade: 


O Corse auz cheveux plats, que la France était belle 
Au joieuz soleil de messidor! 


Este Corse aux cheveux plats foi por muito 
tempo a designação favorita dada ao primei- 
ro Napoleão pelo grupo politico, que comba- 
tia as tendencias imperialistas novamente 
manifestadas em França durante o regimen 
de julho, e que tinham por principal propa- 
gaudista... Victor Hugo. 

Estas admiraveis poesias foram, em 1831, 
impressas n'um volume intitulado Zambos, 
que tiveram um numero enorme de edições, 
mas o immenso successo d'este volume pre- 
judicou altamente as outras obras do poeta. 

uuca mais o publico encontrou obra, que 
lhe enchesse tanto as medidas como esta, e 
Augusto Barbier, por mais que escrevesse, 
ficou sendo sempre o auctor dos Tambos. Tam- 
bem deve confessar-se que, a não serem os 
dois poemetos Lazaro e Il Pianto, que reve- 
lam uma feição mais suave do talento de 
Augusto Barbier e que são dignos de figu- 
rar, como figuram, em muitas edições, ao 
lado dos Iambos, as outras obras são real- 
mente mediocres. Lazar» é o poema da mise- 
ria ingleza, Il Pianto a elegia da decadencia 
italiana e Barbier encontrou ainda para es- 
sas duas composições notas admiraveis na 
sua lyra, mas as duas satyras quo publicou 
em 1837, Erostrate e Pot de-vin mereceram 
plenamente a frieza com que foram recebi- 
das; os Cantos civis e relígiosos publicados 
em 1841 passaram tambem desapercebidos, 
talvez com menos rasão, e o mesmo diremos 
das Rimas heroicas, collecção de sonetos 
acompanhados de notas historicas, publicada 
em 1843. Mas as Silvas, collecção de poesias 
de diversas indoles, compostas em differen- 
tes épocas da sua vida e publicadas em 1864 
são realmente refugo da sua provisão poeti- 
ca. N'esse volume é que Barbier quis intro- 
dusir, com bastante infelicidade, o verso de 
quatorze syllabas, ao é perfeitamente pro- 
saico. As Satyras publicadas em 1865 accen- 
tuam ainda mais a decadencia e de um modo 
tanto mais deploravel, quanto essas poesias 
erain exactamente do mesmo genero, que os 
admiraveis Jambos, que tanta gloria tinham 
dado ao seu suctor. 

Em 1848 Augusto Barbier tradaziu em 
verso O Julio Cesar de Shakespeare, e attri- 
buia-se-lhe em 1851 uma collecção de versos 
intitulada Chansons et odelettes, de que só 
se tiraram 100 exemplares. Augusto Barbior 
escreveu em collaboração com Leão de Wail- 
ly, o Libretto do Benvenuto Cellini, cuja mu- 
sica foi escripta por Berlioz, e é ainda Au. 
gusto Barbier o auctor da letra de um Hym- 
no da França, cuja musica foi tambem es- 
cripta pelo proprio Berlios para um festival 
em 1844. Finalmente em E Augusto Bare 
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bier publicou uma collecção de novellas inti- 
tulada Tres paixões. Devemos accrescentar, 

ue 08 seus famosos Jambos foram publica- 
das em 1832 em Quedlimburgo com a traduc- 
ção allemã ao lado. | 

Apesar de se ter conservado sempre afas- 
tado da politica militante, não se póde des- 
conhecer que o nome de Augusto Barbier ti- 
nha uma significação hostil ao imperio. Dos 
poetas da sua geração, fôra elle o unico tal- 
ves, que se conservára alheio ao engodo bo- 
napartista, que se apoderára da geração lit- 
teraria de 1830, a começar, como dissémos, 
por Victor Hugo. Por isso quando, por mor- 
te do academico Empis, se tratou de prover 
a vaga da Academia Franceza, apresentan- 
do se as duas candidaturas de Augueto Bar- 
bier e de Theophilo Gautier, foi Augusto 
Barbier o preferido. E' verdade que houve 
quatro escrutinios, e que Augusto Barbier 
teve 18 votos, emquanto Theophilo Gautier 
teve 14. O que significava este voto de 29 de 
abril de 1869? Significava que aquella douta 
assembléa preferia o poeta dos Jambos ao 
extraordinario estylista, que darante cerca 
de quarenta annos burilára no livro e no jor- 
pal algumas das paginas mais cinzeladas e 
mais resplandecentes da litteratura franceza 
contemporanea? Não de certo; esge motivo 
era perfeitamente legitimo, porque a Acade- 
mia podia preferir, sem desdouro, antes com 
suprema rasão, um poeta como Barbier a um 
folbetinista como Theophilo Gautier, mas a 
verdade é que não foi essa a significação 
d'esse voto. À Academia começãra a fazer 
opposição ao imperio; Augusto Barbier, se 
não era um escriptor verdadeiramente hostil, 
era um escriptor desafiecto a Napoleão ti e 
Theopbilo Gautier, francamente imperialista, 
era quasi um candidato oficial, porque era o 
folhetinista dos jornaes ofliciaes. Foi essa a 
causa da sua derrota. À queda do imperio 
começava a annunciar-se. 

A siguificação do voto de 29 de abril ain- 
da mais se accentuou, quando se tratou da 
visita oflicial ao imperador. O regimen aca- 
demico obrigava o novo socio a ir apresentar 
os seus comprimentos ao chefe do estado. 
Napoleão 111 percebeu que tinha de transigir 
e em maio de 1870, depois da recepção de 
Augusto Barbier na Academia, dispensou-o 
de fazer a sua visita official ás Tulherias, 
Esta dispensa, que seria um acto de bom 
gosto quando o imperio estava em plena for- 
ça, era n'esse momento uma confissão de fra- 
queza. Tambem quatro mezes depois o im- 
perio cessára de existir. 

Augusto Barbier ainda escreveu na Re. 
vista dos Dois Mundos uma ou outra poesia, 
ipepirada pelos acontecimentos da guerra de 
1810 e m. bastante idoso em 1879. 

Barbieri (Lucas). Pintor italiano do 
seculo xvit. Foi discipulo de Fiarini e tra- 
balhou, com Castelli e Carbone, nas pinturas 
que elles executaram em differentes egrejas 
de Bolonha. 

Barbieri (Alexandre). Escriptor italia- 
no do seculo passado, natural de Reggio de 
Modena. Foi discipulo de Pedro de Tadolmi, 
e entre os seus trabalhos citam se as esta- 
tuas de marmore, que se vêem na porta da 
cgreja de $. Patricio em Bolonha e quatro 
estatuas de santos, collocadas á entrada do 
côro da Senhora de Mezzeratta da mesma 
cidade. 

Barbieri (Victorio). Esculptor italiano, 
natural de Florença e que viveu no seculo 
xvii. D'elle existem alguns trabalhos na ca- 
tbedral de Florença. 

Barbo. Rio da America na republica de 
Honduras, nasce nas montanhas do interior 
e, depois de um curso de 184 kilom., desem- 
boca no mar das Antilhas. 

Barhbceus (Gaspar). Quem folhear o 
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nosso Diccionario, fica de certo surprehen- 
dido de n'elle não encontrar o nome d'este 
celebre escriptor bollandes. Lá está comtu- 
do, não na sua forma latina pela qual é mais 
conhecido, mas na sua forma hollandeza. Na 
2.º columna de pag. 17 do 2.º volume encon- 
tra se um pequeno artigo, consagrado a 
Baerle (Gaspar Van), que alguma noticia 
dá d'este homem celebre, mas que nem por 
sombras faz presentir que elle tivesse tido 
quaesquer ligações com Portugal ou com as 
colonias portuguezas. 

Melhor é pois que se tranque essa peque- 
na biograpbia, e que se substitua pela que 
vamos agora escrever. 

Gaspar van Baerle ou Gaspar Barbecus n. 
em Antuerpia em 1548, foi ministro de uma 
egreja reformada, e regeu em Leyde uma 
cadeira de logica. Tendo se, porém, declarado 
pela seita dos Arminios, perdeu por isso o seu 
logar, e em 1631 foi nomeado professor de 
philosophia em Amsterdam. Em 1632, publi- 
cou algumas das suas orações latinas, e, 
quando Mauricio de Nassau foi governar a 
colonia de Pernambuco, tomada aos Portu- 
guezes pelos Hollandezes, querendo-se ro- 
deiar de homens de merecimento, chamou 
Barbceus para o Brazil; Barbocus foi e ali es. 
teve durante todo o tempo do governo de 
Mauricio de Nassau, quer dizer até 1644. 

Ao voltar para Hollauda publicou em pri- 
meiro logar, em 1645, uma collecção de poe 
mas latinos, que são ainda hoje muito conhe- 
cidos e apreciados, e em 1647 a sua famosa 
historia dos Successos occorridos no Brazil 
durante os oito annos do governo de Mauri: 
civ de Nassau. Esta obra, escripta em latim, 
prima pela belleza do estylo, pela pureza ex- 
traordinaria du linguagem, que parece do 
seculo de Augusto, e pelo conhecimento per- 
feito que o auctor mustra dos factos que re- 
fere, pois que teve á sua disposição toda a 
correspondencia oflicial de Mauricio de Nas 
sau, e todos os outros documentos de que 
podia carecer. Não se póde dizer, comtudo, 
que seja imparcial. A sua historia é escripta 
exclusivamente debaixo do ponto de vista 
hollandez, e percebe-se que, se teve á sua 
disposição todos os documentos hollandezes, 
não viu um só portugues. 


Gaspar Barbous m. em 1648 em Amster- 


dam. 

* Barbone (Jacopo). Pintor genovez dos 
fins do seculo xvir. Foi discipulo de Andrea 
e de Ottavio Semini e morreu envenenado 
por Laziaro Calvi, que tinha ciumes do ta- 
lento artistico, que elle revelava. São raris- 
simos o8 trabalhos d'este pintor. 

# Barbosa (Januario da Cunba). Foi 
redactor do Correio oficial nos annos de 
1833 e 1834, redigiu um jornal satyrico in- 
titulado: Muenta picante. Foi bibliothecario 
da bibliotheca nacional, e o primeiro secre- 
Ro perpetuo do Iustituto historico-geogra- 
phico. 

* Barbosa (Domingos Caldas). Além 
da Viola de Lereno, publicou este poeta bra 
zileiro varias poesias avulsas, taes como um 
poemeto a Doença, e um Epithalamio ao con- 
de da Calheta. Imprimiu egualmente uma Re- 
copilação (em verso) dos principaes successos 
da historia sagrada que teve duas edições, 
duas peças que se representaram em S. Car- 
los: a Saloia namorada e a Vingança da ci- 
gana, e parece que são egualmente d'elle ou- 
tras duas peças, que se imprimiram anony- 
mas, 08 Viajantes ditosose a Escola dos cio- 
808, traducção do italiano. 

A Viola de Lereno teve tres edições, as de 
Lisboa de 1806, e 1819-1826, e a da Bahia 
de 1813. Em prosa publicou uma Descripção 
da quinta de Bellas e deixou inedito um Tra- 
tado da educação das meninas, posto em por- 
tugues. 
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+ Barbosa (Antonio Soares). Por erro 
de imprensa se diz que foi nomeado Diacono 
da faculdade, quando se devia dizer decano, 

* Barbosa (Simão Vaz). Duas biogra- 
phias teve este erudito jurisconsulto porta- 
guez, no 2.º tomo do nosso Diccionario, uma 
a pag. 108, outra a pag. 113. Como ellas po. 
rém se contradizem, não temos remedio se- 
não mandal-as trancar a ambas e inserir aqui 
a terceira, que será a definitiva. 

Filho do celebre jurisconsulto Pedro Bar. 
bosa, e irmão do ainda mais celebre Agosti- 
nho Barbosa, n. em 1591, e, frequentando a 
universidade de Coimbra, ali se doutorou em 
leis, chegando a ser lente cathodratico da 
mesma universidade. Teve a murça de cone. 
go, © publicou varias obras de jurispruden- 
cia, todas em latim: um Reportorio de direi. 
to civil e economico, uns Principios e logares 
communs de direito e um Tratado da digni. 
dade, origem e mysteriosa significação dos 
graus ecclesiasticos do oficio divino, das 
vestes sacerdotaes, e pontificaes e dos pala- 
vras, ceremontaes e outras coisas, pertencen- 
tes ao santissimo sacrificio da missa. Esta ul- 
tima obra foi impressa cm Lyão em 1635. 


Simão Vaz Barbosa morreu em Guimarães, 


onde nascêra em 1681, contando noventa 
annos de edade. 


* Barbosa (Duarte). O livro de Duarte | 


Barbosa foi tambem traduzido em ingle: 
pelo sr. H. Stanley, um fidalgo britannico 
que nem sequer é parente affastado do fa: 


moso jornalista que tanto coutribuiu parao | 


desenvolvimento da Associação Laternacio- 


nal e para a fundação do Estado Livre do 
Congo. Este Stanley, traductor do livro de | 
Barbosa, pertence á familia dos condes Der. | 
by, esteve em Portugal, e occupou se muito 
de tudo quanto dizia respeito a Fernão de | 
Magalhães. A traducção do livro de Duarte | 
Barbosa intitula se: Description of the tracis . 
of East Africa and Malabar in the beginning | 
of the sixteenth century, e foi impressa en 


1866. 
* Barbosa (Padre Antonio). Outra re- 


petição! O padre Antonio Barbosa, de quem | 
se trata a pag. 108, 3.º columna in-fine do 


2.º volume d'este Diccionario, e o padre An- 
tonio Barbosa, de quem se falla a pag. 111 
1.º columna, iu fine, são uma ea mesma pes: 
soa. Aprovcite se a primeira biographia, € 
tranque-se a segunda, aproveitando se ape: 
nas uma noticia que ali vem, a do Diccw- 
nario da lingua annamita, gloria immortal 
do padre Antonio Barbosa, que foi publicado 
em Roma em 1651. No mais a primeira bio- 
graphia é completa. 


-+ Barbosa (Jeronymo Soares). Este es- 
criptor deixou um grande numero de obras . 


ineditas, avultando entre ellas uma Arte bre- 


ve de latinidade, 4 tomos de Memorias da . 


lingua portugueza e uma Memoria sobre os 
estudos philologicos da universidade de Coim- 
bra desde a sua fundação, no anno de 12), 
alé á sua trasladação para Coimbra em 1531, 

Em dois volumes, de mais de 300 paginas 
cada um, se podiam colligir ainda, segundo 
afirma o sr. Rodrisues de Gusmão, 08 se: 
guintes opusculos ineditos de Jerouymo Soa 
res Barbosa: Tentativa sobre a inscripção in- 
cognita de Valle de Nogueira; Phiippicas 
de Demosthenes, traduzidas do grego em por: 
tuguez e illustradas com notas criticas, histo- 
ricas, geographicas e bivgraphicas; Discsrso 
sobre a necessidade da eloquencia no uso da 
vida; Dissertação sobre o sentido d'esta pas: 
sagem de Horacio «Aut famam sequere, att 
ibi convenientis fingi» Dissertação sobre os 
costumes poeticos; Regras da poesia pastori!; 
Apontamentos sobre as regras da poesia bu- 
colica, mostradas nas eclogas de Virgilio; 
Observações poeticas e rhetoricas aos quairo; 


primeiros livros da Eneida de Virgilio; Ana- 


l 
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lyse e observações rhetoricas ao discurso de 
Cicero a favor do poeta Archias; Prelecção 
sbre a definição de rhetorica. 

Não devemos deixar de exarar aqui a opi- 
nião authorisadissima do sr. Mendes Leal 
sobre o Exame dos Lusiadas. Diz o seguin. 
te: «A Analyse dos Lusiadas é uma critica, 
és vezes demasiadamente severa, às vezes 
demasiadamente arbitraria, mas frequente- 
mente sensata e justs, é em todo o caso di- 
goa de ser lida e pensada... é livro de uma 
escola, prejudicada pelos progressos littera- 
rios, é como tal deve ser consultado com a 
necessaria circumspecção, mas é obra curio- 
sa por muitos titulos, prestante em muitos 
respeitos, de bom conselho em muitos ca- 
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Dando indicações mais completas do que 
se fes no 2.º volume do Diccionario ácerca 
das obras publicadas d'este escriptor, deve- 
mos diser que tradusiu e aunotou as Insti- 
tuições oratorias de Quintiliano, que foram 
pablicadas em dois tomos em 1788, e reim- 
ressas em Coimbra e em Paris em 1836, 
kareao tambem outra edição da Bahia de 
1829. 

Tradasin em detestaveis versos, mas enri- 
queceu com boas notas, a Poetica de Hora- 
cio, que foi impressa em Coimbra em 1791 e 
reimpressa em Lisboa em 1796. A Escola po- 

r de primeiras letras foi impressa em 
Lisboa em 1786. A Grammatica philosophica 
imprimiu-se em 1807, reimprimiu. se em 1830, 
e suppomos que ainda ha uma edição poste- 
rior, já esgotada. A Academia Real das 
Sciencias, proprietaria do livro, pensou em 
faser nova edição por haver procura no mer- 
cado, mas hesitou em dar auctoridade d'esta 
forma a um livro que não está á altura da 
moderna sciencia philologica, e que se pode 
dizer mesmo que nunca foi um bom livro. 

A Analyse dos Lusiadas, a traducção das 
Excellencias da eloquencia popular de Mura- 
tori, e o Mundo allegorico foram impressos 
posthomos em 1859. 

Poblicon tambem em 1805, reimprimindo- 
se em 1821 o em 1827, um Epitome de histo- 
ria universal e portuguesa em latim. O Jor- 
nal de Coimbra publicou varias orações lati- 
nas é epistolas, tambem latinas, de Jeronymo 
Soares Barbosa. Publicou elle emfim, em 1802, 
um livro mystico intitulado: Do coração de 
Jesus. Dis-se na biographia de Jeronymo 
Soares Barbosa, publicada no 2.º volume do 
Diccionario que elle escrevêra varios livros 
religiosos. Não consta porém que escrevesse 
senão este. 

Barbosa (José de Oliveira). Governa- 
dor de Angola, em cujo tempo chegaram a 
Loanda os dois pombeiros Pedro João Ba. 
ptista e Antonio José, que trasiam cartas do 
governador de Moçambique, tendo atraves- 
sado a Africa de costa a costa. Chegaram em 
1815 e as cartas tinham a data de 1811. Oli- 
veira Barbosa concebêra a idéa pouco acer- 
tada de canalisar o Quansa para Loanda, 
obra inotil em que trabalharam durante tres 
annos, sem o minimo resultado, mais de 500 


tos. 
“o governo de José de Oliveira Barbosa 
durou desde 1810 até 1816. Buccedeu-lho 
n'esto ultimo anno Luis da Motta Fêo e Tor- 


res. 

Barbosa (Francisco Villela). V. Para- 
naguá (Marques de). 

«Barbosa Lage (Domingos Vidal). 
N. em 1761, e não em 1751, e doutorou-se na 
faculdade de Bordeus e não na universidade 
de Paris. 

Barbour. Condado dos Estados-Unidos 
na Virginia; superficie 550 kilom. quadrados; 
popalação 8:000 hab.; capital Philippi. 

—Outro condado dos Estados. Unidos no 
estado de Alabama; superficie 1:375 kilom. 
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uadrados, população 23:640 bab.; capital 
layton. 

Barbucallo (João). Escriptor grego 
do seculo 11 e que se julga ser de origem 
hespanhola. D'elle nos restam onze epigram- 
mas, que fazem parte da onthologia grega. 

* Barbuda de Vasconcellos (Ma- 
noel Mendes). Nada menos do que tres bio- 
graphias, teve este poeta no nosso Dicciona- 
rio, uma a pag. 115 do 3.º volume, outra a 
pag. 267 do 13.º volume, e outra a pag. 274 
d'este mesmo volume! A primeira biogra. 
phia, a que vem em Barbuda é completa e 
exacta; a segunda só tem a mais 8 transcri- 
pção de um trecho de Costa e Silva em que 
se apreciam os predicados do poeta, e um 
erro historico, o de se dizer que o primeiro 
logar da magistratura, que Barbuda de Vas- 
concellos exerceu, foi o de juis de fóra, de 
Coimbra, quando a verdade é, como se diz 
nas outras biographias, que a villa em que 
exerceu o logar de juis de fóra, foi a de Ca- 
minha 

A terceira finalmente repete a transcri- 
pção da obra de Costa e Silva, e cita varias 
oitavas da Virgineida. Em conclusão: o que 
se deve é trancar e inutilisar a biographia, 
que vem a pag. 267 do tomo xım é aprovei- 
tar as outras duas que se completam. 

Barca. Filho de Belo rei de Tyro e ir- 
mão de Pygmalião. Foi de Tyro para o Egy- 
pto, com suas irmãs Anna e Dido, e d'elle 
proveiu a familia carthaginesa dos Barcas. 

+ Barca. Esta freguesia do concelho da 
Maia, segundo o censo de 1878, tem 64 fo- 
gos e 234 hab. 

» Barca d'Alva, Pela nova organisa- 
ção dos serviços, a alfandega da Barca d'Al- 
va tem uma delegação em Freixo d'Espada- 
á-Cinta e postos fiscaes em Urrós, Bempos- 
ta, Villarinho dos Gallegos, Bruço, Lagoaça, 
Masouco, Poyares, Saltinho, Foz da Ribeira 
dos Mosteiros, Fos do Agueda, Escalhão, 
Matta de Lobos e Escarigo. 

Em Barca d'Alva ha tambem uma secção 
do corpo da guarda fiscal, com quartos de 
vigilancia em a de Castello Rodrigo 
e Villa Nova de Foscos, e postos de registro 
na Fos do Agueda, Barca d'Alva, Escalhão e 
Matta de Lobos. 

Barca d'Alva é a estação de entroncamsa- 
to com o caminho de ferro de Salamanca, e dá 
o nome 20 ramal d'esta linha ferrea, que de 
Boadilha se dirige a entroncar com o cami- 
nho de ferro do Douro em Barca de Alva, 
ao passo que de Boadilha se dirige outro ra- 
A entroncar com o caminho de ferro da 
Beira-Alta em Villar-Formoso. 

Barcanios. Antigo povo da Ásia na 
Hyrcania, a leste do mar Caspio, perto das 
bocas do Ozo. 

+ Barcarena. Esta freguezia do con- 
celho de Oeiras, segundo o censo de 1878, 
tem 806 fogos e 1:117 hab. Na fabrica da 
polvora tem sido ultimamente introdusidos 
varios melhoramentos. 

Bar-Cefa (Moysés). Theologo syrio, n. 
pelos annos de 913. Entrou para o mosteiro 
de Sergio na margem do Tigre, foi bispo 
de Bethraman e de Beth-Ceno e escreveu 
um Commentario ácerca do Paraiso, cuja 
versão latina foi publicada em 1569. 

+ Barcel. Esta freguezia do concelho 
de Mirandelia, segundo o censo de 1878, tem 
52 fogos e 208 bab. Está annexada civilmen- 
te á freguezia do Côbro do mesmo concelho. 

# Barcellinhos. Esta freguezia do 
concelho de Barcellos, segundo o censo de 
1878, tem 249 fogos e 1:035 hab. 

Barcellos. Esta villa do Minho, se- 
gundo o censo de 1878, tem 795 fogos e 3:081 
hab. E' a 8.º estação do caminho de ferro do 
Minho. 

O concelho é formado das seguintes fre- 
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guezias: Abbade de Neiva, Aborim, Adics, 
Aguiar, Airó, Aldreu, Alheira, Alvellos, Al- 
vito, Alvito e Ginco, Arcozello, Areias 6 
Magdalena, Areias, Balugães, Barcellinhos, 
Barcellos, Barqueiros, Bastuco, Cambezes, 
Campo, Carapecos, Canura, Carvalhal, Car- 
valhos, Chavão, Chorente, Christello, Cas- 
sourado, Courel, Cunto, Creixomil, Durrães, 


Encourados, Fana, Fonte Coberta, Fornellos, 


Fragoso, Gallegos (Santa Maria), Gallegos 
(S. Martinbo), Gamil, Gilmande, Goios, Gri- 
mancellos, Gueral, Igreja Nova, Lama, Lijó, 
Macieira de Rates, Manhente, Mariz, Martim, 
Midões, Milhazes, Minhotães, Monte de Fra- 
lães, Moura, Negreiros, Oliveira, Palmas e 
Feitos, Panque e Mondim, Paradella, Pedra 
Furada, Pereira, Parelhal, Pousa, Quintrães, 
Ramalha, Rio Covo (Santa Eugenia), Rio 
Covo (Santa Eulalia), Roriz e Quiraz, Se- 
quiade, Silva, Silveiros, Tamél (Santa Leo- 
cadia, Tamél (S. Pedro Fins), Tamél (S. Ve- 
rissimo), Fragosa, Ucha, Varzea e Crujães, 
Veatodos, Villa Boa, Villa Cova e Banho, 
Villa Fuscainha (S. Martinho), Villa Fus- 
cainha (S. Pedro), Villa Seca, Villar de Fi- 
gos, Villar do Monte. 

O concelho de Barcellos conta 10:745 fo- 
gos e 44:914 hab. 

A comarca de Barcellos é formada pelos 
dois concelhos de Barcellos e de Esposende, 
é o circulo eleitoral n.º 7, denominado de 
Barcellos e constituido pelas freguezias d'es- 
se concelho, menos a de Aborim, Aguiar, 
Aldreu, Villa Cova e Banho, Barqueiros, 
Christello, Creixomil, Palma e Feitos, For- 
nellos, Fragoso, Paradella, Parelhal, Quin- 
trães, Villa Secca, Faria, Queiral, Milhazes, 
Balugães, Durrães, Fragosa, Villar de Figos 
e Courel, as quaes pertencem ao circulo n.º 
6 de Espozende. 

* Barcelona. À população d'esta ci- 
dade do reino visinho é de 247:187 bab. e 
calcula-se em 120:000 o numero de opera- 
rios, que na cidade e seus arredores ge oc- 
cupam nas fiações, tecelagem e artefactos de 
algodão. São tambem muito numerosas as 
fabricas de tecidos de lã, chales, fitas, pro- 
ductos chimicos, flores artificiaes, cortumes, 

uinquilherias, machinas, armas brancas e 
e fogo, etc. 

* Barcelona: Esta provincia de Hes- 
panha tem 7:731 kilom. quadrados de super- 
ficìe e 853:586 hab, 

Barcena, Rio de Hespanha, nasce na 
provincia de Oviedo em Serra Morteras e 
desagua no Oceano a 10 kilom. de Luarca. 

Barchetta (André). Escriptor italiano 
do seculo xvir e auctor de umas magnificas 
estatuas de 5. Francisco de Assis e de San- 
to Antonio, que se admiram na egreja de 
Santa Maria Nova em Napoles. 

# Barco. À freguezia d'este nome, per- 
tencente ao concelho de Guimarães, segundo 
o censo de 1878, tem 84 fogos e 277 hab. e a 
do concelho da Covilhã 234 fogos e 923 ha- 
bitantes. 

+ Barcos. Esta freguezia do concelho 
de Taboaço, segundo o censo de 1878, tem 
129 fogos e 776 bab. 

“ Barconco. Esta freguesia do conce- 
lho da Mealhada, segundo o censo de 1878, 
tem 359 fogos © 1:515 hab, 

Bardeanant (Marcellino). Engenheiro 
e escriptor francez, n. em Rennes no anno 
de 1772 e m. em 1873. Estudou com grande 
distincção na escola polytechnica, foi enge- 
nheiro de pontes e calçadas,e além de va- 
rias brochuras ácerca de regulamentos de 
fabricas, regimens dos rios, propriedades lit- 
terarias, etc., deixou impresso Reflexões mo- 
raes e politicas, ou Quadro dos progressos 
da civilisação em França no seculo XIX; 
Ensaio das reformas applicaveis á educação; 
Diccionario politico e social dos termos mais 
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usados na litteratura religiosa, moral e poli- 
tica, etc. 

Bardelli (Alexandre). Pintor italiano, 
n. perto de Pescia e m. em 1633. Foi disci- 
pulo de Currado, e imitou o estylo d'este 
mestre e o de Guerchino. Pintou quadros 
para egrejas, alguns dos quaes estão na 
egreja de Pescia. 

Bardia. Ilha do golpho de Sião, na cos- 
ta oriental, defronte da foz do Tayung; tem 
32 kilom. de comprimento e 16 de largura. 

Barellas (Estevão). Historiador cata- 
lãio do seculo xvir, e auctor de uma obra in- 
titulada: Historia dos condes de Barcelona, 
Bernardo Barcino e Zinofro seu filho. Que- 
rem alguns que esta obra, que não merece 
confiança alguma, fosse escripta não por Ba- 
rellas, mas por um rabbino chamado Cabo de 
Villa. | 

Bares. Terrenos dos districtos de Senna 
e Tete, na provincia de Moçambique. Lavra 
de Minas. 

Bargaso. Filho de Hercules e de Bar- 
ge, fundador da cidade de Bargosa na Caria, 
d'onde posteriormente foi expulso por Lamio 
filho de Hercules e de Omphale. 

Bargemon oujBergamon (Guilher- 
me). Poeta provencal, m. nos fins do seculo 
x111. Não se conhece nenhuma das suas obras, 
mas consta que foi expulso da corte do con- 
de Berenger da Provença, por dirigir cons- 
tantemente sarcasmos e motejos ás damas da 
mesma córte. 

Bargol. Monte da Nubia, ao norte de 
Meraweb, no reino de Dongolah, e aonde se 
vê grande quantidade de ruinas entre as 
quaes figuravam as de um templo admiravel. 
Suppõe-se que existia ahi Nopata, a antiga 
capital daJNubia, que foi arrasada por Pe- 
tronio. 

Bargonzine. Rio da Russia asiatica e 
que, depois de um curso de 640 kilom., deea- 
gua no lago Balkal. 

Bargueios. Antigo povo da Hespanha 
e que vivia ao sul do Ebro. Foi o primeiro 
povo da Iberia que Roma tentou chumar ao 
seu partido contra Carthago, mas Annibal 
conseguiu submettel-os. 

Bargyha. Antiga cidade da Asia Me. 
nor, na Caria, a nordeste de Halycarnasso. 

Bargylo. Companheiro de Bellerophon - 
têe que foi morto quando este ultimo foi 
montado no Pegaso a combater a Chime- 
ra. Bellerophonte fundou em honra d'elle a 
cidade de Bargylia na Caria. 

Bari. Povo de raça negra que vive na 
região do Nilo, entre 4º e 6º de latitude nor- 
te, perto de Gondokoro. Não são nomadas e 
empregam se geralmente na engorda do gado. 
Oppuzeram grande resistencia à missão do ex- 
plorador Baker. 

Bariatensky (Ivan, principe de). Di- 
plomata russo, n. em 1769 e m. em 1825, 
Descendia dos prip soberanos de Teher- 
nigos, eeu tio Fedor tomou parte, em 1762 
no assassinato de Pedro 11, e seu pae, tam- 
bem chamado Ivan, foi como embaizador 
para Paris em 1783 e representou um papel 
importante nas negociações do tratado de 
par, entre a França e a Ivglaterra. Ivan 
seguiu egualmente a carreira diplomatica 6, 
depois de haver desempenhado varios cargos 
menos importantes, foi embaixador em Ma- 
drid. Foi casado com uma filha do conde 
Keller, estadista prussiano, a qual fandou 
muitos hospitaes e estabelecimentos de cari- 
dade. 

Barilli (Maria). Ha alguns lapsos que 
reconhecemos com certa vergonha, e, seo 
leitor não comprehendesse que n'ums obra 
d'esta vastidão é dificil fiscalisar o trabalho 
de todos os collaboradores, e é indispensavel 
ter n'elles uma certa confiança, não saberia. 
mos como desculpar-nos. Como é que q au- 
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ctor do artigo, a que nos referimos agora, dei- 
xou passar sem reparar a noticia colhida 
n'um diccionario francez, de que Maria Ba- 
rilli despertava um enthusiasmo delirante 
na Dama de genio voluvel de Portogallo?! 
Este Portogallo, é nem mais nem menos, que 
o nosso graude maestro Marcos Antonio Por- 
tugal, que assim appareceu no nosso proprio 
Diccionarto disfarçado em italiano. ; 

Esta Barilli foi mãe de outra cantora me- 
nos celebre, que esteve em Lisboa e que teve 
uma filha que é... a famosa Patti, 

Baring. Região que constitue a parte 
meridional da ilha que, no oceano Arctico, 
fica a oeste da terra do Principe Alberto. 
Foi primeiro visitada por Mac Clure. 

Baring (Thomaz). Banqueiro ingles, n. 
em 1800 e m. em 1873. Era irmão de Fran- 
cisco Thornbell Bering, chanceller do Echi- 
quier e primeiro lord do Almirantado, e foi 
deputado desde 1844 até morrer. Em 1852 
foi á America para concluir amigavelmente 
a questão das pescas e em 1858 combateu o 
bill, apresentado por lord Palmerston, para 
a suppreseão da companhia das Índias. 

Como banqueiro, negociou grandes empres- 
timos, tanto no thesouro ingles como nos 
governos de outros paises, e quando falleceu 
deixou uma fortuna de perto de 7:500 con- 
tos. 

Baringo. Lago que, cm algumas cartas, 
figura a nordeste de Victoria Nyanza no in- 
terior da Africa, mas que parece não ser 
mais do que uma grande bahia d'este ultimo 
lago. 

Barker-Webb (Philippe). Naturalis- 
ta e viajante ingles, n. em 1793 e m. em 1854. 
Esteve alguns annos nas Canarias, visitou 
parte do Oriente e, fizando depois & sua re 
sidencia em Paris, publicou: Historia natu- 
ral das Canarias; Topographia da Troada 
antiga e moderna; Fragmenta florula ethio- 
pico-agyptiaca explantes precipue ab Anto 
nto Figari missis. 

a Barlavento (llhas de). Fallâmos 
n'este artigo unicamente no grupo assim cha- 
mado das ilhas do archipelago de Cabo-Ver- 
de. Esquecea porém fallar n'outro grupo de 
ilhas tambem cbamado de Barlavento, bem 
mais importante que as de Cabo Verde. E' o 
que fas parte do archipelago das Antilhas, e 
mais especialmente das Pequenas Antilhas. 
Estas ultimas dividem se em dois grupos: o 
de Barlavento e o de Sotavento, O de Barla. 
vento comprebende as ilhas de S. Thomas, 
S. João das Virgens, Santa Crus, S. Marti- 
nbo, Eoguia, 8. Bartholomeu, Santo Eusta- 
chio, S. Cbristovão, Nevis, Barbuda, Anti- 
goa, Monserrate, Guadalupe,-Santas, Maria- 
Galante, Desejadas, Dominica, Santa Lusia, 
Tb Barbada, Granada e Granadi- 

8. 

* Barnabé (S.) e Santa Suzanna. 
Esta freguezia do concelbo de Almodovar, 
segundo o censo de 1878, tem 221 fogos e 
1:091 hab. 

* Barnard (Eduardo). E' auctor de um 
livro intitulado: Tres annos de cruseiro no 
canal de Moçambique. 

Barnegat. Bahia dos Estados-Unidos, 
na corta de New. Jersey, é fechada pelo ban- 
co de Beach. Tem 40 kilom. de comprimento 
e 2 a 7de largura. 

# Barneló. O seu primeiro nome era 
D. Antonio. Commandou tambem as tropas 
bespanholas no bombardeamento de Tripoli, 
em que estiveram as forças portuguesas do 
commando de Bernardo Ramires Esquivel. 

Baro, Rio da Africa, que, segundo dizem 
alguns geographos, se reune ao Sobal, afluen- 
te do Nilo Branco. 

Baroche (Pedro Julio). Ministro do se- 
gundo imperio frances, n. em Paris, em 1802. 
Seguindo o curso de direito, obteve a sua 
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carta de advogado em 1823; distinguiu-se 
muito no fôro e em 1846 foi eleito bátonnier 
ou presidente da classe & que pertencia, 
Eleito deputado em 1847, enfileirou se politi. 
camente go lado de Odilon Barrot, fez parte 
per conseguinte da opposição dynastica, foi 
um dos promotores dos famosos banquetes 
politicos, que produsiram a revolução de 
1848, que não estava nas idéas dos que a ti. 
nham promovido, é assignou o documento em 
que se pedia a accusação de Guisot e do 
conde Ducbátel. 

Depois da proclamação da republics, foi 
eleito deputado á Assembléa Constituinte, 
votou sempre com a direita, e, sendo nomea- 
do procurador geral, junto do tribunal de 
appellação de Paris, representou o ministe- 
rio publico nos famosos processos de Bour- 
ges e de Versailles. 

Fasendo parte tambem da Assembléa Le. 
gislativa, foi eleito seu vice-presidente, e, 
procurando ser o intermediario entre o par. 
tido parlamentar e o presidente da republi- 
ca, este impulsou o, chamou o ao poder, no- 
meou 0 ministro do interior e Baroche n'essa 
qualidade assigoou a demissão do general 
Changarnier, e preparou a lei de 31 de maio, 
que restringia o sutfragio universal. Quando, 
em 1851,0 presidente da republica, Luis Bo- 
naparte, quis que a proposta fosse retirada, 
Baroche pediu a demissão. - 

Tendo adherido ao golpe de estado de 2 
de dezembro, foi nomeado vice presidente da 
commissão consultiva e em seguida vice-pre- 
sidente e depois presidente do conselho de 
Estado. Em 1860 entrou de novo no ministe- 
rio, d'essa vez como ministro sem pasta, en- 
carregado de defender, perante o Corpo Le 
gislativo e o Senado cs atos e as propostas 
do governo. Passou depois a ser ministro da 
justiça e dos cultos e conservou essa pasta 
desde 1863 até 1869. Defensor strenuo dos 
direitos do Estado, foi elle que prohibiu aos 
prelados franceses a publicação do Syla- 
bus. 
Saindo do ministerio, voltou para o seu 
logar de senador e foi nomeado membro do 
conselho privado. Estava desempenhando es- 
tas funcções, quando veiu a queda do impe- 
rio, seguida por todas as catastrophes, que 
são bem conhecidas de todos, e que o impres- 
sionaram por tal fórma, que o antigo minis- 
tro de Napoleão ur m. n'esse mesmo anno de 
1870. Quasi ao mesmo tempo, um filho seu, 
que fôra durante o imperio auditor no conse 
lho d'estado, e que pegára intrepidamente 
em armas para combater pela patria, morria 
á frente de um batalhão de guardas moveis, 
no combate de Bourget, a 30 de outubro de 
1870, durante o cerco de Paris. 

Baroche. Cidade da India inglesa, nº 
presidencia de Bombaim, na margem do Ner- 
bulda, e a 40 kilom. de Surrate; 31:300 hab, 
Importaute commercio de algodões crus e ce- 
reses. A pouca distancia n'uma ilha de Ner. 
budda está a celebre figueira que cobre he 
ctare e meio, o forma uma pequena floresta 
à sombra da qual quando o seu desenvolvi- 
mento era maior poderia formar um corpo de 
7:000 homens. 

Esta cidade esteve nas mãos dos portugue- 
ses, e, tendo-se revoltado contra nós, foi to 
mada de assalto e destruida por D. Jorge de 
Meneses, que tomou n'este feito de armas 0 
appellido de Baroche, que ficou á sua fami- 
lia. V. no tomo vir d'este Diccionario o 8i- 
tigo Menezes (D. Jorge de). 

Baroeng. liha do Oceano Indico, perto 
da costa meridional de Java; 14 kilom. de 
comprimento e 7 de largura. 

+ Baron (Pedro). Fugiu de França pera 
ce livrar da perseguição feita aos protestan- 
tes; no tempo de Carlos 1x passou á logia. 
terra, 
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Tendo sido reprehendido pela rainha Isa- 
bel e pelo consistorio por causa de haver no 
meio de uma polemica com o seu collega 
Whitaker, condemnado o rigorismo de Cal- 
vino, renunciou O logar e foi para Londres 
onde morreu, pelos annos de 1599. 

Deixou varias obras theologicas entre as 
quaes citaremos: Summa trium de questio- 
ne sententiarum e Prosletiones in Jonam. 

+ Baron (Augusto Maria). No 3.º volume 
do Diccionario saiu errado o nome d'este es- 
criptor francez que se chamava Augusto 
Aleixo Floneal. Morreu em 1862. 

+ Barosa. Esta freguezia do concelho 
de Leiria, segundo o censo de 1878, tem 150 
fogos e 603 hab. 

Barotsé. Territorio da Africa na re- 
gião soperior do Zambese, banhado pelo rio 
Leambye, ao qual se une o Liba. 

+ Barqaeiros. Esta freguesia do con- 
celho de Mesão-Frio, segundo o censo de 
1818, tem 588 fogos e 2:374 hab, 

A outra freguesia do mesmo nome, per- 
tencente so concelho de Barcellos, tem, se- 
gundo o mesmo recenseamento 237 fogos e 
193 hab. | 

+ Barquinha., A villa, se 
so de 1878, tem 231 fogos e 
concelho 871 fogos e 3:675 hab. 

Este concelho fórma um julgado da co- 
marea da Gollegã e, reunido aos de Ferreira 
do Zesere e T'homar, constitue o circulo elei- 
toral n,º 85 de Thomar. 

Barra. Estado da Africa occidental na 
fos e margem direita do rio Gambia, 200:000 
bab., capital Barra Zuding. Estende-se ao 
longo da costa 9> kilom. e para o interior 

a E littoral pertence á Inglaterra desde 


ndo o cen- 
62 hab. e o 


2 Barra de 89. João. Esta villa do 
Brasil tem um pequeno porto, só accessivel 
para embarcações que não demandem muita 


„Foi fundada por uns colonos, que no prin- 
cipio d'este seculo, se estabelecêram na mar- 
gem esquerda do rio a que chamaram de 
8. João e defronte do estabelecimento rural 
de Campos Novos, fundado pelos piratas na 
outra margem. Foi elevada á cathegoria de 
villa em 1846. Tem mais de 9:000 hab. e 
1:141 fogos. O seu priacipal commercio é de 
madeiras. 

+ Barra de S. Matheus. Esta vilis 
do Brasil tem perto de 8:000 hab. e 394 fo- 
gos. Foi elevada á cathegoria devilla em 1833. 

+ Barra do Corda. Esta villa do 
Brasil tem 2:500 bab. e 349 fogos. Foi ele- 
vada á cathegoria de villa em 1854. 

* Barra do Rio das Velhas. Esta 
terra do Brasil foi villa com o nome de 
Guiscaby até 1873, mas n'esse anno, uma lei 
provincial transferiu o titulo e a séde do 
municipio para a nova villa de Jaquitahi, 
da qual ficou fasendo parte. Tem 7:000 hab. 
e 1:061 fogos. 

*Barra do Rio de Contas. Esta 
' villa do Brasil tem 3:500 bab. e 756 fogos. 

z Barra do Rio Grande. Esta ci- 
dade do Brasil tem perto de 12:000 bab. e 
2:83 fogos. Foi elevada a villa em 1752 ea 
edade em 1873. Tem bastante commercio, 
sendo o principal a exportação do sal para 
à provincia de Minas-Gerses. 

Barra Zuding. Povoação, capital do 
estado de Bauna na Senegambia, na fos do 
Gambia. Exporta ceréaes, tecidos de algo- 
dão, dentes de elephante e oiro em pó. 

+ Barra Longa. Esta parochia do 
Brasil, cujo orago é X. José, tem 6:000 hab. 
e 630 fogos. 

+*Barra Mansa. À parochia do Bra- 
sil na provincia do Rio de Janeiro e cujo 
orago é o Divino Espirito Santo, tem 3:500 
hab, e 941 fogos. 
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—A cidade do mesmo nomê, na mesma pro- 
vincia, foi elevada a villa em 1822 e a cidade 
em 1857. Tem 13:000 hab. e 1:443 fogos. 

4 Barra Secca. Esta parochia do Bra- 
zìl, cujo orago é 8. Francisco de Paula, tem 
6:000 hab. 

* Barra Velha. Esta parochia do 
Brazil, que tem por oragos S. Pedro d'Alcan- 
tara e Nosga Senhora da Conceição, tem 
3:000 hab, 

Barrabás. V. Bar Abbas no 3.º volu- 
me do Diccionario. 

Barragu. Capital de um estado do 
mesmo nome, na parte da Negricia chamada 
reino de Taksur, e limitado ao norte pelo 
reino de Tumbi, a leste pelo de Janiba, a 
sul pelos de Zugu e a oeste pelo de Yarku. 

Barral (Octavio Philippe Anes Amadeu 
visconde de). Politico frances, n. em Voiron 
em 1791. Era neto da condesea Fauny de 
Beauharnais e foi pagem de Napoleão 1 de 
1807 a 1809. Pouco depois entrou para a 
arma de cavallaria, foi mandado a Hespanha 
onde recebeu um ferimento no combate de 
Torquemada e cabiu em poder dos inglezes. 
Quando recuperou a liberdade voltou a Fran- 
ça, commandou um esquadrão de caçadores 
durante os Cem Dias e pediu a demissão 
com a nova entrada dos Bourbons. Voltou 
então a Voiron onde, depois da revolta de ju- 
lho de 1830, foi nomeado commandante da 
guarda nacional. 

Quando terminou a revolução de 1848, foi 
eleito membro do conselho geral do Isère. 
Luiz Bonaparte, quando foi elevado a presi- 
dente da Republica, nomeou-o prefeito do 
Isère, cargo que conservou até 1850 passando 
n'essa epocha em egual cargo para Cher. . 

Em 1854 fes parte do corpo legislativo e 
dois aunos depois foi nomeado senador. Até 
á revolução de 1870, epoca em que se retirou 
da vida publica, o visconde de Barral votou 
toda a as medidas apresentadas pelo governo. 
Publicou uma Noticia ácerca das fortifica- 
ções de Bourges. 

Barranco (Francisco). Pintor do gene- 
ro hespanhol; viveu na segunda metade do 
seculo xvir. Apenas se conhece d'este artista 
bambochatas nas quaes se nota principal- 
mente um vivo sentimento da côr, do movi- 
mento e da verdade. 

# Barrancos. Esta freguezia do Alem- 
tejo, que por si constitue um concelho segun- 
do o censo de 1878 tem 600 fogos e 2:386 
hab. e pertence à comarca de Moura. 

Este concelho reunido aos de Moura, Serpa 
Vedigueira, Cuba, Alvito, Ferreira, Beja, Al- 
justrel forma o circulo n.º 89 de Beja que 
elege 3 deputados, sendo um da minoria. 

* Barras. Esta villa do Brazil, na pro- 
vincia do Peiauby tem perto de 15:000 hab. 
e 2:075 fogos. Tem o titulo de villa desde 
1843. Bastante commercio. 

» Barrassa (Diogo). Este medico pa- 
rece que voltou ao gremio judaico, tornan- 
do então a chamar-se Jacob Barrassa. A 
obra de que Innocencio declara não ter visto 
exemplar algum, foi por elle afinal comprada, 
podendo o er. Brito Aranha descrevel.a no 
seu Supplemento, mostrando por essa descri- 
pção que eram incorrectas as indicações, da- 
das por Barbosa, e que nós transcrevemos. O 
titulo do livro é o seguinte: Lunario y pro- 
nostico mui correpto do anno de 1629. Ao me- 
ridiano de finisterra ou Lusitania antiga: 
composto por Lisandro Hebreo, tirado do li- 
vro antigo chamado Targu, que deixou o rab- 
bino Enathas Abenhuziel Babylonico sobre a 
astronomia e artes matematicas, que dizem 
ensinou Noé depois do diluvio de que trata 
Albumasar, he tratado de muita curiosidade. 
Traduzido em portugues pelo dr. Jacob Ba- 
rassa, medico em Almeria. Foi impresso em 
Sevilha em 1629, E um folheto de 31 paginas, 
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mas o exemplar de Innocencio foi arremata- 
do na sua livraria por 28400 réis. 

* Barrau (Theodoro Henrique). Escri- 
ptor francez. Morreu em 1865. 

Barrau (Hippolyto de) Escriptor fran- 
cez, n. em Salmiech em 1796 e m. em 1864. 
Dedicou se a estudos historicos na sua pro- 
vincia natal. e foi presidente da sociedade das 
lettras de Aveyron. Entre os melhores escri- 
ptos de Barrau, citaremos: Documentos histo- 
ricos e genealogicos ácerca das familias e dos 
homens notaveis do Rouergue nos tempos an- 
tigos e modernos; Documentos sobre as ordens 
do Templo e de S. João de Jerusalem em 
Rouergue; Memoria justificativa publicada 
em seguimento de uma biographia de M. de 
Konseignat. 

Barrault (Emilio). Orador e publicista 
francez, n. em 1792 na ilha de França (hoje 
Mauricia), e m. em 1869. Foi professor no 
collegio de Sorerze desde 1825 até 1829 e 
indo então para Paris fez-se grande e enthu- 
siasta defensor das ideas do Saint-Simon que 
sustentou com a palavra e com a penna. De 
1833 a 1836 viajou pelo Oriente como chefe 
de uma missão destinada a propagar aquellas 
ideas e chamada dos Companheiros das mu- 
lheres. 

Durante essa epocha estudou com Enfan- 
tin e Talaboto projecto de abertura do canal 
de Sues e depois de regressar á França, dedi- 
cou-se a trabalhos historicos, políticos e lit- 
terarios, redigindo a Patria, o Correio Fran. 
cez e escrevendo varias obras entre as quaes 
citaremos: o Passado e o futuro das bellas- 
artes; Historia da guerra de Mehemet- Ali na 
Syria; Dois annos da guerra do Oriente, etc. 

Barre. Povoação dos Estados Unidos, 
no estado de New-York; 4:186 hab. K atra- 
vessada pelos canaes de Erié e Rochester e 
pelo caminho de ferro de Lockport. 

— Povoação dos Estados-Unidos, no esta- 
de Vermout, a 9 kilom. de Montpellier 1:835 
hab. É banhada por 2 braços do rio Ovrion. 
Pedreiras de magnifico granito. - 

Barreah. Pequeno estado do Indostão, 
na provincia de Guzerate, sob o protectorado 
da Inglaterra e sujeito á superintendencia 
do governo de Bombaim; 4:143 kilom. qua- 
drados de superficie e 54:421 hab. É muito 
insalubre. 

Barree. Cidade da India-ingleza, na 
porta de Agra e a 21 kilom de Dholpoor. 

abricas de pannos de algodão. 

* Barreira. Esta freguezia do conce- 
lho de Meda, segundo o censo de 1878 tem 
146 fogos e 565 hab., a freguezia do mes- . 
mo nome pertencente ao concelho de Leiria 
tem 183 fogos e 823 hab. 

O nome oflicial da freguezia é Barreira e 
Gateira sendo os seus oragos Santa Catha- 
rins e a Santissima Trindade. 

Barreira, Recife madreporico, que orla 
quasi toda a costa nordeste da Australia, 
desde o cabo Sandy até á ilha Briston na 
Nova Guiné. Tem mais de 2:000 kilom. de 
comprimento e a sus distancia media á costa 
do continente é de 48 kilom. 

» Barreira (Fr. Isidoro da). Devemos 
dizer que o titulo do tratado da significação 
das plantas é o seguinte: Tratado das signi- 

ficações das plantas, flores e fructos que se 
referem na Sagrada Escriptura. 

Barreira (João). Não apparece no Dic- 
cionario popular o nome d'este celebre im- 
pressor portugues, porque vem erradamente 
mencionado com o nome de João Barreiros a 
pag. 152, 3.º volume do mesmo Diccionario. 

oão Barreira parece ter pertencido a uma 
familia bespanhola, porque apparecem im- 
ressores com o nome de Barreira em Sevi- 
ha e em Cordova. O sr. Tito de Noronha 
affirma que o seu periodo de actividade foi 
em Lisboa e em Coimbra o periodo que vag 
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entre 1542 e 1590, sendo de 1542 a 1569 como 
socio de José Alvares: o sr. Joaquim Martins 
de Carvalho afirma que a sua sociedade com 
Joño Alvares durou desde 1548 até 15+6. 
Afirma além d'isso o sr. Martins de Carva- 
lho, que Joño de Barreira morreu pelos an- 
nos de 1586, suceedendo-lhe na posse do 
privilegio de impressor da Universidade, seu 
filho Antonio Barreira, em 1590. Ha um livro 
intitulado: Repertorio dos tempos, que Inno- 
cencio se inclina a suppôr que fôra escripto 
por João de Barreira, mas parece que elle 
foi unicamente o impressor, ou quando muito, 
que teve só o trabalho de pôr em portugues 
algum repertorio hespanhol. E em todo o 
caso, & 1.º edição do Repertorio não é de 1520, 
mas sim, provavelmente de 1544. 

! x Barreira (João). V. weste Supple- 
mento o artigo Barreira (João). 

Barreira (João). O segundo escriptor 
com este nome de que se dá noticia no 3.º 
volume do Diccionario é o mesmo que o pri- 
meiro, 6 como dissemos, não se cbama João 
Barreiros mas sim João Barreira. Da obra 
Reportorio dos tempos, que se lhe attribue, 
já dissemos o que bavia a dizer n'este Sup- 
plemento no artigo Barreira (João). Accres- 
centemos agora que a data de 1599 e 1582, 
attribuida ár duas unicas edições d'este li- 
vro, é a data effectivamente de duas das edi- 
ções, mas não das unicas, nem das primeiras. 
V. n'este Supplemento, como dissemos, já O 
artigo Barreira (João), 

“ Barreiras. Esta parochia do Brssil, 
tem por orago o Santissimo Coração de Jesus 
e conta 1:131 fogos. 

* Barreiro. Esta villa do Alemtejo, se- 
gunda o censo de 1878 tem 145 fogos e 3:290 
hab. O concelho é formado de tres fregue- 
zias: Barreiro, Lavradio e Palhães, conta 
1:219 fogos e 4:843 hab, é um julgado da 
comarca de Aldeia Gallega, e junto aos con- 
celhos de Aldeia gallega, Alcochete e Moita 
forma o circulo eleitoral n.º 79 de Aldeia- 
Gallega. | 

“ Barreiro. Esta fregnezia, do conce- 
lho de Tondella, segundo o censo de 1878 
tem 319 fogos e 1:351 hab. 

* Barreiros. Das freguezias d'este no- 
me, segundo o censo de 1878 a do concelho da 
Maia tem 250 fogos e 999 hab.; a do conce- 
lho de Amares 120 fogos e 528 hab., a da 
comarca de Valle Passos 70 fogos e 343 hab. 
& do concelho de Vizeu 121 fogos e 493 hab. 

* Barreiros. À villa do Brazil, na pro- 
vincia de S. Paulo tem 5:600 hab. e o seu 
orago é 8. José. 

—A villa do Brazil, na provincia de Per- 
nambuco tem o titulo de villa desde 1853; 
orago 8. Manuel; 11:000 hab, e 1:879 fogos. 
Muitos engenhos de assucar. 

Barreiros (Fortunato José). D'este ge- 
neral do nosso exercito, fallecido já no cor- 
rente anno, publicou em 1878 a Galeria Mi- 
litar a biograpbia que em seguida transcre- 
vemos: 

«Resoavam ainda os echos da revolução 
que desthronára o absolutismo; corriam ain- 
da as regueiras de sangue que em nome da 
deusa liberdade & revolução fizera brotar dos 
peitos dos culpados e dos innocentes, quando 
nasceu Fortunato José Barreiros, na cidade 
da Elvas, baluarte da Estremadura portugue- 
za. Foi em 26 de março de 1797; e as revo- 
luções que deviam succeder-se, balouçavam 
o berço da creança, ao impulso dos canhões 
e da fuzilaria de Bonaparte, que queria im- 
plantar na peninsula bispanica um absolu- 
tismo a outro absolutismo: o absolutismo im- 
perial so absolutismo real, com uma consti- 
tuição bem feita e mal executada, porque foi 
sempre norma dos ambiciesos desprezar a 
razão, e, quando dispõem da força, empregar 
o direito da força para subjugar a força do 
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direito. Portugal e Hespanha desejavam o 
codigo em que estavam definidos os direitos 
do homem; mas não queriam que Napoleão 
se assimilhasse aos Cezares da antiga Roma, 
que faziam tributarias do imperio a todas as 
nações do mundo, tributarias com as regalias 
no papel, e com os saques e o despreso da 
Justiça na pratica. 

Portugal e Hespanha não queriam isto: 
Portugal: e Hespanha queriam a liberdade, 
mas não queriam que a liberdade lhes fosse 
trazida por Junot e Murat. 

N'estas contendas peninsulares, em que 
portuguezes e hespanhoes, expulsando da pe- 
ninsula o vencedor de Austerlitz, davam ao 
mesmo tempo uma lição de heroicidade aos 
povos de além Pyrineus, teve o nosso biogra- 
phado o seu baptismo de fogo. 

Seu pae Antonio Vellez Barreiros, capitão 
do antigo regimento de artilheria n.º 3, le- 
vava o pequeno Fortunato na sua companhia, 
como voluntario, para todos os destacamen 
tos e deligencias, com o premeditado fim de 
o iniciar no arduo serviço das armas. 

Os francezes dominavam então a peninsu- 
la; mas quando elles, expulsos de Portugal, 
iam em retirada, e se alojavam em Badajoz 
pura a defensiva, o commandante em chefe 
das forças alliadas punha cerco & esta praça 
de guerra, cerco que o inimigo levantou, sem 
poder retirar-se, porque as forças hespanho- 
las lhe tomavam a passagem. Segundo e ter- 
ceiro cercos se lhe oppõe (1811 e 1812), até 
que o inimigo é subjugado. Velles Barreiros, 
assiste a um 6 outro, e querendo acostumar 
o filho ao sibilar das balas e ás mil eventua- 
lidades da guerra, que n'este tempo dariam 
em resultado a liberdade da patria, leva a 
creança aos dois cercos; e porque era ainda 
muito novo e de pouca robustes phisica, en- 
sina-lhe a pratica do serviço mais em har- 
monia com o seu todo, tal como ir aos paioes 
buscar cartuchame e dar fogo ás peças as- 
sestadas contra o inimigo. N'este cerco cae 
Vellez Barreiros, ferido gravemente, com o 
choque de uma bomba, no dia 31 de março 
de 1812, de cujo ferimento morreu pouco de- 
pois. 

Libertada a patria do jugo frances, não 
estava terminada a missão das forças allia- 
das. Fortunato José Barreiros, depois da 
morte do pae, assenta praça de cadete em 
22 de maio do referido anno no regimento 
de infanteria n.º 5, que estava de guarnição 
em Badajoz depois da tomada d'esta praça. 

Este e outros regimentos que constituiam 
uma brigada commandada pelo coronel João 
Buccan, acompanharam o grosso da divisão 
do general Hamilton, do corpo do exercito 
anglo-luso, destinado a observar e contra- 
riar 08 movimentos do exercito francez, que 
correra tarde á libertação de Badajoz. O 
exercito alliado, e por consequencias o regi- 
mento em que se alistára Fortunato José 
Barreiros, avançou no mez de junho do re- 
ferido anno até Albuhera, d'aqui para Jan- 
tos, Bienvenida, Ellerena, Allones e outras 
povoações, regressando depois para Zafra e 
Castillo de Feria, aonde adoeceu Barreiros, 
e por isso foi mandado reunir ao deposito de 
convalescentes, existente em Elvas. 

Depois de seis mezes de marchas succes- 
sivas e em attenção aos serviços prestados 
pelo moço cadete, o marechal Beresford no- 
meia-o alferes do regimento n.º 5, em 2 de 
janeiro de 1813. 

Não estavam ainda terminadas, como to- 
dos sabem, as evoluções da guerra; por isso 
o novel alferes foi nomeado, em 3 de maio do 
referido anno, para fazer parte do destaca- 
mento de 150 praças, que comboiou desde 
Elvas até Almaraz, na fronteira hespanhola, 
os aprestos da ponte de cordas que havia de 
em parte substituir a de pedras, por baixo 
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da qual corre o Tejo, n'aquella localidade, 
cortada ha pouco pelo inimigo. Ali esteve de 
guarda e a sua gente, para impedir alguma 
sortida, até á passagem do exercito hespa- 
nhol, que concorrera á batalha da Victoria. 

Terminava a guerra na peninsula e assi- 
gnava-se a paz geral em 1814; então Fortu- 
nato José Barreiros, que havia interrompido 
os seus estudos preparatorios, pediu e obte- 
ve licença para frequentar o curso de mathe- 
matica da Academia Real de Marinha; mas 
a evasão do celebre prisioneiro da ilha de 
Elba, pòz de novo em sobresalto as poten- 
cias colligadas, que haviam jurado abater 
os vôos das aguias sustentadas por o mais 
arrojado. e intelligente general do mundo. 
Assim, pois, novos contingentes guerreiros 
se aprestam, para irem ao encontro do genio 
das batalhas. 

O regimento 5 era o designado, e o nosso 
biogruphado teve que interromper a frequen- 
cia do seu primeiro anno lectivo. 

A batalha de Waterloo quer segundo a 
opiuio de muitos, é uma ficção de gloria 
para os seus vencedores, levou Bonaparte, o 
vencedor de mil batalhas, a Santa Helena; o 
regimento 5, que já estava preparado para 
marcha, a arreiar mochilas, é a pas ininter- 
rupta, que depois se seguiu, levou de ves 0 
alferes Barreiros a concluir os estudos, pri- 
meiro na Academia de Marinha, e depois na 
Academia de Fortificação, Artilheria e Dese- 
nho. 

Não só pelos serviços prestados na guerra 
da Peninsula, mas tambem pelas habilitações 
que o distinguiam, foi Fortunato José Bar- 
reiros promovido a tenente para o batalhão 
de cayadores n.º 5, em 28 de março do 1820. 

No sempre muito bem denominado baluar- 
te das liberdades — no Porto — rebenta por 
este tempo a revolução, inicio da liberdade 
levada a todas as nações do mundo pelo fa- 
cho de luz, acceso em França trinta annos 
antes, facho que ainda nos allumia hoje, ten- 
do de então para cá, e por muitas vezes, sido 
necessario espivitar o morrão que lhe esmo- 
recia o brilho. 

A commissão militur nomeada n'esta épo- 
ca, com o fim de prevenir-se das eventuali. 
dades da guerra civil, organisa um corpo de 
estado maior; e entre os officiaes escolhidos 
pelo seu merito, é incluido o tenente de ca- 
gadores 5, e por isso promovido a capitão 
d'aquella arma, em 18 de dezembro de 1820. 
Por circumstancias que não vem para aqui 
relatar, a nova crganisação não foi a effeito; 
assim pois o nosso biographado foi mandado 
passar ao regimento de artilheria n.° 1, com 
o mesmo posto, em 9 de abril de 1821. Des- 
tacado alguns dias depois para Cascaes, foi 
encarregado de armar a mesma praça e to- 
das as baterias da costa até ao cabo da Ro- 
ca, armamento esto que tinha por fim repel- 
lir o desembarque da expedição que se espe: 
rava do Rio de Janeiro para faser abortar & 
revolução liberal. N'aquella permanecea até 

ue se obteve a certesa de que el-rei D. 
João vı se submettia ás evoluções liberaes 
que tinham tido começo em 1820. 

Antes d'isso, a congregação dos lentes da 
Academia Real de Fortificação, Artilheria e 
Desenho, attendendo ás largas habilitações 
scientificas de Fortunato José Barreiros, 
houve por bem da instruceção propôl o leote 
substituto do mesmo instituto scientifico, em 
21 de julho de 1821. 

Contava então apenas 24 annos. i 

Por causa do serviço do magisterio passou 
o capitão Barreiros a ficar addido ao referi. 
do regimento de artilheria n.º 1. 

O interregno de 1821 a 1824 ra-0 0 
novel capitão... novel na edade, mas velho no 
saber e circumspecção; n'este interregno, di- 
siamos, gosava o nosso biographado as deli- 
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cias do professorado: delicias dissemos e re- 
petimos, porque o professorado fôra sempre 
a sua maior ambição, nunes pondo de parte 
as idéas liberaes, só aborrecidas de uns pou- 
cos de carolas do absolutismo, que á sua 
sombra emagreciam e quasi engordavam: 
emagreciam de raiva pelos obstaculos que á 
engorda lhes antepunha a evolução. 

A celebre abrilada levou Fortunato José 
Barreiros e muitos liberaes, e entre elles o 
duque da Terceira, às masmorras de S. Jor- 
ge e d'ali para Peniche, sendo todos soltos 
em 10 de maio de 1824. 

A 25 de julho d'este anno era nomeado 
lente efectivo da cadeira do primeiro anno 
da Academia de Fortificação, Artilheria e 
Desenho; e a 7 de dezembro do referido anno 
tendo préviamente apresentado à Academia 
Real das Sciencias uma traducção, «mais 
como estudo» do Tratado do movimento dos 
projectess no ar, «applicado aos tiros das boc- 
cas de fogo, composto na linguagem france- 
za por Lombard, em cuja doutrina fizera va- 
rias correcções», foi por ella nomeado seu 
socio correspondente. 

Rebentáru de novo a guerra civil em 1826 
e iam bater-se mais esta unica vez, n'um 
combate de oito annos, os dois colosgos, ini- 
migos eternos, 0 collosso da razão superior 
20 collosso do obscurantismo. Os adeptos da 
treva começaram de exercer veniagas contra 
os adeptos da luz, convencidos de que assim 
abateriam a fé a quem professava os santos 
principios da liberdade. 

Veniagas para amedrontar! Veniagas não 
amedrontam a quem é firme nas suas cren- 
ças! a quem ama 8 luz que brota d'esse fa- 
cho esplendido, que, como o sol, já vae alu- 
miando o universo inteiro! 

Por isso Fortunato José Barreiros não se 


amedrontou: por iəso foi demittido do ma- 


FUSO, por decreto de 27 de setembro de 
1828. 


Durante o tempo que medeia d'ssta data 
até 4 entrada do exercito libertador em Lis- 
boa, coordenou o capitão Barreiros o Trata. 
do de artilheria, obra de valioso merecimen- 
to scientifice, adoptada em 1838 para o en: 
sino dos alumnos da escola do Exercito. 

Em 25 de julho foi nomeado commaudante 
do deposito de artilheria e de conductores, 
em Lisboa; e com as forças de que dispunha 
guarneceu a linha de defeza da capital, até 
ao dia 1.º de agosto, em que foi chamado 
para as ordens do barão de Monte Pedral, 
commandante geral de artilheria do exercito 
libertador, a quem prestou relevantissimos 
serviços e á patria por consequencia. 

Era tal a confiança que o estado maior im- 
eae depositava no capitão Fortunato José 

arreiros, que se honrou muito nomeando-o 
secretario do conselho secreto, onde devia 
deliberar-se sobre negocios da guerra. N'es- 
te conselho deliberou se a demolição da ba- 
teria do Bom Successo, conservada depois 
por instancias do moço official, porque na 
sua conservação via elle uma conveniencia; 
e devendo logo ser preparada para se oppôr 
à marcha do exercito legitimista, que tenta: 
va por mar tomar Lisboa, foi este mesmo of- 
ficial encarregado de a preparar e concertar 
em oito dias, o que lhe valeu grandes elogios 
de seus superiores e do proprio imperador. 

Pouco depois foi encarregado pelo minis- 
terio da guerra de reconhecer o estado do 
forte de Almada, que por conselho de Bar- 
reiros soffreu as alterações exigidas pela 
tciencia de fortificação. Os grandes prepara- 
tivos indispensaveis a armar a linha de ce- 
fesa de Lisboa, a dificuldade na acquisição 
d'esses preparativos, a tudo supriu a activi- 
dade de Fortunato José Barreiros, que trans- 
formava os carros ordinarios em optimos re- 
paros de artilheria para o guarnecimento da 
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linha, ameaçada a todos os momentos pelas 
forças inimigas. ° 

Lisboa ameaçada e aB forças que a guar- 
neciam, sem polvora, porque ainda não tinha 
sido transportada de Beirollas para as li- 
nhas, além tambem de poder ser tomada pelo 
inimigo: a tudo obsta o capitão Barreiros. E 
não faltava ao serviço ordinario que lhe fôra 
distribuido: isto é, assistir, de munhã à des- 
coberta, na 1.º divisão das linhas de defeza 
da capital, comprebendidas as fortificações 
da Cruz da Pedra até Arroyos; acompanhar 
o imperador e o commandante geral de arti- 
lheria na revista a toda a linha; activar a 
preparação do material de guerra no arse- 
nal; desempenhar muitas vezes as funcções 
de ajudante de campo do imperador, com as 
mil responsabilidades de tal encargo. 

Chegado finalmente o dia 5 de setembro, 
em que foi atacada Lisboa pelas tropas legi- 
timistas, o nosso capitão distinguiu se pelas 
commissões arriscadissimas de ir levar or- 
dens a toda a linha de defeza da sua divisão, 
sempre debaixo de um chuveiro de balas. 

N'uma d'estas diligencias ordenára-lhe o 
duque de Saldanha que se apeiasse do ca- 
vallo e tomasse o commando da bateria de 
Campolide de Baizo, abandonada pelos arti- 
lheiros, a qual estava sendo atacada pelo ini- 
migo. Presto se encarregou d'esta commis- 
são, é foi tal a força do ataque e a heroici- 
dade da defeza, que, dos tres soldados pos- 
tados à peça que o proprio commandante di- 
rije, não escapa um só ás balas do inimigo, 
e só o acaso salvou Barreiros da morte. O 
fogo da bateria do moço capitão era aturado 
e certeiro; e por isso era impossivel a resis- 
tencia do inimigo, que, afinal, exbausto de 
forças para a offensiva, fugiu, indo lhe no 
encalço a infanteria dos liberaes. 

Valeu-lhe este acto de assombrosa e per- 
sistente coragem, como tantos outros que 
n'aquelle tempo se praticaram, uma recom- 
mendação de distincto, no Boletim official da 
acção; e a 25 do referido mez de setembro 
houve por bem sua magestade o imperador, 
em attenção a este serviço, nomear Fortuna- 
to José Barreiros cavalleiro da antiga e mui- 
to nobre ordem da Torre e Espada, do valor, 
lealdade e merito, e pouco depois com a de 
S. Bento de Aviz pela sua graduação e annos 
de bom serviço. 

Levantava-se o cerco de Lisboa, é o com- 
mandante geral de artilheria devia seguir o 
imperador e o exercito inimigo, Pois bem; 
esta summidade militar depositava tal con- 
fiauça em Fortunato José Barreiros, que lhe 
incumbe as funcções do commando em quan- 
to duraese aquella ausencia! 

Passava a lucta fratricida que nos havia 
de legar alguns annos de socego; e o antigo 
e desprestigiado (desprestigiado pelos mi- 
guelistas) lente da Academia Real de Forti- 
ficação, Artilheria e Desenho, depois de pro- 
movido a major, em 24 de julho de 1834, é 
chamado a exercer de novo as suas funcções 
no magisterio, em fins de outubro do referi- 
do anno. Assim descançava das lides da 
guerra! 

Fortunato José Barreiros era o homem da 
sciencia, autes dos combates, nos combates e 
depois dos combates; não podia esta direcção 
ir buscar varão mais prestadio para illustrar 
a Galeria Militar Contemporanea. 

Em 1835 creava Rodrigo da Fonseca Ma- 
galhães o Instituto das Sciencias Physicas e 
Mathematicas, e Fortunato José Barreiros 
foi nomeado lente da cadeira de artilheria. 
A Universidade de Coimbra, similhante, ao 
tempo, ás instituições dominadas pelos apo- 
logistas do direito divino, que faziam mono- 

olio da sciencia, representou contra esta 
innovação e fez abortar a idéa que havia de 
vingar mais tarde. 
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A Academia Real das Sciencias —a aca- 
demia de 1836, note-se bem isto —, dava ao 
nosso biograpbado a nomeação de socio sub- 
stituto de effectivo, em 7 de dezembro. A 23 
d'este mesmo mez e anno foi nomeado mem- 
bro da commissão encarregada de propôr o 
plano para a organisação dos estudos supe- 
riores, que daviam formar a base dos cursos 
das diversas escolas de applicação. Escola do 
Exercito e Escola Polytechnica, bases appro- 
vadas por decretos de 11 e 12 de janeiro de 
1837, para as quaes o então major Barreiros 
deu o maior contingente de sciencia, que tão 
bem foi aproveitada mais tarde na modifica- 
ção que soffreu o Collegio Militar. 

Despachado lente de artilheria por decre- 
to de 4 de janeiro de 1831, seguiu se-lhe de- 
pois a nomeação para as commissões: — de 
rever os programmas da Escola Polytechni- 
ca; de propôr o regulamento para o Collegio 
Militar; consultiva da arma de artilheria, 
etc. etc. 

Em maio de 1837, publicou Fortunato Jo- 
sé Barreiros, por conta da Academia Real 
das Sciencias a sua obra — Principios geraes 
de estrategia e de grande tactica; e em janei- 
ro de 1838 — Principios geraes de castrame- 
tação, applicados ao acampamento das troe 
pas portuguezas; e em agosto do referido 
anno a Memoria sobre os pesos e medidas de 
Portugal, Hespanha, Inglaterra e França. 

Por tautos serviços prestados á Academia 
e å sciencia foi nomeado socio effectivo d'es- 
te real instituto em 15 de novembro de 1838, 

Antes d'isto, por decreto de 18 de agosto 
do referido anno, foi promovido a tenente 
coronel graduado de artilheria, e a effecti- 
vo por decreto de 26 de novembro de 1840. 
Em 4 de agosto de 1841 foi jubilado na sua 
cadeira de artilheria. 

A 5 de fevereiro de 1845, foi promovido a 
coronel; e a 7 de novembro de 1846 nomeado 
commaudante do 7.º districto da linha de 
defeza da capital, que então se preparava, 
caso a revolução do Minho se estendesse até 
Lisboa. Em 2 de dezembro seguinte passou 
a commandar & linha de defeza de Almada, 
e ao seu tacto politico se deve a obediencia 
do povo d'esta localidade ao governo legal. 
D'aqui, passou, em 1847, para o commando 
da 1.º divisão da linha de defeza de Lisboa. 

Por decreto de 13 de março d'este mesmo 
anno, foi agraciado com a Carta de Conselho, 
em attenção aos seus meritos litterarios e 
mais circumstancias pessoses; e em 12 de 
outubro com a commenda da ordem de S. 
Bento de Aviz. A 10 de julho nomeado di- 
rector interino da Escola do Exercito. Em 
janeiro de 1851 foi contemplado com a me- 
dalha mandada cunhar pelo governo de Hes- 
panha para perpetuar a memoria dos feitos 
de armas do regimento de engenheiros. Por 
decreto de 4 de agosto foi-lhe concedida a 
sua jubilação, por contar 30 annos de servi- 
ço no inagisterio. Na promoção de 29 de abril 
do referido auno de 1861 foi graduado no 
posto de brigadeiro, por assim lhe competir. 

Nomeado governador da provincia de Ca- 
bo Verde a 30 de junho, passando por isso á 
effcetividade d'aquelle posto, embarcou para 
aquella nossa possessão em 28 do mez se- 
guinte, e ali prestou relevantissimos ser- 
viços, em quanto durou esta commissio; sen- 
do, sem duvida, o mais importante a submis- 
são dos revoltosos de Bissau. As portarias 
de louvor que então mereceu pelos serviços 
prestados durante o governo da provincia, 
seño uma prova evidente dos altos mereci- 
mentos do general Barreiros. 

A 27 de dezembro de 1854 recolhia å me- 
tropole a fim de descançar da sua espinhosa 
commissão. 

Um anno depois, a 1 de dezembro de 1855, 
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magestade el-rei D. Pedro v, de saudosa me- 
moria, com instrucções escriptas por seu pro- 
prio punho, da commissão especial de ir a 
differentes paizes estrangeiros estudar, para 
depois relatar, o aperfeiçoamento da artilhe- 
ria e outros armamentos, fabricas, escolas mi- 
litares, aquartelamentos, etc., ete., de cuja 
commissão deu habilmente conta, como não 
podia deixar de dal-a um dos ofliciaes mais 
distinctos do exercito portugues. Demorou. 
se dezenove mezes no estrangeiro, acompa- 
nhado sempre de um militar não menos dis- 
tincto, o official de cavallaria Antonio José 
da Cunha Salgado. 

Vagando o logar de inspector geral do ar- 
senal do exercito, foi para este cargo nomea- 
do o general Barreiros, por decreto de 8 de 
fevereiro de 1859; e n'este estabelecimento 
introduziu melhoramentos importantissimos, 
resultado da sua experiencia Dos paizes mais 
adeantados, que visitára havia pouco tempo. 
Os primeiros ensaios na fabricação da arti- 
lheria raiada no arsenal, dovem-se á inicia- 
tiva de Fortunato José Barreiros. 

Por decreto de 22 de abril de 1861 foi gra- 
duado no posto de marechal de campo; e por 
decreto de 25 de novembro passou á eftecti- 
vidade d'este posto, modificado mais tarde no 
de general de brigada com que depois se de- 
nominaram os marechaes de campo. 

Exonerado de inspector geral do arsenal 
do exercito, em 11 de agosto de 1865, foi 
immediatamente nomeado para o elevado 
, cargo de director geral da arma de artilhe- 
ria, por decreto da mesma data. A 23 do re 
ferido mez nomeado vogal do conselho supe- 
rior de instrucção militar. Promovido a ge- 
neral de divisão graduado, por decreto de 21 
de agosto de 1866, e encarregado interina- 
mente do commando da 1.º divisão militar, 
por portaria de 31 de dezembro, podendo 
accumular este serviço com o de comman- 
dante geral de artilheria. 

Por decreto de 4 de janeiro de 1869 é no- 
meado vogal da commissão consultiva junto 
ao ministerio da guerra; e promovido & ge 
neral de divisão etlectivo por decreto de 27 
de agosto de 1866. 

Tendo vagado o commando da Escola do 
Exercito, por fallecimento do marques de Sá 
da Bandeira, foi nomeado o general Fortu- 
nato José Barreiros para este importantissi- 
mo cargo, por decreto de 21 de janeiro de 
1871. 

E' limitado o espaço de que dispomos pa- 
ra mencionar uma por uma as altas commis- 
s0es de que tem sido encarregado em prol da 
gciencia, já pelo governo, já pela Academia. 
Os seus relatorios sobre os mais vastos pro- 
blemas da sciencia das armas, publicados al- 
guns na folha oflicial; bem como as memo- 
rias e pareceres, na maior parte ineditos, de 
que tem sido encarregado por aquelle insti- 
tuto scientifico, não sendo o general Barrei 
ros, como não é, influencia politica, arma 
que, na actualidade, com bem limitadas ex- 
cepções, costuma vencer todas as difhculda- 
des; isto tudo, é o maior titulo dado á sua 
proficiencia, e de quanto é indispensavel a 
gua auctorisada opinião, quer nas secretarias 
da administração publica, quer nos gabine- 
tes da sciencia. 

Muitas portarias de louvor, as medalhas de 
ouro do valor e do comportamento exemplar 
e dos bons serviços; e além das já menciona. 
das em outros logares d'este humilde escri- 
pto, a sua elevação À dignidade de Grã. Cruz 
da ordem militar de B. Bento d'Aviz, por 
carta regia de 29 de setembro de 1869, e, 
sobretudo, —o que para nós deve ser mais 
respeitavel, n'erta quadra em que se confun- 
dem os titulos honorificos —,o nunca inter- 
rompido periodo de sessenta e seis annos de 
serviço ao estado e á sciencia, que ahi ten- 
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tâmos esboçar, manda aos moços e ao erer- 
cito fazer uma continencia de respeito, como 
a direcção da Galeria ora a faz ao veneran 
do ancião de oitenta e um annos, Fortunato 
José Barreiros.» 

Depois da publicação d'esse artigo, foi o 
general Barreiros elevado ao pariato em 
1880, e sendo transferido da escola do exer- 
cito para o conselho superior de guerra e 
marinha, e mais tarde reformado, falleceu a 
16 de agosto d'este anno de 1885. 

* Barreiros (João Francisco). À data 
precisa do seu nascimento é 22 de abril de 
1817. 

São muito elogiadas as acertadas medidas 
que tomou para preservar da febre amarella 
os navios da esquadra portugueza. N'essa 
oceasião mostrou o dr. Barreiros um sangue 
frio a toda a prova, no meio do panico que 
de todos se asseuhoreou no Rio de Janeiro. 
Em 1856 quando se fez o inquerito aos servi- 
ços de marinha, a sua resposta, que se acha 
impressa nos dois grossos volumes d'esse in- 
querito, e que se refere ao serviço medico A 
bordo da fragata D. Fernando, é uma das par- 
tes mais valiosas d'essa importante collec- 

ão. 

No Jornal das Scienctas Medicas publicou 
Barreiros um Relatorio sobre a epidemia da 
febre amarella no Rio de Janeiro. 

Barreiros, além de ser um medico distin- 
clissimo e um funccionario de alto mereci- 
mento, era homem de espirito e excellente 
conversador. Fôra amigo intimo como dis- 
semos, de Francisco Maria Bordalo. Es- 
sencialmente commodista, quando o dever 
o não obrigava, João Francisco Barreiros 
fugia da clinica o mais que podia. Uma vez 
estava em S. Carlos, ouvindo com delicias 
uma opera qualquer, quando, ao cair o pan- 
no, no fim de um dos actos uma senhora que 
estava a pouca distancia d'elle teve um fani- 
quito. Barreiros percebeu de relance a esto- 
pada que o esperava: ter de acompanhar a 
sobredita seuhora ao salão, ter de lhe fazer 
respirar saee, de a metter n'um trem. Por 
isso, certo de que não faltariam medicos dt- 
lettanti em S. Carlos, apressou-se a sair o 
mais sorrateiramente que pòde. Não contava 
porém com o seu terrivel amigo Bordalo, que 
estava lá mais longe, e que, ao vêl-o sair gri- 
tou: — Agarrem esse homem que é medico. 
O pobre Barreiros teve de voltar atras, mas 
no dia seguinte pregou no auctor da Nau de 
viagem a mais tremenda das descompostu- 
ras. 

Inimigo implacavel d'estes massadores, 
que entendem que se não pode conversar 
com um medico sem se lbe expôr um caso 
pathologico, Barreiros tinha um systema in- 
fallivel para se livrar dos massadores. Re- 
ceitava a todos os que lhe fazium perguntas 
n'essas circumstancias uma unica coisa: ba- 
nho aos pés. A's vezes o disparate da appli- 
cação era de tal ordem que o consultante re- 
calcitrava: 

— Banho aos pés para uma dôr de dentes! 
exclamava ás vezes algum d'esses massado- 
res estupefacto com a receita. ` 

— Pois não! é infallivel! redarguia Barrei- 
ros, accendendo o seu charuto e passando 
adeante com a maior placides. 

Seriam infinitas as anedoctas que haveria 
a coutar a respeito de Jožo Francisco Bar- 
reiros, mas a indole d'este Diccionario só as 
admitte por excepção. 

+ Barrellas. Esta freguezia do conce- 
lho de Fragoas tem 208 fogos e 797 hab, 

Barren., Condado dos Estados-Unidos, 
no estado de Kentucky; capital Glaecow: 
Tem 20:300 hab. Solo fertil e importante 
creação de gado. 

—RkRio dos Estados-Uonidos, no estado de 
Tenessee e que depois de um curso de 151 
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kilom. se junta ao Green. Tambem se chama 
Rig Barren. 

Barren, Ilha do grupo Andaman no 
golpho de Bengala, 24 kilom, de circumfe. 
rencia. Tem um vulcão. 

— Grupo de 7 ou 8 ilhotes no canal de Mo. 
cambique, perto da costa occidental de Ma- 
dagascar. 

— Canal do Atlantico entre diversas ilhas 
situadas perto da costa da Carolina do Norte 
nos Estados-Unidos. 

Barres (João de). Marechal de França, 
senhor de Chaumont sur-Yonne e um dos 
conselheiros de Philippe o Bello, que o in- 
cumbiu de varias missões. De 1323 em dean- 
te não ha mais noticias d'elle. 

Barreswvil (Carlos Luiz). Chimico fran- 
ces, n. em 1817 e m. em 1870. Estudou com 
Robiquet, Bussy e Pelouze que o fes chefe 
do seu laboratorio. Poi professor da escola 
superior de commercio de Paris e fundou em 
1805 a sociedade de protecção dos aprendi- 
zes e creanças empregadas nas fabricas. 

Deixou notaveis trabalhos sobre v acido 
sulphurico, sobre a digestão e a producção 
de assucar no figado; Diccionario de chimica 
industrial e Reportorio de chimica applica- 
da, no qual teve por collaboradores differen- 
tes sabios. 

Barreto (Francisco Ferreira). Poeta e 

olitico brazileiro, n. no Recife em Pernam- 
Baco, a 5 de abril de 1790, sendo filho de 
Viceute Ferreira Barreto e de sua mulber 
D. Adelina Messias Barbosa. Tendo seguido 
a carreira ecclesiastica, e tendo-se tornado 
distincto pelo seu merecimento, foi eleito pela 
sua provincia membro da assembléa consti- 
tuinte do Brasil, assembléa que foi dissol- 
vida por D. Pedro 1. A indignação no Bra- 
zil foi grande, e D. Pedro começou então a 
perder uma boa parte da popularidade que 
soubera adquirir, mas Ferreira Barreto, que 
era enthusiasta pela monarchia absoluta, fa- 
natico pelo antigo regimen, não só não te 
indignou, mas lamentou apenas que D. Pe- 
dro, em vez de promulgar uma constituição 
em dictadura, não tivesse aproveitado o en- 
sejo para restabelecer pura e simplesmenteo 
absolutismo. Não perdeu porém a esperança 
de que isso viesse a fazer-se, e deliberou con- 
tribuir tanto, quanto podesse, para que esse 
seu sonho se transformasse em realidade. 

Pernambuco é a cidade dos contrastes 6 à 
cidade dos partidoa extremos. N'essa cidade, 
onde se fundára a ephemera republica de 
1817, n'cssa cidade, onde já depois de pro- 
clamada a independencia do Brasil, reben- 
tára a revolução, que pretendia fundar à 
Confederação do Equador, n'essa cidade, 
foco permanente de todas as emigrações re- 
publicanas, fundou se em 1829 uma sociedade 
secreta, denominada «Columna do throno», 
que tinha por fim trabalhar para a restaura- 
ção do absolutismo. Escusâmos de diser que 
um dos seus fundadores foi Francisco Fer- 
reira Barreto, que tambem collaborvu acti- 
vamente nos dois jornaes, orgãos visivels 
d'essa associação secreta, jornaes que se de: 
nominavam o Cruzeiro e o Amigo do Povo. 

Descoberta a existencia d'esta associação 
secreta, e correndo risco os seus membros, 
de serem perseguidos, fugiu Francisco Fer- 
reira Barreto para a Europa, e escolheu para 
sua residencia o reino de Portugal, onde en- 
tão governava D. Miguel, e onde portanto 
não podia deixar de ser bem acolhido. Aqui 
esteve em Lisboa uns poucos de meses ou 
talvez mais de um anno, frequentando a boa 
sociedade, e grangeando tal estima entre 08 
fanaticos do absolutismo, cujas idéas perfei- 
tamente partilhava, que dizia um d'elles, o dr. 
Coelho Cotta, «que o padre Ferreira Barreto 
era um excellente homem, em quem elle nunca 
poderia descobrir a menor imperfeição.» Fer- 
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reira Barreto conquistava estes applausos, 
fazendo sonetos a D. Miguel, outros à morte 
recentissima de José Agostinho de Macedo, 
morte sentidissima por todos os absolutistas. 
Estas poesias imprimiram-se anonymas em 
Lisboa. 

Tendo serenado mais as agitações politi- 
cas do Brazil, Ferreira Barreto regressou á 
sua patria, e afastou-se mais da politica mi- 
litante. Ainda foi n'uma legislatura deputado 
á Assembléa Provincial, mas, tendo sido pro 
vido na parochia de 5. Pedro Gonçalves, co- 
meçou a applicar-se exclusivamente ao des- 
empenho dos seus deveres parochiaes e ec- 
clesiasticos, e á publicação dos seus versos, 
que revelavam um poeta bocagiano, um imi- 
tador ás vezes servil, mas muitas vezes fe- 
liz do modelo, que, sobre todos, admirava. 
Ferreira Barreto foi nomeado prégador im- 

ral, examinador synodal do bispado de 
eraanbuco, adjunto da Associação da Fé e 
ainda o governo veiu a aproveitar a sua in- 
contestavel illustração, nomeando o director 
do lyceu de Pernambuco. 

Eu 1842 publicou elle a um tempo em Lis- 
boa e em Pernambuco o seu mais celebre 
poema: 4 creação do homem e da mulher; em 
1845, pouco mais ou menos, umas paraphra- 
ses em verso do psalmo Miserere e outros, 
colligidas n'um volume intitulado Inspira- 
ções do Brazil. Além d'estas obras citam se 
com louvor algans sonetos de Ferreira Bar- 
reto e um Hymno á Conceição. Em 1840 im- 
primiu tambem uma Dissertação sobre a im- 
posição de nomes no baptismo. 

Adoecendo de uma doença pulmonar, m. 
com sessenta e um annos de edade na sua 
freguezis, no dia 25 de fevereiro de 1851. 

+ Barreto (Manoel Alvares da Costa). 
lonocencio suppõe-n'o nascido pelos annos 
de 1768. 

* Barreto (Francisco). Quando foi no- 
mesdo governador da India, já Francisco 
Barreto estava no Oriente bavis oito annos. 
Partira para a India em 1547, e n'esse mes- 
mo anno fôra nomeado governador ou capi- 
tão da fortaleza de Baçaim. 

Morreu não em Sofala, mas em Tete, sen- 
do enterrado na ermida de S. Marçal. 

# Barreto (Honorio Pereira). E’ este o 
nome do nosso famoso governador da Guiné, 
que por erro de imprensa vem no 3.º volume 
do Diccionario transformado em Honorio 
Ferreira Barreto. Era homem de côr este 
nosso ofhcial, e conta se que um official in- 
gles, commandante de um navio de guerra, 
tendo ido á Guiné, e tendo recebido a visita 
do governador a bordo do seu navio, e vendo 
que era um homem de côr, o tratou com mui- 
ta sem-ceremonia, recebendo o na toilette de 
bordo, vestido meio á militar meio å paizana. 
Como, porém, entendeu que não podia deixar 
de lhe pagar a visita, não ficou pouco cspan- 
tado e escandalisado, quando Iocorio Perei- 
ra Barreto lhe appareccu em mangas de ca- 
miza, e muito gravemente o mandou entrar 
para a sua sala. Esta e muitas outras anedo- 
ctas, mais ou menos authenticas, revelam 
comtudo bem a impressão que deixou to ani- 
mo dos filhos da Guiné esse typo intrepido 
é desembaraçado do governador mulato. 

Honorio Pereira Barreto foi victima de im- 
placaveie calúmnias, a que respondeu, não £6 
ns carta a Domingos Correia Arouca, opus- 
culo que já citámos, mas tambem n'um outro 
opuscolo publicado em 1856 e intitulado: 
Resposta ás calumnias de Fortunato José 
Barreiros e de Antonio Pedro Dantas Pe- 
reira, 

E eram calumnias effectivamente. Versa- 
vam quasi todas sobre terrenos cuja ceden- 
cia Honorio Pereira Barreto obtinha dos re- 
gulos indigenas. Pois oa titulos de compra 
d'esses terrenos, que Honorio Pereira foi al- 
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cançar até ao.norte do Casamanga, são hoje os 
nossos principaes titulos de propriedade nas 
discussões com a França! Honorio Pereira 
Barreto, emquanto o caluinuiavam na Euro- 
pa, não trabalhava na Guiné senão por am- 
pliar e firmar o dominio portuguez na Sene- 
gambia. Hoje faz-se-lhe plena justiça, e o no- 
me de Honorio Pereira Barreto é conside- 
rado como o de um dos benemeritos da pa- 
tria. 

# Barreto (João Paulo dos Santos). Ca- 
bral de Mello, n'uma communicação feita ao 
sr. Brito Aranha, © por este inserida no vo- 
lume x do Diccionario Bibliographico, affir- 
ma ter conhecido este oflicial quando elle es- 
teve na Terceira, e conta que, sendo elle ho- 
mem todo da coufiança do general Stockler, 
mostrára a mais fria ingratidão, acceitando 
a commissão de que foi incumbido pelo go- 
verno de Lisboa de trazer preso para o reino 
o seu general. Não sabemos que valor terá 
esta grave imputação. 

João Paulo dos Santos Barreto imprimiu 
no Rio de Janeiro, em 1823, uma Memoria s0. 
bre a trigonometria. Era tambem poeta, e 
Varnhageo imprimiu no seu Florilegio um 
Elogio em verso solto no regresso de D. Pe- 
dro 1 da Bahia em 1826 feito por elle. Attri- 
bue-se lhe tambem uma tragedia Bajazeto, 
quce se diz ter sido representada nos tbeatros 
do Brazil, mas nada ha certo a esse respeito. 

# Barreto (Manoel). Damos aqui a lista 
completa dos nomes dos poetas, cujos versos 
figuram no Cancioneiro de Manoel Barreto. 
São os seguintes: 

Agostinho Fernandes de Setubal, Antonio 
Barbosa Bacellar, Antonio de Beja, Antonio 
Bento, Antonio de Brito, deão de Coimbra, 
fr. Antonio das Chagas, Antonio Moura de 
Andrade, padre Antonio de Oliveira (jesui- 
ta), Bartholomeu de Vasconcellos da Cunha, 
Diogo Gomes de Figueiredo, Estevão de Mi- 
randa, padre Eusebio de Mattos (jesuita e 
depois carmelita), Feliciana de Milão (reli- 
giosa em Odivellas), Fernando Correia de 
Lacerda, Fernão Nunes Barreto, Francisco 
Benevides Manique, Francisco Marques Del- 
gado, Francisco de Sá e Menezes, S. Fran- 
cisco Xavier, Francisco Vas da Fonseca, fr. 
Gabriel da Purificação, Gaspar de Brito da 
Silva, Isabel Maria de Castello Branco, Ja- 
cyntho Freire de Andrade, desembargador 
Jeronymo da Silva de Azevedo, fr. Jerony- 
mo Vabia, João de Araujo, João da Fonseca 
Paiva, João Galvão, João Gomes da Silva 
(conde. de Tarouca), João Pereira da Silva, 
dr. Jcio Sucearilli, dr. João Soares da Ga- 
ma, José Alvares, José da Cunha d'Eça, Jo- 
sé Soares, Manoel de Azevedo Morato, o li- 
cenciado Manoel Gomes Serrão, fr. Manoel 
de 8. José, Mendo de Foyos, Pedro de Qua. 
dros, padre Pedro Rodrigues Grillo, D. Pros. 
pero dos Martyres, Sebastião Cesar de Me- 
nezes (bispo eleito de Coimbra), Simão Tor. 
rezão Coelho (inquisidor), D. Thomsz de No- 
ronha, dr. Thomaz Peixoto, Violante do Céu 
(religiosa). 

Barreto (D. Jeronymo). Prelado do se- 
culo xvr, foi bispo do Funchal, transferido 
para o Algarve em 1585. Morreu em 1587. 
Passa por ser auctor das Constituições do 
bispado do Funchal que se imprimiram em 
41601. 

Barreto (João Augusto da Graça). Mo- 
ço erudito, cuja morte prematura foi uma 
verdadeira perda para as letras patrias, n. 
em Lisboa a 17 do março de 1815, sendo fi- 
lho de Manoel José Barreto, official diploma- 
tico da Torre do Tonbo e de D. Rosalia Ma- 
ria Conceição. Estudou dois annos no colle- 
gio dos jesuitas, e saiu do collegio por lhe 
não agradar já, apesar da sua tenra edade, 
o ensino jesuitico. Estudou depois o curso 
de paleographia na Torre do Tombo, curso 
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em que foi distincto, é frequentou algumas 
cadeiras do Curso Superior de Letras. 

Entretanto era necessario viver, e Graça 
Barreto tinha apenas 14 annos quando em 
1859 entrou na Imprensa Nacional, onde or- 
ganisou sem subsidio algum a secção de ty- 
pographia oriental. 

O seu muito estudo e o seu talento come- 
caram a revelar-se em pequenos opusculos 
com que o obscuro typographo so arrojáva 
intrepidamente á lucta, e em 1861, tendo 
apenas 16 annos de cdade, publicáva um fo- 
lheto intitulado: O noticiartsta do jornal «A 
Liberdade e o auctor do presente opusculo. 
Não sabemos qual era a questão que levan- 
tára o tal nociarista da Liberdade, mas O 
moço escriptor, 8o passo que se ia aperfei- 
çoando como typographo, como paleographo 
e como erudito, revelava já a sua indole bel- 
licosa. 

Em 1869 publicava elle um opusculo inti- 
tulado: Perfis da comedia litteraria. Pensa- 
mentos criticos I Os livros do er. Theophilo Bra- 
ga, opusculo que muitos quizeram filiar na 
famosa questão litteraria, cognominada Bom 
senso e bom gosto, mas que com ella nada 
teve. A proposito d'este folheto levantou-se 
entre Graça Barreto e o sr. Oliveira Martins 
uma pequena polemica. 

Quando Bras Martins fes representar no 
Gymnasio o seu drama o Evangelho em ac- 
ção, travou-se a respeito d'essa peça viva po- 
lemica, em que se lançou Graça Barreto com 
um folheto intitulado: Da dramatisação da 
vida de Jesus, Reflexões pacificas sobre o 
Evangelho em acção e o clero. Empregava 
bem o seu tempo! E' realmente lamentavel 
que Graça Barreto estivesse desviando a 
sua attenção dos assumptos serios e graves 
que deviam occupal a para escrever um fo- 
lheto intitulado pomposamente: Da dramati- 
sação da vida de Jesus, e discutir gravemen- 
te n'esse folheto uma peça de Braz Martios, 
escripta para explorar o veio da novidade, é 
representada por actores, que se viam mui- 
to embaraçados, tendo de trocar de subito as 
calças pintalgadas do conselheiro de come- 
dia pela tunica de um nobre romano! 

O que é mais lamentavel ainda é que Gra. 
ça Barreto se lançasse depois na polemica 
levantada a respeito da traducção do Fausto 
pelo visconde de Castilho. Forte com o seu 
conhecimento da lingua germanica, intentou 
revelal.o, e, depois de criticar severamente a 
traducção de Castilho, e, quando José Go- 
mes Monteiro saiu a lume com o seu notabi- 
lissimo livro Os críticos do Fausto, Graça 
Barreto, ainda em defeza da sua these, impri- 
miu em 1873 a Lição a um lútterato, a pro: 
posito do Fausto. Muitas vezes no decurso 
da sna vida, se teria Graça Barreto arrepen- 
dido da immodestia d'esse titulo, principal- 
mente n'uma obra que era dirigida ao notavel 
escriptor portuense José Gomes Monteiro. 
Em 1874 publicou Graça Barreto o seu ul- 
timo folheto sobre o assumpto, folheto inti- 
tulado: A questão do Fausto pela ultima vez; 
Observações a alguns contendores e deserga- 
no ans lútteratos. Esse folheto já era obra de 
erudição. Completemos a lista das obras que 
publicou antes de ser chamado a sucec“er 
ao visconde de Paiva Manso na dificil t.e- 
fa da compilação do Bullarium. ssas obras 
foram, além das que citâmos, um folheto pu- 
blicado em 1871 intitulado: Vestígios da tra- 
dicção de Jesus. Amostra de uma traducção 
dos monumentos apoeryphos da historia chris- 
tã, e uma traducção do folheto do abbade 
Gaume, intitulado: Onde estamos? Sairam ain- 
da dois folhetos seus avonymos, um intitu- 
lado: Ricardo Wagner e Francisco Liszt, re- 
cordações pessoaes de Platão de Vaxel, e ou- 
tro: Os phenomenos Davenport explicados, No- 
tas e documentos colhidos co carteira de um 
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curioso por Topinard. Era tempo que vies- 
se a nomeação, porque realmente Graça Bar- 
reto estava se, pode dizer-se, estragando, O 
visconde de Paiva Manso tivera o como seu 
collaborador oflicivgo. Morrendo elle, o seu 
nome foi naturalmente indicado para precn- 
cher a vags, e efectivamente a portaria de 
1 de outubro de 1875 encarregou-o de con- 
tinuar a publicação do vieconde de Paiva 
Manso. 

A primeira coisa que Graça Barreto fez 
foi compilar cerca de 200 documentos que 
principiou a publicar em 1819, intitulando- 
se a compilação Documenta historiae ecclesic 
habessinorum illustrantia inedita vel ante jam 
edita, nunc primum recensita. Esta compilação 
| preciosa, mas singularmento feita, começa 
pelo 2.º volume por motivos que Graça Bar- 
reto ezplica bem ou mal. À verdade porém é 
que Graça Barreto era um espirito poderoso 
de investigador, mas um espirito pouco me- 
thodico. 

Graça Barreto entendeu que prestava um 
alto serviço ao paiz e prestou eflectivamente, 
publicando estes documentos abyseinios, al- 
guus d'elles escriptos na propria lingua abe- 
zina, sendo elle mesmo que os compilava e 
que os compunha na impreosa nacional. Para 
isso porém„ afastou se do ponto capital da 
sua missão, e limitou-se a acabar de prepa- 
rar para a collecção o 4.º volume do Bul- 
larium. 

Ao mesmo tempo que tomava sobre os seus 
hombros a diíficil tarcfa da publicação dos 
documentos abyssinios, que devia correr si- 
multaneamente com a publicação das bullas, 
pensava já em fazer, segundo a idéa já ex- 
pendida pelo visconde de Paiva Manso, umas 
Memorias para a historia ecclesiastica ultra- 
marina, oue se deviam dividir em 20 volu- 
mes, sendo os dois ultimos consagrados es- 
pccialmente á historia ecclesinstica insulana 
e á da America portuguesa, até d proclama- 
ção da independencia do Brazil. 

Não se limitavam porém a jsso as suas 
preoccupações, e, convencendo-se á força de 
revolver documentos, de que a horrorosa in- 
triga tecida contra D. Affonso yı era muito 
mais cdiosa ainda do que se suppunha, por- 
que a perseguição que se lbe fez não se ba- 
seava em factos verdadeiros, sendo uma das 
falsidades a incapacidade physica do rei, 
quiz restabelecer a verdade, A obra cuja 
publicação elle contratou com a imprensa 
Sousa e que devia demonstrar a sua aflirma- 
ção, era um manuscripto attribuido falsamen- 
te a fr. Alexandre de Ituão, intitulado: Mons- 
truostdades do tempo e da fortuna. E' um 
diario inedito dos acontecimentos occorridos 
entre 1662 e 1680 e comprehendendo, por- 
tanto, o periodo da intriga tecida contra D. 
Affonso vi. 

Não era porém isto unicamente o que Gra- 
ça Barreto tencionava publicar; a parte mais 
importante da publicação, que elle desejava 
emprebender, era uma collecção de documen- 
tos relativos ao assumpto, e emanados sobre- 
tudo da côrte de Roms, ou fazendo parte da 
correspondencia portugueza com a curia, À 
morte veiu impedilo de dar seguimento a 
esse projecto, um verdadeiro damno para a 
historia portugueza, porque o assumpto era 
curioso e importante, e o ponto de vista de 
Graça Barreto era completamente novo. 

Outra questão que Graça Barreto tratava, 
tambem simultavea, e, digamos a verdade, 
um tanto confusamente, era a questão do 
Fausto. Já n'um folheto de polemica litterae 
ria, que n'este artigo citâmos: A questão do 
Fausto pela ultima vez, já n'esse folheto 
Graça Barreto entrára pclo terreno da eru- 
dição propriamente dita, investigando al- 
gunsa pontos obscuros da lenda do Fausto, 
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mulada pelo er. Brito Aranha, foi até certo 
ponto plagiado pelo sr. Throphilo Braga 
n'um estudo ácerca da formação da lenda do 
Fuusto. Não sabemos o que possa haver de 
exacto n'esta accusação. 

Essas investigações comtudo chamaram a 
atlenção de varios estrangeiros, taes como: 
Platão de Vaxel, Carlos Engel de Dresde e 
Carlos Simrck, qne travaram sobre o assum- 
pto correspondencia seguida com Graça Bar- 
reto e que já a esse tempo tinha todos os 
elementos preparados para uma obra que se 
intitularia Do trabalho de tres seculos na ela- 
boração de um poema; Investiguções e obser- 
vações sobre o caminho percorrido desde as 
tradições anteriores á lenda do Fuusto, com- 
mentada por Widmann até á trugedia de 
Gethe. A uttenção que os seus estudos ins- 
piraram á critica allemÃ, levcu-o 8 conti- 
nual-os, e preparou uma Bibliographia Faus- 
tiana, que estava para imprimir quando En- 
gel publicou em Oldemburgo a sua Biblio- 
theca Fausiiana. Então Graça Barreto en- 
viou-lhe uma grando parte dos apontamentos 
que colhêra, como. correcções ou additawen- 
tos para alguma nova edição. 

Ultimamente seduzira o outro escriptor es- 
traugeiro Edgard Poë e já tinha preparadas 
para a imprensa umas Amostras de traducção 
dos contos e poesias de Edgard Poë, feita do 
original inglez. «Para correcção de varias 
pseudo traducções, dis o er. Brito Aranha 
em artigo que evideutemente reproduz as 
indicações dadas nos apontamentos do auctor, 
o sr. Barreto limitou se de proposito a tra- 
duzir sómente o que falta na versão franceza 
de Baudelaire. Está se a vêr pelo tom que, 
se eetas amostras fossem publicadas, vão 
tardaria a levantar se polemica e Graça 
Barreto juntamente com as bullas do pa- 
droado, com os documentos abysesinios, com 
as investigações para a historia ecclesiastica 
ultramarina, com os estudos a respeito do 
Fausto, com os estudos a respeito da deposi. 
ção de Affonso vr, accumularia ainda alguus 
estudos novos a respeito de Edgard Poé e 
da formação dos seus contos. 

Não fallamos já dos estudos que saiam 
naturalmente das suas occupações ofliciaes, 
mas que logo lhe creavam vontade de come 
çar uma obra nova, abandonando a primeira, 
Assim os documentos relativos ao padroado 
da Abyssinia inspiraram lhe a publicação de 
uma obra intitulada Documentos abexins, e 
os documentos relativos a todas as egrejas 
do Oriente, lhe inspiraram a idéa de escre- 
ver ao lado do Bullarium uma Historia Ec- 
clesiastica, e já tinha esboçado uma Tenta- 
tiva para uma Memoria sobre a soberania e 
posse dos Portuguezes em Macau e um Por. 
tugal nas Relações dos enviados venezianos 
nos seculos XVI e XVII. Ajuntam se docu- 
mentos complementares dos archivos portu- 
guezes. 

Prompto sempre a pôr a sua vasta erudi. 
ção ao serviço de todos os que lh'a pediam, 
foi elle que colligiu nos archivos portugue- 
zes todos os documentos, que figuram na 
magnifica edição hespanhola das Cartas de 
Santo Ignacio, pondo-se assim de novo em 
relações com esses terriveis jesuitas, a cujo 
ensino elle fugira quando era pequeno. Seus 
são tambem todos os elementos para a histo. 
ria dos franciscanos em Portugal, que o pa- 
dre Marcellino Civezza aproveitou para o 
Supplemento da sua Bibliographia San. Fran- 
ciscana, supplemento publicado em Milão. 
N'essa especialidade colligiu Graça Barreto 
uma Jesuilica ou noticia dos principaes do. 
cumentos existentes nos archivos portuguezes, 
concernentes á historia da companhia de Je- 
sus desde a sua fundação até å data da sua 
expulsão de Portugal, especialmente neste 


trabalho, que, segundo uma accusação for- ; ultimo periodo, as Carlas de S. Francisco 
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Xavier, restituidas à linguagem original, pu. 
blicadas com a comparação de varias edições 
e truducções e a Correspondencia de Vicente 
Nogueira, precedida de uma noticia sobre a 
sua vida e processo. Colleccicnou egualmente 
os summarios de mais de quatrocentos docu- 
mentos relativos às relações entre Portugal 
e a curis, desconhecidos a Rebello da Silva 
e que formam um Supplemento aos tomos IX 
a XIII do Quadro elementar, compilou egual. 
mente varias cartas da canara de Goa a el. 
rei de Portugal e que poderiam formar a 
parte 3.º do fasciculo 1 do Archivo portugues 
oriental publicado em Goa por J. H. da Cu- 
nha Rivara. 

Sem estar sempre fazeudo gemer os prélos, 
não deixava comtudo Graça Barreto de im- 
primir algumas obras, emquanto se entre- 
gava ao trabalho herculeo de collecciouação 
de que temos dado idéa. Assim imprimia em 
1880, por occasião do centeaario de Camões, 
um opusculo de 15 paginas intitulado: 4 
descoberta da India, ordenada em tapeçaria 
por mandado d'el rei D. Manoel; Documento 
inedito do seculo XVI, publicado em comme. 
moração do terceiro centenario de Camões. 
Collaborou no 2º volume do Boletim de Bi- 
bliographia portugueza e Revista dos archivos 
nacionaes, de que é editor o sr. Annibal Fer- 
naudes Thomaz Pippa, outro notavel erudito. 
N'esse volume publicou Graça Barreto algu. 
mas cartas de Vicente Nogueira, e reimpri. 
miu o celebre indice da livraria de musica 
de D. João 1v. 

Collaborou com o er. Adolpho Coelho ns 
Ta edição do Diccionario de Moraes, trada- 
ziu do latim, do allemão, do frances, do ia- 
glez e do italiano varios artigos e estudos, 
publicados avulso ou em jornaes de revista, 
traducções que appareceram quasi sempre 
anonymas. Entre outras obras citaremos as 
Conferencias sobre o Homem e o sobrenatu- 
ralismo do cardeul Alimonda, que o proprio 
auctor o encarregou de traduzir. 

Collaborou tambem Graça Barreto, mais 
ou menos activamente, va Federação, Bem 
Publico, Archivo Contemporaneo, Jornal para 
todos, Ramalhete do Christão, Revista de 
Portugal e Brazil, Arte musical, Revista dos 
monumentus sepulchraes, Menestrel, Leituras 
populares, Harpa, Occidente, Bejense, Ga- 
seta do Povo, Diario Popular, Diario Na- 
cional, Actualidade, Revolução de Setembro, 
Commercio de Portugal, Liberdade e Clamor 
de Belem. 

Tudo o que acabamos de indicar, como 16 
vê, representa um immenso trabalho, e com- 
tudo o que deixou Graça Barreto, que verda- 
deiramente illustre o seu nome? um volume 
do Bullarium? um volume dos Documentos 

ara a historia ecclesiastica da Abyssinia? 
Judo isso é pouquissimo em relação so muito 
que Graça Barreto trabalhou! Mas a deplo- 
ravel versatilidade com que elle deixava um 
trabalho começado para ir encetar outro € 
depois outro e outro, com que passava do 
Fausto para D. Afonso VI, das Bullas para 
as Cartas dos Jesuitas, e d'estas para os 
Documentos du posse de Macau, e depois 
para as Cartas da camara de Gs, prejudica- 
ram-n'o muitissimo, ? 

Graça Barreto, que iniciára, como disse- 
mos, na Imprensa Nacional, a composição de 
obras nas linguas orientaes, que ia com- 
pôr elle proprio os documentos n'eseas lin- 
guas, por elle compilados, tambem escreveu 
ou, pelo menos, traçou o plano de uma obra 
intitulada Livro do revisor e typographo em 
que se occupava principalmente, da composi- 
ção em linguas orientaes. 

O anno passado uma doença teimosa e ter- 
rivel começou a perseguil-o. Encontrou sl- 
guns allivios n'uma quinta junto de Evora, 


onde foi passar algum tempo, mas, vol 


BAR 


a Lisboa, tornou a cair gravemente enfermo, 
e, depois de intensos padecimentos, m. na 
aua casa de Alcolena a 8 de maio de 1885. 

Barretos. Esta parochia do Brasil, na 
provincia de S. Paulo, tem 2:000 hab. o 332 
fogos. 

Barrett ou Barrat (Paulo). Escriptor 
frances, n. em 1728 e m. em 1795 pouco mais 
ou menos, deizando impressos varios roman- 
ces e comedias. Dos primeiros citam se: 
Os amores de Alcides, Mademoiselle Javotte; 
Foka, etc. e das segundas o Amante supposto. 

Barrett (João). Sabio ingles, n. em 1753 
e m.em 1821. Dotado de memoria prodigiosa 
e de muito gosto pelo estudo, em pouco tempo 
adquiria grande erudição e foi membro do 
eollegio da Trindade em Dublin, bibliothe- 
cario e professor de linguas orientaes. 

Foi um homem mnito excentrico, e uma 
das verbas do seu testamento é redigida do 
seguinte modo: «100:000 libras esterlinas para 
dar de comer a quem tem fome e para vestir 
os DÚS.» f 

Deixou impresso: Investigações ácerca da 
origem das constellações que compõem o zo- 
diaco, Ensaio da primeira parte da vida de 
Swift, Evangelium secundum Mathæum ex co- 
dice rescripto in bibliotheca collegii Sanctæ 
Trinitatis juzta Dublin. 

Barrett (Eaton Stannart). Advogado do 
fôro irlandez e escriptor, n. em 1785 e m. em 
1820. Escreveu uma obra burlesca intitulada 
o Cometa; um poema satyrico Todos os ta- 
lentos; outro poema 4 mulher ou aventuras 
de Cherubim e a Heroina, romance que teve 
grande voga. 

Barricades., Desfiladeiro dos Alpes, a 
sueste do desfiladeiro de Argentiêre e pelo 


ual passa a estrada de Barcellonnette para. 


uneo. 

Barrière (Theodoro). Auctor dramati- 
co frances, n. em Paris no anno de 1823, e 
m. a 16 de outubro de 1877. Pertencia a uma 
familia de gravadores geographos, e aos on- 
ze annos começon a empregar-se nos traba- 
lhos graphicos d'essa especialidade, mas to- 
do o tempo que lhe ficava livre d'essa oc- 
copação empregava-o o moço Theodoro em 
lêr obras dramaticas, frequentando tambem 
muito assiduamente os theatros e relacionan- 
do-se com os auctores das peças que ia ver. 

A 6 de fevereiro de 1840 representou-se 
no theatro da Renascença a primeira compo- 
sição de Barriéro os Pagens de Luiz XII, 
vaudeville cm dois actos, no qual collaborou 
Fernando do Villeneuve. Em 1842 fez repre- 
sentar um outro vaudeville Joanna de Napo- 
les, que pouco ou nada valia da mesma tor- 
ma que o primeiro, mas a comedia Rosière 
et nourrice, que foi representada no mesmo 
anno no theatro de Beaumarchais, teve um 
grande exito e foi posta em scena depois no 
theatro do Palais Royal. 

A esses trabalhos seguiu se depois o Se- 
nhor de Brousailles, comedia representada 
no Odeon em 1845, e os Retratos, em que ha 
scenas magnificas, e em que o nosso biogra- 
phado revelava já o seu talento. 

A Vida da Bohemia de Murger, que Bar- 
riere passou para o theatro, proporcionou- 
lhe um verdadeiro triumpho e a este se- 
guiram-se outros produzidos pela represen- 
tação das Filles de marbre (tradusido em 

portugues com o titulo de Mulheres de mar- 
more), e dos Faux bons homens, que egual- 
mente foi vertida para a nossa lingua com O 
titulo de: Os hypocritas. 

„Estas duas composições fizeram de Bar- 
nee o auctor querido do publico, e na rea- 
lidade n'ellas se manifestam bem claramen- 
te o talento d'este escriptor, não só na con- 
cepção do enredo e no modo de desenvolver 
aos idéa, mas tambem Do estylo vigoroso e 


BAR 


E’ muitissimo grande o catalogo de todas 
as peças escriptas por Barriere, e por isso 
limitar nos hemos a citar as mais importan- 
tes como: Mais um capitulo, Les filles de la 
garde, Un vilain monsieur, Doze trabalhos 
d' Hercules, Metamorphoses de Joanninha, Un 
monsieur qui suit les femmes, O ensino, Manon 
Lescaut, O piano de Bertha, O fogo no con- 
vento, representada no nosso theatro de D. 
Maria, e em que Manuela Rey era admira- 
vel, o Anjo da meia noite, Les ivresses, que o 
sr. Mendes Leal traduziu com o titulo de: 
Corte na aldeia, o Demonio do jogo, em que 
Tasso alcançou um verdadeiro triumpho, Une 
corneille qui abat des noix, que foi vertida em 
portugues com o titulo de: Um amigo dos 
diabos, Aux crochets d'un gendre, que o sr. 
Andrade Ferreira tradusiu com o titulo de: 
A's: sopas de um genro, os Nervosos, em que 
teve Victorien Sardou por collaborador, a 
Infeliz Carolina, Vida d? uma actriz, o Sa- 
crilegio, a Condessa de Sommerive, etc. 

Barrière (João Francisco). Escriptor 
frances, n. em Paris em 1786, e m. em agos- 
to de 1868. Foi por muito tempo chefe de di- 
visão no Hotel de ville, collaborou na Gazeta 
de França, no Jornal de Paris, no Constitu- 
cional e no Jornal dos Debates, e pubticou 
com Berville uma Bibliotheca das memorias 
relativas á historia de França no seculo 
XVIII, com prologos e noticias. Esta obra 
que comprehende 28 volumes é muito impor- 
tante para o estudo da revolução, apesar de 
ser colligida com certo exclusivismo e favo- 
ravel ás idéas reaccionarias. 

Barrière publicou só as Memorias de ma- 
dame Campan, de Lomenie de Brienne, ete. 

Barrillot (Francisco). Poeta francez, 
n. em 1818 e m. em 1874. Ficando orphão 
aos sete annos, servia como criado de uma 
estalagem, mas era tal o seu desejo de estu- 
dar, que começou a aprender a ler nas tabo- 
letas das lojas, até que poude comprar um 
livro. Adquiriu á força de trabalho alguma 
instrucção, fez se impressor lilhographo e em 
1843 começou a escrever versos satyricos & 
respeito dos costumes da época, 08 quaes me- 
receram os elogios de Saint Marc de Girar- 


in. 
Collaborou no Guignol, no Jornal do Do- 


| mingo, no Jornal da Semana, e publicou dif- 


ferentes collecções das suas pocsias com 08 
titulos de: Mascarada humana, Triboulet a 
Napoleão III, o Concilio ecumenico, Icaro 
vingado por Petin, etc. 

Barrima. Rio da America do Sul va 
republica de Venezuela, nasco no moute 
Imataca, corre atravez de um territorio oc- 
cupado por Caraibas, e depois de um curso 
de 140 kilom., lança-se no Atlantico, mistu- 
rando as suas aguas com as do Orenoco. 

Barrin (João). Escriptor francez, n. em 
Rennes em 1640 e m. em 1718. Traduziu em 
verso obras de Ovidio, as quaes foram publi- 
cadas em 1676, 1692 e 1701 e compoz com o 
nome do abbade Durat, Venus no convento 
ou a Religiosa em camisa, obra muito obsce- 
pa. Barrin foi chantre e conego de Nantes, 
em 1703 recebeu ordens de presbytero e foi 
nomeado grão vigario. Além das obras men- 
cionadas deizou a Vida de Francisca de Am- 
boise duqueza de Bretanha. 

# Barrio. Esta freguezia do concelho de 
Ponte de Lima, segundo o censo de 1078, tem 
107 fogos e 400 hab. 

Burrio-Nuevo ouBarnuevo (Fran. 
cieco Mosquera de). Poeta hespaphol, que 
viveu na primeira metade do seculo xvir. Dei- 
zou: La Numantina del licenciado don Fran- 
cisco Mosquera de Barnuevo, dirigida à la 
nobilissima ciudad de Soria y a sus doce li- 
nages y casas à ellas agregadas. E' um poe- 


ma em quinze cantos, que o auctor consagra 
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a Soria, sua patria, na qual elle vê a antiga 
Numancia. 

Barrios (Los). Povo da Hespanha na 
provincia de Cadiz; 5:098 hab. 

Barrios ou Barros (Daniel Levi de). 
Theologo e poeta judaico da segunda meta- 
de do seculo xvi. Nasceu em Hespanha, mas 
passou uma grande parte da sua vida em 
Amsterdam. Deixou: Relação dos poetas e 
escriptores hespanhoes de origem judaica; o 
Côro das Musus; Historia universal dos Ju- 
deus, a Casa de Jacob, etc. 

Barro. Porto de mar na costa occiden- 
tal da ilha Celebes, na Oceania. Feitoria hol- 
landeza; mercado para venda de opio e pan- 
nos de linho, 

# Barrô. Esta freguezia do concelho de 
Rezende, segundo o censo de 1878, tem 571 
fogos e 2:155 hab, 

* Barrôó. Esta freguesia do concelho de 
Agueda, segundo o censo de 1878, tem 162 
fogos e 509 hab. 

+ Barroca e Bodclhão., Esta fre- 
guezsia do concelho de Fundão. segundo o 
censo de 1878, tem 186 fogos e 963 bsb. 

+ Barroças e Fatas. Esta freguezia 
do concelho de Monsão, segundo o censo 
de 1878, tem 114 fogos e 452 hab, 

Barrois (João Baptista José). Biblio- 
grapho e antiquario francez, n. em Lille em 
1785 e m. em 1855. Fez uma viagem á Gre- 
cia e no tempo da Restauração foi nomeado 
adjunto do maire de Lille. Nas eleições de 
1825, foi eleito como candidato independen- 
te, deputado por Lille, mas não votou com 
os liberaes e apoiou a politica do ministerio. 
A partir d'este momento dedicou-se exclusi- 
vamente a trabalhos archeologicos e foi mem- 
bro da sociedade dos antiguarios de França. 
N'uma viagem que fez ao Egypto descobriu 
com tres outros antiquarios o tumulo mais 
ou menos authentico de Ephestion, coberto 
com uma grande pedra, cujas pinturas, se- 
gundo a opinião de Barrios eram de Apelles. 
Um dos tres antiquarios que era ingles, quis 
ter o seu quinhão da descoberta e mandou 
serrar a pedra para ficar senhor do seu bo- 
cado, que afinal Barrois conseguiu rehaver 
seis annos depois da morte d'aquello seu com- 
panheiro. 

Barrois passou a ter mania pelas antigui- 
dades e comprou por preçes fabulosos obje- 
ctos que lhe apreseutavam como sendo de 
cpecas remotas. 

Além dos artigos publicados em diversas 
collecções deixou: Bibliotheca protypog ra- 
phica; Catalogo das bibliothecas de antigos 
reis de França em caracteres gothicos; Uma 
edição da historia geral da Europa, durante 
os annos de 1527, 1528 e 1529 de Roberto 
Macqueriau; Ogier de Danemarche poema do 
seculo x11; Elementos carlovingianos, linguis- 
ticos e lilterarios; IDactylologia e lingua- 
gem primitiva restituidos segundo os monu- 
mentos, obra na qual Barrois procura demons- 
trar que os constructores da torre de Babel 
não fallavam, mas entendiam.se por meio de 
signaes como os surdos mudos; Leitura litte- 
ral dos hieroglyphos e dos cuneiformes. Bar- 
rois tinha formado uma collecção de manus- 
criptos que veadeu por 200:000 francos ao 
lord Asbburnham. 

«Barros. Esta freguezia do concelho de 
Villa Verde segundo o censo de 1878 tem 60 
fogos e 307 hab. 

Barros (Theotonio Cerqueira de). Pres- 
bytero da ordem de 8. Pedro, cavalleiro pro- 
fesso da ordem de Christo, n. na villa da 
Barca, traduziu e imprimiu em 1701 uma 
obra mystica de D. João de Montreal, car- 
deal e geral da ordem dos Bernardos, intita- 
lada: Guia para o céu. 

A obra é dedicada ao arcobispo de Braga 
D. Rodrigo de Moura Telles. E’ possuidor do 
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manuscripto o sr. dr. Pereira Caldas de 
Braga. | 

» Barros (Matheus da Costa). Separadas 
apenas por tres pequenos artigos, estão na 
mesma columna (1.º) da mesma pagina (163) 
do mesmo volume (3.º) do nosso Diccionario, 
duas biographias d'este sugeito, que não me- 
recia de certo tauta honra. Para que elle se 
não gabe de apanhar ainda terceira biogra- 
phia, limitamo-nos agora a indicar a08 nos- 
sos leitores esta repetição, notando-lhes po- 
rém, que, as duas biographias (como verão), 
se completam e rectificam mutuamente. 

Barros (Domingos Borges de). V. Pe- 
dro Brama (Visconde de). 

Barros (João de Villa-Nova Vasconcel- 
los Correia de). Official de engenheiros e len- 
te da Escola do Exercito, n. na Vidigueira, 
escreveu umas Lições de topographia, que se 
lithographaram e que serviram de texto aos 
alumuos da sua aula na Escola do Exercito. 
A redacção d'essas folhas não era das mais 
apuradas e os alumnos da Escola do Exerci- 
to do tempo em que Villanova regia a cadeira 
de topographia, ainda se lembram jovial- 
mente do tripé de um pé só e do tripé de seis 
pés que n'umas folhas eram gravemente des- 
criptos. Os rapazes não desculpavam—cet âge 
est sans pilié—os lapsos de redacção que na- 
turalmente escapavam na rapidez com que 
essas lições eram compostas, mas não deixa- 
vam de ter a maxima consideração pelo seu 
professor, que era um homem realmente es- 
timavel. 

Sendo general de brigada, Villanova reti- 
rou-se para a Vidigueira, d'onde era natural, 
e ali m. a 18 de abril de 1870. 

Barros (Francisco Xavier Monteiro de). 
Celebre deputado de 1820, homem de scien- 
cia e de letras, cuja biographia é uma das 
mais caracteristicas que podem imaginar-se, 
n. no sitio da Lus na freguezia de Carnide, 
a 26 de novembro de 1778, sendo filho de 
Manoel Monteiro de Barros, medico da real 
camara e do convento da Luz e de D. Maria 
Joaquina Sauvan. Tinha tres irmãos, dois 
rapazes e uma menina, Seu irmão primoge- 
nito, Manoel, ficou solteiro, o outro irmão Jo- 
té Maria Sauvan Monteiro foi medico e sua 
irmã casou com um primo Lucas Antonio 
Monteiro de Barros, que seguiu os cargos 
da magistratura no Brazil, onde ficou depois 
da proclamação da independencia, e onde 
morreu visconde de Congonhas do Campo. 

Frrncisco Xavier ficou orfão de pae muito 
cedo, mas sua mãe esmerou se em dar-lhes a 
todos a mais aprimorada educação, pelo me- 
nos aos que a quizeram receber. Francisco 
Xavier era intelligentissimo e frequentava 
brilhantemente em Lisboa os preparatorios 
necessarios para entrar na Universidade, 
preparatorios que estava & concluir, quando 
uma aventura, que teve em Lisboa, filha do 
seu genio turbulento, lhe veio perturbar a 
carreira, pondo o até em risco de arruinar 
para sempre o geu futuro, 

Foi v caso que no anno de 1794 era costu- 
me na egreja do Carmo na quaresma reuni- 
rem-se muitos devotos para percorrerem a via 
sacra, fazerem as suas orações e açoitarem- 
se os mais devotos com uma disciplina. Mon- 
teiro de Barros fazia parte de uma especie 
de cenaculo de livres pensadores, que se reu- 
nia na loja de livros do pae de um d'elles, 
situada na calçada do Sacramento. Foi ali 
que se combinou uma partida de estudantes, 
verdadeiramente engraçada, mas audaciosa, 
que podia ter para os seus auctores as mais 
serias consequencias. Como as devoções na 
egrejado Carmoterminavam sempre depois de 
fechada a noite, os diabretes, entre os quaes 
avultuvam Monteiro de Barros e Joaquim da 
Rocha Mazarem, que foi depois medico dis- 
tincto, e aos quaes andavam associados uns 
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calafates e carpinteiros de machado, um ma- 
riheiro e um official de barbeiro, combina- 
ram introdusir-se na egreja com uns valen- 
tes chicotes breados, e quando os devotos 
começussem a açoitar se com as disciplinas, 
ausilial-os inesperadamente com os chicotes 
n'essa piedosa tarefa, de modo que tornassem 
devéras agradavel a Deus esse sacrificio, fa- 
zendo da famosa flagellação uma tremenda 
sova em regra. À intenção, como vêem, era 
boa, e se os devotos das disciplinas se fla- 
gellavam de boa fé, deviam agradecer a Deus 
Nosso Senhor aquellas ajudas que lhes caiam 
do céu, e que vinham tornar mais meritorio 
o sacrificio. Infelizmente para ọs rapazes, 08 
devotos não estiveram pelos autos, e parce- 
beram, logo ás primeiras chicotadas, que ti- 
nham auxiliares benevolos, e que os açoites 
que ministravam a si proprios com mão cui- 
dadosa eram reforçados por pessoas mais te 

mentes a Deus que travsformavam a cere- 
monia official n'uma flagellação de primeira 
ordem. Começaram a berrar, e, apesar dos 
rapages se escapulirem immediatamente, aiun- 
da uns tres foram presos e logo revelaram os 
nomes dos seus cumplices: O intendente Pi- 
na Manique, activissimo na busca de tudo o 
que indicasse adhesão as idéas da' Revolução 


Franceza e ao pbilosophismo do seculo xvin, 


tomou o caso muito a serio, @ vendo no pro- 
cedimento dos rapazes não uma brincadeira 
de estudantes, mas um acto de irreverencia 
praticado no templo, com menosprezo de pra- 
ticas devotas que indicava desprezo pela re- 
ligião, deu para o ministro do reino uma par- 


te carregada, e o que é certo é que, depois de 
um processo summarissimo, 08 rapazes foram 
condemnados a degredo para a India, uos 
por des annos, outros por seis, outros por 
quatro. Estava n'esta ultima cathegoria Mon- 
teiro de Barros, porque se provára que elle 
não tomára parte activa na flagellação e as- 
aistira, como espectador mas espectador mui- 
to divertido, dentro de um confessionario, á 
scena profundamente comica da flagellação 
supplementar. 

Se houvesse nau para a India logo depois 
da sentença, ninguem lhes valia, mas a mon- 
ção demorou-se, e as familias dos juvenis 
condemnados tiveram tempo de multiplicar 
as solicitações, e conseguiram emfim o in- 
dulto pura todos esses criminosos, exacta- 
mente quando estavam já no presidio da 
Trafaria promptos a embarcar para a India. 

Tinha quasi completos os preparatorios 
Monteiro de Barros, quando este desastre 
lhe succedeu, Saindo da Trafaria veiu com- 
pletal-os e em 1796 entrou na Universidade, 
matriculando-se nas faculdades de philoso- 
phia e de mathematica, onde fez um curso 
brilhantissimo, tomando o grão de bacharel 
formado em 1800. Querendo seguir a vida de 
lente da Universidade, preparou se para o 
doutoramento, e ia receber gratuitamente O 
capello de doutor, quando lhe sobreveiu uma 
nova desgraça, resultante ainda do seu genio 
turbulento. Como se vê, Monteiro de Barros 
era incorrigivel. Devendo ter muito cuidado 
em si, olvidou o capello proximo, e metteu-se 
numa desgraçada pendencia entre os estu- 
dantes e os soldados do regimento de mili- 
cias, de fórma tal, que foi riscado da univer- 
sidade e teve de partir para Lisboa. 

Monteiro de Barros tinha amigos, que la- 
mentavam profundamente as leviandades com 
que o joven sabio estragava, como de propo- 
Bito a sua carreira e empenharam-se viva- 
mente em que elle fosse provido no logar de 
professor de uma cadeira, que estava então 
vaga na Academia de Marinha. O jury que 
tinha de avaliar as habilitações dos preten- 
dentes, compunba se de professores da Aca- 
demia o de lentes da Universidade. Os pro- 


fessores: de Lisboa votaram todos n'elle, mas 
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os de Coimbra votaram contra, fazendo mes- 
mo questão da sua não aduwissão no profes- 
sorado o vice reitor da Universidade, José 
Monteiro da Rocha. Foi-lhe por isso prefe- 
rido outro mathematico, tambem de alta ca- 
pacidade, Francisco Villela Barbosa, depois 
marques de Paranaguá, 


Para se vêr comtudo, como era perfeita- 


mente leviano este rapaz, destinado a ser um 
homem util e prestante, basta contarmos o 
seguinte: Monteiro de Barros caira nas boas 
graças de D. Rodrigo de Sousa Coutinho, 
conde de Linhares, então ministro e grande 
protector das scienciae, Monteiro de Barros 
offereceu-lhe um livro que escrevêra intitu- 
lado Breve tratado do movimento elliplico 
dos planetas. D. Rodrigo desejava tomar esse 
livro como base, para poder dar a Monteiro 
de Barros ou algum logar importante ou al- 
guma pensão. Completamente leigo porém 
em assumptos mathematicos, deu o livro a 
Joaquim Travassos para elle o julgar e Joa- 
quim Travassos fôra um dos dois lentes da 
Academia que mais tinham puguado pela no- 
meação d'el 

guem podia por conseguinte estar mais bem 
disposto para com Monteiro, mas qual foi a 
sua surpreza, quando viu que o tal Breve tra- 
tado não era mais do que a traducção pura é 
simples de um capitulo da famosa Mechanica 
celeste de Laplace! Foi essa a informação que 
deu ao ministro. Este porém era por tal fór- 
ma affeiçoado a Monteiro de Barros, que o 
nomeou para um dos logares de cosmographo 
das comarcas que tinham sido recentemeuts 
creadas e ainda lhe mandou imprimir o livro 
na typographia regia. Limitou-se apenas a 
dizer-lhe quando o encontrou: «O senhor tem 
mnito talento, mas muito pouco juizo. — Ainda 
v. ex.* me fag muito favor, respondeu-lhe 
o interpellado: ha quem diga que eu não te- 
nho nem talento nem juizo. 


le para o logar de professor. Nin- 


Monteiro de Barros fôra nomeado cosmo: 


grapho da comarca de Santarem, mas esses 


logares acabaram com o ministerio de D. Ro: 
drigo de Sousa Contiuho, que terminou em 
1807. Monteiro de Barros atravessou então 
um periodo dificil. A guerra peninsular, 
principiada em 1808 deu lhe ensejo para ser 
empregado em varias commissões, ora 80 
serviço do commissariado britannico, ora 80 
serviço do commissariado portugues. Depois 
um amigo seu, M. B. Lopes, fel.o adminis 
trador da sua casa e Monteiro de Barros es- 
tava tendo uma vida mais tranquilla, quando 
cm 1815 foi preso, sem elle poder imaginar 


sequer, porque. Devia isso ás intrigas de 


um inimigo, altamente collocado, que dissera 
ao regedor das justiças, de quem era amigo, 
que não sabia como andava solto Monteiro 
de Barros, que nunca cumprira uma sentença 
de degredo com que fôra fulminado. Reforia- 
se ao caso do Carino. Foi bem facil a Mon- 
teiro de Barros, logo que teve conhecimento 
da accusação, deafazel-a com os documentos 
authenticos, provando que não cumprira essa 
sentença, porque lhe fôra perdoada a pens. 
Não tiveram então remedio senão pol-o em 
liberdade, mas Francisco Xavier sempre con 
servou uma gratilão profunda pelos seus tres 
amigos: Lopes, Henrique Baeta e Francisco 
Simões Margiochi pelo que tinham trabalha- 
do no seu livramento. Monteiro de Barros 
era poeta mediocre, mas correcto; escreveu 
então ou refundiu a sua ode á Amizade, quê 
é de certo uma das mais bellas das suas pro” 
dueções. Outra poesia tambem notavel 

Francisco Xavier é o Hymno ao sol em que 
ha talvez bastantes imitações do Paraso 
perdido, mas que não deixa de ser uma pr 
mosa poesia, que elle publicou em folhe E 
dedicando-s ao scu amigo Henrique Daé 

N'uma collecção de Poesias que teem P 
sumpto a França e o seu chefe publicada ogo 
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depois da expulsão dos francezes, ha tambem 

rsos seus. Querendo faser um estudo com- 
astativo entre os classicos antigos e moder- 
nos, traduziu varios trechos da Iliada, da Je- 
rusalem libertada, do Orlando Furioso, do 
Templo da Fama de Pope, da Epistola de Sa- 
pho e Phaon de Colardeau, do 2.º livro de Enet- 
da, ete. Estes trechos vieram ainda a publi- 
car-se, pelo menos em parte n'uma collecção 
de poesias ineditas de varios auctores. 

Rebentou entretanto a revolução de 1820, 
e, tratando se da eleição das côrtes consti- 
tuintes, Francisco Xavier foi eleito pela pro- 
vicia da Estremadora, e, indo para as côr- 
tes, fes ali uma figura distinctissima. Eleito 
para membro da commiseão de fazenda, da 
instrucção publica e do commercio e depois 
das commissões especiaes da reforma do es- 
tado-maior do exercito e da marinha, traba- 
lhou com actividade e selo e proficiencia em 
assumptos tão variados. Orador fluente e so 
brio, Moateiro de Barros, em todas as ques- 
tões politicas se mostrou profundamente ra- 
dical, votando contra o «veto» absoluto, con- 
tra a creação de duas camaras, contra O 
conselho d'estado e contra os emprestimos, 
ete. Trabalhou muito para a organisação do 
Banco de Lisboa, mas em geral as suas opi- 
piões eram as dos facciosos, que não fallavam 
senão em congquist+s liberaes, e que não con- 
tribuiram pouco para a perda da constitui- 

0. 

Nos ultimos tempos das côrtes ordinarias 
para as quaes Monteiro de Barros foi eleito 
deputado, mostrou-se elle profundamente mi- 
nisterial o que lhe foi muito estranhado. Era 
elle comtudo que tinha rasão. Fortalecer o 
ministerio era desmancbar as intrigas que 
em torno d'elle se agitavam e que prepara- 
vam a villafrancada.Quando a reacção trium- 
phou, Monteiro de Barros emigrou immedia- 
tamente para Inglaterra com sua mulber e 
seis filhos menores. E já que se nos offerece 
ensejo de fallarmos no casamento de Mon- 
teiro de Barros contaremos uma anecdota 
caracteristica. 

Monteiro de Barros casou por iuclinação 
e verdadeiro amor com uma senhora de pou- 
cos meios, e tão pouco opulento era o casal 
que Monteiro de Barros entendeu, que nem 
podia pôr casa, e como até ahi vivia em casa 
de Francisco Simões Margiochi, para casa 
d'elle levou a noiva, e ahi a deixou ficar oito 
dias depois do seu casamento para ir passar 
alguns dias em casa de um amigo em Santa- 
rem, dizendo a todos que dava esta lição á 
mulher para lhe mostrar, que nunca havia 
de ser dominado por ella. Parece-nos um 
pouco cynico semelhante procedimento, mas 
Simões Margiochi era um homem honrado 
e Monteiro de Barros tivera a dita de encon- 
trar uma mulher honesta, que soube fazer 
do seu lar, onde em torno dos dois casados 
se agrupava um bando de seis filhos, um ni- 
nbo de dignidade e de honradez. 

Pouco tempo se demorou em Londres Mon- 
teiro de Barros. Perdêra completameete a 
esperança de ver triumphar em Pcrtugal as 
instituições liberaes e por isso sem atten- 
der às instancias dos seus amigos José da 
Silva Carvalho, Ferreira Borges, Ferreira de 
Moora e Margiochi, resolveu partir para os 
Estados Unidos e tentar ali fortuna como ne- 
gociante, 

Partiu effectivamente para New-York a 
bordo do William Byrnes, e, tendo-lhe sor- 
tido a fortuna na sua nova patria adopti- 
Ya, quasi que se esqueceu de Portugal. Não 
o esqueceram porém os seus amigos que ti- 
nbam em muita conta o seu merecimento, e 

em 1834, quando o regimen constitucional 
se restabeleceu debaixo da fórma da Carta, 
José da Silva Carvalho propoz ao Imperador 
que fosse nomeado conselheiro de Estado, 


lides do foro, foi um dos homens mais con- 
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Francisco Xavier Monteiro de Barros. Con- 
cordou com isso plenamente o imperador, e 
fes-se a cfferta. Monteiro de Barros reepou 
deu recusando, e dizendo que, tendo votado 
em 1820 contra o conselho de Estado e prin- 
cipalmente contra o conselho de Estado de 
nomeação regia, não podia agora acceitar do 
rei a nomeação de conselheiro de Estado. 

Nem todos tiveram tão honrados escrupu- 
los, para os quaes tambem não copncorria 
pouco o desejo que Monteiro de Barros tinha 
de se fixar definitivamente na terra ameri- 
cana, onde tinha agora os seus interesses. O 
que nos leva a esta ultima supposição é o 
vermos que, nem em 1838, quando trium- 
pbarum as suas idéas, se resolveu a regres- 
sar a Portugal, apesar das instancias do mi- 
nistro portugues nos Estados: Unidos. 

Monteiro de Barros saira de Nova-York, 
e fôra estabelecer-se como banqueiro em 
Grochland na Virginia. Ahi morreu em 1855 
deixaado ricos seus filhos, que se naturali. 
saram cidadãos americanos, © estão agcra 
provavelmente esquecidos da terra de seus 

es, 

Um d'elles seguiu, segundo parece a car- 
reira nautica e é ou era official da marinha 
de guerra dos Estados-Uuidos. 

* Barrosas. As duas freguesias do 
concelho de Lousada dos quaes se fes menção 
no 3º volume do Diccionario segundo o cen 
so de 1878 têem: a de Santa Eulalia 285 fo- 
gos e 988 hab. e a de Santo Estevão 100 fogos 
e 308 hab. 

* Barroso. Esta parochia do Brasil, 
tem uns 3:000 hab. e 380 fogos. 

Barrot (Camillo Jacyntho Odilon). Es: 
tadista frances, n. em 1791, sendo filho de 
João Audré Barrot, membro obscuro da Con- 
venção, do conselho dos Quinhentos e do Cor- 
po legislativo. 

Aos vinte e tres annos entrou na advocacia, 
ea primeira cousa que defendeu e que lhe deu 
certa reputação, foi aquella em que dofen- 
deu uns protestantes que não tinham querido 
adornar as suas janellas por occasião da pro 
cissão do Corpo de Deus. Durante o governo 
dos Bourbons alcançou varios triumphos nas 


siderados do partido liberal, e presidiu na 
sociedade Aide toi le ciel t'aidera, e no famoso 
banquete das Vindimas de Borgonha, offere- 
cido aos vinte e dois deputados da opposição, 
levantando um brinde ao rei, ao mesmo tem- 
po que deelarou serem as vias legaes sufti. 
cientes para a victoria da liberdades, accres- 
centou: «Mas se nos tomarem estas vias, re- 
correremos á coragem dos cidadãos e de cer: 
to essa coragem não nos bade faltar.» 

Tomou parte muito activa na revolução de 
julho, foi nomeado secretario da commissão 
municipal, que durante alguns dias exerceu 
as funcções do governo provisorio, mas re- 
ceiando que o movimento fosso além do que 
elle desejava, foi segundo ee aflirma, um dos 
que mais influiu para La Fayette adherir á 
monarchia com instituição republicana. 

Em seguida foi encarregado de acompa- 
phar Carlos x a Cherburgo juntamente com o 
marechal Maison e Schonen e depois de re- 
gressar a Paris foi nomeado prefeito do Sena, 
cargo que exerceu por espaço de dois mezes 
nos quaes teve varios conflictos com Guizot. 
Deixando esse logar quando os doutrinarios 
triumpharam do partido liberal do Hotel de 
ville, entrou na camara dos deputados, para 
a qual fora entretanto eleito e da qual fez 
parte sempre até á revolução de 1848. 

Pela queda do gabinete Lafitte passou á 
opposição, mas separando-se da extrema es- 
querda, foi o chefe da esquerda moderada 
ou opposição dynastica e combateu todos os 


ministerios que se seguiram menos o de 
Thiers. 
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O duelo que por sete annos sustentou com 
Guizot e as suas ardentes verrinas contra O 
abatimento do pais, contra corrupção eleito- 
ral e contra o espirito retrogrado do gover- 
no, deram lhe grande popularidade, em par- 
ticular na burguesia liberal, e contribuiram 
muito para a revolução de 1848. 

Tendo as eleições de 1846 levado á cama- 
ra 200 empregados publicos, a esquerda prin- 
cipiou a famosa campanha dos banquetes 
reformistas, da qual Barrot foi o promotor e 
o heroe, fazendo-se ouvir em differentes ci- 
dades e terras de França, e chegando a ser 
n'essa epoca considerado o representante da 
probidade politica, do liberalismo legal e da 
sinceridade do systema representativo. 

Apesar do auxilio que os republicanos 
prestavam a essa agitação, Odilon Barrot 
julgava-se com força bastante para dominar 
os acontecimentos e serenar a tempestade 
que havia levantado, e conservou até ao ul- 
tino momento essas illusões, mas a revolução 
foi além do que elle esperava, e em breve 
deixou para traz o homem que no primeiro 
instante fora escolhido para presidir ao no- 
vo gabinete. 

Apesar d'essa decepção Barrot não deixou a 
politica, e foi eleito para a Constituinte, on- 
de tentou sustentar a idéa das duas camaras, 
e foi presidente da commissão encarregada 
de fazer um inquerito sobre os acontecimen- 
tos de maio o junho. 

Escolhido para chefe do primeiro gabinete 
organisado pelo presidente da republica, Luis 
Napoleão, propos varias medidas que deram 
em resultado a dissolução da constituinte, 
combateu a amnistia, supprimiu os clubs, 
cerceou as liberdades da imprensa, e saindo 
do poder em outubro de 1859 continuou a 
militar nas fileiras da colligação monarchica., 

Depois de ter protestado contra o golpe de 
estado, retirou-se da politica até que em 1863 
se apresentou como candidato nas eleições 
para o corpo legislativo sem conseguir o 
mandato. 

Em fins de 1867 quando Olivier foi incum- 
bido de formar ministerio, offereceu a pasta 
da justiça a Odilon Barrot que a recusou al- 
legando & sua edade avançada e as diflicul. 
dades da sitnação. Em fevereiro do anno se- 
guinte foi feito presidente da commissão de 
centralisação criada por Oiivier e em junho 
apresentou o resultado dos trabalhos d'essa 
commissio, nos quaes tomou parte activa e 
muito importante. 

Duranie a guerra franco-prussiana con- 
servou-se na obscuridade e tendo sido em 
1872 elvito pela camara membro do conse- 
lho d'estado, foi por Thiers escolhido para 
vice: presidente d'essa corporação, mas pouco 
tempo exerceu o cargo porque falleceu a 6 
de outubro de 1873. 

Legou ao Iostituto uma somma de 50 mil 
francos para um premio biennal oa triennal 
ao auctor da melhor obra ácerca da descen- 
tralisação ou da reforma judicial, e deixou 
impressas as seguintes obras: Exame do 
Tratado de direito penal de Rossi; Da des- 
centralisação e seus efeitos; Da organisação 
judicial em França, etc., e manuscriptas as 
suas Memorias que sairam posthumas em é 
volumes e que são muito interessantes prin- 
cipalmente na parte que se refere ao tempo 
do governo de Louis Philippe. 

Barrot (Adolpho). Irmão do anteceden- 
te e diplomata, n. em 1803. Foi no tempo de 
Luis Philippe encarregado de negocios de 
França no Haiti, consul em Carthagens e 
consul geral no Egypto. No tempo da repu- 
blica foi ministro plenipotenciario no nosso 
pais e em Napoles, e depois de Napoleão se 
acclamar imperador, exerceu os cargos de 
enviado extraordinario e ministro plenipo- 
tenciario em Bruzellas e de embaixador em 
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Madrid. Em 1864 foi nomeado senador, mas 
n'cssa assembléa nunca representou papel 
algum importante. Morreu a 16 de junho de 
1870. 

Barruel (Gustavo). Chimico frances, n. 
en 1198 e m. em 1863. Foi ensaiador da casa 
da moeda de Paris e preparador da faculda. 
de de sciencias da mesma capital. Deixou 
impressa uma obra notavel: Tratados de chi- 
mica technica applicada ás artes e á indus- 
tria, á pharmacia e á agricultura, em 7 volu- 
mes. 

# Barskotan. Cidade da China, na 
margem esquerda do Werubun. Foi edifica- 
da pelos primeiros successores de Tchinghis- 
Khan e o seu nome significa Cidade do tigre. 

Barao. Ilha do pequeno Belt, na costa de 
Sleswig; 3 kilom. de comprimento e 2 de 
largura. 

Barsony de Loras Bereny (Jor- 
ge). Theologo bungaro, m. em 1618. Foi bis- 
po de Gross Warden em 1663 e um dos mais 
fogosos adversarios do protestantismo, que 
combateu muito na sua obra: Veritas tati 
mundo declarata, argumento triplici osten 
dens S. C. regiamve Magestatem non obligari 
tolerare in Hungaria sectas lutheranam et cal- 
vinianam. 

Bast (Amadeu de). Romancista e escri- 
ptor frances, n. em Paris a 8 de setembro de 
1795, m. em 1864. Além de varios romances 
escreveu uma obra de vulgarisação scienti- 
fica, intitulado: Maravilhas do genio do ho- 
mem. 

Esta obra foi traduzida em portugues por 
Matbeus de Magalhães, e annotada por lono- 
cencio. 

Bartalimê (Francisco). Pintor italiano, 
p. em Sienna em 1569 e m. em 1609. Foi dis- 
cipulo de Francisco Vanni e entre as suas 
obras cita-se particularmente uma Virgem 
muito notavel que se admira no oratorio de 
8. José em Sienna. 

Bartan. Cidade da Turquia asiatica, na 
provincia de Kastamuni perto da foz do Bar- 
tan Chai; exporta canhamo, fructas e madei- 
ras; 10:000 hab, 

Bartchuk. Cidade do Turkestan, si- 
tuada na margem esquerda do Kashgar; 
4:000 hab. 

Barth (Christovão Godofredo). Prelado 
e erudito allemão, n. na Baviera em 1675 e 
m. em 1723. Deixon Disp. de studiis Roma- 
norum litlerarite in urbe et provinciis; De 
axismatibus et definitionibus melaphysicis; 
De imaginibus velerum in bibliothecis vel alibi 
positis. 

Karthel (Melchior). Esculptor allemão, 
m. em 1674. Dirigiu-se muito novo a Veneza 
e tornou-se notavel entre os artistas que 
exerceram a sua arte no gosto do Bernini. Os 
trabalhos mais perfeitos d'este artista são as 
estatuas do tumulo de Pesaro, na egreja dos 
Frari. 

Barthelemy (Antonio José). Juris- 
consulto belga, n. em Bruzellas em 1764, 
e m. em 1832. Foi ministro da justiça em 
1831 e deixou entre outros os seguintes es- 
criptos: Dissertação sobre o antigo e novo 
systema hypothecario; Breve narração do es- 
tado dos Paizes Baixos desde o seculo XV 
até ao tratado de pas assignado em Paris a 
80 de maio de 1814, com uma continuação 
tendo por titulo: Dos governos passados e do 
governo fuluro. 

Barther -Bodden. Lago situado en- 
tre o Mecklemburgo e a Pruesia, nas costas 
do mar Baltico. Communica com o Saal e o 
Bodstaster Bodden; 133 kilom. quadrados de 
superficie. 

-Barthet (Armando). Litterato francez, 

n. em Besançon em 1820, seguiu em Paris 
o curso de direito, mas, tendo escripto e pu- 
blicado em 1846 uma novella que teve exito, 
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intitulada o Corsario Satanas, dedicou-se 
inteiramente ás letras. Em 1849 escreveu 
para o Rachel uma deliciosa comedia em 
verso o Pardal de Lesbia que foi acolhida 
com immenso spplauso. Apesar d'isso não se 
representaram outras duas peças que escre- 
veu, o Caminho de Corintho e o Bezerro de 
oiro. Em 1852 publicoa um volame de Novel- 
las e em 1553 um volume de poesias intita- 
lado: a Flôr do cesto, em 1858 uma opera-co- 
mica n'um acto Chapelle e Bachaumont. Em 
1861 publicou as suas peças n'um volume 
intitulado: Theatro completo. Morreu em 
18%, consagrando lhe Julio Janin algumas 
linhas deliciosas n'um dos seus folhetins. 

Barthes de Marmoriéres (Gui- 
lherme). Sabio engenheiro de pontes e calça- 
das da provincia do Languedoc, n. nos pri- 
meiros-annos do seculo xvir. Deixou: Estudo 
sobre diversas vantagens que se podiam tirar 
da costa do Languedoc relativamente á nave- 
gaçãv e á agricultura; Memorias de agricul- 
tura e de mechanica com os meios de reme- 
diar os abusos da arqueação dos navios em 
todos os portos do rei; Tratado dos meios de 
tornar a costa da provincia do Languedoc 
mais florescente que nunca; diversas memo 
rias, etc. 

Bartholmess (Christiano). Escriptor 
frances, n. em Geisselbrona no Baixo Rheno 
em 1815 e m. em Strasburgo em 1855. Foi 
professor de philosophia no seminario pro- 
testante de Strasburgo e membro correspon- 
dente do Instituto. Deixou algumas obras 
notaveis pela erudição. Citaremos as seguin- 
tes: Jordano Bruno; Huet, bispo de Avran. 
ches ou o Septicismo theologico; Historia phi- 
losophica da Academia da Prussia desde Lei- 
bnils até Schelling particularmente no tempo 
de Frederico o Grande; A sociedade franceza 
em Berlim entre 1655 e 1740; Historia cri. 
tica das doutrinas religiosas da philosophia 
moderna. 

+ Bartholomea (S.) Esta freguezia 
do concelho de Arronches, segando v censo 
de 1878 tem 36 fogos e 294 hab. 

Bartholomea (S.) Rio da America do 
Sul, nasce na vertente oriental da parte me- 
dia dos Audes, na Colombia e desagua no 
rio Magdalena depois de um curso de 145 
kilom. pouco mais ou menos. 

Bartholomeu. Bispo de Urbino, no 
seculo x1v. Devem -se-lhe dois extractos, um 
dos pensamentos de Santo Agostinho, outro 
dos pensamentos de Santo Ambrosio; o pri- 
meiro intitula -se: Melliloquium Augustini im- 
presso em Lyão em 1555 e reimpress> em 
Paris em 1645; o segundo, com o titu?» de: 
Melliloquium Ambrosii foi publicado em Lyão 
em 1556. 

Bartholomeu da Serra (S.) Esta 
freguezia do concelho de S. Thiago do Cacem, 
segundo © censo de 1878, tem 171 fogos e 
642 hab. 

Bartholomeu de Glantville. Sa- 
bio inglez, da segunda metade do seculo x1v. 
Era monge franciscano e deixou uma obra 
intitulada: De proprietatibus rerum, onde se 
encontram curiosas noticias dos instrumen. 
tos de musica usados n'essa epocha; esta 
obra foi traduzida em francez por um religio- 
so da ordem de Santo Agostinho João Cor- 
bichon, e depois de revista e corrigida por 
Pedro Forget foi reimpressa com o titulo de: 
o Grande proprietario que trata de todas as 
propriedades das coisas naturaes. 

+ Bartholomeu dos Gallegos. 
Esta freguezia do concelho da Lourinhã, se- 
guudo o censo de 1818 tem 142 fogos e 593 
hab. 


Bartholomew. Condado dos Estados- 
Unidos no Estado de Indiana, capital Colum- 
bus; 12:428 hab. 

—Rio dos Estados-Unidos, nasce na Lui- 
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siana, junta-se ao Woshita e podem n'elle 
navegar barcos de vapor n'uma extensão de 
perto de 400 kilom. 

Barthon (Catharina ). Sobrioha de 
Newton, n. em 1679. O illustre sabio ingles, 
confiou lhe a administração da sua casa e 
Catharina deu sempre provas de grande ta. 
lento e actividade. Dotada de notavel bel- 
leza e de fino espirito tornou-se o objecto 
das homenagens dos homens mais distinctos 
de Inglaterra n'essa epoca. Lord Halifax 
principalmente testemunhoujlbe a mais viva 
sympathia e por sua morte legou-lhe todas 
as joias que possuia no valor de 5:000 libras. 
Em 1717 Catbarins Barton casou com João 
Conduitt de quem teve uma filha que casou 
com João Wallop mais tarde visconde de Ly- 
mington pelo qual os condes de Portsmouth 
descendem da sobrinha de Newton. 

Barth-Barthenheim (João Baptis- 
ta Luis Honorato, conde de). Publicista al- 
lemão, n. em Haguenau na Alsacia em 1784 
e m. em Vienoa no anno de 1846. Entrou 
mnito novo para a administração publica e 
chegou a conselheiro aulico. Deixou algumas 
obras muito importantes ácerca do systema 
da administração da Austria. 

Bartisch (Jorge). Medico oculista alle- 
mão, do seculo xvr, n. em Kcenigsbruck. Dei- 
xou um Tratado das doenças dos olhos pu- 
blicado em Dresde em 1583 e que tem mui- 
tus edições. Attribue se a este medico a in- 
venção de um instrumento destinado a fixar 
a palpebra em certas operações, invenção 
que Rari revendicou. 

Bartolam. Guerreiro seytha, que con- 
duziu uma colonia á Irlanda 800 annos de- 
pois do diluvio. 

As tradições mythicas representam-n'o 
como tendo dado grande numero de comba- 
tes a gigantes. 

Bartoli (Thadeu). Pintor italiano, da 
escola de Sienna. Viveu no fim do seculo ziv 
e no começo do xv. Às suas principaes obras 
figuram no Palacio publico de Sienna e são 
datadas de differentes epocas muito afasta- 
das uma das outras, o que parece indicar que 
o artista esteve por diversas vezes n'esta cie 
dade. Ali se encontram alguns frescos muito 
notaveis. Bartoli pintou tambem a Coroação 
ds Virgem no Campo Santo de Pisa e na 
egreju de 8. Gemignano os Dose Apostolos, 
o Puraizo e o Inferno. 

sartoli (Domingos). Pintor italiano, do 
se sulo xv. Pertencia å escola de Sienna. Na 
s:-i8 dos peregrinos do hospital da Scala em 
S.enna pintou esto artista cinco frescos cujas 
fi zuras são de tamanho natural e oferecem 
specimens mnito curiosos dos costumes do 
tempo. Estas pinturas são verdadeiramente 
nctaveis 6 o proprio Raphael as estadou. 

Bartoli (Scbastião). Medico italiano, m. 
em 1676. Pertencia á escola dos spagiristas 
que pretendiam dar conta de todos os pheno- 
menos da vida com o auxilio de theorias chi- 
micas. Este medico, que alcançou uma gran 
de reputação, deixou os seguintes escriptos. 
Examen artis medicae dogmatum communter 
receptorum in decem exercitationes parar 
xas distinclum; Triumphus spagiriıcae medi- 
cinae; Breve noticia das aguas mineracs 
Pozsuulo, etc. ; a 

Bartolini (José Maria). Pintor italia 
no, da escola bolonheza, n. em 1657 6 m. 4a 
1725. As suas principaes obras, taes om 
Milagre de S. Bras não sabiram de m 
sua patria, e por isso são pouco a m 

Bartolino (Teseo), Esculptor ita ag 
do seculo xvr, n. na Toscana. Foi este O Ja 
timo artista que trabalhou nas cadeiras. é 
cathedral de Sienna. Deve-se-lhe um DAS 
co altar que orna hoje a sacristia da 
de 8. Bernardo perto de Sienna. Julio) 

Bartolocei ou Bartoloccio ( 
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Sabio religioso italiano, da ordem de B. Ber- 
pardo, n. no Abruzzo em 1613 e m. em 1687. 
Foi professor de bebreu no collegio da Sa- 
piencia em Roma. Deixou: Bibliotheca ma- 
gna rabbinica, etc., que foi publicada em Ro- 
ma em 1675 e 1693. E’ uma obra muito esti- 
mada. 

Bartolommci (Simão Pedro). Sabio 
antiquário italiano, n. em 1109, perto de 
Trento e m. em 1764. As principaes obras 
que deizou são: Dissertatio de Tridentinarum, 
Veronensium Meranensiumque monetarum spe 
ciebus et valore; Origines Gallicae in prin- 
cipatu Tridentino; Qui fuerint Galli et unde 
venerint; De tempore quo Etrusci a Gallis ab 
Etruria pulsi in Rhetiam sese receperunt. 

Bartolommeo., Pintor da escola flo- 
rentina. Pelos meiados do seculo xin adqui- 
riu grande reputação. Cita se d'este artista 
vma magnifica Annunçiação que é muito ve- 
perada na egreja dos Servitas de Florença, 
sua terra natal. 

Bartolommeo. Esculptor e archite- 
eto venesiano; viveu nos fias do secalo ziv. 
E'a este habil artista que se deve a porta 
chamada della Carta que é a principal do 
palacio dos doges. À sua obra prima é uma 
gura da Virgem recebendo as orações dos 
feis, que se vê por cima da porta da antiga 
confraria da Misericordia, 

Bartsch. Rio da Prussia, nasce na pro: 
vincia de Posen, entra na da Silesia e depois 
de um curso de 16 kilom. junta as suas aguas 
ás do Oder perto de Gross Glogan. 

Bartuma. Povo da Nubia e que vive em 
differentes povoações na costa do mar Ver- 
melho perto de Suakim, 

Baru. Uma das Antilhas, situada em 
10º 14! de latitude norte e 66º 32! de longi- 
tude oceidental; solo fertil, tem um bom 

porto. 

Barucco (Jacome). Pintor da escola ve- 
neziana. Viveu na primeira metade do secu- 
lo vir e deizou alguna trabalhos notaveis 
eatre os quaes citaremos: os Myslerios; o 
Inferno e o Christo indo para o Calvario, 
quadros que figuram em tres igrejas de Bres 
cia, terra natal do babil artista. 

Barugo» Cidade da ilha de Luçon no 
archipelago das Philippinas; 12:240 hab. 

Barye (Antonio Luiz). Este esculptor 
(e não escr.ptor como por erro typographico 
se dis no 3.º volume do Diccionario)f ran. 
ces, m. em 1875. As suas ultimas obras foram 
a estatua equestre de Napoleão I executada 
para a cidade de Ajaceio e a estatua eques. 
tre de Napoleão 111, baixo relevo em bronze 
qre estava na fachada do pavilhão do Lou- 
vre em frente da ponte dos Santos Padres e 
qu eo foi tirado em seguida á revolução 


; , 
Bas. Ilha do mar da Mancha, situada 

perto da costa de França e pertencente ao 

departamento de Finisterra; 5:100 bab, 

Basehkirs. Povo que vive na planicie 
prozima da parte meridional da cordilheira 
do Ural, na provincia russa de Oufa, Perma, 
Samara e Viatka. Occupa um territorio de 
14:000 kilom. quadrados e o numero de indi- 
viduos é avaliado em 500:000. 

Baschly. Cidade da Russia asiatica, ca- 
pital de um districto do goverco do Caucaso 
e situada na margem de um rio do seu nome; 
15:000 hab. 

Basento. Rio da Italis, nasce perto de 
Potenza e desagua no golpho de Tarento de- 
pois de nm curso de 80 kilom. Na sua foz 
existia a cidade de Metaponto hoje des- 
truida. 

Basey. Cidade da ilha de Samar vo ar- 
chipelago das Philippinae; 8:767 hab. Com- 
mercio de cera e de tecidos de linho. 

Basiames. Povo tartaro, estabelecido 
Ro territorio dos Tchenkésses na vertente 
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septentrional do Caucaso, Comprehende 2:400 
familias que seguem a religião mahome- 
tava. . 

Rastlleti (Luiz). Pintor italiano, n. em 
Brescia nos primeiros annos d'ests seculo. 
Começou os estudos na terra natal e partiu 
depois para Roma onde se dedicou ao genero 
historico, á paisagem e á pintura de retratos. 
Um dos seus melhores quadros é uma Vista 
da egreja de S. Paulo de Ostia. 

Basili (Pedro Angelo). Pintor italiano, 
n. pelos annos de 1540 e m. em 1604. As obras 
d'este artista são pouco conhecidas porque 
pão sairam da pequena cidade de Gubbio, 
sua patria. Os conhecedores admiram princi- 
palmente os seus frescos do mosteiro de San- 
to Ubaldo e a Predica de Jesus Christo em 
S. Marcial. 

Basingstoke. Cidade de Inglaterra, 
no condado e a 48 kilom. de Sonthsmpton; 
5:574 bab. Importante commercio. 

—Canal navegavel de Inglaterra, que par- 
tindo da cidade do seu nome entra n9 Ta- 
misa, depois de 60 kilom. de extensão. 

Basiole ou Basle (8.) Ermita frances, 
do seculo vii. Depois de ter tomado o habito 
no mosteiro de Vergy retirou se para uma 
montanha visinha e ali viveu durante qua 
renta annos. Depois da sua morte o mosteiro 
de Vergy estabeleceu-se na proximidade do 
seu ermiterio que se tornou celebre por va- 
rios milsgres segundo conta Godescard. 

Baskuntschatski. Lago da Russia 
européa, na provincia de Astrakan a leste do 
Volga. D'elle se extrae sal em grande quan- 
tidade que em alguds annos chega a ser de 
80 milhões de kilogrammas. 

Bassa (Grã). Povoação da costa da Si- 
beria, na foz do rio de 8. João e porto de 
grande commercio. 

— Babia da costa occidental da Africa, e 
que se estende desde a ponta Macdowall até 
á ponta de Grã-Bassa. Tambem lhe chamam 

ater House. 

Bassa-Doungram. Alta montanha 
da Asia, no Thibet e da qual descem os rios 
Varchia. Dzaoghu e Murui-Ussu que na Chi- 
na toma o nome de Kani ou Yang. tse Kiang. 

Bassames ou Bassam. E’ hoje co- 
nhecido por este nome o rio que n'outros 
tempos se chamou de Soeiro da Costa. 

Bassas. Ilha do canal de Moçambique, 
na costa occidental de Madagascar. E’ plana, 
arborisada e tem a forms de um circulo com 
5 ou 6 kilom. de diametro. 

» Basse. Esta povoação fas hoje parte 
da provincia ultramarina da Guiné, que de- 
pois de publicado o 3.º volume do Diccio- 
nario foi desmembrada da provincia de Cabo- 
Verde. 

Basse (Lourenço). E’ conhecido na his- 
toria, porque atirou com uma cadeira á ca- 


“beça de Carlota Corday quando ella acabava 


do assassinar Murat. Este homem que era o 
«cão de guardas do famoso tribuno era em- 
pregado na typographia do Amigo do Povo. 
Victor Hugo pôl-o em scena no iu livro da 
primeira parte do Noventa e trez. 

Basse Terre. Cidade principal da ilha 
de S. Christovão, uma das Antilhas, na foz 
de um rio que forma uma bahia chamada 
Caminho de Basse Terre; 8:000 hab. Impor- 
tantissimo commercio. 

Basse-Terre. Cidade capital da colonia 
de Guadelnpe nas Antilhas francesas, na foz 
do rio das Hervas; 9:000 bab. Commercio de 
asencar, café, ulgodão, anil e fructas. 

Basse-Triste. Grupo de ilhas no ar- 
chipelago das Carclinas e do qual a mais 
fhportante é Santo Agostinho. 

Bassée eo cla de França, no de- 
artamento do Nord, a 28 kilom. de Lille; 
:800 hab. Commercio de cereses, vinhos, 

ascite, manteigas, porcos, carneiros, eto. 


BAS 223 


Bassein. Cidade da India ingleza no 
Pegú, situada na margem de um dos braços 
do Irawadi, 3:500 hab. 

Bassein. Um dos braços do Irawadi e 
o que dá mais facil accesso para o interior 
do Delta d'esse rio, mas que no verão fica 
separado do rio principal por um banco de 
areia. 

Bassewritz (Henrique Frederico). His- 
toriador russo, oriundo do ducado de Slesvig 
Holstein, n, em 1680 e m. em 1749. Residiu 
como embaixador na còrte da Russia, no 
tempo de Pedro o Grande, e compoz memo- 
rias que foram publicadas com o titulo de: 
Esclarecimentos de varios factos relativos ao 
reinado de Pedro o «Grande». Estas memo- 
rias vão de 1713 a 1725. Bassewitz contri- 
buio muito para a subida ao throno de Ca- 
tharina 1, depois da morte do ezar. 

- Bassilan. Um dos quatro grupos do 
ilhas, que formam o archipelago de Saln, en. 
tre Mindanau e Borneu. São ao todo 34 ilhas 


pequenas, das quaes a mais importante se 


chama egualmente Bassilan e tem 90 kilcm. 
de circumferencia. 

Basso (Antonio). Jurisconsulto e poeta 
napolitauo do seculo xvir. Entrou activamen. 
te na revolução de 1647 na qual Masaniello 
representou o principal papel. Depois d'estes 
acontecimentos Basso foi enforeado. Deixou: 
Parte prima delle poesie publicada em Na- 
poles em 1645. 

* Bassorá, Esta cidade cujo circuito é 
de 10 kilom. aproximadamente, é fechada 
por muralhas guarnecidas de artilheria. Os 
arredores são lindos e ferteis, produzindo 
grande quantidade de rosas, de que se erx- 
trae essencia. | 

Está em communicação com o Chat-el Arab 
por um canal que atravessa a cidade e em 
volta das muralhas correm tambem dois ca- 
naes. Os navios até 500 toneladas chegam 
em frente da cidade, mas a foz do rio só é 
accessivel a embarcações grandes na maré 
cheia. Apesar d'isso o porto de Bassorá é um 
dos mais importantes do golpho persico. 

Bassorá foi nas outras eras muito flores- 
cente e chegou a ter 150:000 hab., mas a 
crescente insalobridade do clima, devida aos 
pantanos que ficam a norte do Euphrates 
téem-lhe feito perder essa antiga importan- 
cia. Importa da India, café, anil, arroz, es- 
peciarias o madeiras; exporta perolas, seda, 
tamaras e cavallos. 

Bastard d'Estang (Henrique Bruno). 
Magistrado frances, n. em 1797 e m. em 
1875. Foi conselheiro do tribunal imperial de 
Paris e deixou publicado: Monographia do 
parlamento de Tolosa e os Parlamentos de 


| França, ensaio historico da sua organisação, 


“usos, etc. 

Bastaro (José de). Pintor italiano da 
escola romana; viveu no começo do seculo 
xvit © tornou-se conhecido como um habil 

intor. No tecto da sachristis da Minerva em 

oma vê se um S. Domingos muito notavel 
d'este artista. 

Basthelm (Christiano). Theologo di- 
namarques, n. em Copenhague em 1740 e m, 
em 1819. Publicou: Tratado da resurreição; 
Eloquencia espiritual; Historia judaica; Phi- 
losophia para os analphabetos; Breve revista 
da religião revelada e muitas obras sobre a 
religião. Em 1764 tratou uma questão de 
philosophia natural e social puma memoria, 
que foi coroada pela Academia de Copenha. 
gue, mas cuja impressão foi prohibida, por- 
que o auctor mostrava profesear opiniões 
muito livres ácerca das relações dos princi- 
pes com os seus subditos. 

« Bastia. Esta cidade é construida em 
amphitheatro, no centro de um terreno co 
berto de arvores fructiferas e divide-se em 


tres partes: cidade baiza, arrabaldes o cidan 


228 BAT 


della. As ruas são em geral estreitas o tor- 
tuosas. Tem fabricas de massas, sabão, velas, 
licores, cortumes c estaleiros navacs. Impor- 
tante pesca de coral. Farol na cidsdella à en- 
trada do porto, que £6 offerece segurança a 
pavios de pequena lotação. 

Bastiano di Francesco. Pintor e 
esculptor italiano, n. em Sienna; viveu na se- 
gunda metade do seculo xv. Um dos seus 
frescos, os Prophelas, figura na cathedral de 
Sienna. 

Bastide (D. Philippe). Benedictino, n. 
em S. Bento do Sault no departamento do 
Indre e w. na Abbadia de 8. Diniz em 1690. 
Teve vivas discussões com D. Mabillon e com 
o Padre Lecointe ácerca don sant s da sua 
Ordem e deixou varios cscriptos entre 08 
quaes mencionaremos como principal o que 
se intitula De ordints Denedictini gallicana 
propagatione. 

Bastineller (André). Sabio juriscon- 
sulto allemão de Halle, n. em 1650 o m. em 
1724. Deizou: Disputatio de dominio in ge- 
nere ac in specie; Disputatio inauguralis de 
denuntiationibus, civili, canonica et evangeli- 
ca, 1615. 

— Seus dois filhos Gebhard Christiano e 
Joio Frederico foram egualmente juriscon- 
sultos distinctos. 

Bastion (Yvo). Ecclesiastico e pedago- 
go francez, n, em Poatrieuz em 1751 e m. 
em Paris em 1814. Depois de ter sido prin- 
cipal do collegio de Tregier foi nomeado 
capellão do Hotel-Dieu e depois do collegio 
de Luis o Grande. Publicou: Exposição dos 
principios da lingua franceza pelo cidadão 
Yvo; Elementos de logica. para servirem de 
introducção ao estudo da grammatica e da 
eloquencia; Grammatica da infancia com per- 
guntas e resposlas, etc. 

Bastilica. Cidade de França, na ilha 
de Corsega, a 24 kilom. de Ajaccio, 6:934 
hab. Commercio de gado, queijo, trigo, cas- 
tanhas e madeira. 

Basto (Fr. Gabriel de). Escriptor porta- 
guez devoto, muito apreciado entre nó3 no 
principio do seculo x1x. Duas obras conhe- 
mos d'elle que tiveram ambas grande accei- 
tação: uma o Devoto em oração meditando a 
paixão de Jesus Christo, que teve 5 edições 
sendo a ultima em 1817, e a traducção da 
Vida de Santa Margarida de Cortona, obra 
italiana, que teve duas. Fr. Gabriel de Bas- 
to era franciscano da provincia da Sole- 
dade. 

» Basto. Às duas freguezias do concelho 
de Celorico de Basto, teem segundo o censo 
de 1878, a de Santa Tecla 201 fogos e 605 
hab. a de 8. Clemente 461 fogos e 1:802 hab. 

A freguesia do concelho de Cabeceira de 
Basto, segundo o mesmo censo, tem 199 fo- 
gos e 151 hab. 

Bastogne. Cidade da Belgica, na pro- 
vincia de Luxemburgo; 2:700 bab. Egreja 
gothica, seminario e hospital. Commercio de 
cereaes e de gado. 

Bastorá. Povoação dos nossos Estados 
da India, pertencente á provincia e comarca 
de Bardez, situada a pequena distancia da 
villa de Mapuçá, e na margem direita do rio 
d'este ultimo nomc, a 12 kilom. da cidade de 
Nova Gôa. 

“ Bastuços. Estas duas freguesias do 
concelho de Bucellas, segundo o censo de 
1878 tem reunidas 121 fogos e 466 hab. 

Bata-Go-Day, Cidado da ilha de Ti- 
mor e situada na costa oriental «'essa ilha. 

Batabaces. Grão sacerdote do culto da 
mãe dos deuses em Pessinonte. Plutarco con- 
ta que este personagem durante a guerra dos 
Cimbros se apresentou no senado de Roma 
avnunciando-lhe que os romanos ganhariam 
a victoria. Tendo depois subido á tribuna do 
Forum para fallar ao povo, foi expulso pelo 
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tribuno Aulo Pompeu, que lhe deu o nome 


de charlatão. 


Aulo ao voltar para casa foi atacado de 
uma fehbre que o matou em sete dias e este 


facto deu grande reputação a Batabacés, 
Batac. Cidade da ilba de Luçov, no ar- 
chipelsgo das Philippinas; 17:850 hab. 
— Ilha do archipelago das Philippinas, a 


2 kilom. ao norte da ilha de Samar. Tem 10 


kilom. de comprimento e 5 de largura. 

Batacchi (Domingos). Escriptor saty- 
rico italiano, n. em Leorne em 1749, e m. em 
1802. Deixou uma collecção de novellas ( Rac- 
colta di novelle), que publicou com o nome do 
Padre Athanasio de Verrocchio, e que Louet 
de Chaumont traduziu em francez com o ti- 
tulo de: Novellas interessantes e criticas. Ba- 
tacchi é egualmente o auctor do Il Zibaldo- 
ne, poema burlesco. Os compatriotas d'este 
escriptor censuram as obscenidades d'estas 
producções, consideradas por elles como li- 
bellos difamantes. 

Bataille (Carlos). Jornalista e eseri- 
ptor, n. em Paris em 1831, e m. em Paris 
em 1868. Estudou em Paris e escreveu em 
diversos jornaes litterarios principalmente 
no Figaro de 1854 a 1866 e collaborou na 
serio de biographias de Eugenio de Mire- 
court. Era dotado de muito talento e tinha 
um estylo vigoroso. 

Bataille tendo sido attacado de eurdes, 
entrou para uma casa de saude onde termi- 
nou os seus dias. 

Além de um grande numero de artigos dei- 
Xou: os Novos mundos, poemas periodicos; o 
Movimento italiano; Victor Manoel e Gari- 
baldi; o Usurario d'aldea, drama em cinco 
actos, em collaboração com Amadeu Rolland 
e que alcançou um grande successo no Odeon; 
o Caso de M. de Mirecourt e Antonio Que- 
rard, com Rasetti, romance que fez grande 
barulho, e no qual se encontram pinturas de 
um exagerado realismo, 

Batala. Povoação da India ingleza, no 
territorio do Punjab, provincia de Amritsur; 
28:725 hab. 

Batalha. Villa da Estremadura, cabe. 
ça de um concelho do districto de Leiria, si- 
tuada em uma baixa, onde se levanta o ma- 
gestoso convento de que se tratou no 3.º vo- 
lume do Diccionarto. O orago da freguezia 
é a Exaltação de Santa Cruz. Tem 775 fogos 
e 3:632 hab, | 

O concelho tem só mais uma freguesia 

ue é a de Reguengo e conta 1:294 fogos e 

:134. Este concelho reunido aos de Leiria, 
Porto de Moz e Alcobaça forma o circulo 
eleitoral n.º 66 de Leiria que elege 3 depu. 
tados, sendo um da minoria. 

O concelho da Batalha produs cereaes, le- 
gumes e vinho; cria bastante gado e tem caça 
e peixe no rio Lima. Perto da villa ba minas 
de azeviche. 

A Batalha é cabeça de um julgado da co- 
marca de Porto de Mos, composto das duas 
freguezias do concelho uma a de Alqueidão 
da Serra do concelho, de Porto de Mos e a de 
Maceira do concelho de Leiria. 

Bataling. Iiba da costa occidental da 
Celebes, no archipelago de Sunda; 32 kilom. 
de comprimento e 8 de largura. 

Batan. Cidade da ilha de Panay, no ar- 
chipelago das Pbhilippinas; 12:212 hab. Pes. 
ea; fabrico de panno de linho. 

Batang. Ilha do archipelago de Sunda, 
no extremo da peninsula de Malaca no es- 
treito de Singapura e separada da ilha de 
Bintang pelo estreito de Rhio. Tem 42 ki- 
lom. de comprimento e 13 de largura e ge 
bom porto. 

Batanta. Ilha do Oceano Índico, situa- 
da a noroeste da Nova Guiné; pertence 
actualmente aoa hollandezes. E" povoada por 
malaioa 6 papus: 
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a Batavia. A população d'esta cidade 
não é tão grande como foi indicada no 3. 
volume do Diccionario e regula por 100 mil 
almas. 

Em Batavia distingne se a cidade velha 
a que os indigenas chamam Jaccatra, ea 
cidade nova que se divide nos bairros 
de Molenvliet, Ryswick, Nordwick, Wel- 
tevredin, Konigesplein e Tana-Alang. A ci- 
dade velha fundada n'uma planície pantano. 
sa cortada pelo Tji Livong ou Grande Rio 
foi abandonada pelos europeus por ser muito 
insalubre, mas ainda ahi existe a alfandega, 
a bolsa e ahi é o centro do commercio e dos 
negocios. A cidade nova edificada em terre- 
no mais elevado e mnito para o interior é 
mais uma serie de jardins e de casas de cam- 
po do que uma cidade. E’ ahi que fica o pa. 
lacio do governador das Indias veerlandezas 
o hospital geral, a epreja de Guilherme e a 
catholica, theatros, quarteis, palacio da so. 
ciedade das sciencias e artes, bibliotheca, 
museu e as repartições publicas. 

Batavia é o emporio central do commercio 
da Hollanda com o archipelago indico e com 
toda a Asia Oriental. Grande exportação de 
café, pimenta e assucar; commercio de espe- 
ciarias das Molucas, camphora, benjoim, vi- 
nhos de Sumatra e Celebes, ouro em pó, dis- 
mantes de Borneu, estanho de Banca, tarta- 
ruga, cêra, pãos de tinturaria de Timôr, chá, 
nankim, porcelana, madreperola, borraza, 
papel da China, drogas e opio de Bengala, 
Produs muito arros, legumes, fructas. 

Batéa ou Batta, Filha de Tencer, es- 
posa de Dardano e mãe de Ilo e de Erich- 


tbonio. A cidade de Batéa na Troade tirava 
o seu nome d'ella. Segundo alguns mytholo. . 


gos Batéa era irmã de Scamandro e portau- 
to tia de Teucer, cuja filha que casou com 
Dardano, o fundador de Troia, seria Aris- 
béa. 


—Naiade de quem CEbalo de Sparta teve | 
tres filhos: Tyndaro, Hippocoonte, Iesrionte | 


e uma filba Aréné. 

# Bath. Esta cidads de Inglaterra devo 
a sua fundação e prosperidade ás fontes de 
aguas thermaes, sulphuradas e caleicas. 

Bath. Povoação da Hungria, na provin- 
cia de Presburgo; 2:358 hab. Commercio de 
cerenes, producção de vinho e tabaco. 

—Cidado dos Estados-Unidos na Virginia; 

importante creação de gado. 
— Cidade dos Estados Unidos no Kenta- 
cky, 12:385 bab. capital Owingyill. Grande 
creação de gado; e na parte sueste impor- 
tantes minas de carvão, de ferro e muitas 
nascentes de aguas mineraes. 

—Cidade e porto do estado do Msine nos 
Estados-Unidos, capital do condado de Saga- 
dahoe, perto do rio Kennebec; 10:000 hab. 
Porto de facil ingresso e de'abrigo seguro. 

— Cidade dos Estados-Unidos, capital do 
condado de Steuben, no estado de New-York; 
6:500 hab. Industria e commercio importante. 
# Bathori ou Battort, Alguns meo- 
bros d'esta familia de qre se tratou no 3. 
volume do Diccionario são dignos de menção 
especial e por isso fasemos agora o seguinte 
additamento. 

—Estevão Bathori n. em 1592 o m.em 
1586. Pelo seu valor e talento assim como 
pelos serviços que prestou, adgairia tal in: 
fluencia na Transylvania, que em segnida 
morte de João Sigismundo foi em 1571 no- 
meado voyvode espontaneamente pelos tran- 
eylvanioa. Não se julgando com forças bas- 
tantes para se declarar independente, pediu à 
inveatidura ao sultão Selim t que em 151 
lh'a concedeu e d'ahi a dois annas derrotou 
Gaspar Bethesi ou Bekesi que tinha invadi- 
do a Transylvania com um exercito para dor- 
rubar Estevão. dg 

Quando em 1576 Henrique do Valois, 58 
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da Polonia, saiu furtivamente d'esse paiz 
para ir tomar conta da corôa de França, os 
polacos declararam o throno vago e elege- 
ram rei Estevão Bathori que foi coroado em 
Cracovia em 1576 e casou com Anna, filha 
de Sigismundo Augusto que foi o ultimo rei 
Jagellon, Valente, activo, justo e affavel 
grangeou a estima dos polacos e o seu go- 
verno foi uma epoca de gloria. Triumphou 
de Maximiliano de Austria que era seu com- 
petidor, tomou Dantzick, sustentou durante 
cinco annos renhida lucta contra os russos, 
conquistou-lhes a Cyrlandia e parte da Li- 
vonia, reorganisou a administração civil, 
em todos os ramos, fundou a academia de 
Vilna, disciplinou o exercito e os cossacos 
da Ukrania e creou a afamada cavallaria 
polaca. Dispunha-se a fazer da Polonia um 
reino bereditario quando morreu. 

—(Christovão Batbori, irmão do antece- 
cedente, a quem succedeu como principe da 
Transylvania em 1576. Alliou-se com os tur- 
cos, tomou 08 jesuitas para o seu pais e mor- 
reu em 1581. 

Sigismundo Bathori, filho do anteceden- 
te, eleito principe da Traneylvania em vida 
do pae, a quem succedeu em 1587. Tendo 
sido educado pelos jesuitas, foi sempre um 
instrumento da (Companhia, quebrou a al- 
lisoça que seu pae fizera com a Porta e como 
os estados se oppozeram a esse rompimento, 
abafou essa opposição em sangue. D'abi a 
pouco casou com uma princeza da casa de 
Habsburgo, mas em breve por conselho do 
jesuita Simão Genga entrou na carreira re- 
ligiosa, abdicando no imperador Rodolpho 11, 
que lhe prometteu o chapeu cardinalicio. 
Os estados protestaram coutra este negocio, 
mas ainda então a opposição foi abafada 
em sangue e um dos membros mais eloquen- 
tes da opposição, Estevão Josibia foi deca- 
pitado e a Transylvania foi entregue a com- 
missarios austriacos em 1588. 

Sigismundo debalde esperou pelo promet- 
tido barrete cardinalicio e percebendo afinal 
que tinha sido ludibriado, voltou á Traneyl- 
vania, tentou dar o governo a seu irmão Bal- 
thasar Bathori e em seguida refugiou-se na 
Polonia. 

Balthasar foi vencido perto de Kronstadt 
pelo exercito de Miguel voyvode da Vala- 
chia e assassinado d'ahi a pouco pelo povo. 
A desintelligencia que em breve se levantou 
entre os dois vencedores deu logar a que Si- 
gismundo Bathori reapparecesse na Trausyl.- 
vania em 1601 e recuperasse o poder, mas 
sendo batido em Govoslo por Miguel e Barti, 
que logo se reconciliaram, refugiou-se na 
Valachia, voltou ainda outra vez á Traneyl. 
vania e depois de uma abdicação definitiva 
em Rodolpho, a troco de uma pensão de 300 
mil thalers e de umas terras na Bohemia; m. 
obscuramente em 1613. 

—Gabriel Bathori, irmão do antecedente, 
foi eleito principe da Traveylvania em 1608 
e reconheceu o imperador Rodolpho por seu 
szerano, mas tornou-se odioso aos habitan- 
tes da Transylvania pelo seu orgulho e pela 
vida desregrada que levou. Depois de uma 
revolta-da nobreza, suffocada em 1610 os s3- 
sonios sublevaram-se tambem e derrotaram 
Gebriel em Kronetadt. O rei da Hungria, 
Mathias, julgando que lhe scria facil n'essas 
circumstancias conquistar a Transylvania, 
auxiliou os revoltosos, apoderou-se de Wis- 
temburgo e batendo Bathori encerrou-se em 

Hermaostadt. O vencido estava disposto a 
render-se quando foi soccorrido por seu pri- 
mo Bethlen Gabor, que á frente de tropas 
turcas obrigou a fazer-se a paz em 1611. 

Gabriel em vez de se mostrar reconbreido 
à esse auxilio tentou fazer assassinar Bethlen, 
que lbe fazia sombra, mas este voltando å 
Turquia, obteve do sultão Achmet 1 um ezer- 
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cito de 60:000 homens, commandado por 
Sondar-pachá e entrando na Transylvania, 
foi proclamado vayvode ao passo que Batho- 
ri desthronado pelo povo, fugia e foi assas- 
sinado em Grosswardein em 1613. Foi o ul. 
timo representante d essa familia, que reinou 
nà Traoeylvania. 

—Isabel Bathori, sobrinha de Estevão, rei 
da Polonia, e esposa de um senhor hungaro, 
chamado Nadasty, m. em 1614. Esta mulher 
ficou celebre pelas inauditas monstruosida- 
des que commettia e às quaes nada se póde 
comparar. Vivia no castello de Cseithe com 
varias donzellas, que lhe faziam companhia, 
mas a quem ella castigava severamente, pela 
mais pequena .falta. Tendo uma vez batido 
n'uma d'essas meninas a ponto de & forir 
gravemente e de ficar salpicada de san- 
gue e havendo imaginado, que no sitio em 
que lhe caira o sangue d'eesa sua victima, 
ficára com a pelle mais macia e mais clara, 
resolveu tomar banhos de sangue humano e 
para isso mandou degolar successiva 6 se- 
cretamente mais de 600 raparigas dos arre- 
dores do seu palacio. Por muito tempo se não 
soube como era que desappareciam tantas 
raparigas, mas a final descobriu se o segredo 
e Jorge Thurso, palatino da Hungria, a quem 
foi denunciado esse horroroso procedimento, 
dirigiu se ao palacio de Cseithe e surprehen 
deu Isabel em flagrante delicto com os seus 
tres cumplices: o anão Flisko e duas velhas, 
que depois de arranjarem as victimas se 
mettiam com ellas n'um subterraneo, onde 
as degulavam, recolhendo-lhe o sangue n'uma 
vasilha, que despejavam sobre o corpo de 
Isabel. 

As duas velhas e o anão foram decapita- 
dos e Isabel presa no castello d'Esei, onde 
m. d'ahi a tres annos. 

Bathacl. Neto de um irmão de Abrahão 
e pae de Rebecca. Recebeu Eliezer, creado 
de Abrahão e deixou o levar Rebecca para 
que ella casasse com Isaac. 

* Bathurst. Esta familia.a que se al- 
ludiu no 3.º volume do Diccionario teve al- 
guns membros distinctos, entre os quaes ci- 
taremos: 

Ralph Bathurst, poeta e sabio, n. em 1620 
e m. em 1704. Sendo medico da marinha no 
tempo de Cromwell, foi um dos fundadores 
da sociedade real de Londres e entrando na 
vida religiosa, depois da restauração, foi ca- 
pellão de Carlos 11, presidente do collegio 
da Trindade e em 1673 vice chanceller da 
universidade de Ozford. Promovido a bispo 
de Bristol recusou essa dignidade e m. cego. 
Deixou uma obra curiosa a respeito das func- 
ções da respiração com o titulo de Prelectio- 
nes tres de respirativne e Noticias do outro 
mundo em que conta a historia de Anna 
Grcen, enforcada em 1650 e que elle restituiu 
å vida. 

— Allen Bathurst, estadista, n. em 1684 e 
m. em 1715. Foi eleito em 1705 para o par- 
lamento por Corencester e em 1711 levado á 
camara alta pelos torys. Foi um dos mais fo- 
gosos adversarios do ministerio Walpole e 
sendo nomeado membro do conselho privado, 
por Jorge rr, foi grande valido de Jorge 1u, 
de qnem havia sido thesoureiro. Esteve rela- 
cionado com os homens de letras mais impor- 
tantes do seu tempo e Stern aflirma que aos 
oitenta annos Alleu- Bathurst conservava ain- 
da toda a vivacidade e intelligencia. 

— Henrique Bathurst filho do antecedente, 
n. em 1714 e m. em 1794. Estudou jurispru- 
dencia e foi successivamente sollicitor gene- 
ral do principe de Galles em 1746, juiz do 
tribunal de plaids em 1754, lord e barão de 
Aspley em 1771 e n'csse mesmo anuo elevado 
ao cargo de grão-chancelicr do Inglaterra o 
qual conservou até 1788. Figurou na quali- 
dade de senescal no processo da duqueza de 
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Kingston em 1779 e foi feito em 1779 presi- 
dente do canselho privado. E’ considerado 
um dos chancelleres mais incapazes que tem 
havido na Inglaterra. Dos escriptos que dei- 
xou cita-se especialmente uma Theoria da 
evidencia de que o juiz Buller se serviu na 
sua introducção á lei Nisi prius. 

—Henrique, conde de Bathurst, estadista, 
filho do antecedente, n.em 1762 e m.em 1834. 
Favorecido pela posição de seu pae e pela 
amisade do principe herdeiro, que veiu a ser 
o rei Jorge 1v, subiu rapidamente na carrei- 
ra administrativa e em 1809 foi nomeado se- 
cretario d'estado das colonias no ministerio 
de lord Castlereagh. Tornou-se notavel entre 
os membros do partido tory pela constante 
opposição a todas as medidas liberaes pedi- 
das pelos whighs e ainda mais pelo seu odio 
á França e a Napoleão. 

Quando o imperador voltou da ilha d'Elba, 
o conde Bathurst empregou os maiores es- 
forços para o combater, pediu e conseguiu 
que parte dos fundos consolidados fosse ap- 
plicada a pagar os juros da divida contrahi- 
da na Hollauda pela Russia para sustentar a 
guerra, que se destinassem grandes sommás 
a fortificar as fronteiras da Belgica e fez com 
que lhe concedessem um bill para poder ex- 
pulsar da Grã-Bretanha qualquer cidadão 
frances. 

Depois de Waterloo foi elle o auctor do 
procedimento odioso, que a Inglaterra teve 
com Napoleão e quem escolheu e deu instruc- 
ções a Hudson- Lowe. 

Em 1825 deixou o ministerio, mas em 1828 
foi nomeado presidente do conselho e n'esse 
logar permaneceu até que a revolução de 
1838, fazendo-se sentir em Inglaterra, obri- 
gou este estadista a retirar-se da vida pu- 
blica. 

—Benjamin Bathurst, irmão do antece- 
dente, n. em 1784, seguiu a carreira diplo- 
matica e sendo em 1809 encarregado em 
Vienna de ums missão, saiu d'essa capital 
com despachos e desappareceu perto de 
Hamburgo sem que mais se soubesse d'elle. 
Fizeram-se as maiores diligencias para co- 
nhecer o modo porque elle morrêra, mas apo. 
nas se chegou a descobrir nas margens do 
Elba alguns bocados de fato que se reco- 
nheceu pertencerem a esse diplomata. 

Batjushkof (Constantino Nicolaievi- 
tch). Poeta russo, n. em Wologda em 1787, 
e m. na mesma cidade em 1855. Era em 
1806 soldado de atiradores de S. Petersbur- 
go e foi ferido no combate de Heilsberg. Em 
1807 entrou nos caçadores da guarda, fez a 
campanha da Finlandia, e quando deixou a vi- 
da militar, exerceu as funcções de couserva- 
dor da bibliotheca de S. Petersburgo. Em 
1812 entrou novamente no exercito, fez a 
campanha de França de 1813 1814 na qua- 
lidade de capitão do estado maior e de aju- 
dante de campo do general Bachnretjef, Em 
1816 foi empregado no ministerio dos nego- 
cios estrangeiros de 8. Petersburgo. 

No meio das suas occupações officiaes es- 
creveu alguns poemetos originaes ou imita- 
dos das litteraturas estrangeiras e diversos 
trabalhos de critica. 

Nomeado em 1818 conselheiro de embai- 
xada em Napoles, estudou a fundo a littera- 
tura italiana, mas em 1821 as suas faculda- 
des intellectuaes começaram a desarraujar- 
se pelo que Batjushkof foi passar algum tem- 
po na Bohemia. 

Recuperando depois lucidez bastante para 
traduzir em russo a Noiva de Messina de 
Schiller, occupou se de trabalhos litterarios 
e por fim foi viver para uma das suas proprie- 
dades proximas de Moscow, e ahi passou o8 
seus ultimos annos. 

Na Collecção de classicos russos publicada 
por Smirdin, foram incluidas as Fio d'este 
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escriptor, as quaes se compõem de odes, ele- 
gias, poemas, epistolas e alguns ensaios de 
critica Cm prosa. 

Batka. Nome de familia de varios mu- 
Bicos allemães, cujos principaes membros fo- 
ram: Lourenço, n. em Lischan na Bohemia 
pelos annos de 1705, e m. em Praga em 1759. 
Foi mestre de capella em varias egrejas d'es- 
ta ultima cidade, e deixou cinco filhos que se 
dedicaram egualmente á musica. 

— Wenceslau, n. em Praga no começo do 
seculo xix., Dirigiu a musica da camara do 
bispo de Breslau e deixou alguns trabalhos 
ineditos. 

—Martinho, que succedeu a seu pae no 
cargo de mestre de capella em Praga, e que 
foi um rabequista notavel. 

— Miguel, n. em 1755, e m. em 1808, foi 
um habil rabequista. 

— Antonio, n. em 1759, e m. em 1820. Ti. 
nba uma magnifica voz, e foi musico da ca- 
mara do bispo de Breslau. 

— João, filho de Miguel, n. em Praga nos 
fins do seculo passado, e passou quasi toda 
a sua vida em Perth. Deixou varios trechos 
de musica para pianno. 

Batna. Cidade da Algeria, na provincia 
de Constantina, 2:383 hab. Ruinas interes- 
santes. 

Batoe. Ilba do archipelago Indico, perto 
da costa occidental de Sumatra; 60 kilom. de 
comprimento e 22 de largura. 

Batoumi. Cidade da Turquia asiatica, 
na provincia de Trebizonda, na foz do Cho- 
rik, no mar Negro; 2:400 hab. Bom porto e 
de grande commercio. 

Hatta. Região da ilha de Sumatra, li 
mitada a norte pelo reino de Achem, a sul 
pelo territorio dos malaios e a sueste pelo 
reino de Siak, 200 kilom. de comprimento e 
160 de largura. Grande porção do solo está 
coberto de florestas impenetraveis. 

Parte d'esta região está supeita á Hollan- 
da e parte é independente. A primeira que 
comprehende a costa occidental da ilha des- 
de a foz do Sunkel até á bahia de Tappana- 
li tem 26:000 kilom. quadrados de superficie 
e 90:000 bab. Os battas são em geral iudus- 
triosos e alguns dos seus artefactos de mar- 
fim, madeira e metaes são de valor. Occu- 
pam-se tambem na engo.da de gado para ex- 
portação. 

Battaglia (Dionísio). Pintor da escola 
veneziansg, n'em Verona pelos fins do secu- 
lo xv. Começou a tornar-se conhecido pelos 
annos de 1530. Attribuem.lhe varios quadros, 
mas o que se sabe verdadeiramente que é 
obra de Battaglia consiste n'um fresco pin- 
tado na fachada de uma casa perto da egreja 
de Santa Catherina em Verona. 

Ratticalo, Ilha do Oceano Índico, per- 
to da costa oricutal de Ceylão; 5:600 kilow. 
de circumferencia. Ha n'ella uma cidade do 
mesmo nome com porto que pode receber na- 
vios de 80 toneladas e um pequeno forte pa- 
ra o defender. Foi o primeiro forte que os 
bollandezes visitaram em Ceylão quando ahi 
foram em 1602. 

Rattica. Povoação da Belgica, na pro- 
vincia de Liege; 4:500 hab. Importantes fa- 
bricas de pannos e exploração de carvão de 

edra. 

Battier (Simão). Jurisconsulto suisso, 
n. em 1629, e m. em 1681. Estudou direito, 
fez varias viagens a Italia, onde se conser- 
you alguns annos, fixando residencia succes- 
sivamente em Verona, Padua, Ferrara e Ro- 
ma. Quando regressava à sua terra natal pas- 
sou por Napoles, Florença, Pisa o Milão, e 
quando chegou a Baeilea foi encarregado de 
ensinar rhetorica e moral, e obteve pouco 
depois uma cadeira de direito. Deixou varias 
obras entre as quaes mencionaremos: Dis- 
sertatio de virtute; Disputatio de proemiis et 
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congrua illorum distributione; De liberalita- 
te; Positiones aliquot controversa ex diver- 
sis utriusque juris civilie et canonici articu- 
lis coactæ; Exercitatio de republica mista; 
Disputatio de magestate; Disputatio de exer- 
citio jurium magistratus; Disputatio de pa- 
cifiamtionibus; Tractatio politica armorum 
iisque connexorum; etc, 

Battier (Samuel). Medico suisso, n. em 
Basiléa em 1667 e m. em 1741. Estudou a 
lingua grega e dedicou-se depois à mathe- 
matica, tendo por professor Bernouilli. Mais 
tarde estudou o curso de medicina e recebeu 
o grão de doutor em 1790, época em que so 
dirigiu a Paris, onde se relacionou com va- 
rios eabios e escriptores. 

Deixou algumas obras notaveis; entre ou- 
tras citaremos: Dissertatio de generatione hu- 
mana; Specimen philologicum sive observatio- 
nes in Diogenem Laerticum; Dissertationes de 
menie humana; Disquisitio de idea Dei non 
innata in qua Lockius adversus Scherlokium 
vindicatur. Deixou tambem alguns commen- 
tarios do Novo e do Antigo Testamento. 

Rattistini (Francisco). Improvisador 
italiano, n. em 1747 e m. em 1825. Foi pro- 
fessor de litteratura latina n'um collegio de 
jesuitas e conservou este cargo até á entra- 
da dos francezes em Roma. 

Deixou varias poesias que foram muito 
apreciadas pelos sens contemporaneos. 

Batata (Abn.Abdallah-Mobammed Ebn). 
Viajante mouro do seculo xiv. Percorreu todo 
o Oriente, visitou a Persia e d'ali dirigiu se 
á China. 

Kosegarten publicou em 1818 uma relação 
das viagens de Batuta. Esta obra escripta 
em latim, foi traduzida em inglez por Sa- 
muel Lee em 1829, 

Baucher. Picador e professor de equi- 
tação, frances, n. em 1805 e m. em 1873. E’ 
conhecido principalmente como inventor de 
um methodo de equitação, que expoz em va- 
rias obras e especialmente na que tem por 
titulo: Methodo de equitação baseado em no- 
vos principios e da qual ha um graude numero 
de edições. 

Baude (Luiz Baudet, chamado). Escri- 
ptor francez, n. em Paris em 1804 e m. na 
mesma cidade em 1862. Dedicou-se ao ensi- 
no e foi durante alguns annos professor do 
collegio Estanislau. Baude era um homem 
muito instruido e um habil Iatinista. Colla- 
borou no Diccionario das letras, sciencias e ar- 
tes de Dezobry, na collecção Patria, escreveu 
artigos para o Grande Diccionario Univer- 
sal do seculo XIX, traduziu obras de Ethico, 
Pomponio Mela, Vibio Sequester, Publio Victor 
e de Sereno Sammonico para a Bibliotheca 
franceza de Panckoucke, publicou traducções 
de Santo Agostinho, de Tertulliano e de Quin- 
tiltano na collecção Nisard e deixou as se- 
guintes obras: a Mythologia da mocidade; 
Ensino elementar universal ou Encyclopedia 
da mocidade em cullaboração com o doutor 
Andrieux; Octavia, tragedia em 5 actos e em 
verso; sete tratados na collecção intitulada: 
Instrucção para o povo e comprehendendo: 
Historia Sagrada, Religião, Historia roma- 
na, Historia antiga, Chronologia geral, Gram- 
matica franceza, Philologia, Escolha de uma 
carreira. Publicou tumbem com dois ex- 
alumnos da Casa da Legião de honra os Ca- 
dernos de um alumno de S. Diniz, curso de 
estudos, completo e graduado pura as ment- 
nas e para os rapazes que não seguem as clas- 
ses nos collegios. 

Baudeilot (Emilio). Sabio francez, n. em 
Vendreese, em 1834 e m, em Nancy ein 1815, 
Estudou medicina em Paris, onde recebeu 
ein 1858 o gråu de doutor e dedicou-se de- 
pois ao estudo da anatomia e da physiologia 
recebendo em 1863 o gráu de doutor em 
sciencias. Foi discipulo de Blanchard, com 
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quem trabalhvu até 1865 mostrando uma 
grande penetração de analyse e um espirito 
ousado e generalisador. Por morte de Le 
Rebaullet, decano da Faculdade das scien. 
cias de Strasburgo, Baudelot foi chamado 
para o substituir como professor de anato- 
mia comparada, cargo em que deu provas de 
grande talento. Apesar da sua organisação 
delicada Baudelot tinha um caracter ener. 
gico; durante a guerra de 1870-1871 serviu 
como sjudante major no corpo do exercito 
do general Ducrot, foi depois nomeado adjun- 
to ás ambulancias de Haguenau e voltou a 
Paris em 1871. Deixou varias obras notaveis 
tacs como: memorias sobre as Funcções do 
encephalo dos peixes, sobre a Determinação 
dos caracteres em anatomia comparada; uma 
collecção de Investigações sobre o cerebro dos 
peixes; Investigações sobre o apparelho de re. 
producção nos molluscos gasteropodios, ete. 

Baudement (Theophilo Carlos Este. 
vão). Erudito, n. em Paris, em 1808 e m. na 
mesma cidade em 1874. Começou a sua vida 
por dar lições particulares e foi depois se- 
cretario de Augusto Thierry. Em 1843 foi 
empregado na bibliotheca Mazarina, paesan- 
do dez annos mais tarde para a Bibliotheca 
nacional, onde desempenhou as funcções de 
couservador dos impressos. Baudement col- 
laborou no Jornal da instrucção publica, na 
Legislatura, na Hevista contemporanea, no 
Atheneu francez, no Boletim do bibliophilo, 
etc. Traduziu e annotou na Colecção Nisard, 
Ovidio, Tibullo, Publio, Syro, Cicero, Sueto. 
nio, Flora, Julio Cesar, Eutropio, Sexto Rufo, 
Frontino, Modesto, Censorino, Julio Obse- 
quens. Além d'estes trabalhos deve-se-lhe 
tambem o Rabelais de Huet, as Eglogas de 
Huet, ete. 

Baudissin (Wolf Henrique Frederico 
Carlos conde de). Escriptor allemão, n. em 
1787 e m. em 1866. Seguiu por algum tem- 
po a carreira diplomatica, mas depois entre- 
gou-se exclusivamente ás letras e traduziu 
em allemão, tendo por collaborador o seu 
amigo Tieck, as obras de Shakspeare. Ver- 
teu tambem para allemão moderno algumas 
antigas epopeias germanicas e antigos dra- 
mas inglezes. 

Baudissim (Othão Frederico Magno 
de). Irmão do antecedente, n. em 1792 e m. 
em 1804. Tomou parte na guerra da Dina: 
marca em 1318, distinguiu-se particolar- 
mente no combate de Ban e va batalha de 
Kolding e não acceitou o commando em che- 
fe, que lhe foi ofterecido quaudo Willesen 
pediu a demissão. 

Baudot (Avgusto Nicolan). General 
francez, n. em Rennes em 1765 e m. em 
Alexandria em 1801. Era capitão do L.º bata: 
lhão de Ille-et-Vilaine em 1791 e distia- 
guiu-se em varias campanhas, Foi ajudante 
de campo dos generaes Moreau e Kléber e 
foi nomeado general de brigada em 1800. 
Enviado ao Egypto foi ferido em 1801 e m. 
em consequencia d'esse ferimento. O sen 
nome figura nas Taboas de bronze do palacio 
de Versailles, 

Baudoin (Luiz Maria). Fundador cs 
Ordem das Ursulinas, chamadas de Jesus, 
n. em Montaigu em 1765 e m. em Chavagucê 
em 1835. Estudou em Luçon no seminario 
dos lazaristas e retirou-se para Hespanha 
durante a revolucão. Entrou novamente eu 
França no começo de 1804 e ahi fundou uma 
comwunidade religiosa, que tinha por objecto 
a educação das raparigas do campo. Depois 
de varias tentativas sem resultado, conse 
guiu associar-se a uma senhora rica, que 
lhe facilitou os meios necesearios para fun: 
dar um estabelecimento que, com a protec- 
ção do poder clorical, que governava então 
em França, prosperou rapidamente. | 

Baudoux,ou Beaudoux (Roberto) 
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Gravador, n. em Bruxellas; viveu no começo 
do seculo xvu. Deixou um grande numero de 
estampas, representando scenas maritimas e 
que foram executadas para a Academia da 
Espada. Estas gravuras foram publicadas 
em Anvers em 1628. As mais notaveis são: 
uma Historia de S. José em doze estampas; 
um Felho e sua mulher pedindo esmola, e al- 
guns retratos. 

Bauer (André Frederico). Mechanico 
allemão, n. em 8tuttgard em 1789, e m. per- 
to de Wurtzburgo em 1860, Em 1807 di- 
rigiu-se a Londres, onde exerceu a profissão 
de machinista, relacionou-se ali com Kcecuig, 
a quem auxiliou na invenção da preusa me- 
canica. Os seus esforços foram coroados de 
feliz exito, e associando se fundaram em 
Uberzell perto de Wurtzburgo um estabele- 
cimento, onde construiram prensas mecani- 
cas. Este estabelecimento prosperou rapida- 
mente e Bauer depois da morte de Kænig 
em 1833 tomou conta da direcção d'elle. 

Bauernfeind (Jorge Guilherme). Pin- 
tor e gravador, n. em Nuremberg pelos an- 
nos de 1730, e m. em 1763. Fez parte como 
desenhador da expedição de Niebuhr, envia. 
da à Arabia pelo rei de Dinamarca em 1761. 
Adveceu durante a viagem e morren no tra- 
jecto de Moka a Bombaim. Deixou uma col- 
lecção de desenhos que foram publicados 
pelo professor Forskal nas suas Icones rerum 
naturalium. 

Baumbach (João Balthasar). Orienta- 
lista allemão, n. na segunda metade do se- 
culo xv, e m. em 1622. Ensinou as linguas 
grega e hebraica em Heidelberg, e deixou 
varias obras hoje completamente esquecidas; 
entre ellas citaremos: De modo disputandi 
cum judæis; De libro psalmorum; De appel- 
lationibus; Dei que in scriptis rabbinorum oc- 
currunt. 

Baumchen. Esculptor allemão, n. em 
Dusseldorf mo começo do seeulo xvii, e m. 
em 1789. Dirigiu-se à Russia onde foi muito 
bem recebido e encarregado de muitos tra- 
balhos que foram pagos por bom preço. Exe- 
cutoa principalmeute um grande numero de 
estatuas para 08 prar o imperiaes. Depois 
de adquirir uma boa fortuna, voltou á Alle- 
manha onde por circumstancias desconheci- 
das, cabiu na mais profunda miseria. 

Baume (Carlos José de La). Escriptor 
francez, n. em Nimes em 1644, e m. perto 
d'esta cidade em 1715. Desempenhou varias 
funcções na magistratura, e foi um dos pri- 
meiros membros da Academia real de Nimes. 
Deixou diversas obras, entre as quaes citare- 
mos: Notas da historia geral; Notas da his- 
tria de Languedoc e a Relação de uma via- 
gem que tinha feito à Italia. 

Baume Saint Amour (Philippe de 
La). Marques de Yennes, m. em Paris pelos 
annos de 1670. Governava o Franche-Comté 
em nome do rei de Hespanha, quando essa 
provincia foi invadida pelo exercito francez 
e conquistada em poucas semanas. Foi accu- 
sado pelos seus inimigos de não ter defendi- 
do como lhe cumpria, o territorio cuja guar- 
da lhe fôra confiada, publicou uma Apologia 
que deve ser lida por quem deseje conhecer 
2 fundo a historia de Franche-Comté. 

Baumês (Pedro Prospero Francisco). 

ledico francez, n, em Montpellier em 1791, 
e m. em Lagnieu em 1871. Estudou medicina 
e recebeu o grau de doutor em 1823, foi du- 
rante alguns annos cirurgião do hospital do 
Antiquaillo em Lyão. Occupou se especial- 
mente das doenças de pelle e de doenças ve- 

hereas, e deizou publicado: Tratado theorico 

é pratico das doenças venereas; Nova derma- 

tologia ou Tratado theorico e pratico das 

doenças de pelle; Tratado theorico e pratico 
das dialheses. 
Baumgarten (Martinho). Viajante al- 
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lemão, n. em 1473, e m. em 1535. Dirigiu-so 
á Palestina pelos annos de 1507 e visitou 
successivamente a Syria, a Arabia e o Egy- 
pto. Publicou uma relação das suas viagens 
em Nurenberg em 1594, a qual foi reimpres- 
sa na collecção Churchill com o titulg de: 
Travels throngh Egypt, Arabia, ete. 

Baumgarten (Carlos Frederico). Com- 
positor musico allemão, n. pelos meiados do 
seculo xvin. Deixou a musica de uma opera 
com o titulo de: Robin Hood, que alcançou 
um grande successo. Este artista fez, duran- 
te muitos annos, parte da orchestra de Co- 
vent Garden. 

Baumgarten Crussu (Carlos Gui- 
lherme) Philologo allemão,.n. em Dresde em 
1746, e m. em 1845. Estudou primeiro na 
terra natal, e depois em Leipzig onde mais 
tarde foi professor, tornando-se notavel pelo 
seu excellente methodo de ensino e principal- 
mente pelo ardor com que atacava os inimi- 
gos da sua patria. Desempenhou cargos im- 
portantes e foi reitor da escola de Meissen. 
Deixou varias obras entre as quaes citare- 
mos: Vier Reden anddie Deutsche Jugend 
uber Vaterland, Freihert, ete., discursos di- 
rigidos á mocidade allemã, ácerca da patria, 
da liberdade, etc., edições annotadas de Xe- 
nophonte, Suetonio, das Metamorphoses de 
Ovidio, da Odyssea de Homero, etc. 

Baumgartner (André, barão dej; Phy- 
sico e estadista austriaco, n. em 1793, e m. 
em 1865. Tendo estudado em Linz, foi pro- 
fessor de physica em Olmutz e depois em 
Vienna, onde abriu cursos de mechanica in- 
dustrial para o povo. Em 1826 fundou o Jor- 
nal de physica e mathematica, dirigindo & pu- 
blicação dos primeiros 14 volumes.  * 

Esteve á testa de algumas fabricas impor- 
tantes, foi ministro das obras publicas no ga- 
binete Pillersdorf em 1848, chefe da divi- 
são das finanças no tempo do ministerio Dib- 
bhof, commissario do governo no congresso 
aduaneiro, ministro em Vienna em 1851 e no- 
vamente ministro das obras públicas para 
succeder a Bruch. 

Entre as obras que deixou citam-se egual- 
mente: 4reometria, Mechanica applicada ás 
artes e á industria; Historia natural; Guia 
do fogueiro de machinas de vapor. 

Bausa (Gregorio). Pintor hespanhol, n. 
em Maiorca em 1596, e m. em Valencia em 
1656. Foi discipulo de João Ribalta e deixou 
um Martyrio de S. Philippe, que figurou no 
altar-mór dos carmelitas de Valencia, e no 
convento dos mesmos religiosos, o Martyrio 
de varios santos da ordem dos Trinitarios. 

Baussancoart (Francisco de). Gene- 
ral francez, viveu na segunda metade do se- 
culo xvin, 6 pertencia a uma familia nobre. 
Acceitou as idéas novas e alistou-se nos 
exercitos da Revolução; distinguiu-se em 
varios combates e alcançou rapidamente o 
posto de general de brigada. Prestou um bri- 
lhante serviço repellindo os austriacos que 
avançavam para o Bouchaia perto de Valen- 
ciennes, mas apesar d'isso foi-lhe tirado o 
titulo de nobreza. Esta injustiça causou-lhe 
tão profundo desgosto que o matou em pouco 
tempo. 

Bautain (Luis Eugenio Maria). Philo- 
sopho e theologo frances, n. em 1796, e m. 
em 1867. Eutrando para a escola normal em 
1813, distinguiu se pela sua aptidão para 
as sciencias philosophicas, em 1816 foi no- 
meado professor de philosophia do collegio 
de Strasburgo e no anno seguinte encarre- 
gado de reger a mesma sciencia na faculda- 
de de letras d'essa cidade. 

Resolvendo se depois a seguir a carreira 
ecclesiastica, tomou ordens em 1828 e foi 
successivamente conego da sé, director do 
seminario de Strasburgo e vigario geral da 
diocese de Paris, e em 1854 incumbido de 
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reger o curso de theologia moral na facul- 
dade de theologia da capital de França, 

Bautain estudou quasi todos os ramos dos 
conbecimentos humanos e era doutor em me- 
dicina, letras, sciencias, direito e theologia. 

Publicou um grande numero de obras das 
quaes especialisaremos como mais importane 
tes: Psychologia experimental; a Religião e 
a liberdade; a Moral do Evangelho compara- 
da com os diversos systemas de moral e phi- 
losophia das leis sob o ponto de vista christá. 

Bava (João Baptista Eusebio, barão). 
General italiano, n. em Vercelli em 1790, e 
m. em 1855. Estudou no Prytaneu militar 
de Saint Cyr, tomou parte nas ultimas cam- 
panhas de Napoleão, servindo no Grande 
exercito, e em 1814 retirou-se para o Pie- 
monte com o posto de capitão. 

Promovido a tenente general e agraciado 
com o titulo de barão em 1840 foi em 1847 
nomeado commandaante da praça e provincia 
do Alexandria, e em 1848 collocado á testa 
de um exercito com o qual fes uma diversão 
que contribuiu para o exito da batalha 
de Goito. Sendo elevado a general do erer- 
cito dirigiu por algum tempo o ministerio 
e concorreu maito para a organisação da for- 
ça expedicionaria que o Piemonte mandou á 
Criméa. No jardim publico de Turim foi eri- 
gida uma estatua ao general Bava. 

Bavay (Paulo Ignacio de). Medico e 
chimico famengo, n. em Bruxellas em 1704, 
e m. em 1768. Dedicou-se desde creança ao 
estudo da chimica, estudou depois o curso 
de medicina e dirigiu-se a Louvain onde fez 
rapidos progressos nesta sciencia. Voltou a 
Bruxellas, estudou anatomia e foi nomeado 
medico em chefe dos hospitaes militares. Em 
1749 fez um curso publico de anatomia e de 
cirurgia, mas em resultado de diversas ques- 
tões deixou Bruxellas e só pouco tempo an- 
tes da sus morte ali voltou. Entre as obras 
que deixou mencionaremos: Pequena colloca 
ção de observações medicrs ácerca das virtu- 
des da confecção tonica resultiva e diuretica; 
Methodo facil, util aos medicos e absolutas 
mente necessario ao publico indigente para a 
cura de diversas molestias. 

# Baviera. Este reino, que depois da 
Prussia é o mais importante dos estados que 
fazem parte do imperio da Allemanha, tem 
15:859 kilom. quadrados de superficie e uma 
população de 5.784:778 hab. 

Segundo os cultos esta população divide- 
se em: 


Catholicos ........... cs... 3.148:253 
Protestantes ............00. 1.471:952 
Outros christãos........ cc... 5:017 
Israelitas ........ PEE PE 53:526 
Outras religiões .............. 30 


A população do reino divide-se pelas pro- 
vincias do seguinte modo: 


Alta Baviera .....ccccec oc... 951:977 
Baixa Baviera .....:....... cio 646:947 
Palatinado ........cccrcrccicco 677:281 
Alto Palatinado......... s.s.s... 28:564 
Alta Franconia ........ amassado n 
Media Franconia..............0 643:817 
Baixa Franconia ...........::.: 626:305 
Suabia ....essosasesososssseooo 634:530 


As cidades principaes são: Munich (capital), 
com 230:023 hab.; Nuremberg 99:519 hab.; 
Augsburgo 61:408 hab. Wurtzburgo 51:014 
hab.; Ratisbonna 34:516 bab., etc. 

Pelo tratado de 22 de novembro de 1870 
com a confederação da Allemanha do Norte 
e relativo á creação do imperio allemão, & 
Baviera obteve algumas clausulas diversas 
da constituição geral do imperio. As mais 
importantes são: o direito conferido ao im- 
perador, de fiscalisar tudo o que dis respoito 
a domicilio, não se estende à Baviera, este 
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reino conserva & administração livre e inde- 
pendente dos seus correios e telegraphos e 
o exercito bavaro fórma uma parte distincta 
do exercito allemão, com administração inde- 
pendente, subordinado militarmente ao rei 
em tempo de paz e só em tempo de guerra 
é que fica sob o commando em chefe do im- 
perador. O exercito bavaro fórma dois corpos 
de exercito que teem organisação identica 
à dos outros corpos d'exercito allemão. 

Em seguida apresentâmos a lista dos so- 
beranos que tem tido a Baviera: 


1.º DUQUES AGILOFINGIENSES 


Agilulfo pelos annos de..... ar sapata 530 
Caribaldo Iicssssc gas eds cine sgans DOM 
Tassillon 1....sessessosessecsososes - DIB 
Caribaldo H.....ccccccocscccrococo 610 
Theudon T sreisrererrd neo i inna - 640 
Theudon t....se.ssssssecsoo cc. 680 
T'heodoberto e Grimoaldo ........... “100 
Huberto ou Hugiberto ............00 128 
Odilon sesiusesriaea sd isamedaa. EM 
Tassillonn............ carantrcaaao 448 
2,0°—REIS FRANCOS 
Carlos Magno ..... ida Garanto ADO 
Luiz 1e Lothario ..... PERDE o E 
Luiz u o Germanico............ .... 817 
Carloman .....cccccccococccorrcrco. STG 
DU Ms secas e sad OOU 
Carlogo Gordo. .....cccccc coro. 882 
Arnoul de Carinthia...... isa 888 


Luiz ivo Menino .....cccccccor.00. 200 


8.º—DUQUES BAVAROS 


Arnoul o Má0....e.sss.essssesssoe 
Eberhard .......ossssseocosssPeoe 
Berthold ....... Dt EEk AEEA E ara 


4,º— DUQUES DE BAXE E DE FRANCONIA 


Henrique 1.....sssssesssoesseoseo 984 
Henrique it........... 955, 967 e 985 995 
Othão 1 de Suabia............... 974 978 


Henrique m......ccocorsseseaceso 983 
Henrique 1v............ apego. 900 
Henrique v...........0..0..0..000 1004 
Henrique VWI....sssoseooessosssoo e 1026 
Henrique vit ............. cocooo ce 1039 
Conrado 1 de Zutphen ........ ..... 1049 
Hevrique vim.....ccccocccorco oro. 1053 
Conrado 11 ...... socsocacrsca seção 1096 
Ignez........ E ERRO E E T 1057 

PTEE E AUDI 


Othão I.. 
5,°—DUQUES GUELFOS OU WELFB 


We isa ii ba e ia 
Welf MsquesarasTacasa rd pd dead 
Henrique ix..........c.... crus ro. 
Henrique X ............... TOTT 


6.°—DUQUES AUSTRIACOS 


Leopoldo .......ccecce... 
Henrique z1........... 
Henrique xr ..... 


7.º— CASA DE WITTELSBACH 


OIO Ear esa bin a ima T 1180 
Louiz 1.. eos... .. One po Co cc copo cgaeç 1183 
Othão 11 o lllustre...........0..0000 1231 
Henrique xin e Loisim............. 1253 


Luis ut......... . e 


Estevão 1......ccccccrcccorccroro 1347 
João de Munich .....cc..cc.c o... 1378 
Ernesto e Guilherme ............0. 1397 
Alberto............. snes 496 
Joioje Sigismundo.............000. “1460 
Alberto II... .ecccece... nisi JADE 
Guilherme e Luiz.......c..coc00.0 1508 


Alberto TX asas cores cias rasto 1550 
Guilherme Mecsnrisesa dass csdacté 
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ELEITORES 
Maximiliano 1, duque............. . 1598 
» » eleitor. ..ccccc. co. 1623 
Fernando Maria ............... e. 165 
Maximiliano rt (Manoel)..... gia . 1679 
Carlos Alberto... .... E EE a o 1726 


Maximiliano rm (José) ......... 0.0. 1745 


8.º — CASA PALATINA 


Carlos Theodoro.......... 1777 


REIS 


Maximiliano José iv, como eleitor... 1799 
Maximiliano José 1, como rei ....... 1806 
O A E T TE EE eai 1825 
Maximiliano ir....cceccrcccocco ro. 1848 
LUIS assa Rss 1864 


Bavilafaente. Povosção de Hespanha, 
na provincia e a 3 kilom. de Salamauca; hab. 
1:150. Fonte de agua mineral. 

Baville (Arnaldo). General francez, n. 
em Fronton em 1157, e m. em Magdeburgo 
em 1813. Fez as campanhas da America de 
1780 a 1783, voltou depois a França e serviu 
nos exercitos do Rheno e do Moselle até ao 
começo do anno de 1796, epoca em que foi 
nomeado commandante da casa dos Lavali- 
dos. 

Pediu a reforma em 1813, mas entrou pou- 
co depois novamente ao serviço activo no 
primeiro corpo do grande exercito. Foi feri- 
do gravemente em Liebnitz em agosto e mor- 
reu em resultado d'esse ferimento. O nome 
d'este general figura no arco de triumpho da 
Estrella e nas taboas de bronze do palacio 
de Versailles. 

Baxter (Ricardo). Theologo inglez, não 
conformista, n. em 1615, e m. em 1691. Ha- 
vendo tomado ordens em 1638, foi nomeado 
ministro em Kidderminster, e declarando -se 
no tempo da guerra a favor do parlamento, 
foi capellão de um regimeuto de parlamen- 
tares. 

Regressando depois a Kiddermunster pro- 
nunciou-se energicamente contra o acto de 
uniformidade, pelo que foi muito persegui- 
do; sem se amedrontar porém com ieso lançou 
cm rosto a Cromwell os seus procedimentos 
tyrannicos, e pelas suas predicas contribuiu 
para a restauração de Carlos 11 que lhe offere- 
ceu a mitra de Hereford. 

Para não se submetter go acto da unifor- 
midade recuson essa dignidade e apeear de 
no tempo de Jayme 11 ter estado preso va- 
rias vezes, continuou & prégar as suas dou- 
trinas até á morte. Deixou muitas obras al- 
gumas das quace tiveram grande voga, mas 
que não teem interesse algum. 

Baxter (Guilherme). Philologo e anti- 
quario inglez, sobrinha do antecedente, n. 
em 1650, e m. em 1723. Foi reitor do colle- 
gio de Tottenham e professor da escola dos 
mercadores em Londres. As suas obras mais 
importantes são: Glossarium antiquitatum 
britannicarum, uma grammatica com o titu- 
lo de: De analogia e edições das obras de 
Horacio e Anacreonte, 

Baxter (André). Escriptor escocer, n. 
em 1686, e m. em 1750, Foi preceptor de va- 
rios filhos de familias ricas e publicou uma 
obra que teve grande voga: Investigações so- 
bre a natureza da alma humana, para uso dos 
seus discipulos: Matho sive cosmo theoria, 
puerilis dialogue in quo prima elementa de 
mundi ordine et ornatu proponuntur. 

Bay. Lagôa da ilba de Luçon nas Phi- 
lippinas; 2:155 kilom. de circunferencia. E' 
a maior do archipelago e muito abundante 
de peixe. No centro tem uma ilha chamada 
de Talim e n'ella desugusm 15 ribeiros cujas 
aguas vão para R bahia de Manilla. 

Bayano, Rio da Colombia, nasce no 
centro do isthmo de Panamá e desagua na 
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bahia d'este ultimo nome depois de um car- 
go de 105 kilom. 

Bayard (João Baptista Francisco). Ju- 
risconsulto, n, em Paris, em 1750 e m. em 
1200, Estudou o curso de direito e insere- 
veu-se como advogado em 1776; foi depais 
nomeado accusador publico, junto do tribu- 
nul do 2.º arrondissement de Paris, passando 
pouco mais tarde ao cargo de juiz do mesmo 
tribunal. Em 1793 foi nomeado substituto 
do commiesario do poder executivo, junto do 
tribunal superior e desempenhou todos og 
cargos que lhe foram confiados, com grande 
zelo e firmeza; devem se a este eminente ju- 
risconsulto alguns trabalhos importantes so- 
bre questões de direito e de jurisprudencia, 
Deixou tambem uma obra intitulada: An. 
naes da Revolução ou Colleeção de documen- 
tos authenticos, ete. 

Bayard (Fernando Maria). Escriptor 
francez, n. em Moulins la-Marche em 1763 e 
m. em 1818. Entrou primeiro no exercito, 
onde chegou ao posto de capitão de artilhes 
ria, pediu depois a demissão e começou & 
viajar. Deixou varias narrações de viagens, 
entre outras: Viagens ao interior dos Esla- 
dos-Unidos durante o verão de 1791; Via- 
gem de Terracina a Napoles e tambem uma 
obra de historia, que ficou incompleta, com 
o titulo de: Quadro analytico da diplomacia 
franceza desde a menoridade de Luis XIII 
até å paz de Amiens. 

Bayard e Luiz). Medico fran- 
cez, n. em 1812 e m. em 1852. Recebeu o 
gráu de doutor em Paris pelos annos de 1839; 
foi um pratico muito habil e medico distin- 
cto. Devem-se-lhe as seguintes obras: Da 
necessidade dos estudos praticos em medicina 
legal; Reflexões sobre o8 processos eriminaes 
de Peytel e de Madame Lafarge; Memorias 
sobre a topographia medica do IV arrondis- 
sement de Paris, investigações historicas e 
estatisticas das condições hygienicas dos bair- 
ros que compõem este arrondissement; Ma- 
nual pratico de medicina legal, ete. 

Bayat. Ilha do grupo das Babuyanas no 
archipelago das Philippinas; 19 kilom. de 
comprimento e 7 de largura. 

Bayen (Pedro). Pharmacentico e chi- 
mico frances, n. em 1725 e m, em 1798. Indo 
para Paris em 1749, foi discipulo de Rouel- 
le, trabalhou algum tempo no laboratorio de 
Chamousset e mostrou tanta aptidão para & 
chimica, que foi pelo governo encarregado 
de analysar todas as aguas mineraes de 
França. 

Teve de interromper esse trabalho para 
acompanhar como pharmaceutico em chefe, & 
expedição de Minorca, passou na mesma qus- 
lidade para o exercito de Allemanha na guer- 
ra dos Sete Annos e depois da pas conti- 
nuou o trabalho das aguas mineraes © em 
1765 publicou a Analyse das aguas de Ba. 
gueres de Luchon. 

Occupando se em seguida por espaço de 
doze annos, da analyse dos mineraes, escre- 
veu grande numero de memorias a respel- 
to de marmores, jaspes, granito, schistos; 
etc., 08 quaes foram publicados na Colecção 
dos sabios estrangeiros. Em 1781 publicou 
juntamente com Chalard um trabalho impor- 
tante a respeito do estanho, mostrando quê 
a pequena porção de arsenico que se encon- 
tra reunida a esse metal, não podia ser pro 
judicial nos usos domesticos como o tinham 
pretendido Margraff e Henkel. O principal 
titulo de gloria, porém, de Bayen, é ter der- 
rubado por experieucias anteriores ás de La- 
voisier, a theoria do phlogistico, como se póds 
vêr nos aeus escriptos publicados em l 
no Jornal de physica de abbade Rogier com 
o titulo de Ensaios chimicos ou Experiencias 
feitas com alguns precipitados do mercuro : 
para descobrir a verdadeira naturesa. . | 
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Rayle-Monillard (Ieabol Canard). 
Escriptora franceza, esposa de João Baptis- 
ta Bayle- Mouillard, n. em Moulins em 1796 
e m. em Paris em 1865. Era muito instruida 
e deixou algumas obras notaveis entre as 
quaes citaremos: Do progresso social e da 
convicção relsjiosa; Collecção de historias 
moraes e alegres; Distracções da mocidade, 
estas obras foram publicadas com o seu no- 
me. Com o pseudonymo de Isabel Celnart ou 
de Madame Celnart, publicou as seguintes: 
Emilio e Rosalia; Virginia; a Inquisição, 
poema; Bethsals em verso e em prosa; a Sahi- 
da do collegio; Consolações christãs; Manual 
de economia domestica das senhoras; Monual 
das meninas; Manual do zoophilo; Da moral 
do Erangelho comparada com a moral dos 
plnluophos; a Arte de fertilizar as terras; 
Novo manual completo da boa sociedade. que 
teve varias edições; Lições de economia; Novo 
manual da perfeita dona de casa; Novo ma- 
nual completo do perfumista; Novo manual 
completo dos jogos de sociedade; Novo ma- 
nual completo do florista artificial; os Serões 
do domingo ou o Cura d'aldeia, ete. Os ma- 
vuses de Madame Bayle-Monillard fazem 
parte da collecção Roret. 

Baypin. Ilha situada perto da costa do 
Malabar, no Indostão, entre Cranganor e 
Cochim. Fica separada da costa por um ca 
nal de 4 kilom. de largura. 

Baypore. Cidade da India ingleza, na 
presidencia de Madrasta, na costa de Mala- 
bar a 10 kilom, ao sul de Calicut. Construc- 
ção de navios. 

Basa-Guadalqaiton. Rio de Hes- 
panha, nasce na provincia de Granada e 
passa å de Jaen, onde sge reune ao Guadal- 
quivir, perto de Quesada. Tambem lhe chae 
wam Guadrana-Menor, 

Razani-Cavazgoni (Virginia). Poe- 
tisa, n. em Mantua, em 1681 e m. em 1715. 
Era dama da duqueza de Mantua e muito 
notavel pela sua belleza e espirito. Compu- 
nha versos com grande facilidade e deixou: 
Fantasia poetica que foi publicada em Na- 
poles em 1710. 

+ Basaruto. Este archipelago africano 
fica pouco distante da costa, entre as bocas 
dos rios Guvuro e Pian e ao norte do cabo 
de 8. Sebastião. Xazine está deshabitada e 
em Benguema a população é mais densa do 
que em Bazaruto. Estas ilhas são abundan- 


* tes de frocta, caça e peixe e criam se n'ellas 
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grandes carneiros, cuja carne é excellente. 
Encontram-se n'este archipelago muitas pe- 
rolas é aljofares. 

—A ilba maior e mais alta de todo o ar- 
chipelago e que se chama tambem Bazaruto, 
tem 8 povoações e conta 96 hab. Pertence á 
coros portuguesa desde 1855. Terreno are- 
noso, mas predactivo, havendo n'ellas mui- 
tos terrenos proprios para a cultura de arroz. 

Bazin (Guilherme). Medico francez, n. 
nos arredores de Chartres na primeira meta- 
de do seculo xv e m. em 1510, pouco mais 
ou menos. Foi decano da faculdade de medi- 
coa de Paris pelos annos de 1472 e foi du- 
rante a sua administração que se construiu 
à antiga escola de medicina, situada na rua 

ucheria. Esta escola concluiu-se em 1477 e 
ni retaurada e augmentada em 1519 e em 

Bazin (Dinis). Medico francez, parente 
do antecedente. Foi professor de cirurgia em 

aris no começo do seculo xvir e m. em 1632, 

aroa: Ergo senilis juventus judicium pu- 

blicado em Paris em 1630. 

, Bazin (Simão). Medico francez da fami- 

lia dos antecedentes, m. pelos annos de 1660. 

Foi decano da faculdade de Paris em 1638 

è nesta qualidade, encarregado de escolher 

à ama de Luis xrv, Deixou varias obras, en- 

ire as quaes mencionaremos como principaes 
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as seguintes: Ergo ex carie pudenci callosa 
cicatrix syphilis certissimum signum; Ergo 
magis ab aere quam alimentis corpus muta- 
tur. 

Bazin (Gil Agostinho). Medico francez 
da familia dos antecedentes, n. em Paris 
pelos fins do seculo xvit e m. em 1754. Exer- 
ceu a medicina em Strasburgo e estudou 
historia natural e botanica. Devem-se lhe as 
seguintes obras: Observações sobre as plan- 


tas e sua analogia com os insectos; Tratado 


do crescimento das plantas; Historia natu- 


ral das abelhas; Cartas sobre os polypos; 
Resumo da historia dos insectos para servir 
de continuação à das abelhas; Descripção 


das correntes magneticas. 


Bazin (Nicolau). Gravador francez, n. 
em Troyes em 1663 e m. pelos annos de 


1706. Estudou em Paris com Claudio Mel. 


lan e deixou um certo numero de retratcs e 


de estampas de assumptos religiosos. 


Deixou tambem algumas gravuras, co- 
pias de Corrégio, de Guido e de Philippe de 


Champagne. 


Bauzot (Estevão Francisco). Escriptor 
francez, que n. em 1782 e toi o fundador dos 


Annaes das edificações e da industria e de- 
pois director da Nova biographia dos con- 
temporaneos, que se compõe de 20 volumes. 

Bazzani (José). Pintor italiano, n. em 
Mantua no começo do seculo xvii e m. em 
1769. Estudou com Conti e apreciando em 
extremo o talento de Raphael, dedicou-se a 
imitar a mancira d'este grande pintor. Baz- 
zani deixou um certo numero de frescos noe 
taveis e nos ultimos annos da sua vida foi 


nomeado director da academia de pintura 


de Mantua. 


Reaconsfleld (Conde de). V. n'este 


Supplemento, Disraeli. 

Beale (Roberto). Jurisconsulto inglez, 
n. na primeira metade do seculo xvr e m. em 
1601. Pelas suas opiniões religiosas foi exi- 
lado e percorreu successivamente a França, 
Allemanha e Italia. Nas suas viagens occu- 
pou-se principalmente de colleccionar os li- 
vros raros e preciosos e compoz assim uma 
bibliotheca de grande valor. D'esta biblio- 
theca foram tirados os elementos de uma 
importante obra publicada em Francfort em 
1579 e que tinha por titulo: Rerum hispani- 
carum escriptores aliquot, ex bibliotheca cla- 
rissimi domini Roberti Beli Angli. Beale 
poude entrar novamente em Inglaterra, quan- 
do Isabel subiu ao throno e por essa occasião 
casou com a filha de sir Francisco Walsin- 
gham e entrou na carreira diplomatica. Foi 
secretario de seu sogro na embaixada junto 
da côrte de França, e occupou egual cargo 
na côrte do principe de Orange; mais tarde 
foi enviado a Hespanba como ministro ple- 
nipotenciario da côrte de Inglaterra e assis- 
tiu n'esta qualidade ás negociações, que ter- 
minaram pelo tratado de Berwick em 1600, 
Deixou algumas cartas diplomaticas muito 
curiosas. 

Bealo (Maria). Pintora, n. no condado 
de Suffolk na Inglaterra em 1632 e m. em 
1697. Adquiriu rapidamente uma certa re- 

utação como retratista e os seus trabalhos 
oram muito procurados. Deixou egualmente 
algumas copias de Pedro Lely e deVan Dyck, 
gue são consideradas como muito notaveis. 
jultivou tambem a poesia com exito. 

Bean (Ricardo). Pintor e gravador inglez, 
n. em 1792 e m, em 1817. Dedicou-se pri- 
meiro á pintura de retratos e adquiriu em 
pouco tempo uma grande fama. Gravou al- 
gumas estampas anutormicas e renunciando a 
este genero, dirigiu-se a Paris, onde cstu- 
dou pintura com David e Gerard. Abando- 
nando egualmente estes estudos partiu de 
novo para Ioglaterra, onde se dedicou á mu- 
sica. Morreu afogado na ocasião em que to- 
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mava banho em Hastings, sua residencia fa- 
vorita. 

Béanna. Filho de Fachtna Fathach e 
de Neaza e um dos irmãos de Konuor, o mais 
celebre dos principes do Ulster nas tradie- 
ções myihologicas da Irlanda. Béanna deu o 
seu nome ao condado de Beautry ou Bautry. 

Bear. Ilha situada junto da costa su- 
doeste da Irlanda; 2:115 hab. Tem 1 kilom. 
de comprimento e 2 de largura. E' monta- 
nhosa e fortificada. 

—Rio dos Estados-Unidos, nasce na serra 
Nevada e junta-se ao Theater. 

—kRio dos Estados-Uuidos, chamado tam- 
bem Utah, nasce e finda no territorio de 
Utah e no seu curso banha o rio de Oregon. 
Entra no lago Salgado, depois de um trajc- 
cto de 600 kilom. 

Beard (João). Artista dramatico inglez, 
n. em 1717 e m. em 1791. Tinha uma bella 
voz de tenor e possuia um verdadeiro taleu- 
to dramatico. Cantou e representou muito 
tempo nos theatros de Covent-Garden e de 
SOT Dan, onde alcauçou graudes trium- 
phos. 

Rcardstovyn. Cidade dos Estados- 
Unidos, capital do Condado de Cars, no es- 
tado de Illinois e na margem direita do rio 
d'este ultimo nome; 3:000 hab, 

+ Beato. Esta freguezia dos arredores 
de Lisboa, se;sundo o censo de 1878 tem 699 
fogos e 3:600 hab. Tem muitas fabricas e 
armazens, varias quintas, entre as quaes 89 
notam as da Mitra e a do Duque, e uma 
escola chamada Casal Ribeiro, por ter sido 
fudada pelo sr. conde do mesmo titulo. 

* Beatriz. No primeiro artigo que ap- 
parece com este nome no 3° volume do Dic- 
cionario diz se enome de varios principes.» 
Escusado é notar que se quiz dizer «nome de 
varias princezas», 

Beatriz (D.). Ou D. Brites, filha de el- 
rei D. Pedro 1 e da infeliz D. Ignez de Cas- 
tro. Era uma d'aquellus tres creancinhas que 
rodeiavam a desditosa senhora, quando D. 
Affonso rv a mandou matar, e que chegaram 
8 commover o rei com as suas lagrimas. Es- 
capou ao tragico destino que perseguiu seus 
irmãos, e teve uma sorte tranquilla. Casou em 
1377 com D. Sancho, conde de Albuquerque, 
filho bastardo de Affonso xı de Castella e 
deu-lhe larga descendencia. Assim se unies 
ram pelos laços do matrimonio a fiha de 
Ignez de Castro e o filho de Leonor de Guz- 
man. Jaz sepultada na cathedral de Burgos. 

Beatriz (D.). Ou D. Brites, mãe de el- 
rei D. Manoel. V. Brites (D.). 

Beau (José Honorato Simão). Medico 
francez, n. em 1806 e m. em 1865. Tendo 
estudado em Lyão e Paris, apresentou pura o 
seu doutoramento uma these muito notavel ia- 
titulada: Do emprego dos laxantes na febre ty. 
phoide. Foi cirurgião de varios hospitaes do 
Paris, membro da academia de medicina, e 
publicou além de outras obras: Investigações 
da causa dos sons annormaes das arterias e ap- 
plicação d'estas investigações no estudo de al- 
gumas doenças e em particular da chlorose; 
Investigações de alguns pontos da semeiologia 
das afecções do coração; Tratado clinico e 
experimental da auscultação applicada ao 
estudo das doenças do pulmão e do coração. 
Esta ultima obra em que o auctor apresen- 
táva algnmas idéas originacs, deu logar a 
grande discussão e apesar da academia se 
mostrar contraria aos principios proclama- 
dos por Beau elle sustentou-os até morrer. 

Beaubourg (Pedro Trouchon, chama- 
do). Actor francez, n. pelos meados do seculo 
xvir e m. em 1725. Entrou na Comedia Fran- 
ceza em 1692 e suceedeu ao actor Baron, é 
deixou a scena em 1718 pouco mais ou me- 
nos. 

Beaubrion. Nome de tres pintores 
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franceses: Henrique e Carlos nasceram em 
Amboise no começo do seculo xvir e dedica- 
ram-se å pintura de retratos. Entre os mais 
notaveis trabalhos dos dois irmãos citare- 
mos: Maria Thereza, infanta de lHespanha e 
rainha de França, por N. Poilly; Maria Joan- 
na Baplista de Saboya, gravado por Van 
Schuppen, 1660;— Anna Maria d'Orleans du- 
queza de Nemours, gravado por Nanteuil, e 
varios outros retratos com as datas de 1654, 
1657, 1661 e 1662. 

. —Luiz natural tambem de Amboise, pin- 
tor de retratos; viveu em Paris pelos annos 
de 1640. 

* Beaucaire, Esta cidade de França, 
cujo nome por erro typograpbico appareceu 
no 3.º volume do Diccionario traustormado 
em Beaucoin, pertence ao departamento de 
Gard, fica a 23 kilom, de Nimes, perto da 
margem direita do Rhodano e tem 8:805 hab. 

A feira a que se allude no 3.º volume é 
em julho e o valor das transacções que n'ella 
se effectuam sobe a perto de 5:0U0 contos 
de réis. calculando--se em perto de 100:000 
o numero de productos, que nessa época 
concorre a Beaucaire. 

Renucaire de Reguilion (Fran- 
cisco). Sabio theologo. n. em 1514 no Cas- 
tello de Cresta e m. em 1591. Foi preceptor 
do cardeal Carlos de Lorena a quem acom- 
pavhou a Roma e que lhe cedeu o bispado 
de Metz. Acompanhou o tambem ao concilio 
de Trênto e ahi fallou com grande eloquen- 
cia contra as pretenções dos ultramontanos 
e sobre a necessidade da reforma. Beaucaire 
retirou-se para o Borbonez depois de ter pe- 
dido a demissão do cargo que exercia e com- 
poz as suas Rerum Gallicarum comementaria 
ab anno 1541 ad annum 1652, que foram pu- 
blicadas em Lyão em 1625. 

Deixou tambem: De infantium in matrum 
uteris sanctificatione e ahi refuta afiopinião 
dos calvinistas, que os filhos dos fieis são 
ganctificados no seio de sua mãe. 

Devem-se tambem a este theologo alguns 
versos que se encontram nas Delicine poela- 
rum Gallorum illustrium. Na sua Historia de 
França que, segundo os desejos do auctor, 
só foi publicada depois da sua morte, encon- 
trava se um discurso ácerca da batalha de 
Evreux que já havia sido impresso separada- 
mente em Brescia no anno de 1563. 

Beaucé (João Adolpho). Pintor, n. em 
Paris em 1818, e m. em DBolonba sobre o 
Sena a 13 de julho de 157.5. Estudou com 
Carlos Bazin, e dedicou-se quasi exclusiva- 
mente à composição de quadros militares. 
Para melhor conhecer os soldados e os seus 
costumes viveu muito tempo entre elles; e 
para reproduzir com exactidão os feitos d'ar- 
mas acompanhou as tropas ao campo da ba- 
talha. Depois de ter passado alguns annos 
na Algeria, esteve com o exercito na Crimea, 
assistiu á campanha de Italia, foi à Syria 
com o corpo expediccionario, assistiu á guer- 
ra do Mexico e durante a sua estada n'este 
paiz onde apresentou magnificos trabalhos, 
foi encarregado por Maximiliano de executar 
diversos quadros. Tendo sido atacado de uma 
ophtalmia esteve quasi completamente cégo 
por muito tempo e começou a soffrer de uma 
doença de coração em resultado da qual mais 
tarde falleceu. Por occasião da guerra de 
1870 acompanhou o exercito e esteve em Me- 
tz durante o cerco d'esta cidade, mas os seus 
padecimentos aggravaram £e e só com gran- 
de sacrificio concluiu o quadro representan- 
do o Combate de Pa-li-kao, que lhe havia 
sido encommendado, As telas d'este artista 
recommendam se principalmente pela exa- 
ctidào dos typos e imitam um pouco a ma- 
neira de Horacio Vernet. Beaucé era um ar- 
tieta consciencicso e trabalhador. Além dos 
seus quadros, tinha feito um grande numero de 
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desenhos para obrasillustradas, principalmen- 
te para a Historia de Napoleão I de Louren- 
ço do Ardèche. Entre as obras que expoz ci- 
taremos: Tomada da smatah de Abd-el-ha- 
der; Carga do coronel Morris na batalha de 
Isiy; Morte do coronel Berthier; Tomada da 
ponte Saint-Prix; Clemencia do povo vence- 
dor em 18148; Assalto e tomada de Laghonat; 
os Franco atiradores; Assalto de Zaatcha; 
Procedimento hervico do cura de Pers; Com. 
bate de Nanghil; o General Canrobert fazen- 
do um reconhecimento aos trabalhos dos rus- 
sos em frente de Sebastopol; Batalha de Sol- 
ferino; o retrato de Canrobert; o Desembar- 
que das tropas francezus na Syria; Acam- 
pamento du 3.º de zuavos em S. Jacyntho; re- 
trato do Coronel Boyer; Tomada do forte S. 
Xavier em frente de Puebla; retrato de Ba- 
zaine; Entrada do corpo expediccionario fran- 
cez no Mexico; Combate de Camarone; Bata- 
lha de S. Lourenço; o General de Martim- 
prey em frente de Magenta; as Senhoras de 
Metz, recordação do cerco, desenho; a Ulti- 
ma visita; O 16.º de ullands derrotado pelos 
caçadores de França; Combate de Pa-li-hiao, 
etc. 

Beauchamps. Celebre dançarino fran- 
cez, que m. em 1695, Foi mestre do Luiz xiv, 
compoz um grande numero de bailados que 
foram representados na córte. Rameau faz 
lhe grandes elogios no prefacio do seu livro 
o Mestre de Dança. 

BeauchampouBeauchamps 
(José). Astronomo francez, membro do lasti- 
tuto, n. em Vesoul a 29 de junho de 1752 e 
m. em Nice a 19 de novembro de 1801. Des- 
tinou-se primeiro à vida religiosa e tomou 
ordens entrando para o convento dos Bernar- 
dinos em 1767. Estudou astronomia com La- 
lande cuja estima alcançou e de quem se 
tornou em pouco tempo um dos mais distin- 
ctos discipulos. Em 1781 partiu para Alepo, 
passou d'ahi a Bagdad, foi em 1184 a Bas- 
sora, dois annos depois á Persia e em 1790 
voltou á França tendo prestado os mais re- 
levantes serviços ás sciencias, como astrono- 
mo, como antiquario e como geographo. No 
Jornal dos Sabios estão consiguados os seus 
importautes trabalhos. Beauchamp foi em 
1492 nomeado consul em Mascate, na Ara- 
bia. Em 1797 dirigiu-se ás costas do Mar 
Negro onde fez observações topographicas e 
rectificou a! uns erros que havia na carta 
deste mar. Trabalhou com os sabios empre- 
gados na expedição do Egyto dirigida pelo 
general Bonaparte e publicou o resultado das 
suas observações nas Memorias do Instituto 
do Cairo. Em 1799 foi encarregado pelo ge- 
neral em chefe, de uma missão secreta em 
Constantinopla, mas logo que saiu do porto de 
Alexandria cahiu em poder dos inglezes que 
o entregaram ao sultão; esses inimigos da 
França queriam primeiro matal-o, mas gra- 
ças á intervenção dos embaixadores de Hes- 
panha e da Russia conservaram lhe a vida, 
fizeram-lhe porém soffrer um terrivel capti- 
veiro n'um castello nas costas do Mar Negro 
e só lhe deram a liberdade em 1801. O gene- 
ral Bonaparte então primeiro consul, nomeou 
Beauchamp commissario das relações com- 
merciaes em Lisboa, mas o nosso biographa- 
do morreu em Nice antes de tomar posse do 
cargo. 

Deixou os seguintes escriptos: Viagem de 
Alepo a Bagdad no Jornal dos Sabios auno 
de 1185; Observações feitas em Dagdad e no- 
ticias ácerca dos Turcos e dos Arabes; Viagem 
de Bagdad a Bassora ao longo do Euprates; 
Itelação de uma viugem ú Persia, no Jornal 
encyclopedico; Relaçio historica de uma via- 
gem de Constantinopla a Trebizonda na De- 
cada philosophica; Nolica da Persia na 
Correspondencia astronomica do barão Zach, 
1800, cte. 
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Reanchamps (Affouso de). Escriptor, 
n. cm Monaco em 1767 e rn, a 1 de junho de 
1532. Era filho do major da praça de Monaco 
e entrou para o serviço da Sardenha eia 1784, 
na qualidade de alferes de um regimento de 
marinba. 

Quando rebentou a guerra eutro o rei da 
Sardenha ea republica franceza, Beauchamps, 
que se achava ao serviço do principe, recu- 
sou marchar contra a França, recusa que foi 
punida com alguns mezes de prisão e depois 
de recuperar a liberdade dirigiu-se a Paris 
e foi empregado na repartição da segurança 
geral onde se conservou até ao 9 de thermidor, 
tomando o partido contrario a Robespierre, 
Quando se estabeleceu o Directorio, Besu- 
champ passou para a secretaria do ministe- 
rio da policia, onde foi encarregado da vigi- 
lancia da impreusa. 

Em 1806 publicou uma Historia da Ven- 
dea que alcançou grande exito, mas durante 
o ministerio Fouché, foi accusado de ter in- 
discretamente consultado, para a sua cbra, 
materiaes que lhe estavam confiados e por 
case motivo foi preso e exilado para Reims, 
Só em 1811 conseguiu voltar a Paris onde 
publicou successivamente um grande numero 
de obras, entre as quaes citaremos: 0 Falso 
Delphim; Historia das conquistas e das revo- 
luções do Peru; Historia das desgraças e do 
captiveiro de Pio VII durante v reinado de 
Nupoleão Bonaparte; Vida politica, militar 
e privada do general Moreau; Historia do 
Brazil desde a conquista em 1500 até 1810; a 
Duqueza de Angouiéme em Bordeos; Histo- 
ria dos dois falsos Delphins; Vida de Ali- 
Pacha vizir de Janina; Historia da revolução 
do Piemonte e das suas relações com as outras 
partes da Italia e com a França; Vida de 
Luiz XVIII rei de França e de Navarra; 
Critica historica com observações litterarias 
ácerca da obra do general Segur intitulada 
Historia de Napoleão. 

Attribuem-se tambem a Beauchamps as 
Memorias impressas com o nome de Fouché. 

Beauchamps (Pedro Francisco Godar 
de). Escriptor, n. em Paris em 1689 e m. os 
mesma cidade a 12 de março de 1761. Es- 
treiou-se na litteratura theatral com a come- 
dia em um acto Soubrette, e deixou grande 
numero de trabalhos, entre os quaes citare. 
mos: os Amores de Ismenia e de Iemenias, 
traduzido do grego em francez: Investigações 
sobre os theatros de França; Bibliotheca dos 
theatros, contendo o cathalogo alphabetico das 
peças dramaticas e operas-comicas, 0 tempo 
dus suus representações, com anedoctas sobre 
as peças, auctores, musicos e actores; Cartas 
de Ieloisa e de Abailard em verso. Attribue- 
se tambem a este escriptor a Historia do 
principe Apprius. 

Beunuchêne (Luiza Beaudoin, chama- 
da Atala). Actriz francez, n, em Evreux em 
1817, e m. em 1874. Destinada desde crean- 
ça ao theatro, adquiriu pelos annos de 1828 
uma certa celebridade com o nome de pe- 
quena Atala e dois anuos depois represen- 
tou na Comedia-Franceza, passou em 18 
para o Vaudeville, onde fez o papel de con: 
dessa de Glaris na Rainha, cardeal e pager 
de Ancelot. 

Interpretou successivamente o Preço da 
virtude, o Medo do mal é ainda felicidade, 
ete. Passou ao theatro das Variedades onde 
alcançou verdadeira reputação e guiada por 
Frederico Lemaitre percorreu as provincias. 
Escripturou-se depois no theatro da Renss- 
cença cuja inauguração foi a 8 de norombro 
de 1835 com o Kuy Blas e n'cssa oces! 
entendeu a actris dever tomar o seu nome 
de familia. Recebeu uma extraordinaria OYA* 
ção pelo brilbante modo como desempenhou 
o importante papel de D. Maria e ereou 88" 
da com cgual exito a Magdalena do 
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mista de Alexandre Dumas. Em 1842 voltou 
so Vaudesille e interpretou o pspel de Lui- 
za nè Griselle e o da Ierdeira de Ancelot e 
de Duport. No anuo seguinte representou 
po Circo Nacional o papel de Jesephina do 
Principe Eugenio e da imperatriz Josephina 
de Fernando Laloue e F. Labrosse. Em 
1844 ereou a duqueza no drama Um Myste- 
rio de Aleixo Comberousse, Laura no Um an- 
jo tutelar de Lackroy e Jayme; Celestina dos 
Mysteros de minha mulher, de Laurenciano 
e Bernardo Lopez; Mme Derevert do Um baile 
de operarios; Theodorina do Beangaillard de 
Duverte Lauzanne; Mrº Remy das Luvos 
amarellas, etc. Quando se fundou o theatro 
Historico esta actriz appareceu no pequeno 
papel de M.=< de Sauve da Rainha Margot. 
Depois da revolução de 1848 representou 
com & companhia do theatro Historico, em 
Londres, no Drury Lane e obteve graudes 
triumphos. 

Beauchesne de Gauin. Navega- 
dor francez; dirigiu em 1695 uma expedição 
que partiu de la Rochelle para os nares do 
Sul. A 6 de junho de 1699 desembarcou na 
babia de Esperlan na Terra de Fogo; dois 
dias depois fundeou no estreito de Maga- 
lhães é ahi tomou posse em nome do rei de 
França de uma ilha a que deu o nome de 
vha de Luiz o Grande. Passando depois o 
estreito foi ao longo dus costas do Chili, mas 
caiu em poder dos bocaneiros hespanhoes 
e teve um combate em que perdeu algumas 
forças. Em Arica foi obrigado a pagar uma 
coutribuição de 50:000 coroas aos flibustei- 
ros francezes, que ali estavam residindo e 
continuando a sua expedição, descobriu a 19 
de janeiro de 1701 depois de ter passado o 
cabo Horn, a ilha Beauchêne. N'egse mesmo 
anno voltou a la Rochelle. 

Beaucilair (P... L... de). Escriptor, n. 
na ilha de França em 1735, e m. a 11 de 
maio de 1804. Foi director de um collegio e 
conselheiro do landgrave de Hesse Darme- 
tadt. Deizou: Anti Contracto social ou refu- 
lação do contracto social; Historia de made- 
moiselle Grisules escripta por ella mesma; 
Historia de Pedro IlI imperador da Russia 
com varias anecdotas interessantes; Curso 
de gallicismos, etc. 


Beanclas (G. H. de). Lezicographo' 


francez do seculo xvni, publicou um Diccio- 
rario universal, historico, chronologico, geo- 
graphico e de jurisprudencia civil, criminal 
e de policia dos marechalatos de França. 

benuffort (Luiz Leopoldo Amadeu, 
conde de). Archeologo belga, n. em 1805, e 
m. em 1858. Era filho do conde de Beaufort, 
um dos chefes do partido catholico na Bel- 
gica, e dedicando-se ao estudo da arte na 
idade media, contribuiu muito para a res- 
lauração de varios edificios uotaveis do eeu 
paiz, e foi quem organisou o museu real de 
armas e antiguidades em Bruxzellas. 

Foi inspector geral de bellas artes, letras 
e ciencias, director do museu arcbcologico, 
administrador da bibliotheca real de Bruxel 
lus, presidente da commissão dos monumen- 
tos, etc. 

Beaufort (Luiz de). Historiador de ori- 
Eem francesa, m. em Maëatricbt em 1795. 
Pertencia a uma familia de protestantes 
irucezes, que se haviam refugiado na Alle- 
waha no seculo xvir. Tudo que se sabe 
dcle é que foi encarregado de dirigir g 
Cducação de um principe de Hesse Houbur- 
a que foi membro da Sociedade reul de 

adres. Luis de Beaufort estudou a fundo 
4s Instituições de Roma antiga e deu provas 
uè uma grande esgucidade e um talento 
Wuto otave), Citaremos d'este historiavor 
te seguintes obras: Dissertação sobre a in- 
cérlesa dos cinco primeiros seculos da histo- 
na romana, que teve grande numero de edi- 
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ções; Historia de Cesar Germanico; à Repu- 
blica romena ou Piano geral do antigo go- 
verno de Roma, 

Beanisrt. Cidade da Africa, na colonia 
do Cabo, situada perto da nascente do Gam- 
ka ou Grande Ribeira do Leão; 6:000 heb, 

— Outra cidade da culonia do Cabo e que 
tem um porto formado pela foz do Brede o 
qual £ó é accessivel para navios, que não 
tenham mais de 200 toneladas. 

— Cidade dos Estados-Unidos na Carolina 
e situada na foz do rio Newport, no estreito 
de Albemarle; 2:000 hab. 1º um dos me- 
lhores portos da Carolina e o seu commercio 
cousiste principalmente na exportação da 
terebenthiua, resing e todos os productos do 
pinheiro, 

— Condado do estado da Carolina do Nor- 
te nos Estados Unidos; capital Washington, 
14:811 hab. Produz milho, arroz e algodão; 
fabrica de terebenthina. 

— Condado da Carolina do Sul nos Esta. 
dos- Unidos, na costa do Atlantico; 38:800 
hab., capital Caosswhatchie, Produz algodão, 
arroz e milho. 

— iba ou parte do continente antarctico, 
descoberta pelo navegante Rosa e onde exis- 
tem dois vulcões aos quaes elle poz o nome 
dos seus navios Erebus e Terror. O primeiro 
está 3:770 metros acima do nivel do mar e 
o segundo 3:318. 

Beaufort (Hevrique de). Cardeal bispo 
de Winchester e irmão de Henrique 1v rei 
de Inglaterra, m. a 11 de abril de 1447. Foi 
tres vezes chanceller de Inglaterra e encar- 
regado de importantes negociações. Foi le- 
gado do papa Martinho v na Allamanha e 
prégou a cruzada contra os bussitas na Bo- 
hemia. Foi um dos juizes que condemuaram 
a Donzella de Orleans, e em 1430 coroou na 
egreja de Notre Dame de Paris o moço Hen. 
rigue vr, seu discipulo. Mandou assassinar 
seu sobrinho o duque de Glocester e morreu 
seis semanas depois d'este acto de cruelda- 
de. Shakspeare na sua tragedia Henrique VI 
dá um retrato fiel d'este barbaro prelado. 

Beaufort (Francisco de Vendome, du- 
que de). Filho do barão de Vendome e neto 
de Henrique iv, n. em Paris no mez de ja- 
neiro de 1616, e m. em junho de 1669. En- 
trando muito novo para o exercito, distin- 
guiu-se no tempo do ministerjo Richelieu 
durante a guerra com a Austria na batalha 
de Avcin, nos cercos de Corbie, de Hudin e 
de Arras. 

Quando o cardeal principiou a perseguir 
os cumplices de Cing-Mars, o duque de Beau- 
fort talvez por ter parte n’essa conspiração 
passou a Inglaterra e só voltou a França 
depois da morte de Richelieu. Grangeando 
então a estima de Anna de Austria, declarou 
se a favor da córte c contra o duque de Or. 
leans e o principe de Conti, tornando-se po- 
rém incommodo e importnno pela sua exces- 
siva vaidade perdeu a influencia que tinha e 
despeitado forxou o grupo dos Importantes 
e com repetidas faltas de respeito e com pro- 
cedimentos grosseiros tentou humilhar a re- 
gente, até que esta enfastiada de tanta lou- 
cura o mandou prender no castello de Vin- 
cennes. 

Conseguindo fugir do carcere em 1649 
quando estava accesa a agitação da Fronde, 
o duque ligou-se immediatawente aos des- 
contentes e foi com o privcipe de Conti, e 
os duques de Longueville, d'Elbeuf e de 
Bouilon um dos chefes dos parisienses. Dota- 
do de qualidades que agradam ás multidões, 
veio a ser o idolo da populaça que lhe deu 
o titulo de rei dos ùiercados, com o qual el- 
le ge desvaneceu muito, à ponto de ssir do 
seu palacio para ir viver wuema casa modes- 
ta no centro dos bairros populares. Faita- 
vam-lhe porém tudos os dotes para cheie de 
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um partido e os seus conhecimentos eram 
mesmo tio apoucados que tendo recehido 
uma contusão no braço dizia muito seria- 
mente que uma bala lhe fizera uma confusão. 
A sua qualidade dominante era a value 
que o levou a dizer uma vez ao presidento 
Dellievre: «Se eu desse uma bofetada no du- 
que d'Elbeuf, talvez mudusse a face dos ne- 
gocios.» Ao que o magistrado redarguiu: « Não 
me parece; quando muito poderia produzir 
alguma mudança na face do duque d'Elbeuf,» 

Na guerra civil dirigida pelo principe de 
Condé foi um dos logares tenentes d'esse 
chefe, e manifestando-se então grande desa- 
vença entre Francisco de Veudome e seu cu- 
nbado, o duque de Nemours, bateram-se em 
duello levando cada um dos conteudores qua- 
tro companheiros para os substituirem. O dit- 
que de Nemours foi morto pelo duque de 
Beaufort e o marquez de Villon substituto de 
Nemours matou o seu adversario Hericourt, 
a quem nuca tinha até á occasião em que se 
encontraram frente a freute. 

Sem tirar proveito algum da Fronde o du- 
que assignou a paz com a mesma leviaudade 
com que entrira na revolta e quando Luiz 
Xiv voltou a Paris em 1652, foi lhe ofitrecer 
os seus serviços © d'shi em deante foi um 
vassallo submisso. 

Em 1664 e 1665 commandou varias expe- 
dições nuvaes contra os corsarios africanos, 
e ero 1666 foi soccorrer os venezianos ataca- 
dos pelos turcos na ilha de Candia e ahi mor- 
reu n'uma sortida. Como o cadaver do fuque 
nunca foi encontrado, alguns dos seus con- 
temporaneos disseram que elle fora feito pri- 
sioneiro e levado para Constantinopla, onde 
acabou os seus dias; outros pretenderam que 
era elle o celebre mascara de ferro. 

Beaufort (Henrique Ernesto Gront, ca- 
valleiro de). Visjante francez, n. em Aube- 
voye, no departamento do Eure em 1798, e 
m. em 1825. Foi alumno da Escola de mari- 
nha de Toulon e percorreu o Levante duran- 
te tres annos. O seu espirito observador e o 
seu caracter emprehendedor levaram n'o pa- 
ra o estudo da geographia e principalmente 
para as viagens e descobertas. À expedição 
de Mungo-Park chamava então para a Afri- 
ca a attenção de toda a Europn, e foi para 
ali que Beaufort se dirigiu. Chegou ao Sence- 
gal em 1819 e preparou se para continuar a 
obra que a morte de Mungo-Park tinha dei- 
xado incompleta. 

Em 1821 voltou a França, e até novembro 
de 1823 applicou-ss ao estudo das linguas, 
das sciencias physicas e naturaes, que lho 
eram necessarias para realisar os seus pro- 
jectos. Partindo entio de novo para a Africa, 
explorou a Gambia, o paiz dos Mandigues 
Bakel, Bondon e Kurta. 

Em 1825 visitou o IXassg, as cataractas do 
Felon e de Gavina e o Bambouk, e durauto 
estas virgens fez importautes descobertas o 
preciosas observações, mas não poude como 
desejava chegar a Tombuctu, porque morreu 
de uma febre perniciosa. 

Beaufort (Margarida). Condessa de Ri- 
chmond e de Derby, n. em 1441 em Bletshos, 
no condado de Bedfort, e m. em 1509 Era 
filha de João de Beaufort, duque de Sommer- 
set e casou com Eduardo, conde do Ri- 
chmond, cunhado do rei Henrique vi. Aos 
dezesete uunos teve um filho que foi mais 
tarde rei de Inglaterra com o nome de Heu- 
rique vir, Quando euviuvou passou a segun- 
das nupcias com Henrique Strafiord e mais 
tarde casou terceira vez com Thomaz, lord 
Stanley, depois coude de Derby que a dei- 
zou viuva em 150%. Era em extreigo reli,rios 
sa e muito liberul com o3 pobres todos. De- 
ve-so à condessa de Kichinond a fundação 
dos collegios de Christo e de 5. João e o en- 
graudecimento da universidade de Cambri- 
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dge. Segurdo Walpole, Margarida Beaufort . 


traduziu em inglez: The Mirror of gold to 
the sinful soul. 

pPenufort (Sir Francisco). Oficial da 
marinba ingleza, n. em lítio, e m, em 1857. 
Tendo eutrado para a marinha em 1792 to- 
mou parto em diflerentes acções contra 08 
francezes e estando de observação nas costas 
da Syria sustentou contra as tribus do lito- 
ral um renhido combate, no qual recebeu va- 
rios ferimentos. 

De 1852 a 1854 foi empregado como enge- 
nheiro hydrographo, em 1846 promovido a 
contra alinirante, e em 1848 feito cavalleiro 
o primeiro grão da nobreza em Inglaterra. 
Deixou impressa uma noticia topographica 
intitulada: Caramania. | 

Beaufort a'isauntpoul (Eduardo, 
marquez de). OMcial de engenheria do exer- 
cito francez, n. em 1782, e m. em 1831. To. 
mou parte na gnerra de Italia ás ordens de 
Saint-Cyr, esteve na Peninsula e depois no- 
vamente na Italia. No tempo da restauração 
foi chefe de divisão do ministerio da guerra 
e engenheiro em chefe da cidade de Paris. 

-Entre os escriptos que deixou publicados 
citaremos: Elogio do principe de Condé e 
observações ao relatorio dos projectos de lei 
apresentados em 1822 para a conclusão de 
varios canaes. 

Bcaufort-Fhorigny (João Baptista). 
General francez, n. em 1761, e m. em 1825. 
Tomou parte nas guerras da republica, distin- 
guindo-se em Breda, Menin, Commines, War- 
neton, Linceul, etc., foi ferido no assalto de 
Turcoing, recebeu o posto de general de di. 
visão na batalha de Granville e esteve no 
exercito dos Pyreneus e da Vendea. 

Alguns biographos dizem que a elle doveu 
principalmente a convenção as victorias do 
9 de thermidor e do 19 de vendimario, mas 
estas arserções parecom não ter fundamento 
algum rasoavel, porque o nome de Beaufort 
Thorigny não figura em nenhum dos docu- 
mentos oflicises que tratam d'esses factos. 

Beanfranchet dºAyat (Luiz Carlos 
Antonio). General francez, n. em 1757, em 
Santo Hilario d'Ayat, perto de Riom, e m. 
cm 1312. Serviu primeiro como aspirante do 
corpo real de engenheria, foi depois pagem 
Go rei e successivamente alferes e capitão do 
regimento de Berri. Em 1790 foi nomeado 
membro da commissão dos ministros la Tour- 
du-Pin e Duportail, e em 1791 recebeu a no- 
mcagio de coronel de cavullaria. Foi ferido 
em 1792 no campo de Famars, e assistiu á 
frente do segundo aezimento de carabineiros 
à batalha de Valmy, ás ordens do general 
Keliermann. 

Tendo sido promovido a marechal de cam- 
po, fvi pouco depois nomeado chefe do esta- 
do maior gencral do campo entrincheirado 
em frente dos muros de Paris, commandado 
pelo general Berryer e sendo depois enviado 
á Vendea, distinguiu-se pela sua coragem 
na primeira batalba de Fontenay, onde as 
tropas republicanas lbe deveram a salvação, 
e na seguuda em que foram derrotadas ape- 
gar da resistencia dos caçadores da Gironda, 
dos voluntarios do Herault e de Tolosa e dos 
esforços de sete representantes do povo que 
excitavam a coragem dos soldados. No 18 de 
brumario anno vir Beaufranchet. que desde 
esta cumpanha estava sem commissão, foi 
nomeado membro do conselho de administra- 
cio dos hospitaes snilitrres, e em 1805 elei- 
to deputado ao corpo legislativo pelo depar- 
tamento do Puy-du. Dôme. 

Em 18909 receben a nomenção de inspector 
coral das caudelariua, e morreu tres annog 
depois 

gerenugerr!(JoãoSimão Ferreol). Advo- 
guto c eusriptor francez,n. em Marselha em 
1754 e m. em Lyão em 1828. Dirigiu-se mui- 
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to novo a Paris e estreiou-se por duas peças 
de theatro, uma em cinco actos e em prosa: 
os Amantes hespanhoes, outra em um acto o 
Tio e o Sobrinho ambas mediocres. Escreveu 
depois um pequeno conto, que foi publicado 
no Almanach das Musas e voltando a Mar- 
selha na época da revolução, abi dirigiu 
um jornal e por suspeito de realismo foi pre- 
so e condemnado å deportação para a Ame- 
rica, d'onde só voltou depois da amnistia de 
1800. Fixou então residencia em Lyão, onde 
exerceu a profissão de advogado e deixou 
incompleta uma obra ácerca do codigo cri- 
minal. l 

Beaugrand (Luiz Emilio). Medico, n. 
em Paris em 1809 e m. na mesma cidade em 
i815. Recebeu o grão de doutor, exerceu a 
medicina em Paris e foi nomeado bibliothe- 
cario adjunto da faculdade de medicina. Pu- 
blicou: a Medicina domestica e a pharmacia 
usual que foi reimpressa em 1860; a Hygie- 
ne ou a Arte de conservar a saude. Publicou 
tambem uma edição do Tratado de hygiene 
de Becquerel e uma obra intitulada: Miscel- 
lanea de anatomia de Gerdy. 

Beaugrand (Feli)x. Viajante francez, 
religioso da ordem dos franciscanos, viveu 
pelos fins do seculo xvir. Foi em peregrina- 
ção å terra santa e d'elle publicou a Rela- 
ção em Paris no anno de 1700. P 

# Penuharnai» (Hortensia Eugenia 
de). Rainba da Hollanda e conhecida geral- 
mente pelo nome de rainba Hortensia, n. em 
Paris no anno de 1783 e m. em Arenberg em 
1827. Era filha de Alexandre de Beauhar- 
nais e de Josephina Tascher de la Pagerie, 
que veiu a ser a imperatriz Josephina. Le- 
vada para a Martinica, quando tinha apenas 
quatro annos, só regressou a França em 
17190,e depois de seu pae ser executado no 
cadafalso, viveu com sua mãe eseu irmão 
Eugenio, guardados á vista no palacio de 
Salm, até que Josephina de Beauharnais ca- 
sou com o homem, que depois foi o imperador 
dos francezes. 

Eutregue então aos cuidados de madame 
de Campan, casou em 1802 com Luiz Bona. 

arte e d'essa união nasceram dois filhos: 
em 1802 Carlos Napoleão e em 1804 Luiz Na 
poleão. Em 1806 deixou a França para se 
reunir ao marido, que fôra feito rei da Hol- 
landa, e no anno sesuinte passou pelo des 
gosto de perder o filho mais velho. Para se 
distrair viveu algum tempo na villa de Ar- 
rens nos Pyreceus e voltou em seguida para 
Paris, onde reunia na salla do seu palacio 
da rua Cerutti os escriptores e artistas mais 
distinctos d'essa época. Elia propria so en- 
tretinha muito na cultura das flores, em pin- 
tura e musica e uma das suas composições 
musicaes é o famoso hymno ou canção Par. 
tant pour la Syriê para o qual Laborde es- 
creveu a letra. A 20 de abril teve um ter 
ceiro tilho, o principe que mais tarde veiu a 
ser Napoleão ur. 

Quando o imperador se divorciou de Jo. 
sephina, ella pediu-lhe para se divorciar 
tambem do rei Luiz, mas Napoleão não lh'o 
consentiu, e Hortensia voltando & viver com 
o marido depois da abdicação d'este, gover- 
nou algum tempo na qualidade de regente 
a Hollanda, até que esse reino foi anuexado 
ao imperio francez. 

O padrasto deu-lhe então licença para se 
separar do marido o ficou com os dois filhos 
em sua companhia, arbitrando-lhe dois mi- 
lhões de rendimento, e Hortensia aproveitan 
do esea concessão, regresscu a Paris, onde o 
seu palacio foi o centro de reunião de tudo 
quanto havia de imsis eminente nas escicn- 
cias, nas letras e nas artes. 

Quando os allindos entraram em França 
a ex-rainha fez todos os esforços para inpe- 
dir que a imperatriz partisse para Blois, foi 
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visitar sua mãe a Evreux e indo ter com 
Maria Luiza, presa em Rambouillet, só a deia 
xou, quando ella partiu para Vicona. Tor- 
nando para Malmaison foi-lhe fizada pelos 
soberanos alliados uma pensão de 400:000 
francos e conferido um ducado de todas as 
propriedades, que ficavam em roda de Saint- 
Leu, o qual lbe devia dar um rendimento 
quasi egual ao da pensão. 

Perdendo sua mãe por essa occasião, foi 
passar algum tempo nas aguas de Plombis. 
res e de Baden, e voltando a França recebeu 
com as maiores attenções e carinho em Malmai- 
son o imperador que acabava de ser vencido 
em Waterloo. Depois da queda do imperador, 
Hortensia foi mandada sair de França com 
os dois filhos, residiu algum tempo em Air 
na Saboya, onde fundou um hospital, em 
Constancia e Thurgovia, occupando-se du- 
rante esse periodo em escrever 88 suas me» 
morias e da educação de seus filhos. Com- 
prando o palacio de Avenberg, nas margens 
do lago de Constancia, nelle passava de or- 
dinario o verão indo no inverno para Roma, 
até que rebentou a revolução de 1830, 

Fez grandes deligencias para que seus fi- 
lhos se não envolvessem na insurreição ita- 
liana, mas não o conseguiu e o mais velho 
foi morrer de doença a Forli em 1831, sem 
que ella lhe podesse assistir aos ultimos mo- 
mentos. 

Iudo em seguida a Paris com um passa 
porte inglez, foi recebida friamente por Luis 
Philippe, e voltando para Arenberg ahi viveu 
tranquillamente até á tentativa feita por seu, 
então unico, filho Luis Nupoleão em Stras- 
bnrgo a 3 de outubro de 1835. O amor de 
mãe levou-a de novo a Paris para implorar 
o perdão do filho, mas o negocio já estava 
decidido e ella recebeu ordem de sair im- 
mediatamente de França, ao mesmo tempo 
que a aconselhavam a dizer a Luis Napoleão 
que partisse para os Estados Unidos e que 
se conservasse por lá dez annos. 

A rainha Hortensia quebrantada por esse 
ultimo desgosto, começou a soffrer muito è 8 
peiorar de dia para dia, até que morrea aĵ 
de outubro de 1837. 

Rcauharnais (Josephina de). V. Jo. 
sephina, no volume respectivo do Diccina- 
rio. 

Bcauharnais. Nome de uma familia 
nobre de França, oriunda do Orleanez, e que 
era muito considerada mus pouco conhecida 
antes da revolução. No processo de Joanna 
Darc apparece depondo a favor da beroina 
um João Beaubarnais, e varios membros d'es- 
ta familia exerceram cargos importantes no 
civil e no militar. Em 1764 Luiz xv erigiu 
em marquezado, com o nome de Ferté Beau. 
harnais, & terra de Ferté. Aurain. 

No principio do seculo xvr um dos ramos 
d'esta familia era representado pelo conde 
Beauharnais, que casou com mademoiselle 
Mouchard, conhecida pelo nome de Fanny 
e de quem trataremos no artigo immediato, 
e d'esse casamento nasceu Claudio, a quem 
consagramos abaixo um artigo especial. . 

Um outro ramo da familia de Beauharnais 
estabelecido na Martinica, era representado 
no seculo passado pelos dois irmãos Fran 
cisco e Alexandre, de quem adeante escrere- 
mos tambem artigos especiaes. 

Beauharnais (Fanny, condessa de). 
Poetisa franceza, n. em 1738, e m. em 181). 
Era filha de um recebedor de finanças, casou 
em 1758 com o conde de Beauharnais, tio de 
Francisco e de Alexandre de Beauharnais 6 
separando-se d'abi a annos do marido, dedi- 
con ee à poesia e ás letras, e nas suas sallas 
reunia frequentes vezes muitos sabios eescri- 
ptores como: Dorat, Mably, Dussaulz, Cu- 
biċres, Bitaubé, ete. 

Viveu sempre rodeada de intrigantes quedo 
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tado a eccusavam e que fizeram cahir ag pe- 
ças que ella apresentou no theatro. Alguns 
criticos disiam que Dorat e outros escripto- 
res que frequentavam mais assiduamente a 
essa de Fanny e que passavam por seus 
amantes, eram os verdadeiros auctores das 
produeções que ella publicava com o seu no- 
me, è ficou até muito conhecido um epigram- 
ma de Le Brun: 


Eglé, belle et poete a deux petite travers; 
Elie fait eon visage, et ne fait point ses vers. 


As principases obras impressas d'esta es-. 


criptora são: Miscellanea de poesia e de pro- 
s; Carta d'Estephania; O cego por amôr; 
um poema a Ilha de Felicidade, e outro poe- 
ma Viagem de Zizi e d' Azor. 

+ Beauharnais (Eugenio de). Duque 
de Leuchbtenberg e principe d'Eichstadt, n. 
ew Paris no anno de 1781, sendo filho de 
Alezsadre, visconde de Beauharnais e de 
Josephina Tascher de La Pagerie, que veio 
a ser depois a imperatris Josephina, primei- 
ra esposa de Napoleão 1. 

Sendo coufiscados os bens de seu pae, mor- 
to no cadafalso, e ficando assim a mãe em cir- 
cumstancias bem precarias, Eugenio entrou 
como aprendiz para casa de um marcenei- 
ro; mas em breve mudou a fortuna do moço 
Beauharnais, porque o general Hoche o em- 
pregou no seu estado maior. 

o dis 13 de vendimario apresentou-se 80 
general Bonaparte, pedindo-lhe a espada de 
seu pae, a quai fora levada para um deposito 
militar dias antes por occasião de serem ap- 
prehendidas todas as armas que se encontra- 
ram. Esta prova de amor filial fez viva im- 
pressão em Bonaparte, que accedeu prom- 
ptamente ao pedido do orphão e que desde 
logo mostrou por elle grande interesse. 

Josephina foi agradecer ao general e essa 
entrevista decidiu da sorte d'ella e do filho, 
porque pouco a pouco foram nascendo rela- 
ções de sympathia e de amizade entre a mãe 
de Eugenio e Napoleão, que a desposou a 8 
de março de 1796 quando estava para ir as- 
sumir o commando do exercito da Italia. 

Eugenio de Beauharnais ficou em Paris 
para completar a sua educação, e nos fins 
de 1797 foi nomeado alferes da companhia 
de guesra do general Bonaparte, da qual 
Bessieres era então commandante. 

Indo reunir se ao quartel general durante 
o armisticio de Leoben, quando se assignou 
o tratado de Campo Formio, pelo qual as ilhas 
Junias passaram para o domivio da França, 
o general em chefe encarregou o moço Beau- 
barnais de ir a Corfú regular o novo desti- 
no d'esses despojos da republica de Veneza. 
Cumprida essa missão, partiu a unir-se ao 
exercito, e quando chegou a Rora teve oc- 
casião de mostrar a sua presença de espirito 
e a bravura de que era dotado, resistindo à 
revolta que houve contra os francezes e no 
meio da qual perdeu a vida o general Da- 
phat. 

Regressando a França nos principios de 
17193 acompanhou, na qualidade de ajudaute 
de campo, Bonaparte ao Egypto, e revelan- 
do ahi grande intelligencia e valentia, foi 
gravemente ferido no cerco de B. João de 
Acre. 

Voltando a Paris com seu padrasto em ou- 
tebro de 1799 foi nomeado capitão de caça- 
dores da guarda consular, promovido a che- 
te d'esquadrão no campo da batalha de Ma- 
rengo, elevado a general de brigada em 1804 
e feito archi chanceller do estado, grande 
otieial da Legião d'Hogra e vice rei do rei- 
do de Italia, quando em França se estabelo- 
ceu o imperio. 

E então que verdadeiramente começa a vi- 
da politica do principe Eugenio. As provin- 
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cias que formavam n'esta epoca o reino de 
Italia, tinham pertencido á casa de Austria, 
ao papa, so Piemonte, á republica de Vene- 
za, ao duque de Modena, á Suissa e a outros 
pequenos estados e composto assim de reta- 
lhos, juntos pela conquista, e administrados 
por governos militares ou provisorios, faltava 
a esse paiz direcção politica, unidade na- 
cional e importancia militar. Era preciso 
crear tudo, e apesar de baver para isso bons 
elementos na aptidão e enthusiasmo patrio- 
tico da opilação: eram indispensaveis umas 
mãos habeis e uma vontade energica para 
aproveitar esses elementos. O principe Eu- 
genio contava só 24 annos e n'essa edade não 
é vulgar o gosto pelo trabalho, mas a intel- 
ligencia e o espirito recto do principe sup- 
priram bem a experiencia que lhe faltava. 
Eugenio de Beauharnais chamou para o seu 
lado os homens mais probos e mais capazes 
do paiz e teve o bom senso de os consultar 
e attender, 

Quando o principe chegou a Italia encon- 
trou um exercito de 15:000 homens e uma 
escola para as armas especiaes, e quando 
saiu d'esse paiz em 1814 deixou 13 regimen- 
tos de infanteria, 6 de cavallaria, 2 de arti- 
lheria, e 3 de gendarmeria com o effectivo 
de 64:000 homens, incluindo a guarda real e 
as tropas de engenheiros, havendo tambem 
fundado mais tres escolas, uma para infan- 
teria, outra para cavallaria e outra para of- 
ficiaes inferiores. Essas tropas animadas do 
melhor espirito distinguiram se em todos o8 
campos de batalha. 

Augmentou muito as fortificações de Man- 
tua, Veneza, Aucona, Peschiera e outras pra- 
ças, realisou importantes trabalhos no porto 
de Veneza e armou mais de 300 leguas de 
costa, desde as bocas de Cattaro até á fron- 
teira de Napoles. Ao mesmo tempo promul- 
gou novos codigos civil, penal para unifor- 
misar a legislação do paiz, e as tres antigas 
universidades de Bolonha, Pavia e Padua, 
accrescentou onze lyceus, duas casas para 
educação de meninas, tres escolas de bellas 
artes, um instituto de surdos-mudos, 6 um 
conservatorio. | 

O conselho de minas, a escola de pontes e 
calçadas, e o museu real foram tambem me- 
lhorados, estabeleceu depositos de meundi- 
gos, acabando essa verdadeira praga que to- 
dos notavam na Italia e concluiu a cathedral 
de Milão que ainda hoje é o orgulho da Lom- 
bardia, 

Todas essas creações e melhoramentos re- 
clamavam grandes despezas, mas como a tu- 
do presidia uma severa economia, 08 impos- 
tos não foram augmentados e todos 08 annos 
ficava um grande saldo. 

Emquanto o principe governava tão ha- 
bilmente o seu estado, o imperador dictava a 
lei em Austerlitz aos mais poderosos monar- 
chas da Europa, e pelo tratado de Presburgo 
(dezembro de 1805), a Anstria foi obrigada 
a ceder o reino de Ítalia aos estados de Ve- 
neza. Pela mesma época o vice rei casou 
com a princeza Augusta Amelia, filha do rei 
da Baviera, e Napoleão querendo dar ao 
principe Eugenio uma posição correspon- 
dente á importante alliança que contraira, 
deu-lhe a titulo de principe de Veneza, e 
declarou-o seu filho adoptivo e herdeiro pre- 
sumptiso da corôa de Italia. 

Em seguida ao tratado de Presburgo a 
Italia gosou de tres annos de tranquilidade, 
mas no principio do 1809 a Austria assus- 
tada com os projectos ambiciosos de Napo- 
leão mandon reunir na vertente dos Alpes 
Carnicos e Julisnnos um exercito de 100:000 
homens, ao qual O vice-rei não podia oppor 
senão 60:000 homens. O gabinete de Saint. 
Cloud querendo deixar toda à responsabili- 
dade d'essa guerra ao aggressor, deu ordem 
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ao principe para se conservar rigorosamente 
na defensiva, e quando os austriacos come- 
çaram a invasão, o exercito de Italia con- 
centrou-se à rectaguarda do Tagliamento 
e o priineiro combate travou-se a 16 de abril 
perto de Sacile. Us austriacos em numero 
de 50:000 atacaram o vice-rei, que dispunha 
só de 36:000 homens, e embora o valor das 
tropas compensasse a inferioridade numeri- 
ca, a pouca cohesão que havia entre as di- 
versas fracções do exercito e 08 ciumes dos 
generaes serviram de grande obstaculo á boa 
vontade do chefe e ao enthusiasmo dos sol- 
dados. O principe estreiou-se com uma der- 
rota, mas as victorias gauhas pelo impera- 
dor na Allemanha não permittiram á Austria 
aproveitar as primeiras vantagens, que bavia 
alcançado na Italia e o archiduque João 
buscou conservar as posições á rectaguarda 
do Piave. 

O principe Eugenio tirou então uma bri- 
lhante desforra do reves que havia soffrido 
e depois de haver batido os inimigos em to- 
dos os pontos, causando a perda de 10:000 
homens e tomando-lhe 15 bocas de fogo, 
perseguiu os vencidos nas montanhas da Ca- 
rinthia, tomou-lhes, apesar das suas formi- 
daveis defezas e da tenaz resistencia que 
oppuzeram Tauris, Malborghetto e Predill, 
desbaratou o corpo de Jellachich e conti- 
nuando a marcha uniu-se ao grande exercito 
nas planicies da Austria, 

Recebendo os merecidos elogios de Napo- 
leão entrou na Hungria, ganhou a celebre 
batalha de Raab e teve um papel glorioso 
na acção de Wagram. 

Pouco depois o valente general passou por 
uma durissima provação, porque tendo o im- 
perador resolvido dissolver o seu casamento 
com Josephins, foi o principe Eugenio cha- 
mado a Paris para dispor sua mão a esse 
terrivel golpe e annunciar, na sua qualidade 
de archichanceller, ao senado a tenção de 
seu padrasto. Em 1812, o principe Eugenio 
teve uma per muito activa na campanha 
da Russia à freute do quarto corpo que con- 
tava então 50:000 homens. 

Na memoravel acção da Moskowa foi en- 
carregado de tomar o reducto de Borodino, 
quer dizer, de executar o movimento mais pe- 
rigoso e mais decisivo; a posição foi tomada 
e recuperada, e no fim d'ella ficaram senho- 
res os francezes e as tropas de Napoleão ga- 
nharam a batalha. Na retirada foi ainda o 
vice-rei de Italia, que sustentou em Malo- 
Iaros lavitz o ataque de 16 divisões russas, 
que tinham pelo menos 70:000 homens e ás 
quaes elle não podia oppor mais de 14:000. 
Apesar d'essa desproporção entreteve o com- 
bate por todo o dia e os inimigos perderam 
10:000 homens, 

Assigoalou-se depois nos combates do 
Viazma e de Krassuvi e ficando quasi todo 
destruido em Beresina o quarto corpo, e ba- 
vendo em janeiro de 1813 o rei de Napoles 
largado o commando do exercito em Poznaa, 
o principe collocou-se à testa d'essas vene- 
randas reliquias e com esse punhado mais 
de espectros do que de homens tentou suster 
as massas russas e prussianas, que ge diri- 
giam para o coração da Allemanha. Atacado 
de continuo e a todo o instante pelos inimi- 
gos, seguiu por Berlim e Wittemberg, che- 
gou a Leipzig a 9 de março e reforçado com 
a gente que foi encontrando pelo caminho, 
juntou uns 50:000 homens, com os quaes sus- 
tentou a linha do Elba, ameaçada por 150:000 
alliados. 

Esta campanha de cincoenta dias, desde 
Pozuan até Leipzig é talvez o episodio mais 
brilhante da expedição da Russia e todos o8 
militares o consideram um primor de estra- 
tegia que só por si é sullicicnte para dar ao 
principe Eugenio um Mua to logar cntre og 
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mais distinctos capitães. Napoleão fallando 
da campanha da Russia, mais de uma vez 
disac: «Todos crrámos, menos Eugenio. » 

Na batalha de Lutzen ainda desempenhou 
cm papel importante, caindo sobre o flanco 
direito do inimigo e desbaratando os corpos 
de York e do priucipe de Wurtemberg, mas 
nos primeiros dias de maio partiu para Mi- 
lio, onde a sua presença era indispensavel, 
porque a Austria, tendo conservado as suas 
forças intactas, podia de um momento para 
o outro invadir a Italia. Para levantar e or- 
ganisar um exercito de 60:000 homens, para 
pôr em estado de defeza as fronteiras e para 
dispôr a guarda da fronteira só teve tres 
mezes, porgue em agosto a Austria declarou 
a guerra à França. 

O principe querendo livrar da guerra o 
interior do reino, partiu para os desfiladeiros 
da Carniola e da Curinthia, onde podia oppor 
ao numero a força da posição com a vanta- 
gem de ir aguerrindo os recrutas sem 08 
comprometter em batalha campal, e com esse 
. babilissimo plano logrou deter os austriacos 
` pcr espaço de dois mezes nos valles do Dave 
e do Suve. A defecção da Baviera abrindo 
aos austriacos a psssegem do Tyrol inutili. 
gou esse plano e obrigou o vice rei a retro- 
gradar até ao Adige, onde conseguiu ainda 
manter-se tres mezes com 40:000 hemens 
fazendo frente ao feld marechal Bellegarde, 
que ticha pelo menos 60:000. Entretauto o 
rei de Napoles declarava se tambem contra 
o imperador da França e O principe amea- 
gado pcr esta nova aggreeeio pela recta- 
guarda, de um exercito de 30:000 napolita- 
nos e 10:000 inglezes e austriacos, retirou 
para a margem esquerda do Mincio. 

No dia 8 de feverciro ainda Eugenio de 
Beauharnais corovu a sua brilhante carreira 
com uma victoria gauba contra os austriacos, 
mas o imperio de Napoleão desabou aos gol- 
pes de toda a Europa colligada contra elle 
e com esse imperio deeappareceu o reino de 
Italia e findou a vida politica do filho de 
Josephina. 

Retirando se para jnnto de seu sogro, re- 
cebeu o principado de Eichbstadt e o titulo 
de duque de Leuchtenberg e passando os 
ultimos annos todo entregue à educação dos 
filhos falteceu de uma apoplexia a 22 de fe- 
vereiro de 1824. 

Do seu casamento com a princeza da Ba- 
vicra nasceram dois filhos e quatro filhae: 
Avgusto, que foi o primeiro marido da nossa 
rairha D., Maria 11; Maximiliano, que cason 
com & archiduqueza Olga, filha do impera- 
dor da Kussia Nicolau; Josephina, que foi 
erposa do rei da Suecia, Oscar 1, e mãe do 
actual soberano d'esse paiz; Eugenia Hor- 
tensia, que casou com o principe de Hoben 
zollern Hechingen, Frederico Guilherme, e 
Amelia Augusta, que foi imperatriz do Bra- 
zil por cagar com o principe, que veiu a ser 
D. Pedro iv em Portugal e D. Pedro 1 no 
Brazil. 

Beauharnais (Claudio, conde de). Par 
de França, filho de Fanny Beauharnaie, n. 
em 1756 e m. em 1819. Casou primeiro com 
a filha do conde Marsenia e depois com For- 
tan, filha de um rico negociante de Nantes. 
Do seu primeiro casamento teve uma filha En- 
tephsnia Luiza Adriana, que veio a ser grà- 
duqueza de Baden. Do seguudo casamento 
teve outra filha Jorephina Desideria que ca- 
gou com o marquez de Quinquésan de Beaus. 
ton. 

gearanharnnis(Alexendre,viscondede). 
General francez, n. na Martinica em 1460 o 
mm. co 1794, Era majer do segundo regimen- 
to de infanteria quando casou com Tascher 
de la Pagerie, qno veio a ser mais tarda 
a imperatriz dosephiva. Distinguiu-se nas 
gneiras da America ás ordens do marechal 
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de Rochambeau e quando voltou a França, 
foi reccbido com a estima a que as suas bri- 
lhantes qualidades lbe davam direito. Em 
1789 abraçou com euthusiasmo a causa libe- 
ral, foi eleito deputado aos estados geraes 
pela nobreza de Blois e foi um dos primeiros 
a reunir se ao terceiro estado. 

Na sessão de 4 de agosto apoiou a sup- 
pressão dos privilegios e a igualdado para 
todos os cidadãos, foi nomeado secretario da 
assembléa nacional e membro da commissão 
militar. Trabalhou activamente nos prepara- 
tivos que se faziam no Campo de Marte 
para a primeira federação. 

Mostrou uma graude dignidade quando 
teve de annunciar na arsembléa, a que pre- 
sidia, a fuga de Luiz xvr porque fez essa par- 
ticipação nos seguintes termos: «Senhores, o 
rei partiu esta noite; passemos à ordem do 
dia.» Depois de ter presidido uma segunda 
vez å assemblés nacional entrou no exercito 
do Norte na qualidade de ajudante geueral, 
serviu ás ordens de Custine, em Soissons, e 
prestou o juramento exigido depois de 10 de 
agosto. Na vida de Alexandre Beauharnais 
ba um facto censuravel, que aperar de não 
poder nunca ser attribuido a traição, poude, 
em tempo de revolução, considerar se um 
crime. Beauharnais commetteu uma falta 
grave, conservando-se quinze dias na inac- 
ção á frente do seu corpo de exercito, na oc- 
casião em que os alliados cercaram Mogun- 
cia. Por esta falta foi julgado no tribunal 
revolucionário, condemvado à morte e deca- 
pitado, contando apenas trinta e quatro an- 
nos. 

Beauharnais (Francisco, marquez 
de). Par de França, n. em La Rochelle em 
1756 e m. em 1823. Era irmão de Alexandre 
Beauharnais. Em 1789 foi eleito deputado 
aos estados geraes e só tomou assento quando 
elles se constituiram em. assembléa nacional, 
votando sempre com o lado direito e a 12 e 
15 de setembro protestou contra todos os 
actos d'esta assembléa. Quando seu irmão 
Alexandre propoz que se tirasse ao rei o 
commando dos exercitos, Francisco Besuhar- 
nais oppoz se tenazmente a esta moção. Em 
1792 dirigiu um novo projecto de evasão 
para a familia real e como esta tentativa não 
teve resultado, passou para o exercito de 
Condé onde foi major general, Mais tarde o 
marquez de Beauharnais foi chamado a Fran- 
ça por occasião do casamento de sua filha 
com Lavallette e nomeado director geral dos 
correios. Em 1805 acceitou o cargo de em- 
baixador na Etruria e depois em Ilespanha e 
n'esta córte zelou os interesses do principe 
das Asturias contra o principe da Paz D. Ma- 
nuel Godoi, o que estava longe de ser con: 
forme com as instrucções que havia recebi- 
do. Por este motivo foi exilado para Solo- 
gne. Em 1814 voltou a Paris onde os Bour- 
bons o elevaram ao pariato. 

Beaujeu (Casa de). Esta casa tira o seu 
nome de Berard, Beraud ou Bernard tercei- 
ro filho de Goilherme 11, conde de Lyão e 
de Forez. Este senhor recebeu em partilha 
a baronia de Beaujeu, por morte de sen pae 
em 890. Entre os membros mais distinctos 
d'esta familia citaremos: i 

Beanjeu (Humberto n). Senhor de Beau- 
jeu. Levou primeiro uma vida desregrada e 
lembrando se de expiar essas faltas, partiu 
para a Palestina e fez-se templario. A -es- 
posa protestou contra os votos, que o marido 
contreira e o papa annnlou-os, mas Hum- 
berto regressando aos seus senhorios prsti- 
cou toda u casta de depredações e assenho. 
reou-se de quasi todo o paiz de Brease. Afi- 
nal m. no convento de Cluny em 1174. — 

Beanjeu (Guichard 1v). Neto do ante- 
cedente; combateu os albigenses ao lado do 
rei de Fraoça, foi em 1207 encarregado por 
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' Philippe Augusto de uma missão no papa 
Invocencio in e ao imperador de Constanti- 
nopla, voltando do Oriente com grandes ri- 
quezas, fundou em Villa Franca o primeiro 
convento de franciscanos que houve em 
França e morreu em Inglaterra, onde tioba 
acompanhado o principe Luiz na expedição 
contra esse pais. | 

Benujeu (Humberto 17). Condestavel de 
França, m. em 1250. Serviu, como seu pae, 
os reis Philippe Augusto e Luis viu na 
guerra dos Albigenses. Luis vin antes de 
deixar o Languedoc nomeou o governador de 
todo esse pair, titulo que S. Luis lhe confir- 
mou. Os acontecimentos mais notaveis da 
sua administração são: o cerco do castello 
da Besecde, perto de Aleth em 1227, onde 
Geraldo de Mota, um dos chefes dos aibi- 
genses foi queimado vivo. Humberto tomou 
depois o castello de Montech e submetteu 
todo o paiz de Foix. Em 1239 foi ao Oriente 
auxiliar Balduino 11, imperador de Constanti- 
nopla, é no anno seguinte recebeu a nomes: 
ção de condestavel e acompanhou 5. Luis 
na cruzada. Joinvilie faz um grande elogio 
do valor e da sabedoria de que Beanjen deu 
provas n'esta expedição. Segundo uns, Hum- 
berto morreu no Egypto; segundo outros em 
França. 

— Seu filho Guichard v, distinguiu-se pela 
sua coragem com que se prestou na batalha 
de Massoure em 1250 o no cerco de Tunis 
em 1210. Em 1274 foi encarregado do com- 
mando do exercito, que Pbilippe i enviou 
ao papa para segurança do concilio de Lyão 
e contribuiu para a tomada de Pamplona. 
Tendo sido nomeado condestavel de França 
depois da morte de Gil o Pardo em fevereiro 
de 1271, governou o Languedoc em 1219 e 
morreu em 1285, 

Beaujeu (Guichard vi, o Grande). Mor- 
reu em 1331. Serviu os reis Philippe o Bello, 
Luiz o Amotinador, Philippe o Comprido, 
Carlos o Bello e Philippe de Valois do qual 
foi camarista. Terminou com a casa de Vil- 
lars uma guerra que durava, havia mais de 
um seculo, combateu em 1325 contra Gui- 
gnes vni, delphim do Viennez e foi feito pri- 
sioneiro a 9 de agosto na batalha de S. João 
o Velho. Recuperou a liberdade em 1327 e 
no anno seguinte acompazhoa Philippe vi 
na guerra de Flandres e commandou o ter- 
ceiro corpo d'exercito na batalha de Cassel. 

Benujeu (Eduardo de). Marechal de 
Frauça, filho do antecedente, n. em 1316 e 
foi morto no combate de Ardres em 195. 
Beanjeu que se achava em Frauça, quando 
Eduardo de Inglaterra passou o Somme, foi 
eucarregado por Philippe de Valois de ir re- 
conhecer as forças do exercito ingles. Quan: 
do regressou, oppoz se energicamente a quê 
se travasse a batalha na planicie de Crécy, 
mas apesar das suas observações, o combate 
deu se a 26 de agosto de 1346 e a derrota 
dos francezes veiu provar quauto eram jus: 
tos os conselhos de Besujeu. Em 1347 foi 
elevado a marechal de França, combateu 000- 
tra cs inglezes que, senhores de uma parte 
das costas de França, queriam estender 0 
seu dominio. Calais tinha caído já em poder 
da Inglaterra e o seu goveruador Aimeri dê 
Pavia, que acabava de se apoderar de Gul- 
nes, preparava se para tomar Saint Omer, 
quando Geoftroi de Charne, que governava 
esta praça, preveniu o marechal Beaujeu do 
perigo que corris a cidade, Eate ultimo mas 
chou iminediatamente contra os ingleses, 
attacou-os em Ardres, derrotou-os, apode- 
rou-se de Aimeri de Pavia e morreu no cin 
po de batalha, contando apenas trinta e clor 
co annos. O nome d'este illuetro ofticial está 
escripto nas Taboas de bronze do palacio de 
Versailles. 

Beaujeu (Antonio, senhor de). Filho do 
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antecedente, distinguiu-se pela gua bravura 
na batalha de Cocherel, acompanhou á 
Gujenne e à Hespanha o celebre Dugues- 
cliin e m. em 1374 sem successor deixando 
os senhorios de 'Beaujeu e de Dombes a 
Eduardo 11, de quem tratamos no artigo im- 
mediato. 

Beaujeu (Eduardo 11, senhor de). Neto 
de Guichard vr, teve de sustentar um pleito 
sobre a successão de Antonio, a qual lhe era 
disputada pela irmã d'este ultimo, Marga- 
rida, casada com Jayme de Saboya, principe 
da Aehaia. Conseguindo entrar em ajuste ao 
cabo de largas questões com esse principe, 
ainda teve novs demanda com a viuva do 
seu antecessor. Posteriormente havendo ati- 
rado pela janella fóra um official de justiça, 
que o ia citar, por causa de um rapto, esteve 
preso e só recuperou a liberdade, cedendo a 
Luis de Bourbon os seus dominios, no caso 
de morrer sem filhos, o que efectivamente 
succedeu d'abi a poucas semanas (1400). 

No tempo em que Eduardo governou o 
Beaujolais, os burgueses e ofliciaes de Ville. 
franche, redigirsm uma especie de codigo, 
em que se declaravam as immunidades, cos- 
tumes © franquias da cidade. Um dos arti- 
gos d'esse codigo, approvado por Eduardo, 
dispõe que os maridos teem direito de bater 
unas mulheres, comtanto que as não maiem. 

Beaujeu (Pedro 1; senhor de). Condes- 
tavel de França, n. em 1439 e m. em 1503. 
Casando com a filha mais velha de Luiz, a 
celebre Anna, de França, ou Anne de Beau- 
jeu, teve grande importancia durante a me- 
noridade de Carios virr, porque governou 
juntamente com sua esposa, que então exer- 
cia a regencia. Por morte de seu irmão João 
ficou senhor de todos os bens da linba prin- 
cipal dos Bourbons e teve uma unica filha, 
Suzanna, que casou com Carlos de Montpen 
sier, conhecido na historia pelo nome de 
condestavel de Bourbon. 

Beaujeu. Cidade de França no depar- 
tamento do Rhodano, 3:851 hab. Fiações de 
algodão, fabricas de papel, panno de linho, 
chapeus, cortumes, etc. Centro de commer 
cio de viohos do Beaujolais e de cereses, 
ferro e coiros. 

Beasjeu (Anna de França, dugueza de 
Bourbon, senhora de). Filba de Luis xı de 
França e de Margarida de Saboya, e irmã de 
Carlos virt, n. em 1462, 

Poucos dias antes de morrer, Luis x1 cha- 
mou sus filha Anna eseu genro e recommen- 
dando-Hhes o filho, encarregou-os de o dirigi- 
rem no governo do reino. | 

Com o fallecimento do soberano que tinha 
submettido com mão de ferro todos os seus 
vassalos, a nobreza, o clero, o parlamento e 
o povo soltaram unanimes um grito de ale- 
gria, desencadearam se todas as ambições e 
tado promettia uma reacção formidavel que 
fizesse desapparacer a unidade da França 
realisada a tanto custo pelo soberano que 
descera ao tumulo. . 

N’estas dificeis circumstancias, Anna de 
Beaujeu mostrou-se politica consummada e 
digna filha de Luis zı. Nos estados geraes 
de 1484 sppareceram todas as queixas, to- 
das as reclamações e todos os signaes da 
reacção a que anteriormente alludimos; mas 
a nobreza foi quem se apresentou principal- 
mente em campo, tomando clia a defeza dos 
direitos do povo, e Anna de França chaman- 
do ao seu partido o duque de Bourbon a 
quem deu o cargo de condestavel, veiu a ter 
contra sí apenas o duque de Orleans a quem 
annullou em parte a influencia oppondo-lhe 
va assembléa Philippe Pot, senhor de la 
Roche, que pronunciou um discurso todo re- 
cheiado de promessas e em que o orador sus- 
tentava principios ultra democraticos. 

A regente alguma coisa fes na realidade 
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a favor das classes populares e foi assim que 
aboliu alguns impostos arbitrarios, que se 
haviam lançado no anterior reinado, sacrifi- 
cou á vindicta do povo alguns dos maus con- 
selheiros de Luiz xr, annulou todas as alie- 
nações dos dominios reaes, feitas pelo fal- 
lecido monarcha aos particulares e á egreja 
e ao mesmo tempo contenton muitos nobres, 
livrando das prisões em que jaziam os condes 
de Perche e os filhos do duque de Nemours, 
restituindo as suas terras ao principe de Oran. 
ge, dando ao conde Dunois o governo do 
Delphinado, ete. 

O duque de Orleans obteve tambem o cargo 
de logar-tenente da Ilha de França, da Pi- 
cardia e de Champagne, mas como a sua 
ambição ia mais longe, d'ahi a pouco alliou - 
ge com o duque de Bretanha e rompeu aber- 
tamente a guerra, , 

Não era agora occasião de narrar miuda- 
mente os differentes actos d'essa renhida 
luta entre a França e a Bretanha, luta que 
terminou com a batalha de Saint-Aubin-du- 
Courier, mas bastará dizer que pela paz assi 
gnada d'ahi a pouco em Sablé, o duque de 
Orleans se obrigou a despedir todos os es- 
trangeiros inimigos do rei, perdeu as cida- 
des de Fougeres, Saint Aubin, Dinan e 
Saint-Maló e declarou se vassallo de Carlos 
vur a Quem reconheceu por seu soberano e 
seuhor. 

Anna de Beaujeu ia triumphando sem- 
pre dos seus inimigos e para completar o 
sonho de Luiz zı ajustou o casamento de 
Carlos vrit com Anna de Bretanha, e quando 
todos asseguravam que essa provincia era 
escrava da casa de Austria, a habılissima 
filha de Luis conseguiu juntal-a á França e 
dar ao seu paiz uma grande extensão de 
terra e de littoral, desde os confins de Flan- 
dres até Bayonna. 

O predominio que Anna de Beaujeu exer- 
cia no animo de Carlos vir foi-se pouco a 
pouco desvanecendo é quando esse rei par- 
tiu para a expedição å Italia, a duqueza de 
Bourbon reconhecendo que estava de todo 
perdida a sua influencia, retirou se para uma 
das suas propriedades em Chantelles, onde 
fallecou em 1522. 

Beaujour (Luiz Feliz, barão de). Di- 
plomata traucez, n. na Provença em 1765 e 
m. em 1836. Seguiu a carreira militar, entrou 
depois na diplomacia, e foi durante muitos 
annos consul na Suecia e na Grecia. Depois 
do 18 de brumario foi chamado ao tribunato e 
em 1801, recebeu a nomeação de consul ge- 
ral e de encarregado de negocios nos Esta- 
dos-Unidos, e por esta occasião compoz uma 
obra a que deu o titulo de: Bosquejo dus Es- 
tados- Unidos no começo do seculo XIX. 

Em 1816 passou em egual cargo para 
Smyrna e no anno seguinte foi nomeado ins. 
pector de todos os estabelecimentos france- 
zes no Levante, Em 1832 fundou um premio 
de 5:000 francos para a melhor obra sobre o 
commercio de Marselha, e tres annos depois 
entrou para a camara dos pares. Além da 
obra mencionada, deixou: o Tratado de Lu- 
neville e o tratado de Amiens; Quadro do 
commercio da Grecia formado segundo a mé. 
dia desde 1787 até 1197; Quadro das revolu- 
ções de França, desde a conquista dos Fran- 
cos até ao estabelecimento da Carta Constitu- 
cional; Theoria dos governos; Viagem ao im- 
perio ottomano. 

Beaulac (Guilherme). Sabio juriscon- 
sulto frauces, n. no departamento do Herault 
pelos annos de 1745 e m. em Paris em 1804. 
Tornou-se conhecido com a publicação de 
um Reportorio das leis e decretos do governo 
de 1789 ao anno XI por ordem alphabetica e 
chronologica e por classificação de materias. 

N'esta distribuição de materias seguindo 
tres systemas de classificação, Beaulac dá 
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provas de um notuvel espirito de aualyse 
e de um conhecimento profundo da legisla- 
ção. 

Beanlica (Agostinho). Navegador 
francez, n. em Roveu em 1859 e m. em 
Toulon em 1637. Aos vinte e trez annos 
tomou o commando de um navio na expe- 
dição de Briqueville, na costa d'Africa. Reu- 
nindo-se em 1616 á companhia das Indias 
que acabava de se formar, Beaulieu foi suc- 
cessivamente encarregado de diversas cx- 
pedições, dando no desempenho de todas as 
missões que lhe foram incumbidas, provas de 
grande valor e habilidade. Foi depois empre- 
gado no cerco de la Rochelle e na tomuda 
das ilhas de Santa Margarida e mais tarde 
compoz uma Relação das suas viagens nas 
Indias. Esta obra, em que Beaulieu attesta 
grandes conhecimentos nauticos, só foi im- 
pressa em 1664 e faz parte da grande Col- 
lecção das viagens publicada por Thévonot. 

Beaulieu (Claudio Francisco). Publi- 
cista francez, n. em Riom em 1754 e m. em 
Marly em setembro de 1827. Em 1782 partiu 
para Paris e trabalhou nos primeiros jorvacs 
da revolução, taes como o jornal publicado 
em 1769 primeiro com o titulo de Noticias 
de Versailles e mais tarde com o de Assem- 
bléa Nacional; nus Noticias de Paris em 
1490; no Postilhão da Guerra em 1792, etc. 
N'este ultimo anno foi preso pelas suas opi- 
niões politicas e transferido successivamente 
da Conciergerie para o Luxemburgo. Recupe- 
rando a liberdade depois do 9 de thermidor 
escreveu ainda em varias folhas politicas e 
emprehendeu a publicação de um jornal com 
o titulo de Espelho, contrario ao espirito da 
revolução, pelo que foi novamente proscripto 
na epoca do 18 de fructidor e inscripto n'uma 
lista de deportação, mas conseguiudo esca- 
par-se a esta medida revolucionaria foi em- 
pregado, pelo prefeito do Oise, nos archivos 
da prefeitura e encarregado de redigir o jor- 
nal do departamento. 

Conservou-se doze annos n'esta posição e 
em 1815 retirou-se para Merly. Beaulieu es- 
creveu um grande numero de artigos para a 
Biographia universal, entre outros o de Dan- 
ton, de Fouquier- Tinville e de Marat. Deve- 
se-lhe tambem: Ensaios historicos sobre as 
causas e os efjeitos da revolução franceza, 
obra onde se eucontram factos muito curio- 
808, prova que o auctor estudou a fundo a hig- 
toria d'esta epoca notavel. Reflexões ás refle- 
xões de M. Bergasse ácêrca do Acto consti- 
tucional do Senado de 1814; o Tempo presen- 
te; a Ievolução franceza considerada nos seus 
efeitos sobre a civilisação dos povos. 

Beaulieu (Sebastião de Pontault, se- 
nhor de). Marechal de campo e primeiro en- 
genheiro de Luiz 11v, creador da topographia 
militar, m. em 1674. Estudou na escola de 
Callot e de Leclerc, levantou as plantas dos 
campos de batalha. 

Esta magnifica obra, a mais curiosa de to- 
das n'este genero, é conhecida pelo nome de 
Grande Beaulieu. Ali se encontram descri- 
ptas todas as operações militares das guer- 
ras de Luiz zv, desde a batalha de Rocroi 
até à tomada de Namur. Esta obra tem por 
titulo: as Gloriosas conquistas de Luiz o 
Grande ou Collecção de plantas e vistas das 
praças cercadas e d'aquellas em que se deram 
as batalhas. Desde Beaulieu até Cassini a 
topographia não produzia nenhuma obra tão 
importante. 

Beaulieu (Luiz Le Blanc de). Theologo 
protestaute francez, n. em 1614 e m. em 1675. 
Sendo ministro e professor na academia cal- 
vinista de Sedan, distinguiu-se tanto pelo seu 
espirito conciliador que o marechal Fabert, 
governador de Sedan, e depois o grande Tu- 
renne o incumbiram de formular um proje- 
cto de reunião de catholicos e protestantes 
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Apesar de ser muito considerado tanto por 
uns como por outros nada poude couseguir e 
go cabo de tres annos de estorços teve de de- 
sistir, 

Deixou impressos Sermões, ou tratado da 
Sagrada Escriptura e Theses sedanenses para 
mostrar que não eram de grande importaucia 
as divergencias que havia entre catholicos e 
protestantes. 

Beauliea (Carlos Gilloton de). Econo- 
mista frances do seculo passado, fez parte 
da escola dos physiocratas e estudou princi- 
palmente questões financeiras. 

Das suas obras citam-se: Da aristocracia 
Jranceza, Principios de governo e projecto de 
reforma de todas as partes da administração, 
Necessidade de vender os bens da egreja para 
pagar a divida publica, etc. 

Beaulieu (João Luiz Dugat). Archco- 
logo francez, n. em 1788 e m. em 1862. Foi 
advogado em Nancy sua terra natural, e mem. 
bro dos antiquarios de Londres. 

Além de algumas memorias na collecção 
d'essa sociedade deixoa impresso: Archeolo- 
gio de Lorena, Antiguidados de Vichy, Plom- 
bitres Niederbronn; Observações ácêrca da 
cidade chamada Anderina, etc, 

Beaulieu (Martinho Maria Desiré, co- 
nhecido pelo nome de). Compositor e musi- 
cographo francez, n. em 1791, e m. ha pou- 
cos annos. Tendo estudado com Kreutzer, 
Benincosi e Mehul, foi viver para Niort e 
organisou a Associação universal do Oeste, 
com a qual deu concertos classicos em va- 
rias cidades de França. Como compositor ci- 
tam se principalmente dos seus trabalhos: 
algumas scenas lyricas, oratorios nocturnos, 
etc. e uma missa de Requiem, e como escri- 
ptor: Memoria do que ha da untiga musica 
da Grecia nos primeiros cantos du egreja e 
Memorias sobre o caracter que deve ter a mu- 
sica de egreja. 

Beaumanoir (João Lavardin, mar- 
quez de). Marechal de França, n. em 1551, e 
m. em Paris a 13 de novembro de 1614. Foi 
educado no protestantismo, junto de Henri- 
que 1v, começou a servir em 1569 e abjurou 
em 1572 depois da matança de S. Bartholo- 
meu, onde seu pae foi morto. 

Serviu então o partido catholico ás ordens 
do marechal de Matignon, mas desconteute 
por não vêr recompensados, como desejava, 
os seus serviços e ameaçado de ser persegui- 
do e assassinado, voltou em 1514 para junto 
do rei de Navarra, que 0 nomeou coronel de 
infanteria. Cercon Villefranche no Perigord, 
e apoderando-se d'essa praça saqueou-a. Ser- 
viu Henrique 1v até 1550, e tomou parte na 
tomada de Cahors e de Esuse em Arinagnac. 
Deixou de novo o partido calvinista, serviu 
Henrique 111 e foi recompensado com o posto 
de marechal de campo. Serviu depois ás or- 
dens do duque de Joyeuse até 1587, distin- 
gviu-se na batalha de Coutras, perdida pelo 
exercito catholico, auxiliou o duque de Ne- 
vers na submissão do baixo Poitou, e em 
1589 passou ao serviço da Liga depois do 
assassinato de Henrique im. Lavardin de 
Beaumanoir foi dos primeiros a reconhecer 
Henrique 1v, que o nomeou tenente general 
em 1590, governador do Maine, do Perche e 
de Laval em 1592 e marechal de França em 
1595. Depois da descoberta da traição de Bi- 
ron, o marechal Beaumanoir recebeu o go- 
verno da Borgonha e do paiz de Bresse e 
estava junto de Henrique iv quando este 
principe foi assassinado em 1610, Luiz xiu 
no anno seguinte nomeou-o embaixador ex- 
traordinario em Inglaterra, para ali renovar 
os antigos tratados de alliança. 

Beaumanoir (Philippe de). Celebre 
jnrisconsulto francez, n. na Picardia pelos 
nanos de 1226, e m. peles annos de 1299, 

Foi conselheiro e balio de Roberto, conde 
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de Clermont, exerceu as funcções de senes- 
cal em Senlis e em Saintonge em 1288 e as 
de balio de Senlis em 1293 e 1295. Deve a 
sua celebridade a uma obra: Costumes do 
Beauvoisis, que elle colligiu em 1283 e que 
foi publicada em 1690 e ultimamente reim- 
pressa em 1842, 

Esse trabalho é um dos mais preciosos mo- 
numentos do direito francez antigo e Mon- 
tesquieu chama -lhe obra admiravel. 

* Beaumarchais (Pedro Agostinho 
Caron dc). D'este notavel escriptor francez, 
diz o 3.º volume do Diccionario que se hade 
tratar largamente no artigo Caron, mas de 
balde se procura esse artigo no volume 4.º 
e por isso apresentaremos agora n'este Sup 
plemento a biographia completa do eminente 
dramaturgo. Nasceu em Paris a 24 de janei- 
ro de 1732, sendo o unico filho varão de um 
relojoeiro que tinha mais cinco filhas. A sua 
mocidade nada tem de notavel, e havendo 
frequentado um collegio até acs 13 annos e 
escripto já n'esse tempo alguns versos, tei- 
xou 8 aula para aprender a fabricar relogios 
ou como elle dizia depois «a medir o tempo: 
D'ahi a pouco aborreceu-se da profissão e 
quiz largal-a, mas o pae ameaçou o de o por 
fóra de casa, e então o moço Caron decidiu- 
se a estudar a serio a arte de relojoeiro e nos 
20 annos inventou um novo systema de es- 
cape. Esse invento era tão importante que 
um relojoeiro, então muito afamado, chama- 
do Lepaute disputou-lhe a honra da desco- 
berta, mas a questão foi levada å academia 
das sciencias que decidiu a favor de Beau- 
marchais. 

Este triumpho valeu-lhe qtitulo de relojoei- 
ro do rei e deu-lhe entrada na córte, onde o 
seu apparecimento causou grande impressão 
no bello sexo, porque segundo dizem as me- 
morias contemporancas, Beaumarchais era 
um homem perfeito e de presença agradavel 
e insinuante. 

A esposa de um contador namorou-se do 
relojoeiro de S. M. e para ter occasião de 
travar mais intimas relações com elle, deu- 
lhe um relogio para concertar. O moço artis- 
ta foi levar a casa da dona o relogio depois 
de arranjado e este facto que nada tem de 
extraordinario, veio a ter notavel influencia 
na sua vida. D'abi a mezes o contador vendo 
que pelo seu mau estado de saude não podia 
continuar a exercer o cargo, vendeu o a Ca- 
ron que n'elle foi investido por decreto real 
de 9 de novembro de 1755. Passados mezes, 
morrendo o contador, que se chamava Fran- 
quet, o ex-relojoeiro casou com a viuva, e em 
1457 juntou ao appellido de Caron um outro 
mais aristocratico, o de Beaumarchais, pelo 
qual é geralmente conhecido e que segundo 
parece elle escolheu por ser o nome de uma 
das propriedades de sua mulher, e d'abi a 
quatro, annos em 1761, comprou por 85 mil 
francos o logar «nobilissimo e igentilissimo » 
de secretario do rei. 

Ainda antes de completar um anno de ca- 
sado, perdeu Beaumarchais a esposa e por 
essa occasião ninguem fez n'isgo o menor re- 
paro, mas depois quando a sua brilhante car- 
reira fez nascer a inveja e 0 ciume, começa- 
ram a circular vagamente boatos de que a 
morte fôra devida a envenenamento, e quan- 
do por uma fatalidade deploravel lhe morreu 
a segunda mulher, accentuou-se mais forte- 
mente essa calumnia e Benumarcbais teve de 
se defender publicamente, invocando o teste- 
munho dos medicos que haviam tratado das 
fallecidas e provando que as mortes tanto de 
uma como de outra em vez de lhe darem ri- 
queza, lhe baviam causado graves prejuizos de 
fortuna. 

Desde muito novo Beaumarchais havia ma- 
nifestado sempre muito gosto pela musica, 
cantava bem, e tocava flauta e harpa com 
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grande perfeição. As filhas de Luig rv, Vi- 
ctoria e Adclaide desejavam ouvil.o, convi: 
davam-o pars os seus concertos e tratavam-o 
com tanta affabilidade, que logo appareceram 
os ciumes dos cortesãos e mais ainda os odios 
de alguns d'elles «o nosso bivpgrapbado. Conta- 
se que uma vez um grande da córte, ao atraves- 
sar no seu traje de gala, a galeria de Versa. 
lhes se lembrou de humilhar Beaumarchais e 
disse lhe: Ainda bem que o encontro, tenho 
um relogio desarranjado; faz-me favor de vêr 
o que elle tem ? — Beaumarchais respondeu 
que sempre tivera pouca habilidade para is- 
s0; mas como O cortesão insistiu, pegou no 
relogio e deixando o logo cabir no chão er- 
clamou: — Vê, eu não lhe tinha dito que não 
tinha habilidade ? 

N'essa epoca Beaumarchais pensava seria- 
mente em melhorar de posição e em comple- 
tar a educação, mas embora restem alguns 
escriptos e apontamentos que elle ia então 
lançando no papel sem ordem, parece que 
elle cuidava muito mais em conseguir au- 
gmentar os seus rendimentos do que no con- 
vivio das musas. | 

Duverney, o rico fornecedor a quem Vol- 
taire deveu o começo da riquesa que veio a 
possuir, foi tambem o homem que muito con- 
tribuiu para elevar a fortuna do auctor do 
Casamento de Figaro. Duverney que auxi» 
liado por madame de Pompadour bavis cons- 
truido a escola militar do Campo de Marte, 
andava, havia annos a pedir ao rei que visi- 
tasse aquelle estabelecimento, e sendo rece- 
bido com friesa pela rainha e pelo delphim, 
lembrou-se de ir ter com o moço harpista 
que era tão attendido pelas princezas, e assim 
veio a realisar os seus desejos. Beaumarcbuis 
fez com que as princezas visitassem o editi- 
cio do Campo de Marte, e d'ahi a dias Luis 
xv estimulado pelas filhas satisfez a von- 
tade de Duverney. O velho financeiro agra- 
decido adeantou a Beaumarchais fundos com 
que elle entrou em varios negocios, e sendo 
feliz juntou em breve uma boa fortuna e com- 
prou o logar de vice presidente do tribunal 
de caçadas, o qual era presidido pelo duque 
de La Vallière e se reunia todas as semanas 
no Louvre. 

Em 1764 Beaumarchuis foi a Madrid, oc- 
cupando-se ahi em varias especulações in- 
dustriaes e ao mesmo tempo em fazer demit- 
tir e expulsar Clavijo da córte, porque tendo 
promettido casamento a uma sua irmã depois 
não cumpriu a sua palavra (V. Clavijo no 4. 
volume do Diccionario). 

Voltando à patria depois de haver passado 
um anno no reino visinho, passou a segundas 
nupcias com uma senhora rica, mas que pouco 
viveu, porque em 1770 falleceu de parto, dan- 
do essa morte causa, como já dissemos ante- 
teriormente, a que os inimigos de Beaumar- 
chais o accusassem de envenenador das duas 
ceposas.. | 

Foi pouco autes, em 1767, que elle apre- 
sentou no theatro a gua primeira composição, 
um drama intitulado Eugenia, feito segundo 
as theorias de Diderot e que apesar de não 
ser uma obra prima, tambem não deve ser 
considerado, como muitos querem, ums com- 
posição menos de mediocre. Ao principio & 
peça foi mal recebida, mas depois retocada 
pelo auctor, foi bastante applaudida e tra- 
duzida em inglez foi representada nos thes- 
tros de Londres. Em 1770 Beaumarchais es- 
creveu outra peça, Os dois amigos, que foi 
recebida com grande frieza e que realmente 
nada vale, e ao mesmo tempo andava metti- 
do em grandes negocios de madeira, porque 
tinha comprado ao estado uma boa porção 
da floresta de Chinon e em a explorar traziã 
empregados alguns centos de trabalhadores. 

Tendo morrido Duverney, os herdeiros d'es- 
te accusaram o futuro auctor do Barbeiro de 
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“Sevilha, de ter usado do dolo e da fraude 
na liquidação das suas confas com o finan- 
ceiro, e d'ahi ee originou um processo em 
que Beaumarchais mostrou grande activida 
de e revelou bem o talento com que fôra do- 
tado pela natureza. Na primeira instancia 
perderam os herdeiros de Duverney, ganba- 
ram na segunda, mas por fim ao cabo de al. 
guns annos, uma sentença definitiva declarou 
nullas todas as pretenções d'elles. Apesar 
d'isto Beaumarchais ficou ainda vergado ao 
peso de suspeitas infundadas, mas injurio- 
. gas q envolvendo se em muitas outras ques- 
tões, chegou a estar algum tempo preso, 
pelo modo como se houve com o duque de 
Chalmis, que o queria assassinar por motivo 
de ciumes de uma actris. 

Perseguido pela calumnia, em lucta com 
inimigos poderosos, e meio arruinado, con 
tinuou a tratar de mil negocios e emprezas 
indostriaes é para se distrair começou a es- 
crever o Barbeiro de Sevilha. Quando perdeu 

. Da segunda instancia o processo coin os her- 
deiros de Dauverney e quando todos o julga- 
vam perdido, foi então que elle se levantou 
a grande ultura, dando proporções de acon 
tecimento historico a um facto pouco impor 
tante e fasendo cair um parlamento com uma 
questão de 15 luizes. 

Como era costume p'esse tempo Beaumar- 
ebais foi visitar todos os juizes e deu um 
presente á esposa do conselheiro Goezman, 
que era o relator do processo; mas ou por- 
que a ontra parte pagasse melhor ou por 
qualquer outro motivo o conselheiro decla- 
rou-se contra o nosso biographado, que então 
perdeu a causa. Segundo o ajuste feito, ma- 
dame de Goezmaa restituiu o presente que 
bavia recebido, mas ficou com 15 luizes que 
Besumarchais reclamou com grande insis- 
tencia, para tornar bem clara a venalidade 
do magistrado, esperando alcançar assim a 
annulação da sentença proferida em vista 
do relatorio de Goezman. Este ultimo por seu 
lado contando com a influencia de que dis- 
punha, accusou de calumniador Beaumar- 
chais, que appellando para um tribunal a 
BS) então ninguem dera importancia, 
para a opinião publica, escreve e imprime as 
suas Memorias, obra prima de graça e de 
bom senso em que & satyra mais pungente 
se sllia á mais original eloquencia e á mais 
solida dialectica. À sensação produzida por 
esse livro foi enorme, a França interessou-se 
toda por Beaumarchais e quando o parla- 
mento, não podendo vingar-se como dese- 
java, proferiu uma sentença, censurando to- 
das as partes, toda a gente de Paris foi a 
casa de Beaumarchais e o principe de Conti 
eo duque de Chartres offereceram uma gran- 
de festa para celebrar o triumpho por elle 


0. 

D'ahi a pouco, Luiz xv encarregou-o de 
uma missão secreta a Inglaterra, parecendo 
que o fim d'ella era fazer calar um pamphle- 
tario, que especulava com o escandalo e que 
retendia publicar uma obra contra madame 

u Barry. À esta seguiram-se outras missões 
parecidas, mas DO meio d'essas occupações 
um tanto extravagantes, Beaumarchais em- 
pregava-se com todo o fervor n'um outro as- 
sumpto, bem mais digno d'elle, e á força de 
pedidos e de instaneias levou o rei e o mi- 
nisterio a darem secretamente o apoio da 
França á revolução americana. Não se sabe 
bem o importante papel que elle desempe- 
nhou na guerra da independencia da Ame- 
rica, mas é indubitavel que Beaumarchais 
foi o mais activo agente d'esse mysterio de 
est 

, Convencionou-se que mesmo para os ame- 
ricanos O auxilio passaria como obra de uma 
empresa commercial e que o nosso biogra- 
phado com fundos que o governo frances 
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lhe desse, fundaria uma grande casa de com- 
mercio para abastecer por sua conta e risco 
a America, de armas, munições, etc. Estabe- 
leceudo tudo em ponto grande, Beaumar- 
chais mandou em dezembro de 1716 aos ame- 
ricanos 200 peças, morteiros, bombas, 25:000 
espingardas, enorme quantidade de polvora, 
e quarenta ofliciaes, seguindo-se a esta no- 
vas remessas 6 chegando elle a ter uma ma- 
rinba sua, que combateu ao lado da marinha 
real, quando rebentou a guerra entre a Fran- 
ça e a Inglaterra. Em 1182 quando o conde 
de Grasse perdeu a sua magnifica esquadra, 
Beaumarchais no meio da consternação geral 
apresenta a idéa de substituir os navios per- 
didos por meio de uma subscripção e sendo a 
lembrança adoptada com enthusiasmo por 
todas as cidades e corporações, em breve foi 
reparado o terrivel desastre que soffrêra a 
marinha franceza. 

Ao mesmo tempo que lidava n'esta vasta 
empreza, occupava-se de outras menos im 
portantes, mas em que achava a compensa- 
ção para os prejuisos, que lhe causavam os 
fornecimentos para a America, prejuizos de 
que elle nunca foi embolsado e que deram 
logar a negociações diplomaticas muito de- 
moradas e que só se concluiram em 1835, 
contentando-se os herdeiros de Beaumarchais 
em receber só uma parte do que cabia ao 
homem que tanto concorreu para a indepen- 
dencia dos Estados Unidos. 

Beaumarchais era de uma actividade pro- 
digiosa e como que para se distrair d'essas 
grandes emprezas em que se mettia, ao passo 
que tinha a attenção fixa na luta travada 
entre a Inglaterra e as colonias americanas 
achava tempo disponivel para pôr em scena 
o seu Barbeiro de Sevilha, 

Esta peça, que ao principio fôra uma ope- 
ra comica e que tinha sido começada a escre- 
ver em 1772 soffreu depois grandes modifi- 
cações e foi afinal representada em 1775. 
(V. o artigo Barbeiro de Sevilha no 3.º vol. 
do Diccionario). 

Ainda ao mesmo tempo Beaumarchais to- 
mou sobre os seus hombros uma outra em- 
prera grandiosa, a publicação das obras de 

oltaire em duas edições, uma de 70 volumes 
em 8.º, outra em 92 volumes em 12.º 

Como a maior parte das obras de Voltaire 
era probibida em França foi essa a primeira 
dificuldade que Beaumarchais teve de remo- 
ver, mas conseguindo que o ministro Maure- 
pas fechasse os olhos ao transporte clandes- 
tino de livros, fundou uma sociedade philoso- 
phica litteraria e typographica de que eile 
era o unico socio mas da qual se dizia sim- 
ples correspondente. 

Comprou por 160 mil libras (francos) ao 
livreiro Panckoucke os manuscriptos inedi- 
tos do grande philosopho, mandou comprar a 
Inglaterra por 150 mil libras os caracteres ty- 

ographicos de Baskeville, comprou tres fa- 
ricas de papel nos Vosges, e por fim tratou 
de procurar fóra da França algum terreno 
neutro onde podesse fundar com segurança 
um vasto estabelecimento typographico. De- 
pois de negociações demoradas alugou ao 
margrave de Baden um forte velho em Kehl 
e installando os seus operarios, ficou sendo fa- 
bricante de papel, dono de imprensa e livreiro 
e ao mesmo tempo qne era armador, agente 
politico, fundador de uma caixa de descontos, 
socio dos irmãos Perier para o estabelecimen- 
to da bomba d'incendios de Chaillot, auctor 
dramatico etc. Parece realmente impossivel 
como um homem podia dirigir simultanea- 
mente tantos negocios mas como diz o seu 
amigo Gudins, o que o caracterisava princi- 
palmente em a faculdade de um instante 
para o outro mudar de occupação e de dar a 
um assumpto completamente novo attenção 
egual á que anteriormente dava a outro as- 
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sumpto muito diverso. Beaumarchais chama- 
va a isso fechar a gaveta de um negocio. 

No meio dos trabalhos da edição de Voltai- 
re em que Beaumarchais perdeu grandes som- 
mas, e de todos os outros negocios em que 
andava envolvido, ia compondo o Casamento 
de Figaro, principiado em 1781 e que foi ry- 
presentado em 1784 havendo custado ao au- 
ctor mais pôl o em scena do que escrevel-o, 
segundo então se dizia. Effectivamente esse 
atrevido manifesto das novas idéas contra as 
velhas instituições passou por diversas vicis- 
situdes antes de poder ser apresentado ao 
publico. Luiz xvr, instado pelo guarda sellos 
Miromesnil, consentiu em ouvir-lhe a peça só 
diante da rainha, mas chegado ao famoso 
monologo exclamou: «E detestavel, isto nun- 
ca ha de ser representado. Então ha de se 
destruir a Bastilha! » 

Apesar d'esta resolução do monsrcha, 
Beaumarchais não desistiu, empenhou toda a 
sua influencia, foi lendo a um e a outro a sus 
composição e a final toda a gente desejava 
ver a peça, de modo que o rei accedeu a que 
o Casamento de Figaro fosse representado 
em Genevilliers, na casa de campo do conde 
de Vaudreuil (setembro de 1783). D'ahi a 
sete mezes, 80 cabo de nova luta, Beaumar- 
chais logrou fazér representar publicamente 
a sua peça, da qual Napoleão disse: «era a 
revolução já em acção.» 

Nos annos immediatos o unico facto me- 
moravel da vida de Beaumsrchais foi um 
processo que lhe intentou por ' crime de 
adulterio o advogado Bergasse, processo em 
que elle foi absolvido, e quando rebentou a 
revolução andava o auctor do Casamento de 
Figaro occupado em construir a pouca dis- 
tancia da Bastilha uma soberba casa, que 
lhe costou 1.700:000 francos e que foi de- 
molida por utilidade publica em 1818. 

Segundo parece, Beaumarchais assustou- 
se com a marcha rapida, que iam levando os . 
acontecimentos 6 ao mesmo tempo os revo- 
lucionarios o accusaram de monopolisador de 
trigos, o que fez com que mais de uma vez 
tivesse de sofrer visitas da policia a sus 
casa e até o levasse a estar algum tempo 
preso na Abbadia. Encarregando-se por fim 
de uma grande compra de armas para o go- 
verno partiu para a Hollanda, mas durante 
a ausencia os seus inimigos conseguiram fa- 
ser-lhe confiscar os bens e inscrever-lhe o 
nome na lista dos emigrados. Regressando a 
Paris nos primeiros tempos do Directorio, 
passou os seus ultimos annos a reclamar 
do governo sommas importantes, que tinha 
adiantado, até que a 18 de março de 1799 
appareceu morto na cama, tendo sido victi- 
ma de um ataque apopletico. 

Beaumetz (Bon Alberto Briois, cava- 
lheiro de). Politico francez, n. em Arras em 
17159, e m. em 1809 pouco mais ou menos. 
Sendo primeiro presidente do conselho da 
sua provincia, foi eleito pela ordem da no- 
breza deputado aos estados geraes, e n'essa 
assembléa foi um dos chefes e dos oradores 
ria importantes do partido constitucio- . 
ual. 

Teve grande parte na reforma da legisla- 

enal, foi elle quem fez decretar a pu- 
blicidade dos debates judiciaes e a abolição 
da tortura, defendeu a constituição do jury, 
a creação dos assignados, pronunciou-se con- 
tra a alienação dos livros do clero, fei um 
dos principaes auctores das emendas feitas 
aos artigos da constituição para toroar mais 
a ao rei a acceitação d'essa lei fundamene 
ta L 2 

Sendo eleito membro da administração dee 
partamental de Paris depois de finda a sese 
são da constituinte, defendeu energicamente 
os padres que se recusavam a prestar jura. 
mento, foi accusado de manter relações com 
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a córte e com os emigrados e demittiu-se em 
seguida ao dia 21 de junho de 1792. 

Saindo então de França foi para a Allema- 
nha, depois para Inglaterra e d'ahi para 8 
America, e por fim para a India ingleza, 
onde morreu. 

Beaumont. Villa de França, no de- 
partamento dos Ardennes a 9 kilom. de Mou- 
ron e 25 de Sedan. N'esta localidade em que 
ha graudes pedreiras, foi o corpo de exerci- 
to do general Failly, derrotado pelos prus- 
gianos no dia 30 de a,rosto de 1870. 

Beaumont. Cidade da Belgica na pro- 
vincia de Hainaut; 2:200 hab. Fabricas de 
lanificios; pedreiras de bellos marmores; ime 
portante commercio. 

Beaumont (Joio Baptista Armaudo 
Luiz Leouce Elias de). Geologo francez, n. 
em 1798 e m. em 1874. 

Tendo estudado na Escola Polytecbnica e 
na de minas, foi em 1824 nomeado engenhei. 
ro de minas, em 1823 professor de gevioria, 
promovido a evgenhciro em chefe em 1833 e 
depois elevado a inspector geral de 1.º clas- 
se. Eleito socio de varias scademias, e socie- 
dades scientificas estrangeiras, foi em 1525 
nomeado membro da academia das scieucius 
de Paris, succedeu a Arago no cargo de se- 
creturio perpetuo d'essa corporação. 

Os primeiros escriptos de Bliss de Beau- 
mont, referem-se a metallurgia e foram Noti- 
cia as minas de ferro e das forjas de Fra- 
mont é de Ruthan e o artigo Minas do Dic 
cionario das scienciss naturaes o qual depois 
foi impresso en separado. 

Quando em 1823 o director geral das pon- 
tes, calçadas e minas, M. Becquey pensou 
em colligir os documentos necessarios para 
a formação da carta geologica de França, 
foi Mlie de Beaumoat juntamente com Du: 
freanoy incuubido de ir a Inglaterra estudar 
os trabalhos de egual genero que se tinham 
executado n'esse paiz. Às obscrvações feitas 
pelos dois sabios durante a viagem foram pu- 
blicadas nos Annaes das minas e depois 
reunida n'uma obra especial com o titulo de 
Viugem metallurgica à Inglaterra. 

Em 1824 Elie de Beaumont e Dufresnoy, 
principiaram os grandes trabalhos de explo- 
ração geologica que serviram de base å ino- 
numental Carta geologica de França e d'ahi 
_ em deante Beaumont occupou-se exclusiva. 
mente de geologia publicando grande quan- 
tidade de memorias nos Annaes de minas, An- 
naes das sciencias naturaes; Boletim da so- 
ciedade grologica de França; Actas da aca- 
demia das sciencias, cte. 

Elie de Beaumont foi um dos geologos 
modernos cujos trabalhos e ideas exerceram 
maior influencia na marcha e pregresso da 
sciencia. Transformou a theoria dos levanta- 
mentos das montanhas, pertencente a Leo- 
poldo de Buch, numa doutrina precisa é 
completa por meio da qual se póde determi- 
nar a edade relativa das cadeias das monta- 
nhas e dos terrenos, a epoca da sua formação 
e as modificações que cada revolução do 
globo fez na forma dos mares e dos continen- 
tes. 

Os resultados assim obtidos acham-se ex- 
postos principalmente nos importantes tra- 
balhos de Beaumont, que se intitulam: In- 
vestigações a respeito de algumas revoluções 
da superficie do globo; Noticia dos systemas 
de montanhas. 

Beaumont (Claudio Estevão). Archi- 
tecto francez, n. em Besançon em 1757, e m. 
em 1811. Foi elle que construiu a salla do 
Tribunado e o Theatro das Variedades em 
Paris. Quando o governo de Napoleão 1 de- 
cidiu transformar a egreja da Magdalena em 
templo de Gloria, o projecto de Beaumont 
foi o approvudo, mas sendo um outro archi. 
tecto encarregado da execução, Claudio Eg- 
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tevão teve com isso tão grande desgosto que 
morreu, 

Beaumont (Joño Francisco Albauis). 
Autiquario, geographo e agroncmo francez, 
n. pelos annos de 1745, e m. em 1512, Teuo 
estudado na escole de Mezicres, relacionuu- 
se com o duque de Glocester, irmão do rei 
de Inglaterra, e depois de o ter acompanha- 
do å ltalia, Allemanha, Suissa, Inglaterra, 
foi por esse principe encarregado da educa- 
ção de seus filhos. 

Retirando se depois para uma propriedade 
que tiuha em Veonay perto de Genebra, con- 
tribuiu muito para o progresso da agricultu- 
ra n'esee paiz, e foi elle quem ahi introduziu 
os carneiros merinos de Ilespanha. 

Deixou varias obras, entre as quacs nota- 
remos: Viagem historica e pittoresca na ci- 
dade e condado de Nice e Quadro historico 
e estatístico de Soliya. 

Beaumont (Jorge Howland). Pintor in- 
glez, n. em 1753, e m. em 1827. Pertencia å 
autiga familia de Beaumont que figurou na 
cruzada e que se ligou às Casas reues du 
França e de Inglaterra, casou com a neta de 
lord Wells, e indo para a Italia, dedicou-se 
à pintura da paizagem. 

Depois de voltar ao seu paiz natal foi re- 
sidir pura o seu paluúcio de Coleorton Hall, 
no Leicestershire e ahi ofiereceu hospitali- 
dade aus artistas e escriptores do seu tempo. 
Teve intimas relações de amizade com Rey- 
uolde, Gainsborough, West, Constable, Luiz 
David e Canova, colleccionou um grande nu- 
mero de quadros antigos e modernos, e foi 
um dos fundadores da galeria Nacional, à 
qual deu diversos quadros, sendo um de 
Claudio, um de Poussin, dois de Rembrandt, 
um de Rubens, etc. 

Beaumont. Nome de uma das mais 
antigas familias do Delphinado, procedente 
do Ilumberto 1 de Beaumont que viveu pelos 
annos de 1080. No principio do seculo x1v 
esta familia dividiu-se em duas linhas for 
madas por dois filhos de Astaud, senhor de 
Beaumont e de Freyte. A linha principal 
cujo tronco foi Astand 1v dividiu-se em dois 
ramos: o de Antichamp e o dos Adrets, a 
outra foi formada por Amblard de Beaumont 
que morreu em 1375. Ambos estes ramos se 
dividiram, 

Benumont (Geoffroy de). Prelado fran- 
cez, n. em 1213. Acompanhou a Napoles Car- 
los d'Anjou, quando este principe foi tomar 
posee do reino de Napoles e recebeu d'elle o 
curso de chareecller. 

Depois de voltar a França, foi feito bispo 
de Lnon e par do reino, 

Beaumont (Jcão de Haingut, senhor 
de). Irmão do conde de Hainaut, Guilherme 1 
cognominado o Bom, m. em 1556, Seudo in- 
cumbido de acompanhar no seu regresso a 
Inglaterra Isabel, vsposa de Eduardo rr, a8 
sistiu à deposição d'esse principe e à coroa- 
ção de seu filho Eduardo 11. Contribuiu mui- 
to para as victorias d'este contra os escocezes, 
e quando saiu de Inglaterra ligou-se a Phi- 
lippe de Valois e com elle esteve nas batalhas 
de Blauche Paque e de Crecy. 

Foi tão habil politico como valente mili- 
tar e protegeu muito os poetas e os sabios e 
principalmente Joño o Bello, conego de B. 
Lamberto em Liege. Foi muito amigo de 
Froissart que lhe fez muitos elogios nas suas 
obras. * 

Beaumont (Amblard de). Morrcu em 
1375, e é conhecido principalmente pela par- 
te que teve no tratado que deu á Frauça a 
posse do Delphinado. Quando o ultimo del. 
phim do Viennois Humberto 11 perdeu o filho, 
resolveu ceder os ecus estados a um principe 
bustante rico que lhe pagusse as grandes di- 
vidas que havia contrahido. Estava já em 
ajuste com o rei de Napoles que era senhor 
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da Provença, quando Amblard de Beaumont 
favorito do delphim se empenhou para que 
aqueile territorio fosse cedido á Frauça. 

Mandado como embaixador a Philippe de 
Valois dirigiu largas e custosas negociações, 
até que pelo tratadu de Romans em 1348 
Humberto declarou abdinur e entregar os seus 
poderes a Carlos o Sabio, neto de Philippe 
de Valois e que depois veio a reinar com o 
nome de Carlos v. Beaumont conservou todo 
o valimento e importancia junto do novo del- 
phim e por espaço de 22 auncs administrou 
o Delphinado. 

Beaumont (Simão Herberto van). Poe. 
ta, botanico e politico hollandez, n. em 1574, 
e m. em 1654, Foi varias vezes representan- 
te do seu paiz nas côrtes da Polonia, Dina- 
marca e Suecia, exerceu o cargo de secre- 
tario dos estados e empregou os seus ocios 
em compôr poesias latinas colligidas sob o 
titulo de: Poemata, e em juntar plantas ra- 
ras, gastando sommas importantissimas para 
adquirir plantas, noticias com que eorique- 
ceu o jardim botanico d'Amsterdam. 

Beaumont (Basilio). Almirante ingles, 
n. em 1659, e m. em 1703. Distinguiu-se pe- 
la tenacidade com que combateu os corsarios 
e assigoalou se tambem no bloqueio do porto 
de Duukerque. Tendo recebido ordem de ir 
a Rotterdam foi colhido por um temporal 
violentissimo e morreu porque o navio em 
que ia embarcado perdeu-se com todos que 
levava a bordo. 

Beaumont (Claudio Francisco). Pio. 
tor italiano, n. em Turim em 1696, e m. em 
1:66. Fui pelo rei Carlos Manoel r11 nomeado 
pintor do seu gabinete e depois director da 
Academia de pintura. Os seus melhores tra- 
bulhos estão na galeria do palacio de Turim 
couhecida pelo nome de galeria Beaumont e 
citam se principalmente os quadros S. Car- 
los Borromeu dando a communhão aos doen- 
tes de peste e o Santo Sepulchro. 

Beaumont (Antonio Francisco, vis- 
conde de). Oficial da marinha franceza, n. 
em 1753, e m. em 1805. Foi feito chefe de 
esquadra em 1781, distinguiu-se na tomada 
da fragata ivgleza Fon, e sendo eleito depu 
tado sos estados geraes de 1789, protestou 
energicamente contra o decreto que abolia & 
nobreza. Emigrando para Ivglaterra passou 
à Russia e só voltou a França no tempo do 
consulado. 

Beaumont de La Ronnimere 
(Marco Antonio, conde de). General frances, 
n. em 1763, e m. em 1830, Foi pagem de 
Luiz xvi e capitão de cavallaria, e seguindo 
os principios da revolução foi feito em 1793 
corunel do 5.º de dragões. Sendo preso como 
suspeito e condemnado å morte em Lyão, foi 
salvo pela attitude ameaçadora que tomaram 
os soldados do seu regimento e sendo posto em 
liberdade e mandado depois á Italia, distin- 
guiu se ás ordens de Massena, de Scherer è 
de Bonaparte, especialmente em Lodi, Man- 
tua e Marengo. Promovido a general de bri- 
gada e de divisão, portou-se com grande 
bravura em Austerlitz, Iena e Wagram, 8 
em 1814 foi nomeado par. Apesar de ter 
acompanhado Napoleão nos Cem Dias e de 
ter estado em Waterloo, foi-lhe conservada 
a cadeira na camara alta depois do regresso 
dos Bourbons. 

Beaumont de La Bonnimére 
(Gustavo Augusto de). Publicista e polttico 
francez, n. em 1802 e m. em 1866. Sendo 
procurador do rei foi em 1831 encarregado 
de ir com Tocqueville estudar o systema as 
penitenciarias nos Estados Unidos e não quê 
rendo exercer depois do seu regresso o logar 
de representante do ministerio publico DO 
processo da baroneza de Fonchires contra & 
familia de Rohan foi demittido. 

Eleito deputado em 1839 occupou-se muito 
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de caminhos de ferro a das questões da Al- 

geria, ng Constituinte foi membro da com- 

missão da coustituição, votou com os repu- 
blicanos moderados, esteve embaixador em 

Londres durante a administração do general 

Cavaignao é desempenhou egual cargo em 

Vienna no tempo do ministerio Odilon Bar. 

rot. Protestando contra o golpe de estado de 

2 de desembro foi preso e d'ahi em deante 
retirou-se da vida publica, 

D'elle existem impressos além de um tra- 
balho: o Systema penitenciario nos Estados 
Unidos feito em collaboração com Tocque- 
villo, varios escriptos politicos e economicos 
e duas obras eoroadas pela academia: Maria 
ou a Escravatura nos Estados- Unidos e a Ir- 
larda social, politica e religiosa. 

Foi elle que publicou as obras posthumas 
e a correspondencia do seu amigo Tovque- 
ville 

Beaument de Lomagne. Povoa- 
ção de França, no departamento dv Taro et- 
Garonne; 4:344 hab. Fabricas de pannos, tee 
lba e cortumes; grande commercio de ce- 
reaes. l 

Beasmont-le-Roger. Cidade de 
França, no departamento do Eure e situa- 
da ns margem direita do Rille; 1:985 hab. 
Fabrica de pannos, baetilhas e vidros. Com- 
mercio de madeiras, linho e tecidos. 

Beaumont sur Oise. Povoação de 
França, no departamento de Seine et Oise, 
a 18 kilom. de Pontoise; 2:393 bab. Egreja 
do seculo xın. Fabricas de vidros, salitre e 
cortumes; commercio de cereaes, farinhas, 

anil e gado cavallar. i 

Reaumont-sur-Sarthe. Povoação 
de França, no departamento de Sarthe: 2:090 
bab. Ponte pensil sobre o Sarthe. Fabricas 
de tecidos, de canhamo e cobertores de là; 
fiações de lã e de algodão. Commercio de 
cereses, canhamo, mel, cêra, aves e gado. 

Beaumont-Vassy (Eduardo Fernan- 
des visconde de). Escriptor francez, n. em 
1816 e m. em 1875. No tempo de Luiz Phi- 
lippe servia como addido na embaixada da 
duecia, de 1852 a 1855 foi ouvidor no conse 
iho de estado e exerceu algum tempo o car- 
go de prefeito: de Laon. 

Publicou varios romances, differentes bro- 
churas politicas e algumas obras historicas 
entre as quaes citaremos: Historia dos esta- 
dus europeus desde o congresso de Vienna em 
ô volumes; a Historia do meu tempo em 4 vo. 
lowes que cen;prehende o periodo do governo 
de Luiz Philippe, uma outra serie em 2 vo- 
lumes da Historia do seu tempo comprehen- 
dendo o tempo da republica e do segundo 
imperio, Historia authentica da communa 
de Paris em 18711; Memorias secretas do 
seculo XIX: Historia intima do segundo imi- 
perio; Papeis curiosos de um homem da côrte 
desde 1740 até 1810. 

Beaune (João de). Theologo francez do 
teculo xrv, n. em Beaune. Pertencia à ordem 
dos dominicanos, foi inquisidor da fé e col- 
lizin as sentenças da inquisição organisada 
em França pelo fundador da sua ordem. 

Conhecem se d'este theclogo as seguintes 
obras: Sententie plurea ab inquisitore late, 


conti o da Historia du inquisição de 
Philippe de Limborch; Sententia solemnis 
die I} martii 1319 lata a domino Bernardo 


epucopo Albiensi; Acta plura contra Aibi- 
genses hereticos anno 1318; Sententia a Ber- 
nardo Narbonensi episcopo et Joanne inqui- 
silore adversus quosdam Albigenses hæreticos 
luta, 14 octobris 1319; Opusculum, seu cen- 
sura quam a Joanne XXII rogatus tulit de 
doctrina F. Petri Joannis Olivi ordinis mi- 
Nora. ; 

Beaune (Florimundo de). Mathematico 
frances, m. em 1601 e m. em 1652. Commen- 
tou a geometria de Descartes, inveutou al- 
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guns instrumentos de astronomia, deu o vome 
a um problema que foi resolvido depois com 
pletamente por Bernoniili. Escreveu: De 
cequationibus opuscula dua que foram im- 
pressas com a Geometria latina de Des- 
cartes, 

Benune (Reinaldo de). Prelado francez, 
n. em 1527 e m. em 1606. Era filho do barão 
de Sambluncay e sendo-lhe restituidos os 
bens e honras de familia seguiu a carreira 
ecclesiastica e foi successivamente bispo de 
Mende, chanceller do duque de Alençon, ar- 
cebispo de Bourges, esmoller-mór e arcebis- 
po de Sene. Representou um papel impor- 
tante nos estados de Blois e nas conferen- 
cias de Surenes, apoiando os direitos de 
Henrique 1v, mas o papa Clemente vin em 


vista d'esse procedimento, negou-lhe por. 


muito tempo a bulla de confirmação do ar- 
cebispado de Sens. Teve grande nomeada 
como orador, mas os sermões que d'elle se 
conhecem pouco valem. 

Beaunoir (Alexandre Luiz Bertrand 
Roliueau, conhecido pelo anagramma de). 
Escriptor dramatico francez, n. em 1746 e 
m. em 1823. Era filho de um tabellião, que 
desejava deixar lhe o logar mas ao princi- 
pio seguiu a carreira ecclesiastica, que foi 
em breve forçado a largar por imposição do 
arcebispo de Paris, que o cenegurou por ter 
escripto uma comedia, que fez grande furor 
e que se intitulára L'amour quêteur. De- 
dicando-se então exclusivamente á littera- 
tura dramutica, adoptou o nome de Beau- 
noir, foi director dos theatros de Bordeus e 
S. Petersburgo e regressando a Paria em 
1804, foi no tempo da restauração nomeado 
para o logar da divisão litteruria do minis- 
terio da policia. 

Beaunoir sustentou com as suas composi 
ções alguns theatros de Paris e escreveu 
mais de 200 peças em todos os generos e 
sem ter uma idéa fixa, aproveitando todas as 
circumstancias, que se iam offerecendo para 
conquistar os applausos do publico. 

RBeaupére (Jcão). Cognominado em la- 
tim Joannes Pielchripatris, theologo francez, 
n. em Nevers em 1380. Depois de ter estudado 
em Paris entrou na carreira ecclesiastica, foi 
mestre em artes, doutor, reitor da Universi- 
dade, conego de varias egrejas, etc. Tomou 
parte, como juiz, na condemnação de Joanna 
Dare e em 1450 por cccasião da rehabilita- 
ção da heroina procurou desculpar o gen pro- 
cedimento e o des cumplices attribuindo a 
condemnação aos inglezes que não tinham 
deixado aos juizes a liberdade de decidir se- 
gundo a sun consciencia. 

Beauplan (Guilherme Le Vasseur, se- 
nhor de). Geographo que n. na Normandia 
DO princípio do seculo xvre e que m. em 1670, 
peuco mais ou menos. Foi capitão de arti- 
lheria na Polonia, no tempo de Segismundo 
u e de Ladislau Iv, esteve encarregado de 
levantar a carta da Ukrania e fundou ahi 
mais de cincoenta povoações. Obrigado pela 
morte de Ladislau a voltar a França, publi- 
cou uma Discripção da Ukraria e uma car- 
ta d'esse paiz á qual Anville fez grandes 
elogios. A elle se deve egualmente à pri- 
meira carta que existe da Normandia com 
mais algumas minuciosidades. 

Beaupré (João Nicolau). Magistrado e 
antiquario francez, n. pelos fins do seculo 
passado e m. om 1869, Foi consclheiro do 
tribunal de Nancy e publicou varias obras 
a respeito das autigaidades da Lorenz, entre 
as quaes citaremos: Juvestivações historicas 
e bibhliographicas dus principios da imprensa 
na Lorena e dos seus progrestoa. 

Bearnpreé., Ilha da Meanezia, no ocea. 
uo Pacibco, ao occidente da Nova Caicdonia, 
e que com a ilha Loyalty forma um pequeno 
grupo. 
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Beaupreau, Cidade de França, no 
departamento do Maine et Loire. na margem 
do Eure; fabricas de flanellas, lenços e core. 
tèmes, tinturariaa, Fni thentro de renhidos e 
sanguinclentos combates entre as tropas re. 
publicanas e os veudeanos. 

Beaupuy (Armando Miguel Bachelier 
de). General francez, n. em 1757 em Mussidan, 
no departamento do Dordogne e m. em 1796. 
Partiy em 1793 com o exercito encarregado 
da defeza das fronteiras, distinguiu se em 
Spira, em Worms e em Moguncia e fez pro- 
digios de valor:no combate de Coetbeu onde 
deu provas de uma inexcedivel coragem, der- 
rotando uma força prussiana e tirando 8 espa- 
da ao commandante. Alguns dias depois foi 
recompensado com o posto de marechal de 
brizada e nomeado commandante de Cassel. 

Quando a guarnição de Moguncia se diri- 
giu à Vendea depois da rendição da praça, 
Beaupuy acompauhou-a, sendo encarregado 
do commando da guarda avançada. No curto 
espaço de dez dias tomou parte em tres ac- 
ções differentes; distinguiu-se à 15 de outu- 
bro de 1793 em S. Christovão, a 18 do mese 
mo mez no combate de Lande de-Chollet e 
combateu pela terceira vez, oito dias depois 
no porto de Entrain com igual coragem, mas 
menos felicidade. 

Beaupuy só com a sua guarda avançada 
oppoz ao exercito inimigo uma vigorosa re- 
sistencia, mas cahiu ferido quasi ao mesmo 
tempo com duas bulas, uma no peito outra na 
mio. Logo que poude, reuniu-se ao exercito 
do Rheno e Mosella com o posto de general 
de divisão e fez uma campanha tão gloriosa 
como as antecedentes. No anno Iv recebeu 
varios ferimentos na passagem do Rbeno e 
vão estavam ainda cicatrizudas as suas feri- 
das quando se expoz a novos perigos distin- 
guindo-se brilhantemente em Greissenfeld, 
em Biberach e em Villingen. 

Morreu no combate de Emendinghen at- 
travessado por uma bala. O general Moreau 
mandou transportar para Brisach os restos 
mortaes do illustre general Beaupuy e de- 
pois do tratado de Luueville mandou-lhe 
erigir um monumento, 

Beaupuy (Nicolau Miguel Bachelier 
de). Irmão do antecedente, n. em 1750 em 
Mussidan e m.a 19 de setembro de 1802. 
Entrou muito novo para o serviço e depois 
de ter obtido a cruz de N. Luiz retirou-se 
para o departamento de Dordogne. Em 1791 
foi nomeado deputado à arsembica legisia- 
tiva e membro da commissão militar. 

Em;juueiro de 1794 foi aceusado de ter vo- 
tado na assembléa legislativa contra os ja- 
cobinos e foi expulso da sociedade como imo- 
derado. No tempo do Directorio exerceu as 
funcções de commissario junto da admluis- 
tração do seu departamento, no anuo VH pas- 
sou para o conselho dos Antigos e depois da 
revolução do 18 de brumario fez parte do 
senado conservador. 

Beaurain (João de). Engeuheiro geo- 
grapho francez, n. em 1696 e m. em 1772. 
Estudou geographia com o celebre Pedro 
Moulart Sanson, geographo do rei e tornou- 
se tão notavel, que em 1721 lhe foi dado 
esse mesmo titulo. Encarregado pelo car- 
deal Fleury e por Ancelot, de varias missoes 
importantes e dificeis, mostrou grande habi- 
lidade n'esta especialidade. Inventou em 1724 
um Culendario perpetuo, ecclesiastico e civil 
e deixou uma obra importante Historia mi- 
litar da companhia de Ilunires feita priv 
marechal de Luxemburgo. . 

benuregar:s (João Nicolau). Pregador 
francez, n. em lúdi cm. em 1594 Fez parte 
da compandia de Jesus, adyuicių grandes 
creditos como pregador è segundo oe disco 
mwn surimio próxado na egreja Qu Notre- 
Dame, prophetisou em 1777 as desgraças do 
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tempo do Terror. Parlindo para Inglaterra 
em 1789 empregou toda a sua vehemencia 
oratoria em verberar os seus companheiros 
emigrados a que cbamava desertores e po- 
bres fugitivos e m. longe da patria, prote- 
gido pela princeza Sophia de Hohenlohe. 

Beauregard (Carios Victor). Chamado 
Woirgard, general francez, n. em 1764 e foi 
morto em Valverde, perto de Badajoz em 
1810. Alistou-se no regimento suisso de Dies- 
bach, na campanha de Traoers, em agosto 
de 1785, deixou o serviço em 1188 e em ja- 
neiro de 1792 entrou novamente no exercito 
com o posto de primeiro tenente da 5.º com- 
panhia do 1.º batalhão do Sena Inferior. A 
14 de março de 1702 foi elevado a ajudante 
major, seguiu rapidamente os postos, e em 
1793 foi nomeado general de brigada pelos 
representantes do povo e enviado ao exercito 
do Norte. Depois de ter servido nos exerci- 
tos do Oeste e do Oceano foi encarregado 
do commando de Alexandria onde se conser- 
vou até setembro de 1803. 

Em 1809 tomou o commando de uma bri. 
gada de dragões que formava o 5.º corpo do 
exercito de Hespanha. O nome d'este general 
está inscripto nas taboas de bronze do pala- 
cio de Versailles. 

Beausobre (Isac). Theologo protes- 
tante, n. em Niort em 1659 e m. em 1738. 
Tendo estutado na academia de Saumur foi 
aos quatorze annos nomeado pastor e d'ahi 
a pouco chefe da egreja protestante de Cha 
tillon-sur-Indre na Touraine. Promulgado 
um decreto real, que prohibia n'essa terra a 
celebração do culto reformado, Beausabre re- 
sistiu, formando em sua casa assembléas reli- 
giosas, até que não podendo sustentar - se por 
mais tempo contra as perseguições que lhe 
faziam, foi para Rotterdam. Posteriormente 
foi pastor da egreja franceza de Berlim e a tal 
ponto grangeou as sympathias gerses, que 
as egrejus de Londres e de Hamburgo o de- 
sejaram para seu chefe; que o consistorio de 
Berlim lhe confiou a missão de interceder 
com o general Marlboroug para alcançar do 
rei de França, que trocasse os protestantes 
condemnados ás galés pelos soldados prisio- 
neiros na batalha de Hochstedt. 

Até morrer, em edade avançada, exerceu 
em Berlim muitos logares importantes e foi 
pastor da egreja franceza n'essa capital, ca- 
pellão do rei, director do hospicio chamado 
Casa franceza e inspector de todas as egre- 
jus do distrieto de Berlim, mas o que o re- 
commenda principalmente á posteridade são 
os trabalhos, que lhe deram grande nome 
como erudito e com os quaes adquiriu um 
logar distincto entre ós historiadores e os 
exegetas. 

Das discussões que teve com os ministros 
lutheranos nasceu a sua Defeza da doutrina 
dos reformados ácerca da Providencia, Da 
predestinação, da graça, e da eucharistia, 
etc., em que elle sustenta, que nada ha de 
deshonroso em deixar a religião dos paes e 
em que trata largamente das doutrinas dos 
reformados para mostrar que estas são mui- 
to superiores ás dos lutheranos. 

Uma outra obra importante de Beausabre 
é a traducção do Novo Testamento em que 
tove Lefranc por collaborador, e é tambem di- 
gna de mencionar se a sua Historia do ma- 
nicheismo, a que Gibbon teceu os maiores 
elogios. 

Beausabre teve entre os emigrados pro- 
testantes grande nomeada como prégador, 
apesar de parecerem bem pallidos e seccos 
os sérinões, que d'elle se conhecem. 

Hesumsobre (Carlos Luiz de). Filho do 
antecedente, n. em 1690 e m. em 1153. Se- 
guindo tambem a carreira ecelesinstica, foi 
ministro adjunto de seu pac em Berlim, e 
conselheiro do rei da Prussia. Das suas obras 
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citaremos: Discursos historicos sobre os mais 
importantes acontecimentos do Velho-Novo 
Testamento; Triumpho da innocencia e uma 
Vida do cardeal Alberto de Brandeburgo. 

Beausobre (Luiz de). Irmão do aute- 
cedente, n. em 1730 e m. em 1783. D'elle nos 
restam algumas obras importantes entre as 
quaes citaremos: Dissertação philosophica a 
respeito da natureza do fogo'e das differentes 
partes da philosophia; o Pyrrhonismo do sabio 
que foi mandado queimar pelo parlamento de 
Paris, Ensaio da felicidade; Introducção ge- 
ral ao estudo da politica, finanças e commer- 
cio, ete. 

Beausobre (João Jacques de Beault 
conde de). General francez, parente dos a0- 
tecedentes, n. em 1701 e m. em 1784. Assis- 
tiu aos cercos de Menin, Ypres e Fumes, 
tomou em 1746 a praça de Malines e chegou 
a tenente-general, 

Publicou uma obra interessante com o ti- 
tulo de: Commentarios á defeza das praças 
de Eneas o Tactico. 

Beausoleil (João du Chatelet, barão 
de). Mineralogiata e alchimista allemão, que 
viveu na primeira metade do seculo xvir. Per 
correu grande parte da Europa å procura de 
minas e sendo preso na Bastilha como feiti- 
ceiro julga-se que ahi morreu pelos annos 
de 1645. Apesar das suas idéas superaticio- 
sas, foi o metallurgista mais instruido que 
n'esse tempo appareceu em França. D'elle 
resta um opusculo intitulado: LDiorisinus 
id est definitio vera philosophica de materia 
prima lapidis phslosophalis. 

Beanssier de Lilte (Luis José de). Of- 
ficial da marinha francesa, o. em Toulon em 
1700 e m. em 1765. Entrou muito novo para 
a marinha, fez diversas visgens no Levante 
e no Mar do Norte e commandava a fragata 
Subtil quando sustentou um combate encar- 
niçado contra dois navios inglezes. Em 1756 
foi encarregado de transportar ao Canadá o 
governador Montcalm com tropas e dinheiro 
o que Beaussier executou com grande acerto 
apesar do porto de Brest estar bloqueado 
pelos inglezes. Quando regressou combateu 
ainda contra os ipglezes, foi feito prisioneiro 
e tendo recuperado a liberdade em 1762 ia 
tomar o commando da esquadra preparada 
para ir ao Brazil quando se assignou a paz, 
mas ainda se apoderou das Ilhas de Sota- 
Vento e quando voltou a França em 1764, 
foi nomeado chefe de esquadra. 

Beaussier (Luiz André de). Sobrinho 
do antecedente, olticial da marinha france- 
za m. em 1789. Depois de ter feito a sua pri- 
meira campanha em 1740, tomou parte no 
combate de Toulon, na expedição das ilhas 
Santa Margarida, apcderou se na qualida- 
de de capitão da Sirène, de varios corsa- 
rios e em 1198 recebeu o commando de doze 
navios enviados ao (Canadá para reabas 
tecer esta colonia reduzida á ultima extre. 
midade e na qual, graças á sua chegada 
se conseguiu organisar a resistencia. Tendo 
em 1762 sido encarregado pelo duque de 
Choiseul de levar a 5. Domingos tropas e mu- 
nições, Beaussier conseguiu tambem esca- 
par a todos os cruzeiros inglezes. Expulsou 
das costas de 8. Domingos os anglo- ameri- 
canos depois de lhes ter tomado tres navios, 
assistiu ao combate de Ouessant, fez a guerra 
da America e obteve o posto de chefe de es. 
quadra. Morreu quando acabava de ser eleito 
representante da assembléa dos notaveis. 

Beautemps-lBEcaupré (Carlos Fran- 
cisco). Engenheiro hydrographo francez, n. 
em Neuville-le-Pont em 1766 e m. em 1854. 
Estudou geographia com Buache, seu primo; 
aos dezenove anuos foi nomeado engenheiro, 
recebeu do ministro Fleurien a missão de 
traçar as cartas do Neptuno do Baltico e em 
1731 foi encarregado de acompanhar na qua- 
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lidade de engenheiro bydrographo, o con. 
tra-almirante de Entrecastaux que ia á pro- 
cura de La Perouse. Durante esta expedio- 
ção levantou com admiravel exactidão a earta 
das terras que visitou e traçou os mappas 
a que a Inglaterra deve a descoberta da ter- 
ra de Diémen. 

Um oficial que levava estes mappas foi 
feito prisioneiro quando voltava da expedic- 
ção de Entrecastaux e os ingleses serviram- 
se dos apontamentos de Beautemps- Beaupré 
para visitar a costa da Australia tão notavel. 
mente descripta por este illustre engenheiro, 
que por fortuna possuia um segundo erem- 
piar das suas cartas e plantas o qual foi eu- 
viado ao embaixador de França nos Estados- 
Unidos. 

Quando em 1796 voltou a Paris, foi encar- 
regado de todos os trabalhos hydrographicos 
importantes que se realisaram no tempo do 
Imperio e mereceu o cognome de Pae du 
hydrographia. 

Foi Beautemps-Beaupré que levantou a 
carta do curso do Escalda, da costa oriental 
do Adriatico, das costas maritimas da Fran- 
ça, das costas septentrionaes do mar da Al- 
lemanha, ete. Foi successivamente nomeado 
engenheiro hydrographo, sub-chefe da mari- 
nha, engenheiro bydrographo, em chefe, 
membro da Academia dus Sciencias, da re- 
partição das longitudes e da Sociedade Real 
de Geettingue. Deixou o Neptuno do Baltico; 
o Piloto francez; a Carta hydrographica ge- 
ral; a Carta do Escalda; o Atlas da viagem 
de Entrecasteaux, ete. 

Beauvais (Nicolau Delphim de). Gra- 
vador frances, n. em Paris em 1668, segundo 
o abbade de Fontenay e em 1687 segundo 
Charles Blanc; m. em 1763 segundo ẹ opi- 
nião do primeiro d'estes auctores e em 1753, 
segundo dis Blanc. Este ulimo aflirma que 
Beauvais foi discipulo de João Audran. 

O abbade de Fontenay dá-lhe por mestre 
Girard. Entre os melhores trabalhos que dei» 
zou citaromos: & Virgem no meio de varios 
santos, copia de Corrégio; S. Jeronymo, co 
pia de Van Dyck, gravuras para a collec- 
ção de Crozat; o Rapto de Ganymedes para 
a galeria do presidente Lambert; Jupiter € 
Antiope, copia de Nattier; a Gloria dos bem- 
aventurados; o Christo na Crus; S. João Ba: 
ptista, copia de Carlos Vanloo; a Morte de 
Ananias de Raphael; o Triumpho de Baccho 
e de Ariadna, copia do Poussin; o Retrato 
do Marquez de la Ferté, etc. 

Beauvais (Guilherme). Nomismata 
francez, n. em Dunkerque em 1695 e m. em 
1773. Reuniu uma preciosa collecção de me- 
dalhas e deixou algumas obras muito esti- 
madas entre as quaes citaremos: Historia 
resumida dos imperadores romanos pelas me- 
dalhas; Tratado das finanças e uma Disser 
tação sobre a maneira de difjerençar as me 
dalhas antigas das falsificadas. 

* Beauvais. Esta cidade francesa tem 
um instituto normal agricola, seminario, ma- 
seu, bibliotheca, sociedades de scieneias, 8º- 
tes, archeologia, agricultura, bortienlturs, 
etc. 

Está situada n'um valle na confluencia de 
duas ribeiras, que banham o perimetro ds 
cidade e que dividindo-se circulam Bo inte- 
rior e vão dar economico motor a grande nt- 
mero de fabricas. As ruas são tortuosas e 8$ 
casas de gusto antigo e muitas de madeira 

Entre os edificios de Beauvais notam 6º 
além da cathedral, a egreja de Santo Este- 
vão, que data do seculo 11, o paço episcop 
que é do seculo xv, o hotel de vilie, dO . 

E' um importante centro de commercio é 
ahi se encontram uma fabrica nacional de 


| tapetes e tapeçarias, fundada em 1644, fã» 


| bricas de pannos, cobertores, 0 lavanderias, 
fabricas de botões, tecidos de malha, rendas, 
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louga de barro, productos chimicos é pelles 
cortidas, assim como fiações de lã e de algo- 
dão. Foi em Beauvais que começou a revolta 
da Jacquerie. 

Beanvais (João Baptista Carlos Ma. 
ria.) Prelado frances, n. em 1731 e m. em 
1790. Tendo estudado com Lebeau, seguiu 
a vida ecclesiastica e foi nomeado prégador 
da córte. No sermão que prégou na sexta 
feira santa de 1774 na presença de Luis zv 
prosenciou as seguintes palavras: «Senhor! 
como ministro de um Deus de verdade, te- 
nbo obrigação de vos dizer que o povo está 
desgraçado, que sois vós a causa d'essa des. 

mas todos procuram esconder de vós 

esta situação. » Por uma coincidencia extraor- 
dinaria, Beauvais havia tomado para texto 
do sermão as palavras de Jouas: «Dentro de 
uarenta dias Ninive será destruida» e como 
d'abi a 40 dias morreu Luiz xv, esta especie 
de profecia causou grandissima impressão no 


vo. 

Incombido por Luis xvı de proferir a ora- 
ção funebre do monarcha fallecido, Beauvais 
continuou a dizer do alto do pulpito verda- 
des amargas e foi então que pronunciou a 
conhecida phrase: «O silencio dos povos é a 
lição dos reis. 

Nomeado em 1773 bispo de Senez, pedia 
a demissão dabi a des annos e formou então 
o plano de fundar um seminario em que os 
padres novos ve habilitassem para prépgado- 
res. O clero de Paris escolhcu o para seu 
deputado nos estados geraes, mas O mau es- 
tado da sua saude não permittiu a Bsauvais 
ter influencia n'essa assembléa. 

As suas obras foram publicadas com o ti- 
tolo de: Sermões panegyricos e sermões fu- 
mebres, 

Beauvais de Preaux (Carlos Nico- 
lau}, Membro da Convenção, u. em 1155 em. 
em 1794. Era medico em Paris e foi eleito 
para a legislativa e para a Convenção, Vo. 
tou a morte do rei e sendo mandado em mis- 
são a Toulon quando na cidade dominava o 
partido adverso á revolução, foi mettido n'um 
carcere sonde passou grandes torturas e in- 
commodos que lhe abreviaram a sua existen - 
cis, 

A Convenção mandou collocar-lhe o busto 
nu salla das sessões e concedeu a pensão de 
1:500 francos a eeu filho de quem tratamos 
no artigo seguinte. 

Beauvais (Carlos Theodoro). General 
e escriptor frances, filho do antecedente, n. 
em 1772 e m. em 1:30. Serviu nos exercitos 
da republica e tendo tido uma desintelligen- 
eia com Bonaparte durante a campanha do 
Egypto, pediu a demissão. Sendo aprisionado 
pelos turcos quando voltáva, foi levado para 
Constantinopla onde esteve preso e sô voltou 
á patria em 1801. Como tinha sido riscado 
dos quadros do exercito, estava empregado 
nas alfaudegas e eó em 1802 entrou de novo 
nas fileiras. Mandado em seguida á Peuin- 
sals, foi promovido a general de brigada e 
agraciado com o titulo de barão, bateu -ee nas 
margens do Rheno em 1813, recuperou Neuss, 
commandou durante os Cem Dias a praça de 
Bayonna e depois da derrota de Waterloo, 
retirou-se da vida publica. 

Foi um dos principaes redactores das Vi- 
clorias é conquistas dos francezes em 28 vo- 
lumes é do Diccionario historico ou Biogra- 
phia elassica universal. Foi elle tambem quem 
publicou em 1819 e 1820,7 volumes da Cor. 
respondencia official e confidencial de Nupo- 
leão Bonaparte com as córies estrangeiras. 

Beauvais (Bertrand Poirier de). Chefe 
vendeamo, n. polos annos de 1755 em. em 
1827. Sendo conselbeiro do rei, quando ap- 
dareceu a revolução. pronunciou-se a favor 
do astigo regimen e emigrou para Cobleats 
em 1791, mas d'ashi a pouco voltou para a 
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França para reconhecer os progressos que o 
partido realista havia feito na parte occiden- 
tal do paiz. Esteve algum tempo preso, mas 
logo que recuperou a liberdade, foi juntar-se 
ao exercito dos vendeanos e com uma força 
de 200 homens, assenhorvou se da cidade de 
Choliet. Nomeado chefe de uma divisão de 
artilheria, distinguiu se em Chollet, em Au- 
train, em todos os combates das margens de 
Loire e escapando á derrota de Maus passou 
para a margem esquerda d'aquelle rio. 

Posteriormente foi um dos sete chefes do 
exercito vendeano até ao dia em que Stofflet 
assumiu o commando em chefe do exercito do 
Anjou. Depois dos tratados de pacificação de 
La Jaunaye e de La Mabillais, Beauvais que 
sempre se pronunciára pela continuação da 
guerra, dirigiu-se a Inglaterra onde viveu mi- 
seravelmente, e voltando mais tarde á patria 
viveu nas suas propriedades completamente 
affustado da politica, Deixou impresso uma 
Noticia da Vendea. 

Beauvallet(Pedro Nicolau). Esculptor 
fraucez, u. em 1749 e m. em 1828, Foi disci- 
pulo de Pajou e alcançou grande nomeada 
pelos trabalhos que executou no palacio de 
Copenhague especialmente na salla das guar- 
das. Abraçaudo com evthusiasmo os princi- 
pios da revolução dedicou-se a reproduzir os 
bustos dos homens mais celebres d'esse tem- 
po entre os quaes se citam o de Marat que 
foi collocado na salla da convenção e o de 
Challier que lhe foi excommendado pela com- 
muna de Paris. 

Foi elle juntamente com o seu amigo o ar 
chitecto Pietre quem no dia 9 de thermi 
dor dea ao membro da convenção Le Bas a 
pistola com este se matou para escapar 80 
cadafalso. Em 1810 expos uma Suzana no 
banho e depois um Narciso, uma Pomona, é 
um modelo em gesso para a estatua do ge- 
neral Moreau. 

Compoz e gravou juntamente com Carlos 
Le Normand, muitas estampas para a obra 
intitulada: Fragmentos de architectura, escul 
ptura e pintura em estylo antigo. 

# Beauvallet (Pedro Francisco). Este 

celebre actor francez, n. em 1801 e dedicou- 
se primeiro å pintura mas depois subitamen - 
te mudou de carreira e resolvendo entrar 
para o theatro fez a sua estreta no Odeon a 
4 de maio de 1825 desempenhando o papel 
de Montfort nas Vesperas Sicilianas de Casi- 
miro Delavigne, e em seguida representou o 
papel de Tamerli no Romeu e Julieta de 
Frederico Souli, alcançando um grandissi- 
mo triumpho. Em 1830 entrou para a Come 
dia Franceza estreiando-se n'esse palco no 
Hamlet de Ducis, depois represeutou no 
Othello e no Manlio e trabalhando e estudan- 
do sempre chegou a ser um dos primeiros 
actores francezes do seu tempo. 
- Beauvallet não foi só actor mas tambem 
auctor dramwatico e entre as suas producções 
citam se Cain drama em prosa em que teve 
Davesne por collaborador, a Predicção drama 
em cinco actos; Roberto Bruce drama em 
cinco actos e o Ultimo abencerragen drama 
em tres actos sendo, todos estes composições 
em verso. 

Ew. 1839 foi nomeado professor do con- 
A nO e falleceu a 21 de desembro de 

Além dos papeis que já citámos, notare- 
mos ainda mais alguns no desempenho dcs 
quaes este afamado actor revelou o seu gran- 
de talento: Malatesta na Francisca de Rimini 
de Berrier; Boherman na Lasbeth; no Tom 
Wild; no Marat, de Carlota Corday; no An. 
gelo; na Marion Delurme; no Luiz XI; no 
Poliuto, ete. 

Beaunvarlet (Jacques Firmino). Gra- 
vadur francez, n. em Abbeville em 1731, Foi 
discipulo de Carlos Dupuis e de Lourenço 
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Cars, dirigiu-se muito novo a Paris e ahi foi 
nomeado gravador do rei. Editou um grande 
numero de trabalhos entre os quaes ha al- 
guns muito estimados. As suas principaes 
producções são: Loth e suas filhas; o Julga- 
mento de Paris; Acis e Galatea; Perseo com- 
batendo contra Phineo; o Rapto das Sabinas, 
copia de Lucas Giordano; a Incredulidade 
de S. Thomaz, copia de Calabrese; Diana 
Aecteon, copia de Ratteuhamer e Brenghel; 
S. Jeronymo de Van Dyck; o Café hollandez; 
o Prazer doa Velhos, copia de Teniers: o Jo- 
go de dados, de L. Bramer; a Historia de 
Esther, a Sentença de Salomão; a Volta do 
baile; a Toilette, copia de Froy; Telemaco 
na ilha de Calypso; o Amor em descanço; a 
Sullana; a Confidencia; a Leitura; a Par- 
tida do Correio; uma Mendiga; os retratos 
da Du Barry, do conde d'Artois e de Mad- 
moiselle Clothilde, sentada n'uma cabra; de 
Moliére, do marquez de Pombal, copia de 
Vanloo e de J. Vernet; do theologo Desma- 
retz, etc. Beguvarlet foi casado trez vezea:. 
duas de suus mulheres, Catharina Francisce 
Beauvarlet, desceadeute de Deschamps, e 
Maria Cathacina Riollet, ajudaram-n'o nos 
seus trabalhos. A primeira n. em Paris em 
1740 e gravou: Zephyro e Flora, copia de 
Luis Galloche; a Cosinheira de Greuse, etc. 
A segunda n. em Paris em 1755 e m. em 
1788, deixou as seguintes gravuras: o Mau 
rico, copia de Teniers e uma Vista de Cler- 
mont em Beauvoisis, copia de Daubigny. 

Beauvau (lHenrique, barão de). Gene- 
ral e diplomata; viveu na segunda metade 
do seculo xvir. Serviu primsiro na Hungria 
ás ordens do imperador Rodolpho e offere- 
ceu depois os seus serviços ao eleitor de Ba- 
viera. Por occasião da invasão da Hungria 
pelos turcos, Beauvau concorreu para a vi- 
ctoria e retomou a Strigonia aos ottomanos. 
Percorreu depois a Europa, Ásia e Africa e 
quando voltou escreveu uma relação das 
suas campanhas e das suas viagens, cuja 
edição mais completa é de Naucy em 1619. 

Beauvau (Henrique, marquez de). Fi- 
lho do autecedente, m. em 1681. Foi esco- 
lhido pelo duque Francisco de Lorena para 
aio do duque Carlos, que contribuiu com 
Sobieski para a tomada de Vienna. O marquez 
de Beauvau escreveu umas Memorias para 
servirem á historia de Curlos IV, duque de 
Lorena e de Bar. Esta obra foi publicada 
em Metz em 1636 e em Colonia em 1659. 

Beauvau (Bertrand de). Filho de João 
ni, senhor de Persigny, de Sillé-le-Guillau- 
me e dc Brisuçon, n. pelos sanos de 1400 e 
m. em 1474. Serviu Luiz u, rei da Sicilia e 
duque de Anjou, que lhe deu à barouia de 
Persigoy na Touraine, Bertrand alcançou a 
estima de Luiz 11 e em 144 representou 
este principe por occasião do seu casamento 
por procuração com Margarida de Saboya. 
Quando Renato d'Anjou succedeu a Luiz im 
scu pae, Bertrand foi nomeado conselheiro, 
camarista, capitão de Angers e senescal de 
Anjou. 

O rei Carlos vir empregou-o egualmente 
no seu serviço, e em 1435 tomou os titulos 
de cavalleiro, conselheiro e camarista do rei, 
e desde essa opoca figura entre os familiares 
mais intimos do mouarcha. Em 1444 foi um 
dos embaixadores enviados junto do rei Hen- 
rique vi, © com 08 seus collegas assignou a 
21 de maio do mesmo anno, umas treguas de 
dezoito mezes com a Inglaterra. Uma missão 
analoga que desempenhou no aanu seguinte, 
deu em resultado a continuação d'esta paz 
provisoria que durou até 1449, epoca em que 
Carlos vit coneçou à campauha para recupe- 
rar a Norinandia. Beauvau acompauhou o 80- 
berauo n'esta expedição, e foi depois encar- 
regado de diversas negociações, entro as 
quaes notaremos a que deu em ELO as 
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capitulações de Verneuil e de Rouen, capi- 
tal do ducado. Em 1458 foi um dos juizes do 
duque de Alençon. Luiz xı nomeou-o em 
1462 primeiro presidente do tribunal de con- 
tas e grão conservador das propriedades, e 
de novo lhe aproveitou o talento diplomatico 
em negociar com o8 principes seus parentes 
em 1464 por occasião da liga do Bem publi- 
co. Bertrand de Beauvau casou tres vezes, 
sendo uma de suas esposas Francisca de Bre- 
zé, irmã de Pedro de Brezé principal minis- 
tro de Carlos vir. João, eeu filho, casou em 
1467 com Branca, filha bastarda de Renato 
de Anju. 

Beauvau (Pedro de). Serhor de la Bes- 
sitre, do Rivau de Boisbarré, Villebernier e 
Courville, n. pelos annos de 1415, e m, em 
1453. Era filho de Matheus de Beauvau, ca 
pitio de Tarento, que morreu em 1421. 

Pedro, seguindo cs exemplos de Luiz e de 
Bertraud, serviu a causa de Carlos vir, e li- 
gou-se a Carlos de Anjou, conde do Maine, 
companheiro de infaucia e amigo intimo do 
rei, governador geral da Guyana, recebeu 
pouco depois de 1441 a nomeação de logar 
tenente d'esse commando militar, tomou per- 
te desde 1449 nas expedições dirigidas con- 
tra os inglezes e combateu às ordens de João, 
duque da Calabria, do celebre bastardo de 
Dunois e de outros capitães. 

Distinguiu-se principalmente na batalha 
de Castillon em 1453 e morreu tres dias de- 
pois d'esta victoria, em resultado dos feri- 
mentos que havia recebido, 

Beauvaw Em latim Bella vallis, anti- 
ga familia franceza oriunda de Anjou. Os 
membros mais notaveis d'esta familia são 08 
seguintes; 

Beauvau (Renato de). Um dos mais 
bravos cavalleiros do seculo xiu, mw. gm 
1266; acompanhou Carlos de Anjou á con- 
quista de Napoles, tomou uma brilhante par- 
te na victoria da batalha de Benevento, foi 
nomeado condestavel do novo reino e morreu 
em resultado dos ferimentos que recebera na 
guerra. 

Depois d'esta epoca os Beauvau associa- 
ram a sua fortuna á dos principes da casa de 
Anjou, depois reis de Sicilia e de Jerusalem, 
duques de Lorena e condes de Provença. 

Estu união manifestou se principalmente 
no seculo xv, epoca em que varios senhores 
da casa de Beauvau se tornaram celebres na 
carreira dus armas ao serviço de Carlos vir 
rci de França e do eeu alliado Renato r, rei 
da Sicilia, ete. Conssgraremos a cada um 
d'esses personagens um artigo especial. 

Beauvau (Pedro de). Senescal de An. 
jou e principal conselheiro de Luiz 11, duque 
de Anjou, m. pelos annos de 1435. 

Beguvau (Luiz de). Senhor de Campi- 
gny de la Roche-sur-Yon, filho do autece- 
dente e neto de João mm, n. pelos aunos de 
1410, e m. em 1462. 

Foi successivamente conselheiro, camarig- 
ta de Renato, senescal de Anjou, grão senes- 
cal de Provença e governador e capitão da 
torre de Marselha. 

Em 1442 serviu contra os inglezes, em 
1449 e 1450 cooperou ás ordens de Renato 
na conquista da Normandia e oito annos de 
pois foi escolhido por Carlos vir para fazer 
parte do tribunal dos pares que deviam jul- 
gar o duque de Alençon, accusado de alta 
traição. Em 1462 foi enviado a Roma junto 
do papa Pio n como embaixador do rei da 
Sicilia», e morreu n'esse mesmo anno. Luiz 
de Beauvau cultivou as letras; conhecerm-se 
d'elle dois opuscnlos, o primeiro consiste ng 
relação em verso francez do Passo d'armas 
da pastora. O outro é a traducção em prosa 
franceza do romance italiano de Troilo e 
Cressida. 

—Sua filka Isabcl de Beauvzn, casou em 
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1454 com João 11 de Bourbon, conde de Ven- 
dome, descendente de Henrique v. Por esta 
união o sangue de Beauvau ligou-se poste- 
riormente a varias casas reaes da Europa. 

Beauvau (Marcos de). Principe de 
Craon, m. em 1754. Era fiho de Henrique de 
Beauvau, e serviu com a mesma fidelidade 
que seu pae, a Leopoldo, duque de Lorena e 
ao rei Estanislau que em 1735 se foi estabe- 
lecer n'aquelle ducado. Quando seu discipu- 
lo Francisco, filho do duque Leopoldo, foi 
elevado a imperador e casou com Maria The- 
reza, Marcos de Beanvau foi nomeado vice- 
rei da Toscana. Desde essa época viveu em 
Flgrença e deixou ali a repntação de um dos 
homens mais instruidos e mais amavsis do 
scu tempo. 

Beauvau (Renato Francisco de). Pre 
lado trancez, n. em 1664 no castello do Ri 
vau e m. em 1789. Quando terminou os estu- 
dos recebeu em Paris o grau de doutor na 
Sorbonna e foi comendo conego e grão viga- 
rio da egreja de Sartat d'onde seu tio era 
bispo. Seis annos depois foi elevado a bispo 
de Bayonna, e abi soube peio seu zelo, do- 
cura e caridade attrahir a estima e confiança 
de todos os diocesanos, e quando Luiz ziv O 
nomeou bispo de Tournay esta noticia cons- 
ternou tauto o povo de Bayonna que resolveu 
dirigir-se ao rei para não tirar d'abi o bispo 
que tantos beneficios tinha feito a Bayonna. 
O rei porém não desistiu do seu proposito 
pois precisava em Tournay de um bomen 
cujo esracter firme e cujas virtudes apostoli- 
cas podessem temperar os rigores da guerra. 

A cidade estava cercada pelo principe Eu- 
genio e a guarnição reduzida á ultima mise- 
ria. Beauvau transformou o seu palacio e a 
sua igreja em hospital, vendeu tudo o que 
possuia e empregou perto de um milhão em 
soccorrer a miseria dos soldados e dos cida- 
dãos. Quando a cidade foi tomada, o vence- 
dor ordenou a Beauvau que cantasse um Te 
Deum em acções de graça, mas o prelado teve 
a coragem de recusar e dirigiu-se a Paris 
onde Luiz x1v reconheceu dignamente os 
seus serviços. 

M. de Beauvau foi em 1713 nomeado ar- 
ccbispo de Tolosa e em 1719 passou na mes- 
ma qualidade para Narbonna. Exerceu du- 
rante vinte annos o cargo de presidente dos 
estados de Languedoc mostrando sempre as 
mesmas virtudes de que deu provas em to- 
dos os logares que occupou. 

Foi elle quem principalmente contribuiu 
para que os religiosos de S. Marcos escreves- 
sem a Historia do Langueduc e para que a 
sociedade de Montpeliler elaborasse a Des- 
cripção e historia natural da mesma provin- 
cia. 

E Beauvau (Carlos Justo de). Marechal 
de França, n. em Luueville em 1720, e m. em 
1793. Entrou muito novo para a carreira mi- 
litar, e alcançou rapidamente os postos. Aos 
vinte annos foi nomeado coronel das guardas 
do rei Estanislau, offereceu-se como volunta- 
rio ao exercito francez, cercado em Praga e 
ahi serviu na qualidade de ajudante de cam- 
po do marechal de Belle Isle. Foi successi- 
vamente tenente general dos exercitos, capi 

tão das guardas, e no assalto de Mahon onde 
commandava o ataque principal, fez prodi- 
gios de valor. Coutribniu para a victoria ga. 
nha pelo marechal de Broglie, e ahi terminou 
a sua carrcira militar, começando a politica. 
Em 1763 tendo sido nomeado comicandante 
do Languedoc, teve occasião de se distinguir 
por um feito de humanidade que honrou a 
sua memoria. Sabendo que n'uma prisão do 
estado chamada a Torre de Constança, esta. 
vam quatorze mulheres prezas ha muitos an 

nos por nọ terem querido abjurar a religião 
reformada, Beauvau dirigiu-se a essa mas- 
morra e mandou dar liberdade a todas essas 
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desgraçadas, e emquanto esperava a deeisio 
do governo sustentou-as e eoceorreu-as. Q 
tribunal resolveu que dez das prezas entras- 
sem novamente no carcere, mas Beauvau re- 
sistiu nobremente e o tribunal não se atreveu 
a insistir, 

Fazia parte da Academia franceza e da de 
Crusca. Em 1782 Luiz xvr nomeou-o gover- 
nador de Provença, € no anno seguinte ma. 
rechal de França. Deixou: Carta ao abbade 
Desfontaines sobre uma phrase de 180 pala. 
vras de um discurso do abbade Hardion na 
recepção de M. de Mairon na Academia fran. 
ceza; Discurso de recepção na Academia fran- 
ceza, etc. 

Beauvau (Marcos Estevão Gabriel de), 
Principe do Santo imperio, grande de Hes- 
panba de primeira classe, n. em 1773, em. 
em 1844. Foi camarista do imperador Napo- 
leão. 

Beauvau (Carlos Justo Francisco Vi- 
ctorino, principe de). Seuader, filho do ante- 
cedente, n. em Haroué em 1793. Entrou mui- 
to novo no serviço militar, foi oficial de cara- 
bineiros no tempo do imperio e n'esta quali. 
dade fez a campanha da Russia de 1812, dis- 
tinguindo-se pela bravura e sangue frio que 
mostrou em todos os combates. Tendo sido 
gravemente ferido na coxa esquerda no com- 
bate de Weronowo, estava prestes a ser aban- 
donado no campo de batalha, quando foi mi- 
lagrosamente salvo. 

O principe de Beauvau deixou o serviço 
militar em 1814 e viveu afastado da politica 
até janeiro de 1852, epoca em que foi nomea- 
do senador. 

Beauvau (Luiz Carlos Antonio, mar: 
quez de). General fraucez, n. em 1710 e m. 
em 1744. Foi capitão do regimento de Lam- 
besc, serviu depois no regimento de cavalla- 
ria da Rainha e distinguiu-se no cerco de 
Philisburgo em 1734 e na acção de Clausen 
em 1735. 

Quando a guerra recomeçou commandou o 
seu regimento na tomada de Praga em 1741' 
na defesa da mesma cidade no anno seguia: 
te e-entrou em França com o exercito em 
1743. Em fevereiro foi elevado a marechal de 
campo, servia no exercito de Flandres e foi 
ferido mortalmente no cêrco de Yprês,e quan- 
do ulguos dos seus soldados corriam a soc- 
correl o exclamou: «Vão cumprir o seu dever, 
eu já cumpri o meu». 

Beauver (Philippe). Navegador inglez. 
n. em lit) e m. em 1813. Entrou para & 
marinha real ingleza e serviu durante a guer- 
ra da independencia americana. 

Depois da paz resolveu empregar a sua 
actividade na fundação de uma colonia ra 
Africa e em 1792 partia com dusentos 6 se- 
tenta e cinco colonos para a ilha Bolama na 
costa oriental da Africa. Depois de soffri- 
mentos e fadigas extraordinarias, durante 
dezeseis mezos que esteve na ilha, Beaver 
vendo que todos os seus companheiros o 
abandonavam foi obrigado a voltar á Iugla- 
terra acompanhado por um unico colono dos 
nie tinham partido com elle para Bolama. 

vuco depois da sua chegada, Beaver deu 
contas da sua iufeliz espedição aos capita- 
listas que tinham fornecido os fundos ne- 
cessarios para a empresa, os quaes cheios de 
admiraçãojpela coragem perseverança e abne- 
gação de que Beaver tinha dado provas lbe 
couferiran uma medalha de ouro. O intrepi- 
do mariuheiro entrou novamente para o ser: 
viço da marinha de guerra, combatea bri- 
lhanteinente no Egypto ás ordens do geus- 
ral Abercromby em 1801, distinguiu sé de 
novo na tomada da Martinica e, em 1810, da 
da ilha de França e depois de um dos mais 
terriveis cruseiros nos mares da Íadia, mor- 
reu vo Cubo da Boy Esperauça. Deixou 
ácerca da sua tentativa de colonisação apon- 
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tamentos curiosos n'um livro intitulado: Me- 

morial africano relativo a uma tentativa 

fea para estabelecer uma colonia ingleza na 
dha de Bolama. 

Beauverger (O barão Edmundo de). 
Politico, n. em Paris em 1818, e m. em 1873. 
Estudou o curso de direito, recebeu o grau de 
doutor e era membro do conselho geral de 
Seva e Marne e maire de Chevry Cossigny 
quando em 1852 se apresentou como candi- 
dato do governo ao corpo legislativo na 1.º 
circumscripção do Sena e Marne. Foi eleito 
o em 1857 e 1863 reeleito, mas tendo perdido 
as eleições em 1869 contra Choiseul-Praslin 
abandonou a vida publica. Tinha feito sem- 
pre'parte da maioria, approvando todas as me- 
didas apresentadas pelo governo de Napo- 
leão n, era official da Legião d'honra e dei- 
10u entre outras as seguintes obras: Episto- 
la ao principe Luiz Napoleão Bonaparte; 
Das constituições da França e do systema 
politico do imperador Napoleão; Quadro 
Autorioo dos progressos da philosophia po- 
tica acompanhado de um estudo sobre Sie- 
yes; ag Instituições civis da França conside- 
radas nos seus principios, sua historia, suas 

as, etc. 

Beanvillier ou Beauvilliera. 
Casa nobre de França, cuja origem começa 
em Emeri de|Beauvillier, bailio de Blois, pe- 
los fins do seculo xv, do qual descendem os 
condes e duques de Saint-Aignan cuja his 
toria genealogica se encontra nos Grandes 
oficiaes da corôa, t. 1v. 

Beauvilliers (Maria de). Abbadessa de 
Montmartre, filha do conde de Saint-Aignan, 
gentilhomem do duque de Alençon, n. em 1574 
em. em 1. 56. Na época do cerco de Paris 
em 1590, Henrique iv apaixonou se por Ma- 
ria de Beauvilliers e installou a em Senlis, 
mas abandonou-a logo que viu Gabriella de 
Estrêes, prima de Maria. 

A abbadessa voltou então a0 convento de 
Montmartre, onde durante cincoenta annos 
lnctou contra as desordens e indisciplina 
das suas subordinadas, religiosas da ordem 
de 8. Bento de Ferrières. 

Beauvilliers (Francisco Honrato de). 
Duque de Saint Aignau, membro da Acade- 
mia francesa, n. em 1607 e m. em junho de 
1687, Destinguiu-se em varias batalhas e 
foi em seu favor que Luis xıv erigiu em du- 
cado pariato a terra de Saint Aignan. En- 
earregado muitas vezes de dirigir as festas 
da córte, traçava os planos e fazia-os exe- 
cuter com muita intelligencia e muito gosto. 
Escreveu diversas poesias, que publicou nos 
antigos Mercurios e nas obras de Deshouliê- 
res e de Scarron. 

—Seu filho Paulo, duque de Beauvilliers, 
m. em 1714 com sessenta o seis annos. Foi 
sio do duque de Borgonha, pae de Luiz xv. 

-—Seu irmão, bispo de Beauvais, m. em 
1751 puma abbadia de Bernardos, depois 
de se ter exonerado do bispado. Deixou al. 
guns Livros de piedade e um Commentario 
da Biblia em frances. 

Beauvisage (Ernesto). Estatistico fran- 
ces, m. em 1872. Dedicou-se a questões rela- 
tivas às pensões, ás caixas de aposentações e 
desempenhou as funcções de secretario do 
director geral da caixa dos depositos e con- 

ignações. Devem-se a Beauvisage as se- 
guintes obras: Guia do depositario na caixa 
de aposentações seguida de calculos para to- 
das as edades; Guia do militar e da familia, 
insirucção pratica ácerca da caixa de dola- 
ção do exercito; Taboas de immortalidade e 
sua applicação nos seguros de vida, etc. 

+ Beanvoir (Roger de). Consagra se 
no 3.º volume do Diccionario um artigo tão 
brevo e tão magro de informações a este ro- 
mancista frances, que mal se poderia imagi. 
nar que fora esse um dos escriptores mais Ce- 
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lebres da sua geração celebre, não tanto pelo 
seu talento como pela sua vida excentrica e 
pelo seu espirito scintillante. 

O seu verdadeiro nome era Eduardo Ro- 
ger de Bully, mas seu tio, deputado e homem 
inimigo das letras, não quiz que o sobrinho 
lhe envergonhasse o nome, illuminando-lh'o 
com os fulgores da gloria litteraria, e foi por 
isso que o illustre romancista e poeta ado- 
ptou o pscudonymo de Roger de Beauvoir. 
Enthusiasmando se pelo movimento roman- 
tico, e pela idade media que era então a 
epoca predilecta dos escriptores que se agru- 
pavam em torno de Victor Hugo, escreveu 
uns poucos de romances n'esse gencro o Es. 
tudante de Cluny, que adquiriu bastante vo- 
ga, as Noites no Lido, e o Pulionello e o ho- 
mem das madonas. Em 1835 tez uma viagem 
á Hollanda, é aproveitou depois muito pura 
as suas obras dos typos e os costumes d'esse 
paiz. Filiam-se n'essa nova fonte de inspira. 
ção a Estalagem dos tres pinheiros, Ruysch, 
historia hollandeza, e a Taverna dos mortos. 
Finalmente o ultimo enthusiasmo da sua vi- 
da foi o seculo xvin e a sua ultima impres- 
são deveu as suas melhores obras, taes como 
Histoires cavalières, o Cavalleiro de 8. Jorge, 
de que tirou depois um drama em collabora- 
ção com Mélesville, a Lescombat, os Tres Ro- 
han, Safiá, o Café Procopio, a Ilha dos Cys- 
nes, o Guarda de honra, o Palacio Pincodan, 
Bébé ou o anão do rei de Polonia. 

Em 1840, pouco mais ou menos, casou com 
uma gentil actriz, Leocadia Doge, que tinha 
tambem talento litterario e quê sendo nasci- 
da a 20 de outubro de 1822 tinha então pou- 
co mais ou menos 18 annos. Esta ligação não 
foi feliz, e terminou em 1850 com um proces- 
so escandaloso que Roger de Beauvoir não 
besitou em contar cile proprio em verso. Es- 
sa singular narrativa poetica forma um volu- 
me intitulado: o Meu processo. Não é esse o 
unico volume de versos de Roger de Beau- 
voir, tem muitos outros e que não são despi- 
ciendos! a Capa e a espada, Pombas e cobras, 
as Áventureiras, 08 Ovos de Paschoa, o Annel 
de Fouquet, etc. 

Não toi tambem o Cavalleiro de S. Jorge 
a sua unica peça de theatro. Escreveu em 
collaboração com outros ou sósinho vaudevil- 
les como a Corneta á piston, o Deus do dia, 
um melodrama os Infernos de Paris, duas 
revistas as Estações vivas e Paris-crinoline 
e uma comedia em dois actos e em verso a 
Uva. 

Devemos dar uma noticia curiosa. O Ca- 
valheiro de S. Jorge foi traduzido em portu- 
gues por Alexandre Magno de Castilho, mas 
a traducção dos versos que ha n'esse drama 
é da penna gloriosa do irmão do traductor, 
o eminente poeta visconde de Castilho. En- 
tre ellas ha uma Canção do escravo, que es- 
tá deliciosamente traduzida. Citamos de cór: 


Vi náecer florinha branca 
E eu não tinha a sua côr; 
Via-a sorrir me alva e franca 
Não lhe pude rir de amor. 


Ceguei-me na sua alvura; 
Respirei-a, endoideci. 
Adeus, florinha alva e pura, 
Vou morrer longe de li. 


Se teu preto, o teu captivo 

Te lembrar alguma vez 

Pelos ais que te deu vivo, 
Morto é bem que um ai lhe dês. 


Roger de Beauvoir foi tamhem folhetinis- 
ta brilhante, e colloborou n'um grande nu- 
mero de jornaes e revistas. Alguus d'esses 
artigos foram colleccionados em volumes in- 
titulados: a Melhor fructa do meu cubas, a 
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Opera, ete. No volume de Grisier intitulado: 
as Armas e o duello vem uma noticia a res- 
peito d'esse celebre mestre de esgrima escri- 
pta por Beauvoir. 

Roger de Beauvoir que nascêra a 28 de 
vovembro de 1809 em Paris, morrcu com 51 
annos em 1806. 

Sua mulher, auctora, como dissemos no 
volume do Diccionario, das Confidencias de 
mademoiselle Mars e de outros volumes, mor- 
rêra a 30 de outubro de 1859 com 37 annos 
de edade. 

Benauvoir-sar-Mer. Povoação de 
França, no departamento de Vendée, a 4 ki- 
lom. do mar, com o qual communica por um 
canal que termina n'um pequeno porto na 
bahia de Bourgneuf, 2:401 hab. Exploração 
e commercio de sal; exportação de cereaes e 
madeiras. 

Becauvollier (Pedro Luiz Valot de). 
General frances, n. nos arredores de Lou- 
dun em 1770 e m. pclos annos de 1825, Foi 
pagem de Luiz xvi; depois da proclamação 
da republica, reuniu-se em Thouars ao exer- 
cito da Vendéa, foi segundo commandante 
da artilheria e exerceu as funcções de the- 
soureiro intendente geral, no desempenho 
das quaes mostrou grande actividade, sendo 
considerado como um dos mais habeis chefes 
do seu partido. Depois da derrota dos seus 
partidarios, Beauvollier escondeu-se em Mans 
e só d'ali saiu depois da primeira pacificação. 

Em 1799 reappareceu no meio dos insur- 
gentes e commandou uma divisão do exercito 
de Antichamp. Submetteu-se em 1801 e foi 
amnistiado. Em 1812 alcançou um emprego 
na administração do exercito da Russia e só 
voltou a Frauça na época da primeira res- 
tauração. Durante os Cem Dias reuniu-se ao 
exercito da Vendea, onde exerceu o cargo 
de intendente geral, Na segunda restaura- 
ção foi elevado a marechal de campo. Dei- 
xou um escripto intitulado: Estudo sobre a 
Vendea, considerada na sua agricultura, in- 
dustria, commercio, ete., obra que foi publi- 
cada em Paris em 1816. 

—Seu irmão (João Valot de). N. nos arre- 
dores de Loudun, serviu no exercito da Ven- 
déa, na qualidade de ajudante de campo, de 
Lescure e commandou depois uma divisão. 
Por occasião da derrota do Mans foi preso, 
julgado pela commissão militar de Angers 
e condemnado á morle a 12 de janeiro de 
1794. 

Beaver., Condado dos Estados-Unidos, 
na Pensylvania; 26:690 hab. Solo fertil em 
cereaes e grandes florestas. 

Beaver-River. Rio dos Estados-Uni- 
dos, afluente do Sena e formado pela junc- 
ção do Mahoning e do Shenango na parte 
occidental do estado da Pensylvania, 

Beaverdam. Povoação dos Estados- 
Unidos, no estado de Wiscousin; 1:000 hab. 
A importancia e numero das suas fabricas 
dão-lhe como praça industrial o primeiro lo- 
gar no condado de Dodge, ao qual pertence. 

Beaziano (Agostinho). Poeta italiano, 
n. em Treviso, onde morreu no seculo xvi. 
Foi amigo do cardeal Bembo, que o conhe- 
ceu em Veneza pelos annos de 1514 e que o 
encarregou de diversas missões junto da cor- 
te de Roma. Deixou: Delle cose volgari e la- 
tóne del Beatiano; Le sette Allegrezze e cin- 
que Passione d'amore. . 

Bébé. Comedia em tres actos de Henne- 
quin e Najac, representou-se no theatro do 
Palais-Royal, em Paris, com exito immenso. 
A peça tem graça efectivamente. Um rapaz 
que a mãe se obstina em considerar como 
um bebé innocente e puro, apesar dos seus 
vinte e cinco annos, anda fingindo que es- 
tuda direito, e a mãe arranja-lhe um expli- 
cador, que parece um santo homem, que não 
pensa sonão no Codigo. Afinal de contas, 
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explicador e discipulo são dois verdadeiros 
pandigos. À situação presta-se, como se póde 
imagiusr, ás mais divertidas sceuas. Ha 
uma sobretudo de immenso etteito. O pae de 
brùd imagina-o a estudar. Ouve porém, atra- 
vez da porta fechada do seu quarto os 8008 
de um piano e de vozes que cautam. Eite- 
ctivamente o filho, o explicador Petillon e 
umas cocoítes, introduzidas sorrateiramente, 
estão dançando e cautando em grande bam- 
bocata. À entrada do pae interrompe o di- 
vertimento. As cocottes sumiram- se, sem que 
o pae as visse, mas resta explicar o piano e 
o cauto. Lutão Pétillon explica gravemente 
ao papá embasbacado, que isso constitue um 
systema seu de mnemónica. Decorar o Co- 
digo ao piano é uma receita infallivel para 
que os seus artigos nunca mais esqueçam a 
quem os aprende. 

Esta peça, traduzida pelo director d'este 
Diccionario com algumas modificações, que 
attenuaram à imensa frescura do original, 
teve em Lisboa tambem um grande exito. 
Representou se no Gymnasio, fazendo o actor 
Xavier de Mello o papel de Bébé, Montedo- 
nio o do pae, Emilia Candida o da mãe. Pol. 
la e Beatriz o de um casal provinciano que 
vem passar uns dias em Paris; Jesuina o de 
uma creada, que fui a primeira conquista do 
Bébé; finalmente Antonio Pedro o de Pétil. 
lon, tendo este papel uma das corôas do 
nosso grande actor comico, 

Subiu á scena no theatro do Gymnasio em 
beneficio da actriz Jesuina. 

Bebek. Povoação da Turquia, a 5 ki- 
lom. de Constantinopla e onde o sultão tem 
um magnifico kiosque chamado Kiosque das 
Conferencias. | 

* Beberriqueira. Esta freguezia do 
ccncelho de Thomar, que por um erro typo- 
grapbico appareceu no 3.º volume do Dic- 
cionario com o nome de Bebenigueira seguon- 
ne o censo de 1878 tem 381 fogos e 1:682 

ab. 

Bebian (Roque Ambrosio Augusto). 
Professor de surdos mudos, n. em Guadelupe 
em 1759 e m. em 1854. Era afilhado do ab- 
bade Sicard, e foi educado em Paris sob a 
direcção d'este homem celebre cujo exemplo 
lhe inspirou o desejo de se dedicar como 
elle no ensaio dos surdos-mudos. Publicou 
um Ænsaio ácerca dos surdos mudos e sobre a 
lingua natural e foi protessor do Instituto 
Real onde iutroduziu importantes melhora- 
mentos. Publicou a sua Mimogruphia ou Es- 
tudo sobre a escripta mimica e pouco depois 
o Manual de ensino pratico. Concebeu mais 
tarde a idéa de uma obra destinada a por a 
Educação dos surdus-mudos ao alcance dos 
mestres primarios e de todos os parentes e 
apesar do ministro do interior ter tomado a 
iniciativa de uma subscripção publica, talta- 
ram os fundos para continuar esta publica- 
ção. Tentou sem resultado por varias vezes 
fundar uma escola particular e como todas 
as reformas que pretendia fazer no lnstituto 
Real lbe attrahiam inimigos viu-se obriga- 
do a pedir a demissão e a voltar a Gcetingue 
onde desgostos de familia abreviaram os seus 
dias, 

Deve-se tambem a Bebian um Elogio his- 
torico do abbade de l'Epée, discurso que ob- 
teve em 1819 o premio proposto pela socie- 
dade academica das sciencias. 

Beboutoff (Wassili Ossipowitch, prin- 
cipe). Geueral russo, n. em 1192 e m. em 
Tiflis em 1858. Descendia de uma familia ar- 
menia; seu avô tinha sido governador de Ti- 
flis e seu pae entrou ao serviço da Russia de- 
pois da incorporação da Grusia ao imperio. 
Wassili Beboutotf estudou em S. Petersbur- 
go no instituto dos cadetes e em 1809 foi en 
viado, cum o posto de oflicial ao Caucaso 
junto do governador geral, O marquez de 
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Paulucci, cuja estima alcançou. Acompa- 
nhou-o á Polonia e tomou parte nas opera- 
ções de um corpo de exercito russo contra 
Macdouald na campanha de 1812. Em 1816 
e 1817 acompanhou à Persia como ajudante 
de campo o general Serinolott; distinguiu se 
na campanha que deu em resultado a submis- 
são da proviucia de Akoudja e foi promovido 
a corouel. | 

Assumiu depois o governo de Imeretbia, 
tomou parte no cerco de Akbalzikb, foi ele- 
vado a major general é governador da cida. 
de tomada de assalto, e em 1829 ali se defen- 
deu vigorosamente com uma guarnição dizi- 
mada pela peste dando tempo a que Moura- 
wief o socorresse. 

Depois de ter exercido varios cargos na 
Auwerica foi nomeado commandante do Za- 
mosc e sendo promovido a tenente general 
em 1843 voltou ao Caucaso á frente do seu 
corpo de exercito e commandaudo um dus 
corpos maudados a Dargo (1845) derrotou 
Schamyl perto de Koutedgi e assistiu aos 
cercos de Gergebel e de Salte. 

Na guerra do Oriente commandou o corpo 
de operação na fronteira turca, obstou com 
a victoria de Kodiklar á entrada de Abdi- 
Pachá na Armenia, derrotou em Kouruk- 
Desé o exercito de Zarif. Pachá, mas não pou- 
de impedir a queda de Kars, pelo que foi 
exonerado e mandado para Tiflis presidir ao 
conselho de administração. 

Recuperando depois o valimeuto que per- 
dera por esse facto, obrigou Omer-Pachá a 
retrogradar na Movgolia, commandou em 
chefe o exercito do Caucaso até chegar o 
principe Bariatynski e foi elevado em 1857 
a general de cavallaria, mas o mau estado 
da sua saude obrigou-.o a reformar se. 

Rebutoff (Principe Wasali Osipovitçh). 
General russo, n. na Georgia em 1189 e m. 
em Tiflis em 1858. Foi alumno da escola de 
cadetes de N. Petersburgo, fez a campanha 
contra o8 fraucezes, tomou parte em 1828 na 
qualidade de general major na expedição de 
Paskevitch contra os turcos e foi nomeado 
successivamente commandante militar da 
provincia da Armenia, general e comman- 
daute militar do Daghestau em 1843. 

Durante dez annos combateu contre Scha- 
myl que por vezes o derrotou e em 1853 rece- 
beu o commando da provincia de Derbeut na 
Transcaucasia. 

à * Beca. Esta freguezia de Traz os-Mon.- 
tes, segundo o censo de 1878, tem 251 fogos 
e 1:211 hab. 

Beca (Bartholomeu), Historiador fia- 
mengo, m. em 1463. Escreveu a continua- 
ção do Chronodromon ab orbe condito de 
João Brando, desde 1413 até 1431, que foi 
publicado, resumido e continuado até 1480, 
por Gil de Roya nos seus Annales rerum 
Belgicarum. 

Becan (Guilherme). Theologo e poeta 
flamengo, n. em Ypres em 1608 e m. em 
1683. Pertenceu á companhia de Jesus e tor- 
nou-se conhecido pela sua eloquencia e ta- 
lento poetico. D'elle existe publicado: Introi- 
tus triumphalis Ferdinandi austriaci in Flan- 
driœ metropolina Gandarium com gravuras, 
copias, etc. de Rubens. 

Becan (João). Celebre medico , belga, 
mais conhecido pelo nome latino de Goro- 
phius Beccanus, n. em 1518 e m. em 1572. 
Estudou em Louvain philosophia e medicina, 
viajou pela Italia, Hespanha e França e vol- 
tando aos Paizes Baixos, estabeleceu-se em 
Anvers, onde pur alguns annos exerceu a 
profissão medica. 

Aborrecendo se d'essa vida dedicou-se aos 
estudos litterurios e dus antiguidades, o que 
ibe era facil, por saber bem latim, grego, 
hebreu e flumengo e indo residir pars Liege, 
sustentou na presença do principe Gerardo 
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de Groesbeeck, além de outros parâdozos a 
opinião de que a lingua fallada por Adão 
era a allemã ou teutonica. Não contente de 
defender estas idéas com & palavra, publicou 
com o mesmo fim una obra Indo-seythica em 
que apresenta uma grande quantidade de 
etymologias burlescas para apoiar 8s suas 
opiniões. > 

Becan (Martinho), Jesuita que nasesu 
no Brabante em 1550 e m. em 1620, Foi pro- 
fessor de theologis em Meguncia, Wartsbor- 
goe Vienna é confessor do imperador Fer- 
nando Ii, - 

As suas obras mais importantes são: Ma- 
nuale controversiarum; Summa Theologie, 
Analogia Veteris et Novi Testamenti; De re- 
publica ecclesiastica; Controversia anglica- 
na de potestate regis et pontificis. N'este ultimo 
livro Becan a tal ponto exalta a auctoridade 
pontificia, que o Paulo v obrigado pela politi- 
ca, mandou pôr a obra no index. Quasi todos 
os escriptos de Martinho foram condemuados 
å fogueira pelo parlamento de Paris em 1162, 

Becan (João). Mais conhecido pelo nome 
de Gorophio Becano, medico e sabio belga, 
n. no Brabante em 1518 e m. om Maestrich 
em 1572. O seu verdadeiro nome era van 
Grop. Estudou medicina em Louvain, per: 
correu a Italia, França e Hespanha e fixando 
a residencia em Anvers ahi exerceu a sus 
arte. 

Passados alguns annos deixou completa- 
mente 8 medicina e dedicou-se ao estudo das 
antiguidades, das bellas letras e das linguas 
antigas. N'uma conferencia publica em Lie- 
ge procurou demonstrar que a lingua fallada 
por Adão era a flamenga ou teutoniea e er. 
pos esta opinião n'uma obra intitulada: Ori- 
gines Antuerpiane sive Cimmeriorum Becce- 
selane, etc. Os seus outros escriptos foram 
publicados com o titulo de Opera Joannis 
Goropii Beccants, ete. 

Becan (Martinho). Jesuita, n. no Bra- 
bante em 1550 e m. em Vienna em 1624. Foi 
professor de theologia em Moguncia, Wurts- 
burgo e em Vienna onde foi confessor dv im- 
perador Fernando 11. As principaes obras 
que se lhe devem são as seguintes: Manuales 
controversiorum; Summa theologiae; Analogia 
veteris et Novi Testamenti; De Republica ec- 
clesiastica ; Controversia anglicana de po 
testate regis et pontificis. 

Esta ultima obra «xaltava a tal ponto & 
auctoridade do papa que Paulo v viu-se obri- 
gado pela politica, a pôl-a no index. As obras 
de controversia d'este escriptor ultramoa- 
tano notaveis, por uma grande claress e pelo 
seu excellente methodo, foram reunidas e pt- 
blicadas em Moguncia em 1633 e quasi to- 
das condemnadas por sentença do parlamento 
de Paris em 1762. 

Beccari. Escriptora francesa do seculo 
zvin. Nada se sabe da sua existencia © 8po- 
nas d'ella se conhecem as seguintes obras: 
Memorias de Lucia d'Obery, traduzidas do 
inglez; Cartas de milady de Bedfort; Milord 
Damby; os Perigos da calumnia ou Memo 
rias do famoso Spingler, historia inglesa. 

Beccari (Agostinho). Poeta italiano, n. 
em Ferrara em 1540 e m. em 1590. Depois 
de ter estudado philosophia e jurisprudencia 
recebeu o grau de doutor em direito civil é 
em direito canonico, dedicou-se á poesia é 
adquiriu grande repotação com uma pegs 
intitulada: I} sacrifizio, cuja musica foi 66". 
cripta por Affonso della Viola e que foi re- 
presentada com grande pompa e ouvida p 
duque de Ferrara, Hercules 1 em 1554. 
peça fez epoca na historia do theatro italia- 
no porque é a primeira comedia pastoril que 
se conhece e porque fez de Beccari o verca- 
deiro inventor do genero. 

Beccari (Jacques Bartholomea). Medi- 
co e sabio italiano, n. em Bolonha 60 
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em. em 1766. Recebeu o grau de doutor em 
philosophia e em medicisa em 1704, dedieou- 
se ao ensino.das sciencias physicas e foi, com 
Morgagni, Manfredo. Eustacbio, ete., um dos 
creadores da academia dos Inquietà ou dos ho- 
mens sem descanço. Quando o conde Marei- 
gli fandou em 1711, em Bolonha, o celebre 
instituto das sciencias e das artes, Beccari 
foi encarregado da cadeira de physica. Exer- 
ceu o cargo de presidente da secção dus 
sciencias d'este instituto em 1723, foi mem- 
bro da sociedade real de Londres e em 1750 
substituiu Bazzano na presidencia do insti- 
tuto e fes adoptar n'eesa época os regula- 
mentos que ainda ali estão em vigor. Erer- 
ceu a medicina até ao fim da sua vida e dei 

104 um grande numero de escriptos entre 08 
quses citaremos os principaes: Lettera al 
cavalier Thomasso Dercham, intorno la me- 
tera chiamata foco fatuo; Parere intorno al 
taglio dela macchia di Viareggio; De quam- 
pisriamis phosphoris nunc primum detectis 
commentarius; Consulta medica. 

Beccaria. Familia celebre italiana do 
seculo xıv. Representou um papel importan- 
te nas questões dos guelfos e dos gibelinos e 
representava em Pavia este ultimo partido. 
Tendo sido chamada ao poder pelo impera- 
dor Henriyue vis, expulsou Philippone, con- 
de de Lungusco, e conservou-se no poder du- 
raute quarenta e tres annos sob a protecção 
dos Visconti, chefes dos gibelinos na Lom- 
bardia. 

Esta familia tendo abandonado em 1356 
o partido dos Visconti para abraçar o de 
Montferrat, chamou sobre Pavia uma ter- 
rivel guerra. Os habitantes d'esta cidade ex- 
citados por um monge republicano, Giacomo 
de Bussorali conseguiram durante algum 
tempo repellir os ataques dos Visconti, mas 
depois, não podendo supportar as tyrannias 
dos Beccaria, expulsaram-n'os de Pavia em 
1357, atrasaram o seu palacio e proclama- 
ram a republica. Os Beccaria entraram no- 
vamente na sua patria quando Pavia cahiu 
em poder dos duques de Milão, e ali viveram 
como simples particulares, e só em 1402 de- 
pois da morte de João Galeas se apoderaram 
do governo sob pretexto de conservarem o 
poder durante a menoridade dos filhos d'es- 
te ultimo. Philippe Maria, o mais novo dos 
Visconti, tendo conseguido fugir, fez-se pro- 


clamar em Milão, mandou prender Castelli- |. 


no Beccaria que foi morto em 1418. No mes- 
mo aano Lancelot Beccaria, preso no castel- 
lo de Serravalle, foi enforcado e desde essa 
epoca esta poderosa familia não representou 
mais nenbum papel politico. 

Beccaria (João Baptista). Physico ita- 
liaso, n. em 1716, e m. em 1781. Seguiu a vi- 
da ecclesiastica, foi professor de grammati- 
ca, rhetorica e philosophia em Roma e em 

alermo, e dedicando se posteriormente ao 
estado das sciencias physicas e mathemati- 
cas, foi nomeado por Carlus Munoel profes- 
sor de physica na universidade de Turim e 
incumbido da educação dos principes Bene- 
dicto, duque de Chablais e Victor Amadeu 

Carignan. Foi um pbysico eminente, occu- 
pou-se principalmente da electricidade e dei- 
Iou muitas obras, entre as quaes citaremos: 
Da electricidade natural e artificial, Da ele- 
ciricidade terrestre athmospherica, Experi- 
menta aigue observationes quibus electricitas 
vindex late constituitur, etc. 

Sendo em 1759 incumbido pelo rei da Sar- 
denha de medir um grau do meridiano no 
Piemonte, fes juntamente com o abbade Cu- 
monica, essas operações cujos resultados fo- 
rem publicados n'uma obra intitulada: Gra- 
dus Taurinensis, e bavendo Cassini duvida- 
do da exactidão da grandeza achada por Bec- 
caria, este mostrou n'uma dissertação que fo- 
ta obrigado a admittir um desvio muito grane 
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de do pendulo, desvio causado pela attracção 
dos Alpes. - 

Beccatelli (João Francisco). Musico- 
grapho italiano, m. em 1734. Vivet na Tos- 
cana na cidade de Prato, oude obteve o car- 
go de mestre de capella. Compoz um grande 
numero de obras sobre musica, que ficaram 
quasi todas em manuscripto. Entre as que 
publicou citaremos: Lettera critico musica 
sopra due difficolta nella facoltá musica, ete. 
e com o titulo de: Parere sopra tl problema 
armonico, uma curiosa dissertação sobre mu- 
sica que foi publicada no 33.º volume do Gior- 
nale dé letterati d'Italia. ' 

4 Becco. Esta freguesia do concelho de 
Ferreira do Zezere, segundo o censo de 1878 
tem 348 fogos e 1:480 bab.. 

Bec-Crespin (Casa de). Uma das mais 
illustres e antigas familias da Normandia; 
descendia de um principe de Monaco, esta- 
belecido n'esta provincia pelos meiados do 
seculo x. O membro mais antigo conhecido é 
Gilberto de Brionne, barão de Bec Crespin 
que auxiliou Helloin, primeiro abbade de 
Bec na fundação da abbadia d'este nome em 
1034. Entre os seus successores distingue-se 
Guilherme v, marechal de França em 1283 e 
que acompanhou S. Luis na cruzada de 1269. 
No reinado de Carlos vr, Guilherme 1x dis- 
tinguiu-se nas guerras contra os inglezes que 
lbe confiscaram os seus bens. Nos seculos se- 
guintes os ramos dos senhores de Bourri e de 
Villebon e dos marqueses de Vardes, conta- 
ram varios personagens illustres: do primei- 
ro cita-se Philippe du Bec, arcebispo de Rei. 
ms que assistiu ao concilio de Trento na 
qualidade de bispo de Vannes, foi bispo de 
Nantes em 1566, passou alguns annos na côrte 
de Henrique rv, foi arcebispo de Reims e mor- 
reu em 1605. 

Bec-Crespin (João du). Sobrinho de 
Philippe du Bec, theologo e polygrapho fran- 
ces, n. pelos annos de 1540, e m. em 1610. 
Viajou no Oriente e quando voltou a Fran- 
ça, figurou nas guerras civis, foi ferido em 
1577 em [Issoire e obtendo nuthorisação do 
rei para se retirar do serviço foi nomeado 
abbade de Mortemer, e em 1599 bispo de 
Saint Malo e conselheiro da corôa. Deixou: 
Paraphrase dos Psalmos; Sermões sobre a 
oração dominical; Historia do grande Tamer- 
lan tirada dos monumentos dos arabes, etc. 

Beccu ti (Francisco, cognominado Z? 
Cappetta). Poeta italiano, n. em Perugia em 
1509, e m. em 1553. Foi professor de direito, 
desempenhou varias missões politicas impor- 
tantes, e foi successivamente governador de 
Casa-Castalda, de Sasso-Ferrato, de Norcia 
e de Foligno. As poesias ligeiras que publi- 
cou com o titulo de Rimas são muito nota- 
veis pela vivacidade, pela graça do estylo e 
pron penegi por uma pureza que valeu a 

eccuti ser classificado pela Academia da 
Crusca, no numero dos auctores classicos. 

Bece-de-Lièvre. Nome de uma antiga 
familia da Bretanha, do seculo zıv e cujo pri- 
meiro membro mais conhecido é Pedro de 
Bec de Liévre, que floresceu pelos annos de 
1360. Os seus mais distinctos descendentes 
são: Renato de Bec-de-Liévre, que foi no- 
meado por Luis x1 governador de Alexan- 
dria no Milanez e chamado em 1512 para fa- 
ser parte do conselho do echiquier na Nor- 
mandia. 

—Pedro de Bec-de-Ligvre foi primeiro 
presidente do tribunal da Normandia e teve 
o titulo de marquez, porque Luiz x1v erigiu 
em seu favor em marquezado o senhorio de 
Quevilly em 1654. 

—Annes Christovão, marques de Bec-de- 
Lièvre, n. em Rennes, e m. em 1795. Foi no 
principio da Revolução um dos doze deputa- 
dos enviados a Luiz xvr pela Bretanha afim 
de obter a conservação dos seus privilegios 
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e sendo então preso na Bastilba e solto pou- 
co tempo depois, foi um dos primeiros a emi- 
grar, entrou no exercito de Condé, e voltou 
a França em 1797. Tendo-se reunido ao exer- 
cito da Vendea na margem direita do Loire, 
foi nomeado major general e combateu bri- 
lhantemente morrendo no combate de Ou- 
don. 

—Seu irmão o visconde de Bec-de-Lièvre, 
morreu em 1801, tomou ordens religiosas, 
abandonou depois a sotaina e alistou-se no 
regimento de Auzerrois em 1777; combaten 
na America durante a guerra da indepen- 
dencia, é quando regresson foi encarregado 
por Luis xvı de varias missões na Inglater- 
ra. Quando voltou novamente a França foi 
preso e depois de um captiveiro de dois an- 
nos recuperou a liberdade. Entrou então na 
policia e foi enviado em 1801 aos departa- 
mentos do Oeste para ahi espionar os realis- 
tas, mas em breve cabiu em poder de Jorge 
Cadoudal que o mandou fusilar. 

Beceite. Povoação de Hespanha, na pro- 
vincia de Teruel, a 30 kilom. de Tortosa; 
1480 hab. Fabrica e exportação de papel e 
de carvão de pedra. 

Becelli (Julio Cesar). Poeta e erudito 
italiano, o. em 1683 e m. em 1750. Pertenceu 
á companhia de Jesus, mas em 1710 deixou 
a roupeta para se casar e d'ahi em diante 
consagrou-se exclusivamente ao ensino e á 
cultura das letras. Deixou um grande nu- 
mero de obras em prosa e verso d'entre ag 
quaes citaremos: uma tragedia Orestes vin- 
gador; as comedias os Falsos litteratos e os 
Poetas comicos; um poema Il Gonella; Da 
poesia nova que é um dos seus trabalhos 
mais apreciados; Tratado da divisão dos es- 
tudos; uma traducção de Herodoto, outra d 
elegias de Propercio, etc. 

Becerra (Francisco). Architecto hespa- 
nhol do seculo xvr. Construiu em Puebla-de- 
los-Angeles, no Mexico, a cathedral, varios 
conventos e um collegio. Dirigiu tambem a 
construcção da cathedral de Lima, da egre- 
ja de Cuzco e de varias pontes. 

Becerra (Domingos se Sacerdote hes- 
panhol, n. em Sevilha, foi eleito prisioneiro 
pelo mouros de Alger e levado para Roma. 
Deve-se-lhe um Tratado dos costumes, pu- 
blicado em Veneza em 1589. 

Becerra (Fernando). Hagiographo hes- 
panhol; viveu no começo do seculo xvir. Dei- 
xou a Vida e Morte dos Santos Martyres 
Fr. Fernando, etc. publicada em Cadix em 
1617 e a Relação do martyrio de P. Fr. P. 
dé Zuñiga nos reinos do Japão, manuscripto 

ue se encontra em varias bibliothecas de 
espanha. 

Becerril (Affonso). Esculptor hespa- 
nhol; viveu pelos fins do seculo xvr. Quasi 
todas as obras d'este artista são em prata. 
Fez para a cathedral de Cuença crucifixos, 
relicarios, candelabros e uma esplendida 
custodia, que se admira ainda hoje. Esta 
peça custou 16:755 ducados e pesa 1:600 
marcos. Deixou um grande numero de es- 
tatuetas e baixos relevos muito estimados, 
E delicadeza da execução. As obras de 

ecerril pertencem em grande parte ao es- 
tylo gothico; foi um dos artistas que mais 
concorreu para levar a architectura á sua 
primitiva simplicidade. 

Bechada (Gregorio). Poeta limosino, 
escreveu uma narração em verso da Cone 
quista de Jerusalem, uo começo do seculo xir. 
Este poema, um dos mais consideraveis da 
litteratura francesa d'essa época, não che- 
gou a nossos dias. O auctor trabalhou n'a- 
quella obra durante doze annos. Geoffroi, 
abbade ou prior do Vigeois, auctor contem- 
poraneo, na sua Chronica, refere-se ao poe- 
ma de Gregorio Bechada. 

Bechaud (João Pedro). General de bri- 
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gada do exercito frances, n. em Belfort no 
departamento do Alto Rheno em 1770 e foi 
morto na batalha de Orthez a 27 de feve- 
reiro de 1814. Alistou-se como soldado no 
regimento de infanteria do Delphinado em 
1787, foi promovido a tenente ajudante ma- 
jor em 1193, a capitão da granadeiros em 
setembro do mesmo anno e a chefe de bata- 
lho um mes depois. Fez as campanhas do 
Rheno, do Rheno e Mosella e de Inglaterra. 
Em junho de 1804, fes parte da expedição a 
8. Domingos; quando voltou a França entron 
como major no 66 regimento e serviu como 
coronel em Hespanha. Em 1818, foi elevado 
a general de brigada e alguns mezes depois 
voltando á Peninsula, foi como dissemos 
morto. 

O nome d'este general está inscripto nas 
taboas de bronze do palacio de Versailles. 

Bechet (João Baptista). Escriptor fran- 
cez, m. em 1759 e m. em 1830. Tendo sido 
nomeado em 1780 administrador, depois se- 
cretario geral do Jura, tentou ahi organisar 
em 1793 a resistencia aos decretos da con: 
venção, pelo que foi preso. Conseguindo fugir 
para a Suissa, foi em tempo do Directorio 
commissario do governo no tribunal de Po- 
ligny e posteriormente voltou a ser secreta- 
rio geral do departamento do Jura. 

Por espaço de 20 annos occupou-se no 
tempo que lhe ficava livre das suas obriga- 
ções officiaes, em escrever uma grande obra 
historica: O Jura antigo e moderno da qual 
só existem publicados alguns fragmentos. 
Além de outros trabalhos deixou impresso: 
Biographia dos homens do Jura e Investiga. 
ções historicas ácerca da cidade de Salins. 

Bechik-Fack. Povoação da Turquia 
a 4 kilom. de Constantinopla na costa do Bós- 
phoro e onde o sultão tem um palacio no 
qual passa muitas veses a estação calmosa. 

Bechua. Nome com que se designa 
parte da cordilheira da Dzungaria chineza 
na steppe de Ichim e onde nascem varios rios 
entre os quaes se sita o Bedakim que des- 
agua no lago Zrisang. 

Becichemi (Marino). Philologoitaliano, 
n. pelos annos de 1468 em Scutari e m. em 
Padua em 1526. Fugindo da terra natal que 
estava cercada pelos turcos em 1471 e refu- 
giando-se na Italia, estudou em Brescia e 
occupou & cadeira de eloquencia latina suc- 
cessivamente em Ragusa, Veneza, Brescia e 
Padua. Foi durante algum tempo secretario 
de Melch-Trevisano almirante da republica 
de Veneza. As obras d'este illustre philologo 
são muito raras; tem por titulo: Observatio- 
num tanea in primum Historiae natura- 
lis librum; Praelectio in Plinium Secundum; 
Centuria epistolicarum qvaestionum reim- 
pressa e augmentada, com o titulo de Casti- 
gationes ad Apuleium Victorinum et Cicero- 
nis opus de oratore, etc., necnon Praeceptiones 
de epistola, funebrique et nuptia- 
li oratione; de Dialogo componendo et imita- 
tione. 

Beck (João José). Jurisconsulto sllemão, 
n. em Nuremberg em 1684 e m. em 1744. Es- 
tudou em Iena, em Leipzig e em Halle, foi 
professor de jurisprudencia em Altdorf e dei- 
xou: Tractatus de Jure limitum; Tractatus 
de Jure detractionis emigraliones, ete. 

Beck (Jacob Christovão). Historiador e 
theologo, n. em Basilea em 1711 e m. pelos 
annos de 1770. Foi professor da nnivereidade 
de Basilea e deixou um grande numero de 
dissertações entre as quaes citaremos: de 
Diluvio Noachico universali; de Partibus or- 
bis quas ante diluvium Noachicum homines 
incoluisse videntur; de Rebus Helvetiorum 
usque ad Vespasiani tempora; Introductio in 
historsam patriam Helvetiorum usque ad an 
num 1743. 

Beck (Domingos). Matbematico e natu- 
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ralista allemão da ordem dos benedictinos, 
n. perto de Ulm em 1732 e m. em 1791. Fun- 
dou varias cadeiras de ensino elementar na 
cidade de Salzburgo. 

“Era membro de um grande numero de so- 
ciedades scientificas e estava em correspon- 
dencia com varios eruditos que lbe escreviam 
de todas as partes do mundo. 

Foi inspector do museu physico mathema- 
tico de Salzburgo e'deixou: Dilucidatio do- 
ctrinae de aequationibus; Praelectiones mathe. 
maticae; Theoria sumum tangentium et reso- 
lutiones triangulorum; Institutiones physicae 
1.º parte 1716, 2.a 1779; Institutiones mathe- 
maticae; Entwurf einer Theorie der Electrici- 
taet, etc. 

Beck (Miguel). Theologo, n. em Ulm em 
1653 e m. em 1712. Depois de ter estudado 
em Iena, dedicou-se ao estudo das linguas 
orientaes e da philosophia. Conhecia a tuado 
a lingua hebraica; viajou muito 8 quando ree 
gressou á sua patria foi nomeado professor 
da lingua hebraica e desempenhou depois 
varias funcções pastoraes em Munster e em 
Erslung. As suas principaes obras são: Dis- 
putatio de Judaeorum phylacteriis; Dispu- 
tatio de duplici accentuatione Decalogi; de 
Accentuum hebræorum usu musico, no Thesau- 
rus Dispulationum theologiae; De Parenthesi 
ebrea, etc. 

Beck (Carlos José). Medico allemão, n. 
em 1794, e m. em 1838. Foi cirurgião mili- 
tar, professor de cirurgia na universidade 
de Friburgo, e deixou impressos varios es- 
criptos sobre doenças de olhos, operações, 
etc. sendo os principaes: Manual de medici- 
na ocular, Da união congenita dos dedos, Do 
emprego das ligaduras, etc. 

Becker (Philippe). Jurisconsulto alle- 
mão do seculo xvu, foi professor de direito 
e deizou varias obras em latim e uma em 
allemão intitulada: Preparação para o estu- 
do do direito na qual se mostra a utilidade 
d'esta sciencia. 

Becker (Zacharias). Publicista allemão 
que m. no principio d'este seculo. Publicou 
uma obra intitulada: Da miseria e dos meios 
de a combater, que teve muitas edições, re- 
digiu desde 1791 o Indicador geral do impe- 
rio, e fundou a Gazeta nacional dos alemães 
e o Jornal da mocidade. 

Becker (Nicolau). Poeta allemão, n. em 
1816, e m. em 1845. E’ conhecido principal- 
mente como auctor de um hymno do Rheno, 
que teve grande voga na Allemanha. A essa 
composição aggressiva para os francezes, 
responderam Alfredo de Musset com a poe- 
sia em que ha o conhecido verso: 


Nous l'avons uu votre Rhin allemand 


e Lamartine com a sua Marselhesa da pas. 
Becker (Daniel). Medico allemão, n. em 
1694, e m. em 1655. Foi professor de medi- 
cina em Kcnigsberg, e publicou em latim 
algumas obras, que no seu tempo foram mui- 
to estimadas, e entre as quaes se citam: Me- 
dicus microcosmicus, Historia morbi acade 
mici Regiomontani, De cultuvoro prussiaco 
observatio et curatio singularis, etc, 

Beckett (Isaac). Desenhador e gravador 
inglez, n. em 1653, e m. pelos annos de 1715. 
Foi discipulo de Lutterell, e entre as suas 
gravuras que são muito estimadas, citam-se 
principalmente os retratos de Carlos I, do 
duque de York, de Buckingham, as copias de 
Venus e o Amor de Ticiano, Santa Maria 
Magdalena de Lebrun, Loth e as filhas, Chris- 
to crucificado, ete. 

Beckingham (Carlos). Poeta drama- 
tico inglezr, n. em Londres em 1699, e m. em 
1730. Era dotado de grande talento para a 
poesia, e dava esperanças de vir a ser urn no- 
tavel poeta, quando morreu na flor da edade. 
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Aos vinte annos compos duas tragedias: Sci- 


pião o Africano e Henrique IV rei de Fran- 


ça, que tiveram ambas grande exito. 
Beckington (Thomaz). Theologo e di- 
plomata inglez, n. pelos annos de 1385 no 
Somersetshire, e m. em janeiro de 1465. Era 
descendente de uma familia pobre, e foi edu- 
cado sob a protecção do bispo de Windham. 
Em 1403 entrou no New College de Oxford, 
estudou depois na universidade e recebeu o 
grau de doutor em theologis. Foi suceesei- 
vamente conego, reitor de S. Leonardo, per- 
to de Hastings, arcediago e chanceller do 
duque de Gloucester, e redigiu um formals. 
rio para proceder contra os wiclefistas. Sen. 
do nomeado tutor na menoridade do rei Hen- 
rique vr, escreveu um tratado contra a lei de 
exclusão das mulheres, para revendicar as 
pretenções do seu soberano á corôa de Fras- 
ça. Em 1432 foi um dos embairadores enear- 
regados de negociar a paz com a França e 
tres annos depois fes parte do eelebre con- 
gresso d'Arras. Em 1439 foi incumbido de 
novas negociações, e trabalhou energicamen- 
te para libertar Carlos, duque de Orleasa, o 
poeta, prisioneiro dos inglezes na batalha de 
Azincourt. Pcla mesma epoca foi nomeado 
secretario d'estado e desempenhou de 14428 
1443 uma missão na Aquitania para ajustar 
o casamento de Henrique Iv com uma das 
filhas de João vr, conde de Armaguse. 
Quando regressou d'esta viagem foi elevado 
a bispo de Bath e Wells e sagrado a 13 de 
outubro de 1443. O novo prelado distinguiu 
se durante toda a sua carreira por um gran- 
de amor pelas letras e pelas artes, contri- 
buiu poderosamente para o embellesamento 
da sua cathedral e á universidade de Oxford 
deu muitas provas da sua munificencia, Pe. 
los annos de 1446 exerceu algum tempo as 
funcções privy-seal ou guarda do sello pri- 
vado do rei de Inglaterrar Foi um dos pares 
de Inglaterra, que assistiu ás sessões dos 
parlamentos de 1444, 1447, 1449, 1453 e 1459, 
Deixou: De jure regum Anglorum ad o 
Francie; um livro in epistolas Petri Blesea- 
sis; uma collecção consideravel de cartas e 
alguns opnsculos. - 
Estas producções ficaram quasi todas ine- 


thecas Lambelh e Cottoniense. 
Beckmann (João Frederico Theophi- 

lo). Organista belga, u. em 1737 e m. em 

Cello em 1792. Foi organista da grande 


nistas do seculo xvrir. Era principalmente 
notavel no improviso. Em 17:82 pos em 
scena, em Hamburgo, Lucas e Joanninha 
opera qae foi muito bem recebida pelo pu- 
blico. 

pianno. 

Beckmann (Nicolau). Jurisconsulto al- 
lemão, n. em Heida; viveu na segunda me: 
tade do seculo xvrr. Teve uma vida muito 
agitada e foi professor de direito em bun. 
den na Suecia. Pufendorf começou a ensinar 
direito nataral e Beckmann levado pelo eiu. 
me, publicou contra elis alguns folhetos é 
provocou-o depois a duello. Uma sentença 
da Academia de Lunden condemnou ás 
chammas aquelles escriptos sentenciando 0 
auctor a sair da cidade. Beckmann retirod: 
se então e abraçou a religião catholica, foi 
director da chancellaria do convento 
S. Miguel, perto de Bamberg. Deixou entre 
outras as seguintes obras: Doctrina jun; 
Medulla Justinianea, sive dilucida totins jë- 
ris civilis juxta; Digestorum methodum ex 

licatio, que é um resumo claro é exacto de 
briipradonciá: 

Beckmann (Jayme Theophilo). Nata- 
ralista allemão, que no seculo xvrrr foi 108° 
pector florestal em Wolkenbnrgo e que dei- 
Xou impressas algumas obrás muito estima 


ditas e os manuscriptos existem' nas biblio- 


egreja de Celle e um dos mais habeis pis- | 


eixou diversos solos e sonatas pará . 
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das, entre as quaes se citam: Tratado da 
agricultura; Resumo da sciencia florestal. 

+ Beckmann (Frederico). Este nota- 
vel setor allemão estreiou-se no theatro de 
Breslau, eua terra natal, d'abi passou para 
o de Kenigsberg, em seguida para o de Ber 
lim, onde alcançou grandes ovações e por 
fim representou no theatro de Vienna, sem- 
pre com grande applauso. M, em 1866. 

Becu mann (Manoel). Celebre revolu- 
cionario maranhense, n. em Lisboa, sendo fi- 
lbo de pas allemão ejde mãe portugueza, por 
1630 poueo mais ou menos. Tendo partido 
para o Maranhão, ainda muito novo, conse- 
guin arranjar alguus bens de fortuna, li- 
gar-se por casamento com a nobreza da terra 
e fundar no Mearim um engenho de assucar. 
Em 1668 foi escolhido para vereador da ca- 
mara de S. Luiz. Quando Ignacio Coelho, 
governador do Maranhão, deixou, ao partir 
para o Pará, a substituil-o no cargo Vital 
Maciel Parente, Manoel Beckmann censurou 
a escolha, e tanto bastou para que Ignacio 
Coelho, que era vingativo e cruel, o prea- 
desse e deportasse para a fortaleza de Gu- 
rupá, assacando-lbe culpas tacs, que, a se- 
rem verdadeiras mereciam forca, mas no 
reino desattendeu-se ás paixões do governa- 
dor, e ordenou -se-lhe que soltasse o réu. Ma- 
noel Beckmann achou-se livre, mas profun- 
damente irritado com a injustiça de que 
fura victima. 

Gemia então o Maranhão com og monopo- 
lios, que o governo da metropole ali estabe- 
lecéra, é tambem se não icstravam muito 
sfeiçoados aos padres jesuitas, que lhes 
inhibiam o escravisar os indios e lhes emba- 
raçavam portanto a cultura das terras. Esta 
ultima razão de queixa prova mais contra 
os revolucionarios do que contra os jesuitas 
e diminue muito as sympathias que podia 
inspirar o culto de Beckmana. 

U que é certo é que, depois de terem cons- 
pirado por muito tempo, 08 revolucionarios, 
entro 08 quaes figurava além de Manoel 


Beckmann, seu irmão Thomas, deliberaram: 


levantar a bandeira da insurreição, e no dia 
23 de fevereiro de 1684 correram de subito 
é residencia do capitão-mór Balthasar Fer. 
nandes, prenderam-n'o em casa, desarma- 
ram e surprebenderam um corpo de guarda, 
ssenhoresram-se rapidissimamente da ci- 
dade, e tendo adherido o povo com enthusias 
mo ao movimento, depuzeram o governador, 
declararam abolidos os monopolios, decre. 
taram a expulsão dos jesuitas, e organisaram 
um governo provisorio em que bavia como 
que um parlamento e um poder executivo. 
U parlamento era a camara municipal com 
tres adjuntos, um dos quaes foi Thomaz Beck - 
mano, O poder executivo exerciam-n'o dois 
procuradores do povo: Manoel Beckmann e 
Eugenio Ribeiro Maranhão. 

Procurara Manoel Beckmann fazer com 
que a revolta não parasse dentro dos limi- 
tes da cidade do Maranhão. Escreveu para 
o Pará e para Tapuytapéra,mas uma e outra 
povoação se recusaram a acompanhal-o o 
que não desanimou pouco os insurgentes. 

Efcetivamente pouco podia viver essa re- 
volução, que não fôra produzida por causas 
verdadeiramente sérias, mas que tinha até 
por um dos seus motores a ignobil escrava- 
tura, 

Não mereceria mesmo, que se lhe comme- 
morasse o nome, Manoel Beckmann, se não 
fosse a honradez, de que deu provas, ein lo- 
gar em que não lbe seria dificil enriquecer 
largamente. 

Os revolucionarios estavam tão embaraça- 
dos com o seu papel, que deliberaram man- 
dar a Lisboa Thomas Beckinaun como seu 
procurador, implorar a clemencia regia e 
espor os motivos porque tinbum chegado 
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áquellas extremidades. Já encontrou porém 
Thomas Bekcemann em Lisboa os jesuitas 
expulsos, anciando por vingança. El-rei de- 
liberou punir os revolucionarios, mandou 
prender Thomas Beckmann e mandou pre: 
parar um navio em que partiram para o Ma- 
ranhão: o novo governador Gomes Freire 
de Andrade com cento e cincoenta homens, 
afim de pôr termo áquelles desatinos. 

Gomes Freire de Andrade entrou na ci- 
dade sem encontrar nem a mais leve resis- 
tencia, repoz as cousas da provincia no seu 
antigo estado, emquanto Beckmann que de: 
balde tentára resistir, andava fugido, pri- 
meiro pela cidade, depois pelos matos, até 
que foi preso graças á traição de um seu 
afilhado, Lazaro de Mello, e condusido para 
a cidade, onde foi julgado summariamente e 
enforcado a 2 de novembro de 1685. 

Seu irmão Thomas, depois de passar mui- 
tos trabalhos, foi afinal perdoado e ainda vi- 
via em 1704, 

+ Beckmann (Fr. Thomaz). Este frade 
de quem se falla no 3.º volume do Diccio 
nario era parente dos Beckmanns do Mara 
nhão por sua mãe Justina Beckmann casada 
com o dr. André da Costa Villalobos. Em 
1685 quando o seu parente Manoel Beck- 
mann era enforcado no Brasil, imprimia elle 
em Lisboa um livro mystico, traduzido do 
italiano e intitulado Ramalhete de nove açu. 
cenas. - 

Emquanto imprimia este e outros livros 
mysticos e sermões, deixava manuscripto 
um tratado sobre o modo de fabricar teles- 
copios, lanternas magicas, camaras escuras, 
etc, que de tanta curiosidade seria para 


oje! 

M. em 1129. 

Beckwith (Jorge). General iuglez, n. 
em 1153 e m. em Londres em 1823, Entrou 
no exercito por occasião da guerra da metro 
pole contra os colonos da America do Norte 
e prestou serviços militares e diplomaticos 
até 1793, época em que foi nomeado governa. 
dor da ilha de Bermuda. Em 1804 commandou 
as forças militares nas ilhas de Barla-Ven- 
to e de Sota-Vento, em 1809 tomou a Marti- 
nica á França, no anno seguinte apoderou-se 
de Guadalupe e voltou então ás Barbudas, 
onde se occupou exclusivamente da adminis- 
tração do pais. Em 1816 recebeu o comman- 
do das tropas da Irlanda e regressou a Ín- 
glaterra em 1820. 

Becmanan (Bernardo Luiz). Historia- 
dor allemão, n. em Betnits, perto de Dessan 
a 18 de janeiro de 1694 e m. em Berlim em 
1760. Publicou os dois primeiros volumes de 
uma Descripção historica da Marca de Bran- 
deburgo. Encontram-se algumas dissertações 
de Becmann nas Memorias da Academia de 
Berlim. 

Becmann (Christiano). Theologo pro- 
testante allemão, n. em Berne em 1580 e m. 
em 1648. As suas principaes obras são: Ori- 
gines latina lingua; Exercitationes theologi- 
cæ contra Socinianos; Anatomia universalis 
triumphans; Schediasma philologicum; De 
usu logicæ; Comparationum logicarum li- 
bri 1V. 

Becmann (Gustavo Bernardo e Othão 
David Henrique). Jurisconsultos allemães, 
irmãos, n. em Dewits no ducado de Meck- 
lemburgo em 1720 e 1722 e morreram: o 
primeiro em 1783 e o segundo em 1784. En- 
sinaram direito em Geettingue e trabalharam 
sempre juntos. Depois da morte de seu irmão, 
Otbão publicou uma obra intitulada: Bec- 
munnorum fralrum Consultationes et dici- 
siones juris, quas post obitum fratris G. B. 
Becmanni edidit O. D. H. Becinannus, juncto 
brevi fratris vitæ curriculo. 

Becmann (João Christovão). Historia- 
dor e geographo allemão, n. em Zerbat em 
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1641 e m. em Francfort em 1717, Viajou na 
Allomaunha e na Hollanda, foi professor de 
grego e de historia em Francfort sobre o 
Oder. Deixou uma Historia orbis terrarum 
geographica et civilis; Historia Anhaltina; 
Accessiones Hist. Anhalt., continuação da 
obra antecedente; Historia memoranda Fran- 
cofurtana, seu Notitia universitatis; Catha. 
logus bibliothecæ; Chronicon civitatis; Oratio 
secularts discurso latino, pronunciado por 
Becmann por occasião do anniversario do 
protestantismo; uma Historia completa de 
Brandeburgo; Syntagma dignitatum illus- 
trium, civilium sacrorum et equestrium; Au- 
merkungen von dem ritterlichen Joanniter 
orden (Notas sobre a ordem de 8. João). 

Becœur (João Baptista). Naturalista 
frances, n. em Mets em 1718 e m. na mesma 
cidade em 1777. Estava relacionado com o6 
naturalistas mais illustres do seu tempo e 
foi o primeiro mestre do viajante Levaillant. 
Deixou: Memoria instruotiva sobre a manei- 
ra de classificar os diferentes animaes, etc., 
publicada no Jornal encyclopedico e na Al- 
drovandus Lotharigie de Buchos. 

Becquer (Gustavo Adolpho). Celebre 
escriptor hespanhol contemporaneo, n. em 
Sevilha a 17 de fevereiro de 1836, sendo fi- 
lho de um notavel pintor, que se tornou ce- 
lebre pelos seus excellentes quadros de cos- 
tumes sevilhanos. Depois de estudar primei- 
ras letras no collegio de Santo Antonio Ab- 
bade, entrou aos nove annos-no collegio de 
S. Telmo, a fim de seguir a carreira mariti- 
ma. Pouco tempo depois perdeu sua mãe, 
tendo-lhe já morrido seu pae yuando tinha 
cinco annos. Tinha des sanos quaudo o col- 
legio se supprimiu, e Becquer ficaria sem o 
minimo recurso, se a madrinba de baptismo 
não tomasse conta d'elle. Era senhora de al- 
guns haveres, e de certo lh'os deixaria, se 
Becquer não preferisso a tudo ir tentar for- 
tuna em Madrid, para onde partiu aos dese- 
sete annos. Sua madrinha queria que elle 
fosse negociante e elle obstinava-se a querer 
seguir a carreira litteraria. Foi pois em 1854 
para Madrid, sem recurso algum e para vi- 
ver luctou com serias difficuldades. Relacio- 
nando-se em 1856 com D. Ramon Rodrigues 
Correa, que se achava quasi nas mesmas 
circumstancias, com elle entrou, graças á pro- 
tecção de um amigo, na Direcção dos Pro- 
prios Nacionaes na qualidade de amanuense, 
com um ordenado de tres mil reales por 
anno, quer dizer, de duas libras e meia por 
mez, O que na verdade não se póde conside- 
rar uma riqueza. Esse mesmo logar tambem 
pouco tempo o conservou. Surprehendido 
pelo seu chefe a desenhar personagens de 
Shakespeare no papel dos oíhicios, foi despe- 
dido, e achou se outra vez sem outros re- 
cursos senão os que podia haver do seu fa- 
lento de escriptor e de pintor. Comtudo como 
não fasia carreira por esta ultima arte, que 
mais alguns proventos lhe podia dar, fazia 
n'esse genero trabalhos por conta alheia, 
como foram umas pinturas a fresco no pala- 
cio dos marqueses de Remira; pinturas quo 
lhe foram encommendadas pelo empreiteiro 
das obras. 

Tendo-se fundado o Contemporaneo, o pro- 
prietario d'este jornal, o sr. Albareda con- 
vidou Becquer para n'elle escrever, e effecti- 
vamente, para esse jornal mandou Becquer 
alguns dos seus mais bellos escriptos, taes 
como as Cartas da minha cella, que tiveram 
um exito immenso. Entrou tambem por esse 
tempo um pouco em politica c teve um po- 
queno emprego, que lhe foi dado por Gonza- 
les Bravo, muito seu admirador e de quo 
pediu a demissão, apeuas Gonzalez Bravo 
saiu. 

Gustavo Becquer tinha um irmão, Vale. 
riauo, pintor distincto como seu pae, que 
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trabalhava em Sevilha Pelos annos de 1862 
deliberon se este a vir vivir em Madrid. e 
foi residir com seu irmão Gustavo. Começa. 
ram 8a trabalhar juntos, a lutar com as agra- 
ras da existencia e a fazer juntos umas pe- 
quenas viagens artisticas, sempre ferteis em 
episodios risonhos. Tanto confundiram em- 
fim a existencia os dois irmãos, que parece 
que um arrastou o outro para o tumulo. 
Valeriano Becquer m. em 23 de setembro de 
1870; Gustavo Becquer, o nosso biographa- 
do, m. a 22 de dezembro d'esse mesmo anno 
de 1870, apenas com 34 annos de idade. 

E’ maior a lista das obras qne deixou pen- 
gadas ou esboçadas do que as que deixou es- 
criptas, mas estas ultimas bastam para aftir- 
mar o seu immenso talento. Nas lendas so- 
bretudo é admiravel,e basta citarmos a Crea- 
ção, phantasia humoristica de primeira or- 
dem e Miserere um sonho phantastico de 
uma belleza surprebendente, o Beijo, ete. 
Entre as suas phantasias em fórma de nar- 
rativa occupam o primeiro logar ag Cartas 
da minha cella, como entre os seus artigos 
de critica de arte avultam os que se intitu 
lam a Architectura arabe em Toledo. Não dei- 
xaremos tambem de citar as suas bellissimas 
poesias, sempre conceituosas e breves. 

As suas obras completas foram publicadas 
osth umas em dois volumes com um prologo 
de D. Ramon Rodriguez Correa, e tem tido 
um exito enorme. Todos confessam agora que 
Becquer, se tivesse vivido mais tempo ou se 
tivesse sido mais felis na sua vida, teria sido 
o primeiro escriptor da Hespanha moderna. 

Becquet (Antonio). Bibliographo, n. em 
Paris em 1654 e m. em 1730. Foi bibliothe- 
cario da ordem de S. Bento. Era um homem 
dotado de excellente caracter e de vasta eru- 
dição. Devem se-lhe os seguintes escriptos: 
Supplemento e notas criticas ao vigesimo ter- 
ceiro capitulo do sexto tomo da Historia das 
ordens monasticas, impresro com as Memo- 
rias de Trevoux; Gallice Celestinorum con- 
gregationes, ordinis S. Benedicti, monaste 
riorum fundationes, virorumque vita aut scri- 
ptis illustrium; Elogia historica, servato or 
dini chronologico, opus bipartitum. 

Bectoz (Claudina de). Appellidada a ŝir- 
mã Escolastica, n. nos arredores de Greno 
ble pelos annos de 1480 e m. em 1547. En- 
trou muito nova para o mosteiro de Santo 
Honorato, em Provença, onde foi abbadessa 
e tornou se celebre pelo conhecimento pro 
fundo que tinha das linguas antigas e pela 
facilidade e elegancia com que escrevia o 
latim. Sustentou assidua correspondencia 
com Francisco r, que mostrava muitas vezes 
as cartas ás damas da sua côrte como mo- 
dclos de graça e bom gosto. Nenhuma das 
obras de Claudina Bectoz chegou a nossos 
dias. | 

Beda (Noel). Theologo francez, n. na 
diocese de Avranches e m. em 1596. Foi um 
dos doutores do seu tempo que gosou mais 
auctoridade na faculdado de theologia da 
qual foi syndico. Perseguiu principalmente 
Roberto Estienne, foi por -duas vezes con- 
demnado a ser banido pelo seu genio turbu- 
lento e em 1536 uma sentença do parlamento 
enviou o incorrigivel doutor para a abbadia 
do monte S. Miguel onde terminou os seus 
dias com & reputação de ser o mais violento 
declamador e o mais incommodo adversario. 
As principaes obras que escreveu teem por 
titulo: De unica Magdalena; Contra commen- 
tarios Fabri in Evangelia libri IT, etc., in 
Erasmi paraphrases lib I, escripto muito 
raro; Apologia profiliabus et nepotibus Annae 
contra Fabrum; Apologia contra clandestinos 
lutheranos; dialogos contra a Apologia de 
Origtnes, do dontor Merliu; um pequeno Tra- 
tado ácerca do restabelecimento do cirio pas- 
cal; uma Confissão de fé em francez, etc. 
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Bedaff (Antonio Aloysio Manuel Van). 
Pintor fluinengo, n. em Auvers em 1787. De- 
dicou sc a retratos e a assumptos hiatoricos. 
Os trabalhos d'este artista, que recordar. os 
mais bellos quadros dos mestros flamengos, 
encontram-se nas collecções dus amadores 
da arte e em varias galerias importantes. 

Bedar. Povoação de Hespanha na pro- 
vincia de Almeria; 2:207 hab. Miuas de 
chumbo. 

Bedarrides (J. P.) Official e escriptor 
francez, n. pelos annos de 1831 e m. em Mar- 
selha em 1875. Foi alumno da escola polyte- 
chnica e da escola da applicação de Metz, 
fez a campanha da Crimea, foi capitão de 
artilheria e tomou parte na guerra de 1870, 
Depois da rendição de Metz foi feito prisio- 
neiro e durante o sen captiveiro na Allema- 
nha foi atacado de rheumatismo articular 
em resultado do qual morreu. O capitão Be- 
darrides tornou se couhecido por algumas 
obras curiosas, taes como: Jornal humoris- 
tico do cerco de Sebastopol; Capua na Cri- 
mea episodios do Jornal humoristico do cerco 
de Sebastopol; Reorganisação do exercito 
francez ou Moral da invasão prussiana, etc. 

Beddevolo (Domingos). Medico e na- 
turaliata, o. em Genebra e m. pelos annos de 
1692. Foi medico de Guilherme 11 e deixou 
alguns trabalhos importantes entre os quaes 
citaremos: Disputatio inauguralis de epilepsia 
na qual o auctor sustenta que a lua não tem 
a menor influencia nos auimaes e plantas; 
Ensaio de Anatomia, onde se explica clara. 
mente a construcção dos orgãos; Dissertatio 
de hominis Generutione in ovo. 

Beddevolo (João). Jurisconsulto suis 
so, n. em Genebra em 1697 e m. n'uma villa 
perto d'esta cidade pelos annos de 1760. 
Era dotado de muita intelligencia, mas tur- 
bulento e inquieto. Deixando a sua patria foi 
a Paris d'onde passou a Roma; abjurou a 
raio protestante, teve a pretenção de des- 
cender da familia de Bentivoglio. Deixou uma 
traducção da Historia civil do reino de Na- 
poles, por Giannone. Diz Senebier que a tra- 
ducção contém muitas cousas que não estão na 
primeira edição italiana da obra. 

Beddoes (Thomaz). Medico ingles, n. 
em Shifnal no Sbropshire em 1760 e m. em 
1808. Estudou na universidade de Oxford 
onde foi professor de chimica e estabeleceu- 
se algum tempo depois em Bristol. Estava 
relacionado com o celebre medico Browa e 
teve assidua correspondencia com Lavoisier. 
Além de alguns artigos de jornaes e de va- 
rios escriptos de medicina elementar deixou 
em inglez as seguintes obras: Ensaio sobre 
os talentos de M. Pitt como estadista, 1794. 
Estudo sobre as causas, primeiros signaes e 
preservativos da tysica; Ensaio de moral e de 
medicina ácerca das causas que influem no 
estado dos individuos ricos z da classe media. 

Bédé de la Gormaandiére (João). 
Jurisconsulto francez, n. em Angera no co» 
meço do seculo xvir. Escreveu algumas obras 
entre as quaes citaremos como principaes as 
seguintes: da Liberdade da egreja gallicana; 
os Direitos da egreja catholica e dos seus sa 
cerdotes; os Direitos do rei contra o cardeal 
Bellarmino; a Missa em francez; a Paschoa 
de Charenton. 

Bedell (Guilherme). Bispo e theologo 
ioglez, n. em 1570 em Black-Notl y no con- 
dado de Essex e n. em 1642. Foi capellão 
de sir Volton em Veneza e relacionou se in- 
timamente com Fra-Paolo e com Antonio de 
Dominis. Em 1629 obteve os hispados reuni- 
dos de Kilmore e de Ardagh. A rebellião da 
Irlanda interrompeu os esforços que fazia 
para aproximar os lutheranos dos calvinistas. 
Os insurgentes respeitaram a casa de Bedell 
que servia de asylo a grande numero de des- 
graçados de quem elle nunca so affastou, 
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querendo partilhar a sus sorte. Foi prezo e 
recuperando a liberdade ao fim de tres se- 
manas de captiveiro, morreu pouco tempo 
depois. Os irlandezes prestaram lhe grandes 
honras por occasião da sua morte. À maior 
parte dos manuscriptos d'este bispo perde- 
ram-se nos tumultos da Irlanda. 

Entre as suas obras citaremos: Cartas 
contra James Wadesworth; Historia interdi. 
cti Veneti, traduzida do italiano e publicada 
de Cambridge em 1626. 

Bédéne ou Bidêne (Vital). Poeta 
francez, n. em Pezeuas no começo do seculo 
xvir. Deizou: o Segredo de não pagar nunca, 
tirado do Thesoureiro da economia pelo cava- 
lheiro da Industria. 

Esta obra em verso n'uma especie de farça 
com doze personagens. 

Bedford Levei. Vasto territorio, na 
costa nordeste da Ioglaterra, perto da bahia 
de Wash, pertencente aos condados de Nor. 
thampton, Cambridge, Norfolk, Huntingdon 
e Suffolk submergido pelo mar em 1236 e 
começado a enxugar em 1664 por uma com- 
panhia que ainda hoje existe. São 160:600 
bectares, defendidos por diques, cortados de 
canaes e que produzem magnificas pastagens 
e graude quantidade de cereaes. 

Bedfort (Arthur). Musicographo, n. 
em Twickenham no condado de Glocester 
em 1668 e m. em Hoxton em 1745. Estudou 
em !)xford as linguas orieutaes e foi capellão 
do hospital de Haberdasher em Hoxton. Dei- 
xou: the Temple of Music; the Great Abuse 
of Music; Scriplure chronology demonstrated 
by astronomical calculations; the Excellency 
of divine Music, etc. 

Bedfort (Kilkiah). Theologo ingles, n. 
em Londres em 1663 e m. em 1724. Foi cura 
no condado de Lincola e depois demittido 
por ter recusado prestar juramento. Em 1714 
foi condemnado a tres aunos de prisão e a 
uma consideravel multa, por um livro inti- 
tulado: os Direitos hereditarios da corôa de 
Inglaterra, cujo verdadeiro auctor era Jorge 
Harbin. Bedfort traduziu do latim em ingles 
uma Resposta á historia dos Oraculos de 
Fontenelle e a. Vida do doutor Bawicke. 

Bedfort (Thomaz). Theologo ingles, fi- 
lho do antecedente, n. pelo começo do seculo 
xvi e m. em Compton em 1773. Foi alumno 
da escola de Westminster, associou se 408 
sacerdotes que se recusavam a prestar jura- 
mente e publicou Simeonis monachi Dunhel- 
mensis libellus, de exordio et progressu Du- 
nhelmensis ecclesiae; Catechismo historico. 

Bedinelli (Francisco de Paula). Cirur- 
gião que viveu em Fano no ducado de Ur- 
bino pelos meiados do seculo zvu. Exerceu 
a sua profissão na terra natal e depois em Ri- 
mini para onde se dirigiu em 1750. Deixou 
os seguintes escriptos: Epicrisis in errores 
quosdam vulgi ad veritatis amatores; Nupe 
rae perfectae androgynae structurae observa: 
tio, etc. 

Bedjahs. Povo que vive n'um pais si- 
tuado entre o Nilo e o mar Vermelho desde 
a fronteira do Egypto até Suakin. São noma- 
das, professam a religião mahometana é no 
seu territorio ha rios, minas de ouro e de 
esmeraldas. i 

Bediam. Nome do afamado hospital de 
alienados situado a pouca distancia de Lm- 
dres e que foi estabelecido por Henrique vii 
no anno de 1547. 

Os escriptores estrangeiros disem muitas 
vezes fugido de Bedlam ou de Bicetre como 
nós diriamos fugido de Rilhafolles, para de- 
signar um hainem doido. 

Bedmar (Francisco). Historiador hes- 
panhol; viveu no meado do seculo xviu. Ee- 
creveu: Historia Sexitana de la antiquedal 
E las grandezas de la ciudad de Velez Ma- 

ga. 
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ster. Cidade de Inglaterra, no 
condado de Somerset, junto do Avon, 32:488 
hab. E' uma especie de arrabalde de Bristol 
e shi se encontram muitas cordoarias e fa- 
bricas de cortumes, assim como varias minas 
de carvão. 

Bédoch (Pedro José). Magistrado fran- 
ces, n. em Talle no departamento de Cor- 
rêse em 1761 e m. em Paris em 1837, Erer- 
cia a profissão de advogado na sua terra na- 
tal quando rebentou a revolução. 

Pelas suas opiniões liberaes e pelo seu 
merecimento foi escolhido para exercer di- 
versas funcções na magistratura, e em 1810 
nomeado procurador junto do tribunal crimi- 
nal do Corréze. No anno seguinte passou a 
substituto do procurador geral junto da 
côrte imperial de Limoges, e em 1812 os seus 
concidadãos, enviaram n'o ao corpo legislati - 
vo. Um anno depois Bédoch aconselhou a 
pas que Napoleão não quiz assigaar, e depois 
do regresso dos Bourbons em 1814 foi um 
dos depntados que reclamaram com energia 
ss instituições promettidas, defendendo com 
admiravel talento a liberdade da imprensa 
contra os projectos de lei do ministerio Mon- 
tesquiou. Quando o governo apresentou um 
projecto de lei para serem restituidos os bens 
dos emigrados, Bedoch foi nomeado relator 
da commissão encarregada de examinar esta 
proposta e pronunciou-se 8 favor da opinião 
que não queria ver modificado 0 que havia 
sido feito pela revolação. 

Durante os Cem Dias, foi membro do eoa- 
velho de estado e deputado, mostrando-se na 
camara muito moderado. Depois de Water- 
loo ainda foi novamente eleito deputado, 
continuou a sustentar sempre as mesmas 
ideas liberaes sem exagero, votou em 1821 
contra a lei dos delictos ds imprensa e foi um 
dos signatarios da mensagem dos 221 em 


1830. No reinado de Luiz Philippe teve. 


mpre accento na camara dos deputados, e 
por veses foi presidente d'essa assembléa. 

Bedos de Celles (D. Francisco). Be- 
nedictino da congregação de S. Mauro na 
abbadia de S. Diniz, membro da Academia 
de Bordeus e correspondente da Academia 
das Scieueias de Paris, n. em Caux em 1706 
na diocese de Beziers e m. em 1779. Deixou: 
Gnomonica pratica; ou Arte de traçar os re- 
logine de sol, que é uma das melhores obras 
deste genero; a Arle do fabricante de orgãos 
excellente tratado que faz parte da Descri- 
pàs das artes e oficios. 

Bedr. Povoação da Arabia, na provincia 
de Hedjas 6:500 hab. Estação das caravanas 
que vão de Damasco em peregrinação a 
Mecca. 

Bedraschi (Jedaia-ben-Abrahão). 
Rabbioo conhecido tambem pelo nome de 
Happeonin-Aubounet Abrahão oriundo do 
baixo Langu doc; viveu em Hespanha pe. 
los fins do seculo xır Deixou diversas obras 
bebraicas, sendo & principal a que compos 
eu Barcelonos em 1220 com o titulo de Bechi - 
nal-Olam (Exame ou apreciação do mundo) 
e que foi impressa em 1476 em Mantua, em 
1439 em Soncio, em 1591 em Cracovia, em 
1538 em Praga e em 1807 em Furth. Uma 
tradueção franceza por Philippe d' Aquin ti- 
nha sido publicada em Paris em 1629, A 
obra de Bedraschi é ao mesmo tempo poeti- 
ca, theologica, philosophica e moral. 

Bedreddin - Loulon (Aborel - Fa- 
dayel) Rei de Mossul, n. pelos annos de 1163 
em. em 1259. Foi escravo dos Atabekes de 

Mossul, exerceu depois o cargo de habjeb 

ho reinado de Noureddin- Arslaud-Scbah 1 e 
foi ministro do filho d'este, tutor dos filhos 

e regente do reino. 

Depois da morte dos pupillos reinos com 

o utalo de Melik-el. Rehia (o rei misericor- 


diogo). 
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Beduné. Cidade fortificada da China, 
situada na margem esquerda do Sungari ha- 
bitada por mandchús das tribus de Gualte- 
ba e de Tibé e por degredados chinezes. A 
13 kilom. ao norte ficam as ruinas da anti- 
ga cidade de Fé Beduné. | 

Beduschi (Antonio). Pintor italiano, 
n. em Cremona em 1576; foi discipulo de 
Antonio Campi. Pintou o Martyrio de Santo 
Estevão e uma Piedade no Santo Sepulchro. 
em Plasencia. Encontram-se quadros d'este 
artista em diversas egrejas de Cremona. . 

Bedwell (Guilherme). Sabio ecclesias- 
tico ingles, n. pelos annos de 1562 e m. em 
1632. Era muito versado nas linguas orien- 
taes e publicou: Commentarius Lat. Jarchi 
Aben Ezrae et Dav. Kimchi in prophelam 
Obadiani em latim; S. Johannis epistolæ ca 
tholicæ, arabice et latinæ; Calendarium ge- 
nerale secundum usum variarum gentium; 
Description of Jottenham High-Cross, with 
an ancient poem called the Tournament of 
Jottenham by Ge Pilkenton; Specimen dictio-, 
narii arabici. Esta ultima obra encontra-se 
em manuscripto na Bibliotheca Nacional de 
Paris. 

Bedwelty. Povoação de Inglaterra no 
condado de Monmouth na margem do canal 
d'este ultimo nome; 36:295 hab, Minas de 
carvão e de ferro. 

Beeck (Pedro de). Historiador allemão, 
n. em Juliers na primeira metade do seculo 
xvir. Deixou: De origine et incremento civi- 
tatis Aquis granensis; De rebus Caroli Ma- 
gni, et de Ritu coronandi regis Romanorum. 
Estas duas obras foram publicadas em Aix- 
la-Chapelle em 1622. 

Beocher-Stowe (Henriqueta). Cele- 
bre escriptora americana, n. em 1814 e m. 
em março de 1872, Era filha do doutor Ly- 
man Beecher, de quem se tratou no 3.º volume 
do Diccionario, e teudo-se aos quinse sanos 
associado com sua irmã Catharina para fun- 
dar um collegio em Hartford, casou em 1825 
com um homem muito instruido, o doutor 
Calozin Stowe, professor de litteratura em 
Darthmouth, e que posteriormente foi pro- 
fessor no peminario de Lane, perto de Cin- 
cinnatti, 

Nos desasete annos que ahi viveu, Henri- 
queta Stowe foi testemunha dos terriveis 
effeitos da escravidão. A cidade de Cincin- 
nati, situada na fronteira de Kentucky e da 
Virginia, cujos cultivadores se receiavam 
das tentativas da emancipação, foi assaltada 
cinco vezes no periodo que vae de 1835 a 
1847; as imprensas abolicionistas foram sa- 
queadas, praticaram todos os morticinios 
coutra as pessoas e contra as propriedades, 
foram assassinados muitos bomens e o pae 
e o marido de Henriqueta foram ameaçados 
com a morte e tiveram de abandonar o se- 
minario que dirigiam e que estava muito 
florescente. 

Retirando-se então todos para bem longe 
do Obio, para Andover em Massachussets 
foi então que a nossa biographada se es- 
treiou na carreira litteraria, escrevendo al- 
guns folhetins, a que em breve se seguia o 
romance 4 cabana do pae Thomaz, que pro- 
duziu enorme sensação, não só na America, 
mas tambem na Europa, fazendo-se delle 
successivas edições e traducções em quasi 
todas as linguas. 

Em 1852 a festejada escriptora publicou 
com o titulo de 4 chave da casa do pae Tho- 
maz, uma especie de commentario, demons- 
trando que a narrativa do seu romance era 
verdadeira e não filba da phantasia. 

Em 1853 veiu á Europa, viajou pela Iogla- 
terra, Frauça e Suissa, e depois de voltar á 
America escreveu: Recordações dos paizes es. 
trangeiros, um outro estudo social bem ima- 
ginado, mas inferior à Cabana do pae Tho» 
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mas, à Sedueção do ministro, Ignez de Sor- 
rento, à Perola da ilha de Ouro e o Lar do- 
mestico em que sustenta a causa da egual- 
dade de direitos entre os dois sexos. | 

Em setembro de 1869, publicou no Ma- 
emillan's-Magazine com o titulo de Verda- 
deira historia da vida de lady Byron, que 
fez grande barulho, porque a auctora ahi 
afirmava, que as relações entre Byron e a 
esposa se tinham quebrado, porque lady Bi- 
ron descubrira que o marido era amante da 
sua propria irmã. Os jornaes inglezes de- 
monstraram que essa asserção não tinha fun- 
damento algum serio e que a obra continha 
muitos e muitos erros grosseiros © indiscul- 
paveis. 

Henriqueta Beecher Stowe deixou por sua 
morte uma fortuna de 30:000 libras de ren- 
dimento, adquirida toda com os seus escri- 
ptos. 

Beeckmann (Isaac). Mathematico hol- 


. landez, m. em 1677. Era amigo de Descartes 


e resolveu-o a escrever o seu Tratado da 
musica, tratando depois de fazer passar este 
trabalho como seu. Deixou uma obra intitu - 
da: Mathematico physica. po | 

Beef. Uma das pequenas Antilhas, si- 
tuada 4 kilom., a leste de Tortola; tem 15 ki- 
lom. de comprimento e 7 de largura. 

Beehr (Mathias João de). Chronista al- 
lemão, n. no Meklemburgo, na primeira me- 
tade do seculo xvin. Deixou: Chronicon re- 
rum Mecklemburgicarum. 

Beckkerk (Hermano Walter). Pintor 
hollandez, n. em Leewarden em 1756 e m. 
na mesma cidade em 1796. Formou-se em 
Amsterdam sob a excellente direcção do pin- 
tor de paisagem e de historia J. Van-Drigt. 
Beekkerk cheio de talento tinha grande ha- 
bilidade para distribuir a luz e as sombras, 
mas esquecia algumas vezes as proporções 
anatomicas do corpo humano. Apesar d'estes 
defeitos, algumas das suas telas são potaveis. 

Beeldemaker (João). Pintor hollan- 
dez, n. na Haya em 1630, ou 1636 e pintou sce- 
nas da caça, as quaes se distinguem pelo vi- 
gor do colorido. No museu de Rotterdam ha 
d'este artista um quadro maito notavel, 

Beeldemaker (Francisco). Pintor 
hollandez, filho do antecedente, n. na Haya 
em 1669. Dedicou-se á pintura historica, es- 
tadou na escola de Dondyns e foi aperfei- 
çoar-se para Roma. | | 

Quando regressou a Haya foi eleito mem- 
bro da Sociedade dos pintores. 

Beer (João Christovão). Polygrapho al- 
lemão, n. em Nuremberg, m. em 1112 e pu- 
blicou grande numero de obras sendo as 
principaes as seguintes: Vidas e feitos dos 
archiduques d'Austria; Descripção do reino 
da Hungria; Vidas dos reis de Hespanha; 
Vidas dos reis de Hespanha, da Hungria, da 
Suecia, da Dinamarca e da Bohemia; Des- 
cripção da Transylvania do Tyrol, do circulo 
de Baviera, da Franconia e da Suabia, etc. 

Beer (Fernando Guilherme). Historiador 
allemão, n. em Anspach pelos annos de 
1708 e m. em 1760. Foi professor de direito 
e de archeologia em Erfurth e das suas obras 
citaremos: Comparação dos reinados dos reis 
de Judá e de Israel; a ia a 
chronologia da historia antiga; Memorias 
enviadas à academia das sciencias de Pauris. 

Beerstraaten (João). Pintor hollan- 
des, que floresceu entre 1650 e 1670. A unica 
coisa que se sabe da vida d'este artista, é 
que pintou magnificos quadros representan- 
do vistas de cidades, scenas maritimas e ef- 
feitos de inverno. Essas telas encontram-se 
em Berlim, Amsterdam, Dresde e Madrid. 

Beffanegrini (Antonio). Escriptorita- 
liano, n. em Asola em 1532, na provincia de 
Brescia e m. em Pinbega em 1602. Viveu 
muito tempo em Pinbega, a Mantuano, on- 
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de desempenhou as funcções de juiz; estava 
relacionado com os homens mais celebres do 
seu tempo, entre outros com Tasso. Deixou 
alguns trabalhos notaveis, taes como Rima 
publicado em Veneza em 1566; Elcgjistorica 
d'alcunt personnaggi della famiglia Casti 
glione; elogios que foram publicados depois 
da morte do author, por Cesar Campana. 
Beffroy de Beauvoir (Luiz Este- 


vão). Antigo convencional, n. em Laon em: 


1754, e m. em Liege em 1825. Tinha vinte e 
dois annos quando fez parte, na qualidade 
de ajudante-major, da companhia dos cin. 
coenta cadetes gentis-homens enviados por 
Luis xv ao rei da Polonia. Quando em 1789 
voltou a França, continuou a carreira mili- 
tar e foi official dos granadeiros reaes de 
Champagne. Posteriormente foi procurador 
da communa de Laon, membro do directorio 
do departamento do Aisne, deputado da as- 
sembléa legislativa, substituto do proenra- 


dor geral, syndico do departamento e depu ' 


tado á convenção nacional. Militou primeiro 
no partido da Montanha, foi em 1193 envia- 
do em missão ao exercito do Norte, e voton 
pela pena de morte no processo de Luiz xvi. 

A 27 de dezembro de 1794, pedin a sup- 
pressão da lei do maximum, e em janeiro 
seguinte, foi enviado com Poultier ao exer- 
cito de Italia. Tendo sido eleito deputado 
ao conselho dos Cincoenta, oceupou-se de 
questões economicas, prenunciou ee contra o 
emprestimo forçado, e pelo restabelecimento 
da loteria. 

Em 1796, foi nomeado secretario e revol 
tou-se contra a prisão dos sacerdotes que não 
tinham prestado juramento. Na discussão 
Acerca dos delitos da imprensa, Beffroy pro- 
poz que se applicassem á calumnia escripta 
as penas pronunciadas contra a calumnia 
fallada, e oppoz se á suspensão da venda 
dos bens nacionaes. A 9 de maio fallou con- 
tra Barréro e oppoz-se á sua admissão no 
conselho dos Cincoenta. 

Posteriormente foi nomeado administrador 
do hospital militar de Bruxellas, e alguns 
meses depois, partiu para Laon onde se con- 
servon até 1816, época em que foi exilado 
por ter votado a morte de Luiz xvr. Retirou. 
se então para Liege onde exerceu a profs- 
são de advogado. Publicou sob o veu do 
anonymo: Aos meus eompatriotas por um 
“laonez; Vantagens do dessecamento dos pan- 
tanos e maneira de aproveitar o terreno secco, 
etc. 

Bega (Cornelio). Pintor e gravador hol. 
Jandez, n. em Harlem em 1600, e m. em 
1664. Pelo seu desregrado procedimento foi 
expulso da casa paterua, e mudou o nome 
de familia Bepyn pelo de Bega. Na Hollan- 
da consideram-n'o como o melhor dos disci- 
pulos do famoso Adriano Van Ostade. O mu- 
seu do Louvre possue varios quadros de 
Cornelio Bega, entre os quaes citaremos: o 
Interior de uma casa; uma Reunião de bebe- 
dores, e um Chimico no sex laboratorio. 

Begarilli (Antonio). Cognominado il 
Modenese, esculptor italiano, n. em Modena 
em 1498, e m. em 1665; deixou uma grande 
quantidade de fizuras modeladas em gesso 
e em barro entre os quaes se conta um gran- 
de numero de presepios e differentes esta- 
tuas que ainda hoje se veem nas egrejas de 
Modena e de Padua. 

Para dar idéa do talento de Begarilli, 
contam todos os sens biographos, que Miguel 
Angelo do ver algumas obras do notavel mo- 
delador exclamou: Se este barro se trans- 
formasse em marmore, que eeria das estatnas 
antigas. 

Begas (Carlos). Pintor allemão, profes- 
sor e membro da Academia das artes de Ber 
lim, n. em Heinsberg em 1794. Mostrou des- 
de creança, uma grande vocação para a 


BEG 


pintura, estudou em Bonn com Philippart e 
em 1811 dirigiu se a Paris onde trabalhou 
sob a direcção do celebre Gros. 

O rei da Prussia concedeu-lhe uma pensão 
e Begas viajou pela Italia para estudar as 
obras primas dos grandes mestres. Deixou 
telas muito notaveis entre as quaes mencio- 
naremos: o Sermão na montanha; A Trans 
figuração de Jesus Christo; Jesus Christo le- 
vando a cruz; Henrique 1v no castello de Ca- 
nossa; o Baptismo de Jesus Christo; os re- 
tratos de Schelling, de Carlos Ritter, de A. 
de Humboldt, da princeza Alberta da Prussia, 
etc. 

Begat (João). Jurisconsulto francez, n. 
em Dijon em 1523 e m. em 1572. Foi conse- 
lheiro, presidente no parlamento de Dijon e 
deixou impresso; Representação a Carlos 1x 
sobre o edito de 1563, sendo este edito, o 
que concedia aos protestantes o livre exer 
cicio da sua religião; Commentarii rerum 
Burgundicarum, a primis Burgundiae regi 
bus usque ad Carolum ducem, qui ad Man- 
ceium occisus est anno 1476, Commentario ao 
texto dos Costumes geraes do paiz e ducado 
de Bergonha por Chevanes. 

Begault (Gil;. Prégador francez, n. em 
1660 e m. em Nimes pelos anos de 1715. 
Foi conego e arcediago da sua terra natal, 
Os seus contemporancos comparam n'o com 
Fléchier na eloquencia do pulpito. Deixou: 
Panegyricos e sermões sobre os mysterios, 
com discursos academicos, etc. | 

Regein (Abrahão). Pintor hollandez que 
viveu na segunda metade do seculo xvir, 
mas de cuja vida pouco on nada se eabe ao 
certo. No museu de Bruzxellas ha d'elle uma 
Marinha dos arredores de Napoles, na gale- 
ria de Berlim, no museu de Rotterdam e no 
Louvre algunos quadros respresentando pai- 
sagens. 

Beggha (Santa). Duquesa de Brabante, 
filha de Pepino chamado o Velho, maire do 
palacio d'Anstrasia, m. em 692 ou 693. Ca- 
sou com Anchises, filho de Arnould, bispo de 
Metz e foi mãe de Pepino cognominado He- 
ristal. Depois da morte de seu marido, Beg- 
gba consagrou-se á vida religiosa e fundou 
em 680 o mosteiro d'Audenne. 

Begh (Lamberto). Sacerdote da diocese 
de Liege, m. em 1177. Passa por ter sido o 
fundador dos Beguinos. Prégou com energia 
contra as questões do clero, principalmente 
contra & simonia, o que irriton contra elle a 
maior parte dos ecclesiasticos, Raiel bispo 
de Liege mandou prender Begh no castello 
de Rivogne, e enviou-o depois a Roma para 
ahi ser julgado por ter prégado sem autho- 
risação. O papa Alexandre mı sabendo os 
motivos da aecusação, recebeu Begh muito 
bem e concedeu-lhe licença de voltar ao seu 
paiz com todos os poderes necessarios para 
exercer livremente o ministerio da palavra. 

Quando voltou a Roma, reuniu mulheres 
solteiras e viuvas para formar uma ordem 
religiosa a que deu o nome de Bequinos, O 
primeiro estabelecimento foi em Nivelle no 
Brabante, e d'sli ee espalharam rapidamente 
em Flaudres, Hollanda e Allemanha, 

Begin (Luiz Jacques). Cirurgião militar 
frances, n. em 1793 e m. em 1859. Tomou 
parte como cirurgião ajudante nas campa- 
nhas da Russia, d'Allemnauha e da França e 
dedicando-se depois ao ensino, foi professor 
de chimica cirurgica e de medicina operato- 
ria na faculdade de Strasburgo, teado as suas 
lições um caracter eminentemente pratico. 

Em 1844, foi nomeado membro do conca. 
lho de hygiene e de salubridade publica de 
Paris e em 1850 assumiu a presidencia d'esse 
concelho. À elle se deve a organisação do 
material do serviço sanitario no exercito 
francez, e das obras que deixon citamos como 
mais importantes: um Tratado de Physiolo- 
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gia pathologica; outro de Therapeutica;. uns 
Elementos de pathologia cirurgica e de medi. 
cina operatorra; e um Estudo a respeito do 
serviço de saude militar, | 

Begnudelli-Basso (Francisco Anto- 
nio). Jurisconsulto e canonista italiano, n. 
em Trento e m. em Freysingen em 1713, 
Foi vigario geral e bispo d'esta ultima ci- 
dade. Deixou: Bibliotheca juris canonico-ei- 
vilis practica, sive repertorium quaestionum 
magis practicarum in utroque jure, ete. 

Begon (Estevão). Jurisconsulto frances, 
n. pelos annos de 1658 e m. em Paris em 
1726. Exerceu a proflssão de advogado e en- 
tre as causas que advogou e sustentou bri- 
lhantemente cita-se a da daqueza de Ges- 
vres que accusava seu marido de impotencia. 
Begon era tão baixo que precisava collocar- 
se sobre uma cadeira para os juizes o pode- 
rem vêr, mus apesar d'isso alcançon grande 
reputação. D'elle se conhecem umas Memo- 
rins muito bem feitas, publicadas na Collec- 
ção geral das peças do processo do marquez 
de Guves e de mademoiselle Mascany sua es 
posa. 

Begon (Miguel). Magistrado e funccio- 
nario publico francez, n. em Blois em 1638€ 
m, em Rochefort em 1710. Exerceu na sua 
terra natal os primeiros cargos da magistra- 
tura e entrando depois para a marioha, foi 
successivamente intendente das ilhas fran- 
cezas da America, governador do Canadá e 
intendente das galés de Rochefort e de la 
Rochelle, dando no desempenho de todas es- 
tas commissões, provas de grande talento e 
probidade. Protegia os sabios abrindo-lhes a 
sua bibliotbeca e interessando- se pelos seus 
trabalhos, 

Tinha um rico gabincte de medalbas, ee- 
tampas, plantas raras e ontras curiosidades 
de todas as partes do mundo, mandou gra- 
var retratos de varios personagens illustres 
do seculo xvit e reuniu memorias sobre as 
vidas d'estes. | 

Foi com estes materiaes que Perrault fez 
os Elogios dos homens illustres de França. 
Plumier que visitou S. Domingos na ovcasião 
em que Begon ali se achava, consagrou á me- 
moria d'este notavel compatriota o genero 
Begonia. 

Begon (Scipião Jeronymo). Orador e ` 
prelado francez, filho do antecedente, n. em . 
Brest em 1681 e m. em 1753. Assistiuem | 
1710 å assembléa geral do clero de França 
e sendo por Luiz xv encarregado de fazer 
acceitar a bulla Unigenitus pelos bispos do 
Languedoc e do tiimosino, desempenhou 
esta missão com felis exito, foi nomeado 
bispo de Toul e consagrou-se d'ahi em dean- 
te exclusivamente á administração da sua 
diocese. 

Além de um grande numero de pastoraes 
deixou: Orações funebres; Elogio do P. Fou: 
rier; Discurso ácerca da subida ao throno do 
rei da Polonia; Discurso por occasião do ca 
samento do rei da Sardenha com uma prid- 
ceza de Lorena. 

Bégue de Preste (Achilles Guilher: 
me Le). Medico francez, n. pelos aunos do 
1735 em Pithiviers perto de Orleans eu. 
em Paris em maio de 1807, Deixou um gran: 
de numero de traducções e de obras orig!- 
naes. Publicou o Aviso do Povo de Tissot, foi 
redactor do Conservador da saude, e deixou 
mais: Observações ácerca do uso da cicuta, 
traduzido do latim de Storck; os Vapores e 
Doenças nervosas, Aypocondriacas ou hyser: 
cas, traduzido do inglez de Whytt, com uma 
Exposição anatomica dos nervos de Alesan- 
dre Mouro; Manual do naturalista para Pa 
ris e seus arredores; Prognosticos uteis ao ia: 
vrador e ao viajante; Economia rural e cr- 
vil; Relação ou Noticia dos ultimos dias de 
J. J. Rousseau, etc. 
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Beguinot (Francisco Bartholomeu, 
conde de). General francez, n. perto de Li- 
guy no departamento do Mosa em 1747 em. 
em Paris em setembro de 1808. Foi general 
de brigada do exercito dos Pyrinens orien- 
taes é em 1795 dirigiu-se ao exercito do 
Norte d'onde passou ao do Sambre-e-Mosa, 
sendo por essa occasião elevado a general de 
divisão. 

Commandava a 24.º divisão que estava ns 
Belgica quando foi suffocar uma revolta de 
que tinha resultado Malme cahir em poder 
dos insurgentes. Beguinot marchou para Ma. 
lines, retomou a praça, matou 4:000 homens 
sos revo e persegui os derrotando os'em 
Oudenard, Halle e Yprês. 

Sabstitaido no commando da divisão mili- 
tar pelo general Colean, recebeu ordem de 
partir para o exercito de observação dirigido 
por Bernadotte nas margens do Lahn para 
faser o cerco de Philisbergo occupado pelos 
sustriacos. Em 1802 foi eleito membro do 
corpo legislativo e em 1807 entrou no Se. 
nado. 

Béguin (João). Chimico francez; viveu 
no começo do seculo xvir. Percorreu a Italia, 
a Allemanha e a Hungria para visitar as mi- 
nas d'estes differentes paizes e deixou entre 
outros os seguintes trabalhos: Tyrocinium 
chmicum; que, no seu tempo, alcançou gran- 
de voga, e que foi traduzido em francez por 
João Lucas Le Roi e com o titulo de Elemen- 
tos de Chimica de João Beguin. 

Béguin (Daniel). Theologo jesuita, n. em 
Chateau-Thierry em 1608 e m. em 1696. Dei- 

100: De Veritate divinitatis Jesu Christi; as 
Verdades fundamentaes da salvação, em for. 
ma de meditações; Exercicios que é preciso 
Jazer todos os mezes para se dispôr a bem 


morrer, 

Béguin. Philosopho e sabio francez, que 
viveu no seculo xviu, foi professor de philo- 
sophia no collegio de Luiz o Grande e dei- 
100 impresso: Da philosophia, Do calculo in- 
fnitesimal, Principios de philosophia geral, 


physica, chimica e, geometria transcendente. 


Behaderou Behador-Shah (Alam- 
Shah Gutb-ud-dine). Imperador mongol do 
Indostão, n. pelos annos de 1642 e m. em 
Labore em 1712. Era segundo filho do cele- 
bre Aureng Zeyb, usou antes de subir ao 
throno o nome de sultão Moazzem, e foi es- 
colhido para successor de seu pse quando 
este mandou matar o primogenito. 

Quando Aureng-Zeyb morreu em 1707 
Moaszem que era governador de Cabul, cor- 
reu a Lahore e foi acclamado imperador com 
o nome de Behader-Sbah. O novo imperador 
tioba outros dois irmãos que eram ambos ar- 
rojados e ambiciosos. Aszem que governava 
o Dekkhan e Mohammed Kambukah que ti- 
nha recebido em apansgio as provincias de 
Golconda e de Bidjapor. 

Behader offereceu ao primeiro deixar lhe 
à plena posse do Dekkan, mas Aazem que ti- 
nha vistas mais largas fez-se acclamar im- 
perador em Abmed-Noger, os dois irmãos 
marcharam um contra o outro á frente de 
exercitos formidaveis e afinal Aasem foi ven- 
cido e morto juntamente com seus dois filhos 
noma acção em Agra. 

Kambuksh em vez de se intimidar com 
esta derrota levantou depois o estandarte da 
revolta, mas não foi mais felis e ficou morto 
n'uma batalha de Heyder-Abad. 

Ficando tranquillo, senhor de todos os es- 
tados de seu pae, Behader.Shah que esco- 
lhera para ministro um homem de opiniões 
moderadas, Munin Khan, governou o Indus- 
tio com biandura pouco propria para eon- 
ter 08 seus numerosos inimigos internos e ex- 
ternoy que em breve o acommetteram. Alean- 
cando repetidas victorias fazia em seguida a 
cada um d'elles largas concessões, mas esse 
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systema não fes mais do que dar origem a 
novas revoltas. 

Depois da morte de Bebader os quatro fi- 
lhos que elle deixou tiveram entre si largas 
conteudas disputando a herança paterna e 
póde diser-se que desde o tempo d'este prin- 
ebe começou a decadencia do imperio mo- 


gol. 

Behagne (João Pedro Antonio, conde 
de). General frances que entrou para o ser- 
viço militar em 1744, e m. nos fins do se- 
culo passado, Foi commandante em chefe da 
Guyanna em 1764 e passando em 1792 a go- 
vernar a Martinica tentou revoltar essa ilha 
contra a Assembléa nacional. Não podendo 
conseguir o seu desejo, depois de 10 d'agosto 
refugiou-se a bordo da nau Ferme comman- 
dada pelo marquez de Riviere que lograra 
conter a tripulação fiel ao rei. Behagne e o 
marques dirigiram-se em seguida a Ingla- 
terra, 0 pra foi pelo conde d'Artois no- 
meado chefe da sublevação realista na Bre- 
tanha depois da partida do conde de Pusaye. 

Não quiseram ahi reconhecer a auctorida- 
de do general e posteriormente em 1799, ape- 
sar das ordens positivas do conde d'Artois, 
Jorge Cadoudal não quis ceder o comman- 
do a Behagne que voltou para Inglaterra e 
ahi morreu. 

Behaim (Miguel). Trovador allemão, co- 
gnominado Poeta Weinsbergensis, n. em 1421 
em Sulzbach no senhorio de Weinsberg e m. 
pelos annos de 1490. Procurou introduzir as 
poesias populares nas differentes córtes dos 
principes da Allemanha. Deixou um grande 
numero de poesias quasi todas relativas aos 
acontecimentos do seu seculo. O seu Livro 
sobre os Viennenses foi publicado por Kara- 
jan. 

Beham (Bartholomeu). Pintor e grava- 
dor allemão, n. em Nuremberg pelos annos 
de 1496 e m. em 1540. Foi discipulo de Al- 
berto Durer e viveu muito tempo em Italia 
onde morreu. Nas galerias de Vienna e nos 
museus de Berlim, Munich e Stuttgard en- 
contram-se muitos quadros d'este artista. 

Os principaes são: o Imperador Carlos V; 
Cleopatra; Tritão e as Nereides; o Rapto de 
Helena; as Tres Cabeças de mortos, etc, 

Beham ou Boæhem (João Sebald). 
Pintor, gravador e mathematico, sobrinho do 
antecedente, n. em Nuremberg em 1500 e m. 
em Francfort em 1550. A sua vida desre- 
grada e as imagens silenciosas que represen- 
tava nas suas gravuras prejudicaram muito 
a sua reputação. Os amadores dão grande 
apreço ás suas estampas em cobre e em ma- 
deira. Deixou uma obra intitulada: Instruc- 
ção para aprender o desenho e a pintura ser- 
vindo se das proporções, da medida e das di- 
visões do circulo, 

Behanib (João Frederico). Juriscon- 
sulto hungaro, n. em Presburgo; viveu na 
segunda metade do seculo xvir. Às suas me. 
lhores obras são: Sciagraphia Struviana ju. 
ris publici et universae Germaniae; Argutix 
juris civilis; Notitia Hungariae antiquo-mo- 
dernae Herneggeriana observationibus perpe- 
tuis condecorata. 

Behar. Cidadeda Índia ingleza, na pre- 


sidencia de Bengala, a 56 kilom. de Patoa; 


44:295 hab., occupa uma grande area, mas 
tem poucas ruas e todas sujas e tortuosas. 

— Provincia da Índia ingleza, separada do 
Ninpal por uma cordilbeira e por uma por- 
ção de terras baivas cobertas de floresta limi- 
tada a sul pela provincia de Chote-Nagpore, 
a leste pela de Bengala e a oeste HA de 
Benares. - 

O seu territorio é um dos mais ferteis e 
povoados da India ingleza, e tem uma super- 
ficie de 109:855 kilom.e a população de 
19.136:101 hab. dois terços dos quaes seguem 
o brabmanismo e os restantes 0 islamismo. 
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E' dividida em duas partes quasi iguaes'pelo 
Ganges, e banhada tambem pelos rios Sone, 
Ganduck, Caramansa e Daw todos afiluen- 
tes do Ganges. a: 

Esta provincia divide-se em tres partes: 
a primeira é uma vasta planicie que se es- 
tende desde as margens do Ganges até Às 
florestas do Ninpal e do Marung; a segunda 
que fica no centro, estende-se ao sul do 
Ganges por um espaço de 96 kilom. e é cor- 
tada de montes, de valles que fornecem os 
dois terços do opio que se cultiva na India; 
a terceira, Pri da antecedente, menos fertil 
e mais montanhosa e onde ha minas de dia- 
mentes. k 

Além da producção do opio e de todo o ge- 
nero de cereses, tem este territorio uma 
grande fonte de riquesa no salitre, sulphato 
e chlorureto de soda que fornece ao estado. 
Este monopolio, e o do opio que se eleva & 
mais, dá grande importancia a esta provincia. 
E' tambem valiosa a cultura do anil, aseu- 
car, betel e tabaco, assim como a creação de 
gado. Existem egualmente na provincia de 
Behar muitas fabricas de pannos de algodão 
e de assucar. À capital é Patna. 

* Pelo tratado de Cossin-Ali em 1765 adqui- 
riram os inglezes este territorio que antiga- 
mente formava dois estados, o de Mithila ao 
norte e o de Magadh a sul. 

Béhier (Luiz Julio). Medico, n. em Pa- 
ris em 1813 e m. na mesma cidade em 1876. 
Estudou medicina em Paris, recebeu o grau 
de doutor em 1838 e foi nomeado aggregado 
em 1844. 

Desde essa época Behier foi successiva- 
mente medico de Luis Philippe, professor da 
Faculdade, membro da Academia de medi- 
cina, medico da Caridade, da Piedade, do 
Hotel Dieu e official da Legião de honra. Em 
1874 praticou no Hotel Dieu a transfusão do 
sangue com grande exito, mostrando aos 
praticos o processo & seguir n'esta delicada 
operação. Além de um grande numero de 
artigos publicados em diversas collecções 
scientificas taes como: a União medica; os 
Archivos geraes de medicina; o Boletim da 
Sociedade anatomica, etc., deizou as seguin- 
tes obras: Da influencia epidemioa nas doen- 
ças; Tratado elementar de pathologia interna, 
com o doutor Hardy; Conferencias de clinica 
medica feitas na Piedade em 1861 e 1862; 
Estudos ácerca da doença chamada febre 
puerperal, cartas dirigidas ao professor 
Trousseau; Transfusão do sangue operada 
com feliz exito n'uma rapariga atacada de 
anemia grave proveniente de perdas uterinas. 

Behlen (Estevão). Sabio allemão, n. em 

1784 e m. em 1847. Foi desde muito novo 
empregado publico, distinguiu-se principal- 
mente na administração das florestas e pu- 
blicou um grande numero de obras, sendo as 
.principaes: Manual da historia du caça e das 
florestas; Manuul da sciencia da caça; Col- 
lecção methodica das leis regem a caça 
nos Estados federaes da anha; Gazeta 
da caça e das flurestas. 

Behm (Jorge). Mathematico allemão da 
ordem dos jesuitas, n. em Leutmeritr na Bo- 
hemia em 1621 e m. em Znaim em 1666. Dei- 
xou as seguintes obras: Propositiones ma- 
thematico-musurgicae; Physico mathematicae; 
De objecto potentiae visivae; Propositiones geo- 
metricae de quadratura circuli et arithmeti- 
cae practicae notabilis tractatus. 

Behm (Godofredo). Mathematico alle- 
mão, da ordem dos benedictinos, n. em Sch- 
warzach na segunda metade do seculo xvir. 
Devem -se-lhe os seguintes escriptos: Poly- 
metrum. h. e. novum instrumentum ad pleras- 
que mathematicas dimensiones rite facileque 
peragendas accommodatum., 

Behm (João). Theologo protestante al- 
lemão, n. em Preussisch Holland a 17 de 
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- abril de 1687 e m. em Konigsberg em 1753. 
Pablicou varias dissertações, sendo as prin- 
cipaes: De antiqua ratione compellandi epis- 
copos per coronam; De encausto imperatori- 
bus olim sacro;. De lotione in obemedis sacris 
gentilium judaeorum et christianorum; De 
Origonothetes Graecorum. 

Behm (João). Theologo protestante alle- 
mão, n. em Konigsberg em 1578 e m. em 1648. 
As principaes obras são: Chronologia a con- 
dito mundo usque ad deletum templum Hieroso- 
lymitanum; Thema theologicum de aeterna Fii- 
lii Dei divinitate Ebionitarnm blasphemiis op- 
positum; Disputationes im chronologicae de 
modo colligationes exterarum earumque anti- 
quissimorum epocharum ad annos a mundo 


condito; De glorioso Dei et beatorum coelo ac 


gloriosorum corporum dotibus. 

Behmer (Frederico). Jurisconsulto al- 
lemão, n. em Berlim em 1721 e m. em 1776. 
As suas melhores obras são: De accurate 
ubligationis definitione; De molestia ingenio- 
rum præcocium; Novun jus controversum 
Otia in otio minime otiosi; Observação do di- 
reito natural e das gentes, na captura e de- 
tenção dos navios e efjeitos neutros em tem- 
po de guerra. 

Behn (Aphara). Poetisa e romancista in- 
gleza, n. em Cantorbery pelos annos de 1648 
e m, em 1689. Tendo acompanhado à Ame- 
rica seu pae Johnson, que fôra nomeado lo- 
gar tenente general em Surinam, travou abi 
relações com o principe Orovoko cuja vida 
lbe serviu mais tarde de assampto para um 
romance interessantissimo. 

Perdendo o pae e regressando a Iuglater- 
ra casou em Londres com um negociante bol- 
landez muito rico que morreu d'ahi a pouco. 
Pela reputação do grande talento que tinha 
foi E Carlos rr encarregada de uma missão 
á Hollanda, e partindo pura Anvers desco- 
briu o projecto formado pelo almirante Ruy- 
ter de incendiar a esquadra ingleza dentro 
do Tamisa. 

Aphara Behn avisou o governo, mas não 
fizeram caso d'essa advertencis, e ella enfa- 
dada deixou completamente a missão de que 
estava incumbida e consagrou-se exclusiva- 
mente às létras. Traduziu a Historia dos ora- 
culos e a Pluralidade dos mundos de Fonte- 
nelle, e escreveu varias peças para o theatro 
quasi todas imitadas do francez, e uma col- 
lecção de romances publicada com o titulo de 
Historias e novellas e onde se encontra o me- 
lhor dos trabalhos d'esta escriptora: Ovonoko 
ou O escravo real. 

Behnes (Guilherme). Esculptor inglez 
que m. em 1864 no hospital de Mididlesex em 
Londres contando uns 65 anncs de edade, 
pouco mais ou menos. Dedicou se primeiro 
à pintura, mas depois largou essa carreira 
para se fazer estatuario e alguns o conside- 
ram rival de Chantrey. 

Entre os seus melhores trabalhos citam-se 
a estatua de Havelock em Trafalgar-Square 
e a de sir Roberto Peel em Cheapside. São 
tambem muito notaveis os seus bustos do 
doutor Babbington, do celebre advogado Fol- 
let, de lord Stowell, de Clarkson, ete. Dos 
seus discipulos os mais distinctos foram We- 
cker, Foley, e Butler, 

Behourt (João). Grammatico e poeta 
dramatico, n. na Normandia pelos fins do 
seculo xvir, ou principios do immediato, e vi- 
veu em Rouen orde durante quarenta annos 
foi professor de bellas artes. Além de um re- 
sumo, muito raro, de grammatica de Des- 
pantêre, deixou tres tragi-comedias: Hypsi- 
cratea e Polyxenes, representadas em 1579 
e Isan em 1598, e ama collecção intitulada: 
Purivres Sententie, cum dictis festivioribus 
ex Ovidio decerpte. 

Behr (Christiano Frederico). General, n. 
na Pomerania em 1739 e m. em 1831, Foi 
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pagem do duque de Wurtemberg a quem, 
em 1757,acompanhou na campanha da Bohe- 
mia, e da Silesia contra o rei da Prussia, 
assistindo á batalha de Kollin. Dorante a 
guerra dos Sete Annos reuniu se ao exercito 
frances no Hesse e sendo feitó prisioneiro 
em Fulda, obteve a liberdade com a promes- 
sa de não servir mais. Foi então nomeado 
camarista do duque, e em 1769 passou a 
exercer o cargo de copeiro mór. No anno se. 
guinte visitou a França, Inglaterra, os Pai- 
ses-Baixos e em 1802 foi feito general de ar- 
tilheria. 

O rei Guilherme de Wurtemberg, que era 
o quinto soberano d'esse paiz a quem elle 
servia sempre com grande dedicação, no- 
meou-o presidente do grande conselho da 
côrte. EAR 

Behr (Jorge Henrique). Medico francez, 
n. em Strasburgo em 1708 e m. na mesma 
cidade em 1761. Foi discipulo de Boerhaave, 
mas os estudos medicos não o impediram de 
cultivar a poesia. Deixou as seguintes obras: 
Physiologia medica; Lexicon physico-chimico 
medicum real; Fundamenta medicine anato. 
matico-physiologica; Medicina consultatoria. 

Behr (João de). Viajante allemão, n. em 
Leipzig e m. pelos annos de 1692. Visitou 
as Indias Orientaes e a Persia, voltou á Hol- 
landa e dirigiu se Á terra natal, onde publi. 
cou em 1668 um Diario ou Ephemerides das 
suas viagens. 

Behr (Guilherme José). Poblicista alle- 
mão, n. em Luts-heim em 1775. Em 1819 foi 
eleito membro da camara dos deputados de 
Baviera, tomando o partido da opposição. 
Quando os habitantes de Wursburgo o es- 
colheram para burgomestre, o governo tirou- 
lhe a cadeira de direito publico, que elle ti- 
nba occupado durante vinte annos na uni- 
versidade de Wurzburgo. Em maio de 1892 
por occasião da festa da constituição pronun. 
ciou alguns discursos, que levaram o governo 
a instauvrar-.lhe um processo em resultado do 
qual Bebr foi demittido do cargo de burgo 
mestre. Algum tempo depois foi preso como 
suspeito de entrar n'uma conspiração e con- 
demnado a ser detido n'uma fortalesa du- 
rante um tempo illimitado, mas a amnistia 
de 1836 restituiu-lhe a liberdade, As prin- 
cipaes obras que se lhe devem são: Estudo 
sobre os senhorios feudaes; Systema de direi. 
to publico; Constituição e administração do 
estado; Exposição dos votos e das esperanças 
do povo allemão; Lições de economia politica. 

Behr (Christovão). Sabio allemão, m. em 
Dantzig em 1704. Deixou: De muris urbis Ro- 
me; De fide demonstrationum Archimedis; 
De mediis geometricis per circinum et regu- 
lam indagandis; Programmata et poemata. 

Behrendt (Joño Frederico). Theologo 
allemão, n. em Lubeck e m. em 1757. Era 
muito versado na philologia, nas antigui. 
dades e na poesia latina: A sua melhor obra 
é: Harmonta systematis de hodierna anima. 
rum creatione cum creatoris sanctitate et pee. 
cati originalis propagatione. 

Behrens (Conrado Bartholdo). Medico 
allemão, n. em 1660 em Hildesheim na baixa 
Saxonia e m. èm 1736. Dedicou-se á pratica 
da medicina e ao estudo da historia. Além de 
um grande numero de memorias publicadas 
nas Ephemerides da Sociedade dos curiosos 
da naturesa e nas Actas da Academia das 
Sciencias de Berlim, deizou: Selecta diæte- 
tica; De constitutiones artis medice; Medicus 
legalis, obra impressa nos Scriptores rerum 
germanicarum d'Heineccius; Selecta medica 
de medicine natura et certitudine; Fasti Ca- 
rolini in quibus vita Caroli Magni ex Henr. 
Turkii annalibus excerpta est; Historia pra- 

l decanorum et acholasticorum Eo- 
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da Alta Saxonia; Historia geral dos senko. 
res de Grone, etc. 

+ Behring (Estreito de). A menor lar. 
gura d'este estreito eutre o cabo do Princi 
de Galles e o cabo Oriental é de 60 kilom. mag 
augmenta de norte para o sul. A profandi- 
dade varia de 53 a 55 metros. ADE 

Behring. Ilha do Oceano Glacial areti- 
co e que tem 120 kilom. de comprimento e 40 
de largo. E’ a mais occidental das ilhas Alen- 
tianas e o seu solo é montauhoso e esteril, 
Está deserta. 

Behring (Vito Petersen). Poeta e his- 
toriado dinamarquezr, n. em 1617 é m. em 
1675. Depois de ter viajado muito pela Eu- 
ropa, foi nomeado professor de poesia na 
universidade de Copenhague, depois profes. 
sor de historia e histpriographo real na Aca. 
demia de Soroe e por ultimo accessor no col. 
legio de finanças e no supremo tribunal de 
justiça. Behring é conhecido pelas suas poe. 
sias latinas e por ter publicado em latim 
algumas obras historicas estimadas. 

Behring (Vito). Navegador dinamar. 
ques, neto ou pelo menos parente do ante- 
rior, n. em 1680 e m. em 1741. Entrando a0 
serviço de Pedro o Grande, mostrou grande 
intelligencia e bravura na-guerra com 3 
Suecia, e sendo escolhido para chefe de ums 
expedição scientifica aos mares de Ramt- 
chatka, partiu em fevereiro de 1725, levando 
comsigo um seu compatriota chamado Mar- 
tinho Spangenberg. Ao cabo de longa e tra- 
balhosa viagem atravez da Siberia, chegou 3 
Kamtchatka e percorrendo as costas deser. 
tas d'esea região, adquiriu a certeza de que 
o continente asiatico se não unia ao atneri- 
cano, como então se suppunhe. Behrisg re- 
gressou a B. Petersburgo, d'onde partiu no- 
vamente d'ahi a dez annos, encarregado de 
examinar se as costas occidentaes do estreito 
que depois recebeu o nome do illustre nare- 
gador, fasiam parte do continente ameri- 


cano,ou pertenciam a ilhas intermedias. Com . 


dois navios que levava atravessou o mar de 


' Okhotsk e chegou á costa norte da America, . 


mas uns medonhos temporaes o arremesea- 
ram á ilha deserta e gelada de Avatecha 
(hoje ilha de Behring) e ahi morreu pouco 
depois. 

Bei Bazar. Cidade da Turquia da 
Asia, perto da margem direita do Kimir; 
4:150 bab. Fabrica de tapetes; terreno fer- 
til nos arredores, 

Beich (Joaquim Francisco). Pintor 6 
gravador allemão, n. em 1665 em Ravens- 
burgo e m. em Munich em 1748. O principe 
eleitor da Baviera, e Maximiliano Manoel 
encarregou o de pintar as batalhas que se 
tinham dado na Huogris. Beich viajou pela 
Italia onde executou diversos trabalhos im- 
portantes, e o celebre Soliméne copiou algu 
ma das telas d'este artista. Era um grande 
mestre na arte de distribuir a lus e a sua 
maneira assemelha-se á de Salvator Ross. 

Betdhawry (Abdallah-Beon-Osar). Sa- 
bio musulmano, n. em Beda no Farsistas no 
seculo vir da begira e deixou: Commentario 
arabe sobre o Alcorão, obra que existe em 
manuscripto nas principaes bibliothecas ds 
Europa; e uma Chronologia eniversal. 

Beier (Adriano). Jurisconsulto allemão, 
n. em Iéna em 1634 e m. em 1712, Estudou 
em Leipzig, em Rostock e em Ley de, e foi 
professor de direito em Iéna, desde 1658 até 
á morte. As melhores obras d'este jurisooa- 
sulto são: Tyro prudentiae juris opificiaris 
praecursorum emissarius; Tractatus de Jure 
prohibendi quod competit opificibus et in opi 
fices; Boethus peregre reduz ibus el 
Judice conspicuus; de Collegiis opificum, Op% 
de eo quod cirea carnifices et exoortatora 


clesiæ Hildesheimensis; uma dissertação em ! jussum est, 


allemão sobre a Historia geral dos principes 


* Beijós. Esta freguesia do concelho do 
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Carregal segundo o censo de 1878 tem 477 
fogos e 2:219 hab. 

Heikem. Rio da China, ns Mongolia, 
nasco nos montes Saganek, atravessa o Kha- 
ra Boluk, e depois de receber muitos aflluen- 
tes vao juntar-se ao Uenkem. 

Beilan. Cidade da Turquia asiatica a 
14 kilom. de Alexandretta; 5:000 hab. 

Beimiram (Isaac). Medico judeu; vi- 
veu no seculo 31. Foi contemporaneo de Avi- 
cenna o de Constantino o Africano. Deixou: 
De Definitionibus et Elementis; De victus Ra- 
tione; De Febribua; De Urina; De Diaetis. 
Estes tratados são escriptos em arabe. 

Bein (João). Desenhador e gravador 
frances, n. em Cosweiller no departamento 
do Baizo Rheno em 1789; aprendeu desenho 
com David e gravura com Guérin de Stras- 
burgo. As suas printipaes obras são: a Du- 
qua de Angouleme eahindo de Bordeos, co- 
pia de Desenne; o Casamento da Santa Vir- 

gem, de Vanloo; Apelles e Campaspes copia 
de Girodet, ete. 

Beina-Elo. Rio da Noruega, nasce nos 
montes Soguebeld, fórma varios lagos e de- 
pois de um trajecto de 240 kilom., desagua 
ao lago Tyris a oeste de Horderburg. 

Beinga-Della. Ultimo rei do Pegú, 
mw. em 1776. Submetteu em 1752 o reino de 
Ava e mandou matar o velho Doindi ultimo 
rei dos birmans; mais tarde sofireu varios 
reveses, perdeu a cidade de Pegú, sua capi- 
tal, em 1757 e cabia elle mesmo em poder 
de Alogupra chefe birman, que Íbe fes sof- 
frer uma morte horrorosa depois de um lon- 
go captiveiro. 

Beinl de Bienenhburgo (Antonio). 
Medico allemão, n. em 1749 e m. em- Vienna 
em 1820, Exerceu a medicina n'esta ultima 
cidade, foi professor de pathologia da Aca- 
demia medic-o-cirurgica, conselbeiro aulico 
e medico enm chefe dos exercitos imperiaes. 

Eatre os seus escriptos eitaremos: Ensaio 
de policia medica militar applivada princi- 
palmente aos exercitos-ausiriacos; Memoria 
wbre uma especie particular de tumor lym- 


Beinville (Carlos Bartholomeu de). 
Publicista da Picardia; m, em 1641. Defen- 
deu com ardor o cardeal Richelieu em todas 
as suas operações, desde a paz de Vervins 
em 1598. A sua principal obra intitula-se: 
Verdades francezas oppostas ás calumnias 
hespanholas ou Refutação da declaração do 
cardeal infante (Fernando d'Austria, gover- 
nador des Paizes Baixos em nome de Phi. 
lippe 1v seu irmão). 

+ Reira Alta. Esta antiga provincia, 
sendo formada só pelo districto de Vizeu, 
tem, segundo o recenseamento de 1818, uma 
população de 392:686 hab. 

e Beira Baixa. À população dos dois 
districtos que formam esta antiga provincia, 
é segundo o censo de 1878, de 418:267 hai- 
bitantes. 

Na divisão ecclesiastica temos a notar, 
que pela ultimas circumacripção diocesana, 
foi extineto o bispado de Pinhel e de Cas- 
tello Branco, sendo as freguesias distribui. 
das posa dioceses de Portalegre e Guarda. 

4 a Grande. Esta freguesia de 
Tras os Moates, segundo o censo de 1878, 
tem 118 fogos e 414 bab. 

+ Beirak. Esta freguesia do concelho 
ds Ponte de Lima, segundo o censo de 1878, 
tem 218 fogos e 911 hab. 

+ Beire., Esta freguesia do concelho de 
Paredes, segundo o censo de 1378, tem 195 
logos e 710 hab. . 

- Betreis (Godofredo Cbristovão). Medico 
e chimico allemão, n. em Mulbausen em 
1130 e m, em Hehostaedt em 1809. Foi pro. 
fessor de physica e de chimice na universi- 
dado da Eeimataodt. Era um bomem muito 
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instruido, mas as suas ercentricidades leva- 
ram n'o muitas vezes ao charlatanismo. 

Certos caprichos e uma especie de exis- 
tencia mysteriosa, tornaram este medico ce- 
lebre na Allemanha. Deixou varias disserta- 
ções e memorias relativas á medicina, phi- 
lologia e historia nataral. 

# Beiriz. Esta freguezia do concelho da 
Povoa de Varzim, segundo o censo de 1818, 
tem 261 fogos e 1:225 hab. 

Bei-Schehr. Lago da Turquia asisti- 
ca, na provincia de Koniah; 25 kilom. de 
comprimento e 16 de largura. 

Beisler (Hermano). Estadista bavaro, 
n. em Baishoim em 1790 e m. em 1859. Des- 
tinou-se primeiro á carreira militar e tomou 


parte em 1807 na campanha do Tyrol, mas - 


por questões de familia, retirou se do servi- 
ço, e foi em 1813 nomeado secretario geral 
do ministerio da justiça no grão ducado de 
Francfort. 

Levado por um grande ardor patriotico, 
retomou o serviço militar, depois da primei- 
ra pas de Paris passou novamente à vida ci- 
vil, entrou outra vez no exercito em 1815 na 
qualidade de capitão de um batalhão bavaro, 
foi em 1838 presidente da regencia da baixa 
Baviera, e em 1847, por occásião da queda 
do ministerio Abel, recebeu a pasta da jus: 
tiça, e no anno seguinte a da instrucção pu- 
blica e dos cultos. 

Desde então, oceupou-se das reformas 
constitucionaes, que eram necessarias depois 
dos acontecimentos de março d'este anno, 
foi membro da assembléa nacional allemã, 
tomando assento da direita e pediu para 
que a Igreja tivesse a sua constituição re- 
presentativa sem que os seculares participas- 
sem na direcção ecclesiastica. Esta opinião 
não foi acceita pelos collegas de Beisler, que 
por este motivo se via obrigado a pedir a 
demissão. 

Em 1848, entrou de novo nos conselhos 
da corôa, e foi encarregado da pasta do in- 
terior, que eonservou até D de março de 
1849, e posteriormente exerceu os cargos de 
conselheiro d'estado e de presidente do tri- 
bunal de contas. Deixou impresso: Observa- 
ções ácerca da administração commercial. 

Beinson (Francisco José Estevão). Gra» 
vador frances, n. em Aix, na Provença, em 
1759 e m. em Paris em 1820, As suas prin- 
cipaes obras são: o Mensageiro d'amor co- 
pia de Boinieu; os Jovens athentenses tiran- 
do sortes, copia de J. F. P. Peyron; Santa 
Cecilia, copia de Raphael; retratos de Mira- 
beau, Camillo Desmoulins, Marat e Luis 
zvin, segundo Baze etc. 

Beit-Djibrin, A Eleutheropolis dos 
antigos e a Bethegabara dos judeus, villa da 
Turquia asiatica na Syria, na estrada de Je- 
rusalem a Gaza. Foi séde de um bispado nos 
primeiros seculos do christianismo, arrasada 
em 796 pelos sarracenos, reconstruida no fe- 
eulo xn pelos crusados, tomada pelos maus- 
sulmanos, recuperada por Ricardo Coração 
de Leão e destruida completamente por 
Bibars. Hoje não passa de ser uma villa, cus 
jas ruinas são muito curiosas. Segundo a tra- 
dicção, foi ali que Samsão com a queixada de 
um burro ganhou a vietoria contra os philis- 
teus. 

Beit-Oualli.Villa da Nabia-onde ezis- 
te um dos templos egypcios conhecidos pelo 
nome de speos © que é um soberbo monu. 
mento muito bem conservado. 

Beith-al-Fakih-el-Kebitr. Cida- 
de da Arabia, emporio dos cafés de Moka; 
1.:000-hab. | 

+ Beja, Esta cidade do Alemtejo, segun- 
do o recenseamento de 1878 conta 8:487 hab. 
e 1844 fogos, pertencendo á freguesia de Bal- 
vador 2:529 hab. e 398 fogos, á de Santa Ma- 
ria da Feira 1:689 hab. e 474 fogos, á de 
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João Baptista 2:226 hab. e 512 fogos e à de 
S. Thiago Maior 2:043 hab. e 461 fogos. 

O concelho de Beja comprehende as seguin- 
tes freguezias:'Albernoa, Baleizão, Beja (Sal- 
vador), Beja (Santa Maria da Feira), Beja 
(S. João Baptista), Beja (S. Thiago Maior), 
Beringel, Louredo, Mombeja, Neves, Quin- 
tos, Salvada, Santa Victoria, 5. Buisos, S. 
Mathias, S. Pedro de Pomares, Trindade 
com a população total de 23:492 hab. em 
5:504 fogos. 

A comarca de Beja comprehende o conse- 

lho do mesmo nome, o de Aljustrel menos a 
freguesia de Messejana que é da comarca 
de Ourique e de Ferreira menos a fregue- 
sia de Odivellas que pertence á comarca de 
Cuba. 
O concelho de Beja reunido aos de Mou- 
ra, Barrancos, Serpa, Vidigueira, Cuba, Al- 
vito, Ferreira e Aljustrel iforma o circulo 
eleitoral n.º 89, de Beja, que elege 8 deputa- 
dos, sendo um da minoria. i 

Beja (Fr. Antonio de). Frade jeronymo, 
n. em Beja em 1493, professou no convento 
de Penha Longa em 1517, e, tendo-se espa- 
lhado uma propbecia de astrologos que diziam 
que a 4 ou 5 de fevereiro de 1524 acabaria 
o mundo submergido por um immenso dilu- 
vio, porque n'esse dis estariam varios pla- 
netas em conjuncção no signo de Piscis, saiu 
a lume com um tratado a rebater semelhan- 
tes prophecias, não porque julgasse uma 
sciencia vã a da astrologia, mas porque aftir- 
mava que os astrologos não tinham entendi- 
do bem as regras d'essa sciencia. Essa obra, 
dedicada á rainha D. Leonor, viuva de D, 
João rx, imprimiu-se em 1523. Em 1525 im- 
primiu se outra obra sua intitulada Breve 
doutrina e ensinança de principes. 

Traduziu em portugues uma epistola de S. 
João Chrysostomo. M. no meiado do seculo 
XVI. 

- 4 Beja (João Affonso de) Governou in- 
torinamente o bispado do Algarve e o arce- 
bispado de Braga, e quando esta diocese es- 
teve entregue so famoso D. Fr. Bartholomeu 
dos Martyres, foi elle quem mais contribuiu 
para a redacção dos decretos do concilio pro- 
vincial que alli se celebrou em 1566. Defen- 


-sor ardente dos direitos da corôa, fez com 


que em 1561 não se concedesse o beneplaci- 
to a uma bulla relativa ao subsidio promul. 
gado por Pio 1v. Barbosa Machado aflirma 
que elle deixou manuscripta uma traducção 
-em prosa das comedias de Terencio. Esse ma- 
nuscripto existe na bibliotheca eborense. 
Beja (João Affonso de). Avô materno de 
outro do mesmo nome, de quem se fez men- 
ção no tomo nı d'este Diccionario, e n'este 
Supplemento , foi vedor do infante D. Luiz e 
acompanhou a Azamor o duque de Bragança, 
D. Jayme. Era doutor em direito e deixou 
manuscriptas varias obras de jurisprudencia, 
e outra intitulada: Primeira parte de passa- 
tempo e sestas do doutor João Affonso de Be- 
ja. Esta obra compunha-se de cinco dialogos 
intitulados: Kxcellencias do Alemtejo e Entre 
Douro e Minho, Excellencias das mulheres, Da 
Amisade, Do Amor honesto, Enfadamento do 
ler e escrever. M. na primeira metade do se- 
culo xvL ; 
Beja (Fr. Luis de). Os biographos estran- 
geiros conhecem por este nome um theologo 
rtuguez que professou em sciencia em Bo- 
onba e Ftorença. V. Perestrello (Fr. Luis de 
Beja.) | 
Beja (Districto de). A população do dis- 
tricto, segundo o recenseamento de 1878 é de 
161.672 hab. distribuidos por 37:226 fogos. 
A divisão em concelhos é a qne ficou indica- 
da no 3.º volume do Diccionario e pela nova 
divisão judicial foram alteradas as sedes das 


comarcas, 
O districto de Beja está dividido em tres 
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circulos eleitoraes: n.º 89 de Beja que é plu- 
rinominal e que elege 3 deputados, sendo um 
“da minoria, e os n.º 90 e 91 de Odemira e 
Mertola, uninominaes. 

Rejar. Cidade de Hespanha, na provin- 
cia de Salamanca, situada na vertente meri- 
dional da serra do seu nome; 10:162 hab. E’ 
um importante centro industrial; fabricas de 
lanificios e de pannos de linho. Nascentes 
de aguas mineraes. 

— Serra de Hespanha na provincia de Sa- 
lamanca, tem 60 kilom. de extensão e liga-se 
a sul com a serra de Gredas. 

Bejart (Jayme). Actor francez da com- 
peona de Moliére, n. em 1622 e m. em 1659. 

ouco se sabe da sua vida e apenas consta 
que adoeceu repentinamente no meio de uma 
representação do Etourdi fallecendo d'ahi a 
poucos dias. Deixou uma fortuna que foi 
avaliada em 24:000 escudos d'oiro. 

Bejart (Luiz). Irmão do antecedente, n. 
em 1630 e m. em 1678, Fez parte da compa- 
nhia de Moliére e representou em quasi to- 
das as peças d'este grande escriptor, dando 
no desempenho de todos os papeis que lhe 
foram confiados provas de grande talento. 


Creou entre outros papeis o de La Fléche no 


Avarento. Bejart deixou a scena em 1670 com 
uma pensão de mil libras, parecendo que foi 
esta a origem das pensões de reforma da Co- 
medie Française. 

Rejard (Magdalena). Irmã mais velha 
dos antecedentes, n. em Paris em 1618 e m. 
em 1672. Como seus irmãos, fez parte da 
companhia de Moliére na qual desempenhava 
principalmente os papeis de Soubrette, e foi 
algum tempo amante do grande poeta sendo 
essa a origem das calumnias que depois se 
levantaram e ás quaes nos referimos no artigo 
segninte. 

Bejart (Armanda Gusinda Clara Isabel). 
N. em 1645 e m. em 1700. Era dotada de 
grande formosura, cantava em francez e ita- 
liano com muito gosto e desempenhava com 
muita graça e muita intelligencia os pepes 
de Celimena no Misanthropo e o de Elmira 
no Tartufo. 

Moliere apaixonou se por ella e tomou-a 
para esposa em 1662 apesar de ter então 40 
annos e Armanda contar só 17. 

Montfleury actor do hotel de Bourgogre 
lembrou-se de espalhar que Armanda não 
era irmã, mas filha de Magdalena e de Mo- 
liére pelo que este teve de se defender de 
tão vil calumnia, mas o rei para dar uma 
prova manifesta de que nio dava o menor 
credito a esse boato foi o padrinho do pri- 
meiro filho nascido d'essa união, 

Armanda foi bem pouco fiel ao grande 

ta e depois de lhe amargurar a existen- 
cia, quando elle morreu passou a regundas 
nupcias com Guerin d'Estricbé. 

Bejejar. Povoação de Heepanha, na 
provincia e a 33 kilom. de Jaen: 3:130 hab. 
Fiações de linho. l 

Bejetøk. Cidade da Russia europea, na 
provincia de Tver, situada na margem de 
um lago, perto de Moloya, 4:000 hab. Come 
mercio de cereaes, ferro, seda, e tecidos de 
algodão. 

Bejis. Povoação de Hespanha, situada 
na confluencia do Cavales e do Palanacies; 
4:075 hab. Fabricas de papel, pannos de li- 
nho e tecidos de lã. | 

. Bejot (Francisco). Escriptor frances, n. 
em Montdidier em 1718 e m. em 1781. Foi 
membro da Academia das inscripções e bel- 
las lettras, censor real, professor de grego 
em Paris e teve por discipulo Gognet. Em 
1741 foi empregado na bibliotheca do Rei e 
redigiu em grande parte o catalogo que ap- 
pareceu em 1744. 

Deixou duas memorias, uma ácerca das 
passagens da Cyropedia de Xenophonte, ou» 
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tra sobre os Eparites ou Eparoétes de que 
muitas vezes Xenophonte falla na sua His- 
torta grega. 

Bek. Rio da Servia, nasce no monte Hai- 
douki, corre de sul a norte, e depois de um 
curso de 80 kilom. desagua no Danubio per- 
to de Graditzka. 

Beke (Carlos Felstone). Viajante ingles, 
n. em Londres em 1800 e m. na mesma ci- 
dade em julho de 1874. Ao principio empre- 
gou-se no commercio, em seguida estudou 
direito e por ultimo dedicou-se exclusiva- 
mente à bistoria, ethnographia e geogra- 

hia. 
j Pensando na importancia que a Abyssinia 
póde ter para o estabelecimento de reluções 


'commerciaes com o centro da Africa, resol- 


yeu visitar aquelle paiz ao sul do qual che- 
gou em 1841 antes da expedição do major 
Harris. Depois da chegada d'este, Beke saiu 
de Shoa e explorou o Godjam assim como as 
regiões do oeste e do sul que eram desco- 
nhecidas para os europeus. 

Já anteriormente em 1834 tinha publica- 
do uma obra Origines biblico ou Investigações 
sobre a historia das primeiras edades que foi 
mnito criticada na Allemanha principalmen- 
te pelo doutor Paulus, e depois de regressar 
da Africa publicou o resultado das suas des- 
cobertas com o titulo de: 4 Statement of 
facts. 

A estes escriptos seguiram-se depois outros 
dos quaes citaremos: Da distribuição geo- 
graphica dos idiomas abexins, tres memorias 
ácerca das Nascentes do Nilo e uma outra An 
Inquiry into A d'Abbadte's Journey na qual 
nega os resultados que Abbadie dizia ter co- 
lhido na sua viagem a Koffa. 

Em 1861, Carlos Beke foi á Syria para ve- 
rificar a exactidão das asserções que apre- 
sentara nas suas Origines biblica e depois de 
voltar d'essa viagem, cuja bistoria foi publi- 
cada pela esposa do explorador com o titu- 
lo de: Jacob's fight, or a Pilgrinage to Har- 
ran. fes elle em Londres uma conferencia 
que foi impressa com o titulo de On the sour- 


ces of the Nile and the means requisite for 


their final determination. 

Por essa época foi encarregado pelo go- 
verno ingles de ir à Abyssinia negociar com 
o negus Theodoros a liberdade dos prisionei- 
ros que elle fizera, e não podendo conseguir 
o que desejava, foi então que a Inglaterra 
resolveu mandar uma expedição militar 
áquelle paiz. l l 

Posteriormente editou para a colleeção da 
Haklayt Society á relação da viagem de 
Gewit de Veer, e em 1873 contribuiu para 
a publicação em ingles, feita pela sociedade 
de geographia de Londres, das viagens dos 
nossos compatriotas Lacerda e Monteiro. 

Nos fins de 1813 Beke foi a Arabia Petrea 
para com uma investigação nos proprios lo- 
gares resolver uma duvida que tinha ácerca 


da verdadeira posição do monte Sinai, de. 


que falla o Exodo e que segundo o explora- 
dor ingles não pode ser na peninsula Sinai- 
tica, mas sim o Djebel-Nour a um dia de 
marcba da Akaba. Esta opinião encontrou 
muito quem a contradictasse, e a morte im- 
pediu Beke de publicar os resultados defini- 
tivos das suas investigações. 

Bekés. Cidade da Hungria no dietricto 
do seu nome, situada na confluencia do Ro- 
ros Branco com o Koros Negro, 17:000 hab. 
Feiras importantes, mercados de gado, come 
mercio de mel, canhamo e trigo. 

— O districto tem 3:403 kilom. quadrados 
e 15:500 a capital Gyula. Solo fertil, mas 
pantanoso; cereses, forragens e creação de 
gado. 

Bektesz (Gaspar). Commandante das 
tropas hangaras ao serviço ds Polonia no 
tempo do rei Bathory, n. pelos annos de 
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1530 e m. em 1579. Era compatriota de Ba- 
tbory, distinguiu-se pelos seus serviços di- 
plomaticos e militares, durante o reinado do 
principe da Transylvania, João Sigismondo, 
e foi um dos pretendentes ao throno depois 
da morte d'este soberano; mas na lucta que 
se travou entre elle e Bathory, este venceu 
e Bekicsz teve de refugiar-se na Allemanha, 

Quando Bathory subiu ao throno da Po- 
lonia, Bekiesz offereceu nobremente-os seus 
serviços ao rei que lhe confiou o commando 
das tropas bungaras. A' frente da infanteria, 
Gaspar Bekiess contribuiu poderosamente 
para a tomada de Polotsk em 1579, mas uma 
terrivel doença matou-o em poucos dias. Foi 
sepultado perto de Wilna, n'uma montanha 
que tem boje ainda o nome de Monte Be- 
kiesz. 

' Seu irmão Gabriel que commandou tem- 
bem as legiões hangaras, foi morto em 1581 
no assalto de Plescoff; os descendentes de 
Bekiess naturalisaram-se polacos em 1593, 

Bekinsaa (João). Publicista ingles, n. 
em Bebinson e m. em 1159. Serviu junto de 
Henrique vir, Eduardo vr e da rainha Ma. 
ria, sendo estimado por estes soberanos e 
deixou a côrte quando subiu ao throno a 
rainha Isabel. Apesar de professar a religião 
catholica, publicou uma obra contra a supre- 
macia papal, com o titulo de: De supremo 
et absoluto regis imperio dedicada a Henri- 
que vir. 

Bekker (Balthasar). Theologo hollan- 
dez, n. em 1634 em Metselawier na Frisia é 
m. em 1698. Estudou em Franeker e foi 
pastor de Oosteillittens em Loenea e em ou- 
tras terras da Hollanda. Como partidario da 

hilosophia də Descartes, publicou um fo- 
lheto intitulado De Philosophia Cartesiana 
Admonitio sincera onde o anthor procura 
provar que a philosophia de Descartes póde 
alliar se com a theologia. 

Por duas especies de catechismos que pu- 
blicou pela mesma época com o titulo de 
Pão cortado e Iguarias da quaresma foi ac- 
cusado de socianismo. Quando appareceu 0 
cometa de 1680, Bekker publicou em fia- 
mengo Investigações sobre os cometas sosten- 
tando que os cometas não são presagio de 
desgraça, como até então se imaginavs. À 
obra a que Bekker deve n sua celebridade 
intitula-se o Mundo encantado e n'elle mos- 
tra a sem razão com que o povo attribue 
grande poder aos demonios, Esta obra, em 4 
volumes, foi traduzida em allemão, ingles. 
frances e italiano, e levantou contra o au- 
ctor um sem numero de calumnias e de in- 
jurias. 

Bekker privado por um synodo protestan- 
te do cargo de prégador, e perseguido inces- 
esotemente, viu-se redusido a andar errante 
de terra em terra até morrer aos 64 annos. 
Era horrendamente feio e o naris e a ponta 
do queixo eram tão grandes, que pareciam 
tocar-se. 

Bekker (Isabel Wolf). Escriptora, n 
em Fiessingue na Hollanda em 1733 e m. 
em 1804. Conhecia a fundo os classicos da 
sus propria lingua, os francezes, allemãos © 
ingleses. Tornou-se conhecida princjpalmes- 
te pelas poesias sendo as mais notarels: La- 
mentações de Jacob no tumulo de Rachel; 
Walcheren, etc. | 

Depois de enviuvar Isabel Bekker foi vi- 
ver em companhia de Agatha Deken e pt 
blicon com ella: Canções populares; Histo- 
ria de Guilherme Leewend; Cartas de Abra- 
hão Blaukaart a Cornelia Wildschest; His- 
toria de Sara Burgerhart; Viagem á Borgo: 
nha, em verso, obra que occupa um logar 
distincto na litteratura bollandera. ' 

Bekker (Manoel). Philologo allemão 2. 
em 1785 e m. em 1875. Tendo sido diseipu- 
lo do celebre Wolf, foi nomeado professor de 
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litteratura grega na universidade de Berlim 
e depois membro da academia das sciencias 
d'essa capital. Explorou duas vezes a biblio. 
theca nacional de Paris assim como as de 
Roma, Florença, Veneza, Verona, Milão, 
Turim, Oxford, etc. e pela reputação que ti- 
nba, foi em 1817 escolhido pela academia 
de Berlim para ir á Italia decifrar o manus- 
cripto palimpesto das Institutas descoberto 
pouco antes por Niebubr. 

Depois da primeira viagem a Paris, pu- 
blicou 3 volumes de Anecdota greca e a sua 
grande edição em 10 volumes das obras de 
Platão, e depois da segunda visita á capi- 
tal da França preparou o Corpus inscriptis- 
sum grecum. 

Rectificou o texto dos principaes histo- 
riadores gregos e latinos, e publicou excel- 
lentes edições dos auctores classicos notan- 
do se principalmente as dos: Oradores clas- 
rico em 7 vol., Thucydides em 3 vol., Aristo- 
phones em 3 vol., Aristoteles em 4 vol., etc. 

Bekker escreveu varios artigos a respeito 
dos principaes monumentos da litteratura 
provençal e da litteratura veneziana na eda- 
de media, e trabalhou na publiçação do Cor- 
pus seriplorum historie byzantine. 

Bel (Carlos André). Eecriptor allemão, 


filho de Mathias Bel, n. em Presburgo em 


1717 e m. em 1187. Foi conselheiro do elei- 
tor de Saxe, professor de poesia e bibliothe- 
cario da universidade de Leipzig. Publicou: 
De vera origine et epocha Hunnorum, Ava. 
rorum, Hungarorum in Pannonia; De lectio- 
ne scriptorum veterum graecorum latinorum- 
que ad sensum honestimorumque probilatem 
referenda; De poesi scientiarum disciplinae 
accurate tradendae non apta; De historia 
poetica; De licentia poetica; De futurorum 
e praesentium historia. Deve-se-lhe tambem 
uma tradocção allemã da Historia da Suissa 
por Watteville publicada em Lemgo em 
162, De 1754 a 1780 continuou as Acta 
eruditorum virorum, - 

Bel (Antonio Le). Pintor francez, n. em 
17106 e m. em 1793. Era muito pobre e para 
ganbar a vida, fez se engraixador e moço de 
recados. Entrando um dia no atelier de Aved 
começou a criticar um quadro, e o mestre 
acbando a critica rasonvel, offereceu-se para 
lhe ensinar pintura. Bel fez rapidos progres- 
sos ne pintura de paysagens, passou algum 
tempo depois para o atelier de Boucher e 
tornou se um dos artistas mais distinctos do 
reinado de Luiz xv. 

Em 1740 foi nomeado membro da Acade- 
mia e os seus quadros de recepção foram 
um Nascer do sol e um Sol posto. 

Rel (João Le). Chronista belga, m. de 
avançada edade pelos annos de 1390. Foi 


conego de S. Lamberto e compoz uma chro-, 


nica e relações das guerras do seu tempo; 
João Froissart serviu-se d'estes trabalhos 
para escrever a sua bistoria. A chronica que 
se suppunha perdida, foi afinal encontrada e 
publicada por M. Polain conservador dos 
archivos do estado em Liège, com o titulo 
de as Verdadeiras chronicas feitas n'outros 
tempos e reunidas pelo veneravel homem e 
- discreto senhor João Le Bel. 

Bel (João Jacques). Escriptor francez, n. 
em Bordeus em 1693 e m. em Paris em 1738. 
Foi conselheiro do parlamento de Bordeus e 
membro da Academia d'esta cidade. Morreu 
do excesso de trabalho contendo apenas qua- 
tenta e cinco anvos. Bel poseuia uma sober- 
ba bibliotheca que queria toroar publica. 

Deixou: Elogio historico de Pantalon Phæ- 
lu; Cartas criticas sobre a Marianna de 
Vultaire; Apologia de M. Houdard de la 
Motte em quatro curtas, satyra engenhosa e 
picante de uma parte das obras de Voltaire. 

Bel ou Belius (Mathias) Theologo e 
historiador, n. em 1684 em Orsova na Hun- 
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gria e m, em 1749. Depois de ter estudado 
va universidade de Halle voltou ao seu paiz 
onde obteve o logar de reitor das escolas 
protestantes em Neugohl. Mais tarde foi no- 
meado historiographo do imperador Carlos 
VI. 
“Devem se-lhe as seguintes obras: Prodro 
mus Hungariae antiquae et hodiernae; Noti- 
tia Hungariae novae historico geographica; 
De Vetere litteratura Hunno Scythica Exer 
citatio; Apparatus ad historiam Hungariae, 
sive Collectio monumentorum ineditorum par- 
tim, partim editorum; Amplissimae historico- 
criticae; Praefationes in Scriptores Rerum 
Hungaricarum. 

Bel (Roberto) Compilador inglez; viveu 
na segunda metade do seculo xvr. Exilou se 
voluntariamente da sua patria, no reinado 
de Maria e aproveitou-se das suas viagens à 
Alemanha, França e Italia, para reunir ori- 
ginses e copias de toda a especie. Deixon 
uma Collecção de escriptores hespanhoes, que 
André Schott publicou na sua Hispania il- 
lustrata. 

Bela (O cavalbeiro). Historiador vascon- 
gado; viveu pelos meiados do seculo xviu. 

ouco se sabe da sua vida; apenas consta 
que seguiu a carreira militar e que era em 
E coronel do regimento de Royal-Canta- 

re. 

Empregou trinta annos a compor a Histo- 
ria das Vascongadas que contem tudo que ha 
de mais completo na historia da baixa Na- 
varra, do Soule e de Labor, da alta Navarra, 
Guipuscoa, Biscaya e Alava. O manuscripto 
d'esta obra inedita está em poder de Wal- 
ckenaer, que a encontrou em casa de um li- 
vreiro, em Pau. O benedictino Sanadon pu- 
blicou sob o veu do anonymo um extracto, 
com o titulo de Ensai» sobre a nobreza dos 
vasconços para servir de introducção á his- 
toria geral d'estes povos, redigido segundo as 
Memorias de um official vasconço, por um 
amigo da nação. 

Bela. Cidade da Hungria, no districto de 
Zips, junto de Poprad; 3:000 hab. Fabricas 
de tecidos de linho, cervejarias e dietillações 
de agua ardente e de genebra muito afama. 
da; commercio activo. 

— Rio da Abyssinia, afluente do Babr-el- 
Arrck e que serve de limite entre os Boren- 
Gallas e os Bizamo Gallas. 

Bela. Reis da Hungria da dynastia dos 
Arpade. Os dois mais importantes são o pri- 
meiro e o quarto. 

Bela E. Rei da Hungria, filho dé Ladis- 
lau; viveu no seculo xı. Tinha, assim como 
seu irmão André, direitos á successão de 
Santo Estevão rei da Hungria, que, por ins- 
tigação de sua mulher, tinha preferido seu 
sobrinho Pedro, filho de um antigo doge de 
Veneza. Os filhos de Ladislau foram obri- 
gados a fugir do paiz, e Bela dirigiu se å 
córte de Casimiro onde casou com a irmã 
d'este ultimo. 

O rei da Polonia, nomeou-o duque de Po- 
merania, mas o irmão de Bela reinava em 
Alba- Real com o nome de André 1 e chamou-o 
à Hungria, offerecendo-lhe o titulo de du- 
que, um terço do reino e sem duvida a so- 
brevivencia ao throno, André, faltando á sua 
palavra, fez coroar o joven Salomão e pen- 
sou mesmo em mandar matar Bela que se 
viu obrigado a fugir para a Polonia em 
1059. j 

Auxiliado pelo Madjars, apoderou se do 
throno da Hungria, onde durante o seu 
curto reinado, restabeleceu a paz no inte- 
rior, fortificou a authoridade resl, e comba 
teu Salomão e os principes ailemães, que 
seguiam o partido d'esse principe. M. em 
1063. 

Bela IE. Coguominado o Cego, m. em 
1141, Succedeu em 1131 a Estevão, filho de 
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Colomano e por ordem de seu tio vasaram- 
lhe os olhos. Tornou-se notavel-pela sinceris 
dade com que castigou alguns chefes rebel- 
des. ` 

Rela It. M. em 1196. 8uccedeu em 
1174 a scu irmão Estevão ur. Dividiu o rei- 
no da Hungria em condados, combatteu com 
os polacos e com os austriacos, retomou aos 
venezianos algumas cidades da Dalmacia o 
concluiu em 1189 um tratado de paz com 
Venesa, | 

Casou com uma irmã de Philippe Augusto, 
rei de Frauça e deixou dois filhos que reis 
naram na Hungria. 

Bela EV. Filho de André rr, reinou de - 
1235 a 1270. Tinha sido coroado em creança 
e quando seu pae partiu para a Palestina, 
recebeu o titulo de rex junior. Bela iv re- 
primiu as desordens do clero, e oppoz-so 
com firmesa ás pretenções da uobreza a 
quem tirou o direito de se sentar na sua 
presença, e de se dirigir a elle directamente 
para negocios pouco importantes. 

Recebeu no seu paiz os komans ou Polo- 
ftses que fugiam de Tchinghiz-Khan e por 
este motivo chamou sobre si ọ odio dos 
mogõóes. Tendo sido derrotado na batalha de 
Saio, refugiou-se na Austria; a Hungria sof- 
freu horrorosas devastações, e debalde 
Bela offereceu ao imperador Frederico 11 
declarar-se seu vassallo depois de lhe ter 
obstinadamente recusado pagar um tributo, 

Quando os mogoes se retiraram, Bela rv 
restabeleceu a paz e trunquillidade, mas seu 
filho revoltou-se contra elle. Morreu em 1270 
antes de terminar esta guerra. 

Bela V. O ultimo d'este nome, neto de 
Bela rv, chamava-se Othão e aponas reinou 
um anno na Hungria, 

Beladori (Abmed, filho de Yayah). Es- 
criptor arabe do seculo ru da begira, viveu 
na côrte do kalifa de Bagdad Almotavahel e 
foi encarregado da educação de um principe 
da familia do kalifa. Morreu no anno 279; 


„deizou um livro intitulado: Livro da conquis- 


ta dos paizes, que se encontra na hibliotheca 
de Leyde, e é uma narração das primeiras 
conquistas dos arabes na Syria, Mesopota- 
mia, Egypto, Persia, Armenia, Transoxiana, 
Africa e Hespanha. 
Na época em que foi redigida, os musul- 
manos não possuiam ainda chronica, porque 
a de Tabari só foi escripta alguns annos de- 
pois. Foi, segundo as obras d'este genero, 
que posteriormgnte se redigiram os tratados 
historicos. Reinaud publicou o capitulo rela- 
tivo às primeiras invasões dos musulmanos 
no valle do Indo. ` 
Belalcazar. Povoação de Hegpanha, 
na provincia de Cordova e a 97 kilom. d'esta 
cidade; 4:933 hab. Fabricas de chitas e fia- 
ções de linho. | 
* Belanger. Este engenheiro francez, 
n. em Valenciennes em 1790 e m. em 1874. 
Foi alumno da escola polytechnica e da es- 
cola de pontes e calçadas, completou o curso 
de engenheiro e começou a tornar se conhe- 
cido por um Estudo sobre o movimento das 
aguas correntes, obra muito votavel. 
Tendo sido nomeado professor de mechani- 
ca da Escola central, pouco depois da funda- 
ção d'este estabelecimento, prestou grandes 


serviços pelo seu ensino, ao mesmo tempo 


pratico e scientifico. l 

Em 1840 foi nomeado professor de meca- 
nica applicada, da Escola de pontes e calça- 
das, d'onde passou para a Escola polytechni- 
ca. Este distincto engenheiro, que foi algum 
tempo depois elevado a engenheiro em chefe, 
contribuiu poderosamente para espalhar em 
França os couhecimentos da mecanica appli- 
cada e publicou, entre outras obras: Curso 
de mecanica applicada e Tratado de geome- 
tria analytica. 
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Belbel. Rio da Russia da Europa, ns 
Criméa: nasce na serra de Vaila, na parte 
meridional da peninsula e desemboca no mar 
Negro, ao norte de Sebastopol. 

Depois da batalha d'Alma o exercito al- 
liado acampou nas margens d'este rio. 

Beicari (Feo ou Maffeo de). Poeta ita- 
liano, n. em Florença e m. em 1454. Exerceu 
os cargos mais importantes da magistratura 
na sua patria e morreu de avançada edade. 
Deixou diversas poesias religiosas taes como: 
Vita del B. Giovanni Colombini, fundatore 
del ordine dei Poveri Giesuati; Rappresen. 
tazione d' Abraama e de Isaac; Annunziaziune 
di Maria rappresentazione in versi; Rappre- 
sentazione dt San Gio Baptista quando andó 
nel deserto, in versi Landi spirituali. 

Beicaro (Damião). Esculptor genovez; 
viveu na segunda metade do seculo xv. Gra- 
vava com inexcedivel perfeição figuras im- 
perceptiveis, chegando a gravar em caroços 
de cereja. N'um caroço de pecego represen- 
tou toda a paixão de Jesus Christo. Estas 
maravilhas foram muito estimadas pelos con- 
temporaneos. | 

Beilcayde. Rio de Hespanha na provin- 
cia de Castellon, nasce na serra de Espadan 
e desemboca no mar perto de Moncofa. De 
verão pela sua pouca agua, torna o clima 
pouco salubre e de inverno alaga os campos 
produzindo grandes estragos. 

Belchen-Berg. Serra do grão ducado 
de Baden, ao sul do Friburgo e cujo ponto 
mais elevado tem 1:368 metros de alti- 
tude. 

Belcher (Sir Eduardo). Navegador in- 
glez, n. em 1799 e m. em 1877. Assistiu á 
tomada de Gaeta em 1815 e no bombardea- 
mento d'Alger no anno seguinte, fez parte 
da expedição arctica do capitão Beechey na 
de 1825 a 1829, explorou depois a costa oc- 
cidental da America e alguns archipelagos 
da Indo China e no periodo de 1843 a 1848 
explorou o archipelago de Bornéu, os portos 
da China, de Manilha e Celebes, da Gre- 
cia, do Japão e das Philippinas. Em 1852 
foi encarregado de ir procurar os restos da 
expedição de Franklin e tendo de abandonar 
o navio que commandava no meio do gelo 
para salvar a tripulação, foi mettido n'um 
conselho de guerra, mas absolvido. 

Deixou impressas varias obras entre as 
quaes notaremos: a Ultima viagem ao polo 
norte; um Tratado de topographia naval; dois 
tratados de bydrographia com os titulos: Di- 
rection for the River Dours e Direction for 
the River Gambia e um romance Horacio, 
Eduardo e Brenton que é um fidelissimo 
quadro de costumes maritimos. 

Relchier (João). Cirurgião ingles, n. 
em 1706 em Kingston, no condado de Sussex 
e m. em Londres em 1785. Gozou de grande 
reputação como operador e deixou varias 
memorias publicadas nas Transacções philo- 
sophicas de Londres. 

Belderbusch (Carlos Leopoldo, conde 
de). Estadista, n. no ducado de Limburgo 
em 1749 em. em 1826. Quando rebentou a 
revolução de 1789 Belderbusch era presi- 
dente do conselho do eleitor de Colonia que 
o enviou a França na qualidade de encarre- 
gado de negocios. 

Como estrangeiro, como inimigo © como 
nobre foi despojado de todos os bens e refu- 
giou-se na sua patria. Depois da reunião da 
Belgica á França foi um dos deputados que 
as novas provincias enviaram ao imperador 
que o nomeou prefeito do Oise onde os je- 
suitus com O nome de Sacerdotes da fé foram 
muito prutcgidos por elle. Ew 1801 foi ele- 
vado a Senador e quatro annos depois votou 
a queda de Napoleão, 

Entre os opusculos politicos que escreveu 
citam-se principalmente: (Questões contempo - 
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raneas; Modificação do statu quo; Cartas a 
respeito da paz; a Paz do continente. 

Belebey. Cidade da Russia da Europa 
na provincia de Ufa, perto de um pequeno 
rio chamado Belebeika, afluente do Usen. 

* Belem. A freguezia de Santa Maria 
de Belem, que é cabeça de um concelho que 
em breve vae deixar de ezístir, porque pas- 
sa quasi: todo a fazer parte da capital, se- 
gundo a nova lei da administração do muni- 
cipio de Lisboa, tem, segundo o censo de 
1878 uma população de 8:237 hab. em 1:615 
fogos. 

O concelho é formado das freguezias da 
Ajuda, Alcantara (extra-muros, Belem, Bem- 
fica, Carnide, Odivellas, Santa Isabel (extra 
muros) e S. Sebastião da Pedreira (extra- 
muros, sendo o numero total dos seus hab. 
de 31:563 e o de fogos de 7:007. 

Este concelho unido ao de Oeiras, fórma 
o concelho eleitoral n.º 76 de Belem. 

+ Belem. A cidade brazileira d'este no- 
me, capital da provincia do Pará, está divi- 
dida em tres parochias: Sé, Sant'Anna e 
Santissima Trindade, e conta 30:090 hab. e 
4:931 fogos. 

A! relação de Belem pertencem as duas 
provincias do Pará e Amazonas, as quaes 
reunidas constituem tambem a diocese do 
Pará, cujo prelado reside na cidade de Be- 
lem. 

O commercio é importante principalmente 
em aguardente, arroz, cacâu, algodão, coi- 
ros, gomma elastica, castanha, salsaparrilha, 
café e madeira sendo a alfandega de Belem 
a 6.º no rendimento do imperio. 

O porto é um dos mais frequentados do 
norte do Brasil, e está em communicação di- 
recta com as cidades maritimas mais impor 
tantes da America e da Europa. 

Belestat (Pedro Langlois de). Medico e 
archeologo, n. em Loudun na segunda me- 
tade do seculo xvi. 

Foi primeiro medico do duque de Anjou, 
depois Henrique m. 

Dedicou-se ao estudo das antiguidades: 
egypcias e deixou: Discurso dos hieroglyphos 
egypcios, emblemas, divisas e brazões com LIV 
quadros hieroglyphicos para exprimir todas 
as concepções á maneira dos egypcios, por 
figuras e imagens das coisas em vez de letras. 
Esta obra muito interessante contém investi- 
gações curiosissimas. 

Belford. Cidade de Inglaterra no con- 
dado de Northumberland; 1:680 hab. Expor- 
tação de generos alimenticios, carvão, cal e 
pedra de cantaria. Corridas de cavallos em 
setembro. 

# Belfort. Esta cidade e praça de guer- 
ra franceza, conta muitas fabricas de cha- 
peus, papel, cerveja, cortumes, relogios, etc. 
© o scu commercio de cereses, vinho, agua. 
ardente é importante. 

Data do seculo xı. Foi tomada pelos 
suecos em 1632 e 1634, ficou pertencendo á 
França, pelo tratado dg Westphalia e de- 
fendeu-se heroicamente na guerra de 1870- 
1871. 

Belgard. Cidade da Prussia, na pro- 
vincia da Pomerania; 6:302 hab. 

Fabricas de pannos o de tabaco, mercados 
de gado. o 

Belgaum. Cidade da India ingleza, na 
provincia de Bedjapur a (6 kilom. de Darwar; 
8:000 hab. 

Belgern. Cidade da Prussia, na pro. 
vincia de Saxe, situada na margem esquerda 
do Elba; 3:105 hab, Fabricas de pannos e 
de louça; commercio de cereaes. 

* Belgica. Segundo os dados estatisti- 
cos publicados no Almanach de Gotha d'este 
annv, a população e superficie das differen- 
tes provincias da Belgica era no 1.º de de 
sembro de 1882: 
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Provincias Kilom. quad. Hab. 
Anvers ...... id 2:831 602:698 
Brabante........... 3:282  1.016:991 
Flandres occidental., 3:234 7103:7117 
Flandres oriental ... 2:999 898:557 
Hainaut ........... 3:121 938:607 
Liga sara 2:898 683:769 
Limburgo.......... ' 2:412 213:770 
Luxemburgo ....... 4:417  211:165 
Namur.....scosses> 3:660 325:863 

29:455  5.655:197 


Segundo o recenscamento de 1880 havia 
na Belgica 5.376:748 individuos nascidos no 
pais e 143:261 estrangeiros sendo d'estes na- 
turaes: 


Dos Paizes Baixos e do Limburgo 41:391 


Do Luxemburgo neerlandez...... «e 1:765 
Da França.......ccce cer rec creo 51:089 
Da Allemanha .................. 34:186 
Da Inglaterra ............. sc... - GUTO 
De outros paizes................ 5:08 


Dos 5.520:009 habitantes existentes no 
dia 31 de dezembro de 1880, fallavam fran- 
cer 2.237:868, flamengo 2.479:746, allemão 
41:072, francez e flamengo 420:313, francez 
e allemão 35:321, flamengo e allemão 2:809, 
as tres linguas 13:584. 

O movimento da população foi nos se- 
guiutes annos: 


4881 1:54 
Casamentos ......... 39:487 39:214 
Nascimentos......... 183:621  184:814 
Mortes............. - 125:217  122:767 


O valor do commercio que em 1831 fôra 
de 188 milhões de francos de importação e 
de 200 milhões de exportação foi no anno de 
1882 respectivamente de 4:458 milhões. 

A extensão dos caminhos de ferro abertos 
á circulação era em 1883 de 4:319 e o dos 
fios telegraphicos no 1.º de janeiro de 1814 
era de 26:927 kilom. DS 

A camara dos representantes é composta 
de 138 membros eleitos por quatro annos, mas 
que se renova por metade, de dois em dois 
aonos, podendo ser eleito qualquer cidadão 
natural da Belgica ou naturalisado, que te- 
nha 25 annos e esteja no goso dos direitos 
civis; o senado compõe-se de 69 membros 
(metade do numero dos representantes), elei- 
tos por 8 annos, sendo a assombléa renovada 
por metade, de 4 em 4 annos, e sendo para 
ella elegiveis os belgas, que tenham 40 an- 
nos e paguem 2:116 francos de impostos di- 
rectos. As eleições são directas votando 08 
belgas, maiores de 21 annos 6 que pagam 
pelo menos 42 fraucos de contribuição di- 
recta. 

O exercito belga é destinado á defesa do 
territorio e da neutralidade do estado e se: 
gundo a lei do recrutamento de 1873 são 
permittidas as substituições. 

A infanteria é formada de 19 regimentos, 
sendo 14 de linha, 3 de caçadores, 1 de gra 
nadeiros e 1 de carabineiros; a cavallaria 
conta 8 regimentos, sendo 2 de caçadores, 2 
de granadeiros e 4 de lanceiros; a artilberis 
tem 7 regimentos, sendo 4 de campanha e à 
de sitio e mais 4 companhias de pontoneiros, 
artificee, operarios e espingardeiros; a enge: 
nheria comprehende 1 regimento e 5 compa: 
nhias especiaes de caminhos de ferro, tele- 
graphos, etc. O trem é composto de um ba- 
talhão. A força d'estas dilferentes armas em 
pé de paa é de: 


Infanteria ...... «.. 25:671 praças de pret 
Cavallaria ......... 5:680 » E 
Artilheria ......... 7:559 » » 
Engenheria ........ ATU » ? 
Trem a 817 » b 
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O effectivo do exercito em tempo de paz é 
de 46:272 homens, 10:014 cavallos e 204 bo- 
cas de fogo,e em tempo de guerra de 103:633 
homens, 13:800 cavallos e 240 bocas de fog”. 

A guarda civica activa tem 27:125 ho: 
mens de infanteria, 1:502 caçadores, 154 ca- 
çadores belgas, 1:580 artilheiros, 400 caval- 
leiros e 193 sapadores bombeiros, o que faz 
vm total de 30:954 homens. A guarda civica 
não activa compõe se de uns 90:000 homens. 

Os ramos mais importantes da industria 
belga podem dividir-se em duas grandes 
cathegorias: a industria mineral ou metal- 
lurgicas, que pertence mais em especial á 
região do sul e sueste do reino e a industria 
manofactareira na região do noroeste. A 
primeira tem por objecto a extracção e a 
transformação dos productos miueraes e com- 
prebende a extracção do carvão de pedra e 
dos minerios de ferro, zinco e chumbo; as 
industrias que trabalham no ferro e o aço, 
o fabrico do vidros, christaes, porcelana e 
louça. 

A extracção do carvão de pedra faz-se em 
mais de 300 logares differentes nas provin- 
cias de Hainaut, Namur e Liege, occupa 100 
mil operarios e produz annualmente mais de 
200 milhares de francos; a extracção dos mi- 
perios de ferro, zinco e chumbo, faz se em 
mais de 100 minas situadas principalmente 
nas provincias de Namur, Hainaut, Liege e 
Luxemburgo, empregando-se nella 8:000 
operarios e produzindo por anno mais de 13 
milhões de francos dos quaes 8 pertencem 
20 minerio de ferro: a preparação e fabrico 
do ferro faz-se nos arredores de Charleroi, e 
de Liege, no paiz entre Sambre e Mosa e nas 
margens do Mosa; o fabrico d'aço em Liege 
e Couillet. 

A construcção de machinas tem por cen. 
tros principaes Seraing, Gand, Couillet e 
Bruzellas; a cutellaria abunda em Namur é 
Gembloux; as fabricas d'armas mais impor- 
tantes-são em Liege, as de pregos em Liege, 
Chsrleroi e Verviers; as de vidros e cristaes 
v'essas duas primeiras cidades e em Namur, 
as da loiça e porcelana em Tournai, Bruxel- 
las, Modenna. 

Na industria manufactureira contam-se as 
fabricas de pannos e lanificios em Verviers, 
Ypres, Courtrai e Gand, de tapetes em Tour- 
nai, ce pannos d'algodão nas duas provincias 
de Flandres e especialmente em Gand, as 
fabricas de rendas no Brabante, na provin- 
cia d'Anvers e em Malines. 

Das outras industrias da Belgica ainda 
são dignas de mencionar-se as fabricas de 
papel em muitos pontos e principalmente em 
Bruxellas, Nivelles, Turnhout, Gand, etc, 
as de assucar, de beterraba, em Hainaut e 
Brabante, as refinações de assucar de can- 
na em Anvers, Gaud e Bruxellas e as fabri- 
cas de cortumes em Stanelot, Liege e Na- 
mor. 

Belgiojoso (Christina Trivolzio, priu- 
ceza de). N. em Milão no anno de 1808, sen- 
do filha do marques Jeronymo Isidoro de 
Trivulsio. Casou em 1824 com o principe 
Emilio de Barbian e Belgiojoso e indo vi- 
ver para Paris, a sua casa era um dos pon- 
tos de reunião dos bomens mais illustres das 
letras e da politica. Em 1848 voltou á sua 


terra natal e levantou á sua custa um corpo. 


de voluntarius para defender a independen- 
cia da Italia, mas as victorias de Radetsky 
obrigaram n’a a expatriar se do novo até 
que os acontecimentos politicos lhe permitti- 
ram voltar á terra em que nascêra e onde 
m. em 1870. Collaborou em differentes jor. 
Daes, entre os quaes sc contam a Revista 
dos dois Mundos, e publicou em separado: 
Emina, Asia Menor, recordações de viagem; 
Historia da casa de Saboya; Reflexões ácer- 
ca do estado actual e do futuro da Italia, etc. 
. SUPPLEMENTO. — YOL. I. 
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Belgms ou Bolgme. Chefe gaulez; vi- 
veu pelos annos de 280. Em 279 emprehen- 
deu uma expedição á Macedonia, derrotou 
Ptolomeu Cerauno, fel-o prisioneiro, man- 
dou o matar e voltou segundo dizem para a 
Gallia. 

Belgorod. Cidade da Russia europeia 
nas provincias de Kourak e na margem di- 
reita do Seversivi-Douetz: 12:000 hab. Re- 
finações de cebo e fabricas de vellas; impor- 
tantes feiras em que se faz grande commer- 
cio- principalmente de fructas. ? 

Belgrado. Esta cidade, capital do rei- 
no da Servia, compõe-se de quatro bairros: & 
cidadella ou bairro alto assente n'um roche- 
do e onde existe o velho palacio do pachá, 
uma mesquita, e uma do seu arsenal, da tor- 
re Ne-Bosra e de outros edificios; o banco 
turco em que está o palacio do arcebispo gre- 
go, a cathedral, a alfandega, e os quarteis, e 
os dois bairros de Bastrenstadt e de Polanka 
o primeiro a oeste e o segundo leste de Save 
onde se veem magnificos bazares, differentes 
egrejas e mesquitas, o palacio do rei, etc. As 
ruas em geral são aceiadas e as casas baixas, 
A montante da cidade ficam tres ilhas com- 
pridas e estreitas que formam um porto se- 
guro e se faz do Save defronte do bairro Ros- 
trenstadt fica a ilha Zingaris. 

Belgrado (Jayme). Sabio jesuita, n. em 
Udina em 1704 e m. em 1789. Publicou um 
grande numero de obras scienlificas, quasi 
todas em latim; as principaes são: Ad disci- 
plinam mechanicam nauticam et geographi- 
cam, Ácroasis critica et geographica; De li- 
gnorum aequilibrio Acroasis; De graritatis le 
gibus Acrvasis; De corporibus elasticis disqui- 
sitio; De Analyseas vulgaris usu in re physi- 
ca; Theoria Cochleue Archimedes. Aos oitenta 
annos, escreveu uma dissertação cheia de cu- 
riosidades a respeito da architectura egypcia. 

Beligati (Cassio). Orientalista italiano, 
n. em Macerata em 1708 e m. em Roma em 
1791. Entrou para a ordem dos Capuchinhos 
e foi enviado commissario ao alto Thibet e 
ao reino do Grão Mogol. Durante a sua es- 
tada de dezoito annos n'estes paizes adqui- 
riu um profundo conhecimento das linguas e 
no regresso publicou um 4lphabeto thibetano, 
uma Grammatica industana e uma Gramma- 
tica sunscrita em caracteres malabares. Col- 
laborou com o padre George na leitura e na 
explicação dos manuscriptos encontrados em 
1721 na Tartaria os quaes foram publicados 
pelo padre Georgi. 

Belime (Guilherme). Jurisconsulto, n. 
em Dijon em 1811 e m. na mesma cidade em 
1844. Estudou o curso de direito em Dijon, 
recebeu o grau de doutor, e foi nomeado pro- 
fessor da Faculdade de direito westa cidade. 
Belime era um sabio muito distincto e mor- 
reu de morte prematura deixando entre outras 
as seguintes obras: Tratado do direito de 
posse, etc ; Philosophia do direito ou Curso 
de introducção á sctencia do direito cuja ter- 
ceira edição foi publicada em 1869. 

Belin (Francisco Ationso). Orientalista, 
n, em Paris em 1817 e m. em abril de 1877. 
Estudou as linguas orientaes, foi secretario 
interprete da embaixada de França em Cons- 
tantinopla e conselheiro geral n'esta ultima 
cidade. 

Belin tornou-se conhecido por diverso 
trabalhos sobre o Oriente, principalmente 
ácerca da Turquia. Além de muitos artigos 
publicados no Jornal asiatieo e no Contem 


poraneo, revista de economia christã deixou:. 


Extre cto de uma memoria sobre a origem e a 
constituição dos Lens de mão morta nos pai 

zes mussulmanos; Idyazé ou Diploma delicença 
para o professorado constituido em Constan- 
tinopla no fim do nltimo seculo da era vulgar, 
traduzido do arabe; Estudo sobre a proprieda- 
de predial nos paizes mussulmanos 6 especial- 
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mentena Turquia; Ensaio sobre a historia eco- 
nomica da Turquia segundo os escriptores ori- 
ginaes; Curlaa M Reinaud do Instituto úcerca 
de um documento arabe relativo a ahomet; 
Da instrucção publica e do movimento intel. 
lectual no Oriente; Caracteres, maximas e 
pensamentos de Mir Ali chir Névâli; Ainda 
algumas pulavras sobre q instrucção publica 
no Oriente; Bibliographia ottomana ou No- 
licia dos livros turcos impressos em Constan- 
tinopla durante os annos de 1281, 1282, 1253, 
1284 e 1285 da hégira; Historia da igreja la. 
tina de Constantinopla. | 

* Belinho. Esta freguezia do concelho . 
de Espozende, segundo o censo de 1878, tem 
164 fogos e 7167 hab. 

Bélisama ou Bélisana. Antiga di- 
vindade gauleza á qual se attribue a inven- 
ção das artes, era a Minerva dos Gaulezes, 
Representavam-n a com um capacete, 6 ves- 
tida com uma tunica, tendo a cabeça incli- 
nada em attitude de meditação. Varios sa- 
crificios humanos se realisavam em sua hon- 
ra. À sua origem parecia ser syrio-pheni- 
cia. 

Belize. Povoação da America central 
na republica de Honduras e que n'outros 
tempos foi capital da colonia d'este ultimo 
nome: 3:000 hab. Fica situada na costa da 
babia de Belize e é o centro do commercio 
inglez com Guatemala. 

Belk. Ilba do arcbipelago das Philipi- 
nas e pertencente ao grupo das Serangani; 
tem 19 kilom. de noroeste a sueste 8 pouco 
menos de nordeste a sudoeste. Fica situada 
a sul da ponta meridional de Mindanau. 

Belknap. Condado dos Estados-Uni- 
dos, no estado de New-Hampshire; capital 
Gilfort, população 17:721 hab., superíicie 
645 kilom. quadrados, solo fertil; produc- 
ção de cereaes; fiações de algodão e de lã, 
fundições de ferro. ` 

Belknap (Jeremias). Historiador ame- 
ricano, n. em Boston em 1744 e m. em 1798. 
Foi um dos fundadores da Sociedade histo- 
rica do Massachussets e deixou uma Histo- 
ria do New Hampshire de 1184 a 1792; Bio- 
graphia americana e diversos estudos sobre 
materias civis e commerciaes. . 

Bell (Patricio). Agronomo inglez, n. no 
condado de Forfar na Escocia pelos fins do 
seculo passado, Foi ministro protestante no 
Canadá, voltou depois ao seu paiz e ahi in- 
ventou uma machina para ceifar, que passa 
por ter sido a primeira d'este genero, obteve 
por esta invenção em 1830 um premio, que 
lhe conferiu a Sociedade de agricultura da 
Escocia e a sua machina funccionou duran- 
te onze annos na quinta de Inch Michael. 
Outros apparelhos construidos depois e mais 
economicos fizeram esquecer a invenção de 
Patricio Bell e o seu nome não conservou 
uma celebridade proporcionada aos grandes 
serviços que elle prestou à agricultura. 

+ Bella. A freguezia do concelho de 


| Monção, segundo o recenseamento de 1878 


tem 173 fogos e 680 hab. e a do concelho 
ne Thiago de Cacem, 317 fogos e 1:055 
ab. 

O orago da primeira é Nossa Senhora das 
Neves e da segunda Nossa Senhora da As- 
sumpção. 

* Bellaggú. Esta povoação italiana tem 
2:774 hab. e está situada n'uma lingua de 
terra, que divide em dois o logo de Como. 

Bellarini (João). Theologo italiano, n. 
em Castelnuovo pelos annos de 1560 e m. em 
Milão em 1630. Entrou muito novo para a 
congregação dos barnabitas, onde o seu ta- 
lento foi muito apreciado por Carlos Borro- 
meu. Foi professor de tbeologia em Pavia e 
em Roma e fundou depois diversas casas 
da sua ordem desempenhando as funcções 
de superior em Novara E em Spoleto. As 
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suas principaes obras são: Praxis ad omnes 
veritates evangelicas cum certitudine compro- 
bandas; Doctrina concilii Tridentini et ca- 
techismi romani de Symbalo apostolorum; 
Specutum humane atque divina sapientie, 
seu Praxis scientiarum et methodus scientifica 
lumine naturali et supernaturali illustrata; 
Memorial dos confessores e dos penitentes, 
tirados principalmente do concilio de Trento 
e do cathechismo romano, traduzido do ita- 
jano pelo Padre Remi de Montmealier e 
publicado em Paris em 1677. 

* Bellas. Esta ribeira vae desaguar no 
Tejo, no sitio da Cruz Quebrada. No artigo 
do 3.º volume do Diccionario emende-se Car- 
nide por Carnaxide. 

* Bellas. Esta freguezia do concelho 
de Cintra, segundo o censo de 1878 tem 710 
fogos e 2:645 bab. 

Belati (João). Pintor italiano, n. em 
Premana em 1745 e m. em 1408. Conhecem- 
ge d'este artista dois quadros muito notaveis 
na egreja de Perledo em Roma; representam 
episodios da Vida de S. Martinho. Bellati 
abandonou a pintura para se entregar à ex- 
ploração de minas e com isso se arruinou. 

* Bellazaima. Esta freguezia do con 
celho de Agueda, segundo o censo de 1878, 
tem 130 fogos e 506 hab. 

* Belle-Alliance. No artigo do 3º 
volume do Diccionario deve emendar-se ca- 
nal por casal ou pequena povoação. 

Rellecombe (João Antonio Cyriaco 
Casse de). N. em Montpezat, no departa- 
mento do Lot e Garona, em 1773 e m. em 
1837. Foi alumno da Escola naval, oflicial 
de cavallaria, maire de Montpezat durante 
trinta annos, e membro do conselho geral do 
Lote Garona. Representou um papel impor: 
tante n'este departamento durante os Cem 
Dias, e salvou a vida ao conde Christovão 
de Villeneuve Bargemont, prefeito de Luiz 
XVIII. 

Por essa época affastou-se da scena poli- 
tica e occupou se da litteratura. Traduziu 
os Animaes jfallantes de Casti. Deve-se-lhe 
tambem a reunião de grande numero de ma- 
teriaes tirados dos archivos do duque de 
Aiguillon, para a historia de Montpezat e do 
Agenois, muterines que foram postos em or- 
dem e publicados por seu filho. 

Bellegambe. Pintor flamengo da pri- 
meira parte do seculo xvr, n. em Douai e 
ali passou toda a sua vida. Vivia ainda em 
1531. Tornou-se celcbre no seu tempo e os 
geus contemporancos davam-lhe o nome de 
Mestre das côres, mas cahiu depois na obs- 
curidade, pois nenhum historiador das bellas 
artes, e nenhum diccionario biograpbico o 
menciona. As poucas obras d'este artista, 
conservadas pelo acaso eram attribuidas a 
Meurlie, o que era impossivel pela difíerença 
dos seus estylos. 

Alfredo Michiels teve a fortuna de encon- 
trar em Dijon, n'uma colleção particular, um 
quadro d'este artista representando a Trin 
dade. Michiels, que estudou minuciosamente 
e descreveu csta obra cousidera-a como 8 
melhor e mais bem conservada que existe 
de Bellegambe. 

Belleval (Carlos Francisco Dumaisniel 
de). Botanico francez, n. em 1733 e m. em 
Abbeville em 1790. Tinha perto de quarenta 
annos, quando a leitura das obras de Tour- 
nefort, lhe despertou o gosto pela botanica 
que estudou depois com grande ardor. For- 
mou uma rica bibliotheca de authores espe- 
ciaes. 

Os artigos que Belleval escreveu na En- 
cyclopedia por ordem de materias, a sua Cor- 
respondencia com Lamarck, as suas Notas 
sobre us plantas da Picardia e outros traba- 
lhos indicam um grande talento, e uma rara 
sugacidade. 
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# Belleza (Antonio Martins). Faltou 
dizer no 3.º volume d'este Diccionario a 
época em que viveu este escriptor. Viveu no 
seculo passado, e a sua obra foi impressa 
em 1763. 

# Belliago (Belchior). Devia ter se-lhe 
dado o tratamento de Dom, porque este no 
tavel professor, depois de ter sido conego 
da sé de Lisboa, foi elevado å cathegoria de 
bispo de Fez in partibus infidelium. N'essa 
qualidade sagrou em Lisboa a egreja de 
Nossa Senhora do Paraizo. 

# Bellide. Esta freguezia do concelho 
de Condeixa a Nova, segundo o censo de 
1878, tem 71 fogos e 229 hab. 

Bellier de La Chavignerie. (Emi 
lio). Escriptcr francer, n. em Chartres 
em 1821 e m em Saint-Malo em 1871. Co- 
meçou por ser recebedor, dedicou-se depois 
aos estudos litterarios e artisticos e tendo 
pedido a exoneração do cargo que excrcia, 
foi empregado no catalogo da bibliotheca da 
rua Richelieu, no tempo do Imperio e mais 
tarde sub-inspector das exposições das bel- 
las artes. 

Durante a guerra de 1870 1871 entrou no 
serviço das ambulancias, e ahi adquirin uma 
doença em resultado da qual morreu. Bellier 
de La Chavigoerie, deixou um grande nu- 
mero de obras e muitos artigos publicados 
nos Archivos da arle franceza; na Revista 
das Bellas Artes; na Revista universal das 
artes; ena Biographia universal de Michaud. 

Entre as suas melhores obras citaremos: 
Investigações histericas biographicas e litte- 
rarias, ácerca do pintor Lantara com a lista 
das suas obras; Uma viagem do grão delphin 
ao castello de Arnet; Festas celebradas em 
Chartres em 1781; Biographia e catalogo da 
obra do gravador Miger; a Correspondencia 
administrativa durante o reinado de Luiz x1v; 
Cartas ineditas do pintor Girodet- Prioson de 
Suvée e do general Gudin; Manual biblio- 
graphico do photographo francez; Dicciona- 
rio geral dos artistas da escola franceza des- 
de a origem das artes do desenho até ao an- 
no de 1868; etc. 

Bellinghamo. Povoação maritima da 
ilba de Ceylão, populosa e rica e situada a 24 
kilom. da Ponta de Galles. À pouca distan- 
cia fica um templo celebre de Budha. 

Relloy (Augusto, marquez dc) Poeta e 
escriptor dramatico francez, n. pelos annos 
de 1813 em Paris e m. em 1871. Estreiou-se 
na carreira das letras em 1843 com uma tra 
ducção do livro de Ruth e no anno seguinte 
fez representar no Odeon uma comedia Ka- 
rel Dujardin que foi bastante applaudida. 
Posteriormente escreveu uma comedia n'um 
acto Pythias e Damon, que foi muito elo- 
giada pelos criticos assim como o Tasso em 
Sorrento, que foi å scena no Odeon em 1857. 

O marquez de Belloy publicou ainda um 
poema, Lilith, na Revista de Paris, Phistono- 
mias contemporaneas, Christovão Colombo e 
a descoberta do Novo Mundo, e traduziu em 
verso todo o theatro de Terencio e de Plauto. 

Belunello (André). Pintor italiano do 
seculo xv, n. em S. Vito no Frioul. A eua 
obra prima é um Crucificado no meio de va 
rios suntos, que se vê na sala do conselho 
em Udina e que é notavel não tanto pelo 
desenho e pelo colorido, como pelo grandio- 
go das figuras. 

Belly (Leão Augusto Adolpho). Pintor 
francez, n. em 1827 e m. em 1877. Estudou 
com Troyon, visjou depois pelo Egypto e 
pela Syria e chegou em breve a alcançar o 
primeiro logar entre os pintores de sitios e 
ty pos orientaes. 

Dos scus quadros citam se principalmente: 
Planície de Ghiseh, Margens do Nilo, Pere- 
grinos indo para Mecca, o Mar Morto, Uma 
Jesta no Cairo, Ruinas de DBaalbech, ete. 
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« Belmonte. Esta freguezia é cabeça 
de um concelho do districto administrativo 
de Castello Branco, segundo o censo de 1878 
conta 522 fogos e 1:931 hab. 

O concelho tem, além da villa, mais tres 
freguezias, que são Caria, Inquios e Maçai. 
nbas; a sua população é de 5:342 hab. em 
1:366 fogos. 

Todo este concelho faz parte do julgado 
de Belmonte, pertencente à comarca da Co. 
vilhã e os dois concelhos da Covilhã e Bel- 
monte formam o circulo eleitoral n.º 63, da 
Covilhã. l 

Belo. V. no 3.º volume do Diccionario, 
Baal 

BRelsham (Guilhermc) Historiador e 


poblicista inglez, n. em 1753 e m. em 1827, 


deixando varias obras, entre as quaes se 
citam: Ensaios politicos, historicos e litlera- 
rtos, Memorias dos reis da Grã Bretanha, 
pertencentes á casad e Brunswik- Luneburgo, 
Memorias do reinado de Jorge III. 

* Beltrão (João Duarte). Além dos 
opusculos mencionados, publicou outro inti. 
tulado: Sentimentos dos Conimbricenses ao 
ver o club maçonico da rua do Cabido nº 
310, e os trastes a elle pertencentes, achados 
n'um poço das mesmas casas no dia 11 de ju- 
lho. Tanto este como o outro opusculo Des- 
coberta da loja dos pedreiros livres, ete., fo- 
ram depois reproduzidos pelo sr. Joaquim 
Martins de Carvalho no Conimbricense e 
depois nos Apontamentos para a historia 
contemporanea. 

Este padre Beltrão, beneficiado na egreja 
de S. Christovão, era miguelista assanhado, 
mas os taes folhetos dão prova de uma ine- 
pcia ainda mais assanbada do que o seu mi- 
guelismo. Uma das cousas que mais o tinham 
horrorisado na tal loja de pedreiros livres 
era o haver ali uma athmosphera. 

Conta o sr. Joaquim Martins de Carvalho, 
que o revisor da imprensa da Universidade, 
ao ver nas provas de um d'estes opusculos, 
que o padre Beltrão queria que o governo 
mandasse os pedreiros livres para as Sibe- 
rias, o advertiu caridosamente de que não 
bavia senão uma Siberia; mas o padre Bel 
trão insistiu na dualidade da Siberia, disen- 
do que havia duas: a alta e a baixa. O ho: 
mem naturalmente confundia com a Beira. 

Um dos opusculos termina com os seguin- 
tes versos: 


Esta administração 
Ao senhor D. Miguel entregue 
Fará tudo decidir em breve. 


Este o unico modo 

Por que o recto infante 
Perante Deus e os homens 
Em pouco ficará triumphante. 


A forca em bolandas 
Andando apressada 
Da atroz pedreirada 
Acabe as demandas. 


Belurtagh. Cordilheira asiatica, que 
separa a Grande da Pequena Bukharia, es- 
tendendo-se desde 32º 30! até 45º 20" de la- 
titude norte, com um comprimento de 1:450 
kilom. E' formuda por cadeias de montanhas 
ques parallelus, separadas por valles eleva- 

os © por plan'sltos. Os pontos culminantes 
tem mais de 6:000 metros de altitude. Esta 
cordilheira tambem se chama montes Bolor. 

Belvalet de Famechon (lgnacio 
de). General francez, que m. em 1698. En- 
trando para o exercito em 1665 militou na Al- 


-Jemanha às ordens de Pradel, em 1668 acom- 


panhou o duque de Beaufort à ilha de Can- 
dia, e distinguiu-se em varias acções e pria- 
cipalmente na famosa sortida de 25 de junho 
de 1669, na qual o duque ficou morto. De 
1671 a 1677 tomou parto em differentes cam- 
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panhss, esteve nos cercos de Graves, Maes. 
tricht, Aire, Bouchain e Viburgo, assim 
como nas batalhas de Fontzeim, d'Ensheim, 
de Mulbausen, de Turckeim e de Altenheim. 

Em 1677 foi nomeado coronel do regimen- 
to do seu nome com o qual fez a campanha 
do Roussillon em 1678. Fazendo parte da 
expedição á Irlanda em 1690, assignalou-se 
na batalha de Boyne e na defesa de Lime- 
rick, depois do seu regresso a França este- 
ve no cerco de Carmagnole, serviu na Italia 
até 1693, passou no anno seguinte para O 
esercito do Roússillon e em 1695 voltou á 
Italia. Sendo promovido a marechal de cam- 
po fes com este posto a campanha do Mozel- 
la em 1698 e m. nesse mesmo anno. 

s Belver. Esta freguezia do concelho 
de Carrazeda de Anciães, segundo o censo 
de 1878 tem 118 fogos e 459 bab. e a do 
concelho de Mação 402 fogos e 1:644 hab. 

Belzoni (João Baptista). Celebre via- 
jante, n. em Padua pelos annos del778 e m. 
em 1823. Era filho de um barbeiro, e sendo 
destinado á vida ecclesiastica, começou a es- 
tudar em Roms, mas deixando esta cidade 
quando os francezes ahi entraram, foi para 
Londres e escripturou se n'uma companhia 
que representava no theatro de Astley. 

Valendo se da grande força physica de 
que era dotado percorreu a Inglaterra, a Es- 
cocia e a Irlanda dando representações de 
Hercules, lovantando pesos enormes, passou 
d'ahi á nossa peninsula, onde desempenhou 
o papel de Samsão n'um drama tirado da 
Biblia, e depois embarcou para Malta e em 
seguida para o Egypto. 

N'este ultimo pais, onde permaneceu de 
1815 até 1819, exercendo a profissão de dan- 
carino, ganhou a estima do pachá,e impondo 
respeito aos habitantes dos campos pela sua 
elevada estatura e grande força muscular 
conseguiu abrir a pyramide de Chephrene, 
assim como varios tumulos dos reis de The- 
bas e entre elle o magnifico tumulo que 
existe no valle de Biban el-Moluc e que se 
julga ser de Psammonthis, que morreu 400 
annos antes da nossa era. 

Pelo seu selo e habilidade conseguiu Bel- 
zoni em 1816 fazer transportar de Thebas 
para Alexandria o busto de Jupiter: Mem- 
non e um sarcophago de alabastro, o que 
tudo foi condusido depois para o museu bri. 
tannico de Londres. No 1.º de agosto de 1817 
abriu perto da segunda cataracta do Nilo o 
templo de Ipsambul e achou debaixo das rui- 
nas d'este monumento um templo subterra- 
Deo, cuja existencia até então era completa- 
mente ignorada. E 

Posteriormente Belzoni visitou as costas 
do mar Vermelho, a cidade de Berenice e 
o oasis de Ammon, e em novembro de 1823 
partiu para Benin com a idéa de chegar até 
Hossa e Tombuctu, más morreu antes de lá 
chegar, em Grato. 

Poblicou em ingles uma Relação de novas 
descobertas e explorações de pyramides, tem- 
plos e tumulos no Egypto e na Nubia, de uma 
viagem ás costas do mar Vermelho á procura 
do local da antiga cidade de Berenice e de 
outras viagens no oasis de Jupiter. Ammon. 


Bem (Magnus von). Viajante rasso do 
seculo xvir. Explorou uma parte do Kam- 
tchatka, de que foi governador de 1772 a 


1779 e durante o desempenho d'este cargo 
tratou de melhorar as estradas d'estas re- 
glões selvagens. 

Bembezar. Rio de Hespanha, nasce 
na provincia de Badajos, atravessa a de Cor- 
dova e depois de 84 kilom. de curso desa- 
ua no Guadalquivir, perto de Palma del 


Bembo (Bonifacio). Pintor italiano, n. 
em Valdarno no Cremonez, pelos annos de 
1400 e m. em Milão em 1465, pouco mais 
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ou menos. Concorreu para a decoração da 
cathedral de Cremona, onde se vêem ainda 
dois grandes frescos de Bembo, a Adora- 
ção dos Magos e a Purificação. Trabalhou 
depois para os duques de Milão. As suas 
obras são notaveis pela expressão e pela ri- 
queza do colorido. 

Confundiram muitas vezes este artista com 
Bonifacio de Verona. | 

Bembo (João Francisco). Pintor italia- 
no, da familia do antecedente, n. pelos annos 
de 1460 e m. em 1525. Os seus quadros não 
parecem pertencer å escola lombarda e fa- 
zem suppor que o artista estudou com mes- 
tres romanos ou napolitanos. 

# Bemdada. Esta freguezia do conce- 
lho do Sabugal, segundo o censo de 1878 
tem 236 fogos e 979 hab, 

+ Bemfica. Esta freguezia do concelho 
de Belem e que pela nova circumscripção do 
municipio de Lisboa passa a fazer parte 
da capital, tinha em 1878, segando o recen- 
seamento d'esse anno, 830 fogos e 3:545 ba- 
bitantes. 

+ Bemfica. Esta freguezia do concelho 
de Almeirim, segundo o censo de 1878 tem 
199 fogos e 881 hab. 

Bemmel (João Jorge). Pintor allemão, 
n. em Nuremberg em 1669 e m. em 1723. 
Representava com rara perfeição animaes e 
paisagens; os seus quadros são notavcis pela 
fidelidade da reproducção. a 

— Seu filho Joel Paulo Bemmel, discipulo 
de Preissler e de Martinho Schuster, conti- 
nuou com exito feliz as tradicções artisticas 
da familia. Nasceu em Nuremberg em 1713, 
foi obrigado a servir no exercito prussiano, 
e só em 1737 poude continuar a dedicar se 
á pintura distinguindo-se principalmente no 
genero historico e nas paisagens. 

— João Noé Bemmel, filho de João Jorge, 
n. em Nuremberg em 1716, foi um pintor no- 
tavel, e deixou quadros muito estimados, re 
presentando caçadas, paisagens, batalhas, 
scenas d'amor e scenas campestres. 

— Dois filhos d'este ultimo foram tambem 
pintores distinctos: o primeiro Jorge Chris- 
tovão Theophilo von Bemmel, n. em Nurem- 
berg em 1738, estudou com Martinho Preis- 
sler e foi membro da Academia de pintura 
da terra natal; deixou paisagens e quadros 
representando batalhas. O segundo Burkhard 
Alberto von Bemmel, n. em 1742 em. em 
1755. Na sua curta carreira de treze annos 
revelou um grande talento como desenhador; 
os seus desenhos d'animaes, muito raros, são 
extremamente apreciados pelos amadores. 

Bemmel (Pedro de). Pintor allemão, 
irmão do antecedente, n. em Nuremberg em 
1685 e m. em Ratisbonna em 1754. Distin- 
guiu se principalmente na paisagem. 

—Seu filho Christovão von Bemmel, m. 
em Nuremberg em 1707 e m. em 1783, dei- 
xou paisagens muito estimadas. 

Bempe. Rio da vertente oriental da 
Africa, a oeste da nossa provincia ultramari- 
na de Moçambique, navegavel em parte do 
seu curso até ao interior do Transwaal em 
cujo territorio nasce. 

Corre de oeste para leste até ao sertão ou 
ais dos butongas, a norte do districto de 
nhambane, cujo limite occidental corta, 

segue depois para sul, atravessa os territo- 
rios dos pretos malaios e landins tomando 
o nome de rio Bembe ou de Oiro, e desagua 
no Oceano Indico a 125 kilom. de Lourenço 
Marques. 

Os seus principses afliventes da margem 
esquerda são os rios Lebeta, Brak, Matua- 
tze, Chachi, Chachani e Subichani, Tambem 
chamam a este rio Bembe. 

# Bemposta. Segundo o censo de 1878 
a freguezia do concelho de Penamacor tem 
102 fogos e 363 hab.; a do concelho de Mo- 
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douro 271 fogos e 1:128 hab.; a do conse- 
lho de Abrantes 240 fogos e 938 hab, 

* Bemquerencça. Esta freguezia do 
concelho de Penamacor, segundo o censo de 
1878 tem 202 fogos e 832 hab. 

+ Bemquerenca. Esta freguezia do 
concelho de Castello Branco, segundo o 
censo de 1878 tem 388 fogos e 1:527 hab. 

Benaglio (Francisco). Pintor italiano do 
seculo xv. Trabalhou em 1476 em Verona e 
pintou diversos quadros na egreja della Scala. 

—Um outro pintor com o nome de Bena- 
glio (Jeronymo) viveu em Verona na mesma 
epoca. 

Benamargosa. Pequena cidade de 
Hespanha, na provincia e a 33 kilom. de Ma- 
laga, 3:697 bab. 

Benamocarra. Cidade de Hespanha, 
na provincia e a 33 kilqm. de Malaga; 3:083 
hab, Nascente d'aguas mineraes. Fabricas 
d'agua urdente. 

Benard (Theodoro Amado Napoleão). 
Publicista francez, n. em 1808 e m. em 1876. 
Foi collaborador do Jornal do Havre e do Se- 
culo, e em 1860 fundou o Avenir Commercial 
onde escreveu muito em defesa dos jprinci- 
pios da liberdade de commercio, da indus- 
tria e do credito. 

Em separado publicou as Leis economicas; 
a Escravidão dos homens do mar; Os tratados 
Ee R e o Socialismo de hontem e de 

oje. 

. Benard (Lourenço). Theologo francez, 
n. em 1573 e m. em 1620. Foi prior do colle- 
gio de Cluny e querendo restabelecer a regra 
de S. Bento em toda a sua pureza imaginou 
fundar uma congregação modelo, cuja direc- 
ção lhe foi entregue por Luiz znr. È' essa a 
egreja da ordem dos benedictinos de S. Mauro. 

Além de outros trabalhos deixou impres- 
sos: Regra das abbadias e mosteiros dos reli- 
giosos de S. Bento; Do espirito das ordens 
religiosas, em que consiste o meio de o adqui- 
rir; Paranesis christãs, etc. 

* Benares. Esta cidade da India in- 
pesa, que n'outros tempos teve o nome de 

aranaski ou Kasi, isto é a esplendida, oc- 
cupa uma extensão de 3 kilom. e vista do 
lado do rio apresenta o aspecto de um am- 
phitbeatro cingido de parapeitos de pedra, de 
4 a 12 metros de altura acima do nivel das 
aguas do Ganges, e para o qual dão accesso 
muitas e soberbas escadarias de cantaria. Os 
caes do desembarque, pagodes, mesquitas, 
palacios e jardins que dominam crio formam 
um todo muito pittoresco e admiravel, mas o 
interior da cidade não corresponde ao exte- 
rior. | 

A provincia é limitada ao norte pelo ter- 
ritorio do Nepal, a leste pelo Behar, a sul 
pelo Berar, e a oeste relos estados do rajah 
de Rewab, 
pelo territorio de Oude. 

Tem uma superficie de 47:542 kilom. qua- 
drados e uma população de 8.178:147 hab. 
e divide-se em seis districtos que são: Be- 
narés, Mirsapori, Ghazeepore, Bustee, Go- 
nickpore e Asinghar. As cinco sextas partes 
do territorio d'esta provincia consistem em 
ferteis planicies nas duas margens do Gan- 
ges cortadas pelos rios Gromtee, Sone, Rap- 
tee, e Gogra. Estes terrenos produzem ce- 
reaes, linho, tabaco, legumes, anil, canna 
d'assucar e grande quantidade de opio, cujo 
fabrico é monopolisado pelo governo. 

O districto de Benavés tem 2:586 kilom. 
quadrados e 793:669 hab. Activo commercio 
e muitas fabricas de brocados e tecidos. 

Benari. Ilha situada ao norte da de 
Gonçalves, entre os ribeiros da margem es- 
querda do rio Nuno ou Nunes na nossa pro- 
vincia ultramarina da Guiné. 

Benaschi (João Baptista). Pintor ita- 
liano, n. em 1636 e m. em 1690 pouco mais 


ela provincia de Allahabad e | 
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ou menos. Seguiu tanto a maneira de Lefrane 
que por vezes alguns dos seus quadros foram 
attribuidos águelle mestre e entre os seus 
trabalhos citam-se especialmente em Roma o 
tecto da egreja de S. Carlos o na egreja de 
S. Boaventura uma Ánnunciação, um S. Mi- 
guel, e um Christo crucificado; em Napoles o 
zimborio de Santa Maria dos Anjos ea Que- 
da de Lucifer na egreja dos Apostolos. 

Das suas discipulas as mais notaveis foram 
a sua filha Angela, Horacio Frezza, João Fat- 
turoso e Joño della Torre, que pelo respeito 
e dedicação que tinha ao mestre foi appelli- 
dado Giannelio de Bengschi. 

Benaschi (Angela). Pintora italiana, n. 
em 1666 e m. no fim da primeira metade do 
seculo passado. Era filha e discipula de João 
Baptista Benaschi, vivcu quasi sempre em 
Roma, dedicou-se å pintura de retratos e os 
seus trabalhos são todos em grande apreço 
pelos entendedores. 

* Renavente. Esta villa segundo o 
censo de 1578 tem 729 fogos e 2:843 hab. e 
o concelho que pertence ao districto adini- 
nistrativo de Santarem compõe-se das fre- 
guczias de Benavente, Samora—Correia e 
Santo Estevão, contando 1:427 fogos e 5:326 
hab. 

Os tres concelhos de Benavente, Coruche e 
Salvaterra de Magos formam a commarca de 
Benavente e esses tres reunidos aos de Al. 
meirim, Chamusca, Gollegã e Santarem, (me- 
nos as freguezias do Abitureiras, Valle e Al 
moster) formam o circulo eleitoral n.º 82, de 
Santarem, que elege tres deputados, sendo 
um da minoria. 

Benavente ou Benavides (Chris 
tovão). Diplomata begpanhol, notavel de Val. 
ladolid ,que viveu na segunda metade do 
seculo xvir. Foi conselheiro de Philipe iv, e 
desempenhou varias missões em França e 
Veneza. Em 1643 publicou umas Avertencias 
para reis, principes e embaixadores. 

Benavides (Affonso). Theologo hespa- 
nhol, que viveu na primeira metade do se- 
culo xvir. Era religioso da ordem de S. Fran- 
cisco, e escreveu uma Relação dos Thesouros 
descobertos no Mexico, a qual foi traduzida 
em latim por Gravindone e publicada em 
Salzburgo no anno de 1634: 

HRenavides (Vicente). Pintor que n. 
em Oran e m. em Madura em 1703. Teve por 
mestre Francisco Rizzi, e entre os seus me- 
lhores trabalhos citam-se os frescos da egre- 
ja da Victoria em Madrid, e a fachada do 
hotel de los Ballazes. 

* Benavilla. Esta freguezia do con- 
celho d'Avis, segundo o censo de 1878 tem 
150 fogos e 590 hab, 

Benazie (Bernardo de La). Theologo e 
antiquario francez, n. em Agen em 1634 e 
m. na mesma cidade em 1723. Era conego 
da catbedral de Agen, e deixou alguns tra. 
balhos de erudição muito notaveis. Além de 
um certo numero dc obras relativas á bisto- 
ria do Agenez deixou: Dissertatio de tem- 
pore quo primo Evangelium est predicatum 
in Galliis; Defesa da antiguidade das igre- 
jas de França; Praeconium divi Caprasis 
ejusque episcopalis dignitas. 

Benbenista (Virol). Rabbino hespa- 
hol, natural do Aragão, e que viveu na pri- 
meira metade do seculo xv. Foi um dos 
dezeseis judeus admittidos a sustentarem 
a sua causa na presença do papa Benedicto 
xur e na Historia judaorum de Gentius se 
encontram alguns dos discursos que elle 
pronunciou n'essa occasião. 

4 Bencatel. Esta freguezia do conce- 
lho de Villa Viçosa, segundo o censo de 

"1818 tem 299 fogos e 1:370 bab. 

Bencer. Ponta ou cabo da ilha Botten, 
na nosta provincia ultramarina de Guiné. 

Benchaim (Abrahão). Rabbino italia- 
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no do seculo xv. Foi o editor de uma Biblia 
que é considerada como a primeira, impres- 
sa em texto hebraico. Na época em que Van 
Prait compunha o seu Catalogo dos livros 
em velino, este erudito tinha treze exempla- 
res da Biblia de Benchaim, doze em papel e 
um em velino. 

Hoje só se conhecem quatro: dois estão 
em Roma nas bibliothecas Barberini e San- 
ta Prudenciana; o terceiro em Florença na 
antiga bibliotheca dos grão duques de Tos- 
cava; o quarto em Durlach na antiga bi- 
bliotheca dos margraves. 

Bencivenni (José). Escriptor italiano, 
n. em 173l e m. em 1806. Pertencia a uma 
familia nobre, protegeu muito todos os ho 
mens de letras e deixou: Vida de Dante; 
Novos dialogos dos mortos; Elogios dos ho- 
mens illustres de Toscana; Descripção da 
galeria de Florença, etc. 

Bendafé ou Bem da Fé. Esta fre- 
guezia do concelho de Condeixa a Nova, se- 
gundo o censo de 1878 tem 73 fogos e 312 
hab. 

Bendel (Bernardo): Esculptor bavaro, 
n. pelos annos de 1660 e m. em 17:36. Seu 
pae que era um bom esculptor, ensinou lhe 
os primeiros elementos da sua arte e partin- 
do depuis para Roma, Paris e Allemanha, 
a fim de se aperfeiçoar, trabalhou em mar- 
more, madeira e marfim. 

Conhece-se d'elle uma cadeira, ornada 
com grandes figuras em madeira, na egreja 
dos jesuitas de Avgsburgo, e um crucifizo 
de marfim na cathedral de Munich. 

Bendcler (João Philippe). Musico al- 
lemão, n. pelos annos de 1660 e m. em 1712 
pouco mais ou menvs. Das suas obras as 
mais importantes e dignas de serem citadas 
são: Melopeia pratico; Arte de construir or- 
gãos; Directorio musico, ete. 

Bendeler (Salomão). Cantor do seculo 
xvir, & cuja voz ee attribuem efeitos mara- 
vilhosos, e cuja biographia figura na gran- 
de obra de Fetis. N. cm Quedlimbugo em 
1683 e m. em 1724. Tinha uma voz soberba 
e de grande força, e segundo diz Fetis ten- 
do ido a Dantzig cantar a uma festa d'egre. 
ja logo que elle soltou as primeiras notas, 
ficaram todos espantados com a vos de Ben- 
deler, e, foi tal o effeito produzido nos ou- 
vintes, que & esposa de um senador teve lo- 
go ali uma creança, e o senador que sofiria 
de gotta, ficou curado no mesmo instante. 

Mas diz ainda o auctor da Nova biogra. 
phia dos musicos que o homem que tanto 
devia ao insigne cantor, o convidou para um 
esplendido jantar, que deu no dia em que 
baptisou o filho e que mandou pôr debaixo 
do prato de Bendeler trezentos mil ducados, 
em testemunho do seu reconhecimento, 

Benedek (Luiz de). Feld-marechal aus. 
triaco, n. na Hungria em 1804, e m. ha pou- 
cos annos. Estudou na academia militar de 
Neustadt, e entrando para o exercito com me- 
nos de vinte annos, em 1843, chegou ao pos- 
to de coronel. Distioguiu se pela sua cora- 
gem e talentos militares, quando rebentou a 
insurreição da Galicia, e estando na Italia 
em 1848 mostrou inexcedivel bravura na re- 
tirada de Milão, no assalto das famosas li. 
nhas de Custalone, no ataque de Mortara e 
na batalha de Novara. 

Passando d'ahi ás margens do Danubio, 
portou-se tambem valentemente em Raab, 
Comorn, Szegedin etc., e em recompensa 
d'esses serviços foi feito general, brigadeiro 
e chefe do estado maior de Radetsky. Go- 
vernou algum tempo a Cracovia, fez parte 
do exercito de operações em 1859, assistiu á 
batalha de Solferino, recebeu em seguida a 
nomesção de governador da Hungria, depois 
a de commundante em chefe do exercito de 
Italia. 
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Quando em 1866 rebentou a guerra, Bene- 
dek foi encarregado de commandar o exer. 
cito que a Austria oppunha aos prussianos, 
mas n'esta importante cornmisaão O general 
que tantos louros colhera pela sua valentia 
bos campos de batalha, mostrou bem que 
não tinha os conhecimentos da arte da guer- 
ra indispensaveis para luctar com os exer- 
citos dirigidos por Moltke. 

Em seguida a varios revezes sofiíridos pe- 
las tropas de Benedeck em varios recontros 
e combates, veio a memoravel derrota de Sa- 
dowa que pos termo å carreira militar do 
general. D'ahi em deante Benedeck viveu 
quusi obscuramente, e & sua morte passou 
quasi desapercebida. 

* Benedicta. Esta freguezia do con- 
celho d'Alcobaça, segundo o censo de 1818 
tem 398 fogos e 1:764 hab. 

Benedicto (Joaquim Daarte). Era um 
mestre de grammatica latina, que viveu em 
Lisboa no seculo passado e principio do 
actual. Imprimiu em 1791 um folheto inti- 
tulado: Elogio do grande Apelles portuguez 
Luiz Gonçalves de Sena. Taborda fallando 
d'esta obra, nas suas Regras da arte da pin- 
tura, diz o seguinte: «E' pena que, sem nos 
dar informação nenhuma do nosso artifice, 
só contenha cousas tão ridiculas e extrava- 
gautes para os intelligentes da arte, que se 
em alguma cousa julgamos, que acertara (o 
auclor), foi em esconder o seu nome!» 

Taborda julgava, como se vê, que o nome 
do auctor era supposto; mas em 1802 appa- 
receu em Lieboa um outro folheto, em vers) 
d'esta vez, intitulado: Elegia na morte do 2.º 
visconde de Mesquitella, firmado pelo mesmo 
nome, accrescentado d'esta vez com a desi- 
gnação de mestre de grammatica latina. Não 
é provavel, que o auctor quizesse levar tão 
longe o disfarce. 

Benefiale (Marcos). Pintor italiano, n. 
em Roma em 1684 e m. em 1764. Foi disci- 
pulo de Boaventura Lambert, e pintou al- 
guns quadros magnificos, mus deixou outros 
muito mediocres. Entre os seus melhores 
trabalhos citam-se: a Flagellação na egreja 
dus Chagas, o Propheta Jones na egreja de 
S. João de Latrão, e um S. Matheus bapti- 
sando a rainha da Ethiopia em Pisa. 

Benelli (Antonio Peregrino). Mnsico 
italiano, n. em 1771 e m. em 1830. Em 1790 
estreiou.se no theatro de S. Carlos de Na: 
poles, como tenor, cantou depois em Lon- 
dres e d'abí passou para Dresde onde esteve 
até perder a vóz em 1822. 

Em vista das recommendações de Spon- 
tini foi admittido na opera de Berlim como 
professor de canto, mas o seu genio intri- 
gante e inconveniente levou-o a aggredir 
violentamente o seu bemfeitor n'uma Carta 
e que publicou em 1828 na Gazeta mu- 
sical. 

Essa critica era principalmente dirigida 
contra o Olympio de Spontini, mas como 0 
censor n'outros tempos tinha elogiado muito 
essa opera, o maestro publicou as duas opi- 
uiões contrarias ao lado uma da outra e8 1m- 
pressão causada por isto no publico, foi 
que Benelli calou-se e foi até demittido indo 
passar o resto de seus dias para Baerinchen 
onde morreu quasi na miseria. 

Deixou publicado um Pater noster, uma 
Salve Rainha, uma cantata para cinco vos 
e um methodo de canto. 

# Benespcra. Esta freguesia do con 
celho da Guarda, segundo o censo de 1818, 
tem 170 fogos e 595 bab. 

Benevides (Ignacio Antonio da Fon! 
seca). Filho de Manoel Lourenço Martins © 
de D. Maria Fernandes Pires, n. este illustre 
medico em Ervedal na provincia da Beira 
Alta a 15 de janeiro de 1788. Depois de ter 
estudado os preparatorios, matriculou-se 6M 
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Coimbra na faculdade de medicina, formou- 
se em julho de 1813, e estabeleceu-se em 
Lisboa em março de 1814. 

Em 1817 escreveu umas memorias sobre 
as aguas miberses de S. Gemil, que logo 
lhe abriram as portas da Academia Real das 
Sciencias. N'essas suas memorias tomou o 
dr. Benevides por modelo os estudos dos ce- 
lebres Fourcroy e Delaporte ácerca das 
aguas mineraes de Enghien, aguas que são 
esactamente semelhantes ás de S. Gemil, 
pelo menos pa composição, porque as pro- 
porções são differentes. À primeira memoria 
trata da descripção topographbica do sitio em 
que existem as caldas, estuda o tambem de- 
baizo do ponto de vista da historia natural, 
trata das propriedades physicas das aguas, 
e das suas propriedades medicas. À segunda 
memoria occupa se exclusivamente da sua 
composição chymica. 

Foi o dr. Benevides um dos primeiros me- 
dicos portuguezes, que: receitaram o uso das 
caldas do Gerez e em 1830 publicou um En- 
saio physico medico das Caldas do Geres, di- 
vidido em dez capitulos, que abrangem tudo 
o que n'esse tempo bavia a dizer a respeito 
dessas aguas, hoje tão justamente apregoa- 
das. 

Em 1812 propozera o dr. Bernardino An- 


tonio Gomes á Academia das Sciencias que: 


empenhasse todos os seus esforços para que 
em Portugal se propagasse a vaccina. À Aca- 
demia acceitou a idéa e no proprio edificio 
das suas sessões estabeleceu um instituto 
vaccinico, onde se fazia gratuitamente a ino- 
culação d'esse virus salvador. E tanto se 
empenhou a Academia em que se realisasse 
de um modo pratico e util a idéa do seu 
consocio que ás contas vaccinicas dava uma 
importancia extrema. Em 1818 foi o dr. Be- 
vevides encarregado de fazer o Discurso his- 
torico sobre os trabalhos da instituição vace 
cinica, discurso que foi lido por elle na ses- 
são de 24 de junho. . 

Luis de Sequeira Oliva, que m. muito moço, 
victims de uma dysenteria chronica, fundára 
um premio de 4005000 réis para quem re- 
solvesse este problema medico: Qual é o me- 
lindo de curar radicalmente as dysenterias 
chronicas, de qualquer causa que procedam, 
fundado em principios e confirmado por obser- 
rações praticas. O doutor Benevides foi um 
dos concorrentes, é escreveu sobre o assum- 
pto uma memoria, que lhe valeu um accessit, 
conferido na sessão publica de 24 de junho 
de 1819. 

Quando o cholera fez a sua apparição de 
vastadora na Europa, o dr. Benevides foi um 
dos medicos portugaezs, que mais brilhante- 
mente se occuparam d'esse assumpto. Em 
1592, quando elle appareceu em Portugal, 
já o dr. Benevides tinha prompto e n'esse 
anno se imprimiu o seu Manual das instruc 
ções preservativas da cholera morbus epide. 
mica. Seguiram-se-lhe logo: Manual com- 
plemeniar da cholera-morbus e cholericos e o 
Manual da cholera morbus, contendo o resu- 
wo do tratado da cholera em Paris, obser- 
vada por mr. Broussais. Lima Leitão não 
tinha em grande eonta estas obras conside. 
taudo-as emeras compilações de algumas 
passagens de algumas obras estrangeiras s0- 
bre esta epidemia, redigidas no gosto e no 
estylo do compilador, não arriscando n'ellas 
nenhuma idés sua». Accrescentemos porém 
que essas obras tinham um caracter mais 
popular do que scientifico; tratava-se n'ellas 
nào de discutir a cholera, mas de esclarecer 
o publico a respeito dos meios de a preve 
nir e de a combater. 

Em todo o caso a Academia, tratando de 
nomear uma commissão para estudar a cho- 
lera 6 expor a aua opinião sobre o seu tra- 
tamento, nomgou Ignacio Benevides para ser 
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um dos quatro medicos, encarregados d'esse 
trabalho, trabalho de que resultou o Ensaio 
ácerca do que ha de mais essencial sobre a 
cholera-morbus epidemica, que se imprimiu 
em 1533. `’ 

Apesar de nos não constar que elle em- 
barcasse foi o dr. Benevides physico mór da 
armada e presidente do conselho de saude 
naval no tempo de D. Miguel, era medico da 
real camara desde 1821 e foi confirmado 
n'esse logar no proprio dia em que morreu 
D. Pedro 1v, a 23 de septembro de 1834. Di- 
rigiu tambem por algum tempo o hospital 
militar de S. Francisco. Teve finalmente em 
1863 a carta de conselho. 

Em 1840 começou a publicar no Jornal 
das Sciencias Medicas de Lisboa uma Bi- 
bliographia medica bastante incorrecta e in- 
completa, mas que ainda assim colligiu va- 
liosos subsidios. O seu ultimo trabalho não 
foi este, como diz por engano o er. dr. Gua- 
mão. A Bibliographia medica publicou-se 
em 1840, e em 1852 saia no mesmo Jornal 
das Sciencias Medicas um Ensaio sobrea 
Hora toxico medica portugueza. 

Em 1021 começára o dr. Benevides a pu- 
blicar uma collecção de Constituições e de 
Cartas dos Estados da Europa e da Ameri- 
ca, de que sairam apenas alguns nume 
ros. 

O dr. Benevides m. em Lisboa da febre 
amarella a 29 de dezembro de 1857. 

Benevides (Antonio Albino da Fon- 
seca). Medico portuguez, filho do dr. Igua- 
cio Benevides, e irmão do sr. Francisco da 
Fonseca Benevides, lente da Escola Naval. 
N. em Lisboa a 11 de fevereiro de 1816, dou- 
torou se em medicina na universidade de 
Coimbra, foi medico do hospital de S. José, 
socio correspondente da Academia Real das 
Sciencias de Lisboa, e m. no corrente anno 
de 1885. As suas principaes obras são: Com- 
pendio de botanica de Brotero, addicionado 
e posto em harmonia com os conhecimentos 
actuaes d'esta sciencia, publicado em dois 
volumes em 1837 e 1839, o Diccionario de 
Glossologia botanica publicado em 1841, Me. 
moria sobre o uso das nossas aguas mine- 
raes sulphurosas, etc., publicado em 1843. 

Benezet ou Benedet (S.) Cenobita 
do seculo xin, orinndo de Hermillion, perto de 
S. João de Maurianna. Foi pastor e conce- 
beu o projecto de construir uma ponte sybre 
o Rhodano em Avinhão, conseguindo execu- 
tar esta dificil obra que se concluiu em 1188. 
Por sua morte collocaram-lhe o corpo no 
mcio da ponte n'uma pequena capella cons- 
truida expressamente para esse fim e os ha: 
giographos dão conta de um grande numero 
de milagres devidos a estas reliquias. À ca- 
pella desabou em 1669 e o corpo de S. Bene- 
zet foi levado algum tempo depois para a 
egreja dos Celestinos onde ainda está. 

Benffatto (Luiz). Cognominado il Fri- 
so, pintor italiano, n. em Verona em 1551 e 
m. em 1611. Era sobrinho de Paulo Verovese 
que foi seu mestre. As egrejas de Veneza 
contéem um grande numero de quadros de 
Luiz Benffato. 

Bengi de Paisvallée (Antonio). Ju- 
risconsulto frances, n. em 1569 e m. em 1616. 
Em 1595 succedeu a Cujas na cadeira d'este 
grande legista na universidade de Bourges, 
cargo que occupou até à sua morte. Desem- 
penhou tambem o cargo de almotacé e de 
conselheiro do prebostado em Bourges. Bea- 
gy de Puisvallée tinha começado a redacção 
de um Tratado dos beneficios que seu neto 
Es Pinson concluiu e publicou em 
1659. 

+ Bengo. As aguas do Bengo vão ser 
aproveitadas para abastecimento de Loanda, 
por meio de uma canalisação, que, indo bus- 
cal-as a Quifandongo, as eleve até ás altu- 
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ras do. Cacuaco, e do Cacuaco as transporte 
para Loanda. 

“+ Benguclla. A importação de mer- 
cadorias pela alfandega d'esta cidade em 
1884 foi de 402.6415830, a exportação de 
344 8675122, o rendimento da alfandega 
40.482 5671. 

* Benin. O reino africano d'este nome 
é limitado a oeste pelo de Dahomé, a norte 
pelo de Yarriba ou Yorruba, e a leste pelo 


braço principal do Niger, que o separa dos 


diversos estados negros de pouca importan- 
cia. 

A flora e a fauna são semelhantes ás de 
Guiné, e os habitantes, ou para melhor dizer,. 
as mulheres, porque são estas que executam 
todos os trabalhos, cultivam arros, milho, 
inhame, banana e canna de assucar. À reli- 
giño è o mais groeseiro fetichismo e os s88- 
crificios humanos uma das maiores manifes- 
S do culto. O rei é um despota abso- 
uto. 

N'outros tempos praticava-se em larga es- 
cala n'este paiz o trafico da escravatura e 
hoje os principaes artigos da exportação con- 
sistem em azeite de palma, algodão, marfim, 
sal e coral azul. oe 

Por causa da insalubridade do clima as 
missões portuguezas foram sempre mal suc- 
cedidas n'este paiz; os francezes estabelece- 
ram em 1786 na foz do rio algumas feitorias 
de que os inglezes se assenhorearam em 
1792, mas pelas más condições climatericas 
os europeus foram a pouco e pouco abando- 
nando esse reino. 

A enseada ou bahia de Benin, formada 
pelo golpho de Guiné na costa occidental da 
Africa, é limitada a leste pelo cabo Formoso e 
a este pelo de 5. Paulo. As aguas d'esta en- 
seada banham as costas dos reinos de Daho- 
mé, Jabemi, Benin e Úeré, e na costa norte 
d'ella ficam os portos de Ardra e Jaquin, 8 
fortaleza de S. João de Ajudá e varias fei- 
torias dinamarquezas, inglezas e francezas. 

Foi descoberta em 1470 por João de San- 
tarem e Pedro de Escobar e antigamente 
dava-se o nome de Benin a toda a costa da 
Africa desde a foz do Volta até á do rio 
d'El.rei no golpho de Guiné. | 

Os principaes rios que n'ella desaguam 
são: o dos Ramos, de Oere ou dos Forcados, 
dos Escravos, Formoso a que tambem cha- 
mam de Benin, Primeiro e da Lagos. 

Benincasa (Joio). Architecto italiano, 
n. em Napoles pelos annos de 1580 e m. em 
1645 pouco mais ou menos. Foi encarregado 
pelo vice-rei de Napoles Pedro de Toledo, 
de construir a parte do palacio Real chama- 
da hoje Palazzo Vecchio, sendo auxiliado 
n'este trabalho por Ferrante Maglione. Cons- 
truiu em Napoles alguns outros edificios. 

Benincori (Angelo). Musico italiano, 
n. em 1770 e m. em 1821. Teve Rolla por 
mestre de rebeca, e depois protegido pelo 
duque de Parma, estudou musica com os 
mais insignes compositores de seu tempo 
entre os quaes se contou Cimarosa. Viajou ' 
pela Hespanha, Allemanha e França, mas 
não encontrando os applausos com que cone 
tava morreu de desgosto. 

Os seus trabalhos mais importantes são: 
Parentes de um dia; a Promeesa de casa- 
mento, a continuação da partitura de Aladino 
ou a Lampada maravilhosa que Nicvlo tinha 
deixado incompleta, Galateia e Hesione. 

Bening (Francisco). Jesuita frances e 
prégador do seculo Xvir, conhecido por uma 
oração funebre publicada em 1616 com o 
titulo de Escudo de honra no qual estão re- 
presentados os feitos do muito generoso e po- 
deroso senhor Luis de Berton, pendurado no 
seo tumulo para immortal memoria da sua 
magnanimidade. 

E’ uma composição muito curiosa pela ex- 
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travagancia dos pensamentos e do estylo, e 
para se fazer d'ella uma idéa basta citar o 
seguinte trecho em que o padre-slludindo aos 
vinte e dois ferimentos recebidos por Cril. 
lou diz que elles são: outras tantas boccas 
purpurinas para proclamarem o seu valor e 
vinte e dois presidentes de togas encarnadas 
dando sentença a favor da sua generosida- 
de.»O resto do sermão é todo no mesmo gosto. 

Beninga (Eggenco). Chronista bollan- 
dez, que n. em 1652. Foi governador de Leh- 
roost e sendo ao mesmo tempo dedicado aos 
geus principes e extremoso defensor das re 
galias populares foi por todos estimado. 
Deixou uma chronica que chega até 1562 e 
que foi publicada no tomo viu dos Analecta 
de Antonio Matheus. 

Benkendorff (Alexandre). General e 
diplomata, n. na Esthonia em 1780 e m. em 
1844. Tendo sido educado em Baireuth e 
bem recebido pela côrte moscovita, tomou 
parte nas campanhas do exercito russo, na 
Allemanha e em França e sendo depois no- 
meado ajudante de campo de Nicolau pres- 
tou lhe valiosos serviços na revolta que se 
manifestou quando esse principe subiu ao 
throno. D'ahi em diante esteve empregado 
na secretaria imperial, recebeu o titulo de 
conde, foi feito senador e segundo se disse 
morreu de desgosto pcr ver que o soberano 
lhe não diepensava tanta estima e afleição 
como anteriormente. 

Benoist (Pedro Vicente). Politico e pu- 
blicista francez, n. em 1758 em m. em 1894. 
Tendo collaborado em varios jornaes, foi de- 
pois de 18 do brumario nomeado chefo de 
divisão e director da correspondencia do mi- 
nisterio do interior, em 1814 o governo pro- 
visorio deu-lhe o logar de conselheiro de es- 
tado e continucu a dirigir o expediente da 
administração interna até ser demittido, em 
20 de março de 1815. Reintegrado depois da 
volta de Luis xviir, foi encarregado de diri- 
gir a contabilidade das communas, foi depu - 
tado em 1815 e 1816, teve o seu nome ria- 
cado da lista dos conselheiros d'estado por 
se mostrar um tanto liberal e tendo de novo 
entrado na camara em 1824 apoiou o gabi- 
nete Villele até 1828. 

Sendo director geral das contribuições in- 
directas desde 1823 passou em 1828 a mi- 
nistro de estado e membro do conselho de 
estado e foi agraciado com o titulo de conde, 

Dos seus escriptos citaremos: Cleopatra, 
resumida de Calprenede; o Cultivador inglez, 
Viagens nas partes meridionaes da America 
do Norte, Memorias de miss Bellamy e o Fra- 
de, sendo estas tres ultimas obras versões 
do inglez. 

Benoiston de Chateanneuf(Luis 
Francisco). Economista francez, n. em 1776 
e m. em 1856. Foi um dos primeiros que se 
occupou de estatistica de um modo scien- 
tifico, e devem -se-lhe: Investigações sobre o 
que a cidade de Paris consumiu em 1811 
comparada com o que consumiu em 1780; In- 
fluencia de certas profissões no desenvolvi- 
mento da phtysica pulmonar; Duração da 
vida dos sabios e homens de letras; Da Je- 
cundidade na Europa no principio do se- 
culo XIX, ete. | 

Benoit (Philipe Marcial Narciso). En- 
genheiro e topographo francez, n. em 1791 
e m. em 1867. Foi professor de topographia 
e de geodesia na escola d'applicação do esta- 
do maior e publicou varias obras taes como: 
Curso completo de topographia e de geodesia; 
Regra de calculo esplicada ou Guia do calcu- 
lador por meio da regua logarithmica; Theo- 
ria geral do pesa licores; Novo manual do 
padeiro, negociante de cereaes, moleiro e cons 
tructor de moinhos, que faz parte da collecção 
Roret e mais alguns Manuaes d'essa collec- 
ção. 
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Benoit (Renato). Theologo francez, n. 
em 1521 e m. em 1608. Foi decano da facul. 
dade de theologia de Paris, cura de Sunto 
Eustachio e confessor de Henrique 1v, con- 
tribuindo muito para a conversão d'esse prin- 
cipe. Sendo nomeado bispo de Troyes não 
poude obter a confirmação-do papa. 

Publicou em 1566 uma traducção franceza 
da Biblia que fui condemnada pelos douto- 


res da Sorbona e por Gregorio xı por ser | 


muito conforme com a Biblia de Genebra, 
principalmente nas notas. Benoit não acei- 
tou por muito tempo a condemnação, mas por 
fim em 1598 submetteu-se a ella. | 

Deixou um grande numero de obras de 
controversia e de occasião entre as quaes ci- 
taremos: Exame pacifico da doutrina dos hu- 
guenotes; Catechesis; Da instituição e abusos 
das confrarias populares; Maneira de conhe- 
cer verdadeiramente a Jesus Christo para cor- 
tar a cegueira dos atheus, etc. 

Benoit (Antonio Vimier). Publicista fran- 
cez, n. em 1796 e m. em 1832. Tendo erer- 
cido varios cargos publicos, esteve com Ma- 
zet em todas as campanhas nas quaes este 
ministro acompanhou Napoleão, e depois da 
batalha de Waterloo, foi encarregado de di 
rigir as repartições do governo provisorio. 

Em 1817 foi um dos collaboradores da Bi. 
bliotheca historica e tendo escripto ahi um 
artigo contra o clero catholico foi processa- 
do. São diguos de mencionar se entre os seus 
escriptos: Da liberdade dos cultos e das con- 
cordatas, a Da liberdade religiosa em que se 
pronuncia 8 favor da liberdade absoluta e da 
abolição das concordatas. 

Benoit-Champy (Adriano Theodoro). 
Magistrado e político francez, n. em 1805 e 
m. em 1872. Foi advogado distincto; minis- 
tro plenipotenciario da republica de 1848 em 
Florença, e sendo eleito deputado á assem- 
bléa legislativa militou nas fileiras do parti- 
do monarchico, e depois de 2 de dezembro, 
foi deputado do corpo legislativo e presi- 
dente do tribunal do Sena. 5 

Benoli (Ignacio). Appellidado Il bos- 
quio, quer dizer o myope, pintor italiano, n. 
pelos annos de 1650 e m. em 1724. Sendo 
levado para França pelo embaixador da re- 
publica de Veneza, demorou se cinco annos 
em Paris e Versalhes 6 estudando cuidado- 
samente os trabalhos de Rubens e de Van 
Dyck chegou a imitar com tal perfeição es- 
ses dois grandes mestres que algumas co- 
pias e até quadros originaes de Benoli pas- 
sam ainda hoje por telas de Van Dyck ou de 
Rubens. 

Benoin (José). Architecto veneziano do 
seculo xvir, foi quem construiu o magnifico 
edificio da alfandega maritima de Veneza na 
confluencia do grande canal e do canal de 
Guedecca. 

* Bensafrim e Barão de 8. João. 
Esta freguesia segundo o censo de 1878 tem 
449 fogos e 1:949 hab. 

Bensi (Bernardo). Jesuita italiano, n. 
em 1638 e m. em 1760. Foi muito tempo pro- 
fessor de theologia em Veneza, e publicou va 
rias obras entre as quaes se cita uma Disser- 
tatio de casibus, reservatis que fes muito ba- 
rulho vendo-se a final o auctor obrigado a 
retiratar- se. 

Bensi (Julio). Pintor italiano, n. em 1601 
e m. em 1688. Foi discipulo de Paggi e ex- 
cedeu todos os seus contemporaneos em pin 
tar architectura em perspectiva, sendo o seu 
melhor trabalho d'esse genero o coro da An- 
nunciada em Genova. Dos seus discipulos o 
mais notavel foi J. B. Merano. 

Bensley (Thomas). Celebre typographo 
inglez, n..em 1833. Elle e Bulmer foram os 
dois typographos mais habeis de Inglaterra 
no principio d'este seculo, e associado com 
Koenig introduziu os prelos mechanicos que 
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foram applicados pela primeira vez no Times 
em 1814. 

As obras mais notaveis sahidas da sna ty- 
pographia são: a Biblia de Machlin; a His- 
toria de Inglaterra de Hume e as obras de 
Shakspeare. | | 

* Bente. Esta freguezia do concelho de 
Villa Nova de Famalicão, segundo o censo 
de 1878, tem 34 fogos e 161 hab. 

Bento (S.) Rio da Africa occidental, na 
Guiné e no reino de Calbongo, desagua no 
golpho de Guiné entre o rio do Campos 
norte e o cabo de S. João a sul. 

+ Bento (S.) Esta freguezia de Angra do 
Heroismo, segundo o censo de 1878 tem 30 
fogos e 1:350 hab. No concelho de Extremos 
ha uma freguezia de S. Bento de Anna Lou. 
ra com 67 fogos e 313 hab. é outra de 5. 
Bento do Cortiço com 109 fogos e 431 hab. 

+ Bento do Matto (S.) Estu freguesia 
do concelho de Evora, segundo o censo de 
1878, tem 287 fogos e 1:243 hab. 

Berain (João). Desenhador frances, n. 
em 1630 e m. em 1697. Foi encarregado 
de desenhar os ornatos para a decoração dos 
palacios reaes e pelas gravuras que restam 
de alguns d'esses trabalhos se vê que Be. 
rain era um artista de gosto e muito babil, 

Berain (Pedro Martinho). Historiador 
francez, irmão do antecedente, viveu na pri- 
meira metade do seculo xvin é deixou im- 
pressa uma obra com o titulo de Memorias 
historicas do reinado dos tres Dagobertos e 
relativas á fundação de algumas egrejas da 
Alsacia e especialmente da de Huzelach. 

Berardier (O abbade Dinis). Doutor 
da Sorbonna, n. em Quimper em 1129 e m. 
em 1794. Foi professor na sua terra natal é 
em 1781 estolhido para grão-mestre do col- 
legio de Luiz o Grande, em Paris, merecendo 
pelo seu saber e pelo genio affavel o nome 
de Fénelon Berardier. 


Sendo eleito deputado supplente aos Esta. | 


dos geraes, pronunciou se contra as reformas, - 


não quiz prestar o juramento civico, publi- 
cou algumas brochuras contra a constituição 
civil do clero e foi preso depois do 10 de 
agosto. Camillo Desmoulins e Robespierre 
que tinham sido seus discipulos livraram-n'0 
da matança de setembro ea pretexto de o fa- 
zer prestar contas da sua administração msu- 


daram-n'o para o collegio de Luis o Grande 


n'esse tenpo chamado da Igualdade, no qual 
Berardier passou a occupar de novo 0 cargo 
de Grão-mestre, 

Os seus principaes escriptos são: A egreja 
constitucional confundida por si mesma; Prin- 
cipios da fé a respeito do governo da egreja 
obra que teve vinte e duas edições. 

Berat. Cidade da Turquia europea, nê 
provincia de Janina; 12:000 hab. Tem um 
bom palacio do pachá, muitas egrejas, um 
excellente bazar e grande numero de mes- 
quitas. 

Beraton (José). Pintor hespanbol, n. 
em Tarragona em 1747 e m. em 1796. Foi 
discipulo de Francisco Bayen cuja maneira 
imitou e d'elle restam em varias egrejas de 
Hespanha algumas pinturas bem mediocres. 

Beraud (Bruno Jayme). Cirurgião fran- 
cez, n. em 1828 e m. em 1865. Estudou em 
Paris e foi aggregado á faculdade, e cirur- 
gião em varios hospitaes d'essa capital. Dei- 
zou além de outras obras: Elementos de phy- 
siologia do homem e dos principaes vertebra 
dos; Atlas completo de anatomia cirurgia 
topographica; Manual de anatomia cirurgica 
etc. 

Beraud (Miguel). Eseriptor e pastor 
protestante, que viveu na segunda metade do 
seculo xvı e principio do seguinte. Foi pro- 
fessor de theologia em Montauban, foi eleito 
deputado ao synodo nacional de Saint- Foy 
em 1578, escreveu em defesa da disciplios 
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da egreja reformada, presidiu aos synodos 
de Montauban e de Montpellier e sendo por 
este ultimo encarregado de refutar o bispo 
de Evreox, compoz a Breve e clara defesa da 
vocação dos ministros do evangelho, contra a 
repica de Jacques Davy, bispo d'Evreuz, 
feita artigo por artigo da mesma replica, 

Presidiu ainda so synodo de La Rochelle, 
em 1607 passou a reger uma cadeira de 
theologia na academia de Saumur, pnblicou 
umas Disputationes theologice e tinha sido 
nomeado professor de theologia em Montau- 
ban quando foi enviado ao synodo de Cha- 
renton em 1623, exercendo essa funcção até 
1057. D'elle resta ainda outra obra intitula- 
da: Estado de Montauban desde o desembar. 
que dos ingleses na ilha de Ré até á rendição 
de la Rochelle. 

Beraud (Lourenço). Jesuita e physico 
francez, n. em 1703 e m. em 1777. Foi pro, 
fessor de physica e de mathematica em Vien- 
08, Avinhão e Lyão e director do observato- 
rio d'esta ultima cidade. 

Teve por discipulos Montucla e Lalande, 
e compos uma Physica dos corpos animados 
e muitas memorias publicadas na collecção 
da academia de Leger e entro as quaes cita- 
remos: À lua terá alguma influencia na vege- 
tação e na economia animal? 

Beraud (Jvão Jacques). Pbyeico fran- 
cer, n. em 1753 e m. em 1794. Pretencia á 
congregação do Oratorio e era professor de 
mathematica e de physica em Marselha. Re- 
fogiando se em Hespanha no principio da 
revolução, foi nomeado engenheiro bydraau- 
lico do porto de Carthagena. Deixou uma ex- 
cellente Memoria ácerca dos meios de estrei- 
tar o leito das torrentes e dos rios. 

Beraud (Paulo Emiliano). Historiador 
frances, n. em 1751 e m. ém 1836. Exerceu a 
advcescia em Lyão, sua terra natal, foi mem- 
bro do conselho dos Quinhentos e publicou 
> nome d'auctor uma Relação do cerco de 

vão. 

Berault (Josias). Jurisconsulto fran- 
ces, n. em 1563 e m. em 1640 pouco mais ou 
menos. Escreveu um commentario aos Cos- 
tumes da Normandia, que foi publicado em 
1526 com os trabalhos de Godefroy e d'Avi- 
pon. 

RBerault-Belcastel (Antonio Henri- 
que). Jesuita francez, n. no principio do se- 
culo passado e m. em 1795. Deixou uma 
Iutoria da egreja, que foi continuada e re- 
formada por Henrion e algumas poesias, en- 
tre as quaes citaremos uma que se intitula: 
Conquista da Terra Santa. 

Berbragger (Luiz Adriano). Escriptor 
e pbilologo frances, n. em 1801 e m. em 
1869. Tendo estudado na Escola de Cartas 
foi incumbido pelo governo ingles de colli- 
gir os documentos relativos á occupação de 
França pelos inglezes, acompanhou depois 
na qualidade de secretario, o marechal Clau- 
tel para a Africa, reuniu grande quantidade 
de manuscriptos arabes para a bibliotheca 
de Alger e foi nomeado conservador d'esse 
estabelecimento, 

Deixou grande numero de obras impressas 
entre as quaes são digoas de menção espe. 
cial: a Algeria historica, pittoresca e monu 
mental, com 144 estampas em folio; Epocas 
militares da Grande Kabilia; Origem do go 
terno turco na Algeria; as Columnas de Her- 
cules; Excursão a Tanger, etc.; um Curso da 
üngua hespanhola e um Diccionario hespa- 
nhol francez. 

Berchem. Villa da Belgica, na provin- 
caca 2 kilom. de Anvers; 2:729 hab. Fa- 
brica de agua de Colonia, escovas, pós de 
gomma, etc. Foi quartel gencral do exercito 
fraucez em 1832 e ahi se deu vm combate 
cutre belgas e bollandezes durante a guerra 
à qual a Belgica deve a independencia. 
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Bercheny (Nicolau). Hungaro que n. 
em 1664 e m. em 1725. Em 1700 entrou em 
combinação com o principe Rakoczy para 
sublevar a Turquia e fugindo ambos para & 
Polonia, para evitarem as perseguições, jun- 
taram um corpo de tropas e voltaram á Hun- 
gria, onde Bercheny foi reconhecido grão- 
general do reino e da confederação. 

Ao principio victorioso em alguns comba- 
tes, mas teve por fim de ceder diante dos 
exercitos imperiaes e de se refugiar na Po- 
lonia. Paesando por ultimo na Turquia m. 
em Radastc. 

Bercheny (Ladislau Ignacio, conde de). 
Magnate da Hungria, n. em 1689 e m. em 
1148. Serviu ås ordens do principe Rakoczy 
e assistiu à batalha de Trenczen, e passan- 
do depois ao serviço da França, tomon par- 
te nas campanhas do Rheno e de Hespauha. 

- Voltando para a Hungria commandou um 
regimento de cavallaria no exercito do mas 
rechal de Berwick, foi feito tenente-general, 
distinguiu-se na campanha de Flandres e 
depois de haver entrado em todas as guerras 
d'esse tempo foi em 1158 momeado mare- 
chal de França. - 

Berchet (Toussaint). Philologo francez, 
n. em 1540 e m. em 1605. Professou as don- 
trinas de Calvino, pelo que teve de se refu- 
giar em Sedan, onde ensinou grammatica e 
além de varios escriptos de controversia re- 
ligiosa publicou: Institutiones ac meditatio- 
nes in grecam linguam que foi adoptada nas 
aulas até á apparição .da grammatica de 
Furgault. 

Berchet (João). Notavel poeta italiano, 
n. em Milão no anno de 1790 e m. em 1851. 
Escreveu no Conciliatore, jornal fundado em 
1818 e redigido pelos principaes escriptores 
da Italia septentrional, varios artigos em 
sentido liberal e contra o dominio da Aus- 
tria, e ahi publicou uma Carta a um tio co- 
nego nas quaes revelou å Italia as bellezas 
da litteratura allemã. | 

Pertencendo à sociedade dos carbonarios, 
foi como os seus consocios, perseguido pelo 
governo de Vienna e mais feliz do que al- 
guns dos seus companheiros, que foram en- 
cerrados no Spielberg conseguiu escapar-se 
da prisão e com o marquez de Arconate e 
poucos mais logrou chegar a Paris. 

N'essa capital escreveu no Globo dois ro- 
mances: o Remorso e o Eremita do monte 
Cenis, notaveis pela fórma poetica e pela 
energia dos sentimentos patrioticos e que fi. 
zeram com que o auctor fosse appellidado o 
Tyrteu italiano. N'essa época compoz tam- 
bem varias pocsias: Chiurina que é popula- 
rissima na Italia; Mathilde, Julia, os Kxila- 
dos de Parga, que é uma das mais bellas 
poesias italianas dos nossos tempos. 

Berchet viveu depois em Bruzxellas, dedi. 
cou-se ahi ao estudo das litteraturas antigas 
e modervas, traduziu para o italiano o Ro- 
manceiro hespanhol e varias obras em prosa 
inglezas e allemãs. 

Ao cabo de vinte annos de exilio regres. 
gou a Florença com o marques de Arconate 
e em 1848 foi nomeado director geral dos 
estudos na Lombardia pelo governo provi- 
sorio de Milão. Depois da victoria dos aus. 
triacos retirou se para o Piemonte, onde foi 
deputado e m. em Turim. O seu tumulo no 
cemiterio d'essa cidade fica proximo dos tu- 
mulos de Silvio Pellico e de Gioberti. 

Berchet é considerado um dos tres melho- 
res poetas da Lombardia sendo os outros 
dois: Parini e Manzoni. 

Bercheure (Pedro). Bencdictino fran- 
cez, que m. em 1962. Foi prior do convento 
de Santo Eloy e escreveu além de outras 
obras uma especie de encyclopedia, que foi 
publicada em 1474 com o titulo de Reducto. 
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utriusque Testamenti. Por ordem do rei Joño 
traduziu Tito Livio em francez, sendo esse 
trabalho impresso em 1514. - 

Berchoax (José). Poeta franeez, n. em 
1765 e m. em 1839. O primeiro trabalho no- 
tavel que publicou foi uma satyra, que man- 
dou sob o véu do anonymo para um jornal 
de Paris e que foi desde logo muito elogiada 
e attribuida a algum dos mais distinctos 
poetas d'esse tempo. 

Em 1800 publicou ainda com o seu nome 
um poema a Gastronomia, que teve um exito 
extraordinario, a ponto de se fazerem quasi 
seguidamente tres edições e de merecer ag 
honras: de ser traduzido em varias linguas. 

Querem alguns pôl-o a par de Vert- Vert 
e do Lutrin, mas essa opinião parece exage- 
rada, embora o poema de Berchoux tenha 
muita graça 6 seja no seu genero uma boa 
composição. 

Os outros escriptos d'este poeta pouco ou 
nada valem, e afinal Berchoux que com a 
Gastronomia adquiriu grande celebridade, 
m. quasi obscuramente. 

Os seus outros trabalhos intitulam-se: A 
dança ou Os deuses da opera; Voltaire ou o 
Triumpho da philosophia moderna; uma Arte 
pratica; o Philosopho de Charenton, ete. 

Berchtesgaden. Povosção da Bavie- 
ra, a 100 kilom. de Munich; 1763 hab. Pala- 
cio real e edificio de um antigo hospicio de 
franciscanos. Fabricas de objectos de ma- 
deira, osso e marfim. 

Berckringer (Daniel). Sabio allemão, 
n. no Palatinado e m. em 1667, Estudou em 
Groningue, foi preceptor dos filhos do rei 
da Bohemia e depois professor de philoso- 
phia.e por ultimo de eloquencia em Utrecht. 
Dos seus escriptos mais importantes citam- 
se: Exercitationes ethicæ et politica de co- 
muna bono; Dissertatio de comitis, utrum 
sint signa, an cause, an utrumque, an neu- 
trum. l 

Berchtold (Coude Leopoldo de). Phi- 
lantropo allemão, n. em 1738 e m. em 1809, 
Consagrou a importante fortuna que possuia 
a suavisar a miseria publica e a fundar 
grande numero de estabelecimentos nteis e 
de caridade, morrendo victima de um typho 
de que foi acommettido no meio dos doen- 
tes que em seguida á batalba da Wagram 
levára para o seu palacio. Conhecia oito lin. 
guas ditferentes e passou uma boa parte da 
vida a viajar, com o fim de observar a raça 
humana nas dillerentes phases da civilisa- 
ção ou da barbaria. Trabalhou muito para 
propagar o uso da sciencia e para conhecer 
o meio de curar os doentes da peste, expoz- 
se na Turquia aos maiores perigos. 

Berckeim (Frederico Sigismundo, ba- 
rão de). General francez, n. em'1775 em. em 
1819. Entrando muito novo para o exercito, 
ganhou os postos pela bravura com que se 
houve em Heilsberg, Friedland, Sckumhl, 
Eseliog, Wagram, Polotsk e Borisow. Na 
campanha de 1813 e 1814 defendeu com a 
maior energia a Alsacia, e no tempo dos Bour- 
bons foi inspector geral de cavallaria e duas 
vezes eleito deputado. 

Berckheyden (Job). Pintor bollan- 
dez, n. em 1628 e m. em 1698. Começou por 
ser encadernador, mas dedicando se depois 
á pintura para que tinha grande vocação, 
tornou-se habilissimo n'essa arte, principal- 
mente na pintura de quadros representando 
edificios. 

Os trabalhos de Job Borckheyden são 
muito raros, citando -se entre todos, como a 
gua obra prima o Vestibulo da bolsa de Ams- 
terdam, que está ua galeria de Avenberp. 

Berctiheyden (Gerardo). Pintor hol- 
landez, irmão do antecedente, n. em 1643 e 
m. em 1693. Estudou com o irmão e pintou 
alguns quadros excellentes representando ci- 
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dades e interiores de edificios, citando-se en- 
tre esses trabalhos: Vista do antigo palacio 
municipal de Amsterdam; Vista da cathedral 
de Hurlem; uma Cidade hollandeza, ete, 

Berckmanns (Hendrick). Pintor alle- 
mão, n. em 1690. Foi discipulo de Philippe 
Wouwerman o de Jordaens, começou por pia- 
tar quadros historicos e dedicundo sejdepois á 
pintura de retratosalcançou grande nomeada. 
Entre os seus trabalhos citam-se os retratros 
do almirante Ruyter, de Jo ão Eversten, do 
vice almirante Bankert, ete. 

Berdiansk. Cidade maritima da Rus- 
gia curopea, na provincia de Taurida; 10:000 
hab. E' um dos melhores portos do mar de 
Azof; exporta cercaes, sementes oleaginosas, 
cebo, coiros e lã e importa café, azeite e es- 
peciarias. 

Berditcher. Cidade da Russia euro- 
pea, na provincia de Kiew; 54:051 hab., cuja 
maioria são judeus. Synagogas, convento, es- 
colas, hospitaes, bolsa, tbeatro; fabricas de 
tabaco e sabio. Centro de grande commercio 
da Russia meridional com a Allemanha. 

Bercbistes. Guerreiro dacio, que no 
anno 50 antes de Christo derrotou os scy- 
thias, tomou Olbia e mais algumas colonias 
gregas do Ponto Euxino e proseguiu nas 
suas expedições pelas duas margens do Da- 
nubio. 

Octavio marchou contra elle, mas sendo 
ferido n'um combate com os dalmatas entre- 
gou o commando e Statilio Tauro que venceu 
o chefe dacio sem conseguir porém sub- 
mette-lo. 

Por fim Berebistes foi assassinado pelos 
seus proprios soldados que não quizeram 
acompanhal-o a outras expedições que elle 
tentára emprebender. 

2 Berecynthia. Nome dado a Cybele 
que tinha um templo no monte Berecyntha, 
ua Phrygia, onde a deusa tinha nascido. 

O culto da mãe das deusas, sob o nome de 
Berecyntbia, conservou-so na Gallia até ao 
seculo 1v seguudo diz Gregorio de Tours. 

Beregant (Nicolau, conde). Escriptor 
italiano, n. em 1627 e m. em 1713. Foi um 
dos advogados mais dietinctos de Veneza e 
ao mesmo tempo cultivou a historia e a poe- 
eia. Compoz alguns dramas em verso 6e pu- 
blicou uma historia das guerras da Europa e 
uma traducção de Claudiano que ainda hoje 
é estimada. 

Berends (Carlos Augusto Guilherme). 
Medico allemão, n. em Andam em 1753 e 
m. em 18206 pouco mais ou menos. Foi profes- 
sor de medicina em Francfort sobre o Oder, 
em Breslau e em Berlim. As suas lições fo- 
ram colligidas por Carlos Sundeling seu dis- 
cipulo e publicadas em 9 volumes, 

Berengario E. Rei de Italia, m. em 
924. Sendo neto de Luiz o Clemente por 
parte de sua mãe Guila, fez-se acclamar rei 
de Italia pelos annos de 893 e teve successi- 
vamente por competidores Gui, duque de 
Spoleto, que m. em 894, Arnaldo rei da Ger- 
mania que falleceu em 899 e por fim Luiz 
filho de Boson, rei de Arles, que tinha sido 
chamado pelos italianos indignados com a 
tyranuia e maldades de Berengario. 

Luiz surprehendido por um exercito muito 
superior ao seu, obrigou se a não voltar á 
Italia se Berengario o deixasse repassar os 
Alpes, mas no anno immediato, faltando á 
promessa, reappareceu na Italia fazendo se 
acclamar rei e imperador com o nome de 
Luiz ur. 

Berengario aprisionou o seu competidor 
em Veroua e fez-se sagrar imperador, pri- 
meiro pelo rei Joño 1x e depois por João x, 
mas excitou com os abusos de poder que pra- 
ticara, o odio dos grandes que chamaram 
para scu chefo Rodolpho 11 rei de Borgo- 
nba. ` 
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Berengario ainda venceu este inimigo em 


Firenzuola, mas pouco depois foi derrotado 
pelo conde Bonifacio que viera em aurilio 
de Rodolpho, e sendo obrigado a refugiar-se 


em Verona ahi foi assassinado no anno de 
924. 

Berengario II. Rei de Italia, m. em 
966. Era neto do antecedente e sendo obri- 
gado a sair de Italia para escapar ás perse 
guições de Hugo, rei de Italia e de Arles, 
foi ter com Othão o Grande, imperador da 
Allemanha cujas boas graças obteve e depois 
de haver por meio de agentes secretos suble. 
vado os italianos, invadiu a peninsula å fren 
te də um exercito e fez-se acelamar rei em 


950 depois de ter mandado assassinar Lotha- 
rio filho de Hugo. 


Querendo obrigar a viuva de Lothario a 
casar com seu filho Adalberto, despertou a 
colera d'Othão o Grande que entrando na 
Italia fez d'esse paiz um feudo da Allema- 
nhas. Bercogario sendo derrotado por Rodol-. 
pho, filho d'Utbão, e cercado na fortaleza de 
S. Leão, pelo proprio imperador, foi por este 
despojado de todos os bens e mandado en- 
cerrar na prisio de Bamberg, na qual mor - 
reu. 

Berengario (Jayme). Conhecido vul- 
garmente pelo nome de Bcrangario de Carpi, 


anatomico do seculo xvi, natural da Carpi, era: 


filho de um cirurgião, e sendo protegido por 
Alberto Pio douturou se na universidade de 
Bolonha e foi nomeado professor d'ess esta- 
belecimento. | 

Dando ao ensino um nova direcção e liber- 
tando se do jugo da auctoridade dos erudi- 
tos e dos commentadores, abriu mais de um 
cento de cadaveres bumanos (numero prodi- 
gioso para aquelle tempo) e iniciou os grandes 
progressos que a Renascença continuou, me- 
recendo por isso que Fallopio lhe chamasse 
o primeiro dos reatauradoros da anutomia 
moderna. 

Foram taes e tão importantes as descober- 
tas realisudas por Berengario, que para isso, 
diziam, chegou a abrir homens vivos, mas 
esta accusação parece ter por unico funda. 
mento algumas linhas de uma das suas obras 
nas quaes parece defender as experiencias 
de vivisecção que vagamente constava bave- 
rem sido feitas antigamente por Herophilo. 

Deixou impresso: Isagoge breves perluci- 
de et uberrame in analumiam corporis huma- 
ni ad morum schulasticorum preces edite cum 
aliquot figuris anatomicis. 

Berengario (Raymundo). Grão-mestre 
da ordem de Jerusalem, m. em Rhodes no 
anno de 1313. De accordo com o rei de Chy- 
pre destruiu os corearios egy pcios que infes- 
tavam aquellas paragens, assenhoreou-se de 
Alexandria, depois de dois assaltos renhidos 
e sanguinolentos, e destruiu Tripoli da Sy- 
ria. Nos seus ultimos tempos occupou -se em 
restaurar a disciplina dos cavalleiros da gua 
ordem e para isso reuniu dois capitulos ge- 
raes. 

Berenger. Escriptor ingles, n. em 
1720 e m. em 1782. Era intendente das ca- 
vallariças do rei Jorge e deixou um trabalho 
muito erudito com o titulo de Historia e arte 
de tratar dos cavallos. 

Berenger (João Pedro). Escriptor suisso, 
n. em 1740 e m. em 1807. Deixou uma His. 
toria de Genebra desde a sua origem até aos 
nossos dias, em 6 volumes, uma Geographia 
de Busching augmentada, e uma Collecção 
de todas as viagens ú roda do mundo, em 9 
volumes. 

Bérenger (Lourenço Pedro). Escriptor 
natural de Provença e que m. em 1822. An- 
tes da revolução era professor de rbetorica 
no collegio de Orleans e censor real e no 
tempo do imperio foi inspector da academia 
de Lyão. E’ conhecido principalmente como 
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auctor do livro Moral em acção, que por 
muito tempo foi adoptado nas aulas, e além 
d'isso publicou: o Povo instruido pelas suus 
proprias virtudes,a Moral em exemplos, Ser. 
mões provençaes e Collecção de documentos 
para a historia dos estados geraes. 

Berenger (O conde João). Politico fran. . 
cez, n. em 1767 e m. em 1850. Foi membro 
do conselho dos Quinhentos, trabalhou muito 
para o 18 do brumario, foi nomeado por 
Luix xvr director geral das contribuições 
indirectas e por Luiz Philippe par de França, 

Berenguer (Rhmon). Pintor bespa- 
Dhol, n. em Lerida e in. em 1675. Entrando 
para o mosteiro de Vaular, copiou os qua- 
dros de Vicente Carducho que havia em 
grande numero n'essa casa religiosa, 6 por 
ultimo foi superior da cartuza de Lerida 
onde exiete a maior parte dos trabalhos que 
d'elle restam. 

Berenice. Nome de varias princeras 
egypcias e judias, cuja historia é bastante 
obscura. As mais celebres são: 

Berenice. Filha de. Lago, sobrinha ds 
Antipater, viveu na primeira metade do se 
culo 111 antes de Christo. Casou com um ma- 
cedonio obscuro, chamado Philippe, de quem 
teve varios filhos, e depois inspirando uma 
ardente paixão a Ptolomeu Sotero casou com 
elle. Chegou a ter no animo d'esse principe 
tio grande influencia, que o levou a esco: 
lher para successor um filho d'ella Ptolo- 
meu-Philadelpho, com prejuizo dos filhos de 
Eurydice, e apesar da opposição de Deme- 
trio de Phalera. Quando ella morreu, Ptolo- 
meu Philadelpho macdou-lhe prestar honras 
divinas. , 

Berenice, Filba, segundo diz Callima- 
co, de Ptolomeu Philadelpho e d'Arsinóe, se- 
gundo Polybio, filha de Magos. Conforme um 
tratado conhecido entre Magos e Ptolomeu 
Philadelpho ella tinha de casar com seu ir- 
mão germano Ptolomeu, adoptado por Ar- 
sinóe, esposa de seu pae, mas sendo offere- 
cida em casamento a Demetrio Poliorceto, 
este fez d'eila sua amante, 

Demetrio tratou-a tão mal que Berenice 
tramou contra elle uma conspiração e con 
seguiu que elle fosse morto. 

Tendo casado depois com Ptolomeu Ever- 
geto quando este voltou de uma expedição á 
Syria, Berenice offereceu a Venus Zepbyri- 
tes as suas tranças cumprindo o voto que ti- 
nha feito se o marido regressasse são e sal- 
vo, € o astronomo Conon de Samos lembroa- 
se de dizer que esses cabellos se haviam 
transformado n'uma constellação. Este facto 
deu assumpto à um poema de Callimaco que 
está hoje perdido e que foi tradusido por 
Catulo. 

Berenice foi mandada matar por sea filho 
Ptolomeu Philopator no anno 216 antes de 
Christo. 

Berenice. Filha de Ptolomeu Auleto, 
e irá mais velha da celebre Cleopatra, mor- 
reu no anno 58 autes de Christo. Foi elevs- 
da ao throno pelos habitantes de Alesso- 
dria revoltados contra seu pae, casou com 
Seleuco, cognominado Cybiosactes, mas em 
breve d'elle se aborreceu e mandou-o matar. 
D'ahi a pouco passou a segundas nupcias 
com Archelaus, que Pompeu fez grão sacer- 
dote e rei de Comana, mas ao cabo de seis 
mezes Ptolomeu Auleto recuperou o throno 
e mandou matar a filha. . 

Berenice LH. Filha de Ptolomeu Phi- 
ladelpho, m. no anno 246 antes de Christo. 
Casou com Antiocho T'hcos, rei da Syris, d? 
accordo com o tratado feito em 249 entro 
esse principe e Ptolomeu Philadelpho. De- 
pois da morte d'este, Berenice foi repudiada 
pelo marido, que se uniu outra vez a Lao: 
dice sua primeira mulher, que d'ahi a pouco 
lhe pagou essa deferencia envenenando-o. 
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Berenice receiando egual sorte tratou de 
fugir, mas cabiu nas mžłos dos partidarios 
de Laodice, antes de chegar seu irmão Pto- 
lomeu Evergeto, que á frente de um copioso 
exercito marchou para a soccorrer. Todos 
etes acontecimentos tinham sido propheti- 
sados pelo propheta Daniel. 

Berenice. Chamada tambem Cleopa- 
tra, filha de Ptolomeu 1x, reinou pelos an- 
pos de 81 antes de Christo. Succedeu ao pae 
e foi por Sylla obrigada a casar com seu 
primo Alexandre para com elle partilhar o 

er. Dezenove dias depois do casamento 
esse principe mandou matar Berenice para 
fear governando só, mas pouco gosou d'essa 
auctoridade porque foi assassinado pelos su- 
bditos, 

Berenice. Filha de Agrippa 1 rei da 
Judeia e de Chipre, n. no anno 28. Casou 
com san tio Herodes, rei de Chalcis, de quem 
tere dois filhos e enviuvando ficou dois an- 

nos a viver em companhia de seu irmão 
Agrippa o que deu logar a supposições in- 
juriosas que elle repelliu offerecendo a sua 
mio a Polemon que reinava na Cilicia. 
D'abi a pouco deixou o marido e voltando a 
viver com o irmão, estava na companhia 
delle quaudo S. Paulo teve de se defender 
no tribunal d'esse principe em Cesareia. 

No anno de 65 estava em Jerusalem onde 
com risco de perder a vida intercedeu junto 
de Gessio Floro a favor dos judeus ao mes. 
mo passo que auziliava o irmão nos esforços 
que este empregava para impedir uma su- 
blevação dos seus correligionarios. Poste- 
riormente grangeou com as suas liberalida- 
des a estima de Vespasiano e com a sna bel- 
lesa o amor de Tito, durando ainda essas re- 
lações quando a cidade de Jerusalem foi to- 
mada, 

Berenice foi então para Roma onde viveu 
com o filho de Vespasiano no palacio dos 
imperadores, e se não chegou a realisar se 
o casamento foi para não ir de encontro aos 
prejuizos nacionaes dos romanos. | . 

Beretta (João Gaspar). Historiador ita- 
liano, n. em Milão em 1660 e m. em 1736. 
Era religioso da ordem de S. Bento e deixou 
além de outras obras: De Italia medii ævi 
dissertatio chronologica; In dissertationem 
liali medii ævi censura tres Viterbiensis, Ve- 
neta, et Brixiana, cum responsis tribus. 

Berezowvski. Polaco cujo nome ficou 
registrado na historia por ser o auctor de um 
attentado contra a vida do czar Alexandre it. 
Quando este soberano foi a Paris visitar a 
exposição universal, e na occasião em que 
retirava na companhia de Napoleão, de pois de 
haver assistido a uma grande revista militar, 
um homem disparou um tiro de pistola con- 
tra os dois imperadores. 

Esse homem era Berezoweski que foi logo 
preso, processado e condemuado em attenção 
à sua pouca edade (18 annos) a vinte annos 
de trabalhos forçados. Mas não chegou a cum- 
prir a pena, porque morreu quando tentava 
fugir da prisão em que o baviam encerrado. 

Berg (Frederico Guilherme Rarnberto, 
conde de). General russo, n. em 1790 e m. 
em 1874. Era de uma antiga familia da Livo- 
nia e que contava entro 08 seus autepassa: 
dos Magno de Bery, que foi quem conquistou 
a Crimea no tempo de Catharina r. 

Tendo estudado na universidade de Dor 
pat, entrou no exercito com o posto de alfe- 
res em 1812, e passando para o corpo do es 
tado maior tomou parte nas campanhas de 
1913 e 1814 e assistiu á cutrada dos alliados 
em Paris. 

Fez depois uma longa viagem pelos cam- 
pos de butalha de Napoleão, visitou a Gre- 
cis, 6 voltando a S. Petersburgo foi iucumbi- 
do de uma missão secreta a Napoles para ahi 
colher nbticias dos trabalhos dos carbona- 

BUPPLEMENTO. — V Uns, à. 
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rios. Em seguida foi nomeado inspector em 
Orenburgo, dirigiu interessantes reconheci- 
mentos pelos steppes dos cossacos e dos Kir- 
ghiz (1822-1824) e a elle se deve a submis- 
são d'essas hordas nómadas, que anterior- 
mente impediam e estorvavam o commercio 
das caravanas de Bukhara pura as Indias, e 
o ter limpado de piratas a costa asiatica do 
mar Caspio. 

Frederico Guilherme fez ainda um reco- 
nhecimento completo do mar d'Arale erecu- 
tou o nivellamento do planalto que fica entre 
esto mar e q Caspio, e sendo em 1825 promo- 
vido a major general, foi no anno immediato 
nomeado conselheiro de legação ns embai- 
xada de Constantinopla. 

Em 1828 e 1829 serviu ás ordens dos gee 
neraes Wittgenstein e Diebetsch na campa- 
nha contra os turcos, e contribuiu para A 
tomada de Silistria, no fim da guerra casou 
na Italia com a princesa de Cicogna e sendo 
chamado á Russia, de subito, por causa da 
insurreição polaca foi mandado para a Podo- 
lia com o corpo d'exercito do general Toult- 
chine. 

Concorrcu para o aprisionamento do ge- 
neral polaco Dwernicki. refugiado na Gali- 
cia com os restos das suas tropas, obrigou 
os sustriacos a desarmar e entregar aos rus- 
sos 08 fugitivos, e sendo mandado para Kiew 
reunir-se ao corpo de exercito de Diebitch, 
entrou nos combates de Pesky e de Oestro- 
linka e entrou em toda a campanha que ter- 
minou pelo assalto de Varsovia. 

Nomeado então quartel-mestre do exerci- 
to de occupação, residiu em Varsovia durante 
12 annos e n'esse periodo executou magniti- 
cos trabalhos topographicos. Elevado em 1843 
a gencral de infanteria e escolhido para 
quartel-mestre general de todas as tropas 
do imperio, trabalhou muito para aperfei- 
çoar o serviço do estado-maior, e foi ao 
mesmo tempo encarregado de varias missões 
diplomaticas em Vienna e em Berlim. 

No tempo da guerra do Oriente foi nomea- 
do governador da Esthonia com a missão es- 

ecial de defender Revel e de tal modo se 

ouve então que os almirantes frances e iu- 
glez depois de inspeccionarem a praça de- 
sistiram de a bloquear. 

Em seguida o imperador querendo dar lhe 
um campo mais vasto em que empregasse a 
sua actividade, dou-lhe o governo da Fin- 
landia e o general fortificou e armou com 
tal rapidez as costas, que as esquadras al- 
liadas nada poderam ali conseguir. Por esses 
valiosos serviços foi em 1856 agraciado com 
o titulo de conde. 
= Por ultimo na insurreição da Polonia em 
1863 foi mandado para Varsovia substituir 
o general Lambert, passou a immediato do 
principe Constantino, que exercia o cargo 
de logar-tenente do imperador, e depois da 
partida d'aquelle principe assumiu o com- 
mando em chefe do exercito. 

Berg (Mathias Van der). Pintor hollan- 
dez, n. em 1615 e m. em 1647. Foi um: dos 
melhores discipulos de Rubens, mas os tra- 
balhos que d'elle nos restam são apenas 
copias e não se conhece nenhum trabalho 
original d'este artista. 

Berg (Magno). Pintor e esculptor no- 
rueguez, n. em 1666 e m. em 1739. Prote- 
gido pelo rei Christiano v, estudou com An- 
derson e depois partiu para a Italia. São 


“muito estimados os trabalhos d'este artista 


em marfim. 

Bergen. Cidade da Prussia, na provin- 
cia da Pomerania, » 24 kilom. de Stralsund, 
na ilha de Rugen; 3:616 hab, O districto 
occupa uma superficie de 879 kilom. qua- 
drados e tem 40:000 hab. Distillações e fa- 
bricas de pannos. 

—Povoação da Baviera, ua provincia da 
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Alta Baviera, a 8 kilom. de Frannstein, 
1250 hab. Altos fornos e oficinas de traba- 
lhos de ferro, 

Berger (Julião Francisco Adolpho). Pro- 
fessor francez, n. em 1810 e m. em 1869. 
Estudou na escola normal, foi professor no 
collegio de Cahors, substituiu Saint Marc de 
Girardin na Sorbonna, regeu a cadeira de 
rhetorica no collegio Carlos Magno e em 1854 
succedeu a Leclerc na Sorbonna. 

Deixou edições annotadas de cinco peças 
Sophocles e das Tusculanas de Cicero e de 
uma Historia da eloquencia latina desde a 
origem de Roma até Cicero. 

Berger (Christovão Henrique). Juris- 
consulto allemão, n. em 1680 e m. em 1757. 
Foi professor de direito e conselheiro aulico 
do imperador da Allemanha e deixou além 
de outras obras uma muito curiosa a respei- 
to da origem das mascaras e mascarados 
com o titulo de: Commentatio de personis vul- 
go larvis sen mascheris, 

Berger (João Godofredo). Medico alle- 
mão, n. em 1659 e m. em 1736. Recebeu o 
grau de doutor em Iena, visitou a França e 
a Italia e foi professor da universidade de 
Wittemberg. Das suas obras & mais notave 
é uma Phisiologia medica, sive de natura hu-l 
mana, 

Berger (Christovão). Chimico allemão, 
do seculo xvu, occupou-se principalmente 
da chimica bermetica e publicou além de ou- 
tras obras: Manual dos boticarios e dos chi- 
micos e Da questão de fazer oiro com metaes 
que não o contêem. 

Berger (Daniel). Desenhador e grava- 
dor allemão, n. em 1744 e m, em 1824. As 
suas estampas mais notaveis são: David, co- 
pia de Lesueur; a Virgem e o Menino Jesus 
de Corregio; o Principe de Gueldre ameaçane 
do seu pae, de Rembrandt; a Morte de Schwe- 
rin, de Frisch e muitos retratoa. 

Berger (João Godofredo Manuel). Phi- 
losopho e theologo allemão, n. em 1773 e m. 
em 1803. As suas obras distinguem-se pela 
independencia das idéas e por uma sã moral 
e entre todas cita-se principalmente: Apho- 
rismos para uma dontrina philosophica da re- 
ligião; Historia de philosophia das religiões 
e Ideia da philosophia da historia da reli- 

ão. 

á Berger. Celebre jogador de bilbar, que 
n. no departamento do Ain em França, e m. - 
em 1875. Consagrou toda a sua vida ao es- 
tudo do jogo de bilhar em que chegou a ser 
insigne e do qual fes uma verdadeira scien- 
cia. Publicou uma obra com o titulo de: 
Principios do jogo de bilhar divididos em 
curso elementar e superior e precedidos de 
uma noticia historica. 

Bergeret (Joio Pedro). Medico e bota- 
nico fraucez, n. em 1751 e m. em 1813. Ten- 
do estudado em Bordeus anatomia e cirurgia, 
foi em 1776 para Paris, dedicou-se especial- 
mente á botanica e além de outros escriptos 
publicou: Phytonomatotechnica mineral ou 
Arte de dar ás plantas nomes tirados dos ca- 
racteres d'ellas. ` 

Bergeret (Jayme). Oficial da marinha 
franceza, n. em 1771 e m. em 1857. Aos doze 
annos embarcou n'um navio mercante, e pas- 
sando depois para a marinha de guerra, dis- 
tinguiu se em varios combates com os ingle- 
zes no tempo da republica e do imperio. De- 
pois da queda de Napoleão foi feito contra- 
almirante, Luiz Philippe nomeon.o par, e em 
1852 recebeu um logar no senado. 

Bergeret (Julio Victor). Membro da 
communa de Paris em 1871, u. nos arredores 
d'essa capital em 1839 e m. em 1876. Os 
scus principios foram muito humildes, come- 
çaudo por ser moço de cavallariça, passou 
depois a revisor typographico e por Em gra 
caixeiro de uma livraria. E 
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Nos ultimos tempos do imperio filiouse na 
internacional, foi um dos mais assiduos oras 
dores das reuniões publicas e durante o cerco 
de Paris serviu na guarda nacional com o 
posto de capitão. o 

Quando os communistas principiaram a 
organisar a resistencia 80 governo de Ver- 
sailles, Bergeret foi escolhido pelo seu bata- 
lhão como delegdo junto da commissão cen- 
tral e tendo prestado bons serviços ao seu 
partido, no dia 18 de março foi recompensa. 
do com a nomeação de chefe da legião de 
Montmartre. Cada vez mais enthusiasmado 
pela defesa da causa a que se votára, foi feito 
general e commandou a celebre expedição a 
Versailles no dia 5 de abril, mas o mau exito 
d'essa tentativa não só lhe fez perder & posi- 
ção, mas até o levou à prisão de Mazas. 

Posto em liberdade d'ahi a pouco, ainda 
exerceu algumas commissões militares, até 
que vendo as tropas de Mac-Mahon apode- 
rar-se do bairro de Paris em que elle comba. 
tia, se refugiou na Belgica. O septimo con- 
selho de guerra condemnou-o à morte como 
sendo um dos communistas que haviam in- 
cendiado as Tulherias e a bibliotheca do 
Louvre. 

Morreu em Jersey onde era photographo e 
em 1871 tinha publicado em Londres O 18 
de março, jornal semanal. 

* Berg-op-Zoom. Esta praça da 
Hollanda cujas fortificações são consideradas 
a obra prima de Coehorn sustentou com bom 
exito os cercos que os hespanhoes lhe fizeram 
em 1588 e 1622 e era considerada inexpugna- 
vel quando em 1747 o general Lowendhal a 
obrigou a capitular tomando a de assalto, 

Bergstrasser (João André Benigno). 
Sabio allemão, n. em 1732 em. em 1812. 
Foi professor de philosophia e reitor do gym- 
nasio de Hanover e publicou muitas obras de 
historia natural, das quaes citaremos: Des. 
cripção de todas as borboletas diurnas da Eu- 
ropa, 

Berigard (Claudio Guillermet, senhor 
de). Physico francez, n. pelos fins do seculo 
xv: 6 m. em 1664. Estudou litteratura, phi- 
losophia, medicina e mathematica, foi pro- 
fessor de philosophia em Pisa e na universi- 
dade de Padua e deixou varias obras entre 
as quaes se citam as duas seguintes, que 
. têem certo interesse para a historia da phy- 

sica: Dubitationes in dialogum Galiler pro 
terre immobilitate publicado com o nome de 
Galileus Legucens e Circulus Pisanus em 
que o auctor commenta a Physica de Aris- 
toteles. 

Beringel. Villa e freguesia do concelho, 
districto, comarca e bispado de Beja, ora- 

o Santo Estevão, 585 fogos e 2:354 hab. 
D. Manoel deu-lhe foral em 1519. Tem por 


brasão de armas: em campo vermelho, um' 


braço de oiro com azas, empunhando na mão 
uma espada. 

Beriot (Carlos Augusto de). Um dos 
mais celebres rabequistas dos nossos tempos 
n. em Louvain em 1802 e m. em 1870. Es- 
tudou primeiro na sua terra natal com Bob- 
brecht e Tiby e depois em Paris com Billot. 
Em França deu alguos concertos e passando 
em seguida a Inglaterra foi ahi muito ap- 

laudido, sendo esse o começo da sua bri- 
hante carreira artistica. Casou fom a cele- 
bre Malibran e com ella visitou as principaes 
cidades da Europa, obtendo por toda a parte 
grandes triumphos. Foi professor por algum 
tempo do conservatorio de Bruxellas e entre 
os seus discipulos notam-se Ghys, Koutsky, 
Prunie e Vieuxtemps. 

Foi compositor, deixou varios Concertos, 
fantasias e variações e como professor es- 
creveu um excellente Methodo de rabeca. 

+ Berkel. Este rio da Allemanha nasce 
pa provincia prussiana de Westphalia, ba- 
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nha Caesfeld, Stradtohn e Vredeu, entra nos 
Paizes-Baixos, passa em Borkelo, Lochem e 
Zutphen, e perto d'esta ultima terra junta-se 
ao Yssel depois de um curso de 100 kilom. 

Berkel (Abrahão). Pbilologo hollandes, 
n. em 1630 pouco mais ou menos, e m. em 
1688. Foi professor e reitor da academia de 
Delft e tinha vastissima erudição, mas pas 
sou toda a vida a discutir com outros sabios 
a prioridade de varias descobertas e a apro- 
priar se de trabalhos que lhe não perten- 
ciam. Publicou algumas edições estimadas, 
entre as quaes se citam particularmente: O 
Manual d'Epicteto; Metamorphoses d' Anto- 
nino Liberal; Fragmentos originaes de Este- 
vão de Byzancio, relativos ás cidades e po- 
vos com o Periplo de Hannon em grego e la. 
tim. € 
Berkenhout (João). Medico inglez, n. 
pelos annos de 1730, e m. em 1791. Era fi- 
lho de um negociante, viajou pela Europa, 
serviu algum tempo no exercito e depois se- 
guiu a carreira medica em que alcançou 
grande nomeada. Era um homem instruido, 
e das obras que deixou impressas notare- 
mos: Pharmacopea medici, Esboço da histo- 
ria natural da Grã-Bretanha e da Irlanda; 
Elementos de theoria e pratica de chimica 
philosophica, e o primeiro vocabulario bota- 
nico inglez que tem o titulo de: Clavis an. 
glica linguæ botanice Linnæi. 

* Berks. N'este condado de Inglaterra 
ha grande quantidade de gado, sendo as es- 
pecies ovinas representadas por mais de 320 
mil cabeças e havendo mais de 5:000 vaccas 
que produzem mais de 1:000 toneladas de 
queijo, conhecido pelo nome de Glocester. 
E' n'este condado que fica situado o palacio 
e pargue de Windsor. 

Berks. Condado dos Estados-Unidos na 
Pensylvania; capital Reading; 1:800 kilom, 
quadrados de superficie e 77:200 bab. Solo 
fertil nos valles, sendo importante a produc 
ção de cereaes. Industria activa, especial- 
mente em trabalhos de ferro e cobre. 

Berlat. Cidade da Roumania, capital da 
provincia de Tutova, na margem do rio do 
mesmo nome; 18:251 bab. 

* Berlim. A população da capital do 
imperio allemão tem crescido prodigiosamen- 
te, e emvez dos 800:000 hab. que lhe dá o ar- 
tigo dod.º volume do Diccionario, tem hoje 
hab. 1.122:330. Este augmento tem sido ex. 
traordinario depois da ultima guerra franco 
allemão e da elevação da cidade a capital do 
imperio, mas csse movimento ascencional é 
bem pronunciado desde o principio d'este 
seculo, porque a população que em 1817 
era de 188:000 almas, chegava em 1831 a 
230:000, em 1851 a 250:000, em 1867 a 
102:000 e em 1871 a 828:015. 

A capital da Allemanha tambem pelo le- 
do material tem augmentado bastante, abriu. 
do-se novas ruas, levantando-se novos edifi- 
cios e construindo-se varios monumentos 
n'essa cidade. 

Berlim (Tratado de), Na guerra do 
Oriente, que findou em 1878, a Russia sem 
esperar o resultado dos trabalhos do con. 
gresso reunido em Constantinopla, tratou de 
fazer separadamente com a Turquia um tra- 
tado de paz, e. logrando o seu intento con- 
cluiu com a Porta o tratado de San Stepha- 
DO no dia 3 de março. 

A opinião publica da Europa reprovou em 
geral essa convenção que era muito onerosa 
para a Turquia, e para evitar a guerra que 
chegou a parecer imminente entre a Ingla- 
terra e a Russia, o governo allemão convi. 
dou as potencias signatarias dos tratados de 
1856 e 1871 para se reunirem em congresso 
na cidade de Berlim para discutirem as es 
tipulações do tratado de San Stephano. 

O congresso reuuiu-se a 13 de junho sob 
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-a presidencia de Bismark e depois de inuis 


tos incidentes que seria longo referir aqui, 
assignou a 13 de julho o chamado tratado 
de Berlim, que n'aquella occasião resolveu 
a questão do Oriente, mas que encontrou 
para a sua execução grandes difliculdad 
receiando-se pouco depois que rebentame 
de novo a guerra. 

Mais tarde voltaremos a tratar do sssum: 
pto, quando n'este Supplemento tivermos de 
additar o artigo Questão do Oriente e então 
diremos o resultado da guerra em que n'es- 
te momento estão empenhadas a Servia ea 
Bulgaria e referiremos o mais que tiver 
acontecido e que produza modificações no 
tratado de Berlim. 

As principaes disposições d'este tratado 
são: a constituição da Bulgaria em princi. | 
pado autonomo e tributario sob a sozeranis . 
do sultão; a formação so sul dos Balkansde 
uma provincia, a Romelia oriental, sob a 
auctoridade politica, militar e directa do 
sultão, mas com autonomia administrati. 
va; a occupação da Bosnia e da Herzegori- 
na pela Austria; o reconhecimento da iade. 
pendencia do Montenegro e o augmento do 
sen territorio ficando annexado a este prin- 
cipado Antivari e o littoral proximo; o re. 
conhecimento da independencia da Servia 
cujo territorio foi egualmente augmentado; 
o reconhecimento da independencia da Ro- 
mania que cedeu á Russia a Bessarabia; a 
cedencia á Russia dos territorios d'Arda- 
han, Kars e Batoum que eram da Torquia 
asiatica; & obrigação para a Turquia de fa- 
zer as reformas necessarias nas provincias 
habitadas pelos armenios; e a declaração de 
que as potencias registravam o desejo mani- 
festado pela Turquia de manter o principio 
da liberdade religiosa e de lhe dar mais lar- 
ga applicação do que no passado. 

Berlim (Conferencia de). O tratado de 
26 de fevereiro de 1884, firmado em Lon- 
dres entre o governo portuguez e o governo 
inglez acabava com a longa questão relativa 
aos territorios do Zaire, sobre os quaes man- 
tinhamos havia largo tempo direitos reser- 
vados, mas onde nunca. tinhamos Ae exer. 
cer soberania, principalmente pela opposição 
da Inglaterra. Quando porém esse tratado 
foi conhecido, a Allemanha declaron que 
não podia adberir a elle, que não reconhecia 
como a Inglaterra os direitos de Portugal a 
esse territorio, e que não consentia mesmo 
que se transformasse um territorio que até ` 
ahi estivera completamente livre de quaes: | 
quer entraves ao regimen colonial portue | 
gues. 

A Inglaterra, com grande surpresa ds Eu: : 
ropa, recuou deante d'esta declaração alle- 
må, declarou a Portugal que considerasse 
como nullo o tratado que com ella fizera, 
visto que a Allemanha o não queria reco- 
nhecer. Foi esta a primeira na serie das bu- 
milhações que o principe de Bismark soube 
infligir á Ioglaterra, tão altiva e intrátavel 
com os pequenos como docil e flexivel com 
os poderosos. 

Note se um facto curioso e digno de at- 
tenção. No tratado de 26 de fevereiro de 
1884 estava empenhada a assignatura do 
governo portugues, mas não a assignatura 
do pais. Como a nossa Constituição não per: 
mitte que se ratifique um tratado sem que 
seja approvado pelas côrtes, e o tratado de 
26 de fevereiro ainda não fôra submettido á 
sancção parlamentar, nada tinhamos que rè- 
tirar; mas a Inglaterra, que não tem dispo- 
sição identica na sua constituição, essa 
que tinha já a sua assignatura compromet- 
tida, e teve que nos dizer: «Consintam que 
retire essa assignatura, porque a Allemanha 
amcaça hão fazer caso d'ella.s |. 

Pela primeira ves o. mundo via com er 
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panto que já não era a Inglaterra quem di- 
estava s lei em questões colonises, que já não 
era ella a senhora dos mares, a dominadora 
do Ocecano. Não sabemos se os inglezses-can- 
taram, depois da nota allemã de 7 de junho 
de 1884, o Bule, Britannia. Era boa occa- 


sião. 

A Allemanha entretanto entendia-se com 
a Françá ácerca do modo de resolver essa 
questão do Zaire, o muitas outras questões 
relativas ao commercio e á civilisação afri- 
cana. Já anteriormente o governo portugues, 
vendo que não podia resolver a questão do 
Zaire por meio de um tratado com a Ingla- 
terra em vista da opposição das outras po- 
tencias, dizia que «era antes talves por meio 
de uma simultanea confrontação de todos os 
interesses do que por successivos convenios 
parcises que o accordo desejado de todas as 
potenciás reclamantes deveria procurar con - 
Rguir-se «e que» uma conferencia em que 
se resolvesse este momentoso assumpto lhe 
parecia o anico meio de chegar a um resul- 
tado praticamente desejavel.» 

A Allemanha apanhou no ar esta sugges- 
tão indirecta, entendeu-se com o governo 
frances a esse respeito, e dirigiu em outubro 
de 1884 uma nota simultanea aos governos 
de Portogal, da Belgica, da Hespanha, da 
França, da Inglaterra, da Hollanda e dos 
Estados-Unidos convidando-os a faserem.se 
representar numa conferencia em que se de- 
batessem um certo numero de questões afri- 
canas importantes. Se esses paises, que eram 
os mais directamente interessados na Africa, 
estivessem de accordo, as outras grandes po- 
tencias e o9 proprios Estados Escandinavos 
seriam Convidados a faser-se representar em 
Berlim e a adherir ao que se decidisse na 
conferencia. 

Os principios que deviam ser assumpto da 
diec eram os tres seguintes: 

Liberdade de commercio na bacia e em- 
boeadaras do Zaire; 

Applicação ao Zaire e ao Niger dos prin- 
cipios adoptados pelo congresso de Vienna, 
tendentes a consagrar a liberdade de nave- 
gação sobre varios cursos de agua interna- 
E principios applicados mais tarde 80 

ubio; | 

Definição das formalidades a observar pa- 
rs que as occupações novas nas costas de 
Africa fossem consideradas como effectivas. 

Em novembro de 1884 abriu-se effectiva- 
mente a conferencia em Berlim, conferencia 
em que estavam representadas as seguintes 
potencias: | 

Portugal pelo seu ministro em Berlim, 
marques de Penafiel e pelo sr. Antonio de 
Serpa Pimentel; 

Allemanha pelo principe de Bismark, con- 
de de Hatsfeldt, ministro dos negocios es- 
trangeiros, Augusto Busch e Henrique de 
Kusserow; 

Austria pelo conde Széchényi; 

Belgiea pelo conde Van der Straten Pon- 
thos e pelo barão Laubardemont; 

Disamarca por Emilio de Vind; 

Hespasha pelo conde de Benomar; 

Estados-Unidos da Ameries pelo seu mi- 
nistro em Berlim João Kasson e pelo sr. Hen- 

ve Sanford: E 

pelo barão de Courcet; 

Inglaterra por sir Edward Malet; 

Italia pelo conde de Launay; 

Hollanda pelo sr. Jonkheer van der Hoe- 


Russia pelo conde Kapnist; 

Suecia e Noruega pelo barão Bildt; 

Turquia por Mehemed Baid Pachá. 
- Depois de largos debates assentou-se n'es- 
$a conferencia qe o commercio de todas as 
haçues gosaria de completa liberdade em to- 
des qs-$erritorias que constituem a bacia do 
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Congo e de seus afluentes, estando abertos 
todos os portos e rios a todas as bandeiras, 
não podendo haver direitos differencises, não 
podendo cobrar-se sobre as mercadorias di- 
reitos de entrada ou de transito, é não po- 
dendo haver n'esses territorios monopolios 
ou quaesquer privilegios commerciaes; ga- 
rantia-se egualmente a mais completa liber- 
dade religiosa, e declarava se extensivo a es- 
ses territorios o regimen da União Postsl. 
Estas disposições acham-se ab idas no 
capitulo 1.º do acto geral da Conferencia de 
Berlim, capitulo que se denomina: Declara. 
ção relativa á liberdade de commercio na ba- 
oia Congo, suas embocaduras, e regiões 
circumvisinhas e disposições annexas. - 

O capitulo 2.º, denominado: Declaração a 
respeito do trafico de escravos, tem apenas 
por fim reforçar os principios que determi - 
naram a abolição da escravatura. 

O 3.º capitulo, intitulando-se: Declaração 
relativa á neutralidade dos territorios com: 
prehendidos na bacia convencional do Congo 
toma as disposições necessarias para assegu- 
rar essa neutralidade. 

O capitulo 5.º é o Acto de navegação do 
Zaire, que determina a plenissima liberdade 
de navegação d'este rio e dos seus afiluen- 
tes, © estabelece uma commissão interna- 
cional que velará pelo fiel cumprimento das 
determinações da conferencia sobre esse as- 
sumpto especial. | 

O capitulo 5.º é o Acto de navegação do 
Niger; estabelece os mesmos principios de 
liberdade de navegação que se applicaram 
ao Zaire, mas não nomeia commissão inter- 
nacional, por isso que a Inglaterra e a Fran- 
ça, potencias marginaes do Niger, se obri. 
gam a manter alli os principios estabeleci- 
dos na conferencia de Berlim. 

O. capitulo 6.º é a Declaração relativa ás 
condições essenciaes a cumprir para que oc- 
cupações novas nas costas do continente sejam 
consideradas efectivas. Essas condições são 
a da notificação ás outras potencias, para 
estas poderem reclamar se tiverem motivos 
para isso, e estabelecimento de uma aucto- 
ridade sufficiente para fazer respeitar os di- 
reitos adquiridos. 

O capitulo 7.º finalmente comprehende al- 
gumas Disposições geraes. 

O acto geral da conferencia de Berlim foi 
assignado n'essa cidade a 26 de fevereiro de 
1885, exactamente um anno depois da assi- 
gnatura do tratado anglo-portoguez. 

Ao lado da conferencia travavam-se ou- 
tras negociações, que chegaram a seu termo 
quando a conferencia terminava, e pelas 
quaes as differentes potencias reconheciam 


“um novo Estado, intitulado: Estado livre do 


Congo, que se formava com a margem direi- 
ta do Zaire, prolongando-se pela Africa den- 
tro por essa bacia que a conferencia deter- 
minou com o nome de bacia do Congo. Por- 
togal levou a fronteira da sua provincia de 
Angola até à margem esquerda do Zaire, e 
a fronteira de nordeste até ao Quansza: Ao 
morte do Zaire ficava-nos além d'isso a re 
gião de Cabinda e Molembo. 

Até ao momento em que escrevemos (de- 
sembro de 1885), ainda as diversas poten- 
cias signatarias do acto geral, o não ratifi- 
caram. O prazo para essa ratificação termina 
a 26 de fevereiro de 1886. 

Berlinchen. Povoação da Prussia, na 
provincia de Brandeborgo, situada na mar- 
gem do lago Soldin; 4:756 hab, Fabricas de 
lanifícios e de pannos de linho. 

# Berlioz (Luiz Heitor). Compositor e 
critico musical francez, n. em 1803 e m. em 
1869. Começou os estados no lyceu de Gre- 
noble e foi para Paris a fim de estudar me. 
dicina, mas levado da sua vocação para a 
musica deixou as aulas em que se matricu- 
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lára para entrar no conservatorio, e apesar 
da má vontade da familia, resolveu seguir a 
carreira musical e por algum tempo se sus- 
tentou dando lições de viola e de flauta. 

No meio d'essa vida um tanto amargurada . 
escreveu uma opera Les Francs juges, cuja 
abertura ainda hoje é apreciada pelos enten- 
dedores e uma missa que foi executada na 
egreja de S. Roque e que não teve grande 
exito. 

Sem perder o animo continuou sempre a 
trabalhar e a estudar, obteve em 1828, o se- 
gundo premio de composição musical, em 
1830 ganhou o primeiro premio com a cean- 
tata Sardanapalo, e pouco depois escreveu a 
sua Symphonia phantastica. 

Passando á Italia compoz a musica para a ` 
Volta á vida e para a Ballada do pescador 
de Goethe; o coro das Sombras de Hamelt, 
uma abertura do Rei Lear e outra do Rob- 
Roy. Esta ultima composição executada nos 
concertos do Conservatorio não agradou e o 
auctor sacrificou esse seu trabalho aprovei- 
tando d'elle unicamente a introducção que 
figurou na symphonia de Haroldo, escripta 
a pedido de Paganini. 

Animado pelos applausos que obteve esta 
symphonia, Berlioz tentou compor uma ora 
ra e escreveu a musica do Benevenuto Celli- 
nt, que foi pateada e que deu logar a uma 
grande polemica entre os criticos e o maes- 
tro que defendia energicamente o seu syste- 
ma musical. 

Em 1839 alcançou um grande triumpho 
com a symphonia Romeu e Julieta, em se- 
guida outro igualmente grande com a Sym- 
phonia funebre e triumphal escripta a pedido 
do ministro do interior para a trasladação 
das cinzas dos combatentes de julho. 

A celebre abertura do Carnaval de Veneza 
confirmou a reputação que Berlios já tinha, 
e durante uma viagem que fes no estrangei- 
ro teve immensas ovações e na Allemanha re- 
cebeu grandes provas de apreço de Mendels- 
soln e'de Meyerbeer. Regressando a Paris 
organisou na salla do palacio da exposição 
dos productos da industria um festival em 
que tomaram parte 1:100 executantes, coisa 
completamente nova n'essa época, e o effeito 
foi grandioso, merecendo tambem muitos elo- 
gios o Hymno á França que para essa festa 
compozera o nosso biographado. | 

N'outra viagem que fes pouco depois, foi 
tambem muito applaudido em S. Petersbur- 
go e Berlim e no fim de alguns annos em 
que nada escreveu por desgostos de familia, 
compoz em 1854 a Infancia de Christo, tri- 
logia sacra que foi por todos os criticos 
muito gabada e considerada uma verdadeira 
obra prima. Além das composições que fi- 
cam indicadas, Berlioz escreveu mais nove 
melodias escocesas, uma phantasia para ra- 
beca O 5 de mato, varias melodias, uma ope- 
ra os Troyanos em Carthago representada 
em 1863 e a Condemnação de Fausto que foi 
á scena no theatro da Opera-Comica de Pa- 
ris. 

Cemo compositor, Berlios distinguiu-se 
por um estylo propriamente seu, cheio de ori- 
ginalidade, e como critico musical pelas suas 
opiniões claras e precisas, escriptas de um 
modo gracioso e pittoresco. 

Em 1828 escreveu no Correspondente al- 
guns artigos notaveis a respeito de Beetho- 
ven, collaborou depois na Revista europea e 
no Correio da Europa, foi em 1835 encarre- 
gado da critica dos theatros lyricos na Re- 
vista o Gaseta musical, e n'esse mesmo anno 
entrou para o Jornal dos Debates para o qual 
escreveu até 1864. 

Devem-se-lhe tambem um Tratado de ins- 
trumentação moderna, trabalho muito impor- 
tante; Viagem musical pela Alemanha e pela 
Italia; Estudos musicaes ácerca de Beethoven, 
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Gluck e Weber, e umas Memorias que sairam 


posthumas. 

Bermuda. Ilba do grupo das Berma- 
das e a maior d'elle; tem 22 kilom. de com- 
. primento e é muito estreita. 

N'ella existe uma povoação chamada Ha- 
milton defendida por uma forte cidadella e 
que é a capital da colonia. Os inglezes dão a 
esta ilha o nome de Long Island. 

* Bermudas. Das ilhas que formam 
este grupo apenas as 6 maiores são habita- 
das: S. Jorge, S. David, Bird's Island, Ber- 
muda ou Long Island, Somerset e Ireland. 
A superficie d'estas seis é avaliada em 52 
Ro quadrados e a população em 15:000 

ab. l 

# Bermudes (D. João). Não póde ha- 
ver duvida em que D. João Bermudes não 
era natural da Galliza, porque elle mesmo 
cita na sua obra um grande numero de pa- 
rentes: seus que eram todos portuguezes. 
Quando partiu para a Abyseinia na embai- 
zada de D. Rodrigo de Lima era medico e 
conhecido pelo nome de mestre João. Tendo 
sido nomeado patriarcba da Abyseinia pelo 
negus David, foi efectivamente a Roma por 
terra, esteve em Jerusalem, caiu em poder 
dos turcos, que o pozeram a tormentos e lhe 
cortaram um pedaço du lingua, de que lbe 
resultou ter dabi por deante uma grande 
dificuldade em fallar. 

O papa Paulo ur confirmou v, segundo el- 
le proprio aftirma e nunca lh'o contestaram 
nem sequer os jesuitas, seus inimigos, mas 
conta elle no relatorio da sua viagem Que 
dirigiu a el-rei D. Sebastião, que tendo per- 
dido n'uma das batalhas na Abyssinia os 
documentos que provavam esta sua situação 
ecclesiastica muitos o consideravam como 
um falso patriarcha, e D. João 111 mesmo 
declarou que o não reconhecia como tal. Foi 
isso porém quando os jesuitas influiram no 
seu animo para elle nomear um patriarcha 
da Companhia, porque antes d'isso não só o 
reconhecêra como tal, mas até o authorisára 
a levar para a Abyssinia um corpo de tro- 
pas portuguesus para soccorrerem o negus 
David contra os musulmanos seus inimi- 
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Foi Estevão da Gama que desembarcou 
em Massuah as tropas commandadas por 
seu irmão D. Christovão, e o patriarcha D. 
João Bermudes. Este já encontrou morto o 
negus David, mas nem por i880 os portu- 
guezes deixaram de auzilisr a viuva do ne- 
gus, derrotando o seu inimigo o cheick de 
Zeilah duas vezes, até que n'uma terceira 
batalba foram os portuguezes desbaratados, 
e morto D. Cbristovão. Tomou o commando 
militar dos portuguezes Afřonso Caldeira, 
que novamente derrotou o cheick de Zeilab, 
que ficou morto na batalha. 

Não só o cheick de Zeilab, mas o de Adel 
tambem foi destroçado pelos portuguezes, 
que restituiram assim 80 négus as suas pro- 
vincias invadidas pelo inimigo. Levantaram- 
se depois grandes discordias entre os por- 
tuguezes, por causa da successão de Affon. 
so Caldeira, que morreu de uma queda de 
cavallo © patriarcha Bermudes teimou em 
nomear um mulato chamado André Dias, 
com grande descontentamento de um gran- 
de numero de portugueses capitaneados por 
Miguel de Castenhoso, que escreveu depois 
a historia d'esta campanha. O proprio Ber 
mudes se arrependeu da nomeação, porque 
André Dias atraiçoou-o, e atraiçoou os seus 
soldados que tiveram de se defender á viva 
força contra as tropas do négus Claudio fi- 
lho e successor de David. A bistoria de to- 
das estas intrigas levar-nos bia muito lon- 
ge. O que é certo é que o patriarcha Ber- 
mudes foi victima d'eesas intrigas, maltra- 


tado pelo négus Claudio, que o não quis re- 
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' conhecer como patriarcha, e lhe não permit- 


tiu ao mesmo tempo que eaisse dos seus do- 
minios. Bermudes emtim conseguiu escapar- 
se, passou à Índia e da Índia a Portugal. 

Aqui foi recebido com muito agrado por 
el-rei D. Sebastião, que lhe concedeu rendi- 
mentos suficientes para sua sustentação, e 
muitas vezes O ia visitar 8 sua casa que fi- 
cava para os lados de S. Sebastião da Pe- 
dreira. Em 1563, imprimiu D. João Bermu- 
des o seu livro, e morreu a 30 de março de 
1570, já muito edoso. 

A Academia Real das Sciencias encarre- 
gou o seu socio Rodrigo Felner de reimpri- 
mir essa obra, annotando-a e prefaciando a. 
Felner, porém, tendo adoecido gravemente, 
não pôde concluir os trabalhos que iniciára 
e que iam já bastante adiantados, e em 1875 
a obra foi afinal publicada por Antonio da 
Silva Tullio, precedida apenas de um breve 
prefacio d'este ultimo academico, e com al- 
gumas notas de Felner. 

O motivo que no 3.° volume d'este Dic- 
civnario se allega para se explicar a rari- 
dade dos exemplares da 1.º edição não pa- 
rece acceitavel. Diz-se que se supprimiram 
quasi todos os exemplares d'essa edição, por- 
que os membros da familia Gama quizeram 
occultar os desvarios de D. Christovão da 
Gama, que Bermudes narra. Lendo se porém 
com attenção a obra, vê-se que Bermudes 
pinta D. Christovão como um heroe e um 
martyr. Apenas o accusa uma ou outra vez 
de temeridade, e conta o caso d'elle se ter 
apaixonado por uma formosa moura que foi 


“sua captiva. O que Bermudes não perde oc- 


casião é de dar a entender que foi sempre 
aos seus conselhos que a victoria se deveu. 

Bermudez de Castro (Manuel). Es- 
tadista bespanhol, n, pelos. annos de 1805 e 
m. em 1370. 

Entrando muito novo para a vida politica, 
foi eleito deputado, militou nas fileiras do 
partido liberal, foi ministro da fazenda em 
1853 no ministerio Lerzundi, do interior no 
gabinete Mon e dos estrangeiros quando 
Odonnel voltou ao poder em 1865. Foi no tem 
po do seu ministerio que a Ilespanha reco- 
oheceu o novo reino de Italia. Depois da 
queda do gabinete O'Donnell, Bermudez de 
Castro, nunca mais representou papel algum 
importante na politica. 

Bernard (Augusto). Historiador e eru- 
dito francez, n. em 1811 e m. em 1868. Sen. 
do revisor da imprensa real de Paris, cousa- 
grou-se a estudos e trabalhos litterarios che- 
gando a occupar um logar distiucto entre 08 
eruditos do seu tempo. Em 1862 foi nomeado 
inspector geral da imprensa e da livraria e 
em 1865 inspector geral honorario. 

Entre as muitas obras que deixou a res- 
peito da historia da imprensa, obras que 
teem toda a auctoridade no assumpto, cita- 
remos: Da origem e primeiros tempos da im 
prensa na Europa; Os Estienne e os typos 
gregos de Francisco I; Antonio Vitré e os ca- 
racteres orientaes da Biblia polyglota de Pa- 


ris; Noticia historica da imprensa nacional; 


Catalogo das edições do Louvre; Archeologia 
typographica, ete. 

Além d'estes trabalhos, são tambem dignos 
de nota: Historia do Forez; Os de Urfé; Ac- 
tas dos estudos-geraes de 1593; Cartulario da 
abbadia de Savigny, etc. i 

Bernard (Claudio). Physiologista fran- 
cez, n. em 1813 em. ha poucos annos. Tendo 
estudado na faculdade de medicina de Paris, 
foi em 1841 escolhido por Magendie para 
preparador no collegio de Frauça, passou em 
1841 a substituir esse eminente professor na 
cadeira de medicina experimental, em 1804 
foi nomeado para a cadeira de physiologia 
geral pouco uutes creada na faculdade de 
sciencias, n’esse mesmo anno foi eleito mem- 
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bro da academia das sciencias e em 1855: 
succedeu a Magendie na cadeira em que já: 
o tinha enbstituido como acima dissemos, 

Em 1868, entrou pura a academia francesa 
indo occupar & cadeira que ficára vaga pela 
morte de KFlourens, e n'esse mesmo anno foi 
nomeado senador. 

Claudio Bernard com 08 seus cursos è com 
as suas obras contribuiu muito para vulga- 
risar o ensino da medicina experimental que 
fora iniciado pelo seu mestre Magendie, Os 
seus cursos nada tinham de didacticos è ape- 
sar de obedecer a um plano geral, aprovei- 
tava cada facto particular para uma serie de 
experiencias engenhosas ou para confirmar a 
verdade de um resultado já obtido por ante- 
riores experiencias ou para descobrir o 
modo como esse resultado se verifica. Fasen- 
do das vivisecções e das experiencias nos cor- 
pos animados de vida a base do estudo da 
physiologia, Claudio Bernard deu a essa 
sciencia um impulso que produsiu maguif- 
cos resultados, e assentando o principio de 
que a anatomia é impotente para resolver os 
problemas da physiologia e que na explica- 
ção dos pbenomenos vitaes, se não pode se- 
parar nuuca a anatomia da observação e das 
experiencias feitas em corpos vivos, abriu ás 
investigaçães scientificas, uma nova epoca 
que elle proprio inaugurou com descobertas 
da maior importancia. 

Os primeiros trabalhos de Claudio Ber- 
nard tiveram por objecto, determinar o papel 
que as secreções do canal alimentar repre- 
sentam no phevumeno da digestão, seguindo- 
se-lha depois notaveis estudos a respeito do 
succo gastrico, da saliva, do succo intestinal 
etc., mas a verdadeira reputação do eminente 
pbysiologiata começou com as investigações 
que elle fez para conhecer o uso do pau- 
creas, sendo a primeira memoria que elle es- 
creveu sobre este ponto coroada pela acade- 
mia das gciencias com o primeiro grande 
premio de physiologia experimental (1849) 


N'esse mesmo anno publicou o nosso bio. 


era pondo os seus primeiros estudos sobre 8 
uncção glucogemea do figado com os quaes 
alcançou em 1851 pela segunda ves o grande 
premio de physiologia experimental e ainda 
em 1853 obteve o mesmo premio pelos seus 
trabalhos a respeito do systema do grande 
8ympatbico. 
Nos ultimos annos da sus vida, Claudio 
Bernard proseguiu sempre nos seus traba- 


“lhos e estudos, sendo os mais interessantes 


os que se referem á influencia do calor Dos 
auimaes, á acção exercida pelo calor nos ele- 
mentos do sangue, à formação do assucar no 
figado, A theoria da digestão das plantas, á 


| sensibilidade, etc. 


Além de um grande numero de memorias 
nasdetas da academia das sciencias; Actas 
da sociedade de biologia; Archivos geraes de 
medicina, ete., publicou muitas obras, das 
quaes citaremos: Investigações experimentaci 
a respeito do grande sympathico e da influen- 
cia que o córte d'esse nervo exerce no calor 
animal; Lições de physiologia experimental 
applicada á medicina; Memoria sobre o pan- 
creas e sobre o papel do succo pancreatico nos 
phenomenos digestivos; Lições da physiologia 
e pathologia do systema nervoso; Lações ácer- 
ca das propriedades physiologicas e das al- 
terações pathologicas dos liquidos no orga- 
nismo; Lições ácerca das propriedades dos 
tecidos vivos; Da physiologia geral; Lições 
ácercu do calor animal e dos efjeitos do ealor: 


na febre; Lições ácerca dos anasthesicos e da: 


asphyxia, ete. 

Bernard (Pedro). Escriptor frances, m. 
em 1876. Foi collaborador do Seculo, e pu- 
blicou varias obras taes como: Physiologi 


do deputado; Physiologia do Jardim dat: 


Plantas; Memorias de um deputado Auotuem 
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le; é a Bolsa e a vida, satyra vehemente con- 
tra os costumes industriaes. 

Bernard (Thalés). Poeta e escriptor 
frances, u. em 1821 e m. em 1873. Era um 
bomem bastante instruido, mas nunca che- 
gou a aleançar uma posição razoavel apesar 
do seu incontestavel talento. Collaborou na 
Bevista contemporanea; no Atheneu; na Re- 
vista das raças latinas; na Europa litteraria, 
etc. e além d'outras obras deixou em sepa- 
rado: a Lisalte de Beranger; uma boa His. 
toria da poesia; a. Escravulura na America 
com o pseudonymo de Fanny Level: Orpheu 
nos infernos, parodia do Orfeo de Metasta 
no; Melodias pastoris; um poema didactico 
com o titulo de: O progresso, etc. 

«Bernard (Joeé). Este escriptor fran- 
ces, m. em Cauterets no anno de 1864. 

+ Bernard (Guilherme Bayle). Este 
escriptor americano, m. em 1875. 

+ Bernardes (Padre Mauoel). Este 
grande escriptor era descendente por sua 
mãe, de nobre familia, sendo seu avô ma- 
terno João Antunes, cavulleiro de Christo e 
avaliador do fisco real. Seu pae, João An- 
tunes, era de menos brilhante ascendencia, 
mas não menos honrado. Depois de estudar 
com escrupulo e esmero a lingua latina, pas- 
sou para a universidade de Coimbra, onde 
tomou o8 graus de mestre em philosophia e 
de bacharel em theologia e canones. Tomou 
ordens então, sendo já immensa a fama do 
æu engenho, tanto que o bispo de Vizeu, 
D. João de Mello, só por ella o escolheu para 
seu eonfessor. 

Manoel Bernardes porém, não era homem 
fadado para os bulicios do mundo. Foi sem- 
pre o seu principal desejo recolher se á so- 
lidão claustral, é por isso, apenas poude li- 
bertar-se dos compromissos que tomára com 
o bispo de Vizeu, tratou de se recolher á 
congregação do Oratorio, que pouco antes 
fòra fundada em Lisboa pelo rev.° Barthoto. 
meu do Quental, e ali viveu trinta e geis 
:ann0s, entregue com fervor ás praticas reli- 
giosas e à composição dos formosos livros 
que illustraram o seu nome e em que a lin. 
gusgem portugueza revela e ostenta todas 
as suas louçanias. 

« Manoel Bernardes, diz Rebello da Silva, 
não alcançou a provecta idade, e não teve a 
consolação de acabar, como Vieira, senhor 
das suas faculdades. | 

O entendimento n'elle falleceu primeiro 
do que o corpo. Apagou lhe Deus quasi de 
repente o formoso engenho e a intelligencia 
que tantas verdades ensinaram e tantos vi- 
cios esstigaram. | 

Anoiteceu-lhe o espirito, estando sem le- 
são sensivel, e mais vinte mezes padeceu 
desterrado de si mesmo e com o talento em 
trévas aquelle que fôra luz brilhante da 
Egreja e da moral. , 

A principio sentiu só as faculdades enti- 
biadas, e ainda chegou a conhecer que ne- 
voa espessa lh'as ia toldando a pouco e 
pouco. Desconsolado, mas com a vontade 
empre firme redobrou no fervor das prati. 
cas religiosas. Depois foi-se retirando gra- 
doalmente a claridade intellectual, até a ra 
são ficar totalmente ás escuras, e os supe- 
riores viram-se obrigados a probibil-o de 
Celebrar. Degradado do exercicio das ordens, 
chorou, rendeu se, afinal succumbiu. 

«Eclipsadas as idéas mais nobres e com 
pequeno intervallo depois as mais communs, 
via é ouvia sem entender nem conhecer. O 
mando passava por elle como elle passava 
para o mando. ” | 

å cellasinha em que habitava o amorte- 
cido velho era como um sepulchro. Livros 
fechados e inuteis, manuscriptos incompletos 
ao pé do tinteiro secco e da penna mirrada, 


uma phrase eloquénte deixada em embry 
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talvez, o diante de tudo isto sem o compre- 
hender, por espaço de tres annos, com o 
mesmo trajo, com o mesmo rosto, ainda com 
mais càs, o homem a quem todos invejaram, 
de quem todos aprenderam, fechado sobre 
si como um livro de sete sellcs. 

«Esta bella descripção de um seu biogra- 
pho moderno, o sr. Castilho (cujo escripto 
nos ministrou valioso subsidio), pinta com 
vivissimas côres tudo o que tem de triste, 
de instructivo e de doloroso 8 cruel enfermi- 
dade que o assaltou. Para homens de fino 
engenho e de elevada intelligencia, encerra 
o maior dos supplicios, é um martyrio de fa- 
zer tremer.» 

O padre Manoel Bernardes foi enterrado 
na casa que à sua ordem tinha, onde hoje se 
levanta a propriedade occupada pelo hotel 
Universal. - 

+ Bernardes (Joaquim). Era filho de 
João Bernardes, phisico-mór de D. Pedro 11 
e de D. João v. Esteve em Roma, aonde foi 
pedir justiça ao Summo Pontifice. 

Dissemos que ainda vivia em 1764. Ha 
ainda uma carta d'elle a Cenaculo, datada 
de 29 de outubro de 1770. 

Bernard - Dareil (Julio). Politico 
francez, n. em 1804 e m. em 1876. Seguiu 
primeiro a carreira militar e foi tenente de 
engenheria, mas em 1830 deixou as fileiras 
do exercito e d'ahi a tempo foi nomeado con- 
selheiro de prefeitura. 

Eleito deputado -á constituinte de 1848, 
mostrou se ao principio republicano mode- 
rado, mas depois votou sempre com o par- 
tido da reacção. Não-foi eleito para a assem- 
bića legislativa e conservou-se affastado da 
politica durante todo o tempo do segundo 
imperio, em 1871 entrou de novo na camara 
onde fez parte do grupo dos monarchicos 
clericaes e em 1876 foi eleito senador, mor- 
rendo d'ahi a poucos mezes. 

Bernardino da Treviglio (Ber- 
nardo Zenate, appellidado). Pintor e archi- 
tecto milanez, n. em Treviglio e m. em 1526. 
Foi discipulo de Civerchio e amigo de Leo 
nardo de Vinci que tinha em graude conta 
a sciencia de Barnardino em questões de 
perspectiva. 

D'elle se conhecem alguns frescos no claus- 
tro do convento da Graça em Milão, um S. 
João Baptista e um retrato do Conde Vime- 
rioti na saciratia da mesma egreja, e uma 
Annunciação na egreja de S. Simplicio. Pu- 
blicou em 1524 um Tratado de perspectiva. 

Bernardo (S.) Margrave de Baden, n, 
em 1430 e m. em 1458. Era filho do margra- 
ve de Baden, Jayme 1, a quem succedeu em 
1453, mas em breve eutregou o poder a seu 
rmão Carlos, para se dedicar exclusivamente 
à pratica de obras de devoção. Resolveu to- 
mar parte na crusada contra os turcos, pré- 
gada pelo pontifice Calisto u, mas quando 
chegou a Turim sentiu-se doente e mor- 
reu no convento dos franciscanos de Mont- 
carlier onde se havia recolhido. Foi canoni 
sado e feito padroeiro do grão-ducado de 
Baden pelo papa Clemente xıv, em 1498. 

* Berne. A população desta cidade da 
Suissa é 44:087 hab. e o cantão tem 6:881 
kilom. quadrados de superficie e 532:164 
hab. 

Bernhard (Carlos, Saint-Aubin, co- 
nhecido pelo nome de). Romancista e histo- 
riador dinamarquez, n. em 1800 pouco mais 
ou menos e m. em 1865. Adquiriu grande no- 
meada em toda a Europa pelas suas Novel 
las, entre as quaes se contam: Dois annos 
em Copenhague; Uma promessa; Uma familia 
no campo; Um proverbio; Dois amigos, ete., 
e deixou tambem alguns trabalhos histori- 
cos que foram publicados n'uma collecção 
com o titulo de Chronicas da córte. 

# Bernier (Adbelmo). Este historiador 
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frances, n. em Senlis em 1808 e m. não em 
1850 como se disse no 3.º volume do Diccio- 
nario, mas em 1868. | 

Bernoin (João Antonio). Pedagogo fran- 
cez, que veiu residir em Portugal nos fins do . 
seculo passado e estabeleceu, ao que parece, 
um collegio em Lisboa. Em 1795 imprimiu | 
uma Nova grammatica franceza-portugueza 
e em 1806 um Panegyrico, que recitára na 
abertura da sua academia, 

x Bersanes. Temos muito que rectifi- 
car não tanto no artigo que appareceu no 
3.º volume do Diccionario com esta epigra- 
phe, como nos artigos que depois sairam no 
1.º volume do Diccionario com relação a 
José Xavier Bersane Leite e Antonio Ber- 
sane Leite. 

Por ora fique rectificado o seguinte: José 
Bersaune é o mesmo José Xavier Bersane 
Leite, que foi ministro da marinha, e cuja 
biograpbia vem a pagina 165, 2.a col. da 
1.º volume do Diccionario Popular. Antonio 
Bersane é o mesmo Antonio Bersane Leite, 
cuja biographia apparece no mesmo 7.º vo- 
lume do Diccionario, a pag. 165, col. 3.º Na 
palavra Leite faremos as rectificações de que 
essas duas biographias carecem. 

Bertaglia. Pbysico italiano, n. em Fer- 
rara nos fins do seculo xvir, e m. em 1760 
pouco mais ou menos. Occupou-se especial- 
mente de hydrostatica e construiu varias ma» 
chinas para elevar aguas. Em 1726 foi cha- 
mado a Roma pelo papa Benedicto ut que 
lhe pediu um projecto para dessecar as La- 
gôas Pontinas. Depois de voltar a Ferrara 
ensinou mathematica e publicou algumas 
pia sobre a especialidade a que se dedi- 
cára. | 
Bertaldi (João Luiz). Medico italiano 
dos fins do seculo xvr e primeira metade do 
seguinte, Foi medico de Manoel 1, duque de 
Saboya, teve no seu tempo grande fama e 
publicou além de outras obras: De duratio- 
nibus medicamentorum compositorum corum- 
que fucultutibus; Medicamentorum apparatus 
in quo remediorum omnium compositorum vie 
res modantur; Tractatus confectionis hyacin- 
the et alkermes; Externorum medicamento- 
rum apparatus. 

Bertha de Hollanda. Foi esposa 
de Philippe 1 de quem teve tres filhos, sen- 
do um d'elles Luiz vi o Gordo. Repudiada 
pelo marido foi encerrada no palacio de 
Montreuil, onde morreu em 10914. 

Berthelin (Max). Architecto e deseuha- 
dor francez, n. em 1811, e m. em 1875. Di- 
rigiu a construcção da egreja de Santa Clo- 
tilde, foi membro da commissão dos monu- 
mentos historicos, e publicou em collabora- 
ção com Vignet um Projecto de theatro impe- 
rial para opera com uma salla de concertos, 

Berthelot (João Francisco). Juriscon- 
sulto francez, n. em 1749, e m. em 1814. Era 
homem muito sabedor de jurisprudencia, e 
deixou algumas obras muito estimadas, en- 
tre as quaes citaremos: Traducção dos seis 
ultimos livros do Digesto; Tratado das evic- 
ções e da garantia pessoal; De questionibus, 
Reflexão á lei XXI do Digesto. 

Bérthois (Augusto, barão de). Generai 
francez, m. em 1870. Tendo estudado na es- 
cola Polytechnica e na de Metz, foi despa- 
chado tenente e estreiou-se na campanha da 
Austria em 1807. Esteve em seguida na Pe- 
ninsula, assignalando-se em varias occasiões, 
voltou em 1813 á Allemanha, assistiu á de- 
feza de Dresde e à de Moguncia e á batalha 
de Leipzig. j 

Depois de Waterloo foi collocado na dis- 
ponibilidade, mas regressando ao serviço 
activo foi promovido a tenente coronel e no- 
meado ajudante de campo do duque de Or- 
leans, a quem acompanhou no dia 30 de ju- 
lho de 1830 ao hotel de ville, 
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Assistiu ao cerco d'Anvers, e sendo feito 
marechal de campo em 1838 e tenente gene- 
ral em 1844 exerceu o cargo de inspector 
geral de engenheria. Fez parte da camara 
dos deputados desde 1832 até 1848, e n'este 
ultimo anno, em seguida å revolução de fe- 
vereiro, pediu a reforma. 

Bertholet (Guilherme). Esculptor fran- 
cez, n. pelos meiados do seculo xv, e m. em 
1614. Viveu quasi sempre na Italia, e d'elle 
se conhecem um Anjo na Scala regia do pa- 
lacio de Monte Cavallo, e uma Virgem co- 
lossal que está no alto de uma columna eri- 
gida em frente de Santa Maria Maior. 

Berthoud (Eugenio). Romancista fran- 
cez, conhecido tambem pelo pseudonymo de 
Gontran Borys, n. em 1828, e m. em 1872. 
Collaborou no Figaro, escreveu alguns con- 
tos que foram publicados em dois volumes 
Entre dois charutos e A proposito de botas, e 
depois um romance intitulado: o Bejo mor- 
tal. 

Com o seu nome publicou em seguida um 
livro que teve grande vaga: o Segredo das 
mulheres, contos parisienses; e com o pseu- 
donymo de Gontran Borys varios romances 
dos quaes notaremos: os Preguiçosos de Pa- 
ris; Finette; o Primo do diabo, ete. 

Berthoud (Fernando). Relojoeiro suis- 
so, n. em 1727 no cantão de Neufchatel, e 
m. em 1807, A familia destinára-o para a 
carreira ecclesiastica, mas elle levado da 
sua vocação para as artes mechanicas, de. 
dicou-se á profissão de relojoeiro, e em 1745 
dirigiu-se a Paris com o intuito de se aper- 
feiçoar n'essa arte. 

Trabalhando com grande assiduidade e 
applicação, publicou em 1763 o seu excel- 
lente Ensaio de relojoaria, que lhe deu gran- 
de nomeada. 

Relacionando-se com o conde de Fleurien 
que pensava havia muito em fazer um relo- 
gio proprio para os navios, fabricou em 1768 
o primeiro d'esses relogios, que deu magni- 
ficos resultados, e quasi ao mesmo tempo 
que Leroi construiu os relogios de longitu- 
des. 

Com os seus trabalhos Berthoud prestou 
valiosos serviços á mechanica, à geographia 
e á arte nautica, pelo que foi nomeado relo- 
joeiro da marinha franceza, membro do Ins- 
tituto, da Sociedade Real de Londres, etc. 

Das muitas obras que escreveu sobre a 
arte de relojoaria, citaremos como mais im- 
portantes: Arte de regular relogios; Tratado 
dos relogios maritimos; Methodo para deter- 
minar as longitudes no mar por meio dos re. 
logios maritimos; Medidas do tempo applica- 
das á navegação; Tratado dus relogios de 
longitudes, ete. 

— Seu sobrinho Luiz Berthoud, que n. em 
1813 tambem foi eximio relojoeiro, e publi- 
cou uma obra a respeito de Ztelojoaria para 
uso da marinha. 

+ Bertiandos. Esta freguezia do eon- 
celho de Ponte de Lima, segundo o censo de 
1878 tem 71 fogos e 275 bab. 

Bertin (Francisco Eduardo). Pintor 
frances, n. em 1797 e m. em 1871. Estreiou- 
se no salão de 1827 alcançando ahi uma me. 
dalba de 3.º classe, e em 1831 expos uma 
Vista da floresta de Fontoinebleau que teve 
um grande exito e que foi muito gabada. 
Dos seus outros trabalhos artisticos citare- 
mos: Recordações da floresta de Nettuno; 
duas Vistas dos Appeninos; Christo no horto 
das Oliveiras; Pedreiras de Cervara; Tenta- 
ções de Christo; Arredores de Sorrento, ete. 

Tendo no principio da sua vida e antes 
de tomar os pinceis seguido a carreira das 
letras a ellas voltou em 1854, substituindo 
seu irmão Armando como director dos De. 


tes. 
Bertini (Henrique Jeronymo), Pianista 
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e compositor, n. em 1798 e m. perto de Gre- 
noble em 1876. Depois de viajar pela Hol- 
landa, Allemanha e Inglaterra fixou a sua 
residencia em Paris. Deixou mais de du- 
zentas composições musicaes para piano, 
sendo principalmente notaveis os seus Estu- 
dos. Collaborou na Encyclopedia pittoresca 
da musica e publicou um livro didactico 
com o titulo de Rudimentos do pianista. 

Bertoja (Jayme). Pintor italiano, n. em 
Parma no começo do seculo xvirr e m. em 
1640 pouco mais ou menos. Foi, segundo se 
diz, discipulo de Procaccini, gosou no seu 
tempo de grandes creditos e pintou quasi 
sempre scenas mythologicas. Executou tam- 
bem algumas miniaturas muito apreciadas 

pelos entendedores. = 

Bertoldo (João). Esculptor e fundidor 
de bronze, que floresceu na Italia no seculo 
xv. Teve por mestre o celebre Donatello a 
quem ajudou em varios trabalhos e por dis- 
cipulos alguns dos mais insignes esculpto- 
res d'essa escola, taes como: Miguel Angelo, 
Francisco Granacci e Torregiani. 

As principaes obras que se conhecem de 
Bretoldo são: os baixos relevos em madei- 
ra e bronze, que decoram o pulpito da egre- 
ja de S. Lourenço, de Florença e um meda- 
Ibão de Mahomet IT. 

Berton (Carlos Francisco Montan, co- 
nhecido pelo nome de). Actor frances n. em 
1820 e m. em 1874. Foi discipulo de Samson 
e estreiando-se na Comédie Française em 
1837 não obteve grandes applausos, mas 
continuando a estudar e a trabalhar depois 
da sua viagem á Austria e á Russis, entrou 
no theatro do Gymnasio de Paris e ahi des- 
empenhou com feliz exito os papeis do Gen- 
ro do sr. Poirier é do Demi-monde. Poste- 
riormente alcançou grandes triumphos, re- 
presentando o duque de Aleria do Marquez 
de Villemer o o papel de Jarnac no drama 
Golpe de Jarnac. 

Bertach (Frederico Justino). Escriptor 
allemão, n. em 1748 e m. em 1822. E' conhe- 
cido principalmente por ter introduzido na 
sua patria a composição da litteratura es- 
trangeira, traduzindo a Poesia dramatica de 
Marmontel, o D. Quichote e uma bibliotheca 
de litteratura hespanhola e portugueza. 

Besnier, Inventor frances do seculo 
xvii. Tudo que d'elle se sabe é que construiu 
uma especie de machina com a qual ge ele- 
vava ao ar. À machina compunha-se de duas 
varas com umas velas que o homem passaro 
fazia mover com as mãos e com os pés. O ap- 
parelho foi experimentado em publico e deu 
bom resultado, mas nada mais se sabe, 

Besombes de Saint-Gentés (Pe- 
dro Luiz). Magistrado e escriptor francez, n. 
em 1719 e m. em 1783. Escreveu em latim 
uma obra que Collagnes de Peyronnee tra- 
duziu em francez, com o titulo: Sentimentos 
de uma alma arrependida que volta dos erros 
da philosophia moderna para o jugo da reli- 
gião, de que ba tres edições em latim e duas 
na versão franceza. 

Besson (José). Missionario francez, n. 
em 1607 e m. em 1691. Entrou para a com- 
panbia de Jesus, ensinou litteratura antiga 
e philosophia no collegio de Nimes e par- 
tindo depois para a Syria e Palestina, n'essa 
região passou o resto dos seus dias morren- 
do em Alepo. 

Entre varias obras que deixou cita-se prin- 
cipalmente: a Syria santa ou As missões dos 
padres da companhia de Jesus na Syria, que 
foi reimpressa em 1862 com o titulo de: 4 
Syria ea Terra Santa no seculo XVII. 

Besson (João Baptista Carlos). Pintor 
e religioso francez, u. em 1816 e m. em 1861. 
Foi um dos adeptos de Bucher cujo estho- 
licigmo o seduziu e depois de ter acompa- 
nhado á Italia Sigalon, que fôra incumbi- 
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do de copiar o fresco do Juizo final, entrou 
para o atelier de Paulo Delaroche. 

Em 1838 voltou á Italia onde estudou 
principalmente os trabalhos de Cimabue e 
de Giotto e relacionando se com Lacordaire, 
vestiu habito dominicano e tomou o nome de 
Fr. Jucyntho. Em 1845 aceitou a direcção 
do noviciado de Chalais, em 1850 passou 3 
prior do convento de Santa Sabina e em 
1852 emprebendeu a restauração da salla do 
capitulo no convento de 8. Xisto Velho de 
Roma, querendo ornar essa salla com pinta. 
ras & fresco. Esses trabalhos que só ficaram 
concluidos em 1859, são excellentes é todos 
os estrangeiros que visitam a cidade eterna 
admiram essas magnificas pinturas. 

Em 1856 o padre Besson foi pela Santa Sé 
mandado a Mossul para manter a unidade 
dos chistãos d'esse pais e tendo desempe. 
nhado bem essa missão, foi lá mandado de 
novo e morreu, quando regressava, no con- 
vento de Mar-Yacub no Kurdistan. 

* Besteiros. Esta freguezia do conce- 
lho de Amares, segundo o censo de 1878 tem 
101 fogos e 857 hab. 

Besuchet (João Claudio). Medico fran- 
cez, n. em 1790 e m. em 1867. E” conhecido 
principalmente por um Tratado da gastrite, 
que teve muitas edições, mas além d'essa im- 
primiu: Medicina domestica; Tratado da sy- 
philis e uma curiosa Noticia historica da 
maçonaria. 

Bethune (Hippolyto de). Prelado fran- 
ces, sobrinho do duque de Sully e neto de 
Philippe de Bethune, n. em 1547, m. em 
1720. Ainda não tinha 34 annos quando foi 
feito bispo de Verdun e, coisa rara n'esse 
tempo, a sua vida foi exemplarissima. 

Fundou em Verdun um seminario e um 
hospital, ao qual deixou quasi toda a sus for- 
tuna, e para uso da sua diocese mandou com- 
por: um Cathecismo; um Ritual; um Melho- 
do para administar o sacramento da peni 
tencia; um Breviario; um Missal, etc. 

Betits. Cidade da Turquia asiatica, a 18 
kilom. de Erzerum; 12:000 hab. E’ um dos 
centros commerciaes mais importantes da 
America e do Kurdistan. Fabricas de armas, 
objectos de oiro e prata, sapatos, tecidos de 
algodão, etc. 

Bettencourt (antonio João da Fran- 
ça). Presbytero secular, n. na Madeira a 19 
de outubro de 1827, doutorou-se em theolo- 
gia na universidade de Coimbra em 1852, 
publicando por essa occasião umas theses 
ex universa theologia. Foi lente da Universi- 
dade, e m. doido pelos annos de 1880 ou 
1881. 

Suppomos que publicou algumas obras, 
mas não temos d'ellas conhecimento. 

Bettendorf (Padre João Philippe). Je- 
guita celebre, que missionou no Brazil. Nas. 
ceu, ao que parece, no: Luxemburgo, pelos 
annos de 1625. Em 1645, tendo vindo a Por- 
tugal não sabemos por que circumstancis, 
professou na companhia de Jesus e em 1674 
partia para o Brasil a missionar, dedican- 
do se principalmente aos indigenas da pro 
vincia do Maranhão. No collegio d'esta pro 
vincia foi reitor por espaço de quatorse an- 
nos e superior outros nove. Ensinou tambem 
humanidades. Escreveu um jo da 
doutrina christã na lingua portuguesa e bra 
silica. Teve esta obra uma primeira edição 
em 1618 ou em 1687. Não se sabe com cer- 
teza porque rareiam os exemplares d'ésta 
edição e faltam absolutamente exemplares 
completos. O padre José Marianno dg Con: 
ceição Velloso fez uma segunda edição do 
Compendio do padre Bettendorff, em 1800. 
O padre João Philippe de Bettendorf m. nº, 
Maranhão depois de 1697. 

Betty (Guilherme Henrique West). Actor 
ingles, n. em 1791 e m, em 1874, Era flbi 
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de um: medico importante de Lisburn na Ir- 
landa e tendo visto aos 11 annos representar 
mistress Seddons na tragedia Pizarro ficou 
tão impressionado que resolveu a todo o cus- 
to faser-se actor. Estreiou-se no palco, logo 
depois, e em 1805 tinha já alcançado tama- 
nha reputação que foi escripturado para dar 
duas recitas no Covent-Garden. A ultima 
Yes que appareceu em scena foi em 1824 em 
Southampton e d'ahi em deante nunca mais 
tornou a representar. 

+ Beulé (Carlos Ernesto). Archeologo e 
politico francez, n. em 1826 e m. em 1874. 
Tendo estudado na escola normal, foi des- 
pschado professor de rhetorica em Moulins 
e sendo escolhido para ir estudar antiguida-. 
des em Athenas descobriu a entrada da acro- 
pole d'essa cidade e a esse respeito escreveu 
um trabalho muito notavel. 

Regressando á patria publicou além de 
outros trabalhos: na Revista archeologica, 
Jornal dos sabios e Revista dos Dois mundos 
alguns estúdos muito interessantes ácerca das 
Explorações de Byrsa, Ponta de Carthago, 
Necropole de Carthago ; a Rainha Berenice; 
Epheso e o templo de Diana; a Etrunia; o 
Templo de Syracusa, etc. 

Eleito deputado para a assembléa nacio- 
nal em 1871 tomou assento nos bancos dos 
orleanistas e tendo contribuido para a que 
da de Thiers, foi nomeado ministro do inte. 
rior no gabinete do duque de Broglie: Con- 
servon a pasta até 21 de novembro de 1873 e 
poucos mezes depois suicidou se attribuindo 
se essa resolução ao insupportavel padeci- 
mento que tinha no coração. 

Além das obras que já mencionamos, dei- 
100 impresso: Explorações em Cartago; a 
Architectura no seculo de Pisistrato; Phidias, 
drama antigo; Elogio de Horacio Vernet e de 
Meyerbeer; Historia da esculptura antes de 
Phidias; Historia da arte grega antes de Pe. 
neles; Tito e a sua dynastia; Exploração e 
descobertas sob o ponto de vista da historia 
da arte, etc. 

Beuret (Jorge). General frances, n. em 
1:03 e m. em 1859. Tendo estudado na esco- 
la de Saint-Cyr, tomou paro na expedição a 
Hespanha e na campanha da Morea, esteve 
em seguida La Africa onde ganhou pela sua 
bravura os postos de chefe de batalhão e de 
tenente coronel e em 1849 militou nas filei. 
ras do exercito que foi a Roma. 

Promovido a coronel em 1852, obteve na 
Crimea as dragonas de general e sendo no- 
meado para o exercito de Italia em 1857, foi 
morto no combate de Montebello. 

Benrnouvilte (Estevão Martinho, ba- 
rào de). General francez, n. em 1779 e m. 
em 1876, Era sobrinho do marechal de Beur- 
pouville e tendo entrado para a marinha aos 
ló aunos, foi depois estudar na escola de 
Fontainebleau e passou em 1807 para o exer. 
cito com o posto de alferes. Entrou na cam- 
panba da Polonia, acompanhou, na qualida- 
de de ajudante de campo, o general Macdo- 
nsid á Peninsula e á Russia e foi gravemente 
ferido em Arnheim. 

Lois zvn: deu-lbe o titulo de barão e o 
commando de um dos regimentos da guarda 
real e em 1821 nomeou-o par. Conservando 
se fiel aos Bourbons retirou-se da vida pu- 
blica em 1830. A 

Rezelga. Rio do districto de Santarem, 
nasce perto de Villa Nova de Ourem e entra 
no Nabor depois de 20 kilom. de curso. 

—Fregueszia do districte de Santarem, con- 
celho de Thomar; orago S. Silvestre; 213 fo- 
gos e 951 hab. 

—PFreguesia do districto de Vizeu, conce- 
lho de Penedono; orago Santa Cruz; 188 
fogos e 644 hab, 

Rezerra (João Paulo). Ministro da fa- 
senda.de D. João vi. Era um empregado hon- 
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rado e zeloso, e isso o designou á attenção 
d'el-rei, que, tendo lhe morrido o conde da 
Barca, e tratando de organisar novo minis- 
terio, lhe confiou & pasta da-fazenda no ga- 
binete de que faziam parte: o marquez de 
Aguiar, os condes de Palmella e dos Arcos 
e Tbomaz de Villa-Nova Portugal. O conde 
dos Arcos estava então governador da Bahia, 
e, emquanto não chegou 8o rio de Janeiro, 
ficou João Paulo Bezerra encarregado inte- 
rinamente da pasta da guerra e marinha. 

Todos esperavam muito da administração 
de João Paulo Bezerra, mas essas esperan- 
ças todas se dissiparam, porque m. pouco 
depois de entrar no ministerio, no anno de 
1817. 

Bezerros. Villa e municipio do Brazil, 
na provincia de Pernambuco, na margem di- 
reita do rio Ipopica; 11:000 bab. e 927 fogos. 
Foi creada villa em 1865, 

Bhader. Rio do Indostão, nasce no 
monte Mandona, banha Kasdum, lailpoor e 
Kotyana, correndo de nordests a sudoeste e 
depois de um curso de 180 kilom., desagua 
em Nevybender. 

Bhageeretee. Rio do Indostão, nasce 
na fronteira do Thibet, na vertente sul de 
Himalaya, e junta-se, depois de 140 kilom. 
de curso, ao Alakananda para formarem o 
Ganges. 

Bhagulpore. Cidade da Índia ingleza, 
na presidencia de Bengol, e provincia de 
Behar; 69:678 hab., quaai todos mussulma. 
nos. 

As suas principaes curiosidades são: al- 
guns bazares e mesquitas, o tumulo de Hes. 
sim-Khan, dois monumentos erigidos à me- 
moria do governador Clevland e duas torres 
que são objecto de devoção para os djainas. 

—Districto da provincia de Bebar na pre- 
sidencia de Bengala; 48:392 kilom. quadra- 
dos de superficie e 6.613:358 hab. E' atra- 
vessado pelo Ganges e produz bastante ar- 
ros, trigo, cevada, batatas, canna de assucar, 
algodão, opio, tabaco, etc. 

E' importante ahi a fiação de algodão e 
de sedo. 

Bhaudara. Povoação da India ingleza, 
na provincia de Nagpore; 13:383 hab. E ca- 
pital do seu districto que tem 10:158 kilom., 
quadrados de superficie e 564:813 hab. 

Bhirdgan. Cidade da Persia, no Ko- 
rassan; 12:000 b ab. Fabricas de tecidos de 
feltro.: 

Biancardi (Theodoro José). Escriptor 
politico portuguez, n. parece que em Lisbog 
pelos annos de 1777. A primeira obra que 
escreveu ou pelo menos que imprimiu, foi 
uma: narrativa resumida dos acontecimentos 
do Alemtejo, quando Loison reprimiu a in- 
surreição de Evora com a maxima crueldade 
e quando as tropas francezas de Junot fo- 
ram afinal expulsas de Portugal. Essa obra 
intitulada Successos do Alemtejo, imprimiu 
se em Lisboa em 1808. 

Purece que esta obra provocou resposta 
do general hespanhol D. João Carraffa, por- 

ue em 1811 appareceu em Lisboa um novo 
olheto de Theodoro Biancardi intitulado: 
Resposta ao manifesto que fez imprimir em 
Cadiz o tenente general D. João Carraja 
contra a obra intitulada «Successos do Alem- 
tejo.» 

“Por esse tempo já Theodoro Biancardi pu- 
blicava em Lisboa um periodico intitulado: 
Semanario Lusitano, que principiou a sair 
em 1809, e terminou a sua publicação em 
1812. Foi então substituido pelo Monitor Lu- 
sitano tambem redigido por Theodoro Bian- 
cardi, e que, da mesma forma que o Sema- 
nario Lusitano, tinha, além do caracter poli- 
tico o caracter noticioso. 

Em 180) sairam tambem em Lisboa as 
Cartas americanas, que não são mais do que 
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a relação commentada dos successos da in- 
vasio franceza e da restauração do reino 
feita em cincoenta 6 quatro cartas datadas 
de Lisboa de dezembro de 1807 a novembro 
de 1808. Comtndo Theodoro Biancardi diz 
que as intitulou assim para seguir o exem- 
plo de Montesquieu nas suas Lettres Persa- 
nes. Ora as Cartas americanas de Biancardi 
parecem-se tanto com as Cartas persanas de 
Montesquieu como um ovo com um espeto e 
já não dizemos no tulento com que são escri- 
ptas, mas na indole e nos intuitos com que fo- 
ram feitas, Parece que estas Cartas ameri- 
canas foram reimpressas por Theodoro Bian- 
cardi no Brazil. 

Effectivamente em 1816, depois de ter aca- 
bado com a publicação do Mercurio Lusita- 
no que terminou mezes depois de feita a paz 
geral, Theodoro Biancardi partiu para o Bra- 
zil, onde não sabemos se continuou a appli- 
car-se ao jornalismo, ou se foi logo empre- 
gado. O que sabemos é que 1822 publicou 
um folheto intitulado: Reflexões sobre alguns 
successos do Brazil. «Ouvi, diz Innocencio, 
que redigira e publicára no Rio as sessões 
da Assembléa Constituinte, as quaes sairam 
impressas em dois grossos volumes, com & 
singularidade de serem ahi cortados todos 
os discursos pronunciados pelos irmãos An- 
dradas no dia em que se realisou a dissolu- 
ção da mesma Assembléa,» 

Proclamada a independencia, Theodoro 
José Biancardi deixou se ficar ao serviço do 
Brazil, e foi nomeado oflicial maior da se» 
cretaria dos negocios do Imperio, mas pediu 
a demissão em 1831, por desintelligencia com 
o seu ministro. Foi depois, ao que parece, 
ofticialemaior da camara dos deputados. Veio 
viajar á Europa em 1849, desembarcando em 
Lisboa a 4 de julho d'esse anno. Voltando 
ao Brazil, morreu pelos annos de 1854 ou 
1855. 

Bianga. Rio da Africa occidental, af- 
fluente de S. Domingos e que corre a leste 
da nossa praça de Cacheu. 

E' navegavel para pequenos navios que 
ahi vão carregar cêra e marfim. 

Biberstein (Marechal), barão de). Bo- 
tanico russo, oriundo da Allemanha, n. em 
1828. Tendo frequentado os estudos em Stut. 
tgart, alistou se no exercito russo e sendo 
mandado para as provincias do mar Caspio 
escreveu uma excellente noticia d'essa terra 
e uma magnifica Flora taurico-caucasia. 

Bibesco (José Demetrio). Hospodar de 
Velachia, D. em 1804 e m. em 1873. Era ir- 
mão do hospodar Barbo Sterbey, e tendo sido 
educado em Paris, exerceu no tempo da ad- 
ministração do general Kesselef o logar de 
sub-secretario de estado, da justiça e dos 
estrangeiros. Depois de estar alguns annos 
em Paris e Bruxellas, regressou á patria em 
1841, foi secretario da assembléa geral de 
Valachia e na qualidade de chefe da opposi- 
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foi demittido o hospodar Alexandre Ghika 
(outubro de 1844) ao qual succedeu em ja- 
neiro do ando seguinte, sendo elle o primei- 
ro principe eleito pelo pais. 

Até 1848 o seu governo foi prospero e fe- 
cundo não só em melhoramentos materiaes, 
mas tambem em medidas de progresso social 
e politico, mas obrigado a acceitar n'essa 
época uma copstituição, renunciou o cargo e 
retirou-se para França oudemorreu. 

Bibico. Povoação do reino de Bibissuco 
Banque ua parte da ilha do Timor, perten- 
cente a Portugal. Fica a 70 kilom. de Dilly 
e tem 4:600 hab, 

# Bico. Esta freguezia do concelho de 
Amares, segundo o censo de 1978 tem 53 
fogos e 226 hab, 

—A freguezia do mesmo nome pertence 
ao concelho de Paredes de Coura, tem se- 


276 BIE 


gundo aquelle recenseamento 295 fogcs e 
833 hab. 

Bedcford. Cidade e porto de Inglater- 
ra no condado de Devon e nas margens do 
Tonidge e do Taw; 6:969 hab. 

Estaleiros e fabricas de lonas, cortumes e 
louça; importação de carvão de pedra e de 
madeiras do Baltico e do Canadá, 

Bidschowv (Neu). Cidade da monarchia 
austro- hungara, na Bohemia, a 72 kilom. de 
Praga; 5:957 hab. Creação de gado, fabricas 
de chapeus, pannos e subão. 

Biel (Gabriel). Theologo allemão, que 
m. em 1495 pouco mais ou menos. Foi pro- 
fessor em Tubingue e um dos theologos do- 
gmaticos d'essa escola, que mais energica- 
mente se oppoz À reforma. Dos seus nume. 
rosos escriptos citam-se como mais impor- 
tantes: Commentarios aos quatro livros do 
Mestre das sentenças, uma Explicação da 
missa, € Discursos. ` 

Biclefeld. Cidade da Prussia, na pro- 
vincia de Westphalia, na margem do Lut- 
terbach; 21:834 hab. Fabricas de fazendas 
de linho muito afamadas, de sedas, velludos, 
tabaco, vidro e cortumes. Foi n'outros tem- 
pos cidade hauseatica e capital do ducado 
de Ravensberg. 

Bielitz. Povoação da Austria na Sile- 
sia, situada na margem esquerda do Biala, 
10:721 hab. Grandes fabricas de pannos e 
de chitas. E' o principal centro de commer- 
cio dos vinhos da Hungria e saes da Galicia 
com destino à Moravia. 

Bielitza -Novo, Povosção da Russia, 
europea, na parte meridional da provincia 
de Molulev; 59:000 hab, 

Biella. Cidade de Italia, na provincia 
de Novara; 12:067 hab. E' séde de bispado. 
Fabricas de pannos de linho e papel; com- 
mercio de azeite, castanhas e sedas. 

' Bielo-Ozero. Lago da Russia da Eu- 
ropa, na provincia de Novgorod e que tem 
mais de 120 kilom. de circuito. Recebe as 
aguas de 26 ribeiros, ás quaes dá vazante 
pelo Chekecia. 

Bien-Hoa. Cidade da Cochinchina 
franceza, a 40 kilom. de Saigon, na margem 
de um rio do seu nome. E’ bem fortificada. 
Foi tomada em 1861 pelo almirante Bonard. 
E' cabeça de uma provincia limitada a norte 
e nordeste pelo territorio de Annam, a sul 
pelo mar da China e a oeste pela provincia 
de Saigon, 

Biester (Ernesto). Fecundo escriptor 
dramatico do nosso tempo, n. em Lisboa em 
1829, sendo filho de um negociante de ori- 
gem allemã, e neto d'aquelle Ernesto Bies- 
ter, que foi amigo intimo de Filinto Elysio, 
e a quem este dedicou algumas composições. 

Possuido de um grande enthusiasmo pelo 
tbeatro, cedo se aventurou n'essas paragens 
perigosas, affrontando para isso a má vonta 
de de seu pae, que não apreciava muito a 
gloria de ter um escriptor dramatico na fa- 
milia. Mas o publico applaudio os seus pri- 
meiros ensaios, e a vocação de Ernesto Bies- 
ter tornou se irresistivel. Raphael foi o seu 
primeiro drama, e talvez uma das suas me: 
Jhores composições, apesar do tom declama 
torio com que é escripto, e dos muitos defei- 
tos em que se revela o principiante. Depois 
escreveu muitas peças em que se manifestava 
muito maior sciencia da scena, mas nunca 
escreveu outra mais apaixonada, A Raphael 
seguiu-se Um quadro da vida. O primeiro 
era um drama ein trea actos, Um quadro da 
vida em cinco. Imprimiu o primeiro em 1853, 
o segundo em 1855, e já em 1856 imprimia 
uma comedia em dois actos, tatnbem repre- 
sentada com applauso e intitolada: Duas 
epocas da vida. N'esse mesmo anno impri- 
uia 4 Redempção, comedia-drama em tres 
actos, 6 em 138 extrahia do formosg ro. 
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mance de Rebello da Silva 4 Mocidade de 
D' João V um drama em cinco actos. Nos 
annos immediatos representavam-se a No. 
breza d'alma, drama em dois actos, os Moços 
velhos drama em cinco actos, os Homens se- 
rios drama em quatro actos. Todos esses 
dramas se representaram com mais ou me- 
nos a pplauso, mas é certo que Ernesto Bies- 
ter tinha em supremo grau as faculdades 
theatraes. Sabia dramatisar um assumpto, 
cortar os actos, fechal-os bem, traçar umas 
scenas de effeito, escrever papeis para cer- 
tos e determinados actores, aproveitar 80- 
bretudo os assumptos de occasião e os ty pos 
conhecidos. Foi assim que uma peça sua, que 
não era superior ás outras em merecimentos 
dramaticos teve um exito enorme por alludir 
a factos conhecidos occorridos em Lisboa 
durante a epidemia da febre amarella. Era 
essa peça a Caridade na sombra, drama em 
tres actos. 

Ernesto Biester não escrevia bem, os seus 
typos não eram as crenções de um talento 
original, as suas peças não se perpetuavam 
na scena, mas agradavam e obtinham mesmo 
um franco successo, e successo merecido, 
porque revelavam verdadeiras qualidades de 
auctor dramatico, que sabe interessar e ca- 
ptivar as platéas. 

O seu nome apparecia com frequencia no 
cartaz. e era sempre acolhido com verdadei- 
ro prazer pelo publico. Não nos será facil 
fazer um catalogo de todas as suas peças 
originses, e apenas podemos indicar, além 
das que imprimiu, algumas ontras que nos 
recordamos de ter visto representar, Pela 
data da impressão citaremos em 1560 o dra- 
ma em dois actos Um homem de consciencia, 
e a Primavera eterna comedia-drama em tres 
actos que se representou no theatro do Gym- 
nasio. 

Em 1860 no dia dos annos de el-rei D. 
Pedro v, representou se no theatro de D. 
Maria um drama de Ernesto Biester, intita- 
lado: Um drama no mar. E' a menos felis 
das suas composições. 

Por esse tempo organisára-se o theatro de 
D. Maria 11 como theatro normal, e insti- 
tuiam-se premios para as peças que fossem 
d'isso julgadas dignas pelo Conservatorio 
Dramatico. Ernesto Biester alcançou dois 
d'esses premios, um com o drama Abnega 
ção, que foi representado em D. Maria ıı a 
16 de setembro de 1861, ultimo annivereario 
de D, Pedro v que se festejou, porque n'esse 
mesmo auno o soberano falleceu, e o outro 
com o drama O Jogo, que é effectivamente 
um dos seus melhores dramas, e em que Tas- 
so, o grande actor, conquistou uma das mais 
brilhantes corõas da sua carreira dramatica, 

A Fortuna e trabalho, representado no 
theatro de D. Maria 11 em 1863, é, emquanto 
a nós, uma das peças menos valiosas de Er- 
nesto Biester, mas foi uma das que mais ezi- 
to obtiveram no theatro e das que lhe de- 
ram mais gloria. Deveu isso em primeiro lo- 
gar à copia de um typo muito conhecido em 
Lisboa e que Ernesto Biester transportou 
para a scena, copia feita pelo actor Cesar 
de Lima oem rara perfeição, em segundo 
logar a dedicatoria feita pelo auctor á classe 
typographica, que timbrou em se lhe mos- 
trar agradecida, offerecendo-lhe a Associa. 
ção Typographica do Porto, qurndo a peça 
se representou n'esta cidade, uma penna de 
oiro e uma medalha de oiro tambem, que se 
cunhou expressamente para lhe ser offere- 
cida. i 

Em 1864 representavam se no theatro de 
D. Maria os omens ricos, peça em que o 
actor Isidoro fez uma excellente crenção, e 
que tiveram grande exito, a Pobreza doira- 
da assumpto magnifico, e magnifico titulo, 
mas que tinha apenas um bom primeiro acto; 
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em 1865 subiam á scena os Operarios, peça 
bem concebida que passou sem grande suc- 
cesso, o8 Diffamadores, peça em que ee fus- 
tigavam os detractores da honra slbeia, que 
visavam em especial uns certos typos conhe. 
cidos em Lisboa. Por essa occasião foi Er. 
nesto Biester condecorado com o habito de 
S. Thiago pelos serviços que prestára á mo- 
ralidade publica, cumprindo assim uma das 
missões mais elevadas da arte dramatica’ 

Entretanto a companhia do theatro de D, 
Maria 11, que sr. Francisco Palha reunira e 
que elevára o theatro portugues á altara de 
um dos primeiros theatros da Europa, aban- 
donava o governo, e seguia o sr. Francisco 
Palha, que ia abrir um uovo theatro que fun- 
dára— o theatro da Trindade. Ernesto Bies- 
ter deixou tambem de escrever para o thea- 
tro de D. Maria 1r, e escreveu para a inau- 
guração do theatro da Trindade uma peça 
em cinco actos, intitulada: a Mãe dos pobres, 
Pouco tempo depois o sr. Francisco Palha 
tomava em concurso o theatro de D. Maria 
11, é Ernesto Biester voltava tambem a es- 
crever para esse theatro, Foi tambem com 
uma peça sua que a nova empreza inaugurou 
as suas recitas. Chamava -se o seu drama Um 
Fidalgo do seculo XIX, e, apesar de ter um 
navio no 5.º acto, coisa que se esperava que 
attrahisse muito o publico, só obteve um 
exito mediocre. O mesmo succedeu à Pecca. 
dora e mãe, drama que aliás é uma das me- 
lhores composições do seu auctor, mas o pu: 
blico principiava a fugir lhe um pouco cha- 
mado por novas glorias e por novos proces- 
sos theatraes. A sua ultima peça original, 08 
Sabichões, era uma peça de combate, em que 
o auctor procurara ridicularisar os homens 
da escola nova, que protestaram contra a fia- 
gellação, apesar d'ella não ser extremamen- 
te feliz. 

Se é numeroso o cathalogo das suas peças 
originaes, são innumeras as suas traduc: 
ções. Citaremos as que estão impressas: as 
Mães arrependidas; a Mulher que deita car- 
tas; Cora ou a escravatura; o Maestro Fa- 
villa; as Obras de Horacio e entre as que 8e 
não imprimiram, as principaes ou pelo menos 
as que nos lembram e que são a Familia 
Benoiton, o Anjo da meia noite, a Princeza 
Jorge, Mulheres å solta, Fernanda, ete. etc. 
Entre as suas peças originaes devemos citar 
ainda: Penifencia, que extraiu de um romat- 
ce de Camillo Castello- Branco e as Pupilias 
do senhor reitor, tiradas do famoso romance 
de Julio Diniz. 

Apesar de se consagrar mais exclusiva 
mente ao theatro, Ernesto Biester não dci- 
xava de fazer tambem um pouco de jornalis 
mo. No Panorama e na Illustragão Luso: 
Brazileira, publicou varios artigos de critica 
litteraria, que em 1856 compilou n'um fo- 
lheto de cento e tantas paginas, intitulado 
Uma viagem pela litteratura contemporanea. . 
Collaborou tambem no Pais em 1851, nã 
Opinião de 1857 a 1858, e em 1859 publicou 
de sociedade ccm Antonio de Brederode, 
aquelle magnifico periodico illustrado a Re 
vista contemporanea, em que appareceramn 
as obras primas da litteratura d'esse tempo 
e cuja colleeção é hoje composta de ciuco 
preciosos volumes com sessenta e tantos re- 
tratos dos homeos mais notaveis de Portu- 
gal e do Brazil. 

Ernesto Biester viajára frequentemento 
pela Europa, mas em 1872 fez tambem uws 


“pequena digressão ao Brazil, onde foi 8!" 


pathicamente acolhido. 

Em 1875 fundou um jornal a Gazeta do 
Dia que teve curta duração. 

Em 1876 associou-se com o gr. D. João de 
Menezes para tomarem um e outro n empre 
za de D. Maria, mas vão foram a'iaso muito 
felizes, 
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Em 1878 quando se reformou a secretaria 
da maricha e ultramar, Ernesto Biester, 
que nunga fôra empregado publico, obteve 
vm logar de 2.º official. N'esse tempo porém 
já a doença que o bavia de matar,juma phty- 
sica de larynge, o minava surdamente. À vos 


estinguia-se-lhe cada ves mais e nos fins de 


1880 a enfermidade tomou um caracter gra- 
vissimo. Os padecimentos do distincto es- 
criptor foram incomportaveis e foi terrivel a 
sua agonia de tres dias. M. emfim, n'um es- 
tado horroroso de decomposição, a 12 de de- 
sembro de 1880. Sobre o seu tumulo pro- 
nunciou o director d'este Diccionario um 


ueno discurso, em nome da Associação 


dos Jornalistas. 

Ernesto Biester, que era socio correspon- 
dente da Academia Real das Sciencias des- 
de 1862, fôra tambem um dos fundadores e 
por pouco tempo um dos redactores da Ga 
seta do Povo creada em 1869. 

Julio Cesar Machado caracterisou bem o 
typo de Ernesto Biester em dois ou tres 
periodos de um dos seus primorosos folhe- 
tins: 

«Elegante, porque o era verdadeiramente; 
distincção, sr de homem fino, frieza aristo- 
cratica, certa expressão de morbidez, que 
podia ser preoccupação, distracção, desdem, 
um quid caracteristico. 

«Índifferente para mil cousas da vida, a 
educação prevaleceu sempre n'elle, em tudo 
que dissesse respeito aos usos sOCIaes, AO 
ponto de determinar em algumas das suas 
acções a segurança, que só o temperamento 
dá aos homens. Ninguem, como se lá dis, 
lhe batia o pé adiante, e a bravura nas oc- 
essiões necessarias, foi sempre para elle 
como uma prenda indispensavel de homem 
do mondo. Assim como fasia a barba pela 
manhã, e calçava luvas ao ir para a rua, cas- 
tigava em sendo preciso, publicamente, quem 
ublicamente o houvesse ofiendido. Pedir- 
lhe ia isso mais ou menos a sua indole: em 
todo o caso porém a obrigação elegante do 
denodo exigia lhe isso: elle ia.» | 

Ernesto Biester era uma pbysionomia ca- 
rcteristica do Chiado. Longas suissas lou- 
ras, o ebaruto eternamente pendente dos la- 
bios, conversando encostado a uma hum- 
breira, mettendo uma das mãos na cava do 
seu colete branco, tal era o homem que va- 
diava por defronte da Casa Havanez até se- 
rem horas de ir para os bastidores de D. Ma- 
ria, da que era frequentador assiduo, dire- 
mos mais, permanente. . 

O publico fo? injusto com elle nas duas 
phases principaes da sua carreira de drama- 
turgo: na primeira exaltando-o mais do que 
devia, na segunda depreciando-o mais do 
que elle merecia. Nem a Caridade na som- 
bra e a Fortuna e trabalho mereciam as 
ovações que tiveram, nem a Peccadora e 
mãe, por exemplo, a quasi indiferença com 
que hi recebida. Hoje a posteridade, que 
já para elle priscipioa, fas-lhe justiça e 
considera-o não um espirito original, nem 
um vulto notavel da nossa litteratura dra- 
matica, mas um escriptor distincto, que co- 
abeceu como poucos, o theatro e a sua opti- 
es especial, o soube dramatisar com o seu 
talento assumptos que interessavam O pu- 
blico. Além d'isso foi por muito tempo o sus- 
tentaculo do nosso theatro e a sua morte 
deixou um vacuo que ainda não foi preen. 
chido. 

Biester (João Erico). Escriptor allemão, 
n. em 1749 e m. em 1816. Ligando-se com 
Gedike, publicou a revista universal Monath 
Schrift, que teve grande voga, e foi nomea- 
do director da bibliotheca real de Berlim. 

izou uma traducção da Viagem de Ana- 

charsis, uma boa edição dos Quatro dialogos 

de Platão, e uma Memoria sobre a maxima 
SUPPLEMENTO. — VOL, L. 
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de Socrates: a sciencia e a virtude são uma 
6 a mesma coisa, 

Biet (Leão Maria Deodato). Architecto 
francez, n. em 1185 e m. em 1856. Foi disci- 
pulo de Percier, foi membro do couselho de 
edificações civis e inspector geral. 

Tendo por collaboradores Tardieu, Gril- 
lon é Paulo Gouslier, publicou a excellente 
Collecção de edificios publicos projectados e 
construidos em França, desde o principio do 
seculo XIX. 

Biet (Antonio). Miesionario francez que 
n. pelos annos de 1620. Embarcou para Caye- 
na com 600 colonos que pertendiam fundar 
ali um estabelecimento, mas a fome e as 
doenças dizimaram horrorosumente esses des- 
graçados. 

Biet deu provas de grande dedicação e 
voltando a França publicou uma obra com o 
titulo de Viagem da França equinoxial. 

Biet (Renato). Historiador e antiquario 
frances, que m. em 1767. Foi abbade d'uma 
parochia de Soissons e consagrou todos os 
seus ocios ao estudo das antiguidades do 
Soissonais. Deixou impressa uma Disserta- 
ção sobre a verdadeira epoca do estabeleci- 
mento dos francos na Gallia, trabalho que 
foi premiado no concurso aberto pela aca- 
demia de Soissons. 

BiM (Nicolau). Sabio italiano, n. em 1625. 
Era doutor em direito canonico e professor 
de philosophia em Bergamo. 

Deixou impresso: In Claudiani libros de 
raptu Proserpinæ commentaria e Epistola 
dirigida a Antonio Magliabecchi. 

Bigallo (Francisco). Architecto dos fins 
do seculo zv1, appellidado o Fontanella, por 
ser este o nome do logar em que elle nasceu. 
Restaurou o palacio Pallavicini, e muitos edi- 
ficios de Cremona foram por elle construidos 
ou pelo menos segundo os seus desenhos, 
citando se principalmente a egreja e conven. 
to de 8. Pedro e 8. Marcellino e o convento 
de Santo Inerio. 

Bigari (Victorio). Pintor italiano que n. 
em 1692 e m. em 1776. O seu melhor quadro 
é uma Apparição de S. Pedro ao papa Ce- 
lestino, que está na cathedral de Bolonha, 

Bigarré (Augusto Julião, barão de). 
General francez, n. em 1775 e m. em 1838. 
Foi gravemente ferido na batalha do Lago 
de Lucerna, distinguiu se em Hohenlinden e 
em Lambach, servin na guarda do rei José 
em Hespanha e combateu com grande bravu- 
ra em La Fere-Champenoise e em Auray. 

Reformado pelo governo dos Bourbons, 
voltou ao serviço em 1830 e foi commandaa- 
te da 13.º divisão militar. 

Bigio (Nanni Baccio). Esculptor e ar- 
chitecto italiano do seculo xzvı. Os seus me- 
lhores trabalhos de esculptura são uma Es- 
tatua de Clemente VII e um Christo crucifi- 
cado; e como architecto construiu o palacio 
do cardeal Montepulciano e esteve algum 
tempo empregado nas obras de S. Pedro. 

Bigland (João). Historiador ingles, n. 
em 1750 e m. em 1832. Deixou uma Historia 
de Hespanha (até 1809) que foi traduzida em 
francez e continuada pelo general Matheus 
Dumas, e um Kesumo da historica politica e 
militar da Europa (desde 1783 até 1811) tra- 
dusido em frabces e continuado até 1819 por 
Mac Carthy. 

Biglia (André). Historiador italiano, m. 
em 1435. Foi religioso da ordem de S. Agos- 
tinho e sabia a fundo latim, grego e hebrai- 
co. As suas obras mais importantes são: De 
ordinis eremitanum propagatione; e Historia 
rerum Mediolanensium, inserta na collecção 
Scriptores rerum atalicarunm. 

Bignon (Agostinho). Actor e auctor dra- 
matico frances, n. em 1812, pouco mais ou 
menos e m. em 1858. Começou por aprendiz 
de sapateiro, depois fez se esculptor e por 
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fim entrou para os theatros de segunda e ter- 
ceira ordem de Paris, d'onde passou para o 
Odeon. 

Ahi representou com applauso varios pae 
peis, entre os quaes se citava o dos Recursos 
de Quinola, de Balzac. 

No Theatro historico distinguiu-se princi- 
palmente na Rainha Margot, no Cavalleiro 
da Casa Vermelha, e no Attila, e no theatro 
da porta de Saint Martin, creou os papeis de 
Raul de Foulques no Ricardo III, de Ro: 
cenvaux nas Noites do Sena, de Pontis na 
Bella Gabriella. 

Citam se ainda entre os seus melhores pa- 
peis, os de Bernardo no Mauprat, de Jorge 
Sand; de Artagoan nos Mosqueteiros, o de 
Dantés no Monte Christo. 

Como escriptor, as suas melhores compo- 
sições são Debaixo das arvores e Salomão de 
Caus, drama em que elle fazia o papel de 
protogonista. 

Bigot (Leão). Advogado francez, n. em 
1826 e m. em 1872. E’ conhecido principal- - 
mente por ter sido o defensor de Assi e de 
muitos outros communistas nos conselhos de 
guerra. | 

M. fulminado por uma apoplexia no meio 
de uma sessão do 6.º conselho de guerra. 

Deixou impresso: Leis e instituições judi- 
ciaes da Russia; Refutação da Força e mate- 
ria, o Materialismo contemporaneo com 0 pseu- 
donymo de Pedro Nolé; Processo de um con- 
demnado á morte, que se refere ao processo 
de Gustavo Maroteau. 

+ Bihé, Foi tambem o ponta de partida 
das ultimas explorações portuguezas. D'alli 
partiu Serpa Pinto para a sua travessia afri- 
cana, alli estiveram Capello e Ivens antes de 
se internarem nas terras de Íacca. 

Destinado a ser o ponto de partida de 
qualquer expedição commercial portugueza 
que se dirija de Angola para Moçambique, 
Bihé foi ultimamente mandado occupar, sen- 
do nomeado capitão-mór o celebre explora- 
dor Silva Porto, que tem n'aquella região | 
uma notavel influencia. 

Bilain (Antonio). Jurisconsulto francez 
que m. em 1672. Sendo considerado habilis- 
simo advogado, foi incumbido de mostrar 08 
direitos que Maria Theresa tinha aos Paizes 
Baixos e ao Franche Conté, e a memoria que 
a esse respeito escreveu foi traduzida em la- 
tim e em varias linguas da Europa. 

No processo da condessa de Saint Geran 
contra a duquesa de Ventadour em 1633 com- 
pos uma outra memoria tambem excellente. 

O verdadeiro nome d'este jurisconsulto era 
Vilain, mas Luis xiu auctorisou-o a trocar o 
Vem B. l 

# Bilbão. A população d'esta cidade 
bespanhola, em junho de 1884, era de hab, 
33:513. 

Bilguer (Paulo Rodolpho de). Celebre 
jogador de xadrez, n. em 1800, pouco mais 
ou menos é m. em 1840. Teve poucos jogado- 
res que com elle competissem e deixou uma 
obra muito estimada pelos entendedores: Ma - 
nual do jogo do xadrez. 

« Bilhó. Esta freguesia de Traz-os- 
Montes, segundo o censo de 1818 tem 198 
fogos e 919 hab. 

Bilim. Cidade de Austria, na Bohemia, 
a 67 kilom. de Praga; 4:286 bab. Palacio 
moderno dos principes habkowitz; nascentes 
de aguas mineraes, vasto laboratorio para a 
extracção dos saes d'essas aguas e oficina 
para o fabrico das botijas em que se ex- 
portam. Aonualmente exportam-se 80 a 100 
mil botijas d'agua de Bilia. 

Bilimtein (Carlos Leopoldo Andreu, 
barão de). Economista fraocez, n. em 1721 
de uma familia oriunda da Hollanda e de. 
pois de ter sido conselheiro do commercio na 
Russia, foi viver para li Cada com a 
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filha de um principe moldavio, que não po- 
dendo decidil-o a mudar de religião, o matou. 

Nos embellesamentos mandados fazer por 
“Luiz xv:, na cidade de Nancy, o soberano ad- 
optou em quasi tudo as idéas de Bilistein. ' 

As suas obras mais importantes são: En- 
“saio ácerca da cidade de Nancy; Ensaio ácer- 
ca dos ducados da Lorena e de Bar; Investi- 
gações militares para a França ou o Vegecio 

ancez, 

Bitlard (João Pedro). Medico frances, 
n. em 1726 e m. em 1790. Teve grande fama 
como chimico e era membro da sociedade 
real de medicina. Escreven varias Disserta. 
ções francezas e latinas sobre os pontos mais 
importantes da arte de curar. 

EBititerbek (Constantino de). General 
prussiuno, n. em 1713 e m. em 1785. Dietin- 
guiu-se em Praga, Perna, Reichenberg, Kol- 
lio, Cunnersdorf e Nemburgo, sendo conde- 
corsdo com a ordem do Merito. Por causa 
dos ferimentos que recebera, esteve affasta 
do do serviço alguns gnnoe, mas voltando 
depois ás fileiras, chegou a tenente general 
e foi feito cavalleiro da Aguia Negra. 

Billican (Tbeobaldo). Sabio é préga- 
dor allemão, n. em Billigbeim nos fins do se- 
culo xv, e m. depois de 1544. O seu verda 
deiro nome era (Gerlacher, mas segundo o 
costume d'aquelle tempo tomou o da terra 
em que nascera. Foi condiscipulo de Melan- 
chthon, abragon os principios da Reforma, e 
prégou-os em Weil e em Nordlingen, onde 
estabeleceu o culto protestante e onde casou 
com a filha de um negociante, o que produ- 
ziu grande sensação por serem ainda muito 
raros então os padres que casavam. 

Pelos annos de 1527 Billican principiou a 
atacar varios pontos das doutrinas de Luthe- 
ro, e por fim parece que em 1530 voltou ao 

remio da egreja catholica. 

Billich (Antonio Gontier). Medico e 
chimico allemão, n. na Frisia nos fins do se- 
culo xvr. Casando com a filha de Angelo Sa- 
la, adoptou as dontrinas chimicas do sogro, 
e deizou impressas varias obras, entre as 
quaes citaremos: De tribus chimicorum prin- 
cipiis et quinta essencia; De natura et cons- 
tilutione spagyrices emendale exercitationes; 
Petri Laurenbergit deliriu chymica; Thessa- 
lus in chymicis redwivus, etc. | 

Billings (José). Navegador inglez, que 
viveu nos fins do seculo xvir. Foi encarre- 
gado das observações astronomicas, na ulti- 
ma viagem de Cook, e entrando para o servi- 
ço de Catberins, foi nomeado chefe de uma 
expedição ao norte. Navegou em volta de 
“Kamtchatka, explorou algumas ilhus e fez 
varias descobertas e observações importan- 
tes. A relação da sua viagem, que é muito 
curiosa, foi publicada em 1802 com o titulo 
de: Account of a geographical and astrono- 
mecal expedition to the northern parts of Rus 
sia. 

Billingsley (Henrique). Mathematico 
inglez e lord maire de Londres no tempo de 
Isabel, m. em 1606. Estudou na universidade 
de Oxford, dedicando-se especialmente á ma- 
thematica, mas a familia quiz que elle dei- 
susse a carreira scientifica, e resolveu o a 
fazer-se espingardeiro. Com essa profissão 
chegou a juntar uma enorme fortuna 6 a ser 
nomeado lord maire de Londres, mas no meio 
de todas as suas occupações não deixou nun- 
ca os estudos mathematicos. Publicou em 
1570 a traducção d' Euclides por Whitehead, 
seu antigo mestre e que o fez herdeiro de 
todos os seus manuecriptos. i 

Billion (João José Frederico). Econo- 
mista francez, n. em 1759 e m. em 1834. Es. 
tudou direito em Paris, publicou uma Dis- 
sertação ácerca do commercio dos romanos e 
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trou para o ministerio das finanças, sendo 
ahi pouco depois nomeado chefe da reparti- 
ção do contencioso. Deixou tambem impres- 
so: Da administração dos rendimentos publi- 
cos entre o8 romanos; O governo dos romanos 
80b os pontos de vista da politica, da justiça, 
das finanças e do commercio; Principios de 
administração e economia politica. Os povos 
antigos applicados aos povos modernos. 

Billiton. Esta ilha, que pertence á Hol- 
landa, tem 6:552 kilom. quadrados de super- 
ficie e a sua população é de 26:537 hab. 

Biliuart (Carlos Rend). Theologo fran- 
cez, n. em 1685, e m. em 1757. Foi religioso 
e provincial da ordem de S. Domingos e além 
de outras obras deixou; Summa Sancti Tho- 
mæ, trabalho immenso, em 19 volumes, e em 
que mostrou vastissima erudição. 

. Billy (Jacques de). Ecclesiastico fran- 
cez, n. em 1535, e m. em 1581. Deixou va- 
rias traducções latinas dos padres gregos e 
uma obra Sacrarum observationum libri duo, 
pela qual tem direito a ser considerado um 
dos homens msis instruidos do seu tempo. 

Bits (Luiz de). Anatomista hollandez, 
que na segunda metade do seculo xvir teve 
grande nomeada como inventor ds um me- 
thodo de dessecar sem etiusão de sangue. 
Escreveu varias obras de anatomia e um li 
vro curioso a respeito das suas suppostas 
descobertas, com o titulo de: L. de Bils in- 
venta anatomica, etc. 

Bilson (Thomaz). Theologo inglez, n. 
em 1616. Foi bispo de Worce:ter e de Win- 
chester, defendeu calorosamente a egreja 
anglicana na conferencia d'Hamptoncourt e 
foi incumbido de rever juntamente com o 
doutor Miles Smith a traducção ingleza da 
Biblia. 

Biist. Cidade do Indostão, no estado de 
Gawbor, situada na margem direita do Be- 
twa; 30:000 hab. E’ cercada de muralhas e 
nas proximidades ficam alguns monumentos 
budhicos, curiosos e o tumulo de Djelul-el- 
Sy-Bokhay, muito venerado pelos mussul. 
manos. 

Bilston. Cidade de Inglaterra, no con- 
dado de Stafford, a 17 kilom. de Birmin- 
gham, 24:186 hab. Grande commercio e in- 
dustria; muitas officinas metallurgicas; ricas 
minas de carvão de pedra e de ferro. 

Bima. Cidade da ilha de Sumbava, no 
archipelago de Sonda, capital de um peque- 
no estado alliado dos hollandezes. Commer- 
cio de arroz, madeira, cêra e gado cavallar. 
O estado conta 100:000 hab. 

Bimbi (Bartholomeu). Pintor italiano, 
n. em 1648, e m, em 1725. Foi eximio prin. 
cipalmente na pintura de flores e de fructos 
pelo que lhe deram o nome de Mario da es- 
cola florentina. 

Bimbin., Rio da Africa occidental, des- 
agua na bahia de Biafra em frente da ilha 
de Nicoll e communica com o rio dos Cama. 
rões, pelo que lhe chamam tambem Rio pe- 
queno dos Camarões. 

Bimet (Pedro). Jesuita e escriptor fran- 
ces, n. em 1687, e m. em 1760. Foi professor 
de rhetorica e de philosophia em varios col- 
legios da Companhia, e deixou além d'outras 
obras: Dissertação critica a respeito do ma 
terialismo; Dissertações a respeito do mundo 
social e das semanas de Daniel; Observações 
ao Tratado da natureza dos deuses; Physio- 
gnomia. 

Bimina. Grupo de pequenas ilhas do 
archipelago das Lucayas; a maior tem 12 
kilom. de comprimento e outro tanto de lar- 
gura. Foram descobertas por Pouce de Leon 
em 1512. 

Binar-Dagh. Cordilheira que faz par. 
te dos Balkans e que partindo de Selivno se 


um Llogio de J. J. Rousseau, no qual a censura | dirige a nordeste, e descrevendo um arco 


supprimiu algumas passagens, e em 1790 cn- 


de circulo vae acabar na costa do mar Ne- 
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gro “o norte de Varna. À sua maior altitu- 
de é de 900 metros. 

Binche, Cidade da Belgica, na provin. 
cia do Hainaut, situada Da margem direita 
do Haine, a 16 kilom. de Mons; 5:500 hab, 
Refinações de sal, fabricas de bordados, cor. 
tumes e objectos de entelaria. 

Binck (Jacob). Pintor allemão, n. em 
1490 como dizem uns ou em 1504 como que. 
rem outros. A sua vida é muito pouco co. 
nhecida e os seus quadros são raros. Entre 
elles citam-se: Christo e a Samaritana, Be. 
tsabe no banho, o Portabandeira, 8. Jerony- 
mo, Santa Magdalena, ete. l 

Bindesboæli (Miguel Gottlieb). Archi. 
tecto dinamarquez, n. em 1806, e m. em 
1856. Viajou pela França, Allemanha, Ita. 
lia e Grecia, e entre varios edificios que 
construiu na Dinamarca e na Suecia, cita- 
remos o monumento triumphal de Frederico, 
o monumento real de Bornbolm e 0 museu. 
tumulo de Thorwaldsen. Dotado de grande 
imaginação e de um talegto muito original 
exerceu notavel influencia na arte dinamar- 
queza do nosso seculo. 

Bindrabun. Cidade da Índia ingleza, 
na provincia e a 36 kilom. d'Agra; 21:500 
hab. E’ considerada pelos musulmanos um 
logar sagrado porque, segundo as crenças 
hindus, ahi passou a sua mocidade, Krisbns, 
oitava encarnação de Vichuú. Muitos e bel- 
los pagodes;piscina para as abluções dos pe- 
regrinos que visitam a cidade. 

Binena (João Marcial). Engenheiro e 
politico francez, n. em 1805, e m. em 1855. 
Tendo estudado na escola polytechnica e na 
escola de minas, foi nomeado chefe da direc- 
ção dos caminhos de ferro no ministerio das 
obras publicas. De 1841 a 1848 teve assento 
na camara dos deputados, ondo tratou de 
questões de obras e de finanças, votande 
sempre com o centro esquerdo. Eleito paraa 
constituinte e para a legislativa, foi nomea: 
do ministro das obras publicas quando cabia 
o ministerio d'Odilon. Barrot e conservou a 
pasta até 7 de janeiro de 1851, em que foi 
substituido por Magne. Depois do golpe de 
Estado, em 22 janeiro de 1852 foi feito mi- 
nistro das finanças e exerceu o cargo até 
morrer, sendoe lle quem converteu os titulos 
de divida de 5 por cento em 4!/, e quem con- 
tractou o emprestimo nacional de 250 mi- 
lhões no tempo da guerra do Oriente. 

Deixou impressas varias memorias e rela- 
torios nos Annaes de minas, e uma obra im- 
portante com o titulo de: Caminhos de ferro 
d' Inglaterra. 

Bineau (Amando). Chimico frances, pa: 
rente do anterior, n. em 1812, e m. em 1862. 
Foi chefe do laboratorio da escola central 
de artes e cfticios, preparador do curso de 
chimica de Dunas no collegio de França, 
professor de chimica na faculdade de Lyio 
e depois encarregado de reger o curso de 
chimica da escola municipal La Martisiere 
da qual eairam alguns discipulos que pres- 
taram grandes serviços å indnetria lyonnesa. 

Publicou as lições de Philosophia chimica 
de Dumas e escreveu em varias collecções 
scientificas muitas notas, memorias o relato: 
rios sobre varios assumptos de chimica. 

Binell (Domingos). Padeiro e escriptor, 
manipulava a um tempo o pão do corpo e 0 
do espirito. Era um italiano que veio estabe- 
lecer se em Lisboa como padeiro, e foi por mul- 
to tempo fornecedor da casa real. Em 1851 
publicou um folheto intitulado: Tratado da 
manipulação e fabrico do pão e bolacha. Eate 
folheto de 13 paginas de prologo e 9 de tex- 
to (!) era acompanhado pelo retrato do au 
ctor! 

A obra, apesar de magra e cbocha, pgrece 


| que não saira ainda assim do bestunto do pa: 


deiro italiano, e que este encarregára da sua 


” 
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redacção o famoso José Marianno Holbeche 
Lesl de Gusmão, digno traductor dos altos 
pensamentos do padeiro, que pagou por isso 
bom dinheiro. Não ha provas comtudo do fa 
cto. l 
Esquecia-nos dizer que a obra era dedica- 
da á rainha D. Maria ir. 
_ Domingos Binelli morreu em 1860. 
Binet (Jacques Philippe Maria). Mathe- 
matico © astronomo frances, n. em 1786 e 
m. em 1856. Foi professor de mathematica 
na escola polytechnica de Paris e de astro- 
comia no collegio de França. Succedeu a 
Lacroix na Academia das Sciencias, e na 
colecção d'essa sociedade e em differentes 
jornses scientificos deizou insertas muitas 
memorias, algumas das quaes são importan- 
te 


s. 

Bingham (José). Theologo ingles, n. 
em 1668, e m. em 1723. E' auctor de uma 
obra em 10 volumes: Origines ecclesiasticæ, 
ns qual trata methodicamente de tudo que 
se refere ao culto, á liturgia, á administra. 
ção dos sacramentos, etc., na egreja primi- 
tiva. 

Bingley. Cidade de Inglaterra, no con- 
dado de York; 15:952 hab. Fiações de lã e 
de algodão; fabricas de meias, e papel. 

Bingley (Guilherme). Escriptor ingles, 
m. em 1823. Seguiu s carreira ecclesiastica 
e adquiriu certa reputação com a sua Via- 
gem pelo pais de Galles. Além d'esta obra 
publicou tambem Animal biography, anedo- 
ctas sobre a vida, costumes e economias do 
reiuo animal, livro que foi traduzido em va- 
rias lioguas, e um Diccionario biographico 
dus compositores de musica. 

Binning (Hugo). Theologo escoces, n. 
em 1627, e m. em 1654. Teve fama de elo- 
quente prégador e de habil polemista. N'uma 
conferencia realisada na presença de Crom- 
well refutou victoriosamente os argumentos 
dos presbyterianos e dos independentes. Foi 
professor de philosophia na universidade de 
Glascow e foi ministro em Govan, onde fal- 
leceu. D'elle esiste impresso: Commentarios 
á Epistola aos romanos, acompanhados de 
vrmões e tratados, 

Bins (Anna). Poetisa natural de Anvers 
e que m. em 1540 pouco mais ou menos. Es- 
creveu em flamengo algumas poesias contra 
œs hereges, as quaes pareceram tão bellas 
que foram traduzidas em latim por Euchard 
de Gand com o titulo de: Apologia rhytmica 
Anue Binssic, virginis Antuerpiensis, adver- 
tus hereticos. 

Binsfeld (Pedro). Theologo flamengo 
que m. em 1598. Tomou em Roma o grau 
de doutor, foi conego e grão vigario de Tre- 
ves e bispo in partibus. Deixou: Enchiridion 
lheologie pastoralis; Commentarium in lati 
na decreta de injuriis et damno; Commentaria 
ad titulum de simonia, eto. 

Bioche (Carlos Julio Armand). Juris- 
consulto francez, n. em 1805, e m. em 1866. 
Erérceu a advocacia em Paris, fundou em 
1835 o Jornal do processo civil e commercial, 
e em 1852 o Jornal da justiça de paz. Das 
numerosas obras que publicou citaremos co- 
mo mais importantes: Diccionario do pro- 
cesso civil, commercial e criminal muito esti- 
mado, e que tem tido muitas edições, Novo 
formulario do processo civil, commercial e 
criminal, tambem reimpresso varias vezes; 
Diccionario dos juizes de paz e de policia ou 
Manual theorico e pratico em materias civil, 
criminal e administrativa, etc. 

Bion. Poeta bucolico grego, oriundo de 

myroa e que viveu no nı seculo antes de 
Christo, Foi contemporaneo de Theocrito e 
de Moscho seu discipulo e amigo. Nada se 
sabe ao certo da vida d'este poeta, de quem 
restam varias composições, sendo as mais 
bellas; "Canto funebre em bonra de Adonis, 


. 
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Às musas companheiras do Amor, Prece de 
um pastor a Venus, À amisade, etc, 

Bion (Cecilio). Escriptor de cujas obras 
Plinio muito se aproveitou e que viveu DO 
seculo 1 da nossa era. Nos seus trabalhos 
hoje perdidos, occupava se de historia natu- 
ral, propriedades das plantas, remedios tira- 
dos dos animaes, etc. 

Bion (de Soles na Cilicia). Compos uma 
obra intitulada: Ethiopica, e é citado por 
Varrão no numero dos escriptores que se oc- 
cuparam da historia natural. Na collecção 
dos Historiadores gregos de Didot encon- 
tram-se alguns fragmentos de Bion. 

Bian (Nicolau). Engenheiro francez e 
constructor de instrumentos mathematicos, 
n. em 1652, e m. em 1733. Deixou as seguin. 
tes obras: Uso dos globos celestes e terrestres 
e das espheras segundo os diversos systemas 
do mundo, Tratado da construcção e princi- 
paes usos dos insirumentos de mathematica, 
Descripção de um planispherio ultimamente 
construido. 

Bion d'Abdera. Este é que é o ver- 


. dadeiro nome do mathematico grego de quem 


se tralou no 3.º volume do Diccionario com 
o nome de Bion d'Abdna. l 

Biceroklon (Matbeus). Estadista sue- 
co, n. em 1607, e m, em 1671. Foi professor 
de cloquencia no collegio d'Upsal, secreta- 
rio de delegação e embaixador. Nomeado de- 
pois senador, foi chefe do partido contrario 
ao do conde Magno. 

Deixou: Oratio de revoluta periodo bello- 
rum gothicorum extripatuam, sub Gustavo 
Adolpho. 

Bicornstahl (Jacob Jonas). Viajante 
sueco, n. em 1731, e m, em 1779. Sendo pre- 
ceptor dos filhos do barão de Rudbeck, via- 
jou com elles pela Europa e durante a sua 
estada em Paris estudou linguas orientaes e 
publicou em 1763 a primeira parte do De- 
calogus hebraicus ex arabico dialecto illus- 
tratus. 

Regressando á Suecia foi nomeado pro- 
fessor da universidade de Lund e incumbi- 
do por Gustavo i11 de uma exploração scien- 
tifica á Grecia, Syria e Egypto. Morreu de 
peste em Salonica, e além da obra acima in- 
dicada, deixou tres volumes de cartas a res- 
peito das suas viagens. 

Biondi (João Francisco). Escriptor ita- 
liano e diplomata, n. em 1572, em. em 1644. 
Foi secretario da legação de Veneza em 
França, e depois entrando ao serviço de 
Jayme 1 d'Inglaterra, desempenhou varias 
misedes junto do duque de Saboya e da as- 
sembléa dos protestantes reunida em Greno- 
ble no auno de 1615. D'elle existe publica- 
da uma: Historia das guerras civis entre as 
casas de York e de Lancastre em 3 volumes. 

Bir. Cidade da Turquia, na provivcia de 
Alepo; 6:000 hab. E’ o ponto em que as ca- 
ravaoas que vão de Alepo para Urfah, Dier- 
bekir, Bagdad e outras cidades da Asia atra- 
vessam o Euphrates. 

Birago (Francisco). Escriptor italiano, 
do seculo xv1 e que adquirira reputação de 
ser versadissimo em tudo que se referia a 
pontos de honra, pelo que o iam consultar 
de todas as partes da Italia. Deixou publi- 
cado Opere cavalleresche em fórma de con- 
selhos, discursos e resoluções de questões de 
honra. 

Birago (Carlos, barão de). Engenheiro 
italiano, n. em 1792 e m, em 1845, Foi pro- 
fessor de mathematica na escola de sapado- 
res de Milão e em 1825 inventou um systema 
de pontes de campanha que foi adoptado em 


muitos exercitos € a respeito do qual escre- 


veu e publicou vm livro, 

Birago (Lapo). Philosopho italiano, n, 
na Toscana nọ principio do seculo zv. Fol 
professor de litteratura é philosophia na 
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universidade de Bolonha, e deizou uma tra- 
ducção lating de 14 Vidas de Plutarcho, 
Dionysia Halicarnassi antiquitatum libri e 
Strategicon, obra em que indica os meios 
mais convenientes; para desviar a invasão 
dos turcos. 

Birague (Clemente). Gravador hespa- 
nbol, que viveu no seculo xvr. Inventou a 
arte de gravar em diamante e assim execu- 
tou um retrato de D. Carlos filho de D. Phi- 
lippe 11 e nmas armas de Hcapanha para ser- 
virem de sello a este principe. 

Birch (Thomaz). Historiador ingles, n. 
em 1705 e m. em 1766. Deixou varias obras 
entre as quaes citaremos: Diccionario geral, 
historico e critico, traducção muito augmen- 
tada da obra de Bayle; Esboços biographicos 
de pessoas illustres; Memorias do reinado 
Isabel, Historia da sociedade real de Lon- 
dres. - 
Birch-Pfetffer (Carlota). Actriz e es- 
criptora allemã, u. em 1800, e m. em 1808. 
Estreicu-se aoas 13 annos no tbeatro de Mu- 
nich e em breve se tornou o idolo do publi- 
co que a applaudia freneticamente. De 1817 
a 1823 percorreu os principaes theatros da 
Allemanha, obtendo por toda a parte gran- 
des ovações, em 1825 casou com o doutor 
Birch conhecido por ter escripto uma bio- 

raphia em 3 volumes, do rei de França 

uiz Philippe; esteve depois na Russia, na 
Hollanda e na Hungria, e em 1831 tomou a 
direcção do theatro de Zurich, do qual per- 
tendeu faser uma verdadeira academia de 
artistas notaveis para toda a Allemanha. Em 
1843 deixou a Suissa, representou ainda al- 
gum tempo no theatro de Berlim, e depois 
só de longe em longe apparecia em scena. | 

Não foi só como uma grande actriz que 
ella se distinguiu, porque as suas composi- 
ções dramaticas revelam grande talento na 
auctora para esse genero de trabalhos, entre 
08 quaes se citam: O sineiro de Nossa Se- 
nhora; Rubens em Madrid, Anna d'Austria, 
Cidade e aldeia, João Guttemberg, ete. 

Além de escriptus dramaticos, Carlota 
Pfeiffer escreveu ainda: Contos, Contos ro- 
manticos, Rubis, Burrion Castle, ete. 

Biren (Pedro). Duque da Curlandia e 
filho do duque Ernesto João de quem se tra- 
tou no 3.º volume do Diccionario. Nasceu em 
1742 e m. em 1800. Succedeu a seu pae no 
governo do ducado, mas à imperatriz Catha- 
rina 11 assenhoreou-se da Curlandia e deu ao 
duque 500:000 ducados pelas suas proprio- 
dades particulares e mais uma pensio de 
100:000 escudos. De 1795 em deante, Pedro 
Biren viveu como simples particular em Ber- 
lim, ou no seu ducado de Sagan, 

Biringuccio.(Vanuccio). Subioitaliano, 
que m. no meiado do seculo xvr. Occupou-se 
principalmente do fabrico de boccas de fogo, 
e de polvora e escreveu um tratado pyrote- 
chnico que teve muitas edições e que foi tra- 
dusido em latim e em frances. 

Birkenfeld. Povoação do grão-duaca- 
do de Oldenburgo, situada na margem do 
Nahe a 40 kilom. de Treves, capital de um 
principado ot comprehendido na Prussia 
rbenana; 2:323 hab. 

“ Birmania. N'esto anno de 1885, rom- 
peu a guerra, ha muito tempo temida, entre 
o imperio birman e a Inglaterra. Esta ultima 
potencia orgasisou uma expedição, commaa- 
dada pelo general Prendergast, que invadiu 
rapidamente o territorio birman, e se apode- 
rou de Mandalay onde se achava o rei ou 
imperador Thebaw, que se entregou á dis- 
cripção aos ingleses. No momento em que 
escrevemos não são ainda conhecidas as no- 
vas condições em que ficará o imperio bire 
man, que não deixára de certo de perder pelo 
menos, algumas provincias. 

* Birmingham. À população d'esta 


os 
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importante cidade de Inglaterra, segundo o 
recenseamento de 1881 E de 400:774 hab. 
E' o centro de uma industria aperfeiçoada 
e importantissima e especialmente no, fabrico 
de artigos de- aço, ferro e cobre, em armas 


` de fogo, machinas, forjas, quinquilherias, al- 


finetes, botões e pennas metallicas, subindo 
o fabrico d'estas annualmente a 700 milhões. 
E' tambem importante o fabrico de appare- 
lhos para pharoes, lustres, candieiros, etc. e 
as fabricas de armas existentes n'esta cida- 
de podem, sendo necessario, fabricar 15:000 
por semana, 

O valor dos productos fabricados em Bir- 
mingham é calculado em 72 mil contos de réis 
annuslmente. 

Birr. Cidade da Irlanda, no condado de 
King; 7:000 bab. Tem um observatorio em 
que ha um dos maiores telescopios de refle- 
xão até hoje construidos. o 

Biscaia (Golpho ou Bahia de). Golpho 
formado pelo Atlantico entre a costa no- 
roeste de Hespanha e a costa sudoeste de 
França, desde o cabo Ortegal na Corunha 
até á ponta de Penmark na Bretanha. 

Bischof (Carlos Gustavo). Geologo e 
chimico allemão, n. em 1792, e m. em 1870. 
Estudou na universidade d'Erlangen, foi 
professor de chimica e de technologia na 
universidade de Bonn, e deixou varias obras 
sendo as mais importantes: Nascentes mine- 
raes d'origem vulcanica em França e na Al- 
lemanha, Tratado do calor interior do globo; 
Meios de evitar as explosões nas minas de 
carvão de pedra; Cartas a uma senhora so- 
bre assumptos de historia natural; Tratado 
de geologia, chimica e physica, ete, . |. 

Bischweiller. Cidade da Allemanha, 
na Alsacia e Lorena, situada na margem do 
Moder a 24 kilom. de Strasburgo; 9:220 bab. 
Fabrico de pannos, calçado, meias de là, sa- 
bão e cortumes, 

# Biscoitos. Esta freguezia dos Açores 
segundo o censo de 1878, tem 430 fogos e 
1836 hab. 

Bishenpore, Povoação da India-in- 
gleza, na presidencia de Bengala e provincia 
de Burdibau; 180:047 hab. 

Bisi poa venia Pintor italiano, n. em 
1612, e m. em 1662. Dedicou se principal- 
mente á miniatura e reproduziu em ponto 
pequeno as melhores obras de Guido e dos 
outros discipulos de Carrache, pelo que lhe 
deram o nome de Le Pittorino. 

+ Bismulle. Esta freguezia do conce- 
lho de Sabugal segundo, o senso de 1878, tem 
125 fogos e 460 hab. 

Bistac (Francisco). Grammatico fran- 
cez, n. em 1671, e m. em 1752. Succedeu a 
Antonio Garnier na direcção do collegio de 
Langres, e publicou uma nova edição muito 
augmentada dos Rudimentos da lingua lati- 
na. Esta obra teve depois repetidas edições. 

Bistritz. Cidade da monarchia austro- 
hungara na Traneyivania; 7:000 hab. Fabri. 
ca de pannos, cortumes, potassa e sabão. 

—Cidade da monarchia austro-hungara na 
Bobemia; 38:500 bab. Fabricas de papel e de 
pannos de linho. 

+ Bitharães. Esta freguesia do con- 
celho de Paredes, segundo o censo de 1878 
tem 164 fogos e 620 hab. 

Bitime. Pintor da escola hollandess, n. 

los fins do seculo ziv, e pintou um S. Ju- 
São e a Descoberta milagrosa do corpo de 8. 
Julião, quadros que para aquelle tempo eram 
quasi obras primas. 

* Bivar (Diogo Soares da Silva e). No 
3.º volume do Diccionario a pag. 862, pri- 
meira columna, vêm duas biographias d'este 
escriptor, dep uma da outra apenas 

or cinco linhas de intervallo!! 

Annulle-se a segunda e complete-se a pri- 
meira com q seguinte additamento; 
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A data precisa do seu nascimento é a de 
6 de fevereiro de 1785. Foi desterrado para 
Rios de Senna por ocensião da septembrisa- 
da. O decreto que o restituiu á liberdade e a 
todas as prerogativas de cidadão tem a data 
de 26 de março de 1821. Uma das causas 
que o moveram a abraçar a causa da inde. 
pendencia brazileira foi o ter casado com 
uma senhora da Bahia, e ter por conseguiu 


te creado familia n'aquella cidade. O gover- 


no brazileiro encarregou-o de importantes 
commissões, entre ellas a de ajustar com o 
governo dos Estados Unidos a questão das 
prezas feitas em navios d'este ultimo pais 
durante a guerra do Rio da Prata. O modo 
como se desempenhou d'esta missão fez com 
que o governo brasileiro lhe desse uma pen- 
são vitalicia. 

Nos ultimos annos da sua vida padeceu 
muito, physica e intellectualmente, e morreu 
a 10 de outubro de 1865, com 80 annos de 
edade, deixando a sua familia na pobreza. 
Além dos livros citados no volume 3.º, es- 
creveu uns Principios geraes para aprender 
o frances. 


Já recommendámos que se anvullasse e 


considerasse como não escripta a segunda 
biographia de Diogo Bivar, publicada no 3.º 
volume do Diccionario, por isso escusamos 
de citar as inexactidões que contém. 

Bivero (Pedro de). Escriptor ascetico 
bespanhol, n. em 1572 e m. em 1656. Foi je- 
suita, prégador do infante Alberto, gover- 
nador dos Paises Baixos e reitor do collegio 
de Madrid. 

Deixou varios sermões e livros asceticos 


| que ainda hoje são estimados pelas excellen- 


tes gravuras que têem. 

Bixio (Girolamo, conhecido pelo nome 
de Nino). General italiano, n. em 1821, e 
m. em 1873. Era irmão de Jacques Alexan- 
dre, de quem se tratou no 3.º volume do 
Diccionario e tendo entrado pura a marinha 
militar, deixou essa carreira para ser capi- 
tão de um navio mercante. Em 1848 comba- 
teu em Veneza e depois ás ordens de Gari- 
baldi em Roma. 

Em seguida á entrada dos franceses na 
cidade eterna, Biiio tornou a ser capitão de 
navios -mercantes, navegou pelos mares do 
sul até que em 1859 se juntou de novo a Ga- 
ribaldi, que o nomeou chefe de um dos ba- 
talhões de caçadores dos Alpes e lhe deu no 
fim da campanha o posto de coronel. 

Quando o valente caudilho da independen. 
cia da, Italia partia em 1860 para a sua ex- 
pedição á Bicilia, escolheu Bizio para seu 
immediato e entregou lhe o commando de 
um dos seus navios, o Piemonte. Bateu-se em 
Calatafimi e em frente de Palermo, foi pelo 
dictador feito major general, e depois da to- 
mada de Reggio e da batalba de Volturno, 
promovido a tenente general, entrando em 
1862 com esse posto para o exercito italiano 
e sendo nomeado commandante militar d'Ale- 
xandria, . 

Bizarro (Joaquim Pedro de ie 
Medico portugues, n. em Lisboa em 1805, 
formou-se em medicina na universidade de 
Coimbra, foi nomeado lente da Escola Me- 
dico Cirurgica de Lisbos, e publicou em 
1842 a traducção da primeira parte do Tra- 
tado de pharmacia theorico e pratico de Bou- 
beiran, traducção muito elogiada por Lima 
Leitão. Abranches Bizarro morrena em Lis- 
boa a 8 de março de 1860. . 

Biget (Jorge). Compositor musico fran- 


ces, n. em 1839, e m. em 1875. Foi um dos 


discipolos predilectos de Halevy, e das suas 
composições citam se principalmente a ope- 
ra Carmen que tem sido applaudidissima 
em varios tbeatros da Europa, e entre estes 


| no de 8, Carlos onde se cantou pela primei- 
. Fa ves na epoca passada (1884-1886); a mu. 
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sica da Arlesiana, que ba poucos meses foi 
representada DO nosso theatro de D. Maris 
11, a musica da Patria, e uma outra opera, os 
Pescadores de perolas, 

Bjcernsijeraa (Magno Frederico Fer. 
Dando). Diplomata, general e eseriptor sue- 
co, n. em 1777 e m. em 1847. Entrando mai. 
to novo para o serviço militar, tomou parte 
na guerra da Finlandia em 1808 e foi um 
dos mais activos chefes da revolução que em 
1809 derrotou do throno da (Grecia a dynas 
tia de Wasa. 

Serviu depois nas guerras contra Napo- 
leão, e de 1828 a 1846 desempenhou o cargo 
de ministro da Suecia em Londres. Deixou 
impressas muitas obras das quaes titaremos: 
Principios da formação e simplificação da re- 
presentação nacional; Bases do imposto; O 
imperio britannico nas Indias, ete. 

Blackstone (Guilberme). Juriscodsul. 
to ingles, n. em 1723 e m. em 1780. Foi pro. 
fessor na universidade de Oxford e deizou 
impressos: Commentarios ás leis de Inglater- 
ra, muito estimados e de que ha muitas edi. 
ções. 

Binesing (David). Mathematico alle. 
mão, n. em 1660 e m. em 1719. Estudou me- 
diçina, theologia e mathematica e foi pro- 
fessor d'estas sciencias em Kosoigsberg sus 


terra natal. Escreveu muitas obras de ma 


thematica e entre ellas: De potionibus ari- 
thmetico regulis algebrice evolutis: De Bu- 
clide propositione XLVIII libri I Elemento. 
rum; De lineae juxta pruportionum divinam 
divistone; De linea meridiana; De 

colestium symphonismo; De eclipsi lunari. 

Blakeney (Lord). General ingles, n. 
em 1672; tomou parte no cerco de Venloo e 
no assalto de Bocca Chica, defeadeu com 
grande energia o castello de Stirling, e re- 
sistiu tenasmente aos ataques da esquadra 
francesa á ilha de Minorca da qual era go- 
vernador. Apesar de ter de capitular, o rei 
deu-lhe foros de nobreza em premio do modo 
como se portára. 

Bianc (Adolpho Edmundo). Politico fran- 
ces, n. em 1199 e m. em 1850. Foi secreta- 
rio geral do ministerio do interior, inspe- 
ctor geral da lista civil e deputado desde 
1837 até 1848. Deixou impressas obras com 
o titulo de: Negocios do Rio da Prata. 

Blanc (Luiz Godofredo). Philologo e es- 
criptor allemão, n. em Berlim em 1781, e m. 
em 1866. Foi ministro da cathedral de Hal- 
le, e professor de lingua romana na univer- 
sidade d'essa cidade. Deixou varias obras, 
das quaes citaremos: Grammatica italiana; 
Manual das maravilhas da natureza e da his- 
toria; Os dois primeiros cantos da Divina 
Comedia, conforme todos os commentarios 
que lhe têem sido feitos e um Vocabulario 
dantesco. 

Blanc (João Affonso Gustavo). Politico 
e industrial frances, n. em 1796, e m. em 
1867. Tendo ido para Paris onde se relaçio- 
nou com Arago, esteve algum tempo empre: 
Esto no observatorio e voltando depois 8 

renoble, sus terra natal, dedicou-se ś io- 
dustria é inventou uma machina para faser 
compassos. Foi um dos fundadores do jornal 
o Dauphinois e em 1848 foi eleito membro da 
constituinte onde votou sempre com os re- 
publicanos mais avançados. 

Blanchard (Antonio Luis). Escriptor 
frances que m. doido em 1834. Collaborou 
em varios jornaes, deixou publicadas algu 
mas poesias e traduziu o romance historico: 
Heitor Fiera Mosca, de Azeglio. 

Blanchard (Pedro). Escriptor frao- 
ces, n. em 1772, e m. em 1836. Serviu no ' 
èxercito no tempo da republica, exercou de 
1808 a 1882 a profissão de livreiro em Pa- 
ris e depois fundou em Chaillot um colle=: 


gio com o titulo de: Elyseu das orenapah ' 
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Deixou numerosas obras que tiveram gran- 
de numero de edições taes como: Bibltothe- 
casinha das creanças, Mythologia, Thesouro 
de meninos, Miscellanea historica e littera- 
ra, ete. 

Blanchard (Henrique Pedro Leão 
Pbaramond). Pintor francez, n. em 1805 e 
m. em 1873. Viajou muito por todas as par- 
tes do mundo e pintou grande numero de 
quadros, entre os quaes se citam: Corrida 
de touros, os Contrabandistas, Enterro de um 
mouro, Balboa descobrindo o mar do sul, o 
Valle de Josaphat, etc. Deixou tambem um 
Itinerario historico e descriptivo de Paris a 
Constantinopla. 

Blanche (Antonio Jorge). Magistrado 
frances, n, em 1808 e m. em 1575. Entrando 
ns carreira da magistratura exerceu varios 
cargos importantes é deixou impressas: Re 
formas necessarias na legislação commercial, 
Estudo da legislação criminal franceza e in- 
glesa, Estudos praticos no Codigo penal, ete. 
ete 


Blanchefort (Guido de). Grão-mestre 
da ordem de S. João de Jerusalem, m. em 
1513. Era filho de um camarista de Carlos 
vı de França e sobrinho do grão-mestre Au- 
busson. Distinguiu-se no cerco de Rhodes 
em 1480, foi grão-prior do Auvergne e sendo 
eleito grão-mestre em 1512 não chegou a to- 
mar posse do cargo porque falleceu durante 


a viagem. 

Blanchet (Alexandre Luis Paulo). Me- 
dicu frances, n. em 1819 e m. em 1867.Adqui- 
riu nome especialmente pelos seus trabalhos 


"a respeito das doenças dos olhos e dos ouvi- 


dos é ainda mais dos surdos-mudos, Nomea. 


"do cirurgião em chefe do instituto dos sur- 


dos-mudos, ensaiou n'elles um tratamento 
baseado no emprego da musica. 

Em 1847 fundou uma sociedade para edu- 
cação dos surdos-mudos e cegos e fez gran- 


"des esforços para educar esses infelizes sem 


os obrigar a separar-se da familia. 

Deixou impressas muitas memorias inte- 
resantes e um Tratado philosophico e medico 
dos surdos mudos. 

Blance (Jorge Hilario de Almeida). Me- 
diocre poeta contemporaneo, n. em Lisboa a 
13 de junho de 1829. Ficando orphão de pae 
desde tenra idade, applicou-se ao estudo e 
so trabalho para er amparar sua mãe, 
cojo carinho elle retribuia com o mais san- 
to dos affectos. Os seus volumes de versos de 
nada valem litterariamente, valem muito mo- 
ralmente, porque os magros reaes, que elles 
lhe rendiam por subscripção eram todos ap- 
Plicados ao conforto do lar materno. Em 1851 
publicou elle os dois volumes que o torna. 
ram conhecido de uma limitada roda Vozes 
de alma e Humilde carteira. 

Em 1855 publicou uma poesia å acclama. 
ção de D. Pedro y, em 1858 um volume em 
prosa e verso intitulado Bethlem e Golgotha, 
em 1868 um volume de poesias Illusões e 
crenças, e a Irmã da Caridade, em 1871 um 
canto pafriotico em honra do 1.º de dezem- 
bro, A hora do resgate, e finalmente em 1879, 
quando Affonso xu de Hespanha casou com 
à rainha Mercedes, Almeida Blanco saiu do 
wu longo silencio a escrever uma poe- 
ps Ave, regina! Ee q distribuiu em brin: 


Almeida Blanco podéra empregar-se na 
alísadega de consumo, chegára a terceiro 
oficial, o estava em vesperas de ser promo- 
vido quando m. a 6 de abril de 1883. 

Blandiana (Philippe Frederico). Cirar- 
go frances, n. em 1198 e m. em 1849, Foi 
cirurgião do hospital Beaujon, lente de me- 
dieina toria na facuidade de Paris e 
um dos cirurgiões mais habeis do seu tempo. 
Além de muitas memorias sobre varios pon- 
tos de sirurgia deizou: Tratado de-anatomia 
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descripiiva; Textura da lingua; Anatomia 
topographica, etc. 

Blankenstein (Ernesto, conde de).Ge- 
neral austriaco, n. em 1733 e m. em 1816. 
Entrando para o exercito, distinguiu-se em 
Breslau, -Hocbkirch, Mazen, Troppau, etc., 
tomou parte na guerra da successão da Ba. 
viera, na guerra contra os turcos e na cam- 
panha de 1793 e 1794 contra a França. 

Blanpain (João). Chronista francez, n. 
em 1704 e m. em 1765. Foi religioso da or- 
dem de 8. Bernardo, professor de rhetorica, 
philosophia, theologia e direito canonico na 
abbadia do Esteval e por ultimo prior d'essa 
casa religiosa. Collaborou com o celebre 
Hugo nas Sacra antiquitatis monumenta, tra- 
balhou nos Annaes da escola das bernardas 
e deixou mais Chronicon Balduini de Ninive 
com notas; Chronica inédita da abbadia de 
Vicagne e Apreciação dos escriptos de Hugo, 
bispo de Ptolemaida. 

Blanquet (Theodoro Xavier). Escriptor 
francez, n. em 1826 e m. em 1875. Collabo- 
rou em varios jornaes politicos, litterarios e 
artisticos e escreveu muitos romances dos 
quaes citaremos: Amores .de d'Artagnan, 
Amazonas da Fronda; Banhos de mar nas 
costas normandas; A vida no bairro latino, as 
Mulheres, etc. 

Blaquiere (Paulo). Compositor musico 
frances, n. em 1833 e m. em 1868. Escreveu 
um grande numero de romances, estudos 
para piano é tambem algumas operetas, mas 
é conhecido principalmente como auctor de 
varias canções que se tornaram muito popu- 
lares em Paris como: Titi lariti; Venus aux 
carottes; La femme à barbe; La deesse du 
beuf gras etc. 

Biarru (Pedro), ou Petrus Blar- 
rorivo. Poeta latino, n. na Lorena em 
1437 e m. em 1515. Foi conego de Saint Die 
e era muito versado em direito civil e cano- 
nico, mas o trabalho a que deve uma certa 
celebridade é um poema a Nanceida cujo as- 
sumpto é a morte de Carlos o Temerario 
deante dos muros de Nancy. A frersificação 
d'este poema (que está traduzido em francez) 
é facil e natural, mas a Nanceida está lon- 
ge de merecer o apreço em que foi tida pe- 
los contemporaneos do auctor que chegaram 
a comparar Blarru com Virgilio e Homero. 

Blastarês (Matheus). Religioso e cano. 
nista grego que, viveu no seculo x1v. Escre- 
veu uma Syntagma alphabdetica de direito ca- 
nonico, que se pode considerar como o ma- 
nual do clero nos ultimos tempos do Baixo 
Imperio, e dois catalogos em verso das di- 
gnidades da côrte e da egreja de Constanti- 
nopla. O Syntagma foi publicado por Goar. 

Blavet. Rio de França, nasce no de. 
partamento das Cotes-du- Nord e fórma a en- 
seada de Lorient, em Port-Louis, depois de 
um curso de 120 kilom. , 

Blaznavats (Milivos Petrovitch). Ge- 
neral e estadista servio, n. em 1826 e m. em 
1873. Entrando muito novo para o exercito, 
distinguiu se pelos seus talentos militares, e 
tomando parte como capitão n'uma expedi- 
ção contra a Hungria, em 1849 foi promo- 
vido a chefe de batalhão. 

Esteve algum tempo em Vienna, frequen- 
tou os cursos da escola de Mets, occupou-se 
em Paris de questões administrativas e eco- 
nomicas, estudon na Belgica o fabrico de 
armas, e regressando ao seu pais foi em 
1861 nomeado ministro da guerra e das 
obras publicas. Reorganisou o exercito, creou 
varios estabelecimentos militares, deu um 
grande desenvolvimento ás obras publicas, e 
melhorou a instrucção. 

Quando o principe Miguel foi assassinado 
em 1868, Blasnavats continuou á testa dos 
negocios, manteve a ordem até á chegada 
do moço Milan, que fes acclamar principe 
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da Servia e foi pelo Skouptcbina eleito mem- 
bro da regencia juntamente com Ristitch e 
Gavoilovitch. Como regente continuou as 
reformaa que iniciára, firmou o estabeleci- 
mento do systema constitucional, exerceu 
grandissima influencia nos negocios do es- 
tado e passou em 1872, quando Milan foi 
declarado maior, a presidente do conselho e 
ministro da guerra. Pelas suas idéas libe- 
rees, habilidade politica e genio reformador 
Blaznavats era considerado o homem mais 
importante do seu pais. 

Bleek (Frederico). Theologo protestante 
allemão, n. em 1793 e m. em 1859. Foi pro- 
fessor da universidade de Bonn e deixou 
uma obra em 4 volumes: Epistolas aos he- 
breus; um estudo critico, De libri Geneseos 
origine atque indole historica e tambem um 
outro trabalho, Investigações criticas no 
Evangelho. | 

Blefken (Dithmar). Viajante e histo- 
riador allemão, do seculo xvr e que tendo vi- 
sitado em 1563 a Islandia, publicou com o 
titulo de: Islandia, sive populorum et mirabi- 
lium que in ea insula reperiuntur accura- 
tior descriptio, cui de Groelandia sub finem 
queedam adjecta, a ‘primeira descripção que 
d'essa ilha existe impressa. 

Blein (Angelo Francisco Alexandre), 
General francez, barão do imperio, n. em 
1767. Tomou parte nas guerras da republica 
e do imperio, distinguindo-se em varias oc- 
casiões, foi ferido ao lado de Luiz Philippe 
por occasião do attentado de Fieschi e escre- 
veu muitas obras, das quaes citaremos: Ideas 
a respeito da organisação do exercito fran- 
cez; Paris inexpugnavel e garantido do bom- 
bardeamento e do bloqueio; Exposição de al- 
guns princípios novos de acustica e da theo- 
ria das vibrações; Principios de harmonia 
e de melodia deduzidos da theoria das vibra- 
ções, ete. 

Blein (Antonio). Filho de paes francezes, 
n. e viveu em Lisboa no seculo passado, e 
traduziu do francez uma obra intitulada: 
Escola do mundo ou instrucção de um pae a 
um flho por mr. Le Noble. À obra era em 
dois tomos, sendo o 1.º impresso em 1722, e 
o ségundo em | 724. O tradactor m. em Lis- 
boa a 26 de julho de 1736. 

* Bieneau. À povoação emque se deram 
os combates a que allude o artigodo 3.º vo- 
lume do Diccionario pertence hoje ao depar- 
tamento francez do Yonne e tem 1:260 hab; 

Blenker (Luiz). Revolucionario alle- 
mão, por ultimo general dos Estados Unidos, 
n. en Worms, no grão ducado de Hesse Dar- 
mstadt e m. em 1863. Tendo sido aprendiz 
de ourives, que era a profissão do pae, alis- 
tou-se na legião bavara que foi para a Gre- 
cia quando o principe Othão recebeu a co- 
roa d'esse paiz, e ahi se conservou até 1837 
epoca em aquellas tropas foram licenceadas. 

Regressando a Worms estudon medicina, 
metteu-se em negocios de vinhos, e na revo- 
lução de 1848 entrou nas fileiras do exercito 
nacional. Depois de se haver portado com 
grande bravura e de ter dado provas de 
certo talento combateu em varias occasiões, e- 
viu-se obrigado a refugiar-se na Suissa d'on- 
a pason aos Estados-Unidos nos fins de 
1849. 


Ahi occupou-se primeiro de explorações 
agricolas, mas não sendo feliz nas suas em- 
prezas estava em circumstancias muito pre- 
carias quando rebentou a guerra de 1861. 
Levantando então o 8.º regimento de volan- 
tarios de New-York, foi d'elle nomeado co- 
ronel, e distinguindo-se muito na batalba de 
Bull's-Run foi promovido a brigadeiro ge- 
neral de voluntarios e nomeado comman- 
dante de uma divisão. 

Fes parte do exercito de Potomac com- 
mandado por Mac-Clellan, pertenceu depois 
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ao corpo de exercito do general Fremont, e 
esteve na batalha de Cross keys, mas d'ahi 
a pouco por desiutelligeucias com Fremon, 
deixou o serviço militar e retirando-se para 
New-Jersey abi morreu. 

Bles (Henrique). Pintor francez, que nas- 
ceu pelos annos de 1480 e m. em 1525, se- 
gundo dizem uns, em 1550 conforme querem 
outros. Este artista representou um papel im- 
portante na bistoria da arte, porque juvta. 


mente com Patamer foi o iniciador das es- 


colas do Norte na pintura de paizagem. A 
paizagem não ha duvida que já existia an- 
tes d'elle, mas Bles transformou-a de acces- 
sorio em objecto principal a que subordinou 
os personagens. N'esse genero deixou mui- 
tos quadros notaveis em que reproduziu si- 
tios e logares do valle do Mosa, mas além 
d'esses trabalhos citam-se tambem d'este 
pintor: o Inferno do Dante, grande compo- 
sição no palacio ducal de Veneza, a Tenta: 
ção de Santo Antonio no museu Carrer, um 
Calvario, um Descimento da Cruz, e um Try- 
ptico que pertenciam ao principe Alberto 
de Inglaterra, a Adoração dos Magos, na 
Pinacutheca de Munich, Um vendedor ambu- 
lante roubado por alguns macacos, no museu 
de Dresde, etc. 

Blettersdorf (Frederico Laudolino 
Carlos, barão de). Estadista allemão, n. em 
1792 e m. em 1861. Depois de ter exercido 
por algum tempo a advocacia foi em 1813 
nomeado secretario d'embaizada em Stutt- 
gart, em 1818 encarregado de negocios em 
S. Petersburgo, e em 1821 enviado do grão 
duque de Bade junto da dieta de Francfort. 
Posteriormente succedeu ao barão Turkbeim 
nos cargos de ministro d'estado e miuistro 
dos negocios estrangeiros do grão duque e 
mostrou-se sempre ultra reaccionario. Obri 
gado em 1843 a deixar o poder voltou a oc- 
cupar o seu antigo posto junto da assembléa 
de Francfort até que os acontecimentos de 
1848 o fizeram deixar completamente a vida 
publica. Publicou em 1819 Alguma coisa da 
pasta do barão de Blitersdorf, obra curiosa 
em que o auctor procura justificar os actos 
da sua vida politica. 

Blies., Rio da Allemanha, nasce na Prus- 
gia rhenana, ao norte de S. Wendel e depois 
de banhar Oltweiller, Neuenkirchen e Blies- 
kastel entra na Alsacia e Lorena e junta-se 
ao Sarre. O seu curso é de 85 kilom. 

Biloemaert (Abrahio). Pintor e grava- 
dor hollandez, n. em 1564 e m. em 1647. Ee- 
tudou primeiro com seu pae, que cra escul- 
ptor e architecto habil, esteve algum tempo 
em Paris e depois estabeleceu-se em Utrecht, 

Pintou um grande numero de quadros a 
que d'antes se dava muito apreço, mas que 
hoje são pouco estimados. 

Bloemaert (Caselio). Gravador hollan- 
dez, filho do antecedente, u. cm 1603 em, 
em 1680. Viveu quasi sempre em Roma, 
onde formou grande numero de discipulos e 
onde executou grande numero de estampas, 
copias de Carrache, de Ticiano, de Raphael, 
de Rubens, etc. 
= Btoemen (Pedro van). Cognominado 
Standaert, pintor e gravador flamengo, n. 
em id pelos annos de 1649 e m. em 
1719. 

Não se sabe de quem foi discipulo, esteve 
algum tempo na Italia, onde pintou bambo- 
chatas e depois regressando å patria execu- 
tou muitos quadros de batalhas d'onde lhe 
veiu 0 cognome. 

Bloemen (João ou Julio Frans van). 
Appellidado Orizzonte, piutor e gravador 
flamengo, irmão do antecedente, n. em 1656 
e m. em 1740, | 

Viveu em Roms, onde executou varias 
pintoras em differentes palacios e alguns 
quadros representando vistas de campo e 
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que se distinguem pela belleza do horisonte, 
pelo que o auctor recebeu o cognome que 
dissemos. 

Biondeau (Claudio). Jurisconsnlto 
francez, n. em Paris uo começo do seculo 
xvii e fundou em 1612 com Gueret o Jornal 
do palacio de que escreveu completumcate 
08 tumos XI € XH. 

Rilondeau (Jacques, barão de) Gene- 
ral francez, que alistando-se em 1788 n'um 
regimento de dragões gaubou todos os o 
nos campos de batalba. Foi ferido em Rivoli 
e em Trebbia, e foi commandante das praças 
de Mantua, Brescia, Coui e Alexandria e 
das cidade de Leorne, Madrid e Toledo. 

Blondeau (João Baptista Antonio Ja- 
ciuto). Jurisconsulto, n. em Namur em 1784 
e m. em 1854. Estudou em Bruxellas, foi pro- 
fessor de direito em Strasburgo, exerceu va- 
rios cargos de magistratura em Paris e de- 
pois lente de direito francez n'essa capital. 
Collaborou em quasi todos os joruaes de ju- 
risprudencia francezes e deixou varias cbras 
das quaes citaremos: Quadros synopticos de 
direito romano; Quadros synopticos de direito 
privado obra muito notavel; uma traducção 
das Institutas de Justiniano; Chrestomathia 
ou Selecta para um curso elementar de direito 
privado dos romanos, obra de que ba muitas 
edições, etc. 

Blondet (Lancelote). Pintor flamengo 
que o. em Bruges e floresceu n'essa cidade 
pelos annos de 1520 a 1547. Este artista gos- 
tava muito de pintar em fundo dourado edi. 
ficios cheios de ornatos no estylo da renas. 
cença e entre os seus quadros citam pe um 
S. Cosme e S. Damião; a Virgem e o Menino 
Jesus; S. Lucas e Sunto Eloy em Bruges e um 
Juizo final em Berlim. 

Btondel (Francisco). Architecto fran- 
cez, n. em 1617 e m. em 1686. Viajou muito 
pela Europa e pelo Oriente, foi architecto 
da cidade de Paris, construiu o arco trium- 
phal da porta de S. Diniz n'essa cidade e dei- 
xou algumas obras estimadas taes como: 
Curso de architectura, Historia do calenda. 
rio romano; Nova maneira de fortificar as 
praças, etc. 

Bitondel (Jacques Francisco). Archite- 
cto francez, sobrinho do antecedente, n. em 
1705, m. em 1744. Os seus principues traba- 
lhos Bio: o portico da cathedral; o palacio 
episcopal e o hotel de ville de Metz, o hotel 
de ville de Strasburgo e o palacio do arce- 
bispo em Carmmbrai. 

Biondcl (Jayme Augusto). Medico in- 
glez que n. em 1734. E' conhecido principal- 
mente pelas largas discnssões que teve com 
Turuer, a respeito da influencia que a ima. 
ginação das mulheres gravidas pode ter uo 
feto. Negando esea influencia, publicou uma 
obra: The strenght of the imagination of pre. 
gnant womens, que foi traduzida em fran- 
ces. 

Biondel (José Merry). Pintor francez, 
n. em 1781, e m. em 1853, Foi discipulo do 
barão Regnanlt, obteve o primeiro premio 
de Roma em 1803, e entre os seus quadros 
citam-se principalmente: Philippe Augusto 
em Bouvines; Napoleão visitando o Palais 
Royal; Capitulução de Ptolemaida; Judith; 
Luiz XVIII moribundo, e varios retratos, 
distinguindo se este artista pela correcção 
do desenho, mas seudo sempre muito fraco o 
colorido dos seus quadros. 

Estas mesmas qualidades e estes mesmos 
defeitos se notam nas grandes pinturas de- 
corativas que executou em varios edificios de 
Paris, das quaes citaremos: A queda d'Icaro 
e Eolo soando os ventos contra a esquadra 
troyana, no tecto da salla que fica antes da 

aleria d'Apollc; a Paz e a guerra, na salla 
e Henrique 11; a França recebendo a carta 
constitucional, no tecto da galla do Conselho 


BLO 


de Estado; a Justiça protegendo o commercio 
na Bolsa. f 

Blondel (David). Pastor da egreja re. 
formada, n. em Chalons sobre o-Marue em 
1591, e m. em 1655. Sendo pastor em Hou. 
dan, tornou-se conhecido por um escripto in- 
titulado: Modesta declaração e unidade du 
egrejas reformadas de França, que era uma 
resposta às accusações feitas por alguos cs- 
criptores catholicos ás doutrinas dos refor. 
madores. 

Nomeado secretario de varios synodos e 
deputado å assembléa politica de Laudun, 
foi lhe votada pelos seus correligionarios 
uma pensão para se occupar na defeza do 
protestantismo, e seudo chamado a Amster. 
dam para succeder a Vossio ng cadeira de 
historia, ahi morreu tendo antes cegado por 
excesso de trabalho, , 

Blondel foi no seu tempo considerado um 
sabio de primeira ordem, e era versadissimo 
em historia ecclesiastica e civil, Das suas 
obras numerosas e importantes citaremos: 
Tratado historico da primazia da egreja; 
Actos authenticos das egrejas reformadas de 
França; De jure plebis in regimine ecclesias. 
ticos Dus sybillas, etc. 

Blondlot (Nicolau). Medico frances, v. 
em 1810 pouco mais ou menos, e m. em 1871. 
Foi professor de cbimica e pharmacia na es- 
cola de medicina de Nancy, e além de ou. 
tras obras deixou impresso: Tratado analy- 
tico du digestão, Novos aperfeiçoamentos do 
methodo de Marsh, Novas investigações chi- 
micas sobre a natureza e origem do principio 
acido que domina no succo gastrico, Inuti. 
lidade da Lelis na digestão propriamente di- 
ta, ete. | i 

Bloomfield (Carlos Jayme). Bispo de 
Loundres, n. em 1786, e m. em 1857. Estudou 
na universidade de Cambridge, seguiu a car- 
reira ecclesiastica, e dedicou-se muito a tra- 
balhos litterarios, publicando uma edição 
annotada e commentada do theatro d'Es- 
chylo, e mantendo ccm os professores de 
Cambridge assidua correspondencia, que foi 
impressa em 2 volumes com o titulo de: Mu 
seum criticum. 

Depois de ter exercido varios cargos ec- 
clesiasticos foi em 1824 feito bispo de Bath 
e em 1828 bispo de Londres. O clero da me- 
tropole britaunica n'essa epoca era ignoran- 
tissimo, mas o doutor Bloomfield tomou 8 
peito o acabar com essa triste situação e À 
força de providencias energicas mantidas 
por espaço de trinta annos conseguiu como 
elle dizia reforçar o calibre d'essa parte do 
clero inglez. 

Blooutield era na opinião dos seus contem- 
poraneos o mais eminente dos prelados da 
Grã Bretanha, na camara dos lords onde fal- 
lou unicamente em questões relativas á egre- 
ja, tinha fama de vigoroso e lucido argameo- 
tador, como prégador alcançou tambem gran 
des creditos e como administrador deixou 0 
seu nome ligado á fundação de varios esta- 
belecimentos de beneficencia. 2 

Brosio (Caio). De Cumas, philosopho 
romano, m. no anno de 132 antes de Christo. 
Estudou philosophia com Antipater de Tuar- 
so e foi amigo e partidario dedicado de Ti- 
berio Graccho. Depois da queda do tribuno, 
refugiou-se ao lado de Anstonico, rei de Per- 
gamo, e suicidou se quando esse principe foi 
vencido pelos romanos. 

Biosseville (Julio Affonso Renato Po- 
ret, barão de). Navegador e geographo frao- 
ces, n. em 1802, e m. pelos annos de 1833. 
Entrando muito novo para a marinha, fes 
parte da expedição scientifica ds Coquille, 
esteve encarregado de sondagens na costa 
de França desde Cherburgo até Dieppe 0 
em 1827 fes uma viagem aos mares da India 
e da China, Ep: 
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" Em 1833 partiu para uma nova viagem 


scientifica, reconheceu as costas da Islandia 
e da Groenlandia e mettendo-se pelos gelos 
nuvca mais houve d'elle noticia, apesar do 
governo o ter mandado procurar por varias 
expedições. 

Deixou alguns trabalhos de grande inte- 
resse para a sciencia nautica © para & geo 
graphia. 

Blue-Ridge. Cordilheira dos Estados- 
Unidos, e que forma a ramificação mais orien- 
tal dos montes Allegbany. A principio é uma 
cadeia seguida de montes que atravessa os 
estados de New-York, Pensylvania, Caroli- 
na do Norte e Georgia, desde Westpoint até 
á fronteira do Alabama, mas depois de pas- 
sar além dos condados do norte do estado 
de New-Jersey e cortada pelo rio Delaware 
e depois corre a sudoeste quasi parallela 
sos montes Azues até à fronteira do Mary- 
land. 

Biahme (Christiano Alberto). Estadis- 
ta dinamarquez, n. em 1794, e m. em 1866 
Tendo estudado direito e exercido varios 
cargos da magistratura, foi como conselbei- 
ro do governo para as Íudias orientaes, on- 
de permaneceu seis annos. 

Voltando á patria foi nomeado director 
das alfandegas e do commercio, ministro do 
commercio em 1848, secretario do gabinete 
em 1850 e ministro dos estrangeiros no anno 
seguinte. Deixando em 1854 o poder foi ac- 
cusado com todos os seus collegas do gabi- 
nete CErstedt e absolvido em fevereiro de 
1856. 

Voltando ao ministerio depois da guerra 
da Dinamarca com a Prussia e a Austria 
essignou na qualidade de presidente do con- 
celho e ministro dos negocios estrangeiros O 
tratado de Vienna de 30 de outubro de 1864, 
pelo qual os ducados de Sleswig-Holetein e 
Lanenburgo foram cedidos à Austria e á 
Prussia. ` 

Biumauer (Aloysio). Poeta cognomi- 
nado o Scarron, allemão, n. em Steeir em 
1155, e m. em 1798. Foi ao principio jesuita, 
e depois de sapprimida a companhia, fez se 
livreiro. Deixou varias poesias no genero das 
composições de Burger, mas é conhecido 
principalmente pela Eneida mascarada, que 
teve grandissima voga na Allemanha e que 
é na verdade excellente. 

Biyth (Sontb). Cidade e pequeno porto 
de Inglaterra, no condado de Northumber- 
land, a 19 kilom. de Newcastle; 2:918 hab. 
Exportação de carvão de pedra e dos pru- 
ductos das grandes fabricas de vidros de 
Beaton. 

+ Bea Aldeia. Esta freguesia do con- 
celho de Vizeu, segundo o censo de 1878 tem 
216 fogos e 953 bab. 

2 Roa Fé. Esta freguesia do concelho 
de Evora, segundo o censo de 1878 tem 104 
fogos e 477 hab. 

+ Boa Ventura. Esta freguesia da 
ilha da Madeira, segundo o censo de 1878 
tem 596 fogos e 2:356 hab. 

s Boalhosa. Esta freguesia do conce- 
lho de Ponte de Lima, segundo o censo de 
1878 tem 68 fogos e 273 bab. 

+ Bobadella. A freguezia do concelho 
de Oliveira do Hospital tem 187 fogos e 857 
bab; a do concelho de Boticas 191 fogos e 
141 bab; a do concelho de Chaves 60 fogos 
e 285 hab. 

Bobosuf (Pedro Aleixo Francisco). Chi- 
mico francez, n. em 1807, e m. em 1874. Do- 
tado de vocação natural para estudos chimi- 
cos, descobriu processos novos para appli- 
cação das cores e com os seus trabalhos fez 
progredir muito a industria das flores arti- 
ficiaes. 

Posteriormente estudou assiduamente as 
propriedades do acido phenico, descobriu 
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um novo methodo muito economico de obter 
esse preparado e descobrin o phenol Bobceuf 
pelo que recebeu em 1861 o premio Mon. 
tyon. 

Das suas obras citaremos: Memoria a res- 
peito do acido phenico; Do acido phenico, 
guas dissoluções e do phenol sodico. 

Bobonaza. Rio da Colombia, nasce 

erto de S. José de Canellas e junta-se a 
ataza depois de um curso de 160 kilom. 

* Bocage (Manuel Maria Barbosa du). 
A biographia do grande poeta publicada no 
3º vol. do Diccionario, precisa de ser com- 
pletada com umas ephemerides biographico- 
bibliographicas. E” o que vamos fazer: 

17 de setembro de 1766. — Nasce em Setubal 
Manuel Maria Barbosa du Bocage, seudo fi 
lho de José Luiz Soares Barbosa e de D. 
Marianna Joaquina Lestof du Bocrge, teve 
um irmão, Gil Francisco Barbosa du Boca. 

e e quatro irmãs. 

1774 a 1780 — Estuda Bocage humanida 
des, tendo por mestre de francez seu proprio 
pae, e por mestre de latim um ecclesiastico 
hespanhol, D. João de Medina. 

1780. —Senta praça de cadete no regimen. 
to de Setubal, que foi depois o regimento 1 
de infanteria. 

1782.— Passa para a armada na qualidade 
de guarda-marinha, e vem para Lisboa, afim 
de frequentar os estudos da Academia de 
Marinha. 

1785. — Volta para o exercito de terra, e é 
despachado tenente para a India. 

1785 a 1788. — Reside na India, onde es. 
creve o poema obsceno, a Manteigui, satyra 
dirigida contra a amante do governador da 
India, D. Frederico Guilherme de Sousa, o 

ue lhe rende ser transferido para Macau. 

1788 a 1790, — Reside em Macau, onde é 
protegido poe governador interino, desem- 
bargador Lazaro da Silva Ferreira, e onde 
escreve a admiravel elegia á morte do prin- 
cipe D. José. 

1790.—Dá baixa do serviço e regressa a 
Lisboa. Imprime aqui a primeira obra sua 
que viu a luz publica, Elegia á morte de D. 
José Thomaz de Menezes. 

1791. — E' eleito socio da Nova Arcadia, 
ou Academia das Bellas Letras, e recita n'u- 


ma sessão uns Idyllios marítimos que impri- 


me n'esse mesmo anno, e de que se fez se- 
gunda edição em 1825. Imprime tambem n'es- 
se anno uma poesia amorosa Queixas do pas- 
tor Elmano contra a falsidade da pastora 
Urselina. N'esse mesmo anno tambem se im- 
prime o 1.º volume dos seus versos com o ti- 
tulo de Rimas. Vendeu-o auctor por 483000 
réis. Publicou-se segunda edição correcta e 
augmentada em 1800, terceira em 1806, e 
quarta em 1834. 

1792. — Começa o conflicto entre Bocage e 
quasi todos os poetas seus contemporaneos. 
Bocage, um pouco entontecido com o immen- 
so exito obtido pelo volume das suas Rimas, 
publicado no anno anterior, não besitou em 
chasquear dos seus contrades da Nova Ar- 
cadia, diante dos quaes recitára timidamean- 
te, quando chegára da Índia, os seus idyllios 
maritimos. Levado pela sua veia mordacissi- 
ma, e irritado tambem pelo exito que obti. 
nham o'algumas sociedades, onde elle appa- 
recia, as cantigas de Caldas Barbosa, conhe- 
cido pelo nome arcadico de Lereno, descre- 
veu um dia em tom faceto as sessões da Ar- 
cadia, que se celebravam em casa do conde 
de Pombeiro, seu protector, e ainda protec- 
tor mais especial do pobre Lereno. E’ o se- 
guinte o soneto descriptivo de Bocage: 


Preside o neto da rainha Ginga 

A’ corja vil, aduiudora, insana: 

Traz sujo moço amostras de chanfava, 
Em copos deseguaes se esgota a pinga; 


~ 
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Vem pão, manteiga e chá, tudo à catinga; 
Masca farinha a turba americana 


E o oúrango outango a corda å banza abana 
Com gestos e visagens de mandinga, 


Um bando de comparsas logo acode 
Do fofo conde ao novo Talaveiras; 
Improvisa berrando o rouco bode: 


Applaudem de continuo as frioleiras 
Belmiro em dithyrambo, o ex frade em ode; 
Eis-aqui de Lereno as quartas feiras. 


Os offendidos doeram-se, e por muito tem- - 
po não souberam quem fôra o auctor do so- 
neto. Quando o souberam, vingaram-se e foi 
o abbade de Almoster, Joaquim Franco de 
Araujo o executor da sentença. O soneto des- 
pedido pelo abbade contra Bocage, foi o se- 
guinte: 


Ha junto do Parnaso um turvo lago, 
Aonde em rãs existem transformados 
Os troviatas de cascos esquentados, 
Cerebro frouxo ou de miolo vago. 


Aqui Bocage vive, e d'aqui ralha, 
E c'o a tartarea lingua ponti aguda, 
Bons e maus, maus e bons, tudo atassalha. 


E’ vil insecto, e o genio atroz não muda, 
Bem como a escura côr não muda a gralha, 
E o hediondo fedor não perde a arruda, 


Bocage não soube quem era o auctor do 
sonetu, e achou que o mais simples era ati- 
rar-se a todos n'um soneto que era uma he- 
catombe: 


Contra Elmano Sadino urrando avança 

O esteril Corydon, o vão Belmiro, 
Bernardo (o Nenias) lugubre vampiro 
Que do extincto Miguel possue a herança; 


O curto Quintanilha, o torpe França, 
O tonsurado, retumbante Elmiro 
Vibram tiros ao vate, e é cada tiro 
Mais frouxo que pedrada de creança. 


coeso cantar e 


Mas se inda a corja renovar o ataque, 
Bocage que fará? Pôr-sc de escudo 
Perder doze vintens n'um Almanak. 


A immolação era completa, seudo sacrifi- 
cados Joaquim Franeo de Araujo (o esteril 
Corydon) Belchior Curvo Semedo (o vão Bel- 
miro), Mauuel Bernardo de Sousa e Mello 
(o Nenias), José Thomaz Quintanilha (o cur- 
to Quintanilha), Luis Correia da França 
Amaral (o torpe França), José Agostinho de 
Macedo (o tonsurado, retumbante Elmiro), e 
fioslmente o proprio Almanach das Musas, 
em que todos collaborsvam. ` 

A sociedade reuniu se e expulsou Bocage 
do seu seio. Bocage deizára de comparecer 
nas sessões da Arcadia, mas doeu-se ainda 
assim da expulsão, e começou a immolar a 
um e um o8 que primeiro victimára em glo- 
bo. É não se limitou a esses a sua vingança, 
tambem se estendeu a uns insigoiticantes, 
como Crispiniano Sauvier e José Daniel Ro- 
drigues Costa, o Almocreve das petas, que ti- 
nham apenas a culpa de serem amigos d'al- 
guns dos socios da Nova Arcadia. À conten- 
da porém mais longa, mais terrivel e vigoro- 
s4 foi com Domingos Caldas Barbosa, seu 
rival nos successos da sociedade, com Bel- 
chior Curvo Semedo, que tinha rasgos de 
poeta notavel,e com José A,ostinho de Ma- 
cedo, talento de primeira plana, mas alma 
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pequenina e caracter mesquinho, que Boca- 

ge fustigou a valer n'algumas das suas mais 

terriveis poesias. 
Comtudo, com este mesmo se reconciliou å 


hora da morte, e entre os dois se trocaram: 


poesias cheias de affecto e de estima. 

1793. —Publica Euphemia ou o triumpho 
da religião, tragedia de Arnaud, traduzida 
em verso. Reimprimiu-se no Rio de Janeiro 
em 1811, e em Lisboa em 1819 e 1832. 

17194. — Publica um admiravel Mlogio poe- 
tico á ascenção aerostatica de Lunardi. 

10 de agosto de 1197. — E' preso por ordem 
do intendente de policia Pina Manique, como 
auctor de versos impios, servindo de corpo 
de delicto contra elle a poesia que começa 


| Pavorosa illusão da eternidade 


eo soneto feito á tomada de Roma pelos' 


francezes. Bocage morava então em casa do 
cadete André da Ponte do Quental e Cama- 
ra, foi avisado da diligencia e fugiu para 
bordo da corveta de guerra Aviso, que esta- 
va para sair para a Bahia. 

Não o encontrando, os beleguins prende- 
ram André da Ponte, mas descobriram de: 
pois Bocage no asylo em que se refugiára, e 
prenderam n'o, levando-o para o Limoeiro, 
onde esteve em rigoroso segredo. 

Pina Manique otħiciou ao juiz do crime do 
bairro de Andaluz, que logo instaurou pro- 
cesso ao poeta, sendo encarregado da ins- 
trucção o desembargador Ignacio José de 
Moraes Brito, mas Bocage tantas e tão bel- 
las epistolas dirigiu aos marquezes de Abran- 
tes, de Ponte de Lima, e de Pombal, e Joeé 
de Seabra, seu admirador, que era então 
ministro de Estado, tanto se interessou por 
elle, que logo se deu ao processo a direcção 
necessaria para ser castigado com leve pena. 

7 de novembro de 1197. — E’ transferido 
para os carceres da inquisição, d'onde pas- 
sou immediatamente ao convento de S. Bento 
da Saude, depois de soffrer uma severa ad - 
moestação, e de prometter não tornar a de- 
dicar as suas poesias a assumptos impios. 

22 de março de 1798. —E' transferido do 
convento de 8. Bento da Saude para o hos- 
picio dos Congregados, nas Necessidades, 
d'onde não devia sair até nova ordem. O of- 
ficio dizia esperar «que por meio das correc- 
ções que tinha soffrido Manuel Maria Barbo- 
sa du Bocage, tornando a ei e aos seus de- 
veres, aproveitando os seus distinctos talen- 
tos para servir e Deus, a el-rei e ao Estado, 
seria util e daria consolação aos seus verda- 
deiros amigos e parentes, abandonando os 
vicios e a prostituição em que vivêra escan- 
dalosamente. » 

Bocage, ouvido de confissão pelo padre 
Joaquim de Foyos, ali esteve effectivamente 
algum tempo na douta companhia dos con- 
gregados, e ali tradusiu trechos das Meta- 
morphoses e dos Fastos de Ovidio. 

21 de maio de 1198 — Publica a traducção 
da Historia de Gil Bras de Santillana, tra- 
ducção conclaida por Luis Caetano de Cam- 
pos. Bocage traduziu apenas o 1.º volume e 
uma parte do 2.º Provavelmente foi obra da 
sua reclusão, que não teve depois paciencia 
para concluir. Reimprimiu-se em 1800 e de- 

ois muitas vezes. 

1799. — Publica o 2.º volume das suas Ri- 
mas, que se reimprimiu em 1802, que corri- 
giu depois para a 3.º edição, que só veiu a 
publicar-se posthuma em 1813. Ainda se fi- 
zeram mais duas edições, que nos conste, 
d'este segundo tomo. 

1800. —Faz com fr. José Marianno Vello- 
so um contracto, pelo qual se obriga a tra- 
duzir por 24 5000 réis mensaes as obras que 
tr. José Mariano, directorjda Othcioa Chal- 
cographica, fundada pelo ministro D. Ro- 
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drigo de Sousa Coutinho, lbe indicasse. Pou- 
co antes regeitára um logar de oflicial da bi- 
bliotbeca publica de Lisboa, que José de 
Seabra lhe offerecêra, por se não conformar 
com a sujeição do emprego. Em virtude 
d'esse contracto publica n'esse mesmo anno 
os Jardins, traduzidos do frances de Delille, 
o Canto heroico sobre as façanhas dos portu- 
guezes na expedição de Tripoli, de José Fran- 
cisco Cardoso, e a Elegia a D. Rodrigo de 
Sousa Coutinho, tradusida tambem do latim 
d'esse mesmo Cardoso. O Canto de Tripoli e 
oB Jardins reimprimiram-se em 1811, no Rio 
de Janeiro. 

1801. —Publica a traducção das Plantas, 
de Castel, e do Consorcio das flores, de La- 
croix. Reimprimiram-se em 1811 no Rio de 
Janeiro, e em 1813 em Lisboa. 

1802.— Publica um Elogio aos annos do 
Principe Regente, uma Elegia à morte de 
Anselmo José da Cruz Sobral, uma traduc- 
ção da Galathéa, de Cervantes; uma traduc- 
ção de um romance francez Rogerio Victor 
de Sabran. A Galathéa reimprimiu se em 
Lisboa em 1816, no Rio de Janeiro em 1836; 
Rogerio, em Lisboa em 1806 e 1819, 

28 de abril de 1803. —0 padre José dos 
Reis Marques dá parecer ácerca de uma de- 
nuncia feita contra Boorge, por uma filha de 
Roque Ferreira Lobo, que o accusava de pe- 
dreiro-livre. O parecer é favoravel ao. accu- 
sado, e Bocage nem chegou a ser inquietado. 

1804, — Publica o Epicedio na morte do 
marques de Angeja, o 3.º volume das suas 
Rimas, que se reimprimiu em 1806, e que 
teve mais duas edições. 

21 de dezembro de 1805. —Morre ás 10 e 
um quarto da manhã n'uma pequena casa da 
travessa de André Valente, improvisando 
quasi até ao ultimo momento admiraveis so- 
netos, que foram compilados n'esse mesmo 
anno em dois volumes, um intitulado Impro- 
visos de Bocage, na sua mui perigosa enfermi- 
dade, que se reimprimiu em 1810 no Rio de 
Janeiro, é outro intitulado Collecção dos no- 
vos improvisos. No mesmo anno de 1805 em 
que morreu, ainda Bocage publicára Magoas 
amorosas do pastor Eilmano, que se reimpri- 
miram em 1821 e em 1824; a Gratidão, elo- 
gio dramatico; o seu famoso idyllio 4 sauda- 
de materna, o drama 4 virtude laureada, e a 
traducção de tragedia Lricia, que se reim- 

rimiu no Rio de Janeiro em 1811, em Lis- 
oa em 1815 e em 1825, tendo n'este mesmo 


„anno duas edições. 


Muitas obras suas foram publicadas pos- 
thumas; em 1806 o idyllio Armia, que se re- 
imprimiu em 1824; as Verdadeiras ineditas, 
4.º volume das Rimas de Bocage e 1.º das 
suas obras posthumas, que se imprimiram 
em 1813, e tiveram mais duas ou tres edi- 
çõds, e as Verdadeiras ineditas, tomo 2.º das 
obras posthumas, publicadas em 1814, reim- 
presa em 1822. A coordenação d'este vo- 
ume foi dirigides por Pato Monis; outro 4.º 
e outro 5.º volume das obras poeticas de Bo- 
cage, publicados aquello em 1812, este em 
1813, e ambos umas poucas de veses reim- 
pressos; a traducção de um romance francez 
Raymundo e Maria, publicada em 1819; a 
Pena de Talião, a famosa satyra contra José 
Agostinho de Macedo, que saiu primeiro no 
Investigador portugues, cm 1812 e saiu de- 
pois å parte em 1838; Poesias satyricas ine- 
ditas de Bocage, em 1840, e finalmente e 6.º 
volume das obras poeticas de Bocage da edi- 
ção de Costa e Silva, impresso em 1842. 

Em 1820 poblicou-se uma novella O casa- 
mento por vingança, traduzida por Bocage, é 
extrahida da traducção do Gil Braz, em 1824 
e em 1826 publicaram-se em folbeto as-can- 
tatas Ignez de Castro e Medéa. extrabidas 
do 2.º volume das limas, e em 1826 tambem 
a Descripção do diluvio, que está no mesmo 
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caso; em 1835 um volume de Poesias escolhi- 
das; em 1842 um volume de Quadras, moles, 
improvisos, decimas e colcheas, extrahido 
tambem das obras já impressas. 

Em 1853 publicou-se em Lisboa a edição ` 
definitiva das Poesias de Bocage em seis to- 
mos, coadernadas e annotadas por Ingocen- 
cio Francisco da Silva, e precedidas por um 
largo e magnifico estudo de Rebello da Silva 
sobre & vida e obras do poeta. Ha um tomo 


vir d'esta collecção, ou que passa por tal, 
Bo- 


que comprehende as poesias obscenas de 
cage, 6 que foi impresso em 1854. 

Boccherini (Luiz). Compositor music 
italiano, n. em 1140, e m. em 1806. Foi dis- 
cipulo de Vannucci, e fez notaveis progres- 
sos no violoncello, que foi sempre o sea ins- 
trumento predilecto. Relacionou-se com Man- 
fredi, notavel rebequista, c passaram os dois 
a Madrid, onde foram acolhidos com enorme 
enthusiasmo. O rei de Hespanha deu a Boe- 
cherini uma pensão, e o principe das Astu- 
rias nomeou-o director da sua musica par 
ticular, mas por fim a côrte preferiu lhe Bru- 
netti, e o nosso biographado morreu quasi 
na miseria. 


Era um compositor fecundissimo, as suas ` 


obras teem grande originalidade e entre to- 
das citasse como muito notavel um Stabal 
mater. 

Bocceta. Desfiladeiro dos Apeaninos 
septentrionses, chave da estrada de Novi a 
Genova, e situado a 22 kilom. de qualquer 
d'essas cidades.' 

Bochnia. Cidade da monarchia austro- 
hungara, na Galicia, é situada ns margem 
do Uswica, affluente do Vistula; 7:480 hab. 
Importantes minas de sal gemma que é er- 
plorado desde o seculo zr e que produs an- 
nualmente 150:000 quintaes metricos de sal. 

Bochter (Elias). Orientalista, que n. no 
Egypta em 1784, e m. em 1821. Acompa: 
nhando o exercito frances depois da expe- 
dição ao Egypto, foi viver para Paris e n'es- 
sa capital foi professor de linguas orientaes 
e interprete do deposito da guerra. 

Deixou um magoifico Diccionario arabe é 
frances, publicado em 1838 por Cousin de 
Perceval, um Alphabdeto arabe, um Resumo 
de congregações arabes é outras obras pars o 
ensino da lingua arabe. | 

Bochum. Cidade da Pruseis, na pro- 
vincia de Westphalia; 21:192 bab. Fabricas 
de lanificios e quinquilharias; importautos 
officinas para o fabrico de aço. 

Bock (Jeronymo). Chamado tambem Tra- 
gos, traducção grega do seu meme, B. DO 
Baixo Palatinado em 1498 e m. em 1564. 
Percorreu os Ardennes, os Vosges, o Jura, 8 
Suissa e as margens do Rheno, eolleccio- 
nando um grande numero de plantas. Apro- 
rimando e comparando umas com as outras 
dividiu as plantas em familias, e procuro 
descobrir os nomes modernos d'aquellas que 
apparecism mencionadas mas ebras dos an: 
tigos, e escreveu com o titulo de: Novo her 
bario das plantas que crescem na 
uma obra na qual lançou os fundamentos do 
methodo natural de classiticação. 

Bock (Hans). Pintor russo do seculo xr, 
de quem ha varios frescos na case da ca 
mara de Basilea onde se encontra tambem 
um excellente quadro que elle pintou: a Ca- 
lumnia de Apelles, 

Bock (Carlos Ernesto). Medico ellemão, 
n. em 1809 e m. em 1875, Foi professor da 
universidade de Leipzig, sus terra natal e 
deixou varias obras taes como: Manual dt 
anatomia e de physivlogia; Atlas da anato- 
mia do homem; Tratado de pathologia e de 
diagnostico. | 

Bockaa. Povoação da Saxonia, perto 
de Uchsenkof!; 1:854 hab. Fabricas de aci- 
dos o de essencias aromaticas; grande eom- 
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mercio de plantas; minas de cobalto, prata 
e ferro. 

+ Boa-Hora (Fr. Francisco da). Era 
frade capucho. Além dos dois sermões que 
citámos, imprimiu em 1798 outro que pré. 
gou ha côrte em vespera de Natal. (a) 

« Boa-Vista. Esta ilba do arehipelago 
de Cabo: Verde é desde 1843 uma das mais 
pobres, tendo apenas abaixo de si a ilha 
de Maio, Na crise de 1882 foi tambem das 
que mais padeceram, sendo n'esse anno o 
rendimento da sua alfandega apenas de réis 
3:9614066, inferior em 1:1813396 réis ao 
rendimento de 1881. 

A ilha da Boa-Vista tem duas freguezias: 
a de 8. João Baptista com 386 fogos e 890 
bab., a de Santa Isabel 442 fogos e 1837 hab., 
ao todo 828 fogos e 2:727 bab., sendo 1:094 
homens e 1:633 mulheres. 

Em 1882 havia na Boa-Vista 343 cabeças 
de gado vaccum, 148 de gado cavallar, 15 
do musr, 1:202 de asinino, 1:405 de ovelhum, 
2:995 de cabrum e 219 de suino. 

O orçamento da camara municipal da Boa. 
Vista era no mesma anno de 1:4148000 réis. 

Os tributos cobrados no anno economico 
de 1881-1882 na ilha da Boa-Vista foram 
os seguintes: 

Direitos de importação em na- - 


vios nacionaes............. 1663086 
ldem em navios estrangeiros... 1:1645763 
Direitos de exportação em na- 

vios nacionaes ............. 1663678 
Idem em navios estrangeiros... 1563758 
Imposto sobre a aguardente da 

provincia... ..c.cecccce reco 13600 
Armazenagem .s...osessososo 13255 
Contribuição predial.......... 13145 

> de registo ....... 293940 
Decima industrial e de juros... 1108535 
Imposto do sêllo ............0 222 2870 
Muitas divergas.......cccec co 4036710 
Emolumentos sanitarios....... 83555 
POLOS Ds da ea E eae 133 
Rendimento de predios....... 258975 
“Imprensa nacional............ 123640 
"Receita eventual e extraordina- 
| U DEDO ERP RR 4143031 
- Pando especial de colonis Re 325270 
3 p. €. dd valorem ERT a e 6104050 
Imposto sobre o carvão de podra 63000 
“Imposto de tonelagem......... 17880837 


fados E 


A ilha da Boa-Vista exportou n'esse anno 
economico 200 4000 réis de aguardente, 13800 
de couros, 3:976 3230 de pelles de animaes, 


| 3:4033300 de sal, 2:3513040 de urzella. 


tias im 


N'esse mesmo auno o valor das mercado- 
tadas pela alfandega da Boa-Vie- 


“ta foi de 1:1075840 róis. 


Eotraram no correio da ilha n'esse anno 


W ocios, 978 cartas e 851 impressos em 
249 malas, é sairam 390 otħcios, 977 car. 


tas e 21 ixopressos em 172 malas. 
Entraram n'esse anno no porto da Boa- 
Vista 98 navios, sendo 92 nacionses e 6 es- 


“tangeiros, sendo estes 5 de vela ela va- 
* por, aquelles 11 de vela, 2 de vapor e 19 de 


cabotagem, É 
à ilha da Boa-Vista constituia um jul- 


= gado da camara de Barlavento, e no anuo 


à que nos temos referido houve ahi apenas 
3 cansas-crimes e de pouca importancia. (a) 
Bocage (Marianna du). V. no 5. volume 
Diccionario a pag. 133, 8.º columna o ar- 
tigo Du Bocage (Marianna). (a) 
Bocage (Pedro José Fiquet du). V. no 
volume 5.º do Diccionario a pag. 134, co- 
lumna 2.º o artigo Du Bocage (Pedro José 


Fique). (a) 


fa) Por erro de paginação entram n'esta colum- 
ba oò artigos que deviam ter entrado na columna 
Ito 2.º da pag. 283. | 
SUPPLEMENTO. — VOL, I. 
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Bockenheim, Cidade da Prussia, na 
provincia de Hesse Nassau, situada nas mar- 
gens do Nette; 1:862 hab. Commercio de li- 
nho fiado e tecido; fabricas de tabaco e de 
preparação de potassa. 

Bocono. Rio da America, na Venesuela, 
nasce na vertente oriental da serra de Me- 
rida e entra no rio Portuguerra depois de 
240 kilom. de curso. 

Bocskai (Estevão). Guerreiro hungaro, 
n. em 1606. Collocando se á testa da insurrei- 
ção hungara em 1604, derrotou o general 
Pecz e no anno seguinte foi, pela dieta de 
Seerencse, proclamado principe da Hungria, 
e o sultão Achmet 1 quiz dar lhe o titulo de 
rei que Bocskai não acceitou, e 

Por fim o imperador Rodolpho sendo obri- 
gado a entrar com elle em negociações re- 
conheceu o principe herdeiro da Transylva- 
nia; mas Bocskai pouco tempo gosou d'essa 
diguidade, porque morreu n'csse mesmo 
anno. 

Bod (Pedro). Historiador e sabio, que n. 
na Transylvania em 1712 e m. em 1768. 
Deixou em latim e em hungaro muitas obras 
oxcellentes, das quaes citaremos: Dicciona. 
rio hungaro; Historia da Biblia; Bivgraphias 
dos santos inscriptos no calendario; Bivgra 
phia dos personagens hungaros da religião 
reformada, etc. 

Bode. Rio da Prussia, nasce no Hartze 
depois de passar em Groningeo, Quidim. 
barg, Egeln e Strasfurth, junta-se ao Saa- 
le. O seu curso é de 165 kilom. 

Boden-Lake. Lago dos Estados Uni- 
dos, no eatado da Luiziana, alimentado pelas 
aguas do Bayon Pierre que o atravessa e se 
lança depois no Red River. Tem perto de 
30 kilom. de comprimento e uns 4 a 6 na 
maxima largura, 

Bodin (João). Publicista francez, n. em 
1530, e ın. em 1536. Estudou direito na uni- 
versidade de Tolosa, foi logo em seguida 
d'ella nomeado professor e principiou a ter 
grande nomeada por causa de um discurso 
que imprimiu com o titulo de: De instituen: 
da in republica juventule, em que trata da 
educação publica. i 

Em 1561 foi para Paris com a idéa de 
exercer a advocacia, mas pão foi muito feliz 
e occupaudo-se ao mesmo tempo das mais 
altas questões de historia, politica, econo- 
mia politica e direito, encetou a carreira de 
publicista em que se tornou celebre. 

O primeiro fructo das suas meditações foi 
um Methodo de historia, cujo fim era refor- 
mar o estudo de direito pela historia, 8p- 
plicando a ambos a philosopbia, e d'ahi a 


dois aunos publicou uma outra obra: Respos-: 


ta aos paradoxos de Malestroit a respeito de 
moedas e do augmento de preço das coisas, 
trabalho em que segundo dis Bandrillart fo- 
ram pela primeira vez expostas algumas idéas 
novas de economia politica com claresa e com 
perfeito conhecimento da existeucia do leis 
economicas superiores ás combinações arbi- 
trarias da auctoridade. 

Alcançando nomenda e grande reputação 
com esses dois trabalhos, foi polos habitan- 
tes de Angers, sua terra natal, eleito depu- 
tado na assenblca dos estados de Narbonna 
em 1568 e em lTi era conselheiro ao ser- 
viço do duque d'Alençon, filho de Henrique 
u e chefe do partido dos politicos. 

Conhecido pelas suas idéas de tolerancia 
e accusado até de calviuisino, só fugindo pou- 
de escapar á matauça de 5. Bartholonen, é 
regressaudo d'ahi a tempo a Paris grangeou 
a estima de Henrique i, que o tratou com 
grande distincção. Escolhido pura deputado 
aos estados de Blois em 1576, combateu a 
perseguição que se inteotava fazer aos que 
seguimo a retorna, e perdendo assim o va- 
limento que tiuha juuto do rei, foi com o 
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duque d'Alençon para Inglaterra, e depois 
da morte d'e se principe regressou a Saon, 
onde exerceu o logar de procurador geral, 
Em 1589 adberiu á Liga, fez coin que a 
cidade seguisse esse partido, mas pouco de- 
pois levou os habitantes a declarar se a fa- 


"vor de Henrique w, 


Além das obras que já citamos deixou 
ainda uma muito importante: a Republica, 
que alguns comparam ao Espirito das leis, 
de Montesquieu, e alem d'esse outros escri- 
ptos como Heptaplomeras, dialogo entre seta 
pessoas a respeito de religiões; Demonoma- 
nia ou tratado de feiticeria, Universe natu- 
ræ theatrum. 

Rodin (Felix). Publicista francez, n. em 
1795 e m. em 1837, Collaborou em varias 
folhas periodicas, foi o primeiro que se lem- 
brou de compor resumos historicos e foi sob 
os auspicios d'elle que Thiers, n'esse tempo 
quasi desconhecido, começou a escrever a 
sua Historia da Revolução franceza. 

Foi Bodin quem apresentou aos editores 
Lecointe e Durcy para continuar a Historia 
de França d'Anquetil, o homem que depois 
tão grande celebridade alcançou. Lecointe 
exigiu que Felix Bodia assignasse junta- 
mente com o moço advogado d'Aix a obra e 
os primeiros volumes da Historia da Revo- 
tução sairam com os nomes de Bodin e de 
Thiers. ; 

As obras mais importantes que deixou 
são: Resumo da historia de França, Resumo 
da historia de Inglaterra, Estudos historicos 
a respeito das assembléas representativas, O 
Romance do futuro, ete. 

x Bodiosa, Esta fregnezia do concelho 
de Vizeu, segundo o censo de 1873 tem 494 
fogos e 2:190 hab, 

Bodley (sir Thomaz). Diplomata inglez, 
n., em Exeter em 1544 e m. em 1612. Desem- 
penhou varias missões importantes de que 
foi pela rainha Isabel encarregado junto dos 
principes da Allemanha e dos estados da 
Hollanda, e depois retirou se para Oxford e 
dedicou-se exclusivamente ás artes e ás 
sciencias. | 

Por sua morte deixou á universidade de 
Oxford 24:000 volumes que formam o que se: 
chama a bibliotheca bodteiana e um rendi- 
mento de 200 libras sterlinas para pagar 
aos bibliothecarios. ` 

Bodmin, Cidade de Inglaterra, no con- 
dado de Cornwall; 5:151 hab. Grande com- 
mercio de lã; artefactos de ouro e de marfim; 
rendas, calçado e tecidos de linho. 

Bodceus a Stapel (João). Botanico e 
medico hollaudez, que n. em 1636 e que dei. 
xou uma obra com o titnlo de: Theophrasti 
Eresii de historia plantarum libri X, que 
comprehende o texto, a traducção e come 
mentarios á obra de Theophrasto. 

Bodonal de la Sierra. Povoação 
de Hespauha, na provincia de Badajoz, si- 
tuada perto da margem esquerda do Ardel- 
la; 2:915 hab. 

Fabrico de azeite e farinhas. 

Bodoni (João Baptista). Typographo 
italiano, o. em 1140 e m. em 1813. Entrando 
como compositor para à typographia da Pro- 
paganda, em-breve se turnon notavel entre os. 
seus companheiros a ponto de o abbade Ra. 
ggieri, director do estabelecimento, o acon- 
selhar a aprender linguas orientaes. 

Estudando etfectivamente arabe e hebrai. . 
co, foi encarregado pelo duque de Parma, 
de dirigir a nova imprensa que esse princi- 
pe fuudou, e Bo ioni introduziu wella todas 
us aperfeiçoamentos da sum arte e mandou 
fazer typos bellissimos. Pelas magailicas 
edições que prbiicou, mereceu que a cidade 
de Parma lhe inscrevesse o nome no livro da 
nobreza, recebeu de Murat a cruz da ordem 
das Duas Sicilias e de Napoleão una pen- 
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são de 3:000 francos e um premio de 18:000 
francos. 

Entre as edições de Bodoni que são todas 
muito notaveis pela belleza do trabalho ty- 
pograpbico, citam-se: a da Illiada; de Ho- 
racio; de Virgilio; de Catullo, Tibullo e Pro- 

rcio; os Annaes de Tacito; Anacreonte; Boi- 
Pau; La Fontaine, ete. E' tambem muito 
digno de menção o seu manual typographico 
em que apresenta uns 250 caracteres diffe- 
rentes. ' 

Boé (Francisco Dubois de la). Em latim 
Sylvius; n. em Hanau no anno de 1614 em. 
em 1672. Doutorou-se em Basiléa, viajou pela 
Allemanha, França e Hollanda e foi estabe- 
lecer se em Amsterdam onde grangeou tão 
subida reputação que a universidade de 
Leyde o convidou para professor de medici- 
na pratica. 

Boé a quem a sciencia deve algumas desco- 
bertas de anatomia, foi um dos que primeiro 
adoptaram a opinião de Harvey a reepeito 
da circulação do sangue. As suas obras prin- 
cipaes são: Disputationum medicarum decas, 
primasias corporis humani functiones natu 
rales ex anatomicis, etc. 

Boeck (Augusto). Philologo allemão, 
n. em 1785 e m. em 1867. Tendo estudado 
em Woff na universidade de Halle, frequentou 
depois o seminario pedagogico de Berlim e 
foi nomeado professor da universidade de 
Heidelberg e d'ahi passou para a universi. 
dade de Berlim. Foi um dos mais eximios 
philologos contemporaneos e além de um 
grande numero de memorias nas collecções 
da academia de Berlim, na Revista das scien- 
cias bistoricas etc., deixou muitas obras im- 
portantissimas das quaes notaremos: uma 
edição das obras de Pindaro, que é a mais 
completa que até hoje se conhece; Corpus ins- 
criptiorum grecarum; Investigações sobre 08 
pezos e medidas dos antigos; Cyclos lunares dos 
hellenicos; Documentos relativos á marinha 
attica; Economia politica dos athenienses, 
obra interessantissima em que o auctor re- 
velou a sua vasta erudição e que foi tradu- 
sida em frances e n'outras linguas. 

Boeckler (Jorge André). Architecto e 
mechanico allemão, do seculo xvin. Foi ar- 
chiteeto da cidade de Nuremberg e publicou 
em allemão uma obra que foi traduzida em 
latim com o titulo de: Theatrum machina- 
rum. Deixou tambem um curioso tratado de 
Architectura hidraulica e a Escola de econo- 
mia domestica. 

Boecler (João Henrique;. Erudito al- 
lemão, n. em 1611 e m. em 1692. Aos 20 an- 
nos foi nomeado professor de eloquencia em 
Strasburgo e adquiriu gravde nome pela 
vastidão e variedade dos seus conhecimentos 
não só em hebraico, grego e latim, mas tam- 
bem em historia e direito publico. 

A rainba Christina da Suecia deu-lhe uma 
cadeira de eloquencia, com o vencimento de 
800 escudos e nomeou-o historiographo do 
reino, mas Boecler não poude, por causa do 
clima, viver na Suecia e voltou para Stras- 
burgo conservando lhe a rainha os titulos e 
os honorarios. 

Posteriormente, foi nomeado professor de 
historia pelo eleitor de Moguncia que o fez 
seu conselheiro, foi elevado, pelo imperador 
Fernando 111, a conde palatino e Luis xiv de 
França deu-lhe uma pensão de 2:000 libras. 

Além de commentarios a muitos auctores, 
Boecler publicou edições de Suetonio, Te- 
rencio, Cornelio Nepos, Polybio, Virgilio, He- 
rodoto, etc., e varias obras de bistoria, poli- 
tica, critica, moral, etc., das quaes citare- 
mos: De jure Gallia in Lotharingium; Ad 
Grotium de jure belli et pacis dissertationes 
quinque; Dissertatio de scriptoribus grecis 
et latinis ab Homero usque ad initium XVIII 
seculi; Bibliographia historico -politico-phalo - 
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logica; Historia universalis ab orbe condito 
ad Jesu- Christi nativitatem; Noticia sacri 
imperi romani; Historia universalis IV secu 
lorum post Christum; Bibliographia critica, 
etc. 

Boehmer (Justo Henning). Juriscon- 
sulto allemão, n. no Hanover em 1674 e m. 
em 1749, Foi professor de direito e director 
da universidade de Halle, cbanceller do go- 
verno no ducado de Magdeburgo e conse- 
lbeiro d'estado de Frederico o Grande. 

Das suas obras notaremos especialmente: 
Tratado de direito parochial; Introducção ao 
direito das Pandectas; Corpo de direito eco 
nomico; Tratado da economia; Dissertações 
sobre as antiguidades do direito ecclesiastico; 
e a Introducção no direito publico universal 
obra magnifica e a que não é superior ne- 
nhum dos trabalhos modernos. 

Boohmer (Joio Samuel Frederico). Fi- 
lho do antecedente, juriscousulto allemão, m. 
em 177,2. Foi conselheiro do rei da Prussia, 
conde palatino e director da universidade de 
Francfort. As suas obras mais importantes 
são: Llementa jurisprudentia criminalis; Dis- 
putatio de executionis pænarum capitalium 
honestate; De parricidarum supplitio, ete. 

Bohmer (Jorge Luiz). Irmão do ante- 
cedente, n. em 1715, e m. em 1797. Foi coa 
selheiro aulico, decano da faculdade de di- 
reito de Gæœættingue, e entre as suas obras 
citam-se: Principia juris canonici; -Princi 
pia juris feudalis; Electio juris civilis; Ele- 
ctio juris feudalis, etc. 

Borhmer (Philippe Adolpho). Irmão do 
antecedente, n. em 1711, e m. em 1789, Es- 
tudou medicina, foi professor de anatomia 
em Berlim, e deixou um grande numero de 
obras, entre as quaes citaremos: Institutio. 
nes ostenlogice; De cancro occulto et aperto; 
Da febre ecarlatina; Brevis medicina scia- 
graphia, etc. 

Bovhmer (Jorge Rodolpho). Medico e 
naturalista allemão, n. em 1723, e m. em 
1803. Foi professor de botanica e de anato- 
mia em Wiltemberg, decano da faculdade 
de medicina e da universidade. 

Deixou numerosos escriptos, dos quaes ci- 
taremos: Flora Lipsiæ indigena; Spermato- 
logia vegetalis; Repertorio de todas as obras 
de historia nalural, economia rural e outras 
acrencias que com ella teem relação; Historia 
technica das plantas que se empregam nas 
artes e fabricas; Commentatio botanico-hitte- 
raria de plantis in memoriam cultorum nomi 
nates; Lexicon rei herbaria inpartitum. 

Bochmerwaid. Cordilheira que se 
esteude entre a Baviera e a Bohemia, sepa- 
rando 8 bacia do Elba, da bacia do Danubio. 
N'ella têem origem o Egar, o Moldau, o Nab 
e o Regon. 

Os seus pontos mais elevados são: o Hei 
Ta (1450™), o Arber (1280™) e o Rachel 

26m), 

Rætho. Philosopho estoico que segundo 
Diogenes Laercio compoz dwas obras: Da 
nalureza e Do destino e que Cicero diz ter 
procurado explicar os pbhenomenvs maritimos 
e celestes, 

Buetho. De Sydon, discipulo de An- 
dronico, u. em Rhodes, foi professor de phi- 
losophia peripatetica em Alexandria, e com- 
poz uma obra: Da natureza da alma, a qual 
não chegou até nós. Strabão cita-o como um 
dos philosophos mais notaveis do seu tempo. 

Boetzlaer (Barão de). General hollan 
des, n. pelos annos de 1720, e m. no fim do 
seculo passado. Era major general e com. 
mandante de Willemstadt quando Dumou- 
riez foi cercar essa praça em 1783. Defen- 
deu se com grande energia e recebeu em 
premio o posto de tenente general, uma es- 
pada d'bonra e uma pensão de 1:000 florins 
para cada uma de suas filhas. 
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Boeuf (Le). Rio dos Estados-Unidos 
nasce no ertado de Arkaneas a alguns kilom, 
do Mississipi cujas aguas para elle trasbor- 
dam us occasião das chuvas. Depois de en. 
trar no estado da Luiziana corre a sudoeste, 
em seguida a sueste e vae juntar se ao Was. 
hita. O seu curso é de 250Jkilom. 

a Bogalhal. Esta freguesia do conce. 
lho de Pinhel, segundo o censo de 1878, tem 
65 fogos e 254 hab. 

Bogarra. Povoação de Hespanha, na 
provincia de Albacete; 2:269 hab. Fabricas 
de pannos de linbo ordinarios; exportação de 
seda. 
|, * Bogas de baixo. Esta freguesia do 
concelho da Fuudão, segundo o censo de 
1878, tem 105 fogos e 469 hab. 

» Bogas de Cima. Esta freguesia do 
concelho do Fundão, segundo o censo de 
1878, tem 134 fogos e 620 hab. 

Bogenhausen. Povoação da Baviera 
a 3 kilom. da capital do reino e onde existe 
o Observatorio chamado de Munich, que é con- 
giderado um dos melhores da Europa. 

Bogos. Povo da Africa oriental, que vive 
ao norte da Abyssinia, n'um plan'alto mon- 
tanhoso que se estende até 16º 30' de lati- 
tude norte. Calcula-se em 10:000 o numero 
de individuos d'este povo. À aldeia mais ìm- 
portante é Keren e compõe-se de umas 300 
cubatas. 

Bogotá (Santa Fé de) Esta cidade, ca- 
pital da Colombia, tem hoje uma população 
de 95:000 hab. Edificada em amphitheatro, 
apresenta um bello panorama, muitas das 
ruas, porém, são estreitas é pouco aceiadas. 
As casas téem quasi todas só um andar por 
causa dos frequentes tremores de terra. En- 
tre os edificios são dignos de especialisar s6 
o palacio do governo, a alfandega, a cathe- 
dral e o collegio nacional de 8. Bartholo- 
meu. Tem universidade, museu de historia 
natural e bellas artes e jardim botanico. Às 
principaes industrias são: o fabrico de s8- 
bão, pannos, cortumes e objectos de ourive- 
saria. 

Bogue-Chilo. Rio dos Estadoe Uni- 
dos, nasce no estado de Mississipi, passa na 
Luiziana e desagua no Pearl-River, depois 
de um curso de 148 kllom. 

“ Bohemia. Segundo as ultimas esta- 
tisticas tem 51:942 kilom. quadrados de su- 
perficie e uma população de 5.680:819 bab. 

Como complemento á noticia historica d'es- 
te pais, que se lê no 3.º volume do Dicciona- 
rio, apresentaremos 8 seguinte lista: 


SOBERANOS DA BOHEMIA 


PRIMEIROS DUQUES 


Samo pelos annos de ..... ERRA RES | 
Croce pelos annos de...... snegeredã ANO 
CASA DE PRZEMYSL 
DUQUES 

Przemysl, marido de Libussa, filha de 
Oro soree rretu aaa RREO 
Borsewog I...ccc... RD SG O 
Spitigoew 1...... AE ORE soeken SUA 
Wratislau 1 ..... RETEA esee EOG 
Wenceslau 1 ........ ai sacar . 80 
Boleslau 1 ............. ranma ... 916 
Boleslau n..... ia arte tt E 
Boleslau IM ....... PRE OR seesi 0 200 
Jaromir ..aesessseesossossossoses 1002 
Udalrich........ sacas nando JUIZ 
Brzetislau 1 .......cc cerco cosoo 1037 
Spitignew I...sssossusen.s ee... 1055 

REIS BLECTIVOS 

Wratislau 11, duque em ............ 1061 
» pe POLE us serasa 1092 
Conrado 1.............. seneese 1092 
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Brsetislau m....ccccccr esc cce... . 1093 
BorsiWOZ HE cecscrieses si sserdasão 1100 
Swatopulck 1..... DR cada 1107 
Wiadislau 1.......... EE E sadia 1109 
Sohieslau I...sssosesseros.e PE 1125 
Wiadislauir.............0.. 0000 1140 
Frederico (4.º vez)................ 1173 
Sobieslaa t...ccccccesccecssses ITS 
Frederico (2.º ves) ........... 0... 1178 
Conrado I ....c.cccccccccecorce co 1190 
dat U i eesin inaa ... 1191 
enrique (bispo). ..............0.. 1193 
Ma o 1196 
» abdicaem....... sen drems A19 
REIS BEREDITARIOS 
Ottokar Esses pares bras se tada 1197 
Wenceslau r ou nI....... pesa pace em 1230 
Oltokar ssasesssenasessasões .... 1253 
Wenceslau 1.............. TERA - 1278 
Interregno ................ 1278-1283 
Wenceslauilr......c..ccer cr... e... 1305 
Rodolpho d'Austria ..............». 1306 
Henrique de Carinthia............. 130% 
CASA DE LUXEMBURGO 

João.............. SE RR “o 1310 
Carlos ıv, imperador......... coco 1346 
Wenceslau iv, imperador .......... 1378 
Sigismundo ...........cccccer rec. 1419 
Alberto d'Austria...............00 1437 
Ladislau 1, filho de Alberto ........ 1440 
Jorge Podielbrad ............... 1458 
Ladislau 11 da Polonia... .......... 1471 


Luis, filho de Ladislau ........ 
Fernando 1 d'Austria ........ccc..o 

Os imperadores da Allemanha, da casa 
d'Austria são ao mesmo tempo reis da Bo- 
hemia desde 1556. 

Boheyreh - el-Marint. Lago do 
Egypto, o lago Mariotes dos antigos, está 
situado perto de Alexandria entre esta ci- 
dade e a Torre dos Arabes. As suas aguas 
doces fecundavam n'outros tempos todo o ter- 
ritorio visinho porque era alimentado pelo 
Nilo, que ainda no seculo xvr lá chegava, 
embora em pequena quantidade. 

Boheyreh-Malidyeh. Lago do Bai- 
xo Egypto entre Aboukir e o lago Edku, 
deve o nome a um canal (Madhdyed em ara- 
be) que o faz communicar com o mar. Este 
canal corresponde pouco mais ou menos à an- 
tiga boca Canopica do Nilo. A sua superfi- 
cie é de 14:000 hectares. | 

Boiceau (João). Jarisconsulto frances, 
m. em 1589. Deixou um commentario ao ar- 
tigo 54 da ordenança de Moulins relativo å 
prova por testemunhas, o qual foi publicado 
com o titulo de: Ad legem regiam Molincis 
habitam de r brogate testium probatione. Esta 
obra teve muitas edições e serviu de base 
a todas que depois se tem escripto sobre o 
mesmo assumpto. 

Boichot (Guilherme). Esculptor fran- 
ces, n. em 1738 em. em 1814. Estudou na 
Italia e depois de voltar a França foi pro- 

fessor de desenho da escola central de Au- 
tun. 

Entre os seus trabalhos mais notaveis ci. 
tam-se os baixos relevos dos Rios no sreo do 
Carroussel em Paris, a estatua de S. Roque 
na egreja d'essa invocação na mesma capi- 

Aa da estatua collossal de Hercules sen. 
tado; Telepho ferido por Achilles, etc. 

a Botdobre. Esta freguesia do conce- 
Ibo da Covilhã, segundo o recenseamento de 
1878, tem 182 fogos e 783 hab. 

Boigne (Bento Leborgne, conde de). Ge- 
neral que n. em Chambery no anno de 1741 
em. em 1830. u por servir n'um re- 
gimento irlandes na iiba de França, fes de- 

s parte de um corpo grego, ficou prisio- 
neiro no cerco de Tenedos e passando á Jus 


BOI 


dia recebeu do principe mahratta Sindinb o 
commando em chefe das tropas que em breve 
disciplinou e instruiu á europeia. 

Pela sua intelligencia e bravura alcançou 
grandes victorias e dilatou os dominios do 
rajah, mas o este morreu, o general 
voltou para França. o 

Tendo juntado uma enorme fortuna, em- 
pregou uma boa parte em melborar a terra 
em que nascera, e Chambery deve- lhe algu 
mas ruas novas, um theatro, varios hospicios, 
um asylo de mendicidade e um collegio etc. 

Boileau (Gil). Escriptor e poeta fran- 
ces, irmão do celebre Boileau Despresuz, n. 
em 1631 e m. em 1669. Estudou jurispru- 
dencia e chegou a inscrever se advogado, mas 
tendo pouca propensão para as questões fo- 
renses obteve o logar de pagador dos rendi 
mentos do Hotel de ville e depois de conta- 
dor na casa do rei. 

Dotado de vocação para a poesia, especial. 
mente para a satyra e para o epigramma, es- 
creveu, apesar de morrer novo, bastantes 
composições, entre as quaes citaremos: Qua- 
dro do Cebes; Vida de Epitecto e a traduc- 
ção do Enchiridion; Diogenes Laercio e Avi. 
so a Menage a respeito da sua egloga Chris- 
tina, etc. - 

Deixou varias poesias dispersas nas col. 
lecções d'esse tempo e Boileau Despreaux 
publicou depois da morte de Gil as Obras 
posthumas d'este seu irmão. 

Boileau (Jacques). Theologo francez, 
irmão do celebre Boileau Despreaar, n. e 
1635 e m. em 1706. Seguiu a carreira eccle- 
siastica, tomon o grau de doutor na Borbon- 
na e foi conego da Santa Capella em Paris. 
Era um homem muito erudito, mas de genio 
sarcastico e sempre propenso á satyra. Pu- 
blicou um grande numero de obras quasi 
todas com pseudonymos e em latim porque, 
dizia maliciosamente o auctor: «tinha medo 
que os bispos ag lessem e o perseguissem,» 
D'essas obras as mais curiosas são: De an- 


tiquo jure presbyterorum; Historia confessio- ` 


nis auricularis; Historica disquisitio de re 
vestiaria hominis sacri; Tratado dos impedi. 
mentos que ha para o casamento; Historia dos 
Sagellantes e Tratado dos vestidos excessiva- 
mente decotados, 

Boilesve ou Boyleaux (Estevão). 
Preboste de Paris no tempo de Luis 1x; m. 
em 1269, pouco mais ou menos. A elle se 
deve o estabelecimento de uma boa policia 
em Paris, foi elle quem moderou e fizou os 
impostos, que arbtrariamentes se lançavam 
ao commercio 6 mercadorias, reuniu os mer- 
cadores e artistas em corporações com o ti- 


tulo de confrarias dando a estas regulamen- 


tos e estatutos. A collecção d'esses regula. 
mentos foi pela primeira vez publicada com 
o titulo de Livro dos oficios ou Collecção 
dos documents ineditos da Historia de Fran- 
ça. Na fachada do hotel de ville de Paris 
vê se a estutua de Boilesve. 

Bojlly (Luis ap PL Pintor frances, 
n. em 1761 e m. em 1845. Começando desde 
muito novo a dedicar se á pintura, foi spe- 


`| sar dos seus poucos meios trabalhando sem- 


pre e procurando aperfeiçoar-se até que 
em 1769 adquiriu certa nomeada com uns 
quadros em que representou scenas fami 
liares. Posteriormente executou algumas 
composições mais vasta como o Triumphos 
de Marat depois de absoslvido pelo tribunal 
revolucionario e outras representando festas 
populares, sermões publicos, cafés, ete., dis- 
tinguindo-se esses trabalhos pela verdade 
com que estão reproduzidos os grupos. Nos 
seus ultimos annos dedicou-se à lithographia 
e os seus trabulhos n'esse genero tornaram» 
se tão populares, que quasi fizeram esque- 
cer os quadros que Boilly anteriormente 
executára, 
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# Boim. Esta freguezia do concelho da 
Lousada, segundo o recenseamento de 1878 
tem 102 fogos e 321 hab. 

Boindin (Nicolau). Escriptor francez, 
o. em 1676 e m. em 1751, Era filho de um 
procurador do reina repartição das finanças, 
serviu nos mosqueteiros, mas por pouco tem- 
po e dedicando-se a trabalhos litterarios re- 
lacionou-se intimamente com Saurin e La. 
motte e tendo este ultimo por collaborador, 
escreveu algumas comedias, 

Em 1706 foi admittido na academia das 
ioscripções, mas por causa das suas idéas 
atheistas nunca chegou a entrar na acade- 
mia francesa. Seudo muito maltratado nos 
celebres couplets de 1710, attribuidos a J, B. 
Rousseau, accusou Saurin e Lamotte de se- 
rem auctores d'esses versos e por isso indis- 
poz se com esses seus antigos amigos. 

Das suas obras citaremos: Discurso so- 
bre as tribus romanas; Discurso sobre a 
fórma e construcção do theatro dos antigos; 
Cartas historicas dos espectaculos de Paris; 
Memoria para a historia dus couplets de 
1710 e as comedias os Tres gascões, Baile 
d'Auteuil, etc. 

Boineburgo (João Christiano conde 
de). Diplomata allemão, n. em 1622 e m. em 
1680, pouco mais ou menos. Foi empregado 
em negociações importantes pelo landgrave 
de Hesse e pelo eleitor de Moguncia. Era 
considerado um dos negociadores mais ha- 
beis do seu tempo. 

Boisard (J. J. F, M.) Fabulista fran- 
cez, n. em 1743 e m. em 1831. Foi secreta- 
rio da intendencia da Normandia, secretario 
do conselho das finanças e secretario do 
principe, que veiu a ser o rei Luiz xvur, mas 
perdendo o logar com a revolução, passou o 
resto dos seus dias em circumstancias bem 
precarias. 

Compos perto de mil fabulas, publicadas 
em varias collecções em differentes epocas 
com os titulos de Fabulas novas; Fabulas; 
Fabulas e poesias diversas; Nova collecção 
de fabulas. Além da fecundidade Boisard 
tem o merito da invenção, porque buscou 
sempre não imitar os seus antecessores. 

Boisbeleau de la Chapelle (Ar- 
mando). Theologo protestante frances, n. em 
1676 e m. em 1746, Obrigado a partir para 
Inglaterra por causa da revogação do edito 
de Nantes, estudou theologia com tanta 
distincção que aos vinte annos era ministro. 
Foi pastor em Wandsworth, Londres e Haya 
e nesta cidade falleceu, gosando até ao 
fim da vida creditos de grande critico e emi- 
nente theologo. Deixou impresso: Reflexões 
a proposito de um systema que se diz novo 
do mysterio da Trindade, a Necessidade do 
culto publico entre os christãos; Memorias 
da Polonia, collaborou na Bibliotheca ingle- 
za ou Historia litteraria de Inglaterra, sendo 
d'elle os ultimes 10 volumes e escreveu tam- 
bem um grande uumero de artigos na Bi- 
bliotheca das obras dos sabios da Europa. 

Bois de Fiennes (Luis Thomas, mar- 
quez de Leuville du). General frances, n. em 
1668 e m. em 1742. Tomou parte nas cam- 
panhas de Allemanha e de Flandres desde 
1689 até 1697, distinguiu-se no cerco de 
Mantua, assistiu aos cercos de Fontarabia, 
S. Sebastião, Kehl, Philipsburgo, ete. e sendo 
nomeado commandante do exercito mandado 
pela França em soccorro do eleitor da Ba- 
viera, entrou na Austria é na Bobemis, to- 
mou Praga e m. em frente de Egra. 

Bois de Fiennes (Alexandre Tho- 
mas du). General frances da familis do ane 
terior, n. em 1674 e m. em 1744. Serviu nos 
esercitos dos marechaes de Villars e de 
Berwick na Allemanha, na Saboya e no Dele 
pbinado, esteve nos cercos de Fontarabia q 
de 8. Sebastião, governou Maubeuge o Dane 
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kerque e tomando parte na campanha de 
Italia em 1744, distinguiu-se muito em Villa 
Franca e em Moutalban e m. dos ferimentos 
que recebeu no attaque do Tour-du- Pont. 

Boisgelin de Cucé (João de Deus 
Raymundo de). Prelado francez, n. em 1732, 
em. em 1804. Foi bispo de Lavaur em 1765, 
arcebiepo de Aix, em 1770, presideute dos 
estados da Provença, e a elle se devem va- 
rias obras de utilidade publica, entre as quaes 
se nota um caual que ainda boje tem o nome 
do prelado. l 

Eleito deputado aos estados geraes de 
1789, votou a separação das tres ordens, & 
abclição dos direitos feudaes e propoz em 
nome do clero um sacrificio de 400 milhões, 
reclamando porém ao mesmo tempo que se 
mantivessem os dizimos e que não fossem 
confiscados os beus da egreja. Emigrando 
depois para Inglaterra, só voltou a França 
na epoca da concordata, e sendo em 1+U2 
nomeado arcebispo de Tours foi por ultimo 
elevado a cardeal. 

Era membro da Academia franceza e dei- 
xou varias obras, das quaes citaremos: Con- 
siderações sobre a paz publica dirigidas aos 
chefes da revolução; Espusição dos principios 
relativos á constituição do clero; uma traduc- 
ção em verso dos Psalmos e outra das He. 
roidea, d'Ovidio. : 

Boisgelin de Kerdu (Luiz de) Ca- 
valleiro de Malta e historiador, n. em Plelo, 
na diccese de Saint-Brieuc em 1758, e w. 
em 1816. Era irmão do cardeal e do conde 
Luis Bruno, emigrou no tempo da revolução 
para Inglaterra e depois viajou por varios 
paizes da Europa. 

As suas obras mais importantes são: Cor- 
respondencia de Caillot- Duval; Ancient und 
modern Malta; Travels trough Denmark and 
Sweden e Historia das revoluções de Portugal 
pelo abbude Vertot continuada até ao presen- 
te (1509). 

Boisgerard (Francisco Maria Anna 

Barberat de). General francez, n. em 1767, 
e m. em 1799. Saindo da escola militar em 
1791 com o posto de capitão de engenheria, 
assistiu ao cerco de Spira, à tomada de Mo- 
guncia, ao cerco de Valeuciennes, e d: pois 
reconstruiu o forte de Kehl e a testa da pon- 
te de Huningen, inventando por esta occa- 
gião o systema de pontes javgadas. 
- Nomeado chefe de brigada e commandan- 
te de eugenheria no exercito chamado de In- 
glaterra, foi para a Italia e cahiu mortal- 
mente ferido na batalba de Capua. 

Boismenlé (João Baptista Torchet de). 
Historiador francez do geculo xviir e advo- 
gado do parlamento de Paris, deixou além 
de outras obras; Historia geral da marinha 
de todos 08 povos do mundo, progressos d'esta, 
estado em que se encontra no seculo XVIII e 
as expedições antigas e modernas, 

BDotsmont (Nicolau Tbyrel de). Theo- 
lego fraucez, n. pelos annos de 1715, e m. 
em 1766. Foi abbade de Grestam, prior de 
Lihons, couego bonorario de Rouen e pré- 
gador ordinario do rei. Teve creditos de 
grande orador sagrado, é d'elle se conta que 
indo uma vez a subir ao pulpito, e sabendo 
que na epreja estava um grande numero de 
senhoras da alta sociedade que estavam an- 
ciosas de o ouvir, deixando o assumpto que 
kavia escclLido para o sermão, começou 8 
prégar da Conversão de Magdalena, e que 
depois de fazer uma pintura viva e animada 
da primeira parte da vida da santa, ao che- 
gar ao posto da conversão lhe faltou ou fin- 
giu faltar ibe a memcria. 

Esse facto produziu enorme sensação e a 
Academia abriu-lhe lego as suas portas. As 
obrss que d'elle nos restam iupressas são: 
Certas secretas eolre o actual estado da reli- 
gito é do ciero de L'runças Carta do ar, bis- 
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po de... å 8r.* duqueza de... a respeito da im- 
portante questão: Se é licito expor á censura 
publica os excessos em que cuem o8 ministros 
da religião? Orações funebres, panegyricos e 
sermões. 

Boissard (Joño Jacques). Antiquario e 
poeta latino moderno, n. em 1528, e m. em 
1602. Viajou pela [talia e pelas ilhas do ar- 
chipelago copiando inscripções e desenhando 
monumentos da antiguidade e dispunha se a 
ir á Grecia quando uma grave doença o im- 
pediu de rralisar esse projecto. 

Voltandoa França, Boissard que tinha abra- 
gado a religião protestante, foi para Metz, e 
deixou em Moutbeliard, em casa de uma sus 
irmã, as ricas collecções de antiguidades que 
reunira, mas todas essas preciosidades se 
perderam no meio das incursões que os lore- 
nos fizeram no Franche Comté. 

Deixou alguns trabalhos de archeologia 
muito notaveis para O tempo em que foram 
escriptos, e entre os quaes citaremos: Em 
blemata gallica et latina, Theutrum vitæ hu- 
mane, Icones et vita virorum illustrium do 
cirina et conditione prestantium, Habitus va- 
riorum gentium, etc. 

Boissaé (Pedro de). Historiador fran- 
cez, m. em 1613 e além d'outras obras dei- 
zou: Historia dos cavalleiros da ordem de 
S. Juão de Jerusalem; Do valor e reputação 
dos antigos Allubrogas, como historia genea- 
logica da casa de medicis, etc. 

Boissat (Pedro de). Escriptor francez, 
t. em 1603 e m. em 1662. Seguiu a carreira 
das armas, foi um dos primeiros membros da 
academia franceza e nomeado conde pala. 
tino, por Gaspar Lascaris. vice-legado de 
Avinbão. Deixou impresso: Historia ingro. 
pontina contendo a vida e amores de Alexandre 
Castrioto; Moral Christã; Encomiasticon 
Christiana sueconim regina, etc. 

Boisseau (João). Geographo e genea- 
logista frances da segunda metade do secu- 
lo svir. Das suas obras citaremos: Europa 
Jranceza; Typographia franceza; Theatro das 
Gallias; Origem e genealogia da casa real de 
França; Tubva dus nomes e armas dos ca. 
valleiros da ordem do Espirito Santo; Col- 
lecção de todas as ordens de cavallaria e dos 
seus collares. 

Boisserée (Selpicio). Architecto e ar- 
cheslogo allemão, n. em 1783 e m. em 1854. 
Formou uma magnifica collecção de quadros 
allemães antigos que foi vendida ao rei da 
Baviera e que está boje na pinacotheca de 

Munich, foi conservador geral dos monu. 
mentos artisticos da Baviera e lente de uma 
cadeira de archeologia que para elle se creou 
em Boun. 

Publicou varias obras importantes taes 
ccmo: Monumentos de architectura no Baixo 
Rheno do seculo VII até ao seculo XIII; 
Vistas. planos, alçados, etc., da cathedral de 
Calonia e Noticias da architectura das cathe- 
draes antigas. 

Boiste (Pedro Claudio Victorio). Lezi- 
cographo francez, n. em 1765 e m. em 1824. 
Foi algum tempo advogado, mas depois oc- 
cupou-se exclusivamente de trabalhos litte- 
rarios e em 1800 publicou um Diccionario 
universal da lingua franceza que para aquel- 
le tempo era muito bom e superior a todos 
que antes tinham apparecido. 

Além d'eseus obras deixou: um Dicciona- 
rio de geographra antiga e moderna; Diccio- 
nario de bilas leltras contendo o8 elementos da 
litteratura theorica e practica; Principios de 
grammatica, ete. 

Boistuan ou Boaistuan de Lau- 
may (Pedro). Historiador e escriptor fran. 
ces que m. em 1566. Era um bomem muito 
instruido e muito eloquente, e escreveu va- 
rias cbras como: Historia prodigiosa; His- 
toriu dus perseguições daegreja christà q Thea. 
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tro do mundo em que se trata das miserias 
humanas e da excellencia e dignidade do ho- 
mem. Esta obra teve uma voga extraordina- 
ria a ponto de se fazerem em pouco tempo 
vinte edições. 

Boimy (Guilherme Goufier, senbor de). 
N. pelos annos de 1420, e m. em 1495, Foi 
um dos coufidentes e validos de Carlos vit 6 
amontouu uma graude fortuna. Coudemaado 
em 1455 ao exilio e a serem lhe eontiscados 
os bens por ter, dizia a. accusação, enfeiti- 
çado o rei, conseguiu escapar à sorte que o 
esperava, e até mesmo obteve que Luis zı 
lhe restituisse todos os bene e diguidudes. 
Foi preceptor do principe, que veio a ser 
Carlos vis e quando morreu era senhor de 
uma das maiores fortuuas de França. 

Boisy (Artus (Goufier, senhor de). Daque 
de Roanuez, n. pelos anuos de 1475, e m. em 
1519. Era filho do antecedente, acompanhou, 
Carlos vi e Luiz xi nas expedições á Ítalia 
e foi preceptor do principe que mais tarde 
subiu ao throno com o nome de Francisco L 

Chamado por este soberano para o conse- 
lho dos seus ministros, acompanhou-o á con- 
quista do Milanez, recebeu d'elle os cargos 
de grão mestre da nrtilheria, goveruador do 
Delphinado etc., foi encarregado de negociar 


o tratado de Noyon com Carlos v, e depois ' 


incumbido de resolver us ditliculdades que 
aquelle tratado não aplanára, couferencian- 
do para isso com de Chievres, embaixador 
do imperador. 

Boitard (Pedro). Naturalista e agrono- 
mo francez, n. em 1789, e m. em 1859, Com- 
poz um grande numero de memorias e tra- 
tados para a collecção Roret e para outras 
collecções, citando-se principalmente: Boia- 
nica das senhoras; Botanica e herbario das 
meninas; Arte de decorar jardins; Galeria pit- 
toresca da historia natural; Tratado da cul. 
tura das flores e arbustos, eto. 

» Boivães. Esta freguezia do concelho 
de Ponte da Barca, segundo o censo de 1878 
tem 127 fogos e 473 hab. 

+ Boivão. Esta freguesia do concelho 
de Valença, segundo o censo de 1878 tem 
170 fogos e 683 hab, 

Boivin (Maria Anna Victoria Gillain). 
Notavel parteira franceza, n. em 1773 e m. 
em 1841. Publicou em 1812 um Memorial 
da arte dos partos, que teve muitas edições, 
e depois Memoria das hemorragias do utero, 
Estudos sobre as causas mais frequentes dos 
abortos, Tratado pratico das doenças do ule- 
ro, etc, 

Bojocalo, Guerreiro germanico do se- 
culo 1 da nossa eru. Depois de ter servido du- 
rante cincoenta annos DO exercito romano, 
quis obter para os ausibarianos, de que era 
chefe, um territorio que estava desoccupado 
nas margens do Rheno. 

Como Dubio Avito não consentisse, Bojo- 
colo disse: «Para viver póde fultar«nos ter- 
reno, para morrer é que de certo nos não ba 
de faltar», e d'ahi em diante combateu 08 
romanos a todo o trause. Os ausibarianos fo. 
ram desbaratados e o chefe findou a vida no 
meio da lucta. 

Bokhary (Abu Abdallah Mohbimmed, 
appellidado). Famoso theologo mussulmano, 
n. em 810 e m. em 870. Viajou por qoasi to- 
das as partes do imperio mnesulmano e com" 
pos muitas obras, tendo a mais celebre o ti- 
tulo AÁl-dyami al-sabri. Esse trabalho em 
que o anctor colligiu dezeseis mil tradições, 
quer dizer, todas as sentenças attriboidas 
a Mahomet e aos companheiros do propheta, 
chegou 8 ter entre oè mussulmanos uma su- 
ctoridade quasi egual á do Alcorão, 

Bol (Haus). Pintor e gravador flamengo, 
n. em löt e m. em 1593, Ao principio exe- 
outou varias paisagens bistoricas, que lhe 
deram grande nomeada, mas depois dedicou: 
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20 quasi exclusivamente á miniatura e n'esse 
-genero deizou obras muito notaveis, entre as 
quaes se cita nm Livro de Horas, que ezis- 
te na bibliotheca de Paris, 

Rol (Fernando). Pintor e gravador hol- 
laedes, n. em 1610 e m. em 1681. Foi um dos 
mais illustres discipulos de Rembrandt e nos 
primeiros tempos da sua earreira artistica, 
executou uns magnificos trabalhos que estão 
mo hospital dos leprosos de Amsterdam, re- 
presentando. quatro regentes d'essa casa; 
mas depais, levado pelo desejo de satisfazer 
ás multiplicadas encommendas que lbe fa 
siem, tornou se um artista quasi vulgar. 

a Bolafo (José Vito). Por am d'estes 
-erroa de alpbabetação, que não tem sido pos. 
sivel evitar no Diccionario, e que mesmo 
n'este Supplemento se tem repetido, está o 
artigo biograpbico d'este escriptor colloca- 
do depois de Bolama, a pag. 388, 2.º colum- 
na do 3.° volume do Diccionario. 

+ Bolama., Em 1879 a lei que creou a 
nova provincia da Guiné Portuguesa, sepa- 
rando o districto da Guiné da provincia de 
Cabo- Verde estabeleceu em Bolama a capi- 
tal da provincia, a séde da comarca e o quar- 
tel do batalhão 1 de caçadores do exercito 
da Africa Occidental. 

+ Boliqueime. Esta freguesia do con- 
celho de Loulé, segundo o censo de 1878 tem 
921 fogos e 4:046 hab. 

+ Bolivia. A estatistica mais recente, 
dá a esta republica uma superficie de cerca 
de 1.222:250 kilom. quadrados, com nms po- 
polação de 2.303:000 hab. ou 1º,8 por kilom. 
quadrado. Fazemos a deducção do territorio 
de Autofagaito eutre 24º de latitude O., e 
o rio Loa, territorio que abrange uma su- 

perficie de 75:000 kilometros quadrados e 
uma população de 22:254 hab., que pelas 
estipulações do tratado de armisticio de 29 
de novembro de 1884 ficou entregue å admi- 
aistração do Chili. 

Tem a republica nove departamentos, cu- 
jas espitaes são: Sucre, Potosi, Oraro, Tarigi, 
Cobiji, La Pas, Santa-Cruz, Trinidad e Co- 
ebabamba, tenda Oruro 7:980 hab., Tarigi 
5:680, Cobiji 2:380, La Pas 26:000, Santa- 
Crus 9:780, Trinidad 4:170, Cochobamba 
14:705. Calcula-se approximadamente a po- 
pulação de Sucre em 12:000 almas e a de 
Potosi em 11:000. 

Ecclesiasticamente divide-se n'um arce- 
bispado La Plata, e tres bispados: La Paz, 
Cochabamba, e Santa Cruz. 

A receita no orçamento de 1880-1881, cal- 
culava-se em 3.119:211 8000 réis, e a despe- 
sa em 4.319:3025500 réis, feita a reducção 
a moeda portugueza. O deficit era por con- 
seguinte enorme. 

O commercio em 1881 era representado pe- 
los seguintes algarismos. A importação cal- 
culava-se em 5 535:0003000 réis e a expor- 
tação em 8.443:7258300 reis, entrando a 
prata n'esta quantia por um valor de cerca 
de 6:000 contos, e os outros metaes por um 
valor de cerca de 1:000 contos. O resto é o 
valor da exportação da quina e da borracha. 

O exercito boliviano comprebendia 8 ge- 
nerses, 359 ofliciaes superiores, 654 officiaes 
subalternos, e cerca de 2:000 soldados. 

a Bolor. Em 1879 um combate infelis 
que as nossas tropas tiveram neste sitio 
com os indigenes deu origem a que se fun- 
dasse a provincia da Guiné, transportando- 
se alli as forças necessarias para manter em 
respeito os felupes. 

Bolronisk. Cidade da Rossia europea, 
na provincia de Minsk, situada na margem 
direita do Beresina;, 22:000 hab. Importante 

io de cereaes e madeiras. 
| Boltinn (Ivan). Historiador e escriptor 
. rusao, D. em 1795 q m. em 1792. Serviu algum 


tempo Ba esgreito, mas depois de ter chegado 
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so posto de coronel, deixou a vida militar e 
viajou pelas provincias russas, occupando se 
em investigar a bistoria d'essas terras, Vol- 
tando ao exercito foi promovido a general e 
nomeado chefe da chancellaria do principe 
Potemkin, favorito dy imperatriz Catharina 
1. Depois tornou a largar a carreira militar 
e occupou-se duraute os seus ultimos annos 
exclusivamente em trabalhos litterarios, co- 
meçando por publicar: Observações criticas 
á Historia natural, moral, civil e politica da 
Russia antiga e moderna por Leclerq. A 
obra critica tinha apparecido em França em 
1/84 e continha grandissimo numero de 
erros e inexactidões pelo que as Observações 
de Boltin foram muito bem acceites e tradu- 
sidas logo em francez, 

Deixou mais um Diccionario academico da 
lingua russa, magnifico trabalho que infelis- 
mente ficou incompleta; uma edição do Rous- 
kaya Pradva trabalho impartantissimo ácer- 
ca da legislação russa no seculo xr, muitas 
brochuras sobre varios assumptos das scien- 
cias moraes e politicas e differentes escriptos 
que depois da morte do auctor foram com- 
prados pela imperatris e dos quaes se im- 
primio em 1794 o que se intitulava Investi- 
gações historicas sobre a posição do antigo 
principado russo do Tinoutarakan. 

Bolton (Edmundo). Antiquario inglez 
do seculo zv. Professava a religião catho- 
lica e deizou impresso: Nero Cesar ou a 
monarchia corrompida, obra interesante para 
a historia de Inglaterra; Elementos de brazão. 

Boiva. Rio da Russia europea que nas- 
ce no governo de Kaluga, e que no governo 
de Ovel se juuta ao rio Desna depois de um 
curso de 140 kilom. EA 

Bom. Cabo da Africa septemtrional na 
costa do Mediterraneo em 37º, 4 de latitude 
norte e 20º 12! de longitude leste, 

# Boma, Esta povoação da margem di- 


reite do Zaire pertence hoje ao Estado Li- 


vre do Congo, e é capital de uma das suas 
circumscripções admivistrativas. Os regulos 
pretos das cercanias de Boma protestaram 
contra a sua annexação ao Estado Livre do 
Congo. 

Bemarsund. Povoação e praça de 
guerra na costa leste da principal ilha do 
archipelago de Aland na Russia europea. As 
fortificações collosseses de Bomarsund que 
foram bombardeadas e quasi destruidas em 
1856 pela esquadra anglo-franceza, tinham 
custado 5:200 contos de reis e tinham por 
fim assegurar ao imperio moscovita a posse 
definitiva da Finlandia e o dominio absoluto 
do mar Baltico. 

Bombaim. Ilha da costa occidental da 
India e que fas parte de um grupo de 20 
ilhas e ilhotas. Tem 13 kilom. de compri- 
mento, 5 de largura. 

—Bahia da India comprehendida entre as 


ilhas de Colabah, Bombaim e Salsete por 


um lado e a terra firme e a ilha de Carand- 
jah, e Elephanta pelo outro. Tem 20 kilom. 
de comprimento e 8 de lurgura. 

Bombaim (Presidencia de). Esta impor- 
tante divisão de India inglesa tem 321:468 
kilom. quadrados de superficie e 16 454:414 
hab. Comprehende os districtes de Dekan, 
Kokan, Guzerate e Sind. Us portos princi- 
cipaes d'esta presidencia são: Bombaim, 
Kurrachee e Carwar. 

“ Bombaim. Esta cidade da Índia in. 
glesa, segundo o censo de 1881 conta 778:196 
hab. E' uma das cidades do Oriente em que 
o commercio se fas em maior escala. À babia 
é uma das mais amplas e seguras da India 
inglesa e d'abi parece derivar-se o nome da 
cidade boa bahia. 

“ Bombarral, Esta freguesia do con- 
coelho de Obidos, segundo o censo de 1878 
tem 323 fogos a 1:568 hab, 
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Bombay Hook. Ilha da bahia de De- 
laware nos Estados Unidos entre a foz do 
Duck e a do Little Duck. Tem 12 kilom. de 
comprimento e 3 de largnra. | 

Bombelli (Sebastião). Pintor italiano, 
n. em 1635, e m. em 1685. Foi discipulo de 
Guerchino, e depois estudou tanto as obras 
de Paulo Veroneso, que chegou a repro- 
duzil-as com extrema fidelidade a ponto de 
se confundirem com os originaes, São hoje 
muito raros os quadros d'este artista, e en- 
tre elles cita-se um: Christo crucificado ro- 
deado de santos, que está na egreja parochial 
d'Udina. | | 

Bomberg (Daniel). Afamado typogra- 
pho, natural de Anvers, e que indo estabele- 
cer-se em Veneza, m. n'essu cidade em 1549 
depois de ter perdido tudo quanto possuia 
Dos esforços que fez para aperfeiçoar a sua 
arte. As snas melhores edições são: a Con- 
cordancia hebraica do rabbino Isaac Nathan, 
uma Biblia, e o Thalmud de Babylonia em 
que consumiu 300:0W00 escudos e em que 
gastou quinze annos de trabalho, 

Bommeloe. Ilha do archipelago de 
Bergen. no mar do Norte, pertencente á No- 
ruega. Tem 32 kilom. de comprimento e 13 
de largo. 

Bon de Saint Hilaire (Francisco 
Xavier). Magistrado francez que n. em 1678, 
e m. em 1761. Distinguiu-se principalmente 
como naturalista, e publicou algumas memo- 
rias interessantes, entre as quaes se cita uma 
Dissertação sobre a aranha, que foi traduzi- 
da em muitas linguas da Europa e até em 
chines. N'essa dissertação ensinava o auctor 
a far a seda da aranha, da qual elle apre- 
sentou na Academia das Sciencias alguns - 
pares de meias e de luvas. A esposa do im- 
perador Carlos vr desejou ter umas luvas 
d'essa qualidade e Bon promptamente lhe 
satisfez a vontade. 

Bona (João). Prelado italiano, n. em 
1609, e m. em 1674. Foi feito cardeal por 
Clemente, e esteve quasi sendo o successor 
d'esse pontifice. Era um homem muito ing- 
truido, e deixou varias obras em latim, das 
quaes uma intitulada: De principiis vitæ 
christiance, tem sido por vezes comparada å 
Imitação de Jesus Christo. l 

Bonabo. Um dos 12 ilheus do archipe- 
lago de Bijagoz na nossa provincia ultrama- 
rina da Guiné. 

Bonac (João Luiz d'Usson, marquez de). 
Diplomata francez, n. em 1672 pouco mais ou 
menos, e m. em 1738, Foi por Luiz xuv en- 
carregado de importantes negociações na 
Hollanda, Suecia, Polonia, Hespanha, e sen- 
do em 1716 nomeado embaixador em Cons- 
tinopla, obteve a restauração do Santo Se- 
pulchro que estava meio arruinado, e deci- 
diu o sultão a mandar a França a primeira 
embaixada turca que foi a esse pais. 

Escolhido para medianeiro entre a Porta 
e o czar, conseguin fazer assignar o tratado 
de 1724 que estabeleceu os limites dos dois 
estados, e pela habilidade com que desempe- 
nhou essa missão, recebeu de ambos os 80- 
beranos grandes mercês. g 

Bonaceinoli (Affonso). Escriptor ita- 
liano do seculo xvr, muito versado na lingua 
grega, e a quem se devem boas traducções 
da Geographia de Strabão e da Descripção 
da Grecia de Pausanias. 

Bonafons (Matheus). Celebre agronomo 
que n, em 1193 em Lyão dizem uns, em Tu. 
rim dizem outros, e que m. em 1852. Era fi- 
lho de um bomem que tinha arranjado boa 
fortuna com o serviço de deligencia entre a 
Italia e a França, e tendo estudado em Char- 
ley e Paris, fundou em Turim no anno de 
ds um collegio gratuito para creanças pos 

Pos. 


Occupando-se depois quaai exclusivamen. 
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te de agronomia, dedicou-se com todo o eni- 
dado å creação do bicho de seda, e em 1821 
começou a publicar umn» serie de excellentes 
obras de economia agricola, e principalmen. 
te de vinicultura que lhe deve grandes pro- 
gressos. Em 1827 tomou parte na fundação 
do instituto agricola de Griguan, depois na 
do instituto de Rouville, e sendo nomeado 
director do instituto agronomico de Turim, 
juntou ahi soberbas collecções de mincralo 
gia e de geologia e muitos senhorios que no 
conjuncto apresentavam quasi completa a 
flora do Piemonte e da Sardenha. 
~ Tratando assiduamente de importar e ac- 
climar plantas d'outros paizes, fez para isso 
ensaios não só em Turim, mas tambem em 
Santo Agostinho, em Montcalieri, no plan'al. 
to de Cenis e em 8. João de Mauriencou em 
condições variadissimas de solo e de clima. 

Formou uma bibliotheca sericola de mais 
de duas mil obras d'essa especialidade, fun- 
dou varios premios para os melhores traba. 
lhos que se apresentassem sobre a industria 
da seda, sobre a influencia dos arrozaes na 
saude, ete., e além de muitas memorias, ar- 
tigos e dissertações, nos Annaes de agricul- 
tura, na Revista encyclopedica, e outros perio- 
dicos scientificos, publicou em seguida: Da 
creação do bicho de seda; Da cultura da amo- 
reira; Estudos para achar os meios de sub- 
atituir a folha da amoreira por outra sub- 
stancia; Historia natural, agricola e econo 
mica do milho, ete. 

Bonanno. Architecto e esculptor de 
Pisa, viveu no seculo xır e começou com 
Guilherme de Inspruck a famosa torre in- 
clinada em Pisa. Eram tambem obras de Bo- 
panno as celebres portas de bronze da ca- 
thedral d'essa cidade, as quaes foram des- 
truidas por um incendio em 1596, escapando 
8ó uma. 

Boñar. Povoação de Hespanha na pro. 
vincia de Leon, situada na margem esquer- 
da do Porma; 2:359 hab. 

Fabricas de pannos de 18 e de linho, sapa- 
tos e quinquilherias. 

Bonati (Tbeodoro Maximo). Celebre en- 
genbeiro italiano, n. em 1724 e m. em 1820. 
Estudou primeiro medicina, mas depois cul. 
tivou muito a8 mathematicas com Battaglia 
e em 1759 dirigiu-se a Roma para tratar da 
juncção da torrente Reno ao Pó e do desse 
camento das lagoas Pontinas, obra que foi 
começada segundo o plano que elle traçou. 

Posteriormente foi professor de mechanica 
e de hydraulica na universidade de Ferrára 
e foi muito estimado de todos os soberanos 
da Italia, os quaes o encarregaram de dif- 
ferentes obras. 

x Bonavie (João Baptista). Tambem 
publicára em 1757 uma traducção da Des- 
cripção da terra do abbade Dufresnoy ac- 
crescentada com algumas addições sobre a 
geographia de Portugal e seus dominios, e 
tambem um livro mystico denominado Ele- 
vações da alma e reflexões eucharisticas a Je- 
sus- Christo. 

Boncerf (Pedro Francisco). Publicista 
frances, ù. em 1745 e m. em 1794. E' conhe. 
cido principalmente por um trabalho que foi 
traduzido em varias linguas e que se intita- 
lave: Inconvenientes dos direitos feudaes e de 
que a primeira edição é de 1776. 

Boncompagni (Ignacio). Cardeal ita- 
liano, n. em 1743 e m. em 1790. Seguindo a 
esrreira ecclesiastica foi vice legado e le- 
gado em Bolonha e distinguindo-se pelo seu 
genio reformador foi nomeado secretario 
d'estado de Pio vı em vista das recommen- 
dações do imperador José 11. Ao principio 
foi muito estimado do pontifice e era grande 
a sua influencia; tentando porém introdu- 
sir em Roma o seu systema de reformas 
administrativas, encontrou tal opposição nos 
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jesuitas, que não teve remedio senão pedir a 
demissão do cargo. 

Rondelon. Um dos reinos independen- 
tes da peninsula de Malaca. A capital tem o 
mesmo nome e neille se faz commercio de 
arroz, pimenta, marfim e madeiras. 

Bondi (Clemente). Poeta italiano, n. em 
1742 e m. em 1821. Tendo entrado na con- 
panhia de Jesus pouco antes d'ella ser dis- 
solvida, foi bibliothecario do archiduque 
Fernando em Brunne, professor de historia 
e de litteratura da imperatris em Vienna. 

Deram-lhe o cognome de Delille de Ita- 
lia porque traduziu com o poeta francez as 
obras de Virgilio e cantou os prazeres cam- 
pestres. Deixou um grande numero de poe. 
aias lyricas, didacticas, elegiacas etc., sendo 
as suas obras completas publicadas em Vien- 
na em tres volumes no sanno de 1805. 

Bone. Cidade maritima e fortificada da 
Algeria, na provincia de Constantina; 17:000 
hab. Porto seguro, mas accessivel só a navios 
de pequena lotação. Commercio de cerenes, 
azeite, tabaco, fructas, cêra, mel, gado, lãs e 
coiros. . 

—Qutro condado no estado de Indiana, ca- 
pital Le Barnose; 680 kilom. quadrados de 
superficie; 22:593 hab. Importante creação 
de gado. 

— Nos Estados Unidos ha ainda outro con- 
dado d'este nome no Kentucky, na Virginia 
occidental e no estado de Iowa. 

Bonelli (Jorge). Medico e botanico ita- 
liano do seculo passado, foi professor de me- 
dicina em Roma e dedicando se especial- 
mente-á botanica, foi o principal auctor do: 
Hortus romanus, juxta systema Tournefor 
tiarium paulo strictius distributus, obra im- 
portante em 8 vol, in-folio e com 800 es- 
tampas coloridas. 

Bonem (Natal Jacome). Mestre de dan 
ça, que publicou em Coimbra em 1767 am 
Tratado dos principaes fundamentos da dan- 
ça. Suppõe Innocencio que este nome seja 
um cryptonymo, e suppõe isso provavelmen- 
te pela extravagancia do nome; comtudo, re- 
flectindo um instante, veremos que o nome 
do mestre de dança é um nome vulgarissimo 
em França, traduzido em portugues. Natal 
Jacome Bonem quer diser simplesmente Noel. 
Jacques Bonnin, nome perfeitamente vulgar. 

Bonet (João Paulo) Auctor hespanhol 
que m. em 1620, publicou uma obra intitulada: 
Reduccion de las letras y artes para ensinar 
a hablar a los mudos e que tem o grande 
merecimento de ser uma as primeiras que 
sobre o assumpto se publicou. 

Bonet de Lates. Medico e astrologo 

rovençal, que floresceu no seculo xvi e que 
inventou um apparelho para medir a altura 
do sol e das estrellas e para achar ag boras 
tanto de dia como de noite. A este respeito 
escreveu um tratado que dedicou a «papa 
Alexandre vr e cujo titulo era: De annuti 
astronomici utilitate. 

Bonington (Ricardo Parkes). Pintor 
inglez, n. em 1801, e m. em 1828. Estudon 
em Paris com Gros, visitou em seguida dif- 
ferentes cidades da Italia, e apesar de ter 
morrido muito novo, deixou algumas paisa- 
gens muito notaveis. 

Bonga. Suppõe muita gente que a des- 
graçada guerra da Zambesia em 1869 foi 
originada pela insurreição de um regulo 
chamado Bonga. Não é assim, bonga é um 
nome generico, que desigua uma especie de 
senhores feudaes, qne a maior parte das ve- 
ses nem são pretos; são até quasi sempre 
indios, que exercem dominio n'um certo ter- 
ritorio e são obedecidos por um grande nu- 
mero de pretos domiciliados nas suas terras. 
O famoso borga da Zambezia era de origem 
india; chamava-se Antonio Vicente da Crus, 
e era bonga de Massangano, ` 
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Bonny, Cidade da Africa, na Guiné su- 
perior, na bahia de Biafra: 6:000 hab. A ci- 
dade compõe se unicamente de cubatas, offe- 
recendo apenas como digna de reparo a cha- 
mada casa de guerra, que é uma grande 
choça, onde estão guardadas mais de 20:090 
cabeças de prisioneiros assassinados ou de. 
vorados pelos bonnys. 

E’ um dos pontos mais commerciaes da cos 
ta de Guiné; exporta principalmente azeite 
de palma, que os indigenas trazem de muito 
louge, ouro em pó e marfim. Tambem se 
chama Obane. 

Bonoa. Ilha do archipelago das Molu- 
cas; tem bom porto e é coberta de coquei- 
ros, ébanos e arrozaes. Pode considerar-se 
um grupo de ilheus ligados por bancos de 
madréporas. 

Boone, Condado dos Estados- Unidos, no 
estudo de Illinois, capital Belvedere; 450 ki- 
lom. quadrados de superficie e 12:942 hab. 
Excellente solo; grande producção de trigo, 
areia e ferro. 

— Outro condado no estado de Missouri; 
capital Columbia; 1:080 kilom. quadrados 
de superficie e 20:765 bab. Muitas florestas 
e prados muito extensos. 

Boonville. Cidade dos Estados Uni. 
dos, no condado de Cooper do estado de Mis- 
souri e na margem direita do rio d'este ul- 
timo nome. Deve a sua importancia á sus 
excellente posição, pelo que ahi afiluem as 
mercadorias procedentes do Missouri, de 
parte de Arkansas e dos indios Cherokee. 
Em salubridade nenhuma outra cidade dos 
Estados- Unidos se lhe póde comparar e não 
consta que ahi tenha havido nenhuma epi- 
demia. 

Nos arredores ha grande quantidade de 
carvão, ferro, chambo, marmore e pedra cal: 
caria. 

* Borba. Esta villa do Alemtejo se 
gundo o recenseamento de 1878 conta 920 
fogos e 3:868 hab., tendo a freguezia de 
Nossa Senhora das Neves, 580 fogos e 2:45 
bab. e a de S. Bartholomeu 340 fogos e 1:412 
bab. 

O concelho, que pertence todo á comarca 
de Estremoz é formado de 5 freguesias, que 
são além das de Borba, as de Orada, Rio de 
Moinhos e Santa Barbara, e conta 1:449 fo- 
gos e 6:285 hab. | 

O concelho de Borba junto a todos os 0uº 
tros do districto de Evora constitue o circu- 
lo eleitoral n.º 88 de Evors, que elege 4 de- 
putados, sendo À da maioria. 

+ Borba da Montanha. Esta fre 
guesia do concelho de Celorico de Basto, se- 
gundo o censo de 1878 tem 470 fogos e 1:50) 
bab. f 

» Borba de Godim. Esta freguesia 
do concelho de Felgueiras, segundo o censo 
de 1878 tem 304 fogos e 1:325 hab, 

# Bordeira. Esta freguesia do conce: 
lho de Aljezur, segundo o censo de 1878 tem 
224 hab. e 967 fogos. 

RBordem. Povoação da India portuguesa 
situada a 16 kilom, da cidade de Nova Gos. 

Bordene, Povoação de Italis, na pro 
vincia e a 15 kilom. de Ferrara, na confiuen- 
cia do Tanaro e do Pó de Argento; 13:528 
hab. Começa ahi um desfiladeiro que atra- 
vessa os Apenninos. . 

sBordeus. Esta importante cidade de 
França tinha em 1881 217:990 almas e erê 
portento a quarta em população de todo 0 

ais, sendo as outras Paris, Lyão e Marse: 
ha. O porto é magnifico e póde cvoter mail 
de 8:000 navios. ; 

» Bordonhos. Esta freguesia do con. 
celho de 8, Pedro do Sul, segundo 0 660% 
de 1878 tem 116 fogos e 685 hab. - 

Borg (Pedro Arão). A unies noticia qué 
temos d'este varão benemerito é-8 seguinte! 
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que era sueco e instituiu na sua patria e em 
Portogal collegios para a educação de sur- 
dos-mudos e cegos, e em 1828 publicou em 
Lisboa um folheto de 21 paginas, intitulado: 
Golpe de vista sobre a necessidade, valor e 
importancia de um estabelecimento de educa- 
ção para os surdos mudos e cegos em um es- 
tado culto, ete. 

* Borges (José Ferreira). O artigo que 
a este liberal notavel consagrámos no 3.º 
volume d'este Diccionario é demasiadamen- 
te laconico, e por isso iremos refazer agora 
a sua biographia, dando-a sos nossos leitores 
tão completa, quanto possivel. 

Filho de um rico armador de navios da 
cidade do Porto, nesta cidade nasceu a 6 de 
junho de 1786, sendo o mais velho de nume. 
rosos irmãos, todos educados por seu pae 
com esmero e cuidado. Tendo revelado des 
de criança notavel talento, frequentou na 
sua cidade natal as cadeiras que constituiam 
o eurso chamado de humanidades, e em 1801, 
tendo apeuas quinze annos, partiu para Coim- 
bra, a fim de se formar em leis. Aconselhou- 
lhe porém um lente da Universidade a quem 
vinha recommendado, que se formasse de 
preferencia em canones, e em 1805 tomou o 
gráu de bacharel, formando se no anno im- 
mediato, qnando completava spenas vinte 
annos. Tinha todas as habilitações necessa- 
rias para seguir a carreira da magistratura, 
mas preferiu estabelecer se como advogado 
no Porto, e ali foi assentar banca. Casou em 
1808, tendo apenas vinte e dois annos, mas 
gosando já merecida reputação de habil 
advogado, muito conhecedor principalmente 
de questões de direito commercial, então 
pouco estudado no nosso pais, e em que Fer- 
reira Borges não tardou a ser considerado a 
primeira auetoridade. Como elle era além 
d'isso poeta nas suas horas vagas e sobre- 
tado grande apreciador de poesia e de mu- 
sica, excellente conversador e homem de 
agradavel e fino trato, em pouco tempo se 
tornou popular e bemquisto no Porto. 

Veiu a invasão francesa e em 1809 entrou 
uo Porto o marechal Soult, que acariciava, 
como é sabido, o pensamento de cingir a co 
rôs portuguesa. Queria o marechal attingir 
a este fim, fasendo-se querido e estimado 
dos povos que tinha de governar militar. 
mente. Entendeu portanto que devia ro- 
deiar se dos homens mais populares, e um 
dos que lhe foram indigitados no Porto foi 
exactamente José Ferreira Borges. Nomeou -o 
por conseguinte o marechal auditor da sec- 
ção do interior junto a0 ordenador em chefe 
de exercito. Era exactamente esse um logar 
financeiro, em que se tratava de assumptos 
para os quaes tinha Ferreira Borges já n'es- 
se tempo incontestavel competencia. Desem- 
penhon-o admiravelmente e sobretudo des- 
empenhou o de tórma a proteger largamente 
os interesees dos seus compatriotas e os iu- 
teresses do seu paiz. Um dos maiores servi- 
ços que elle n'essa qualidade prestou, foi o 
de salvar o cofre do deposito publico, onde 
havia valores na importancia de cerca de 
250 contos de réis. Todos reconheceram por 
tal fórma esse e outros serviços, que tendo se 
desencadeado uma reacção feroz contra os 
jacobinos, confundindo se n'essa designação 
os que tinham servido os francezes e os que 
manifestavam idéas liberaes, José Ferreira 
Borges que tinba essas duas qualidades atra- 
vessou illeso esse periodo terrivel, sem per. 
der om apice da sua popularidade. Tambem, 
emquanto o governo proscrevia sem piedade 
os jacobinos, na famosa septembrisada de 
1810, nomeava José Ferreira Borges a t de 
agosto de 1811 advogado da Relação do 
Porto. Em 1818, a 22 de janeiro era nomea- 
“do secretario da Junta Geral da Companhia 
dos Vinhos do Alto Douro, sendo ao mesmo 


BOR 


tempo syndico da camara municipal da cida- 
de do Porto. 
Entretanto as idéas liberaes, que fervi- 


lhavam na mente de José Ferreira Borges, 


começavam tambem a agitar todos os espi- 
ritos, e um dos que mais promptamente ce- 
deram ao seu magico impulso foi Manoel 
Fernandes Thomas, desembargador da Re- 


“lação do Porto, e amigo intimo de José Fer. 
reira Borges. Conferenciavam os dois a 


miudo e seguiam com tristeza o progresso 
dos males, que n'essa época atHigiam o pais, 
males de toda a especie, politicos, economicos, 
administrativos. O excesso d'esses males pro- 
vocára em Lisboa uma conspiração, que foi 
suffocada no sangue dos martyres de 1817. 


Julgaram os tyrannos que a sutlocavam, mas 


foi pelo contrario no solo fecundado pelo 
sangue das victimas, que lançou raises pro- 
fundas a insurreição futura, Tanto assim foi, 
que, logo a 22 de janeiro de 1818 se consti- 
tuiu no Porto o afamado synhedrio, que 
preparou a liberdade, A alma d'esse synhbe- 


drio eram os dois que o fundaram, Fernan- 


des Thomaz e José Ferreira Borges, a que 
se juntaram no dia immediato José da Silva 
Carvalho e João Ferreira Vianna. Foi José 
Ferreira Borges o encarregado de redigir 08 
estatutos d'essa associação, em que não tar- 
daram a entrar homens importantes de todas 
as classes, entre outros alguns coroneis da 
l.a e 2.º linba. Quizeram tambem sondar 
Lisboa, mas quando o tentaram já o gover- 
no de Lisboa tinha suspeitas, e vendo que 
se tornava indispensavel anteciparem-se ás 
medidas preventivas do governo, delibera- 
ram os do synhedrio portuense precipitar a 
revolução, e na noite de 23 de agosto de 
1820, achando se reunido o conselho militar 
dos coroneis, que entravam na conspiração, 
appareceu Ferreira Borges, que os auimou 
com o seu espirito, que lhes mostrou as duas 
proclsmações que já redigira, e que os inci- 
tou a levantarem no dia seguinte o grito da 
revolta. 

Assim se feg, e triumpbando a revolução, 
foi na casa da camara que se reuniram 08 
chefes do movimento, sendo Ferreira Bor- 
ges, como syndico da camara, que redigiu a 
acta da vereação e da nomeação do gover- 
DO provisorio, de que o mesmo Ferreira Bor- 
ges ficou fasendo parte, como secretario com 
voto. 

«Constituido o novo governo, diz Innocen- 
cio Francisco da Silva na biographia que 
escreveu d'este varão illustre e que vamos 
seguindo, houve então opportunidade para 
avaliar a espbera da aptidão de José Fer- 
reira Borges, bem como até onde se esten- 
dia a actividade do seu genio, na minuciosa 
attenção com que se prestava ao expediente 
de tantos e tão intrincados negocios e occor- 
rencias, que demandavam todo o seu cuida- 
do. Dizem os que de mais perto o trataram 
n'este periodo notavel da sua vida “que, des- 
de os dias auteriores a 24 do agosto até que 
entrou com a junta em Lisboa no 1.º de ou- 
tubro, raras foram as noites em que poude 
dormir na cama, € mui poucos 08 instantes 
que teve de socego, sendo presente a todas 
as deliberações do governo, dictando as or- 
dens de execução nas repartições a seu car- 
go e propondo, na qualidade de secretario, 
muitas e importantes medidas que então fo- 
ram adoptadas.» 

Foi n'esta occasião tambem que entre elle 
e Fernandes Thomas se levantou a discordia, 
e por tal fórma que nunca mais se reconci- 
liaram completamente. O motivo é bastante 
curioso, e demonstra que não são inaccessi- 
veis ás fraquezas humanas os vultos mais 
heroicos e que mais parecem dotados de 
abnegação. Effectivamente o pomo de dis- 
cordia entre Manoel Feroandes Thomaz e 
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José Ferreira Borges pendia da arvore da 
vaidade. l 
José Ferreira Borges era poeta e oque 

parece incrivel é qué no momento em que 
sobre elle caia o immenso expediente de um 
governo que estava organisando a revolução, 
quando pendiam sobre elle tão graves res- 
ponsabilidades é que mais se manifestou a 
sua actividade metrica. Muitas das suas poe- 
sias, impressas em papeis volantes e firma- 
das com o pseudonymo arcadico de Josino 
Duriense, foram recitadas nos theatros do 
Porto, e entre ellas figura a seguinte ode á 
patria, que transcrevemos em parte, porque 
se encontra n'uma das suas estrophes, o fa- 
moso pomo de discordia. 


Oh! patria! oh! berço de heroismo e de honra! 
Ob! patria! ob! cara patria! o ser me deste, 
Deste me um coração que tu formaste! 

Eu tudo hoje te entrego. 


Abi tens a vida, e ella a vivgar-te prompta, 
Cumpre vingar os teus direitos lesos; 
Cumpre despedaçar do jugo as molas! 

Ahi tens o braço e o peito! 


Ob! patria! eu já não tenho mais que dar-te... 
Se João Pinto Ribeiro um dia em trevas 
Trancou do teu resgate o plano ousado, 

Se intrigou p'ra salvar-te; 


Nas trevas caminhei, no espesso arcano 

Eu fui tecendo o fio milagroso 

Que urdiu a teia luminosa e grande 
Que ovante te embelleza. 


E’ sabido, e já o dissemos, que os funda- 
dores do synhedrio que preparára a revolu- 
ção liberal tinham sido Fernandes Thomaz 
e Ferreira Borges. Ferhandes Thomas achou 
por conseguinte estranho que José Ferreira 
Borges se appellidasse a si proprio João 
Pinto Ribeiro, e tomasse o monopolio da 
salvação da patria, empregando na sua nar- 
rativa a primeira pessoa do singular, em ves 
de empregar a primeira pessoa do plural, 
Indé iræ. Manoel Fernandes Thomaz deses- 

erou se com a pretenção, José Ferreira 

orges ezasperou se com o melindre do col- 
lega e nunca mais se poderam ver. Omnia 
vanitas. 

José Ferreira Borges não devia ter escri- 
pto aquelles versos, mas Fernandes Thomas 
tambem foi pequenino, reparando n'elles. 

Depois de ter rebentado tambem a revolu- 
ção em Lisboa, e de se ter proclamado na 
capital outro governo provisorio, fizeram as 
duas juntas a sua fusão e Manoel Fernan- 
des Thomaz foi encarregado de dirigir os 
negocios da fazenda e os do reino, tendo 
por auxiliares José da Silva Carvalho e José 
Ferreira Borges. Quando se tratou da elci- 
ção das córtes constituintes, José Ferreira 
Borges foi eleito deputado pela provincia do 
Minho. Tomando assento na camara, foi 
eleito secretario para o primeiro mez e re- 
eleito nos mezes seguintes. Fez tambem par- 
te da comissão do commercio, em cujo seio 
apresentou muitas propostas importantes, 
como conhecedor profundo que era d'esses 
assumptos. Nos debates politicos militou 
sempre no campo do radicalismo, defendendo 
à camara unica e o conselho d estado ele- 
ctivo e combatendo o veto absoluto. Foi tam- 
bem da opinião de deverem perder o cara- 
cter de cidadãos portuguezes os que se re- 
cusassem a jurar*a constituição. Em todos 
estes debates se mostrou orador brilhante 
e facil, entrando em todas as discussões, 
tanto quanto lh'o permittiam os frequentes 
incommodos que principiava então a pade- 
cer. 

Apesar da sua popularidade uão foi com- 
tudo reeleito para as côrtes ordinarias 6 em 
compensação as proprias cortes O apresen- 
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taram a el-rei na lista triplice para o con- 
selho d'estado, E foi elle um dos escolhidos 
pelo soberano, que a 6 de março de 1823 o 
' nomeu conselheiro d'estado. 

Logo que veiu a reacção de Villa-Franca, 
Ferreira Borges percebeu que seria uma das 
victimas, e tratou de se pôr a salvo, par- 
tindo para Londres: a bordo do paquete 
Marlborough, depois de ter escripto a el rei 
uma carta datada de 1 de junho, que ainda 
foi publicada no Diario do Governo, porque 
estava ainda então a folha oficial nas mãos 
do ministerio liberal. 

Tres annos residiu Ferreira Borges em 
Londres até que veiu a amnistia publicada 
logo depois da promulgação da Carta Cous- 
titucional. Esses tres sunos comtudo foram 
empregados por elle em estudos utilissimos 
para o paiz. O congresso constituinte deter 
minára que se fizesse um Codigo Commer 
cial e promettera uma recompensa de oito 
contos de réis a quem apresentasse o melhor 
projecto de codigo, sendo comtudo o proprio 
Ferreira Borges convidado verbalmente em 
sessão publica das cortes a occupar se d'es- 
se assumpto. Com a queda do governo libe- 
ral caducava a promessa dos oito. contos, 
mas isso vão impediu Ferreira Borges de 
trabalhar assiduamente no estrangeiro para 
essa obra, colligindo materiaes importantis 
simos, que lhe serviram para duas obras 
que publicou em Londres: as Instituições de 
direito cambial portuguez, e depois, quando 
se promulgou a Carta, as Dissertações juri- 
dicas sobre os artigos 126.º e 145.º § 17.º da 
Carta. Além d'isso escreveu sessenta e tres 
curtas de fina critica sobre os sucecssos po- 
ticos de Portugal, cartas que formaram um 
jornal intitulado o Correio interceptado. 

Quando se estabeleceu a Carta Coustitucio- 
nal e se proclamou a amnistia, Ferreira Bor- 
ges voltou para Lisboa, mas passou dois annos 
completamente alheio á politica, vivendo re 
tirado e entregue aos trabalhos da advoca- 
cia. Assistiu, até com uma certa indifferença 
ao estabelecimento do regimen absolutista 
de D. Miguel. Quando viu porém que as 
perseguições começavam, entendeu que não 
escaparia facilmente, e fugiu, mettendo-se a 
bordo de uma fragata franceza Thetis, então 
funcieada em Lisboa. Um dos ofticiaes d'essa 
fragata o sr. Grichon de Graundpont, es- 
tando em Lisboa cincoenta e dois aunos de- 
pois u'um congresso litterario inter-nacional, 
contava ainda com saudade a sua conviven- 
cia com Oo liberal portuguez, e narrava que 
d'elle recebêra manuscripta a traducção por- 
tugueza do Hymno a Venus de Casimiro De- 
lavigues, o que prova tawbem que, no meio 
das mais crueis preoccupações politicas, ti- 
nba sempre Ferreira Borges como um desaf- 
fogo o prazer de cultivar a poesia. 

Effectivamente Ferreira Borges estava de 
novo mettido na politica e de bordo da The- 
tis estimulava tanto quanto podia os revolu- 
¿cionarios portuguezes, espalhava dinheiro 
que lhe vinha de Londres, e preparava os 
elementos para uma revolta, que devia re- 
bentar no dia 9 de janciro de 1821. Mallo- 
grou-se a tentativa, de que resultou o suppli- 
cio de varios liberses, e Ferreira Borges, 
tendo passado ainda de navio para uavio, 
porque a Thetis teve de sair do porto, con- 
seguiu afinal escapar se para Inglaterra e 
ali voltou a entregar-se aos seus predilectos 
trabalhos e estudos, publicando em resul. 
tado d'elles, varias obras em Paris e em Lone 
dres e conservando munvacriptas outras que 
veiu depois a publicar em Portugal, Citare- 
mos entre as primeiras a Jurisprudencia do 
contracto mercantil, a Synopsias juridica do 
contracto de cambio maritimo, o Commenta- 
rio sobre a legislação portugueza dcerca de 
avarias, 08 Principivs de synthetologia, e us 
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Instituições de medicina forense. Entre as 
outras citaremos us Instituições de economia 
politica, o Diccionario juridico commercial, 
os Commentarios subre a legislação em mate 
ria de seguros, a Psychologia forense, ete. 
Continuava a trabalhar eutretanto no Codigo 
Commercial, quo completou em 1833 e ofre- 
receu 8 D. Pedro a 8 de junho d'esse anuo. 
Pouco' depois entravam os constitucionaes 
em Lisboa, e Ferreira Borges, sabendo o, 
apressava se a sair de Ioglaterra e a vir para 
a capital portugueza, aonde chegou em se 
tembro d'esse anno, e onde teve logo a sa- 
tisfação de ver o seu Codigo decretado, sen- 
do o auctor logo nomeado supremo magis- 
trado do commercio e juiz presidente do tri- 
bunal commercial de segunda instancia, 

Tratou logo Ferreira Borges de organisar 
a administração commercial do pais, e, de- 
pois de instituir em Lisboa a praça do com- 
mercio, foi tambem instituil a no Porto, para 
onde partiu em julho de 1834. Fez dos seus 
trabalhos um relatorio, pelo qaal lhe dirigiu 
o governo uma portaria de louvor a 22 de 
abril de 18:35. O continuado trabalho, a que 
se ontregára durante largos annos, fôra lhe 
estragando a vista a ponto de lhe ser defeza 
toda e qualquer applicação. E não melhorou 
apesar disso, porque em meiados de 1836 ce 
gou completamente. Essa desgraça, que o 
impedia não só de trabalhar mas de ler tam 
bem, que era o seu predilecto recreio, por 
tal -fórma o afiligiu que o sesaltaram ata. 
ques nervosos, produzidos pelo mais cru: 
ciante desespero. 

Em setembro de 1836 rebentou a revolu- 
ção bem conhecida pelo nome de revolução 
de setembro. José Ferreira Borges fôra eleito 
pelo Porto, deputado ás córtes que acaba- 
vam de ser eleitas. À revolução, proclaman- 
do a constituição de 1822, tornou indispeo- 
savel a dissolução d'essa camara. José Fer- 
reira Borges acolheu com profunda tristeza 
a noticia d'esse successo. Cousa singular! 
esse homem, que fôra um dos signatarios 
d'essa constituição que se proclamava ago- 
ra de novo, esse homem que tanto contribui. 
ra para que n'ella se inscrevessem artigos 
radicalissimos e que fizera vivos esforços 
para que fosse mais radical ainda, esse ho 
mem que fôra um dos chefes do partido 
exaltado de 1820, esse homem protestou con- 
tra a resurreição da sua obra e não a quis 
jurar!! Declarou em representação datada de 
16 de setembro de 1836 que o jural-a era 
incompatível com a sua honra, com os seus 
conhecimentos e com o seu nunca deementido 
caracter! E tanto persistiu em não a jurar 
que, para não ser a isso compellido, pediu a 
sua demiesão de magistrado superior do 
commercio e de presidente do tribunal com. 
mercial da segunda instancia Procuraram 
os seus amigos. os seus antigos correligio- 
narios, dissuadilo d'essa resolução, mas 
Ferreira Borges foi inabalavel. Vieira de 
Castro, ministro du justiça, teve de o exone- 
rar, como elle pedia. 

A exoneração era a miseria e José Fere 
reira Borges para viver, teve do soccorrer-se 
da geuerosida e de um dos seus irmãos, que 
já lhe valêra no tempo da emigração consti- 
tucional, 

Mas tão exaltsdo estuva agora Ferreira 
Borges contra essa constituição, que fòra 
obra das suss mãos, que não só a não quis 
jurar, não só pediu a demissão para não ser 
a isso compellido, mas ainda foi o mais ar- 
dente promotor e conselheiro da mallograda 
revolta dos marechaes, iniciada em Ponte da 
Barca e terminada em RuivÃes. O mullogro 
d'essa coutra-revolução entristecsu-o pro- 
fundamente e causou-lhe novos ataques uer- 
VOEOS. 

E cra este o homem que cm 1820 puguava 
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ardentemente pela idés de privar dos fóros 
de cidadãos portugueses e de expulsar do 
reiuo os portuguezes, que não quizessem ju 
rar essa constituição que elle fizera e que 
elle agora se recusava a jurar! 

As suas opiuiões tinbam-se modificado a 
esse respeito por uma lenta evolução. O es- 
tudo das questões positivas de direito cons- 
titucional e economico, a que se entregara 
durante a sua residencia em Londres, ti. 
nham lhe feito vêr a inanidade das suas opi. 
niões exaltadas. Já n'ama das cartas do Cor. 


| reio interceptado datada de 1 de junho ds 


1826 essa evolução se manifestára! 

Estava cego, sem emprego e sem rendi-. 
meutos, e não havia meio de o empregar, 
porque elle continuava a ser intransigente 
na questão do juramento. Então Passos Ma- 
noel propoz ao congresso constituinte de 
1836 que se votasse uma pensão de 8004000 
réis ao auctor do Codigo Commercial. Votou» 
se, parece nos que por acclamução. 

José Ferreira Borges já tivera mais teste- 
muuhnos de apreço por parte dos governsn- 
tes. N'uma portaria permittira se lhe, atten- 
dendo ao seu estado de quasi cegueira, que 
podesse assignar o seu nome nos documen- 
tos ofticiaes sem ser por extenso, e u'um de- 
creto haviam-lhe sido concedidas as hooras 
de conselheiro d'estado. À camara munici- 
pal do Porto determinára que uma nova rus 
que se abrira e oude ficavam o tribunal do 
commercio e outras repartições annexas, ti- 
vesse o unome de rua de Ferreira Borges. 

Quando pedira a demissão e ficára sem 
recursos, Ferreira Borges partira para o 
Porto. Ahi recebeu a noticia de lhe ter sido 
votada a pensão, que pouco tempo poude go- 
sar, porque m. a 14 de novembro de 1893, 
apenas com 52 annos de idade, mas avelheo- 
tado e por assim diser decrepito. 


Eis a lista completa das suas obras: 


Traducção da primeira parte das Cartas à 
Emilia sobre a mythologia de Dumoustier— 
Porto 1819. 

Carta em resposta ao manifesto de Sebas 
tão Cabreira—Lisbos, 1821. 

Instituições de direito cambial portugues— 
Londres, 1825. Reimpressas em 1844. 

Correio Interceptado—Liondres, 1825, 

Dissertações juridicas ácerca da Carta, 
etc.— Londres, 1826. 

Do Banco de Lisboa—Lisboa, 1824. 

Allegação juridico commercial n'um pro 
a de Mansel José de Oliveira—Lisboa, 
1828. 

Duas palavras sobre o chamado «Assento 
dos tres Estadus»—Londres, 1828. A traduc- 
ção francega upparvceu no mesmo 8000 cm 
Paris. 

Cartas a José Agostinho de Macedo —Lon- 
dres, 1829. 

O Chaveco liberal, periodico publicado em 
Londres em 1829, e em que teve como cul: 
labores Garrett, Midosi e outros. 

A Neutralidude da Grã-Bretanha, folheto 
escripto em ingles—Londres, 1829. 

Commentarios sobre a legislação portugue 
za úcerca de avarias — Londres, 1830. Houre 
2.º edição. 

Jurisprudencia do contracto mercantil— 
Loudres 1830. Houve cgusimente 2 * edição. 

Synopsis juridica do contracto de cambio 
maritimo—Loudres, 1830. Tambem teve 4: 
1831. A edição. 

Principios de syntetelogia, comprehendendo 
em geral a theoria do tributo, eto. Loadres, 
2.º edição, posthuma, é de 1844, 

O Palinuro, jorusl politico e noticioso, 
impresso em Londres em 1830. Suiram 00 
vibto numeros. 

Observações sobre um opusculo intitulado 
« Parecer de dois conselheiros da corôu +oire 
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tivo em Portugal» —Londres, 1832. 

Revista critica da 2.º edição do mesmo 
opusculo— Londres, 1832. 

Autopsia do manifesto do infante D. Mi- 
guel— Londres, 1832. 

Opinião juridica sobre a questão: Quem 
deve ser o regente de Portugal, ete.?—Lone 
drea, 1832, 

e e não regente, etc.?—Plymouth, 

1832. 

Attribue-se lhe este folheto apesar de ser 
assignado pelas iniciaes J. V. C. M. Davi- 
damos que o seja, nem se comprehende como 
o auctor d'esse folheto, que se moetra abso- 
Jutamente adverso à regencia do dnque de 
Bragança, podia n'esse mesmo anno dedicar 
ao mesmo duque a seguinte obra, que, diga- 
mol.o de passagem, foi a primeira que se 
escreveu em portuguez sobre o assumpto es- 
pecisl de que se occupa: 

Instituições de medicina forense — Paris 
1832. Fes-so nova edição em 1840, jå pos- 
thuma. 

Cartilha do cidadão constitucional —Ion- 
dres, 1832. | 

Codigo commercial portugues, cuja primei- 
ra edição é de 1836 de Lisboa, mas que se 

reimprimau varias vezes, sendo uma d'ellas 
no Porto em 1846, e outra em Coimbra em 
1857. 

Instituições de economia politica—Lisboa, 
1834. 

Das fontes, especialidade e excellencia da 
administração commercial—Porto, 1835. 

Memoria sobre o recurso de revista—Lis 
bos, 1836. 

Representação resignando o logar de supre- 
mo magistrado do commercio—Lisboa, 1836. 

Exame critico do valor politico das ex- 
pressões «Soberania do povo» e «Soberania 
das córtes» —Lisboa, 1837. 

Memoria ču refutação do relatorio e pro. 
postas do ministro da justiça Vieira de Cas- 
tro, na parte relativa á administração com- 
mercial— Lisboa, 1837. 

Diccionario j:ridico-commercial — Saiu 
posthumo em Lisbọa em 1840,e reimprimiu- 
se no Porto enf 1856. 

Commentarios em fórma de Diccionario 
sobre a legislação portuguera ácerca' de se- 
guros maritimos—k'icou manuscripta. 

As suas poesias, firmadas quasi todas com 
o nome arcadio de Josino Duriense, sairam 
em folhas avulsas no Portugues constitucio- 
nal, no Campeão portuguer, ete. 

Borges (José Thomaz). Prégador e poe- 
ta do seculo xvin, n. em Caparica, foi socio 
da Academia dos Arcades com o nome pas- 
toril de Celio Salicense; e imprimiu dois ser- 
mões. 

Borghesi (Conde Bartholomen). Cele- 
bre numismata e epigraphista italiano, n. 
em 1781, e.m. em 1860. Desde muito novo 
oceupou-se no estudo dos antigos documen- 
tos da idade media, mas sendo obrigado por 
falta de vista a renonciar a esses trabalhos, 
dedicou-se a colleccionar medalhas e dividiu 
o seu tempo entre a namismatica e 8 epigra- 


a. 

Em 1820 começou a publicar os seus No- 
vos fragmentos dos Fustos consulares do Ca 
pilolio, obra importantissima, muito rica em 
monographias e inscripções que esclareceram 
muitos pontos obscuros da historia romana, 

Escreveu muitos artigos de critica nas Me- 
morias da Academia das Scieueias de Tu- 
rim, no Jornal arcadico de Roma, no Bole- 
tim napolitano etc. os quaes foram reunidos 
depois sob o titulo de Decadas numismaticas 
Tencionára colligir e publicar um Corpus 
universale inscriptionum latinarum, para o 
qual diversos governos da Europa lhe ba- 
viam promettido auxilio, mas antes de rea- 
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lisar essa idéa o sabio epigraphista morreu 
como dissemos em 1860. 

O imperador Napoleão rr depois da morte 
do conde Borghesi mandou fazer á custa do 
estado uma edição das Obras completas que 
d'elle havia impressas ou ineditas. 

Borghini (Vicente). Antiquario italia. 
no, n. em 1515, e m. em 1580. Pertenceu á 
ordem de 8. Bento, governou a diocese de 
Florença em nome de Alexandre de Medi- 
ces, recusou 0 arcebispado de Pisa, e apesar 
de ser muito considerado pelos homens mais 
eminentes da Toscana e pelo Tasso que o 
consultava a miudo, Borghini que era mo. 
destissimo, fugia de todo o bulicio do mun. 
do e occupava-se assiduamente no estudo 
das antiguidades romanas e das origens e 
aperfeiçoamentos da lingua toscana. 

Foi um dos commissarios escolhidos para 
rever o Decameron de Boccacio, e foi elle 
que escreveu as Annotações e discursos a es- 
se livro. Deixou tambem 2 volumes de Dis 
cursos, ou dissertações do maior interesse 
para o estudo das origens de Florença e das 
cidades toscanas, assim como para a histo- 
ria dos municipios e colonias romanas. 

Borgia (Alexandre). Theologo italiano, 
n. em 1682, e m. em 1764. Foi arcebispo de 
Fermo, e deizou varias obras das quaes ci- 
taremos: Historia della chiesa et citltá di 
Velletri; Vita di San Geraldo; uma Vida do 
papa Benedicto XIII, ete. 

Borgia (Estevão). Cardeal e antiquario 
italiano, sobrinho do antecedente, n. em ı 731 
e m. em 1804. Mostrando desde mnito novo 
grande gosto para os estudos de antiguida- 
des começou a formar um museu que chegou 
a ser riquissimo. 

Nomeado em 1770 secretario da Propa- 
ganda, valeu-se d'asea posição para manter 
assidua correspondencia com os missinnarios 
espalhados por todo o mundo, os quaes lhe 
mandavam mannecriptos, medalhas, esta- 
tuas, idolos, ete., com que Estevão Borgie 
ia augmentando todos os dias o seu museu. 

Em 1797 por occasião dos tumultos que 
houve em Roma, Pio vı encarregou-o do go- 
verno da cidade e depois o pontifice Pio vm 
quando foi a França coroar Napoleão, quis 
levar comsigo o cardeal Borgia, mas este 
não chegou a Paris, morrendo em Lyão. 

As suas obras mais notaveis são: Historia 
da cidade de Benevento e uma Historia do 
dominio temporal da Egreja nas duas Sici- 
lias. 

Borgn. Pais da Africa central, limitado 
a norte pelo Gurma, a leste pelo reino fella- 
tah de Gando, do qual está separado pelo 
Quansa ou Niger, a sul pelo reino de Yawi. 
ba e a oeste pelo territorio dos wangarana 
ou mandingues orientaes. 

Solo muito fertil; grande producção de 
milho, arroz, inbame e algodão. 

Borgnes. Lago ou antes bahia situada 
na parte sueste do estado da Luiziana, nos 
Estados-Unidos, communica para leste com 
o golpho do Mexico e para oeste com o lago 
de Pontchartrain; 90 kilom. de comprimento 
e 39 de largo. 

Borgo (Pedro Baptista). Historiador e 
publicista italiano do seculo xvir. Serviu na 
Allemanha combatendo nas fileiras do exer. 
cito sueco na guerra dos Trinta Annos e es- 
creveu uma historia d'essa gnerra com o ti- 
tulo de: Commentarii de bello Suecio, qne 
está traduzida em francez. Deixou mars: De 
dominio serenissime  Genuensis reipublicae 
in mare Ligustico; De dignitate Genuensis 
reipublice disciptatio. 

Bories. Sargento do 44 ° de linha fran- 
cez entrou com mais tres sargentos do mes- 
mo corpo chamados, Pommier, Rarulz e Gou- 
bin, n'uma conspiração tramado contra os 
Bourbons, e que ficou conhecida na historia 
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pelo nome de conspiração de La Rochelle 
Sendo presos n'essa cidade em que era o 
quartel do regimento, os quatro sargentos 
foram levados para Paris, condemnados & 
morte e executados a 21 de setembro de 
1822. | 

Bortssov, Cidade da Russis enropea, 
na provincia de Minek e na margem esquer- 
da do Beresins. 6:300 hab, E' celebre pela 
desastrosa passagem do Beresina pelo exer- 
cito francez. 

Borja (S. Francisco de). V. Francisco 
(S.) no volume 5.º do Diccionarin, 

Borkhausen (Mauricio Balthasar). 
Naturalista allemão, n. em 1760 e m. em 
1806. Foi empregado da direcção das aguas 
e florestas e deixou muitos trabalhos, todos de 
grande valor e entre os quaes citaremos: 
Historia natural das borboletas da Europa 
classificadas systematicamente; Diccionorio de 
bntanica; Ensaio de uma explicação de ter- 
minologia soologica; Manual de botanica flo. 
restal; ete. 

Borkowviez (Mathias).Vaivode ou go- 
vermmador de Posen, de 1343 até 1358 e 
conhecido na historia da Polonia como ins- 
tigador da primeira d'essas ligas ou confe- 
derações da nobreza que tantas vezes pro- 
moveu a guerra civil n'esse paiz. Foi no dia 
8 de setembro de 1352 que os senhores da 
Grande Polonia reunidos em Posen em nu- 
mero de 85 fizeram entre si um pacto prlo 
qual se obrigavam a defenderem se mutua- 
mente contra todos que os attacassem sendo 
escolhido para chefe Borkowicz que foi o 
que primeiro teve a idéa d'essa alliança. 

' Casimiro o Grande querendo submetter a 
nobreza indocil e turbulenta e não podendo 
castigar todos os confederados tratou de se 
vingar do chefe que pelo seu genio ambi- 
cioso e cruel deu logo para isso boa occa- 
sião. Por algumas barbaridades e depreda- 
ções que commetteo, foi Bukowicz preso no 
castello de Oloztyn onde lhe deram, a pão e 
agua e onde lutou por espaço de quarenta 
dias com todos os horrores da fome até mor- 
rer. 

Rorkowvski (Estanislao). Polygrapho 
polaco, n. em 1782 e m. em 1850. Escreveu 
em allemão algumas obras interessantes taes 
como: Estudos geologicos nos arredores de 
Roma; e Viagem na Italia. Deve-se-lhe uma 
excellente edição do Pesalterio da rainha 
Margarida esposa de Luiz I rei da Polonia 
e da Hungria, que é um dos mais antigos 
movumentos da lingua polaca. 

Bormido. Rio da Italia, na provincia 
de Alexandria, banha Acqui e desagua no 
Tamaro depois de 50 kilom. de curso. Nas 
suas margens se deram muitos combates nas 
guerras dos fins do seculo passado. 

Born (Ignacio, barão de). Celebre mine. 
ralogista allemão, n. em 1142 e m. em 1791. 
Estudou com os idas de Vienna, seguiu 
depois os cursos de direito em Praga, viajou 
pela Allemanha, Hollanda, Paizes Baixos e 
França e applicando-se particularmente á 
nemiralogia, foi pela imperatriz Maria The- 
reza incumbido de classificar e descrever o 
gabinete imperial da historia natural. 

As obras d'este mineralogista são todas 
muito estimadas e especialmente Lithoplyla- 
cium Bornianum atque artificum Bohemic et 
Moravie; Viagem mineralogica da Hungria 
e Transylvania; Methodo de extrahir os me- 
taes perfeitos dos minerios e outras subsbine 
cias por meto do mercurio, ele. 

Bornéo. Esta ilha, uma das maiores do 
mondo. tem uma superficie de 700:000 a 
775:000 kilom. quadrados. O seu maior com- 
primento desde o cabo Sanpaomangio ao 
norte até mo cabo Salatau a sul é de 1:380 
kilom. e a suas maior largura desde o cabo 
Mura a oeste até ao cabo Kaniuncgang a 
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leste é de 1:000 kilom. No centro da ilha 
eleva-se uma grande cordilheira, da qual 
partem em varios sentidos diversas cadeias, 
tendo o ponto culminante 4:176 metros de 
altitude. 

Entre essas ramificações da cordilheira 
central correm rios em geral sinuosos e que 
perto da foz formam deltas. Os mais importan- 
tes são: Borneo, o Bajang, o Kapuas, o Ban- 
dges ou Busito, o Coti, etc. As costas são 
em geral baixas e pantanosas e formam di- 
versas babias taes como: as do Borneo, Ma- 
ludu, Poitan, Sandekan, Labuk e Fiong. 

As vaeths florestas de Borneo conteem 
mais de GO especies de madeira de construc- 
ção, coutando se entre ellas a teca, o ebano 
e o pau ferro. A flora e a fauna de Borneo 
são variadiseimas e em yarios pontos da ilha 
se encontra ouro cuja producção annual se 
calcula em 2:250 contos de réis. Ha tambem 
minas de mercurio, antimonio e ferro; dia- 
mantes e carvão de pedra. Esta ilha foi des- 
coberta em 1503 por um pavio portuguez, 
commandado pelo italiano Barthema e visi- 
tada pelos navios da expedição de Maga- 
lhães. 

Us hollandezes em 1604 começaram a fre- 
quental-a, conseguindo depois do variss ten- 
tativas celebrar um tratado de commercio 
com os indigenas que lbe cederam a costa 
meridional. Os inglezes tentaram assenbo- 
rear-se da costa septentrional, mas no fim 
do anno tiveram de abandonar cessa região 
por causa da guerra que lhes faziam os in- 
digenas. 

Actualmente a ilha divide-se politicamen: 
te em territorio hollandez, Borneo indepen- 
dente e possessões inglezue. O territorio bol- 
landez de Borneo forma um governo distin- 
cto composto de duas provincias, a da costa 
occidental que tem por capital Pontemak e 
a das costas oriental e meridional cuja capital 
é Bandgernassim. A superficie d'este terri- 
torio é de 900:000 kilom. quadrados e a po- 
pulação de mais um milhão de almas entre 
as quaes ha apenas um limitadissimo numero 
de europeus. Os hullandezes pão exercem 
auctoridade em toda esta região, pertencen- 
do uma grande parte d'ella a diversos chefes 
indigenas que são tributarios dos hcllaude- 
zes. 

O Bornéo indopendente divide se em duas 
partes que pertencem nominalmente ao sul- 
tão de Bornco e ao sultão de Sube que exer- 
cem pequena auctoridade, porque os regulos 
indigenas sio mais ou menos independen- 
tes. 

Um inglez comprou em 1841 aos indige- 
nas o districto de Suoucewak, tomou o titulo 
de rajab e grangesndo a estima da gente 
dos arredores formou ahi um pequeno es- 
tado de 20.060 hab. O sultão de Bornco foi 
combater o novo rajah, mas viu se obrigudo 
a pedir a paz tendo de ceder à Inglaterra a 
pequena ilha de Liebonau, na entrada da 
babia de Bornéo a qual é importante por ter 
uma rica mina de carvão de pedra. 

Bornes. Freguczia de Tras-os Montes, 
districto administrativo de Bragança, con- 
celho de Macedu de Cavalleiros; orago San- 
ta Martha. Tem 151 fogos e 711 bab, 

Bornes de Aguiar. Freguezia de 
Traz-os-Montes, districto administrativo de 
Villa Real, concelho de Villa Pouca de 
Aguiar; orago S. Martinho: Tem 351 fogos e 
1:368 bab. 

* Bornholm. Esta ilba tem 39 kilom. 
de comprimento e 28 de largura e uma po- 
pulação de 30:000 hab. A creação de gado é 
a principal fonte de riqueza dos habitantes, 
occupando se tambem alguns d'estes na pes- 
ca e na navegação. A capital da ilha é Ron- 
ne. 

Bornos. Povoação de Hespanha, na 
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provincia e a 72 kilom. de Cadix, na mar. 
gem direita de Guadalete; 5:074 hab. Fa- 
bricas de tecidos de linho e do algodão, sa- 
bão e azeite. 

Bornu (Reino de). Poderoso estado da 
Africa central, comprehendido entre 12º e 15º 
de latitude norte e 17º 48' e 23º 48! de lon- 
gitude leste; limitado a leste pelo lago Tchad 
e pelo Bathermé do qual está separado pelo 
Schari e pelo Shuhenell seu afiluente; a nor- 
deste pelo territorio de Kauem, a norte pelo 
oeste pelos estados fellatahs do Haussa e ao 
Sahará, a sul pelo Adamaova. À sua superficie 
está avaliada em 132:000 kilom. quadrados, 
comprehendendo varios districtos tributarios 
ou independentes, taes como os do Marghis e 
o Mandará. O solo é geralmente plano, exce- 
pto na parte meridional que é montanhosa. 
O lago Tchad é o recipieute de todos os rios 
que banham o territorio do Bornu, sendo o 
mais importante d'clles o Komadagu cha: 
mado n'outros tempos Yen, o qual nsece nas 
serras do Haussa, corre de leste a oeste, at- 
travessa o Boruu no seu maior cumprimento 
e desagua no lago, em Bosso, um pouco abai- 
xo da cidade de Yo. 

A temperatura n'esta região é extrema- 
mente elevada; o solo é fertil, principal- 
mente nos terrenos que muitas vezes são in- 
nundados pelos rios no tempo das chuvas; 
produz milho, fava, algodão e anil. 

Em Bornu encontra-se grande numero do 
leões, leopardos, elepbautes, hy ppopotamos, 
girafas, crocodilos e de aliniscar cuju secre- 
ção constitue um importante artigo de com: 
mercio. Tambem ali se criam varios animacs 
domesticos, taes como: bois, cavailos, car. 
neiros, cabras e muitas aves. À caça é abun- 
dante e os rios e lagos fornecem muito pei- 
xe. 

A população do Bornu não é inferior a 
4.000:000 hab. dividida em duas classes mui- 
to distinctas; os descendentes dos invasorcs 
arabes, que são designados pelo nome do 
Shuas e os icdigenas que a si proprios dão o 
nome de Kanoris. 

Os primeiros, que são approximadamente 
290:000, apresentam ainda o typo arabe; são 
intelligentes, desconfiados e soberbos. Os 
kanoris são negros, de estatura elevada e com 
o nariz e os labios menos achatados que os 
outros povos da mesma raça. São pacificos e 
indolentes e passam por ser menos indus 
triosos e omprechendedores que os puvos do 
Haussa. 

Apesar d'isso fabricam diversos tecidos de 
algodão a que dão uma linda cor azul e são 
muito habeis no fabrico de armaduras de 
guerra. Os kanoris e os shuas professam o 
islamismo. Os primeiros fallsm o kanori que 
apenas é usado no Bornu propriamente dito, 
e os segundos fallim a lingua arabe. 

A capital do Bornu é Kukawa. Além d'es. 
ta cidade us principaes são: Avgorum, Bir- 
ui, Dikowa, Zinder, Mashena e Logone. 

O sultão do Bornu é absoluto e o seu exer. 
cito em pé de guerra é de 20:000 homens 
qvasi todos de cavallaria. 

O Bornu fazia antigamente parte do reino 
de Kanem o qual tendo sido fundado pelos 
meiados do seculo 1x se estendeu pelcs fins 
do seculo xır, de oeste ao sul, desde o Ni- 
ger até ao Nilo, emquanto que do lado nor- 
te abraçava todo o Fezzan e do lado do sul 
o paiz que fica ao sul do lago Tchad. Poste- 
ricrmente este imperio dividiu-se, formando- 
se de uma parte d'elle o reino do Bornu, cuja 
fundação se deve ao sultão Ali Donsamami. 
Seu filho Edriss Ratakamabi conquistou de- 
pois (1505-1526) o territorio de Kanem pro- 
prinmente dito, o qual até ao começo d'este 
seculo constituiu uma das provincias do 
Bornu. De 1571 a 1603 o Bornu prosperou 
extraordinariamente submettendo os tibbus 
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ao norte, os tuarcgs a noroeste e as popula- 
ções idolatras & sul. 

Passando depois a ser governado por 
successores menos guerreiros e mais dados 
aos ocios da paz, rapidamente perdeu o seu 
esplendor a ponto de não poder repellir as ' 
invasões dos fellataha. 

Ao fanatismo de um arabe, oriundo do 
Fezzan, Mohammed -el.- Amin el Kanemi se 
deveu a salvação do reino com a victoria 
ganha contra os fellatahs, perto de Angoruu. 
Um filho d'este, Omar, derrubou em 1835 a 
antiga dynastia, e os representantes que 
apenas eram dois, o sultão Ibrahim e seu fi- 
lho Ali foram mortos, o primeiro assassinado 
e o segundo em combate. Omar fixou então 
a sua residencia na cidade de Kuka, que ha- 
via sido pouco tempo antes fundada por 
Ibrahim, mas em 1853 foi desthronado por 
seu irmão Abderrhaman, que depois de gran- 
de luta foi vencido, recuperando Omar o 
tbrono em dezembro do anno seguinte. 

Borodino. Povoação da Russia euro- 
pea na provincia de Moscou junto de Ko- 
locza. Foi entre esta povoação e a de Utiza 
que fica perto, que Napoleão ganhou a 1 de 
setembro de 1812 uma importante e sangui- 
nolenta batalha contra os russos. 

Boroma. Povoação da nossa provincia 
ultramarina de Moçambique ua comarca de 
Quilimane, districto de Tetz, situada na 
margem direita do Zambeze eutre o Combo 
e o Mapta, atHacntes d'esse rio. 

Borongan., Cidade da ilha de Samar 
nas Philippinus; 8:462 hab. Commercio de 
arroz, cocos, cacau, mel e cêra. 

Borrel (Abrahão). Escriptor francez, v. 
em 1795, e m. em 1565. Seguiu a carreira 
evangelica, foi algum tempo pastor protes- 
tante em Nimes, e entre ns obras que deixou 
impressas citaremos: Historia da egreja re- 
formada de Nimes; Geographia sacra do 
Novo Testamento; Actos dos synodos nacio: 
naes das egrejas reformadas de França de: 
pots du revogação do edito de Nantes, etc. 

Bortcha. Rio da Roumania, nasce à 
norte de Bucharest, segue por algum tempo 
parallelo ao Danubio e “n'elle desagua por 
diferentes boccas depois de um curso de 
100 kilom. 

* Bossut., À anecdota que se conta no 
final d'este artigo do 3.º volume do Diccio- 
nario não se passou com Bossut, mas sim 
com Lagny a quem Maupertuis fes a per 
gunta: A que é egual o quadrado de 12? 

* Bosnia. Segundo uma dss estipula- 
ções do tratado de Berlim em 1878 as pro 
vincias turcas da Bosnia e da Herzegovina 
passaram a ser occupadas pela Austria. À 
superficie d'este territorio E de 61:065 ki- 
Ta quadrados e a população de 1.436:091 
hab. 

* Boston, Esta cidade dos Estados Uni- 
dos, que de dia para dia se vae tornando 
cada vez mais importante, tem hoje uma po- 
pulação de 362:839 bab. | 

Botafogo (Fr. João). Filho de Joño 
Gonçalves Botafogo, n. em Elvas, professou 
em 1641 na ordem de S. Domingos, foi mes- 
tre de theologia no collegio da Escada em 
Lisboa, e prégador geral. Publicou um ser- 
mão em 1674. 

* Botão. Esta freguezia do concelho de 
Caminha, segundo o censo de 1876, tem 230 
fogos e 1:273 hab, | 

Botel. Nome de duas ilhas do mar da 
China, situadas a uns 70 kilom. da costa 
sueste da ilha Formosa. A graude Botel tem 
o a 6 kilom. de extensão e n'ella existem 
algumas povoações; a pequena Botel não 
cultivada e produz unicamente matto. 

Botelho (Francisco de Almeida Ama- 
ral). Advogado da Casa da Supplicação, fur- 
mára-se em direito pela universidade de 
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Coimbra, e em 1789 publicou uma obra em 
dois tomos intitulada: Discursos juridicos em 
que se contém varias materias uteis aos prin- 
ciprantes, com os assentos da Supplicação. M. 
entre 1812 e 1814. A obra citada contém os 
assentos da Casa da Supplicação desde 22 
de fevereiro de 1742 até 14 de junho de 
1788; os assentos extrahidos do chamado 
Livro verde anteriores ás Ordenações e os 
da Casa da Supplicação e Relação do Porto 
desde 1605 até 1747. 

# Botelho (Padre Francisco Manoel de 
Paula). Em 1820 publicou ainda umas odes 
e uns sonetos que se inseriram n'um folheto 
impresso em Beja por occasião das festas 
constitucionaes. 

+ Botelho (Fr. Henrique). Parece que 
regressou a Lisboa antes de 1821, porque 
apparecem n'este anno com o seu, nome, im 
pressos em Lisboa, dois sonetos em louvor 
do Congresso. 

+ Botelho (Sebastião Xavier). Mereceu 
este illustre portuguez a Alexandre Hercu- 
lano a honra d'elle lhe escrever o seu elogio 
hiatorico, e de o recitar no Conservatorio de 
Lisboa. Abi refere que Sebastião Xavier Bo- 
telho, poeta brilhante da escola elmanista, 
conhecido no mundo litterario d'esse tempo 
pelo nome pastoril de Salicio, foi auctor dra. 
matico fecundo, sem que as suas peças com- 
tudo vissem nunca a luz da imprensa. Re. 
presentaram-se porém algumas das suas pe- 
ças originacs: Ignez de Castro e Zulmira, e 
bastantes das suas traducções. Sebastião Xa- 
vier Botelho traduziu em verso portuguez 
varias operas de Metastasio, quatro trage- 
dias de Racine, Phedra, Mithridates, Bere- 
nice e Bajazet, seis de Voltaire Edipo, Ma- 
rianna, Zaira, Bruto, Mahomet e Semiramis, 
e outras muitas de auctores menos conheci- 
dos. 

Governou a ilha da Madeira na epoca agi- 
tada de 1820. Nomesdo capitão-general de 
Moçambique a 23 de junho de 1824, tomou 
posse a 20 de janeiro de 1825, e governou 
sem incidente notavel Moçambique até agos- 
to de 182), em que entregou o governo a 
Paulo José Miguel de Brito que fôra nomea- 
do por D. Miguel. Retirando-se para a Euro- 
pa, conservou-se alheio ás agitações politicas 
do pair, entregando-se no quinquennio tor. 
mentoso de 1829 a 1834 á composição da sua 
famosa Memoria estatistica, 

Em 1833 escreveu porém o sen primeiro 
opusculo politico, a sua Carta ao duque de 
Bragança, que foi impressa em Londres sem 
nome de auctor e sem data, porque as suas 
idéas, que podiam não agradar muito aos li- 
beraes, ainda agradavam menos aos absolu- 
tistas. Elle procurava uma transacção entre 
o presente e o passado, e, sem repellir as 
idéas novas, preferia que ellas se vasassem 
nos moldes antigos. Apesar d'essas tenden- 
cias um pouco reaccionarias do seu espirito, 
Sebastião Xavier Botelho, bem acolhido pe- 
los Hberaes, foi em 1835 nomeado par do rei- 
no, como dissemos. 

" No artigo que publicâmos a respeito d'es 
te varão illustre, devemos fazer uma recti- 
ficação. Ali se diz que Sebastião Xavier Bo. 
telho foi capitão-general dos Açores e de 
Angola. Não é exacto. Foi nomeado para es- 
ses dois governos, mas não os chegou a exer- 
r. 
“Devemos tambem accrescentar que em 
1840 se publicou uma obra posthuma de Se 
bastião Xavier Botelho, intitulada: Escra- 
vatura, Beneficios que podem provir ás nos: 
sas possessões de Africa da prohibição d'a- 
trafico, Projecto de uma companhia 
commercial, que promova e fomente a cultura 
e civilização d'uquelles dominios. 

À Arte de amar, de que fallámos no arti- 

go alludido, anda inserta n'um volume de 
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Poesius eroticas de Bocage, que se diz im- 
presso na Bahia em 1861, mas que foi ao 
que parece, na realidade, impresso clandea- 
tinamente em Braga. 

* Boticas, A freguezia de Eiró, a qual 
pertence á povoação de Boticas, seguudo o 
censo de 1878, tem 181 fogos e 756 hab. O 
concelho é formado das seguintes fregue 
zias: Alturas de Barroso, Ardãos, Beça, Bo- 
badella, Canedo, Cerdedo, Codeçoso, Covas 
de Barroso, Canos, Dornellas, Eiró, Fiães 
do Tamega, Granja, Pinho, Saguares e Villar 
do Posso e conta 2:412 fogos e 11:117 ba- 
bitantes. 

Todo o concelho forma um julgado da co- 
marca de Montalegre e os concelhos de Bo 
ticas e de Montalegre formam o circulo elei- 
toral n.º 15 de Montalegre. 

Botta (Paulo Emilio). Archeologo fran- 
cez, filho de Carlos José Guilherme Botta, 
de que se tratou no 3.º vol. do Diccionario, n. 
em 1805 pouco mais ou menos e m. por 1870, 
Foi consul de França em Alexandria, Mos- 
soul e Alexandria e descobriu varias minas, 
que muitos consideram com os restos da an- 
tiga Ninive. 

Fez largas explorações em Khorsabad c 
mandou para Paris varios objectos, que al- 
guns antiquarios julgam ter pertencido não 
a Ninive mas a monumentos parthas ou 
persas, Esses objectos estão na secção assay- 
ria do museu do Louvre. 

Deixou impresso: Monumentos de Ninive, 
descobertos e descriptos por P. E. Dotta; Re- 
lação de uma viagem pelo Yemen e Inscri- 
pções descobertas em Khorsabad. 

Botta Adorno (Antonietto). Diploma- 
ta e general austriaco, n. em 1638 pouco 
mais ou menos e m. em 1774. Serviu ás or- 
dens do principe Eugenio, derrotou em 1746 
um exercito franco-hespanhol e foi em se- 
guida nomeado governador de Genova. Pos- 
teriormente desempenhou com grande babi- 
lidade umas missões diplomaticas e foi feito 
marechal dos exercitos do imperio. - 

Bottari (João Caetano). Prelado e era- 
dito italiano, n. em 1689 e m. em 1775. Es- 
tudou linguas e litteraturas da antiguidade, 
mathematica, physica e theologia e sendo 
nomeado membro da academia della Crusca, 
foi por esta encarregado de reimprimir o seu 
vocabulario. Esta nova edição que começou 
a publicar-se em 1738 apresenta muitas e 
importantissimas alterações e additamentos, 
podendo quasi ser considerada uma obra 
uova. 

Bottari acabou a edição do Virgilio do Va- 
ticano e publicou além de outras obras de 
archeologia e de erudição: Musew capitolino; 
Antiquissimi Virgiliani codicis fragmenta et 
pictura ex Vaticani bibliotheca; Raccolta di 
lettere sulla pittura, scultura et architettura 
santte da piu celebri professori e uma edição 
secreta e annotada da Vite de piu excellenti 
piltort, scultori, e architetti de Vasari. 

Botten., Ilha situada ao norte da illha 
de Gonçalves, entre os ribeiros ou esteiros 
da margem esquerda do rio Nuno, na nossa 
provincia ultramarina da Guiné. 

Botuchanit. Cidade da Roumania, na 
Moldavia; 600 hab. commercio de gado, vi- 
nho, lã, mel, cêra e tabaco. Feiras muito 
concorridas. 

* Bouca. Esta freguezia do csncelho de 
Mirandela, segundo o censo de 1878 tem 124 
fogos e 435 bab. Está annexada civilmente à 
fregnezia de Fradizella, do mesmo concelho. 

x Bouca Cova. Esta freguezia do con. 
eelho de 'Pinhel, segundo o censo de 1878 
tem 117 fogos e 432 hab. 

+ Bouça, À freguesia de Mathosinhos, 
à qual pertence a povoação de Bouças, se- 

undo o censo de 1878 tem 883 fogos e 3:608 

ab, 
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O concelho é formado pelas freguezias de 
Aldoar, Costoias, Guifões, Infesta, Lavra, 
Leça do Balio, Leça da Palmeira, Mathosi- 
nhos, Nevogilde, Perafita, Ramalde, Santa 
Cruz do Bispo e conta 5:126 fogos e 20:762 
hab. Pertence todo ao 2.º districto criminal 
e á 3.2 vara civel do Porto e reunido aos con- 
celhos da Maia e de Gondomar, constitue o 
circulo eleitoral n.º 32 de Bouças. 

Bouca. Uma das ilhas Molucas, situa- 
da perto da costa occidental de Ceram. Tem 
36 kilom. de circumferencia. 

Bouchard (Alain). Historiador bretão 
do seculo xy e auctor de uma obra Grande 
Armorial da Bretanha publicada em 1514 e 
que apesar de haver sido muito criticada pe- 
los benedictinos é hoje considerada obra im- 
portante por conter muitas particularidades 
curiosas e a historia dia a dia da expedição 
de Carlos virr a Napoles. 

Bouchaud (Matheus Antonio). Juris- 
consulto francez, n. em 1719 e m. em 1804. 
Foi professor de direito natural e das gen- 
tes no collegio de França, escreveu varios 
artigos na Encyclopedia e além de outras 
obras deixou impresso um Commentario á 
lei das Doze Taboas que é ainda hojo o tra- 
balho mais completo que ha a respeito d'esses 
fragmentos da primitiva legislação dos ro- 
manos. 

Boncheporn (Claudio Francisco Ber- 
trand de). Jurisconsulto francez, n. em 1741, 
Foi advogado no parlamento de Metz e ahi 
se assignalou muito em varios processos 6 
especialmente no de Valdabou contra o mar- 
ques de Monnier, processo que fez grande 
barulho em França e que durou mais de dois 
annos. 

Nomeado depois intendente na Corsega, 
ensinou à agricultura e a industria e oc- 
cupou-se com grande attenção de aproveitar 
as ricas florestas que cobrem essa ilha. 

Em 1780 voltou para Metz na qualidade 
de conselheiro do Ro e em 1785 por 
uma graça especial entrou para o parlamento 
de Paris onde se mostrou como sempre infa- 
tigavel, cuidando particularmente das ques- 
tões commerciaes, agricolas e administrati- 
vas. 

Apesar de todos esses serviços como os 
filhos emigraram e se alistaram no exercito 
dos principes, o illustre jurisconsulto foi 
preso e executado em 1794. 

A baroneza de Boucheporn a que so re- 
fere um artigo do 3.º volume do Diccionario 
era casada com um dos filhos do nosso bio- 
graphado. 

Boucheporn (Renato Carlos Feliz, 
bario de). Engenheiro francez, n, em 18ll e 
m. em 1857. Serviu como engenheiro em Ville 
Franche e Bordeus, esteve encarregado de eg- 
tudos para a abertura do isthmo de Panamá e 
deixou além de outras obras: Estudos da his- 
toria da terra e das causas das revoluções da 
superficie d'ella; Do princípio geral da philo» 
sophia natural, 

Boucher (João). Theologo frances, um 
dos mais fogosos partidarios da Liga, n. pe- 
los annos de 1540 e m. em 1644. Foi succes- 
sivamente reitor da universidade, prior da 
Sorbonna, doutor em theologia e cura de 5. 
Bento. Foi em casa d'elle que se reslisou a 
primeira assembléa dos partidarios da Liga 
em 1585, no dia das barricadas mandou to- 
car o sino da sua egreja para dar o signal 
da revolta, foi nomeado membro do conselho 
geral da Liga, escreveu a apolo tia do assas- 
sinato de Henrique i, aprovou a cxecução do 
presidente Brisson, escreveu muitos libellos 
e proferiu varios sermões contra Henrique iv, 
foi deputado do clero nos estados-geraes de 
1593, sustentou calorosamente a candidatara 
da infanta de Hespanha ao throno de França 
e fugiu de Paris com as tropas hospanholas 
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que cvacuaram cessa cupilal quando n'ella 
entrou Henrique iv. 

Boucher (Gil). Jesuita e historiador 
francez, n. cm 1576 e m. em 1665. Foi reitor 
dos collegios de Bethune e de Liege e pelos 
seus trabalhos coutribuiu muito para escla- 
recer a historia dos reis merovingios. As 
suas obras mais importantes são: Belgium 
romanum ecclesiasticum et civile; Disputatio 
historica de primis Tungronum seu Leodien- 
sum episcopie; Annotatio de chronologia re- 
gum francorum merovingiorum, etc. 

Boucher (Philippe). Theologo francez, 
n. em 1691 e m. em 1768. Foi o primeiro au- 
ctor do escripto periodico intitulado: Noti- 
cia ecclesiastica ou Memoria para a histo 
ria da constituição Unigenitus. 

Sendo perseguido, saiu da patria, mas 
mesmo no estrangeiro continuou a sua pu- 
blicação. Deixou mais uma Analyse das Epis- 
tolas aos hebreus etc. 

Boucher dºArgis (Antonio Gaspar). 
Jurisconsulto francez, n. em i708 e m. em 
1691. Foi advogado e membro do conselho 
soberano de Dombes e conselheiro do Cha- 
telet. Escreveu todos os artigos de jurispru- 
dencia da Encyclopedia e publicou muitas 
memorias e obras das quaes citaremos: Dis- 
sertação sobre a origem do pergaminho e do 
papel sellado; Codigo rural e legras para 
Jurmar um advogado seguidas de uma Histo- 
ria resumida da ordem dos advogudos e das 
prerogativas d'esta ordem, obra que teve um 
grarde exito. 

Boucber d'Argis (Aundié João). Fi. 
lho do antecedente, n. em 1751 em. em 1794. 
Sendo advogado com seu pae, foi em 1789 in- 
cumbido de instaurar o processo ao barão de 
Buzenval coronel dos suissos e, depois, de 
formar o processo dos acontecimentos de 5 e 
6 de outubro. 

Boucher concluiu, declarando cumplices, 
além de outras pessoas o duque de Orleans 
e Mirabeau, e foi elle o primeiro que denun- 
ciou a folha de Marat, o Amigo do povo. 
Sendo d'ahi a pouco tempo preso por sus- 
peito, foi julgado uo tribunal revolucionario, 
condemnado à morte e executado. 

Deixou inpresso: Observação úa leis cri 
minaes de Frunça; Cartas de um magistrado; 
Da beneficencia da ordem judicial; Da edu- 
cação dos soberanos, ete. 

Boucher de Créveccecur (Julio Ar- 
maudo Guilherme). Naturalista francez, n. 
em 1757 e m. em 1844. Dedicou-se á bota- 
pica e além de outros trabalhos deixou im- 
presso: Flora de Abbeville; Quadro de plan- 
tas, cereaesegramineas; Da cultura e empre- 
go do cardo, ete. 

Boucher de Crérvecerur de Per- 
thes (Jacques). Escriptor e archeologo fran 
cez, filho do antecedente, n. em 1788 e m. em 
1868. Começou por se dedicar a estudos lit- 
terarios @ escreveu slgumas tragedias e vina 
comedia, depois voltou-se para o estudo de 
questões sociaes e por fim apaixonou ge pela 
archeologia e formou uma rica colleeção de 
antiguidades celticas e romanas de que fez 
presente ao Estado e que estão no castello 
de Saint Germain en Laye. 

Adquiriu grandissiwa nomeada porque to 
das as suas investigações é todos os seus 
trabalhos tinbam em vista provar a existen- 
cia do homem ante-diluviano. 

Além de muitas memorias e dissertações 
sobre esse assumpto Boucher de Perthes pu- 
blicou duas obras importantes: Da creação, 

` ensaio sobre a origem e progresso dos seres; 
Antiguidades celticas e ante diluvianas e tam- 
bem Dos instrumentos de pedra; Do homem 
ante-diluviano; Preto e branco; De quem 
sonos nós filhos? ete. 

Boucherat (Luis). Cbanceller de Fran- 
ça no tempo de Luis z17, n, em 1616 e m. eu; 
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1699. Era membro do conselho real de Fran- 
ça, quando por morte de Le Tellier, foi 
nomeado chanveller de França cabendo-lh 
a triste missão de executar a revogação dê 
edito de Nantes, que fôra assignada pelo seu 
autecessor. 

Boucherie (Augusto). Medico e chimi- 
co francez, n. em 1801 e m. em 1871. E' co- 
nhecido principalmente, porque depois de 
largos estudos e trabalhos, descobriu o meio 
hoje geralmente usado para injectar as ma- 
deiras com sulphato de cobre para as con- 
Servar. 

Bouchet (João). Poeta e escriptor fran - 
cez do seculo xv: é que deixou algumas 
obras muito estimadas pelos bibliographos e 
muito curiosas por darem boa idéa do estado 
dos espiritos na época em que principiava a 
formar-se a lingua franceza. Essas obras são: 
Labyrintho da fortuna; Sejour des trois no- 
bles dames la Fot, l Esperance et la Charité; 
Les Reguards traversants les peulleu ses eries 
des folles fiancés du monde; Epitres morales 
et fumiliérs du travesseur, etc. 

Bounchet (Julio Frederico). Architecto, 
desenhador e gravador francez, n. em 1197 e 
m. em 1860. Foi discipulo de Percier e tendo 
obtido o segundo premio de Roma, partiu 
em 1822 para Italia onde estudou com toda 
a attenção as éras mais notaveis da antigui- 
dade, publicando depois em 1831 as suas 
Composições antigas, obra muito notavel por 
que o texto é muito claro e as estampas es- 
tão magnificamente desenhadas e gravadas 
por Bouchet. 

Depois de regressar a França, foi nomea- 
do inspector das obras da bibliotheca real e 
substituiu Viscouti como inspector das obras 
do tumulo de Napoleão 1. 

Deixou ainda publicados: Vistas e plan- 
tas da villa Pra; Thermas de Pompeia; Lau- 
rontino ou a Casa de Plinio; uns Exercicios 
de desenho para os candidatos á escola cen- 
tral, ete. 

Bouchot (Francisco). Pintor francez, n. 
em 1800 e m. em 1842. Estudou com Richoen- 
crie, Regnault e Lethiere, ganhou o primeiro 
premio de Roma, e d'essa cidade enviou 
um Baccho e Erigona muito apreciados no 
salão de 1827 e um Sileno surprehendido pe- 
los pastores que esteve em 1530 exposto nas 
sallas do Instituto. 

Voltando á patria executou alguns retra- 
tos, e em 1835 foi incumbido pelo Estado de 
pintar os Funeraes de Marceau, composição 
que mereceu os mais subidos elogios dos en- 
tendedores e que está hoje no museu de 
Chartres. Posteriormente ainda pintou para 
as galerias historicas de Versailles: a Bata- 
lia de Zurich e o Dezoito de brumario. 

» Boucoádes. Esta freguezia do conce- 
lho de Valle de Passoe, segundo o censo de 
1878 tem 217 fogos e 996 bab. 

Boudet (João Pedro). Pbarmaceutico e 
chimico frances, n. em 1748 e m. em 1829. 
Foi lente de chimica applicada ás artes em 
Reims, sua terra natal, e em 1793 em wirtu- 
de das recommendações de Berthollet, foi in- 
cumbido da extracção do salitre nos depar- 
tamentos de leste e do fabrico da polvora e 
depois adjunto á commissão de sciencias e 
artes da expedição ao Egypto. N'esse paiz 
prestrou grandes serviços abastecendo as 
pbarmacias do exercito e da marinha apesar 
de não ter á sua disposição os apparelhos 
convenientes e depois por vezes serviu nos 
exercitos. 

Deizou: uma Memoria sobre o phosphoro 
e uma Noticia da arte de fabricar vidro. 

Boudon (Raul). Economista e publicista 
fravces, n. em 1814 e m. em 1868, Dedicou-se 
particularmente ao estudo de questões com. 
merciaes, collaborou em varios jornaes e dei- 
Zou ein separado alguns escriptos aprovei- 
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taveis como: Urganisão unitaria dos seguros; 
o Ísthmo de Suez e a questão do Oriente; À 
verdade a respeito da constituição do credito 
privilegiado em Frunça; A verdade a res. 
peito dos caminhos de ferro em França; A 
verdade a respeito da situação economica e 
financeira em França, ete. 

Boudrum. Cidade da Turquia asiati. 
ca; 11:000 bab. Tem porto pequeno mas se- 
guro. Está edificada sobre as ruinas da an- 
tiga Halicarnasso. . 

Bouet-Willaumez (Luiz Edoardo, 
conde de). Almirante francez, n. em 1808 e m, 
em 1871. Saindo da escola normal em 1833, 
tomou parte no bombardeamento de Mogador, 
foi incumbido de levantar a carta das costas 
da Africa desde o Senegal até ao Equador, 
entrou em varias operações maritimas da er- 
pedição da Criméa e em 1870, quando re- 
bentou a guerra francu-allemã, foi nomeado 
commandunte em chefe da esquadra do Bal. 
tico. 

Como é sabido us praças novas francesas 
nenhum papel representaram n'essa guerra 
e em seguida ao 4 de setembro o almirante 
foi mandado recolher com a esquadra á 
França. D'ahi a pouco adoeceu, entregou o 
commando ao vice almirante Penhouet é 
morreu, como dissemos, no snno immedisto. 

Deixou impressos varios escriptos dos 
quars citaremos: Descripção nautica das 
costas comprehendidas entre o Senegal eo 
Equador; Campanha nas costas occidentae 
da Africa; A esquadra e as colonias em 1804; 
Batalha de terra e mar, 

* Bougado. A freguesia de 8. Marti- 
nho, segundo o censo de 1878 tem 300 fogos 
e 1:169 hab. e a de 5. Thiago 339 fogos e 
1:552 bab. 

Bougeaut (Guilherme Jacintho). Es- 
criptor francez, n. em 1690, e m. em 1743. 
Pertenceu á companhia de Jesus, foi pro- 
fessor de humanidades em varios collegios, 
e além de outros trabalhos de menor impor- 
tancia, deixou duas obras excellentes e mui- 
to estimadas: Historia das guerras e nego- 
ciações que precederam o tratado de Wes 
tphatia; Historia do tratudo de Westphatia, 

Bougiah. V. Bugia no 3.º volume do 
Diccionario, pag. 445, columna 2.º, 

Bougival. Povoação de França, situa 
da na margem esquerda do Sena, a 7 kilom. 
de Versalhes e 18 de Paris; 2:085 hab. Bel- 
las casas de campo. 

Bougy (Alfredo Jayme Luis José). Es: 
criptor frances, n. em 1816, e m. em 1871. 
Era filho de um rico banqueiro que preter- 
dia fazel-o seguir a carreira financeira, mas 
Alfredo Bougy, que desejava consagrar se é 
litteratura, teve de abandonar a casa paterns 
e foi para a Suissa, onde abraçou a religião 
protestante que fora tambem a de seus avos. 

Fallecendo o pae em 1840, voltou para Pa- 
ris, escreveu alguns folhetins, foi empregado 
na bibliotheca de Santa Genoveva e d'ahi 
passou a bibliothecario da Sorbonna. 

Deixou um grande numero de obras das 
quaes citaremos: Viagem pittoresca, artistics, 
lstteraria e philosophica nas margens do lago 
de Genebra; Historia da bibliotheca de Santa 
Genoveva; a Vingança do bravo; Fragmentos 
ineditos de J. J. Rousseau; Curtas ineditas de 
madame de Warens; O supplicio do carrasco; 
Lendas historicas e quadro da republica d' An 
dorra; Um milhão de rimas gaulesas; Sic- 
daph, vida e obras; etc. 

Bouhier (João). Presidente do parla- 
mento de Dijon, n. em 1673, e m. em 1146 
Era um homem muito instruido e muito ver- 
sado em jurisprudencia, philosophia, linguss, 
historia etc., e compos algumas obras noti. 
veis. Os seus trabalhos de jurisprudencia fo- 
ram colligidos em 2 volumes, e entre elles 
cita se principalmente um: Tratado da du 
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solução do casamento por motivo de impoten- 
cia. Us seus outros escriptos mais impor- 
tantes são: Costumes geraes do ducado de 
Borgonha; Observações criticas ou texto do 
tratado de Cicero; De natura deorum; Me- 
morias sobre a vida e obras de Montesquieu, 
nma imitação em verso francez do poema de 
Petronio Da guerra civil, etc, 

Bouhier de I'Ecluse (Roberto Cons- 
tante). Politico francez, n. em 1799. Tendo 
estudado direito e recusando-se a prestar ju- 
ramento a Lais Philippe, estabeleceu banca 
de advogado em Paris, e durante a monar- 
chia de julho figurou em varios processos 
politicos, defendendo sempre a legitimidade. 

Eleito para a Constituinte em 1346 tomou 
assento na extrema direita, mas conservou- 
se até certo ponto independente e muitas 
veses votou contra os seus correligionarios 
políticos. Na Legislativa accentuou mais as 
suas idéas monarchicas, combateu sempre a 
politica de Elyseu e quando se tratou de re- 
ver a constituição, apresentou uma proposta 

para se voltar á realeza legitima, mas a maio- 
ria não sdmittiu a proposta. 

Entrando no corpo legislativo depois do 
golpe d'estado de 2 de dezembro, e sendo 
um dos tres unicos deputados que n'essa as- 
semblés eram hostis ao governo, defendeu 
repetidas vezes a liberdade individual, a li- 
berdade de imprensa, o suffragio universal, é 
quando se tratou de votar o imperio heredi- 
tario, elle protestou invocando os direitos do 
conde de Chambord. 

Sendo-lhe então anuulado o mandato, Bou- 
bier passou .a viver retirado da politica, oc- 
cupando-se de trabalhos agricolas e littera. 
rios até fallecer em janeiro de 1870. Deixou 
impresso: O estado dos sacerdotes em Fran- 
ça; a Par; o Papa e a Italia; Carta ao mi- 
nistro dos cultos a respeito da encyclica, etc. 

Beankara ou Boukaria. V. n'este 
Supplemento, Bukara, Bukarta. 

* Bonilhet (Luiz). Este escriptor fran- 
cer, m. em 1869. 

Bouillé (Luis José Amor, marquez 
de). Filho do marques Francisco Claudio, de 
quem se tratou no 3.º volume do Diccionario, 
n. em 1769 e m. em 1850. Na qualidade de 
ajudante de campo de seu pae, foi encarre- 
gado da negociação e correspondencia em 
cifra relativa á fuga de Varennes, e & esse 

respeito deixou uma Memoria interessante. 

Emigrando na companhia de seu pae, com- 
bateu contra a patria, voltou a França em 
1802, foi reintegrado nos quadros do exer- 
cito em 1806, serviu na Peninsula como che- 
fe do estado maior do general Sebastiani, e 
distinguio-se nas batalhas de Ciudad-Real e 
de Almanacir. 

Publicou commentarios ao Tratado do prin- 
cipe, de Machiavel e no Anti- Machiavel, de 
Frederico u e tambem uma Vida privada e 
militar do principe Henrique da Prussia e 
Pensamentos e reflexões moraes e politicas. 

Boutité (Francisco Maria Miguel, con- 
de de). Parente do anterior, n. em 1779 e 
m. em 1853. Tendo emigrado com sua fami- 
lia serviu no exercito ingles, nas Antilhas e 
no Canadá, juntou-se aos Bourbons no exilio, 
foi encarregado de varias missões por Luis 
xvin, DO tempo da restauração, foi ajudante 
de campo do conde de Artois governador da 

Martinica de 1825 a 1827. 

Depois de 1830 ficou fiel aos principes 
depostos e dirigiu a educução do duque de 
Bordeus. Foi elle'o auctor do Canto nacional, 
bymno nacional da Restauração. 

Bouillon (De). Poeta francez, qne m. 
em 1662 e aoctor de varias obras que sairem 
posthemas e entre as quaos se contava uma 
Historia de Jocunda imitada de Ariosto como 
o foi tambem a Jocunda de La Fontaine. Os 
homens de letras d'esse tempo dividiam-se cm 
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dois partidos dando une preferencia ao tra- 
baiho de Bouillon, outros ao de La Fontaine, 
e Boileau que tomou parte no debate, escre- 
veu a esse respeito a sua afamada Disserta- 
ção critica. 

Bouillon (Pedro). Pintor e gravador 
frances, n. em 1776 e m. em 1831. Foi dis- 
cipulo de Moneiau, e pintou alguns quadros 
notaveis pela delicadeza e fineza de execução, 
mas em que o colorido é fraco. D'esses tra- 
balhos citam-se especialmente: a Morte de 
Catão d'Utica; a Piedade conjugal; Jesus 
resuscitando o filho da viuva de Naim; a 
Morte da rainha Isabel de Inglatsrra, 

Como gravador é que Bouillon mais se 
distinguiu ligando o seu nome å importante 
colleeção: Museu das antiguidades, para a 
qual gravou 121 estampas, copias dos mais 
celebres baixos relevos, bustos e estatuas dos 
antigos. | 

Bouillon-Lagrange (João Baptista 
Edme). Chimico e medico francez, n. em 
1764 e m. em 1840 pouco mais ou menos. 
Foi professor de chimica em varios estabele- 
cimentos scientificos de primeira ordem, me- 
dico da imperatris Josephina e director da 
escola de pharmacia no tempo da Restaura- 


Aperfeiçoou varios processos para à ex- 
tracção do assucar de betteraba e para a 


analyse de muitas substancias empregadas 


pela medicina. Deixou impresso: Curso de 
estudos pharmaceuticos; Manual do pharma- 
ceutico; Manual de chimica, etc. 

Bouilly (João Nicolau). Escriptor fran- 
cer, n. em 1763 e m. em 1842. Exerceu primeiro 
a advocacia em Paris, em 1790 fez represen- 
tar uma comedia lyrica Pedro o Grande que 
teve um certo exito por causa de varias allu- 
sões 8 acontecimentos da época, e depois 
obteve alguns cargos administrativos. 

Posteriormente escreveu muito para o 
theatro conseguindo por vezes grandes ap- 
plausos as suas obras, e deixou tambem al- 
gumas obras proprias para andarem nas mãos 
da gente moça e em que o auctor apresenta 
notaveis quadros de moral. 

Boulanger (Nicolau Antonio). Escri- 
ptor francez, n. em 1722 e m. em 1759. Era 
engenheiro de pontes e calçadas, mas esta - 
dando as linguas antigas e arientaes, com- 
poz varios escriptos philosophicos, nos quaes 
pretendeu explicar por symbolos astronomi- 
cos e ainda mais pelo terror que aos homens 
inspirou o diluvio, as superstições e practicas 
religiosas estabelecidas em todo o mundo. 

Todos os trabalhos de Boulanger sairam 
posthumos e entre elles notaremos os que se 
intitalam: Investigações sobre a origem do 
despotismo oriental e avúntiguidade desven- 
dada pelos seus costumes, obra publicada e 
refundida por de Holbach. i 

Boulard (Antonio Maria Henrique). 
Bibliophilo frances, n. em 1754 e m. em 1825. 
Foi tabellião até 1808, deputado no tempo 
do imperio e testamenteiro de La Harpe. 
Deixou varias traducções e opusculos, mas 
é conhecido principalmente pela sua mania 
de juntar livros. Quando morreu tinha a casa 
toda cheia de livros, cujo numero se elevaria 
a 500 mil volumes. | 

Boulay de la Mearthe (Henrique 
Jorge). Filho de Antonio Jacques Boulay de 
la Meurthe de quem se tratou no 3.º volume 
do Diccionario, n. em 1797 em. em 1858. 
Seguiu a carreira da advocacia, foi membro 
da constituinte em 1848 e nomeado por in- 
dicação de Luis Napoleão vice-presidente 
da republica. 

Apesar de ter sido elevado a este impor- 
tante cargo O seu papel politico é de pouca 
valia, mas Boulay distinguiu se pelos cons- 
tantes esforços que fes para propagar e des. 
envolver a instrueção primária em Frauça. 
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«Ninguem, diz Dumas, estudóon vom maior 

attenção a marcha da instrucção primaria em 

França e no estrangeiro, e nos seus relato- 

rios se encontram muitos factos interessan- 

E e muitas idéas dignas de serem medita- 
as», 

Nomeado membro da commissão iacumbi- 
da de examinar a correspondencia de Na- 
poleão 1, desempenhou essa commissão com 8 
maior sollicitude. 

'Boulay-Paty (Pedro Sebastião). Jn- 
risconsulto francer, n. em 1763 e m. em 1830. 
Era advogado quando começou a revolução, 
abraçou com enthusissmo os novos princi- 
pios, fes parte do conselho dos Quinhentos 
e por ultimo foi conselheiro do tribunal de 
Rennes. 

Era muito versado em jurisprudencia ma- 
ritima e deixou: Curso de direito commercial 
maritimo e Tratado de fallencias e bancar- 
rotas. 

Boullanger (André). Appellidado Le 
Petit Père André, monge augustiniano fran- 
cez, n. em 1577 e m. em 1657. Por espaço 
de mais de cincoenta annos teve grandes 
creditos como orador sagrado, mas a sua 
eloquencia simples e cheia de naturalidade, 
era frequentes vezes trivial e até mesmo 
falsa. 

N'um dos sermões comparou, diz-se, os 
quatro doutores da egreja aos quatro reis 
de um baralho de cartas, dizendo que Santo 
Agostinho era o rei de copas (coeur), pela 
sua grande caridade; Santo Ambrosio rei de 
páus (tréfle) pelas flores da eloquencia; 
S. Jeronymo rei de espadas pelo estylo mor- 
daz e 8. Gregorio Magno rei de ouros (car- 
reau) pela sua fórma pouco elevada. 

O unico trabalho que existe impresso de. 
Boullanger é uma Oração funebre de Maria 
de Lorena, muito mediocre. | 

Boultay (Pedro Francisco Guilherme). 
Pharmaceutico frances, a. em 1171. Foi pre- 
parador do curso de Vauquelin, doutor em 
minas e membro da academia de medicina. 

Foi um dos fundadores e principaes re- 
dactores do Boletim de Pharmacia, desco- 
briu a picrotoxinsa, foi quem primeiro conse- 
guiu transformar alcool em ether por meio do 
acido phosphorico e formar o ether arsenico. 
Deixou muitas memorias nos Boletins da 
academia de medicina. 

Boutltan (Ismael). Astronomo francez, 
n. em 1605 e m. em 1694. Foi elle quem pri- 
meiro deu uma explicação plausivel da mu- 
dança de luz em algumas estrellas e além 
d'isso a sciencia deve-lhe tambem o haver 
defendido com grande tenacidade o movi- 
mento da terra que n'essa época tinha ainda 
muitos adversarios. Das suas obras citaremos: 
De natura lucis; Philolaus seu De vero sys 
temate mundi; Ad astronomos monita duo. 

Boullongue (Luis). Pintor frances, n. 
em 1609 e m. em 1674. Foi discipulo de Jac- 
ques Blanchard, estadou depois em Roma, 
onde estudou cuidadosamente as obras dos 
grandes mestres, e voltando depois a Paris 
pintou varios quadros notaveis pelo colorido 
e trabalhou na grande galeria do Louvre e . 
no palacio de Versailles. Foi tambem insi- 
gne gravador, reprodusindo varias obras pri- 
mas da escola italiana. 

Boullongne (Bon). Pintor frances, f- 
lho do antecedente, n. em 1649 em. em 1717. 
Estudou primeiro com sea pae, depois em 
Roma como pensionista do rei e voltando á 
patria executou o quadro Combate de Her- 
cules contra os centauros que se encontra 
hoje no Louvre. Trabalhou em seguida sob 
a direcção de Lebrun nas pintaras da gran- 
de escadaria de Versailles, fes alguns tra- 
balhos nos aposentos da Menagerie e de 
Trianon e decoroa ss capellas de 8. Jero. 
nymo © de Santo Ambrosio nos Invalidos. 
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Além d'estas obras de Boulongue citam- 
se ainda os seus quadros: a Annunciação; 
S. Bento resuscitando uma criação no Louvre; 
seu Jesus lavando os pés aos apostolos no mu- 
de Dijon, o Triumpho d'Amphitrite e o Rapto 
de Proserpina no museu de Tours; o Casa 
mento de Santa Catharina; Marta e Venus; 
a Hippomenes e Atalanta no museu do Ere- 
miterio de S. Petersburgo, etc. 

Boullongae (Luiz de). Irmão do ante. 
cedente, pintor francez, n. em 1654 e m. 
em 1733. Contando apenas desoito annos, 
ganhou o primeiro premio de Roma e indo 
para essa cidade e visitando depois varias 
outras terras importantes de Italia, voltou a 
França em 1680 e foi encarregado por Collet 
de pintar alguns quadros para os aposentos 
de Versailles. Executou um grande numero 
de trabalhos em muitas egrejas e conven- 
tos, pintou a fresco uma das seis capellas 
do zimborio dos Iavalidos e além d'isso mui- 
tos quadros, dos quaes citaremos: A sagração 
de Santo Agostinho bispo de Hippona e o 
Baptismo de Santo Agostinho; Os Vendilhões 
expulsos do templo; A caça de Diana; a ke- 
surreição de Lazaro, etc. 

Bounarbashi. Povoação da Turquia 
asiatica, a qual na opinião de muitos aucto- 
res occupa o logar da antiga Troia. 

Bourdon (Sebastião). Pintor francez, n. 
em 1616, e m. em 1671. Lutou durante muito 
tempo com a miseria, mas logrando por fim ir 
visitar a Italia estudou principalmente as 
obras de Claudio Lorrain, Caravage e Bam- 
boche, e depois do regresso à patria pintou 
uma Crucifixão de S. Pedro, que está hoje no 
Louvre, e que lhe deu logo uma grande re- 
putação. 

Posteriormente foi á Suecia, onde a rainha 
` Christina o nomeou seu primeiro pintor e por 
ultimo voltou a Paris, onde morreu e onde 08 
seus trabalhos eram muito apreciados. 

Bourdon (Francisco Luiz). Conhecido 
geralmente pelo nome de Bourdon de l'Oise, 
m, em 1797. Seguindo a carrcira forense, 
abraçou com enthusiasmo os principios da 
revolução, foi membro da convenção, e to- 
mou assento na Montanha, mas indispondo- 
se com Robespierre foi um dos mais fogosos 
thermidoriens. Posteriormente fes parte do 
conselho dos Quinhentos e foi deportado no 
dia 18 de fructidor. 

Bourdon de Votry (Marco Antonio). 
N. em 1761, © m. em 1828. Depois de ter 
exercido varios cargos na repartição de ma 
rinha, foi no tempo do Directorio ministro 
d'esse departamento e depois ordenador ge- 
ral dos mares do Norte, prefeito maritimo 
do Havre, prefeito de Vaucluse, director do 
pessoal da marinha, etc. A elle se devem al- 
gumas obras importantes, entre as quaes no- 
taremos: varias estradas no estado de Genovs, 
o lyceu de Avinhão, as pontes de Durance e 
do Rhodano, etc. 

Bourg sur Gironde. Cidade de 
França, no departamento da (Gironde, na 
margem do Dordogne; 2:735 hab. Pequeno 

orto accessivel a navios de 300 toneladas. 
mportante commercio de vinhos. 

Bourgelat (Claudio), Veterinario fran- 
cez, creador da hippiatrica e o fundador da 
primeira escola veterinaris em França, n. em 
1712, e m. em 1779. Seguiu a principio a 
carreira da advocacia, mas depois consagrou 
toda a sua attenção ao estudo dos auimaes, 
especialmente da raça cavallar, e em 1762 
conseguiu ver aberta a primeira escola vete- 
rinaria, que foi estabelecida n'um arrabalde 
de Lyão. 

O novo instituto em breve adquiriu grande 
nome não só em França mas tambem no os- 
trangeiro, é mostrou ao governo a vantagem 
d'essa nova especialidade de ensino. 

Bourgelat deixou impressas varias obras, 
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das quaes citaremos: um Tratado de caval- 
laria; e uns Elementos d'hippiatrica; e a elle 
se devem os artigos da Encyclopedia, relati- 
vos á nova sciencia, de que elle foi o verda- 
deiro creador. 

Bourgeois (Francisco). Pintor inglez, 
n. em 1756, e m. em 1811. Foi discipulo de 
Louthertourgh, teve uma certa nomeada pe. 
los seus quadros de paisagens, batalhas e 
é conhecido principalmente por haver fun. 
dado o soberbo museu de Dulwich College, 
perto de Londres, ao qual legou por sua mor- 
te uma magnifica collecção de quadros, dez 
mil libras para a instituição de uma galeria, 
e duas unl iibras para despezas da conserva- 
ção dos quadros. 

Bo::: get (Le). Povoação de França, no 
departamento do Sena, a 14 kilom, de Pa. 
ris. Durante o cerco de 1870 houve ahi dois 
combates vuos dias 28 e 30 de agosto. 

Bourgoin. Cidade de Frauça, no de- 
partamento do Isere, 4:954 hab. Commercio 
de canbamo, lãs, cereaes e farinbas. Fiação 
de seda e de algodão e refinação de assucar 
de beterraba, | 

Bourgoing (Francisco). Um dos fun- 
dadores da congregação do Oratorio, n. em 
Paris no anno de 1585, c m. em 1662. Era 
doutor na Sorbonna, e foi um dos seis sacer- 
dotes com que o cardeal de Bemille se jun- 
tou para estabelecer a congregação orato- 
riana. Eleito geral em 1641, compoz uns es- 
tatutos e regulamentos que pareceram minu- 
ciosos de mais, e além d'outras obras escre- 
veu uma que com o titulo de: Verdade e ex- 
cellencia de Jesus Christo, teve varias edi- 
ções, 

Bourgoing (João Francisco, barão de). 
Diplomata e publicista francez, n. em 1748, 
e m. em 1811. Exerceu varias commissões 
diplomaticas, foi ministro plenipotenciario 
em Hespanha, e deixou além d'outras obras: 
Quadro da, Hespanha moderna; Viagem do 
duque de Chatelet em Portugal; Memoria 
historica e philosophica a respeito de Pio VI, 
etc. 

Bouro (Terras de). V. Terras, no volume 
12 do Diccionario. 

* Bouro. A freguezia de Santa Maria 
tem 236 fogos e 1:011 hab. e a de Santa 
Martha conta 184 fogos e 911 hab. tudo se- 
gundo o ultimo ceuso de 1878. 

Bouro. Ilha do Oceano Indico, situada 
em 3º 4’ de latitude sul e 135º 14! de lon- 
gitude oriental. E uma das Molucas, tem 
5:400 kilom. quadrados de superficie e uma 
população de 30:000 hab. 

N'ella existe um grandissimo numero de 
rios e ribeiros e no centro ha um grande la- 
go de 36 metros de profundidade. Poseue 
maguificas florestas de madeiras excellentes 
como: teca, e ebano. 

Bouton. Ilha do mar das Molucas a 
sueste das Celebes e perto da ilha Salayer. 
Tem 145 kilom. de comprimento e 32 a 64 
de largura. Produs milho, inhame e muitas 
fructas. 

Boves (José Thomaz). Afamado guerri. 
lheiro americano, m. em 1814. Era oriundo 
de Castella e pertencia a uma familia humil- 
de. Entrando nas tropas reaes no tempo da 
guerra da Independencia em 1810, organisou 
um bando a que deu o nome de divisão in- 
fernal, nome perfeitamente justificado pelas 
crueldades e excessos que essa gente prati- 
cou durante a lucta. 

Depois de ter vencido alguns generaes re- 
publicanos e até o proprio Bolivar, foi morto 
no cerco de Urica. 

Bovet (Francisco de). Prelado frances, 
n. em 1745, e m. em 1838. Foi bispo de Sis- 
teron e arcebispo de Tolosa. Estudou muito 
as antiguidades egypcias, e além d'outras 
obras publicou: Das dynastias egypcias, em 
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que compára os trabalhos de Mancthon com 
a cbronologia sagrada e Historia dos ultimos 
Pharaos e dos primeiros reis da Persia. 

Bowvanipur. Cidade da India ingleza, 
na provincia de Bengala, celebre por uma 
feira que ahi se faz desde 7 até 17 de abril, 
e á qual concorrem mais de 100:000 pessoas, 

Bowdich (Thomaz Eduardo). Visjante 
inglez, n. em 1790, e m. em 1824, Viveu al. 
gum tempo na Africa, e em resultado da sus 
observação ? estudos publicou: Uma em/ai. 
xada ao paiz dos Aschantis; Expedição in- 
gleza e franceza a Teembe; Ensaio relativo 
ds superstições, costumes e artes communs aos 
antigos egypcios, aos abexins e aos aschantes; 
e Noticia dos descobrimentos dos portuguezes 
em Angola e Moçambique. 

Bowditch, Ilha do Pacifico, situada 
em 5º 20' de latitude norte e 1h2º 4! de lon- 
gitude occidental; 600 hab. E' de origem 
madreporica e tem 14 kilom. de comprimen- 
to e 6 de largura media. Foi descoberta em 
1841 pelo capitão Wilkes, dos Estados-Uai- 
dos. 

Bowles (Guilherme). Naturalista in- 
glez, m. em 1780. Deixou impresea uma obra 
em hespanhol: Introducção á historia natu- 
ral e geographia physica de Hespanha, que 
foi traduzida em francez pelo visconde de 
Flavigoy. 

Boyardo. Nome com que n'outros tem: 
pos eram designados os nobres russos e que 
depois se applicou exclusivamente aos nobres 


revestidos de cargos importantes DO governo | 


do estado, d'onde veio a formula dos ukazes 
«O czar mandou e os boyardos approvaram.» 

Pedro o Grande acabou com essa influen- 
cia, creando o conselho do imperio, è d'abi 
em deante o titulo de boyardo deixou de ter 
significação politica. 

Boyd (Roberto). Estadista escoces, m. 
em 1470. Usurpou a regencia durante a me 
noridade de Jayme rir, accumulou em si € 
nos seus todos os grandes cargos da córte, e 
casou a irmã mais velba do rei com seu filho 
que foi feito conde d'Arran. 

Jayme u1 ajudado pelo parlamento acabou 
com esse jugo e Boyd teve de fugir pars Ín- 
glaterra onde acabou os seus diass |. 

Boyen (Ilermano). Estadista prussiano, 
n. em 1771, e m. em 1848. Serviu na guerra 
contra a França, e dirigiu o ministerio da 
guerra desde 1814 até 1819 e o ministerio 
d'estado desde 1841 a 1847. Cultivou as le. 
tras e deixou um hymno nacional: Á lider: 


tação da Prussia; Recordação da vida de + 


Gunther. . e 
Boyer (Abel). Lexicographo e historia: 
dor frances, n. em 1664, e m. em 1729. Sen- 
do exilado pela revogação do edito de Naa: 
tes, depois de andar por diversos palzes, foi 
residir para Inglaterra e ahi escreveu: Gram 
matica franceza e ingleza; Diccionario m- 
gler e francez e francez e inglez (cujo resumo 
teve 20 edições), Historia de Guilherme 0 
Conquistador; Historia do reinado da rat 
nha Anna, etc. ; 
Boyer (Pedro Diniz). Theologo e pobli- 
cista francez, n. em 1766, e m, em 1842. Suc: 
cedeu a Frayssinous na cadeira de theolo- 
gia, foi director do seminario de 8. Salpicio 
e grande adversario de Lamennais. Entre 0º 
seus escriptos citaremos: O duelo julgado nº 
tribunal da razão e da honra; Exame do po- 
der legislativo da egreja sobre o casamento; 
Exame das doutrinas de Lamennais è De- 
Jeza da ordem social contra o carbonarisme, 
que é uma refutação das Palavras de um 
crente. i | 
# Boyle. O fundador da sociedade res 
de Londres, chamava se Roberto e não Cha- 
bert Boyle como se dis no 8.º volume do 
Diccivnario. 
Boyseau (Pedro de). General hespa: 
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nhol, n. em 1659 e m. em 1741, Assistiu às 
batalhas de Fleurus, Steinkerque e Nerwinde 
e mettendo-se depois em Charleroi atreveu- 
se a atravessar as linhas dos sitiantes para 
ir avisar o eleitor da Baviera de que a pra- 
ça necessitava prompto soccorro. 

Na guerra da Successão deu novas provas 
da sua bravura, distinguiu-se em Ramillies, 
Oudenarde, Malplaquet, Saragoça e Barce- 
lona e em premio de tantos serviços foi feito 
marquez de Castello forte e capitão general 
da Castella Velba. 

Boysen (Frederico Eberhard). Historia- 
dor e sabio allemão, n. em 1720 e m. em 
1800. Dedicou-se ao professorado e além de 
uma excellente traducção do Alcorão deixou 
impresso: Monumenta inedita rerum germa- 
nicarum, præcipue Magdeburgicarum et Hal- 
beratadiensium; Cartas theologicas; uma His- 
toria universal antiga, etc. 

Bra, Cidade de Italia, na provincia de 
Cuneo; 13:575 hab. 

Braa. Rio da Prussia, nasce na provin- 
cia da Pomerania, perto de Rummelsburg, 
forma na sua parte superior varios lagos en- 
tre os quaes o de Zilten e o de Muskendorf, 
commuuica, pelo canal de Bromberg a Na- 
kel, com o Netre e depois de um curso de 
175 kilom., junta as suas aguas ás do Vis- 
tula. 

Brabanconne. Nome do hymno na- 
cional belga, composto em 1830 e cuja letra 
é de Jenneval sendo a musica de Compe- 
nhout. 

* Brabante. Este nome designava an- 
tigamente, a parte central da planicie Hol- 
lando-belga, que se estende desde a margem 
esquerda do Wahal até ás nascentes do Dyle 
e depois desde o Mosa e as planicies de Lim- 
burgo até ao Escalda inferior. Este territorio 
cuja superficie se póde avaliar em 11:225 ki- 
lom. quadrados era limitado ao norte pela 
Hollanda meridional e pelo Gueldre, a loste 
lo Gueldre, Limburgo e pela provincia de 
iege; ao sul pelo Hainaut e pela provincia 
de Namor e a oeste pela Zelandia e por Flan- 


Na edade-media formou o Brabante por 
muito tempo um ducado particular depen- 
dente da Baixa Lorena e ao qual foi annexa- 
do em 1107 o marquezado de Anvers e de- 
pois em 1247 0 bispado de Liege com o se- 
nhorio de Malines. o 

O antigo Brabante está hoje dividido em 
tres províncias, uma que se chama Brabante 
septentrional pertence aos Paizes Baixos e 
as outras duas que são da Belgica denomi- 
nam-se Brabante meridional e provincia de 
Anvers. 

+ Brabante Septentrional. Esta 
provincia da Hollanda, tem hoje 5:128 kilom. 
quadrados € 491:023 hab. 

+ Brabante Meridional. Esta pro- 
vincia belga, tem hoje 3:282 kilom. quadra- 
dos o 1.044:324 hab. 

Bracci (Pedro). Esculptor romano do 
seculo xviir e que deixou algumas obras no- 
taveis das quaes citaremos: os Tumulos de 

Benedicto xiv e de Maria Clementina rai- 
nha de Inglaterra; uma Estatua colossal de 
S. Vicente de Paula; S. João na presença 
de Herodes, baixo relevo na Egreja de S. Joño 
du Latrão, etc. 

Bracciano. Lago de Italia na provin- 
cia de Roma, situado na altitude de 142 me- 
tros. À sua fórma quasi circular e a natu- 
resa das margens formadas de lavas e esco- 


rias mostram que elle occupa 8 cratera de 


ym vulcão extincto. Tem 35 kilom. de cir- 
cumferencia.. 
Braccio da Montone (André). Fa- 
moso condottiére italiano, n. em Perugia no 
o de 1368. Era da poderosa familia dos 
Fortebracei, expulsa por uma revolução de- 
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mocratica, e depois de haver vencido diffe- 
rentes principes e estados da Italia, asse- 
nhoreou se da sua terra natal e ahi exerceu 
o poder supremo com muita moderação. 

Em 1417 chegou a entrar em Roma e sen- 
do della expulso por Sforza, que foi sem- 
pre o seu rival, conservou sob a suzcrania 
da egreja algumas cidades. 

Passando a servir Napoles foi vencido e 
ferido em frente d'Aquila e deixou-se mor- 
rer de fome para não sobreviver á sua ver- 
gonha. Os mercenarios formados nas escolas 
de Braccio e dê Sforza continuaram por 
muito tempo a rivalidade dos dois chefes 
com os nomes de Bracceschi e Sforzeschi. 

Bracelli (Jayme). Historiador e chan- 
celler da republica de Genova, m. em 1460 
deixando algumas obras, que depois foram 
impressas e entre as quaes se nota uma De 
bello Hispano historia da guerra dos geno- 
vezes contra D. Affonso v de Hespanha e 
cujo estylo é comparavel ao dos Commenta- 
rios de Cesar. 

Rraconnot (Henrique). Chimico fran- 
cez, n. em 1781 e m. em 1855. Foi professor 
de historia natural e director do jardim de 
plantas de Nancy e dedicando se especial- 
mente ao estudo da chimica vegetal, desco- 
briu os acidos boletico, aconctico, nauceico, 
pictico e pyrogalhico e a legumina, a stea 
rins. Deixou muitas memorias nos Annaes 
de chimica e physica, no Jornal de chimica 
medica e n'outras collecções scientificas. 

Bracton (Henrique de). O jurisconsulto 
inglez mais antigo que se conhece, n. no 
principio do seculo xm e foi grão juiz no 
tempo de Henrique rr. Deixou De legibus 
et consuetudinis Anglie que é o primeiro 
corpo de direito escripto que houve em In- 
glaterra. Esta obra escripta n'um estylo 
claro, preciso e muito superior ao dos con- 
temporaneos do auctor, conservou por muito 
tempo grande auctoridade e foi invocada no 
processo de Carlos 1. 

Bradford. Cidade de Inglaterra, no 
condado e a 54 kilom. de York; 145:830 hab. 
Minas de carvão de pedra e de ferro; fundi- 
ções, fabricas de tecidos de lã e de algodão. 
Pelos canaes de Leeds e de Liverpool, 
communica com o mar da Irlanda e com o 
mar do Norte o que muito contribue para & 
prosperidade da sua industria. 

Brading. Povoação da Inglaterra no 
condado de Southampton na ilha de Wight; 
5:648 hab. Tem bom porto na foz do Yar. 
Bradley (Ricardo). Botanico e medico 
inglez, n. pelôs fins do seculo xvir é m. em 
1732. Foi lente da academia de botanica na 
universidade de Cambridge e deixou muitas 
obras entre as quaes notaremos: Historia 
plantarum succulentarum englice et latine; A 
philosophical account of the works of nature; 
um Tratado de agricultura e um Dicciona. 
rio botanico. 

Bradley (Jayme). Notavel astronomo 
inglez, n. em 1632 e m. em 1762. Foi profes- 
sor de astronomia em Oxford e suecedeu a 
Halley nos logares de astronomo real e dou: 
tor do observatorio de Greenwich. 

Formou taboas dos satellitos de Jupiter, 
mediu o diametro de Venus, descobriu & 
aberração da luz, a nutação do eixo terres- 
tre e a formula empirica da refracção. Dei. 
xou 13 volumes in-folio de observações, dos 
quaes foram publicados dois que contêéem 
60:000 observações. 

Tão modesto e trabalhador como sabio, 
conta-se que desejando & rainha augmentar- 
lhe o vencimento elle pedira á soberana para 
o não fazer por interesse da sciencia, porque 
dizia: «Se o logar de astronomo fôr bem re- 
munerado, de certo o não dão a um astro- 
nomo», 

« Braga. Segundo o ultimo recensea- 
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mento de 1878, a cidade de Braga conta 
3:110 fogos e 20:258 hab., que se dividem 
pelas sete freguezias do seguinte modo: 


FOGOS HAB, 
Cividade (orago S. Thiago)... 397 1:510 
Gondesalves (orago Santo 
André)...cecccrce. asilo 62 261 
Maximinos (orago S. Pedro). 400 1:621 
S. José de S. Lazaro....... 1:012 4:071 


S. Victor................0 1:159 5:796 
Sé (orago Santa Maria Maior) 691 -2:989 
Souto (orago 8. João)...... 619. 4:010 


O concelho é formado das freguesias que 
acabamos de indicar e mais as de Adarife, 
Arentam, Avellada, Cabreiros, Celleiróz, Cres- 
pos, Cunha, Dume, Escudeiros, Espinho, Es- 

orões, Este (3. Mamede), Este (S. Pedro), 

erreiros, Figueiredo, Fraião, Frossos, Gual- 
tar, Guizande, Lamaçães, Lamas, Lomar, 
Merelim, (S. Paio), Merelim (8. Pedro), Mi- 
re de Tibães, Morreira, Navarra, Nogueira 
e Arcos, Nogneiró, Oliveira, Padim da Gra- 
ca, Palmeira, Panoias, Parada .de Tibães, 
Passos, Pedralva, Penso (Santo Estevão), 
Penso (S. Vicente), Pousada, Priscos, Real, 
Ruilha, Santa Lucrecia de Algeris, Semelhe, 
Sequeira, Sobreposta, Tadim e Fradellos, 
Tebosa, Tenões, Trandeiras, Villaça e Vi- 
mieiro; contando 11:735 fogos e 51:197 hab. 

Este mesmo concelho constitue a comarca 
de Braga e reunido ao de Villa Nova de Fa- 
malicão forma o circulo eleitoral n.º 5 de 
Braga que elege 3 deputados sendo um da 
minoria. 

O arcebispado de Braga tem 
neas as dioceses de Bragança, 
mego. Vizeu e Porto. j 

* Braga (Fr. Bernardo de). Mats um 
caso de duplicação: o frade benedictino, cu- 
ja biographia é a penultima da 2.º columns 
da pag. 434 do 3.º volume do Diccionario, é 
o mesmo cuja biographia apparece na mesma 
pag. na 3.º columna. Esta ultima biographia 
é mais completa, e deverá trancar-se a outra, 
aproveitando-se d'esta apenas a seguinte uo- 
ticia que n'aquella falta, e é que o Tratado 
de precedencia entre o embaixador de Portu- 
gal e o de Napoles parece não ser escripto 
por elle, mas que foi elle apenas quem deu 
os subsidios ao auctor. O manuscripto d'esta 
obra existente na Torre do Tombo foi co- 

iado pelo er. Albano Antbero da Silveira 
into, que o publicoa em 1843 no Porto. 

Braga (Districto de). Este districto ad- 
ministrativo comprehbende os concelhos de 
Amares, Barcellos, Braga, Cabeceiras de 
Basto, Celorico de Basto, Espozende, Fafe, 
Guimarães, Povoa de Lanhoso, Terras de 
Bouro, Vieira, Villa Nova de Famalicão e 
Villa Verde, e segundo o censo de 1878 tem 
80:391 fogos e 330:111 hab. 

Este districto forma as comarcas de Ama- 
res, Barcellos, Braga, Cabeceiras de Basto, 
Celorico de Basto, Fafe, Guimarães, Povoa 
de Lanboso, Vieira, Villa Nova de Famali- 
cão e Villa Verde. 

Em grande parte é montanhoso, sendo o 
Geres e a Cabreira as serras principaes que 
n'elle se encontram. Os rios mais importan- 
tes são: o Cavado, o Neiva, o Homem, o Ave, 
o Este e o Vizella. 

Os valles são cobertos de campos cultiva- 
dos, quintas, prados, bosques e pinhaes, ap- 
parecendo a todo o passo povoações mais ou 
menos importantes, nas os cumes das serras 
e montes apresentam-se ainda assim quasi 
sempre despidos de arvoredo. 

A engorda do gado bovino é a principal 
industria d'este districto, que é o segundo 
do reino quanto a densidade, qualificação e 
valor pecuario. Produz milho, centeio, legu- 
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mes, batatas, laranjas, limões etc., e 08 me- 
lhores vinhos verdes da provincia do Minho. 
Sendo mais afamados os de Celorico e Cabe- 
ceiras de Busto e os da margem direita do 
Tamega. 

Fabricas de chapeus de feltro, em Braga, 
de cutelaria em Guimaries e algumas de te- 
cidos de linho, louça, objectos de ferro etc., 
em varios pontos do districto. N'esta região 
citam-se 88 nascentes de aguas mineraes as 
Caldas das Taipas e as de Vizella. 

+ Bragado. Esta freguezia do concelho 
de Villa Pouca d'Aguiar, segundo o censo . 
de 1878 tem 198 fogos e 926 hab. 

* Braganca. Segundo o censo de 1878 | 
estu cidade de Traz 0s-Montes tem 1:128 fo- 
gos e 5.495 hab. sendo da freguezia de San- | 
ta Maria 582 fogos e 2:798 hab. e da fregue- 
zia da Sé 546 fogos e 2:697 hab. 

O concelho é formado das seguintes fre- 
guezias: Alfaião, Avelleda, Babe, Baçal, 
Bragança (Santa Maria), Bragaoça (Sé), 
Calvelha, Carrsgosa, Carrazedo, Castellos, 
Castro de Avellões, Coelhoso, Dulão, Do- 
nais, Espinhosella, Failde, França, Gimon- 
de, Gondesende, Gostei, Grijó de Parada, 
Izeda, Macedo do Matto, Meixedo, Milhão, 
Moz de Rebordãos, Nogueira, Outeiro, Pa- 
rads, Paradinba Nova, Parsneio, Pinella, 
Pombares, Quintanilha, Quintella de Lam 
paças, Rabal, Rebordanhos, Rebordios, Rio 
Frio, Rio de Onor, Salsas, Sanul, Santa 
Comba de Rossas, Santa Combinha, S. Ju- 
lião de Palacios, 8. Pedro de Sarracenos, 
Sendas, Serapicos, Sortes, e Zaco com a po- 
pulação total de 27:725 hab. e 6:304 fogos. 

Todas estas freguezias (excepto a de 5an- 
ta Combinha (que é da comarca de Macedo 
de Cavalleiros), formam a comarca de Bra- 


gançã. 

O concelho de Bragança reunido aos de 
Macedo de Cavalleiros, Vinhaes e Vimioso, 
forma o circulo eleitoral n.º 20 de Bragança 
que elege 3 deputados, sendo um da mino- 
ria. Pela ultima organisação da guarda fis- 
cal a cidade de Bragança é séde de um distri- 
cto do circulo do Porto, tendo esse districto 
secções em Vinhees, Bragança e Miran- 
della. 

» Bragança (Districto de). Este dis- 
tricto compõe-se dos seguintes concelhos: 
Alfandega da Fé, Bragança, Carrazeda de 
Auciães, Freixo de Espada á Cinta, Macedo 
de Cavalleiros, Miranda do Douro, Miran- 
della, Mogadouro, Torre de Moncorvo, Villa 
Flôr, Vimioso e Viuhaes, e segundo o recen- 
sesmento de 1878 conta 41 fogos e 175:617 
hab. 

Este mesmo districto está repartido nas 
comarcas de Bragança, Macedo de Caval- 
leiros, Miranda do Douro, Mirandella, Mo- 
gadouro, Moncorvo e Vinhaes. 

Bragança. Cidade do Brazil, fundada 
em 1753 nas margens do rio Cayté, e uma 
das mais autigas da provincia do Pará, fo- 
gos 1:502 e uns 3:200 hab. Foi elevada á 
cathegoria de cidade en 1854. 

Bragança. Cidade do Brasil, na pro- 
vivcia de 5. Paulo; 1:392 fogos e perto de 
12:000 hab. Foi feita villa em 1194 e cidade 
em 1856. 

Brahmanes. Sacerdotes e doutores 
da religião de Brahma, e que formam a pri- 
meira casta dos hindús. À sua origem re- 
monta à mais alta antiguidade, e elles pre- 
tendem haver saido da propria cabeça do 
Deus. 

Parece que n outros tempos formavam um 
povo pustor e agricultor, was hoje conside- 
jam eseas occupações servis, deixando-a8 
para as castas iLleriores e occupando-se 
cxclusivamente no estudo dos livros sagra- 
dus ou vedas e no exercicio do culto. Distin- 
guem-se por um trage especial, não comem 
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coisa algums que tivesse vida e alimentam- 
se de legumes, arroz e leite, 

Brahmanismo. Religião antiquissi- 
ma do Indostão e que reconhece por ente 
supremo Brahma que é e será eternamente 
imuwovel e cuja acção se manifesta por inter- 
medio de Brahma, Vichnu e Siva especie de 
trindade que forma um só Dens. 

Os sectarios de Brahma acreditam na me- 
tanpsycose, purificam se com abluções e ab- 
stinencias e dividem-se em 4 castas: os bra- 
hmanes, os chattryas, os waishias e os indios, 
havendo ainda os parias, classe inferior for- 


| muda de todos os que foram excluidos da sua 


casta. O brahmanismo tem perto de 100 mi- 
lhões de adeptos. 

* Braïla, Esta cidade (hoje da Rouma- 
nia) tem, segundo as ultimas estatisticas, 
28:272 hab. 

Braille (Luiz). Profeasor do Instituto 
dos cegos em Paris, n. cm 1809 e m. em 
1852. Era filho de um pobre corrieiro e co- 
meçon a trabalhar no mesmo oflicio, mas fi 
cando cego entrou para o instituto dos ce- 
gos do qual foi um dos mais distinctos alum- 
u08. 

Applicando-se ao estudo do piano, de vio- 
loncello e do orgão chegou a ser tão habil 
n'este ultimo instrumento, que foi escolhido 
para organista de varios parochos de Paris 
e depois sendo nomeado cin 1427 professor 
do estabelecimento em que fôra educado, 
conesgrou toda a sua attenção nos deveres 
do prefessorado e pars facilitar o mesmo 
compoz varias obras e imaginou um systema 
novo de escripta saliente e applicou o mesmo 
systema à notação musical. 

Bralle (Francisco João). Engenheiro 
francez, n. em 1750 e m. em 1832 ponco 
mais ou menos. Inventou o apparelho para 
a incubação artificial dos ovos e executou 
varios trabalhos hydraulicos importantes en- 
tre os quaes o da distribuição das aguas do 
canal do Onregn a fonte dos Innocentes ope- 
ração dificil que alguns collegas não tinham 
podido realisar. 

Bramantino (Bartholomeu Suardi, 
conhecido pelo nome de Il). Pintor milanez 
do seculo xvi, discipulo de Bramante e exe- 
cutou em Milão varias obras notaveis entre 
as quaes se cita principalmente: Christo 
morto, bom fresco que se vê sobre a porta 
da egreja do Santo Sepulchro, 

Bramcaamp (Anselmo José). Mais 
um couutemporaueov illustre tem de entrar 
no nosso Pantheon, por ter sido, emquanto 
o andâmos elevando, ferido pele morte. O il- 
lustre chefe do partido progressista falleceu 
em Lisboa no auno que findou de 1885, e 
corre-nos portanto o triste dever de lhe re- 
gistrarmos aqui a biographia. Filho de Au- 
selmo José Bramcaamp de Almeida Castel- 
lo-Branco, ministro dos negocios estrangei- 
ros no governo instituido pelas côrtes de 
1820, antes da chegada a Portugal de el-rei 
D. João vı, u. o estadista nosso contempo- 
raneo em Lisboa a 23 de outnbro de 1818. 
Quando veio a reacção de 1823, seu pue teve 
de se exilar para França, e em Paris come- 
çou Anselmo Bramcaamp os seus vstudos-e 
ali os continuou durante todo o tempo da 
emigração da sua familia, até que em 1835, 
estando já de novo na sua patria em virtude 
da victoria do regimen liberal, se foi matri- 
cular na universidade de Coimbra na facul. 
dade de direito e em 1840 tomou o grau de 
bacharel, sendo logo em seguida nomeado 
delegado do procurador regio ua comarca de 
Almada, passando em 1845 para uma das va- 
ras de Lisboa, até que a 9 de junho de 1846 
foi nomeado secretario geral do governo ci- 
vil de Lisboa pelo ministerio que a rainha 
D. Maria n formára para transigzir com a re- 
vulução do Miuho. Esta nomeação mostra 
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que Ansclmo Bramcaamp, então ainda muito 
novo, já era conhecido como homem de es. 
pirito liberal e democratico. Por isso tambem 
quando veio o golpe de Estado de 6 de outu- 
bro, a que o Porto respondeu com a insurrei- 
ção iimmediata, Anselmo Bramcaawp, consi- 
derando se desde logo demittido, partiu se- 
cretamente para o Porto, e alistou-se nas fi- 
leiras da junta, onde militou, conquistando 
fama de homem sensato e prudente, o que 
lhe valeu acompanhar ao Algarve a divisão 
expedicionaria do visconde de Sá da Bandei- 
ra, com a nomeação de governador civil das 
provincias do sul do reino, 

Afastado da vida publica pelo triumpho 
das idéas contrarias ás da junta do Porto, 
a revolução de 1851 encontrou o prompto a 
entrar de novo em combate, e, seudo eleito 
deputado por um dos circulos de Lisboa para 
as córtes constituintes, que tinham de refor. 
mar a Carta, tomou parte na discussão do 
Acto Addicional, enfileirando-se porém des- 
de logo no partido da cpposição, n'aquelle 
grupo, que, esejando reformas mais radi- 
caes, coustituiu o chamado partido progres- 
sista historico. 

Foi dissolvida a camara, logo depois de 
votado o Acto Addicional, e Anselmo Bran- 
camp não foi reeleito. Subindo porém ao 
poder o partido a que pertevcia, tornou Àn- 
selmo Bramesamp á camara dos depotados 
em 1857, e foi revleito em legislaturas suc- 
cessivas, porque já adquirira na camara has: 
tante influencia e bastante authoridade para 
que o seu partido desejasse tel.o sempre na 
sua phalange parlamentar, 

O ministerio regenerador, que voltava ao 
poder em 1859, pouco tempo se demorou, e 
em 1860 entrava de novo no poder o minis- 
terio historico, presidido pelo marques de 
Loulé. Atravessou esse ministerio a terrivel 
crise, resultante do fallecimento de el-rei 
D. Pedro v, e de seus irmãos, e, depois dos 
tumultos do Natal, o ministerio viu-se obri- 
gado a recompór-se quasi completamente; 
chamando o marquez de Loulé então para 0 
gabinete tres homens novos, os srs. Lobo de 
Avila e Mendes Leal, ainda vivos, e Ansel- 
mo José Bramcaamp, chamado a tomar conta 
da pasta do reivo por decreto de 21 de feve- 
reiro de 1862. 

Esse ministerio assignalou a sua existen- 
cia por algumas medidas de rasgada inicis- 
tiva e de grande alcance como foram a sup- 
pressão do monopolio dos tabacos, e a lei dos 
morgados. Esta ultima foi promulgada por 
Anselmo José Brancaamp, na sua qualidade 
de ministro do reino. O facto de lhe ter sido 
confiada tão importante pasta pelo partido 
a que pertencia mostra bem qual era a im- 
portancia que elle já usufruia no seio do 
partido progressista-bistorico. 

Varias medidas importantes a respeito de 
instrucção publica, de administração civil é 
politica, a respeito de quasi todos 08 assuu- 
ptos emfim em que inter-feria o ministerio å 
seu cargo, foram promulgudas ou pelo menos 
propostas por Anselmo José Bramcaamp, por 
isso, quando saiu do poder em 1855, todos 
indigitavam já Anselmo José Bramesamp 
como um d'aquelles ministros, que teem de 
voltar ao poder, sempre que o partido a que 
pertencem seja chamado a organisar ga)! 
vete, 

Pouco depois de sair do poder o ministe: 
rio de quo fazia parte Anselino José Braw 
caamp, organisou se a fueio; quer dizer mns 
parte do partido progressista fuudiu se com 
o partido regenerador, e organisou-se um 
ministerio, constituido principalmente pelo 
elemento regenerador, mas apoiado viva- 
mente pelo partido historico, miniaterio quê 
veio a cair deante do movimento do 1.º de 
janeiro de 1868 mas que, antes d'isso, em 
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1866, nomeára Anselmo Bramcaamp conse- 
lheiro de Estado. 

Em 1868 veio e accentuon-se no pais o mo- 
vimento reformista, que, depois de ter feito 
a revolução cu antes o motim de janeiro, não 
se julgava sufficientemente representado no 
governo. D’abi proveio a queda do ministe- 
rio Avila e Dias Ferreira, e a entrada no po- 
der do bispo de Vizeu, que soubera conquis- 
tar com os seus planos de reformas radicaes 
as sympathias públicas. 

Anselmo Bramcaamp e o seu partido, en- 
voltos nas responsabilidades regeneradoras, 
tinbam partilhado a sua sorte. Comtudo a 
fosão deixára de existir. Os dois partidos 
ainda combatiam 20 lado um do outro, ainda 
se acompanhavam, mas & antiga intimidade 
politica desapparecêrs. Juntos fizeram ainda 
opposição ao ministerio denominado refor. 
mista, presidido por Sá da Bandeira, mas ao 
qual dava o tom especial a figura rude, mas 
DO fim de contas bondosa, do bispo de Viseu. 
Quando este ministerio caiu, foi o marques 
de Loulé chamado a organisar gabinete com 
o partido historico. Foi esse o gabinete de 
11 de agosto de 1869, em que Anselmo Bram- 
caamp entrou com a pasta de ministro da 
fazenda, indo para o ministerio do reino o 
marquez de Loolé, para a marivha Rebello 
da Silva, para a justiça o sr. José Luciano 
de Castro, para a guerra general Maldonado, 
para as óbras publicas Lobo de Avila, para 
os negocios estrangeiros Mendes Leal. O par. 
tido regenerador presou então a apoial o, 
ainda que um pouco friamente, e o ministe- 
rio historico só teve por adversarios na ca- 
mara os doze ou quatorze deputados refor- 
mistas, que tinham conseguido ir å camara. 

Anselmo Bramcaamp, luctando com a si- 
tuação difficilima da fazenda publica n'essa 
epoca, procedeu com acerto e prudencia, me. 
lhorou a organisação da contabilidade pu. 
blica, e procurou tirar dos impostos directos 
maior rendimento, rectificando sobretudo a 
base em que assenta a contribuição predial; 
mas os arrolamentos, que se tornaram para 
isso mécessarios, encontraram resistencias, e 
dificultaram a situação do ministerio, que 
foi derrubado a 19 de maio de 1870 pela re- 
volução do marechal Saldanha, 

Nas camaras que se elegeram depois do 
golpe de Estado de 29 de agosto, que pos 
termo Á dictadura Saldanha, foi Anselmo 
Bramcasmp constantemente reeleito. Em 
1875, tendo morrido o duque de Loulé, che- 
fe do partido progressista bistorico, foi una- 
bimemente reconhecido como chefe do par- 
tido este illustre estadista. Em 1876 oele- 
brava-se o conhecido pacto da Granja entre 
o partido historico e o partido reformista, e 
Anselmo Bramcaamp ficava sendo um dos 
dois chefes do partido progressista, sendo o 
outro o bispo de Vizeu, chefe até abi do par- 
tido reformista. 

Tres annos depois era chamado o partido 
progressista a substituir no poder o partido 
regenerador, e Anselmo Bramcaamp recebia 
das mãos de el-rei a presidencia do conse- 
lbo. O sr. José Luciano de Castr> tomava a 

ta do reino, e sr. João Chrysosthomo de 
Abreu © Sousa a da guerra, o sr. Henrique 
de Barros Gomes a da fazenda, o er. Adriano 
Machado a da justiça, o er. marques de Sa- 
bugosa a da marinha, Saraiva de Carvalho 
a das obras publicas, Anselmo Bramcaamp 
reservava para si a pasta dos negocios es- 
trangeiros. Pouco tempo depois o sr. mar- 
ques de Sabugosa saia do gabinete, e era 
substituido pelo sr. visconde de 8. Januario. 

O ministerio, que durou apenas vinte e 
dois mezes, de 1 de junho de 1879 a 25 de 

março de 1881, atravessou um periodo difti 

eil, e mais dificil nos será aiuda analysar a 

wa geroneia, e estão ainda vivas e ac- 
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cesas todas as paixões que então se debate- 
ram, @ nós queremos conservar &08 DOSsOS 8r- 
tigos n'este Diccionario o caracter da mais 
completa e absoluta imparcialidade. Diremos 
portanto apenas, que Anselmo Bramcasmp 
teve durante esses vinte e dois meses um 
improbo trabalho, e asperas dificuldades, 
por isso que encontrou'a questão do tratado 
de Lourenço Marques, tratado mal visto pela 
opinião e combatido pelos proprios progres- 
sietas, e que esse ministerio se julgou com 
tudo obrigado a apresentar á sancção da 
camara. Não conseguiu fazel-o approvar © 
obteve apenas o seu adiamento; teve de re- 
novar negociações com a Inglaterra para 
aléançar a sua modificação, e de novo a apre- 
sentou á camara; mas a opinião publica es. 


tava então muito sobre-excitada. A discus- 


são na camara foi tempestuosa; as galerias 
estavam sendo a cada instante invadidas pe 
la multidão tumultusria. Os tumoltos de 
Lisboa e a sua repressão deram origem á 
apresentação de varias moções na camara 
dos pares, uma das quaes foi regeitada ape- 
DAS por uma maioria de dois votos, entrando 
na votação alguns ministros que eram pares. 
O ministerio julgou-se, por conseguinte, em 
presença de um cheque, e pedia a sua demis- 
são, que lhe foi concedida, sendo encarrega. 
do de formar gabinete, Antonio Rodrigues 
Sampaio. | 

Auselmo Bramcaamp era, desde 1870, pre- 
sidente do Supremo Tribunal Administrati- 
vo. Fôra nomeado por carta regia de 24 de 
maio de 1874 par do reino, mas não accei. 
tára a nomeação. 

Nas eleições de 1881, Anselmo Bramcaamp 
ficára fóra da camara dos deputados. No 
anno immediato, tendo morrido o bispo de 
Viseu, ficára sendo elle o unico chefe do 
partido progressista. 

Anselmo Bramcaamp era respeitado por to. 
dos, amigos e adversarios, como bomem extre- 
mamente sisudo, de um caracter honestissi- 
mo, moderado, posto que extremamente par- 
tidario. Como ministro, a sua gerencia foi 
qnasi sempre acertada. Não teria talvez as 
grandes qualidades de energia e de inicia. 
tiva que um chefe de partido e que um pre- 
sidente de conselho devem possuir, mas podia 
contar sempre com o prestigio que em todos 
exercia a integridade do seu caracter, a se. 
riedade do seu porte, e a não desmentida e 
inquebrantavel lealdade dos seus sentimen- 
tos liberaes. 

Como orador na camara, a vos não o aju- 
dava, mas os seus discursos eram sempre 
substanciosos, principalmente quando se oc- 
cupava de questões de fazenda em que tinha 
incontestavel competencia. Era um orador 
para as assembléas do Norte; a sua phyeio- 
nomia inglezada e exsangue, a sua voz de- 
bil e destituida de paixão, revelavam a frieza 
do seu temperamento; mas por isso mesmo 
mais prova a elevação dos seus dotes intel. 
lectunes o ter conquistado, desajudado d'es- 
ses dotes physicos tão proprios para coa- 
quistar auctoridade n'uma assembléa meri 
dional, a elevada situação parlamentar, que 
incontestavelmente possuia. 

Em 1884, votada a nova lei da reforma 
eleitoral, Anselmo Brameaamp foi eleito por 
accumulação de votos. Estava já bastante 
doente, quando a camara se abriu, c, na dis- 
cussão da resposta ao discurso da corôa, 
abriu o debate como chefe de opposição, mas 
sentia se em cada uma das suas palavras que, 
se a sua intelligencia se conservava viva e 
luminosa, o corpo é que peodia para o tu- 
mulo. Sempre fôra magro e anemico, estava 
porém n'essa occasiÃo transparente e espe 
ctral, e tanto foi essa a impressão de toda a 
camara que, apesar do seu discurso ser mais 
aggressivo que de costume, os proprios ad- 
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versarios feridos por elle, o escutavam com 
o sympathico respeito que inspira sempre 
um homem de alto talento e de nobre cara- 
cter, que caminha visivelmente parh 2 s6- 
pultura. 

Foi mnitissimo restricta a parte que to- 
mou nos debates parlamentares; comtudo na 
segunda semana de novembro, quando cons- 
tou que Anselmo Bramcaamp estava mori- 
bundo, houve geral surpresa, porque esse de- 
crescimento de forças parecia durar ainda 
por muito tempo sem trazer comsigo & mor- 
te. Não succedeu assim, e Anselmo Bram- 
caamp morreu no dia 13 de novembro de 
1885. a ad 

Anselmo Bramcaamp, quando foi estudan- 
te de Coimbra, tivera as suas velleidades 
litterarias, e chegára a escrever uns artigus 
de critica theatral, que annunciavam uma 
certa vocação. Depois a politica absorveu-o 
completamente, e não escreveu mais senão 
projectos de lei e relatorios de fazenda, sem- 
pre redigidos em boa linguagem, e sempre 
valiosos pelo seu merito intrinseco. 

Bramley. Cidade de Inglaterra, no 
condado de York; 9:882 hab. Commercio de 
tecidos; pedreiras d'ardosia. 

Brampton. Cidade de Inglaterra, no 
condado de Cumberland; 3:557 bab. Fabri- 
cas de tecidos de algodão e de cerveja. 

— Povoação de Inglaterra, no condado de 
Derby a 5 kilom. de Chesterfield; 5:972 hab. 
Fabricas de rendas, barretes e louça de bar- 
ro ordinaria Minas de ferro e de carvão. 

Braminy. Rio da India britannica, 
nasce na parte meridional da provincia de 
Behor, banha a parte oriental da provincia 
de Gunduavs e entrando no territorio de 
Cultach, divide-se n'uma infinidade de bra- 
ços que desaguam no golpho de Bengala. O 
seu curso é de 440 kilom., approximada- 
mente. , d 

Branca, Ponta ou cabo no extremo via- 
ducto da ilha de Porto Santo no archipelago 
da Madeira, l 

—Serra do Brasil, na provincia de Minas 
Geraes, fas parte do grupo da serra da Ita- 
cambira e corre de sul ao norte até á frontei- 
ra da provincia da Bahia, 

— Villa do Brasil, na provincia de S. Paulo, 
situada na margem do rio Parahyba; 836 fo- 
gos e une 5:000 hab. Os terrenos dos arredo- 
res são excellentes para a cultura dó café e 
do tabaco. 

— Ilha do Brazil nas costas da provincia 
do rio de Janeiro, situada ao norte do cabo 
de Busios. Eta ilha com a ilha Feia que fica 
a oesto forma a entrada de uma angra em 
que os navios se abrigam. 

Branca. Freguezia do districto admi- 
nistrativo de Aveiro, concelho de Alberga- 
ria a Velha; orago 8. Vicente; 510 fogos e 
2:073 bab. 

Branea (D.) Filha primogenita d'el-rei 
D. João 1 e de D. Philippa de Lencastre, n. 
em 1388, m. em 1389. | 

Brancavará., Ponta no extremo occi- 
dental da ilha de Diu, no golpho de Guze- 
rate e pertencente á nossa possessão ultra- 
marina dos Estados da Lodia. Existe abi uma 
pequena povoação do mesmo nome. 

Bnanco, Rio do Brasil, na provincia do 
Amazonas, nasce na serra Pacazaina ou Pa- 
casaims, e depois de um curso de 700 ki- 
lom. junta se ao rio Negro pela margem es- 
querda em 1º 25' de latitude sul. 

Os naturaes chamavam - lhe Paraviaoa,. 
Quecenene e Uaricocre, mas os portuguczes 
deram -lhe o nome de Branco com que bojo é 
conhecido por causa da côr das aguas que 
correm limpidas. Na eua origem recebe o 
nome de Uaricoeva, que conserva até á junc- 
ção com o Tacutu. Os seus principaes af- 
fluentes são pela margem direita os rios Ca. 
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namé, Mucajabi, Javani ou Aiarany e Corati- 
rimani, e pela esquerda o Uanauaa, e o Mo- 
coari. N'elle desaguam tambem muitos lagos 

ue ficam perto das margens nas quaes se cul- 
tiva algodão, anil, cacau, café e tabaco em va- 
rios pontos, sendo outros tractos cobertos de 
mattas em que abundam excêllentes madei- 
ras. 
Foi explorado em 1725 pela primeira vez 
e depois em 1740 por Francisco Xavier de 
Andrade, e em 1787 por Manoel Gama Lobo 
de Almada. 

Branco. Rio do Brasil, na provincia da 
Bahia, nasce na serra do Duro, na fronteira 
da provincia de Goyas e vae juntar as suas 
aguas ás do rio Grande. 

—Rio do Brazil, na. provincia do Mara- 
nhão, nasce na serra das Mangabeiras e jun- 
to ao Parnahybinha, desagua no Parahyba 
pela margem esquerda. 

-—Rio do Brasil, ns provincia de Matto 
Grosso, nasce na serra dos Parecis e depois 
de um curso muito tortuoso entra no rio 
Guaporé. 

Branco. Cabo da Africa no Atlantico, 
situado a 20º 46! de latitude norte e 1º 57 
de longitude oeste. Foi descoberto por Tris- 
tão da Cunha em 1441. 

Branco. Ilheu, situado a sueste da ilha 
de Santa Lusia e a noroeste do ilheu Raso, 
do q dista 4 kilom. entre aquella e a de 
S. Nicolau, pertencentes ambas ao archipe- 
lago de Cabo Verde. Tem pouco mais de 10 
kilom. de comprimento, quasi 5 de largura 
e está deshabitado. Ha ahi uma nascente de 
agua doce, da qual fasem uso os individuos 
que annualmente vão colher a urzella, que 
n'este ilheu nasce espontaneamente e em 
grande abundancia. 

—Baixo, situado a 8-kilom. a nordeste do 
cabo Camaleon, da ilha de Orango, do archi- 
pelago Bijagoz. 

+ Branco (Manuel Bernardes). Por con- 
, fusão do nome d'este escriptor com o de 
Manuel Bernardo Lopes Fernandes, deu-se 
como fallecido esse escriptor nosso contem- 
poraneo. Apesar de já se ter feito a necessa- 
ria rectificação no artigo Fernandes ( Manuel 
Bernardo Lopes), repetimol-a aqui para que 
se tranque o artigo que appareceu com a 
mesma epigraphe que nos serve para o ar- 
tigo que estamos escrevendo. | 

Braudão (Fernando Alvares). Medico 
portugues do seculo xvr, parece ter sido 
amigo de Fernandes Villa Real. Chama lhe 
douto Barbosa Machado, mas apenas refere 
que elle escrevêra um Tratado em defensa 

côr asul, o que realmente nos não parece 
ser um assumpto muito importante de medi- 
cina. 

» Brandão (D. fr. Caetano). Queizou- 
se e justamente se queixou em tempo um dos 
nossos assignantes de que em tão breves li 
phas como as que figuram no 3.º volume 
d'este Diccionario compendiassemos a bio- 
graphia de homem tão prestante e illustre 
como foi este arcebispo de Braga, Explicá. 
mos ahi mesmo os motivos d'esse laconismo, 
e vamos sgora reparal-o, emendando ao mes 
mo tempo alguns lapsos que occorreram n'es- 
sa pequena biographia. 

Nasceu D. fr. Caetano Brandão não na 
quinta do Loureiro, mas n'uma quinta si- 
tuada proximo do logar e freguesia de 8. 
João Baptista do Loureiro na comarca de 
Estarreja. Não se chamava Thomé Pacheco 
da Cruz, mas sim Thomé Pacheco da Cunha 
o pae do futuro prelado, sua mãe é que se 
chamava effectivamente Maria Josepha da 
Crus, e a data do nascimento de Caetano 
foi na verdade a de 11 de setembro de 1740. 

Era Caetano o mais velho de treze irmãos 
e a todos os seus irmãos sobreviveu. Os uni- 
cos parentes que restavam ao prelado quan- 
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do falleceu eram seus segundos sobrinhos, 
netos de uma sua irmã, cuja filha casára 
com o bacharel Philippe José Soares Perei- 
ra do Couto. 

Achava-se D. Maria Josepha da Crus ro- 
deiada d'estes trese filhos, o mais velho dos 
quaes estava apenas na edade de escolher 
carreira, quando se achou viuva, vergando 
a responsabilidades da educação de todos 
elles. 

Queria ella que o seu primogenito fos- 
se para Coimbra formar-se em direito, mas 
Caetano enthusiasmára-se pela vida do claus- 
tro, tinha um espirito inclinado aos prazeres 
da solidão e do retiro, e, por mais que sua 
mãe e todos os seus parentes e amigos ius- 
tassem com elle para que não abandonasse o 
seculo, persístia em seguir o caminho que 4 
sua vocação lhe traçára, e professou no con- 
vento de 8. Pedro da Ordem Terceira da Pe- 
nitencia a 28 de novembro de 1752 quando 
contava apenas 19 annos de edade, 

Foi só então que principiou a frequentar 
a universidade de Coimbra, mas para tomar, 
como tomou, o grau de bacharel em theolo- 
gia, entregando-se depois aos trabalhos do 
pulpito com tanto ardor que a fadiga venceu 
a sua debil constituição, a ponto que os me- 
dicos o aconselharam a mudar de ares, indo 
para um convento que a sua ordem tinha em 
Vianna do Alemtejo, onde passou algum tem- 
po em completo descanço, entregando-se ape- 
nas á pratica do confessionario para que ti- 
nha grande tendencia. O seu espirito affavel 
e bondoso e a sua immensa caridade deviam 
tornal-o querido dos peccadores que preci- 
savam de derramar as suas confidencias em 
ouvidos misericordiosos. | 

Em 1774 chamou-o o seu superior 80 con- 
vento de Jesus em Lisboa erecto no edificio 
onde hoje está a Academia Real das Scien- 
cias, e onde já então as sciencias e letras 
eram cultivadas e queridas. Ali exerceu o 
cargo de mestre de philosophia e com tal 
aptidão, que, tendo obtido a sua ordem do 
governo de el-rei D. José que lhe mandasse 
entregar o collegio do Espirito Santo de 
Evora, que fora dos jesuitas, para ali fanda- 
rem outro collegio, um dos frades que para 
ali se transferiram nos principios de 1777 
foi fr. Caetano Brandão, incumbido da re- 
gencia de uma das cadeiras como um dos 
mais proprios para levantarem o collegio á 
altura a que desejavam que elle se erguesse. 

Fr. Caetano Brandão porém o que deseja- 
va com mais ardor era o papel de missiona 
rio. Tinha a vocação dos apostolos, o des- 
prendimento completo pelos praseres e pelas 
alegrias do mundo, o desdem por todas as 
vaidades, a caridade ardente, a religião sin- 
cera. Por isso, quando lhe constou que a sua 
ordem ia em 1778 mandar a Angola um gru- 
po de cathechistas, pediu para ser um dos 
escolhidos, Deu lhe licença o chefe da or- 
dem, mas, quanda elile chegou a Lisboa, or- 
denou-lhe que não partisse, porque carecia 
e muito na patria do seu prestimo. Em abril 
de 1780 decidiu se em capitulo da ordem que 
elle voltasse para o collegio do Espirito San- 
to em Evora a ensinar theologia. A isso se 
resignou e professon essa materia até 1782, 
anno em que foi jubilado, devendo continuar 
a regencia da cadeira até que ella fosse pro- 
vida em pessoa habilitada. 

N'esse mesmo anno porém veio surpre- 
hendel-o a inesperada noticia de que a rai- 
nha D. Maria 1 o nomeára bispo do Pará. O 
aviso tinha a data de 2 de agosto de 1782. 

A modestia que era uma das virtudes ea- 
pitaes de fr. Caetano Brandão aeconselhava-o 
a que regeitasse tão elevado cargo, por ou- 
tro lado porém a sua vocação evangelica lem. 
brava lhe que o bispo do Pará era um ver- 
dadeiro bispo missionario. O prelado insta. 
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vAa-O para que acceitanse, q mesmo faziam os 
seus amigos. Resolveu se e cedeu. . 

Tratou logo de tomar as mais minuciosas 
informações ácerca do estado da sua diocese, 
e, longe de pensar em fausto e em prepara: 
torios luxuosos, reservou todos os rendimen- 
tos do bispado para fazer d'elles o patrimo- 
nio dos pobres, e partiu com meias de linha 
crua em ves de meias de seda e com ames 
fivellas nos sapatos, que tinham custado seis 
vintens, e que nunca trocou por outras, em. 
quanto esteve no Pará. Pode parecer isto 
pueril, mas, como não era aflectado, e era 
uma manifestação do seu caracter, e do seu 
desejo de se assemelhar em tudo aos varões 
evangelicos que pretendia imitar, devemos 
applaudir essa adoravel simplicidade, e esse 
amor da pobreza, que são as mais santas vir- 
tudes dos prelados. 

Partiu D. Fr. Caetano Brandão para o 
seu bispado na companhia do novo governs- 
dor da capitania do Pará, Martinho de Sou- 
sa e Albuquerque. À viagem foi longa e tra- 
balbosa, e a 20 de outubro de 1783 chegava 
D. Fr. Caetano Brandão á capital da aus 
diocese, e tomava posse do seu bispado com 
todas as formalidades. 

Feito isto, passou a examinar a situação 
das suas ovelhas. Era deploravel. O clero 
pouco numeroso, ignorante e devasso, os 
fieis ignorantissimos, a pobresa immenea e 
desgraçadissima. D. Fr. Caetano Brandão 
tinha tudo a faser. 

Começou pelo seminario que era a rais. 
Tratava se de preparar um estabelecimento, 
d'onde podessem sair padres virtuosos 6 di- 
gnos. Entregue so mais completo abandono, 
o seminario tinha quatro alumaos, quando 


Fr. Caetano chegou. Houve logo vinte no | 


anno immediato. Redigiu-lhe estatutos que 
não tinha, augmentou-lhe o numero das ca- 
deiras, 6 tratou elle mesmo de vigiar e de 
fiscalisar 0 ensino. Como o seminario estava 
estabelecido no Paço Episcopal, D. Fr. Cae- 
tano ia ás aulas e saia a passeio com oê 
alumnos, todos os dias convidava tres pará 
jantarem á sua mesa, Eram poucos os seus 
rendimentos para occorrer ás despesas do 
Seminario, mas D. Fr. Cagtano sollicitou 
e obteve do miaistro do Ultramar, Martinho 
de Mello e Castro, que lhe mandasse entre: 
gar para o empregar: n'esse utilissimo ests- 
belecimento o espolio do seu antecessor D 
João Evangelista Pereira. 


Não se limitou a isso o seu gelo pela ins: | 


trucção; tratou de fundar ou de favorecer 8 
fundação de escolas de primeiras letras em 
todas as villas da sua diocese. 


Caridoso até ao excesto, fr. Cuetano Brao- ` 


dão não se limitou porém a repartir com os 
ia tudo o que possuia, a levar aos eu: 
ermos indigentes consolações e ausilios. 
Achou que não bastava iato, é pensou em 
fundar um hospital, e assim que lhe acudiu 
este pensamento, cuidou logo em q pôr em 
execução por meio de uma subscripção pa 
blica. Foi elle o primeiro que subacreveu 
com 1003000 réis, e indo elle mesmo pedir 
esmola com o seu clero, arranjou em breves 
dias seis mil cruzados. Immediatamente 
comprou por 7502000 réis o terreno neces: 
sario, e deu principio ás obras. Era isto 
em 1784; em 1787 estava o hospital cous- 
traido. Pois baviam-se gastado perto de 
30:000 crusados e todo esse diaheiro viera 
dos subscriptores, que a palawra e o exem: 
plo de D. Fr. Caetano Brandão tinham lo- 
grado enthusiasmar. o A 
Animado com esse facto, lembrou-se de 
fundar um asylo de educação para as movi- 
nas. Pois em pouco tempo adquiriu; cioco 
mil crusados e um magnifico terrena. 
Finalmente fundou uma confraria, de que 
o bispe era.o protector, e que tinha por im 
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mecorrer. Ao peditorio feito em todos os 
sabbados presidia o proprio bispo 
` Era já maravilhosa essa actividade, mas 
D: Fr. Castano Brandão excedia tudo o que 
póde imaginar-se. Sabia que om dos meios 
mais efficazes que elle tinba para regenerar 
o bispado, a cujos destinos presidia, era o 
de amiudar as visitas pastoraes, e seria a 
primeira cousa que elle faria se a dificul 
dade de obter transportes e outros embara- 
ços, não tivessem impedido de o fazer desde 
lego. Occupou bem, como o dissemos, o tem- 
po que se viu obrigado a demorar-se na ca- 
pital, mas no dia 2 de julho de 1785 partiu 
emfim para a sua primeira visita pastoral, 
que durou cinco mezes. Foi tormentosa essa 
viagem, em primeiro logar por causa dos 
perigos da navegação do Amazonas, e pelos 
incommodos e doenças que o pobre prelado 
sofreu, victima d'aquelles terriveis insectos 
das zoùas equatorines, coja picada origina 
verdadeiras doenças. Julga se porém que 
D. Fr. Caetano Brandão, depois de ter cum- 
prido um dever que poucos dos seus ante- 
cessores tinham cumprido, se julgou deso- 
brigado d'esse encargo? Nem por sombras. 
A 14 de outubro de 1786 partia para uma 
segunda visita de que voltava a 18 de de: 
zembro, a 18 de outubro de 1787 fasia ter 
ceira visita, que durou até meiados de no- 
vembro, finalmente fes a tua quarta, ultima 
e mais demorada visita, partindo a 9 de agos- 
to de 1788 e voltando a 8 de março de 1789, 
chegando então ás extremas do seu bispado 
e á fronteira do Brasil com o Perú. E como 
eram fructiferas essas excursões! Como elle 
exhbortava os seus subditos! que doçes pré- 
dicas lhes fazia nos seus pobres templcs aos 
domingos e aos dias de festa! como elle pro- 
curava e conseguia aplacar as desavenças 
e as discordias! como elle procedia sempre 
de fórma que não levantasse conflictos com 
as auctoridades temporaes, chegando pura 
isso a extremos de transigencia! Oiça-se a 
sua doutrina, e veja-se se não é admiravel 
n'um prelado do seculo x1z, e se não pode- 
ria servir de exemplo e de modelo aos pre- 
lados do nosso tempo: 
«Ders instituiu no mundo dois poderes: 
a um den em partilha a coacção externa so- 
bre os corpos e por meio de penas tempo- 
raes; ao outro a persuasão interior dos espi- 
ritos mediante a instrucção e o ensino... e 
se lhe armou a mão do rajo da censura, 
sabe-se perfeitamente qual é a natureza 
d'esta pens, que não tem efficacia senão re- 
lativamente å eternidade. Não iguoro que 
os principes por acatamento á Egreja, depo- 
sitaram em tempo nas mãos do clero uma 
parte da sua jurisdicção temporal; porém, 
se elles hoje, selosos do seu direito parecem 
arrepender-se d'este lance de piedade, já 
publicando leis de um iba contrario á 
pratica estabelecida, já facilitando recnrsos 
do tribanal ecclesiustico ao politico, e por 
outros differentes modos, não lhe resistamos: 
voltem as cobtas à sua origem, e esteja cada 
um firme no seu posto. Tulves que assim a 
Egreja so fará invulneravel aos golpes do 
inferno, e nós teremos o gosto de vêr renas- 
cidos os tres seculos da sua juventude e-do 
seu vigor, seculos em que as fancções todas 
dos pastores se reduziam a ensinar, baptisar, 
corrigir, impot penitencias e remittil-as, se- 


gando o pedia a utilidade publica e o fervor 


dos culpados: nada mais. Ob! doce illusão! 
Quando chegarei a ver te realisada?... 

A 25 de junho de 1789 chegava ao Pará a 
charrua Águia, trazendo a noticia da nomes- 
ção de D. fr. Caetano Brandão para a séde 
archiepiscopal de Braga, vaga pela morte de 
um dos meninos de Palbavã, D. Gaspar, fi- 
lho bastardo de D. João v. Esta nomeação 
inesperads, que estava longe de ter sido sol- 
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lieiteda, e que mostrava unicamente a excel- 
lente impressão que tinbam prodasido no 
animo da rainba e no animo dos seus minis- 
tros as excellentes qualidades do bispo do 
Pará, e os seus altos serviços desnorteoa 
completamente o pobre D. fr. Caetano Bran- 
dão que já estava costumado á sua diocese, 
e que passára os mais deliciosos momentos 
da sua vida nas margens do Amazonas, en 

cantado com aquella natureza esplendids 
cuja descripção lhe inspirou algumas pagi- 
nas deliciosas na sua encantadora simplici. 
dade. A ordem porém era instante, porque 
não dava ao bispo nomeado senão o tempo 
que mediasse entre a chegada da charrua 
Águia, que lhe trasia a noticia e o seu re- 
gresso para Lisboa. Tendo-se resolvido a 
acceitar, partiu no dia 9 de agosto de 1789, 
sendo acompanhado pelo governador da ca- 
pitania, e por immensa multidão que se des- 
pedia d'elle com lagrimas sinceras e profun- 
das lamentações. 

Desembarcando em Belem a 20 de outu- 
bro, tratou o governo de sollicitar para elle 
as bullas de confirmação, que, não sabemos 
por que motivo se demoraram bastante, che- 
gando só no principio de junho de 1790. Se- 
ria curioso investigar se em Roma pozeram 
alguma duvida á eleição de tão virtuoso pre- 
lado. E’ possivel que a sua negação ás re 
sistencias reaccionarias o tornasse menos 
querido do vigario de Christo do que do 
proprio Cbristo, e menos acceito no Vaticano 
do que no céu. 

A 16 de agosto partiu para Braga, demo- 
rou-se uns quinze ou vinte dias na sua terra, 
a receber as felicitações de parentes e ami- 
gos, e d'ahi partiu pars o Porto, e em segui- 
da para Braga, aonde chegou a 17 de setem- 
bro, sendo recebido com extraordinaria pom- 
pa e grande enthusiasmo, graças à fama de 
que vinha precedido. 

Em Braga seguiu D. fr. Caetano Brandão 
a mesma norma dé vida que seguira no Pará. 
Levantava-se ás cinco boras da manhã, e ti- 
nha o tempo todo repartido entre a oração, 
o estudo, o trabalho e as audiencias que da- 
va aos representantes, e sollicitadores. Ti. 
nha a mesa sempre frugal, e sempre a ella 
se sentava algum pobre. O Paço, que encon- 
trára cheio de galas e de pompas como o dei- 
xára o seu principesco antecessor, foi por 
elle desenfeitado todo em benefício das egre- 
jas. | 

Apenas viu o estado da sua immensa dio- 
cese, infinitamente mais pequena em territo- 
rio do que a do Pará, é claro, mas muito 
mais ampla em população, pois que contava 
1:300 parochias e cerca de 25:000 ecclessti- 
cos, tratou D. fr. Caetano Brandão, como fi- 
sera no Brasil, de remediar o que podia re- 
mediar-se. No Pará comtudo era elle omni- 
potente. Aqui a energia com que procurou 
extirpar muitos abusos grangeou-lhe inimi- 
gos poderosos que tentaram calumnial-o e 
molestal-o; mas elle, sereno e intrepido, con- 
tinuou no caminho das suas reformas, tra- 
tando ao mesmo tempo, como fizera. no Pará, 
de valer á miseria. Felismente as avultadas 
rendas dao arcebispado, que subiam a 30 ou 
40 contos, apesar de lhe serem transmittidas 
oneradas com quarenta mil cruzados de di. 
vida, chegavam para o que elle queria fazer. 
Foi sssim que conseguiu fundar um asylo de 
velhos e de velhas. 

«Restava me 8 tropa dos meninos indigen- 
tes de um e outro sexo, que n'esta provincia 
por conta du sus nimis população é numero. 
gissima ẹ sem o recurso da educação pbysica 
e moral ninguem duvida estar exposto 808 
muiores perigos. Que heide fazer ? Recorro 
a Deus, penso, reflicto e combino especies; 
emfim, confiado nos thesouros da Providen- 
cia, metto aa mios a dois coilegioe qu sewi- 
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narios, destinados para educação des meni- 
nos de um e outro sexo, o Senhor abençôa 
as minhas diligencias; cresco a obra sem in- 
terrupção desde os seus alicerces, e dentro 
de poucos annos tenho o gosto de ver con- 
cluidos aquelles dois estabelecimentos e pos- 
tos em ucção; um d'elles contando para cima 
de oitenta habitadores entre mestres e me- 
ninas, com todas as providencias necessarias 
para sairem d'alli boas mães de familia, que 
ainda mais com exemplo do que com as pa- 
lavras saibam educar os seus filhos religiosa 
e civilmente. 

«O outro estabelecimento, muito mais am- 
plo e espaçoso, por isso que é destinado para 
educação de pessoas que podem ter relações 
mais interessantes a uma e outra republica, 
conta algune cento e cincoenta meninos, além 
dos superiores, mestres e mais pessoas occu- 
padas no serviço da casa. Eis aqui a idéa 
geral, que me propus n'este designio, já re- 
dusido á pratica ha mais de nove annos. De. 
pois do ensino da religião e das primeiras 
letras, espreita-se a indole e talento dos me- 
ninos, para que se não affastem do methodo 
mais analogo ás vistas que a Providencia 
mostra ter sobre cada um d'elles. Assim joei- 
rados, os que dão melhores esperanças, fa- 
zem se applicar á grammatica latina, rheto- 
rica, philosophia e theologia; alguns á mu- 
sica, Ro risco, á pintura, e á esculptura; ou- 
tros emfim á pharmacia e á cirurgia, que de 
tudo isto ha mestres no seminario. O resto 
que sempre forma a maior parte, depois de 
sufficientemente instruidos nos primeiros ru- 
dimentos, repartem se para differentes offi- 
cios mecanicos, conforme a inclinação de ca- 
da um, os quaes são assistidos pelo Semina- 
rio de toda a roupa e te uma boa parte do 
sustento, concorrendo a elle nos domingos e 
dias festivos, para refrescarem as especies 
da doutrina e o mais que é respectivo å li. 
ção e á escripta, até que, achando-se habeis 
nos seus officios, segue cada um o estado que 
Deus lhe inspira. 

«São vantajosos os frnetos que vae produ- 
zindo a educação do Seminario. Agora aca- 
bam de sair d'elle dez alumnos com as suas 
cartas de cirurgia, em que fizeram avultado 
progresso, segundo o testemunho dos pro- 
fessores, e vão substituir os tantos outros de 
que abunda a provincia, que por falta de 
principios não servem talvez senão para ma- 
tar gente. Em Coimbra tenho actualmente 
quatro, seguindo os estudos maiores da uni- 
versidade, alguns nos claustros da religião, 
um sacerdote, e outros muitos iniciados com 
optimas disposições para aquelle estado, 
quando fôr tempo.» 

Dissemos no artigo que & respeito d'este 
prelado escrevemos no 3.º volume do Dicciona- 
rio que elle fôra o primeiro que se lembrára 
de faser exposições industriaes e agricolas, 
e vamos comprovar agora o que dissemos en- 
tã 


o. 

Em janeiro de 1792 affizaram-se na cidade 
de Braga e em toda a archidiocese editaes 
annunciando que o arcebispo concedia vinte 
premios de cincoenta mil réis cada um, sen- 
do doze para homens e oito para mulheres, 
ás pessoas que estivessem nas seguintes ton- 
dições: 

Dois premios aos dois lavradores que pro- 
vassem ter plantado maior numero de tan- 
chões ou estacas de oliveira comtanto que 
esse numero fosse em todo o caso superior a 
cincoenta, e que se seguissem na plantação 
as regras da sciencia agricola. 

Aos dois lavradores que provassem haver 
feito maior sementeira de linho, não sendo a 
semente inferior a dez alqueires de linhaça; 

Ao caixeiro que mostrasse conhecer melhor 
a REEN @ a eecriptursção commer» 
cial; 
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Ao aprendia de fabricante de sedas que 
tecesse maior o melhor peça de seda; 

Ao aprendiz de sombreireiro que fabricas- 
se o melhor cbapeu; 

Ao aprendis de tecelão que tecesse melhor 
peça de toalhas ou guardanapos; 

Ao de cutileiro, ao de armeiro, ao de en- 
cadernador e so de carpinteiro que se mos. 
trassem mais babeis nos seus oficios. 

Os premios para as mulberes deviam ser 
distribuidos do seguinte modo: ás que mais 
se distinguissem em fiações e tecidos de li- 
nho, de talagagens, obras de costura, borda. 
dura a oiro, a prata, a seda, fabrico de meias 
á agulha e obra de serigaris. 

(Os artefactos dos concorrentes deviam ser 
apresentados até janeiro de 1793 e foram- 
no effectivamento e em grande numero è 
fes.se a sição de todos esses objectos— 
uma exposição em Portugal no seculo xvui! 
—no Recolhimento da Caridade, e distribui- 
ram-se não vinte premios, como se annun 
ciára, mas vinte e quatro; quatorze a homens 
e dez a mulheres, sendo portanto a despeza 
que o arcebispo fez, em ves de dois mil ẹ 
quinhentos, tres mil crusados. 

Pois hade acreditar-se que esta generosa 
e civilisadora iniciativa d'esse grande prela- 
do não lhe rendeu no tempo em que a tomou 
senão calumnias e vituperios! que se escre- 
veram contra elle libelios e poemas satyri- 
cos, ineptos taes como: a Gazeta de Borga 
e a Quixotada, que é uma sandice metrica 
em cincoenta e quatro decimas octosylla- 
bas! que os editaes que aflixára em Braga, 
annunciando o concurso que abrira foram 
em grande parte rasgados! E" perfeitamente 
vergonhoso tudo isto. 

A principal opposição a D. Fr. Caetano 
Brandão, partiu dos seus conegos, furiosos 
por se verem esbulhados de muitas ganan- 
cias illegitimas que tinham! o chefe da guer- 
rilha era o deão D. Luis Furtado, que de- 
pois se penitenciou, porque foi elle que es- 
creven © prégou a oração funebre de D. Fr. 
Caetano nas suas exequias solemnes. E essa 
oração funebre é sem restricção elogiosa e 
encomiastica. 

Se D. Fr. Caetano Brandão fôra no Pará 
ás mais remotas regiões do seu bispado não 
faria de certo menos em Braga, e eflectiva- 
mente durante os quinsg annos em que foi 
arcebispo de Braga, fez treze visitas pasto- 
raes. Fazia as quasi sempre a pé, como um 
simples ecclesiastico, montando apenas de 
vez em quando, ao sentir se fatigado, n'vm 
cavallinho que o acompanhava. 

Um conego agostinho, que estava no con- 
vento de Refoyos, situado nas margens do 
Lima, quando D. Fr. Caetano lá foi, contava 
depois a impressão que recebêra, e não se 
fartára de gabar a sua simplicidade inexce- 
divel, a modestia dos seue habitos. a elo- 
quencia arrebatadora dos seus sermões im- 
provisados sempre. 

Contando as conversações que com elle 
tivera, o conego dá-nos alguns esclarecimen- 
tos, que mais nos confirmam na opinião que 
formâmos do largo apn liberal d'esse 
excepcionalissimo prelado. E 

Assim fr. Caetano Brandão seguia com cu- 
riosidade e quasi com sympathbia a marcha 
da revolução francezs, lamentando os seus 
horrores, a queda da monarchia e o abando- 
no da religião, mas reconhecendo n'esse 
movimento o que elle tinha de emancipador. 
Entendia que a entrada dos frauceses em 
Roma, tinha sido um castigo de Deus, por- 
que havia em Roma muito escandalo e muito 
abuso. Lamentava muitas vezes que fosse 
tanto dinheiro para Roma, onde nem sem- 
pre se gastava correctamente quando havia 
em Portugal tantos pobres, entre os quaes 
se poderia dividir. Estas idéas que natural. 
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mente fr. Caetano Brandio já expendia no 
Pará, não concorreriam pouco para a demo- 
ra das bullas da confirmação para o arce- 
bispo de Braga, assim como impediram pro- 
vavelmente que Roma désse a este verda- 
deiro santo, depois da sua morte, uma prova 
de que lhe soubera apreciar a piedade, as 
virtudes e o evangelico espirito. 

Mas fr. Caetano Brandão, que vivia com 
extraordinaria frugalidade e simpleza, que 
repartia pelos pobres e pelos institutos de 
educação todas as rendas da mitra, não po- 
dia perceber como é que tanto dinheiro 
APR elos no vortice da curia pontificia. 
O sr. Īnnocencio da Silva dá-nos um trecho 
das contas dos rendimentos do arcebispado 
de Braga Do anno de 1793, que é verdadei. 
ramente edificante. 

N'essas contas authenticas se lê o seguinte: 


Vestuario, calçado, livros e mais 
trastes para o uso de 5. Ex.º 
MEN se sr ima sds 985320 

Despezas da cavallariça ...... 892550 

Com o seminario dos orphãos em / 
compra de casas, sustento 6&8 
vestuario, etc., dos alumncs.. 

Com o conservatorio das orpbãs 
e expostas ............ ciro 

Com as casas de invalidos e de- 
crepitos, onde se abrigavam 
56 individuos de um e outro 
BOZO... ccc corro. RR E 

Vestidos para 139 meninos que 
frequentavam sulas e apreo- 
diam ofhcios e ordenados dos 
furto fio O bjao 

Remedios de botica para os po- 
bres da cidade, jantares aos 
presos em todos os domingos 
do anno, esmolas ao hospital, 
etc. ..... sws 

Esmolas mensaes e particulares 
a diversos individuos ....... 

Premios a lavradores e artistas 

Pensão annual ao seminario de. 
S. Pedro e esmolas ao con- 
vento do Mogadouro para con- 
grua dos professores de theo- 
logia e pbilosophia......... 


10:59081712 
3:3723290 


1:19738480 


4178163 


ER aSTEuh» 9655685 
3:4773590 
8003000 


222 5545 
21:2303796 


A despeza total foi n'esse anno de réis 
35:1478398. Os 14 contos que faltam gasta- 
ram-se com o culto divino e com edificações 
e repurações de egrejas. Entre essus egrejas 
devemos citar a de S. Lazaro, que foi com- 
pletamente construida pelo arcebispo e a de 
5. Martinho de Dume, que foi quasi comple- 
tamente reedificada. 

A sua saude debil e as suas incessantes 
fadigas nào lbe promettiam uma longa vida. 
Iam-se aggravando agora os sens antigos 
padecimentos com repetidos ataques asthma- 
ticos. A 13 de dezembro de 1805, estando a 
assistir, como Costumava, a exames de ordi- 
nandos, sentiu se vivamente incommodado e 
recolheu á cama. M. no dia 15 d'esse mes e 
anno. 

O seu corpo esteve exposto tres dias e 
fizeram se-lhe exequias pomposas. Tinha o 
em tanta veneração o povo bracharense, que 
ia em romaria ao seu tumulo como ao tumu- 
lo de um santo, e ainda hoje rodeia o seu 
retrato, que está no hospital de 8. Marcos, de 
ex votos e de supplicus. Se o não canonisou 
a Egreja, canonisou-o a gratidão popular. 

Em vida de D. Fr. Caetano Brandão pu. 
blicou-se apenas a pastoral, que dirigiu nos 
povos do Pará; mas em 1824 um religioso 
da sua ordem publicou diversas das suas 
pastoraes, e D'esse mesmo anno saiu tambem 
ú luz uma carta do illustro prelado publi- 
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cada por um enthusiasts, com este titule: U 
Grande cidadão Lusitano. 

Antonio Cuetauo do Amaral nas Memorias 
da vida do arcebispo publicou varias das suas 
cartas e trechos dos seus Lhariws de viagem, 
Outras cartas do arcebispo foram publicadas 
pelo sr. Joaquim Martins de Carvalho no 
Conimbricense. Enfim em 1861 a commissãa 
administrativa do seminario de 8. Caetano 
publicou o Plano da educação dos meninos 
orphãos elaborado pelo virtuoso prelado que 
fundára aquelle instituto. l 

Brandão o Leonardo). Assim chama 
Innocencio ao ultimo bispo de Pinhel, a que 
Pinho Leal dá o nome de D. Leonardo Bessa. 
Damos mais pela versão de Innocencio, por 
que conhecemos as habituaes inexactidões do 
auctor do Portugal antigo e moderno. Nasceu 
na villa de Arouca, e entrou como preaby- 
tero na congregação do Oratorio em Braga. 
Veiu depois para Lisbos, e aqui esteve como 
hospede na casa do Espirito-Santo, até que 
foi pelo governo de D. Miguel proposto para 
bispo de Pinhel, sendo coufirmado pela San- 
ta-Sé e sagrado em 1892. Parece que nem 
chegou a tomar posse, por causa dos aconte- 
cimentos politicos de 1833. Não reconhecea- 
do o governo liberal, como o não reconhe- 
ciam o bispo de Coimbra e outros, teve de 
ficar a Sé vaga, nomeando o governo viga- 
rios geraes, até que D. Leonardo Brandio 
morreu no Porto, não sabemos em que anno. 

D. Leonardo Brandão é auctor de vari» 
livros mysticos, entre os quaes citaremos 
dois: Communhão perfeita, publicado em 
1821 e Ramalhete de myrrha em 1823. 

Brandão (D. Bestris Francisca de As 
ais). Poetisa brasileira, o. em 1779 ns cida- 
de Ouro Preto, capital da provincia de Mi- 
nas-Geraes, sendo filha do sargento-mor, 
Francisco dos Santos Brandão e de D. Isa- 
bel Feliciana Narcisa de Seixas. Aprendeu 
apenas em casa de seus paes primeiras le- 
tras e musica, mas um amigo de aea pae 
deu-lhe lições de frances e de italiano. Mos- 
trou grande vocação para as letras, que foi 
muito contrariada por seus paes, 6, 8e cou- 
seguiu que se representassem no theatro, 
dois dramas allegoricos que escrevera pará 
musica, foi por serem allusivos a festas da 
corte, a Coroação de D. Pedro I e o Nasci- 
mento de D. Pedro II. Tambem no theatro 
se executou uma Cantata aos annos da impe- 
ratriz D. Leopoldina, que da mesma forma 
se não imprimiu. 

Só em 1856, 1859 e 1861 se imprimiram 
os seus Cantos da mocidade, e as Cartas de 
Leandro e Hero extrahidas de ums traducção 
franceza e uns Romances imitados de Geu- 
ner, é uma traducção do Catão de Metasta: 

sio. Astraducções de Alexandre na India, de 
Semiramis reconhecida, de José no Egypto, 
de Angelina e Medora, de Diana e Endymião, 
do Sonho de Scipião, etc. operas do poeta ita- 
liano, ficaram ineditas. 

O volume publicado das Canções da moci. 
dade tinha a desiguação de 1.º; mas sup- 
pomos que nunca se publicaram outros; pois 
a auctora conservava ineditos quatro volu- 
mes de poesias. 

Morreu em edade bastante provecta depois 
de 1860. 

Brandára. Freguczia do Minho, no 
districto administrativo de Vianna do Cas- 
tello, concelho da Poute de Lima; orago 5. 
Thiago; 71 fogos e 275 hab, 

* Brandeburgo., Esta provincia da 
Prussia, divide-se em duas regencias Pots- 
dam e Francfort, e segundo as ultimas estas 
tisticas, tem 39:833 kilom. quadrados de 
superficie e 2.266:825 bab, 

Brandis (Joaquim Didier). Medico alle- 
mão, n. em 1762 e m. em 1846. Foi medico 
do rei da Dinamarca, Frederico w, é gosou 
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de grandes creditos como habil clínico em 
toda a Allemanha. Deixou muitas obras en- 
tre as quaes citaremos: Pathologia: Da vida 
humana; Experiencias sobre a applicação do 
frio no tratamento das doenças; Ensaio s0- 
bre a força vital, ete. 

Brandis (Cbristiano Augusto). Philo. 
sopho allemão, n. em 1790 e m. em 1867. Era 
fibo do antecedente, foi professor da univer 
sidade de Bonn desde 1821, visitou as prin- 
eipaes bibliotbecas da Europa para preparar 
a grande edição critica das obras de Aristo- 
teles emprehendida pela academia real das 
sciencias de Berlim e tendo acompanhado å 
Grecia o rei Othão, na qualidade de conse- 
Ibeiro, pablicou depois do seu regresso á Al- 
lemanha tres volumes de Communicações so- 
bre a Grecia. 

Deixou tambem impresso: Commentationes 
Eleatieœ. edições muito estimadas da Meta- 
physica de Aristoteles; dos Scolia in Aristo- 
telem e dos Scolsa greca in Aristotelis meta- 


m. 

De 1827 a 1830 tomou parte com Niebubr 
na redacção do Museu philologico, historico 
e philosophico do Rheno e escreveu um Ma- 
nual de historia e de philosophia grega e rò- 
mana. 

Brandt (Jorge). Chimico sueco, n. em 
1694 e m. em 1768. Foi elle o primeiro que 
demonstrou serem metaes o arsenico e o co- 
balto e deixou interessantes trabalhos nas 
Memorias da academia d'Upsal. 

Brandt (Sebastião). Jurisconsulto e poe- 
ta, n. em Strasburgo em 1458 e m. em 1521. 
Estudou na sua terra natal e depois em Ba- 
silea onde se doutorou e foi professor e por 
tim decano da faculdade. Posteriormente foi 
professor de jurisprudencia em Strasburgo, 
foi considerado um dos homens mais ins- 
truidos e mais illustres do seu tempo e re- 
esbeu do imperador Mazimiliano o titulo de 
conde palatino. 

Deixou grande numero de obras de histo- 
ria, jurisprudencia e poesia entre as quaes 
se cita principalmente um poema burlesco 
Nacenschej em que o auctor somba dos de- 
fertos do seu tempo e que teve um voga ex- 
traordinaria. | 

Branicki (João Clemente). Grão Ge- 
neral da Polonia, n. em 1688 e m. em 1771. 
Foi um dos chefes da nobreza nas luctas 


eom a realeza e foi a alma da confederação |. 


que obrigou Augusto 11 & despedir as tropas 
ssxonias. Combateu a influencia russa que, 
apesar da fraca coalisão de Grodno, ficou 
trinmpbante; foi banido em 1761, voltou á 
Polonia com a elevação de seu cunhado Po- 
niatowski e viveu depois retirado na sua 
propriedade de Bialystock. 

Brard (Cypriano Prospero). Mineralo- 
gista francez, n. em 1786, e m. em 1838. Foi 
director das minas de Servas na Saboya, e 
das minas de carvão de pedra de Lardin, e 
nas suas repetidas viagens juntou uma gran- 
de quantidade de mineraes preciosos que es 
tão hoje no museu de historia natural de Pa 
ris. 
Deizon um grande numero de obras das 
quaes citaremos: Manual do mineralogista e 
do geologo viajante; Tratado das pedras pre- 
ciosas, porphyros e granitos; Mineralogia ap- 

ás artes; Mineralogia popular, etc. 

Brasfemes e Torre de Viliela. 
Freguezia do districto administrativo e con- 
celho de Coimbra, situada a 10 kilom. d'esta 
cidade; orago 8. João Baptista; 228 fogos e 
988 bab 


RD. 
Brask Srs Prelado sueco, n. em 
1464, e m. em 1589. Depois de ter estado em 
Roma sete aonos, foi nomeado bispo de Lin- 
kæœping, gsetóu uma parte da sua grande for- 
tuna em obras de utilidade publica, e foi um 
dos mais fogosos adversarios da reforma, 
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Convencido de que a causa de Roma estava 
definitivamente perdida na Suecia, saiu d'es- 
se paiz, foi a Italia e d'ahi para a Polonia 
onde morreu. 

Brasseur de Bourbourg (Carlos 
Estevão). Viajante e escriptor frances, n. em 
1814, e m. em 1874. Seguiu u vida ecclesias. 
tica e na carreira das letras estreiou-se com 
alguns romances muito mediocres, mas rela- 
cionando-se em 1840 com um viajante que 
trazia do Mexico uma magnifica collecção de 
livros e de objectos de arte, dirigiu as suas 
attenções para o estudo das linguas e costu- 
mes do Novo Mundo. 

Depois de passar alguns annos a consul- 


tar documentos, fez differentes viagens para 


augmentar 08 seus conhecimentos, e em se- 
guida publicou: Cartas para servirem de ins- 
trucção á historia primitiva das nações civi- 
lisadas da America septentrional; uma Histo- 
ria do Canadá; uma Historia das nações ci- 
vilisadas do Mexico e da America central nos 
seculos anteriores a Christovão Colombo, e 
uma vasta collecção de documentos em lin- 
guas indigenas para cetudo da historia e 
philologia da America antiga. 

Eucarregado depois oficialmente de estu- 
dos no Mexico, dedicou-se a esse trabalho 
com o maior zelo, e em resultado de suas 
constantes investigações publicou: Esboços 
de historia, archeologia, ethnographia, lin- 
guistica, Monumentos antigos e modernos; e 
o Manuscripto Toano; Estudos sobre o sys- 
tema geographico e a lingua dos mayas. 

Brattfeborough-East. Cidade dos 
Estados Unidos e uma das praças commer- 
ciaes mais importantes do estado de Ver- 
mout; 4:933 hab. A 3 kilom. fica Brattlebo- 
rough- Wert. 

Bratton, Rio dos Estados Unidos, nas- 
ce vuma ramificação dos montes Pedrego- 
sos e desagua em Missouri, depois de um 
curso de 300 kilom. 

Braubach. Povoação da Prussia, na 
margem direita do Rheno a 11 kilom. de 
Nassau; 1:600 hab. Fundições de cobre e de 
prata e a pequena distancia as aguas mine. 
raes chamadas de Durkhold. 

Braunau. Cidade da monarchia austro- 
hungara, na Alta Austria, situada na margem 
direita do Iun, perto da confluencia do Sal- 
sa; 2:767 hab. 

— Cidade da monarchia austro-hungara, 
na Bohemia e situada na margem do Stei- 
ne; 4:244 hab. Fabricas de pannos de lã e 
linho; tinturarias. 

Braun (Augusto Emilio). Archeologo 
allemão, n. em 1809 e m. em 1856. Foi dis. 
cipulo e amigo de Schelling e de Gerbard, 
secretario do instituto archeologico de Roma 
pelos annos de 1833 e nos ultimos tempos 
da eua vida fundou um êstabelecimento de 
modelação galvanoplastica. Foi d'essa ofhici 
na que saiu a grande estatua de Hahne. 
mano, erigida em 1851 em Leipzig e ahi se 
tentou applicar a galvanoplastia à gravura. 

Braun deixou impressas muitas disserta- 
ções em allemão, inglez e italiano, sendo as 
muis interessantes sobre o Juizo de Paris; 
Mythologia grega; o Tumulo de Porsenna; 
Taça de Codro, etc. 

Braun (Guilherme). Poeta popularissi. 
mo da Suecia, n. em 1813 e m. em 1860. Es- 
creveu um grandissimo numero de composi- 
ções em que manifestou o seu genio jovial 
e sarcastico e nas quaes por vezes tambem 
revelou a nobreza dos seus sentimentos. 

Brausberg. Cidade da monarchia aus- 
tro hungara na Moravia; 2:085 bab. Fabri- 
cas de pannos. ` 


— Cidade da Prussia, na provincia da Prus- 


sia; 10:000 bab. Universidade catholica; fa- 
bricas de pannos de linho e de lã; commer- 
cio de vigas e de madeiras. 
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Brava (Ilha). Uma das ilhas do archipe- 
lago de Cabo-Verde, de que escapou fazer 
menção no 3.º volume do Diccionario, per- 
tenca ao grupo de Sotavento, e está situada 
s 14º, 51? de latitude norte e a 15º, 35' de lon- 
gitude oeste. Tem a figura de um cone trun- 
cado, e o seu aspecto é aspero e pittoresco, 
o que é vulgar em todas as ilhas, como eeta, 
de origem vulcanica. O interior da ilha é 
muitissimo ameno, € formoso, a arborisação 
contribue muito para a sua salubridade que 
é incontestavel. Os habitantes da ilha Brava 
são talves os mais activos e intelligentes do 
archipelago, e por isso tambem o seu grau 
de civilisação é mais adiantado. 

A villa da Povoação está junto do porto 
da Furna, e tem um lindo aspecto por ser 
edificada sobre uma rocha, e por serem as 
suas casas cercadas de jardins e hortas muito 
amenas. Na ilha ba bos agua potavel, posto 
que não em grande abundancia e aguas fer- 
reas e sulphurosas. À ilha produs em grande 
abundancia milho, feijão, porgueira, excel- 
lente café, mandioca e algum aseucar e al- 
godão, além de legumes e fructas. Tem uma 
pequena indnetria de chapéus. 

Tem quatro bacias hydrograpbicas que são 
as de quatro portos ou ancoradouros, 8 88- 
ber: o da Furna, onde está situada, como dis- 
semos, a villa da Povoação, que tem o me- 
lhor porto do archipelago, o dos Ferreiros, 
o do Fajão ou Fujá de Agua, e o de An- 
cião. Na Povoução está a alfandega, o hos- 
pital ambulancia e duas escolas de instruc- 
ção primaria. Em 1680 é que esta ilha prin- 
cipiou a ser povoada. 

Já ali esteve estabelecido o governo do 
archipelago, a é ainda hoje a residencia de 
verão, procurada tanto pelo governador, co- 
mo por outros funccionarios d'essa provin- 
cia e da provincia da Guiné, que ali vão 
retemperar & sua saude deteriorada. 

Em 1881-1882 o rendimento da alfandega 
fôra de 5.4585903 réis, tendo sido de réis 
2.8113997 em 1881-1882. O augmento da 
prosperidade da ilha sentiu-se tambem no 
crescimento dos impostos directos. 

Creára-se ali uma industria nova, a deex- 
tracção do guano, pela concessão do ilhéu 
do Rombo, que fica proximo da ilha Brava, 
a duas casas commerciaes importantes. 

Os navios americanos vão frequentemente 
á ilha Brava completar as suas companhas 
para a pesca da baleia. 

A eua população era em 1882 de 8:405 
bab., divididos por 1:815 predios, e duas fre- 
guezias: a de 8. João Baptista, que é a da ca- 
pital e a de Nossa Senhora do Moute. Tem 
augmeutado rapidamente, pois que em 1834, 
era de 3:990 hab., em 1844 de 4:600, e em 
1875 de 6:483. 

Em 1882 tinha 695 cabeças de gado vac. 
cum, 54 de cavallar, 640 de azinino, 80 de 
ovelbum, 1:430 de ecabrum, 2:500 de suino. 

O orçamento da sua camara municipal era 
de 2.604 8908 réis. 

O mappa da correspondencia entrada na 
ilha, n'esse mesmo anno, dá o seguinte: 331 
oflicios, 2:816 cartas, 709 impressos em 68 
malas; o da saida dá: 326 oflicios, 1:841 car- 
tas, 15 impressos em 78 malas. 

O movimento maritimo foi: navios nacio. 
naes entrados 5 de vela, 4 de vapor, 113 de 
cabotagem; estrangeiros 13 de vela, 

Esta estatistica refere-se a um snno pouco 
prospero; em que a ilha foi victima da fome. 

Em annos mais felizes, a abuudancia de 
gado, por exemplo, é grande. 

Brava. Cidade da costa de Zanzibar, 
habitada por arabes e negros, e bastante 
prospera pelo seu commercio. As nossas es- 
quadras indianas muitas vezes a assolaram 
e devastaram. 

Brava. Enseada da costa d'Africa occi- 
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dental, no limite sul do districto de Ben- 
guella, ao sul da ponta Numba ou Choca. 

— Ponta ou cabo situado uns 16 kilom. a 
su-sneste da ponta do Dande, no concelho 
d'este nome pertencente á nossa provincia ul 
tramarina de Angola. Entre esta ponta e 
aquella de que fallâmos anteriormente, a 
costa apresenta alguns cabos pequenos, en. 
tre os quaes ge contam os de Cassucata, Mun- 
delé, Morto, Catoque e Mussongue.' 

— Cidade da costa de Zanzibar, na Africa 
oricntal em 1º 6! de latitude norte e 53º 19 
longitude oriental. E’ habitada por arabes e 
negros. Importante commercio com a India 
e Arabia. 

Bravães. Freguezia do districto ad- 
ministrativo de Vianna de Castello, no conce- 
lho de Ponte da Barca; orago o Salvador; 
168 fogos e 625 hab. ` 

Bravamonte de Salvamonte- 
Ramires (Gaspar). Medico hespanhol do 
seculo xvir. Foi lente na universidade de Val- 
Jadolid e medico de D. Philippe r e de D. 
Carlos 1. Deixou varias obras que foram col 
ligidas com o titulo de: Resolutiones et con- 
sultationes medice. 

Bravo (D Nicolau). Este general mezi- 
cano, m. em 1854. 

Bravo (a: Trovador e historiador 
bespanhol do seculo xvr, e de quem se conhe- 
cem as seguintes obras: El vellocino dorado 
y la historia del orden del Toison, traduc- 
cio do poema latino de Alvaro Gomez e El 
summario de los seres catolicos de Fernando 
y dona Isabel, con la tomada de Granada y 
otros pueblos que valerosamente conquista- 
ron. 

Bravo (Joc). Medico hbespanhol do se- 
enlo xvr. Foi lente da universidade de Sa- 
lamanca e publicou: De hydrophobie, natu- 
ra, causis ac medela, In libros prognostico- 
rum Hippocratis commentarios; De curandi 
ratione per medicamenti purgantes exhibitio- 
nem, ete. 

Bravo del Norte. Rio da America 
do Norte, nasce no estado de Colorado, atra- 
vessa o Novo Mexico, e forma a fronteira en- 
tre o estado de Texas e a republica do Me- 
xico. Tem por afluente o Puerco. Tambem 
lhe chamam Rio Grande. 

Bray. Cidade da Irlanda, no condado de 
Wicklow, a 3 kilom. de Dublin; 2:836 hab. 
Commercio de vinhos; estabelecimentos de 
banhos. Perto da cidade ha um lago vas 
margens do qual todos os aunos se fazem cor- 
ridas de cavallos. 

Erraz (S). Freguezia do districto admi- 
nistrativo de Braga e concelho de Serpa e 
situado a 5 kilom. d'esta villa; orago S. Braz. 
89 fogos e 16% hab. Esta freguezia está an- 
nerada civilmente à freguezia de Santa Ma- 
ria de Serpa. 

Braz (S.). Cabo da Africa occidental na 
costa do territorio de Quissams, situado em 
10º 1º de latitude sul e 22º 26 de longitude 
oriental. Nos mappas antigos apparece com 
o nome de ponta das Camboas. 

—Babia do concelho de Quissama, na nos- 
sa provincia de Angola, cujo extremo norte 
é o cabo de que tratámos anteriormente. Os 
inglezes chamam Sandy Bay a esta babia 
que tem um desembarcadouro soffrivel, po. 
rém muito desabrigado. | 

Brazil (José Quintino Dias, barão do 
Monte). General do nosso exercito f. em no- 
vembro de 1881, Da Galeria Militar con- 
temporanea transcrevemos & biographia que 
d'este valente militar escreveu o nosso dis- 
tincto collaborador osr. Rodrigues da Costa. 

José Quintino Dias, 1.º barão do Monte- 
Brazil, general de divisão, nasceu a 26 de 
agosto de 1792 na freguezia de S. Thiago da 
cidade de Tavira, no Algarve. 

Eru Slho de José Quintino Dias o de 
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D. Thereza Dionizia Mascarenhas, dos qnaes | 


não constam fulgores de opulencia ou requin- 
tes genealogicos, mas cuja austera honradez 
e nobre caracter souberam formar o coração 
d'aquelle que bavia de suspender um dia, 
como brazão nobiliarchico, nos bumbrses da 
casa paterna o golpeado escudo onde se ti- 
nham embotado as espadas dos inimigos da 
patria e da liberdade. 

Antes dos dezaseis annos alistára-se José 
Quintino Dias como alferes no regimento de 
milicias da sua terra natal, a 8 de agosto de 
1808, e cedo começava para elle o noviciado 
das armas, mal terminado ainda o das letras, 


.em que se mostrára diligente e cuidadoso. 


O tempo não era azado a lavores acade- 
micos c a mocidade d'então tinha antes de 
assacalar as armas do que de empunhar co- 
dices. A gociedade transformára-se ao sopro 
invencivel da revolução franceza; Portugal, 
pequena ourela nos confins da Europa, vol- 
teava primeiro a sabor dos caprichos monar- 
chicos da realeza por direito divino, para 
mais tarde estremecer de raiva ás audacias 
conquistadoras do imperador por acclamação 
popular. 

Na quadra temerosa e agitada, em que en- 
tre nós se realisaram as invasões francezas, 
o Algarve teve sempre ensejo de accrescen- 
tar ás ridentes bellezas de seus jardins e ar- 
vore łos, os hymnos gloriosos em que & voz 
do povo entoa pela patria e pela indepen- 
dencia. 

Durante a tyrannia de Junot, o Algarve, 
achando-se perto da briosa Andalusia, ovde, 
aquecidos pelo sol do meio dia, eram mais 
frementes e irrequietos os anceios da eman- 
cipação, lançou-se abertamente na revolta, 
onde após innumeras proezas se organigou a 
junta de defeza, sob a presiduncia do conde 
de Castro Marim, daudo a mão e o apoio & 
menos feliz insurreição do Alemtejo. 

Que parte competiria a José Quintino 
Dias n'estas façanhas dil-o a sua primeira 
condecoração, ganha nos mais arriscados e 
desprotegidos esforços com que uma peque- 
na provincia portugueza ousava arrostar a 
força e o prestigio dos exercitos francezes. 

Assignada a 30 de agosto de 1808 a con- 
veução de Cintra, os governadores do reino 
concediam em 20 de setembro o uso do laço 
branco, posto no braço direito, aos indivi- 
duos dos exercitos, que das provincias do 
norte vieram em soccorro de Lisboa, e aos 
do exercito do Alemtejo e Algarve o uso do 
laço encarnado posto no mesmo braço. O jo- 
ven alferes das milicias de Tavira viera á 
restauração da capital e para logo conquis- 
tára aquella distincção, que de incentivo lhe 
serviu a maior galardão futuro. 

A invasão franceza despertára o paiz, que, 
expulso Junot, reorganisou o seu exercito e 
se apercebeu para receber Soult e Massena, 
Os brios nacionaes correspondiam aos inte- 
resses da Inglaterra, que pedia, em favor da 
sua politica interesseira, a beroicidade do 
povo portugues, a esse tempo estimulado já 
pelas idćas de reformação politica. Doloro- 
sissimo foi todd este periodo, mas não de- 
vemos lastimal o, se, como diz um historia. 
dor nosso, «quando a paz é um lethargo, a 
ordem um espasmo, e a harmonia apenas um 
silencio, a guerra é um estimulo eficaz e po- 
derosissimo ás faculdades entorpecidas da 
nação.» 

Durante a luta de 1809, principalmente 
ferida no norte do paiz, e a de 1810, que 
veiu quebrar-se de encontro aos formidaveis 
reductos de Torres Vedras, Joeé Quintino 
Dias continuou no seu regimento de milicias 
de Tavira, onde já então era tenente, 

Ao findar à campanha de 1810, ganha a 


| batalha do Buseaco, e expulso Massena para 


além das fronteiras, decidiu Wellington tr. 
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romper em terras bespanholas, demudand o 
assim a face da campanha, que tinha por 
destino findar em Tolosa. 

E' este lapso de tempo o mais notavel da 
mocidade do José Quintino Diss. Chamado 
ao exercito activo, que Beresford comman- 
dava e desejava enriquecer com bóns ele. 
mentos, alista-se como voluntario em 10 de 
novembro de 1810 no regimento de infante- 
ria n.º 14, que com o n.º 2 formava a conhe. 
cida brigada do Algarve, e é lbe garantido o 
posto de alferes, que conserva até ser des- 
pachado tenente para infanteria n.º 2, em 4 
de abril de 1818 com antiguidade de no. 
vembro de 1817. a 

Se entre nós se houverá radicado, como 
em França e na Prussia o louvabilissimo 
costume de escrever a historia dos diversos 
corpos de exercito, na do bravo regimento 
14 de infanteria teriamos a do distincto ofi- 
cial, que com poucos esclarecimentos esbo- 
çamos, | 

Nas campanhas de 1811, 1812, 1813 e 1814 
no sitio de Olivença, nos tres de Badajoz, na 
batalha de Albuera, na de Victoria, nos Py- 
reneus, em Pamplona, nos combates do Nive 
e do Nivelle, em Urthes e Tolosa, aquelle 
regimento e os seus ofliciaes compartilham 
os azares e og louros, que a sua brigada sob 
o commando de António Hypolito da Costa, 
conseguia ver memorados nas desoruadas é 
sempre justas ordens do exercito de Beres- 
ford, conde de Trancoso e marques de Cam- 
po Maior. 

Não podendo alongar-nos, nem carecêndo 
os nossos leitores, como militares, de que 38 
lhes apontem as paginas gloriosas do ezer- 
cito em que servem, trauscreveremos aqui, 
apenas como incidente, um trecho da ordem 
do dia de 25 de dezembro de 1813 duda no 
quartcl general de Ustarits. | 

E' o seguinte, e refere-se áa batalhas do 
Nive e do Nivelle: 

«A brigada do Algarve, que commanda 0 
gr. brigadeiro Antonio Hypolito da Costa, 
teve com especialidade occasião de mostrar 
ao inimigo, que os homens, de que ella cons- 
tava, erum os mesmos, que o expulsaram à 
bayonets das alturas dos Pyreneus no dis 
30 de julho ultimo.» 

Como se nos uíliguram grandes, heroicos, 
legendarios, estes soldados portugueses, quê 
a setenta annos de distancia, DÓS vemos, 
eravando no solo da França o pendio que 
Junot arrancára do castello de Lisboa! 

José Quintino Dias, voltando á patria de- 
pois da paz geral, ganhára a cruz de ouro, 
n.º 1, de quatro campanhas da guerra pe- 
ninsular e a medalha hespanhola de Albue- 
ra e de Victoria. Essas distincções foram lbe 
ofticialmente concedidas nas ordens de erer- 
cito de 25 de dezembro de 1820 e 20 de de- 
zembro de 1824. 

Quatorze annos depois, Quintino Dias, 
chefe da revolta militar na ilha Terceira, 
officiava ao antigo commandante da brigada 
do Algarvê, Hypolito da Costa, transformado 
em presidente da junta governativa, eleita 
no Porto, a 20 de maio de 1828, e mais fe- 
liz do que este ultimo, conseguia provocar è 
assegurar o movimento, d'onde sairia robat- 
to e imperecivel o exercito libertador. 


a 


“A fragata Amazona que em 26 de setem- 
bro de 1810 levára á Terceira os primeiros 
liberaes deportados pelos governadores do 
reino, lançára de envolta no solo insular 8 
sementes d'onde mais tarde germinarism s8 
revoltas de 1821 e 1828. Os septembrisados 
foram os apostolos da nova fé, que depres» 
sa ugremiou innumeros pruselytos & a sub 
influencia, como homens talentosos e illus. 
tradissimoe, revelou se e dispartiu-se facil- 
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mento nes aulas que regeram, nas conclu- 

nões 6 certames litterarios, a que muito se 

deram. N'esta quasi perdida pagina da bis- 
toria liberal está, cremos nós, muita lição 
para os que de futuro hajam de explorar-lhe 

0 riquissimo jasigo. 

A revolução de 1820 no Porto tinha em 

1821, como echo em Angra, a mallograda 

tentativa do general Araujo, primeira victi» 

ma e das mais illustres no martyrologio li- 

beral; e se Stokler, o tyranno dos Açores, 

fôra um instante deposto pelas ordens do 
ias central, voltava a 17 de novembro 
1323 com o titulo de barão da Villa da 
Praia e com o encargo de sustentar os inau- 
Jeriveis direitos de seu amo e senhor. Queria 
a sorte, ou antes—essa lei irresiativel de 
progresso, que das mivimas faúlhas ateiu 08 
mais temerosos incendios nas bastilbas das 
velhas instituições, —quis a sorte que uo ge- 
neral acompanhasse, no intuito de ir guar- 
necer o archipelago o batalhão de caçadores 
n.º >, a que tão singulares proesas estavam 
reservadas, 

Q partido liberal terceirense era pequeno, 
mas enthbusiesta: por varios motivos, onde 
arultam as prosapias de muitas familias no- 
bres e a alta importancia dos muitissimos 
conventos e numeroso clero da ilba, as re- 
formas politicas do continente foram ali até 
1828 friamente acolhidas. 

À aórilada merecêra festas publicas; o 
juramento da carta em 1826, feito já no go- 
verno do capitão general Tovar de Albu- 
querque, realisava-se entre avisos de que o 
infante D. Miguel breve viria a Lisboa res- 
tabelecer o antigo regimen. Em 21 de abril 
de 1828 festejava Aogra com repiques de si- 
nos, salvas o illuminações a entrada do in- 
fante na capital e d'esso dia data a reacção 
liberal, que devia ter como desenlace a re- 
volução de 22 de junho. 

Quintino Dias, capitão effectivo do bata- 
lhão de caçadores n.º 5, por deereto de 17 
de janeiro do referido unno de 1828, desem- 
bareava em Angra a 28 de abril, oito dias 
depois das celebres festas, em que se des- 
mascarára sem rebuço a lucta, e em que o 
capitão general deliberára apropositada- 
mente a acclamação do infante. 

O mosso biogrsphado trasin já do coati- 
sente o sep diploma. de homem livre, con- 
quistado em mais de um lance arriscado. 
Transferido como tenente de infanteria n.° 2 
para o 0.º 11 da mesma arma em agosto de 
1824, fôra em setembro collocado no bata- 
lhão de caçadores n.º 4. 

Em 1823 as suas francas declarações de 
partidario da revolução haviam-lbe valido 8 
prisão em Lagos, e quando, em 1826, a re- 
volta de infanteria 14 e caçadores 4, depois 
batida pelo general Saldanha, chegou a es- 
tabelecer a junta governativa de Faro, Quin- 
tioo Dias abandonava o corpo revoltado e 
ia para Almodovar unir se ao regimento de 
artilheria n.° 2, onde serviu e no qual se 
bateu com os realistas, em 1826 e 1827. 

Esteve depois como ajudaute no regimen- 
to de milicias de Lagos, e em 6 de dezembro 
de 1827 foi despachado capitão graduado 
para o 4 de caçadores, d'onde foi transfe- 
rido na effectividade do posto para o 5 da 
mesma arma. 

Descrevamos agora, ainda que rastreando 
ao de leve o assumpto, a façanha mais nota- 
vel de Quintino Dias, aquella que lhe den 
causa ao honroso titulo que o coudecora e a 
que sobretudo liga indelevelmenta o seu 
nome sos fastos preciosos da quadra liberal. 

Logo que om 17 de maio de 1823 chegára 
a Angra a noticia de estar D. Miguel accla- 
mado rei em Lisboa, o capitão general To- 
var, n'esse mesmo dia, fez publicar editaes 
que consocavam a camara de Angra para 
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o dia seguinte. Efectivamente a 18 era o 
infante acclamado rei na cidade e a 19 na 
Praia e villa de S. Sebastião, havendo sal- 
vas e Te Deum na cathedral, com assisten- 
cia da guarnição. O batalhão de caçadores 
n.º 5 mantinha-se indifferente no meio de 
tanto regosijo. O capitão Quintino Dias e 
dois subalternos recusaram se além d'isso 
abertamente a proferir os vivas que se lhos 
indicavam. Era a rebellião manifesta, a que 
a pusillanimidade do capitão-general fez 
ainda largas concessões. 

Os trinta o quatro dias que decorreram de 
18 de maio a 22 de junho—diz uma narra- 
ção authentica que temos á vista—foram de 
uma lucta beroica. Eutretanto couspirava se, 
embora na ilha se ignorasse completamente 
o que então se passava em Aveiro, no Porto, 
em Coimbra e na Madeira. 

O major Velles Cardoso, commandante da 
ala direita de caçadores n.º 5 e os capitães 
Abranches e Paula da Cunha não adheriam 
ao movimento. O capitão Quintino tomou a 
iniciativa e foi valentemente cdudjuvado pelo 
tenente Francisco Eleutherio Lobão, que 
morreu mais tarde na acção de Ponte Fer- 
reira, e pelos alferes José Sequeira e Anto- 
nio de Sousa Lis. 

Entre os sargentos e cadetes distingui- 
ram-se pela sua dedicação á empreza o sar- 
gento-ajudante Miguel Assedio, Verissimo 
Gonçalves. Borges de Bettencourt, Esteves 
Alves, e dos cadetes José Maria de Moraes 
Rego, hoje general de divisão e ministro de 
estado honorario, Militão Pamplona, Antonio 
Pamplona, um irmão do tenente Lobão, Or- 
monde Moraes, e Paulo Manoel da Costa 
Noronha. Consintam-nos que registemos aqui 
estes nomes, nem todos justamente conheci- 
dos da geração actual; e que nos perdoem 
os muitos que conhecemos, e omittimos por 
só fallarmos de caçadores n.º 5. 

A força, de que foi possivel dispor, era de 
tres ofhciaes subalternos © 136 sargentos, 
cabos e soldados. Com grande responsabili 
dade e grave risco—assevera um oflicial 
uosso dos mais illustrados e competentes, o 
er. Pinto Carneiro—assumiu o major Quin 
tino uma posição que podia custar-lhe a ca 
beça e que elle mal podia manter com as pou- 
cas forças da uha. 

Manteve porém, e não por dias, scuio até 
4 de setembro, em que aportou a Angra a 
fragata [sabel conduzindo o brigadeiro Dio- 
cleciano Cabreira o outros officiaes. 

O capitão general Tovar sabia da couspi- 
ração, 6 não ignorava as reuniões que se 
effectuavram em casa de Teotonio de Ornel. 
las, Cunha: Ferraz, e Manoel Nogueira. De- 
portou ofiiciaes e pessoas notaveis da cida: 
de, chamou a Angra os dois corpos de mili- 
cias, as ordenanças e poz de prevenção o ba 
talbão de artilberia, tudo na noite de 21 de 
junho. 

Quintino Dias, sabendo que se intentaya 
desarmar caçadores 5, formou o ao anoitecer 
d'esse dia na praça do Castello de S. João 
Baptista, no Monte-Brasil, prendeu o gover- 
nador Caetano de Paula Xavier, 08 outros 
capitães do corpo, o tenente Paiva e alguos 
oflicises de artilheria que eram suspeitos: 
surprehendeu e dessrmou as guardus e apo- 
derou se da fortaleza. 

Em seguida fes sair à descobcrta, sob o 
commando do tenente Leão, uma força de 
trinta soldados com a qual se dirigiu ao 
palacio do governador. As milicias e o povo 
dispersaram; DO quartel general, a guarda, 
commandada por um tenente, bateu se, mus 
teve por fim de render se. 

Na manhã de 22 o capitão-general Tovar 
era deposto, recluso no Cas:ello, e convo- 
cada a camara pelo juiz de fóra Valente Fa- 
rinbo, para isso convidado por oficio de 
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Quintino Dias; assignaya se o auto de accla- 
mação da monarchia constitucioual e nomea- 
va se o governo interino, a que ficava presi- 
dindo Cunha Ferraz. 

Para se apreciar a estreiteza de recursos 
e os perigos com que se intentava a revolta, 
transcreveremos o seguinte aviso de Quinti- 
no Dias ao juiz de fóra Valente Fariuho: 

«Visto v acto rebelde ter sido assignado 
por quasi todas as pessoas e não baver nu- 
mero sufliciente dos que deizaram de sasoi- 
gnar para a orgauisação da nova camara, 
v. 8.º escolherá d'aquelle numero os que ine. 
nos se tenham distivguido na rebelliião de 18 
de maio, © que mostrassem ter assiguado 
mais por temor do que por vontade.» 

Os que nos lerem comprehenderão as diffi- 
culdades, com que luctamos, para narrar 
com brevidade o que demanda curiosissimas 
esplanações, de alto valor historico. 

A anarchia, temivel exauthema d'este or- 
ganismo conturbado, tentou a miudo erguer 
o collo. À 15 de julho surgiu no porto uma 
fragata—a Princeza Real —trazeudo o gene- 
ra) Prego, para tomar conta da capitauia 
em nome de D. Miguel, mas foi afugentada. 
Do reino houve as peiores noticias. O en- 
viado de Quintino À junta do Porto, o dr. 
Antonio da Silveira, teve de lançar ao Dou- 
ro os despachos que trazia, em vez de os 
entregar ao tenente general Hypolito da 
Costa. Em 24 de agosto a ilha Terceira es- 
teve a pique de succumbir, A dedicação de 
Quintino Dias e de seus camaradas susteve 
a causa sacrosanta da liberdade, e a ban- 
deira bicolor nunca mais cessou de desfral- 
dar-se ao sopro ardente das batalhas. 

A chronica de Quintino Dias ennovela-se 
de tal arte na historia anecdotica do tempo, 
que não cabe de certo nestas columnas. 

Promovido a major graduado em 12 de se- 
tembro e a effectivo por portaria de 23 do 
outubro de 1828, já expedida pela junta pro- 
visoria, a que presidia Diocleciano Cabreira, 
continua a commandar caçadores n.º 5, du- 
rante esse periodo sgitadissino, e assiste 
com elle ao ataquo da villa da Praia da Vic- 
toria em 11 de agosto de 1829, 

As profundas e raucorosas dissensões que 
afastavam e tornavam mutuamente hostis os 
homens mais notaveis, os proprios chefes do 
partido liberal, victimam (Quintino, como 
antes haviam ferido e malsinado Diocleciano 
Cabreira, Saldauba, Pizarro e tantos outros. 

Em maio de 1830 é-lhe tirado o commando 
do corpo, cujo reuome é tambem o seu, e 
collocado como governador no castello do 
S. Sebastião da Terceira. Abi permanece 
um anno,£ a 16 de maio de 1831 é mandado 
embarcar para Londres e apresentar-se lá 
ao ministro portugues Abreu e Lima, para o 
considerar como emigrado! 

Publica na capital da Inglaterra a sua 
Exposição dos actos arbitrarios e despoticus, 
practicadus pela regencia du Terceira contra 
o major Quintino Dias em fevereiro de 1832, 
e em Paris a 22 de junho do mesmo sanno os 
Documentos para a historia da restauração 
do governo legitimo e constitucional da ilha 
Terceira em 22 de junho de 1828. 

Temos ante os nossos olhos mais de um 
livro, onde se verbera diguamente o ostra- 
cismo de Quintino Dias. Estava escripto po - 
rém que elle, mandado sair da Terceira, em 
tres horas, sem processo nem sentença, iria 
com sua mulher e seus filhos provar esse 
amargo pão do exilio, pão que trava pelas 
lagrimas que ensopa, mas que nutre e avi- 
gora pelas benemercucias que concede aos 
justos, pela agua lustral que não recusa nos 
mesmos culpados. 

Perguntou se era emigrado, não lh'o sou- 
beram dizer; pediu para ir combater ao lado 
dos seus irmãos de armas, e como. simples 


308 BRA 


soldado, negaram-lh'o: requereu ir para Fran- 
ça, para a Terceira, tudo menos succumbir Å 
tome e á miseria, indeferiram-lhe o requeri 
mento. 

E querem os nossos leitores saber o que a 
tal reapeito escreve José Liberato Freire de 
Carvalho nos seus Annaes? E" isto:— «Todo 
o governo que é justo, não escarnece assim 
das victimas, que com rasÃo ou sem ella se 
determina a punir; e o da regencia não o foi 
n'este caso.» Que amargas reflexões deveria- 
mos faser?—Serve para isto a historia; é 
testemunha dos tempds e espelho do passa- 
do. Guardemo-nos dos seus reflexos no fu 
turo, 

O soldado de Albuera e de Victoria não 
tinha porém mais que uma fé e uma crença 
—a patria o a liberdade. Por uma -atraves- 
sára os Pyreneus, pela outra arriscára a ca- 
beça. Para tras estava a deshonra, e elle 
ignorava o que isso era. 

Quando lhe permittiram que marcha:se e 
combatesse, marchou e combateu. Soldado 
de Beresford, a obediencia era a sua lei inol. 
vidavel. 

Apresentando-se no deposito geral militar 
de Lisboa em 15 de abril de 1834 acompa 
nhou até 26 de maio, dia da convenção de 
Evora Monte, os derradeiros trabalhos do 
exercito liberal, sempre em campanha. A me- 
dalha de D. Pedro e D. Maria, algarismo 9, 
que lhe adorna o peito, resume no seu elo- 
quente fulgor quanto mais podessemos contar 
do antigo commandante de caçadores n.º 5. 


* 


Dos acampamentos e dos combates trou 
zeram os homens do partido constitucional 
para o decurso ordinario da vida politica os 
seus rancores e dissídios. Até 1851 as sgita- 
ções, as revoltas, os combates a miudo san- 
guinolentos das facções, foram o estado nor- 
mal. 

José Quintino Dias, intimamente magoado 
pela ingratidão dos seus companheiros de iu- 
fortunio, cuidou especialmente de consolidar 
o regimen porque se devotára e de obedecer 
como soldado ao governo constituido. 

Nem o seu genio nem a sua indole, nem 
quaesquer ambições o seduziam para outro 
campo. 

Promovido a tenente-coronel graduado em 
1834, e a effectivo em 5 de setembro de 1837, 
tomou o cominando do batalhão de infante. 
ria n.º 25, onde foi coronel em 1840. N'este 
corpo andou pela serra do Algarve em lucta 
com o celebre Remechido e seus companhei- 
ros durante os annos de 1837, 1838, 1839 e 
1840. è 

Conseguiu conservar-se estranho ás pugnas 
que então se feriam pró e contra a Carta e 
so figurou politicamente, quando em 1845 
lhe deram uma cadeira de deputado. Collo. 
cado como coronel no regimento de infante. 
ria n.º 15 em 19 de abril de 1847, dizem as 
notas biographicas officiaes, que elle fizera a 
campanha d'este anno n'aquelle regimento. 
Por pouco tempo poderia ser, visto que a 
29 de junho se assignava a convenção de 
Gramido. 

inumeremos, para concluir, as commissões 
e postos que obteve o illustre oficial, cuja 
bivgraphia compendiamos, nos trinta annos 
que decorrem desde que foi coronel em 1840 
até que deixou o serviço activo em 1870, 
como general de divisão. 

Foi: chefe de estado maior da 8.º divi- 
são militar em 27 de novembro de 1848; bri- 
gudeiro graduado em 1852; governador da 
praça de Abrantes em 4 de outubro d'este 
anno; brigadeiro eflectivo em 7 de agosto 
de 1855; governador da praça de Peniche 
ein 30 de setembro de 1357; marechal de 
campo em 25 de julho de 1859; general de 
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brigada em 4 de junho de 1864; general de 
divisão em 7 de fevereiro de 1865; comman- 
dante da 7.º divisão militar em 8 do mesmo 
mez e anno; vogal do supremo conselho de 
justiça militar em 23 de novembro d'esse 
anno; e finalmente commandante da 4.º di- 
visão militar em 12 de novembro de 1869, 
tendo-se reformado depois a 24 de janeiro 
de 1870. 

Repetindo os que acima apontámos, e in- 
dicando os que não citámos, são os seguintes 
os seus titulos, condecorações e louvores: 
todos portuguezes, todos ganhos nobremente 
no serviço da patria, nenhum de pura osten- 
tação ou fructo de munificencia graciosa. 

Condecorado com o laço encarnado no bra. 
ço direito, por ter feito parte da força que 
do Algarve veiu assistir à restauração de 
Lisboa em 1808; crus n.º 1 de quatro cam- 
panhas da guerra peninsular; medalha hes- 
panhola de Albuera e Victoria; elogiado na 
ordem do exercito n.º 13, de 15 de julho de 
1829 pelo seu zelo no arranjo do batalhão de 
caçadores n.º 5 qne commandava; cavalleiro 
da ordem de S. Bento de Aviz por determi- 
nação da regencia na ilha Terceira em 1830; 
commendador da ordem por diploma de 12 
de julho de 1843; 1.º barão do Monte Brasil 
em sua vida por diploma de 4 de agosto de 
1862; medalha de D. Pedro e D. Maria, al- 
garismo 9; medalhas militares de ouro, cor 
respondentes ao valor militar, bons serviços 
e comportamento exemplar. 

* Brazil. O artigo que a respeito d'este 
imperio saiu no Diccionario é tão resumido 
em proporção da importancia do estado ame- 
ricano e principalmente em attenção aos la- 
ços que nos prendem a esse imperio que não 
podemos deixar de n'este Supplemento lhe 
consagrar um additamento largo, não só pa- 
ra prehencher as lacunas que existem no ar. 
tigo que appareceu no 4.º volume, mas tam- 
bem para apresentarmos os dados estatisti- 
cos mais recentes que podémos obter. 

O imperio do Brasil é limitado ao norte 
pelo Oceano Atlantico, Guyanna francesa, 
hollandesa e inglesa, republica de Venesue- 
la e Nova Granada, a oeste pela republica 
do Equador, Perú, Bolivia, Paraguay e Con- 
federação Argentina, a sul pelo Urnguay e 
pela Confederação Argentina e a leste pelo 
Atlantico. 

No territorio do Brazil podem distinguir- 
se varias regiões: a extensa, baixa e panta- 
nosa planicie do Amazonas, a parte mon- 
tanhosa que fica ao sul da antecedente, e no 
centro uma parte formada de grandes plan'al- 
tos. A primeira das cordilheiras (de que se 
fallou no volume 4.º) isto é a central, ou do 
Espinhaço, estende-se entre os parallelos 10º 
e 28º pela provincia da Bahia, Minas Geraes, 
parte septentrional da provincia de 8. Pe. 
dro do Rio Grande do Sul, 8. Paulo e Pa- 
ravá e pela porção oriental da provincia do 
Rio de Janeiro. Os seus pontos culminantes 
são: o Itacolumi e o Itatiaia, sendo a altitu- 
de d'este ultimo calculada por uns em 2:994 
metros e por cutros em 3:140 metros. À parte 
norte d'esta cordilheira é geralmente conhe 
cida pelo nome de Serra das Almas e a parte 
sul pela denominação de Serra da Manti- 
queira. Os rios mais importantes que d'ella 
saem são: o S. Francisco, o Jequitinhonha, 
o Paraná e o Doce. 

A cordilheira Maritima, chamada tambem 
Serra do Mar ou Serrania Oriental, fica a les- 
te da Central, estendendo -se entre os paral. 
lelos 6º e 30º considerando-se como parte d'el- 
la us pequenas elevações que se dilatam até 
ao cabo de S. Roque na provincia do Rio 
Grande do Norte. Só do parallelo 16º em 
deante é que esta cordilheira se torna beim 
sensivel, aproximando-se muito da costa e 
seguindo todas as sinuosidades d'esta, pelo 
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que recebeu o nome de Maritima. Atravessa 
as provincias do Rio Grande do Norte, Pa. 
rahyba, Pernambuco, Alagoas, Sergipe, Ba- 
hia, Espirito Santo, Rio de Janeiro, 8. Pau. 
lo e Rio Grande do Sul. Está ligada pela 
Serra das Esmeraldas e de Semora á cordi. 
lheira do Espinhaço e corre parallelamente 
a ella separada por uma distancia de 200 a 
300 kilom. T N 

A terceira cordilheira ou vertente occi. 
dental é de todo o systems a mais extensa, 
mas a menos elevada, e prolonga se desdea 
parte sul da provincia do Ceará pela provin- 
cia do Piaahy, Pernambuco, Minas Geraes e 
Goyaz até À parte occidental da provincia 
de Matto Grosso, separando os afluentes do 
Tocantins e do Amasonas dos rivos que le. 
vam as suas aguas so 8. Francisco e Rio 
da Prata. Esta cordilheira toma differentes 
nomes segundo as provincias em que ficam 
situadas as suas diversas partes e assim é 
denominada Serra Alegre, Ibiapaba, Tanga- 
tinga, Pisuhy, Tabatinga, Pyreneus, Santa 
Martha, Sellada, Pary, e por ultimo no seu 
extremo meridional Campos dos Parecis ou 
cordilheira dos Pareeys ou Parteis. O seu 
ponto mais elevado é na parte central deno- 
minada Pyreneus, e d'ella descem além de 
outros rios menos importantes o Parnabyba, 
o Tocantins, o Araguaya, o Xingú e o Ta- 
pajos. | 

A quarta cordilheira ou septentrional com. 
prehende as serras de Paracayma e Tumu. 
curaque além d'outras de menor importancis 
que separam o imperio do Brasil, da Goyan. 
na e de Venezuela. N'esses montes nascem 
o Oyapo ou rio de Vincent Pinson, todos os 
afluentes da margem esquerda do Amazo- 
nas e alguns rios mais pequenos que desa- 
guam no mar entre o cabo Orange e o cabo 
Raso. O ponto culminante d'esta serra ou 
montanha é o pico Duida que tem 2:876 me- 
tros de altitude. 

Nas costas do imperio ba os cabos que fica- 
ram indicados no volume 4.º, mas abi temos 
a notar egualmente muitos portos o bahiss, 
alguns dos quaes são muito importantes: À 
começar pelo norte encontra-se a bahia de 
Guajará formada pel+s aguas do Amasonas, 
Tocantios, Guamá e Mojú, e em cuja mar- 
gem oriental fica situada a cidade de Belem, 
capital da provincia do Pará e que é um dos 
principaes pontos do norte Brasil. Na pro- 
vincia do Maranhão ha as bahias de Toryas- 
sú com "bom ancoradouro, e a de 8. Marcos 
a oeste da ilha do Maranhão, a qual é muito 
espaçosa, mas cheia de ilhas e de bancos de 
areia que n'alguns sitios diflicultam a nave- 
gação. 

A leste d'essa ilha do Maranhão, fics a 
bahia de 8. José e depois encontra-se a de 
Tutoya no delta do Parnahyba e que offere- 
ce um dos melhores ancoradouros d'aquellas 
paragens. Na provincia do Ceará, fica a ba- 
hia da Fortaleza; na do Rio Grrande do Nor- 
te, a bahia Formosa; na de Parabyba, a ds 
Traição; na de Pernambuco, a de Taman. 
daré e a do Recife; na de Alagoas a de Ma: 
ceió e o porto de Jaraguá; na provincia da 
Bahia, a de Todos os Santosa que deu o nome 
á provincia e á cidade que foi por muito 
tempo capital do Brazil em quanto essas ter- 
ras eram colonia de Portugal, os portos do 
Morro de 8. Paulo, Camamú, Ilbens e Porto 
Seguro; na provincia do Espirito Santo, 8 
bahia do mesmo nome e a enseada de Bena- 
vente; na do Rio de Janeiro, a bahia é portos 
de Macahé e Cabo Frio e a espaçosa e admi: 
ravel bahia do Rio de Janeiro. 

Caminbando para o sul, encontra sea Ån- 
gra dos Reis e a de Paraty; na provincia de 
S. Paulo, a bahia de Ubatuba, o porto de 
S. Sebastião e a bahia de Santos uma das 
mais frequentadas do imperio; na provincias 
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Pequeno, da serra da Tijues, da Lugon do 
Rodrigo de Freitas e das ruas de Riachuelo 
e de 8. Manoel na cidade do Rio de Janeiro 
e algumas outras nas provincias de Minas 
Geraes, 8. Paulo, Maranbào, Rio Grande do 
Norte e Espirito Santo. A 20 kilom, da ci- 
dade de Campanha ha as aguas alcalino ga. 
sosas chamadas Aguas virtuosas, a quasi 7 
kilom de Baependy ficam as de Csxzambú. 
De sguas salinas notam se particular- 
mente as fontes de Itapicurú n8 provincia 
da Bahia e outra no Ceará. Das aguas 
thermaes ainda muitas não estão unalyeu- 
das, mas citaremos como as mais afamadas 
de todo o imperio as que ficam na provincia 


vincia do Rio Grande do Sol, os portos de 
8. José, do Rio Grande e de Porto Alegre. 
Us lagos e lagoas do Brazil embora não 
sejam de grande extenção são em grande 
aumera. Começando do sul existem, na pro- 
víncia de 8. Pedro do Rio Grande, a lagoa 
dos Patos. com 303 kilom. de comprimento 
e 68 de largo e que communica pelo rio ou 
canal de 8. Gonçalo com a lagoa do Mirim, 
que tem 171 kilom. de comprimento.e 46 de 
larga e na qual desagua p rio Jaguarão; a 
de Mangueira que fica entre a de Minas e 
o mar, estreita e comprida. Na provincia de 
Santa Catharina ba a Laguos de ll ki 
lom. de comprimestq e muito abundante de 


A estatistica de 1872 é que nos dá parti- 
cularidades mais minuciosas. Assim temos 
que d'esses 9.930:478 erum 8.787:289 de 
raca caucasica, 1.904:452 de raça africana, 
386:955 de raça americana, 8 801:782 mula- 
tos e mestiços. l 

Homens havia 5.123:869, sendo 4.318:699 
livres e 805: 170 escravos; mulheres 4.806:609, 
sendo 4.100:973 livres, 105:636 escravas. 

9.902:7192 eram catholicos, sendo 8.391:9065 
livres e 1510:866 escravos; não catholitos 
havia só 27:666 todos livres. | 

As nacionalidades da população livre eram 
as scguintes (enumeramos fó #8 principaes). 
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ca, na de Pará, que tem 100 kilom. na sua Ceará .....ccecees a ro 722:000:| 1883...s0..enpeseoessessssseeo. 26:189 
maior largura, mas que no verão desappare stat esaa nra aaee RA 186 co E E E, 
ce como muitos outros pequenos que o cer- | Maranhão ....erecseseereeeo é :059 | ° | 
cam. Na provincia do ota nas nte ne | Alagôas....cececcensereco o 897:379 Vamos asd ver R se oe parn por 
o Saracá entro o Urubu e q Anibá que com: aráã...... SE é OEE 843:511 nacionalidades este ultimo algarmmo. 
munica por Dove canaes com O Amazonas, | Rio Grande do Norte ...... Eos 269:051 | Portugueses ....cccccrecrercaseas 83683 
os do Nbamundá, Umbucara e muitos outros. Piauby..cecccecrcerereo cc 289:691 | Italianos .ececcccccccaccrcorceooo 6:983 
Na provincia de Matto Grossa existe a le- | Sauta Catharina. ....+...+ co QM:17B| Allomães.....cccceecerercenereco 1:240 
goa de Xaráes, que não tem agua senão no | Sergipe .-p.s.se-oseeeresseee “001:048 | Arrinda se co nus soc screnpaneo “DIB 
tempo das grandes cheias do Paraguay ẹ a | Goyaz. ..e..esesseeseeneeete" 391:711 | Hospanhoss ...ecccccererereecooo DI 
lagoa Formosa, situada na grande ilha do Paraná ...ce...... REA us seas 189:668 | Polacos ....... ar arado | AOS 
Bananal ou de Santa Anna no riq Ara usya. Eapirito Santo cases e 0 0 0 00 0000 100:711 Franceses RE ETE E 155 
A reapeito da fauna e fara do Brasi nada | Amazonas .....-ccccrcco pas 80:932 | Logleses...ceccersrrerereroererto 100 
temos aqui a acorescentar, mas emquanto ds | Matto Giroso ......eeereeses Er e EN SN 
riquezas miveraes d'esse pais d envolverg Veok da ANOS A a + 
mos a breve noticia que saiu no iccionaria. Devemos accrescentar à esta população | Saissos .....cescereeemsrrecerero 70 
Existem ricas minas de pedras preciosas, das vinte provinciaa a do Municipio Neutro | Diversas nacionalidades ........... 97 


(capital do imperio), que é de 435:568 habi- 
tantes e 600:000 indios bravos, o que dá ao 
ERR uma população total de 12.933:375 
hab. j 


especialmente diamantes na província de 
Minas Geraes ao longo da serra do Espi- 
nhaço, Das prosimidades do rio de S, Fravcis- 
co, na provincia da Bahia, nas serras da Cha- 


A população das principaes cidades bra. 
sileiras no dia 81 de dezembro de 1883 era 
a seguinte: 


e Sincorá e tambem nas provincias de | Na dia 30 de junho de 1884 a população Gori bimini 
oyas, Matto Grosso, Paraaá, 8. Pedro dọ | escrava era a seguinte: Voo i E 
Bio Grande do Sul e 8. Paulo. Encontram- | Rio de Javeiro............ s.e... 350:000 
so tambem topazios, esmeraldas, saphiras, Pará....esessesooreseseseos. o 20:849 | Babia .....ssoseoses. CEIA aaa 140:000 
rubis, turnalinas, etc., na provingia de Mi Maranhão aei Rd E ia dade 49:545 | Pernambuco .........ce-ce res. a 130:000 
nas Geraes e n'outras, © amethigtas e cristal Piauhy a e E RR RR 16:780 | Belem (Pará) ......e.cccree es o 
de rocha magnifico nas provincias de Minas Rio Grande do Norte ........... 7:209 | S. Paulo .......eccecereeeeereo 40:00 
Geraes, Goyas, 8. Paulo e Paraná. Parabyba ...ecccscecrcrcercees 19:165 | S. Luiz (Maranhão)............-. 35:000 
O ouro póde dizes-se,que sa encontra em Pernambuco ...... waessesereree 12:709 | Porto-Alegre .....esesssesesee: 35:000 
todo o imperio, mas em maior quantidade ue TETERE NR EPE O e Ouro Preto... ..e.erceees TR 20:000 
inci i . | Sergipe. ........s...> PE á : | 
e ra O E T E pel Bahia . EE E TEE 182:82 Em 31 de dezembro de 1883 vimos que à 
nhecida em quasi todo o imperio é wais | Espirito Santo ..eceececeereeseo 20:218 | população total era de 12.002:978. Como à 
abundante:em S. Paulo, Babia e Matto Gros | Rio de Janeiro........cecereces 32:103 į superficie do Brazil se avaliava em 8.997:21 
s0; O mercurio apparece principalmente Das Municipio Neutro .....ccerceceo 258:238 | kilometros quadrados, a densidade da popu- 
provincias de Paraná, Santa Catbarioa, Mi- | S Paulo,........... ET E - 167:493 | lação era de 1,44 por kilomctro quadrado, 
nas Geraes o B. Paulo; o cobre nas de Matto- Paraná ....essesssesecseceeseo 7:768 | sendo a seguinte a ordem da densidade då 
Grasso, Goyas, Bahia, Minas Geraes, Ceará, | Santa Catharina .....ceceereoee 8:371 | população nas diversas proviooias. Tiramos 
Maranhão é especialmente na de S. Pedro do | Goyas ...... PR Sebisómica 7:7110 | o Municipio Neutro que se compõe da capi» 
Sal: o ferro nas provincias de Minas Geraes, Matto Grosso ......- CEA a 5:782 | tal do imperio exclusivamente, e onde a den- 
em 'algumss das do Norte £ pa da §. Pedro N inaios do À ao Ceiri sidade da população é de 312,40 por kilomet 
do Rio Grando do Sal ndantos nap | ópio sogen Cr RR E | 
u : ; 
aa do S Cordas: S. Paulo, Bahis Beni tudo isto um total de 1.240:806 es- Provincia do Rio de Janeiro . ree ea 
o Alagoas, a argilla abunda em oeo oim: | fm 1812 bavis 1.010:806 escravos. i a TA a EA 6'99 
na a P ra pi ci Em 1876 bavia tel peito » das Alagõas.....cce.... 6,79 
Possus o Brasil algumas minas de carvão Em 1883 bavia DO ca as » de Parahyba RR 6,79 
de pedra, sendo já conbecidas as de Paraná, E arre a +. de Sergipe. senina 540 
Santa Catharina, Minas Geraes e 8. Pedro; acabâmos de diser. | » do Rio Grande do Norte. 4,68 
o salitre encontra-se nas provincias de Mi- A população total do Brazil, não eqm- » de Minas Geraes........ 426 
pas Geraes, Piauh Ceará, Matto-Grosso, prehendendo 08 indios bravos era: » da Bahia..... Ras o 3,88 
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Provincia de S. Paulo ........ o... 8,64 
» de Santa Catharina ..... 2,11 
» do Rio Grande do Sul... 2.40 
» do Espirito-Santo....... 2,24 
» do Maranbão........... 0,93 
» do Paraná .....cco.cce.. 0,85 
» do Piauby..... corso 0,80 
» do Pará ....... ceqo.. se. 0,29 
» de Goyas....cc..... o 02 
» de Matto Grosso........ 0,05 
B do Amazonas.......c... 0,04 


Os onze tribunaes de Relação do Brazil, 
ało: Rio de Janeiro, Bahia, Pernambuco, 
Maranhão, Pará, Ceará, 8. Paulo, S. Pedro 
do Sul, Minas Geraes, Matto-Grosso e Goyaz. 

São sete os tribunaes de commercia no Rio 
de Janeiro, na Babia, em Pernambuco, no 
Maranhão, no Pará, no Ceará e em 8. Pedro 
do Bul. 

O exercito tem tres mareehaes do exerci- 
to, quatro tenentes generaes, e seta mare- 
chaes de campo; a marinha tem tres almi- 
rantes (sendo dois principes, assim como um 
dos marechaes do exercito é o conde d'Eu), 
dois vice almiravtes, e quatro chefes de es- 
quadra. | 

O effectivo do etercito para o pé de paz 
foi fixado pela lei de 1885 em 13:500 ho 
mens, mas era na realidade de 1:520 offi. 
ciaes e de 13:528 soldados, divididos em 21 
batalhões de infanteria, 8 companhias esco- 
lhidas, e 1 de deposito para iastrucção, O rp- 
gimentos de cavallaria, 3 regimentos de ar- 
tilheria a pé, e quatro de artilheria de posi- 
ção, e 1 batalhão de sapadores. 

O corpo de policia compõe-se actualmente 
de 6:847 homens, estando 1:008 no Kilo de 
Janeiro. - 

A guarda nacional foi diesolvida para se 
reorganisar segundo o novo recrutamento. 

A esquadra activa compunha-se em 1885 
de oito couraçados, seis cruzadores, dose ca- 
nhoneiras, nove: torpedeiros, dois transpor. 
tes, vinte navios de instrueção e embarcações 
auxiliares. 

Na occasião em que se fes osta estatistica 
estava em construcção um navis couraçado. 
Está hoje concluido, é o Aquidaban, c esta- 
vam tambem em construcção 5 cauhoneiras. 

Em 1885 compunha ee pois a esquadra bra- 
sileira de 57 navios com 3:446 marinheiros, 
149 canhões, 14:070 cavallos de força. 

O pessoal completo da marinha compre- 
bende porém 15 officiaes generaes, 378 ofh. 
ciaes de 1.º classe, 79 bomens do corpo de 
saude, 95 officiaes de fazenda, 174 machinis- 
tas. O corpo de imperiaes marinheiros é de 
3:024 homens, e de 523 o batalhão naval. Os 
aprendizes marinheiros são 1:500. Total 
5:788. 

A famosa fragata Independencia, em que 
fallámos no 3.º volume do Diccionario, foi 
vendida ao governo ingles. Em compeusação 
tem o Brazil, entre outros, dois magnificos 
couraçados: o Riachuelo e o Aquidaban. 

Entremos agora na estatistica financei- 
ra e economica; 


No anno economico de 1882-1888 as con- 


tas do thesouro accusgram o seguinte: 

Receita... ceco poceo 128.205:988 4000 
Despesa...... ease 153.057:961 8000 
Deficil....ccorrerec res 24.851:9713 8000 


O orçamento de 1883-1884 previa o se- 
guinte: 


Receita ............... 129.717:8173000 
Despesa...... aaa 153.540:284 8000 
Defcit...... nara a 23.162:9678000 


O orçamento de 1884-1885 previa o se- 
guinte: 


Receita......... Ra 133.049:4008000 
DeBpPerd asusmesesgpae 155.464:001 8000 
Den aa penais esras 22.404:67124000 


O orçamento para 1885-1886 dá o se- 


guinte: 

RHOEITA 
Alfandega........... ..  94:210:000 4000 
Direitos de navegaçio.. . 410:000 5000 
Imposto predial......... 3 500:000 8000 
Imposto industrial...... 3.500:000 3000 
Registrb .............. 4.500:000 5000 
Sell pri ga À 5.000:000 3000 
Correios....cs.eccese ro 1 600:0008000 
Telegraphia ........... 1.000:0905000 
Caminhos de ferro...... 13.300:0003000 
Direitos diversos........ 4.021:6003000 
Depositos ............. 2.040:0008000 

— Total.... 184.881:6008000 

DESPEZA | 
Ministerio do imperio... 9.998:096 3000 
Idem dos negocics estran- | 

geiros....... E E 950:0073000' 
Idem de justiça....:.... -— 7.233:8635000 
Idem da guerra........ . 14.702:0803000 
Idein da Marinha...... 11.337:0778000 
Idem das obras publicas. - 36.735:372 8000 
Idem de tazenda........ 62 582:0158000 

Total 142:888.5 103000 


Está pois o deficit calculado em réis 
8.008:910 5000. 


A divida publica no dia 31 de março de 
1885 era o seguinte: 


Divida interna.......... 403.840:900 8000 
Idem externa:.......... 163.763:;91 1800 
Idem fluctuante....:..... - 60.803:50080U 
Fundo das cuixas econo- ` o 
Micas ......e... oco - 18478:8134000 
Cofre dos orphães o au. - >- | 
sentes.....c.cccerrso 19.673:8945000, 
Papel moeda........... 187.404:743 3000 
Total.... 853.494:7463 5000 


EFE SEE) GAP 


O activo do Estado era nu mesma data: 


Contribuições atrazadas.. 
Divida dos camivhos de 


ferro ....c. ccccccc. 14:854:9755000 . 
Divida da republica do ` 

Ucaguag............. 17.007:036$8000 
Divida do Parsguag..... 256:049 3000 


Total.... 49 358:9625000 
CEDO DE SE 


O movimento commercial fvi o seguinte: 


1862-1883 
Importação.......... ... 185.861:9018000 
Exportação.......... «e 195.438: 6008000 

Total....  381.380:501 5000 

1883-1884 
Importação............. 194.222:481 8000 
Exportação... .......... 202.434: 77% 4:00 

Total.... 


396 657:256 5000 
a a a 


O valor dos principaeś generos de expor- 
tação, foi Epi em contos de réis: j 


1881-1882 1882-1883 


Café E EE E 104:752 105:443 
Algodão.......... 9:662 8:127 
CELS 36:445 82:502 
Chá mate......... 2:697 2:699 


Para os artigos seguintes temos de bus- 
car outros annos: 


ł 7.250.902 5000 , 


BRE : 


1881-1882 1888-18% 


Courame.,...» esto ; 1:894 8:336 
Tabaco Cal EE E a a 7:912 10:669 
Borracha .......v.. 12:005 11:930 
Diamweutes seco T se Bol 1:084 

O movimento maritimo foi o segtinte no 


aano de 1883-1884: - 

Entraram 7/601 nuvios, sendo 8:224 de 
longo carso, 4:877 de tabotagem. ' 

Sairam 6:843 navios, sendo:2:647 de longo 
curso, 4:196 de cabotagem. > 

Os navios entrados no Rio de Janeiro, fo- 
ram nesse mesmo anno 2:067, sendo 1:317 
de longo chrso, 150 de cabotagem; os navios 
saidos foram 1:993, sendo 1+:038' de'lon 
curso, 909 de cabotagem. | 

No fim de 1848, bavia 6:115 kitotn. de via 
ferrea em exploração, 1:990 em construcção, 
5:472 prij ciano a 

Em 1883, havia 1678 estações de correio, 
que no amo de 1889-1484 expediram cartas 
12.515:008, sendo 85:820 oficios, 49:062 im- 
pressos de serviço -postat, 211.931:77 6 cartas 
particulares, 448:945 cartas com valores de. 
clarados. Receberim 6.250:T29 missivas, sen 
do 114:H0 officios, 25:284 impressos do ser- 
viço-postul, 6.778;564 cartas particalares, 
387:771 cartas com valores declarados. 

A receita foi de 1.6470598000 réis e a 
despesa de 3.154:4403000 réis. | ' 

As linhas telegraphicas tôem 9:299 kilom. 
de extensão. Transwittiram-se em t888, por 
elias, 996:053' despachos. A receita foi de 
1.220 contos, a despesa de 1:880.. - | 

Brazos. Rio dos Estados Unidos, nasce 
oa parte occidental do estado -de' Texis corre 
a leste depois x stil-suéste, passa pot Waco, 
Washington, Richmond'e Colombia œ des- 
dágua no golpho do Mexzico depote de um 
curso de 1:360 kilom. j 

Brassa. Iibs da monarchia sasfro-hun- 
gara, nd Dalmacia; 742 kifom. de mperf- 
cie e 15:100 bab. Está separada do conti. 
nente por uni Canal de TO kitom. de lafgura. 
Tem dois bons portos e o solo prodot eseel- 
lentes vinhos, trigo, ateitonas, fiuctas, ete. 
Fabrico de queijos afamados. > > ` 
' Bréban (Pedro de). Chamado Clignet, 
almirante frances, m. pelos annos de 1430. 
Serviu ás ordens: do rei JóRo uag‘ guerras 
contra os inglétes e foi om dos setè cäval 
leiros que pa a honra do pais con- 
tra eguul numero de cavalleiros ingteses, 
n'um combate a tódo o transe, perto tte Bor- 
deus em }402. Sabstitutu Régnautt de Trie 
no cargo de alınirante, distinguit we por sua 
bravura'em varias octasiõdes e fdi o primeiro 
que atatou o exetoito ingles na batalha de 
Azincourt. AnP dia 

Brecknock. Cidade de Inglaterra, no 
principado de Galles e no condado do mes- 
mo tome, situada na confluencia dò Hond- 
dlar e do Ilek; 6:308 bab. Grande commer- 
cio de linho. | 

Bredenhach (Tilmann). Theologo e 
historiador altemão, n. pelos anhos de 154 
e m. em 1587. Foi conego de Colonia © com: 
poz muitas obras, sendo as mais im ntes 
ama historia dá guerra com o titulo de Ais- 
torta belki Livonici, quod gesrit anno 1508 
magnus Moscovte dux. ' 

Brederode (Renaldo). Burgrave de 
Utrecht no seculo zv. Tendo combatido va- 
lento às ordenk do duque Filippe de Borgo- 
nha na guerra contra ds gantenses, foi feito 
cavaileiro do Tostão d'Ouro.: D'ahi a pouco 
levantou a questão a proposito: do bispado 
de Utrecht, entre David bastardo do duque 
de Gysborg irmão natural de Renaldo, aca- 
bando por fim Gyeborg por ceder a troco de 
certas indemnisações. 

David irritado com a resistencia que en- 
contrava da parte dos dois irinãos, cuja in- 


BRE 


ficencia temis, maudnu;oa prender com o 
pretexto de serem Brederode e Gyaborg 
aftciçondos so partido dog Mæksep, terem 
gr assassinal 0,6 projectarem expulear 
Hollanda o duque de Borgonha. 
Brederode foi submettido á tortura, para 
vêr se assim fasia algumas declarações, que 
o culpassem e taes foram as erneldades que 
he fizeram que a noticia chegou aos ouvidos 
do duque: de Borgonha: Este principe mar- 
doa condusir Brederode pars Ruppelmonte 
e fel-o julgar por um tribunal. de cavalloiros 
do Tosão d'Ouro. ---: 
Renaldo foi posto -em liberdade por 


haver reconhecido a sna innoceneia e: dahi | 


a annos morren, pupoitando-se que iiaa en- 
venenado n'um jantar: .. 

Brederode (Praneico): Chefe alia 
des, n. em 1466 e m. em- 1490. Sendo chefe 
do partido- de Hosken, juntou uma esquadrie 
lba de 48 navios- com « qual eis 1488 deu 
caça aos navios mercantes mus. costas: du 
Hollanda. Depeis á testa de 85U homens as- 
senhoreou se, por um-golpo de-miio-arrejado, 
da cidade de Rotterdam, que -mandou forti. 
ficar. Atacado ahi pelo conde d'Egmont, de- 
fendeu se com grande tenacidade 6 tonsei 
guindo por fim eseapar se du idade, foi 
continuar a. luta contra o Stathouder no es- 
treito de Bronwers Haven até que sendo fe- 
rido gravemente, foi feito prisioneiro é le. 
vado para a torre de Pakek, vade morreu. 

Brée (Matheus Ignacio van). Piator bel 
ga, n. em Anvers em 1773 e n em 1539. 
Estudou na academia .de belas artes: da sua 
terra natal e depois em Paris com Visesnt. 
HRegressundo a Auvers, foi lhe eocommen 
dado pelas repartições ofliciues um grande 
namero de quadros em que representou: os 
principaes acontecimentos do dominio fran- 
ces na Belgica. 

Recebeu o titulo. de piutor da imperatris 
Josephina e foi professor e depois director 
da academia em que começára os seus estu- 
dos. Foi um professor. muito notavel e eatre 
OS seus quadros citam-se principalmente & 
Eatrada de Bonaparte em Anvers que está 
no museu de Versailles; Morte de Rubens no 
maseu de Anvera; o Retrato de Guilherme I 
«em Bruxellas e a Morte da coude de Egmont 
e e Principe de Orange visitando os tanun: 

dados em 1825 em Harlem, . . vo 2 

Breede. Rio da Africa austral, nasce 
no condado de Worcester da colonia do Ca. 
bo e desagus na bahia de 8. Salvador, sendo 
navegavel desde Malagas para. embarcações 
de 150 toneladas, 

Breemberg (Bartholomeu). . Pintor. e 
gravador hollandez, n. em 1620 em. em 
1660 ou 166), Parece que foi discipulo de 
Posenbarg ou pelo. menos foi a esse mestre 
que ella tomon. por modela. Procurou imitar 
os e e voltando. ao. seu pais. natal, 
pintou algumas paisegens muito notaveis. 

Dos seus quadros, além d'essas paicagens 
citam se: o Martyrio de Santo Kelsvão;. vm 
Moyeés salvo das aguas; José no Egypto; 
Mérouria adormenendo Argus; dano 
desertos. Magsás enanda n uma gruta, eta... 

Bregomem. Cidade da manarebia aum 
to hungasa, mapital de província da Vorah 
berg, situada a'am golpho do lego de Cone- 


pese 

Riregae Ae, Arobitecto e œpul» 
ptor italiano do - seculo xv. Viveu em Vene: 
Da 6 entre pa Aqua melhores trabalhos citam- 
se: a fachada do pró dos deges q 0 mae 
len, do .dega Trono de egroja de 
Santa Maria de: ai Menos 

Brehat (Alfredo |Guosonnas. du) Ro- 
mencista françes, a: em 1826 a m., qua 1864. 


“contemporanea, Aventuras de um 


BRE: 


' Viajon muito pela India o pela Amarica e 
deixou varios romances entre os quars cita- 
remos: de filhas do Boer, Soenas de uida 
parisiense; 
Um drama em Caloi ttá; Um casamento d'in- 
clinação e a Feiticeira. que saiu posthuma. 

Brehat. liha de França, no canal da 
Mancha, separada da costa por um braço de 
mas de 1:700 metros de largura; 1:600 bab, 
E’ q unico ponto entre Brest e Saint Malo, 
em que as fregatas podem. lançar ferro.e on- 
de em tempo de guerra se demoram as eṣ- 
quadzaa e on barepo cemntros que panisin na 
Mancha. 

Brehan (Christiano Loiz). Qwwithologista 
allemão, a. em 1787 em, em 1864. Conssgrou- 
se durante quasi toda a vida uo estudo das 
aves 6 deizou algumas obras importantes, 
tres como: Tratado da historia natural de 
tudas as aves da Europa; Manual de histo 
ria natural das aves da Alemanha; Mano. 
graphia dos papagaios, ete. 
| BreiskakK (Seipião). Geolega, que es. em 
Roma em 1468 q ın. em 1826. Foi professor 

e insthematica em Ragusa e em Homa e 
t, Napoleão nomeado inspector da polvora 
e sulitre do. reino de Itulia. Bm geologia 
combateu o eyatema: dos meptunistus sem 
adoptar exclusivamente e dos vulcunistas. 

As Buas obras mais importantes são: To- 

pographia payana da Campania; Fneaios 
mineralogicos sobre a eulfatara de Powstal. 
les; Instituições geologicas; Viagens physcas 
e geologicas na Campania obras quo ertão 
todas traduzidas em frances. 
- Breissand (Josó, barão). General fren- 
cez, n. em 1770 e æm em 1813. Aliatou-se em 
1786 e sendo promovido a capitão. em 1791 
e a cbefo de batalhão: ne anuna segninte, fes 
parte do exercito dos Alpes e do exercito de 
Italia, tomou parte na expedição de loma e 
foi motneado governador de Perugia, onde 
pelo seu sangue frio impediu que os dois 
partidos em que se.dividia a cidade rom- 
pessem em excessos. . 

De 1804 a 1860 serviu nos. exercitos de 
Batavia, kalia e Aliemanha, onde se dietin- 
guiu em varias oecasiðes. Atacado em 1809 
em Pordenonea por um corpo de 4:00 aue 
triacos, sÓ se rendes depois de haver com- 
batide até ao ultimo extremo,e seado lesado 
ante a presença do archiduque Joá», per- 
guntos-lhe este q que podia fazer a um oft- 
cial tão valente «Ter pelos meus infelizes 
camaradas a consideração que elles merecem 
pela sus coragem a restituir me a minha 
espada e a minha condecoração que pese DO 
meio do combate. : 

. Agraciado com o titalo de barão em re 
compensa do modo como se portára-m'ease 
combate, foi mandado para Hespanha com e 
posto de general, fes parté da expedição da 
Russia-eacolhendo se a Dantsig foi abi mor. 
talmente ferida numea sortida. . 
| Breikopf (João Gottlob Manoel). Ty 
pberapho silemãe, v. om 1719 e m. em 1794, 
Deu ses carabteres typographicos: alemães 
uma elegancia que stó ao sou tempo não: ha- 
viam sicançudo; e destobria o meio: de. im- 
primir castas gepgraphicas, musicà © eare. 
cteres chineses, usando de typos mortil,.e 
ah sua oficina; chegou! a tes uais- de :400 
alphebetos de todas as linguas de mundo. .. 

- Escreveu e publicou algumas obras de 
grande interesso taes como: Ensaio sobre à 


origem 

ção do papel de linho e principi Sogrivuns 
em madeira na Europa. És 

Brejo. Cidada do. Brasil, na provincia 
do Marunhão, 3:011 fogos e nne:10:000 hab. 
Foi elevada a villa em 1820 e a cidade eta 
1870. O. orago da egreja panoshial ó- Nossa 

Conceição. a o 


" Benhora da 
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— Villa do Brasil, na provincia de Per- 
sambuca; 15:000 hab. e 3:542 fogos. E’ um 
dos centros mais commerciaes du provincia. 

Brejo Alegre. Purochbia do Brazil, na 
provincia de Minas Geraes, comarca da Pa- 
rabyba, municipio da cidade da Bagagem; 
orago o Senhor Bom Jesus; O00 bab. e 
100 fogos. 

Brejo da Crus, Parocbia do Brasil, 
na provincia da Parabyba do Norte, comar- 
es do Pombel, munkipio de Catolé do Ro- 
cha; orago. Noasa Senhora dos Milagres. 
Tembem lhe chamam Taquarituba. 

Brejo das Almas. Parochia do Bra- 
sil, na provincia de Minss Geracs, comarca 
de Gequitahy, municipio da cidade do Grão 
Mogol; orago 8. Gonçalo; 11:000 hab. e 


1:730 fogos. 


Brejo doe Salgado. Parochia do Bra- 


zil, oa provincia de Minas Geraee, comarca 


de “Gequitaby e municipio de Januaria, a pe. 

quena disteneia do rio de N. Francisco; hab. 

8:500 e 1:591 fogos. : 

. Brejo Grande, Villa do Brasil, na 
provincia da Bahia, comarea de Urubú, ai- 
tuada nas abus da Serra des Almas, perto 
das uascentea do rio dos Remedios. Foi feita 
villa em 1867. Tem 914 fogos e 6:500 hab. 

+ Bremen. Seguado us ultimas esta. 
tistics O territorio d'esta cidade tem 255 
kilom. © @ sur população é de 156:723 hab, 
pertencendo d'estes à cidade 111:940, 

Bremen (Luis José Arborio Gattinara, 
marques de). Publicista e diplomata italisno, 
nem 1754 e w. em 1428. Foi enviado estraor- 
didario em Napoles em 1782, embaixador em 
Vienna, o em : Madrid e quando q esercito 
francos ceoupou o Piemonte em 1798, foi 
conduzido eumo refeus para França, onde 
esteve durante mezes, Nomeado em 1805 
couselheiro Restado e commissario geral das 
subsistencias do exercito de Italia, recebeu 
de Besubarneia em 1805 o cargo de miuistro 
do interior e depois do regresso em 1814 de 
rei da Sardenha, foi feite Ehesouraico da or- 
dem de 8. Mauricio. 

Das obras que deixou impreses citare- 
mos,. como maie importantas: Da influen- 
cia das sciencias e das bellaa artes na tran. 
quilidade publica; Dos systemas activos da 
educação do. povo; Observações sobre alguns 
artigos pouco exactos. da historia da admi 
mistração do reino de Italia no tempo do do- 
minio dos franceres, 

» Bremerhaven. A população d'esta 
cidade é de 183: (43 hab. gundo as ultimas 
estatisticas. 

Hremier (Elias). Pintor e arekedlogó 
sueco, m. em 1647 e is. em 1717. Deixou nm 
Thesaurus summarum Sven Gothicorws,obra 
interesssute que foi impressa á custa do es- 
tado e de que foi mandado um apre a 
todoa os soberanos estrangeiros. 

+ Bremoutior (Nicolau Theodore). En- 

genhoiro francez, n-em 1738 e m, -am 1809. 
A -Franga deve lhe o importante serviço de 
ter áinado as dunas ' do -golpho de Gasconha, 
as quaes com à sua mureba: progressiva 
amençavads. a existencia de Bordeus. Luis 
ayin méndou-lhe erigir um mostumento no 
nifio.que elle salvou e torneu proprio para a 


agricaltera. Deinos impresad: Memorias so- 
ide asa e 


ções cobre q movi- 

comeco Jožo Godofredo) Medieo e 

per (ld a. em 1:61 e m. em 

182% em. ia onde esercia a elinica e 

era «o mesmo lempo eonsersador do museu 
de histeria natural. 

. Oceupou-se especialmente da. helmintho- 
logia: e esereven uma obra importante inti- 
tulada: Tratado seologico e physiologico dos 
vermes intestinaes do homém que: sera terdu- 
aida em frances, 
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Brenhas. Pregueria do dietricto admi- 
nistrativo de Coimbra, conceltio de Figueira 
da Foz; orago S. Theotonio; 190 fogos e 684 
hab. o Eo go ab 

Brenhas. Ribeira do districto de Beja, 
nasce perto da villa de Moura e junta-se à 
ribeira de Ardilla depois de um. eurso de 10 
kilom. 

Brennevilie. Campo de batalha em 
que Luis o Gordo de França foi em 1119 
derrotado por Henrique 1 de Ioglaterra. Esse 
logar pertenceu ao antigo Verino e hoje 
faz parte do arrondissement de Audelys no 
departamento do Bare 

Bremo. Cidade de Italia, na provincia 
de Brescias, situada na margem esquerda do 
Oglio; 8:18? tab. Fabricas de quimquilha- 
rias e de ferragens. 

Brentana (Simão). Pinter italiano, n. 
em 1656 e m. em 1736 pouco mais ou menos. 
Depois de cultivar as mathematicas e a mu- 
sica, dedicou-se & pintura e executou alguns 
quadros magnificos, citando-se entre elles 
especialmente o Martyrio do &. Sebastião 
que se admira em Verona. 

Bremtel (Frederico) Pintor e gravador, 
n. em Strasburgo em 1586 e m. na Allema- 
nha em edade muito avançada Foi eximio, 
principalmente em miniatura, citando se eu- 
tre os seus trabalhos as illuminações de um 
livro de horas em que cstão representadas að 
obras primas de Rubens, Van Dyck, Teniers, 
etc. Esse livro pertence hoje á bibliotheca 
nacional de Paris. 

Brentford. Cidado de Inglaterra, no 
condado de Middleser, a 12 kilom. de Lon- 
dres, ma confluencia do Brent e do Tamisa; 
11:091 hab. Commercio de eereaes e de ee- 
vada; grande fabrica de genebra. 

Brentzen (João). Theologo allemão, 
discipulo de: Lutbero, n. em 1499 e m. em 
1570. Sendo conego de Wurtemberg, abraçou 
as idéas da reforma, reorganisou a egreja de 
Halle, foi posto á frente da universidade de 
Tubingue, assistiu ás confereucias de Hague- 
nau e de Ratisbonne, representou um papel 
importante nas questões religiosas seu 
tempo, redigiu a Confessio wurtembergiea o foi 
o chefe dos Ubiquistas. Carlos v pedin em 1548 
aos habitantes de Halle que lhe entregassem 
a pessoa de Brentsen pelo que o theologo se 
viu obrigado a andar errante por algum 
tempo com a mulher e os filhos até que en. 
controu asylo e refugio junto do duque Ui 
richo de Wurtemberg. As suas obras theelo- 
gicas foram publicadas em 8 volumes nos 
annos de 1576 a 1590. 

Breqgaigmy (Luis Jorge Oudard Fen- 
drix de). Historiador e antiquario frances, n. 
em 1716 e m em ł795. Passoa todas sua 
vida entregue ao estudo da historia e das 
antiguidades e tendo apresentado uma me. 
moria importante sobre Mahomet e o isla» 
mismo completou depois esses trabalhos com 
am Ensaio sobre a historia do Yemen o uma 
Faboa - ehronologica dos chefes arabes. Esere- 
veu em seguida varias dissertações entro as 
euses'so nota uma sobre Posthumio è outra 
sobte a Familia Galliano e sendo em 1768 
encarregado derir a Legiatérra colkgir do 
ecrmentos relativos á historia de França, 
apeser das difheaidados com gde luctéu pura 
desemponhar essa miisão voltou á patsia-no 
fim de tres anuos com pertotde: R:000 00 
pias de'docoimendtos Rutheriticoseuquast so 
gonardam áctualmente ns -brblistees sacienal 
de Paris formando cesto:e sete volemes.. . 
' Admittidd em 1779 na Academia fraacesa 
publicou ainda muitos oatros trabalhos ini- 
portantes dds cuees' notaremos: Leis e de- 
cretos dos reis da terceira raça, eom prefa- 

tios magnificos; tres volumes de Taboa chro- 


nologica de coliaboração com Monehet eos | 


Diplomata, charte, epistole et alia monumen» 
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ta ad res 'fransicas bpecianies na collabora- 
ção com Laporte du Theil. 

Brorewoobra (Eduardo). Mathematico 
e sabio ingles, n. em Hib5e m: em 1813. Foi 
professor de astronomin no collegio de Gres- 
bam em Londres e sendo muito versado nos 
conhecimentos da antiguidade daisok varias 
obras que euiram posthumes e entre ellas: 
De fundiribus et proetie veterum nummorums 
Estudos sobre a diversidade das linguas e re- 
ligiões nas diferentes partes do mundo, cte. 
etc. ' o 

» Brescia. Esta cidado italiana tem 
hoje 43:354 hab. 

Bresciano (João Maris). Pintor egra. 
vador italisno w. pelos annos de 1460 e pin. 
tou @ fresco no mosteiro do Carmo-da sus 
terta natal a Historia do propheta Elias e 
outros scenas da historia sagrada. 

Estes trabalhos que ainda estão bem con- 
servados são tidos em graude apreço pelos 
entendedores. 

Bresnier (Luis Jacques). Oriontalista 
frances, n; em 1814 e m. em 1859. Estudou 
com Silvestre de Bacy a lingua e litteratura 
arabes e sendo mandado come professor para 
Atger, publicoa: Anthniogia arabe elementar; 
Curso pratico e theorico da lingua arabe; 
Chrestomathia; Principios elementares da 
lingua arabe, eto. i = 

Bresnaat (João). Poeta italiano, n. em 
1490, e m. em 1560. Foi um poeta fecundis- 
simo e segondo elle proprio dis n'uma obra 
De seipso ot de wnis scriptis, compos uns 
70:000 versos latinos e italianos. Como to: 
dos os impróvisadotos o seu estyho é dési- 
gual c por vêzes incorrecto: 

Brensamt (Francisco José). Missiona- 
rio italiano, n. em 1612, e ın. em 1672. Per- 
tencendo á companhia de Jesus, fez parte da 
missão do Canadá e esteve no pair dos fri. 
sões durante novè annos, sendo afinal preso 
pelos iroqueses que lhe ficerum grandes tor- 
toras © o venderam depois aos holiandezes 
da Nuva Amsterdam. 

: Recondusido por estes å Europa, voltou 
ainda de novo ao pais dos brusões e por ul. 
timó foi para a Italia, onde se dedicou ao 
exercicio do ministerio do pulpito. D'elle 
existe prblicada uma obra -com o titulo de: 
Relação dos missionartos da com 
Jesus na Nova Prança. ? 

Brest. Cidade muritima de França no 
departamento de Finisterre a 80 kilom. de 
Quimper; 69:110 hab. Está situada no lado 
norte de uma magnifica enseada a que dá o 
nome e que communisa com o oceano só por 
uma abertura chamada Goslet, de 6 -kiloa. 
de comprimento e 1:650 a 2:700 de largara. 

A enseada tem li kilom. de comprimento 
e 10 de largura: é illuminada por muitos 
pharoes e defendida. por boas fortificações, 

Na eidado ba ama prefeitéra omritima, 
direcções de ecombtra bdavaos e de tra- 
balhos hydrauticos; tribuna», Iyógu, escola 
naval, escola de moços. Vaetos querteis de 
marinheiros, depositos de esbos e velame; 
esrdoarias, dotas, essaleiros, oficinas de ins- 
tramentos naaticos. Commercio de aiceol e 
sa rr para a poses do: ba- 

e o j ata, t a: och, , 


“"BrestcLitovnk Cidade fortificada da 
Russie europea, ne. proshieia do. Grodua e 
situada: na confluencia do Bog cem v Mak- 
havets; 8:000 hab. :Bscolas estholicas-o gre- 
gas, invite frequentadas; symagogs muito 
notavel;: commercio: do: pelles, trigo, esnhe» 
me, limnhoio mal. cs 

Bretanha. Cabo da costa morceste da 
ba de S Miguel nos Açores o que forma 
eom © dos Mosteiros os limites da Babia de 
João Bom. P y E 

Beetanha. Freguesia dos Açorer, na 
ilha de 8. Miguel. Distristo e concelho de 


sé 
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Ponta Delgada; orago Nobsa Sehhora de 


Ajuda; 634 fogos e 3:031 hab. 


a Bretanha. Em additamento no arti- 
go publicado no 4.º volume do Diccionaris, 


apresentaremos aqi a 
d'este paiz; l 
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Duques de Bretanba da casa de França. 
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Breteat! (Luis Avgusto Le Tomelier, 


barão de). Diplomata frances, s.'bm 1799 6 
do ombuirad 


ni: 'em 1907. Exerdeu o cargo 


or 


eim (Colonit, ses cortes: da:Russha, Buceis, 


Vienda;eto, © er HTAS foi nomeado po 


r Lois 


xa- miviswro: du sou cada é govermdor de 


Paris. Methomdu'o 


togiva das prisões, efo 


ethos - várias obras -do :utililado pública, 
mas oppos-se energicanmento: á'resnião dos 
cotados geraes. Emi 1789 fot sollovado4 fen- 
todo mivisterio, cubetituíra o de Necker 
a que foi derrabado 


otn seguide á 
Bastilha. - e 


| Emigrando pouco depeis é ineombido de 


ção oderes do rei 


tratar com os 50º 


anos cetrangeiros só veltou'á- putris em 
1804, sendo depote: affsote so- governo de Na- 


A peleão, que lhe 


» 

hi 

Re 
-t 
1a 
læ 
, 
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des uma pressa meta mil. 
francos. 


Breton (Gnilberme) Conbecido tambem 
pelo. nome de Guilleimus Brito Annoricus, 
historiador e poeta frances, n. pelos annos 
de 1160 e m. em 1226. Foi eapellão de Phi- 
appe Augusto, preceptor do fitho natural 

desse principe Carloito e incumnido de' va- 
rias missões a Roma. 

Escreveu -deas historias de Philippe At 
gusto; nma em prosa © eutra em versos lati» 
nos com o titulo de Philippidas Libri XII. 
Ambas estas obras. estão publicadas hos 
Soriptores rerum Franciscarma e tradusidas 
nas Collecções das Memorias relativas á kis» 
torta. de França, cas. 

Breton (Raymvado). Missionario fran: 
ces, 0. em 1609 o m. em 1679. Entrando para 
a ordem de 8. Domingos partiu em 1635 pasa 
a America, onde passou viate anuos propa- 

a religião do Evangelho entre os in- 
igenas de 5. Domingos, do issue e 
de outras Antílhas.: 

Regressando a França publicos um Di 
cionario frances caratba e caretba frances; 
uma Grammatica caratba e ui» Pequeno ca- 
thecismo tambem om caraiba. O Dicetonario é 
muito ostimado porque dá noticias muito cu- 
riosas a respeito dos costumes dos carai. 
bas. 

Breton (Francisco Pedro Hyppolito Er- 
pesto). Artista o escriptor frances, n. em 
1812 e æ. em 1875, Foi dispul > de Beguier e 


Watulot e depois estadou ua ltatia as obras 


des grandes mestres, apresentou uas: exposi- 
ques -ansuses algumas paisagens notaveis e 
estreioa-se ga carreira dus letras com algunes 


artigos ne Mogasin piltoresque e no Artista. 


Publicou. em separado Introducção å hs- 
toria de França ou Descripção physica, poli- 
tèca e monumental da Gallia em que teve- por 
eollaborador o marques Achilles de Jouf- 
A 3 © Monumentos de todos os povos, eem 

estampas em madeira esecutadas pelo: 
auctor; Pompeia descripta e desenhada; Altu- 
ras descriptas e end Viagem no Pelo- 
poneso; a Alhambra, ete. 

Bretosnier (Bartholomea José). Ja. 
riseonsuito franeez, n. em 1646 e m. om 1727. 
Estabelecendo se como advogado em Paris, 
em breve teve numerosa clientela, mas apeo- 
sar d'essa céntuplicada oecupação escreveu 
uma ebra muito notavel, que teve varias edi- 
ções e que se intitula: Celleoções por ordem 
alphabetica dás principuss-questieo de direi- 
to que se julgam de modo divereo nos dife- 
rentes tribunaes do reino. 

Breughel. Familis de pintores flames. 


e a 


a (Pedre). O Velho, pintor e 
gravador, à. em 1610 como disem.uns cu em 
1580 como querem outros, sendo esta s opi- 
niño maio aystorisada. Estadu primeiro em. 
Asvers eom Pedro Koscke e-depeis com Je- 
reaymo Koek, mas o pintor que influin mais 
no talento de Breughel foi o humorístico Je: ; 
ronymo-Boseh, cofasextraordinarias cempo , 
sições imitos. Bstevo om Roma pelos aneos 
de ł683 e. voltando á patria, foi estabole. 
ser-se. cm Bruxejias, onde-morseu- seu: que 
os saiba ao certo a data do fallecimento que 
nos disem tes sido em 1597 e.oatros ve:1600.. 

Subtrabia-es á inficersia dos: nsestresita., 
liande que então dominavammos Paites Bai- 


Dos, o esussrvandosso Geh hs tradieções daos- | descoberta 


sels -Feprodusiu com muita graça 
secnas de vida cammpestro e n'esse genero foi 
e precumor des Teniers, dos Brawwees e.dos 
Ostades. Pintos egualmente qu phan- 
tasticós segendo a maneira de Jeronymo Bos- 
ch e scenas religiosas, sendo as suas obras 
primas d'essa -naturesa: Construcçãoda Tor- 
se de Babei, Iatalka dos israslitas. e Philio- 
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teus, etc., gue estão no museu do Belvedere 
em: Vionna. . 

Dos seus outros quadros citaremos: O com- 
baie do carnaval e da quaresma; a Primave 
ra e o outomno; uma Festa de aldeia; a De. 
gotação dos Innocentes; a Mulher adultera; 
é Interior de uma taberna, etc. 

Deixou tambem uma excellente gravura a 
buril a Floresta e attribuem lbe mais algu- 
mas gravuras em madeira. 

Breughel (Pedro). O Meço, fiho do 
antecedente, conhecido geralmente pelo no: 
me de Breoghel do Inferno, pintor flamengo, 
n. pelos annos de 1565, e m. em 190 ou 
1638. 

Provavelmente estudou com o pas, mas fi- 
cou-sompse-inferior a este. Distiuguiu-se nos 
quadros de ineeudios, casas de alchimistas, 
purgatorios, infernos e scenas diabolicas e 
puantasmagoricas, ás quaio deveu o nome do 
Inferno. 


D’ este artista ha Do museu de Bruzellas 


a Queda :;dos anjos rebeldes; no museu de 
Haga, Jesus lsurando as almas do purgatorio; 
Dante e Virgilio nos Infernos; Orphea pro- 
curando Eurydice, eve, 

-Breughel (João). Mais dsabssida pelo 
nome. de Breugbel de Veiludo, pintor fle- 
mengo, irmão do antecedente, n. em 1569 ou 


| 1576, e m. em 1625 ou 1642. Estudou talvez 


primeiro com o pae, depois com Goo -Kindt, 
e indo para Roma em 1593 pouco mais ou me» 
nos, alcançou ahi grandes creditos é para o 
cardeal Frederico Borromeu pintou um Da. 
niei na cova dos leves; S. Jeronymo no de- 
serto; Interior da cathedral d'Anvers; e os 
Quatro elementos. 

Voltando a Auvere relacionou se com Ru- 
bens nas composições de quem pintou ás ve- 
ses fundos de. paizagens, flores, e fructos. 
Dotado de um talento muito variado, pintou 
scenas religiosas eu mythologieas, paisa- 
gons, sconas rusticas, marinhas, flores, fru- 
ctos, animass, ete., tudo acabado com esme» 
ro, dizendo se que o cognome de Veludo 
lhe provinha ido tom avelludado -dos seus 
quadros embora pareça mais natural que a 
alcunha fosse motivada por andar sempre 
com trages de velludo. 

E' muito grande o numero de composições 


d'este. artista, e entre ellas se citam princi- 


palmente varios, Paraisos terrestres; a Scien- 
cia e as artes; a Musica; a Pintura, Venus 
6 Cupido; um Porto de mar; uma Floresta; 
o Inoendio de Somenas o Moinho ae vento, 
ete. 

Breves. Villa do Brasil, na provincia do 
Pará, na ilha do Marajó e sitaada sa margem 
septentrional do pico de Tragipum; 109 hab. 
O orago da Matris é Saat’'Anoe. 

Mrevine (La). Povoaşão ds Suisse DO 
cantão. de Nouchatel, o a 26 kilom. d'esta 
cidade; 1:659 hab. No valle a que dá o no- 


me é importante o fabrico de queijos muito 


es e a ereução de gado. 

v Brewster (Sir David), Physiooingies, 
n. om 1781, e m. em 1808. Estudou theelo- 
gia na mmiversidado de Edimburgo, porque 
tencionava Seguir a earreira ecclesiastica, 
mas iW'esse: projecto, relaeicaou- 
26 com rá ag profesor de Danca Bio Play- 
fair professer de inathematica e 
| wart, decidido per podia uti 
te ssinvestigações scieutificas. Logo no eame- 
qo,-em 1800, Brewster distinguiu-se por uma 
importante: sobro a mudança de 
direoção: dos raios luminosos resultante da 
modificações na superficie dos-corpos e d'abi 
em deante a optica e a lus foram o objecto 
des sous estudos, repetindo e variaado ex- 
pericacias já feitas, fasendo outras novas, 
demonstrando leis desconhecidas e construin- 
do instrumentos engeuhosos e de grande uti- 
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Em 1815 regeu por algum o curso 
de que antes fora professor Playfair, em 1830 
foi nomeado principal dos collegios reunidos 
de 8. Salvador, 5. Leonardo e Santo André 
e em 1859 recebeu do lord preboste e do con- 
selho municipal de Edimburgo o cargo de 
priocipal da universidade de Edimburgo. 

De 1808 a 1830 dirigiu a Encyclopedia de 
Edimburgo em que deixou consignadas todas 


| as suas descobertas, de 1718 a 1824 publi- 


cou o Jornal philosophico de Edimburgo que 
depois tomou o titulo de Jornal scientifico de 
Edimburgo; escreveu numerosas dissertações 
e memorias nas Transacções das Sociedades 
reaes de Edimburgo e Loadres, nas collec- 
ções Edinburgh e Quarterly Review, North 
British Review, etc. e publicou em separado 
Cartas e vida de Euler; Os martyres da 
sciencia ; Tratado dos novos instrumentos 

cientificos applicaveis a diversos usos nas 
artes e nas sciencias; Tratado do kalesdosoo 
pio; Tratado de optiva, etc. 

O doutor Brewster inventou o kaleidesco- 
po e aperfeiçoon o Rarooaso pos assim como 
as lentes dos pharoes. 

Brial (D. Miguel João José). Historia. 
dor francez, religioso dos benedictinos de 
8. Mauro, n. em 1743, e m. em 1828. Este 
laborioso erudito tomou. parte na publicação 
dos tomos xnı a xvur da Collecção doe hgs- 
toriadores de França, e dos tomos. 31A © ZvI 
da Historia litteraria de França, 

Briançon. Cidade de França, no de- 
partamento dos Altos Alpes, aa margem di- 
reita do Durance; 4:167 bab. Fabricas de 
cbapeus, pregos, frocos e tecidos d'slgodão. 

- Briançoumais. Antiga divisão de 
França, cuja capital era Briançon, e que 
hoje fas parte do departamento dos Altos 
Alpes. 

Briansk. Cidade da Russia europea, 
na provincia de Orel, situada na margem 
do Derna; 14:000 hab. Commercio de trigo, 
eanhamo, mel, cêra e madeiras de construc- 
ção naval. Fabricas de armas e de vidros. | 

Briareu. Gigante mythologico, filho 
do Ceu e da Terra e que tinha cem braços 
e cincoenta cabeças. Foi procipitado no mar 
por Neptuno e preso debaixo do Etna por 
Jupiter, para o castigar de se baver revol- 
tado, mas depois o chefe do Olympo cha- 
mou o em seu auxilio na lucta cem og Ti- 
tans. 

O nome de Briareu 6 muitas veses citado 
para desigoar um homem de extraordinaria 
aetividade e cujos esforços parece maltipli- 
carem 86. 

Brice (Franeisco). Orientalista francos 
do seculo xr, foi membro da ordem dos ca- 
puchinhos, esteve como missionário no Egy- 
pto e na Palestina, e depois estaboleseu-se 
em Roma onde foi encarregado pela coagré- 
gação da. Propaganda de tarios a 

om liogua arabe. ; 

PTAA suas obras mais in pectanias akoi An- 
malium ecclesiasticarum; Casavis Baroni 
arabisa epitome; e Annalium sderorum e 
ereatione mundi: ad Christi. incarnationem 
epitome latino-arabica. Francisco Brice teve 
egualmente parto na versão mano da Biblia 
publicada por Vasgri.. .- | 
„Bréconnet (Gailbegmue). Cónkseido pe- 
le aome de: Cardeal de. Baiat Malo; o. em 
Foort e m. em 1514. Depois de siuvo seguiu 
a carreira ecolesisstica, e sendo em 1491 no- 
mesado bispo de Saint Malo, foselgvado a car- 
deal por Alexandre vi. Indusindo Carlos vrr 
á expedição.de Napoles, foi execommungado 
por Julio 11, e sendo despojado da purpura, 
recebeu em compensação de Luis xir @ rica 
abbadia de Saint Germain des Prés e o go- 
verao do Languedoc, Posteriormente foi lbe 
levantada a excommuubão e dada a mitra 
archigpiscopal de. na. 
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Bricquebec (Roberto Bertrand, barão | França no departamento do Sena e Marne, choal um legado que foi o primeiro que appa- 
a 24 kilom. de Paris, perto de Yeres; 2:714 | receu na Irlanda. 


de). Marechal de França, m. em 1348. Tendo i 
feito a guerra aos gascõcs e aos inglezes, foi 
nomeado marechal de França e recebeu o 
commando do exercito da Guyenne e de Sain- 
tonge. 

Assistiu á ceremonia em que Eduardo u1 
d'Inglaterra prestou homenagem a Philip. 
pe de Valois em Amiens, e des avnos de- 


pois defendeu Tournay sitiada pelas forças | 


de Eduardo. Antes d'esea época tomou parte 
na guerra de Joanua de Penthievre coutra 
Carlos de Blois e na defeza de Caen contra 
o exercito ingles,e em 1344 demittiu-se do 
cargo de marechal. 

Bridgaine (Jayme). Missionario francez, 
n. em 1701 e m. em 1767. Toruou-se notavel 
pelo seu grande zelo religioso e pela sua cio- 
quencia energica e attrabente. | 

Visitou quasi todas as terras do Meio Dia 
da Françãá e seudo chamado a Paris para 
abi prégar, subiu go pulpito de 5. Sulpicio 
e fallande ácerca da eternidade produzia no 
auditorio a msia viva impressão, sendo q 
exordio d'essa oração de um efieito sur 
prehendente, ' s 

Alguns dos sermões de Bridaive furum 
colligidoa em 5 volumes publicados em 1821 
e d'elle resta tumbem impresso uns Cunticos 
espirituaes, que tiveram 47 edições. 

. Bridge (Berwich). Muthemuatico inglez, 
n. em 1766, pouco mis ou menos e m. em 
1833. Foi professor em Hertford e deizou 
algumas obras estimadas pela clareza e me 
thodo cota que estão escriptas e das quaes 
citaremos: Lições de mathematica e Intro 
ducção ao estudo dos principios mathemati- 
cos da philosophia natural. 

Bridgewater (Joio) Em latim Agua: 
pontanus, theologo inglez do seculo xvi é 
que escreveu uma obra Concertatio ecclesia 
calholicæ in Anglia contra calvino papistas 
et puritanos sub Elisabeth regina, na qnal se 
encoutra uma noticia dos sotirimentos € 
morte de alguna catholicos perseguidos por 
causa das idċtas religiosas em. Inglaterra. 

Bridgeworth. Cidade de Inglaterra 
no condado de Salop, perto de Severn; 5:320 
hab. Commercio de cereses, cevada, tapetes 
é erchimbos. 

Bridgetown., Cidade e capital da ilha 
de Barbuda na America do Norte, situada 
no fundo da bahia de Carlisle, na costa su- 
doeste da ilha; 20:000 bab, 

Bridgewater. Cidade de Inglaterra 
no condado de Somerset a 40 kilom. de 
Bristol; 11:636 hub. Docas que podem con- 
ter 80 a 30 navios de 500 toneladas e que 
demandam 5,70 metros de agua. Commercio 
maritimo, fabrica de tijolos refraetarios. . 

Bridgewater (Canal de). Canal de 
Inglaterra, que atravessa os condados de 
- Lancaster e ds Chester. Foi aberto. em 1765. 

Bridlington, Cidade e porto de: mar 
de Inglatersa me coudado de York; 7:919 
beb. Porte abrigado. e seguro; estabeleci- 
mentos de banhos; fabriea de chspeus. 

Bridport. Cidade de Inglaterra no:coa- 
dado de Dorset; 4:643 hab, Porto de cem- 

.mertio a È kilom. da Manehg. Fabrica de 
velas para navios e de queijos estimados. 

Brie. Antiga provincia .de França eom- 
prebendeado os governos da Ile do Fraaça e 
de Champagne et Brie; dividia se em Brie 
champenoise e Brie française. À primeira 
era situada a oeste do Champagne e ae sul 
do Soistonais e corresponde á. parto. dos de- 
partamentos de Bena e Oise, Sena e Marone 
e Aisac. A segunda, mais pequena, com. 


prebeodia-se na parte sueste da Ile de Fran- | 


ga a oeste é sudoeste de Brie Chawpenoise 
x faz hoje parte do departamento do Sena e 
iso. 


Brie-Comte-Robert. Povoação de 


vencedor. Prociamado rei das duas Mowe. 


hub. Fabricas de pennas de escrever, cortu- 
mes e telhas. Grande commercio de cereues 
e queijos de Brie. A 
Brieg. Cidade da Prussia, na proviocia 
da Silesia; 15:872 hab. Fubricas de pannos 
de linho, rendas, botòes, barretes, tabacos, 
ete. Be 
Briel. Cidade e porto ds Hollanda, na 
costa norte da ilha de Vuorse a 20 kilom. 
de Rotterdam, junto da embocadura do braço 
meridional do Mosa, que é dominado pelas 
fortificações d'este estudo; 4:056 hab. 
Brien., No 4.º volume do Diccionario 
bão apparecem os artigos relativos aos as- 
cendentes dus principes de que ali se tratou, 
mas gora vamos preencher essa lacuna. 
Brien., Rei da Irlanda cognominado Boit- 
vorinh (vencedor que púe tributos), n, em 
926 e m. em 1014. Foi primeiro rei de T'ho- 
moud ou da Momonia septentrioual, gas de- 
pois alargou os seus dominios pelas duas 
Momonias, em seguida á metade meridional 
da Irlauda e por fim á ilha toda. 
Este valente soberano alcauçou 49 victor 
sine coutra os dinumarquezes que tinham in. 
vadide a lrisnda e que dominavam em al- 
guns pontos d'ella. | 
Depois de toda essa luta, Brien poude em 
1002 depôr a espada e aproveitou a tran- 
quillidade de que a ilha gosou entãu por 
des annos para regenerar a nação, fundando 
universidades e escolas, protegendo: as scion 


cias e artes, abrindo estradas, construindo : 


pontes, abrindo bospitaes e cingiudo dg mu- 
ros varias terras importantes. 

Essa obra civilisadora foi interrompida 
por uma nova invasão divamarquesa. Brien 
com 80:000 homens foi ao encontro dos ini- 
migos e derrotou-os completamente n'nma 
batalha dadas na planicie de Chrau -Torf em 
28 de abril de 1014, e na qual ficaram wortos 
o filho primogenito e um neto do rei. 
O proprio soberano na occavião em que dava 
graças u Deus pela sua victoria foi morto 
por um dinawarques. | 

Depois da. morte de Brien reinaram junta 
mente seus dois filhos, Teige e Douough. nu 
Momonia, ao passo que Malachin O'Neill 
desthrouado pelo fallecido monarcha, rees- 
perou o titulo de rei da Lriaoda. 


Quando este ultimo falleceu em 1023. Do- 


novgh promoveu uma revolta no meio da 
qual Teige foi morto e d'este maneira ficou 
sendo o unico soberano da Irlanda meridio- 
nal, ; ag 

Briem (Turlogh Mac Teige. O) Filho 
de Teige e neto do antecedente, a. em 1009 
em em 1086. , pio 


Resolvido a vingar a morie de.oeu pae, 


fea a seu tio Donough guerra por espaço de 
des annos no fim dos quaes logrou ficar 


nias e pouco depois soberano da Irlunda, 
governou trasquillamente ató .sas «iltimos 
dias da auna vida, occupado unicamente em 


promover a felicidade des seus subditos e, 


TER © É sa 
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eum publicar boas leis. :. 

Briem (Moriertagh -on 
Turlogh O'). Cognominsdo o Grande, filho 
do antecedente, m, em 1119. tiondo apenas 
rei da Momonia, quis governar em. toda a 


Irlanda e para isso fes a guerra nos chefes. 


dos pequeuos reis da ilha, mas a revolta de 
seu proprio irmão Dounord quebrou lhe um 
pouco o genio bellicoso e vendo se senhor 
de quatro das ciaeo provincias, fez se oo- 
roar rei da Irlanda em Teamor. 
Posteriormente derrotou oe noruegueses, 
que tinham invadido a ilbu e por fim gover- 
nou com prudencia e habilidade. Favoreosu 
o desenvolvimento do ostholicismo, convocou 
um concilio nacional e recebeu do papa Pas- 


| de abelhas. 


Accomettido de grave doença em ill4, 
teve o desgosto de vêro rei de Ultonia sen av- 
tigo rival apoderar se de Lagonia, da Conacis 
e da Medias, roubando -lhe o titulo: de sobera. 
DO 20 mesmo tempo qus seu irmão Dermod 
incitava na Momonia a guerra eivil e se fa. 
zia acclamar rei. Depois de um asne de luta, 
Moriertagh abdicou n'esse seu irmão e reti. 
rou se pura um convento onde morreu d ahi 
à tres annos. + a pet 

Coemor Nae Catharaoht O' Brien de quem 
se tratou no 4.º volume era sobrinho de Mo. 
riettagh e filbo de Dermod.. : 

Brienne (Casa de). Us.condes de Bries- 
ne protendem descender de Eugilberto que 
riveu no seculo x no tempo de Hugo Cape. 
to. Eram vassallos dos coudes de Cbampague 
e um d'elles subiu ao throso de Jeresalem 
e de Constantinopla a outros foram: duques 
de Athenas... .. a 

Esta cass extinguiu-se em 1356 Ba pessoa 
de Grauthier 1x, coundestavel de Frasça O 
titulo de conde de Brieans passou depois 
para as caans de Conflans e da Lomenie. 

Brienme (Gautier des. Teve o título de 
rei de bicilia pelo seu sesemento com a irmi 
8 herdeira de Guilherme 111, ea 1198, mas não 
conseguiu ser recoubecido, 

Em Capus .o em Caunas coe sictorioso, 
Das por Aó fvi derrotado e mecto em LA). 

-Brienne (João de). Uusou.cam a her 
deira do rei de Jerusalem, a priacesa Maria, 
filha. de Conrado de Montferrat em. 1249, 
cullvcou-se em 1212 com André m rei ds 
Huvgria é testa da Quinta. ssusada, o procu- 
rou, mas de balde, tomar poces do seine que 
lhe foi tirado pelo imperador Frederico. 

Em 1229, pala morte de Roberto de Cour- 
tenay e aa principio foi simplesmente tutor 
do moço Balduino 11, mas em 1231 foi reco- 
nhecido imperador. Repelliu os ataques dos 
gregos e dos bulgaroa, e morreu em edade 
moita avançada no auno de 1257. .. 

Cultivou a poesia e parece que d'elle sio 
os versos, que erradamente se attribeem 8 
Tbibaldo de Champagne e. que feram dirigi: 
dos por João de Brienne a Branca de Cham- 
pagne. . 

Brienne (Gautier de). Duque de Atbe- 
nas, foi derrotado e morto em 1318 mas msr- 
gens do Cephiso pelos catalães que tiraram 
o ducado á família de Gautier. 

Brienme (Gantier de). -Geseral do se- 
culo xv, tilbo. do antecedente, servia primei- 
ro o rei de Napoles, e em 1342 assumiu o po- 
der supremo em Floreaça,. mas conmmeiteu 
taes excessos que foi expulso ae. fm dou 
auno. Refugiando se em França, foi nomes- 
do condestavél : pelo . rei: Jeão .q goi merto 
d'abi a meses na batalha de Poitiers. om 
1350 cs. o A 

Beriong. Cidade da Suissa, ne cantão é 
8.50 kilom, de Berne, parto-do lago do só! 
moms; 2:615 bab. Faboieo do quoijos maito 
estimades. a Es flies 

Bricas, Cidade da Hongria, da provin: 
eia do Presbnrgo, situada na margem direita 
do Grau’. 8:850- hab. . Commereio -de queijos 
aísmados .e grande creação di carneros é 

Bertet (Philippe). Erudito frances, 0:68 
1601 e m. em 1668. Foi. membzo da eompa- 
nhin de Jesus q bibliothecario de collegio 


væ; Theatrum geographicum Europa velers; 
Chronicon .aù orbe condito ad annum Chrul 
1663; Philippi Labbe. et. Philippi Bulhr; 
Concordia chnenolagica. | . E 
Brig. Povoação do cantão de Valais, na 
Suisse, situada as margem esquerda do Rho- 
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dano e ponto do principio da estrada de Sim- 

lon; 1:007 bab. E' o ponto mais commer- 
cial do cantão e serve de depesito ás merca- 
dorias que atraveseam o Simplon. Banhos de 
aguas thermses. 

Brigantes. Povo da Bretanha antiga 
es Grande Cesarianva, ao norte dos pare- 

“408. O territorio por elles occapados corres- 
ponde em parte aos condados de York, Lan- 
castre, Westmoreland e Cumberland. 

Os brigantes foram snbmettidos por Ce- 
realis no tempo de Vespaziano, no anno 7h. 

Briggs (Henrique). Mathematico ingles, 
B. em 1556, e m. em 1630. Foi professor de 
geometria no Collegio de Gresharm em Lon- 
dres e depois occupou a cadeira fundada por 
Savile em Oxford e aperfeiçoou a invenção 
dos logaritbmos feita por Neper. Deixou uma 
Arilhmetica logarithmica, obra de immenso 
trabalho e que serviu de base a todas as ta- 
boss de logarithmos que se publicaram de 
pois. Briggs n'essa sua obra toma para base 
dos calculos o numero 10. 

æ Brigthon. Esta cidade de Inglater- 
ra tem hoje 107:546 hab. Está construida 
em amphitheatro Á borda do mar, tem boa 
apparencia e possue alguns edifícios bem 
notaveis e especialmente o pavilhão real, 
mandado construir por Jorge 1v; a egreja de 
8. Pedro, no estylo gothico; e uma ponte pen 
sil de 345 metros. 

Brighton. Povoação dos Estados. Uni- 
dos na Pensylvania e condado de Beaver, 
situada a 6 kilom. da conflaencia do Beaver 
com o Ohio. E’ importante praça de com- 
mercio e tem muitas fabricas de papel e 
grande numero de fisções de algodão. 

Brightside Bicrlow. Povoação de 
Ingiaterra, no condado de York, junto do 
Don; 48:556 hab. Indastria de ferro e quin- 
quilberias. 

Brigida. Serra do Brazil, na provincia 
do Ccará, corre na direcção do rio dos Bas- 
tider, é muito fertil e bem cultivada. Os seus 
principaes montes são: o Brigida, o T'rapiá, 
o Quiúcunqniá, o Prexeira e o Palmeira. 

Brigida. Ribeiro do Brazil, na provin- 
cia de Pernambuco, nasce na serra Verme 
lba e desagua no rio de 8. Francisco, for- 
mando o limite entre a comarca da Boa Vis. 
ta e a de Cabrobó. l 

Brigida de ia Vega. Povoação das 
Canarias, na Gràade Canaria; 4:425 hab. In. 
dustria agricola; producção de cerenes, szei. 
te, mel, vinho e castanhas. | 

Brignoles. Cidade de Franca, no de- 
partamento do Var; 5:593 hab. Antigo cas- 
tello des condes de Provença. Fabricas de 
velas, e sabão; commercio de azeite, vinho é 
ameixas. e 

weii (Paulo). Pintor flamengo, n. em An- 
vers no anno de 1556, e m. em 1626. Saiu de 
casa do pae quando tirha apenas 14 annos, 
para ir ter com seu irmão Matheus, que n'es- 
sa epoca estava encarregado de decorar com 

frescos o palacio do Vaticano, e depois da 
morte prematura d'esse sen irmão conclain 
os trabalhos que elle começãra. 

Sixto v incumbin-o de decorar alguns pa- 
lacios e conventos, e no Louvre ha de Bril 
dois quadros: Os peregrinos d'Bmmauws; e 

transformada no orvalho. l 

Brilhante. Rió do Brasil, ta provin- 
cia de Matto Grosso, nasce na serra do 
Amambahy e dessgúa no rio Ivimbeima. 

Britton. Cidade da Prossia, na provin: 
cia de Westphalia; 4:519 hab, Fabricas de 
panoo de linho, distiliações de Kirechywus- 
ser; commercio de madeiras; exploração de 
ferro e de cantaria; minas de chumbo ar- 
gentifero e de eslamina. 

Brindisit. Cidade de Italia, junto de 
um pequeno promontorio, que fica no fundo 
de uma bahia do Adriatico; 13:832 hab. O 
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| porto só dá accesso a navios de mediana lo- 
| tação, mas a enseada e o ancoradouro são er- 
cellentes. | 

Brindisi já:por mais de uma vez foi um dos 
portos de escala de commercio entre a Eu- 
ropa occidental e o Oriente, mas a obstruo 
ção do porto trouxe a decadencia -da que ul- 
timamente se tem reduzido, sendo agora pou- 
co importante o seu movimento commereial. 

Brindley (Jayme). Mechanico e enge- 
nheiro inglez, n. em 1716, e m. em 1772. Era 
de familia muito humilde e começou por sim- 
ples aprendiz de um constructor de moinhos, 
mas em breve revelou grande*genio inven- 
tivo e muita babilidade para as artes me- 
chanicas. 

Além de varios aperfeiçoamentos na cons- 
tracção dos moinhos, devem-se-lhe algumas 
machinas novas e engenhosas para elevar 
agua e para fiar, alguns canaes impórtan 
tes, e entre estes o que liga os dois mares 
por intermedio do Trent e do Mersey. 

Entre os seus projectos arrojados cita se 0 
de ligar a Inglarerra á Hollanda por uma pon- 
te de barcas que elle contava fazer de manei 
ra que resistisse ao mar e aos temporaes. 

Brioché (João). Barqueiro frances a 
quem se attribue a invenção dos theatros de 
marionetles, muito em voga no meiado do 
seculo zvn em Paris. Não foi na capital de 
França que Brioché apresentou a sua inven- 
ção, mas andandy de terra em terra foi a 
Soleure na Suissa, e ahi foi condemnado é 
fogueira porque o julgavam feiticeiro e tudo 
quanto faziam os marionettes ou fantoches 
obra do diabo. 

Felizmente am official francer que appa- 
receu na cidade já depois de lavrada a sen: 
tença conseguiu a mnito custo persuadir os 
juizes e o povo de que os trabalhos de Brio! 
ché nada tinham de diabolico, e o pobre in- 
ventor poude eutão repreesar a França. 

Brion dc La Tonr (Luiz). Engenhei- 
ro geographo francez do seculo xvirr, de cu- 
ja vida nada se sabe, mas que deixou alguns 
trabalhos importantes, dos quaes citaremos: 
Quadro periodico do mundo on Geographia 
eritica; Atlas geral, civil e ecclesiastico; A 
França considerada debaixo de todos os pon- 
tos de vista que formam o quadro geographi- 
co e político do reino; Jornal do mundo ou 
Geographia historica; Viagem pelos departa- 
mentos de França; Descripção geral da Eu 
ropa, Ajrica e America; Mappa mundo phi- 
losophico é politico; Atlas geographico e es- 
tatístico de França, ete. o 

Brion (Luiz). Almirante da Colombia, 
o. em 1782, e m. em 1821. Tendo estudado 
na Hollanda e pos Estados-Unidos, ficou, 
por morte do pae, senhor de uma grande for- 
tuna e dedicou-se no commercio em Curação, 
onde em breve adquiriu muita influencias. . 

Contribuiu para repellir a tentativa-de in- 
vasão feita pelo commodoro inglez Murray 
na ilha que era possessão hollandeza, e abra- 
cando com enthusiasmo a causa da indepen 
dencia em 1808, foi nomeado capitão de uma 
fragata da republica de Caracas, desempe 
nhou varias missões de que foi incumbido 
pelo governo e auxiliou muito Bolivar em 
1816. - 

Encarregado por este de soccorrer os in- 
dependentes de Margarita e encontrando sé 
com as tropas hespanholas deu na lota pro 
vas de grande valor e intelligencia e poz 
termo ao bloqueio da ilha,icaptarando alguns 
navios inimigos. Por esse distincto compor - 
tamento foi nomeado almirante 6 sustentando 
sempre a causa da independencia, gastou 
todos os seas haveres a ponto de não deixar 
dinheiro para o enterro. 

Briesecs (Andréy: Appellidado el Riccio, 
estatuario e architecto italiano, que n. pelos 
annos de 1452. Foi um dos grandes artistas 
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do seu tempo e êntre os seus trabalhos citam- 
se 0 soberbo candelabro de Santo Antonio de 
Padua que não têem egual no seu genero e 
dois baixos relevos na mesma egreja, os 
quaes representam David combatendo Go- 
lias e David dançando em frente da arca. 

Como architecto a sua obra mais impor- 
tante é a egreja de Santa Justina em Padua, 

Briot (Nicolan). Gravador francez, do 
seculo xvu a quem alguns attribuem a in- 
venção do balanceiro para cunhar moedas. 
Foi gravador peral das moedas na sua patria 
no tempo de Luiz xr e depois passando á 
Inglaterra, foi nomeado chefe dos gravadores 
da Torre de Londres. 

Deixou impressa em Paris uma obra com 
o titulo de: Bueno, meios e propostas para 
fazer as moedas do reino uniformes e para 
acabar com todas as falsi Des. 

Briquemandt. Protestante france, en- 
forcado em 1572. Tomou parte activa nas 
qnestões religiosas do tempo de Carlos 1x e 
sendo tão habil negociador como valente sol- 
dado, foi incumbido pelo principe de Condé 
e por Coligny de varias missões especial- 
mente junto de Isabel rainha de Loglaterra. 

Sendo preso ponco depois do S. Bartholo- 
meu, foi enforcado na presença de Carlos 1x, 
de Catharina de Medicis e do moço rei de 
Navarra. | 

RBrigqueville (Armando Franscisco, con- 
de de). Militar e politico frances, n. em 1785 
e m. em 1844. Assistin ás campanhas do im» 
perio como official de cavallaria, distinguiu- 


se pela sua bravura em muitus occasiões, 


concorreu para a victoria de Ligny, inaistia 
com Grouchy para marchar para Waterloo e 
foi gravemente ferido em frerte dos muros 
de Paris. Eleito deputado no tempo dos 
Bourbons e de Luis Philippe militou nas fi- 
leiras da opposi. ão e apoiou que se instau» 
raese processo á duquesa de Berry. 
Brisbane. A cidade de Brisbane, ca- 
pital da colonia de Queensland na Australia 
foi fundada em 1825 pelo tenente Oxley que, 
enviado pelo governador da Nova Galles do 
Sul para descobrir um logar que fosse pros 
prio para a deportação, encontrou ne babia 
de Moreton um formoso rio, a que deu o no. 
me de Brisbane, em honra do seu chefe. 
Em 1826 voltou com: uns poucos de depor- 
tados, estabeleceu-se primeiro: em Eagle's 
Farm, depois 35 kilom. mais acima no sitio 
onde boje sə levanta a cidade de Brisbane, 
Em 1459 quando Queensland foi reconhe- 
cida como cclonia separada da Nova Galles 
do Sul, Brisbane tinha 7:000 hab. Hoje com 
os arrabaldes, tem 36.169 hab. Brisbane é a 
principal manicipalidade das 20 que possue 
Queensland. E' tambem o principal porto 
commercial da colonia, está ligado com o 
resto do mundo por duas linhas de paque- 
tes. E’ ali que se fazem as duas terças par- 
tes do commercio de Queensland, é o merca» 
do das lãs, do assucar, do algodão, das car- 
nes, das pelles e dos cebos. 
O clima de Brisbane é desfavoravel aos 
Europeus. 
Bringan. O Decumates ager dos roma. 


.nos, região da ANemanhs, situada a0 norte 


da Buissa e que por muito tempo teve os 
seus condes particulares. No tempo dos ro- 
manos fasia parte do pais dos alemanos, for- 
mou na idade media um condado que do se-. 
culo xr em deante foi: governado pelos duques 
de Zsebringen, e que posteriormente foi divi- 
dido entre os margraves de Bade e os con- 
des de Kyburgo. No seculo xrv esse territo- 
rio passou para o dominio dos srebiduques 
de Austria, e desde a paz de Presburgo em' 
1805, fas parte do grão ducado de Bade. 
Brisset (José Mathurino). Escriptor 
francez, a. em 1792 e m. em 1856. Serviu no 
exercito, no tempo dos Bourbons, e tomos 
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parte na expedição a Hespanha, mas deixan- | inglesa é hoje de 206:874 hab. Possue gran 


do, em seguida á revolução de 1830, a vida 
militar, entrou para a redacção da Gazeto de 


França e abi publicou artigos politicos e de ; 


critica theatral. 

Posteriormente escreveu muitas peças para 
o theatro e grande numero de romances bis- 
toricos entre 08 quaes se citam: os Concini; 
os Templarios; a Marechala de Saint André; 
Francisca de Gusse, etc. 

Brisson (Barnabé). Magistrado e juris- 
consulto frances, n. em 1531. Foi advogado 
geral no parlamento de Parie, conselheiro 
deestado, embaizador em Inglaterra, e depois 
do regresso à patria compoz por ordem do 
rei à collecção chamada Codigo de Henri- 
que III. 

Depois do dia das barricadas e da prisão de 
Achiles de Harlay acceitou dos partidarios 
da Ligas a funcções de primciro presidente 
interino, mas fez seeretamente na presença 
de tabeliães protesto de que assim procedia 
por coacção. 

Descobrindo se s final que elle mantinha 
relações com os realistas foi preso no dia 15 
de novembro de 1591 quando ia para o pa- 
lacio e sendo julgado n'uma comissão im- 
provieada, foi enforcado immediatamente 
n'uma trave da camara do concelho. 

Do presidente Brisson notam-se algumas 
obras sobre jurisprudencis, direito romano e 
antiguidades da Persia que foram colligidas 
e publicadas com o titulo de: Opera varia, 

Brisson (Jacques Mathurino). Natura 
lista frances, que n em 1723 e m. em 1806. 
Foi professor de pbyeica no collegio de Na. 
varra, membro da academia das sciencias 6 
professor das escolas centraes de Paris. 

Deixou algumas obras importantes taes 
como: uma Ornithologia que é o trabalho 
mais completo que havia n'csse genero, antes 
da Historia das aves, de Button; Peso espe- 
esfico dos corpos, muito estimada de physicos 
e minerulogistas; o Reino animal; Principios 
elementares da historia natural e chimica das 
substancias mineraes; Diccionario de physica 
ete, 

Brisson (Barnabé). engenheiro francez, 
n. em 1777 e m. em 1828. Estudou na escola 

olytechnica, foi o discipulo predilecto de 
onge, e sendo nomeado engenheiro em che- 
fe aos trinta annos, mostrou grande talento 
nas obras do canal de Sanit-Quentin e nas 
que foram emprehendidas para livrar o de- 
partamento do Escalda das invasões do mar. 

Eocarregado dos estudos do cadal de Paris 
a Tours e a Nantes, foi quasi pelo mesmo 
tempo nomeado professor de construcções na 
escola de pontes e calça as e depois inspe 
ctor divisionsrio. 

Eete notavel engenheiro tinha apenas vinte 
annos quando publicou juntamente com o 
seu amigo Dupuis de Tracy uma Memoria 
sobre a configuração da superficie du globo e 
da determinação dos pontos de divisão dos 
canaes e depois publicou muitas outras me- 
morias e um Tratado de Sombras e um nota 
vel Ensaio sobre a navegação interna da 
França. 

Brissos (8.) Freguesia do districto e 
concelho de Braga; orago 8. Brissos; 16 fo- 
gos e 836 bab. Está annexada civilmente á 
freguesia de S. Matheus do mesmo conce- 
lho. 

-Ribeiro que nasce na freguesia que aca- 
bamos de tratar e que desagua na ribeira 
das Alcaçoras, depois de um curso de 12 ki 
lom. 

Brisaos (8.) Freguesia do districto de 
Evora no concelho de Montemór o-Novo, ora- 
go 5. Brissos; 69 fogos e 451 hab. Está an- 
nezada civilmente á freguesia de 8. Thisgo 
do Escouval. 

* Bristol. A população d'esta cidade 


- 


1 teme 


des estabelecimentos metalurgicos para o 
trabalho do ferro, cobre, estanho e zinco; 
oficinas de machinas de vapôr; fabrica de 
vidros, louças, espelhos, pregos, quinquilhe- 
rias, cortumes, sabão, productos chimiços e 
chocolate; refinações de assucar; fações de 
lã e de algodão. 

A industria da refinação de assucar é 
consideravel, sendo annualmente importadas 
mais de 60:000 toneladas de assucar para ser 
refinado; o fabrico de chocolate produz an- 
nusimente 2.300.000 kilog. e a producção de 
calçado regula por 1.600:000 pares de botas e 
es patos, cuja veuda se pude calcular em perto 
de 2:700 contos de réis. 

O movimento do porto é de uns 1:000 na 
vios, procedentes dos portos estrangeiros e 
de 8:009 de diferentes portos da Grã-Bre. 
tanha. 

Bristol (Canal de). Golpho do mar da 
Irlanda, entre o pais de Galles ao vorte c a 
região sudoeste da Iuglaterra; tem perto de 
1 0 kilom. de comprimento e 70 de largo. 
N'elle desaguam o Savern e o Avon. No seu 
extremo oriental fica a cidade que ihe då o 
nome. 

Bristol (Bahia de). Bahia do Oceano 
Pacifico septentrional, ua custa noroeste da 
America, formada do lado sul pela penia 
sula de Alaska, e do norte pelo prouvutorio 
de Newbam. Cook foi o primeiro que men- 
cionou esta bahia. À 

Bristol. liha da Polynesia, situada em 
49° 45! de latitude sul e 171º, 27' de longi- 
tude, a sueste da Nova Zelandia. Junta com 
as ilhas de Bounty, chamam-lhe os francezcs 
ilhas dos Antipodas por estarem perto do lo- 
cal, que representa o sitio dos autipodas de 
Paris. 

Bristol. Cidade e porto maritimo dos 
Estados Unidos, no estado de Rhode Islaud 
a 24 kilom. de Newport; 5:302 bab. Porto 
seguro e de facil accesso; industria flores: 
cente; grande commercio de cabotagem que 
se estende até ás Antilhas. 

Britannia (Ponte). Assim se chama é 

onte tubular que liga a Loglaterra com a 
ilha de Anglesey. Foi construida por Sta 
phbeneon de 1847 a 1850, e tem solides bas- 
tante para sobre clla passarem os comboyos 
de um caminho de ferro. 

Briteiros. Rio do dirtricto de Braga, 
nasce pert’ de Pedralva, passa pela fregue. 
zia de Briteiros, e depois de um curso de 10 
kilom. junta-se ao Ave. 

— No concelho de Guimarães, districto de 
Braga ha tres tregucsias com este nome, uma 
tem por orago Sauta Leocadia e conta 135 
fogos e 364 hab. a segunda cujo orago é 
Santo Estevão tem 14 fogos e 280 bab. a ou- 
tra tem por orago S. Salvador e conta 118 
fogos e 499 hab. 

Britelo. Freguesia do Minho, dietricto 
de Vianna do Castello, concelho de Poute da 
Barca; orago 8. Martinho; 149 fogos e 560 
bab. 

— Freguesia do Minho, districto de Braga, 
concelho de Celorico de Basto, orago S, Pe- 
dro; 428 fogos e 1:733 hab. E’ n'esta fregue- 
sia a séde do concelho. 

Britiando. Freguezia do districto de 
Viseu, concelbo de Lamego; orago 8. Silves 
tre; 157 fogos e 696 hab. 

Britio (Francisco). Orientaliata frances 
do seculo xvir. Foi frade capuobo, esteve no 
Levante e depois em Roma, onde foi encar- 
regado de traduair pera arabe o resumo dos 
Annaes de Baronio. Trabalhou tambem na 
traducção arabe da Biblia, publicada por 
Nazari. 

British Muascam ou Maseu his- 
torico. Importante estabeleeimento scien- 
tifico de Londres, que comprebende uma bi- 
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bliotheca de mais de 500:000 volumes c mais 
de 40:000 manuscriptos, collecções de obje- 
ctos de arte, monumentos de arte grega, 
egypcia, assyrica, etc, collecção de z0olo. 
gia, mineralogia, etc. 

Brito, Freguesia do Miyho, districto ad. 
ministrativo de Braga, concelho de Guima 
rães; orago 5. João Baptista; 173 fogos e 
685 hab. 

Brito. Eoseada do Brasil, na bahia de 
Suota Catharina, entre a fos do rio Massum- 
bú ao sul e a do Cubatão ao norte. No fundo 
d'esta bahia está situada a parochia do Ro. 
sario. 

Brito (Fr. Estevão de). Celebre musico 
portuguez, mestre e beneficiado na cathedral 
de Malaga. Viveu no principio do seculo xvu. 
Teve grande faina em toda a Peninsula, Na 
Bibliotheca da Musica de D. João 1v guar- 
davam-se uns motetes e uns vilhancicos es. 
criptos por elle e um Tratado de musica, que 
ficou manuscripto. 

# Brito (Fr. Simão de). Uma duplicação. 
Vem a sua bivgraphia na 3.º columna de pag. 
409, e na 3.º columna de pag. 460 do 3.º vo- 
lume do Diccionario. Deve cortar-se u se- 
gunda biographia que é muito mais insigui- 
ficante do que a primeira. 

Brito (Bento Barbosa de). Genealogista 
portuguez, n. em Braga a 22 de março de 
1696. Foi presbytero do habito de 8. Pedro, 
escreveu umas llustrações e angotações a0 
Nobiliario do abbade de Ermeris, que nào 
chegaram a imprimir-se, e morreu a) de ju- 
nho de 1739. | A 

Britton (João). Archeologo g musico in. 
glez, n. em 1771, e m., em 1857. Sem fortu- 
na é sem protecção, conquistou aó á custa 
do seu trabalho uma posição honrosa no muu 
do litterario, e deixou um grande numero de 
obras interessantes, das quaes citaremos: 
Monumentos antigos de Inglaterra, em 4 vo- 
lumes com 300 estampas; as Dellas artes na 
Inglaterra; as Cathedraes de Inglaterra, es: 
plendida collecção de gravuras em lá volu- 
mes; Os edificios publicos de Londres; Dic- 
cionario da arciseciura e archeologia da 
idade media, etc. 

Briviesca. Povoação de Hespanhs, na 
do e a 49 kilom. de Burgos; 3:814 

ab. Grande commercio de cereugs. 

Brisem. Cidada P Auaris Bo Tyrol, 
situada a 70 kilom. de Lnspruck; bispado se- 
cularisado em 1803 e dado então.á Austria. 
Tem uma boa catbedral. 

Brixham. Cidade de Inglaterra, no 
condado de Devon e situada a 6 kilom. de 
Darthmouth; 6:542 bab, Pequeno porto de 
mar. 

Broad-Mountaimn. Cordilheira dos 
Estados-Unidos, na Peneylvaunia e quja ex- 
tensão é de 75 kilom. eta 

Broad-River. Rio dos Estados Uni- 
dos, nasce na perte occidental da Carolina 
do Norte e junta-se com o Sahida para for 
mar o Congaree. Banha ricas plantações de 
algodão e de milho. Ex ud 

Broadwood (João), Chefe de uma sfai- 
mada familia de fabricantes de pigaçs em lo- 
glaterra, ». em 1740 e a ello.se deve a des 
coberta do mechanismo do grande piso 
forte chamado mechanismo ingles. A cas 
de Broadwood, fabricou desde 1:81 até 18% 


| nada menos de 123:750 


ianos. | 
Brocario (â mando Guilherme) Ty: 
pographo beepauhol da. primeira metade do 
seculo xvi Foi elle que imprimiu a famoss: 
Biblia polyglotta chamada de Ximenes, 
Brocchi (João Baptista) Natusalista 6 
geologo italiano, n. em 1772 e m, em 1826. 
Foi professor de botanica em Brescia, inspê* 
ctor de minas do Milanes, viajou pelo Ty: 
rol e pela Ítalia e sendo do a a sair da 
patria pelos acontecimentos de. 1814 foi em 
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1822 uomeado urgonhesi do vice-rei do Egy- 
pto. 


liologia fossilis subapenina; Do estado phy- 

sico do solo de Roma; Da esculptura egy- 

pcia, ete. 

Brochant de Villiers (Audré João 
Francisco Maria). Geologo e mineralogista 
frances, n. em 1773 e m. em 1840. Foi inspe- 
ctor de minas e director da fabrica de espe- 
lhos de Saint-Gobain. Além de muitas me- 
morias publicou um Tratado elementar de 
mineralogia, de que ha muitas edições e um 
Tratado de cristallographia. 

O ssa trabalho mais isnportante é a Car- 
ta geologica de França com 3 volumes de 
testo explicativo, obra em que o auctor gas- 
toa 20 annos e que foi publicada postbuma 
por Elie de Beaumont e Dufresnoy e scus 
discipnlos e admiradores. 

Brockhaus (Frederico Arnaldo). Li- 
sreiro allemão, n. em 1772 e m. em 1823. 
Fandou em 1810 em Altenburgo uma livra- 
ria, que depois mudou para Leipzig e que é 
boje uma das mais importantes da Europa. 

Entro as suas publicações citam se a ency- 
clopedia Conversations Lexicon, o Dicciona- 
rio bibliographico de Ebert e a Encyclope- 
dia das sciencias e artes de Gruber e Ersch. 

Brockhaus (Hermano). Oricntalista al. 
lemão, filho do antecedente, n. em 1806 e m 
em 1877. Estudou a fundo o sanscrito, foi 

professor em Leipzig e publicou edições de 
varias obras em sanecrito e uma Jfemoria 
sobre a impressão dos livros sanscritos ou ca- 
racteres latinos. - 

Brod. Cidade da Austria, na Bohemia, 
na margem direita do Zazawa; 4:200 bab. 
Fabricas de lanificios; banbos de aguas mi- 
neraes. 

- -Cidade e praça de guerra da Austria, 
na Esclavonia. situada na margeu ceguerda 
do Save; 3:700 hab. Grande commercio de 
lãs e coiros. 

Brodersen (Abrahão.) Estadista succo, 
m. em 1410. Pertencendo a uma familia im- 
portante da Suecia, conseguiu ser amado de 
Margarida de Valdemar, rainha de Diamar- 
ca e da Noruega c valendo-se da influencia 
de que dispunha no seu paiz natal feg dar a 
essa princeza a corôa da Suecia. 

Margarida conferiu ao seu favorito mui- 
tas mercês honorificas e rendosas, mas Eri- 
co de Pomerania designado para successor 
da rainha, via com maus olhos a fortuna de 
Broderson e logrou fazel o prender no castel- 
lo de Sonderburgo onde foi decapitado. 

Brody. Cidade da Auetria, na Galicia, 
18:890 hab. E’ a praça commercial mais iw- 
portante da Galicia; grandes feiras de gado, 

pelles, coiros, quinquilherias, fructa, cera, 
mel, cebo, vinhos, objectos de ouro e prata, 
cte. 

Brogitan. Rei da Galacia ou Gallo- 
Grecia na Asis Menor, viveu no seculo 1 an- 
tes da nossa era. Sendo genro de Dejotaro, 
que havia recebido de Cesar e do sonado o 
titulo de rei supremo da Gaiacia, resolveu 

supplautar esto ultimo e chamando ao seu 
partido o tribuno Clodio, foi nomeado rei por 
uma assembléa do povo de Roma. 

Já se havia assenhoreado de Pessimonte 
e do templo de Cybele quando Dejotaro mwar- 
cbou contra cllr, c para se livrar do perigo 
que o ameaçava Brogitau accusou o sogro de 
conspirudor coutra Cesar. Cicero defeudeu o 
rei da Galacia e provou a innocencia d'cate 
na ava oração Pro rege Drjoturo. 
`” Broglie. Antiga familia oriunda de 
Chiari ou Quiers no Piemonte, onde occu- 
pava um logar distincto desde o seculo xin. 
Nos fins do seculo xvi essa familia era re- 
presentada por Amadeu de Broglie, condo de 

SUPPLEMENTO. — 4 Uls À. 


Deixon muitas obras excellentos das quaes 
citaremos como mais importantes: Conchy- | F 


BRO 


Costandon, e que teve muitos filhos, um dos 
quaes Francisco Maria (a que se refere o 
artigo seguinte) foi o tronco dos Broglie de 
rança. 

Broglie (Francisco Maria de). Pagem 
do duque Mauricio de Saboya, entrou om 1644 
para o serviço da França, distinguiu-se na 
Catalunha, no cereo de Lerida, na tomada 
de Alger e sendo feito tenente-general no 
tempo das guerras civis, durante a menori- 
dade de Luiz xiv, foi morto no cerco de Va- 
lencia no Piemonte em 1656. 

Broglie (Victor Mauricio, conde de). 
Marechal de França, n. pelos annos de 1640, 
e m. em 1727. Distinguiu-se na campanha 
de Flandres em 1667, do Franche Comté no 
anno seguiute, acompanhou o rei á conguis- 
ta da Hollanda em 1672, serviu ás ordens de 
Condé, Turenne e Crequi, foi nomeado go- 
vernador do Languedoc e reprimiu com 
grando severidade os movimentos dos pro 
testantes nos Cevennes. Foi elevado a mare- 
chal em 1724. Um dos seus filhos foi o du- 
que Francisco Maria, cuja biographia appa- 
receu já no volume 4.º do Diccionario. 
Brogiie (Carlos Francisco, conde de). 
Irmão do duque Victor Francisco (de quem 
se tratou no Diccionario), n. em 1717, e m, 
em 1781. Foi embaixador de França na Po- 
lonia, em 1752, e ahi combateu a influencia 
russa, empregando os maiores esforços para 
demorar a queda da nacionalidade polaca. 
Por causa da mudança de idéas politicas 
que houve no gabinete de Versalhes, deixou 
essa embaixada, serviu algum tempo na Al- 
lemanha, distinguindo-se no cerco de Cassel 
em 1761, e depois da guerra foi por Luiz xv 
eucarregado de dirigir o ministerio secreto 
cuja missão era corresponder-se com o rei e 
dar-lhe noticias do estado da Europa. 

No exercicio d'esse cargo estevo muitas 
vezes em opposição com os ministros, e foi 
exilado, mas nem por isso deixou de ser por 


“espaço de dezcsete annos o director du cor- 


reepondeucia secreta de Luis xv e vingou se 
do que lhe fizeram contribuindo para o exi- 
lio de Choiseul. 

Broguy (João Allarmet, cardeal de). 
Chamado tambem o cardeal de Viviers ou 
de Ostia, prelado saboyano, n. em 1342 
n'ums povoação que ficava perto de Aane- 
cy, e m. em 1426. 

Era filho de um simples pastor, mas tendo 
uma ves servido de guia a uus padres que 
lho reconbeceram talento, foi a convite d'es- 
tes para Genebra, onde começou a estudar, 
revelando logo grandes disposições. Depois 
estudou direito canonico e tão notavel se tor- 
nou que lhe deram o titulo de doutor. Nomea- 
do em seguida bispo de Viviers, Ostia, e Ar- 
les, foi em 1335 elevado a cardeal, escolhido 
para chanceller da egreja romana, esteve no 
concilio de Pisa, onde representou papel im- 
portante e presidiu ao concilio de Constança, 
buscando n'essa asscinbléa estabelecer a paz 
no seio da egreja. 

Quando Benedicto xı successor de Cle- 
mente vii no throno pontificio de Avinbão, 
recusou lergar a theara e poz terma ao schis- 
ma que lavrava na christandade, Brogny se- 
parou-se d'eese poatifice e acompanhando os 
dez cardenes, foi para & Italia onde todos 
contribuiram para ser convocado o concilio 
de Pisa. 

Quando Ladislau, rei de Napoles, tomou 
Roma por surpresa, o nosso biographado em- 
preston 27:000 escudos so papa João siu, 
que assim poude recuperar a sua capital e 
restabelecou a sua auctoridade em Bolo- 
vbn, 

Nowcado em 1422 bispo de Genebra, fez 
muito bem a essa cidade. 

Brognueira. Fregucza do diatricto 
administrativo de bantarcm, coucelho de 
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Torres Novas; orago 5. Simão; 232 fogos © 
1:003 hab. 

Broken-Bay. Bahia da costa oriental 
da Australia a 29 kilom. de Port Jackson e 
na qual desaguam muitos rios, sendo o mais 
importante o Hawkesfury. Tem cerca de 3 
kilom. de largura, 16 a 20 metros de profan- 
didade e alguns braços, onde os navios en- 


contram bom ancoradouro, 


# Brokiyn. Está errada a orthogra- 
phia do nome d'esta cidade. Veja-se adean- 


te Brooklyn, 


Bromby. Cidade de Inglaterra no con- 
dado de Kent, perto do Ravensboume e a 
16 kilom. de Londres; 10:674 hab. Estabelc- 
cimentos de caridade, hospicio para viuvas. 

Bromby-Saitat- Leonards. Po- 
voação de laglaterra, no condado de Mid- 
dlessez a 5 kilom. de S. Paulo de Londres, 
na confluencia de Leo e do Tamisa; 41:710 
hab. Grande producção de hortaliça e flores, 
que abastecem os mercados de Londres. 

Bromegrove. Cidade de Iuglaterra 
no condado e a 19 kilom. de Worcester; 
11:795 hab. Fabricas de quinquilherias, pre- 
gos, agulhas, botòre e tecidos de lä. 

Bromwich West. Cidado de Togla- 
terra no condado de Stafford na margem 
do Tamisa; 47:918 hab. Fabricas de quin- 
quilherias, fundições e fabricas de vidros. 

Brondolo. Povoação de Italis, na pro- 
vincia e a 24 kilom. de Veneza, situada no 
extremo sul da ilha de Sottomarina, na cou- 
fluencia do Brenta com o Bacehbiglione. 
Foi n'outros tempos muito florescente e fi- 
cava na foz do Adige antes d'este rio haver 
mudado de curso. 

Brongniart (Alexandre Theodoro). Ar- 
chitecto francez, n. em 1739 e m. em 1815. 
Tornou-se conhecido pela construcção de al- 
guns palacios em Paris e depois pelo risco 
das avenidas, que partem dos Invalidos o da 
Escola militar, etc. 

A sua obra mais importante é o palacio 
da Bolsa no qual trabalhou por espaço de 
cinco anvos e que foi acabado por Labarre. 
Foi pae do miperalogista Alexandro Bron- 
guiart de quem se tratou no Diccionario. 

Brongniart (Adolpho Theodoro). Bo- 
tanico francez, filho do antecedente, n. em 
1801 e m. em 1876. O sea primeiro trabalho 
foi uma Classificação dos cogumellos, mas 
a obra á qual deve a reputação que adqui- 
riu entre os botanicos é a sua Historia dos 
vegetaes fosseis pela qual o auctor póde ser 
considerado como o creador da paleontologia 
vegetal. 

Escreveu tambem um grande numero de 
memorias nos Annaes das sciencias naturaes, 
nos Annaes do Museu de Historia natural e 
em separado além de outras obras deixou: 
Prodromo de uma historia dos vegetaes ; 
Considerações sobre a natureza dos vegetaes 
que cobriram a superficie da terra nas di- 
versas épocas da sua formação; Memorias 
sobre a estructura e a juncção das folhus; 
Memorias sobre a geração e desenvolvimento 
do embrião nos vegetaes phanerogamicos q 
Relatorio dos progressos da botanica phyto- 
graphica. 

Brooke (Jayme). Dia aa ingles, 
n. em 1803 e m. em 1868 Sarviu algum tein- 
po na guerra contra os birmaos e em 1811 
obeteve do sultão de Borneu o governo dc 
Saravak com o titulo de rajab indepevdento, 
O principe oriental e breve sc arrependeu, 
was a presença do uma caguades Inglezs, 
obrigou-o a reconhecer o titulo e a cedsr á 
Inglaterra, a ilha de Laboau. 

Brooke foi então feito commendador da 
ordem do Banho, governador de Laboaa e 
coronel dos estados do sultão do Borneu, 

Brooke (Ilenrique). Poeta ingloz, v. em 
110% c ım. em 1183, Depois de ter estudado 
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jurisprudencia em Londres ondo sc relacio- 
nou com Pope e Swift fez se advogado não 
deixando comtudo de cultivar as letras e a 
poesia. Pis 

Compos um poema estimado em 6 cantos 
a Belleza universal e depois fez representar 
em Dublin uma tragedia intitulada: Gustavo 
Wasa. Esta peça foi prohibida por causa das 
ideas liberaes que n'ella havia, mas sendo 
publicada vendeu-se uma immensas quanti- 
dade de exemplares e o auctor adquiriu gran- 
de nomeada. 

Além d'essa composição deixou ainda ou- 
tras peças e varios romances. 

Brooke (Francisca). Romarciata ingle. 
za, m. em 1789. Escreveu algumas peças 
para o theatro, mas é cophecida principal 
mente pelos seus romances entre os quaes 
citaremos: Zlistoria de Julião de Mandeville; 
Historia de Emilia Montugne; Luisa e Ma. 
ria ou a Unido da mocidade, etc. 

Brookes (Francisco). Marinheiro in- 
glez, do seculo xvii. Scodo aprisiouado com 
os seus companheiros de viagem por um cor- 
sario de 'Tunger, foi levado para Salé e 
d'ahi para Mequinez onde passou duros tra- 
tos. 

Depois de regressar á patria publicou a 
relação das suas aventuras com o titulo de: 
Navegação na Burbaria. Esta obra está tra. 
duzida em frances. 

Brooklyn. É não Brol:!;n, como está 
no 3.º volume do Diccionario; cidade dos 
Estados: Unidos, no condado de Keng, do es- 
tado de New-York, no extremo occidental de 
Long Islaud; 3J0:093 hab. E" separada de 
New-York pelo East River; tam bom porto 
artificial, grandes dokas, arsenal militar, bi- 
bliotheca e museus. 

Accrescentem se estas às informações que 
se Item no referido artigo Droklyn a pag. 
463, columoa 1.º do 3.º volume do Dicciona- 
rio. 

Broseley. Cidade de Inglaterra, no 
condado de Sulop junto do Severn; 4:639 
hab. Minas de carvão; fundições; fabrico de 
tabaco, cachimbos, tijolos refractarios e te- 
lha. 

Brossard (Sebastião de). Musicogra- 
pbo fraucez, n. em 1660 pouco mais ou me. 
nos e m. em 1780. Foi elle quem publicou em 
França o primeiro Diccionario de musica, 
Reuniu uma magnifica collecção de musicas 
gueras e profanas a qual deizou em festa- 
mento a Luiz xv e está hoje na bibliotheca 
uacioval de Paris. 

Brossctte (Claudio). Escriptor frances, 
n- em 1671] em. em 1743. Foi amigo intimo 
do Boileau e publicou as Obras do poeta 
acompanhadas de criticas historicas de gran- 
de interesse. Depois da morte de Brossette 
foi tambem publicada a correspondencia 
d'cile com o auctor do Lutrin. 

Broughton (Ricardo). Hletoriador e 
theologo inglez, n. cia 1754. Foi vigario do 
bispo de Chalcedonia e dedicando re ao cs- 
tudo das antiguidades deizou aiéum de outras 
obras: Ilistoria ecclesiastica du Grã-Dreta- 
uha © Monasticum briltannicum 

Broughion (Guilberme Roberto). Na 
vepador inglez, n. em 1163 o ım. em 1822, 
Fez parte da expedição de Vancouver, des- 
cobriu as ilbas Knight, de Duas Irmãs e de 
Chatam e reconheceu as que depois recebe- 
ram o nome de ilhas de Broughton e das 
quaes se fez menção no Diccionario, Deixou 
uma Viagem no norte do Oceano Pacifico a 
qual está traduzida em frances. 

Brousson (Claudio). Ministro protes- 
tante, o. em Nimes no anno de 1647, exer- 
ceu por muito tempo a advocacia em Tolosa 
e sendo obrigado a sahir de França por cau- 
sa das suas idéas religiosas, refugiou se na 

uissa e depois na Hollanda. Voltando se- 
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cretamente á patria por diferentes vezes 
prégou em varias provincias e especial- 
mente nos Cevennes até que sendo preso foi 
esecutado em 1798. Deixou impressa uma 
curiosa Relação das maravilhas que Deus 
Jez nos Cevennes. 

Broussonet (Pedro Maria Augusto). 
Naturalista e medico francez, n. em 1761 e 
m. em 1807. Buccedeu a Daubenton no Col- 
legio de França e na escola veterinaria e foi 
secretario da sociedade de agricultura. 

Eleito membro da assembléa legislativa, 
militou nas fileiras dos girondinos e sendo 
com elles proscripto emigrou para Hespa- 
nha, esteve Do nosso pais e d'aqui passou a 
Marrocos. 

Voltando a França no tempo do consula- 
do, exercen as funcções consulares em Moga- 
dor e nas Canarias e depois recebeu a nomes. 
ção de professor de botanica em Montpel- 
lier. Foi elle quem primeiro applicou á 200 
logia p systema de nomenclatura e de des- 
cripção de Liuneu e a Broussonet deve a sgri- 
cultura grandes serviços. 

Eutre as obras que deixou impressas cita- 
remos como mais importantes: Ichthyologica 
decis prima; oAnno rural; a Folha do culti- 
vador e muitas memorias. 

# Brotero (Felix de Avellar). Foi tão 
rapida a uoticia biogrsphica, que d'este va- 
rão illustre, una das maiores glorias portn- 
guezas, démos no 3.º volume do Diccionario 
que não podemos deixar dc fazer a essa no- 
ticia alguns additamentos e ampliações. 

A primeira coisa que se não disse na bio- 
grapbia referida foi a filiação de Brotero. 
Era filho do dr. José da Silva Avellar, me- 
dico pela universidade de Coimbra e de D. 
Maria Rita da Encarnação. 

Era muito creança ainda quando perdeu 
eeu pao, e foi seu avó Bernardo da Silva 
quem lhe dirigin a primeira educação, e 
quem cuidou d'elle, mas só até á edade de 


oito annos. Ein 1752 morreu o avó de Felix 


da Silva Avellar, que era eese o nome do 
futuro Brotero, e este ficaria quasi abando. 
nado ou entregue apenas aos cuidados de 
sua mãe que não poderia educal-o e ins- 
truil.o convenientemente por falta de recur- 
808, B8 não tomasse conta d'elle o outro seu 
avo, o avô materno, José Rodrigues Frazão, 
ulmoxarife do Paço de Mafra. 

Foi por conseguinte Felix de Avellar para 
Mafra, e não podia haver melhor residencia 
pura um rapaz que se dedicava ao estudo. 
Tinha ali o collegio dos frudes que gosava 
de boa reputação, e que deu efectivamente 
muitos discipulos notaveis. Ali aprendeu 
grammatica latina, rhetorica e philosophia 
racional, toruando-se distincto não ró pelo 
seu aproveitamento, mas pela avides com 
que estudava não só 08 assumptos tratados 
vas aulas que frequentava, mas todos 08 que 
podia aprender. Até por curiosidade apren- 
deu enntochão com os frades de Mafra e não 
lbe foi isso inutil. 

Eticetivamente Felix de Avellar tinha de 
ser desde a infancia ludibrio da fortuna. Sen 
avó materno morreu, cono fullecera seu avô 
paterno, @ seu pae, e Avellar achou-se aos 
18 annos, sem poder ir para a universidade 
por falta de recursos, e sem poder alcançar 
um modo de vida qualquer. Valeu lhe o es 
tudo de cantochão qne elle emprehendêra 
por mera curiosidade e foi s0 concurso para 
o provimento de um logar de capellão can- 
tor que vagara nu cathedral de Lisboa, foi 
despachado em 1763, e poude continuar na 
sua tarefa predilecta que era a de aprender 
tudo quanto podia. 

Foi assim que se habilitou para mestre de 
grego, e tão completamente que lhe foi offe- 
recida uma cadeira ua Bahia, que não poude 
acceitar, porque elle o que queria ainda era 
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ampliar a sua instrucção, € vão sumir ge na 
sombra do professorado brazileiro. 

O que elle estava fazendo n'esea ocessiio 
era preparando se para formar-se na uni- 
versidade de Coimbra em canones. Estudava 
em Lisboa, e ia depois fazer acto, e assim 
venceu tres annos. Veio porém a reforma da 
universidade feita pelo marques de Pombal, 
que tornou obrigatoria para a formatura & 
frequencia das aulas, e, como Felix de Avel- 
lar não tinha meios para residir em Coimbra, 
viu se obrigado a desistir da idéa da forma- 
tura em canones. 

Resolveu-se então a abraçar o estado ec- 
clesiastico, e para se ordenar obteve que el. 
rei D. José, por decreto de 19 de julho de 
1766, lhe arbitrasse um moio de trigo no al. 
mozarifado do Reguengo de Alviella, em at. 
tenção provavelmente sos serviços de seu 
avô, empregado da casa real. Felix de Avel- 
lar porém só tomou ordens de diacono. 

Relaciovára se Felix da Silva Aveliar com 
Francisco Manoel do Nascimento, e esses dois 
elevados espiritos compraziam-so na socieda- 
de um do outro, e foram, como era natural, 
alvo das invejas e dos odios de imbecis, que 
os denunciaram como homens perigosos que 
professavam idéas heterodozas. Um e outro 
conseguiram escapar-se para a ‘Trafaria, e, 
mettendo-se a bordo de um navio frances, 
Nicolau Roque, então fundeado em Lisboa, 
partiram para Havre de Grace, sonde che- 
garam depois de vinte e sete dias de traba- 
lhosa viagem. Quem lhes sicançou isso foi o 
illustradissimo industrial francez, Timotheo 
Lecussan Verdier, então residente em Por- 
tugal. = 

Avellar quasi abençoon as perseguiçues 
que o tinham obrigado a procurar um refu- 
gio no estraugeiro, porque era ali em Paris 
que elle esperava adquirir novos conhect- 
mentos, € desenvolver e aproveitar 8 sua n0- 
tavel vocação scientiftica. 

Felizmente havia ali homens ilustrados é 
portuguezes que não besitaram em auxiliar 
e em proteger o moço naturalista. Taes fo 
ram: D. Vicente de Sousa Coutinho, nosso 
mivistro em Paris, D. Fernando de Lims, 
D. Francisco de Meneses, e o dr. Antonio 
Nunes Ribeiro Sanches. A protecção d'estes 
benemeritos habilitou o a poder entregar e 
nos seus estudos predilectos. Tendo mr. de 
Valmont de Boruere aberto um curso de b's: 
toria natural na rua da Verrerie em 1781, 
Brotero foi frequental-o, o mesmo fes com 83 
demonstrações botavicas de mr. Buisson DO 
collegio de pharmacia, o teve além d'isso 8 
felicidade de se relacionar com os homo! 
de sciencia mais importantes d'esse tempo, 
taes como: Condorcet, Buffon, Cuvier, La: 
marck, e sobretudo Antonio Jussieu, que foi 
sen amigo intimo o quo lbe prophetiou 0 
brilbante futuro que o esperava. 

Feliz da Silva c Avellar, seguindo o “5% 
tema d'essc tempo, em que cra moda ressus: 
citar 08 nomes gregos ou romanos, ou ado: 
ptar nomes allegoricos, quiz tambem tom 
um nome que revelaese a aua pbilanthropis, 
e escolheu o de Brotero, composto das pala: 
vras sregas Brotos mortal e Erros smor, C0 
mo quem diz amante dos mortaes. E foi ao 
sim que Felix da Silva e Avellar passou à 
ser esse Felix de Avellar Brotero, nome QU 
não tardaria a immortalisar. 

Em 1788 publicou elle a obra que Ibe de 
desde logo immensa reputação: foi o 8eU 
Compendio de botanica ou Noções elemenia: 
res d'esta ecienciu, segundo os melhures escrt 
ptores modernos, exposta na lingua ports 
gueza. Esta obra, hoje autiquada, prima 80 
bretudo pela clareza da exposição, e pela 
propriedade do estylo, que a torna um MO 
delo no seu genero. Sobretudo a Introduc: 
ção ou Discurso preliminar sobre a orem, 
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progresso e estado actual da botanica, é uma 
verdadeira obra prima, que até mereceu elo- 
gios so carrancudo Link, esse botanico via- 
jante que não soube senão dizer mal do nos- 
so pais onde esteve algum tempo. 

Apesar da sua predilecção pelo estudo da 
botanica, terreno onde devia encontrar sem- 
pre a sua gloria, Feliz de Avellar Brotero 
não desdenhava as outras sciencias, e, de- 
pois de ter estudado em Paris com o celebre 
medico Vicq d'Azyr eo naturalista Daubea- 
ton, foi a Reims tomar o grau de doutor 
em medicina. Ainda aproveitou a sua resi- 
dencia no estrangeiro para fazer algumas 
viagens de exploração scientifica, percorren. 
do a França, as margens do Rheno, uma 
parte da Italia septentrional e a Inglaterra 
meridional | 

Tinham passado doze annos depois que 

Brotero se vira obrigado a fugir de Lisboa 
para escapar ás perseguições odiosas do san- 
to vicio. Durante esse lapso de tempo atte- 
nuára-se muito a violencia da reacção que se 
seguira á queda do marques de Pombal. Ti- 
nham entrado Bo poder ministros illuatra- 
dissimos, amantes da sciencia, desejosos de 
20 proteger e de a desenvolver. Brotero fôra 
muito protegido em França pelo represen- 
tante official do sea pais. E' verdade que o 
mesmo acontecera a Filinto Elysio, e esse 
só em 1796 teve auctorisação para voltar a 
Portugal, auctorisação que se não atreveu a 
aproveitar, Mas durante esse tempo Fran- 
cisco Manoel do Naseimento não cessára de 
amaldiçoar em prosa e verso os auctores do 
seu desterro, de chamar bontos ao clero, nas- 
res à nobresa, ao passo que Felix de Avellar 
Brotero empregára o tempo em estudar 
sciencias, e sciencias inoflensivas como 8 
botanica. Tudo isso concorreu para que os 
seus amigos em 1790 lhe obtivessem uma 
auctorisação para regressar a Portugal, o 
que fes logo em companhia do seu amigo 
D. Francisco de Menezes, que foi depois 
conde de Caparica e marques de Vallada. 

A s chegou a Lisboa convidou-o o seu 

confrade dr. Domingos Vandelli para uma 
berborisação nos arredores de Lisboa, em 
que tambem tomaram parte os viajantes 
scientificos russos Legaway, Doubat e Che- 
wakoy, ficando todos espantados, russos e ita- 
liano, da profundidade e da variedade dos 
seus conhecimentos botanicos. 

O governo de D. Maria 1 mostrou se, com 
relação a Brotero justo e sensato, porque o 
nomeou lente de botanica e sgricultura na 
universidado de Coimbra, e inspector das 
obras do jardim botanico, sendo por decreto 
de 25 de fevereiro de 1791 encorporado na 
faculdade de philosophia, e nomeado dire- 
ctor do jardim botanico. Em 1793 publicava 
elle os seus Principios de agricultura philo- 
sphica, obra destinada a servir de compen- 
dio na aula que regia. 

A obra comtudo não é completa, porque o 
auctor mandou sustar a impressão, afim de 
refondir a obra, mas não chegou a realisar 
esse pensamento, e o que deixou manuscri- 
pto ficou guardado na Academia Redi das 
Sciencias. 

Vinte annos esteve Felix de Avellar Bro. 
tero regendo a sua cadeira com verdadeiro 
amor, porque o ensino era para elle uma 
delicia. Os seus vastos conhecimentos torna- 
vam-n'o precioso para os seus discipulos, 
porque cada flor, cada planta que anslysava 
era para elle o ponto de partida de uma lição 
encyclopedies e utilissima. Não se limitava 
a ensinar-lhes na aula as theorias da sciencia, 
mas em longos passeios e excursões pelos ar- 
redores de Coimbra lhes dava uma instrucção 
pratica, multo mais completa ainda e mais 


nth. E 
Malor serviço porém estava destinado a 
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prestar á sciencia portugueza este homem 


illustre. Não bavia uma Flora portugueza 
quando todos os paizes teem a sua, À unica 


noticia que existia mais completa das espe- 
cies botanicas do nosso paiz era o Virida 
rium lusitanum de Gryeley, obra considera- 
da pelo grande Linneu como deploravel e 
inintelligivel. O grande botanico Tournefort 
alguma cousa dissera a respeito da flora 
lusitana nas suas Institutiones rei herbarie, 
mas só incidentemente, Hoffmannsegg e 
Link, viajantes que estiveram em Portugal 
de 1797 a 1801 começaram a publicar uma 
Flore portugaise, que ficou incompleta, por. 
que os dois illustres sabios nem tempo ti- 
veram de colligir os elementos essenciaes 
para obra tão vasta. Domingos Vandelli pu- 
blicou tambem em latim uns Specimens da 
flora portugueza e brasileira, e José Marianno 
da Conceição Velloso alguma cousa fes com 
relação a esta ultima; tudo isso porém eram 
relanços do grande edificio, que o grande 
Linneu, n'uma epistola a Domingos Vandelli, 
deplorava que ninguem tivesse emprehen. 
dido. Foi essa obra que os illustrados mi- 
nistros D. Rodrigo de Sousa Coutinho e 
D. João de Almeida pediram com grande 
instancia a Brotero que levasse a cabo o 
que elle fez publicando em 1804 a sua ma. 
gnifica Flora luzitana, obra de um methodo 
excellente, onde Brotero conseguiu reduzir a 
dose classes todas as plantas cristentes em 
Portugal, e de que elle descobriu cem espe- 
cies novas. 

Mas vejam o que são as rivalidades dos 
sabios e as questões de amor proprio? Esta 
obra monumental, escripta por homem tão 
competente, não se poude publicar senão 
passando-se por cima de todas as resisten- 
cias de Velloso e de Domingos Vandelli, 
dois botanicos de incontestavel merito, que 
tanto se deviam empenhar por que se er- 
guesse tão importante monumento e tão glo- 
rioso para o nosso paiz, monumento que ia 
pôr termo ás lamentações um pouco desde- 
nhosas do grande Linneu na carta que diri- 
gia em latim uo proprio Domingos Vandelli, 

Não descançou Brotero sobre os seus lou- 
ros; já em 1800 publicára um fasciculo da 
sua obra sobre a phytographia lusitana. Des- 
contente do modo como lhe imprimiram a 
obra na typographia do Arco do Cego, e todo 
empenhado então na feitura da Flora lusi 
tana poz de parte a Plytographia, que só 
em 1816 publicou, precedida de uma dedi- 
catoria a el-rei D. João vi e de um prologo, 
peças de excellente linguagem latina, por- 
que a obra toda era escripta em latim, lin- 
gua que Brotero conhecia e manuseava admi. 
ravelmente. 

Se levou porém vinto © quatro annos a 
escrever essas duas obras, que são os monu- 
mentos immortaes do seu genio e glorias da 
sciencia portagueza, não se imagine que nos 
intervalos o seu genio irrequieto descançarva. 
Descançava como os terrenos bem cultiva- 
dos mudando de producção, e emquanto pre 
parava os elementos da Flora e da Phyto- 
graphia, publicava uma Memoria sobre a 
Calticocea Ipecacuanha, que saiu impressa 
no fim da Memoria sobre a Ipecacuanha fus 
ca de Bernardino Antonio (Gomes; traduzia, 
por ordem do ministerio, da lingua ingleza 
as Observações sobre us doenças, feridas e 
outras imperfeições das arvores fructiferas e 
silvestres de toda a especie; com um methodo 
particular de as curar, descoberto e prati 
cado por Guilherme Forsyth, jardineiro de 
Sua Magestade Britanica, etc., folheto pu- 
blicado em Coimbra em 1802 e escrevia em- 


fim memorias sobre muitos outros assumptos 
de que daremos conta no fim d'este artigo. 


Para a sua Flora lusitana, trabalhava F'e- 


liz de Avellar Brotero com tanto afiinco e 
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enthusiasmo que, apesar da sua idade per- 
corria sem descanço o paig todo, indo á ser- 
ra da Estrella, por caminhos asperos e pe- 
dregusos, herborisar e dando ali uma queda, 
de que lhe ia resultando serio desastre e 
tendo chegado a estar preso em Villa-Vi- 
çosa, e até mettido no segredo, por terem- 
n'o confundido com um padre francez, cuja 
captura era ordenada. Em 1811, tendo com- 
pletado vinte annos de exercicio do profes- 
sorado, jubilou se e veiu para Lisboa, sendo 
nomeado director do Real Museu e Jardim 
Botanico da Ajuda. 

Fóra estas nomeações que n'elle recaiam 
por ser impossivel encontrar outro que nem 
por sombras se lbe podesse equiparar em 
competencia, o governo não lhe concedeu 
senão o habito de Avis, com um beneficio 
simples da mesma ordem na collegiada de 
Santa Maria de Beja. 

A Academia Real das Sciencias de Lisboa 
elegera-o seu socio, e o mesmo fizeram um 
grande numero do sociedades scientificas es- 
trangeiras, taes como: a Sociedade de Horti- 
cultura e a Sociedade Linneana de Historia 
Natrral de Londres, de Historia Natural e 
Pbilomatica de Paris, a Physiographica de 
Lumden na Suecia, a de Historia Natural 
de Rostock, a Academia Cesarea de Bonno, 
etc. 

Maior honra porém teve ainda, e que mais 
de certo o devia lisongear. Quando em 1820 
se proclamou a liberdade, e ge tratou de 
eleger representantes ás córtes, a provincia 
da Estremadura elegeu como um dos seus 
deputados, Feliz de Avellar Brotero. Tinha 
o illustre sabio 77 annos quando prestou ju- 
ramento a 25 de janeiro de 1821, mas de- 
pois de prestada esta homenagem aos elei- 
tores que lhe tinham conferido o mandato, 
pediu a 9 de fevereiro escusa por doença; 
mas a camara deliberou não lhe mandar se- 
melhante renuncia, mas dar lhe em compen- 
sação uma licença indefinida. Era um tribu- 
to de respeito ao homem illustre, cujo nome 
honrava a lista dos deputados da nação. Elle 
é que, não podendo realmente comparecer 
nas sessões, nem trabalhar, estava constran- 
gido na situação que lhe queriam dar, e em 
maio insistiu por tal forma pela renuncia 
que uão houve remedio senão darem-lh'a. 

Felix de Avellar Brotero, residia em Alco- 
lena, para estar perto do seu jardim botauico 
e foi ahi que a morte o colheu pelas tres ho- 
ras da manhã de 21 de agosto de 1820, sen- 
do o seu corpo enterrado no convento de 
S. José de Ribamar e não se podendo saber 
que destino tiveram os seus ossos, depois da 
profanação d'aquella casa religiosa. Tinha 
oitenta e quatro annos o illustre sabio. 

Citâmos já as seguintes obras de Brotero: 
Compendio de Botanica; Principios de agri- 
cultura philosophica, a traducção da obra in- 
gleza, Observações sobre as doenças etc, e o 
1.º fasciculo da Phytographia Lusitana, que, 
apesar de ser um verdadeiro monumento, não 
satisfazia completamente o seu auctor, tanto 
assim que ha um exemplar d'essa obra anno- 
tado e emendado pela sua mão na Bibliothe- 
ca de Lisboa e finalmente a Memoria sobre 
a calliçona Ipecacuanha. 

Esta ultima memoria deu origem a uma 
questão de prioridade. O dr. Bernardino An- 
tonio Gomes encontrára eeta planta nas suas . 
herborisações americanas, e levou a a Coim. 
bra a Brotero para elle lh'a classificar. Cou- 
fessa o proprio dr. Bernardino Gomes que 
foi Brotero quem lhe disse que a planta per- 
tencia á especie callicora, que elle proprio 
não conhecia; magoou se porém, porque Bro- 
tero, nas suas comnunicações á Sociedade 
Liuneana de Londres, considerou essa plan- 
ta como sua, O proprio Brotero porém, re. 
conhecia abertamente que fôra Bernardino 
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Antonio Gomes quem lhe mostrira a planta, 
mas, so foi Brotero quem a classificoo, é bem 
claro que a Brotero pertence, de outra tórma 
observa eom rasão Innocencio, o verdadeiro 
descobridor não scria ainda o dr. Gomes, 
mas o Indio que na America lhe mostrára a 
planta. 


Além d'estas obras ha impresso de Bro- 
tero o seguinte: | 


Alguns artigos na Gazeta de Lisboa, jor- 
nal de que Brotero era correspondente em 
Paris, o que lhe fôra alcançado por D. Vi- 
cente Coutinho para lhe assegurar uma pe- 
quena mensalidade de 68400 réis. 

Traduziu tambem algumas obras para o 
livreiro frances Barrois e outros. 

Tambem dizem uns que é seu um Diccio- 
nurio portugues-francez e outros que o é um 
Diccionario ingles portuguez. Não duvidamos 
porque Feliz de Avellar Brotero, emquanto 
esteve em Paris, trabalhava de todus as 
fórmas para grangear meios de subsistencia, 
emquanto ia estudando as suas predilectas 
sciencias. 

Nas Memorias da Academia publicaram se 
de Brotero umas Reflexões sobre a agricul- 
tura de Portugal, sobre o seu antigo e pre- 
sente estado, e se por meio de escolas ruraes 
praticas ou por outras, ella póde melhorar-se 
e tornar-se florescente. 

No Jornal de Coimbra sairam umas No- 
ções historicas das phocas em geral e em pare 
ticular, com as descripções das que se conser- 
vam no Real Museu do Paço da Ajuda, 

Na Mnemosine lusitana de 1816 saiu uma 
ode sapbica latina feita por Felix de Avellar 
Brotero em 1798, e que tinha por assumpto 
a revolução franceza. Como se vê, Brotero 
tambem era poeta, mas pareco que só verse- 
jou em latim, 

No Jornal da Sociedade Pharmaceutica de 
Tasboa saiu posthumo de Brotero um Cata- 
logo das plantas do Jardim Botanico da 
Ajuda. 

Em 1824, 1826, e 1827 imprimiram-se na 
Imprensa Nacional os seguintes folhetos de 
Brotero: 

Historia natural da urzella; 

Noções geraes das dormideiras, da sua cul- 
tura e da extracção do verdadeiro opio que 
ellas conteem; 

Noções botanicas das especies de nicociana 
mats usadas nas fabricas de tabaco e da sua 
cultura; 

Historia natural dos pinheiros, larices e 

` abetos. 

No Quadro elementar da historia natural 
dos animaes de Cuvier, traduzido por A. de 
Almeida, a Nomenclatura portugueza peiten- 
ce a Brotero, na traducção do Zhesouro de 
Meninos de Blanchard por Matheus José da 
Costa siccede o mesmo, e n'esta ultima obra 
ha tambem uma nota de Brotero sobre a ca. 
prificação do figo. Nas Actas da Sociedade 
Linneana de Londres apparecem tambem va. 
rias memorias de Brotero, nos Annaes da 
Sociedade Promotora da Industria Nacional 
de 1842 vem um estudo sobre agricultura 
que a direcção do jornal tambem attribue a 
Brotero. 

Ficaram msanuscriptas a conclusão dos 
Princípios de agricultura philosophica, as 
Annotoções e additamentos a alguns artigos 
das Memorias dos srs. J. A. Dellabella, Vi- 
cente Coelho de Seabra e Antonio Soares Bar- 
bosa sobre a cultura das oliveiras; 

Generalidades respectivas á cultura das 
arvores das florestas, e das que podem servir 
para ornar os jardins, Pa a as idéas de 
alguns anctores inglezes; 

“Breve tratado dos usos e cultura das bata. 
tas doces, vulgarmente chamadas batatas das ' 
ilhas, a cuja planta Lanneu deu o nome de 
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aConvalvulus batatasv. Deduzida de Bosc e 
outros agronnmos em 1828; 

Tratado do ananaz de corda; 

Demonstrações elementares sobre a enxer- 
tia das arvores; 

Phytologia, ou a philosophia da agricul- 
tura e horticultura, ou compendio de phytur- 
gia egeurgia philosophicas, por Erasmo Dare 
urin, doutor em medicina, em 1800, traduzida 
em portuguez; 

Dissertação de Dergmann sobre as terras 
geoponicas, que obteve o premio dobrado da 
sicudemia de Montpellier em 1173, traduzida 
em portuguez. 

Instituições de pathologia medicinal por 
Hier. Dav. Gaubio, traduzido do latim, da 
3.2 edição de Leyde, de 1781; 

Carta do dr. Alexandre Thompson a um 
seu amigo sobre a natureza, e methodo de cu- 
rar as doenças nervosas, traduzida do inglez, 
da terceira edição, que o auctor publicou em 
1782. Esta obra foi traduzida por Brotero, & 
pedido do dr. Antonio Nunes Ribeiro San- 
ches. 

Estes manuscriptos foram offerccidos por 
uma sobrinha do auctor à Academis, que 
resolveu mandar imprimir os originaes, re- 
solução que se vão levou a effeito. 

Tambem em vida do auctor, mandára este 
à Academia uma memoria, que parece que 
se não imprimiu. Intitulava-se: Plano de tres 
tratados de economia rural: 1.º Sobre a crea- 
ção dos porcos; 2.º Sobre o gado lanigero; 
3.º Sobre as abelhas. 

Brotes. Parochia do Brasil, na provin- 
cia de Matto Grosso; orago Nossa Senbora; 
140 fogos e 5:6UU hab, 

—Villa e municipio do Brazil; na provin- 
cia de S. Paulo; 7:000 hab. e 922 fogos, 

Brotes de Macahubas. Parochia 
do Brasil, na proviucia da Bahia; orago Nos: 
sa Senhora dos Brotes; 18:0U0 hab. e .1:718 
fogos. 

Brown (Henrique Jorge). Naturalista 
allemão, n. em 1&00 e m. em 1368. Foi pro- 
fessor de historia natural em fleidelberg e 
occupando se particularmente do eetudo dos 
fosseis, visitou grande parte da Europa e dei- 
xou consignadas as suas observações e O re- 
sultado dos seus cstudos em muitas obras 
importantes das quaes citaremos: Systema 
dos conchylis antediluviano; Systema dos roo 
phitos antediluvianos; Formação terciaria da 
Italia; Historia da natureza; Zoologia ge- 
ral; Notícias das minhas viagens, etc. 

Brown (Maximiliano Ulysses). Feld ma. 
rechal ao serviço da Austria, n. em Basilea 
no anno de 1705, e m. em 1757 em conse- 
quencis dos ferimentos que recebeu na ba. 
talha de Praga. 

Derrotou o exercito franco hespanhol em 
Placencia em 1746, tomou Genebra, ameaçou 
a fronteira de França, ganhou a batalha de 
Lowosits, em que tinha por adversario Fre- 
derico 11, e obrigou os prussianos a evacuar 
a Bohemia. No anno seguinte (1757) Frede- 
rico voltou de novo à Bohemia, 6 encontran- 
do em Praga o exercito de Brown deebara- 
tou-o e alcançou uma importante victoria. 

Brown (Jayme). Ministro anglicano, n. 
em 1715, e m. em 1766. E' conhecido prin- 
cipalmente pelos seus trabalhos litterarios, 
entre os quaes se citam um poema: a Hon- 
ra; Apreciação dos costumes e principios do 
tempo; Ensaio sobre a satyra; Historia da 
origem e progressos da poeria, etc., alguns 
escriptos a respeito de educação, pelos quaes 
adquiriu tão grande nomeada que a impera- 
tris da Russia o convidou a ir para S5. Pe. 
tersburgo organisar escola. Quando se dis- 
punba a partir, degolou-se no meio de um 
accesso de melancolia. 

Brown (João). Medico escoces, n. em 
1736, e m., qm 1788, Pertencia a uma fami. 
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lia pobre e humilde, mas revelando desde 
muito novo grande talento, foi mandado para 
n escola latina de Dime, e taes progressos 
fez, que no fim de dois annos tradusia cor. 
rectamente todos os auctores classicos. 

No verão durante o tempo da ceifa, traba. 
lhava no campo como um simples jornaleiro, 
nas chegando a juntar nm pequeno peculio 
à custa de lições que dava e de tradacções 
que fazia, resolveu-se a seguir a carreira me. 
dica, e foi admittido gratuitamente por favor 
na uuivorsidade de Edimburgo. 

Ao mesmo tempo que frequentava a anla 
dava lições particulares e explicações aos 
seus condiscipulos para obter meios de sub. 
sistencia, e em 1779 publicou a sus obra in- 
titulada: Klementa medicine, em que expor 
um novo systema medico que teve logo um 
graude numero de adeptos, mas que levan. 
tou tambem grande celeuma entre oè pro- 
fessores que pão podiam aeceitar as novas 
idéas. 

Obrigado por isso a deixar Edimburgo, foi 
para Londres, onde com a sua vida pouco re- 
grada estragou uma boa fortuna, acabando 
por morrer de uma apoplerxia. 

Brown explicava tudo por uma proprie- 
dade vital, a que dava o nome de incilabi- 
lidade e redusia toda a medicina a augmen. 
tar ou diminuir a incitação com o emprego 
rasoavel e proporcionado de estimulantes. 

Brown (Roberto). Fundador de ums 
seita religiosa em Inglaterra, n. pelos an- 
nos de 1550, e m. em 1630. Não admittia 
nenhuma bierarchia ecclesiastica nem a li- 
turgia da egreja anglicana, considerava o 
casamento apenas um contracto civil e suv- 
primia quasi todas as formas externas do 
culto. 

Começou a prégar as suas doutrinas em 
Norwich, esteve preso algum tempo, foi de- 


pois para Middelbury, onde fundon uma 


egreja, e regressando a Inglaterra submet- 
teu-se ao hispo de Peterborough, e foi no- 
mesado reitor de uma parochia. D'elle resta 
publicado um Tratado da reforma, que é cu 
rioso e bem eecripto. 

Brown (Carlos Brockden). Romancista 
americano, n. em 1771, e m. em 1810. Fo 
um dos primeiros cidadãos dos Estados Uni- 
dos que fiseram das letras uma profissão é 
um dos primeiros que coltivaram o genero 
de romances, 

Principion a ser conhecido pelo seu Wie- 
land, magnifico quadro dos excessos & que 
pode levar o fanatismo religioso, e depois 
mantevo o nome adquirido com muitas pu- 
blicações politicas e com outros romanes, 
taes como: Edgard Huntley; Clara Howard; 
Ormond, ete. Pelos seus romances mereceu 
ser chamado o Godwin americano, 

Brown (Thomas). Philosopho escoces, 
B. em 1778, e m. em 1820. Aos 18 annos pu 
blicou uma refutação da Zoonomia de Dar 
win, e logo depois collaborou na Zevista de 
Edimburgo, onde escreveu excellentes arti- 
gos sobre a theorie de Kant, que então era 
pouco conhecida em Inglaterra, 

Succedendo 8 Dugald Steward como pro 
fessor de philogophia, alcançou grande repu- 
tação, mas A sua morte prematura não ihe 
deixou trubalhar muito para os progressos 
da escola de que era o chefe. 

As suas obras mais importantes são: 1r- 
vestigações sobre a relação que existe entre à 
causa e o efeito; Esboçus da philosophia do 
espirito humano; Estudos ácerea da philo 
sophia do espirito humano. 

Brown (Roberto). Botanico ingles, 0. 
em 1181, 0 m. em 1858. Estudou o curdo mê 
dico, e servin como cirurgião ajudante n'om 
regimento do norte da Irlanda sté 1800, mas 
travando relações com o celebre José Banks, 
foi em vista das recommendações d'este 10: 
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cumbido pelo almirantado de explorar a cos- 
ta da Australia, 

Na Oceania se conservou até 1805, e re- 
pressando então à patria com uma collecção 
de 4:000 especies de plantae, foi nomeado 
bibliothecario da Sociedade Linneana, o que 
lhe permittiu classificar 08 fructos das suas 
explorações, e dedicar-se aos estudos scien- 
titicos, pelos quaes obteve um logar distin- 
cto entre os botanicos d'este seculo. 

Em 1810 publicou o seu Prodromus fore 
Nove Hollandie, em que deixou consiguado 
o resultado dos seus importantes trabalhos, 
e que é a primeira obra ingleza de botanica 
em que spparecem idéas novas e profundas 
a respeito da classificação das plantas. Em 
seguida Brown publicou um appendice å re- 
Isção do capitão Flioders (seu compavheiro 
na viagem á Australia) com o titulo de; 
Observações geraes sobre a geographia e 6ye- 
tma botanico das terras australianas, e de- 
pois um Supplementum primum flore Nove 
Hollande. 

Este illustro botanico a quem Humboldt 
chamava o Principe dos botanicos, enrique. 
ceu a sciencia com muitas observações inte- 
ressantissimas, tornou bem conhecidas as 
condições da fecundação das plantas, e n'es- 
ta parte são verdadeiramente grandes e im- 
portantes os trabalhos que a sciencia lhe 
dove. 

Brown (Guilherme). Rico negociante e 
banqueiro de Liverpool, n. cm 1784, e m. em 
1863. Deixou o seu come ligado a todas ns 
grandes empresas que tinham por fim desen- 
volver a industria e o commercio do seu paiz, 
contribuiu poderosamente para a creação das 
docas de Liverpool e dotou essa cidade com 
vma biblivtheca publica e um museu cnjo es- 
tabelecimento lhe não custou menos de 60 
mil libras, 

Brown (João). Gcograpbo inglez, n. 
em 1791, e m. em 1861. Entrando para o 
serviço da companhia dss Índias, fez parte 
de nma expedição que de 1811 até 1514 ex- 
ploron e conquistou todas as ilhas perten- 
centes aos hollandezes no oceano Índico, e 
as noticias que elle deu d'essa terra foram 
as primeiras exactas que d'ella houve. 

Obrigado por falta de vista a deixar o ser- 
viço do mar, dedicou-se exclusivamente a es- 
tudos geographicos e theologicos, e foi elle 
quem levantou a questão de procurar a com 
municação entre os dois oceanos pelo noroes- 
te, pondo á disposição dos argumentadores 
d'essa expedição os seus conhecimentos e a 
aus fortuna. 

Depois da perda de Franklin o nosso bio- 
graphado indicou o caminho que se devia se- 
guir para encontrar os restos da expedição, 
e em 1858 publicou uma obra muito notavel: 
Passagem do noroeste, na qual sustentava 
contra as declarações olliciaes, que entre a 
terra do Principe de Galles e a terra Victo- 
ria devia existir um estreito, o que mais tar- 
de Mac Clintock reconheceu ser exacto. 

Browne (Thomaz). Medico e antiqua- 
rio ingles, n. em 1605, e m. em 1682, Viajou 
mnito por diversos paizes do continente eu- 
ropeu, recebeu em Leyde o grau de doutor 
em medicinas, e deixou impressas aléin de ou- 
tras obras: a Religião do medico; Pseudo- 
doxia epidemica ou Ensaio sobre os erros do 
vulgo. 

Browne (Eduardo). Medico ingles, fi- 
lho do antecedente, n. em 1642, e m. em 
1708. Visitou os principaes estados da Eu- 
ropa, foi medico de Carlos, e publicou em 
1673 uma relação das ruas viagens, que foi 
tradoside em frances. Essa obra contem 

ieularidades interessantes & respeito da 
tra patoral, mineralogia e antiguidades 
dos paises em que Browne esteve, —— 

Browne (Quilbermo Jorge). Viajante 
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inglez, n. em Londres no anno de 1768, e 
tornou-se conhecido pelas suas explurações 
na Africa e na Asia. Em 1791 procurou de 
balde as nascentes do Nilo, chegou até ao 
Darfour, esteve ahi prisioneiro por espaço 
de trea esnnos, viajou depois pelo Egypto, 
Syria, Turquia e margem do mar Caspio, e 
foi afinsl morto em Tabriz na Tartaria. 

Deixou uma reluçio curiosa das suas via- 
gens, que está traduzida em fraucez com o 
titulo de: Nova viagem pelo Alto e Baixo 
Egypto, Syria, Darfour, etc. 

Browning (Isabel Barrett). Escripto- 
ra ingleza, n. em 1805, e m. em 1861. Ten- 
do recebido esmeradissima educação littera- 
ria, compoz aos l4 annon um pocma, a Ba- 
talha de Marathona, e depois de haver pu. 
blicado essa e outra composição poetica e de 
ter escripto varios artigos no New monthly 
magazine, no Atheneum, ete, publicou ou- 
tros poemas realmente notaveis, entre os 
quaes se citam: o Jtomance do pagem e o 
Drama do exilio, que nada se parece com o 
Paraizo perdido, apesar de “Adão e Eva se- 
rem 08 principaea personagens. 

Em 1847 casou com Roberto Browning, 
tambem poeta, e os dois esposos foram para 
Florença, onde se associaram ao movimento 
revolucionario da Italia, seudo esea a ori. 
gem do pocma: as Janellas da casa Guidi, 

A ultima composição de miss Barrett (no- 
me porque esta poetisa é mais conhecida), 
foi um poema Aurora Leigh, que mereceu os 
clogios das principaes revistas litterarias da 
Europa. 

Brovvaingg (Roberto). General inglez, 
n. pelos annos de 1759, e m. em 1833. De- 
pois de haver tomado parte em varias expe- 
dições na Mancha, a Jamaica e a Flandres, 
foi em 1195 nomeado secretario do duque de 
York, e em 1803 promovido a tenente gene- 
ral. Esteve no cerco de Flessingne, e depuis 
de regressar A Inglaterra recebeu o cargo de 
governador de Ceylão. Assenhoreando se do 
reino de Condé, foi em recompenea d'esse 
serviço agraciado com o titulo de baronate, 
i voltando á patria ahi terminou o8 seus 

ias. 

Brownsville. Cidade dos Estados- 
Unidos, situada na margem direita do rio 
Grande na frente do Matamoros; 4:500 hab. 
E' uma das cidades mais commerciaes do es- 
tada de Texas. 

Broye. io da Suissa, nasce no cantão 
de Friburgo, atravessa o lago Morat e des- 


“agua no lago Neuchatel depois de um traje- 


cto de 90 kilom. 

Brozas. Cidade da Ilespanha, na pro- 
vivcia e a 36 kilom. de Caceres; 5:3504 hab, 
A pouca distancia ficam as Caldas de S. Gre- 
gorio muito afamadas para o tratamento de 
rheumatismo e de molestias de pelle, 

Bru (Vicente Moysés). Pintor bespanhol, 
n. em 1682 e m. em 1703, Foi discipulo de 
Joio Cochillos e mostrou ainda muito novo 
tão grande talento artistico, que apesar da 
sua pouca edade foi incumbido de pintar 
tres quadros para 8 egreja de S. Jvão del 
Mercado em Valença, nos quacs se vêem re 
presentadoe: S. Francisco de Paula, a Pas- 
sagem do Jordão e um Grupo de santas. 

Bruat (Armando José). Alinirante fran- 
cez, n. em 1196 e m. em 1855, Sendo com- 
mandante do brigue Silene em 1829 andou 
cruzando em frente de Alger e sendo arro 
jado á costa por um temporal foi conduzido 
preso para Alger d'onde teve o arrojo de 
mandar no almirante Duperré uma nota do 
estado da praça. 

Recuperando a liberdade quando os fran- 
cezes conquistaram esse paiz, foi governador 
das ilhas Marquezas em 1843, dos estabele- 
cimentos francezes na Oceania e commissario 
régio junto da rainha Pomaré á qual impos 
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o protectorado da França, apesar da opposi- 
ção da Inglaterra. 

Posteriormente governou a Martinique e 
Guadaloupe, onde se viu a braços com a in- 
disposição dos escravos a quem tinha sido 
dada a liberdade e dos colonos irritados por 
esan providencia humanitaria. Promovido a 
vice-almirante em 1852 commandou parte 
da esquadra do mar Negro no tempo da 
guerra do Oriente e succedeu em fins de 
1854 ao almirante Hamelin no logar de 
commandante em chefe das forças navaes 
francezas. Teve parte importante no cerco 
do Sebastopool, na expedição ao mar de 
Azow, na tomada de Kroburn e em todas as 
operações da guerra. Elevado a almirante 
falleceu na viagem quando regressava s 
França. 

Bruce (Jayme Daniel, conde), Enge- 
nheiro, n. em 1670 e m. em 1735. Era des- 
cendente da familia real dos Bruce da Es. 
cocia e depois de ter concluido os estudos 
alistou-.se na artilheria. Foi nomeado gover- 
nador de Novgorod, esteve afastado do ser- 
viço activo por haver atacado com mau exito 
Narva, contribuiu para a victoria de Pultava 
em 1709 e d'ahi a dois annos foi feito por 
Pedro o Grande grão mestre da artilheria. 
Bruce tratou seriamente de reorganisar essa 
arma, fundou uma escola de engenheria, foi 
um dos negociadores da paz de Nystadt e 
recebeu o titulo de conde e o logar de aju- 
dante de campo do czar. 

Formou collecções importantes de objectos 
de historia natural, medalhas, instrumentos 
astronomicos, etc., que foram comprados pela 
Academia das Sciencias de S. Petersburgo, 
traduziu varias obras inglesas e allemãs, 
publicou um tratado de geometria e compos 
um calendario secular, chamado Calendario 
de Bruce ou Livro negro, 

Brace (Pedro Henrique). Ofcial de en- 
genheria, n. em 1694 e m, em 1751. Perten- 
cendo a uma familia escocera que paseira a 
Allemanha no tempo de Cromwell, serviu 
primeiro ás ordens do principe Eugenio e 
entrando depois para o serviço da Russia, 
tomou parte na expedição dirigida contra 
a Persia em 1722. Posteriormente foi incum- 
bido de varias missões diplomaticas, junto 
da Porta e em 1740 foi para a America on- 
carregado de reparar as praças de guerra, 
pertencentes às colonias inglezas. 

Deixou impresso: Memoirs of P. H. Bruc 
containing an account of his travels in Ger- 
many, Russia, Tartary, Turkey the-New, In. 
dia. i 

Bruce (João). Philosopho e economista 
escoces, n. em 1744 e m. em 1826. Descen- 
dia da familia real dos Bruces, foi professor 
de philosophia na universidade de Edim- 
burgo, archivista doa papcis da Escocia, 
historiographo das Iadias orientacs, etc. 
Além d'estas obras deixou impresso: Pri- 
meiros principios dos philosophos; Resumo 
historico dos planos do governo britannico 
nas Indias; Annaes da companhia das Indias 
desde o seu estabelecimento em 1600, ete. 

Bruchsal. Cidade do grão ducado de 
Bado, na provincia e a 20 kilom. de Carls- 
o situada na margem do Salzbach; 9:762 

ab, 

Gymnasio, seminario catholico, escola para 
rapazes cegos, hospitacs e candelaria do grão. 
duque. Nos arredores vinhedos e nascentes de 
agua salgada de Ubstadt. 

Brucioli (Antonio). Escriptor italiano, 
n. em Florença nos fins do seculo zv. Com. 
promettido n'ums conspiração contra o car- 
deal Julio de Medicis, quo governava a ci- 
dade em nome de Leão x, teve de fugir, e só 
em 1527 poude voltar á sua terra natal, de- 
pois de haver estado cinco annos em França. 

Brucioli atacou abertamente os padres e 
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o clero, pelo que esteve preso, e indo depois 
para Veneza publicou além de outras obras 
uma Biblia traduzida em lingua toscana, 
acompanhada de commentarios muito arro 
jados pelo que essa versão foi considerada 
um livro heretico, 

Rrack (Carlos Luiz, barão de). Esta 
dista allemio, u. em 1798 e m. em 1860. Ser- 
viu algum tempo no erercito prussiano, du- 
rante as guerras com a França e deixando 
a carreira militar foi para Trieste, onde 
obteve o logar de secretario de uma compa- 
nhia de seguros. | 

Tendo essa companhia quebrado, Bruck 
teve a idéa de fundir todas as pequenas 
emprezas de seguros n'uma companhia im- 
portante e tendo esse projecto sido bem acei- 
te, d'ahi nasceu o celebre Lloyd austriaco, 
que o fundador dirigiu até 1845. 

N'esse anno foi nomeado representante de 
Trieste no parlamento de Francfort, em se- 
guida plenipotenciario de Austria, junto do 
vigario do imperio, depois ministro do com- 
mercio e obras publicas o em 1849 foi a Sar- 
denha como embaixador extraordinario para 
concluir a paz entre as duas potencias. 

Voltando a Vienna realisou importantes 
reformas, mas defendendo a reducção da 
despeza, levantou contra si tão graude nu- 
mero de inimigos, que teve de largar a pas- 
ta. Em 1853 foi nomeado ministro em Cous- 
tantinopla, onde ajustou varias convenções 
politicas e commerciaes importantes, e sen - 
do chamado em 1855 para o ministerio das 
finanças, «eu grande impulso å construcção 
dos caminhos de ferro e telegraphos, melho- 
rou o serviço postal e lançou as bases de um 
projecto de união commercial entre a Aus- 
tria e o resto da Allemanha, mas a sua ge- 
rencia financeira foi pessima para elle e para 
o puiz. 

Em 1858 emittiu secretamente um empres- 
timo, que não pudéra negociar e sendo de- 
pois da guerra de Italia, envolvido n'uma 
accusação de malversações praticadas por 
alguns fornecedores do exercito, foi obriga- 
do a demittir-se e na noite seguinte suici- 
dou-se. 

Bruckenau. Cidade da Baviera na 
provincia da Baixa Franconia; 1:400 hab. A 
2 kilom. existem os estabelecimentos de ba- 
nhos de aguas miueraes ferruginosas e alca- 
linas, que são-as mais concorridas de todo O 
reino. 

Brucó. Freguezia de Traz os-Montes, 
concelho de Mogadouro, districto adminis- 
trativo de Bragança: orago Nossa Senhora 
da Assumpção; 154 fogos e 638 hab. 

Bructeros. Povo germanico que vivia 
nas margens do Ems entre os frisios ao nor- 
to, batavos a oeste, os usipios 8 sul, os dul- 
gebinos a leste, estendendo-se até ao Lip 
pe, Weser e Wcspt. Occupavam o territo- 
rio da moderna Westpbalia e Hanover que 
por ser pantanoso (bruch, pantano) deu o 
nome ao povo. Combateram contra Druso, 
contribuiram para a derrota de Varo, favo- 
receram a revolta de Civilis e depois foram 
subjugados pelos saxonios. 

Brué (Estevão Roberto). Cartographo 
francez, n. em 1786, e m. em 1832. Foi o 
primeiro que desenhou cartas em cobre, e 
por este engenhoso processo alcançou mais 
firmeza e exactidão. Humboldt encarregou o 
da execução da carta da sua Viagem na 
America, mas o seu mnlhor trabalho é o seu 
Atlas universal, de 65 cartas publicado em 
1316 pela primeira vez e melhorado depois 
em todas as outras edições. 

Brueil (Guilherme du). Celebre juris- 
consulto francez, n. nos fins do seculo xin, 
e que deixou uma obra intitulada: Stylus 
parlamenti, que por mnito tempo foi muito 
cetimada, e que ainda hoje é um dos mais 
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enrinsos monumentos dos antigos direitos de 
França. 

Brueys d'Aigalliers (Francisco 
Paulo). Vice almirante francez, n, em 1753, 
e m. em 1798. Foi elle o commandante da 
esquadra que levou ao Egypto a expedição 
franceza, contribuiu para a tomada de Mal- 
ta, e fez o desembarque das tropas com toda 
a felicidade, mas commetteu o erro de ir fun- 
dear e esperar o inimigo em Aboukir. 

Atacado por Nelson n'essa babia, comba- 
teu com a maior valentia até ser ferido gra- 
vemnente, e vão querendo apesar d'isso aban- 
donar o seu posto, morreu duae horas antes 
da explosão do l'Orient. 

Brufe. Freguczia do Minho, districto de 
Braga, concelho de Terras de Bouro; orago o 
Espirito Santo; 20 fopos e 117 hab. 

— Freguezia do Minho, districto de Braga, 
concelho de Villa Nova de Famalicão; orago 
S. Martinho; 91 fogos e 349 hab. 

* Bruges. A população d'esta cidade 
da Belgica, segundo o recenseamento de 31 
de dezembro de 1884 era de 45:559 hab. 

Brugman (João). Prégador flamengo, 
m. em 1473. Pertenceu á ordem dos francis- 
canos, foi professor de theologia em Saint- 


Omer e provincial da sua ordem. Gosou no. 


seu tempo grandes creditos como orador, e 
era tal a sua reputação que a expressão Fal. 
la como Brugman era geralmente empregada 
para indicar um orador eximio. 

Brugnatelli (Luiz Gaspar). Medico e 
chimico italiano, n. em 1761, e m, em 1818. 
Foi professor de chimica em Pavia, e con- 
tribuin bastante para os progressos d'essa 
sciencia, pretendendo sugeital a a uma nova 
nomenclatura. 

Deixou: Jornal physico medico em 20 vo- 
lumes; Annaes de chimica, 22 volumes; uma 
Pharmacopea geral e Lithnlogia humana, ex. 
cellente trabalho mas incompleto. 

Brugnieres (João Guilherme). Via- 
jante e naturalista francez, n. em 1750, e m. 
em 1799. N'uma primeira viagem aos mares 
do sul, fez interessantes observações que pu- 
blicou no Jornal de physica, escreveu para a 
Encyclopedia methodica, a Historia natural 
dos vermes até à letra C, trabalhou n'um jor- 
nal de historia natural, e fez com Ollivier, a 
convite do ministro Roland, nma viagem pe- 
la Turquia, Grecia, Persia, Syris, e Egypto. 

A relação d'essa viagem foi publicada de 
1801 a 1804, 

Bruhi (Henrique, conde de). Estadista 
allemão, n. em 1700 e m, em 1764. Era filho 
de um conselheiro intimo do duque de Sare- 
Weissenfels, cnptivou a estima da duqueza 
Isabel e tambem de Augusto 11, que o no- 
meou seu camarista. 

Quando este principe falleceu em 1733, 
Brubl, que era o guarda das joias da corôa 
da Polonia, foi leval-as ao novo eleitor, Au- 
gusto rr, que estava ém Dresden e cujas boas 
graças alcançou à custa de lisonjas e de bai- 
Xxezas, 

Nomeado ministro do interior e presiden- 
te da camara real em 1733, general de infan- 
teria em 1742, fez se elevar a primeiro mi. 
nistro em 1748, e d'aqui em diante ficou, po- 
de se quasi dizer, sendo o verdadeiro gobe- 
rano, emquanto Augueto IT 86 conservava na 
gua habitual indolencia. 

Obrigados ambos a fugirem da Saxonia 
diante das tropas de Frederico da Prussia, 
foram para a Polonia, onde Bruhl continuou 
o mesmo systema de vida, tratando só de se 
enriquecer. Por ultimo, acompanhou Augue. 
to 117 quando elle poude regressar a Dresde, 
em. poucos dias depois do rei. 

Bruhl vivia com um fausto extraordinario 
e gastou rios de dinheiro em fato, de que ti- 
nha sempre enormissima quantidade. 

Brnhiã. Cidade e praça de guerra da 
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Prussia, na provincia Rhenans, situada a 9 
kilom. de Colonia; 2:993 hab. 

Brumado. Povoação do Brasil, na pro. 
vincia de Minas Geraes, situada perto da 
margem esquerda do rio Paraupeba. Perten. 
ce ao municipio do Bomfim e é séde de um 
districto de paz da parochia de S. Sebastião 
de Itatiaioseu. 

— Povoação do Brazil, ra provincia de Mi. 
nas Gerues, perto da margem direita do rio 
Piracicava. Pertence ao municipio de Santa 
Barbara e fórma o districto de paz da paro. 
chia de S. João Baptista. 

` —Rio do Brazil, na provincia do Brasil, 
nasce na serra das Almas, passa na villa de 
Minas do Rio das Contas e desagua no Rio 
das Contas. 

Brumado de Snassuhy. Parochia 
do Brasil, na provincia de Minas Gerses, 
comarca de Ouro Preto, municipio da cidade 
de Queluz; orago Nossa Senhora das Grotas; 
674 fogos e 9:000 hab. 

Brumoy (Pedro). Jesuita, historiador e 
philologo francez, n. em 1688 e m. em 1741, 
Foi professor de humanidades, redactor do 
Jornal de Trevoux, tornou se conhecido pe- 
los seus Pensamentos ácerca da decadencia 
da poesia latina, e compoz dois poemas lati- 
nos ambos estimados, as Paixões e o Fabri- 
co do vidro, tomou parte noé trabalhos his- 
toricos de alguns membros da companhis: 
Historia da egreja gallicana (tomos x1 6 11) 
as evoluções de Hespanha, a Historia de 
Rienzi, ete., mas a sua obra capital é o Thea- 
tro dos gregos, que contribuiu para vulgari- 
sar em França as obras primas da scena athe. 
niense, que até egsa epocha só eram conhe- 
cidas dos eruditos. Esta obra tem sido reim- 
pressa varias vezes com additamentos. 

Brun, Fortaleza do Brazil, na provincia 
de Pernambuco, perto da cidade do Recife. 
Foi edificada pelos hollandezes em 1631, na 
peninsula arenosa que se estende entre a ci- 
dade do Recife e a de Olinda. E’ banhada de 
um lado pelo mar e de outro pelo Biberibe. 
Actualmente serve de arsenal e defende a 
entrada do porto da cidade do Recife. De- 
veu o nome á esposa do general hollandes, 
Dumbury, que n'aquella epoca era governs- 
dor da cidade. 

Brun (Rodolpho). Magistrado suisso, m. 
em 1360. Pertencia a uma antiga familia de 
Zurich; em 1336 pôz-se á testa de uma io: 


-surreição para depôr o conselho do governo. 


Fez-se acclamar dictador e propôs á assem- 
bléu do povo uma constituição pela qual o 
poder era conferido ás communidades d'ar- 
tistas. 

Nomeado burgo-mestre de Zurich, gover- 
nou com extrema severidade pelo que se le- 
vantou contra elle uma conspiração, mas 
sendo esse trama descoberto foram supplicia- 
dos trinta e sete conspiradores. 

Em seguida Brun foi devastar a cidade de 
Rapperschewyl, cujo conde se pronunciára 
contra elle, e ameaçado por este e pelos du- 
ques d'Austria, alliou-se com ce quatro can: 
o confederados e depois com os de Glaris 
e Zug. ê 

Logo no começo da guerra, Alberto, duque 
d'Austria, a troco de uma pensão e de uma 
boa somma de dinheiro, levou o burgomestre 
a faser a paz em condições diversas das quê 
elle tinha ajustado com os confederados. 

Brun (Sophia Christiana Frederica Mun- 
tio). Escriptora allemã que n. em 1765, em. 
em 1835. Viajou muito por diferentes paiteé 
da Europa, e deixou grande numero de obras 
apreciaveis, entre as quaea se citam printi- 
palmente: Jornal de uma viagem Suu- 
sa; Cartas de Roma; Estudos de costumes é 
paisagens de Napoles e seus arredores; & 
Verdade nos sonhos do futuro. 

Branck (Ricardo Francisco Philippe) 
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Philologo que n. em Strasburgo em 1727, © 
m. em 1803. Foi um dos mais sabios helle- 
nistas do seu seculo e poucos homens, de- 
pois da Renascença, prestaram maiores ser- 
viços á litteratura grega. Publicou um nu- 
mero verdadeiramente prodigioso de edições, 
sendo as mais notaveis: a de Anacreonte, 
Apolonio de Rhodes, Aristophanes, Sophocles, 
e entre os seus trabalhos citam-se priucipal- 
mente os Analecta ou Anthologia grega. 

Bruneaa (Matburino). Impostor que 
quis fazer se passar por Luis xvr, e que 
não passava de filho de um sapateiro. Des. 
de creança teve uma vida cheia de aventu- 

ras que por vezes o levaram á cadeia, e de. 
epois de ter andado pela America, ao voltar 
a França metteu-se-lhe na cabeça dizer que 
era o delphim morto no Templo. 

Sendo preso em 1816 levou vida regala- 
da na prisão, porque encontrou muita gente 
que o acreditou, e que lhe dava muito di- 
nbeiro, até que foi julgado em 1818 no tri. 
bunal de Rouen, sendo no fim de nove au- 
diencias condemnado a ô annos de prisão. 
Uns dizem que elle morreu autes de findo esse 
praso, outros dizem que ainda vivia em 1844 
empregando-se na navegação de cabotagem 
em Cayenna. 

Brunehalta. Rainha da Austrasia. V. 
DO 4.º volume do Diccionario, Brunhilda. 

Brunet (Gaspar João Baptista). Gene- 
ral fraoces, m. em 1793. Nomeado em 1791 
marechal de campo, serviu no exercito do 
Var, nos dois annos seguintes distinguiu-se 
no ataque de Sospello, tomou Belvedere, e 
foi em março de 1773 nomeado general em 
cbefe do exercito de Italia. Sendo derrotado 
algumas vezes, foi accusado de traidor, pre- 
so, conduzido a Paris, condemnado á morte 
e execntado a 6 de novembro. 

Branet (João André Luiz). General 
frances, n. em 1803 c m. em 1555. Serviu 
muito tempo na Africa onde ganhou quasi 
todos os postos e sendo feito general de bri 
guda em 1852 e de divisão em 1554, fez par- 
te do exercito da Crimea. Distiuguiu-se no 
cerco de Sebastopol, especialmente ns toma- 
da do mamelon Verde, e f i morto no asealto 
da torre de Malakoff. 

Branet (Jacques Carlos). Bibliographo 
francez, n. em 1780 e m. em 1867. Sendo fi- 
lho de um livreiro dedicou-se com verdadei- 
ra parsão e rara sagacidade so estudo da 
bibliogrsphia e em 1800 publicou vm sup- 
plemento ao Diccionario bibliographico do 
abbade Doclos e Cailleau. Os elogios que 
teve esse trabalho deram-lhe animo para 
emprebender outros da mesma especie © em 
1810 publicou o Afanual do livreiro e do 
amador de livros e depois Novas investigações 
nblinggraphicas para servirem de supplemento 
ao Manual. 

Além d'estes trabalhos Brunet publicou 
outros do mesmo grencro, mas & sua grande 
fama deveu a no Manual que teve muitas 
edições, sempre accrescentiadas e melhora 
das e que é livro tido em grande apreço e 
estima por todos quantos se dedicam a tra- 
balhos bibliographicos. 

Brunet do Baines (Carlos Fortnna- 
to Luis). Architecto francez, n. em 1&Ul e 
m. em 1862. Entre os seus numerosos e im- 
portantes trabalhos citam-se principalmente 
os que executou no Havre, taes como: o mu- 
seu, bibliotheca, o quartel dos guardas da 
alfandega, o palacio da sub prefeitura, o 
matadouro, etc. Foi elle quem concluiu a 
decoração da capella em que descançam os 
restos mortaes de Napoleão 1 nos Invalidos 
e deve-se ibe tambem um projecto do res. 
taaração e ligação do Louvre com as Tu- 
lherias. 

Brunfeis (Otbão). Medico e botanico 
allemão, n. pelos annos de 1464 e m. em 1534, 
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Levado das predicas de Luthero, largou o 
habito de cartuxo, para propagar a doutriua 
da reforma e depois dedicou-se ao estudo 
da botanica, podendo dizer se que foi o res 
taurador d'esta sciencia no seculo xvi. À 
sua obra mais importante intitula-se Herba- 
rium vive icones, com figuras muito notaveis. 

Brunhaes. Freguezia do Minho, dis- 
tricto administrativo de Braga, concelho da 
Povoa de Lanhoso; orago S. Paio; 91 fogos, 
361 bab. . 

Brunhosinho., Freguezia de Traz os 
Montes, districto administrativo de Bragan- 
ça, concelho de Nogadouro; orago Nossa Se- 
nhora da Assumpção; 52 fogos e 217 hab. 

Está annexada civilmente à freguezia de 
Sanhonne, do mesmo cuncelho. 

RBrunhoso. Freguezia de Traz.os-Mon- 
tes, districto de Bragança, e concelho de Mo- 
gadouro; orago S. Lourenço; 10 fogos e 406 
bab. 

Brunhoz. Freguezia do districto de Ca- 
minha, concelho de Soure; orago Nossa Se- 
nhors da Conceição; 62 fogos e 245 hab, 

Bruni (Leonardo). Escriptor italiano, n. 
em 1309 e m. em 1444. Foi secretario apos- 
tolico de differentes pontifices, chanceller da 
republica de Florença e um dos sabios que 
mais contribuiram para o renascimento das 
letras gregas e latinas no seculo xv. Além 
de traducções e commentarios, deixou Vidas 
de Dunte e de Petrarcha e varios trabalhos 
historicos dos quaes citaremos: Historia de 
Florença até 1404; De bello italico adversus 
Gothos; De temporibus suis libri II, etc. 
D'elle restam tambem algumas cartas lsti- 
nas de grande valor para o estudo da histo- 
ria litteraria do seculo xv. 

* Brunn. Esta cidade da monarchia 
austro-hungara tem hoje 82:660 hab. Os 
seus principaes edificios são: a catbedral, 
as egrejas de S. Thiago e dos Franciscanos, 
a casa do parlamonto, o palacio do muuicipio 
e o hospital de Sant'Anna. 

Brunnen. Povoação da Suissa no cau- 
tão de Scbwitz, perto do lago dos Quatro 
Cuutões; 1:650 bab. Pela sua situação é o 
centro do commercio feito entre a Allewanha 
e a Italia pela estrada do monte Saiut Go- 
tbard. 

Brunner (André). Historiador e ar- 
cheologo allemão, sppellidado o Tito Livio 
bavaro, n. em 1589 e m. em 1650. Era mem 
bro da compauhia de Jesus, tinha grandes 
conbecimentos de bistoria e de antiguidades 
e deixou varias obras, sendo a mais nota 
vel: Annales virtutis et fortuna Boconum a 
primis iniliis ad annum 1314. 

Brunnow (Ernesto Philippe, barão 
de). Diplomata russo, n. em 1797, e m. em 
16875. Tendo estudado ua universidade de 
Leipzig, foi eupregado no ministerio dos 
estrangeiroe, assistiu nos congressos de Trop- 
pau, Luybach e Verona, foi representante 
ca Ruesia nas córtes de Stuttgard e Dar- 
metadt, e sendo enviado a Londres assiguou 
abi a celebre convenção de 1840, pela qual 
a França era excluida de ter parte nos ne- 
gocios do Oriente, Mebemet- Ali era repelli- 
do para o Egypto e a Syria era restituida á 
Porta. 

No anno seguinte ajustou com lord Pal- 
merstou O tratado dos Dardauellos, e depois 
assignou varios tratudos, entre os quaee no- 
tarewos 0 que garantia a integridade da Di. 
namarca e o que regulava a succeasão do 
throno da Grecia. 

Acompanhou o conde Orloff ao congresso 
de Paris em 1856, voltou depois para a em. 
baixada de Londres, e tomou parte na con- 
ferencia que em 1871 se reuniu n'essa ca- 
pital, para annular alguns artigos do trata- 


“do de Paris. 


Brunnow (Ernesto Jorge de). Escri. 
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ptor allemão, u. em 1796, e m. em 1845. An- 
tes de ser conhecido como escriptor adqui- 
riu certa nomeada como um dos mais fervo- 
rosos partidarios da medicina homeopathica, 
e publicou: Organon da arte medica de Ha- 
hnemann. 

Dos seus trabalbos litterarios citam se: 
Trovador, romauce; Ulricho de Hutten; o Co- 
ronel de Carpezan, ete. 

Brano dº Asti (S.). Theologo italiano, 
m. em 1123. Foi bispo de Segni e abbade do 
Monte Cassino. Deixou muitos sermões e 
muitas homilias, alguns commentarios e va- 
rios tratados. Às suas obras foram imprcs- 
sas em 1652. 

Bruno (S.). Bispo de Wurzburgo, m. cm 
1045. Era filho de Conrado, duque de Carin- 
thia e primo do imperador Conrado 11. Foi 
elevado ao episcopado, distinguiu se pelo seu 
saber c pelas suas virtudes, e morreu esma- 
gado pelas ruinas da casa em que vivia. 

A egreja celebra a festa d'este santo no 
dia 17 de maio. 

Bruno (5.). Apostolo da Prussia, m. cm 
1008. Pertencia á ordem de S. Bento, acom- 
panhou Santo Adalberto nas missões que elle 
tez na Prussia, e sendo preso pelos pagãos, 
foi por estes morto. 

Bruno. Chanado o Grande, arcebispo 
de Colonia e duque de Lorena, n. cm 925, e 
m. em 965. Era filho do imperador Henri- 
que 1, foi arcebispo de Colouia em 953, rece- 
beu de seu irmão Otbão 1 o governo do du- 
cado de Loreua, e foi empregado em varias 
negociações importantes. 

Bruno (S.). Monte da cordilheira dos 
Aymorés, no imperio do Brazil e na frontci- 
ra das provincias da Bahia e de Minas Ge- 
raes. Na base d'este monte é que existe o 
grande salto do rio Jequitinhonha ou Bel- 
monte. 

Brynswick. Cidade dos Estados. Uni- 
dos, no Maine, baubada pelo Androscoggio, 
que é navegavel até esse porto; 1:687 bab. 
Muitas serrações; afamado collegio de Bow- 
doiu fundado em 1802. 

* Brunswick (Ducado de). Este pe- 
queno estado do imperio allewão, compõe-se 
de oito porções de terrilorio isoladas umas 
das outras, seudo tres maiores e cinco de 
menor extensão. Das tres primeiras a mais 
septentrioual, que é onde fica a capital do 
estado, está situada entre as proviucias do 
Hanover o de Saxe; a mais occidental sepa- 
1a a parte meridional da provincia do Hano- 
ver do resto d'esta divisão e é liinitada a les- 
te pela provincia de Saxe e s oeste pela de 
Westphalia; estas duas porções de territorio 
constituem o principado de Wolfenbuttel. 
Das tres regiões grandes a mais meridioual 
cuja cidade mais importante é Blankeubur- 
go compreheude o principado d'este ultimo 
nome com a abbadia de Walkcuned e está 
como a primeira situada entre a provincia 
de Saxe e de Hanover. Das tres porções mais 
pequenas citaremos o bailiado de alvocrdo 
eucravado ua provincia de Saxe e o bailia- 
do de Thedingauseo encravado na provincia 
do Hanover; e as tres restantes são muito 
pequenas e ticam todas eucravadas tambem 
ua provincia do Hanover. 

A população do ducado é de 349:367 hab. 
sendo J37:161 protesiautes © os outros ca- 
tholicos e israelitas. 

O orçamento para 1885 era de 9.734:000 
marcos e a divida em 1 de janeiro d'csse 
ango era de J2:;060: 715 marcos. 

O esercito compõe se de 1 regimento do 
infanteria, 1 regimento de bnsards, uma ba- 
teria de artilheria e 2 batalbões de landwehr. 
Todas estas tropas pertencem ao 19. corpo 
do exercito allemào. 

O Brunswick fez parte n'outros tempos do 
primeiro ducado de Saxe. A primcira ca- 
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aa de Brunswick, denominada Brunswick- 
Hanover, teve principio no seculo 1X no tem- 
po de Othão 1 dugve de Saxe, na pessoa de 
Bruno, sobrinho d'eese principe e que foi 
quem fundou a cidade de Brunswick. 

Esta casa oztinguiu-se com Egberto 11 em 
1090, passando os beus por casamento para 
os Nordheim, para os Supplenburgos e para 
os celebres Welfs ou (Gtuelfos (oriundos da 
casa d'Este), na pesson de fleorique o So 
berbo, duque de Saxe e da Baviera, Henri- 
que o Ledo, sendo despojado do seu ducado 
de Sare, obteve em 1794 o paiz de Brunswi- 
ck, e quando os guelfos ficaram definitiva- 
mente vencidos, Utbão o Menino scu herdei- 
ro, recolheu quanto poude dos beus alludises 
da sua casa, prestou por elles bomensgem 
ao imperador Frederico 11, e recebeu os co- 
mo feudo com o titulo de ducado de Bruns- 
wick (1235). 

Do 1252 em deante a cara de Brunewick 
divide-se em duas linbas: cuga de Bruuawick 
e casa de Luneburgo. A primeira sub-divide 
se em 1279 nos rumos do Grubenbegeu, ex- 
tincto em 1599 e de Gættingen que em 1347 
ainda se reparte em ramo de Gettingue e 
ramo de Brunswick. Em 1968 a antiga li- 
nha de Luneburgo extinguiu-se, mas o ramo 
de Brunswick sub-divide se ainda e dá ori- 
gem em l43l á casa de Luneburgo e á de 
Brunswick. Esta ultima depois de se divi- 
dir em ramo de Wailfenbuttil e ramo de Ka- 
lenberg extinguiu se em 1634. 

A cass de Luneburgo dividiu-se em 1521 
em liuha de Harburgo (extincta em 1642) e 
linha de Zelle que se sub divide em 1563 em 
duas: Daneberg ou nova casa de Brunswick 
€ nova casa de Luneburgo, chamada tambem 
depois cara real de Hanover. 

Esta ultima obteve a dignidade eleitoral 
na pesson de Ernesto Augusto (veja se 
adeante) duque de Rrnvswick Lunebyrgo c 
depois do se ter dividido ew doia ramos Lu- 
neburgo ou Zelle e Kalenberg ou Hanover, 
reduziun-se a um só ao qual pertencia Jor- 
ge 1 rei de Inglaterra, 

A nova casa de Brunewick dividin-se 
esunlineute em dois ramos: Brunswick- Wol 
fenbuttel e Brunswick Bevern, que desde 
1735 ficavam reduzidas tambem a um 56 que 
tomou o nome de Brunswick-Wolfenbuttel. 

O ducado de Brunswick foi anvexzado em 
150? ao reino de Westpbalia por Napoleão, 
mas em JSl4 recuperou a sua independen- 
cia. Em 1866 entrou na confederação do 
Norte, o ew 1871 no imperio, e havendo fal- 
lecido em 1884 sem successor, o duque Gui- 
lherme (veja-se adeante), está o ducado go- 
vernado por um conselho de regencia em 
quanto se ndo resolve definitivamente quem 
hade ser o auccesaor d'aquelle principe. 

x Beunsevick. Esta cidade allcmã, ca- 
pital do ducado do muamo nome, tem hoje 
10:056 hab, 

Branssviek (Othão duque de). Cagno- 
minado o Menino, tilho do duque de Luwe. 
burgo, assenhoreou se em 1227 de Bruna- 
wick e tomou o titulo do duque sem ter re- 
cebido a investidura do imperador que afi- 
nal o reconheceu como legitimo possuidor 
com à obrigação de prestar homenagem. M. 
em 1292. Deixou dois filhos que foram o 
tronco das dung cassa de Brunswick. 

Rrunssviek (Othão). Principe da fa- 
wilis ducal e marido de Joanua de Napoles, 
paseon à Italia em 1363, entrou como cone 
dottiere ao serviço de João de Montferrat e 
por eausa d'elle fez guerra aos Visconti. 

Jouuna de Napoles procurando auxilio 
contra Luiz da Hungria, casou com Othão 
em 18376. Defendeu a esposa contra Carlos 
de Durazzo, mas foi vencido e feito prisio 
neiro. Posteriormente entrou ao serviço de 
Luuiz de Aujit, tomou Napoles em 1387 e cas- 
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tigou os matadores de Joanna. Morreu em 
1399. 

Brunswick (Isabel). Filha de Joaquim, 
eleitor de Braudeburgo, n. pelos annos de 
1510 em. em 158. Casou aos desesete annos 
com o duque Erico de Brunswick (de quem 
se tratou no 4.º volume) e levou para 08 
seus novos estados os sentitaentos catholicos 
de seu pae, mas depois de algumas entre- 
vistas com Lnthero abraçou o proteestuntis- 
mo. Érico apesar de muito fiel à egreja ro- 
mana, nào se oppoz a essa resolução. 

Ficando regente e tutora do filho depois 


da morte do marido, favoreceu muito a ke 


forma e depois de largar o governo passou 
a segundas nupcias com o priucipe Poppo 
de Henneberg. 

Brnunswvick (Carlos Frederico Angus. 
to Guilherme, duque de). Filho do duque 
Guilherme Frederico, de quem se tratou no 
4.º volume do Diccionario, n. em 1804 e m. 
em 1873. Quando o pae ficou privado dos 
seus estados pelo tratado de Tilaitt em 1807, 
o moço Carlos de Brunawick foi levado para 
a Suecia e depois para Carlsruhe por sua 
mie, mas perdendo esta, andou errante de 
cidade em cidade e por isso a educação que 
receheu foi muito incompleta. Em 1814 pela 
morte de seu pae aesumiu o titulo de duque 
sob a regencia de seu tio Jorge, principo re- 
gente de Inglaterra, e tomando conta do go- 
verno em 1823 encarregou Scbmidt Pbisel- 
dech de dirigir os negocios do ducado e foi 
viajar pela Inglaterra e Italia, onde levou 
vida alegre e folgada. 

Regressando å patria em 1827 exerceu o 
governo com grande despotismo, recusou se 
a convocar os estados e taes arbitrariedades 
praticou, que R dieta germanica interveiu o 
mandou occupar o ducado por tropas fede- 
raeg, 

O duqne Carlos foi então para Paris, d'nhi 
passou å Belgica e ainda voltou a Bruuswick, 
mas 8 suas presença foi bastante para reben- 
tar uma revolução e o conselho de familia 
declarou o eutão incapaz de reinar e entre. 
gou O goveruo ao irmão Guilherme. 

Fugindo para salvar a vida foi para lo: 
glaterra, no tempo do acrundo imperio viveu 
em Paris e depois de 18%0 foi para Genebra, 
onde morreu. 

Brunswick (Augusto Luis Marimi- 
liano Frederico Guilherme, duque de). Irmão 
do avtecedente, n, em 1406. Passou com o 
duque Carlos os primeiros anuos da eua vida, 
uudando de terra em terra, em 1525 entrou 
ao serviço da Prussia, o em 1826 tomou pos- 
se do privcipado do Uels, que o irmão lbe 
cedeu, 

Quando eate nitiino foi expulso de Bruns- 
wick, Guilherme foi a convite da dieta o por 
pedido do povo encarregado do assumir a 
presideucia do governo provisorio é depois 
quando seu irinão Carlos foi declarado inea- 
paz de reinar, subiu cile ao throno de Bruns- 
wick. 

En 1832 confirmon a constituição votada 
pelos estados, e em 1848 declarou -eo aberta 
e francamcute partidario das ideas hbcraes o 
depois apesar da reacção destruir por toda 
a parto as reformas feitas n'esse anno o du- 
que Guilherme conservou-se fiel aos princi- 
pios constitucionaes. Duraute o tempo do 
scu governo, o Brun wiek entron em 13bb 
na confederação du Norte e em 1871 no iw- 
perio allemào. 

Fallecendu sem aucceszão em outubro do 
1884, ainda hoje uão está decidido quem 
hade occupar o throno de Brunswick, es. 
tando o ducado governado por um conselho 
de regencia. 

Brunswick-Luneburgo (Érico, 
duque de) Cognominado o Moço, n, em 1025 
e w. cen 15000. Era tilo do Erico, de quem 
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se fez menção no 4.º volume d'este Dicciona- 
rto, e da duqueza Isabel de quem antesior- 
mente tratámos. 

Foi educado por sua mãe na religião lu. 
therans, mas depois abaudonon esses princi. 
pios e declarou-se a favor de Carlcs v. e cons 
tra os principes da confissão d'Augaburgo. 

Pretendera oppôr se aos progressos da re- 
forma nos seus Estados, mas em virtude das 
observações que fez e da alliança 'que cen- 
trahiu com o margrave de Brandeburgo, re- 
solvcu deizar-aos subditos liberdade reli- 
giosa. 

M. sem successão no meio de uma viagem 
que fez á Italia. 

Brunswick - Luneburgo (Avgus- 
to, duque de). N. em 1579 e m. em 1606. Ap- 
plicando se deade muito novo ás lettras e 
sciencias, visitou os principaes estados (la 
Europa, e recebendo em 1634 o governo da 
Brunswich-Wolfenbuttel, promoveu n'esso 
estado o desenvolvimento da industria c dus 
letras. 

Brunsvvick-Lunehurgo (Christia- 
no. duque de). Biapo do Halberstadt, n. em 
1599 e m. em 1626. Tornou-se celebre pela 
coragem de que deu provas na guerra dos 
Trinta Annos e pela sua constante dedica- 
ção à causa do eieitor palutino Frederico v, 
cleito rei da Bohemia a quem auziliou na 
tucta contra 08 imperines. 

Devastou o Hesse, tomou muitas cidades, 
assolou tambem a diocese de Moguncia e com 
os objectos preciosos colhidos no saque das 
egrejas, mandou fazer escudos com a letra 
Amigo de Deus, inimigo dos padres. 

Ficando vencedor na passagem do Meno, 
entrou em 1622 para o serviço da Hollanda, 
militou contra os bespanhocs, ganhou lhes a 
batalha de Fleury, obrigou-os a levantar o 
cerco de Berg cp-Zorn, recomeçou a guerra 
contra o imperador e foi batido por Tilly. 

Brunswick-Luneburgo (Ernesto 
Augusto, duquo de). Eleitor do Hannover, 
irmão de Jorge Guilherme, n. em 1620 e u. 
em 1098. 

Alliou se em 1675 ao imperador e á Fran- 
ça, contra a Hespunha, gsnhoa algumas vi: 
ctorias contra o marechal de Creéqui e rece- 
beu em 1692 o titulo de eleitor. 

Foi catado com Sophia, filha do eleitor pa- 
latino Frederico, e neta, por parto de sua 
mão Isabel, de Jayme 1, rei de Inglaterra, 
o que deu a seu filho Jorge Luis, direito ao 
throno d'essa nação, ao qual effectivamente 
subiu com o nome de Jorge 1. 

Rrunarvick - Luneburgo Zelia 
(Jorge Guilberme, duque de). N, em 1624 6 
in, em 1705. Teve com seu irmão João Fre- 
derico, por cunea da herança paterua, grai 
des questões, que só acabaram em 166b com 
a intervenção do eleitor de Brandeburgo. 

Depois tomou parte om quasi todas 86 
guerras quo houve na Europa n'esso tempo, 
inandou soccorras aos venezianos e aos bol: 
landezes, e acompanhou em 1688 a espei- 
ção do principe d'Orange, que subiu ao thro- 
no de luglaterra com o nome de Guiller: 
me ui. 

Em 1697 tomou couts da herança do di- 
que de Saxe-Lauenburgo a truco de uma 
grossa quantis, é mais tørde recusou oli: 
tulo de eleitor, que q imperador Ibo offero: 
ceu e que fui dado a seu irmão Ernesto AU- 
gusto. 

Brunswick- Luneburgo Bevcrn 
(Fernando Alberto, duque de). Irmäo de do: 
tonio Ulrico, duque de Brunavrick - Wolfeu- 
buttel, m. em 1656 e w. em 1657, Bra um ho 
mem muito ivetruido, viajou po! quasi todos 
os paizes da Europa, é no intervallo dessas 
excursões residia no castello de Bevera, no 
qual se catabelecen debuitivamento polos an: 
nos de 1677, e ondo reuuiu collecções do cu 
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ricaidades formadas durante as suas viagens 
e onde imprimiu debaixo das suas vistas al- 
gumas obras mysticas que escreveu, 

Brunsvwvvick-Luneburgo Bevern 
(Augusto Guilherme Alberto, duque de). N. 
qu 1715 e m. em 1781. Entrando ao serviço 
da Prussia, distinguiu-se muito nas batalhas 
de Molwits e Hohenfriedberg, foi nomeado 
commandante de um corpo d'exercito no 
principio da guerra dos Sete Annos, derro- 
tou os imperises em Rechenberg e contri- 
buiu para as victorias de Praga e de Collin. 
Ficando prisioneiro dos austriacos em 1757, 
recuperou a liberdade no anno seguinte, dis 
tinguio-se ainda em muitas occasiões, e m. 
em Stettin. 

Brunswrick-Wolfenbuttel (Hen- 
rique, duque de). N. em 1489 e m. em 1568. 
Tomoa parte, assim como outros principes 
allemãos na guerra chamada dos campone- 
zes em 1525 e depois acompanhou Carlos y 
á Italia, 

Combateu umas vezes a favor dos catholi- 
cos, outras dos reformados, coutribuiu para 
a constituição da liga catholica de Nurem- 
berg e levou sempre uma vida muito sagi- 
tada. 

Foi por vezes expulso dos seus estados, 
tere largas contendas com o margrave de 
Brandeburgo, landgrave de Hesse, duque 
de Brunswick, etc. e nos ultimos temoos 
abraçou o lutheranismo, deixando o catholi- 
cimo definitivamente. 

Brunswiok-WWolfenbuttel (Ju- 
lio, duque de). N. em 1528 e m. em 1589. 
Tomou conta do governo em 1568, empregou 
todos 08 esforços para estabelecer definiti 
vamente a religião lutberaoa nos peus esta- 
dos, fundou a universidade de Hoelmstcedt 
em 1567 e n'esse mesmo anno publicou o seu 
Corpus doctrine que comprehendia os sym- 
bolos da confissão de Augsburgo, o catbecis- 
mo de Luthero, os artigos de Smalkalda, etc. 
Esxtinguindo-se a linha collateral o duque 
Julio augmentou em 1584 os seus dominios 
com o principado de Collenberg, as cidades 
de Sirck, Diepnan, ete. 

Brunswick-Wealfenhuttel (Fre- 
derico Ulrico). N. em 1591 e m. em 1634. Era 
neto do duque Julio e depois de ter viajado 
pela França, Inglaterra e Paizes-Baizes, as- 
sistin em 1612 á eleição do imperador Ma- 
thias e D'esse mesmo auno, por morte de seu 
pae Henrique Julio, tomou posse dos princi- 

pados de Wolfenbuttel, Calenberg e Grube- 


en. 

Em 1617 teve de ceder este ultimo ao da- 
que de Brunswick Luneburgo, quando prin- 
cipiou a guerra dos Trinta Annos pronun- 
ciou-se a favor do imperador e depois alliou- 
se com Cbristiano da Dinamarca. 

A derrota de Luthero obrigou-o a mudar 
outra vez de partido, mas vendo os seus es- 
tados constantemente devastados com a pas: 
sagem das tropas, sollicitou e obteve em 
1631 a alliança de Gustavo Adolpho. Como 
não deixou successão, os estados que lhe per- 
tenciam passaram para a casa de Brunswick- 
Luneburgo. 

Bransvvick-Wolfenhuttel (An- 
tonio Ulrico, duquo de). Filho de Augusto 
de Bronswick-Luneburgo, n. em 1633 e m. 
em 1714. Viajou muito pela França, Iogla- 
terra e Italia, o depois da morte do pre, foi 
associado ao governo por seu irmão Rodol- 
pho Augusto, de quem era muito amigo, © 8 

nem era muito superior em intelligencia é 
ilostração. 

Ficando em 1704 senhor unico do poder, 
em consequencia da morte doirmão, mostrou- 
se dedicado partidario da casa d'Austria, e 
converteu-se ao catbolicismo, deixando po- 
rém aos subditos liberdade religiosa som- 
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Protegeu muito as lettras e elle proprio 
escreveu alguns romances historicos. 

* Bruschy (Manoel Maria da Silva). O 
artigo que appareceu no J.º volume do Dic- 
cionario póde dizer-se que foi apenas um 
apontameuto para que no Supplemento não 
esquecesse. Faltavam nos eutão os elemen- 
tos que possuimos, não ainda assim tão com- 
pletos como desejavamos. 

Pertencente a uma familia ligada com o 
Paço e que por isso acompanhára a familia 
real para o Kio de Janeiro na sua fuga de 
1808, Bruschy n. n'esta cidade em 1814 e 
em 1821 veiu para Portugal, acompanhando 
el-rei D., João vı que regressava a Portugal, 
impellido e chamado pela revolução, 

Póde se imaginar bem, que as idéas que 
Silva Bruschy bebeu no seio da familia, no 
meio de todas estas agitações, não eram, 
nem podiam ser das mais liberaes. Aprendeu 
desde creança a detestar a revolução, e as 
recordações das suas angustias infantis fo- 
ram depois mais poderosys no seu espirito, 
do que a influencia dos seus estudos e dae 
suas reflexões. Abraçou a causa do absolu- 
tismo por tradição de familia e por dever 
cavalheirosco. 

Emquauto caia o regimen de 1820, em- 
quanto morria D. João vı e se promulgava 
a Carta Constitucional e a derrubava o in- 
faute D. Miguel, Bruschy ia estudando os 
sous preparatorios, sesistindo com grande 
jubilo, como sua familia assistia, a este ulti- 
mo acontecimento. Em 1830 partiu para 
Coimbra a frequentar a faculdade de direito. 
Não era ella frequentada senão por absolu- 
tistas, ou por indifferentistas, porque toda a 
mocidade academica liberal estava na emi- 
gração. 

Quando as forças de D. Pedro desembar- 
caram no Mindello, e um anno depois toma- 
vam posse de Lisboa, a quietação dos estu- 
dos academicos foi vivamente perturbada e 
não tardaram a fechar-se as aulas, organi- 
sando-se um batalbio academico-realista, 
em que Bruschy, que tinha inetinctos mili. 
tares, se alistou com enthusiasmo. Pouco 
poude fazer a favor de uma causa irremedia: 
velmente perdida. Em 1834 assiguava se a 
convenção de Evora-Monte, e Bruschy emi- 
grou, como aconteceu a muitos outros, ou 
por demonstrarem a sua fidelidade ao prin- 
cipe, ou por temerem as vinganças liberaes. 
Não tinham rasão. Os acontecimentos lh'o 
provaram. 

Bruschy retirou-se pará o Rio de Janeiro, 
onde começou a estudar medicina. De todos 
os estudos superiores cra o que estava já 
mais bem orgunisado no Brazil. 

A noticia porém de que não tinha que te- 
mer perseguições em Portugal e talvez a es 
perança de poder desembainhar a espada a 
favor da sua causa e dizemos espada, por- 
que Bruscby, quando emigrou, já não era 
simples voluntario academico realista, mas 
cingia a banda de alferes, fizeram com que 
voltasse à patria; mas pouco se demorou aqui; 
e partiu logo para Paris, onde se entregou ao 
estudo das sciencias naturaes. A causa abso- 
lutista, perdida em Portugal, não o estava 
ainda em Hespanha e D. Carlos resistia 
energicamente nos constituciouaes. O gover 
no liberal portuguez mandava uma divisão 
em soccorro do governo liberal hespanhol. 
Tanto bastou para que os absolutistas por- 
tuguezes abraçassem logo como sua a causa 
de D. Carlos. O instincto da guerra fratrici 
da estava por tal fórma em todos 08 animos, 
que parecia que os filhos do mesmo paiz se 
procuravam com ancia até em paizes estran - 
geiros para ali se trucidarem. 

A 6 de maio de 1837 alistava-se Braschy 
no batalhão de Castella do exercito de D. 
Carlos, recebendo logo o posto de alferes, 


BRU 325 


que era o que tinha tido no exercito de Por- 
tugal. A bravura com que se bateu, attes- 
tam-n'o os seus estados de serviço. Foi fe- 
rido na passagem de Cinca, fez parte da ex- 
pedição de Catalunha, a que pos termo a ba- 
talha de Retuerta, perdida pelos carlistas. 
Regressa ás Vascongadas, cae prisioneiro 
na batalha de Huesca, é transferido de Hues- 
ca para Saragoça, mettido na prisão de 8. 
Francisco onde esteve duas vezes para ser 
fusilado, como medida de represalia. Cae pe- 
rigosamente enfermo com um typho, e tão 
perigosamente que, tendo havido uma troca 
de prisioneiros em que elle foi comprehen- 
dido, quasi que não deu por tal. 

Qnando voltou ao exercito dos seus cor- 
religionarios, tevede entrar logo no hospital 
de Cantavieja. N'essa occasião, andando Ca- 
brera a visitar os doentes e os feridos, sym- 
pathisou com o moço official, interrogou-o, 
e promoveu o a tenente de engenheiros. 

Foi n'essa qualidade que assistiu, assim 
que saiu do hospital, ao cerco de Morella, e 
entrou valentemente na praça, debaixo de 
um chuveiro de balas, montado n'uma mula, 
á frente dos seus sapadores. O reforço não 
era muito importante em numero, mas 0 va- 
lor dos auxiliares tornava-o importantissimo. 

O exercito liberal, vendo a praça soccor- 
rido, tenta um ultimo ataque furioso. Lá es- 
tava Bruschy na brecha, exactamente no sitio 
por onde tentavam a escalada os caçadores 
de Borso di Carminati. 

Foi o ultimo assalto; depois d'ello o exer- 
cito christino retirou, e Cabrera correu 80- 
bre Valencia, a ver se conseguia surprehen- 
del a. Ia coin elle Bruscby. Não surpreben- 
deu Valencia, mas, á volta, encontrou a di- 
visão constitucional do general Pardioas, 
rodeiou-a, bateu-a, aprisionou-a, matando- 
lhe o commandante. 

Nas fortificações que ligavam Mora do 
Ebro por Valencia com as Castellas, esteve 
tambem Bruscby tendo por companheiro de 
armas o teneute allemão Greben, que foi um 
dos mais illustres generacs da campaaha 
franco allemã. 

Achava-se Bruschy em Valencia, quaudo 
ali se deu a batalha entre o general carlista 
Arevalo e o general constitucional O'Don- 
nell. N'essa batalba portou-se Bruschy com 
tanta bravura que foi promovido a capitão. 

N'esta qualidade passou para as Custellas, 
onde Cabrera dominava o campo ainda, e 
onde Bruschy que, sendo capitão de enge- 
nheiros, fôra graduado em tenente coroncl 
de iufanteria, se occupou das fortificações. 
Assim estevo até junho de 1840, cm que lhe 
foi ordenado que se apresentasse ao com- 
mandante de uma pequena força de dois ou . 
tres mil homens, que, saindo de Canete e 
Beteta, deviam marchar para & provincia de 
Aragão. Surprebendidos por forças christi- 
pas muito superiores, tiveram de se entro 
gar em Molina de Aragão, e Bruschy, prisio- 
neiro pela segunda vez, lá foi conduzido pa- 
ra Madrid, passando pelo caminho muitos 
trabalhos e privações. 

A guerra carlista sgonisava. Quando ter- 
minou, Bruschy foi solto, e recebeu guia 
para Portugal. Não tinha já os minimos re- 
cursos, 6 viu se forçado a atravessar a Cas- 
tella Nova e a Estremadura, roto, faminto, 
pediado por amor de Deus, Às veses, que o 
deixassem subir para alguma carroça. As- 
sim chegou a Portugal, e aqui não lho cor- 
reu mais prospera a fortuna. Não tiuha fa- 
milia, e quasi que vão tinha amigos de quem 
se valesse. Por ahi veio continusudo a sua 
peregrinação, até que chegou a Lisboa, e 
foi bater à porta da familia Palha em Santa, 
Apollonia. 

Quasi que o não conheceram, mas recebe- 
ram-n'0 logo com id a A fami- 
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lia Palha ficou sendo desde então a sua pro- 
pria familia. Não tinha outra, nem recursos 
com que vivesse. 

O desembargador José Pereira Palha, que- 
rendo de alguma forma co-honestar o soc- 
corro que pretendia dar-lhe, encarregou-o de 
ir para Coimbra vigiar a educação.de seus 
netos Francisco Palha e José Palha, que 
ainda hoje vivem, e que honram, tanto o emi- 
nente poeta como seu illustrado irmão, a me- 
moria do mestre que tiveram. Bruschy apro- 
veitou a sua estada em Coimbra, para concluir 
a sua formatura em direito, e fôra para isso 
mesmo que os Palhas para lá o tinbam man- 
dado. Bruscby não só procurava compensar 
este generoso auxilio consagrando se, o mais 
que podia, á direcção dos seus pupillos, mas 
trabalhava energicamente para £e tornar o 
menos pesado possivel. Trabalhou com alma, 
perdeu noites e noites no estudo, deteriorou 
a sua saude, mas, quando saiu formado de 
Coimbra, em 1845, saia tambem dos prélos 
da universidade a primeira edição da sua es- 
plendida obra de direito: Annotaçõesa Wal- 
deck, em tres volumes, que lhe deram a re- 
putação de um d>sp rimeiros romanistas da 
sua epoca. 

Vindo para Lisboa, lançou-se na politica. 
Era inevitavel. Não só Bruschy tinha o tem- 
peramento bellico do jornalista, mas todos os 
seus amigos eram homens politicos, e arden- 
tes advogados da causa absolutista. Fundoa- 
se a Nação, e Bruschy foi, em todos os sen- 
tidos, um dos seus primeiros redactores. 

Comtudo a politica fatigou o, e não tardou 
a voltar-se para a advocacia, que lhe asso- 
gurava recursos mais valiosos. Bruechy te 
ria enriquecido de certo, se a sua deteriora- 
dissima saude o não impedisse de trabalhar 
tauto quanto necessitava, e tanto quanto se 
lho pedia que trabalhasse, porque Bruschy 
não tardou a ter a reputação'de um dos pri- 
meiros advogados de Lisboa, e era por con- 
seguinte muitissimo procurado. 

Ao mesmo tempo escrevia o seu Manual 
de direito civil, que não chegou a concluir, e 
a sua Influencia do christianismo sobre a le- 

slação. Entregava-se tambem a trabalbos 
itterarios, e, estando em Coimbra a con- 
cluir a sua formatura, escreveu um drama 
| historico D. João I, que se imprimiu, mas 

não se chegou a representar, umas scenas 
historicas Tomada de Ceuta é um episodio 
d'essa guerra de Hespanha, em que elle fô- 
ra actor, episodio que se intitula: Pepi di 
Oui. Tambem proferiu e imprimiu o Elogio 
historico de J. de Vasconcellas Perejra Cou- 
tinho Mendonça Falcão, e publicou, prova. 
velmente para ganhar algum dinheiro, o Al- 
- manach Portuguez para 1852. 

Efectivamente Bruschy precisava bem de 
angariar de todos os modos recursos, não 
porque elle tivesse predilecções que não fos- 
sem muito modestas, sendo a principal o 
amanho do seu jardim do Cabeço de Bolla, 
mas porque tinha uma familia numerosiesi- 
ma. Casára duas vezes, a primeira com sua 
prima D. Francisca de Paula, a segunda com 
a er. D. Maria da Luz de Sousa Castello- 
Branco e teve muitos filhos, não sabemos se 
só da primeira, se tambem da segunda es- 
posa. 

Pareco impossivel a quem sabe como os 
bons advogados enriquecem em Lisboa que 
Manoel Maria da Silva Bruschy, sendo um ad- 
vogado de primeira plang, luctasse com dif- 
ficuldades; mas em primeiro logar Bruschy 
era incapas de calculos, prodigalisava-se, em 
vez de se reservar para as causas rendosas. 
Em segundo logar o seu estado de saude não 
lhe permittia ser tão assiduo, como precisa- 
va, na sua banca de advogado. 

Esta ultima causa foi-se aggravando cada 
vez mais. Bruschy envelhecia precocemente, 
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cada vez o trabalho se lhe tornava mais dif- 
ficil, e ao mesmo tempo o trabalho escaceia- 
valhe. Os ultimos annos da vida de Bruschy 
foram amargos. Uma doença cruel, aggrava- 
da por tristes presentimentos, pungiu-o por 
largos mezes, até lhe dar o golpe mogtal na 
madrugada de 12 de setembro de 1813. Ti- 
nha apenas cincoenta e nove annos. 

Era um homem extremamente sympathico, 
e que devia exercer na tribuna de advogado 
uma grande influencia no auditorio. No es- 
tudo, que em 185% Mendes Leal lhe consa- 
grou na Revista Contemporanea, dizia o il- 
lustre escriptor: 

«Para o avaliar, basta vel-o. A pbysiono- 
mia retrata -lhe os dotes, o exterior responde 
so interior. Tem no semblante a cfllgie do 
caracter. Olhae. Parece que Deus lhe rasgou 
aquella fronte espaçosa para os grandes pen- 
samentos do infortunio, que lhe contornou 
aquella bocca firme para as energicas pala- 
vras do conflicto, que lhe accendeu aquelle 
vivo lume dos olhos contemplativos para lhe 
esclarecer a alma, que ibe talhou aquella no- 
bre cabeça tanto para a erguer no perigo 
como para a inclinar no estudo, parece em- 
fim que lho embebeu a serenidade no rosto 
para a boa e má ventura, e lhe assentou nos 
labios a affabilidade e a modestia para a be- 
nevola convivencia. O clarão da intelligcn- 
cia superior, como um raio de sol n'uma pai- 
sagem severa, illumina lhe esplendidamente 
a nervosa feição do estio viril, que as pri- 
meiras geadas avivam.» 

Não devemos esquecer qne em 1819, quan- 
do sc fundou o Gremio Litterario, com a in- 
tenção de ser verdadeiramente uma socieda- 
de litteraria, onde se fizessem conferencias, 
Bruschy encarregou ge de fazer um curso de 
direito romano para os profanos, e essas 
conferencias grangearam lhe logo uma bella 
reputação. 

Não sabemos se Bruschy deixou muitos 
manuscriptos. De um sabemos nós cuja pu- 
blicação seria interesantissima. E’ um estu- 
do sobre a guerra franco allemã, baseado 
Das cartas que lhe eserevia o general Gre- 
ben, o seu antigo companheiro de armas da 
guerra carlista, que nunca se esquecia d'elle, 
que sempre com elle mantivera uma corres- 
pondencia seguida, e que lhe narrava as im- 
pressões da campanha, em que elle era um 
dos victoriosos. Estas confidencias de um ge- 
neral allemão a um advogado portuguesz, con- 
fidencias por conseguinte perfeitamente in- 
timas, que se não acautelavam nem da pu- 
blicidade, nem da surpreza no correio, de- 
vem ser preciosas. 

Bruslart (Luiz Guerin de). General 
frances, n. em 1752 e m. em 1829. Entrando 
para o exercito aos dezeseis aunos com o 
posto de alferes, distinguiu se no cerco de 
Mabon, e no de Gibraltar, emigrou em 1791, 
foi ajudante de campo do duque de Bourbon 
os parte nas campanhas de 1792 a 

4. 

Depois de baver servido na Normandia ás 
ordens de Flotté, na qualidade de ajudante- 
general, foi em 1799 nomeado segundo com- 
mandante e em 1800 commandante em chefe 
do exercito real. Por ordem do conde de 
Artois fez suspender as hostilidades na Nor- 
mandia em 1801 e contribuiu para a pacifica- 
ção do este da França. Foi encarregado 
por Luiz xvrir de algumas missões e cor- 
rendo em 1814 á Normandia para preparar 
a chegada do duque de Berry, recebeu o 
commando de uma divisão e foi feito gene. 
ral de divisão em 1823. 

Brusquet. Bobo da corte de França e 
que succedendo a Triboulet no tempo de 
Francisco 1, exerceu depois esse logar nos 
a de Henrique 11, Francisco 11 e Car- 
08 IX. 
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Conta-se d'elle um grande numero de dt. 
tos espirituosos e d'elle é a historia bem co- 
nhecida, que vamos relatar. Brusquet tinha 
um livro em que punha o nome de todos os 
que lhe parecia terem direito a figurar no 
que elle chamava o seu Calendario dos doi- 
dos. Quando Carlos v fiando-se na boa fé do 
seu antigo inimigo, Francisco 1, atravessou a 
França para ir castigar os habitantes de 
Gand revoltados, Brusquet escreveu o nome 
d'aquelle principe no seu livro, e dizendo-lhe 
o rei:—o que fazias se eu o deixasse passar 
tranquillamente?—Riscava o nome delle e 
escrevia o de Vossa Magestade, redarguiu 
logo o bobo. 

* Brussa. À população d'esta cidade ' 
da Turquia asiatica está hoje reduzida, se- 
gundo as ultimas estatisticas @ 37:000 hab, 

Brutto. Antiga provincia da Italia me- 
ridional, formada pela peninsula que boje 
constitue a Calabria, limitada ao norte pela 
Lucania e a sul pelo estreito da Sicilia. As 
cidades principaes eram: Cosentia, Rhegio e 
Manserta. Foi submettida pelos romanos em 
270 antes de Christo. 

Bruto. Povoação da nossa provincia de 
Angola, situada na margem direita do rio 
Quanza e situada a 60 kilom. da cidade de 
Loanda. 

Bruto (João Miguel). Historiador ita- 
liano, n. em 1515 e m. em 1594. Viajou mui- 
to pela Ítalia, França, Hespanha, Allemanha 
e Polonia e sendo nomeado historiographo 
pelo imperador Rodolpho 11, escrevea algu: 
mas obras em latim, notaveis pela erudição ` 
que o auctor n'ellas mostra e pela linguagem 
pura e elegante em que estão escriptas. 

As mais importantes são: Florentine his- 
torie; De rebua a Carolo V imperatore ges- 
tis oratio; Epistolæ clarorum virorum; Epi- 
tolæ, ete. | 

Bruto (Lucio Junio). Um dos chefes da 
plebe romana, que se retiraram para o mon- 
te Sagrado (493 A.C), cujo nome está li- 
gado á creação do tribunado e que foi um 
dos primeiros eleitos para essa magistraturs. 

Bruto (Marco Junio). Pae do assassino 
de Cesar de quem se tratou no volume 4: 
do Diccionario, seguiu o partido de Mario 
e depois da morte de Sylla, foi cercado em 
Modena por Pompeu, que lhe prometteu 3 
vida e a liberdade se elle capitulasse, mas 
que afinal o mandou matar. 

Bruto Damasippo (Lucio Junio). 
Pretor urbano de Roma no anno 82 antes de 
Christo. Sendo um dos seides de Mario, man- 
dou matar os senadores do partido opposto 
e foi morto por ordem de Sylla. 

Bruto (Decimo Junio). General romano 
parente de Marco Junio e como este, um dos 
matadores de Cesar. Tinha servido com o di- 
ctador nas guerras da Gallia e fôra por elle 
escolhido para herdar os direitos de Octavio 
se este morresse sem deixar filhos. 

Atacado por Antonio na Gallia Cisalpina, 
onde exercia uma commissão militar, ven- 
ceu-o junto a Modena, mas depois abandons- 
do pelas evas proprias tropas fugiu para à 
Gallia e ahi por ordem do triumviro foi 
morto por um chefe seguanas, que mandou 
a cabeça de Bruto para Roma. ` 

Brux. Cidade da monarcbia austro buv- 
gara, na Bohemia, na margem de Bela; 6: 102 
hab. Extracção do sal de Seddlits; commer- 
cio de cereaes e de fructas; exploração de 
carvão de pedra nos arredores. 

* Bruxellas. À população da capitel 
da Belgica, segundo as ultimas estatisticas 
é de 169:283 hab. 

Bruyns (Pedro de) Heresiarcha do secu- 
lo xi, andou pelo Delphinado, pela Proven- 
ça e pelo Languedoc declamando contra os 
abusos do clero, derrubando e queimando as 
cruzes, baptisando de novo as creanças, pré. 
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zado que as egrejas são inuteis, que não 

se deve resar pelos mortos, etc. 

Foi queimado vivo em 1147. 

Brydges (Sir Samuel Egerton). Escrip- 
tor inglez, n. em 1762 e m. em 1837. Escre- 
eu é publicou um grande numero de obras, 
das quaes citaremos: Sonetos e outros poemas 
muito estimados; a Censura litteraria, obra 
muito util e curiosa de bibliographia; Me. 
morias dos pares de Inglaterra no reinado de 
Jayme I, etc. 

Bryenne (Nicephoro). N. n aMacedo- 
nia e era general do imperador grego Miguel 
Parapináce, quando em 1077 tomou a purpu- 
r8 = Dyrrachio e marchou sobre Constanti- 
nopla 

m outro usurpador, Nicephoro Botonia- 
to, chegou lá mais cedo do que Miguel e ven- 
a a quem mandou vasar os qlhos 
1080). 

D aie (Nicephoro). Historiador by- 
zantino, filho do autecedente e genro do im- 
perador Aleixo Comneno que lbe conferiu 
moitas diguidades, n. na Macedonia e m. em 
1137, Pelo seu talento e excellentes dotes 
captou a estima de Aleixo Comneno, que lhe 
deu sua filha Anna em casamento, conferin- 
do-lbe so mesmo tempo o titulo de panhy: 
persebato e encarregando-o depois varias ve- 
zes de dirigir os negocios publicos e de com- 
mandar 08 exercitos. 

Quando o imperador morreu, a mulher que 
pretendêra eleval-o ao throno, fez com que 
elle se envolvesse n'uma conspiração contra 
João Comneno, successor de Aleixo. 

Exilado para Anóe, na costa do mar Ne- 
gro, foi de novo chamado á côrte, onde pas- 
sou o resto dos seus dias entregue aos nego- 
cios do estado e á cultura das letras. 

Deixou uma historia dos imperadores de 
1057 até 1070, a qual foi traduzida em fran- 
ces pelo presidente Cousin. 

Brydone (Patricio). Viajante inglez, n. 
em 1714 e m. em 1818. Dedicou se ao estu- 
do das sciencias physicas, e especialmente 
dos jphenomenos electricos, mas depois re 
solveu determinar o estado e temperatura do 
ar, nas mais altas montanhas da Europa e 
fazer experiencias a respeito da declinação 
da agulha. 

Partindo para o continente, viajou pela 
Suissa, Alpes e Apenninos, fez outra viagem 
scientifica pela Italia a algumas ilhas do Me- 
diterraneo e publicou varias obras, sendo & 
mais importante: Viagem á Sicilia ea Malta. 

Bryson. Philosopho grego, filho de Stil- 
ponte, floresceu no meado do seculo 1v antes 
da nossa era. Foi discipulo de Cliuomaco e 
mestre de Pyrrhonte, chefe dos scepticos. 

Bryson. Philosopho grego, que alguns 
suppõem discipulo de Pythagoras e de quem 
resta o fragmento de uma obra intitulada: 

konomikos. 

Brzetistau I, Rei da Bohemia, desde 
1037 até 1055. Fez a guerra aos polacos, to- 
mou Cracovia, reconheceu a suzerania do im- 
perador Henrique im e estabeleceu a heredi- 
tariedade do throno, na familia de Prze- 
mysal. 

Brzetislau II. Rei da Bohemia desde 
1093 a 1100, e que depois de prolongada luta 
com os nobres e com os seus proprios paren- 
tes, m. assassinado. 

Brzeziny. Cidade da monarchia austro- 
huogara, na Galicia; 2:250 hab. Fabricas de 
pannos de linbo e de cortumes; exploração 
de pederneiras. . 

Bua. Ilha do Adriatico, na costa da Dal- 
macia, e situsda em frente do Travu; 16 ki- 
lom. de comprimento e 1:500 metros de lar- 


gura. | 

Buache (Philippe). Geographo francez 
n em 1700, E dippe) 1778. Desenhou um 
Atlas physico, publicou muitas memorias na 


BUC ` 


collecção da Academia das Sciencias, de que 
era membro, e é conhecido principalmente 
pelo seu engenhoso systema da bacia dos 
rios e dos mares determinadas por linhas de 
montanhas, systema que em parte é verda- 
deiro, mas que elle geueralisou de mais. As 
bypotheses que elle formulou foram depois 
reconhecidas como falsas excepto a da liga- 
ção da Asia e da America, que foi confirma- 
da pelo descobrimento de Behring. A sua 
obra mais importante intitula-se: Conside. 
rações geographicas e physicas sobre os no- 
vos descobrimentos do grande mar. 

Buad. Ilha do archipelago das Philip- 
pinas, eituada perto da costa occidental da 
ilba de Samor; 90 kilcm, quadrados de su- 
perficie. 

— Cidade da ilha do mesmo nome; 1:600 
hab. Producção de arroz, cacau, canhamo e 
cocos; commercio de generos agricolas e de 
tecidos de canhamo; pesca activa. 

Buarcos. Villa e freguezia do districto 
administrativo de Coimbra, concelho de Fi- 
gueira da Foz, distante 2 kilom. d'esta ul. 
tima cidade, e situada n'um areal proximo da 
foz do Mondego e no sopé da serra da Se- 
nhora da Boa Viagem e S. Pedro, e o orago 
da freguezia que tem 800 fogos e 3:270 hab. 
Minas de carvão de pedra. 

Buarcos (Fr. Agostinho de). N. em 
Buarcos, foi frade cisterciense, tendo profes- 
sado no mosteiro de Ceiça e escreveu uma 
Glossa do Evangelho de S. João, que ficou 
manuscripta. 

Buarcos (Fr. Guilherme de). Natural 
de Buarcos, foi monge cisterciense. Diz Bar- 
bosa Machado, que foi «insigne escriptura- 
rio, como manifesta a obra que se conserva 
manuscripta no Real Convento de Alcobaça 
com o seguinte titulo Glossa in psalmos davi- 
dicos». D'aqui parece deduzir- se que fr. Gui- 
lherme de Buarcos foi um calligrapho eximio. 

Buat-Nancay ri Gabriel, conde 
de). Historiador e diplomata frances, n. em 
1732, e m. em 1787. Foi ministro em Dresde 
e Ratisbonos, e deixou algumas obras inte- 
ressantes como: Origens ou o antigo gover- 
no de França, Italia e Allemanha; Historia 
antiga dos povos da Europa; Elementos de 
politica; Maximas dos governos monarchicos, 
etc. 

Baba. Povoação da Guiné portugueza, 
capital de um dos quatro concelhos, em que 
a provincia está dividida. Fica na margem 
direita do Rio Grande e quasi na fronteira 
dos nossos dominios para o interior. 

Bubastis. Deusa egypcia que corres- 
ponde á Diana dos gregos e que era princi- 
palmente venerada na cidade de Bubasto, 
de que se tratou no volume 4.º do Dicciona- 
rio. 

Bubua-Littir (Fernando, conde de). 
Feld-marechal austriaco, n. em 1772, e m. 
em 1825. Alistando-se como simples solda- 
do, fes a campanha de 1788 contra os turcos 
depois da revolução contra a França, foi fei- 
to presidente do conselho aulico em 1805, 
ganhou o posto de feld marechal em Wa- 
gram, desempenhou o cargo de embaixador 
em Paris em 1813, assistiu ás batalhas de 
Lutzen, Bautzen, Dresde e Leipzig, tomou 
Lyão em 1815, e em 1821 foi nomeado go- 
vernador da Lombardia. 

Bucay. Cidade da ilha de Luçon, no 
archipelago das Philippinas; 6:568 hab. Pro- 
ducção de arroz, milho e canna de assucar. 
Commercio de madeira, cêra e mel. 

Buccinari. Grupo de dez ilhas, situa- 
das na entrada oriental do estreito de Boni- 
facio a norte da Sardenha. As mais impor. 
tantes são: Caprera, Santa Magdalena, San- 
ta Maria, Spargi, Budelli e Peszzioll, que 

ertencem à Italia; as outras pertencem a 

rança, sendo os maiores Cavallo q Lavezzi, 
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Buccos. Freguezia do districto admi- 
nistrativo de Braga, concelho de Cabeceiras 
de Basto; orago S. João Baptista. Tem 182 
fogos e 835 bab. 

Bucellas. Freguezia do districto admi- 
nistrativo de Lisboa, concelho dos Olivaes; 
orago Nossa Senhora da Parificação; 541 
fogos e 2:191 hab. Producção de excellentes 
vinhos brancos de que se fas grande com- 
mercio no paiz e para o estrangeiro. 

* Bacephalo. Este afamado cavallo 
que, segundo dizem, só se deixou montar por 
Alezandrê Magno, foi morto na renhida ba- 
talha, dada nas margens do Hydaspe contra 
Poro. O imperador mandou lhe fazer sum- 
ptuosos funeraes e sobre o tumulo edificou 
uma cidade a que deu o nome de Bucephalia. 

Por antiphrase este nome é frequentes ve- 
zes empregado para designar um cavallo que 
não presta. E 

Buchan (João Stuart, conde de). Con- 
destavel de França, n. pelos annos de 1380 
e m. em 1428 ponco mais ou menos. Era filho 
do rei de Escocia Roberto Stuart 11, auxilioa 
o delphim, depois Carlos vir, à frente de 
6:000 escoceses em 1420, e d'ahi a dois annos 
derrotou juntamente com o marechal La 
SEzono os inglezes em Beaugé. 

m 1423 cercou a cidade de Crevant e 
sendo feito prisioneiro, foi trocado por um 
irmão de Suffolk. Nomeado pelo rei de Fran- 
ça Carlos vir condestavel e conde de Evreux 
em 1424, perdeu n'esse mesmo anno, por 
culpa do conde de Narbonne uma batalha 
contra os inglezes, perto de Verneuil. Alguns 
historiadores dizem que elle foi morto n'essa 
batalha, outros porém dizem que elle perdeu 
a vida no cerco de Orleans em 1428. 

Buchan (Guilherme). Medico inglez, n. 
em 1729 e m. em 1805. Publicou algumas 
obras que lhe deram grande nomeada, taes 
como: Medicina domestica, que teve gran- 
dissima voga e foi traduzida em varias lin- 
guas; Avisos ás mães, que foi tambem tra- 

uzida em frances e Conservador da saude 
das mães e dos filhos. 

Buchan (David). Viajante ingler, n. 
em 1780 e m. em 1839. Fez differentes via- 
gens aos mares polares para descobrir a pase 
sagem entre o Atlantico e o Pacifiço, mas 
teve de retrogradar sempre diante da bar- 
reira do gêlo, e n'uma ultima expedição. 
morreu n'um incendio, segundo se julga, mas 
sem que possa dar se esse desastre como 
certo. 

Rachanan (Claudio). Theologo esco- 
cez, n. em 1766 e m. em 1817. Tendo ido em 
1736 para a India, foi muito tempo vice-pre- 
sidente do collegio de Fort-William e de- 
pois com a idéa de estudar a situação d'a- 
quellas terras em materia de religião per- 
correu a pé a peninsula indostanica desde 
Calcuttá até ao cabo Comorin, esteve uns 
poucos de annos em Ceylão e no Malabar e 
residiu no Travancore e em Poulo Penang 
e regressou & Inglaterra em 1808. Deixou 
impressas varias obras das quaes citaremos: 
Quadro resumido do estado das colonias da 
Grã Bretanha e do seu imperio na Asia, na 
parte da instrucção religiosa; Investigações 
christãs na Asia; Apologia para a propaga- 
ção do Evangelho da India, ete. 

Buchanan (Jayme). Presidente dos 
Estados Unidos, n. em 1791 e m. em 1868, 
Começou a gua vida publica como advogado 
e sendo em 1814 eleito para & camara dos 
representantes da Pensylvania passou em 
1820 para o congresso de Washington, onde 
se conservou des annos, pronunciando varios 
discursos em que revelou grandes dotes ora- 
torios. 

Em 1831 foi nomeado ministro em 8. Pe. 
tersburgo e ahi negociou um vantajoso tra. 
tado de commercio entre a Rumis o 8 União 
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americana, sendo depois do. seu regresso à 
patria eleito membro do senado e em 1845 
nomeado secretario d'estado. 

Em 1853 foi encarregado da embaixada 
do Londres e voltando em 1856 à America, 
foi eleito presidente e exerceu o cargo até 
1560, deixando com o seu genio conciliador, 
preparar os elementos, com que o sul logo 
depois se declarou em guerra com o resto 
dos estados da grande republica americana. 

Bucharest. Capital do reino da Po- 
merania, situada nas margens do Dimboritza» 
que a divide em duas partes; 221:000 hab. 
Pelo seu aspecto, movimento e grande nu- 
mero de diversões assemelha se ás capitaes 
dcs estados mais importantes. Arcebispado 
grego; universidade com faculdades de di- 
reito, letras e sciencias, escola militar de 
medicina e pharmacia, conservatorio de mu- 
sica, impreosa nacional, muitos theatros e 
grande numero de estabelecimentos de be- 
neficencia. | 

Fabricas de pannos e de objectos de pel- 
les; exportação de vinho, couros, cereaes, 
cebo, manteiga e mel, 

Bachholz (Paulo Fernando Frederico). 
Publicista e bistoriador allemão, n. em 1767 
e m. em 1843. Foi professor na academia 
militar de Brandeburgo e depois de pedir a 
exoneração, publicou varias obras das quaes 
citaremos: Exposição de uma nova lei de gra- 
vilação para o mundo moral; Londres e Roma 
ou uma proxima monarchia universal, An- 
nuario da Europa (1814-1837) em 22 vol.; 
Investigações philosophicas sobre a historia 
romana; Investigações da edade media, etc. 
ete. 

Beachner (João André Elias). Medico 
allemão, n. em 1701 e m. em 1769. Foi me- 
dico e conselheiro do rei da Prussia e além 
de muitas memorias e dissertações publi- 
cou: Miscellanea physico~medico-mathema. 
tica; Fundamenta materiæ medice; Syllabus 
materie medicæ selectiones; Historia acade- 
mia naluræ Canosorum, etc. 

Buchols. Cidade da Saxonia na pro- 
vincia de Zwickau, situada pn do Schur; 
5:247 hab. Importantes fabricas de fitas, 
franjas e tecidos de seda, rendas, bordados 
e cartgs de jogar. Nos arredores exploração 
de miverio de prata e de cobalto. 

Bucis. Ilha situada no norte da nossa 
provincia ultramarina da Guiné, limitada a 
norte pelo rio de Jatta ou Imperial, ao sul 
pelo Atlantico, a oeste por um pequeno ca- 
nal, que a põe em commuuicação com a I-ha 
de Jatta e a leste pelo Esteiro do Pico que 
a separa da ilha de Bissáu. Tem 20 kilom. 
de comprimento e 10 de largura. 

N'esta ilha ba bois, carneiros, cabritos, 
porcos, gallinhas, ovos, hortaliças, laranjas, 
limões e muita agua, mas de má qualidade. 
Os babitantes são em geral doceis e muito 
trataveis. 

— Ponta occidental da ilha do mesmo 
nome. Os inglezes chamam. lhe Arlett. 

Buchon (João Alexandre). Escriptor e 
hietoriador francez, n. em 1791 e m. em 1846, 
Foi redactor do Censor europeu e do Consti- 
tucional e depois da revolução de julho en- 
carregado de uma missão scientifica á Gre- 
cia. Deixou um grande numero de obras das 
quaes notaremos: Ínvestigações historicas 80. 
bre o dominio francez no imperio grego e os 
tomos 1 e ni da Historia du religião e mui 
tos artigos na Revista encyclopedica, na Bio 
graphia Michaud, etc. 

Foi editor da Collecção das chronicas na- 
cionaes francezas dos seculos XIII e XIV on 
47 vol.; Chronicas de Froissart em 15 vol,; 
Chronicas estrangeiras relativas ás expedi. 
ções françezas no seculo XIII; q Grecia con. 
tirentul e a Moreia, etc. 

Buck lba do grupo das Virgens, nas 
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Antilhas e situada a sul da ilha de 8. Tho. 
maz. Pertence à Dinamarca, 

No mesmo grupo ba mais duas ilhas com 
este nome; uma ao sul da ilha de S. João e 
outra a leste de Santa Cruz. 

Bucksporit. Cidade dos Estados-Uni- 
dos, no estado de Maine, na margem esquer- 
da do rio Penobscot; 3:433 hab. Excellente 
porto: importante commercio de madeiras de 
construcção. 

Rucquol (Carlos Boaventura de Lon- 
gueval, conde de). General austriaco, n. em 
1561 e m. em 1621. Serviu em Hespanha no 
tempo de Philippe 11, tomou parte na guer- 
ra dos Paizes-Baixos, distivguiu se em Ar- 
ras e Calais, chegou rapidamente ao posto 
de general e foi agraciado com o Tosão de 
ouro. 

Passando para o serviço do imperador 
Fernando 11, foi em 1613 nomeado grão bai- 
lio de Hainaut e depois encarregado de 
combater o general Mansfeld, que no come- 
ço da guerra dos Trinta Ananos se puzera á 
frente dos bobemios revoltados. Obrigado a 
retroceder para a Austria, voltou depois á 
Bobemia com o imperador Maximiliano e 
derrotou completamente o exercito dos pro- 
testantes nas proximidades de Praga. Der- 
rotou esse paiz, submetteu a Moravia e sen- 
do mandado á Hungria para se oppor a 
Bethlen Gabor, poz cerco a Neuchatel e mor.- 
reu n'uma embuscada. 

Bucquo? (Joaquim de). Viajante hol- 
landez, n. em 1693 e m. em 1760. Viajou 
por grande parte da Europa, e sendo nomea- 
do engenheiro da companhia das Indias, foi 
incumbido da construcção de alguus fortes 
na costa da Africa. Sendo aprisionado por 
uns piratas inglezes, foi levado para Mada. 

ascar, onde esteve oito mezes e passando 

d'ahi a Mocambique e a Goa, partiu depois 
para Batavia e só regressou á putria em 
1735. Deixou impressa uma obra com o ti- 
tulo de Dezeseis annos de viagens nas Indias. 

Bucú. Serra do Brazil, na provincia de 
Pernambuco, comarca de Buiqué. 

Buda-Pesth. Assim se chama geral- 
mente à reunião das duas cidades Buda e 
Pesth. E' considerada hoje a capital da Hun- 
gria e tem 360:551 hab, 

Baddens (João Francisco). Theologo 
protestante, n. em 1667 na Pomerania e m. 
em 1729. Foi professor de philosophia em 
Halle e de theologia em Iena e deixou algu- 
mas obras estimadas, sendo as principaes: 
Historia juris nature; Introductio ad histo 
riam philosophia Hebræorum; Elementa phi 
losophie instrumentalis; Historia ecclesiusti- 
ca Veteris Testamenti; Historia critica theo- 
logir dogmatice et moralis; etc. 

Budens. Freguezia do Algarve, distri- 
çto administrativo da Faro, concelho de 
Villa do Bispo; orago S. Sebastião, 451 fo- 
gos e 1:950 hab. 

Budes (Silvestre de). Guerreiro frances 
do secalo xiv. Combateu com intrecpidez na 
acção de Auray ao lado de Duguesclin, seu 
parente, acompanhou este capitão a Ilespa 
nha e alcançou grande reputação pela ma- 
neira como se prestou em Navarrete e Mon. 
tiel. Depois de regressar a França foi pelo 
papa Gregorio zı incumbido de ir Á Italia 
restabelecer a auctoridade d'esse pontifice e 
partindo á testa de 600 bretões atravessou 
o Piemonte e a Lombardia e chegou a Roma, 
onde o papa já voltára, Por morte de Gre- 
gorio x1 o chefe francez declarou-se contra 
Urbano vı e a favor da Clemente vir, que o 
nomcou tenente general e gonfaloneiro dos 
exercitos da Egreja. Marchando outra vez 
sobre Roma, spoderou-se de Viterbo e de 
Aguani e entrou na cidade eterna tomando 

o castello de Santo Angelo em que pos uma 
peguenu guarnição, 


Sendo esta força obrigada a capitular em. 
quanto Budes estava ausente, elle recusou. 
se a ratificar o pacto e sabendo que em cer. 
ta occasião os homens principaes da cidade 
se haviam de reunir no capitolio, voltou se. 
cretamente a Roma, appareceu de subito na 
assembléa, matou grande numero de nobres 
e burguezes e saiu da cidade sem dar tempo 
a que o atacassem. 

Feito prisioneiro d'abi a pouco n'um com. 
bate com as tropas de Urbano vr, recupe- 
rou à liberdade a troco de dinheiro é indo 
a Avinhão erplicar o seu comportamento a 
Clemente vir, foi por este mandado matar 
em Macon por suspeito de manter relações 
com Urbano. 

Budingen, Cidade do grão-dacado de 
Hesse, a 4€ kilom. de Francfort, na margem 
do Siemen; 2:478 hab. Fabricas de pannos 
de algodio, tecidos de malhas, alfinetes, li- 
nha e aguardente, commercio de froctas, eal, 
gado e barro. 

Bueco. Lago da nossa provincia ultra- 
marina de Angola, situada entre os rios Li. 
fune e Dande no concelho d'este nome; dista 
da barra do Lifune uns 28 kilom. e da fo: 
do Dande uns 32 kilom. 

Buetl (João). Capitão frances do seculo 
xv, chamado o Flagello dos inglezes, comba- 
teu ao lado de Joanna d'Arc em Orleans, 
contribuindo para salvar a praça, acompa- 
nhou Carlos vir a Reims, tomou parte glo- 
rioga em muitos cercos, foi feito almirante 
em 1450 e no tempo de Lais xı entrou na 
Liga do Bem publico. 

Buen-Ayre. Ilha pertencente ao ar- 
chipelago das Antilhas e ao grapo de Sota- 
vento, 32 kilom. de comprimento e 6 de lar- 
gura media. Porto soffrivel; creação de ga- 
do e exploração de sal. Pertence aos bollan- 
dezes e é dependencia do Curação. 

Buen Suceso. Babia da costa orien- 
tal da Terra do Fogo, formada pelo estreito 
do Maire, defronte da ilha dos Estados. E 
ampla e commoda, mas exposta aos ventos 
do sol. 

Buenache de Alarcon. Povosçio 
de Hespanha, na provincia e a 52 kilom. de 
Cuenca, perto da margem esquerda do Jucar; 
1:403 hab. Cultura de açafrão. 

Buenaventura. Cidade dos Estados- 
Unidos na California, situada na margem de 
um rio, que tem o mesmo nome e que dess- 
gua no Pacifico; 2:491 hab. Foi em tempos 
uma missão mexicana muito florescente, mas 
hoje está abandonada a cultura do seu ter- 
ritonio. 

Baoecnavista. Ilha do archipelago de 
Salomão na Oceania; 124 kilom. de circuito. 

— Cidade da ilha de Panay nas Philippi- 
nas; 5:386 hab. Commercio de arroz, café e 
madeira de construcção. 

Buendra. Povoação do Hespanhs na 
provincia e a 65 kilom. de Caoenca, perto da 
margem esquerda do Guadialla; 1:478 hab. 
Nos arredores banhos thermaes. 

Buene. ilha situada a 19 kilom. ao sol 
de Sofalla na nossa provincia ultramarina 
de Moçambique; 3:750 metros de compri- 
mento e 2:500 de largura. Produz arroz 6 
batatas e ao sul está coberta de palmeiras. 

Bueno. Rio do Chili, nasce no lago do 
Rauco, corre de leste a ocste é depois de um 
curso de 160 kilom., desagua no Pacifico ao 
sul de Valdivia. 

Bucno (José Antonio Pimenta). Nota- 
vel estadista brazileiro contemporaneo, n. ns 

cidade de 8. Paulo a 25 de novembro de 
1803, m. a 19 de fevereiro d3 1878, teve o 
titulo de marquez de 8. Vicente. V. n'este 
Supplemento o artigo S. Vicente (marques de). 

Bueno (Domingos). Licenciado e pres- 
bytero bespsohol, viveu no seculo xvit ua 
cidade de Badsjos, e traduziu do latim, im - 
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primindo-o em 1629, um livro de João Ba- 
ptista Poulvino Mantuano, arcypreate da 
egreja de Castro Novo na diocese do Porto, 
intitulado Livro do cura. l 

# Baeno (Bartholomeu). O nome com- 
pleto d'este celebre explorador do Brazil era 
Bartholomeu Bueno da Silva. Filho d'aquella 
raça indomita dos paulistas, que no seculo 
Iv percorreram todo o sertão do Brazil, 
Bastbolomen Bueno organisou em 1682 uma 
bandeira, como se chamava então ao grupo 
de exploradores que se constituia para en- 
trar pelo sertão. O seu fim era seguir as pi- 
sadas da expedição de Manoel Correia, que 
em 1641 encontrára oiro na terra de Goyas. 
Chegou effectivamente ao rio Vermelho nas 
visinbanças do sitio, onde se ergueu depois 
Villa Bos, que veio a ter o nome de cidade 
de Goyas, abi encontrou índios, que usavam 
enfeites de oiro, e por isso percebeu que es- 
tava proximo do seu sonhado Eldorado. Quiz 
que os indios lhe mostrassem o logur em que 
se encontrava o oiro. Os indios recusaram, 
e foi então que elle recorreu ao estratagema 
de deitar fogo a uma vasilha de a: vardente, 
estratagema que referimos quando no 3.º vo- 
lume do Diccionario publicâmos a respeito 
de Bartholomeu Bueno um resumidissimo ar- 


Tendo arder 0 liquido, e ouvindo a ameaça 
de que egual incendio ateiaria nos seus rios 
e lagos, se lhe não -mostrassem onde se en. 
contrava o oiro, os indios bradaram espavo- 
ridos anhanguerá que quer dizer feiticeiro, e 
condusiram.n'o aonde elle quiz. 

A alcunha de anhanguerá ficou para sem- 
pre appensa ao nome de Bartholomeu Bueno, 
e ficou tambem em horror aos pobres indios, 
que depois de satisfazerem a sua cubiça de 
Fã foram por elle caçados e escravisa- 


O nome de Bartholomeu Bueno confunde- 
se depois com o de tantos outros chefes pau- 
listas n'essa exploração heroica dos desertos 
americanos. | 

* Buenos Ayres. À população d'esta 
cidade da America em 1884 era de 350:278 
hab. e a do estado na provincia d'este nome 
era de 112:239 hab. 

Buflier (Claudio). Jesuita, grammatico 
e escriptor francez, n. em 1661, e m. em 1737. 
Foi professor de theologia, e deixou um gran- 
de namero de obras, sendo as principaes: um 
Curso de sciencias, em que ba uma gramma- 
tica de que se aproveitaram muito os que de- 

pois escreveram sobre essa especialidade, e 
Pratica da memoria artificial para aprender 
a decorar a chronologia historica e geogra- 

phica, em que applica a essa sciencia o me- 

dos cursos technicos já usado pelos es- 
criptores de Port-Royal para o estudo das 
linguas antigas. 

Barford (João). Major general de volun- 

tarios ao serviço dos Estados Unidos, n. em 
1827, e m. em 1863. Tendo concluido o curso 
pa escola de Westpoint, foi despachado alfe- 
res, em 1861 promovido a major, no anno ge- 
guinte nomeado commandante da cavallaria 
do general Banke, e depois em 1863 com 

maudante da eavalleria do general Pope com 
o posto de brigadeiro general de volunta- 
rios. 

Em abril e maio d'esse anno tomou parte 
na celebre expedição do general Stoveman e 
depois foi incumbido de cobrir a retirada do 
exercito federal em seguida á derrota de 
Frederiksburg. Tendo desempenhado esta 
missão com grande intrepidez é com a ma 
zima dedicação continuou a servir no exer- 
cita de Ptolomeu e operon constantemente 
com a cavallaria Hgeira‘ nos flancos doe con. 
federados, até que o excesso de fadiga o obri- 
gou a deixar o exercito, indo morrer a Was- 


tungton. ; 
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O general Buford era um dos muis ener- 
gicos e dos mais valentes officiaes de caval. 
laria federal e um dos mais temidos pelos 
confederados. 

* Bug. Na Russia Europea além do 
afluente do Vistula, que foi mencionado no 
volume 4.º do Diccionario ha ainda um outro 
rio d'este nome. Nasce na Volbynia e jun- 
ta-se ao Dnieper em frente do Fedorovka, 
depois de um curso de 560 kilom. 

Bugenhagen (João). Chamado o dou- 
tor Pomeranio. Theologo protestante, n. em 
1485 e m. em;1558. Estudou na universidade 
de Greifswald, foi reitor da escola de Tra- 
pton e professor de Escriptura Sagrada e de 
Cai puna ecclesiastica no convento de Bel- 

uck, i 
Quando appareceu o Captiveiro de Baby. 


lonia de Luthero, partiu logo para Wittem- ` 


berg, grangeou a estima do celebre reforma. 
dor, tomou parte em todos os trabalhos do 
estabelecimento das novas doutrinas na com- 
posição dos 17 artigos que foram o preludio 
da confusão de Augsburgo e da Liga de Smal- 
kalde e collaborou com Lutbero na traduc- 
ção allemã da Biblia. 

Organisou egrejas Intheranas em varias 
terras e passando á Dinamarca promulgou 
ahi a nova constituição das egrejas de Dina - 
marca e da Noruega, reformou a universi- 
dade de Copenhague e voltando á Allema- 
nha, dirigiu as exequias de Luthero e pro. 
nunciou a oração funebre. D'ahi em diante 
levou uma vida muito sedentaria e escreveu 
muitas obras de theologia. 

Baugisláa. Duque da Pomerania m. em 
1187. Combateu contra os reis da Dinamar- 
ca Valdemar 1 e Canuto vı, mas sendo sem- 
pre vencido, pediu a paz que lhe foi conce- 
dida com a obrigação de se declarar feuda- 
tario do rei ch paiz e de lhe pagar 
um tributo annual. 

Buglio (Luiz). Missionario italiano, n. 
em 1606 e m. em 1682. Entrando para a 
companhia de Jesus, embarcou em 1636 para 
o Oriente, esteve em Goa e d'ahi foi á Chi- 
na, onde passou o resto de seus dias, sendo 
muito estimado pelos imperadores. 

Trabalhou muito em converter os chinezes 
à religião de Christo, reformou o calendario 
do pais e recebeu o titulo de mandarim. 

Bugres. Rio do Brazil, na provincia de 
Goyaz, nasce perto da povoação do Ouro fino 
e junta-se ao rio Vermelho a 22 kilom. aci- 
ma da cidade de Goyaz. 

Buguendo. Rio da nossa provincia ul. 
tramarina da Guiné e que banha as aldeias 
de Buguendo, Guimguim e Binchangor. 

— Povoação da nossa provincia ultrama- 
rina de Guiné, situada quasi defronte de 
Cacheu. | 

Euguet. (João José). Jurisconsulto fran- 
cez, n. em 1793 e m. em 1866. Foi lente do 
codigo civil na escola de direito de Paris e 
deixou varias Memorias e consultas que são 
verdadeiras obras primas no seu genero. Pu- 
blicou uma edição annotada das Obras com. 
pletas de Potier em 10 volumes que é muito 
estimada. 

Buil ou Buellio (Bernardo). Missio- 
nario hespanho), natural da Catalunha e que 
m. em 1520. Era frade benedictino, e sendo 
escolhido por Fernando e Isabel para ir pré- 
gar a religião catholica no Novo Mundo, foi 
nomeado vigario geral do papa nas Índias oc. 
cidentaes. 

Partindo na segunda expedição de Colom- 
bo, teve graves questões com o ceiebre des- 
cobridor, e depois de estar dois annos no 


Haiti, voltou a Hespanha, onde empregou 


todos os esforços para prejudicar Colombo, 
parecendo que não foi estranho á desgraça 
em que elle veio a cabir. 

Buigné. Villa e municipio do Brasil, na 
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provincia de Pernambuco; 1:457 fogos, 9:000 
hab. Foi elevada a villa em 1854, 

Buitenrosg. Provincia occidental da 
ilha de Java, limitada a norte pela Batavia, 
a leste pela de Cranavg, a sul pela de Fjan- 
gor e a oeste por Bantano; 76:380 hab. Pro- 
duz arroz, café e assucar. 

Bujamata. Um dos seis reinos de ne- 
gros papeis, nos quses está dividida a ilha 
de Bissau, pertencente á nossa provincia ul- 
tramarina da Guiné. 

Bujarú. Parochia do Brazil, na provin- 
cia do Pará, e situada nas margens do rio 
ao orago Sant'Anna; 2:000 hab. e 1:020 
ogos. 

Baji. Cidade da ilha de Luçon, no ar- 
chipelago das Philippinas; 6:034 hab. Com- 
mercio de arroz e de tecidos de linho. | 

Bakara. Cidade da Asia central, capi- 
tal de um estado a que dá o nome e situada 
perto da confluencia dos pequenos rios Val- 
kan e Zer Affshan; 70:000 hab. quasi todos 
tadycks e usbeks e os restantes indus e ju- 
deus. E' um dos centros mais importantes de 
commercio d'esta parte da Asia. Fabricas de 
tecidos, de feltro, pannos, coiros, tecidos de 
seda e de algodão, papel de seda, objectos 
de madeira e armas brancas. 

* Bukarest. Veja n'este supplemento 
o artigo Bucharest. 

Bakaria. Estado da Asia central, no 
Turkestan e cujos limites não podem ser 
bem definidos; superficie 217:500 kilom. 
quadrados; população 2.286:000 hab. Esta 
região fica comprehendida na bacia do lago 
Aral e de Amur Daria cujo principal afluea- 
te n'este estado é o Zurheb, devendo tam- 
bem mencionar-se entre os rios que cortam 
este territorio o Zer-Affshan que passa em 
Samarkand e. Bukhara. 

. Abundante producção de cereaes, especials 
mente milho, vinho, fructa, -canhamo, aça- 
frão e tabaco. Creação de gado cavallar 
magnifico. Ê 

A Bukaria está dividida em provincias 
denominadas khanatos e o chefe tem o titulo 
de Melik -Al- Muminim que quer diser chefe 
dos crentes. O governo é despotico. 

A Bukaria corresponde á Sogdiana dos 
antigos, no seculo y pertenceu aos turcos, 
no immediato entrou em poder dos chinezes 
depois dos arabes e hoje póde dizer-se que 
é a Russia quem ahi domina Em 1865 co- 
meçou a guerra entre a Bukaria e o impe- 
rio moscovita durando até 1869 e d'ahi em 
deante a influencia russa tem-se accentnado 
cada vez mais n'este estado havendo se os 
russos assenhoreado da importante cidade 
de Khiva em 1873. 

' Bukaria (Pequena). Nome muitas ve- 
zes dado á provincia chinesa de Thian- 
Chan Nan-Ku. 

Bukhtarminsk. Praça de guerra da 
Russia, na Siberia e no governo de Tornsk 
a 80 kilom. da fronteira cbineza; 1:000 hab. 

Bukhtarminsko?. Povoação da Rng- 
sia asiatica no territorio dos Kirghiz-Kais. 
sachs e situada na margem esquerda do 
Irtish. Minas de cobre e de prata. 

Bakke-Fiord. Golpho do mar do 
Norte, na costa occidental da Noruega e 
que tem de 30 a 40 kilom. de largura e 60 
na eua maxima extensão. A’ entrada fica a 
cidade de Stovanger. 

Bukle (João Theophilo Gottlieb). Phi- 
losopho e erudito allemão, n. em 1769 e m. 
em 1£21. Dotado de uma memoria prodigio- 
sa e de bastante talento foi aos vinte e qua- 
tro annos nomeado professor de philosophia - 
em Gesttingue e sendo pelos acontecimentos 
pousos privado d'essa cadeira, partiu para 

oscou e na universidade d'essa cidade foi 
proíessor de historia, philosophia e tittera. 
tura antiga. o A3 
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Obrigado pela invasão de Napoleão a sair 
de Moscou, voltou a Allemanha e por ultimo 
foi professor do collegio Carolino em Bruns- 
wick, que era sua terra natal. 

As suas obras mais estimadas são: Histo. 
ria da philosophia moderna, que está tradu- 
sida em francez: Principios de uma ency 
clopedia geral das sciencias; Origem e histo- 
ria dos rosa-cruzes e mações; Tratado da 
historia da philosophia, etc. 

Bulak. Cidade do Buixo Egypto, situa- 
da na margem direita do Nilo, a 2 kilom. do 
Cairo de que fórma quasi um bairro; 18:000 
hab. Escolas polytechnica, de desenho, de 
artes e oficios, de linguas. 

Bulan. Reino da parte oriental da pe 
ninsula nordeste da ilha de Celebes, na Ocea- 
nia. E' governado por um sultão indigena 
sujeito aos hollandezes. 

Bulang. Monte da ilha de Luçon, nas 
Philippinas e no qual existe o famoso vul. 
cão de Albay chamado tambem Mayon. 

+ Bulgaria. Esta antiga provincia da 
Turquia, pelo tratado de Berlim ficou cons- 
tituindo um principado hereditario e consti- 
tucional sob a suzerania da Ports, tendo 
sido o principe Alexandre, da casa de Bat- 
tenberg, eleito principe da Bulgaria pela as- 
sembléa dos notaveis em 29 d'abril de 1879. 
O principado estende-se do sul a norte en- 
tre o grande Balkan e o Danubio e de leste 
a oeste desde o mar Negro até ao Tumok. 
Os estados limitrophes são: ao norte a Rou- 
mania, a leste a Servia e a sul a Turquia e 
z Roumelia oriental. À superficie é de 63:972 
kilom. quadrados, a população segundo o 
recenseamento de 1881 era de 2.007:919 hab. 
dos quaes, quasi 70 por cento são catholicos 
gregos e o resto mahometanos, havendo um 
pequeno numero de israelitas. 

A capital do principado é Sofia, que conta 
20:501 hab. e as cidades mais importantes: 
Roustchouk, Varna, Shoumla, Vidine, Baz- 
grad, Sistova, Plevna, Tirnova, Vratza, Si- 
listria, Samokow e Eski-Djumaia. 

Nos termos da constitaição em vigor a as- 
sembléa nacional compõe-se de deputados 
eleitos pelo povo directamente, um por cada 
10:000 almas; os ministros são responsaveis 
para com a assembléa nacional. 

Segundo o orçamento de 1885 as receitas 
do principado eram de 34.899:900 lei (va- 
lendo cada lei um franco ou 180 réis apro- 
ximadamente) e a despeza foi calculada em 
35.780:324 lei, havendo portanto um deficit 
de 880:424 lei. O exercito é formado de 8 
regimentos de infanteria de 3 batalhões, 1 
esquadrão de cavallaria da guarda, 2 regi- 
mentos de cavallaria de 4 esquadrões, 2 re- 
gimentos de artilheria de 6 baterias, uma 
companhia de artilheria de posição, 1 bata- 
lbão de engenheria de 5 companhias e uma 
força de gendarmeria o que tudo em pé de 
paz comprehende 22:570 homens. 

Para tempo de guerra estas unidades ele- 
vam-se à força de 30:370 homens e formam- 
se mais 24 batalhões de infanteria de reserva, 
de 1:000 homens cada um, ao que se addicio- 
na ainda 6:000 homens de landsturm e 2:000 
homens do trem, dando tudo uma força de 
62:910 homens. 

O movimento do commercio em 1884 foi 
de 46:351:280 francos de importação e 
48.867:235 de exportação. Esta ultima con- 
siste principalmente, em trigo e tambem em 
lã, queijo, pelles, manteiga e os principaes 
artigos de importação são: algodão, ferro, 
vinho, alcool, madeiras de construcção, as- 
sucar, sal, petroleo, etc. 

Em setembro do anno passado (1885) re- 
bentou na Roymelia uma revolução, procla- 
mando a juncção d'esta provincia á Bulgaria 
sob a suberania do principe Alexandre, que 
logo perfilhou a direcção do movimento in. 
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surreccional. D'ahi resultou uma curta guer- 
ra entre a Bulgaria e a Servia, e armamentos 
na Grecia que ainda á hora em que escreve- 
mos estão sendo objecto de negociações di- 
plomaticas. 

No artigo Questão do Oriente daremos 
n'este supplemento conta do resultado final 
d'este conflicto. | 

Bulgarino (Thadeu). Escriptor suisso, 
de origem polaca, n. em 1789, e m. em 1859. 
Serviu como militar nas guerras de Napoleão, 
e dedicando-se depois ás letras, escreveu va- 
rias obras, entre as quaes se notam alguns 
romances que fazem lembrar os de Walter 
Scott, e que estão traduzidos em algumas 
inguas. Os mais celebres são: Winshigin; 
Pedro Iwanowitch Vinshigin Rostaflet ou a 
Russia em 1812; e Demetrio Mazeppa. 

Bulhão (Luiz). Poeta do seculo xvir, s0- 
cio da Academia dos Singulares de que foi 


secretario e presidente, era por conseguinte 


um dos mais alambicados, entre os alambi- 
cados vates, que formavam aquella poetica 
congregação. Às suas poesias e discursos pu- 
blicaram se entre 1662 e 1692. 

Bulhões (D. Fr. Miguel de). Bispo do 
Pará, n. em Verdemilho, proximo de Aveiro 
em 1106, e tendo professado no convento da 
Misericordia, da ordem dos pregadores d'es- 
ta cidade, eu 1723, tornou-se distincto pela 
sua erudição, tendo sido escolhido para ser 
um dos academicos da Academia Real de 
Historia. Em 1745 foi nomeado bispo de Ma- 
laca, em 1746 sagrado, transferido em 1747 
para o bispado do Pará, partindo para a sua 
diocese em 1748, onde morreu, tendo gover- 
nado pacificamente o bispado. Ha d'elle im- 
presso apona um sermão que recitou n'um 
auto de fé. 

Bullangghir. Rio da China, nasce 
nos montes Nan-Chan, tem por affluente o 
Tang e o Kulung-Ho e o seu curso é de 
420 kilom. 

Bullaque. Rio de Hespanha, nasce 
na serra de Retuerta, provincia de Ciudad- 
Real, corre de norte & sul e desagua no Gua- 
diana, perto de Luciana. 

Bulias. Povoação de Hespanha na pro. 
vincia de Murcia; 5:279 hab. Fabricas de 
pannos de linho, aguardente, vinho, azeite e 
louça. 

Bullas d'Oiro. Dá se este nome a va- 
rias cartas ou constituições promulgadas na 
idade media por alguns soberanos, especial- 
mente imperadores da Allemanha, selladas 
com o sello d'oiro. À mais celebre é a que em 
1356 publicou o imperador Carlos 1v para re- 
gular o direito politico do imperio e que se 
conservou em vigor até 1806. 

Bullet (Pedro). Architecto francez, n. 
em 1639, e m. em 1716. Foi discipulo de 
Blondel, construiu segundo o projecto do 
mestro a porta de S. Dinis em Paris, e de- 
pois projectou e construiu a porta de S. Mar- 
tinho e a egreja de 8. Thomaz de Aquino. 
Deixou impresso um Tratado de nivellamen- 
to, o outra obra com o titulo de: Architectu- 
ra pratica, | 

Ballet (João Fada Philologo fran- 
ces, n. em 1699, e m. em 1775. Foi professor 


“da universidade de Besançon, e além de mui- 


tas memorias, deixou publicadas tres obras 
muito notaveis, que se intitulam: Historia do 
estabelecimento do christianismo, extrahida 
unicamente de auctores judeus e pagãos; A 
existencia de Deus demonstrada pelas mara. 
vilhas da natureza; Respostas ás dificulda- 
des dos incredulos. 

Bulliard (Pedro). Botanico frances, n. 


pelos annos de 1742, e m, em 1793. Juntan- | 


do a grandes conhecimentos de botanica um 
certo talento artistico, deixou algumas obras 
notaveis, sendo o primeiro que publicou es- 
tampas coloridas de plantas, | 
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Os seus trabalhos mais importantes são: 
Flora parisiense; Herbario de França: Dic. 
cionarto elementar de botanica; Historia das 
plantas venenosas de França; Historia do 
cogumellos de França. 

Bullinger (Henrique). Theologo pro. 
testante suisso e grande collaborador de 
Zwinglio na obra da reforma, n. em 1504, e 
m. em 1575. Estudou na universidade de Co- 
lonia, e sendo nomeado professor de um con. 
vento do cantão de Zurich atacou alguns do- 
gmas da Egreja que lhe pareciam contrarios 
ao Evangelho e converteu ás suas opiniões 
quasi todos os religiosos do convento. 

Relacionando se com Zwinglio foi nomes- 
do pastcr em Bremgostin, sua terra natal, e 
depois da morte d'aquelle celebre reforma- 
dor, empregou-se em Zurich onde o conselho 
soberano lhe deu o titulo de primeiro pastor 
da cidade. 

Desempenhou com zelo inexcedivel as 
funcções d'esse cargo, promoveu o desen. 
volvimento da instrucção, defendeu energi- 
camente as suas opiniões e redigiu a Cons 
são de fé helvetica, que foi publicada em 
1566 e que póde ser considerada um resumo 
fiel das doutrinas professadas pelos theolo- 
gos suissos da segunda metade do secu- 
lo xv. 

Deixou um grande numero de obras em 
latim e allemão, das quaes citaremos como 
mais importantes: De origine erroris; Insti. 
tulio matrimonii christiant; De conciliis; Li. 
ber de sacramentis; Commentarios aos Eran: 
gelhos; Actos dos apostolos; Epistolas de S, 
Paulo, etc. 

Bullºs Run. Pequeno rio dos Estados- 
Unidos, na Virginia, e que dea o nome & 
duas batalhas ambas desastrosas para os fe- 
deraes. À primeira foi a 21 de julho de 1861 
e a segunda nos dias 29 e 30 de agosto do 
anno immediato. 

Bulow (Adão Henrique, barão do). of. 
cial do exercito allemão, irmão do conde Fre- 
derico Guilherme de quem se tratou no 4.º vo 
lume do Diccionario, n. em 1760, e m. em 
1807. Deixou algumas obras militares no- 
taveis como: Theoremas da guerra moderna; 
Como deve ser a tactica moderna e Espirito 
du novo systema de guerra. A sua Historia 
da campanha de 1805, produziu grande sen. 
sação e pela critica que n'esse trabalho fasias 
ao governo da Prussia, foi Bulow preso. 

Bulorw (Luiz Frederico Victor João, 
conde de). Estadista allemão, n. em 1774,6 
m. em 1825. Depuis de ter exercido varios 
cargos administrativos, foi ministro das f- 
nanças e commercio do rei Jeronymo, quan- 
do sc formou em 1808 o reino de Westpha- 
lia, e em 1813 ministro das finanças da Prus- 
Bia. 

Balow (Henrique, barão de). Estadista 
allemão, n, em 1790, e m. em 1846. Foi mi- 
nistro da Prussia em Londres, tomou parte 
activa na questão hollando-belga, assim co- 
mo no tratado que em 1840 regulou a ques- 
tão do Oriente, e em 1842 foi nomeado mi- 
nistro dos estrangeiros. 

Bulos (Francisco). Publicista frances, 
n. em 1803, e m. em 1877. Primeiro dedicou- 
se å chimica, depois fes-se revisor typogra- 
phico, e traduziu alguns livros inglezes, at 
que em 1831 tomou conta da Revista dos 
Dois Mundos, que tinha sido fundada em 
1829 e da qual passou & ser o redactor em 
chefe. 

Pelos seus esforços e pelo seu grande tacto 
chegou a dar a essa Revista a importancia 
que todos lhe reconhecem. 

No resto a eua biographia nada tem que 
mereça registrar se, a não ser o ter elle exer- 
cido por algum tempo o logar de commissa. 
rio regio da Comedia francesa. 

Como escriptor, além de alguns artigos ns 
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Revista, apénas deixou umas Cartas, e Me- ` 


mortas a respeito de varios processos. 
Bulsar. Cidade maritima da India in- 
leza, presidencia de Bombaim, provincia de 
userate; 11:765 bab. Fabricas de tecidos de 
algodão; grande commercio de arroz, assucar 
e madeiras de construcção. 

* Bulusan. Cidade da ilha de Luçon, 
nas Philippinas; 6:490 hab. Nos arredores 
producção de excellentes madeiras, arros, 
milho, canna de assucar, coco e anil. 

æ Bulwer (Eduardo Lytton). Este po- 
e e escriptor ingles, m. em janeiro de 


Bumba-Angoy. Povoação da nossa 
provincia ultramarina de Angola, situada 
na margem direita do Congo e a 30 kilom. 
da foz d'este rio. 

RBumbe. Rio da Africa, nasce a leste 
de Quassama na nossa provincia de Angola, 
districto de Loanda, corre para oeste, depois 
a sul, torneando-o monte Toansa-Cassamba 
e desagua no Longa a leste do lago Grande. 

— Povoação da nossa provincia ultrama- 
rioa de Angola, concelho de Ambris a uns 
60 kilom. da povoação d'este ultimo nome. 
Fica na estrada para Encoge, 

— Povoação da nossa provincia ultrama- 
rina de Angola, no districto de Loanda ao 
porte do concelho de Pungo- Andongo, situa- 
da na margem esquerda do rio Lucalla, a 60 
kilom. da capital do concelho, e de ambaca 
e do presidio do duque de Bragança e a 58 
de Malange. E 

Bumbo. Concelho da nossa provincia 
ultramarina de Angola, no concelho e co- 
marca de Mossamedes, limitado a norte pelos 
sertões de gentio não avassallado, a leste 
pelo concelho de Huilla e a oeste pelo con- 
celho de Mossamedes. A superficie é de 
6:000 kilom. quadrados pouco mais ou me- 
nos e a população de 6:600 bab. em 200 ha- 
bitações muito dispersas. | 

A unica povoação d'este concelho é Co- 
possdobo que é a capital situada a 240 ki- 
om. de Mossamedes. O territorio d'este con- 
celho é cortado por muitos rios e ribeiras, 
sendo os principaes Mouhino, Quitibe, Chain- 
be, Tampa e Cacanda. 

O Bombo é uma colonia agricola fundada 
em 1850 tendo sido o seu primeiro agricul- 
tor o europeu José Luis de Albuquerque. 
Produz grande quantidade de algodão, canna 
de assucar da qual se fas muita aguardente 
e algum café. Muito gado bovino e nas flo- 
restas leões, elephantes, zebras, etc. 

A 50 kilom. de Copangombe e dentro d'es- 
te concelho fica a moderna colonia agricola 
de Boballa. 

Bunan (Henrique, conde de). Estadista 
e historiadoc allemão, n. em 1697, e m. em 
1762. Foi conselheiro intimo de Augusto nı 
eleitor de Saxe, e desempenhou egual cargo 
junto do imperador Carlos vir. 

Deixou uma Historia dos imperadores e 
do imperio da Alemanha até 718, muito no- 
tavel pela critica severa com qne está escri- 
pta e pela abundancia de materiaes que n'ella 
se encontra. 

Bunhbary (Henrique). Militar e politico 
frances, n. em 1779, e m. em 1860. Entrando 
pera o exercito em 1794, foi ajudante de cam- 

do duque de York, assistiu à campanha 
oa Paizes Baixos em 1799, e esteve no cer- 
eo de Malta e na expedição das Duas Sici- 
lias em 1802 e 1806. 

Sendo nomeado sub-secretario da guerra 
em 1812 foi elle quem a bordo do Bellerophon. 
te, comunicou a Napoleão o que a Inglaterra 
tinha decidido a seu respeito e n'esta deli- 
cads missão bouve-se com tal cortesia que 
Dem o imperador nem nenhum dos seus com- 
panheiros de infortunio deixaram Das suas 
memorias o mais leve queizume do modo co- 
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mo o emissario do governo ingles havia pro- 


cedido. 


O mau estado da sua saude obrigou-o de- 
pois a affastar-se da vida publica e apenas 
em 1854 imprimiu uma obra com o titulo de: 
Noticia de alguns dos acontecimentos das 
grandes guerras com a França. 

Bundeleund. Região da India ingle- 
sa, pertencente em parte á provincia de Al- 
lahabad e n'outra parte a chefes indigenas, 
que estão sob o protectorado britannico. E' 
atravessada pelos montes Vindhya e banha- 
da pelos rios Betwa, Desvarum, Cane e Jum- 
na. São aqni as famosas minas de diamantes 
de Punns, hoje quasi exhaustas. 

A superficie d esta região é de 27:450 ki- 
lom. quadrados e a população de 1.878:000 
hab. e os principaes estados d'esta região são 
os de Dattia, Sampter, Byawur, Punna, e 
Chatrapur. 

Bundi. Cidade do Indostão capital de 
um Estado do mesmo nome no territorio de 
Bajputna; 30:000 hab. Fabricas de armas 
e de objetos de ferro. 

— Pequeno estado do Indostão, no territo- 
rio de Raypritaria' 5:950 kilom. quadrados 
de superficie e 224:000 hab. 

Bundur. Lago salgado da Turquia da 
Asia, na Anatolia; 28 kilom. de comprimento 
e 10 de largura. E’ cercado de povoações e 
de campos bem cultivados. 

Bungay. Cidade da Inglaterra, no 
condado de Suffolk, situada na margém di 
reita do Waveney; 3:503 hab. Commercio de 
seda, papel e farinha. 

Bunirc-Kintgana. Cidade da ilha 
de Bornéu, no governo de Bandjremaesin, 


na parte sueste da ilha. E’ uma das cidades 


mais importantes d'aquelle governo. 

Bunheiro. Freguezia do districto de 
Aveiro, concelho e comarca de Estarreja 
orago 85. Matheus; 883 fogos e 345:8 hab, 

Buñol. Povoação de Hespanha, na pro- 
vincia e a 46 kilom. de Valencia; 3:583 hab. 
Fabricas de lanificios e de papel. 

Buñola. Povaação da Hespanha, na 
ilha de Maiorca a 12 kilom de Palma; 2:160 
hab. Fabricas de sabão, azeite e carvão. Pe- 
dreiras de marmore. 

Buntonku. Cidade da Africa, no reino 
de Achanti rodeada de pantanos e que por 
isso mesmo é muito insalubre. 

Banyan (João). Anabaptista ingles, n. 
em 1628 e m. em 1688. Era de familia hu- 
milde e como seu pae foi ao principio cal- 
deireiro,mas depois alistou se no parlamento. 

Em 1650 entrou para uma congregação de 
anabaptistas e sendo preso logo depois da res- 
tauração esteve 12 annos no carcere, onde es- 
creveu varias obras e entre ellas a Viagem 
do peregrino a que deve principalmente ser 
conhecido e que é uma engenhosa allegoria 
em que o auctor conta em estylo biblico as 
privações por que passa um christão que 
quer salvar a alma. _ 

Buol-Schaqaqenstein (Carlos Fer- 
nando, conde de). Diplomata e estadista aus. 
triaco, n. em 1797, e m. em 1866. Seguiu a 
carreira diplomatica, e sendo ministro pleni- 
potenciario em Turim quando viu os prepa - 
rativos militares que Carlos Alberto estava 
fazendo bm 1847, pediu espontaneamente os 
seus passaportes. 

Por esse procedimento mereceu os elogios 
do principe de Schwarzenberg, recebeu a no- 
meação de ministro em S. Petersburgo e de- 
pois em Londres, tendo acompanhado o pria- 
cipe ministro ás conferencias a Dresde em 
1851. 

Quando o principe de Schwarzenberg fal- 
leceu em abril de 1852, Bual foi chamado a 
Vienna e nomeado presidente do conselho e 
ministro dos negocios estrangeiros. Apesar 
da grande opposição que teve de combater, 
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levou a Austria a inclinar-se para o lado da 
França na questão do Oriente e mantendo o 
seu pais na neutralidade durante a lucta, 
contribuiu muito para a reunião do congres- 
so de Paris, no qual tomou parte como re- 
presentante do governo de Vienna. 

* Em 1859 deixou o poder, sendo substitui- 
do pelo conde de Reichberg e d'ahi em dean- 
te não desempenhou papel importante na po- 
litica austriaca. 

Buonacecorsi (Philippe). Historiador 
toscano do seculo xv. Fundou em Roma com 
Pomponio Leto uma academia, na qual to- 
mou o nome de Callimachus Experiens pelo 
qual é de ordinario conhecido. Tendo a cu- 
ria romana perseguido os membros d'essa so- 
siedade, Buonacorsi refugiou-se na Polonia 
eut 1473, foi preceptor dos filhos de Cazi- 
miro 111, desempenhou varias missões impor- 
tantes e teve sempre grande influencia n'es- 
sa côrte. Deixou um grande numero de obras 
historicas, sendo as mais importantes: De 
gestis Attilo. | 

Buonapede (Appiano). Philosopho e 
publicista italiano, n. em 1716, e m. em 
1793. Foi religioso celestino, professor de 
theologia em Napoles e deixou impressas 
além d'outras obras: Historia crítica da phi- 
losophia do suicidio; Conquistas celebres exa- 
minadas debaixo do ponto de vista do direito 
a gentes; Da restauração da philosophia, 
ete. j 

Baonarotti (Miguel Angelo). V. Mi- 
guel Angelo no volume respectivodo Diccio- 
nario. 

Baonarotti (Miguel). Politico italiano, 
n. em 1761, e m. em 1837. Era descendente 
do celebre Miguel Angelo, tendo abraçado 
com grande enthusiasmo os princípios da 
revolução franceza, foi exilado de Pisa, mas 
teve de refugiar se na Corsega, onde publi- 
cou um jornal com o titulo de: O amigo da 
liberdade italiana. 

Indo a Paris em 1792 recebeu da conven- 
ção os fóros de cidadão francez, foi incum- 
bido de varias missões e entrando na cons- 
piração Babeuf foi condemnado a deportação, 
mas livrou se de cumprir essa pena e depois 
de algum tempo de prisão foi para Genebra 
onde se fes professor de mathematica e pas- 
sou os ultimos annos da sua vida em com- 
pleta obscuridade. D'elle. existe iinpressa 
uma Historia da conspiração de Babeuf. da 
qual se fez nova edição em 1850. 

Buonconsigli (João). Appellidado il 
Marescalco, pintor italiano, natural de Vi- 
cença e que floresceu nos fins do seculo xv 
e principio do immediato. Segundo diz Lanzi 
foi um dos artistas mais celebres do seu tem- 
po, sendo eximio especialmente na perspe- 
ctiva. Os seus melhores quadros são: S. Tho- 
mas de Aquino; S. Sebastião; S. Paulo e S. 
Lourenço; e uma Virgem. 

Buonconvento. Povoação de Italia 
na provincia e a 25 kilom. de Siens, na mar-, 
gem do Ombrone; 3:441 bab. Celebre na 
historia dos guelfos e gibelinos por ter sido 
abi que Henrique vi expirou envenenado. 

Buontalenti (Bernardo). Pintor, es- 
culptor e architecto italiano, n. em 1536 e 
m. em 1608. Educado a expensas do duque 
Cosme de Medicis, estudou com Bronzino, 
Salviati, Vasari e talvez com Miguel Angelo. 
Os seus trabalhos mais importantes são: o 
palacio Pratolino nos Appeninos, e a rotan- 
da chamada da Tribuna, o Casino e varios 
palacios e egrejas em Florença e n'outras 


-cidades de Toscana, uma grande quantidade 


de machinas engenhosas, os projectos das 
praças de Porto Ferrajo, Pistoia, Prato, ete., 
muitas pontes, diques, etc. Foi elle tambem 
o inventor das granadas incendiarias e das 
mutações de scena nos theatros. 
Buquim. Villa e municipio do Brasil, 
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na comarca da Estancia, provincia de Ser- 

ipe; orago Sant'Anna, 1:080 fogos e 5:200 
hab. Em 1870 foi para esta villa transferida 
a séde do municipio de Lagoa Vermelha. 

Buquira. Parochia do Brazil, na pro- 
vincia de S. Paulo, comarca de Taubaté, mu- 
nicipio de S. José dos Campos; orago Nossa 
Senhora da Piedade; 349 fogos e 3:200 hab. 
*Bura. Cidade do antigo Peloponeso e 
uma das doze cidades da liga achaita, situa- 
da ao occidente do rio Chrathes no cume de 
um monte. Foi destruida em 375 por um 
tremor de terra. 

Buraco. Calbeta da costa do concelho 
de Bengo, na provincia ultramarina de An- 
gola; 48 metros de profundidade. O ancora- 
douro é mau. 

Buranhem. Rio do Brazil, na provin- 
cis da Bahia, nasce na serra dos Aymorés 
com o nome de Cachoeira, atravessa a la- 
goa de Gravatá, banha Villa Verde e Porto 
Seguro e desagua na babia d'este ultimo no. 
me ao sul da barra do Belmonte. 

Burchard. Em latim Brocardus, ju- 
risconsulto allemão, que m. em 1026. Foi pre- 
ceptor de Conrado, chamado o Salico, e ar- 
cebispo de Worms no tempo de Othão rr. E’ 
conhecido principalmente pela sua collecção 
Magnum volumen cunonum, que apesar da 
falta de methodo e de conter alguns decre- 
tos falsos, gosou por muito tempo de grande 
auctoridade. 

Burechard (João). Chronista, natural de 
Strashurgo e que m. em 1505. D'elle existe 
um Diario do pontificado de Alexandre vi, 
trabalho interessantissimo para o estudo da 
corrupção que n'essa época lavrava na curia 
romana. 

Bartkhard (João Henrique). Medico 
e botanico allemão, n. em 1672 e m. em 1738. 
Em 1702 escreveu a Leibnits uma carta na 
qual indicava a divisão sexual das plantas e 
n'isso fandava um systema de classificação 
muito semelhante ao que depois Linneu ado- 

tou. 

5 Burckhard (Jayme). Bibliographo e 
antiquario allemão, n. em 1681 e m. em 1753. 
Foi conselheiro e bibliothecario do duque 
de Brunswick e estabelecendo a sua residen- 
cia em Wolfeabuttel, formou uma importan- 
te bibliotheca e um bom gabinete de meda. 
lhas. Deixou além de outras obras, uma mui- 
to interessante com o titulo de De linguæ 
latine in Germania. 

Burduan. Cidade da India inglesa, na 
presidencia e provincia de Bengala e situa- 
da na margem esquerda do Dummodah. E' 
capital de um districto ao qual os indios dão 
o nome de Vardaman, que quer dizer produ- 
ctivo, por ser muito fertil e muito rico em 
minas de ferro e de carvão. 

Bareaux de Pasy (João Xavier). 
Politico frances, n. em 1750 e m. em 1805. 
Sendo deputado na Constituinte, presidiu 
tres vezos a essa assembléa e apesar de não 
ger orador, prestou valiosos serviços nas 
commissões tornaudo-se notavel por varios 
relatorios que escreveu, citando se entre ou- 
tros de maior importancia os que se referiam 
á divisão de França em departamentos e á 
uniformidade dos pesos e medidas. 

Posteriormente serviu no estado maior de 
La Fayette, saiu de França ao mesmo tem- 
po que esse general, esteve com elle preso 
em Olmutz e voltando á patria depois de 
18 de brumario foi prefeito de alguns de. 
partamentos. 

Buren. Cidade da Prussia, na provin- 
cia de Westphalia e na confluencia dos rios 
Alte e Alme; 2:133 hab. Fabricas de pannos 
de linho. Inetituto de surdos mudos. 

Buren (Martinho Vav). Politico america- 
no, n. em 1792 e m. em 1862. Seguiu primei. 
ro a carreira da advocacia até que depois 
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de exercer vários cargos administrativos no 
estado de New- York foi eleito senador no 
congresso dos Estados Unidos, secretario de 
estudo, embaixador em Londres e por fim 
em 1835 presidente da União. 

Durante o tempo do seu governo lutou 
com grandes dificuldades financeiras e pro- 
pendo se de novo candidato em 1844, 1848 a 
1856 não conseguiu nunca voltar a exercer 
o primeiro cargo da republica. 

Burera. Rio da Africa, na nossa pro- 
vincia ultramarina de Moçambique e que 
atravessa o praso de Cazingo no districto de 
Tete. 

Burette (Theodoro). Escriptor frances, 
n. em 1804 e m. em 1847. Deixou um gran- 
de numero de obras, mas é principalmente 
conhecido pela sua continuação da FHlistoria 
de França de Anquetil. 

Burga. Freguezia de Tras-os-Montes, 
districto administrativo de Bragança, con- 
celho de Macedo de Cavalleiros; orago Nos- 
sa Senhora da Assumpção; 67 fogos e 251 hb. 

Burgães. Freguezia do districto admi- 
nistrativo do Porto, concelho de Santo Thyr- 
so; orago S. Thiago; 119 fogos e 150 hab. 

Burgdorf., Cidade da Prussia, na pro- 
vincia do Hanover, e situada na margem do 
Aa; 3:025 hab. Importantes fabricas de cor- 
tumes; commercio de gado. Nos arredores 
aguas mineraes e estabelecimentos de banhos. 

Barghausen. Cidade da Baviera, na 
provincia da Alta Baviera e situada na mar 
gem esquerda do Salzbach; 3:134 hab. Fa. 
bricas de lanificios, sabão, polvora; commer- 
cio de lupulo, sal e couros. 

Burglengenfeld. Cidade da Baviera, 
na proviocia do Alto Palatinado junto do 
Naab; 2:828 bab. Grandes fabricas de cer- 
veja. 

Burgo. Freguezia do districto adminis- 
trativo de Aveiro, concelho de Arouca; ora- 
eo RaDuaao Sacramento; 250 fogos e 1:045 
hab. 

— Povoação de Hespanha na provincia de 
Malaga, na margem de um pequeno rio do 
mesmo nome; 3:063 bab. Fabricas de man- 
tilhas. 

* Burgos. A população d'esta cidade 
da nação visinha é boje de 28:836 bab. e a 
da rondas a que ella dá o nome de 337:110 
hab. 

Burgos. Bahia de Roumelia, no mar 
Negro, formada pelo cabo Missiori ao norte 
e a ponta de Sezebob ao sul. À sua profun- 
didade é de 40 metros. 

— Cidade turca da provincia de Andrino- 
pola, situada na costa do mar Negro perto 
da bahia do seu nome; 6:000 hab. Fabricas 
de cachimbos e objectos de barro. Nos arre. 
dores ficam as afamadas aguas sulphurosas 
de Litzoi. 

Bargrave. Titulo que na edade media 
se dava na ÁAllemanha ao commandante mi- 
litar de uma cidade ou de uma praça, quan- 
do a esse cargo andava junto tambem o exer- 
cicio de certos direitos de jurisdicção sobre 
os habitantes. 

Burgstadt. Cidade da Saxóbia na pro. 
vincia de Leipzig; 4:628 hab. Fabricas de 
meias, sapatos. tecidos de algodão, lã e seda, 

Burgundos. Povo teutonico, que vivia 
primeiro na Germania septimana entre o 
Oder e o Vistula e qne expulso no seculo rr 
pelos gepidas se dividiu em dois bandos, 
um dos quaes occupou a ilha de Borhholm 
no Baltico e o outro invadiu a Gallia. 

Estes ultimos sendo repellidos por Probo 
foram estabelecer se junto das nascentes do 
Meno e mais tarde nos confins da Sequa- 
neza e da 2.º Germania. No tempo de Hono- 
rio, um dos chefes d'esse povo, Gondicario, 
chegou até mais ao interior da Gallia e ahi 
fundou o reino de Borgonha, 
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Buarhampore. Cidade da India ia. 
gleza, nn provincia de Madrasta; 20:000 bab, 

Barias. Ilha do archipelago das Philip. 
pinne, na Oceania e situada perto da costa 
meridional da ilha de Luçon. Tem 80 kilom. 
de comprimento e 12 de largura. | 

RBuriatas. Povo nomada da Siberia, no 
governo de Irkutsk, 6 que vive na margem 
norte do lago Baikal e nas dos rios Jenissei 
e Angara. Calcula-se o numero dos buriatas 
em 200:000. Estão sugeitos aos russos des- 
de 1644. 

Buriks. Povos independentes da ilba de 
Luçon, nas Philippinas, e que vivem na parte 
norte da cordilheira, que se estende desde 
o extremo da provincia do Ilocos Sur até ao 
limite occideutal da provincia da Nova Bis- 
caya. 

Burity. Parochia do Brasil, na provincia 
do Maranhão, comarca do Brejo e municipio 
de Paracatu; 992 fogos e 8:500 hab.; orago 
Sant'Anna. 

—Peueno rio do Brasil na provineia do 
Maranhão, que nasce na comarca do Brejo é 
desagua na Lagoa de Santo Agostinho. 

— Povoação do Brasil na provincia de Mi 
nas Geraes. O rio Paracatu, um dos maiores 
afluentes, da margem esquerda do rio de 
8. Francisco, é navegavel para barcos gran- 
des até esta povoação que fica 365 kilom, 
acima da sua foz. 

Burity do Lopes. Parochia do Bre- 
zil, na provincia do Piauhy, nas margens da 
Lagoa de 8. Domingos; orago Nossa Senho- 
ra dos Remedios; 728 fogos, 4:500 hab. 

Burka. Cidade maritima da Ásia na 
costa de (Oman, pertencente ao iman de 
Mascate; 4.000 hab. Existe ahi um antigo 
forte, construido pelos portugueses. 

Burleigh (Walter). Theologo e philo- 
sopho inglez, n. em 1275, e œ. em 1357. Ee- 
tudou em Paris e em Oxford, e adquiriu tão 
grarde ioputação que lhe chamavam Doctor 
planus et conspicum. Ae suas obras mais im- 
portantes que teem sido impressas muitas ve- 
ses são: Commentarios de Aristoteles e De 
vita et moribus philosophorum. 

Burlos. Cabo do Mediterraneo no Bai- 
xo Egypto, entre as duas principaes bocas 
do Nilo no extremo mais septentrional do 
Delta. 

— Lago formado pelo Mediterraneo perto 
do cabo do mesmo nome, recebe muitos bra- 
ços do Nilo e communica com o mar. Tem 
66 kilom. de comprimento e 35 de lar- 
gura. 

Burmann (Pedro). Chamado o Antig, 
philosopho. hollandez, n. em 1668, e m. em 
1741. Tendo recebido o grau de doutor em 
diraito, viajou pela Allemanba e pela Snis- 
sa, e depois de regressar á patria estabcle- 
ceu se como advogado, mas dentro em pouco 
levado do seu gosto pelos estudos classicos, 
deixou o foro e entrou para a universidade 
de Utrecht como lente de eloquencia e bisto- 
ria. Posteriormente ensinou tambem grego e 
politica, e foi tal a fama que adquiriu como 
professor, que a universidade de Leyde o et 
colheu para succeder à Perizonio. 

Publicou edições estimadas de Phedr’, 
Petronio, Velleio Paterculo, Quintiliano, Va 
lerio Flaco, Ovidio, etc., e alguns mas poucos 
trabalhos originaes que comprebendem va- 
rias Orações ou discursos e uma dissertação 
wmythologica e archeologica intitulada: Jupi- 
ter Fulgurator. 

Burmann (Joño). Botanico hollandez, 
sobrinho do antecedente, n. em 1707, e m. 
em 1780. Foi professor de botanics em Ams: 
terdam, prestou valiosos serviços a es 
sciencia, publicando algumas obras impor- 
tantes como: Herbarium Amboinense de Rum- 
pf, e Plantarum americanarum fasoiculi À 
de Pluoicr com 202 estampas, escreveu tam- 
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bem algumas obras das quaes citaremos: 
Thesaurus Zeylanicus. 

Barmana (Pedro). Chamado o Moço, 
philologo bollandez, irmão do antecedente, 
Dem 1713, e m. em 1778. Estudou com seu 
tio, direito e a litteratura antiga, foi profes- 
orem Franeker e Amsterdam, onde ensinou 
historia, eloquencia, grego e philosophia. 

Publicou alguns trabalhos de seu tio e 


tambem as Emendationes de H. Valois, os | 


Adversaria de N. Heinsiues, us Antiguida- 
des da Sicilia de Orville e edições de Loti- 
chio, Aristophanes, Claudiano, a Rhetorica 
de Cicero, etc. 

Burmann (Nicolau Lourenço). Bota- 
nico hbollander, filho de João Burmann de 
quem acima tratamos, o. em 1734, e m. em 
1193. Succedeu a sen pae no logar de pro- 
fessor em Amsterdam e com os apontamen- 
tos que elle deixára compoz e imprimiu uma 
Flora Indie. 

Burnet (Gilberto). Historiador e prela- 
do ingles, n. em 1643, e m. em 1715. Depois 
de visjar pelo continente fci residir para a 
Hollanda e seguindo o partido de Guilher- 

me d'Orange, quando este principe subiu ao 
throno de Inglaterra foi nomeado bispo de 
Salisbury. 

Deixou um grande numero de“escriptos, 
os quaes de ordinario são imparciaes e to- 
lerantes para as diversas seitas cbristãe, mas 
muito apaixonados contra a egreja romana. 
As suas obras mais importantes são: Histo. 
na da reforma na Inglaterra, Historia do 
meu tempo, e Ensaios a respeito da rainha 
Maria Stuart. 

Burmet (João). Gravador e pintor in- 
glez, n. em 1784, e m. em 1862. Foi discipu- 
lo de Roberto Scott e de Graham e reprodu- 
ziu pela gravura algumas telas de Rembran- 
dte de outros graudes mestres. Pintou tam- 
bem alguns quadros e escreveu: Idéas pra- 
ticas sobre a pintura, Tratado de pintura, 
Vida de Rembrandt e de Turner, ete. 

Burnet (Guilherme). Estadista ingles, 
filho do antecedente, n. em 1688, e m. em 
1129. Sendo nomeado em 1720 governador 
de New York e de New Jersey, exerceu es- 
se cargo por espaço de oito aunos. Obteve 
doa indios mohs wks a cedencia de uma gran- 
de porção de territorio, fundou em 1722 um 
porto commercial em Oswigo, tomou posse 
da margem meridional do lago Ontario, e foi 
o primeiro que arvorou a bandeira ingleza 


“va região dos grandes lagos. 


Cultivou as letras e as sciencias, principal- 

mente a astronomia e nas Transacções phi- 
losophicas da Sociedade Real de Londres, 
publicou algumas Observações astronomi- 
cas. 
Burnet (Thomaz). Medico escocez, n. 
em 1732 e m. em 1815. Estudou na univer- 
sidade de Cambridge, viajou muito pela Eu- 
rcpa e deixou duas obras muito estimadas e 
de que ha muitas edições: Thesaurus medi 
cina pratica e Hippocratis contracius. 

Barnet (Thomaz). Jurisconsulto e theo- 
logo escoces, n. em 1635 e m. em 1715. Foi 
capellão e secretario do rei Guilherme e es- 
creveu varias obras das quaes à principal se 
intitola: Telluris theoria sacra. Um outro 
dos seus escriptos Archeologia philusoplica, 
foi muito criticado pelo clero e fez perder 
ao auctor os logares que exercia. 

Barney (Carlos) Musicographo ingles, 
o. em 1726 e m. em 1814. Estudou harmonia 
com ò doutor Arne, foi organista de varias 
egrejas e depois de ter viajado pela Italia, 
França, Allemanha e Paises Baixos, publi- 
cou uma obra em tres volumes com otie 
tulo de: Do estado actual da musica na Al. 


Admittido na sociedade real de Londres, 
publicou em 1776, depois de vinte sunos de 
BSUPPLEMENTO. — VOL. 1. 
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estudos e de trabalhos o primeiro volume da 
sua Historia geral da musica no qual trata 
da musica dos povos da antiguidade até Je- 
sus Christo; o segundo volume impresso em 
1782 chega até ao meiado do seculo xvr, no 
terceiro occupa-se da historia da musica da 
Europa, e no quarto e ultimo comprebende a 
historia da musica dramatica, desde a sua 
origem até fins do seculo xviu. Esta obra 
para a qual o auctor não tinha modelo al. 
gum é ainda hoje muito apreciada. 

Burney (Jayme). Navegador inglez, n. 
em 1749 e m. em 1821. Era irmão do musi- 
cogrnpho a que se refere o artigo anterior e 
tendo entrado para a marinha, fez em com 
panhia de Cook duas viagens de cireumua- 
vegação e chegou ao posto de contra-almi- 
rante. 

Deixou algumas obras muito estimadas, 
que eão: istoria chronologica dos descobri- 
mentos feitos nos mares do Sul; Historia dos 
bocaneiros da America e Historia chronolo- 
gica das descobertas no nordeste e das pri- 
meiras navegações dos russos no Oriente. 

Burney (Guilherme). Escriptor ingles, 
n. em 1762, pouco mais ou menos e m. pelos 
annos de 1830. Foi fundador e director de um 
estubelecimento de ecsino, do qual sairam 
muitos homens distinctos, principalmente da 
marinha e do exercito e publicou varias obras, 
sendo as mais importantes: os Heroes mari 
timos da Grã Bretanha, e o Nept:no britan- 
nico ou Historia dos progressos da marinha 
ingleza. | 

Burney (Carlos). Escriptor inglez irmão 
do antecedente, n. em 1757 e m. em 1817. 
Foi professor de grammatica e de linguas 
antigas, e assiduo collaborador da Monthly 
Review, adquirindo pelos seus artigos gran- 
de reputação entre os homens instruidos do 
seu tempo. 

Burney tinha uma rica bibliotheca, que foi 
comprada pelo parlamento por 13:500 libras 
e que hoje faz parte do British Museum. 

Além de outros escriptos publicou uma 
obra muito estimada e que se intitula: Ten- 
tamen d- metris ab schylo in choricis can- 
tibus adhibitis. 

Burns (João). Cirurgião escocer, n. em 
1775 e m. em 1850. Foi nrofessor da uni- 
versidade de Glasgow e deixou além de ou- 
tras obras um Systema de cirurgia e um li- 
vro sobre Partos, que está traduzido em va. 
rias linguas e de que ba grande numero de 
edições. 

Buro. Povoação do Bailundo nauos sa 
provincia ultramarina de Angola e perten- 
cente ao districto e comarca de Benguella, 

Barr (Aarão). Politico americano, n. em 
1756 e m. em 1816. Tendo concluido os es 
tudos alistou-se em 1790 no exercito da in 
dependencia, distinguiu-se na expedição do 
Maine às ordens de Aruoldo, passou para o 
estado maior de Washington, e envolveu-se 
n'umas intrigas com o fim de despojar esse 
general do commando. 

Bateu-se com grande bravura no cerco de 
New York e na acção de Monmouth e dei. 
xaudo em 1779 o exercito foi estudar juris 
prudencia e fez-se advogado, alcançando 
como tal, grande nomeada, que lhe valeu ser 
eleito membro do senado. 

Nas eleições da presidencia em 1800 apre- 
sentou-se como competidor de Jackson e por 
pouco não venceu. Ubtendo então & vice pre- 
sidencia, perdeu todos os creditos que tinha, 
porque o seu procedimento foi sempre dubio 
e cheio de tergiversações. 

Ao deixar o cargo projectou separar da 
União os estados do Oeste para lhes juntar 
o Mexico e formar assim um novo estado de 
que elle fosse o chefe. Descoberto o plano 
Burr foi preso, mas conseguiu escapar se 
para a Europa, onde viveu até 1812 o re- 
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gressando cntão á America morreu quasi na 
miseria. ^ 

Burriana. Cidade de Hespanha, na pro- 
vincia e a 10 kilom. de Castellon de la Pla- 
na, situada na margem esquerda e perto da 
foz do Rio Secco no Mediterraceo; 8:090 
hab Peaca e commercio de cabotagem. 

Barricl (André Marcos). Escriptor hes- 
panhol, n. em 1719 e m. em 1762. Pertenceu 
à companhia de Jesus e foi por Fernando vir 
gnearregado de reorganisar os archivos da 
cidade de Toledo. 

Entre as suas obras citam se especialmon- 
te: Nuticia da California e da sua conquista 
temporal e espiritual; Palleographia hespa- 
nhola e Prefacio da verdadeira collecção dos 
canones da egreja de Hespanha segundo 
Santo Isidro. 

Burrough (Estevão). Navegador inglez 
do seculo xvi. Depois de haver tomado parte 
va expedição do Chancellor á Russia, foi pela 
companhia das Indias encarrega jo em 1556 
de procurar uma passagem pelo norte. 

Seguindo so loogo da costa da Russia, 
chegou a Nova Zembla e ás ilbas de Wai- 
gatz e até ao parallelo 70, dirigiu-se depois 
para leste com a idéa de explorar o Obi, 
mas por causa do gelo e do inverno não 
poude realisar esse proposito. Passando a 
Kolmogori, perto de Arkangel, ahi se demo- 
rou todo o inverno e quando se dispunha a 
continuar a sua viagem, viu se obrigado a 
desistir para ir procurar navios inglezes cu- 
ja costa se ignorava. 

Até essa época ninguem tinha ido tão lon- 
ge para o nordeate e foi Burrough o primei- 
ro que viu o samoyedes. 

Burroughs (Jeremias). Theologo pu. 
ritano inglez, n. em 1596. Foi ministro de 
um templo anglicano em Rotterdam e vol- 
tando a Inglaterra em 1642 ofliciou em duas 
das principaes congregações de Londres, 
Stipney e Crippleyate. 

Deixou uma obra muito notavel e muito 
conhecida dos theologos com o titulo de: 
Exposição de Oseas. 

Burry. Rio de Inglaterra no principado 
de Galles e que é a continuação do Lloughor. 
E’ navegavel pura navios de 200 toneladas 
até Á cidade d'este ultimo nome: e na sua 
foz tem 5 kilom. de largura. 

Burslem. Cidade do Inglaterra e a 
mais importante do condado de Straffords, 
situada na margem do Tyne; 27:108 hab. 
Fabricas de lenços e porcelana. 

Burton (Roberto). Escriptor inglez, n. 
em 1516 em. em 1639. Passou toda a gua 
vida entregue á meditação e ao estudo e é 
conhecido principalmente como auctor de 
uma obra intitulada: Anatomia da melancolia 
que teve muitas edições e da qual Sterne se 
aproveitou bastante. Binton era dado a es- 
tudos astrologicos e predizeudo o dia da sus 
morte, falleceu eflectivamente n'esse dia. 

Burujird. Cidade da Persia, na pro- 
vincia de Irak-Adjemi; 10:000 bab. Fabricas 
de tecidos de algodòca ordinarios, mas muito 
bem tintos e que são muito procurados em 
toda a Persia. 

Bury (Arthur). Theologo ingles do se- 
culo xvrr. Quando Guilherme 1m teve o pro- 
jecto chimerico de fundir n'uma só, todas 
as seitas religiosas que havia na Grã Breta- 
nha, Bury publicou um livro que fez graude 
barulho e que se intitulava: The naked Gos. 
pel ou o Evangelho nú. N'esse trabalho dizia 
o auctor que o Evangelho tinha sido alterado 
pelos Santos Padres e pelos concilios e para 
o restabelecer na sua primitiva siwplicidade 
era bastante admittir sómente os artigos ve- 
cessarios á salvação, quer dizer os que são 
ensinados pela lei natural. 

Quando a obra foi apresentada Á assen. 
blés do clero reunido para doa ar ácerca 


334 BUS 


- do projecto de Guilherme rr, em vez de 
produzir o effeito que o auctor esperava, le- 
vantou enorme celeuma e foi condemnado å 
fogueira, sendo Bury privado dos cargos que 
exercia e expulso da universidade. 

Bnrzywog. Primeiro duque christão 
da Bohemia, viveu pelos fins do seculo 1x e 
foi casado com Santa Ludurila que lhe so- 
breviveu. | 

Bus. Indios do Brazil, que vivem na par- 
te meridional da provincia do Maranhãv. São 
pouco trataveis e sustentam-se da pesca e de 
caça. 

Bus (Cesar de). Fundador da congrega- 
ção da doutrina christã, n. em Cavaillon no 
anno de 1544, e m. em 1607. Levou uma mo- 
cidade cheia de aventuras nos acampamen 
tos e na côrte, e depois tomando ordens re. 
ligiosas aos 30 annos, dedicou se ao ensino 
de ereanças pobres. Em 1592 abriu a primei- 
ra casa da nova congregação que foi appro- 
vada por Clemente viir. 

Busbecq (Angier Gheslen de). Diplo- 
mata que n. em Flandres no anno de 1522, 
e m. em 1592, Foi embaixador da côrte im- 
perial junto de Solimão 11, dos filhos de Ma- 
ximiliano 11 e embaixador de Rodolpho 1 na 
côrte de França, Escreveu em latim Relato- 
rios das suas embaixadas nos quaes appare- 
cem pela primeira vez noticias exactas das 
forças, recursos e politica do imperio otto- 
mano. Descobriu o famoso monumento d' An- 
cyra e a elle se deve a introdueção na Eu- 
ropa de varias arvores do Levante como por 
exemplo a do lilaz. 

Bushby (Thomaz). Compositor musico e 
escriptor inglez, n. em 1755, e m. em 1838. 
Foi discipulo do afamado Jonathan Islington, 
compoz varias musicas para canto e um me- 
Jodrama que foi representado no theatro de 
Covent-Garden. Collaborou em varias Xe 
vistas e publicou algumas obras, das quaes 
citaremos: um Diccionario de musica e uma 
Grammatica musical, e que tiveram ambas 
muitas edições. 

Busch (João Jorge). Economista e sabio 
allemão, n. em 1728, e m. em 1800. Era um 
homem muito instruido e conhecia bem qua- 
si todas as linguas da Europa. Fundou em 
Hamburgo uma academia de commercio que 
foi frequentada por individuos de todos os 
paizes e a elle deve a mesma cidade a crea- 
ção da escola de pobres e da Sociedade d'Ar- 
tes e Ofhicios.' 

Dos seus escriptos citaremos como mais 
importantes: Ensaio de uma historia do com- 
mercio do meu. tempo; Ensaio a respeito da 
economia politica e do commercio; Bibliothe 
ca do commercio, que na Allemavha é consi- 
derada obra classica, etc. 

Busch (Augueto Luiz). Astronomo alle- 
mão, n. em 1804, e m. em 1855. Foi discipu- 
lo do celebre Beseil, a quem succedeu no lo- 
gar de director do observatorio de Kcsnigs 
berg. Além de alguns volumes de Observa- 
ções astronomicas, deixou impresso: Tratado 
preparatorio para o estudo da geometria dis. 
criptiva; Do eclypse total do sol em 1851, ete. 
etc. 

Basching (Antonio Frederico). Geo- 
grapho allemão, n. em 1724, e m. em 1793. 
Foi professor de Philosophia em Gættingue, 
esteve algum tempo na Russia, e depois foi 
director do gympasio e membro do consisto- 
rio superior em Berlim. A sua Discripção da 
terra, em 11 volumes foi a primeira obra 
scientifica que asppareceu n'essa especiali- 
dade, e por ieso está traduzida em varias 
linguas. 

Busenhaam (Hermano). Theologo al. 
lemão, n. em 1600, e m. em 1668. Foi jesuita, 
reitor dos collegios de Hildesbeim e de Muns- 
ter, e escreveu um tratado: Medulia theolo- 
gi morulia, que era classico nas escolas da 
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Companhia e do qual se fizeram mais de 50 
edições. 

Por oceasião do attentado de Damiens con- 
tra Luiz xv descobriu-se que a obra continha 
algumas proposições justificativas do regici- 
dio, e por isso foi mandada queimar pelo par- 
lamento de Tolosa. 

Bushman. Rio da colonia do cabo da 
Boa Esperança, nasce na montanha de Zum- 
berg e desagua no Oceano Indico depois de 
um curso de 109 kilom. 

— Povo hottentote que vagueia pela fron- 
teira da colonia do Cabo nas margens do 
alto Orange. 

Busk. Cidade da monarchia austro-bun. 
gara, na Galicia o situada na margem do 
Bug; 4:956 bab. Fabricas de papel. cortu- 
mes, artefactos de fogo e quinquilherias. 

Busot. Povoação de Hespanha, na pro- 
vincia e a 16 kilom. de Alicante; 1:259 hab. 
Fabrico de vitriolo ede objectos de esparto; 
caldas muito concorridas. 

Russa. Cidade da Africa central, capi- 
tal de um estado d'esse nome e de todo o 
Borga, situada n'uma ilha do Niger a sueste 
de Tombuctu. Foi perto de Bussa que mor- 
reu o viajante inglez Mungo Park, 

EBussaco. Serra de Portugal, no distri- 
cto de Aveiro, começa na freguezia do Luzo, 
pertencente ao concelho da Mealhada e pro- 
longa se na extensão de 10 kilom. com uma 
altura de 557 metros. 

N'esta serra ha uma espessa matta quasi 
toda de cedros, e na qual existem tambem al- 
guns castanheiros, platanos, freixos, olivei- 
ras, larangeiras, pinheiros, e varias especies 
de carvalhos. Essa matta é toda murada e 
para ella se entra por quatro portas que são: 
a de Coimbra, a de Sulle, a da Rainha e a 
do Luso. Abi se encontra um convento de 
carmelitas descalços, o qual está hoje trans- 
formado em habitações particulares, e uma 

Via Sacra com differentes capellas em que 
estão representados os passos da Paixão de 
Christo. 

Dos pontos mais altos d'esta serra desta- 
ca se, pelo bello panorama que d'ahi se gosa, 
a Cruz Alta, cuja altitude é de 521 metros. 

No Bussaco estiveram exilados por ordem 
dv marquez de Pombal os meninos de Palha. 
vã, bastardos de D. Joño v, e mais tarde no 
seculo actual o patriarcha D. Carlos da Cu- 
nba, o arcebispo de Braga c os bispos de 
Bragança e de Pombal que se mostravam 
contrarios ao estabelecimento do governo 
constitucional. 

Foi ahi que se deu a celebre batalha a 
que se refere um artigo do 4.º volume do 
Diccionario, e para commemorar a qual se 
erigiu ultimamente um monumento que em 
1876 foi destruido por um raio, mas que de- 
pois se reconstruiu. 

Bussahir. Estado da India ingleza no 
Industão e tributario do governo de Punjab. 
E’ limitado pelos rios Sutly e Jumna, esten 
de se para leste até á fronteira do districto 
de Rowen e para o norte até Kisnavar na 
base do Himalaya. 

Este territorio é muito abundante de gado 
e produz tabaco, opio, almiscar, e fructas, es. 
pecislmente romàs, de que se faz um licor 
muito estimado. N'elle existem algumas fa- 
bricas de lanifícios, cuja lã se parece muito 
com a do Thibet, 

Bussy Amboise (Luiz de Clermont 
de). Nobre francez que viveu no seculo xv e 
que teve grande parte na matança de S. Bar- 
tholomeu e que assassinou o sou parente Anto. 
nio de Clermont. Nomeado commandante do 
castello d'Angers, pela protecção que lhe dis- 
pensava o duque d'Anjou, foi morto pelo con- 
de de Montsoreau, cuja esposa elle pretendeu 
seduzir. 


Bussy-Leclere (João). Um dos chefes 
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da facção dos Dezseis no tempo da Liga e 
que por intermedio do duque de Gaize foi no- 
meado governador da Bastilha. Ficou cele. 
bre na historia pelo seu fanatismo, mas afinal 
entregou a Bastilha com a condição de o dei. 
zarem sair de França, e indo para Bruxelas 
ahi passou o resto dos seus dias. 

Bussy-Casteinau (Carlos José Pa. 
tissier, marquez de). Tenente-general fran- 
cez, u. em 1718 e m. em 1785. Militou com 
distincção nas Índias, contribuiu para obri- 
gar os inglezes a levantar o cerco de Pon. 
dichery em 1748 e sendo em 1782 nomeado 
commandante das forças de terra e mar além 
do Cabo da Boa Esperança, prestou valioso 
auxilio ao balio de Suffren. 

Bustar. Estado tributario da India ia- 
gleza, pertencente ao governo das provincias 
centraes; superficie 33:829 kilom. quadrados; 
população 78:856. hab. Pais agreste e muito 
insalubre pela grande quantidade de panta. 
nos que n'elle existem. 

Busítello. Freguezia do districto admi. 
nistrativo de Villa-Real, concelho de Cha- 
ves; orsgo Santa Maria Magdalena; 125 fo- 
gos e 509 hab. l 

Bustello. Freguezia do districto admi- 
nistrativo de Vizeu, concelho de Sinfães; 
orago S. João Baptista; 107 fogos e 413 bab. 

Busto (Aleixo Vanegas). Philologc hes- 
panhol, natural de Toledo e que floresceu 
na primeira metade do seculo xvr. Foi pro- 
fessor de latim e de philosophia na sua ter- 
na natal e pela elegancia do seu estylo cc: 
cupou um logar distincto entre os escripto- 
res hespanhoes. As suas obras mais impor- 
tantes são: Tratado de ortografia; Brevu 
enucleatio in obscuriores velleris aurei Soco 
Alvaris Gomerii Deferencia de libros que hay 
en el universo. 

Busuanga. Ilha do archipelago das 
Philippinas na Oceania; 20 kilom. de com- 
primento e 13 de largura. Terreno muito 
fertil, mas como a maior parte dos produ- 
ctos é devorada pelas aves, insectos e outros 
auimaes os indigenas occupam-se principal: 
mente na pesca. 

Busaluk. Cidade da Russia na pro 
vincia do Samara na margem do rio d este 
nome; 6:800 hab. Importantes fabricas de 
cortumes. 

Butach. Lago da Russia na provincia 
de Orenburgo e cujas aguas são salgadas. 
Tem 32 kilom. de circumferencia. 

Butan. Estado da Asia no norte do In 
dostão, limitado ao norte pela cordilheira do 
Himalays, que o separa do Thibet, a oeste 
pelo Sikkim, a leste pelo Meam e a sul por 
Bengala. Tem 35:360 kilom. quadrados € 
200:000 hab. Occupa toda a vertente meri- 
dional do Himalaya desde a cumeada até 48 
planicies que se estendem ao lorgo ds mar- 
gem direita do Bramaputa. O rio mais im 
portante d'este Estado é o Monas affluente 
do Bramaputra. 

A população é de raça mongolica e pro: 
fessa o Budhismo; e o governo é exercido 
por um soberano, que exerce o poder espiri: 
tual e o temporal. | 

Os indigenas applicam se muito á sgri- 
cultura, cultivam trigo, cevada e aros; à 
industria está atrazadiesima e o seu prina- 
pal producto é o papel feito de casca de umi 
arvore. O Butan desde 1865 é tributario da 
India ingleza à qual cedeu algumas porço°s 
de territorio, terminando assim na guerrê 
motivada por um assalto feito pelo chefe de 
Butan a um enviado britannico. 

Bute (João Stuart, conde de). Estadista 
ingles, n. em 1718 e m. em 1793. Nomesdo 
par da Escocia fes grande opposição a0 mi- 
nisterio, captou a estima du principe de 
Galles, quando Jorge mı subiu ao throno foi 
nomeado membro do concelho e depois con 
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telheiro de estado e primeiro lord da the- 

souraria. 

Como chefe dos tories e do partido da paz 
tornou-se impopular, mas apesar da grande 
opposição que teve no parlamento, conseguiu 
ajostar a paz de, Fontainebleau. 

Cansado de lutar com os seus inimigos po- 
ticos deixou o poder, mas conservou grande 
infuencia nos conselhos do soberano e mui- 
tos o julgam auctor da lei do sello que foi a 
causa do rompimento das colopias america- 
Das com 8 Inglaterra. 

Retirando-se definitivamente da scena po- 
litica, dedicou-se exclusivamente á bota- 
nica © compos uma obra magnifica Taboas 
de botanica que é uma descripção completa 
da flora britannica, mas da qual mandou tirar 
apenas dezeseis exemplares. 

Butet de La Sarthe (Pedro Rolan- 
do). Gramatico francez, n. em 1769 em. em 
1825. E' couhecido principalmente por uma 
obra que publicou com o titulo de: Resumo 
de um curso completo de lexicographia e lexi 
cologia na qual depois de contar as intimas 
relações das linguas latina e franceza, apre- 
sentava um methodo para decompôr e re 
compôór as palavras segundo a analyse das 
idéas. 

Uma commissão nomeada pelo Instituto, 
foi de opinião que esse methodo era o melhor 
iyetema que se podia adoptar para um dic 
cionario philosophico e que n'elle havia os 
mais seguros meios de alcançar as bases de 
uma lingua universal. 

Butler (Samuel). Poeta inglez, n. em 
1612 e m. em 1680. A sua biographia nada 
tem de notavel, mas é impossivel deixar de 
registrar aqui o nome d'este escriptor que 
compos um poema burlesco intitulado: Hu 
dibras em que fazia uma critica severa dos 
puritanos e dos independentes, e que teve 
uma grande voga no tempo de Carlos i. 

Batler (José). Theologo inglez, n. em 
1692, e m. em 1752. Tornou-se conhecido 
por algumas cartas que dirigiu a Clarke e 
que estão publicadas em seguida ao Tratado 
da existencia de Deus. Depois de haver erter- 
cido varios cargos eccleaiasticos, foi secre- 
tario do gabinete da rainha Carolina, bispo 
de Bristol e por ultimo bispo de Durham. Em 
1436 publicou: a Analogia da religião natu 
ral e revelada com o curso da natureza, e 
deixou tambem impressos alguns sermões. 
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Butler (Albano). Padre catholico ingles, 
n. em 1710, e m. em 1773. Foi professor «e 
philosophis e de theologia, e compoz uma 
obra muito estimada Vida dos Santos, que 
tem tido muitas edições. 

— Sen filho Carlos Butler, n. em 1770, e 
m. em 1873. Distinguiu-se como juriscousulto 
e como escriptor catholico, completou a Vida 
dos Santos e compoz mais dnas obras nota- 
veis: Horie biblica e Hora juridice. 

Butongas. Territorio situado na nossa 
provincia ultramarina de Moçambique eutre 
os districtos de Sofalla ao norte e de Inhau 
bane ao sul. E" muito peuco productivo por 
causa da falta de aguas. E" atravessado 
pelo rio Benipe ou Limpopo e ahi se encon- 
tra a lagoa Chimega. 

Button (Thomaz). Navegador inglez, en- 
carregado em 1611 por Jayme 1 de continuar 
as descobertas feitas por Hudson no norte 
da America. Descobriu a terra a que deu o 
nome de Nova Gallea, a terra de Curey's 
Swans Nest, os cabos de Sonthampton e 
Pembroke, as ilhas Mausficld e a ilha e ba. 
hia de Button. Chegando ao parallelo de 65º 
convenceu se da possibilidade da passagem 
pelo noroeste, e voltou a Inglaterra em 1612. 

Batuan., Cidade das Philippinas, na 
ilha de Mindaniu perto da margem direita 
do Butuan; 9:804 hab. Exploração de nma 
mina d'oiro. 

— Rio da ilha de Mindanáu, nasce no lago 
de Lenan, passa na cidade de Butuan e de- 
pois divide se em dois braços desaguando 
no mar apoz um curso de 50U kilom. 

BSutucarahy. Rio do Brazil, na pro- 
vincia de S. Pedro, nasce n'um serro do mes- 
mo nome e junta se ao rio Jncuhy. 

Butaby-mirim. Ilba do rio Uru- 
guay, pertencente Á provincia brazileira de 
S. Pedro, e situada 37 kilom. acima da villa 
de Itaqui. 

Buxar. Cidade da India ingleza na pre 
sidencia de Bengala, provincia de Behar, si- 
tuada na margem direita do Ganges; hab. 
13:446. Em 1764 deu se ahi uma batalha em 
que sir H. Munro com 856 europeus e 6:215 
cipáes venceu um exercito de 40:000 indios 
que se oppunha ás invasões da Inglaterra. 

Buxtorf (João). Escriptor allemio, n. 
em 15t4, e m. em 1629. Foi por muito tempo 
professor de hebraico em Basilea, e deixou 
varias obras estimadas, das quaes citare- 
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mos: Epitome grammatice hebræ; Thesau. 
rus grammaticus linguæ hebrew; Lexicon 
hebraicum et chqldaicum; Lexicon thalmudi- 
cum et rabbinicum. 

Buzeo. Rio da Roumania, nasce nos 
montes Karpathos e depois de um curso de 
160 kilom. desapua no Sereth. 

Buzio. Rio da nossa provincia de Mo: 
cambique, no districto de Sofala, nasce nag 
serra de Chetavalanga, corre para leste atra- 
vessando o praso Fussa,o qual separa do pra- 
so Chirondo e desagua no mar das Iudias ao 
norte de Moçambique. E’ navegavel até 90 
kilom. acima da foz. 

Buziumfo. Rio da provincia de Mo- 
cambique, no districto de Sofalla e no praso 
do Quissamassungo. E' um braço do rio Bu- 
zio. 

Byblos. Cidade e porto da Phenicia na 
costa do Mediterraneo; situada entre Tripo- 
les e Biryto perto da foz do rio Adonis. 

—Cidude do Baixo Egypto, situada a egual 
distancia dos braços atarbechico e therum- 
tinco do Nilo. 

Byeturnee. Rio da India ingleza, na 
presidencia de Bengala, nasce no territorio 
de Chota Naypur e desagua no golpho de 
Bengala depois de um curso de 500 kilom. 

—Rio da Russia da Asia, afluente do Bol- 
Es Reca depois de um curso de 143 ki- 

om. 

Byng (Jorge). Almirante inglez, n. em 
1603, e m. em 1743. Era commandante da 
esquadra que em 1704 tomou Gibraltar, soc- 
correu Barcelona sitiada em 1706 pelo du- 
que de Anjou, derrotou a esquadra hespa- 
vhola na altura do cabo Passaro em 1718, e 
foi feito cavalleiro do Banho e visconde de 
Torivngton em recompensa de tão valiosos 
serviços, 

Byron (João). Navegador inglez, n. em 
1723, e m. em 1786. Em companhia do al- 
mirante Anson fez uma primeira viagem á 
terra de Magalhães, naufragou perto de Chi- 
loé, esteve algum tempo prisioneiro dos bes- 
panhoes. 

De 1764 a 1766 fes uma nova viagem de 
exploração no mar do Sul a oeste da Terra 
de Magalhães e descobriu varias ilhas, en- 
tre as quaes se nota a dos Mulgraves a quo 
foi dado o nome d'este comnodoro. Deixou 
impressa & relação das suas viagens que de- 
pois foram traduzidas em frances. 


Caanemba. Rio da Africa oriental nas 
terras do sertão de Minza a noroeste da 
nossa provincia ultramarina de Moçambique. 

x Cabaços. A freguezia d'este nome, 
pertencente ao concelho de Moimenta da 
Beira, segundo o censo de 1878 tem 162 fo- 
gos e 696 hab, 

—A outra freguczia é do mesmo nome, 
mas pertencente ao concelho de Ponte do 
Lima, segundo o censo de 1578 tem 159 fo- 
gos e 668 hab. 

* Cabucos ou Rego da Murta. 
Esta freguezia do coucslbo de Alvaiazere no 
dietricto de Leiria, segundo o censo de 1878, 
tem 314 fogos e 1:433 bab, 

Cabagan, Cidade da ilha de Lnçou no 
archipelago das Philippinas; 10:098 bab. O 
commercio reduz-se apenas à venda de pro- 
ductos da pesca e da agricultura, 

Cabahybas. Indios do Brazil, que vi- 
vem nas margens do rio Arinós na provin- 
cia de Matto Grosso. 

Cabala (Ministerio da) Æ’ geralmente 
conhecido na historia, por este pone o con- 
selho privado, que Carlos 11, rei de Logla- 
terra formou e que por espaço de cinco an- 
nos (1669-1674), exerceu funesta influcucia 
nos negocios publicos d'aquelle paiz. 

Recebeu essa devominação porque era 
formado de cinco individuos, cujas iniciacs 
formavam a palavra ingleza Cabul: Cliltord, 
Ashley, Buckingam, Arlington e Lauderlalo 
e tambem porque esse nome caracterisava 
bem um ministerio devido só à intrigas e 


que estava em completo desaccordo com a 


nação. 

“+ Cabana Maior. Esta freguezia do 
Minho pertencente ao districto de Vianna e 
concelho de Arcos de Vul-de Ver, segundo o 
censo de 1818 tem 186 fogos e 602 bab. 

Cabanabauan. Cidade, capital da pro- 
vincia de Nueva Ecija na ilha de Luçou do 
archipelago das Philippinae; 9:300 hab. Cul- 
tura e commercio de tabaco, milho e canna 
de assucar. 

* Cabanas. Esta freguezia do districto 
de Vizeu, concelho do Curregal, segundo o 
cenro de 1878 tem 578 fogos o 2:603 hab. 

* Cabanas de Torres. Esta fregne 
zia no diatricto de Lisboa, concelho de Alen- 
quer, segundo o censo de 1878 tem 107 togos 
e 562 hab. Está annexada civilmente à fre- 
guezia ds Abrigada do mesmo concelho. 

* Cabanclias. À freguezia d'este no 
me, pertencente so concelho de Mirandella, 
tem, segundo o censo de 1878, 81 fogos e 
381 hab. e está annexada á freguezia de 
Abambra do mesmo concelho. 

— À outra freguezia de que se tratou no 
volume 5.º do Diccionario, pertence ao dis- 
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tricto de Braga, mas não ao concelho do 
Prado, que não existe. Faz parte do conce- 
lho de Villa Verde e segundo o censo de 
1818 tem 210 fogos e 926 hab. 

Cabe. Rio de Hespanha na provincia do 
Lugo, uasce perto de Joilebar e junta as 
suas aguas às do Sul, depois de um curso de 
Ti kilom. 

+ Cabeca Boa. Esta freguezia de Traz- 
os-Montes, segundo o censo de 1878 tem 119 | 
fogos e 439 hab. 

- *+Cabeca da Egreja. Esta freguezia 
do concelho de Vinhacs. em Traz-os-Montes, | 
segundo o censo de 1878 tem 49 fogos e 240 
hab. i 

* Cabeça de Mouro. Esta freguezia 
de Traz os Montes e juntamente ao concelho 
de Torre do Moncorvo, segundo o censo de 
1878 tem 77 fogos e 303 hab. Está annexada 
civilmente á freguezia de Cabeça Boa do 
mesmo concelho. 

* Cabeça Santa. Esta freguczia do 
concelho de Penafiel no districto do Porto, 
segundo o ccuso de 18418 tem 230 fogos e 
T66 hab, 

*Cabecio. Esta freguezia do Alemtejo, 
pertencente ao concelho de Mira, segundo o 


orago é Nossa Senhora da Purificação. 

+ x Cabeceiras de Basto. Esta terra 
do Minho, que dá o nome a um concelho do 
districto administrativo de Braga, tem só 
uma freguezia, cujo orago é 5. Nicolau e que 
couta 249 fogos e 1:175 hab. 

O concelho cuja cabeça é Bustello, na fre- 
guezin de Refoios, é fermado de 17 fregue- 
zias que são: Abbadim, Alvito, Arco de Bau- 
lhe, Basto, Buccos, Cabeceiras de Basto, Ca- 
nez, Faia, Gondiães e Samão, Outeiro, Pain- 
zella, Passos, Pedraça, Refoios de Basto, 
Rio Douro, Villa Nuves e Villar da Cunha 
e tem 3:678 fogcs e 15:934 hab. 

Estas mesmas fre;ssuezins constituem a co- 
marca de Cabeceiras de Basto e a concelho 
reunido ao de Vieira forma o circulo eleito. 
rel n.º 11 de Cabeceiras de Busto, 

* Cabeço de Vide. Esta freguczia do 


censo de 1878 tem 201 fogos e .1:116 hab. O 


* Cabinda. O territorio de Cabinda 
foi-nos definitivamente reconhecido pelo tra- 
tado de Berlim de 1835, e faz parte hoje da 
provincia de Angola e do districto do Congo. 
A eéde do districto é exactamente em Ca- 
binda. 

# Cabo. Esta villa do Brazil, perten- 
cente à provincia de Pernambuco, tem 3:38 
fogos e perto de 22:000 hab. 

Cabo (Colonia do). Esta colonia ingleza 
formada pela parte meridional do continente 
africano, que se estende entre 28º 10" e 3! 
5U de latitude norte e 25º 33’ e 39º de lon- 
gitude oriental é banhada a oeste e a sul 
pelo Atlantico, limitada a morte pelo rio 
Urange e a leste pela cumiada da cordilhei- 
ra do Wittenberg e do Stormberg até ás nm: 
centes do Great Kir. A sua superficie com- 
prehendendo a Cafraria britannica é de ki- 
lom, quadrados 628:660 e a sua população é 
de 1.249:824 hab. 

O litoral da colonia tem uns 20:000 kilom. 
de desenvolvimento, apresentando do lado 
occidental extensos areiaes e rochedos escal- 
vados e poucas babias até meio da sos ezten- 
sa e depois uma serie continua de bahias en- 
tre as quaes se notam as de Santa Helena, 
Saldanha, Meza, Falsa e Simão e para leste 
as de B. Sebastião, Mosel, Plettenberg, 5. 
Francisco e Algoa. 

Os rios principaes são: o Kousea ou rio dá 
Areia, o dos Elephantes, da Moutanha, Kees- 
bamuwa, Great Fish, Orange, Guurits e Gau 
toos. 

As riquezas minerses são ainda pouco co 
obecidas, mas tem se ahi degcoberto ferro, 
chumbo, muito cobre, algum oiro e bastante 
sal. A flora e a fauna são variadissinaè; 
dão se aqui bem muitas plantas da Europa 
e da Asia cntre as quaes citaremos a vinha 
e a producção de cereaes é suficiente pará 
o cousumo. O principal elemento de riqueza 
é a creação de gado e os productos mais exe 
portados são: lã, vinho, gado, coiroe, ceba, 
cêra, mel, fructas seccas, poixe salgado, ete. 
etc. 

Os portos principaes são: o Cabo, porto 


Alemtejo, pertencente ao concelho de Alter- | Elisabeth, East London, porto Alfred, bahia 


.do Chão e enjo orago é Noann Senhora das ' 


Candeias, segundo o censo de 1578 tem 292 
fogos e 1:153 hab. 

* Cabecudo. Esta fregurzia do dis- 
tricto de Castello- Branco, concelho da Certã, 
segrundo o censo de 1878 tem 221 fogos e 
933 hab. O orago é o Nantissimo Sacramento. 

* Cabccudos. Esta freguezia do Mi- 
nho. pertencente ao concelho de Villa Nova 
de Famalicão, segundo o censo de 1578 tem 
100 fogos e 593 hub. O orago é S. Christo. 
vão. 


Mosel e porto Nolloh. ; 
A colonia tem um governo constitucional 
e parlamentar, sendo o governador O chefe 


' supremo 6 o parlamento constituido por duas 


camaras ambas electivas. 

Esta parte da Africa foi descoberta pelos 
nossos navegadores Bartholomeu Dias e Vas- 
co da Chama, mas os portuguezes fiseram pou: 
co caso d'essus territorios onde afinal se es- 
tabeleceram os hollandezes e os icglezes.. 

Em 1795 e a pretexto de uma insurreição 
dos hollandezes, o governo da Grã Bretanha 
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mandou para ali forças que se assenhorea- 
ram da colonia. 

A paz de Amiens restituiu aos hollande- 
zes O territorio que em 1806 foi de novo to- 
mado pelos inglezes que ainda hoje o con- 
servam. 


A colonia do Cabo, incluindo a Cafraria |- 


Britannica. tem $11:450 hab.; a Basutolan- 
dia 128:176 hab.; a Griqualandia occidental 
49:101, a Griqualandia oriental 78:352, os 
districtos de Tramkai 58:623, as outras de- 
pendencias 124:122, e tudo isto forma a co- 
lomia propriamente do Cabo da Boa Espe- 
rança. 

A receita era em 1883 de 5.443:000 libras, 

a deepeza de 6.342:000 libras, a divida de 
20.811:000 libras, a importação de 6.681:000 
libras, a exportação de 4.834:000 libras. 

Havia n'esse anno perto de 2:000 kilom. 

de caminho de ferro em exploração. 

Cabo da Praia. Esia freguczia dos 
Açores tem por orago Santa Catharina e 
conta 237 fogos e 891 hab. 

* Cabo-Verde. No artigo relativo ao 
archipelago d'este nome ha primeiro que tu- 
do a corrigir a noticia relativa á Guiné, que 
no anno em que esse artigo se publicou aip- 
da pertencia á provincia de Cabo-Verde e 
que hoje forma uma provincia á parte. 

A provincia tem hoje onze concelhos, dois 
na ilha de S. Thiago, o da Praia eo de San. 
ta Catharina, dois na de Santo Antão, o da 
Ribeira Grande e o do Paul, e um em cada 
uma das seguintes ilhas: S. Vicente, Boa 
Vista, Sal, 5. Nicolau, Fogo, Maio e Brava. 

As freguezias são 30: Nossa Senhora da 
Luz em S. Vicente, S. João Baptista e San- 
ta Isabel na Boa Vista, Santissimo Nome de 
Jesus, S. João Baptista, S. Salvador do Mun- 
do, B. Lourenço dos Orgãos, S. Thiago, 8. 
Niculau Tolentino, Nossa Senhora da Luz, 
Nussa Senhora da Graça, Santa Catharina, 

S5. Miguel e Santo Amaro na ilha de S. Thia- 
go, Nossa Senhora do Rosario, Santo Cruci- 
fixo, 5. Pedro Apostolo, Sauto Antonio das 
Pombas, 8. João Baptista na ilha de Santo 
Antão, Nossa Senhora das Dóres na ilha do 
Sal, Nossa Senhora do Rosario, Santa Luzia, 
Nossa Senhora da Lapa na ilha de S. Nico- 
lau, Nossa Senhora da Conceição, S. Lou- 
renço, Nossa Senhora da Ajuda, Santa Ca 
tharina na ilha do Fogo, Nossa Senhora da 
Luz ua ilha de Maio, S. João Baptista, Nos- 
sa Senhora do Monte na ilha Brava. ` 

A população total do archipelago era de 
103:861 bab. em 24:939 fogos. 

O gado existento na provincia, n'csse anuo 
era: 
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Os orçamentos dos onze coucclhos da pro- 
vincia, representavam uma somma total de 
46:0985514 réis. a 

O valor das exportações dos principaes 
generos de Usbo-Verdo n'esse anno foi de 
239:8603551 réis, sendo 6.4233500 réis de 
aguardente, 2:07154710 réis de assncar, 
29:8955342 réis de café, 2.6253930 réis de 
couros, 10:386 3600 de coral, 17:0831 51455 réis 
de milho, 20:1813630 réis de pelles de 
animaes, 107:0885027 réis de purgueira, 
34:879 3450 réis de sal, 8:92] 5747 réis de 
uzella. 

O rendimento do corrcio no archipelago 
de CAbo-Verde no anno economico do 1881- 
1882 foi de 5:3034005 réis, tendo entrado 
107:244 cartas, oflicios © impressos e tendo 
auido 87:363, 
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* Cabra. Esta freguezia do districto da 
Guarda, concelho de Gouveia, segundo o cen- 
so de 1878 tem 126 fogos e 507 hab. 

* Cabração. Esta freguezia do conce- 
lho de Ponte de Lima, segundo o censo de 
1878 tem 71 fogos e 262 hab, 

* Cabral (Francisco Antonio). Diesé- 
mos que a Memoria bydrograpbica das ilhas 
de Cabo Verde fôra refutada n'um folheto 
que saiu á luz em 1805, mas faltou accres- 
centar que Francisco Antonio Cabral repli- 
cou a esse folheto intitulado: Segunda me- 
moria hydrographica, ete. 

* Cabral (Estevão Dias). Devemos 
observar que, quando se esteve occupando 
em Italia do rio Velino, escreveu a esse res- 
peito uma memoria em italiano, que publicou 
em Roma em 1786, e que tambem escreveu 
em latim um tratado sobre a geometria de 
Euclides. ; 

* Cabral (Francisco Antonio da Veiga). 
O nome completo d'este otlicial portuguez, tão 
tristemente celebre, era Francisco Antonio da 
Veiga Cabral da Camara Pimentel. Filho de 
Francisco Xavier da Veiga Cabral da Cama- 
ra e de D. Joanna de Moraes Pimentel, n. 
em 1734, e teve o senhorio do morgado de 
Machucas e do' psdroado do capitulo de S. 
Francisco de Bragança. Serviu no exercito 
de Portugal, onde chegou ao posto de coro- 
ncl de infanteria, sendo em 1781 promovido 
a marechal de campo para ir servir no exer- 
cito da India, como commandante da força 
armada d'essa possessão portugueza. | 

Promovido a tenente general, foi nomea- 
do, como dissemos, em 1793, governador da 
India. 

Contámos o modo vergonhoso e inepto co- 
mo elle procedeu perante a occupação mili- 
tar da India portugueza pelos inglezes, mas 
evganámo nos quando dissemos que elle go- 
veruou a India até 1815, goveruou a até 1807. 
Tempo depois embarcou para o Rio de Ja: 
nciro, onde estava a corte, recebeu ali o 
commando das smmas da capital, e chegou 
até à ser promovido a marechal do exercito. 
Do titulo de visconde de Mirandella com que 
foi agraciado, como dissemos, é que pouco 
zosou, porque receben essa mercê a 13 de 
maio, e morreu a 350 de maio do mesino anno 
de 1810. com 74 annos d> edade. 

# Cabral (Jorze). Este governador da 
India era tilho de Fernando Cabral, senhor 
de Azursra, e dietinguiu se nas guerras do 
Oriente desde 1525. Em 1526 foi elle quem 
foi levar a Pedro Mascarenhas, que estava 
governando Malaca, a noticia de ter sido no» 
meado governador da India, e Pedro Masca- 
renhas deu lhe como alviçaras a propria ca- 
pitania de Malaca. Não o podia tornar este fa- 
cto muito bem acceite a Lopo Vaz de Sam- 
paio, rival de Pedro Mascarenhas, e effecti 
vamente, quando Lopo Vaz saiu triumphante 
da contenda, demittiu Jorge Cabral. Partiu 
este para o reino, d'onde voltou em 1536 co. 
mo capitão-mór de Buçaimm, e em 1549 gover- 
nador da India. 

Do seu governo fallimos no volume 4.º do 
Diccionario. Diremos apenas que foi casado 
com uma senhora chamada D. Lucrecia, sen- 
do elle o primeiro governador que teve sua 
mulher na India. 

Cabralia. Enscada do Brazil, na pro- 
vincia da Bahia, situada a 22 kilom. ao norte 
do Porto Seguro. Foi n'esta enseada que Pe- 
dro Alvares Cabral fundeou em abril de 1500, 
dando à terra o nome de Vera Cruz. 

Esta énseada offerece bom e seguro abrigo 
ás embarcações de qualquer lotação. O seu 
fundo regula por 305 metros. 

# Cabreira. Das serras d'este nome 
existentes em Portugal, a mais importante 
corre no districto de Braga, teudo a sua par- 
te principal entre as freguczias de Campos e 
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Pinheiro. Tem 10 kilom. de extensão e 1:279 
metros de altitude. No inverno cobre-se toda 
de neve. 

Cabreira. Ponta ou cabo da costa orien- 
tal da ilha das Flores, no archipelago dos 
Açores. Forma com a ponta de Santa Cruz a 
habia d'este nome, 

* Cabreira. Esta freguezia da Beira, 
no concelbo de Almeida, segundo o censo de 
1878 tem 71 fogos e 253 hab. 
~“ # Cabreira. Esta freguezia brazileira 
tem por orago Nossa Senhora da Piedade e 


. contem 367 fogos e uns 3:000 hab. 


* Cabreiro. Esta freguezia do Minho, 
no concelho dos Arcos de Val de Vez, se- 
gundo o censo de 1818 tem 264 fogos e 936 
hab. o 

* Cabreiros., À freguezia d'este nome 
pertencente ao concelho de Aronca tem 69 
fogos e 438 hab., e a .ontra freguczia de Ca- 
breiros que faz parte do concelho de Braga, 
tem por orago S. Miguel e conta 160 fogos e 
659 hab. 

* Cabreta., Esta freguezia do Alem- 
tejo, pertencente ao concelho de Nontemór- 
o-Novo, tem por orago Nossa Senhora da 
Conceição, e segundo o censo de 1878 tem 
232 fogos e 884 hab. D. Manoel deu lhe fo- 
ral e enthegoria de villa em 1516. 

* Cabril. Esta freguezia da Beira, no 
concelho de Castro Daire, segundo o censo 
de 1378 tem 231 fogos e 1:037 bab.; ado con- 
celho de Paropilbosa tem por orago S. Do- 
mingos. 134 fogos e 932 hab. e a do conce- 
lho de Montalegre, cnjo orago é S. Lourenço, 
tem 222 fogos e 1:015 hab. 

Cabritos. Nome de uma das seis ilhas 
dos Idolos, situada a oeste do cabo de Sa- 
gres, na costa da Guiné. E’ deshabitada. 

* Cabrobó. Esta villa brazileira tem 
1:355 fogos e uns 6:500 hab. Foi creada vil- 
la em 1854. 

Cabuayo. Cidade da ilha de Luçon nas 
Philippinas; 6:000 hab. Cultura e comimer- 
cio de arroz, café. cacau, algodão e pimenta. 

Cabugao. Cidade da ilha de Luçon, nas 
Philippinas; 9:700 hab. Fica 1 kilom. dis- 
tarte do porto de Salomagui. 

Cabuitlambuça, Rio da Africa orico- 
tal, nas terras do sertão de Mucinbas, Ao nor- 
te da nossa provincia ultramarina de Moçam- 
bique. 

Caburao. Ilha do archipelago das Phi- 
hppinas, pertencente go grupo de Suriago a 
36 kilow. da ilha de Leite. Tem 6 kilom. de 
comprimento e 3 de largura. 

Ha outra villa do mesmo nome situada a 
uns 30 kilom. da costa oriental da ilha de 
Leite; tem 4 kilom. de comprimento e 3 de 
largura. 

Cahus. Povoação da nossa provincia 
ultramarina de Moçambique muito a oeste 
do districto de Tete e situada na margem 
esquerda do rio Cufué, afiluente do Zam- 
beze. 

* Cacanda, Foi n'esta aldeia que os 
portuguezes primitivamente se estabelece- 
ram e d'ahi passaram para o logar que hoje 
se chama villa e praça de Cacheu. Em 1856 
o gentio de Cacanda atacou as fortificações 
da villa, mas foi repellido. 

Em 1884 as tropas portuguezas ganharam 
uma boa victoria sobre os indigenas em Ca- 
canda, estabelecendo por muito tempo o s80- 
cego e a ordem nos arredores de Cacheu. 
N'esse combate victorioso foi morto o alfe- 
res de artilheria Atonso Henriques. 

Cacapava. Esta villa do Brazil per- 
tencente á provincia de S. Pedro, foi fun- 
dada em 1815 e elevada å catbegoria de villa 
em 1831; orago Nossa Senhora da Aasum- 
pção. Conta 663 fogos e uns 5:000 hab, 

O municipio compõe se das parochias de 
Nossa Senhora da Assumpção, Santo Anto- 
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nio das Lavras, Santa Anna da Boa-Vista e 
Nossa Senhora da Conceição de S. Lepé. Tem 
1:688 fogos e 14:151 hab. 

— A villa brazileira d'este nome, perten- 
cente á provincia de S. Paulo, tem por ora- 
go Nossa Senhora da Ajuda e conta 9:000 
bab. E' villa desde 1655. 

* Cacareliros. Esta freguezia do con: 
celho de Vimioso tem por orago S. Pedro e 
segundo o censo de 1878 conta 157 fogos e 
675 bab. 

* Cacarilhe. Esta freguezia do Minho 
pertencente ão concelho de Celorico de Bas- 
to, tem por orago S. Miguel e segundo o cen- 
go de 1878 conta 121 fogos e 467 hab. 

x Cacella. Esta villa do Algarve no 
concelho e a 13 kilom. de Villa-Real tem 
por orago de freguezia Nossa Senhora da 
Assumpção e seguudo o censo de 1878 conta 
585 fogos e 2:720 hab. 

Foi povoação importaute no tempo dos 
arabes, tomada em 1240 por D. Sancho 1 e 
depois em 1242 por D. Paio Peres Correia. 
D. Diniz cm 1283 deu-lhe cathegoria de 
villa. 

Pela sua posição junto de uma lagã%a de 
aguas estagnadas e os estragos produzidos 
pelo terremoto de 1755, diminuuiram succes- 
sivamente a importancia d'esta terra, 

Em 1833 foi ahi que desembarcou a expe- 
dição liberal, comnandada pelo duque da 
Terceira, a qual veiu depois a entrar em 
Lisboa a 24 de julho. 

* Caceres. Esta cidade hespanhola está 
hoje ligada com a frunteira portugueza por 
meio de um ramal de caminho de ferro que 
vem a Marvio, de Marvão ao Pico e á Torre 
das Vargens, e se liga depois com o caminho 
de ferro de Leste. Houve em 1882 em Cace- 
res uma entrevista d'el rei D Luiz de Por- 
tugal com el rei D. Affonso 111 de Hespanha. 

Cachar. Antigo estado do Indostão na 
peuinsula, além do Ganges, limitado a nor- 
te pelo Assam, a oeste pela Íudia ingleza, & 
sunl pelo Tipperab e a leste pelo Cassay; 
17:000 kilow. quadrados e 205:000 hab. 
Clima humido e insalubre; producção de ar 
roz, trigo, assucar e algodão; commercio de 
marfim, cera, ferro, bambú e assucar. Está 
hoje annezado á presidencia de Bengala e 
faz parte da provincia de Assam. 

Cachea. Nome que o rio de S. Domin- 
gos recebe na Guiné portugueza, quando 
passa junto da ilha, villa e praça do Cacheu. 
E’ muito estreito. 

# Cacheu. Ha a emendar n'este artigo 
a referencia que se faz à provincia de Cabo- 
Verde e ao districto da Guiné. Hoje Cacheu 
pertence å provincia da Guiné. 

* Cachoeira Alegre. Esta freguezia 
do Brazil tem 470 fogos e 4:000 hab. 

Cachoeira do Brumado. Esta 
freguezia do Brazil tem 160 fogos e 800 hab. 

Cachoeira do Campo. Esta fre- 
guezia do Brazil tem 727 fogos e 5:000 hab. 

* Cachoeira de Itapemirim.Esta 
freguesia do Brasil tem 295 fogos o 4:000 
bab. 

» Cachoeiras. Esta freguezia do dis- 

tricto de Lisboa e concelho de Villa-Franca 
de Xira, segundo o censo de 1878 tem 197 
fogos e 854 hab. 
? x Cachoeiras. À villa do Brazil per- 
tencente á provincia do Ceará, tem 671 fo- 
gos é 5:000 hab., que se empregam quasi to 
dos na creação do gado. 

—A villa da provincia do Pará tem 380 
fogos e 3:000 hab. 

—A villa da provincia de S. Paulo tem 
1: 104 fogos e 6:UUU hab, 

A cidade da provincia da Bahia, tem 
1:403 fogos e 9:300 hab. E’ o principal depo- 
sito dos productos que exportam e importam 
as comarcas do interior; é portanto um centro 
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commercial de grande importancia. Foi eri- 
gida em cidade no anno de 1837. 

— A cidade da provincia de S. Pedro tem 
1:383 fogos e 12:000 hab. Foi elevada á ca- 
thegoria de cidade em 1659. 

Cachôpo. Esta freguezia do Algarve, 
que faz parte do ccncelho de Tavira e não 
do concelho de Alcoutim, como se disse no 
5.º volnme do Diccionario, serundo o censo 
de 1878 tem 580 fogos e 2:530 hab. 

* Cacia. Esta freguezia do concelho de 
Aveiro, segundo o censo de 1878 tem 616 fo- 
gos e 2:599 hab. 

Cacimbas. Nome que na provincia 
brazileira do Rio de Janeiro dão ao terreno 
situado entre o rio Parahyba e a cordilheira 
dos Orgãos. E' muito montanhoso, agreste e 
improprio para a cultura. 

Cacimbinhas. Parochia do Brazil na 
provincia de 8. Pedro, comarca e municipio 
de Pirafenim; orago Nossa Senhora da Luz. 
Foi fundada em 1851 e elevada a parochia 
em 1557. 

4 Caconde. Esta villa do Brazil na pro- 
vincia de 5. Paulo, tem 4:090 hab. 

* Cacongo. Este riv não é hojc limite 
da região de Cabinda, nem da provincia de 
Angola. Em 1853 uma expedição portugueza, 
comnandada pelo capitão-teucnte Guilher- 
me Capello, occupou por meio de tratados 
com os chefes indigenas, os territorios si- 
tuados ao norte do Cacongo ou Chiloango. No 
momento em que escrevemos está se em ne 
gociações para delimitação de fronteiras com 
a França n'esse territorio, mas, seja qual 
for o resultado d'essas negociações, a fron- 
teira portugucza irá de certo muito para o 
norte do Cacongo. 

A occupação portugueza foi muito auxilia 
da pelo negociante madeirense, ali residente, 
Rodrigues Leitão, que recebeu por isso em 
recompensa, do governo portuguez, o titulo 
de visconde de Cacongo. 

* Cacorá. A população d'esta pequena 
provincia da India portugueza é de 2:102 
hab. 

* Cacuaco. E' em Cacuaco que se de 
vem elevar as aguas do Bengo, que hão de 
ir abastecer a cidade de Loanda. 

Cacundi. Povoação da Africa occiden- 
tal na Senegambia e pertencente ao reino de 
Futa. Importante centro de commercio. 

4 Cadafaes. Esta freguezia do conce- 
lho de Alenquer, segundo o censo de 1878, 
tem 272 fogos e 1:198 hab. 

* Cadafar. À freguezia d'cete nome, 
pertencente ao concelho de Góes, tem 273 fo- 
gos e 1:114 hab. e a do concelho de Celorico 
da Beira, tem 107 fogos e 395 bab. 

Cadão. Ponta ou cabo situado na costa 
occidental da nossa ilha de S. Thomé, entre 
a ponta do Figo ao norte e a ponta da Prai- 
nha ao sul. 

Cadaqués. Povoação de Hespanha na 
provincia de Gerona; 2:800 hab. Porto com 
bom ancoradouro e commercio de cabotagem, 
Fabricas de potassas e distillação de aguar- 
dente. 

# Cadaval. A freguezia do Cadaval 
tem 206 fogos e 897 bab. | 

O concelho é formado das seguintes fre- 
guezias: Algober, Cadaval, Cercal, Figueiras, 
Lamas, Peral, Pero Moniz, Vermelha e Vil 
lar, e tem 1:808 fogos e 8:273 hab. 

O concelho do Cadaval reunido aos da 
Lourinhã e da Azambuja, forma o circulo 
eleitoral n.º 71 do Cadaval. 

Cadet (D. Maria Rita Chiape). V. n'este 
Supplemento o artigo Chiape Cadet (D. Ma 
ria fita). E 

Cadercita. Cidade do Mexico no esta- 
do de Queretaro n'uma pequena ilha forma- 
da pelo Silla e pelo Santa Lucia; 3:500 bab. 
Minas de prata nos arredores. 
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Cadiar. Povoação de Hespanha na pro. 
vincia de Granada situada na margem de um 
rio do mesmo nome; 2:200 hab. Moinhos, la. 
gares de azeite, distillação de aguardente, 

Cadima e não Cadime como se lê no 
5.º vol. do Diccionario. Esta freguezia do 
concelho de Cantanhede, segundo o censo de 
1878 tem 1:029 fogos e 4:144 hab. 

x Cadix. Segundo os ultimos dados es- 
tatisticos a população d'esta cidade é de hab, 
57:812 e a provincia do mesmo nome tem 
1:257 kilom. quadrados e 428:362 hab, 

Cadurcos. Povo da Gallis Transalpina, 
fazia parte da Aquitania 1.º e vivia cntre os 
lemonicos ao norte e os volcos tectosagos ao 
sul no territorio correspondente ao autigo 
Quercy e ao actual departamento francez de 
Loteparte de Tarn e Garonna. A capital era 
Draona ou Cadurci, que é hoje Cahors. 

* Caen. À população d'esta cidade fran. 
ceza em 1881 era de 39:658 kab. 

* Café (Monte). Ha n'este monte uma 
roça pertencente ao sr. Francisco de Olivei- 
ra Chawiço, e que é uma das roças modelos 
da provincia de S. Thomé e Principe. 

Cuffarciii du Falga (Maximiliano). 
General francez, n. em 1756. Foi em 17)? 
nomeado cílicial de artilheria do exercito do 
Rheno, e não reconhecendo a deposição de 
Luiz xvi em seguida ao 10 de agosto, foi sus: 
penso das suas funcções e esteve preso qus- 
torze mezea. 

Reintegredo nos quadros do exercito, ser- 
viu no exercito de Sambre e Mosa, e distin 
guiu se na passagem do Rheno, onde perdeu 
uma perua. Apesar d'esta circumstancia fez 
parte da expedição do Egypto, na qualidade 
de general de engenheria, contribuiu para à 
tomada de Malta e de Alexandria, e foi mor- 
to em frente de S. João d'Acre. 

CaMarelti du Falga (Augusto). Ge- 
neral francez, irmão do antecedente, n. em 
1766, e m. em 1849. Foi ajudante de campo 
de Bonaparte em 1800, negociador da via- 
gem de Pio vir a França pura a sagração do 
imperador, concorreu para a victoria de Aus: 
terlitz, foi ministro da guerra e da marinha 
do reino de Italia desde 1800 até 1810 eagra- 
ciado com o titulo de conde do imperio. 

Cafué. Rio da Africa oriental, aflucnte 
da margem esquerda do Zambeze, no terri- 
torio de Makolo!o, 300 kilom. acima da nos 
sa villa do Zumbo. O ponto da confluencia 
marca um dos limites occidentaes da nossa 
provincia ultramarina de Moçambique. 

Cagundé. Aldeia de gentios bagas, n8 
Africa occidental a leste da aldeia do Be- 
nar, va margem do rio Nuno e pertencente 
á nossa provincia ultramarina da Guiné. 

Cagarra. Ilha da Africa occidental, no 
archipelago de Bijagoz, pertencente á nossa 
provincia ultramarina da Guiné. Fica situa- 
da a leste da ilha Ave Grande ou Nhoço ea 
oeste da costa dos gentios nahis. 

Cagayan. Provincia da ilha de Luçon, 
nas Philippivas; 3:930 kilom. quadrados de 
superficie e 86:000 bab. Producção de milho, 
arroz, algodão e principalmente tabaco. . 

— Cidade da ilha de Madenan, nas Philip 
pinas; 9:150 hab. Commercio de arroz, cau- 
na de assucar, cacau, e café. 

Cagia-Caumbungo. Povoação ds 
nossa provincia ultramarina de Angola, DO 
districto de Loanda e territorio de Quissa: 
ma. 
Cagniet. Pequeno rio da nossa provin: 
cia ultramariva da Guiné, afluente do Ca- 
samausa. . 

* Cahide de Ret. Esta freguesis do 
districto do Porto e concelho de Lousada sê- 
gundo o censo de 1878 tem 271 fogos € 
1:096 bab. E' estação do caminho de ferro 
do Douro. 

Cahokia., Rio dos Estados-Unidos 20 


CAL 

estado de Illinois, affiuente do Mississipi. O 

seu curso é de 100 kilom. 

Caietano (Thomaz de Pio, conhecido 

lo nome de). Cardeal que n. em 1469 em 

seta (em latim Cajeta), d'onde lhe veiu o 
cognome e m. em 1534. Foi frade e geral da 
ordem de S. Domingos, incumbido de varias 
missões pelos papns Julio 11 e Leão x, no- 
meado bispo de Gaeta em 1519 e depois ele- 
vado a cardeal. 

Sendo mandado å Allemanha na qualida- 
de de legado, tentou, mas sem o conseguir, 
fazer voltar Luthero á fé catholica. 

Deixou além de outros escriptos uns Com 
mentarios à Biblia e as Obras de Aristoteles, 
e um Tratado da auctoridade do papa em 
que sustenta a infallibilidade do pontifice. 

Caietano (Henrique). Cardeal, perten- 
cente å familia de Sermoneto, foi mandado 
a França por Bixto v na qualidade de legado 
em 1580 para fazer eleger um rei catholico 
que succedesse a Henrique 111. Indo além das 

instrucções que lhe haviam sido dadas, favo- 
receu a guerra civil, abraçou o partido da 
liga, juntou se aos Dezaseis e sustentou com 

ande calor o partido do rei de Hespanha. 
ixto v chamou a Roma o seu enviado, mas 

quando o cardeul chegou à Italia já o ponti. 
íce bavia fallecido. 

Caió. Pequeno reino de gentios papeis, 
situado na parte occidental da ilha de Jaka 
na costa da Guiné portugueza. 

— Nome de tres ilhotas situadas a oeste 
da ilha de Jaka e d'ella separadas pelo es- 
teiro ou rio Catharina. Só uma é habitada. 

æ Caixeiro. A freguezia d'este nome 
pertencente ao districto de Portalegre e con 
celho de Niza, segundo o censo de 1878 tem 
253 fogos e 846 hab. 

x Cajazeiras. Esta villa brazileira da 
provincia de Parahyba do Norte, tem 1:641 
fogos e 7:000 bab. O municipio comprehen. 
de as parochias de Nossa Senhora da Pieda- 
de e de 8. José dos Paranhos. 

# Cajuarú. Esta villa brazileira da pro- 
vincia de 8. Paulo tem 759 fogos e 5:500 
hab. 

— A primeira das freguezias da provincia 
de Mings Geracs conta 345 fogos e 3:500 hab. 
e a segunda 279 fogos e 2:500 hab. 

Calabar Velho. Assim se denomina 
a parte da costa occidental da Africa, ba 
nhada pelo golpho de Guiné. E' muito insa- 
lubre e nas margens dos seus rios é perigoso 
para os europeus qualquer demora mesmo 
de poucos dias. 

— Rio da costa occidental da Africa, desa 
gua no golpho de Biafra por 4º 36’ de lati- 
tude norte e 17º 28! de longitude oriental. 

Calaca., Ponta da ilha de Cacheu situa 
da dentro do rio de S. Domingos, a oeste da 
praça de Cacheu e a 8 kilom. do rio Bianga. 

— Ribeira da ilha de Cacheu e de cujas 
aguás os habitantes da praça d'este nome 
se servem para consumo. 

— Povoação da ilha de Luçou nas Philip 
pinas 35:201 hab. Terreno muito fertil. 

Caladoyo. Grande enseada da costa 
occidental da nosea ilba de 8. Thomé. 

Calalahia, Ilba do archipelago do Ca- 
bo Delgado, pertencente á nossa provincis 
ultramarina de Moçambique. ` 

Calamba. Povoação da nossa provin- 
cia ultramarina de Angola, no districto de 
Loanda e concelho de Muxima, situada na 
margem direita do rio Longo, do qual dista 
20 kilom. 

Calamíianas. Grupo do archipelago 
des Pbilippisas, situado a sudoeste da ilha 
de Mindoro, e que forma uma provincia cu- 
ja capital é Taytay. As principaes são: Pa- 
ragus, Calamiana, Busna Lutaya, Cu- 
liong, Coron, Linacapan, Logo, Dumaran e 
Cuyo, sendo a primeira a mais importante, 
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Calamo. Povoação ou fumo do territo- 
rio de Minza, na Africa oriental, a noroeste 
da nossa provincia ultramarina de Moçam- 
bigue. 

Calamotta. Ilha do Adriatico, situs- 
da perto da costa da Dalmacia, a 11 kilom. 
de Ragusa; 500 hab. Produz excellente vi- 
nho e azeite. . 

Calanda. Povoação de Hespanha, na 
provincia de Teruel, e situada na confluen- 
cia do Guadalupe e do Calanda, pequeno rio 
de 36 kilom. de curso; 3:815 hab. Fabricas 
de tecidos de linho e de lã. 

Calbiga. Cidade da ilha de Samar, nas 
Philippinas; 12:811 hab. Fabricas de teci- 
dos; commercio com Manilla. 

Calcasiten. Rio dos Estados-Unidos, 
nasce na parte noroeste da Luiziania e des- 
agua no golpho do Mexico depois de um cur. 
so de 463 kilom. - 

* Calcuttá. A população d'esta cidade 
segundo o recenseamento de 17 de fevereiro 
de 1881 era de 423:219 hab. eu dos arrabal- 
de 333:079, o que faz a totalidade de hab. 
766:298. l 

* Caldas (João Vieira). Um artigo pu- 
blicado no Conimbricense permittiu ao er. 
Brito Aranha, continuador do Diccionario 
Bibliographico e permitte-nos agora a nós 
completar os resumidissimos artigus que nos 
dois Diccionarios appareceram a respeito 
d'este escriptor. 

João Vieira Caldas n. em Lisboa a 23 de 
setembro de 1781, sendo filho de João Viei- 
ra Caldas e de D. Joanna Rosa Caldas. Des- 
tinado á vida commercial, recebeu uma ins- 
trucção litteraria muito limitada, e aos de- 
soito annos foi mandado por seus paes para 
uma casa commercial de Paris. Como porém 
tinha para as letras uma vocação irresiati- 
vel, desenvolvea elle proprio a sua instruc- 
cção, e escreveu muita cousa principalmente 
em verso, porque era esta a sua vocação es- 
pecial. 

Esteve dois annos em Paris, e voltando a 
Portugal, para condescender com a sua fa- 
milia, continuou no commercio, até que em 
1821 casou, vivendo depois dos seus rendi 
mentos. 

Além das obras que citámos no 4.º vol. do 
Diccionario escreveu muitas poesias em di. 

versas metrificações, que reuniu n'um volu- 
mə manuscripto, tradusiu de Fénelon o Te- 
lemaco de Ariosto o Orlando furioso; de Tas- 
so a Jerusalem libertada e tudo ficou inedi- 
to, apesar .de Garrett apreciar muito e lhe 
pedir, que publicasse estas suas duas ulti- 
mas producções. M. effectivamente a 24 de 
setembro de 1853 com setenta e dois annos 
de idade. 

x Caldas (Padre Antonio Pereira de 
Sousa). Foi tão resumido o artigo que con- 
sagrároos no 4.º volume do Diccionario a 
este notabilissimo poeta brazileiro que não 
podemos deixar de o refazer para prestar a 
este vulto importante a homenagem que lhe 
é devida. 

Fiiho de Luis Pereira de Sousa, nego. 
ciante de medianos haveres, e de D. Anna 
Maria de Sousa, n. o grande poeta no Rio 
de Janeiro a 24 de novembro de 1762. Sen- 
do de muito debil compleição, mandaram-n'o 
seus paes para Portugal para casa de uns 
parentes paternos, quando tinha apenas oito 
annos para ver se robustecia n'um clima que 
lhe fosse mais propicio. Tinha 16 annos 
T foi matricular-se na universidade de 
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principaes poesias profanas, entre outras as 
suas duas obras primas a cautata de Py- 
gmalião e a do Homem Selvagem, A primei- 
ra rivalisa n'alguns pontos com a cantata de 
Dido de Garção, a segunda tem sobretudo 
originalidade e elevação philosophica. 

Pois foi isto sobretudo que chamou para 
elle de um modo desagradavel a attenção do 
governo, porque, constando lhe que havia na 
universidade um moço de incoutestavel ta- 
lento que escrevia cantatas pbilosophicas, 
tratou immediatamente de o submetter ao 
julgamento do Tribunal do Santo Officio, 
que o condemnou, interrompendo-lhe a car- 
reira a reclusão na casa dos padres cathe- 
quistas de Rilhafolles. Era tão bondoso o 
moço estudante, tão mettido comsigo, até tão 
melancholico, longe de refugir á leitura dos 
livros santos com tanto amor 08 procurava 
que os proprios padres cathequistas foram 
os primeiros a solicitar do governo o seu ' 
perdão, e Sousa Caldas pôde no fim de seis 
mezes, voltar á universidade a concluir 08 
seus estudos. 

Como é que este estudante melancholico, 
profundamente religioso, foi alvo da perse- 
guição dos fanaticos ? Basta lêr o que diz a 
respeito da cantata do Homem selvagem o 
amigo e collega do auctor Garção Stockler. 
Conta este que essa cantata nascera de uma 
controversia que se levantára entre os dois 
ácerca das vantagens e desvantagens da vi- 
da social, controversia originada pela loitu- 
ra de uma das obras mais celebres de João 
Jacques Rousseau, bastava isso para que os 
espiões co Santo Officio o tivessem em má 
conta, e ainda peior pelo facto d'elle ser in- 
telligente e poeta. 

Terminado o curso da faculdade, dedicou- 
se á advocacia, recusando o logar de juiz de 
fóra para uma comarca do Brazil, afirmam 
uns, para a de Barcellos, afirmam outros, 6e 
foi esta a opinião que seguimos na breve 
biographia que appareceu no 4.º volume do 
Diccionario. Reflectindo porém melhor, vê- 
mos que é mais provavel a outra versão, não 
só porque é a versão de biographos brazilei- 
ros, como tambem porque a comarca de Bar- 
cellos era demasiadamente importante para 
que por ella se estreiasse um moço bacha- 
rel, até porque o immenso desgosto que lhe 
causou a noticia da morte de seu pae pare- 
ce ter uma das suas causas na especie de 
remorso que lhe causou o não ter acceitado 
um logar que lhe permittiria talvez abraçar 
seu pae antes d'elle morrer. 

Resolveu então viajar pela Europs, e co- 
meçou pela França a sua digressão, a que 
deu principio em 1785. Não lhe quadrou 
muito o espectaculo tymultuoso quo então 
offerecia Paris, onde começavam a sgitar-se 
os espiritos que iam ser dentro em pouco 
abalados pela revolução. Passou depois a 
Roma e ali se demorou largos annos, depois 
de ter percorrido toda a Italia. O papa Pio 
vi recebeu-o e mostrou-lhe grande estima, 
incitou-o a abraçar a carreira ecclesiastica, 
e effectivamente o padre Sousa Caldas to- 
mou « rdens, e, incitado ainda pelo seu cmi- 
nente amigo, dedicou a sua musa 8 assume 
ptos religiosos, e ali escreveu as suas admi- 
raveis poesias sacras. 

Se não viesse a tormenta revolucionaria 
agitar a placida atmosphera de Roma, pro- 
vavelmento Sousa Caldas nunca voltaria a 
Portugal e ainda menos á sua patria; mas 
em 1737 Pio vı foi arrancado da sua séde 


oimbra, na faculdade de jurisprudencia, ! pontifical pelos republicanos francezes, Sou- 


depois de ter sido esmeradamente educado 
Pa Lisboa pelos parentes a quem fôra con- 
ado. 
Foi durante a frequencia da universidade 
que elle começou a manifestar o seu grande 
talento poetico, escrevendo então as suas 


sa Caldas agio espavorido, e recolheu-se @ 
Portugal, onde esteve quatro annos, viven- 
do a modesta existencia de simples padre 
secular, dedicando-se com frequencia ao pul- 
pito, depois de ter recusado a rendosa abbas 
dia de Lobrigo e o bispado do Rio de Jae 
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ueiro que lhe era offerecido pelo governo do 
principe regente. 

Em 1801 sentiu saudades da patria e de- 
sejos de abraçar a sua mãe, qne ainda esta- 
va viva e que elle mal conhecia, porque sai- 
ra, como dissemos, do Brazil, quando conta- 
va apenas oito annos de idade, e partiu para 
o Rio de Janeiro. Pouco tempo ali se demo- 
rou. O governo portnguez, assustado com a 
projectada revolta dns Minas-Geraes, estava 
sendo severo com & sua colonia, e já a não 
deixava expandir-se nas suas tentativas de 
eutrar no gremio das nações cultas. Houvera 
umas sociedades litterarias protegidas pelos 
proprios vice-reis, tinham-ge dispersado e 
Sousa Caldas, debalde tentou reorganisal as. 
E’ provavel até que por isso se tornasse sus- 
peito. O que é certo, é que, depois de quatro 
annos de residencia no Rio de Janeiro, des- 
gostoso com o estado em que encontrara a 
sua patria, voltou em 1805 a Portugal. 

Não tardou porém a cruzar de novo 08 
mares porque em 1807 invadiram Portugal 
os francezes e Sousa Caldas que elles tinham 
feito sair de Roma dez annos antes, não quiz 
ficar em Portugal com elles. Foi por couse- 
guinte um dos que em 1507 partiram com a 
familia real para o Brazil. Ali viveu estima 
do e respeitado por todos, subindo fresuen- 
tes vezes ao pulpito, e sendo sempre os seus 
sermões ouvidos com entbusiasmo, concluin- 
do emfim a sua famosá traducção dos psal- 
mos, que começára em Portugal e escreven- 
do muitas obras, que ficaram ineditas, entre 
ellas algumas tragedias. 

Morreu com pouco mais de cincoenta e 
um annos a 2 de março de 1814. 

A sua paraphrase dos psalmos de David, 
e as suas poesias lyricas, sacras e profanas, 
foram impressas depois da sua morte com 
um prologo de Stockler. Muitas pocsias com- 
tudo ficaram ineditas, da mesma fórma que 
algumas tragedias, sermões e cartas. 

A par»pbrase dos pralmos de David é real- 
mente adimiravel. As traducções parapbras- 
ticas do Beatus vir qui abiit, do Cali enare 
rant gloriam Dei e do Super flumina Baby- 
lonias são poesias das mais bellas que teem 
apparecido em lingua portugueza. 

Não são menos bellas as odes sagradas e 
entre as poesias profanas as duas cantatas, 
que já citámos, occupam um logar distin- 
ctissimo. 

Sousa Caldas, Francisco Manocl do Nasci- 
mento, e Bocage são verdadeiramente os tres 
grandes poetas, cujo talento radiogo annun- 
cia o alvorecer da revolução litteraria que 
se approxima, 

* Caldas da Rainha. À villa das 
Caldas da Rainha, segundo o censo de 1878 
tem 658 fogos e 2:689 hab. 

O concelho é formado pelas seguintes fre- 
gueziaa: Alvaninhas, Caldas da Rainha, Car- 
valhal DBemfeito, Catio, Cabo dos Mattos, 
Santa Catbarina, Serra do Bouro, Tornada, 
Vidàes, e conta 3:010 fogos e 13:067 bab. 

Este concelho reunido aos de Obidos e Pe- 
niche, forma a comarca das Caldas da Rai- 
nha e o circulo eleitoral n.º 69, que tem 
egualmente o nome do circulo das Caldas da 
Rainha. | 

* Calde. Esta freguezia do concelho de 
Vizeu, segundo o censo de 1878 tem 320 fo- 
gos e 1:379 hab. 

# Caldcira (Antonio Correia). No 4.º 
volume do Diccionario promette se u'este 
artigo dar a biographia do parlamentar a 
que elle se refere no artigo Correia Caldei- 
ra (Antonio), e não se cumpre a promessa. 
Cumprir se ba n'este Supplemento, 

» Caldeira (Luis Arsenio Marques 
Correia). Consagrámos a este poeta um ar- 
tigo brevissimo, porque nos faltavam, como 
ninda hoje nos faltam elementos para & sua 
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biographia. Como porém temos de. cumprir 
no Supplemento a promesea feita no 4.º vo- 
lume do Diccionario de traçar no artigo 
Correia Caldeira (Antonio) a biographia do 
irmão do illustre poeta, tambem no artigo 
d'este Supplemento, que adeante publicare- 
mos Correia Caldeira (Luiz) daremos as no- 
tas Diagraphicas que n'ezte momento com- 
pletamente nos faltam ainda. 

Vide por conseguinte o artigo Correia Cal- 
deira (Luiz) 

* Caldeira (Fr. Jose). Era natural de 
Castello Branco, filho do dr, Manoel Mar- 
ques Beja e de sua mulher D. Catharina 
Maria de S. Joré, e n. em 1761. Aos vinte e 
dois anne, depois de ter concluido os esta- 
dos preparatorios, renunciou à casa de que 
era senhor, e que passou para seu irmão, e 
foi professar no convento de Alcobaça em 
1783. Morreu no convento de Ceiça, em 
1828. 

* Caldeira (João da Silveira). Fôra 
administrador do museu do Rio de Janeiro 
até 1527, sendo então nomeado provedor da 
casa da Moeda. Em 1828 morreu por suici. 
dio. Tentára primeiro envenenar-se, mas, 
não morrendo então, suicidou-se com uma 
navalha de barba. 

Caldeira (Carlos José). Filho natural 
do desembargador José Vicente Caldeira de 
Casal Ribeiro, n. este escriptor portuguez 
em Lisboa a 23 de janciro de 1811, e, de- 
pois de frequentar a Academia de Marinha 
e a Aula de Commercio, entrou com vehe- 
mencia na carreira politica, foi agitador e 
revolucionario, e, entrado depois no func- 
cionalisgmo publico, chegou a ser chefe da 
repartição de estatistica no ministerio das 
obras publicas, e inspector geral das alfan- 
degas. Pelos annos de 1850 foi para Macau, 
onde esteve redigindo um anno o Boletim 
Otlicial, e regressou depois por Moçambique, 
Cubo da Boa Esperança e Angola. Esta sua 
viagem descreveu-a elle em dois volumes in- 
titulados: Apontamentos de uma viagem de 
Lisboa ú China, e da China a Lisboa, que 
prblicou em 1451-1352. Traduziu a Iberia 
de D. Sinibaldo de Mus, e annctou-a de um 
um tão conforme com as idéas do auctor que 
principiou a tornar se pouco sympathico em 
Portugal o homem que tão francamente se 
apresentava como iberico, e as suas idéus 
não as expoz só n'este livro, mas tambem em 
varios artigos de jornães. 

Foi jorunlista assiduo, colaborador do 


Diario de Noticias e do Jornal de Commer- 


cio, onde escreveu varios artigos Bobre as 
sumptos eccnomicos e financeiros com o 
pscudymo de Veritas. Tambem escreveu no 
Archivo Pittoresco, Correio da Europa, Ar- 
chivo Universal, Ilustração Luso-Brazileira, 
Occidente, etc. 

As Considerações sobre as missões e a re- 
ligião na China, o Relatorio da escola Cu- 
sal Ribeiro e do Asylo dus Cegos de Castello 
de Vide, sio outras obras de Carlos José 
Caldeira, que no fim da sua vida mostrou 
uma reli;jiosidade muito vehemente. 

A sua obra mais importante são sem du- 
vida alguma os Apontamentos de viagem. 

Carlos José Caldeira, que era irmão do ar. 
conde do Casal Ribeiro, morreu em Lisboa 
na freguczia do Beato, no dia 30 de novem- 
bro de 1882, depois de um anno de insup- 
portaveis padecimentos, 

Caldeira (Jocé). Presbytero do habito 
de S. Pedro, foi um dos oradores funebres, 
que prégaram nas exequias de D. João v. A 
sua oração imprimiu se em 1751. 

» Caldeireiros (S. João dos). Esta fre- 
guezia do concelho de Mertola, segundo o 
censo de 1878 tem 265 fogos e 1:092 hab, 

4 Caldellas. À freguesia do concelho 
de Amares tem 158 fogos e 653 hab,; a do 
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concelho de Guimarães 253 fogos e 996 hab, 
e a do cencelho de Villa Verde 123 fogos e 
493 bab. O nome oficial d'esta nltima fre. 
guezia é Ponte, 

Caldera. Rio da Repnblica Argentina, 
puece por 25º Sb! de latitude sul e 56º 52! 
de longitude orientx], corre a leste e depois 
de um curso de 240 kilom, junta se au Pe. 
rico para formar o Siancas afiluente do Rio 
Grande. 

— Cidade maritima do Chili, na provincia 
de Atacama; 3:000 hab. E’ o melhor porto da 
costa norte do Chili e por elle se exporta 
muito minerio e grande quantidade de me. 
taes em barra. 

Cutdy. liha de Inglaterra, situada no 
canal de Bristol, perto da costa meridional 
do paiz do Galles e unida á ilha de Santa 
Margarida por um grande recife que é vi 
sivel na baixa mar. Tem 2 kilom, de com. 
primento e 1 de largura e ao norte uma en- 
seada que póde receber 200 navios. Produz 
excellente trigo. 

Culedon. Rio da colonia do Cabo da 
Boa Esperança, e que depois de um curso 
de mais de 100 kilom. junta as suas aguas 
às do Orange. 

* Calendario. Esta freguezia do coo- 
celho de Villa Nova de Famalicão, segundo 
o censo de 1878 tem 326 fogos e 1:29 hab. 

Calf-Pasture. Rio dos Estados Uoi: 
dos na Virginia, nasce no condado de Au- 
gusto e junta-se ao rio James perto da ci- 
dade de Lexington. O seu curso é de 148 ki- 
lom. 

Calguerf. Ilha deserta do Oceano gla- 
cial e pertencente à Russia. Tem uns d) 
kilom. de circumferencia e no centro ba 
duas montanhas pouco elevadas. Todos os 
annos os habitantes de Meren e de Arkan: 
gel fazem ahi grandes caçadas de cisnes 6. 
patos bravos, de que fazem depuis objecto de 
exportação. 

* Calhandriz. Esta freguezia do con- 
celho de Villa Franca de Xira, segundo 0 
censo de 1878 tem 118 fogos e 481 bab. 

* Calheiros. Esta freguezia do con 
celho de Ponte de Lima, segundo u censo 
de 1878 tem 337 fogos e 846 bab. 

* Calheta, A villa da Madeira qne é 
cabeça de um concelho do districto do Fun- 
chal, segundo o censo de 1878 tem 689 fo- 
gos e 3:158 hab. e o concelho que tem hoje 
a fregnezia de Ponta do Pargo, além das 
que foram enumeradas no volume 4.º do Dic- 
cionario conta 3:835 fogos e 16:652 bab. 

Este concelho faz parte da comarca de 
Ponta do Sol e está reunido a todos os Ou 
tros da ilha para formarem o circulo eleito- 
ral n.º 97 do Funchal que elege 4 deputados 
sendo um da minoria. 

—A villa dos Açores que é cabeça de um 
concelho do districto de Angra do Herois- 
mo, segundo o censo de 1873 tem 505 fogos 
e 1:834 hab. 

O concelho tem 2:075 fogos e 8:550 bab: 
pertence à comarca da ilha de S. Jorge que 
tem a séde na Villa das Vellas e fas parte 
com todos os outros do districto do circulo 
eleitoral n.° 29, de Angra do Heroismo, que 
elege 3 deputados; sendo um da minoria. 

—A freguezia situada na ilba Terceirê 
segundo o censo de 1878 conta 466 fogos 8 
1:863 bab. 

+ Calheta de Nesquim. Ests fre- 
guezia dos Açores, segundo o censo de 1876 
tem 405 fogos e 1:211 hab. 

Calheta. Porto da villa do mesmo BO 
me na ilha de S. Jorge pertencente ao n0t- 
so archipelago dos Açores. Bom abrigo pars 
os navios; estaleiros de construoção de em- 
barcações pequenas. 

— Pequeno porto da ilha de S. Vicente DO 
nosso archipelago de Cabo Verde. Fica ent? 
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Porto Grande e 8. Pedro e ahi se encontra 
E agua potavel e um soffrivel desembarca- 
ouro. 

Calheta Grande. Porto da costa me- 
rdional da ilha de S. Vicente no nosso ar- 
chipelago de Cabo Verde. Os navios podem 
abi fundear com segurança quando db vento 
topra do lado de terra. 

Calianapor. Povoação e porto da In- 
dia na costa de Canará e onde o vice rei 
Vasco Fernandes Cesar de Menezes queimou 

em 1713 alguns navios mouros, tomando de- 

is posse de muita artilheria que havia na 
Sa pi e que levou na esquadra para Gôa. 

Calebata do Gungo. Povoação da 
vossa província ultramarina de Angola, ei- 
tuada a 11 kilom. de Massangano entre 
Cambambe e Muxima na margem esquerda 
do rio Quansa. l 

California (Golpho da). E' formado 

elas aguas do Pacifico e estende-se desde 
fos 55 até 32º 30/ de latitude norte entre a 
peninsula da Velha California e a costa da 
rovincia mexicana de Senaloa e de Sonora. 
em 1:250 kilom. de comprimento e a lar- 
ura que na entrada é de 240 kilom. varia 
de is entre 72 e 180. * 
elo lado do noroeste termina n'um estua- 
rio em que desaguam dois importantes rios 
o Colorado e o Gila. Ha no golpho da Cali- 
fornia moitas ilhas, sendo as principaes as 
de Carvalho, Espirito Santo, S. José, Santa 
Crus, Catalana, Carmen, Tortuga, Salsipu- 
das, Tiburon ou Requim, e Santa Ignez ou 
Iha do Anjo da Guarda. 

Calingapatam. Cidade maritima da 
India ingleza, na presidencia de Madrasta, 

rto da foz do Vangsedhara na bahia de 
Bengala; 5:000 hab. Navegação certeira. 

Calinogo. Cidade da ilha do Panay 
nas Philippinas e situada na margem de um 
rio do mesmo nome; 6:746 hab, 

Calixto (João Maria Baptista). Distin- 
eto medico portuguez do nosso seculo, n. em 
Villa Nova de Constancia em 1803, sendo 
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bro de 1879 com setenta e beis annos de 
idade. 

« Calixto (Antonio Rodrigues). Nego- 
ciante portaguez de Olivença, que em 1801 
traduziu em portuguez uma “obra hespanhola 
sobre a cultura da vinha. No mesmo anno 
em que elle punha em portnguez uma obra 
hespanhola, passava a sua patria a ser hespa- 
nhola. ° 

* Callambáo. Esta freguezia brazi- 
leira tem por orago Santo Antonio e conta 
584 fogos e uns 4:500 bab. 

Callão. Ilha do mar da China, pa costa 
oriental da Cochinchina; tem 9 kilom. de 
comprimento e 4 de largura. E’ bem calti- 
vada e tem um bom ancoradouro. 

Callian. Cidade da India ingleza, na 
presidencia e a 53 kilom. de Bombaim; 
30:000 hab. E' centro de importante com- 
mercio de tecidos de algodão, louça de barro, 
coco e azeite. 

Callulina. Povoação da Africa oriental 
nas terras do Cazembe, ao sul do lago Mofo 
e situada nas margens do rio Luena ao norte 
da nossa provincia ultramarina de Moçam- 
bique. 

Cally-Neddy. Rio do Indostão, nasce 
nos montes de Goswal, atravessa de norte a 
sul a antiga provincia de Dilly, passa de- 
pois å de Agra e junta-se ao Ganges, um 
“pouco abaixo de Kunnoj. O seu curso é de 
440 kilom., 

Calomo. Rio da Africa oriental, nasce 
na serra Cangele, atravessa o pais dos ma- 
cololos a oeste da nossa provincia ultrama. 
rioa de Moçambique e desagua no rio Chobe. 

Caloume-Pan-Ary. Provincia ou 
raganá da India portugueza na costa do 

ecan e pertencente ao territorio e districto 
de Damião. 

Encravada no territorio inglez entre os 
rios Calem e Coileque, fica situada ao norte 
da praça de Damão e compõe-se de muitas 
aldeias habitadas pelos gentios. Solo. fertil, 
mas pouco cultivado; produz muito opio, ar- 
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da Madeira, segundo o censo de 1878 tem 
432 fogos e 2:074. hab. 

Camajore. Povoação de Italia na pro- 
vincia de Luca, 16:926 hab. Fabricas de 
pannos de linho; producção de azeite, linho 
e sedas. 

* Camamu. Esta villa do Brazil tem 
1:470 fogos e uns 7:200 lab, 

Camando. Cidade da ilha de Panay 
nas Philippinas; 12:422 hab. Importantes 
fabricas de tapetes; producções de arroz, ta- 
baco, algodão e canna de assucar. 

+ Camaquá. A parochia brazileira 
d'este nome, pertencente à provincia de S. 
Pedro tem por orago Nossa Senhora das Dô- 
res e conta 302 fogos e 3:500 hab. 

—A villa do Brasil, que é cabeça de um 
municipio da provincia de S. Pedro, tem por 
orago 5. Juão Baptista e o municipio com- 
prehende além d'essa parochia a de Nossa 
Senhora das Dôres. 

Camara (Manoel Arruda da). Distincto 
brazileiro, n. em 1752 na provincia da Pa- 
rabyba, e a 23 de novembro de 1783 pro- 
fessou no. convento de Goyana de Carmeli- 
tas.Calçados com o nome de fr. Manoel do 
Coração de Jesus. Passando a Portugal, ma- 
triculou-se em Coimbra nas faculdades de 
philosophia e da medicina. Não concluiu po- 
rém os estudos, porque tendo tomado o go- 
verno medidas severas contra os estudantes, 
que se mostravam affciçoados ás idéas que 
iam dar origem á revolução franceza, alguns 
foram presos, outros fugiram e um d'estes 
foi Manoel Arruda da Camara, que se refu- 
giou em França, doutorando-se em medicina 
em Montpellier, e sollicitando ao mesmo 
tempo da curia romana um breve de secula- 
risação, que lhe foi concedido. |. 

Em 1192 porém estava de regresso a Lis- 
boa, onde publicou só com o nome de Ma. 
nuel Arruda o Aviso aos lavradores sobre a 
inutilidade da supposta fermentação de qual. 
quer qualidade de grão ou pevides para au- 
mento da colheita. 


filho de José Antanio da Visitação e de D. 
Maria da Piedade Calixto. Aprendeu latim 
na sua terra, mas em 1822 partiu para Coim- 
bra afim de frequentar ali o collegio das ar- 
tes e completar os estudos preparatorios, 
entrando depois na universidade e frequen- 
tando com distincção não só as cadeiras da 
faculdade de matbematica e de philosophia 
que lhe eram necessarias para se matricu- 
lar na faculdade de medicina, mas todas as 
da faculdade de mathematica, sendo distin- 
eto em todas as cadeiras que frequentou O 
recebendo em algumas premios pecuniarios. 
Formou se em 1836 e doutorou-se em 
1837, sendo-lhe dado gratuitamente o ca- 
llo. Em novembro de 1838 conquistou por 
concurso publico o logar de lente substituto, 
e em 1848 foi promovido a etfectivo. i 
Estranhar-se-ha que um estudante tão bri- 
lhante só se formasse aos trinta e tres annos, 
tendo ido para Coimbra aos desanove annos. 
Devëmos notar porém que João Maris Ca- 
lixto, enthusiasta pelas idéas libernes, em 
1826 assentou praça no corpo academico, e 
nunca mais deixou de servir a cansa liberal, 
primeiro como voluntário combatento, de- 
pois como cirurgião, estando em infanteria 
4, quando veiu a convenção de Evora Monte 
em 1894, pedindo só então a sua demissão 
concluir os seus estudos. x 

Os trinta e um annos, que ainda viveu fo- 
ram consumidos exclusivamente na clinica é 
na regencia da sua cadeira. Foi elle que pri- 
meiro fes um curso especial de obstetricis, 6 
era um dos nossos melhores elinicos d'essa 
especialidade. Escreveu muitas memorias 30- 
bre assumptos medicos, hygienicos, regimen 
das prisões, questões academicas c munici- 
paes, © m. em Coimbra no dia 31 de dezem- 
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ros, trigo, fructa e vinho de palmeira; gran- 
de abundancia de teca, pau preto e outras 
madeiras preciosas. 

' Catlpentyn, Cidade maritima da ilha 
de Ceylão, no extremo de uma peninsula da 
costa occidental; 4:500 hab., quasi todos ma- 
labares e javanezes. 

Caltanissetta. Cidade de Italia na 
Sicilia; 26:441 hab. Nos arredores grandes 
depositos de enxofre e fontes de petroleo. 

* Calumbo. Esta povoação está boje 
ligada com Loanda por uma linha telepho- 
nica. 

* Calvão. Esta freguezia do concelho 
de Chaves, segundo o censo de 1878 tem 
250 fogos e 1:132 hab. 

* Calvello. Esta freguezia do concelho 
de Ponte do Lima, segundo o ceuso de 1878, 
tem 187 fogos e 551 hab. 

x Calvos. Das duas freguezias d'cete 
nome, a que pertence ao concelho da Povoa 
de Lanhoso, tem 109 fogos e 507 hab. e a 
do concelho de Guimarães tem 69 fogos e 
264 hab. 

Calzada (Santo Domingo de la). Cida- 
de de Hespanha na provincia de Logroù? e 
situada na margem direita do Oga ou Glera; 
3:800 hab. Fabricas de lanificios e tintura- 
rias. 

Cama. Rio da Russia enropca, nasce 
perto de Glazov e entra no Volga 60 kilom. 
abaixo de Kazan, depois de um curso de 
1:650 kilom., sendo navegavel em quasi todo 
o seu trajecto. 

E' uma importantissima via commercial 
para as provincias que atravessa, e por ella 
descem até ao Volga, quasi todos os produ- 
ctos da Siberia. 

# Camachas. Esta freguezia da ilha 


Relacionaado-se com o seu illustre con- 
frade, collega e patricio fr. José Marianno 
da Conceição Velloso, publicou-lhe este em 
1799 uma Memoria sobre a jagricultura dos 
algodoeiros, ete. 

Pouco se demorou comtudo em Lisboa Ma- 
noel Arruda da Camara, e seguiu para o Bra- 
zil, onde exerceu clinica, e onde desempe- 
nhou varias missões scientificas, tanto na 
provincia do Rio de Janeiro como na de Per- 
nambuco. Tendo sido eleito socio correspoa - 
dente da Academia Recai das Sciencias, en- 
viou para as suas Memorias, uma sobre & 
planta de que se póde fazer a barrilha. 

Em 1810 imprimiu um Discurso sobre a 
utilidade da instituição dos jardins nas prin- 
cipaes provincias do Brazil e uma Disserta- 
ção sobre as p'antas do Brazil, que podem 
dar linhas proprias pura muitus usus da soe 
ciedade. 

No Archivo Medico Brazileiro publicaram- 
se tambem varias obras posthumas d'este 
illustre -botauico. M. em Pernambuco em 
1810. 

Este illustre botanico tencionava pablicar 
a Flora de Pernambuco dando lho o no.ne de 
Centurias; reuniu para casa obra um graude 
numero de elementos, mas nuanca o3 syste- 
matisou. 

Muitas especies foram por elle classifica- 
das; Saint Hilaire tinha o em muita conta, 
e, para honrar a sua memoria deu o nono 
de Arrudea a um geusro da familia das 
guitiferas. 

Era além d'isso um minsralogista distia- 
ctisaimo. 

* Camara (D. José Pedro da). Era fi- 
lho de DD. Francisco da Canara e dy sua 
mulher D. Francisca Navior de Castro. De- 
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pois de ter servido varios postos no exercito 
de Portugal e de ser coronel do regimento 
de Elvas, foi nomeado a 1 de fevereiro de 
1774 governador e capitão-general da In- 
dia, recebendo pela mesma occasião o titulo 
de conselheiro. Supprimiu o tribunal da 
Inquisição por ordens, que levava do reino, 
e tratou da reedificação da cidade, dirigida 
pelo brigadeiro Henrique Carlcs Henriques, 
e dos edificios e praças militares. À 28 de 
setembro de 1776 decretou por ordem supe. 
rior tambem, a creação de celleiros publi- 
cos. 

Tendo fallecido el-rei D. José, D. Maria 1 
conservou D. José Pedro da Camara no seu 
governo, sendo a 2 de abril de 1778 estabo- 
lecida a Relação de Goa com quatro desem- 
bargadores e um chanccller. 

A 26 de maio de 1779 foi exonerado, e re 
greseando ao reino, foi promovido a mare- 
chal de campo, e recebeu o governo das armas 
do Minho. M. em 1789. 

* Camara (D. Manuel da). N. a 10 de 
maio de 1789, sendo filho dos condes da Ri- 
beira-Grande, sentou praça como cadete de 
cavallaria 4, subindo os postos até ao de 
sargento mór graduado. Foi nomeado, cómo 
dissemos, governador da Índia, mas resi- 
gnou-se a acceitar a presidencia de uma 
junta que derrubou a junta revolucionaria, 
que se organisára quando fôra deposto o 
conde de Rio Pardo. 

Durante o governo d'essa junta esteve 
sempre perturbado o socego publico. Foram 
expulsos os membros da primeira junta, 08 
soldados assassinaram Luiz Prates de Al- 
meida e Albuquerque, official-mór da scere- 
taria do governo geral. 

Em 1823, como dissemos tambem, dissol- 
veu a junta a que presidia e assumiu o go- 
verno em que viera investido do reino, rece- 
beu em 1824 o titulo de vice rei e m. no 
palacio do Cabo, depois de largos padeci- 
mentos, a 16 de novembro de 1825. 

Camara (D. João Pedro da). Foi go- 
vernador civil em differentes districtos do 
reino e publicou os relatorios que escreveu, 
es foi governador civil dos districtos 

e Coimbra e de Santarem. Tendo-se apo- 
sentado, m. no dia 13 de fevereiro de 1884. 

Camara (Antonio Pereira da). Padre 
brazileiro, n. na Bahia em 1091, veio a 
Coimbra formar se em canones, e, dedican- 
do-se á pratica do pulpito, prégou e impri- 
miu varios sermões que lhe deram fama, 
Morreu por 1760. 

Camará. Scrra do Brazil na provincia 
do Ceará e que ee estende ao longo do rio 
Jaguaribe do Icó. E' uma ramificação da 
serra do Pereiro e está muito bem cultivada. 

* Camara de Lobos. Esta villa da 
Madeira, segundo o censo de 1878 tem 1:241 
fogos e 5:829 hab. e o concelho de que ella 
é cabeça, conta 3:234 fogos e 15:369 bab., 

O concelho de Camara de Lobos faz parte 
da comarca do Funchal e do unico circulo 
eleitoral, que ha na Madeira, que é o n.º 97 
do Funchal. 

Camaranca. Rio da Africa occiden- 
tal, na Guiné septentrional, nasce nos montes 
Kovg, atravessa o territorio dos Kurankos e 
desagua no Atlantico entre a ilba Cherbro 
e Freetown na costa da Serra Leoa. 

Camarate (Visconde de). V. Faria 
Blanc. 

“ Camarate. Esta fregueaia do conce- 
lho dos Olivaes, segundo o censo de 1878 
tem 123 fogos e 569 hab. 

* Camargos. Esta parochia brasileira 
cujo orago é Nossa Senhora da Conceição, 
tem 320 fogos e 1:500 hab. Foi fundada em 
1701 e deve a sua origem ás minas de ouro, 
que existem nos arredores. 

Camariras. Povoação de Hespanha 
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na provincia e a 74 kilom. da Corunha, si- 
tuada na costa septeutrional de uma bahia 
do mesmo nome; 2:944 hab. Porto bastante 
seguro, mas de diflicil accesso por causa da 
pouca altura da.agua. 

Camarões. E' este o nome vulgar da 
cidade e rio da Africa, de que se tratou no 
volume 4.º do Diccionario com o nome de 
Camarones. 

Camarões (Ponta dos). Ponta ou cabo 
no extremo norte da ilha de S. Nicolau, per- 
tencente ao archipelago de Cabo Verde. 

+ Camarones ou Camuróões. Está 
hoje occupada pelos allemães e é uma das 
novas colonias que o principe de Bismark 
fundou, 

Cambare. Povoação do districto e co- 
marca de Loanda na nossa provincia ultra 
marina de Angola, situada a sueste do con- 
celho de Muxima e a 2 kilom. do monte Ca 
lungo. 

—Rio da Africa oriental nas terras do 
sertão de Muiza a noroeste da nossa pro 
vincia ultramarina de Moçambique. 

Cambas. Freguezia do concelho de 
Oleiros no districto de Castelto Branco; ora: 
go 5. João Baptista. Tem 107 fogos e 534 
hab. Está annexada civilmente á freguezia 
do Orvalho do mesmo concelho. 

-— Freguezia do concelho de Mertola no 
districto de Beja, orago Santa Anna. Tem 
153 fogos e 3:214 hab. 

A esta freguezia pertencem os logares da 
Mina de S. Domingos e do Pomarão, que são 
hoje muito importantes, porque no primeiro 
fica a abundante mina de 5. Domingos e o 
segundo é o porto do Guadiana pelo qual se 
exporta o minerio. 

Cambaya. Cidade da India ingleza na 
presidencia de Bombaim e eituada ao fundo 
do golpho de Cambaya; 10:000 hab. 

Foi n'outros tempos uma cidade muito im- 
portante, mas o açoreamento do porto preju- 
dicou-lhe o commercio e levou a à decadencia 
em que hoje está. Apesar d'isso ainda ex- 
porta muito arroz, sementes oleaginosas, al- 
godão, tabaco, etc. 

O territorio de Cambaya limitado a norte 
pelo Khaira, a leste pelo Mibg, a sul pelo 
mar e a oeste pelo Sobermatty, tem uma 
superficie de 906 kilom. quadrados e uma 
população de 83:494 hab. 

Cambaya (Golpho de). Golpho forma- 
do pelo Oceano Indico na costa da provin 
cia do Guzerate e no territorio da presiden- 
cia ingleza de Bombaim. Tem 250 kilom. de 
comprimento e 200 a 300 de largura. A na 
vegação é diflicil n'este golpho por causa 
das areias que n'elle se amontoam. 

Cambeba. Ilha do Brazil, situada na 
parte superior do Amazonas, acima da foz 
do Jutaby. 

Camberellia. Monte bastante elevado 
que fica no extremo meridional da entrada 
do porto do Desterro, na provincia brazileira 
de Santa Catharina. Serve de balisaaos na 
vegantes. 

Camberwell, Cidade de Inglaterra, 
no condado de Suncy a pouca distancia de 
Londres; 111:306 hab. Muitas quintas e hor 
tas ajardinadas; cresção de aves domesticas 
que abastecem os mercados da capital. 

# Cambegzes. A freguesia d'este nome 
pertenceute no concelho de Monsão tem 172 
fogos e 660 hab.; a do concelho de Montale- 

re 82 fogos e 421 hab.; e a do concelho de 
arcellos 151 fogos e 588 bab. O nome ofti- 
cial da segunda é Cambezes do Rio. 

Cambo. Rio da Africa occidental, nas- 
ce na serra de Talla Mango e desagua no 
Quango depois de uns 156 kilom, de curso. 

Camboredo. Pequena ilha do Quan- 
28, situada a 150 kilom. da foz d'este rio, 
perto de Muzima. 
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Camborne. Cidade de Inglaterra no 
condado de Cornwall, a 17 kilom. de Fal. 
mouth 14:329 bab. Nos arredores ricas mi. 
nas de estanho e de cobre. 

Cambra. Esta freguezia do concelho 
de Vouzella, segundo o censo de 18178 tem 
438 fogos e 1:787 hab. 

* Cambres. Esta freguezia do conce- 
lho de Lamego, segundo o censo de 1878 
tem 663 fogos e 7:888 hab. 

* Cambahy. Esta parochia do Brazil, 
cujo orago é Nossa Senhora do Carmo tem 
220 togos e 4:200 hab. 

Cambyna. Ilha ds Oceania, situada 
perto da costa sul da ilha Celebes. Tem 84 
kilom. de circuito e produz arroz e pau de 
campeche. 

Camdem (Guilherme). Antiquario in. 
glez, cognominado o Pausanias e o Strabão 
inglez, n. em Londres no anno de 1551 e m. 
em 1623. Foi de 1577 a 1597 director da es- 
cola de Westminster e n'esse ultimo anno 
passou a rei de armas de Clarence logar que 
estava perfeitamente ao gosto de Camden. 

Deixou impressa uma obra importante 
ácerca das antiguidades do seu pais: Briian- 
nice descriptio; uma historia do reinado de 
Isabel Annales rerum anglicanum regnante 
Elisabeth; uma Collecção dos historiadores 
antigos inglezes; uma Descripção dos monu- 
mentos da aldeia de Westminster; uma Gran- 
malica grega, etc. 

Camechade. Pequeno rio ou esteiro 
ao' norte da ponta Dampierre, na margem 
esquerda do rio Nuno na costa ga nossa pro- 
vincia ultramarina da Guiné. Nas margens 
do Camechade ha bancos de areia ou lodo 
que descobrem na baixa mar. 

Camecouloa. Povoação da nossa pro: 
vincia oltramarins da Guiné, sitaads na foz 
do esteiro de Canczas, que é affluente do rio 
Nuno. | 

Cameleon. Ponta da costa aneste da 
ilha de Orango, no nosso archipelago de 
Bijagós. Os francezes chamam lhe Janne 

Camello (João Lopes). Jurisconsulto 
portuguez, n. nos fins do seculo xvu, é m, 
na segunda metade do seculo xvis. Depois 
de ter estudado preparatorios, formou seem 
direito civil na universidade de Coimbra, e 
foi advogado em Lisboa. Escreveu nm tra- 
tado juridico em latim, intitulado: De jure 
terti. 

Camello (Amaro Moreira). Foi caval- 
leiro professo na ordem de Christo, foi ge- 
nealogista laborioso, consagrando porém to- 
dos os seus trabalhos genealogicos á familia 
Mascarenhas, Os ultimos escrevêra-os em 1655 
em Gôa para onde fôra servir. Morreu na se- 
gunda metade do seculo xvir. 

Camenasse. Reino de gentios do h. 
districto da provincia portuguesa dos Bel- 
los, na ilha de Timor. 

Camenz. Cidade da Saxonia, na pro: 
vintia de Bautzen e situada na margem 
Elater; 6:406 hab. Foi quasi totalmente res- 
dificada depois de baver sido destruida por 
um incendio em 1842. Fabricas de pannos 
de linho e de lå, barretes e lonça. 

Camerlengo, Titulo do cardeal que 
na curia romana dirige a justiça o as finan: 
ças e que preside a camara apostolica. Quan: 
do está vaga a Santa Sé é o cardeal camer- 
lengo quem governa, O actual camerlengo é 
o cardeal Oreglia, 

—No antigo imperio da Allemanha o the: 
soureiro do imperador tinha egualmente 0 
titulo de camerlengo. 

* Caminha (Bartholomeu de). Não 5º 
disse no artigo, que a respeito d'este adro: 
gado se escreveu no tomo 4.º d'este Diccio- 
nario, que viveu no seculo xvir. 

* Caminha (Antonio Lourenço). Mor- 
reu cm julho de 1831, de edade muito pro 
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vecta. Entre os seus opusculos ba um inti- 
tulado: Verdadeira origem e antiguidade da 
veneravel imagem do Senhor dos Passos da 
Graça, que publicou em 1799, e que lhe ren- 
deu, mão sabemos porque, estar preso uns 
poucos de meses no Limoeiro. E’ possivel 
que a extrema inepcia d'esta obra parecesse 
uma verdadeira cassoada aos que tinham de 
selar a piedade portuguesa. O que é certo é 
que os folhetos foram supprimidos. 

Os ineditos que elle publicou são umas 
verdadeiras barlas litterarias, em que elle 
procurava ganhar dinheiro, e ganhava effe- 
etivamente, porque vendia por assignatura, 
vendia caro, e passava muitos exemplares ás 
pessoas que o protegiam. 

Caminha. Esta villa do Minho, segun- 
do o censo de 1878 tem duas freguezias, a 
Matris cujo orago é Nossa Senhora da As- 
sumpção e ans tem 574 fogos e 2:599 hab.; 
e a de Villavelba cujo orago é Nossa Se- 
nhora da Encarnação e que conta 116 fogos 
e 531 bab. ; 

Tem casa de misericordia, hospital, uma 
boa egreja toda de cantaria em lavores e no- 
tavel pela sua forma acastellada; ruas lar- 

e pianas, e uma praça espaçosa, na qual 

cam os paços do concelho que é edificio 

muito antigo e talvez do tempo dos romanos. 
Os arredores são formosissimos. 

Caminha é séde de uma capitania do por- 
to e de ums delegação da alfandega de Vian- 
na e de uma secção de 1.º classe da guarda 


O concelho de Caminha é formado pelas 
seguintes freguerias: Ancora, Arga de bai- 
xo, Arga de cima, Arga de 5. João, Argella, 
Amevedo: Caminha (Matris), Caminha (Vil. 
lavelha), Chrisleth, Gondar, Gontinhães, 
Lembeltas, Moledo, Orbacem, Riba d'An- 
cora, Seixal, Venade, Villar de Movros, e 
Ville, e contando 3:287 fogos e 14:882 bab. 
A comarca de Caminha comprehende as fre- 
ir do conselho e mais as de Affape, 

reizeiros de Soutello e Soutella, que são 
do concelho de Vianna do Castello. O con- 
celho de Caminha reunido ao de Paredes de 
sa fórma o circulo eleitoral n.º 4 de Cami- 
nha. 

* Camisão (Antonio José da Silva). 
Era a este canoúista que alludia Garrett na 
D. Branca, quando, ao fallar de um caso in- 
trincado, dizia que era 

D'estes de polps, d'estes que fariam 
Ao jo Camisão suar a testa, 
Que nem o agudo Busembau sonhára 
Nem o Larraga lho mettera o dente. 


D'aqui se vê que Antonio José da Silva 
Camis aseava por ser homem notavel na 
sua especialidade. l 

Camoa. Rio do sertão da Africa, a les- 
te dos limites orientaes da nossa provincia 
ultramarina de Angola. Foi atravessada em 
1806 pela expedição que de Angola se diri- 
giu a Tete. i 

+ Camões. Este podma de Garrett já 
boje conta nove edições. Foi traduzido em 
frances, mas em prosa, pelo sr. Faure. 

Camões (D. Bento de). Tio do grande 

n. em Coimbra, sendo filho de Anto- 
pio Vas de Camões e de Guiomar Vas da 
Gama. Dedicou-se aos estudos necessarios 
para entrar na carreira ecclesiastica, mas 
entrou depois nas ordens religiosas, vestin- 
do a murça de conego regrante de Santo 
Agostinho. Em 1689 foi eleito geral da Con- 

reformada, e n'esse mesmo anno 

foi tambem nomeado por D. João m chan- 

celler da universidade. Dirigiu e vigiou de 

os estudos de seu sobrinho, de quem 

presentio o genio, e morreu a 2 de janeiro 
164 


1. 
“amies (Festas do Centenario de). No 
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anno de 1880 houve em Lisboa um grande 
movimento para se festejar com a maior 
pompa possivel o centenario da morte do 
grande poeta. A idéa partiu da Sociedade de 
Geographia de Lisboa, e, tendo-a adoptado 
a imprensa, foram convocados a uma reunião 
os representantes dos jornaes de Lisboa, que 
elegeram entre si uma commissão executiva 
composta dos seguintes jornalistas: João 
Carlos Rodrigues da Costa, Magalhães Li- 
ms, Eduardo Coelho, Batalba Reis, Luciano 
Cordeiro, Ramalho Ortigão, Theophilo Bra- 
ga, Rodrigo Pequito e Pinheiro Chagas, que 


tratou de celebrar com a maior pompa pos-. 


sivel as festas do centenario, a que desejou 
dar um caracter perfeitamente nacioual. 

Como ao mesmo tempo a Academia Real 
das Sciencias propozera ao governo que fi- 
zesse trasladar para Belem os ossos de Vas- 
co da Gama, resolveu-se qne as duas solem- 
nidades se celebrassem conjunctamente, dis- 
tribuindo-se da seguinte forma: 

8 de junho de 1880. — Cortejo fluvial que 
iria acompanhar á basilica de Belem os res- 
tos de Vasco da Gams, que uma commissão 
academica tinha ido buscar á Vidigueira e os 
ossos de Camões que outra commissão aca. 
demica fôra buscar ao convento de Sant'An- 
na. Essa festa foi maravilhosa. Na basilica 
de Belem o rei e a côrte esperavam as duas 
urnas, que ficaram depositadas na egreja de 
Belem, depois de se ter cantado uma missa 
solemne, 

9 de junho. — Sessão solemne na Acade- 
mia Real das Sciencias, em que o sr. Latino 
Coelho pronunciou o elogio historico de Ca- 
mões. 

10 de junho. — Prestito civico em honra do 
poeta. Tomaram n'elle parte todas as asso- 
ciações lisbonenses, representantes da im- 
prensa, do exercito, da marinha, e de outras 
corporações; uns poucos de carros allegori- 
cos, cujos desenhos tinham sido feitos pelos 
nossos principaes artistas formavam a parte 
mais apparatoss do cortejo, que se desenro- 
lou pela cidade no meio de um enthusiasmo 
indescriptivel. . 

Não podemos citar as innumeras manifes- 
tações que se fizeram, as conferencias, a8 1e- 
citas theatraes, e os livros e folhetos e edi- 
ções dos Lusiadas que se publicaram. No 
anno seguinte de 1881 tambem os estudan- 
tes de Coimbra quizeram ter a sua festa de 
Camões inaugurando junto da universidade 
um pequeno monumento, que revelará ao fu 
turo a grandeza d'esse movimento essencial- 
mente nacional. 

Foi nas festas do centenario de Camões 
ue se originou a creação da Associação dos 
ornalistas, a instituição de premios e de es- 

colas. 

A commissão executiva encarregou-se de 
coordenar n'um livro a descripção d'esses 
esplendidos festejos, mas esse livro está ain- 
da na primeira parte. 

* Camões em Macau (Gruta de). 
A quinta em que esta gruta se encontra per- 
tencia ao sr. Lourenço Marques. Em 1884, 
estando a quinta para se vender, e corren- 
do-se o perigo de passar para mãos estran- 
geiras, foi comprada para o Estado pelo go- 
vernador de Macau o sr. Thomas Rosa, em 
virtude de ordens que para esse fim recebeu 
telegraphicamente do ministro da marinha e 
ultramar, que era n'essa occasião o director 
d'este Diccionario, Pinheiro Chagas. 

Camonqueje. Rio situado nas terras 
de Cazembo, no sertão da Africa oriental, a 
noroeste do districto portugues de Tete, na 
nossa provincia de Moçambique. 

# Campanario. Esta freguesia da 
Madeira, segundo o censo de 1878, tem 585 
fogos e 2:879 bab., 

Por erro typograpbico se disse que esta 
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freguezia era do concelho de Valle de Lobos 
qaando o verdadeiro nome do concelho é 
Camara de Lobos. 

# Campanha. Esta cidade do Brasil 
tem 1:523 fogos e 7:200 hab. 

O municipio compõe-se de 6 parochias 6 
tem 20:000 hab, e 5:000 fogos. 

* Campanhã. Esta freguesia do con- 
celho de Mondim de Basto, segundo o censo 
de 1878, tem 84 fogos e 357 hab. 

Campbell. Ilha da Oceania ao sul da 
Nova Zelandia e situada perto das ilhas Au- 
cklanda. E’ muito montanhosa e na costa 
offerece bons ancoradouros, sendo o melhor 
a bahia da Perseverança na costa oriental. 

Campbell (João), Escriptor escoces, n. 
em 1708 e m. em 1775. E’ auctor de um 
grande numero de obras importantes, entre 
as quaes citaremos a Historia militar do 
principe Eugenio e de Marlborough; Vidas 
dos almirantes tnglezes e Quadro político da 
Grã-Bretanha. Collaborou muito na Histo- 
ria Universal em 60 vol.e na Biographia 
britannica. 

# Campeã. Esta freguesia de Traz-os- 
Montes, segundo o censo de 1878 tem 514 
fogos e 2:075 bab, ? l 

' + Campello. A freguesia do concelho 
de Figueiró dos Vinhos tem 489 fogos e 
1:944 hab. e a do concelho de Baião 411 fo- 
gos e 1:639 hab, 

Camper (Pedro). Medico e naturalista 
hollandes, n. em 1772 e m. em 1789. Estu- 
dou com Boerhave, foi professor de philoso- 
phia, medicina e cirurgia em Franeker e de- 
pois lente de medicina, anatomia e botanica 
em Groningue. Visitou quasi todos os pai- 
zes da Europa, relacionou-so com os sabios 
mais distinctos e descobriu a presença do 
ar nas cavidades internas do esqueleto das 
aves e foi um dos primeiros a estudar ana- 
tomia comparada e paleontologia, mas é 
principalmente conhecido por ter sido quem 
primeiro tentou medir o grau da intelligen- 
cia pela msior ou menor abertura do angulo 
facial. 

Deixou publicadas muitas memorias e tra- 
tados de cirurgia e pbysiologia, sendo as 
principses: Demonstraliones anatomice pa- 
thologice. Dissertação ácerca das feições; 
Dissertação ácerca das variedades da espe- 
cie humana, ete. 

# Campestre. A parochia brazileira 
da provincia da Bahia tem 965 fogos e 75:000 
hab.e a da provincia de Minas Geraes, 650 
fogos e 4:500 hab. O orago da primeira é 
S. Salvador e o da segunda Nossa Senhora do 
Carmo. 

# Campia. Esta freguesia do concelho 
de Vousella, segundo o censo de 1878 tem 
399 fogos e 1:683 bab. 

# Campina Grande. Esta cidade do 
Brazil tem 15:000 hab. e a comarea de que 
ella é sede, compõe se do municipio do mes- 
mo nome e do de Ingá e tem 86:500 hab. 

Campinas. Esta parochia do Brasil, 
cujo orago é Nossa Senhora da Conceição, 
tem 481 Pozoi e 2:700 bab. 

— A cidade do Brasil d'este nome tem 1:181 
fogos e 16:500 bab. 

Campinhos. Além da villa de que se 
tratou no 4.º vol. do Diccionario ha tambem 
no Brasil uma parochia do mesmo nome, 
pertencente á provincia da Bahia e que tem 
1:651 fogos e 8:000 hab. 

« Campo. A freguesia do concelho de 
Santo Thyrso e cujo orago é o Salvador, tem 
45 fogos e 153 hab. 

A freguesia do concelho de Barcellos tem 
123 fogos e 470 hab. 

A freguesia do concelho de Terras do 
Bouro tem 89 fogos o 364 hab. A freguesia 
do concelho de Vallongo tem 366 fogos q 
1:578 bab, 
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A freguezia do concelho da Povoa de La- 
nhoso tem 121 fogos e dll hab. 
A freguezia do concelho de Santo Thyrso 


e cujo orago é 5. Martinho tem 200 fogos e 


750 hab. 


Campo. Ponta da costa de Guiné no 
reino de Calbongo a 15 kilom. da ponta do 


Garajão. Mette-se muito pelo mar, é areno- 
sa e baixa e fórma o extremo sul da peque- 
na bahia em que desagua o rio Campo. 


—Rio da Africa no reino de Calbongo, e 


que desemboca no golpho da Guiné. 


# Campo Bello. Das parochias bra- 


zileiras d'este nome & que pertence á pro- 
vincia do Rio de Janeiro tem por orago 


S. José e conta 500 fogos e 5:000 hab.; e a 


da provincia das Minas-Geraes, cujo orago 


é o Senbor Bom Jesus, tem 844 fogos e 4:700 


bab. 


* Campo Grande. Esta freguezia 


que pertencia ao concelho dos ÓOlivaes, pas- 


sou pela ultima reforma a fazer parte do 
municipio de Lisboa. Tem um asylo de crean- 
ças, chamado de D. Pedro v e uma fabrica 
de lanificios. Segundo o censo de 1878 conta 


"323 fogos e 1:417 hab. 


* Campo Grande. Das parochias do 


Brazil de que tratámos no 4.º volume, a do 
Municipio Neutro tem por orago Nossa Se- 


nhora do Desterro e conta 1:467 fogos e 


9:700 hab. Foi feita parochia em 1678. 
A villa pertencente á provincia de Minas. 
Geraes, tem 522 fogos e 3:000 bab. 


A parochia da provincia de Minas Geraes, 


cujo orago é Nossa Senhora do Carmo, fem 
763 fogos e 6:000 hab. 


x Campo Largo. A villa do Brasil 
na provincia do Paraná tem por orago Nossa 
Senhora da Piedade e conta 810 fogos e 


7:000 hab. 


A parochia da provincia de 8. Paulo tem 
179 fogos e 1:600 hab. O seu orago é Nossa 


Senhora do Carmo. 


* Campo Largo de Sorocaba, 
Esta villa brazileira, cujo orago é Nossa Se- 


nhora das Dôres tem 800 fogos e 5:000 bab. 
* Campo-MHaior. Esta villa do Alem. 


tejo, compõe-se de duas freguezias: a de 


Nossa Senhora da Expectação, que tem 681 


fogos e 2:833 bab. e a de S. João Baptista, 


que tem 629 fogos e 2:444 hab. 


A villa tem casa da Misericordia, hospital 
e um bom edificio em que está installada a 


camara municipal. 
O concelho tem 1:364 fogos e 5:873 hab. 


e é formado das duas freguezias da villa e 


mais a de Ouguella, que administrativamen- 
te está annexada á freguesia de S. João Ba- 
ptista 

Todas essas freguezias fazem parte da 
comarca de Elvas. 

O concelho de Campo Maior rtunido a to- 
dos os outros do districto, constitue o cir- 
culo eleitoral n.º 87 de Portalegre, que ele- 
ge 4 deputados, sendo 1 da minoria. 

« Campo Maior. Esta villa do Bra- 
sil tem 1:469 fogos e 9:000 hab. Tem o ti 
tulo de villa desde 1761. 

* Campo Mystico. Esta parochia do 
Brazil, cujo orsgo é o Senhor Bom Jesus 
tem 132-fogos e 5:000 hab. 

* Campo de Viboras. Esta fregue- 
zia do conrelho de Vimioso, segundo o cen- 
so de 1878 tem 206 fogos e 773 hab, 

* Campos (Joño Ferreira). Reformou. 
se em marecbal de campo, foi membro do. 
conselho de instrucção publica, publicou em 
1853 uns Apontamentos relativos å instruc- 
ção publica, que apresentára à Academia e 
morreu com “0 annos a 10 de fevereiro de 
1869, 

Campos (Antonio de Deus). Prégedor 
do seculo xvi, n. no Porto em 1699, for. 
mou-sg em canones pela universidade de 
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Coimbra em 1721, foi nomeado em 1723 
prior de 8. Nicolau na cidade do Porto, e 


depois conego da Sé d'esta cidade, Impri- 


wiu alguns dos seus sermões, € morreu na 


segunda metade do seculo xvm. 


Campos (Luiz de). Distincto pocta con- 
temporadeo, n. em Farminbão no dia 1 de 
março de 1833. Tendo entrado no Collegio 
Militar, depois de completar o curso senton 
praça em cavallaria no dia 16 de agosto de 
1850, sendo promovido a alferes no dia 4 de 


agosto de 1854. 


mas ao piano. Uma d'essas poesias, a que te- 


ve mais celebridade, era o Monge. Dictá- 
ra lh'a um desespero amoroso. Essas qua- 
dras bendecasyllabas, em esdruxulos, tive- 


ram uma fama extraordinaria: 


Na cella estreita, regelada e humida 
A negra vida esgotando vou, 


Nem prece, ou psalmo, nem pungente supplica 


Me arrancam magoas que o amor deixou. . 


0. COCA)... Cas... (ER Er I EE E SE SE EE 


Vozes do mundo turbulentas, rispidas 
Não vem nas prégas do burel roçar, 
Porém da estancia silenciosa, gelida 


Hymnos plangentes vêm-me n'alma echoar. 


Estes versos valiam pouquissimo. Não cha- 
mariamos a Luis de Campos distinctissimo 
poeta, ve não tivesse escripto outras coisas, 
mas nenhuma outra das suas composições 
e Cam- 
pos era para todos o auctor do Monge. O ty- 
eta sinda mais concorria para a po- 
pularidade dos seus versos. Era um moço pal- 
lido, magro, de olhos negros vivissimos, que 
recitava com uma voz encantadora e meiga 


obteve tamanha celebridade. Luiz 


po do 


as suas poesias. 
Luis de Campos comtudo foi cedo ator- 


mentado por uma doença cruel, que desde os 
vinte annos o tornou valetudinario e que o 
perseguiu até à morte. Não o impediu com- 


tudo de entrar no parlamento, onde se es- 


treiou como deputado reformista, e onde se 


mostrou orador de palavra facil e correctis- 


sima, impetuoso no ataque, e sempre delica- 
do na forma. Acompanhou sempre o gr. bis- 


po de Vizeu, já quando elle atacava viva- 


mente o partido progressista historico, já 
quando se fundiu com o mesmo partido pelo 
pacto da Granja. Luis de Campos foi um dos 
doze deputados reformistas que abandona- 


ram a camara, quando o sr. Luciano de Cas- 


tro, então ministro da justiça, pronunciou 
algumas palavras, que lhe pareceram menos 


correctas. ° 
Tenente desde 14 de setembro de 1864, 

fôra promovido a capitão no dia 19 de ju- 

nbo de 1872, e continuou sempre a figurar 


.na camara, sendo um dos mais brilbantes 


combatentes da vanguarda do partido refor- 
mista primeiro, do partido progressista de. 
pois. 

Apesar dos seus versos serem tão conhe- 
cidos e estimados, nunca Luiz de Campos os 
reuniu em volume. Audam dispersos por va- 
rios periodicos litterarios. Um dos seus bio. 
graphos falla n'um poemeto René, que elle 
escrevera tomando por base o famoso ro. 
mance de Cháteaubriand. D'esse poema não 
ba vestigios. Outros dois poemetos formosis- 
eimos ficaram parece-nos que ineditos, ou 
d'elles apenas se publicaram fragmentos: a 
Granadina e Maria. 

Já um pouco tarde attrabiu o o theatro, 
Escreveu um drama D. Leonor de Bragan- 


ça, que foi recebido no theatro de D: Maria 
com muita curiosidade e applauso, apesar de 
estar longo de ser um drama perfeito, Luis 


$ 


Dotado de um formoso talento poetico, 
principiou a adquirir grande celebridade 
com uns versos extremamente romanticos, 
que todas as meninas recitavam com lagri- 
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de Campos, poeta delicadissimo, não podia 
ter as qualidades de um dramaturgo, e sọ- 
bretudo ne qualidades necessarias para ar. 
car com o terrivel assumpto que escolbêra, À 
todas estas dificuldades juntava-se para el. 
le uma outra, que era o desejo de tratar com 
toda a benevolencia a figura antipatbica e 
criminosa de D, Jayme de Bragança, por 
um delicado sentimento de respeito pelos 
melindres de el-rei D. Luis que bonrava 
com a sua amizade o auctor do drama, De 
tudo isto resultou que a peça tinha predica. 
dos notaveis, mas não obteve, pode dizer-se 
sem hesitação, senão um successo de estima 
e de curiosidade. El-Rei offereceu ao anctor 
na noite da primeira representação uma cai- 
xa de oiro, o publico escolhido que enchia a 
sala fez ao poeta uma ovação ruidosa, maso 
drama não se sustentou em scena, e a criti- 
ca, apesar de todas as amabilidades em que 
se envolve entre nós, tratou a peça com al- 
guma severidade. Isto magoou extremamen- 
te Luis de Campos, que veio á imprensa de- 
fender-se e escreveu no Diario da Manhã | 
uma serie de artigos ácerca da sua peça. 

Não querendo reconhecer apesar d'isso a 
sua falta de vocação para o theatro, Luis de 
Campos escreveu um novo drama Almas de 
oiro, que passou completamente desperce- 
bido em scena, faltando-lhe os elementos de 
attracção que rodeiavam a estreia no thes- 
tro de poeta estimadissimo como era Luis de 
Campos, e o assumpto tratado por elle. Ain- 
da escreveu outros dois dramas Um volo no 
seculo XV, e Amor pelo remorso, que não 
chegaram a representar. se. | 

Luis de Campos era cada vez mais pungi- 
do pela terrivel doença que o acompanhára 
desde a sua mocidade. Em 1877 foi julgado 
morto em Cascaes, escapou por milagre, mas 
continuou a arrastar uma existencia valetu- 
dinaria. Impossibilitado de servir activa- 
mente no exercito, foi nomeado para faser 
parte da commissão de limites entre Porta- 
gal e Hespanha. 

A 27,de janeiro de 1879 casou com a ex.” 
sr. D. Laura Brandão, que se apaixonára 
pelo talento do sympathico e ainda esbelto 
poeta; mas a doença de Luis de Campos re- 
cresceu a ponto de o aflastar para sempre 
das lides parlamentares. Em 1380 fôra no. 
meado par do reino, mas não pôde tomar 
parte nas discussões da camara alta, porque 
o seu estado de saude já lhe não permittia 
ir á camara. Depois de longos e insupporta- 
veis padecimentos, Luis de Almeida Coelho 
e Campos morreu a 25 de fevereiro de 1852, 
não tendo ainda completado 49 annos de 
edade. | 

* Campos. Esta freguesia do concelho 
de Villa Nova da Cerveira, segundo o censo 
de 1878 tem 196 fogos e 756 hab: e a do con- 
celho de Vieira tem 104 fogos e 443 hab. 

- —A parochia do Brasil pertencente å pro- 
vincia da Bahia conta 2:007 fogos e 12:000 
bab. O seu orago é 8. Gonçalo. 

*. Campos. A cidade brasileira d'este 
nome, capital de um municipio e de uma co- 
marca na provincia do Rio de Janeiro, tem 
3:000 fogos e uns 24:000 hab. 

O porto de Campos apesar de não ser ac- 
cessivel a navios de grande lotação, sustenta 
com a praça do Rio de Janeiro activo com- 
mercio, principalmente de assucar, café, 
aguardente, madeiras, etc. 

. À comarca de Campos é formada pelos ma- 
nicipios de Campos e de 8. João da Barra e 
o municipio compõe-se de 10 parochias com 
68:000 hab. 

Campos (João Rebello de). Juriscou- 
suito portugues, n. em Viseu a 31 de janei- 
ro de 1639, formou-se em direito civil na 
universidade de Coimbra em 1675, e por 


mais de cincoenta annos qxerçou A adrqes 
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eis em Viseu. Foi promotor de justiça ec- 

elesisetica, e procurador da mitra no tempo 

do bispo D. Jeronymo Soares. Era muito ba- 
bil em desevho de arcbitectura, e foi por 
muito tempo inspector das minas de esta- 

abo de Vizeu. Morreu muito velho no dia 1 

de março de 1728, tendo deixado manuscri- 

ptos alguns tratados juridicos em latim. 

Campos (João Rodrigues de). Escri- 

ptor mystico do seculo xvu, n. em Leiria e 
foi presbytero n'essa cidade, onde teve umas 
confessadas muito santinhas, cuja vida es- 
ereveu e imprimiu em 1636. Esse livro foi 
muito aproveitado na Historia Seraphica. 

Campos (Joaquim Pereira de). Foi um 

de pannos estabelecido na rua Au- 
gusta, que se sentiu de subito com a mania 
theatral, e, tomando uma chronica romance 
publicada no Panorama com o titulo Mes- 
tre assassinado d'ella extrabiu um drama que 
se imprimiu em 1842 com o titulo os Tem- 
ptarios. Não sabemos se chegou a represen. 
tar-se. Parece que no Conservatorio ninguem 
quis dar parecer a respeito d'ella. 

Suppomos que Pereira Campos morreu an- 
tes de 1867. 

* Campos (João Ribeiro de Almeida). 

seus Elementos de cantochão tiveram 
muitas edições, havendo uma do Porto de 

1859. 

* Campos do Rio Real. Esta villa 
brasileira tem 971 fogos e 5:000 hab. O ora- 
go da matris é Nossa Senhora da Imperatris. 

# Campos Novos. À freguezia bra. 
nileira pertencente á provincia de Santa Ca- 
therina tem 237 fogos e 2:100 bab. 

Camucope. Praso do districto de Te- 
te na nossa provincia ultramarina de Mo- 
cambique, e situado além dos rios Zambese 
e tieonge. 

—Incumbe do. praso Panzo, no districto 
de Tete na nossa provincia ultramarina de 
Moçambique. Tem 5 kilom. de comprimento 
e 4 de largura. Producção de milho, trigo, 
arroz e algodão. 

Camas (João Pedro). Prelado francez, 
D. em 1582, e m. em 1653. Adquiriu grande 
celebridade pela guerra que fez aos frades 
mendicantes, guerra que só acabou com a 
intervenção de Richelieu. Foi bispo de Bel- 
lize, e depois de renunciar a mitra, abbade 
de Aunay, vigario geral do arcebispo de 
Roues. Passou os ultimos annos da sua vida 
vo hospital dos Incuraveis, dedicando-se ex- 
elusivemente ao serviço dos pobres, 

Camus (Armando Gastão). Jurisconsul- 
to, politico e escriptor frances, n. em 1740 e 
m. em 1804. Tendo estudado o curso de di- 
reito, dedicou-se especialmente á jurispru- 
dencia ecclesiastica e era tão entendido n'es- 
sa materia, que foi escolbido pelo cura de 
Paris para seu defensor ordinario e pelo 
eleitor de Treves e pelo a a de Salm- 
Salm para advogar em nome d'elles as im- 
portantes questões que tinham com a curia 

romana. 

A pouco e pouco Camus foi largando o 
fôro para se occupar de sciencias naturaes e 
traduzia e commentou a Historia dos animaes 
de Aristoteles, sendo este trabalho muito bem 
recebido e valendo ao auctor a nomeação 
de socio da academia das inscripções e bel- 
las letras. 

Eleito deputado aos estados geraes, foi 
um dos que promoveram o protesto do Jogo 
da Pella, denunciou a existencia do Livro 
vermelho, em que estava & lista das pensões 
pagas pelo thesouro publico e tomou parte 
importante na constituição civil do clero. 
Eleito tambem para a Convenção, foi man- 

dado como commissario geral a Flandres e 

depois membro da commissão de salva 

po iea. Tomando. a iniciativa das medidas 
rigor foi elle quem propos a accusação 
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dos ministros e ainda depois propoz que Du- 
ri fosse chamado á barra da assem- 

a, 

Como se julgou inconveniente afastar o 
general, das tropas que commandava na 
fronteira, Camus propos que se nomessse 
uma commissão de cinço membros para ir 
vigiar o procedimento de Dumouries. 

Escolhido para faser parte d'essa commise 
são, foi preso juntamente com onr seus colle- 
gas e sendo entregue aos austriacos, esteve 
preso em Maestricht, Coblents, Kemgingrats 
e Olmutz, passando o tempo do captiveiro 8 
traduzir o- Manual d' Epicteto. 

Sendo trocado pela filha de Luiz xvi, 
voltou a Paris e foi nomeado para o conse- 
lho dos Quinhentos, do qual tomou a presi- 
dencia. Em 1797 deixou a vida politica e 
passou os ultimos annos entregue ao estudo, 
recusando a pasta das finanças, que lbe foi 
offerecida pelo directorio. 

Além de muitos discursos na Constituinte, 
na Convenção e conselho dos Quinhentos, 08 
quaes foram impressos no Moniteur, deixou 
publicadas as seguintes obras: Codigo ma- 
trimonial; Carta a respeito da profissão de 
advogado e Bibliographia selecta dos livros 
de direito; Codigo judicial ou Collecção dos 
decretos da assembléa nacional e constituinte 
sobre assumptos judiciaes, etc. ; 
* Camuvamba. Povoação do interior 
da Africa occidental, na margem esquerda 
do rio Moangoa, ao sul do sertão e territo- 
rio de Songo Grande, no caminho para o 
Lobal., i 

Cana-Canganga. Povoação da nossa 
provincia ultramarina de Angola, districto 
de Loanda, concelho de Malange, situada na 
margem esquerda do rio Quango. Dista 45 
kilom. de Cassange e 82 de Talla Mogongo. 

Cana-Sala. Povoação da nossa provin- 
cia ultramarina de Angola, no districto de 
Loanda e no territorio dos Dembos. 

* Canaconá. Esta provincia da India 
portugueza tem 172 kilom. quadrados de su- 
perficio e 2 freguezias com 15:181 hab. O 
solo é muito montanhoso e cortado de ribei- 
ras e rios, sendo d'estes o principal o Tal- 
poná. Produs cereses, côco, fructas, pimenta 
e canhamo. 

—A capital da provincia tem 2:603 hab. 

* Canadá. Segundo os dados estatisti- 
cos, publicados no Almanach de Gotha do 
corrente anno de 1886 o dominio do Canadá 
comprehende: 
ee em 


Provincias kilom. quad. População 
Ontario ............ 279:139 1.923:228 
Quebec..... Enade a 500:769 1.359:027 
Nova Brunswick .... 70:762  321:233 
Nova Escocia....... 56:280  440:572 
Manitoba. .......... 388:484 65:954 
Ilha do Principe 

Eduardo.......... 5:628  108:891 
Colambia britannica.. 922:001 49:459 
Territorios do noroes- 

te ..... RR 6.078:440 56:446 


8.306:343 4.824.810 


Segundo um recenseamento de 1881 d'es- 
ses habitantes são: 2.422:285 protestantes, 
1:791:982 catholicos; 2:393 israelitas; 4:478 
pagãos e 103:672 cuja religião não póde ser 
conhecida. 

As cidades mais importantes d'esta re- 
gião eram: 


Total... 


HABITANTES 
Montreal......ccccccccccocco so 140:747 
Tironto...ccccccecoccrrorrooos 86:415 
Quebec .....osessosoossososoeo 62:446 
ETT T NE E T 86:100 
Hamilton ...ccrcccocrrvccccrsos 85:961 
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Ottaw ET O A O RU SS ER E SAO 97:412 
S. João ... 26:127 


“0000 0 E E qo. qe. 


Canale (Nicolau). Almirante veneziano 
da segunda metade do seculo xv. Tendo con- 
quistado Enos e pratido ahi toda a casta de 
barbaridades, não poude impedir que os tur- 
cos se assenhoreassem de Negroponto o de- 
pois não conseguiu recuperar essa cidade. 
Sendo chamado a Veneza e processado . foi 
exilado para Portv-Genaro, onde morreu. 

x Canadello, Esta freguesia do con- 
celho de Amarante, segundo o censo de 1878 
tem 88 fogos e 357 bab, 

Canaderaga. Lago dos Estados-Uni- 
dos, no estado de New-York e que commu- 
nica com o lago Otsego. Tem 5 a 7 kilom. de 
comprimento e quasi 4 de largura. 

# Canal. Esta freguezia do concelho de 
Estremos, segundo o censo de 1878 tem 50 
fogos e 196 hab. 

Canandaigna. Cidade dos Estados- 
Unidos no condado de Ontario, no estado de 
New York; 8:000 hab. Commercio impor- 
tante. ` 

—Lago do condado de Ontario na parte 
occidental do estado de New-York, nos Es- 
tados-Unidos; 24 kilom. de comprimento 6e 
2 de largura. 

x Cananen. Esta villa do Brazil per- 
tencente á provincia de S. Paulo tem 4:000 
hab. . 

x Cananor. Esta cidade da India in- 
gleza tem 31:070 hab, 

Canara. Vasto territorio da India in- 
gleza e que se estende ao longo da costa do 
Malabar. Divide-se em Canara do norte, que 
fas parte da presidencia de Bombaim e Ca- 
nara do sul, que pertence á presidencia de 
Madrasta. 

E' limitado a norte pela nossa provincia 
de Goa, a lesta pela de Dharwar e de Myso- 
re, a sul pela de Malabar e a oeste pelo 
oceano Índico. O Canara do norte tem uma 
superficie de 10:968 hab. e 398:406 hab. e 
o Canara do sul 10:106 kilom. quadrados e 
918:362 hab. 

Este territorio é cortado em toda a sua 
extensão pelas cordilheiras dos Ghattes oc- 
cidentaes e o seu rio principal é o Mangalor. 
Produz muito arroz, pimenta, canna de as- 
sucar e sebes. 

O rei de Canara permittiu em 1671, quo 
o8 portuguezes estabelecessem feitorias em 
Onore, Barcelore e Mangalore e depois con- 
sentiu lhes edificar egrejas e novas feitorias 
em Muzeo, Chandue, Baticalé e Caleampore, 

Este territorio faz parte das possessões in- 
glezas desde 1793, depois da morte de Ty- 
poo Saib. 

“+ Canavezes. Esta freguezia do con- 
celho de Valle Passos, segundo o censo de 
1878 tem 158 fogos e 534 hab. 

Cancer (Thiago). Jurisconsulto hespa- 
nhol, n. pelos annos de 1520 e m. em 1592, 
pouco mais ou menos. Deixou um livro que 
por muito tempo gosou de grande auctori- 
dade e que se intitula: Varic resolutiones ju- 
ris Cæsarei, pontificis et municipalis princi- 
patus Catalunic. 

- 4 Cancioneiro. Devemos accrescen- 
tar à lista publicada no 4.º volume do Dice 
cionario de Cancioneiros portuguezes o Can- 
cioneiro mais celebre de todos, o famoso 
Cancioneiro do Vaticano, de que Varnha- 
gem publicou uns fragmentos com o titulo 
de: Cancioneirinho, e de que depois o ita- 
liano Ernesto Monaci fez uma edição magni- 
fica e outra depois o sr. Theophilo Braga 
em Lisboa. 

Canções das ruas e dos bos- 
ques. Depois das Contemplações e dos 
Castigos o estro de Victor Hugo, como que 
fatigado d'essas duas admiraveis producques 
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publicou uma outra collecção de poesias, 
que é, a nosso vêr, o seu livro de versos 
mais insignificante as Canções das ruas e 
dos bosques. Tudo é relativo, é claro, e ain- 
da alli se encontram composições admira- 
veis; mas em geral não ha senão exaggero e 
affectações de humorismo forçado, e além 
d'iisso a forma, que é uniformemente a da 
quadra octosyllabica torna a leitara do livro 
futigadora. 

Cancrín (Francisco Luis de). Minera- 
logista allemão, n. em 1138 e m. em 1196. 
Foi contador da moeda em Hanan, professor 
da escola militar de Hesse e commissario do 
governo em Altenkirchen. Em 1783 foi para 
a Russia, onde a imperatriz Catharina r ibe 
deu o logar de director das minas de sal de 
Stariaia- Roussa e voltando para o Hesse em 
1786,viveu por espaço de sete annos em Gies- 
sen e por fim voltou para & Russia, onde rece- 
beu a nomeação de conselheiro d'estado. 

Deixou varias obras das quaes citaremos: 
Introducção á metallurgia e á docimasia; 
Dissertação a respeito do direito hydraulico e 
maritimo e Principios elementares da scien- 
cia das minas e das salinas obra em 13 vo- 
lumes e que é uma das mais completas que 
existem n'esta materia. 

Cancrin (Conde Jorge).Estadista russo, 
n. em 1774 e m. em 1845. Serviu de inten- 
dente geral do exercito na campanha de 
1812 e sendo em 1823 nomeado ministro das 
finanças, exerceu esse .cargo darante vinte 
annos. Augmentou a receita do estado, fun- 
dou escolas de commercio, de navegação, etc. 
e mereceu ser appellidado o Colbert da Rus- 
sia. 

Deixou uma obra escripta em allemão que 
se intitula Economia militar e que é tida em 
grande apreço. 

Canczas. Pequeno rio ou esteiro da 
margem esquerda do rio Nuno n& nossa pro- 
vincia ultramarina da Guiné ao norte da 
ponte do Zebre. Separa o territorio dos 
gentios vallús do territorio dos gentios ba- 


as. 
3 Candale (Henrique de Nogaret d'Eper- 
non, duque de). General francez, n. em 1591 
e m. em 1639. Por causa de desintelligencias 
com seu pae, 0 duque d'Epernon, passou ao 
serviço do grão-duque de Toscana e militou 
contra os turcos. Serviu tambem ás ordens 
do principe de Orange nos exercitos vene- 
zianos e foi por ultimo commandante dos 
exercitos da Guyenne, da Picardia e de 
Italia. 

Candale (Luiz Carlos Gastão de No- 
garet de Foix, duque de). General frances, 
n. em 1627, e m. em 1658. Foi encarregado 
da defeza de Guyenne, e depois serviu no 
exercito da Catalunha ás ordens do principe 
de Conti e do marechal d'Hocquincoart, e 
por ultimo foi commandante em chefe d'esse 
exercito. 

Cand-Aou. Rio da India ingleza, na 
presidencia de Madrasta, nasce a 40 kilom. 
do Madnra e desagua no golpho de Manaar, 
em frente da ilha de Ceylão. O seu curso é 
de 128 kilom. 

« Candel. Esta freguesia do concelho 
de 8. Pedro do Sul, segundo o censo de 1878 
tem 60 fogos e 401 hab. 

Candeapor: Povoação da India portu- 

eza na provincia de Pondá, districto e 
comarca das Ilhas; 1:005 hab. 

+ Candido. Esta fregueria do conce- 


lho de Vinhaes tem, segundo o censo de |- 


1878, 139 fogos e 650 hab. e a freguesia do 
concelho de Murça, tem 291 fogos em 1:326 
hab. 

# Candeias, A parochia brasileira 
d'este nome tem 951 fogos e 8:000 hab. 

» Candelaria. Esta freguesia do con- 
celho e districto de Pouta-Delgada tem 232 
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fogas e 1:022 hab.; e a do concelho de Ma- 
gdalena no districto da Horta tem 468 fugos 
e 1:643 hab. 

Candido (S.). Soldado romano, martyr 
da legião thebaog e cujas reliquias foram 
conduzidas para a abbadia dos benedictinos 
de Waroc em Liege juntamente com as de 
S. Victor, que era tambem d'aquella legião. 
A egreja celebra a festa d'este santo no dia 
16 de janeiro. 

# Candido (Francisco de Paula). Dis- 
tincto medico braszileiro, n. na provincia de 
Minas-Geraes em 1806, e, tendo passado à 
Europa, doutorou se em medicina em Paris, 
regressou ao Brasil, e foi reger uma cadeira 
na Escola de Medicina do Rio de Janeiro, 
cadeira que occupou por mais de 30 annos. 
Foi socio e muitas vezes presidente da Aca- 
demia Imperial de Medicina, e medico da 
Real Camara. 

Não se conservou estranhv á politica, e foi 
em quatro legislaturas consecutivas deputa- 
do à Assembléa Geral do Imperio. Comtudo 
nunca se affastou da sciencia, redigiu de 
1845 a 1847 os Annaes brasileiros de medi- 
cina, redigiu com os seus collegas Valdetaro 
e Sigaud o Diario de saude, e como presi- 
dente da junta geral de bygiene escreveu e 
imprimiu quatro ercellentes relatorios sobre 
a febre amarelia, a cholera e as medidas hy- 
gienicas que eram reclamadas pelas neces- 
sidades da salubridade do Rio de Janeiro. 

Vindo á Europa para tratar da sua saude 
deteriorada, morreu em Paris a 5 de abril de 
1864 com 58 annos de edade. O seu Elogio 
historico foi escripto pelo er. Nicolau Joa- 
quim Moreira. 

# Candolem. Esta povoação da India 
portuguesa tem 418 hab, 

Candolim. Esta povoação da Ifidis 
“portugueza tem 3:500 bab. 

* Candomil, Esta fregnezia do conce- 
lho de Villa-Nova da Cerveira, segundo o 
censo de 1878 tem 143 fogos e 525 bab. | 

+ Candomil, Esta freguesia do con- 
celho de Amarante, segundo o censo de 
1878 tem 205 fogos e 834 hab. 

Candon, Cidade maritima da ilha de 


Luçon nas Philippinas; 18:453 hab. Com- - 


mercio de pannos, creação de gado. 

* Candoza. Esta freguezia do concelho 
de Tabuas, segundo o censo de 1818 tem 
328 fogos e 1379 hab. 

* Candoso. A freguesia do concelho de 
Guimarães tem 116 fogos e 507 bab.; a do 
concelho de Villa-Flor 89 fogos e 331 hab. 


e aquelle de que se trata em ultimo logar. 


no vol. 4.º do Diccionario, e que pertence ao 
og de Guimarães, tem 56 fogos e 253 
hab. 

Cane. Rio da Rassia asiatica na Siberia, 
nasce no pequeno Altai e junta se ao Jenis- 
sei, depois de um curso de 450 a 500 kilo- 
metros. 

— Lago da Irlanda; 10 kilom, de compri- 
mento e 2 de largora. 

* Canedo. Esta freguesia do concelho 
de Boticas, seguado o censo de 1878 tem 212 
fogos e 1:062 hab.; a do concelho da Feira 
tem 546 fogos e 2:347 bab.; a do concelho de 
Celorico de Basto tem 265 fogos e 976 hab. 

Canel. Povoação da Africa na Sene- 

gambia, banhada por um afluente do Se. 
negal e situada a nordeste de Bulibani; 
6:000 bab. Exploração importante de minas 
de ferro. 
* Canellas. A freguesia do concelho 
de Penafiel tem 200 fogos e 776 hab.; a do 
concelho de Aronca 114 fogos e 514 hab.; a 
do concelho de Villa Nova de Gaya 880 fo- 
gos e 1748 hab. e a do concelho de Estarreja 
382 fogos e 1:564 hab. 

Caneva ido Francisco). Padre lati- 
nista do seeulo zvm, ©. em 1129, publicon 
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um sermão em portugues, e uma egloga em 
latim á morte de D. João v. 

Caney Fork. Rio dos Estados. Unidos, 
nasce na parte central do estado de Teunes- 
see e depois de 231 kilom. de curso junta-se 
ao rio Cumberland. 

* Cangalhas (João Pedro Ferreira). 
Além das obras que mencionâmos imprimia 
em 1802 uma Taboa da medição das pipa 
e toneis, calculada para uso da alfandega 
das Sete-Casas. 

Cangelite. Serra da Africa oriental a 
oeste da nossa provincia ultramarina de Mo- 
cambique e que corre entre os rios Cafoé e 
Zambeze. 

Canguaretama, Villa e municipio do 
Brasil, na provincia do Rio Grande do Nor- 
te, a 5 kilom. da margem esquerda do rio 
Cunhalin; orago Nossa Senhora da Penha; 
2:128 fogos e 11:500 hab. 

Canguenhe, Povoação da nossa pro: 
vincia ultramarina de Angola, no concelho e 
a 34 kilom. de Pungo-Andongo. 

“ Cangussú. À villa brasileira perten- 
cente á provincia de S. Pedro do Rio Graa. 
de do Sul tem 812 fogos e 8:000 hab. O ma: 
nicipio comprehende esta parochia e sa do 
Seneto, tendo uma população de 11:000 hab. 

* Canha. Esta freguezia do concelho ds 
Aldeia Gallega, segundo o censo de 1878, 
tem 326 fogos e 1:083 hab. 

Canhaguto. Pequeno reino de negro 
papeis situado na parte meridional da ilha 
Jatta na costa da nossa provincia nlttama- 
rina de Guiné. Está separado da ilha Bocis 
pelo pequeno esteiro chamado de Catharina. 

* Canhas. Esta fregueria do concelho 
da Ponta do Sol na ilha da Madeira, tem 
838 fogos e 3:315 hab. 

# Canicada. Esta freguesia do conce- 
lho da Vieira, segundo o censo de 1878 tem 
124 fogos e 472 hab. 

* Canícal. Esta freguezia da Madeirs 
e pertencente no concelho de Machico, se- 
gondo o censo de 1878, tem 41 fogos e 233 
hab. 

# Canídelio. A freguezia do concelho 
de Villa Nova de Gaya tem 83 fogos e 314 
hab.; e a do concelho de Villa do Conde 83 
fogos e 314 hab. 

Caniísio (Pedro). Jesuita de Nimegue, 
cujo nome em hbollandez era De Hondi (0 
cão), n. em 1524 e m. em 1597. Foi profes- 
sor de varios collegios da Companhia, fan- 
dou os de Praga, Augsburgo e Fribargo nº 
Suissa e escreveu Summa doctrines christia- 
ne, conhecida pelo nome de Grande cathe- 
cismo e que está tradusida em varias linguss 
e em resumo d'esea obra um C ismo pe 
queno, que teve grande voga. 

Canisio (Henrique). Sobrinho do ante- 
cedente, m. em 1610. Foi professor de di- 
reito canonico em Ingolstadt e publicos: 
Antique lectiones ad historia io cetatis 
preciosa collecção de documentos de historia 
ecclesiastica. as 

Cannas. Pequeno rio, confinente do 
Jatta na nossa provincia ultramarina ds 
Guinê ao norte da ilha de Bissau. 

# Cannas de Sabugosa. Esta fro- 
guezia do concelho de T'ondella, segundo 0 
censo de 1878 tem 362 fogos a 1724 bab. 

* Cannas de Senhorim. Esta fre- 
guezia do concelho de Nellas, ando 0 
censo de 1878, tem 674 fogos e 2:983 hab. 

# Cannavieira. À villa brasileira per- 
tencente å provincia da Bahia tem 625 fogos 
e 3:000 hab. O orago da matris é 8. Boa- 
ventura do Parim. 

—A parochia da provincia de Santa Çs- 
tharina tem 3:800 hab. O orago é 8. Fran: 
cisco de Paola, 

Cannelton. Cidade dos Estados- Uni. 
dos, capital do condado de Perry no estado de 
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Indians, situada nas margens do Ohio; 2:481 
hab. Importantissimas fabricas de pannos de 
algodão e nos arredores minas de carvão de 
a 

Cannes (Francisco). Pbilologo bespa- 
nhol, m. em 1775. Foi religioso da ordem de 
8. Francisco e missionario apostolico, esteve 
deseseis anmos em Damasco, onde estudou 


linguas orientaes e voltando a Hespanha pu-. 


blicoa uma Grammatica arabe e um Diccio- 
nario arabe hespanhol. 

Camneto, Povoação de Italia na pro- 
vincia de Mantua situada na margem es- 
querda do Oglio e perto da confluencia d'este 
rio com o Chieza; 3:779 hab. Foi antigamen- 
te praça forte e ahi se deram varios comba- 
tes na edade media. 

Canning (Carlos João, visconde). Esta- 
dista ingles, filho do celebre ministro Jorge 
Canning de quem se tratou no 4.º volume do 

iccionario, n, em 1812, e m, em 1862. 

Entrou em 1836 na camara dos communs, 
onde fes opposição ao governo, e passando 
DO aano immediato para a camara dos lords, 
foi em 1841 nomeado sub-secretario de esta - 
do dos Da estrangeiros no gabinete de 

eel. | 

Em 1852 foi nomeado director geral das 
postas, e em fins de 1855 governador geral 
das Indias, e tomando posse d'esse elevado 
cargo em fevereiro de 1€56, teve de susten- 
tar essa renbida lucta qne por espaço de dois 
annos devastou a Índia. 

a Camo. Esta freguesis do concelho de 
Svasel, segundo o censo de 1878, tem 297 
fogos e 1:389 hab. p : 

Cannon-Bald. Rio dos Estados-Uni- 
das, afluente do Missouri e cujo curso é de 
186 kilom. 

Cannstadt. Cidade do Wurtemberg na 
rovincia do Neckar, situada a 4 kilom. de 

tuttgard na margem direita do Neekar; 
11:844 hab. Grande commercio; importantes 
tinturarias; aguas mineraes afamadas. | 

Canenica (Luis della). Architecto ita- 
liano, n. em 1742, e m. em 1834. Entre os 
sous trabalhos citam-se: o theatre Carcano 
e o ampbitheatro da porta Vercellina em 

Milão. Deixou uma grande fortuna, parte dá 
qual destinou á fundação de escolas de ins- 
trucção primaria. 

Cansteim (Carlos Hildebrando, barão 
de) Philantropo allemão, n. em 1661, e m. 
em 1719. Foi elle o fundador da Instituição 
biblica, que ainda hoje existe e que tem es- 
palhado por preço muito diminuto alguns 
milbões de Biblias e Novos Testamentos. 
Deixou em testamento uma bos parte da sua 
fortuna á casa dos orphãos de Halle. 

Cansunsa. Territorio da nossa pro- 
viacia ultramarina do Moçambique no dis- 
trieto de Tete e ao norte do rio Z4ambese. 

æ Cantagallo. Esta cidade do Brazil 
tem 793 fogos e 12:000 hab. Deve a sua 
origem ás misas de ouro, descobertas em 
tempo do vice-rei, conde da Cunha e depois 
de esgotada essa fonte de riqueza, entrega- 
ram-se os exploradores á agricultura. 

O municipio é formado pelas paroehias 
do Sacramento, Carmo, Rio Negro e Duas 
Barras e a comarca comprebende os mu- 
uicipios de Cantagallo e de Banta Maria Ma- 


a Cantal. Este departamento de França, 
segundo £s ultimas estatisticas, tem 574 ki- 
lom. quadrados de superficie e 236:170 hab. 

Cantanhede. Esta villa, cabeça de 
um concelho de Coimbra, segundo o censo 
de 1878 tem 1:002 fogos e 3:948 bab. 

O coneelho é formado das freguesias de 
nçã, Bôlho, Cadima, Cantanhede, Cordi- 
whã, Covões, Febres, Murtede, Ourentã, Qu- 
tel, Poreariça, Portinhos, Sequins e Tocha e 
«conta 6:741 fogos o 26:540 hab. 
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A comarca de Cantanhedo comprehende 
essa freguesia e mais a de Mira, que por 
si só constitue o concelho d'este ultimo nome. 

Estes dois concelhos, excepto as freguezias 
de Cadima e Tocha, (que fazem parte do 
circulo de Montemór-o- Velho), formam o cir- 
culo eleitoral n.º 41 de Cantanhede. 

* Cantão. Segundo as ultimas estatisti- 
cas a população d'esta cidade chineza é de 
1.600:000 hab. 

Cantão. Rio da China meridional, nasce 
na parte oriental da provincia de Yun-nan, 
e com o nome de Fakiang, atravessa a pro- 
vincia de Kuang-si, recebendo grande nu- 


| mero de afluentes. Passa depois a chamar- 


se Si-Kiang, entra na provincia de Kuang- 
tong, junta-se com o Pekiang, muda o nome 
no de Chu-Kiang, passa na cidade de Can- 
tão e engroseado com o Tung-Kiang, desa- 
gua no mar da China, formando um vasto 
estuario cheio de ilhar, entre as quaes nota- 
remos a de Macau em cujo extremo sul fica 
a cidade portugueza d'esse nome. 

Cantão. Nos Estados-Unidos ha muitas 
cidades com este nome. A mais importante é 
no estado de Ohio e conta 8:860 hab. Fabri- 
cas de tecidos de algodão, fundições e fabri- 
cas de polvora. Nos arredores muito carvão 
e muito barro. 

Cantariní (Simão). Chamado Simão de 
Pesaro, pintor da escola hollandeza, n. em 
1612, e m. em 1648. Foi discipulo do Guido 
e imitou tão bem o estylo do mestre, que 
os seus quadros são tidos em grande apreço. 
Entre os molhores citam-se: a Magdalena; 
S. Thiago; a Castidude de José; Apparição 
de Christo á Magdalena, etc. 

* Cantellães. Esta freguezia do con- 
celho de Vieira, segundo o censo de 1878 
tem"165 fogos e 736 bab. 

Canterbury. Cidade de Inglaterra. V. 
no 4.º volume do Diccionario Cantorbery. 

Canto (Fr. Miguel do). N. em Angrana 
ilha Terceira nos fins do seculo xvir, passou 
a Lisboa, onde professou no convento da 
Graça em 1701. Depois de obter na sua or- 


dem o grau de mestre foi eleito em 1712: 


prior do convento de Ponta Delgada, em 
1731 secretario da provincia, e em 1737 pro- 
vincial. Além de muitas obras theologicas, 
jurídicas e liturgicas que ficaram manuscri- 
ptas, imprimiu em Madrid em 1746, com o 
pseudonymo de Diogo Calmet Onufri, uma 
obra intitulada: Vezame theologico moral da 
escandalosa praxe que no santo sacramento 
da penitencia usaram alguns confessores de 
perguntarem aos penitentes o nome e habita- 
ção dos seus cumplices. Esta obra honesta, 
dirigida contra a seita dos sigillistas, que 
tinha por cbefe o bispo de Coimbra D. Mi- 
guel da Annunciação, era precursora das 
medidas violentas mas justas do marquez de 
Pombal. Em 1746 uma obra n'esse genero 
ainda precisava de ser publicada no estran- 
geiro e com pseudonymo. 

Cantoria. Povoação de Hespanha, na 
provincia e a 78 kilom. de Almeria; 4:381 
bab. Producção de trigo, milho, azeite, vi- 
nho e plantas medicinses. Fabricas de pan- 
nos de algodão e de lanificios. 

Canta. Cidade de Italia, na provincia 
de Como; 7:487 hab. Nor arredores fundições 
de ferro antiquissimas. 

Cantaaria (Fr. Thomas de). Frade ar- 
rabido que viveu no principio do seculo xvir, 
era natural de Lisboa, e professou em Alco- 
baça no convento de Santa Maria Magdale- 
na em 1685, chegou a ser mestre de novi- 
ços, guardião de cinco conventos, e defini- 
dor, imprimiu dm 1724 uma Novena de 8. 
Pedro de Alcantara. . 

Cantwel (Miguel). Escriptor frances, 
n. em 1744, e m, em 1802. Era filho de um 
medico irlandez que fizou a sua residencia 
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em França, foi bibliothecario dos Invalidos | 


e traduziu em frances muitas obras inglezas 
taes como: a Historia de Gibbon, a Rheto- 
rica de Blair, e a Viagem do commodoro By- 
ron no mar do sul. 

Canudos. Serra do Brazil, na provin- 
cia de Parahyba, e que deve o nome a ser 
formada de picos que vistos de longe pare- 
cem canudos. 

Canuel. General francez, n. em 1767, 
e m. em 1841. Depois de haver sido um fo- 
goso republicano, declarou se em 1814 exal- 
tado partidario dos Bourbons e reprimiu com 
grande severidade uma insurreição em Lyão 
no sanno de 1817, i 

Deixou: Memorias da guerra da Vendea 
em 1815, e uma Resposta ao coronel Fa- 
vier a respeito dos acontecimentos de Lyão, 

* Canamá. A povoação brazileira de 
que se tratou no volume 4.º do Diccionario 
é uma pafochia de 205 fogos e 1:549 hab. 

Canz (Israel Gottlieb). Professor alle- 
mão, n. em 1690, e m. em 1753. Eosinou 
successivamente eloquencia, poesia, philo- 
sophia e theologia em Tubingue, e adoptando 
os principios de Leibnitz e de Wolf preten- 
deu introduzil-os na theologia. 

D'elle existem impressas: Philosophiæ lei- 
bmitzianæ et wolfiane usus in theologia, 
Grammatice universalis tsmina rudimenta 
ontologia polemica, Meditationes philosophi- 
ce, etc. 

* Cão e Aboim (Joaquim da Nobre- 
ga). Não sabemos, como Innocencio o não 
sabia, nem a data precisa do seu nascimen- 
to, nem a data da sua morte, mas sabemos, 
o que Innocencio não sabia, que n. em Vil- 
la- Real de Traz os-Montes e que morreu no 
Brazil. Foi congregado do Oratorio, tendo 
entrado n'essa congregação em 13 de setem- 
bro de 1757, e foi conego da Patriarchal. 

Capefigue (João Baptista Honorato 
Raymundo). Publicista francez, n. em 1802, 
e m. em 1812. . 

Estudou na escola da côrte, e entrando 
muito novo para o jornalismo redigiu o Quo- 
tidienne, e no tempo do ministerio Marti- 
gnac dirigiu o Mensageiro das camaras e 
depois collaboron no Tempo, no Monitor do 
commercio, na Europa monarchica, na Ga- 
zeta de França, etc. 

Posteriormente escreveu um grandissimo 
numero de obras historicas, em que maitas 
vezes sacrificou a verdade ao seu modo de 
ver pessoal e entro asjquaes citaremos: His- 
toria de Philippe Augusto, Historia constt- 
tucional e administrativa de França desde «a 
morte de Philippe Augusto até ao fim do rei- 
nado de Luis XI, Historia da Restauração, 
Historia philosophica dos judeus, Historia 
da Reforma da Liga e do reinado de Henri- 
que IV, 4 Europa desde a subida de Luiz 
Philippe ao throno, Tres seculos da historia 
de França, etc. 

Capella (José Valerio). Sobrinho do 
bispo de Portalegre D. José Valerio da 
Cruz, n. em 1802, e foi educado com esme- 
ro por seu tio. Não sabemos se foi n'essa 
educação que bebeu as idéas liberaes que o 
distinguiram, mas o certo é que as defendeu 
com energia, sentando praça no batalhão 
academico onde foi eleito sargento, quando 
principiava a frequentar as faculdades de 
pbilosophia e mathematica. 

Seguindo a carreira militar, chegou a ser 
alferes de cavallaria 2, depois de ter sido 
riscado da universidade. 

Esteve preso na torre de S. Julião da Bar- 
ra, e depois foi degradado para Moçambique, 
d'onde passou á India, e na India tambem 
esteve preso, em virtude do sea liberalismo. 
Finalmente saiu para Bombaim, onde fun- 
dou um jornal intitulado: Investigador por- 
tuguez em Bombaim, para combater a junta 
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provisoria filha da revolução qne expulsara 
de Gôa o prefeito constitucional Bernardo 
Peres da Silva. 

Tendo casado com uma irmã do dr. Ray- 
mundo Venancio Rodrigues, foi dar comsigo 
afinal a Braga, onde foi nomeado professor 
de francez e inglez no Lyceu. Escreveu e 
imprimiu um Epitome da grammatica fran- 
ceza, um Novo curso pratico, analytico, theo- 
rico e syntheticu da lingua ingleza, um En- 
saio philologico sobre a semelhança, deriva- 
ção e orthographia da maior parte dos voca- 
bulos das linguas latinas, ingleza, franceza e 
portugueza, um Projecto de estatutos ou re- 
gulamento do asylo de entrevados e invalidos 
da cidade de Braga. Começou a imprimir 
tambem, mas não concluiu, um Novo Dic- 
cionario inglez e portuguez. Morreu de re: 
pente, quando ia a levautar-sg da cama, na 
manhã de 8 de julho de 1860. Era natural 
de Coundeixa. 

A respeito do papel que José Valerio Ca- 
pella representou nos acontecimentos da In- 
dia ha umas notas curiosas enviadas ao Co 
nimbricense pelo er. dr. Ismael Gracias. 

José Valerio Capello, já casado, estava em 
Bombaim dando lições e ahi publicava uma 
traducção do inglez Carta a meus filhos. 

D. Mauoel de Portugal, que governára a 
India antes de Bernardo Peres, e que faci- 
litára a Valerio Capella a sua saida para 
Bombaim, quando rebentou a revolução con 
tra Bernardo Peres (V. no tom. xı do Dic- 
cionario o artigo Silva — Bernardo Peres da), 
escreveu a Capella, e convidou o & regres- 
sar a Goa. Capella foi, adheriu á junta pro- 
visoria, organisou militarmente a gente que 
o governo provisorio recrutou e quiz ser 
despachado alferes. Como o não conseguiu, 
passou para o inimigo, alliou se com Ber- 
nardo Peres, saiu para Bombaim, e foi então 
que collaborou no Portuguez em Damão, 
que „fundou o Investigador portugues em 
Bombaim, e que tambem collaborou depois 
no Pregoeiro da Liberdade, que succedeu ao 
Investigador. Finalmente em 1838 partiu 
José Valerio Capella para o reino, tendo 
concorrido muito para que se estabelecessem 
communicações entre Lisboa e Goa por via 
de buez. 

Capelle (Guilherme Antonio Benedi- 
cto, barão). Estadista francez, n, em 1775, e 
m. em 1843. Serviu no exercito até 1794, foi 
em seguida prefeito em varios departamen - 
tos e ministro das obras publicas no celebre 
gabinete Polignac. 

Capello (Felix Antonio de Brito). Dis- 
tincto naturalista portugnez, irmão do cele- 
bre explorador Hermenegildo Capello, per- 
tencia a uma familia que toda se tem illus- 
trado pelos seus merccimentos e pelos seus 
serviços ao paiz. Nusceu em Peniche a 8 de 
março de 1828, sendo filho do major Felix 
Autonio Gomes Capello e de sua mulher 
D. Guilhermina de Brito Capello. Depois de 
seguir o curso completo de instrucção se- 
cuudaria, sentou praça de voluntário no re- 
gimento de infanteria 10 a 3 de setembro de 
13t6, e wessa qualidade tomou parte na 
campanha chamada da Maria da Fonte. Veio 
depois estudar nas escolas militares, e com- 
pletou o enrso de infanteria em 1851. Con- 
tinuou os seus estudos corno aspirante, mas 
não foi promovido a alferes, o que elle con- 
siderou uma injustiça, e por isso pediu a dee 
missão em 1893. 

Em 1854 partiu para o archipelago de 
Cabo-Verde, onde foram muito utilisadas as 
suas diversas aptidõócs. Esteve primeiro en- 
carregado do serviço de obras publicas em 
Santo Antão, foi nomesdo depois 1.º tenente 
avpregado 0 batalhão de artilheria da 
Praia, e passou para a ilha do Fogo como 
sub-delegado do procurador da corda e fa- 
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senda. Ao mesmo tempo era encarregado de 
muitas commissões scientificas, sendo a prin- 
cipal a visita de exploração ao vulcão da ilha 
do Fogo, que elle descreveu n'um relatorio 
que saiu no Boletim de Cabo- Verde u.º 205, 
e que tem a data de 16 de janeiro de 1856. 
Tambem prestou relevantes serviços durante 
a epidemia de cholera-morbus que assolou 
terrivelmente o archipelago, e tanto se dis- 
tinguiu pela sua abnegação e caridade, e 
tanto se consagrou so tratamento dos enfer- 
mos, que afinal foi atacado tambem, esteve 
em risco de vida, e em 1857 regressou ao 
reino n'um estado de saude ainda muito pre- 
cario. 


No reino empregou-se em trabalhos de 


minas, e passou depois para o serviço da 
companhia das aguas, como conductor e 
sub-chefe. Nomeado depois naturalista adjun - 
to á secção geologica do museu de Lisboa, 
incumbiram-n'o especialmente do estudo da 
fauna dos mares, e dos peixes das costas de 
Portugal, estudo que se encetou por propos- 
ta da Academia Real das Sciencias, de cuja 
primeira classe foi eleito socio correspon- 
dente a 8 de novembro de 1866. 


Em desempenho d'essa commissão inserio 


nas Memorias da Academia e no Jurnal das 
Sctencias physicas e naturaes varios estudos 
como Descripções de crustaceos; Especies no- 
vas de arachnidios; Descripções de peixes, 
em portugues e em frances. Nos Proceedings 
of the zoological society of London, publicou 


uma noticia sobre umas especies ineditas de 


Squalida em collaboração com o sr.dr. Bo- 


cage. 

A Sociedade dos amigos das sciencias na- 
turaes de Berlim elegia o seu socio honora- 
rio em 1857. 

Felix Capello tinha a grande curiosidade 
do investigador scientifico que o levava não 
só a applicar se á sciencia em que era espe- 
cialista, mas tambem a estudar tudo o que 
podia. Assim conseguiu ser muito versado 
em sciencias moraes é economicas, e perito 
em sciencias physicas e chymicas. Desco- 
briu um processo para o envelhecimento ra- 
pido dos nssos vinhos, que foi premiado ns 
Exposição de Vienna de Austria, 

Um amollecimento cerebral, a doença mais 
cruel que póde. pungir um homem que pas- 
sou toda & sua vida entregue a trabalhos ine 
tellectuaes, veio deprimir-lhe cruelmente as 
faculdades mentses, e afival produzir lhe a 
morte, que o prostrou no dia 16 de abril de 
1879, contando apenas 51 annos de edade. 

Capenda (Ernesto). Escriptor francez, 
n. em 1526, e m. em 1868. Collaborou com 
Theodoro Barriére em muitas peças de thea- 
tro, e escreveu varios romances, dos quaes 
citaremos: as Columnas d' Hercules, o Caça- 
dor de pantheras, o conde de Saint Germain, 
a Vivandeira da 17.3 legião, O tambor da 
32.» meia brigada, o Estudante de Salaman- 
ca, Dolores, etc., alguns dos quaes estão tra- 
duzidos em portugues, 

Capponi (Gino, marques de). Politico 
italiano, n. em 1792, e m. em 1876. Pertea- 
cia á familia de que tratâmos no 4° volume 
do Diccionario, e tendo recebido uma edu- 
cação cameradissima contriduiu muito para 
a fundação da Anthologia, periodico em que 
publicou varios estudos historicos. e philolo- 
gicos, e para a creação do gabinete scientifi- 
co e litterario de Vieusseux, estabelecimento 
unico do seu genero na Europa. 

Desde 1821 até 1848 foi o verdadeiro che- 
fe do partido liberal moderado da Toscana e 
apesar de cegar completamente, trabalhou 
constantemente para o bem do seu pais, sen- 
do um dos priucipaes promotores dos con- 
gressos scieutificos, dos quaes o primeiro se 
realisou em 1839, | 

Em 1842 fundou os Archivos historicos ita- 
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lianos, onde escreveu importantes trabalhos 
de historia e de critica concorreu para se pu- 
blicar em Paris a Gazetta staliana, na qual 
tratou com muita eloquencia da necessidade 
de secularisar o governo do papa. 


Em 1848 fez parte do ministerio que o 


grão duque formou com a idéa de apparen- 
tar grandos desejos de sustentar a guerra 
contra a Austria, mas Capponi logo que viu 
que o soberano o enganava, deixou o poder. 


Passou os ultimos aunos da sua vida a se- 


crever uma Historia de Florença, que é uma 
obra excellente. 


Capra (Balthasar). Astronomo e philo- 


sopho italiano, m. em 1626. Apesar de ser 


medico dedicou-se á astronomia e á philoso. 


phia. Disputou a Galileu a honra da inven- 
ção do compasso de proporção e quis defen- 
der os systemas de Tycho-Brahe e de Pto- 
lomeu. 


Carabanchel. Povoação de Hospanhs 


a 4 kilom. de Madrid e que se divide em 
Carabanchel Alto e Carabanchel Bajo. Na 
primeira que tem 1:414 hab. muitas e boni- 
tas casas de campo,e na outra que conta 


1:270, vê-se um palacio real, o castello do 


duque de Rianzares, a casa de Navarro é 
tambem muitas casas de campo, 


Carabantes (José). Missionsrio hes- 


panhol, n. em 1628 e m. em 1694. Dedicou- 
se com grande selo a próégar a religião do 
Evangelho aos selvagens da America do sal 
e foi um dos primeiros a tratar de tornar 
facil o estudo das linguas d'esses poros, 
compondo para isso varias obras em latim. 


Caraca. Pequena ilha de Hespanha 
na costa oriental da bahia de Cadir ea 3 
kilom. da cidade; 5:000 bab. Arsenal é csta- 
leiros do porto de Cadiz, sendo esse esta- 
belecimento o mais importante do pais viti- 
nho e um dos melhores da Earopa. 

Caracares. Lago da America do Sul 
no Paraguay e que tem 156 kilom. de lar- 
gura. Desagua por um canal no Paraná é 
tem muitas ilhas habitadas por índios sel- 


vagens. 


Carafa (Miguel Henrique Francisco) 
Compositor musico frances, n, em 1872. 
Desde maito novo começou a escrever al- 
gumas musicas que tiveram certa acceitação 
e em 1814 fez representar uma opera- I 
vascello Voceidente que foi muito apolsudida. 
A esta seguiram-se outras taes como: Joan 
na D'arc, o Solitario, o Somnambulo e Maisa: 
niello que é a obra prima d'este maestro. 

* Caraguatatuba. Esta villa bra- 
sileira, tem 1:500 bab. O porto é muito et- 
posto aos ventos de sueste e sudoeste. |. 

Carahiba. Rio do Brazil na provincia 
do Maranhão, nasce no extremo sul da serra 
do Negro e desagua no rio Farinha. l 

Caramacoma. Rio da Africa oce! 
dental na nossa provincia ultramarina de 
Moçambique e districto de Cabo Delgado. 
Na sua foz está a povoação de Lumbe. 

Caraman (Victor Antonio Carlos Re 
quet, duque de). Escriptor frances, D: cm 
1810 e m. em 1868. 

As suas obras mais importantes são: Da 
philosophia do seculo XVIII e do seu cara: 
cter actual; Historia das revoluções da philo- 
sophia em França na edade media até a 
seculo XVI; Estudos criticos de solenca t 
de historia, ete. fi if 

Caramania, Divisão administrativa 
do imperio ottomano, na parte meridional da 
Asia Menor e compreheadida entre ès pa 
chalike de Anatolia ao norte, de Adana 8 
leste, de Aidin a oeste e o Mediterraneo 80 
sul; 480 kilom. de comprimento e 280 de 
largura. As cidades principaes são: Kouieh; 
que é a capital; Caramaa e Adalia. . 

O solo em geral é fertil; os prineipac 
rios são o Kisil-Ermsk e o Ermeveb. Exis- 
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tom aqui muitos lagos. A principal industria 
é a fiação de seda e de algodão e o commer- 
cio tem por objecto lã, crina, gado, cera, mel, 
e gommas tiradas das mattas do Tauro. 

Carambolin. A freguezia da India 
portuguesa, de que se fes meução no volume 
4º do Diccionario, tem 1:177 hab. 

—Nos Estados da Indis ha tambem uma 

d'este nome, situada no centro da 
provincia de Satary e pertencente ao dis- 
tricto e comarca de Bardes. 

a Caramos. Esta freguezia do conce- 
lho de Felgueiras, segundo o censo de 1878, 
tem 144 fogos e 566 hab. 

Caramuel (João de Lobkowitz). Pre- 
lado e theologo hespanhol, n. em 1606, e m. 
em 1682. Escreveu um grande numero de 
obras em que revelou bastante erudição, mas 
ao mesmo tempo uma imaginação desregra- 
da cextravagante, pretendendo, por exemplo, 
resolver todas as questões theologicad por 
meio de regras mathematicas. 

Era dotado tambem de certo talento para 
engenheria e tinha grande vocação para os 
assumptos militares. Quando os suecos po- 
seram cerco a Praga em 1648, Caramuel or. 

isou uma companhia de ecclesiasticos © 
á frente d'elles combateu com intrepidesr. 
Exerceu varios cargos ecclesiasticos im- 
e foi pelo imperador nomeado in- 
tendente das fortificações na Bobemia. 

Nos seus numerosos assumptos occupou- 
se de grammatica, poesia, oratoria, mathe- 
matics, astronomia, physica, metapbysics, 

ica, musica, direito canonico, theologia, 
itica, etc. 

Caramuel escreveu uma obra em defesa 
dos direitos de Philippe 1v de Hespanha á 
corôa portuguesa, obra a que respondeu 
energicamente Manoel Fernandes Villa-Real 
no seu Anti- Caramuel. 

Caramujo. Porto da costa sueste da 
ilha de Santa Luzia no nosso archipelago 
de Cabo Verde. 

Caramurú (0.). Este bello poema de 
fr. José de Santa Rita Durão, é uma das nos- 
sas mais bellas opopéas. Tem por assumpto 
a historia de Diogo Alvares Correia, que do- 
minou os indios da Bahia, pelo terror que 
elles tinham das armas de fogo, e a quem 
elles chamaram Caramurú. Santa Rita Du- 
rão expõe da seguinte forma o assumpto do 


seu poema: 


De um varão, em mil casos agitado, 
Que as praias discorrendo do Occidente, 
Descobriu o Reconcavo affamado 

Da capital brasilica potente; 

Do Filho do Trovão denominado, 

Que o peito domar soube á fera gente 
O valor cantarei na adversa sorte 

Pois só conheço beróe quem n'ella é forte. 


«O poema que se divide em dez cantos, 
dis Francisco Sotero dos Reis, é regular e 
bem traçado, a acção grande, uma e unica, 
o maravilhoso, tirado da religião christ: as 
partes imponentes do todo são de ordinario 
bem ligadas; os caracteres perfeitamente 
sustentados, com especialidade o do heróe, 
o de Paraguassú e os dos chefes indios. As- 
sim como o poeta na adopção do maravilho- 
so haver-se guiado pelos poetas mo- 
dernos, que banirão de seus poemas os deu- 
ses do paganismo, assim parece no desenho 
dos caracteres haver-se regulado por Home- 
ro, que tão bem os traça. 

a Nos episodios sobressem o de Mœma e o 
do descobrimento do Brasil; nas descripções, 
os dos costumes dos Iadios, e das flores e 
fruetos do Brasil; mas a multiplicidade de 
episodios historicos prejudica, a meu ver o 
intereeso da acção, que devo ser sempre 

cente; a raridade das ed das 
SUPPLEMENTO. — VUL., 
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scenas naturaes do Novo Mundo fas.nos sen- 
tir um como merito de menos e o pouco 
desenvolvimento de alguns quadros justifi- 
cam em parte o juiso de Garrett. Entre tan- 
to o poema contém rasgos admiraveis e su- 
blimes, bem como quantidade de quadros de 
grande belleza. O estylo é por suá nobreza 
perfeitamente adaptado ao assumpto, e mui 
raros são os resaibos de affectação, que se 
lhe podem notar. A linguagem é castiça e 
de boa lei; a metrificação harmoniosa e rica.» 

Estas observações são perfeitamente jas- 
tas. 
O Caramurú imprimio-se pela primeira 
ves em 1781, teve mais tres edições que co- 
nheçâmos, em 1836, em 1845 e na collecção 
dos epicos brasileiros de Varnhagem, e foi 
traduzido em francez por mr. de Montglave. 

Carangóla. Parochia do Brazil, na 

rovincia de Minas-Geraes, no municipio de 
uriahé, perto das nascentes do rio que lhe 
á o nome, nas abas da serra da Chbibata. 
Orago Santa Luzia; 500 fogos e 5:000 hab. 

—Rio do Brasil, na provincia de Minas- 
Geraes, nasce na serra da Chibata e desa. 
gua no Muriahé. 

Carangaejeira. À serra d'este nome 
tem 12 kilom. de comprimento e 322 metros 
de altura. 

—À freguezia do concelho de Leiria, se- 
gundo o censo de 1878 conta 435 fogos e 
2:026 hab. Existem perto dois olhos de agua, 
um chamado Olho da Ponte, que lança agua 
quente; outro Olho do Seixo, que lança aguã 
fria. O nome provém de haver n'este sitio 
muitas ameixieiras. 

Caranguejos. Ponta da costa do Bra- 
zil na provincia do Rio de Janeiro, na bahia 
de Angra dos Reis, a sul da cidade de Maa- 
garatiba e em frente da ilha de Guyaba. 

Carapebús. Parochia do Brasil na 

rovincia do Rio de Janeiro, municipio de 
Macahó. na margem ocsidental da lagoa do 
mesmo nome; orago Nossa Senhora da Con. 
ceição. Tem 646 fogos e 4:300 hab. 

Carapeças. Esta freguesia do conce- 
lho de Barcellos, segundo o censo de 1878, 
tem 170 fogos e 647 hab. 

Carapíina. Parochia do Brasil, na pro- 
vincia do Espirito Santo, municipio da Vi- 
ctoria; orago S. João. Tem 194 fogos e 1:200 
hab. 

* Carapinha. Esta freguesia do con- 
celho de Taboa, segundo o censo de 1878, 
tem 128 fogos e 594 hab. 

« Carapinhcira. Esta freguezia do 
concelho de Montemór-o- Velho, segundo o 
censo de 1878, tem 727 fogos e 2:740 hab. 

a Carapito. Esta freguezia do conce- 
lho de Aguinr da Beira, segundo o censo de 
1878 tem 142 fogos e 524 hab. 

# Carapar. Das povoações menciona- 
das no 4.º volume do Diccionario, a primei- 
ra tem 655 hab. e a segunda 602 hab. 

Cararpará. Povonção do pragaoá ou 
pequena provincia do Nagar Avely, no ter- 
ritorio do districto de Damão, na Índia por- 
tugueza. 

Caratinga. Parochia do Brasil, na pro 
vincia de Minas Geraes, comarca de Piranga 
e municipio de Ponte Nova; orago 8. Ro- 

ue. 

i Caraúbas. Villa e municipio do Bra- 
sil, na provincia do Rio Grande do Norte; 
orago B. Sebastião. Tem 485 fogos e 3:400 
hab. 

Caravaggio (Miguel Angelo Ameri- 
ghi ou Morigi, chamado o). Pintor italiano, 
n. em 1509, e m. em 1609. Os seus princi- 
pios foram os mais humildes, porque era um 
simples servente de alguns pintores a fresco 
mas observando os trabalhos d'estes artistas 
só, sem mestre, sem ninguem que o auzi- 

liasse chegou a ser um pintor notavel. 
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Dotado de genio rude e altivo teve uma 
questão com Joaquim e como este se não quiz 
bater com Caravaggio, allegando que era ca- 
valleiro de Malta, o nosso biographado cou- 
quistou com um retrato, que pintou do grão 
mestre, essa distincção e quando se dispu- 
nha a desafiar novamente o seu inimigo mor- 
reu. 

Caravaggio foi eximio principalmente em 
reproduzir a maturesa com toda a verdade e 
sem se importar com as tradicções e com as 
regras, e os assumptos que preferia para os 
seus quadros eram scenas violentas, rixas, 
assassinatos, é as figuras que mais appare- 
cem nas suss telas são salteadores, mendi- 
gos e cadaveres. | 

Entre os seus discipulos ou imitadores os 
mais notaveis são Manfredo, Valentim e Ri- 
bera. a 

Caravana. Ilha do rio Casamansa, na 
nossa provincia. ultramarina de Guiné. E’ 
plana, coberta de matagal ao sul e a norte 
tem uma excellente praia. 

Caravella. Ilha do archipelago de Bi- 
jagos, na nossa provincia de Guiné, ao sul 
da ilha Caraxa, da qual está separada por 
um pequeno canal. E’ muito baixa e bastan- 
te povoada. 

* Caravellas,. Esta cidade brasileira 
tem 399 fogos e 4:000 hab. Graade commer- 
cio de madeira, café e garoupas. À comarca 
comprehende o municipio d'este nome e os 
do Prado, Alcobaça, Viçosa e Porto Alegre. 
O municipio tem só a parochia que forma a 
villa e cujo orago é Santo Antonio. 

Caravellas (José Joaquim Carneiro de 
Campos, marques de). N. este notavel esta- 
dista brasileiro na Bahia no dia 4 de março 
de 17.68, sendo filho de José Carneiro de 
Campos e de D. Custodia Maria do Sacra- 
mento, que o destinaram para a carreira ec- 
clesiastica. Revelando talento notavel, par- 
tiu para Coimbra afim de se graduar em 
theologia, o que fez, mas ao mesmo tempo 
foi estudando o curso physico-mathematico, 
e, estando muito pouco disposto a abrir co- 
roa, tanto instou com seus paes que conse- 
guiu que estes o deixassem tomar o grau de 
doutor em direito civil. . 

Indo para Lisboa, pediu-lhe o conde de 
Linhares que se encarregasse da educação 
de seus filhos, e empregou-o depois na secre- 
taria de Estado dos negocios da fazenda. Foi 
como empregado que em 1807 acompanhou 
para o Brasil a familia real. Passou depois 
para o ministerio do reino, e n'essa secretaria 
foi subindo até chegar a official maior. Em 
1816 foi nomeado secretario da nova funda- 
ção dos estudos da universidade de Coimbra, 
e escolhido em 1821 para uma commissão en- . 
carregada do exame do Thesouro. 

Em 1823, estando já o Brazil em plena in- 
surreição, e teudo Carneiro de Campos to- 
mado o partido do principe D. Pedro, foi 
pela provincia do Rio de -laneiro deputado 
å constituinte brasileira. Quando caiu o mi- 
nisterio dos irmãos Andrades, Carneiro de 
Campos entrou na organisação do novo mi- 
nisterio, e, na sua qualidade de ministro do 
novo imperio, teve de entrar em negociações 
com o conde de Rio Maior, o qual trazia as 
ultimas propostas de Portugal, propostas que 
foramr epellidas. 

Quando D. Pedro resolveu dissolver a 
Constituinte, Carneiro de Campos reprovou 
esse acto e demittiu se. Isso porém não im- 
pediu que fosse elle um dos dois conselhei- 
ros que D. Pedro nomeou para redigirem a 
Constituição que elle ia decretar. 

Em 1826 foi eleito senador pela provincia 
da Bahia, sendo já visconde de Caravellas, 
sendo logo depois levantado a marquez do 
mesmo titulo. Entrou segunda vez n'uma or- 
ganisação ministerial ponui a pasta do Im- 
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perio, e em 1829 era chamado de novo a ge- 
rir essa pasta, que conservou por espaço de 
um auno., l 

Veio a abdicação de abril de 1831, e o 
marquez de Caravellas, que, apesar de ter 
sido ministro do imperador por umas pou- 
cas de vezes, não partilhava a im populari- 
dade que D. Pedro estava tendo, foi um dos 
tres regentes eleitos para governarem o Im- 
perio durante a menoridade de D. Pedro n. 

O marquez de Caravelius já se sentia ve- 
lho e cançado, por isso, quando deixou a re- 
gencia, deixou tambem ao mesmo tempo a 
vida politica para descauçar. Morreu a 3 de 
setembro de 1830, com seuscuta c cito annos 
de edade. 

O titulo não foi para os herdeiros, mas de- 
zoito annos depois, em 1554, o imperador fez 
mercê do titulo rão de marquez, mas de via- 
conde de Caravellas a Mancel Alves Branco, 
outro cetadista distincto cuja bicgraphia pu- 
blicimos no 4.º volume do Diccionario. 

Caraxa. Ilha do archipelago de Bija- 
góz, ua nossa provincia ultramarina da Gui- 
né. E’ muito povoada, mas os habitantes são 
intrataveis pela sua grande má fé. 

Caray. Rio do Brazil, affluente do rio 
Xipgú. Serve dc limite meridicnal á provin- 
cia do Pará em todo o seu curso separan- 
do a da provincia de Matto-Grosso. 

Carballo. Povosção de Hespanha, na 
- provincia de Corunha e a 39 kilom. do San- 
tiago; 11:463 hab. Banhos de caldas, 

Carbo. Rio de Ie:panha, na provincia 
de Castellon de la Piana, nasce a noroeste 
do monte Prilagolosa, corre de norte a sul e 
junta-se ao Rio Grande ou Villahermosa, 

* Carbone (Jcão Baptista). Este cele- 
bre mathematico jesuita tinha naecido na ci- 
dade napolitana de Oses em 1694, Morreu 
em Lisboa, e no collegio de Santo Antão de 
que era reitor no dia 5 de abril de 1750. 

Curcamissas. Serra que forma a ares- 
ta oregraphica da ilha de Cuba. | 

Curcião. Esta freguezia do concelho de 
Vimioso sezundo o cento de 1878 tem 356 
fogos e 1:515 hab, 

* Carcaveltias. Esta frezuezia do con: 
celho do Mirandella, segundo o censo de 
1878 tem 19 fogos e 363 hab. 

Carcavelios. Esta freguezia do con- 
celho de Oeiras, segundo o censo de 1878 
tem 69% fogos e 260 hab. 

* Cardanha. Esta freguezia do con- 
celho de Moncorvo, segundo o censo de 1878 
tem 124 fogos e 550 hab. | 

Cardaner. Rio de Hespanha, nasce 
nos Pyrencns, na provincia de Lerida e jun- 
ta-se ao Llobregat depois de um curso de 60 
kilom. As vguas d'este rio dão movimento a 
muitas fabricas e são aproveitadas na irri- 
gação de altas planicies que se estendem ao 
norte de Manresa. 

* Cardceaes. A lista dos cardeses no 
dia 13 de novembro de 1885, data em que 
se imprimiu a respectiva folha do Almanack 
de Gotha, era a seguinte: 


CARDEAES BISPOS 


1.—Carlys Sacconi, n. em 1808, cardeal a 27 
“de setembro de 1861. 
2—Joio Baptista Pitra, n. em 1812, car- 
~ ` deal a 16 de março de 1863. 
3.—Raphael Monaco La Valletta, n. em 
1827, cardeal a 16 de março de 1863. 
4.—Luiz Oreglia di Santo Stefano, n. em 
1828, cardeal a 13 de março de 1568, 
| Foi nuncio em Lisboa. l 
50.—Tbomaz Martinelli, n. em 1827, cardeal 
a 22 de dezembro de 1873. 
6.—Edusrdo Howard, n. em 1829, cardeal 
a 12 de margo do 1877. 
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CARDEAES PRESBYTEROS 

1. — Antonio Maria Panebianco, n. em 1808, 
cardeal a 21 de setembro de 1861. 

2.-— Gustavo Adolpho Hohenlohe, 'n. em 
1823, cardeal a 22 de junho de 1866. 

3,—Luciano Bonaparte, n. em 1828, cardeal 
a 13 de março de 1868. 

4.—Innocencio Ferrieri, p. em 1810, car- 
deal a 13 de março de 1868. 

5.— José Hypolito Guibert, n. em 1202, car- 
deal a 22 de dezembro de 1873. - 

6.— João Sinior, n. em 1813, cardeal a 22 
de dezembro de 1873. 

4. —Mictcislau Ledóckowski, n. em 1822, 

- cardeal a 15 de março de 1875. 

8. — Henrique Ednardo Manning, n. em 1808 
cardeal a 15 de março de 1875. 

9,— João Siméoui, n. em 1816, cardeal a 17 
de setembro de 1575. 

10.— Domingos Bartolini, n. em 1813, car- 
deal a 15 de março de 1875. 

11.— João Baptista Frangelin, n. em 1816, 
cardeal a 3 de abril de 1846. 

12.—Fravcisco de Paula Benavides y Na- 
varrete, n. em 1810, cardeal a 12 de 
março de 1871 

13.—Miguel Paya y Rico, n. em'1811, car- 
deal a 12 de março de 1877. 

14. —Luiz Maria José Eusebio Caverot, a. em 
1806, cardeal a 12 de março de 1877. 

15.—Luiz de Cunossa, n. em 1809, cardeal a 
12 de março de 1877. 

16.—Luiz Seratini, n. em 1808, cardeal a 12 
de março de 1377, 

17. —José Mibslowitz, n. em Magliano em 
1808, cardeal a 22 de junho de 1877, 

18. — Luiz Maria Parocchi, n. em 1833, car- 
deal a 22 de junho de 1577. Vigario 
geral de Sua Santidade. 

19,—Frederico de Furstenberg, n. em 1812, 
cardeal a 12 de maio de 1879. 

20. — Julio Florian Desprez, n. em 1807, car- 
deal a 12 de maio de 1879. 

21.—Luiz Haynald, n. em 1816, cardeal a 12 
de maio de 1879, 

22.—D. Americo Ferrejra dos Santos Silva, 
n. em 1829, cardeal a 12 de maio de 
1879. 

23.— Caetano Alimonda, n. em 1818, cardeal 
a 11 de maio de 1879, 

24,— Joaquim Cattani, n, em 1823, cardeal a 
19 de setembro de 1579. 

29.— Luiz Jacobini, n. em 1830, cardeal a 19 
de setembro de 1879, Secretario de Es- 
tado de Sua Suntidade, | 

26.—Domingos Agostiui, n. em 1825, cardeal 
a 27 de março de 1852, 

21.—Carlos Marcial Allemand Lavigeric, n. 
em 1825, cardval a 27 de margo de 
1882, 

28.—Eduardo Mac-Cabe, n. em 1816, car- 
deal a 21 de março de 1882. 

29.—Angelo Bianchi, n. em 1817, cardeal a 
25 de setembro de 1882, 

30.—W ladimir Czachi, p. cm 1834, cardeal 
a 25 de setembro de 1882. 

31.—D. José Sebastião Neto, n. em 1841 
cardcal a 24 de maıço de 1834, 

dê— Guilherme Savfelice, n. em 1834, esr- 
dcal a 21 de março de 1854. 

33.—Paulo Molber, n. em 1813, cardeal a 
27 de julho de 1885, | 

dá.— Atlupso Cupeceletra, n. em 1529, esr- 
deal a 27 de julho de 1:85. 

d9.—Francisco Battaglini, u, em 1023, car- 
deal a 27 de julho de 1885. 

36. —Patricio Francisco Moran, n, em 1830, 

cardeal a 27 de julho de 1885. 

dt.—Placido Maria Scbiafiini, n. em 1829, 

cardeal a 27 de julho de 1885. 


CARDEAES DIACONOS 


1,—Theodclpho Mertel, n. em 1806, cardeal 
a 15 de março de 1855. 
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2.— Domingos Cossolini, n. em 1807, car. 
deal a 22 de julho de 1866. 

3.—Lourenço Randi, n. em 1818, cardeal 
a 17 de setembro de 1875. 

4.-— Antoni» Pellegrini, n. em 1812, cardeal 
28 de dezembro de 1877. 

5.— José Pecci, n. em 1807, cardeal a 12 de 
maio de 1879. E' irmão do papa Leão 
XIII. 

6. —-João Henrique Newman, n. em 1801, 
cardeal a 12 de maio de 1879. 

1. —José Hergenratber, n. em 1824, car. 
deal a 12 de maio de 1879. 

8.-—Thomaz Zigliara, o. em 1833, cardeal a 
12 de maio de 1879. 

9.—Fraucisco Ricci Paracciani, n. em 1890, 
cardea! a 27 de março de 1882, 

10. — Angelo Jacobini, n. em 1825, cardeal a 
21 de maio de 1882. 

1.—Carmine Gori-Meroci, n. em 1810, car- 

, deal a 10 de novembro de 1884. 

12.— Ignacio Masotti, n. em 1817, cardeal a 
10 de novembro de 1884. 

13. — Isidoro Verga, n. em 1832, cardeal a 10 
de novembro de 1884. 

14. —Carlos Cristofori, n. em 1813, cardeal a 
27 de julho de 1885. 

Havia pois 57 cardeaes, sendo 32 italianos, 
pertencendo ao alto clero do reino de Italia, 
5: Luiz de Canossa, bispo de Verona; Domin- 
gos Agostini, patriarcha de Veneza; Guilber- 
me Sanfelice, arcebizpo de Napoles; Alonso 
Capecolatro, arcebispo de Capua; Francisco 
Battaglini, arcebispo de Bolonha; 5 inglezes: 
Eduardo Howard, cardeal bispo de Frascati; 
Henrique Eduardo Maonivg, arcebispo de 
Westmineter; Eduardo Mac Cabe, arcebispo 
de Dubliu; Patricio Francisco Moran, arce- 
bispo de Syduey; João Henrique Newman, 
cardeal-diacono; 2 allemães: Gustavo Adol- 
pho Iobenlohe, e Paulo Melbera; 7 france- 
zes: Luciano Bonaparte; José Hypolito Gui- 
bert, arcebispo de Paris; Eusebio Caverot, 
arcebispo de Lyão: Florian Despres, arcebis- 
po de Tolosa; Marcial Lavigerie, arcebispo 
de Argel e Tunis; Tbeodolpho Martel e Tho- 
waz Zigliara (natural da Corsega); 5 aus: 
triacos: João Smor, arcebispo de Grau: José 
Mibnlowitz, arcebispo de Agram; Frederico 
de Furstemberg, arcebispo de Olmuts; Luiz 
Haynald, arcebispo de Cobisa e Bac e José 
Hergevnrether; 2 polacos: Miecislau. Ledo- 
chouski, Wladimir Czachi; 2 hespanhoes 
Francisco de Paula Benavides, arcebispo de 
Saragoça; Miguel Pay y Rico, arcebispo de 
Compostella; 2 portuguezes: D. Americo dos 
Santos Silva, bispo do Porto c D. José Se 
bastião Neto patriarcha de Lisboa. 

Dos 6 cardeaes bispos que existiam quando 
publicâmos o 4.º volume do Diccionarto 8º 
hoje existe um, o cardeal Sacconi; dos 
cardeaes presbyteros morreram 24; um, Jos- 
quim Pecci, foi eleito papa com o nome de 
Leão XIII, 5 passaram a cardeses bispos, | 
fallcceu já depois de publicada a lista n0 
Anaad de Gotha, o cardeal Panebianco; 
dos dez cardeaes diaconos morreram 6. . 

Os dois cardeses portuguezes actuaes 310: 
da o não eram quando se publicou o 4.º vo- 
lume do Diccionario. 

4 Cardicllos. Esta freguezia do con 
celho de Vianna de Castello, segundo o ceu 
so de 1878 tem 15t fogos e 662 hab. 

4 Cardiff. A população d'esta cidade, 
segundo o Almanack de Gotha do corrente 
anno de 1886 é de 82:761 bab. 

* Cardigos. Esta freguezia, segundoo 
censo do 1878 tem 500 fogos e 2:165 hab. 
Em maio de 1877 foi raonterida do conce- 
lho de Villa do Rei para o de Mação ao qual 
pertence hoje. 

* Cardim (Ferpão). N. este jesuita em 
Vianna do Alemtejo em 1540. Entrou ua 
Companhia em 1555, quando contava quinze 
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annos de edade, e sendo ministro do collegio 
de Evora em 1582, foi escolhido para acom- 
panhar ao Brazil o visitador Christovão de 
Gouveia. Demorou-se no Brazil cerca de 
dezoito annos exercendo, entre outros loga- 
res, 0 de reitor do collegio do Rio de Janei- 
ro. Eleito procurador da Companhia partiu 
pars Roma em 1600. Pouco se demorou na 
capital do catholiciemo e voltava para o Bra. 
zil em 1601 acompanhado pelo visitador Ma- 
dureira quando o navio que os transportava 
encontrou o celebre corsario inglez Francis 
Cook, que o aprisionou, levando para Ingla- 
terra tripulação e passageiros. Fernão Car- 
dim comtudo foi restituido a Portugal, va- 
lendo-lhe talvez para isso um valioso ma- 
puscriptó que trazia comsigo, que encerrava 
noções curiosas ácerca da ethnographia bra- 
sileira e que teve de deixar em Inglaterra. 
Essa obra, que Fernão Cardim escrevêra em 
1584, um anno depois de estar no Brasil, 
aonde chegára a 3 de março de 1583, em 
companhia do padre Christovão de Gouveia, 
como dissemos, e do governador Manuel Tel- 
les Barreto, foi traduzida na lingua ingleza 
e publicada em 1625 na valiosa collecção 
de Purchas, que sem dizer o nome do auctor, 
declara contudo < foi tomada a um jesui- 
- ta, que Francisco Cook aprisionára em 1601. 
A semelhança de muitos trechos d'essa obra 
com outros da Narrativa epistolar prova 
exuberantemente que o auctor dos dois livros. 
é o mesmo padre Fernão Cardim. Além d'isso 
o manuscripto original, parece que existe na 
bibliotheca de Evora. 
Entretanto Fernão Cardim chegava a Por- 
tugal, e em 1603 voltava ao Brazil com a 
nomeação de provincial. Acabado o tempo do 
seu provincialato foi nomeado reitor do col- 
legio da Bahia. Occupava esse logar por oc- 
easião da tumada d'essa cidade pelos hollan- 
deses. Apesar da sua extrema velhice, reti- 
rou-se, fugindo ao dominio heretico, para a 
villa de Abrantes, onde m. com oitenta e cin- 
co annos de idade, a 27 de janeiro de 1625. 
A obra de Cardim publicada por Purchas, 
foi em 1881 retraduzida para portuguez pelo 
sr. dr. Ferreira de Araujo com o titulo se- 
guinte: Do principio e origem dos Indios do 
Brasil e de seus costumes, adoração e cere- 
momsas pelo padre Fernão Cardim e publi- 
cada n'esse mesmo anno, no Rio de Janeiro, 
com excellentes annotações devidas á penna 
do sr. dr. Baptista Caetano de Almeida No- 
gueira. Essas notas muito eruditas e inte- 
ressantes são quasi todas etymologicas. 
Cardoso En o Apparécem no 
volume 4.º do Diccionario duas biographias 
d'este mesmo escriptor, uma na 3.º columna 
da pagina 115, outra na 2.º columna da pa- 
gina 116. Esta ultima é que deve acceitar- 
se, aproveitando da outra apenas o trecho 
transcripto de Innocencio. . 
Cardoso (Thomé Barbosa de Figueire- 
do Almeida). Este homem, que mereceu a 
Balbi os maiores elogios, foi official da se- 
cretaria d'estado dos negocios estrangeiros, 
e era perito nas linguas franceza, ingleza, 
latina, grega, italiana, hespanhola, dinamar- 
queza, sueca, allemá, hollandeza, turca, ara- 
be e rossa. Parece que tambem conhecia ra- 
zoavelmente as diversas litteraturas. De tudo 
isto porém apevas resta no Jornal de Coim- 


bra, uma traducção do Periplo de Hannon, 
e um Resumo historico dos principaes portu- 


quezes que no seculo XVI escreveram em la- 
tim. Innocencio declara não conhecer mesmo 


a data da sus morte, que suppõe que houves-. 


se occorrido entre 1820 e 1822. | 
O que porém immortalisou Thomé Bar- 


boss foi um excellente spneto de Bocage, 


e a anedocta que 3 elle se refere. 
Couts se que Bocage fôra viver algum 
tempo em casa de Thomé Barbosa que era 
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ali tratado como pessoa de familia. Apesar 
d'isso, de certo periodo em diante Thomé 


Barbosa chegou a perceber que Bocage an- 


dava profundamente melancholico. 

Perguntou-lhe o que tinha e Bocage não 
se explicava, até que um dia, mais instado, 
desabafou na seguinte resposta: 

— Porque ando triste? porque sou um mi- 
seravel, porque estou aqui em tua casa, co- 
mendo as tuas sopas, devendo-te innumeros 
favores e aado com uma vontade immensa 
de dizer mal de ti. Eu, se te não pespego 
um soneto satyrico, estalo. 

— O homem, respondeu lhe Thomé Bar- 
bosa, se era por isso que andavas triste, con- 
sola-te. Pódes dizer o que quizeres que eu 
não me zango. Venha de lá o soneto. 

—O que! tu consentes? 

—Consinto, com mil vontades. Tomára eu 
já ouvir o soneto que me vae pôr pelas ruas 
da amargura. 

E Bocage vibrou-lhe o celebre soneto, 
que não reproduzimos agora, porque todos 
o conhecem e em que troça os vastos conhe- 
cimentos polyglottas de Thomé Barbosa, di- 
zendo-lhe que elle sempre é homem que sabe 


Que no grego alpbabeto o g é gama, 
Que Taurus em latim quer diger touro. 


Cardoso (Simão Chrispim de Poro). 

ompoz e imprimiu em 1746 uma obra inti- 
tulada Arte da Grammatica, composição dos 
seus preceitos. Methodo facilimo para formar 
com acerto conforme o melhor uso dos gram- 
malicos, em prosa e versos a grammatica la- 
tina e portugueca. Em tres compendiosas par- 
tes dividida: a primeira contém o8 preceitos 
da oração simples, latina e portugueza; a se- 
gunda da rhetorica; a terceira da arte poe- 
tica latina e vulgar. A parte que trata da 
rhetorica é escripta em latim. 

Cardoso (Anna). Tendo nascido no 
primeiro quartel do nosso seculo, esta nota- 
vel actriz portugueza foi uma das ultimas 
discipulas de Emilio Doux, estreiou-se n'uma 


peça de Braz Martins, intitulada o Rei e o 


Eremita, representando o papel da Empare- 
dada. O seu talento manifestou se porém 80- 
bretudo na comedia, creando alguns typos 
excellentes, principalmente quando começou 
a trabalhar no genero caracteristico. Um 
dos melhores papeis que representou, foi 
sem duvida o da Tia Maria, mas os seus 
papeis no Cesar ou João Fernandes de Cas- 
caes, no Dente da Baroneza, de Teixeira de 
Vasconcellos, no Gaiato de Lisboa, ete. fo- 
ram tambem desempenhados de um modo 
primoroso. - 

Um dos papeis mais notaveis que ella 
teve na sua carreira foi de certo o do Len. 
ço Branco, que é uma imitação hespanhola 
do Capricho de Musset. Já idosa, feia, com 
uma vos avelhada, representou de um modo 
encantador o papel que corresponde na peça 


hespanhola ao da joven, scintillante e fasci- 


nadora Madame de Lery, de Musset. Só um 
grande talento póde realis 
tamorphose. 

Depois de representar durante largos an- 
nos no Gymnasio, foi ao Brazil, onde es- 
teve quatro annos, conquistando grandes 
triumphos. Voltando á Europa, entrou no 
theatro de D. Maria n e ahi desempenhou 
deliciosamente varios papeis de alta comedia 
e de drama, como foram os do Visconde de 
Letoriéres, Morgadinha dos Canaviaes, Lou- 
cura ou Santidade, etc. 

Anna Cardoso m. em Lisboa no dia 12 de 
outubro de 1878. 

# Cardoso (José Francisco). O nome 
completo d'este famoso latinista, que escre- 
veu o formoso poemeto latino, que mereceu a 
Bocage as honras de uma traducção, era Jo- 
sé Francisco Cardoso de Moraes. O nome de 


ar semelhante me» 
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seus pres era Gonçalo Cardoso de Moraes e 
D. Francisca Antonia de Moraes. Casou na 
Bahia com a sua parenta D. Rosa Maria de 
Mello Cardoso, de quem teve um filho, que 
foi bacharel em leis, chamado Tito Alexan- 
dre Cardoso de Mello. 

José Francisco Cardoso não só morreu de. . 
pois da independencia do Brazil, como se diz 
no 4.º volume do Diccionario, mas até mor- 
reu muito depois, porque veio a fallecer no 
anno de 1841. Francisco Moniz Barreto con- 
sagrou um cpicedio á sua memoria. 

* Cardoso (Jorge). Depois da publica- 
ção do Agiologio Lusitano foi-lhe arbitrada 
pelo governo uma tença de 1003000 réis, 
mas parece que nunca lh'a pagaram. 

Cardross. Povoação da Escocia no 
condado de Dumbarton e situada na mar. 
gem esquerda do Clyde; 3:700 bab. Grande 
numero de fabricas de algodão e de chitas. 

Caregavirazo. Montanha vulcanica 
da cordilheira dos Andes, na Colombia, a 
nordeste de Chimborazo. Parte d'esta mon- 
tanba desasbon em 1698 com um tremor de 
terra e as neves que a coroavam fundiram e 
formaram tão impetuosas correntes, que as- 
solaram os territorios visinhos, ficando so- 
terradas n'essa occasião as cidades de Hum- 
bato e Tacunga. 

Caregale. Povoação da Índia portu- 
gueza, na provincia de Canaconá, districto e | 
comarca de Salsete. 

Cart. Rio da Africa occidental, no dis- 
tricto de Benguella, da nossa provincia ul- 
tramarina de Angola, nasce nas terras de 
Bambo e juntando se com o Calunga forma 
um dos muitos braços do Copororo. 

* Carta, Das freguúezias d'este nome a 
que pertence ao concelho de Belmonte, se- 
gundo o censo de 1878 tem 499 fogos e 
2:033 bab. e a do concelho de Sernancelhé 
tem 234 fogos e 962 hab. 

Caria-Fari, Rio da Africa occidental 
na nossa provincia ultramarina da Guiné, 
situado a oeste-noroeste do rio Nuno e que 
fórma com o estreito de Tesagona um braço 
d'esse rio. 

Cariacica. Parochia do Brazil na pro- 
vincia do Espirito Santo a 5 kilom. da ci- 
dade da Victoria e na margem de um pe- 
queno rio do seu nomc; orago S. Sebastião, 
T18 fogos e 5:200 bab, í 

Cariaco. Cidade de Venezuela no es- 
tado de Cunamá; 7:000 hab. Territorio fertil 
em cacáu, café, algodão e canna de agsucar. 

—Golpho da costa de Venezuela no cstado 
de Cunamá; tem 64 kilom. de comprimento 
e 8 a 16 de largura. Bom ancoradouro. 

4 Caridade. Esta freguesia do concelho 
de Reguengos, segundo o censo de 1878 tem 
172 fogos e 818 hab. Está annexada civil- 
mente å freguezia de Reguengos. 

Carigara. Cidade da ilha de Leytz no 
arcbipelago das Philippinas; 11:407 hab. 
Porto bem abrigado; producção de algodão, 
café, cacau e arroz; fabrica de pannos de li- 
nho. 

Carimata. Ilha do archipelago de Sun- 
da, perto da costa occidental dá ilha de Bor- 
neu, Tem 20 kilom. de circumferencia. Dá o 
nome ao estreito que fica entro Borneu e 
Belliton. 

Carimbo. Povoação do territorio de 
Calangue no districto e comarca de Benguel- 
la da nossa provincia ultramarina de An- 

ola, 
3 Carimon. Ilha do estreito de Malaca à 
50 kilom. de Singapura, -perto do extremo 
sul da peninsula de Mola. Ha Carimon gran- 
de e Carimon pequena. A primeira tem 14 
kilom. e a segunda 4 kilom. de comprimento. 
' Carimon-gava. Grupo de ilbas do 
archipelago de Sunda e das quaes a mais 
importante tem egunlmento este nome. Oa 
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irlandezes teem abi uma feitoria e os navios 
podem n'elle abastecer-se de lenha e fazer 
uada. 

Carina. Rio da Africa occidental, na 
nossa provincia de Angola e districto de 
Mossamedes. Nasce na serra da Neve, corre 
de norte a sul e junta-se ao rio Cacolavar. 

Cariñena. Povoação de Hespanha na 

rovincia © a 57 kilom. de Saragoça; 3:216 
hab. Producção de excellentes vinhos. 

Caringa. Rio ds Africa occidental na 
nossa provincia ultramarina de Angola, dis- 
tricto de Loanda, afluente da margem es- 
querda do rio Lucalla. 

Caringo. Rio da Africa occidental na 

nossa provincia ultramarina de Angola e 
districto de Benguella. Nasce no territorio 
do Dombe Pequeno e junta se ao Copororo, 
um pouco acima da pequena povoação da 
Sapa. 
Coniananha: Rio do Brasil, na pro- 
vincia da Bahia, nasce na chapada de Santa 
Maris, corre na direcção leste oeste e desa- 
gua no rio de B. Francisco, junto da villa do 
mesmo nome, depois de um curso de mais 
de 300 kilom. 

— Villa do Brasil na provincia da Bahia, 
perto da confluencia do rio do seu nome 
com o rio de 8. Francisco; orago 8. José. 
Tem 1:491 (fogos e 7:600 hab. Teve origem 
n'uma aldeia de indios caiapós. 

Cariú. Rio do Brazil na provincia do 
Ceará, nasce na serra de Santa Maria, junta- 
se ao rio dos Bastiões e desagua na margem 
direita do Jaguaribe abaixo da villa de 8. Ma- 
theus. 

Carlão. Freguezia do concelho de Ali- 
jó, no districto de Villa Real; orago Santa 
Agueda, 373 fogos e 1:516 hab. 

Carleton (Guilherme). Romancista in- 
gles, n. em 1798, e m. em 1869. Filho de 
uma familia humilde, conseguiu á custa de 
grande trabalho adquirir alguma instrucção 
e em 1830 publicou ums collecção de contos 
populares com o titulo de: Traits and sto- 
ries of the iris peasantry. 

Como esse livro em que estavam desenha- 
da a miserias e os soffrimentos dos irlande- 
zes teve grande aceitação, o auctor publicou 
ainda com o mesmo titulo uma outra coilec- 
ção de contos de egual genero. 

Posteriormente escreveu e publicou Va- 
lentina Macelutchy, o Propheta negro, o Cla- 
rim, o Recebedor dos disimos, ete. 


Envolvido em 1848 na revolta de O'Brien 


e Mitchell, viu-se obrigado a sair da lrlan- 
da, e foi viver nos Estados-Unidos, mas de- 
pois regressou à patria. 

O governo ingles concedea-lhe uma boa 

nsão em remuneração dos ed por el- 

e prestados á litteratura nacional. 

Carleton (Jorge). Offcial do exercito 
ingles, m. em 1740 pouco mais ou menos. 
Depois de baver servido na marinha e de 
assistir á batalha naval de 1672 entre o dy- 
que de York e Ruyter, passou para o exer- 
cito de terra e militou na Hespanha no tem- 
po da guerra da successão. Deixou publica- 
das: Memorias em se compreh va- 
rias noticias e anedoctas da guerra de Hes. 

anha no tempo do commando de lord Peter- 
orough. 

Curleton (Guy). General inglez, n. em 
1734, e m. em 1808. Sendo governador de 
Quebec em 1772, defendeu o Canadá contra 
o general americano Montgomery, e foi su- 
bstituido por Burgoyne no governo d'essa 
provincia em 1777. 

Commandou por algum tempo em chefe o 
exercito ingles na guerra contra os Estados 
Unidos, e em 1786 voltou u governar o Ca. 

dá. 


“carli-Rabbt (João Reinaldo, conde 
de). Arebeologo e economista italiano, n, em 


xri 
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1720, e m. em 1795. Aos vinte e quatro an- 
nos foi nomeado pelo senado de Veneza pro- 
fessor de sciencia nautica e de astronomia, 
e depois escreveu muitas memorias a respei- 
to de cartas geographicas e nauticas, e moe- 
das antigás ao mesmo tempo que introduziu 
grandes aperfeiçoamentos na marinha vene- 
ziana, © que com as suas laboriosas inves- 
tigações creou a archeologia da Istria, Em 
1771 foi nomeado pelo governo austriaco 

residente do conselho das finanças em Mi- 
ão. As obras mais importantes d'este illus- 
tre sabio são: Antiguidades da Italia; Tra- 
tado das moedas de Italia; Cartas america- 
nas, etc. 

Carlos (8.). Cidade da ilha de Luçon, 
nas Philippinas; 23:126 hab. Fabricas de 
objectos de palha e de fio de palmeira. 

Carlos do Pinhal (S.). Parochia do 
Brazil, na provincia de S. Paulo, situada na 
margem esquerda do rio Pardo; 7:000 hab. 

Carlostadt. Celebre reformador alle- 
mão, cujo nome verdadeiro era André Bo- 
dinstein, n. em Karlstadt pelos annos de 
1483, e m. em 1541. 

Estudou theologia em Roma, foi professor 
da universidade de Wittemberg e n'essa qua- 
lidade foi elle quem conferiu a Lutbero o 
grau de doutor. Sendo um dos primeiros a 
pronunciar-se a favor da Reforma, foi desi- 
gnadamente excommugado na bulla de 1520 
e depois publicou varios pamphletos tão ar- 
rojados que o proprio Luthero se viu obri- 
gado a declarar que não concordava com as 
idéas de Carlostadt. 

Envolvendo-se em varias questões politi- 
cas, andou de terra em terra até ir para a 
Suissa onde morreu. 

Carmen. Opera em quatro actos com- 
posta por Bizet e representada pela primei- 
ra ves em Paris no snno de 1815. 

Esta opera que tem alguos trechos verda- 
deiramente encantadores, tem sido posta em 
scena com grande applauso em quasi todos 
os theatros da Europa e egualmente foi mui- 
to bem acceite pelo nosso publico quando se 
representou pela primeira vez em Portugal 
no theatro de 8. Carlos na epoca lyrica de 
1884 a 1885. 

Carmer (João Henrique Casimiro, con- 
TA cá Político allemão, n. em 1721, e m. em 

Passou em 1749 do serviço do eleitor pa- 
latino para o do rei da Prussia, e depois 
de baver exercido varios cargos administra. 
tivos, recebeu em 1768 a nomeação ae mi- 
nistro da justiça e de presidente em chefe 
de todas as regencias da Silesia. Sendo em 
1779 feito grão chanceller e chefe da justiça 
reformou este serviço, e além de outras me- 
didas a Prussia deve-lhe a preparação do 


codigo geral e muitos melhoramentos no. 


processo civil e em todos os ramos da orga- 
nisação judicial. 

Carmignani (João Alexandre). Ju- 
risconsulto e criminalista italiano, n. em 
1168, e m. em 1847. Estudou em Florença e 
Pisa, exerceu por algum tempo a advocacia, 
em 1801 foi nomeado professor de direito 
penal na universidade de Pisa, e em 1840 
passou a reger a cadeira de philosophia do 
direito. 

Deixou um grande numero de obras im- 
portantes, das guses citaremos: Ensaio a 
respeito da theoria das leis civis; Elementos 
de direito criminal que estão traduzidos em 
varias linguas; Lição academica ácerca da 
pena de morte; Nuvo programma de ensino 
completo e systematico de direito; Monogra. 
phia dos delictos e applicação pratica; Theo- 
ria das leis de segurança social, e principal. 
mente Historia da origem e progressos da 
do direito até ao fim do seculo 
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Carmo. Rio do Brazil, na provincia de 
Minas-Geraes e que foi por muito tempo con- 
siderado como a primeira nascente do rio 
Doce. Banha as cidades de Marianna e de 
Oiro Preto e depois de um curso de 100 ki- 
lom. desagua no Gusllacho. 

Carmo, Parochia do Brasil, na provia- 
cia de Goyas e municipio do Porto Impe- 
rial, situada na confluencia dos ribeiros Ma. 
tança e Sucuriú; 239 fogos e 1:400 hab. Ora- 
go 8. Manoel. 

— Parochia do Brazil, na provincia do Rio 
de Janeiro e municipio de Cantagallo, perto 
da margem direita do rio Paquequer; orago 
Nossa Senhora. Tem 579 fogos e 7:000 ba- 
bitantes. 

Carme da Cachoeira. Parochia 
do Brasil, na provincia de Minas-Geraes, 
municipio das Lavras, orago Nossa Senhora; 
531 fogos e 5:500 hab. 

Carmo da Franca. Parochia do 
Brasil, na provincia de 8. Paulo, munieipio 
da Franca; orago Nossa Senhora; 260 fogos 
e 3:000 hab. 

Carmo do Morrinho. Antiga villa 
do Brasil na provincia de Minas-Gerses, Foi 
supprimida em maio de 1850 e restaurada em 
novembro de 1873 com o nome de Villa ds 
Prata. s 

Carmo do Rio Branco. Parochis 
do Brazil na provincia do Amasonas, muni. 
cipio de Barcellos na margem direita do rio 
Branco; orago Nosea Senhora do Rio; 201 
fogos e 400 hab. 

Carmo Claro. Parochia do Brasil, ns 
rovincia de Minas Geraes, municipio de 
assos; orago Nossa Senhora. Tem 1:773 

fogos e 5:700 hab. 

Carmo e Santa Cruz. Parochia do 
Brasil na provincia de 8. Paulo e municipio 
de Campinas; orago Nossa Senhora do Carino 
e Santa Cruz de Campinas; 15:000 hab. 

* Carmões, Esta freguesia do conce- 
lho de Torres Vedras, segundo o censo de 
1878 tem 201 fogos e 863 hab. ` 

Carmona (João de). Medico bespanhol 
do seculo xvir, nasceu em Sevilha, foi medi- 
co da inquisição na Extremadora e publicou 
duas obras em latim: uma a respeito da pes- 
te e outra para moetrar a utilidade dos co 
nhecimentos astrologicos na medicina. 

Carmona (Francisco Ximenes de). Me- 
dico hespanhol, n. em Cordova, foi professor 
de anatomia em Salamanca e escreveu um 
Tratado da grande excellencia da agua e do 
uso de a arrefecer com a neve. 

Carmona (Salvador). Gravador hesps 
Dhol, n. em 1730 e m. em 1807. Estudos em 
Paris com Carlos Dupuis e deixou varios 
trabalhos, entre os quaes notaremos: 
toria escrevendo os factos de Carlos III se- 
gundo Soliman, a Ressurreição de Carlos 
rag a Virgem e o Menino Jesus de Var: 

, ete. 

* Carmoná. Esta povoação da ledis 
portugoesa tem 3:534 hab. E’ banhada pelo 
rio Sal. 

Carmontel. Escriptor frances, D. M 
1717 e m. em 1806. E' conhecido principal- 
ménte como o creador das comedias 8 quê 
se dá o nome de proverbios e n'esse 
duixou algumas composições excellentes. 

As obras dramaticas de Carmontel foram 
por elle publicadas em 8 vol. e depois 8!" 
ram posthumos mais alguns proverbios. . 

Carnapijo. ilha do Brasil na provin: 
cia do Pará, banhada pelos rios Tocantis. 
ou bahia de Guajará, rios Barcarena é Moj . 
e canal de Rap Mirim, que liga este ri 

i AR e compri- 
timo rio so Tocantins; 83 kilom. de CONF. — 
mento e 49 na sua maior largura: É o $ 
fertil e pororaa A villa de Igarapé-M j 
a povoação mais importante. ; 

+ Carnaxide, Esta freguesia do 000 


sã O 
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celbo de Oeiras, segundo o censo de 1878 
tem 556 fogos e 2:085 hab. 

Carné (Luiz Marciano, conde de). Pu- 
blicista frances, n. em 1804 e m. em 1816. 
Foi empregado do ministerio dos estrangei- 
ros, secretario de embaixada, chefe da divi- 
são do commercio no ministerio dos estran- 
geiros no tempo de Luis Philippe. 

Escreveu um grande numero de artigos 
da Revista dos Dois Mundos, Revista Euro- 
pea, Jornal dos Debates, Correspondente, etc. 
e publicou em separado: Dos novos interes- 
des da Europa; Do governo representativo em 
França e Inglaterra; Os estados da Breta- 
nha e a administração d'essa provincia até 

1189; Recordações da minha mocidade no 

da Restauração. 
veu, segundo os apontamentos dei- 
zados por seu filho Luis Carné, que n. em 
1844 % m. em 1870 e fes parte da' commis- 
são de exploração mandada em 1868 a Me- 


kong, uma obra com o titulo de Viagem na. 


Indo. China e no imperio chines. 

Carneiro. Freguesia do concelho de 
Amarante, districto administrativo do Porto, 
orago 8. Martinho; 108 fogos e 432 hab. 

Carneiro (Joaquim Antonio de Mo- 
raes). Membro do governo provisorio que se 
organisou em Gôa revolucionariamente logo 
ve chegou á India a noticia da revolução 
de setembro. N. em Valle Passos em 1793, 
em 1830 foi nomeado desembargador da Re- 
lação de Gôa, foi, depois de acceitar o go- 
verno, nomeado presidente da junta de jus- 
tiça em Gôa, e em seguida ouvidor em Ma- 
cao, voltou para a Relação de Gôa em 1850, 
regressou ao reino, e aqui morreu em Lisboa 
a 11 de setembro de 1873. 

# Carneiro (Heliodoro Jacyntho de 
Araujo). Doutorou-se em Coimbra a 21 de 
julho de 1799. Tinha um rancor profundo ao 
duque de Palmella, cuja origem dis João 
Bernardo da Rocha, que o biographou no Por. 

muito asedamente, era muito antiga. 
Foi em 1821 que elle publicou as suas verrino- 
sas mas interessantes Cartas para illucida- 
rem a conducta do conde de Palmella. Escre- 
veu sinda e imprimiu uma representação ao 
congresso constituinte e varias cartas, umas 
em portugues, outras em frances sobre as- 
somptos diplomaticos de Portugal. Em 1826 
imprimia em frances um folheto intitulado: 
Du complot contre le prince D. Miguel et in- 
troduction à [histoire secréte du cabinet de 
Lisbonne, e em 1831 em Londres outro fo- 
lheto intitulado: Quelques mots en réponse à 


peerques sur les affaires du Por. 
tugai, folheto ae elis prio em portugues 
= 1832. Tambem procurou, gera 29 

ugues às argui e Jo 
A da Rocha. 

Carneiro (Fr. José de 8. Cyrillo). N. 
em Refoyos, professou na ordem dos carme- 
Htas calçados, doutorou-se em theologia na 
universidade de Coimbra, publicou em 1814 
ums Analyse doe breves apostolicos sobre a 
clausura das religiosas, e em 1816 um volu- 
me de Dissertações moraes, etc. Este volume 
porém foi recolhido por ordem do desembar- 
go do na e Fes sair tambem um prospecto 
para a publicação das suas obras, mas essas 
obras é que não chegaram a sair. 

Morreu em Lisbos a 14 de janeiro de 1887. 

e Carneiro (Manoel ges). Foram 
seus José Borges Botelho e D. Joanna 
Thomasia de Melio. Formou se em 1800, e 
estava juis de fóra em Vianna do Alemtejo 
quando veio a invasão francesa. Tendo re- 
sistido ás ordens e requisições do Kel- 
lermann, foi por este mandado prender no 
convento de 5. Francisco de Beja, onde es 

ceveu a carvão alguns versos mediocres, 
que depois publicou. 
Foi momeado provedor da comarea de Lei. 
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ria em 1812, e quando estava em Leiria, pu- 
blicou uma obra muito util, que era a collec- 
ção de docamentos legislativos publicados 
em Lisboa e no Rio de Janeiro, emquanto 
durou a permanencia da côrte portugueza 
DO Brazil. Em 1817 é que foi nomeado secre- 
tario da Junta do Codigo Penal Militar, e 
em recompensa do modo como desempenhou 
essas funcções foi despachado para um logar 
supra-numerario de desembargador da Re- 
lação e Casa do Porto por decreto de 13 de 
maio de 1820. Inconscientemente D. João vi 
fôra dar um poderoso elemento à insurreição 
que se preparava, mandando para o, fóco re- 
volucionario do Porto esse ardente espirito. 
Eleito deputado ás côrtes constituintes, Bor- 
ges Carneiro figurou sempre no grupo dos 
radicaes, combatendo o veto e as duas cama- 
ras, fallando ao mesmo tempo com energia a 
favor da liberdade de imprensa, e foi um dos 
membros da commissão encarregada de for- 
mular as bases da constituição portuguesa. 
Sempre a sua vos se erguia, muitas veses 
imprudente, mas sempre liberal e patriotica, 
e na ultima sessão das córtea ordinarias, foi 
elle que propos que se lavrasse um protesto 
contra a villa francada. Em recompensa 
d'isso foi demittido do logar de desembar- 
gador por decreto de 17 de julho de 1823. 

Recolheu-se á vida particular, e quaudo 
se estabeleceu o regimen da Carta foi eleito 
deputado pela Beira, sendo reintegrado pelo 
decreto de 16 de outubro de 1826 no logar 
de desembargador do Porto, passando por 
decreto de 14 de dezembro de 1827 para a 
Casa de Supplicação de Lisboa. Nas côrtes 
de 1826 o seu papel foi menos proeminente. 
Não deixava de ser ainda um pouco radical, 
tanto que propos que, em ves de se levantar 
um emprestimo de 4:000 contos, se tributas- 
sem os bens da Corda, mas viu-se tambem 
que sentia que o seu exaggerado radicalis- 
mo fora uma das causas da curta duração dd 
regimen liberal de 1820. 

Quando veiu a reacção de 1828, Manoel 
Borges Cameiro foi uma das primeiras vi- 
ctimas. Não só foi demittido do logur de 
desembargador da Casa da Supplicação, mas 
riscado do quadro da magistratura. Em 1823 
quando lhe acontecêra quasi o mesmo, reti- 
rára se para a sua quinta da Cotta, em 1828 
ficou em Lisboa, mas um dia veiu contrista- 
dissimo para casa, porque fôra insultado na 
rua. Não tardou a ser preso e mandado para 
o Limoeiro, d'onde passou para a torre de 
8. Julião da Barra. Us tormentos que ali 
passou sobrelevaram aos dos seus compa- 
nheiros de martyrio, porque o seu nome glo- 
rioso o indigitava ao odio e às perseguições 
dos tyrannos que o execravam. Valia lhe o 
seu fiel criado Manoel Luis, que lhe salvou 
os manuscriptos, e cuja piedade concorreu 
para que Emygdio da Costa pudesse pobli- 
car uma edição quasi completa das obras do 
illustre liberal. 

Mas os insultos eram continuados e pun- 
giam cruelmente o espirito abatido de Bor- 
ges Carneiro, ao ps que us privações e 
torturas lhe quebrantavam o corpo. Uma 
ves, quando foi um dentista arrancar-lhe um 
dente, o major da praça que assistia á ope- 
ração disse-lhe, que lhe deviam arrancar to- 
dos os. dentes e a cabeça tambem. Manoel 
Borges Carneiro soffria tudo em silencio, 
e, como tinha alguns bens de fortuna, valia 
aos seus companheiros, que ficaram inconso- 
laveis quando elle saiu da torre, não para 
gosar da liberdade, mas, porque tendo inva. 
dido a epidemia do cholera, Lisboa, e suas 
cercanias, entendeu-se que era necessario 
desaccumolar as prisões, e Manoel Borges 
Carneiro e outros companheiros seus foram 
mandados Cascaes. Borges Carneiro es- 
tava n'um grande abatimento de corpo e de 
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espirito, quando saiu da torre no dia 28 de 
junho de 1833, dois dias depois foi atacado 

elo cholera, vindo a fallecer no dia 4 de 
julho de 1833, vinte dias antes do triumpho 
da liberdade. Foi sepultado á beira-mar, e 
essa sepultura inspirou ao sr. visconde de 
Benalcanfor um dos seus mais bellos arti- 
gos. Em 1879 a camara municipal de Lisboa 
trasladou com solemnidade os seus ossos 
para um jasigo, que mandára erigir no ce- 
miterio dos Prazeres. 

Existe um bem retrato de Borges Carneiro, 
pintado por Sequeira e gravado por Queiros. 

O Occidente publicou uma copia d'esse re- 
trato, acompanhado por um artigo biogra- 
phico do sr. Brito Rebello. 

«+ Carneiro de Campos (José Joa- 
quim). Deve substituir-se a curta biographia 
que vem no 4.º volume do Diccionario pela 
que vse publicada n'este Supplemento no ar- 
tigo Caravellas (Marques de). 

Carnicer (Ramon). Compositor musico 
hespaohol, n. em 1789 e m. em 1855. Estu- 
dou em Barcelona com D. Francisco Que- 
valt e D. Carlos Baguer e sendo em 1816 
encarregado de dirigir o theatro de Barce- 
lona, escreveu cinco operas, uma das quaes 
intitulada: Adelia de ignam, foi muito 
applaudida, 

e 1820 a 1827 viajou pela França e pela 
Ioglaterra e sendo depois nomeado regente 
da orchestra do thestro Real de Madrid, 
compos varias operas e entre ellas Colombo, 
que é considerada um dos seus melhores tra- 
balhos. Em 1830 foi nomeado professor de 
composição no conservatorio, de Madrid e 
além das producções dramaticas a que já 
allodimos, escreveu um grande numero de 
missas, trechos religiosos, symphonias, hym- 
nos, canções, etc. 

» Carnide. Esta freguesia do concelho 
de Belem ficou pertencendo, pela ultima or- 
ganisação, ao municipio de Lisboa e segun- 
e censo de 1878 conta 278 fogos e 1:195 

ab. | 

Carnide. Rio do districto de Leiria, 
nasce perto de Pombal e depois de um curso 
de 45 kilom., desagua no Mondego um pou- 
co acima da fos d'esse rio. 

Carnot (José Francisco Claudio). Jaris- 
consulto francez, irmão mais velho do cele- 
bre generál d'este appellido, n. em 1752 e 
m. em 1835. Era advogado no parlamento de 
Dijon e abraçando com enthusiasmo os prin- 
cipios da revolução foi nomeado successiva- 
mente juis em Autua; e commissario junto 
dos tribunaes de Cote d'Or. 

Durante todo o tempo da revolução deu 
provas de summa integridade, combaten os 
excessos do Terror e os da reacção depois do 
9 do thermidor e sendo nomeado conselheiro 
do supremo tribunal no anno 1x foi conser- 
He n'esse logar mesmo no tempo dos Bour- 

Ds. 

. Era um criminalista de primeira ordem e 
publicou Commentario ao codigo de instruc. 
ção criminal; Commentario ao codigo penal; 
Codigo de instrucção criminal, ete. 

Em 1831 foi membro da commissão in- 
combida de rever os codigos criminaes fran- 
ceses e teve grande parto nas reformas, que 
então se fiseram n'essas leis, conseguindo fa. 
ser adoptar as idéas, que tinha sustentado 
nos seus escriptos. 

Carnot-Fenlins (Claudio Maria). Te- 
nente-general frances e irmão mais novo do 
prende general de quem se tratou no 4.º vo- 
TE do rio, n. em 1755 ə m. em 


Entrando como seu irmão para a arma de 
engenheria, era em 1790 capitão e sendo 
eleito para a assembléa legislativa, tomou 
assento na esquerda ə foi membro da com- 
missão militar, fes passar varios projecto 
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de recrutamento, organisação do exercito e 
propoz depois de 10 de agosto, que aos exer- 
citos fossem mandados commissarios para 
ahi fazerem acceitar a revolução. 

Não sendo eleito para a convenção, esteve 
empregado no exercito do Norte, contribuiu 
muito para a victoria de Wattignies assim 
como para a defeza de Valenciennes. Oppoz- 
se a que Bonaparte fosse nomeado gencral 
em chefe do exercito de Italia, porque o jul- 
gou logo perigoso à republica e foi perse- 
guido por occasião do 18 de fructidor. 

Durante o imperio conservou-se afastado 
da vida publica e nos Cem Dias substituiu 
por algum tempo seu irmão no ministerio do 
interior. Deixou alguns escriptos taes como: 
Os perigos da oligarchia; Incompatibilidade 
da nobreza e do pariato hereditario, ete. 

# Carnota. Esta freguezia do concelho 
de Alemquer, segundo o censo de 1878 tem 
290 fogos e 1:133 hab. | 

Carnwvath. Povoação da Escócia no 
condado de Lanarck, 3:600 hab. Grande 
exploração de carvão de pedra, ferro e cal, 
Importante estabelecimento metallurgico. 

Caro (Rodrigues). Antiquario e historia- 
dor hespanhol dos fins do seculo xvr. Foi vi- 
gario geral do arcebispo de Sevilha e deixou 
varias obras, das quaes notaremos: Antigui- 
dades da illustrissma cidade de Sevilha; Re- 
lação das inscripções e antiguidade de Utrera. 

Caro (Ventura). General bespanhol, n. 
em Valencia pelos annos de 1742, e m. em 
1808. Distinguiu-se em 1781 nos cercos de 
Mahon e do porto de S. Philippe ás ordens 
do duque de Crillon, de quem era ajudaute 
de campo, em 1793 commandoa o exercito 
contra os francezes e em 1801 foi nomeado 
capitão general de Valencia. | | 

Caro de Terres (Francisco). Histo- 
riador hespanhol dos fins do seculo xvr, Via- 
` jou pelos Paizes Baixos e pela India, e dei- 
xou publicadas: Historia das ordens milita. 
res S. Thiago, Calatrava e Alcantara; 
Relação dos serviços feitos por D. Alonso de 
Sotomayor nos estados de Flandres nos go- 
vernos do Chili e na Terra firme, etc. 

Caroca. Rio da Africa occidental na 
nossa provincia ultramarina de Angola e 
districto de Mossamedes, nasce à oeste da 
serra Chella, atravessa o territorio dos Cu- 
báes, passa ao sul das terras dos mundanbas 
e ao norte das dos Mucorocas. Desagua na 
bahia de Pinda depois de um curso de 200 
a 300 kilom. 

Caroço. Ilheu situado em frente da pon- 
ta ou cabo do Pico Negro, na costa meridio- 
na! da ilha do Principe, na nossa provincia 
ultramarina de S. Thomé. 

Caroeira. Serra da Africa oriental, si- 
tuada ao sul do presidio e povoação de Zum- 
bo, no districto de Tete da nosta provincia 
ultramarina de Moçambique, entre o Zambe: 
ze e o rio Naque seu afluente. Nas abas 
d'esta serra está situada a villa de Tete. 

Carolina. Ilha do archipelago de Ba- 
raruto, pertencente ao districto de Sofalla, 
comarca de Inhambane na nossa provincia 
ultramarina de Moçambique. | | 

Carolina. Povoação de Hespanha, na 
provincia e a 65 kilom. de Jaen; 5:316 hab, 
E’ um dos centros da colonia allemã da Ser- 
ra Morena, fundada em 1767 e recebeu o no- 
me de Carolina em honra de Carlos im. Fẹ- 
bricas de pannos de lã e de linho. 


# Carolina. Esta cidade do Brazil tem 


1:206 fogos e uns 10:000 bab. Os habitantes 
empregam-se principalmente na creação de 
gado e os arredores produzem arroz, algo- 
dão, café, mandioca e canna de assucar. 
Carolina Amelia, Rainha da Dina- 
marca, n. em 1796, o em 1881. Era filha 
do duque Frederico Christiano d'Angusten- 
burgo, e casou com o principe que veio a ser 
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o rei da Dinamarca Christiano 1x, do qual 
não teve filhos. 

Tanto em vida do rei como depois de viu- 
va, esta princeza distinguiu-se sempre pelo 
seu genio caritativo, sendo ella que fundou 
na Dinamarca os primeiros asylos para crean- 
ças pobres e prestando valiosos serviços na 
epidemia do cholera em 1853 e 1857. 

* Carolina do Sul. Este estado dos 
Estados- Unidos, segundo as ultimas estatis- 
ticas tem 79:173 kilom. quadrados de super- 
ficie e 995:577 hab. 

Carolina de Norte. Este estado dos 
Estados Unidos tem segundo as ultimas es- 
tatisticas 135:322 kilom. quadrados de super- 
ficie e 1.399:750 hab. 

Caron, Chefe dos celtiberos e dos nu- 
mantinos, venceu n'uma batalha o consul 
Quinto Fulvio no anno 155 antes de Christo, 
mas foi morto quando se empenhava em per- 
seguir os romanos que fugiam. 

Caron (Francisco). Navegador de ori. 
gem franceza, mas natural da Hollanda, m. 
em 1674. Sendo ainda muito novo empregou- 
se como ajudante de cosinheiro n'um navio 
que ia partir para o Japão e depois de che- 
gar a esse paiz, revelou bastante intelligen- 
cia pelo que foi nomeado membro do conse 
lho geral de administração e director do com - 
mercio. o 

Largando esses cargos, offereceu 08 seus 
serviços a Colbert que lhe deu um dos loga- 
res de director do commercio francez na In- 
dia e em Madagascar, Surate e Trinquemale 
e conseguiu juntar uma grande fortuna. Cha- 
mado a França para se justificar das accu- 
sações que lhe faziam, morreu no caminho, 
porque se perdeu o navio em que elle vinha, 

Deixou uma Descripção do Japão em hol 
landez, a qual foi traduzida para francez por 
Ttevenot, e um Jornal da viagem das gran- 
des Indias. ~ | 

Caron (Agostinho José). Official do 
exercito frances, n. em 1774, e depois de 
haver servido nos exercitos imperiaes envol- 
veu-se em 1820 n'uma conspiração a favor 
de Napoleão, mas foi absolvido. Indo viver 
pars Colmar, travou relações com os sargen- 
tos da guarnição para dar a liberdade aos 
presos da conspiração de Belfort, mas de- 
nunciado por alguns d'esses ofliciaes infe- 
riores foi preso, condemnado á morte e fusi- 
lado em Strasburgo em 1822. | 

Caron, Oficial do exercito francez, n. 
pelos annos de 1821, e m. em 1876. Tendo 
estudado na escola polytechnica e na escola 
de Metz, serviu na arma de artilheria, este- 
ve empregado na fabrica de Chatellerault, 
onde estudou o fabrico d'arma e foi por ul 
timo director do laboratorio de chimica do 
deposito central de artilheria em Paris. 

rabalhou muito com Saint Claire Deville 
nas investigações que este sabio fez ácerca 
da magnesia e do silicio, assim como para a 
produc artificial de rubis, saphiras ete., 
e estudou muito 3 constituição do aço, es- 
crevendo a esse respeito uma memoria que 
foi coroada pela Academia das sciencias de 
Bruxellas. Pelos seus trabalhos ácerca da 
cementação do ferro e das operações metal. 
lurgicas do ferro é do aço prestou valiosos 
serviços å industria. . 

Caroni. Rio da America do Sul, na re- 
publica de Venezuela, nasce no estado de 
Guyana, corre de sul a norte e junta-se com 
o Orenoco depois de um curso de 600 kilom. 
Os seus afluentes mais importantes são o Aca- 
man e o Yoni, nar 

Carové (Frederico Guilharme). Philo- 
sopho e publicista allemão, n. em 1789, e 
m. em 1852. Estudou em Coblents e em Hei- 
delberg, foj um dos fundadores da Byrcha- 
chenschaft e acompanhando o seu antigo 
mestre, Hegel, para Berlim foi nomeado ag- 
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gregudo da universidade de Breslau, e n'es. 
ga cidade fez alguns cursos de historia da 
philosophia, direito natural e direito poli- 
tico. 

Obrigado pelo governo a sair da universi- 
dade por eausa da parte que havia tomado 
nos trabalhos de Burchschenschaft viveu em 
Heidelberg e Francfort, e em 1848 foi eleito 
membro do parlamento liberal. 

Deixou impressas muitas brochuras a res- 
peito de varias questões politicas, religiosas 
e sociaés do seu tempo, entre as quees no- 
taremos: A religião e a philosophia em 
França; O messianismo; O catholicismo ro- 
mano na cidade papal e nas outras metro- 
poles de Italia; Pratica do christianismo oy 
as ultimas coisas do mundo antigo; a Impren- 
sa e sua importancia na historia universal; 
O que se chama principio politico allemão e 
principio politico christão, 

Carpathos. V. Karpathos no volume 
respectivo do Diccionario. o A 

Carpeaux (João Baptista), Esculptor 
francez, n. em 1827, e m. em 1815. Foi dis- 
cipulo de Rude, e alcançando em JSto 
grande premio de Roma, foi para q [talie e 
depois do seu regresso à patria expoz uma 
graciosa estatua de Um pescador napolitano, 
e a esse trabalho seguiram um grupo em 
bronze Ugolino e seus filhos, os baixos rele- 
vos do frontão do novo pavilhão de Flors, 
A França iluminando o mundo e protegen. 
do a agricultura e a sciencia, um Lanceiro, 
bustos de Napoleão LIT e do principe impe- 
rial, as Quatro partes do mundo, é um ma- 
gnifico grupo da Dança, que está decorando 
a fachada da nova Paris. 

Carpentier (Pedro), . Benedietino de 
S. Mauro, antiquario e paleographo fran- 
cer, n. em 1697, e m. em 1767. Deixou pu- 
blicado um Alphabetum tironianum, resul- 
tado das suas investigações ácerca do sys- 
tema d'escripta stenographica dos antigos 6 
um supplemento ao Glossario de Ducange. 

Carpentier (Antonio Miguel). Archi- 
tecto francez, n. em 1709, e m. em 1772. Foi 
elle que construiu em Paris o edificio do Ar- 
senal e o palacio Bourbon. | 

Carpetanos. Povoação de Hespanha, 
na Tarraconense, entre os arevacos go Dor 
te, os veltones a oeste, os aretauos ao sul é 
os, celtiberos a leste. Oceupava o territorio 
situado nas duas margens do alto Tejo e & 
sua capital era Toledo. | 

Carpini (João). Viajanta italiano, n. 
pelos annos de 1220. Sendo mandado pelo 
papa Innocencio 1v, em 1246, pedir ao Kban 
dos mogões que não continuasse a devastar 
a Russia, a Polonia e a Hungria, atraves: , 
sou a Bobemia, a Silesia, a Russia, seguiu 
ao longo das margens do Dnieper e da cos 
ta do mar Negro, entrou no pais do Kapti- 
chacs e chegou a Karakhberio, capi 
successores de Gengiskhan. Ee cio SE 

A relação d'essa viagem foi publicada pela 
primeira ves em 1838 por Avezac e É n ells 
que se encontra a primeira noticia dos É a 
Dopa e em que se falla do celebre Preste 

0 


Depois de voltar å Europa, Carpini ocen- 
pos se em difundir a religião christã na' 

obemia, Hungria, Dinamarca e Noruega 

Carquefou. Povoação de França DO 
departamento do Loire, situada a 10 kilom. 
de Nantes e na margem esquerda do Erdre; 
2:799 hab. A pequepa distancia fica o cas 
tello de Seilleraie, onde madame de Sevigué 
escreveu as suas celebres cartas, 

# Carquene. Esta freguesia do conce- 
lho de Resende, segundo q, censo da 1818, 
tem 297 fogos e 1:156 hab. p 

# Carragosa. Esta freguesis do con 
celbo: de Bragança, segundo o causo de 1878, 
tem 123 fogos © 608 hab. 
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+ Carragaselle. Esta freguczia do 
concelho de Ceia, segundo o censo de 1878, 
tem 93 fogos e 388 hab. 

Carramanhos (Juvenal de Mello). 
Jornalista brasileiro, n. na provincia de S. 
Paulo, formou se na Escola de direito da 
capital d'essa provincia, foi juiz municipal 
em Mogy das Cruzes, e foi por muito tempo 
collaborador do Bazar Volante com o pseu- 
E ni de dr. Galeno. M. a 6 de abril de 


theologo hespanhol, n. em 1503 e m. em 
1576. Sendo mandado por Carlos v ao conci- 
lio de Trento acompanhou a Inglaterra o seu 
discipulo Pbilippe d' Austria, quando este foi 
casar com Maria Tudor e sendo escolhido 
para confessor d'esta rainha, trabalhou com 
grande fervor no restabelecimento do catho- 
eu, Posteriormente foi arcebispo de To- 
ledo. 

Tendo publicado um Cathecismo que 3 In- 
quisição condemnou, foi Carranza preso e 
esteve dez annos encarcerado no eastello d 
Santo Angelo em Roma, 

Além do Cathecismo e de outras obras 
deixou tambem publicado Summa concilio- 
rem de que ha muitas edições. 

Carranza (Jeronymo). Escriptor hes- 
panhol do seculo 3v1, n. em Sevilha e indo 
para a America foi governador de Honduras. 
E' conhecido principalmente por uma obra 
que escreveu com o titulo de Da philosophia 
das armas, sua destreza e da aggressão e de- 
jeza christ. : À 

Carrapatas e não Carrapatos como 
ce disse no 4.º volume do Diccionario. Esta 
freguezia do concelho de Macedo de Caval- 
leiros, tem, segundo o censo de 1878, 74 fo- 
gos e 272 bab. Está anuexada civilmente á 
freguezia de Cortiços do mesmo concelho. 

Carrapato. Ilha do Brazil na provin- 
cia do Maranhão e situada a oeste da bahia 
de 8. Bernardo, entre dois braços do rio 
Parnabyba os quaes formam a barra cha. 
mada de Tutoya e de Melqncieiras. Tem 14 
kilom. de circumferencia. É 

# Carrapichana. Esta freguezia do 
concelho de Celorico da Beira, segundo o 
censo de 1878, tem 120 fogos e 580 hab, 

Carratraca. Povoação de Hespanha 
na provincia e a 46 kilom. de Malaga; 1:269 
hab. Estabelecimento de banhos de aguas 
mineraes frias e um dos mais celebres do 
paiz visinho. 

* Carrazeda de Anciães. Esta 
villa de Traz os Montes, segundo o censo de 
1878, tem 85 fogos e 408 hab. O concelho é 
formado das seguintes freguesias: Amedo, 
Beira Graode, Belver, Carrazeda de Anciães, 
Castanheiro, Fonte Longa, Lavandeira, Li- 
Dhbares, Ed SE Mogo de Malta, Param- 
bos, Pereiros, Pinhal do Douro, Pinhal do 
Norte, Pombal, Ribalonga, Samoriuha, Sei- 
xo de Aveiães, Selores, Villarinho da Casta 
pheira, Zedes e conta 3:184 fogos e 11:882 
hab. Este concelho fórma um julgado da co- 


marca de Moncorvo e reunido aos concelhos. 


de Torre de Moncorvo e de Freixo-de-Es- 
pada-á Cinta, constituem © circulo eleitor 
n.º 21, de Torre de Moncorvo. 

# Carrazedo. D'estas freguezias a do 
concelho de Amares tem 125 fogos e 506 
bab.; a de conçelho de Bragança 117 fogos e 
498 hab.; a de concelho de Valle Passos 384 
fogos e 1:576 bab. 

Carre, Viajante frances do seculo xvii 


e que tendo estado em Madagascar, ilha de 


Bourbon e Surate e vista no seu regresso á 
patria Bagdad, atravessado o deserto e visi- 
tado Alepo, Tripoli, ete., publicou um livro 
com o titulo de Viagem ús Indius orientaes 
com muitas historias curiosas; 

+ Carreço, Esta freguesia do concelho 


Carranza (Bartholomeu de). Prelado e 
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de Vianna do Castello, segundo o censo de 
1878 tem 202 fogos e 1:172 hab, 

Carregado. Povoação da freguezia de 
Santo Estevão, no concelho de Alemquer. 
Estação do caminho de ferro. 

# Carregal. Esta villa da Beira per- 
tence, como se diese, á freguezia de Currel. 
los, que tem 454 fogos e 1:882 hab. O con- 
celho tem as seguintes freguezias: Beijos, 
Cabanas, Currellos, Oliveira do Conde, Pa- 
pirios e Sobral de Papirios e conta 2:856 
fogos e 12:834 hab. a 

Este concelho fórma um julgado da co- 
marca de Santa Comba-Dã« e junto aos de 
S. João de Areias, Santa Comba e Mortagua 
(menos as freguezias de Almaça, Cercosa e 
Marmeleira), constitue o circulo eleitoral n.º 
49 de Santa Comba-Dão. : 

4 Carregal, Esta freguezia do couce - 
lho de Sernancelhe, segundo o censo de 1878, 
tem 229 fogos e 919 hab. 

# Carregosa. Esta freguesia do con- 
celho de Oliveira de Azemeis, segundo o 
censo de 1878, tem 367 fogos e 1:485 habi- 
tantes. ' ma É 

Carregueira. Serra do districto de 
Lisboa e que corre ao norte da villa de Bel. 
las. Tem 4 kilom, de comprimento e 252 me- 
tros de altura. . 

+ Carregueiros. Esta freguesia do 
concelho de Thomar, segundo o censo de 
1878 tem 319 fogos e 1:358 bab.. ` 

* Carreira, Esta freguesia do conce- 
lho de Villa-Nova de Famalicão, segundo o 
censo de 1878 tem 110 fogos e 415 bab. 

—No concelho de Barcellos ba tambem 
uma freguezia d'este nome; orago S. Miguel; 
145 fogos e 617 hab. | 

» Carreiras. No concelho de-Villa Ver- 
de ba duas freguezias d'este nome: uma tem 
por orago S. Miguel e conta 84 fogos e 353 
hab., e a outra, cujo orago é S. Thiago, tem 
82 fogos e 369 hab. Ê 

—Ha tambem no dijstricto e concelho de 
Portalegre outra freguezia chamada Carrei.. 
ras cujo orago é Ñ. Sebastião. Tem 187 fogos 
e 156 bab. |. | 

Carreno (João de Miranda). Pintor da 
escola hespanhola, n. em 1614 e m. em 1685. 
Era de uma familia rica e tando estudado 
com Pedro de Las Cuevas e Bartholomea 
Romau em breve alcançou grande e justi. 


ficada reputação. Deizou um grande numero. 


de quadros notaveis, que se vôoem em Toledo, 
Pamplona, Victoria, nas egrejas de Madrid, 
no Escurial, ete., sendo principalmente di- 


gnos de menção especial alguns retratos da. 


familia: real. = 

Dos seus discipulos os mais conhecidos 
são: Cabezalero, Martinho, Jesé Donoso, José 
de Ledesma e Luis de Sotomayor. 

Carriçal. Porto da ilha de 8. Nicolau 
no nosso unrebipelago de Cabo Verde. Tem 
15 metros de profundidadé e é muito fre- 
quentado por navios estrangeiros é nacionaes. 
Oa inglezes chamam-lhe Fresh water bay ou 
Aguada. i | 

Carriere (José). Theologe frances, n. 
em 1795 e m. am 1864. Foi professor e su- 
perior do seminario de B. Sulpicio e depois 


vigario góral de Parisi. Deixou. varias obras. 


e entre ellas uma que tem grande auctori. 
dade pára..e-.clera e que se’ intitula E acle- 
ctiones thevlogios majores.. Ro o é 

Carriéres (Luiz de): Theologo fran 
n. em 1662-e m. em 17L. Foi membro de con- 
gregação do Oratorio e publicou um Cam- 
mentario lateral da Biblia em que as passa- 
geas dificeis são explicadas por algumas pa- 
lavras intercaladas no texto e que foram im- 
pressas em italico. . 

Carril, Cidade maritima de Hespanha 
na provincia e a 16 kilom. de Pontevddra, 
perto da fos do Ulla; 2:102 hab. Pequeno 


r 
ta 
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commercio de cabotagem. A bahia de Carril 
póde receber navios de 600 toneladas. 

| Carrilo Lasso de La Vega (Afton- 
so). Escriptor bespanhol, natural de Cordo- 
va e que m. em 1654, pouco mais ou menos. 
Foi intendente das candelarias de Cordova 
e deixou além de outras obras um Tratado 
das Antigas minas de Hespanha. 

Carrton-Nísas (André Henrique Fran- . 
cisco Victor de). Escriptor e politico fran- 
cez, filho do barão de Carrion Nisas, de quem 
tratamos no volume 4.º do Diccionario, n. em 
1794, e m. em 1867. 

“No tempo dos Bourbons escreveu algumas . 
brochuras em que sustentava os principios 
liberaes, e depois publicou uns Principivs 
de economia politica; Historia romana; um 
Resumo da Historia de Veneza, e collaborou 
nas Victorias e conquistas, | 

Eleito representante à assembléa nacional 
em 1848, votou quasi sempre com a extrema - 
esquerda e combateu vivamente o governo 
de Luis Napoleão. Passou os ultimos tem- 
pos da sua vida completamente affastado da 
scena politica. l 

* Carros (S. Sebastião dos). Esta fre- 
guezia do concelho de Mertola, segundo o 
censo de 1878, tem 103 fogos e 405 hab. 
Está annexada civilmente á freguezia de 
S. João dos Caldeireiros do mesmo concelho. 

Cars (Lourenço). Gravador francez, n. 
em 1699 e m. em 1771. Foi um artista habi- 
lissimo na sua especialidade e entre o grau- 
de numero de trabalhos que executou citam- 
se principalmente: Adão e Eva, o Rapto 
d'Europa; o Sacrificio de Iphygenia; Hercu- 
les fiando aos pés de Omphale, copias de Le 


-| Maine; o Juizo de Salomão e Suzanna e os 


velhos, segundo Troy; a Festa veneziana de 
Watteau e grande quantidade de retratós. 

Cartaxo. Esta villa do districto de Saa- 
tarem, segundo o censo de 1878, conta 1:406 . 
fogos e 5:686 hab, Fica-lhe a 3 kilom. a es- 
tação do caminho de ferro da Ponte de Santa 
Anna. 

O conselho é formado das freguezias do: 
Cartaxo, Ereira, Pontével, Valada e Valle 
da Ponta e tem 2:759 fogos e 11:163 hab. 

Este concelho reunido ao da Azambuja, 
fórma a comarca do Cartaxo e junto ao con- 
celho de Rio Maior e ás tres freguezias do 
concelho de Santarem (Abitureiras, Valle e 
Almoster) constitue o circulo eleitoral n.º 83 
do Cartaxo. 

Cartaya. Povoação maritima de Hes- 

anba na provincia e a 15 kilom. de Huelva; 
5:013 hab, Porto para cabotagem; importa 
aguardente, assucar, arroz, café e vinho e 
exporta azeite, cera, trigo, passas, leuha e 
carvão, 

Cartellier (Pedro). Esculptor francez, 
n. em 1757 e m. em 1831. Era filho do um 
pobre serralbeiro e lutando com a falta de 
meios só á eusta de grande perseverança e 
improbo trabalho conseguiu alcançar o nome 
e a reputação, que merecidamente chegou à 


-adgairir. 


. Começou a tornar-se conhecido pelas es- 
tatuas da Vigilancia e da Guerra que estão 
no palacio de Luxemburgo e a esses tra- 

os seguiu se a estatua de Vergniaud, 
que está na escadaria do senado, o baixo- 
relero sobre a- porta principal do Louvre e o 
baixe relevo do arco de triumpho do Carrous- 
sel, representando a Entrega da cidade de 
Ulm. Posteriormente ainda executou além 


"de muitas outras obras todas notaveis como 


a estatua do general Pichegru, e o busto em 
aito relevo do, arcebispo de Paris, Juigné, e 
do direetor das Bellas-Artes Vivant.Denon, 
e os ornatos do mausoleu do duque de Berry. 

“Do atelior d'este distincto esculptor sai- 
ram varios discipulos que alcançaram no- 
meada c d'elles citarcmos: Rude, Petitot, 
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Roman, Nanteuil, Dumont, Seurre, Jalley, 
etc 


Carthagena (João de). Theologo hes- 
panhol m. em 1617. Foi membro da compa- 
nhia de Jesus e depois religioso da ordem 
dos Minimos, professor de theologia em Sa- 
lamanea e em Roma. Escreveu duas obras 
em defeza de Paulo v nas questões que este 
pontifice teve com a republica de Veneza e 
deixou tambem alguns volumes de Homilias. 

Carthagena, Cidade da Colombia, 
capital do estado de Bolivar, situada n'uma 
penisula arenosa á entrada do braço mais 
occidental de Magdalena no mar das Anti- 
lhas; 7:800 hab. Importante commercio de 
metaes. 

Carthago. Rio da America central na 
Costa Rica e que desagua no Pacifico, junto 
ao golpho de Salinas, depois de um curso de 
120 kilom. 

—Cidade da republica de Costa Rica na 
margem direita do rio do sen nome: Foi 
n'outros tempos muito populosa e commer- 
cial, mas ficou quasi arrasada com um tre- 
mor de terra em 1841 e hoje conta apenas 
9:000 hab. 

. —Cidade da Columbia no estado de Cau- 
ca; 6:000 hab. Importante commercio de 
carnes seccas, fructas, cacau, café e tabaco. 

Carthalon. Nome de tres carthagine- 
zes: o primeiro filho de Machias, e grão sa- 
cerdote d'Hercules, foi mandado matar por 
seu pae em consequencia de se mostrar ad- 
verso a uma revolta d'este contra Carthago. 

—Outro foi mandado á Sicilia depois da 
derrota de Regulo, cercou e tomou Agrigen- 
to, derrotou algumas vezes os romanos em 
combates navaes e por causa dos seus ex- 
cessivos rigores foi em 250 antes de Christo 
substituido por Amilcar Barca. 

—O terceiro commandou a cavallaria no 
exercito d'Annibal, desbaratou Hostilio Man- 
cino nas fronteiras do Samnio, e foi morto 
em 260 antes de Christo, quando os romanos 
tomaram Tarento de cuja guarnição era 
chefe. 

Cartheuser (João Frederico). Medico 
allemão, n. em 1704 e m. em 1777. Foi profes- 
sor de clinica, pharmacia, medicina, patholo- 
gia e botanica e fes muitas e importantes ex- 

eriencias de plantas usadas pela medicina. 

eixou algumas obras que tiveram grande 
auctoridade, das quaes citaremos: Funda- 
menta materia medice; Elementa chymica 
medice; Pharmacologia theorteo pratica ; 
Fundamenta pathologice et therapie, ete. 

* Caruarú. Esta cidade brasileira tem 
2:048 fogos e 12:000 hab. 

Carumjumba. Rio da Africa occi- 
dental na nossa proviucia de Angola, dis- 
tricto de Mossamedes, nasce ao norte da 
serra da Munda a algons kilom. de Quilen- 
ges, banha os territorios de Tampa e Ma- 
coissos e depois de um curso de 225 kilom, 
desagua no Atlantico, na bahia das Matilhas 
entre a povoação de Caranjumba ao norte e 
de Enamagando ao sul. 

—Povoação da Africa na nosea provincia 
de Angola, districto de Mossamedes e situa- 
da a 3 kilom., da fos do rio do seu nome. 

— Ponta do extremo sul da bahia das Ma- 
tilhas na costa do districto de Mossamedes. 
f% Carungoe. Praso do fisco no districto 
de Quilimane na nossa provincia ultrama- 
rina de Moçambique. Prodas nachenim, fei- 
jão e michoeira. 

Carus (Frederico Augusto). Pbilosopbo 
e theologo allemão, n. em 1770 e m. em 1807. 
Foi professor de philosophia em Leipsig, 
occupou-se constantemente de psycologia é 
de historia da philosophia, segundo as dou- 
trinas de Kant e deixou varias obras, sendo 
a mais notavel uma Historia da pesycologia 
dos hebreus. 
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Carus (Carlos Gustavo). Medico e pby- 
siologista allemão, n. em 1789 e m. em 1869. 
Foi prufessor na universidade de Leipzig e 
em Dresde e além de outras obras deixou 
impresso: Du circulação do sangue nos in- 
sectos; Principios de anatomia comparada e 
de physiologia; Systema da physivlogia; Psy- 
che, historia do desenvolvimento da alma hu- 
mana; Physis, historia da vida corporal, etc. 

Carus (Victor Julio). Zoologista alle- 
mão, filho do antecedente, n. em 1823 e m. 
em 1854. Foi conservador do museu de ana- 
tomia comparada de Oxford e depois pro- 
fessor de anatomia comparada em Leipsig. 

Deixou publicadas varias obras e entre 
ellas: Systema de morphologia animal; Ico- 
nes zootomica e Bibliotheca zootomica. 

Caruso (João Baptista). Historiador sici- 
liano, n. em 1675 e m. em 1724. E' conhecido 
como auctor de uma Memoria historica da 
Sicilia; Historic sarraceno-siculce varia mo- 
numenta; Bibliotheca historica Siciliæ. - 

Carutapéra. Parochia do Brazil na 
provincia do Maranbão, comarca e munici- 
pio de Turyassu e situada perto da fos do 
Gurupy, defronte da villa de Vizeu; orago 
S. Sebastião. Foi fundada em 1860 e o seu 
porto é muito abundante de pesca. 

Caruzupire. Aflluente do Zambeze no 
districto de Tete da nossa provincia ultra- 
marina de Moçambique. 

Carva. Freguezia de Traz-os Montes, 
districto administrativo de Villa Real, con- 
celho de Murça; orago 5. Sebastião. Tem 
93 fogos e 388 hab. 

Carvajal (João de). Cardeal hespanhol, 
bispo de Placencia, n. pelos annos de 1399 
e m. em 1469. Foi vinte e duas vezes legado 
da Santa Só; combateu os hussitas na Bobe- 
mia e contribuia para a victoria contra os 
turcos em frente de Belgrado em 1456. 

Carvajal (João). Official bespanhol, m. 
em 1546. Estava servindo na provincia deVe- 
nesuela, na America, quando Carlos v cedeu 
Augsburgo aos Welser. Mandou assassinar 
um dos governadores mandados por essa fa- 
milia, forjou umas cartas em que era no- 
meado governador e emquanto exerceu esse 
cargo fundou a cidade de Tucuyo. João Pe- 
res de Tolosa, mandado áquelie pais por 
Carlos v, prendeu e fez enforcar Carvajal. 

# Carvalhães. D'estas freguesias, a 
do concelho de Mirandelia tem 135 fogos e 
677 hab. e a do concelho de S. Pedro do Sul 
416 fogos e 2:132 hab. 

* Carvalhal. Das freguezias d'este 
nome, a do concelho da Certã tem 142 fogos 
e 644 hab.; a do concelho de Mêda 304 fogos 
e 1:184 hab.; a do concelho de Obidos 454 
fogos e 2:057 hab. e a do concelho de Bar. 
cellos 122 fogos e 552 bab. 

Carvalhal-Bemfeito. Froguezia do 
districto de Leiria, concelho das Caldas da 
Rainha; Orago Nossa Senhora das Mereês. 
Tem 153 fogos e 667 hab. 

Carvalhal Mcão. Freguesia do dis- 
tricto administrativo e concelho da Guarda; 
orago 8. Thiago; 71 fogos e 267 bab. 

Carvalhal Redondo. Freguesia do 
districto administrativo de Viseu, concelho 
de Nellas, orago 8. João Evangelista; 431 
fogos e 1:781 bab. l 

# Carvalhds. Esta freguesia do con. 
celho de Barcellos pegando © censo de 1878 
tem 80 fogos e 819 ba ; 

«Carvalheira. Esta freguesia do con. 
celho de Terras do Bouro tem 126 fogos e 
663 bab. 

Carvalho (Antonio Ribeiro de). Um dos 
membros do conselho de governo, que esteve 
regendo a India, desde a morte de D. Ma. 
noel da Camara em 1825 até á chegada de 
D. Manoel de Portugal. Fòra nomeado pro- 
vedor de Pernaguá em 1804, passando em 
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seguida a provedor dos defuntos e ausentes, 
ouvidor geral do civel na relação de Goa, 
procurador da corôa e fazenda. Depois de 
ser membro do governo passou a chanceller 
da Relação de Goa, foi nomeado conselbei- 
ro do conselho ultramarino e m. em Goa em 
novembro de 1828. 

* Carvalho (Joaquim José Pinto de). 
Não era auctor, mas sim traductor da obra 
mencionada, cujo auctor parece ter sido um 
conego frances Dinouárt, que não fes senão 
resumir a doutrina expendida n'uma obra 
importante de Cangiamila. 

# Carvalho (João Baptista Marques 
de). À emenda que vamos fazer prova com- 

letamente que o modelo, que serviu a Re- 
bello da Silva para o seu abbade Silva da 
Mocidade de D. João V foi o abbade de Cas- 
tro. Dissemos fiando-nos em Innocencio, que 
João Baptista Marques de Carvalho publicá- 
ra Noticia da embaixada que foi a Marrocos 
em 1773 n'um folheto rarissimo. Esse folheto 
raríssimo era um dos taes que o abbade de 
Castro andava sempre a descobrir, 6 que só 
existiam na sua imaginação. Essa Noticia 
nunca se imprimiu senão por extracto no 
Panorama. Marques de Carvalho fôra capel- 
lão da embaixada. 

* Carvalho (Jeronymo Moreira de). 
A Historia de Carlos Magno tem tido um 
grande numero de edições. Só os livreiros 
Rolland publicaram tres, e ainda em 18% 
saiu uma nova edição publicada pelos edi- 
tores Mattos Moreira. 

Carvalho (José Pedro Dias de). Esta- 
dista brasileiro, n. na cidade de Marianos, 
provincia de Minas-Geraes, a 16 de julho de 
1806. Formou-se em direito, entregou-se & 
estudos financeiros, e foi um dos fundadores 
do Banco do Brasil, de que foi tambem de- 
pois advogado e presidente. 

Deputado em varias legisisturas, passou a 
ser senador em 1857. Em 1848 tôra pela pri- 
meira ves chamado sos conselhos da cora 
como ministro da fasenda do gabinete Pauls 
e Sousa, voltou a gerir a mesma pasta em 
1862 no gabinete presidido pelo conselheiro 
Zacharias Goes de Vasconcellos, e em 1865 
no gabinete do marquez de Olinda. O impe- 
rador nomeára-o conselheiro de Estado e 
veador da sua casa. Foi socio fundador do 
Instituto Historico. 

Foi tambem jornalista. Em 1825 fundou 
em Ouro Preto o Universal, e colaborou 
activamente no Rio de Janeiro no Parla. 
mentar, que se fundou em 1837. Morreu a 
26 de julho de 1881. | 

* Carvalho, D'estas fregucsias a do 
concelho de Penacova tem 372 fogos e 1:653 
hab. e a do concelho de Celorico de Basto 
218 fogos e 822 hab. 

Carvalho (Jacob de Castro Mendes de). 
Theologo portugues contemporaneo, n. em 
Buarcos em 1808, sendo filho de Antonio 
Carlos Pinto de Carvalho e de D.: Luiza 
Mendes de Carvalho, frequentou o seminario 
episcopal de Coimbra, e formou-se depois 
em theologia ua universidade. Em 1849 pu- 
blicou uma obra intitulada: Curso de theolo- 
gia moral para servir de commentario ao 
compendio da mesma sciencia de Salvador 
Maria Roselli. Parece que esta obra é ape- 
nas a pi pio dos apontamentos que 
elle tomára, ouvindo as Erolooções do conego 
Antonio Dias da Silva, lente de theologia 
no seminario de Coimbra. Foi parocho da 
freguesia do Salvador em Coimbra, e quau- 
do esta freguesia se supprimiou, passou a ser 
coadjutor da Sé, collando se epois como 
reitor da mesma cathedral em 1865. M. em 
Coimbra a 29 de junho de 1868. 

* Carvalho (Thadeu Luiz Antonio Lo- 
pes de). O sr. Brito Aranha, no seu Sup- 


plemento ao Diccionario Bibliographico dá a 
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este escriptor o nome de Thadeu Luiz An- 
tonio Lopes da Fonseca Carvalho e Camões 
e aponta o como pseudonymo. Não perce- 
cebemos bem o motivo d'isso e esperamos a 
explicação, que o er. Brito Aranha promette 
para um proximo volume. Effectivamente 
esto nosso Thadeu, que n. em 1692 parece 
ser filho de outro escriptor genealogico Gon- 
çalo Luiz Lopes Fonseca de Carvalho Ca- 
mões, que m. em 1694 com trinta annos de 
edade, de quem Barbosa Machado falla com 
muita eloquencia, e cuja biographia vem no 
tomo 1v do Diccionario a pag. 163. 

Carvalho (Pedro Antonio Lopes de). 
Traduziu em portuguez e publicou em 1617 
a Arte de formular, segundo as regras da 
critica pharmaceutica de Dutillieul. 

* Carvalho (Theotonio Gomes de). N. 
provavelmente pelos annos de 1728 a 1732, 
deveu á protecção do marquez de Ponte de 
Lima os importantes cargos que exerceu 6 
foi por influencia sua que a Junta de Com- 
mercio se erigiu em tribunal. M. em Lisboa 
na rva Formosa, onde então morava, a 24 de 
setembro de 1800 e foi sepultado na egreja 
das Mercês. 

* Carvalho (Joaquim Annes de). Ou 
Joaquim Pereira Annes de Carvalho, n. em 
Estremoz e era filho de José Ferreira Mar- 
quea; doutorou se em theologia. Passou por 
ser um dos primeiros oradores sagrados do 
seu tempo. Traduziu elfectivamente a Vida 
de Agricola de Tacito, estando em Thomar 
em 1810. Seu irmão era um prégador tam- 
bem celebre fr. José da Conceição. 

Carvalho (José Pinto Rebello de). Es- 
criptor, cuja aventurosa existencia mal po- 
demos seguir, mas que é um dos exemplos 
mais frisantes da excitação em que andaram 
na primeira metade d'este seculo os espiri- 
tos portuguezes, excitação que os avivava de 
um modo notavel e punha em relevo as suas 
faculdades, ao passo que as tornava impro- 
ficuas ás vezes pelo meio tumultuoso e aven- 
tureiro em que se manifestavam. Este José 
Pinto Rebello de Carvalho foi medico illus- 
tre, geologista de primeira ordem, poeta ap- 
plaadido, jornalista vehemente, e não deixou 
nome nem nA litteratura, nem na medicina, 
nem nas scicncias naturaes, nem no jornalis- 
mo, é afinal veiu a morrer quasi de miseria 
no Brazil. . 

José Pinto Rebello de Carvalho n. na vil- 
la de Barcos, a pouca distancia de Lamego 
a 14 de fevereiro de 1792, sendo filho de 
José Pinto de Souto Rebello. Formou-se em 
medicina na universidade de Coimbra pelos 
annos de 1822. Antes da formatura, e duran. 
te a sua frequencia da Universidade, far- 
tou-se de escrever poesias a todos os assum- 
tos da voga, a Wellington, ao general Sil- 
veira, ao bispo conde, ås victorias dos allia 
dos, aos annos do principe regente, ete. En- 
tretanto tradosia em verso o poema o Café, 
escripto originalmente em latim pelo abbade 
de Massieu. Durante o regimen das córtes 
de 20, a sua musa saudou a memoria de Go- 
mca Freire e os nobres valtos de Borges 
Carneiro, ete., inspirando lhe ao mesmo tem- 
po em 1821 um poema philosophico intitu- 
lado As aguas mineraes de Longrorva, poe: 
ma que ofereceu a uma senhora. Não sabe- 
mos o que havia de philosophico nas taes 
aguas de Longroiva. | 

Quando veiu o golpe de estado de 1828, 
Pinto Rebello de Carvalho foi um dos pri- 
meiros que emigraram, e por essa occasião 
escreveu uma poesia intitulada O adeus de 
um proscripto, que foi posta em musica, uma 
musica terna e languida, no gosto das modi- 
nhas da época e que era cantada com dely- 
rio pelas donzellas romanescas d'esse tempo. 
Quantos dos nossos leitores a não teriam ou- 
vido cantur ainda com ternura a suas tias 6 
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suas avós? Nós conheciamol-a muitissimo 
de tradição, antes de sabermos que o seu 
auctor era este pobre e aventuroso escriptor, 
que passou no ezilio quasi toda a sua vida, 


Rompe a aurora! Adeus querida 
Ob! cruel adeus extremo! 
Sinto o compassado remo 
Estas aguas já cortar 
Não posso demorar-me 
Esta é a hora de embarcar. 


Já me espera sobre as ondas 
O velos baixel britanno 
ete., ete, 


O veloz baixel britanno levava para Ingla- 
terra um dos emigrados mais tumultuosos, 
que lá se abrigaram, e já não é dizer pouco, 
porque a emigração levou para fóra de Por- 
tugal uma turba de polemistas, que não po- 
diam estar socegados nem um instante. José 
Pinto começou logo a fazer opposição ao 
marquez de Palmella e a atirar-se como um 
furioso ao periodico Padre Amaro, a que 
elle chamava o Monitor do marquez de Pal. 
mella. Em primeiro logar fundou um jornal 
chamado a Thesoura, de que só sairam em 
Londres dois numeros. Não era elle novato 
em jornalismo, porque já em Coimbra to- 
mára parte activa na redacção do Cidadão 
litterato e do Censor provinciano, 

Tendo suspendido a Thesoura a sua pu- 
blicação, José Pinto aggrediu o Padre Ama. 
ro em folhetos indifferentemente em verso 
ou em prosa. Era o poemeto Chicote, eram 
as Reflexões ao «Padre Amaro», a Replica 
e a Tréplica, ete. | 

Em 1830 publicou um folheto em francez 
intitulado Influence du ministtre anglais dans 
Vusurpation de Don Miguel. A linguagem 
d'esse folheto mostra que Rebello de Carva- 
lho estava já bem longe do tempo em que 
dizia á sua amada por musica: 


Na felis, culta Britacnia 
Meigo asylo vou buscar. 


Passando para Paris, onde foi estudar 
sciencias medicas, ahi chegou a publicar o 
n.º 3 da Thesoura, e depois uma Carta do ex 
redactor da Thesoura ao seu amigo A. J. F. 
Ainda em França publicou outro jornal o Pe- 
lourinho e uma poesia intitulada: O grito da 
liberdade, que lhe foi inspirada pela revo- 
lução de 1830, e uma dissertação intitulada 
4 carta e as côrtes de 1826. 

Em 1823 regressou ao reino e foi ser me- 
dico de partido no seu concelho. Dedicou en- 
tão os seus ocios á ecieucia, mostrando se 
um geologista de primeira força.. Como elle 


no meio do tumulto da emigração conseguia. 


estudar a fundo essa sciencia, não o sabe. 
mos, mas o que é certo é que o Exame cri- 
tico dos «Principios de geologia» de Agosti- 
nho José Pinto de Almeida bute completa 
mente o livro do lente de Coimbra. A sua 
Noticia topographica e physica do Gèrez e 
das suas ag::as thermaes é excellente, e a So- 
ciedade Geologica de Londres deu a classi- 
ficação de «obra magistral» às Considera. 
ções geraes sobre a constituição geologica do 
Alto- Douro, publicadas em 18458. 

Em 1849 passou para o Brazil não sabe- 
mos por que motivo. O que é certo é que le- 
vou comsigo uma filha que tinha e que nun- 
ca mais voltou a Portugal. Adriano Coelho 
escriptor já fallecido, irmão dò sr. Eduardo 
Coelho, e redactor do Diario de Noticias, 
que conhecêra no Brazil José Pinto Rebello 
de Carvalho enviou ao Conimbricense uma 
carta que foi publicada no numero de 24 de 
maio de 1871, em que contava a morte do 
infeliz medico. Chegára elle á mais profun- 
da miseria a ponto de ser recebido por cari- 
dade com sua filha em casa do advogado 
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portugues Ignacio da Silva Sequeira, que 
estava estabelecido em Campos, ns provin- 
cia do Rio de Janeiro. Ali passou alguns 
annos amargurados pelos constantes desgos- 
tos que lhe fazia passar o compatriota que 
lhe déra agasalhado, mas que lh'o fasia 
amargar. Além d'isso era bem pobre a gua- 
rida que recebia, porque passou crueis pri- 
vações, até que ali morreu pouco antes de 
1871, em edade já bastante adeantada. 

Além das obras que mencionámos no de- 
curso d'este artigo ainda José Pinto Rebel- 
lo de Carvalho foi auctor de dois poemas a 
Vaccina e as Abelhas, que offereceu em ma- 
nuscripto em 1818 á Academia das Scien- 
cias, que deliberou publicar lh'os, O auctor 
porém pediu-os para os retocar, e nunca 
mais os restituiu. Parece que se perderam 
com outras composições suas ineditas, quan- 
do emigrou. | 

Carvalho (Miguel Botelho de). Este 
nosso compatriota, bomem muito distincto 
no seu tempo, foi poeta elegante, mas que 
sempre versejou em bespanhol. Tendo ape- 
nas 27 annos, passou á India com o conde 
da Vidigueira, que ia nomeado vice-rei, foi 
seu secretario particular, e, servindo tam- 
bem na armada como capitão, sustentou no 
estreito de Singapura com uma nau inglesa 
um combate brilhante, Voltando ao reino, 
foi escolhido em 1647 pelo filho do conde da 
Vidigueira, o primeiro marques de Nisa, pa- 
ra o acompanhar a Paris como secretario de 
embaixada. 

Poeta pastoril muito elogiado e applaudido 
escreveu em bespanhol a Fabula de Pyramo 
e Thisbe, um poema em oito cantos intitula- 
do: Filis, um Soliloquio a Christo, o Pastor 
de Clinarda, Rimas varias e tragicomedia do 
martyr de Ethiopia, e Rimas divinas e hu- 
manas. 

Morreu na segunda metade do seculo xvir. 

Carvalho (Manoel Gomes de). Insigne 
jurisconsulto portugues, n. em Lisboa, fre- 
quentou as aulas dos jesuitas, doutorou-se 
por 1712 na faculdade de leis em Coimbra, 
foi lente da universidade, e, passando depois 
a Lisboa, exerceu os mais altos cargos que 
Do reino competiam a jurisconsultos, taes co- 
mo desembargador do Paço, procurador ge- 
ral da Corôa, e chanceller mór do reino. . 
Morreu no principio do reinado de el-rei 
D. José, em cuja acclamação pronunciou 
ainda, como chanceller mór do reino, a ọra- 
ção gratulatoria que foi impressa. Foi tam- 
bem secretario particular das rainhas D. Ma- 
ria Anna e D. Mariaona Victoria. 

* Carvalho (Martha Magdalena de). 
Saiu, por erro typographico, errado o nome 
d'esta escriptora que se chamava Martha 
Magdalena do Calvario. 

Curvalho (Augusto Saraiva de). V. 
D'este Supplementa o artigo Saraiva de Car- 
valho (Augusto). 

* Carvalho (Francisco Freire de). O 
nome de seu pae era Ayres Antonio Antu- 
nes Freire. Aprendeu as primeiras letras em 
Montesão e na quinta da Tapada. Eutrou - 
aos treze aunos, pouco mais ou menos no 
Seminario Episcopal de Coimbra, aos desa- 
seis annos vestiu o habito de frade graciauo, 
passou o triennio do noviciado no convento 
da Graça em Lisboa, depois foi para o col- 
legio da Graça em Coimbra, c, depois de fro- 
quentar a Universidade, foi concluir os seus 
estudos no collegio de Santo Agostinho em 
Lisboa. Em seguida defendeu theses, habili- 
tando se para o magisterio, e em 1805 re- 
cebeu o diploma de lente substituto de phi- 
losophia e de theologia. Nomeado em 1906 
prior do convento de Castello-Branco, foi en- 
carregado de reger a cadeira regia de philo- 
sophia racional e a diocesana, que era de 
theologia moral. 

46 
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Em 1811 voltou para o convento de Coim- 
bra e ali regeu diversas cadeiras de theolo- 

ia. Em 1814 foi nomeado lente substituto 

as cadeiras de rhetorics, de historia e an- 
tiguidades. Regeu a cadeira desde 1815, foi 
em 1817 nomeado lente proprietario e pres 
tou altos serviços na sua regencia, 

Em 1824 foi suspenso perpetuamente do 
ensino publico, da mesma forma que em se- 
tembro do auno anterior fôra demittido do 
logar de deputado da real junta directora 
dos estudos € escolas do reino, para que tôra 
nomeado em 1821. Para a guspensão perpe- 
tua do ensino publico, ainda ec deu como 
pretexto a sentença de uma alçada, que foi 
a Coimbra julgar os disturbios de urs estu- 
duntes, motivo perfeitamente futil, ainda que 
n'esses disturbios tivcese parte de qualquer 
modo Francisco Freire de Carvalho, o que 
elle nega; mas para a demissão do logar de 
deputado da juuta directora nenhuma rasão 
ge ailegou, À verdade é que os sentimentos 
liberses de Francieco Freire de Carvalho 
não quadravam à politica do tempo. , 

Comtudo no principio de 1826 o ainda 
durante o governo d'elrei D. João vr, foi 
elle restituido á sua cadeira e indomnisado 
dos prejuizos quo tivera, ordenando se-lbe 
contudo que ficasse exercendo iuterina- 
mente o logar de professor de rhetorica no 
Bairro Alto dé Lisboa. A carta regia que 
isto determina é já passada em nome de 
D. Pedro iv pela infanta D. Isabel Maria, 
pas o proprio Francisco Freire de Carvalho 
é que afirma que essa resolução foi tomada 
sinda por D. João vs, apesar de ser só exe- 
cutada depois da sua morte. 

Quando veiu D. Miguel, foi logo Francis. 
co Freire de Carvalho de novo demittido, 
sendo lhe intimada a demissão nos princi- 
pios de fevereiro de 1829. Temendo que a 
perseguição a iseo se não limitasse, Freire 
de Carvalho emigrou para o Brazil, opde 
esteve perto de cinco aunos exercendo a 

rofissão de professor particular. Tambem 
ligo que os constitucionaes entraram em 
Lisboa, e estando elle ainda no Brazil, foi 
reintegrado no seu logar por decreto de 3 
de agosto de 1833. Apreszou-se Francisco 
Freire a voltar à Europa, e desembarcou em 
Lisboa a 11 de maio de 1834. Onze dias de- 
pois foi nomeado commissario dos estudos 
de Lisboa e provincia da Estremadura. 

Em junho foi nomeado conego da cathe- 
dral de Lisboa e reintegrado no logar de 
vogal da junta directora dos estudos e esco- 
las do reino, continuando a ser commissario 
dos estudos e nomeado para inspeccionar 8 
aula de commercio. Tambem foi pomeado 
governador do bispado do Funchal, mas pe- 
diu para que lhe consentissem renunciar a 
eese cargo e nem chegou a partir. Quando 
em 1835 se fez uma tentativa de reforma da 
instrucção, pela qual se estabelecia em Lis 
boa o conselbo superior de instrucção publi. 
ca, foi Francisco Freire nomesdo seu vogal 
e secretario. Chegou a organisar a secreta. 
ria, mas o ministerio caíu, a reforma des- 
fez-se e Francisco Freire voltou aos seus an 
tigos empregos. | 

Tendo se organisado o lyceu de Lisboa em 
1838, foi Francisco Freire de Carvalho no- 
meado professor da cadeira de oratoria, poe- 
tica e litteratura classica, principalmente a 
portugueza. Pediu então a sua exoneração 
de vogal da junta directora dos estudos que 
funcciovava em Coimbra. 

Em 1840 entrou na Academia como socio 
effectivo, e foi ao mesmo tempo nomeado 
provedor do recolhimento de Nossa Senhora 
do Amparo a 8. Cbristovão. 


Em junho de 1845 foi nomeado reitor do 


lyceu de Lisboa e por varias vezes fez parte 
de commissões importantes. 
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Note-se que Francisco Freire de Carvalho 
estava secularisado desde 1820. 

A imperatriz do Brazil escolheu-o para 
mestre de sua filha a princeza D. Maria Ame- 
lia, logar que exerceu até quasi å morte da 
juvenil princeza, que falleceu em 1853. A 
elegia que Francisco Freire de Carvalbo 
consagrou á sua mallograda discipula foi 
talvez a sua ultima composição. Saiu no Pa- 
norama de 1853. | 

Francisco Freire de Carvalho m. em Lis- 
boa ás 2 horas e meia da mauhã do dia 20 
de abril de 1854. 

* Carvalho (Lourenço Pires de). Uma 
das obras que escreveu ácerca da Bulla da 
Crasada, o Lpitome das indulgencias, foi, 
não sabemos perque, condempnada em Roma, 
e ioeluida no Index de 1835. 

* Carvailo (José Pereira de). As Pri- 
meiras linhas sobre o processo orphanologico 
foram impressas pela primeira vez não em 
1814, mas em 1815, e no Rio de Janeiro. 
Reimprimiram se muitas vezes no Brazil, 
sendo a ultima edição que conhecemos a de 
1880 com additumentos do dr. José Maria 
Frederico de Susa Pinto e do dr. J. J. Pe- 
res da Silva Ramos. 

4 Carvalho (Antonio Pedro de). Mais 
um dos deploraveis enganos que em obra 
d'esta magnitude são impossiveis de evitar. 
Muatárcos o sr. Antonio Pedro de Carvalho, 
que está ainda hoje vivo e são, e que ha 
dois annos apenas se aposentou como chefe 
da repartição de contabilidade do ministerio 
da marinha. O motivo do nosso equivoco foi 
ter o mesmo nome de Antonio Pedro de Car- 
valbo o pae d'este funccionario, esse já fal. 
lecido. Ao pae attribuimos portauto as obras 
do filho e alguns dados biographicos relati- 
vos ao filho tambem. Aqui o resuscitamos 
por conseguinte, pedindo-lhe mil desculpas 
por este assassinio, € esperando que nunca 
teremos de o re biographar, visto que n'este 
Diccionario, como no Pantheon, só entram 
08 mortos. 

Carvalho (Dicgo Luiz de). Theologo 
o contemporaneo, n. em Árcos de 

al-de Vez pelos annos de 1780, e seguindo 
a vida ecclesiastica, foi reitor da freguesia 
de Bobadclla, e da de Cabana-Maior, a pri- 
meira no concelho de Montalegre, a segun- 
da na de Arcos de Val-de-Vez. Em 1843 im- 
primiu uma Sumula da doutrina christã, 
summariamente explicada para melhor a en- 
tenderem e reterem na memoria os meninos e 
rusticos, e em 1848 uma Summa da theologia 
morol pratica, volume de 270 paginas dedi 
cado ao clero bracharense. Tendo sido trans- 
ferido, como abbade, para a freguczia de S. 
Cosme e Damião em Arcos de Val-de Vez, 


“ahi morreu em 1859 com cerca de 80 annos 


de edade. 

* Carvalho (D. Antonio Feliciano de 
Santa Rita). N. em 1749, doutorou se em 
1814, e foi provido n'uma cadeira de lente 
em 1634. Partindo para o Oriente, como ar- 
cebispo eleito, não duvidou entrar em lucta 
aberta com a Santa Sé, que se recusou a 
confirmal-o. Por isso tambem o capitulo ele- 
geu o, já depois de eloito arcebispo, vigario 
capitular da archi-diocese. 

Tendo adoecido gravemente o barão de 
Sabroso em agosto de 1838, ficou dirigindo 
os negocios da India o conselho de governo, 
que se transformou em conselho governati- 
vo, debaixo da presidencia do arcebispo D. 
Antonio Feliciano de Sauta-Rita Carvalho, 
guano o barão de Sabroso morreu no dia 

l de setembro d'esse anno. O arcebispo 
exerceu quatro vezes essa presidencia. | 

* Carvalho (Ignacio Sarmento de). A 
11 de abril de 1650 foi approvado para exer- 
cer cargos na lodia, e D., João 17 nomeou-o 
successivamente governador de Baçaim, Da- 
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mão e Rachol. Em 1658 foi nomeado com- 
mandante da armada do Norte, depois rece- 
beu a capitania de Gôa, e diploma de con- 
selheiro do Estado da India, e o governo de 
Moçambique em 1667, 

Carvalho (Thomaz de Aquino de). Dis- 
tincto mathematico portugues, n. em Buar- 
cos em 1787, sendo filho de João dos Santos 
da Cruz de Carvalho. Tendo frequentado na 
universidade de Coimbra a faculdade de ma- 
thematica, doutorou se a 14 de dezembro de 
1815, sendo nomeado ajndante do Observa- 
torio em 1817, e passaudo logo a occupar o 
logar de lente substituto da faculdade. Foi 
eleito deputado em 1820, e as suas conheci- 
das idéas liberaes fizeram com que tivesse 
de emigrar em 1828, pusauudo na Belgica 
todo o tempo da emigração, entregue aos 
seus cstudos predilectos de mathematica. 

Regressou á patria em 1834, e foi logo no- 
mendo lente cathedratico, regendo n'essa 
qualidade as cadeiras de mecanica, de me- 
canica celeste e de astronomia. Foi tambem 
despachado primeiro astronomo. 

Notavel pelos seus conhecimentos scienti- 
ficos e pela reepeitabilidade do seu caracter, 
o dr. Tbomaz de Aquino de Carvalbo foi no- 
meado par do reino e eleito socio efectivo 
da Academia Real das Sciencias. Em 1840 
subira a lente de prima, decano e director 
da faculdade, e, tendo se jubilado em 1850 
foi nomeado director do Observatorio. Redi- 
giu uma Tabou para o calculo dae declina- 
ções que se conserva manuscripta. Morreu 
com 75 annos de edede n'uma quinta prozi- 
mo de Coimbra a 22 de fevereiro de 1562. 

Carvalho (Luciano Simões de). Trans 
creveinos o artigo que a este nosso contem. 
poraneo consagra o sr. Brito Araaha no vo- 
lume xnu do Diccionario Bibliographico, sem 
podermos comtudo garantir a absoluta eza- 
ctidão d'estes apontamentos, que emendara- 
mos, sendo preciso, em Simões de Carvalho. 

«Creio que natural do Porto, diz o sr. Bri 
to Aranha. Figurou nos movimentos politi- 
cos de 1836 e 1837 (talvez 1846 e 1847), e 
alguns annos depois fundou o jornal o Ami- 
go do Povo, que transformou para Diario. 
Mercantil, aseociando-se a seu irmão Au- 
gusto. Morreu no Porto a 16 de agosto de 
1879.» i 

Carvalho (Silvestre José de). Cirur- 
gio portuguez do seculo passado, publicou 
em 1787 em Lisboa uma traducção em dois 
volumes dos Principios de cirurgia de Jorge 
de La Faye. 

* Carvalho (Vicente Antonio Esteves 
de). A regencia nomeou o para o logar que 
exercia quando falleceu a 7 de setembro d: 
1815. Morreu não com 30, mas com 37 annos 
incompletos. As suas obras não foram me- 
morias publicadas na colleeção da Academia, 
mes eim obras impressas å parte, a da em- 
phyteuse em 1814, a da legislação agraria e 
a da propriedade em 1815. 

Na Academia ficaram varias obras suas 
ineditas, taes como: Ligeiro quadro das noe- 
sas leis de amortisação, uma memoria sobre 
os conhecimentos dos nossos jurisconsultos 
em dircito das gentes, etc. No Jornal de 
Coimbra publicou umas interessantes Nori- 
ctas sobre às expostos. 

* Carvalho (Bernardo José de). Don- 
torou se em canones a 3 de outubro de 1802, 
e no anno immediato foi nomeado procurador 
e fiscal da fazenda no tombo da real preben- 
da de Coimbra e das terras de Ançã e S. Lou- 
renço do Bairro logar que exerceu mais de 
vinte e quatro annos. No magisterio da fa- 
culdade de canones entrou como oppositor, 
servindo ao mesmo tempo o logar de vice- 
conservador da universidade. Depois passou 
a lente cathedratico e regeu a cadeira de 
pratica commercial. Foi despachado em 
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1830 por D. Miguel desembargador da Re- 
lação do Porto, logar de que tomou posse 
em 1831. Quando em 1832 entraram n'esta 
cidade os constitucionaes, a Relação reti- 
rou-se para Lamego e ali esteve funccio- 
nando até 1834, anno em que foi dissolvida. 

N'esse anno de 1834 e não de 1634, co- 
mo por manifesto erro de imprensa se lê 
Do 4.º volume do Diccionario, foi riscado do 
quadro da magistratura, e não do quadro do 

magisterio de Coimbra, como por erro em 
que Innocencio nos induziu, dissemos no ci- 
tado volume do Diccionario. Ao magisterio 
da universidade deixára elle de pertencer, 
desde que foi nomeado desembargador. 

Recolheu-se em seguida a uma quinta sua 
nos arredores de Coimbra, e alli morreu a 7 
de julho de 1835. 

Além ds obra que citâmos escreveu ainda 
o Indice geral alphabetico e remissivo dos 
decretos e ordens das côrtes geraes extraor- 
dinarias e constiluintes da nação portugueza. 

Do Tratado dos tombos fez-se segunda edi- 
ção em 1857 á custa e com um prefacio do 
dr. Francisco Duarte Nazareth. i 

Carvalho (Bernardo José de). Cirur- 
peo mor da armada no seculo passado, tra- 

uziu do frances de mr. Mauran e imprimiu 
em 1794 um Aviso á gente do mar sobre a 
ma saude. | 

« Carvalho (D. Joaquim de Sant'An- 
na). Tomou posse do bispado a 1 de março 
de 1820 por procuração e sagrou-se em Lis- 
boa a 1G de abril. Nomeou logo provisor e 
Ro do bispado o chantre João 'José 

e Mattos, restringindo-lhe muito porém as 
suas attribuições. Tambem jurou por procu- 
ração as bases da constituição, e eó entrou 
no seu bispado a 8 de abril de 1821. Foi 
muito bem recebido, mas não tardou a indis- 
pôr-se com toda a gente, já por desconside- 
rações que fazia, já por algumas economias 
em obras de caridade, economias que foram 
mal vistes. 

Desde então seguiu sempre o bispo uma 
politica dubia, com'a qual desagradou aos 
amigos e aos inimigos do governo. Quando 

_ este o mandou recolher ao Varatojo, o corpo 
capitular não se foi despedir d'elle; tambem, 
spenas se restabeleceu o governo absoluto, 
o bispo vingou se suspendendo de Lisboa 
ainda varios padres e fazendo com que on- 
tros fossem deportados. Queria voltar ao 
Algarve com poderes amplissitnos para po- 
der punir á sua vontade aquelles de quem 
tinha razão de queixa. Não lh'os deram, e 
elle então resiguou a mitra, pedindo para & 
sua sustentação apenas 4003000 réis an- 
nuses, mas o governo mandou-lhe dar uma 
pensão de seis mil cruzados. 

Quando o seu successor tomou posse em 
1824, D. Joaquim de Sant'Anna despediu- 
se dos seus diocesanos n'uma pastoral muito 
cordata, mas não tardou a levantar novas 

uestões. Quis que os rendeiros da mitra 

ihe em uns dinheiros que já tinham 
fado a dever ao seu anteccessor. Contesta- 
ram-lbe e com toda a razão que essas divi- 
das eram á mitra 6 não a elle, consultou -se 
a universidade de Coimbra que decidio tam- 
bem nesse sentido, mas afinal o governo deu- 
lhe razão a elle, e D. Joaquim de sSant'An- 
na foi então extremamente facil na cobran- 
ça d'eseas dividas, empregando além d'isso 
todo o dinheiro recebido em obras pias e de 
caridade, estabelecendo até com os juros de 
ums parte do capital que recebêra uma es- 
mola annual de tresentos e sessenta cruzados 
para as viuras e orphãs do logar de Pera, 
sonde costumava ir tomar banhos. |. 

Tendo fixado a sua residencia em Lisboa, 
esteve na assembléa dos Tres Estados con- 
vocada D. Miguel, e, apesar de ser abso- 
lutista de coração, quis discutir. Abafaram- 
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lhe a voz com gritos e clamores, e elle, pro- 
testando contra a violencia, não quiz assi- 
gnar o auto, continuando assim no seu sys- 
tema de se indispôr com todos, mal visto pe- 
los liberaes que o consideravam um despota, 
mal visto pelos absolutistas que o tinbam na 
conta de dissidente. | 

Retirou-se então á vida particular, e mui- 
to feliz pôde considerar-se por não ser victi- 
ma de D. Miguel. Morreu de uma apoplexia 
fulminante no dia 2 de janeiro de 1833, e 
está sepultado na egreja do convento de 
8. Pedro de Alcantara. 

Era homem intelligente e sabedor, fôra 
eleito socio da Academia Real das Sciencias 
em 1795. 

* Carvalho (D. Antonio da Visitação 
Freire de). O pae de D. Antonio da Visita- 
ção, de Francisco Freire e de José Liberato 
era filho do dr. Ayres Antonio Antunes 
Freire e de D. Maria Joaquina Sequeira de 
Carvalho. Além de ser socio da Academia 
Real das Sciencias, foi-o tambem da Socie- 
dade Real Maritima de Lisboa. 

Carvalho (Antonio Nunes de). Lente 
distinctissimo da universidade de Coimbra, 
n. em Vizeu a 16 de junho de 1786, sendo 
filho de Ignacio Nunes de Carvalho e de 
D. Maria Angelica da Costa, que o desti- 
baram para o estado ecclesiastico. Estudou 
depressa e bem, tanto que tinha apenas 18 
annos quando foi em 1804 nomeado profes- 
sor substituto da cadeira de latim em Vizeu, 
e em 1806, quando contava apenas 20 annos, 

uis o arcebispo de Evora D. fr. Manoel do 

enaculo, bom apreciador de merecimentos, 
que fosse reger em Evora a cadeira de huma- 
nidades, e estava efectivamente leccionan- 
do com applauso quando veio em 1809 a in- 
vasão franceza, e a lamentosa tomada de 
Evora, em que tantos horrores se pratica. 
ram. Por essa occasião prestou Autonio Nu- 
nes de Carvalho relevantes serviços a Evora, 
antes de acompanhar, como acompanhou pa- 
ra Beja, o arcebispo. Voltando o arcebispo å 
séde da sua diocese, voltou Antonio Nunes 
de Carvalho tambem e continuou a reger a 
sua cadeira, até que em 1819 foi nomeado 
professor substituto interino de philosophia 
racional e moral no collegio das Artes em 
Coimbra. 

Tinha apenas 27 annos, e entendeu qne 
podia formar se, e effectivamente, sem dei. 
xar de reger a sua cadeira, matriculou-se 
em 181b em jurisprudencia com 29 annos de 
edade. Em 1817 foi nomeado definitivamente 
professor substituto de philosophia, formou- 
se em leis em 1820, em canones em 1821, 


e doutorou-se em leis a 28 de abril de 1822. 


N'esse mesmo anno, tendo sido nomeado 
bispo de Coimbra fr. Francisco de S. Luis; 
que era o professor proprietario da cadeira 
de philosophia de que Antonio Nunes de 
Carvalho era substituto, foi este promovido 
a professor proprietario, e, apesar das suas 
idéas liberaes, e apesar de ter sido por isso 
incluido na lista de proscripção, que a junta 
expurgatoria organisada em Coimbra em 
1823 formulára para expulsar os lentes e 
professores conhecidos pelo seu liberalismo, 
pòde até 1828 conservar a sua cadeira. 

Deveu isso á politica de tolerancia que 
D. João vr inaugurou depois da abrilada, 
mas bem sabia a vontade que os absolutis- 
tas puros lbe tinham; por isso, quando em 
1828 triumphou a causa de D. Miguel, An- 
tonio Nunes de Carvalho, que se mostrára 
muito affecto ao movimento com que o Por- 
to respondeu ao golpe de Estado de Lisboa, 
acompanhou a as tropas do general Sa- 
raiva, que, infelizes no combate da Crus de 
Morouços, retiraram sobre o Porto, e depois 
emigraram para a Gallisa. - 

Durante a emigração entregou se a al- 
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guns trabalhos litterarios, e foi então que 
publicou o Roteiro de D. João de Castro, 
da viagem de Gôa a Suez, acompanhando-o 
com um erudito prefacio. Preparára tambem 
para a imprensa uma Vida de D. João de 
Castro, mas não chegou a publical-a. O que 
publicou depois n'um jornal de Coimbra fo- 
ram algumas cartas do mesmo vice rei. A 
sua conhecida erudição fez com que as pes- 
soas encarregadas de dirigir a educação da 
juvenil rainha D. Maria 11 se lembrassem de 
aproveitar os seus serviços, e Antonio Nu- 
nes de Carvalho foi escolhido para seu pro- 
fessor de littoratura portugueza em Paris. 

Quando triumphou a causa constitucional 
choveram sobre elle as recompensas. Foi no- 
meado lente da faculdade de direito, logar 
para o qual o habilitára o seu doutoramento. 
Foi nomeado tambem deputado da junta di- 
rectora dos estudos, e recebeu do governo a 
commissão de rennir no edificio da biblio- 
theca publica no convento de S. Francisco 
os livros dos conventos. Em 1835 foi nomea- 
do bibliothecario do Paço. 

Veio a revolução de 1836, e D, fr. Fran- 
cisco de S. Luiz, bispo de Coimbra, e guar- 
da-mór da Torre do Tombo, não quis jurar 
a Constituição. O governo nomeou para o 
substituir Antonio Nunes de Carvalho. Este 
porém não quiz acceitar o logar de guarda- 
mór interino, porque sabia que o bispo-con- 
de, de quem era particular amigo, não qui- 
zera jurar a constituição de 1822, mas nãa 
teria duvida em jurar a constituição quo fos- 
se votada pelas córtes. Exerceu esse logar 
portanto até 30 de setembro de 1839, e in- 
troduziu grandes melhoramentos no archiv 
durante esse curto periodo. i 

Passou então para Coimbra, afim de oum- 
prir os seus deveres de lente. A universida- 
de já lhe devêra em 1836 o obter a conces- 
são dos edificios e das cercas dos conventos 
de S. Bento e de S. José, deveu-lhe depois 
a maxima assiduidade no cumprimento dos 
seus deveres do magisterio, até que se jubi- 
lou em 185L. 

Continuou a residir em Coimbra, onde 
morreu a 5 de junho de 1867, tendo doado 
a sua livraria a Vizeu, l 

Carvalho (Padre Domingos de). Jesui- 
ta, auctor de um livro mystico intitulado 
Manudenção da alma que quizer elevar se 
ao céu. Tem dois volumes publicados em 
1747 e 1748. O padre Domingos de Carvalho 
era natural de Elvas, e entrou na Companhia 
em 1694. | 

Carvalho (João Carlos Lara de). V. 
Lara de Carvalho (João Carlos). 

Carvalho (Diogo José de). Auctor de 
um romance em verso hespanhol, feito em 
louvor da eleição do portuguez Manoel Pin- 
to da Fonseca para grão-mestre da ordem 
de Malta, impresso em Coimbra em 1743. 

Carvalho (Quilhermo Teixeira de). Pa- 
dre portugues, presbytero do habito de 8. Pe- 
dro, que tesidia em Pernambuco, onde prégou 
tim sermão nas exequias de D. José Fialho, 
que fôra bispo de Pernambuco e da Guarda 
e arcebispo da Bahia. Esse sermão impri- 
miu-se em 1748, 

Carvalho (Diogo de Brito de). Cano- 
nista portugues, n. em Almeida pelos annos 
de 1557, doutorou-se em canones na univer- 
sidade de Coimbra, e foi lente de varias 
cadeiras, sendo em 1599 nomeado conego 
doutoral na Sé de Coimbra, transferido em 
1609 para Lisboa e depois para Evora em 


1624. Foi inquisidor em Coimbra, juis do 


fisco, desembargador da Casa da Supplica- 
cão, dos Aggravos e deputado da mesa da 
Consciência e Ordeas, Imprimin um Obmpen- 
dio de direito canonico em latim e em 1619 
e umas allegações tambem latinas n'umas 
demandas do marques de Alemquer, e dei- 
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xou varios tratados em latim e as postillas 
da regencia da sua cadeira. M. em 1655. 

Carvalho (Antonio Alvares dc). Pres- 
bytero bracharense do habito de $. Pedro 
compoz e imprimiu em 1712 uma Vida de 
Santa Quiteria e uma Novena da mesma 
santa. 

Carvalho (Padre Valentim). Missiona - 
rio portuguez, n. em Lisboa em 1559, vestiu 
a roupeta de jesuita em 1576. Ensinou pbi- 
losophia no collegio de Santo Antão, até 
que desejou ir missionar no Oriente e partiu 
em 1594 para o Japão com o bispo D. Luiz 
de Cerqueira. Regeu theologia no collegio 
de Macau, e foi ali reitor oito annos, depois 
foi seis annos provincial do Japão e por 
morte de D. Luis de Cerqueira governador 
do bispado. M. em Goa em 1631 com 72 annos 
de edade. Das cartas que escreveu aos seus 
superiores, verdadeiros relatorios que os 
missionarios jesuitas eram obrigados a man- 
dar, foram duas impressas e traduzidas em 
varias linguas. 

Carvalho (Luiz Borges de). N. em Mel- 
lo, em 1689, formou-se em direito civil em 
Coimbra, foi juis do crime da Mouraria, cor- 
regedor do civel, passou depois a desembar- 
gador, e fez parte emfim do conselho ultra- 
marino. Para obter esta posição, fez um me- 
morial em verso, n'uma decima que foi por 
outros glosada. 

Feliz tempo em que se pedia em verso o 
logar de membro do conselho ultramarino. M. 
na segunda metade do seculo xvii 

Carvalho (Fr. Francisco de). Theologo 
portuguez, n. no concelho de Lanhoso, e em 
1651 professou no convento da Graça de Lis- 
boa dos eremitas de Santo Agostinho. Foi 
lente de theologia, e escreveu uns poucos de 
trabalhos sobre assumptos d'essa sciencia, 
que ficaram manuscriptos no convento da 
Graça, onde m. a 25 de maio de 1703. 

Carvalho (Francisco de). Prior da fre- 
guezia de Santa Comba de Coimbra, d'onde 
era natural, acompanhou em 1561 o bispo- 
conde D. João Soares, ao concilio de Trento, 
aonde este foi por ordem de D. Sebastião, e 
depois á Palestina. 

Escreveu o itinerario d'essas interessan- 
tes viagens, que ficou manuscripto. / 

# Carvalho (Antonio Lobo de). Este 
poeta era conhecido pela alcunha de Lobo da 
Madragõa. A edição dos seus versos, com o 
titulo de Poesias joviaes e satyricas é de Ca- 
diz em 1852. 

“ Carvalho (Jacyntho José Dias de). 
Foi um dos primitivos fnndadores do Banco 
de Lisboa. Além do Microcosmo que citâmos 
escreveu, o Plano de defeza para um navio 
mercante artilhado que foi publicado em 
1820. Não sabemos porém se foi auctor ou 
traduetor d'esta obra. Publicou mais o Di- 
rectorio Christão em 1825, o Espirito de Gan- 

aneli em 1845 com dois additamentos, pu- 

licados: um em 1846, outro em 1847, a 
Novena de Christo dos Milagres em 1851, e 
e Virgem portugueza em, 1853 e o Mosaico 
religioso, moral e político que Innocencio não 
cita. 7 

N. em Braga em 1776 e a data precisa da 
sua morte é a de 1 de agosto de 1858. 

Quando morreu, estava trabalhando com o 
famoso prégador Francisco Raphael da Sil. 
veira Malhão na edificação de uma egreja 
dedicada ao Santissimo Coração de Maria no 
logar de Olho Marinho do concelho de Obi- 
dos. Para esse fim concordára Malhão que 
se imprimissem Os seus sermões q Que 89 
applicasme a essas obras o producto da 
venda. EO 

# Carvalho (José Liberato Freire de). 
Era irmão de Francisco Freire e de D. Ane 
tonio da Visitação Freire, e n. tambem na 
quinta de Montesão. Vestiu a murça de ço- 
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nego regrante de Santo Agostinho a 12 de 
outubro de 1787 e deixou-se ficar no con- 
vento de Santa Cruz, que era isso O que sua 
mãe vivamente desejava. Ali estudou philo- 
sophia e theologia, mas não quadrando ao 
seu espirito irrequieto as futilidades litor- 
gicas do convento de Santa Cruz, onde os 
conegos, por estarem n'uma cidade e na 
séde de uma diocese, tinham mais apertados 
deveres religiosos, pediu para passar para O 
convento de Refoyos, o que lhe foi concedido, 
não sendo por desterro que foi para esse 
convento, nem sendo em 1808 que ali esteve, 
como por engano ge diz no 4.º volume d'este 
Diccionario. No convento de Refoyos tradu- 
ziu elle à Arte de pensar de Condillac, que 
se imprimiu em Coimbra em 1794, e no anno 
de 1795 foi a Braga receber das piedosas 
mãos de D. Fr. Caetano Brandio as ordens 
sacras. Os estudos a que se entregou n'esse 
rétiro e os que seguiu em Santa Cruz babi- 
litaram-n'o a ser nomeado, em 1800, profes- 
sor substituto de logica nas escolas de S. Vi- 
cente em Lisboa. 

Abi se encontrou com seu irmão D, Anto- 
nio da Visitação e por intermedio d'elle trae 
vou conhecimento com Bocage, Gomes Frei- 
re de Andrade e outros homens importantes 
d'esse tempo. Espirito innòvador e curioso, 
José Liberato, ou, como elle então se appel- 
lidava, D. José do Loreto, deixou-se sedu- 
zir pelo movimento maçonico que então pria- 
cipiava em Portugal, e filiou-se na loja For- 
taleza, como elle proprio declara nas suas 
Memorias. 

Entretanto era nomeado professor pro- 
prietario da cadeira de rhetorica, e de elo- 
quencia em S. Vicente e pouco depois pas- 
sava pela grande dôr de perder seu irmão 
D. Antonio, que elle muitissimo estimava, é 
tanta impressão essa perda lhe fez, que, para 
convalescer da doença moral que o afiligiu, 
saiu para Bemfica e de Bemfica para a Fi- 
gueira, onde recebeu a noticia de que fôra a 
um tempo eleito socio eftectivo pela Acade- 
mia Real das Sciencias e grande orador 
pela loja maçonica a que pertencia. Se a in- 
tendencia de policia ignorava que elle esti- 
vesse filiado n'uma loja maçonica, sabia que 
se dava perfeitamente com todos os livres 
pensadores, e que não disfarçava o odio que 
professava pela Inquisição. Bastantes vezes 
fôra por isso incommodado, até que em 1805 
a intendencia de policia lhe ordenou positi- 
vamente que saisse de Lisboa e D. José do 
Loreto, escolheu então para sua residencia o 
convento de Grijó, onde esteve tres annos. 
Veiu a invasão francesa, a fuga da familia 
real para o Brazil, a mudança completa do 
regimen n'este pais e O nosso conego apro- 
veitou logo o ensejo para regressar a S, Vi- 
cente, onde foi muito bem recebido pelos 
seus confrades. Saudades da familia o leva- 
ram a Coimbra, e ali vivia respeitando mui- 
to pouco a clausura, quando veiu a nova in- 
vasão franceza de 1810, dirigida pelo mare- 
chal Massens. Os franceses, depois da bata- 
iha do Bussaco, entraram em Coimbra e ali 
deixaram os seas feridos. Como tinham de 
marchar para a frente, quiz Massena levar 
alguns refens, que lhe respondessem pela 
segurança dos feridos. Um d'esses refene 
foi D. José do Loreto, que tendo sido levado 
traiçoeiramento para fóra da cidade, foi de- 

is obrigado a acompanhar o exercito de 

assena, como prisioneiro. Se o exercito con- 
quistador passou tantas inclemencias n'essa 
marcha, imagine-se o que passariam os pri- 
sioneiros. Freire de Carvalho chegou a pas- 
sar fome e a não ter uma camisa que ves- 
tisse. Em Santarem é que elle poude emfim 
comprar as cousas mais indispensaveis. 

Assistiu Freire de Carvalho às operações 
do exercito de Massena diante das linhas de 
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Torres- Vedras; e com o exercito de Masse. 
na retirou como prisioneiro, À situação com. 
tudo era intoleravel para os prisioneiros, e 
insustentavel para os francezes, que tinham 
mais que fazer n'essa occasião do que guar- 
dar inuteis refens. Tudo isso fes com que 
afrouxasse a vigilancia e nas alturas de Fog 
de Arouce conseguiu Freire de Carvalho es. 
capar se, indo esconder-se em Coimbia. 

Não foi comtudo para o convento de San- 
ta Cruz, porque tinha cada ves menos gosto 
pela clausura, foi para casa de sua familia, 
Não se poude lá demorar muito tempo, por- 
que, voltando a dominar o pais os septem- 
brisadores, não podiam consentir que Freire 
de Carvalho nem sequer estivesse no seu 
convento, quando tantos outros, que não 
eram mais revolucionarios do que elle, ge- 
miam em diversas prisões ou no erilio. Ór. 
denou-se lhe pois que se recolhesse ao con- 
vento de Santa Crus e ali se conservasse in. 
communicavel. 

Essa reclusão, que durou até 1813, ser- 
viu-lhe para traduzir os Annaes de Tacito, 
Em 1819 recebeu ordem para partir para o 
cofivento de Refoyos de Lima e de se con- 
servar ali da mesma fórma incommunicavel. 

Antes porém de partir, teve licença para 
se despedir do seu amigo José Ferreira 
Pinto, o qual lhe pediu que, ao passar pelo 
Porto o procurasse n'uma casa que n'aquelia 
cidade lhe pertencia. Freire de Carvalho 
obedeceu e não foi pequeno o seu espanto, 
quando lá encontrou um passaporte com 0 
nome de Manoel Rodrigues, que lhe per- 
mittia escapar-se, e passar a fronteira com 
a qualificação de criado de um negociante 
ingles. Assim foi para a Corunha d'onde 
embarcou para Inglaterra. 

Ahi assumiu José Liberato, como d'abi 
em diante se ficou chamando, a direcção do 
Investigador portuguez. Relacionára-se com 4 
colonia portugueza de Londres, que era nu 
merosa e importante e o Investigador ports 
guez, dirigido por elle, chegou a ter uma in- 
fluencia enorme. O conde de Palmella quis 
transformal-o em jornal semi-official. José 
Liberato repelliu a proposta, e o governo do 
Rio de Janeiro mandou logo suspender 88 
assignaturas que tomára, tendo, em virtade 
d'isso, de suspender tambem a sua publica- 
ção o Investigador portuguez que José Libe: 
rato redigira quasi sósinho desde 1816 até 
1818. Ao Investigador succedeu o Campeão 
portuguez em Londres, jornal francamente re- 
volucionario, que foi um dos que mais 8I. 
dentemente contribuiram para as mudar 
ças politicas, que não tardaram a reali- 
sarese em Portugal. 

Em 1820 os portugueses, residentes em 
Londres, mandaram aos poderes do Estado 
uma mensagem de felicitação e confiaram 
na a José Liberato, que atravessou pri: 
meiro demoradamente a França e a Hespá- 
nha. Ao chegar a Lisboa foi nomeado secre- 
tario da nossa embaixada em Paris. Não che- 
gou a partir e ficou em Lisboa, como addido 
ao ministerio dos negocios estrangeiros. Não 
tardou porém a indispor-se com o governo, 
e voltou ao jornalismo, fundando e redigin* 
do o Campeão portugues em Lisboa, que sè- 

uia as tradições do Campeão portugues quê 
José Liberato redigiu em Londres. Áli abria 
uma campanha energica contra o principe 
real, que se manifestava no Brasil indepen 
dente das côrtes, e å sua influencia jornaliá- 
tica deveu o ser eleito deputado por Visen 
nas côrtes que se seguiram ás constituintes 

O seu papel na camara não foi extrema 
mente accentuado e a isso deveu incommoda- 
rem-n'o pouco os reaccionarios, quando vol. 
taram ao poder depois da villa -francada.Con- 
tudo manderam-n'o para Coimbra, ordeoao- 
do-lhe que não pusosse pé em Lisbos Em 
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1825, com a iniciação de uma politica mais 
tolerante, jlevantaram-lhe a probibição, mas 
José Liberato deixou se ficar em Coimbra, 
donde saiu unicamente, quando, já muito 
depois de proclamada a Carta Constitucio- 
nal, o duque, então conde, de Saldanha o re- 
integrou no seu logar de oflicial do ministe- 
ro dos negocios estrangeiros, e o incumbiu 
da redacção da Gazeta de Lisboa, que estava 
nas mãos de Rademaker, o qual lhe impri- 
mia um caracter verdadeiramente anti cons- 
titucional. 

A direcção de José Liberato durou tão 

co tempo na Gazeta como a influencia do 
general Saldanha nos conselhos da corôa. 
Mal visto pela regente, o general Saldanha 
passou a ser odiado, quando foi alvo da ma- 
nifestação da archotada, que era aliás per- 
feitamente legal, porque se dirigia a um mi- 
ristro nomeado pela regente, mas esta não 
só o demittiu, mas tambem demittiu José 
Liberato, porque sustentou na Gazeta a cau- 
sa do ministro. 

Sentindo bem que, vistos estes preceden- 
tes, não poderia ser muito acceito ao gover- 
no de D. Miguel, José Liberato, apenas o 
infante deu o seu golpe de Estado, tratou 
de se esconder, e andon homiziado por diffe- 
rentes sitios até que em fins de novembro de 
1828 conseguiu fugir para Inglaterra. 

Alli completamente se ligou á fortuna de 
Saldanha, com quem veio para o Porto. Aqui 
esteve durante o cerco, e, vindo para Lis- 
boa, depois do completo triumpho constitu- 
cional, foi nomeado archivista da camara 
dos pares e eleito deputado pela Madeira. 
Desempenhou na camara um papel bastante 
activo, e, depois da revolução de setembro, 
foi eleito deputado ás côrtes constituintes, 
tomando parte nos debates de que saiu a 
constituição de 1838. Tendo desapparecido 
a camara dos pares, José Liberato perdeu 
o seu logar de archivista, e logo depois foi 
nomeado administradar da Imprensa Nacio- 
nal com o ordenado de 50053000 réis, sendo 
porém logo em seguida reformado com o or- 
denado de 3503000 réis. 

Isto fez com que não podesse tornar a ser 
deputado, por lhe faltar o censo legal, que 
era de 4005000 réis. Faltavam-lhe, como elle 
dizia com graça, 503000 réis de intelligen- 
cia. Conservou-se então um pouco alheio Á 
politica, mas em 1848 publicou ainda um 
folheto muito pouco cartista intitulado: a 
Carta e os seus vinte e dois annoa de edade. 
Entretanto, para grangear alguns recursos, 
porque lbe não sobravam, traduziu um gran- 
de numero de romances como foram: os Mys- 
terios de Londres, Piquillo Alliaga, Antonio 
ou a Menino da montanha, Historia da Bas- 
tiha, Mascara de ferro. Morreu com 83 an- 
nos de edade. 

* Carvalho d’Egas. Esta freguezia 
do concelho de Villa Flor, segundo o censo 
de 1818 tem 48 fogos e 231 bab. Está anne. 
zada civilmente á freguezia de Valle do Tor- 
Do do mesmo concelho. 

“« Carvalho de Rei. Esta freguezia 
do concelho de Amarante, segundo o censo 
de 1878 tem 102 fogos e 411 bab. 

+ Carvalho e Albuquerque (Jo- 
sé Pires de). Foi fidalgo da casa real e cen- 
sor da Academia Brazilica dos Esquecidos. 


As suas obras, na opinião do conego Fer- 


vandes Pinheiro, são absolutamente destitui- 
das de valor litterario. 

Por erro de imprensa se lô no artigo que 
no 4.º volume d'este Diccionario consagrá- 
mos s este escriptor psalmo, em vez de 


Carvalho e Athayde (Manoel de). 
0 artigo a respeito do pae do marques de 
Pombal figura n'este logar no 4.º vol do Dio- 
cionario, por um dos enganos a que muitas 
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vezes nos temos referido. À biographia de 
Manoel de Carvalho e Athayde já viera no 
2.º vol. a pag. 368, col. 3.º Esta é que deve 
aproveitar-se; da outra só ha a aproveitar a 
data do casamento com D, Thereza de Men- 
donça, que é de 1698. 

Carvalho e Negrellos (José Ma- 
noel de). Vem repetido este nome no 2.º vol. 
do Diccionario, acompanhado, porém, d'uma 
pequena biographia muito mais desenvolvida 
do que a que figura no 4.º vol. Tranque-se 
esta, portanto, e veja se no 8.º vol. e talvez 
no logar correspondente do Supplemento, O 
artigo Negrellos (José Manoel de Carvalho). 

+ Carvalhosa. D'estas freguezias a do 
concelho de Marco de Canavezes, 143 fogos 
e 613 bab.; e a do concelho de Paços de 
Ferreira, 204 fogos e 781 hab. 

* Carviçães. Esta freguezia do conce- 
lho de Moncorvo, segundo o censo de 1878 
tem 315 fogos e 1:480 hab. 

Carvide. Freguezia do districto e con- 
celho de Leiria; orago 8. Lourenço; 322 fo- 
gos e 1:417 hab. 

Carvoeiro. Cabo da costa de Portu- 
gal em 39º 21” de latitude norte e 0º 16 de 
longitude oeste e que forma o extremo occi- 
dental da peninsula de Peniche. Tem um 
pharol de luz branca e fixa com o alcance de 
9 milbas e tambem abi ha uma estação se- 
maphorica. 

Carvoeira. Freguezia do districto de 
Lisboa, concelho de Torres Vedras; orago 
Nossa Senhora da Luz; 476 fogos e 1:739 
hab. 

Carvoeiro. Freguezia do districto de 
Santarem, concelho de Mação; orago S. João 
Baptista. Tem 362 fogos e 1:347 bab. 

—Freguezia do districto e concelho de 
Vianna do Castello, situada na margem di 
reita do rio Neiva; orago Santa Maria; 199 
fogos e 804 hah, 

Carvoeiros. Monte da ilha de Santo 
Antão no nosso archipelago de Cabo Verde. 

— Porto da costa sudoeste da ilha de San- 
to Antão, no archipelago de Cabo Verde. 
Fica defronte do Porto Grande da ilha de 
S. Vicente do mesmo archipelago e é muito 
frequentado pelos navios que ahi vão carre. 
gar café. 

Carxona. Povoação do praganá ou pe- 
quena provincia de Nagar Avely, no territo- 
rio e dietricto de Damão, na India ingleza. 

# Carya. Termina este artigo do Dic- 
cionario com uma referencia ao artigo Ca- 
ryatides, que naturalmente devia ser 0 im- 
mediato e que não apparece abi. À rasão 
d'esta apparente falta é porque já se havia 
tratado do assumpto más com outra ortho- 
grapbia e portanto a referencia devia ser 
V. Cariatides. 

“ Casa Branca. Esta fregueria do 
concelho de Souzel, segundo o censo de 1878 
tem 350 fogos e 1:473 bab. Por lapso se dis- 
se que era estação do caminho de ferro do 
sueste. O entroncamento dos caminhos de 
ferro do sul e sueste é na Casa Branca, mas 
este logar é diverso da freguesia a que se 
allude no 4.º volume do Diccionario e fica 
no concelho de Evora. | 

* Casado Geraldes (Joaquim Pedro 
Cardoso). Em 1809 Casado Geraldes foi mui- 
to perseguido pelo bispo do Porto D. Anto- 
nio José de Castro. Foi tambem consul por- 
tuguez no Havre. O Quadro das colonias e 
possessões inglezas é escripto em francez, as- 
sim como o Quadro estatístico das ilhas dá 
Madeira e Porto Santo. As suas obras mais 
notaveis são o seu Compendio de geographia 
historica, antiga e moderna, Tratado com- 
pleto de cosmographia e geographia histori- 
ca, physica e commercial antiga e moderna, 
de que sairam só quatro tomos, devendo a 
obra constar de seis. Casado Geraldes legou 
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os seus livros e manuscriptos á Academia, 
mas tendo Casado Geraldes fallecido em 
1855, a Academia só 08 veio a receber em 
1870. 

+ Casaes. Ha em Portugal tres fregue- 
zias com este nome: Pertence uma ao distri- 
cto de Santarem, concelho de Thomar, o seu 
orago é Nossa Senhora do Reclamador e tem 
510 fogos e 2:390 hab. outra faz parte do 
districto do Porto, concelho de Louzada; 
orago S. Paio e conta 133 fogos e 480 hab. 
A terceira é do districto de Vizeu e conce- 
lho de 8. João da Pesqueira. O orago é S. 
Sebastião. Tem 59 fogos e 391 bab. e está 
annexada civilmente á freguezia de Ervedo- 
sa do mesmo concelho. 

Casai. Rio da Africa occidental, afluen- 
te da margem esquerda do Zaire, nasce no 
territorio de Balobale, atravessa os territo- 
rios de Mateamvo e junta se ao Zaire, de- 
pois de uns 1:400 kilom. de curso, abaixo de 
Canga. Dão lhe tambem o nome de Cas- 
saby. Eae 

Casal (D. Eugenio do). Sobrinho do fa- 
moso bispo D. Fr. Gaspar do Casal, formou- 
se em theologia, foi conego regrante de San- 
to Agostinho e eximio prégador. Os seus 
sermões ficaram manuscriptos. M. em 1590. 

Casal (Fr. Patricio do). Monge cister- 
ciense, n. proximo de Alcobaça, e deixou ma- 
nuscripta uma Summa de theologia especula- 
tiva, em latim. 

“ Casal (D. fr. Gaspar do). Foi préga- 
dor de el rei D. João ir, e confessor de seu 
filho o principe D. João. Esteve como theo- 
logo no concilio de Trento, tanto no tempo 
de D. João r11, como no tempo de D. Sebas- | 
tião. Da segunda ves que esteve em Trento, 
sendo já bispo de Leiria, porque da primeira 
era tambem já bispo, mas do Funchal, foi a 
Roma onde o Papa o recebeu com as maio- 
res provas de benevolencia, devidas ao seu 
grande engenho e ás suas virtudes christãs. 
Regressando a Portugal, foi para a sua dio- 
cese de Leiria, onde se tornou tão affamado 
como D. fr. Bartholomeu dos Martyres, por- 
que tudo quanto tinha distribuia pelos po- 
bres. Foi elle que á custa do seu patrimonio 
episcopal mandou construir a soberba cathe- 
dral de Leiria, que é um verdadeiro monu- 
mento. Tambem elle fez construir um cone 
vento da sua ordem, onde quis ser sepul- 
tado. 

Esteve no synodo convocado por D. Jorge 
de Almeida, arcebispo de Lisboa e seu me- 
tropolita, e foi transferido pelo cardeal-.rei 
para a diocese de Coimbra. Quando, por 
morte de el rei D. Henrique, Philippe 11 se 
mostrou disposto a cortar com a espada do 
duqua de Alba e nó gordio dos direitos de 
successão, os governadores do reino aterra- 
dos quizeram ver se impediam que Philip- 
pe 11 adoptasse resolução tão extrema, e para 
o demover d'esse intento pediram a D. fr, 
Gaspar do Casal que fosse como seu embai- 
xador faser a Philippe rt as observações ne- 
cessarias. Foi acompanhado pelo monteiro- 
mór Manoel de Mello, mas nada conseguia 
nem podia conseguir. Philippe m bem sabia 
que só as armas decidiriam a contenda e que 
os governadores não tinham força para im- 
por ao povo um soberano qualquer e menos 
ainda um estrangeiro, um hespanhol. 

D. fr. Gaspar do Casal esteve ainda, antes 
de morrer, nas côrtes de Thomar, 

a+ Casal-Comba, Esta freguesia per- 
tence ao concelho da Mealhada e não ao da 
Anadia, como se disse no 4.º volume do Dic. 
cionario, e segundo o censo de 1878 tem 416 
fogos e 1:797 hab. 

* Casal d'Ewnio. Esta freguezia do 
concelho da Louzã, segundo o censo de 1878 
tem 99 fogos e 394 hab. 

+ Casal de Loiros. Esta freguesia 
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do concelho de Alijó, segundo o censo de 
1818 tem 1066 fogos e 945 bab. 

Casal Vasco. E não Casal Vasio como 
se lê no 4.º volume do Diccionario. Esta fre- 
guezia do concelho de Fornos de Algodres, 
segundo o censo de 1878 tem 120 fogos e 
521 hab. 

Casalmaggiore. Povoação de Italia, 
na provincia e a 35 kilom. de Cremona na 
margem esquerda do Pó; 16:090 hab. Fabri- 
cas de louça e vidros; queijos afamados, vi- 
nhos, cerenes, canhamo, etc. 

+ Casamansa. Este rio desemboca na 
bahia, limitada ao norte pelas terras de 
Dyogé ou Dyogue e a sul pelas de Guimbe- 
rim. A margem direita d'esta bahia é baixa, 
mas a esquerda tem uma certa altura. Desde 
a ponta Guimberin o terreno é constituido 
por outeiros até ao monte d'aquelle mesmo 
nome, e desde a ponta até ao cabo Roxo a 
costa é montanhosa, mas não muito elevada, 
excepto em tres pontos. 

Tres canaes dão entrada para o Casamansa: 
o primeiro é formado pela borda occidental 
do baixo Dyogue e pela borda oriental do 
baixo Casamansa ou grande baixo do Norte; 
o segundo é formado a norte pelo baixo do 
“Casamaosa e por outro baixo, situado ao sul 
e a 1 kilom, pouco mais ou menos d'aquelle; 
o terceiro formado pelo banco do sul e pelo 
de Guimberim. 

Desde a ponta Dyogué até á Vanguaram, 
o rio corre em linha recta, na direcção nor- 
nordeste até á ponta de S. João, depois faz 
uma curva para sueste até N. Bring, em se- 
guida volta para nordeste até å ponta de 
Zeguichor e depois para es-sueate até passar 
em frente do estabelecimento de Zeguichor, 
que fica a 66 kilom. da foz. De Zeguichor 
até á ponta Yo curva-se muito e corre para 
es nordeste, de Yo até Befada desce para 
o sul. A margem direita inclina primeiro 
para nor nordeste, depois para sul-sueste, 
entre Sunsurgo e uma ponta de terra e d'ahi 
para sueste até á ponta Plomb. D'ahi até á 
ponta das Pedras, formando uma bahia, se- 
gue para o norte. À margem esquerda ca- 
minha para es-sueste até á ponta Dincar e 
para leste até á ponta Adhia e em seguida 

ara sueste, correndo depois parallelamente 
À margem opposta até á ponta Bonduin, pas- 
sa pela ponta das Balantas, corre para sul 
até Niaftur, depois para leste e es sueste 
até Souma, para nordeste até á ponta Bo- 
dohar e por ultimo para nor-noroeste até á 
feitoria franceza do Segdhio (Selho). que fica 
perto da povoação do mesmo nome em fren- 
te de Angaware. 

Pelo que acabamos de dizer se reconhece, 
que o rio Casamansa é muito sinuoso e de 
dificil ingresso; as margens são arenosas, 
baixas, planas, sulcadas de rios e ribeiros, 
cobertas á entrada do denso arvoredo e for- 
mando mais para cima planicies alagadiças, 
onde ha vastos arrozaes e luxuriante vege- 
tação, principalmente nas proximidades do 
Belbo. Entre as pontas N. Bring ao sul e Jo. 
las ao norte o Casamansa tem 1:700 metros 
de largura. 

Casamicciola, Povoação da Italia 
na ilha de Ischia, perto de Napoles. Tinha 
4:012 hab. e uns banhos tbermaes, muito fre 
quentados. Foi quasi totalmente destruida 

r successivos abalos de terra no mez de 
abril de 1881. ' 

Casanare. Importante rio do estado 
de Boyacá na Colombia, nasce nas monta- 
nhas de Chita e divide se em dois braços, 
um dos quaes com o nome de Uruf;, desa. 
gua no Meta e outro com o nome de Bina- 
puco se junta ao Orenoqne. 

Casan de Caceres. Cidade de Hes- 
panha, na provincia e a 13 kilom. de Cace- 
res; 4:185 hab. Producção de cevada, trigo e 
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azeite; fabricas de cortumes; commercio de 
sapatos. 

Casanche. Povoação de Hespanha na 
provincia de Sevilha; 2:627 hab. Carvão ve- 
getal; fabricas de aguardente. 

Casaubon (Estevão Meric). Filho do 
theologo e critico Isaac Casaubon, de quem 
se tratou no volume 4.º do Diccionario, n. 
em 1599 e m. em 1671. 

Estudou em Sedan, depois na universidade 
e tendo publicado uma apologia de seu pae, 
para o defender das censuras que lhe faziam 
alguns escriptores catholicos, grangeou a 
estima de Jayme 1 de Inglaterra, que lhe 
conferiu varias mercês e entre ellas a no- 
meação de reitor de Jekham. 

À guerra civil e a tragica morte do rei 
collocaram Casaubon n'uma situação bem 
critica e assim esteve até que pela restaura- 
ção dos Stuarts, obteve de novo os logares 
que anteriormente exercia. 

Sabia a fundo & lingua latina e era pelos 
seus contemporaneos tido na conta de criti 
co abalisado, embora inferior a seu pae. Das 
suas obras, citam se principalmente: Optati 
libri VII de schismate Donatistarum; Teren- 
tius cum notis Farnabii in quatuor priores 
comedias, Merici Cuusvboni in Phormionem 
et Hecycam; De quatuor linguis commenta. 
rius pars prima; Da necessidade da reforma 
no tempo de Luthero; Da credulidade e da íin- 
credulidade, ete. 

Casa-Valencia (Popayam, conde de). 
Estadista hespanhol, n. pelos annos de 1760 
e m. em 1816. Depois de baver desempe- 
nhado varios cargos diplomaticos foi conse- 
lheiro d'estado no tempo do governo do rei 
José e mandado em 1812 em missão a Paris. 
D'ahi a tres annos partiu para a America 
do Sul e sendo commandante de um regi- 
mento, foi feito prisioneiro por Murillo, con- 
demnado à morte por um conselho de guerra 
e executado. 

Casa y Rojo (Marquez de). Estadista 
bespanhol, n. em 1754 e m. em 1824. Seguiu 
a carreira diplomatica, foi ministro dos es- 
travgeiros em 1818, exerceu o cargo de mi- 
nistro plenipotenciario em Paris no auno de 
1821 e tornou a ser membro do governo de 
Madrid, depois do restabelecimento do sys- 
tema absoluto. 

Casbois (D. Nicolau). Mathematico e 
physico, presidente da congregação de Saint- 
Vaúnes, n. na Lorena na segunda metade 
do seculo xviir: 6 m. nos primeiros tempos da 
revolução. Deixou: Memorias ácerca dos hy- 
grometros, areometros e afinidades chimicas; 
etc. Foi elle o verdadeiro inventor do pro- 
cesso do fabrico de vinhos, chamado de ma- 
demoiselle Gervais. 

Casca. Purochia do Brazil na provincia 
de Minas Geraes, comarca de Piranga, mu- 
nicipio de Ponte-Nova; orago Nossa Senho- 
ra da Conceição; 5:000 hab. e 661 fogos. 

4 Cascaes. Ponta ou cabo da Africa 
occidental ao sul do rio Cacongo e da ponta 
de Molembo, na costa d'este ultimo nome ao 
norte da bahia de Cabinda da qual é um dos 
limites. 

Cascaes. Esta villa do districto de Lis- 
boa, segundo o censo de 1878 tem 411 fogos 
e 1:685 hab. A uns 2 kilom. de distancia tica 
o pharol da Guia. 

O concelho é formado das seguintes fre- 
guesias: Alcabideche, Cascaes e 8. Domin- 
gos de Rana e conta 1713 fogos e 6:487 hab. 
Pertence á comarca de Cintra e os dois con- 
celhos de Cascaes e de Cintra reunidos, for- 
mam o circulo eleitoral n.º 75 de Cintra. 

Cascaes (Fr. Pedro da Conceição).Theo- 
logo portugues, n. em Cascaes em 1691, pro- 
fessou na ordem de 8. Francisco, passou á 
ilha da Madeira, regeu theologia na sua or- 
dem, e foi confessor das freiras de Santa Cla- 
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ra de Lisboa. Imprimiu um discurso latino, 
e m. na segunda metade do seculo xviu. 

Cascales. Rio da America do Sul ns 
Confederação Argentina, nasce nas monta. 
nbas do interior do Salta e junta-se ao Cho- 
romos depois de um curso de 160 kilom. 

Cascellio (Aulo). Juriscousulto roma. 
no, contemporaneo de Cesar e de Augusto, 
Decidido partidario da republica, oppoz se 
ás usurpações de Cesar, recusou-se a dar 
uma forma legal ás espoliações dos trium- 
viros e não acceitou o consulado no tempo 
de Augusto. Nenbuma das suas obras chegou 
até nossos dias, mas o nome de Cascellio sp- 
parece frequentes vezes no Digesto. 

Cascão (João). E' auctor de uma Rela- 
ção, que ticou manuscripta da viagem de el. 
rei D. Manoel á cidade de Evora. 

Casciano (San). Povoação de Italia, 
na provincia de Florença; 12:470 bab. Fa- 
bricas de pannos de lã, louça ordinaria é 
chapeus de palha. Vinhos estimados. 

Cascina. Povoação de Italia, na pro: 
vincia de Pisa e situada perto da margem 
esquerda do Arno; 19:604 hab. 

Casearius (João). Botanico hollande: 
do seculo xvn, viveu muito tempo em Co 
chim e teve grande parte na publicação do 
Hortus Melabaricus de Rheede van Drakens- 
tein. 

Caselio (João Chessel, conhecido pelo 
nome de). Professor e escriptor allemão, n. 
em 1533, e m. em 1613. Foi professor de 
philosopbia e eloquencia em Rostock e em 
Helmestaedt, manteve assidua correspondea: 
cia com os sabios mais illustres do seu tem- 
po, publicou traducções annotadas dos clas. 
Bicos gregos e deixou uma collecção de car- 
tas escriptas em latim muito elegante, sendo 
esta ultima obra a que lhe deu mais no- 
meada. 

Caseneuve (Pedro de). Philologo e 
erudito francez, n. em 1591, e m. em 1652. 
Deixou algumas obras, mas de todas a mais 
importante é um tratado: Origem da lingua 
franceza que acompanha todas as edições do 
Diccionario etymologico de Menage. 

Casimiro (Joio Joaquim). Mestre de 
primeiras letras no Porto, publicou em 1153 
um Methodo grammatical resumido da lingua 
portugueza, que teve mais tres edições em 
1803, em 1815 e em 1838. Em 1805 publicou 
uma Introducção litteraria do idioma port": 
guez para uso dos seus discipulos e em 182: 
um Methodo grammatical da lingua ports: 
gueza recopilado para uso dos seus discipulos 
differente do que primeiro mencionamos. 
N'esse anno de 1822 este homem, que tioba 
comtudo incontestavel merito, vivia na mais 
perfeita miseria. Morreu pouco depois. | 

Casiri (Miguel). Orientalista, religioso 
eyromaronita, n. em Tripoli no anno de 1710 
e m. em 1791, Tomou ordens religiosas em 
Roma onde ensinou syriaco, arabe e cbal- 
deu, e sendo chamado a Hespanha em 1148, 
foi nomeado bibliothecario depois no Esco: 
rial, interprete do rei, êto. Entre varios tra 
balhos deixou: Bibliotheca arabico-hspana 
Escurialensis, que é uma preciosa collecção 
na qual se encontram extractos historicos de 
grande valor a respeito das guerras entre 
mouros e cbristãos na nossa peninsuls. 

Caslon (Guilherme). Fundidor de typos, 
n. em 1692, e m; em 1766. Teve uma fundi- 
ção que chegou a ser um dos primeiros és 
tabelecimentos do seu genero na Inglaterra, 
e á qual esse pais deve'o ter-se libertado ds 
necessidade de mandar vir da Hollanda 0 
typos para a sua imprensa. 

Casmana (Ocbão). Philosopho e theo- 
logo allemão, m. em 1607. Foi o primeiro 
escriptor que empregou o termo peychologiá 
para designar a sciencie da alma, e além de 
muitas outras obras deixou impresso: amà 
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Prychologia anthropologica sive anime hu- 


manæ doctrina, em que o auctor apesar de 
não se desprender completamente das dou- 
trinas de Aristoteles, apresenta já um certo 
methodo original. 

Caspian (Portas). Desfiladeiro apertado 
e dificil, por onde se fazia a passagem da 
Hyrcania para a Parthia, e que hoje se cha- 
ma Passagem de Khaonar. Fica entre o mar 
Caspio e o mar Negro, e ainda hoje se veem 
ahi restos da fortaleza que n'outros tempos 
a defendia e que como dizia Plinio separava 
uma porção do resto do globo. 

Cass (Lewis). General e politico ameri- 
cano, n, em 1782, e m. em 1866. Exerceu pri- 
meiro a advoeacia no estado de Ubio, foi no- 
mesdo chefe da policia em 1807 pelo presi- 
dente dos Estados Unidos Thomaz Jetierson, 
alistou-se depois u'um corpo de voluntarios 
organisado para repellir as aggressões dos 
iudios e sendo em 1812, quando rebentou a 
guerra com a Inglaterra, eleito coronel de 
um corpo de voluntarios do estado de Ohio, 
invadiu o Canadá e ganhou a primeira bata- 
lha d'essa campanha. 

Passando ao exercito regular e feito briga- 
deiro general, distinguiu se na batalha do T'a- 
misa, foi em 1813 nomeado governador de Mi- 
chigun, e até 1513 conservou esse logar que 
desempenhoa com grande tacto e babilidade. 
Posteriormente foi ministro da guerra, mi- 
nistro em França e senador, e em 1848 apre- 
sentco-se candidato à presidencia. Sendo 
vencido por Taylor, voltou a sentar-se no 
senado e esteve encarregado da pasta da 
guerra desde 1857 até 1860 durante todo o 
tempo da presidencia de Buchanan. 

Deizou varios volumes de escriptos poli- 
ticos e de obras de diversos generos. 

Cassabhbé de Bicholim. Villa e ca- 
pital da provincia de Bicholim, na 2.º divi- 
são das Novas Conquistas, comarca e distri- 
cto de Bardes na Índia portugueza; 1:147 
bab. 

Cassabé de Pernem. Villa e capi- 
tal da provincia de Pernem, 1.º divisão das 
Novas Conquistas, districto e comarca de 
Bardes, na Índia portugueza, 2:138 bab. 

Cassabé de Sanguelim, Povoa- 
ção e freguezia da provincia de Satory, 2.º 
divisão das Novas Conquistas, districto é 
comarca de Bardez, na India portugueza, 
orago S. João da Cruz. 

Cassaby. Rio da Africa. V. n'este Sup- 
plemento, Casas. 

Cansaco. Lago da nossa provincia ul. 
trarmarioa de Angola, situado no concelho 
do Bengo. 

Cassaguec-Candullo. Povoação da 
Africa occidental, situada na margem es- 
querda do Lucalla, no concelho e a 23 kilom. 
do Golungo Alto, na nossa provincia ultra- 
marina de Angela. 

Cassanda. Rio da Africa occidental, 
sfluente da margem direita do Quanza a 
leste do concelho de Malange, na nossa pro- 
vincia de Angola. 

Cassandra. Peninsula da Rumclia en- 
tre o golpho de Cassandra a leste e o de Sa- 
lonica a oeste. Chamava-se antigamente Pal- 
lena, e no isthmo era situada a cidade de 
Potidéa, que depois teve o nome de Cassan- 
drea. 

—Golpho que antigamente se chamava 
Toronaicos -sinus, e que fica entre a penin- 
sula do seu nome e a antiga peninsula de 
Sitbonia. Tem 56 kilom. de comprimento e 
17 de largura. 

Cassandre (Francisco). Escriptor fran- 
cez, n. em 1695. E’ conhecido principalmente 
por uma soberba traducção da Khetorica de 

Aristoteles e por uns Parallelos historicos, 

tidos em grande apreço, por Boileau quo era 

uito amigo de Cassandre, 
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| Cansange-Cacombollo. Povoação 
da Africa occidental, na nossa provincia ul- 
tramarina de Angola, no territorio de Quem- 
bo e na margem esquerda do Quango, a 120 
kilom. de Tolla Mogongo e 100 de Cassange. 

Cassango. Povoação do sertão da 
Africa occidental, a leste do territorio 
Songo Grande, no caminho que se dirige 
ao Lobal. 

Cassanha., Povoação da Africa occi- 
dental, na possa provincia ultramarina de 
Angola, pertencente ao territorio de Quis- 
sama e situada na margem esquerda do 
Quanza, na vertente oriental do monte Ca- 
bolo-Cabombo. 

— Prazo da nossa provincia ultramarina 
de Moçambique, districto de Tete e situado 
na margem esquerda do Zambeze. 

Cassão (Francisco de Britv). Poeta por- 
tuguez e natural de Mattosinhos, residiu mui- 
tos annos em Italia, onde escreveu varias 
poesias latinas, exaltando a acclamação de 
D. João 1v e satyrieando os hespanhoes. Es- 
sas poesias foram impressas em Genova. 

Cassão (Francisco Rodrigues). Medico 
portuguez, n. em 1567, doutorou se em Coim- 
bra na faculdade de medicina, e em Coimbra 
m. em 1666, com perto de cem annos de eda- 
de. Deixou manuscriptas umas obras medicas 
em latim, uma IÍnveciiva contra o tabaco, e 
um tratado em que prova, segundo elle diz, 
que os Campos Elysios foram em Coimbra. 

Cassembe. Povoação da nossa provin- 
cia ultramarina de Angola, no concelho e a 
12 kilom de Ambaca, 

Cassende. Monte da Africa occiden- 
tal, na nossa provincia ultramarina de An- 
gola, e que fica ua margem esquerda do 
Quanza. 

Cassinc. Povoação da Italia, na pro- 
vincia e a 16 kilom. de Alexandria, perto da 
margem esquerda do Bormida; 5:214 bab, 
Importante commercio. 

Cassinis (João Baptista). Politico ita- 
liano, n. em 1806, e m. em 1866. Estudou na 
universidade de Turim, exerceu com grande 
distincção a advocacia, foi eleito deputado 
por Turim em 1848, e pelos seus conheci- 
mentos de legislação e pelo seu genio mode- 
rado foi escolhido por Cavour em 1860 para 
ministro da justiça, vindo & ser d'este modo 
o primeiro que teve esse cargo no novo rei- 
no de Italia. 

Todo o seu empenho foi unificar a legis- 
lação dos diversos estados que passaram a 
formar a nova monarchia, e preparava um 
projecto de codigo civil quando teve de lar- 
gar a pasta, porque nem todos os seus col- 
legas eram partidarion do estabelecimento 
d'esea uniformidade nas leis. 

Cassiopea. Esposa de Cepheu, rei da 
Ethiopia e mãe do Andromeda, quiz dispu- 
tar ás nereides o premio da belleza, e Ne- 
ptuno para a castigar mandou um monstro 
marinho devastar-lhe os estados e obrigou-a 
a entregar sua filha Andromeda a esse mons- 
tro. Depois da sua morte foi collocada no 
numero das constellações. , 

Carsiporé. Rio do Brasil, na provin- 
cia do Pará, e que correndo de sul para o 
norte, desagua no occano ao sul do cabo 
Orange. 

Cassívelanno. Chefe bretão que go- 
vernava as terras banhadas pelo Tamisa, 
Resistiu a Cesar, e apeear da defecção de 
algumas tribus continuou a defender-se com 
energia, até que no anno 54 antes de Christo 
se submeitteu. 

Cassoco, Rio da Africa occidental, na 
nossa provincia de Angola e concelho de 
Malange; nasce na terra de Tolla Magongo, 
no territorio de Songo Pequeno e junta-se 
ao Quige a 21 kilom. abaixo da povoação de 
Gundo Quibinda. 
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Cassôma. Rio da Africa occidental, na 
nossa provincia de Angola, concelho de Pun- 
go Andongo e afluente da margem esquerda 
do Quige. 

Cassompo. Povoação da Africa orien- 
tal, na nossa provincia ultramarina de Mo- 
cambique, districto de Tete. 

Cassovia., Planície da Servia entre 
Skopia e Kopanick, celebre por duas bata- 
lbas que ahi se deram. Na primeira as for- 
ças reunidas dos hungaros, valaquios, alta- 
nezes e triballianos foram vencidas em 1387 
por Amurat 1, na segunda João Humiada foi 
derrotado por Amurat 11 em 1448. 

Cassua-Cacambaila. Povoação da 
Africa occidental, na noesa provincia de An- 
gola, no concelho do Duque de Bragança e 
situada na margem esquerda do Quango. 

Cassucata. Ponta ou cabo da costa 
occidental da Africa, DA nossa provincia 
ultramarina de Angola e situada entre 08 
rios Dande ao norte e o Bengo ao sul. 

Cassunca. Territorio marave, no ser- 
tão da provincia de Moçambique, couquis- 
tado em 1804. 

Cassunde. Povoação da Africa ceci- 
dental, Da possa .provincia ultramarina de 
Angola, situada a leste do sertão dy Haco, 
na margem esquerda do Tamba. 

Cassunge. Povoação da Africa occi- 
dental, na possa provincia de Angola e si- 
tuada no coneelho e a 142 kilom. do Pungo- 
Andongo. 

* Cassumães. Esta freguezia do con- 
celho de Mangualde, segundo o censo de 
1878 tem 507 fogos e 2:031 hab. 

Castuinco. Freguezia da Beira, distri- 
cto administrativo de Vizeu, concelho de 
Mangualde; orago 8. Sebastião. Tem 121 
fogos e 446 hab. 

Custanheda (João Lopes Raposo de). 
N. em Torres. Novas pelo meiado do seculo 
xvii, frequentou na universidade de Coim- 
bra a faculdade de leis, foi juiz de fóra de 
Silves, corregedor de Pinhel e de Evora, e 
morreu em 1705 deivando manuscriptas va- 
rias obras de genealogia, narrativas de fes- 
tas, e uma vida em hespanhol do bispo de 
Otranto, D. Diogo Lopes de Andrade. . 

Castanheira (Fr. Isidoro da). Monge 
cisterciense e natural da villa do seu appel- 
lido, escreveu e deixou manuscripto no con- 
vento de Alcobaça um commentario latino 
da philosophia de Aristoteles. 

Castalla. Cidade de Hespanha, na pro- 
vincia e a 37 kilom. de Alicante, na margem 
direita de um pequeno rio do mesmo nome; 
3:371 hab. Fabricas de pannos de linho e de 
aguardente. 

* Castanheira. Esta villa da Extre- 
madura, segundo o censo de 1878 tem 195 
fogos e 812 hab. 

Castanheira. Freguezia do districto 
e concelho da Guarda; orago Nossa Senhora 
da Conceição. Tem 231 fogos e 897 hab. 

— Freguezia do districto da Guarda, con- 
celho de Trancoso; orago Nossa Senhora da 
Graça; 101 fogos e 376 bab. 

—Freguezia do districto de Leiria, con- 
celho de Pedrogão Grande; orago S. Domin- 
gos; 966 fogos e 4:280 hab. 

Fabrica de lanificios. Tambem lhe cha- 
mam Castanheira de Pera. 

—Freguezia do districto de Vianna do 
Castello, concelho de Coura; orago S. Pe- 
dro; 251 fogos e 664 hab. 

—PFreguezia do districto de Bragança, 
concelho de Mogadouro; orago Santo André; 
58 fogos e 225 hab. Está annexada civil- 
mente á freguezia de Sanhoane do mesmo 
concelho. 

Castanheira (Fr. Diogo da), Monge 
cisterciense, que viveu no seculo xv, e escre- 
veu em 1497 um Ordinario do ojiciv divino, 
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Ficou manuscripto. Era tido fr. Diogo da 
Castanheira por grande conhecedor dos ritos 
ecclesiasticos. 

Castanheira do Vouga. Fregue- 
zia do districto de Aveiro, concelho de Ague- 
da; orago S. Mamede. Tem 145 fogos e 696 
hab. 

* Castanheiro. A freguezia de Traz- 
os-Montes é do concelho de Carrazeda d' An. 
ciães, districto de Bragança e tem 239 fogos 
e 890 hab, e a do concelho de S. José da 
Pesqueira no districto de Vizeu, tem 226 
fogos e 837 hab. 

* Castaniço. Por erro typographico 
apparece este nome no 4.º volume do Dic- 
cionario. A freguezia é Castainço. V. n'este 
Supplemento. 

* Castedo. Esta freguezia do concelho 
de Alijó, districto de Villa Real, tem 173 
fogos e 762 hab. A freguezia de Castedo de 
Villariça que é do districto de Bragança, 
concelho de Moncorvo tem 194 fogos e 700 
hab. 

* Casteição. Esta freguezia do conce- 
lho de Meda, districto da Guarda, segundo 
o censo de 1878 tem 178 fogos e 699 hab, 

Castel. Praça forte da Allemanha, no 
grão ducado de Hesse, situada na margem 
direita do Rheno, defronte de Moguncia da 
-qual é uma especie de arrabalde; 5:245 hab. 

Castel-Franco (D. Paulo Sangro y 
de Muode, principe de). General hespanhbol, 
n. em 1740, e m. em 1815. Tomou parte na 
guerra entre a França e a Hespanha, foi 
vice-rei de Navarra e embaixador em Vienna. 

Castel-Goffredo. Cidade de Italia, 
na provincia e a 21 kilom. de Mantua, 4:077 
hab. Fabricas de seda. 

Castelhanos. Ponta ou cabo da costa 
nordeste da ilha de S. Nicolau, no nosso ar- 
chipelago de Cabo Verde. 

Casteljaloax. Cidade de França, no 
` departamento do Lot et Garonne; 3:044 hab. 
Fabricas de pannos e de vidros, altos fornos, 
serrações hydraulicas, Commercio de ce- 
reaes, alcatrão, resina, cortiça e sanguesau- 


88. 
ú Castell (Edmundo). Orientalista ingles, 
n. em 1606 pouco mais ou menos, e m. em 
1685. Collaborou muito na Biblia polyglotta 
de Walton e compoz um Diccionario em sete 
linguas, hebraica, chaldeu, syriaco, samari- 
tano, ethiope, arabe, e persa. 

* Castellães. Não ha freguezia algu. 
ma com este nome, e o artigo que appareeeu 
no 4.º volume com esta epigraphe, refere-se 
a Cantellães de que já se bavia tratado no 
logar competente do Diccionario, e que vae 
additado no Supplemento. 

Castellamonte, Cidade de Italia, na 
provincia de Turim; 6:078 bab. Fabricas de 
louça ordinaria; commercio de gado, man- 
teiga, queijo e vinho. 

Castellãos. Freguezia de Traz-os- 
Montes, districto administrativo de Bragan- 
ça, concelho de Macedo de Cavalleiros; ora- 
go Nossa Senhora da Assumpção. Tem 120 
fogos e 503 hab. 

* Castellego. Esta freguezia do con- 
celho de Fundão, segundo o censo de 1878 
tem 334 fogos e 1:417 hab. 

Castelletes. Povoação do concelho de 
Villa das Vellas na ilha de S. Jorge, conhe- 
cida pela excellencia dos seus vinhos, que são 
os melhores do archipelago dos Açores. ' 

Castello. Povoação da freguezia de 
Avioso (Santa Maria) e que é cabeça do 
concelho da Maia no districto do Porto. 

x Castello. A freguezia do concelho da 
Certã tem 292 fogos e 1:303 bab.; a do con- 
celho de Moimenta da Beira 151 fogos e 655 
hab.; a do concellho de Villa Real 366 fogos 
e 1082 hab.; a do concelho de Penalva do 
` Castello 511 fogos e 2:129 bab, 
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Castello (André Affonso). Poeta portu- 
guez do seculo xvir, n. em Campo Maior, dou- 
torou-se em Coimbra, e escreveu uma chro- 
nica em verso de Santo Antonio, que consta 
de mais de mil oitavas, e um epithalamio do 
duque de Bragança, D. Theodosio, dividido 
em doze cantos. O epithalamio é em hespa- 
nhol e a chronica em portugues. 

Castello (Antonio Lopes). Presbytero 
lisbonense, beneficiado na egreja da Magda- 
lena, auctor de uns Oficios de Nossa Senho- 
ra, m. em 1709. 

x Castello Bom. Esta freguezia do 
districto da Guarda e concelho de Almeida, 
a o censo de 1878 tem 97 fogos e 376 

ab. 

Castello-Branco (Manoel de Almei- 
da). Lente de Coimbra, n. em Coimbra, dou- 
torou-se em leis, escreveu uma série de pos- 
tillas para as lições da sua cadeira, foi co- 
nego dontoral das sés de Vizeu e Braga, e 
m. em 1652. 

Castello Branco (Antonio Feio Ca: 
bral. Genealogista portuguez, natural de Lis- 
boa, que deixou manuscriptos treze volumeg 
cheios de curiosas particularidades, que D. 
Avtonio Caetano de Sousa muito aproveitou. 
M. em 1740. 

Casteilo-Branco (Antonio de Al. 
meida). Fidalgo portuguez muito dado a in- 
vestigações historicas, n. no Louriçal e sen- 
do amigo particular de Pedro de Mariz, es- 
teve tres annos com elle na Torre do Tom- 
bo a revolver papeis velhos. Nunca porém 
publicou o fructo dos seus trabalhos, que 
não parece ter sido muito valioso, a julgar 


“pelos titulos que são: Relações dos reis de 


Portugal e dos mosteiros do reino; Principios 
de algumas gerações illustres de Portuguezes; 
Principios de todos os titulos de duques, con- 
des, etc. e Historia do apparecimento de Nos- 
sa Senhora das Ondas. M. em 1630. 

* Castello Branco (D. João de Sou- 
es). Na mesma pagina do 4.º volume do Dic- 
cionario (pag. 177), apparecem duas biogra- 
phias d'este mesmo prelado, uma na coim- 
na 1.º, outra na columna 2.º! Deve trancar- 
se a da columna 2.º, accrescentando se å da 
1.º que D. João foi inquisidor de Coimbra e 
Lisboa e mestre da capella real. 

Casteltlo-Branco (João Rodrigues 
de;. Um dos poetas, cujos nomes figuram no 
Cancioneiro de Garcia de Rezende, foi con- 
tador da Guarda. 

Castello Branco (João de Brito de). 
Jurisconsulto e pocta, escreveu em 1629 
uma Relação em verso hespanhol das festas 
que se fizeram no Porto pelo nascimento do 
principe D. Balthazar, filho de Philippe rv 
de Hespanha. 

Castello-Branco (Joaquim Antonio 
de Lemos Seixas). Vê se pelos appellidos 
que era parente do illustre pocta João de 
Lemos, n. parece que pelos annos de 1778, 
foi mestre de primeiras letras em Lisboa e 
aqui fundou pelos annos de 1815 um colle- 
gio de educação. Em 1809 publicou um fo- 
lheto intitulado Breve mas circumstanciada 
noticia da Grã-Bretanha, com uma noticia 
geral de todas as revoluções que teem aconte- 
cido (sic) ao rei e á nação. Em 1816 fundou 
uma especie de Monte-Pio Litterario, de 
que foi eleito provedor. Era uma instituição 
de previdencia para professores, que não pou- 
de ir por diante e que succumbiu em 1829. 
O Compromisso d'essa sociedade fôra publi - 
cado por Joaquim de Lemos no anno em que 
a fundára, 

Absolutista declarado e é essa uma prova 
de que elle era parente de João de Lemos, 
já em 1823 publicava um Antidoto ou verda. 
deiro preservativo contra as maximas e dou- 
trinas do presente seculo, em 1871 saiu po- 
rém à luz com uma Memoria justificativa em 
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que se pretende provar a legitimidade dos 
direitos de D. Miguel. 

No mesmo anno fez sair uma publicação 
periodica intitulada Mais uma tosa nos li. 
beraes, ou verdadeiras idéas de um realista 
portuguez puro, de que sairam, a0 que pare- 
ce, quatro numeros. 

Depois da queda do governo realista, foi 
advogado de provisão, publicou em 1837 uma 
Allegação de direito e m. pelog annos de 
1840. 

* Castello-Branco. Esta cidade da 
Beira Baixa, segundo o censo de 1878 tem 
1:422 fogos e 7:464 bab. E' dividida em par. 
te alta e parte baixa; a primeira tem ruas 
em geral estreitas, na segunda ha ruas lar. 
gas e praças espaçosas, principalmente a das 
Devezas que serve de passeio publico. 

O districto comprehende os concelhos de 
Belmante, Castello Branco, Certã, Covilhã, 
Fundão, Idanha a Nova, Olleiros, Penama- 
cor, Proença a Nova, 8. Vicente da Beira, 
Villa do Rei, e tem 43:622 fogos e 180:206 
hab. 

Este districto em geral é montanhoso 6 
cortado a noroeste e nordeste pelas serras 
que formam a continuação da serra de Gus: 
darrama e de Gata em Hespanha. Os rios 
principaes são: o Tejo que o limita ao sul 
e os afiluentes d'elles Erpes, Aravil, Pansul, 
Ocreza, e Quire. 

—O concelbo de Castello-Branco é com- 

posto das freguezias de: Alcains, Bemgne- 
rença, Cafede, Castello. Branco, Cebolaes de 
cima, Escallos de baixo, Escallos de cims, 
Freixial do Campo, Lodoza, Lonza, Malpi- 
ca, Matta, Monforte, Povoa do Rio dos Moi- 
nhos, Salgueiro, Sarzedas, Sobral do Cam- 
po, Tinalhas e tem 6:688 fogos e 28:324 
hab. Todas estas freguezias fazem parte da 
comarca de Castello Branco. 
* O concelho de Castcilo-Branco reunido a08 
de Villa Velha de Rodan, 8. Vicente, Nertã, 
Olleiros, Villa do Rei é Proença a Nova, 
forma o circulo eleitoral n.° 620 de Castel- 
lo-Branco. 

Pela ultima circumecripção diocesans foi 
extincto v bispado de Castello Branco, sendo 
as fregueczias d'elle destribuidas pelos dois 
bispados da Guarda e de Portalegre. 

Castello-Branco, Freguezia do con 
celho de Mogadouro, districto de Bragança, 
orago Nossa Senhora da Assumpção; 181 fo- 
gos e 162 hab, 

—Freguezia da ilha do Faial, districto e 
concelho da Horta; orago Santa Catharina, 
564 fogos e 2:178 hab. 

— Pico da ilha do Porto Santo, archipela- 
go da Madeira. E’ alto e no cume existem 
ruinas de fortificações. 

Castello-Branco (Manoel de Carva: 
lho Ribeiro). Um d'aquelles formidaveis eru- 
ditos dos tempos passados, cujos trabalhos 
herculeos causam a nossa admiração € 0 
nosso espanto, n. em Lisboa em 1677, sendo 
filho natural. Aos quatorze annos começou & 
aprender latim e tão rapidamente se fes se: 
nhor dos segredos d'essa lingua, que depois 
de quinze mezes de estudo, compos em por- 
tuguez um commentario em dois tomos à 
Syntaxe do padre Manoel Alvares, e tradu- 
ziu em portuguez tambem Tito Livio, Qun 
to Curcio, e a Eneida de Virgilio. Frequen 
tou por algum tempo theologia em 8. Do 
mingos, até que, tendo aberto as suas aulas 
à nova congregação do Oratorio, Castello- 
Branco foi ali aprender philosophia com 0 
padre Sebastião Ribeiro, sendo logo o mais 
distincto de seus discipulos. Conhecendo 0 
seu vasto engenho, trataram os oratorianos 
de o chamar ao.seu gremio antes que 08 Je 
suitas O apanhassem, é effectivamente em 
1700 vestiu elle a roupeta de congregado. 

Partiu em seguida para o collegio de 
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Pernambuco e foi éscolbido para mestre de 
philosophia em 1711, mas não chegou a re 
ger essa doutrina, porque rebentaram em 
Pernambuco motins populares que elle muito 
contribuin para spplacar. 

Voltando á Europa em 1713, offereceu-lhe 
D. João v a mitra de Pernambuco, que elle 
rejeitou, querendo dedicar se exclusivamen- 
te ao estudo das sciencias e para esse fim 
saiu da congregação e foi viver n'uma soli- 
dão absoluta, onde se consagrou placida- 
mente ao estudo da mathematica, a observa» 
ções astronomicas e a experiencias de physica, 

D'essa soledade conseguiu arrancal o O 
marques de Cascaes, D. Manoel de Castro, 
pedindo-lhe que fosse preceptor de seu filho, 
conde de Monsanto. Deu-se bem em casa do 
marques o padre Castello-Branco e ali viven 
vinte annos. Retirando.se para Benevente 
para uma quinta chamada da Foz, ali m. com 
setenta annos a 1 de setembro de 1747. 
Deixou manuscripta uma obra collossal inti 
tulada Sabedoria antiga aristo-thomistica na- 
tural e sobrenatural, etc. Esta obra devia 
constar de 55 tomos, contendo o 1.º os Pro- 
legomenos; o 2.º a Chave regia da Sabedoria; 
| 03.0, 4.°, 5.° e 6.º a Metaphysica do Ente, a 
Divina, a Angelica e a Demonologica, a Phi- 
lsophia Natural ia do tomo 7.º ao 16°; a 
Philosophia moral do 17.º ao 22.º; a Theolo- 
ga dogmatica, especulativa, ascetica e mys 
tica do 23.º ao 42.º; a Theologia moral do 43.º 
a045; as Mathematica puras e mixtas do 46.º 
so 55.º Ficaram completos 18 volumes. 

Deixou ainda manuscriptos um tratado 
latino sobre o poder dos pontifices, um juizo 
astrologico sobre o cometa de 1122, umas 
consultas moraes e juridicas, a traducção 
das obras do padre Alonzo Rodrigues, um 
tratado latino dos louvores da sabedoria, ou- 
tro das excellencias da doutrina de 8. Tho- 
mas, uma Parenese em latim para o estudo 
da sabedoria antiga, poesias e tragi-come- 
dias, glosas, traducções de outros auctores, 
uma obra mystiea em tres volumes sobre a 
Eocharistia, etc., etc. E’ colossal o trabalho 
inutil d'este padre. 

* Castello-Brânco (Pedro de Sousa 
de). Ampliamos um pouco mais a biogra- 
phia d'este official. Andava estudando em 
Coimbra, quando a morte de seu irmão pri- 
mogenito fes com que deixasse a carreira 
das letras pela das armas armas, sentando 
praça no regimento da armada em 1699. Su- 
bindo rapidamente ao posto de capitão te- 
nente, era capitão de mar e guerra, quando a 
possa esquadra juntamente com a inglesa 
obrigou os francezes a levantarem o cerco 
de Gibraltar. Tomou parte etfectivamente na 
expedição mandada por D. João v em soc- 
corro dos venesianso, com o posto de chefe 
de esquadra. 

» Cantello de Neiva, Esta fregue- 
sia do concelho de Vianna de Castello, se- 
gundo o censo de 1878 tem 305 fogos e 
1:520 hab. . = 

Castello de Paiva (Antonio da Cos- 
ta Paiva, barãə de). Este nosso illustre na- 
turalista n. na eidade do Porto a 12 de ou- 
tubro de 1806, sendo filbo de:Manoel José de 
Nobrega, negociante, e de D., Maria do Car- 
mo da Costa, um e outro. naturaes do bispa- 
do de Lamego. z e f 

Tendo frequentado a universidade de Coim- 
bra, tomou o grau de bacharel em philoso- 
phia, e doutorou-se em medicina va faculda- 
de de Paris. no 

Voltando a Portugal, foi residir para o 
Porto, é não tardou a ser nomeado lente da 
Academia Polytechnica do Porto. Em 1836 
publicára elle no Porto uma traducção dos 
romances de Voltaire, largamente annotados 
e em 1838 emprehendeu com o seu amigo e 
collega Diogo Kopke a publicação do Botet- 
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ro da Viagem de Vasco da Gama, attribuido 


a Alvaro Velho, tendo já em 1837 publicado 
em Lisboa, juntamente com Alexandre Her- 
culano, a Chronica de D. Sebastião, por fr. 
Bernardo da Cruz. 

No anno de 1838 publicou tambem no Por. 
to uns Aphorismos de cirurgia e medicina 
praticas. 

Em 1854 foi-lhe concedido o titulo de ba. 
rão de Castello de Paiva, e em 1855 foi en. 
carregado pelo governo de ir estudar debai- 
xo do ponto de vista agricola e economico a 
ilha da Madeira, e publicou o seu relatorio. 
O que fez tambem foi estudar largamente a 
fauna e a fora da Madeira e das Canarias, 
publicando em 1860, 1861, 1862 e 1866 em 
portugues, em frances e em ingles varias ese 
pecies alli classificadas. Muitas vezes tornou 
á Madeira, e alli colligiu um excellente ber- 
bario que doou á Academia Real das Scien: 
cias, como ao Jardim botanico de Kew doou 
um magnifico herbario de plantas do conti- 
nente de Portugal e do archipelago dos Aço- 
res. 

Quando se reorganison o conselho superior 
de instrucção publica, foi o barão de Castel- 
lo de Paiva nomeado seu vogal. À Academia 
Real das Sciencias nomeára o seu socio effe- 
ctivo, e muitas associações estrangeiras o ti- 
nbam tambem distinguido com os seus diplo- 
mas. 

Em 1866 opera-se uma transformação no- 
tavel no espirito d'este naturalista. Elle, que 
pouco tempo antes tinha pela religião o ma- 
Ximo desdem, publica uma obra mystica em 
dois volumes, intitulada os Novissimos ou ulti- 
mos fins do homem. No prologo, que antecede 
essas 881 paginas asceticas, declara o barão 
de Castello de Paiva que escreveu os Novissi- 
mos para se libertar de um remorso, e para 
obedecer á voz divina, que lhe ordenava que 
désse testemunho da sua conversão, pois que, 
tendo sido por muito tempo um verdadeiro 
atheu, se sentira emfim tocado pela graça di- 
vina. : 

A sua conversão não lhe fes comtudo es- 
quecer tanto as vaidades mundanas, que se 
esquecesse de dar a Innocencio uma lista 
completa das obras estrangeiras que se oc- 
cupavam dos seus trabalhos. 

endo offerecido á Academia para ella pu- 
blicar, uma monographia completa dos mol- 
luscos terrestres e fluviaes: da ilha da Madei- 
ra, que se imprimiu em 1867, o barão de Cas- 
telio de Paiva affastou se completamente do 
mundo das letras e das sciencias, até que m. 
va ilha da Madeira a 4 de junho de 1879, 
deixando um testamento notabilissimo, pois 
que legou os seus avultados baveres a esta- 
belecimentos. pios e de caridade. 

Castello de Paiva. Este concelho do 
districto de Aveiro, é formado das seguintes 
freguezias: Bairros, Fornos, Paraizo, Pedo- 
rido, Raiva, Real, Sardoura (Santa Maria), 
Sardoura (S. Martinho), e Sobrado. Segundo 
o censo de 1878 tem 1:978 fogos e 8:665 h. 
Pertence todo á comarca de Arouca, e reu. 
Did) aos concelhos de Arouca e Macieira de 
Cambra, fórma o circulo eleitoral n.º 36, de 
Arouca. 

Castello de Vide (Fr. Bernardino de) 
N. em Castello de Vide, foi franciscano da 
Piedade, e deixou manuscripta uma obra in- 
titulada Solução de todos os nós da conscien- 
cia, segundo os privilegios regulares ea bulla 
da Santa Cruzada. | 

* Castello de Vide. As tres fregue- 
sias que formam esta villa, segundo o censo 
de 1878, teem: a de Santa Maria 930 fogos e 
3:3872 hab.; a de S5. Joño Baptista 272 fogos 
e 1:107 hab.; e a de S. Thiago Maior 223 fo- 
gos e 784 hab. O concelho tem unicamente 
mais as freguezias de Povoa e Mudes, e por 

isso conta 1:712 fogos e 6:347 hab. 
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O concelho pertence á comarca de Porta» 
legre e faz parfe com todos os outros conce- 


“lhos do districto do circulo eleitoral n.º 87, 


de Portalegre. 

x Castello Melhor (Luiz de Vascon- 
cellos e Sousa, 3.º marques de). Rectifique- 
mos em primeiro logar um erro de imprensa 
que fas com que se chame Antonio Couto db 
celebre valido de D. Afionso vi, Antonio 
Conti. 

O conde de Castello Melhor, Luis de Vas- 
concellos e Sousa, n. em 1636, tinha portan- 
to vinte e seis annos quando entrou no mi- 
nisterio. 

Depois da victoria dos seus inimigos, saiu 
de Portugal e dirigiu-se para Frauça, mas, 
tendo-lhe insinuado o principe regente D. 
Pedro, que desejaria que elle fosse para a 
córte de Saboya, foi effectivamente residir 
para Turim. 

Debalde pediu e instou o conde de Castello 
Melhor que o deixassem regressar ao reino, 
ou ao menos que o deixassem ir residir em 
Inglaterra. Nem o deixaram estar algum tem- 
po em Paris, e D. Pedro intimou-lhe a ordem 
para regressar a Turim. 

Só em 1677 é que lhe foi permittido em- 
fim, partir para Londres. 

Em Inglaterra conseguiu elle prestar tan- 
tos e tão relevantes serviços á rainha D. Cae. 
tharina de Bragança, mulher de Carlos n, 
qo ella quasi que exigiu de seu irmão D. 

edro 11, que lhe permittisse o regressar a 
Pains Foi-lhe isso emfim concedido em 
1685. À 
Saira de Portugal com trinta e um an- 
nos, voltava com quarenta e nove, e voltava 
para se conservar inutil na villa de Pombal, 
onde lhe foi ordenado que permanecesse, 
quando estava na força da vida e do talento, 
e tantos serviços podia ainda prestar á sua 
patria. | 

Em 1687, emfim, levantou-se-lhe a ultima 
prohibição e o conde de Castello Melhor pôde 
residir em Lisboa, d'onde saíra vinte annos 
antes, expulso pela infame revolução palacia- 
na, que deu ao infante D. Pedro a corôa e a 
mulher de Affonso vr. Ss 

O conde de Castello Melhor m. a 15 de 
agosto de 1720, com 84 annos de edade. 

+ Castello Melhor. Esta froguezia 
do concelho de Villa Nova de Foscoa, segun- 
do o censo de 1878, tem 152 fogos e 620 ha- 
bitantes. 2 | 

* Castello Mendo. Esta freguezia 
que era do concelho de Sabugal, e hoje per- 
tence ao de Almeida, segundo o censo de 
1878, tem 110 fogos e 453 hab. 

Castello Novo. Freguesia do conce- 
lho de Fundão, districto administrativo de 


Castello Branco; orago Nossa Senhora da 


Graça, 300 fogos e 1:343 hab, 

* Castello Rodrigo. Esta freguezia 
do districto da Guarda e concelho de Figuei- 
ra do Castello Rodrigo, segundo o censo de 
1878, tem 110 fogos e 482 hab. 

* Castello Viegas. Esta freguezia 
do concelho de Coimbra, segundo o censo de 
1878, tem 153 fogos e 588 hab. 

+ Castellões. A freguesia do concelho 
de Guimarães, tem 91 fogos e 345 hab., a do 
concelho de Villa Nova de Famalicão 98 fo- 
gos e 381 hab.; a do concelho de Macieira de 
Cambra 602 fogos e 2:696 bab.; a do concelho 
de Macedo de Cavalleiros 120 fogos e 503 
bab.; a do concelho de Tundella 545 fogos e 
2:312 hab. 

* Castellões de Cepeda. Esta fre- 
guezia do concelho de Paredes, segundo o 
censo de 1878 tem 281 fogos e 1:014 hab, 

Castellon de Ampurias. Pequena 
cidade de Hespanha, na provincia e a 27 ki- 
lom. de Gerona; 2:937 hab. 

* Castellon de la nao: Esta ci- 
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dade de Hespanha, segundo a ultima esta- 
tistica tem 23:693 bab. 

—A provincia tem 299:352 bab., e 6:336 
kilom. quadrados de superficie. A principal 
fonte de riqueza é a agricultura. 

CastelIncio. Cidade de Italia, a 32 
kilom. de Campobasso, na vertente do mon- 
te Sibilla, o situada a 1:451 metros acima do 
nivel do mar. E' a cidade mais alta dos Apen- 
ninos. Tem 3:957 bab. 

' Castelvetrano. Povoação de Italia, 
pa ilha da Sicilia, 20:597 hab. Fabricas de 
alcatrão. Os arredores produzem excellentes 
vichos. 

* Castilho (José Feliciano de). O pae 
do grande poeta, u. em Aguim a 21 de abril 
de 17,66, e não de 1769, como se diz no 4.º 
volume do Diccionario: Era filho de José 
Barreto de Castilho. Queria seu pae por for- 
ça que elle seguisse a carreira ecclesiastica 
e elle a isso resistiu com tanta energia ape- 
ear da sua tenra edade, que foi para Coirn- 
bra matricular-se no 1.º anno de philosophia 
e no 1.º de mathematica, mas o pae ainda 
aesim quasi á força conseguiu que elle rece- 
besse as ordens de prima tonsura. Duron 
muita esta lucta entre o pae e o filho, até 
que este em 1789 ousadamente se matriculou 
no 1.º anuo da faculdade de medicina. For- 
mou-se em 1795, e doutorou-se em 1796, ca 
sou em 1798, em 1800 foi nomeado lente 
substituto na universidade, estabeleceu em 
Portalegre o hospital de S. Francisco, e 
muitos outros que a campanha de 1801 tor- 
nou necessarios. 

Em 1806 foi nomeado lente da universi- 
dade de Coimbra, em 1809 delegado do pby- 
sico-mór, e em 1812 foi eleito socio da Aca- 
demia Real das Sciencias, e logo depois 
membro, secretario e director do instituto 
vaccinico. A escolha foi excellente, porque 
José Feliciano de Castilho foi um verdadeiro 
apostolo da vaccina em Portugal, 

Em 1812 fundou elle tambem o Jornal de 
Coimbra. 

Em 1818 foi José Feliciano de Castilho sus- 
peito de ser um dos promotores da agitação, 
que se manifestou entre os lentes de Coim- 
bra contra o reitor D. Francisco de Lemos, 
e por isso pronunciado. Tanto se indignou 
contra essa accusação o dr. Castilho que re- 
solveu ir pedir justiça a el rei, e, passando 
a Lisbos, mettcu-se a bordo de uma galera 
e partiu para o Rio de Janeiro. 

A galera teve de arribar a S. Thiago de 
Cabo Verde para fazer algumas reparações, 
e José Felicisno de Castilho aproveitou essa 
demora para estudar a flora, a fauna, os usos 
e a chorographia do paiz, e escreveu uma Me 
moria sobre a provincia de Cabo- Verde que 
ficou incompleta. 

Chegando ao Rio foi admiravelmente re 


cebido por D. João vı e pelo governo, e este 


aproveitou a sua chegada para o incumbir 
de auxiliar monsenhor Miranda na organisa- 
ção da colonia suissa de Nova Friburgo. 

Em 1819 a Relação despronunciou o dr. 
Castilho, mas este sinda se demorou no Rio 
de Juneiro, onde fôra nomeado censor regio 
do Desembsrgo do Paço, e só voltou a Por 
tugal em 1821, em companhia de el rei D. 
João vi. 

A data da morte de José Feliciano de 
Castilho é 3 de março de 1827 e não 5 de 
março de 1826, eomo se lê no 4.º volume do 
Diccionario. 

* Castilho (Antonio de). Não existiu ar- 
chitecto algum d'este nome, filho de João de 
Castilho. O artigo que a elle se refere no 4.º 
vol. do Diccionario, tem até um erro, filho 
evidentemente de grande lapso typographbi- 
co, porque alli se diz que Barbosa Machado 
declarára ter encontrado este nome na Bi- 
bliotheca Lusitana, quando Barbosa Macha. 


CAS 


do é, como todos sabem, o proprio auctor da 
Bibliotheca Lusitana. : 

Este artigo deve pois completamente sup- 
primir se. 

* Castilho (Adriano Ernesto de). Dei- 
xou ineditos o 2.º vol. das Minhas vinte e cin- 
co prisões, a traducção do Lutrin, de Boileau 
e a traducção do D. Quixote femea. 

w Castilho (João de). Era natural de 
Santander, nas Asturias, e filho de Diogo 
Sanches del Castillo, descendente de uma fa- 
milia illustre. Tendo-se seu pae retirado do 
mundo, parece que depois da morte de sua 
mãe, para seguir a vida ecclesiastica, esteve 
João de Castillo algum tempo em casa de 
sua irmã D. Isabel, casada com João de Re- 
dondo, e, tendo saido de casa d'ella por mo- 
tivo ignorado, passou para a Galliza, e da 
Galliza para Neapoles, onde se demorou muito 
tempo, e se instruiu na arte de fortificação, 
na architectura e no desenho, vindo depois 
para Portugal onde se estreiou com seu ir- 
mão, construindo a abobada do côro da sé de 
Vizeu; em 1519 estava empregado nas obras 
do convento de Alcobaça e do convento de 
Tbomar, tomando por empreitada as obras 
da maguifica sala do capitulo do convento de 
Christo em Tbomar. 

Além d'estas obras e das outras que citá- 
mos no 4.º vol. do Dicciunario, temos ainda 
«os palacios da beira mar, varandas, escada- 
rias, capella e aposentos da rainha viuva D. 
Catharina, capella do mosteiro de S. Fran- 
cisco, uma varanda em Santos e outros tra- 
balhos de menor jaez, portal, junellas, ba- 
laustrada no Paço, diques na Ribeira para 
pôr a secco as naus da India, etc.» 

Os ultimos dias da sua vida passou-08 João 
de Castilho em Thomar. | 

* Castilho (Diogo de). Era meio irmão 
de João de Castilho, por ser filho do mesmo 

ae, mas não da mesma mãe, veiu com seu 
irmão, disem uns, 6 outros dizem que veio 
das Asturias ter com elle quando soube que 
elle já estava em Portugal. 

Como dissemos, estreiou-se com elle na 
construcção da abobada do côro da sé de Vi- 
seu. Depois d'isso foi traçar a ponte de Coim- 
bra, e foi nomeado mestre das obras de Santa 
Cruz e dos collegios mandados construir por 
D. João 111. Parece que chegou a ser verea- 
dor e provedor da camara d'essa cidade. Ca- 
sou com D. Isabel Ilharco, de quem teve 
dcscendencia, 

Castilho (José Feliciano de). Ou José 
Feliciano de Castilho Barreto e Noronha, co- 
mo elle muitas vezes se assiguava, n. em Lis- 
boa a 4 de março de 1810. Tendo-se formado 
em direito, já em Coimbra manifestava, como 
seus irmãos, talento litterario, escrevendo aos 
17 ananos uma comedia: O estudante de Coim- 
bra, vu um fidalgo como ha muitos, Em 1829 
estava formado, e vinha para Lisboa, d'onde 
não tardou a ter que retirar se, por se achar 
implicado na tentativa de revolta de Moreira 
Freire. Não podendo ir para Coimbra, onde 
os Castilhos eram mais que suspeitos, e não 
podendo conservar-se em Lisboa sem grave 
perigo, resolveu emigrar e foi ter a França 
com os seus irmãos Alexandre e Albino, que 
já alli se achavam emigrados. 

Em 1830 bateu-se nas barricadas, foi um 
dos combatentes de julho, e, no intorvallo 
dos combates compunha o seu poemeto o 
Grito da liberdade, que foi a sua primeira 
obra impressa. Depois procurou de todas as 
formas angariar meios de subsistencia e ao 
passo que se formava em medicina na uni- 
versidade de Paris, e em philosophia na uni- 
versidade de Rostock, ia ao mesmo tempo 
percorrer a França com seu irmão Alexan- 
dre, abrindo cursos de mnemotechnia, e pu- 
blicando livros n'esse genero, taes como: o 
Recueil de souvenirs pour le cours de mnêmo- 
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technie, impresso em Saint-Malo em 18319 
Traité de mnémotechnie impresso em Bordeas 
no mesmo anno, o Dictionnaire mnémotechni. 
que, impresso ainda em Bordeus e ainda no 
mesmo anno, Formules pour la mnémonisa- 
tion des souverains pontifes et des conciles gé- 
néraux, Bordeus, 1834, Faits détachés de 
Vhistoire ecclésiastique avec leurs formula 
correspondantes, Aries, 1835, Tableau chro. 
nologique des rois de France mnémonist, Bor. 
deus, 1835, Traité de sténographie, Taras- 
con, 1835. 

Escrevia ao mesmo tempo asus disserta- 
ção sobre a nostalgia, these para o seu dou- 
toramento em medicina pela universidade de 
Paris, e a eua dissertação sobre o regimen 
da tutella, these para o seu doutoramento 
pela universidade de Rostock. 

Em 1835, achando-se já consolidado o sys- 
tema constitucional em Portugal, recolheu 
José Feliciano á sua patria no momento em 
que Rodrigo da Fonseca Magalhães tratava 
de fazer uma reforma radical da instrucção 
publica. Foi logo nomeado secretario do Ins- 
tituto pbysico-mathemutico que esse decreto 
creava, mas, como o decreto foi mandado 
suspender, José Feliciano não chegou a erer- 
cer o logar. Foi em seguida nomeado gover- 
nador civil de Santarem. Veio a revolução 
de setembro, e não o deixou tomar posse. 

Em 1837 publicava elle a Arte de ser ama- 
do com o pseudonymo de Abel Christiano de 
Bettencourt, e são d'esse tempo tambem as 
Cartas de Manoel Pequeno ao seu compadre 
Artilheiro. Lançando-se ao mesmo tempo no 
jornalismo, fundando com outros escriptores 
em 1836, o Jornal da Sociedade dos Amigos 
das Letras, escrevia outros artigos para o 
Independente, a Guarda avançada, a Guarda 
avançada dos domingos, ete. Foi tambem um 
dos fundadores com seu irmão Alexandre Ma- 
gno, da Revista Universal. 

Cartista exaltado, acolheu com enthusias- 
mo a restauração da Carta Constitucional 
emprehendida por Costa Cabral, que logo 0 
nomeou director do Diario do Governo, lo- 
gar que exerceu apenas uns 15 dias, foi de- 
pois trabalhar para a Restauração da Carta, 
jornal de que foi redactor principal até 1840. 

Em março de 1843 foi nomeado bibliothe- 
cario-mór da bibliotheca nacional de Lisboa, 
e presidente da comwissão enearregada da 
administração e reforma da Torre do Tom: 
bo. Trabalhador incançavel, não se demorou 
em apresentar os seus relatorios, compre 
hendendo tambem as propostas para a coor- 
denação e classificação dos archivos da Tor- 
re do Tombo que saiu em 1843 no Diario do 
Governo. O relatorio da bibliotheca nacional 
comprehende quatro tomos, e é um trabalho 
valiosissimo, em que muito collaborou, é cer- 
to, Francisco Martins de Andrade, mas que 
nem por isso deixa de provar a enorme faci: 
lidade de trabalho caracteristica de José Fe- 
liciano de Castilho. 

Em 1839 apparecera em Hamburgo o Tra- 
tado do consulado em dois tomos e em fran- 
ces escripto pelo consul José Ribeiro dos 
Santos e por José Feliciano de Castilho, v» 
ce consul. Só aqui vemos mencionado o facto 
de ter sido José Feliciano de Cgstho vice 
consul. As biographias que consultamos 
nos dizem a esse respeito. 

“Tenente-coronel foi o elle em 1846, teuen- 
te coronel do batalhão nacional de volunta- 
rios da Carta, cuja organisação lhe fôra 10- 
cumbida. Tambem durante o periodo que vã 
de 1842 a 1847 foi eleito deputado. Publica: 
va ao mesmo tempo com seu irmão Antonio 
a Livraria classica, e n'essa collecção com: 
petiu-lhe a elle escrever a Notícia da vida é 
obras de Fernão Mendes Pinto o de Manoel 
Maria Barbosa du Bocage. 

A sua actividade irrequieta e o seu desejo 
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de se enriquecer não se coadunavam comtu- 
do com a existencia apertada de Portugal. 
Resolveu -se então a partir para o Rio de Ja- 
peiro, © que fes em 1847, e começa então a 
eristencia verdadeiramente brilhante de José 
Feliciano de Castilho, 

Estabelece-se como advogado e ganha 
ros de dinheiro. Socio da Academia Real 
das Sciencias, conselheiro, possuindo o nome 
prestigioso de Castilho, que seu irmão já il- 
luminéra. com os esplendores da gloria, ad- 
quire rapidamente extraordinaria influencia 
ns sociedade fluminense. 

Funda o jornal Iris que redige quasi só, 
onde publica as suas Memorias de um ende. 
montnhado, insero um sem numero de artigos, 
poblicta algumas obras ineditas de auctores 
antigos, relativas ao Brasil como a Conquis- 
tu de Parahiba, a Bahia restaurada, e o 

das Grandezas do Brasil. Eleito so- 
cio do Instituto publicg n'um dos seus volu- 
mes supplementares um Discurso sobre a 
necessidade de se protegerem as sciencias, as 
letras e as artes no Brasil. 

Conquista as boas graças da colonia por- 
tuguesa no Rio, porque está sempre na bre- 
cha prompto a defender a honra de Portu- 


“pal. Apparece no Correio Mercantil uma. 


correspondencia offensiva para o nosso nome, 
appareco elle logo com uma correspondencia 
asignada por Um lusitano. Levanta-se a 
questão do Charles et George, logo José Feli- 
ciano de Castilho publiea a esse respeito no 
Jornal do Commercio um artigo assignado 
Um , artigo notabilissimo que é rə- 
prodasido pela Republica e pela Nacion do 
Equador. As colonias portuguezas de varias 
províncias offerecem-lhe pennas de ouro, como 
testemunho da sua admiração. 

Em 1859 espalha-se a noticia de que vao 
casar O infante D. Luis, boje rei de Portugal 
com a princesa D. Isabel. Esta noticia ex- 
cita grandes preoccupações no Brasil, sem- 
pre cioso da sua autonomia. José Feliciano 
de Castilho publica a proposito d'essa noti- 
cia uma carta notavel, em que se espelha o 
bom senso, 6 que é admiravelmente acolhida, 


tanto pelos portuguezes como pelos brasi- 
leiros. 


Jornalista incansavel escreve na Revista 
de Santos com o pseudonymo de Felício de 
Noronha, no Correio da Tarde, com os peeun- 
donymos de Juca de Itaparica e de Ambro- 
sio Taramella, na Semana com o de D. José 
de Pampulha. J 

Ao mesmo tempo acompanha a traducção 
dos Amores de idio, por seu irmão, com 
ums erudita Grinalda Ovidiana e o mesmo 
fas depois á Arte de amar. Publica o Iris 
classico, uma selecta para as escolas, em que 
seguia uma certa ortbographica, que foi ata. 
cada por dois professores, consultados ofti- 
cialmeste. Replica Ibes logo José Feliciano 
com um volume de 200 paginas, intitulado: 


4 aphia poriugueza e a missão dos 
steps (aa 
Era eutraordisaria q facilidade ds sua 


penas; extraordinaria e ás veses lamentavel, 
porque chegava á prolixidade. Ainda em 
1861 ums sério de artigos seus, publicados 
no Jornal do Commercio sobre a União-ibe- 
rica lhe valeu o applauso da colonia portu- 
gueza. Tanto esses artigos como os que es- 
crevêra ácerca do supposto projecto de casa- 
mento foram eolleccionados em folhetos. 

Não foi egualmente feliz na defesa do 
consol barão de Moreira, que levantára con- 
tra si a animosidade E toda a pa por 
toguesa, o ninguem leu com agrado a bio- 
grapbia ou o pasegyrico do barão de Mo- 
reira, escripto e publicado por José Feli- 
ciano de Castilho em 1862. 

Como advogado publicou umas allegações 
na questão do major Norouha com José An- 
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tonio das Neves, e as da divida do Estado & 


Piombino, cessionario dos herdeiros do con- 
de ds Barbacena. 

Um homem com o talento, com a activida- 
de de José Feliciano de Castilho não reside 
tanto tempo n'um paiz em que se falla a sua 
lingus, sem adquirir, apesar de estrangeiro 
influencia na politica externa d'esse pais, e 
effectivamente José Feliciano foi muito apro- 
veitado por varios ministros para lhes redi- 
gir diversos trabalhos, e principalmente pelo 
conselheiro Paranhos, visconde de Rio Bran- 
co, na questão do elemento servil. Paranhos 
tivera-o sempre ao seu lado, e já em 1865 o 
defendera vigorosamente na questão do Ura- 
guay, n'um folheto intitulado 4 grande ques- 
tão do dia. O accordo de 20 de fevereiro. 

Nem as occupações da advocacia, nem os 
trabalhos diarios do jornalismo, nem os tra- 
balhos políticos o impediam de ir trabalban- 
do sempre na faina litteraria. 

Morre D. Pedro v! Escreve logo um Tri- 
buto à sua memoria. Lembra-se um dia de 
defender Virgilio de uma accusação bem fun- 
damentada que se lhe fas? Escreve a sua pa 
radoxal Memoria sobre a segunda ecloga. Le- 
vanta-se em Portugal um tumulto litterario 
provocado pela apparição do D. Jayme, e da 
sua Conversação preambular? Levanta-se a 
famosa questão litteraria originada no Poema 
da mocidade? Acode logo á primeira com uma 
larga Correspondencia, á segunda com dois 
pamphletos A escola coimbrã ea Aguia no 
ovo. Um critico brasileiro aggride em 1868 a 
admiravel traducção das Georgicas de Virgi- 
lio, feita por seu irmão? Acode logo a defen- 
del-a n'um folheto Pena de talião imposta a 
João Minimo etc. Escreve ainda o Tratado 
elementar da pontuação e umas Cartas poli- 
ticas de Cincinnato e a Questão academica 
em 1871, ete. etc. 

Tambem para o tbeatro trabalhou José Fe- 
liciano de Castilho, mas nenhuma das suas pe- 
ças, ao que suppomos, se imprimiu. Tambem 
são em grande parte traducções. Traduziu de 
Schiller a Maria Stuart, o Guilherme Tell e 
o D. Carlos, de Goethe o Fausto, imitou o 
Pujol de Arago, imitoa o Noivado no Dá- 
jundo de Garrett, no Noivado em Paquetá, 
opera-comica em dois actos, cuja musica foi 
feita por Henrique José de Mesquita, tradu- 
sia egualmente as duas zarzuelas hespanho- 
las Brincar com fogo, e a Estreia de uma ar- 
tista, e escreveu as seguintes peças originaes, 
além do Estudante de Coimbra: a Precipita- 
ção, o Mundo e o Amor e morte (drama), a 
Esposa da moda (comedia). 

Traduziu a Pharsalia de Lucano, e publi- 
cou alguns excerptos d'essa traducção no 
Archivo Pittoresoo. 

Depois de passar trinta e dois annos no 
Brasil, sendo estimadissimo pelo imperador, 
muito acceito a todos os homens poora E 
muito considerado e estimado no Rio de Ja- 
neiro, tendo sobrevivido a todos 08 seus ir- 
mãos, e a seus dois filhos, José e Alexandre, 
officiaes distinctissimos, de quem démos no- 
ticia no 4.º vol. do Diccionario, tratava de 
liquidar os seus haveres para regressar a Por- 
tugal, quando a morte o surprehendeu no 
Rio de Janeiro no dia 11 de fevereiro de 1819. 

Tinha perto de 69 annos de edade. 

A sua morte foi muito lamentada em Por- 
tugal e no Brasil, e todos prestaram homena- 
gem go preclaro talento, á profunda erudi- 
ção e á rara actividade do conselheiro José 
Feliciano de Castilho. 

Accrescentemos ainda que são suas e de 
seu irmão Adriano as traducções do Judeu 
Errante, e das Memorias de madame Lafar- 
ge, que se publicaram em Lisboa em 1845. 
Assignaram as traducções com os pseudony- 
mos de Ticio ejSempronio, 

Tradusiu no Rio de Janeiro a Mulher Ca- 


pa 


CAS 367 


tholica, de D. Joaquim Ventura de Ranlica. 
E' seu um projecto de regulamento consular 
em que se baseiou a pei de 1851. 

Castilho (João Bernardes de). Irmão do 
padre Jacob Bernardes de Castilho, de quem 
se fas menção no 4.º vol. do Diccionario, es- 
tudou em Lisboa grammatica latina, casou, 
mas tendo lhe morrido a mulher depois de | 
poucos annos do casamento, filiou-se na con- 
gregação do Oratorio da cidade do Porto em 
1712, mas, sendo muito doente, nem cbegou 
a concluir o anno de noviciado e saiu da 
Congregação. 

Foi poeta de certo merecimento, como o 
provam umas Queixas da saudade contra a 
tyrannia da Parca, publicadas em 1707 de- 
pois de lhe fallecer a mulher. Publicou em 
E uma Novena de Sarta Thereza, e m. em 

* Castilho (Alexandre Magno de). Não 
se disse no 4.º vol. do Diccionario que elle 
entrára na marinha, que fôra official da arma- 
da, e, embarcando a bordo da corveta Leal- 
dade, partira para o Rio de Janeiro em 1825, 
Os seus sentimentos liberaes, que o indigita- 
vam para a perseguição, forçaram-n'oa aban- 
donar a sua espada de official, emigrando em 
1828 para França, onde partilhou os traba- 
lhos de seu irmão José, trabalhos de que da- 
mos larga noticia no artigo relativo a este 
ultimo. 

Esteve sempre muito ligado com seu irmão 
José em todos os seus negocios, foi corres- 

ondente na Europa de varios jornaes brazi- 
eiros, e escreveu muito para o theatro, prin- 
cipalmente traducções. D'essas traducções 
imprimiu o Cavalheiro de S. Jorge, onde 08 
versos são tradusidos por seu irmão Antonio, 
a Namorada do principe, a Mulher de dois 
maridos, Carlos III, ou a Inquisição de Hes- 
nha. E' tambem sua a traducção da Joan- 
na a Doida, que foi representada por Emilia 
das Neves. 

Pouco antes de morrer deram os jornaes 
noticia do seu fallecimento. A essa noticia 
prematura respondeu elle com uma carta 
chistosa, mas pouco depois poderam os mes- 
mos jornaes dar a noticia authentica da sua 
morte. 

4 Castilho (Augusto Frederico de). Na 
sua primeira mocidade compozera este talen- 
toso padre umas parodias da Eneida de Vir- 
gilio e da Thebaida de Stacio, traducções, 
paraphrases e parodias de um grande numero 
de trechos de poetas latinos, e dois poemas 
originses Endymião e a Primavera. 

Castilho (Antonio Feliciano de Casti- 
lho, 1.º visconde de). Esquece, por lapso in- 
comprehensivel, mencionar na biographia 
d'este eminente poeta que elle em 1855 fôra 
ao Brasil, d'onde regressou n'esse mesmo an- 


Do, sempre com o intuito de propagar o Me- 
thodo 


Alli foi amigavelmente recebido pelo im- | 
perador D. Pedro 11, a quem dedicou o dra- 
ma Camões, e de quem foi sempre, até à 
morte, muito dilecto amigo. 

Deveriamos tambem ter mentionado que 

em 1866 foi a Paris, em companhia de seu 
irmão José Feliciano, e que alli conheceu e 
tratou o grande Alexandre Dumas, de quem 
elle era apaixonado admirador. 
" Digâmos ainda que em 1858, quando fan- 
dou o Curso Superior de Letras, el-rei D, 
Pedro v ofereceu-lhe a regencia da cadeira 
de litteratura moderna, que elle não accei- 
tou. 

Castilho e Mello (Augusto Ernesto 
de). V. Mello ( Augusto Ernesto de Castilho e). 

* Cantrellos. Esta freguezia do con- 
celho de Bragança, segundo o censo de 1878 
tem 106 fogos e 496 hab. 

» Castro (Esequiel de). Larousse sup- 
pos que este mediço era italiano. 
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Castro (Antcnio Lobo Correia de). Pré- 
gador do nosso tempo, n. em Chaves z 20 de 
outubro de 1804, seudo filho patursl de Lopo 
Correia de Castro, estudou no seminario dos 
orphãos de S. Caetano em Braga, passou de- 
pois para o seminario diocesano, e professou 
no convento de S. Marcos da ordem de S. Je- 
ronymo, convento que ficava ao pé de Coim- 
brá. Quando em 154 foram extiuctas as or- 
dens religiosas, passou ao estado de egresso, 
frequentou na universidade a faculdade de 
direito, tomou o grau de bacharel, e foi no- 
meado chantre da universidade e conego da 
Sé Patriarchal. Imprimiu varios sermões, 
entre elles as orações funebres de D. Pe- 
dro 1v e de D. Maria 11, e um sermão de 
Nossa Senhora da Boa Morte, prégado em 
1857, e cuja doutrina não foi considerada 
muito orthodoxa. Deu isso logar até a que o 
dr. Francisco de Arantes publicasee uma 
brochura censurando o sermão, a que o bis- 
po conde D. Manoel Bento Rodrigues, que 
foi depois patriarcha de Lisboa, nomeasse 
uma commissão de theologos para examinar 
o sermão, e que, em resultado do parecer 
que essa commissão lhe apresentou, chamas- 
se o prégador ao Paço Episcopal, e o repre- 
hendesse, ao que parece, porque depois d'es- 
sa entrevista o padre Castro publicou uma 
especie de retractação, ou de attenuação das 
doutrinas apresentadas no sermão no Tri- 
buno Popular. 

Além dos sermões, publicou uns aponta- 
mentos biographicos de Francisco da Silva 
Ferrão e um livro intitulado: O padre pe- 
rante o seculo. Morreu de uma apoplexia em 
Coimbra a 25 de junho de 1864. 

Castro (José da Gama e). Medico e 
escriptor portugues contemporaneo, pn. em 
Coimbra a 7 de outubro de 1795, sendo fi. 
lho de Mauricio José de Caetro e Sá, em- 
pregado na camara ecclesiastica da diocese 
conimbricense. Foi seu padrinho o proprio 
bispo conde D. Francisco de Lemos. 

Formou-se na universidade de Coimbra 
em medicina e em philosophia em 1819, e 
doutorou-se na faculdade de philosophia a 
6 de novembro de 1820. Era o regimen libe- 
ral o regimen então vigente em Portugal, e 
logo o dr. Gama e Castro se lhe mostrou 
adverso, spesar de ter apenas vinte e cinco 
annos, edade em que os sentimentos de li- 
berdade são os que viçam nas almas. Elle 
proprio attribue esse facto n'uma carta aa- 
to-biographica que escreveu a Iunocencio, á 
convivencia intima que teve com o bispo de 
Vizeu D. Frencisco Alexandre Lobo, e ou- 
tros corypheus das idéas absolutistas. E’ cer. 
to porém que esse inimigo da liberdade 
aproveitou-a largamente para d'ella dizer 
mal, e a tanto chegou a sua intemperança de 
lingusgem que houve denuncias ao governo, 
prevenindo-o de que se tramava em Coimbra 
uma conspiração, eujo principal regente era 
o dr. José da Gama e Castro. O governo 
mandou proceder a uma syudicancia, e Ga- 
ma é Castro julgou. mais prudente refugiar- 
se no convento bernardo de Salzedas junto 
de Lamego, d'onde só saiu depois da villa: 
francada. | 

Adepto fervoroso dos principios advogados 
e proclamados por D. Miguel, Gama e Cas- 
tro pão cessou de fazer propaganda a seu fa- 
vor, e foi por isso recompensado, porque 
quando D. Miguel teve que sustentar a 
guerra contra o exercito liberal, que desem- 
barcára no Mindello, foi buscal o a Villa- 
Real de Tras-os Montes onde elle estava fa- 
zendo clinica, para o elevar ao cargo de phy- 
sico-mór do exercito, nomeando-o pouco de- 
pois interinameute pbysioo mór do reino, lo- 
gar que accumulou com o que exercia defi- 
Ditivamente. E a 

Quando a guerra terminou com a Conven- 
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ção de Evora-Monte, o pbysico-mór do exer- 
cito de D. Miguel não quiz adberir ao cone 
venio, e d'ahi não lhe resultou mal algum, 
até elle proprio confessa que o que fez im- 


'mediatamente foi fundar com seu irmão o 


dr. Francisco de Assis de Castro e Mendó- 
ça um jornal miguelista, que se chamou a 
Águia, e que depois se denominou a Aguia 
do Occidente. Mostrou-se tão exaltado no 
ataque ás novas instituições, contra as quaes 
se levantavam no paiz guerrilhas absolutis- 
tas, que sempre julgou mais prudente sair 
de Portugal, e foi juntar se a Roma com o 
seu rei proscripto, que em recompensa de 
tanta dedicação lhe deu o titulo de visconde 
de Sernancelhe, titulo platonico, como tantos 
outros de que foi extremamente prodigo D. 
Miguel no estrangeiro. 5 

Não se limitou a essa vã honraria D. Mi- 
guel, e encarregou o dr. Gama e Castro de 
ir tratar com o duque de Modena Francis- 
co Iv assumptos importantes e confidenciaes. 
Gama e Castro aproveitou a sua residencia 
em Modena para alli publicar um jornal in- 
titulado: o Precursor, cujas idéas agradavam 
muito ao governo do ducado, mas que não 
inspiravam á Inglaterra egual enthusiasmo. 
Parece que o jornal de Gama e Castro se 
desmandou no seu ataque ás instituições li- 
beraes porque, segundo conta o proprio jor- 
nalista, o ministro ingles acreditado junto 
dos governos dos quatro pequenos ducados 
italianos fes as suas reclamações, e o duque 
de Modena teve de despedir o dr. Gama e 
Castro. E’ isto o que o proprio doutor conta 
na auto biographia que citamos, e diz mesmo 
que foi elle que saiu do ducado para não 
crear embaraços ao duque de Modena, que 
tão generosamente o acolhêra, porque o du- 
que parece que estava disposto a afirontar 
por causa d'elle as iras inglezas; mas essa 
auto biographia é tão vaidosa que ousamos 
pôr um pouco em duvida as reclamações in- 


glezas. O governo de Modena é que teve 


provavelmente o bom senso de perceber que 
não podia tolerar-se na sua pequena e tran- 
quilla capital um jornal incendiario, embura 
no sentido das idéas queridas do duque. 

De Modena passou a Milão, onde, segundo 
se diz, foi muito protegido pelo archiduque 
Reinieri, governador da Lombardia, e em 
Milão escreveu: o Apocalypse politico que 
BÓ pouco em Lugano, capital do cantão 
de Tessino na Suissa para onde passou nos 


fins de 1836. Diz elle que no Apocalypse se 


faziam varias propbecias, que depois se rea- 
lisaram, que d'essa obra se tiraram muitos 
exemplares, sendo o ultimo dado pelo auctor 
ao rei de Napoles, o qual o pedira com muita 
ivstancia por intermedio de seu. irwão, o 
conde de Syracusa, que algum exemplar pe- 
netrou comtudo em França, porque se en 
contra citado no prefacio da traducção por- 
tugueza do livro de Quisot 4 Democracia em 
França publicado em 1847. Supposemos que 
fôra o proprio Guizot que a citára. 

- Como ee vê, o dr. José da Gama e Castro 
não tencionava deixar o ses credito por mãos 
de Innocencio, mas essa vaidade enorme não 
impedia que fosse realmente um homem de 
merecimento, e de grande actividade. Per. 
correu a Suissa, a Allemanha, a Hollanda, 
procurando sustentar-se com o fructo do segu 
trabalho, abrindo em Lauzanne um curso de 
italiano, entrando em Neufchatel como pro- 
fessor de mathematica n'um collegio prus- 
siano, esperando sempre voltar triumpban- 
temente á sua patria, mas, vendo os desas 
tres da insurreição carlista, percebeu que 
eram vás 29 suas esperanças, © resolveu 
passar para o Brazil, aonde chegou nos meis - 
dos de 1838. 

No Rio de Janeiro lançou-se com ancia no 
jornulismo. Fandou o Despertador, jornal ca- 
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tholico, e afirma que, pelo modo como defen. 
deu os interesses do catholicismo, recebeu 
agradecimentos da Santa Sé, collaborou no 
Jornal do Commercio, fundou o Exorcista, pe- 
riodico semanal, de que era elle o unico re- 
dactor, em 1840 tradusiu do ingles em tres 
fortes volumes o Federalista publicado em 
New-York por Hamilton, Maddison e Jay, 
publicou o Novo Carapuceiro ou typos da 
nassa epocha, e a segunda edição maito re- 
fundida e uugmentada do Novo Principe ou 
o espirito dos governos monarchicos. 

Este Novo Principe, que, segundo afirma 
Garrett, é em grande parte extrahido da 
Sciencia Nova de Vico, parece que foi pu- 
blicado primeiramente em Lisboa, mas d'es- 
sa primeira edição não tinha Innocencio, nem 
nós temos, a minima noticia. 

Sempre luctador, emquanto esteve no Rio 
de Janeiro, collaborando no Jornal de Com- 
mercio, levantou uma serie de questões vio- 
lentas, uma ves afirmando audaciosamente 
que os brasileiros não tinham IMteratora 
propria, outra ves defendendo energicamen- 
te a medicina homceopathica, então ainda 
pouco em voga. Em 1841 publicou, assiguaa. 
do Um brazileiro, uma Memoria sobre a no- 
breza do Brasil, É 

Em 1842 voltou para a Europa continuan. 
do a collaborar no Jornal do Commercio, èi- 
crevendo durante dez annos as correspon- 
dencias parisienses para esse jornal. Quando 
veio a revolução de 1848, as suas esperanças 
absolutistas despertaram de novo, e começou 
a collaborar activamente nos-jornaes legiti- 
mistas a Opinião publica e a União. N'esto 
ultimo jornal publicou um artigo em respos- 
ta a outro do Neweasile journal, e tendo por fim 
sustentar os direitos de D. Miguel. A impres- 
são que este artigo fes em Inglaterra foi tal, 
diz o proprio Gama e Castro, que o Morning 
Post e o Morning Advertisur. fallaram n'isso 
eo Newcastle journal declinou de si a respon- 
sabilidade do artigo a que Gama e Castro 
tio triumpbantemente respondera. Só faltou, 
segundo parece, que viesse uma esquadra in- 
gieza a Portugal restabelecer D. Miguel, 

Entretanto além da sua gorrespondencis 
brazileira, Gama e Castro escrevia outras. 
correspondencias para o Observador Aws- 
triaco de Vienna e para o Jornal de Com 
tantinopla. | 

Na Opinião Publica escrevera elle dois 
patrioticos artigos, reivindicando pare Jacob 
Rodrigues Pereira a gloria de ter inventado 
o methodo de ensino dos surdos mudos e 
para Bartholomeu Lourenço de Gusmão a 
gloria da invenção dos merostatos. 

Em 1804, tendo casado com uma rica se- 
nhora inglesa, filha de Abrahão Augusto 
Hely IHutcbineou, da casa dos condes de 
Donoughmore, deizou a vida jornalistióa; 
mas em 1857 voltou a mandar com toda & 
regularidade para o Jornal do Commercio 
umas revistas politicas datadas ora de Paris, 
ora de Berlim. Por essas correspondencias 
recebia elle um subsidio anual de dose 
contos de réis, moeda brasileira. Parece que 
tambem são seus um folheto que em 1842 
foi publicado no Rio de Janeiro (ao que sup- 
pômos) com o titulo: O sentimento religioso, 
e outro publicado. em 1859 tambem no Rio 
de Janeiro: 4 felicidade, investigações philo 
sophicas. a 

Para .se ver. mais uma ves a modestia 
d'este nosso patriota leia-se o final ds au- 
to-biographia que mandava a Ionocencio 
para elle lh'a publicar na integra: : 

«Attribuiam- lhe a correspondencia politi- 
ca de Paris, que apparecia regularmente nas 
columpnas do Jorna do Commercio do Bio de 
ganeiro, e meiados de 1857, e, paes di- 
ser à o, a: puresa da linguagem, a ant 
logia do estylo e o caracter das sdlas, não 
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deixam de authorisar grandemente esta sup- 


Deixou inedito o Diario da minha emigra- 


0. 
Morreu em Paris a 8 de setembro de 1873. 
 Cantro (D. Bras de). Era filho de 

D. Rodrigo de Castro, fôra governador de 
Meesu nomeado em 1649, e n'esse mesmo 
asno transferido para Paço de Daugim e 
nomeado conselheiro do Estado da India. Já 
no tempo de D. Philippe de Mascarenhas 
promovera varias intrigas e revoltas. O povo 
sublevou se contra o conde de Obidos por 
secretas instigações suas; teve elle o cuidado 
de não tomar directamente o commando do 
movimento, como erradamente se dis no ar- 
tigo correspondente do 4.º volume do Dic- 
cionario, antes procurou legalisar até certo 
ponto a sua usurpação, allegando em carta 

que escreveu aD. João 1v que 0 povo só o 

escolhera por não estar em Gôa nenhum dos 

governadores indicados nus vias de succes- 

são para eubslituirem o conde de Obidos, e 

ser elle D. Bras de Castro o conselheiro mais 

antigo. º 
D. Braz de Castro governou ainda assim 

quasi dois annos, mas fez um governo deplo- 

ravel, porque, tendo os hollandezes apro- 
veitado estas discordias civis para salteia- 


rem ag terras portuguezas, D. Bras de Cas.. 


tro não teve forga para og repellir, visto que, 
tendo dado elle proprio o exemplo da indis- 
cipliaa, não podia contar com tropas disci- 
plinadas e ellas effectivamente recusavam 
. obedecer, chegando n'alguns pontos a matar 
os officiaes que as commandavam. 

# Castro (José Bernardes de). Não. era 


brasileiro, era portuguez, foi para o Brasil 


com a familia real, e la exerçeu o cargo de 
oficial da secretaria de Estado dos negocios 
estrangeiros e da guerra, foi deputado das 
mesas de inspecção do Rio de Janeiro e da 
Bahia e um dos fundadores da imprensa re- 
gia. Foi um dos tres membros da direcção 
da imprensa, que ficou dependente da se- 
cretaria de Estado dos negocios estrangei- 
ros, e de que faziam tambem parte o futu- 
ro marques de Marecá e o futuro visconde de 
Cayrú. Essa primeira direcção durou desde 
1607 até 1815. Fes parte depois da segunda 
direcção, que foi de 1815 a 1821. Em 1821 
partiu provavelmente para Lisboa com el rei. 

Foi no Rio de Janeiro tambem um dos 
collaboradores do Patriota, que foi a pri- 
meira gazeta litteraria que houve no Rio, 
fundada por Manoel Ferreira de Araujo Gui. 
mardes. E 

2 Castro (D. Martim Affonso de). Vice- 
rei da India, era filho do conde de Monsanto 
D. Antonio de Castro e de D. Ignes Pi- 
mentel. : 

Saira para debellar o rei de Achem, e se- 
guis para Sumatra, quando teve noticia de 
que os hollandezes cercavam Malaga. Se- 


guiu logo. para. Malaca afim de os obrigar 


8 levantarem o egrco. Os hollandezes vieram 
ao encontro dos portuguezes, travou-se en- 
tre uns e outros um combate paval, cuja 
sorte ficou indecisa, mas em todo o caso os 
bollandeses tiveram de abandonar o cerco. 
Castro (Philippe). Esculptor hespawhol, 
n. em 1711 e m. em 177,5. Foi director da 
academia real de S. Fernando em Madrid, 
executou alguns trabalhos de esculptura no- 
taveis o traduziu as Lições de varias mate- 
rias poeticas e philosophicas de B. Varchi. 
Castro (Francisco de). Jurisconsulto 
hespanhol, n. na Galliza pelos annos de 1730 
e publicou Discurso critico ácerca das leis e 
dos seus interpretes e uma obra exp 1 volumes 
intitalads Deus e a natureza. o 
Castro (Affonso Nunes de). Historiogra- 
pho de D. Philippe ıv de Hespanha, na se- 
gunds metads do seculo xvir, escreveu: Chro- 
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nica dos reis de Castella, D. Sancho, o Dese- 
jado, D. Afonso VIII e D. Henrique 1; Chro- 
nica gothica, castelhana e austriaca, etc. 
Castro (Paulo de). Jurisconsulto italia- 
no, n. nos fins do seculo xiv e m. em 1447 
-ou 1457. Era de uma familia muito pobre, 
mas, sendo empregado como copista pelo 
jurisconsulto Baldo, chegou a adquirir pro- 
fundo conhecimento de direito romano, re- 
cebeu o gráu de doutor em Avinhão e foi 
professor em Bolonha, Ferrara e Padua. Dei- 
xou varias obras e eutre cllas uma muito es- 
timada: Commentar. super Codicem; Diges- 
tum vetus et novum et Infortunatium. 
Castro (Vaca de). Governador do Perú 


“em 1558. Sendo juig do tribunal de Valla- 


dolid foi por Carlos v mandado ao Perú para 
restabelecer a ordem n'essa colonia. Logo 
que chegou reuniu algumas forças para com- 
bater Almagra, a quem venceu e mandou 
matar. Posteriormente Carlos v deu a Vaca 
um successor que o prendeu, mas os habi- 
tantes do pais revoltaram-se e exigiram que 
elle fosse posto em liberdade. 

Regressando a Hespanha passou cinco an- 
nos n'um carcere e sendo afinal julgado in- 
nocente foi reintegrado no seu antigo logar 
de juiz. 

Castro (André). Missionario e philoso- 


pho hespanhol, m, em 1577. Era religioso da, 


ordem de S. Francisco e sendo mandado em 
missão ás Indias occidentaes compoz uma 
Arte de aprender las linguas mexicana y ma - 


tlazingua e um Vocabulario de la lingua ma- 


lazingua. „no | 

Castro (Alvares Gomes de). Poeta e 
escriptor hespanhol, n. em 1521 e m. em 
1586. Foi professor de grego e rhetorica em 
Toledo, publicou uma edição das Obras de 


Santo, Izidoro e compos Idyllia aliquat, sive. 


poemata; De rebus gestis Francisci Ximenii, 
ete. ; sa 

Castro (Leão de). Theologo bespanhol, 
n. em 1584. Foi professor de theologia e 
conego em Valladolid e deixou impressos: 
Commentaria in Esaiam; Commentaria in 
Oseam, ete. a o 

Castro (Cbristovão). Theplogo hespa- 
Dhol, n. em 1551 e m., em 1615. Pertenceu á 
companhia de Jesus, foi professor em Alcalá 
e Salamanca, reitor do collegio de Toledo e 
álém de outras obras, escreveu Commenta- 
rium in duodecim prophetas minores. f 

Castro (Francisco de). Jesuita hespa- 
nhol, n. em 1632. Foi professor de gram- 
matica e rhetorica nos collegios da Compa- 
nhia e deixou: De arte rhetorica dialogi qua- 
tuor; De syllabarum quantitate, dique vereifi. 
candi ratione, ete. 

Castro (Pedro de). Medico italiano, n. 
em 1663. Esteve ao serviço do duque de 
Mantua, fez parte da academia dos curiosos 
da natureza e escreveu: Bibliotheca medici 
erudita; Febria maligna puncticularis; e Im- 
ber aureus seu chilias aphorismorum ex libris 
Epimedioa extracta. | ; 

Castro (Affonso de). Theologo hespa- 
nhol, n. pelos -annos de 1495, e m. em 1558. 
Acompanhou. Philippe u a Inglaterra e a9s 
Paises Baixos e deixou varias obras, das 
quaes citaremos: Adversus omnes hæreses 
libri XIV, que está traduzida em francez; 
De posse hereticorum punitione; De potesta - 
te legis penalis, ete. 

« Castro de Avellanst Esta fregue- 
sia do concelho de Bragança, segundo o 
censo de 1878, tem 74 fogos e 329 bab. 

æ Castro (Antonio de Mello e). Este 
governador da Índia era filbo do almirante 
Francisco de Mello a Castro e de D. Angela 
de Mendoça. Tendo sido nomeado governa- 
dor da India em 1662 partiu para esse Es. 
tado a bordo de uma esquadra ingless, por- 
que já então nem sempre tinhamos navios 
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que fizessem a carreira oriental, e os ingle- 
zes tinham urgencia de que partisse para & 
India o governador, que havia de lhes entre- 
gar Bombaim. - 

Essa entrega era, como sabemos, uma das 
clausulas do contracto de casamento de Car- 
los 1 e de D. Catharina de Bragança. Pelo 
mesmo contracto se obrigava a Inglaterra a 
estabelecer a paz entre Portugal e a Hollan- 
da, e, no caso da Hollanda não desistir de 
continuar a cercear-nos o nosso dominio 
oriental, a auziliar-nos contra ella. 

Antonio de Mello e Castro chegou á India 
e encontrou Cochim cercada pelos hollande- 
zes. Pedio logo o soccorro das esquadras in- 
glezas, cujos commandantes lh'o negaram. 

Antonio de Mello e Castro considerou essa 
negativa como uma quebra do tratado, e ne- 
gou-se a entregar Bombaim, pedindo novas 
ordens qa el rei de Portugal. 

Respondeu-se lhe que não tinha razão al- 
guma nas suas duvidas e que entregasse 
Bombaim. 

Esta resposta é muito censurada pelos es- 
criptores portuguezes modernos, que teem 
tratado este assumpto, mas parece-nos que 
ella era perfeitamente correcta, 

O tratado estava mal feito, mas, desde que 
estava assignado, devia executar-se. Ora o 
tratado não dizia que os inglezes se obriga- 
vam a auziliar-nos desde logo contra os hol- 
landezes, dizia que se obrigavam a tratar de 
estabelecer as pazes entre os dois paizes, e 
que, se o não conseguissem em termos favo» 
raveis para Portugal, iriam as suas esqua- 
dras auziliar-nos. NR 

Antonio de Mello e Castro queria começar 
pelo fim. Queria que os ingleses, antes de se- 
rem medianeiros, fossem belligerantes quan- 
do elles se tinham compromettido a ser bel- 
ligerantes no caso de não dar fructos a sus 
mediação.. ` | ' 

Em todo o caso o pensamento de Antonio 
de Mello e Castro era altamente patriotico, 
e bem fazia elle em procurar debaixo de to- 
dós os pretextos, demorar a entrega de Bom- 
baim, e um dos pretextos que tomava era. 
mais razoavel; era a falta da assignatura de 
Carlos 11. na credencial que apresentava a 
pessoa, que, em nome da Grã-Bretanha, de- 
via receber Bombaim, 

Era uma simples formalidade, mas a sua 


| falta constituia uma seria irregularidade. 


Em vista das respostas da côrte, Antonio 
de Mello e Castro assiguou a 14 de janeiro 
de 1665 a ordem de se entregar Bombaim, 
que foi entregue a 18. Os que censuram o 
governo d'essa epoca por não ter dado em 
vez da ilha, pelo menos uma indemnisação a 
dinheiro, não se lembram de que estavamos 
no periodo agudo e decisivo da lucta com a 
Hespanha, de que fôra necessario levantar 
avultadissimas sommas para apromptar as 
tropas, que combateram em Montes Claros, 
e que ganhgram a victoria que nos assegu- 
rou definitivamente a independencia. . 

Não se pôde acudir a tudo ao mesmo tems 
po, e entre a independencia portugueza e a 
perda de mais um palmo de territorio na In- 
dia não se podia hesitar um instante. 

Antonio de Mello e Castro a 17 de outu- 
bro de 1666 entregou o governo ao seu suc- 
cessor, e em fevereiro de 1667 partiu para o 
reioo a bordo da nau S, Pedro de Alcantara, 

Na India casára com D. Anns, filha de 
Jorge de Sousa Menezes de quem teve filhos. 
Morreu em 1689 em Collares, e foi sepultado 
no carneiro da capella-mór do convento car- 
melita de Sant'Anna d'essa mesma villa. 

# Castro (Caetano de Mello e). Filho do 
vice-rei da India Antonio. de Mello e Castro, 
que teve de entregar Bombaim aos inglezes, 
e de D: Anna de Sousa Meneses, embarcou 
pela primeira ves para o Oriente em 1682 
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como commandante do galeão S. Thiago. Em 
1653 foi nomeado capitão-general de Rios de 
Senna, Moçambique e Sofala com 8:000 cru- 
zados de soldo annual. Em 1686 entregou o 
governo ao seu successor, © regressou ao rei- 
no, sendo em 1693 nomeado conselheiro de 
Estado, e despachado n'esse mesmo anno go- 
vernador de Pernambuco, mas parece que a 
sua nomeação ficou demorada, continuando o 
marquez de Montebello, que então governava 
a capitania, e que em 1693 findára o seu 
triennio, a governal-a por mais tres annos. 
Efectivamente só em 1696 Caetano de Mello 
e Castro partiu para Pernambuco, onde mui- 
to se distinguiu, conseguindo, entre outras 
coisas, suffocar a insurreição dos negros de 
Palmares, como dissemos nos artigos relati- 
vos a Castro (Caetano de Mello e) e Palma- 
res. 

Em recompensa foi em 1702 nomeado vice- 
rei da India, e fes ali um excellente gover- 
no, readquirindo no seu tempo as armas por- 
tuguezas o prestigio que iam perdendo. Em 
1704 fez sair do porto de Gôa uma armada 
de sete fragatas que destroçou completa- 
mente junto de Surrate uma armada arabe, 
Em 1705 arrazou a fortaleza de Ambons, 
pertencente ao Bounsuló, em 1706 conquis- 
tou ao mesmo potentado as ilhas de Penelem 
e Corjuem, que nos foram cedidas definiti- 
vamente pelo tratado de 1707 que o mesmo 
vice-rei firmou com o mesmo Bounsuló. 

Tendo reparado varias fortalezas, partiu 
para o reino em 1707, e depois serviu na 
côrte de D. João v, que sempre o considerou 
muito e lhe deu a commenda de Santa Ma- 
ria em Oliveira de Azemeis. 

Caetano de Mello e Castro morreu a 6 de 
abril de 1718. 

# Castro (D. Manoel de Portugal e). Era 
filho do 4.º marquez de Valença. Estava go- 
vernando a ilha da Madeira, governo para 
que fôra nomeado em 1826, quando teve o 
despacho para a Índia. Conservando-se com- 
pletamente albeio á politica da metropole, 
acelamou D. Miguel quando de Lisboa rece- 
beu ordem para isso e D. Maria 11 quando 
de Lisboa lhe deram egual indicação. 

Castro (Francisco José de Sampaio e). 
Vice-rei da India, filho de Francisco de Same 
paio, seguiu a carreira das armas, e ganhou 
os postos na guerra da successio de Hespa- 
nha até ao de sargento-mór de batalha. Em 
1717 foi nomeado governador das armas da 
Beira, logar que exerceu até 1720. N'essa 
data foi nomeado vice-rei da India; o seu go- 
verno illustrou-se pelo castigo severo que 
infligiu pessoalmente ao pirata Angriá, ten- 
do-se para esse fim alliado com os inglezes. 

Mandou para Lisbos, a requisição da Aca- 
demia Real de Historia, copia de importan- 
tes documentos existentes no cartorio da In- 


dia. 

M. de repente no palacio chamado da Ca- 
ga da Polvora a 13 de julho de 1728. 

Castro (José Joaquim Gomes de Castro, 
1% conde de). N. no Porto em 1794, sendo fi- 
lho de um negociante que lhe deu uma edu- 
cação esmeradissima. Tendo-se mostrado af- 
fecto ás idéas liberaes, foi obrigado a emi- 
grar, e, voltando ao reino, foi eleito deputado 
em varias legislaturas. Distinguiu-se no par- 
lamento e o duque da Terceira chainou-o pa- 
ra seu collega, dando-lhe a pasta dos nego- 
cios estrangeiros, no ministerio pouco dura- 
douro de 20 de maio de 1841. Entrou de no- 
vo no ministerio a 29 de março de 1849, e de 
novo como ministro dos negocios estrangei- 
ros. 

O rei nomeou-o par do reino, e em 1865, 
tendo Joaquim Antonio dé Aguiar encarre- 
gado de organisar gabinete, de novo encar- 
regou o conde de Castro da pasta dos nego- 
cios estrangeiros, juntando-lhe porém d'essa 
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ves a pasta das obras publicas. N'esta ulti- 
ma pasta deu provas de intelligente inicia- 
tiva, mas pouco tempo conservou as duas, 
porque foi substituido na pasta dos negocios 
estrangeiros pelo er. conde do Casal Ribeiro, 
na pasta das obras publicas pelo sr. João de 
Andrade Corvo. 

Nunea mais voltou ao poder. Era vice-pre- 
sidente da camara dos pares e conselheiro do 
Estado quando morreu a 8 de outubro de 
1878, tendo 84 annos de edade. 

Castro (José Antonio Cardoso de). N. 
em Guimarães pelos annos de 1741, e for- 
mou-se em leis na universidade de Coimbra. 
Preferindo porém seguir a carreira commer- 
cial, foi para Inglaterra estabelecer-se, e, 
voltando depois para Lisboa, associou-se com 
seu irmão que era um dos directores da fa- 
brica das sedas das Amoreiras. Aos 62 annos 
casou, com grande indignação dos seus pa- 
rentes, que tanto o atormentaram que elle 
endoideceu, e morreu pouco depois a 2 de 
março de 1807. Convivêra muito no estran- 
geiro com Francisco Manoel do Nascimento 
e na patria com Domingos Maximiliano Tor- 
res 6 Francisco Dias Gomes. Conhecia mui- 
tas linguas antigas e modernas, e fallava 
perfeitamente o inglez, graças á sua longa 
residencia em Inglaterra. Em 1783 publicou 
uma traducção da famosa tragedia de Congre- 
ve a Noiva de lucto, traducção que se reim- 
primiu em 1785 e 1817, 

Castro (Manoel do Canto de). Auctor, 
o E Barbosa afirma, de uma obra inti- 
tulada: Dos esquadrões modernos, impressa 
em Madrid em 1639, Innocencio duvida que 
a obra seja escripta em portugues, apesar do 
auctor ser açoriano. 

Castro (D. José Menezes da Silveira e). 
V. Vallada (Marquez de). 

Castro (Simão da Silva Ferraz de Lima 
e). V. Rendufre (Barão o 

Castro (Padre José Constantino Gomes 
de). Conego da sé do Maranhão, advogou nos 
auditorios d'essa provincia, mas foi probibido 
de o fazer pela sua má vida e escandaloso 
procedimento, segundo dis a provisão. José 
Constantino defendeu-se na Historia da sua 
perseguição -que se publicou em 1823. Publi- 
cou além d'isso uma minuta juridica na de- 
manda de Leitão Bandeira, e uma Disserta- 
ção sobre as pastoraes do bispo do Pará 
D. Manoel de Almeida Carvalho. Na Histo- 
ria da sua perseguição vem publicado um 
discurso que elle pronunciára no Rio de Ja. 
neiro por occasião da acclamação de D. 
João vi. 

# Castro (D. João de). —1.º Além dos 
Roteiros de Gôa a Sues e de Gôa a Dio que 
já estavam publicados quando escrevemos no 
4.º volume do Diccionario o artigo biogra- 
puto do vice-rei, ha ainda o Roteiro de Lis- 

oa a Gôa que foi publicado em 1882 pela 
Academia Real das Sciencias com annota- 
ções do gr. João de Andrade Corvo. 

A Academia tambem está tratando de pu- 
blicar as cartas de D. João de Castro, de 
que existe uma copiosa collecção. 

Castro (D. João de). — 2.º Os volumes 
manuscriptos d'este auctor, que existem na 
bibliotheca nacional de Lisboa, são 22, e 
n'um d'elles dá D. João de Castro noticia da 
sua vida. Dis que suppõe ter nascido em Lis- 


boa em 1549, e que era filho de D. Alvaro de` 


Castro e de ulna dama para elle desconhe- 
cida. Vivia em Cintra, onde provavelmente 
nascêra, fructo dos amores do dono da Pe- 
nha-Verde com alguma rapariga da terra, 
e d'ali fugio com o filho do mestre de obras 
do ecardeal-infante D. Henrique. Foi ter a 
Evora, e ali estudou no collegio dos jesuitas, 
onde, logo que se soube que era nobre, foi 
muito protegido pelo morgado de Oliveira e 
por D. Fernando Martins de Mascarenhas, 
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que foi depois inquisidor mór do reino, que 
este lhe obteve um beneficio simples em S. 
Gião da Silva. De tudo isto se vê que fôra 
completamente abandonado por seu pae, e 
conta elle que sempre fôra pobre, e passára 
muitas vezes fomes e privações; que lhe va- 
lêra em França, para onde passou depois de 
se resgatar do captiveiro entre 08 mouros 
com Diogo Manoel, à custa de quem vivêra 
sempre. 

D. João de Castro foi um dos portugue- 
ses que foram a Veneza, quando ali sappa- 
receu o calabres Marco Tullio Catiszoni, 
que se fazia passar por D. Sebastião, e foi 
um dos mais crédulos e dos que mais traba- 
lharam para servir o impostor. D'essa crença 
absoluta na existencia do rei D. Sebastião é 
que resultaram as suas dissensões com o 
prior do Crato e principalmente com seus 
filhos, com os quaes teve longas e amargas 
contendss. Vivia ainda não só em 1623, como 
dissemos, mas em 1625, porque elle proprio 
declara no Antt-Christo que no dia 6 de ouw- 
tubro de 1625 ainda não havia noticia em Pa- 
ris do apparecimento d'el-rei D. Sebastião, 
cousa que extremamente o espantava. 

Os seus vinte e dois volumes manuscri- 
ptos encerram em resumo o seguinte: 

O 1.º é um volume em latim, que trate do 
quinto imperio. 

O 2.º contém umas advertencias a el-rei 
D. Sebastião. 

O 3.º, 4º e 5.º intitulam-se a Aurora e 
tratam do apparecimento do rei. 

O 6.º trata das quatro ordens, de que pro- 
pia É abbade Joaquim. 

* são Novas flores sobre a paraphra- 
se do Bandarra. E 

O 8.º são umas exposições sobre o Apoca- 
lypse e o 9.º umas declarações a uns eapi- 
tulo do propheta Daniel. 

O 10.º é a Paraphrase e concordancia, ete., 
das trovas do Bandarra. 

O 11.º,12.º e 13.º constituem o Ants Christo. 

O 14.º são os Avisos divinos para os me. 
morandos conquistadores da terra da promis- 
são. 

O 15.º é um Tratado apologetico em res- 
posta a um libello que elle suppunha escri- 
pto pelos filhos do prior do Crato e algans 
dos seus partidarios. 

O 16.º são uns Paineis divinos onde se 
apresentam as grandes mereês concedidas 
pela Providencia ao seu povo occidental. 

O 17.º e 18.º são o Tratado dos portuguezes 
de Veneza, narrativa do modo como foi livre 
da no o impostor Marco Tullio, ou el-rei 
D. Sebastião, como D. João de Castro fir- 
memente acreditava. 

O 19.º e 20.º são obras varias. 

O 21.º é o segundo apparecimento d'el.rei 
D. Sebastião. 

O 22.º são uns Notandos varios. 

# Castro (Isaac de). Parece ser effecti- 
vamente auctor diverso do Isaac Orobio de 
Castro ou antes Isaac de Castro Orobio a 
que se refere Anfonio Ribeiro dos Santos. 

* Castro (Padre Antonio de). Entrou 
na congregação do Oratorio em 1777, e saiu 
d'essa congregação em 1795. 

» Castro (João Baptista de). Era filho 
de um valente e de infanteria, 
que esteve na batalha de Almansa. Estudou 
nas duas congregações rivaes, na do Orato. 
rio e na da Companhia de Jesus, em 1734 
tomou ordens de presbytero e logo em 1736 
passon a Roms, onde foi muito bem acolhido 
pelo papa Clemente xn, que o nomeou pro- 
to-notario apostolico. A’ sua volta para o 
reino é que visitou varias cidades da Italia. 
Em Roma fôra muito bem visto nas varias 
rr ə que tanto abundavam n'essa ci- 

ade. 

As obras que imprimiu não as pablicou 
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com o seu nome, mas sim com o pseudony- 
mo de Custodio Jesad Barata. 

Além das obras citadas no 4.º volume do 
Diccionario compos muitas outras como: & 
"Novena de S. Bonifacio, o Espelhó da Elo- 
quencia portuguesa, a Fonte de refrigerio, 
Afticção confrontada, Rosa poetica, Hora de 
recreio, Roteiro terrestre de Portugal, No- 
vena de Santo Antonio, Devoto de S. José, 
Vida de S. José, Historia Universal antiga 
e moderna e que saia ás folhas, tendo-se pu- 
blicado só duas, Novena de S. José, ete. 

Deixou ineditas muitissimas obras, sendo 
porém as principaes a 3.º parte da Recrea- 
ção proveitosa, a Jornada de Lisboa para 
Roma e a Gnomologia portuguesa, Succo 
poetico, ete., obras um pouco no genero da 
Hora de recreio. 

Ha tambem uma obra inedita de João 
Baptista de Castro, que tem um titulo ado- 
ravei: 

Céu conquistado aos impulsos fervorosos 
das almas, que pretendem salvar se, oferecido 
á Virgem Nossa Senhora... por mão do se- 
renissimo senhor D. Antonio, infante de Por- 
tugal. Escrevia-o o irmão João da Purifica- 
ção (João Baptista de Castro), monge leigo 
dos novos eremitas de S. Paulo, vulgarmente 
chamados das Cuvas. 

. D'aqui se deduz que João Baptista de Cas- 
tro foi algum tempo monge leigo na congre- 
gação dos Eremitas de S. Paulo. 

O Mappa de Portugal foi impresso em 
1870 pelo editor Fernandes Lopes que en- 
carregou o sr. Manoel Bernardes Branco de 
rever a obra e de lhe accrescentar um volu- 
me. 

» Castro (Francisco de Mello e). Este 
almirante portugues, antes de se portar bri- 
lhantemente na restauração da Bahia, dera 
desde muito novo provas do seu valor. Tea- 
do passado á India em 1t01, perdeu um olho 
n'um combate naval, junto de Santa Helena 
contra umas naus hollandezas. Depois de 
ter tomado parte na restauração da Bahia, 
voltou ao Oriente e em 1647 foi nomeado 
vedor da fazenda e depois conselheiro do 
Estado da India, Em 1651, tendo fallecido 
no caminho para o Oriente o vice-rei nomea- 
do conde de Aveiras, Francisco de Mello e 
Castro teve de assumir o governo, junta- 
mente com D. Francisco dos Martyres e 
D. Antonio de Sousa Coutinho, governo que 
entregaram depois ao conde de Ubidos. 

Esteve depois encarregado do governo de 
diversas capitanias, até que em 1696, tendo 
morrido o conde de Sarzedas, voltou a faser 
parte do conselho de governo em 1656 com: 
Antouio de Sousa Coutinho e Manuel Mas- 
carenhas Homem. A sua administração pro- 
longou-se até 1661, porque o conde de Villa- 
Pouca de Aguiar, nomeado vice-rei da Ín- 
dia, m. no caminho. Em 1661 entregou com 
os seus collegas o governo, Dão & um novo 
vice rei, mas & outro conselho de governo, 
indigitado de Lisboa e composto de D. Ma 
noel de Mascarenhas, D. Pedro de Lencas- 
tre e Luiz dọ Mendoça. 

Em 1662 teve Francisco de Mello e Cas- 
tro o praser de ver nomeado vice-rei da In- 
dia sea proprio filho Antonio de Mello e 
Castro, 6 foi durante o governo de seu filho, 
que Francisco. de Mello e Castro, m. em 
Goa em 1664. 

Fôra casado tres veses: com D. Isabel 
Abranches, D. Leonor de Mascarenhas e 
D. Angela de Mendoça. Só d'esta ultima é 
que teve descendencia, Esta familia foi n'es- 
te periodo realmente distinota. Franciseo 
de Mello e Castro, o valente almirante e il- 
lustre poeta, foi pae do patriotico vice-rei 
Antonio de Mello e Castro, este pae do fa- 
moso vice-rei Caetano de Mello e Castro, 
do distineto escriptor Julio de Mello e Cas- 
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tro, e do brilhante general de cavallaria Di- 
niz de Mello e Castro, 1.º conde das Galveias. 

« Castro (Antonio Carlos de). N. em 
1681 e não em 1631, como se diz no 4.º vo- 
lume do Diccionario. 

“ Castro (D. Francisco Raphael de). Es- 
queceu-nos dizer, mas os leitores de certo O 
comprehenderam, que foi D. Francisco Ra- 
phael aquelle principal Castro, membro da 
regencia do reino, que tão humilde se mos- 
trou com os francezes. 

* Castro (Abbade de). O nome completo 
do abbade de Castro era, como dissemos, An- 
tonio Damaso de Castro e Sousa. O artigo, 
que lhe consagrâmos no volume 4.º, está in- 
completo. Veja-se n'este Supplemento o ar- 
tigo Sousa (Antonio Damaso de Castro e), 

Castro (D. Francisco de). Era filho de 
D. Alvaro de Castro, começou por ser deão 
da cathedral de Coimbra, è foi reitor da uni- 
versidade de Coimbra. Nascera em Lisboa 
em 1584. Jaz no tumulo de seu avô o grande 
D. João de Castro. 

Foi D. Francisco de Castro que encarre- 
gou Jacyntho Freire de Andrade de escrever 
a biographia do grande vice-rei. 

D. Francisco de Castro tinha um grande 
culto pela memoria de seu avô, mandou me- 
ter as barbas legendarias dentro de um fras- 
co de crystal, e mandou erigir um tumulo a 
D. João de Castro. 

Castro (Antonio de). Mathematico por- 
tuguez d® fins do seculo xvi e dos princi- 
pios do seculo xvii, foi mestre do duque de 
Bragança D. Theodosio 11, e para uso d'esse 
seu rêgio discipulo escreveu em 1588 um 
Tratado dos principios de geometria e geo- 
graphsa, que ficou manuscripto. 

* Castra (D. Fernando Alois). Por erro 
de imprensa se dá este nome a D. Fernando 
Alves de Castro. 

Castro (Antonio de). Viveu no seculo 
xvI, 6 foi quem publicou as obras de Cataldo 
Siculo, que se imprimiram em 1509. 

4 Castro (Antonio Serrão de). Pela at- 
tenta leitura das obras d'este-poeta pôde o 
er. Camillo Castello-Branco descobrir algu- 
mas especies novas para a sua biographia. 
Era judeu, e tinha uma vida solta que deu 
pretexto à inquisição para o meter nos seus 
carceres onde esteve alguns annos preso, é 
onde escreveu um poema satyrico intitulado: 
Os ratos da Inquisição, que o levaria á fo- 
gueira, se Serrão de Castro não tivesse evi- 
dentemente altos protectores. Comtudo to- 
mou tento em ei, e, conservando inedito o 
seu poema satyrico, principiou a faser ver- 
sos orthodoxos. Os Ratos da Inquisição che- 
garam manuscriptos ao nosso tempo, e O ar. 
Camillo Castello- Branco publicou-os em 1883. 

+ Castro (Miguel 
theologia, foi nomeado prior da egreja de S. 
Christovão em Lisboa, depois inquisidor, 
depois deputado do conselho geral, e final- 
mente em 1579 nomeado bispo de Viseu, e 
em 1585 arcebispo de Lisboa. 

Em 1615 foi nomeado governador de Por- 
tugal, logar que exerceu dois annos, sendo 
em 1617 substituido pelo murquez de Alem- 

uer. 
3 Castro (D. Miguel Lucio de Portugal 
e). Filho do marques de Valença, n. em Lis- 
boa a 13 de dezembro de 1722, tomou o grau 
de mestre em artés na universidade de Evo- 


ra em 1742, e doutorou-se em 1846 em ca-. 


nones, foi principal da egreja de Lisboa, e 
tinha esperanças de ser ainda patriarcha de 
Lisboa, como explicitamente lh'o dis Bar- 
bosa Machado no artigo que lhe consagra no 
4.º volume da Bibliotheca Lusitana, mas a 


morte de D. João v veio mallograr-lhe essas. 


ambições. No tempo de D. José esteve arre- 
dado dos altos cargos do Estado, não só por- 
que o seu merecimento de academico da Real 


e). Doutorou-se em. 
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Academia de Historia, e de socio das Aca- 
demias dos Occultos e dos Ignorantes, de- 
monstrado por orações panegyricas e deci- 
mas laudatorias, não era do genero dos que 
o marquez de Pombal desejava encontrar 


nos funccionarios que empregava, mas por- 


que, affeiçoado á familia Tavora, e tendo es- 
cripto, versos enthusiasticos em louvor da 
marqueza de Tavora, deixara por esse facto 
de inspirar confiança ao grande ministro. 
D. Maria 1 recompensou-o do desvalimento, 
ou quasi desvalimento em que estivera du- 
rante o reinado de seu pae, nomeando o em- 
baixador portugues em Madrid, onde morreu 
Do anno de 1765. 

Castro (Luiz Meyrelles do Canto e). 
Fidalgo da Casa Real, n. em Angra na ilha 
Terceira a 16 de maio de 1785. Tendo se- 
guido o partido de D. Miguel, emigrou para 
França quando os constitucionaes se asse- 
nhorearam da ilha Terceira, e em 1834 pu- 
blicou em Paris uma Memoria gobre as ilhas 
dos Açores e principalmente sobre a Ter- 
ceira. 

Voltando depois de alguns annos de emi- 
gração ao archipelago dos Açores, morreu 
em Angra a 23 de março de 1854. 

Castro (Antonio Urbano Pereira de). V. 
Pereira de Castro (Antonio Urbano). 

Castro (Affonso de). Tendo nascido em 
Lamego a 11 de janeiro de 1824, frequentou 
o Collegio Militar, e a Escola Polytechnica, 
e entrou na carreira militar como alferes 
graduado de infanteria. Tomou parte na re- 
volução da Maria da Fonte, e em 1854 foi 
eleito deputado ás côrtes. Em 1859 foi no- 
meado governador de Timor, para onde par- 
tiu, tendo ahi feito uma excellente adminis- 
tração, tendo subjugado uma revolução, que 
descreveu depois no Jornal das Sciencias e 
Artes de Batavia, n'uma serie de artigos in- 
titulados: Une rébellion á Timor. No mesmo 
jornal publicou tambem em frances uma me- 
moria sobre Timor. 

Voltando ao reino, foi em 1866 de novo 
eleito deputado, e em 1861 publicou um in- 
teressunte volume intitulado: As possessões 
portuguesas na Oceania. 

Tendo chegado a capitão do exercito, re. 
formou-se, e começou a exercer os logares 
de governador civil em differentes districtos 
do reino, sendo um d'elles o do Funchal. 
Transferido para o districto de Leiria, ali 
morreu de repente em 1885. 

Custro Daire. Villa da Beira Alta, 
cabeça de um concelho do districto adminis- 
trativo de Vizeu e composta de uma fregue- 
sia cujo orago é S. Pedro. Tem 815 fogos e 
3:328 hab. Fica situada num monte, em cue 
ja base corre o rio Paiva; tem uns bons pa- 
ços de concelho, um magnifico tribunal, hos- 
pital, misericordia, ete. 

Foi fundada junto de um castello ou Cas- 
tro (como lhe chamavam os romanos) em si- 
tio de bons ares, e d'ahi lhe vem o nome. 

O concelho é formado das seguintes fre- 
guesias: Alva, Cabril, Castro Daire, Ermida, 
Esther, Gafanhão, Gozende, Mamouros, Me- 
tio, Mões, Moledo, Monteiras, Moura Morta, 
Parada da Esther, Pepim, Picão, Pinheiro, 
Reriz, Rebolhos, e S. Joanninho, contando 
4:131 fogos e 19:78: hab. 

Castro Daire é cabeça de uma comarca 
formada de todas as freguezias do concelho 
e mais as de Touro e Villa Cova da Coelhei- 
ra que são do concelho de Fragoas. 

O concelho de Castro Daire, reunido aos de 
Vizeu, 8. Pedro do Sul, Nellas, Mangualde, 
e Penalva do Castello constitue o circulo 
eleitoral n.º 48, de Vizeu, que elege 3 depu- 
tados, sendo 1 da minoria. 

Castro del Rito. Cidade de Hespanha 
na provincia e a 26 kilom. de Cordova, situa- 
da na margem direita do Guadajoz; 9:840 
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hab. Producção de vinho e azeite. Fabricas 
de pannos de linho e de là. ; 

* Castro Laboreiro. Esta villa do 
concelho de Melgaço, segundo o censo de 
1875 tem 610 fogos e 2:212 hab. Fica a 3 ki- 
lom. da fronteira da Galliza. 

* Castro Marim. Esta villa do Al- 
garve não pertence (como se disse no 4.º vol. 
do Diccionario) ao concelho, mas é cabeça 
de um concelho do districto administrativo 
de Faro. Segundo o censo de 1878 tem 922 
fogos e 3:980 bab. 


O concelho tem só 3 freguezias que são | 


Arzinhal, Castro Marim e Odeleite, e conta 
1:897 fogos e 7:823 hab. Pertence todo á co- 
marca de Tavira e reunido aos concelhos de 
Villa Real de Santo Antonio e Alcoutim, 
fórma o circulo eleitoral n.º 93, de Villa Real 
de Santo Antonio. 

Castro Urdiales. Cidade maritima 
de flespanha, na provincia e a 44 kilom. de 
Santander; 4:555 hab. 

Æ’ defendida do lado do mar por algumas 
baterias e por uma fortaleza construida no 
extremo da peninsula em que fica a cidade. 
Escola nautica; estaleiros de construcções 
navaes. 

Castro Verde. Esta villa do Alemte- 
jo, segundo o censo de 1818, tem 876 fogos 
e 3:660 hab. O concelho é formado das fre- 
guezias de Castro Verde, Cazevel, Eutradas, 
Santa Barbara dos Padrões, e S. Marcos da 
Atabocira e conta 1:938 fogos e 8:013 hab. 

Todas estas freguezias pertencem à comar- 
ca de Ourique, excepto a de S. Marcos que é 
da comarca de Mertola. 

Este concelho, reunido gos de Mertola e 
Almodovar, constituem o circulo n.º 21, de 
Mertola. 

x Castro Vicente. Esta freguezia de 
Traz-0s-Montes, segundo o censo de 1878, 
tem 220 fogos e 906 hab. 

Castropeol. Povoação maritima de Hes- 
panha, na provincia e a 93 kilom. de Oviedo, 
perto da foz do Eo; 13:460 hab. Pequeno 

orto defendido por um castello antigo; fa- 
rica de papel. 

Castrovillari. Cidade da Italia, na 
provincia e a 55 kilom. de Cosenza; 9:063 

ab. 

Nos arredores producção de vinhos estima- 
dos, algodão, fructas, ete.; fabricas de quei- 

08. 

Castua. Povoação da Austria, na pro- 
viucia e a 55 kilom. de Trieste e 8 de Fiu- 
me, perto da costa do golpho de Quarnero; 
13:043 hab. Foi n'outros tempos capital da 
Liburnia. Commercio de azeite, limôcs e pas- 
888. 

Castuera. Cidade de Hespanha, na pro- 
vincis de Badajos, perto da margem direita 
do Gundalefra; 7:216 hab. Nos arredores ma- 
gnificas pastagens. 

Cat. Ilha do archipelago de Boliama, a 
sueste da ilha Eleuthera; tem 64 kilom. de 
comprimento e 7 de largura; na costa su- 
doeste ha um bom porto. Tambem lhe cha- 
mam San Salvador. ' 

Catahoula., Lago dos Estados-Unidos 
na parte nordeste no estado da Luiziania ; 
27 a 37 kilom. de comprimento e 3 a 5 de 
largura. Recebe pelo sudoeste as aguas do 
rio Selta, ás quacs dá saida pelo lado nor- 
deste. | 

Catamaya. Rio da America do Sul, na 
republica do Equador, nasce na vertente oc- 


cidental da Sabanilla, montanha pertencente, 


á cordilheira dos Andes, entra no Perú, e 
afinal lança-se no Pacifico, depois de um 
curso de 330 kilom. entre os cabos Porina e 
Payta. , 
Catanzaro. Cidade da Italia, capital 
de uma provincia do seu nome; 25:004 bab., 


séde de um bispado; fabricas de pannos, ta-' 
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petes, velludos; commercio de seda, cereses, 


vinhos e azeite. 

A provincia de Catanzaro é formada pela 
parte central da Calabria, limitada a norte 
pela provincia de Cosenza, a leste pelo mar 
Jonio, a sul pela próvincia de Reggio e a 
oeste pelo mar Thyrrheno: 5:975 kitom, qua- 
drados de superficie e 412:226 hab. 

E’ montanhosa, mas os valles são ferteis e 
produzem vinhos muito estimados, Importan- 
te creação de abelhas e de bichos de seda: 
grande pesca de atum, sardinhas e enchovas; 
exploração de ferro, marmores e sal gêmma 

Catape. Rio da Africa occidental. na 
nossa provincia ultramarina de Angola, dis- 


tricto de Bragança, concelho de Caconda, e 


que desagua no Cunene, 

Catarroja, Cidade de Hespanha, na 
provincia e a 8 kilom. de Valencia, perto do 
lago de Albofera; 4:434 hab. Fabricas de 
seda.. 

Catawba. Rio dos Estados-Unidos, n. 
nos montes Azues e depois de um curso de 
460 kilom. pouco mais ou menos, junta-se ao 
Congarée para formar o rio Santee. Um dos 
seus aílluentes é o Catawba Pequeno. 

Catbelogan. Cidade das Philippinas, 
na ilha de Samar; 7:774 hab. Producção de 
arroz, milho e cscau, e nos arredores culti- 
va-se uma planta medicinal chamada semente 
de Catbalogan, que se exporta para & China 
e pura toda a India. Commercio de lã e de 
tecidos com Mawilla. o 

Catenhby (Marcos). Naturalista inglez, 
n. em 1680 em. em 1750. Viajando muito 
pela America, formou ahi preciosas collec- 
ções, das quaes se serviu para escrever va- 
rias obras, sendo as mais importantes, uma 
Historia natural da Carolina, da Florida e 
das ilhas da Baliama, e Hortus britannico. 
americanus. 

Catharina (Santa). Esta freguezia do 
concelho das Caldas da Rainha, segundo o 
censo de 1878, tem 710 fogos e 1:543 hab. 

Catharina da Serra (Santa). Esta 
freguesia do concelho de Leiria, segundo o 


censo de 1878, tem 377 fogos e 1:654 hab. 


* Cativellos: Esta freguesia do conce- 
lho de Gouveia, segundo o censo de 1878, 
tem 303 fogos e 1:204 bab. os 

Catoche. Cabo situado no extremo nor- 
deste da peninsula de Yucatanu no Mexico. 

Cattani (Caetano). Jesuita e missiona- 
rio italiano, que sendo mandado para o Pa. 
raguay, escreveu a seu irmão muitas cartas 
interessantes que foram insertas na collecção 
do Muratori, e que foram traduzidas em fran- 
ces, com o titulo de Relação dus missões do 
Paraguay. i 


Catteau- Calleville (João Pedro 


Guilherme). Historiador e geographo descen- 
dente de uma familia franceza, n. em 1759 e 
m. em 1819. Foi alguns annos ministro da 
egreja franceza reformada de Stockolmo, via- 
jou pela Europa e deixou: Bibliotheca sueca, 
Quadro geral da Suecia, Quadro dos estados 
dinamarquezes, Viagem na Allemanha e na 
Suecia, Quadro do mar Baltico, Historia das 
revoluções da Noruega, ete > e 

Cattier (Philippe). Hellenista e latinista 
do seculo xvir, advogado do parlamento de 
Paris, e que é ce nbecido como auctor de al- 
gnmas obras escriptas para facilitar o estudo 
do grego e do latim. D'essas obras, as mais 
importantes são: Gazophylacium grecorum; 
Gazophylacium latinum. 

Catwmalda. Chefe da tribu germanica 
dos gotones no seculo 1 da nossa era, Obri- 
gado a fugir diante do seu inimigo Marobo- 
diro, obrigou-o mais tarde a fugir tambem, 


| mas acabou por ser vencido por Vibilio, ehe- 


fe dos hiemonduros, e foi mandado prisionei- 
ro para Forumpulii (Frejus). 
Catugnat. Chefe dos allobrogos, que no 
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anno 62 surprehendeu e destruin quasi com. 
pletamente um exercito romano nas margens 
do Isere. Posteriormente, enquanto Catu- 
gnat estava longe, os romauos voltaram a 
devastar O paiz e os allobrogos foram obri. 
gados a pedir a paz. | 

Catulo (Caio Lutacio). Consul romano no 
anno 248 antes de Christo. Foi ello quem ga- 
nhon contra a esquadra carthagineza, com- 
mandada por Hannon a celebre batalha das 
ilhas Egates, na qual metteu no fando ein- 
cosuta navios € tomou setenta, pondo com 
essa victoria termo á primeira guerra puni- 
ca. Quando voltou a Itoma, recebeu as hon- 
ras do triumpho. 

Caucanes. Rio da America do Sul ne 
Patagonia, nasce no lago Chelinco e desa- 
gua na bahia de Peñas depois de ums 240 
kilom. de curso. 

Canche (Francisco). Viajante francez 
do seculo xvir, que estevo algum tempo em 
Madagascar. As noticias que elle trouxe 
d'essa ilha forum colligidas com as de ou- 
tros viajantes no livro publicado por Mon- 
sat do Dijon com o titulo de Relações cu- 
riosas e verdadeiras da ilha de Mulagas 
car, Brazil, etc. 

Cnuchon (Pedro). Bispo de Beauvoir 
que se tornou celebre pelo papel que repre- 
sentou no processo de Joanns Dare. Tomou 
parte activa nus tumultos que houve em 
França no principio do seculo xv e seguindo 
o partido de Borgonha praticou tantas e tão 
grandes crueldades, que foi expulso da dio- 
cese como traidor á patria. 

Acompanhando a côrte ingleza, reclamou 
o direito de julgar a donzella de Orleans, 
allegando ter elle sido aprisionado no terri- 
torio do seu bispado e depois empregou as 
mais infames perfidias para perder a heroi- 
na e condemnal a á morte. 

M. em 1443, foi excommungado pelo papa 
Calisto 1v e o povo desenterrou lhe o cada- 
ver para O arrastar nas ruas. 

Cauchy (Eugenio). Escriptor frances, ir- 
mão do matbematico de que se tratou no 
4.º vol. do Diccionario, n.:em 1802 e m. em 
1877. Das suas obras citam: se- como mais 
importantes: Duello considerado na ma on 
gem e no estado actual dos costumes; Memo- 
ria ácerca das origens, variações e progressos 
do direito maritino internacional; Do rer- 
peito da propriedade particular na guerra 
maritima; Do processo dos crimes politicos, 
ete. ` l 

Canta (Carlos Maria de). Filho do ge- 
neral Carlos Frederico de Caula, de quem se 
fes menção no 4.º volume do Diccionario, a. 
este distincto ofhcial do nosso exercito, em 
Belem no dia 26 de maio de 1809; tinha ape 
nas doze annos quando sentou praça no 2º 
batalhão do 11 de infanteria, destacado no 
Brazil, para onde fôra com seu pae em 1811, 
e no mesmo anno de 1821 -foi despachado, 
graças nos privilegios do nascimento, alferes 
ageregado ao mesmo batalhão, 

Em 1522 teve licença illimitada para ficar 
no Brazil, mas não tardou a regresear a Por- 
tugal com seu pae, indo então frequentar a 
Academia de Marinha. No dia ? de setembro 
de 1825 era despachado alferes effectivo, ten- 
do apcaas 16 annos de edade, e em 1827 era 
promovido a teneute por distincção, ficando 
ás ordens do general das armas da côrte. De: 
pois da eutrada do exerci'o: libertador em 
Lisboa, apresentou se'so duque-da Terceira, 
e trabalhou como engenheiro nas fortifica- 
ções da capital, acompanhando depois o erer. 
cito em marcha sobre Santarem. 

Depois da paz, foi empregado no miniete- 
rio da guerra, paesou ao, corpo de estado 
maior, foi em 1336 nomeado ajudante de cam - 
po d'el-rei D, Fernando, e servia: esse cargo 
até ser encarregado dos trabalhos pretimias- 
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res para a organisação de um itenerario mi- 


r. 

Em 1842 foi promovido a major, em 1845 

foi completar os seus estudos militares a 

França. Na campanha chamada da Maria da 

Ponte, serviu no exercito da rainha como of- 

fcial do estado maior. E 

Voltou a estar ás ordens d'el-rei D. Fer- 

nando, e foi entretanto subindo os postos, 
sendo tambem ajudante de campo d'el rei D. 
Pedro v, e muita vez encarregado de impor- 
tantes commissões de serviço, como foi a da 

do polygono dè Veúdas: Novas. 

El.rei D. Luiz tambem o nomeou seu aju: 
dante de campo, e em 1876 foi nomeado seu 
primeiro ajudante de campo. Entrára no ge- 
neralato em 1865, e fora promovido a general 
de divisão em 1815. | 

Passava por ser um dos nossos generaes 
mais instruidos, e um dos mais entendidos 
em coisas militares. Maitas vezes foi convi- 
dado para exercer o cargo de ministro da 
guerra, O que sempre recusou, assim como 
não quis nunca ser par do reibo, acceitando 
porém o logar de conselheiro de Estado. 

M. em Lisboa depois de prolongada doen- 
ça no dia 13 de fevereiro de 1886. 

Caalaiaconrt (Armando Agostinho 
Luis, marquez de). Duque de Vicenza, ge- 
nerasi e diplomata francez, n. em 1772 e m. 
em 1827. Serviu no tempo das guerras da 
revolução, fói em 1801 mandado a S. Peters. 
bargo na qualidade de embaixador e depois 
do seu regresso foi feito ajudante «e campo 
de Napoleão, general de divisão, estribeiro- 
mér do imperador e agraciado com o titulo 
de duque de Vicenza. 

Voltou novamente para a Russia como 
embaixador, foi ministro dos estrangeiros em 
1813 e emearregado de varias: missões aos 
soberanos alliados no tempo das duas mis- 
sões de França. ' | oO 

Caumont (Arcis de). Archeologo fran: 
cez, o. em 1802, e m. em 1873: Fundou a so- 
ciedade dos antiquarios da Normandia, in 
trodusfu em França os congressos scientifi: 
cos, contribuiu pára a fandação da sociedade 

ara a consetvação dos monumentos, e phi: 
icou muitas obras das quaes citaremos: 
Curso de antiguidades monumentaes, em 10 
volumes com estampas; Historia da arte no 
? da França; Historiu da archite. 
ctura religiosa, civil e militar na edade me. 
dia, etc. 

Caura., Rio da America do Sul, na Ve- 
pesuela, nasce nas montanhas do Maigualde, 
e junta se ao Orenoco depois de um curso de 
214 kilom. 

Caussin de Perceval (João Ja- 
eques Antonio). Orientalista frances, n. em 
159, e m. em 1835. Foi professor de arabe 
no eollegio'de França, e guarda dos manus- 
eri orieútacé da bibliotheca do rei. 

seus trabúlbos mais importantes são 
uma tradueção das Argonauticas de Apollo- 
nio de Rhodes, ome Historia da Sicilia na 
tempo doi mwssulinánios, tradueção do arabe, 
as Cinocenta' sessões, tambem vertidag do 
arabe, ot ie Moallakahe, às Tadoas' astro: 
nomicas, de Yonnis, etc. Mo 

Canten. Rie da America do Sal, na re- 
publicá do Chili, sásee na vertente oeckien. 

tal dos Andes e desagua no Pacifico, depois 
de um corso de 290 kilom, E 

Camtereta. Povosção de França, no 

rtamesto dos Altos Pyrensus, celebrada 
pelas suas aguas thermes. Estabelecirmento 
bydropathico mnito afamado, e no qual con: 
corre grande numero de estrangeiros. 

Cauvet (Panlo Gil). Esculptor de orna- 

tos frances, n. em 1731, e m. em 1788. D'el- 
le existe publicada uma obra intitulada: Col- 
lecção de ornatos para mso dos que se empre- 
gam na de de edifictos, que ainda hoje 
SUPPLEMENTO. — VOL. À 
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é muito consultada, e entre os trabalhos que 
deixou citam-se principalmente: a Galeria 
do palacio de Mazarin em Paris, © Quatro 
mezas, que se admiram no palacio de Saint 
Cloud. | 

+ Cavadonde. Esta freguesia do con- 
ceiho da Guarda, segundo o censo de 1878 
tem 132 fogos e 483 hab: 

 Cavalleiros (D. Rodrigo José de Me- 
nezes Ferreira d'Eça, 3.º conde de). N. a 18 
de maio de 1813, sendo filho de D. José 
Thomas de Menezes, irmão do 2.º conde de 
Cavalleiros, Foi eadete de cavallaria 10, de- 
pois abandonou ' a carreira das armas, e, 
sendo eleito deputado em varias legislaturas, 
tornou-se conhecido na camara pelas suas 
interpellações iracundas. Nomeado par em 
1853, só tomou assento na camara em 1866. 
Em 1865 renovára-se n'elle o titulo de conde 
de Cavalleiros, que se extinguíra com seu 
tio, o qual não tivera successão. Governador 
civil em varios districtos, estava à frente da 
administração do districto de Lisboa, quan- 
do veiu a Portugal a rainha D. Isabel rr de 
Hespanha. As precauções que tomou e o 
edital que promulgou deram assumpto a um 
folhetim humoristico oublicado no Diario 
Popular e intitulado As epopéas ineditas do 
sr. conde de Cavalleiros, folhetim que foi de 
tal modo acolhido em Lisboa, que o Diario 
Popular, cuja edição se esgotou, teve de o 
repetir n'ontro numero. Não prova isto mui- 
to a favor da popularidade de que gosava o 
er. conde de Cavalleiros. 

Retirado depois da vida publics, e pun- 
gido por pertinas doença o conde de Caval- 
leiros m. a 23 de maio de 1881. 

Cavallo (Tiberio). Physico italiano, n. 
em 1749, e m. em 1809. Indo muito novo pa: 
ra Londres, dedicou-se com grande fervor a 
estudos scientificos, e principalmente de ele- 
ctricidade, luventou o micrometro e o ele- 
etrometro, e publiéou varias obras das quaes 
citaremos: Tratado da electricidade, Tratado 
da natureza e propriedade do ar, Historia 
dos derostat»s, etc. ie GR 

+ Cavallões., Esta freguezia do conce- 
tho de Villa Nova de Famalitão, segundo o 
censo de 1878 tem 153 fogos e 563 hab. | 

Cavally. Cidade da Africa occidental, 
na costa do Marfim, a leste do cabo das Pal- 
mas; 10:000 bab. Commercio de arroz e mar- 
fim. Pesca abundante. 

Cavanilles (Antonio José). Botanico 
bespanhol, n. em 1745, e m. em 1804. Foi 
director do jardim real botanico de Madrid 
e publicou muitas obras, sendo as mais im- 
portantes: Monadelphia classis dissertatio- 
nes X; Icones et discriptione plantarum His- 
paniæ; Observações da historia natural; Lä- 
ções publicas de botanica, etc. 

Cavarino. Principe ou chefe gaules, 
que Cesar fez rei dos sexones, mas que foi 
expulso por esse povo. Cesar restabelecea-6 
no cargo e deu-lhe o commando da cavalia- 


. Pia: gaulesa na expedição que dirigiu contra 


Ambroriz e centra -os trevirós. 
Cavaro. Ultimo chefe dos gauleses es- 
tabelecidos na Tbracia: Prusias rei da Bi. 
thyeia, tendo-sido por elle obrigado a faser 
a paz còm os bysantinos, vingou se inatando 
as mulheres o filhos dos gauleses emguanto 
estes se achavam ausentes n'uma expedição 
ao Hellesponto e depois prisioneiro na suble- 
vação geral em que Cavare ficou morto jun- 
tamente com os seus soldudos. i 
- Cavaros. Povo da antiga Gallia, na 
Vienneza e que vivia no longo da margem 
esquerda do Rhodano desde a conflueneis do 
Ardeche até á foz do rio. O territorio occu- 
pado por esse povo faz hoje parte dos depar- 
tamentos de Vaucluse e Bocas do Rhodano. 
Cavarzere. Cidade de Italia, na pro- 
vincia de Venesa, na margem do Adige; 


~ 
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15:819 hab. Importante commercio de- seda, 
coreaes e gado. : 

Cavazzi (João Antonio). Miseionario 
italiano da ordem dos capuchinhos,-m. em 
1692. Esteve missionando no Congo e voltou 
a Roma em 1668. As suas Memorias foram 
tradusidas em frances pelo:padre Labat com 
o titulo de: Relação historioa da Ethiopia 


Cavé (Guilherme). Historiador e critico 
ingles, n. em 1631, e m. em 1713. Foi capel- 
lão de Carlos 11 e conego de Oxford e deixou 
impressos além d'outros trabalhos: Scripto- 
rum asticorum historia litteraria; o 
Christianismo primitivo; Antiquitate apos- 
tolice; Historia da vida, ucção e morte dos 
homens apostolicos, ete. 
' Cavedoni (D. Celestino). Antiquario e 
numismata itaiiano, n. em 1795 e m. em 1865. 
Foi conservador do gabinete de medalhas de 
Modena, director da bibliotheca da mesma 
cidade. Collaborou na edição.das obras de 
Borghesi, para a qual escreveu excellentes 
notas e publicou Numismatica biblica que 
está traduzida em allemão, Observações ácer- 
ca das medalhas das familias romanas, uma 
refutação da Vida de Jesus de Renan e mui- 
tas dissertações e memorias em varias col- 
lecções scientificas. 

+ Caveira. Esta freguesia dus Açores, 
E o censo de 1878 tem 59 fogos e 249 

ab. > os 

Cavendish (Lord Frederico Carlos). 
Uma das primeiras victimas da agitação ir- 
landesa, que n'estes ultimos annos tem posto 
a Inglaterra em tão crueis embaraços, n. em 
1836, sendo segundo filho do daque de De- 
vonsbire. Em 1859 foi nomeado secretario 
particular de lord Granville, e em 1864 dei- 
xou esse logar, sendo no snno immediato 
eleito deputado. Mostrou-se na camara fi- 
nanceiro distincto e em 1872 foi secretario - 
particular de mr. Gladstone. Nomeado- no 
fim de abril de 1882 primeiro seeretartio do 
governo da Irlanda, partia para o seu dos: 
tino e estava desempenhando as funcções do 
seu cargo, bavia uma semana apenas, quan» 
do no dia 6 de maio de 1882, tendo saido a 
tomar ar com o ségando secretario mr. 
Barke foi assassinado juntamente com elle 
em Phesnix-Park por dois homens desce- 
pbecidos, que os tomaram de surpresa; À 
Irlanda assassinava um innocente, só para 
mostrar á Iaoglaterra que se havia de vingar 
por todos os modos, justos ou injustos, da 
iniquidade secular que sobre ella pesa. 

Caventon (José). Chimico e pharma- 
ceutico frances, n, em 1195, e m. em 1877. 
Terminou o curso de pharmacia em 1820 e 
n'esse mesmo anno descobriu uma substancia 
pharmaceutica do maior valor, o sulfato de 
quinina. Posteriormente executou varios tra- 
balhos sobre alealis vegetaes, strychnina, 
brucina, ete., e adquiria por elles grande re- 
putação, obteve juntamente com o seu cols 
lega Pelletier opremio Montyon em 183 

Foi por algum tempo lente do tozieologia 
na escola superior de pharmacia em Paris o 
além de muitas memorias no Jornal ds phar» 
cia, Annaes de chimica, etc., publicou Nova 
nomenclatura chimica, Tratado elementar: de 
pharmacia theorica, Estudos chimicos de al- 
gumas materias animaes, etes. - Ei 

* Cavernães. Esta freguesia do coa- 
celho de Viseu, segundo o censo de 1878 tom 
311 fogos e 1:230 hah. . 

Cavery. Rio do Indostão, nasce na vor- 
teute oriental dos Ghattes occideutaes, entra 
ao territorio do Mysorne e quando chega per- 
to de Trichinopoly, divide-se pm differeates 
braços, que formam um delta em cuja costa 
estão situados Tranquebar e Karrical, indo 
o principal lançar-se no mar proximo de De- 
vicotta com o nome de Coleriai. 
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x Caves. Esta freguesia do concelho de 
Cabeceiras de Basto, segundo o censo de 
1878 tem 386 fogos e 1550 hab. 

Carieco (Jayme). Eseriptor italiano, n. 
em 1443 e m. em 1511. Seguiu a carreira ec- 
clesiastica e deizou ums historia de Parma, 
que anda nos Rerum ilalicarum scriptores, 
© um romance Il peregrino que teve grande 
voga e que foi traduzido em frances. 

Cavite., Cidade da ilha de Luçon nas 
Philippinas, 1595 hab. Boas fortificações, 
arsenal, estaleiros e fabricas de tabaco. 

E’ capital de uma provincia da ilha cujo 
golo é muito fertil, produzindo grande quan- 


tidade de cacáu, café, pimenta, excellen'es- 


dd arros, etc. À provincia tem 126:629 
ab. 

Cawnpore. Cidado da India ingleza 
situada pu margem direita do (Ganges; 
151:444 hab. E' hoje uma dass primeiras es- 
tações militares da India britannica. 

Cazatambo. Cidade do Perú, situada 
na base occidental da cordilheira dos Andes; 
5:000 hab. Nos arredores minas de prata; 
grande quantidade de gado bovino e lani 
gero. 

a Caxias. Nos montes sobranceiros a 
esta povoação do concelho de Oeiras, andam 
construindo differentes obras de fortificação, 
que fasem parte da linha de defeza de Lis- 
boa. 
Caxias (Luiz Alves de Lima e Silva, 
1.º burão, 1.º coude, 1.º marques e 1.º du- 
que de). Este illustre general brasileiro n. 
no Rio de Janeiro, a 25 de agosto de 1803, 
sendo filho do marechal Francisco de Lima 
e Silva, que fui regente do Imperio e de sua 
mulher filha do coronel Luiz Alves de Frei- 
tas Bello. Foi tambem marechal o seu avô 
paterno, e enfim entre tios paternos e ma: 
ternos contava nove generses a familia do 
- duque de Cazias. | 

Sentou praça aos cinco annos, segundo os 
privilegios da epoca, recebendo no regimen- 
to de seu avô a estrella de cadete, e aos 
quinso annos era promovido a alferes. De- 
pois de completar o oureo da arma de infan- 
teria, estudando mais dois annos mathema- 
tiea, foi promovido a tenente em 1821, sen- 
do nomeado em: 1822 ajudante do primeiro 
regimento de fusileiros. Escolhido para faser 

arte do batalhão do imperador, que era um 
Batalhão d'élite, o moço official fes n'essa 
qualidade a campanha da Bahia contra as 
tropas portuguezas, sendo promovido a ca 
pitão em 1824, e tendo se distioguido muito 
nas differentes acções em que eutrou. 

Em 1826 foi mandado servir no exercito 
do Rio da Piata, onde continuou 8 mostrar 
a sua bravurs. Depois de tres annos de cam- 
pauba foi promovido @ major, e n'essa qua- 
lidade recebeu a nomeação de segundo com- 
mandante do batalhão do imperador, que fa- 
zia guarnição na córte. Tinha apenas 26 an- 
nos O juvenil major. 

Estava de serviço ao Paço em 1831 quan- 
do se deu a revolta de que resultou a abdi- 
cação do imperador. Lima e Silva estara 
protopto pars. euoprir o seu dever, dofen- 
dendo a: ordem. Fci o imperador que não 
quis a lueta, não querendo que se derramas. 
so umha gota de sangue brasileiro. 

Partiu para a Europa o imperador, mas o 
imperio ficou em graves diiiculdsdes. No Rio 
do Janeiro sobretudo o que inspirava mais 
cuidado a todos era o estado anarchico em 
que se achava a tropa. Foi Lima e Silva que 
teve com Lima Barreto a idéa de formar um 
corpo de ofiiciaes, um batalhão sagrado, em 
que até se alistaram coroneis e brigadeiros, 
e que fez durante dois annos serviço de guar- 
nição mo Rio de Janeiro, não contribuindo 
pouco para a manutenção da ordem. 

Mas não bastava o batalbão sagrado para 


CAX 

fazer a policia, por iseo O governo encarre- 
gou em 1832 o major Lima e Silva de orga- 
pisar um corpo de municipaes permanentes, 
que prestou altos serviços. N'esse anno de 
1832 subjugou Lima e Silva com os seus 
permanentes uma tentativa de revolta do 
major Frias e Vasconcellos. 

No dia 6 de janeiro de 1833 casou o ma- 
jor Alves Lima com D. Anna Fernandes 
Vianna, de quem enviuvou em 1874. 

Tenente coronel em 1837, foi escolhido 
pelo ministro da guerra Sebastião do Rego 
Barros para o acompanhar sq Rio Grande 
do Sul, onde rebentára & revolução que de 
pois se tornou tão grave. Como conselheiro 
militar do ministro, Alves Lima deu prova 
de tanta pericia militar e de tavta perspi 
cacia estrategica que tendo rebentado outra 
sublevação no Muraobão, Alves Lima pro 
movido & coronel em dezembro de 1839, foi 
logo em seguida nomeado presidente d'essa 
provincia, com ordem de pôr termo á ingur- 
reição. 

Immediatamente Alves de Lima tomou as 
suas medidas, e, organisando um pequeno 
exercito de cerca de 6.000 homens, por tal 
fórma apertou o3 rebeldes, que tendo-os ba- 
tido em Miritiba, tendo recuperado a villa 
do Bajo, que os rebeldes occupavam, conse. 
guiu rapidamente a pacificação, fasendo da 
villa de Cazias o quartel general d'onde ex- 
pedia as suas ordens energicas 6 onde to 
nava as suas acertadissimas providencias. 
Não se esquecia ao mesmo tempo de cuidar 
dos seus deveres civis de presidente, atten 
dendo ás obras publicas da provincia, e me. 
recendo o reconbecimeuto dos povos, tan- 
to assim que, tendo entregado ao seu suc- 
cessor O governo em 1841, foi eleito depu- 
tado pela provincia que goveruára. Chegan. 
do ao Rio de Janeiro, não lhe poupou tam. 
bem o governo imperial as recompensas, no. 
meando o veador de SS. AA. e agraciando o 
com o titulo de barão de Carias. Tendo-sido 
ao mesmo tempo promovido a brigadeiro, 
foi nomeado commandante das armas da 
córte. i 

Esse periodo foi um periodo tristissimo 
para o imperio brasileiro. Apenas se appla: 
cava vuma provincia a insurreição, reben- 
tava n'outra. Chegára a vez da provincia de 
8. Paulo e foi o barão de Caxias encsrre- 
regado de a subjugar. Partiu logo apenas 
com 400 homens, que eram os unicos de 
que podia dispôr o governo central. À au- 
dacia do barão de Caxias a tudo cecorreu. 
Desembarcando em Santos, partiu logo para 
S. Paulo, quando chegavam aos Pinheiros 
os rebeldes. Apesar de dispor de forças ia. 
significantes, entendeu que não devia limi 
tar-se a defender a cidade e tomou a offen- 
siva. Os rebeldes, surprehendidos, dispersa- 
ram-se logo, o barão de Caxias marchou so- 
bre Sorocaba, que era o fóco principal da 
revolução, e. occupou-s. Entretanto porém 
rebentava uma revolta de um caracter ainde 
mais serio em Minas, e o governo, que còn 
eiderasa já o barão de Cazina como.a es 
pada mais brilbante do imperio, chamou o 
ao Rio de Janeiro para o incumbir. de ir 
subjugar a revolução de Minas, como subju - 
gára a do Masanhão e a de 8. Paula. . - 

Partiu logo. o barão de Caxias para Ouro 
Preto, e sem demora marchou sobre os re- 
beldes que tinham ganho, antes da sua che- 
gada, uma pequena victoria em Quelus. Ea. 
controu-os admiravelmente fortificados nas 
alturas de Santa Luzia, bateu-os, tomando 
lhes munições e aprisionando lhes os chefes 
principaes e pondo assim termo á insurrei- 
ção. Foi em recompensa dos relevantes ser- 
viços prestados em 8. Paulo e Minas, pro- 
movido a marechal de campo graduado em 
1842, antes dos quarenta annos. 
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Ne estavam porém subjugadas as revolu. 
ções secundarias das diversas provincias do 
imperio, continuava ainda accesa a revolu- 


. ção priocipal e a do Rio Grande do Sul, onde 


fôra proclamado o regimen republicano, 
creando-se ali a republica denominada de 
Piratimin, que teve entre os seus defenso. 
res o celebre Garibaldi, e que contava com 
a sympathia e o auxilio moral das visinhas 
republicas hespanholas. 

No fim de 1842 o barão de Caxias, que, 
depois ds pacificação de 8. Paulo, já fôra 
nomeado ajudante de campo do imperador, 
recebeu a presidencia da provincia do Rio 
Grande do Sul, e o commando do exercito 
de operações Logo que tomou & direcção 
dos negocios, mostrou o barão de Caxias a 
sua -notavel supcrioridade. Até ahi enteu- 
dêra se, que estando toda a provincia em 
poder dos rebeldes e estando apenas tres ci- 
dades em poder do governo, se devia impe- 
dir que houvesse o mais insignificante com- 
mercio entre a cidade 6 o campo; o barão de 
Caxias seguiu um systema diametralmente 
opposto. 

Assim diminuiu o contrabando, e sog- 
mentou 08 recursos do governo. 

O exercito legal era pesado e mal podia 
sair da sombra das suas fortificações, por- 
que o exercito rebelde, composto em grande 
parte de cavallaria e excellentemente com- 
mandado pelo general David Canavarra, ba. 
bilissimo na guerra de guerrilhas, dominava 
completamente o campo. O barão de Cazias 
organisou o exercito em columnas moreis, 
compostas de numeroes cavallaria e para 
obter cavallos, manobrou de fórma tal, que 
conseguiu illudir o inimigo, e, emquanto este 
esperava ci ba o barão de Casziss 
trazia sem disparar um tiro para o sea 
acampamento sete mil cavallos, que lhe ser- 
viram para a organisação da sua nova caval- 
laria 

Começou então entre o barão de Caxias é 
David Canavarro uma lucta de estrategia, 
mas evitando Canavarro toda a batalha cam- 
pal, e procurando Caxias atrahil.o a am cow- 
bate em regra. Nem um nem outro venceu 
completamente. No dia 26 de maio de 1843 
ganhou o barão de Caxias uma pequens vi- 
ctoria em Penha-Verde, mas, apenas coo- 
seguiu repellir os rebeldes, e não perseguil- 
os como esperava quando tivease as suas 
forças concentradas. 

Mas o barão de Cazias consegaira o prio- 
cipal: déra mobilidade ao seu exercito. Os 
rebeldes eram obrigados frequentes vezes a 
refugiar se no Uruguay, e sobretudo o barão 
de Caxias, é medida que iam augmentando 
os aeus recursos, ig eatabelecendo linhas de 
estações militares, que obrigavam oa rebel- 
des a afastar se dos povoados, a assim, ors 
perseguindo em marchas forçadas as tropas 
de Cunavarro, ora repellindo as das diffe- 
rentes posições que occupavam e que elles 
procuravam conquistar, foi o barão do Ca- 
zias recuperando palmo a palmo a importan- 
te provincia do Rio Grande do Sul, que em 
1843 estava toda em poder das tropas impe- 
riaes, Ea 

Conseguira o barão de Cazias não só esma- 
gar a insurreição, que durava bavia des annos, 
mas pace os espiritos, pela brandura com 
que administrava, sem tirar vin nem 
permittir retaliações, pela caridade cos ue 
acudira ás innumeras miserias, Que essa in- 
a ean Pads 

romovido a marechal de campo efectivo 
foi o barão de Caxias agraciado no dia 25 de 
março de 1845 com o titulo de conde. A pro- 
vincia que pacificára tambem lhe mostrou 0 
seu reconhecimento, apresentando o na lista 
triplice para senador, apressando se o impe. 
rador a escolhel-o. Foi no Senado ser colle. 
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ga de seu pae. O marechal de campo conde 
de Caxias tinha apenas 42 annos. 

Até abi não tivera o conde de Caxias de 
desembainbar a sua espada senão em luctas 
fratricidas. Não tardou porém que o Brazil 
precisasse d'elle para uma guerra estrangei. 
ra. A republica do Uruguay estava sendo 
governada pelo presidente Oribe, creatura do 

neral Rosas, o famoso presidente dictador 

a republica dc Rio da Prata. 

Oribe tratára com tses violencias os bra 
zileiros residentes na republica oriental que 
o Brazil não pôde eximir se a intervir. Apro- 
veitou o ensejo favoravel que lhe offereceu a 
insurreição do general Urquiza, presidente 
do Estado de Entre-Rios, um dos da confe- 
deração Argentina, que se declarou indepen- 
dente do governo de Rossas, e adverso por 
conseguinte a Oribe, que era um instrumen- 
to do dictador. 

O convenio de 23 de maio de 1851 deter- 
minou a alliança do Brazil com o gencral 
Urquisa, e para os fins d'essa alliança foi o 
conde de Caxias nomeado presidente da pro- 
vincia do Rio Grande do Sul, e commandan- 
te em chefe do exereito que o Brazil organi- 
sou para entrar em operações, primeiro con- 
tra Oribe, e depoia contra Rosas, se este to- 
masse & peito a causa do seu alliado. 

Na campanha contra Oribe quasi que não 
tomou parte o conde de Caxias. Quando o 
exercito brasileiro se pôde unir ao exercito 
de Urquiza, já este obrigára o general Oribe 
a capitular. 

Mas Rosas efectivamente declarára logo 
a guerra ao Brasil. À campanha proseguiu, 
e as forças alliadas marcharam sobre Bae- 
nos-Ayres, cabendo a Urquiza o commando 
do exercito da vsnguarda, e ficando o conde 
de Caxias com o commando da reserva. Com 
o exercito da vanguarda marchou o general 
Marques de Sousa com uma divisão brazi- 
leira, que embarcou aborde da esquadra do 
vice almirante Greenfell. No dia 3 de feve. 
reiro de 1802 encontrou-se o exercito de Ur- 
quisa com o exercito de Rosas em Mouros, 
e o famoso dictador foi completamente ba- 
tido. O conde de Caxias devia marchar no 
dia 4 com o exercito da reserva, mas a vi- 
ctoria do dia 3 tornou inutil a sua interven- 


ar 8 de março de 1852 fôra Caxias promo- 
vido a tenente general, e logo depois sgra- 
ciado com o titulo de marques. 

Entregue sempre a uma vida activissima, 
o marques de Caxias mal se tinha occupado 
de política, e foi com FepugneD A que em 
1855 accedeu ao convite do marquez de Pa- 
raná, que lhe pediu para acceitar a pasta da 
guerra, ba pes exoneração de Pedro de 
Alcantara Bellegarde. Mostrou comtudo na 
gerencia da pasta alta capacidade adminis- 
trativa, devendo se lhe muitas refortnas im- 
portantes n'um servíço que elle tão bem e 
tão praticamente conhetia. | 


Por morte do marques de Paraná, fot o 


marques de Carias encarregado da presiden- 
tis do conselho, mas pouco sa a conser- 
voo, ue, tendo-se manifes dissiden- 


cias entre os proprios ministros, 0 governo 


pediu a sus exoneração a 3 de maio de 1857. 
A 3 de março de 1861 foi o marquez de 
Cazias encarregado de novo de formar gu 
binete, e formou nm ministerio conservador, 
enjo programms foi essencialmente o da mo- 
deração, e onde entraram homens importan- 
tes como Josquim José Ignacio é Paranhos. 
A d'isso, apesar de um certo numero de 
leis importantes que apresentou, ápesar de 


ter o marques de Uazias revelado qualidades 


lamentares o ministerio teve curta dura. 

. Foi exonerado a 4 de maio de 1862 e 
substituido por um ministerio a que presi- 
dia Zacharias de Góes e Vasconcellos. 
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A 2 de dezembro de 1862 recebeu o mar- 
quez de Caxias o posto de marechal de exer- 
cito graduado. 

A sua entrada na politica foi causa talvez 
de não ter o marques de Caxias iniciado a 
guerra do Paraguay, a empreza militar mais 
grave que teve o Brazil depois da sua inde- 
pendencia, e para a qual estava por conse- 
guinte naturalmente indicado o vencedor de 
Caxias, de Penha Verde, de Santa Lusia, o 
commandants do exercito de operações no 
Rio da Prata; mas os adversarios não qui- 
zeram talvez dar ao partido conservador a 
gloria que lbe adviria das victorias do mar- 
quez de Caxias. O que é certo é que, no prin- 
cipio da lucta, o marquez de Caxias appare- 
ceu deante de Uruguayana simplesmente co. 
mo companbeiro e ajudante de campo do im- 
perador, e que depois lbe não foi confiada a 
direcção de tão importante campanha. 

* E’ possivel que para isso concorresse o 
pacto da alliança do Brasil com as duas re- 
poo icis argentina e oriental, alliança com- 

inada por um tratado que estipulava que o 
comwsndo das forças combinadas pertence ria 
ao general argentino. Ora a posição do mar- 
quez de Caxias no exercito brazileiro tornava 
realmente pouco acceitavel a sua situação su- 
balterna; mas, quando vieram os grandes 
perigos, não houve remedio senão passar por 
cima d'essas considerações, e pedir ao mar- 
ques de Cazias, a quem foi dada a effectivi- 
dade do posto de marechal do exercito, que 
acceitasse o commando o que elle nem um 
momento hesitou em aceeitar. 

Efectivamente em outubro de 1866 a si- 
tuação do exercito brasileiro era gravissima. 

Os terriveis desastres de Curupuity e de 
Curvjú tinham-n'o desmoralisado completa- 
mente, e percebiam todos que ama das cau- 
sas principaes da sua desgraçada. posição 
era a falta de um commandante, que tivesse 
prestigio para influir confiança nas tropas, 
e auctoridade para impôr aos alliados. O 
ministerio sollicitou do marques de Caxias, 
que acceitasse o commando e tanto reco- 
nheceu, que na demora d'esse pedido alguma 
acção tivera a política, que lhe disse que se 

rventura besitasse em servir com esse ga- 

inete, os ministros estavam resolvidos a de- 
mittir-se, antepondo á sua conservação & 
salvação publica e entendendo que para a 
salvação publica era indispensavel, que o 
marques de Caxias tomasse o commando 
do exercito. 

Effectivamente logo os acontecimentos se 
resentiram da babil direcção do novo gene- 
ral, O exercito, debaixo da sua acção ener- 
gica, reorganisou se, a esquadra, que foi 
posta tambem debaixo do commando do 
marechal, cooperou eflicazmente com o exer- 
cito de terra, e, se o facto de ser exercido o 
commando pelo general argentino Mitre em- 
baraçou por mnito tempo as operações, o 
marques de Caxias, que por duas veses sub. 
etituia o general Mitre no commando em 
chefe, aproveitou habilmente esso ensejo 
para dar unidade aos esforços dos alliados, 
e, quando afinal Mitre teve de se retirar pot 
causa de revoluções em' Buenos-Ayres, o 
commando coube definitivamente ao mar- 

uez de Caxias, é ainda que o peso da guer- 
todo recaiu sobre as armas brasileiras, 
porque os alliados retiraram-se quasi com- 
pletamente, coube-lhe tambem toda a gloria 
da terminação da luta. 

Debaixo do commando do marques de 
Cazirs, protralu-se a guerra dois annos, 
mas fomou-se afinal Humaytá, ganhou o 
exercito brasileiro successivamente as bri- 
lbantes victorias de Itororó, de Avaby, de 


Comas-Valentinas e afinal o marques de 


Caxias entrou trinmphante em Assumpção, 
capital do Paraguay. 
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Estava terminada a guerra, como usseve- 
ra um panegyrista do duque de Caxias? Não 
de certo. Estaria terminada se os invasores 
quizessem simplesmente impôr ao Paraguay 
uma paz gloriosa para o Brazil, mas não es- 
tava, querendo elles como effectivamente 
queriam aniquilar o poder de Lopes que na 
verdade ficára de pé, tirme e inquebrantavel. 
Mas nem por isso é menor a gloria de Caxias, 
do general que, ao tomar o commando, en- 
contra um exercito desmoralisado e quasi 
perdido, que o encontra paralysado diante 
de terriveis fortificações, que debalde tenta 
superar e que o reorganisa, 6 que lhe ins- 
pira de novo confiança, e que lhe fas reto- 
mar a offensiva e que o condus de victoria 
em victoria, atravez d'essas terriveis forti- 
ficações couquistadas por elle, até á capital 
do inimigo. Fazendo isso, desempenhou brio- 
samente a sua missão e tem direito ao 
maior quinhão de gloria, que se póde confe- 
rir o8 que n'essa guerra tomaram parte. 

Ainda coube depois aos generaes que 
proseguiram na campanha farta messe de 
louros, mas a parte mais difficil da campa- 
vha foi de certo aquella em que o marques 
de Caxias teve a direcção suprema das ope- 
rações. 

E bem o percebeu o povo que acolheu o 
vencedor de Humaytá e de Lamas. Valenti- 
nas com o maior enthosiasmo e bem o per- 
cebeu o imperador que lbe deu a mais alta 
recompensa que ainda restava para lbe dar, 
conferindo-lhe o titulo de duque de Caxias, 
recompensa tanto mais valiosa, quanto ficou 
elle sendo o unico daque brazileiro. 

Senador, duque, marechal de exercito, grã- 
crus das principaes ordens, conselheiro de 
guerra, o pacificador das quatro provincias 
e o vencedor do Paraguay chegára ao fasti- 
gio das grandezas humanas, a que póde as- 
pirar um simples cidadão nos paises monar- 
chicos. | 

Em 1875 o partido conservador divídiu-se 
e, não tendo podido sustentar se o ministe- 
rio presidido pelo visconde de Rio-Branco, 
teve de pedir a demissão, sendo substituido 
pela outra fracção do partido conservador, 
que levava como presidente o duque de Ca- 
zias. Esse governo, o terceiro e ultimo mi- 
nisterio do illustre general, entrou no poder 
a 25 de junho de 1875 e foi exonerado a 5 
de janeiro de 1878. O duque de Caxias além 
da presidencia, teve a pasta da guerra e dei- 
xou assignalada a sua administração por 
importantes medidas militares, taes como as 
que melhoraram de um modo notabilissimo 
as leis do recrutamento, as providencias to- 
madas com relação a aquartelamentos, forti- 
ficações e instrucção du exercito, a organisa- 
ção da telegraphia militar, etc. O daqae de 
Carias nos ultimos meses do seu governo 
sentia se já gravemente enfermo. Demoroa- - 
se até no ministerio apesar de se sentir doen- 
tissimo, unica e exclusivamente; porque o im- 
perador estava na Europa e o duque não que- 
ria que a princesa regente houvesso de lutar 
cotn os embaraços de uma crise politica. - 

Mas aquella forte naita otto- 
nuada da sua ultima e gloriosa campanha, 
se fadi de uma guerra terrivel em que 
entrára depois dos sessenta annos, o clima 
inhospito do Paraguay, tudo concorrera para 
lhe quebrar as forças, e para lhe encurtar a 
existencin. No dia 7 de maio de 1880 falle- 
ceu o sado de Carias no Rio de Janeiro, 
contando 77 annos de idade; o director d'es- 
te Diccionario, escrevendo a seu respeito no 
Occidente, depois de diser que o duque de 
Caxias fôra a mais pura gloria do Brasil, 
accrescentava: 

«O Brasil reconheceu o, inclinando-se ago- 
ra commovido è reverente diante do tumulo, 
que encerra o heroe de cem batalhas, perce - 
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beu que o duque de Caxias symbolisava mais 
do que ninguem as suss glorias militares, 
que o vencedor de Rosas e o vencedor de 
Lopez bavia de resplandecer no futuro, como 
o condestavel do Brazil, como o general, que 
n'estas lutas sangrentas em que a civilisa- 
ção e a liberdade se combatem nos campos 
do despotismo e da barbaria, empunhava o 
estoque erguido da patria, como o empunbam 
symbolicamente os condestaveis do velho 
mundo nas ceremonias pacificas da vida nor- 
mal das nações. 

«E nós, estrangeiros pelas demarcações 
geographicas e politicas, mas irmãos, pelo 
sangue e pelas tradições, da intrepida nação 
brasileira, saudamos com profunda commo- 
ção o heroico velho que desceu ao tumulo, 
em cujas veias girou o sangue dos nossos 
velhos descobridores, e cuja espada gloriosa 
foi nas guerras civis o sustentaculo da uni. 
dade brasileira, quer dizer da unidade ame- 
ricana da raça portugueza, e nas guerras 
estrangeiras a defensora da causa da civili- 
sação e da liberdade contra as tyrannias 
barbaras dos Rosas e dos Lopes, herdeiros a 
um tempo das tradições selvagens dos caci- 
ques americanos, e das barbaras tradições 
dos inquisidores bespanhoes. A espada do 
duque de Caxias, como a espada de Grant 
ou de Sberman, deu a um tempo å sua pa- 
tria uma potente unidade e à civilisação da 
America um glorioso triumpho.» 

Caxton (Guilherme). Celebre typogra- 
pho inglez, n. pelos annos de 1412 e m. em 
1491. Tendo estado na Hollanda como em- 
pregado de commercio, estudou n'esse pais 
a arte typographica e teve a gloria de ser 
quem introduziu a imprensa na sua patria. 
Protegido pelo bispo abbade Thomaz Mel- 
ling, estabeleceu em 1474 pouco mais ou 
menos, em Westminster, a primeira imprensa 
que houve em Inglaterra e por espaço de 
quinze annos se conservou Á testa d'ella, 
publicando varios livros, que hoje são com- 
prados por alto preço pelos bibliographos. 

Entre esses livros citam se o Espelho do 
mundo, de 1481 e o Jogo do xadres morali- 
sado de 1474. | 

“Caxton era quem tradusia, imprimia e en- 
cadernava 06 livros que publicava e como 
ainda se não usava as erratas, elle proprio 
os corrigia, emendando com tinta vermelha 
os erros que tinham escapado. 

4 Caya. Esta freguezia do concelho de 
Elvas, segundo o censo de 1878 tem 24 fo- 
gos e 270 hab. 

Cazalla de la Sierra. Cidade de 
Hespanha na provincia e a 60 kilom. de Se- 
vilha; 7:268 hab. Fundição de canhocs e fa- 
bricas de machinas e de diversos utensilios 
de ferro. Exploração de ferro, cobre, antimo- 
nio e outros minerses nas montanhas dos are 
redores, ` 

Caxalet (João André). Chimico e phy- 
eico frances, n. em 1750 e m, em 1821. Foi 
professor de physica e de chimica em Bor 
doia, fes muitas experiencias interessantes, 
conseguiu fabricar hint glass de qualidade 
superior & do que até então se havis obtido 


em França e no tempo do bloqueio continen- . 


tal estabeleceu uma fabrica de assucar de 
beterraba. A sua obra mais importante inti- 
tula-se Thesouro da natureza e n'ella ge en- 
contram no meio de varias proposições eza- 
geradas © mesmo extravagantes algumas in- 
dicações valiosas, que foram mais tarde con- 
firmadas, ou rectificadas. 

Caze (João Francisco). Escriptor frances 
np. em 1781 e m. em 1851. Acompanhou em 
1808 a Bayonos o imperador Napoleão e 
depois de haver redigido os artigos que fo- 
ram publicados no Monitor ácerca dos ne- 
gogios da Hespanba, entrou para q serviço 
do rei José e foi thesoureiro geral da corôa 
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administrador geral de Castella-Velha e se- 
cretario geral do governo do norte de Hes- 
panha em 1812. Depois passou largos annos 
entregue exclusivamente a trabalhos littera - 
rios e só em 1830 exerceu por algum tempo 
o logar de secretario geral do governo de 
Algeria. - 

As suas obras mais importantes são: Re- 
flexões ácerca da situação de Hespanha sob o 
ponto de vista financeiro; A verdade a res- 
peito da Hespanha; Da congregação dos je- 
suitas; Refutação da historia de Napoleão 
por W. Scott, ete. 

+ Cazével. Esta freguezia do concelho 
de Castro Verde, segundo o censo de 1878 
tem 190 fogos e 158 hub. 

Cazin (Huberto Martinho). Editor frao- 
cez, n. em 1724, e m. em 1795. Publicou um 
grande numero de obras em formato 18, que 
ficou conhecido pelo nome de Cazin. As edi- 
ções Cazin são muito estimadas pela sua 
grande correcção. 

Cazorla. Cidade de Hespanba, na pro- 
vincia e a 66 kilom. de Jaen; 6:061 bab. Fi. 
ca situada no amphitheatro, na vertente nor- 
te da serra do seu nome. 

Cazonny (Zacharias-ben-Mobammed- 
ben-Mahbmud). Naturalista e geographo ara- 
be, n. na Persia pelos annos de 1210, e m. 
em 1283. Pelos seus escriptos mereceu o no- 
me de Plinio dos Orientaes. A sua obra mais 
votavel intitula-se: Maravilha das coisas 
creadas e singularidade das coisas existentes, 
e d'ella foram traduzidos em francez alguns 
fragmentos por Chezy e por S. de Sacy. 

* Cebola. Esta freguezia do concelho 
da Covilhã, tem por orago S. Jorge e se- 
gundo v censo de 1878 conta 131 fogos e 


567 hab. Está annexada civilmente á fre- | 


guesia de Cazcgas do mesmo concelho. 

Ccbolães. Esta freguezia do concelho 
de Castello Branco, tem por orago Nossa Se- 
nhora dos Prazeres e segundo q censo de 
1818 conta 344 fogos e 1:277 hab. 

Cebú. V. Zebu no vol. 14.º do Dicciona- 
rio. 

Ceclavin, Cidade de Hespanha na pro- 
vincia e a 50 kilom. de Caceres; 4:905 hab. 
Aguas thermaes muito afamadas, 

Cecil (Guilherme, barão de Burleigh). 
Estadista ingles, n. em 1520 e m. em 1598. 
Pelo talento de que deu provas nas discus- 
sões theologicas, captou a estima de Henri- 
que vn, foi secretario d'estado no tempo 
de Eduardo vı, e da rainha Isabel. 

Apesar da difficil situação em que se en- 
contrava a Inglaterra, consolidou a egreja 
anglicana, conteve o partido catholico, re- 
primiu a insurreição do duque de Norfolk 
evitou o rompimento com as nações estran- 
geiras, negociou o tratado de Edimburgo, 
que asseguroy o predominio da Inglaterra 
na Escocia e traçou o plano de defeza da 
Joglaterra quando este pais foi ameaçado 


pela armada invencivel de Philippe de Hes- 


panha. a Stu | 

Foi sempre inimigo irreconciliave] de Ma. 
ria Stuart e quem decidiy a rainha Isabel a 
sácrificar aquella pu 

—Seu filho Roberto Cecil, p. em 1568 e 
m. em 1612. Foi empregado pela rainha Isa: 


bel em varias missões, succedeu a seu pãe, 


no cargo de primeiro ministro e assegurou p 
successão do tbrono a Jaime.1, que Ihe deu o 
titulo de conde de Salisbury. Fes abortar a 
conspiração da polvora e dirigiu o governo 
com acerto, mas era muito propenso ao 
systema absoluto e um tanto despotico. 

* Cedáães. Esta freguesia de Tras os- 
Montes, no concelho de Mirandella e cujo 
orago é Santo Ildefonso, segundo q censo de 
1878 tem 141 fogos e 610 hab. ; 

» Cedainhos. Esta terra é cabeça de 
uma freguesia não do concelho de Cedães co- 
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mo se disse no 4.º volume do Diccionario 
mas do concelho de Mirandella do districto 
administrativo de Bragança, O seu orago é 
S. Cyriaco. Tem 7 fogos e 91 hab. Está an- 
nerada civilmente à freguezia de Cedies do 
mesmo concelho. 

+ Cedorim. Esta freguesia do conce- 
lho de Villa Nova de Foscôa, districto admi. 
nistrativo da Guarda, segundo o censo de 
1878, tem 267 fogos e 1:005 hab. 

* Cedrim., Esta freguezia do concelho 
de Sever do Vouga, no districto administra. 
tivo de Aveiro e cujo orago é S. João Bap- 
tista, segundo o censo de 1878, tem 147 fo- 
gos e 629 hab. 

* Cedros. A freguezia do districto da 

Horta, e cujo orago é Santa Barbara, tem 
834 fogos e 3:276 hub.; a freguezia do con- 
celho de Santa Cruz, cujo orago é Nossa Se- 
nhora do Pillar, tem 111 fogos e 416 hab. 

Cefalu. Cidade de Italia, na provincia 
de Palermo e na costa mordeste da Sicilia ; 
10:471 bab, Porto pequeno. 

Cega. Rio de Hespauba, nasce a 24 ki- 
lom. de Segovia, entra na provincia de Val. . 
ladolid e engrossado com as aguas do Cer. 

uilla e de Picon, junta-se ao Douro depois 

e 105 kilom. de curso. 

Cegama. Povoação de Hespanha, ns 
provincia de Guipuzcoa, a 22 kilom. de To- 
losg; 2:487 hab. Fundições de ferro; nascen- 
tes de aguas sulphurosas. | 

Cehegin. Cidade de Hespanha, na pro: 
vincia e a 83 kilom. de Murcia, situada ns 
margem esquerda do Caravaca; 8:89 hab. 
Fabricas de lanificios, papel, sabão e louça; 
exploração de jaspe e marmare nos arredo- 
res. 

x Ceia. Esta villa, cabeça do concelho 
do districto da Guarda, segundo o censo dê 
1878, tem 530 fogos e 2:373 hab. : 

As freguezias que formam o concelho, são, 
Alvoco da Serra, Cabeça, Corragazella, Ceia: 
Tolhadossa, Girabolhas, Lages, Loriga, Pa- 
rombos, Pinhanços, Sabugueiro, Sameice, 
Sandomil, Santa Comba, Santa Eulalia, Sao- 
ta Marinha, S. Gião, S. Martioho, 8. Romio, 
S. Thiago, Sases da Beira, Teixeira, Terro- 
zello, Touraes, Travancinha, Vallerim, Var- 
sea do Meruge, Vide, Villa Cova e Coelhei- 
ra e consta na sua totalidade de 7:257 fogos 
e 31:028 hab. 

Estas mesmas freguezias constituem a c0- 
| marca de Ceia. | 

O concelho de Ceia, só por ei constitue O 
circulo eleitoral do mesmo nome, que tem 0 

numero 61. f 

» Ceiça ou Ceissa. Esta freguesia do 
concelho de Villa Nova de Oorem, no dis: 
tricto administrativo de Santarem e gujo ors- 
go é Nossa Senhora da Pyrificação, segundo 
o censo de 1878, tem 617 fogos e 2:790 bab, 

Ceillier (D. Remigio). Historiador € 
theologo benedictino, a. em Bar-le-Duc em 

1688 e m. em 1761. Deixou impresas algu- 

mas obras, é; entre ellas uma muito Impor- 

tante e auctorisada, que se intitula Historia 
geral dos auctores sagrados e ecclesiastico, 
que conta 25 vol, É dat 

Ceira. Esta fregnezia do concelho de 
Coimbra e cujo orago é Nọèsa Senhora da 
Assumpção, segundo o cengo de 1878 tem 
514 fogos e 2:112 hab, l 

.» Ceivães, Esta freguezią do concelho 
de Moneão, e cujo orago é o Salvador, seguon- 
do o censo de 1878, tem 161 fogos e 704 hab. 

Celaduges. Ilhas do Adriatico, per- 
tencentes á monarchia austro hungara. 5 
perto de 60 e as mais importantes são Cacat, 
Capri o Zuri. Produsem vinho, aseite e fru- 
cta. 

i pe Este lago te q uai 
| kilom. de comprimento, 12 de largura 9p 
to de 60 de ron fereacia Para dar vasãq 
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ás aguas d'este lago, as quaes muitas veses 
trasbordam assolando as terras proximas, 
rasgou-se no tempo de Claudio um canal 
aberto na rocha, no qual trabalharam por 
espaço de onze annos 30:000 homens. 

Este canal que atravessa o monte Kalvia» 
no è leva o excedente das aguas do Celano 
ao Liris, hoje Garigliano tem estado por ve- 
ses obatruido. Os trabalhos de esgoto n'elle 
feitos em 1855 restituiram á cultura mais de 
13:000 hectares de terras de excellente qua- 
lidade. 

+ Celebes. O comprimento d'esta ilha 
entre o cabo Laykan que é a sua ponta mais 
meridional e o cabo Caflim que é o seu ex- 
tremo norte, calcula se em 1:270 kilom. e o 
desenvolvimento da costa em 4:200 kilom. 
Compõe-se esta ilha de um nucleo central e 

de quatro peninsulas que d'elle partem e que 
são ao norte a de Manado, a nordeste a dos 
Balante, a sueste a de Taboenkoe e ao sul a 
de Macassar ou Boin. 

A população de Celebes não é bem conhe- 
cida e sendo por uns avaliada em 1 milhão 
. de habitantes é por outros elevada a 3 mi- 
lhões. 

A ilba está dividida em varios estados, 
cujo governo é muito diverso mas que for- 
mam ums especie de confederação sob a pro. 
tecção da Hollanda, sendo os principaes os 
de Boin, Uadju, Lubhu, Sidindring, Tanete, 
Saping, Unanila e Gôa. As cidades mais im- 
portantes são: Macassar, Menado, Bulacom- 
ba, Boni, Maros, Tondano, e Gorontalo. 

Celebes (Mar des). Porto do Oceano 
Pacifico, comprehendido entre o archipelago 
de Sulu e a ilba de Mindanau ao norte, a 
ilha de Borneu a oeste, a Celebesa ao sul e q 
grupo das ilhas de Sangis e de Tubir a leste. 

æ Cella. A freguesia do concelho de 
Chaves e cujo orago é Nossa Senhora das 
Neves, segundo o. censo de 1878 tem 76 fo- 
gos e 318 bab. l 

—AÀ freguezia do concelho de Alcobaça e 
cujo orago é Santo André tem 579 fogos e 
2:591 bab, 

Cellamare (Antonio Giudice, duque 
de Giovenasso, principe de). Diplomata hes- 
panhol, n. em Napoles em 1657, e m. em 1733. 
Foi educado pa córte de Carlos i, acompa- 
nhon Philippe v na campanha contra os im- 
perises, seguiu depois a carreira diplomatica 
e foi em 1715 nomesdo embaixador na córte 
de França. Foi o instrumento dos projectos 
d'Alberoni e a alma da conjuração a que se 
associaram o duque e a duquesa do Maine e 
que tinha por fim prender o regente no meio 
de uma festa, reunir os estados geraes e dar 
a regencia a Philippe v rei de Hcspanha. 

A conapiração foi descoberta e os princi- 
paes cumplices que eram principes de san- 
gue ou grasdes fidalgos, sofireram a pena do 
exilio ou uma pequena prisão, os putras fọ- 
ram condemnados & penas mais, graves o al. 
geng até foram executados. — 

O principe da Cellamare. foi mandado sair 
de Frengs,: sendó acompanhado por uma es- 
colta á frqnteira. e depois recebeu do seu so. 
berang. em premio a digoidade de capitão 
general da Castella Velha, .. 

-Celsia (Olof). Appellidado o Moço, filho 
do antecedente q primo do André Celio, de 


quem se tratou no 4.º volume do Diccionario, 


. + 


Ro o censo de 1878, tem 151 fogos e 655 
bab. 

—A freguezia de Sabrosa e cujo orago é 
S. Pedro, tem 178 fogos e 960 hab. 

* Celorico de Basto. E' Freizieiro 
e não Freixieira, como se diz no 4.º volume 
do Diccionario, a cabeça d'este concelho, o 
qual comprebende as freguesias de Agilde, 
Arnoia, Basto (Santa Tecla), Basto (8. Cle- 
mente), Borba da Montanha, Butelio, Caça- 
rilhe, Canedo, Carvalho, Codeçoso, Corgo, 
Fervença, Gagos, Gemeos, Infanta, Molares, 
Moreira do Castello, Ourilhe, Rego, Ribas, 
Valle de Bouro, e Vasde que conta na sua 
totalidade 5:202 fogos e 19:794 hab, 

Este concelho junto ao de Moudim de 
Basto, forma a comarca de Celorico de Basto 
e o circulo eleitoral n.º 11 da mesma deno- 
minação. - 

# Celorico da Beira. Esta villa, se- 
gundo o censo de 1878, conta 700 fogos e 
3:069 bab., pertencendo á freguezia de Santa 
Maria 383 fogos e 1:541 hab. e á de S. Pe- 
dro 311 fogos e 1:528 hab. 

O concelho é formado das seguintes fre- 
guesias: Açores, Baraçal, Cadafas, Carrapi- 
chana, Celorico (Santa Maria), Celorico 
(S. Pedro), Cortiço da Serra, Forno Telhei- 
ro, Jegua, Juncaes, Lagiosa, Linhares, Ma- 
çal do Chão, Mesquitella, Minhocal, Prados, 
Rapa, Ratoeira, Salgueiroes, Valle d'Azeres, 
Veloza, Vide, Entre-Vinhas e conta 3:765 
fogos e 15:768 hab. Forma tambem a co- 
marca de Celorico da Beira e junto aos de 
Sabugal, Guarda, Manteigas e Gouveia cons 
titue o circulo eleitoral n.º 57 da Guarda, 
que elege 4 deputados, sendo um da minoria, 

Celsio (Olof). Orientalista e naturalista 
sueco, n. em 1670 e m. em 1756. Viajou 
muito nos paizes estrangeiros, sendo sabei- 
diado pelo rei Carlos zı e depois do seu re- 
gresso à patria foi nomeado successivamen- 
te professor de liogua e litteratura grega, 
de linguas e litteratura orientaes e de tbeo- 
logia. Advinhando o talento de Lisneu pro- 
tegeu-o muito e forneceu lhe os meios de 
elle faser a grande viagem de exploração á 


e ai 

ublicou uma obra importante Hierobota- 
nicon em que descreveu todas as plantas de 

' que falla a Biblia e um cathslogo das plan- 
tas dos arredores do Upeal. 

Celtica. Parte da Antiga Gallia, habi- 
tada por tribus celtas e limitada pelo Oces- 
no desde o Garona até ao Seną, a oeste e no- 
roeste, pelo Sena, Marne e Vosges, a nordes- 
te, pelo Rheno e pelos Alpes, a leste pelo 
Durance, Rhodano, golpho de Lyão, Pyre 
Deus orientaes e pelo Garonna a sul. 

As principaes tribus d'esta região eram: 
os belvoticos, os seguanezes, og eduanos, 08 
segurianos, 08 betúrigos, 08 arremos, os BAB- 
tones, 08 lemoricos, eta. 

Todas estas tribus celtas foram. submetti- 
daa, por Cesar po anno 51 antes de Christo, 
e o territorio em que ellasa viviam formou ng 
tempa, de Augusto uma provincia É Lyon- 
neça, separando: se d'elle a parte comprehen- 

. dida entre o Laire e o Garonos, que foi neu 
aida á Aquitania, cs 

Celticum PFronqnterinm . Nome 
latino do. cabo. Finisterra.. E a O 

Cem Soldos, Eata. freguesia do.con- 


n. em 1716, e m. em 1794. Seguiu a carreira | celho de Thomar e cujo. onego é Santa Ma- 


ecclegiastica, foi bispo de Lund e publicou 
muitas obras, entre as quaes se citam prin» 
cipalmente:. Historia ecclesiastica do reino 
da Suecia; Historia de Gustavo I e Historia 
de Erik XIV. . 

+ Celan. Esta freguesia do concelho de 
Vinhaes e np orago é 8. Genesio, segundo 
o censo de 1878 tem 178 fogos e 191 hab. 

e Celetrós. Esta freguesia do conce- 
lho de Braga e cujo 'crago é 8. Miguel, se» 


gdalena, segunda o censo de 1878 tem 374 
fogos e 1:523 bab. T 

+ Cemacnlo Villas Boas (D. Fr. Ma- 
noel do). Antes de professar freqventou o 
curso de philosophia ns congregação do Ora- 
torio. Quando andava frequentando a univer- 
sidade era já tal a sua reputação que foi no- 
meado no capitulo da sua ordem em 1746 len- 
te de artes no collegio de Coimbra, contando 
apenas vinte e dois annos de edade. 
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Quando foi a Roma era secretario da or- 
dem, fes a viagem por terra, entrando por 
Badajoz, visitando muitas cidades, atraves- 
sando depois as provincias do Sul da Fran- . 
ça, a Saboya, o P iemonte, Lemwbardia, Par 
ma e Modena, Toscana até chegar a Roma. 
Ahi conheceu e tratou o papa Bededicto xw 
que presidiu ao capitulo geral da sua ordem. 

Não só voltou a Coimbra a reger theoloe 
gia, como dissemos no volume 4.º do Diccio- 
nario, mas tambem a ensinou de novo no col- 
legio da sua ordem, onde foi elevado a lente 


| de prima. Nos cinco annos em que se demo- 


rou em Coimbra, iniciou elle os seus energi- 


cos trabalhos para a reforma dos estudos em 


Portugal. Assim como o barbadinho Verney 
defendeu o verdadeiro methodo de estudar, 
combatendo energicamente os processos je- 
suiticos, e trabalhando assim para a emanci- 
pação do pensamento humano, assim tambem 
Cenaculo de todos os modos e por todas as 
formas lidava para que a erudição tomasse 
entre nós um caracter serio, para que os es- 
tudos theologicos se amparassem nos valig- 
sos esteios da boa sciencia, para que se es- 
tudasse a Biblia no original, resuscitando 
assim os estudos hebreicos, pondo de novo em 
houra tambem o estudo do grego, começando 
elle proprio a traduzir em portugues a Vul- 
gata, confrontando-a com os textos origi- 
naes, o que era até ahi severamente prohi- 
bido pelo Santo-Úfficio. Na theologia intro- 
duziu o estylo claro e simples, defendendo a 
definibilidade do mysterio da Conceição n'um 
breve opusculo. Esse assumpto fôra tratado 
ainda pouco tempo antes por Dyonisio Ber- 
nardes de Moraes n'um volume de 1:240 pa- 
ginas! 

Em 11:50, tendo acabado o tempo da sua 
regencia, veio fixar a gua residencia em Lis- 
bos, onde foi nomeado successivamente em 
1757 chronista da provincia, em janeiro de 
1758 examinador das egrejas e beneficios das 
ordens militares, em 1701 ministro consultor 
da Santa Crazada, em 1764 capellão.mór das 
armadas, em 1765 qualificador do Santo Of- 
ficio, em 1768 examinador synodal do pa- 
triarchado. 

Já n'esse tempo o marquez de Pombal o 
apreciava, tanto que o chamava com fre- 
quencia para fazer parte de commissões que 
tinham de se occupar de importantes assum- 
ptos. 

Empenhado em aperfeiçoar e desenvolver 
os estudos no seu pais. Cenaculo começou 

or se aperfeiçoar no grego com o abbade 

urand, por aprender o syriaco com um tal 
Joaquim Sader, natural de Alepo, que estava 
por acaso em Lisboa. Depois fundou no con- 
vento de Jesus uma sociedade litteraria, que 
deu optimos fructos. o. 

Nomeado em 1768 provincial da Ordem 
Terceira em Portugal, e logo depois depu- 
tado ordinario da Real Meza Censoria pelo 
grande ministro que acabava de fundar este 
tribunal littgrario, viu-se , Manoel: do Cena- 
culo om situação de lovar por diante os saug 
Argos projectos, No méeaemo, anna. em que 

i nomegdo | próvipcial, tewe de. ir tomar 

arte mim capitulo da sua ordem em Va- 
cia om Flespanha, onde conquistou um 
inesperado triampbo, Adoecêra de subito o 
adre encarregado de pronunciar a oração 
tina da abertura do Capitulo e a abertura 
do Capitulo devia realisar se no dia seguin- 
te. Vieram ter com Cenaculo para .que elle 
substituisse quasi de improviso o padre in- 
digitado. Cenacelo tinha apenas qnre horas 
diante de sì e algumas d'ellas bavia de con- 
sagrar ao somno indispensavel depois de 
uma longa e fadigosa jornada; mas entendeu 
que estava n'isto empenhada a fama portu- 
guesa e pos-se ao trabalbo, A oração que 
esoreveu o reciton, foi por tel fórma-applaus 
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dida, que desde logo Cenaculo obteve um lo- 
gar proeminente no Capitulo. Foi nomeado, 
sem que o solicitasse, definidor geral da Or- 
dem e aproveitou a benevolencia que todos 
lhe mostravam para solicitar liceuça de pro. 


ceder á reforma dos estudos da sua proviu- 


eia, o que lhe foi promptamente concedido. 
Então Cenaculo principiou o seu trabalho, 


que foi o preludio e a iniciação dus grandes 
reformas dos estudos nacionaes emprehendi 


das pelo marques de Pombal. Então ensins- 


ram-se na Ordem Terceira as linguas mo 
dernas, classicas o orientues, ensinou-se ma- 
thematica. A esteril rhetorica de outros tem- 
pos transformou-se n'uma disciplina utilis- 
sima, porque a acompanhavam a geographia 
e a historia universal, a critica.e a philolo- 


a. : 

A philosophia não se concentrava nos li- 
mites ridiculos do estudo das doutrinas de 
Aristoteles e de Scott, mas comprehendia a 
historia philosophica, a geometria, a physi 
ca e a metapbysicu, a historia e o direito 
natural. 

A historia ecclesiastica constituia uma 
disciplina, que estudavam tanto os theolo- 
gos como os canonistas. 

Como se vê, faziam-se aqui impořtantes e 
arrojadas inovações, tão importantes que o 
marques de Pombal, para levar a cabo a sua 
magnifica reforma da Universidade, pouco 
mais teve que faser do que seguir os mode- 
los de Cenacalo. 

Mas, se o provincial da Ordem Terceira 
encontrou muitas contrariedades para a re- 
novação que audaciosamente emprehendeu, 
encontrou tambem muitas sympathias, e pou- 
de contar affoitamente com o favor publico. 
Os estudantes atropelavam se nas aulas da 
Ordem Terceira, as outras ordens manda- 
vam ali os seus alumnos © começavam a se- 
guir nas suas proprias aulas o methodo, 
que tão ezcellentes resultados dava na Or- 
dem Terceira. Vinham sabios estrangeiros 
leccionar nas suas aulas. Recebia subsidios 
até de Hespanha e o governo portugues so- 
bretudo, tendo á sua frente o grande marques 
de Pombal, protegia o do modo mais eflicas. 
Cenaculo quis que viessem typos orientaes 
para a typographia regia; mandaram-se logo 
vir de Londres. Teve todo o auxilio para cons- 
truir a magnifica sala da livraria do convento 
de Jesus, e para começar aquella magnifica 
bibliotheca, hoje da Academia das Sciencias. 

O marques de Pombal considerava por tal 
fórma Cenaculo como o seu braço direito em 
materia de instrucção, que não houve consi- 
deração que por elle não tivesse. Fez com que 
el-rei D. José o escolhesse em dezembro de 
1768 para confessor de seu neto o principe 
D. José, sendo o decreto que o nomeia de 
tado de 16 de março de 1769. Tendo-se 
creado novas dioceses no reino, foi Fr. Ma- 
noel do Cenaculo nomeado bispo para uma 
d'ellas, a de Beja a 5 de março de 1770, seudo 
sagrado na Capella real da Ajuda a 28 de 
outubro do mesmo anne. À 1 de abril d'esse 
mesmo anno de 1770 fôra tambem nomeado 
mestre do mesmo principe D. José, de quem 
já era confessor. Tendo de se demittir dos 
cargos que exercia na sua Ordem, continua- 
va porém, emquanto residiu na côrte, a diri- 
gir esses famosos estudos, que lhe deviam a 
gua origem. Ainda emfim n'esse anno de 
1770 foi dado ao bispo eleito de Beja o ti- 
tulo de conselheiro, e lavrada a sus nomea- 
ção de presidente da Real Mesa Censoria. 
Emfim como o marques de Pombal em tudo 
quanto disia respeito a instrucção não dis- 
pensava o voto e o auzilio de Ceusculo, sen- 
do creada a junta da Providencia Litteraria 
em dezembro de 1870, foi logo Cenaculo es- 
colhido para ser um dos seus membros; 
creando-se a junta do subsidio litterario, foi 
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de novembro de 1772. Não foi de certo, es. 


a direcção das escolas menores e do Colle- 
gio dos Nobres. 

A vontade energica do marques de Pom- 
bal, coadjuvada pelo zelo do bispo de Beja, 
fez maravilhas. A lei de 6 de novembro de 
1712 e o alvará de 11 de covembro de 1773 
crearam em Portugal nada menos de nove- 
centas e vinte e cincu cadeiras e escolas pu- 
blicas. Ao mesmo tempo creavam-se cadei- 
ras de philosophia racional e moral, creava- 
se a aula de paleographia. 

Cenaculo tratava de redigir umas instrac- 
ções para as escolas menores, em que se de- 
terminava a gradação, que os estudos de- 
viam seguir, a sua ordem, o seu metbodo. 
Infelizmente essas inetrucções só ficarsm 
coucluidas em janeiro de 1777. Pouco depois 
morria el rei D. José, caía do poder o mar- 
quez de Pombal, não chegaram portanto es- 
sas instrucções a ter a regia approvação, 
e por isso quasi quarenta annos depois q 
academico Trigoso deplorava que as escolas 
não tivessem ainda um regulamento n'esse 
genero. 

Vê-se d'aqui o vacuo immenso que deixou 
n SERRER publica o marquez de Pom- 
ba 


Quando se tratou de se formular a inscri- 
pção da estatua equestre, tres projectos se 
apresentaram: um de Olivieri, outro de An- 
tonio Pereira, outro emfim de Cenaculo. Foi 
este o preferido. Deu ainda D. José a D. Fr. 
Manoel do Ceuaculo à honra de o escolher 
para tratar do casamento de sua filha D. Ma- 
ria Benedicta com seu neto D. José e de ser 
padrinho d'este principe. 

Tudo mudou porém com a morte do so- 
berano q a queda do marques de Pombal, e 
Cenacolo, apenas el rei exhalou o ultimo 
suspiro, tratou de pedir para se retirar para 
o seu bispado de Beja. 

Vinte e cinco anaos o esteve dirigindo, e 
raras veses se encontrará mais alto exemplo 
da illustração de um prelado. Estabeleceu o 
uso das enfermarias ecclessiseticas, instituiu 
em Beja uma Academia Ecclesiastica, trans- 
formou as suas egrejas parochiaes em outros 
tantos pequenos semingrios, onde se instruiam 
os moços que desejuvam ordenar-se, instituiu 
no Paço, pagando aos professores dos rendi- 
mentos da Mitra, um curso de theologia, de 
humanidades e de linguas, fundou a biblio- 
tbeca episcopal, e nas suas admiraveis pasto- 
raes, mostrou o que devia ser a instrucção 
do clero, não a limitando aos estudos theo- 
logicos e classicos, mas desejando que os pa- 
rochos tivessem de todab as sciencias uteis 
as noções precisas para poderem auziliar os 
seus parochianos na lubutação da sua ezia- 
tencia, para lhes darem proveitosos conselhos. 
Isto é que é comprehender de um modo ver- 
dadeiramente elevado a missão do sacerdote! 
' Nada esquecia na sas solicitado de pre- 
lado e de erudito. Visitava a miudo a sua 
diocese, e, conhecendo o misero estado em 
ha e T ca e 

ivide o Alemtejo do Algarve, oceupou-se 
d'ellas com immenso selo e caridade, man- 
dando ir para Beja á sua custa varios mo- 
gos d'essas aldeias que na sóde da diocese 
recebiam instrucção para transmittirem de- 
is aos seus eonterraneos. Procurou com 
infinito selo desenvolver a agricultura n'es- 
ses campos abandonados do Alemtejo, e só 
nas comarcas de Beja e de Ourique pôde 
conseguir que quatrocentas e oitenta pevsoas 
arroteassem terrenos até ahi incuitos. 
O erudito não sé esquecia tambem de pro- 


mover escavações archsologicas, conseguiado 


logo Cenaculo nomeado seu presidente a 10 


tranho o facto ds ser Cenaculo presidente 
da Meza Ceusoria á idéa de entregar a este 
tribunal, por alvará de 4 de junho de 1771, 
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desenterrar um grande numero do objecto 
da antiguidade que reuniu no musea da sus 
egreja. 

Em 1802, como dissemos no artigo do vo- 
lume 3.º do Diccionario, foi Cenaculo nomea. 
do arcebispo de Evora, e alli, apesar de ter 
já então setenta e oito annos, empregou ns 
inatrucção do clero todos os esforços que já 
empregára em Beja, fundando cadeiras, e 
publicando pastorses. Já dissemos tambem 
como fundára em Evora duss bibliothecas 
ad 

* Resta-nos porém apenas rectificar am erro 
importante, que figura no 4.º volume do Dio. 
cionario, ácerea dos trabalhos que passou o 
arcebispo durante a invasão francesa. 

Dis-se ahi que foram os franceses que o 
levaram preso para Beja. E' completamente 
inezacto. À verdade dos factos é a seguinte: 

D. fr. Manoel do Cenaculo tiuha oitenta è 
quatro annos cuando veio a invasão france- 
za, € n'esses calamitosos tempos, tratou ape- 
nas de proteger as suas ovelhas, e de viver 
o melhor que podia com os invasores que es- 
tavam sendo os senhores témporaes do pais. 
Cumpria o seu dever de prelado. 

Rebentou porém a revolução popular em 
Evora em 1808. Fr. Manoel do Cenaculo via 
bem que fracos eram os elementos de que 
dispunha a causa nacional, mas, não queren- 
do recusar -se a qalquer saçrificio que o amor 
da patria lhe imposesse, acceitou o logar de 
presidente da junta governativa, que em 
Evora se organisou. 

Quando Loison se approximou da cidade 
com os seus magaificos regimentos, a gente 
collecticia, que os insurgentes tinham em ar- 
mas, debandou immediatamente, e o seu ge 
neral Moretti, que tratava de procurar a cus 
salvação na fuga, passou pelo Paço para 
aconselhar ao arcebispo que fogisso ou s 
escondesse. Nem uma nem outra coisa quis 


laticias, rodeiado de todo o elero e de todoo 
povo que se lbe quiz aggregar, sentoa-se no 
seu solio episcopal esperando o inimigo, fe: 
solvido a desarmal-o ou a proecarar o marty- 
rio. i 

A cidade estava sendo saqueada, e & po- 
pulação cortada a ferro pelo inimigo desvai- 


rado. Entram na egreja disparando tiros, ma 


tando e roubando, e o arcebispo, sem se inti- 
midar, desce do solio e dirige-se a Loison, 0 
feros Maneta. Este recebe-o mal, dis. lhe que 
o devia mandar fusilar, declara -se o arcebis 
po prompto a receber o martyrio, mae pede 
“que o seu sacrificio ao menos salve o seu po: 
vo. Tanta abnegação impressiona o general 
frances, é Loison: pela primeira ves sento 
abrir-se lho o coração a um sentimento de 
piedade. Déra ordem para que Evora fosso 
Spot Revoga a ordem, manda parar 0 
saque, dis ao povo que lhe perdôa em atten- 
ção ás virtudes do seu prelado, e, depois de 
se: ter ua vo Paço juntameite com 
quarenta oflicises, que todos: foram tratados 
o melhor possivel, retira so deixando a D. 
Maneel do Cenaculo o governo da cidade. 

a po de tratarem o arcebitpo com à 
brutalidade que dissemos tiveram os officisos 
franceses por eHe se maximas attenções; mai 
a soldadesca essa é que lbe tratára borroross 
mente o Paço, pondo tudo a saque, rou 
quanto oiro é prata encontraram, destroin- 
do-lhe a preciosa colleeção numismatica pars 
roubarem as moedas de oiro é prata que 
n'essa colleeção havia. 

Foi então que appareceram em Evora vuos 
bandos de bespanhoes, nossos alliados, mas 
muito mais selvagens e terriveis para as po 
pulações do que os franteses nossos inimi- 
gos Um d'esses bandos invaiio Evora, foi 
ao Paço Archiepiscopal, arrancou o areebie- 


fazer o virtuoso prelado, e, descendo é soa . 
cathedral, paramentado com as insignias pre- 
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po do seu gabinete, levou o entre ameaças e 
para Beja, teve-o amarrado e expos 

to à irrisão publica n'uma praça d'essa ci- 
dade, onde as suas virtudes eram tão conhe- 
cidas e respeitadas, e finalmente arrojou o 

um carcere, devendo dar se por muito 
Eiis o azcebió em ter, apesar de baver cai- 
do nas mãos de um d'esses bandos anarchi- 
es que dominavam o Alemtejo h'esse perio- 
do de transição em que o governo frances 
estava já terminado de facto pela retirada 
das tropas que se concentravam nas prozi- 
midades de Lisboa para resistir aos ingle- 
ses, © em que não estava ainda organisada 
uma delegação regular da junta ou das jun 
tas que organisavam a insurreição, de ter, 
repetimos, escapado á sorte cruel que espe. 
rara, meses depois, no norte do pais, o des- 
greçado general Bernardim Freire de An- 
drade, 


Tambem, apenas Boja se'viu desoppressa 
d'estes bandos mais de salteadores que de 
guerrilheiros foram os proprios populares 
que o recondusiram triumpbantemente a 
Evora. O principe real, quando soube do co- 
rajoso procedimento do arcebispo e dos tor- 
mentos que padecêrs, quiz, de todos os mo- 
dos indemnisal o, e despachon e beneficiou 
em sobrinho e tres sobrinhas do prelado, con- 
cedendo tambem honras e mercês ás pessoas 
mais da confiança de Cenaculo. 

va o ainda uma ultima e bem me- 

recida distincção, sendo eleito em 1812 socio 

bonorario da Academia Real das Sciencias, 

ve o tinha, desde a sua fundação na lista 
seus socios correspondentes. 

A sua defesa de Verney foi publicada em 
17:52 a um tempo em Valencia e em Lisboa, 
o opuseulo ácerca. do dogma da Conceição 
poblicou-se em Lisboa em 1758. Escreveu 
Cenaculo o elogio funebre de fr. Joaquim de 
8. José. As Memorias historicas do pulpito 
mirum em 1776. Os cuidados litterarios pu' 
blicaram-se em 1791, a Vida christã em 1792, 
e foi reimpressa em 1817. Entre as suas pas- 
loraos bilissimas avulta a que trata dos 
estudos physicos do clero, e uma Saudação 
pastoral de 1190 acompanhada por uns pou- 
cos de opusculos, todos de Cenaculo: Prepa- 
ração para a confissão; Psalmos de David; 
Meditoções sobre o Padre Nosso; Retrato de 
Jesus. Christo; e traducção do Miserere. 

Entre os seua manuscriptos citaremos as 
narrativas das suss viagens a Roma e a Va- 
lencis, e a memoria do que padeceu durante 
a invasão francesa. 

Cenehrea. Povoação e pequeno porto 
da Grecia, situada a 8 kilom. de Coriutho. 
E' ahi que existiam as thermas do Helena, 

tanta celebridade tiveram na antigui- 
dade e cujas aguas ainda boje ali chamam 
grande concorrencia. no | 

e Cendufe e Rio Cabrão. Esta 
freguesia do eongelbo de Arcos de Valle de 
Ves, © que tem, por orago 5. Thiago e 5. 
Lourenço, segundo o eenso de 1878 conte 
171 fogos e 647 bab. PU Ea 

Ceneda, Cidade de Italia, na provincia 
c a 36 kilom. de Treviso, nss margens do 
Mechio; 6.000 hab. E; uma cidade muito in- 
dustrial o n'ella existem. muitas fabricas de 
lasifícios, tecidos de algodão, papel e car- 
teiras e varias fundições de sinos. Águas mi. 
moraes muito afamadas. . 

Comia. Povoação de Hespanha, na pro- 
rincia o a 70 kilom. de Tarragona, va mar- 

de um ribeiro do mesmo nome; 2:492 

b. Fabricas de papel. . 
a Cemis. O tunel do monte Cenis ao 
maito de relance se allude no artigo do 
volume 4.º do Diccionario foi inaugurado a 
17 de outubro de 1871, havendo as obras co- 
meçado em 31 de agosto de 1857. A sua ex- 
tensão é de 12:848 metros, os comboios gas- 
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tam dentro d'elle na ida de França para a 
Italia 25 minutos e na viagem em sentido 
inverso 43. No meio d'elle a uma estação 
rd g em correspondencia com Bar- 
donnechia. 

A idéa da perfuração do monte Cenis, 
data pelo menos de 1832, mas só o genio de 
Cavour conseguin realisal-a, associando em 
1862 a França a essa grande obra, cujas 
despesas foram pagas pela Italia e pela 
França. : 

Censortno. Nome de alguns romanos 
conhecidos na historia. Um foi consul junta- 
mente. com Q. Fabio Maximo no anno 310 
antes de Christo; outro L. Marcio comman. 
dou a esquadra mandada contra Carthago 
no anno 149 antes de Christo; outro C. Mar 
cio, foi um dos chefes do partido de Mario e 
morto pelos annos de 82 antes de Christo, 

or ordem de Sylla; um quarto L. Marcio, 
oi partidario de Antonio, e recebeu as hon- 
ras do triumpho pela victoria que alcançou 
na Macedouia; outro ainda C. Marcio, foi 
consul no anno 8 antes de Christo e gover- 
nador da Syria. 

Censorino. Grammatico e chronolo. 
gista romano, que viveu no seculo ar e do 
quem chegou até nós uma composição Dia 
natali, em que trata de chronologia, historia 
natural, musica etc., e que está tradúzida em 
frances. 

Censorino (Appio Claudio). Foi pelos 
annos de 269 acclamado imperador por al 
gumas tropas em opposição a Claudio 11, mas 
ao cabo de sete dias foi assassinado pelos 
que o tinham elevado á dignidade imperial 
em consequencia de n'esse curto praso se 
mostrar severo mantenedor da disciplina. 

+ Centazzi (Guilherme). N. em Faro 
em 1808, e m. não em 1873 ou 1874, mas em 
1878. Reimprimiu algumas das suas obras 
o'om livro intitulado: As litterarias distra- 
ções do dr. Guilherme Centazzi compreben- 
dendo romances, comedias e poesia, e publi- 
cado em 1861. 

Em 1863 imprimiu Os desafjogos da vida 
em que teve por collaboradores o er. Tito de 
Carvalho, que foi depois seu genro e outro 
escriptor R. L. (talvez Rangel de Lima 2). 

Em 1864 imprimiu um volume de Recreios 
poeticos, em 1867 um romance historico Duas 
palavras contemporaneas e em 1866 um ma- 
nual medico Soccorro aos envenenados. 

Centenera (Martinho del Barco). Poe. 
ta hespanhol, fez parte da expedição que em 
1573 foi ao Rio da Prata, e depois de regres- 
sar á Europa, escreveu um poema intitula. 
do: Argentina y conquista del Rio de la Pla- 
ta y Tucuman y otros successos del Perú. 

Centeno (Diogo) Official bespanhol, n. 
em 1505, e m. em 1549. Serviu no Perú ás 
ordens de Pisarro, declarou-se depois a fa- 
vor de Gonçalo, assassinou Almendras, fes- 
se chefe da provincia de Charcos, e depois 
de varias victorias e derrotas acabou por 
morrer envenenado. id 
| Centeno (Amaro), Viajante hespanhol 
do seeula avr. Depois de ter. viajado por ya- 
rias terras orientses, publicou; uma. Histo- 
ria das coisas do Oriente, na qual se encon- 
tram, muitas noticias curiosas a respeito dos 
tartaros, do Egypto e de Jerusalgm.. 

Centlivre (Suzanna). Esoriptora irlan- 
desa, n. em 1680 pouco mais ou menos, e m. 
em 1743. Ficando muito nova sem mãe, para 
fugir aos maus tratos da madrasta, fugiu aos 
12 annos da casa paterna, e dirigindo-se pa- 
ra Londres travou relações com um estudan- 
te da universidade e vestida de homem fre- 
quentou o collegio de Cambridge. Posterior- 
mente casou duas vezes, e ficando viuva do 
segundo marido, entrou para o theatro e re- 
presentou algumas tragedias. 

Afinal casou pela terceira ves com Cen. 
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tlivre, mordomo da rainha Anna, e escrevou 
varias peças que tiveram bastante exito e 
que realmente mostram na auctora um gran- 

e espirito de observação e um certo talento 
para esse genero de litteratura. 

Cento, Cidade de Italia, na provincia e 
a 21 kilom. de Ferrara, na margem do canal 
do seu nome; 19:342 hab. 

— O canal de Cento que tem 50 kilom. de 
extensão e é navegavel por barcos de 12 to- 
neladas, começa a 16 kilom. de Bolonha, 
atravessa a cidade de Cento e junta-se aa 
Pó di Volano debaixo dos muros de Ferrara. 

Ceolfrid. Conhecido em França pelos 
nomes de S. Souffroy, Ceoulfroy ou Cenfrey, 
n. em Inglaterra prlos annos de 642, e m, 
em 716 Fundou as duas abbadias de Wear- 
mouth e de Yarrow, foi mestre de Beda, com- 
poz um Tratado da Paschoa para o rei dos 
pictos, e indo para Roma, morreu de cansa- 
ço em Lingouus, hoje Langres. 

* Cepães. Esta freguezia do concelho 
de Fafe, segundo o censo de 1878 tem 158 
fogos e 814 hab. 

a Cepellos, A freguesia do concelho 
de Macieira de Cambra e cujo orago é 8, 
João Baptista, segundo o censo de 1878 tem 
255 fogos e 1:200 bab.; a do concelho de 
Amarante e cujo orsgo é Santa Maria tem 
segundo o mesmo censo 144 fogos e 685 hab. 

Cephalas (Constantino). Escriptor gre- 
go do seculo x e auctor de uma Anthologia ou 
collecção de epigrammas e poesias ligeiras, 
muitas das quaes são graciosas e dão inte- 
ressantes informações dos costumes, crenças 
e historia litteraria da Grecia antiga. 

Cephalo. Urador atheniense que viveu 

elos annos 400 antes da nossa era e de quem 
emosthenes falla com louvor. Contribuiu 
para derrubar do poder os trinta tyrannos. 

* Cephalonia. Esta ilha do Mediter- 
raneo, cituada a 38 kilom. da costa occiden- 
tal da Grecia em frente da entrada do gol- 
pho de Patras, tem 51 kilom. de comprimen- 
to, 8 a 19 de largura e 900 kilom. quadrados 
pe ARESTAS: A sua população é de 72:000 

ab. 


Cepião (Quinto Servilio). Consul roma- 
no no anno 106 antes de Christo. Sendo man- 
dado para a Gallia no tempo da invasão dos 
cimbros tornou-se celebre pelo saque da ci- 
dade de Tolosa e o seu exercito foi derrota- 
do pelos barbaros em 105 juntamente com o 
do consul Maltio. Posteriormente foi accu- 
sado de ter concorrido para essa derrota, e 
segundo uns morreu na prisão, segundo ou- 
tros foi exilado e acabou os seus dias em 
Smyrna. l 

Cepião. Historiador dalmata, cujo ver- 
dadeiro nome era Coriolano Cippico, n. em 
1425, e m. em 1493. Serviu na marinba de 
Veneza, distinguiu-se nas guerras contra os 
tarcos, e escreveu Gesta Petri Mocenici, obra 
gue depois teve nova edição com o titulo de: 

bello asiatico. 

# Cepões. A freguezia do concelho de 
Ponte de Lima e cujo orago é 8. Thiago, se- 
gundo o censo de 1878 tem 98 fogos e 382 
bab.; a do concelho de Vizeu e cujo orago é 
8. Thisgo, tem segundo o meamo censo 395 
fogos e 1:582 bab. |. 

4 Cepões e Melcões. No concelho de 
Lamego ba duas freguesias, uma de Cepões 
e autra de Melcões, as quaes estão descri- 

tas sepuradamente no censo de 1878 sem 
indicação alguma de estarem annexadas nem 
mesmo para os efieitos civis uma á outra. 

A freguesia de Cepões cujo orago é Nos- 
sa Senhora do Rozario, tem 196 fogos e 802 
hab. 
Ceporino (Jacob). Philologo suisso, n. 
em 1499, e m. em 1525. Estudou na escola 
de Wenterthur, visitou as universidades de 
Colonia, Vienna e Ingolstadt e por convite 
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de Zwingle ensinou theologia e grego na es- 
cola de Zurich, fundada por Carlos Magno. 

Os seus cursos eram muito frequentados, o 
erudito professor no meio dos seus trabalhos 
de ensino occupava-se em escrever uns come 
mentarios: á Descripção do mundo de Dyo- 
nisio, e a Astronomia d'Árato, e compoz uma 
Grammatica grega, que foi muitas vezes 
reimpressa. 

Devem se-lhe tambem uma edição dos Tra- 
balhos e os dias de Hesiodo e depois da sua 
morte foi publicada uma collecção de Epi- 
grammas gregos, que elle deixára ineditos. 

* Cepos. Esta freguezia do concelho de 
Arganil e cujo orago é S. Sebastião, segun- 
do o censo de 1878 tem 92 fogos e 377 hab. 

Ceram. Ilha do Occano Índico, perten- 
cente ao archipelago das Molucas e situada 
entre a ilha de Bouro a oeste e a Nova 
Guiné a leste; 320 kilom. de comprimento, 
78 na sua maxima largura e 1:900 kilom. 

uadrados de superficie. À população é de 
uas 230:000 bab. 

O clima é quente mas não insalubre e a 
vegetação luxuriante e gigantesca por toda 
a parte. 

Os principaes centros da população da 
ilha são: Amushey na costa sul, Sawa na 
costa norte e Waroe na costa nordeste. 

Ceram-Lant. Grupo de pequenas ilhas 
do archipelago indico a 30 kilom. do extre- 
mo sueste de Ceram. A principal chamada 
tambem Ceram Lant, tem uns 9 kilom. de 
comprimento. Produz muitas especiarias e 
sagu. 

x Cercal. A freguezia do conselho de 
S. Thiago de Cacem e cujo orago é Nossa 
Senhora da Conceição, segundo o censo de 
1878 tem 556 fogos e 2:225 bab.; a do con- 
celho do Cadaval, cujo orago é 8. Vicente, 
tem 112 fogos e 504 hab. 

Cercalis (Petilio). General romano, que 
sendo parente de Vespasiano contribuiu para 
a elevação d'este a imperador. Mandado de- 
pois para as margens do Rheno a fim de 
submetter os batavos revoltados sob as or- 
dens de Civilis e de Classico, revelou gran- 
de talento n'essa luta e acabou por obrigar o 
chefe batavo a reconhecer a auctoridade de 
Vespasiano. 

Posteriormente foi governador da Grã- 
Bretanha, tendo Agricola por seu logar te- 
nente, © n'esse paiz barbaro fez temido o 
nome dos romanos, porque tcmou grande 
numero de cidades e ganhou muitas victo- 
riasg. 

x Cercosa. Esta freguezia do concelho 
de Mortagua e cujo orago é Nossa Senhora 
da Conceição, segundo o censo de 1818, tem 
110 fogos e 463 hab. 

* Cerdal. Esta freguezia do concelho 
de Valença e cujo orago é Santa Eulalia, 
segundo o censo de 1878 tem 545 fogos e 
2:058 bab. i 

x Cerdedo. Esta freguezia do concelho 
de Boticas e cujo orago é 8. Thisgo, se- 
gando o censo de 1878 tem 47 fogos e 282 
hab. | i ; = 

* Cerdeira. A freguezia do concelho 
de Sabogal e cujo orago é Nossa Senhora 
da Visitação, segundo o censo de 1878, tem 
85 fogos e 333 bab.; è a do toncelho de Ar- 
ganil e cujo orago é Santo Antonio, tem e88- 
gundo o mesmo censo 135 fogos e 531 hab, 


x Cerejães. Esta freguesia de Tras os- 


Montes, concelho da Alfandega.da Fé e cujo 


orago é 8. Paulo, segundo o censo de 1878, 


tem 77 fogos e 327 hab. 

# Cerejo. Esta freguezia do concelho de 
Pinhel e cujo orago é Santa Maria Magda. 
lena, segundo o ceneo de 1878 tem 144 fogos 
e 564 hab. 

Ceres. Dcusa da antiguidade que pre- 
sidia ás ceifas e ás. lavras @ que segundo 08 


CER 
mythos, foi quem ensinou os bomens a pre- 
parar as terras para os trabalhos agricolas. 
A esta benefica missão da deusa se refere 
Ovidio no trecho das suss Metamorphoses, 
ao foi vertido pelo fallecido sr. visconde de 
astilho do seguinte modo: 


Quem primeiro estreiou na terra virgem 
O arado creador, primeiro aos povos 
Dcu mácio sustento em aureas messes 
E em meditadas leis, costumes, patria, 
Ceres foi; tudo é dadiva de Ceres. 


Ceres, filha de Saturno e de Cybele, teve 
de seu irmão Jupiter uma filha: Proserpina, 
e que Plutão raptou. A mãe aflictissima logo 
que deu pela falta de Proserpina, andou de 
terra em terra em busca da fugitiva e n'esta 
peregrinação foi acompanhada por Baccho. 
Sem descançar nem de dia nem de noite, 
sem se importar com estorvos ou obstaculos, 
chegou ás margens do lago de Syracusa, onde 
descobriu o véu de Proserpina e logo depois 
encontrou a nympha Arethusa, que a infor- 
mou de quem fôra o raptor. 

Ceres voltando immediatamente ao Olym- 
po apresenta-se a Jupiter lavada em lagri- 
mas a pedir lhe justiça contra Plutão. O 
chefe Aba deuses procurou serenar lhe a co- 
lera, mas nenhum dos argumentos por elle 
expostos conseguiu suavisar o desgosto da 
deusa, nem dissuadil-a do intuito de rehaver 
a filha e proseguiu portanto nas suas sup- 
plicas e instancias. 

Jupiter então permittiu á aflicta mãe re- 
vocar Proserpina da mansão infernal, se 
ella depois de ali haver entrado não tivesse 
ainda tomado a mais pequena refeição. Ceres 
meia tranquilisada com esta resolução, par: 
tiu logo em direcção aos infernos, mas no 
caminho soube que a filha havia nos jardins 
de Plutão colhido uma romã e que d'ella co- 
mera sete bagos. 

Para consolar a desditosa mãe, Jupiter or- 
denou então que em cada anno Proserpina, 
passasse metade do tempo em companhia do 
marido e a outra metade junto de Ceres. 

Esta densa era representada sob a figura 
de uma mulher possante e em toda a força 
da vida, com o. seio farto e meio descoberto, 
coroada de flores e espigas de trigo, empu- 
nhando na dextra uma foice e na esquerda 
um molho de espigas, entremeadas de pa: 
poulas. Nos seus altares offerecia-lhe o pa: 
ganismo as primicias das ceifas e dos ka- 
ctos e immolava lhe porcos, por serem estes 
animaes muito damninhos ás sementeiras, 

Das festas celebradas em honra d'estas 
deusas se tratou no volume 4.º do Dicciona 
rio (V. Cereaes). 

' Cerignola., Cidade de Italia na pro- 
vincia e a 30 kilom. de Foggia; 25:424 bab. 
Bispado. Fabricas de pannos. E’ celebre pela 
batalha que ahi se deu em 1503 e da qual 
se tratou no 4.º volume do Diccionario. ` 

` Certtgolto. Ilha do Mediterraneó, si- 
tuada a sueste de Cerigo; 8 kilom. de com- 


At e 1:600 a 3:500 metros de largâra.. 


as parte do arthipelago das ilhas Jotias. 

Certaier (Antonio Maria). Historiador 
e' publicista frânces, n. em 1749 é m. em 
1828: Foi um dos fundadores da Gaseta Um 
versal e publicou em separado um Quadro da 
historia geral das Provincias Unidas em 10 
volumes; uma Historia da fundação das oo- 
tonias dus republicas antigas; o Politico hol- 
landes, etc. 

Cerites. Povo da Italia antiga © cuja 
capital era Cœre. Quando os paulezes cer- 
caram Roma, os habitantes d'esta cidade re- 
fugiaram-se em Ccere, levando para abi tudo 
que tinha relação com o calto e especial. 
mente os metaes e o fogo sagrado. Os ceri 
tes não só deram asylo aos romanos, mas até 
os auxiliaram na perseguição dos gauleses, 
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contribuindo para arrancar a estes uma 
dos despojos que elles haviam colbido no sa. 
que de Roma. 

Os romanos em signal de reconhecimento 
concederam aos cerites direitos de cidade, 
mas inspirados pelo ciume não lhe deram os 
privilegios mais importantes d'esse direito, 


como eram o de votar nos comicios 60 de | 


exercer os altos cargos da magistratura da 
republica. 

D'ahi em diante o termo cerite, passou a 
ser proverbial,e quando os censores priva- 
vam ou temporariamente ou para sempre om 
cidadão do direito de votar, disia-se que o 
inscreviam na tabos dos cerites. 


Cermenate (João de). Cbronista ita- | 


liano do seculo ziv, foi syndico de Milão e 
escreveu a historia d'essa cidade n'uma obra 
pnblicada por Muratori nos Scriptores rerum 
ttalicarum e que se intitula Historia de rits 
origine et cultoribus Ambrosiane urbis ac de 


Mediolanensium gestis sub imperio Henria | 


VII Cæsaris. | 
» Cernadello. Esta freguezia do con- 
celho da Lousada e cujo orago é 8. Thisgo, 


segundo o censo de 1878, tem 14 fogose . 


348 hab. | 
Cerne. Nome antigo de uma ilba do 


Atlantico, descoberta por -Hannon e queé | 


considerada o ponto mais occidental do man- 
do. Os modernos ainda não conseguiram t- 
xar bem a posição d'esta ilha que ans julga: 
ram ser a de Santa Cruz nas Canarias é ou- 
tros a Madeira. | 
Cernttori (José). Bibliograpbo italia. 
no, n. em 1746 e m. depois do 1816. Perten- 
ceu á Companhia de Jesus e deixou impres: 
sa uma obra com o titulo de Biblioteca po: 
lemica degli scrittori che dal 1770 serio dl 
1793 harmo a defesi o impugnate dogmi dele 
catolica Romana Chiesa. 
Cerqueira (D. Luis de). Celebre mis 
sionario portuguer, n, em Alvito em 1552, 
estudou grammatica em Evora e ali vestia a 
roupeta de jesnita em 1566, doutorou se em 
theologia tambem em Evora. Foi eleito pot 
Philippe ır, bispo do Japão pars onde par: 
tiu na armada de Miranda Henriques. 
Chegando a Macau encontrou-se com 0 
bispo, que vinha substituir, que fôra espul: 
so do Japão pelo mikado, juntamente com 
outros missionarios jesuitas. Apesar da per- 
seguição que ardia então no archipelago Já- 
potes, D. Luiz seguiu para lá e desembar: 
cou a 5 de agosto de 1598. Felismente ca 
controu novo imperador, que mostrava sen. 
timentos mais moderados do que o seu an: 
tocessor, e, fixando a sua residencia em Nan- 
gazaki, principiou a fazer numerosas con 
versões, não concorrendo pouco pará iss 
à pompa com que celebrava as cerimoniss 
catholicas e a energia com que tratava de 
proteger os japoneítes contra os inerestores, 


| que os vendiam como escravos. 


- Deseseis afmos esteve no Japão, o, Es! 
tendo por tma doença, que o poa tros 
meses, m. em Nangasaki a 16 de fevereiro 
de 1614, e, tendo sida o primeiro E que 
morreu no Japão; celebraram se: sli œa 
huita pompa as suas etequids. ' 

" Em Naogasakt mesmo, imprimiu, porque 
ali tinham montado os jesuitas uma typo- 
graphia, um Manual latino -para o modo de 
ministrar 08 sacramentos, para uso do sot 
clero, de cnja ibstrucção era inuito selos. 
Escreveu e imprimiu tambem em Nangasski 
uma Relação da morte de varios christãos Jt- 
ponezes enviada a-el-rei. Foi tradusida em 
italiano e em italiano se imprimiram outras 
relações de martyrios enviadas so geral da 
companhia de Jesus, Claudio Acquavivs. 
Escreveu e traduziu em japones um Ma: 
nual dos casos de consciencia. Deixou manut: 
cripto um livro theologico em latim. 
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Cerqueira (Padre Antonio Nunes de). 
Musico brasileiro, o. no Rio de Janeiro a 2 de 
janeiro de 1701, e no Rio tomou ordens de pres - 

ytero. Estudou com proveito philosophia e 
theologia, mas foi sobretudo poeta distincto 
e musico eminente, contra pontista eximio, 
deixando algumas composições musicaes de 
bastante merecimento. Socie da Academia 
dos Selectos, ha na collecção que esta Aca- 
demia publicou em 1754 bastantes versos 


8. 

Foi reitor do seminario de $. José e mes 

tre de capella. ; 

Morreu na segunda metade do seculo xvirr. 

4 Certã. A freguesia da Certã, cujo ora- 

o é 8. Pedro, tem, segundo o censo de 
1878, 954 fogos e 3:859 bab. | 

O concelho é formado das seguintes fre- 

guesias: Cabeçado, Carvalhal, Castello, Cer- 
tå, Comeada, Ermida, Figueiredo, Marme. 
leiro, Nesperal, Palhaes, Pedrogão-Pequeno, 
Sernache do Bomjardim, Troviscal e Var 
ses dos Cavalleiros, e conta 3:877 fogca e 
16:976 hab. nm 

A comarca da Certã comprehende o con- 
celho d'esse nome e os de Úleircs, de Proen 
ça-a-Nova e Villa de Rei e estes quatro 
reunidos ars de Villa Vclha de Rodão, Cas- 
tello Branco e 8. Vicente constituem o cir- 
colo eleitoral n.º 62 de Castello Branco que 
elege tres deputados, sendo 1 da minoria. 

Ceralario (Miguel). Patriarcha de 
Constantinopla em 1:045. Mandou fechar to- 
das as egrejas dos latinos, fomentou contra 
estes uma violenta sedição, depois de largas 
e escandolosas questões consumou a sepa 
ração da egreja grega e da egreja romana, 
e favorecen a revolta de Isaac Comneno, a 
quem coroou por suas mãos. | 

Afinal, em consequencia das suas altivas 
e grandes pretensões foi por esse principe 
exilado e m. em 1058. 

Cerutti (José Antonio Joaquim). Jesui- 
ta e escriptor francez, n. en 1738 e m. em 
1792. Foi mestre no collegio da Companhia 
em Lyão, escreveu uma Apologia do insti- 
tuto dos Jesuitas que fez muito barulho e 
alcançou varios premios academicos com 
algnos trabalhos, entre os quars se cita uma 
dissertação sobre as republicas antigas, que 
teve a honra de ser por algum tempo attri- 
baida a Rousseau. | l 

Depois da suppressão da Companbia, de- 
dicon se exclusivamente ás letras compondo 
por exemplo um poema sobre o jogo do xa 
dres e abraçando os principios da revolução 
com grande entbusiasmo, escreveu differen 
tes brochuras politicas, viveu intimamente 
com Mirabeaun e foi quem pronunciou a ora- 
ção funebre do celebre tribuno na egreja de 
Santo Eustachio. | 

Cerva. Freguezia do concelho da Ri- 
beira de Pena, districto de Villa Real, ora- 
go S. Pedro; tem 678 fogos e 3:077 hab, 

Cervães., Freguezia do concelho de 
Villa Verde, districto administrativo de Bra- 
pa; orago o Salvador. Tem 265 fogos e 1:109 
ab. 


Cervera. Cabo de Hespanha, pa costa 
da provincia de Gerons, perto da fronteira 
de França. a 

— Cidade de Hespanha, na provincia e a 
$7 kilom de Lerida; 4:325 hab. Fabricas de 
tecidos de algodão, pannos de linho e lanifi 
cios. 

Cervera do Pisuerga. Povoação 


de Hespanha na provincia e a 95 kilom. de | 


Palencia na margem do Pisuerga; 1:053 bab. 
Tem augmentado muito nos ultimos tempos 
em consequencia da descoberta de mivas de 
carvão de pedra nos arredores. | 
Cervetert. Povoação da Ttalia a 28 
kilom. do Roma 6 ane occupa o logar da 
antiga Cœre ou Agyla, que era uma das doze 
SUPPLEMENTO. — VOL. 1. 
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cidades da confederação etrusca. Tumulos 
notaveis e entre elles o dos Tarquinios que 
foi descoberto em 1846, 

Cervia. Cidade de Italia na provincia 
e a 21 kilom. de Ravenna, perto do Adriati- 
co; 4:000 hah. Séde de bispado e pequeno 
porto. A oeste da cidade estende se um vasto 
pantano salgado, denominado Valle di Cer- 
via, do qual se extrae annualmente mais de 
50:000 toneladas metricas de sal. 

Cervino. Monte dos Alpes Penninos, 
situado entro o cantão suisso de Valais e 
Aoste na Italia. O desfiladeiro de Cervino é 
praticavel só para muares na estação secca 
e fica a 3:350 metros de altitude. O cume do. 
monte é superior ao desfiladeiro 1:172 me- 
tros. l 

Cervolle (Arnaldo de). Appellidado o 
Arcipreste, arrojado guerrilheiro francez, n. 
no Perigord no principio do seculo xıv e m. 
em 1366 Apesar de secular era arcipreste 
de Veznia e tendo ficado prisioneiro junta- 
mente com o rei João na batalha de Poitiers, 
foi resgatado por esse principe. Em seguida, 
á frente de uns 2:000 cavalleiros devastou a 
Provença, o Delphinado e a Borgonha, fez 
tremer Innocencio vi em Avinhão, entrou em 
1359 ao serviço do Delphim regente, que lhe 
den o titulo de logar-tenente general no 
Berny e no Nivernez, juntou nuvos bandos, 
depois do tratado de Bretigny em 1360 sa- 
queou Langres, Lyão e Nevers, marchou com 
as tropas reacs contra os tardverms e foi 
feito prisioneiro por elles. 

Posteriormente em 1363 assolou a Lore- 
Da, O paiz Messino, a Champagne, o du- 
cado de Bar e a Alsacia, foi camarista de 
Carlos v em 1365 e d'ahi a pouco m. assasei- 
nado por um dos seus criados. 

Cervos. Freguezia do concelho de Mon. 
talegre, districto de Villa Real; orago Saan- 
ta Christina; 130 fogos e 607 hab. 

— Serra do districto de Villa Real entre a 
freguezia do seu nome e a de Bobadella, Tem 
5 kilom. de comprimento e 1:138 metros de 
altura. i l 

Cesar (Lucio Julio). Consul romano no 
anno 90 antes de Christo, isto é na occasião 
em que rebentou a guerra social. Foi derro 
tado na Campania, e depois perdeu nos des- 
fladeiros de Samnio a rectaguarda das suas 
tropas. 

As victorias ganhas por Maryo e por Syl- 
la repararam esses desastres, e Cesar fez es 
quecer a sua fortuna na guerra, apresentan 
do no senado uma proposta, pela qual cra 
concedido o direito de cidade a todas as que 
se haviam conservado fieis. 

Cesar (Caio Julio Strabão) Irmão do 
antecedente, orador e poeta, pertenceu ao 
partido aristocrata e morreu no meio das 
proscripções de Mario no anno 87 antes de 
Christo. 

Cicero fez d'elle um dos interlocutores no 
seu tratado De oratore. Dos seàs elegantes 
discursos ainda chegaram até nós alguos fra- 
gmentos. P A 

Cesare. Rio da America do Sul na Co- 
lumbia, forma-se de muitos regatos que des- 
cem dos montes de Santa Martha ẹ de Peija, 
atravessa o lago Zapatosa e junta se so Ma- 
gdalena, depois de um curso de 600 kilom. E’ 

uito largo e profundo, e os indios chamam- 
lhe Pompotaa. 

Cesares (Os doze). Com este nome são 
ás vozes designados Julio Cesar c os onze 
principes quo depois d'elle governaram e que 
foram: Augusto, Tiberio, Clandio, Caligu 
la, Nero, Galba, Othão, Vitellio, Vespasia- 
vo, Tito e Domiciano. 

Suetonio escreveu as vidas dos Dose Ce- 
sares 

Cesari (Antonio). Philologo italiano, n. 
em 1760 pouco mais ou menos e ın. em 1828. 
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Adquiriu grande reputação pelo zelo com que 
se empenhou em restituir á lingua italiana a 
pureza e elegancia que devia aos escriptores 
nacionaes da Renascença. 

Publicou excellentes edições de classicos 
italianos, traducções de Horacio e das cartas 
de Cicero, uma reimpressão do Vocabulario 
da Crusca, um commentario ácerca das bel- 
lezas de Dante e mais alguns trabalhos lit- 
terarios. 

Cesarianna (Grande). Uma das cinco 
provincias romanas da antiga Grã Bretanha, 
comprehendida entre a Valencia ao norte e . 
a Flavia Cesariaona ao sul. A capital era 
Eboracum, hoje York. 

Cesena, Cidade de Italia, na provincia 
e a 13 kilom. de Forli, situada na margem 
direita do Savio; 36:093 hab. Importante 
Ps de vinho, seda, canbamo e enxo- 
re. 

Cescnatico. Cidade de Italia, na pro- 
vincia e a 26 kilom. de Forli, ao pé do Adria - 
tico; 6:273 hab. Bom porto que por meio de 
um canal communica com o Adriatico. 

Cesi. Povoação da Italia, na provincia de 
Peruggia a 24 kilom. de Spoleto; 1:823 hab. | 
Perto da povoação ficam umas cavernas ou 
grutas chamadas Boccas do Vento, das quaes 
sae vento freequissimo, que por meio de en- 
canamentos é levado para o interior das ha- 
bitações afim de as refrescar. 

Cesi (O principe Frederico). Duque de 
Aquitania, naturalista italiano, n. em 1585, 
e m. em 1630. Fundou a academia dos lin- 
ces, protegeu muito a sciencia, propagou 
muito o uso do microscopio e do telescopio, 
e publicou tratados Sobre as abelhas, Sobre 
fosseis ete., e preparou á sua custa a impres- 
são da obra de Hernandez, Historia natural 
do Mexico, para a qual mandou gravar es- 
tampas e å qual juntou um Ensaio da claes- 
sificação dos vegetáes. 

Cesi (Carlos). Pintor e gravador italiano, 
n. em 1626, e m. em 1686. Foi discipulo de 
Pedro de Cortona, e pintou alguns quadros, 
mas é conhecido principalmente pelas seus 
trabalhos de gravura a agua forte, entre os 
quaes se cita principalmente a Galeria Far- 
nesio, colleceção de 41 estampas, copias de 
quadros dos grandes mestres. 

Cespedes (André Garcia). Sabio hes- 
pauhol do seculo xvir, dedicou-se ao estudo 
da mathematica e da geographia, compoz ou . 
corrigiu varias cartas maritimas, e publicou 
além de outras obras uma Hydrographia e 
theoria dos planetas. 

Cespedes (Carlos Maanel). Presidente 
da republica de Cuba, n, em 1817, e m. em 
1874. Teudo estudado em Hespanha, voltou 
a Cuba e exerceu ahi a advocacia, até que 
chegando á ilha a noticia da revolução hes- 
panhola que em 1868 derrubou Isabel ir, elle 
julgou chegada a occasião de proclamar a 
independencia de Cuba. | 

A 10 do outubro d'esse anno declarou li- 
vres todos os escravos, e á frente de algu- 
mas forças travou varios combates com tro- . 
pas hespanholas e apoderou se de Santiago. 

“ormou-se então uma junta, a insurreição 
foi-se estendendo até Puerto Principe, e a 
lucta entre os hespanhoes e os partidarios da 
independencja assumiu o caracter de uma lu- 
e vida ou morte. 

A 10 de abril de 1869 Cespedes foi accla- 
mado presidento da republica cubana e con- . 
tiouou a guerra com a maior energia. Em 
dezembro de 1873 demittiu se do cargo, mas 
não deixou de combater os hespanhoes até 

ne descoberto n'uma casa á qual se aco- 
lhera, foi ahi morto. 

Cespedes y Menezes (Gonçalo de). 
Historiador bespanhol natural de Madrid e 
que viveu na primeira metade do seculo xvir. 
Entre as obras quo Here e publicou ci- 
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tam-se: Historia apologetica dos successos 
de Aragão, Historia de Philippe III, ete. 

Cessart (Luiz Alexandre de). Engenhei- 
ro frances, n. em 1119, e m. em 1806. Diri. 
giu os importantes trabalhos da ponte de 
Saumur e do molhe de Cherburgo, e deixou 
ineditos varios escriptos q foram publica 
dos depois com o titulo de: Descripção dos 
trabalhos hydraulicos de Cessart. 

Cessoles (Thiago de). Religioso fran- 
cez que viveu no seculo xni, e que escreveu 
com o titulo de: De moribus hominum et of- 
ficiis nobilium super ludos sacchorum, uma 
obra que está traduzida em varias linguas, 
e na qual elle procura tirar da marcha das 
peças do xadres, regras para o bom governo 
dos estados. 

Centona (Santa Cruz de) Povoação de 
Hespanha, na provincia de Guipuzcoa a 18 
kilom. de Tolosa e situada na margem direi- 
ta do Urola; 2:462 bab. E’ conhecida por 
umas nascentes de aguas mineraes que ficam 
a 2 kilom. e que são muito procuradas. 

Céto. Ribeira do Alemtejo, no districto 
de Portalegre, nasce perto de Villa Boim, 
pasea perto de Elvas e entra no Carolla de- 
pois de um cursb de 12 kilom. 

Cetobriga. Nome antigo da nossa ci- 
dade de Setubal. 


Cetraro, Cidade de Italia, na provincia. 


de Cosenza, edificada sobre uma montanha 
que se levanta a prumo á borda do Mediter- 
raneo; 6:624 hab. Pequeno porto; pesca acti- 
va e commercio de enxovas. 

# Cette. Segundo as ultimas estatisticas 
a populsção d'esta cidade de França, é de 
34:716 hab. Ha n'ella estaleiros para cons- 
trucção de navios tanto de madeira como de 
ferro e em que se empregam 1:300 opera- 
rios; tanoarias que occupam para cima de 
2:000 operarios. Um importante ramo de 
industria e commercio d'esta cidade é a sal. 
ga e preparação de peixe especialmente de 
bacalbau, vindo da Terra Nova e de sardi- 
nha apanhada na costa, subindo a mais de 
400 mil kilogrammas o pezo do peixe expor- 
tado e a 400 o numero de familias que vivem 
da pesca. Na estação propria concorrem á 
praia de Cette 3 a 4:000 banhistas, 

Cette. Freguezia do concelho de Pare- 
des, districto administrativo do Porto, situa- 
da perto do rio Sousa; orsgo S. Pedro; 160 
fogos e 638 hab. E’ estação de caminho de 
ferro. | 

Cettigne. Cidade capital do principado 
de Montenegro, situada a 60 kilom. de Scu- 
tari, perto de um pequeno rio afiluente do 
Ricocernovich; 1:200 hab. E' residencia do 
principe, mas não passa de uma aldeia, e 
além do palacio e de um convento tem ape- 
pas umas 30 casas bem construidas. 

Cettina. Rio da Austria, na Dalmacia, 
nasce perto de Spalatro, forma a cascata de 
Velika (Grubonsa, e desagua no Adriatico 
pero de Almissa, sendo o seu curso de 100 

ilom, 

Céu (Soror Maria Benta do). Religiosa 
do convento da Conceição da cidade de Bra- 
ga, escreveu uma obra intitulada: Jardim do 
céu plantado no convento de Nossa Senhora 
da Conceição, etc. É a historia da fundação 
do convento e da ordem, com a biographia 
das suas religiosas mais notaveim Saiu esta 
obra em 1766. 

Ceuta. Promontorio da Africa, na costa 
da Barbaria, e que é uma das columnas de 
Hercules. Os geographos hespanhoes dão-lhe 
o nome de Sierra de las monss. 

Ceva (João). Mathematico italiano, que 
viveu na segunda metade do seculo xvir, e 
que escreveu varias obras taes como: De 
loneis rectis se invicen secantibus; Opuscula 
mathematica; (Geometria motus De re sum- 
maria, etc. 
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Cever, Freguesia da Beira, districto 
administrativo de Viseu, concelho de Moi 
menta da Beira; orago Nossa Senhora da 
Conceição; 201 fogos e 137 hab. 

— Freguezia de Tras os Montes, districto 
de Villa Real, concelho de Santa Martha de 
Penaguião; orago Santo Adrião 343 fogos e 
1:419 hab. 

* Ceylão. Segundo os ultimos dados es- 
tatisticos, esta ilha tem uma superficie de 
63:976 kilom. quadrados e a sua população 
é de 2.763:984 hab, 

Cézar. Freguesia do districto adminis 
trativo de Aveiro, concelho de Oliveira de 
Azemeis; orago 5. Pedro; 171 fogos e 811 
bab. 

Cezimbra. Villa, cabeça de um conce 
lho do districto de Lisboa, situada å beira- 
mar e cercada de serras alcantiladas. E’ for- 
mada de duas freguezias: Norsa Senhora da 
Consolação e S. Thiago; a primeira tem 730 
fogos e 3:082 hab., a segunda 3:733 e por- 
tanto o numero total de fogor é de 1:572 e 
a dos babitaotes de 6:815. Tem casa de mi- 
sericordia e hospital; as ruas são em geral 
estreitas e tortuosas, junto á praia tem uma 
fortaleza e em logar elevado um castello. Os 
babitantes occupam se na pesca e trabalhos 
maritimos. 

E' terra muito antiga á qual D. Dinis deu 
o titulo de villa e D. Manoel concedeu foral 
em 1514. 

O concelho consta só das duas freguezias 
que dissemos, pertence à comarca de Alma 
da e reunido ao concelho d'este ultimo nome 
e ao do Seixal fórma o circulo eleitoral 0.º 
18 de Almada. 

Este concelho produs muitos cereacs, vi- 
nho, azeite e fructas; tem muito gado, caça 
e colmeius e é muito farto de pesca. 

Chã. Nome dado a uma das ilhas do nos- 
so archipelago de Cabo Verde, por Autonio 
de Nola quaudo a descobriu em 1460, segun 
do se dis por causa das planicies que na par- 
te meridional d'ella se encontram. Esse nome 
foi trocado depois no de ilha do Sal quando 
se achou uma saliva natural na Pedra de 
Lume, perto da enseada d'esta ultima deno 
minação. 

Chã. Freguezia de Traz-os-Montes, no 
concelho de Montalegre, districto de Bra- 

sag orago 8. Vicente; 301 fogos e 1:552 
ab. 

Chabert (Philisberto). Veterinario fran. 
ces, n. em 1737, e m. em 1814. Era filho de 
um ferrador, e frequentando a escola vete 
rinaria de Lyão, mereceu a estima de Bour. 
gelot, que o incumbiu da direcção das enfer- 
marias e das forjas da escola de Affort. Pas- 
sando a inspector de estudos e director d'es- 
se estabelecimento, substituiu o seu antigo 
mestre no logar de director e inspector ge- 
ral das escolas veterinarias. Deixou varias 
obras da sua especialidade, as quaes se dis- 
tinguem pelo methodo, precisão e clareza 
com que estão escriptas. 

Chabert (Theodoro, barão). General 
francez, n. em 1758, e m, em 1830. Serviu 
pas guerras da revolução, foi membro do con- 
celho dos Quinhentos, e sendo commandante 
da guarda avançada do exercito de Dupont, 
foi encarregado juntamente com o general 
da de sjustar a capitulação de Bay- 

n. 

Depois do seu regresso a França, esteve 
algum tempo preso na Abbadia, combateu 
intrepidamente em 1814 contra os exercitos 
slliados, e passou o resto de seus dias em 
completa obscuridade. 

Chabot (Luis Francisco João). General 


frances, n. em 1757, e m. em 1837. Distio- 


guiu-se nas guerras do tempo da revolução 
@ do imperio, e especialmente no cerco de 
Anvers, na passagem do Mósa, na Vendeia, 
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e no bloqueio de .Mantos, onde recebeu a 
capitulação de Wurmser. Nomeado comman- 
dante das ilhas jonias, defendeu com grande 
valor e beroismo Corfú, commaadou uma di- 
visão na guerra da Peninsula, e foi reforma- 
do em 1815. 

Chabot de L'Allier (Jorge Anto- 
nio). Jurisconsulto francez, n. em 1758, em. 
em 1819. Antes da revolução era advogado, 
foi membro do conselho dos Antigos e do 
Tribunado, e depois inspector geral das es- 
colas de direito. Collaborou no codigo civil e 
deixou slgumas obras, das quaes citaremos: 
Quadro da legislação antiga ácerca das suc- 
cessões e da legislação nova estabelecida no 
codigo civil; Commentario á lei das succes 
s0es; Questões transitorias do codigo Napo- 
leão. 

Chabran (José). General frances, n. 
em 1763, e m. em 1843. Entrando no ezer- 
cito como voluntario em 1790, distinguiu se 
na passagem da ponte de Lodi, e obteve o 
posto de general de brigada e uma espada 
de honra pelo modo como se houve na cam. 
panha de Italia. Posteriormente assigualou- 
se às ordens de Massena na Suissa, tomou 
em 1800 o celebrado forte de Bard, foi no- 
meado commandante do Piemonte depois da 
victoria de Marengo, serviu na guerra da 
Peninsula, e em 1814 foi agraciado com o 
titulo de conde. 

Chabrit (Pedro). Escriptor frances que 
m. em 1785, e que é conhecido como aactor 
de uma obra intitulada: Da monarchia fran- 
ceza e das suas leis, que teve grande voga e 
pela qual Chabrit recebeu um premio da 
Academia franceza, 

Chabrol de Crousol (André Jožo, 
conde de). Estadista frances, n. em 1771,6 
m. em 1836. Esteve preso no epoca do Ter- 
ror, fez parte do conselho de Estado durante 
o consulado, exerceu varios cargos importan- 
tes no tempo do imperio e do governo dos 
Bourbons. Foi deputado e par de França, 
ministro da marinha e no gabinete Poligoac 
ministro das finanças. Deixoa a vida publica 
em 1830. 

Chaby Como não podémos ainda obter 
os apontamentos que desejavamos, appella. 
mos para um ultimo recurso. V. Pereira de 
Chaby. 

Chacao. Rio da ilha de Madagascar é 
que correndo de leste a oeste, desagua no 
canal de Moçambique em frente das ilhas 
Aridas depois de um curso de 116 kilom. 

æ Chacim. Esta freguesia do concelho 
de Macedo de Cavalleiros e cujo orago é Sao- 
ta Comba, segundo o censo de 1878 tem 119 
fogos e 651 hab. 

Chafey (Aba-abd Allah-Mobsmmed 
ben Edris El). N. em Gasa no anno de 161, 
e m. em 821. Foi o fundador de um dos qua: 
tro ritos orthodozxos da religião musulmans, 
e foi chamado ao Egypto, onde veio a mor- 
rer, pelo sultão Salab-ed.Dyo que pertendis 
acabar n'esse pais com a seita de Ali, Dis- 
se que foi elle o primeiro moussolmano que 
escreveu a respeito de jurisprudencis civil e 
canonica. , 

Chagas (Fr. Antonio das). Cbamava se 
no seculo Antonio de Moura do Amaral, N. 
em Lisboa, e, seguindo a carreira das armas, 
passou á Índia onde foi almirante da arms- 
da de Dio, e acompanhou Antonio de Me: 
chado Brito na defesa de Mombaça. Depois 
de se ter distinguido pelo seu valor, tomou 
de subito o habito de S. Francisco da provin- 
cia da Madre de Deus. 

Em 1716, antes de entrar no convento, fes 
uma representação a el-rei, indicando o mo 
do de se restabelecer Mombaça. Ficou ma: 
nuscripta esaa representação. 

Chagas (D. Antonio das). N. na Athou- 
guia, e foi conego em 8. Vicente de Fórs, 
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frequentou a universidade de Coimbra, e, 
passando a Roma, foi pelo papa Paulo v em 
1606 nomeado geral da sua ordem. Escreveu 
uma Historia universal que ficou manuscri- 
pta. Morreu a 5 de maio de 1616. 

Chagas (Fr. Antonio das). Frade arra- 
bido, n. em Almeirim em 1692, e professou 
em 1712. Foi guardião de varios conventos, 
e escreveu um Theatro judicial em que re- 
somidamente se encerram todos os conheci 
mentos juridicos necessarios aos prelados 
das ordens e outros frades. Morreu na se- 
guada metade do seculo zvin. 

* Chagas (Fr. Francisco das). N. em 
Coimbra, e não no Porto, m. não em Lisboa, 
mas nas Caldas da Rainha onde era prove- 
dor do hospital em 1649. 

Chagas (Fr. Francisco ea Entrou em 
1704 no convento franciscano de Evora, foi 
prégador jubilado e guardião do convento 
de Moura. Deixou uma curiosa narrativa de 
uma procissão que fes celebrar quando era 
guardião em Moura. M. em 1749. 

Chagos. Archipelago do Oceano indico, 
composto de 6) ilhas e ilheus comprebendi 
dos entre 4º 44' e 7º 39' de latitude sul e 79º 
59 e 71º 58/ de longitude leste. A mais im- 
portante denomina-se Grande Chagosou Die- 
go Garcia, tem 24 kilom. de comprimento e 
5 a 6 de largura. Todas estas ilhas são de- 
pendencia da ilha Mauricia. 

Chagres. Cidade maritima daColombis, 
na costa septentrional do isthmo de Panamá, 
junto da foz do rio Chagres no mar das An- 
tilbas. Antes da construcção da linha ferrea, 
que atravessa o istbmo, esta cidade era mui- 
to frequentada e tinha uns 4:000 hab., mas 
hoje não chega a ter 1:000 hab. O porto é 
accessivel a navios de lotação mediocre. 

Chagres. Rio da Colombia, na America 
do Sul, n- perto de Pacora e desagua no 

depois de um curso extenso e sinuo- 
so. E’ a mais importante via de commercio, 
entre Portovelo e Panamá e a sua navegação 
é protegida por fortins levantados nas mar- 
gens de espaço a apin 

Chaguy. Cidade de França, no depar- 
tamento do Saona e Loire, nas margens do 
Rhodano; 4:059 hab. 

Chaguys. Vasta ião da Nubia no 
Dongola e banhada pelo Nilo, que ali fórma 
muitas cataractas. Os habitantes são labo- 
rosos e em geral instruidos e dedicam se 
prineipalmente á ereação de gudo. Antes da 
mvasão de Ismael. Pachá em 1820, os cha- 
guys formavam uma republica militar, go. 
vernada por tres cheiks e que tinha em pé 
de guerra mais de 8:000 cavalleiros, os quaes 
morreram quasi todos na luta. | 

Do lado occidental junto do monte Barkal, 
existem umas ruinas, que parece serem de 
aligoma aiga cidade egypcia. 

Clhahí. Ilha do lago Urumyab na Per- 
sia, 11:000 bab. espalhados por uma duzia 
de povoa Tem 42 kilom. de compri- 
mento e 8 de largura. | 

Chalabre. Cidade de França no de- 
partamento do Aude, situada na margem di- 
reita do Lers; 2:127 bab. Importantes fabri- 
cas de s e fiações de lå. 

Chalain-Mew. Cidade da Birmania, 
taada na margem esquerda do Irawadi; 
10:000 bsb. | 

Chalewur. Grande babia da America do 
Norte no golpho de 8. Lourenço; 136 kilom. 
de comprimento e 82 na msrima largura. 
Bom ancoradovro. A costa do lado norte 
pertence á provincia de Quebec e a do lado 
sul á de New Brunswick. 

Chalmers (Jorge). Historiador ingles, 
p. em 1742 e m. em 1825. Exerceu a advo- 
escia nas colonias inglesas da America e 
voltando a Inglaterra no principio da guerra 
da independencia, obteve um emprego publi. 
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| co importante, o qual conservou até morrer. 


Deixon varias vbras entre As quaes citare. 
mos: Annaes politicos das colonias unidas; 
Resumo historico da economia domestica da 
Grã Bretanha desde os tempos mais remotos; 
Collecção de Tratadas entre a Grã Breta 
nha e as outras potencias; Resumo historico 
e topographico do norte da Inglaterra, ete. 

Chalmers (Alexandre). Escriptor in- 
glez, n. em 1759 e m. em 1834. De todos os 
seus trabalhos o mais importante éo Diccto- 
nario geral de biographia em 32 volumes, do 
qual os compiladores de todas as nações se 
aproveitaram em a escala. 

Chalonnais. Nome que antigamente 
se dava a uma parte do governo de Cham- 
pagne et Brie e cuja cidade priocipal era 
Chalons sur-Marne,e tambem a uma porção 
do ducado de Borgonba que era dividida em 
Chalonnais, propriamente dito, cuja capital 
era Chalons-sur-Saône, e Bresse Chalonnai 
se, que tinba por capital Saint-Laurent les- 
Chalons. 

Chalons sur-Loire. Cidade de Fran- 
ça no departamento do Maine e Loire na mar. 
gem esquerda do Sena e no sitio em que 

esemboca no Largon; 5:836 hab. Fabricas 
de lenços, sarjas e aguardente. 

+ Chalons sur-Saône. Segundo os 
dados estatisticos publicados no Almanach 


de Gotha d'este anno de 1886 a cidade de 


o a que se refere este artigo tem 21:156 
bab. 


+ Chalons sur-Marne, Como se dis- 

se no 4.º volume do Diccionario, a principal 
industria d'esta cidade francesa é o fabrico 
do vinho de Champagne. Agora notaremos 
que a exportação annual é superior a um 
milhão de garrafas. 

+ Chama, Foi nesta cidade africana, 
situada a 60 kilom. do cabo das Tres Pontas, 
a pouca distancia da fos do rio do seu nome, 
que João de Santarem e Pero Escobar fize 
ram o primeiró resgate de oiro em 1641. A 
fortaleza que ahi existe actualmente, foi 
construida pelos portuguezes. 

Chama. Rio da Africa occidental, nas- 
ce na serra de Merida, no territorio dos 
Achantis e depois de banhar Dankara, o 
Tufel e o Ouraya desagua no Atlantico na 
costa da Mina, perto da cidade da seu nome. 
E’ navegavel até 4 kilom. acima da foz e co- 
nhecido tambem pelos nomes de 8. João e de 
S. Jorge. 

Chambersburg. Cidade dos Estados- 
Unidos, na Pensylvania, capital do condado 
de Franklin e situada a 27 kilom. de Phi- 
ladelphis nas margens de Conecochesgue 
Creek, 6:308 hab. Fabricas de pannos de 
algodão e de lê, papel; fundições; moageos 
de farinhas. x 

Chambeze. Rio da Africa oriental nas 
terras do sertão de Muiza, a noroeste da 
nossa provincia ultramarina de Moçambi- 

ue, 
e Chambord (Henrique Carlos Fernan- 
do Maria Deodato d'Artois, duque de Bor- 
deus e conde de). Ultimo representante dos 
antigos reis de direito divino em França, n. 
em Baris a 29 de setembro de 1820 e era E- 
lho posthumo do duque de Berry, filho se- 
undo de Carlos x e da princesa Carolina, 
lba de Francisco 1, rei das Duas Sicilias. 

Ó casamento do duque de Berri foi cele- 
brado com grandes festas, mas em breve to- 
das essas alegrias se mudaram em tristesas, 
porque a 13 de fevereiro de 1820 aquelle 
principe descia ao tumulo, sendo morto vio- 
lentamente nas ruas de Paris e deixando 
gravida a viuva. D'ahi a mezes nasceu uma 
creança, que foi chamada o filho do milagre, 
e que foi baptisado com agua do Jordão, 
trazida expressamente para esse fim pelo 
immortal Chateaubriand, sendo tantas e tão 
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solemnes as demonstrações de regosijo, que 
houve então em França, que por uma sub- 
scripção nacional foi comprado o castello de 
Chambord, de que se fez presente ao recem- 
nascido. 

A revolução de 1830 derrubou do throno 
Carlos x e havendo este soberano e o seu fi- 
lho primogenito o duque d'Aogouleme abdi- 
cado a corôa no moço Henrique seu neto e 
sobrinho, ficou elle sendo considerado pelos 
legitimistas o verdadeiro rei de Fraoça. 

Tomando com sua familia o caminho do 
exilio, denois de residir alteruadamente em 
Holy- Rood, Praga e Goritz,o conde de Cham- 
bord em ehendau uma larga viagem a fim 
de completar a sua educação e visitou, acom- 
paabado do general Latour Foissac e do du- 
que de Levis os estabelecimentos militares 
mais notaveis do mundo. Foi so concluir es- 
sas viagens, que em 1843 estando em Lon- 
dres n'um hotel da praça da Belgravia o con- 
de fes a sua estreia politica, declarandc-se 
pretendente á corôa de França e recebendo 
muitas notabilidades do partido legitimista, 
taes como: Chateaubriand, Fits-James, Ber. 
ryer, Valmy, Larcy, Pastoret e outros. 

Tres annos depois casa o conde de Cham- 
bord com a princesa Maria Theresa, filha 
primogenita do duque de Modena Francisco 
Iv e que veiu a fallecer já no corrente mes 
de março de 1886. 

Por morte de seu avô e de seu tio, passou 
a ser chefe da familia dos Bourbons e foi fi- 
xar a sua residencia no palacio de Frohe- 
dorff, perto de Vienna d'Austria. Em 1848 
quando em França rebentou a revolução que 
desthronou Luis Philippe, o conde manteve- 
se ao principio completamente tranquillo e 
nem se envolveu nos acontecimentos politi- 
cos, mas depois sedusido pelas promessas de 
alguns dos seus partidarios, saiu da reserva 
em que se conservára e chegou a aproximar- 
se das fronteiras da França. Em Wiesbaden, 
para onde se dirigiu o conde de Chambord, 
se realisaram n'essas épocas algumas teata- 
tivas para conseguir a fusão dos dois ramos 
da casa Bourbon, mas essas diligencias fica- 
ram baldadas e nada d'ellas resultou. 

A proclamação do imperio em 1852, obri- 
gou o conde de Chambord a voltar á sua si- 
tuação de espectativa e por muitos annos 
esteve de todo afastado da politica. A sua 
acção manifestou-se apenas mais tarde em 
alguos mais raros documentos entre os quaes 
se citam como mais importantes um protes- 
to que em julho de 1861 dirigiu em fórma 
de carta a M. Nettement ácerca do poder 
temporal do papa, e uma proclamação de 
1862 pedindo aos seus partidarios que se 
abstivessem de votar na proxima eleição, 6 
uma outra carta escripta a Saint Priest em 
1867, e na qual tratava da situação politica 
da Europa e da França. ; 

São estes os factos mais notaveis da vida 
do conde de Chambord, mas logo em seguida 
ás primeiras derrotas dos franceses na uer- 
ra de 1870, o principe pos á disposição da 
sociedade de soccorros a feridos, o seu oas- 
tello de Chambord e mais a quantia de. 
10000 francos, e dirigindo-se para a Suissa, 
publicos d'ahi um verdadeiro manifesto no 
qual promettis dar á França um goverao 
nacional que teria por base o direito e por 
principio a honra. 

No meio da guerra passou quasi desaper- 
cebido esse manifesto, e quasi o mesmo suc- 
cedeu a outto datado de 7. de janeiro de 
1871, em que o conde de Chambord protesta- 
ve perante os governos da Europa contra o 
bombardeamento de Paris pelas tropas alle- 
más. A 8 de maio appareceu novo manifesto 
e pouco depois aproveitando-se da revogação 
das leis do exilio, foi passar algum tempo 
no seu castello de Chambord, d'onde escre- 
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veu uma proclamação, na qual pela primeira 
vez usava do titulo de rei, 

N'aquelle manifesto, mostrava se o conde 
um tanto inclinado aos principios das mo- 
parchias conestitucionaes na proclamação que 
tem a data de 5 de julho de 1871, porém 
tornando fem claro o seu pensamento de 
voltar ao systema abolido pela revolução, 
qualificando esta de criminoso attentado, e 
repudiando até a bandeira tricolor que de- 
veria no caso de elle subir ao throno, ser 
substituida pela antiga bandeira branca. 

A pesar d'estas declarações, em 1873 os par- 
tidos monarcbicos de Fraoça julgando então 
chegada a occasião para derrubarem a repu- 
blica, fizeram grandes esforços para con- 
seguir a reconciliação entre os dois ramos 
dos Bourbons, e no dia 5 de agosto effectucu- 
se no palacio de Frohsdorff uma entrevista 
do conde de Chambord e do conde de Pa- 
ris. 

Cumprindo assim o seu dever de chefe dos 
monarchistas francezes, o conde de Cham- 
bord nunca mais, pode Aos se occupou 
de politica, e morreu em Goritz no dia 24 de 
agosto de 1883. 

Sua esposa, a filha do duque de Modena, 
extremamente reaccionaria, que não vira com 
bons olhos a reconciliação dos Orléans, e que 
por occasião da morte de seu marido se op- 
pos com todas as suas forças a que se fizes- 
sem quaesquer manifestações no seu enter- 
ro, pouco tempo lhe sobreviveu porque mor- 
reu em março de 1886, legando todos os seus 
haveres, não ao herdeiro da casa de França, 
de que seu marido fôra o chefe, mas a D. Car- 
los de Bourbon, o representante da intranei- 
gencia reaccionaria. 

Chambray (Jorge, marquez de). Ge- 
neral e escriptor militar francez, n. em 1788, 
e m. em 1848. Serviu na artilberia, foi feito 
prisioneiro pelos russos na retirada de Moe- 
cow, e depois de recuperar a liberdade con- 
tinuou a servir no exercito até se reformar 
em 1829. 

Publicou vsriss obras entre as quaes ci- 
taremos: Philosophia da guerra; Historia da 
expedição da Russia; Varias questões da arte 
militar. l 

Chambure (Augusto Lepelletier de). 
Ofticial do exercito francez, n. em 1789, e 
. m. em 1832. Tendo-se alistado aos 18 annos, 
tomou parte nas guerras do imperio, assigna- 
lou se por actos da maior bravura em varias 
ocessiões, e principalmente na defeza de 
Dantzig, onde recebeu o cognome de Diabo, 
sendo à companhia que elle commandava da. 
da a denominação de companhia infernal. 
Caindo prisioneiro no meio does russos, foi 
aa O pelo governo dos Bourbons e eó 
voltou á patria em 1820. Publicou uma obra 
intitulada: Napoleão e os seus contempora 
neos, e illustrada pelos mais conhecidos ar- 
tistas d'essa epoca. | 

* Chameleique. Por erro typogra 

bico apparece assim designada no 4.º vo- 
fim do Diccionario, a povoação africana, 
cujo verdadeiro nome é Chamebique. 

Chamelicon. Rio da America central 
na republica de Honduras e que nascendo 
nos montes que separam esse estado de 
Salvador vae desaguar no golpbó de Hondu- 
rar, depois de um trajecto de 220 kilom. 
aproximadamente. oe 

Chamil. Pequeno estado asiatico, tri- 
butario do imperio chines, no extremo do 
deserto de Sbamo ou Gobi e que fas parte 
da Tartaria Chineza. A sua principal e uni- 
ca cidade é Chamil, e todos os outros cen. 
tros de população não passam de insigoifi 
cantes aldeias. 

Apesar de estar rodeado de desertos é con 
eiderado uma das mais deliciosas regiões do 
mundo e produs grande quantidade de ce- 
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reacs, legumes, arroz, laranjas 6 muitos ou- 
tros fructos excellentes. Os chins tiravam 
n'outros tempos d'esse territorio muito ouro, 
diamantes e finissiwas agathas, 

* Chamoins. Esta freguezia do Minho 
e cabeça do concelho de Terras do Bouro 
tem por orago S. Thiago e segundo o censo 
de 1878 conta 118 fogos e 537 hab. 

Chamond (Saiot). Cidade de França 
no departamento do Loire e situada na con- 
fluencia do Gier e do Janon; 12:585 bab. 
Muitos e importantes estabelecimentos me: 
talurgicos, fabricas de pregos, quinquilhe- 
rias, fitas, blondes, galões, etc. Exploração 
de carvão de pedra e de grés. 

Champagholle. Cidade de França 
no departamento do Jura, situada na mar- 
gem direita do Air; 3:294 hab. Estabeleci- 
mento metallurgico dos mais importantes dy 
Franche Comté; serrações hydraulicas; fa 
bricas de pregos, arame e agulhas de meia. 

Champata. Rio da Africa oriental nas 
terras do sertão de Muiza a noroeslo da nos- 
sa provincia ultramarina de Moçambique. 

Champion de Cicé (Jeronymo Ma- 
ria). Prelado e estadista francez, n. em 1735, 
e m, em 1810. Foi bispo de Rodez e arcebis- 
po de Bordeus, deputado aos estados ge- 
raes de 1789 e em 3 de agosto foi nomeado 
guarda sellos, refereundando n'esea qualida 
de os decretos da constituição civil do clero 
e dos bens ecclesiasticos. 

Emigrou no tempo do Terror e voltando 
em 1801 a França, foi pelo primeiro consul 
feito arcebispo de Air. 

Champolim. Povoação da Índia por- 
tugueza, pertencente á provincia de Cana. 
coná, 4.º divisão das Novas Conquistas, dis- 
o e comarca de Salsete, arcebispado de 

oa : 

Champoton. Rio da America do Nor- 
te, no Mexico, nasce nos montes da peninsu- 
la de Yucatan e desagua na bahia de Cam- 
pecbe depois de um curso de 120 kilom. 

“ Chamusca. Esta villa é cabeça de 
um concelho do districto administrativo de 
Santarem, e segundo o censo do 1878 conta 
902 fogos e 3:078 hab, 

O concelho é formado das freguezias da 
Chamusca, Chouto, Pinheiro Graude, Ulme 
e Valle de Cavallos, e tem 2:299 fogos e 
8:350 hab.; faz parte da comarca da Golle- 
gi e reunido aos de Benavente, Salvaterra 

e Magos, Almeirim, Coruche, Gollegã e San- 
tarem (menos as freguezias de Abetureira, 
Valle e Almcster), constitue o circalo eleito. 
ral n.° 82 de Santarem que elege 3 deputa 
doe, sendo um da minoria. 

Chanapana. Rio da America do Sul 
no Perú, nusce na serra de Uachapoias e 
depois de banhar Colmapapa e de receber 
as aguas do Ungui e do Chitai, junta-se ao 
Tunguragua. O seu curso é de 152 kilom., 
pouco mais ou menos. 

# Chancellaria. A villa do concelho 
de Alter do Chão, é formada por uma fre- 
guezia cujo orago é Santo Estevão e seguo- 
ia censo de 1878 tem 235 fogos e 1:014 


ab. 

E' estação do caminho de ferro de leste. 

— A freguezia do concelho de Torres No- 
vas tem por orago Santa Euphemia 6 conta 
472 fogos e 1:930. hab. 

Chan-Chu. Ilhas da costa meridional 
da China e que faz parte da provincia do 
Cantão; 24 kilom. de comprimento. Os euro- 
pcus dão-lhe o nome de liba de 8. João. 

Chandah. Cidade da India ivglesa na 
provincia de Nagpur e situada ua margem 
do Evori perto da sua confluencia com o 
Worda; 16:233 hab. E' cercada de muralhas 
flanqueadas de-torres. 


Chandarkoria. Cidade da India in- 


gleza pertencento á presidencia de Rengole 
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e inda a 88 kilom. de Calcuttá; 18:145 
hab. | | 

Chandas. Povoação da Africa oriental 
situada na margem direita do rio Chobe, no 
pais dos Butecas a oeste da nossa provins 
cia ultramarina de Moçambique. 

Chandeleur. Grupo de ilhas dos Es. 
tados Unidos no golpbo do Mexico, perto da 
costa meridional do estado do Mississipi. São 
tres as principses e distinguem se pelos no- 
mes de Norte, Sul e Centro. 

A norte corre o estreito chamado tambem 
de Chandeleur e que communica com o lago 
Borgoe. 

Chanderi. Cidade do Indostão no ter- 
ritorio de Gernlior, provincia de Malwa: 
12:000 hab. E' defendida por um forte cons- 
truido n'um alto, que fica sobranceiro á ci- 
dade. 

Chandesaignes. Povoação de Fran. 
ça no departamento de Cantal e conhecida 
pelas suas aguas thermaes. Possue um esta- 
belecimento de incubação artificial que para 
este fim aproveita o calor das aguas ther- 
maes. 

Chandgherry. Cidade da Índia ingle- 
28, va presidencia de Madrasta, provincia de 
Karnatica; 7:200 hab. Foi capital do antigo 
estado de Nardinga. | 

Chandode. Cidade da Índia ivglesa, 
na presidencia de Bombaim e provincia de 
Guzerate; 9:500 bab. E' conaiderada cidade 
santa pelos hindus, e n'ella existe um dos 
mais bellos templos de toda a India. 

Chandpur. Cidade da India ingleza, 
na provincia de Rohelkimd; 12:000 hab. E' 
afamada pelas suas laranjas. 

— Cidade da India inglesa, na presideneis 
de Bengala e provincia de Delhi; 6:400 hab. 

Chandar. Cidade da India inoglezs, ns 
provincia de Berar; 2:708 hab. E? dominada 
por uma serra de collinas elevadas, que se- 
para o territorio de Bombaim da provincia 
de Khandersh, sendo a passagem de um pa- 
ra outro d'esscs territorios, defendida pot 
uma fortaleza quasi insccessivel. 

Chan-kia-kui. Cidade da China, ns 
provincia de Pé-chi-Li, junto da parte sal 
da grande muralha, nas margens do Tsing. 
Chin-Ho; 25:000 bab. pouco mais ou menos 
Pela sua posição é um dos centros de come 
mercio dos chios, mongões © russos. . 

Chau-si. Provincia septentrional da 
Cbina, limitada a norte pela Mongolia, da 
qual fica separada pela grande muralba 8 
oeste pela provincia de Sbeo-si, a sul pela 
de Ho-Nan e a leste pela de Pé Chi-Li. Su- 
perficie 170:853 kilom.. quadrados; popula- 
ção 17.056:925 bab. 

O solo é em geral montanhoso e o clima 
air Be Produz trigo, milho, tabaco, al- 
godão e muitas e variadas fructas e legu. 
mes. Importante creação de gado.e de abe- 
lbas. As principaes industrias da proviocia 
são o fabrico de tapetes e sedas, assim como 
a preparação de coiros. Tambem occupa mui- 
toa braços a exploração de carvão de pedra, 
cobre, lapis lazuli, marmore, jaspe. e sal. 

# Chans., A freguesia do concelho 
Villa Nova de Foscos, e cujo orago é 8. Cae- 
tano, segundo o censo de 1878 conta 124 fo- 
gos e 452 hab. 

— A A ia e concelho d’ ° 
cujo orago é 3. Martinho tem 279 fogos 6 
1:106 hab. . 

Chams de Tavares, Freguesia do 
concelho de Mangualde, districto adminis- 
tractivo de Viseu, orago Santa Maria; 464 
fogos e 2:021 bab. ; 

Chantabem, Cidade. do reino de Sião, 
na costa oriental do golpho d'este ultimo 
nome; 3:000 hab. Importante commercio de 
madeiras, arros, coiros, chifres, marfm e pi 
menta, 
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Nos arredores jazigos de pedras preciosas. 

Chantelaure (João Claudio Balthasar 
Victor de). Politico francez, n. em 1787 e 
m. em 1859. Era advogado, e sendo em 1824 
eleito deputado, mostrou se exaltado realista 
e entrou como guarda sellos para o ministe- 
rio Polignac. 

Foi elle quem redigiu as celebres. orde 
nanças de julho, e sendo depois da queda 
de Carlos x preso e julgado na camara dos 
pares, foi condemnado a prisão perpetua. A 
amnistia de 1837 restituiu-lhe a liberdade, 
mas d'abi em diante Chantelaure viveu sem- 
pre affastado da politica. 

Chantelou (Claudio). Sabio benedicti 
no frances, n. em 1617 e m. em 1644. Era 
homem muito instruido e versado, principal 
mente em historia ecclesiastica. Trabalhou 
muito na colleção intitulada Bibliotheca Pa: 
trum ascetica e escreveu a França benedicti- 
aa, à Regra de S. Basilio ete. 

Chanterean-Lefebure (Luiz). Ju- 
risconsulto e historiador francez, n. em 1588 
e m. em 1658. Exerceu varios cargos impor 
tantes no tempo de Luiz 1111, e deixou im- 
presso: Memorias ácerca da origem das casas 
e ducados de Lorena e de Bar, Tratado dos 
feudos e de sua origem etc. 

+ Chantilly. Accrescentaremos ao ar- 
tigo do 4.º volume do Diccionariv, que são 
muito estimadas e se vendem por alto preço 
as rendas fabricadas n'esta provincia de 
Fran 

Chantreau (Pedro Nicolau). Escriptor 
francez, n. em 1741 e m. em 1808. Residiu 
vinte annos em Hespanhs, e fdi pelo governo 

de França encarregado de varias missõe 
secretas n'esse pais. Bo 6 

Deixou muitas obras taes como: Gramma- 
' tiea hespanhola franceza de que ba muitas 
edições, Diccionario nacional e anecdotico 
para se entenderem as palavras com que a 
nossa lingua se tem enriquecido desde q revo- 
lução; Sciencia da historia; Elementos d'his- 
toria militar. 

Chanzy (Antonio Eugenio Alfredo). Ce- 
k bre geueral frances, n. em 1822 ə m. emb 
de janeiro de 1883, Alistando-se aos dezeseis 
annos na marinha como voluntario, passou 

is para a artilberia, entrou em 1841 para 
a escola de Saint-Cyr e depois de concluido 
o curso foi despachado alferes para o regi- 
mento de suavos, cujo commandante era Ca- 
vaignac. 

romovido dentro em pouco a tenente 
e a capitão e resolvido a ficar na Algeria, 
pediu e obteve a nomeação de chefe da re- 
partição arabe em Tlemceu, e no exercicio 
d'esse cargo grangeou a estima dos arabea, 
assim como a dos europeus. 

Tomou parte em quasi todas as campanhas 
que as tropas francezas sustentaram na Al. 
geria, desde 1843 até 1859 e sendo n'este 
ultimo anno promovido a chefe de batalhão 
e assistiu á guerra da Italia. No anno imme 
diato militou na Syria como tenente coronel 
e depois de haver n'esse pais desempenhado 
por algum tempo ss funcções de encarre- 
gado de negocios partiu para Roma onde es- 
teve servindo no exercito de occupução d'es- 
sa cidade. 

Nomeado coronel. em 1864 voltou para a 
Africa e recebeu o commando da subdivisão 
de Sidi-bel Abés, passou a general de bri- 
gada em 1868, tomou parte ainda em varias 
expedições e sendo chamado a França, de- 
pois das primeiras derrotas da guerra de 
1870, pelo governo da Defesa nacional, foi 
promovido a general de divisão e logo em 
seguida nomeado commandante do 16.º cor- 

„que muito se assigaalou na balalha de 

ulmiers. 

Na serie de combates que se travaram 
em volta de Orleans o corpo do general Chan» 


CHA 


zy alcançou uma victoria em Patay e quan-. 


do o exercito francez foi cortado em dois 
pelas habeis operações do principe Frede- 
rico Carlos, o general recebeu o commando 
em chefe do 2.º exercito do Loire. 

Com os restos do exercito formado em 
grande parte de recrutas, resistiu com ener- 
gia ás massas prussianas e durante dois me- 
ses, no coração do inverno sustentou heroi- 
camente a luta. Na presença dos tres cor 
pos de exercito, que não lhe deizavam um 
momento de descanso, os do general bavaro 
Van der-Thann, do duque de Mecklembur- 
go e do principe Frederico Carlos, a todos 
fez frente e por vezes susteve o movimento 
offensivo dos allemães principalmente nos 
combates de Beaugency, Josnes, Marchenoir 
e Origuy. N'estas marchas em que | ó passo 8 
passo ia cedendo terreno, sem se afastar de 
Paris, que continuava a ser o objectivo do 
governo da Defesa nacional, deu provas de 
subidos talentos militares e de grande ener- 
gia e decisão. 

Quando tudo, parecia perdido Chanzy con- 
tinuava a resistencia e obrigava os allemães 
a empregarem 180:000 homens pars o obri. 
garem a recuar. 

Em Vendome, em Montoire e no Mans o 
intelligente e bravo general sustentou o es- 
forço de todas as tropas allemãs e as vanta- 
gens que do tempos a tempos obtinha faziam 
nascer algumas esperanças nos francezes até 
que o panico, que se apoderou de alguns mo- 
bilisados na noite de 11 para 12 de janeiro 
traneformou em derrota a attitude tão firme 
d'esse exercito e fez perder a Chanzy a li. 
nba do Sarthe. nf 

Em quanto o grosso do exercito se reunia 
em volta de Laval e reorganisava os seus re. 
gimeutos, o general conduzia novamente ao 
fogo, para cobrir essa retirada, o 16.º corpo 
e por espaço de seis dias sustentou em redor 
de Mans uma lucta renhida com a qual im- 
pediu que a derrota viesse a ser um desas- 
tre irreparavel. 

Estava tratando de reorganisar o exercito 
em Laval, quando lhe chegou a noticia dt 
armisticio, e depois gundo se fizeram as 
eleições para a assembléa nacional foi para 
ella eleito por Paris e pelos Ardennes. 

Apesar dos incontestaveis e valiosos ser. 
viços que elle havia prestado á sua patria 
durante a guerra franco prussiana, foi o ge- 
ral Chansy preso no dia 13 de março em no- 
me do Comité central quando chegava á es- 
tação de Orléans, no meio da sua viagem de 
Bordeus para Versalhes. | 

Por pouco não teve a sorte dos generaes 
Lecomte e Clement Thomas, mas graças á 
protecção de Leo Meillet, que conseguiu 
manter em respeito a multidão, o intrepido 
e distincto militar escapou então á morte e 


ao cabo de oito dias foi posto em liberdade 


com a condição de não se juntar ás tropas de 
Versalhes. 

Na assembléa o general Chanzy tomou as- 
sento no centro esquerdo e occupou-se espe 
cialmente de questões militares, e n'esse 
mesmo anno de 1871 publicou uma obra in- 
teressantissima de que em breve se esgota- 
ram quatro edições e que se intitula: O se 
gundo exercito do Loire. 

Em 1872 foi elevado so commando em 
chefe do 7.º corpo de exercito, no anno ime 
mediato nomeado governador da Algeria, em 
1879 embaixador em S. Petersburgo e final- 
mente em 1881 commandante do 6.º corpo 
cujo quartel general era em Chalons sur-Mar- 
ne, onde falleceu repentinamente nos primei. 
ros dias do anno de 1883 como dissemos no 
principio d'este artigo. 

. Como é esahido nos ultimos dias do sano 
de 1882 desapparecia d'este mundo Gambet. 
ta, e por tanto a França dentro de um curto 
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periodo perdeu os dois homens com quem 
mais contava para 8 sua revanche. 

Chão-Naiman-Sumé. Cidade da 
China na Mongolia e situada perto do rio 
Shang. Muitas fundições que fornecem gran- 
de parte da Asia de imagens de Budha, tan- 
to de ferro como de cobre e de urnas e ou- 
tros objectos usados nas ceremonias do culto 
budhico. Importante commercio de merca- 
dorias de procedencia russa e de bois, ca- 
mellos e cavallos, que os mongoes levam a 
essa cidade PRI os trocarem por tabaco, 
pannos e chá. Não se sabe ao certo o nu- 
mero de habitaates d'esta cidade, mas sup- 
põe se que é muito populosa. ; 

Chao-Pha-Mongkut. Rei de Sião, 
n. em 1805 e m. em 1868. Sendo o legitimo 
successor do throno como filho primogenito 
da rainha mãe em 1825, quando morreu o 
pae Phea Dio-Klang, levantou-se contra elle 
um de seus irmãos, filho de uma mulher da 
classe inferior. Mostrou se resignado diante 
d'esse acontecimento e fazendo-se religioso 
budhista ou talapoin, empregou todo o tem- 
po no estudo e chegou a ser um dos homens 
mais eruditos da Asia. Fallava bem umas 
poucas de linguas e era muito versado, prin- 
cipalmente na astronomia, geographia, phi- 
sica e chimica. , i 

Pela morte do usurpador em 1858 subiu 
ao throno e introduziu logo no seu paiz mui- 
tas e importantes reformas, decretando a li- 
berdade de cultos, estabelecendo uma im» 
prensa, disciplinando e organisando o ezer- 
cito à europea, mandando construir estradas 
e abrir canaes, sugmentando a marinha que 
dotou com alguns navios à vapor e ajustan- 
do tratados de commercio com a Inglaterra, 
os Estados Unidos e a França. Tendo acom- 
panhado uma commissão scientifica francesa, 
que foi observar perto de Saigon o eclipse 
do sol em 18 de agosto de 1868, foi atacado 
de umas febres e fulleceu no 1.º de outubro 
d'esse anno, succedendo-lhe seu filho San- 
detch Phra Paramundir Maha Koulslonhom, 
que ainda boje reina em Sião. 

Chao Tcheu. Cidade da China, situa- 
da na confluencia do Si-Ilo e do Tang-Ilo. 
Depois de Cantão é a cidade mais impor- 
tante da sua provincia. 

“ Chão de Couce. Esta freguezia do 
concelho de Figueiró dos Vinhos, districto 
administrativo de Leiria e cujo orago é 
Nossa Senhora da Consolação, tem 444 fogos 
e 1:110 hab. Por uma extravagancia que não 
é uuica, na nossa divisão administrativa e 
ecclesiastica 70 fogos e 297 almus d'esta 
freguezia estão annexadas civilmente å fre- 
guesia de Ancião, que é-cabeça de um outro 
concelho. 

«Chãos. Esta freguesia do concelho de 
Ferreira do Zezere e cujo orago é S. Silves- 
tre, segundo o censo de 1878, tem 241 fogos 
e 1:031 hab. | 

Chapa. Esta freguesia do concelho da 
Amarante e cujo orago é S. Cypriano, sea 
A o censo de 1878, tem 54 fogos a 179 

ab. | 

Chapare. Rio da America do Sul na 
Bolivia, nasce no limite das provincias de 
La Pas e Cochabamba, separa esta ultima 


“do, territorio dos Moxos e junta-se ao Ma- 


moré depois de um curso de 140 kilom. 

Chapman. Bahia da Africa austral na 
costa sudoeste da colouia do Cabo e onda 
póde fundear commodamente uma esquadra. 
Depois da bahis de Saldanha é o porto mais 
commodo e mais frequentado d'essa parte do 
continente africano. 

Chappe d' Auteroche (João). Astro- 
nomo frances, n. em 1722 e m, em 1769. Se- 
guiu a carreira ecclesiastica, mas dedicou-se 
exclusivamente ao estudo da astronomia q 
em 1760 foi escolhido pela academia daş 
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sciencias para ir a Tobolsk observar a pas- 
sagem de Venus pelo disco solar. 

Depois do seu regresso R França publicou 
uma Viagem á Siberia em dois volumes e 
para refutar algumas das paginas d'essa 
obra appareceu outra intitulada Antidoto, 
que foi attribuida a Catharina 11 ou ao con- 
de Schouvaloff. Mandado depois á Califor 
nia para observar outra passagem de Venus 
ahi morreu de uma doença contagiosa. 

# Chapuszet (João da Matta). Este bon- 
rado liberal foi nomeado em 1822 governa- 
dor de Cabo Verde, e conservado no seu 
posto pelo ministerio que saiu da villa fran- 
cada, porque estava fazendo um excellente 
governo, promovendo sobretudo grandes me- 
lhoramentos na cidade da Praia. 

Succedeu-lhe em 1826 Caetano Procopio 
Godinho de Vasconcellos. 

Chardin (João Baptista Simeão). Pin- 
tor francez, n. em 1699 e m. em 1799. Era 
filho de uma familia humilde e pobre e quasi 
se póde dizer que estudou sem mestre. Os 
seus quadros são um pouco no gosto hollan- 
deg e representam quasi todos scenas dra 
maticas e objectos familiares. O seu melhor 
trabalho é um Benedicite, que está no Lou- 


` vre. 


Chardon de La Rochette (Simão). 
Philologo e bibliographo frances, n. em 1759 
e m. em 1814, Foi um dos principaes colla- 
boradores da Bibliotheca dos romances gre- 
gue e publicou uma Historia da vida e obras 
de la Fontaine; Miscellanea de critica e de 
philologia, uma edição resumida das Raizes 
gregas e varias edições de opusculos raros. 

* Charente., Este rio de França nasce 
pos montes do Limousin, perto de Cheron- 
nac no departamento do Alto Vienne, entra 
n'aquelle a que dá o nome, passa ao de Vien- 
ne e volta ao de Charente e em seguida ba. 
nha o do Charente Inferior, desaguando em 
parte da ilha d'Aix. E’ navegavel até Ton- 
nay-Charente. 

* Charente. Este departamento da 
França occidental, segundo as ultimas in- 
formações estatisticas tem 5:942 kilom. qua- 
drados de superficie e 370:822 hab. 

A producção annual da aguardente avalia- 
se em 70:000 hectolitros, representando pou- 
co mais on menos o valor de 11 mil contos 
de réis. | 

# Charente Inferior. Este depar- 
tamento da parte occidental da França, tem 
segundo a ultima estatistica 6:825 kilom. 


` quadrados de superficie e uma população de 


466:416 hab. 

Chariani. Rio da Africa oriental no 
pais Madinazanas a oeste dos limites da 
nossa provincia ultramarina de Moçambi. 
que, nasce na serra Dunausele, corre na di. 
recção leste e desagua na grande lagoa Sal- 


da. 

Charidemes. General grego, natural 
de Eubea e chefe de mercenarios, com os 
quaes serviu successivamente os athenien- 
sesfo rei da Thracia, e o satrapa Artabases. 
Combateu aa Philippe aiaa e 
dre Magno, e fo este ultimo exceptuado 
do perdão que elle conceden aos gregos re- 
voltados. | 

Refugiando-se então junto de Dario, foi 

r este rei mandado matar no snno 383 an- 
tes de Cbristo em consequencia de lhe haver 
dito que com certeza o seu exercito seria 
derrotado. 

Charikar. Cidade do Afghanistan, a 
58 kilom. de Kabul; 5:000 hab. E’ das cida. 
des mais importantes do seu paiz, pelo com 
mercio que sustenta com o Turkestan, prin- 
cipalmente em tecidos de algodão, e ferro. 

Charisto (Aurelio Arcadio). Juriscon- 
sulto romano, que viveu no seculo 1v e au 
etor de um tratado Das testemunhas, e de 
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outro Das obrigações civis, os quaes se per 
deram, mas de que no Digesto apparecem 
extractos notaveis. 

Charlemont. Povosção e fortaleza de 
França, no departamento de Ardennes a 26 
kilom. de Rocroi. A fortaleza está n'um mon. 
te escarpado na margem esquerda do Mosa 
e contigua á parte da cidade de Graet, com 
a qual forma uma praça de guerra de 1.º cl. 

Charleroi., Cidade fortificada da Bel. 
gica, na provincia de Hainant, situada nas 
margens do Sambre, a 30 kilom. de Mons e 
72 de Bruxelas; 16:757 hab. Fabricas de 

annos, vidros, pregos e outros objectos de 
erro; cutellarias. 

Charles (Jayme Alexandre Cesar). Phy. 
sico frances, n. em 1746, e m. em 1823. Foi 
elle que vulgarisou em França as descober 
tas de Franklin e de Montgolfier. As lições 
e experiencias de Charles a respeito da ele 
ctricidade foram admiradas pelo illustre in- 
ventor do para-raios e foi o nosso biogra- 
phado que para encher os aerostatos empre- 
gou pela primeira vez o gas bydrogenio para 
substituir o ar dilatado, e elle proprio fez al. 
gumas ascensões que causaram verdadeiro 
enthusiasmo. | 

A sciencia deve lhe algumas experiencias 
muito interessantes a respeito da dilatação 
dos gazes, e varios instrumentos de physica, 
entre os quaes citaremos o megascopeo. 

Charles, Cabo dos Estados-Unidos, si- 
tuado a 22. kilom. ao norte do cabo Henry, 
com o qual fórma a entrada da Bahia de 
Chesapeak. 

Charleston. Povo-maritimo do Ingla- 
terra no condado de Cornwall a 3 kilom. da 
cidade de Saint-Austell, perto da babia do 
mesmo nome. Excellente porto, defendido 
por uma boa bateria; estaleiros de construc- 
ções navaes, fundições de ferro e fabrica de 
porcelana. 

Charleroix (Pedro Francisco Xavier 
de). Jesuita e missionario frances n. em 
1682 e m. em 1761. Partindo em 1720 para 
as missões do Canadá, sobio o rio de 8. Lou- 
renço, visitou os lagos até Michillimakinac, 
fez uma excursão ao paiz dos Illineses, des. 
ceu o Mississipi até á foz, esteve em 8. Do- 
mingos e voltou a França em 1722. 

Posteriormente exerceu varios cargos na 
companhia, collaborou por espaço de vinte 
e dois annos no Jornal de Trevoux e escre- 
veu algumas obras curiosas das quaes nots- 
remos: Historia e descripção do Japão, His- 
toria de S. Domingos, Historia da Nova 
França, Historia do Paraguay ete. 

Charlieu. Cidade de França no depar- 
tamento do Loire e na margem do Sousin; 
3:879 hab. Fabricas de sedas, tecidos de 
algodão, cortumes e preparação de pelles. 
Importante commercio de gado. 

Charlois., Povoação da Hollanda na 
provincia da Hollanda Meridional a 3 kilom. 
de Rotterdam. Quando em 1512 se sagrou a 
egreja, o clero teimou em faser passar uma 

rocissão por cima do Moea que estava ge- 

ado, e na occasião da passagem, a camada 
de gelo estalou e cairam no rio 8:000 pes- 
8088. 
Chariua (Antonio). Philosopho frances, 
u. em 1801 e m. em 1869. Sendo alumno da 
escola normal quando ella se fechou em 
1822, dedicou se ao ensino livre até á revo. 
lução de 1830, e depois recebeu por inter- 
venção de Cousin o logar de lente de philo 
sophia na faculdade de Caen. Os seus escri- 

tos mais importantes são: Ensaio sobre as 

ases e desenvolvimento da moralidade hu- 
mana; Lições de philosophia social e de lo. 
gica; Ensaio da philosophia oriental etc. 

Charmey. Povoação da Suissa no can- 
tão de Friburgo; 1:090 hab. E’ o centro do 
grande fabrico do queijo chamado Gruyere. 
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Charneca (Fr. Antonio da). N. na 
Charneca, foi franciscano da provincia da 
Piedade, viveu no seculo xvu, e publicou 
alguns sermões. 

Charneca. Esta freguezis do antigo 
concelho dos Ulivaes é boje pertencente ao 
municipio de Lisboa, tem por orago S. Bar- 
tholomeu e em 1878 contava 195 fogos e 898 
hab. 

Charner (Leonardo Victor José). Of- 
cial de marinha franceza, n. em 1797 e m. 
em 1869 Tomou parte na expedição de Al- 
ger e pa tomada de Aucona, foi membro da 
assembléa legislativa em 1849, occupsado-se 
ahi principalmente de questões maritimas, 
distinguindo se no cerco de Sebastopol é 
foi em 1864, promovido ao posto de almi- 
rante. 

Charnieres (De). Official da marinha 
francesa no seculo xvin, assistiu a sete cam- 
pavhas, tomou parte n'uma expedição scien- 
tifica e em 1779 foi pelo mau estado da sua 
saude obrigado a retirar-se. 

Deixou impresso: Memoria ácerea das 
observações das longitudes no mar; Theoria e 
pratica das longitudes no mar, obra em que 
descreve o megametro ou heliometro sper- 
feiçoado de Bcuguer. 

Charnock (João). Poblicista ingles, n. 
emº 1756 e m. em 1807. Serviu algam tempo 
na marinha, depois consagrou se exclasiva- 
mente a trabalhos litterarios e morren quasi 
na miseria. Das suas obras em que revela 
muita erudição citaremos: Direitos de um 
povo livre; Biographia naval; Historia da 
architectura naval, etc. 

Charnois (João Carlos Levacher bea 
Escriptor frances, n. em 1750, pouco 
ou menos © m. em 1792. Foi redactor do 
Jornal dos theatros, do Mercurio e do Afo- 
derador e sendo preso em consequencia das 
suas opiniões realistas perdeu a vida nos 
celebres morticinios de setembro. 

As suas obras mais importantes são: Tra- 
ges e annaes dos grandes theatros de Paris è 
Investigações ácerca dos trages e dos theatros 
de todas as nações. 

Charo. Cidade do Mexico no estado de 
Michoacan, ao pé da serra Otsumstiao a 
1:900 metros acima do nivel do mar; 8:000 
hab. Importante commercio de productos do 
solo. N'outros tempos chamava-se Matla- 
teingo. 

Charo-Chorora. Povoação do inte- 
rior da Africa oriental no territorio dos mui- 
sas, entre o limite septentrional das nossas 
possessões e serra Machiniga. 

Charonte de Lampsaco. Historia- 
dor grego coevo das guerras medicas. Dos 
seus escriptos restam apenas alguns fra. 
gmentos publicados nos Fragmenta Asstoria 
Greca de Muller. 

« Charpentier (Vervasio). Este co- 
abecido editor frances, m. em 1871. 

Charra Mongolia. Região da Mon- 
golia e que comprehende todo o territorio 
situado entre a graide muralha, o deserto 
de Gobi, o territorio de Kalkas e a Mand- 
ehuria. E' banhada pelos rios H 
Sacra-muren, Taronsu, Tehol e Nonni. Clima 
delicioso e por este motivo os imperadores 
chineses ahi costumam passar uma parte do 
verão. 

Charras (José, barão). General fran- 
ces, n. em 1769, e m. em 1839. Alistando se 
em 1793 nos voluntarios de Nyons, fol ao 
mesmo anno eleito capitão pelo seus cama- 
radas e partiu para o exercito de Italia. Dis- 
tinguiu se nas campanhas do Egypto e da 
Syria, de Flandres em 1809 e da Sazonis em 
1813, ganhando todos os postos nos campos 
de butalha. 

Quando Napoleão voltou da ilha de Elba, 
deu-lhe 'o commando de uma brigada è quas- 


do os Bourbons saram segunda ves a 
França, foi Charras collocado na disponibi- 
lidade e afinal reformado em 1825. 

Charray. Territorio da Nigricia a no- 
roesto do lago Deber, e habitado por tribus 
que vivem do roubo e atacam frequentes ve- 
zes 28 caravanas de Marrocos que atravessam 
essa região. 

Charrier de La Roche (Luis). Pre- 
lado franees, n. em 1788,.e m. em 1827. Foi 
vigario geral do arcebispo de Lyão Montant 
e mostrou-se com este ultimo decidido parti - 
dario das doutrinas janseninstas. 

Eleito deputado aos estados geraes, defen- 
deu calorosamente a constituição civil do 
clero e n'essa occasião publicou uma bro- 
chura intitulada: Do culto publico da reli- 
gião catholica em França, e que fes muito 
barulho. 

Nomeado em 1791 bispo do Sena Inferior, 
pedia a demissão d'ahi a mezes, por não re- 
conhecer o easamento dos padres nem o di- 
vorcio, e posteriormente foi por Napoleão 
nomeado em 1802 bispo de Versalhes e seu 
capellão em 1804. 

Charriere (José de La). Medico do 
seculo xvr, natural de Annecy na Saboya e 
auctor de duas obras que tiveram grande 
voga e de que ha muitas edições: Tratado 
de operações de cirurgia com varias observa- 
ções e uma idéa geral das feridas e Anato. 
mia mova da cabeça do homem e das depen- 
dencias d'ella. 

Charriére (José Frederico). Fabricante 
francez de instrumentos de cirurgia n. em 
1803 e m. em 1876. 

Foi elle quem libertou os cirurgiões fran- 
ceses, da necessidade de recorrerem ao mer- 
cado ingles pars obterem os instrumentos 
de que careciam para as operações, e que 
elevou no seu pais o fabrico d'esses instru- 
mentos ao mais alto grau de perfeição. 

As noticias que por veses publicou, embo- 
ra sob uma fôrma commercial, conteem pre- 
ciosas indicações a respeito dos inetramentos 
ad e do modo de elles serem empre- 

os. 

Chartier (Renato). Medico frances, n. 
em 1572 e m. em 1654. Escreveu varias obras 
e entre elias uma tradncção de Galiano e de 
Hippocrates que é o seu principal trabalho. 

—teu filho primogenito João Chartier n. 
em 1610 e m.'em 1662. A sua obra mais 

importante intitula-se Sciencia do chumbo 
sagrado dos sabios ou do antimonio. Esta 
obra em que o auctor se pronuncia a favor 
do antimonio levantou contra Chartier os 
odios da faculdade de Paris da qual elle era 
professor. 

. Chartres (Reinaldo de). Preladoechan- 

celler de França, n. pelos annos de 1380 e 

m. em 1444. Foi bispo de Beauvais, arcebis- 

po de Reims, logar tenente do rei e do del- 

pbim no .Languedoe, Lyonnez e Maconnes, 
chaaeeller de França em 1424 e 1428, e por 
fim em 1439 foi feito cardeal. 

Ezereca grando predominio no animo de 
Carlos vir, a quem sagrou em Reims ca pre- 
sença da donsella de Orleane. Quando esta 
beroiga foi aprisionada, Reinsido que tinha 
une certos ciumes da influencia que ella ba- 
via exercido nea acontecimentos, não fes a 
mais pequena diligencia para a salvar. 

Chartreuse. V. Cartuxa co 4.º volu- 
me do Diccionario. 

Chashi-Lumbo. Cidade do Thibet, e 
que verdadeiramente é constituida só por em 
mosteire budhico, composto de 350 casas oe- 
cupadas por 4 a 5:000 mosges, alguns tem- 
plos e mausoleus, uma fabrica de idolos e am 
vasto palacio habitado pelo grão sacerdote, 

que tem o titulo de Bandjin Lama. 

Chase (Samuel). Estadista americano, n. 
em 1808, e m. em 1818. Exerceu por algum 
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tempo a advocacia, foi duas vezes goverpa- 
dor do estado de Obio, e quando Lincoln 

subiu á presidencia da republica, deu a Cha. 

sè a pasta das finanças. 

No desempenho d'essas funcções luctou 
com grandes dificuldades, porque teve de 
faser face á crise produsida pela guerra en- 
tre o norte e o sul, e foi obrigado a crear os 
recursos indispensaveis para essa guerra, 
mostrando n'essas criticas circumstancias 
grande habilidade e intelligencia. 

Posteriormente em 1868 apresentou se co- 
mo candidato á presidencia, mas o seu pro- 
gramma não foi acceite pelos democratas, 
que por isso escolheram para seu chefe Sey- 
mours ao mesmo passo que os republicanos 
votaram no general Grant. D'ahi em deante 
pouco ou nada se fallou de Samuel Chase. 

Chassé (David Henrique). General, n. 
em 1765 e m. em 1849. Refugiando-se em 
França em seguida á revolução da Hollanda 
(1787), militou nas fileiras do exercito d'esse 
pais nas guerras da revolução e do imperio 
e voltando á sua patria depois da primeira 
abdicação de Napoleão, recebeu do rei Gui- 
Jherme 1 o posto de tenente-general e com- 
bateu contra os francezes em Watterloo. 

Sendo governador de Anvers quando re- 
bentou a revolução da Belgica em 1830, de 
feodeu com tenacidade a cidadella, primeiro 
contra os belgas e depois contra o exercito 
frances commandado pelo general Gerard, 
capitulando só vinte e cinco dias depois de 
aberta a brecha. 

Esteve algum tempo prisioneiro em Dun- 
kerque e recuperando a liberdade d'ahi a 
um anvo psesou o resto de seus dias em com. 
pleta obscuridade. 

Chasseloup-Laubat. (Justino Na- 
poleão Samuel Prospero, conde de). Politico 
francez, filho do general-e: engenheiro d'este 
appellido de quem se tratou no 5.º volume 
do Diccionario, n. em 1805 e m. em 1873. 
Foi auditor do conselho d'estado em 1828, 
entrou na camara dos deputados em 1837, 
esteve por algum tempo affastado da politi- 
ca em seguida á revolução de 1848, e spoian- 
do energicamente a politica de Napoleão re- 
cebeu a pasta da marinha em 10 de abril de 
1851, conservando-a até outubro do mesmo 
anno. 

Depois do golpe d'estado entrou para o 
corpo legislativo, foi novamente encarregado 
da direcção dos negocios da marinha em 1859 
e durante o largo periodo de oito annos que 
exerceu esse importante cargó, não só me- 
lhorou muito a marinha francesa, mas tam- 
bem adoptou importantes providencias para 
a Algeria. Presidiu por algum tempo o con- 
selho d'estado, nos ultimos tempos do se- 
gundo imperio, e sendo eleito membro da as- 
sembléa nacional em 1811, apresentou varios 
trabalhos entre os quaes citaremos como mui- 
to importantes o relatorio do projecto da re- 
organisação do exercito. 

Chasteler (João Gabriel José Alberto, 
marques de). General austriaco, n. em 1763 
e m. em 1825. Tomou parte na guerra con- 
tre os turcos em 1789, na da revolução oon- 

tra a França, distinguindo-se particular - 
mente na batalha de Watigoier, deu provas 
de grande bravura na campanha de Italia ás 
ordens de Souwaroovy, recebeu em 1800 o 
commando do Tyrol e assigoalou-se de um 
modo extraordinario, pelo modo eemo em 
1809 defendeu esse pais contra os france- 
ses. 

Elevado a feldiengmeister em 1813 comba. 
tes em 1815 contra Murat e depois foi no- 
meado governador de Venesa, logar que sin- 
da desempenhava quando morreu. 

Chatean-Lafiltte. Povoação do de- 
partamento de Gironda em França, afamada 
pelos seus vinhedos, chamados de Haut Me- 
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doc, e que produsem excellentes vinhos de 
qualidade conhecida pelo nome de vinhos de 
Bordeus. 

Chateau Saling., Cidade da Alsacia 
e Lorena, situada ns margem direita do Pe- 
queno Seille, a 30 kilom. de Nancy; 2:149 
hab. Fabricas de cortumes, pannos, chapeus 
e vidros. Chamam lhe tambem Salsborg. 

Chatelet. Cidade da Belgica, na pro- 
vincia de Hainaut e situada na margem di- 
reita do Sambre; 8:836 hab. Fabricas de pan- 
nos de lã e algodão; refinação de sal, fabri- 
cas de cortumes, prégos e genebra; olarias 
cujos productos são muito afamados. 

Chattahoochee, Rio dos Estados- 
Unidos, nasce nos montes Asues, atravessa 
as regiões das minas de oiro da Alta Geor- 
gia e junta-se ao de Flint depois de um cur- 

so de 1:018 kilom. no qual banha West Point, 
Columbus, Eupala e Fort James. 

Chatisoga. Rio dos Estados-Unidos e 
que é um dos braços do Savannah, nasce na 
fronteira meridional da Carolina do Norte, 
separa por algum tempo a Carolina do Sul 
da Georgia, recebe as aguss do Tudella e 
depois toma o nome de T'ugalos. 

Chatué. Praso do districto de Sena na 
nossa provincia ultramarina de Moçambique; 
12 kilom. de comprimento e 7 de largura. 
Solo fertilissimo. Antigamente esteve dividi- 
do em 40 povoações de colonos agricaltores 
e produzia então muito café, milho, arroz, 
palma-christi, algodão e legumes. Agora está 
deshabitado, mas ainda tem boas mattas que 
dão excellente madeira. 

Chatumba. Povosção do sertão da 
Africa occidental a leste da provincia de 
Angola e a uns 160 kilom. dos limites das . 
nossas possessões n'essa parte do continente 
africano. 

Chaudiêre. Rio da America do Norte 
no Canadá, é formado pelo excedente das 
aguas do lago Megantec e junta se ao 8. Lou- 
renço, abaixo de Quebec e depois de um cur- 
so de 120 kilom. E’ muito cheio de ilhas e de 
rochedos e tem varias cascatas, sendo & maior 
perto da fos do Rio e caindo ahi as aguas 
de uma altura de 396 metros. 

Chaul. Cidade da India inglesa na pre- 
sidencia e a 40 kilom. de Bombaim; bom 
porto. 

Foi cidade muito importante e abi prati- 
caram os portuguezes varias e gloriosas fa- 
çanhas e sendo na barra de Chaul que mor- 
reu, combatendo as formidaveis armadas de 
Maleque-Yas e de Muarem o valente D. Lou- 
renço d'Almeida. 

O rei de Chaul fez-se por fim tributario 
de Portugal e os nossos levantaram ahi uma 
fortalesa, que foi objecto de repetidos ata- 
ques. 

Chaumy. Cidade da França no depar- 
tamento do Aisne, situada á borda do Loire; 
8:800 hab. Importantes fabricas de proda- 
ctos chimicos, officinas para polir os espelhos 
de Baint-Gobais, fabrica de cortumes, pan- 
nos e meias. Commercio de cereaes, cidra, 
azeite, vinhos e gado. | | 

Chaatanque. Lago dos Estados-Uni- 
dos so estado de New York; 33 kilom. de 
comprimento e 2 a b de largura. Diz se que 
é o ponto navegarvel mais elevado do conti- 
nente americano, porque o nivel das suas 
aguas está 626 metros acima do Oceano. 

Chaax de Fonds. Cidade da Suissa 
no cantão e a 30 kilom. de Neuchatel, n'am 
valle esteril do Jura, e na altitude de 936 
metros; 19:930 bab. 

O clima é muito rude, mas apesar d’isso 
pela sua industria é uma das cidades mais 
flsrescentes da Suissa, e só de relogios de 
ouro e prata calcula-se que o fabrico aonual 
é de 600 mil. 

* Chavães. Esta freguesia do concelho 
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de Taboaço, segundo o censo de 1878, tem 
129 fogos e 460 hab. 

+ Chavão. Esta freguezia do concelho 
de Barcellos, segundo o censo de 1878 tem 
62 fogos e 255 hab. 

* Chave. Esta freguezia do concelho 
de Arouca, segundo o censo de 1878 tem 
197 fogos e 999 hab. 

Chaveau (Adolpho). Jurisconsulto fran- 
cez, n. em 1802 e m. em 1869. Alcançou desde 
muito novo grande reputação pelos seus coe 
nhecimentos juridicos e revelou grande talen- 
to, não só no exercicio da advocacia, mas tam- 
bem po professorado como lente de direito 
administrativo na faculdade de Tolosa. 

Deixou publicadas muitas obras, das quaes 
citaremos: Theoria do Codigo Penal; Diccio- 
nario geral do processo; Tratado pratico do 
processo civel e universal; Leis do processo 
administrativo, etc. 

Chavente. Rio do Brazil na provincia 
de Goyaz e que desagua no braço occidental 
do Araguaya, perto da ponta septentrional 
da ilha do Bananal, 

Chaves (Jeronymo de). Apezar d'este 
escriptor ter vivido em Sevilha e de ter cs- 
cripto em hespauhol, Innocencio suppõe n'o 
portugues. Imprimiu em 1572 uma Chrono- 
graphia ó repositorio de los tiempos. iano- 
cencio suppõe que esta edição já é pelo me- 
nos segunda. Ha outra de 1588, 

Chaves (Balthazar Manoel de). Viveu 
no seculo xv, e tendo nascido em Lisboa 
em 1707, partiu para a Índia em 1750, acom- 
panhando o marquez de Tavura vice rei no- 
meado para esse Estado. Balthazar Manoel 
de Chaves, que era formado em medicina 
pela universidade de Coimbra, ia como phy- 
sico-mór. Escreveu: Annal indico historico 
do governo do marquez de Tavora, que im- 
primiu em 1754. 

Chaves (José Manoel de). Este curioso 
escriptor era medico para desgraça dos seus 
contemporaneos, e tinha o prurido de escre- 
ver. N. pelos annos de 1746 na comarca de 
Moncorvo em Val de Telbas, e o nome da 
terra, era já um nome predestinado, porque 
a telha d'este medico era incontestavel. For. 
mou-se em medicina na Universidade de 
Coimbra em 1774. Foi medico de Condeixa 
e de outras terras, até que foi para Gran- 
dola, onde era medico de partido, quando 
morreu pelos annos de 1821 ou 1822. 

Como facultativo, publicou umas Contas 
medicas no Jornal de Coimbra, imprimiu um 
livro intitulado Hebriolugia, onde consignou, 
segundo elle diz, o resultado de vinte annos 
de clinica, e traduziu os Elementos de medi- 
cina de Cullen em sete volumes. Não sabe 
mos O que ieo valerá, mas, como o homem 
teve a mania de ser poeta, pelos seus ver- 
sos se poderá avaliar o que seria a sua me- 
dicina. 

O poema que levou á immortalidade o 
nome de José Manoel de Chaves, intitula se: 
Europa roubuda, gritos do seu povo. Poema 
dividido em aeis partes: 1.º Alexandre em 
França, 2.º Lagrimas de Napoleão, 3.º La- 
grimas de Maria Luisa de Austria, 4.º Na- 
poleão em Portugal, hoc est a Guerra do ve. 
lhaco, 5. Napoleão em delirios, hoc est a 
casa dos orales, ©. Derrota final de Napo- 
leão em joco serio etc. 

Este poema é hoje rarissimo, porque a fa- 
milia do auctor retirou dês lojas quastos 
exemplares pôde encontrar, para credito do 
parente. Alguns excerptos d'esse poema, apre- 
sentados por Innocencio, podem dar idéa aos 
leiturea da insania de semelhante obra. 


Luis dezoito foi logo acclamado, 

Rei que por antiga berança a rasão tinha 
P'ra a cr'õa restaurar e foi chamado 
Porque bew na verdade lhe convinha: 
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Mavde se o cruel Nero envergonhado 
Onde lá o cume a tinha e mais morrinha; 
E onde as tristes historias do futuro 
Chamem seu coração pedernal duro. 


Vai te embora, nunca, mais não digo 
Remonta-te no alto do Parnaso 
Nenhuma coisa mais quero comtigo 
Muito te tenho posto em campo raso; 
Consola me tu só com teu abrigo, 
Porque do mundo eu já não faço caso; 
O mundo é um carro com quatro rodas, 
Sempre uma vai direita, as outras tortas. 


Franceza queira Deus que me eu engane - 
No meu vôo prophetico (homem só!) 

Ou foge o Trampoleão lá p'ra os seus manes 
Deixando a Paris ardendo em dó, 

Ou esquartejado morre em crimes grandes 
Uma perna em Moscou, outra em Roma, oh! 
A cabeça em Lisboa; as entranhas vão 

P'ra os tigres da Hyrcania ou do Japão. 


José Manoel Chaves escreveu ainda outro 
poema intitulado Novo Esther em Portugal, 
consagrado a Banta Isabel rainha de Portu. 
gal, e um pouco modelado pelo antecedente, 
mas em fim menos disparatado. A Europa 
Roubada imprimiu se em 1817, 8 Nova Esther 
em 1819. 

Chaves (João Rodrigues). N. em Lisboa 
em 1704, e m. na segunda metade do seculo 
xviir, tendo publicado em 1744 o 1.º tomo de 
uma Historia ecclesiastica e chronologica da 
primeira idade do mundo. A obra devia ter 
tres tomos. mas parece que os outros dois 
nunca se imprimiram. 

Chaves (João Antonio de Carvalho). 
Medico portugoes, filho de José Manoel 
Chaves, cujas extravaganeias poeticas n'este 
mesmo volume vão mencionadas. Estava es- 
tabelecido em Oeiras em 1833, e João Ba. 
ptista da Silva Lopes a elle se refere quan- 
do conta a historia dos presos de S. Julião 
da Barra. Em 1834 pouco mais ou menos, 
imprimiu um Tratado theorico e pratico so. 
bre a cicuta. 

+ Chaves. Esta villa de Tras.os Montes, 
segundo o censo de 1878, tem 1:370 fogos e 
6:524 bab., o regimento de infanteria que 
pella tem o seu quartel permanente é hoje 
a havendo sido o 13 transferido para Villa 

al, 

O concelho é formado das seguintes fre- 
guezias: Aguas frias, Anelhe, Arcossó, Bo- 
budella, Bustella, Calvão, Cella, Chaves, 
Cimo de Villa, Curalha, Eiras, Ervededo, 
Lama d'Arcos, Loivos, Mairos, Moreiras, 
Nogueira da Montanba, Oucidres, Oura, Ou 
teiro Secco, Paradella, Povoa de Agraçãos, 
Redoundello, Roriz, Samaiões, Sanfis, Santa 
Leocadia, Santo Estevão de Faião, 5. Julião 
de Montenegro, 8. Pedro de Agostem, S. Vi 
cente, Seara Velba, Selharis, Soutellinho da 
Raia, Soutello, Travancas, Tronco, Valle de 
Anta, Villar das Nantes, Villarolho de Raia, 
Villarinho das Paranbeiras, Villas Boas, Vil- 
lela Secca, Villela do Tamega e tem 8:243 
fogos e 35:485 hab. Este concelho constitus 
a comarca de Chaves:e o cireulo eleitoral 
n.º 16, que tem o mesmo nome. ' 

. 4 Cha vijes. Esta freguesia do coace- 
lho de Melgaço. segundo o ceneo de 1818, 
tem 186 fogos e 676 hab. |: 

Cheadie. Cidade de inglaterra, no con- 
dado e a 22 kilom. de Stafford; 4:432 hab. 
Oficinas metallurgicas de ferro, cobre e es 
tanho; fabricas de vidros e cortumes, cor- 
doarins. Nos arredores exploração de carvão 
de pedra e de cal. n 

Chedotel. Navegador normando que 
viveu no seculo xvr a zv. Incumbido em 
1698 de levar a Nova França a expedição 
commandada pelo marques de La Roche, 
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deixou uns cincoenta homens na ilha de Sa- 
ble, e continnou o seu caminho para as cos. 
tas do Canadá. 

Como no regresso não pôde, por causa do 
mau tempo, aportar áquella ilha, os homens 
que vella haviam ficado viveram ahi como 
selvagens durante o espaço de sete annos. 

Em 1605 o parlamento de Rouen deu or- 
dem a Chedotel pára ir buscar essa gente, 
mas só foram encontrados doze, que pode- 
ram voltar á patria e a quem Henrique ır 
recompenson generosamente. 

Cheduba. Ilhs da India inglesa, si- 
tuada na bahia de Bengala; 500 kilom. qua- 
drados de superficie e 9:000 hab. E’ fertil 
bem arvorisada e tem nascentes de petroleo 
e minas de cobre, ferro, prata, e carvão. O 
clima é monito insalubre para os europeus. 
Pertence aos inglezes desde 1825. 

Cheetham. Povoação de Inglaterra, 
situada a 1 kilom. de Manchester e onde vi- 


vem os negociantes e fabricantes mais ricos - 
d'essa cidade. A sna população é de 21:617 . 


hab. 

Cheke ou Cheske. Escriptor ingles, 
n. em 1514, e m. em 1557. Sendo nomeado 
professor de grego em Cambridge, empregou 
os maiores esforços para restabelecer a pro- 
nuncia original das palavras gregas, e foi 
preceptor do principe Eduardo que quando 
subiu so throno o fez secretario de estado e 
o encarregou da revisão das leis ecclesiasti- 
cao. : 

Defendeu calorosamente a reforina, tomou 
parte no movimento que deu a corda a Jonn- 
na Grey, e por esse motivo foi preso na Tor- 
re de Londres por ordem du rainha Mari. 

Recuperando a liberdade foi viver par 
Strasburgo, mas indo a Bruxellas buscar sua 
esposa foi novamente preso e condemnado em 
Iuglaterra, onde lhe deram a escolher retra- 
ctar se ou subir ao cadafalso. Cheke optou 
pelo primeiro partido, mas vendo depois con- 
demnar á morte, maitos protestantes que ti- 
veram mais firmesa do que elle, morrea de 
desgosto. 

Deixou varias obras reli: iosas em latim. 

Ché-MKiamg. Provincia do imperiv da 
Cbina, limitada a norte pela de Kiaog-Tei, é 
oeste pela de Ngaa Khei e Kiang si, a sul 
pela de Fo Kien e a leste pelo mar Oriental 
ou mar Azul; 92:383 kilona. quadrados de su- 
perficie e 8.100:000 hab.; capital Hangh- 
Chu Fu. 

Solo muito fertil e bauhado por muitos 
rios e lagos, sendo d'estes o mais importan- 
te o de Tai Hu. Está muito desenvolvida & 
creação do biebo de seda n'esta provincia, 
onde se encontram vastas planicies cobertas 
de amoreiras, e onde um grande namero de 
habitantes se emprega no fabrico de tecidos 
de seda. A arvore do Tebo é tambem valiosa 
fonte de riqueza, assim como a eamphora, 
arres, trigo, chá, algodão, lodão, e grande 
quantidade de plantas: medicinas. Ha taw- 
bem ahi muitissimos cogumelos que formam 
depois de salgados um objecte de grande er- 


portação. 

Cheliws (Mazimilisao José). Cirorgio 
alemão, n. em 1794, e m. em 1876. Foi beate 
em Heedelberg, e deizou varias obras entre 
as quaes so cita principalmente: am Aenal 
de cirurgia, que tem: tide muitas edições é 
que está tradosido em frances.::' no 

* Chellas. Esta fregueuta do: Tras-o> 
Montes, ne concelho. de hicasdella o dofo 
orago é Santa Maria Magdalena, segundo ^ 
censo de 1878 tem 38 fogos e 177 bab. Emb 
annexada civilmente á freguesia de Miren- 
delia. 

+ Chelleiros. Esta freguesia do eo 
celho de Mafra e cajo orago é Nosss Benho- 
ra da Assumpção, segundo o censo de 1818 
tem 204 fogas o 852 hab.. 
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Chelmsford. Cidade de Inglaterra, 
capital do condado de Essex, a 46 kilom. de 
Londres; 9:318 hab. Importante commercio 
de trigo e cevada grelada. Corridas de ca- 


vallos todos os annos. 


€ helone. Rio da Russia europea, nase 
ce no governo de Pakov, passa pela cidade 


de Porkhov e desagua na margem occiden- 


tal do lago Ilmen, depois de 160 kilom. de 


curso. 


a Chelsea. A população d'esta cidade 


ingleza é muilo mais do que a indicada no 
4.º volume do Diccionario, e pases hoje de 
70:000 hab. 
Cheltenham. Cidade de Inglaterra, 
no condado de Glocester, e situada na mar- 
gem de um afluente do Severn; 41:923 hab. 
Deve a importancia aos seus estabelecimen- 
tos thermaes que são annualmente concorri- 
dos por mais de 15:000 pessoas. 
Commercio de trigo e gado lanigero, fa- 
. bricas de meias; exploração de sal purgati- 
vo, chamado sal de Cheltenham. 
Chelva. Cidade de Hespanha na pro- 
vincia e a 60 kilom. de Valencia situada na 
margem de um pequeno rio do mesmo nome; 
4:999 hab. Fabricas de pannos de linho or- 
dinarios; fiações de sedas. 
—Rio de Hespanha na provincia de Va- 
Jeneia, nasce em Raconada a noroeste de 
Tuejar e desagua no Turia perto de Dor- 
nefes. 
Chemiaka (Demitri Jourievitch). 
Usurpador russo, m. em 1453. Era primo de 
Vasili m: grão-duque de Moscovia, mas le- 
vado da ambição e do desejo de vingar seu 
irmão a quem Vasili mandára tirar. os olhos, 
alliou-se com os tartaros, que invadiram a 
Moscorvia, tomaram Nijni Novgorod, e der- 
zotaram é aprisionaram Vasili. 
Assenhoreando se do grão ducado, Che- 
miaka encarcerou o principe desthronado 
em Ouglitch, depois de lhe tirar a vista, mus 
pelas injustiças e crueldades que praticava 
excitou um descontentamento geral. 
Suppondo que acalmaria essas excitações, 
portando se generosamente com Vasili, man- 
dou-o soltar e deu lhe a cidade de Volyde, 
mas 0 grão-duque alliou-se logo com o prin 
cipe de Tvera, com os tartaros, recuperou 
Moscou e voltoa a occupar o throno. 
Chemiaka, ao principio submetteu-se, de- 
pois tentou recomeçar a guerra civil, mas 
sendo derrotado em Halitch, refugiou-se em 
Novgorod e ahi morreu envenenado. 

Chemineau (Jcio). General francez, 
n. DO Angoumois em 1778, e m. em 1852, Fez 
as principses caropanbas da Republica e do 
Imperio, e distinguiu se especialmente na 
deteza da ponte do Var, no cerco de Dan 
tsig em 1807, e por occasião da retirada que 
se seguiu á batalha de Salamanca, onde co- 
mo general de brigada salvou pela sua in- 
trepides os restos do exercito frances. Che 
mineau assignglou-se egualmente na tomada 
de Palencia, no combate de Weissenfeld e 
em Lutzen, onde perdeu uma perna. Foi ele- 
vado a general de divisão e recebeu o com- 
mando de Strasburgo. Chemineau era barão 
do Imperio. 


Chemnits (Martinho). Ou Chemnitzo,. 


theologo protestante, n. em T'renenbritsen, 
no Brandeburgo, hoje Prussia, em 1522 em. 
em Brunswick em 1586. Foi discipulo de 
Melanchthon, tornou-se estimado pelo seu 
esracter é talento, e foi muitas vezes empre- 
gado em negocios da Egreja e do Estado. 
Deizou as seguintes obras: Theologie jesui- 
torum precipua capita; Tratado das indul- 
gencias e Exame do concilio de Trento. Esta 
ultima obra é um curso de theolcgia para 
uso das egrejas protestantes e uma refuta. 
ção do direito canonico. Deve-se egualmea. 
te a Chemnits um livro posthumo publicado 
SUPPLEMENTO.—VUL. I. 
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com o titulo de: Harmonia evangelica, que 
gosa ainda hoje de graude credito na Alle- 
manha. 

—Seu neto Philippe Bagislaw de Chem- 
nitz, n. em Stettia em 1605, e m. em 1678 e 
serviu como ocflicial no exercito da Suecia 
durante a guerra dos Trinta Aunos. Passou 
ao serviço da rainha Christina, na qualidade 
de historiographo e publicou, entre outras 
obras, uma historia muito estimada da Guer- 
ra dos suecos na Allemanha, no tempo de Gus- 
tavo Adolpho. Ultimamente appareceu em 
Stockholmo uma edição d'esta obra. Chem- 
nitz deve principalmente a sua celebridade 
a um livro que em seu nome foi publicado 
em 1640 com o titulo de: Hippolylus a La- 


e. 
Chemnitz., Cidade da Saxonia na pro- 
vincia de Zuickau, a 80 kilom. de Dresde; 
68:229 bab. Importantes fiações de algodão, 
fabricas de barretes, tecidos de lã, de algo- 
dão e seda; grandes oflicinas de construcção 
de machinas e fabricas de productos chi- 
micos. | 

Chems-Eddyn. Fundador da dynas- 
tia dos Molouk-Curt, m. em 1227, Era neto 
do governador do Khoraçan, a quem succe- 
deu pelos annos de 1245. Conseguiu depois 
da morte de Gengis Khan, tornar se inde- 
pendente, mas cahindo em poder de Abaka- 
Kban foi conduzido a Taurus, onde morreu. 
Depois d'elle reinaram sete principes da sua 
familia, dos quaes o ultimo foi mandado ma- 
tar por Tamerlan em 1383. 

Chenamhba. Serra da Africa oriental 
a oeste dos limites da nossa provincia ultra- 
marina de Moçambique, ao sul da serra Ca- 
niele, no territorio dos macololos. 

Chenango. Rio dos Estados-Unidos no 
Estado de Nova-York, nasce no condado de 
Oneida e junta se ao Susquehanna, frontei- 
ra do estado de Nova York e Pensylvania. 
O seu curso é de 150 kilom. 

Chenaab. Grande rio da Asia no In- 
dostão, nasce nos montes Himalaya, entra no 
territorio de Punjab e desagua a oeste de 
Bhawulpore no Sutleg, seguindo na ultima 
parte do seu curso uma direcção parallela 
á do Indo. 

Chenée,. Povoação da Belgica na pro- 


vincia e a 4 kilom. de Liege, perto da con- 


fluencis do Oenthe e do Vesbne; 5:142 hab. 
Importantes fabricas de pregos, serras e vi- 
dros; distillação de agusrdente. 
Chenevix (Ricardo). Chimico e escri- 
ptor irlsndez, m. em 1830. Descendia de 
uma familia de origem franceza, que se ha- 
via expatriado depois da revogação do edito 
de Nantes. Dedicou-se ao catudo das letras 
e das sciencias, adquiriu vastos conhecimen- 
tos, e foi membro da maior parte das socie- 
dades scientificas da Europa. Deixou uma 
comedia: os Rivaes, e uma tragedia histori- 
ca, Henrique VII; mas deve principalmen- 


te a sua reputação aos trabalhos scientificos 


que apresentou, entre os quaes citaremos: 
Notas sobre a nova nomenclatura chimica 
estabelecida pelos neologos franceses; Obser- 
vuções ácerca dos systemas mineralogicos, 
publicadas nos Annaes de chimica. Deixou 
tambem um grande numero de memorias 
nas Transacções philosophicas. 

Chephren. Rei do Egypto, irmão e 
successor de Cheops. Segundo Herodoto, este 
principe reinou durante cincoenta e seis an- 
ses Conetruiu a segunda pyramide de Gi- 
seh. 

Chepoy du Cepoy (Thibaldo, senhor 
de). Almirante de França e grão-mestre dos 
besteiros no começo do seculo xiv. Alcançou 
cstas dignidades em recompensa dos servi- 
ços que prestou a Philippe o Bello e tomou 
parte como almirante, na expedição da Rou- 
mania. 
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—João, senhor de Chepoy, parente do an- 
tecedente, era almirante de França pelos 
meiados do seculo xıv. Foi encarregado do 
commando das galés que Philippe vi enviou 
contra 08 turcos pelos annos de 1334. 

Cher. Rio de França, nasce no departa- 
mento do Creuse, corre de norte & sul, passa 
em Auzances, divide por um pouco os de- 
partamentos de Creuse e de Allier e depois 
este ultimo do de Cher, entra no departa- 
mento do seu nome, banha Saint-Amand, 
Chateauneuf e Vierson, passa depois aos de- 
partamentos de Loir, Loir-et-Cher e desagua 
no Loire a 18 kilom. de Tours depois de um 
curso de 230 kilom., pouco mais ou menos. 
E" navegavel desde a fos até Saint. Agoan, 
n'uma extensão de 76 kilom, Os seus princi- 
paes afluentes são o Tarde e o Sauldre. 

# Cher. Este departamento do centro da 
França tem 7:199 kilom. quadrados de su- 
perficie e uma população de 351:405 bab. E’ 
limitado a norte pelo departamento de Loiret, 
a leste pelo de Nievre, a sueste pelo de Al- 
lier, a sudoeste pelo de Creuse, a oeste pelo 
de Indre e a noroeste pelo de Loir-et-Cher. 

E’ atravessado por varios rios, dos quaes 
citaremos como mais importantes: o Loire, 
o Allier, o Aubois, o Yevre, o Amon e 0 
Cher, que lhe dá o nome. 

E' um dos departamentos franceses mais 
ricos em minerio de ferro © n'elle existe 
tambem manganer, carvão de pedra, mar- 
mores, kaolino, pedras lithograpbicas, e pe- 
dra calcarea, excellente para edificações o 
para fabrico de eal, 

O solo é pouco fertil, sendo os terrenos 
mais productivos os da parte oriental e as 
margens do Loire e do Aubois. A creação de 
gado é a principal fonte de riquesa do de- 
partamento do Cher. 

O principal ramo da industria é a explo- 
ração das minas e depois o fabrico de lani- 
ficios, tecidos de linho e algodão, porcelana, 
vidros, etc. | 

“ Cherburgo. A população d'esta ci- 
dade de França, segundo as ultimas estatis- 
ticas é de 35:691 hab, O dique cesstruido 
para augmentar a vantajosa posição d'esta 
cidade, tem um comprimento de 3:768 me- 
tros e é protegido de um lado pelo forte da 
ilha de Pelu e do outro pelo de Querquerille. 

O porto póde dar abrigo a mais de 400 na- 
vios e os seus estaleiros, docas e armasens 
são importantissimos. 

Cherburgo tem tribunal civil de 1.º ins- 
tancia, tribunal de commercio, tribunal ma- 
ritimo, bibliotheca publica, bibliotheca da 
msrinha e um grcellente museu. 

Não é uma terra essencialmente industrial, 
mas possue fabricas de fiação de seda e al- 
godão, de productos chimicos, barretes, blon- 
des, cortumes e refinações de assucar, Activo 
commercio com a Inglaterra e com os paizos 
do norte da Europa, de gado, ovos e aves 
domesticas, importando madeira de construc- 
ção, canhamo, alcatrão e ferragens. 

* Cherchell. A população d'esta ci- 
dade da Argelia é de 6:356 hab. Exploração 
de minerio de ferro e cobre que se encontra 
nos arredores, assim como de gesso. 

Chermont (Balthazar de). D'este es- 
criptor que em 1805 imprimiu em Lisboa 

um Summario chronologico da historia de 
Portugal, desde o tempo do infante D. Hen- 
rique até ao de D. Maria 1 dis Innocencio, 
que até ignora a naturalidade, e que nem 
sabe sequer se elle era estrangeiro ou oriun- 
do de uma familia estrangeira. 

Resolve essas duvidas o sr. visconde de 
Sanches de Baena no seu Archivo Heraldico 
porque dá conta de uma familia d'esse no- 
me, que veio para Portugal no tempo de D, 
João v, familia a que pertencia evidente. 
mente este Balthazar de Chermont., 
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Cheronde, Prsso da nossa provincia 
ultramarina de Moçambique no districto de 
Sofala e situado ao norte do rio Busio. Ter- 
repo muito productivo, principalmente em 
bananeiras. Pagava 275000 réis de renda 
annual. 

Cherso., Ilha do Adriatico no golpho de 
Quarnero, pertencente à monarchia austro- 
hungara e situada a 11 kilom. de Fiume; 64 
kilom. de comprimento e 3 a 11 de largura 
com & superficie de 315 kilom. quadrados; 
população 14:000 hab. 

Na parte septentrional ha florestas de boas 
madeiras de construcção e o resto das ilhas 
produz vinho, trigo, milho, azeite e fructas. 
Importantes pescas de atum e anchova. Os 
dois centros principaes da população da ilha 
são Cherso e Ozero, tendo o primeiro 3:500 
hab. e n segundo 1:500 hab. 

Chert. Pequenas cidade de Heepanhba na 
provincia de Castellon de la Plana e a 65 
kilom. da cidade d'este ultimd nome; 2:289 
hab. Agricultura, teares de linho, lã e ca- 
nbamo. 

Cherta. Cidade da Hespanha na pro- 
vincia e a 61 kilom. da Tarragona, va mar- 
gem direita do Ebro; 3:117 hab. Fabricas 
de cortumes; produeção de vinho, trigo e 
azeite nos arredores. l 

Chertsey. Cidade de Inglaterra no 
condado de Saucy, na margem direita do 
Tamisa a 33 kilom. de Londres; 7:783 hab. 
Importantes fabricas de tijolo; commercio de 
gado, principalmente cavallar. 

Chervin (Nicolau). Medico frances, n. 
em Saint Laurent-Poins no departamento do 
Rhodano em 1783, e m. em Bourbonne-les- 
Bains: em 1843. Além da sea these de rece- 
pção, Investigações ácerca da causa da poly- 
gamia nos paizes quentes, occupou-se excla- 
sivamente durante toda a sua vida da febre 
amarella e luetou eontra Pariset para sus: 
tentar que esta doença não era contagiosa e 
alcançou assim a supressão dos lasaretos e 
das quarentenas. Fes longas viagens á Ame- 
rica 6 ahi reuniu grande numero de observa: 
qões para demonstrar a: verdade das suas 

iniões. Era membro da Academia de me- 
dicina e o Instituto conferiu-lhe um premio 
'Montyon 'de 10:000 francos. Entre as suas 
“obras citaremos: Exame do principio da ad- 
mistração em materia sanitaria e Da iden- 
tidade da natureza das febres de origem pa- 
ludosa, etc. 

# Chesapeake. Esta bahia tem 340 
kilom. de comprimento na direcção norte sul 
e 12 a 110 de largurs. A entrada é consti- 
tuida por dois cabos, o Henny e o Charles, 
que distam entre si 22 kilom. Tem muitos 
portos excellentes, dos quaes citaremos: Bal. 
timore, Apnapolis, Hampton, Norfolk, Ches- 
tertown e Cambridge. 

A superficie total da bahia é avaliada em 
129.640 kilom. quadrados. l 

Cheselden (Guilherme). Celebre ci 
rurgião inglez, n. no condado de Leicester 
em 1688 e m. em 1752. Em 1712 foi nomea- 
do membro da Sociedade resl de Londres, 
cirurgião do hospital de 8. Thomas e pri 
meiro cirurgião da rainha Carolina. Tornoa- 
se notavel pela destreza e habilidade incom - 
paravel nas operações, principalmente nas 
da cataracta. As suas melhores obras são: 
Anatomia do corpo humano, cuja 11.º edição 
é de 1778; Osteographia ou Anatomia dos 
08408, etc. 

Chesnay (Alexandre Claudio Bellier 
du). Erudito francez, n. em 1739 e m. em 
1810. Foi logar tenente dos marechaes de 
França, e deputado da Assemblea legislativa. 
Publicou, accrescentado com observações e 
notas os sessenta e seis primeiros volumes 
da Collecção universal das memorias parti- 
culares relativas á historia de França. 
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Chesnaye-Desbois (Francisco Ale- 
xandre Aubert de La). Heraldiata e sabio 
francez, n. em Ernée em 1699 e m. em Pa- 
ris em 1784. O que se sabe d'este persona- 
gem, conhecido principalmente pelo seu 
Grande Diccionario genealogico, reduz se a 
muito pouco. Foi capuchinho e deixando o 
habito, partiu para a Hollanda seguiu para 
a França onde levou uma existencia obscura 
e precaria mas laboriosa, e morreu n'um 
hospital. 

Diz-se que foi collaborador nas folhas dos 
abbades Granet e Desfontaines. La Chesnaye 
publicou um grande numero de obras entre 
as quaes mencionaremes: Diccionario mili- 
tar portatil; Diccionario dos alimentos, vi- 
nhos e licores; Diccionario universal d'agri- 
cultura e jardinagem; Diccionario genealo- 
gico heraldico chronologico e historico, reim- 
presso com o titulo de Diccionario da no: 
breza contendo as gencalogias, a histuria e a 
chronologia das familias nobres da França. 

Este trabalho tornou se muito raro porque 
uma parte da edição foi destruida durante a 
Revolução. Tambem se devem a este fecun- 
do escriptor as seguintes obras: Diccionario 
universal dos animaes; Diccionario portatil 
domestico; Discionario historico dos usos e 
costumes da França; Diccionario historico 
das antiguidades, curiosidades e singulari- 
dades das aldeas, villas e cidades de França; 
Cartas divertidas e criticas ácerca dos ro- 
mances em geral, francezes e inglezes tanto an- 
tigos como modernos; Cartas hollandezas; 
Systema do reino animal por classes, fami- 
lias, ordens etc., segundo a methodo de klei de 
Artitte e de Linneu, etc. 

Chetardie (Joaquim Jayme Trotti, 
marques de La). Diplomata frances, n. em 
1705 e m. em 1759. Abraçou primeiro a car- 
reira das armas, foi depois enviado a Ivgla- 
terra na qualidade de embaixador e apezar 
da sua pouca idade desempenhou todas as 
missões de que foi enearregado com grande 
talento. Foi embaixador em 8. Petersburgo, 
tomou uma parte activa na revolução de pa- 
lacio que em 1741 pos a corôa na cabeça de 
Isabel. Esta em recompensa dos serviços 

restados por La Chetardie, encheu-o de 
onras © concedea-lhe um credito sem li- 
mites. 

Tendo sido chamado a França voltou á 
Russia em 1143, por instancias da impera. 
triz, mas pouco depois em consequencia de 
uma intriga na côrte, recebeu ordem de 
deixar a Russia no curto espaço de vinte e 
quatro boras. La Chetardie voltou a França 
em 17:44 onde foi muito mal recebido por 
Luiz xv e exilado para as suas terras. Pouco 
depois, regressou ao serviço com o posto de 
tonente general, distingu:u se no exercito de 
Italia, foi embaixador junto do rei da Sar. 
denha e mais tarde tomou parte na guerra 
dos sete annos. La Chetardie era um dos 
homens mais intrepidos do seu tempo, um 
distiucto militar e um babil diplomata. Mor 
reu no Hansu. ? 

Chevalier. Familia de fabricantes de 
instrumentos d'optica, estabelecida desde o 
fim do seculo zvin no cáes do Relogio em 
Paris e cujo membro mais celebre é João 
Gabriel Agostinho, chamado mais geralmen- 
te o engenheiro Chevalier; n. em Nantes em 
1718 e m. em 1848. Realisou grande numero 
de aperfeiçoamentos e invenções no fabrico 
de instrumentos d'optics e publicou diversas 
Memorias sobre o8 relogios de sol, camara 
escura etc. e um Ensaio sobre a arte do en- 
genheiro de instrumentos physicos de vidro, 

Chevalier (Padre João). N. em Lisboa 
em 17122, sendo filho de paes francezes, en- 
trou na congregação do Oratorio em 1735. 
E' auctor de uma Relação das festas em que 
se celebrou a canonisação de S. Camillo Lel- 
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les, e Relação das exequias de D. João v. 
Escreveu tambem a Vida e milagres de San- 
to Emygdio, bispo e martyr. M. em Vienna 
d'Austria em 1801. 

Chianciano. Povoação de Italia na 
provincia e a 50 kilom. de Siena, 2:169 hab, 
Importante exploração de gesso. A 2 kilom, 
ficam ss bem conhecidas nascentes ther. 
maes aciduladas de Agua Santa e de Santa 

Chiantla. Rio da America, nasce na 
Agueda. 
cordilheira Central, banba parte do estado 
de Guatemala, passa em seguida ao Mexico 
e depois de um curso de perto de 200 kilom, 
vae unir-se ao Usumasinta. 

Chiape Cadet (D. Maria Rita). Falta 
o nome d'esta senhora no Diccionario de 
Innocencio, apesar d'ella de certo já ter ee. 
cripto alguma coisa quando se publicou o 
6.º volume do Diccionario Bibliographico; 
faltam-nos tambem absolutamente os apon- 
tamentos necessarios para escrever à sus 
biograpbia; não queremos porém que deixe 
de se inscrever o seu nome n'este Diccio- 
nario, porque era o de uma senhora de dis- 
tincto talento e poetisa de valor, Além de 
um ou mais volumes de poesias, escrevera 
ultimamente alguns livros de litteratura in 
fantil. Morreu em 1885. 

Chiaramonte. Cidade de Italia na 
provincia e a 52 kilom. de Syracusa; 9:29 
hab. Producção de milho de excellente qua- 
lidade nos arredores. 

Chicacole. Cidade da India inglesa, 
na presidencia de Madrasta e que foi o'ou- 
tros tempos capital da provincia dos circars 
do norte; 50:000 hab, 

Chicaly. Povoação do praganá ou pe 
quena provincia de Nagar. Avelg, no tern- 
torio e districto de Damão na Índia porta: 
gueza; 600 hab. 

Chicama., Rio da America do Sal, no 
Perú, nasce a leste de Trujillo e desagua no 
Oceano depois de um curso de 120 kilom. 
pouco mais ou menos. 

Chichacota. Cidade da Índia no rei- 
no de Bontam; 7:300 hab. Foi tomads pelos 
ingleses em 1772 e restituida outra ves n0 
fim da guerra, 

Chichorro (José de Abreu Bacellar) 
Magistrado portugues, que chegou a 8 
desembargador da Casa da Supplicação, è 
teve uma filha casada com o primeiro vit- 
conde de Algés. Em 1809 publicou uma Re: 
lação breve e authentica da entrada em Por- 
tugal do exercito da Gironda, e a traducção 
da correspondencia havida entre o governo 
do papa e os agentes franceses, que foi pl" 
blicada em italiano. 

Morreu entre os annos de 1817 e 1820. 

* Chiem. Este lago da Baviera tem 
kilom.: de circumferencia, 9:000 kilom. qua 
drados de superficie e 160 metros de protus- 
didade. Recebe as aguas do Achen, do Prien 
e do Rolh, e d'elle sae o Als que vae dest 
guar no Ino. As terras das margens occiden- 
tal e oriental estão bem cultivadas 6 as da 
margens norte e sul cobertas de espessas 
restas. ae E 

Chieri. Cidade de Italia na provincia é 
a 13 kilom. de Tarim, dividida em anea PE 
tes pelo rio Tepice; 15:083 hab. Fiações 
seda, lã e linho. rol 

Chiese. Rio de Italia, nasce no Ty 
a 37 kilom. de Trento, atravessa o lago Idro, 
banha as provincias de Brescia e Mantas é 
junta-se ao Oglio depois de um Gurão 
130 kilom. 

Chiete. i 
provincia do seu nome, situada perto, 
margem direita do Pescara; 23:602 bab. e 
bons edificios e algumas fabricas de pan?” 
e o seu commercio é importante, espaci 
mente em seda, vinho, trigo © aseite. 


Cidade de Italia, capital É 
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—À provincia que corresponde à antiga 
do Abruzzo citerior é limitada a nordeste 
pelo Adriatico, a noroeste pela provincia de 
Teramo, a oeste pela de Aquila e a sul pela 
do Campo basso. Tem 2:861 kilom. quadra 
clos de superficie e a sua população é de 
339:986 hab. 

Chifiet (Philippe). Antiquario e theo- 
logo, n. ım Besançon em 1597, e m. pelos 
mansos de 1663. Foi conego de Besançon e 
grão vigario do arcebispo d'esta cidade. Dei- 
xou, entre outras obras, notas muito estima- 
clas ácerca do concilio de Trento: Concili 
Tridentini canones et decreta. 

Chigumngqaire. Pequeno rio do ser- 
tão da Africa oriental, a noroeste do distri- 
cto de Tete da nossa provincia ultramarina 
de Moçambique. Nas suas margens acampou 
o visjante doutor Francisco José de Lacer- 
da e Almeida no dia 26 de julho de 1798. 

Chikarpar. Provincia do Afghanistan 
limitada a leste pelo Sind, a oeste pelo Be. 
luchistan e a sul pelo Sindhy. A capital tem 
o mesmo nome e é uma cidade, que fas mui- 
to commercio com a Tartaria independente, 
com o Sind e com o Adjemin. 

# Chili. Segundo as informações publi. 
cadas no Almanach de Gotha d'este anno e 
que se referem a 1884 o Chile tem uma su- 
perficie de 675:993 kilom. e uma população 
de 2.415:621 hab. 

Essas superficie e população dividem-se 
pelas provincias do seguinte modo: 


Provincias Kilom. quad. Hab. 
Territorio de Magalhães 195:000 1:342 
Chiloé ....ccccccc or... 10:348 75:437 
Llanbique ............. 20:260 60 100 
Valdivia.......-....... 19:536 38:585 
Angol. .es.sesesesoo.sse 5:500 25:222 
ATaUCO ss oessosoos. ... 21:000 60:795 
Beobio.........c...... 10:769 84:248 
Coneepeion ............ 9:155 174:885 
Nuble............00000 9:210 179:305 
Maule.......ec........  T:591 133:122 
Linares.........00.000 - 9:086 134:172 
Tolea Cecosqesses. ..... 9:527 118:965 
Curicó ........sos.s0s. 1:545 109:145 
Colchagua ............. 9:829 161:012 
OHiggins............. 6:587 87:059 
Santiago secas ssecosos, 13:527 320:476 
Valparaiso ........... o 4:240 183:056 
Aconcagua .......... .. 16:126 138:663 
Coquimbo ............. 88:423 1776:8334 
Atacama ........os..o. 111:834 83:793 
Autofagasta ........... 15:000 22:254 
Tarapacá.. .e.sseseses. 71:000 47:551 


Emende-se no artigo do 4.º volume do 
Diccionario o anno da sublevação do Chili, 
porque ahi se diz 1610, quando esse facto se 
verificou em 1810, sendo de 18 de setembro 
d'esse anno a declaração de independencia. 
A constituição é de 1883. 

O exercito em 1885 contava 9 generaes, 
16 ecoroneis, 81 tenentes coroneis, 131 ma- 
jores, 259 capitães e 537 tenentes. A infan- 
teria compõe se de 8 batalhões (3:984 ho- 
mens), a cavallaria de 3 regimentos e mais 
um esquadrão (1:078 bomens), a artilheria 
de 2 regimentos (966 homens), a ergenheria 
de 1 betalbão: de 6CO homens e mais o corpo 
de substitutos que tem 48 homens, o que 
fes ao todo 7:066 bomens. A lei de 1884 fi- 
zon em 12:410 bomens o numero de tropas. 

A guarda nacional conta 45:700 homens 

de tripulação. Além d'estes navios ba ainda 
mais alguns vapores pequenos e 11 barcos 


iros. 
a ponta do Chili tem crescido prodi- 
giossmente e sendo em 1870 o valor das im- 
portações de 28.224:189 pesos e o das expor- 
tações de 26.975:819 pesos; foi em 16 30 
primeiro de 04.444:061 pesos e o segundo de 
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19.732:553, subindo o rendimento das alfan- 
degas de 6.438:182 pesos que era em 1870 
a 25.216:409 em 1883. 

N'este ultimo anno o numero de navios 
entrados nos portos do Chili foi de 1736, 
sendo 958 de vela e 778 a vapor e o de sai- 
dos de 1576, sendo de 701 o dos navios de 
vela e de 815 o dos vapores. 

Em 1881 0 Chili sustentou uma guerra ter- 
rivel com o Perú e a Bolivia, guerra de 
que saiu vencedor, e que deu origem ás an- 
nexações, que obteve e á preponderancia 
que adquiriu. 

Chilian, Cidade do Chili, capital da 
provincia de Nuble, situada na confluencia 
dos rios Chillan e Nuble; 16:000 hab. 

—Rio da America do sul no Chili, nasce 
na vertente oriental dos Audes, corre de 
leste a oeste e desagua DO Pacifico depois 
de um curso de 272 kilom. 

Chiliicothe. Cidade dos Estados Uni- 
dos, capital do condado de Rora no estado 
de Ohio, 8:920 bab. E' o centro dos produ- 
ctos agricolas, procedentes do rico territorio 
banhado pelo Arioto que passa n'essa cidade. 

Chillingworth (Guilherme). Theo- 
logo inglez, vu. em Oxford em 1602, e m. em 
1644. Convertido ao catholicismo pelo jesui- 
ta Fisher que o maudou para o collegio de 
Douai completar a sua conversão, d'ahi saiu 
seis meses depois para voltar ao protestan- 
tismo. Foi chanceller do cabido de Salisbu- 
ry, e durante & guerra civil conservou -se fiel 
á causa real, acompanhando Carlos 1 ao cer- 
co de Glocester e morrendo prisioneiro dos 
parlamentares. A. sua obra mais celebre tem 
por titulo: a Religião dos protestantes, meio 
seguro de salvação. Foi aceusado de socinia- 
nismo; era um dialectico de primeira ordem 
e Locke dava subido apreço ás obras que 
Chillingworth escreveu. Po gu 

+ Chilmalina. Este estado mexicano 
tem 231:267 kilom. quadrados de superfi- 
cie e uma população de 225:251 hab. E' a 
parte do Mexico mais rica em productos mi- 
peraes, havendo minas de oiro, prata, mer- 
curio, cobre, chumbo, ferro, bismutho, co- 
balto, arsenico, enxofre e sal-vemma. Às 
mais importantes são as de prata entre as 
quaes se cita a de Santa Eulalia, que se 
considera inexgotavel. O solo produz cereaes, 


legumes, fructas e bastante algodão. N'esta . 


provincia está muito desenvolvida a creação 
de gado bovine, cavallar e muar. 

— A cidade que é capital do estado, tem 
12:000 hab. 

Chilmaree, Cidade da India ingleza 
na presidencia de Bengala e situada nas 
margens «o Brahmaputra; 2:000 hab. Todos 
os annos se realisa uma festa, que chama 
perto de 100:000 peregrinos e que dá logar 
a uma feira na qual se fazem muitas traus- 
acções commercises. 

+ Chiloane. Disse se por erro de im- 
prensa no 4.º volume do Diccionario, que 
esta ilha pertencia ao concelho de Inhambane. 
Queria-se dizer á comarca de Iuhambans. 
Chiloane é hoje a residencia do governador 
do districto de Sofala, e um dos portos de 
escala dos vapores de Moçambique. 

Chilon. Um dos sete sabios da Grecia. 
Era spartano e foi nomeado ephoro no anno 
de 556 antes de Christo. Augmentou o po- 
der dos ephoros com prejuizo da auctoridade 
real, e conta-se que morreu de alegria ao 
saber que seu filho tinha ganho nos jogos 
olympicos o premio do pugilato. D'elle res- 
tam algumas mazimas de moral pratica. 

. Chima, Grande lego situado ao norte 
do districto de Quilimane da nossa provia- 
cia ultramarins de Moçambique. Communica 
com a margem esquerda do rio Chise por 
meio do Sombane, indo desaguar entre Chi- 
bérso e Nançoço, 
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Chiímidunde. Praso distante a uns 
300 kilom. da villa de Tete na nossa pro- 
vincia ultramarina de Moçambique e no qual 
existem algumas minas de oiro. 

Chimigama. Praso do districto de 
Sena, na nossa provincia ultramarina de 
Moçambique e que confina com o districto 
de Sofala. E' muito extenso e pagava de fôro 
TI meticaes, 3 tangas e 333 1/, réis, 

Chimitgaena. Praso da nossa provincia 
ultramarina de Moçambique no districto de 
Quelimane, produs arros, milho, feijão, boas 
madeiras e sal. 

# China. O imperio chines é formado de 
tres grandes porções que são: 1.º a Mand- 
churia, pais natal da casa reinante o dividie 
da em tres provincias Shung. King e chama- 
da tambem Kwaon-tuog ou Liso-tong; Kimi 
ou Tchilin e Hobing-chiang (parte chinesa 
do territorio do Amôr). O nome que os chins 
dão a toda a Mandchuris é Tubg-Bansbeog 
que quer dizer as tres provincias-de Leste. 
2.º A Cbina propriamente dita ou as 18 pro- 
vincias (Scbi-pacheng). Estas 18 provincias 
formam 8 governos geraes e 3 goveraos pro- 
vinciaes, á frente dos quaes estão 8 gover- 
nadores geraes, 12 governadores dependen- 
tes e 3 governadores provinciaes indepen- 
dentes; subordinados a estas auctoridades 
ha os directores agentes provincises e os 
juises supremos provineises. A administra- 
ção militar de cada provincia é dirigida por 
um general chines e em algumas provincias 
ha tambem um general tataro de graduação 
superior ao general chines, mas cuja aucto- 
ridade é mais limitada porque commanda 
apenas 2 a 8:000 homens mandchus. 3.3 Us 
paizes tributarios que são a Mongolia, al- 
guma parte da Dsungaria e o Kukunor, e os 
paizes de Thian-chan, chamados em chines 
Saint siang ou Novo territorio. Estes paizes 
comprehendem ao norte de Thian-chan al- 
gumas partes da Dsungaria e a provincia de 
Ili ou de Kuldcba e ao sul o Turkestan ebi» 
aez; finalmente o Thibet; E 
| Ultimamente começou a fazer-se uma reor» 
gauisação doa paises de Tienshan que é na- 
tural d'aqui a tempos forme uma nova pro- 
vincia com administração similhante és das 
18 provincias. No Thibet o: poder espiritual 
é exercido pelo Dalai-Lama, e a administre- 
ção está entregue a empregados indigenas 
é fiscalisada por um residente chives. 

Segundo as informações publicadas no Al- 
manack de Gotha do corrente anno de 1886, 
a superficie e população das differentes par- 
tes do imperio chines são: 


I.—CcHINA PROPRIAMENTE DITA 


Provincias Kilom. quad. Hab, 
Petchili.........  148:357  17,,937:000 
Chantoung. EERE) 139:282 36.247:836 
Chansi ..........  170:853 12.211:453 
Honan .......... 173:350  22.115:827 
Kisngsú.....,...  103:959  20.905:171 
Anhim .........o  139:875 2.059:688 
Panga PTT PESE b.151:327 
Fu Ki e ilha For-  118:517) , 

MOo88 ....c.. e.  38:803{ 25.167:556 
Tchekiang....... 92:383  11.588:682 
Hupé .......0.00.  179:946  33.365:005 
Hunan .......... 215:555  21.002:604 
Chenei ........00  210:340 8.432:192 
Kansu .......000 674:923 6.411:188 
à ppl sarra bias 67.712:597 

uangtungo ©  233:12 , 

ilba "do ainan 86:195 l - 29.706:240 
Kuangsi. cerco! 201:640 24534:118 
Yuanan e... 317:162 11.721:576 
Kneitcheu ......,  172:898  7.669:181 


Total 4.024:690 882.078:860 
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I1,.— MANDCHURIA 


Mandeburia .....>... 982:472 1.200:000 
II. —pPAIZES SUJEITOS Á COROA CHINEZA 
Mongolias ...... 8.377:283  2.000:000 
Tibet.........o 1.687:898  6.000:000 
Dsungaria ..... 383:300 600:000 

Turkestan orien- 
A 1.118:718 - 580:000 
Total 7.549:666 21.880:000 


IMPERIO CHINE? 
Imperio chines . 11:574:356 408.259:000 


O governo da China é, como se disse, abso- 
luto, © os dois principaee corpos do estado 
são: o Grande secretariado e o secretariado 
do estado. O primeiro é composto de eeis 
grandes dignatarios, tres de origem mand: 
chú e tres de origem chineza. Os quatro 
membros mais graduados, dois mandchus € 
dois chineses teem o titulo de membros 
ectuses e os outros dois o de membros as- 
gistentes. O grande secretariado tem por de- 
veres, segundo os estatutos do governo, pro- 
mulgar os editos imperiaes, regular as leis 
do estado e em gerai aconselhar o impera- 
dor nos negocios do governo, mas nos ulti- 
mos tempos tem perdido muita influencia e 
a direcção dos negocios está concentrada no 
secretariado. 

O sumero de membros d'este é illimitado 

e n'elle entram principes imperiaes, mem- 
bros do grande secretariado, presidente dos 
ministerios e chefes de varias administra- 
ções da capital. 
» O secretariado de estado tem por deveres: 
redigir as decisões e editos imperises e to- 
mar as resoluções necessarias para que seja 
efficas e regular a administração civil e mi. 
litar. 

As auctoridades mais elevadas do governo 
central depois do grande secretariado e do 
secretariado de estado são: 06 seis ministe- 
gios ou repartições executivas, cada um dos 
quaes tem dois presidentes e quatro vice- 
presidentes (metade mandchús, metade chi 
meses). Ha tambem um ministerio para a ad- 
ministração des paizes sugeitos, a repartição 
dos censores e o commando militar de Pe. 
kin que exerce tambem as funcções de pre- 
sidente da policia. 

A religião mais geral na China é a de Con- 
fucio, mas ha tambem muitos adeptos do 
budhismo e do taoismo. A egreja catholica 
romana contava em 1881 na China 1:094:000 
membros, dos quaes 41. eram bispos. 

Os portos abertos aos estrangeiros são: 
Cantão, Tsen-tein, Han ken, Tu-tchea, 
Shang haï, Ning-po, Takao e Taiwan, Tchin. 
kiang, Amoy, Taensui, Wen-Tcheú, Wuho, 
Kin-kiang, Kiung Tcheú, Stchaug, Tehéfú, 
Swa-tao, Pakhoi. oi 

O exercito chines em tempo de pas é de 
800:000 homens e em tempo de guerra é de 
um milhão de homens. `> - 

O» portuguezes foram os primeiros euro- 
peus que conseguiram entrar na China e o 
primeiro estabelecimento que abi fundaram 
foi o de Ning pó. Sendo d'abi expulsos pe- 
los chinezes, passaram os nossos compatrio- 
tas para a ilha de Sanchoan e em 1557 ten- 
do vencido os piratas, que infestavam aquel- 
les mares e havendo-os expoleado da penin- 
sula que existe na foz do rio de Cantão, re- 
solveram estabelecer se n'essa posição com 
assentimento das auctoridades chinezas. 

D. Manoel logo que foi descoberto o ca- 
minho para a India, tratou de mandar uma 
embaixada á Cbina e com esse intento par- 
siu de Malaca em junho de 1617, maa che. 
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gando a Cantão, não ponde obter audiencia 
do imperador e regressou ao ponto d'onde 
saira. Thomaz Peres, que ficára em Cantão 
ainda chegou a Pekin, mas não conseguiu 
ser recebido pelo imperador e depois de 
preso foi conduzido a Cantão, onde falleceu, 

Uma nova embaixada mandada por D. Ma- 
nuel em 1521, tambem não foi recebida e o 
enviado do monarcha venturoso, teve de vol- 
tar a Malaca. 

Posteriormente em 1550, 8. Francisco Xa- 
vier tentou entrar ma China para libertar os 
portuguezes que lá estavam captivos, mas 
acommettido de febres, morreu na ilba de 
Sanchboan e só d'ahi a alguns annos conse- 
guiram os jesuitas entabolar relações com O 
imperio chinez, 

O jesuita Regerio depois de passar algum 
tempo em Macau para aprender a lingua do 
paiz relacionou se com o governador de Can- 
tão e obteve licença para edificar uma ca- 
pella, converteu alguns chinas influentes e 
compoz em lingua chineza um cathecismo de 
doutrina christ, o qual se espalhou por todo 
o imperio. 

Em 1601 o padre Ricei conseguiu chegar 
até Pekin, obter o gráu de mandarim e a 
presidencia do tribunal de mathematica e 
aproveitando a fama de que gosava na côrte, 
lançou solidos fundamentos para a propaga» 
ção do christianismo na China e o imperador 
concedeu licença para a fundação de uma 
egreja, que com a invocação de S. José ain- 
da hoje existe na capital do imperio. 

Em 1690 foi essa epreja erigida em dio- 
cese separando-se do bispado de Macau que 
fôra creado em 1575 e que abrangia toda a 
China e Tartaria. 

Seria muito longo narrar aqui a influen- 
cia que os portuguezes, em tempos poste- 
riores teem exercido n8 propagação da reli 
gião christã n'essa parte do Oriente, mas 
não podemos deixar de notar, que a concor- 
data de 1859 tirou á coroa de Portugal a sé 
de Pekin. O ultimo bispo eleito em 1841, 
João de França Castro e Moura não conse- 
guiu ser confirmado pela curia e retirou-se 
para Macáu. 

Em 1833 a intervenção da França no Ton- 
kin levantou os protestos da China, que con- 
sideravs esse paiz ligado ao imperio por uns 
certos laços de vassallagem, e d'ahi resul- 
tou a guerra ultima, que foi onerosa para a 
França, e de que a China saiu muito mais 
honrosamente do que até aqui costumava 
sair das guerras com os europeus. Obteve 
mesmo algumas pequenas victorias, que 8 
camara franceza considerou tão humilbantes 
para a honra nacional da França, que a no- 
ticia d'ellas fez cair o ministerio francez. O 
tratado que em 1865 poz termo ás hostili- 
dades, se obrigou a China a desistir das 
suas pretenções no Tonkin, não foi comtudo 
humilhante para o imperio oriental. 

China (Mar da). Parte do Oceano Paci. 
fico, comprehendida entre a China, a Índia 
tranegangetica e a parte noroeste de Ma 


lacca, quer dizer, as costas da ilha de Suma». 


tras, Borneu, Palawan e Luçon e o archipe. 
lago Bachi e a ilba Formosa. Os seus gol- 


phos mais importantes são os de Tonkin e 


de Sião. 

China. Rio da Turquia da Asia, nasce 
perto de Davas e junta-se ao Mander depois 
de um urso de 185 kilom. 

Chinangua. Povoação altramarina de 
Moçambique no districto de Tete e situada 
a oeste do lago Nyasess.. 

Chinchilla. Cidade dé Hespanha na 

rovincia e a 20 kilom. de Albacete; 5:834 

ab. Fabricas de pannos de linho e de 18, 
cortumes e louça ordinaria. Producção de lã, 
açafrão e vinho. j 

Chinchinina. Freguesia da provincia, 


t 
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districto e comarca de Laente, na Iadia por- 
tugueza. 8:152 hab, 

Chichiongue, Povoação do territorio 
do Morlemho na costa de Cabinda, na Africa 
occidental, situada a sul do rio Cacongo. 

Chinde. Rio da Africa occidental, cor- 
re no districto da serra da nossa provincia 
ultramarina de Moçambique e janta as suas 
aguas ao Zambeze. 

Chine. Territorio do concelho de Broan 
na nossa provincia ultramarina da Guiné, 
na margem esquerda do rio (eba, ao sul do 
presidio de $. Belchior do qual dista perto 
de 3 kilom. 

— Nome que toma o rio Geba, quando passa 
pelo territorio da China. 

Chinene. Povoação situada ao norte 
do districto de Tate e da serra de Muchin- 
ge a oeste do lago Nyassa na nossa provin- 
cia ultramarina de Moçambique. 

Ching-Ting. Cidade da provincia chi- 
neza de Pe-Chi-li, situada na margem es- 
querda do Histo-ho. Tem 6 kilom. de cir- 
cumferencia e muitos monumentos, sendo um 
dos mais notaveis o do priméiro imperador 
da dynastia dos Hao. 

Ching-Tu-Tu. Cidade chineza, capi- 
tal da provincia de Sze-Chuen e cuja popa- 
lação é calculada em 800:000 hab. Na opi- 
nião de muitos vinjantes a cidade mais ele- 
gante e mais bella da China. 

Chinga. Praso da nossa provincia vl- 
tramarina de Moçambique, nos suburbios de 
villa de Sofala. Pagava 2:990 réis de renda 
annual. Terreno productivo. 

Chinga-Marope. Praso da nossa pro: 
vincia ultramarina de Moçambique no dis- 
raça e a oeste da. villa de Sofala. Solo fer- 
til. Ra 

Chinganura. Reivo de cafres no er- 
tão do districto de Sofala, na nossa provin- 
cia ultramarina de Moçambique .e limitado 
ao norte pelo districto de Tete, s leste por 
alguns rios e montanhas, ao sul por extensas 
serras e a oeste pelo Zambeze. , 

Chinganga. Povoação da Africa occi- 
dental portugueza, situada na margem di- 
reita do Zaire no Congo. 

Chingelé. Povosção do interior do ter: 
ritorio de Molembo no districto de Cabinds 
e situada a 67 kilom., aa norte da rio Zaire. 

Chingo. Povoação da nossa provincia 
ultramarioa de Angola no districto é co- 
marca de Loanda, concelho de Novo Redon: 
do e situada na margem esquerda do Cuvo, 
a 43 kilom. da foz d'este rio.. 

Chingoma. A maior das ilhas do Zam- 
beze e que divide o rio em dois grandes bra 
ços chamados Zualo e Quelimane. : 

Chinguengué. Povoação do territorio 
dos gentios chevas, situada ao norte do dit- 
tricto de Tete, a oeste do lago Nyasea, D8 
nossa provincia ultramarina de Moçambique. 

Chiniac de ta Bastide (Matheus) 
Erudito frances, n, em Alassac em 1739 6 
m. em :802. Deixou uma Historia tstteraria 
franceza em collaboração com Dussieor, 8 
qual é om resumo do grande ttabalho dos 
benedictinos, mas que ficou incompleta: ps: 
rando em 426; Dissertação sobre oe Barot, 
escripto muito raro e curioso. i 

Chiniac de 1a Bastide (Pedr). 
Historiador e erudito n. em Alaserc em 1! 
em. pelos annos de 1804. Seguiu a carreirá 
do fôro e foi presidente do tribunal crimival 
do Seua em 1796. O sen principal trabalho é 
a nova edição da Historia dos Celtas de P el. 
loutier.: Deixoa mais as seguintes obras: 
Discurso sobre a natureza dos dogmas da ré 
ligião gauleza; Historia das capitulares dos 
reis da primeira e segunda raça, tr 
de Balnse, Ensaio de philosophia moral é vã 
rias dissertações scientificas. 

Chin-Konng ou Nonas: Imperador 
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da China; succedeu a Fou-Hi pelos annos de 
3218 antes de Christo. Os Annaes attribuem- 
lhe a invenção do arado e a arte de extrahir 
o sal da agua do mar. Foi elle tambem que 
ensinou 08 homens a cultivar o trigo. Inven- 
tou egualmente a medicina e distinguiu to- 
das as plantas determinando as suas diver- 
sas propriedades. 

Chin-Tsoung ou Ouan-Li, Impe- 
rador da China de 1573 a 1619, succedeu 
Ros treze avanos, a seu pae Mo-Tesoung. Foi 
um principe esclarecido, instruido e sabio 
que. soube grangear a estima dos seus sub. 
ditos. Derrotou os japonezes que haviam pe. 
netrado na Corea em 1594, luctou contra os 
tartaros mandcbus que invadiram o imperio, 
e cujo chefe tomou em 1616 o titulo de im- 
perador da China com o nome de T'hiavg- 
Miug (Decreto do ceu). Chin. Teoung repel- 
liu-o primeiro, mas foi vencida n'oma grande 
batalha em 1619, e morreu alguns mezes de- 
pois. Os primeiros missionarios jesuitas pe- 
netraram na China durante o reinado d'este 
principe. aa: 

Chinunba Campere. Territorio de 
cafres muitas do sertão da Africa portugueza 
oriental a noroeste do districto de Tete da 
nossa provincia ultramarina de Moçambique. 

— Povoação do“territorio de que acabamos 
de tractar na qual reside o primo ou regulo 
dos muizas. Foi visitada em 1798 pelo dou- 
tor Lacerda. . 

Chtnsamba. Povosção de gentios no 
territorio de Chissaca, na margem oceiden- 
tal do lago Niassa na nossa provincia altra- 
marina de Moçambique. 

Chinsaurah. Cidade da India inglers, 
na presidencia de Bengala, situada a 32 ki- 
lom. de Calcutá na margem direita de Hugli; 
20:000 bab. E’ um dos pontos mais salubres 
da Bengala meridional e por isso ali existem 
vastos quarteis e nm grande hospital mili- 
tar. Foi fundada pelos hollandezes que em 
1824 a cederam á Inglaterra em troca das 
possessões que ella tinba na ilha de Numa- 
tra. | 


Chio. Povoação do concelho de Muxima, 


comarca e districto de Loanda na nossa 
provincia ultramarina de Angola, situada a 
42 kilom. do presidio de Muxima na margem 
esquerda do Quanii. E 
Chtoh-Be. Cidade da China na pro- 
vincia de Tokien situada na margem de 
Tavg Kiang; 150:000 hab. Importante com- 
mercio principalmente de seda e porcelanas. 


Chion. Philosopho grego, discipulo de 


Platão. Viveu pelos meiados do seculo 1v 
antes de Christo, tomou parte no assassinato 
de Clearco, tyranno de Heraclea, sua patria, 
e foi mandado matar por Satyro irmão e 
successor de Clearco. Ha-com o seu nome 
treze cesrtás notaveis e que parecem obra de 
algum 
duma ca: posterior. A melhor edição é a 
de Courado Orelli. 

Chitonides: Poeta comico athenlense, 
digno de menção especial, porque é um d'a- 


quelles a quem a comedia ainda informe de- 


veu os seus primeiros progressos. Não se 
sabe ao certo em que época viveu. Aristote- 
les cita o em primeiro logar na sua lista dos 
poetas comicos atticos. Suidas conta que o 
poeta Chionidês começou a escrever peças 
oito amnos antes da guerra dos Persas o que 
não está d'accordo com a opinião de Aristo- 
teles. a i > 

Chípaco. Povoação das ferras dos ca- 
fres maraves no sertão da Africa oriental a 
noroeste do districto de Tete da nossa pro- 
vincia ultramarina de Moçambique. Foi vi- 
sitada em 1798 pelo doutor Lacerda. 

Chipangara. Povosção do pais de 
Msmcs, so norte do districto de Sofala da 
nossa provincia ultramarina de Mogambique. 


bilosopho da escola de Platão mas. 
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Chipasse. Praso do districto de Tete 
Da nosea provincia ultramarina de Moçam- 
bique, situado além dos rios Zambeze e Rean- 

ue, 

Chipiriviri. Antiga povoação do ter- 
ritorio Mocaranga no reido do Monomotapá. 
No seculo xvir os portuguezes estabeleceram 
ahi uma feira e levantaram uma egreja, mas 
hoje nem vestigios apparecem da povoação. 
Chippewa., Rio dos Estados Unidos, 
nasce na fronteira septentrional do estado 
de Viscousin e depois de um eurso de 310 
kilom. desagua no Mississipi. 

Chique-Chique. Villa e municipio 
do Brazil na provincia da Babia; orago o 
Senhor do Bom fm; 16:000 hab. Tem o ti- 
tulo de villa desde 1832. 

Chise, Rio da Africa oriental, nasce no 
lago Nyassa, atravessa de norte a sul vastas 
planicies do territorio dos maraves, e a 60 
kilom. da villa e presidio de Senna afflue 
pela margem esquerda ao Zambeze em con- 
sequencia de uma grande innundação que 
em 1866 abriu um canal de 50 kilom. de ex- 
tensão, o qual poz em communicação directa 
esses dois rios. « | 

Foram os portuguezes os primeiros que 
navegaram n'este rio,’ percorrendo-o até ao 
lago' Nyassa como se vê das noticias que 
d'elle nos deixaram o padre João dos Santos, 
o padre Manuel Godinho, o doutor Lacerda 
e muitos outros. - 

Chise. Rio da Colombia nasce nas mon- 
tanhas de Lomas del Vente, corre de leste a 
oeste, e junta-se ao Meta depois de um cur- 
so de 200 kilom, 

Chiri. Rio da Africa occidental nasce 
no concelho de Golungo Alto, na nossa pro- 
vincia de Angola, e junta-se no rio Lucalla 
2 kilom. abaixo da povoação de Oeiras. 

Chishnil (Edmundo). Antiguario e via- 
jante inglez, bù. em Eyworlh em 1670 e 
m. em 1733. Percorreu a Grecia e o Levan- 
te, e foi capellão da rainha Anna em 1711. 
Em 1728 publicoa o resultado das suas in- 
vestigações n'uma obra intitulada! Antigui- 
tates Asiaticae. E’ nma collecção preciosa de 
inscripções gregas, descobertas principal- 
mente na Ásia e entre as quaes se encon- 
tram a inscripção de Sigeo, em caracteres 
boustrophedon, e a inscripção latina d'Ancy- 
ra copia do testamento de Augusto. 

Deixou tambem algumas poesias latinas, 
entre outras um poema sobre a batalha na- 
val de Hogue e as suas Viagens à Turquia. 

Chivasso. Cidade da Italia na provin- 
cia e a 28 kilom. de Turim na margem es- 
querda do Pó; 9:000 hab. 

Chladni (Ernesto-Florencio Frederico). 
Physico allemão, um dos fundadores da 
sciencia da acustica, n. em Wittemberg em 
1756 e m. em Breslau em 1827. Dedicou se 
à musica e impressionado com a imperfeição 
da theoria do:som, resolveu applicar se por 
meio da physica e das matbematicas a pre 
encher esta lacuna e a abrir novas vias á 
sciencia da acustica, ; 

Foi Chladni que, fazendo vibrar chapas 
de vidro cobertas de areia fina, descobriu o 
facto curioso, de que a influencia das vibra. 
ções sobre os corpos, está submettida a leis 
mathematicas e constantes. 

As suas investigações e descobertas estão 
consignadas em obras notaveis que o collo- 
cam a par dos physicos modernos mais dis- 
tinctos. Entre os seus melhores trabalhos ci- 
taremos: Theorta do som; Ensaio de uma me. 
lhor exposição da sciencia dos tons; Tratado 
de acustica; Ensaios sobre a acustica pratica 
e sobre a construcção dos instrumentos. 

Chlopicki (José). General polaco, n. 
na Podolia em 1772, e m. em Cracovia em 
1854. Alistou-se em 1787 n'um regimento do 
lnfenteria combateu contra os moscovitas 
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em 1792, ás ordens do principe José Ponia- 
towski, e em 1794 ás ordens de Kosciuszko, 
aseistiu ás batalhas de Raçlawicé e Maciéio- 
wicé e de 1797 a 1802 fez parte das legiões 
polacas na Italia ás ordens de Dombrowski. 
Em 1807 foi promovido a coronel e assistiu 
ás batalhas de Eylau e de Friedland. De 
1808 a 1812 fez parte da legião do Vistula 
que se cobriu de gloria em Hespanha, Chilo- 
picki foi então nomeado general de brigada 
e barão do imperio. Em 1812 deixou a Hes- 
panha e passou a fazer parte da divisão de 
Claparéde; foi ferido na tomada de Smolensk, 
esteve ainda na campanha de 1813 e entran- 
do novamente na Polonia em 1814, foi ele- 
vado a general de divisão pelo imperador 
Alexandre 1, mas, pouco depois, não podea- 
do supportar o grão duque Constantino, dei- 
xou o serviço militar. Levou então uma vida 
desregrada, mas apesar d'isso os polacos 
acceitaram-n'o para dictador e submette- 
ram-se cegamente ao seu commando em 1830. 

No exercicio d'esse elevado cargo não cor- 
respondeu ás esperanças que n'elle haviam 
depositado os seus compatriotas, e entrou em 
negociações com o czar, até que sendo co» 
nhecido esse procedimento foi exauctorado 
da dignidade que lhe haviam confiado. 

Ein fevereiro de 1831 bateu-se nos came 
pos de Grochow como simples soldado e por- 
tou se com grande valentia, e depois reti- 
rando-se para Cracovia, passou o resto de 
seus dias em completa obscuridade. 

Choare. Rio da nossa provincia ubra- 
marina de Moçambique, nasce no territorio 
Barne, corre no districto de Sena e junta-se 
ao Znngua, que é afluente da margem es- 
querda do Zambeze, | 

Choca. Ponta ou cabo da costa de Ben- 
guelia: na Africa occidental, é cortada a 
prumo, alta e mimada de enormes cavernas. 
Fambem lhe chamam Numba e Quilomba. 

Checolo. Freguezia da nossa provincia 
de Angola, comarca e distrieto de Loanda 
concelho de Zenga do Golungo; orago Nossa - 
Senhora do Livramento. 

Choenoro. Serra da Africa oriental a 
oeste do districto de Quelimane da nossa 
provincia ultramarina de Moçambique. E' 
uma ramificação da Serra Monumballa, 

Choenhai. Povoação do territorio dos 
mossorongos ua provincia do Sonho, no 
Congo, situada a 122 kilom. da fos do Zaire 
e na margem esquerda d'este rio. 

Choiseul (Cesar, daque de). Senhor do 
Plessis- Praslio, marechal de França, n. em 
Paris em 1598 e m. em 1675. Era pagem do 
delphim, filho de Henrique 1v, obteve am 
regimento aos quatorze annos, teve, muito 
novo ainda, um duello com o abbade de 
Gondi (depois cardeal de Retz), serviu nas 
guerras contra os protestantes, durante 0 | 
cerco de La Rochelle impediu o desembar- 
que dos inglezes na ilha de Oleron e derros 
tou Buckingham na ilha de Ré. 

Quando a cidade foi tomada confiáram-lhe 
o commando d'ella e distinguiu-se tambem 
nos cercos de Privas, de Moutauban e de 
Pignerol. Tendo adquirido a confiança de 
Richelieu foi encarregado de negociações di- 
plomaticas na Italia, asstgnalon-se egual- 
mente nas guerras do Piemonte e na Cata- 
lunha onde tomoan a praça de Rosas. 

Regressando á Italia fez com que o papa 
Innocencio x se desligasse dos hespanhoes 
e venceu estes na batalha de Trancheson que 
abriu aos francezes os portos do Milanez. 

Posteriormente defendeu a côrte no tempo 
da Fronde, bateu Torenne em Rethel, acom- 
panhou Luis xrv aos cercos de Stenay, Arras 
e Dunkerque, e foi por ultimo incumbido de 
negociações diplomaticas, sendo elle quem 
ajustou o tratado d'alliança entre a França 
e a Inglaterra contra a Hollanda, 
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Choisenl-Goufller (Mario Gabriel 
Florencio Augusto, conde de). Diplomata e 
antiquario, n. em Paris em 1152, e m. em 
1817. Tendo adquirido com o abbade Bar- 
tholomeu uma verdadeira paixão pelas anti- 
guidades da Grecia, partiu para este paiz 
em 1776, levando comsigo artistas e sabios, 
explorou todas ae ruinas, desenhou os monu- 
mentos, estudou os costumes e usos e voltou 
a França com preciosos materises que lhe 
serviram para & composição da sua obra in- 
titulada: Viagem gpiltoresca á Grecia, cujo 
primeiro volume foi publicado em 1782. E’ 
uma obra cheia de interessc, contendo apon- 
tamentos curiosos e escriptos n'um estylo 
agradavel. Era membro da Academia das 
inscripções e da Academia Franceza, Em 
1784 o conde de Choiseul foi nomeado em- 
baixador em Constantinopla e n'este cargo 
deu provas de grande selo, procurando in- 
trodusir no imperio ottomano a organisação 
militar e a civilisação dos europeus, e repre- 
sentando o honroso papel de conciliador na 
guerra entre a Porta e a Russia. Durante a 
sua estada ahi explorou a Troade e os loga- 
res cantados por Homero e reuniu uma gran» 
de quantidade de objectos preciosos, dese- 
nhos e inscripções. A revolução de 1789 en- 
controu em Choiseul um inimigo declarado. 
Tendo em 1791 sido nomeado embaixador em 
Londres, ficou em Constantinopla, enviou 8 
sua correspondencia diplomatica aos princi- 
pes emigrados e retirou-se para a Russia, 
onde o csar Paulo 1 lhe confiou a direcção 
da Academia das artes e das bibliothecas 
imperiaes. Entrou novamente em França em 
1802 e no tempo da Restauração foi elevado 
a ministro de estado e a par de França. Além 
da sua bella obra que já citamos deixou pu- 
blicadas na collecção da Academia das ions- 
cripções, interessantes dissertações sobre o 
Hippodromo de Olympia, e ácerca da reali- 
dade da existencia ae Homero, etc. À sua 
magnifica collecção de monumentos antigos, 
foi comprada pelo governo e está hoje no 
Louvre. 

Cholula. Cidade do Mexico no estado 
de Puebla; 12:000 hab. Foi outr'ora muito 
florescente e possuia uns 400 templos. Fer- 
nando Cortes que lhe deu o nome de Chu- 
rultecal, calculou que havia n'ella mais de 
40:000 fogos. 

Cholulo. Enseada da vasta bahia que 
vem desde a ponta de Salinas até à ponta 
de Equinima no limite meridional no distri- 
cto de Benguella da nossa provincia ultra- 
marina de Angola. Tambem lhe chamam 
Enseada da lua. 

Chombue. Nome que tem o rio Kinti- 
pi va sua origem. Nasce ao norte do distri- 
cto de Tete na nossa provincia ultramarinos 
de Moçambique, corre para leste e desagua 
no Lago Nisssa. 

Chondo. Povosção do districto e co- 
marca de Mossamedes na nossa provincia 
ultramsrina de Angola, no territorio dos 
Gambos, e situada na margem direita do 
rio Cacolovar afluente do Cunene. 

Chongua. Rio da Africa oriental, nas- 
ce no territorio Babinepes e junta-se ao 
Zambese a oeste do districto de Tete na 
nossa provincia ultramarina de Moçambique. 

Chopodien. Ha na Índia portuguesa 
duas povoações com este nome. À primeira 
na provincia de Bardes, a segunda na pro- 
vincia de Pernem. Esta ultima tem 163 hab. 

Chopotó. Rio do Brazil na provincia 
de Minas Geraes, nasce a leste de Barba- 
cena, tem muitss cachoeiras e na ultima 

arte do seu curso recebe a denominação de 

io- Dôce. O seu trajecto é de uns 170 kilo- 
metros. 

Choprem. Povoação da India portu. 
gueza no limite sul da provincia de Peroem 
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e na margem direita do rio Choporá ou Col- 
vale. 

Choptank-River. Rio dos Estados- 
Unidos, nasce no estado de Delaware, passa 
no de Muryland e chegando ao extremo eul 
do condado de Talbot, alurga successivamen- 
te e forma um estuario de 31 kilom. de com- 
primento, que communica com % bahis de 
Chesapesk. O seu curso é de 1852 kilom. 

Chopurmisch. Rio dos Estados Uni- 
dos no territorio de Washington, nasce nos 
montes Pedregosos e junta se ao Koosky 
depois de um curso de 120 kilom. 

* Chorense, Esta freguezia do Minho 
no concelho de Terras do Bouro, segundo o 
censo de 1878 tem 132 fogos e 549 hab. 

+ Chorente., Esta freguezia do Minho 
no concelho de Barcellos, segundo 0 censo 
de 1878 tem 108 fogos e 499 hab. 

Choricos. Reitor e sophista grego, n. 
em Gaza. Tornou-se notavel no tempo de 
Justiniano, pelos annos de 520. Compos um 
grande numero de obras no genero sophis- 
tico, apesar de ser christão. D'este escriptor 
apenas restam alguns opusculos, fragmentos 
e discursos. A collesção completa foi publi- 
cada por Boissonade em Paris, 1846, acom- 
panhada de commentarios eruditos © espiri- 
tuosos. z 

Chorley. Cidade de Inglaterra no con- 
dado de Laucaster a 32 kilom. de Manches- 
ter, 16:864 hab. Fiações de algodão, fabri- 
cas de musselinas e de tecidos de lã e de 
slgodão. Nos arredores minas de carvão de 
pedra e de chumbo. 

Choró. Rio do Brazil na provincia do 
Ceará, nasce na serra de Marianna e des- 
agua no Oceano por duas bocas chamadas 
barra Velha e barra Nova. O seu curso é de 
250 kilom. 

Choromoros. Rio da Confederação 
Argentina na provincia de Salta e que de 
pois de um curso de 300 kilom. se junta ao 
Tucuman para formarem o rio Dulce. 

Chotts. Lagos salgados do norte da 
Africa, e que occupam principalmente a 
parte do Sahara Argelino. São depressões de 
terreno sem escoamento, temporariamente 
innundadas ou sempre a secco. Os principaes 
seguindo de oeste para leste são: o Chott el 
Barbi, na fronteira de Marrocos; o Chott-el- 
Shergui na provincia de Oran; o Chott-el- 
Zamez-Sberbi,a perto de 80 kilom. de Boghar; 
o Chott Zarrez Shergui na provincia de Ar- 
gel e o grande Sebkba-el-Chott na provincia 
de Constantina. 

Choua. Rio da Africa oriental na nossa 
provincia de Moçambique e districto de Te- 
te, nasce a leste da serra Camoenga e des- 
agua no Zambeze, 

Chonchon. Ribeira do districto de Be- 
ja, nasce perto da villa de Serpa e desagua 
no Guadiana depois de 6 kilom. de curso. 

Choudjaa-el-Doalah. Nababo do 
imperio mogol na ladia, n. em Delhi em 
1729, m. em 1775. Declarou a guerra aos in- 
glezes em 1763 e foi vencido, perto de Bak- 
char, pelo general Munro, mas restituiram- 
lhe depois a posse dos seus estados. Chou- 
djas el-Doulah organisou então o seu erer- 
cito à europea e obteve dos ingleses soccor- 
ros para combater os Robyllahs, que o ti- 
nham atraiçoado na guerra antecedente. 

+ Chouto. Esta freguesia do concelho 
da Chamusca seguudo o censo de 1878 tem 
170 fogos e 688 bab. 

Christiana. Cidade dos Estados- Uni- 
dos no estado de Delaware, situada a 10 ki- 
lom. de Welmington; 5:370 hab. Importante 
commercio de farinha. 

Christiania., Esta cidade capital da 
Noruega, tem segundo as ultimas estatisti- 
cas 76:866 hab, Q porto é amplo e seguro 
mas inaccessivel durante uma terça parte 
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do anno, por causa dos gelos. Fabricas de 
tecidos d'algodão, lanificios, tabaco, cerveja, 
agua ardente e machivas. Exporta madeiras 
de construcção, coiros, peixe secco, azeite e 
gorduras de peixe. E’ séde de uma prefeitura 
ou semter que tem 10 kilom. quadrados de 
superficie e 76:054 bab., e de uma diocese 
ou stefter que tem 26:118 kilom. quadrados 
de superficie e 489:915 hab. 

Christiano Auguste (O principe.) 
Duque de bSleswig- Holstein Sonderburgo e 
Augustenburgo, D. em 1798 e m. em 1869. 
Por parte de sus mãe era neto do rei da Di- 
pamarca Christiano vn, em 1814 succedou a 
seu pae Fernando Christiano no titulo de 
duque, estudou em Heidelberg e Genebra, e 
fes em seguida algumas viagens. 

Fuudando se na lei de 1650 em virtude da 
qual a união do Sleswig e do Holstein á Di- 
namarca era puramente pessoal, devendo no 
caso de se extinguir a successão masculina, 
passar a soberania dos ducados para o pa- 
rente mais proximo, o principe Christiano 
poz-se em 1840 á testa do partido, que que- 
ria fazer dos dois ducados um estado inde- 
pendente da Dinamarca, e que fisesse parte 
da Confederação germanica, 

Em 1846, apresentou aos estados de Flous- 
burg ama proposta, para que o rei désee aos 
dois ducados uma constituição commum, mas 
sendo eleito membro da constituinte e de- 
pois da legislativa do Sleswig Holstein, mos- 
trou-se n essa assembléa, bostil á Dinamarca 
assim como às idéas liberaes. 

Em 1850 na luta dos babitantes dos du- 
cados com a Dinamarca, quando estes foram 
abandonados pela Prugsia, o principe propos 
que se suspendessem as hostilidades, mas o 
governo de Copenhague sequestrou-lhe os 
bens, e elle teve de se expatriar. 

Despojado dos seus dominios pelo tratado 
de Londres, que declarou os dois ducados 
reunidos à corôa dinamarquesa, o principe 
Christiano protestou, mas de nada lhe valeu 
isso, e até 1863 viveu retirado n'uma pro- 
priedade que comprou na Silesia. 

Quando Christiano 1x, o actual rei, subiu 
ao throno, O principe renovou as suas pre- 
tenções e appellou para a dieta que intervi- 
ria na questão. D'ahi resultou, como é sabido 
a guerra da Prussia e da Austria contra s 
Dinamarca, e afinal mais tarde a guerra de 
1866 entre aquellas duas primeiras poten- 
cias, passando os dois ducados & ser anne- 
xados á Prussia. 

Christina (Maria). Rainha de Hespa- 
nha mãe de D. Isabel 11. V. Maria Christina 
de Bourbon no tomo 8.º do Diccionario. 

Christina. Cidade e municipio do Bra- 
sil na provincia de Minas Geraes, comarca 
de Baependy na margem do rio Lambery; 
5:000 hab. e 615 fogos na cidade, e 24:112 
bab. no municipio. 

Esta terra foi erigida em cidade no an- 
no de 1872. 

Christina. Ilha do Atlantico na costa 
de Hespanha na provincia de Huelva, perto 
da fos do Guadiana e formada por um braço 
d'este rio. E' babitada por pescadores que 
se occupam va pesca, preparação e commer- 
cio de sardinha; 3:191 bab. 

Christina de Franca. Duquesa re- 
gente de Subuya, filba de Henrique 1v e de 
Maria de Medicis, n. em 1606 e m. em Ta- 
rim em 1663. Tendo enviuvado de Victor 
Amadeu 1 em 1637, conservou a regencia, 
mesmo depois da morte de seu filho primo- 
genito Franciscu Jacintho e governon em 
uome de seu segundo filho Carlos Manoel u. 
Loctou constantemente contra as ambições 
de seus cunhados, o cardeal Mauricio de Sa- 
boya e o principe Thomas de Carigoan, ias- 
trumentos da Hespanha e recebeu o ausilio 
da França, cuja protecção não era de todo 
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desinteressada. Tendo sido expulso de Turim 
pelo principe Thomas teve a firmeza de re- 
cusar a Richelieu a entrega de todas as suas 
praças de guerra. 

Christinshammn. Cidade da Suecis, 
pa prefeitura e a 39 kilom. de Carlstad, na 
margem do lago Wener; 3:577 hab. Impor- 
tante centro de commercio de ferragens. 

Christo (Antonio de). N. em Lisboa, e 
no convento de Villar de Frades proximo do 
Porto vestiu o habito de conego de S. João 
Evangelista. Escreveu uma Vida dos consu- 
les romanos que ficou manuscripta, e teve a 
paciencia de escrever uma Chronologia até 
20 seu tempo (!) tomando por base a edifi- 
cação da cidade de Roma, ab urbe candita. 
Estas e outras obras latinas ficaram manus- 
eriptas no convento de Xabregas, onde o 
auctor m. em 1733. 

Christo (Soror Catharina de). N. em 
Angra nos Açores, sendo filha de Vital de 
Bettencourt, professou no convento: de 5. 
Gosçalo da ilha Terceira, e dedicando-se á 
poesia, escreveu Contemplações espirituaes e 
outros poemas. | 

Viveu nos fins do seculo xvi. 

* Christoval. Esta freguezia do Minho 
Do concelho de Melgaço, segundo o censo de 
1878 tem 228 fogos e 967 hab. 

Christovio (3.) Freguesia do districto 
d'Evors, concelho de Montemór o Novo; 
orsgo S. Christovão; 94 fogos e 407 hab. 
Está annexada civilmente á freguezia de 5. 
Tbisgo do Escooval do mesmo concelho. 

Christovão. Imperador de Constanti- 
opla, m. em 931. Era filho de Romano Le- 
capene, que o associou ao imperio em 920. 
Casou com Sophis, filha do rethor Nicétas e 
morreu, antes da ruins de sua familia, dei- 
“aando um tilho Miguel, que Constantino Por- 
phyrogesetes mandou encerrar num con- 
vento. 

# Christovão (S.). A freguezia do con- 
celho de 8. Pedro do Sul, da qual se tratou 
no 4.º volume do Diccionario; tem por orago 
S. Cbristovão e conta segundo o censo de 
1878, 75 fogos e 361 hab. O seu nome off- 
cisl é 8. Cbristovão de Lafões. 

Cbristovão (S.) Ribeiro do districto 
' de Evora, nasce na serra do Monfurado e 
desagua na ribeira das Alcaçovas depois de 
um cureo de 30 kilom, 

Christovão (S.). Nome que teve pri- 
mitivamente a ilha da Boavista do nosso ar- 
chipelago: de Cabo Verde, e que lhe foi dado 
por Antonio de Nola quando a descobriu a 3 
de maio de 1460, voltando da costa da Guiné. 

Christovão (S.). Parochia do Brasil, 
na cidade do Rio de Janeiro. e dentro da 
qual fics o palacio em que residem os impe- 
radores d'aquelle estado. ; 

— Antiga capital da provincia de Sergipe, 
no imperio do Brazil, situada nas margens 
do ribeiro Paramoparna perto do rio Sergi- 

e a 28 kilom. do mar. Foi fundada em 
1590 por Christovão de Barros, e D. Affon- 
so vı deu-lhe o titulo de cidade. Tem 5:700 
bab. e 1:372 fogos. O seu commercio consis- 
te em algodão, arnica e tabaco. 

e Christovão (5.) do Douro. Esta 
freguesia do concelho de Sabroso, e que 
tem por orago o santo do seu nome, segundo 
o cento de 1818 tem 87 fogos e 311 hab. 

Chrudim. Cidade da monarchia sus- 
tro-bungara va Bohemia situada a 98 kilom. 
de Praga; 9:446 bab. Fabrica de pannos; 
grandes mercados de cavallos. 

Chrysoloras (Demetrio). Theologo 
grego, n. em Thessalonica, e viveu no se- 
culo xv. O imperador Manoel empregou-o 
por varias vezes em missões diplomaticas. 
Deixou muitas cartas manuscriptas dirigidas 
a este soberano e um grande numero de tra- 
tados relativos a materias theologicas, os 
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quaes foram traduzidos e publicados na Bi- 
bliotheca Patrum coloniensia. 

Chrynoloras (Manoel). Sabio grego, 
n. em Constantinopla pelos annos de 1355,6 
m. em 1415. Foi incumbido por João Pa. 
leólogo de sollicitar de diversos principes 
christãos auxilio contra os turcos, foi em se- 
guida professor de grego em Florença, Mi- 
lão, Parma e Veneza e foi um dos restaura- 
dores da litteratura classica na Italia. 

Deixon varias obras de theologia é ums 
especie de grammatica grega com o titulo 
de: Erotemala, que teve muitas edições e foi 
tida em grande estimação. 

Chrzanowski (Adalberto). General 
polaco, n. em 1789 na nojewodia de Craco. 
via, e m. em 1861. Quando saiu da escola 
dos cadetes de Varsovia, fes, como oficial 
de artilheria ao serviço da Fraoça, as cam- 
panhas de 1812 e 1813, combateu depois em 
Waterloo e foi n'essa occasião promovido a 
teneute da nova artilheria polaca. Durante a 
guerrs contra os turcos, em 1829 fez parte 
do estado maior general do exercito russo e 
distinguiu se em frente dos muros de War 
na. Quando teve noticia da insurreição po- 
laca, dirigiu-se immediatamente a Varsovia, 
foi nomesdo commandante da fortaleza de 
Modlin, chefe do estado maior general e de 
uma brigada, com a qual impediu que os 
russos entrassem em Wieprs em abril de 
1831; derrotou pouco depois Thiemaun em 
Koek, recebeu o commando de tres divisões 
com as quaes evitou a marcha de Rudiger 
para Podlachia e alcançou a 14 de julho, em 
Minsk, uma victoria cujos resultados não 
soube aproveitar. Como não tinha confiança 
no felg exito da causa polaca, aconselhou 
que se fisessem negociações, e teve uma en- 
trevista com o general Thiemana, ficando 
considerado como suspeito. Conservou ape- 
sar d'isso muita influencia sobre Skrzyme- 
cki, foi nomeado commandante da sla direita 
do exercito polaco reunido em Bolinow. 
Quando Kiukowiecki subiu ao poder, Cbrsa- 
nowski recebeu o governo da cidade de Var- 
sovia e a elle cabe a respoosabilidade da ca- 
pitulação da praça. Cbrsanowski não acom- 
panhou o exercito polaco que se retirou para 
Praga e algum tempo depois dirigiu-se a 
França com um passa-porte russo com o fim 
de decidir os seus compatriotas a voltarem å 
Polonia. Vivia retirado quando em 1849 foi 
encarregado pelo rei Carlos Alberto de reor- 
ganisar o exercito piemontez do qual se tor- 
nou, com o titulo de major general, o verda. 
deiro general em chefe. Tambem attribuem 
a este general a responsabilidade da campa- 
nha que deu em resultado a derrota de No- 
vara e que destruiu as esperanças da Italis, 
mas parece que a maior culpa foi do tenente 
Ramorino que pagou com a vida a sua faita 
de subordinação. Depois de ter entregado ne 
ministerio sardo uma memoria justificativa 
das suas operações, deixou a Sardenha em 
1850 e voltou a França, d'onde mais tarde 
se dirigiu á America do Norte e ahi acabou 
os seus dias. 

Chumpaneer. Cidade da Índia in- 
glesa, na pretidencia de Bombsim e provin- 
cia de Guzerate; 11:500 bab. Antiga forta- 
leza celebre na guerra da Índia. Magnificas 
mesquitas. 

Chun-King. Fa. Cidade da China, na 
provincia de Szé-Chuen, situada na margem 
do Kıa- Lio; 250:000 hab. A pouca distancia 
fica a montanha Noma, d'onde se extrae gran- 
de quantidade de sal. 

Chuprah. Cidade da India ingleza na 
presidencia de Bengala e provincia de Behar, 
na margem esquerda do Ganges; 46:287 ha. 
bitantes. 

Church. Ilha situada na costa da nossa 
provincia ultramarina de Guiné ao norte da 
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ilha de João Vieira no archipelago de Bija. 
goz. 

Church (Ricardo). Oficial ingles n. em 
1180 e m.'em 1873. Representou um papel 
importante na guerra da independencia da 
Grecia e foi pela republica nacional de Da» 
mala nomeado generalissimo. 

Posteriormente foi conselheiro d'estado é 
senador no novo reino da Grecia. | 

Churo. Territorio e povoação de gentios 
buramos ou papeis, situada perto da praça 
de Cacheu na nossa provincia ultramarina 
de Guiné. 

Churruca y Elorza (Cosme Damião 
de). Marinheiro hespanhol, n. em 1761 em 
Motrico, na provincia de Guipuzcoa e m. em 
1805. Estreiou se na carreira dus armas na 
guerra da America, onde se distinguiu por 
varios actos de coragem. Os seus conheci- 
mentos de astronomia fizeram com que fosse 
escolhido pelo governo hespanhol para fazer 
parte. da expedição enviada para levantar 
uma carta do estreito de Magalhães, A Re- 
lação que publicou da sua exploração da 
Terra de Fogo é considerada como am mo- 
delo das obras d'este genero. Em 1791 tinha 
sido promovido a capitão de fragata e no 
mesmo anno foi encarregado de levantar a 
carta das costas do golpho do Mexico, mas a 
guerra, que rebentou entre a França e a 
Hespanba, impediu-o de desempenhar com- 
pletamente esta missão e voltou á sua patria 
com trinta e cinco cartas representando as 
costas de Cuba, do Haiti, de Porto Rico, da 
Trindade, etc. Algumas são ainda hoje col- . 
locadas a par dos melhores trabalhos de by- 
drographia bespanhola. 

Por occasião da batalha de Trafalgar, 
Churruca commandava um dos navios da es- 
quadra franco-hespanhola. Durante a acção 
uma bala levou lhe a perna direita e elle | 
morreu tres horas depois, sem ter consenti- 
do que se arreasse a. bandeira do seu navio. 
O nome d'este illustre official de marinha foi 
dado a uma fonte monumental, construida 
em 1812 na praça principal do Ferrol. 

Chusaan. Ilha do mar da China, situada 
na parte sueste do estuario de Yang-tse- 
Kiang, a 11 kilom. do continente; superficie 
604 kilom. quadrados; população 200:000 
bab. E’ muito montanhosa e bem cultivada; 
produs arroz, chá, tabaco, trigo e batatas. 
Como domina a foz do Yang tse-kiang e o 
caminho para o Japão, tem graude impor- 
tancia commercial e militar. 

Foi tomada pelos inglezes em 1840, resti- 
tuida à China em 1846, e occupada em 
1860 pelas forças anglo francezas, que pou- 
co depois a abandonaram, 

Chustcharch, Povoação de Inglater- 
ra no condado e a 34 kilom. de Southam- 
pton na confluencia do Avon e do Stow; 
9:475 hab. Porto espaçoso mas de dificil 
entrada. Pesca de salmão. 

* Chustello. As tres freguesias d'este 
nome, segundo o censo de 1878 teem: a do 
concelho de Barcellos 204 fogos e 866 hab.; 
a do concelho de Caminha 62 fogos e 252 
hab.; e a do concelho de Paredes 70 fogos e 
267 hab. Esta ultima está annezada civil- 
mente á freguesia de Besteiros do mesmo 
concelho. 

* Chusítelio Covo. Esta freguesia do 
concelho de Valença segundo o censo de 
1878 tem 148 fogos e 552 hab. 

Chutterpore. Cidade do Indostão no 
territorio de Bundelcund; 20:000 hab. Fa- 
bricas de papel e de objectos de cutelaria. 
E’ capital de um pequeno principado, cuja 
superficie é de 3:210 kilom. quadrados e 
que está sob o protectorado de Inglaterra. 

* Chypre. Esta ilha foi cedida em 1578 
pela Turquia á Inglaterra, que se aprovei- 
tou da situação creada pela guerra do Oriene 
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te para adquirir mais uma posição impor- 
tante no Mediterraneo e uma passagem para 
a Índia. l 

Seguindo as ultimas estatisticas tem 83:601 
kilom. quadrados de superficie e a sua po- 
pulação é de 186:173 hab. 

Os reis de Cbypre no periodo em que ella 
constituia um estado independente foram: 


Guy de Lusignan................. 1192 
Amaury ...c..... serae tenes T194 
Hngor........ un ale em ari seems 1209 
Henriquei.....cccccce socorro co. 1218 
Hugo ir....... pues cama seno: 1205 
Hugo ur....... ice secep assi 1201 
JUNO Tesamesa as PERO TET ... 1284 
Henrique i.. . c..cccce rece re. 1285 
Amaury de Lueignan (usurpador) 1306-1310 
Hugo W sescosees ses sarro dress. 1324 
Pedro Lsisssaieassgada ss RO 1361 
Pedro segu peace Dica as 4369 
Jayme Ticqsss cresc eri nnde . 1382 
JOÃO I .......... aneko t csmeuso AOIB 
JOÃO iiis serasa paus ETR Pp 1432 
Carlota e Luiz. ................. .. 1458 
Jayme ir......ccc.... TEEDE RRENA .. 1464 
Jiye iscir eerten an .. 1473 
Catharina ....c.cceccsscerrcree 1475-1483 


Os duques de Saboya que vieram depois a 
subir ao throno da Sardenha e de Italia usam 
o titulo de reis de Chypre e de Jerusalem, 
porque a rainha de Chypre, Carlota (1458), 
apesar de deposta pelo bastardo Jayme II, 
legou por sua morte o reino a seu sobrinho 
Carlos 1 de Saboya (1481). 

Chyrkouh (Asab Eddyn). Principe 
turco, tio do famoso Saladino, designado 
pelos historiadores, pelo nome de Syracon, 
m. em 1169. Estava ao serviço de Noured- 
dym-Zeughi, sultão de Damasco, quando este 
o collocou á frente de um exercito que man- 
dou em soccorro do vizir do Egypto Chawer. 

O procedimento astucioso d'este ultimo que 
chamou os cruzados para expulsar Chyrkouk 
do Egypto, recebeu um prompto castigo. O 
general de Noureddy obrigado a voltar u 
Damasco, voltou logo com forças considera- 
veis, derrotou os cruzados, apoderou-se do 
Cairo, recebeu do califa Adhed os titulos 
de generalissimo e de vizir supremo do 
Egypto, e quando Chawer foi condemnado á 
murte, apoderou se do governo d'este pais, 

Morreu pouco depois, deixando o poder a 
seu sobrinho Youssouf Saladino. 

* Cibões. Esta freguezia do Minho, no 
concelho de Terras do Bouro, segundo o cen- 
so de 1878 tem 121 fogos e 630 hab. 

Cibrario (Conde Luiz). Por erro typo- 
grapbico appareceu no 4.º volume do Dic- 
cionario transformado em Cilrario o appel- 
lido d'este historiador e estadista italiano. 

Cicero (Quinto Tullio). Irmão do cele. 
bre orador romano, seguiu como este o par- 
tido de Pompeu, apesar de haver servido na 
Gallia com Cesar. Foi assassinado no anno 
43. Escreveu algumas tragedias e outras 
obras que se perderam, mas d'ellas chegou 
até nós um tratado com o titulo de: De pe- 
titione consulatus. 

Cicero (Marco). Filho do grande orador, 
tomou parte na guerra civil, commandou uma 
ala de cavallaria na Thessalia e depois ape- 
sar de muito novo recebeu o governo da Ma 
cedonia. Dietinguiu-se na batalha de Phi- 
lippes, esteve algum tempo refugiado junto 
de Sexto Pompeu e por ultimo foi governa- 
dor da Syria. 

Cicogna (Paschoal). Doge de Veneza, 
m. em 1595. Succedeu em 1593 a Nicolau da 
Ponte; embellesou Veneza e mandou cons- 
truir a fortaleza de Palma Nova. Durante a 
gua administração a republica reconheceu 
Henrique Iv como rei, apesar das excommu- 
nhões do papa. 
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Cicognara (O conde Leopoldo). Anti- 
quario italiano, n. em Ferrara em 1769, e m. 
em 1834. Recebeu uma esmerada educação, 
e levado pela vocação artistica, visitou Ro- 
ma e a Sicilia. Durante o tempo da occupa- 
ção franceza o conde Cicoguara foi succes- 
sivamente ministro plenipotenciario da re- 
publica Cisalpina em Turin, deputado aos 
comicios de Lyão, membro do conselho le- 
gislativo italiano, conselheiro de estado e 
presidente da Academia das bellas artes de 
Veneza. No tempo da restauração conservou 
este cargo apesar de suspeito de carbonaris- 
mo € prestou importantes serviços Ao seu 
paiz. Augmentou o numero de professores, 
introduziu diversos aperfeiçoamentos, fun- 
dou um premio e um museu veneziano. En 
tre as obras que publicou meocionaremos: 
Del bello ragionamento, dedicada a Napo- 
leão; Memorias historicae ácerca dos escri- 
ptores e artistas de Ferrara; Os monumen. 
tos de Veneza, etc. A obra porém a que Ci- 
cogoara deve principalmente a sua reputa- 
cio é a Historia da esculptura desde a Re- 
nascença até ao seculo XIX, para servir de 
continuação ás obras de Winckelmann. A 
publicação d'esta grande obra começou em 
1813, com o auxilio pecuniario de Bonapar- 
te, E quem era dedicada, é terminou em 
1818. 

Deve-se tambem ao conde Leopoldo: Me- 
morias para a historia da chalcographia, em 
collaboração com dois architectos Diego e 
Selva. Morreu em Veneza, deixando a repu- 
tação de um homem esclarecido, investiga- 
dor, dotado de grande sagacidade e amigo 
apaironado das artes e dos artistas. 

Cicounro Serra do districto de Bragan- 
ça, perto da freguesia d'esse nome. Tem 4 
kilom. de comprimento e 911 metros de al- 
titude. 

* Ciconro e Constantin- Esta fre- 
guezia do concelho de Miranda do Douro, 
segundo o censo de 1871 tem 195 fogos e 121 
hab. Tem por oragos 8. João Baptista e Noe- 
sa Senhora da Assumpção. É 

# Cidadelhe. A freguezia do conce- 
lho de Pinhel, segundo o censo de 1878 tem 
89 fogos e 370 hab., e a do concelho de Me. 
são Frio, segundo o mesmo censo conta 155 
fogos e 469 hab. 

Cienfucgos. Cidade maritima das An- 
tilhas na costa meridional de Cuba com um 
porto vasto e seguro e defendido por um for- 
te: 10:338 hab. Apesar de ter sido fundada 
em 1813 é a melhor de todas as ilhas, Im- 
portante commercio de assucar, cêra e ma- 
deiras de construcção. 

Cienfuegos (Alvarez). Theologo e je- 
suita hespanhol, n. em 1657, e m. em 1739. 
Foi encarregado pelos imperadores Jose 1 e 
Carlos vr de varias missões diplomaticas e 
foi cardeal, bispo de Catanea e arcebispo de 
Monte Real na Sicilia. 

Deixou além de outras obras: Enigma 
theologica sem quaestiones de Trinitate di 
vunde 

Cienfuegos (Nicasio Alvares de). Poe- 
ta hespanhol, n. em 1764, e m. em 1809. Foi 
discipulo de Melendez, e compor muitas poe- 
sias, entre as quaes se citam principalmente 
algumas odes, epistolas e idylios. 

Nendo redactor da Gazeta de Madrid em 
1808 publicou ahi artigos muito violentos e 
assignalou se no dia 2 de maio 

Cieza. Cidade de Hespanha na provin- 
cis e a 50 kilom. de Murcia, situada perto 
da margem esquerda do Segnra: 9:578 hab. 
Commercio de seda. Aguas thermaes. 

Cieza de Leño (Pedro). Chronista 
hespauhol, n. em Sevilha, no principio do 
seculo xvi, Esteve muitos annos no Perú e 
depois de regressar a Leisope poblicon uma 


obra estimada e interessante: Chronica de. 
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Paris, da qual só veiu a ser impresa 4 
primeira parte. o 

Cigano. Ribeiro do Brazil na provincia 
do Maranhão e afluente do Itaspecorá no 
qual desagua 16 kilom. abaixo da villa de 
Coroatá. 

# Citrario. Veja-se acima Cibrario 
(Conde Luis). 

Cima dn Serra. Parochia do Brasil 
na provincia de S. Pedro, comarca e mmni. 
cipio de Santo Antonio da Patrulha; orago 
S. Francisco de Panla. 

+ Cimbres, Esta freguezia não perten- 
ce ao concelho de Mondim de Basto, como 
se disse no 4.º volume do Diccionario, mas 
sim ao de Mondim da Beira, no districto de 
Vizeu. Tem 179 fogos e 701 hab. 

Cimbres. Villa e municipio do Brasil 
na provincia de Pernambuco, comarca do 
Brejo; orago Nosea Senhora das Montauhas, 
7:000 hab. e 1:050 fogos. 

O municipio comprehende a villa a a pa. 
rochia de Magoa de Baixo. Tem 11:373 hab, 

«Cimo de Villa. Esta fregueria de 
Traz os-Montes no concelho de Chaves, se- 
gundo o censo de 1878 tem 150 fogos e 680 
hab. 

* Cimo Villas. O artigo que esm este 
titulo apparece no 4.º volume do Dieciona- 
rio refere se å freguezia de Cinco Villas de 
que adiante tratamos. 

Cinatti (José). Celebre scenographo dos 
theatros portuguezes, um d'aquelles dois fa- 
mosos pintores, que formaram a firma tão 
conjuncta de Rambois e Cinatti, que muita 
gente ainda hoje imagina que houve um pin- 
tor assim chamado. As vistas pintadas pelos 
srs. Rambois e Cinatti fizeram epocha no 
theatro portuguez, e deram aos seus aucto- 
res uma justa gloria. 

José Cinatti, filho de um architecto dis- 
tincto, n. em Sienna em 1808. Estando sen 
pae exercendo a sua arte na Lombardia, Jo. 
sé Cinatti foi estudar na Academia de Bel- 
las Artes de Milão, mas as lições que mais 
lhe aproveitaram foram sem davida algoms, 
as lições de familia, as lições de seu pae. 

Seguiu José Cinatti a carreira paterna, 6 
trabalhou como architecto, até que, tendo se 
mettido no movimento liberal que por tanto 
tempo agitou a Italia, e tendo se dedicado 
quasi como curioso Á scenographis, ao ter 
de emigrar, entendeu que lhe era mais ren- 
doso trabalhar no estrangeiro como sceno. 
grapho, e assim estava trabalhando nos then» 
tros de Lyão em França, quando em 1*35, 
o famoso emprezario do nosso theatro de 5. 
Carlos, Antonio Lodi, o poude apreciar, e 0 
escriptnrou immediatamente, 

Ao chegar a Lisboa, encontrou já aqui, 
trabalhando em 8. Carlos havia seis annos, 
o outro eminente scenographo Achilles Ram: 
bois, e logo se formou entre oe dois a intima 
e singular associação, de que tantas obras 

rimas resultaram. 

Em 1842 José Cinatti cason com uma gen- 
til senhora italiana, Maria Rivotti, de uma 
familia milaneza residente em Lisboa. Esta 
senhora morreu da febre amarelia em 1851, 
deixando a seu marido nove filhos. 

E' difficil distinguir na collaboração de 
Rambois e Cinatti, o qne pertence a um è 0 
que pertence & outro. Parece comtudo quê 
Rambois era quasi sempre nos scenarios O 
architecto, Cinatti o puizagista. Seria quasi 
impossivel enumerar as maravilhas sceno: 
graphicas que se deveram á sua collabora- 
ção. Não foi em 8. Carlos ou em D. Maria 
peça de espectaculo durante 42 annos, que 
Rambois e Cinatti não illustrassem com 88 
suas magnificas decorações: em D. Maria 0 
scenario do Templo de Salomão e o da Pro: 
phecia, em 8, Carlos o das grandes operas 
de Meyerbeer Propheta, Roberto do Diato, 
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H , Africana, e uma immensidade 
de outras sinda. Rara era a peça nova, em 
que Rambois e Cinatti não imprimissem o 
traço earacteristico do seu talento. 
Rembois e Cinatti trabalharam tambem 
muito como architectos. São feitos por elles 
os terraços da casa de Bragança na rua do 
Thesouro Velho, as casas de Nunes Correia 
e de Flamiano Anjos ao Passeio, as do vis- 
conde de Bessone na rua do Ferregisl e em 
Paço d' Arcos, a de Joaquim Pereira da Cos- 
ta, as cavallariças do palacete de José Maris 
Eugenio, a casa de Antonio Anjos em Cintra 
e œ tumulos do duque de Palmella, José 
Maria Eugenio, conde das Antas, Pinto ds 
Fonseca, Sequeira Lopes, Antonio Joaquim 
- de Oliveira etc., e as obras dos Jeronymos, 
interrompidas pelo cataclysmo, que real- 
mente provou alguma coisa não contra o ta- 
lesto artistico, mas contra a sciencia ar- 
chitectonica dos dois famosos collaborado- 


ros. 

O sr. Jayme Batalha Reis, que escreveu 
no Occidente a biographis de José Cinatti, 
que era seu sogro, allega em defesa dos dois 
artistas, que tiveram de subordinar o plano 
da sua obra a uns quatro torreões lateraes, 
feitos por um architecto ingles. 

E do José Cinatti só a restauração do 
templo de Diana em Evora, e a architectura 
do Passeio Publico d'essa cidade. 

A camara municipal de Evora, não só 
lançou na sua acta de 19 de dezembro de 
1867 um voto de louvor ao eximio artista, 
mas mandou cunhar em sua honra uma me- 
dalha que lhe offereceu. 

Em 1878 José Cinatti foi salteado por 
uma doença atros. Elle que era essencial- 
meste alegre o expansivo, que pintava can- 
tando, viu-se de repente sphanio. Ora foi 
exactamente durante esse periodo em que o 
pa artista, com o cerebro perfeitamente 
ivre, não podia comtudo exprimir os seus 
pemsamentos, que houve o desabamento nos 
Jeronymos, que tanto o devia magoar, © que 
lhe morreu uma filha que elle estremecia. 

Não se póde imaginar situação mais tra- 
gica. Para ello foi um livramento a morte, 
que o salteiou no dia 23 de julho de 1579. 

» Cincimnati. Esta importante cidade 
dos Estados-Unidos, conta, segundo as alti- 
mas estatisticas 255:139 hab. 

Possuo des estabelecimentos metal- 
lurgicos, officinas de machinas de vapor, es- 
taleiros, farinha, estearins, sabão, aguar- 
dente e cerveja. E’ o maior mercado de car- 
nes salgadas na America. 

Cincinnato (Romulo). Pintor italiano, 
n, em Florença, em 1502 e m. em Madrid em 
1593. Dirigiu-se a Hespanba onde Philippe 11 
o chamou e ali decorou a frescos uma parte 
do Escurial. Este habil artista ornou egual- 
menie com msgnificas pinturas o palacio do 
duque do Infantado é diversos monumentos. 
Entre os seus ES Pa citam-se: 
S. Jeronymo lendo; S. Mauricio, na egreja 
do seu nome; á bella Circumcisão da egreja 
dos jesuitas de Cuença, etc. 

Cincinnato deixou dois filhos que foram 
tambem pintores distinctos: um Diogo Ro- 
mulo, que morreu em 1620 em Roma, pintou 
com grande perfçição o retrato de Urbano 
vu: e 0 outro Francisco Romulo que morreu 
em 1636. . 

Cincinnato Penno (Tito Quinctio). 
Neto do dictador, foi consul de 431 a 428 e 
tribuno consular em 426. Tomou parte na 
guerra contra os Equos e os volscos foi ac- 
cusado de ter feito uma expedição desgra- 
cada contra os Veienses, mas foi absolvido 
e derrotou depois os vencedores n'uma se- 

gunda campanha com o dictador Mamerco. 

Cincinnato (T. Quinctio Capitolino). 
Tribuno consular em 388, dietador em 384. 
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sua população é avaliada em 3 milhões de 
habitantes. 

O solo produz arros, canna de aseucar, 

ngivre, açafrão, algodão e tabaco de excel- 

ente qualidade. Nas florestas ha muitas ma- 
deiras da terra. Grande creação de gado la- 
nigero e algum bovino. 

Cirencester. Cidade de Inglaterra, no 
condado e a 29 kilom. de Gloucester, na 
margem do Churn e de um braço do canal 
do Tamisa e do Severn; 7:079 hab. Fabricas 
é lanificios, tapetes e objectos de cutella- 

ai: | 

Cisrhênana (Republica). Nome de um 
estado que não existiu senão em papel. De- 
pois da entrada dos exercitos franceses na 
Allemanha, em 1797, varias cidades do Rhe- 
no, taes como: Colonia, Bonn, Aix-la-Cha- 
pelle, etc., reuniram-se para formar á ma- 
neira dos estados italianos uma republica 
sob o protectorado da França, mas a ceden- 
cia da margem esquerda do Rheno á França, 
pelo tratado de Campo-Formio, impediu a 
realisação d'este projecto. 

Cittadella., Cidade de Italia na pro- 
vincia de Padua, situada na margem do Bren- 
tolla, afluente do Brenta; 8:505 hab. Fabri- 
cas de papel e de tecidos de lã. 

Ciudadela. Cidade de Hespanha ns 
ilha de Minorca; 7:230 hab. Pequeno portos 
commercio de cabotagem. 

Clackmann, Cidade da Escocia, ca» 

ital de um condado do seu nome, situado a 
5 kilom. de Edimburgo, na margem do 
Devon. População 1:600 hab. Nos arredores 
ficam os vastos estabelecimentos metalurgi- 
cos, conhecidos pelo nome de Devon's iron 
works. 

Claco. Reino do setimo districto da pro- 
vincia ou região portuguesa dos Bellos na 
ilha de Timor. 

Ciaín. Rio de França, nasce no depar- 
tamento do Charente e desagua em Vienne a 
5 kilom. de Chatelleraut, depois de um curso 
de 110 kilom. . - 

Ciala. Povoação da Africa octidental, 
situada ao norte do territorio de Galangus 
no districto e comarca de Benguella na nos- 
sa provincia ultramarina de Angola. 

Clanricard (Ulrico marques de). Filho - 
do famoso conde de Saint- Alban, n. em Lon- 
dres em 1604 e m. pelos annos de 1657. Foi 
membro dos parlamentos de 1639 e de 1640 
e no anno seguinte recebeu a nomeação de 
governador particular da cidade e do con- 
dado de Gallway. Defendeu com ardor na 
Irlanda a causa do infelis Carlos 1 e não 
a capitular em 1650 senão por conselho 

e Carlos mn. Apesar de ser posto fóra da lei 
pelo parlamento de Cromwell conseguiu re- 
tirar-se para as suas terras de Sommer-Hill 
e ahi terminou os seus dias. Deixou precio- 
sas Memorias relativas aos negocios da Ir- 
landa desde 1640 até 1653. 

Ciaparede (João Luis Renato Antonio 
Eduardo). Naturalista suisso, n. em 1832 e 
m. em 1871. Tendo estudado em Paris e 
Berlim e feito uma viagem á Noruega em 
companhia de João Muller, foi nomeado pro- 
fessor de anatomia comparada na academia 
de Genebra. Apesar de ter morrido bastante 
novo deixou algumas obras estimadas, entre 
as quaes citaremos: Estudos ácerca dos in- 
fusorios e dos chirupodios, Estudos anatomi- 
cos dos annelideos, tunbellanos, apalinos, etc.s 
Estudos ácerca da evolução das aranhas; Es- 
tudos da estructura dos annelideos sedentarios, 
etc. 

w Clara (Santa). Esta freguesia do con- 
celho de Coimbra, segundo o censo de 1878 
conta 378 fogos e 1:515 hab. O logar fica si- 
tuado a 1 kilom. apenas de Coimbra na mar- 
gem esquerda do Mondego. E’ considerado 
arrabalde da cidade e tem o DoR de 
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Venceu os Prenestinos aos quaes tomou nove 
cidades. 

Cincio Alimento (Lucio). Historia- 
dor e jurisconsulto romano; viveu no seculo 
ur antes de Christo. Tomou parte na seo- 
gunda guerra punica e foi prisioneiro de 
Annibal, que o tratou com consideração. 
Escreveu a historia do general carthagines 
e a de Gorgias de Leontium. Apenas restam 
d'este auctor alguns fragmentos que deno- 
tam uma grande erudição. 

Cinco Villas. Freguesia da Beira, 
districto administrativo da Guarda, conce- 
lho de Almeida; orago Santa Maria-Maior; 
113 fogos e 436 hab. 

Cingoli, Cidade de Italia na provincia 
de Macerata situada na margem direita de 
Musane e 82 kilom. de Ancona; 12:150 ha- 
bitantes. 

Cingetorix. Chefe gaules de Trèves, 
genro de Indutiomar, que defendia contra a 
invasão romans, a independencia da sua pa- 
tria. Longe de seguir este nobre exemplo, 
Cingétorix dirigiu se junto de Cesar com va- 
rios nobres trevirenses, fez-lhe a sua submis- 
são e quando Indutiomar foi feito prisionei- 
ro, recebeu do proconsul o titulo P magis- 
trado supremo da sua nação; mas os habi- 
tantes de Trèves revoltaram-se contra elle, 
foi obrigado a refugiar-se no campo de La- 
bieno. Os trevirenses foram derrotados por 
este ultimo e n'essa batalha morreu Indu- 
tiomar. Cingétorix foi posto á frente do go 
verno e submetteu definitivamente a nação 
e de ter comprimido uma segunda re- 


Cinname (João). Historiador byszan- 
tino da segunda metade do seculo xır. Acom- 
panhou Manoel Comneno a varias expedi- 
ções, e foi secretario imperial, A sua bisto- 
ria comprehende de 1118 a 1176, o reinado 
de João 1 Comnéno e uma parte do de Ma- 
noel Comnéno. Tinha sido testemunha ocu- 
lar da maior parte dos factos que narra e as 
suas descripções oflerecem um grande inte- 
resse apesar da parcialidade que lhe impu- 
nham a sua posição official e os seus prejui- 
zos byzantinos. 

Dá curiosas particularidades ácerca das 
guerras de Manoel contra os sultões de Ico- 
nium é contra os normandos da Sicilia. A sua 
narração é clara e o estylo muito elegante. 
São principalmente estimadas as edições de 
ia Cange, Paris 1670, e de Meineke, Bonn, 

836. 

x Cintra. Segundo o censo de 1878 as 
tres freguezias d'esta villa contam: a de San- 
ta Maria e S. Miguel 216 fogos e 853 hab., 
a de 8. Martinho 462 fogos e 1:170 e a de 
8. Pedro 537 fogos e 1:987 hab. 

O conselbo é composto das seguintes fre- 
guesias, além das tres que acabamos de enu- 
merar: Almargem do Bispo, Bellas, Colla- 
res, Montelavar, Rio de Mouros, 8. João das 
Lampas e Terrugem «e conta 5:736 fogos e 
22:031 hab. 

A comarca de Cintra é formada pelas fre- 
guesias do concelho e mais a do concelho de 
Cascaes e estes dois concelhos reunidos for- 
mam tambem o circulo eleitoral n.º 75 de 
Cintra. 

O caminho de ferro de Lisboa á pittores- 
ca villa de Cintra está quasi concluido e em 
breve será aberto á circulação. 

“ Cioga de Campo. Esta freguesia 
do concelho de Coimbra e que fica a 11 ki- 
lom. d'essa cidade, segundo o censo de 1878 
tem 239 fogos e 927 hab. | 

Circars do Norte. Provincia mari- 
tima da Índia ingleza, na presidencia de Ma- 
drasta, limitada a norte pela de Cuttack, a 
oeste pela de Orissa e & sul pela Karnatica. 
Julga-se que a sua superficie é de 44:000 
kilom. quadrados pouco mais ou menos e a 
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Santa Clara onde se conserva o corpo da 
rainha Santa Isabel. 

* Ciara-Nova (Santa). Esta freguezia 
do concelho de Almodovar, segundo 0 censo 
de 1878 conta 275 fogos e 1:227 hab. 

Clara-Vclha (Santa). Freguezia do 
Alemtejo, no districto de Beja, concelho de 
Odemira; orago Santa Clara; 362 fogos e 
1:475 bab. | 

Clarac (Carlos Otbão Frederico João 
Baptista, conde de). Antiquario fraucez, n. 
em 1777, e m. em 1547. Tendo acompanhado 
sua familia na emigração, foi ajudante de 
campo do duque d'Enghien, serviu no exer- 
cito russo, e voltando á patria no tempo do 
consulado foi preceptor dos filhos de Murat, 
rei de Napoles e encarregado da exploração 
de Pompeia. 

Nos primeiros tempos da restauração fez 
uma viagem artistica ao Brazil, Guyana e 
Antilbas e trouxe varios desenhos, entre 08 
quaes se cita uma Floresta do Brazil, repro- 
duzida na gravura por Fortier c que era con- 
siderada por Humboldt como o quadro mais 
fiel e exacto da luzuriante vegetação do No- 
vo Mundo. 

Nomeado depois conservador do museu de 
antiguidades do Louvre, contribuiu muito 
para vulgarisar cm França o gosto pelas an- 
tiguidades e escreveu varias obras dus quaes 
citaremps: Manual da historia da arte até 
aos fins do seculo VI; Museu de esculptura 
antiga e moderna ou Descripção de tudo que 
no Louvre e nas Tulherias se encontra esta- 
tuas, bustos, baixos relevos etc., com mais de 
2:500 estatuas antigas de museus e collecções 
particulares da Europa, obra em 6 volumes 
e um atlas. 

Ciarendon (Jorge Guilherme Frede- 
rico Villiers, conde de). Estadista ingles, n. 
em 1800, e m. em 1870. O primeiro emprego 
publico que exerceu foi o de commissario 
das alfandegas na Irlanda, e sendo em 1833 
nomeado ministro plenipotenciario na Hes- 
panha mereceu a estima do partido constitu- 
cional d'esse pais e os elogios de lord Pal- 
merston. 

Em 1839 entrou para o gabinete Melbour- 
ne como lord do sello privado, e em 1847 foi 
escolhido para lord logar tenente na Irlanda 
onde permaneceu até 1852 não contentando 
com as suas medidas moderadas nem os ha- 
bitantes do paiz nem o governo de Inglaterra. 

Incambido Do sauno seguinte da pasta dog 
estrangeiros no gabinete Alberdeen, deu pro- 
vas de grande tacto politico e foi de todos 
os ministros O unico que mereceu o favor 

ublico quando Palmerston subiu ao poder. 

irigiu com muita intelligencia as negocia. 
ções no tempo da guerra da Crimea e depois 
de terminada a lucta, assignou o tratado de 
alliança entre a Inglaterra e a França, e to- 
mou parte no congresso de Paris. 

Largando a pasta em 1858 voltou ao mi. 
nisterio com lord Palmerston em 1864 e con- 
servou essa posição até 1866. 

Clariana y Gualbes (D. Antonio 
de). Navegador hespanhol, n. na Catalunha, 
e m, na primeira metade do seculo xviir. To- 
mou parte na defeza de Cortú, no combate 
naval do golpho de Pasada, serviu algum 
tempo na marinha veneziana, e escreveu & 
respeito do armamento maritimo e dos arse- 
naes ums obra intitulada: Resumen nautico 
de lo que se pratica en el teatro navul. 

Clark (Jayme). Medico inglez, n. em 
1788, e m. em 870. Recebeu o grau de dnu- 
tor em Edimburgo, viajou pela França, Ita: 
lia e America, estudando as doenças e os cs 
tabelecimentos sanitarios Q'esses paizee, ad- 
quiriu grande nomeada como especialista de 
doenças de peito e foi primeiro medico da 
rainha Victoria, que lhe deu o titulo de ba- 
ronete, i 
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Além de outras obras deixou impressa: 
Da influencia climaterica nas doenças chro- 
nicas; Da phtisica pulmonar. 

Clarks. Rio dos Estados Unidos, nasce 
nos montes Pedregosos no estado de Was- 
hington perto da origem do Missouri e jun- 
ta-se so rio de Colombia, depois de um curso 
de 1:204 kilom. 

Claro. No Brazil ha varios rios com es- 
te nome, sendo o mais importante o que cor- 
re na provincia de Goyaz e se junta ao Ara: 
guaya depois de um curso de 200 kilom. 

Claudio (Manoel) Segundo assevera lu- 
nocencio, este nome é o de um plagiurio. Era 
um pobre cantor, que foi até corista de S. 
Carlos, muito excentrico e um pouco malu- 
co. Apresentava se como sebastianista, e em 
1849 publicou com as suas inicises M. C. um 
livro sebastianista intitulado: O egrejo enco 
berto. Ora assevera Innocencio que tinha em 
seu poder, em letra do seculo xvu, o manus- 
cripto d'esta obra. 

Manoel Claudio foi victima da febre ama- 
rella, em dezembro de 1557. Iunocencio af- 
rma que não póde absolver a memoria do 
amúalucado cantor de semelhante crime. 

Já é ser implacavel. 

Ciaudio Frollo. Uma das principaes 

personagens do Nossa Senhora de Parts de 
Victor Hugo. N'este typo um dos mais com. 
pletos da sua obra, encarnou o poeta toda a 
sciencia e todo o arcetismo da edade media 
e ao mesmo tempo as superstições grosseiras 
e a brutalidade sensual d'essa epoca. 
Ciausenburgo. Cidade da monar- 
chia austro hungara, capital da Transylva- 
nia e situada nas margens do rio Szaimos; 
24:000 hab. Fabrica de excellentes porcela- 
na e grande commercio de transito. 
Durante a revolução de 1848 foi o centro 
da insurreição madgyare. 
Clausewitz (Carlos de). General prus- 
siano, n. em Burg em 1780 e m. em 1831: 
Fes as campanhas do Rheno em 1793 e 1794, 
passou ao serviço ùo principe Aogusto da 
Prussia como ajudante de campo, durante & 
campanha de 1806, foi depois promovido & 
major e serviu até 1812 no estado maior ge- 
neral. N'essa época entrou ao serviço da Rus. 
eis, fes a campanha de 1813 como official sw- 
perior do estado maior russo no quartel ge- 
neral de Blucher, e escreveu durante uma 
suspensão d'armas o seu Resumo da campa- 
nha de 1813. 

Em 1815 entrou novamente go serviço da 
Prussia, combateu contra Groucby em Wa. 
vres, em 1868 foi nomeado director da esco- 
la militar de Berlin, inspector de artilheria 
em 1830, e pouco depois chefe do estado 
maior do feld-marechal Guessenauv, seu ir- 
mão d'armas. A sua magnifica obra Da guer. 
ra, passa na Allemanha como um dos me- 
lhores trabalhos scbre a arte militar. 

Clausthal. Cidade da Prussia na pro- 
vincia do Hanover, 9:138 bab. Escolas de 
IDinas e importantes estabelecimentos mete- 
reologicos; observatorio magnetico. Nos ar- 
redores minas de prata, chumbo, cobre e ar- 
senico. 

Ciavel (Pedro). General frances, n. em 
Bris en-Ratticr, no departamento do Isère 
em 1773 e m. em 1843. 

Alistou-se como simples soldado n'um ba- 
talhão de voluntarios do Irêre, serviu nos 
exercitos dos Aipes, de Italia, de Napoles e 
das Costas do Norte. 

Fez depois as campanhas da Austria, da 
Prussia, da Polonia e de Hespanha, a de 1808 
a 1812, diatingum se na campanha de Fran- 
ca em 1814, principalmente no parque de 
Brugeres e nas alturas de Belleville. A 7 de 
março de 1815 achava-se om Grenoble quan- 
do Napoleão ali passou, vindo da ilha d'Elba. 

Foi um dos primeiros a olierecer-lhe os 
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seus serviços e acompanhou o a Paris á fren- 
te do 4.º regimento de artilberia montada e 
do 3.º de engenharia. Collocado fóra do qua- 
dro pela Restauração, retomou o serviço du- 
rante o governo de julho, commandoa o de. 


partamento do Lozére e o do Ain e retirou. 
se da vida activaem 1895. 

Clavier (Estevão). Hellenista francer, 
n. em 1762 e m. em 1817. Servia varios car. 
gos da magistratura e foi professor de his- 
toria no collegio de França. 

Deixou uma edição do Plutarcho de Ar. 
got, em 25 volumes, traducções da Biblio- 
theca de Appollodoro, e da Deseripção da 
Grecia de Pausanias. e uma Historia os 


primeiros tempos da Grecia. 


Clavigero (Francisco Xavier). Histo. 
riador mexicano, n. em Vera Cruz pelos an- 
nos de 1720 e m. em Cescne, na ltalia, em 
1793. Consagrou trinta annos a reunir em 
toda a extensão do Mexico materiaes histori- 
cos e a estudar os diversos dialectos falla- 
dos pelos indigenas. Depois da suppressão da 
Companhia de Jesus, de que fazia parte, re. 
tirou-se para Ceeêve e ahi compoz a sua His 
toria do Mexico antes e depois da conquista 
hespanhola. 

Esta obra, escripta em italiano, é mais no- 
tavel pela profunda erudição que o auctor 
ali manifesta, do que pelo bom senso critico, 
Foi traduzida em inglez e publicada em 1787, 

Clavius (Christovão). Jesuita, mathe. 
matico, n. em Bamberg em 1537 em. em 
Roma em 1612. Foi professor de mathema- 
tica em Roma, duraute vinte annos e o papa 
Gregorio xur empregou o na reforma do ca- 
lendario. 

Deram-lhe, com um pouco de exaggero,0 
cognome de Euclides do seculo XVI, Deixsu 
as seguintes obras: Euclides elementorum... 
acompaubada de commentarios um pouco 
prolixos; Calendaris romani Gregoriani ex- 
plicatio; Gnomonices, ete. 

Ciayton (João Middleton). Politico ame: 
ricano, n. no Delaware em 1796 o m. em 
1856. Adquiriu, como advogado, uma gran- 
de reputação, foi nomeado membro da As 
sembléa legislativa do seo estado, e tomou 
assento no Senado de 1829 a 1836. Clayton 
sustentou n'estas assembléas com tanta elo- 
quencia como habilidade, os principios dos 
whigs. 

Quando o general Taylor chegou å presi- 
dencia da republica, encarregou Clayton de 
formar um ministerio e nomeou-o secretario 
d'estado, cargo em que se não mostrou å al- 
tura da sua reputação, 

Entrando no poder em circumstancias dif- 
ficeis, e não tendo sabido escolher senão col- 
legas incapazes, Clayton foi violentamente 
atacado pelos whigs do norte, que o accusa- 
vam de condescendencias para com os estä- 
dos do sul, e da parte dos democratas por 
causa da sua persistencia em defender a po 
litica de não intervenção nas questões das 
potencias europeas, attrahiu uma Censura 
quasi geral pelo tratado que concluiu em 
1850 com a Inglaterra, ácerca do Nicaragua. 

As fraudes commettidas no exercicio das 
suas funcções, pelo ministro Crawfurd, aes- 
baram de desacreditar a administração de 
Clayton, que se retirou da politica por occa- 
sião da morte do presidente Taylor, reto- 
nando o seu logar de advogado. . 

Cleandridas. General espartano. Fo 
encarregado pelos ephoros de acompanhar O 
joven rei Plisthonax, quando este invadiu 8 
Attica no anno 445 antes de Christo e de 
lhe servir de conselheiro. 

Pericles alcançou a estima de Cleandridas 
que levou Plisthorax a desistir do seu pla: 
po e a voltar ao Peloponeso. Condemnado à 
morte por este facto, Cleandridas refugiou- 
se na Attica e passou depois á Italia com à 
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colonia atheniense que Thurium fandou em 
443 A. C. 

Cieburne (Patricio R.) Major general 
ao serviço dos contederados da America do 
Norte, u. na Irlanda em Queenstown em 1828 
e m., em 1864. Alistou-se aos desenove annos 
no 4l.° regimento de infauteria britannica, 
no fim de tres annos de serviço emigrou para 
os Estados-Unidos, estudou jurisprudencia 
em Helena no Arkansas e exercia com dis. 
tincção a profissão de advogado quando re- 
bentou a guerra eivil. Alistou-se immediata- 
mente como voluntario ao mssmo tempo que 
Hindman Polk e outros que mais tarde ebe- 
garam a generaes. 

Cleburne e os seus companheiros de ar- 
mas occuparam o arsenal de Little Rock 
antes da tomada do forte Sumter, pouco de- 
pois foi feito coronel do regimento, que pri- 
meiro se levantou em Arkansas, e em 1861 
recebeu o commando de uma brigada no 
exercito do general Hardee. Dotado de gran- 
de energia e extraordinaria coragem arris- 
cava mais & sua vida do que a dos soldados. 
Commandou a guarda avançada do exercito 
confederado que invadiu o Kentucky e com 
duas brigadas, apenas derrotou em Riche. 
mond as tropas do general federal Mauson, 
que eram superiores em numero. Cleburne 
recebeu então ordem de se reuair ao exer- 
cito do general Brogg e chegou a tempo de 
tomar parte na batalha de Perryville, onde 
foi ferido gravemente. Este ferimento porém 
não o impediu de continuar no serviço acti- 
vo 6 em desembro de 1863 commandava, 
como major general, na batalha de Murfrees- 
boro uma das divisões do exercito de Har- 
dee. Quando o exercito confederado deixou 
Chattanvoga para se dirigir para o Sul, Cie- 
burone cobriu a retirada. 

Em Mission Ridge commandou a ala di- 
reita dos confederados e repelliu vigorosa- 
mente tres ataques dirigidos contra elle pelo 

eneral Sherman. Alguns dias depois, em 

ingold, derrotou completamente o general 
Haoker e tomou parte em todas as operações 
que se deram em Atlanta. Depois da eva- 
d'esta cidade e da batalha de Jones- 
boro Cleburne cobriu e protegeu a retirada 
do exercito de Hood e morreu gloriosamente 
Á frente dos seus soldados na sanguinolenta 
batalba de Franklin a 29 de novembro de 
1864, 

Clemenges (Matheus Nicolau). Escri- 
ptor fiances n. pelos annos de 1360, seguiu 
a carreira ecclesiastica, foi em 1393 nomes- 
do reitor da universidade de Paris e por al- 
gum tempo secretario do anti-papa Bene- 
dicto XIII. f 

Por suspeitas de haver sido o auctor da 
bulla d'excommunhão, com que Benedicto 
fulminava o rei de França Carlos vi, teve de 
sair da patria e passou alguns annos na Tos- 
cana no mosteiro de Vallombreuse. Sendo 
lhe permittido depois voltar a França ghi 
morreu em 1435 pouco mais ou menos. En- 
tre as suas obras citaremos principalmente 

os tratados Sobre o estado da corrupção da 
egreja; Sobre a simonia e Sobre os annatas 
e slgumas cartas dirigidas a varios prelados 
e a Henrique v rei de Inglaterra. — 

Clement (D. Francisco). Sabio histo- 
riador, benedictino de S. Mauro, n. em Béze, 
perto de Dijon em 1714 e w. em 1793. Ten- 
do sido encarregado pela sua congregação 
de continuar a Historia litteraria da França 
concluiu o 11.° volume, redigiu inteiramente 

o 12.º e preparou os materiaes para o 13.º 
Publicou depuis o 12.º e 13.º volumes da Col 
lecção dos historiadores de França e uma 
edição nova da Arie de verificar as datas. 
Clement fvi nomeado membro da academia 
das inscripções em 1785 e o rei tioba o já 
pomeado membro da comissão encarregada 
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de preparar e de publicar a collecção dos 
diplomas, cartas e actas relutivas á historia 
de França. Deixou em manuscripto uma Arte 
de verificar as datas antes de Christo, 

Clement (João Pedro). Economista 
francez, n. em 1809, e m. em 1870. Dedi- 
cando se a estudos de economia social, foi 
um dos redactores do Jornal dos Economis. 
tas, e em 1846 publicou uma: Historia da 
vida e administração de Colbert, que foi co- 
roada pela Academia francesa. 

D'ahi a dois annos apresentou uma outra 
obra: Governo de Luis XIV ou a Carta, a 
administração, as finanças e o commercio 
desde 1683 até 1689, que obteve o segundo 
premio da Academia das inscripções e bel- 
las letras, e em 1853 publicou o seu traba- 
lho: Jacques Coeur e Carlos VII ou a Fran. 
ga no seculo XVI, pelo qual a Academia 
francesa conferiu ao auctor o premio Mon- 
tyon. 

Posteriormente escreveu e publicou: Hie- 
tona do systema protector em França desde 
o ministerio de Colbert até á revolução de 
1848; Estudos financeiros e de economia so- 
cral; A Italia em 1671; Madame de Montes- 


pan e Luiz XIV; a Policia no tempo de 


Luiz XIV; Historia de Colbert e da sua ad- 
mistração, etc. | 

O illustre economista foi tambem quem di- 
rigiu a edição ultimamente feita das Cartas 
de Colbert. 

Clemente (S.). Cidade de Hespanha, 
na provincia e a 76 kilom. de Cuenca; 3:709 
bab. E’ mal edificada e cercada de antigas 
muralhas. 

Clemente (Padre José). Este padre n. 
pelos annos de 1716, e no anno de 1736 en- 
trou na congregação do Oratorio. No dia 1 
de novembro de 1755 estava na casa do Es- 
pirito Santo em Lisboa, quando sobreveio o 
famoso terremoto. Salvou a vida qnasi mira- 
culosamente. Em 1763 escreveu a Vida da 
madre Thereza da Annunciada, freira do con- 
vento da Esperança em Ponta-Delgada, livro 
que n'esse anno se imprimiu, e que tem tido 
pelo menos seis edições, mas todas manda- 
das fazer pelas religiosas d'esse convento 
para distribuirem ás pessoas mais devotas, 
que dão alguma avultada esmola a uma ima- 
gem do Cbristo que está n'uma capella que 
foi fundada pela madre Theresa. 

Em 1719, tendo sido publicada pelo padre 
Thomaz José de Aquino uma edição dos Lu- 
siadas, foi essa edição atacada vivamente, 
mas muito inhabilmente, pelo nosso biogra- 
pbado n'um opusculo intitulado: Carta de 
um amigo a outro, que saiu em 1783. À essa 
carta houve quem respondesse defendendo a 
edição; então José Clemente saiu com outro 
opusculo intitulado: Juizo do juizo imparcial 
do moderno anonymo etc., impresso em 1784. 

O padre José Clemente foi na congregação 
mestre de theologia e teve um brilhante dis- 
cipulo, o padre Antonio Pereira de Figuei- 
redo, de quem foi tambem intimo amigo é 
confessor, assistindo n'essa qualidade á hora 
da morte. Pouco lbe sobreviveu porque mor- 
reu com mais de 80 annos na sua casa 
Necessidades a 19 de fevereiro de 1198. 

Cléomedes. Astronomo grego, viveu 
segundo uns, no seculo iv, segundo outros no 
seculo 11 antes de Christo. E’ conhecido por 
uma obra intitulada: Theoria circular dos 
meteoros; onde parece ter seguido principal- 
mente as opiniões de Possidonio e dos stoi- 
cos contra as theorias epicuristas. À melhor 
edição d'esta obra foi publicada em Leydo 
no sanno de 1820 e comprehende slém do 
texto uma traducção lativa e commentarios 
de Balfour. 

Ciéomenes, Funccionario administra- 
tivo grego, m. pelos anuos de 323 antes de 
Christo, Foi empregado por Alexandre o 
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Grande, na fundação de Alexandria e encare. 
regado de cobrar os impostos no Egypto. 
Attrahiu contra si um odio universal pelas 
suas concussões e foi mandado matar por 
ordem de Ptolomeu, filho de Lago, que se 
apoderou de 8:000 talentos, fructo dos rou- 
bos de Cléomenes. 

Clitophonte. Demsgogo e orador athe- 
niense, m. no anno de 405 antes de Christo, 
Segundo Aristophanes era oriundo da Thra- 
cia, mas este facto é duvidoso. Como um dos 
chefes do partido democratico, Cléophónte 
votou por varias veses a continuação da. 
guerra contra Esparta e combateu vigorosa- 
mente a aristocracia. Foi condemnado á mor- 
Es durante o cerco de Athenas, por Lysane 

ro. 
Cléophonte o Tragico, poeta dramas 
tico grego, cujo nome é mencionado duas 
veses por Aristoteles o que pertencia prova- 
velmente á época em que viveu T tés 
de Phatelia (356 antes de Christo). Aristo- 
teles torna o conhecido por estas palavras: 
«Homero pinta os homens melhores do que 
são, Cleophonte taes como são.» 

Cléostrates. Astronomo grego, n. em 
Tenedos no seculo v antes de Christo. Pas- 
sa por ter sido o inventor do octaeteris ou 
cyclo de oito annos, cuja descoberta se at- 
tribue eguslmente a Eudoxio. Plinio afirma 
que foi elle quem imaginou a divisão do so- 
diaco em signos. 

Clerk (João). Tactico naval ingles, m. 
em 1812. Dirigiu uma exploração de minas 
de carvão e tinha inventado machinas maito 
engenhosas para & extracção d'este combas- 
tivel, quando, sem nunca ter viajado por mar, 
teve a idéa de introdusir nos combates ma- 
ritimos uma manobra conhecida pelo. nome 
de breaking the line e que consiste em tomar 
o centro da linha inimiga em voz de atacar 
dos dois lados so mesmo tempo, segundo o 
uso seguido então. Expos a sua theoria a 
lord Rodney, que teve pouco depois ocos- 
sião de apreciar a eficacia d'ella derrotaado 
Grasse nas Indias orientaos, 

A manobra de Clerk foi empregada mais 
tarde com o mesmo exito por Howe, por Nel- 
son, etc. Clerk deixou um Ensaio methodico 
e historico sobre a tactica naval que foi tra- 
dusido em frances por Lescalier., 

Clervilte (Luis Nicolau de). Eogenhei- 
ro militar frances, m. em Oleron em 1677. 
Foi successivamente marechal de campo, 
commissario geral das fortificações e gover- 
nador da ilha de Oleron. Tomoa parte n'um 
grande numero de cercos e distinguiu-se 
principalmente uos de Cremona, Sainte-Me. 
nehould, Landrecies, Velenciennes, Montme- 
dy, Yprês, Douai, Touraay, etc. Deixou al- 
guvus escriptos, entre outros: Cartas sobre a 
historia genealogica das familias reaes de 
Hespanha. 

Cliasma. Rio da Russia europea, nas- 
ce na provincia de Moscow e depois de ba- 
nhar as cidades de Vladimir, Koorof, Vior- 
miky e Gorokhovets desagua no. Oka, O seu 
curso é de 570 kilom. pouco mais ou menos. 

Ciicquet de Blerwache (Simão). 
Economista frances, n. em Reims em 1723 6 
m. em 1796. Foi procurador syndico em. 
Reims e inspector geral do commercio. Pu- 
blicou noticias litterarias, poesias, etc., mas 
tornou-se principalmente conhecido pelas 
suas obras e memorias relativas ao commer- 
cio e á economia social. Entre os seus escri- 
ptos citaremos: Dissertação ácerca do estado 
do commercio em França desde Hugo Capeto 
até Francisco I; Considerações sobre o come 
mercio e em particular sobre as companhias, 
sociedades, etc., em collaboração com (Jour - 
nay; Memoria sobre os meios de melhorar em 
França a condição dos trabalhadores, atc.; 
Memoria sobre o estado do commercio inte. 
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rior e exterior da França, desde a primeira 
cruzada até ao reinado de Luiz XII, obra 


"coroada pela academia das inscripções. 


Clidêmes ou Clitodêmes. Histo- 
riador grego, que segundo se julga, nasceu 
em Athenas. Viveu na primeira metade do 
seculo v; compos varias obras, mas apenas 
restam d'este auctor alguns fragmentos. As 
suas investigações sobre a Attica conteem 
particularidades muito interessantes o exa- 
tas. 

Cliffort (Jorge). Jurisconsulto e bota- 
-mico' hollandes, n. em Amsterdam na pri- 
meira metade do seculo xvni. Foi um dos 
directores da companhia hollandeza das In- 
dias. Formou na sua propriedade de Harte- 
camp o jardim mais rico em vegetação que 
tevo.a Europa, um museu e magnificas col- 
leeções de historia natural. Protector de Lin- 
neo, quando este era pobre e desconhecido 
confiou-lhe a guards e direcção das suas ri- 
queras. O sabio naturalista deu o nome de 
clifortia a um genero da familia das rosa- 
ceas q publicou a descripção do jardim do 
seu protector: Hortus Clifortianus. 

Clopperton (Hugo). Viajante escoces, 
n. em 1788, e m. em 1827. Entrou muito no- 
vo para a marinha mercante, passou depois 
á de guerra, serviu no tempo da guerra da 
independencia da America e em 1822 pediu 
e obteve licença para faser parte da expedi- 
ção organisada pelo doutor Odney, para ir 
explorar o interior da Africa. 

“Os exploradores foram a Tripoli e d'ahi 

ram a Mozsink, scguiram depois atra- 
ves do deserto, visitando os acampamentos 
dos tibús e dos tuarecks que vivem nas pla- 
nicies do Sahará e chegaram no dia 4 de fe- 
vereiro de 1823 ao lago Tchad. 

Clopperton e o doutor tomaram o caminho 
do Soldão, e fallecendo o seu companheiro 
continuou o nosso biographado a viagem, es- 
teve na capital da provincia de Katagam, 
visitou depois Kano, que é o mercado prin- 
cipal do pais de Haonsea, e chegou a Sa- 
ckatú onde o sultão Bello Ibe deu uma carta 
geographica levantada por um sabio do pais, 
carta que ficou celebre na historia da geo- 
graphia. 

Apesar d'este bom acolhimento Bello não 
lhe permittiu ir até Benim, e o viajante es- 
coces via-se obrigado a voltar a Berme, d'on- 
de seguiu para Tripoli e d'ahi para Ingla- 
terra. 

Chegando á sua patria em janeiro de 1825, 
pouco tempo ahi se demorou e em agosto 
partiu para uma nova exploração em compa- 
phis do capitão Pearce, do doutor Marrison 
e do cirurgião Dickson. 

Chegando em novembro a Wbhidah diri- 
giu-se Clopperton para Badagri, e subindo 
um braço do rio de Lagos, chegou até á ci- 
dade de Bania. Outra ves ficou só com um 
criado o nosso explorador, porque dos seus 
collegas dois falleceram e outro pelo mau 
estado de saude teve de voltar para Jamala. 
Sem perder o animo proseguiu avante, demo- 
rou-se algum tempo em Katinga, passou d'ahi 
a Kiama e sendo muito bem recebido pelos 
regulos d'esses paizes atravessou o Niger e 
foi encontrar o sultão Bello em Kuma, ca- 
pital de Goubir. 

Durante os seis mezes que ahi permaneceu 
colligiu interessantes noticias a respeito dos 
jelatalis, mas afinal não podendo resistir ás 
febres morreu a 13 de abril. 

O seu criado Lander pôde trazer para In 
glaterra todos os papeis de Clopperton e por 
elles foi redigida uma relação das viagens 
do ousado explorador. 

Clotilde. Rainha dos visigodos, m. em 
631; filha de Clovis. Educada na religião ca- 
tholica, casou com Amularico, rei dos visi. 


godos qte profeseava o arisnismo. Este prin. ` 
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cipe tentou debalde convertel a á sua reli- 
giño chegando a empregar maus tratos. Clo- 
tilde participou este facto a seu irmão Chil- 
deberto que se dirigiu a Narbonna, assolou 
os estados de Amalarico e levou sua irmã 
para Paris, mas a princesa morreu antes de 
ali chegar. 

Ciyde (Golpho de). Golpho da Escocia, 
formado pelo rio do mesmo nome, entre os 
condados de Bute e de Argyle a oeste e os 
de Renfrew e de Ayr ao sul. Tem 48 kilom. 
de norte a sul e 14 de largura á entrada. 
N'elle existem algumas ilhas. . 

Coary. Rio do Brasil, na provincia do 
Amazonas, affluente do rio d'este ultimo no- 
me, no qual dessgua em frente do Juçaras. 
Na ultima parte do curso alarga mais de 11 
kilom. tomando o nome do lago. 

—Villa do Brazil, na provincia do Ama- 
zonas, situada na margem do rio do seu no- 
me. E’ a antiga povoação de Muellos que em 
1874 foi erigida em cidade. 

Coban. Cidade da America central, ca- 
pital da provincia de Vera Cruz, no estado 
de Guatemala e situada na margem esquer- 
da do Polochech ou rio Dulça 1:800 bab. Os 
terrenos dos arredores são extremamente 
ferteis. 

Cobango. V. Cubango. 

Cobra. Grande rio da Guiné Superior e 
que depois de atravessar de norte a sul o 
reino de Assima, desemboca no Atlantico 
perto do cabo das Tres Pontas. 

Cobres. Rio do districto de Beja, nas- 
ce perto de Almodovar, recebe a ribeira Ma- 
ria Delgada e o rio Tuges e desagua no Gua- 
diana depois de um curso de 70 kilom. 

# Cobro. Esta freguezsis de Tras-os- 
Montes no concelho de Mirandella, segundo 
o censo de 1878 tem 91 fogos e 284 hab. 

Coca. Rio da America do Bul, na repu- 
blica do Equador e formado por varios ri- 
beiros que descem da cordilbeira de Coto- 
paxi e junta se ao Napo depois de um curso 
de 260 kilom. 

Cocães. Parochia do Brasil, na provin- 
cia de Minas Geraes, comarca de Piracicavs 
e municipio de Santa Barbara; orago Nossa 
Senhora do Rosario, 4:000 hab, e 326 fo- 
gos. 

Cochim. Rio do Brasil, ns provincia de 
Matto Grosso, nasce perto da origem do rio 
Sanguexuga, segue em direcção opposta á 
d'este, junta-se ao Canapuam e desagua no 
Taquari. A navegação é muito dificil por 
causa do grande numero de saltos que tem. 

* Cochim. O estado asiatico de Co- 
chim é hoje governado por um rajah tribu- 
tario de Inglaterra. Estende-se ao longo da 
costa do Malabar entre 9º 48' e 10º 40' de 
latitude norte, tem 3:535 kilom. quadrados 
de euperticie e 598:353 hab 

* Cochinchina. Depois de escripto o 
artigo do 4.º volume do Diccionario, a Fran- 
ça alargou ainda mais a sua influencia n'es- 
ta parte do continente e obteve do reino de 
Annam a provincia de Tonkin e além d'isso 
conseguiu pelo tratado de 6 de junho de 1884 
que esse estado reconhecesse o protectorado 

a republica franceza. 

Segundo essa convenção o governo de Pa- 
ris representava o Annam nas suas relações 
internacionses e os funccionarios annamitas 
continuaram sob a fiscalisação da auctorida- 
de francéza, excepto no que se refere á al. 
fandega, obras publicas e outros serviços 
que exigem uma direcção unica ou o empre- 
go de sgentes ou engenheiros europeus. 
Tuan-an, porto de Hué tem uma guarnição 
franceza e os portos de Qui nhon, Tourane 
e Iluan day são abertos á navegação e com- 
mercio estrangeiro. 

A superficie do reino de Annam é hoje de 
219:300 kilom, quadrados e a sua população 
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é avaliada em 6.045:000 hab. A eapital é 
Hué que conta 30:000 hab. e com os arrabal. 
des 50:000. 

A religião de quasi todo o povo annamits 
é um culto de genios tutelares e a parte ins. 
truida segue a doutrina de Confucio. No tere 
ritorio de Annam ha 420:000 eatholicos su. 
geitos a 6 bispos. 

U commercio externo fas-se quasi todo por 
Hong- Kong e os seus principaes artigos tão; 
chá, tecidos de algodão, porcelana, medica 
mentos chineses, papel e opio. 

A eia francesa, A eia dizer as 6 
provincias de que no tempo bli do 
4.º volume do Diccionario era 
colonia da França, teem segundo as ultimas 
estatisticas 59:800 kilom. quadrados de su. 

rficio e 1.642:185 hab. e a provincia de 

onkin, cedida ultimamente tem 90:000 ki. 
lom. quadrados e 900.000 hab, 

Com respeito aos ultimos acontecimentos 
ds Cochinchina V. Tonkin. 

Cochó. Rio do Brasil, na provincia de 
Bahia, e um dos principaes afilaentes de mar- 
gem esquerda do Paraguassú. 

Cocinte. Feitoria de gentios, na Guiné 
portuguesas, limitada pelo rio Cambal e dis. 
tante 66 kilom. do estabelecimento d'este ul- 
timo nome. 

Cockerell (Carlos Roberto). Archite- 
cto ingles, n. em 1788, e m. em Londres em 
1863. Recebeu as primeiras lições de seu 
pae que era um architecto notavel, estreiou- 
se na pratica da srte em 1809 sob a diree- 
ção de Smirke encarregado ds reconstruc- 
ção do theatro do Covent-Garden e levado 
por um grande enthusiasmo pela esealptora, 
excitado pela leitura das Reliquics de Stoard 
et Revett, partiu para o Oriente em 1810. 
Conviveu em Corstantinopla com Byron, 
Hobhousse, Stratford, Caning e outros. Em 
Egina descobriu os famosos marmores que 
se veem hoje na Glyptotheca de Manich e 
passando de Zante a Pyrgo, atravessou 
Olympia e teve a felicidade de deseobrir 
nas ruinas de um templo de Apollo, em Phy- 
galea os marmores chamados phygaleanos, 
que se encontram actualmente no British 
Museum. 

No anno de 1812 exploroa a Sicilia, visi- 
tando com grande attenção Syracusa e Agri- 
gento e principalmente o templo de Jupiter 
Olympico chamado templo dos Gigantes. No 
anno seguinte visitou Thébss, Delphos o o 
Epiro e as sete egrejas da Asis Menor. Do- 
rante os Cem Dias esteve em Pompeia. De 
Napoles passou a Roma onde trabalhou apre- 
sentando algumas obras notaveis; em Flo- 
rença, 1816 restaurou o grupo de Niobé e 
quando voltou á Inglaterra já com muita no. 
meada, executou um grande numero de tra 
balhos importantes entre os quaes citare- 
mos: o monumento nacional de Caltoa: Hill 
em Edimburgo, copia do Parthenon; a es- 
pella de Hanover Regent-Street; o collegio 
de Lampeter; o Instituto scientifico de Bris- 
tol; a Bibliotheca da universidade de Csa- 
bridge; o Banco de Londres e Westminster, 
Lathbary; os Taylor-Buildings, em Oxford; 
o Sun-fire-ofice, em Londres; a egreja de 
8. Bartholomeu Boor-lane; a sala Saint- 
Georges, em Liverpool. Em 1817 foi nomes- 
do inspector da egreja de S. Paulo e arcbi- 
tecto do Banco de Inglaterra em 1832. Foi 
professor do curso de architectura, preste 
dente do Instituto dos architectos ingleses é 
membro da Academia de architectura. Em 
1848 recebeu da rainha a medalha de oiro, 
Deve-se a este notavel artista uma {oone- 
graphy of the West Front of Wells catht 
dral, e noticias para o Instituto arebeologie 
co ácerea das obras de Guilherme de Wy- 
keban e das cathedraes de Lincols o de Sa- 
lisburg, 
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Ceckerill (João). Celebre engenheiro 
e industrial belga de origem inglesa, n. em 
Haslington no Lancastre em 1790, e m. em 
Varsovia em 1840. Fundou em Seraing na 
Belgica em 1816 uma das maiores fabricas 
da Europa, para a construcção das machinas 
a vapor. O estabelecimento continha minas 
de carvão, fundições, e estaleiros. N'esta fa- 
brica trabalhavam 2:000 operarios. Possuia 
já metade do pais de Seraing quando em 
1830 comprou ao rei da Hollanda a outra 
parte. À suspensão de pagamentos do banco 
da Belgica em 1838, obrigou-o a liquidar. 
Morreu quando se dirigia á Russia, onde ia 
temar a direcção de outros estabelecimentos 
que ali havia fundado. 

Cockermouth. Cidade de Inglaterra, 
BO condado de Cumberland, situada na cen- 
finencia do Cocker e do Dewenter; 5:115 
hab. Fabricas de bonets, cbapeus e cortumes; 
fiações de linho, lã e al A 

Coco. Rio do Brasil, na provincia do 
Ceará, nasce na serra de Aratanba e desa- 
rua no Atlantico a 11 kilom. da cidade de 

ortaleza. O seu curso é de 44 kil. 

Cococy. Parochia do Brasil, na provin- 
cia do Ceará, comarca de Inhamuns e muni- 
cipio de Ameiros, orago Nossa Senhora da 
Encarnação; 3:000 hab. e 429 fogos. 

Coculim. Freguezia do concelho da 
Ribeira Grande, na comarca de Santo Antão 
do nosso archipelago de Cabo Verde. 

Ceculins. Reino de gentios, que vivem 
nos sertões da nossa provincia da Guiné, en- 
tre os rios Nalú e Nuno a leste dos negros 
nalús e bagas. 

Codadé. Rio do Brasil, na provincia do 
Ceará, tem 111 kilom. de curso e desagua no 
Banabuilin. | 

Codal. Esta freguezia do concelho de 
Macieira do Cambre, segundo o censo de 
1878, tem 118 fogos e 376 bab, 

Ceddar. Povoação da provincia de Pon- 
dá, 3.º divisão das Novas Conquistas, no nos- 
so Estado da India; 297 hab. 

Codeçada. Esta freguesia do Minho, 
no concelho de Villa Verde, segundo o cen- 
so de 1878 tem 65 fogos e 241 bab. 

æ Codeceiro. Esta freguesia da Beira, 
po concelho da Guarda, segundo o censo de 
1878, tem 106 fogos e 400 hab. 

* Codeços. As freguezias que foram 
descriptas n'esto artigo do 4.º volame teem 
o nome de Codeçoso e a do concelho de Bo- 
ticas conta 76 fogos e 406 hab., e a do con- 
coelho de Celorico de Basto 130 fogos e 491 


No concelho de Paços de Ferreira, dis- 
tricto do Porto, ha uma freguezia de Code- 
ços, cujo orago é S. João Baptista e que tem 
58 fogos e 243 bab. Está annexada civilmen- 
te à freguesia de Lamogo. 

Codecoso. Veja-se n'este Supplemento 

o artigo . 
Codeno (Joaquim Ferreira). Escreveu 
om Breve tratado de orthographia que teve 
duas edições, sendo a segunda de 1826. Pa- 
rece que era professor de primeiras letras. 

Codiata. Ilhs do Oceano Pacifico, na 
costa sudoeste do territorio d'Alaska, 3:500 
hab. Tem perto de 200 kilom. de compri- 
mento e 25 a 30 de largura. Foi descoberta 
em 1784 por um armador russo chamado Che- 
liphof, que d'ella tomou posse em nome da 
Rosia. 

Codly. Povo da India portugueza, na 
provincia, districto e comarca de Salsete; 
34T bab. ; 

Codó, Villa e municipio do Brasil na 
provincia do Maranhão, situada na margem 
esquerda do rio Itapicurú; 16:000 hab. e 3441 
fogos. Orago Santa Rita e Santa Philomena. 
Bastante commercio, E 

Codoquia. Povoação da India portu- 
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eza, na provincia de Satory. 2.º divisão 
as Novas Conquistas, districto e comarca 
de Bardez; 216 hab. 

Coel. Cidade da India ingleza, na pro- 
vincia de Mirad, governo da provincia do 
Noroeste, a 81 kilom. de Agra; 58:537 hab. 

Coelho (Domingos Lopes). Escriptor 

ne viveu no tempo de D. Pedro 11 e de D. 

oão v. Em 1699 imprimiu uns versos á mor- 
te da rainha D. Maria Sophia, versos que o 
auctor põe na boca de D. Pedro 11 e que são 
glosa do famoso soneto de Camões dima mi. 
nha gentil que te partiste; em 1718 publicou 
uma Vida de S. Vicente Ferrer. Esta ultima 
obra tevu tres edições. 

Coelho (José Mendes da Costa). Tradu- 
ziu do frances os Entretenimentos de Phociom, 
vertidos do grego e annotados pelo abbade 
Mably. Sabe-se apenas que este livro foi im- 
presso na Bahia, e que da Bahia tambem era 
natural o traductor. | 

Coelho (José João Teixeira). Foi de. 
sembargador na Relação do Porto no seculo 
passado, e parece ter estado no Brazil, por- 
que em 1780 escreveu uma Instrucção para 
o governo da capitania de Minas-Geraes, que 
o Instituto Historito e Geograpbico do Bra- 
publicou em 1852 na sus Revista trimen- 
sal. 
Coelho (Jorge de Albuquerque). V. no 
1.º volume do Diccionario o artigo Albuquer- 
que Coelho (Jorge de). 

Coelho (Manoel de Jesus). V. Jesus Coe- 
lho (Manoel de). 

* Coelhoso. Esta freguesia do conce- 
lho de Bragança, segundo o censo de 1878 
tem 104 fogos e 410 hab. 

Coelim. Povoação e freguezia da pro- 
vincia de Salsete, Velhas Conquistas, na In- 
dia portuguesa. O orago é 8. Thomé; conta 
2:000 hab. | 

Cona. General da Macedonis; viveu no 
seculo v antes de Christo. Era filho de Po- 
lemocrates e foi um dos ofhiciaes mais distin- 


ctos de Alexandre Magno a quem acompa-. 


nhou á Asia. Tornou se notavel nas batalhas 

de Isso e de Arbelles e foi elle que fallou 

em nome do exercito para pedir a Alexandre 

qu voltasse para tras quando o conquista- 
or chegou além do Hyphasis. 

Morreu pouco tempo depois. 

* Coentral. Esta freguesia do conce- 
lho de Pedrogão Grande, segundo o censo de 
1878 tem 156 fogos e 733 bab. 

Coes. Rio da Africa occidental, nasce a 
leste do presidio e cidade de S. Salvador do 
Congo e desagua na margem esquerda do 
Lilundo. 

Cofo. Reino de gentios biafares, na mar- 
gem esquerda do rio Geba, na nossa provin- 
cia ultramarins da Guiné. Esse rio separa o 
reino Cofo do territorio dos negros balantas. 

Cófode. Rio da Africa occidental af- 
fluente da margem esquerda do rio Geba na 
nossa provincia ultramarina da Guiné. 

Coggeshall. Povoação de Inglaterra, 
no condado de Essex, a 68 kilom. de Lon- 
dres, na margem esquerda do Blackwater; 
3:454 hab. Foi n'outros tempos muito flores- 
cente por causa das fabricas de lanificios e 
agora vae de novo prosperando com as suas 
fabricas de veludos e sedas. 

# Cogulla. Esta freguezia do concelbo 
de Trancoso, segundo o censo-de 1878 tem 
100 fogos e 418 hab. 

Coholilo. Povoação do districto e co- 
marca de Mossamedes, na nossa provincia 
ultramarina de Angola, situada na serra 
Chella a 58 kilom. de Huilla. 

Cohorn ou Coehora (Luiz de). Gene- 
ral frances, n. em Strasburgo em 1771 em. em 
Leipsig em 1813, Entrou muito novo para o 
serviço militar; na qualidade de capitão fes 
as campanhas da Guyana è em 1798 voltou 
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a França. Tendo perdido o seu posto ahi 
servia como simples soldado durante seis 
mezes, recebeu depois o seu antigo posto de 
capitão, tomou parte na guerra do Palati- 
nado, passou em 1799 ao exercito do Rheno, 
fez as campanhas da Prussia e d'Austria e 
foi promovido a general de brigada em 1807. 
Cohorn distinguiu-se pelo seu yalor princi- 
palmente na acção de Ebersberg em que 
forçou, à frente da sua brigada, a passagem 
do Traun defendida por 30:000 austriacos. 
Assistiu egualmente A batalhas de Essling 
e de Wagram, recebeu o titulo de barão do 
Imperio, tomou parte nas batalhas de Lut- 
zen e de Bautzen e tendo sido gravemente 
ferido em Leipzig morreu alguns dias depois 
em resultado d'este ferimento. 

Coima. Rio do districto de Aveiro, nas- 
ce na freguezia de Cabreiras e desagua no 
Vouga depois de um curso de 40 kilom. 

Coimado. Ponta ou cabo situado a 7º 
31! ao sul da bahia Maculo, entre a foz do rio 
Ambriche e a do Loge ou Bamba, no conce- 
lho de Ambris na nossa provincia ultrama- 
ring de Angola. Tambem é conhecido pelos 
nomes de Ponta Monserra ou Falso Ambris. 
Os inglezes chamam -lbe Donble Headed Cliff 
e os francezes Falaise e Double Tete. 

“ Coimbra (Districto de). E' formado 
pelos concelhos de Arganil, Cantanhede, 
Coimbra, Condeixa a Nova, Figueira da Fos, 
Góes, Lousã, Mira, Miranda do Corvo, Mon. 
temor o Velho, Oliveira do Hospital, Pam- 
prosa: Penacova, Penella, Poiares, Sousa e 

abua e segundo o censo de 1818 conta 
13:475 fogos e 308:854 hab. 

# Coimbra. Segundo o censo de 1878, 
as quatro freguesias de Coimbra teem: a de 
Santa Crus 991 fogos e 4:058 hab., a de 
S. Bartholomeu 831 fogos e 3:604 hab., a da 
Sé Nova 827 fogos e 3:417 hab.,a da Sé Ve- 
lha 728 fogos e 2:825 bab., o que dá para a 
cidade 3:377 fogos e 13:904 hab., o que é de 
certo inferior à verdade. 

O concelho tem as seguintes freguesias: 
Almelaguez, Ameal, Autanhol, Anturede é 
S. Facundo, Arzills, Assafarge, Botão, Bras- 
femes e Torre de Villela, Castello Viegas, 
Ceira, Croga de Campo, as quatro da cidade, 
Eiras, Lamarosa, Ribeira de Frades, Santa 
Clara, Santo Antonio dos ÓOlivaes, 8. Marti- 
nho d'Arvores, 8. Martinho do Bispo, 8. Pau- 
lo dos Frades, S. Silvestre do Campo, Ser- 
nache dos Alhos, Souzellas, Taveiro, Trou- 
zemil, Vil de Mattos e conta 11:441 fogos e 
46:642 hab. 

A comarca de Coimbra comprehende as 
freguezias do concelho e mais as de Anobra, 
Bellide, Condeixa a Nova, Condeixa a Velha, 
e Sebal Grande, que pertenceu ao concelho 
de Condeixa a Nova. Coimbra é sede do cir- 
culo eleitoral n.º 40, que é formado pelos con- 
celhos de Same, Condeixa, Penella e Coimbra 
e que elege 3 deputados, sendo um da mi- 
noria, 

Coimbra. -Parochia do Brasil na pro- 
vincia de Minas Geraes e comarca de Mu-. 
riahé; orago 8. Sebastião; 3:000 hab. e 546 
fogos. 

+ Coimbrão. Esta freguezia do conce- 
lho de Leiria, segundo o censo de 1878, tem 
364 fogos e 1:485 hab. 

* Coin. Cidade de Hespanha na provincia 
e a 34 kilom. de Malaga; 9:202 hab. Fabri- 
cas de tecidos de linho e de lã e de artigos 
de esparto. 

* Coina. Esta povoação do concelho do 
Barreiro não é freguesia. 

# Coja. Esta villa do districto de Coim- 
bra, segundo o censo de 1878 tem 415 foa 
gos e 1830 hab. 

Cója. Ribeira do districto de Viseu, 
nasce perto de Aguiar da Beira, e entra no 
Dão depois de uns 85 kilom, de curso. 
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Cojede. Rio da America do Sul na re- 
publica de Venezuela, nasce nos montes que 
ficam a sudoeste do lago de Valencia e jun- 
ta-se ao rio Portugueza, depois de um curso 
de 160 kilom. 

Coke ou Cooke (Eduardo). Celebre 
Jurisconsulto e magistrado inglez, n. em Mi- 
leham em 1949 e m. em 1634. Distinguiu se 
em toda a sua carreira pela rigidez de prin- 
cipios e inflexibilidade de caracter. Exercia 
com distincção a profissão de advogado, 
quando o conde de Norfolk o enviou á Ca- 
mara dos Communs, onde se tornou notavel 
pelos seus talentos oratorios. Em 1592 foi 
eleito presidente d'esta camara e a rainha 
Isabel nomeou-o sollicitador geral e procu- 
rador geral e n'esta qualidade dirigiu os 


processos criminases, relativos a Essex, Ra- | 


leigb, Somerset e dos auctores da conspira- 
ção du polvora. Em 1606 foi nomeado por 
Jayme 1, presidente do tribunal e em 1613 
primeiro juiz do banco do rei e membro do 
conselho privado. Tendo-se recusado a an- 
nuir ás medidas arbitrarias e perseguido pe- 
los seus inimigos, entre os quaes se contava 
o chbanceller Bacon, Coke cahiu em deegra- 
ça, foi destituido de todos os seus cargos e 
preso na l'orre de Londres. Quando no tem. 
po de Carlos 1 recuperou a liberdade, mos- 
trou-se um dos mais ardentes adversarios do 
favorito Buckingham. Deixou obras muito 
estimadas entre as quaes se citam como 
principal Tastitutos das leis de Inglaterra li- 
vro que se tornou classico e que teve gran- 
de numero de edições. 

Col. Pequeno porto da provincia de Goa 
na India portugueza e que só póde ser fre- 
quentado por embarcações miudas como pa- 
tamarins e outras de pequena lotação. 

Coland de la Sulcette (João Ba- 
ptista). Politico francez, n. em Briançon em 
1733 e m. em 1796. Era conego de Die quan- 
do rebentou & revolução, cujas idéas adoptou 
com ardor, foi nomeado membro dos estados 
geraes e mais tarde ds Convenção, votou 
no processo de Luiz xvr pela detenção do 
rei e pela sua deposição depois du pas e fez 
parte do conselho dos Quinhentos. 

Coland de la Salcette (Jayme Ber- 
nardino) General frances, n. em Grenoble, 
em 1759 e m. pelos annos de 1835. Fez com 
o posto de general de brigada a primeira 
campanha de Italia às ordens de Bonaparte, 
distinguiu se principalmente em Castiglione 
e foi nomeado governador da ilha de Zante. 
Em 1798 combateu em Nicopolis contra os 
turcos, caiu em poder do inimigo, sotireu um 
duro captiveiro em Constantinopla e quando 
voltou a França recebeu um commando no 
Isère e mais tarde em Roma. Depois da ba. 
talha de Waterloo viveu afastado dos nego- 
cios publicos. 

* Colapur. A população d'esta cidade 
indiana é de 33:621 hab. 

Colaundem. Povoação da provincia 
de Satary, 2.º divisão das Novas Conquistas, 
districto e comarca de Bardez, na India por- 
tugueza; 114 hab. 

Colejo. Povoação do concelho de Barra 
do Dande, no districto de Loanda na nossa 
possessão ultramarina de Angola. Fica ei- 
tuada na margem esquerda do Dande, a 15 
kilom. da foz. 

Colem. Povoação da provincia de Em- 
barbacem, 3.º divisão das Novas Conquistas, 
districto e comarca de Salsete na India por- 
tugueza. Tem alfandega, uma fabrica de as- 
sucar e minas de ferro. 

Colen. Povoação de Hespanha, na pro- 
vincia e a 6 kilom. de Orense, perto da nas- 
cente do Minho; 4:710 hab. Fabricas de pan- 
nos de linho. 

Coleshy. Cidade da Inglaterra, na pre- 
sidencia de Madrasta na provincia de Tra- 
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vancore, a 28 kilom. do Cabo Camorim; hab. | 3:460 metros de altitude o está coberto de 


5:000. Porto de mar muito seguro. 

Coligão. Povoação da provincia de Ca- 
nacouá, 4.º divisão das Novas Conquistas, 
districto e comarca de Salsete na India por- 
tugueza. 

Colinda. Cidade da India ingleza, na 
presidencia de Bengala perto do Rosmatcali; 
1:300 hab. Fabricas de tecidos de algodão. 

Colla. Povoação da provincia de Cana- 
coná, 4.a divisão das Novas Conquistas, dis. 
tricto e comarca de Salsete, na Índia portu- 
gueza; 1:672 hab. 

—Povoação da provincia de Cabo de Ra- 
ma, 4.* divisão das Novas Conquistas na In- 
dia portugueza, districto e comarca de Sal- 
sete. 

Collaco (José Maria Delorme). Official 
do exercito portugues, n. em 1815. Tendo 
frequentado o Collegio Militar, tinba apenas 
23 annos quando foi para a Índia como aju- 
dante de ordens do governador. Voltando & 
Portugal começou & publicar em 1841 uma 
serie de retratos dos vice-reis 6 governado- 
res da Índia, copias lithographicas dos re- 
tratos que existem na India nos palacios dos 
vice reis. Estes retratos eram acompanhados 
por uma breve resenha biographica, Só se 
publicaram dezoito, porque o auctor voltou 
á India, ainda como ajudante de ordens do 
novo governo. 

Tomando parte nas luctas civis de 1846 e 
1847, nas fileiras dos insurgentes, estragou- 
lhe essa campanha a saude, e prejudicou-o 
no seu accesso. Morreu a 25 de maio de 1863, 
t: ndo apenas 48 annos de edade, e sendo ca- 
pitão reformado. 

Collaço de Cantello-Branco (Jo- 
sé Valerio Talaia). Poeta do seculo passado, 
membro da Academia dos Obsequiosos, que 
se reunia em Sacavem em casa de seu pae. 
Publicou em 1780 a seguinte obra, cujo ti- 
tulo é curiosissimo: Ecloga pastoril de Altéa 
e Nellio, na qual se mostra a exemplar conse 
tancia das senhoras mulheres. 

As senhoras mulheres! Não fosse elle da 
Academia dos Obsequiosos! 

Collado (Luiz). Medico hespanhol, que 
viveu em Valencia no seculo xvr. Foi pro- 
fessor da universidade da sua terra natal e 
adquirin como anatomico uma grande repu- 
tação. Foi o primeiro que descobriu o estri- 
ho na caixa do tympano do ouvido. As suas 
principaes obras são: In Galeni librum de 
assibus commentarius; ex Hippocratis et Ga- 
leni monumentis esagoge, etc. 

Colland (Claudio Silvestre). General 
de divisão, conde e genador do imperio, par 
de França, n. em Briançon em 1754 e m. em 
1819. Entrou muito cedo para o exercito e 
era alferes quando rebentou a revolução. 
Alcançou um accesso rapido nos exercitos 
da republica; distinguiu-se em Valmy, cobriu 
a retirada em Denain, mostrou inexcedivel 
coragem na batalha de Hondschoote, onde 
recebeu um ferimento grave e toi recompen- 
sado d'estes serviços por um decreto da 
Convenção declarando, que elle tinha bem 
merecido da patria, e com o posto de gene- 
ral de divisão. Em maio de 1795 foi encar- 
regado de pacificar Toulon sublevada, fez a 
campanha no anno seguinte às ordens de Kle. 
ber e tendo sido nomeado general em chefe 
na Belgica, ahi reprimiu com vigor uma in- 
surreição excitada pelos frades. Em 1800 to- 
mou parte na batalba de Hobenlinden, foi 
nomeado membro do senado, votou a depo- 
sição do imperador em 1814, recebeu o pa- 
riato Da primeira restauração o advogou a 
causa do marechal Ney. 

Collanes. Cordilheira (da America do 
Sul, ng republica do Equador e que se esten- 
de por espaço de 100 kilom,, em forma de 
semi-circulo. O seu ponto mais elevado tem 


neves perpetuas, 

Collantes (Francisco). Pintor hespa- 
nhol, n. em Madrid em 1599 e m, em lts. 
Depois de ter estudado a sua arte no afelier 
de Nicolau Carducho trabalhou com feliz 
exito em differentes generos, distinguindo se 
principalmente na paizagem e nas pinturas 
religiosas. Os quadros mais celebres d'este 
habil artista são: um S. Jeronymo ea ke- 
surreição da carne que decoram o palacio do 
Bom Retiro. N'este ultimo quadro Collantes 
apresenta o espectaculo da morte em todo o 
seu horror. 

Collares. Parochia do Brasil, na pro- 
vincia do Pará, comarca de Belem, munici- 
pio de Vigia; orago N. Senhora do Rosario, 

4 Collares. Esta freguesia do conce- 
lho de Ciotra, segundo o censo de 1878 tem 
844 fogos e 3:132 hab. 

Collegio. Parochia do Brasil, na pro- 
vincia de Alagõas, comarca e municipio do 
Penedo; orago Nossa Senhora da Conceição, 
13:500 hab. e 4:012 fogos. 

—Rio do Brazil, na provincia do Rio de 
Janeiro, nasce na serra das Almas e desa- 
gua na margem direita do rio Parahyba sci! 
ma da cidade de S. Fidelis. 

Colicgio Militar. Teve principio este 
estabelecimento de instrucção militar do nos- 
so paiz no collegio ou aula fundada em 182 
no sitio da Feitoria, para educação dos filhos 
dos ofliciaes do regimento de artilheria da 
côrte. Em 1814 determinaram os governado 
res do reino estender esse beneficio a toda a 
oflicialidade do exercito e marinba, ordenaa- 
do quo o numero dos alumnos fosse de IU) 
e que o collegio fosse mudado para o edif- 
cio da Luz que era então administrado pelos 
freires da ordem de Christo. Em 1835 foi o 
collegio transferido para a casa da pp 
gação em Rilhafolles, em fevereiro de 15143 
passou para o edificio de Mafra, voltou mais 
tarde para a Luz, esteve ainda outra ves por 
muito pouco tempo em Mafra e afinal regres- 
sou para a Lug onde está ainda boje. 

O curso do collegio militar é dividido em 
seis annos e serve de habilitação para a es 
cola polytechuica ou para os cursos de ia: 
fanteria e cavallaria na escola do exercito. 

Collins (Samuel). Medico inglez do 850- 
culo xvir. Viveu nove annos na côrte da Rus- 
sia e quando voltou a Ioglaterra recebeu 0 
titulo de medico da rainha. Deixou em 10- 
glez: o Estado presente da Russia o Systema 
anatomico do corpo do homem, dos mammife- 
ros, das aves, dos peixes com as doenças do 
homem e os meios de as curar, enorme e 1m- 
portante tratado de anatomia comparada, 
pathologia e therapeutica. 

Collomb (Eduardo). Geologo frances, 
n. em 1736, e m. em 1875. Trabalhou muito 
com Agassiz na theoria que este ultimo 6s- 
tabeleceu das geleiras, viajou pela Hespa- 
nha e a elle se deve a primeira carta geolo- 
gica que existe do pais vieinho. Deixou al- 
gumas obras sobre os assumptos a que se de- 
dicára e especialmente a respeito de geologiê 
de Hespanha. : 

» Collos. Esta freguesia do Alemtejo, 
concelho de Odemira, segundo o censo dê 
1878 tem 252 fogos e 1:073 bab.. . 

* Colmeal. A freguesia do districto de 
Coimbra e concelho de Góes (e não Grel co: 
mo saiu no 4.º volume do Micciunario) tem 
310 fogos e 1:355 hab. e a do concelho de 
Pinhel tem 105 fogos e 436 hab. 

* Colmeias. Esta freguesia do conce- 
lho de Leiria, segundo o censo de 1878 tem 
509 fogos e 2:525 bab, 

Colmenar de Oreja. Cidade de 
Hespanhs, na provincia e a 42 kilom. de 
Madrid; 5:000 hab. Fabricas de pannos dé 
lã ordinaria e de tegidos de ceparto, 
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Colomb (Fernando). General prussia- 
no, n. em 1775, e m. em 1854. Alistou-se 
em 1792 nos hussards de Liethen e fez as 
campanhas de 1800, 1813 e 1814. N'esta ul. 
tima distinguiu-se monito e depois de ter al- 
cançado os diversos postos, foi em 1841 no- 
meado commandante militar de Berlim e 
chefe de toda a gendarmeria do reino e em 
1845 general commandante do 5.º corpo do 
exercito no ducado de Posen. 

Por occasião dos tumultos que rebenta. 
ram n'esta provincia em 1846, Collomb deu 
provas da maior energia, mas durante 08 mo- 
vimentos revolucionarios que dois annos mais 
tarde, agitaram o ducado de Posen, as me- 
didas que tomou foram quasì sempre oppos- 
tas às do commissario civil o general de Wil- 
lizev. 

Deixoa com o titulo de: Extragto do jor- 
nai do camtão Collomb, uma narração tão in- 
lereseante como instructiva da sua campa 
nha de 1814. 

Colomba. Povoação da India portu- 
gueza, na provincia, districto e comarca de 
balsete. 

— Povoação da India portugueza, na pro- 
vincia de Canaconá, districto e comarca de 
Salseto. É 

— Povoação da Iadia portugueza, na pro- 
vincia de Astragar, districto e comarca de 
Salsete; 886 hab. 

a Colombo. Esta cidade capital da 
ilha de Ceylão tem boje nma população su- 
perior a 100:000 bab. Divide se em duas 
partes: a cidade preta ao norte e a cidade 
branca ao sul. 

A primeira ou Pettah contém grande nu- 
mero de lojas e bazares bem providos de to- 
da a especie de manufacturas e viveres, e é 
habitada bem como os arrabaldes, por mes- 
tiços descendentes de portuguezes on de hol- 
landezes, malabares, persas, cingalés, mu- 
sulmanos e cafres. A cidade branca, que é 
cercada de muralhas defendidas por 300 bo- 
cas de fogo e por um largo fosso excepto 
do lado do mar fica quasi isolada por um 
lago de agua doce do resto da peninsula, em 
cujo extremo existe e é exclusivamente ba- 
bitada pelas auctoridades da ilha e pelos 
principaes europeus. 

O porto não é muito amplo e é pouco pro- 
fundo, e portanto só accessivel a barcos de 
pequena lotação, ficando a 1:600 metros da 
costa a enseada em que podem fundear os 
navios grandes. 

Possue algumas fabricas de pannos crús, 
cordoarias, distillações de agua ardente e 
fabricas de azeite de côco. 

Colembossem. Toropo da provincia 
de Embarbacem, 3.º divisão das Novas Con- 
quistas, no districto e comarca de Salseta, 
na India portugueza. 

Colombretes. Nome de quatro gru- 
pos de pequenas ilhas do Mediterraueo na 
costa oriental da Hespanha a 48 kilom. do 
cabo Nopesa. À maior chama-se Colibri ou 
Santa Maria de Columbres, e produz cen- 
teio, milho, batatas e canbamo. Estas ilhas 
fazem parte da provincia hespanhola de 
Castellon de la Plana. 

Colongo. Pegneno territorio e povoa- 
ção do sertão de Songo Grande no districto 
de Loanda da nossa provincia ultramarina 
de Angola. e situada na margem direita de 
Quanza. E' governado por um soba tributa- 
rio a Portugal. 

Colonia de S. Luiz. Territorio do 
districto e comarca de Lourenço Marques, 
na possa provincia ultramarina de Moçame 
bique. Este territorio foi comprado ao regulo 
Makazulle pelo vice consul portuguez ną 
republica do Transwaal João Albuzini que 
a 8 d'abril de 1868 fez d'elle doação ao go- 
verno portoguez, pedindo que se restabele- 
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cesse ali uma eolonia do nome de S. Luiz, 
em homenagem ao nosso soberano, 

A colonia foi fundada em maio do anno 
seguinte, por portaria do governador geral 
da provincia; o territorio da colonia de S. 
Luiz fica nas margens do rio Save, esten- 
dendo-se até ao Incomate, e é o unico csmi- 
nho entre a fronteira de Transwaal é o es- 
tabelecimento portugues de Lourcnço Mar- 

ues. 

É Colonia do Santissimo Sacra- 
mento. Cidade maritima e fortificada da 
republica do Uruguay, na margem norte do 
estuario de La Plata; 5:000 hab. Foi toma- 
da em 1845 pela esquadra anglo-franceza, 
que operava contra as forças do dictador 
Rosas. 

* Colorado. Dos rios de que se trata 
no volume 4.º do Diccionario o segundo tem 
um curso de 2:222 kilom. e o terceiro um 
curso de 1667 kilom. 

x Colorado. O territorio de que se falla 
no volume 4.º do Diccionario, passou em 
1861 a formar um estado da grande repu- 
blica da America do Norte. Tem 269:154 
kilom. quadrados de superficie e 194:327 
hab. 

Columbia (Districto federal de). Tem 
hoje 181 kilom. quadrados de superficie e 
177:624 hab. 

Columbia. Lago da Columbia ingleza; 
tem 112 kilom. de comprido e a largura me- 
dia de 24 kilom. 

— Nome que muitas vezes se dá ao rio 
Oregon do qual se tratou no volume 8.º do 
Diccionario. 

# Columbia. A republica de Nova Gra- 
nada e não de Granada (como se disse no 4.º 
volume), separou-se completamente de Vene- 
zuela e do Equador e em 1851 passou a ter 
o nome oflicial de Estados-Unidos da Colum- 
bia. 

Segundo as ultimas estatisticas os estados 
e territorios que formam esta confederação 
teem a seguinte superficie e população: 


Estados a Territorios Kilom. quad. Hab. 
Isthmo (Panamá) .... 81:785  221:052 
Territorio de Santo 
André e Providencia 38 3:530 
Cauca e territorio de 
Caquetá ..........  135:000  435:078 
Antioquia .......... 57:800  365;974 
Bolivar, so: ce use e 55:000  241:704 
Magdalena ..... piai 8:390 
Territorio Goapra... | na 3:673 
Nevada y Motilones.. 
Santander ......os.. . 425:427 
Territorio Bolivar. . .. | 42:500 qo] 
Boyacá....cccrecoe ; 814 
Territorio Casanare.. TOO 26:066 
Candinamarca,...... 22:000  409:602 
Tolirua ....... aaa 46:800  230:891 
Territorio de S. Mar- : Sii 
tinbor srs issia mp : :05 
a leste das Cordilhei- 202:500 
TÃO EES ? 


ie? a 


830:700 2.951:323 


devendo ainda juntar-se á população indi- 
cada uns 50:000 indios não civilisados. 

Os Estados Unidos da Columbia que em 
geral se consideram como fazendo parte da 
America ineridional, teem uma parte na Ame 


rica do Norte, porque comprehendem além . 


do isthmo do Panamá um territorio de perto 
de 436 kilom. de comprimento. Esta confede- 
ração tem por limites a noroeste a republica 
da Costa Rica, a leste Venezuela, a norte o 


Brazil, a sul a republica do Equador.e é ba- 


nbada a porte pelo mar das Antilhas e a 
oeste pelo Grande Oceano. 
O poder federal decide elle só e indepen- 
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dente das relações do e commercio com o es- 
trangeiro, dos impostos em materias commer- 
ciaes, da navegação de longo curso e nos 
rios, das questões entre os nove estados con- 
federados, das vias de communicação inter- 
oceanicas, das moedas, dos pesos e medidas, 
dos delictos praticados no alto mar ou em 
que ha offensa dos principios do direito in- 
ternacional. E” lhes permittido, bem como aos 
estados federados, ter uma força armada, 
correios e escolas, e comprehende: o poder 
executivo confiado a um presidente; o poder 
legislativo formado de um senado de 270 
membros e uma camara de representantes de 
61 membros, e um tribunal supremo. 

As constituições dos 9 estados são analo- 
gas ás da União. 

O exercito federal conta -3:000 homens em 
tempo de paz, em tempo de guerra devem 
fornecer um por cento da população. 

As cidades principaes são: Panamá, Santa 
Marta, Cartagena, Socorro, Medilim, Tunga, 
Bogotá (capital da confederação), Ibague e 
Popayan. 

Columbo. Povoação do concelho da 
Barra do Bengo, no districto e comarca de 
Loanda, da nossa provincia ultramarina de 
Angola, situada na margem direita e a 40 
kilom. da foz do Qu:nza. Foi fundada em 
1518 por Paulo Dias de Novaes. 

Colvá. Povoação da India portugueza 
na provincia, cistricto e comarca de Salsete. 

Colvado. Povoação da provincia de Ca- 
naconá, 4.a divisão das Novas Conquistas, 
districto e comarca de Salsete na India por- 
tuguera. 

Cotvale. Povoação. da India portugue- 
q districto e comarca do Bardez; 4:394 ki- 

om. 

Comachio. Esta cidade tem uma popu- 
lação de 8:910 hab. As suas marinhas pro- 
duzem annualmente mais de um milhão de 
kilogrammas de sal. > 

Comarcanda. Povoação da India por- 
tugueza, na provincia de Satong, 2.º divisão 
das Novas Conquistas, districto e comarca 
de Bardez. i 

Comaté. Rio da Africa oriental no li- 
mite oeste do districto de Lourenço Mar- 
ques, na nossa provincia ultramarina de Mo- 
çambique. 

Comazon (P. Valerio Eutychiano, mais 
conhecido pelo cognome de). Favorito de 
Heliogabalo. Tomou uma parte activa na 
conspiração que derrubou Macrino e collocou 
Heliogabalo no throno, alcançou a estima 
d'este principe, e foi successivamente pre- 
feito do pretoiio, consul e prefeito de Roma. 
Apesar do triste fim do seu desregrado pro- 
tector, Heliogabalo, que foi enforcado pelos 
pretorianos, Comazon occupou pela terceira 
vez o cargo de prefeito de Roma. 

+ Comba (Santa). A freguezia do con- 
celho de Bragança tem 52 fogos e 224 hab.; o 
seu nome oficial é Santa Comba de Rossas. 

—A freguezia do concelho de Villa Flor 
tem 133 fogos e 538 hab. e o seu nome off- 
cial é Santa Comba de Villariça. 

—A freguezia do concelho de Ceia tem 
264 fogos e 962 hab. 

-—A freguesia do concelho de Villa Nova 
de Foscoa, tem 228 fogos e 781 bab. 

— A freguesia do concelho de Ponte de 
Lima tem 60 fogos e 253 hab. 

* Comba Dão (Santa). Esta villa do 
districto de Vizeu, segundo o censo de 1878 
tem 341 fogos e 1:630 hab, 

O concelho é formado pelas seguintes fre- 
guezias: Couto do Mosteiro, Ovoa, Santa 
Comba Dão, S. Joanninho, Treixedo, Vitia 
Nova da Rainha e Vimieiro e conta 1:793 
fogos e 1:929 hab. 

A comarca de Santa Comba Dão compre- 
hende as freguezias d'este concelho menos a 
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de Villa Nova da Rainha (que pertence å co- 
marca de Tondella), todas as dos concelhos 
do Carregal e S. João da Areia, e as do con- 
celho de Mortagua, menos as do Almaço, 
Cercosa e Marmelleira. 

Santa Comba Dão é séde do circulo eleito- 
ral n.º 49 que é formado pelos concelhos de 
Santa Comba Dão, S. João de Areias, Car- 
regal e Mortagua, menos as freguezias de 
Almaço, Cercosa, e Marmelleiros que fasem 
parte do circulo de Penacova. 

Combaconum. Cidade da Índia ia- 
gleza, na presidencia de Madrasta, e provin- 
cia de Karnatica; 44:000 hab., quasi todos 
brahmanes. Grande romaria de 12 em 12 
annos. 

Combauilt (Carlos de). Barão d' Auteuil, 
historiador, n. em Paris em 1588, e m. em 
1670. Nas suas obras encontram-se documen- 
tos interessantes ácerca da historia de Fran- 
ça. Os principaes escriptos de Combault são: 
Historia dos ministros de estado que floresce- 
ram no tempo dos reis da terceira dynastia; 
Branca, infanta de Castella, mãe de S. Luiz; 
Verdadeiro Childebrand, obra cheiá de eru- 
dição. 

Combe (Carlos). Archeologo e medico 
inglez, n. em Londres em 1743, e m. em 1817. 
Succedeu, eomo pharmaceutico, a seu pae 
em 1708. Mais tarde estudou medicina, foi 
medico do hospital no Brounlow-Street, e de- 
dicou-se com ardor ao estudo da archeologia 
e principalmente da numismatica. Deixou 
entre outras as seguintes obras: Index num- 
morum omnium imperatorum augustorum et 
ccsarum @ Julio Cesare usque ad Posthu- 
mum etc., Nummoruym veterum populorum et 
urlLium in musæo Gulielmi Hunter descriptio. 

Combe (Jorge). Phrenologo escocez, n. 
em Edimburgo em 1788, e m. em 1858. Foi 
primeiro advogado e procurador, mas aban- 
donou depois a carreira do fôro para se de- 
dicar exclusivamente ao estudo das scien- 
cias. Desde 1816, epoca em que se relacio- 
nou com o doutor Spurzheim, estudou a phre- 
nologia e tornou-se um dos adeptos mais con- 
victos das idéas de Gall. Para as propagar 
escreveu diversas obras que foram tradusi- 
das em quasi todas as linguas; fundou o Jor- 
nal phrenologico e abriu cursos publicos de 
phrenologia e d'etbica. Em 1837 percorreu a 
Allemanha, visitou os Estados-Unidos, vol- 
tou á Allemanha em 1842 e fez durante mui- 
to tempo em Heidelberg um curso de phre- 
nologia. Este curso, como as suas outras li- 
ções publicas, attrahiu um grande numero 
de ouvintes. 

As principaes obras de Jorge Combe são: 
Ensuio de phrenologia; Systema de phreno- 
logia; o Organismo humano considerado nas 
suas relações com o mundo exterior; Da edu» 
cação popular; Notas sobre a America; No- 
tas ácerca da reforma da Allemanha; Notas 
ácerca da educação nacional. 

Combéfs (Francisco). Dominicano, 
hellenista, n. em Marmande em 1605 e m. 
em 1679. Foi professor de philosophia e de 
theologia em Bordeus e em Paris nas casas 
da sua ordem e foi escolhido pela assembléa 
do clero de França em 1655 para trabalhar 
n'uma edição dos Padres gregos. Publicou 
as seguintes obras: SS. Patrum Amphilochis, 
Methodii et Andrea Cretensis opera omnia; 
Graeco latine Patrum bibliothecae novum 
auctuarium; Bibliotheca patrum concionato- 
ria; Originum rerumque Constantinopolita- 
narum ex variis auctoribus manipuluese ete. 
Bibliothecae græcorum patrum auctuarium 
novissimum grece et latine; Ecclesiasles græ- 
cus, etc. 

Combelte (João Antonio Francisco, 
barão). General francez, n., em Pouzat no 
departamento do Ardech em 1774 e m. em 
1813. Alistou-se, como voluntario, no exer- 
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cito, distioguiu-se no cerco de Toulon, na 
batalba de Loano, no cerco de Mantua, na to- 
mada de daffa e no cerco de S. João d'Acre, 
durante a expedição do Egypto. 

Em 1807 foi promovido a general, feg a 
guerra de Hespanha onde deu novas provas 
do seu valor, obteve o posto de general de 
brigada, foi ferido em Dresde e morreu pou- 
co tempo depois de ser elevado a general de 
divisão. 

Combês (Francisco). Jesuita e viajante 
bespaohol, n. em Saragoça em 1613 e m. em 
Acapulco em 1663. Dirigiu-se ás ilhas Phi- 
lippinas onde se dedicou aos trabalhos das 
missões. Escreveu em hespanhol uma Histo- 
ria das ilhas de Mindanao, Solo e outras ad- 
jacentes etc., publicada em Madrid. 

Combe-Taylor (J). Archeologo in- 
glez, n. em 1714 e m. em 1826. Obteve 
em 1803 um emprego no Museu Britannico 
e foi collocado á testa do gabinete das anti- 
guidades em 1807. Era membro da sociedade 
real de Londres e deixou varias obras esti- 
madas, principalmente pela exactidão das 
investigações. Citaremos as seguintes: Des- 
cripção dos antigos barros do museu; Descri- 
pção dos antigos marmores conservados no 
museus Veterum populorum et regum nummi 
qui in Museo Britannico adversantur; Des- 
cripção das moedas anglo-gaulezas do museu, 
obra posthuma, 

* Combinha (Santa). Esta freguezia 
do concelho de Bragança tem 45 fogos e 181 
hab. Está annexada civilmente á freguezia 
de Quintella do mesmo concelho. 

Combo. Rio da Africa oriental, nasce 
na serra Vunga e junta-se ao Zambeze no 
districto de Tete da nossa provincia ultra- 
marina de Moçambique. 

Comeiras (Victor Delpech de). escri- 
ptor francez, n. em Santo Hippolito em 1733 
e m. em 1805. Foi abbade de Sylvanès e 
grão vigario de Besuvais. Deixou um grande 
numero de obras, entre as quaes menciona- 
remos: os tomos xxu a xxx do Resumo da 
Historia geral das viagens; a Voz do sabio 
ou O interesse geral dos povos bem entendido 
no exercicio do direito de a e da con- 
quista; Geographia moderna e universal de 
Lacroix snleiramente refundida; Historia 
politica e resumida do consulado romaao: 
Resumo da historia geral das viagens, 

Comella (Luciano Francisco). Poeta 
dramatico bespanhol, n. em 1716 e m. em 
1779. Compoz varias peças cujos assumptos 
são tirados quasi todos dos acontecimentos 
historicos contemporaneos. 

Citaremos as seguintes: Catharina u em 
Cronstadt; Frederico u no campo de Tor- 
gan ete. 

Comilla. Cidade da India inglesa, na 
presidencia de Bengala, na margem do Gom- 
tee, affluente do Brahmaputra; 12:948 hab, 

Comitlan. Cidado do Mexico no estado 
e a 64 kilom, de Cbiapa nas margens de Gri- 
jalva; 10:000 hab. Magnifica egreja parochial; 
grande commercio de cochonilha, assucar e 
algodão. 

Comma. Povoação do territorio de 
Bamba, no concelho de D. Pedro v, districto 
de Loanda, na nossa provincia ultramarina 
de Angola. 

Commenda. Feitoria ingleza, na costa 
da Guiné e nọ territorio dos Achantis, na 
margem do rio Soosu e a 24 kilom. do Cabo 


- Corso. Ao abrigo do forte formou-se ali uma 


cidade indigena que conta 3:000 bab. 

Commenda. Freguezia do districto 
de Portalegre, concelho de Gavião; orago 
pucca Senhora da Graça; 159 fogos e 774 
hab. 

Commendo (Grande). Cidade da Gui- 
né septentrional na costa do Ouro, a 20 ki- 
lom. do Cabo das Tres Pontas; 2:900 hab, 
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Commendo (Pequeno). Cidade da Gui. 
né septentrional no costaldo Ouro, a 27 ki. 
lom. do Cabo das Tres Pontas; 2:600 hab, 
Estação dos navios hollandezes que deman. 
dam Benin. Commercio de ouro e marfim, 

Commissario. Pequena ilha do Bra- 
sil, na provincia de Parahyba do Norte o que 
se estende de sul a norte f com a 
Branca e a Negra um pequeno grupo rodea- 
do pelo rio Pexe tributario de Piranhas, 

Commam. Igarapé ou canal de larga 
embocadura que forma um bom porto na 
margem direita da barra do Tutoys, a 12 ki. 
lom. do mar pa provincia do Maranhão, no 
imperio do Brasil. Ali vão faser aguada as 
embarcações que frequentam aquella para- 
gem. 

Communaty. Serra do Brasil, na pro- 
vincia de Pernambuco e na fronteira da pro- 
vincia das Alagõas. E’ coberta em parte de 
espessas mattas e n'outras produs algodão, 
mandioca, legumes e outros generos. 

Comona. Ponta ou cabo situado noer: 
tremo sul do rio Egito, no districto de Ben- 
guella na nossa provincia ultramarina de 
Angola. 

Comontés (Inigo de). Pintor hespa- 
nhol do fim do seculo xv e começo do zv. 
Trabalhou com Antonio del Rincon, seu mes- 
tre, e deixou algumas obras notaveis taes 
como: a Historia de Pilatos na cathedral de 
Toledo 

Seu filho e discipulo Francisco Iniguo 
de Comontós, n. em Toledo onde morreu em 
1564. Deixou magnificas pinturas na cathe- 
dral de Toledo na qual se encontra a sus 
obra prima um S. Bartholomeu. Restauron 
com Isaac de Helle os quadros do claustro 
d'esta egreja. 

Compiegne (Luis Eugenio Henrique 
Du Pont, pai T de). Viajante e escriptor 
frances, n. em 1846, e m. em 1877. Fes uma 
exploração na Africa equatorial em 18136 
1874 em companhia de Marche, é publicou 
alguns livros interessantes, em que deixou 
consignadas interessantes noticias das terras 
que visitou. Depois do seu regresso da Afri- 
ca, foi secretario e por ultimo presidente da 
commissão de geographia do Cairo. 

Compton (Spencer). General ingles, n. 
em 1601, e m. em 1643. Era filho de Gui- 
lherme, conde de Northampton. Serviu com 
o principe de Galles, a quem acompanhou a 
Hespanha em 1622, e quando este subiu 30 
throno com o nome de Carlos 1, Comptou 
deu-lhe provas da maior dedicação, princi- 
palmente na época da guerra civil. 

Compton (Guilherme). General ingles, 
filho do antecedente, n. em 1624, e m. em 
1663. Como seu pae, distinguiu-se pela sua 
coragem durante a guerra civil defendeu be- 
roicamente a cidade de Bandury, que só en- 
tregou quando toda a Inglaterra foi submet- 
tida ao Parlamento. Durante o reinado de 
Carlos 11 exerceu o cargo de director geral 
Ce e foi membro do conselho pri- 
vado. 

Compton (Henrique). Prelado distincto 
da egreja anglicana, n, em Compton em 1632, 
e m. em 1713. Tendo abandonado a carreirá 
militar, abraçou a vida ecclesiastica, 6 em 
1674 foi nomeado bispo de Oxford, deão da 
capella real e bispo de Londres no anno se 
guinte. Em 1676 Carlos u chamou-o para 0 
conselho privado e confiou-lhe a educação 
de suas duas sobrinhas. Henrique Compton 
empregou os maiores esforços para c 
ao seio da Egreja anglicana os protestsotes 
dissidentes ou não conformistas, e resistiu te- 
nazmente ás tendencias catholicas da côrte 
dos Stuarts. 

Suspenso das suas funcções episcopa pod 
Jayme 11 o despojado de todas as dignidades, 
tomou parte activa na revolução que oollo- 


CON 


€ou o prinei 
terra é readquirindo então todos os seus ti- 
talos, presidiu á coroação da rainha Maria 
em 1689, e quando a rainha Anna subiu ao 
throno foi nomeado membro da commissão 
qee preparou a reunião da Inglaterra e da 
Escocia. Deixou alguns escriptos. 

Comte (Achilles José). Naturalista fran- 
ces, a. em 1802, e m. em 1866. Foi professor 
de historia natural no collegio de Carlos Ma- 
gno, chefe de repartição no ministerio de 
instrucção publica e director da escola su- 
perior de Nantes. Deixou muitas obras esti- 
madas, das quaes citaremos: Estudos anato- 
micos e physiologicos a respeito do predomi. 
mio dobraço direito sobre o esquerdo; o Reino 
animal de Cuvier, disposto em quadros metho- 
dicos; Tratad» completo de historia natural; 
Museu de historia natural, ete. 

Comte (Francisco Carlos Luiz). Celebre 
poblicista liberal, membro e secretario per- 
petuo da Academias das Sciencias moraes e 
politicas, n. em Sainte-Enimie no departa- 
mento do Lozere em 1782, e m. em 1831. Es- 
tudou o curso de direito em Paris, e fundou 
com Dunoyer, no tempo da primeira Restau- 
ração, a collecção periodica o Censor, onde 
fiseram uma implacavel opposição ás tenden- 
cias retrogradas dos Bourbons. A segunda 
Restauração foi a época mais brilhante dos 
dois corajosos publicistas. A lucta vigorosa 
que sustentou contra os ultra realistas teve 
uma infloencia consideravel no desenvolvi- 
mento do partido liberal, mas foram depois 

idos pela justiça, e Comte passou á 
uissa para escapar a uma condemuação de 
dois annos de prisão e 2:000 francos de mul- 
ta. Em 1821 foi nomeado professor de direi- 
to publico em Lausanne, mas tendo sido obri- 
gado a deixar aqSuissa por ordem do minis- 
tro de França, passou alguns annos na In- 
glaterra, e voltou a Paris no tempo do mi- 
nisterio Martignac, sendo então nomeado 
membro da camara dos deputados, onde to- 
mou assento do lado esquerdo. Entre as obras 
mais estimadas que se derem a Comte, cita- 
remos: Tratado de legislação ou Exposição 
das leis geraes segundo as quaes 08 povos 
ram, morrem ou ficam estacionados, 
livro que obteve o premio Montyon; Trata- 
do da propriedade. Comte era casado com a 
filba de J. B. Say. 

Concani. Idioma que se falia vulgar- 
mente na nossa provincia ultramarina de 
Gôs. Deriva se do territorio em que está 
situada essa cidade, a qual é tambem deno- 
minada Concão. Nos seculos xvi e xvn o8 
missionarios purtuguezes cultivaram muito 
essa lingua. 

Concão. Provincia da India inglesa, na 
presidencia de Bombaim, e formada por uma 
lingua de terra entre o mar e & cordilheira 
dos Andes; 87:000 kilom. quadrados de su- 
perficie o 8.259.776 hab. 

N'esta região está encravada quasi toda a 
nossa provincia de Gôa. 

Concarnean. Cidade maritima de 
França, no departamento de Finisterra; hab. 
4:463 


Bom porto e bom estabelecimento de pis- 
cicultara. 

# Conceição (Fr. Manoel da). Este a 

ue nos referimos é o editor dos Sermões de 
, Antonio das Chagas. Foi um sermão d'es- 
te famoso prégador varatojano, que o levou 
a abraçar a vida monastica, e professou no 
prio Varatojo. 

Conceição (Padre José Manoel da). Ce- 
lebre apostata brasileiro, n. em 8. Paulo a 11 
de março de 1822. Destinando-se á vida eccle- 
siastica, seguiu os estudos necessarios para 
tomar ordens, que effectivamente recebeu em 
1844, tendo estudado em Sorocaba. Durante 
dezoito asnos es u-se á vida parochial, 
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d'Orange no throno de Iugla- e foi prior das freguezias de Agua-Choca, 


Piracicaba, Santa Barbara, Taubaté, Soro- 
cabs, Limeira, Urbatuba e Brotas. Avido de 
instrucção, o padre José. Manoel da Concei- 
ção aprendêra quani sósinho as linguas fran - 
ceza, inglesa e allemã, e d'esta ultima tra- 
dusiu em 1857 uma Historia Sagrada, que 
n'esse anno se imprimiu. 

Além d'isso adguirira tambem muitos co- 
nhecimentos scientificos, botanicos, physicos, 
mathematicos, geologicos e cosmographicos, 
sendo bastante perito na arte de curar o que 
lhe permittia ser de grande prestimo gos 
seus parochianos nas muitas freguesias em 
que foi prior. 

Ou porque a sua vida errante e um pouco 
solitaria, babituando-o a uma certa inde- 
pendencia de pensamento, o tornasse pouco 
affecto aos dogmas catholicos, ou porque a 
leitura de livros allemães e inglezes actuas 
se no seu espirito, é certo que José Manoel 
da Conceição em 1864 abandonou a religião 
catholica, de que fôra vinte annos sacerdote, 
abraçou a religião protestante, e d'ella pas- 
sou a ser ministro, tendo se ordenado segun- 
do os ritos da sua nova egreja em 1865. Foi 
immediatamente excommungado pelo bispo, 
mas respondeu á excommuahão, saindo tan- 
to a sentença como a replica n'um folheto, 
que se publicou no Rio de Janeiro. 

Por mudar de religião não mudou de vida, 
continuou a ser nomada. Nas suas viagens 
de missionario compunha hymnos, poesias, 
sermões que publicava depois na Imprensa 
Evangelica ou no Pulpito do Evangelho. Mui- 
tas porém d'essas composições, apesar do 
cuidado com que elle as transportava, per- 
deram se, outras ficaram nas paginas dos 
jornaes a que as destinára, porque além da 
traducção da Historia Sagrada e do folheto 
da Excammunhão, só publicou á parte outro 
folheto de 10 paginas intitulado: 4s exe- 
quias de Abrahão Lincoln, com uma biogra. 
phia do mesmo. 

As fadigas, as privações, porque o mister 
de padre protestante, principalmente de pa- 
dre catholico convertido ao protestantismo, 
não é no Brazil muito rendoso, e sobretudo 
as perseguições que cairam sobre elle depois 
da sua apostasia, de tal modo o fatigaram e 
quebraram, que nove annos depois da sua 
mudança de religião, caiu gravemente doen- 
te no logar do Campinho. Levaram-n'o para 
o hospital militar de Trájá, e ahi morreu 
n'um estado de absoluta e completa pobreza, 
no dia 25 de dezembro de 1873. Tempo de- 
pois, o bispo, lembrando-se de que José Ma- 
noel da Conceição, estava excommungado, 
mandou-o exhbumar, e então o padre ingles 
Blackwood mandou metter os seus restos 
mortaes n'um cofre, e fêl os transportar para 
o cemiterio de S. Paulo. 

Conceição. Villa e municipio do Bra- 
sil, na provincia de Goyaz, na comarca do 
Rio Palma; 2:500 hab. e 438 fogos; orago 
Nossa Senhora da Conceição. Foi fundada 
em 1741, erigida em parochia em 1755 e ele- 
vada a villa em 1854. 

— Villa e municipio do Brasil, na provin- 
cia de Santa Catharina, na comarca das Las 

a 8 kilom. da margem esquerda do rio 
das Marombas; 2:200 hab. Foi desmembrada 
do mento de Lages e erigida em villa no 
anno de 1869. 

—Cidade e municipio do Brasil, na pro- 
vincia de Minas Geraes, comarca do Serro; 
4:300 hab. e 270 fogos. E' antiga povoação 
da Conceição do Matto Dentro, que foi eri- 
gida em villa com o nome de Conceição do 
Serro em 1840 e elevada a cidade com o no- 
me de Conceição em 1851. 

Foi povoação importante no tempo em que 
eram exploradas as minas de ouro e diaman- 
tes do seu districto, mas hoje os habitantes 
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—Lagôa do Brasil, no interior da ilha de 
Santa Catharina. Tem 16 kilom. de compri- 
mento o 4 na sua maior largura. E' muito 
abundante de peixe. Tambem lhe chamam 
Lagôa Grande. 

* Conceição. À freguesia do concelho 
de Tavira, segundo o censo de 1878 tem 468 
fogos e 2:256 hab., e a do concelho de Ou- 
rique 151 fogos e 539 hab. 

A do concelho de Faro conta 289 fogos e 
1:144 hab. e administrativamente está retas 
ibada pelas freguezias da Sé de Faro, Estoy 
e Santa Barbara de Nexe. 

Conceição. Freguezia do concelho e 
ilha do Fogo ou de 8. Philippe, na comarca 
de Sotavento do archipelago e provincia de 
Cabo Verde. 

Conceição da Lagõa. Parochia do 
Brazil, na provincia de Santa Catharina, no 
interior da ilha d'este nome e situada na 
margem occidental da lagõa da Conceição; 
3:200 hab. e 539 fogos. Cultura de mandio- 
ca, milho, canna, e legumes. Muitos engenhos 
para o fabrico de aguardente. 

Conceição de Almeida. Parochia 
do Brazil, na provincia da Bahia, comarca 
da Cachoeira e municipio de Maragogipe; 
9:800 hab. e 708 fogos. 

Conceicio do Arroio. Villa e mu- 
nicipio do Brazil, na provincia de S. Pedro, 
na comarca de Santo Antonio da Patrulha; 
6:000 hab. e 826 fogos. Foi fundada em 1742, 
creada parochia em 1773 e elevada a villa 
em 1857, O districto d'esta villa produz mi- 
lho, trigo e muita canna de assucar e o fa- 
brico da sguardente é a principal industria 
dos habitantem 

Conceição do Corrente. Parochia 
do Brazil, na provincia do Piauhy, na co- 
marca e muuicipio de Parnsguá e banhada 
pelo rio Corrente; 3:200 hab. e 656 fogos. 

Conceição do Ibitipoca. Parochis 
do Brasil, na provincia de Minas Geraes, 
comarca de Parabybana e municipio de Bar- 
bacena nas abas da serra da Mantiqueira; 
8:600 bab. e 357 fogos. . 

Conceicão do Rio Verde. Paro- 
chia do Brazil, na provincia de Minas Ge- 
raes, na comarea e municipio de Baependy, 
ns margem do rio que lho dá o nome; 3:000 
hab. e 460 fogos. 

Concepcion. As cidades da America 
do Sul d'este nome foram descriptas no 4.º 
volume com o nome de Conceição. 

Conchas. Enseada da costa norte da 
ilha de S. Thomé, limitada pelas pontas ou 
cabos denominados Morro Grande a oeste e 
Morro Peixe a leste. . 

Conchelim. Povoação da Indis portu- 
guess, no districto e comarca de Bardes, Ve- 
lhas Conquistas; 347 hab. 

Conchos., Rio do Mexico, nasce nsa ver- 
tente oriental da Sierra Madre e desagua no 
e do Norte, depois de um curso de 500 ki- 

om. 

Concolim. Villa da provincia, distri- 
cto e comarca de Bardez, Velhas Conquistas 
na India portuguera. Reunida á povoação de 
Verodá que lhe fica contigua forma uma fre- 
fi cujo orago é Nossa Senhora da Sau- 

e é que tem 7:148 hab. 

* Concordata. Citando-se no artigo, 
que com esta epigraphe appareceu no 4.º 
volume do Dicsionario varias concordatas, 
só não se deu conta da que mais nos interes- 
sava, que era a concordata para o exercicio 
do Real Padroado portuguez no Oriente. 

Essa concordata foi assignada depois de 
largas negociações pelo cardeal di Pietro 
nuncio apostolico em Lisboa e Rodrigo da 
Fonseca Magalhães plenipotenciario nomea- 
do para esse fim pelo governo putuíies 
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Por essa concordata estipulava-se que o 
padroado portugues se exercia no arcebis- 
pado de Goa, no arcebispado ad honorem de 
Cranganor, no bispado de Cochim, no de 
Meliapor, no de Malaca e no de Macau, de- 
vendo ser estas dioceses delimitadas por de- 
legados especiaes, nomeados pelo governo da 
Santa Sé e pelo governo portuguez. À con- 
concordata com os seus dois annexos 4 e B, 
foi assignada pelos respectivos plenipoten- 
ciarios no dia 21 de fevereiro de 1857, e de- 
pois de approvada em côrtes, decretada co- 
mo lei do reino por El Rei D. Pedro v. 

Com respeito a varias explicações que se 
tinham tornado necessarias, trocaram se a 
10 de setembro de 1859 entre o duque da 
Terceira ministro dos negocios estrangeiros 
e o arcebispo de Sida nuncio apostolico 
umas notas reversaes, as quaes foram discu 
tidas na camara, approvadas por uma lei in. 
terpretativa, que El Rei firmou a 9 de abril 
de 1859. 

Finalmente a ratificação da Concordata 
de 21 de fevereiro de 1857, e das notas re- 
versaes de 10 de setembro de 1859 foi assi- 
gnada por El-Rei D. Pedro v a 6 de feve- 
reiro de 1860. 

No momento em que escrevemos correm 
em Roma novas negociações, porque, não se 
tendo nunca executado esta concordata, em 
vista das difticuldades que surgiram para a 
circumscripção das dioceses, se devia tratar 
da sua modificação, 

As negociações principiaram, em virtude 
de uma carta do cardeal Jacobini, secretario 
de Estado, em abril de 1884, e estão ainda 
pendentes no mez de abril de 1886, em que 
estamos escrevendo. 

As negociações encetadasepelo er. mar- 
quez de T'bomar, estão sendo concluidas pe- 
lo sr. conselheiro Martens Ferrão. 

Condadú. Rio do Brazil, na provincia 
do Ceará, nasce na serra do Mocuim e desa- 
gua no rio Jaguaribe. 

* Conde. Esta freguezia do concelho de 
Guimarães, segundo o censo de 1878 tem 43 
fogos e 198 hab. O seu orago é S. Martinho. 

Conde. Villa e municipio do Brasil, na 
provincia da Babia; vrago Nossa Senhora do 
Monte de Itapicurú da Praia; 12:000 hab. e 
2:172 fogos. Foi feita villa em 1806. Os ar- 
redores produzem muita canna de assucar, 
mandioca e tabaco. 

Conde d'ºEa e D. Isabel. Colonias 
brazileiras na provincia de 8. Pedro, funda 
das em 1871 e cada uma das quaes tem 69:600 
hectares de terreno. 

A população é de 1:118 hab., quasi todos 
austriacos, sendo 870 da colonia do Conde 
d'Eu e 248 da colonia de D. Isabel. O clima 
é muito semelhante ao do sul ds Europa e 
as duas colonias já exportam annualmente 
productos no valor de 150 contos aproxima- 
damente. 

Condeisa a Nova. Villa de Portu- 
gal, cabeça de um concelho do districto ad. 
ministrativo de Coimbra, situada a 12 kilom. 
d'essa cidade, e formada de uma freguesia, 
cujo orsgo é Santa Christina. Tem 149 fo 
gos e 1:221 hab. Foi fundada no principio do 
seculo xvı e elevada a villa por D. Manoel, 
que lbe deu foral em 1514. 

Abi nasceu o nosso notavel estadista Ro- 
drigo da Fonseca Magalhães. 

O concelho é formado das seguintes fre- 
gueziss: Anobras, Bellida, Bem da Fé, Con- 
deiza a Nova, Condeixa a Velba, Ega, Fura- 
douro, Sabal Grande, Villa Secca, e Zambu- 
jal e conta 260 fogos e 11:467 hab. 

Esta villa é cabeça de um julgado da co. 
marca de Coimbra, do qual fazem parte as 
freguezias de Anobra, Bellida, Condeixa a 
Nova, Condeixa a Velha, Sobral Grande. 

Das outras freguezias do concelho, a de 
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Ega pertence á comarca de Soure, e as res- 
tantes á de Penella. | 

O concelho de Condeixa reunido aos de 
Penella, Coimbra e Soure, constitue o circu- 
lo eleitoral n.º 40, de “Coimbra, que elege 3 
deputados sendo 1 da minoria. 

Condeixa a Velha. Freguezia do 
districto administrativo de Coimbra no con- 
celho de Condeixa a Nova e situada a 2 ki- 
lom. d'esta villa; orago S. Pedro; 430 fogos 
e 1843 hab. 

No local em que se vê boje esta pequena 
povoação, parece ter existido n'outrus tem- 
pos uma importante cidade chamada Colum. 
bria ou Conimbrica. 

Condo. Praso da corôa, situado na nos- 
sa provincia ultramarina de Moçambique ao 
norte do districto de Tere. Esta terra foi vi- 
sitada pelo doutor Lecerda em 1198. 

Condo Youngo. Povosção muito popu- 
losa do reino de Cabinda no Congo, situada 
na margem direita do rio Zsire, perto da pe- 
quena cachoeira do: mesmo nume 

Condoé. Praso da nossa provincia ul- 
trawarina de Moçambique, no districto de 
Tete; 8 kilom. de comprimento e 5 de largu 
ra. Terreno muito fertil e que produz trigo, 
milho, feijão, cauna d'assucar e algodão, 

Conducia. Porto da Africa oriental no 
districto de Cabo Delgado, na nossa provin- 
cia ultramarina de Moçumbique. Ahi foi em 
1857 aprisionada a barca Charles et George, 
que deu motivo a uma questão importante 
entre o noeso paiz e a França. (V. Carlos e 
Jorge, no volume 4º do Diccionario.) 

Condulla. Terras do districto d'Inham. 
bane, na nossa provincia ultramarina de Mo- 
çambique, habitada por cafres betongas, go- 
vernados por um regulo que reconhece a so- 
berauia de Portugal. 

Condy. Povoação da Africa occidental, 
no Congo. situada na margem do Zaire:e 
perto do Wambre, sfiluente d'esse rio. 

Conecuh. Rio dos Estados Unidos, n. 
na parte oriental do estado de Alabama, en- 
tra va Florida occidental e desugua na bahia 
de Pensacola, depois de um curso de 240 
kilom. 

Conedegwvinitz Creek. Rio dos 
Estados Unidos, na Pensylvania, nasce no 
condado de Franklin, e junta se ao Jnsque- 
bannab, um pouco acima de Harrisburgo, de- 
pois de um cureo de 120 kilom. 

Confim. Povoação da Africa occidental 
na margem direita do pequeno rio Camacha- 
da, afiluente do rio Nuno, na nossa provin- 
cia ultramarina da Guiné. 

Confians (Huberto de Brienve, conde 
de). Marechal de Franca e almirante, n. pe- 
los annos de 1690 e m. em 1477. Entrou pa- 
ra a marinba sos dezeseis annoa, foi gover- 
nador das ilhas de Sota vento em 1747, te- 
pente general dos excrcitos navaes em 1752, 
vice-almirante cm 1757 e recebeu o bastio 
de marechal dois annos depois. E' conhecido 
na historia pela sua derrota de Quiberon, 
tão desastrosa para a marinha frunceza, e 
que fez destruir o projecto concebido pelo 
gabineto de Versailles, de uma expedição á 
Inglaterra, 

Confians (Luiz de Brienne de). Mar 
ques d'Armentiéres, marechal de França, n. 
em ill e m. em 1114. E' frequentemente 
designado pelo nome de marechal d'Armea- 
tières. 

Entrou ao serviço em 1726, distinguiu-se 


em Italia nas batalhas de Parina e de Guas-. 


talla, recebeu o posto de marechal de campo, 
depois da sua bella defesa de Lentmeritz, 
combateu valorosamente em Furne, Ostende 
e Raucouxz, e foi promovido a tenente gene- 
ral em 1746. Tendo sido enviado ao exercito 
da Allemanha em 1757, apoderou-se de Furs- 
temberg, forçou Munster a capitular, e rece- 
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beu o bastão de marechal de França em 1768, 

Cong. Cidade da Irlanda no condado de 
Mayo; 4:598 hab. Foi'n'outros tempos capi. 
tal da provincia e residencia dos reis da Ir. 
landa. 

Conge. Povoação da nossa provincia ul. 
tramarina de Angola, districto de Loanda, 
concelho de Malange, situada na margem do 
rio Quango e no ponto em que n'elle entra o 
Orizuella. 

Conginga. Povoação da nossa provin- 
cia ultramarina de Angola, districto e co. 
marca de Mossamedes, a 34 kilom. ao norte 
do presidio de Quillenges. 

Congleton. Cidade de Ioglaterra no 
condado de Chester, situada na margem do 
Dane; 11:344 bab. Fabricas de chitas e de 
tecidos de seda. Feira de gado. 

Congo (Estado independente do). O novo 
Estudo, que tomou o seu logar entre os Es 
tadus reconhecidos, teve & sua origem nas 
occupações feitas pela Associação Interna- 
cional Africana, fundada pelo rei Leopoldo 
da Belgica com o intuito de estudar o conti- 
nente negro, e de fundar em todo elle varias 
estações de protecção aos viajantes, e de er- 
ploração escientifica. 

Foi o famoso viajante americano Stanley 
que inepirou ao rei Lcopcldo esta idéa, que, 
anvuncisndo-se primeiro como eminentemeo- 
te civilissdora e scientifica, se transformou 
emm n'uma idéa ce ambição pessoal, À As 
sociação Internacional formou-se com o con- 
curso de toda a Europa, nào tardou a aspirar 
a transformar-se n'uma potencia, e, como to- 
da a sua attenção s6 voitava sobretudo para 
o curso do Zaire ou do Congo, que Stanley 
apresentava como a grande arteria africaua, 


como nas margens d'esse rio é que a Asso 


ciação estabelecera as suas principaeí esta: 
ções, as reivindicações portuguezas do Zire 
foram por ella vivamente combatidas, e o rei 
Leopoldo da Belgica empregou toda a sus 
iofluencia na Europa em se oppôr ao reco: 
nhecimento do tratado anglo-portugues de 


26 de fevereiro de 1884, que nos reconhecia . 


o dominio incontestado das margens do tio 
Zaire. 

Bismark cifectivamente foi o primeiro 8 
declarar que não reconhecia esse tratado, 
d'egsa declaração resultou a conferencia de 
Berlim, e foi pelo acto geral d'essa conferen» 
cia de 26 de fevereiro de 1885 que se fon- 
dou o Estado independente do Congo, tendo 
por soberano o rei Leopoldo da Belgica. Às 
camaras legislativas belgas spprovaram essa 
disposição, havendo porém entre a Belgica é 
o Ongo pura e simplesmente a união pes- 
soal, 

A conferencia de Berlim declarou tambem 
esso estado perpetuamente neutro. 

O governo central do Estado do Congo, 
tem a aua séde em Bruzellas, e comprehen: 
de tres ministerios: negocios estrangeiros, 
fuzenda e justiça. | 

No Congo o governo é exercido par um 
administrador geral, um vieo administrador 
geral e 28 agentes brancos om diversos pon- 
tos do territorio, 

Por ora a força publica apenas conta 2:000 
pretos, quasi todos zauzibaritas; a sua frota 
compôe-se de quatro pequenos vapores < de 
cinco embarcações pequenas. 

O Congo tem tres povasções principaea: 
Banana, Boma, e Vivi todas tres na margem 
direita do Zaire; mas estabeleceram-se um 
grande numero de estações, que se condeco: 
ram com o uome pomposo de cidades Leo: 
poldville, ete. i 

O orçamento do Estado consta de um mi- 
lbão de francos, fixado pelo rei Leopoldo, 
soberano muito original, que, em ves de re- 
ceber lista civil dos seus subditos, tem de 
pagar a administração do Estado á sus cus: 
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ta. O commercio é livre, segundo o determi- 
gado na conferencia de Berlim, mas, em vez 
de taxas de importação, imaginaram estabe- 
lecer taxas de exportação, o que vem a dar 
na mesma. 

Segundo os calculos do sr. Stanley, que 
sonha á larga, o estado tem uma superficie 
de 2.735:400 kilometros quadrados e uma 
popolação de 27 milhões de habitantes! Este 
estado, que hade ser a ruina pessoal do rei 
Leopoldo, está condemnado a ter uma exis- 
tencia ephemera. Não tem condições de vida 
regular, é uma perfeita blague, que serviu ao 
ar. Stanley para fazer gastar rios de dinhei- 
ro ao pobre rei dos Belgas. 

Congo (Districto do). Este novo distri- 
cto da provincia de Angola, que ficou anne- 
xado ás nossas possessões da Africa Occi- 
dental pelo tratado de 26 de fevereiro de 
1555, compõe se ao sul do Zaire, que ficam 
entre o rio Loge ao sul e o rio Zaire ao nor- 
te, e entre o mar a oeste e o Quanra a leste. 

Comprehende além d'isso ao norte do rio 
Zaire o territorio comprehendido entre a 
Ponta do Diabo, e Landana, e acima de Lan- 
dana a parte do territorio do Kacongo e Mas- 
sabi que as negociações com a França, que 
estão prozimas da sas conclusão, nos attri- 
buirem. E’ provavel que o noseo limite ao 
norte seja marcado por uma linha interme- 
dia entre o Chiloango, o Cacongo e o Mas- 
sabi. | 
A organisação do districto do Congo não 
é ainda definitiva, porque ainda se não usou 
completamente da suthorisação parlamentar; 
mas é provavel que a capital do distrieto 
seja Cabinda, capital tambem de uma das 
cinco circumscripções administrativas em 
que se dividirá o districto. Essas cinco cir- 
cumseripções terão provavelmente por séde 
Cabinda, Landana, Ambrizete, Noki e Santo 
Antonio. 

A povoação mais importante d'este distri- 
cto, depois das que citámos, ou pelo menos 
tanto como ellas é a povoação de Quissembo. 

O Congo portugues constitue uma comarca 
judicial com a sua séde em Cabinda. Deve 
ser guarnecido por um batalhão, o à de ca- 
cadores do exercito de Africa Occidental. 
Tres barcos de vapor, o Cabinda, Cacongo e 
o Masesad:, que estão n'este momento sendo 
construidos em Inglaterra, são destinados a 
serviço especial do rio Zaire. 

A lei, que authorisou o governo a crear 
na provincia de Angola este districto, tem a 
data de 18 de julho de 1885. 

Congo Camana. Povoação da nossa 
provincia ultramarina de Angola, districto 
de Loanda, concelho do Duque de Bragança, 
situada na margem esquerda do rio Lucalla, 
a 42 kilom. ao sul do presidio do Duque de 
B 


ragança. i 
: Congo frances. As possessões fran» 
cezas, adquiridas pela republica por occa» 
sião da eonferencia de Berlim, não estão 
neste momento ainda completamente deli- 
mitadas, porque o tratado de limites franco- 
portuguez está ainda assignado. Deve 
occupar comtudo o espaço comprehendido 
entre o actual districto portugues do Congo 
e a antiga possessão franceza do Gabão, á 
qual parece que será ligada administrativa. 
meute. Reservamos por conseguinte para o 
artigo Gabão dar conta mais minuciosa d'es- 
ta nova possessão franceza, logo que 08 tra- 
tados lhe marquem as fronteiras, e logo que 
algum decreto a orgânise sdministrativa- 
mente. T . 

Congonhas do Sabará. Parochia 
do Brasi) na provincia de Minas Gerses, 


comarca e municipio de Sabará perto da 


margem esquerda do rio das Velhas; orago 
Nossa Senhora do Pilar; 10:000 hab. e 821 


fogos. 
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Congonhas do Campo. Parochia 
do Brazil na provincia de Minas Geraes, 
comarca e municipio de Oiro Preto, a 22 kie 
lom. de Queluz; orago Nossa Senhora da 
Conceição; 7:500 hab. e 114 fogos. Minas 
de ferro. 

Congriero. Rio da America central 
no estado de Guatemala, nasce Los montes 
do ceutro de Honduras, e entra na babia 
d'este ultimo nome depois de um curso de 
120 kilom. pouco mais ou menos. 

Congrogaxe. Povoação da Africa oc- 
cidental no Congo e districto de D. Pedro v 
a 22 kilom. do presidio de Bembe. 

Congune. Um dos dois braços do rio 
Inbamissengo, no districto de Quilimane, na 
nossa provincia ultramarina de Moçambique. 
Uus 30 kilom. antes da foz junta-se com o 
Messere e fórms uma das bocas do Zambeze. 

Conjo. Povoação de Hespanha, ns pro- 
vincia e a 65 kilom. de Corunha, nass mar- 
gens do Sar e do Satela; 6:050 hab. Moinhos 
para farinha; fabricas de tecidos. 

“ Connecticut. Este estado dos Esta- 
dos Unidos, segundo ss oltimsas estatisticas 
tem 12:724 kilom. quadrados de superficie e 
622:700 hab. ' 

Connesanghah. Rio dos Estados- 
Unidos, nasce perto dos limites da Georgia 
e do Tennessee e junta-se ao Oostenahlah doe- 
pois de um curso de 100 kilom. 

Connor. Povoação da Irlanda, na pro- 
vincia de Ulster e condado de Autrim, nas 
margens do Glenwheny; 7:542 hab. Foi 
n'outros tempos cabeça de um bispado fon- 
dado no seculo v e reunido hoje ao de Down. 

Conopuyte. Rio da Africa occidental 
e que desagua no Zaire a pequena distancia 
das feitorias do Porto da Lenha. 

Conrado. General allemão do seculo 
Xi, distinguiu-se nos campos da batalha pe- 
la impetuosidade dos seus ataques; em re- 
compensa dos seus serviços foi por Frederi- 
co 1 feito marques de. Ancona e principe de 
Ravenna, e recebeu de Henrique 1 o ducado 
de Spoleto em 1195, mas tres annos depois 
Conrado perdeu tudo que possuia na Italia 
que lhe foi tirado por Innocencio iir. 

Conrado (Balthatar). Jesuita e physico 
allemão, n. em Neiss na Silesia em 1559, e 
m. em 1665. Foi professor de mathematica e 
de philosophia em Olmutz e deixou algumas 
obras, entre as quaes citaremos, como prin- 
cipses as seguintes: Nova tabularum chrono 
graphicarum ratio etc; Propositiones physi 
co-mathematice de flamma viride de ortu et 
anteritu flamme, 

Conrado (Frederico Guilherme). Enge- 
nheiro bhollandez, n. em Delf em 1769, e m. 
em 1808. Foi successivamente engenheiro da 
provincia de Hollanda, inspector geral dos 
diques e inspector geral da administração 
dan pontes e calçadas. 

Conrado levantou com Engelman magnifi- 
eas cartas do Baixo Rheno, do Lek, d'Alto- 
na etc., e publicou diversas memorias e re- 
latorios. | 

Conrado de Furstemberg. Pre. 
lado allemão, m. em 1227; era filho de Egi- 
non, conde de Furstemberg. Entrou para a 
ordem de Cister, de qual foi abbade geral e 
Honorato ın nomeoa-o cardeal e bispo de 
Porto em 1219. Prégou uma cruzada contra 
os albigenses e uma segunda contra 08 ma- 
hometanos. 

Deixou: Constitutiones in Germania pra 
cleri reformatione, obra que foi publicada por 
Bzovio nos seus Ánnass. 

Conrado d'Heresback. Babio theo: 
logo allemão, n. em 1496, e m. em 1576. Fol 

receptor de Guilherme de Cléves e conse. 
heiro intimo d'este principe. Este sabio sus- 
tentou uma correspondencia com Erasmo, © 
é n'uma carta que lhe escreveu que se en- 
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contra a Relação da tomada de Munster pe- 
los anabaptistas em 1534. Deixou tambem 
algumas obras e edições latinas de Herodo- 
to, de Thucydides, da Geographia de Strabão, 
etc. 


Conrado d'Hochstsedt. Arcebispo 
de Colonia, m. em 1261. Esteve quasi conti- 
nuamente em guerra contra os seus visinhos 
e contra os seus proprios subditos. Excitado 
pelo papa Innocencio 1v, Conrado entrou nas 
terras do imperio, mas foi vencido e feito 
prisioneiro. Depois da deposição do impera- 
dor Frederico 11, concorreu successivamente 
á eleição de tres competidores d'este principe 
e quando rebentou uma revolução contra elle 
em Colonia, por causa da alteração das moo- 
das tentou incendiar a cidade. Era muito 
instruido e protegeu as sciencias e as artes, 
- Conrado de- Wurtzbargo. Tro- 
vador allemão, n. em Friburgo em 1287. Foi 
um dos poetas mais fecundos d'essa época, e 
as suas obras são notaveis pela naturalidade. 
As principaes são: a Guerra de Troia, poe- 
ma epico do qual uma parte foi publicado na 
Collecção de poesias teutonicas, por Muller; 
satyras, fabulas, ete. Attribue-se-lhe tambem 


o poema dos Niebelungen. 


Conring (Hermano). Eradito, n. em 
Norden em 1606, e m. em 1681. Foi profes- 
sor de physica, philosophia, medicina e di- 
reito em Helmstadt. Poucos homens teem 
peu uma tão varta erudição; tinha pro- 

undos conhecimentos de medicina, direito, 
theologia, historia, physica, philosophia etc., 
e escreveu em todas estas materias um nue» 
mero consideravel de obras (dusentas, se- 
gundo Niceron), que foram em parte reuni 
das com o titulo de: Opera omnia. 

Conroux de Tepinville (Nicolau), 
General francer, n. em Douai em 1778, e m. 
em 1813. Fes a maior parte das guerras da 
Republica e do Imperio, recebeu o titulo de 
barão em 1807, o posto de general de divisão 
em 1809 e distinguiu-se particularmente pe- 
lo seu valor na passagem do Rheno, na to- 
mada de Gradisca, em Mondovi, em Frie- 
dland, em Wagram e em Bornos, onde der- 
rotou completamente o general hespanhol 
Ballesteros. No anno seguinta, 1813, foi mor- 
talmente ferido quando se defendia no campo 
de Sarre, fallecendo no dia immediato em 
Espirito Santo, perto de Bayonna para onde 
tinha sido levado. 

Coursalem. Torofo da provincia de 
Satary, 2.” divisão das Novas Conquistas, 
districto e comarca de Bardes na Índia por- 
tugueza; 1:693 bab. 

“ Constancia. Esta villa, cabeça de 
um concelho e districto de Santarem, segun- 
do o censo de 1878 tem 305 fogos e 1:187 
bab., e o concelho formado das freguesias de 
Constancia, Montalvo e Santa Margarida da 
Coutada, conta 724 fogos e 2:912 hab. 

Estas ias pertencem á comarca de 
Abrantes, e 6 concelho reunido aos de Abran- 
tes, Sardoal e Mação, forma o circulo eleito- 
ral n.º 86 de Abrantes. 

Constancia (Flavia Valeria). Filha do 
Constancio Chloro e irmã de Constantino o 
Grande, m. pelos annos de 329. Casou em 
313 com Valeria Licinio imperador do Orien- 
te e tornou-se celebre pela sua bellesa, es- 
pirito, virtudes e pela viva affeição que de- 
dicou sempre a seu irmão, mesmo depois 
d'este ter mandado matar seu marido. Ado- 
ptou as crenças arianas e empregou toda a 
sus influencia para chamar Ario que havia 
sido exilado depois do concilio de Nicea. 

Constancia (Flavia Maxima). Filha 
posthama de Constancio 11 e de Faustina, a. 
em 862, e m. em 888. Casou em 375 com o 
im Graciano a quem foi sempre ex- 
tremamente dedicada. 

æ Constancio (Francisco Solano). Foi 
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tambem deputado ås córtes constituintes elei- 
to em 1820, e durante o regimen liberal en- 
carregado de negocios de Portugal nos Es- 
tados-Unidos da America. | 

Constancio (Manoel). Celebre cirur- 
giño portuguez, qualificado pelo sr. Rodri. 
gues de Gusmão de restaurador da cirurgia 
portuguezra, n. no logar de Sentieiros, junto 
da villa de Sardoal, no anno de 1725. 

Estudou em Abrantes, mas apenas as pri- 
meiras letras e o latim, e, querendo dedicar- 
se à cirurgia, começou a praticar DO hospi- 
tal de Abrantes. 

A cirurgia não era então uma sciencia, era 
uma arte auxiliar da medicina, exercida por 
homens ignorantes. Ainda no nosso tempo se 
conservava uma certa distincção entre cirur- 
gia e medicina, que hoje desappareceu com- 
pletamente, mas que levou tempo a desarrai- 
sar. A Manoel Constancio mesmo se deve o 
primeiro esforço serio para a rehabilitação 
d'essa arte desprezada. 

O grande marques de Pombal, que foi em 
tudo iniciador, comprehendeu a necessidade 
que havia de desenvolver em Portugal o es- 
tudo da anatomia, e como Pedro Dufan, ci- 
rurgião-mór do exercito francez, que acom- 
panbára as tropas hespanholas na invasão 
que o conde de Lippe repellio, adquirira cá 
mesmo uma grande reputação, chamou-o & 
Portugal, quando se fes a paz, dando-lhe 
vantagens que o attrahissem, e encarregou o 
de reger um curso de anatomia no bospital 
real de Lisboa. 

Correu logo Manoel Constancio a alistar 
se entre os seus discipulos, apesar de ser já 
homem dos seus quarenta annos, e não tar- 
dou Dufan a distinguil o e a aprecial.o, es- 
tremando-o entre todos os outros pelo seu 
amor ao estudo, pela regularidade do seu 
proceder e pelo seu talento. Querendo que 
elle se adiantasse, Dufan aconselhou o 8 que 
aprendesse francez, para poder estudar os 
tratados de anatomia que eram escriptos 
n'eses lingua, seguiu Manoel Constancio o 
conselho, e tanto lacrou com esse estudo atu- 
rado que Dufan começou por fazel o no seu 
curso director das demonstrações anatomi- 
cas, e quando teve de se ausentar para Fran- 
ça, recommendou o ao governo para o suba- 
titnir na regencia da sua cadeira. 

Foi efectivamente nomeado, e teve logo a 
felicidade de formar alguns discipulos nola- 
veis. Seguin então na regencia da sua cadei.- 
ra um esyetema de que tirou magnificos re- 
sultados. A’ medida que os seus discipulos 
jam completando o estudo de cada nma das 
partes em que a anatomia se dividia ia-o8 
examinando, e tranaformava-os depois em 
Jeccionadores e examinadores dos discipulos 
mais atrazados. Foi assim queelle conseguiu 
tornar tão praticos ós seus discipulos nos a8- 
sumptos de que tratava ns sua cadeira que 
em pouco. tempo d'ella eairam elinicos excel- 
lentes; © anatomistas eximios, porque eram 
elite proprios que preparavam as dissecções 
á medida que se iam adeantaádo no estudo 
para ensino dos mais atrazados. TEE 

Compozera 'um tratado de anatomia para 
servir de expositor 8os seus discipulos, que 
nunca chegou a imprimir-se, mas que Adria- 
no Balbi diz que era remarquable surtout par 
l'excellente méthode, d'aprés laquelle il est ré- 
digé. | 

Em 1791 aconselhou ao governo de D. Ma- 
ria 1 quo mandasse ao estrangeiro alguns 
pensionistas do Estado, afim de estudarem 
o que lá por fóra bouvesse de melhor nas 
questões de ensino cirurgieo, afim de se po- 
der organisar em Lisboa uma escola de ci- 
rurgia. O governo de D. Maria 1, que em to- 
dos os nesumptos de instrueção pubiies pres- 
tcu relevantes serviços, não hesitou em sa- 
tisfezer cata indicação, q efigetivamente man. 
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dou a Lrndres em 1791 Francisco José de 
Paula, Manoel Alvares da Costa Barreto e 0 
lente de medicina operatoria Antonio de Al- 
meida, a Edimburgo Jacyntho José Vieira, 
Antonio Maria do Couto, Clemente dos San- 
tos Monteiro, Pedro Cardoso, Antonio Lo- 
pes de Abreu e um outro medico chamado 
Castro. Comtudo não se realisou por esse 
tempo a ereação da escola cirurgica. Foi 
D. João vır que a veio a crear, essa escola 
que foi o embryão da escola medico-eirurgi- 
ca de Lisboa 

Manoel Constancio tinha mais de oitenta 
anvos de edade, e quarenta e um de serviço. 
Retirou-se então para a sua quinta de Sen- 
tieiros, do logar em que nascera, e ali mor- 
reu tendo 92 annos de edade, em julho de 
1811. 

* Constantina. Esta fregueria de 
Tras-os-Montes, concelho de Villa Real, se- 
gundo o censo de 1878 tem 136 fogos e 551 
bab. 

* Constantina. Segundo as ultimas 
estatisticas esta cidude da Argelia tem hab. 
38:379 e a provincia tem 127:064 kilom. 
quadrados de superficie e 1.291:418 hab. 

Constantino I. Rei de Escocia, suc- 
cedeu a seu irmão Dongardo e reinou de 
458 a 419. Durante todo o seu reinado lu 
ctou contra 08 pictos e contra os bretões. Foi 
estrangulado por um homem das ilhas He. 
bridas, a quem tinha violado uma filha. 

(Constantino 1, rei de Escocia, succedeu 
a scu irmão Donaldo e reinou de 858 a 847. 
Publicou para os seus subditos um codigo de 
leis e repelliu os dinamarquezes que tenta- 
vam restabelecer os pictos. 

—Constantino 111, rei de Escocia, reinou 
de 103 a 743. Alliou se com os dinamsrque- 
zes contra os inglezes, alcançou primeiro al. 
gumas victorias, mas sofireu depois uma 
completa derrota. Retirou-se então para o 
mosteiro de Santo André, onde morreu. 

Constantino rv, rei de Escocia, reinou 
pelos annos de 1000. Foi atacado por Kennet, 
irmão de Milcombus com prejuiso do qual 
tiaba subido ao throno e foi derrotado e 
morto em 1002. 

Constantino de Rhodes. Poeta 
grego, n. em Linde na ilha de Rhodes no co- 
meço do seculo x. Apenas restam d'este poe- 
ta tres epigrammas publicados na Antholo- 
gia grega. 

Constantino. O Africano, sabio me- 
dico, n. em Cartbago, e m. no Monte Cassi. 
no em 1087. Depois de ter viajado em todos 
os paizes do Oriente, foi secretario de Ro- 
berto Guiscard, e abraçou a vida monastica 
em Santa Agatha d'Aversa, d'onde passou 
para o Monte Cassino. 

Foi Constantino que restaurou o estudo 

da medicina grega na Italis e que abi intro- 
duziu a dos arabes. Deixou varios tratados 
que foram publicados em duas collecções in- 
tituladas: Constantini Africani a con- 
quista medique; Summi in omnia philosophia 
viri Constantini Africani medici operum re- 
liqua. 
Constantino (Constantino José Mar- 
ques de Sampaio e Mello, conhecido só pelo 
nome Eo Vamos comprir a promessa feita 
no 4.° volume do Diccionario, deixanda aqui 
estampada a biographia do famigerado flo. 
rista portuguez, conbecido pela antonomasia 
de re: dos floristas. 

Constantino José Marques de Sampaio e 
Mello, n. apesar da pompa dos appellidos, de 
oma familia bumilde, em Moncorvo, na pro. 
vincia de Tras-os Montes, a 18 de agosto de 
1002. Uma epidemia que devastou a provin. 
cia deizou-o orphão de pae e mãe, quando 
tinha apenas alguns meszes de edade, e fo- 
ram duas tias paternas que o mandsrum 
criar, € o entregaram depois, para ser edu- 
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cado, aos frades do convento de 8. Francis. 
co de Moncorvo. 

O seu. destino natural era o convento, e 
efectivamente, considerado como noviço, re 
cebeu intimação de suas tias para professar 
quando o noviciado terminasse, mas isso não 
agradava a Constantino, que nunes se podés 
ra habituar ao claustro, que não apreciava 
no convento senão o jardim, onde ia estudan. 
do as flores que o deleitavam, e que eram ali 
magnificas, porque os frades tinham um jar- 
dim excellente. 

Como as tias lhe declarassem que, se não 
professasse, lhe fechsrism as portas de sua 
casa, Constantino, resolvido a preferir tado 
e fosse o que fosse, à vida monastica, fagio 
do convento, e foi ter a Vizeu, onde sentou 
praça no batalhão de caçadores 5. Pouco de. 
pois d'elle sentar praça, rebentava a revolu- 
ção de 1820, e em seguida o batalhão entra. 
va em campanha contra Silveira, que se po- 
zera á frente do movimento reaccionario. Na 
batalha de que resultou ser obrigado Bilvei., 
ra a internar-se em Hespanhs, foi Constan- 
tino promovido a cabo de esquadra por dis 
tiocção. Constantino comtudo não tinha as 
idéas liberaes do batalhão a que pertencia, 
Quando, terminada a campanha, o batalbio 
de caçadores 5 veio para Lisboa, foi rece- 
bido friamente pelo governo que era spenas 
liberal na apparencia, e, quando D. Miguel 
deu o seu golpe de Estado, o batalhão foi 
mandado para a ilha Terceira por castigo. 
Mal sabia o infante, que estava preparando 
a sua queda. 

Efectivamente, como é sabido, o batalbio 
não tardou a insurgir-se na ilha Terceira a 
favor da Carta Constitucionsl, e, quando o 
conde de Villa Fior sli chegou, a ilha reco- 
nhęceu o governo liberal, e os soldados da 
guarnição que o não quiseram acceitar fo- 
ram mandados embora. Um dos que aprovei: 
tou esse licenciamento foi o nosso Constan- 
tino, que veio para Lisboa, mas, ardente de- 
fensor ds eausa que abraçára, alistou-se no 
batalhão de voluntarios realistas de Villa- 
Fior, com elles combateu nas linhas do Por- 
to, com elles combateu nas linhas de Lis- 
boa, com elles seguiu emfim o destino do 
exercito realista até que foi convencionado 
em Evora-Monte. Era n'essa occasião alfe- 
res porta-bandeira. 

Quiz o nosso alferes seguir o destino do seu 
rei, e foi um dos poucos companheiros que 
teve D. Miguel quando embarcou em Sines. 
Nada o prendia a Portugal. Uma irmã que 
tinha, e que o acompanhára desde a sua vol- 
ta dos Açores morrcra-lhe do cholera em San- 
tarem. 

Quando chegou com D. Miguel a Genova, 
não soube o que havia de fazer. Não tinha 
outros recursos a não ser uns braceletes o 
uns brincos de sua pobre irmã, de que teve 
de se separar pars alugar um quarto- no bo- 
tel da Aguia. Mas o dinbeiro assim obtido 
pouco durou, e Conetantino schou-se outra 
ves sem recursos. Não sabendo como gran- 
geal.os, passeiava Conetantino pelas roas de 
Genova, quando se lhe deparou a vidraça ds 
primeira florista de Genova, uma francesa 
M.=* Vieillard. Oceorrea-lhe então que pode- 
ria trabalhar n'essa arte. Sempre tivera babi- 
lidade para issu como carioso, e na ilha Ter- 
ceira aprendera a fazer flores de pesos. 
Entrou e offereceu-se para faser ramos á 
moda das ilbas, mas as flores de pennas não 
eram apreciadas na Italia, e M.=< Viellard, 
mais por dó de um emigrado do que por pre 
cisão, encarregou o de ho preparar as tintas 
pars satisfaser a uma encomenda que res 
cebêra, 

Por esse tempo o governador de Genors 
ezigio que saissem da cidade todos o9 es 
trangeiros que não provassem ter um 
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de vida, e Constantino estava n'esse caso, 
porque M.=* Viellard não quis sbonal o. O 
pobre ntino foi vêr o governador, e 
este, compadecendo-se d'elle, mandou-lbe 
æboner um pequeno subsidio emquanto não 
podesse sair de Genova. Valeu-lhe o ser ewt- 
grado absolutista. Se fosse emigrado liberal, 
não encontraria essa compaixão. 

Resolvido emfim a entregar-se á arte de 
florista, para a qual reconhecia que tinha 
decidida vocação, arranjou meio de partir 
para Paris, levando uma carta de recom- 
men de M.=. Vieillard para mr. Flamet 
grande fabricante de flores artificiaes. Par- 
tio pois, demorando se um pouco em Turim 
e em Lyão para ver as fabricas que ali ha- 
vis. Quando cbegou a Paris, estava na se- 
guinte situação: tinha uma pequeoa mala, 3 
a e não sabia uma palavra de iran- 
ces 

Flamet recebeu o perfeitamente, e encom- 
mendou-lhe um ramo de flores de pennas, 

gue saiu perfeito. Comprou-lh'o a guarda 
nacional para o oferecer á rainha Amelia 
mulher de Luis Philippe. Comtado isso uão 
foi bastante para lhe dar nome e trabalho. 
Uns fabricantes repelliam n'o, outro fes uma 
encommenda, e depois regeitou-lh's. Ampa- 
rou-o um pouco o sr. Leford, mas o acaso é 

lhe deu um auziliar prestante e dedica. 
do. Tendo se perdido uma noite em Paris, 
encontrou um frances, mr. Isidore, que lhe 
eesinoa o caminho, que o acompanhou, e que 
o salvou da miseria, oferecendo-lhe dinheiro 
para trabalhar por sua conta, e depois asso- 
ciando-se com elle. 

A fabrica fundada por Isidore, Constanti- 
Bo © um terceiro socio Coquerel em breve al- 
cançou uma enorme reputação. Umas came- 
lias do pennas feitas por Constantino foram 
consideradas verdadeiras maravilhas. À imi- 
tação da madre silva e dos rainunculos era 
tambem perfeita. Em 1839 foi nomeado for- 
necedor da Casa Real. Em 1844 na Exposi- 
ção de Paris obteve as mais altas distincções. 
Erposera flores artificiaes misturadas com as 
naturses de forma tal que o publico só co 
nheceu a differença quando as naturaes mur- 
charam e as artificiaes conservaram o seu 
brilho. Toda a gente quis ir ver essa mara- 
vilha. A neticia d'esta victoria chegou a Por- 
tugal, e foi então que Castilho na Revista 
Universal o acclamon o rei dos floristas. 
Tambem em Paris as senhoras que presi- 
diam a um bazar de caridade, Ro verem en- 
trar Constantino, que, depois de lhes ter man- 
dado uma caixa de flores, ia comprar alguns 
objectos, fizeram lhe uma ovação, bradando: 
Vive le roi des fleura! 

Trabalhando sempre no desenvolvimento 
da sua fabrica foi Constantino fazer uma 

botanica á Allemanhs, Italia e In- 
giaterra. Estevo nos Pyreneus, e, subindo a 
uns cerros aonde poucos viajantes se tinbam 
arriseado a ir para trazer d'ali algumas flo- 
res rarissimas, deu uma queda, de que lhe 
resaltou ranca mais ter saude. 

Em 1848, quando a revolução francesa fes 
com que maitas fabricas fechassem, Constan - 
tino manteve sempre os seus operarios, que 
eram então setenta e dois com grandes sa- 
crificios. Fes depois uma viagem á Alloma- 
nbs pers cobrar algumas dividas, e a prin- 
cesa real da Prussia pediu lhe para ibe dar 
lições da sua arte, presenteando o depois 
com uma taça de ouro lavrada, com & sua 
firms o as armas reses da Prussis. 

Em 1850 trouzeram-n'o A da ai e 
dades da patria. Chegou aqui a unho 
de 1850, e foi admiravelmente recebido. A 
imprensa offereceu-lhe um jantar & que pre- 
sidia Almeida Garrett. A rainha D. Maria 1 
e el-rei D. Fernando receberam n'o no Paço, 
o elle offereoeu então á rainha um magoifico 


CON 

ramo de rosas, e uma grinalda de flores ra- 
rissimas. Partiu depois para o Porto, onde 
tambem o festejaram muito, e depois foi á 
sur terra, a Moncorvo onde o acolberam com 
enthusiaemo, lançaudo-se na acta da camara 
municipal Juma homenagem ao grande artis- 
ta, filho d'aquella terra. Quando se despe- 
diu, assistiu a uma missa cantada, que em 
sua honra se celebrou e partiu, deixando uma 
larga esmola aos seus pobres. Teve porém a 
fraqueza de consentir que lhe fabricussem 
uma genealogia em que o entroncavam na 
famiha do grande condestavel Nuno Alva 
res Pereira, e depois publicou tudo isso em 
ris n'um grosso volume. Fraquezas do ge- 
nio 

Em 1851 conquistou Constantino a maior 
das suas victorias na Exposição de Londres. 
Era maravilhosa a sua collecção. Todos a 
admirarsm e nos salões que alugou em Re- 
gent-Street para vender as suas flores, ag- 
glomeraram-se os compradores. Deu então 
Constantino uma prova notavel de patrio- 
tismo. Apresentára se como expositor fran- 
cez, mas, convidado pelo nosso governo para 
figurar tambem como expositor portugues, 
passou por cima de todos os obstaculos, tra- 
balhou em segredo de dia e de noite com os 
seus operarios, a quem augmentou 08 sala- 
rios, violou os regulamentos da Exposição, 
mas em cinco semanas aprompton duas cai- 
xas de flores que deram tambem a Portugal 
um papel brilhantissimo n'esse ramo da in- 
dustria artistica. 

A manifestação mais gloriosa que Cons- 
tantino teve na sua vida foi o memorial di- 
rigido a Luis Napoleão, presidente da repu- 
blica, pelos mais principaes floristas de Pa- 
ris, pedindo-lhe que désse a Constantino a 
Legião de Honra. 

Allegavam os floristas franceses que Cons- 
tantino levantára de um modo notabilissimo 
a industria artistica das flores artificiaes, 
que, antes de Constantino se estabelecer 
em Paris, o commercio de flores artificiaes 
representava um valor de tres milhões de 
francos, e que em dezoito annos esse valor 
subíra a quinze milhões, o que elles leal- 
mente confessavam, que se devia sobretudo 
a Constantino, que essa industria empregava 
dez mil operarios e finalmente que, se não 
fosse Constantino, a victoria na Exposição de 
Londres caberia incontestavelmente aos in- 
glezes e que fôra só a Constantino, que a 
arte franceza devêra ter obtido a grande 
medalha e que portante entendiam que cra 
um acto de justiça conferir se a Constantino 
o habito da Legião de Honra. 

Ponco depois tentava Constantino reti- 
rar se á vida particular, porque os medicos 
mesmo lhe receitavam que saisse de Paris e 
effectivamente em 1854 trsspassou a fabrica 
aos srs. Marchais e veiu para Portugal. Com- 
tudo ainda na exposição de 1855 trabalhou e 
auxiliou muito o commissario portuguez. Teve 
de voltar a tomar conta da sua fabrica, por 
uma pendencia qne teve com 08 seus succes - 
sores, de que resultou rescindir se o con- 
tracto. 

Mas essa renovação de trabalho foi aita- 
mente prejudicial à sua saude e Constantino 
teve definitivamente de retirar-se, passando 
a fabrica, e indo viver dos rendimentos que 
grangeára com o seu incontestavel talento. 

Já nem poude concorrer à exposição in- 
ternacional do Porto, elle que tanto se esme- 
rára sempre em abrilhantar as exposições 
portuguesas no estrangeiro é que por con- 
seguinte folgaria de certo immensamente de 
abrilbantar com o seu talento uma exposição 
internacional feita em terras portuguesas. 

O publico é de uma ingratidão suprema 

ra com es glorias, que um dia acclamon. 

ogo que Constantino deizou de trabalhar, 
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foi esquecido e em 1869, parece-nos, morreu 
obscuramente em Paris o rei dos floristas. 

$ Constantinopla. Esta capital do 
imperio ottomano segundo & indicação do 
Almanach de Gotha d'este anno, tinha em 
1685 uma população de 873:565 hab. 

Constituição. Cidade, municipio e ca- 
beça de comarca do Brazil na provincia de 
S. Paulo, perto da margem direita do rio 
Piracicaba; 16:000 hab. e 1:359 fogos. E' a 
antiga povoação de Piracicaba, creada villa 
a a e elevada a cidade em abril de 


Consuegra. Cidade de Hespanha na 
provincia e a 55 kilom. de Toledo; 6:557 
bab. Teares, azenhus para moer cereaes e 
azeitona. 

Contagem. Ribeira do Brasil na pro- 
vincia de 8. Pedro, nasce na serra dos Tapes 
e desagua na lagoa dos Patos depois de um 
curso de 78 kilom. ' 

— Parochia do Brasil na provincia de Mi- 
nas Geraes, comarca e municipio de Sabará; 
orago 8. Gonçalo; 7:000 bab. o 382 fogos. 

Contamine (Theodoro, visconde de). 
General francez, n. em Givet em 1773e m. 
em 1845 pouco mais ou menos. Entrou em 
1787 n'om regimento hollandez que partiu 
para o Cabo da Boa Esperança, foi feito pri- 
sioneiro pelos inglezes em 1795 e aproveitou 
a estada de tres annos em Santa Helena pa- 
ra em segredo levantar a planta d'esta ilha. 

Tendo submettido ao governo, quando 
voltou a França em 1804 um projecto para 
se apoderar da ilha de Santa Helena, duas 
expedições se tentaram sem resultado e a 
segunda apenas entrou em Cadix teve a des- 
graçada batalha de Trafalgar. Contamine 
tumou parte n'esta acção no navio de Ville- 
neuve, o Bucentauro, e foi feito prisioneiro 
pelos ingleses juntamente com o almirante. 
Quando recuperou a liberdade serviu no 
exercito de terra na qualidade de chefe do | 
estado maior. 

O felis exito da batalha de Wagram foi 
devido em parte a uma babil diversão por 
elle operada na baixa Hungria, para chamar 
ali o archiduque João, retardando assim a 
sua ria com o principe Carlos. Recebeu 
de Luis zvn, com o titulo de visconde, o 
posto de marechal de campo. Em 1816 foi 
nomeado inspector de infanteria. Deixou: 
Esboço da sciencia e da guerra demonstrada, 

Contarini (Gaspar). Cardeal e diplo- 
mata, n. em 1483 e m. em 1542. Foi embai- 
xador junto de Carlos v, obteve d'este prin- 
cipe a liberdade de Clemente vrr, foi gover- 
nador de Brescia, embaixador de Roma, car- 
deal em 1535 e legado do papa na dieta de 
Ratisbona onde mostrou uma grande mode- 
ração com o fim de alcançar a reconciliação 
entre os protestantes e os catholicos. 

Deixou nm grande numero de obras e en- 
tre outras um tratado De immortalitate ani- 
mæ contra Pomponacio, seu mestre e uma 
Summula dos principaes concilios, , 

Contchoncon. Povoação de gentios 
nallus na nossa provincia ultramarina ds: 
Guiné, situada na margem direita do rio 
Nuno a 2 kilom. da feitoria americana cha- 
mada Victoria. 

Conti (Luis Francisco de Bourbon, prin- 
cipe de). Neto do principe Frederico Luis, 
n. em 1717 e m. em 1776. Serviu ás ordens 
do marechal de Belle Isle na Baviera, rece- 
beu em 1744 o commando do exercito en- 
carregado de operar no Piemonte; tomou 
d'assalto os entrincheiramentos inexpugna- 
veis de Villefranche e de Chateau Daophin, 
e cobriu se de gloria na sanguinolenta ba. 
talha de Coni, e distinguiu-se de novo nas 
campanhas da Allemanha e de Flandres. 

Posteriormente tomou parte activa nas 
questões do parlamento com a côrte, moss 
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trou-ge adversario dos philosophos e contri- 
buiu para a demissão de Turgot. 

Conti (Luis Francisco José de Bourbon, 
principe de). O ultimo do seu nome, n. em 
1734, e m. em 1814, Fez a guerra dos Sete 
Aunos, distinguiu-se nas batalhas de Hosten- 
beck e de Crevelt, foi o unico principe de 
sangue que consentiu em sanccionar os edi- 
tos de Maupeou, assignou em 1788 com o 
conde de Artois e os Condes, a Memoria 
contra a dupla representação do terço nos 
estados geraes e eniu de França depois da 
tomada da Bastilha. Quando entrou nova- 
mente ali em 1190 prestou o juramento ci- 
vico e conservou se absolutamente estranho 
ás intrigas do partido realista. 

Tendo se tornado suspeito, como principe, 
foi preso no forte de S. João em Marselha 
com os membros da familia de Orleans. Re- 
cuperou a liberdade em 1795, mas teve de 
sair de França depois do 18 fructidor, por 
ordem do Directorio. 

Conti (João Francisco). Escriptor ita. 
liano, n. em Quinzano, perto de Brescia em 
1456 e m. em 1557. Era conhecido pelos no- 
mes de Quinzano e de Quintiano Stoa; deve 
o primeiro å terra onde nasceu e o segundo 
á sua facilidade em fazer versos. Conti era 
filho de um mestre escola, estudou direito 
em Padua, foi professor de bellas letras 
n'esta cidade e em Pavia, e passou depois a 
França onde foi preceptor do duque de An- 
gouleme (depois Francisco 1.) 

Voltou a Italia e acompanhou Luiz zir á 
conquista do Milanez. Recebeu em Milão a 
corôa poetica, foi professor de litteratura em 
Pavia, occupou esta cadeira até 1522 salvo 
uma pequena interrupção na época da reti- 
rada dos francezes e m. em Quinzano de ter 
visitado as principaes cidades de Italia. Es- 
te escriptor cujo saber era mais variado que 
profundo, compoz em latim um grande nu- 
mero de obras, taes como dissertações gram- 


maticaes, commentarios historicos, e littera-., 


rios etc. Citaremos os seguintes trabalhos 
de Conti: De omnibus metris; De poetices ve- 
nustate; De syllabarum quantitate epogra- 
phiæ sex; J. Francisci Quintiani Stoæ, Bri- 
ciant opera; collecção de tragedias e de di- 
versas poesias; De mulierum dignitate; Cos- 
mographia; De institutione poetica; Facetia- 
rum libri 11; Citationes omnium poetarum; 
De miraculis ethnicis. 

Conti (Primo). Em latim Petrus Comes 
ou de Comitibus, sabio italiano, o. em Milão 
em 1498 e m. em 1593. Reunia ao conheci- 
mento da philosophia e da theologia, o das 
linguas grega, latina, hebraica, chaldaica 
ete. Foi professor de eloquencia em Cômo, 
fez parte do instituto dos clerigos regulares 
de Somasca, e teve ordem de ee dirigir á Al. 
lemanha para ali combater a Reforma. De- 
sejoso de vêr Erasmo, annunciou-lhe a sua 


visita n'uma carta assignada Primus Comes. 


mediolensia. 

Erasmo julgando que era um conde de 
Milão foi, apesar da sua doença, ao encon- 
tro de Conti, mas em ves do senhor brilhan- 
temente acompanhado que esperava apenas 


viu um homem mal vestido e sem sequito.. 


Conheceu então o seu engano mas nem por 
isso recebeu peior Conti. Quando voltou a 
Italia, foi encarregado de preparar as ques- 
tões que deviam ser submettidas ao concilio 
de Trento, e acompanhou a esta assembléa 
como theologo, o bispo de Vintimille que 
veio a ser o cardeal Visconti. l | 
Conti tinha adquirido uma grande reputa- 
ção pelo seu saber e eloquencia, Se exce- 


ptuarmos alguns prefacios e alguns epigram-. 


mas todas as suas obras ficaram ineditas. . 
Conti (Noel). Em latim Natalis Comes, 

erudito e escriptor italiano do seculo xvi, n. 

em Milão e m, em 1582. Deixou: Mythologio 
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sive explicationes fabularum; Elegiarum li- 
bri vi; Univereæœ historiæ; De venatione; De 
horis; De anno; varios poemas latinos; tra 
ducções latinas de obras gregas; passou pa- 
ra versos latinos obras de Gorgias, Xenos 
phanes e de Zenon, ete. 

Conti (Justo). Escriptor italiano, n. em 
Roma pelos annos de 1720 e m. em 1790 
pouco mais ou menos. Fixou a sua resid:u 
cia em Paris onde foi professor da Escola 
militar. Pelos anuos de 1780 deixou a Frao- 
ça, visitou a Inglaterra e voltou ao seu paiz. 
Deixou diversos artigos publicados no Jor- 
nal estrangeiro de Freron, varias traducções 
em francez de obras italianas e é principal 
mente couhecido como editor da Collecção 
dos melhores authores italianos que foi pu- 
blicada com um prefacio, diversas noticias e 
um Vocabulario portatile per l'intelligenza de- 
gli autori italiani ed in specie di Dunte. At- 
tribue-se a Conti um Ensaio de uma moral 
relativa ao militar francez. 

Conti (João Baptista conde de). Poeta 
italiano, u, em Sandinara em 1741 e m. em 
1820. Exerceu com distincção a profissão de 
advogado em Veneza e cultivou a poesia. 
N'uma viagem que fez a Hespanha, tradu 
ziu em italiano algumas poesiss hespanholas 
que publicou com o titulo de: Collecção de 
poesias castelhanas. 

Entre as suas obras originaes distingue. 
se um poema: a Incoronazione delle imagine 
cuja versificação é brilhante e facil. Conti 
publicou em Padua em 1819 uma edição 
completa das suas poesias. | 

Conti (Carlos Estevão), Politico francez, 
n. em Ajaccio cm 1812 e m. em 1872, Tendo 
estudado o curso de direito, trabalhon jun- 
tamente com Pietri a favor das idéas repu- 


blicanas, mas sem perder de vista a restau- 


ração da dynastia napoleonica. 

Em seguida á revolução de 1848 foi no 
meado procurador geral da republica na 
Corsega e depois representante do povo, vo- 
tando com o partido moderado em quanto o 
general Cavaignac esteve no poder, 

Posteriormente foi elle que apresentou a 
proposta para ser revogada a lei que con- 
demnava a familia Bonaparte a não entrar 
em França, e depois do golpe d'estado foi 
feito conselheiro d'estado, e por fim chefe 
do gabinete do imperador Napoleão m. 

Sendo lhe dado em 1868 um logar no se- 
nado, acompanhou para Inglaterra a impe- 
ratriz Eugenia, e sendo eleito deputado pela 
Coreega à assembléa nacional quiz tomar a 
defeza do imperio. Em 1871 foi eleito con- 
sclheiro geral da Corsega, e falleceu como 
dissemos no anno seguinte. 

* Contim. Esta freguezia de Traz os 
Montes, no concelho de Montalegre, segundo 
o censo de 1878, tem 77 fogos e 399 hab, 

Cooch-lBehar. Territorio da India se 
ptentrional cujo centro principal é nas ter- 
ras do mesmo nome situado a 73 kilom. ao 
norte de Runghpore nas margens do Toveska 
afluente do Brabmaputra; 10:725 kilom. 
quadrados de superficie e 513:377 hab. Está 
sob o protectorado da Grã Bretanha. 

Cooke (Eduardo). Estadista inglez, m. 
em Londres em 1820. Foi secretario parti- 
cular de sir Richard Heron e exerceu depois 
successivamente o8 cargos de primeiro se- 
cretario da camara dos communs de Irlanda, 
de secretario do departamento da guerra, de 
membro do parlamento e de secretario do 
departamento civil no mesmo pais, 

Depois da reunião da Irlanda á Inglater- 
ra foi nomeado secretario de estado do in- 
terior e dos negocios estrangeiros no minis. 
terio Castlereagh e assistiu ao congresso 
de Vienna. Deixou; Argumento pró e contra 
uma união entre a Grã Bretanha e a Irlanda. 

Cooke (Guilherme). Jurisconsulto in- 
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glez, n, em Londres em 1757 e m, em 1832 
Publicou um Tratado das leis relativas á 
banca rota. Esta obra fundou a sua reputa- 
ção e valeu-lhe a nomeação de commissario 
das fallencias e mais tarde o titulo de con- 
selheiro do rei. 

O Tratado de Cooke é muito estimado na 
Inglaterra e teve grande nnmero de edições, 

Cooper (Astley). Celebre cirurgião in- 
glez, n. em Brooke no condado de Norfolk, 
em 1768 e m. em Londres em 1841. Foi 
membro correspondente do Instituto, cirur- 
gião do hospital de Guy em Londres, pro- 
tessor do boepital de S. Thomaz, cirurgião 
de Jorge Iv e de Guilherme 1v. Professor elo- 
quents @ erudito, operador babil, alcançou 
uma tal clientela que por sua morte deixou 
fortuna superior a 12 milhões. 

Os seus trabalhos em medicina são consi- 
deraveia; citaremos os seguintes: Tratado 
das hernias congenitaes; Tratado das hernias 
umbilicaes e cruraes, etc. r 

O seu nome está ligado a duas opersções 
notaveis que foi elle o primeiro a fasel-as 
com bom exito: & ligadura da arteria caro- 
tida e a ligadura da aorta. 

Cooper (Samuel). Pintor isgles, n. em 
1609, e m. em 1672. Procurou reprodusir a 
maneira famenga, e distinguiu-se de tal for- 
ma, que lhe deram o cognome de Pequeno 
Van Dyck. Tornou-se notavel principalmen- 
te no retrato. Apresentou magnificos retra- 
tos de Oliveiro Cromwell e seus principaca 
partidarios, de Carlos rr, da rainha e dos 
principaes personagena da côrte. As obras 
de Samuel Cooper foram reprodusidas por 
diversos gravadores. 

—Seu irmão Alexandre Cooper foi como 
elle discipulo de João Hoskinp, e foi pintor 
da rainba da Suecia, Christina. Dedicou se 
principalmente ao retrato e á paisagem. 

Ceusa. Rio dos Estados Unidos, forma- 
do pela confluencia do Etowah e do Ooste: 
naula que se juntam em Boina no estado da 
Geogia. A principio segue a direcção su- 
docete até Ben-Islauds no estado de Alaba- 
ma, chegando ali volta ao sul e assim cami- 
nha até se juntar ao Tallapoosa para formar 
o rio Alabama a 18 kilom. de Montgomery. 
Avalia se o seu curso em 648 kilom. 

Coote (Eyre). General ingler, n. em 1726, 
e m. em Madrasta em 1783. Distinguiu se no 
Indostão contra os francezes e contra Hyder- 
Ali, tomou Houghly e Chandernagor em 1751, 
contribuiu para a victoria de Plassay, der- 
rotou Lally 'Tollendal em 1760 e fêl-o capi- 
tular em Pondichery em 1762. De libla 
17183 combateu contra Hyder Ali, a quem 
derrotou em Porto Novo e em Arni. Morreu 
pouco tempo depois, o seu corpo foi trans- 
portado para Inglaterra, e a Companhia das 
Indias mandou lbe erigir em Westminster 
um soberbo monumento. . — -> 

CootwykK ou Coetwrich (João). Via- 
jante hollandez, n. em Utrecht, e m. aa mes- 
ma cidade em 1629. Exercia a profissão de 
jurisconsulto quando, impellido pelo gosto 
das viagens, partiu para Inglaterra, visitou 
a França, Allemanha, Italia, provineias iliy- 
ro-serbas, e embarcando em Veneza em 1598 
visitou as principaes ilhas do Mediterraneo 


| e dirigiu-se á Palestina. Foi feito cavalleiro 


do Santo Sepulchro em Jerusalem e conti- 
nuou as suas viagens, atravessou o Libano, 
a Syria, o Egypto, e quando voltou å Hol- 
landa publicou o seu Ilinerartum Aierosoiy- 
mitanum et syrtacum. ; 

Esta relação hoje muito rara, é uma das 
melhores, muis exactas e mais quriosss quê 
8g possue. . Mi na 

Copaul, Cidade fortificada na Indis 10- 
gleza, ua presidencia de Bombaim; LI:U 
bab. Em 1790 sustentou um cerco dg seit 
meses contra o exercito do Nisam, 
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# Copenhague. Esta cidade em 1880 
tinha 234:850 bab., e contando os arrabaldes 
tinha na mesma época 273:323 hab, 

Entre as duas partes da cidade, as quaes 
se ligam por duas pontee, passa o canal Kal- 
lebo Sund, que forma o porto de Copenha- 
gue, e que tem todas as qualidades que se 
podem desejar. E' extenso, profundo e segu- 
ro, © 0 ancoradouro pode conter 600 a 800 
embarcações de qualquer tonelagem. 

Esta capital foi n'outros tempos defendida 
do lado de terra por uma cinta de baluartes 
e um profundo fosso alimentado com as aguas 
do Baltico, e do lado do mar por formidaveis 
baterias, mas grande parte d'eesas fortifica- 
ções teem sido modernamente substituidas 
por magnificas ruas e passeios. 

Copenbague tem escolas militar, polyte- 
chnica, veterinarias, agronomica, naval ete., 
e uma universidade frequentada por 1:000 
alumnos. A bibliotheca d'este ultimo esta 
belecimento é formada de 200:000 volumes 
e de 4:000 manuscriptos, a biblictheca real 
conta 500:000 volumes e 20:000 manuscri- 
ptos, é a de Closeu 30:000 volumes. O mu- 
seu de antiguidades é considerado um dos 
melhores de todo o mundo e o museu ethno- 
graphico é tambem um dos melhores que se 
conhecem. Quasi toda a industria da Dina- 
marca está concentrada Da capital, onde ha 
fabricas de pannos de lã, tecidos de algodão, 
brim, cerveja, aguardente, cortumes, porcel- 
lanas, productos cLimicos, fundições, offici- 
nas de machinas, estuleiros navues, etc. 

Copororo, Rio da Africa occidental, na 
nossa provincia ultramarina de Angola e dis- 
tricto de Benguella, nasce nas terras do Bam- 
bo, perto da povoação do Bengo ou Caconda 
Velha, corre na direcção norte até receber 
as aguas do Cahonga, atravessa o territorio 
de Dombe Grande e entra no Atlantico, nu 
bahia de Loacho a 60 kilom. de Benguella. 
Tem 220 kilom. de curso e os seus princi 
paes afluentes são: o Camigo, o Cari e o Ca- 
hunga. As suas margens são cobertas de 
grandes plantações de algodão e guarneci- 
das de mangues. Na foz ha pouco fundo por 
causa da muita areia que a obstrue. Tambem 
chamam a este rio S. Francisco. 

Coproi. Povosção da Índia portugueza, 
na provincia de Embarbacem; 3.º divisão das 
Novas Conquistas, districto e comarca de 
Salsete; 100 hab. 

Coqueiros. Parochia do Brazil na 
provincia de Minas Geraes, comarca de Sa- 
pucahy e municipio das Dores da Boa Es. 
perança; orago q Espirito Santo; 3:000 hab. 
e 854 fogos. 

Coquerel (Carlos Agostinho). Eseri- 
ptor e tbeologo protestante, n. em Paris em 
1197 e m. on mesma cidade a 1 de fevereiro 
de 1851. Educado por eua tia Helena Maria 
Williams, conbecida pelas suas bellas poe- 
eise, Carlos Coquerel foi deade creança ini- 
ciado no gosto das letras e das sciencias, 
gosto que ege fortificou com o contacto dos 
homens illnetres que se reuniam nos salões 
de Helena Williams, e entre os quaes sc con: 
tavam Humboldt, Chenier, Bitaubé, Lebrun, 
J. B. Say, etc. | 

Desejoeo de abraçar a carreira ecclesias- 
tica, Coguerel seguiu os cursos de theologis 
da faculdade de Montauban, mas um inci 
dente o obrigou a interromper o curso, e a 
renunciar á vida ecclesiastica sem todavia 
abandonar os estudos theologicos. 

Estudou tambem medicina com Bronssais, 
chimica com Gay-Lussac, mathematica com 

Ampére e Biot e astronomia com Arago. 
Como jornalista foi em 1825 um dos funda- 
dores da Revista britannica e collaborador 
do Correio frances. Pnblicou em 1821 vm 
Annuario protestante primeira collecção d'es- 
te genero que appareceu em França. 
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Em 1823 publicou os sens Quadros da 
historia philosophica do christianismo ou Es- 
tudos de philosophia relijivsa reimpreasso 
com o titulo de Ensaio de historia geral do 
christianismo, em 1824 publicou um Resumo 
da historia da Suecia, em 1827 uma traduc- 
ção das Recordações da Revolução franceza 
obra de sua tia Helena Williams e no anno 
seguinte uma Historia resumida da littera- 
tura ingleza e uma traducção do Resumo da 
demonstração do christianismo de Belsham. 

Este escriptor era irmão de Athanasio 
Lourenço de quem se tratou no 4.º volume 
do Diccionario e foi pae de Athanasio Co- 
querel que inexactamente se disse ali ser 
filho do padre protestante cujo nome ante- 
riormente citâmes, 

Coquogo. Rio dos Estados Unidos, nas 
ce no estudo de New York, e junta-se ao Pa- 
pacton depois de um curso de 182 kilom. Es- 
te rio que tambem é por outros chamado 
Oguago é um braço do Delaware. 

Cora, Povoação de Italia na provincia e 
a 48 kilom. de Roma; 6:223 hab, Foi uma 
das mais importantes cidades dos volscos e 
é interessante pelas preciosidades archeolo- 
gicas que possue. 

Coração de Senas. Parochia do 
Brazil na provincia de Minas Geraes, co- 
marca de Gequitahy e municipio de Montes- 
Claros; 7:000 hab. e 1.020 fogos. 

Coração de Maris. Parochia do 
Brazil na província da Bahia comarra de 
Inhambupé; 5:000 hab. e 900 fogos. 

Coracão dé Maria (D. Jolo do). 
Conego regrante de Santo Agostinho, exer- 
ceu varios Cargos na gua congregação até ao 
de dom prior geral. Vestiu a murça de co- 
nego em 1791, em 1826 escreveu e imprimiu 
uma Dissertação apologetica sobre a capaci- 
dade dos conegos regrantes de Portugal para 
todo o genero de benefícios, ainda seculares, 
assim curados como não curados. M. em Ma- 
fra, onde ficára residindo como egresso, de 
pois de extinctas as congregações religiosas 
no anno de 1852. 

Coral. Rio da Africa occidental na nos- 
sa provincia ultramarina de Angola e distri- 
cto dê Benguela, nasce na parte norte do 
paiz de Nomo e desagua no rio Catumbella. 

Coranza. Estado da Guiné septentrio- 
nal na costa da Mina, limitado pelos estados 
de Soko, Banda, Znta e de Achanti, sendo 
tributario d'este ultimo. Os habitantes são 
pouco civilisados. 

* Corazzi (David Antonio). O seu nome 
completo era David Antonio Caetano Co: 
razzi. N. em 1799, e não em 1802; era cirur. 
gião ajudante do regimento de infanteria 4 
em 1831 e acompanhou o seu regimento na 
famosa tentativa da noite de 21 de agosto 
para revolucionarem Lisboa e proelamarem 
a Carta constitucional. Escapou milagrosa- 
mente no destino dos seus camaradas, que 
foram fusilados no campo de Ourique. Foi 
pae do er. David Corazzi, intelligente e bem 
conhecido editor ligbonense. 

Corbeau Rio dos Estados Unidos no 
estado de Missouri e que se junta: ao Missis 
sipi depois: de um curso de 120 kilom. 

Corbineau (Claudio Luiz Constante 
Espirito Gabriel). General de cavallaria fran- 
cer, cujo nome está inscripto tio arco de 
trinmpho da Estrella, n. em Laval em 1772 
e foi morto em Eylau a 8 de fevereiro de 
1807. pr 
“Fez as campanhas da Revolução, dis 
tinguindo se principalmente nas batalhas de 
Watignies e de Ilohen'inden e mereceu eer 
mencionado no Boletim do grande exercito 
pela maneira brilhante como se portou em 
Austerlitz, onde foi ferido depcis de ter per 
dido cinco cavallos. Em 1806 foi elevado a 
general de brigada e morreu no campo da 
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batalha de Eylau, ferido por uma bala da 
artilheria. 

Corbineau (João Baptista Juvenal, 
conde). General de cavallaria, irmão do an- 
tecedente, inscripto tambem no arco do 
triumpho da Estrella, n. em Marchiennes em 
1776 e m. em 1848. Fez todas as campanhas 
da Revolução e do Imperio, tomou parte na 
guerra da Peninsula, achou-se isolado e 
n'uma situação dificil durante a retirada da 
Russia, atravessou brilhantemente o Beresi- 
na, mas não couseguiu salvar o exercito. Ten- 
do sido nomeado ajudante de campo do im- 
perador e general de divisão, tomou o com- 
mando do corpo d'exercito de Vaudambne, de- 
pois da derrota de Kulm. No combate de 
Brieune, salvou a vida a Napoleão, atacado 
por um bando de coeacos e cobriu-se de glo- 
ria defendendo Reims, com uma pequenis- 
sima força contra o corpo de exercito do ge- 
neral Saint-Priest. Durante os Cem Dias foi 
enviado ao Meio Dia contra o duque d'An- 
goulême, depois á Vendea e assistiu å bata- 
iha de Waterloo. Tendo sido reformado na 
segunda restauração, retomou o serviço em 
1830 e foi elevado a par de França. Foi o 
conde Corbineau, que prendeu em Bolonha 
em 1840 o principe Luiz Napoleão. 

Corbineanu (Huberto Luiz Herculea, 
barão). Major coronel dos caçadores da 
guarda imperial, irmão dos antecedentes, n. 
em Marchiennes em 1780 e m. em 1823. Sere 
viu primeiro na marinha, entrou em 1198 
para o exercito de terra, onde pelo scu valor, 
subiu rapidamente os postos, foi gravemente 
ferido em Eylau ao lado de seu irmão primo- 
genito, que morreu n'esta batalha e perdeu 
uma perna na batalha de Wagram. O impe. 
rador concedeu-lhe o titulo de barão com 
uma dotação na Hollanda e deu lhe o logar 
de recebedor geral do Sena Inferior. 

Como este valente soldado não tinha o 
dinheiro necessario para a fiança exigida por 
lei, à quem desempenha esse cargo, Napo- 
leão dispensou-o d'ella dizendo: «A vossa 
fiunça foi entregue juntamente com & vossa 
perna no campo da batalha de Wagram. 

Corcovado. Serra do Brazil, situada a 
11 kilom. da capital do imperio e que é nina 
ramificação da serra dos Orgãos. Na base 
d'esta serra são represadas as sguus do T'i- 
juco para em seguida entrarem no aquedu- 
cto de Carioca, que abastece a cidade do 
Rio de Janeiro. 

Corcud cu Korkoud. Filho do enl. 
tão Bajazet 11, n. pelos fins do seculo xv e 
m. em 1513. Foi encarregado de governar o 
imperio, emquanto seu pae ia em peregri- 
nação a Meca e recebeu depois o governo 
de Tekké. O poder foi posteriormente dado 
a seu irmão Selim; Corcud submetteu se, 
mas Selim temendo encontrar em seu irmio 
um competidor perigoso, dirigiu se a Ma. 
guesia, onde esperava surprchendel o. Cor- 
cud conseguiu fugir, mas foi depois encon- 
trado e estrangulado. 

Corda. Pico ou monte da ilha de Santo 
Antão no nosso archipelago de Cabo Verde; 
a sua altitude é de 1:650 metros. No princi. 
pio d'este seculo uma colonia de bespanhoes 
das Canarias estabeleceu-se no cimo d'esse 
monte, occupando se na cultura do trigo, 
centeio e cevada. 

Corda. Rio do Brazil na provincia do 
Maranhão, nasce na serra das Alpercatas e 
junta-se ao Mearim depois de um curso de 
220 kilom, Atravesea extensas florestas e a 
sva navegação é dificil por causa das arvo- 
res, que as suas aguas accarretam, 

Corda (Avgusto José). Botanico alle- 
mão, n. em 1810 e m. em 1849. Sendo deeti- 
nado å carreira commercial, entrou como 
caixeiro para uma loja de droguista, mag 
continuando sempre os estudos de historia 
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natural, que desde muito eram o seu encanto, 
publicou em 1829 uma Monographia rhizos- 
permarum et hepaticorum que lhe valeu & 
protecção de Humboldt. 

Posteriormente escreveu e publicou além 
de muitas memorias algumas obras impor- 
tantes para o estudo das cryptogamicas, sen- 
do as mais notaveis: Icones fungorum Lu- 
cusque coquitorum, Flora illustrada das mu 
cedineas da Europa, Introducção ao estudo 
da mycologia, etc. 

Tendo feito uma viagem a Texas ahi es- 
esteve dois annos 6 morreu no regresso, por- 
que naufragou o navio em que elle voltava 
à Europa, com magnificas collecções, que fi- 
caram sepultadas no mar. 

Cordeiro (João Ricardo). Um dos mais 
sympathicos escriptores do nosso tempo, 
uma das mais modestas physionomias do 
nosso mundo litterario, n. em Lisboa a 5 de 
março de 1836, sendo filho de João Ricardo 
Cordeiro e de D. Maria Balate. Seguindo o 
curso da Escola Folytecbnica, completou os 
estudos necessarios para entrar na arma de 
estado máior com tanto brilhantismo, que 
foi escolhido para ir a Parie estudar o curso 
de pontes e calçadas. 

Desistiu comtudo de seguir a carreira mi- 
litar que tão brilhantemente iuiciára, por tres 
motivos principaes: o primeiro porque lhe 
morreu uma irinã que elle estremecia, 6 a 
dor d'essa perda acompanhou-o toda & sua 
vida, o segundo porque sus mãe enlougueceu 
e elle não quiz abandoual a n'essa lamenta 
vcl situação, o terceiro finalmente porque o 
seu genio bisonho e melancholico e a sua de- 
bil compleição o impediam de se lançar n'es- 
sa existencia activa. 

Sentindo em si um verdadeiro talento 
litterario, escolheu cowtudo para o mani- 
festar a forma da arte a que menos ade- 
quada parecia a sua indole — o theatro. Em 
1857 escreveu um drama Fernando, que se 
representou no theatro de D. Maria 11, e 
que teve um grande ezito. Por muito tem- 
po João Ricardo Cordeiro foi conhecido pela 
antonomasia do auctor do Fernando. Em 
1858 e 1860 fez representar successivamen- 
te os dramas: O arrependimento salva 60 
Amor e arte, drama tirado de um romanci- 
nho francez (Gonzalez Coques. Vieram con- 
firmar a reputação que elle gosava de ser 
um escriptor delicado. Ao mesmo tempo en- 
trava com alguns rapazes seus contempora .- 
neos e collegas da Escola no jornalismo po- 
litico, trabalhando na Politica liberal e no 
Futuro. A sua indole porém não o chamava 
para as ardentes luctas da polemica, nem 
para os aszares da vida politica. Chegou a 
tentar entrar na carreira administrativa, e 
foi nomeado secretario geral do districto de 
Villa-Keal, mas a implacavel doença de sua 
mãe obrigou-o a desistir de seguir esso ca- 
minho. Esteve algum tempo régendo uma ca- 
deira no Collegio Militar, mas tambem teve 
de desistir do magisterio por motivos de 
saude. 

Tendo-se creado o conselho geral de be- 
neficencia, João Ricardo Cordeiro foi nomea- 
do seu secretario, e n'essa qualidade escre- 
veu uma serie de excellentes relatorios, en- 
tre outros o que diz respeito á extincção das 
rodas e á sua substituição por hospicios, e 
que mereceu os mais rasgados elogios do sr. 
Martens Ferrão em documento oficial. 

Encarregado de fazer uma syodicancia á 
Casa Pia de Evora, o relatorio em que dá 
conta da sua commissão é tambem um docu- 
mento importante do seu alto valor como 
funccionario, e dos seus vastos conhecimean- 
tos n'esse assumpto. 

Extincto o conselho de beneficencia, Ri- 
cardo Cordeiro passou para o ministerio do 
reino como segundo oficial. Continuava en- 
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tretanto a trabalhar para o theatro, ainda 
que com longos intervallos. Em 1862 fez re- 
presentar em D. Maria uma comedia 4 so- 
ciedade elegante que foi premiada, e em 1866 
um drama delicadissimo Um cura d'almas. 
Subiu á scena em beneficio de Manuela Rey, 
e foi a ultima peça que a grande actriz de- 
sempenhou. O talento delicado e melancho- 
lico de Ricardo Cordeiro era bem proprio 
para formular como quo o ultimo canto com 
que se despediu do mundo e da scena aquel- 
le cysue da arte, de tão nevadas pennas e de 
tão candido espirito. 

Por esse tempo escrevia elle no Diario de 
Noticias uns interessantes folbetios, intitu- 
lados: os Serões da fabrica, em 1869 repre. 
sentava se no tbeatro de D. Maria 11 o seu 
drama A familia. N'esse anno entrava elle 
por pouco tempo na redacção da Gazeta do 
Povo. Extrabiu depois das Scenas e prover 
bios do Feuillet uma deliciosa comediasinha 
intitulada: a Chave de oiro, que se represen- 
tava na Trindade, traduziu em prosa a Ma- 
rion Delorme, que Tasso andava estudando 
quando morreu, o Elogio mutuo de Scribe 
levado á scena por José Carlos dos Santos, a 
Redempção de Feuillet, o Capricho de Musset, 
a Beatriz de Legouvé e a Rosa Miguel uma 
das ultimas, senão a ultima creação de Emi- 
lio das Neves. 

Em 1877, depois de um brilhante concurso 
era promovido a primeiro oflicial do ministe- 
rio do reino, e incumbido de importantes tra. 
balhos, entre outros pelo sr. José Luciano de 
Castro de um plano de reorganisação da be- 
neficencia publica em Portugal, trabalho que 
ficou entre os seus papeis. 

Por 1871 ou 1872 escreveu ainda João Ri- 
cardo Cordeiro uma fina comedia intitulada: 
Entre o jantar e o baile, depois sepultou se 
v'um longo silencio. De subito em 1878 pou- 
co mais ou menos, João Ricardo Cordeiro, que 
fôra sempre um melancholico, João Ricardo 
Cordeiro cujas comedias eram apenas um sor- 
riso, manda para o theatro uma comedia em 
dois actos, scintillante de chiste, cheia da, 
boas situações comicas, que obteve um fran- 
co successo de gargalhadas. 

Parece que foi mau signal aquella subita 
explosão de riso e de alegria. D'abi a dois 
annos começava João Ricardo Cordeiro a pa- 
decer as consequencias de uma lesão cere- 
bro-espinhal, que lho infligiu dois annos de 
incomportaveis padecimentos, a que a morte 
pos termo no dia 12 de fevereiro de 1882. 

Entre os seus papeis encontraram -se o co- 
meço de um drama original, e os esboços de 
alguns romances. 

João Ricardo Cordeiro era casado desde 
1877 com a irmã do grande escriptor Rodri- 
go Paganino. 

Inscrevendo n'este Pantheon o nome d'es- 
se timido que foi comtudo por veses um vi- 
ctorioso, prestamos sincera homenagem ao 
doce talento e ao levantado espirito d'este 
modesto escriptor. Ê 

Cordeiro 'D. Antonio José). Prelado 
portugues, n. em Coimbra a 14 de maio de 
1750 e matriculou-se na universidade de 
Coimbra na faculdade de canones, douto- 
rou-se, e foi lente. Em 1800 foi nomeado bis- 
po de Aveiro, a 25 de novembro. Em 1802 
publicou uma longa pastoral, que foi muito 
elogiada, não só pela sua erudição, mas tam. 
bem pela eloquencia do seu estylo. D. Au- 
tonio José Cordeiro morreu de um ataque 
apopletico na sua diocese a 17 de julho de 
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Cordeiros, Parochia do Brazil, na pro- 
vincia do Rio de Janeiro, comarca e muni- 
cipio de Nichteroy; orago Nossa Senhora da 
Conceição; 6:500 hab. e 665 fogos. 

Cordem. Torofo da India portagueza, 
na provincia de Balby, 4.º divisão das No- 
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vas Conquistas, districto e comarca de Bal. 
sete; 255 hab. 

Cordero (João Martinho). Escriptor 
bespanhol, n. em Valença no seculo zvi. 
Deixou varias traducções, entro outras cita- 
remos: a Guerra dos judeus de Josepho; a 
Historia romana de Eutropio; a Christiade 
de Vida, etc. Entre as obras originaes men- 
cionaremos: Summa de la doctrina christia- 
na; Modo de escrever em castelhano, ete. 

Cordier (Nicolau). Esculptor frances, 
n. em Lorena em 1561, e m. em 1612. Estu- 
dou em Roma com os melhores mestres © 
distinguiu-se de tal forma que foi encarre- 
gado de executar para a capella Borghese 
da egreja de Santa Maria Maior, as quatro 
estatuas de David, Aarão, S. Bernardo e 
Santa Basilisa. São tambem obra d'este ar- 
tista os baixos relevos do tumulo de Pio v. 
Além d'estes trabalhos citaremos a estatus 
colossal em bronze de Henrique rv, no por- 
tico exterior de S. João de Latrão; uma San- 
ta Jgues na egreja da praça Navone; duas 
estatuas do tumulo de Urbano vir na Miner- 
va. Concluiu tambem uma estatua que havia 
sido começada por Miguel Angelo em 8. Gre- 
gorio do monte Celio. 

Cordier (Pedro Luiz Antonio). Minera- 
logista e geologo frances, n. em Abbeville 
em 1777, e m. a 30 de março de 1861. Fes 
parte com Dolomieu, seu mestre, da commis - 
são de sabios que acompanhou Bonaparte ao 
Egypto, foi engenheiro em chefe em 1808, 
inspector divisionario das minas e inspector 
geral em 1831. O governo de Luis Philippe 
chamou-o ao concelho de Estado, foi eleva- 
do a par em 1840 e n'esta camara occupou- 
se da creação dos caminhos de ferro, dos pa- 
quetes a vapor e do melhoramento das vias 
de communicação. Foi ao mesmo tempo vice 
presidente do conselho das minas, e profes- 
sor de geologia no Museu de bistoria natu- 
ral, e occupou este cargo desde 1819 até á 
morte. Em 1822 substituiu Haüy na Acade- 
mia das Sciencias. A sciencia geologica con- 
ta Cordier no numero dos seus creadores, 
mas não entre aquelles que a teem feito pro- 
gredir, porque na sua velhice mostrou-se 
adversario das doutrinas progressistas. 

As suas obras são numerosas e importan- 
tes: Estatistica mineralogica do departames - 
to dos Apenninos; no Jornal das minas, uma 
das mais notaveis obras do auctor Relatorio 
ácerca dos manganezes oxydados susceptíveis 
de serem empregados nos processos das artes; 
Memoria sobre o mercurio argentino; Rela- 
ção de uma viagem feita a Maladetta pelo 
valle de Bagnéres de Luchon, nos Pyrineos; 
Estatistica do departamento do Lot; Investi- 
gações de diversos productos vulcanicos; Acer- 
ca do durolyde, nova especie mineral; Rela- 
ção sobre a mina de cobre de Rositres, perto 
de Carmeau; Extracto de um relatorio de M. 
Cordier ácerca das nascentes salgadas que 
descobriu em Robbio no departamento de de. 
nova; Relação ácerca das minas de chumbo de 
Brass; Estudo sobre a temperatura dv in- 
terior da terra. Este bello trabalho seria suf. 
ficiente para salvar do esquecimento o nome 
de Cordiér. 

+ Cordinháã. Esta freguesia do conce- 
lho de Cantanhede, segundo o censo de 1878 
tem 192 fogos e 868 bab. 

Cordo (Aulo Cremutio). Historiador ro- 
man), auctor de uma Historia das guerras 
civis e do reinado de Augusto hoje perdida. 
Viveu no tempo de Tiberio. Foi accusado 
por Sejano do crime de lesa magestade com 
o pretexto de ter elogiado nas suas obras 
Bruto e Cassio que tinham morrido havia 
sessenta annos, © prevendo que seria con- 
demnado deixou-se morrer de fome. 

Sua filha Marcia salvou varios manuscri- 
ptos da obra que foi condemnada ao fogo 
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por Tiberio. Apenas restam alguns fra- 
gmentos na septima Suasoria de Seneca. 

- Cordova (Francisco Fernandes de). Na- 
vegador hespeuhol, m. em 1518. Partiu de 
Cuba em 1517 com um piloto que bavia 
acompanhado Christovão Colombo na sua 
quarta viagem e visitou o Yucatan, sendo 
elle © primeiro que ali entrou. Foi persegui- 
do temasmente pelos naturaes que mataram 
muitos bomens da expedição e viu-se obri- 
gado a retirar. 

Arribou ás praias da Florida è entrou em 
Havana, onde morreu des dias depois, em 
resultado dos ferimentos recebidos no Yuca- 
tan. Foi Cordova que abriu o caminho a 
Feraãu Cortes. 

Cordova (João). Escriptor hespanhaol 


do seculo xvn.. Publicou um romance de ca-. 


vallaria intitulado: Historia do valoroso ca- 
valleiro Lydamor de Escocia. 
Cordova (Philippe). Advogado, politico 
italiano, n. na Sicilia pelos annos de 1812 e 
m. em 1868. Na época da revolução siciliana 
em 48, Philippe Cordova era já muito 
considerado no esa pais. Dotado de grande 
illustração e de ums memoria prodigiosa, 
tornou se notavel como advogado, como eco» 
nomista o como escriptor. 

Em egosto de 1848 fer parte do segundo 
ministerio constituido por Ruggiero Settimo 
sendo encar o dá pasta das finanças. 
No anno seguinte foi exilado e fixou resi- 
dencia em Turim onde coliaborou activa- 
mente em varios jornses e revistas politicas 
e economicas. Como deputado do parlamento 
italiano adquiriu em pouco tempo uma gran- 
de ipfluencia entre os membros da maio- 
ria. 

Em 1862 pronunciou um discurso no qual 
apolou com energia a necessidade dos meios 
pacificos de administração interior e isto 
deu em resultado a queda do ministerio Ri- 
essoli que foi substituido pelo de Rattazsi 
no qual Cordova tomou parte recebendo pri- 
meiro a pasta do interior e depois a da jus- 
tica. - 

caido saiu do ministerio foi elevado a 
senador e n'esta qualidade sustentou o ca- 
samento civil no novo codigo italiano, e 
combateu vigorosamente todas as tendencias 
de conservar a esta instituição um caracter 
religioso. Nm 

Em junho de 1866 fez parto do ministerio 
de Ricasoli-La-Marmora, sendo-lhe confiada 
a pasta da agricultura e do commercio, que 
conservou mesmo depois da recemposição do 
gabinete em março de 1867. Deixou a repu- 
tação de um dos mais notaveis oradores da 
camara italiana. 

æ Cordova. Esta cidade do reino visi- 
nbo, seguado a ultima estatistica tem 49:032 
hab. é a provincia d'esse nome tem 13:441 
kilom. quadrados de euperficio e. 399:419 
bab. 

» Cordova, Esta cidade da republica 
Argentina conta boje 49:600 hab. e o cstado 
do mesme nome 320:000 bab. 

Cerdova (Fernando de). Sabio hespa- 
nbol, n, em 1422, e m. nos fine do seculo xv. 
Reunia a um saber encyclopedico o conbe- 
cimento das linguas. grega, arabe, bebrai- 
cs, eto. Tendo se dirigido a Paris adquiriu 
em vista dos seus grandes conhecimentos a 
reputação de feiticeiro e d'esta cidade diri- 
giu-se a Roma, onde alcauçou a estima dos 
papas Sizto iv e de Alexandre vı. Cordova 
escreveu um grande numero de obras, sendo 
a mais importante uma introducção ao trata- 
do De animalibus, de Alberto o Grande, a 
qual foi publicada em Roma em 1415. 

Cordas (Eurigio); Poeta e medico alle- 
mão, n po Hesse em 1486 e m. em 1532, 
Dedicou-se á litteratura e ás sciencias, foi 
professor de poesia e de eloquencia em Lei- 
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pzig e em Erfurt e de medicina em Marbur- 
go g em Breme. Às principaes obras que se 
devem a Cordus são: Botanologicon, sive col- 
loquium de herbis, collecção de dialogos, e 
Opera poetica reunião de todas as suas poe- 
sias. 

Cerdus (Valerio). Botanico allemão, fi- 
lho do antecedente, n. no Hesse em 1515 e 
m. em Roma em 1544. Estudou medicina, 
chimica, pharmacia e dedicou-se principal- 
mente á botanica. Percorreu toda a Allema. 
nha para conhecer as plantas e andava via- 
jando pela Italia quando a morte o surpreen.- 
deu no meio dos seus trabalhos. Deixou varias 
obras, as principaes são: Dispensatorium 
pharmacorum omnium traduzida em frances 
com o titulo de Guia dos pharmaceuticos; 
Stirpium descriptionis liber quintus, quas Ita- 
lia eibi. visas describit; De Halosanto, etc. 

» Corea. O estado de vassalagem de 
Corea á China que durava desde o seculo 
xvn, impunha lhe unicamente a obrigação 
de dar parte ao Celeste Imperio quando ha - 
via mudanças de Soberano e de enviar todos 
os annos a Pekin uma embaixada. Us japo- 
nezes foram os primeiros a modificar pro- 
fundamente essa situação porque reconhece. 
ram pelo tratado de 27 de fevereiro de 1876, 
a independencia da Corea, obtendo em troca 
o direito de frequentar alguns portos d'esse 
reino asiatico e de n'elle terem um diplo- 
mata. 

Os portos abertos aos japonezes foram os 
de Fonsan, Gensan e Chimouplo. 

Posteriormente a Corea, ajustou tratados 
d'amisade e commeroio com os Estados Uni- 
dos em 1882, com a Grã Bretanha e imperio 
allemão em 1853 e com a Italia e com a 
Russia em 1884, ficando egualmente abertcs 
aos subditos d'estes paizes os portos acima 
indicados. 

A superficie do reino de Corea é avaliada 
em 218:192 kilom. quadrados, e & sua popu- 
lação segundo o recensesmento mandado fa- 
ser pelo governo em 1883 era n'essa época 
de 10.518:937 hab. que seguem a religião de 
Budha, ou de Confucio ou a doutrina de 
Tao, havendo apenas alguns milhares de ca- 
tholicos. 

Corea (Estreito de). Nome da parte do 
mar da China que separa a peninsula da 
Corea da ilha japoneza do Kindin e da par- 
te sudoeste da ilha de Nipboa. Communica 
o mar Atmarello com o mar do Japão. 

Corella. Cidade de Hespanha na pro: 
vincia de Navarra; 4:994 bab. Fabrica de 
aguardente. 

Corella (Affonso de). Medico, hespa- 
nhol, n. em Corella, na Navarra, no seculo 
xvi. Occupou uma cadeira na universidade 
de Alcala e publicou um graude numero de 
obras. As melhores são as seguintes; Secre- 
tos de philosophia, de astrologia e de medici- 
na; Da arte de curar. 

Corella (Thiago de). Theologo e capu- 
chinho hespanhol, n. em 1657 e m. em 1699. 
Foi prégador da côrte no tempo de Carlos 11 
de Hespauha e deixou varias obras, entre as 
quaes se contam algumas, que alcançaram 
um grande exito e um numero consideravel 
de edições; Pratica de el confessionare e 
Summa de la theologia moral su materia de 
los tratados mas principales de casos de cons - 
ciencia. 

Corete. [lba da Africa occidental no 
archipelago de Bijagoz na costa da nossa 
provincia ultramarina da Guiné. Com os 
ilhous de Xoga, Babug, Rinban e outros 
fórma um pequeno archipelago, conhecido 
pelo nome de ilheus de Porcos. Tambem se 
chama Esteiro. 

Corfe-Castle, Povoação de Inglaterra 
no condado de Dorset, quasi no centro da 
Peninsula de Purbeck; 1806 hab, Exploração 


COR 413 


de argila da qual se extrao annúalmente 
perto de 400 mil quintaes para as olarias de 
Stafordshire. 

* Corgo. O curso d'este afluente do 
Douro é de 45 kilom. i 

* Corgo. Esta freguezia do concelho de 
Celorico de Basto, segundo o censo de 1878 
tem 137 fogos e 472 hab. 

Coria del Rio. Cidade de Hespanha, 
na provincia e a 13 kilom. de Sevilha, situa- 
Raro margem direita do Guadalquivir, 4:509 

a e 

Corigliano. Cidade de Italia na pro- 
viacia de Cosensa a 7 kilom. da fos do pe- 
queno rio do seu nome no golpho de Taren- 
to, 10:572 hab. 

Corimba (Ilha). Nome que se dá á 
parte septentrional de uma lingua d'areis, 
que corre da ponta das Palmeirinhas para 
norte parallela á terra firme da costa de 
Loanda. Fica distante da costa uns 500 me- 
tros e entre ella e a terra firme introdus-ee 
um braço de mar muito atulhado de bancos 
de areia. 

Coringa. Cidade maritima da Índia in- 
gleza, na presidencia de Madrasta e na 
principal embocadura do Gadavory, que fór- 
ma ahi uma bahia bastante segura; 5:649 
hab. Estaleiros navaes e a unica doca para 
calafates que se encontra entre Calcutá e 
Bombaim. A cidade foi em grande parte 
destruida em 1784 e 1832 por incendios em 
que morreram muitas pessoas, 

Corintho (Golpho de). Assim é fre- 
quentes veses denominado o golpho de Le- 
panto, de que se tratou no volume 7.º do 
Diccionario. | 

» Coriscada. Esta freguesia do conce- 
lho de Meda, segundo o censo de 1878 tem 
141 fogos e 505 hab. | 

Corisco. Ilha do golpho dos Mafras ou 
de Biafra na Africa occidental, situada ea- 
tre os cabos de S. João ao norte e o das Es- 
teiras ao sul. Tem 5 kilom. de comprimento 
e 3 de largura. N'outros tempos houve ali 
uma feitoria portugueza. 

—Bahia do golpho dos Mafras na Africa 
occidental entre as ilhas de 8. Thomé e 
Principe. Tem 50 kilom. de norte a sul e 20 
de leste a oeste. N'ellas desagua o Angra ou 
Mooney e o Moondah. | 

Corjorem. ilba pertencente á provin- 
cia, districto e comarca das ilhas de Goa na 
India portugueza e formada pelas sinuosi- 
dades do rio Mapuçá, ao norte das ilhas 
Chorão. Foi tomada em 1706 pelo vice rei 
Caetano de Mello que a mandou fortificar. 

4 Cork. À população d'esta importante 
cidade da Irlanda, segundo as ultimas esta- 
tisticas é de 80;124 bab. 

Corlá. Povoação da Índia portugueza 
na provincia de Bally, 4.º divisão das Novas 
Conquistas, districto e comarca de Salsete, 
112 bab. 

Corleone. Cidade de Italia na Sicilia 
e a 35 kilom. de .Palermo; 16:304 hab. 

Corlim. Povoação da Índia portuguesa 
na provincia, districto e comarca de Bar- 
des, Velhas Conquistas, a oeste de Mapuçá; 
206 hab. 

— Povoação da ilha de Goa na provincia, 

districto e comarca das ilhas, Velhas Con- 

qura da India portugueza a leste da cida- 
e de Goa; 1:682 hab. 

Cormac (Mac Culinan). Rei de Munster 
na Irlanda de 901 a 908. Descendia do rei 
Augus; reunia o episcopado á realesa e era 
bispo de Cashel. Este principe luctou contra 
as invasões dos dinamarqueses e foi morto 
na batalha de Moy-Albe. Attribue se a Cor- 
mac uma Chronica em versos irlandeses cha- 
mada o Psalterio de Cashel, da qual existe 
uma parte n'um manuscripto da bibliotheea 
Bodleiana e um glossario e fr da 
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lingua irlandeza, conhecido pelo nome de 
Gicesario de Cormac. 

Cormoli. Povoação da India portu- 
gueza na provincia de Satary, 2.º divisão 
das Novas Conquistas, districto e comarca 
ce Bardez, 

Cormonem. Torofo da' provincia de 
Embarbacem, 3.º divisão das Novas Conquis- 
tns, districto e comarca de Salsete na India 
vortncueza. 

Cornaro ou Cornelio (Flaminio). 
Historiador italiano, n. em Veneza em 1693 
e m. em 1778. Emprehendeu escrever em la. 
tim & historia de cada uma das egrejas ve 
nezianas, e consagrou toda a sua vida a este 
grande trabalho. Esta curiosa obra publicada 
em Veneza com o titulo de: Ecclesiae vene- 
te antiquis monumentis illustratæ etc., em 
1749 e ros annos seguintes fórma 18 volu. 
mes. Além d'este trubalho deixou ontras 
cbras, entre ellas citaremos: Creta sacra sive 
de epiecopie utriusque ritus in insula Cretæ. 

Cornejo (Peoro) Hietoriador hespanhol 
do eeculo xvi m. em 1618. E' geralmente co- 
nhecido pelo nome de Cedro Cornejo de Pe- 
drosea. Fez parte da ordem dos carmelitas, 
viveu pos Payzes Baixos e em França du- 
rante a liga da qual foi um zeloso partidario 
e escreveu algnmas obras relativas aos acon- 
tecimentos a que tinha assistido. Deixou: 
Summario das guerras civis e causas da re- 
bellião de Flandres; traduzida em francez 
por Gabriel Chapuis; Compendio e breve re- 
toção da Liga ete. 

Cornelio (Gallo). Poeta e guerreiro 
romano, n. em Frejus no anno 69 antes de 
Ckrieto. Prestou grandes serviços a Octavio 
ta guerra d'Alezandria e foi o primeiro go 
vernador enviado ao Egypto. Mais tarde foi 
condemnado ao exilio e suicidou ge contando 
apengs quarenta e quatro annos. 

Era amigo intimo de Virgilio que a elle 
dedicou a sua decima eglcga. Compoz qua- 
tro livros de elegias que não chegaram a 
nossos -dias. Com o seu nome ha apenas seis 
ciegias que parecem ser do seculo vi. 

- 4 Cornes., Esta freguezia do concelho 
de Villa Nova da Cerreira, segundo o censo 
de 1578 tem 233 fogos e 671 bab. 

Cornet (Matheus Agostinho conde de). 
Um dos principaes authores do 18 brumsrio, 
n. em Nantes em 1720 e m. em 1832, Des- 
errenhou as funcções de meirinho na sua 
tera natal em 17.59. Foi membro do dire- 
crorio do departamento do Loire Inferior 
em 1791 e depntado do conselho dos Anti- 
gos. Como presidente d'esta assembléa, por 
occasião do regresso de Bonaparte do Egy- 
pto, preparou ecm Sieyês e Regerio Ducos 
o golpe d'eetado do 18 brumaric, foi senador 
e conde do Imperio em 1804.” 

Votou a deposição de Napoleão em 1814, 
o qve lbe valeu de Luiz xvin a nomeação de 
per e o titulo de conde. Deixcu os dois es- 
criptos seguintes contendo a narração exa. 
cta dos factos politicos em que tomon parte: 
Noticia ácerca do 18 de brumario; Recorda. 
ções do ernado. l 

Corneto. Cidade d'Italia na provincia 
de Roma a 15 kilom. de Civita Vechia 
5:652 hab. E' cercada de muralhas e tem 
uma esberba cethedral em estylo gotico. 

Cerniflcio. General romano; foi en- 
viado por Octavio com uma esquadra contra 
Sexto Pompeo no anno 38 antes de Christo, 
e foi depois collocado á frente de um ezer- 
cito que levou de Tauromenio a Mylés, 
N'eetes dois commandos den provas de mui 
ta prudencia e habilidade, e em reeompensa 
dos seus serviços, Augusto concedeu lhe o 
consnlado. Cornificio mandou construir á sua 
custa um templo de Diana em Roma. 

' Cornificio (Quinto). Poeta latino do 
seculo 1 antes de Christo; era amigo de Ca- 
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tullo e foi, segundo Donat, um dos inimigos 
de Virgilio. Nas Sattirnaes de Macrobio en. 
contram-se alguns versos de um poema de 
Cornificio intitulado: Glauco. 

Cornificio. Rbetorico romano que vi- 
veu n'uma época incerta; compos um trata- 
do de rhetorica cujos fragmentos se encon- 
tram em Quintiliano. E’ o mesmo que o 
grammatico Cornificio que floresceu na se- 
gunda metade do seculo 1 da nossa era e 
que compoz com o titulo de Et;ma, um tra- 
tado onde dava etymologias, das quaes Fese 
tus citou um certo numero. 

Cornwall. Cidade dos Estados Uni- 
dos, no estado e a 75 kilom. de New-York, 
na margem direita do Hudson; 5:989 bab. E’ 
ahi que se acha estabelecida a celebre esco- 
la militar dos Estadce-Unidos, chamada de 
West-Point. . 

Cornwallis (Guilherme Maune, conde 
de). Almirante inglez, n. em 1744, e m. em 
1819. Como oficial de marinha tomou parte 
na guerra da America, onde se distiogniu 
em varias acções. Em 1781 commandou um 
pavio da esquadra que, ás ordens do almi- 
rante Darby, foi soccorrer Gibraltar. No an- 
no seguinte foi nomeado commandante do 
Canada de 74 peças, e den provas de gran. 
de valor no combate naval de S. Christovão 
contra 08 francezes e no de Doningue, onde 
obrigou o conde de Grasse a arrear bandei- 
ra. Nomeado chefe da estação ingleza nas 
Indias orientaes, Guilherme Cornwallis con- 
tribuiu poderosamente para arruinar 08 es- 
tabelecimentos francezes, foi promovido a 
vice-almirante em 1774, e exerceu succesei- 
vamente cs cargos de commancante em che- 
fe das forças britannicas no mar das Índias 
e de almirante da bandeira encarnada, Pe- 
diu a reforma depois da paz de Amiens. 

Coro. Cidade de Venezuela, situada per- 
to da costa do golpho de Maracaibo; 9:000 
bab. Commercio de gado muar e caprino e de 
queijos. Foi capital de uma capitania, séde 
do bispado e uma cidade muito florescente, 
mas perdeu muito com a transferencia da ca- 
pital e da géde do bispaão pura Cnracas 

Coroatá. Villa do Brazil, va provincia 
do Maraubão, cabeça de um municipio na cos 
marca do Alto Meareiro; orago Nossa Be- 
nhora da Piedade e Conceição; 5:500 hab. e 
523 fogos. Foi elevada a villa em 1843. 

Coromandel. Parochia do Brazil, na 
provincia de Minas Gernes, comarca do Rio 
Parnashyha, municipio do Patrocinio; orago 
Sant'Anna do Porto Alegre; 7:200 hab. e 
1:213 fogos. 

* Coronado. Segundo o ceneo de 1878 
a frepguezia de S. Mamede tem: 322 fogos e 
1:052 bab. e a de S. Romão 133 fogos e 491 
bab. 

Coronelli (Marcos Vicente). Geogra- 
phn italiano, n. em Veneza pelos annos de 
1650, e m. em 1718. Entrou muito novo para 
a ordem dos menores e applicou se ao estn 
do da mathematica e du georraphia. Foi 
chamado a Paris pelo cardeal d'Estrées que 
lhe mandou construir os dois grandes glo. 
bos, um terrestre e outro celeste que se ad- 
miram ainda na Bibliotheca nacional de Pa 
ris. pela belleza da sua execução e pela sva 
utilidade e que são curiosos monumentos do 
estado da sciencia geographica e da sciencia 
cosmographica no seculo xvir. Quando em 
1685 voltou a Veneza, Coronelli foi nomea- 
do cosmographo da republica e professor de 
geopraphia, e fundou uma Academia de 
geographia. Publicou um grande numero 
de cartas e de obras. As principaes são: 
Allante veneto; Tsolario descrilticne geogra. 
phico-istorica, sacro profana antica moderna, 
natural e poetica; Storia veneta; Roma an. 
tica e moderna. | 

Corregtdor (Ilha do). Ilha do archipe- 
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lago das Philippinas á entrada da bahia de 
Manilla e qne apesar de ter apenas 6 kilom, 
de comprimento e 2 de largora, é uma das 
mais importantes do archipelago que serve 
de posto avançado e de observação e como 
tal defendido por um reducto e por um des. 
tacamento de tropas. 

Correta (Padre André Antonio). Poeta 
portuguez do principio d'este seculo, de cuja 
vida apenas se sabe que foi presbytero se- 
cular, professor de rhetorica e de poetica na 
cidade do Porto, e que m, a 25 de outabro 
de 1822. N'este mesmo aono publicára uma 
Dissertação chronologico critica sobre os an- 
nos de Christo. Koi a unica obra sus que se 
imprimiu. Das heroides notaveis que Balbo 
diz que elle escrevêra não ba mais nenhuma 
noticia nem de nenhuma outra das suas poe- 
sias. 

# Correia (Fr. Antonio). M. em 1693 e 
não em 1698. 

* Correia (João de Medeiros). Jaris- 
consulto portuguez do seculo zvm, n. em 
Lisboa, formou-se em direito canonic%, foi 
corregedor em Miranda, e auditor do exer- 
cito do Alemtejo. N'esta qualidade adquiriu 
conhecimentos militares, que lhe permitti. 
ram escrever um livro, que n'esses assum- 
ptos passa por ser classico: o Perfeito sol- 
dado e politico militar, dedicado ao conde de 
Athougaia, e impressó em 1659. Já em 16925 
elle imprimira, sendo então de certo muito 
novo, Uma narrativa do. que saccedêra com a 
restauração da Bahia. Em 1654 publicou uma 
relação dos ultimos successos da guerra con- 
tra os hollandezes no Brazil, concloida eom 
a restauração de Pernambuco. Em 1681 im. 
primiu tambem um panegyrico de André de 
Albuquerque. 

João de Medeiros Correia morreu a 15 de 
janeiro de 1671. 

No 4.º volume do Diccionario consagrou- 
se a este escriptor um artigo tão deficiente 
que julgâmos preferivel substitail-o, a ac- 
crescental-o on desenvolvêl-o. 

* Correia (Gaspar). As Lendas da In- 
dia foram publicadas, por ordem da Acade- 
mia Real das Sciencias, pelo socio Rodrigo 
Felner. coadjuvado pelo paleographo o sr. 
José de Gomes Goes. 

A publicação começou em 1859 e termi- 
nou em 1864. 


* Correia (José de Goes). Tinha nas. - 


cido em Beja, e imprimira em Roma varios 
escriptos seus, de que não dão noticia os bi- 
biiographos. Tendo ido passar as ferias a 
Beja em 1810, ali soube que os francezes 
lhe tinham saqueado a cela do seminario de 
Santarem. onde deixára os seue livros e os 
seus papeis, que se perderam, Quando isto 
soube, teve uma apoplezia de que escapou. 
Veio a morrer em Beja. 

Correia (José Dyonisio). Pharmacentico 
distincto, n. em Lisboa a 22 de setembro de 
1508. Frequentando o curso de pbarmacis, 
completou-o com distineção em 1829, sendo 
em 1831, nomeado, mediante coneurso, ad- 
ministrador da pharmacia do hospital de S. 
José, e foi até o primeiro que exerceu esse 
cargo. ` | 

Em 1834 foi elle quem fandou a Sociedade 
pharmaceutica de Lisboa, á qual se dedicou 
inteiramente, até que em 1878 recebeu á no- 
mesção de presidente honorário. Lente de 
pbarmacia na Escola Medico Cirurgicsa, re- 
dactor do Jornal de Pharmacia, gosara en. 
tre os sens collegas de alto prestigio, não 
só pelo seu merecimento, mas tambem pela 
bondade do sen caracter. Morreu a 3 de de- 
sembro de 1884, e o sen enterro, que se rea. 
ligou no Alto de 8, João foi uma bonrosissi- 
ma manifestação, confirmada depois pelos 
artigos elogiosos que em todos os jornaes 
sppareceram. oa 
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Correia (Henrique). O nome completo 
d'este escriptor era Henrique Correia Mo- 
reira, mas como Henrique Correia é que elle 
era conhecido desde os seus primeiros tem- 
pos de poeta. 

Tendo nascido, parece-nos que no Porto, 
foi para a universidade de Coimbra, onde se 
formou em direito, e onde adquiriu .sobretu- 
do reputação de excellente poeta. Comtudo 
poucas poesias suas sairam fóra do circulo 
scademico. Houve uma porém que reprodu- 
sia por tal forma as idéas poeticas da sua 
geração que adquiriu uma celebridade enor- 
me, sem fazer muito conhecido o seu auctor. 
Essa poesia era o Sceptico. Principiava: 


Formosas crenças d'outr'ora 
De vós que resta? Não sei. 
Já me enganastes, agora 
Para sempre vos deixei. 


Não bavia sala em que esta poesia se não 
recitasse, com gesto vehemente e labio des- 
denhoso. De quem era porém a poesia ? 
Poucos o sabiam. E, emquento conquistava 
quasi anonymamente estes loiros, Henrique 
Correia, saindo de Coimbra, e vendo que em 
Portugal a carreira de advogado estava ob 
struida, passou a exercel-a no Rio de Ja. 
neiro. Adquiriu ali bastante reputação e al- 
gumas das suas allegações foram impressas. 
Comtudo o demonio litterario não o largava 
facilmente, e Henrique Correia, cedendo ás 
suas tentações, começou a escrever folhetins 
no Jornal do Commercio com o titulo: Altos 
e baixos, titulo que já fôra adoptado, segun- 
do suppomos, pelo ar. Fernande Castiço.. 

Henrique Correia entrára na advocacia, na 
companhia do distincto jurisconsulto Caeta- 
no Alberto dos Santos; depois é que abriu 
escriptorio seu. Bafejado pelo favor publico, 
foi adquirindo alguns meios de fortuna, e 
veio a ser director do Banco Commercial. Ao 
mesmo tempo entrava como director para o 
jornal Cruseiro, que uma forte companhia 
fundára para combater o Jornal do Commer- 
cio. Dois annos o esteve dirigindo, mas Hen- 
rique Correia era um pouco indolente, para 
se poder entregar com vantagem ao rude 
mister de jornalista. Deixou a direcção do 
jornal, e voltou exclusivamente ás suas oc- 
cupações anteriores. Em 1882 imprimiu uma 
tradacção do livro de Laveleye ácerca do 
luzo, precedida de uma pequenissima intro- 
ducção sua. Morreu na força da vida no Rio 
de Janeiro a 2 de abril de 1884. 

Correia Caldeira (Antonio). Não 
conseguimos obter os apontamentos de que 
careciamos para escrever a biographia d'es- 
te antigo deputado. Apesar do seu merito não 
teve elle porém tal importancia que lamente 
mos a sua falta no nosso Diccionario. Con- 
sigosremos aqui apenas o facto de ter sido 
elle que dirigiu a publicação das obras de 
sen tio, o cardeal Saraiva. 

Morreu em Lisboa no principio de 1871. 
De seu irmão, o illustre poeta Luiz Correia 
Caldeira ou Luiz Arsenio Marques Correia 
Caldeira tambem nada mais sabemos, e o 
mesmo suecedeu ao incançavel investigador o 
sr. Brito Aranha que no volume xir do Dic- 
cionario Bibliographico (6.º do Supplemento), 
nada ponde accrescentar ao que Innocencio 
dissera mo 5.º volume do mesmo Diccionario. 

Preferimos muito ter que escrever a bio. 
graphia de homens que viveram no seculo xir 
do que a biograpbia de homens do seculo x1x 

ue tenham parentes-.vivos. À indifferença 

"estes pela gloria dos- que lhes devem ser 
mais caros é verdadeiramente extraordina- 
ria. 

+ Correlhã. Esta freguezia do Minho, 

do concelho de Ponte de Lima, segundo o 
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Corrente. Ha no Brazil diversos rios 
e ribeiras d'este nome sendo os mais impor- 
tantes: um na provincia da Babia que des. 
agua no rio S. Francisco ao sul da villa de 
Urubú, outro na provincia de: Maranhão, 
afiluente de Itapicuni, outro na provincia de 


Peroambuco afluente do Mundahu, e outro 
na provincia de S. Pedro e que desagua na 
Lagoa dos Patos. 

Correntes. Parochia do Brazil na pro- 
vincia de Minas Geraes, comarca e munici- 
pio do Serro; orago S. Sebastião; 13:500 
hab. 1:280 fogos. 

Correnteras, Parochia do Brasil na 
provincia do Rio de Janeiro, comarca do 
Rio Bonito e situada na margem esquerda 
do rio de 8. João; orsgo Nossa Senhora do 
Amparo; 4:C00 hab. e 552 fogos. 

# Correze. Este departamento de Fran- 
ça, segundo a ultima estatistica tem 5:866 
kilom. quadrados e 317:066 hab. 

« Corrientes. Esta cidade da republi- 
ca Argentius, conta 15:500 bab. e a provin- 
cia de que ella é capital tem 204:000 hab. 

Corrientes. Kio da provincia do seu 
nome na republica Argentina, nasce ao sul 
do Lago Ibera e desagua no Paraná depois 
de um curso de 200 kilom. 

Corruto. Povoação do concelho de Mu- 
xima districto de Loanda, na nossa provin- 
cia ultramarina de Angola situada na mar- 
gem esquerda do rio Quanza a 10 kilom. do 
lago Quilonga. 

Corsini (Santo André). Da illustre fa- 
milia dos Corsini, n. em Florença em 1302 
e m. em 1313. Foi feito bispo de Fiesole em 
1360. Urbano vu: canonisou-o em 1629 e a 
egreja celebra a sua festa a 4 de fevereiro. 

Corsini (Eduardo). Hellenista e archeo- 
logo italiano, n. em Fanano perto de Modena 
em 1702 e m. em 1765. Estudou em Floren- 
ga em 1735, foi nomeado professor de philo- 
sopbia da universidade de Pisa. Tinba um 
decidido gosto pela lingua e pelas antigui- 
dades dos gregos, e consagrou toda a sua 
vida a esses estudos. 

Pelas suas obras adquiriu em pouco tempo 
uma grande celebridade. Estava relacionado 
com os primeiros sabios da época, recebia 
communicação das descobertas mais impor- 
tantes em arcbeologia e introduziu conside- 
raveis progressos na sciencia esclarecendo 
as mais arduas questões. Por morte de Ale- 
xandre Politi, passou a occupar a cadeira de 
bellas letras que ambicionava havia muito 
tempo. 

A principal obra que se deve a Eduardo 
Corsini e que fundou a sus reputação, inti- 
tula-se Fasti attici. Trata da chronologia e 
do calendario dos athenienses e gosa sinda 
hoje de grande authoridade. Eutre outras 
obras do mesmo author citaremos: Disserta- 
ções agonistico Iv, memorias ácerca das qua- 
tro grandes festas da Grecia (que como é 
sabido, serviram de base ao calculo do tem- 
po), e nas quaes Corsini. verifica as datas e 
dá ácerca da historia dos differentes povos 
uma grande quantidade de apontamentos 
que tirou principalmente das inecripções e 
dos authores antigos; Inscriptiones atticæ, 
e o seu trabalho sobre os prefeitos da cidade: 
Series prefectorum Urbis (Romae) ab Urbe 
condita usque ad annum mcccLiur. À lista 
completa das suas obras encontra-se na Bi- 
bliographia modenise de Tiraboschi. 

.Corøint (D. Thomas). Principe de Si- 
mismeno, barão romano e grande d'Hespa- 
nha, politico italiano, n. em Roma em 1761. 
Descendia de uma familia tão antiga como 
illustre pelo papel importante que desem- 
penhou em diversas épocas, m. em 1856. O 
principe Corsini começou a sua carreira po 
litica aos 80 annos. l 


censo de 1878, tem 387 fogos e 1:500 hab. - Partidario declarado de Pio 13 e dos ezer- 
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citos monarchicos e constitucionses, foi no- 
meado senador de Roma em 1847 e tomou 
uma parte activa nas reformas liberaes do 
pontifice, mas quando Pio 1x começou a re» 
trogradar e fugiu para Gaeta, Corsini teve 
de optar entre a sua fidelidade de subdito e 
as suas convicções liberaes. Escolheu a pri- 
meira e retirando se para Florença, entrou 
novamente em Roma depois da restauração 
de Pio 1x, mas conservou-se completamente 
affastado dos negocios publicos. 

— Seu filho primogenito Audrê Corsini du- 
que de Casigliano, n. em Roma em 1804, 
partilhou as ideias de scu. pae mas acceitou 
a pasta dos estrangeiros em Toscana no ga- 
binete da reacção de 1849 e foi camarista 
mór do grão-duque. 

Corsini (D. Neri). Marquez de Lajatico, 
estadista italiano, n. em Roma em 1805 e 
m. em 1859, Era o filho segundo do principe 
Thomaz Corsini de Simismeno, entrou muito 
novo ao serviço da Toscana, e em 1847 era 
major general e governador de Leorne. Foi 
n'essa epoca que começou a sua vida poli- 
tica. Tendo sido nomeado ministro da guer- 
ra, exerceu este cargo algum tempo e voltou 
ao poder depois da promulgação da carta 
Toseana. | Ed 

Em março de 1848 foi chamado pelo grão 
duque para faser parto do ministerio Ridolf, 
entrando como ministro dos negocios estran- 
geiros e da guerra. Depois da restauração 
do grão duque Neri Corsini retirou-se para 
o Piemonte, e em abril de 1859 no meio da 
agitação que reinavs em Florença, o grão 
duque Leopoldo chamou Lajatici que vivia 
então na Toscana. a 

Por essa occasião Neri Corsini lembrou ao 
principe que á vista da effervescencia dos 
espiritos lhe era impossivel assumir o poder 
e propos lhe o programma liberal: abdica- 
ção em favor de seu filho; cooperação ua 
guerra contra a Austria; a demissão dos mi- 
nistros 6 generaes retrogados; alliança com 
o Piemonte e regimen constitucional. Leo- 
poldo recusou e partiu. e 

O marquez de Lajatico foi depois enviado 
a Londres pelo governo provisorio de Fios 
rença para ali representar a Toscana; deu 
provas de grande talento no desempenho 
d'esta importante missão © morreu pouc? 
depois victima de uma apoplexia. 

Cortambert (Pedro Francisco Ego. 
Dio). Geographo francez, n. em Tolosa em 
1805. Foi um dos escriptores, que nais con- 
tribuiram para o progresso dos estudos geo- 
graphicos em França. Cortambert mostrou 
desde creança um decidido gosto pela geo- 
graphia e consagrou toda & sua vida na pro- 
pagação d'esta sciencia. Foi professor do 
instituto Massin e da escola especial de com- 
mercio, assim como de um grande numero 
de outros estabelecimentos publicos. 

Cortambert valgarisou a sciencia a que se 
dedicou, com os seus livros, cuja lista dare- 
mos: Geographia universal ou Descripção 
geral da terra, debaixo do ponto de vista as- 
tronomico, physico, politico e historico; Ele- 
mentos de geographia; Elementos de geogra- 
phia antiga; Physiographia ou Descripção 
geral da natireza, para servir de introduce. 
ção ás sciencias geographicas, quadro rapido 
e muitas veses poetico do universo deade os 
astros até aos insectos e ás plantas; Lições 
de geographia; Pequeno curso de geographia; 
Noções geographicas do curso completo de 
educação; Elementos de geographia physica; 
Elementos de cosmographia; Resumo de geo- 
graphia physica e politica; uma edição nora 
da Geographia de Malte Brun. Publicou tam. 
bem um grande numero de artigos em diver- 
sas collecçõea e folhas periodicas, taes como; 
ns Encyclopedia do seculo XIX; Revista con. 
temporanea; Boletim da Sociedade de gege 
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graphia do qual foi algum tempo o redactor 
principal. Morreu em 1883. 

Corte (João de La). Pintor hespanhol, 
v. em Madrid em 1597 e m. em 1660. Foi 
discipulo de Velasquez e pintor do rei. Dis- 
tinguiu-se como pintor de historia e de pai- 
"sagem. Entre os seus melhores quadros que 
são pouco numerosos, citaremos: o Incendio 
de Troia; o Rapto de Helena; Valença del 
Pó soccorrida por Carlos Colonna que se 
admira no Retiro ou sala do reino em Ma- 
drid. Quadros pequenos deixou este artista 
muitos, notaveis principalmente pela graça 
e colorido. As suas batalhas são muito esti 
madas. 

» Córte-Real (Diogo de Mendonça). 
Quando se disse no 4º volume do Dicciona- 
rio que este diplomata fóra, como seu pae, 
enviado extruordinario, não se disse onde. 
Foi em Hays, onde estava em 1727, e onde 
sustentou um longo debate com a Companhia 
das Indias Occidentaes, a proposito dos nos- 
sos direitos colonises. Deu isso origem a dois 
folhetos francezes que publicou em Hollan 
da, onde publicou tambem uma carta em 
frances sobre assumptos religiosos. E’ ou 
finge ser uma carta de um catholico a um 
Rueso, e trata principalmente da questão do 
Purgatorio. 

Côrte-Real (José Alberto Homem da 
Cunha). Intelligentissimo funccionario nltra- 
marino, n. em Coimbra a 25 de junho de 
1532, sendo filho do dr. José Bernardo de 
Vasconcellos Córte-Real, lente da universi- 
dade e de D. Anna Augusta de Mello Corte 
Real. Tendo-se matriculado na faculdade de 
direito na universidade de Coimbra, recebeu 
as cartas de bachsrel a 11 de julho de 1853. 
Residio por muito tempo em Coimbra, mili- 
tando no partido progressista, e collaboran 
do no Tribuno Popular, e no Diario Mercan- 
til do Porto, e tambem no Progressista e no 
Portugues de Lisboa. Em 1862 foi nomeado 
amanuense do ministerio do reino, e o Br. 
Anselmo Bramcaamp, que era então ministro 
do reino escolheu.o para seu secretario par- 
ticular, e n'essa qualidade o acompanhou 
José Alberto Côrte Real, quando o sr. An- 
selmo Bramcaamp foi com a familia real ás 
provincias do Norte. Em 1869, tendo voltado 
o partido progressista so poder, foi nomeado 
secretario geral do dietricto de Vizeu, e con- 
servou esse cargo durante o governo do ma- 
rechal Saldanbs, provavelmente pelas rela. 
ções que sempre manteve com o er. José 
Dias Ferreira. Exonersdo, quando caiu o mi- 
nisterio dcs cem dias, voltou a occupar o seu 
logar no ministerio do reino. 

Em 1872, em collaboração com os srs. Au- 
gueto Mendes Simões de Castro e Manoel 
Antonio da Silva Rocha, escreveu um livro, 
que foi muito elogiado pela imprensa, e que 
se intitulava: Vzagem dos imperadores do 
Brasil em Portugal. Esse livro era precedido 
por uma introducção do sr. Sousa Pinto e 
uma biographia do imperador do Brazil, es 
cripta por João Antonio de Sousa Doria. 

A 6 de dezembro de 1877 foi nomeado se 
cretario geral do governo de Macan, e n'es- 
se logar, que exerceu de um modo notavel, 
se conservou até 22 de abril de 1883, ser- 
vindo successivamente com os governadores 
Carlos Eugenio Correia da Silva e Joaquim 
José Graça. Em 1879 publicou um interes 
sante folheto intitulado: Commercio e indus- 
tria do chá em Macau e a lei de 2% de de- 
sembro de 1870. N'este folheto combate a 
exclusão dos generos de Macau do beneficio 
concedido por n in generos o 
de pagarem 50"/% dos direitos geraes quando 
opra os na metropole, 

gado de proceder em: 1878 ao re- 
censsamento da população de Macan, fêl-o 
pegundo todas as indicações da sciencis es- 
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tatistica. O Relatorio das operações d'esse 
recenseamento foi publicado em supplemen- 
to ao Boletim Official de Macau de 31 de de- 
sembro de 1850, e n'um folheto separado em 
1851. i 

Empenhou-se muito em mandar para os 
museus do reino boas collecções de produ 
ctos nsturaes e artefactos da provincia de 
Macau e Timor, e, tendo promovido uma ex- 
posição d'esses objectos nas salas da camara 
de Macau, pronunciou, ao insugural-a, a O de 
fevereiro de 1482 um discurso que foi publi- 
cado no Boletim Oficial, no Macaense e no 
Instituto de Coimbra. Os seus relatorios so- 
bre as duas remessas d'esses objectos paro 
os museus do reino foram publicados nos 
Boletins de 28 de junho de 1880 e de 8 de 
março de 1882. 

No dia 1 de maio de 1882 saiu o governa- 
dor de Macau, e na sua ausencia ficou José 
Alberto Côrte Real governando a provincia, 
assim como durante o interregno de dois go- 
vernadores, desde 10 de fevereiro de 1883 
até 12 de abril do mesmo anno, tendo ficado 
a dirigir a provincia o conselho do governo, 
foi José Alberto Côrte. Real nomeado encar- 
regado de negccios junto das côrtes da Chi- 
na, Japão e Sião, porque um embaixador não 
se substitoe como um governador por uma 
entidade collectiva. 

Nos ultimos tempos da sua estada em Ma- 
cau, foi José Alberto Córte Real vivamente 
apggredido por alguns jornaes, resultando 
d'ahi um processo de imprensa, de que elle 
saiu completamente illibado. 

Voltando a Portugal, entregou se de novo 
a trabalhos jornalisticos, e no Commercio de 
Portugal publicou uma serie de artigos inte- 
ressantissimos Cartas da China; Portugal no 
extremo Oriente; Macau e a metropole. Às 
Cartas da China foram escriptas quando o 
auctor ainda estava em Macau e publicadas 
no Commercio de Portugal de 1881 e 18£2. 
Os outros escriptos sairam em 1884, assim 
como uma serie de artigos ácerca da Expo» 
sição agricola de Lisboa, 

Nos tivs de 1384 foi nomeado, o que elle 
muito desejava, para uma commissão consu: 
lar. Vagára o consulado de Marselha, coccu- 
pado até abi pelo sr. D. Santiago de Mendo- 
za, que morreu senão do cholera, pelo menos 
da fadiga que lhe resultou do excesso de 
trabalho, que o cholera lhe occasionou. 

Quando José Alberto Córte Real partiu 
para Marselha, o cholera desapparecera com- 
pletamente d'aquella cidade; comtudo no ve- 
rào de 1585 disse-se qne o cholera reappa- 
recera, mas os consules Legaram-n'o à uma 
nos relatorios a08 seus governos. Deementin 
do esses relatorios, e sustentando que existia 
o cholera, o correspondente do Times em 
Marselha dava como exemplo o fallecimento 
do recem chegado consul de Portugal que do 
cholera morrera. Assim fôra; o pobre Côrte- 
Real, pouco depois de tomar posse, succum- 
bia a uma doença que efiectivamente enten- 
deram todos que era o cholera no dia 1 de 
agosto de 1585, tendo apenas 52 annoa de 
edade. 

» Cortegaça. Scgundo o censo de 1578 
a freguesia do concelho da Feira, tem 400 
fogos e 1:340 hab. e a do concelho de Mor- 
tagua 87 fogos e 378 hab. 

Cortegada. Povoação de Hespanha na 
provincia e a 30 kilom. de Orense; 3:561 hab. 
Estabelecimentos de banhos therinaes muito 
concorridos. 

Cortês (Martinho). Geographo bespa- 
uhol do seeulo xvi que viveu em Cadiz, oade 
compos com o titulo de Breve compendio de 
la esfera y de la arte de navegar uma obra 
muito notavel sobre a arte da navegação. 

Côrtes. Parochia do Brazil na provio- 
cia do Mazsohão na comarca € município de 
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Alcantara situada na margem esquerda do 
ribeiro Pirao-assú; orago S. João; 1:000 hab. 
e 180 fogos. 

# Córtes. Segundo o censo de 148 a 
freguezia do concelho da Covilhã tem 246 
fogos e 888 hab. e a do concelho de Leiria 
tem 310 fogos e 1414 bab. 

Córtes. Ribeira do districto de Leiria, 
nasce na serra de Alqueidão, depois de um 
curso de 15 kilom. junta-se com a ribeira 
de Sirol, formando ambos o rio Lis. 

# Corticada. Esta freguezia do conce- 
lho de Aguiar da Beira, segundo o censo de 
1878, tem 155 fogos e 600 bab. 

» Cortiça. Não existe já hoje nem a 
freguezia deste nome nem o concelho de 
Farinha Pôdre. 

* Cortiço. Esta freguezia do concelho 
de Estremoz, segundo o censo de 1878, tem 
109.fogos e 431 hab. 

x Corticôãõ, Esta freguesia do concelho 
de Fornos de Algodres, seguado o censo de 
1878, tem 103 fogos.e 420 hab. 

Cortiçõ da Serra. Esta freguezia do 
concelho de Celorico da Beira, segundo o 
censo de 1818, tem 120 fogos e 623 bab. 

» Cortiços. Esta freguesia do concelho 
de Macedo de Cavalleiros, segundo o censo 
de 1878, tem 125 fogos e 533 bab. 

# Coruche. Esta freguezia do concelho 
de Aguiar da Beiras segundo o censo de 
1878 tem 91 fogos e 354 bab. | 

» Coruche. Esta villa do districto ce 
Santarem segando o censo de 1878 tem 1:123 
fogos e 4:280 hab. e o concelho tem 2:05 
fogos e 8:053 bab. 

“A villa fica na margem do Sorraia e tem 
uma boa egreja da Misericordia. Foi con- 
quistada aos mouros por D. Affosso Henri- 
ques, que lhe deu foral, teve depois uni ou- 
tro, concedido por D., Afonso 11 e ainda ou- 
tro dado por D. Manoel em 1513. | 

Este concelho fórma um julgado na comer- 
ca de Benavente e reunido com os eoncelbos 
de Santarem (menos as freguesias de Abestu- 
reiras, Valle e Almoster), Almeirim, Bena- 
vente, Chamusca e Gollegã, fórma o eirculo 
eleitoral n.º 82 de Santarem, que elege tres 
deputados, sendo um da minoria. 

* Corugeira. Esta freguesia do conce- 
lho da Guarda, segundo o censo de 1878, tem 
117 fogos e 313 hab. 

* Cornjas. Esta freguezia de Tras-os- 
Montes no concelho de Macedo de cavallei. 
ros, segundo o censo de 1878, tem G1 fogos e 
235 hab, Está annexada civilmente à fre- 
guezia de Edroso do mesmo concelho. . 

Corumbá. Rio do Brasil, na provincia 
de Goyaz, nasce na serra Cocal, perto dos 
montes Pyreneus, e junta-se ao Parnahyba, 
acima da confluencia do rio Meia Ponte; ba- 
nha a parochia do seu nome. 

—Parochia do Brasil, da provincia de 
Goyaz, comarca do rio Maranhão na mar- 
gem direita do rio do seu nome; orago Nos- 
sa Senhora da Peoha; 7:000 bab. e 1:150 fo- 
gos. a 
—Villa e municipio do Brazil, na provin- 
cia de Goyaz, na margem direita do Para- 
guay em frente da extremidade dą ilha do 
Paraiso; orago Santa Crus; 3:300 hab. e 150 
fogos. 

Corumbiára. Rio do Brazil, nasce na 
serra Guapira, cordilheira dos Parecis, pro- 
vincia de Matto Grosso.e desagua na mar: 
gem direita do Guaporé. 

Coruncanite (Tito). Consul romano no 
anno de Roma 472 (280 antes de Christo). 
Derrotou os vulsinianos, os vulcios.e outros 
povos da Etruria, e foi o primeiro da ordem 
dos plebeus que obteve a dignidade de grão 
pontifice. 

» Corunha, Esta cidade de Hespanha, 


tem segundo a ultima estatistica 94.027 bab, 
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CB porto da Corunha é espaçoso, seguro e de 
naito commercio, sendo o movimento annual 
d 'elle, superior a 4:000 contos de réis. 

* Corunha (Provincia de). Esta divi- 
t=ão administrativa da nação visinha, tem 
T :943 kilom. quadrados de superficie e uma 
peopuisção de 613:474 bab. 

Céórval. Esta freguezia do Alemtejo, no 
concelho de Reguengos de Monsarás, segun- 
dio o censo de 1878 tem 394 fogos e 1:639 
tnab. , 

. Corvaria (Guido de). Historiador ita- 

\iano, n. em Pise no seculo 1111. Desempe. 
nhou as funeções judiciarias em Corsega e 
em Piombino, e tomou depois ordens reli- 
giosas. Deixou: De rebus Pisanie ab anno 
1240 ad 1280, obra muito interessante pu- 
blicada nos Scriptores rerum italicarum, de 
Muratori. 

Corvaria (Pedro de). Antipapa, cujo 
nome era Rainalluci, n. em Corvaria, e m. 
em 1393. Entrou para a ordem dos irmãos 
menores, foi penitenciario do papa e eleito 

o pontifice com é nome de Nicolau v, 
por ordem de Luis de Baviera que, tendo 
sido excémmungado por João xmn havia de- 
posto este papa. Pedro de Corvaria gastava 
extraordineriumente em laxo e logo que Luiz 
de Baviera deixou Roma, viu se obrigado a 
fugir, e foi implorar 6 perdão de João xxn 
que não lbe conceder a liberdade. 

Corveáã (Serra de). Serra do aistricto 
de Braga nas prozimidades de Goimarães. 
Tem 8 kilom. de comprimento e 415 metros 
de altura. |. 

x Corveira. Esta freguezia de Traz os- 
Montes no concelho de Valle Passos, segun- 
do o censo de 1878 tem 215 fogos e 877 hab. 

Corvinus (Lourenço). Escriptor e geo- 

pbo allemêo, n. em 1495 em Neumackt 
na Silesia o m. em Breslau em 1527. Foi 
profeasor n'esta ultima cidade e abi contri- 
buiu para é bom exito da Reforma. Deixou 
em latim ums geographis, que teve varias 
edições com o titulo de: Geographia osten- 
dens omnes regiones terra habitabiles, diver- 
sa hominum genera, ete. Encontra-se n'esta 
obra um estylo agradavel e brilhante, noti- 
cias dos poetas latinos e poesias compostas 
em bonra de differentes cidades, taes como: 
Breslau, Cracovia, ete. Deixou tambem dois 
escriptos, cojcs titulos são: Elegantiarum 
oratoriarum hortulus; Carminum structura. 

x Corvite. Esta freguezia do Minho no 
concelho de Guimarães, segundo o censo de 
1878 tem 63 fogos e 239 bab. 

a Corvo. A ilha do Corvo em que ba 
uma só freguezis, segundo o censo de 1878, 
tem 190 fogos e 830 hab. 

Cervo. Pequena enseada da ilha do Fogo 
do archipelago de Cabo Verde. 

-—Rio do districto de Caminha, nasce 
perto de Penella e junta-se ao Cecia depois 
de um eurso de 30 kilom, Tambem lhe cha- 
mam Dueçar. NING 

Coryate (Thomaz). Viajante ingles, n. 
em 1577 e m. em 1617. Mostrou desde muito 
novo grande paixão pelas viagens. Dotado 
de muita energia e não conhecendo obsta- 
culos, partiu de Inglaterra em 1608, percor- 
reu a França, Italia, Allemanha, Paizes-Bai- 
xos, passoa á Asia, visitou Jerusalem, er- 


ploron a Persia e entrou na capital dos Es.. 


tados do grão-mogol. Coryate publicou com 
o titulo de Coriate's Erudities, etc., ums 
relação exacta das suas viagens no conti- 
pente. Deixou'tambem ums collecção de Car- 
tas escriptas das Indias Orientaes. 
Coerzola. Ilha do Adristico, pertencen- 
te á monarchia’ austro-bungara e situada 
da costa de Dalmacia e separada do 
continente por um canal de 3 kilom. Tem 40 
kilom. de comprimento e 6 de largura me- 
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lação é uma pequena aldeia de 800 fogos, 
chamada tambem Corzola. | e 

Cosconito, Nome de uma familia plebea 
romana, cujos principaes membros são 08 
seguintes: Cosconio (Caio), que tomou parte 
na guerra social, na qualidade de pretor no 
anno 90 antes de Christo. Distinguiu-se, 


combatendo contra os Samnitas, submetteu . 


em dois dias os padiculisnos, foi proconsul 
na Illyria e apoderou se de uma parte da 
Dalmacia. 
—Cosconio (Caio), m. em 59. Foi pretor, 
em 63, proconsul na Hespanha no anno se- 
guinte e um dcs cominissarios nomeados por 
Cesar para pôr em execução a lei agraria, 
que tinha decretado. o 
— Coeconio, poeta latino do seculo 1 da 
nossa era. Foi contemporaneo de Marcial a 
quem censurou a extensão e as idéas um tan- 
to livres dos seus epigrammas, Cosconio de. 
dicou-se egualmente a efte genero de poesia. 
Coslin. Cidade da Prussia na provincia 
da Pomerania e 8 kilom. do Baltico 13:361 
hab. Fundições de ferro, fabricas de pregos, 
tabacos, cortumee, pannos, fitas, sabão, ete. 
+ Cosmado (S.) Esta freguesia do con- 
celho de Armumar, segundo o censo de 1818, 
tem 843 fogos e 1:371 hab. O orago é 
S. Cosme. 


Cosme de Praga. Historiador bohe . 


mio, nv. em 1045 e m. em 1125. Foi secreta- 
rio do imperador Henrique 1v, tomou ordens 
religiosas e foi deão da egreja metropolita: 
na de Praga. À sua Chronica Bohemorum, o 
mais antigo monumento da historia univer 
sal foi publicada nas diversas collecções dos 
historiadores germanicos. > 

Cossimbazar. Cidade da India in- 
gleza ns presidencia de Bengala, na margem 
do Bhagboesetee que é considerado como o 
braço mais sagrado do Ganges; 25:000 hab. 
Fabricas de tapetes, meias, sedas e setins; 
grande exportação de seda em bruto. 

Cossowal (Guilherme). Este sympathico 
maestro portugues, que ainda vivia quando 
passimos pelo sen nome, 80 organisarmos o 
4.º volume do Diccionario, já heje pertence 
ao numero a'aquelles para quem se abre o 
nosso Pantheon, onde então Inscrevemos ape. 
nas o nome de seu pae. Ao lado do nome do 
pae,- temos de collocar' agora o nome do fi. 
lho. 

Guilherme Cossoul n, em Lisboa a 22 de 
abril de 1828. Pertevcis, como vimos, À uma 
tawilia de artistas, e foi seu pae o seu mes 
tre de violoncello e sua mãe, a sua mestra 
de harpa. Os rudimentos de musica ensinou- 
lh'os Manoel Innocencio dos Santos, de con- 
tra-ponto foi seu mestre Santos Pinto, 

Tendo revelado logo de creança grande 
talento musical, mandou-o Beu pae estudar 
a Paris, e ahi teve por mestre Adolpho 
Adam. Foi em 1852 que elle partiu para 
Paris, e bavia tres annos que era musico da 
real camara. 

Voltando a Portugal, começou a manifes- 
tar-se não só eximio violoncellista, mas tam- 
bem admiravel regente de orchestra. Em 
1860 foi chamado para regente da orchestra 
de 8. Carlos, e em 1861 entrava no Conser- 
vatorio como professor de violoncello. 

Por esse tempo tambem organisou elle em 
Lisboa os concertos populares, que tiveram 
um exito immenso, e era um encanto vêr en- 
tão o joven maestro dirigir com mão firme 
essa orcbestra toda composta de professores, 
como Tito Masoni, Freitas, Carrera, e seu 
proprio pae João Luis Cossoul, cuja ale- 
gria, por figurar na orcbestra regida por seu 
filho, não tinha limites. 

De 1864 a 1873 foi Guilherme Cossoul um 
dos emprezarios do theatro de 8. Carlos. 

Guilherme Cossoul tinha uma paixão além 


dis; 4:00 bab, O principal ceotro de pepu- | da da musica, era a do incendio, À sua vo- 
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|! eação de bombeiro excedia tndo, e foi essa 


vocação que o matou. E : 

. Prompto sempre a acudir aos fogos, esti- 
vesse- elle onde estivesse, foi .o iniciador e 
fundador da associação dos bombeiros volua- 
tarios. As mólhas que apanhou intrepida- 
mente no exercicio dos seus deveres volun- 
tarios de bombeiro originaram lhe esse ter- 
rivel rheumatismo, que o levou ao tumulo. 

No meio dos seus crueis padecimentos, 
Guilherme Cossoul conservou sempre a mais 


' extraordinaria alegria. Gostava, como se dig 


vulgarmente, de fazer partidas. 
Julio Machado no seu livro os Theatros de 


| Lisboa conta innumeras, e D. Antonio da 


Costa, no seu livro No Minho, tambem a el- 
las se refere. | 

Cossoul não escreveu muito, nem são mui- 
to notaveis, devemos direl.o, as suas compo- 
sições. A sua marcha Humenagem a Camões 
tem om movimento saltitante bem pouco pro- 
prio da solemnidade que essa musica preten- 
dia celebrar. Cossoul o que era sobretudo era 
um violoncellista eximio, e um regente de 
orchertra de primeira ordem. | 

Tambem depois de 1860 quasi que não es- 
creveu. - o 

Deixou seis aberturas para orchestra, dois 
Te Deum, um Libera me, um Tantum ergo, 
umas romanzas para canto, um côro, umas 
poucas de fantasias para violoncello, piano 
etc., duas operas comicas n'um acto a Cis- 
terna do diabo e q Arrieiro, das quaes só a 
primeira se representou em theatro publico, 
e outra que se perdeu o Visionarto do Ri- 
ba- Tejo.. | ge a 

Guilherme Cossoul morreu, tendo apenas 
52 annos de edade, no dia 26 de novembro 
de 1880. . o 

O seu enterro foi uma manifestação impo- 
nentissima da população de Lisboa não só 
pelo sympathico violoncellista, mas tambem 
pelo arrojado bombeiro voluntario, que tão 
nobre enthusiasmo tivera por essa humani- 
taria instituição. E 

'# Cosseurado. À freguesia do conce- 
lho de Barcellos tem 179 fogos e 799 hab, e 
a do concelho de. Paredes de Coura tem 
180 fogos e 490 hab. 

Cossutio. Architecto romaco do-secaio 
n antes de Christo. Foi encarregado por An. . 
tiocho Epipbanio de concluir o templo de 
Jupiter Ulympico em Athenas, o qual havia 
sido começado por Pisistrato. Vitruvio cias- 
sifica o entre os quatro templos mais cele. 
bres da antiguidade, 

Costa (Joaquim Ramiro da). Tabelião 
portuense, imprimiu em 1816 uma Elegia ú 
morte de D. Maria I. Parece ser elle tam- 
vem o Auctor do poera a Revolução, qne por 
muito tempo ee attribuiu a José de Sonsa 
Bandeira. Morreu no Porto, não sabemos em 
que data. 

Costa (José Caetano da Silva). Pharma- 
ceutico brazileiro, habilitado com o curso de 
pbarmacia da Escola Medica do Rio -de Ja- 
neiro. Traduziu em verso solto a tragedia 
Britannico de Racine, e publicou a em 1867. 
A critica brazileira achou os versos duros. a 
traducção pouco fiel, mas a ligguagem ver. 
nacula. O traductor morren no Rio de Ja- 
neiro a 2 de agosto de 1868. Pos 

Consta (João da). Livreiro do seculo xvir, 
que parece ter nascido em França, escreveu 
a primeira Arle para aprender a lingua fran- 
ceza, que em Portugal ee imprimiu. Traduzia 
tambem do francez um livro escripto pelos 
padres jesuitas, e intitulado: Policia e ur- 
banidade christa. O 

Costa (Henrique Pedro da). Oficial. 
maior graduado da secretaria da fazanda, e ` 
escrivão do Real Erario, morreu prevavel- 
mente durante o governo de D. Miguel, Ad. 
mirador de Bocage, escreveu um soneto que 
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saiu na Collecção dos novos improvisos do 
grande poeta. Em 1828, quando D. Miguel 
foi acclamado, publicou tres sonetos enthu- 
siasticos n'um folheto de que só se tiraram 
125 exemplares, intitulado: Ultimos suspiros 
de um velho doente, 

# Costa (Diogo da). Com o mesmo nome 
se publicou em 1732 um Auto novo da barca 
da morte, que é provavelmente do mesmo 
auctor. i 

x Costa (Adolpho Manoel Victorio da). 
Não chegou a doutorar se em Coimbra, como 
erradamente dissemos no 4.º volume do Dic 
cionario. Recebeu apenas o grau de licencia- 
do, mas estava para se doutorar, como se 
prova pelas suas Theses universa philosophia 
naturali deprompta, impressas em Coimbra 
em 1831. Em Paris é que seguiu o curso me- 
dico © recebeu o grau de doutor pela facul- 
dade de medicina d'essa cidade. 

Publicou os apontamentos de seu pae so- 
bre o cholera-morbus, precedendo-os de um 
prefacio, em que pretendia demonstrar que o 
vocabulo cholera morbus é feminino. Esta 
questão teve ha pouco tempo actualidade. 

» Costa (Padre Ayres da). Foi abbade 
de Santa Lucrecia, provido em 1525. Morreu 
em 1551. O seu Ceremonial da missa é dedi- 
cado ao arcebispo D. Manoel de Sousa. 

Costa (Fr. Bernardo da). Foi freire con- 
ventual da ordem de Christo e cbronista da 
mesma ordem. N. em 1701, e m. na segunda 
metade do seculo zvu. Pronunciou no seu 
convento uma oração funebre da infanta D. 
Franciscs, oração que imprimiu. Publicou 
em 1771 um volume da Historia da militar 
ordem de Nosso Senhor Jesus Christo, unico 
volume que se publicou, e em que se insere 
o catalogo dos vinte e quatro mestres que a 
ordem de Templo teve em Portugal, acom- 
panhado com muitos documentos, que João 
Pedro Ribeiro accusa de erradissimos. 

# Costa (Claudio Manoel da). Abi temos 
uma duplicação. A pag. 393 columna 3.º do 
4.º volume do Diccionario vem uma pegue- 
na biographia d'este grande poeta brasileiro, 
a pag. 395 columna 1.º e 2.º vem outra bio- 
grapbia, mais desenvolvida, do mesmo poe- 
ta. Deve trancar-se a primeira. | 

Costa (Francisco da). Livreiro portu- 
gues do seculo xvir, editou em 1638 uma 
` obra intitulada: Entendimento litteral das 

obras de Rezende com um copioso indice das 
fabulas e materias n'elle contheúdas. 

* Costa (Francisco Eduardo da). A data 
precisa da sua morte é 27 de agosto de 
1855. « 

x Costa (Francisco Raymundo Xavier 
da). Além da obra citada, escreveu e impri- 
miu em 1786 um grosso volume intitulado: 
Apologia critica chymica pharmaceutica aos 
«Elementos de pharmacia» publicados por 
Manoel Joaquim Henriques de Paiva, em 
que trata desabridamente este famoso me. 
dico. 

x Costa (Gabriel da). Famoso theologo 
portugues, n. em Torres-Vedras em 1556 
pouco mais ou menos, doutorou-se na uni- 
versidade de Coimbra, onde foi lente cathe- 
dratico, jubilgndo se em 1615. Era chantre 
na sé de Coimbra, foi transferido para a de 
Lisboa, e aqui morreu a 6 de abril de 1616. 
Deixou um grande numero de obras theolo- 
gicas em latim umas impressas outras ma- 
nuscriptas, e apenas em portugues uma Re- 
lação da sexequias de Philippe II, e uns Ap. 
plausos da universidade ao nascimento de 
Philippe IV. nn 

» Costa (Dr. Emygdio Manuel Victorio). 
Foram seus paes José Joaquim Victorio da 

- Costa e D. Antonia Luisa Victorio do Costa. 
Innocencio, corrigindo no 2.º volume do Sup- 
plemento O que dissera no 2.º volume do seu 
Diccionario, declara que se enganou na 
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data do nascimento, que deve ser o anno de , 


1779 e não de 1769. 

Ora a rectificação é que é evidentemente 
errada, como 66 prova pelo proprio artigo de 
Innocencio. Efectivamente dis este escriptor 
que Emygdio Victorio, depois de ter frequen- 
tado os preparatorios, as faculdades de ma- 
thematica e de philosophia, se formou n'esta 
ultima e, frequentando afinal a faculdade de 
medicina, se doutorou em 1795! Então de- 
pois de tão largos estudos, doutorava se aos 
deseseis annos. Era evidentemente absurdo 
e impossivel. E pois muito natural, que 
fosse em 1769, como Ionocencio primeiro 
dissera, e não em 1719 que Emydio Victorio 
nascêra. Assim doutorava se aos vinte 6 seis 
annos o que era perfeitamente rasoavel de 
pois de se ter já formado n'outra faculdade. 

E’ curioso porém, que, escrevendo Innocen 
cio o seu segundo artigo, quasi de proposito, 
para emendar o que dissera no primeiro, dis- 
sesse: l 

«Por falta de informação escaparam nas 
breves linbas de que se compõe este artigo, 
um erro e uma equivocação, agora verifica- 
dos em presença de noticias mais exactas— 
N. o dr. Emygdio em Coimbra a 22 de mar- 
ço de 1779 (e não de 1169 como por engano 
se dizia ). l 

E, depois d'isto, não só commette o absur 


do de doutorar o seu biographado aos dese- 


seis annos, mas elle proprio no fim do artigo 
contradiz a sua rectificação, dizendo que 
Emygdio Victorio viveu em Soure «até falle- 
cer com 80 annos a 30 de novembro de 1848». 
Mas, se elle houvesse nascido em 1779 teria 
então 70 annos e não 80! 

Logo que se doutorou, Emygdio Victorio 
foi feito oppositor e em seguida nomeado 
substituto extraordinario da cadeira de cli- 
nica medica. z 

Tendo-se exigido arbitrariamente que 08 
lentes fossem sugeitos a um concurso abi 
por 1803, Emygdio Victorio não quis obede- 
cer e demittiu-se, indo viver para Soure, 
onde residia a sua familia. Ali passou os ul- 
timos quarenta e quatro ou quarenta e cinco 
annos da sua vida. Debalde D. Rodrigo de 
Sousa o nomeou physico mór do Pará, de- 
balde o bispo de Vizeu, reformador e reitor 
da Universidade, lhe offereceu em 1829 o 
logar de lente cathedratico da faculdade de 
medicina em Coimbra. Emygdio Victorio 
tudo fecusou para viver com sua velha mãe, 
e com sua mulher que elle adorava e que 
lhe déra onze filhos, sendo um d'elles o dr. 
Adolpho Manoel Victorio da Costa. 

Morreu eflectivamente com perto de ojten 
ta annos, a 30 de novembro de 1848. 

# Conta (Feliz José da). Seguiu a car- 
reira da magistratura, começando por ser 
juiz de fóra da villa de Algoro. Morreu de- 
pois de 1760. 

Costa (Justa Mathilde de Carvalho e). 
Era uma parteira mais conhecida pelo nome 
de D. Justa do que pelo seu appellido, não 
se limitou ao exercicio do seu mister, em que 
lográra verdadeira reputação, mas tambem 
quiz ser theorica. Tendo nascido na Ájuda & 
20 de agosto de 1815, era filha de Joaquim 
José Nunes e de Ignes Maria Dias de Car- 
valho Nunes. Em 1860 é que se foi matricu- 
lar na Escola Medica, saindo approvada em 
1862. Em 1874 publicou um livro intitulado: 
Tratado de partos ou quadro elementar obste- 
trico para desenvolver as idéas ás alumnas 
que se dediquem á arte obstetrica na escola 
medico cirurgica de Lisboa e em 1877 um 
Novo tratado da educação physica do ente 
racional. Estes livros teem uma redacção 
extraordinarismente comica. D. Justa mor- 
reu a 18 de novembro de 1884. 

Costa (José Maria Dias da). Jornalista 
bracbarense, fôra no antigo regimen official 
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de ordenanças, e empregado no governo das 
armas do Minho. No regimen constitucional, 
entendeu que devia fundar um periodico para 
defender as suas idéas essencialmente reli- 
giosas e fundou o Commercio do Minho, que 
ainda hoje existe, e depois a Semana reli- 
giosa bracharense, M. a 3 de setembro de 
1878, sendo então o decano da imprensa de 
Braga. 

* Costa (D. Rodrigo da). —1.º Era filho 
de D. Antonio da Costa Pimentel e de D. 
Anua Maria de Menezes. = 

D. Rodrigo da Costa prestou ao Estado o 
serviço de ir conter em respeito os potenta- 
dos que rodeiavam Gôa. 

Costa (José Guedes de Carvalho e Me- 
nezes, conde da). Distineto militar portuguez, 
e descendente de uma familia fidalga, o. na 
quinta da Costa nas circumvisichanças da 
Amarante, no dia 19 de maio de 1814. Ti- 
nha quasi vinte annos, quando a 18 de abril 
de 1834 passou pela sua terra o exercito li- 
bertador. Levado pelas suas aspirações ju- 
venis, e apesar da hostilidade da sua. fami- 
lia afferrada por tradição ao antigo regimen, 
deliberou sentar praça no regimento de ca- 
vallaria 6, e com elle seguiu a fazer o resto 
da campanha que estava a terminar. N'esses 
dois mezes de serviço teve comtudo a felici- 
dade de se achar n'uma batalha campal tão 
importante como foi a da Asseiceira, onde 
se portou de um modo tão notavel, que logo 
ali ganhou a Torre e Espada. 

Terminada a lucta, pediu licença para ir 
estudar em Coimbra as disciplinas que cons- 
tituiaw uma parte do curso militar, €, sendo- 
lbe isso concedido, tomou o grau de bacharel 
em mathematica. i 

Em 1846 era tenente de cavallaria 6, mas 
foi coliocado na terceira secção, como entãô 
se dizia, pela sympathia manifesta que mos» 
trava pela causa da revolução do Minho. Não 
tardou porém a ger collocado por alguns in- 
surgentes á frente de umas forças pepulares 
que se organisaram, © com as quaes se apre- 
sentou á junta do Porto. 

Sá da Bandeira escolheu-o para seu aju- 
dante de ordens, o que era já uma alta e 
honrosa distincção, de que José Guedes se 
mostrou digno. Na acção infelis de Val- Pas. 
sos foi José Guedes e o er. Vascc Guedes 
seu irmão quem salvou de um risco apertado 
o seu general, que se primava pelo valor ex.» 
traordinario, não primava pela cautella. 

Passou depois pura as ordens do general 
Povoas, e, quando terminou a lucta, foi col- 
locado na disponibilidade, situação em que 
ficou até que veio o movimento de 1851 trans- 
formar o paiz. José Guedes foi então promo- 
vido a capitão para lanceiros 2. E a 

Eleito deputado, representou na camara 
até 1864 o circulo de Amarante. Em 1664 
foi nomeado goveruador da provincia de Ca- 
bo Verde. Teve ali os flagellos em que, se- 
e o proloquio commum, se resumem to- 

as as miserias humanas, !fome, peste e guer- 
ra. Lavrava a fome no arcbipelago quando 
José Guedes tomou posse do governo, re- 
bentou a guerra na Guiné, que então fazia 
pur da provincia de Cabo-Verde, e José 

uedes foi em pessoa debellar os insargen- 
tes, accendeu-se finalmente uma epidemia 
terrivel nas ilhas, e José Guedes deu o exem- 
plo da energia, estando sempre nos pontos 
mais arriscados, dando lhe issa em reabltado 
o estar á morte. Em 1869, terminado o seu 
quinquennio, foi exonerado, e veio, como te- 
nente-coronel primeiro e depois como coro- 
nel, commandar 0 regimento de cavalaria .4. 

Em 1874 foi nomeado governador de Mo- 
çambique, e nos tres annos que ali esteve 
conseguiu pacificar, pelo menos relstivamen- 
te a Zambesia, e fazer entrar va ordem q 
Bonga, | 7 | 
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Pouco depcis de voltar a Portugal, casava 
apesar dos seus 64 saunos, com uma prima 
muitojnovs, mas pouco tempo esteve casado. 
José Guedes de Carvalho e Menezes, que, 
segundo diz o seu biographo no Occidente, o 
er. Henrique de Macedo, foi por lembrança 
espontanea de el rei, agraciado com o titulo 
de conde da Costa, morreu a 10 de dezembro 
de 1879. 

# Costa (Jacyntho Luiz da). Foi tam. 
bem cura da freguezia de Santos, e publicou 
um elogio do conde de Villa. Nova, que foi 
depois marques de Abrantes. 

a Conta (Nuno Caetano da). Morreu em 
1829, e não em 1823, como se diz no 4º vo- 
lume do Diccionarto por evidente erro de 
imprensa. à 

Costa (Padre Mancel da). Presbytero 
secular, auctor de um livro intitulado: Re- 
lação do prodigioso apparecimento da mila- 
grosa imagem de Christo Senhor Nosso Cru- 
ciricado na entrada de Orão, que hoje se ve 
nera na egreja maior com o titulo de Santo 
Christo de las Ondas. 

+ Costa (Thomaz da). Foi confessor da 
rainba D. Catherina. Um dos seus sermões, 
um sermão da Cirzs, imprimiu se nas Homi- 
lias de fr. Pedro Culvc, e d'ahi o transcreveu 
o padre José Caetano de Mesquita para as 
suas JIÍnstrucções de Rhetorica, etc. Final. 
mente reimprimin-se em 1847 no Jornal da 
Sociedade Catholica. 

* Costa (Mancel). —2.º Este pintor, n. 
em 11:55, e m. no Rio de Janeiro. Em 1808 
imprimiu uma Descripção das allegorias pin- 
tadas no tecto do real paço de Queluz, nova- 
mente reformado á ordem do general em che- 
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perava em Portugal o seu imperador. 

Costa (José Custodio da). Cirurgião por- 
tuguez que floresceu no seculo xvii, em cu- 
ja segunda metade falleceu, tendo nascido 
em Vianna do Castello em 1695. Em 1730 
imprimiu um livro intitulado: Epilogo de 
varias observações aureas, em que recom- 
menda muitissimo o emprego do oleo de ou- 
ro como especifico maravilhoão pars uma 
immensidade de molestias. 

# Costa (Joré Daniel Rodrigues). Entre 
cs folbetos de assumpto politico de José Da- 
niel esqueceu mencionar um que foi publica- 
do em 1823, e que se intitula: Entrada que 
deu no inferno a Ill = e Exma Sr.* D. Cons- 
tituição que foi levada pelo diabo. 

Costa (Leonel da). Illustre poeta portu 
grez. n. em Santarem em 1570, sendo filho 
de Domingos da Costa e de Catharina Vaz. 
Entrou primeiro na carreira das armas, en. 
tregando se porém sempre ao culto das le- 
tras. Em 1534 casou com a sua parenta 
Francisca Rodrigues da Serra. 

Traduziu em verso solto as Eclogas e as 
Georgieas de Virgilio, commentando-as nos 
logares difficultosos e publicando as em 1624, 
Em 1627 imprimiu um poema em redondiiha 
intitnlado: Conversão miraculosa da feliz 
equpciana penitente Santa Maria, sua vida e 
morte. Reimprimiu ee esta obra em 1674.Tra 
dezin tambem as Comedias de Terencio em 
verso solto, verso a verso 6 com o texto ao 
lado. Erta obra que estava ainda manuscri- 
pta no tempo de Barbosa Machado, foi im- 
pressa em 1788 e reimpressa em 1190. As 
Eclogas é Georgicas ainda se reimprimiram 
em 1671 e a Conversão miraculosa de Santa 
Maria Egypciaca ainda se reimprimiu em 
1771. 

Contam alguns bibliographos nossos que 
Leonel da Costa, deixára tambem manuscri- 
pta uma traducção da Eneida, que foi parar 
ás mãos de Ricardo Raymundo Nogueira, 
cuja viuva 8 offereceu ao governo com a 
condição de ser isento do serviço das mili- 
cias om sobrinho seu. Não sabemos se o so- 
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brinho chegou a ser isento, mas 8 traducção 
da Eneida desappareceu. 

Lconel da Costa ainda traduziu as obras 
de Jeronymo Savonarola, mas essa traduc- 
ção, como se póde imaginar, fcou manuscri- 
pta, nem havia censor que deixasse correr 
livremente a traducção das obras do famoso 
herege. 

Traduziu egualmente do italiano uma obra 
intitulada: Ordens de cavallaria. 

Leonel da Costa não só era eximio lati- 
nista, mas sabia admiravelmente o grego, o 
italiano e ainda outras linguas. 

M. em Santarem a 28 de janeiro de 1647 
e jaz enterrado na egreja de S. Julião. « Leo- 
nel da Costa, diz Innocencio, é auctor esti- 
mado, posto que o padre Antonio Pereira de 
Figueiredo o não julgasse digno de entrar 
va lista dos trinta e seis escriptores, que 
elle reputava por melhores entre os noesos 
classicos; porém o padre Francisco José 
Freire cita o varias vezes, sempre com lou- 
vor e vão duvida qualifical o como «bom 
observador da pureza da nossa lingua.» 

Nao será inutil, diz ainda Innocencio, dar 
aqui o juizo que a respeito d'elle fez José 
Maria da Costa e Silva no citado tomo vı 
do Ensaio: Não tinba (diz) nascido poeta, 
falto de imaginação, versificador mediocre e 
escriptor pouco elegante, aliás muito erudito, 
bcm esbedor de latim e talvez do grego, as 
suas traducções de Virgilio e Terencio, pos- 
to que estejam muito longe de serem julga- 
das perfeitas, teem corrido sempre com ere- 
dito do seu nome, e fez com ellas não pe- 
quenos serviços à nossa litteratura, tão es. 
cassa n'este genero. Do seu poema de Santa 
Maria Egypeiaca, £e é que tal nome merece, 
póde dizer se que não tem fabula nem argu- 
mento, que o auctor se reduziu simplesmente 
a traduzir em quintilhas inal fabricadas, uma 
lenda do Flos sanctorum, annexando lhe al- 
guns trechos e episodios asceticos, despro- 
vidos de estylo pittoresco e elegante, e faltos 
de affectos vehementes! 

Costa (Victorino José). N. em Lisboa, 
e, profeeeando na ordem de S. Bento com o 
nome de fr. Victorino de Santa Gertrudes, 
depois, sendo sacerdote, abandonou o claus- 
tro, e entregou-se a trabalbos litterarios e 
gcicntificos, porque era um verdadeiro ency- 
clopedista. Adoptou porém em algumas das 
suas obras variados peeudonymos. 

Com o nome de Victorino -losé imprimiu 
em 1737 a traducção de uma dissertação eo- 
bre um monstro que apparecêra, e em 1740 
dois livros mysticos Peregrinação da alma 
e Delicias da alma afectuosa, em 17.42 o 
Prognostico novo do cometa, e mais impres. 
s0es meteorologicas. . 

Com o pseudonymo de Bento da Victoria 
imprimiu umas Regras de orthographia com. 
piladas por Amaro de Robdoredo e novamente 
expostas em dialogo, em 1731 a traducção de 
um livro latino Philosophia mathematica, em 
1732 um livro de syntaxe com o titulo ori- 
ginalirsimo de Pequena bica da fonte de 
Aganippe e uma immensidade de obras poe. 
ticas, bistoricas, myeticas, philosophicas, etc. 
entre ellas uma especie de encyclopedia in- 
titolada o Porque de todas as coisas, deixou 
ainda um grande numero de obras manns- 
eriptas, entre ellae uma Origem dos nomes 
das ruas e becos de Lisboa, uma Arte do 
cantochão, porque elle tambem era musico. 

As obras d'este homem apezar de serem 
em grande parte pueris, são curiosas para 
a historia da sociedade portuguesa no seculo 
XVIII. 

Victorino José da Costa morreu na se- 
gunda metade do seculo xvin. À lista com- 
pleta das suas obras vem no 3.º volume da 
Bibliotheca Lusitana. 

Costa (Padre Xavier da). N. em Santa- 
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rem em 1700, entrou na companhia de Jesus 
em 1716, e passando para Braga, leccioncu 
no collegio d'esta cidade, e foi um dos au- 
ctores d'aquellas famosas e soporiferas tra- 
gi-comedias latinas, que constituiam a litte- 
ratura dramatica dos jesuitas. 

Costa (Mauricio da). Pharmacéntico e 
anatomista de Braga, imprimiu em 1751 Da 
Pharmacopéa de Manoel Rodrigues Coelho 
um Appendix selecto em que se propõem as 
mais selectas formas de que usam os londi- 
nenses medicos. 

Costa (D. Pedro da). N. no Porto, for- 
mou-se em theologia na universidade de 
Coimbra, em 1610 entrou no collegio de S. 
Pedro, e foi depois chantre da sé de Coim- 
bra, e em 1712 passou a conego magistral 
da Sé de Evora, e em 1621 foi nomeado in- 
quisidor de Lisboa. Em 1623 foi nomeado 
bispo de Angra, e morreu em 8. Miguel em 
1625. Deixou apenas uns commentarios lati. 
nos a S. Tbomasr. 

Costa (Pedro da). Presbytero confessor 
das convertidas do recolhimento de Coimbra, 
imprimiu em 1719 o Acto da presença de 
Deus por fé. 

Conta (Diogo da). Auctor verdadeiro ou 
supposto da obra intitulada: Loas portugue- 
zas ordenadas em forma de se poderem ap- 
plicar em applauso de qualquer santo em toda 
a festividade, impressa em 1748. 

Era uma especie de Secretario dos aman- 
tes, applicado á devoção. 

Barbosa aflirma que este nome é pseudo- 
nymo, mas não diz o nome verdadeiro do au- 
ctor. 

Costa (Padre Amador). Padre jesuita, 
missionario, esteve no Japão, e d'ali mandou 
em 1577 uma carta aos pailres da sus ordem 
que foi impressa em Evora em 1591. 

Costa (Baptista). Famoso professor de 
jurisprudencia, escreveu: De facti et scien- 
tic ignorantia et de remedio subsidiario. 

Conta (Padre Gaspar da). Latinista exi- 
mio, abbade de Esturiães, viveu no seculo 
xvir, e compor um Diccionario latino-portu - 
guez, que ficou manuscripto. 

4 Costa (D. Duarts da). Foi o segundo 
governador do Brazil. Tomou posse d'esse 
governo, em que succedeu a Thomé de Sou- 
sa, em 1554, e entregou-o em 1558 ao seu 
successor Mem de Sá. 

Costa (João Jacques Maria Cypriano 
Victor). Naturalista francez, n. em 1807 e m. 
em 1873. Dedicando £e desde muito novo ás 
sciencias naturses estudou particularmente 
a embryogenia e logo em 1834 publicou um 
trabalho notavel com o titulo de Investiga- 
ções sobre a geração dos mammiferos, segui- 
das de estudos a respeito da formação dos 
embrões. Nomeado professor d'essa scienc'a 
no museu de historia natural passou depsia 
a reger a cadeira que para elle se creou no 
Collegio de França. 

Em 1851 publicou: Historia geral e par. 
ticular do desenvolvimento dos corpos organi- 
sados e posteriormente occupou-se muito de 
piscicultura, publicando sobre este assumpto 
muitas Memorias na colleeção da Academia 
e varios trabalhos em separado, taes como: 
Instrucções praticas de piscicultura, etc. 

“ Costa. Esta freguesia do concelho de 
Guimarães, segundo o censo de 1878, tem 
113 fogos e 464 hab. ; 

Conta (Gabriel da). N. em Torres-Ve- 
dras, e doutorou-se em theologia na univer- 
sidade de Coimbra, entrou no collegio de S. 
Pedro em 1582, e foi lente da universidade 
durante 20 annos, tendo tomado posse em 
1591 e jubilando-se em 1615. Foi chantre e 
conego magistral da sé de Coimbra, sendo 
depois transferido para a de Lisboa. Morreu 
em Lisboa a 6 de abril de 1616, deixando 
impressos uns poucos de sermões, e varios 
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commentarios, e tratados theologicos em la- 
tim, ficando alguns manuscriptos, 

Costa (Uriel da). Christão novo, n. no 
Porto, chamou-se primeiro Gabriel, foi babil 
picador, mas formou-se em Coimbra em ju- 
risprudencia civil, e foi thesoureiro-mór aos 
25 annos n'uma collegiada, apesar da pouca 
orthodoxia do seu sangue. Abandonou depois 
a religião catholica, e, fugindo para Amster- 
dam com sua mãe e suas irmãs, tomou o no- 
me de Uriel; mas não lhe agradou o modo 
como o8 judeus praticavam a sua religião na 
Holianda,. e escreveu a esse respeito, o que 
fez com que foese mal visto pelcs seus cor- 
religionarios, que chegaram a ponto de o ape- 
drejur na rua quando elle apparecia. 

Mais du que berege, era elle materialista 
e livre pensador, e, apesar de ter sido con- 
demuado pelos tribunses boliandezes por ae 
rem as suas dontrinas contrarist a todas as 
reilçiões positivas, perseverou na gua propa- 
ganda, combatendo a religião judaica, nomo 
já condemnára a christã. Voitou por isto a 
ser perseguido, e foi condemnado a ser açui- 
tado publicamente na synagoga. 

Furioso com eeta afirouta, esperou na rua 
o principal auctor da perseguição, e matou-o 
com um bacamarte, suicidaudo se depois com 
a mesma arma. Succedeu isto em 1640, 

As suas obras materialistas foram impres- 
sas em Amsterdam. 

E uma physionomia curiosa a d'este judeu 
portuguez do seculo xvir, excellente caval- 
leiro, bom jurisconsulto, que entra no gre- 
mio do catholicismo exercendo uma digni- 
dade ecclesiastica, que, sofirego de verdade, 
e não julgando encontra! a na religião ca» 
tholica, tudo asrudoua para voltar à religião 
de seus antepaseados, e que, eguslmente de- 
siiludido, tudo afironta para arrojar às fa- 
ces dos seus correligivnerios a sua profissão 
de fé materialista. 

x Costa (João Evangelista Pereira da). 
Para supplemento da biozraphia d'este illus- 
tre maestro portuguez, veja se no tomo 1x do 
Diccionario o artigo Pereira da Costa (João 
Evangelista). 

Costa Aguiar de Andrada (José 
Ricardo da). Sobrinho do famoso estadista 
brazileiro José Bonifacio, n. em Santos a 15 
de outubro de 1787, sendo filho do coronel 
Fraucisco Xavier da Costa e de D. Barbara 
Juaguina de Aguiar e Andrada. Vindo estu 
dar a Portugal, matriculou-se na universi- 
dude de Coimbra e formou se em direito a 9 
àe julho de 1510. Alistára-se no batalhão de 
voluntarios academicos para combater contra 
os francezes. 

Resolvendo seguir a carreira da magistra- 
tura, foi nomeado juig de fóra em Belem, ca- 
pital da provincia do Pará, e assim foi se- 
guindo os cargos judiciaes antes e depois da 
independencia do Brazil, ouvidor geral em 
Maraid, desembargador na Bahia, membro 
co Supremo Tribunal no Rio de Janeiro. 
Em tro fôra eleito deputado, mas não se 
distinguira na camara. 

Visjou muito za Europa e na Ásia, Fez 
Guas viagens à Terra Santa. Escreveu uma 
Viagem ao Oriente, uma parte da qual saiu 
impressa na folha oficial por ordem do dr. 
Octaviano de Almeida e Rosa. Tudo o mais 
porém que escreveu ficou manuscripto, tanto 
une drnuaes da provincia do Pará, como uns 
apontamentos linguísticos e uma grammati- 
ca arabe e turca, porque José Ricardo nas 
suas visvens ao Oriente aprendêra o arabe e 
os seus diversos dialectos. M. no Rio de 
Janeiro s 23 de julho de 1846. 

Costa da Mina. Territorio da costa 
da Gciné, na Africa occidental, comprehen- 
dido, entte os cabos das Tres Pontas e de 
S. Panis. 

Está occupado por varios estabelecimentos 
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ou feitoriss inglezas, defendidos por fortale- 
248, qre todos perteuceram 208 portuguezee, 
mas que perdewos nc tempo do dominio cas- 
telhano. 

Os nomes d'estes estabelecimentos e for- 
tes inglezes, são: Adique ou Dixcove, Su- 
condy, Cabo Corso ou Cape Coast Castle, 
Avnawabo e Acra. As feitorins e fortes ce- 
diios pela Hollanda à Iugiaterra são: Axem, 
Butry, S. Jorge da Mina, Nassau, Amster- 
dam e Berigui. 

Costa da serra. Parochia do Brazil 
na provincia de Santa Catbarina, comarca e 
municipio de Lages; orago S5. Juaquim; 1:800 
hab. 

# Costas do Norte. Este departa- 
mento de França, segundo as ultimas es- 
tatisticas, tem 6:505 kilom. quadrados e 
0217:985 hab. 

* Costa Ricca. Esta republica da 
America central, segundo as ultimas esta- 
tisticas tem 51:700 kiiom. quadrados de su- 
perficie e uma população de 210:177 hab. 

Costanzo. (Angelo di). Senhor de Can- 
talupo, historiador e poeta napolitavo, u. pe- 
los annos de 1ôvU% e m. em 1591. Consagrou 
quasi toda a sua vida á historia do seu paiz 
e empregou quarenta annos de trabalho na 
Historia do reino de Napoles, que foi muitas 
vezes reimpreasa e publicada na grande col- 
lecção dos auctores classicos. Como poeta 
aperfeiçoou o soneto, gener» tradicional na 
Italia e publicou Rimas das quaes existem 
algumas edições e que lhe dio um logar dis- 
tincto a par dos bons poetas do seu seculo. 

Coster (Lonrenço). Typograpbo, n. em 
Harleu pelos avnos de 1370 e m. em 1440 
pouco mais ou menos. Os hollandezes attri- 
buem-lhe a invenção da imprevea. Segundo 
uma tradição consigusda na Batavia de 
Adriano Junio, de Leyde 1538, Coster pas- 
seando um dia n'um bosque, perto de Har- 
lem, teve o pensamento de formar letras na 
casca de uma arvore e de imprimir caracte» 
res typographicos, versiculos da Biblia e pre- 
ceitos morses para instrucção de sua fami- 
lia. 

Animado pelo exito que tinha alcançado, 
proseguiu nas suas experiencias, deu-lhe 
maior desenvolvimento, tomando operarios e 
imprimiu livros, entre os quaes citaremos, 
como mais notavel, a raridade bibliographi- 
ca, coubecida com o titulo de Speculum hue 
manæ salvativnes. Um dos seus operarios 
Jcto Taust ou Gens Fleich irmão primoze 
nito de Gutemberg, fugiu d»rante umna noite 
de Natal, levando u'enailios e caracteres e 
toi estabelecer uma imprensa em Moguncia. 
E' esta A narrsção em que se apoiam os que 
teem querido contestar a Gutemberg a hon- 
ra da invenção da imprensa. Os hollandezes 
que fizeram d'esta questão um ponto de hon- 
ra nacionai, erigiram uma estrtua ao seu pro- 
blematico competricta em 1622 e uma outra 
en Hulew em 1856, : 

Coster (Francisco). Coznominado Aal 
leus hereticorum (o Martelio dos hereges), 
Theologo belga, n. em Malinca em 1531 e 
m. en Bruxcllas em 1619. Entrou para a 
companhia de Jesus, dedicou-se ao ensino e 
à prédica e distiuguiu ae pela violencia dos 
seus ataques contra cs protestantes. 

Compos em latim e em flamengo um gran- 
de numero de obras de controversia e de 
piedade, sendo as principaee: Enchiridion 
controversarium e Instilutionum christiano- 
rum libri IV. 

Costobaro. Chefe judeu, m. 36 annos 
antes de Christo. Era oriundo de Idun.ea e 
pertencia n vma familia de sncrificadores. 
Acompanhou Herol-a a Jºrusnlem e depois 
da tomaca G'esta cidade favoreceu pecreta- 
mente a fuga dos filhos de Bebas, apesar das 
crdens de Herodes. que lhe tinha mandado 
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matar oa descendentes de Hyrcano; obteve 
depois o governo de idumea e casou com 
Salomé, irmã do rei. Querendo tornar-se se- 
nhor independente d'aquella pais, levou Cleo- 
patra a pedir a Idumea a Antonio, mas este 
. recusou e avisou Herodes dos planos de Cos- 
tobaro. Foi preciso & intervenção e as lagri. 
mas de Salomé para o rei da Judéa perdoar 
a scu cunhado, mas depois tendo BSulomé 
motivos de queixa do marido foi ter com He- 
rodes a quem contou tudo, declarando-lhe 
que elle havia poupado a vida dos des 
cendentes de Hyrcano para d'elles se servir 
mais tarde e sublevar os judeus. 

Herodes enfurecido com essas traições 

maudou matar Costobaro. 
. 4 Contoias, Esta freguezia do concelho 
de Villa-Nova de Fozcós, segundo o censo 
de 1518 tem 99 fogos e 371 hab.; e a do 
concelho de Bouças tem 284 fogos e 1:125 
hab. 

Cotan (João Sanches). Pintor hespanhol, 
n. em Alcazar de 8. João em 1561 e m. em 
Granada em 1527. Estudou a sua arte em 
Toledo com Blisl del Prado, fez-se depois 
cartuxo e passou a sua vida nos mosteiros 
de Paular e de Granada. Cotan pintou qua. 
dros de bistoria principalmente para a car 
tuxa de Granada, virgens coroadas de flores, 
etc. 

Cotelier (João Baptista). Philologo e 
theologo frances, n. em Nimes em 1629 e 
m. em Paris em 1686. Desde creança mos: 
trou uma intelligencia pouco vulgar. Foi 
um dos sabios mais notaveis do seculo rvn e 
os geus trabalhos principalmente sobre anti- 
guidades ecclesirsticas são ainda hoje muito 
estimados. Em 1667 Colbert encarregou-o 
“juntamente com Ducange de colleccionsr os 
manuscriptos gregos da Bibliotheca do rei. 
Em 1676 recebeu a nomeação de professor 
da lingua grega do collegio real. Deixou: 
Patres ævi apostolici; Monumenta Ecclesie 
græcæ e diversos outros escriptos de anti- 
guidades ecclesiasticas, que ficaram em ma- 
nuscripto na Bibliotheca. 

Cotarli. Torofo da India portuguess ns 
provincia de Embarbacem, 3.º divisão das 
Novas Conquistas, districto e comarea de 
Saleete; 1:294 bab. 

— Torofo da India portugueza na próvio- 
cia de Baliy, 4.º divisão das Novas Conquis- 
tas, districto e comarca de Salsete. 

x Côte d'Or. Este departamento de 
França, segundo as ultimas estatistas, tem 
8:761 kilom. quadrados e 382:819 bab. 

Cotegipe. Parochia do Brasil na pro: 
vincia da Bahis, comarca e municipio de 
S. Salvador no fundo de uma enseada a que 
dão o nom» de rio Cotegipe, a nordeste da 
cidade da Bibia; orago S. Miguel; 2:000 bao. 
e 401 fogos. 

Cothurno (Bartholomeu). Cardeal its- 
liavo, n. perto de Genova e m. em 1886. Ea: 
trou para a ordem dos franciscanos, foi ar. 
cebispo de Genova e recebeu de Urbano vi 
o barrete cardinalício em 1378. Quasdo este 
papa esteve em guerra com Darasso rei dê 
Napoles, julgou que alguns cardeses coaspi- 
ravam contra elle e mandou prender seis, DO 
numero dos quaes se achava Cothurno. Ac: 
cusado de ter querido assassinar Urbano vi 
e condemnado á tortura, Cothurno cedeu á 
violencia dos tormentos e confessou tado, sen- 
do depois conduzido a Genova e lançado 20 
mar dentro de um saco. Deixou diversas obras 
theologicas. 

Cotia. Ric da Afriea occidental na nossa 
provincia de Augola e districto de Benguel' 
ja, nasce a ceste da serra Moramba e dess: 
gun na margem esquerda do Cruba, afluente 
do Quanta: 

Cotigão. Povoação da provincia de Ca- 
naconá, £.: divisio das Novas Conquistas, 
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districto e comarca de Salsete na India por- 
tuguesa. ; 

—pPovoação da provincia, districto e €o- 
mares de Salsete, Velhas Conquistas, na In- 
dia portuguesa; 4:459 hab, 

a Cotimos. Esta freguesia do concelho 
de Trancoso, segundo o censo de 1878, tem 
133 fogos e 444 hab. 

Cetindiba. Rio do Brasil na provincia 
de Sergipe, nasce na serra da Itabaiana e 
desagua no Oceano, depois de ter banhado 
as cidades do Aracapú e Larangeiras e as 
villas do Soceorro e Porto de Cotindiba. 
Perto da foz encontram se as ruinas da an- 
tiga cidade de 8. Christovão, queimada pe- 
los hollandezes em 1637. 

Cotinga. Ilha do Brazil na Bahia de 
Paranaguá e quasi em frente da cidade d'es. 
te ultimo nome. Tem 11 kilom. de compri- 
mento e 4 de largura. 

Cotomhbi. Povoação da Índia portugue- 
z3, provincia de Bicholin, 2.º divisão das 
ea Conquistas, districto e comarca de 


es. 

— Povoação da Índia portuguezs, provin- 
cia de Chandrovaddy, 4.º divisão das Novas 
Conquistas, districto e comarca de Salsete; 
608 hab. 

Cetondo. Rio da Africa occidental, na 
nossa provincia ultramarina de Angola, dis- 
tricto de Loanda, concelho de Golungo Al- 
to, nesce no territorio dos Malungos e forma 
um ao muitos braços do Lefua, afiluente do 

e. 

Cotovello das Ostras. Babia da 
costa do dietricto de Benguella, na nossa 
provincia ultramarina de Angola, a 6 kilom. 
ao sul do rio Egypto. Tem varias feitoriaa 
e pão obstante o mar rebentar ali muito, é 
frequentada por embarcações costeiras que 
vão carregar gomma e unrzella. 

æ Cotta. Esta freguezia do concelho de 
Vize segundo o censo de 1878 tem 340 fo- 
gos e 1:430 hab. 

» Coltas. Esta freguezia do concelho de 
Alijó, segundo o censo de 1818 tem 209 fo- 
gos e 964 hab. 

a Cotte. Esta freguezia do concelho das 
Caldas da Rainha, segundo o censo de 1878 
tem 117 fogos e 462 hab. - 

Cottodem. Povoação da provincia de 
Setery, 2.º divisão das Novas Conquistas, 
distrieto e comarca de Bardez, na India por- 
tuguesa. 

a Couça. Esta freguezia do corcelho de 
Cornche, segundo o censo de 1878, tem 371 
fogos e 1:220 hab. 

+ Coucieiro., Esta freguesia do conce- 
lbo de Villa-Verde, segundo o censo de 1818 
tem 159 fogos e 666 bab. 

æ Coulão. Afonso de Albuquerque na 
soe primeira visgem ao Oriente, levantou 
uma feitoria portuguesa em Coulão; matan- 
do porém os habitantes da cicade todos os 
portagueses, D. Lourenço de Álmeida fci por 
sen mandado tirar castigo d'essa afronta 
e incendiou todas as naus que estavam no 
porto, morrendo muitos geutios e mouros. 

a Coura. Este ribeiro, afluente do rio 
Minho. tem um curso de 35 kilom. 

a CoBrA, Esta freguesia do concelho de 
Armsmar, segundo e censo de 1878 tem 53 
fogos e 198. bab. 

a Coura. A freguesia d'este nome, da 

ual ee falla em primeiro logar no 4.º vol. do 
Dicotonario, não é cabeça de concelho, como 
ahi se diz Pertence so concelho de Paredes 
de Coura e segundo o censo de 1878, tem 230 
fogos e 662 hab. 

Courbiêre (Guilherme Renato, barão de 
Hourme de). General prussiano, n. em Gro. 
vingue em 1733 e m. em 1811. Pertencia a 

uma familia de origem francesa, emigrada 
por oceasião da rev da edito de Nantes. 
SUPPLEMENTO.—VOL. I. 
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Abraçou muito novo a carreira das armas, 
entrou em 1758 ao serviço da Prussia, como 
capitão e distinguiu-se pelo seu valor no 
cerco de Schbweidnits, no de Dresde, em Col- 
bert, em Torgan e por occasião da guerra 
com a Republica francesa em Permasens. 
Em 1797 foi nomeado general, governador 
de Grandens no anno seguinte, mas deve 
principalmente a sua reputação á defeza 
d'esta praça contra os franceses em 1806 e 
1807 e a ter conservado ao rei da Prussia a 
parte occidental do seu reino. Depois da 
paz de Tilsitt foi-lhe confiado o governo 
d'essa região. 

Courcelles (Joio Baptista Juliano 
chamado cavalleiro de). Genealogista fran- 
cez, n. em Orleans em 1759 e m. em 1834. 
Comprou em 1820 o gabinete genealogico de 
Saint Alais e continuou as suas publicações 
com bom exito. Entre as suas melhores obras 
citaremos: Diccionario universal da nobreza 
de França; Diccionario historico dos gene- 
raes francezes desde o seculo XII; Historia 
genealogica e heraldiea dos pares de França 
dos grandes dignatarios da corôa ete. 

Courchetet d'Esnans (Lucas). Di- 
plomata francez, n. em Besançen em 1695 e 
m. em 1770. Seguiu primeiro com distincção 
a carreira da advocacia, dirigiu se depois a 
Paris onde, graças à protecção do guarda 
sellos Chauvelin obteve um emprego. Foi 
posteriormente censor real, intendente da 
casa da rainha e agente das cidades ban- 
seaticas junto da côrte de França. Cuurcbe- 
tet era muito versado na diplomacia, na po- 
litica e na historia. ` 

Além de algumas obras manuscriptas dei- 
xou: Historia do tratado da paz dos Pyri- 
neus, do Tratado da paz de Nimégue; Histo. 
ria do cardeal de Granville. 

Courcy ou Courcey (senhor de). 
Aventureiro ingles, m. pelos annos de 1199. 
Dirigiu-se á Irlanda junto de Dermod rei 
de Lagenia que tinha pedido auxilio aos in- 
gleses a fim de recuperar o seu reino. Com- 
bateu algum tempo ao serviço d'este prin- 
cipe e foi depois collocado á frente de uma 
força que entrou no Ulster, apoderou-se de 
Down que entregou ao saque e derrotou o 
filho de Dunlee principe d'este pais. 

No mesmo anno assolou as regiões de Te- 
rone e de Alreida, mas em 1778 sofireu duas 
derrotas, uma perto de Uric e outra perto 
de Fermia. Recebeu de Henrique n de In- 
glaterra o titulo de conde de Ultonia, casou 
em 1180 com a filha do rei da ilha do Man, 
augmentou o seu poder e as suas possessõce 
e foi nomeado vice rei de Irlanda em 1186. 
Tendo sido destituido em 1189, Courcy de- 
clarou-se principe independente no Ulster, 
resistiu ás tropas do vice rei, seu successor, 
foi accusado do crime de lesa magestade, 
mas foi sslvo pelos seus subordinados. 

Enviado a Inglaterra recuperou a liber- 
dade no tempo do rei João e quando regres- 
sava 8 Irlanda foi victima de uma tempes- 
tade que o levou ás costas de Franças, mor- 
rendo algum tempo depois n'este pais. 

Courtois (Bernardo). Chimico frances, 
n. em Dijon em 1777 e m. em Paris em 1838. 
Foi algum tempo ajudante de Fourcroy va 
Escola polytechbnica, descobriu com Seguin 
o alcaloide do opio e em 1811 um novo cor- 
po cbamado iodo. Apesar d'esta importantis- 
sima descoberta, Bernardo Courtois morreu 
pobre e ignorado, deixando a viuva redusida 
& viver do seu trabalho, 

Courville. General francez, n. pelos 
annos de 1590 perto de Reims na villa de 
Courville cujo nome tomou e m. em 1635. 
Entrou ao serviço militar, portou se com dis- 
tincção na tomada da ilha de Ré e na de La 
Rochelle, foi enviado por Richelieu com ou- 
tros officises a Gustavo Adolpho, rei da Sue- 
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cia, junto do qual combateu em Leipsig é 
recebeu d'este principe o posto de general. 
Depois da morte de Gustavo Adolpho, Cour- 
ville combateu ás ordens do duque de Saxo 
Weimar na ee de general-major, 

Tomou até ao fim da vida uma parte acti- 
va e brilhante na guerra dos Trinta Annos, 
derrotou o famoso João de Wertbe, impediu, 
com & sua intrepidez, o duque de Saxe de 
ser aprisionado e morreu de um tiro de fal- 
conete na occasião em que rompendo as li- 
nhas inimigas, entrava na cidade de Ratis- 
bonna. 

Cousa. Rio da Africa occidental, na 
nossa provincia ultramarina de Angola, dis- 
trictto de Loanda, concelho do Ambris, a 
pouca distancia ao sul do rio Lilundo. Des- 
agua no Oceano pe da ponta das Palmas. 

* Cousgso. Esta freguesia do concelho 
de Melgaço, segundo o censo de 1878 tem 
181 fogos e 679 hab. 

* Coutada. Esta freguezia do concelho 
de Constancia, segundo o censo de 1878 tem 
254 fogos e 1:112 hab. | 

Coutinho (D. João de Azevedo Sá). V. 
no 2º volume do Diccionario o artigo Aze- 
vedo (D. João de). 

Coutinho (Antonio Luiz Gonçalves da 
Camara). V. no 4.º volume do Diccionario o 
artigo Camara (Antonio Luiz Gonçalves Cou- 
tinho da). O er. Teixeira de Aragão no ca- 
talogo dcs vice-reis da India que publica no 
seu livro das Moedas portuguezas dá-lhe o 
nome pelo qual agóra o desigoamos. 

Coutinho (José Luis). Desembargador 
da Relação de Goa, para onde partiu em 
1728, era doutor em direito pela universida - 
de de Coimbra. Successivamente em 1747 6 
em 1750 escreveu e publicou tres poemas 
em louvor do marques de Alorna e das saas 
vietorias. 

Coutinho (D. Manoel Pereira). Gover- 
nou Angola de 4630 a 1635. Distinguiu-se 
muito no seu tempo nas Seki do sertão o 
capitão Antonio Bruto. avendo duas naus 
hollandezas procurado molestar o nosso com- 
mercio na costa de Bengaella, armaram-se 
em Loanda cinco navios que foram contra 
ellas e as renderam depois de brava peleja 
em 1633. 

Coutinho (Antonio Affonso Mendes). 
Juiz do Ultramar, depois de ter estado em 
Cabo Verde, foi para a comarca de Salsete 
na Índia. Publicou em 1853 em Lisboa uns 
Apontamentos sobre a praça de S. José de 
Bissau e suas immediatas dependencias e m. 
em 1856. 

Coutinho (Lopo de Sousa). Foi no- 
meado por D. João v em 1734 governador 
de 8. Thomé, é exerceu essas funcções com 
energia, reprimindo em 1735 uma sedição 
militar. Vinte annos depois ainda o marques 
de Pombal o achou apto para governar essa 
colonia. Foi cffectivamente, mas já desem- 
barcou quasi morto, e falleceu logo depois. 
Era no anno de 1754. | 

“ Coutinho (D. Fernando). De um só 
prelado se fizeram dois no 4.º volume do Dic- 
cionario, um e errada biographia appa- 
rece a pag. 401, col. 2a e outro cuja bio- 

raphia se lê na col. 2.º de pag. 411. Como 

a uma graude confusão n'estas duas bio- 
graphias, uma completamente inezacta, ou- 
tra sobretudo deficiente e incompleta, o me- 
lhor é supprimil as e trancal as e substi- 
tuil as a ambas pela que se vae ler. 

D. Fernando Coytinho, filho de D. João 
da Silva, camareiro d'El-Rei D. João n e 
de sua mulher D. Branca Coutinho, n. na 
segunda metade do seculo zv, e foi a Italia 
doutorar-se em Florença em direito civil e 
canonico. Voltando á patria, foi provido por 
el-rei D. João n no cargo de D. Prior de 
Guimarães. Em 1492 foi nomeado bispo de 
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Lamego, e n'essa qualidade acompanhou a 
embaixada que El-Rei D. João 11 enviou ao 
popa Alexandre vı, perante o qual o nosso 

ispo pronunciou uma elegantiesimna oração 
Intina de obediencia que se imprimiu em 
1493. 

loi depois nomeado regedor da Casa da 
Supplicação, e em 1502 transferido do bis. 
pardo de Lamego para o de Silves per troca 
com o prelado D. João Camello Madureira. 

Deixou de ei D. Fernando Coutinho excel- 
lente memoria como bispo de Silves, e foi 
como dissemos, «um dos poucos prelados que 
sc oppozeram ao estabelecimento do Santo- 
Oficio, aconselhando a D. João 11 que não 
tentasse implantar em Portugal essa insti- 
tuição nefasta. 

Recebeu D. Fernando Coutinho na sua 
diocese a nova provincia da Piedade da or- 
dem de S. Francisco, e occupou-se com mui- 
to empenho do convento do cabo de S. Vi. 
cente, que foi primeiro dos frades jeronymos 
que o abandonaram, e que passou depois 

ara 08 franciscanos da provincia da Pie- 
ade. 

D. Fernando Coutinho m. em Silves em 
1556. Não se deve confundir com D. Fer- 
nsi:do de Menezes Coutinho que foi tambem 
bispo de Lamego, que D. João 11 quiz no- 
mear inquisidor, não o podendo fazer porque 
n'essa occasião o papa Clemente vir se recu- 
sou absolutamente a conceder a D. João m 
o cstabeiecimento do Santo-Officio. 

* Coutinho (D. João). O motivo por 
que este prelado alcançou do governo hes- 
panhol licença para se recolber a Portugal 
apezar de estar o nosso paiz já separado de 
Hespanha e em guerra com elle foi porque 
a sua doença era tal que em Madrid se jul- 
gou uma barbaridade privar este pobre pre- 
lado de regressar á sua patria, e effcctiva- 
mente vinha tão enfermo que, ao chegar a 
Elvas caiu logo de cama n'um estado gra- 
viseimo, qne foi sempre peiorando, de fórma 
que o arcebispo morreu em Elvas a 12 de 
setembro de 1643 e em Elvas foi sepultado. 

E’ inexacto portanto o que se diz no 4.º 
volume do Diccionario de que este prelado 
morrêra em Evora. 

Além d'estas rectificações, devemos dizer 
qne tambem com a biographia d'eete prelado 
se deu uma das duplicações em que infeliz. 
mente abunda o Diccionario. À biographia 
que acabamos de emendar, vem a pag. 406 
col. 1.º; pois a pag. 411 col. 3.º vem outro 
artigo relativo ao mesmo D. João, que de- 
verá trancar-se completamente. 

# Coutinho (D. Vasco). A pag. 407, 
col. 3.º do 4.º volume do Diccionario e a 
pag. 408, col. 3.º do 4.º volume tambem, 
vem duas biograpbias d'este mesmo fidalgo 
que foi o primeiro conde de Borba. Feliz- 
mente as duas biographias não fazem senão 
completar-se. 

Coutinho (Lopo de a Pae de Fr. 
Luiz de Sousa. V. no 12.º volume do Dic 
cionario o artigo Sousa Coutinho (Lopo de). 

# Coutinho (Manoel de Sousa). O 31.º 
governador da India portuguesa tinha este 
nome, é não o de D. Manoel de Sousa Cou- 
tinbo, como se lê no 4.º volume do Diccio- 
nario. Era filho de Christovão de Sousa Cou- 
tinho, senhor de Bayão e de D. Maria de 
Albuquerque. Foi para a India muito novo, 
e, sendo nomeado governador de Ceylão, re. 
sistiu victoriosamente aos ataques do Raju. 

Estava já nomeado governador de Malaca 
em 1588, quando morreu o vice-rei D. Duar- 
to de Menezes, e, abertas as vias de succes- 
são, se encontrou designado como primeiro 
successor Mathias de Albuquerque, que não 
estava na India, como segundo successor 
Manoel de Sousa Coutinho, que tomou posse 
do governo a 4 de maio de 1588, 
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A 15 de maio de 1591 entregou o governo 
ao seu successor Mathias de Albuquerque, 
sem ter cflectivamente feito coisa alguma 
notavel durante a sua administração. Foi 
porém accusado de esbanjamentos e de ou- 
tras irregularidades, e por isso foi ordem do 
reino para se fazer uma devassa a08 seus 
actos, e para se lhe sequestrarem os bens. 

Quando a ordem chegou já Manoel de 
Sousa Coutinho regressáva ao reino, e nos 
fins de fevereiro de 1592 naufragou nos bai 
xos de Garajau, e morreu com tres filhos 
que o acompanhavam, sobrevivendo-lhe uma 
filha casada com o capitão de Baçaim. 

# Coutinho (Francisco de Sousa). Ha 
uma duplicação na biographia d'este nosso 
celebre diplomata. A pag. 407, col. 2.º do 
4.º volume vem um brevissimo artigo rela. 
tivo a Francisco de Sousa Continho, e a pag. 
411 col. 3.º veiu um longo artigo relativo ao 
mesmo personsgem, que vae até á col. 2. 
de pag. 412. N'este ultimo artigo analyea-se 
largamente o brilhante papel desempenhado 
por Francisco de Sousa Coutinho na diplo- 
macia portuguera, mas não se diz que elle 
fôra conselheiro de Estado, e que escrevera 
e publicára uma Memoria e protestação con- 
tra a injusta retenção do infante D. Duarte 
e que escrevera e deixára manuecriptas umas 
Memorias das suas embaixadas que D. Fran- 
cisco Manoel de Mello muito eloziou. Igual. 
mente se não diz que era filho de Gonçalo 
Vaz Coutinho, governador da ilha de 5. Mi- 

uel. 
j Feitos estes accrescentamentos, póde tran- 
car-se o artigo de pag. 406, que tirando estas 
indicações biographicas que faltam no outro, 
só encerra mais uma inexactidão que é a no- 
ticia que dá, de ter sido Francisco de Sousa 
Coutinho governado: do Brazil. 

# Coutinho (Antonio de Sousa). Do 
feito glorioso que assignalou principalmente 
a existencia d'este heroe, e que foi princi- 
palmente a defesa intrepiaa de Colombo, 
démos ampla noticia no artigo que a res- 
peito de Colombo saiu. no 4.º volume do Dic- 
cionario. Mas no artigo referente Coutinho 
(Antonio de Sousa), pouco mais fisemos do 
que reportarmo-nos ao que escrevêramos no 
artigo Colombo. 

Vamos agora traçar a biographia do he- 
roe. 

Antonio de Sousa Coutinho era filho de 
Christovão de Sousa Coutinho e de D. Leo- 
nor da Cunba. Serviu muitos annos na In- 
dia, e a 10 de março de 1641 foi nomeado 
capitão de Malaca, mas esta cidade já não 


era portugueza quando Antonio de Sousa 
Coutinho recebeu a nomeação; perdera-a o 
seu parente Msnoel de Sousa Coutinho, e 


Antonio de Sousa recebeu então a capitania 
de Goa. 

Em 1642 recebia o grau de cavalleiro de 
Cbristo, e em 1649 era nomeado capitão de 
Baçaim, estando em 1651 em Damião, quando 
recebeu & noticia de ter sido nomeado para 
faser parte do conselho de goverao, que fi- 
cava regendo a India por morte do vice-rei 
D. Filippe de Mascerenhas. 

Apressou-se a dirigir-se a Goa, a juntar- 
se com os seus collegas D. Fr. Francisco 
dos Martyres e Francisco de Mello e Castro, 
Não querendo porém conservar-se inactivo, 
elle que era sobretudo homem de guerra, 
formou uma esquadra de 2 fragatas e de 20 
navios de remos, e saiu de Goa com a inten- 
ção de ir recuperar Mascate. Não o poude 
conseguir, e recolheu-se ao rio Laffete com 
a sua esquadra. 

Foi ahi atacado por uma armada arabe, 
que derrotou completamente, depois de pro- 
longado e vigoroso combate, em que houve 
de ambos os lados graves perdas. Quando 
voltou a Goa nos fins de 1652, já encontrou 
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governando a Índia o conde de Obidos, D. 
Vasco Mascarenhas. 

A narrativa d'esta victoria foi feita n'um 
folheto anonymo de 16 paginas intitalado 
Relação da jornada que fez o governador 
Antonio dè Sousa Coutinho ao estreito de Or. - 
muz e dos successos d'ella; e batalhas que teve 
com a poderosa armada dos arabios em 
foram vencidos. Esse folheto publicou-se em 
1653. Nomeado depois governador de Colom- 
bo, fez a brilhante resistencia que narrámos 
detidamente, e estava a governando sinda 
quando por morte do conde de Sargedas em 
1656 foi nomeado para ser de novo um dos 
tres governadores da Indis. Os outros dois 
eram Manoel Mascarenhas Homem e Fran. 
cisco de Mello e Castro. 

Perdida a cidude que tão heroicamente 
defendêra até ao ultimo extremo, veia para 
Goa Antonio de Sousa Coutinho, e tomou 
posse a 22 de maio de 1657. 

A 7 de setembro de 1657 chegava á India 
a esquadra que devia transportar o novo vi- 
ce rei que era Antonio Telles de Menezes, 
conde de Villa Pouca de Aguiar, mas o vice. 
rei morrêra no caminho, abriram por conse- 
guinte as novas vias de successão, que vi- 
nham juntamente com elle e encontraram-se 
os nomes dos mesmos tres que já estavam 
governando e que por conseguinte continus- 
ram o governo que só entregaram quatro an- 
nos depois, a um novo conselho de governo 
ainda nomeado pela regente D. Luiza de 
Gusmão, porque, durante esta interinidade 
que teve pessima influencia nos costumes da 
India, por permittir brigas e tumultos, mor. 
rêra el-rei D. João rv a quem se fiseram em 
Goa pomposas exequias. 

Antonio de Sousa Coutinho casou tres ve- 
ses, sempre na Índia, com D. Maria da Cu- 
nha, com D. Maria Coutinho e com D. Isa 
bel de Moraes. | 

Foi conselheiro de Estado, e morreu pobre 
a 11 de julho de 1668. 

# Coutinho (D. José Joaquim da Co- 
nha de Azeredo). Em todo o artigo ques 
este prelado consagrámos no 4.º volume do 

rio pe encontra transformado o seu 
appellido de Aseredo em Avevedo. 

* Coutinho (D. José Caetano da Sil- 
va). Só tomou posse do bispado do Rio de 
Janeiro em 1808, e publicou um grande nv- 
mero de pastoraes sobre os acontecimentos 
importantes que occorreram no tempo do seu 
episcopado. 

Coutinho (João Pereira Ramos de Aso- 
redo). E’ este o nome do jurisconsulto que 8 
pag. 410 do 4.º volume do Diccionario é sem: 
pre tratado erradamente pelo nome de «João 
Pereira Ramos de Azevedo Coatinhos. 

* Coutinho (José Antonio Xavier). Vi- 
veu no seculo zvin e em 1749 pablicou ea 
oitava rima portuguesa o Freio metrico para 
os novatos de Coimbra, 

* Coutinho (Henrique Ernesto de Al- 
meida). Morreu no Porto pobrissimo a 29 de 
março de 1868. 

* Coutinho (D. Vasco Luis). Ou an 
tes D. Vasco Luiz Coutinho da Costa, e não 
Vasco Luis Coutinho, como se lê no 4.º voe 
lume do Diccionario, serviu na India deede 
1666, foi mestre de campo do terço da lo 
dia, recebeu ae capitanias de Baçaim, Ds: 
mão, Paço de 8. Thiago e Gôa, para as go- 
vernar na vaga dos providos. Nomeado jun: 
tamente com o arcebispo D. fr. Agostinho da 
Annupciação para ficar governando o Esta: 
do da India, logo que embarcaise para o rei- 
no D. Antonio Luiz da Camara Coutinho, 
que era mandado embarcar sein demora, 88: 
sumiu o governo em 17 de setembro de 1701, 
e elle e o seu collega tiveram graves dess- 
venças com © governador demittido por este 
se querer ainda conservar na India, 
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Trataram logo de preparar uma armada 
ue fosse reconquistar Mombaça, mas, ten- 
do se levantado um grande temporal que des- 
truiu tres naus da esquadra, viram-se obri- 
gados a desistir d'essa empreza. A 1 de ou. 
tubro de 1702 entregaram o governo a Cae- 
tano de Mello e Castro. D. Vasco Luis Cou- 
tinho, que parece ter morrido ainda n'esse 
sono, era irmão do vice-rei D. Rodrigo da 
Costa. 

a Coutinho (Joã) Rodrigues). Foi no- 
meado governador de Angola em 1602, Le- 
vava amplissimos poderes e era muito accei- 
to dos padres jesuitas. Assim que tomou con- 
ta do governo, tratou de dirigir uma expe- 
dição contra o sova de Cafince, mas morreu 
em seis dias de uma febre do pais. Deixou 
em testamento corrado nomeado seu aucces- 
sor Manoel Cerveira Pereira, porque levára 
para isso tambem poderes. 

4 Coutinho (D. Guterres). Na mesma co- 
limna 1.º de pag. 406 do 4.º volume do Dic. 
cionario vem duas. biographias d'este mesmo 
fidalgo. A primeira é exacta mas deficiente, 
a segunda erronea., Não podemos senão re- 
petir a biographia. 

Filho do marechal D. Fernando Coutinho 
e neto do 1.º conde de Marialva, foi um dos 
poetas do cancioneiro de Rezende. Tendo 
entrado na conspiração do duque de Viseu, 
foi elle quem involuntariamente a denun- 
ciou. Revelou-a em meias palavras a seu ir- 
mão D. Vasco, para o impedir de se ausen. 
tar de Portugal. D. Vasco foi revelar tudo a 
el rei, estipulando que seu irmão teria & vi- 
da salva. Ganhou com isso D. Vasco o titu- 
lo de conde de Borba, mas a promessa feita 
a respeito de seu irmão foi completamente 
illudida. D. Guterres foi preso no castello de 
Avis, e abi morreu em 1484, dando Ruy de 
Pina a entender que houve quem, por ordem 
regia, se prestasse a abreviar para D. Guter- 
res os tormentos do carcere, 5 

* Coutinho (D. Gonçalo), —2.º Muito 
de escrevemos q biographia d'este 
illostro fidalgo, que mereceu os applausos 
da posteridade pelo cuidado com que zelou 
a gloria do grande Camões. Filho de D., Gas- 
tão Coutinho e de D. Filippa de Sousa, foi 
commendador das commendas de Me p 
e de Santa Lusia de Trancoso da ordem de 
Christo, Muitas veses recebeu o nosso gran- 
de poeta na sua quinta de Vaqueiros. Faria 
e Sousa commemorou saia amizade, disendo 
a D. Gonçalo Coutinho: 


dc velsi Orpheo revocacii munere amicum 


Entre as varias obras que. escreveu figura 
a biographia de Francisco de Sá de Miran- 
da, que precede as obras d'este poeta na edi- 
ção de 1614. . ' 
Foi D. Conçalo Coutinho quem, deseseis 
annos depois da morte do grande poeta, lhe 
fes tenaladar o cadaver para sepultura mais 
decente do que aquelia em que fôra primi- 
tivamente enterrado e lhe mandou inscrever 
na campa o seguinte epitaphio: 


| Aqui jás Tais. de Camões, princi pecas poe 
tas do ceu tempo. Morreu no anno de 1519. 
Esta campa lhe mandou pôr D. Gonçalo Cou- 
tinko, ng- gual se não enterrará mais ninguem. 


A data da morto é errada,.como o ar. vis- 
ponde de Juromenha provou com documento 
autbentico. . |. Ro . 

Esto epitaphio, eomtudo, gerviu mgis para 
a gloria de Gonçalo Coutinho do que para a 
gloria de Camões, que essa não precisava do 


epitaphios. E 

D. Gomgelo Coutinho foi tambem conse- 
lbsiro de de el-rei D. Pbilippe 11x de 
Portugal, e 17 de Hlespanha. | 
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+ Coutinho (D. Francisco Innocencio 
de Sousa). E' deficiente a biographia que 
publicámos no 4.º volume d'este Diccrona- 
rio, mas não podemos agora desenvolvel-a, 
prestando a este illustre governador ultra- 
marino e diplomata a homenagem que lbe é 
devida. 

Veja-se portanto n'este Supplemento o ar- 

tigo Sousa Coutinho (D. Francisco Innocen- 
cio de). 
Coutinho (D. Francisco Mauricio de 
Sousa). V. no 12.º volume do Diccionario o 
artigo Sousa Coutinho (D. Francisco Mau- 
ricio de). 
# Coutinho (Marco Antonio de Aze- 
vedo). N. em 1688, foi senhor donatario de 
Monsaraz, alcaide-mór de Vimioso, commen- 
dador de Christo e de S. Thiago, academico 
da Sociedade Real de Londres. Assistiu co- 
mo plenipotenciario portugues ao congresso 
de Cambray, e foi ministro de Portugal em 
Londres e em Paris. Jás no convento de San- 
to Antonio dos Capuchos em Lisboa. 

Couto (Juaquim Mancel do). Official da 
marinha portugueza, era Capitão de mar 6 
guerra, quando publicou em 1818 a traduc- 
ção da obra de Bourdé de Villehuet: O ma 
nobreiro ou ensaio sobre a theoria e a pratica 
dos movimentos do navio e das evoluções na- 
vaes. 

# Conto (José Vieira do). Segundo in- 
vestigações recentes de um erudito brasilei. 
ro, José Vieira do Couto não m. na ilha 
Terceira em 1811, mas passou ainda para 
o Brasil estando em 1819 no Tejuco, desem- 
penbando quaesquer funcções ofliciaes. 

Esta afirmação comtudo não é absoluta- 
mente incontroversa, nem nos parece comple- 
tamente provado que o José Joaquim Vieira 
do Couto dado pelo Correio Brasiliense, como 
fallecido na ilha Terceira, não seja o mesmo 
José Vieira do Couto a quem nos referimos, 
nem que o José Vieira do Couto que. em 
1819 apparece no Tejuco, apenas com a de- 
signação de «pensionario do Estado» não 
seja algum joven parente do eximio natura- 
lista cuja existencia no Brasil não podia 
ter se conservado tão obecura, que apenas 
d'elle se saiba por esta desigaação n'um 
livro estrangeiro. - 

Em todo o caso deixamos consignadas as 
observações do sr. dr. Valle Cabral. 

+ Couto. Das freguesias d'este nome, a 
do concelho de Barcellos tem 93 fogos e 478 
hab.; a do concelho de Santo Thyrso e cujo 
orago é Santa Christina, 152 fogos e 579 
bab; a do mesmo concelho e cujo orago é 
8. Miguel 46 fogos e 184 bab.; e a do con- 
celho dos. Arcos de Valle de Vez 241 fogos 
e 755 hab. 

» Couto de Baixo. Esta freguesia do 
concelho de Viseu, segundo o censo de 1878, 
tem 288 fogos e 986 hab. e o seu verdadeiro 
nome é Coutos de Baixo. 

# Couto de Cima. Esta freguesia de 
Vizeu, segundo o censo de 1878, tem 128 
fogos e 1:039 hab. e o seu verdadeiro nome 
é Coutos de Cima. 

# Conto de Esteves. Esta freguesia 
do concelho de Viseu, segundo o censo d 
1878, tem 262 fogos e 1:168 hab. . 

# Conto do Mosteiro. Esta fregue- 
sia do concelho de Santa Comba Dão, se- 
gundo o censo de 1878 tem 322 fogos e 1:381 

x 


* Cova. A freguesia do S. Pedro da Co 
va, segundo o censo de 1878 tem e 
1:7184 heb. Ed 
- «A freguesia da Cova no comeulho de 
Vianna tem 93 fogos e 878 bab. 

cerh r je decimo aag 
octo. da provincia ou região portuguesa 
ilha de Timor na costa norte. No territorio 
d'esto reino fica a povoação e presidio de 
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Batugadé, capital do mesmo districto; 6:000 
bab. 

Covas. Rio de Traz os-Montes, no dis- 
tricto de Villa Real, nasce na serra das Al- 
turas e junta-se ao Bessa, depois de um cur- 
so de 20 kilom. 

# Covas. À freguesia do concelho de 
Villa Verde, tem 136 fogos e 609 bab.; a do 
concelho de Taboa 420 fogos e 2:053 bab., a 
do concelho de Louzada 76 fogos e 310 bab., 
e a do concelho de Villa Nova da Cerveira 
529 fogos e 1:611 hab. 

* Covas de Barroso. Esta fregue- 
sia, segundo o censo de 1878 tem 296 fogos 
e 1:478 hab. | 

* Covas do Douro. Esta freguezia 
do concelho de Sabrosa, segundo o censo de 
1878 tem 311 fogos e 1:852 hab, 

* Covas do Rio. Esta freguesia do - 
concelho de S. Pedro do Sul, segundo o cen» 
so de 1878 tem 91 fogos e 611 hab. 

+ Covellães. Esta freguezia do conce- 
lbo de Montalegre, segundo o censo de 1878 
tem 93 fogos e 502 hab. i 

* Covellas. A freguesia do concelho 
de Povoa de Lanhoso tem 53 fogos e 258 
hab.; a do concelho de Baião 197 fogos e 813 
hab.; a do concelho de Santo Thyrao 142 fo- 
gos e 388 hub.; a do concelho de Gondomar 
de que fallámos no fim do artigo do 4.º vo- 
lume do Diccionario, não se chama Covellas, 
mas sim Covello. . 

# Covellinha. Esta freguesia do con- 
celho do Peso da Regua, segundo o censo de 
1878 tem 99 fogos e 450 hab. 

Covello. Freguezia do districto do Por- 
to, concelho de Gondomar; orago Sunta Ma- 
ria; 175 fogos e 712 hab. o 

# Covelio do Gerez, Esta freguesia 
do concelho de Montalegre, segundo o censo 
de 1878 tem 86 fogos e 388 hab, . ... 

+ Covello de Paivô. Esta freguesia, 
segundo o censo de 1878 tem 47 fogos e 309 
hab. - 


+ Covellos. Esta freguesia do concelho 
de Tabua, segundo o censo de 1818 tem 109 
fogos e 486 hab. 

4 Covilhã. Segundo o censo de 1878 es- 
ta cidade tem 2:525 fogos e 10:986 hab. per- 
tencendo á freguesia de Nossa Senhora da 
Conceição, 647 fogos e 2:779 hab., dde-San- 
ta Maria Maior 670 fogos e 2:759 bab., á de 
8. Martinho 664 fogos e 2:486 bab., e á de 
8. Pedro 644 fegos e 2:762 bab; .. . 

O concelho, segundo o mesmo esengo conta 
8:501 fogos e 84:117 hab. Este concelho reur 
nido ao de Belmonte forma a comares da Co- 
viib e tambem o cireulo eleitoral n.º 63 ds 
Covilhã. | | 

Covilhã (João). Fidalgo frances, senhor 
de Bouley, parese que resídio em: Portugal 
no secolo zv, e imprimiu aqai em 1566 um 


opusculo intitulado: Paradoso ou sentença 
oniloaophioa contra a epinsão do vulgo; Que 
a naturesa não jes o homem senão a industria 
e outro Catholico e religiosa admoestação ao 
E A homem sem entendimento á obedien- 
cia da East 
Cevington. Cidade dos Ratados-Uni- 
dos, capital do condado de Kentos, Bo este- 
do de Kentucky situada na confluescia do 
Ohio e do Licking que a sépara de Newport; 
24:505 hab. Esta cidade bem como Newport 
podem ser consideradas arrabaldes da grande 
e importante cidade de Cincinnati, que lhes 
fica defronte na margem direita do Ohio, ..- 
* Covões. Esta freguesia do concelho 
de Cantanhede, segundo o censo da 1878 tem 
711 fogos e 2:841 hab, 


 Cow-Pastare. Rio dos Estados-Uni» 
dos, na Virginia, nasce nos montes Al 
ny é depois de um curso de mais de 100 kie 


tom. junta se ao Catawia para formar 6 dae 
mos Iiver. 
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Coxzbaszar. Cidade da India inglesa, na. 


presidencia de Bengala, situada perto da foz 
do Nauf, na babia de Bengala; 7:350 bab. 
Importante commercio. 

» Cóg. Esta freguesia do concelho de Al- 
cobaça, segundo o censo de 1878, tem 253 
fogos e 1:017 hab. 

Cosousel. Povoação da India portu- 
gueza, na provincia do Batary, 2.º divisão 
das Novas Conquistas, districto e comarca 
de Bardez. 

Cosulqui. Povoação da India portu- 

eza na provincia de Canaconá, 4.º divisão 
dos Novas Conquistas, districto e comarca 
de Salcete. 

# Cracovia: Segundo ae ultimas esta- 
tisticas a população d'esta importante ci- 
dade da monarchia austro hungara é de 
66:095 bab. 

Craesbeck (Lourenço). Filho do editor 
Pedro Craesbeck e de Susana Domingues de 
Beja, n. em Lisboa em 1599 e foi estudar a 
Antuerpis, terra de seu pae, e onde sua fa- 
milia vivia ainda. Aprendeu sobretudo um 

rande numero de linguas. Voltando a Lis- 

a, recopilou a Sylvia de Lizardo, e m. a 
8 de março de 1619, com 80 annos de idade. 

» Craesbeck. Pedro Craesbeck vein 
para Lisboa em 1580 e aqui estabeleceu a ty- 

phia ersesbeckiana. Teve Pedro Craes- 
ck dois filhos: Lourenço, de quem tratá- 
mos em artigo à parte, e Paulo. Paulo teve 

um filho chamado Pedro Craesbeck, que mi- 
Jitou na guerra da restauração de Portugal 
e na da restauração de Pernambuco. Esta 
familia conservou por bastante tempo a sua 
oficina typographica. 

Craiova. Cidade da Roumania, situada 
nas margens do Jiu; 22:764 bab. Commer- 
cia activo. . ; 

Cramer (João Antonio). Pbilologo in- 
glos, n. em 1793, e m. em 1848. Foi profes- 
sor de historia moderna na universidade de 
Oxford, e deixou alguns trabalhos muito es- 
timados, entre os quaes se citam: Disserta- 
ção a respeito da passagem de Annibal atra. 
ves dos Alpes; Descripção du Italia antiga; 
Descripção da Grecia antiga; Anecdota gre 
ca; Catene grecorum Patrum in Novum Tes- 
tamentem, ete. 

Cramer (João André). Mineralogista 
allemão,:n. em 1710, e m. em 1777. Contri: 
buiu muite para os progressos da metallur. 
gia na Allemanha. e a elle sè devem varias 
applicações uteis da mineralogia e historia 
natural. | E l 

As suas obras mais importantes são: Ele- 
menta artis docismatice, que estão traduzi- 
dos em frances, ingles e allemão, e Princi- 
pios de metalurgia. š l 

Cramer (Gabriel) Geometra suisso, n. 
em 1704, e m. em 1752. Foi diecipulo de 
Bernouilli, ensinou em Genebra sua terra 
aatal, matbematica e philosophia, e deixou 
varias obras entre as qnaes se distingue: a 
Introdueção á analyse das curvas algebricas, 

ue é um dos primeiros e dos mais estima- 
dos tratados de geometria analytics. 

. Cramer (João Jorge). Jurisconsulto al. 
lemão, ». em 1790, e m. em 1768. Teve gran- 
de nomeada como professor de direito publi 
co, e deizou varias obras das quaes citare- 
mos: Disputatio de natura et indole delecto 
rum et rum in causis Slatutum imperii; 
Brevis introductio in historiam rerum germa 
nicarum litterariam; Commentarii de juribus 
et prerogativis nobilitatis aviiæ. 

. Cramimuan. Rio do Brasil na pro- 
vincis da Bahia, nasce na cordilheira dos 
Aymorés © destgua no Oceano. Nas: saas 
margens etisto o posto do Canha, -ereado 
para impedir es invasões dos selvagens. : 

Cranbrook., Cidade de Inglaterra, no 
gondado de Kent, a 64 kilom, de Londres; 
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4:881 hab. Commercio de gado, principal- 
mente cavallar. | 

* Crasto. À freguezia do concelho de 
Ponte da Barca tem 169 fogos e 593 hab.; e 
a do concelho de Valle Passos 46 fogos e 
172 hab, 

x Crato. Esta villa do Alemtejo, se- 
gundo o censo de 1818, tem 327 fogos e 1:340 
bab. e o concelho tem 1:276 f. e 5:491 hab. 

O concelho pertence todo á comarca de 
Niza e reunido a todos os outros do distrieto, 
fórma o circulo eleitoral n.º 87 de Portale- 
gre, que elege 4 deputados, sendo um da 
minoria. ; 

Crato. Cidade e municipio do Brasil na 
provincia do Ceará e na margem do ribeiro 
Grangeiro. Teve origem na antiga missão 
de Miranda, habitada por indios e governa- 

da por frades capuchinhos, foi feita vilia em 
híi64 e erigida em cidade em 1853. O orago 
da matriz é Nossa Seuhora. Tem 18:500 hab. 
e 3:617 fogos. i 

A comarca do Crato comprebende o muni- 
cipio d'este nome e mais os da Missão Ve- 
lba e Barbalha. O municipio do Crato com- 
põe-se das freguezias da cidade e mais a 
da serra de S. Pedro e conta 28:604 hab. 

Cravo. Rio da America do Sul na Co- 
lumbia, nasce perto de Labransa e depois de 
um curso de 154 kilom. junta se ao Meta. 

Crawford. Uma das seis ilhas dos Ido- 
los a oeste do cabo de Sagres na costa da 
Guiné. E' povoada e fica no centro do ar. 
chipelago, entre a das Tamaras e a dos Ido- 
los. Produz madeira e ferro. Tambem lbe 
chamam Ruma e Francesa. 

“ Creação Velha. Esta freguesia da 
ilha do Pico, segundo o censo de 1878, tem 
254 fogos e 1:009 hab. 

Creciente. Povoação de Hespanha, na 
provincia de Pontevedra, situada a 42 kilom. 
de Tuy, na margem direita do Minho; 5:568 
bab. Fabricas de pannos de linho. 

Creek. Ponta ou cabo do rio Saogarecah 
ou Marvão na Africa occidental, descoberta 
em 1460 ou 1461 por Pedro de Castro, e as- 
sim chamado segundo dis Cadamosto, em 
memoria da fortalesf que o infante D. Hen- 
rique mandou levantar sobre uma das pon- 
tas do cabo de 5. Vicente, a que deram é 
nome de Sagres, na Guiné. A 

Creichton (João). Oficial do exercito 
inglez,.n, em 1648, e m. em 1783. Tendo-se 
alistado na guarda a cavallo de Carlos n, 
distinguiu-se va Escocia quando foi reprimi- 
da a insurreição dos covenantere, e recebeu 
então o posto de coronel, | ns i 

Estando muitos annos preto depoie da 
queda de Jayme 11 escreveu uma Memoria 
Di PRADAS que ficou publicada em 
1731. a e E 

* Creixomil. Esta freguesia do eon- 
celho de Guimarães, segundo o censo de 1878 
tem 576 fogos e 1:839 bab. e a outra fregue- 
sia do mesmo nome. pertencente ao concelho 
de Barcellos tem 93 fogos e 472 bab. 

Cremer (Camillo). Official do exercito 
francez, n. em 1840 e m. em 1876. Tendo es. 
tudado com distisoção ta escola de Seint- 
Cyr e na de applicação do estado maior, to. 
mou parte na guerra do Mexico e em 1870 
serviu no exercito de Basaine. 

Depois da capitolação de Mets conseguia 
chegar a Tours e sendo feito general de di. 
visão e encarregado do commando de uns 
9:000 guardas moveis e guardas nacionaes, 
sustentou a 18 de desembro um reohido come 
bate com as forças do general Werder. Pos. 
teriormente operon de accordo com o gene- 
ral Bourbaki até que essa parte do exereite 
frances, passou a fronteira da Suissa, e ie- 
pois da assignatura do armisticio, sustentou 
em varias reuniões publicas a. possibilidade 
de continuar a lusta, RC 
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A commissão revisora dos postos decidia 
que Cremer devia ser considerado apenas 
chefe d'esquadrão e por isso elle pediu a 
demissão e nos ultimos tempos da sua vida, 
occupou-se de negocios commerciaes, 

Deixou uma obra, que tem certo interesse, 
com o titulo de Alguns homens e algumas 
instituições militares em que se refere á cam. 
panba do Mexico. 

“ Cremona. Esta cidade italiana, s. 
gundo «s ultimas estatisticas tem 81:083 hab. 

“Crespo (José Cardoso Rodrigues). Bo. 
ticario portugues do seculo passado, morara 
no Rocio e publicou em 1788 umas Novas 
direcções e advertencias para o uso da ver. 
dodeira agua anti febril, vulgarmente cha- 
mada «agua de Inglaterra». : 

# Crespos e Navarra. Segundo o 
censo de 1878, a freguesia do concelho de 
Braga, chamada Crespos tem 192 fogos 6 
151 hab. Não podemos explicar a rasão por- 
que no artigo do Diccionario se tratou das 
duas freguezias, quando elas são indepen- 
dentes, 

» Crestuma. Esta freguesia do conee- 
Ibo de Villa Nova de Gaya, segundo o censo 
de 1878 tem 229 fogos e 807 hab. 

Creus. Cabo da Hespanha e o ponto 
mais orienta! da peniosnla iberica. 

+ Creuse., Este rio de França nasce 
perto de Ferrier no extremo sul do depar- 
tamento do seu nome, passa depois ao do 
Indre, serve de limite aos dois de 
tos do Indre e' Loire e de Vienne e juota-se 
ao rio d'este ultimo nome, 12 kilom. abaixo 
de Haye Descartes. E’ navegavel só n'ans 
extensão de 8 kilom. 

* Creuse, Este departamento tem, se- 
gundo as ultimas estatisticas, 5:568 kilom. 
quadrados de superficie e 278:782 bab. 

Crewe. Cidade de Inglaterra no conde- 
do de Chester; 17:810 hab. Em 1841 era ums 
pequena povosção de 300 almas e o rapido 
augmento da população foi- devido a estar 
esta cidade situada no cruzamento de seis 
caminhos de ferro que se dirigem a Cher 
ter, Bermingham, Stafford, Tunstall, Mao- 
chester e Warriogton. eS 

Crianvé. Ilha do archipelago de Cabo 
Delgado, no ' districto d'este nome, Da noms 
província ultramarina de Moçambique. Está 
deshabitada. Tambem lbe chamam ilhs das 
Rôlas. E Ea o; es 

-Crimmiteschau, Cidade da Saronis 
na provincia e a 28 kilom -de-Zartehau, ns 
margem esquerda do Pleisse; 15:280 bab. 
Fabricas de pannos. de linho, lÃ e slgodio. 

Crispo. (Flavio Julio). Filho de Cons- 
tantino Magno o de Minervina, n. no começo 
do seculo 17 e m. em 396. Foi feito eessr em 
311 € consul ne anno seguinte, e na guerrs 
contra Licinio destruiu a esquadra inimigs 
so Hellesponto. | C’ 

Sua madrasta Fausta, levada do derejo 
de assegurar o throno ao filho, deekwou 8 
Constantino que Crispo a andava perseguis- 
do e o imperador acreditando a accusação 
calumoiosa mendoa-o matar.: . 

Cristães. Serra do Brasil na provincis 
do Amatonas, situada entro os rios Summú 
e Tacatú. Tem 9 kilom. de extensão, é muito 
rica em. minetdes € no alto d'ella existe um 
grande e profundo Isgo-cujas-margeas 
habitadas por indios. 

CrintaHino. Rio do Brazil na provia- 
cia de. Metto Grosso afliaente do Já 
no qual desemboca ao sul da fos-do rio das 

04. toraa Uaa wpd PE SE q 
n Crixás, Serra: do: Brasil: sa provincia 
de Goyas, a leste da cidade do Perto Impé 
rial, o me'qual nadoem -o rio Lagtadoufisca- 
te do Tocantins e o rio das Balsas afieeote 
do Somno, Eita DOS O o Je, ORE ande 
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— Paroehia do Brasil na próvineia de 
Gogyas, comarca do rio Tocantins, municipio 
de Palar; orago Nossa Senhora da Concei- 
ção; 900 hab. e 138 fogos. 

Crixasuassú. Rio do Brasil na pro- 
viseia de Goyaz, nasce ao sul da villa do 
Pilar e desagna no Araguaya ao sul-de ilha 
do Bananal. O sou curso é de mais de 300 
kilom. 

Crixo. Escravo gavler, logar tenente de 


8 co, m. em 72. Depois da derrots de. 


arino e. des primeiras victorias ganhas con- 
tra os escravca que seguiram Spartaco, con- 
tinaou Crizo 4 combater no sul da-ltalis, 
mas atacado pelo consul L. Gellio ficou ven- 
cido e m. na acção. 

Criz. Rio do districto de Visea, nasce 
m serra do Caramallo perto- .do Tondela e 
eea Do no Dão depois de um curso de 35 

4d) ` 

2 Croacia. O governo da Croacia e Es- 
clavoois, segundo as ultimas estatisticas, tem 
23:277 kilom. quadrados de superficie e uma 
popslação de 1.194:415 hab. 

a Crocea. Esta freguesia do concelho de 
Penafiel segundo o censo de 1878 tem 150 
fogos e 561 hab. 

Crocodilo. Afluente da margem es- 
vise mé rio Zaire ou Congo na Africa oc- 

uo desemboca a uas 18 kilom. 
peny ponta de nto Antonio. 

Croix. Rio dos Estados Unidos nasce a0 
sul do: Lago Superior e junta se ao Missis- 
sipi depois de um curso de 220 kilom. 

— Rio da America do Norte que corre 
entre o estado do Maine e o Novo Brunswick 
e que depois de um curso de 120 kilom. des- 
agua as bahia de Passamaquoddy. 

Creta. aux Mines (Sainte). Povoação 
da Alencia e Lorena a 36 kilom. de Colniar; 
3:641 hab. Fabrieas de tecidos d'algodão e 
de barrotes. Deve o nome ás minas de prata 
ede outros metaes que antigamente se er- 
re Pç terreno e. que estão hoje 


oreustast (Frederico Axel) Chimiso 
e mineralogista sueco, n. em 1722, e m. em 
1165. Foi elle quem:intredusiu eerta unidade 
sas classificações mineralogicas, assim como 
e -do :maçarico na analyse dos mi. 
Deraes. cobriu.o nickel, e deizou impres- 
so: Ensaio de ' do: ramo mineral, 
que foi traduzido em varias linguas, e En- 
esto de uma nova min 

Creekéd. Grupo do archipelago das 


Lueayas, sendo as principaee a de North- 


Crooked, tem 40 kilom. de comprimento e 5 
de largera, a de Acklin e a de Long-Key ou 
ilba da. Forteae. 

Crecked-Lake. Lag da panone: 
tal do estado de New- York.sos Estados Uni- 
dos; tem 83:333 kilom. de comprimento e 4s 
sas aguas estão 379 metros acima do nivel 
do mar. 

Croydon; Cidade de Inglaterra no con- 
dado de Surrey, e 16 kilom. de Londres; 
55:652 bab. Commercio de gado: 

Creset. Grupo de quatro ilbse, na par- 
te sal do Oceano indipo entre a de Kerque- 
lin e as do Principe Eduardo, Chamem se 
ilha do Leito, Possession, Fongen e-Pig ou 
Hog: 

Cradizá, Ribeiro de Brasil, na rovin- 
cia do Espirito Sento, aasce na cordilheira 
~ Aymerés -e desagua so ria de Saata Ma- 

se leito d'este ribeiro que -so encos- 

E o cosa essuro com que s6 ensorsaa co 
indios 

Cramatahá. Rio do Brasil, B2000 Ba 

serra de. Beis,-ne provincia de Perabyba e 


gps iara direita do rio Cuchahá,. 
do Rie Grando do Norte, O seu 


pad é de 50 kilom. 


crusias. (Martinho) Pailologo o bito: 


bhioga uma Nova yrammatiea 
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riador allemão, n. em 1526, e m. em 1607. 
Deixou muitas obras de grande interesse pa- 
ra a bistoria do-sea pais e pára a litteratura 
grega e latina. Foi elle o primeiro que na 
Allemanha ensinou o grego vulgar. 

Além de commentarios de Homero, De. 
mosthenes, Heliodoro etc, publicou Gram 
matica graca; Tinco. Græciæ ttbr1, colleeção 
de obras e de cartas que conteem noticias 
muito curiosas a respeito do estado da Gre- 
cia nos seculos xiv, XV, xvi, Annales suevici, 
preciosos para antignidades e historia da 
Suabia; Germano Grecia libri, ete. 

Cruveilhier (João). Medico frances, 
u. em 1791 e m. em 1874. Nomeado profes- 
sor de anatomia da Faculdade de Paris, pu- 
blicou a respeito d'essa parte da sciencia 
medica algumas obras muito estimadas das 
quaes citaremos: Ensaio de anatomia pathos 
logica; Anatomia pathologica do corpo huma- 
ro; Curso de anatomia descriptiva; Anatomia 
do systema nervoso do homem, ete. 

Crus (Pontal da). Ponta ou cabo da costa 
sul da ilha da Madeira E'o ponto mais me- 
ridional da ilha e entra pelo mar n'uma ro- 
cha muito alta e fragosa, chamada Penha ce 
Aguia. 

Crus (Nossa Senhora d Pé da). Pregue. 
sia do Alemtejo, districto de Beja, concelho 
de Almodovar; 363 fogos e 1:726 hab. 

* Crus (Sauta). A freguesia de que n'es- 
te artigo se fallou no 4.º volume do Diccio- 
nario, pertencente ao concelho de Villa. Nova 
de Famalicão não é de Santa Cruz e deno- 
mina-se simplesmente da Crus. À soa popu- 
lação é de 578 hab..em 135 fogos. . 

—A freguesia do concelho de Vinhaes, 
que está annezada civilmente á de Paçó do 
mesmo concelho tem 68 fogos e 291 bab. 

A freguesia do concelho de S. Thiago 
de Cacem tem 111 fogos e 514 hab. 

—A freguesia do concelho de Ponte do 
Lims tem 96 fogos e 365 .hab. 

—Das villas des: Açores e da Madeira, 
chamadas Santa Cras já apresentémos os 
ultimos dados estatísticos no vol. 11.º do 

, pag. 135 e 187. 

' Cros (Santa). Parocbis do Brasil na pro- 
vincia de 8. Pedro, comarea e municipio do 
Rio Pardo nas abas da Serra Geral; 7:500 
hab. e 1:220 fogos. é 

— Villa e muaieipis do Brasil na provin- 
cia do Espirito Santo, comarca dos Reis Ma- 
gos; 3:600 bab. e 508 fogos; orago Nossa 
Senhora da Penha. Foi creada villa em 1848, 

—Villa extincta do Brasil na provincia 
do Ceará. Foi feita villa em 1840, mas d'abi 
a des annos foi esse titulo transferido para 
a povoação de S. Franeisco. E’ hoje uma 
povoação pouco importante. . 

— Da villa brasileira de Santa Crus, per- 
tencente á provincia de Goyas se tratou no 
volume :11.º do Diccionario 

Cruz (Santa). Cidade da villa de Luçon, 
nas Pbilippinas; 13:463. hab. Commercio de 
trigo, arros, milho e legumes, Fabrica de 
tabaeo. 


Cruz (José Augusto Vieira da). Moço e 
symbpathico fessor, n..em Coimbra -a 13 
de janho de 1838, sendo filho de dr. Nuao 
José. da Crus e de saa mulher D. Apolenia 
Augusta Vieira. Matriculou-se na umiversi 
dade ido Coimbra. na faculdade - de direito, 
formou-se em 1861 e em 1862 .conclaiu o 
curso administsativo. Foi um dos directores 
e dos collaboradores da Estreia litteraria, e 
escreveu em mais alguns jornaes. Era com 
tudo necessario viver e os: moios do subsis- 
tencia não ih'os dava a Lstroda ittenária, 
uem a sua carta de begbavel. Resolveu ie 
então a ser professor de frances © m'esta 

siidado leogionou na Associação: 

tas de Coimbra. Em 1870 escreveu è pa- 


para 


des Ar.. 
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uso das escolas, que foi reimpressa em 1873 
e em 1876, sendo estas duas edições já pos- 
thamas, A José Augusto Vieira da Crus, 
accommettido por uma grave d emça, que 
lbe causou durante uns poucos de mezes in- 
supportaveis padecimentos, veiu a morrer 
em Coimbra a 19 de julho de 1871, contando 
apenas trinta e tres annos de idade, 

Cruz (João da). Religioso dominicano, 
natural de Aveiro, escreveu e publicou em 
1617 Epitome de stalu religionis et de privi- 
legis, quibus a summis pontificis est securatus. 

Crag (Padre João Chrysosthomo. da). 
Presbytero secular, muito instruido em mu- 
sica, n. em Villa Franca de Xira a 27 de 
janeiro de 1707. Em 1743 imprimiu am Me- 
thodo breve e claro em que sem prolixidade 
nem confusão se exprimem os necessarios 
principios para a intelligencia da arte da 
musica. 

Este padre m. desgraçadamente esmagado 
pelas ruinas de uma casa no dia 6 de. outu- 
bro de 1748. . 

Crus (Padre Estevão da). Jesuita fran- 
cez, ao que se suppós, que esteve missio- 
nando no Oriente no seculo xvir, escreveu 
uma obra em verso, escripta na liogua brah- 
mane mahratta. intitulada Discursos sobre a 
vida do apostolo S. Pedro, em que se refutam 
04 principaes erros do gentilismo d'este Orien- 
te, e se declaram varios mysterios da nossa 
santa fe, com varia doutrina util e necessaria 
a esta nova christandade. Esta obra impri- 
miu-se em Goa em 1634, 

# Cras (Luis Feliz da). Uma duplicação. 
A pag. 440, col. 2.º do 4.º volume vem um 
artigo a respeito de Luis Felix da Cras; a 
pag. 443, col. 1.º vem outro. São exactamente 
semelhantes, tranque-se o primeira, porque 
no segundo está em italico o titulo da obra, 
que assim se distingue do resto do artigo. 

+ Cras (D. José Valerio. da). Não tomou 
assento efectivamente nas camaras como de» 
pautado substituto por Portalegre, mas: como 
D. José Valerio da Cruz bispo de Portale- 
gre, foi eleito ao mesmo tempo deputado 
proprietario pela Guarda, tomeu assento 
n'esta qualidade. 

x Crus (Francisco: Ignacio des Santos). 
Este illustro medico teve a carta de conse: 
lho. Além das obras que indieámos impri- 
miu PA POTER MACIO do aero il- 
veira Eranco. 

Crug (Theodorico Baptiste da). Este nos 
tavol actor era conhecido no theatro unica- 
mente pelo sen primeiro nome. Veja-se por: 
tanto oartigo T (O actor)... 

# Creus (Fr. Agostinho da). Quem lêr o 


artigo publicado. a respeito d'este religioso 


no 4.º volume do Diccionario, não percebe 
decarte que o irmão de Diogo Bernardes 
era um poeta. notabilissimo., Pois era real» 
mente, 6.0 seu vulto figura na nossa historia 
litteraria, come o de um dos nossos lyricos 
mais. suaves. A uncgão religiosa . dos . seus 
versos dá-lhes um encanto mystico ineffavel. 

As poesias de fr. Agostinho da Crus fọ- 
ram publicadas em volume (pelo menos al» 
gumas) em Lisboa em 1771, mas existe na 
bibliotheca de Lisboa mais avoltada collec. 
ção manuscripta. 

| Fr, Agostinho de Ca área 1542 e não 
em 1540, como se dis no 4º volume. fo Ea 
ctonario. 1’ 

Cras Aita. Cidade do Brasil, ne E 
viacia: do Espirito Santo, e cabeça de um 
municipio, tem 240 fogos e 2:500.hab. O 
municipio conta 20:000 almas. Publicam-se 
n'este:cidade dois periodicos semanaes: Phs- 
lomontano e: a Gaseta Serrana, à una revis. 
ta mensal cdurora da Serra. 

Os prineipaes prodactos de exploração do 
monicipio são: herva muto 6 fumo, 6 depois 
coiro, cabello e gado. n 
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+ Cruz do Bispo (Santa). Esta fregue- 
sia do concelho de Bouças, segundo o censo 
de 1878, tem 204 fogos e 900 hab. 

# Cruz de Douro (Santa). Esta fre- 
guesia do concelho de Baião, segundo O 
censo de 1878, tem 435 fogos e 1839 hab. 

Crus de la Mudela., Cidade de Hes- 

ha na provincia e a 48 kilom. de Ciudad 
al; 4:668 bab. Commercio de trigo, vinho 
e azeite. 

Crus de Porto Seguro (Santa). 
Villa e municipio do Brasil na provincia da 
Bahia, comarca de Porto Seguro; 1:400 hab. 
e 215 fogos. 

Foi feita villa em 1832. 

Crus do Escalvado gran Fre- 

guezia do Brasil na provincia de Minas Ge- 
raes, comarca de Piracicava, a 6 kilom, da 
margem direita do rio Dôce; 4:000 hab. e 
438 fogos. 
Cruzeiro, Villa e municipio do Brasil, 
na provincia de 8. Paulo, comarca de Lo- 
rena e na margem esquerda do rio Parahy- 
ba; orago Nossa Senhora da Conceição; 
4:800 hab. E’ a antiga parochias de Nossa 
" Senhora da Conceição de Embahú, que em 
1871 foi feita villa com o nome de Cru. 
seiro. 

Csaba. Cidade da Hungria a 12 kilom. 
de Bekes; 32:000 hab. Importante commer- 
cio de legumes, fruta, gado, canhamo e vi- 
nho. 

Csepel. Ilha da Hungria, formada por 
um braço do Danubio logo abaixo de Pesth! 
45 kilom. de comprimento e 7 de largura. E’ 
muito fertil, contem varias povoações'o foi 
n'outros tempos residencia de verão dos reis 
da Hangria. 

Csongrad. Villa da Hungria, situada 
na margem direita do Theiss pe da con- 
fluencia d'este com o Koros; 15:500 hab. 

Csorich de Monte-Creto (Anto- 
nio, barão de). General austriaco, n. em 1795 
e m. em 1864. Tendo entrado pera o serviço 
militar em 1809, foi promovido a feld-mare- 
chal-tenente em 1848, esteve n'essa época no 
cerco de Vienna, passou depois á Hengria, 
foi ministro da guerra de 1850 a 1853 e de- 

is commandou o terceiro corpo como lo- 
gar-tegente do archiduque Alberto governa- 
dor da Hungria. 

Ctongalicungo. Povoação da Africa 
occidental, situada na margem esquerda do 
rio Ev jm ao concelho de Encoge, distri- 
oto de ada, na nossa provincia ultrama- 
rina de Angola. 

Cua. Rio de Hespanha, na provincia de 
Oviedo, nasce perto de Bardea e junta-se ao 
Rio Grande ou Piloña defronte de Villar de 
Huergo. 

—Rio de Hespanha, na provincia de Leon 
nasco nos montes que formam o limite d'essa 
provincia e de Oviedo e desagua no Bil de. 
pois de um curso de 45 kilom., 

Cuama. Rio da Africa oriental, na pro- 
vineia de Mogambique, no districto de Qui- 
limane, e que póde considerar-se um braço 
do Zembese. Passa em Quilimane até onde 
é navegavel e desagua no Oceano Índico de- 
pois-de um curso de 125 kilom. 

Tambem lhe chamam Rio de Quilimane e 
Vasco da Gama tinha. ibe'dado o nome de rio 
des. Bons Signaes. 

Casma ea de Mo ami ole orien- 
tal, aa provincia de , déstricto 
de Quilimane, afluente ou braço do Luabo. 

* Cuba. Segundo a ultima estatistica, 
esta colonia bespanhola tem 118:832 kilom. 

uadrados de superficie e uma população de 

.521:684 bab., dos quaes são 9717:992 bes. 
panhoes, 10:632 estrangeiros brancos, 45:841 
a e idea nom DGE 
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O artigo mais importante da exportação 
de Cuba é o assucar, do qual em 1883 sai- 
ram da ilha 408:255 milhares de kilogram- 
mas. À Havana n'esse mesmo anno exportou 
44:900 caixas, 203:804 sacos e 158:693 bar- 
ricas de assucar, 9:679 barris de melasso, 
1:391 pipas de, rum, 11:311 arrobas de cêra, 
9.555:100 libras de tabaco e 96.757:000 cha- 
rutos. 

. O numero de navios entrados no porto de 
Havana em 1883 foi de 1:333, sendo 543 hes- 
panhoes e 190 estrangeiros. Na ilha de Cuba 
ha 1:499 kilom. de caminho de ferro em ex- 
ploração e 240 em construcção. 

O ezercito de Cuba consta de 6 regimen- 
tos de infanteria, 4 batalhões de caçadores, 
1 batalhão de policia, 2 companhias, 3 regi- 
mentos de cavallaria, 1 batalhão de artilhe- 
ria de posição, 1 bateria de montanha e 1 
rA L de artifices, 1 batalhão de engo- 
nheria, 4 terços da guarda civil e 1 corpo de 
voluntarios de todas as armas. . 

# Cuba. Esta villa do Alemtejo, seguo- 
do o eenso de 1878 tem 947 fogos o 3:735 
bab., e o concelho 1:580 f e 6:188 hab. 
A comarca comprebende as vesias d'este 
concelho, mais as dos concelhos do Alvito e 
Vidigueira e a de Odivellas do concelho de 
Ferreira. | 

O concelho de Cuba junto aos de Moura, 
Barrantos, Serpa, Vidigueira, Alvito, Fer- 
reira, Beja e Aljustrel, forma q circulo elei- 
toral n.º 89 de Beja, que elege tres deputa- 
dos um dos quaes da minoria. 

Cubaes. Territorio de gentios na Afri- 
ca occidental, districto de Mossamedes, na 
nossa provincia ultramarina de Angola a 
oeste da serra de Chella, entre as terras dos 
mudambes a norte e as dos muxunbes a sul 
Esto territorio produs muita urselia de ex- 
cellente qualidade e n'elle ha muito gado 
vaccum. 

“ Cubalhão. Esta freguesia do conce- 
jbo de Melgaço, seguado o censo de 1878 
tem 94 fogos e 328 hab. O seu orago é Na- 
tividade de Nossa Senhora. no’ 

Cubange. Rio ao sueste de Angola 
afluente do Cunene, é a cujas margens chega 
boje o dominio portagues. Diz se que ha 
proximo d'este rio minas valiosas. 

Cucece Rio da Africa oecidental, na 
mossa provincia ultramarina de Angola, no 
districto de Mossamedes, as terra de Calu- 
quembe. Junta-se. com o acima da 
povoação de-Quiaquillo e forma um dos mui - 
tos braços da-margem direita do rio Cunene. 
. Cachato. Um dos seis reinos de goa- 
tios papeis, em que está dividida a ilha de 
Bissau. — . 

' Cucujãos, Freguesia do distrioto de 
Aveiro, comeelho de Oliveira de Asomels; 
orago 5. Martinho; 754 fogos e 8:3854 bab, 
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Cucumbi, Rio da Africa oceidental, 
na nossa provincia ultramarina de Angola, 
districto de Loanda, affluente do Quansa pe- 
la margem direita. 

Cucuto. Ponta ou eabo situado pa fos 
e margem esquerda do rio Zaire ou Congo, 
Tambem lhe chamam Ponta de Santo Anto- 
nio e os ingleses dão-lhe o nome de Shark's 
Point. 

Cudajas. Villa e munieipio do Brasil, 
na provincia do Amazonas, comarca de Ma- 
náus; orago Nossa Senhora da Graça; 2:100 
hab., e 130 fogos. | 

Cudchorem. Povoação da Índia por- 
tuguesa, na comarca de Satary,-2.º divisão 
das Novas Conquistas, districto e comarca 
de Bardes; 524 bab. Š 

Cuddalore. Cidade maritima da India 
ingleza, na presidencia de Madrasta, territo- 
rio do Arcot meridional; na embocadura de 
um dos braços do Punnair,.nọ golpho de 
Bengala; 40:290 hab. Exporta grande quan- 
tidade de algodão. , 

Cuddapah. Cidade da India ingles 
na presidencia de Madrasta; 16:275 hab. Ja. 
sigos de diamantes e depositos de sal, sali- 
tre e soda nos arredores. Fabricas de assu- 
car. 
Cuddillere. Cidade maritima de Hes- 
pashs na provincia e a 35 kilem. de Oviedo 

beira do golpho de Gasconha; 19:096 hab. 
Fabricas de pannos de linho; tanoarias. 

Cudnem. Povoação da Índia portegue: 
sa na provincia de Satary, 2,º divisão das 
Novas Conquistas, districto e ecomarea de 
Bardes. l 

—Povoação da India portuguesa, provin- 
cia de Bicholim, 2.º divisão das Novas Coo- 
quistas, districto e comarca de. Basdes. 

Cueva (João de La). Poeta hespanhol, 
natural de Sevilbs e viveu no mejado do s- 
culo xv. São completamente desoonbecidas 
as circumstancias da sua vida. Eseraveu va 
rias peças para o tbeatro, das quaas .eitaro- 
mos: Morte de Virginia, Principe iyranno; 
Os Sete infantes de Lara, oto, uma Ark 
poetisa; um poema heroico intitulado: 8 
Conquista da Betica e um poama didaotioo 
Egemplar poetico, que é o primeiro. poem 
do genero didactico, que foi composto em 
lingua hespanhola. . 

Cuevas de Vera. Cidade de Hespe- 
nha na provincia e a 68 kilom. de Almeris 
na margem direita do Almanaor; 14:072 hab. 
Fabricas de quinquilherias, eommeasio de 
estope, vinho e azeite. ia 

Caff (Henrique). Escriptor ingles, a. 6% 
1560 e m. em 1601. Foi profsasor de 
em Oxford e secretario do famoso tonde 
Essex. Deixou uma obra que tema grand 
voga e que se intitula: Diferença das idade 
da vida humana, 


Cugniéres (Pedro de) Jurisconsalto 
frances do seculo z1v e advogado em Paris 
em tempo de Philippe iv. de Valei. Roi elle 
quem na assomblós de prelados.e. barões em 
1629 defendeu a auctoridade temporal contra 
o poder espiritual e na sug collecção Monar- 
ohia sancti romans imperis publicou as actas 
d'essa diaçuasão. | a 

Cugnet (Nicolau José).. eiro mi- 
litar e machanico frances, a. em 1725 e ou em 
1804. Iaventen uma i da ogn que 0 
marecbal de Saze.armos os ublanos è ums 
Carroça a vapor, que não- poude. trabalker, 
mes cujo modelo foi depositado so Cons 
watorio de Paris. Deixou impuessoc. Llemes: 
tos da arte militar; Fortificações de camps 
nka; Theoria da fortá eins. .. 

Caguana. Tora da Africa cocidental 
na noma provincia nitremerios de Mogem 
ue, districto de Inhambane, habitados por 


cafres bitongas. 
Oniamai. Povoação de nagwa situada 
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no praso Lusbo na margem esquerda do 
Zambese, no districto de Sena da nossa 
rovincia ukramarina de Moçambique. 

Cutba. Rio da Africa occidental, na 
nossa provincia de Angola, districto de Loan- 
ds, 8 leste do districto de Benguella e 
sffuento da margem direita do Quansa. 

+ Caltde da Villa-Verde. Esta fre- 
guesia do concelho de Ponte da Barca, se- 
preco o censo de 1878 tem 104 fogos e 368 

b. € 

Cu to. Povoação da Africa occidental,na 
possa província de Angola, districto de Ben- 
guella no fundo da enseada do Areo do Cuio. 

—Chama-se Arco do Cuio, um pequeno 

rto situado no fundo da bahia de Loacho 
no limite sul do districto de Benguella. 

Cuité. Villa e municipio do Brasil na 
provincia da Parabyba do Norte, comarca 
do Bananeira na margem esquerda do rio 
Cunbabú; orago Nossa Senhora das Mercês; 
6:000 hab. e 921 fogos. 

Culasgst Cidade da costa occidental da 
ilha de Pany nas Philippinas; 8:000 bab. 
Pequeno porto, fabricas de pannos de linho 
e d'algodão; e xcellentes madeiras para mar- 
ceneria eco trueções. 

Culebra. Cordilheira d'Hespanha na 

rovincia de Zamora e que principiando nos 
limites de Leon, Galliza e Portugal se diri- 
ge para o oriente e se bifurca lançando um 
ramo para o sul. Tem 30 kilom. de extensão 
e o ponto culminante é o monte Muro. 

Culliar de Basa. Cidade de Hespa- 
nha na provincia de Granada; 6:453 hab. 
Importante fabr;ea de salitre. 

Culuwa,. Cida de da india ingleza, na pre- 
sidencia de Bengala a 78 kilom. de Calenttá; 
27:336 bab. Importante commercio de tran- 
sito 


Cule-Var. Rio da Africa oce dental na 
nossa provincia ultramarina de Anigola dis- 
trieto de Mossamedes, nasce nio territorio de 
Calnquanbe e fórma um dos muitos braços 
do Cunene 


Cumarcondem. Povoação da India 
pre na proviacia de Embarbacem, 

a divisão das Novas hd districto 
e comarea de Berdes 140 hub. 

Cumibana. Terras do districto de 
Inhambane, na nossa provineia ultramarina 
de Moçambique, no districto de Inhambane, 
habitadas por cafres bitongas. Produzem ar- 
ros, mandioca e teem egualmente marfim 
cera e mel. 

s Cameada. Esta freguesia do conce- 
lho da Certã, segundo o censo de 1878 tem 
115 fogos e 496 hab. 

Cumiary. Rio do Brasil na provincia 
do Amazonas e afilnente do rio Japurá. Ser- 
ve de limite ao imperio e ao estado da Nova 
Granada. Tambem lhe chamam rio dos En. 
ganos por terem as ecommissões de limites 
procurado com enganos augmentar o terri- 
torio dos seus respectivos paises. 

a Cumietra. A freguesia do concelho 
de Beata: Martha de Penaguião segundo o 
censo de 1878 tem 899 fogos e 1:407 hab. 

Cumstetra. Freguesia do districto de 
Caminha, concelho de Penella, orago $. Se- 
bastião, 444 fogos e 1:929 hab. ; 

Camará. ilha dos reinos dos gentios 
em que está dividida a ilha de Bissau na 
noses provincia ultramarina de Guiné. 

Cananga. Povoação da India portu- 

ess, nå provincia de Astragar, 4.º divisão 
das Novas Conquistas, districto e comarca 
de Salsete. . 

Cuncaltem. Povoação da Índia por- 
tuguesa, na provincia do Pondá, 3.º divisão 
das Novas Conquistas, districto e comarca 
das libas. 

Cuunchelim. Povoação da Índia porta 
guess; ia, districto e comarca de Bar- 
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des, nas Velhas Conquistas e situada na 
margem direita do rio Mapuçá. 

Cunchorem. Povoação da India por- 
tuguesa, na provincia de Chandrovaddy, 4.º 
divisão das Novas Conquistas, districto e 
comarca de Salsete. 

Cunda. Povoação da Africa occidental, 
na nossa provincia ultramarina de Angola, 
districto de Loanda e situada na margem 
direita do rio Cuvo. 

Cundas. Serras situadas ao norte das 
possessões portuguesas e no interior da Afri- 
ca oriental, correm entre os rios Pamasi e 
Amangoa e são habitadas por cafres. 

Cundelango. Serra da Africa orien- 
tal no territorio de Cazembe a nornoroeste 


da nossa provincia ultramarina de Moçam-. 


bique. E 

Cunene. Rio da provincia de Angola, 
nasce nas terras do Asubo no concelho de 
Mossamedes, atravessa o paiz de Sambo, o 
territorio de Quincolio e o de Lambuellos, 

assa em Luceque, entra no territorio de 
umbe e desagua a sul do cabo Negro. 

E’ o maior rio desde o Zaire até ao Cabo 
da Boa Esperança, Tem por afluentes o 
Quando, o Chinibia, o Canbumgama, o Dro- 
ma e o Caculo Vas. 

Tem sido explorado o seu curso por por- 
tuguescs desde a nascente até ás terras do 
Dangona e Solle na margem direita, e Hinga 
na esquerda, mas pouco se sube d'ahi até 30 
kilom. acima da foz.. 

E' principalmente conhecido no Humbe, e 
da ultima parte do curso deu informações o 
governador Costa Leal em 1854. 

Cuneo. Cidade de Italia, capital da pro- 
vincia do seu nome e situada na confluencia 
do Stura e do Gesso a 87 kilom. de Turim; 
22:882 hab. 

As ruas em geral são estreitas © os seus 
principaes edifícios são: a cathedral, as egre- 
jas de 8. Francisco e de Santa Clara, a casa 
da camara e o theatro, escola de direito, fa- 
bricas de tecidos de seda e de là. 

A provincia de Cuneo é limitada ao norte 
pela de Turim e Alexandria, a leste por esta 
ultima e pela de Genova, a sul pela de Porto 
Mauricio e pela França, da qual está sepa- 
rada pelos Alpes; 7:135 kilom. quadrados de 
superficie e 645:693 bab. 

Cunga. Lago da Afriea occidental ns 
nossa provincia ultramarina de Angola, dis. 
tricto de Loanda, concelho de Muxima. Fica 
perto da margem esquerda do Quansa. 

—Povoação da nossa provincia ultrama- 
rina de Angola, districto de Loanda, conce- 
lho do Zensa de Golungo, na margem direi- 
ta do Quaosa. 

Cunge. Pequeno rio da Africa occiden- 
tal no territorio dos Dembos, affluente da 
margem direita do Lefua, que vãe confluir 
na margem esquerda do rio Daade, defronte 
da povoação de Mabenda. 

Cuuge Grande, Rio da Africa occi- 
dental na nossa provincia ultramarina de 
Angola, districto de Benguella, nasce a les- 
te do territorio de Bailundo e junta-se ao 
Quansa pela margem esquerda. 

Cuugo. Ilha da Africa oriental na nos- 
sa provincia ultramarina de Moçambique e 
pertenceute ao archipelago de Cabo Del. 


Cumgorriaõdje. Povoação da Africa 
occidental na nossa provincia ultramarina 
de Angola, districto de Loanda, nas terres do 
Soba de Cungorriadje em Malembos, situada 
na margem esquerda do Quansa. 

4 Cunha. A villa maritima de que se 
tratou no 4.º volume do Diccionario foi ele- 
vada á cathegoria de cidade em 1858 e tem 
uma população de 8:000 bab, 

# Cunha. A freguesia do concelho de 
Braga tem 115 fogos e 437 hab.; a do con- 
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celho de Paredes de Coura, 204 fogos e 650 
hab.; a do concelho de Sernancelhe 169 fo. 
gos e 633 hab. 

Cunha (Leovigildo Antonio da). N. em 
Coimbra a 26 de abril dé 1812, dedicou-se 
ao commercio, mas teve sempre um grande 
amor das letras, e principalmente um grande 
enthusiasmo por Luiz de Camões e o seu poe- 
ma. Parece que encheu de notas manuscri- 
ptas a Analyse dos Lusiadas de Jeronymo 
Soares Barbosa. Não a publicou, mas con- 
sentiu que publicassem no fim do volume de 
Barbosa uma tabella dos principaes erros 
que elle lhe notára. Tinha prompta uma edi- 
ção dos Lusiadas. Nunca imprimiu senão 
umas traducções no Instituto. M. em 1880. 

# Cunha (Vicente Pedro Nolasco da). 
Outra duplicação. A pag. 457, col. 8.º do 
volume 4.º vem a biographia d'este medico 
e vem -outra mais desenvolvida a pag. 462, 
col. 2.º Esta ultima é que se deve conservar 
acerescentando se lhe apenas as seguintes 
informações: que escrevia com facilidade 
em prosa e verso em latim, que foi encar- 
regado por um editor de ampliar o Diccio- 
nario do capitão Manoel de Sousa, è que, 
pouco antes de morrer, teve uma iple- 
gia, qne lhe paralysou um braço. 

# Cunha (D. Luis da). Dá-se com a 
biographia d'este nosso illustre diplomata 
mais um caso de duplicação. Vem a sua pri- 
meira biographia a pag. 457, col. 2.a, e a 
segunda a pag. 458, col. 2.º tambem. Teem 
de se aproveitar as duas, ou antes deve apro- 
veitar-se apenas a ultima para a qual tras- 
ladaremos da primeira os factos que na que 
mautemos faltam. 

A verdadeira data do seu nascimento é 25 
de-janeiro de 1662 e não 23 de janeiro, nem 
23 de junho. 

Depois do congresso de Utrecht, voltou a 
Londres com uma embaixada extraordinaria, 
para felicitar o rei Jorge pela sua subida ao 
throno. Acompanhoa depois o rei ao Hano- 
ver, 6 tornou em seguida para Londres. 

Depois de estar como nosso ministro em 
Paris, teve de sahir d'essa cidade por causa 
d'ama desavença que o procedimento do ab- 
bade, de Livry, ministro de França em Por- 
tugal, suscitou; o abbade de Livry agia os 
seus passaportes, e D. Luis da Cunha pediu 
logo tambem os seus. Foi residir para Bru- 
zellas, e d'alli mesmo esteve negociando com 
o governo francez para pôr termo a esse es- 
tado de coisas, o que effectivamente conse- 
guiu; chegando a um accordo com o marques 

Fénelon, ministro frances na Haya. 

ver-se ainda na primeira biogra- 
phia de D. Lais da Cunha in fine a descri- 
pção do documento que corre publicado com 
o titulo de Testamento político de D. Luis 
Cunha, e que se dis que era uma carta 
dirigida pelo nosso grande diplomata ao 
principe D. José, dando-lhe conselhos sobre 
o modo de governa; o pais, e aconselhando- 
lhe que ao poder o marques de 
Pombal. | 

Que essa carta é apocrypha mostra so 
claramente pela seguinte observação. D. Luis 
da Cunha morreu em 1749, um anno antes 
de D. João v. Ora D. João v não morreu ve- 
lho, por conseguinte era estranho que D. 
Luis da Cunha contasse para tão proximo 
com a morte d'El.rei D. João v, e sobre tu- 
do que considerasse o marques de Pombal 
como devendo forçosamente sobreviver-lhe 
quando Nebastião de Carvalho e Mello tinha 
apenas oase ou dose annos menos que D. 
João v. 

Das memorias que D. Luiz da Cunha dei- 
xou inéditas existe um exemplar na Torre do 
tombo, e ficaram ainda outras copias. E’ cu- 
rioso porém que de tres copias que se sabe 
que existem d'essas Memorias, ùma é em 


428 CUN 


"dois volumes, outra em quatro, outras em 
seis, significando não o diverso tamanho dos 
volumes, mas o serem versões diversas, umas 
mais resumidas do que outras. 

O er. conde de Sabugosa está preparando 
um trabalho, que deve ser interessante, ácer- 
ca de D. Luis da Cunha. 

# Cunha (Simão Felix da). Oatra dupli- 
cação. Este medico tem um pequeno artigo 
a pag. 456, col. 2.º do 4.º volume do Diccio- 
nario, e outro um pouco mais extenso a pag. 
461, col. 1.º E' este ultimo que deve conser- 
var-se, eliminando-se completamente o ou- 
tro. 

# Cunha (D. Antonio Alvares da). Na 
curta biographia d'este fidalgo, que foi se 
nhor de Taboa, e pae do famoso diplomata 
D. Luis da Cunha, nem de relance ao menos 
se diz que foi poeta e poeta do merecimento, 
apesar da detestavel escola em que se filia- 
va como quasi todos os poetas do seu tempo, 
a escola cultista ou gongorista. Compos ver- 
sos a varios acontecimentos festivos, e uma 
epistola poetica ao conde de B. Vicente, 
quando foi nomeado governador da Índia. 
Escreveu além d'isso em prosa a historia da 
campanha do Ameixial, e tradusiu do italia- 
no em linguagem vernacula a Escola de ver- 
dades aberta aos principes. 

Sobretudo celebrisou-se esto fidalgo na 
historia litteraria por ter sido o fundador e 
o secretario da Academia dos Generosos, 
que em sua casa se reunia, sendo assim por- 
tanto o iniciador d'essas futeis academias 
dos seculos zvu e xvin, que desempenharam 
comtudo o seu papel na historia litteraria 
d'esses tempos e onde se encontrou mesmo, 

ode dizer-se, o movimento poetico durante 

astantes annos. 

* Cunha (João Pinheiro Freire da). M. 
em junho de 1811. Em-1769 imprimiu tam- 
bem um Dialogo em que se trata do vicio do 
jogo ete., firmado pelo pseudonymo de Do- 
mingos Dyonisio Daarte Daniel. 

Cunha (João Gualberto de Barros e). 
Politico portugues contemporaneo, n. em 
Runs, onde possuia uma quinta valiosa pe- 
los annos de 1826. Sendo muito moço, en- 
thusissmou se pela causa liberal, e gerviu 
na camparcha da Maria da Fonte, como aju- 
dante de ordens do marques de Loulé. En- 
trou depois no movimento litterario do seu 
tempo, escrevendo na Semana e n'outros pe- 
riodicos algumas poesias de pouco valor. 
Eleito deputado, começou a distinguir-se na 
camara pela facilidade da sua palavra, e pe- 

lo esmero com que estudava assumptos eco- 
-nomicos. O seu casamento com a filha de um 
“banqueiro ingles pozera-o em relações com 
a finança estrangeiras, e accentuára um pou- 
co as tendencias anglicistas do seu espirito, 
que fizeram eom que nas polemicas bumoris- 
tico-politicas do seu tempo lhe chamassem 
uns «leitor do Times por Tavira», outros 
«sir Jobn Gualberto Barros and Cunha». 

Filiado no partido progressista historico, 
não adheriu completamente ao pacto da 
Granja que fundiu esse partido com o re 
“formists, e conservou d'ahi por deante na 
camara ums attitude independente, mas con 
servando-se sempre n'umas certas relações 
com o partido progressista. 

Quando caiu em 1877 o gabinete regene- 
rador, e que se tratou de se formar um mi- 
nisterio de transição, presidido pelo mar- 
ques d'Avila, Barros e Cunhs foi chamado 
a formar parte d'esse ministerio, e assumiu 
a gerencia da pasta das obras publicas. O 
ministerio fôra acolhido com a maxima be- 
nevolencia por todos os partidos, pelo rege- 
nerador porque o presidia o marques de Avi- 
la que apoiára o ministerio do sr. Fontes, 
pelo progressista porque n'elle entrava Bar- 
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sentava até certo ponto a politica progres- 
sista. 

Barros. e Cunha tratou, quando ministro, 
a questão da Penitenciaria com certo asedu- 
me, € oB seus antigos correligionarios fize- 
ram d'essa questão uma arma partidaria con- 
tra os regeneradores, querendo como que 
tornar o partido em massa cumplice das ir- 
regularidades que effectivamente existiam 
na construcção d'esse edificio. 

D'ahi resultou mover o partido regenera- 
dor vivissima guerra ao sr. Barros e Cunha 
e ao ministerio de que elle fasia parte, e que 
caiu depois de um anno de existencia. 

Conservando-sé então no partido do sr. 
marques de Avila, o sr. Barros e Cunha com- 
bateu o ministerio regenerador e combateu 
egualmente o ministerio progressista que lhe 
succedeu em 1879. Quando veio a questão 
do tratado de Lourenço Marques, fes oppo- 
sição muito energica chegando a orar nos 
meetings. Subindo ao poder o novo ministe 
rio regenerador, presidido pelo sr. Antonio 
Rodrigues Sampaio, Barros e Cunha conser- 
vou-se n'uma attitude neutral, e começou a 
affastar-se da politica militante, porque sen. 
tia a sua saude bastante deteriorada. Foi 
residir para Coimbra, afim de vigiar a edu- 
cação de seu filho, quando, ao passar pela 
sua propriedade de Runs, teve ás 8 horas 
da manhã do dia 10 de janeiro de 1882 um 
ataque, solução final de uma lesão cardiaca 
e morreu, 

Barros e Cunha deixou um folheto de con- 
siderações politicas e economicas intitulado: 
Hoje, impresso em 1868 e de que se fes 2.º 
edição, o 1.º volume de uma Historia da Li- 
berdade, que não chegou a concluir, e o seu 
Relatorio de ministro de obras publicas que 
já deu a lume particularmente depois de sair 
do ministerio. 

Sem affirmarmos positivamente, parece- 
nos que tambem publicou um folheto ácerca 
da questão de Lourenço Marques. ' - 

x Cunha (José Anastacio da). Este in- 
signe mathematico, n. em: Lisboa não em 
1742, como se lê no 4.º volume do Diccio - 
nario, mas à 11 de meio de 1744, sendo ba. 
ptisado na freguezia de Santa Catbarina a 
20 do mesmo mes e anno. 

Foi nomeado lente de Coimbra a 5 de ou- 
tubro e não a 9 de outubro. O marques de 
Pombal tinha-o na mais alta conta. No Co- 
nunbricense sairam algumas cartas do mar- 
quez dirigidas ao bispo de Coimbra, em que 
tece a José Anastacio os mais levantados 
elogios, dizendo lhe que estava disposto a 
mandar o moço geometra á Allemanha para 
junto do marechal Lippe, afim de se sperfei- 
çosr, mas que o general Madeau lhe pedira 
que o não fizesse, porque José Anastacio sa- 
bia mais do que a maior parte dos marechaes 
da Allemanha e da França. 

Tendo nascido em 1744 ə não em 1742, 
morreu com quarenta e tres annos, © não 
com quarenta e einco. 

Cunha (José Crispim da). Este pobre 
escriptor vae á immortalidade por um cami- 
nho que elle de certo não desejava seguir. 
E’ elle o famoso camello tosquiado por Anto- 
nio Feliciano de Castilho. | 

José Crispim da Cunha n. nas Caldas da 
Rainha a 23 de outubro de 1802. Dediesa- 
do-se ao estudo do methodo de ensinar os 
surdos mudos e os cegos, foi nomeado aju- 
dante do estabelecimento em que esses infe- 
lizes eram educados e passou depois a dire- 
ctor, logar que exerceu até que por porta- 
ria de 25 de fevereiro de 1834, esse estabe- 
lecimento foi encorporado na Casa Pia. José 
Crispim da Cunha, que escrevêra e impri- 
mira uns Sonetos à entrada do exercito li- 
bertador, ficou muito desconsolado com este 


ros e Cunha que o combatêra, e que repre. aeto do novo governo, e, para provar a sua 
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inconvenieneia, escreveu e publicou um pe- 

ueno livro intitulado Historia do Insiiluto 

os Surdos-Mudos e Cegos de Lisboa, Esta 
Historia foi depois reproduzida pelo dr. Bri. 
lhante na 4 medioa. Ainda sobre ese 
assumpto—educação dos surdos mados-—es- 
creveu José Crispim da Cunha umas Infor. 
mações no dr. Ramansé, que sairem no Dia. 
rio do Governo. 

Quando Castilho publicou o seu Methodo 
de leitura repentina, José Crispim da Conha 
mostrou se lhe hostil e teve a desastrada 
idéa de escrever e de publicar a Caria q 
um professor de aldeia sobre o meihodo de lei. 
tura repentina. Foi a esta carta que aliás 
saiu avonyma, que Antonio de Castilho res- 
pondeu com a famosa Tosguia de um ca. 
mello, a mais extraordinaria e monumental 
verrina que se escrevea em portugues. 

José Crispim da Cunha sunca mais abriu 
bico. Empregado na secretaria do Governo 
Civil de Lisboa ali chegou a sub-chofe de 
repartição, e o que é curioso é que parece 

ue não poude sobreviver ao seu tosquiador. 
Castilho, m. em maio de 1875, José Crispin 

da Cunha, m. a 17 de novembro de 1815. 
* Cunha (D. Jeronymo José Ladislau 


da). Não é d'elle, mas sim do padre Joaquin 
de Macedo o Compendio da Vida de 8. Vr . 


cente de Paula. O ar. Brito Aranha cita como 
sendo escripto por D. Jeronymo da Cunhs, 
um cathalogo dos padres da con 
entraram no collegio de 8. 
obra que estava manoscripta e que o sr, Àn- 
tonio Marques Pereira publicou n'um jorssl, 
que teve na China. Mas d'ahi parece dedu- 
sir-se que D. Jeronymo da Cunha estore 
na China, pelo menos assim o dá a entender 
a redacção do titulo do catalogo, ete. 

# Canha (Nuno da). Este famoso gover. 
nador da Índia acompanhou sea "pas Tris- 


que 
José, de Maca, 


tão da Cunha na sua embaixada a Romse : 
na volta foi nomeado vedor da fasenda real. | 


O assassinio do rei Bahdur de Cambeys ` 


é a nodos da vida gloriosa d'este governs- ` 


dor, que durante ò seu: prolongado gorem 


impos a toda a India o terror do nome por- : 


tugues. Não foi comtudo de certo essa perfi. ` 


dia que levou el-rei D. João us a preparar 
ao glorioso governador um Tegresso posco 
triumpbal, pois que enviára aos Açores os- 
vios commandados por quem ia-escarregado 
de esperar ali Nuno da Cunha e de o traser 
preso ao reino. À morte, que salteoa:o go: 
vernador, a0 dobrar o cabo da Boa Esperan: 
ça, poupou-o a esta bumilbação. 
Cunha (Fr. Bento da). Frade trinitario, 


que parece ser o verdadeiro austor da Hù- : 
toria breve de Coimbra, que saiu com o piet: . 


donymo de Bernardo de Brito Botelho. 


# Canha (D. Lourenço da). E não Low 


renço da Cunha, como se lê no 4.º volume 
do Diccionario, teve por col no gorer- 
no da India o grande capitão Nono Alvares 
Botelho e Gonçalo Pinto da Fonseca. 

D. Lourenço da Canha, distisguiu-so 50 
combates contra o Canhale e contra os bol- 
landeses è mostrou mais: do qué brarara, 
mostrou desinteresse, e o que era meis saro 
na India. Muitas veses não recebia. soldo é 
chegou a manter soldados á sus omsta. 

Foi capitão de Goa o de Malaca. | 

» Canha (Fr. Francisco da). Foi: tam 
bem prior dos conventos gracianos de Leiria 
e da Penha de França em Lisboa. N. nesta 
cidade e professou no tonvento da Graça 6! 
1714. Chamámos lbe insigne prégador, ísa- 
do nos, sem o devermos faser, porque já lho 
conheciamos as tendencias encomiastiess, 0™ 
Barbosa. Era pelo contrario moito medioere. 


Em 1748 publicou uma Oração erp 
)a 


enorme (consta de 362 paginas 
louvor da imperatris Maria Tioresa 


ue 68 
n'uma academia do sea tempo. Esta oração 
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doa origem é publicação da wee. folheto ano- 
intitulado Breve resposta aa insolente 
prologo ida ridicula oração agademica, reci- 
tada no academia do ta SEIO Fer- 
sora do Mesquita ao Areo raça, por 
- Tambem piblicou fr. Francisco da-Cunha 
sem o pasudonymo de Riesrdo Fineça Fas- 
eunk, que E 0 lado Raio me nome, um 
seulo inti | de. igiosa 
sie da nes 8. Pedro e 8 dedo 
M. fr. Francisco da .Cunhs na segunda 
metade do seculo zvn. Em 1759 ainda vivia. 
. A tal famosa oração de 362 peginas é pre- 
medida de 105 pagines de sonetos, acrosti- 
cos, epigrammas, etc., gr em raid da 
imperstris, em portugues, latim e frances. 
' Cunha DN Manuel da). No artigo re- 
lativo a este escriptor dis se «trincbante da 
-sas por «trinchante da-casa real». 
Cunha (Francisco de Vasconcellos da). 
Fai governador de Cabo Verde e de Angola. 
Em 1624 assumiu o governo do archipelago, 
que comservou no periodo em que por alli 
as esquadras.que jam tomar ères- 
tasrar a Babia. Em 1685 foi goveraar An- 
gola, e teve a felicidade de a conservar im- 
muse do invasões holisadesas, graças sobre- 
tado á energia de seu irmão Bartholomeu 
que pretegia a costa com uma esquadra, En- 
tregou em 1639 o governo ao seu successor 
Pedro Cesar de Meneses, que, menos felis do 
elle, Loanda. é Oh 


ONA (D. João Cesme da Cunha, ; 
cardeal da); Dão 


s deixar de: aseres- 


dia 24: de forevuiro de 1777 entrasa o mar- 


de Pombal nos aposentos deel. rei quan- 
encontrou o eardesl.da: Canha, D.. José 


estava ox do, e e cardeal disso ao minib- |: 


tro: «V. Ex.º já úada squi tem que fazor.» A 
brutalidade era atros. Bom implreaveis eram 
os inimigos do marques de Pombal, pois não 
houve um só que não ceasurasse- o procedi- 
mento do cardeal. '` - E 

Casha (Manoel. de Pina da). Padre do 
seculo xvir, formou-se em leis wa universi- 
dade de Coimbra, e foi conego na sé da Guar- 
da. N. pelos annos de 1760 a 1764. Escreveu 
uma Carta ao bispo da Guarda D. Jasé An- 
tonio de Mendonça Arraes, que saiu vão sa- 
bemos em que auno tendo tido segunda, edi- 
ção em 1822. Por essa carta se vê que era 
tambem auctor de uma. Vida de D. Marti. 
nho Faes, primeiro bispo da culade da Guar- 
da, que devia ser-o principio de uma histo- 
ria da cidade da Guarda, que tencionarva es- 
erever 


O conego Manoel de Pins parece qao era 
homem dé opiniões liberaes © que tevespor 


rasão. Se foi felig ou não com esss palinodia 
não o sabemos.  ..- 
Cunha (Luis Antonio Rosado da). Ma- 
istrado portugues do seculo xvii, era juis 
fóra do Rio de Janeiro em 1747, n'esse 
anno imprimiu n'uma typographia que seten- 
tou estabelecer no Rio de Janeiro, mas que 
foi logo supprimida por orde da metropole, 
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de Janeiro. Parece que foi a unica obra im-. 


pressa n'esea typographis. . 

» Cunha (Sebastião da). Sebastião da 
Cunha, ou antes Sebastião da Cunha Sotto- 
Maior,. não foi, como erradamente se dis no 
4.º volume do Diccionario, governador de 
-Cabo-Verde, foi simplesmente -na Guigé o 
commandunte das forças portuguazas, que 
bateram os gentios, e fundaram a. fortaleza 
de Bissqu, mo ns 

Cunha (Bartholomeu de Vasconcellos 
da). Valente official da marinha portugueza, 
do seculo xvu, era irmão de Francisco de 
Vasconcellos da Cunha, que foi governador 
de Cabo Verde e de Angola. Acompanhando 
seu irmão a Angola, andou cruzando sempre 
na costa com uma esquadra para a defender 
-dos ataques dos Hollandeses que cubiçavam 
a provincia, e. efectivamente por mais de 
uma ves teve de se bater com elles, toman- 
do-lhbes em 1637 um navio de vinte e quatro 


peças. | 

Ficou em Angola depois da partida de sea 
irmão. Acompanhou o governador Pedro Ce- 
ear de Menezes para o Bengo, e depois para 
Massangano, quando em 1641 Loanda caiu 
em poder dos Hollandezes. No dia 26 de 
maio de 1643, tendo os hollandeses assaltado 
o acampamento portugues de surpresas, « até 
á traição porque estavam ajustadas treguas, 
foi Bartholomeu de Vasconcellos ferido e 
caiu prisioneiro. | 

Tendo recuperado a liberdade, foi, um dos 
tres governadores, que assumiram s direcção 
da. provincia em 1646 quando morren Fran- 
cisco de Souto Mayor. Os autras dois gover- 
nadores eram Zusurto Lobo, e Antonio Tei- 
asiza do Mendonça, . so. i 

A sede.do governo. de Angola ara ainda 
Massangano, e, qomo 96 bollandeses tenta- 

am . tomar ima, soccorreram D'A QB tres 
governadores com; grito, mas reforçados os 
hollandeses, viram-se. obrigados. 08 posços 8 
mocelhsr a Mamangano. ..... 

Era 1648 foi restaurada Loanda por Sal. 
vador Correia de Bá e Benevidgs, vindo do 
Brasil com uma esquadra. Bartholomeu de 
- Veseoncellos, como era bem de crêr ppreceu 

a plena confiança de Selvador Correia, e foi 
encarregado de. ir. subjugar q rei do Congo 
e a rainha Ginga, O que fes com a sua babi- 
tual energia; o rei do Congo cedeu territo- 
rio, a rainha Ginga humilhou se. 

Em 1653, tendo morrido o governador Ro- 
drigo de Miranda Henriques, que succedera 
a Salvador Correia, assumiu Bartholqmeu da 
Cunha o governo que exerceu por dois. annos, 
mantendo Angola em secego, e que entregou 
em 1655 aa mova gavernador Chicharro. Cau- 
tinhou porém a.regidir em Angola como ca- 
pitão do mar, e em 1658 foi subjugar, por 
ordem do governador Andrá. Vidal de,Ne. 
greiros, es sobas revoltados do Golungo 
Aito. :. , ' : 

Parece que morreu pouco depois, porque 
O seurmemo -glóriasp não: ttnan 4 Sapasecer 
nos anoses. da -provimeia de Angola, onde 


«esteve. pelo msoos vinte O trea anogs. .. 


a Cunha (Tristão. ds). Refgrino-po 
não se pae:dó Nuso da Cunha, œas na go- 
vernador de Angola,-cujs biographia vem s 
- pag. 438, eol. 1.º do Diccionario, q devemos 
acerescentar ao que n'essa biographia se lê 
ques seu govemo de Angola esteve longe 
ido ser brilhante. Effectisamasta .nempado 
em 1660, chegou a Loanda n'esse mesmo 
-anDo, 4, apenas, desembarcou, foi acalhido 
de tal modo pelo povo de Laanda que teve 
de embarcar a toda a pressa para o Brasil, 
d'onde viera, e onde estivera servindo antes 
de ser nomeado para Angola. 

Cunha (D. Antonio Alvares da Cunha 
1.º conde da). Filho de D. Pedro Alvares da 
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Cunha, que foi governador da Madeira, e so- 
brinho do grande D, Luis da Cunha, foi ca- 
pitão de mar.e guerra na armada, e tenente- 
general no exercito de terra. Em 1759 no- 
meou-o o marquez de Pombal governador de 
Angola, e n'esse governo mostrou logo D. 
Antonio Alvares da Cunha à sua capacidade 
e a sua actividade, que o haviam de fazer 
depois um dos melhores governadores do 
Brasil. Fez estudar as minas de Lanbige, 
we estão hoje chamando de novo a attenção 
e uma companhia, e em 1754 remetteu para 
Lisboa amostras de ouro e de cristaes. À ex- 
ploração d'estas minas, de que se poderiam 
auferir optimos resultados, foi prohibida em 
1761 pelo proprio marques de Pombal, que 
decia n'isso ao seu systema de regula- 
mentação é que prohibia a exploração do 
ouro em Angola para a não prejudicar no 
Brasil, pelo mesmo motivo, porque prohibia a 
cultura das vinhas po Riba Tejo para a não 
prejudicar no Douro. 

Em 1754, 1155 e 1756 tratou de construir 
quarteis e fortalezas, e em 1757 quis cons- 
truir uma fortaleza no meio da barra, mas 
essa construcção não poude ser levada a ef- 
feito, e os alicerces ficaram formando um 
baixo. Em 1758, quiz tratar da questão das 
aguas de Loauda, e pretendeu canalisar as 
aguas do Bengo, que é o mesmo que se vae 
fazer agora, mas faltaram-lhe os recursos 
indispensaveis, e nesse mesmo anno partiu 
para Lisboa, tendo deixado excellente mee 
maria.. Foi nomeado em 1759 nosso, mjnis- 


tro em França. Em 1760 foi agraciado com 


o titulo de conde. da Cunha, e em 1763 no- 
meado vice-rei do Beasil, sendo, o primeiro 
vice-rei que estabeleceu no Rio de Janeiro 
a séde do governo, segundo o determinado 
pelo marques de Pombal. Como todos os go- 
vernadores nomeados pelo grande ministro, o 


-conde-da Cunha mostrou a alta capacidade 


ep selo. de. que já dera provas om Angola. 
'Tratou, qua PERDA logar .com vivissimo 
melo da rostit cação da cidade, construiu mu- 
ralhas de pedra de cantaria, edificou q arse- 
nal da marinha e do exercito, mandou arra- 
sar o outeiro da ilha de Villegagnon para 
que a artilheria podesse jogar livremente em 
todas as direcções, fez uma nova casa para 
polvora na ilha das Pombas, reformau e au- 
gmentou as officinas dos armeiros, mandou 
sauesr a casa da muralha, e ppg termo á 
vagabundsgem e obrigando os mancebos a 
casarem, ou a seutarem praça nos regimen- 
tos de linha, o que concorreu, segundo di- 
zem, immenso para q augmento da popula- 
ção da proviacia. Finalmente, mostrando-se 
energico e severo com alguns homens, que 
se suppunham pela sua pasição e pela sua 
riqueza superiores ásjeis e à justiça, fez en- 
trar tudo na ordem e estabgleceu um regi- 
men de moralidade... | o. 

Depois de ter feito assim um gxcellente 
governo, o conde da Cunha foi a 21 de no- 
vembro de 1161 substituido apelo conde de 
Azambuja e regressando ap reino Foi nomea- 
do eonselheiro de guerra e presidente do 
TN altramarinp.. M. 8 9,,de, julho de 
- “Cunha Ala. Esta freguesia flo coa- 
celho de Mangualde, segundo o censo de 
1878, tem 67 fogos e 214 bah FASE) 

» Cunha Baixa. Esta freguezia do 
concelho da Mangualde, segundo ọ censo de 
1878 tem 336 fogos e 1:536 bah, ., 

» Cunhados. Esta freguezia do conce- 
lho de. Torres Vedras, segundo o censo de 
1878 tem 336 fogos e 1:587 hab. 

Caunhinga. Rio da Africa occidental 
na nossa provincia ultramarina de Angola, 
districto de Loanda e afluente do Quansa 
pela margem esquerda. 

Cunua Mauh. Povoação aa Africa 
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occidental na nossa provincia ultramarina 
de Angola, districto de Losada, a leste do 
concelho de Malange, situada na margem 
esquerda do Quango. Fica a 30 kilom. de 
Cassange e a 72 de Talla Mogongo. 

Cunningham (Alexandre). Historis- 
dor escocez, n. em 1654 e m. em 1737 pouco 
mais ou menos. Foi ministro do rei A: I, 
em Venesa e deixou uma Historia da Grå. 
Bretanha desde a revolução de 1683 até á 
subida de Jorge I ao throno, obra muito es- 
timada, principalmente na parte relativa aos 
acontecimentos militares. 

Cunque. Povoação da Africa occiden- 
- tal na nossa provincia ultramarina de Ango- 
la, districto de Loanda, concelho de Malan- 
ge. Fica 5 kilom. a oeste de Talla Mogongo. 

Cupacá, Lago do Brasil, na provincia 
do Amazonas, perto da margem direita do 
rio Solimães. Recebe aas guas do rio Jumá. 

* Curalha. Esta freguezia do concelho 
de Chaves, segundo o censo de 1878 tem 78 
fogos e 335 hab. 

Curamo. Lago da Africa na costa de 
Benin a leste e a pouca distancia de Lagos, 
com o qual communica. Tem 48 kilom. de 
comprimento e 4 de largura e fica separado 
do oceano por uma estreita faxa de terra. 

Caranmansa. Territorio da nossa 
provincia de Moçambique, no districto do 
Sena; minas de oiro. 

Curca. Povoação da ilha de Gôa, 
vincia, districto e comarca das Ilhas; 620 hb. 

Curchorem. Povoação da India por- 
tugueza, na provincia de Cbandrovaddy, 4.º 
divisão das Novas Conquistas, districto e co- 
marca de Salsete; 470 hab. 

Curcio (Ervesto). Philologo e bistoria- 
dor silemão, n. em 1814, e m. ha poucos an- 
nos. Estudou em Bono, Gæœættingue e Berlim, 
acompanhou á Grecia o celebre historiador 
de philosophin , Brandis, encontrou-se 
com Ottfried Muller e depois da morte d'es- 
te ultimo regressou á Allemanha e foi no- 
meado professor da universidade de Beritm 

e depois da de Gosttingue. 

-Era om dos mais eminentes professores da 
Aliemanha e entre muitas obras importantes 
que deizou citaremos: o P , diseri- 
pção topographics e arcbeologica d'esta par. 
te da Grecia, e uma Historia grega muito no- 
tavel. 

Curgção. Povoação da Indis portugue- 
sa, na provincia de Pernem, 1.º divisão das 
Novas Conquistas, districto e comarca de 
Bardes; 1:914 hab. 

Curimatahy. Rio do Brasil, na pro- 
vincia de Miuas Geraes, nasce n'ama serra 
do seu nome e desagua no rio das Velhas ao 
norte da cachoeira dos Brejos. 

Curitmatahy. Parochia do Brasil, sa 
provincia de Minas Geraes, comarea de Ser- 
ro Frio, nas margens do rio do seu nome; 
orago Nosan Senhora da Conceição; 420 fo- 
gos e 3:000 hab. 

Curopós. Esta freguesia do concelho 
'de Vinhaes, ei o censo de 1878 tem 146 
fogos e 689hab. Pará | 

Cúrpém. Povoação da India portugas- 
sa, na provincia de Astragar, 4.º divisão das 
Novas Conopistas, distrivto e cogtatca de 
Salsete; 899 bab. 

a Curral das Freiras, Esta fregue- 
sia da iba da Madeira, segundo o tenso de 
1878 tem 184 fogos e 1:169 bab. 

'» Curral das Vaccas. Não é fre. 

uezia, mas sim nms pequena povoação da 
reguesiá de Aguas Friz», no concelho de 
Chaves, 
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Curral de El-Rei, Esta parochia do 
Brasil, pertence á comarca e municipio de 
Sabará, tem 417 fogos e 5:500 hab. e o seu 
orago é Nossa Senhora da Boa Viagem. 

* Curralinho. A freguesia brasileira 
da provincia de Goyas, foi elevada a villa 
em 1868 e tem 587 fogos e 3:200 bab. 

Curralinho, Villa do Baasil, os pro- 
vincia do Maranhão, cabeça de tm munici- 
pio na comarca do Bispo a pouco mais de 1 
kilom. da margem esquerda do rio Parnahy- 
ba. Foi feita villa em 1874. 

—Villa do Brazil, na provincia do Pará, 
cabeça de um municipio da comarca de Bre- 
ves; 3:500 hab. e 071 fogos. Foi elevada a 
villa em 1865. 

4 Carrellos. Esta freguesia do conce- 
lho do Carregal, segundo o censo de 1818 
tem 457 fogos e 1:882 hab. Pertence a esta 
freguesia a povoação do Carregal que é ca- 
beça do concelho. | 

Current. Rio dos Estados-Unidos, nasce 
no condado de Texas no estado do Missouri, 
atravessa o estado de Arkansas e junta-se ao 
rio Negro depois de um curso de mais de 460 
kilom. 

# Curros. A freguesia do concelho de 
Boticas, tem 35 fogos e 197 hab., e a do con: 
celho de Valle Passos 91 fogos e 441 hab. 

Curti. Povoação ds India portuguesa, 
na provincia de Pondá, 8.º divisão das No- 
vas Conquistas, districto e comarca das Ilhas, 
596 hab. 

Cursam. Po da India portu- 
guess, na provincia de BSatary, 2.º divisão 
das Novas Conquistas, districto e comarca 
de Berdez; 117 hab. 

Coerú, Rio do Brasil, nasce na serra dos 
Machados e dessgua na bebia do seu nome 
depois de um curso de 250 kilom. 

— Bahia do Brasil, na provincia do Ceará 
e que tem um bom ancoradouro 20 qual dão 
ás vezes o home de Pará do Norte. 

Curubai. Vasto territorio do concelho 
de Bissau, na nossa provincia ultramarina 
da Guiné é nas margens do rio Bissau ou 
Geba. E' fertilissimo e produs grande quaa- 
tidade de arros. 

—Rio da Guiné, so concelho de Bissan e 
que parece ter origem no pais dos futagaloós. 
Atravema os terri dos gentios coya- 
incas, psgad-ineas, colli-iúcas o beafares c 
desagua no Atlantico perto da ilha de Bis- 
sau. 

Curaçá. Villa do Brasil, na provincia 


do Pará, comarca de Belem; 6:500 hab. e |- 


624 fogos. 
Curucão. Rio de Hespanha, nasce nos 
montes que formam o limite meridional da 
provincia de Oriedo e dessgua no Esla a 13 
E de Leão depois de um curso de 64 ki- 
om. 
Curujeira. Serra do districto de Bra- 
ga, proximo da margem esquerda de Neiva. 
em 8 kilom. de comprimento e 440 metros 
de altura. ; 
Curaçá. Ilha do Brasil, situnda 
ds costa nórte da ilha de 8. Luis ou Mara- 
nhbão. Tem 96 kilom. de comprimento e 23 
na sva maior largura. E ans 
» Coruripe. O curso d'esto rio do Bra- 
sil é de mais do 150 kilom. - D 1 
—Villa do Brasil, va provincia de ále- 
gôns o situada na margem esquerda do rio 
do seu nome; 9:000 bab. e 1:701 fo-gos, - 
Cururupína. Lagôa do Brasil, ma 
província do Rio de Janeiro, é que commu- 
nica com a de Maricá pelo cama! a que dá o 
nome do rio Bembahby. 
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Carurapa. Rio do Brasil, na provincia 
do Maranhão, nasce no interior da comarca 
de Tury Assú e desagua na babia de Cabe. 
lo de Velba. 

—Villa do Brasil, na provincia do Mara. 
nbão, comarca de Tury-Assú na margem es- 
querda do rio do seu nome; 12:000 hab,, e 
1:471 fogos. Foi elevada á cathegoria de 
villa em 1841. 

# Curvos. Esta freguesia do concelho 
de Esposende, segundo o censo de 1878 tem 
116 fogos e 449 hab. 

Curxurem. Povoação da Índia porta- 
gassa, na provincia do Satary, 2.º divisão 

as Novas Conquistas, districto e comarca 
de Bardes; 292 hab, 

Cury. Rio do Brasil, na provincia do 
Pará e que se junta ao Tapajós depois de 
um curso de 140 kilom. 

Cusmane. Povoação da Índia portu- 

guesa, na provincia de Chandroraddy, 4. 
divisão das Novas Conquistas, districto e 
comarca de Salsete; 637 hab. 
' Cusbetia. Rio da Africa occidental no 
sertão de Angola. Foi atravessado pela er- 
pedição portugaesa que em 1€06 fes a via- 
gem de Angola a Tete. . 

Cutato. Rio da Africa occidental na 
nossa provincia ultramarina de Angola, dis- 
tricto de Benguella, nasce nas terras do 
Bihó e desagua no rio Cabango. 

Cutate-Canhinga. Terras do sertão 
da nossa provincia de Angola e situadas 
entre os rios Cunhioga a leste, Qatate a oes- 
te, as terras dos cassanges & norto © as do 
am-gaogueles a sul, ER 

Cutembo. Povoação da mesa. provin. 
cis ultramarina de Angola, districto de Loan- 
da, concelho de Malango e situadas 9 kilom. 
de Tallia-Mogongo. . 

a Cutra. À ia do Brasil de que 
'86 tratou. no 4.º me do Diccionario, foi 
elevada á csthegoria de villa em 1856 :6 conta 
8324 fogos e 5:000 hab.. e 

Cutíms. Parochia do Brasil na poran 
do Maranhão o situada a 5 kilom. da cidade 
de 8. Lois; orago Santa Philomena, . 

Cattack. Cidade de India inglesa, 51 
presidencia de Calcuttá, situada na em 
direita do: Mabamiddy; 50:878 bab. Fei 
muito importante é ainda hoje tem fabricas 
de calçado e de utensilios de cosinha. 

Cutuçaba. Reino do 10.º distrioto da 
região portuguesa dos Bellos na ilha de Ti- 
mor. 


Cuxhaven. Povoação maritima da Al- 
lemaoha, situada na margem esquerda e jua- 
to á fos do Elba; 1:889 hab. Porto 
e seguro no qual fundeiam, á espera de ven- 
to favoravel os navios que querem sair do 
Elba e onde tomam piloto os que pretendem 
sabir o rio. Quando o Elba está gelado é 
Cuxhaven o ponto de partida da carreira dos 
vapores entre Hamburgo, Londres, Havre 6 

Cayoesm, Grupa de 36 ilhas no ipela- 
gd das Philippines. A maior chamada Cuyo 
tem 12 kilo. de comprimento e 6,de lar- 


Ure Maca DR gos ese) cg ego | mtas 
» E’ muito pepulosa, o seu solo é muito 


ferti. i 

+ Cyóélades. A superficie d'este archi- 
pelago é de 3:694 kilom. quadrados 6 a sua 
pepulação de 132:020 ha b. 
. Cypriamo (8.) Freguesia do concelho 


"de Resende, districto de Viseu; 281 fogos é 


1:019 bab. 
—Freguesia do concelho de 


Viseu; 478 
fogos e 1:817 bah, 


Daan. Cidade da ilha de Bantayan nas 
Pbilippinas; 15:081 hab. Producção de tri- 
go, milho, cacão, tábaco, algodão, madeira 
cera, mel e importante criação de gado. 

Daba-Acanda. Povoação: da Africa 
occidental na nossa provincia ultramarina 
de Angola, distrieto de Benguella, territorio 
dos Ganguelles, situgda na margem direita 
do rio Hicoabera, affluente do Quanza. : 

Dabem. Povódção dá India portuguesa 
na provincia de Bally, 4.º divisão des Novas 

vistas, districto e cofnarea de Balsete; 

32 fogos e 159 hab. : e 
Dabolim., Povoação da' India portu. 
na província, distrieto e comsrea de 
falsete na cósta norte da-ilha-do Secretario 

e na barra do Merniugão > > 

: Daboni Feitoria francesa na parte da, 
Gumé; chamada costa do'Marfim; s 50 kilom. 
do Grande Basean. Compõe-se de um forte 
construido so fundo de úma' babie, que é 
bom porto. Tem duas povoações: Has e Da- 

boitier; Depende do governo do Senegal. 

Daca. Pó -dá Afrios oriental no 
territorio dos tabeles, 4 leste da serra 
Chesaaiba o situada na margem direita do 
rio Lutze, afilventó do Zambeze. . E 
. Dadan-Hhbain. Cidade da India inglesa 
no territorio de Púnjab, provincia de re, 

da margem direita do Jeloum, 18:440 
Do. Nos arredores abundantes minas de 
sal as Pa 


Dadará. Povoação do pragesé do Na- 
na districto e comatea de Damião; 
- Dot. Cidado da Hha de Luçon nas Phi- 


` a ` a 


, cocos, etc. o. 
Daga. Povoação de Africa oecidental ns 


pontá Germberoo, a 


costa: åa: Guiné, entre s 
eto, comarte: é Hha ' de Div, 94 fogos o 106 
bh i 

gad e 
Daga naba. Região da Guinó septentrio. 


aal, a noroeste do reino de Dabemé e a sor- 
deste do estado de Achento, do qua! fica se. 


ros de befalo, pelles de cabra, oaro em pó © 
nos de gard. 
Dagupam. Cidade da ilha do Lugon 


gami. Cidade da ilha de Loyte mé | 
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nas Philippinas; 11:824 hab. Producção de 
arroz, milho, canna e cocos; creação de gado; 
fabricas de chapéus de palha. 

Dahimianm (Frederico Obristovão). 
Historiador e estadista allemão; n. em 1785, 
6 mn. em 1860. Estudou em Copenhague e em 
Halle, foi em 1813 nomeado professor em 
Kiel, o em 1815 secretario dos estados do 
Slésvig-Holstein; começando desde logo a 
tomar parte muito activa na politica e a es- 
erevar differentes memorias e brochuras em 
defesa dos direitos da parte allemã da Di- 
namarca, a ; 

Em 1829 u a reger uma cadeira de 
sciencias políticas na universidade de Gæt- 
tingue é sem deixar a política entregou se 
com ardor a estudos historicos. Contribaiu 
muito para o estabelecimento da constitui- 
ção hanoveriana de 1838 e sustentou vigo- 
rosamente as idéas liberaes. - 

Quando o rei supprimio em 1887 a cone- 
titoição, Dahimano retirou-se para Leipzig 
e depois para iena e em 1842 foi nomes. 
do lente de bistoria na universidade de 


D. 

A revolução de 1848 levou-o novamente 
sm campo da politica, representos a 
ia na dieta, tomou parte na elaboração 
da constituição dos desesete b foi posterior 
mente um dos membros mais importantes da 
assembiéa nacional e am dos chefes do par- 

tido constitucional ou parlamentar. 

' Quando a assembléa ratiticou o armisti- 
cio de Mabnoc o ministerio pediu a demis- 
são e Dahimama foi incumbido de formar 
novo gabinete, mas em breve deizou o po- 
der porque u Prússia regeitou a constitui- 
ção de . RE: 

- Eleko em seguida membro da camara dos 
deputados iana, oppos-se energicamen- 
te á soreo o viaio que os seus esforços 
eram baldados, retirou-se completamente da 


C8. ' 
Foi babitissimo r € um eseriptor 
distincto. Entre as suas obras nota-se prin- 


-cipalmente: uma Historia da Dinambroa; 
Estudos 


: da historia da Allemanha; Fontes 
da historia alemã; A politica no terreno dos 
factos, broebura que fes grande: barslho; 
Historia da revolução de Inglaterra; Histo- 
ria da revolução francesa, ete. 

+ Dahomey. Não citámos os nomes 
dos escriptores portugaeses que se occupa 
ram do reino de Dabomey, é entre és quaes 
se distinguem doié escriptores modernos, o 
sr. Carlos Eugenio Correia da Silva, hoje 
visconde de Paço d'Arcos o o sr. Vital do 
Canto, oficial da provincia de Angols. O 
reino de Dahomey è ornbesido pelos nossos 
viajantes o exploradores desde q tempo em 


'mey era a su 


que descobrimos a Costa da Mina, da qual 
faz parte a costa do reino de Dabomey. 
No seculo zvn por ordem de el-rei D. Pe- 
dro n, fundou-se em Ajudá, aoe os inglezes 
© franceses chamam Wbydab, o forte por. 
togues de 8. João Baptista, que tinha por 
fim principal favorecer o resgate dos' escra- 
vos. Quando a escravatara terminou, o forte 
de 8. João Baptista de Ajudá ficou sendo 
uma dependencia quasi abandonada da pro» 
vincia de 8. Thomé e Principe, guarsecida 
pot destacamentos da tropa d'esta provincia 
que foram substituídos quando o batalhão de 
8. Thomé Principe foi dissolvido, por des- 
tacamentos da guarnição de Angole. |»: 
Comtado o rei de Dahomey convervea 
sempre uma grande estima, é pode até di- 
ser-se um’ grande respeito pelo nome de 
Portagal, o que não impedia que a situação 
das forças portuguesas destacadas no forte 
de 8. João Baptista de Ajudá fosse setnpre 
melindroso, visto acharem se no territorio 
de um potentado que dispõe de grandes for- 


ças. 
O abandono, em que esse destacaménto 
estava quasi sempre, fasia com os sol- 
dados so achbassem redusidos ú extrema mi- 
seria, 0 que não contribuia muito para au- 
gmentar o prestigio do nome portugues n'es. 
sas remotas paragens. | at 
Sobretudo o que indignava o rei de Daho- 
do trafico da escrava- 
tura, fonte | da sua receita, E eso 
mostrar 208 europeus que se tinham . 
do u intuitos bomanitarios supprimisdo q os- 
eravatora, tinham ido de am modo 
contra-prodveente, deu um largo descnvolvi- 
mento sos sacriácios 4mimolando 
milhares o milbates do rós nos inrá- 
nes dos seus antepassados. | 
Foi para assistir « essa abonibavel deri- 
monia que ele obrigou em. 1879 o destaca- 
menta portugues que estava cin Ajudá a ir 
a Abomey. i a apaa e ae r a 
: : Na ignorancia em que estavamos em Por- 
tuga! dos-usos d'esse peis, julgêmos quo fè- 
ta ums suprema humilhação pa 4 bandei- 
ra portuguesa obrigar o rei de Dahomey és 
nossos roldados a dançarem deante d'elle, 
ira elle não quisera pelo contrario senão 
r ihes uma prova da sus consideração e 
da sua estima. AE 
Ha muito tempo que o rei de Dahomay 
proeurara s alliança portuguesa, e desejava 
eugeitar no nosso protectorado a costa mari- 
tima do seu reino. O oká chd, magistrado 
que tem a seu cargo as relações com 64 os- 
traogeiros, é que tem sido sompre em Ajudá 
um homem de origem portuguesa, era quem 
mais acariciava ques idéa, 
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Em 1884 o rei de Dahomey mandou ao 
rei de Portugal presentes, que lhe foram 
correspondidos por outros, que el-rei de Por- 
tugal lhe enviou, e finalmente em agosto de 
1885 o sr. Custodio Miguel Borja, governa: 
dor de 8. Thomé e Principe, enviou a Abo- 
mey um intelligente e corajoso magistrado 
ultramarino, o sr. Bernardo Meyrelles Leite, 
juiz de S. Thomé, e este funccionario, depois 
de ter entregue os presentes mandados por 
el-rei de Portugal, assignou com o soberano 
de Dahomey um tratado pelo qual ficou su- 
jeita so protectorado portugues a costa ma- 
ritima d'esse reino, comprehendida entre Co- 
tomim, ponto hoje occupado pelos francezes 
e a costa da Pescaria, ficando ao mesmo 
tempo sendo propriedade portugueza o bair- 
ro de Zomai em Ajudá, o que dá maior des- 
afogo ao forte. 

Approvado pelo governo esse tratado, foi 
em dezembro de 1885 creado um novo dis 
tricto da provincia de S. Thomé e Principe, 
comprehendendo o forte de Ajudá e as suas 
novas dependencias e o protectorado. Ajudá 
ficou sendo residencia da 2.º companhia de 
policia da provincia. Por accordo com o rei 
de Dahomey, um accordo altamente honro- 
so para o pais, e altamente benefico para a 
humanidade, q rei de Dabomey. acabava com 
es pacrificios humanos, comtanto que Portu- 
gal lhe xesgatasse por anno 100 prisionei- 
sos de guerra. Esse gecordo tem sido reli- 
giosamente cumprido. Já não ha eacrificige 
humanos, @ os prisioneiros que o governo 
resgata, contratados depois livremente e não 
aó livremente, mas enthusiasticamente, vão 

estar á provincia de 8. T o mais r9- 

nte serviço, que lhe podem prestar, que 
é o de lhe darem para a sus agricultura 
braços robustos de que-ella tanto, carece. 

Já duas veses navios poguera teem 
condusido resgatados para S. Thomé, e. de 
ambas as veses oa protos teem dado ine- 
quivoeas provas da alegria que d'elles ae 
apodera, quando se veem salvos da :terrivel 
morte ve os esperava. . 

Tal é baje a situação respeetisa de Por- 
tugal e de Dahomey. Ra 
- Daimigl. Cid de Heapanha. pa pro- 
vincia e à 44 kilom, de Cindad-Real;.12:105 
ru eg de lanifigios, rendas q pannos 


.. Dakar. Pequeno vetado ds peninsula de 
Cabo Verde na Africa..oceidental eum dos 
-einaq satados on. reinos em que está dividi- 
do. o-antigo imperio. dos jolopos, que ba dois 
seculos; no reinado de. Burha-Dji Olof teve 
Junmensa Importengia. .. 
. Paketa. Tarritorio dos Estados-Uui- 
doada; America, limitado a noste pola Ame- 
rica. E pese 08: de Minne- 
Mata € dowa, 80: mil palo de Nehraaka es oes- 
ke paoa Mer onIDa, oi Montama e Wyoming; 
:153 kilom. quadrados e 135:177 hab... 
: Tarzana poneo. secidentado. banhado pelo 
Miseogri © por varios afluentes d'este rio; 
-clime em gera) salnbra, solo pouco proprio 
para a agricultura excepto na parte rislnha 
do: ota, sue produs.bom vipho,.aveia 
- 8 tabaco; ricos jaxigos da hulba ne bagia do 
- Bionx. 6 depositos de sal ma região septea- 
, triongl. ` k ts’ wo l 
"Antena de 1858 Dakota fasia parte do ter- 
ritorio de Minnesota, e depois foi separado e 
- elevado à cathegoria de territorio. À sua ca- 
pital é Yankton. 
+ Bal, Rio da Suecia, formado pelo Osten- 
. Dal-Elf e pelo Wester-Dal-Elf, nasce nos 
montes Dofinos q desegua no golpho de Bo- 
thbuia, depola de. um - curso de 
DBalechamp (Jayme). Medico, hotsai- 
co, € philologo frances, o. em 1512, e m, em 
- 1586, Foi leste de medicina em Lydo, 6 além 
d'outras obras dcizou uma: Historia genera. 


kilom, 
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lis plantorum in libros XVIII, que foi tra- 
duzida em francez e em que estão colligidos 
todos os conhecimentos botanicos d'essa 
época. 

Dalhousie (Fox Manle Ramsay, con- 
de de). Estadista inglez, primo do conde de 
Dalhoosie de quem se tratou no volume 5.° do 
Diccionariv, n em 1801, e m. em 1874. Ser- 
viu no exercito de 1819 até 1831, e sendo 
eleito membro do parlamento em 1835, foi 
n'esse mesmo anno nomeado sub secretario 
do interior e em 1841 membro do conselho 
privado. Posteriormente foi reitor da uni- 
versidade de Glasgow, combateu energica- 
mente o gabinete de Roberto Peel, excepto 
na questão das tarifas aduaneiras e sendo 
nomeado ministro da guerra em 1846, con- 
servou esse logar até 1852. 

Pela morte de seu pae entrou na camara 
alta com o titulo de barão Panmure e em 
1855 voltou a ser ministro da guerra, occu- 
pando-se activamente de reorganisar a ad- 
ministração militar cujos defeitos a guerra 
da Criméa revelara claramente. 

- Em 1860 pela morte de seu primo trocou 
o titulo de Panmure pelo de conde de Dal- 
boursie. | | 

Dalhbanty (Marcos). Professor do col- 
legio militar, era irlandes de mação, e n. 
em Belfast a 17 de março de 1816. Seu.pae 
era pagador do regimento 45, casára nam 
uma senhora portuguesa, talves durante: ag 
campanhas da guerra da Peninsula, de fór- 
ma que Marcos Dalbunty. veiu para Lisboa, 
foi educado no collegio chamado dos Jogle- 
sinhos q em 1830 pasçou a frequentar a Aca- 
demia de Marinha, continuando depois q8 
mus estudos na Academia de fortificação, 
tendo porém de os interromper por motivos 
supervenientes, segundo aflirma Ingoceneia. 
Precisando de grangear meios de existencia, 
começou. 4 dar particularmente lições de 
frances o de ingles, ató que gm 1849. foi ao- 
meado professor. substituto: das cadeiras, em 
que se ensinavam , essas. duas linguas no 

ollegio Militar, sendo depois provido no 
logar de professor proprietario. —— 

Em 1855 publicou uma Grammatica in- 
gleza, extremamente philosophica, mas bem 


pouco prepria para: 0: ensino das preanças; 
em 1859. publicou amas Axplicações de art- 
. thmetica theorica q pratica em cujo prologo 


se empregava um estylo extravagante, como 
Que maystico revelando as tendengias etre- 
abas do sey espirito um pouco excentrigo. 
Em 1862 publicou umas Kaplicações deari- 
ca superior, e. estava tambem para 
publicar uns Mlementos de geometria, mas 
pão sabemos se eghegou a ..dal.os a. lume. 
Tradusija em ingles o Compendio do systema 
metrioo da Fradesso da Sitraira,. e ọ opas- 
culo intitulado a Imprensa. Nacional e os 
aeua productos, opuagulo que adirecção da 
juntamente com as productos que eaviáre 
Hapgsição de 1862. | 
arcos Dalbunty casara com uma senhora 


 ingtruidiasima, irmã de risgendoma de Cas. 


lho,.8 cunhada por conseguinte do grande 


E - que escreveu. tantes; obras. primas. 


-amo  caramento . asaceram uns poucos de 
filhos, que todos tinbam talento. musical, 
principalmente um d'elles, Luis Dalbuaty, 
cujo destina ignoramos, mas que promettia 
ser um musico de primeira ordem, 

: O espirito de Marcos Dalhynty porém era 
um espirito vecillante, estranho, mystico, 
Podia produsir. alguns trabalhos excellentes, 


porque era homem de talento e de sabes, e 


conhecia. sobre, tudo ndmiravolmente po lin- 
guas que ensinava, Não. produsiu comtado 
senão as obras que citámos, e que ns: reali. 
dade são relativamento insignificantesc Tem. 
bem publicou no Panorama um artigo iati. 


Imprensa Naciqual mandou para: Londres | sylvania 
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tulado Coincidencias notaveis dos nove alga- 
rismos com a Historia de Portugal 

durou n'este reino a linha Afonsina. M. em 
1885. 

Dalias, Cidade de Hespanha, na pro. 
vincia e a 53 kilom. do Mediterraneo; hab., 
10:694. Commercio de alcool e de fructas, 
banhos de aguas sulphurosas. 

Dalia. Porongao da nossa provincia de 
Angola, districto de Loanda, concelho do 
Duque de Bragança. 

—Cidade da Birmania, na margem de um 
rio do seu nome e que é um braço do Ira. 
wady; 10:000 hab. Salinas, pesca e exporta- 
ção de peixe salgado. 

Dalla-Bella (João Antonio). Um dos 
bons professores que o marques de Pombal 
mandou vir do estrangeiro para reformarem 
o ensino em Portugal, n. em Padoa ns Ita- 
lia em 1724. Chamado pelo marques de Pom- 
bal, veio para o Collegio dos Nobres, e alli 
o encontramos em 1766, regendo a cadeira 
de physica experimental. Em 1772, quando 
se reformou a universidade de Coimbra, foi 
despachado lente para a faculdado-de philo- 
sophia, recebendo q grau de doutor ES de 
terminação. especial do marquez de Pombal, 
como p receberam José Anastacio da Cunbs 
o, outros, Em 1773 imprimiu umas Notícias 
historicas e praticas ácerca do modo de dejen- 
der dos raios, ete. Eleito socio da Academis 
Real das Scioncias escreveu umas memorias 
sobre o fabrico do azeite a a oulisra das 
olsveiras que se imprimiram em 1784 e em 
1786. Em 1805 publicou um Tratado de agri- 
cultura theorica e pratica em dois tomos. 

Tendo-se jubilado, retirou-se para a ms 
terra, ondo viyia ainda eur 1823, tendo estão 
97 annos de edade. Depois não se encontram 
mais noticias. d'elle; mas por.isto so vê que 
morreu centenario, ou quasi canteoario. | 

.. Delas (Roberto Carlos) Eecriptor 10- 

los, n. na Jamaica em 1754, q m. em 1824. 
hetu dou mo collegio de Kensisgton, seguia 
por algum. tempo a carreira da adyooacis, 
esercou depois o commercio na Jamaica é 
volteado para Inglaterra dedicou-se ás le- 
tras, Pobliçou varias obras entro as quao 
o nota uma magnifica Fhstoria dos negros 
do. serido, qua ainda hoje é consaltads com 
proveito. Viveu intimpamento com lord By- 
mon, interessou-se pelo. posts quande siods 
ninguem q conbegia 4 depqis da. morta d'es- 
te publicou: Regordações da vida de lord By: 
ron desde 1809 g4é. fins de 1814. -. - 

Dallas gprs Jayme), Estadista 
americano, irmão do aptecodeoto, D em 
1759, 0.m..qm 1817. Estudou direito em Io- 

glaterra e passando em 1783 ags Estados 

Unidos cstabelocayga em: Philadelphig o0- 

de exerçeu pintas a o 

importante; gom q ti : Comego ju 

nos tribunaes dos Estados. Unidos sda Par- 
mia. antes B depois da revolução 

Ew 1794 fai. pole general Thomas Maília, 

govorpador da Pensyisania, a soere- 
ario d'estado e duranta o:tempo-guq exgroca 
:@aa6. cargo .preparoa:a pabliçou uma edição 
sonotada- dus leis da Pesmylrania, .. . 
Quando Thomas Jeffersou assumia 8 
aidencia em 1801,Ã0i Dallas nomeando advo- 
gado geral dos. Estados-Unidos no distriato 


oriental de Pansylvania e ogonaervou ess 


gas até roogher am: 1814 a pasta das faso- 


A situação dos Estados- Unidos n'smsépo- 


es era muito critica, mas Dallas eom proti- 
dencias babilisaimas 4 


epportusas conjuroa 
“a-crisa e quando saiu do ministerio daizon 0 


thpeduro em. condições muito prosperas, - 
Delas. (Jorge). Rublicinta ingles, 2 
em 1158,0 m. om 1889, Tendo partido para 
a India em 1776 é estudou a lingua do-pais 
de Bongais o dópeis de voltas +: Laginterra 
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publiccu algumas brochuras, que fiseram 
grande sensação e em vista das quaes o au- 
etor ficou sendo considerado como muito en- 
tendido nos negocios da Índia. 

Eutre os seus trabalhos citam-se princi- 
palmente: Considerações ácerca da situação 
actual com observações a respeito do modo de 
dirigir a guerra com a França; Do estado 
astual das Indias e das companhias inglexas 
das Indias; Cartas a respeito do estado poli- 
tico e commercial da Irlanda; Cartas a res- 
peito do commercio entre a India e a Europa. 

Dallas (Jorge Melin). Politico ameri- 
caso, filho de Alexandro Jayme, de quem 
acima tratamos, n. em 1792 e m. em 1865, 
Estudoa direito, seguiu a carreira de advo- 
escis, acompanhou á Europa va qualidade 
da aceretario particular ao diplomata Galla- 
tin, que em 1813 veiu á Russia negosiar 4 
pas sob a mediação do csar, em 1824 foi nmo- 
mesado advogado geral ns Pensylvania e d'ahi 
a poneo. senador p em 1885 embaixador em 
B. Petersburgo. Boda 

“ Em 1839 foi emmarregado da pasta da jus- 
tiça e em 1845 vice presidente dos atados» 
Unides, sendo n'essa época, que elle com q 
sem voto de desempate fes passar no senado 
o bill da liberdade do commercio. 

Posteriormente exerceu o cargo de em- 

ixador em Londres de 1856 até 1861 e no 
tempo da guerra deelarou-se abertamente fa- 
voravel á União. y ). Ese s 

. . MaHaway ' me). Escriptor. ingles 
em 1263 e. m. em 1834. Seguiu a carreira 
coclesiastica e sendo nomeado medico e ca- 
o da embaixada em Constantinopla pu- 
icou Constantinopla astiga e moderna com 
excursões pelas costas das ilhas do Archipe- 
lago e da Troada, que, segundo dis Clek, é o 
melhor livro, que se conhece sobre gasa ma- 
teria. 


Deixou muitas outre» obras interessantes 
e eruditas, das quans citaremos: Observações 
a respeito da arçhitaçtara militar, ecclesias- ' 
tica e vil de Inglaterra; Da estatuaria e 
da esculptura dos povos da antiguidode, Wil- 
kiam Worcester, redivivus, etg. Etica ao, 

Ballemagne (Claudio barão). Distin-. 
eto general frances, do tempo da primeira 
republica, n, em 1754 e m. em 1813. Alis- 
tando-se aos desgnovo annos, tomou parte 
nas guerrsa. da, America, foi. promovido a 
“general de brigada em 1793, combateu bri- 
Jhantemento na Italia ás ordens de Bona- 
peste, decidindo das batalhas de Lodi e de 
Sonate a cobria se de gloria em Castiglione 
e Roveredo, | guni 

Promovido a. general de divisão em 1797, 
e nomeado .commendanto do exercito de 
:Bqmia, na anno seguinte, foi depoia euriado 


à Allemanha, o fes capitular Chrevabrestein, | 


pala quero directorio lhe deu uma pistola o 
nana de honra. . 

"Daliery (Thomas Carlos Angueto). Me- 
.abaoico frances, p. em 1754.0 m. am 1835. 
. Introdusin varios aperfoigonmentos notaveis 

nos orgãos, na no arayo a n'outros 
instrumentos musicos 9. par, fim projectou 
applicar o helice á navegação a vapor e parta 
demo tiron privilegio eka 3803..  .. | 

Como aa primeiras experiencias não de- 

mm bom resultado por serem imperfeitos 
os meios, que elle adoptava para a trans- 
missão do, movimento, o gomerao não quiz 


tão publicados nos. 


dor geral da Goa. A sua papula 
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Depois da restauração de Carlos 11 foi no- 


meado lord, mas demittiu se em 1671 e ten- 


do passado algum tempo nos Paises-Baixos, 
voltou á Inglaterra com o principe de Oran- 
ge, que subiu ao throno com o nome de Gui- 
lherme ru e lbe deu o titulo de visconde. 
Deixou uma obra: Instituições da lei esco- 
cesa, jue na Escocia gosa de estimação egual 
á que em Inglaterra é dada aos Commenta- 
rios de Blackstone. | 
Dalrymple (João). Conde de Stair, fi- 
lbo do antecedente, m. em 1707. Foi secre- 
tario d'estado da Escocia e feito conde em 
1103. E' conhecido principalmente por ter 
sido 9 principal auctor da matança de Glen- 
coe, | 


.. Dalrymple (sir David). Mais conheci- 
do pelo nome de lord Harles, legista e es- 
criptor ingles, bisneto do primeiro visconde 
de Stair, n. em 1726 e m. em 1792, Seguiu a 
carreira da advocacia e depois exerceu com 
distincção varios cargos importantes da ma- 
dera cc E da aê 

eizou varias obras importantes, das quaes 
gitaremos: Ansaes da Kscocia; Investigações 
ácerca de antiguidades da egreja christã; 
Memorias e cartas relativas á hsstoria da 
Grã Bretanha so reinudo de Jayme I; Me- 
morias e cartas relativas ao tempo de Car. 
los I, ete. É 

Dalrymple. Bahia da ilha de Bolama 
na nossa provincia ultramarinos de Guiné. 
E' mais conhecida pelo nome. de Porto das 
Prainhas. 

+ Dalvares. Esta freguesia do conce- 
lho de Tarouca, segundo o censo de 1818 
tem 98 fogos.e 344 bab. 

Bamageto. Rei de Jalyao na ilha de 
Rhodes, viveu no seculo vir, antes da nossa 
era, Consultando o oraculo de Delphos a 
respeito de quem havia de escoiber para es- 
posa e obtendo em resposta, que procnrasse 
a filha do mais valente de todos os gregos, 
Copaan a filba de -Aristomence. D'easa 
união nasceu Diognos, celebre pelas victo- 
rias que alcançou aos jogos Qlympieos, 

Damageto. Poets grego do seculo m, 
antes da nossa era. Cantou nos seus versos 
os acheus Machatas e Cheronides, que ti- 
akam «morrido, combatendo pela patria. 

D'elle restam alguas epigrammas, que es- 

Analecta de Brunck 


Dâmanhar. 
a 5% kilom. de Alexandria e parto do kanal 
de Mahumedieh; 10:000 bab’ Commercio de 
algodão cultivado nos arredores.. 

# Damão. Este territorio constitua um 
districto da India portuguesa e tem um go. 
vernador militar, subordinado aa. o 
; 90 - 

undo. as altimes estatisticas de 48:838 hab. 
Ó clima é muitissimo quente e doentio; o 
solo fertil, mes uni penao cultivado. . 
O commercio que s'outras tempos foi ist- 
te está hoje muito decaido e a indus- 
teia, que tambem chegou a ter grando des- 
envolvimento, está. actualmente. redesida é, 
tecelagem de. cobertas, colghas, toalhas de 
mess, paonos chamados canequios e bars- 
gates e chitas. DE E E E 

Damão (Bom. Jesus de). Cidade, capi- 

tal do distrieto d'erte nome os India portu., 
uesa, situada ao praganá de Nayer, na 
os e margem esquerda do rio de Damião. 


forvecer-lhe fundos para novas tentativas o | Foi cidade muito populosa e florgscente, mas 


Dallery depois do baver gasto toda a sua 
fortuna, mandou despedagar o vapor e roti- 
zane Jony, ande m. :ohacouramente. , 
Beliygmplo (Jayme). Visconde deStair, 
a. em 1618 e m. em 1695. Tendo estudado 
na mpiversidado de Giascow, foi. professor de 
philosophia m'gsse estabelecimento e depois 
, entrando so foro, veia a sor um dos adroga- 
dos mais disti da Nesocia. | 


agora está muito decadente. Os edificios pu- 
blicos são dignos de nota: 4 convehtos (hoje 

, O palacio do governadores ál- 
fandoga. 


Bamão, Rio do distrieto d'este nome 


na Índia portoguesa e que corre entre os 
rios de Calem, a leste + o de Caleique a a 


oeste. E' formado de um. grande namero de 
braços, que convergem de varios pontos para 


Cidade do Baixo Egypto, | 


flucate do Falemé. - 
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o extremo eul a oeste dos praganás de Co- 
loum, Pa-Cary e Nagar-Avely, separando 
estas duas provincias, correndo depois a 
ao praganá de Nayer e indo por fim desa- 
guar no golpho de Cambaya. De inverno é 
muito perigosa a navegação d'este rio por 
eausa das grandes cheias s que elle está 
sugeito. . 

Damão Grande. Aldeia do pragauá 
de Nayer no districto de Damão e situada 
junto da explanada da praça de guerra do 
sea Domo. E habitada quasi exclusivamente 
por mouros e gentios. 

Bamão Pequeno. Aldeia do pragann 
de Nayer no districto de Damão, é prote- 
gida pelo forte de S. Jeronymo, cujos fogos 
se cruzam com os da praça do aqu nome, 
defendendo a entrada do rio. 

Tem bons estaleiros e fórma uma fregue- 
zig, cujo orago é S. Jeronymo; 1:380 fogos 
e 6:530 hab. l 

Damar, Cidade da Arabia po Yemen; 
25:000 bab, E' defendida por fortificações e 
tem uma celebre universidade para a seita 
dos seitas. Na cidade ba varias mesquistas 
e muitos basares e nos arredores, que ção 
ferteis, ba magnificas caudelarias. 

Damaso (Padre Joaquim). N. em Lie. 
boa a 11 de dezembro de 1777, ə a 9 de fe- 
vereiro de 1793 entrou como presbytero na 
congregação do Oratorio. Embarcou para q 


“Brasil em 1807 com a familia real, e foi pọ- . 


meado bibliothecario do Pago vp Bio de dJa- 
neiro pelo principe regente. Quando a fami- 
lia real voltou para Lisboa, o padre Joaquim 
Damaso trouxe todos as manuscriptos da bi- 
bliothees, devendo -se-lhe o ficarem ppa posao 
da familia real portuguesa muitas e muitas 
preciosidades. O padre Joaquim Damaso la- 
meuútava sempre oq não ter podido traser tam- 
bem comsigo os livros impressos. , 


e 


O padre Joaquim Damaso eru amigo inti- 
mo do padre Manoel. Ayres do Casal, e por 
isso house quem o julgasse anctor da Coro- 


grapha drasilioa. | 2 
Eleito socįjo correspondenta da Academia 
em 1832, morreu a 14 de junho de 1833 em 
Lisboa, victima da cholera-morbus. 
Damasceno (Padre João). Auctor de 
doze epigrammas latinos, impressos em 1816 
no: Rio de Janeiro, e dirigidas e Frangisco 
de Paula Cavalcanti o Albuquerque. 
Damastés, Historiador grego, que flo- 
resceu no seculo v antes da nassa era é que 
se dis ter sido discipulo de Hellanico de Les. - 
bos. D'elle nos restam, algumas obras entre 
as quaes uma Historia a e mais fra- 
gmentos publicados por Muller. . 
Dambauna. Cidade do veino de Sa- 


tadú na Sensgâmbia a 63 kilom, de Ferban- 


na, junto da nascente do Mausabareko, af- 
da Africa 0a 


Dambarare. Povoação 


-eidental nà nossa proyiasia ultramarina de 


Mogambique, distrioto do Benga. N'oata po 
voação levantada no territerie de Mocaran- 
gua, pais que fasia parte do imperio da Mo- 


-nomotapa, tiveram os portugueses um tef- 


plo da ordeu de $, Domingos e um imper- 


tante ponto para resgate do ogro e marfim, 


Povoação « templo foram destraidos 
cafres, que mataram quasi todos os morado- 
res. Em 1769 pelo governador de Moçambhi- 


que Balthasar Manoel Pereira do Lago foi 


restaurada a povoação, que depois veia a ser 
definitivamente abandonada. 

Rambe, P ovoação da Africa oesidental 
as nossa provincia ultramarina de Angela, 
districto e comarea de Losnda, concelbo de 
Muxiesa a 20 kilom. d'esta ultima povoa. 


O. 

Bambe-Capas. Pow da Africa 
Da nossa provincia ultramarina 
de Angola, districto o comarca de Loanda 
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concelho de Muxima, na margem esquerda é 
a 52 kilom. da fos do Quanta. 

Dambeeh, Nome dado muitas vezes à 
ilha do Rei, situada a meio do rio Gabão e 
å qual os francezes chamam Caniquet ou de 
Orleans. 

Dambi. Povosção da Africa occidental 
na nossa provincia ultramarina de Angola, 
districto e comarca de Loanda, concelho e 
a 48 kilom. de Muzima. E' habitada por um 
soba tributario de Portugal. 

Dambia, Rio da Africa, corre no limi- 
te da Guiné septentrional e da Senegambia 
o desagua no Atlantico a 9º, 35' de latitude 
norte, depois de um curso de 62 kilom. de 
leste a oeste, 
` Dambig. Povoação da Africa occiden» 
$al na nossa provincia ultramarina de An- 
gola, distrieto de Loanda, comarca de Am- 
baea, concelho de Encoge e situada a 55 ki» 
lom. d'esta ultima povoação. = ` E 
: Dambaca. Povoação da Africa occi- 
dental na nossa provincia ultramarina de 
Angola; districto e comarca de Benguella no 
territorio: de Huambo e a 23 kilom. do Bibó. 

 Damergha, Territorio da Africa cen- 
tral, o qual se estende desde.o lado sul do 
Oasis de Abir até á fronteira de Bornu; 100 
kilom. de norte a sul e 65 de leste a oeste. 
Dis Barth que este territorio extremamente 
tertil comprehende 69 cidades ou povoações, 
vendo a mais importante Keslankerke. 

Damianics (Janos). General bungaro, 
n. em'1804 e m. em 1849. Sendo capitão de 
um regimento em 1848, foi pelo governo re. 
volacionario nomeado commandante do 3.º é 
1.º batalhões da guarda movel e mandado 
para a Hungria meridional, onde adquiriu 
unofrme popularidade. 

'Ganbou contra os austriacos as batalhas 
de Lagerndorf, Atbonar e Ssolaok, comba- 
tea depois ás ordene de Georgey, contribuin- 
do poderosamente para as victorias ganhas 
pelos héngaros em Issaszog, Waitsen, Nagy. 
Sarlo e Comorn e sendo nomeado comman. 
dante da fertalosa de Asad, enfregou-se aos 
xussos, que logo o entregaram aos aastria» 
cos. Foi enforcado depois de haver assistido 
à execução de 12 officiaes, que tinham sido 
seus companheiros na guerra. 
:" Damoerates (Servilio). Medico grego, 
que foi viver pará Roma no seculo 1 da nos- 
sa era e que segundo disseram Grlianô e 
Plinto: foi um dos medicos mais notaveis do 
seu tempo. Compos a respeito da arte que 
professava varias obras poeticas das quaes 
chegaram até nós algans fragmentos. 

Damocrito. Historiador grego que vi- 
vou n'uma época, que se não póde precisar. 
E’ auctor:de duas obras: Arte de formar um 
exercito em ordem de batalha e os Jadeuas. 

Damocrito. General grego, que viveu 
no principio do secolo 1, antos da nossu bra. 
Foi impiscavel adversario dos romanos, es- 
tratego dos etolivs no auno 200, enviado por 
estos a Roma: Do sabe: seguinte, e depois 
de seu regresso negocios com Nabis tyran- 
o de Sparta uma aliança contra os inimi- 
gos da independencia teltenica. Bo 

. Quando Quinto Flaminio foi á Etolia para 
wtalmat a irritação dos animos, Damovrito 
teatou-o com grande sitives. Ficgudo pri- 
siomeiro dos romanos, quando rebentou & 
guersa, tentou escupar-so do captiveiro, mas 


com receio de sor sovamento apan sui. 
cidou-se. RE e 
Damophilo; Esculptor o pintor grego 


que decoros.em Roma o lado direito do tem 
plo de Ceres, que ficava peste do circo, e 
cujo lado esquerdo foi decorado por Gor- 
"a80. 

“ Damophila, Philosopho e eaoriptor 
grego, que viveu no seculo z da nossa era 
uo tempo de Março Aurelio, Compos além 


: Gullberme subiu ao throno. 
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de outras obras, uma a respeito das Vidas 
dos Antoninos, e outra ácerca dos livros es- 
timados, com o titulo de Philobiblos. 

Dampier. Estreito da Australia a no- 
roeste da Nova Guiné, entre a ilha de Vay- 
gere e a de Balanta. Tem 112 kilom. de ex- 
tensão. 

— Archipelago da Australia composto de 
muitas ilhas pequenas, sendo as principaes: 
Euderby, Rosemary, Lewis, Legendre e De- 

uch. 

P Dampierre (Hugo de Cbastillon, con- 
de de). Grão-mestre dos besteiros de França, 
m. em 1390. Serviu com distineção no Ni- 
vernez e no Languedoc, derrotou em Abbe- 
ville os inglezes, depois caiu prisioneiro nas 
mãos d'elles e só ao cabo de dois annos de 
captiveiro e a troco da somma de 8:000 li- 
bras pagas por Carlos v, conseguiu recupe- 
rar a liberdade. 

' Depois do seu regresso á patria exerceu 
por algum tempa o cargo de capitão general 
na Picardia, em Artois e no Bolonhes, tomou 
parte no cerco de Gaad e na: batalha de Ro- 
sebecque e em 1388 voltou a desempenhar 
as funccções de capitão general. 

Dampierre (Jayme de Chustillon, se 
nhor de). Almirante de França, n. em 1363 
e m; em 1415. Nomeado conselheiro e cama: 
rista de Carlos vi foi em 1408 elevado å di- 
guidade de almirante, tomou parte na erpe- 
dição feita eontra os liegenses pelo duque de 
Borgonha, foi incumbido de ajustar umas 
treguas com a Inglaterra e em 140 perdeu o 
cargo de almirante, que voltou e sèr desem- 
penhado por Pedro de Brelan. | 

“Depois de ter panado algum tempo reti- 
rado da vida publica, quando recomeçou a 
guerra com os inglezes Dampierre uniu se 
ao exercito real e morreu combatendo com 
bravura nas batalhas de ÁAzincqurt, `` 

» Dan. O trajecto d'este rio dos Esta» 
dos Unidos é de mais de 300 kilom. 


Dancarville (Pedro Francisco Hago). 


Aventureiro e erudito frances, n. em 1729 e 
m. em 1800. Dotado de viva intelligencia e 
de genio aventureiro, deixou q patria eto-, 
mando o titulo de conde, percorren a Alle- 
manha vivendo de expedientes. Indo ao W ue- 
temberg e captaado as sympathias do du- 
que Luis, obteve d'elle os meios necessários 
para ir á Italia. Esteve successivamente em 
Roma, Napoles, Florença, onde foi director 
do Museu Medicis o depois em Padua e Ve- 
nesa, onde morreu. 

Deixou varias obras importantes, entre as 
'quaes citaremos: Antiguidades etruscas, gre- 
gas e romanas, Documentos da vida parti- 
cular dos dose. Cesares; Memoria do culto 
sagrado dus damas romarnas; Estudos ácerca 
da origem, espirito e progressos das artes na. 


Dancuelmana (Eduardo Christorão 
Balthasar). Estadista prusiano, n. em 1643 
e m. em 1722. Nomeado presidento do con- 
selho d'estudo depois da subida do eleitor 
“Frederico ao throno da Prussia e em se- 
guida superintendente ' hereditarie das pos- 


tas exerceu o cargo de primeiro ministro e | beso 


teve sempre graude influencia no animo. do 
principe de quem bavia sido preseptor: 
Foi por conselhos de Danckelmann que o 
eleitor aformoseou s cidade da Berlim e fun - 
dou varias academias e creou a universida. 
de de Halle. Em virtude das intrigas dos 
cortesãos, perdeu o valimento de que go 
sata o vhegou' a ser preso em Peits. Ao cubo 
de.um demorado processo em que se gasta 
ram des annos, conseguiu justificar se com- 
pletamente das accusações que: lhe fasigm e 
recuperou & liberdade quando Frederico 


Danekelmann (Henrique Guilherme 
Augusto Alexandre, conde de). Estadisat 
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prussiano da familia do antecedente, n. em 
1768 e m. em 1830. Tendo estudado direito 
em Halle foi auditor da regencia de Breslau, 
membro dos estados provincises da Silesia, 
presidente da regencia da alta Silesia, agra- 
ciado com o titulo de conde, presidente da 
regencia de Varsovia e de Glogau e em 1807 
e 1816 incumbido de ajostar com a França e 
com a Russia as fronteiras da Prussia. No. 
meado em 1825 ministro da justiça foí logo 
depois encarregado da revisão das leis do 
reino. | 

Dande., Bahia da Africa occidvikal, na 
nossa provincia ultramarios de Angola, che. 
mada tambem Enseada de Libongo é que se 
estende desde a ponta norte de fos do rio 
Lifume até ao cabo Dande. - 

—Cabo da margem esquerda e fòs do rio 
Dande, no extremo meridionál da Bahia do 
mesmo nome, & ums 13 kilom. da partè norte 
da barra do-rio Lifume. Eeftra muito pelo 
mar, é alto e cortado s prumo ma parte su- 
perior. | 

Dande (Alto). Concelho do districto de 
Loanda, na nossa provincia ultramarios de 
Angola, entre os rios Dande so norte e Beo- 
go ao sul. À povoação de. Carito era à cabe- 
ça do concelho, mas em 1872 foi abandonada 
e o chefe passou a residir em Qoipere. E' 
pouco salubre e produs feijão, milho e mwan- 
a a sua população é avaliada em 10:000 

ao. 


Dande (Barra do). Concelho do distri- 
eto de Loanda, na nossa provincia ultrama- 
rina' de Angola, limitado ao norte pelo con- 
celho de Libongo, a leste pelo do Altó Dan- 
de, a sul pelo da Barra do Bengo o a oeste 
pelo Atlantico; 85 a 40 kilom. de compri- 
mento-e 10 de largura. : » a 
: Clima doentio; selo fertil prodasido mi- 
lbo, legumes, mandioca e fructas; 
quantidade de madeira, cervão o potróleo nos 
montes de Libongo. ' i | 

A capital é Sant'Anna do Dasde que fes 
a 85 kilom..da fos do Daude e a 65 kilom. 
da cidade de Loanda. . 

Dandeitin (Pedro Germical). Enge- 
abeiro francez, a. om 1794 6 m. èm 1841. 
Naturalisdndo-sə cidadão belga foi profes- 
sor da escola de minas de Liege e do athe- 
neu de Namur e chegou ao posto de coronel 
de engenheria. Deixou 'uma Guia do mineiro 
e Lições sobre mechanica e sobre machinas © 
devem-se lhé estudos interessantes áceroa 
das projecções stereographicos das curvas 
traçadas na superficie de uma espliera. 

Danel. Povoação do pr do Calon- 
an-Pa-Cary, districto e comarca do Damião, 
provincia de Goa; 437 trab: :e 128 fogos 

' Danemora., Povoação dá Suecia, a8 
provincia de Upsal e celebre: pelse sass mi- 
nas que'prodasem annosimento 14 mitbòt 
de kilogrammas de ferro que é o melhor pê- 
ra o fabrico do ugo eo. "so 

Banga. Territorio do distriete do Dewt, 


.no sertão da Africa oriental e ondo ba bms 


+ 


importante mina de cabre. `- : 
. —Rio da Afrita oriental, efflacato do Zan- 


Dangena. Territorio de enfres, no es 
eslho e: distristo de- Mossamedes BE 20085 
provingia ultramarina de Angola, 18 BE 
gem direita do río Cunene. f i 
Dangarti, Povoação da India pori. 
gueza, na provincia de Embarbacem, % — 
visão das Novas Conquistas, distrieto 699 
marca do Salsote. E 
Dangravart. Povosção da India p 
tuguess, no concelho, distristo o- ithu do , 
68 fogos e 198 hab. 


Daniel, Navegador fraboes do: seno 
zvn, natural de Dieppe e que fes om a, 
uma visgem so Canadá, A rols 


viagem foi publicada na golisoção Lm promo 
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em 1632 com o titulo de Viagens à Nova 
França occidental chamada Canadá feitas 

o senhor Champlain, ete. 

Daniel Phtilippide. Escriptor gre- 
go, n. no meado do seculo xvin, e m. pelos 
annos de 1830. Tendo estudado em França, 
voiton á Grecia e passando na Valachia de- 
dicou so general Potemkim uma excellente 
Geographia da Grecia, que tinha composto 
juntamente com o seu compatriota Gregorio 
Constandas. Posteriormente escreveu varias 
obras é coatribuiu poderosamente para o re- 
sascimento da litteratura grega moderna e 
principalmente para o desenvolvimento: da 
mstrucção ecíentifca e pbilosophica doe 
compatriotas. Traduziu em grego a Logica 
de Condilide, a Physica de Brison, a Chimi- 
ca de Fourcroy, a Astronumia de Lalande 
etc., Centre as suas obras origidaes citaremos 
mma excellente Historia das nações moldava, 
volaca e bessarabiana. | 

Danieli (Guilherme Frecman). Medico 
iogles, n. em 1818, e m. em 1865. Entraado 
muito novo para a medicina castrense foi pa 
ra as colonias inglezas ds Afriea e em resul- 
tado Een estudos. n'esses paizes e 
ven: o da topographia medica é das 
doenças particulares do golpho da Guiné na 

frica oriental. i 
Danieitit (João Frederico). Physico e 


chimieo ingles, n. -em 1790, e m. em 1845. |. 


Fundou em 1816 jnntamente com Brande a 
Quarteriy journal of science ahd art, foi pro- 
fessor de chimica no collegio do Rei e exa- 
minador da mesma sciencia ua universidade 
de Londres. e po a Ea 

Deizoa impresso: Ensaios meteorologicos, 
obra importante em que. pela primeira ves 
se tratou de explicar os phenomenos geraés 
pelas leis que regem a temperatura e a com- 
posição des pazes e dos vapores; Ensaio a 
respeito do clima artificial, tratado que fes 
uma revolução completa nos methodos de 
borticultura pratica; Introducção á philoso- 
phia chsmica, notavel tratado da acção das 
forças moleculares, e muitas Memorias, al- 
gumas das quaes foram coroadas pela So- 
cidade real de Londres. | 

Deve se ibe a invenção de um pyrometro, 
da primeira pilha de corrente constante e 
de om bygometro de condensação, etc. 

Daníeis (Alerandre José Regnard de). 
Jarisconsulto e politico allemão, n. em 1800, 
e m. em 1868. Estudou direito nas universi- 
sidades de Heidelberg e de Bonn, exerceu 
varios cargos da magistraturs, foi professor 
de historia da legislação allemã os univer- 
sidade de Berlim, deputado á assembléa na- 
cional prussiana em 1848, membro da segun. 
da camara no anno seguinte, e em 1854 no- 
meado pelo rei membro da camara dos se- 
nhores. Bustentou sempre os principios con- 
servadores, e deixou varias obras de juris- 


predencia, das quaes citaremos como mais |- 


importantes: Historia e systema dò provesgo 
civil em França e na Prussia rhenana; Ma- 
aual do direito privado prussiano; Manual 
de historia do direito do imperios e dos esta 
doe da Allemanda; eto. . 


Dantas (Antonio Eleutherio). Tendo: 


nascido em 1885, este oflicial da marinba 


portogueas enceton em 1851 a sua carreira 


como aspirante a goarda marinha, em 1853 
era promovido à guarda marinha e em 1858 
a segendo-tenênte. Navegou bastante, visi- 
tando como official de guarnição de differen- 
tes navios as nossas colonias africanas, 98 
portos dv Brasil, e alguns da Europa. Em 
1868 foi chamado pelo er. Latino Coelho, 
ministro da marinha, para servir ás suas or- 
dens, passou depois a adjunto da secretaria 
de marinha, e, promovido em 1869 a primei- 
ro tenente, em 1877 a capitão-tenente, era 
bavis bastante tempo chefe da 1.º repartição 


comprimento e 104 de largura. Os seus ex- 
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da secretaria de marinba, quando em junho 
de 1880 foi nomeado governador geral de Aa- 
gola, e promovido por esse facto ao posto de 
capitão de fragata. 
Pouco tempo pôde gerir os negocios da 
provincia porque em 1882 sucumbiu de su- 
bito' sem ter podido revelar as qualidades 


administrativas que porventura teria, mas; 


mostrando desejo de acertar, e as mais re- 
ctas intenções. ar 
Danthomnard de Vraincoart(Car- 


los Nicolau). General frances, n. em 1773, e: 


m. em 1852. Tendo servido no cerco de Tou- 
lon com Bonaparte, acompanhou depois este 
á Italia e ao Egypto, tomou parte gloriosa 
oa batalha das Pyramides, foi ajudante de 
campo de Eugenio de Beauharnais, contri- 
buiu para & victoria de Raab, foi feito con.' 
de do imperio e promovido em 1810 a gene- 
ral de divisão. Goveraou em 1813 as provin- 
cias iliyricas, defendeu Parma e Placencia 
em 1814, adheriu ao governo de Luis zvin, 
e foi elevado ao pariato por Luiz Philippe. ` 

Bantzig (Goipho de). Golpho do mar 
Baltico na costa da Prussia; 57 kilom. de 


tremos são marcados pela ponte Rixhoft a 
oeste e o cabo Brusteroet a leste N'elle de- 
ARA o Pregel e o braço occidental do Vis- 
tula. 

Danvers. Cidade dos Estados Unidos, 
no Massachussetts, a 27 kilom. de Boiton; 
5:600 hab. Industria importante, estabeleci- 
mentos metallurgicos e fabricas de calçado 
que produzem annusimente mais de 1.500:000 
pares. ae 

Danvers (Henrique). Conde de Damby, 
general ingles, n. em 1613,.e m. em 1644. 
Serviu algum tempo nos Paizes-Baizos com 
distincção ás'ordens de Mauricio, conde de 
Nassau, e depois de voltar a Inglaterra foi 
mandado. para a Irlanda cor os titulos de 
tenente general de cavallaris e de major ge- 
neral do exercito sob o commando do conde 
d'Essex, e.depois do barão de Montjoy. No- 
meado governador de Guernesey, membro do 
conselho privado e barão de Dambescy por. 
Jayme 1, foi elevado a conde de Damby por 
Carlos 1. | o 

Foi um militar distincto e tornou-se egual- 
mente celebre por ter tundado varios esta- 
belecimentos uteis como uma escola, um hos- 
pital em Malmesbury e um jardim botanico 
em Orford. 

—João Danvers, irmão do antecedente, 
foi gentilhomem da camara de Carlos 1, mas 
apesar d'isso foi um dos poucos que condem- 
non esse soberano á morte. 

Daplemb. Povoação da Africa occi- 
dental da costa da nossa provincia vltrama- 
rina de Guiné, em territorio de gentios sal- 
lús, nas margens de um esteiro afluente do 
rio Nuno. a a 

|Dapodem. Povoação da India portu- 
guesa na provincia de Embarbacem, 8.º di- 
visão das Novas Conquistas, districto e co- 


-marca de Salsete, . a 


Dapnea. ;Gesoral syrácusaso dos fins, 
do:seculo v antes da nosse era. Foi mandado ' 
juntamente com Demarco com as trepas.en- 
viadas. por Syracusa em seccorro ide. Agri.: 
goto, que os carthagiceses estavam sitian-' 
do. Apesar dos seus esforços s praça cahiu . 
em poder. do inimigo, e Dapnen depois do. 
seu regresso á patria foi condemnado à mor- 
te pelo povo cujos interesses constantemente 
defendera. | | 

Dara. Nome dado a varios prineipes 
persas e especialmente ao rei, que os -bisto- 
riadores gregos designam com o nome de, 
Dario Codomano e que foi filho do rei Da. 
rab, de que se tratou no 9.º volume do, Dio- 
ciomario. ; i 

Darcet (João). Chimico frances, p. em 
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1725 e m. em 1801. Foi preceptor dos lhos 
de Montesqnieu, concluiu o carso de medi» 
cina em 1162 e relsciunando-se com Ronelle 
dedicou-se especislmente ao estudo da cli- 


pica. o 4 l 

Em 1774 foi nomeado professer do: eolle- 
gio de França e depois director da fabrica 
de Sevres, inspector das moedas, membro 
da academia das sciencias e senador: - 

A elle deve a França a arte de fabricar 
a porcelana, que até então esse pais impor» 
tava do estrangeiro -e foi ainda Dartet quem 
descobriu o meio de extrair a gelatina dos 
ossos © a soda do sal marinho e quem inven- 
tou a liga fusivel, que conserva o. nome 
d'elle. Ê | tip E 

As. suas obras mais importantes são: Sobre 
a acção de um fogo forte e continuo sobre va- 
rias terras, pedra, etc; Memoria ácerca do 
diamante e de outras pedrás preciosas; A 
electricidade nas doenças nervosas; Disserta- 
ções a respeito do estado actual dos Pyrenous, 
etc. 
Dareet (João Pedro José). Chimico fran» 
ces, filho do antecedente, n. em 1777 e m. em 
1844. Foi preparador dos esrsos de chimica 
de seu pae, discipulo de Vauquelin e um dos 
mais habeis cbimicos do seu tempo. Creou as 
primeiras fabricas de sada e potassa àrtifi- 
cial, aperfeiçoou o fabrico do sabão, fes va- 
rios estudos de grande. interesse a respeito 
de ligas, moedas e afinação de metaes a em 
1818 ganhou o premio Rawio, destinado pelo 
iostituto aos trabalhos de qua mais proveito 
se colhesse para favorecer as condições by- 
gienicas das oficinas: de douradura é outros 
ramos de industria. 

E' conhecido principalmente pela sua ex- 
periencia com a gelatina, cuja importancia 
elle exagerava. E sendo rs À 

Deizou um grande numero de memorias, 
que foram publicados por seu aobrisho Th. 
Gronvelle.. cc cs 

“ Dardavas. Esta freguesia do conca- 
lbo -de Tondella, segundo o censo de 1878, 
tem 229 fogos. 6 98% bab. : 

- 4 Dardra (Diogo. Bras Ximenes), Com 
osto nome verdadeiro eu supposto ha sinda 
publicados tambem em. 1750 uns Suspiros 
metricos inspirados pela morte de D. João v. 

Dar-el-Kamar. Cidade da Turquia 
da Asia, situada a 20 kilom. de Beyrouth e 
que teve n'outros tempos 20 a 30:000 hab., 
mas cuja população é hoje muito menor. O 
mais notavel dos seus edificios é um vasto 
palacio chamado Beit ed Din, antiga resi- 
dencia dos emires das Montanhas. 

Daremberg (Carlos Victor). Medico e 
erudito frances, n. em 1817, a m. em 1872, 
Tendo. recebido o grau de doutor 1841, 
foi nomeado bibliothecario da Academia de 
medicina, depois pessou a exercer egual car- 
go na bibliotheca Masarina, e em 1864 foi 
incumbido de faser no collegio de França 
um curso de litteratura e historia das scien- 
oian medicas, ;- ais Ka nanan 

.Dedicou-se especialmente ap. estudo das 
mediços antigos o da historia da;medicina, e 
pelas seua-sonhecimentos de philogophia gro- 
ga e latina mereceu ser escolhido para de- 


sempenhar varias missões .isepprtendes. em 


algumas bibliotheeas da Europa. ..... 
Publicou. traducções de Obras selectas de 
Hippocrates, das Obras completas de Oribase, 


do Tratado de gymnastica de Philostrato, etc. 


Nos ultimos tempos da sua vida pnblicoy: 
Da medicina em Homero; Investigações sobre 
o estado da medicina no periodo primitivo da 
historia dos hindús; Historia das seiencias 
medicas; Curso de historia da medicina e du 
cirurgia, etc. | 

Dargand (João Maria). Escriptor fran- 
ces, n. em 1800, e m. em 1865. Estudou di- 
reito em Paris, mas obrigado pela sua debil 
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satide abandonou a esrreira do fôro, e dedi- 
cou-se exclusivamente ás letras. Traduziu 
os Psalmos de Job e o Cantico dos canticos, 
e publicou tambem uma notavel Historia de 
Maria Stuart, uma magnifica Historia da 
isberdade religiosa em França, uma Historia 
de Joanna Gray, uma Viagem á Dinamarca, 
ete. l 

Dargol. Povosção da Índia portuguesa, 
provincia de Pernem, 1.º divisão das Novas 
Conquistas, districto e comarca de Bardes. 

Dari. Povoação da Índia portuguesa, 

rovincia de Embarbacem, 3.º divisão das 
Novas Conquistas, districto e comarca de 
Balseto. El 

Dariço. Povoação da Africa occidental 
no limite oriental da nossa provincia ultra- 
marina de Angola, na margem direita do rio 
Cubango. | 

Darjes (Joaquim Jorge). Philosopho 
allemão, n. em 1714, e m. em 1791. Foi pro- 
fessor de pbilosopbia em Iena por espaço de 
vinte e cinco annos, e depois chamado por 
Frederico o Grande para a Academia de di- 
reito de Francfort sobre o Oder, e nomeado 
conselheiro intimo. 

Deixou um grande numero de obras entre 
as quaes eitaremos: Elementa metaphysica, 
Institutiones jurisprudentia universalis, Pri- 
meiros fundamentos da philosophia moral, 
Primeiros prineipios das finanças, ete. 

Daruan (Jayme, barão). General fran- 
ces, n. em 1768, e m. em 1830. Sendo no 
priveipio da revolução soldado raso, distin- 
griu-se nos exercitos do Norte e do Sambre 
e Moesa, principalmente sa retirada do Ner- 
winde. 

Em 1796 cecupou Fraacfort onde se mos- 
trou muito moderado, ficou ferido gravemen- 
te no cerco de Moguncia, assignalou-so mui- 
to em Novi, e sendo-lhe simputada uma per. 
a por causa de um ferimento recebido em 
Castegna, teve de deixar o serviço activo. 
Foi feito governador de Genova, agraciado 
com o titulo de barão e por ultimo exerceu 
o cargo de governador dos luvalidos. 

Daro. Rio do Brasil, na provincia de 
B. Pedro, atravessa vastas campinas, for 
mando differentes Isgõas e desagas na mar- 

em ecoidental de lagôs dos Patos a norte 
de Camaquão. + 

Daroea. Cidade de Hespanha, na pro- 
vincia e a 88 kilom. de Saragoça perto do 
rio Jiloca; 8:314 hab. Fabricas de cortumes 
e de papel; producção de trigo, vinho e fru- 
ctas. 

Darondean (Bento Henrique). Euge- 
nheiro hydrographo, n. em 1805, e'm. em 
1869. Esteve empregado no reconhecimento 
das costas oceidentaes e septentrionaes de 
França, fes oa Bonita uma viagem de cir- 
eumaa , reconheceu as costas da Sar- 
denha e da Italia, e foi quem fes a sonda- 
gem para o estabelecimento do cabo telegra- 
phico entre a França:s a Algeria. | 

Deixou impressas varias obras om que deu 
noticia dos trabalhos de que esteve encarre- 
gado, tradúsia do fagles outras em que se 
tratava de varios aseumptos da sua espe- 
-cialidade. : i 

a» Darquo. Esta freguesia do concelho 
de Vianna do Castello, segundo o censo de 
1878 tem 807 fogos e 1:678 hab. E’ estação 
do caminho de ferro do Minho. 

' Darro. Rio de Hespaenha, nasce a 18 
kilom. de Granada, corre de leste a oeste, 
atravessa differentes aldeias e junta so 8o 
Genil. 

Dara (Pedro Marcial Noel, barão). Fune- 
cionario publico frances irmão de Pedro Da- 
ru de quem se tratou no 5.º volume do Dio- 
cionario, n. em 1774 e m. em 1827. Sendo 
ajudante- commissario de guerra em 1792, 
foi em 1806 nomeado inspector da caralla- 
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ria e da artilheria, foi um dos auctores do 
codigo militar frances e tinba fama de ser 
um dos administradores mais habeis e mais 
probos do seu tempo. Foi intendente do du- 
cado de Brunswick, da Baixa Austria e de 
Roma. ' | 

Darwar. Cidade fortificada da India 
inglesa, no territorio da presidencia de Bom- 
baim; 27:136 hab. Pertencia aos estados de 
Peshwa e foi conquistada com todo o seu 
territorio pelos ingleses em 1818. 

Dar wen. Cidade do Inglaterra no con- 
dado de Lancaster a 5 kilom. de Blackburn; 
21:277 bab. Importantes fiações de algodão; 
fabricas de seda e de tapetes de lã. 

» Dash, À escriptora francesa conhecida 
pelo paeudonymo de condessa Dash, m. em 

Dasiga. Terras da Africa occidental na 
nossa provincia ultramarina de Moçambi. 
que, districto de Sufala. Teem bastantes pal- 
meiras e matto e n'ellas existem tres povoa- 
ções de colonos. 

Dasypodico (Conrado). Mathematico 
allemão, natural de Strasburgo, m. em 1600 
e foi professor na sua terra natal. Traduziu 
a Optica e a Catoptrica de Enclides e attri- 
buem-lhe a traducção das Esphericas de 
Theodosio. 

Foi pelo risco do Dasypodio que se cons- 
truiu o relogio da cathedral de Strasburgo. 

Datas. Parochia do Brasil na provincia 
de Minas Geraes, comarca do Serro, muni- 
cipio de Santo Antonio de Gouveia a sudoes- 
te da cidade de Diamantina; orago o Espi- 
rito Santo. | 

Datis. Genoral de Dario, filho de Hys- 


taspe. Foi mandado á Grecia oom 100:000 


soldados de infanteria e 10:000 de caval- 
laria e derrotado em Marathona por Mil- 
ciades. | 

Daumas (Bugesio Melchior José). Ge- 
neral e escriptor frances, n. om 1803 e m. 
em 1871. Tendo entrado para o exercito par- 
tia em 1835 para a Algeria onde fes quasi to- 
da a sa carreira. Tomon parte nas campa. 
ahas de Moscova, Tlemcen e outras, foi co- 
ronel junto de Abd el-Kader em Moscova, 


chefe da administração dos negocios arabes 


na provincia de Constantina e depois em to- 


do o territorio argelino occupado pelos fran- 


ceses. 

Acompanhou Abd-el-Kader a França em 
1847, voltou a militar na Africa, foi em 
1850 nomeado chefe da direcção dos nego- 
cios da Algeria no ministerio da guerra e 
depois promovido a general de divisão e fei- 
to senador. 

Escreveu varias obras interessantes, das 
quaes notaremos: Costumes d'Algeria, Ca- 
vallos do Sahara, o Sahara argelino; a Vida 
arabe e a sociedade musulmana etc. | 

Daus (João André). Orientalista e theo- 
logo allemão, n. em 1654. e m. em 1727. Re- 
cobeu lições d'hebraieo do afamado Esdras 


Edrardi, viajou pela Allemanha, Ioglaterra, 


e Hollanda, e depois foi professor de linguas 
orientaes o de theclogia em Iena. 

Tem grande nomeada como orientalista e 
como auctor de muitas dissertações, tratados 
de theologia, philosophia e bistoria, deizou 
sobre a grammatica hebraica dois trabalhos 
muito notaveis intitulados: Litterator khe- 
brmo-chaldaiens e Interpres hebræo chal- 
daiens. 

+ David (Feliciano). Este compositor 
mosico frances, m. em agosto de 1876. 

David (Carlos Luiz Julio). Hellenista 
frances, filho do celebre pintor David, n. em 
1783 e m. em 1864. Exerceu o cargo de con- 
sul em Civita Vichia e Otranto, acompanhou 
seu pae para a Belgica, esteve depois alguns 
annos na Grecia e depois de voltar á patria 
foi professor substituto de grego na F'acul- 
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dade de letras de cdi um interet- 
sante Parallelo egmopbico lingua grega 
antigua e moderna e um execellonte Afetkodo 
para estudar o grego moderno. ' >. 

David (Mezimo). Pintor naturalista fran- 
ces, n. em 1798 e m. em'1870. Pertencia a 
uma familia rica e distincta, © a0 mesmo 
tempo que exercia um cargo da magistra- 
tura ma provincis, entretinha se a pistar em 
miniatura os retratoa dos seus amiges. A 
perfeição d'esses trabalhos fes com que a fa. 
milia real encarregasso a David de pinter 
os retratos da Rainha Amelia, do Res Leis 
Philippe e do duque de Nemours. A estes 
quadros seguiram se ainda outros egualmente 
notaveis entre os quaes se citam os retratos 
do principe Napoleão, d' Abd-el- Rader, do ge- 
neral Bosquet. 

David (Francisco). Nome do anetor de 
um engraçado opusculo satyrico publicado 
no seculo passado, ou mais provavelmente 
pseudonymo, com que o verdadeiro anetor se 
encobrio. A obra é a seguinte: Testamento 
que fes Manoel Bras, mestre sapateiro, mera- 
dor em Malhorca, estando em seu perfeito 
juiso, approvado pelos srs. deputados da oa- 
sa dos vinte e quatro, registado pela casa do 
café da rua nova, e visto por todos os owurio- 
sos. Este gracejo poetico foi publicado pri- 
meiro sem data, depois saiu outra edição em 
1789, e em 1819, e ainda muitas outras, tan- 
to no a pra sa gigas à 

Davy. (João). Geologo e pbysielogista 
ingles, a. a 1790 e m. em 1868. irmão 
de Humphry Davy e entrando para a medi- 
cina castrense chegou a inspector geral dos 
hospitaes. militares. Deixou grande numero 
de memorias nas Transacções philosophioaė e 
em separado varias obras das quaes citare- 
mos: Deseripção do interior da ilha de Cey- 
lão; as Indias oecidentaes, Notas da viagem 
ás ilhas Jonias e a Malta, Estudos de phy- 
siologia e de anatemia. | mr 

Deadman. Poqueao rio o esteiro do 

olpho de Guiné, muito estreito a aão ser na 
os, ondo alarga bastante. Tambess lhe cha- 
mam Rio do Hemem morto. ; 

—lIlheu da Africa oecidebtal, situado per- 
to da margem esquerda do rio do seu nome 
e separado d'ella por am pequeno canal. 

—Ponta situada no extremo oriental da 
foz do rio do seu nome, situada a 5 kilom. 
da ponta chamada Bongh Corner. | 

Deak (Francisco). Estadista hungaro, n. 
em 1803 e m. em 1876. Estudou o curso de 


direito em Raab, foi eleito deputado em 


1832 e 1839 e em breve conquistou o logar 
de chefe da opposição liberal, que pedia a 
abolição do systema feudal, a egualdade pe- 
rante a lei, e uma distribuição equitativa 
dos impostos, 

Mostrando se, apesar d'esta idén, bastan- 
te moderado, grangeou a confiança do gover- 
no austriaco, que resolveu adoptar as pro- 
postas de Deak e consentir em que a dieta 
nomeasse pelean ara redigir ama 

roposta igo penal. Esse projecto que 
$ quasi todo devido a Desk é Torla oaie 
considerado como um dos. melhores que- se 

em. -> E -= o af 

' De 1843 a 1847 conservou se afastado des 
negocios publicos, porque reconheceu que 
era então impossivel faser vingar a sua idéa 
e sendo em 1848 encarregado da pasta da 
justiça no ministerio presidido pelo conde de 
Batthayani, deu provas de grande actividade, 
preparou uma completa reforma das institui- 
ções judiciaes e redigiu projectos de lei 
ácerca da liberdade de imprensa e da intro- 
duoção do Jory. 

Quando Kossuth subiu ao poder Deak con- 
tinuòu a tomar parto na deliberação da dieta 


'e fes alguns esforços para cortar a gueres, 
mas vendo que não ie. roalisar 08 eous 


podia. realisar 
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desejos retiroo-se para a provincia e só vol- 
tou a figurar na scena politica quando em 
1860 o imperador Francisco José annunciou 
uma completa reorganisação da Hungria. 

Os patriotas hbungarvs esperavam vel-o ac- 
ceitar o cargo de judex curiæ, mas elle ro- 
ensou allegando que esse titulo era anti- 
constitucional e fez notar que as unicas ba- 
ses da constituição bungara eram as leis de 
1848 e que todas as modificações posteriores 
eram nullas por não terem sido feitas pelos 
tramites legaes. 

Eleito em 1861 representante da cidade 
de Pesth na dieta collocou-se á testa do 
partido moderado e conseguiu fazer votar 
uma mensagem energica que deu em resul- 
tado a dissolução da sssembléa. 

Reeleito em 1865 foi incumbido de redigir 
a resposta ao discurso da coroa, que foi ap- 
provada unanimemente em janeiro de 1866 e 
na qual se pedia o restabelecimento da cons- 
tituição de 1848. Em seguida á derrota de 
Badowa o governo austriaco comprehendeu a 
necessidade de fazer concessões á Huagria e 
o ministro Beust acceitou para essa especie 
de accordo o projecto de Deak, do qual pro- 
veia a formação da monarchia austro-hun- 
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Deak apesar de todas as instancias não 
quis entrar no governo e continuou a ser 
chefe da maioria e a exercer grande influen- 
cia como moderador entre os partidos ex- 
tremos. | 

Dearborn (Henrique). General ameri- 
cano, n. em 1751 e m. em 1829. Era medico 
em Portsmouth, quando no principio da guer- 
ra da Independencia juntou alguns volunta. 
rios e á frente d'elles se bateu em Binker- 
Hill. Em seguida acompanhou o general Ar- 
nold até Quebec, assistiu ao ataque d'essa 
cidade, distinguiu-se na batalha de Mon- 
mouth, tomou parte na expedição de Sulli- 
van contra 08 indios, esteve no cerco de 
Yorktown e depois de feita a pas foi por 
Wellington nomeado commandante do dis- 
tricto militar do Maine. 

Eleito membro do congresso exerceu por 
oito annos o cargo de ministro da guerra e 
no tempo da guerra com a Grã Bretanha 


" voltou ao serviço activo. Foi depois comman- 


dante do districto militar de Nova- York, mi- 
nistro dos Estados. Unidos junto da nossa 
côrte e voltando à America em 1824 morreu 
d'sbi a cinco annos. 

Deão. Freguezia do districto adminis- 
trativo e concelho de Vianna do Castello, 
erago S. Pedro; 110 fogos e 528 hab. 

Dearborn-River. Rio dos Estados- 
Unidos no territorio de Montana, nasce nos 
montes Pedregosos e junta se ao Missouri. 
O seu curso é avaliado em 226 kilom. 

Debalpur. Cidade do Indostão, espital 
de um districto no reino de Lahore, 19:000 
hab. O districto fornece excellentes cavallos 
pera remonta da cayallaria inglesa. 

Deboqué. Grande povoação da Africa 
occidental, na nossa provincia da Guiné, nas 
margens do rio Nuno, perto do logar em que 
desagua o esteiro Battafon. E’ o ponto cen- 
tral da juncção das caravanas dos gentios 
mudungas, fulahs, aarracoletes e bondens- 
gues, que atravessam os territorios do rei de 
Fonta-Dyahe com o fim de negociarem no 
principal mereado d'aquellas paragens que 
go estabelece em Deboqué. 

Decada. No calendario republicano de 
1793 os mezes eram divididos em tres deca- 
das, cada uma das quaes tinha des dias de- 
signados pelos nomes de primidi, duodi, ter- 
di, quartidi, quintidi, sextidi, septidi, octidi, 
nonidi, e decadi. 

Decadas. Titulo que varios historiado- 
res deram á collecção das suas narrativas, 
imitando o exemplo de Tito Livio. Em por- 
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tugues temos as Decadas de João de Barros, 
as de Diogo do Couto e de Antonio Bocarra. 
V. estes nomes. | 

Decalogo. Codigo sagrado que con- 
tem os dez mandamentos dados por Deus a 
Moysés no alto do Sinai. 

Esses dez mandamentos estavam gravados 
em duas taboas de pedra, contendo a primei- 
ra tres relativos aos deveres do homem para 
com Deus e a outra os sete relativos aos de- 
veres para com o proximo. 

Decameron., Obra celebre de Bocca- 
cio, uma das obras primas da litteratura ita- 
liana da meia edade. V. Boccacio. 

Decaux (Luis Victor Blacquetot, vis- 
conde). General francez, n. em 1775, e m. 
em 1845. Entrando para a arma de engenhe- 
ria distinguiu-se nos exercitos de Ardennes, 
do Rheno e do Mosella, ajustou com os aus- 
triacos o armisticio de 1783, serviu como che- 
fe de estado maior no grande exercito em 
1806 e em 1815 combinou com os generaes 
estrangeiros a destribuição das tropas dos 
alliados no territorio de França. 

Posteriormente foi conselheiro de Estado, 
ministro da guerra no gabinete Martignac e 
par de França em 1832. 

Decazeville. Povoação de França, no 
departamento de Aveyron; 8:710 hab. Im- 
portantes oflicinas metallurgicas; fabricas de 
carris para caminhos de ferro. Este impor- 
tante centro industrial foi fundado em 1825 
pelo duque Decazes. O nome d'esta cidade 
tornou-se celebre n'estes ultimos tempos pe- 
la gréve dos operarios d'estes grandes esta. 
belecimentos industriaes, gréve que se tem 
prolongado extraordinariamente, que deu 
origem a muitas desordens e a graves deba- 
tes na camara franceza. D'essas desordens 
resultou o assassinio do engenheiro Watrin. 
No momento em que escrevemos, esse assum- 
pto continúa a perturbar sériamente o go- 
verno da republica franceza. 

Decermillo. Freguezia do districto 
administrativo de Vizeu, concelho de Sat- 
tam, orago 8. Pedro; 165 fogos e 744 hab, 
Está annexada civilmente á freguezia de Ro- 
x0es do mesmo concelho. 

Dechamps (Adolpho). Estadista bel- 
ga, n. em 1807, e m. em 1875. Pretendeu 
por algum tempo com Lamennais, de quem 
foi um dos mais fervorosos adeptos, conciliar 
as idéas catholicas com as liberaes, mas em 
vista da encyclica de Gregorio xvI fez-se es- 
tremo defensor da orthodoxia pura. 

Eleito membro da segunda camara em 
1834 mostrou-se logo eloquente orador e ha- 
bil politico, tomou parte em todos os deba- 
tes importantes a respeito de questões in- 
dustriaes e commerciaes, collaborou na re- 
forma da instrucção superior, foi em 1843 
ministro das obras publicas e depois dos es- 
trangeiros e de estado. | 

Escreveu na Revista de Bruxellas, e em 
separado deixou varias obras das quaes ci- 
taremos: Julio Cesar; O imperio julgado pe- 
lo imperador; A França e a Allemanha; a 
Convenção de Gastein; A escola e suas rela- 
ções com a egreja; O estado e a liberdade; O 
principe de Bismarck e a entrevista dos tres 
imperadores. etc. 

Decio (Philippe). Jurisconsulto italiano, 
u. em 1454, e m. em 1555. Estudou direito 
com seu irmão Lancelote, adquiriu em breve 
grande nomeada, foi professor de direito ci- 
vil e canonico em Pavia, Sienna e Roma, 6 
deixou algumas obras estimadas de jurispru- 
dencia. 

Decio Jubellio. General campanio, 
m. pelos annos de 270 antes de Christo. Sen- 
do encarregado pelo senado de Roma de ir 
a Rhegio defender a cidade se ella fosse ata- 
cada por Pyrrho, em vez de cumprirem essas 
ordens os soldados de Decio assassinaram 
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os habitantes, que eram do sexo masculino, 
e apoderaram-se das mulheres. 

D'ahi a tempos havendo Decio sido acom- 
mettido de uma doença nos olhos, mandou ir 
de Messina um medico que sendo filho de 
Khegio, para vingar os seus patricios lhe 
applicou um emplastro de substancia corro- 
siva que o deixou completamente cego. 

No enno 270 Roma mandou contra Decio 
que se havia declarado imdependente um 
exercito e depois de uma tenaz resistencia 
a cidade foi tomada pelos romanos e Decio 
feito prisioneiro com muitos dos seus solda- 
dos. Estes ultimos foram condemnados á mor- 
te e Decio suicidou-se na prisão. 

Decken (Carlos Colas, barão de). Via- 
jante allemão, n. em 1832, e m. em 1865. 
Pertencendo a uma das tamilias mais no- 
bres e mais ricas de Brandeburgo, frequen- 
tou a escola militar de Hanover, e em 1850 
entrou para o exercito com o posto de te- 
nente de hussards, mas não podendo sugei- 
tar-se à vida de guerreiro, empreendeu di- 
versas viagens, e em 1857 visitou a Algeria 
e o Lahora. 

Em 1800 deixou para sempre as fileiras 
do exercito e escolhendo para campo das 
suas explorações a região equatorial da Afri- 
ca oriental, partiu no meiado de 1860 para 
Zanzibar. 

N'uma primeira viagem saiu de Mombaça 
em companhia do geologo ingles Thornton, 
dirigiu-se ao Kilmandjaro, d'Urú e de Mos- 
si. D'ahi regressou a Zansibar o barão de 
Deken, a Mombaça pelos montes Dura e Ean- 
dara e em maio de 1863 explorou por mar 
uma parte da costa oriental da Africa, e foi 
para & ilha da Reunião d'onde voltou á Eu- 
ropa. 

Em outubro de 1864 regressou á Africa 
acompanhado dos condes de Goetz e explo- 
rou o lago Jipe assim como o Daffeta, que é 
a parte superior do curso do Rújú ou Pan- 
gani. Em seguida partiu com o doutor Kers- 
ten para o interior, atravessaram o monte 
Ugono, e chegaram ao monte Aruscha com 
a idéa de entrarem no puiz do Mosai, mas 
não podendo acabar esse projecto, visitaram 
os reinos de Schikh e depois de estarem no 
Egypto, em Aden e nos Leychillas chegaram 
a Zanzibar, d'onde seguiram pelo Djuba em 
dois vapores que Decken tinha mandado 
construir em Hamburgo. 

Depois de grandes trabalhos, Decken con- 
seguiu chegar a Berdera, capital de Somal- 
Rabhanwin, mas ahi foi muito maltratado 
e afinal morto pelos indigenas juntamente 
com o medico Linck, que o tinha acompa- 
nhado até esse ponto do interior. 

Decker (Adolpho). Navegador, natural 
de Strasburgo, 6 que viveu na primeira me- 
tade do seculo xvir. Entrou no serviço da 
Hollanda, e em 1623 acompanhou na quali- 
lidade de chefe de tropas de desembarque 
Jayme o Eremita incumbido de ir com 12 
navios ao Perú tomar este pais aos hespa- 
nhoes. 

Portou-se com grande bravura em diver- 
sos combates com os hespaonhoes, assolou a 
costa do Perú, e regressaudo á Hollanda, 
publicou um interessante Jornal das suas 
viagens. 

Decker (Matheus). Economista ingles 
n. em Amsterdam pelos annos de 1860 e m. 
em 1749. Indo viver para Londres natorali- 
sou-se ingles, ganhou uma importante for- 
tuna pelo commercio, foi feito baronete em 
1716 e depois eleito membro do parlamento. 
Deixou duas obras, que foram reimpreseas 
muitas vezes e que se intitulam: Considera. 
ções serias ácerca dos duros vexames, que 
sobrecarregam a nação ingleza em geral e ao 
commercio em particular o Ensaio úcerca da 
decadencia do commercio exterior e do valor 
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das terras da Grã- Bretanha assim como ácer- 

ca das meios de remediar tisso, 

Becker (Carlos de). Escriptor militar 
allemão, un. em 41134 e m. em 1344, Foi oth. 
cisl de artilheria do exercito prussiano, sere 
viu com distivcção nas guerras de 1806 a 
1507 e nas de 1813 a 1815 e foi professor da 
escola militar de Berlim. 

Deixou varias obras importantes das quaes 
citaremos: Theoria das manobras de caval- 
laria e de artilheria a cavallo, a Pequena 
guerra, a Algeria e a tactica que ahi se usa 
e uma Tactica das tres armas. 

Dee (João). Mathematico e astrologo in- 
glez, n. em 1537 e m. em 1607. Tendo feito 
longas viagens, adquiriu vestos conhecimen- 
tie de mathematica e aetronomia, mas em 
breve se deixou cair nas aberrações da as- 
trologia judicial e empenhou se na procu- 
ra da pedra philoeopbal, dizendo estar em 
relação com os espiritos. 

Foi astrologo da rainha Isabel que o en- 
carregou de trabalhar na reforma do calen- 
dario, do imperador Rodolpho 11 e de Este- 
vão rei da Hungria, e depois de haver tido 
grandes riquezas e de levar por seis annos 
uma vida de aventuras na Allemanha e na 
Hungria, esteve quasi na miseria, até ser 
de novo cbamudo pela rainha Isabel a Lon- 
dres. 

Deixou uma bibliotheca maguifica, um ex- 
cellente gabinete de curiosidades e escreveu 
varias obras de chronicas, navegações e as- 
trologia. 

Dee (Arthur). Alchimista e medico inglez, 
filho do antecedente n. em 1513 e m.em 
1651. Exerceu a profissão medica em Lon- 
dres e Manchester, passou depois à Russia, 
onde foi primeiro medico do czar e voltando 
a Inglaterra recebeu de Carlos 1 o mesmo 
titulo. 

Morreu na indigencia, depois de ter em- 
pregado as maiores diligencias para achar a 
pedra philosopbal e deixou impresso: Fasci- 
culus chimicus obstensoe hermeticæ scientia 
ingressum, progressum coronidem explicana. 

Deep-River. Rio dos Estados-Unidos, 
nasce na Carolina do Norte e desagua no 
Haw depois de um curso de 151 kilom. 

Deerilyck. Cidade da Belgica, na pro- 
vincia de Flandres occidental, a 6 kilom. de 
Courtray; 4:955 bab. Cereses, linho e pasta 
gers. Nos arredores importante creação de 
gado. 

Defacgz (Eugenio). Politico e juriscon- 
sulto belga. n. em 1197 .€ m. em 1872. Sendo 
advogado em 1830, quando rebentou a revo- 
lução belga, foi eleito deputado ao congres- 
so nacional e ahi occupou um logar impor- 
tante, mostrando se sempre fervoroso parti- 
dario das idéas liberaes. 

Além de outros escriptos deixou uma obra 
muito interessante com o titulo de Antigo 
direito belga ou resumo das leis e costumes 
da Belgica antes do codigo civil. 

Defrance (João Maria Antonio). Gene- 
ral francez, n. em 1771, e m. em 1535, Fez 
as suas primeiras armas em S. Domingos no 
principio da revolução, serviu com distinc 
ção no exercito do Norte e de Sambre e Mo- 
sa, assignalou-se principalmente em Zurich 
e Marengo e praticou verdadeiros prodigios 
de valor na campanha de França em 1814. 

No tempo dos Bourbons foi inspector ge- 
ral de cavallaria e commsandou em 1819 as 
dunas de Paris. O nome de Defrance está 
inscripto no arco de triumpbo da Estrella. 

Degenfeld (Christovão Martinho, ba 
rão de). General allemão, m. em 1653. Ten- 
do militado nas guerras desde muito novo, 
entrou do serviço de Gustavo Adolpho, der- 
rotou os imperiaes em frente de Dillingen, 
foi vencido por João de Wurth, recebeu de 
Luiz xı O posto de tenente general da ca- 
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vallaria allemã e de coronel general das tro- 
pas estrangeirus e assignalou-se muito no 
cerco de Ivry. Passando ao serviço de Ve- 
neza, distinguiu-se novamente derrotando as 
tropas de Urbano vm e as do sultão. 

Degenfeld (Maria Zuzanna, baroneza 
de). Amante do eleitor palatino Carlos Luiz, 
n. em 1623,e m. em 1677. Era uma mulber 
instruida, muito formosa e dotada de grande 
bondade, e sendo dama da princeza Carlota, 
em breve inspirou viva paixão ao eleitor que 
estava farto de aturar o genio insupportavel 
de sua esposa, 

Carlos Luiz perdendo um dia a cabeça, 
deante de um dos costumados atrevimentos 
de sua mulber, deu lhe uma bofetada mesmo 
na presença da córte, e a princeza raivosa e 
cheia de colera saiu do palacio, 

O eleitor vendo-se livre da megera que lhe 
amargurava a existencia, tomon por amante 
a baroneza e os dcis foram felicissimos não 
havendo ninguem que censurasse essas rela- 
"0e8, 

Um bello dia a princeza Carlota appare- 
ceu no palacio e quiz desfechar uma pistola 
contra a sua rival, mas um cortesão tirou- 
lbe a arma, e d'esta vez foi expulsa pelos la- 
caios do eleitor. 

D'ahi em deante os dois amantes passa- 
ram uma vida felicissima, até que a morte 
roubou ao eleitor a sua amante que d'elle 
tivera quatorze filhos, os quaes todos usa- 
ram o titulo de rhbeingrave. 

Degenfeid-Schonberg (Augusto 
Francisco João Christovão). Geveral e esta- 
dista allemão, n em 1798, e m. em 1866. 
Entrando muito novo para o exercito aus- 
triaco, tomou parte na campanha de 1815, 
commandou em 1848 e 1849 uma brigada e 
depois da acção de Novara, foi feito feld- 
marechal tenente. 

Em 1858 foi nomeado general do segundo 
corpo do exercito de Italia e commandante 
geral das provincias de Venecia, Istria, 
Friul, Carinthia, Carniola e Tyrol, e em 
1859 recebeu a pasta da guerra que conser- 
vou até 1864, 

Degni-Gate. Serra situada a leste da 
provincia de Embarbacem, na Índia portu- 
gueza. E’ n'ella que principia o candi ou 
estrada que se dirige a Sanguem, l 

Degolindos. Freguezia do Alemtejo, 
districto administrativo de Portalegre, con- 
celho de Arronches; orago Nossa Seuhora da 
Graça; 99 fogos e 508 hab. 

Degracies. Freguezia do districto 
administrativo de Coimbra, concelho de 
Ras orago S. Sebastião; 167 fogos e 697 

ab. 


Degueroy (Gaspar). Sacerdote fran. 
cez, que n. em 1797. Tomando ordens em 
1820, em breve alcançou um logar distincto 
entre cg oradores sagrados do seu tempo, e 
recusando em 1861 a mitra de Marselha que 
lhe foi offerecida, continuou a exercer o lo- 
gar que já tinba de cura da Magdalena, no 
qual pela sua tolerancia adquiriu geraes 
sympathias. 

Tendo prégado no dia 4 de abril de 1871 
um sermão em que censurava a communa 
por haver tirado da egreja de Santa Geno. 
veva a cruz substituindo-a pela bandeira 
vermelha, foi preso e depois de cincoenta e 
tres dias de captiveiro executado juntamen. 
te com o arcebispo Darboy e outros sacerdos 
tes no dia 24 de maio quando o exercito de 
Versalhes estava eutrando na capital de 
França. 

D'elle existem impressos varios Sermões 
prégados nos annos de 1866 a 1869, 

Deilão. Serra do districto de Bragança, 
perto da freguczia do mesmo nome. Tem 10 
kilom. de comprimento e 961 metros de al- 
tura. 
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—Freguezia do districto administrativo e 
concelho de Bragança; orago Nossa Senho= 
ra da Assumpção; 94 fogus e 376 hab. 

Deimann (João Rodolpho). Medico e 
chimico hollandez, n. em 1743, e m. em 1808. 
Recebeu o grau de doutor em Halle, e in- 
do estabelecer-se em Amsterdam, alcançou 
grande fama, pelo que foi presidente do 
collegio medico e primeiro medico do rei 
Luiz em 1806. Ao mesmo tempo era mecha. 
nico distincto, cujos estudos coutribuiram pa- 
ra o progresso da sciencia e deixou impres- 
sas varias memorias, sendo tambem collabo- 
rador da Pharmacopea batava, e das Inves. 
tigações physico-chimicas., 

Deiocho. Historiador grego natural da 
ilba de Proconezo. Viveu antes de Herodoto 
no seculo vi antes da nossa era, e segundo 
diz Estevão de Byzancio, escreveu uma his- 
toria de Cyzico, sua terra natal. 

Deion ou Doioneu, Personagem my- 
thologica, filho de Eolo e rei da Phocida. De 
sua mulher Deometia teve varios filhos, en- 
tre os quaes se contaram Cephalo e Dia. Es- 
ta ultima casou com lzion, que se livrou do 
sogro atirando o para dentro de um forno 
acceso. 

Deiopea. A mais formosa entre todas 
as Dymphas que compunham o sequito de 
Juno. Serundo refere Virgilio a deusa pro- 
metteu esta nympha a Eolo com a condição 
de elle levantar uma tempestade contra a es- 
quadra de Eneas. 

Deiphobo. Filho de Priamo, e um dos 
guerreiros que mais se assignalaram no cer- 
co de Troia. Depois da morte de Páris casou 
com Helena que na noite em que a cidade 
cahiu nas mãos dos gregos levou Menelan e 
Ulysses até junto do marido. Estes dois gre- 
gos fizeram a Deiphobo uma horrivel muti- 
lação e depois atiraram o cadaver ao mar. 

Dejazet (Eugenio). Compositor musico 
frances, filho da celebre actris do mesmo 
nome, n. em 1820, e m. em 1871. Começou 
desde muito novo a revelar grande vocação 
musical, dirigiu por algum tempo o theatro 
do Vaudeville de Bruzellas, e em 1859 to- 
mou conta do theatro Folies- Nouvelles, que 
transformou em theatro Dejazet e onde a ce- 
lebre actris alcançou extraordinarios triam- 
pbos. Compor além de muitas canções, can- 
tatas e romanzas, algumas operetas e operas 
comicas como: Amôr e dinheiro; A noite da 
serração da velha; a Tentação de Antonio, 
etc., e a musica dos Sete bispos de Buckin- 
gam. 

Dejean (Pedro Francisco Maria Au- 
gusto, conde). General frances, filho de ou- 
tro geveral do mesmo nome, de quem se tra- 
tou no Diccionario, n. em 1780, e m. em 1845. 
Serviu na guerra da Peninsula, foi feito ge- 
neral de brigada quando tinha apenas trinta 
aonos, elevado a general de divisão em 1813 
e nomeado ajudante de campo de Napoleão 
em Waterloo. Exilado em 1815 só voltou ao 
serviço activo em 1830 e tomou parte na ex- 
pedição d'Anvers. Occupou-se muito de bis. . 
toria natural, deixou uma excellente collecção 
de insectos e publicou com Latreille uma Zoco. 
nographia dos coleopteros da Europa e com 
Boisduval e Aubé uma Historia natural e 
Iconographia dos coleopteros. 

Dejebe. Ribeira do districto de Evora, 
nasce na freguesia de S. Bento e depois de 
receber a ribeira de Pardiella junta-se ao 
Guadiana. O seu curso é de 75 kilom. ` 

Dejoces. Rei dos medos, m. em 657 an- 
tes de Christo segundo uns, em 690 segundo 
outros. Libertou os medos do jugo dos assy- 
rios e reuniu todas as tribus n'um só estado 
com a forma republicana. Era juis de um 
dos cantões da republica meda quandofos 
seus concidadãos, em signal de reconheci. 
mento, o elevaram ao throno. 
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Edificou Ecbatana, promulgou excellentes 
leis, civilisou um povo que antes era quasi 
selvagem e depois de um felig governo de 
quarenta é tres annos deixou & corõa a seu 
filho Phraorte. 

Dejotaro. Tetrarcha e depois rei da 
Galacıs, n. pelos annos de 115 antes de Chrs- 
to e m. no anno 40 pouco mais ou menos. 

Despojado dos seus estados por Mitbrida- 
tes, foi restabelecido pelos romanos, e seguiu 
o partido de Pompeu contra Cesar. Este ul- 
timo perdoou-lhe, mas um neto de Dejotaro, 
cbamado Castor, foi a Roma accusal-o de ter 
querido assassinar Cesar, no regresso da ex- 
pedição do Egypto e foi necessaria toda a 
eloqueneia de Cicero para alcançar a absol- 
vição do rei da Galacia. 

O magnifico discurso Pro Dejotaro, é um 
dos que chegou até nós. 

Posteriormente Dejotaro auxiliou Bruto, 
aassino de Cesar, e morreu algum tempo 
depois ds batalha de Philippes. 

Dejotaro IE. Rei da fialacia, filho e 
suecessor do antecedente. Obrigado como seu 
pae a decidir-se por um dos partidos que ha- 
via em Roma, seguiu o de Antonio e depois 
nas vesperas da batalha de Accio, passou 
para o de Pompeu. Succedeu-lhe seu filho 
Amyntas. 

Dekalb (João, barão) General ameri- 
cano, n. na Alsacia pelos annos de 1732 e m. 
em 1780. Sendo official do exercito francez 
visitou como agente secreto do governo d'es- 
se pais as colonias anglo-americanas em 1762 
e sendo elevado a marechal de campo acom- 
panbou La Fayette ao Novo Mundo em 1777. 
Nomeado logo em seguida major general pe- 
_ lo congresso, foi reunir-se ao exercito de 
Washington e tomou parte na campanha de 
New. Jersey e do Maryland. 

Em 1781 foi incumbido de soccorrer o ge- 
neral Lineola, que estava cercado em Char- 
leston, mas não chegou a tempo e posterior- 
mente foi segundo commandante do exercito 
do general Gates. 

Na batalha de Condern, que tão desastro- 
sa foi para os americanos, esteve á frente 
dos contingentes do Maryland e do Delawa- 
re que só recuaram quando lord Cornwallis 
contra elles dirigiu todo o exercito. 

Dekalb, que tinha na acção recebido va- 
rios ferimentos, morreu d'ahi a tres dias. 

O congresso mandou erigir à memoria de 
Dekalb um monumento cuja primeira pedra 
foi coliocada em 1825, por La Fayette. 

Deken (Agatha). Escriptora hollandeza, 
n. em 1741 ə m. em 1804. Ficando muito 
nova Sem pae e sem meios de fortuna, foi 
educada n'um asylo e em 1771 entrou como 
ais para casa de Isabel Bekker Wolff, que 
como ella tinha decidido gosto pelas letras. 

As duas trabalharam sempre juntas e d'es» 
ta assóciação nasceram varias obras que ti- 
veram grande exito. 

Entre as producções d'estas duas notaveis 
escriptoras, que são geralmente considera- 
das ae creadoras do romance hollandez, ci- 
tam se Sara Bersgerhart, romance nacional 

está tradusido em frances, Historia de 
Guilherme Levend, que contém magnificos 
quadros de costames e situações muito inte- 
reseantes, Canções populares, Fabulas, Pas- 
seios pela Borgonha, etc. 

Dó La Beche (Sir Henrique Tbomar). 
Geologo ingles, n. em 1796 e m. em 1855. 
Serviu por algum tempo no exercito, mas vi- 
vendo com sua família n'um condado rico em 
fosseis e restos geologicos (o Dorsetshire) to- 
mou gosto pelas sciencias naturaes e espe- 
cialmente pela geologia que d'ahi em diante 
foi quasi a sua unica occupação. 

O seu primeiro trabalho impresso foi Da 

a e propriedade do lago de Gene- 
bra, e a esse segaia-se outro em collabora- 
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. ção com Carryberre e que tinha por titulo: 


Descoberta de um novo animal fossil que fór- 
ma a transicção entre o ichthyosavro e o cro- 
codilo. | 

Foi elle quem primeiro descreveu um ani- 
mal que depois recebeu o nome de plesio- 
sauro. 

Em 1824 foi á Jamaica onde colligia im- 
portantes subsidios para o estudo da geolo- 
gia e paleontologia d'essa região, e dos quaes 
deu conta em varias memorias. andou depois 
com os officiaes encarregados dos trabalhos 
geodesicos nos condados occidentaes da In- 
glaterra, e foi quem lembrou ao governo a 
vantagem de formar um museu geologico de 
que elle foi nomeado director. 

São muito numerosas as suas obras e entre 
as mais importantes citam se um Manual de 
geologia e um Methodo de observação geolo- 
gica. 

* Delacroix (Fernando Victor Euge- 
Dio). Este notavel pintor frances, cuja bio- 
graphia não appareceu no 7.º volume como 
se promettia na referencia feita no 5.º, n. em 
1799 e m. em 1863. Era filho de Delacroix 
Constant, de quem abaixo trataremos e fican- 
do muito novo sem pae, estudou no lyceu de 
Luiz o Grande e aos 18 annos entrou para o 
atelier de Guerin. Este mestre vendo que De- 
lacroix se não podia sujeitar ao ensino aca- 
demico, acabou por abandonar o discipulo 
que tomou algumas lições de Guericault. 

Foi em 1822 que Delacroix expôz o seu 
primeiro quadro Dante e Virgilio atravessan- 
do o lago que rodeia a cidade infernal de Dité 
e uma tela que depois ficou conhecida pelo 
nome de Barca do Dante, levantou logo a 
critica dos mestres e mereceu os elogios da 
gente moça, que sem se prender com as ri- 
gidas regras da arte, admirou n'esse trabalho 
a vida, a paixão e o terror do drame n'elle 
representado. 

A Matança de Scio exposta no Salão de 
1824 produziu um verdadeiro escandalo no 
campo dos classicos, mas a mocidade enthu- 
siasta saudava o artista como o chefe de uma 
nova escola, da escola romantica em pintura. 

As obras expostas no Salão de 1827 produ- 
siram um desmedido furor nos classicos e es- 
se furor era cada vez mais excitado pelas 
loucuras e applaasos dos ultra-romanticos. 
Essas obras que foram apreciadas da manei- 
ra mais opposta pelas diversas revistas e jor- 
naes do tempo, eram: Christo no jardim das 
Oliveiras, Marino Faliero, Um pastor dos 
campos de Roma, Milton cego dictando o Pa. 
raiso Perdido, Apparição de Mephistopheles a 
Fausto, Justiniano compondo as leis e a Mor- 
te de Sardanapalo. 

Depois da revolução de julho o novo go- 
verno encarregou-o de pintar dois quatros 
Valmy e Jemmapes, mas o artista ainda im- 
pressionado com as scenas da matança, pre- 
feriu executar uma allegoria muito transpa- 
rente: a Leberdade sobre as barricadas, que 
foi muito apreciada no Salão de 1831, onde 
Delacroix expoz ao mesmo tempo o Assassi- 
nato do bispo de Liege, uma das suas obras 
mais dramaticas, o Curdeal de Richelieu na 
capella do Palays Royal, Cromwell no cas 
tello de Windsor, Raphael no seu atelier, e 
um estudo de Tigres. | 

O jury ainda d'esta vez não conferiu a De- 
lacroix nenhuma das suas distincções, mas o 
governo deu-lhe a cruz da Legião d'Honra. 

Nomeado adjunto a uma legação, partiu 
para Marrocos e d'esse pais trouxe impres- 
sões pittorescas que mais tarde passou para 
a tela. Os seus trabalhos expostos no Salão 
de 1834 eram admiraveis, citando-se princi- 
palmente as Mulheres de Alger ea Batalha 
de Nancy, duas obras primas, a Rua de Me. 
quines, o Interior de um convento e um re- 
trato de Rabelais, 
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No salão de 1835 alcançou novos triumphos 
com um Christo crucificado, o Prisioneiro 
de Chillon; os Natchez, os Arabes de Oran, 
etc. e com quanto ainda fosse alvo de violen- 
tas criticas dos classicos mais ferrenhos, já O 
seu talento era devidamente apreciado e gra- 
ças á protecção de Thiers, que sempre pa- 
trocinára o innovador, foi este incumbido de 
pintar o salão do rei na camara dos deputa- 
dos. Ahi pintou Delacroix no tecto a Justiça, 
a Guerra, à Industria e a Agricultura e nas 
paredes correspondentes & cada uma d'essas | 
figuras executou diversas scenas, represen- 
tando a Sabedoria e a vigilancia presidindo 
á formação das leis; os Juizes; a Força co 
genio vingador perseguindo os crimes; as Des- 
graças da guerra; o Fabrico das armas, os 
cyclopes trabalhando; os Deuses marinhos; Na- 
vegadores; o Oceano; o Commercio; o Fabri- 
co da seda; as Vindimas, as ceifus, etc. 

Apesar de occupado com estes grandes 
trabalhos expos no salão de 1837 a Batalha 
de Tailleburoo, uma das suas obras mais im- 
portantes e mais completas, no de 1838 Me- 
deia, o Cadi marroquino, a Ultima scena de 
D. João; no de 1839 uma Cleopatra; no de 
1840 a Justiça de Trajano, admiravel pela 
composição e pelo colorido; no de 1841 a 
Tomada de Constantinopla pelos cruzados 
que é uma obra prima, muitissimo notavel e 
que está no museu de Versailles, umas Bo- 
das em Marrocos que está no museu de Lu- 
remburgo; um Naufragio, ete. 

Nos dois annos seguintes não apresentou 
trabalho algum nos salões e em 1845 pintou 
na bibliotheca do palacio de Luzemburgo os 
heroes, poetas e philosophos mais celebres da 
antiguidade e no salão expoz algumas telas 
importantes taes como: Magdalena no deser- 
to; a Sybilla mostrando o ramo; Ultimas pa- 
lavras de Marco Aurelio e Marco Aurelio 
moribundo e Muley Abd-el- Rahman rodeado 
da sua guarda. i 

No salão de 1846 apresentou os Adeuses 
de Romeo e Julieta e uma Margarida na 
egreja, e no do anno segninte um Christo cru- 
cificado, trabalho mystico; Exercicios mili- 
tares em Marrocos; uma Odalisca; Musicos 
judeus em Mogador e um Naufragio n'uma 
canoa e quasi por esse tempo executou na 
bibliotheca da camara dos deputados daas 
soberbus pinturas: Orpheu ensinando aos 
gregos as artes da paz e Altila pisando com 
as patas do seu cavallo a Italia conquistada. 

Encarregado pelo governo da republica 
em 1848 de pintar o tecto da galeria de 
Apollo representou ahi Apollo vencendo a 
serpente Python e pela mesma época exe: 
cutou alguns dos seus melhores trabalhos 
dos quaes citaremos: Christo no tumulo, Co- 
mediantes arabes, um Leão na sua caverna, 
Othello e Desdemona, à Ressurreição de La- 
zaro, Lady Macbeth, o Martyrio de Santo 
Estevão, ete. 

Em 1853 pintou no salão da Pas do hotel 
de ville de Paris um grande tecto represen- 
tando a Pas consolando os homens e nas pa- 
redes Venus, Baccho, Marte, Mercurio, a 
Musa, Neptuno, Minerva, Ceres, é por cima 
das portas e janellas os Trabalhos de Her- 
cules. 

Apesar de todos estes trabalhos grandio- 
sos em que mesmo tratando assumptos já 
velhos e fastidiosos á força de terem sido 
executados por muitos artistas, soube ser 
original e imprimiu o cunho da sua indivi- 
dualidade, Delacroix ainda não tinha conse- 
guido desarmar completamente os seus adver « 
sarios, mas & sua gloria recebeu uma solom- 
ne consagração na exposição universal de 
1855. 

N'esse grande certamen em que apresen. 
tou uns 30 ou 40 quadros já antigos e uma 
Caçada de leões e os Dois Foscaria, Delas 
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croix foi acelamado: pelos entendedores de 
todo o mundo e o jury conferiu-lhe a grande 
medalha de honra ao paseo que o governo 
lhe deu a commenda da Legião de Honra. 
Finalmente em 1857 a academia que tão mal 
o tratára, vencida pela opivião publica, deu 
ao nosso biographado a cadeira, que ficara 
vaga pela morte de Delaroche. 

Ainda depois o notavel artista expoz em 
1859 a Subida ao Calvario, o Rapto de Re 
becca, Ovidio no paiz dos Scythas, S. Sebas- 
tião, Christo no tumulo e d'ahi a dois annos 
pintou muma capella da egreja de S. Sulpi- 
cio: Heliodoro expulso do templo, A lucta de 
Jacob e do anjo e S. Miguel subjugando o 
demonio. 

Por todos estes trabalhos e muitos outros, 
que por brevidade deixâmos de indicar, De- 
lacroix mereceu occupar um logar muito 
distincto na escola franceza e apesar dos 
defeitos, que se notam em alguns dos seus 
quadros é impossivel deixar de reconhecer 
nas suas telas um grande sentimento drama- 
tico, muito vigor no pincel e um colorido ex- 
cellente. 

Delacroix de Constant (Carlos). 
Poltico francez, n. em 1740 e m. em 1805, 
Nomeado membro da convenção mostrou-se 
bastante moderado em varias missões de que 
foi incumbido, pronunciou-se vivamente a 
favor dos thermidorianos em seguida å queda 
de Robespierre e foi depois chamado a fazer 
parte do concelho dos Antigos. 

Feito ministro dos negocios estrangeiros 
no tempo do directorio conservou a pasta 
até 1797, no anno immediato foi nomeado 
embaixador na Hollanda e depois do golpe 
d'estado de 18 do brumario foi prefeito de 
Marselha e de Bordeus. Foi pae do celebre 
pintor Delacroix, de que acima tratâmos. 

Delacuisine (Francisco Isabel). Ma- 
gistrado francez, n. em 1795 e m. em 1874. 
Exerceu varios cargos na magistratura até 
chegar ao de presidente do tribunal de Di- 
jon e deixou varias obras, das quaes citare- 
mos: Da influencia dos magistrados na deci- 
são do jury, Tratado do poder judicial na 
direcção dos debates criminaes o uma obra 
historica o Parlamento de Borgonha. 

Delães. Freguezia do districto adminis- 
trativo de Braga, concelho de Villa Nova de 
Famalicão; orago o Salvador; 149 fogos e 
601 hab. 

Detafontl. Medico veterinario frances, 
n. pelos annos de 1808 e m. em 1861. Foi 
professor e director da escola de Alfort e 
deixou algumas obras muito estimadas das 
quaes citaremos: Do mormonos solipedes, 
Tratado de therapeutica geral veterinaria, 
Tratado da policia sanitaria dos animaes do- 
mesticos, etc. ` 

Delafontaine (Luiz). Engenheiro ma- 
chinista francez, n. em 1782 e m. em 1811. 
Foi director da escola das artes e ofhcios, de 
Beaufrean e publicou além de outras obras: 
ttesumo de todas as sciencias para uso das 
creanças; Memoria sobre as rodas em geral e 
sobre diversas engrenagens, ete. 

Delagoa-bay. Nome que os ingleses 
dão á nossa bahia de Lourenço Marques. 

Delahaye (Guilherme Nicolau). Gra- 
vador frances, n. em 1725 e m. em 1802, 
Tornou-se celebre pela sua grande babili- 
dade em gravar principalmente cartas e 
plantas e abriu uma escola, da qual sairam 
varios artistas distinctos. 

Entre os seus melhores trabalhos citam se 
o Atlas de Maunevilette, as cartas dos Al- 
pes de Bourcet, as dos paizes de Vaud e de 
Genebra, de Mollet, as das campanhas de 
Maillebois na Italia, etc. 

Delalain (Avgusto Henrique Julio). 
Livreiro francez, n, em 1810 e m. em 1877, 
Foi chete de uma importante livraria de Pa» 
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ris e publicou grande numero de obras sen- 
do a sua especialidade, editar livros classi- 
cos. Foi premiado nas exposições univerenes 
de 1855 e de 1862 e em 1567 presidiu o 
congresso dos typographos francezes, quau- 
do se tratou de uma nera lei de imprensa. 
Compoz algumas obras entre as quaes no- 
taremos: Annuario da livraria; Legislação 
franceza e belga a respeito das propriedades 
artisticas e litterarias; Historia da proprie- 
dade dos privilegios dos typographos, ete. 
Detlalande (Pedro Antonio). Natura- 


| lista francez, n. em 1757 e m. em 1822. Foi 


encarregado pelo governo, de varias missões 
no sul da França e no Brazil, e no Cabo da 
Boa Esperança e de todas estas excursões, 
principalmente da ultima em que visitou o 
paiz dos hotentotes e a Cafraria, trouxe 
para a Europa uma grande quantidade de 
mineraes, vegetaes e animaes em que formon 
a collecção mais rica, que até então havia 
existido. 

A morte impediu-o de publicar uma rela- 
ção completa das suas viagens e apenas dei- 
xou impresso o Resumo de uma viagem ao 
Cabo da Boa Esperança. 

Delamaile (Gaspar Gilberto). Advo- 
gado francez, n. em 1752 e m. em 1834. Des- 
tinguiu-se pela sua eloquencia no parlamen- 
to de Paris e sendo perseguido no tempo da 
revolução só escapou á morte em virtude da 
queda de Robespierre. 

Posteriormente foi conselheiro da univer- 
sidade, conselheiro de estado e inspector das 
escolar de direito e além de varias obras, 
que foram publicadas com o titulo de Cau- 
sas selectas e obras diversas, deixou tambem 
um Ensaio das instituições oratorias que é 
muito estimado. 

Declamarche (Carlos Francisco). Geo. 
grapho frances, n. em 1740 e m. em 1811. 
Melhorou muito as obras elementares, desti- 
nadas ao ensino da geographia e por espaço 
de trinta annos foi elle quasi o unico fornece- 
dor de globos e mappas para os collegios de 
Paris e de muitas terras de França. 

A sua obra mais importante é om Trata. 
do da esphera e do uso dos globus celestes e 
terrestres e das outras cituremos: Estudos 
historicos do governo politico, civil e militar 
dos romanos; Nova Carta portatil das geo- 
graphias antigas; Descripção geographica e 
historica dos povos mais afamados da Euro- 
pa antiga, etc. 

Delamare (Nicolau). Jurisconsulto 
francez, n. em 1639 e m. em 1123. E” conhe- 
cido principalmente por uma obra colossal, 
que a morte não lhe deizou terminar e de 
que sairam quatro volumes com o titulo de 
Tratado da policia, historia do seu estabele- 
cimento, funcções e prerogativas dos seus ma- 
gistrados, leis e regulamentos que a 1880 se 
referem, etc. Uma grande quautidade de do- 
cumentos, que Delamare colligiu para o seu 
trabalho e de que não chegou a aproveitar-se 
formam boje uma colleção especial na secção 
dos manuscriptos da bibliotheca nacional de 
Parie. 

Delandine (Antonio Francisco). Es- 
criptor frances, n. em 1756 e m. em 1820. 
Foi primeiro advogado e depois entregando- 
se exclusivamente ás letras publicou em 
1788 uma Historia das assembléas nacionaes 
em França que lhe deu uma certa nomeada. 
Eleito membro da constituinte sustentou os 
principios monarchicos e depois de findos os 
trabalhos d'essa assembléa voltou para Lyão, 
onde foi bibliothecario da academia e pro- 
fessor de legislação na escola central. 

Publicou uma edição augmentada do Dic. 
cionario historico de Chaudon e escreveu: 
Bibliotheca dos Asstoriadores de Inão; Da 
Philosophia orepuscular, o Inferno dos povos 
antigos, eta 
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Delangle (Claudio Affonso). Magistra. 
do e ministro francez, n. em 1137, em. em 
1869. Exerceu com distincção a advocacia e 
servin aiguns cargos da magistratura, até 
que seguindo o partido do principe Bona. 
parte foi em 1853 nomeado. presidente do 
tribunal imperial de Paris. 

Posteriormente foi em 1858 ministro do 
reino e ministro da justiça em 1860, - 

Dos seus trabalhos impressos apenas tem 
algum valor um Tratado das sociedades com. 
merciaes. 

Delano (Amasa). Viajante americano, 
n. em 1763, e m. em 1817. Entrou maito no- 
vo para a marinha dos Estados Unidos que 
então começava a formar-se, fez algumas 
viagens pelo mar das Antilhas e depois em- 
pregou se em construcções navaes. 

Em 1790 partiu para a China no maior 
navio que até essa epoca se tinha visto nos 
Estados-Unidos, o Massachussets de 900 to- 
peladas, e no anno immediato acompanhou 0 
capitão Mac Luer á Papuasia e á Malasia, 
explorou as costas da India em 1793, e vol. 
tou em 1794 á sua terra natal. 

Em 1799 começou uma viagem á roda do 
mundo, que ficou concluida em 1802 depois 
de elle ter visitado o Chidi, as ilhas de Sand- 
wich, as costas da China e de ter dobrado o 
cabo da Boa Esperança. 

De 1805 a 1807 fez uma outra viagem de 
circumnavegação, durante a qual esteve na 
Nova Galles do Sul, na Terra de Van Die- 
men, etc., e atravessou de novo o Grande 
Oceano. Publicou em 1817 uma Relação de 
viagens á roda do mundo nos dois hemisphe- 
rios, obra que é hoje rara e que contem no» | 
ticias muito interessantes e de grande pro- 
veito. 

Delapalme (Emilio). Magistrado fran- 
cez, n, em 1193, e m. em 1868. Foi primeiro 
advogado, serviu depois alguns cargos ds 
magistratura, e occupando-se no tempo que 
lhe ficava livre das suas obrigações em cs 
crever algumas obras, deixou impressa uma 
Bibliotheca do professor das escolas prima: 
rias, e um Diccionario de agricultura que é 
estimado. E 

Delapointe (João Baptista Gabriel 
Maria Manuel, barão). General frances, n. 
em 1772, e m. em 1856. Tomou parte nas 
campanhas da republica, servindo nos exer- 
citos do Mosella, do Sambra e Moss, de Mo- 
guncia, do Danubio e do Rheno, fes a guer- 
ra do Hanover, e a da Prussia, distinguiu- 
se em varias occasiões no Piemonte e foi 
agraciado com o titulo de barão em 1813. 
Assistiu á batalha de Waterloo como chefe 
de estado maior do marechal Mortier e no 
tempo dos Bourbons e de Luis Philippe 
exercen varios commandos até ser em 152 
passado ao quadro da reserva. 

Delarue (Jacques Estevão). Industrial 
francez da primeira metade do seculo xvm. 
Foi elle quem primeiro mandou vir das €o- 
lonias varios navios carregados de algodão 
e que d'este modo creou na Normandia o fs- 
brico de pannos de algodão em que se em: 
pregaram e empregam ainda hoje milbares 
de braços. 

Delarue (Gervasio). Historiador fran. 
ces, n. em 1721, e m. em 1835. Foi profes- 
sor da universidade de Caen e emigrando 
para Londres no tempo da revolução, obte- 
ve licença para visitar os archivos da Torre 
de Londres, onde copiou mais de 4:000 do- 
cumentos de grande valor para a historia do 
commercio e das artes em França dos secu- 
los x11 ao seculo xy, , 

Em outros archivos ingleses descobria 
grande numero de manuscriptos das tro 
veiros dos seculos xr ao xın, quasi todos 
desconhecidos em França e na Holisoda, 
para onde passou, continuou as suas inves: 
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tigações quemainda proseguiu depois do seu 
regresso á patria.em 1798. Nomeado poste- 
riormente professor de historia em Caen, 
não abandonou os seus trabalhos predile- 
ctos, e em 1834 publicou uma obra interes- 
sante em tres volumes com o titulo de: En- 
satos historicos ácerca dos bardos e troveiros 
normandos e anglo normandos. . 

Delaunay (Carios Eugenio). Mathema- 
tico frances, n. em 1816, e m. em 1872. Fre- 
quentou com grande distincção a escola po- 
lytechnica, foi engenheiro de minas, lente de 
mechanica d'aquella escola e da faculdade 
de sciencias de Paris, membro da repartição 
das longitudes € successor de Leverrier na 
direcção do observatorio. Tendo ido a Cher- 
burgo embarcado n'uma canôa, esta voltou- 
se com uma rajada de vento e Delaunay e 
os seus companheiros perderam ahi a vida. 

Deixou varias memorias muito importan- 
tes e excellontes livros elementares dos 
quaes citaremos: Curso elementar de me- 
chanica; Curso elementar de astronomia; 
Tratado de mechanica racional, ete. 

Delaunay d’Anger (José). Politico 
francez, n. em 1746. sendo commissario do 
rei BO tribunal d'Angers, foi eleito deputado 
da assembléa legislativa onde tomou assento 
na extrema esquerda. Depois do 10 de agos- 
to feg approvar uma proclamação ao povo 
frances, em que era annunciada a conspira- 
ção de Luis xvi e propoz que fossem conce- 
didas as honras do Pantheon a Beaurepaire. 

Sendo reeleito para a Convenção, fes par- 
te da Montanha e propos a suppressão da 
companhia das Índias, mas accusado de ter 
com isso olhado mais aos seus interesses do 
que aos da republica, foi condemnado á mor- 
te pelo tribunal revolucionario e executado 
no dia 5 de abril de 1794. 

Delaunay (Pedro Maria). Politico fran- 
ces, irmão do antecedente, n. em 1755, e m. 
em 1814. Foi membro da Convenção, mos- 
trou-se porém sempre moderado e não teve 
parte alguma nas propostas de seu irmão, 
com quem viveu sempre pouco de accordo. 

Foi membro do conselho dos Quinhentos, 
auctor do decreto que creou o ministerio da 
policia e depois do 18 de brumario presiden- 
te do tribunal criminal do Maine e Loire. 

» Delaware. Este rio dos Estados Uni- 
dos passa em varias cidades importantes 
como Easton, Trenton, Burlington e Phila- 
delphia e é navegavel até 56 kilom., ruinas 
de Trentou. 

—lste estado da grande republica ameri- 
cana tem 6:308 kilom. quadrados de super- 
ficie é uma população de 146:608 hab. 

Delaware. Bahia dos Estadcs-Unidos, 
entre os de New-Jersey e Delaware e que 
communica com o Atlantico por uma passa- 
gem entre os estados cabos May e Henlo- 
pen. Tem 104 kilom. de comprimento e 29 de 
largura. 

Deleuze (João Philippe Francisco). Na- 
turalista frances, n. em 1753, e m. em 1835, 
E’ conhecido principalmente pelos seus tra. 
balhos & respeito do magnetismo animal, dos 
quaes citaremos: Historia critica do magne- 
tismo; Defeza do magnetismo; Instrucção pra- 
tica do mugnetismo animal. 

Publicou tambem muitos artigos nos Ane 
naes do Museu e em varios jornaes e em se- 
parado, Colluguios ácerca do estudo das scien- 
cias, das letras e de philosophia; Historia e 
descripção do Museu de historia natural, etc. 

Delgada. Ponta da costa meridional da 
ilha de 5. Miguel e que dá o nome á cidade 
de Ponta Delgada. 

Delgado (Cabo). V. Cabo Delgado. 

a Deli. A população total d'este reino, 
calcula-se em 70:000 bab., O reino de Deli 
está desde 1562 sob o protectorado da Hole 
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Della Maria (Domingos). Compositor 
musico francez, descendente de uma familia 
italiana, n. em 1764, e m. em 1800, Foi dis- 
cipulo de Paisiello, compoz uma opera: o 
Prisioneiro, que foi representada em 1778 
com grande applauso, e depois escreveu sin- 
da mais algumas operas, das qnaes citaremos: 
O tio e o criado; O castello velho; a Opera 
comica; a Escola das mães, ete. 

Delmont (Deodato). Pintor flamengo, 
n. em. 1581, e m. em 1634, Travando rela. 
ções com Rubens, foi com elle a Italia, e es- 
tudando pintura sob a direcção d'esse gran- 
de mestre, veio a ser um artista muito nota. 
vel. 

Os seus quadros distinguem se pela cor- 
recção do desenho e pelo brilho do colori- 
do, sendo os mais bellos uma: Adoração dos 
reis; uma Transfiguração, ete. 

Delolme (João Luiz). Jurisconsulto e 
publicista euisso, n. em 1740, e m. em 1806. 
Passou muitos annos em Inglaterra, deixou 
além d'outras obras: Constituição de Ingla- 
terra no Estado do governo inylez compara- 
do com a forma republicana e com as outras 
monarchias da Europa, obra que foi tradu 
zida em inglez; Parallelo entre o governo in- 
giez e o da Suecia; Ensaio a respeito da 
união da Escocia e da Inglaterra, ete. 

Delonne ‘Pedro Claudio Francisco). 
Pintor de historia francez, n. em 1193, e m. 
em 1859. Foi discipulo de Girodato e seguiu 
as tradicções classicas do tempo do imperio. 
Depois de ter estado alguns aonos na Italia 
expos em 1817 a Morte de Abel, em que se 
revelava o vigor do pincel do artista. Poste- 
riormente executou: Hero e Leandro; Res- 
surreição da filha de Jair; Jesus no limbo; e 
Cephalo raptado pela Aurora; Sapho e Phaon; 
Eva colhendo o fructo prohibido; Magdalena 
no tumulo de Christo, ete. . 

Deixou tambem diversos trabalhos nos pa- 
lacios de Versalhes, Fontainebleau, Neully, 
e Compiegne, decorou a capella da Virgem 
na egreja de 8. Gervasio, e a de S. Pedro na 
egreja de Santo Eustachio, e pintou uma cu» 
pola de Nossa Senhora do Loreto e Trasla- 
dação da casa santa pelos anjvs. 

Delord (Tazilo). Escriptor frances, n. 
em 1815, e m. em 1817. Depois de ter colla- 
borado em varios jornaes, entrou em 1542 
para a redacção do Charivari, que deixou 
momentanesmente em 1843, para ella voltou 
logo e em que permaneceu até 1858, escre- 
vendo artigos engraçadissimos com varios 
pseudonymos. 

Em 1858 foi incumbido da critica littera- 
ria no Seculo e redigiu essa secção com gran- 
de independencia, assim como depois revelou 
egual qualidade na secção politica do mesmo 
jornal. Além d'esses trabalhos deixou uma: 
Historia do segundo imperio, em 6 volumes 
que foram publicados de 1868 a 1875. 

Delort (José). Historiador francez, n. 
em 1789, e m. em 1842. Foi empregado do 
ministerio do interior, e deixou além d'ou- 
tras obras: As minhas viagens pelos arredo. 
rez de Paris; Ensaio critico ácerca da histo- 
ria de Carlos VII, de Ignez Sorel e de Joan- 
na Darc; Historia do homem da mascara de 
ferro, etc. 

Delphina (Santa). Filha de Guilherme 
de Cete e de Delphina de Pinnichel, n. em 
1284, e m. em 1360. Tendo casado com Elsear 
de Sabran. conservou com consentimento 
do marido a sua virgindade, e ficando giuva 
em 1323 dedicou-se exclusivamente a obras 
de piedade visitando bospitaes, prisões e to- 
dos os estabelecimentos de caridade. 

Nunca mais quis viver nos seus palacios 
nem mesmo usofruir 08 rendimentos da sua 
fortuna e vendendo todos os bens que pos- 
suis, distribuiu o producto por grande nu- 
mero de orphãos e de familias indigentes, 
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Na provincia era conhecida pelo nome de 
Condessa Santa. 

A egreja celebra a festa de Santa Delphi- 
na no dia 27 de setembro, 

Delphina (A actriz). O nome completo 
d'esta eximia actriz era o de Delphiua Per- 
petua do Espirito Santo, mas o nome consa- 
grado pela gloria theatral era o de Delphina 
simplesmente. 

Nasceu a grande actriz em Lisboa a 20 de 
abril de 1818, mas era engeitada e o nome e 
appellidos que tinha eram os appellidos e o 
nome de uma pobre mulber, que lhe serviu 
de madrinha. 

Aos vinte annos entrava para o theatro de 
8. Carlos como dançarina, e ali se encontrou 
com a Soller, que tinha de vir a ser tambem 
uma das grandes actrizes do theatro portue 
guez, 

O emprezario de S. Carlos era então esse 
homem de finissimo gosto, que se chamou o 
conde de Farrobo. Quis elle dar umas recie» 
tas no theatro da sua quinta do Farrobo, e 
procurou entre as figurantes do seu corpo de 
baile algumas que lhe podessem desempe- 
nhar uns pequenos papeis de comedia. Uma 
das escolhidas foi Delpbina, talvez unica- 
mente por ter n'esse tempo uns esplendidos 
cabellos. 

Coube a Delphinas um papel de soubrette, 
que desempenhou excellentemente, e d'ahi 
por deante começou Delphina a sonhar com 
glorias theatraes, muito diflerentes das cor- 
eographicas. 

Quando a Soller se inutilisou para a dan- 
ça, por ter dado pma queda e partido uma 
perna, saiu de 8. Carlos e Delphina acom- 
panhou-a. Escripturaram-n'a no theatro do 
Salitre, de que eram então emprezarios Paa- 
lo Midosi pae e Cesar Verini de Lima. De- 
sempenhou com muito applauso do publico 
o papel de Nicola no Bourgeois gentilhomme 
de Moliere, traduzido pelo capitão Manoel 
de Sousa com o titulo de: Peão fidalgo, e a 
sua sagração, como artista, começou desde 
esse momento. À soubrette preludiava nos 
triumphos que havia de obter depois tão jus- 
tamente a caracteristica mais brilhante que 
nós tivemos no nosso theatro. | 

Mas entretanto chamava o theatro da Rua 
dos Condes as attenções de todos, publico e 
artistas. Emilio Doux dirigia com grande 
exito essa famosa companhia que represen» 
tou os dramas de Garrett e de Mendes Leal 
e que regenerou o nosso theatro. Quem se 
sentia com talento artistico e desejos de pro- 
gredir ambicionava a um tempo: poder rece- 
ber as lições do grande ensaisdor, e o poder 
figurar n'essa companhia brilhante, que ti. 
nha R missão de dar a encarnação da scena 
às phantasias dos grandes escriptores por- 
tuguezes. 

Delphina não precisou de grandes esfor- 
ços para entrar na Rua dos Condes, Emilio 
Dour seria capaz de a raptar. 

E’ que effectivamente o talento de Delphi- 
na revelava-se de um modo excepcional. 
N'um tempo em que a declamação no dra- 
ma, 6 08 esgares na comedia predominavam, 
Delphina representava com uma simplici- 
dade, que devia impressionar vivamente o 
gosto artistico de Emilio Doux. 

Tambem desde que entrou na Rua dos 
Condes, os triumphos de Delphina conta. 
ram-se pelos papeis que representou. Era 
sobretudo impsgavel no desenho de typos 
portuguezes. Apanhava-os com uma verdade 
inexcedivel. Não era porém menos feliz nag 
soubrettes da comedia francesa. O papel do 
Dote de Susana, que foi um dos seus maiores 
triumphos, bem claramente o attestou. 

Em 1846, tendo-se creado o theatro de 
D. Maria 11, e tendo-se organisado a coma 
panhia que o explorou, entrou Delphina ço- 
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mo societaria. Ali creou primciro um grande 
numero de papeis do genero em que prima- 
va, mas a pouco e pouco, á medida que se 
foi adeantando em annos, e que viu & gor- 
dura adaptal-a mais a um novo genero de 
papeis, começou Delpbina a desempenhar as 
«caracteristicas», e n'esse genero não conhe- 
ceu rival. 

Em 1860, quando o theatro de D. Maria se 
reorganisou, Delphina foi classificada pelo 
Conservatorio como artista de merito rele- 
vante, e actriz de 1.º classe. Na epoca bri- 
lhantissima, que aseignalou a gerencia de 
Francisco Palha, Delphina creou uns pou- 
cos de papeis notabilissimos. Não temos in 
felizmente presente essa lista valiosa para & 
historia da arte dramatica em Portugal, mas 
podemos dizer que Delphina foi artista com 
que sempre contaram e & que sempre desti- 
naram papeis 08 nossos principaes auctores 
dramaticos de então, Garrett, Mendes Leal, 
Cascaes, Gomes de Amorim, Ernesto Bies- 
ter, etc. 

Quando Francisco Palha abandonou a di- 
recção do tbeatro de D. Maria 11, levando 
comsigo 08 principaes actores d'esse theatro, 
Delphina, amicissima d'elle, não o desampa- 
rou. Acompanhoa-o á Rua dos Condes, alli 
creou o papel da velha da Familia Benoiton, 
e nos fins de 1867 passou com Francisco Pa- 
lha para a Trindade. 

Estreiou-se então em Portugal o genero 
offenbachiano, e Francisco Palha fazia re- 
presentar o Barba-Azul. Com perto de 50 
annos Delphina encetou esse novo genero, e 
o modo como desempenhou o papel de rai- 
nha Clementina attestou de um modo bri- 
lhante a malleabilidade d'esse admiravel ta- 
lento. 

Mas o que ainda mais o demonstrou foi o 
facto que se deu em 1869 quando Francisco 
Palha tomou o theatro de D. Maria 11, como 
emprezario particular. Havia falta de quem 
fizesse as mães nobres, e na Morgadinha de 
Valfior de Pinheiro Chagas havia um papel 
de velha e aristocratica morgada, o mais no- 
bre, o mais seria e grave que se podia ima. 
ginar. Delphina foi desempenhal-o. Como ac- 
veitaria o publico essa dama veneravel de- 
sempenhada por uma artista de papeis bur- 
lescos? Acceitou-a com uma ovação. Delphi- 
na desempenhara-o de um modo surprehen- 
dente, com uma nobreza, uma seriedade, uma 
austeridade verdadeiramente assombrosa e 
inesperada para quem não conhecesse os im- 
mensos recursos d'esse prodigioso talento. 

Salvini, vendo-a representar, disse que era 
a primeira actriz portugueza, e uma das mais 
notaveis artistas da Europa no seu gencro. 

Voltando ao theatro da Trindade, inter- 
pretou Delphina admiravelmente alguns pa- 
peis de Moliere nas traducções de Castilho. 
A creação do papel de Martinha no Medico 
á força é tanto mais admiravel quanto se 
tratava de representar em verso, sempre dif- 
ficil. 

Delphina disse o verso com tal perfeição 
que no fim da narrativa do primeiro acto, 
quando conta as curas feitas pelo marido, 
Castilho abraçou a enthusiasmado, e o pu- 
blico fez-lhe ums cvação, que se repetiu em 
todas as recitas da peça. 

A doença começou comtudo 8 perseguil a, 
e a 1 de julho de 1880 dava a sua represen- 
tação de despedida, sem o dizer comtudo. 
Seria para ella e para os seus camaradas e 

ara muitos dos espectadores uma noite de 
lapina Delphina era estimadissima pelos 
seus camaradas e pelo publico. Tinha nos 
bastidores o carinhoso sobrenome da avósi- 
nha, e a sua bondade e caridade bem conhe. 
cida fasiam com que o publico a estimasse 6 
A respeitusse. 

Na representação de despedida & peça que 
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Delphina desempenhou foi o Avarento de Mo- 
liere, tambem traduzido por Antonio Feli- 
ciano de Castilho. Nota um dos seus biogra- 
phos que a carreira artistica de Delphiva 
abriu e fechou com Moliere. À primeira pe- 
ça que representou foi o Peão fidalgo, a ul- 
tima foi o Avarento. 

Ainda assim Delphina voltou ao theatro 


para fazer honra a Anna Pereira, que reap- 


parecia no papel da Carlota do Burba-Azul. 
Ainda entrou tres vezes n'essa peça, sendo a 
ultima a 22 de setembro de 1880; mas a me- 
moria atraiçoava a frequentemente, e pare- 
cia uma sombra que atravessava o palco. 

Desistiu com amarga tristeza, e um anno 
exacto depois da sua ultima apparição na 
scena no dia 22 de setembro de 1881 morria 
a grande artista, com 63 aunos de edade, 
depois de quatro mezes de incomportaveis 
padecimentos. 

Delbene (Affonso). Historiador frances 
n. pelos annos de 1540 e m. em 1608. Perten- 
cia å familia nobre florentina, que estava 
emigrada em França, recebeu o gráu de 
doutor em direito, tomou ordens religiosas e 
foi bispo d'Albi. 

Deixou algumas obras historicas taes 
como: De gente ac familia Hugonis Capeti 
origine; De regno Durgundie Transjuranag 
et Avelates; Tractatus de gente et familia 
marchionum Gothic. 

Delbetz (Pedro). Politico francez, n. 
em 1764 e m. em 1842. Foi membro da con- 
venção, esteve constantemente em missão 
nos exercitos e no do Norte tomou parte 
gloriosa na batalha de Hondschoote e salvou 
a praça de Cambrai, sitiada pelo inimigo e 
na qual entrou disfarçado. 

No exercito dos Pyreneus orientaes deu 


provas de grande energia, tomou o comman- 


do das tropas em seguida á morte de Dogom- 
mier, entregou o depois ao general Periguon 
e continuou & militar com grande valor até 
ao tim d'essa guerra. 

Nomeado membro do conselho dos Qui- 
nhentos, fez grande gpposição ao golpe de 
estado de 18 de brumario, escapou a ser 
proscripto, exerceu de 1808 a 1814 as fanc. 
ções de presidente do tribunal de Moissac e 
sendo exilado em 1816 como regicida, foi lhe 
permittido d'ahi a dois annos regressar á 
patria. 

Delbouck (João Frederico Fernando). 
Escriptor allemão, n. em 1772 e m. em 1813. 
Foi protessor de eloquencia em Dusseldorf 
e em Bonn e deixou além de outras obras 
Xenofonte ou Defesa da sua reputação ata- 
cada por Niebuhr, Resultados de estudos aca- 
demicos; Discursos, etc. 

Delcour (João). Esculptor notavel da 
escola de Liege n. no meiado do seculo xvin 
e m. em 1707. Pouco se sabe da sua vida, 
mas as obras que deixou, revelam grandes 
dotes artisticos. As principaes são: um Cal- 
vario e um Christo na cathedral de Liege e 
um S. João Baptista e uma Virgem que co- 
roam duas fontes da mesma cidade. 

Delebecque (Atfonso). Jurisconsulto 
belga, n. em 1506 e m. em 1857. Além de 
muitos artigos em varias revistas e periodi. 
cos, deixou impressos differentes tratados 
juridicos e commentarios muito estimados. 
O seu Tratado da legislação de minas e o 
Commentario ás leis eleitoraes são considera- 
dos classicos não só na Belgica, mas tambem 
em França. 

Delen (Dyrck van). Pintor hollandez, 
n. em 1635 e m. em 1700. Foi discipulo de 
Francisco Hals e as suas telas distinguem se 
pela riquesa do colorido e pelo aspecto gran- 
dioso das partes architectonicas, 

Os seus quadros principaes são: a Salla 
de Burninhaf na Haya; o Templo da paz em 
Anvers; uma Igreja no Louvre; uns Pala- 
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cios italianos em Berlim; um Quadro de ar. 
chitectura em Vienna, etc. | 

Delens (Adriano Jacques). Medico fran. 
cez, n. em 1786 e m. em 1846. Por espaço de 
quinze annos redigiu elle só um jornal inti. 
tulado Bibliotheca medica, collaborou um 
Diccionario das sciencias medicas de Pan. 
ckoucke, e em collaboração com Merat pu- 
blicou um Diccionario universal de materia 
medica e de therapeutica. 

Delgado (João Francisco). Escriptor 
liberal do tempo da revolução de 1820 e de 
quem se sabe apenas, que era ajudante do 
batalhão dos artilheiros nacionaes de Lisboa 
oriental e que escreveu e imprimiu um poems 
heroico, intitulado 4 gloria dos artilheiros, 
uma Canção á memoria de Gomes Freire de 
Andrade, um folheto politico, intitulado 
Amendoas dadas aos corcundas e mais al. 
guns folhetos insignificantes. 

Foi tambem redactor da Minerva conli. 
tucional, periodico de pouca duração, de que 
sairam apenas alguns numeros. 

Delrien (Estevão José Bernardo). Es- 
criptor dramatico frances, n. em 1763 pouco 
mais ou menos e m. em 1836. Foi professor 
de rhetorica em Versailles e no tempo do 
imperio, chefe da administração das alfan- 
degas. Escreveu um grande numero de tra- 
gedias, comedias, dramas, etc., que em geral 
foram bem recebidas pelo publico, sendo as 
mais notaveis d'essas tragedias Artazerzes, 
imitada de Metastasio e Demetrio. 

Del rio (Martinho). Jesuita neerlandes, 
n. em Anvers no anno de 1551 e m. em 1608. 
Estudou philosophia em Paris, direito em 
Douai e Louvain publicou uos vinte e um an- 
nos umas annotações ás tragedias de Seneca, 
foi por muito tempo semador de Brabante € 
vice-chauceller e por fim desgostoso d'essa 
vida foi para Hespanha e entrou na comps- 
nhia de Jesus. 

Depois d'essa época foi sucecessivamente 
professor de philosophia, theologia e escri. ` 
ptura sagrada em Salamanca, Douai, Lie 
ge, na Styria, outra ves em Salamanca o 
por ultimo em Louvain, onde morreu. 

No seu livro In Senecæ tragedias adversa- 
ra, cita perto de 1:100 auctores, cujas obras 
leu e comparou, mas era dotado de grande 
credulidade como se vê pela sua grande obra 
Disquisittonum magicarum libri sez, que está 
traduzida em frances. 

Delrous (Aleixo José). General fran. 
cez, n. em 1775. Começou a servir como sim- 
ples voluntario em 1791, distinguiu-seno cer. 
co de Rosas, na passagem de Lodi, na bata: 
lha de Rivoli, no Egypto sendo um dos pri- 
meiros a entrar na Alexandria. 

Contribuiu para a victoria de Zurich, orga- 
nisou as provincias illyricas e foi morto por 
uma bala quando entrava em Maloiarosia- 
witz (1812). 

Delta do Nilo. Dá se este nome í 
parte do Baixo Egypto comprehendida entre 
os dois braços priucipaes do Nilo, o de Da- 
mietta e o de Rosetta, e o Mediterraneo; 
um outro braço divide-o em Grande Delta 8 
oeste é Pèqueno Deita a leste. 

O seu comprimento de norte a sul desde 0 
cabo Burlos até á povoação de Bath-el-Ba- 
kara é de 142 kilom. e a sua maior largura 
é de 200 kilom., à superficie de 11:000 kilom. 
quadrados e contando com os terrenos fer- 
tilisados pelos canaes é de 17:000 kilom. 

O delta é uma vasta planície formada pe 
los sedimentos do rio, cortada de innameros 
canaes derivados do Nilo e quasi toda ferti- 
lissima, existind » apenas ao norte um espaço 
inculto por estar coberto de areia. 

O dique cujo fim é regular as innnndações, 
tem o comprimento total de 1:006 metros, 
sendo 538 no braço de Damietta e 461 no | 
de Rosetta, 
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Delta do Zambeze, Assim se chama 
o territorio comprehbendido entre os dois 
braços em que a 125 kilom. da barra se di- 
vide o rio Zambeze. O braço do norte deno- 
minado agora rio Cuama é o mesmo a que 
Vaeco da Gama deu o nome de rio dos Bons 
Sigoaes e o do sul fórma a principal bôca 
do Zambeze, que é geralmente conhecida 
pelo nome de barra do Luabo. 

Este delta tem uma area de mais de 1:000 
kilom. quadrados e é cortado por muitas 
ramificações dos dois braços do Zambeze. 

Deluc (João André). Pbysico e natura- 
lista suisso, n. em 1727, e m. em 1817. Ten. 
do seguido primeiro a vida commercial, fez 
largas viagens durante as quaes reuniu au- 
siliado por seu irmão uma importante col- 
lecção de objectos de historia natuial. 

Obrigado em 1773 por circumstancias fi- 
vanceiras a sair da patria, foi para Ingla. 
terra onde já era conhecido como um sabio 
e onde foi nomeado membro da sociedade 
real de Londres, e leitor da rainha, carzo 
que conservou por espaço de quarenta e 
quatro annos, fazendo n'esse periodo repeti- 
das viagens pela Europa central, 

O seu primeiro trabalho importante foi pu- 
blicado em 1772 com o titulo de: Estudos 
cobre as modificações da atmosphera, e con- 
tem interessantes observações ácerca da ap 
plicação pratica dos thermometros, barome- 
tros e bygrometros. Substituiu no thermo- 
metro de Reaumur o espirito do vinho pelo 
mercurio e inventou um barometro portatil 
que servia para medir as alturas das monta- 
nhas e a profundidade das minas. 

De 1771 a 1792 publicou nas Transacções 
philosophicas diversos trabalhos de meteoro- 
legia, e de 1718 a 1780 imprimiu as suas 
Cartas physicas e moraes ácerca da historia 
da terra, obra em 6 volumes, em que trata 
especialmente da origem dos continentes 
actuses, mostrando que não é facil collocar 
a sua formação n'uma epoca anterior á do 
diluvio biblico. No seu Tratado elementar de 
geologia, combate o systema de Hattan e de 
Playfair, e attribuindo á agua as modifica- 
ções do globo afirma que o estado actual 
dos continentes data de uma epoca recente. 

Escreveu no Jornal de physica, no Jornal 
de minas e na Revista physica umas memo- 
rias sobre geologia, mineralogia e electrici- 
dade, separou os effeitos chimicos dos effei- 
tos electricos da pilha de Volta e construiu 


um instrumento incomplecto mas engenhoso 


para medir a electricidade do ar. 

Além das obras que já citâmos indicare 
mos ainda; Novas idéas de meteorologia, Tra- 
tado a respeito da historia physica da terra, 
Resumo da philosophia de Bacon, Resumo 
dos princípios e dos factos relatados á cosmo 
logia e á geologia, Tratado elementar do flui- 
do electro galvanico, Viagem geologica pelo 
norte da Europa, Viagem geologica pela 
Inglaterra, Viagens geologicas pela França, 
Suissa e Alemanha. | 


Deluc (Guilherme Antonio). Naturalista 


suisso, irmão do antecedente, n, em 1729 e 
m. em 1812. Fez muitas viagens, visitou o 
Etna e o Vesuvio, reuniu excellentes col 
Jecções de productos vulcanicos, fosseis e 
outros objectos de historia natural e colla- 
borou no Jornal de physica, na Biblotheca 
britannica e no Mercurio de França. 
Delvan (Alfredo). Escriptor francez n, 
em 1825 e m. em 1867. No tempo da revolu- 
ção de 1841 envolveu-se na politica e foi se- 
cretario de Ledru Rollin, mas depois conea- 
grou se exclusivamente às letras e começou 
a publicar sob varios pseudonymos em diver- 
sos jornues alguns contos que foram apre- 
ciados pelo publico. Animado por esse favor 
escreveu depois um grande numero de ro- 
mançes e differentes obras entro as quaes 
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citaremos: os Martyres d'Italia no tempo do 
dominio austriaco, Jusé Garibaldi, Historia 
anecdotica dos cafés de Paris; Gerardo de 
Nerval, Henrique Murger e a Bohemia; Me- 
morias de uma rupariga honesta; a Condessa 
de Ponthieu ete. . 

Delvigne (Henrique Gustavo). Escri- 
ptor francez n. pelos annos de 1798 e m. em 
1876. Servio algum tempo no exercito mas 
depois pedindo à demissão dedicou se espe- 
cialmente no estudo do fabrico das armas 
e teve grande parte na invenção das carabi- 
nas raiadas, 

Delvincourt (Estevão Claudio). Juris- 
consulto francez n. em 1762 e m. em 1831. 
Foi professor da faculdade de Paris e deixou 
muitas obras notaveis das quaes citaremos 
como mais importantes: Institutos do direito 
civil francez, Juris romani elementa de que 
ha muitas edições, Censo do Codigo civil, 
Institutos do direito commercial etc. 

Demachy (Jacques Francisco). Chimico 
francez, n. em 1128, e m. em 103. Foi phar- 
maeeutico em chefe do hospital militar de S. 
Diniz, e depois director da pharmacia cen. 
tral dos hospitaes civis. 

Foi um dos adversarios de Lavosier e da 
reforma chimica, e além d'outras obras dei- 
zou: Institutos chimicos; Processos chimicos; 
Economia rustica; Arte do distillador lico. 
rısta; Manual do pharmaceutico, ete. 

bemado. Celebre orador de Athenas, 
m. pelos annos de 320 antes da nossa era. 
Antes de se metter na politica era maritimo, 
o que deu origem á locução proverbial usa- 
da em Athenas «passar do remo para a tri- 
buna. » 

A eloquencia de Demado era rude e incul- 
ta, mas abundante e cheia de rasgos de 
grande effeito e por isso elle foi considerado 
um dos maiores oradores do seu tempo e ri- 
val de Demosthenes. Em quanto porém este 
sustentava a mais nobre dus causas, Dema. 
do tornou-se despresivel pela sua venalida- 
de e seguiu o partido de Philippe que o com- 
prou a troco de algumas terras e de dinheiro. 

Tendo ficado prisioneiro na batalha de 
Cheronea, Demado que era tão atrevido co- 
mo lisongeiro, disse a Philippe que ao sair 
de um banquete fallava com desdem dos 
athenienses: «Se a fortuna te concedeu o 
papel de Agamemnon, não te envergonhas 
de representar o de Thersrito?» O rei da 
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a forma de censura eram uma Jisonja disfar- 
çada maunifestou-lhe a sua satisfação, dando- 
lheea liberdade e ainda em cima ricos pre. 
sentes. 

Demado aproveitou a influencia que tinha 
no animo de Philippe para fazer a paz en. 
tre o rei e oa athenienses. Mais tarde quan- 
do Alexandre exigiu que lhe fossem entre- 
gues os chefes que haviam combatido seu 
pae e entre os quaes se contava Demosthe- 
Des, O nosso bivgrapbado defendeu-os e im- 
pediu que Atheuas satisfizesse tal exigencia, 
mas procedeu assim não por patriotismo ou 
porque estimasse os nobres adversários do 
dominio estrangeiro, mas porque d'estes ha- 
via recebido dinheiro para os defender. 

Propoz e fez com que o povo approvasse 
um decreto nos seguintes termos: Os oradores 
indicados serão julgados e severamente pu- 
nidos se do processo se conhecer que foram 
culpados. roi elle proprio que levou esse de 
creto a Alexandre que se contentou com es- 
sa decisão, julgando que isso era prova de se 
haverem os athenienses submettido á sua 
vontade, 

Posteriormente quando Alexandre sugei- 
tou ao seu dominio parte da Asia, Demado 
que estava senpre prompto a lisonjear to- 
dos os poderosos, propoz que o grande con- 
quistador fosse collocado no numero dos deu- 


DEM 443 


ses, e como a proposta levantou viva ins 
dignação, elle exclamou: «Não sou eu o 
auctor do decreto; a guerra foi quem o di- 
ctou e a lança de Alezaudre quem o escre» 
veu.» Apesar d'estes esforços o decreto não 
foi acceite e Demado foi multado em dez ta- 
lentos. 

Em seguida á morte de Alexandre seguiu 
o partido de Antipater, que alludindo ás som- 
mas que dera à esse orador sempre prompto 
a vender se, disse « Nunca consegui fartal-o,» 

Apesar da sua venalidade ser bem conhe- 
cida e dus tres condemnações que softreu, 
Demado tinha uma grende popularidade, 
administrou parte das finanças e foi nomea- 
do chorego. : 

Quando Antipater depois da batalha de 
Cranoa marchou sobre Athenas, Demado feg 
com que os athenienses decretassem a morte 
de Demosthenes. Duas vezes foi enviado juu- 
to de Antipater, que o recebeu com muita 
benevolencia e distincção, mas da segunda 
vez tendo o regente da Nacedonia surpre- 
hendido uma carta em que Demado incitava 
Perdiccas a derrubal o do governo, mandou 
matar Demado, filho do orador atheniense, 
à vista do pae, e em seguida ordenou que 
este ultimo tivesse egual sorte. 

Embora Cicero e Quintiliano afirmem que 
Demado nada deixou escripto, chegou até 
nós um fraguwento do discurso que elle pro- 
nunciou no anno de 326 em defeza dos seus 
doze annos de administração. Esse fragmen- 
to está publicado na collecção dos Oradores 
atticos d'Aldo Manucio, de Henrique Estien- 
ne e de Bekker. 

Demaute (Antonio Maria). Juriscon- 
sulto e politico frances, n. em 1799 e m. em 
1856. Foi professor na faculdade de Paris, 
e membro da Constituinte e da Legislativa, 
depois da revolução de 1848. No magisterio 
e na assembléa politica fez sempre uma fi. 
gura distincta, mostrando vastos e profun- 
dos conhecimentos juridicos e deixou duas 
obras muito estimadas: Programma do curso 
de direito civil francez e Curso analytico do 
Codigo civil, 

Dbemarata. Filha de Hieron n, rei de 
Syracusa, m. no anno 214 antes da nossa 
era. Levou seu esposo Andronodoro & asse- 
nhorear-se do throno em seguida å morte de 
Hieronymo. Andronodoro que ao principio 
seguiu o couselho, largou d'ahi a pouco o 
poder e os syracusanos, vendo. se de novo 
livres mandaram matar Demarata e toda a 
familia real. 

Demarato. Corinthio da tribu dos bas- 
chiades, viveu no meado do seculo vir antes 
de Christo. Saiu de Corintho, levando com- 
sigo enormes riquezas e dirigindo-se á Etru- 
ria, estubeleceu se na cidade de Tarquinias, 
onde adquiriu tão grande influencia, que o 
fizeram rei. 

Segundo refere Strabão, Demarato fez se 
acompanhar de artistas e de sabios, que na 
sua patria adoptiva introduziram as artes © 
as sciencias. Cason com uma mulher etrusca 
de quem teve dois filhos, um dos quaes foi 
o rei de Roma Tarquinio Prisco. 

Demarato. Rei de Sparta desde 520 
até 492 antes de Christo. Era filho de Aris- 
ton, mas como nasceu sete mezes depois do 
casamento do pae e este ao principio consi- 
derou-o filho de um primeiro marido de sus 
mulher. Ariston «epois mudou de parecer e 
foi Demurato, quem lhe succedeu, nas sepa- 
raudo-se do partido do seu collega Cleoma- 
ne, este para se vingar levantou a queatio 
da legitimidade do nascimento e conseguiu 
destbronal.o. 

Demarato retirou se para a Persia, foi 
couselheiro de Dario e de Xerxes e tratou 
de dissuadir este «ultimo de fazer a guerra 
aos gregos. Como o rei persa não desistiu dq 
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seu intento Demarato avisou os gregos do 
que estava para lhes succeder. 

Demarle (Antonio Jacques José). Na- 
turslista francez, n. em 1486 e m. em 1864. 
E' digno de menção, por ser elle quem fun- 
dou o museu de historia natural de Boulo- 
gne-sur Mer, sua terra natal, e que é n esse 
genero o mais rico de todos os estabeleci- 
mentos da França, exceptuando os da capi- 
tal. 

Demarne (João Luiz). Pintor frances, 
n. em 1744 e m. em 1829. Foi discipulo de 
Briare e depois de haver pintado alguns 
quadros historicos, deixou esse genero para 
imitar 08 grandes mestres flamengos e hol- 
landezes e em 1784 expoz uma Parzagem com 
animaes, que foi muito elogiada pelos enten- 
dedores. 

Ainda depois apresentou alguns quadros 
de Estradas muito notaveis e uma Batalha 
de Nazareth, que appareceu no concurso de 
1801 e que foi muito admirada. São tambem 
dignos de citar-se, entre os quadros d'este 
artista uma Boda d'aldeia e uma Feira. 

Dembarréne (Jeão, conde). General 
francez, n. em 1744 e m. em 1828. Estudou 
engenheria na escola de Meziéres e distin- 
guindo se no cerco de Valenciennes foi pro- 
movido a general de brigada. Serviu na Ven- 
dea, no exercito das costas do Oceano e na 
Italia, foi feito senador em 1805, conde 
do Imperio em 1808 e par de França depois 
do regresso dos Bourbons. Deixou algumas 
obras taes como: Noticias de sciencia militar; 
Projecto das alterações que se devem fazer 
` no systema das praças fortes, etc. 

Dembea. Lago da Abyssinia, no esta- 
do de Amhaza, tem 60 kilom. de largura e 
90 de comprimento e fica 1:910 metros aci- 
ma do nivel do mar, contem varias ilhotas 
cobertas de verdura, e nas quaes se encon- 
tram mosteiros 6 egrejas tidas em grande 
veneração pelos naturaes do pais. 

Dembia. Rio da Africa occidental, na 
costa da Guiné e que desagua ao norte da 
ilha e ponta Kombombey e do rio Marvão. 
Só pequenas embarcações podem navegar no 
Dembia. 

Dembinski (Henrique). General pola- 
co, n. em 1791, e m. em 1864. Estudou na 
academia militar de Vienna, e recusando o 
logar de oficial que lhe offereciam no exer- 
cito austriaco, voltou á Polonia e alistou-se 
como simples voluntario n'um corpo de ca- 
valluria. Apesar dos seus vinte annos foi lhe 
dado d'ahi a pouco o commando de uma com- 
panhia, distinguiu -se em Smolensk, onde Na- 
poleão o fez capitão, assignalou se em Lei- 
pzig, onde ganhou a legião de honra e depois 
da abdicação do imperador regressou à pa- 
tria e occupou-se de trabalhos agricolas. 

Sendo eleito em 1625 membro da dieta po- 
laca, votou sempre com a opposição, e quan- 
do rebentou a revolução de Varsovia em 1830 
foi nomeado major e d'ahi a pouco commau- 
dante da guarda nacional do palatinado de 
Cracovia. Sendo-lhe confiada uma brigada 
de cavallaria combateu intrepidamente em 
varias occasiões, defendeu com extraordina- 
ria bravura a ponte de Ostrolenka, e fazen- 
do parte da expedição da Lithuania, diri- 
giu a admiravel retirada de Kurszany, ap- 
parecendo depois de 26 dias de marcha cou- 
tinua na capital da Polonia. 

Koi então feito general de divisão e depuis 
da queda de Varsovia acompanhou Rybine- 
ki para a Prussia, e d'ahi passou a França, 
onde publicou as suas Memorias da campa- 
nha da Lithuania. 

Esteve algum tempo no Egypto collabo- 
rundo na organisação do exercito de Mehe- 
met-Ali e depois regressou à França, onde 
viveu retirado da politica até 1848. 

No principio do anno seguinte entrou na 
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Hungria e recebeu o commando do exercito 
bungaro, mas não o conservou por muito 
tempo em consequencia das intrigas de Geor - 
gey e da má vontade com .que muitos ofti- 
ciaes viviam debaixo das ordens do um gene- 
ral estrangeiro. | 

Kossuth ainda depois nomeou Dembineki 
quartel-mestre general, mas ainda n'essa 
posição teve de luctar com dificuldades, e 
por fim refugiou-se depois da derrota do 
exercito, na Turquia, juntamente com Kos- 
suth. 

Dembrowski (Luiz Matheus, barão). 
General polaco, n. em 1767, e m. em 1812. 
Combateu a favor da independencia da sua 
patria, e quando viu essa causa perdida emi 
grou para França. 

Entrando ao serviço da republica foi no- 
mesdo coronel da legião polaca, distinguiu- 
se em Novi e em Mautua, acompanhou Ro- 
chambeau a S. Domingos, fez as campanhas 
da Prussia e da Polonia em 1+06 e 1507, e 
tomou parte na guerra da Pevinsula dan- 
do sempre grandes provas de bravura e es- 
pecialmente no combate de Arroyo-Molinos. 

Estava nomeado para o exercito da Rus- 
sia, quando foi morto n'um duelo. 

Demenleemeester (José Carlos). 
Gravador belga, discipulo de Bervic, n. em 
1771, e m. em 1836. Dirigindo-se a Koma em 
1806 passou ali doze annos a copiar com o 
maior cuidado, as celebres Camaras do Va 
ticano, e depuis de regressar à patria come- 
çou a publicar esses trabalhos, não o deixan- 
do a morte concluir eses obra, 

Demennier (João Nicolan). Politico 
frances, n. em 1751, e m. em 1814 Foi se- 
cretario do conde de Provença e censor real 
e adherindo ás suas idéas foi eleito deputa- 
do aos estados gerses. Tomou parte impor- 
tante nos debates d'essa assembléa, fez gran- 
des diligencias para que Luis xvr depois da 
fuga de Varennes acceitasse a constituição, 
e depois de 20 de junho de 1772 passou aos 
Estados Unidos d'onde voltou å patria em 
1797. Depois do 18 de brumario foi tribuno 
e senador. ` 

Deixou varias traducções de obras ingle- 
zas e entre os seus trabalhos originaes ci- 
tam-se principalmente: Ensaio a respeito dos 
Estados. Unidos; e a America independente 
ou as Constiluições das Sete provincias. 

Demerara, Rio da America do sul na 
Guiana ingleza, nasce nos montes que sepa- 
ram a Guyana ingleza da hollandeza, corre 
de sul a norte, atravessa O districto a que 
deve o nome 6 desagua a leste da fag do 
Essequibo. O seu curso é de 250 kilom. 

—Districto da Guyana ingleza, na costa 
do Atlantico; territorio fertil e muito sabun- 
dante em arroz, algodão, café e cana de as- 
sucar; vastas pustageus e creação de gado; 
exportação de assucar, aguardente, melaço, 
café, cacau e araruta. À cidade principul é 
Georgetowm. 

Demerara é um dos pontos preferidos pe- 
o açorianos, que emigram da sua terra ns- 
tal. 


Demerville (Domingos). Conspirador 
francez, n. em 1767 e foi executado em 1801. 

Foi secretário de Barère, empregado nas 
repartições da junta de salvação publica e 
depois do 18 do brumario decidiu de accor: 
do com Ueracchi, Arena, Diana e Topino- 
Lebrun matar o primeiro consul. 

O assassinato devia ser commettido na 
Opera na noite da primeira representação 
dos Horacios, mas o plano foi descoberto e 
os conspiradures condemnados à morte. 

A sentença foi cumprida, excepto em Dia- 
Dá, que conseguiu escapar se. 

Demetriada. Fiiba de Olibrio e de 
Julianva, viveu no priucipio do seculo v, 
Sendo obrigado à sair de Loma e da Italia, 


DEM 


diante da invasão dos barbaros, refugiou se 
em Curthago e ali levada das palavras de 
Santo Agostinho, resolveu consagrar-se ao 
serviço de Deus, rompendo para isso o casa- 
mento, que estava para contrahir. 

Esta resolução mereceu os louvores de 
S. Jeronymo e de Pelagio, que lhe escreve. 
ram, felicitando-a. Na carta de Pelagio já 
este deixava entrever as proposições, que 
d'ahi a pouco sustentou a respeito da graça 
e da liberdade e por isso Santo Agostinho 
escreveu a Juliana uma carta refutando-a 
do futuro heresiarcha. 

Essas duas cartas chegaram até nós e são 
importantes, porque marcam o começo da 
famosa luta da egreja com o pelsgianismo. 

Demetriano ou Dextriano; Ar. 
chitecto romano do seculo r. Construiu va- 
rios edificios por ordem de Adriano que 
o incumbiu de tirar da Via Sacra a es- 
tatua collossal de Nero e de a transportar 
direita com o auxilio de 24 elepbantes para 
defronte do Colyseu. 

Demetrio I. Chamado Poltorceta ou 
Conquistador de cidades, n. no anno de 337 
antes de Christo, sendo filho de Antigono, 
um dos generaes successores de Alexandre. 

Mandado, quando tinha apenas 22 annos 
defender a Syria contra os ataques de Pto- 
lomeu 1 rei do Egypto, perdeu a batalba de 
Gaza, mas logo em seguida desforrou-s |. 
aprisiopando Cilen, general de Ptolomeu | 
juntamente com sete mil homens e assenho: | 
reando-se das cidades da Syria e da Pbeni. 
cia. Pouco depois dirigiu com um grande . 
resultado duas expedições, uma contra os | 
arabes nabatheanos, outra contra 06 babylo- 
nois que se haviam revoltado a favor de Se 
levco. 

N'este meio tempo morreu um dos succes- 
sores de Alexandre, Antipater, cujo filho Cas- 
sandro se apoderou de toda a Grecia. Por 
uma nova partilha dos estados do grande 
conquistador feita entre este ultimo, Lysi- 
maco, Ptolomeu e Antigono devia Cassandro 
abandonar a Grecia, mas teve pouca pressa 
em cumprir esse ajuste e foi-se deixando f: 
car. 

Com o pretexto de fazer executar as con: 
dições da partilha, mas na realidade para 
estabelecer definitivamente n'esse pais o seu 
dominio, Antigono mandou a Athenas seu fi 
lho Demetrio que apenas lá chegou com uma 
esquadra de 150 navios proclamou a liber- 
dade e se apoderou de Munychia, expulsan- 
do Dermetrio Philo que exercia o governo em 
nome de Cassandro. 

Us athenienses consideraram o seu liber- 
tador, deram lhe o titulo de rei, collocaram-o 
juntamente com seu pae no numero dos deu- 
ses e erigiram-lhe um aestatua de oiro. Para 
mostrar o seu reconhecimento, Poliorceta ape: 
sar de ser casado com Phila, filha de Antipa- 
ter, desposou Eurydicea, da familia de Mil- 
ciades. 

Chamado por seu pae que andava sempre 
em guerra com Ptolomeu, ganhou duas ba: 
talhas navaes, uma perto de Salamina con- 
tra Menelau general de Ptolomeu, e outra 
contra o proprio Ptolomeu, tomou em segul- 
da, bem como seu pae o titulo de rei, e coa: 
quistou a ilha de Chypre, mas não pôde de- 
sewbarcar no Egypto nem assenhoresr-s 
de Rhodes que cercou (305). 

Os rhodios que queriam conservar-se neu 
traes, resistiram aos esforços, à habilidade 
de Demetrio e á poderosa machina por elle 
inventada, o helepolo, como tinham resistido 
às promessas de Antigono. f 

Demetrio apesar do talento com que di- 
rigiu esta empreza e pelo qual mereceu 0 
cognome de Poliorcetes viu se constrangido & 
entrar em negociações com os rhodios afim 
de ir novamente auxiliar 08 gregos contra 
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Cassandro, obrigou este a levantar o cerco 
de Athenas, derrotou o na batalha campal 
perto das Thermopylas, libertou a Attica e 
a Beocia do dominio d'esse principe, assim 
como Sycionia do dominio de Ptolomeu e de- 
pois tomou Corintho e Argos, onde contrahiu 
povo casamento com Deidamia, filha do rei 
dos mollossos. 

N'uma assembléa reunida então no isthmo 
de Corintho foi Demetrio proclamado gene- 
ralissimo de todas as forças da Grecia e 
collocado á testa de um exercito destinado 
a conquistar a Thracia e a Macedonia. Os 
athenienses praticaram para com elle toda 
a casta de baixesas e de adulações chegando 
a conferir-lhe honras, que até essa época ha- 
viam sido prestadas só a Minerva, protectora 
de Athenas, e Demetrio, que era muito dado 
ss prazeres, poude á sua vontade commetter 
os maiores desatinos, porque os athenienses 

pão se envergonbaram de promulgar um de- 
creto, disendo que tudo quanto elle fazia 
era honesto aos olhos de Deus e dos homens. 

Chegando assim ao apogeu da fortuna, e 

cego pelo ọrgulho, ria de todos que davam 
o titulo de rei a qualquer outro que não 
fosse elle ou o pae, mas os successores de 
Alexandre começaram a ter receio de tão 

rande poder e Cassandro, ligou se para o 

errubar com Lysimaco, Ptolomeu e Seleaco. 

Demetrio correu á Asia para desfazer 
essa liga, mas a batalha d'Ipso em que An- 
tigono ficou morto reduziu os dominios de 
Poliorcetes (que a custo poude escapar se 
com 9:000 dos seus soldados) a um pequeno 
numero de cidades na Asia e na Grecia. 

Refngiando-se em Chersoneso, assolou os 
estados de Lysimaco, deu a Seleuco, que lh’a 

iu, à mão de sua filha, Stratonice, apo- 
ne da Cilicia, entrou em Athenas, que 
reduziu pela fome, derrotou o rei de Sparta, 
Archidamo e estava prestes a assenhorear-se 
do Peloponeso, quando uma questão levanta- 
da contra Cassandro, Alexandre e Pyrrho a 
roposito da divisão dos estados de seu pae, 
lhe proporcionou ensejo de tomar a Mace- 
donia. 

Chamado por Alexandre mandou matar 
este principe e tomando conta do throno, 
consersou-se n'elle por espaço de oito annos 
(295 a 287), apesar dos esforços de Lysi- 
maco e de Pyrrho. 

Em 291 e 290 submetteu a Etolia suble- 
vada, mas descontentando com o seu fausto» 
e com a sua altivez os macedonios, em vez 
de recuperar como esperava a herança de 
seu pae, viu-se obrigado a retrogradar para 
faser face a Pyrrho, que auxiliado por Se- 
leuco, Ptolomeu e Lyvimaco, invadira a Ma- 
cedonia. 

O exercito revoltou-se indo-se juntar ao 
do adversario, e Demetrio obrigado a fugir 
passou á Asia onde deante das forças de Ly- 
simaco, se viu forçado a acolher-se nos es- 
tados do seu genro. . 

Ainda shi Seleuco teve de combater o irre- 
quieto guerreiro que andava assolando o pais, 
e por im Demetrio não podendo continuar na 
sua vida dos campos de batalha, entregou. 
se a todos os desregramentos e morreu d'ahi 
a tres. annos (283). 

Era um homem de presença muito agra- 
davel, dotado de grande intrepidez e de su- 
bido talento militar, mas pela sua ambição 
desmedida e genio inquieto, não poude nun- 
ca fundar cousa alguma notavel e todas as 
suas victorias foram simplesmente inuteis. 

Demetrio., O Formoso, filho do ante- 
cedente e de Ptolemais, filha de Ptolomeu 
Sotero, viveu pelos annos de 280 antes de 
Christo. Casou primeiro com Olympia de 
Larissa de quem teve um filho Antigono Do- 
son, e depois com Berenice que lhe levou a 
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Pelos seus modos altivos tornou-se odiado 
do povo e pelo seu commercio incestucso com 
a madrasta Arsinoe, tornou se antipathico 8 
sua esposa. Foi assassinado por ordem de 
Berenice. 

Demetrio Il. Rei da Macedonia, n. 
pelos anuos de 270 antes de Christo, e m. 
em 231. Era filho de Antigono Gonatas e ne- 
to de Demetrio Poliorceto. Restituia a seu 
pae a corôa que lhe fôra usarpada por Ale- 
xandre 11, filho de Pyrrho rei do Epiro, a 
a tirou egualmente este reino. Subin ao 
throno da Macedonia em 241, nuxiliou os 
pequenos tyrannos do Peloponeso para os 
oppor å liga achais, fez a guerra aos etolios, 
repudiou a filha do rei da Syria para casar 
com Pkthia, filha de Alexandre rn, e morreu 
no fim de dez annos de reinado, De saa mu- 
lher Pkthia teve um filho, Philippe que rei- 
nou na Macedonia depois de Antigono Do- 
son, filho de Demetrio o Formoso, 

Demetrio. Neto do antecedente, se- 
gundo filho de Philippe v, rei da Macedonia 
e irmão de Persio, n. no anno de 207 antes 
de Christo, e m. em 181. Levado em refens 
para Roma em seguida á derrota de seu pae 
em Cynocephalo, grangeou tão grande in- 
fluencia nos romanos que conseguiu a absol- 
vição de seu pae que era accusado por algu- 
mas cidades gregas. 

Philippe foi reconhecido a este. procedi- 
mento e dando ouvidos ás intrigas de seu 
outro filho, Perseu que accusou Demetrio de 
ser agente dos romanos e de aspirar á corôa, 
mandou envenenar o moço principe. 

Demetrio I Sotero (O Salvador). Rei 
da Syria de 162 a 150 antes de Christo, era 
filho de Seleuco 1v Philopator. Tendo sido 
dado aos romanos em refens por seu pae em 
troca de seu tio Antiocho Epiphanio estava 
em Roma quando por morte de Seleuco, 
aquelle seu tio se fez acclamar rei. A este 
succedeu (164) seu filho Antiocho Eupator 
e. foi debalde que Demetrio, que era o her 
deiro legitimo, reclamou contra essa usurpa- 

ão. 
f Seguindo os conselhos de Polybio, poude 
dirigir-se a Tripoli e fazendo-se reconhecer 
pelos syrios, mandou matar seu primo An- 
tiocho Eupator e ficou senhor do poder sem 
que ninguem lh'o disputasse, 

Posteriormente venceu os macbabeus na 
Judea, libertou os bubylonios da tyrannia de 
Tunarco e desthronou Ariaratho rei da Cap- 
padocia, que não quiz dar-lhe a mão de sua 
irmã Laodice, mas este ultimo soberano al. 
liou-se com os reis de Pergamo e do Egypto 
e os tres principes apresentaram Alexandre 
Bala como filho de Antiocho Epiphanio e 

or tanto como senhor legitimo do reino. 
Esto impostor protegido pelos tres reis que 
indicamos e ainda por Jonathas, principe dos 
judeus e pelo senado romano, poz-se em 
campo com o exercito e deu batalha a De- 
metrio que foi vencido e morto 

Demetrio II Nicator (O vencedor). 
Rei da Syria de 146 a 125 e filho do antece- 
deute. Foi mandado por seu pre e juntamen- 
te com seu irmão Antigono Evergeto para 
Cnido afim de estar ahi em segurança, mas 
os syrios chamaram o para combater o usur- 
pador Bala. Partindo então para a Cilicia 
alliou-so com Ptolomeu, casou com uma fi- 
lba d'este principe chamada Cleopatra e que 
era já mulber de Alexandre Bala, fez-se ac- 
clamar rei e derrotou nas margens do Ano- 
poras, Alexandre que se refugiou na Arabia 
onde foi morto. 

Reconhecido por todos como rei da Syria, 
Demetrio governou com graude negligencia 
e deixou pesar sobre Antiochia a tyrannia de 
Lasthene. Os habitantes d'essa cidade revol- 
taram-se e foram submettidos com o auxilio 
de Jonathas rei dos judeus; mas Demetrio em 
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breve descontentou esse alliado e não poude 
resistir a Tryphon, general de Alexandre 
Bala, que se assenhoreou de parte da Syria ` 
e que collocou no throno Antiocho vr, filho 
de Cleopatra e de Bala. 

Demetrio fez depois uma expedição contra 
os parthas, que o aprisionaram e tiveram 
captivo por espaço de dez annos, no fim dos 

uaes lhe restituiram a liberdade com o fim 

e opporem um rival a seu irmão Antiocho 
Evergeto, que tinha deposto Tryphon e que 
estava reinando com o nome de Antiocho. 

Quando Demetrio voltou á Syria já Aun- 
tiocho havia sido morto n'uma batalha e por 
isso elle subiu de novo ao throno, mas den- 
tro em pouco alienou as sympathias dos sub- 
ditos. 

Declarando se a favor da rainha do Egy- 
to, que fora repndiada por Ptolomeu Phys- 
con, este ultimo ligou-se com os syrios con- 
tra Demetrio e foi ainda um supposto filho 
de Bala, Alexandre Zebina, quem venceu o 
rei da Syria perto de Damasco. 

Demetrio foi procurar asylo junto de sua 
esposa Cleopatra, que o mandou assassinar. 

Demetrio II Eucareus (o Feliz). 
Rei da Syria, desde 94 até 88 antes de Chris- 
to. Era filho de!Antiocho Grypo e neto do 
antecedente. Alliou-se com seu irmão Philip- 
pe para desthronar Antiocho Eusebio, filho e 
successor de um usurpador do throno syrio 
e depois da morte de Eusebio os dois irmãos 
dividiram centre si o reino. 

Demetrio soccorreu os judeus revoltados 
contra Alexandre Janneu, com a esperança 
de lhe succeder e derrotou-o, mas sabendo 
que o irmão Philippe se havia assenhoreado 
de parte dos seus estados, marchou contra 
elle, cercou-o em Beroe, foi por elle cercado 
no seu acampamento, feito prisioneiro e 
mandado a Arsaces, rei dos Parthas. M. d'ahi 
a pouco tempo. 

Demetrio. Rei da Bactriana, desde 190 
até 165, antes de Christo. Era filho de Eu- 
thydemo, que o mandou 8 Antiocho, o Gran- 
de, rei da Syria, para ajustar com elle a 
paz. O moço principe desempenhou habil- 
mente a missão e d'este modo salvou os es- 
tados do pae, a quem succedeu. Ao certo 
nada se sabe do reinado de Demetrio. Stra- 
bão dis que elle conquistou varios territorios 
na India septentrional e attribuiu lhe a fun- 
dação da cidade de Demetriade. 

Demetrio. Esculptor grego, dos fins do 
seculo v, antes da nossa era. Entre os seus 
trabalhos citavam-se uma estatua de Miner. 
va, a de Lysimacha sacerdotisa d'essa deusa 
e a de Simon, que foi quem primeiro escre- 
veu ácerca de cavallaria. 

Demetrio, Arcbitecto grego, que pa- 
rece ter vivido no meado do seculo 1v, antes 
da nossa era. Juntamente com Pcenio d'Ephe- 
so, acabou o celebre templo de Diana em 
Epheso, o qual fôra começado dois seculos 
antes por Chersiphronte. 

Demetrio. Valido de Pompeu, n. em 
Gadara na Syria e viveu pelo meiado do 
primeiro seculo da nossa era. Sendo liberto 
de Pompeu adquiriu toda a confiança d'elle, 
acompaonhou-o á Asia e juntou uma fortuna 
fabulosa. 

Demetrio. Cognominado Cydonio, por- 
que segundo varios auctores, viveu algum 
tempo em Cydone em Creta. Era um theo- 
logo grego, n. em Constantinopla no seculo 
xrv, desempenhon funcções importantes na 
côrte de João Cantacuzeno que o estimava 
muito. . Em 1355 acompanhou esse principe 
ao mosteiro de Mangane onde o imperador 
tomou o habito. 

Depois foi estudar theologia e latim em 
Milão e entrou para um convento da ilha de 
Creta, no qual acabou os seus dias. 

Demetrio compoz muitas ana algumas 
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das quacs foram publicadas no Auctorium 


novum, de Combefis, nos Opuscula aurea 


~ theologie grece. 


Demetrio (Pepamo). Theologo gregc, 


v. na ilha de Cbio pelos annos de 1620. Foi 
a Roma completar a sua educação, e foi abi 
professor de grego, dedicando se ao meemo 
tempo ao estudo das letras, da mediciua e 
da theologia, e em 1644 voltou para a sua 
patria. Compoz varias obras com a idéa de 
levar os seus compatriotas a entrarem no 
gremio da egreja catholica e parte d'ellas 
foram publicados em 1781. 

. Demetrio d'Adramyttio. Gram- 
matico grego dos primeiros tempos da nos- 
sa era. Pertencia á escola de Aristarco, viveu 
em Pergamo e Alexandria. Das suas obras 
restam apenas alguns fragmentos. 

Demetrio d'Alexandria. Rbeto- 
rico e philosopho da escola peripatetica e 

ue viveu no seculo 11 antes da nossa era. 

jompos um tratado de arte oratoria e uma 
obra interessante sobre a elocução, a qual 
erradamente tem sido attribuida a Demetrio 
de Phalera. A melhor edição d'essa obra é à 
dos Rhetores greci de Walts. 
Demetrio de Bithynia. Poeta 
grego da segunda metade do seculo 11 antes 
a nossa era. Restam d'elle dois epigrammas 
que foram insertos na Anthologia grega. 

Demetrio de Byzancio. Philoso- 
pho da escola peripatetica, que parece ter 
vivido no seculo 1v antes da nossa era e au 
ctor de um tratado Sobre os poetas ou Sobre 
08 poemas. 

Demetrio de Magnesia. Escriptor 
grego do seculo 1 antes da nossa era e au- 
ctor de um livro muitas vezes citado pelos 
antigos, e no qual tratava das vidas dos au 
ctores e dos poetas homonymos. 

Demetrio Mosche, Poeta grego, na. 
tural de Lacedemonia, e que viveu no secu- 
lo xv. Quando Constantinopla cabiu em poder 
dos turcos, elle foi para a Italia e foi profes- 
sor de grego em Ferrara. Deixou um poema 
com o titulo de: De nuptis Heleno et Pan. 
dis. 

Demetrio o Cynico. Philosopho grego, 
que viveu no seculo 1 da nossa era e que fci 
discipulo de Apollonio de Tyane. lodo para 
Roma relacionvu-se com Thraseas, censurou 
publicamente os actos de Nero, foi por este 
expulso e passou então a viver em Athenas 
onde permaneceu até ao tempo de Vespa 
giano. 

Regressando a Roma censurou tambem os 
actos do novo imperador, pelo que foi outra 
vez exilado. Seneca elogia muito este philo 
sopbo cujo ensino se limitava a preceitos de 
moral e cuja vida era um exemplo vivo de 
fidelidade a esses preceitos. Por causa da aus. 
teridade dos seus costumes era muito consi- 
derado em Roma. 

Demetrio de Phalera. Estadista e 
orador grego, filho de Pbanostrato, n. no 
porto de Phalera perto de Athenas pelos an- 
nos de 345 antes de Christo, e m. em 283. 
Estudou com Theophrasto, seguiu o partido 
da Macedonia, esteve quasi sendo victima 
dos democratas, mas conseguindo escapar-se 
à sentença de morte, refugiou se junto de 
Cassandro que estava senhor de Athenas e 
que o poz à testa do governo. 

Demetrio governou por espaço de dez an- 
nos desde 318 até 308 com acerto e brandu- 
ra, pondo de novo em vigor as antigas leis, 
refreaudo o luxo e augmentando os rendi- 
mentos publicos, pelo que os athenienses 
lbe erigiram 300 estatuas, mas adquirindo 
o partido democratico a superioridade logo 
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fundação da bibliotheca de Alexandria. 


Compoz muitas obras, mas nenhuma che- 
gou até nós. 

Demetrio de Pharos. General il- 
lyrio, Dn. em Pharos, ilha do Adriatico, e m. 
em 214 antes de Christo. Encarregado por 
Tenta, viuva de Agionte, rei da Illyria, do 
governo de Corcyra, entregou esta ilha aos 
romanos e em premio d'essa traição recebeu 
uma parte. - 

Depois alliou-se com Antigono Dozon rei 
da Macedonia, ao lado do qual combateu na 
batalha de Sellasia, e pretendeu libertar-se 
do jugo dos romanos empenhados na guer- 
ra com Annibal, mas sendo destroçado por 
Paulo Emilio refugiou-se na Macedonia jun- 
to de Philippe 111 a quem aconselhou que se 
ligasse com Annibal. Foi morto quando em 
nome de Philippe pretendia apoderar-se da 
cidade de Messenia que tomou de surpresa 
durante a noite. 

Demetrio de Scepis. Grammatico 
grego que floresceu na Troada pelo meiado 
do seculo 11 antes de Christo e que foi con- 
temporaneo de Crates e de Aristarco. Com- 
poz com o titulo de: Revista troyanna, uma 
obra em 26 volumes a respeito da geogra- 
phia da Trcada e da qual Strabão se serviu 
muito. 

Demetrio o Syncello. Escriptor ecele- 
siastico do seculo xr. Foi bispo metropolita- 
do de Cyzico, e além d'outras obras deixou 
uma sobre as heresias dos jacobinos e dos 
Chatzitsarios, que foi publicada no Aucto- 
rum novum de Combefie. 

Demetrios (Os falsos). V. Dimitri no 
5.º volume do Diccionario. 

Demetz (Frederico Augusto). Magis- 
trado e pbilantropo frances, n. em 1190, e 
m. em 1873. Estudou direito, exerceu algum 
tempo a advocacia, serviu alguns logares da 
magistratura, e em 1835 foi incumbido pelo 
governo de visitar as penitenciarias dos Es- 
tados Unidos. Pouco depois visitou a Hol- 
landa e a Belgica, e vendo o excellente re- 
sultado que ahi estavam- dando as colonias 
agricolas para expostos e vadios, fundou em 
França uma colonia d'esse genero e passou 
o resto dos seus dias todo entregue a fazer 
prosperar esse estabelecimento em Mettray. 

Deixou varias obras das quaes citaremos: 
Relatorio ácerca das penitenciarias dos Esta 
dos Unidos; Resultado de observações feitas 
em França e no estrangeiro a respeito do 
systema de penitenciarias; Relatorio sobre as 
eolonias agricolas e Relatorios annuaes da 
colonia de Mettray. 

Demianka. Rio da Siberia, na Rus- 
sia asiatica, nasce no governo de Tobolsk, 
corre de leste a oeste, recebe as aguas do 
Sargat, do Khuil e de outros rios e junta-se 
ao Irtish depois de um curso de 360 kilom. 

Demidoff, Celebre familia russa que 
deve a sua immensa fortuna á exploração 
de minar, e que tem contribuido poderosa. 
mente para o progresso da industria do pais. 
Os principaes membros d'essa familia são: 

Nikita Demidotf, fundador d'esta familia 
e que sendo fundidor ou mesmo segundo al- 
guos escriptores inglezes ferreiro em Toula, 
estabeleceu no anno de 1699 um alto forno 
em Neviansk na Siberia. Pedro o Grande em 


que Demetrio Poliorceto se aproximou de | vista dos magnificos resultados obtidos fez a 


Athenas foram derrubadas as estatuas e o 


Nikita doação da fabrica com todas as de- 


janto de Ptolomeu rei do Egypto, foi por 
este soberano muito bem acclhido e diz se 
que aos conselhos da Demetrio se deve a 


Tendo aconselhado o monarcha a não dei- 
zar a corôa ao filho de Berenice, apenas 
Ptolomeu Philadelpho subiu ao throno para 
se vingar d'aquella opposição, exilou Deme- 
trio para o alto Egypto onde veio a morrer. 
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gou-o de fundir os canhões de que se servin 
na guerra com a Suecia. Demidoff adgoiria 
uma grande fortuna que os descendentes au- 
gmentaram. 

—Akinsi ou Jacintho Demidoff, filho do 
antecedente, explorou as minas de ouro, 
cobre e prata do Oural, Obi, Altai, ete. é 
fundou no districto de Koligwan um alto 
forno, que é o mais importante de todos os 
que existem na Siberia. Foi conselheiro de 
estado. 

—Procopio Demidoff, chamado o Merca. 
dor de Moscou, filho do antecedente, n. pe- 
los annos de 1730, explorou em pontu graa- 
de as minas de ferro, cobre e ouro dos mon- 
tes Ouaes e elevou muito os rendimentos 
da sua casa. Fundou em Moscou uma escola 
de commercio para os filhos dos negociantes 
russos. 

— Paulo Gregorievitch Demidoff, primo do 
antecedente, n. em 1748 e m. em 1821. Es- 
tudou em Gattingue e em Friburgo scien- 
cias mathematicas e physicas, viajou depois 
pela Europa meridional, pela Inglaterra e 
pela Escocia, relacionou-se com os sabios 
mais illustres do seu tempo e foiaU 
frequentar os cursos de Lineu e de Vale- 
rio. 

Voltando para a Russia manteve assídua 
correspondencia com os principses natora- 
listas da Europa como Buffon, Brisson, Gel- 
lert, Valerio, Daubenton e Linneu e forneceu 
a este ultimo documentos a respeitu de vs- 
rios animnes da Russia oriental. Em 1805 
fundou em Iaroslaf um estabelecimento de 
instrucção, que ainda hoje existe com o nome 
de lyceu Demidoff. 

Demidoff (Nicolau Mikctoch). Sobri- 
nho do antecedente, n. em 1773 e m. em 
1828. Entranao muito novo para a guarda 
imperial fez, como ajudante de campo de 
Potemkin, as campanhas contra os turcos, 
mandou construir á sua custa uma fragata, 
viajou pela Allemanha, Italia, França e lo- 
glaterra, levantou em 1812 um regimento 
com o qual combateu em Moskowa e em 
consequencia do mau estado da sua saude, 
foi viver para Florença. 

Fundou varias fabricas importantes, creou 
muitos estabelecimentos de instrucção e deu 
á universidade de Moscou um bom gabinete 
de historia natural e introduziu grandes me- 
lhoramentos agricolas nas suas propriedades 
da Crimea. 

Demidoff (Paulo). Philantropo russo, 
filho do autecedente, n. em 1798 e m. em 
1840. Serviu no exercito de 1812 a 18%, 
creou um grande numero de estabelecimen- 
tos de instrucção e deu á academia de 8. Pe- 
tersburgo 25:000 rublos para com o rendi- 
mento se fundar um premio annual para o 
auctor da melhor obra de ia. 

Dèmidoff (Anatolio, conde-duque de 
San Donato). Irmão do antecedente, n. em 
1812 e m. em 1870. Serviu algum tempo 04 
diplomacia, casou com a princesa Mathilde, 
filha do rei Jeronymo Bonaparte, da qual 
se separou, passados alguns annos por causa 
da incompatibilidade de genios. 

Viajou pelo Oriente, Italia e Russia, fon- 
dou varios asylos, hospicios e estabelecimen- 
tos de instrucção, e organisou em 1837 uma 
expedição saientifica para estudar as regiões 
meridionaes da Russia e da Criméa. 

Deixou impresso: Viagem pela Russia me- 
ridional, Oriméa, Hungria, Valachia e Mol- 
davia, que está tradusida em varias linguas 

e Passeios maritimos pelas costas da Catalu- 
nha e da Andaluzia. : 

Bem me (Carlos Hermano). Medico al- 
lemão, n. em 1881 e m. em 1867. Deixou al- 
gumas obras muito estimadas, entre as quats 


nosso biographado outra vez condemnado á ' pendencias d'ella, nomeou o commissario im- | citaremos: Transformações òperadas pela 


morte. Fugindo para Thebas e depois para perial, deu-lhe fóros de nobreza e encarre. gangrena no tecido cellular; 


para 
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a anatomia pathologica o Estudos de cirur- 


militar. 

Em outubro de 1864 foi accusado de ter 
envenenado em Berne um dos seus clientes, 
com a viavs do qual casou. O processo fez 
quo barulho e Demme foi absolvido, mas 

'ahi a pouco fugiu com a esposa e em 1861 
iei -se 08 dois n'uma estalagem per- 
to de Genova. 

Demsmim. Cidade da Prussia na pro- 
viocia da Pomerania e nas fronteiras do 
Meeklenburgo-Schwerin; 9:050 bab. Fabri- 
eas de lanificios, barretes, luvas e cortumes; 
commercio de cereaes o madeira. 

Democharés. Orador e historiador 
atheniense, n. pelos annos de 350 antes da 
nossa era e m. em 275 pouco mais ou me- 


Era sobrinho de Demosthenes e como este 
seguiu o partido da liberdade da sua patria 
ecatra q dominio estrangeiro. Orador fogoso 
e arrebatado, excedeu se repetidas veses ca- 
lemuniendo sem. rasão os seus adversarios, 
mes Conservou-se sempre incorruptivel e fir- 
me-nas idéas politicas que abraçára. 

Em quanto Demetrio de Phalero governou 
Athenas em nome de Cassandro, viveu reti. 
rado ou no exilio, mas quando Demetrio Po 
lioresto ao Pireu annunciando que 
vimba restitair aos athenienses a liberdade, 
Demsosharés appareceu logo em publico, fez 
justamente com Sopbocles votar o decreto 

bania como corruptores dos costumes 
os pbilvsophos d'Athenas e depois em 308 
foi. condempado ao ezilio por censurar aos 
athenionses as adulações que elles tinham 
com Poliorceto. 

Voltando á patria em 297, mandou repa- 
rar as muralhas da cidade, foi mandado co- 
mo embeisador a Philippe, successor de Cas- 
semdro e perguntando. lhe esse principe o que 
poderia faser para ser agradavel aos athe- 
miemeses, Demochares respondeu-lhe brutal- 
mento: «Enforcares-te. » 

Esilado outra vez e chamado mais tarde 
ao archontado de Deocles, administrou as 
finanças o desempenhou varias missões jun- 
to de Lysimaco rei do Egypto. 

Nos ultimos tempos da sua vida os athe- 
mãonses deram lbe aposentos no Prytaneu e 
e direito de presidencia nos jogos publicos 
e erigiram.lhe uma estatua. 

BDemocides. Medico grego, n. em Cro- 
tona, pelos annos de 550 antes da era chris- 
tà. Julga-se que foi discipulo de Pythbagoras 
.© conta. se, que, obrigado pela severidade de 


seu pae, Callephonte, a sair da patria foi 
astabolesarcia em Egina, onde exercia a 
fissão medica. 

is de visitar Athenas, passou para 

o serviço de Polycrates, tyranno de Samos 
e tendo acompanhado este na visita a Betis, 
satrapa do hardes foi juntamente com elle 
i isioneiro. Posteriormente quando Be- 
+is fot morto, Democides foi condusido para 
Susa cem os outros eseravos do satrapa e 
havendo curado Dario 1 de um ferimento, 
ue fisera ao .apear-se do eavallo, recebeu 
d monarcha. grandes riquesas e depois 
adquiriu grande jafluencia na côrte por ha- 
ver curado Aloste, favorita de Dario, de 
mma doença grave, que se dis ser um cancro 


E 


lvido Dario a tentar a conquista da 


tem um certo caracter 
não falla mais de Demo- 


era muitissimo considerado 
ppocrates. ' 

PO Fores. atbenicneo que 
annos de 301 antes da nossa era. 


que 
de lenda a- 
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Tornou-se celebre por que se atirou para 
dentro de uma caldeira de agua a ferver 
com o fim de escapar á infame paixão que 
a sua formosura havia inspirado a Demetrio 
Polioreceto. 

Demoecrito. Um dos grandes philoso- 
phos da Grecia antes de Socrates, n. em Ab. 
dera na Thracia, talvez entre 495 e 460 an- 
tes de Christo, e que m. no mesmo anno que 
Hippocrates. 

Diz-se que havendo seu pae recebido em 
casa e auxiliado Xerxes quando este invadiu 
& Grecia, o rei persa lhe deixára em paga 
alguns magos para servirem de mestres ao 
filho; segundo outra versão muis geralmente 
seguida, Democrito foi beber principios da 
sua philosophia no Oriente onde fes largas 
viagens. 

Conta-se que elle visitou todo o Egypto, 
a Persia, a Chaldés, a India e a Etbiopia as- 
sim como a Asia Menor e a Grande Grecis 
Dos mestres gregos que mais contribuiram 
para a sua educação e instrucção, citam- 
se particularmente Leucippo (d'Abdera), de 
quem muito pouco se sabe e Anaragoras de 
cuja Homessoeris, Democrito tirou a idéa 
dos atomos. 

Da biographia d'este philosopho nada mais 
se sabe do que as lendas de Diogenes Leer- 
cio, Diodoro, e Stobea, e entre as quaes indi- 
caremos as mais celebres. 

Uma lei d'Abdera marcava com a nota de 
infamia e privava de sepultura os cidadãos 
que se provasse terem desbaratado a sua for- 
tuna, e -Democrito em consequencia das suas 
largas viagens ficou pobre, e portanto ion- 
curso n'essa lei. 

Para escapar á condemnação leu no meio 
da assembléa do povo a sua grande obra de 
pbilosophia, especie de quadro do mundo, in- 
titulada: Megas Diakosmos, e tal foi o effei- 
to produzido por essa leitura, que os aderi- 
tanos entbusiasmados votaram ao auctor ama 
somma de 500 talentos e afirma se até que 
Democrito foi chamado para o governo do 
estado, mas que recusou. | 

Não é facil conciliar esta lenda com a que 
deu origem a uma das mais bellas tabulas de 
La Fontaine. Talvez os abderitanos acredi- 


tassem efectivamente que Democrito estava 


doido e mandassem ir de Cos o illustre Hip- 
pocrates para o tratar, antes do philosopho 
se rebabilitar com a leitura do seu Diakos- 
mos, mas nada prova que assim succedesse. 

Fosse como fosse as relações entre Demo- 
crito e Hippocrates são um facto senão indu- 
bitavel pelo menos muito provavel. 

Os antigos contam até uma especie de lu- 
cta entre os dois grandes sabios, lucta cujo 
fim era demonstrar qual d'elles era mais sa- 
gas. Uma vez Hippocrates só por ver uma 
vasilha cheia de leite, disse que este era de 
uma cabra negra que tivera a primeira cria, 
e Democrito não querendo ficar-lhe atras, 
olhou para uma rapariga que acompanhava 
Hippoerates e disse: — Bons dias virgem— 
e no dia immediato encontrando-a de novo 
disse-lhe — Bons dias mulher. 

Das relações de Democrito com outros 
philosophos não ha tanta certesa, l 

Diz se que viveu em Athenas sem ver So- 
crates, e Platão não falla d'elle apesar de se 
referir a Lencippo. Seria isso effeito de ciu- 
mes e inveja a que nem sempre os grandes 
homens escapam ? 

Depois do seu regresso á patria, Demo- 
erito viveu retirado tranquillamente, respei- 
tado por todos. Segundo ama tradicção, de 
certo allegorica, para melhor concentrar o 
espirito Democrito vasou os olhos. 

Resta-nos fallar ainda de uma outra lenda 
e que é de todas a mais conhecida. Dis se 
que elle de tudo ria, sendo o opposto de He- 
raclito que por tudo chorava, mas n'esta tra» 
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dicção, comp quer Retter, apenas se deve ver 
a traducção popular e symbolica dos dois phi- 
losophos; a de Heraclito quem todas as coi. 
sas vê só o lado tragico, que deplora a rapi- 
des com que o tempo corre, as vicissitudes 
e incerteza de todas as coisas creadas, a de 
Democrito que por um certo otptimismo pro - 
cura colligir em todo o mundo o que ha de 
bom sem se lamentar muito por não ser tu- 
do perfeito. 

A philosophia de Democrito é a que en- 
sina senão um desprendimento absoluto, pe- 
lo menos a força do espirito e a serenidade 
da alma necessaria para não nos abalarmos 
com us voltas da fortuna quer para bem 
quer para mal. E já a pbilosophia da atara- 
cia na moral. 

Em metaphysica é tambem uma philoso- 
pbia que considera o lado consolador das 
coisas, deixando ao homem só um fim, viver 
e viver agradavelmente, sem o esmagar com 
o sentimento da sua importancia e do seu 
nada, como fazia o eleatismo e permittindo- 
lbe esperar e gosar senão além pelo menos 
aquem do tumulo. 

Dos escriptos de Democrito entre os quaes 
havia: Da tranquillidade da alma; Da na- 
turesa do homem; Dos infernos; Da triplice 
geração; Das causas celestes da harmonia; 
Dos numeros e o Pequeno e o Grande Dea- 
kosmos, apenas restam alguns fragmentos. 

Demonax. Philosopho grego, natural 
da ilba de Chypre e que viveu em Athenas 
no seculo 1x no tempo dos Antoninos. Foi 
discipulo de Epicteto e de Demetrio o Cy- 
nico, mas não pertenceu nem å seita dos es- 
toicos nem à dos cynicos. 

Possuiudo vastissima erudição e tendo es- 
tudado todos os systemas, não seguiu exclu- 
sivamente nenbum e foi principalmente um 
philosopho pratico, um moralista indepen- 
dente que tinha em vista ser util aos seus 
semelhantes. Era muito respeitado pelos 
athenienses e depois de chegar a edade 
avançada, deixou-se morrer á fome, 

Demophano. Philosopho grego natu- 
ral de Megalopolis, e discipulo de Arcisilan. 
Contribuiu poderosamente para libertar a 
sua terra vatal, opprimida por Aristodemo, 
e depois governou algum tempo Cyrene jun- 
tamente com Ecdemo. 

Demophilo. Philosopho grego da ea- 
cola de Pythagoras e que viveu n'uma época 
incerta. Restam alguns fragmentos de suas 
obras: Curas da vida, as quaes foram pela 
primeira ves impressas nas collecções de 
Holetenius em 1638 e depois em separado 
muitas vezes. 

Demophonte. Filho de Theseu e de 
Phedra, reinou trinta e tres annos em Athe- 
nas no seculo xr1, antes da nossa era. Esteve 
no cerco de Troya e depois de voltar á Gre- 
cia defendeu os heraclidas contra Eurystheu. 

Demosthenes. General atheniense da 
segunda metade do seculo v, antes da nossa 
era. Distinguiu se pelo seu talento e pela 
sua bravura na guerra do Peloponeso, de- 
fendeu Naupacta com grande habilidade em 
42b, fortificou Pylos, derrotou os lacede- 
monios, que ahi o accommetteram e obrigou- 
os a retirar. Pouco depois aesolou a costa 
do Peloponeso, assenhoreou-se do porto de 
Nicea, chegou até à Beocia e tomou Delio 
mas perto d'cssa cidade encontrou um ezer- 
cito thebano, que desbaratou inteiramente 
aquelle que o acompanhava (422). 

Mandado á Bicilia para soccorrer Nicias 
(418), marchou sobre Syracusa, foi atacado . 
pelos thebsnos e lacedemonianos, soffreu uma 
grande derrota, ficou com a esquadra quasi 
de todo ansiquilada e elle proprio caiu nas 
mãos dos inimigos, quando tratavam de ope- 
rar a retirada, 

Timon dis que Demostheaes s Nisias, que 
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tambem fôram feitos prisioneiros, se suici- 
daram no carcere; Thucydides afirma, que 
os dois geuerags foram lapidados pelos sy- 
racusanos. 

Demosthenes. Medico grego do se- 
culo 1 da nossa era. Galliano conservou d'elle 
algumas formulas medicas, que foram colli- 
gidas e publicadas por Kuhn. 

Demosthenes., O maior e mais nota- 
vel entre todos os oradores da antiguidade, 
n. perto de Athenas no anno 385, antes de 
Christo e m. em 322. 

Era filho de Demosthenes, cidadão do 
demo de Pocania e de Cleobula, filha de Gy- 
lonte. Este ultimo tinha sido governador de 
Nympheum, colonia atheniense do Cherso- 
neso Taurico e havia entregado esta cidade 
aos Scythas, em cujo paiz se refugiou para 
escapar ao castigo da sua traição. Casou ahi 
com uma mulher scyths, que foi avô mater 
na de Demosthenes e esta origem semi bar- 
bara e o crime de Gylonte foram por Eschi- 
nes no seu discurso Contra Ctesiphonte lan- 
çados em rosto ao grande orador. 

O pae de Demosthenes era ferreiro, no 
exercicio d'essa profissão juntou uma fortu. 
na consideravel e quando morreu deixou o 
filho, que tinha n'essa época sete annos 6 
uma filha mais nova ainda, entregues à tu- 
tella de dois primos Aphobo e Demophonte 
e de um dos seus amigos chamado Therippi- 
des. 

Segundo a declaração do proprio Demos- 
“thenes os tutores em ves de procurarem 
administrar bem a fortuna dos pupillos de 
“ram cabo d'ella quasi completamente e & 
acreditarmos o que dis Plutarcho não cuida. 
ram nada na educação de Demosthenes, mas 
esta asserção está em desaccordo com uma 
passagem da Oração da coroa, em que o 
orador referindo-se aos seus primeiros annos 
dis: «quiz a sorte que na minha puericia po- 
desse cursar as escolas de mais proveito, 
que me não forçasse a indigencia a nenhum 
mister indecoroso». 

Conforme uma tradição acceite por Plu- 
tarcbo e geralmente adoptada, foi ouvindo 
discursar Callistrato, uma das glorias do foro 
atheniense d'esses tempos, que Demosthenes 
sentiu nascer lbe a ambição de ser tambem 
orador. Cicero dis que elle se formou na es- 
cola de Isocrates, mas Plutarco assevera po- 
sitivamwente que elle não teve por mestre esse 
orador e apresenta um grande numero de 
provas, mais especiosas do que reses para 
demonstrar, que elle seguiu as lições do 
vehemente Isen. Esta opinião de Plutarcho 
é seguida por muitos biographos de Demos- 
thenes entre os quaes citaremos: Litanio e 
Zozimo. Alguns d'esses biographos chegam 
mesmo a afirmar, que os discursos por elle 
proferidos contra os tutores foram escriptos 
ou pelo menos corrigidos por Isen, e funda- 
mentam este seu parecer com 08 poucos an- 
nos do orador e com a semelhança do estylo 
d'essas orações e dos trabalhos de Isen. 

E’ bem sabido o que se conta dos defeitos 
physicos com que Demostenes teve de lutar 
e o grande orador é repetidas vezes citado 
como um exemplo do que póde conseguir a 
força de vontade e a perseverança, mas as 
diversas narrativas que a tal respeito exis- 
tem não assentam em base solida, porque 
pertencem todas a historiadores que viveram 
muito depois. Plutarcho porém assegura que 
tudo quanto & tal respeito diz, não é mais 

ve a narração fiel do que contava Demetrio 
de Phalero, que o ouviu da propria bocca de 
Demosthenes, já em idade avançada. 

Segundo esta versão Demosthenes era de 
conitituição debil, a vos pouco extensa, a 
respiração curta e a apparencia má. Apesar de 
tudo ieto ficou victorioso no processo contra 
va tutores, mas quando animado por esgo 
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primeiro triumpho quiz abalançar-se & fallar 
na tribuna publica, encontrou n'esses defei- 
tos um obstaculo enorme e que teria de cer- 
to feito desanimar completamente qualquer 
outro homem. Demosthenes não perdeu O 
animo e resolvido a levar por deante o seu 
proposito, sem se importar com as assuadas 
que lhe fizeram por duas vezes os athenien 
ses que não admittiam o mais pequeno bar- 
barismo nem o mais leve erro de pronuncia, 
começou comsigo mesmo uma lucta tenas e 
renhida para domar e subjugar o seu genio 
exaltado e para adquirir todas as qualidades 
que se requerem n'um orador. 

Fez largos estudos para polir o estylo, 
corrigiu os defeitos da pronuneia declaman- 
do grandes trechos com a boca cheia de pe- 
drinhas e para se costumar ao barulho 6 aos 
furores das assembléas populares declama - 
va á beira mar em occasião de tempestade, 
encerrava-se mezes inteiros num subterra- 
neo depois de haver rapado metade do ca- 
bello (para não ter tentação de apparecer 
em publico), e abi copiando Thucydides oito 
e mais vezes a fio, exercitava-se em expri- 
mir os seus peneamentos como se estivesse 
orando e preparava trechos de discursos a 
proposito de tudo, declamando, meditando e 
escrevendo sempre. Foi de certo por esta te- 
nacidade, por esta perseverança que os in- 
vejosos da gloria de Demosthenes disseram 
que os discursos do insigne orador chesravam 
a azeite; mas elle podia-lhes com razão re- 
darguir que a sua lampada e a dos seus ema- 
los allumiavam trabalhos bem diversos. 

Já acima fallámos do processo de Demos- 
thenes contra os seus tutores. Foi a cauna in- 
tentada no anno de 366, logo que elle che- 
gou á maioridade, mas protrabiu se por bas- 
tante tempo, e só em 364 é que Aphobo foi 
condemnado a pagar-lhe des talentos, quer 
diser uns des contos de réis pouco mais ou me 
nos. Foi para esse processo que elle compos 
tres discursos Contra Aphobo e dois .Contra 
Onetor. 

Não fallando nas duas tentativas que mos- 
traram a Demosthenes quanto lhe faltava pa- 
ra ser orador, passaram-se oito annos sem 
elle voltar de novo á tribuna, mas d'esta vez 
o seu triumpho foi completo e brilbantiseimo. 
Os discursos Contra Aristocrates (356), Con- 
tra a lei de Leptino e Contra Androtiones 
(355), foram para Demosthenes o começo da 
sua carreira .esplendida e tão grande foi o 
respeito e consideração que alcançou com 
essas orações, que logo em 354 foi confirma- 
do na dignidade de membro do conselho, que 
lhe coubera por sorte no anno anterior. 

Quasi por essa epoca é que elle compos o 
discurso contra Midea, que o offendera no 
meio das festas de Baccho, mas essa oração 
não chegou a ser pronunciada porque o au- 
ctor transigiu com o adversario atroco de 30 
mirias (uns 600 mil réis), que este ultimo lhe 
deu. Pelo menos assim o asseverou Eschines 
quando accusou Demosthenes de venalidade. 

Nada diremos de outros discursos proferi- 
dos pelo eminente orador n'essa epoca, por- 
que são de interesse secundario, e precisa- 
mos não occupar muito espaço n'esta colum- 
na, para fallarmos de periodo mais brilhante 
da vida de Demosthenes, no qual elle se pa- 
tenteou grande patriota, consumado estadis. 
ta e orador inimitavel, 

N'um primeiro discurso Da classe dos ar. 
madores pronunciado em 354, aconselhou os 
seua coucidadãos a não se empenharem n'uma 
lucta contra a Persia, da qual não poderism 
tirar resultado algum favoravel e em que inu- 
tilmente gastariam as forças. No anno imme. 
diato tomando o partido dos megalopolita- 
DOS, Contra os quaes Sparta reclamava o s06- 
corro de Athenas, mostrou aos seus compa- 
triotas que o interesse e a honra lhes impu- 
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nham o dever de porem de parte aa rivalida. 
des mesquinbas que dividiam as republicas 
da Grecia e de protegerem as cidades oppri- 
midas. Epe 

Foi com este discurso que Demosthenes 
definiu bem claramente as suas idéas politi 
cas e essa oração forma como que o prologo 
da lucta com Philippe-da Macedonia, a qual 
continuou ainda depois da morte do rei é 
encheu completamente a vida do: orador. 
N'essa occasião já Demosthenes via 9 ma- 
cedonio formando o plano de sugeitar a Gre- 
cia ao seu dominio, e dispondo tudo para & 
realisação das seus ambiciosos projectos, em- 
pregando ora a astucia, ora & forga, em a 
corrupção; foi elle o primeiro que adrinhoa 
a politica do pae de Alexandre Magno e se- 
guindo-lhe o desenvolvimento gradual do 
plano logo que lhe pareceu occasião propi- 
cia subiu á tribuna de Athenas e denunciou 
a toda a Grecia a ambição de Philippe Ca- 
da ves que o rei da Macedonia dasa mais 
um passo no caminho politico que para si 
traçára, cada ves que elle se adesatava pr 
ra o interior da Grecia, Demosthenes levan- 
tava a sua voz e apresentava-se como um 
terrivel adversario, sustentando a Inets 
mais de quinze annos. 

Foi em 352 que Demosthenes pronunciou 
a primeira Phslippica. No anno anterior o 
macedonio deitando fóra a mascara que até 
então conservára afivelada, quis atravessar 
as Thermopylas, mas d'essa tentativa não co- 
lheu senão vergonhosos fructos. Demosthe- 
nes sobe á tribuna e n'uma oração vehemen- 
to excita os seus concidadãos a sacudirem o 
torpor de que se haviam deixado pėsenir, 
censura-lhes a hesitação em temar. proti- 
dencias decisivas, mostra lhe o inimigo pre: 
parando no meio da sua reacçãosapparente, 
as suas forças e despondo-se pars & lucta 
otc., mas não logra commaniear ses atbe- 
nienses o fogo do seu patriotismo nem faser- 
lhes partilhar os seus sustos e desconfianças 


© consegue apenas que sejam adoptadas al- 


gumas medidas tardias ou de pouca valis 
para resistirem ao inimigo. i 

Os athenienses applaudiam os discursos 
grande patriota, não com o ardor de cidadãos 
mas só com o enthusiasmo de artistas, o só 
acordaram do profundo lethargo em que ha- 
viam caido quando Philippe estava a dois 
dias da Attica e já não dissimulava os pro- 
jectos que tinha em vista. 

N'essas criticas eircumstancias que el- 
le tantas vezes prophetisava, Demosthenes 
apresenta-se a fazer face a esse perigo, in- 
dica os meios de o conspirar, inflamma os 
thebanos e consegue que estes se alliem com 
Athenas, apesar do oiro e das-imtrigas de 
Philippe. Os sacerdotes vendidos essustarsm 
o povo com sinistros presagios, mas o qraa- 
de orador accusando o pythoniss de philip- 
pisar, verbera esses oraculos assoldadados, 
fas com se activem os armamentos e commu- 
nica a todos o seu enthusiasmo e a sua fé. 

A batalha de Cheronéa (338 antes de Chris- 
to), entregou a Grecia a Pbhilippe,.mss 8 
morte d'este rei fes com que Demosthenes 
concebesse novas esperanças. À' sus vos: 
cidades formaram nova liga contra a Maes- 
donia. Alexandre porém inutilisou essa idós 
se independencia, com a destruição de Tbe 

8. ' 

Graças á intervenção de Demado,0-e0%- 
quistador perdoou a Athenas e aos eradorss 

atriotas, Mas: DOS 80006 QUO. 09- soguims, . 
evantaram-se na cidade :vivas e -apaitoss- 
das aconsações. Eschines. entanto do 


partido psp envolveu o 
attaque contra . promotor. 
decreto, que lhe suma corôs om pro 


mio do seu patriotismo, tony que? 
« E' o famoso processo da Gorda; Obrigado 
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a justificar-se de baver dado á patria conse- 
lhos de que resultaram graviseimos desastres, 
o grande orador triumpbhou do seu indigno 
adversario, oppondo a doutrina materialista 
do interesse à sublime philosophia do dever, 
ds honra e du dedicação á patria. 

Foi menos felis quando os odios o obri- 
garam a exilar-se de Athenas em virtude 
da accusação provavelmente calumniosa, de 
se baver deixado corromper por Haspalo, 
governador concussionario de Babylonia, 
refugiado em Athenas, mas a morte de Ale- 
zandre tiroa-o do exilio para de novo entrar 
na luta, 

Demosthenes visitou expontaneamente va- 
rias cidades para as armar contra o inimigo 
eterno e os athenienses para lhe recompensa- 
rem essa inquebrantavel energia, manda- 
ramo buscar a Egina n'oma trireme de 
honra. i 
A vietoria de Antipater em Cranon anni- 
quilou as ultimas esperanças da independen- 
cia hellenica e o illustre patriota persegui- 
do pelos satellites do vencedor, envenenou- 
se no sanctuario de Neptuno em Culauria, 
evitando d'esta maneira a08 seus carrascos 
um sacrilegio e um assassinato. 

Antes de conclnirmos este artigo extraire- 
mos da celebre Oração da corôa, trasladada 
para a nossa lingua pelo sr. Latino Coelho, 
alguns trechos em que o notavel orador fal- 
la da sua vida particular e da sua vida pu 
blica para responder às accusações de Eschi- 
Des. | 
«Quis a sorte, disse Demosthenes, que na 
minha pasricia pudesse cursar as escolas de 
mais proveito, que me não forçasso a indi 
gencia a nenhum mister indecoroso; que ao 
entrar na adolescencia fizesse coisas con- 
soantes á minha honesta creação; presidir a 
jogos offerecidos ao povo a expensas minhas, 
equipar turmas á minha custa, acudir da 
minha fazenda aos gastos da republica, não 
incursar júmais a bolsa a particulares nem 
ao estado, antes ser sempre à republica pres 
tadio com, os amigos generoso. Depois que 
tive parte no governo, tão honrados forum 
os meus feitos que muitas vezes por causa 
d'elles fui coroado não sómente pela patria 
senão tambem pelos demos hellenos; sem 
que os meus proprios inimigos ousasssem 
negar o esplendor da minha obra. Tão aus- 
peciosa fôra até então a minha convivencia 
com a fortuna. Da qual muitas mais coisas 
poderia accrescentar, que de industria cala- 
rei, receioso de que alguem m'o lance á conta 
de vangloria... 

Ensinavas na escola primeiras letras; eu na 
escola as aprendia. Iniciavas; eu era inicia. 
do. Dansavas nos jogos publicos; eu presi- 
dia-os é pagava os. Eras escriba nos tribu- 
paes; eu orador nas assembléas. Eras bistrião 
eu espectador. Caias no tablado; eu dava pa- 
tenda. Advogaves no governo os interesses 
do inimigo; eu a causa da minha patria. 

Não p virei n'este parallela senão 
para ainda diser que n'este dia para obter 
a corôa, sujeito eu os meus serviços 20 juizo 
da lies o saio absolto de toda a culpa, 
quanto á inba administração. Fes ao revez 
ficas hoje convencido de vil calumniador... 
Tal hei sido no que respeita ao governo da 
republiea. Na vida privada se nem todos vós 
sabeis que fui sempre humano, benevolente 
e aslador dos necessitados calarei as minhas 
acções. Não referirei em meu abono, nem in- 
yocarei testemunhas para que digam a quan- 
tos cidadãos reagatei do podes dos inimigos, 
a quantas donselisa indigentes dei dotes, 
quantas outses boas obras exeroi.. Porque 
sempre bei respeitado como regra que n’ 
-aquello que reosba.o beneficio é a perpetua 
lembrança é obrigação; no que o fas é de. 
ver O prompto esquecimento; para que o pri» 
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meiro faça ofticie de agradecido, o segundo 
de magnanimo. Porque vender e publicar o 
beneficio quasi o mesmo é que lançal-o em 
rosto. Não serei eu que offenda estes per 
ceitos individuando o bem que fiz. Qual- 
quer que seja O conceito, que n'este ponto 
eu mereça, com elle me dou por satisfeito» 

Muitas pussagens do magnifico Estudo 
sobre a secularução du Grecia com que o 
nosso illustre academico precedeu a sua 
versão da Oração da coróa para definir bem 
o caracter e a importancia do orador cuja 
biographia acima narramos a largos traços 
mas a necessidade de não alargar demasia- 
damente este artigo obriga-nos a omittir aos 
leitores o prazer que têem em ler esses es- 
plendidos periodos e por isso eó copiamos o 
fecho do trabalho do sr. Latino Coelho no 
qual elle com o seu magico estylo faz s»ntir 
bem a grandesa do immortal adversario de 
Philippe. | 

«E' n'esta quadra lastimosa da vida athe- 
niense, n'esta opprobriosa conjuncção em 
que a tragedia da republica se aproxima do 
seu fatal e doloroso desenlace, que Demos. 
thenes, o ultimo representante do espirito da 
Grecia, porfa vehemente contra a desidia e 
corrupção dos naturaes, contra & soberba e 
a força dos estranhos. E’ elle que já prestes 
a affundar-se no horisonte illumina com os 
brilhantes clarões do sol poeute a agonia da 
liberdade. Como de Hortencio afirmou o 
exemplar da eloquencia entre os romanos, se 
poderá dizer que Demosthenes se envolve 
em Clauria Go sudario, quando a vida mais 
lhe podera aproveitar para celebrar as pom- 
pas funebres da patria do que para ajudar 
com seus esforços a republica. 


E' o tempo em que o ousado vencedor de. 


Póro e de Dario, já divinisado pela arte, 
não se contentando com as pompas trium- 
phaes e com a honra de imperar aos degene- 
rados successores das glorias de Marathone 
e de Salamina, intima aos hellenos lhe de- 
cretem um logar no Olympo e accrescentem 
com o seu nome o cyclo dos doze oumes 
principaes. E a Grecia, e Athenas principal- 
mente, votando por aviso e proposta do. li- 
songeiro Demades, as honras divinas a Ale- 
xandre, aggrava torpemente com & blasphe- 
ma canonisação a ignominia do seu merecido 
captiveiro. 

Mas os echos da palavra demosthenica, re- 
percutidos na larga successão dos seculos 
vindouros, servirão para attestar que a li- 
berdade é o mais inestimavel thesouro das 
nações; a corrupção o gusano inexoravel, 
que lhe vae devorando o organismo; a mais 
alta eloquencia uma arma rôta e inoffensiva, 
quando a virtude a não tempera e não a vi- 
bra a fortaleza varonil; a gloria já passada 
uma ironia pungente para os povos, que fa- 
zem dos seus louros o thalamo sacrilego de 
seusualidades egoistas e de materiaes e 
ephemeras deleitações. 

Contemplemos em Demosthenes o que póde 
valer a eloquencia como a ultima expressão 
nas artes da palavra e aprendâmos na Gre- 
cia do seu tempo como degeneram e se aba- 
tem e perecem as válidas nações e as flo- 
rescentes democracias, quando subindo a ci- 
vilisação e desregrando se os costumes, a 
luz intensa da sua mazima cultura apenas 
serve a pôr de manifesto, em sua hedionda 
fealdade, a depravação dos seus governos e 
a indiferença dos cidadãos.» 

Como no decurso d'este artigo faliâmos 
sómente dos diseursos mais notaveis de De- 
mosthenes, resta-nos agora apresentar a lis- 
ta de todos coma indicação da época em 
que foram- compostos ou pronunciados, © 
para isso os dividiremos em duas classes: 
G01. Discursos roLiticos—Das classes dos 
marítimos (304); A favor dos megalopoliia» 
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nos (353); Das reformas publicas (353); Pri- 
meira philippica (352); A favor dos lthodios 
(351); as tres Olynthias, chamadas tambem 
Segunda, terceira e quarta Philippicas (349); 
a Quinta Philippica (347); a Sexta Philip- 
pica ou Discurso ácerca da paz (346); Setima 
Philippica (344); Oitava Philippica ou Dis- 
curso ácerca de Flalonesio (343); Nona Phi- 
{ippica ou discurso ácerca dos negocios do 
Chersoneso; Decima e undecima Philippicas, 
que alguns consideram como a Terceira e 
quarta Philippicas propriamente ditas (342 
e 341); Duodecima Philipica ou discurso con- 
tra Letter (339); Discurso funebre (338); Dis- 
curso ácerca dos tratados com Alexandre (325). 
D'estes discursos, o ácerca de Helonesio, 8 
undecima Philippica; os discursos contra 
Letter e o dos tratados contra Letter e o 
dos tratados de Alexandre, das reformas pu- 
blicas e a oração funebre são por muitos 
auctores julgados apocriphos. 

Discursos rorenses — Os tres discursos 
Contra Aphobo, os dois Contru Onetor e 
um Contra Calippo pronunciados todos em 
364; Contra Pulyclés e da Coroa Naval 
(361); Contra Androtionte e Contra Leptino 
(305); Contra Evergo e Muesibulo (depois 
de 356); Contra Zenothemis (depois de 355); 
Contra Themocrates (353); Contra Aristo- 
crates (352); Contra Thimotheo (antes de 351); 
Conira Beoto (351); A favor de Phormionte 
(350); Contra Midia (348); outro Contra 
Beoto (341); Contra Panteneto (347); Con- 
tra Entulido (depois de 346), os dois Contra 
pepiano (209 de 343); Sobre a malversa- 
ção da embaixada (343); Contra Conon (de- 
pois de 343); Contra O/ympiodoro (depois de 
342); Contra Neera (349); Contra Theocrino 
(depois de 338); Contra Aristogiton (depois 
de 338); Contra Phormion (depois de 336); 
Contra Dyonisodoro (depois de 331); Da 
corôa (330); Contra Theocrino (325). A esta 
lista póde ainda accrescentar-se os discursos 
de época incerta como: Contra Apathurio; A 
favor de Locrito; Contra Nausimaco, Xeno- . 
pitho, Spudias, Phenippes, Mascastato, Leo- 
carés, Miostrates e Calliclés. Alguns sabios 
bellenistas duvidam da authenticidade de 
muitos d'estes discursos. 

Demosthenes de Bythinia. His- 
toriador grego, que viveu antes de Polybio 
n'uma época incerta. Escreveu uma obra & 
respeito da Bithynia e outra ácerca da fun- 
dação das cidades. | 

Demosthenes Philaletto, Medico 
grego do seculo 1 da nossa era. Foi discipulo 
de Alexandre Philaletho e escreveu algumas 
obras das quaes nos restam alguns fragmen- 
tos conservados por Æcio e por Paulo de 
Egina. 

Demotica. Cidade da Roumelia a 41 
kilom. de Andrinopla e na margem esquerda 
de Mantsa; 8:000 hab. Arcebispado grego; 
fabricas de tecidos de seda e de lã. Castello 
em que residiram os sultões antes da tomada 
de Constantinopla e Carlos zu depois da bae 
talha de Pultawa. 

Demours (Pedro). Cirurgião frances, 
n. em 1702 e m. em 1795. Doutorou-se em 
Avinhão e indo viver para Paris, foi ajudan- 
te de Duverney e de Antonio Petit. Adqui- 
riu grande nomeada como especialista das 
doenças de olhos e a esse respeite deixou al. 
gumas obras. 

Demours (Antonio Pedro), Cirurgião 
frances, filho do antecedente, n. em 1762 6 
m. em 1836. Destinguiu-se muito como es- 
pecialista das doenças de olhos e foi o pri- 
meiro que praticou & operação da pupilla 
artificial. Deixou um Tratado das doenças 
de olhos, em tres volumes, 

Demoustier (Pedro Antonio). Enge- 
nheiro frances, u. em 1755, e m, em 1809, 
Poi discipulo e collaborador do Perronet 6 
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construiu em Paris a ponte de Luis zv, hoje | 


da Concordia, a ponte das Artes e a ponte 
de Austerlitz. 

Demoustier (Carlos Alberto). Escri- 
ptor frances, n. em 1750, e m. em 1801. Era 
parente pelo lado de seu pae de Racine e 
pelo lado de sua mãe de La Fontaine. Se- 
guiu por algum tempo a carreira da advo- 
cacia, mas depois consagrou se exclusiva- 
mente ás letras. Em 1786 publicou umss 
Cartas a Emilia ácerca da mythologia, obra 
em prosa e verso que apesar do eetylo affe- 
ctado teve uma voga extraordinarias. Em 
1790 imprimiu os dois primeiros cantos de 
um poema o Cerco de Cythera, que não con: 
tinuou e depois escreveu outro poema com o 
titulo de: Liberdade do claustro, e varias pe- 
ças para o theatro. 

Dempster (Thomaz). Sabio escocer, n. 
em 1579, e m. em 1625. Viveu qnasi sempre 
fora da patria, foi regente do collegio de 
Navarra em Paris, professor em varios col- 
legios de França e depois em Poza e em 
Bolonha, onde alcançou grande nomeada. 
merecendo que o papa o fizesse cavalleiro e 
lhe conferisse varias distincções honoriticas. 

Fallava e escrevia correctamente grego e 
latim, e era muito versado em philosophia, 
direito civil e bistoria. Deixou um grandis 
simo numero de obras, entre as quaes cita- 
remos: Antiquitatum romanarum corpus abso- 
lutissimum; De Etruria regali; Apparatus ad 
historiam e Historia ecclesiastica gentes sco- 
lorum. 

Demain. Cidade de França, no depar- 
tamento do Nord, situada na margem es- 
querda do Escalda; 12:330 hab. Minas de 
carvão de pedra, ferrarias, fundições, fabri- 
cas de assucar de beterrava e de cerveja. 

Villars ganhou ahi em 1712 contra os im- 
perises e os hollandezes uma victoria muito 
importante, que salvou a França de uma in- 
vasão. O general do exercito alliado era o 
principe Eugenio, e a batalha foi dada a 24 
de juiho. 

Denbigh. Cidade de Inglaterra, capi- 
tal de um condado do seu nome; 4:276 hab. 
Escolas, sociedade litteraria, bibliotheca, 
hospital e prisão. Fabricas de cortumee, cal. 
cado e tecidos de lã. O condado faz parte do 
principado de Galles e fica comprebendido 
entre o mar da Irlanda e os condados de 
Flint e de Carnarvrn. Tem 1:638 kilom, qua- 
drados de superficie e uma população de 
105:102 almas. O solo é montanhoso, e tem 
valles muito ferteis mas a agricultura está 
atrazada. Produz cevada, aveia e batatas; 
tem algumas minas de chumbo, ferro e car- 
vão de pedra. A industria é representada por 
umas fabricas de cortumes, calçado e tecidos 
de lá. 

Dender. Rio da Africa, nasce na Abys- 
sinia a oeste perto da nascente do Babr-el- 
Aszreh, entra no Sennaar, banha a povoação 
d'este nome e finda no Babr-el-Azreh depois 
de um curso de 420 kilom. As margens são 
ferteis em trigo e povoadas de indigenas. 

Denderah. Cidade do alto Egypto, na 
margem do Nilo e a 80 kilom. de Girgeb, E 'a 
antiga Tentyra de que se encontram magni- 
ficas ruinas, entre as quaes se notam os res- 
tos do Grande Templo, no qual se encontrou 
o famoso zodiaco que em 1821 foi transpor- 
tado para Paris, | 

Dendermonde. Cidade da Belgica, 
na provincia de Flandres oriental, situada a 
26 Kilom. -de Gand, na confluencia do Den: 
der e do Escalda; 8:430 bab. Praça forte. 
Tambem se cbama Termonde. 

Dendina. Povoação da Africa occiden- 
tal, na costa do golpho de Benim, atravessa- 
da pelo rio Fadama ou Rina, afluente do 
Niger, ne 

Dendira, Terra da possa provincia ul. 
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tramarina de Moçambique; districto de So- . 


falla, a oeste da villa d'este ultimo nome. 
Solo muito fertil; tem 6 povoações de colo- 
nos. 

Dendudé-Thiah. Lago da Africa, 
pertencente aos estudos de Fuiatose e de 
Bondu na Senegambia. As suas aguas cor- 
rem para 0 Gambia e para o Senegal e for- 
mam o Nérico. 

Denham (Sir Joho). Poeta ingles, n. 
em 1615, e m. em 1688. No tempo du moci- 
dade foi um jogador incansavel e o pae que 
era primeiro barão do Ecbiquier da Irlanda 
e que foi tambem barão do echiguier de In. 
glaterra, ameaçou o que o desherdava se con- 
tinuasse n'aquella vida. 

Denham emendou-.se e escreveu até um 
Ensaio contra o jogo, mas logo que o pae 
morreu, elle voltou ao seu antigo vicio e deu 
cabo de nma baa parte da sua fortuna. 

Em 1641 escreveu uma tragedia o Sof, 
que teve um grandissimo exito e pela qual 
o moço poeta principiou a ser conhecido. 


D'ahi em deante passou o resto da sua'vida. 


occupado com os negocios politicos e com a 
cultura das letras. 

Nomeado grão sherif de Surrey e gover- 
nador de Farnham- Castle, pouco tempo exer- 
ceu esses cnrgos, mas logo que rebentou s 
guerra civil passou a ser empregado em al- 
gumas missões dificeis. 

Em 1647 a rainha encarregou-o de levar 
uma mensagem a Carlos 1 que n'essa epoca 
estava prisioneiro dos soldados de Cromwell 
e por espaço de nove mezes foi Denham o 
agente secreto da correspondencia dos dois 
esposos. No anno immediato contribuiu para 
a retirada do duqne d'York para França e 
em seguida foi á Polonia levantar uma con: 
tribuição realista entre os mercadores esco- 
ceses que viviam n'aquelle reino. 

Depois da restauração dos Stuarts foi no- 
meado inspector dos edificios reaes, caval- 
leiro da ordem do Banho e membro da 89- 
ciedade Real de Londres. Em 1643 publicou 
um poema intitulado: Cooper's Hill (a Col- 
lina de Conper), que abriu novos caminhos á 
poesia ingleza e que é muito notavel pela 
correcção, puresa e vigor de linguagem. A 
Collina de Cooper foi o primeiro poema des- 
criptivo publicado em Inglaterra, e o seu au 
ctor é um dos escriptores inglezes que mais 
contribuiram para a formação da lingua. 

Está sepultado em Westmiveter ao lado 
de Cowley, na parte do edificio reservado 
para jazigo dos poetas, 

Denham (Dixon). Viajante inglez, n. 
em 1186, e m. em 1828. Serviu com distinc- 
ção na guerra da Peninsula, assistiu á bata- 
iba de Waterloo e em 1722 reuniu-se Á ex- 
pedição que Oudney e Clapperton dirigiram 
ao interior da Africa. 

Partindo de Tripoli chegaram og explora- 
dores no dia 8 de abril a Murzuk capital de 
Fuzan e seguindo d'ahi atravez do deserto, 
chegaram a ô de fevereiro do anno seguinte 
ao Ingo Tchal de cuja existencia havia ape- 
nas noticias vagas que nenhum europeu até 
então havia visto. 

à caravana dos exploradores demorou-se 
oas margens do lago alguns dias e depois 
seguiu para Konka, onde o cheick os rece- 
bea muito amavelmente, e d'ahi foi Denbam 
até Bernia, residencia do sultão de Burmé. 

Regressando a Konka twou o nosso bio- 
graphado parte n'uma erpedicão dirigida 
contra o Mandara e depois de haver esca- 
pado a uma morte quasi eerta e de ter .sof- 
frido 08 msiores incommodos, voltou a Kon- 
ke. Posteriormente assistiu a uma outra ex. 

pedição contra os mungos, visitou o Chasi, 
gia rio que atravessa o Tchad, fes parte 
e uma expedição que foi combater a tribu 
dos Lalala, que babitam nas margens d'as 
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quelle lago e regressando a Tripoli em ja. 
neiro de 1825, embarcou para Inglaterra on- 
de no anno immediato os resultados colhi- 
dos pelos exploradores foram dados a publico 
com o titulo de: Narração das viagens e 
descobertas feitas na Africa septentrional e 
central nos annos de 1822, 1823 e 1824, 

D'agi a pouco foi promovido a teneate co- 
ronel e nomeado superintendente da colonia 
de negros, estubelecida na Serra Leôs q em 
1828 foi lhe dado o governo da colosia, mas 
pouco tempo exerceu esse cargo porque fai. 
leceu. l | 

Denig. Cidade de Hespaaba, na costa 
da provincia de Alicante; 6:538 hab. Porto 
perigoso. Erportação de passa de uva mos- 
catel. 

Denina (Jacomo Msria Carlos). Histo- 
riador italiano, n. em 1731, e m. em 1813, 
Seguiu a carreira religiosa, foi professor em 
Pynerol e Turim, passou em 1782 para Ber. 
lim por morte do rei Frederico 11, e sendo 
apresentado em 1804 ao imperador Napoleão, 
foi por este nomeado bibliotbecario imperial 
em Paris. 

Escreveu uma Hietoria das revoluções da 
Alemanha em italiano, um Ensaio ácerca de 
Frederico II em frances, um Elogio de Pe- 
dro o Grande, e a Russa em França, a Cha- 
ve das linguas tambem em frances, o Discur- 
80 sobre as vicissitudes da litteratura em its- 
liano, e nos quaes trata dos progressos da 
litteratura nos diversos paises -da Europa, 
revelando vastissimos conhecimentos biblio- 
graphicos, e finsimente a Istoria della revo- 
lucion d'Italia. Esta é a obra principal de 
Danina e está tradusida em franeos e outras 
linguas. 

Danis (João). Marinheiro frances do 
principio do seculo xvr, e a quem se attri- 
bue a descoberta de parte das costas do Bra- 
zil e de uma parte da ilha da Terra Nova. 

Denis (Nicolau). Colonisador frances, 
viveu no seculo xvir. Tendo obtido a conces- 
são de uma parte da Acadia e do Canadá, 
partia para a America com o titulo de go- 
vernador logar-tenente do rei e fandou no 
novo mundo alguns estabelecimentos impor- 
tantes, mas a resistencia que encontrou da 
parte dos seus compatriotas e as luctas que 
teve de sustentar não o deixaram levar a ca: 
bo os seus projectos. 

Depois do regresso a França publicou uma 
obra muito interessante com o titulo de De. 
oripção geographica e historica das costas da 
America septentrional com a historia natural 
desse paiz. 

Denis (Luis). Geographo frances do 82- 
seculo xvin. Foi gravador e depois geogra- 
pho do principe que veio a ser Luis xv, 

Deixou varios trabalhos interessantes eu- 
tre os quaes citaremos: Cartas de França; 
Imperio dos Solipses, curioso atlas do gover- 
no dos jesuitas, Mappa mundo physico poli- 
tico e mathematico, ete. | 

Denis (João Miguel Cosme). Posta e 
bibliographo allemão, n. em 1729, e m. em 
1800. Foi membro da companhia de. Jesus, 
professor de litteratura o de bistoria no col: 
legio militar de Maria Theresa em Vicana, 
guarda da bibliotheca de Garelli e .conser- 
vador da bibliotheca imperial. 

Dedicou-se com gravde empenho a tornar 
conhecidos os manuscriptos confiados á sus 
guarda e prestou valiosos serviços é lingua 
o peona aliomá, nl n'ella.a forms 
elegante e o bom gosto aperfeiçesado os 
methodes de emeino e sobstituindo-os sym 
bolos mythologisos dos gregos pelos æythos 
o formas postieas dos antiges postas: do 


norte 
Foi elle o primeiro quo cem a sus versão 
ro conhecidas na Allomanha as obras ds 
sajan, ! o 
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Dos sens trabalhos em prosa citaremos: 
Principios de Bibliographia; Fundamentos 
da historia da litteratura; Historia litteraria; 
Historia da imprensa em Vienna até 1560 e 
das composições pocticas notaremos: Quadro 
poetico dos principaes acontecimentos milita- 
res da Europa desde 1556 até 1761; Poesias 
d'Ossian; Cantos do bardo Sined; Carmina 
quedam Denisii, ete 

Denis (Luiza Mignot). V. Diniz no vol. 
5.º do Diccionario. 

Denisant (João Baptista). Jarisconsulto 
francez, n. em 1712 em. em 1765. A sua bio- 
graphia nada offerece de notavel, porque 
elle passou toda a sua vida entregue aos 
exercicios das suas funções judiciaes, como 
procurador no Chatelet e durante o tempo 
que lhe ficava livre esteve sempre occupado 
oa varios trabalhos, que o tornaram conhe- 
cido. 

Das suas obras a mais notavel é a Collec- 
ção de decisões novas e de noções relativas á 
jurisprudencia, obra propria da paciencia de 
um benedictino, mas que prestou magnificos 
serviços e por isso teve repetidas edições até 
que a revolução alterando profundamente a 
log IMIRÇÃO francesa, lhe tirou parte do seu 
valor. 

Denisoff. General que m. em 1798. To- 
mou parte na guerra da Polonia em 1194 e 
1195, foi derrotado por Kosciusko em Recla- 
wies, mas depois contribuiu muito para a vi- 
ctoria dos russos em Szcsekociny e no as- 
ealto de Pregel. Em 1725 perseguiu vigoro- 
samente os restos do exercito polaco até os 
obrigar a depor as armas. 

Deníziu. Cidade da Tarquia asiatica 
na provincia de Aidin; 7:000 hab. Nos ar. 
redores cultura de vinhas; preparo de cou- 
ros e marroquim. 

Denk (João). Theologo allemão, natural 
do Palatinado e que m. em 1528. Indo para 
Basiléa, relacionou-se com (Ecolampade e 
abraçou as crenças dos anabaptistas e depois 
passou para Nuremberg, d'onde foi expulso 
por causa das suas idéas religiosas. 

Denk sustentava que a condemnação dos 
demonios não era irrevogavel e que havia de 
chegar um momento em que elles se podas- 
sem rebabilitar. Esta opinião fez dar aos 
adeptos de semelhantes doutrinas o nome de 
demoniacos. 

Era muito versado no grego e no hebreu 
e deizou algumas obras de assumptos reli- 
giosos. 

Denne-Baron(Pedro Jacques Renato) 
poeta frances o. em 1480 e m. em 1854. Pu- 
biicou em 1806 um poema épico Hero e 
Leandro que, apesar da epoca ser então pou- 


co propria para se dar attenção a poesias, 


causou certa sensação e deu ao auctor certa 
nomeada. | 

Em 1813 imprimiu uma traducção das Ele 
gias de Propercio que foi muito apreciada 
pelos entendedores.. 

Denoe Baron traduziu egualmente em ver- 
so alguos fragmentas de Virgilio Lucano e 
Ciaudiano sendo principalmente notavel a 
tradução da poesia Phenix do ultimo dos 
poetas qne indicamos. Depois imprimiu va- 
rias composições originges e por ultimo col- 
loborou na collecção de classicos latinos de 
Nisard e nas dos classicos gregos de Lefe- 
bore. 

Denner (João Christovão). Fabricante 
d'instrumentos musicos, o. em Leipsig em 
1650 e m. em 1707. Seguindo a profissão de 
seu pae aperfeiçoou muito a construceção dos 
instrumentos e principalmente da flauta, mas 
o que lhe deu maior nome foi a invenção do 
clarinete. 

Dennevitsz. Villa da Prosia na provin- 
cia de Brandeburg: 260 bab. E’ celebre pela 
batalha que ahi se deu em 1813 e na qual o 
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marechal Ney foi derrotado pelo general 
prussiano Bulow, Este ultimo foi agraciado 
com o titulo de conde de Dennevitz. 

Dennian (Thomaz). Cirurgião inglez, 
n. em 1733 e m. em 1815. Adquiriu grande 
reputação como parteiro 6 escreveu algumas 
obras muito estimadas como: Ensaio sobre 
as febres puerperaes; Introducção á pratica 
dos partos; Collecção de figuras destinadas 
a tornar conhecida a geração e parturição na 
especie humana e nos animaes, etc, 

Dennian (Thcmaz). Magistrado ingles, 
n. em 1779 e m. em 1854. Exerceu com muita 
distincção em Londres a advocacia, relacio 
nou-se com Brougham e Campbell, foi eleito 
membro do parlamento em 1819 e militando 
nas fileiras dos liberaes defendeu culorosa. 
mente a liberdade de imprensa e de discus- 
são. 

No processo da rainha Carlota foi por es- 
ta escolhido para seu sollicitor, em 1822, 
recebeu da cidade de Londres-o titulo de 
commont sergean e quando lord Grey foi o 
primeiro ministro nomeou Deaonian attorney 
geral, defendendo depois n'essa qualidade o 
bill da reforma. 

Feito em 1832 lord chief justice exerceu 
por espaço de desoito annos essas elevadas 
funcções e em todo esse periodo foi um cons 
tante e estrenuo defensor das liberdades 
publicas empenhando-se sempre em reformar 
as leis criminaes e em fazer triumpbar a li. 
berdade religiosa e em melhorar a sorte das 
classes populares, defendendo a instrucção. 
Foi um dos mais energicos e vigorosos adver- 
sarios da escravatura. 

Denniark. Pequena cidade dos Esta- 
dos-Unidos no estado de Tennessee e peito 
da qual no dia 5 de setembro de 1862 o ge 
neral confederado Armstrong desbaratou 
completamente um corpo d'exercito federdál, 
tomando lhe toda a artilheria e fazendo-lhe 
213 prisioneiros. 

Dennis (João). Poeta e critico inglez 
n. em 1657 em.em 1733. Escreveu algu- 
mas peças para o theatro que lhe deram 
uma popularidade ephêmera e além d'isso um 
Ensato de critica, Cartas familiares, moraes 
e criticas, um ensaio ácerea do Catão d'Ad- 
dison e outro sobre o Roubo da madeixa do 
cabello de Pope. Este ultimo vingon-se de 
Dennis em differentes obras e principalmente 
na Dunciada. 

Denon (Domingos Vivant, barão) poli 
tico e artista franeez n. em 1747 e m. em 
1825. Foi pelas suas relações com Caylus que 
elle adquiriu grande gosto pela arte, obteve 
de Luis zv a creação de uu gabinete do pe. 
dras gravadas do qual foi nomeado director, 
entrou depois para a camara diplomatica, 
esteve sete annos como encarregado de nego- 
cios em Napoles, entrou em 1781 para a aca- 
demia de pintura, acompanhou Bonaparte ao 
Egypto, foi depois do regresso nomeado di. 
rector geral dos museus e conservou esse lo- 
gar até 1815, tendo colligido nos paizes con- 
quistados grande numero de preciosidades 
artisticas com que enriqueceu os museus de 
França. 

Era desenhador e gravador muito babil, e 
publicon Viagem á Sicilia, Viagem pelo alto 
e baixo Egypto no tempo das campanhas de 
Bonaparte e Monumentos dds artes do dese- 


Dentilin (Ducado). Nome dado no tem- 
po dos merovingios a parte do littoral de 
Mancha comprebendida entre o Sena, o Som 
ma e o Lise. Depois de haver pertencido à 
Neustria foi cedido á Austrasia por Clotario 
1 no anno de 60) e no reinado de Dagoberto 
voltou definitivamente a ger incorporado na 
Neustria. 

Deoabac. Povoação da Índia portu- 
gueza na provincia de Canaconá, 4.º divisão 
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das Novas Conquistas, districto e comarca 
de Salsete, banhada pelo rio Talponá. 

Deobund. Cidade da India inglesa no 
territorio das provincias de Noroeste ao sul 
de Hardwar; 19:168 hab. 

# Deo Christi. Esta freguesia do con- 
celho de Vianna do Castello, segundo o cen. 
so de 1878, tem 91 fogos e 423 bab. 

Deo ignoto (Ao deus desconhecido). 
Os athenienses admittiam sem duvida algu- 
ma todas as crenças e todos os deuses e 
para que não os podessem censurar de qual- 
quer esquecimento ou falta de attenção n'es- 
te ponto, erigiram um templo com a inscri- 
ção: Ao deus desconhecido. 

S. Paulo chegando á capital da Grecia 
appareceu no areopago e ahi pronunciou 
um discurso notavel em que disse: « Athe- 
Dienses: parece que o poder divino vos ins- 
pirou melhor do que aos outros homens: 
atravessando a cidade e observando os obje- 
ctos do vosso culto, deparei com um altar 
em que se lia a inscripção Ao deus desconhe- 
cido. Esse deus que vós adoraes sem o cos 
nhecerdes é o que eu venho annunciar, é o 
Deus que fez o mundo e tudo o que existe 
no mundo, o Senhor dos céus e da terra, 
que não habita templos edificados pelos ho- 
mens e que para ser venerado não precisa 
das obras dos mortaes, o que dá tudo a to- 
dos, a vida, a respiração ... etc 

O apostolo proseguiu d-ixaudo o audito- 
rio impressionadissimo com as suas palavras 
e alguns dos membros do areopago conver- 
teram -se, sendo um d'elles Dinis, que veiu a 
ser o primeiro bispo de Athenas. 

Os escriptores alludem frequentes veses 
ao Deus desconhecido. 

Deols. Povoação de França no departa- 
mento do Indre e na margem do rio d'este 
ultimo nome; 2:355 hab. Foi n'outros tempos 
capital de um principado. Antiga abbadia de 
benedictinos secularisada em 1613. 

De omne re scibili et quibus- 
dam aliis (De tudo que se póde saber e 
mais alguma coisa). À primeira parte d'este 
adagio era a divisa do famoso Pico de Mi- 
randola, que se jactava de não ter medo de 
discutir fosse com quem fosse a respeito de 
tudo que era poseivel saber; et quibus dam 
aliis é additamento de alguem que gostava 
de brincar e gracejar. 

A divisa com o supplemento passou em 
proverbio e serve para desiguar ironiçamen- 
te um individuo que julgava saber tudo. 

Deonlina. Povoação da Russia euro- 
pea na provincia de Moscou, a 27 kilom. de 
Dnistrovy e perto da margem esquerda do 
Voria. E’ celebre pela convenção ahi ajus- 
tada em 1618 e pela qual o principe Wladis- 
lau filho de Sigismundo nı rei da Polonia, 
renunciou á corôs da Russia. 

Deparcieux (Antonio). Mathematico 
e physico frances, n. em 1703, e m, em 1768. 
Occupou-se primeiro do fabrico de relogios 
de sol e chegou a construil-os tão perfeitos, 
que d'essa maneira conseguiu juntar um cer- 
to peculio. 

edicou-se depois a estudos theoricos © 

publicou um Tratado de trigonometria, em 

seguida apresentou á Academia das Scien- 

cias varias memorias, pelas quaes foi admit- 
tido n'essa corporação scientifica e por muito 

tempo estudou com assiduidade os systemas 

usados para a elevação da agua e as rodas 

hydraulicas, chegando a estabelecer algumas 

regras que erradamente se attribuem a Pon- 

celet. 

No meio d'esses trabalhos occupou-se tam- 
bem de uma questão inteiramente nova n'es- 
se tempo e a respeito d'ella publicou em 
1746 uma obra com o titulo de: Ensaio s0- 
bre as probabilidades da duração da vida 
humana. 
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As taboas de mortalidade elaboradas por 
Deparcieux: serviram por muito tempo de 
base aos calculos de todas as companhias de 
seguros em França. | 

Deparcieux (Antonio). Mathematico 
francez, sobrinho do antecedente, n. em 1753 
e m. em 1797. Dedicou-se ao estudo das 
sciencias physicas e mathematicas, e substi- 
tuindo aos 20 annos, Brisson na cadeira de 
physica, distinguiu-se pela claresa com que 
expunha ss mais abstractas theorias. 

Deixon impresso; Tratado das annuidades, 
Dissertação ácerca do meio de elevar agua 
pela rotação de uma corda vertical sem fim; 
Dissertação ácerca dos globos aerostaticos. 

Depping (Jorge Bernardo). Erudito 
francez de origem allemã, n. em Munster em 
1784, e m. em 1853. Saindo muito novo da 
sua terra natal foi para Paris onde estabe- 
leceu a sua residencia e naturalisou se tran- 
cez em 1827. 

Dedicando-se ao professorado escreveu al- 
gumas obras elementares, das quaes citare 
mos: Colloquios de um pae com seus filhos, 
que teve grande exito e foi traduzida em in- 
giez, allemão, italiano e hollandez etc., e as 
Maravilhas da natureza, de que se fizeram 
seguidamente nove edições. 

Ao mesmo tempo collaborava em grande 
numero de jornaes o entregava se a serios 
trabalhos de historia, archeologia e linguis- 
tica. Conhecendo a fundo us linguas do nor- 
te, apresentou em 1820 uma obra importante: 
Expedições maritimas dos normandos em 
França no X seculo, que foi premiada pelo 
instituto e depois escreveu: Historia do com. 
mercio entre o Levante e a Europa, que foi 
tambem premiada, os Judeus na edade me-' 
dia, uma Historia da Normandia, especie de 
continuação ás Lxpedições que acima indi- 
camos. 

Na Collecção dos documentos ineditos pus 
blicou o Livro dos oficios, de Estevão Boi- 
leau, fazendo o acompanhar de uma excel- 


DEP 


lente dissertação a respeito do commercio de 


Paris no seculo xrrr é gastou dose annos de 
assiduo trabalho em preparar uma obra im- 
portante sobre a administração de Luiz xiv, 
a qual não chegou a concluir, porque foi co- 
lhido pela merte, 

Das outras obras de Depping citaremos 
ainda: Historia geral da Hespanha; Geogra. 
phia de França, a Suissa, a Grecia, a Ingla- 
terra, um Romanceiro castelhano, etc. 

De outros trabalhos de Depping notare- 
mos a traducção da Viagem de Belzoni no 
Egypto, e a da obra Manuscript aus Sud 
Dentschland de Linder. Este erudito additou 
e publicou juntamente com Matta-Brun a 
Historia da Russia, de Levesque; a Histo 
ria das Viagens, de La Harpe; e a Viagem 
pittoresca rela Russia, de Rechberg; refun- 
diu a geographia de Mentelle, escreveu uma 
introducção a respeito da mythologia do 
Norte para a Historia du Normandia, de 
Licquet; editou e anuotou nos Classicos fran 
cezes, de Belio, Diderot, La Bruyere, Fonte. 
nelle, La Rochefoncauld, Vanvenargues etc., 
e escreveu muitos artigos para a Biographia 
Michand, para a Arte de verificar as datas, 
para o Dioccionario geographico, de Killian. 

Deptford. Cidade de Inglaterra, no 
condado de Kent e rituada na confluencia 
do Ravensbourne com o Tamisa, a 9 kilom. 
de Londres e contigua á cidade de Green- 
wich; 52:821 hab. Arsenal de marinha, gran- 
de numero de estaleiros e de docas particu- 
lares. Escola real naval e dois bospicios, sen- 
do um para mestres de navios e pilotos in- 
validos. 

De Pure (Miguel). Sacerdote frances, 
n. em 1694, e m. em 1680, Era um prégador 
mediocre e é conhecido principalmente pelo 
ridiculo com que Boileau o cobriu para se vin- 
gar de um pamphleto que o padre contra el- 
le escrevera. 

Traduziu Quintiliano, a Historia da In- 
dia de Maffei, a Vida de Leão X, de Paulo 


DEP 
Jove e escreveu Vida do marechal de Gow- 
vion., 

Deputados (Camara dos). Tendo mo 
volume 9.º dado aos nossos lei'ʻores algumas 
noticias relativas á camara dos e Dão 
se encontrando no volume 5.º artigo alguma 
respeito da camara dos deputados, vamos 
agora preencher esta lacuna. 

Segundo a carta constitucional a camars 
dos deputados é electiva e temporaria, a o 
ta casa do parlamento compete privativa- 
mente a iniciativa: sobre impostos e sobre 
recrutamento; n'ella deve principiar s dis- 
cussão das propostas feitas pelo poder ere- 
cutivo e n'ella deve ter logar & accusação dos 
ministros de Estado e dos conselheiros de 
Estado. 

O codigo fundamental da monarchia de- 
terminava que cada legislatura durasse qua- 
tro annos 6 esta disposição conservou 86 em 
vigor até ser alterada pelo segundo acto ad 
dicional de 1885 que reduziu aquelle perio» 
do a tres annos. À carta estabeleceu que a 
sessão real de abertura fosse todos os annos 
no dis 2 de janeiro, e assim so fez até quea 
lei de 16 de julho de 1857 transferiu para o 
dia 4 de novembro a abertura das sessões le- 
gislativas ordinarias, esta alteração porém 
não durou porque uma nova lei de 26 de 
março de 1863 restabeleceu a determinação 
da Carta. 

Aproveitando os excellentes artigos que 
os srs. Clemente José dos Santos e José Au» 
gusto da Silva teem publicado no Commercio 
do Porto, desde 1880 até hoje e com os quaes 
teem já tornado conhecidos muitos dos ri- 
quissimos subsidios que tem colligido para 
a continuação da sua interessantissima His- 
toria das córtes, vamos apresentar aqui al- 
guas mappas e noticias com que enriquece- 
remos as columnas d'este Diccionario e que 
merecem indubitavelmente salvar-se do ol- 
vido a que são condemnados todos os traba- 
lhos publicados em jornaes diarios. 


Nota dos decretos que mandaram proceder às eleições para deputados; 
dias em que estas tiveram logar; reuniões das côrtes geraes da nação portugueza para as legislaturas 
que decorreram desde 4826 a 1884 inclusivê e sua duração 


DECRETOS ELEIÇÕES | ANNOS | REUNIÃO DAS CORTES | ANNOS DURAÇÃO DAS LEGISLATURAS 


1 de agosto.......| 1 de outubro ....| 1826 
3 de junho .......| 27 de julho...... 1834 
4 de junho ....... 31 de julho...... 1836 
8 de outubro .....| 20 de novembro. .| 1836 
18 de julbo.......| 12 de agosto.....| 1838 
25 de fevereiro ...| 22 de março .....| 1840 
5 de março.......| 19 de junho ..... 1842 
28 de abril .......| 17 de agosto..... 1845 
12 de agosto... ...| 14 de novembro ..| 1847 


16 de novembro... 
12 de desembro .. 
9 de novembro... 
2 de maio....... 
1 de janeiro ..... 
22 de abril ...... 
11 de setembro... 
9 dejulho....... 
22 de ma 
11 de abril ...... 
13 de março..... 
4 de setembro ... 
9 de julho....... 
12 dejulho ...... 
13 de outubro.... 


26 de julho ....... 
2 de outubro...... 
29 de setembro.... 
6 de abril ........ 
28 de novembro ... 
30 de março ...... 
4 de agosto ..... T 
15 de maio 
17 de fevereiro.... 
18 de março ...... 
3 de fevereiro. .... 
31 de julho ....... 
5 de junho ..... z4 
5 de junho ..... ne 
29 de agosto. .... | 
11 de setembro. ...| 19 de outubro.... 
30 de junho ......| 21 de agosto..... 
24 de maio .......| 29 de junho .... 
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30 de outubro ... 
15 de agosto..... 
11 de setembro .. 


30 de outubro de 1826 a 14 de março de 1828. 
15 de agosto de 1834 a 4 de junho de 1836. 
Esta camara não chegou a reunir-se por causa da revolução 


de 10 de setembro. 


18 de janeiro .... 
9 de dezembro... 


25 de maio ......| 1840 
10 de julho ......| 1842 
2 de janeiro ..... 1846 
2 de janeiro .....) 1848 
15 de dezembro ..| 1851 
2 de janeiro ..... 1853 
2 de janeiro .....| 1857 
T de junho ...... 1858 
20 de janeiro ....| 1860 
20 de maio......| 1861 
2 de janeiro .....| 1865 


30 de julho ...... 


18 de janeiro de 1837 a 4 de abril de 1838. 

9 de dezembro de 1838 a 25 de fevereiro de 1840. 
25 de maio de 1840 a 10 de fevereiro de 1842. 
10 de julho de 1842 a 20 de abril de 1845. 

2 de janeiro de 1846 a 23 de maio de 1846. 

2 de janeiro de 1848 a 25 de maio de 1851. 

15 de dezembro de 1851 a 24 de julho de 1852. 
2 de janeiro de 1853 a 19 de julho de 1856. 

2 de janeiro de 1857 a 26 de março de 1858. 

1 de junho de 1858 a 23 de novembro de 1859. 
26 de janeiro de 1860 a 27 de março de 1861. 
20 de maio de 1861 a 18 de junho de 1864. 

2 de janeiro a 20 de maio de 1865. 

30 de julho de 1865 a 14 de janeiro de 1868. 
15 de abril de 1868 a 23 de janeiro de 1869. 
26 de abril de 1869 a 20 de janeiro de 1870, 


15 de outubro de 1870 a 3 de junho de 1871. 
22 de julho de 1871 a 2 de abril de 1874. E 
2 de janeiro de 1875 a 4 de msio de 1878. 


2 de janeiro de 1880 a 4 de junho de 1881. 
2 de janeiro de 1882 a 17 de maio de 1884. 


15 de abril ......| 1858 

26 de abril ...... 1869 

31 de março .....| 1870 | 31 de março a 21 de julho de 1870. 
15 de outubro....| 1870 

22 de julho...... 1871 

2 de janeiro . ...| 1875 

2 de janeiro ... .| 1879 | 2 de janeiro a 28 de agosto de 1879. 
2 de janeiro .....| 1880 

2 de janeiro ..... 1882 

15 de dezembro ..| 1884 


15 desembro de 1884 a 
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Se a necessidade de poupar espaço nas 
columnas d'este Supplemento nos não obri- 
gasse a pôr de parte muitos assumptos dos 
interessantes artigos do Commercio do Porto, 
poderiamos apresentar agora aqui minucio- 
sas noticias da composição da camara dos 
deputados nas diversas legislaturas, dos 
addismentos, prorogações etc., que tem ha- 
vido em cada anno, mas forçados a restrin- 
gir estas informações, aproveitaremos só- 
mente as que julgâmos de maior interesse e 
maior importancia para a historia d'essa 
casa do parlamento portugues. 

Os decretos ou leis que teem fixado o me- 
tħodo da eleição dos deputados e o numero 
d'estes que deviam ser eleitos pelos respe- 
etivos circulos teem sido os seguintes. 


7 de agosto de 1826 ....... 138 deputados 
9 de maio de 1834........ 125 » 

9 de abril de 1838 ......... 120 
5 de março de 1842........ 142 
98 de abril de 1845........ 145 
12 de agosto de 1847....... 142 
2 de julho de 1851........ 142 
30 de setembro de 1852 .... 159 
99 de setembro de 1856 .... 156 
6 de abril de 1858 ......... 162 
29 de novembro de 1859.... 179 
18 de março de 1869.,...... 107 
8 de maio de 1878......... 149 
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devendo advertir-se que a lei de 3 de julho 
de 1870 determinou que a provincia de Ma- 
eau e Timor fosse representada por 2 de. 
putados o que elevou então o numero total 
d'estes a 108. 

Na sessão da camara de 20 de janeiro de 
1863 apresentou o ministro do reino o sr. 
Thomas Ribeiro uma proposta de lei da re. 
forma da lei eleitoral de 1878 e depois de 
discutida no anno seguinte nas duas casas 
do parlamento, foi essa proposta convertida 
em lei com a data de 21 de maio de 1884. 

Por esta lei passou a eleição dos deputa- 
dos a fazer-se por lista plurinominal nos 
circalos que tiveram por séde as capitacs 
dos districtos do continente e ilhas adjacen- 
tes, por lista uninominal nos outros circulos 
do continente e nos do ultramar e por accu- 
mulação de votos até seis deputados, quan- 
do alcançarem pelo menos 3:0U0 votos cada 
um no continente e ilhas. Para que baja a 
representação das minorias foi n'essa lei es- 
tabelecido, que a votação nos circulos de 
tres deputados contenham dois nomes, nos 
circulos de quatro deputados tres nomes, no 
circulo de seis deputados quatro nomes. 

Segundo essa lei foi o continente do reino 
dividido em 100 circulos eleitoraes e d'estes 
o de Lisboa elege 6 deputados, o do Porto, 
Vianna, Guarda, Portalegre, Evora, Fun- 
chal e Ponta Delgada, elegem 4 deputados, 
os que teem sede nas capitaes dos outros 
districtos administrativos, elegem tres de- 
putados e os circulos restantes elegem cada 
um um só deputado. 

Por lei de 21 de abril do corrente anno 
foi o antigo circulo de Villa do Conde divi- 
dido em dois e por isso actualmente existem 
Do continente e ilhus 101 circuloa, que teem 

os seguintes numeros e sédes: 


Districto de Vianna do Castello 
(1 deputados) 


N.º 1, Vianna. —N.º 2, Monsão.— N.º 3, Va- 
lença.—N.º 4, Caminha. 


Districto de Braga (11 deputados) 


N.º 5, Braga. —N.º 6, Esposende. — N.º 7, 
Barcellos. —N.º 8 Guimarães. —N.º 9 Villa- 
Verde. —N.º 10, Povoa de Lanhoso. —N.º 11, 
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Cabeceiras de Basto, —N.º 12, Fafe. —N.º 13, 


Celorico de Basto. - 
Districto de Villa Real (8 deputados) 


N.º 14, Villa Real. —N.º 15, Montalegre. 
— N.º 16, Cbaves.—N.º 17, Valle Passos. — 
N.º 18, Alijó. — N.º 19, Peso da Regua. 


Districto de Bragança (6 deputados) 


N.º 20, Bragança. —N.º 21, Torre de Mon- 
bs ad 22, Mirandella.—N.º 23, Moga. 
ouro. 


Districto do Porto (12 deputados) 


N.º 24, Porto. —N.º 25, Villa do Conde. — 
N.º 25 A, Povoa de Varzim. —N.º 26, Santo 
Thyrso. —N.º 27, Felgueiras. —N.º 28, Ama 
rante. —N.º 29, Marco de Canavezes.—N.º 
30, Penafiel. — N.º 31, Paredes. — N.º 32, Bou- 
ças. —N.º 33, Villa Novade Gaia. 


Districto de Aveiro (8 deputados) 

N.º 34, Aveiro. —N.º 35, Feira. —N.º 36, 
Arouca. —N.º 37, Oliveira de Azemeis. —N.º 
38, Ovar. —N.º 39, Anadia. 

Districto de Coimbra (10 deputados) 


N.º 40, Coimbra. — N.º 41, Cantanhede. — 


“N.º 42, Figueira. —N.º 43, Montemór o Ve- 


lho. —N.º 44, Louzã. —N.º 45, Argaal.— N.º 
46, Oliveira do Hospital, — N.º 47, Penacova. 


Districto de Vizeu (11 deputados) 


N.º 48, Vizeu. — N.º 49, SantaComba Džo. 
—N.º 50, Tondella. —N.º 51, Vouzella. —N.º 
52, Sinfães. —N.º 53, Lamego. —N.º 54, Ar- 
mamar. —N.º 55, Moimenta. —N.º 56, Pes- 


queira. 


Districto du Guarda (8 deputados) 


N.º 57, Guarda. —N.º 58, Pinhel. — Nº 59, 
Figueira de Castello Rodrigo. —N.º 60, Tran- 
coso.— N.º 01, Ceia. 


Districto de Castello Branco (6 deputados) 


N.º 62, Castello Branco. —N.º 63, Covilhã. 
—N.º 64, Idanha a Nova. —N.º 60, Fundão. 


Districto de Leiria (6 deputados) 

N.º 66, Leiria. —N.º 67, Figueiró dos Vi- 
nhos.—N.º 68, Pombal. —N.º 69, Caldas da 
Rainha. 

Districto de, Lisboa (11 deputados) 
N.º 70, Lisboa. —N.º 71, Cadaval — N.º 12, 


4lemquer.—N.º 73, Torres Vedras. —N.º 14, 
Mafra. — N.º 75, Cintra. —N.º 76, Belem. — 


N.º 77, Olivaes.—N.º 18, Almada. — N.º 19, 


Aldeia Gallega. —N.º 80, Setubal. —N.º 81, 
S. Thiago do Cacem. 


Districto de Santarem (1 deputados) 

N ° 82, Sacavem,—N.º* 83, Cartaxo. — N.º 
84, Torres Novas. —N.º 85, Thomar.—N.º 86, 
Abrantes. 5 

Districto de Portalegre (4 deputados) 

N.º 87, Portalegre. - 

Districto de Evora (4 deputados) 

N.º 88, Evora. 
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Districto de Beja (5 deputados) 


N.º 89, Beja. —N.º 90, Odemira. —N.º 91, 
Mertola, 


Districto de Faro (T deputados) 


N.º 92, Faro —N.º 93, Villa Real de San- 
to Antonio. —N.º 94, Tavira. —N.º 95, Sil- 
ves. — N.º 96, Lagos. 


* Districto do Funchal (4 deputados) 
N.º 97, Funchal, 
Districto de Ponta Delgada (4 deputados) 
N.º 98, Ponta Delgada. ? 
Districto de Angra do Heroisino (3 deputados) 
N.º 99, Angra do Heroismo, 
Districto da Horta (3 deputados) 
N.º 100, Horta. 


Estes 101 circulos do continente e ilhas 
a ljacentes, são representados na camara por 
152 deputados, aos quaes é preciso juntar 08 
seis eleitos por acummulação e os 12 que são . 
enviados ao parlamento pelas provincias ul. 
tramarinas. 

A lei de 21 de maio de 1884 não tratou 
da divisão eleitoral das nossas possessões 
ultramarinas, e por isso conserva-se ainda 
em vigor o que foi determinado pela lei de 
8 de maio de 1878, segundo a qual essa 
parte dos dominios da corôa portuguesa era 
repartida nos seguintes circulos: 


Provincia de Cabo Verde 


Sotavento (composto das ilhas de S. Thia- 
go, Brava, Fôgo e Maio e do territorio que 
hoje forma a provincia da Guiné). 

Barlavento. 


Provincia de S. Thomé e Principe 
S. Thomé, 
Provincia de Angola 
Loanda (1.º), Loanda (2.º). 
Provincia de Moçambique 

Moçambique, Quilimane. 

Estados da India 
Nova Gôs, Mapuçá, Margão. 

Macau e Timor 
Magau, Dilly. 


Em vista do que acabamos de diser, a ca- 
mara dos deputados é composta actualwzuto 
de 170 membros. 


Tem sido muito varia a duração de cada 
uma das legislaturas das côrtes portugucizas; 
algumas, bem poucas, tésm tido as quatro 
sessões estabelecidas na Carta Coustitucio- 
nal, outras têem sido dissolvidas depois de 
haverem trabalhado por um periodo mais ou 
menos longo, repetidas vezes tem a corôa 
usado das talculdades que lhe confere o co- 
digo fundamental de dissolver a camara dog 
deputados ou de addiar ou prorozar as ses- 
sões parlamentares, mas é completamente 
impossivel dar aqui noticia de tudo, e por 
isso nos limitamos a apine o seguinte; 
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Mappa das sessões diarias effectivas na camara dos deputados 
desde 1834 a 1884 


PRINCIPIARAM A 


a, 
Dias, meses e annos 
a TP Pee A gia Siga ndo POST TES JP CE iria Na Ga SAS a an) CEPE 


81 de outubro de 1826.... 40 


3 de juneiro de 1827..... 66 
3 de janeiro de 1828..... 51 
16 de agosto de 1834 ..... 90 
3 de janeiro de 1835..... 69 
4 de janeiro de 1836..... 14 
81 de maio de 1836 ..... a 4 
18 de janeiro de 1837..... 351 
11 de dezembro de 1838... 13 
3 de janeiro de 1£39..... 155 
3 de janeiro de 1840..... 45 
26 de maio de 1840....... 144 
3 de janeiro de 1841..... 175 
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Passando agora a tratar da direcção dos 
trabalhos da camara dos deputados, diremos 
que em 1826 a eleição do presidente e vice. 
presidente da camara dos deputados, foi fei- 
ta no principio da legislatura em lista quin- 
tupla, para a infanta regente D. Isabel Ma- 
ria escolher. 


De 1834 a 1036—A eleição do presidente 
e vice presidente da camara dos deputados 
era feita ap principio de cada sessão legis- 
lativa, em lista quintupla e escolha regia, 

De 1837 a 1841 —-Era feita mensalmente 
sem lista quintupla nem escolha regia. 

De 1842 para cá esta eleição tem-se veri- 
ficado como em 1834 a 1836. 

1842 — À lei de 3 de setembro determinon 
que, ao principio de cada sessão legislativa, 
se elegessem, em lista quintupla e com es. 
colha regia, dois supplentes á presidencia e 
vice- presidencia. 

Desde a creação da camara até hoje tem 
havido os seguintes presidentes é vice-pre- 
sidentes: 

l8260-—Presidente, Fr. Francisco de 8, 
Luiz; vice presidente, Antonio Guerreiro. 

Desde 6 de novembro de 1826 até 14 de 
março de 1828, em que findou a legislatora 
tendo bavido tres sessões legislativas. 

1834— Presidente, fr. k'rancisco de S, Luis 
(bispo-conde); vice-presidente, Antonio Ma- 
rianno de Azevedo. 

Pi 21 de agosto a 24 de setembro de 

1834— Presidente, Antonio Marianno de 
Azevedo; vice-presidente, Antonio Camello 
Forte de Pina. 

Desde 13 de outubro até 16 de desembro. 

1835— Presidente, Antonio Marianno de 
Asevedo; vice-presidente, Antonio Camello 
Forte de Pina. 

De 3 de janeiro a 18 de abril de 1835. 

1836— Presidente, Manoel Antonio de Car- 
valho; vice presidente, Bento Pereira do 
Carmo. 

De 8 de janeiro a 3 de junho de 1836. 

1837— Presidente, Anselmo José Braam- 
camp Senior; vice-presidente, Manoel de 
Castro Pereira. 

De 23 de janeiro a 23 de fevereiro de 
1837. 

1837—Presidente, Anselmo José Braam. 
camp Senior; vice-presidente, Antonio Dias 
de Oliveira. 

De 24 de fevereiro a 21 de março. 

1537 —Presidente, Antonio Dias de Oli- 
veira; vice-presidente, José Alexandre de 
Campos. 

De 22 de março a 22 de abril. . 

1837—Presidente, Antonio Dias de Oli- 
veira; vice-presidente, José Alexandre de 
Campos. 

De 22 de abril a 22 de maio, 

1837 — Presidente, Antonio Dias de Oli- 
veira; vive-presidente, José Alexandre de 
Campos. 

De 22 de maio a 21 de junho, 

1837— Presidente, José Alexandre de Cam- 
pos; vice-presidente, Julio Gomes da Silva 
Sanches. 

De 22 de junho a 21 de julho. 

1837 —Presidente, José Alexandre de Cam- 


pos; vice-presidente, Julio Gomes da Silva 


Sanches. 

De 22 de julho a 21 de agosto. 

1837 —Presidente, Macario de Castro de 
Sousa Pinto; vice presidente, Lourenço José 
Monis. 

De 21 de agosto a 21 de setembro. 

1837—Presidente, Macario de Castro de 


Sousa Pinto; vice-presidente, Lourenço Jo- 


só Monis. 
De 21 de setembro a 21 de outubro. 
1837— Presidente, Macario. de Castro de 
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Sousa Pinto; vice-presidente, Lonrenço Jo- 
sé Monis. 
De 21 de outubro a 21 de novembro. 
1837 —Presidente, Macario de Castro de 
Sousa Pinto; vice-presidente, Lourenço Jo- 
sé Monig. 
De 21 de novembro a 21 de dezembro. 
1837— Presidente, José Caetano de Cam- 
pos; vice presidente, visconde de Fonte Ar- 


cada, 

De 21 de dezembro a 20 de janeiro de 
1838. 

1838--Presidente, José Caetano de Cam- 
pos; vice presidente, visconde de Fonte Ar- 
cada. 

De 20 de janeiro a 21 de fevereiro. 

1838— Presidente, José Caetano de Cam- 
pos; vice-presidente, visconde de Fonte Ar- 
cada, 

De 21 de fevereiro a 21 de março. 

1838— Presidente, José Caetano de Cam- 
pos; vice- presidente, visconde de Fonte Ar- 
cada. 

De 21 de março a 4 de abril (Juramento 
da constituição politica da monarchia por- 
tognesa de 4 de Rot) 

1839— Presidente, José Caetano de Cam- 
pos; vice presidente, Antonio Manoel Lopes 
Vieira de Castro. 

De 8 de janeiro a 8 de fevereiro. 

1839 — Presidente, José Caetano de Cam- 
pos; vice-presidente José Ferreira Pes- 
tana’ 

De 8 de fevereiro a 8 de março. 

1839— Presidente, José Caetano de Cam- 
posi vice- presidente, Antonio Manoel Lopes 

ieira de Castro. 

De 8 de março a 8 de abril. 

1839—Presidente, José Caetano de Cam- 

; vice-presidente, Antonio Manoel Lopes 
Vieira de Castro. 

De 8 de abril a 8 de maio. 

1889 — Presidente, José Caetano de Cam- 

s; vice-presidente, Antonio Manoel Lopes 

ieira de Castro. 

De 8 de maio a 8 de junho. 

1839 — Presidente, José Caetano de Cam- 

a; vice-presidente, Antonio Manoel Lopes 

ieira de Castro. | 

De 8 de junho a 8 de julho. 

1839— Presidente, José Caetano de Cam- 
pori vice presidente, Antonio Manoel Lopes 

ieira de Castro. 

De 9 a 21 de julho. 

1840 — Presidente, Guilherme Henriques 
de Carvalho; vice-presidente, Joaquim Pbi- 
lippe de Soure. . 

3 de janeiro a 4 de fevereiro. 
1840—Presidente, Guilherme Henriques 
de Carvalho; vice-presidente, Joaquim Phi- 
gi jeto Soure. 
4 a 24 de fevereiro. 

1840— Presidente, João de Sousa Pinto de 
Magalhães; vice-presidente, José Ferreira 
Pestana, 

De 5 de junho a 6 de julho. | 

1840 — Presidente, João de Sousa Pinto de 
Magalhães; vice-presidente, José Ferreira 
Pestana. 

De 6 de julho a 5 de agosto. 

1840— Presidente, João de Sousa Pinto 
de Magalhães; vico-presidente, José Fer- 
teira Pestana. 

De 5 de agosto a 5 de setembro. 

1840--Presidente, João de Sousa Pinto 
de Magalbães; vice-presidente, José Fer- 
teka Pestana. 

De 6 de setembro a 28 de novembro (fo- 
chou a camara.) 

Durou a mesa desde 6 de setembro até 28 
de novembro, porque n'aquella sessão foi 
para isso spprovada pela camara uma pro- 
posta do deputado Castello Branco. 

184l-Presidento, João de Boues Pinto 
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de Magalhães; vice-presidente, José Fer- 
reira Pestana. 

De 4 de janeiro a 5 de fevereiro. 

1841 — Presidente, João de Sousa Pinto 
de Magalhães; vice-presidente, José Fer- 
reira Pestana. 

De 5 de fevereiro a 4 de março. 

1841 Presidente, João de Sousa Pinto 
de Magalhães; vice-presidente, José Fer- 
reira Pestana. i 

De 4 de março a 25 de maio. 

A meza teve as respectivas sessões desde 
4 de março até 25 de maio, porque por de- 
creto de 22 de março foram addiadas as côre- 
tes para o dia 25 de maio e n'este mesmo dia 
reuniu a camara dos deputados. 


1841 — Presidente, João de Sousa Pinto 
de Magalhães; vice-presidente, José Fer. 
reira Pestana. 

De 25 de maio a 4 de junho. 

Continua de 25 de maio a 4 de junho, por- 
que a camara resolveu que não se devia pro- 
ceder a nova eleição. 

1841 — Presidente, João de Sousa Pinto 
de Magalhães; vice-presidente, José Fer- 
reira Pestana. i 

De 4 de junho a 4 de julho. 

1841]— Presidente; João de Sousa Pinto 
de Magalhães; vice-presidente, José Fer- 
reira Pestana, ” | 

De 5 a 17 de julho. 

O presidente pediu, por officio, na sessão 
de 16 de julho, a sua escusa de presidente 
da camara, escusa que esta lhe acceitou, e 
procedeu-se a nova eleição no dia 17. 

1841 — Presidente, Antonio Aloisio Jervis 
de Athouguia; vice presidente, José Joaquim 
Valente Farinha. | 

De 17 de julho a 17 de agosto. 


1841 —Presidente, Antonio Aloisio Jerves 
de Athouguia; vice-presidente, Lourenço 
José Moniz. 

De 11 de agosto a 21 de setembro. 

1841— Presidente, Antonio Aloisio Jervis 
de Athouguia; vice-presidente, Lourenço 
José Monis. 

De 21 de setembro a 18 de outubro. 

Na sessão de 20 de setembro resolveu a 
camara que continuasse a mesma mesa até 
á proxima eleição que deveria ter logar na 
sessão de 21; porém, n'esta mesma sessão a 
camara, sob proposta do deputado Lacerda, 
decidiu que se dispensasse eleição de pre- 
sidente e vice presidente, continuando os 
actuaes, por mais um mes, 

1841— Presidente, Antonio Aloisio Jervis 
de Athouguia; vice-presidente, Lourenço 
José Moniz. 

De 18 de outubro a 15 de novembro, em 
que teve logar o encerramento da sessão. 


1842— Presidente, Bernardo Gorjão Hen- 
riques; vice presidente, Agostinho Albano 
da Silveira Pinto. 

De 1 de agosto a 29 de dezembro. 

(Primeira camara reunida depois da res- 
tauração da Carta Constitucional e abolição 
da constituição de 1838.) ' 

1843—Presidente, Bernardo Gorjão Hen- 
riques; vice-presidente, Agostinho Albano 
da Silveira Pinto. 

De 3 de janeiro a 19 de dezembro. 

1844—Presidente, Bernardo Gorjão Hen- 
riques; vice-presidente, Agostinho Albano 
da Silveira Pinto. 

De 4 de janeiro a 14 de dezembro. 

1845—Presidente, Bernardo Gorjão Hen- 
riques; vice presidente, Agostinho Albano 
da Silveira Pinto. 

De 4 de janeiro a 19 de abril. 

1846—Presidente, Bernardo Gorjão Hen- 
riques; vice presidente, Agostinbo Albano 
de Silveira Pinto. 

De 26 de janeiro a 19 de maio. 
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1847— Não houve camaras. (Revolta deno- 
minada «Maria da Fonte»). 

1848-—Presidente, João Rebello da Costa 
Cabral; vice presidente, D. Marcos Pinto 
Soares Vaz Preto. 

De 26 de janeiro a 14 de agosto. 

1849— Presidente, João Rebello da Costa 
Cabral; vice-presidente, D. Marcos Pinto 
Soares Vaz Preto. 

De 4 de janeiro a 7 de julho. 

1850 — Presidente, João Rebello da Costa 
Cabral; vice-presidente, D. Marcos Pinto 
Soares Vas Preto. 

De 4 de janeiro a 20 de julho. 

1:51— Presidente, João Rebello da Costa 
Cabral; vice-presidente, D. Marcos Pinto 
Soares Vaz Preto. 

De 3 de janeiro a 9 de abril. 

1852 — Presidente, Julio Gomes da Silva 
Sanches; vice presidente, João Ignacio Pe- 
reira Derramado, 

De 17 de janeiro a 26 de julho. 

- 1853 — Presidente, Julio Gomes da Silva 
Sanches; vice-presidente, Frederico Gui- 
lherme da Silva Pereira. 

De 31 de janeiro a 31 de dezembro, 

1854 — Presidente, Julio Gomes da Silva 
Sanches; vice-presidente, Vicente Ferreira 
de Novaes. 

De 5 de janeiro a 3 de agosto. 

1855—Presidente, Julio Gomes da Silva 
Sanches; vice-presidente Vicente Ferreira 
de Novaes. 

De 4 de janeiro a 14 de julho. 

1856— Presidente, Julio Gomes da Silva 
Sanches; vice-presidente, Vicente Ferreira 
de Novaes, 

De 7 de janeiro a 18 de julho. 

1857—Presidente, Joaquim Philippe de 
Soure; vice presidente, Manoel da Silva 
Passos. 

De 24 de janeiro a 10 de julho. 

1857—Presidente, bi Philippe de 
Soure; vice presidente, Manoel da Bilva 
Passos. 
aa 19 de dezembro a 26 de março de 


1858— Presidente, Manoel Antonio Vellez 
Caldeira Castello Branco; vice-presidente, 
Custodio Rebello de Carvalho. 

De 21 de junho a 11 de outubro. 

1858 — Presidente, Manoel Antonio Vellez 
Caldeira Castello Branco; vice-presidente, 
Custodio Rebello de Carvalho. 

De 8 de novembro a 28 de maio de 1859. 

1859 —Presidente, Custodio Rebello de 
Carvalho; vice-presidente, Manoel Antonio 
Velles Caldeira Castello Branco. 

De 8 a 24 de novembro. 

1860— Presidente, Bartholomeu dos Mar- 
tyres Dias e Sousa; vice presidante, D., Ro- 
drigo José de Menezes. 

- De 11 de fevereiro a 3 de agosto. 

186!-—Presidente, Custodio Rebello de 
Carvalho; vice-presidente, João de Mello 
Soares e Vasconcellos. 

De 9 de janeiro a 27 de março. 

1861—Presidente, Custodio Rebello de 
Carvalho; vice-presidente, Gaspar Pereira 
da Silva. 

De 10 de junho a 30 de agosto. 

1862— Presidente, Antonio Luis de Sea- 
bra; vice presidente, Vicente Ferrer Netto 
de Paiva. 

De 24 de dezembro de 1861 a 28 de junho 


| de 1862. 


1868-—Presidente, Custodio Rebello de 
Carvalho; vice-presidente, Thiago Augusto 
Velloso de Horta. 

De 8 de janeiro « 27 de junho. 

1864 — Presidente, Cesario Augusto de 
Asevedo Pereira; vice presidente, José de 
Oliveira Baptista, 

De 5 de juvciro 8 17 de junho, 
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1865 — Presidente, Cesario Augusto de 
Arevedo Pereira; vice-presidente, José de 
Oliveira Baptista. 

De 13 de janeiro a 15 de maio. 

1865 — Presidente, Roque Joaquim Fer- 
nandes Thomaz; vice-presidente; Antonio 
Cabral de Sá Nogueira. 

De 26 de agosto a 23 de setembro. 

1866 — Presidente, Cesario Augusto de 
Azevedo Pereira; vice-presidente, Antonio 
Rodrigues Sampaio. 

De 4 de janeiro a 15 de junho, 

1867 — Presidente, Cesario Augusto de 
Azevedo Pereira; vice presidente, Antonio 
Rodrigues Sampaio. 

De 4 de janeiro a 26 de junho. 

1868 — Presidente, Cesario Augusto de 
Azevedo Pereira; vice-presidente, Antonio 
Rodrigues Sampaio. 

De 10 a 14 de janeiro. 

1868— Presidente, José Maria da Costa e 
Silva; vice-presidente, Antonio Pequito Sei- 
xas de Andrade. 

De 27 de abril a 15 de julho. 

1868— Presidente, José Maria da Costa e 
Silva; vice-presidente, Antonio Pequito Sei- 
zas de Andrade. 

De 29 de julho a 28 de agosto. 

1$69— Presidente, José da Silva Mendes 
Leal Junior; vice-presidente, José Maria da 
Costa e Silva. | 

De 7 a 23 de janeiro. 

1869— Presidente, Diogo Antonio Palmei- 
ro Pinto; vice-presidente, Antonio Augusto 
da Costa Simões. 

De 1 de maio a 24 de agosto. 

1870 — Presidente, Diogo Antonio Palmei- 
ro Pinto; vice-presidente, Antonio Augusto 
da Costa Sin.ões, 

De 4a 20 de janeiro. 

1810— Presidente, Diogo Antonio Palmei- 
ro Pinto; vice-presidente, Antonio Rodri- 
gues Sampaio. 

De 8 de abril a 23 de maio. 

1810— Presidente, Antonio Cabral de Sá 
Nogueira; vice-presidente, Alberto Carlos 
Cerqueira de Faria. 

De 25 de outubro a 24 de novembro. 

1871i— Presidente, Antonio Cabral de Sá 
Nogueira; vice-presidente, Alberto Carlos 
Cerqueira de Faria, 

De 6 de feverciro a 3 de junho. 

1871 — Presidente, Antonio Ayres de Gou- 
veia; vice-presidente, Antonio Correia Cal- 
deira. l 

De 27 de julho a 21 de setembro. 

1812— Presidente, José Marcellino de Så 
Vargas; vice presidente, Antonio Correia 
Caldeira. 

De 4 de janeiro a 4 de maio, 

1873— Presidente, José Marcellino de Sá 
Vargas; vice-presidente, Antonio Correia 
Caldeira. 

De 4 de janeiro a 8 de abril. 

1814— Presidente, José Marcellino de Sá 
Vargae; vice presidente, Antonio Correia 
Caldeira. 

De 5 de janeiro a 1 de abril. 

1875— Presidente, Joaquim Gonçalves Ma- 
mede; vice-presidente, Francisco Joaquim 
da Costa e Silva. 

De 9 de janeiro a 20 de abril. 

1876 — Presidente, Joaquim Gonçalves Ma- 
mede; vice-presidente, Francisco Joaquim da 
Costa e Silva. 

De 4 de janeiro a 1 ce abril. 

1871— Presidente, Joaquim Gonçalves Ma- 
mede; vice-presidente, Francisco Joaquim 
da Costa e Silva. 

De 4 de janeiro a 81 de março. 

1878-— Presidente, Joaquim Gonçalves Ma- 
mede; vice-presidente, Francisco Joaquim 
da Costa e Silva, 

O presidente exerçeu este cargo desde 5 
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de janeiro a 10 de abril, em que foi prestar 
juramento e tomar assento ua camara dos 
pares. 

O vice-presidente presidiu aos trabalhos 
da camara desde 10 de abril a 4 de maio. 

1819—Presidente, Francisco Joaquim da 
Costa e Silva; vice-presidente, visconde de 
Sieuve de Menezes. i 

De 23 de janeiro a 19 de junho. 

1+80— Presidente, José Joaquim Fernan- 
des Vaz; vice presidente, Antonio José da 
Rocha. 

De 14 de janeiro a 7 de junho. 

1881 — Presidente, José Joaquim Fernan- 
des Vaz; vice-presidente, Antonio José da 
Rocha. 

O presidente exerceu este cargo desde 5 
de janeiro a 11 de fevereiro, em que foi 
prestar juramento e tomar assento na ca- 
mara dos pares. 

O vice-presidente presidiu aos trabalhos 
da camara desde 11 de fevereiro a 4 de ju- 
nho. o 

1882 — Presidente, Luiz Frederico de Bi- 
var Gomes da Costa; vice-presidente, João 
Ribeiro dos Santos. 

De 20 de janeiro a 19 de julho. 

1883— Presidente, Luiz Frederico de Bi- 
var Gomes da Costa; vice presidente, João 
Ribeiro dos Santos. 

O presidente dirigiu os trabalbos de 5 de 
janeiro a 17 de abril e o vice presidente de 
18 de abril a 16 de junho, e o presidente de 
17 a 29 de dezembro. 

1884 — Presidente, Luiz Frederico de Bi- 
var Gomes da Costa; vice-presidente, João 
Ribeiro dos Santos. 

De 5 de janeiro a 17 de maio. 

1884— Presidente, Luiz Frederico de Bi- 
var Gomes da Costa; vice-presidente, João 
Ribeiro dos Santos. 

De 17 a 81 de dezembro. 

1885— Presidente, Luiz Frederico de Bi- 
var Gomes da Costa; vice-presidente, João 
Ribeiro dos Santos. l 

De 5 de janeiro a 11 de julho, tendo pre- 
sidido a algumas sessões especialmente ás 
nocturnas o supplente á presidencia Luiz 
Adriano de Magalhães e Menezes de Len. 
castre. 

1886- Presidente, Ignacio Francisco Sil- 
veira da Motta; vice-presidente, Pedro An- 
gusto de Carvalho. 

O presidente dirigiu os trabalhos desde 7 
de janeiro até 3 de fevereiro e d'ahi em 
deante foi substituido pelo vice-presidente. 

Difierentes teem sido os diplomas legis- 
lativos fixando o subsidio dos deputados na 
comformidade do que dispõe o artigo 38 da 
Carta Constitucional. 

Por esses diplomas se conhece que foi de 
3:750 réis disrios desde outubro de 1826 até 
junho de 1836; de 2:200 desde 9 de novem- 
bro de 1836 até janeiro de 1869; de 3005000 
réis em cada sessão legislativa annual, des- 
de 8 de abril de 1869 até 10 de maio de 
1878; e de 1003000 réis mensaes durante a 
sessão das côrtes geraes Cesde 10 de maio 
de 1878 até ao presente. 


A despeza efectuada com o subsidio dos. 


presidentes e deputados tem sido, dividida 
em quinquenios, a seguinte (cifra redonda): 


1834-1838.......... 302:7873000 
1839-1843..........  440:3328000 
1844-1848..........  275:3195000 
1849-1853.,...0..0..  274:0458000 
1854-1858. ......0..  491:144853000 
1859-1863..........  225:4023000 
1854-1868.......0.0  808:6533000 
1869-4873......0.000  432:0678000 
1874-1878,...0.00000. 4144:4083 5000 


2.263:826 8000 


| 
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Durante os referidos 9 quinquenios legis. 
lativos houve 4:200 sessões diarias da cama. 
ra dos deputados ou 9 em cada um dos an- 
nos civis. 

Calculando qne cada uma d'aquellas ses. 
sòrs durou quatro horas (termo medio) por 
dia, segue se que houve 16:8UU horas de ses- 
s0es diarias. 

Divididos os 2.263:8265000 de subsidios 
pelas {16:200 horas de sessão, vê-se que ca- 
da uma hora custou 13437145 réis de subsi- 
dio aos deputados. 

Derceto. Mie de Semiramis, adorada 
como deusa pelos syrios © representada sob 
a forma de peixe com cabeça bumana. 

Dercelo é a personificação das forças fe- 
cundantes da natureza no seu principio fe- 
minino. 

Dereser (Antonio Thaddeu). Theologo 
allemão, n. em 1757 e m, em 1827. Foi pro- 
fessor de hermeneutica e de theologia em 
Bonn, Strasburgo, Heidelberg, Luceroa e 
Breelau e deixou varias obras estimadas 
como: Historia da missão de Jesus; Grande 
livro de edificação para todos os dias do anno 
ecclesiastico, etc. 

Derffiinger (Jorge, barão de). Cha- 
mado tambem Dorfling, general allemão, n. 
na Bohemia em 1606 e m, em 1695. Foi pri- 
meiro alfaiate, entrou em seguida para o 
exercito de Gustavo Adolpho, rei da Suecia 
e depois da morte d'esse principe combateu 
às ordens dos generses Bauer e Torstenson 
e em 1642 mereceu pelo seu comportamento 
na batalha de Leipsig o posto de major-ge- 
neral. 

Aborrecido da inacção a que ficou condem- 
nado pela paz que reinou até à menoridade 
de Christina, entrou ao serviço de Frederico 
Guilherme, grande eleitor, que 0 nomeou te- 
nente general e com esse priocipe fez todas 
as campanhas contra a Polonia, Suecia e 
França. Pela coragem e habilidade de que 
deu provas em varias occasiões, mereceu ser 
elevado successivamente a general de arti- 
lheria, feld-marechal e governador militar 
da Pomerania, é sendo encarregado de va- 
rias missões diplomaticas por Frederico 
Guilherme, revelou tambem grande talento 
no desempenho d'ellas e a pedido d'esse 
principe toi em 1674 feito pelo imperador 
Leopoldo barão do imperio. 

Entre os numerosos feitos de armas, que 
esmaltaram a sua longa carreira, citaremos 
as victorias da margem de Houel e de Fə- 
horbollin, a tomada de Stralsund e as oam- 
panhas de 1678 e 1679. 

Foi um dos mais fieis companheiros de 
armas do grande eleitor e pelas suas victo- 
rias contribuiu poderosameute para que esse 
principe asscutasse os fundamentos do es- 
tado, que depois Frederico o Grande elevou 
a um alto grau de esplendor. 

Derham (Guilherme). Ecclesiastico é 
philosopho inglez, n. em 1657 e m. em 1735. 
sendo estudaute em Oxford, tornou-se co- 
nhecido por ums obra interessante ácerca 
de relojoaria e depois seguindo a carrei- 
ra ecclesiastica, foi reitor de Upminster, ca- 
pellão do principe de Galles e conego de 
Windsor. E ` 

Publicou dramas, obras com as quaes 
adquiriu grande reputação, e foi membro de 
sociedade real de Londres, Entre os seus 
principaes Spis i muitas memo- 
rias scientificas nas Transações philosophi- 
cas, e as obras Physico Redes e dero. 
Theology em que o auctor pruva a existencia 
de Deus pela obra da creação e os attribu- 
tos pelo estudo dos corpos celestes. 

Deric (Gil). Historiador frances do ee- 
culo xvi. Deixou uma Historia ecolesiastica 
da Bretanha, que comprebende ve primei- 
ros des seculos e na qual se encontram mui» 
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to interessantes, a respeito dos usos e costu- 
mes dos armoricanos. i 

Derodon (David). Professor e pole- 
mista francez, n. pelos annos de 1600 e m. 
em 1664. Estudou em Sedan, foi professor de 
philosophia em Die e convertendo-se ao ca- 
tholicismo publicou um livro intitulado: Qua- 
tro rasões em virtude das quaes se deve dei» 
mar a religião reformada. . 

Pouco depois voltou ao protestantismo e 
tornou-se notavel pelo ardor com que com- 
bateu a egreja romana, sendo professor de 
philosophia em Orange e depois em Nimes, 
adquiriu grande reputação como dialectico 
e como professor. 

Das suas obras citaremos: De supposito 
em que tomou o partido de Nestorio, contra 
Cyrillo,e que foi condemnada ao fogo pelo 
parlamento de Tolosa; o Tumulo da missa 
pe foi queimada publicamente; Disputa da 

charistia; Logica restituta; Metaphysica; 
Disputatio de atomis; De, existentia Dei; o 
Atheismo convencido, etc. 

Derwent-Water (Jayme Radcliffe, 
conde de). Politico ingles n. em 1689 e m. 
decapitado em 1716. Seu avô Francisco 
Radcliffe, tinha sido feito conde por Jayme 
u 6 seu pao tinha casado com uma filha na- 
tural de Carlos 11, Jayme succedeu no con- 
dado em 1705 e a grande dedicação que ti- 
nha aos Stuarts, impelliu-o a tentar a res- 
tauração d'essa familia. 

Para realisar esse projecto entendeu se 
com muitos nobres do norte e oeste da In- 
glaterra, mas a conspiração foi descoberta e 
o rei Jorge 1 suspendeu immediatamente a 
lei do habeas corpus. Fiseram se numerosas 
prisões, mas o estandarte da revolta foi le- 
vantado na Escocia a lord Dervint- Water, 
começou o movimento na Inglaterra a 6 de 
outubro de 1715. 

Os insurgentes tentaram de balde asse- 
aborear-se de Newcastle e por fim retira- 
ram para as fronteiras da Escocia, onde fo- 
ram acolhidos por um corpo de habitantes 
das montanhas, dirigidos por Mackintosh, 
e onde tentaram apoderar-se de Dumfries. 

Os revoltosos ainda depois voltaram a In- 
glaterra, tomaram Lancastre e chegaram até 
Preston, mas ahi foram completamente ba- 
tidos pelo general Wills. Os chefes foram 
então condemnados á morte e os bens de 
Derwent- Water confiscados, servindo o pro- 


ducto d'elles para a fundação do hospital da 


marinha de Greenwich. . 

Derphcel. Cidade da Persia na pro- 
vincia de Kburistan; 15:000 hab. Tem uma 
notavel ponte lançada sobre o rio Zal e que 
tem 22 arcos e 220 metros de comprimento, 
20 de largura e 40 de altura. . 

Dervareh. Rio da Asia no Turkestan 
e que descendo da vertente occidental do 
Belurtagh vae formar o Zur-Ab depois de 
um trajecto de 225 kilom. 

Desead. Porto da America do Sul na 
Patagonia em 47° 38 latitude sul. E” pro- 
fundo e exposto ao vento do sul. Foi desco- 
berto por kernão de Magalhães. 

Des Aguliers (João Theophilo). Phi- 
sico o mathematico trances, n. em 1683 e m, 
em 1744. Levado para logiaterra por occa- 
sião da revogação do edito de Nantes por seu 
pae, que erm ministro protestante, ajudou 
este a dirigir a. escola de lslington. Poste- 
riormento sucoedeu a Keill, professor de 
pbysiea na universidado de Oxford e indo 
para Londres foi escolhido por Newton para 
repetir as experiencias em que elle fundava 
o seu ayatema. Por ultimo foi para a Hollan- 
da o ahi continuou a propagar as idéss do 
illastro sabio, 

As auas obras mais notaveis são: System 
of experimental phylosophy; o Systema de 
Acolon poema; muitas memorias nas Trans. 
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acções philosophicas, e varias traducções, 
como: Curso de mathematicas de Ozanam, a 
Mechanica do fogo de Ganger; o Movimento 
das aguas de Mariotte; a Astronomia de 
Gregory, ete. 

Des Ambrois de Nevache (Luiz). 
Estadista italiano, n. no principio d'este se- 
culo e m. em 1874. Tendo adquirido grande 
fama como jurisconsulto, foi antes de 1847 
nomeado por Carlos Alberto primeiro secre- 
tario do interior e depois n'aquelle anno fei- 
to ministro das obras publicas. 

N'esta qualidade deizou o nome ligado ás 
primeiras reformas politicas do Piemonte, 
foi um. dos auctores do estatuto e no gabi 
nete Balbo teve a pasta da agricultura e do 
commercio. 

Em 1859 foi o plenipotenciario piemonter 
na conferencia de Zurich, oude negociou é 
assignou o tratado com a Austria. Por ul 
timo foi embaixador em Paris, presidente 
do conselho d'estado, ministro d'estado e 
presidente do senado, cargo que estava exer 
cendo quando falleceu. 

Desbellons (Francisco José Terras- 


se). Escriptor francez e poeta latino moder- 


no, cognominado o La Fontaine latino, n. 
em 17114 e m. em 1789. Foi membro da com- 
panhia de Jesus e professor de humanidades 
em varios collegios, até que pela extincção 
dos jesuitas foi viver para Manhein. 

Dos seus escriptos citam-se principalmen- 
te Fabula Aesopica e dois poemas Aos bene 
volendi e De pace christiana. O estylo e a 
linguagem d'estas composições é conside- 
rada excellente pelos entendedores e as fa- 
bulas de Desbellons teem sido muitas vezes 
comparadas ás de La Fontaine. 

Desbocafa (Antonio). Esculptor frances 
n. em 1793 e m. em 1862. Na primeira parte 
da sua carreira artistica dedicou-se á gra- 
vura em pedra fina e n'essa especialidade 
executou alguns trabalhos de merecimento, 
mas depois consagrou-se exclusivamente á 
pintura. Das suas obras d'este genero ci- 
tam-se especialmente uma Magdalena, um 
S. Bernardo, Daphnis e Cloe, a Historia e 
a sciencia, etc. 

Descamps (João Baptista). Pintor fran- 
cer, n. em 1714 e m. em 1791. Estudou com 
Coy pel e com Largellieu, trabalhou nos qua- 
dros da Sagração de Luis XV e fez uma se- 
rie de desenhos da viagem d'esse principe 
em Havre, os quaes foram gravados por Le- 
bas. 

Deixou impressos: Vida dos pastores fia. 
mengos, allemães e hollandezes, e Viagem 
piltoresca na França e em Brabante. 

Desclos. Chronista catalão do seculo 
x111 e auctor de uma Historia da Catalunha, 
que foi vertida em castelhano por Papa el 
Cervera e publicada em 1616. 

Desejado. Cabo da Africa na costa do 
Cabo da Boa Esperança e que fórma o extre- 
mente nordeste da bahia de Santa Helena. 

* Desejosa. Esta freguezia do distri- 
cto de Vizeu e concelho de 8. Jogo da Pes- 
queira, segundo o censo de 1878 tem 90 fo- 
gos e 342 hab. 

Desfaucherets (João Luis Brousse). 
Escriptor dramatico frances, n. em 1742 e 
m. em 1808. Compos um grande numero de 
comedias, em algumas das quaes ha muito 
espirito e muita graça. De todos esses tra- 
balhos o melhor intitula-se o Casamento se- 
creto. 

Desflladeiro. Rio do Brasil, na pro- 
vincia de S. Paulo e affluente do rio Pardo, 
nasce perto do limite da provincia e recebe 
o Araquara, o Lage e o Cubatão, 

Desforges, Escriptor francez do secu- 
loxvri, vonego de Etampes e auctor de ums 
obra intitulada Vantagens do casamento é 
quanto é necessario e salutar para os padres 


DES 457 


e bispos d'esta época casarem com uma me- 
nina christã. O parlamento condemnou 8 
obra a ser queimada pelo carrasco e Des- 
forges f i encarcerado na Bastilha.. 

Depois de algum tempo de prisão, recu- 
perou a liberdade e poz-se então a imaginar 
um meio de conseguir a locomoção aerea, 
acabando por fazer uma especie de cesto de 
vime forrado de pennas, tendo por cima um 
guarda sol, tambem de penvas e aos lados 
do cesto pos dois remos. Tendo concluido o 
apparelho abriu uma subecripção, cuja im- 
portancia fixou em 100:000 francos e arran- 
jando esse dinheiro subiu a um monte das 
proximidades de Etampes e metteu se dentro 
do cesto. Logo que soltaram o apparelho, 
caiu tudo no cbão, mas Desforges foi tão fe- 
liz, que apenas ficou levemente ferido. 

Desforges (Pedro João Baptista Chon- 
dard, conhecido pelo nome de). Escriptor 
frances, n. em 1746 e m. em 1806. Começou 
por ser actor e representou em Paris e em 
S. Petersburgo, mas voltando á patria em 
1782 deixou o palco e dedicou-se exclusiva- 
mente a trabalhos litterarios, escrevendo 
muitas peças para O theatro e differentes 
obras bastante obscenas em que contava as 
aventuras da sua vida desregrada e escane 
dalosa. 

Desforges-Maillard (Paulo). Poeta 
francez, nasceu na Bretanha em 4699 e m. 
em 1772. Do fundo da sua provincia mandou 
para o Mercurio algumas poesias e como o 
redactor do jornal depois de ter publicado 
algumas lhe declarou que não inseriria. mais 
nenhuma, por as julgar de pouco mereci- 
mento, Desforges enganou o redactor conti- 
nuando a mandar-lhe mais composições suas, 
mas assignando -as mademoiselle Malcrais de 
La Vigne. 

Essas poesias foram então mnito elogiadas, 
alguns poetas chegaram a enviar á supposta 
auctora declarações de amor e por fim Des- 
forges acabou com a mistificação, com a 
confissão de ser elle essa imaginaria made- 


Foi esta aventura que deu assumpo para 
a Metromania de Piron. 

Desfosses (Romano José). Official da 
marinha francesa, n. em 1798 e m, em 1864. 
Entrando para a marinha em 1807, foi su- 
bindo os diversos postos e em 1844, sendo 
commandante da estação naval de Madagas- 
car, desembarcou de accordo com o com- 
mandante de uma corveta ingleza, no porto 
de Tamatave, mas soffreu grandes perdas e 
teve de desistir do seu intento de operar 
mais no interior da ilba. 

Eleito membro da constituinte em 1848, 
foi no, anno immediato nomeado ministro da 
marinha e depois de largar a pasta em ja- 
neiro de 1850 exerceu algumas commissões 
importantes. Morreu com o posto de almi- 
rante. 

Desgodets (Antonio). Architecto fran. 
ces, n. em 1653 e m. em 1728. Cumprindo a 
missão de que foi incumbido por Colbert, 
esteve alguns aonos em Roma e desenhoa 
com uma perfeição e uma exactidão inerce- 
divel os monumentos da grande cidade, san- 
do essa magnifica collecção publicada em 
1682 com o titulo de Edificios antigos de 
Roma. Escreveu varias memorias e nos ulti- 
mos annos traçou o plano de um Palacio da 
parlamento. 

Deshaaterayes (Miguel Angelo An- 
dré Lerous). Orientalista frances, n. em 
1724 e m. em 1795. Estudou com seu tio Eg- 
tevão Fourmont as linguas hebraica, syria- 
ca, arabe e chinesa, foi interprete na biblio- 
theca do rei e em 1752 succedeu a Petit de 
La Croix na cadeira de arabe no collegio de 
França. 

Deixou muitas memorias em que mostra 
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os seus vastos conhecimentos de linguas 

orientaes e dirigiu a publicação da Historia 
eral da China traduzida pelo padre de 
lailla. 

Deshayes (Luiz). Barão de Courme- 
min, conselbeiro e mordomo de Luiz x11, m. 
em 1632. Foi encarregado pelo rei de varias 
missões importantes; em 1621 foi ao Levan- 
te para fazer restituir os logares santos 808 
franciscanos, esteve na Dinamarca, Suecia, 
Persia, Moscovia, Constantinopla e Grecia e 
juntando se aos inimigos de Richelieu foi 
preso e decapitado em Beziers. 

Deixou: Viagem do Levante em que ha 
uma exsactissima descripção do Santo Se- 
pulchro, a qual Chateaubriand transcreveu 
toda no seu Itinerario e Viagem á Dina- 
marca. 

Desjardins (Martinho Bogaert). Es- 
culptor hollandez, n. em 1648 e m. em 1694. 
Passou quasi toda a sua vida em França, 
onde executou varias obras, sendo a mais 
notavel o monumento da praça das Victorias 
em Paris, no qual estava representado Luis 
xrv coroado pela victoria e calcando sos 
pés Cerbero, cujas tres cabeças figuravam 
tres nações vencidas. Esse monumento foi 
derrubado e despedaçado no tempo da revo- 
lução. 

Desjardins., General frances, n. em 
4759 e m. em 1807. Quando começou a re- 
volução era sargento e sendo escolhido para 
instructor da guarda nacional de Angers, 
foi d'ella feito tenente-coronel e com esse 
posto passou depois para o exercito. Distin- 
guiu-se em Jemmapes, na tomada de Na- 
mur e no cerco de Maubeuge, sendo então 
promovido a general de brigada. 

Em 1794 subiu a general de divisão, com- 
mandou no anno seguinte, em chefe, o exer- 
cito dos Ardennes, serviu depois nos exerci- 
tos do Norte e de Batavia e commandava 
ums divisão em Eylaa, quando foi mortal- 
mente ferido nessa batalha. 

Deslandes (André Francisco Bouveau). 
Escriptor francez, n. em 1690 e m. em 1751. 
Foi commissario de marinha, mas depois 
abandonou essa carreira para se dedicar a 
trabalhos litterarios e publicou um grandis- 
simo numero de obras, entre as quaés cita» 
remos: Historia critica da philosophia; En- 
saio a respeito da marinha dos antigos; Car- 
tas criticas ácerca da historia naval de In- 
glaterra; Historia de Constancio primeiro 
ministro do rei de Sião, ete. 

Desmarchais (Reinaldo). Navegador 
francez da primeira metade do seculo xvni, 
Commandou varios navios da companhia das 
Indias e em 1724 fez uma viagem a Africa 
explorando por essa occasião parte das cos- 
tas d'esse continente. As noticias por elle 
colhidas foram publicadas com o titulo a 
Viagem do cavaleiro Desmarchats pela Gui. 
né, ilhas proximas e Cayenna em 1724, 
1725 e 1726. . 

Desmaiseaux (Pedro) Escriptor fran- 
ces n. em 1666 e m. em 1745. Foi auctor, 
editor ou traductor d'um grande numero de 
bras interessantes para a historia da littera- 
tura taes como: Vida de Boileau, Collecções 
de diversos trabalhos de J. Locke, Collecção 
de varios trabalhos philosophicos por Leibni- 
tz, Clarke, Newton, Vida de Saint Evremond, 
obras varias de Bayle; Scaligerana; Thauana 
eto. 

Desmarest (Nicolan). Geologo e mi- 
neralogista frances, n. em 1725 em. em 1805. 
Começou a ser conhecido por uma memoria 
Acerca da questão de saber se a Inglaterra 
e França tinham estado ligadas em épocas 
remotas; introdusiu varios melhoramentos no 
fabrico dos queijos 2 08 industria de fiação, 
foi inepector geral e director das manufacta- 
ras da França e do exercicio d'esse cargo 
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que desempenhou por espaço de dois annos 
contribuiu muito para o progresso das artes 
mechanicas no seu paiz. 

Deixou muitas memorias na collecção da 
Academia das sciencias do Instituto, escre- 
veu varios artigos na Encyclopedia methodi- 
ca e construiu uma carta mineralogica do 
Auvergne a qual é muito estimada. 

Desmarest (Anselmo Caetano). Zoolo- 
gista francez filho do antecedente, n. em 1784 
e. m. em 1838. Foi professor de zoologia, 
physiologia, anatomia e botanica na escola 
veterinaria de Alfort e deixou muitas obras 
excellentes das quaes citaremos: Mammolo. 
gia, Monographia dos papagaios, Considera- 
ções geraes ácerca dos crustaceos, Historia 
natural dos cestaceos fusseis, ete. 

Desmarquets (João Antonio Samsão) 
N. em 1722 em. em 1809. Publicou umas 
Memorias chronologicas para servirem para 
a historia de Dieppe e da navegação france- 
za obra escripta segundo documentos authen- 
ticos hoje perdidos e que contém noticias de 
grande interesse ácerca das descobertas fei- 
tas pelos navegadores nuturaes de Dieppe 
nos seculos Iv e xvr. 

Desmarest (João). Advogado geral do 
parlamento de Paris, um dos plenipotencia. 
rios que assignaram o tratado de Bretigny 
e o unico magistrado qne ficou em Paris por 
occasião da revolta dos maiúllotins em 1381. 

Recusando a entrada na cidade ao bispo 
de Laon e aos partidarios do rei de Navarra 
creou grande numero de inimigos que o in- 
trigaram com Carlos vr, que o mandou deca- 
pitar em 1382. 

Desmolets (Pedro Nicolau). Escriptor 
e editor francez, n. em 1678, e m. em 1760. 
Foi da congregação do Oratorio, e publicou 
algumas compilações de utilidade pura o es. 
tudo da historia, taes como: Continuação das 
memorias da litteratura e historia de Salan- 
ore; Collecção de documentos de historia e 
litteratura; o 2.º volume da Historia Eccle 
siœ Ranseluris, do padre Gerard; o terceiro 
e quarto volumes da Explicação das cerimo 
nias da egreja, de D. Claudio Vest; uma no- 
va edição da Bibliotheca sacra, do padre Le- 
long, etc. 

Desmond (Condes de). Antiga familia 
irlandesa, que chegou a ter grande influen- 
cia e que hoje está extincta. Os condes de 
Desmond mais importantes foram: 

Mauricio Fitz Thomas de Desmond, que 
foi feito conde pelo rei de Inglaterra em 
1329. No seu tempo o condado tinha por limi- 
tes o Munster meridional, mas os successo- 
res foram augmentando esse territorio até 
que o ultimo Geraldo possuia nos condados 
de Waterford, Cork, Keny e Limerick uma 
superficie de 202 mil hectares, 

— Jayme, conde de Desmond, n. no prin- 
cipio do seculo zvI, e m. em 1583 Não quiz 
submetter-se á auctoridade: de Isabel nem 
prestar juramento á supremacia espiritual 
da corôa. 

No 1.º de julho de 1578 um corpo de tro- 
pas commandado por Jayme Fitz Mauricio, 
pao do conde e acompanhado por Saunders, 

egado do papa, desembarcou no territorio 
de Desmond, onde se lhe juntaram imme- 
distamente João Desmond e Jayme Fitsge- 
rald, outros irmãos do conde. Ao principio o 
conde mostrou querer resistir e depois de- 
clarou conseryar se neutral, mas como o lord 
grão juis lhe deu ordem para elle entregar 
todas as suas fortalesas á rainha e elle recu- 
sou, foi declarado traidor assim como todos 
os que usavam o seu nome. 

"estas circumstancias decidiu-se a segnir 
o partido da revolta e durante quatro annos 
sustentou com a Inglaterra uma renhida lu- 
cta, mas perdendo successivamente todas as 
suas fortalesss, viu-se obrigado a fugir q 
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andou de terra em terra até ser morto por 
um camponez. Os seus bens foram divididos 
pelos capitães de Isabel. 

Desmond (Joanna Fitzgerald, esposa 
do terceiro conde de). N. em 1458, e m. em 
1603 com 145 annos. Viveu quasi sempre 
longe da côrte, e é conhecida apenas por um 
curioso exemplar de longevidade bumana, 

Desnoyer (Augusto Gaspar Luiz Bon. 
cher, barão de). Celebre gravador frances, 
n. em 1719, e m. em 1851. 

Foi discipulo de Lethiere, começou a tor- 
nar se conhecido pela gravura de uma Bac. 
chante, de Grevidon e no salão de 1797 apre. 
sentou uma copia da Venus desarmando o 
Amôr, de Roberto Lefevre, pela qual lhe foi 
conferido o premio de 2:000 francos. 

Em 1806 executou um afamado Ptolomeu 
II Philadelpho, copia de Innes, que lhe va- 
leu a grande medalha de ouro, e em 1810 
apresentou um excellente Retrato em pé 
Napoleão, segundo Gerard. | 

Conservando junto de Luis xvir o favor 
que tinha na côrte imperial, reprodusia quasi 
todas as obras primas do Louvre, foi feito ba- 
rão, membro do Instituto e gravador do rei. 

São dignas de menção especial entre as 
gravuras de Desnoyer: as Virgens, de Ra- 
pbael; a Sagrada familia, de Leonardo de 
Vinci; o Moysés, de Pousein, etc. 

Despanten (João). Em flamengo Vas 
Pauteren, conhecido tambem pelo nome de 
João o Nenivita, n. em Brabante pelos an- 
nos de 1460, e m. em 4520. Foi professor 
em varias terras e escreveu uns Commenta- 
rios de grammatica, que apesar de muitos de: 
feitos ficou por muito tempo considerada 
uma obra classica. 

Despefia Perros. Garganta ou desf: 
ladeiro de Hespanba, na serra Morens o na 
parte da estrada real de Madrid a Sevilha, 
comprebendida na provincia de Jaen a 4:500 
metros do limite d'esta provincia e da de 
Ciudad-Real. 

Des-Plaines, Rio dos Estados-Unidos, 
nasce na parte sueste do estado de Wiscoa- 
sin e junta-se ao Kankskée em Dresden para 
ormar o Illinois. O seu curso é de 226 ki- 
om. 

Desportes (Francisco Alexandre). Piv- 
tor frances, n. em 1661, e m. em 1743. Es- 
tudou com Nicasio, e tornou-se afamado pe- 
los seus quadros de animaes, alguse dos 
quaes se veem no Louvre e outros em Nan- 
cy, Lyão, Rouen, ete. 

Despresz (Luiz). Estatuario frances, n. 
em 1799, e m. em 1870, Foi discipulo de Bo- 
sio, estudou depois em Roma, e d'shi man- 
dou para Paris algune trabalhos que foram 
expostos em diversos salões, e entre os quaes 
notaremos: um S. João Baptista prégando; 
a Innocencia; e os Pastores da Arcadia. 

Depois executou as estatuas de varios per- 
sonagens notaveis da epoca, e por ultimo es: 
pos uma boa figura da Seducção que foi å 
sus ultima obra. 

Despuig y Daneto (Antonio). Car- 
deal e estadista bespanhol, n. em 1745 em. 
em 1813. Foi conego da sé de Palma, fes 
largas viagens pela França, Allemsnha, Hol- 
landa, Ioglaterra e Italia, foi em 4785 no- 
meado auditor de rota para o reino de Are: 
gão, sagrado bispo de Úrisuela em 479i e 
elevado a arcebispo de Valença em 1756 
a arcebispo de Sevilha no anno immediato. 

Sendo enviado a Roma pelo rei Carlos 1º 
em 1797 acompanhou para Sena o papa Pio 
Iv quando este foi expulso dos seus estados 
foi feito patriarcha de Antiochia e assistiu 
como representante de Hespanha ao concilio 
de Venessa, que elevou ao solio pontifício 
Pio vir. 

Voltou a Roms com esse papa em 1800, 
recebeu o barrete eardinalicio o a nomeação 
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de protector da ordem de S. João de Jerusa- 
lem, da-qual foi feito grão cruz em 1803. 

O papa Pio vn deu lhe em 1807 o provica- 
riato de Roma e levou o comeigo para Fran- 
ça em 1812. | 

Dessewffy. Nome de uma das familias 
mais antigas da Hungria e cujos membros 
receberam o titulo de barão em 1666 e o de 
conde do imperio em 1715. 

O conde José Dessewffy n. em 1771 em. 
em 1843. Foi succestivamente deputado á 
dieta dos condados de Saros e de Szabolco e 
adguiriu grande nome na litteratura moder 
na hungars não só pelos seus escriptos como 
tambem pelas suas relações com Kazinczi 
restaurador d'esea litteratura. 

— O conde Aurelio Dessewffy filho primo 
genito do antecedente n. em 1808 e m. em 
1842. Figurou com distincção nas assembléas 
legislativas e na imprensa da Hungria coa 
temporanea e já como deputado, já como pu- 
blicista foi um dos chefes do partido conser- 
vador. 

—O conde Emilio Dessewffy, irmão do an- 
tecedente n. em 1812 e m, em 1866. Viajou 
muito pela Europa occidental e tornou se 
conhecido como publicista defendendo seu 
pae dos adversarios politicos, entre os quaes 
se contavam os outros dois filhos do conde 
José. Militou nas fileiras do partido conser- 
vador, escreveu grande numero de artigos no 
Buda-Pesth Hirlap e publicou muitas bro- 
charas que lhe grangearam a inimisade dos 
membros da opposição hungara. 

Durante a revolução de 1848 viveu retira- 
do nas suas propriedades occupando-se uni- 
camente de economia politica e rural e entre 
as obras que n'essa época publicou citare- 
mos & que escreveu ácerca da Situação com- 
plicada das finanças do imperio da Austria, 
que fez grando sensação. 

Contribuiu muito na qualidade de presi- 
dente da academia das sciencias hungaras 
para a regeneração do idioma nacional e pa- 
ra a construcção do magnifico edifício desti- 
nado ás sessões d'essa academia. 

Destrées. (Jayme). Escriptor francez, 
D. pelos annos de 1700, e publicou muitas 
obras nas quaes teve por collaborador o ab- 
bade Desfontaines, e que nu seu tempo ti- 
veram grande voga. Citaremos: Varias me- 
morias da litteratura franceza e estrangeira, 
Memorias de chronologia genealogica e kisto- 
rca etc. 

sDestriz. Esta freguezia do concelho de 
Oliveira de Frades, segundo o censo de 1818 
tem 102 fogos e 596 hab. i 

Destriveaux. Politico belga. n. em 
1780 e m. em 1853. Foi membro da camara 
dos representantes e professor emerito de 
direito publico em Liege. Compôz um Trata- 
do do direito publico, que é muito estimado. 

e«Detiriold. E’ este o verdadeiro nome 
da cidade da Allemanha que no volume 2.º 
appareceu com s8 denominação ve Detinold, 
por erro typographico. 

Detolim. Povoação da Índia portuguesa 
na provincia, districto e comarca de Salsete 
a 17 kilom. da villa de Margão, a 15 da de 


Rachol. 

Deucá. Povoação do praganá de Calou- 
me-Pa-Cary, no districto e comarca de Da- 
mão, provincia de Goa, na India portugueza; 
286 hab. e 42 fogos. 

Dealvado. Povoação da India portu- 

uesa na provincia de Astragao, 4.º divisão 
das Novas Conquistas, comarca de Salsete. 

—Povosação da provincia de Pernem, 1.º 
divisão das Novas Conquistas, districto e co- 
marca de Bardez, na India portugueza. 

— Povoação da. Indiã portugueza na pro- 
vincia de Pondá, 3.º divisão das Novas con- 
quistas, districto e comarca das Llhas na mar- 
gem esquerda do Mandovi. 
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Deux Sevres. Veja Sevres (Deux) no 
volume 11.º do Deccionario. 

Devoti (Jvão). Prelado italiano, n. em 
1744, e m. em 1820. Avs vinte annos toi oc 
cupar uma cadeira de direito caucnico no 
collegio da Sapiencia em Roma, e distin- 
guiu se muito no exercicio d'esse cargo. Pos- 
teriormente foi bispo de Anagni e de Car- 
tbago, secretario dos breves, camareiro se- 
creto, etc. 

4companhuu o papa a Paris, por occasião 
da sagração do imperador, e em 1816 foi no 
meado para a commissão do Index. Além 
d'outras obras deixou uma com o titulo de: 
Institutionum canonicarum libri quatuor, que 
foi adoptada para o ensino nos seminarios 
de Hespanha, Belgica, França, etc. 

Dewas. Cidade do Indostão, capital de 
um principado, que está sob o protectorado 
da Inglaterra e que tem 6:671 kilom. qua 
drados de superficie e uma população de 
121:807 hab. i 

Dewver (Luiz Deodato José). Historia- 
dor belga, n. em 1760, e m. em 1834. Exer- 
ceu varios cargos administrativos no tempo 
da republica e do imperio, foi inspector dos 
collegios dos Paizes Baixos e secretario per- 
petuo da Academia Real da Belgica. 

Escreveu diversas obras importantes de 
historia, entre as quaes citaremos: Historia 
geral da Belgica; Geographia antiga do de 
partamento do Sambre e Musa; Historia par- 
ticular das provincias belgas; Diccionurio 
geographico do reino dos Paizes Baixos; His- 
toria do paiz de Liege; Resumo da historia 
do Hainaut e do Tournasis, etc. 

Dewghen. Ilha e porto da costa do 
Malabar, na presidencia de Bombaim a 92 
kilom. da nossa cidade de Gòa. O porto que 
fica no extremo nordeste da ilha tem 6 a 8 
metros de agua, podendo receber navios de 
600 tonelladas e é defendido por um fortim 
edificado na mesma ilha. 

Dewilbary. Cidade da India ingleza, 
na provincia de Berar, nas margens do rio 
Baumganga; 9:000 hab. |. 

Dewvlet (Gherai 1). Kan da Criméa, m. 
em 1574. Succedeu em 1551 a Saphra Ghe. 
rai, deposto pela Porta ottomana que lhe ti- 
nha dado a investidura. Tendo marchado 
contra os russos que se haviam apoderado 
de Astrakan, e sendo completamente derro- 
tado, perdeu a vontade de entrar em novas 
guerras, e recusou formalmente alliar-se com 
Sigismundo rei da Polonia. 

À pesar d'igso não teve remedio senão cum- 
prir a ordem do sultão Selim n, que lhe exi- 
giu 60:000 homens para recuperar Astrakan, 
mas os russos ainda d'esta vez ficaram ven- 
cedores. 

Dewlet irritado com esta nova derrota de- 
cidiu se então a tirar uma desforra e á fren- 
te de grandes forças de tartaros entrou na 
Rusria, assolou todos os territorios por onde 
passou e estava já ameaçando Moscow quan. 
do Miguel Vorotynski lhe tomou o passo e 
o obrigou a retirar. | 

Dervlet (Gherai 11). Kan da Criméa, m. 
em 1124. Era filho de Selim Gherai, e já se 
havia distinguido muito nas guerras quando 
por abdicação de seu pae tomou conta do 
governo em 1699. 

. Quando Carlos xn da Suecia resolveu a 


| Porta a fazer a guerra á Russia, Dewlet 


juntou-se ao exercito ottomano, e depois da 
derrota de Pedro o Grande, nas margens do 
Pruth foi elle incumbido de acompanhar Car- 
los xir ao seu pais. Como o rei da Suecia não 
queria partir, Dewlet prendeu-o, mas o sul- 
tão receiando que esta violencia levantaria 
a Europa contra elle, entendeu que para fu- 
gir á responsabilidade, o melhor meio era 
depôr o Kan. | 

~ D'ahi a tres annos Dewlet voltou ao thro- 
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no, mas pouco depois foi novamente derru » 
bado por uma revolta da nobreza. 

Dewilet (Gherai 11). Kan da Criméa nos 
fins do seculo passado. Succedeu em 1769 à 
seu tio Kenin Gherai, mas d'ahi a dois an- 
nos os russos senhores de toda a Criméa 
substituiram o por Saheb Gherai que a Por- 
ta teve de reconhecer, 

Auziliado secretamente pelo divan e pelos 
seus agentes conseguiu em 1775 revoltar os 
tartaros que o collocaram novamente no 
throno, mas faltando-lhe as qualidades ne- 
cessarias para governar em tão difliceis cir- 
cumstancias, viu se obrigado a refugiar-se 
em Constantinopla no anno de 1777. 

Dewsbury. Cidade de Inglaterra, no 
condado de York e na margem esquerda do 
Calder; 24:764 bab, Fiações de lã; fabricas 
de pannos e de tapetes. 

Dexippo (Publio Hercunio). Historia- 
dor grego do seculo ur. Foi um valente 
guerreiro e no anno de 269 repelliu os go- 
dos, que tinham ido a Achaia. Escreveu 
uma Descripção da Scythia e um Resumo de 
historia universal, obras de que restam ape- 
vas alguns fragmentos publicados por Nie- 
bubr no Corpus Scriptorum byzantinorum, 

Dexippo. Philosopho grego do seculo 
Iv, discipulo de Jamblico e auctor de um 
excellente commentario ás Calhegorias de 
Aristoteles, que fui traduzido em latim com 
o titulo de Questionum in cathegoria libri 
tres, e publicado em 1549, 

Dexter (Flavio Lncio). Historiador hes- 
panhol do seculo 17. Era filho de S. Paciano, 
bispo de Barcellona, parente do historiador 
Oroso e amigo de Prudencio. Foi prefeito do 
pretorio no tempo do imperador Honorio e 
voltando a Hespanha recebeu o cargo de 
governador de Toledo. 

S. Jeronymo falla de uma Chronica, com- 
posta por Dexter. 1 

Dez (Conselho dos). V. Conselho no vo- 
lume 4.º do Diccionario. 

Dezesete Provincias. Nome com 
que muitas vezes eram designadas as se- 
guintes possessões de Carlos Quinto: Fran- 
cho-Comté, Flandres, Artois, Malines, An- 
vers, Hainaut, Namur, Brabante, Limburgo, 
Luxemburgo, Hollanda, Zelandia, Gueldre, 
Utrecht, Over Issel, Frisia e Groningue. 

Estas dezesete provincias foram divididas 
pela tregua de Anvers (1609), passando a 
formar duas porções. As sete provincias da 
Hollanda, Zelandia, Utrecht, Gueldre, Over- 
Iwel, Groningne e Frisia foram declaradas 
independentes com o nome de Provincias- 
Unidas e as outras des formaram os Paizes- 
Baixos hespanhoes. 

Dez Mil (Retirada dos). Nome com que 
ficou conhecida na historia a retirada feita 
atraves da Asia menor, sob o commando de 
Xenophonte, pelos 10:000 gregos que tinham 
combatido em Cunaxza a favor de Cyro o 
Moço (401 antes de Christo). 

Depois da derrota e morte d'esse sobe- 
rano Clearco, chefe dos gregos não quiz de- 
por as armas e entrou em negociações com 
o grande rei, que se obrigou & fornecer-lhe 
armas até ás costas do Ponto Euzxino, mas 
ao terceiro dia de marcha foi morto á trai- 
ção durante uma conferencia com o Satrapa 


-“Tissaphernes. Os gregos reduzidos á mais 


critica situação estavam já resolvidos a en- 
tregar-se quando Xenophonte, que era um 
simples oficial se poz á frente d'elles. Lu- 
tando com grandes perigos e fadigas, Xeno- 
phonte conseguiu levar essa gente até Chry- 
sopolis na costa oriental do Bosphoro, onde 
todos embarcaram para Byzancio. 
Xenophonte descreveu nas suas Anabases 
essa admiravel retirada. | 
Deza. Rio de Hespanha na provincia de 
Pontevedra, nasce na vertente norte do 
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monte Testeiro e depois de um curso de 38 
kilom. junta-se ao Ulla. 

— Povoação de Hespanha na provincia e 
a 60 kilom. do Soria; 1401 hab. Commercio 
de cereses. 

Dezohbry (Carlos Luis). Escriptor fran- 
cez, n. em 1198 e m. em 1871. Começou a 
tornar se conhecido por uma obra que publi- 
cou com q titulo de Viagem de um gaulez a 
Roma na epoca de Augusto e durante parte 
do reinado de Tiberio e que foi muito bem 
acceite e depois fundou com Magdeleine uma 
livraria classica que imprimiu edições gre- 
gas, latinas e fraucezas de todos os livros 
adoptados no museu. Por ultimo publicos com 
a collaboração de varios escriptores um Dic- 
cionario de biographia e historia e om Dic- 
cionario de letras, bellas-artes, sciencias mo- 
raes e politicas. 

Dhabur. Lago da Índia ingleza na 
presidencia de Calcuttá e onde nasce o rio 
Saubermutty, que desagua no golpho de 
Cambaya: 

Dhamony. Cidade do Indostão na pro- 
vincia de Malwa e que pertencendo ao rajab 
de Nagpur, foi em 1818 tomada pelos ingle- 
ze8. 

Dhandler. Rio da India inglesa na 
presidencia de Bombaim e provincia de Gu- 
zerate, nasce perto de Tohampanyr e desa- 
gua no golpho de Cambaya. O seu curso é 
de 112 kilom. 

Dhenjee. Cidade da India inglesa na 
presidencia de Bombaim e provincia de Gu- 
zerate. Era capital de um estado indepen- 
dente, quando foi tomada pelos inglezes em 
1816. 

Dhenkanal. Cidade do Indostão, na 
presidencia de Bengala, provincia de Oris- 
sa, capital de um estado tributario de In- 

laterra. 

Dhiobba. Nome com que ás vezes é 
desigoado o rio Niger. 

Dhiolka. Cidade da India ingleza, pre- 
sidencia de Bombaim, provincia de Gusera- 
te, 20:854 hab. Grande cultura de cereaes 
e arros. 

Dholpur. Cidade do Indostão, na pro- 
vincia de Rajputana, a 55 kilom. de Agra e 
perto da margem do Chambul. 

— Principado do Indostão, a sudoeste de 
Agra e que está boje sob o protectorado da 
Inglaterra. Tem 23:300 kilom. quadrados de 
superficie e 192:841 hab. 

Dhoclia, Cidade da India ingleza, na 
presidencia de Bombaim, provincia de Khan- 
drish e na margem esquerda do Ruazar, per- 
to de Bombaim; 12:489 hab. 

Dhoragee. Cidade da India ingleza na 
presidencia de Bombaim e estado de Katte- 
var; 15:562 hab. 

Dhaubboy. Cidade da India ingleza, na 

rovincia de Guzerate e no territorio de 

uicowar, a 34 kilom. de Baroda; 30:000 
hab. Além de altas muralhas guarnecidas 
por 52 torres, tem esta cidade um vastissimo 
reservatorio de agua e um pagode com ricas 
esculpturas tudo de pedra, o que é muito 

ara admirar por não haver n'esta parte do 

uzerate pedreiras. 

Dharrumpar. Cidade do Indostão, 
capital de um pequeno principado da avti- 
ga provincia de Molwa e situada na mar. 
gem direita do Nerbuda. Teve bastante im- 
portancia n'outros tempos, mas hoje conta 
apenas 1:700 bab, 

Dhya-Eddyn (Abu Mohammed-Abd- 
Allab, chamado). Poeta arabe, natural de 
Hespanha, e auctor de um poema sobre a 
arte metrica intitulada: Cassideh hhezerd- 
gyiel, e do qual na bibliotheca do Escurial 
ha varias copias manuscriptas. 

Diabo. Monte da Africa meridional ao 
norte do Cabo da Boa Esperança, e que com 
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as montanhas Leão e Mesa formam uma eir- 
cumferencia na base da qual fica & cidade 
do Cabo. 

—liha do rio Nuno na costa da nossa pro- 
vincia ultramarina da Guiné. Tem uns 800 
metros de largura e 1 kilom. de compri- 
mento. 

-—Pouta da costa de Cabinda, na nossa 
proviucia de Angola, a 19 kilom. da ponte 
do Palmar. 

Diabo côxo (0). Romance satyrico 
frances imitado do hespanhol por Le Sage. 
O titulo e o plano do romance foram tirados 
de uma novella hespanhola de D. Luis Ve- 
lez de Guevara: Ki Diablo cojuelo, e de al- 
gumas satyras do mesmo genero que tinbam 
sido publicadas anteriormente em Hespanha 
por Cervantes e outros escriptores. 

O assumpto do livro diz-se em poucas pa. 
lavras. Um diabo, Asmodeu, que é tirado da 
prisão em que estava mettido, uma garrafa, 
por D. Cleophas, concede a este o dom de 
ver a travez dcs telhados e das paredes o 
que se passa nas casas particulares de Ma. 
drid. 

Diacos. Patriota grego, m. em 1820. 
Quando os gregos principiaram a sublevar- 
se contra o dominio turco, Diacos que tinha 
grande influencia entre os armatoles, poz-se 
á testa de um corpo de insurgentes, e apri- 
sionou perto de Negroponto o irmão do cai- 
macan de Livadia. 

Diacos não entregou o captivo senão com 
a condição do caimacan evacuar a Livadia 
com as suas tropas e de dar liberdade a to- 
dos os gregos que tinha aprisionádo. Estas 
condições foram aceites, mas depois viola- 
das pelos turcos que mataram alguns prisio» 
neiros gregos. Diacos tirou prompta vingan- 
ça d'esta traição, derrotando o corpo do 
exercito do chefe turco e em seguida suble- 
vou toda a Beocia, fazendo acreditar aos ha- 
bitantes d'esse paiz que o seu procedimenta 
lhe fora inspirado por uma virgem milagro- 
sa que lhe apparecera na caverna de Tro- 
phonio. Sustentou renhida lucta com os tur- 
cos, mas sendo ferido e feito prisioneiro, foi 
mandado matar pelos seus inimigos. 

Diadamentano (Marcos Upelio Ma- 
crino Antonino). Filho do imperador Macri- 
no, n. em 202, foi por seu pae associado ao 
governo depois da morte de Caracalla, e no 
anno seguinte foi morto pelos seus proprios 
soldados (218). 

Dizeo. Ultimo chefe da liga acbaia, ten- 
tou de balde defender Corintho, foi derrota- 
do pelo consul Mummio em Leucopetra (146) 
e refugiou-se em Megalopolis, sua terra na- 
tal, onde se euvenenou depois de haver as- 
sassinado sua esposa e seus filhos. 

Diagoras. Atbleta grego, que viveu 
no seculo v antes da nossa era e que alcan. 
çou grande celebridade porque repetidas ve- 
zes ficou vencedor nos jogos olympicos, ne- 
meus, isthmicos e pythicos. Pindaro conta 
a victoria de Diagoras ao pugilato no anno 
464 na setima Olympica que foi gravada em 
letras de oiro na parede do templo de Mi- 
nerva em Cnido. 

Diamante (João Baptista), Poeta dra- 
matico hespanhol, n. em 1626. Foi membro 
da ordem de S. João de Jerusalem, exerceu 
varios cargos importantes e escreveu para o 


theatro muitas peças entre as quaes se ci- |: 


tam principalmente: El honrador a su pa- 
dre; El valor no tiene edad; El cerco de Za- 
mora; El Hercules de Oceana; a Judia de 
Toledo. - 

Diamante. Ilha da bahia de Bengala, 
perto da costa do Pegú e a 20 kilom. do ca- 
bo Negrais. Tem 2:400 metros de compri- 
mento e é muito abundante de tartarugas. 

Diamantini (José). Pintor e gravador 
italiano, n. em 1640 pouco mais ou menos, 
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e m, em:'1708. Viveu quasi sémpre em Ve- 
neza e deixou algumas telas magnificas das 
quaes notaremos: uma Adoração dos magos, 
na egreja de 8. Moysés em Veneza, e um 
David com a cabeça e a espada de Golias, 
no museu de Dresde. 

Como gravador foi tambem muito habil, 
citando-se entre os seus trabalhos d'este ge. 
nero: Marte e Venus; Agar no deserto, o Sa. 
críficio de Iphigenia, ete. 

Diamantino. Rio do Brasil, na pro- 
vincia de Matto Grosso e que desagua no 
Paraguay. Foi descoberto por Gabriel An- 
tunes Maciel em 1728, 

Diana (Antonino). Theologo italiano, n. 
em 1595, e m. em 1663. Adquiriu grandis. 
sima reputação em materia de theologia e 
de todos os paizes da Europa e até do Novo 
Mundo o consultavam. Escreveu mais de 
cento e cincoenta obras, sendo a mais nota- 
vel: Resolutiones moralis, de que a Tabula 
aurea operum omnium A Dianæ é um re- 
sumo. 

* Diarbekir. Esta cidade turca fica 
na margem direita do Tigre e a sua popu 
lação é avaliada entre 60 a 80:000 hab: Foi 
n'outros tempos um centro de grande com- 
mercio e hoje apesar de muito decadente 
ainda tem fabricas de marroquins, tecidos, 
de seda, lã e algodão, louças etc., entre 08 
seus edificios nota-se a cathedral armenia é 
algumas mesquitas. 

Dias (Jeronymo). Padre portugues do 
seculo xvir, natural de Espozende, imprimiu 
em 1634 um Officio do glorioso S. João Ba. 
ptista. Este oflicio parece ser hoje rarissimo. 

* Dias (Duarte). O poema sobre a con- 
quista de Granada foi impresso em 1590, 
tem vinte e um cantos, é em oitava rima, é 
dedicado a D. Christovão de Moura. 

Dias (Marcilio). Os brazileiros inscrevem 
nos seus fastos guerreiros o nome de um in- 
trepido marinheiro Marcilio Dias, que no 
ataque de Paysandú arvorou a bandeira 
auri-verde no alto do campanario, e que mor- 
reu na batalha de Riachuelo, a 12 de junho de 
1865, combatendo heroicamente a bordo do 
Parnahyba. A sua bravura leonina distin- 
guiu-o no meio de muitos outros heroes 
obscnros. 

Diaz (Diogo Valentim). Pintor hespa- 
nhol, natural de Valladolid e que'm. em 
1660. Dispondo de uma svultada fortuna, 
empregou uma boa parte d'ella na fundação 
de uma casa de educação para orphis. 

Os seus quadros teem excellente colorido 
e citam-se principalmente entre esses traba: 
lhos O Menino Jesus entre os doutores; uma 
Familia sagrada; um S. Joaquim e Santa 
Anna ea Virgem. 

Diaz (João). Martyr hespanhol do secs- 
lo xvr. Estudou na universidade de Alcalá e 
depois em Paris, no collegio de França, on- 
de encontrou Ignacio de Loyola, Calvino é 
Servet. A pouco e pouco foi-se inclinando 
para as idéas de Luthero e de Calvino, é 
para escapar á fogueira em que pereceram 
alguns dos seus amigos, julgou prudente sair 
de França e dirigiu-se a Genebra em 1545. 
Depois de haver visitado as principaes egre- 
jas da Suissa protestante, fixou a sua resi. 
dencia em Strasburgo onde abjurou solemoe- 
mente o catholicismo. 

Acompanhou Bucer ao colloquio de Ratis- 
bonna e n'essa cidade foi morto por um si- 
cario comprado por seu irmão Affonso Dias 
que era catholico e todo dedicado á inquisl- 
ção. ' 

Diaz de Lugo (João Bernardo). Pre- 
lado e escriptor hespaohol natural de Sevi- 
lba, m. em 1556. Foi vigario do bispo de Sa: 
lamanca e do arcebispo de Toledo, membro 
do grande conselho da India e por ultimo 
bispo de Calahorra. Além d'outras obras 
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deixou impresso: Pratica criminalis cano- 
gica, Regula juria. 

Diaz (Miguel). Explorador bespauhol, n. 
no Arsgão na segunda metade do seculo xv, 
e m. ew 1514 pouco mais ou menos, Acom- 
pauhou Colombo na segunda expedição, e 
sendo por causa de um duelo que teve em 
S. Domingos em 1495 obrigado a refugiar- 
se na parte meridioval da ilha casou ahi com 
a rainha da tribu antochthona. 

Aproveitando as informações que lhe fo- 
ram dadas por sua mulher e com o auxilio 
de Bartholomeu Colombo, governador da co- 
lonis, descobriu as minas de S. Christovão e 
contribuiu depois para a fundação de Nova 
Isabel (S. Domingos) nas proximidades dos 
districtos auriferos. Até ao ultimo dia da 
gua vida foi um dos mais fieis partidarios de 
Chbristovão Colombr. 

Diaz (Pedro). Missionario e gerente heg- 
panbol, n. em 1546, e m. em 1618, Passou 
muito tempo no Mexico onde se oceupou em 
prégar a religião do Crucificado. Deixou im- 
presso: Epislolæ de 52 jesuttis interfectis in 
Brasilia. 

Diaz (Francisco). Missionario e religio- 
so da ordem de S. Domingos, n. va Castella 
Velha, e m. na China em 1646 Em 1632 
embarcou para as ilhas Philippinas, d'onde 
passou para a China e onde foi morto. Além 
.de varias obras de piedade deixou impresso 
um Vocabulario de letra China. 

Diaz (Francisco). Pintor hespanhol que 
viveu no meiado do seculo passado. Estudou 
na academia de S. Fernando, executou al- 
guns trabalhos notaveis pela composição e 
pela puresa do desenho, sendo digno de men- 
ção especial o kapto de Dejanira, que está 
no museu de Madrid. - 

Dibdia. Escriptor dramatico ingles, n. 
em 1748 e m. em 1815. Fundou em Londres 
um theatro no qual era ao mesmo tempo, 
auctor, actor e compositor e que chegou a 
ser muitissimo frequentado pela graça com 
que Dibdia representava e pelas canções que 
elle compunha contra a França; Pitt dava- 
lbe um subsidio e depois da morte d'este 
estadista o theatro fechou. 

Dibdio além de muitas peças e de varios 
romances escreveu uma Historia do thea- 
tro iuglez, que foi publicada em 1793. 

Dibutadem. Artista grego que viveu 
Duma época que se não póde precisar. Uma 
filba d'elle chamada Cura e desiguada às 
vezes pelo nome de virgem de Coriutho, lem- 
brou-se de fisar n'uma purede os contornos 
da sombra projectada polo corpo do seu 
amante e segundo csaa leuda, foi essa a ori- 
gem da pintura. l 

Uma outra lenda diz que Dibutades collo- 
cou uma porção de barro sobre a parede e 
que amoldando a massa ás linhas v'ella tra- 
çadas pela filba e seccando ao fogo esse me- 
dalhão, creou a esculptura em baixo relevo. 

Dick (Thbom»z). Philosopho è physico 
inglez, n. em 1772 e m. em 1865. Seguiu a 
carreira ecclesiastica e foi por alguns annos 
pastor da egreja separatista escoceza em 
Sterling, mas depois renunciou & essas func- 
ções para se dedicar ao estudo das sciencias 
pbisicas e adquiriu certa nomeada por um 
grande numero de tratados populares, que 
escreveu sobre esses aggumptos e por ou- 
tra obra de maior importancia. 

D'esses volnmes que teem muitas e mul- 
tas edições e de que todos os annos se ven- 
dem milhares de exemplares em Iuglaterra 
e vos Estados-Unidos notaremos principal. 
meute: O philosopho christão; a Philosophia 
da relijião; o melhoramento da sociedade 
pela propagação dus conhecimentos; Tratudo 
do sy»tema solar; Os céus siderues; Ástrono- 
mia pratica, ete. 

Dicquemare (Jacques Francisco). Na- 
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turalista e astronomo frances, n. em 1733 e 
m. em 1189. Foi professor de pbysica expe. 
rimental no Havre, dedicou-se especialmente 
ao estudo dos animaes marinhos sem verte- 
bras passando para isso repetidas vezes mui- 
tas horas dentro d'agua, occupou se tambem 
de geographia, astronomia e nautica e inven- 
tou diversos instrumentos uteis para & astro 
nomia e para a navegação e entre elles o cos 
moplano por meio do qual se resolvem não 
muito exactamente, mas com grande facili. 
dade muitos problemas de astronomia nau- 
tica. 

Além de varias memorias no Jornal de 
physica e de outras obras publicou: Idéa 
geral de astronomia, de que ha muitas edi- 
ções. | 

Didgel. Rio da Turquia asiatica, sae da 
margem direita do Tigre perto de Samara, 
e a 26 kilom, de Bagdad, lança se no canal 
do Iser, pelo qual communica com o Euphra- 
tes. Tambem lhe chamam Tigre pequeno. 

Didião Juliano (Marco Silvio). Im- 
perador romano, n. em Milão no anno 103. 
Foi nomeado edil por Marco Aurelio, depois 
pretor, governou successivamente a Belgica, 
a Dalmacia, a Germania inferior e a Bithy- 
nia, e em 177 foi nomeado consul juntamen. 
te com Pertinax a quem substituiu no pro- 


consulado da Attica. 


Quando Pertinax foi assassinado pelos 
seus soldados, Didio que vivia em Roma, 
entregue aos prazeres, apresentou se no cam- 
po dos pretoriavos e d'elles recebeu a pur- 
pura a troco da promessa de dar a cada sol. 
dado uma gratificação de 30:000 sestercios. 

O senado cónfirmou a eleição, mas o povo 
sublevou-se e não o quis reconhecer como 
imperador, ao mesmo tempo que as legiões 
da Syria, Illyria e da Bretanha elegiam ou- 
tros tres imperadores, Um d'estes, Septimo 
Severo, entrou na Italia e assentou os seus 
arraiges a tres dias de Roma. O senado en- 
tão aterrado depoz Didio e condemnou-o á 
morte ao cabo de um governo de 66 dias. 

Didier (S.) Arcebispa de Vienne, n. em 
Autun e m. em 608. Succedeu na cadeira 
archiepiscopal a 8. Vero em 596. Tendo cen- 
surado Brunehalta pela vida desregrada que 
levava, foi por instigação d'essa rainha de- 
posto n'um synodo de prelados, que se reu- 
niu em Chalon sobre o Saôua em 603, 

Exilado então para uma ilha, perto de 
Lyão, voltou à diocese d'ahbi a quatro annos, 
inas continuando a reprebender Brunealta 
foi mandado matar por ella no logar que se 
ficou chamando Saint Didier de Chalaroune. 

Didier (S) Bispo de Cahors, n. em 595 
e m. em 655. Pertencendo a uma familia im- 
portante da Aquitania, foi thesoureiro da 
corda no tempo de Clotario 1x e de Dago 
berto e depois succedeu a seu irmão Rustico 
na sé de Cahors. Cingiu essa cidade de mu- 
ralbas e mandou p'ella construir muitos edi- 
ficios e fundou varios estabelecimentos de 
caridade. D'elle restam desaseis cartas pu- 
blicadas na Antique lectiones de Canisio. 

Didier. Duque de Tolosa, m. em 587. 
Foi incumbido em 575 por Chilperico rei 
da Neustria da conquista dos estados do 
rei de Austrasia Childeberto, que n'essa 
época tinha apenas cinco annos. Didier que 
era um dos melhores generaes do seu tempo, 
derrotou os auetrasios, astenhoreou se do 
Quercy e do Albigeois e entrou no Limou. 
sin, mas o rei dos borgundos, Gontran, 
mandou em auxilio do moço Childeberto um 
exercito ás ordens do patricio Munemulo, 
que venceu e derrotou Didier, perto de Li- 
moges. 

Em 583 Didier entrou de novo em cam- 
panha, devastou o Perigord, o Agenais, o 
Berry e poz cereo a Bourges. Morrendo 
Chilperico no anno seguinte, Didier fes ac- 
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clamar pelas enas tropas rei da Neustria a 
Goundevaldo, filho adulterino de Clotario 1 
com prejuizo de Childeberto. 

"O rei dos burgundos interveiu outra ves 
na contenda e marchou contra Gondevaldo, 
mas Didier abandonou este ultimo, fez a pas 
com Gontran e voltou para Tolosa (581). 

Logo que Gontran declarou a guerra & 
Recaredo, rei dos visigodos, Didier invadiu 
os estados d'este ultimo é cercando Carcas- 
sona, foi morto no meio de uma sortida dos 
aitiados. 

Didier. Ultimo rei dos lombardos, m. 
em 115, pouco mais ou menos. Era duque da 
Istria, quando succedeu a Astulpho, que m. 
sem deixar successão. O papa reconheceu-o 
com prejuizo de Rachis, irmão do fallecido 
rei, mas com & condição de elle deixar a 
egreja às possessões lombardas, que Pepino 
havia tirado a Astolpho para augmentar os 
dominios do papa. Didier acceitou essa im- 
posição, em 759 associou ao governo seu fi- 
lho Adalgiso, em 710, deu a mão de sua filha 
a Carlos Magno, que no anno immediato se 
separou d'ella. 

Didier para se vingar recebeu na sua côr- 
te os sobrinhos de Carlos Magno, filhos de 
Carloman e que haviam sido despojados da 
berança de seu pae. À subida de Adriano ao 
throno pontificio quebrou a pas existente 
entre as córtes de Roma e dos lombardos e 
Didier invadindo os estados da egreja, apo» 
derou se de Ferrara, Faenza e Commachio. 

O rei dos francos a pedido do papa atra- 
vessou 08 Alpes com um graude exercito, 
pos cerco a Veronna e Paris, que foram obri- 
gados a capitular pela fome e o reino dos 
lombardos foi destruido, sendo Didier maa- 
dado por Carlos Magno para o mosteiro de 
Corbie onde morreu. Os lombardos conser- 
varam apenas o ducado de Benevento. 

Didier (João Paulo). Nasceu no Del- 
phinado em 1758, foi advogado, professor de 
Grenoble e em 1814 estava empregado no 
conselho d'estado. Demittido em 1815 por 
baver seguido o partido de Napoleão, duran- 
te os Cem Dias, entrou n'uma conspiração 
tramada em Lyão contra os Bourbons e ten- 
tou sublevar Grenoble. Não podendo reali. 
sar o seu plano e perseguido vivamente pelo 
general Donadieu, refugiou-se no Piemonte, 
mas sendo entregue ao governo fraucez, foi 
condemnado á morte e executado a 10 de 
junho de 1816. 

Didio (Tito). General romano que viveu 
nos fins do seculo 11 antes da nossa era. Ven- 
ceu no anno 100 pouco mais ou menos os 
scordiscos que tinham invadido a Macedo- 
nia, obteve a honra do triumpho, foi eleito 
consul em 98 e no anno seguinte proconsul 
de Hespanha. 

Derrotou os celtiberos, combateu depois 
contra os marsos e segundo Appiano more 
reu em 81, 

Didos. Povoação da Africa occidental, 
na margem direita do rio dos Camarões na 
costa do Calabar e separada da povoação 
Johu Aquas pelo rio Quanza, 

Didron (Adolpho Napoleão). Escriptor 
e archeologo frances, n. em 1806, e m. em 
1867. Foi secretario da commissão dos mo- 
numentos historicos, professor de monogra- 
pbia na bibliotheca imperial de Paris, via- 
jou muito pela França, Grecia, Turquia, 
Aliemanha, Inglaterra, Hespanha etc., fan- 
dou em 1844 os Annaes archeologicos. 

Além dos muitos trabalhos interessantes 
publicados n'essa collecção deixou: Histo- 
ria de Deus, tconographia das pessoas divinas; 
Manoal de iconographia christã, grega e lati. 
na; Manual de objectos de bronze e de ouri- 
vesaria da edade media; Iconographia dos 
capiteis do palacio ducal de Veneza, ete. 

Dieburgo. Cidade do grão rd de 
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Hesse na margem direita do Gersprenz a 18 
kilom. de Darmstadt; 3:881 hab. Fabricas 
de objectos de ferro e aço, cortumes, louça 
e papelão. 

Dieck (Carlos Frederico). Jurisconsulto 
allemão, n. em 1798, e m. em 1847. Foi pro- 
fessor de direito em Halle e além d'outras 
obras deixou impresso: Do direito criminal 
dos romanos; Do direito commum feudal al- 
lemão; Historia, antiguidades e instituições 
do direito privado allemão, ete. 

Diederichs (João Christiano Guilher- 
me). Orientalista allemão, n. em 1750, e m. 
em 1781, Foi professor de linguas orientaes 
na universidade de Kænigsberg, e apesar de 
ter morrido bem novo deixou algumas obras 
muito estimadas como: Spicilegium obser- 
vationum quasimodum Arabico-Syriarum, e 
Grammatica hebraica. 

Dicdo (Jayme,. Historiador italiano, n. 
em 1684, e m. em 1748. Escreveu uma His- 
toria de Veneza desde a sua fundação até 
1747. Esta obra é muito estimada não só pe- 
lo estylo como tambem pelo senso critico 
das apreciações feitas pelo auctor. 

Dieffenbach (João Frederico). Cirur- 
gião allemão, n. em 1792, e m. em 1847. Es 
tudou o curso medico em Kxnigsberg e in- 
do estabelecer se em Berlim adquiriu gran- 
de reputação como operador. Inventou di- 
versos instrumentos cirurgicos e deixou en- 
tre muitas obras as seguintes: Experiencias 
cirurgicas; a Transfusão do sangue; a Ci- 
rurgia operatoria, que está traduzida em va- 
rias linguas, Theorias cirurgicas, ete. 

Dieffenbach (Ernesto). Naturalista 
allemão, primo do antecedente, n. em 1811, 
e m. em 1855. Estudou medicina e sciencias 
naturaes, e em 1839 partiu para a Nova Ze- 
landia como adjunto à expedição enviada a 
esra terra pela sociedade de Londres. 

Depois do regresso á Europa foi profes- 
sor de geologia na universidade de Giessen 
e publicou os resultados dos estudos que fi- 
zera, com o titulo de: Viagens na Nova Ze- 
landia. 

Diego (S.). Cidade maritima dos Esta- 
dos-Unidos na California; 2:300 bab. Porto 
commodo e seguro, mas de difticil entrada 
por causa de um enorme banco chamado Fu- 
cus giganteus. 

Diego de Yepes. Historiador e pre- 
lado hespanhol, n. em Yepes perto de Tole- 
do em 1531, e m. em 1b13. Foi bispo de Al- 
baracio e depois de Tarragona e confessor 
de Philippe 11. As suas obras mais impor- 
tantes são: Historia das perseguições de In- 
glaterra; Vida, virtudes e milagres de Santa 
Thereza, 

Diegulis. Soberano de Cannas na Thra- 
cia pelo meiado do seculo n antes da nossa 
era. Para se vingar de Attalo n rei de Per 
gamo que tinha sido o causador da morte de 
seu genro Prusias, apoderou-se da cidade de 
Lysimachia e tratou os habitantes com a 
maior crueldade. 

O rei do Pergamo então marchou contra 
Diegolis e fel.o prisioneiro. 

Diemen (Antonio Van). Almirante hol- 
landes, n. em 1593, e m. em 1645. Empre- 
gou- se primeiro no commercio, mas não sen- 
do felis no negocio e sendo perseguido pe- 
los credores alistou-se como cadete nas tro- 
pas da companhia hollandeza da Índia. 

A sua excellente caligraphia fez com que 
o governador de Batavia lhe desse um logar 
de amanuense na repartição da companhia e 
depcis pela intelligencia que revelou foi no- 
meado guarda livros e em seguida conse- 
lheiro ordinario da companhia. 

Não se limitando a esses trabalhos mais 
ou menos boracraticos, Van Diemen tor- 
nou-se notavel como maritimo e foi encar- 
regado de trazer para a Hollanda em 1631 
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sete navios que transportavam um carrega- 
mento de grande valor, 

Voltando depois a Batavia com o cargo 
de director geral, succedeu em 1636 ao ge- 
neral Bronwer no logar de governador ge- 
ral da Índia bollandeza. 

Van Diemen mostrou-se habilissimo no 
exercicio d'essas novas funcções estreitando 
as relações commercises da Companhia com 
os reis de varios estados do Oriente e não 
contente com isso buscou alargar os domi- 
nios com descobertas de novas regiões. 

Uma expedição que elle organisou em 
1636 para explorar as costas da Nova Hol- 
landa (Australia) descobriu á entrada do 
golpho de Carpentaria uma terra que rece- 
ben o nome de Terra de Van Diemen. 

Em 1642 Tasman foi ainda por ordem de 
Van Diemen reconhecer o sul da Australia 
e descobriu a parte meridional da Tasmania 
a que deu o nome de Van Diemen's land. 

Este mesmo navegador explorou em 1644 
o golpho de Carputaria e ss terras d'Ar- 
nheitn e ainda na mesna epoca o governa- 
dor geral mardou Devries fazer uma viagem 
pelo mar do Japão. 

Diemen (Estreito de). Estreito do mar 
do Japão entre a ilha de Kin-Sin ao norte e 
a de Tanega Lima e Iwoga-Lima ao sul. À 
sua maior largura é de 30 kilom. 

Dienchés. Medico grego do seculo rv 
antes da nossa era, que fazia parte da seita 
dos dogmaticos e que foi mestre de Nume 
nio de Heraclea. Às suas obras eram tidas 
em grande apreço pelos antigos, mas d'ellas 
apenas se conhece um fragmento do Tra 
tado dos alimentos o qual foi publicado nos 
Veteris graecorum medicorum opuscula de 
Matthæi. 

Dienchides de Megara. Historiador 
grego que viveu n'uma época incerta e que 
deixou uma historia da sua terra natal de 
que restam alguns fragmentos, insertos nos 
Fragmenta historicorum grecorum de Muller. 

Dienheim (João Volfgango). Medico 
allemão do seculo. xvur, que adquiriu gran- 
de nomeada e que deixou algumas obras en- 
tre as quaes citaremos: o De generali mor- 
borum omnium remedio liber e o Triplice 
facho chimico. 

Dierbach (João Henrique). Botanico 
allemão, n. em 1788 e m. em 1846. Foi pro- 
fessor de medicina na universidade de Hei- 
delberg e deixou muitas obras, entre as 
quaes citaremos: Manual de botanica medica 
e pharmaceutica; Introducção ao estudo da 
botanica; Documentos para a flora da Alle- 
manha; Principios de botanica, etc. 

Diesbach. Familia suissa oriunda da 
Allemanha e que pelos fins do seculo zir se 
estabeleceu no cantão d'Argovia e da qual 
alguns membros foram os chefes supremos 
do cantão de Berne. Os mais importantes 
foram: 

Nicolau Diesbach, que n. em 1431 e m. em 
1475. Alliou-se com Luiz z: de França con- 
tra Carlos o Temerario e ganhou algumas 
victorias n'essa guerra, 

— Guilherme de Diesbach primo do ante- 
cedente, commandante em chefe de um exer- 
cito contra o duque de Saboya, m. em 1587. 
Teve grande paixão pelos estudos chimicos 
e adquiriu grande nomeada pelas suas libe- 
ralidades com os pobres, com os artistas e 
com os estudantes, 

-—João de Diesbach, filho de Nicolau, foi 
em 1515 commandante das tropas suissas, 
que entraram na batalha de Marignan e foi 
morto na batalha de Pavia. 

— Sebastião de Dieebach, assistiu á batalha 
de Novara e commandoų os suissos na acção 
de La Bicoque. Na luta entre os cantões ca- 
tholicos e protestantes foi o cheie d'estes 
ultimos. 
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-João Huberto de Diesbach, n, em 1669. 
Militou com o exercito frances, esteve na 
batalha de Nerwind, passou depois ao ser- 
viço do eleitor de Saxe e ganhon o posto de 
major general no cerco de Stralsund. Foi 
habil general e habil diplomata e úm dos 
plenipotenciarios, que levaram os nobres po- 
lacos a acclamarem rei Augusto ir. 

— Frederico de Diesbach, n.em 1677 em, 
em 1751. Foi um general distincto, é assi. 
gualou-se na campanha da Hungria e no 
cerco de Belgrado recebendo então o titulo 
de conde do imperio. Posteriormente deu 
provas de grande valor e de muita intelli. 
gencia na batalha de Francaville, contribuiu 
para a tomada de Messines, foi feito princi- 
pe do imperio, governador de Syracusa, 
feld-marechal e conselheiro aulico. 

— Francisco Romano, barão de Diesbach 
n. em 1786. Serviu em França e distingoiu- 
se muito na guerra dos Sete Annos, princi- 
palmente na batalha de Bergen, no combate 
de Corback e na defeza de Cassel. 

Diest, Cidade da Belgica na provincia 
do Brabunte meridional e a 26 kilom. de 
Louvain na confluencia do Demer e do Be- 
ver; 7:267 hab. Fabricas de meias ə de cer- 
vejas. 

Digby (Everardo). Conspirador ingles, 
n. em 1581 em. em 1406. Foi educado por 
padres catholicos, que lhe inspiraram odio ao 
governo, mas apesar d'isso apresentou-se ne 
côrte de Isabel e de Jayme 1, onde foi muito 
bem acolhido e onde gosou de muita consi- 
deração, que maior se tornou ainda depois 
do casamento com & filha do rico conde de 
Mulsho. 

No meio d'esta vida agradavel, Digby re- 
lacionou se com Thomas, que sendo catholi- 
co exaltado o convenceu de que era necessa- 
rio derrubar o governo e o levou a entrar na 
celebre conspiração da polvora para & qual 
deu 1:500 libras esterlinas. 

Quando a conspiração foi descoberta Di- 
gby foi preso com os seus companheiros, 
condemnado á morte, enforcado e esquarte- 
o por tras da egreja de S. Paulo de Lon- 

res. 

Digby (sir Kenelin). Philosopho e chi- 
mico ingles, filho do antecedente, n. em 
1603 e m. em 1655. Ficando orphão aos tres 
annos foi educado na religião protestante, 
deu provas de grande talento e em 1628 as- 
sigoalou se muito á testa de uma esquadra 
com a qual combateu contra os argelinos e 
os venezianos. a 

Em 1636 foi para França, onde se conver- 
teu ao catholicismo e quando rebentou a re- 
volução de Inglaterra, seguiu o partido do rei 
pelo que esteve algum tempo preso por or- 
dem do parlamento. Sendo em 1643 solto a 
pedido da rainha de França, emigrou para 
esse paiz, onde conviveu intimamente com 
Descartes e outros homens illustres e depois 
da restauração voltou para Inglaterra e teve 
grande valimentu junto de Carlos. 11. 

Era casado com Venetia Anastacia, filha 
de Eduardo Stanley e que era extremamente 
formosa. Para lhe conservar essa encanta- 
dora bellesa Digby que acreditava em to- 
dos os sonhos dos alchimistas, inventou um 
grande numero de especificos e de cosmeti- 
cos. 

As obras principses de Digby são: Tra- 
tado da natureza dos corpos; Tratado da 
alma provando a immortalidade d'ella; Da 
cura das feridas por meio do pó da sympa: 
thia; Discurso ácerca da vegetação das plan- 
tas e Memorias particulares. 

Digby (João). Conde de Bristol, politi- 
co e escriptor ingles, n. em 1580 e m. em 
1653. Não era parente dos anteriores, come- 
çou a tornar-se conhecido aos quinse annos 
como pueta é foi muito estimado pur Jaime 1 
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que o nomeou conselheiro privado e depois 
embaixador em Hespanha. Foi feito barão 
com o titulo de lord Digby de Sherboume, 
em 1617 foi incumbido de varias missões di- 
plomaticas a differentes paizes e depois do 
seu regresso à patria foi agraciado com o ti- 
tulo de conde de Bristol. Pouco depois em 
consequencia das intrigas do duque de Bu- 
ckingham perdeu o valimento do rei, esteve 
algum tempo preso na Torre de Londres e 
não poude recuperar a sua antiga influencia 
no tempo de Carlos L. 

O resentimento que teve ao ver assim re- 
compensados 08 seus serviços levou-o a ge- 
guir o partido do parlamento nos primeiros 
tempos da revolução, mas depois vendo a 
marcha dos acontecimentos, protestou e d'es- 
te modo arranjou grande numero de inimi- 


Deixou alguns poemas, varias obras de 
oecasião e a traducção da Defeza da fé ca- 
tholica do padre Dumoulin. 

Digby (Jorge). Conde de Bristol, filho 
do antecedente, politico ingles, n. em 1612 e 
m. em 1676. Levado pela desgraça de seu 
pae para o partido da opposição foi eleito 
membro do psrlamento e um dos commissa 
rios incumbidos de preparar o processo do 
conde de Stafford. Contra a expectativa geral 
declarou se pela accusação e pela maneira 
porque se houve então, foi excluido da ca- 
mara dos communs., 

Para o chamar inteiramente ao seu par- 
tião o rei deu lhe um logar na camara alta, 
mas Digby lefintou contra si tão grandes 
odios, que não teve remedio senão passar á 
Hollanda. Logo que principiou a guerra ci- 


vil voltou para Inglaterra e com um regi-' 


mento, que levantou á sua custa, assistiu a 
quasi todos os combates, foi em 1643 no- 
meado secretario d'estado e indo para a Hol. 
landa em 1645 partiu em seguida para Pa- 
ris. 

Depois da morte do rei viveu exilado em 
França e na Hollanda até á época da res- 
tauração e voltando á patria foram-lhe res- 
tituidos os bens e as honras e teve grande 
influencia na corte. Por morte de seu pae foi 
feito conde de Bfiatol. 

Digesto. Reunião n'am só corpo, feita 
em 533 por ordem de Justiniano, das decisões 
até essa época tomadas pelos jurisconsnltos 
TOMADOS. 

O Digesto que é composto de cincoenta 
livros, forma a primeira parte do direito ro- 
mano e foi, ainda no tempo de Justiniano 
traduzido em grego com o titulo de Pande- 


etas. 

Digna 
em 452. Quando Attila entrou com os hunos 
n'aquella cidade, Digna caiu nas mãos dos 
vencedores e Attila vivamente impressiona: 
do sua grande belleza quiz violental-a; 
pediu-lho então que subisse á parto mais 
alta da sua casa e chegando ali, disse-lhe: 
«Se queres possuir-me, segue-me.» Ao pro- 
munciar estas palavras precipitou-se. e foi 

r-86 DA TUA. 

Digne. Cidade de França no departa- 
mento dos Baixos. Alpes e na margem es- 
querda. do Bleone; 3:168 hab. Séde de um 
bispado; commercio de fructas seccas. 

Dikoa. Cidade da Africa central no 
reino de Bornú a 60 kilom. do lago Tchar; 
24:000 hab. Cultura de algodão em grande 
escala, fabricas de tecidos, . 

Dikrond. Rio da India inglesa na pro- 
vincia de Arsan e que depois de um curso 
de 120 kilom. se junta ao Dibung, que é um 

rago do maputra. 
> Dilar. Povoação a TT na pro- 
vincia o a 10 kilọm. de Granada, na mar- 

do rio de seu nome; 1:069 


esquerda 
fab. Vinhos, ascite q trigo. 


o Mulher d'Aquiléa na Italia, m. 
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—Rio de Hespanha na provincia de Gra- 
nada, nasce na serra Nevada e desagua no 
Genil. 

Dilke (Carlos Wentworth). Publicista 
ingles, n. em 1789 e m. em 1864. Foi por 
muito tempo empregado do ministerio da 
marinba, desde 1815 collaborou em diversos 
Magazines, na Westminster Review e na Re- 
trospective Review e em 1830 passou a diri- 
gir o Atheneum, que nas suas mãos adquiriu 
enorme importancia. 

Quando Carlos Dickens creon em 1846 o 
Daily News tomou para socio Dilke, que as- 
sumiu a direcção d'esse jornal politico. Foi 
elle que diminuiu o preço do Daily News a 
2 pences e meio, metade do que custavam en- 
tão os jornaes de grande formuto e essa me- 
dida foi muito bem acceite pelo publico e 
den grandes lucros ao jornal. 

Dillen (João Jacques). Botanico alle 
mão, n. em 1687 e m. em 1747. Estudou na 
universidade de Giessen e depois de publi 
car algumas dissertações, escreveu o Catalo- 
go da Flora de Giessen, que lhe deu grande 
reputação como naturalista. N'essa obra Dil 
len estuda com o maximo cuidado a distinc- 
ção do genero das plantas, tomando por base 
as differenças das partes da flor e do fructo, 
principio que fôra proposto por Gessner e 

ue veiu a ser o fundamento do systema de 
inneu. Indo para Inglaterra foi professor 
na universidade de Oxford e ahi publicou o 
seu Hortus Elthamensis, que produsiu gran- 
de sensação entre os seus contemporaneos, 
e depois a Historia dos musgos, obra magni- 


fica e que lhe dá direito a ser considerado ` 


um dos botanicos mais eminentes do seculo 
passado. 

. DilHenhbargo. Cidade da Prussia na 
provincia de Hesse-Nassau; 3:319 hab. Fa- 
bricas de tabaco e potassa; fundições de fer- 
ro, cobre e bronse; serrações, 

Nos arredores, minas de cobre. 

Dillingen. Cidade da Baviera na mar- 
gem esquerda dc Danubio, a 55 kilom. de 
Augsburgo; 5:029 hab. Fabricas de papel, 
objectos de ferro e pannos; creação de 
gado, producção de lupulo. Teve uma uni- 
versidade, que foi supprimida em 1804. 

Dillon (Arthur, conde). General fran- 
ces, pertencente a uma familia irlandeza, n. 
em 1670, e m. em 1733. Foi para França, 
commandou um dos regimentos irlandezes 
que Jayme 1 mandou áquelle pais a pedido 
de Luis xıv, © logo em 1693 se distinguiu 
no Roussillon, e em 1696 assignalou-se ex- 
traordinarismente como commaudante da 
rectaguarda do exercito do duque de Ven- 
dome, mostrando n'essa occasião grande in- 
telligencia e uma bravura inexcedivel. No 
anno immediato distinguiu-se no cerco de 
Barcelona, em 1700 na acção de Chian, em 
1702 em S. Vittorio e Sussara, e sendo pro- 
movido a brigadeiro portou-se de um modo 
muito notavel na campanha de 1703 com o 
duque de Vendome. | 

Feito marechal de campo tomou parte em 
1705 nos cercos de Verne e de Mirandola, 
cobriu-se de gloria em Moscolino, decidiu 
da batalha de Castiglione, em 1706 jonta- 
mente com o marques de Saint Pater e sen- 
do promovido a tenente general, continuou 
a assignalar se nas fronteiras do Piemonte 
e no cerco de Toulon. 

Em 1709 apesar de ser tenente general 
moderno recebeu o commando do campo in- 
trinchbeirado de Besançon, repelliu por duas 
veses o general Rehlinder, tomou em 1712 
o castello de Wafetein, e em 1714 dirigiu o 
assalto de Barcelona onde praticou prodi- 
gios de valor. 

Foi avô do conde Theobaldo de quem se 
tratou no Diccionario. 

Dillon (Arthur Ricardo), Prelado fran- 
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cez, filho do antecedente, n. em 1721, e m. 
em 1814. Foi bispo de Evreux, arcebispo ce 
Tolosa e em 1762 foi trausferido para arce- 
bispo de Narbonna, logar que andava junto 
à presidencia dos estados geraes do Langue- 
doc e 4 administração d'essa provincia. 

Promoveu o desenvolvimento d'essa região 
mandando abrir estradas, construir pontes, 
enxugar pantanos etc., e pela sua habilida- 
de como administrador, chegou a ser um dos 
homens mais importantes do estado. 

No principio da revolução não quiz jurar 
a constituição civil do clero e retirou-se pa- 
ra Inglaterra onde morreu. 

Dillon (Arthur, conde). General fran- 
ces, irmão do conde Theobaldo de quem se 
tratou no Diccionario, n. em 1750, e m. em 
1794. Aos 17 avnos recebeu a patente de co- 
ronel do regimento do seu nome, e partindo 
para a America distinguiu-se na conquista 
de Granada e no cerco de Savanah, foi feito 
brigadeiro em 1780, contribuiu para a to- 
mada de Tabago, de Santo Eustachio-e de 
8. Christovão, foi elevado a marechal de 
campo em 1783, e d'ahi a tres annos tomou 
conta do governo de Tabago. 

Em 1789 fes parte dos estados geraes on- 
de defendeu principalmente os interesses das 
colonias, e sendo promovido a tenente gene- 
ral em 1792 foi incumbido do commando do 
exercito do Norte, mas logo depois foi exo- 
nerado por ter ordenado que as tropas pres- 
tassem de novo juramento de fidelidade ao 
rei. 

Apesar d'isso serviu ás ordens de Dumous 
rieg e assignalou-se em varias occasiões. mas 
tendo escripto ao principe de Hesse Cassel 
aconselhando-o a voltar para a Allemanha 
foi accusado de manter correspondencia com 
o inimigo e condemnado á morte pelo tribu- 
nal revolucionario. 

Dillon (Eduardo, conde). General fran- 
cez, primo do antecedente, n. pelos annos de 
1751, e m. em 1839. Foi pagem de Luis xv, 
e depois de ter passado pelos primeiros pos- 
tos recebeu a patente de coronel e n'esta 
qualidade acompanhou para a America o re- 
gimento do seu nome, sendo ferido na toma- 
da de Granada. 

Voltando a França figurou muito nas in- 
trigas amorosas da côrte d'esse tempo e emi- 
grando com o conde d'Artois, levantou á sua 
custa um regimento com o qual fez a cam- 
panha de 1792 no exercito dos principes, e 
depois serviu em Inglaterra até ao regresso 
dos Bourbons. 

Sendo então feito tenente general acom- 
panhou o rei a Gand, e foi embaixador em 
Dresde e em Florença. ' 

Dillon (Rogerio Henrique). Escriptor 
frances, parente dos anteriores, n. em 1762, 
e m. em 1829. Foi grão vigario de Dijon e 
tendo publicado no tempo da revolução al- 
guns escriptos anti-republicanos, teve de 
emigrar para escapar á perseguição. Depois 
do regresso dos Bourbons foi conservador 
da bibliotheca Masarine, e publicou varias 
obras das quaes citaremos: Guia de estudos 
historicos; Memoria ácerca da escravatura 
colonial; Da concordata de 1817; e uma His- 
toria universal em des volumes. 

Dillon (Arthur). Escriptor frances, ir- 
mão do antecedente, m. pelos annos de 1810. 
Nada se sabe da sua vida, e é conhecido ape- 
nas por um livro que publicou em 1802 com 
o titulo de; Utilidade, possibilidade e facili- 
dade de construir passeios nas ruas de Pa. 
ris, d'onde se vô que n'essa epoca ainda na 
capital de França não existia esse molhora- 
mento. 

Dillon (João Talbot). Viajante Ingles 
que m. em 1806. Viajou pela Allemanha, cs. 
teve alguns annos em Veneza, recebeu o tie 
tulo de barão do Santo Imperio, € tres vezos 
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visitou a Hespanha. Deixou impresso: Vra- 
gem pela Hespanha, destinada a fazer co- 
nhecer a historia natural e a geographia 
phyrica d'esse reino, 

Dilly. Nome de um dos 10 districtos em 
que está dividida a região portugueza dos 
Bellos, na provincia de Timor. Comprehen- 
de uma grande area occupada pelos reinos 
de: Caiman, Dailor, Farlacor, Hera, Ladó 
Matahel; e Ulmera. A capital é a cidade do 
seu nome. 

» Dilky. Esta cidade da ilha de Timor, 
é capital də nossa possessão d'este ultimo 
nome desde 1769 e não 1869 como por erro 
typographico se lê no volume 5.º do Dicçio- 
nario. Fica situada n'uma extensa planicie 
circundada de terras pantanosas, e occupa 
uma area de 500 metros de largura e 1:500 
de comprimento ao fundo do porto do seu 
nome. 

Os habitantes que são europeus, indige- 
nas, chinezes e indios, vivem disseminados 
em grande numero de toscas barracas de ma- 
deira, revestidas exteriormente de folhas de 
palmeira e alinhadas em ruas largas por en- 
tre palmeiras. Cada casa tem um quintal com 
varias arvores, como larangeiras, bananeiras, 
papaias, coqueiros e romanzeiras, e separada 
da rua por um muro coberto de mandioca e 
das outras quintas por um tapume ou paga- 
res como lá lhe cbamam. 

O edificio de melhor apparencia é a casa 
do governador concluida em 1861 e assente 
n'uma posição elevada, d'onde se descobre 
vasto horisonte. Os outros edificios, como o 
quartel, secretaria, alfandega, e hospital, são 
de importancia secundaria e apenas ha de 
alvenaria a egreja, a casa forte e a cadeia. 

Os moradores de Dilly e os das montanhas 
proximas, são os unicos que em toda 8 pro- 
vincia cultivam legumes e fructas, mas ain- 
da assim em pouquissima quantidade. 

Pela alfandega da cidade é exportado: ca- 
fé, milho, cêra, batatas, sandalo, arroz com 
casca, © bufalos em grande quantidade, bem 
como amendoim, açafrão, alhos, tamarindos, 
tartarugas, tabaco, cebolas, trigo, feijão, cou- 
ros de bufalos, de cavallos, carneiros e por- 
cos em quantidades diminutas, e importa- 
dos: marfim, suartes, louça, algodão, ardo- 
sias, fato, relogios, utensilios de mesa, re- 
troz, objectos de ferro, calçado, sabão, chá, 
missanga,.assucar, sedas, brim, genebra, li- 
cores, vinhos, cerveja, queijos, bolachas, opio, 
manteiga, etc. 

O porto de Dilly é o principal da provin- 
cia e limitado por duas pontas chamadas Fa- 
tucama a de leste e Tibar a de oeste e dis- 
tantes uma da outra 15 kilom. E' o unico 
porto de toda a ilha em que podem fundear 
com segurança pouco mais de 12 navios. E' 
frequentado annualmente por 50 a 60 navios 
inglezes, americanos ou hollandeses. 

Dimsdale (Thomas, barão). Medico in- 
gles, n. em 1712, e m. em 1800. Tornou-se 
notavel principalmente pelo zelo com que 
propagou o uso da vacina. Entre varios es- 
criptos que publicou a tal respeito nota-se 
uma obra: Methodo actual de inocular as be- 
cigas, a qual foi traduzida nas linguas de 
varios paises da Europa. 

» Dinamarca. Segundo as ultimas 
estatisticas a superficie e população das 
differentes partes d'esta monarchia são: 


Terras Kilom, quadr. Hab. 
Cidade de Copenhague 20 234:850 
Ilhas 0 00000 0 000 000 18:017 865:678 
Jutlandia LC cas 00 0S 25:265 868:211 
Reino da Dinamarca 38:302 1.969:039 
Ilhas FŒr0@.......ee 1:333 11:220 
Jelandia.. (vo v0 0 0000 104:785 72:445 
144:420  2052:704 
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Transporte... 144:420  2.052:704 
Groenlandia ........ 88:100 10:0600 
Santa Cruz 218 18:40 
S. Thomaz » Antilhas &6 14:588 
S. João ... h4 944 
Dependencias ...... 194:577 127:428 

Total...... 232:819 2.096:467 


As cidades principaes são, além de Co- 
penbague, Aarhuns que tem 24:831 hab.; 
Odenseé com 20:804; Aalborg 14:152, Ran- 
ders 13:457 e Horsens 12:652 hab. 

Segundo o culto a população da Dinamar 
ca divide se em 1.951:513 lutheranos; 1363 
reformados; 2:955 catholicos; 3:687 baptis 
tas; 746 methodistas; 1:036 irvingianos; 
1:722 mormons; 792 de outras seitas; 3:946 
israelitas; 8 mahometanos: 1:074 individuos 
sem culto e 167 de quem se não sabe.o cul- 
to que seguem. 

A monarchia é constitucional e heredita- 
ria, a constituição do reino é de 28 de julho 
de 1866. A assembléa representativa e le- 
gislativa, o rigsdag comprehende duas ca- 
maias: o landsthing de 66 membros, sendo 
12 vitalicios, nomeados pelo rei è os outros 
eleitos por oito annos, 7 pela cidade de Co 
penhague, 45 pelos districtos eleitorses das 
cidades e dos campos, L por Bornholm e 1 
pelas ilhas de Fæœroe; o folksthing composto 
de 102 membros eleitos por tres annos. Às 
eleições para aquella camara são indirectas 
e para a segunda são directas. 

O exercito conta um batalhão de guardas 
do corpo, 10 regimentos e 3 batalhões de 
infanteria, 5 regimentos de cavallaria, que 
comprehendem ao todo 16 esquadrões, 2 re- 
gimentos de artilheria de campanha com 12 
baterias, 2 batalhões de 6 companhias de 
artilheria de posição, um regimento de en- 
genheria. O exercito em pé de guerra tem 
50:522 homens. 

A esquadra compõe se de 2 fragatas, 3 
baterias fluctuantes, 3 navios casamatados e 
2 torpedeiros todos couraçados e mais 08 
seguintes vasos não couraçados: 2 fragatas, 3 
corvetas, 5 escunas, 13 canhoneiras, 2 vapo- 
res de rodas, 12 torpedeiros. 

O pessoal da marinha é de 1 vice-almi- 
rante, 2 contra-almirantes, 15 commandan- 
tes, 36 capitães de fragata, 60 tenentes e 20 
guarda-mariohas. 

A marinha mercante tinha em 1885 os 
seguintes barcos de lotação superior a 4 
toneladas: 3:015 navios de vela, 274 vapo- 
res e havia uns 10:933 navios de 4 tonela. 
das ao menos. Os caminhos em exploração 
teem a extensão de 1885 kilom. e as linhas 
telegraphicas 3:777 kilom. 

Dinapur. Cidade da India ingleza na 
presidencia de Bengala, na margem direita 
do Ganges, a 13 kilom. de Patna, 42:084 hab. 
E' uma das principaes estações militares 
dos inglezes na India e tein seis magniticos 
quarteis em que se podem alojar commoda- 
mente 6:000 homens. 

Dinarco. Um dos des oradores atticos, 
mas o ultimo em data e o menos importante 
d'elles, n. em Corintho pelos annos de 361, 
antes de Christo, e m. em Athenas em 280, 
pouco mais ou menos, 

Foi discipulo de Theophrasto e de Deme- 
trio de Phalero e no tempo do governo d'este 
ultimo chegou a ter grande influencia. Per- 
tenceu ao partido macedonio e foi um con- 
stante inimigo de Demosthenes. D'elle restam 
apenas tres discursos. 

Dindigal. Cidade fortificada da Iadia 
inglesa na presidencia de Madrasta e na 
provincia de Madura; 12:865 hab, 

Dingle. Cidade e porto da Irlanda no 
condado de Kerry: 4:327 bab, Fabriçaa dg 
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pannos brancos e cerveja; commercio de 
trigo e de mauteighs pesca abundante, 

pinheiro (Lia). Nome que autigamen- 
te se dava 4 iiba ae Loanda, 

Bini (Érancisco). Artiquario italiano da 
segunda metade do seculo xvui. Exercen a 
advocacia, mas é conbecido especialmente 
pelos seus trabalhos hietoricos e archeo. 
logicos: Ántiquitatum Etruriae Fragmenta; 
Vindicie martyrologii ac breviarii romanii; 
De an'iquitatibus Umbrorum, Thuscorumque 
sede ac imperio, etc. 

Diniz (D.) Filho do infante D. Fernando, 
irmão de D. Attonso v. M. em tenra idade 6 
foi sepultado em Beja. 

Diniz (D.) Infante de Portugal, filho 
d'el-rei D. Attonso 1v, quando era ainda prin- 
cipe real, n em Santarem em 4317, m. em 
1318, sendo enterrado em Alcobaça. 

Diniz (D.) Infante de Portugal, filho 
d'el-rei D. João 11, n. em Evora a 26 de 
abril de 1535 e em Evora tambem m. a À de 
juneiro-de 1537. 

Diniz (Julio). No 4.º volume do Diccio- 
nario, quando chegámos ao artigo Coelho 
(Joaquim Gomes) dissemos que a biographia 
d'este illustre romancista appfreceria no ar: 
tigo Diniz (Julio) por ser por este pseudo- 
nymo, mais do que pelo seu verdadeiro nome 
conhecido o glorioso auctor das Pupillas do 
gr. reitor. Infelizmente, quaudo chegámos ao 
5.º volume esqueceu a promessa e um dos 
primeiros escriptores de Portugal no presen- 
te seculo ficaria sem um logar no nosso Pan- 
theon se o Supplemento não" viesse ainda & 
tempo de se reparar a falta. Julio Diniz ou 


antes Joaquim Guilherme Gomes Coelho n. 


no Porto a 14 de novembro de 1839, sendo 
filho de José Joaquim Gromes Coelho e de 
D. Anna Gomes Colho. Em 1856, depois de 
ter concluido os preparatorios necessarios na 
Academia Polytechnica do Porto, matricu- 
lou-se na Escola medico-cirurgica da uni- 
versidade. | 

Ao passo que estudava com muita distinc- 
ção o curso de medicina, defendendo these 
em 1861, these que n'esse anno saiu impres- 
sa no Porto, e que se intitula Da importancia 
dos estudos meteorologicos" para a medicina, 
e especialmente de suas applicações ao ramo 
operatorio, ia revelando um notavel talento 
littesario, © umas grandes tendencias para 38 
letras, que lhe provinham da sua convivencia 
com escriptores e poetas. 

Em 1558 publicou um romancinho intita- 
lado: Justiça de sua magestade obra perfei- 
tamente de creança. 

Em 1860 saiu na Grinalda uma poesia sus 
assignada com o pseudonymo de Julio Diniz. 
Além d'este pseudonymo usou tambem n'ou- 
tras publicações o de Diana de Avellado, mas 
foi o de Julio Dinis o que etfectivamente ado- 
ptou e o que foi immortalisado pelo seu ta- 
lento brilhbantissimo. 

No Jornal do Porto ia elle entretanto pu- 
blicando varios romancinhos, que depois col- 
leccionou nos Serdes da provincia, e que 
ainda assim não davam a medida do seu ta- 
lento. Esses romances são: As ehensões 
de uma. mae; Uma flor de entre o gelo; Os 
novellos da tia Philomela; O espolio do sr. 
Cyriaco e Impressões do campo. Foram pn- 
blicados no Jornal do Porto entre 1862 e 
1864, revelam talento, mas as Pupilas do sr. 
dd lançaram-n'os completamente na som- 

ra. 

As Pupilas do sr. Reitor sairam, como to- 
dos os romances de Julio Diniz, primeiro no 
Jornal do Porto. Emquanto a publicação se 
fez nos folhetios d'esse joroal pouco conhe- 
cido fórs do Porto, passou despercebido, e só 
se enlevaram com elle os leitores habituaes 
de folhetins que não são 08 que fasem ae re- 
putsções litterariaa. Mas, quando q romance 
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sprareceu em volume, houve em Portugal 

todo, um grito de surpreza. 

Era realmente um. escriptor de primeira 
ordem eese romancista que anpurecia modes. 
tamente com o seu livro encantador, que não 
era precedido de prefacios, nem annenciado 
com réclames. O desenho das physionomias, 
copiadas do natural, era de uma pe: feição ex- 
traordinaria. Tinha o segredo tão diflicil de 
encontrar, de dar vida aos seus personagens, 
de lhes dar individualidade, de fórma que 
punco mais esquecem, que tomaram logar na 
galeria de persouagens ideaes que nós como 
que conhecemos e tratamos. O João Semana 
medico de aldeia, as dnas raparigas, princi- 
palmente a estouvada, o tendeiro, todos 08 
personagens emfim vivem, saltam da tela. 
Aquelle é o verdadeiro realismo. 

O estylo, apezar das suas incorrecções e 
vegligencias, era de uma doçura inetinvel, e 
sobretudo secomodava-se com uma flexibili- 
dade extraordinaria aos typos de ditterentes 
personagens. ; 

O romance teve, como se póde imaginar, 
um verdadeiro triumpho. Foi devorado. Em 
1567 saia a primeira edição, logo em 1368 se 
fazia segunda,*em 1869 terceira, em 1875 
quarta, em 1883 quinta. 

Além d'estas cinco edições portuguezas, 
ba tres brazileiras e duas allemãs, Foi tra- 
duzido este livro em italiano, francez, inglez, 
e allemão. Parece comtudo que só se publi- 
cou a traducção franceza. 

Em frances sairam tambem as traducções 
feitas pelo sr. conde de S. Mamede das poe- 
sias intercaladas no romance. 

Logo no anno immediato spparecia o se- 
gundo romance de Julio Diniz, emquanto a 
nós ainda superior ás Pupillas, a Morgadi 
nha dos Cannaviaes. Que formosissimcs qua-. 
dros! Desde a primeira scena em que HHen- 
rique entra pelo meio da noite n'uma herdade 
campestre está o auctor senhor do espirito 
e da attenção dos leitores. A D. Dorothea com 
os seus cuidados por causa da luz, a criada 
muito pasmada diante dos bigodes do lisboe- 
ta, e encbendo de cobertores a cama em que 
elle se vai deitar. o mestre escola muito 
aborrecido como todo o bom portuguez com 
o latim que tem de ensinar, e morto sempre 
por se escapar da aula para ir para a phi- 
larmonica, que é a sua curiosidade, a D. Vi- 
ctoria e a sua eterna prégação contra as 
criadas, a deliciosa figura da morgadinha 
com o seu esisudo amante, a deliciosa Christi 
ninba, e o bebado do Zé Pereira e a bella e a 
doce Ermelinda. e o morgado das Perdizes 
e o brazileiro ds Lisboa com os arrevezados 
periodos, tudo isso são personagens de uma 
vida tão intensa que nunca saem da imagi- 
nação onde uma vez entraram. 

E as scenas encantadoras que sempre le- 
mos e relemos com infinito prazer, & do anto, 
a da eleição, a da capella, tudo é verdadei- 
ramente admiravel e denota um verdadeiro 
genio! nn . E 

A Morgadinha saiu em 1868, em 1872 teve 
2.2 edição, 3.º em 1876, 4.º em 1884. Teve 
tambem duas edições no Brazil. 

N'esse mesmo anno de 1563 apparecea ou- 
tro romance do auctor Uma familia ingleza. 

E' ainda uma obra prima, e tambem foi 
admiravelmente acolhida pelo publico. Está 
hoje na 4.º edição, tendo tido egualmente 
edições brasileiras. A 1.º edição portugueza 
é como dissemos, de 1860, a 2.º de 1870, a 
3.» de 1875, a 4.º de 1885, 

N'este romance que tem scenas admiraveis 
e um formossimo desenho de typos, ba tal- 
vez menos originalidade que nos outros dois. 
Sente-se n'elle um pouco de influencia dos 
romances de Walter Scott‘ e ha uma scena 
evidentemente imiteda de Rob Ray, da scena 
em que o pai de Franck Vsbaldistone exa- 
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mina o filho em assumptos commerciaes e o 
estende apesar do auxilio que em voz baixa 
procura dar ao seu menino o guarda livros 
Owen. . 

Gnmes Coelho não tinha nem saude para 
fazer clinica nem geito, por isso procurou, 
logo que povde, entrar no professorado. Foi 
por conseguinte a concurso para demonstra- 
dor da secção medica da Eschola e foi despa 
chado em 1565. Em 1867, exactamente quando 
principiava a alvorecer lhe a gloria litteraria 
foi nomeando lente da mesma secção, secreta- 
rio e biblivtbecario da Escola. 

Os dois ou tres annos immediatos foram 
talvez os ultimos annos felizes da sua vida. 
A gloria vinha em toda a purte ao seu en- 
contro. Quando veio a Lisboa foi acolhido 
com enthusinsmo pelos primeiros litteratos 
do paiz. Em casa de Antonio Feliciano de 
Castilho, onde foi passar uma noite, apinha 
vaum se todos para o conhecer e felicitar. E 
logo que o conheciam, ficavam captivos da 
sua modestia, da sua sympathica physiono 
mia, da sus inexcedivel bondade. Dithcil- 
mente se póde imaginar pessoa mais susce 
ptivel de prender todos os affectos. A sua 
modesta chegava ao extremo de se incommo- 
dar sincera e vivamente com os cumprimen 
tos. Maravilhava se do enthusiasmo que ina- 
piravam as suas singelas Chronicas de aldêa 
tão simplesmente escriptas. 

Quando Ernesto Biester lhe pediu aucto- 
risação para extrahir do seu romance um dra- 
ma Julio Dinis a custo consentiu. Pois O 
drama teve um immenso successo. Foi em 
1868 que elle se representou primeiro em 
Lisboa e no Porto e depois no Rio de Janei- 
ro, e sempre com grande exito. No Rio de 
J o fez-se d'esse drama uma edição em 
1871. | 
Comtudo a phtysica terrivel e implacavel 
vinha já lançar a sua nota discordante n'este 
concerto de jubilos e de glorias. Julio Diniz 
começou a sentir-se cada vez peior. Foi pro- 
curar alguns allivios á Madeira e voltou sem 
os ter encontrado. Comtudo trabalhava sem- 
pre. Escrevia um novo romance, e preparava 
pura a impressão as suas antigas novellas. 
Era realmente um livro inferior, que se im- 
primiu no Porto em 1870. Comtudo o publi- 
co jå comprava tudo quanto tivesse o nome 
de Julio Diniz. Impresso em 1570, o volume 
dos Serões da provincia foi reimpresso em 
1873 e em 1819. Esta ultima edição vinha 
augmentada. com o romancinho Justiça de 
sua magestade, que tôra, como dissemos, a 
estreia litteraria do auctor, e que não figu- 
rou nas edições anteriores porque a morte 
pão déra a Julio Diniz tempo de o acabar de 
rever; mas emfim, cedendo áa instancias do 
editor, o pai do grande romancista deu lhe 
o romance no estado em que se encontrava 
e assim se publicou, 

A primeira edição dos Serões da provincia 
foi a ultima obra de Julio Diniz que se pu- 
blicou em sua vida. 

No verão de 1871 regressou Gomes Coelho 
ao Porto, trazendo da Madeira as esperanças 
completamente perdidas, ou pelo menos ten- 
do as perdido os seus amigos, porque as vi- 
ctimas d'essa fatal doença facilmente se illu- 
dem. Na madrugada de 12 de setembro de 
1871 expirava no Porto apenas com 32 an- 
nos de idade um dos mais notaveis escripto- 
res que teve Portugal n'este seculo. 

A sua morte foi immensamente sentida, e 
toda a imprensa portugneza prestou a mais 
commovida homensgem áquelle genio juve- 
nil que assim acabava tão precocemente de 
aa sumir no tumulo. Comtudo Julio Diniz 
era já immortal, a eua popularidade não era 
a voga ephemera, era a influencia permanente 
que exerce e ha-de exercer sempre em.todos 
os espiritos 6 em todos 08 corações. 
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N'esse mesmo anno de 1871 apparecia a 
primeira obra posthvma de Julio Diniz Os 
Fidalgos da casa Mourisca, romance que 
elle deixára prompto pura a impressão. Teve 
um successo enorme. À primeira edição foi 
de 1871, logo em 1872 teve pegnnda e em 
1877 terceira, fóra as edições do Brazil, 

Muitos consideram os Fidalgos da casa 
Mourisca a melhor obra de Julio Diniz. Nós, 
considerando as Pupillas, a Morgadinha e 
os Fidalgos como a trilogia em que verda- 
deiramente se revela o enorme talento de 
Julio Diniz damos n'essas obras, entre as 
quaes é dificil a escolha, o primeiro logar á 
Morgadinha, o ultimo aos Fidalgos. Ha n'es- 
te ultimo romance um pouco de convencio- 
nal e de preparado. Quem sabe que na litte- 
ratura o natural e o simples é o que custa 
mais a encontrar percebe que é muito possi- 
vel que, apesar de tudo, faltasse aos Fidal- 
gos a ultima demão do auctor, a revisão su- 
prema e defmitiva. 

Em 1874 finalmente apparecia o volame 
de Poesias de Julio Diniz, que em 1880 teve 
segunda edição. O poeta em Julio Dinis é 
muito inferior ao prosador. As suas poesias 
teem um encanto melancolico que agrada e 
captiva, mas são, se assim nos podemos ex- 
primir, um pouco baças. Comtudo o er. Ro- 
drigues Cordeiro avalia-o da fórma que va- 
mos ver, porque fazemos remate a este ar- 
tigo com a apreciação firmada por esse die- 
tinctissimo poeta no estudo. que a Gomes 
Coelho consagrou no seu Almanach de Lem- 
branças: 

«Em Gomes Coelho ha o romancista e ha 
o poeta, e, posto que pelo romance elle ga- 
nhasse mais renome que pelos versos, como 
foi pela poesia que elle se estreiou na im- 


. prensa, é como poeta que o avaliaremos pri- 


meiro. Como poeta, Gomes Coelho está filiado 
na escola melancolica de Soares de Passos, 
posto que, tanto na fórma como no arrojo 
das idéas, esteja distante do modelo. Não ha 
no volume de poesias publicado em 1879, já 
depois de sua morte, trechos como o Firma- 
mento e a Visão do resgate, mas ha sentimento, 
ba o encanto de doçura, e, mesmo entre as 
que publicou em 1860, inferiores sem duvida 
ás que depois escreveu, mais ricas de inspi- 
ração e de colorido, ha algumas que podem 
citar-se com elogio... 

«Como romancista, tem uma feição espe- 
cial que o não confunde com outro. Bulwer, 
para justificar a moralidade do seu romance 
Lucrecia, e defender se dos justos reparos 
que levantou com a sua publicação, e com o 
do Novo Timon, invocou o direito que ti- 
nham tanto o romancista como o poeta de 
retratar na ficção dos seus quadros as mais 
detestaveis acções e as mais horriveis ima- 
geus. Não era assim que pensava Gomes 
Coelho; e comtudo póde afioitamente chamar- 
se-lhe um escriptor realista. Não do realismo 
que exige uma doutrina que nada ha tão ver- 
dadeiro como o ignobil,o baixo, o trivial e o 
commum, nem do que cria Quasimodo, Tribou- 
let e Gwynplaine, ainda que não seja senão 
para se tornar contrastes do bello, mas do 
realismo que se radica na honra e na mora- 
lidade, que nos não apresenta senão q que é 
digno de ser imitado. Era realista como 
muitas vezes, ou quasi sempre o é Henri 
Conscience, o inimitavel pintor da vida fla 
menga.» 

Dinkelsbuhl. Cidade da Baviera na 
Franconia central a 34 kilom. de Ansbach; 
5:240 hab, E’ uma das cidades mais antigas 
d'esta parte da Allemanha e cercada de mura- 
lbas flunqueadas de torres, restos do famoso 
muro do Diabo, Fabricas de couros, papel, 
chapeus, luvas, cervejas, etc. 

Dino. condi italiano, n. em Mue 
gillo, pelo que Jhe chamaram Mugillano q 
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m. em 1303. Foi professor de direito em Bo- 
lonha e incumbido por Bonifacio vii de com- 
pilar o sexto livro das Decretaes. Entre as 
suas obras cita se uma em dois volumes in- 
titulada De Glossis. 

Dinocrates. Architecto macedonio que 
floresceu pelos aunos de 330, antes da nossa 
era. Foi incumbido de reconstruir o templo 
de Diaua em Epbeso, incendiado por Eros- 
trato, dirigiu a conetrucção de Alexandria, 
teve o projecto que já foi regeitado por Ale- 
Jandre Magno, de talhar no monte Athos 
uma estatua colossal do conquistador e para 
os funeraes d'Ephestion levantou a famosa 
fogueira descripta por Diodoro. 

Dinostrato. Geometra grego do prin- 
cipio do seculo 1v antes da nossa era, disci- 
pulo de Platão. Elle e seu irmão Menechmo 
contribuiram bastante para os progressos da 
geometria, e segundo diz Pappo para obter 
a quadratura do circulo, empregava uma 
curva chamada por isso quadratiz. 

Dinter (Edmundo). Chronista flamengo, 
n. em 1375, e m. em 1448. Deixou impresso: 
Genealogia ducum Burgundie, Brabantie, 
etc., e manuscripta uma Chronica dos du- 
ques de Lorena e Brabante. 

Dinter (Gustavo Frederico). Pedagogo 
allemão, n. em 1760, e m. em 1831. Tendo 
estudado litteratura e theologis na univer- 
sidade de Leipzig, exerceu por algum tempo 
as funcções de pastor em Kitscher e depois 
foi director da escola normal de Friedrichs- 
tadt, perto de Dresde. Posteriormente foi 
pastor de Gcerlits e professor de thealogia 
em Kenigsberg. 

Occupou se toda á vida em propagar a 
inetrucção nas classes populares, e deixou 
um grandissimo numero de obras, das quaes 
citaremos: Regras principaes de pedagogia;. 
Lições de calculo; Exercicios de memoria; 
Trabalhos preparatorios para professores das 
escolas primarias e secundarias; a Biblia dos 
mestres escola, etc. 

Diocese. Nome com que se designavam 
as subdivisões das prefeituras, na organisa- 
ção dv imperio romano, depois de Constan- 
tino. As dioceses eram subdivididas em pro- 
vincias. 

O imperio tinha 14 dioceses: 4 na prefei- 
tura de Italia: Italia, Roma, Illyria occiden- 
tal e Africa, 3 na prefeitura da Gallia: Gal- 
lia, Hispania, e Bretanha; 2 na prefeitura 
da Illyria, Dacia e Macedonia; 5 na prefei- 
tura do Oriente: Thracia, Asia, Ponto, Orien- 
te e Egypto. 

Actualmente este nome designa uma di- 
visão ecclesiastica cujo chefe é um bispo. 

Pela ultima circumscripção diocesana de 
Portugal, approvada em 14 de outubro de 
1882, foram supprimidas as antigas dioceses 
de Aveiro, Castello Branco, Elvas, Leiria e 
Pinhel, e ficaram existindo doze, cada uma 
das quaes tem o numero de parochias e de 
habitantes indicados no seguinte quadro: 


Dioceses Parcchias Habitantes 

Lisboa .....ccccccocc. 341 733:231 
Braga ..ccccccccroroo. 987 719:876 
Evora ecc. con. ooo 176 187:148 
Beja Cc cecco cesso 116 173:373 
Bragança ......c...... 334 187:675 
Coimbra ...ss....esees. 319 539:836 
Faro Coro voce... ça. 66 205:901 
Goarda ....s.esosess o. 357 287:771 
Lamego....cccecco. vo 287 265:018 
Portalegre ............ 148  197:843 
Porto.......cccccror co 464 605:021 
Viou., ..seseseseossonoo 208 246:252 
= 8:802 4.348:451 


Dioclés. Geometra grego, que se julga 
ter vivido no seculo vz. De todas as suas des- 
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cobertas a mais conhecida é a solução do fa- 
moso problema das duas meias proporcio 
naes entre duas rectas tiradas por meio de 
uma curva que depois recebeu o nome de 
cissotde. 

Dioclides. D'Abdera, engenheiro gre 
go do seculo 17 antes da nossa era, e que 
segundo diz Atheneu fui o inventor da fa- 
moss machina de guerra, conhecida pelo no- 
me de beliópolo que Demetrio Poliorcetes em- 
pregou no cerco de Rhodes e que foi cous- 
truida por Epimaco. 

Diogo (D.) Filho d'el-rei D. Filippe 1 
de Hespanha e 1 de Portugal, esteve para 
ser rei d'essa vasta monarchia, e chegou a 
ser jurado principe herdeiro de Portugal. 
M. porém a 21 de novembro de 1582, quando 
contava apenas sete annos de edade, por- 
que nascera a 1% de julho de 1575. 

“Diogo (D.) E' este o famoso duque de Vi- 
zeu que foi assassinado por el rei D. João 11. 
Xegundo filho do infante D. Fernando, irmão 
de D. Affonso v, e da infanta D. Beatriz, pa 
rece que n. pelos annos de 1461. Suppomos 
isto porque, tendo morrido D. João filho 
mais velho do infante D. Fernando, que tam- 
bem teve o titulo de duque Vizeu, e, tendo 
ficado muito novo D. Diogo, D. Affonso v 
prometteu a este logo que ehepasse aos 14 
annos, que lhe doaria todos os bens que eram 
de seu irmão; ora a carta de doação é de 
1475. 

Além d'isso quando em 1479 se ajustou a 
paz das Alcaçovas entre Portugal e a Hespa- 
nha, ajustou-se que ficariam refens por parte 
de Portugal o infante D. Affonso e o duque 
de Vizeu D. Diogo, que depois seria subesti- 
tuido por seu irmão D. Manoel, que foi de- 
pois o rei venturoso, e por parte de Hespa- 
nha a princeza D. Izabel. Todos estes prin. 
cipes estavam confiados à guarda e vigilan- 
cia da infanta D. Beatriz, mãe do duque de 
Vizeu e sogra do principe D. João. | 

O duque de Vizeu foi para as terçarias, 
como se dizia então, e ahi, ou porque elle 
fosse um precoce galanteador, ou, o que é 
mais provavel, porque uma formosa viuva 
bespanhola o achasse a seu gosto e delibe- 
rasse dar-lhe amorosas lições, é certo que 
D'essas terçarias o duque de Vizgu teve rela- 
ções com D. Leonor de Sotomayor, viuva do 
duque de Villa-Hermosa e d'essas relações 
nasceu um filho D. Affonso, que el-rei D. Ma- 
noel tratou com as necessarias attenções e & 
quem fez grande mercé, 

Não podia ser por conseguinte uma criança 
o duque de Viseu, e tudo isto concorre para 
que supponhamos que o duque de Vizeu não 
tinha menos de 18 annos quando foi para as 
famosas terçarias, onde o moço duque soube 
encontrar tão agrdaveis distracções. 

O duque de Vizeu não gostava do seu ter- 
rivel cuubado e primo. Quando morreu seu 
irmão primogenito D. João, pelos annos de 
1473, el rei D. Affonso v deu lhe todos os 
cargos que seu irmão tinha, o de condestavel 
e o de governador da ordem de Christo, mas 
reservou para seu proprio filho o mestrado da 
ordem de 8.Thiago. Esta differença despeitou 
o moço e vaidoso duque. 

E' evidente porém que não foi só esse o 
motivo da sua tentativa de revolta contra el- 
rei D. João nm. - 

Ora o duque era desembaraçado e esperto 
ao passo que o principe D. Affonso, filho 
d'el rei, era um moço timido, e modesto. O 
duque nas terçarias de Moura tinha sobre seu 
sobrinho que era demais a mais perfeita- 
mente uma criança, incontestavel auctoridade 
Era o querido das mulberes, cortejado pelos 
fidalgos. Isto fes. lhe conceber a idéa de que 
era muito mais digno do throno do que D. 
Affonso. Quando D. João 11 08 começou a fa- 
rir nos seus privilegios, voltaram -se os olhos 
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d'elles todos naturalmente para o duque de 
Vizeu. j 

Nas monarchias absolutas este papel de 
chefe da opposição sorri sempre aos princi- 
pes de sangue. Foi o papel do duque de Or- 
ltans no tempo de Luiz zur, do duque de 
Beaufort e dos outros princip.s uo tempo 
da Fronda, do duque de Chartres no tempo 
de Luiz xvi. Quando D. João 11 subiu a0 
throno em 1481, e começou logo a vibrar 
golpes profundos aos privilegios da fidal. 
guia, o duque de Vizeu e o duque de Bra. 
gança foram naturalmente indigitados como 
os chefes da resistencia. 

Accrescia a isto que tanto o duque de 
Bragança como o duque de Viseu tinham 
estado muito tempo em Hespanha, ou nas 
suas proximidades, e que a habilissima rai- 
nha catholica Leabel não havia de ter perdi- 
do o ensejo de actuar nos seus espiritos pará 
fomentar a animadversão que elles podessem 
ter contra o rei, contra o homem que ella 
mais do que todos temia. 

Tinham acabadô as terçarias pelo menos 
para o duque de Viseu, quando, depois dos 
primeiros actos energicos de D. João 11,4 
rainha D. Leonor, irmã do duque de Viseu, 
e cunhada do duque de Bragança caiu doen- 
te em Alemquer. Us dois duques foram visi- 
tal a, e D. João 11 aproveitou o ensejo para 
fazer algumas observações amigaveis ao du- 
que de Bragança, que muito amigavelmente 
lhe respondeu, mas que, se não fosse levia. 
no como era, devia ter logo percebido que 
el-rei estava ao facto dos seus tramas, e 08 
seguia de perto com o seu olbar de aguia 
Ao duque de Vizeu, se el rei alguma coisa 
disse, foi tanto na intimidade que o echo das 
suas palavras não chegou á historia. 

Pouco depois a conspiração do duque de 
Bragança era descoberta, e o infelis fidalgo 
expiava o seu crime no cadafalso. Deante 
d'esta resolução energica do rei, o duque de 
Vizeu, que estava implicado mais ou menos 
n'essa trama, teve um terror verdadeiro, 80- 
bretudo quando el-rei o mandou chamar. El. 
rei porém tratou o com severidade, mas com 
severidade um pouco paternal. Disse-lhe que 
não desconhecia ag suás culpas, mas que, em 
attenção á sua extrema mocidade, e sobre- 
tubo á rainha sua irmã, que elle não queris 
desgostar, lhe perdoava. 

O leviano e vaidosissimo duque não viu 0'68. 
tas palavras senão uma prova de fraqueza. 
Imaginou que el-rei nunca ousaria pôr-lhe a 
mão, nunca ousaria arrastar peraote 08 tri- 
bunaes seu proprio cunhado, o irmão de sua 
adorada mulher, o primeiro principe de san- 
gue depois do principe real. Era não conhe: 
cer nem o leão com quem tratava, nem ol 
processos da politica do seu tempo. Não iria 
de certo a um tribunal, mas a politica ia- 
liana, que servia antão de modelo aos poli. 
ticos de todos os paises, ensinava muitos 
methodos de se deefaserem os reis dos prin. 
cipes que contra elles conspiravam. 

Não via mesmo que el-rei acabava de dar 
uma prova de energia muito maior do que 8 
que precisava ter para com elle. Esmagar O 
duque de Bragança, um dos mais poderosos 
fidalgos não só de Portugal, mas das Hespa- 
phas era uma prova de decisão e de coragem 
que devia fazer reflectir os que tentasseu 
conspirar contra elle. | 

Não o percebeu o vaidoso rapas entontê- 
cido demais a mais pelos fumos da lisoo)ã, 
e pelas manifestações de dedicação dos t- 
dalgos, que, depois da morte do duque dê 
Bragança, viam uo duque de Viseu o seu 
chefe natural, - | 

Por isso, apenas D. João 11 esmagou é 
conspiração do duque de Bragança, princi- 
piou logo a tramar se a conspiração do das 
que de Viseu, A alma d'essa conspiração erà 
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o bispo de Evora, D. Garcia de Menezes. 
Nos artigos relativos a D. João 11, ao conde 
de Borba, a este mesmo bispo, e aos outros 
conjurados que mereceram artigo especial 
neste Diccinnario, démos larga conta das 
peripecias d'esta conspiração. Dissemos co- 
mo a conjuração estivera para rebentar no 
dia da procissão do Corpo de Deus, como 
D. Jožo 11 por maix de uma vez estivera em 
risco. de ser apunhalado, e como sempre o 
salvára a sua indomavel coragem, como a 
conspiração emfim fora descoberta por di- 
versas denuncias. 

D. João 11, sabendo do que se passava, não 
besitou um instante. Estava em Setubal. 
Mandou chamar a Palmella o duque de Vi- 
seu, que hesitou em ir ao seu mandado, mas 
que afinal sempre foi, confiando sempre na 
sua imaginaria inviolabilidade. 

Era no dia 23 de agosto de 1484. O rei, 
apenas o duque de Vizeu entrou na casa da 
guarda-roupa, com elle trocou algumas pa- 
lavras, em que provavelmente lhe lançou em 
rosto a sua traição, e arrancando de subito 
um punhal, cravou Ib'n no coração. O duque 
de Vizeu caiu morto. Não tinha de certo mais 
de 23 annos de edade. 

Logo, sem perda de um momento, o rei ex- 
pediu correios em todas as direcções e os gi- 
netes da sua guarda a opperarem as diver- 
sas prisões. Mandou chamar o duque de Be- 
ja, D. Manoel, irmão do fallecido, tranquil- 
lisou-o, e deante do cadaver de seu irmão, 
prometteu-lhe não o desamparar nunca, pro- 
tegel-o, tratal-o como filho. D. Manoel bei- 
jou a mão ensanguentada de seu cunhado. 
Esse acto é lhe muito censurado, mas n'a- 
quelle terrivel momento em que a rainha, 
irmã do duque de Viseu, e que tanta influen- 
cia tinha no animo de seu marido, não ousa- 
va fazer mais do que chorar na sus camara, 
que admira que D. Manoel, uma creança, 
aterrada por surprehendente espectaculo, 
não fisesse mais do que dar graças ao céu 
por lhe ter a elle poupado a vida? 

Tal foi a curta existencia, tão tragica- 
mente terminada, de D. Diogo duque de Vi- 
seu. 

A biographia d'este personagem, que 
desempenhou tão importante papel na his- 
toria portugueza escapára no Diccionario. 
Nem veiu no 5.º volume em Diogo, nem no 
13.º em Vizeu. 

O sr. Henrique Lopes de Mendonça fez 
d'este tragico successo da nossa historia um 
formoso drama em 5 actos e em verso inti- 
tulado o Duque de Vizeu, drama que teve 
um exito immenso no theatro de D. Maria 11. 

Diogo (5.) Povoação do Brazil na pro- 
vincia de S. Pedro, ao sul da cidade de Ale- 
grete. Em 1843 o marquez de Caxias desalo- 
jon d'esta povoação os dissidentes que n'el- 

se haviam estabelecido, 

Diogo Nunes. Ponta ou cabo da cos- 
ta nordeste da ilha de S. Thomé. 

—Rio da costa nordeste da ilha de S. Tho- 
mé entre os rios Ouro ao norte e do Mello 
ao sul. Recehe o Agua-Casada. 

Diogo Vaz. Ponta ou cabo da costa 
occidental da ilha de S. Thomé. 

Dioma. Rio da Russia da Europa, nas- 
ce nos montes Obshey Syst e junta;se ao rio 
Bielaia um ponco abaixo de Ufa, depois de 
um curso de 260 kilom. Perto das margens 
d'este rio existem minas de cobre. 

Diombé. Nome pelo qual é tambem co- 
nhecida a ponta de Bium da ilha de Bissáu, 
na nossa provincia ultramarina de Guiné, 

Diomedonte. General atheniense, de- 
feodeu as costas da Jonia em 412-411 antes 
de Christo na guerra do Peloponeso e foi 
um dos seis slmirantes que depois da glorio- 
sa batalha das Arginushs forsm condemna- 
dos á morte em virtude das intrigas do par- 
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tido oligarchico, por não haverem no meio 
de um temporal recolhido os cadaveres dos 
athenienses mortos na acção. 

Dion (Chrisostomo). Rhetorico grego, n. 
em Pnesa na Bitbynia no anno 30 e m. em 
117. Era de uma familia illustre e exerceu 
ainda novos importanteg cargos na cidade, 
mas ganhando a antipatbia dos seus conci- 
dadãos teve de sair da patria. Visjou pelo 
Egypto e pela Grecia, indo depois estabele- 
cer-se em Roma, onde grangeou a estima 
de Vespasiano. 

Sendo proscripto por Domiciano, audou 
errante de terra em terra, sendo muitas 
vezes obrigado, para viver a trabalhar no 
campo. Atravessou a Thracia e a Misia e 
chegando ao paiz dos getas, estava ahi no 
meio de um acampamento romano, quando 
cargon a noticia do assassinato do impera - 

or. 

Dion fes então um discurso aos soldados, 
incitando-os a darem a purpura a Nerva e 
esté principe não se esqueceu d'essa prova 
de amisade e deu-lhe largas mercês, sendo 
esse exemplo seguido por Trajano. 

De todos os trabalhos de Dion restam ape- 
nas oitenta discursos pelos quaes se vê que 
elle teve o instincto da revolução moral que 
o christianismo principiava a realisar. Como 
os padres da egreja, préga a reforma dos 
costumes e verbera energicamente os vicios 
e desregramentos dos seus contemporaneos. 

Dionis (Pedro). Cirurgião frances, n. em 
1673 e m. em 1718. Foi professor de anato- 
mia e cirurgia no Jardim das plantas e o 
primeiro que n'esse estabelecimento fes em 
publico dissecções anatomicas e operações 
cirurgicas. Deixou algumas obras muito 
importantes, das quaes citaremos: Anatomia 
do homem que está traduzida em varias lin- 
guas, Curso de operações de cirurgia e Tra- 
tado geral dos portos. 

Dionis (Achilles Pedro). Geometra fran- 
ces, n. em 1734 e m. em 1794. E’ principal- 
mente conhecido pelos trabalhos em que 
applicou a analyse aos phenomenos celestes 
e em particular aos ecclipses. As suas obras 
mais importantes são: Tratado das curvas 
algebricas, Estudos de gnomica e das retro- 
gradações dos planetas; Tratado dos movi- 
mentos apparentes dos corpos celestes; Ensaio 
ácerca dos cometas; Ensaio ácerca dos des- 
apparecimentos periodicos do annel de Sa- 
turno. 

Dionisi {Philippe Lourenço). Archeolo- 
go italiano, n. em 1712 e m. em 1789. Se- 
guiu a carreira ecclesiastica e dedicando se 
aos estudos historicos e archeologicos dei- 
xou além de outras obras: Collectio bullarum 
sacrosante basilice Vaticane e Sacrarum 
Basilica Vaticane criptarum monumenta. 

Dionisio. V. Diniz. 

Dionisodoro de Chios. Sophista ir- 
mão de Eutydemo e que deu o nome a um 
dislogo de Platão no qual figuram ambos. 

bionysodoro. Geometra grego natu- 
ral de Cydno e que segundo Eutychio foi 
quem primeiro resolveu o problema de que 
Archimedes se occupára: dividir um hemis- 
pherio em partes proporcionaes a um nume- 
ro dado, por um plano parallelo á base. 

Diophanes. Rbetorico grego, natural 
de Mitylene e que segundo diz Cicero, foi 
um dos oradores mais notaveis da Grecia. 
Esteve em Roma no tempo de Tiberio Grac- 
cho a quem deu lições e cujas idéas politi- 
cas seguiu. 

Diopbante. Mathematico de Alexan- 
dria, que viveu no tempo de Nero, segundo 
querem uns; no tempo de Antonino ou de 
Juliano" como dizem outros. E’ considerado 
o inventor da algebra e o tratado mais an- 
tigo que se conhece d'esta sciencia, foi com- 
posto por Diophante. Essa obra tinha 13 li- 
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vros, dos quaes chegaram até nós, apenas 08 
seis primeiros. 

Diophites. General atbeniense, que vi- 
veu no meiado do seculo Iv, antes de Chris- 
to e pae de Menandro. Recebeu o comman- 
do de um corpo de colonos athenienses, maa- 
dado ao Chersoneso da Thracia. 

Levantando se a discordia entre os colo- 
nos e os candios e pedindo estes aurilio a 
Philippe de Macedonia e sendo attendidos, | 
Diophites invadiu as regiões maritimas da 
Tbracia, dependentes da Macedonia, e de- 
vastou-as. Sendo accusado por isso em Athe- 
nas obteve que lhe fosse confirmado o com- 
mando em virtude de um admiravel discur- 
so de Demosthenes e continuando a guerra 
tomou Crobyla e Teristracis. M. no meio 
d'essa victoria. 

Dioscirides. Moralista grego do secu- 
lo 1v antes de Christo e discipulo de Isocra- 
tes, e de cujas obras nos restam apenas al- 
guns fragmentos publicados por Muller na 
Historicorum grecorum fragmenta. 

Dioscirides de Alexandria. Poe- 
ta grego, de cuja vida não ha noticia, mas 
de que chegaram até nós trinta e oito epi- 
grammas, que foram insertos nos Analecta 
de Brunck, e na Anthologia. 

Djoscorides. Nome antigo de uma ilha 
da Africa oriental, situada no mar Erytbreu 
á entrada do golpho Arabico e que é hoje a 
ilha de Socotorá. 

Dioscorides (Pedacio ou Pedanio). Ese 
criptor grego que viveu no seculo 1 ou 11 8an- 
tes de Christo. Escreveu um tratado de mas 
teria medica, que foi tido em grande apreço 
até ao seculo xvi e no qual trata muito de 
botanica, sendo, apesar de todos os defeitos, 
essa obra nma das melhores entre as que 
dos gregos e dos latinos nos restam subre 
essa sciencia. O tratado de Dioscorides está 
tradusido em hbespanhol, frances, allemão, 
italiano, latim, etc. 

Dioscorides. Celebre gravador em pe- 
dra, contemporaneo de Augusto. Ainda exis- 
tem alguns trabalhos d'este notavel artista, 
sendo o mais afamado um: Roubo do Palla- 
dio. 

Dioscoro. Bispo de Hermopolis, m. em 
Constantinopla pelos annos de 403. Era o ir- 
mão mais velho de Ammonio, Eusebio e Eu- 
tbymo, como elle solitarios de Nitria. 

O patriarcha da Alexandria, Theophilo, 
sabendo gne Dioscoro tinha dado asylo ao 
sacerdote Isidoro, que tinha como Origenes 
a crença de que o inferon devia ter um fim, 
deu-lhe ordem para espulsar o herege, mas 
como não foi attendido dirigiu-se com tropas 
á montanha de Nitria, e mandou incendiar 
as cellulas dos solitarios, que escaparam á 
morte fugindo para uma cisterna. 

Posteriormente os anachoretas reconstrui- 
ram as suas habitações, mas uma nova ex- 
pedição de Theophilo obrigou-os a deixar 
esses sitios. Pouco antes de morrer o pa- 
triarcha da Alexandria reconciliou-se com 
Dioscoro e com os companheiros d'este. 

Dioscoro. Patriarcha da Alexandria, 
m. em 454. Sendo arcediago, succedeu na 
diocese da Alexandria a 8. Cyrillo em 444, 
e o seu primeiro acto foi destribuir aos pa- 
deiros e aos negociantes de vinho as sommas 
amontoadas pelo seu antecessor, para elles 
venderem ao povo aquelles generos mais ba- 
ratos. 

Tendo 8. Flaviano, patriarcba de Cons- 
tantinopla deposto em 448 o archimandrita 
Eutyches por ter negado as duas naturesas 
de Jesus Christo, Dioscoro instigado pela 
imperatriz Eudoxzia, seguiu o partido de Eu- 
tyches e reclamou a convocação do concilio 
de Epheso ao qual presidiu. 

A maioria dos cento e trinta prelados que 
compunham essa assembléa religiosa cone 
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demnou S. Flaviano, Theodoreto e outros 
partidarios das duas naturezas, 03 quaes 
appellaram para o papa S. Leio que annu- 
lou a decisão do concilio. 

Dioscoro respondeu a essa decisão, excom- 
mumgando o papa, restabelecendo iintyches 
no cargo e expulsando S. Flaviano da sua dio- 
cese., À egreja dividiu-se então em dois par- 
tidos e a discordia estava no seu auge quan- 
do Theodosio o Moço auctorisou em 4l a 
convocação de um novo concilio que se reu 
niu em Chalcedonia, e ao qual assistiram 
530 prelados. 

No meio de uma codfusão horrivel Dios- 
coro foi iusultado sem lhe permittirem de- 
fender-se, deposto e exilado para Gaugres 
na Paphlagonia onde morreu. 

Dioscuros. Nome dado a Castor e Pol- 
luz, filhos gemeos de Jupiter e de Leda. 

Dipbhilo. Poeta comico grego n. em Si- 
nope e floresceu pelos annos de 300 antes de 
Christo. Compôz umas cem comedias das 
quaes nos restam apenas alguns fragmentos 
que estão publicados nas collecções de Mo 
sel e de Grotius assim como nos Comicorum 
fragmentae de Meinecke. 

Algumas d'essas composições foram imita- 
das por Plauto, especialmente na Cassina e 
no Rudens e por Terencio nos Adel phos. 

Dippel (João Conrado). Theologo e 
chimico allemão, n. em 16172 e m. em 1734. 
Dedicvu-se primeiro á theologia e foi um 
dos adeptos do pietista Spener e apesar de 
ger protestante escreveu contra os seus cor 
religionarios um tratado com o titulo de: Pa- 
pisanus Protestorum tuum que lhe gravgeou 
muitos inimigos. 

Depois occupou se de medicina e de al- 
chimia e levou uma vida errante, vivendo 
ora na Allemauha, ora na Hollanda, ora ns 
Suecia. 

No meio d'essa vida aventurosa Dippel 
fez algumas descobertas uteis entre as quaes 
citaremos a de azul de Prussia e o oleo em- 
pyreurmatico conhecido pelo nome de Dippel. 

Deixou impressas muitas obras, das quaes 
as mais importantes foram colligidas em 
1747 com o titulo de Christianus Democri- 
tus. 

Diribate. Reino do 8.º districto da re- 
gião portugueza dos Bellos, na ilha de T'i- 
mor. 

Dinracli (Benjamim). Celebre estadista 
e escriptor inglez filho de Isaac Disraeli de 
quem.se tratou no 5.º volume do Diccionario 
n. em 1805 em. a 19 d'abril de 1881. 

Recebeu as primeiras lições de um tal dou- 
tor Cogan, homem muito versado na littera- 
tura grega e esse facto explica a matureza 
do primeiro ensuio litterario do futuro lord 
Beaconsfield, uma edição de Adonais e egloga 
ae Theocrito que elle publicou no tempo em 
que continuava a sua educação ao lado do 
pae sob a direcção de um preceptor. Aceitou 
primeiro um logar no tribunal da chancella- 
ria, Mas pouco tempo exerceu essas funcções, 
porque o mau estado da sua saude o obrigou 
a ir viajar. Relacionou se cutão muito inti- 
mamente com Lockbart, genro de Walter 
Scott e editor da Quarterly Review e do 
Representative (1826) e no anno da publi 
cação d'este ultimo periodico é que Disraeli 
fez as suas primeiras armas na littoratura. 

Publicou sob o veu do anonymo a primeira 
parte do Viviun Grey romance em que cri 
ticava com justiça e com graça as celebrida: 
des politicas e litterarias e a segunda parte 
que uppareceu no anno seguinte produziu 
ainda maior sensação do que a primeira, de 
modo que o auctor cujo nome se divulgou, 
ficou sendo apesar dos seus vinte e um an- 
nos considerado como escriptor notavel. 

Em 1828 publicou a Viagem do capitão 
Pepanilla satyra no gosto de Gulliver em 
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flagelava com a maior vivacidade os defei- 
tos do seu tempo e em 1829 imprimiu o Du- 
quesinho que não gradou. Partindo em se- 
guida para o Egypto, Syria e Asia Menor ea- 
creveu durante a viagem Contarint Fleming 
auto biographia psychologica que Henrique 
Heine tinha em grande apreço e o Maravi 
lhoso conte de Alvoy que em parte foi com- 
posto em Jersualein. 

Estando longe de Inglaterra durante a 
crise da emancipação catholica só voltou à 
patria em 1851 na occasião em que se diecu- 
tia o bill da reforma da lei territorial. O moço 
escriptor publicou então alguns trabalhos em 
que se ensaiava para os combates da arena 
parlamentar e nas eleições de 1832 apresen- 
tou-se cansidato pelo burgo de Marylebone 
tendo por oppositor Carlos Grey, filho do 
conde Grey, e seudo protegido pelo radical 
Hume e por O'conell. Foi n'essa época que 
elle publicou uma famosa brochura Quem é 
ellu? na qual se mostrava decidido parti- 
dario das idéas democraticas, idéus que 
dominam egualmente no seu poema a Epo 
pea revolucionaria impresso pela primeira 
vez n'esse mesmo tempo. 

Não conseguindo entrar na camara modi- 
ficou profundamente as suas idéas a nas elei- 
ções seguintes (1855) apresentou-se candi- 
dato pelo hurgo de Taunton, protegido pelos 
tories, mas tambem d'esta vez não foi mais 
feliz e as censuras violentas que, para fazer 
vingar a candidatura, dirigiu então áquelles 
que o baviam auxiliado nas eleições anterio- 
res provocou uma resposta vebementissimma de 
O'conell que lhe chamou apostata renegado, 
chbarlatão e herdeiro do ladrão que murreu 
cruciticado, 

Disraeli respondeu a essa agugressão; tro- 
cou com Daniel O'conell, filho do celebre agi- 
tador, umma correspondencia muito azeda e 
em varios artigos de jornaes buscou mostrar 
que o seu procedimento e as suas opiniões em 
1535 não estavam em desaccordo com ss 
idéas que havia professad em 1333. 

N'uma carta dirigida ao proprio O'conell 
dizia o nosso biographado depois d3 seu se- 
gundo revez: «Teuho a certeza do que não 
está longe o tempo em que heide ser mais fe- 
liz. Espero ser um dos representantes do 
povo autes de abulida a união (repeal of 
union). 

Encontrar-vos hemos Philippese podeis ter 
a certeza de que eu confiado u'nma boa cau 
sa e numa certa Magia que se vai robuste- 
cendo de dia pura dia, beide aproveitar a pri- 
meira occusião que se me oflerecer para vos 
iufligir um castigo (vastigaticn) de tal ordem 
qae vos bade ficar de lembrança e vos hade 
fazer arrepender das injurias que haveis di- 
rigido contra Benjamim Disraeli.» Estas pa- 
lavras arrogantea e que mal se jnstiticavam 
pela insoleucia dos ataques de O'connell fo- 
ram tidas em conta de bravata, mas o faturo 
mostrou que Disraeli quando ss escrevia 
estava ao mesmo tempo jurando tornal-ay 
reses e eflcctivas. 

Vencido como dissemos na politica em 
duas eleições successivas, mostrou apparen 
temente deixar essa carreira e entregar-se 
com maior ardor nos seus trabalhos littera- 
rios, O foi assim que n'esse incsmo anno de 
1835 publicou a sua: Defeza da constituição 
ingleza, dedicada a sir Roberto Peel, em 
18536 a Henriqueta Temple, bistoria de aino- 
res, e em 1851 Veneza, romance cujos pro- 
tegoniatas são Byron e Shelley, ` 

Ao mesmo tempo appareceram no Times 
as suas Cartas de Runnymedes, em que ata- 
cava com a maior rudeza 09 whigs, e afinal 
em 1837 realisou a sua ambição entrando na 
camara como representante do burgo de 
Maidstono, A primeira dillicullade estava 
vencida, mas faltava-lho ainda superar to- 
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dos cs outros obstaculos. Quando fez a gua 
estreia na camara com um discurso prepa- 
ralo de antemão com muitas phrases enpo- 
ladas e em que deixava ver claramente cs 
seus ambiciosce projectos, foi acolhido com 
gargalhadas, é qualquer outro que tives 
menos confiança em si e no futuro, de certo 
perdia completamente o animo, mas Die 
raeli sem perder o sangue frio exclamou: 
«Mais de uma vez tenho sido obrigado a 
principiar de novo alguns trabalhos, mas 
ufinal acabo por conseguir o que desejo, 
Hoje vejo-me obrigado a suster-me, mas al- 
gum dia chegará em que heide ser escutado 
com attenção.» O futuro juetificou plena- 
mente estas palavras propheticas. 

Na sessão immediata conservou se no mais 
rigoroso silencio, ocenpado exclusivamente 
em corrigir os seus defeitos e em se adestrar 
para as luctas parlamentares, e tal foi a mu- 
dança que n'elle se operou, que já na sescão 
da 1839 foi ouvido com agrado e que em 
1841 foi collocado á testa do partido que 
queria dar nova applicação aos principios 
dos tories. 

Entrando em 1841 na camara como repre- 
sentante de Nhrewbnry, foi primeito um de- 
fensor do libre cambio e um dos principaes 
sustentuaculos de Roberto Peel, mas como a 
politica d'este ministro se foi aproximando 
cada vez mais da dos seus adversarios, Dis- 
rali separou-se bruscamente d'elle, passo s 
ser o chefe da Inglaterra nova, é para tornar 
conhecidos os principios do novo partido, 
voltou outra vez ao campo litterario. Foi en- 
tão que elle escreveu os seus melhores ro- 
mances, e os trabalhos d'esge genero em que 
mais claramente manifestou os seus dotes dè 
escriptor. Coningsby ou a Geração nova; 
Sybil ou as Duas nações e Tancredo ou a 
Nova cruzada, 

Quando Roberto Peel aboliu o systems 
das alfandegas protectoras e arvorou a bsn: 
deira da liberdade de commereio, Disraeli 
foi juntamente com Bentinck o chefe dos 
poteccionistas e se não pôde impedir o triuia- 
pho dos adversarios, ao menos luctou ener- 
gicamente revelando n'essa pugpa grand 
talento como orador e solida argumentação 
como dislectico. 

Reeleito em 1847 pelo condado de Ru- 
ckinsham continnou a combater no p*rla- 
mento, e ecudo oor morte de Bentinck (134) 
reconhecido unanimemente por chefe dos pro- 
teccionistas, fez frente tanto aos whigs co- 
wo 408 reformadores como aos peelistas, sté 
que em fevereiro de 1852 foi nomeado eban’ 
celler de Eebiquier no gabinete Derby que 
entào se formou. 

Para se conservar no poder abandonou 88 
suas ideas proteccioniatus, mas apesar d'isto 
us suas medidas financeiras e orçamentaes, 
cbrigaram-o a acompanhar o ministerio Der- 
by na sua queda em 1852. 

A guerra do Oriente que poueo depois re- 
hentou tircu toda a importancia ás discus: 
s0es parlamentares e os tories para não prè- 
judicarem a causa publica passaram até cer: 
to ponto a vanguarda dos adversarios, e£ 
voltaram mo governo depois da queda 
Palmerston em fevereiro de 1358. 

Disrneli voltou então a occupar o logar do 
chanceller do Echiquier e as suas proposttê 
de fazenda alcançaram um grande exito 80 
mesmo tempo que a desconfiança que la- 
vrava entre os redivaes e os wighs, lhe deu 
maicria no parlamento ate que esses dvis 
partidos se oniran para combater o bill de 
reforma, apresentado pelo ministro. O chau: 
celler teve por isso de sair do governo é 
como era o principal orador do gabinete & 
sua demissão produzia a do todos 08 803 
collegas. ' 

Voltaudo ao seu logar de chefe da oppo- 
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sição torie na camara, distinguiu-se prinei- 
pateente em 1864 pela energia e vehemen- 
cia com que censurou a politica egoista, que 
abandonava a Dinamarca, atacada pela Aus- 
tria e pela Prussia, e chegou a diser que 
esse abandono compromettia sem remedio a 
influencia da Inglaterra nos negocios euro- 


s. 

Quando em julho de 1866 caiu o gabinete 
Ruseel!-Gladstone voltou Disraeli a chancel. 
ler do Echiquier no ministerio de lord Derby 
eem julho do anno seguinte contribuiu mais 
que Biuguem para a approvação do bill de 
reforma, que constitus uma das paginas mais 
brilhantes da historia do parlamentarismo 
em Inglaterra e cuja iniciativa pertencia ao 
partido whig. 

No anoo seguinte fes passar na camara 
am outro bill, creando um tribunal especial 
para julgar as fraudes em materia de elei. 
ções e que apesar de não ter feito tanto 
bsrulho como aquelle, não deixa de ser mui- 
to importante, porque como é geralmente 
sabido em nenhom pais se pratica mais cor» 
rupções eleitoraes do que a Loglaterra. 

Em fevereiro de 1868, quando lord Derby 
teve por causa do mau estado da sua saude, 
de deixar o poder, foi Disraeli que elle indi- 
eou para lhe succeder e essa escolha foi tão 
bem acceite, que ao apparecer pela primeira 
ves na camara dos commuas o novo chefe 
do gabinete, applausos unanimes de todos 
os lados da salla saudavam o estadista, que 
declarou ser fiel aos principios de lord Der- 
by e prometter seguir uma politica liberal, 
verdadeiramente liberal». 

Tudo psrecia indicar que o novo parla- 
mento teria longa vida e facil seria a Dis- 
raeli dispôr de uma enorme maicria; succedeu 
porém exactamente o contrario porque chefe 
do ministerio voltou de subito ás idéas con- 
servedoras que tinha defendido durante a 
maior parte da sua carreira parlamentar. 
Combateu com obstinação o bill da reforma 
da Egreja anglicana na Irlanda, reforma que 
considerava um erro politico e uma calami - 
dade nacional. 

Luetando nas fileiras da opposição, Glads- 
toas, Bright e outros homens illustres do par 
tido wigh não pôde sustentar.se por muito 
tempo no poder. Depois de ter soffrido va- 
rias derrotas, ums só das quaes em tempos 
ordisarios seria bastante para derrubar um 
ministerio, Disraeli tratou de resuscitar o 
famoso grito de No popery (Nada de papis- 
mo) de que anteriormente o partido conser- 
vador se aproveitára com vantagem, mas foi 
de balde que elle continuou até ao fim na 
brecha, combatendo a medida proposta com 
todos os vastos recursos da sua eloquencia. 
O bill da reforma foi votado em terceira lei- 
tura no mes de julho de 1868. Estava com- 
pleta a derrota do ministerio, mas Disraeli 
tinda não largou o poder e appellou para o 
voto da nação. 

O resultado da eleição geral foi lhe adver- 
to, © então o gabinete todo pediu a demis- 
tão, voltando Disraeli como simples deputa- 
do para a camara dos communs onde comba- 
teu com egual energia e com o mesmo resal- 
tado a lei destinada a reger d'ahi em deante 
a egreja irlandesa, que apesar de todos os 
esforços por elle empregados, foi votada por 
uma grande maioria. 

Quando a eamara dos lords approvou 
egualmente essa lei, Disraeli accedendo á 
conciliação proposta pelo ministerio, decla- 
rou adherir a ella sem reetricção e d'esta 
maneira contribuiu para o triumpbo da me- 
dida mais importante discutida e votada na 
sessão parlamentar de 1869. 

Desde fins de 1868 até 1874 Disraeli foi 
o chefe da opposição, e repetidas vezes ata- 

wu Gladstone eom a maior voebemencia è em 
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especial a proposito das demoradas negocia- 
ções da Inglaterra com os Estados Unidos a 
proposito da questão de Alabuma. 

N'um discurso politico importante que 
pronunciou em Manchester no mez de abril, 
Disraeli tomou a defeza da camara dos lords 
e mostrou-se estrenuo defensor da união da 
egreja e do estado. Em março de 1873 coa- 
seguiu inflivgir uma derrota ao ministerio, 
e Gladstone pediu a demissão, mas Disraeli 
não podendo governar com a maioria e jul- 
gando que não era chegado o momento de 
pedir a dissolução, desistiu de formar minis- 
terio, e Gladstone continuou no poder, 

D'abi a tempo porém em vista da inces- 
saute é viva guerra que Disraeli fazia ao 
ministerio, este não poude conservar se e o 
nosso biographado foi chamado para consti- 
tuir O gabinete tory de 20 de fevereiro de 
1874, no qual elle ficuu com os cargos de 
primeiro lord da thesouraria e de presidente 
do conselho, sendo lord Derby encarregado 
dos negocios estrangeiros. 

Gladstone havia promulgado varias refor- 
mas importantes, O programma que 0 novo 
miuisterio geguiu fui exactamente o contra- 
rio, e na maior parte dos discursos que pro- 
nunciou Disraeli n'essa época limitou se a 
celebrar o poder da Inglaterra e a confian- 
ça do povo nas suas iustituições e a declarar 


que o povo estava tranquillo, feliz e satis- 


feito. Em maio de 1875 declarou que a in- 
tervenção da Inglaterra a favor da paz entre 
a França e a Aliemanha, tinha sido coroada 
de feliz exito, fez votar depois pela camara 
um credito para as despezas de uma viagem 
do principe de Gallea, comprou as acções do 
canal de Suez que o Kbediva do Egypto pos- 
guia e apresentou á camara um bill para a 
E. assumir O titulo de imperatriz das In- 
ias. 

Esse bill foi votado em abril de 1876 e em 
agosto seguinte a rainha Victoria dava a 
Disracli os titulos de visconde de Heighen- 
den e de conde de Beaconsfield e com esses 
um logar na camara aita. 

Deixando então a camara dos communs 
onde por tantos annos tomára assento, pas- 
sou a defender a politica do ministerio na 
camara dos lords e demittindo-se de lord da 
thesouraria foi nomeado lord do sello pri- 
vado. 

Quando se renovou a questão do Oriente 
Disraeli, apesar dos negocios estrangeiros 
estarem contiados á direcção de lord Derby, 
repetidas vezes teve de expor com varios 
discursos a politica que entendia dever se- 
guir a Inglaterra e n'um d'esses discursos, 
que produziu grande sensação na Europa, 
manifestou idéas bastante bellicosas, mas 
depois de haver abortado a conterencia de 
Constantinopla e estarem rôtas as hostilida- 
des lord Beacousfield annunciou que o go- 
verno britannico se conseryvava neutral em- 
quanto os interesses da Iuglaterra, não fos- 
sem directamente compromettidos. 

No congresso de Berlim procurou obter 
pela diplomacia o que a Inglaterra tinha 
deixado perder não intervindo com as suas 
esquadras e com os seus exercitos na guer- 
ra entre a Russia e a Turquia, adquiriu 
Chypre, fes depois a guerra no Afghanistan, 
deixou consumar a annexação do Transwal 
e deixou-se arrastar á guerra da Zululaadia. 

Todas estas questões e outras de politica 
interna, entre as quaes occupavam os pri- 
meiros logares, a de fazenda e a da Irlanda, 
levantaram contra o gabinete Disraeli uma 
opposição fortissima, que afinal o obrigou 
a demittir-se em abril de 1880. 

Pouco depois da morte de lord Beacons. 
field, escreveu o director d'este Diccionario 
um artigo do qual extraimos os seguintes 
periodos: 
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«E' curioso seguir nas paginas da moderna 
historia ingleza o duello gigante que se tra- 
vou eutre esses dois homens, um dos quaes 
acaba de succumbir em todo o vigor dos seus 
setenta e seis annos, verdes como um inverno 
inglez — Gludstoue e Disraeli, 

Começou a lucta ha muito tempo; eram 
ambos escriptores, um traduzia Homero, e 
estudava as idudes primitivas da Grecia, O 
outro escrevia romances — Coningsby, Sybil, 
Tancredo. Entraram no parlamento quasi ao 
mesmo tempo, ambos se collocaram debaixo 
du égide de Rubert Peel, mas Disraeli aban- 
donou-o quando Robert Peel se mostrou par- 
tidario da liberdade de commercio. Gladeto- 
ne foi pelo contrario o mais fiel logar te- 
nente de Robert Peel v'essa campanha eco- 
oowica. Entraram no ministerio em épocas 
proximas, tiveram a Cupitauia dos seus par- 
tidarios quasi ao mesmo tempo, Disraeli 
por morte de lord Bentiuck, Gladstone por 
morte de lord Palmerstoa, Foram primeiros 
ministros em seguida um ao outro. liatão 
começou 2 lucta eucarniçada, que uão deixou 
de fazer algum mal á Inglaterra. Quaudo 
Gladstone levava a Inglaterra para a direita, 
Disraelie mpurrava-a para a esquerda; Gla- 
dstone seguia a politica abstencionista, Dis- 
raeli mettia-se nas complicações europeas; 
Gladstone evitava as conquistas, Disraeli 
unnexava o Transvaal o a ilha de Chypre, e 
mettiu a Inglaterra ua guerra do At.shanise 
tan. Estavam sewpro com o olho um no ou- 
tro, estes dois luctadores, Quando Disraeli 
comprava as acções todas do caual de Suez, 
e excitava assin o applauso da [ogilaterra, 
atordoaudo as outras potencias, fochava-se 
no seu gabinete, e dizia esfregando as nãos: 
Apunha Gladstone. Este entretanto, mettido 
na sua propriedade de Hawardeu, não po- 
dendo fazer mais nada no meio do concerto 
de elogios com gue a Inglaterra applaudia 
esse acto de lord Beacoustield, fazia exerci- 
cio derrubando um carvalho a rudes macha- 
dadas, e n'essa gyuwnastica o eucoutrava 
uma deputação que o ia procurar. O carva» 
lho era Disraeli. 

Depois mudaram as sconas. Gladstone foi 
para o ministerio, e Disraeli para a sua pro- 
priedade de Hugheden. Elle não tinha mni- 
tas forças para derrubar carvalhos, mas lia- 
va-se nos machados irlandezes, e, ao ver 
Gladstone com os pés enleiados em todas as 
redes que elle lhe deixara: guerra do Afzha. 
nistan, questão do ÚUrionte, qnestão irlaa- 
deza, Transvaal, esfregava as mãos satisfeito 
e dizia de ai para ai: Derraba esses carva- 
lhos, Gladstone! 

A lucta era tal que se diria que tinham 
um e outro as doenças às suas ordens. Gla- 
dstone, como sabem, esteve a morrer não ha 
muito ainda, mas o carvalho resistiu; mais 
debil e mais velho, chegou a sua ves a Baa- 
consfield, e o carvalho tory caiu. 

A lucta acabou. 

Estamos profundamente convencidos de 
que esta animosidade evidente, eutre dois 
homens illustres, não eontributa pouco para 
os seus erros politicos. Disraeli não teria 
mettido a Inglaterra nos azares de uma po- 
litica romanesca, se não quizosse desacredi- 
tar para todo o senpre a politica mercantil 
de Gladstone. No tempo de Gladstone a bau- 
deira ingleza fôra insultada pelos allemisa, 
e os francezes, furiosos da verem que a Lagla- 
terra não pedia uma satisfação solemue, di. 
ziam que essa satisfação já a recebera Gla- 
dstone, porque pedira simplesmente 0 paga- 
mento dos metros ds seda do estandarte ras- 
gado pelos soldados de Moltke. Disraeli não 
quis expôr se ás mesmas censuras. Quiz sar 
Tancredo como um dos seus heroes. D'ahi 
a infeliz cruzada do Afghanistan.. 

Pelo seu lado Gladstone não ea hojo 
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em tantos embaraços politicos, se, declaran- 
do guerra mortal á politica de Disraeli, não 
tivesse feito na opposição declarações que 
se vê agora obrigado a renegar. 

Dison, Povoação da Belgica na provin- 
cia de Liege a 3 kilom. de Verviers; 12:256 
hab. Fabricas de pannos, fundições. 

Dithmar. bispo de Merseburgo, n. em 
976 e m. em 1018. Foi religioso do convento 
de Bergen, sagrado bispo em 1009 e teve 
de sustentar grandes luctas com os margra- 
ves de Misnia. Deixou uma Chronica da 
historia da Allemanha, que comprehende - o 
pericdo de 876 a 1018 e que está publicada 
nos Monumenta germanorum historicorum de 
Pertz. 

Ditmarsos (Paiz dos). Pequena re- 
gião da Allemanba septentrional, situada 
entre o Elba, o Eyder e o mar do Norte e 
cujas cidades são: Meldorf e Luden. 

Este territorio fez parte successivamente 
do condado de Stade, do ducado de Saxe, do 


ducado de Brune e por fim os habitantes 


revoltaram-se para se submetterem ao bispo 
do Sleswig. Em 1474 Christiano 1, rei da 
Dinsmarca obteve do imperador Frederico 
mı a reunião do Holstein, do Sleswig e do 
pais dos dithmarsos com um ducado depen 
dente da corõa de Dinamarca, mas pouco 
depois os dithmarsos revoltaram se e o rei 
de Dinamarca, não poude 'subjugal-os. 

Divar. Ilha do districto, provincia e 
comarca das Ilhas no nosso Estado da Índia. 
Tem 4 povoações. E' mais conhecida pelo 
nome de Ilha da Piedade. 

Divina Pastora. Villa do Brazil na 
provincia de Sergipe situada a nor-nordeste 
da cidade de Larangeiras; 4:500 bab.; ora- 
go Nossa Senhora. 

Tem o titulo de villa desde 1836. 

Divino Espírito Santo. Parochia 
do Brasil na provincia deMinas- Geraes, co- 
marca de Rio Pomba ao norte da cidade do 
Mar de Hespanha; 6:200 hab. e 793 fogos. 

Divisa. Rio do Brasil na provincia de 
8S. Pedro, nasce na serra geral e junta-se 
ao rio Pelotas. 

Divitiac. Chefe dos eduanos, membro 
do collegio dos druidas, foi mandado a Roma 
pelos seus compatriotas pedir auzilio contra 
os sequanezes © contra os avernos. Relacio- 
nou-se ali com Cesar e Cicero, foi o primei- 
ro que introdusiu oa romanos na parte das 
Gallias em que era chefe e prestou grandes 
serviços a Cesar na guerra contra os belgas. 

Divivini. Terras do districto de Inbam. 
bane na nossa provincia ultramarina de Mo- 
cambique. 

# Divor (Graças do). Esta freguezia do 
concelho d'Evora, segundo o censo de 1878, 
tem 146 fogos e 772 bab. 

O ribeiro de Divor nasce perto de Arraiol- 
los e entra no Sorraia, acima de Coruche, 
depois de um curso de 85 kilom. 

Dixon. Estreito do Oceano Pacifico bo 
real, no Canadá, entre a ilha da Rainha Car- 
lota e a do Principe de Galles. Tem 200 ki- 
lom. de comprimento e 20 de largura. 

pizfal. Cidade da Persis, na provincia 
de Kbhusistan; 14:000 hab. Bastante com- 
mercio. 

Djagathai. Segundo filho de Gengis- 
Khan, m. em 1248, e deu o seu nome a um 
dos imperios formados pela morte do graude 
conquistador. , 

Esse imperio era limitado pelos estados 
de Kaptchak a noroeste, Cachemira a sues- 
te, Dilhy e Belutchis a sul, mongóes da Per- 
sia a oeste. As cidades principaes eram Ka- 
chjai e Aksu. , , 

Ainda hoje se dá o nome de Djagathai a 
uma parte do Turkestan. 

Djanny. Rio da Africa, na nossa pro- 
vincia ultramarina da Guiné, afluente do 
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Casamansa, com o qual se reune defronte do 
presidio de Zeguichor. 

Djcddi. Rio da Africa na Argelia, nas- 
ce no estreito meridional do Grande Atlas, 
atravessa a provincia de Argel e Constan- 
tina e desagua no lago Melia depois de um 
curso de 280 kilom. 

Djchol. Cidade da China, na provincia 
de Pe-chi-li, a 185 kilom. de Pekin. Deve a 
sua importancia a uma magnifica residencia 
de verão que o imperador Kbang-hi mandou 
ali construir pelo risco do palacio de Pekin. 
N'ella existem muitos templos, um dos quaes 
tem 500 estatuas. 

Djerba. liba do Mediterraneo, no gol- 
pho de Cobés, perto da costa da Africa e 
dependente da Tunisia; 33 kilom. de com- 
primento e 22 de largura media. Tem 40:000 
hab. Creação de gado; fabricas de chales e 
de tecidos de seda e lã. 

Djezairle. Musta phá-Pachá. Ci- 
dade da Romelia, a 26 kilom. de Audrinopla 
e situada na margem esquerda do Maritea, 
sobre o qual tem uma boa ponte. 

Djiga Gunggar. Cidade da Asia no 
Thibet, situada na margem direita do San. 
gpo. Tem umas 20:000 familias. Passa por 
ser a cidade mais importante do pais depois 
da capital. 

Djiolof. Um dos cinco reinos em que 
foi dividido o antigo imperio dos jalolos, na 
Africa occidental. E’ limitado a norte pelo 
rio Senegal, a leste pelo Falamé, a sul pelo 
Gambia e a oeste pelo Atlantico. Foi n'ou- 
tros tempos muito importaate, mas hoje está 
muito decadente em virtude das repetidas 
invasões dos mouros. 

Djoay. Cidade da Africa occidental, no 
reino de Kadjeaks na Senegambia, perto de 
um afluente do Senegal; 2:300 hab. E' de- 
fendida por altas muralhas. Os arredores 
produzem grande quantidade de tabaco. 

Djoegokarta. Cidade fortificada da 
ilha de Java, capital de um reino que foi in- 
dependente e que está hoje submettido á Hol- 
landa; 100:000 hab. Palacio servindo de ci 
dadelia e de residencia do principe javanes. 

O estado de Djoegokarta tem mais de 
600:000 hab. E 

Djogué. Ribeiro ou braço do rio das 
Ostras, afiluente do Casamansa, na nossa 
provincia ultramarina da Guiné. ; 

—Jlha da Guiné portuguesa, banhada pe- 
lo rio do seu nome e habitada por negros ja- 
bundos. 

Djunkseylon. Ilha do Oceano Índico, 
na Birmania e pertencente ao archipelago 
Mergui, 15:000 hab. chines, malaios, siame 
zes e birmans; capital Terrovah. Fica sepa 
rada do continente pelo estreito de Papua. 
Tem 72 kilom. de comprimento e 20 de lar- 
gura. 

Commercio de arroz, madeira, estanho, 
marfim, ninhos de passaros, bufalos, cabras. 

Dmitneff (lvan Ivanovitch). Poeta rus. 
so, n. em 1760, e m. em 1837. Serviu no 
exercito, chegando até ao posto de corcn |, 
exerceu no tempo de Paulo 10 cargo de pro- 
curador geral e foi ministro da justiça no 
reinado de Alexandre. Como fabulista é con- 
siderado na Russia, logo depois de Krylof. 
As suas obras foram publicadas em 1823. 

Doa. Povoação do districto de Senna, 
comarca de Quilimane, na nossa provincia 
ultramarina de Moçambique, situada nx mar- 
gem esquerda do Zambeze, a norte da villa 
e presidio ds Senna. 

Dobalim. Povoação da India portu- 
gueza, na proviucia de Pondá; 3.º divisão 
das Novas Conquistas, districto e comarca 
das Ilhas. 

Dobeln. Cidade da 8Saxonia, na provin- 


DOD 


pannos, chapeus, calçado, e cerveja; com. 
mercio de lãs, manteiga, lupulo, fruta ẹ | 
legumes. | 

Doberan., Povoação do grão ducado de 
Mecklemburgo Schwerin; 3:897 bab, Tem 
uma bella egreja gothica em que estão às 
sepulturas dos grão duques; uma autiga 
abbadia de benedictinos, alguos palacios e 
um soberbo estabelecimento de banhos do 
mar, o qual é um dos mais frequentados da 
costa do Baltico. 

* Dobrutscha. Esteterritorio pertence 
hoje ao reino da Roumauia, para o qual pas. 
sou pelo tratado de 13 de junho de 1878, 

Dobson (Guilherme). Pintor ingles, n. 
em 1610, e m. em 1647, Foi discipulo e ami. 
go de Van Dyck, que o apresentou na côrte, 
Era um retratista eximio, e os seus trabalhos 
n'esse genero são verdadeiras obras primas, 
Foi appellidado o Tintoreto inglez. 

# Doce, O curso d'este rio do Brazil é 
superior a 600 kilom. 

Dodart (Diniz). Medico de Lais ziv, n. 
em 1634, e m. em 1707. Gosou merecidamen- 
te de grande nomeada, e deixou muitas obras 
entre as quaes citaremos: De cancro hydrar. 
gyro; a Medicina dos pobres; Non ergo car. 
nes quovis alio cibo salubriores; Ergo febri. 
bus acutis e carnibus juscula; An omnism or- 
bus a coagulatione; o Prefacio das Memoria 
para a historia das plantas, publicadas pela 
Academia das Sciencias, etc. 


Doddridge (Philippe). Theologo in. 


gles, n. em 1702, e m. em 1751. Abria em 
1729 uma escola para instrucção dos que es 
dedicavam ao ministerio evangelico e dina: 
te 22 annos dirigia uma congregação eu 

Northampton. Todo o seu empenho foi con. 

tribuir para melhorar e desenvolver a ins. 

trucção e com esse intuito publicou varias 

obras taes como: Sermões para educação de 

creanças; o Interprete das familias; Leitura 

ácerca de varios assumptos; uma collecção de 
hymnos, ete. 

Dode de La Brunerie (Guilberme) 
Marechal de França, n. em 1775, e m. em 
1851. Tendo estudado na escola de Metz e 
entrado para o serviço da engenheria, tomou 
parte nas campanhas do Rheno, do Egypto 
e da Italia, distinguiu-se na batalha de Ros- 
tadt, na defeza da ponte de Huningue, e foi 
feito coronel em 1805. Deu provas de gran- 
de valor em Iena e Pultusk, mereceu pelos 
serviços que prestou no cerco de Saragoça o 
posto de general de brigada, foi encarrega: 
do depois da derrota da Russia de defeuder 
Gloyan, e só entregou a praça em 181ta 
pedido de Luiz xviir 

Mais pelo seu talento e velor do que pels 
sua dedicação á causa dos Bourbons, foi con- 
servado no quadro do exercito activo, esen: 
do por exigencia do duque d'Angouleme no- 
meado para o exercito que veio a Hespanhs, 
recebeu no fim da campanha os titalos de 
par e de visconde e o logar de membro da 
commissão de engenheria. 

Foi elle quem dirigiu a constracção das 
fortificações de Paris e em premio dos seus 
serviços foi lhe dado em 1847 o bastão de 
marechal, 

Dodecarchia. Governo dos doze reis 
que entre si tiveram o Egypto dividido pe- 
los annos -de 680 antes de Christo. A dode- 
carchia teve uns dezoito annos de existen- 
cia. 

Dodoens (Beniberto). Sabio bollandez, 
n. em 1517 e m, em 1585. Cultivou a astro: 
nomia, a medicioa e principalmente a botsa- 
nica e foi medico dos imperadores Marimi- 
liano r é Rodolpho ır. 

Entre as suns obras citam se particular- 
mente: Formentorum et leguminum historia; 


cia de Leipzig, situada na margem do Mul- | Florum historia; Purgantium radict et her- 


de de Freiberg; 10:708 hab. Fabricas de 


barum historia e Sisrpiums historia, que re. 


| 
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sume todos og trabalhos de Dedoens e que 
foi traduzida em francez por L'Ecluse. 

Dodsley (Roberto). Escriptor e livrei- 
7o inglez, n. em 1703 e m. em 1764. Foi pri- 
meiro creado «le servir e começou a ser co- 
nhecido por uma pequena collecção de ver- 
sos intitulada a Musa de libre; com a qual 
grangeou a estima e amisade de Pope. Dos 
sens outros trabalh-s citaremos: A loja de 
joias comedia satyrica; o Rei e o moleiro de 
Mansfield farça que teve grande voga; Cleo 
na, tragedia; A economia da vida humana, 
tratado de moral em estylo oriental de que 
ha varias traducções em frances e uma Fa. 
bula, que estão egualmente vertidas em fran- 
ces. 


A começar de 1758 Dodsley publicou o 
Annual Register, que é o typo dos modernos 
annuarios bistoricos. 

Dodvwrell (Henrique). Philologo irlan- 
des, n. em 1641 e m. em 1711. Dedicou se 
com grande fervor ao estudo das sciencias 
ecclesiasticas e relacionando-se intimamen- 
te com Lloyd, bispo de Saint Asaph, foi em 
1688 nomeado professor de historia em Ox- 
ford, mas foi demittido por não ter querido 
prestar juramento. & 

Deixou um grande numero de disserta- 
ções ácerca de 5. Cypriano, S. Ireneu e San- 
choniaton; notas a respeito de Velleio Pa- 
terculo Xenophonte, Dinis de Halicarnasso; 
uma boa edição dos Pequenos geographos 
gregos, e um tratado estimado de cbronolo- 
gia com o titulo de De veteribus Grecorum 
romanorumque cyclis, mas é conhecido prin- 
cipalmente pelas extravagantes opiniões, que 
o levaram a ter grandes questões com Clar- 
ke, Norris, Bazter e Bumet. 

Além de outros paradoxos Dodwell sus- 
tentava, que a alma é por natureza mortal 
e que a immortalidade só lbe é concedida 
por um favor de Deus, dos apostolos ou dos 
bispos. ° 

Dod well (Henrique). Filho primogenito 
do antecedente, advogado e philosopho co- 
nhecido na Iaglaterra por um pamphleto que 
publicou anonymo com o titulo de O chris- 
tianismo não fundado em provas e que fez 
grande barulho no meio da egreja anglicana. 

Dod well (Eduardo). Antiquario inglez 
parente dos anteriores n. em 1767 e m. em 
1832. Viajou muito pela Italia e pela Grecia 
e escreveu duas obras importantes para o es- 
tudo da questão das construcções pelasgi- 
cas: Viagem classica e topographica pela 
Grecia nos annos de 1804 a 1806 e Vista e 
descripção das construcções cyclopicas ou pe- 
lasgicas encontradas na Grecia e na Italia. 

Desbereiner (João Wolfango). Chimi- 
co allemão n. em 1780 em. em 1849. Foi 
lente na universidade de Iena e além de ou- 
tras descobertas devem se lhe a dos chlore- 
tos alcalinos, das propriedades desinfectan- 
tes do carvão, dos processos para extrahir 
soda do sal de Glauber e da propriedade que 
tem a platina no estado esponjoso de infla- 
mar o hydrogenio em contacto com o ar, 

Deixou grande numero de memorias em 
varias collecções scientificas e em separado: 
Elementos de chimica pharmaceutica; Ln- 
saios de chimica prewmatica; Principios de 
chimica geral etc. 

Dæberiloim (João Alezandre). Histo- 
tiador e antiquario allemão n. em 1675 e 
m. em 1745. Foi reitor do gymnasio de Wes- 
senburgo, sua terra natal, e membro da socie- 
dade real de Londres. | E 

Deixou varias obras em que revelou muita 
erudição sendo as principises: Commentatis 
historica de nummis Germansa medias bractea» 
tea et cavis, Antiquitates genfilsoms, Nord-ga 
viensis e iptiones Slavo Russicæ. | 

. Deederlein (João Christovão). Tbeoloe 
go alemão. a, em 1746 e m em 1799, Foi 


e 
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lento na universidade de Altdorf e Iena e 
deixou muitas obras todas em grande apreço 
citando se principalmente: uma versão em 
latim das Prophecias de Isaias, outra em 
allemão dos Proverbios, do Ecclesiastico, do 
Cantico dos canticos; e uma Bibliotheca theo- 
logica; Institutio thevlogiæ christianæ; Biblia 
hebraica ete. 

Dæderlein (Luiz). Philologo allemão 
filho do antecedente, n. em 1791 e m. em 
1863. Estudou em Munich, Heidelberg e Ber- 
lim, foi lente na universidade de Erlangen e 
entre os seus trabalhos citam-se particular- 
mente edições de Horacio, Tacito e da Illiada, 
um Manual de synonimos latinos; Glossario 
homerico; Manual d'etymologia latina; e Dis. 
cursos e memorias que foram colligidas em 
2 volumes. 

Deecllinger (Ignacio). Anatomico e phy- 
siologista allemão, n. em 1770 e m. em 1841. 
Foi lente da universidade de Pavia, Bamborg 
e Wurzburgo e relacionado com Schelling 
fundou n'esta ultima cidade uma nova escola 
de anatomia phylosophica. 

Posteriormente foi professor na universi- 
dade de Landshut e de Munich. As suas obras 
mais importantes são: Princípios da historia 
natural dos orgãos do homem; Do valor e 
importancia da anatomia comparada; Docu- 
mentos para a historia do desenvolvimento do 
cerebro; Principios do desenvolvimento do 
systema cellular, do systema osseo e da cir- 
culação do sangue. 

Docenhoff (Sophia Julianna Frederica, 
condessa de). Favorita de Frederico Gui 
lherme 11 rei da Prussia. Era dama de ho- 
nor da rainha, e o rei contrabiu com ella em 
1190 um casamento de mão esquerda apesar 
de n'essa epoca ainda não estar viuvo. 

Quando rebentou a guerra com a França, 


a condessa poz-se à testa do partido da pas, 


envolveu se em varias intrigas diplomaticas 
e como assim contrariava as idéas politicas 
do rei, este exilou-a da côrte em 1793 e des- 
terrou.a para uma das propriedades que ella 
possuia perto de Wernenchen, onde morreu 
em 1824, 

Teve um filho e uma filha do rei, os quaes 
em 1794 receberam o titulo de conde e con- 
dessa de Brandeburgo. 

Dærfel (Jorge Samuel). Pastor luthe- 
rano, n. pelos fins do seculo xvir. Dedicou. 
se principalmente a estudos astronomicos, 
foi um dòs primeiros que observou o famoso 
cometa de 1680, e seguindo o movimento d'el- 
le desde 22 de novembro até fim de janeiro, 
reconheceu que a trajectoria se aproximava 
E e parabola cujo foco era occupado pe- 

o sol. 

Sobre estas observações assentou uma 
theoria que publicou em 1681, n'uma obra 
intitulada: Estudo astronomico dos grandes 
cometas. 

Dofar, Cidade e porto da costa da Ara- 
bia, na provincia de Hadramut e junto do 
mar de Oman. Exporta o melhor incenso da 
Arabia conhecido pelo nome de obban e tam- 
bem betel, côco e fructas. 

- Doh (Christiano Conrado Guilherme 
de). Diplomata e historiador allemão, n. em 
1751, e m. em 1820. Estudou theologia, ju- 
risprudencia e bistoria em.Leipsig, foi pre- 
ceptor do principe Fernando, irmão de Fre- 
derico u da Prussia, e depois de deixar esse 
cargo foi para Gæœttingue, onde fundou 0 
Museu allemão, de que foi um dos mais acti- 
vos collaboradores, até que em 1776 foi pa» 
ra Cassel reger uma cadeira de estatistica e 
de sciencias financeiras no lyceu Carolinum. 

Voltando a Berlim em 1776 foi em vista 
das recommendações do ministro Hertsberg 
nomeado archivista, secretario privado € 
conselbeiro de guerra no ministerio dos es» 
travgeiros o tambem incumbido por ogcasião 
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das dissidencias entre a Prussia e a Austria 
por causa da successão da Baviera, escreven 
uma memoria para justificar as pretensões 
da Prussia. Este trabalho intitulado: Histo. 
ria da discussão relativa å successão da Ba- 
viera com uma exposição da situação d esse 
paiz, é muito notavel e produziu grande sen- 
sação na epoca em que foi publicado. 

Ao mesmo tempo que se occupava dos ne- 
gocios publicos ia colligindo nos archivos 
subsidios para os seus trabalhos particula- 
res e de accordo com Mendelssoha, escreveu 
uma obra que foi traduzida em francez com 
o titulo de: Da reforma politica dos judeus, 
e foi Dohn quem forneceu a Mirabeau 08 
materiaes necessarios para a Monarchia 
prussiana, que este ultimo escreveu. 

Sendo encarregado de differentes missões 
diplomaticas a varias côrtes da Allemanha, 
foi nomeado depois conselheiro privado e 
ministro pr potencario em Colonia. 

Em 1789 publicou um livro: Revolução de 
Liége, em que defendeu ênergicamente os 
direitos do homem, e voltando para a Prus- 
sia quando os franceses entraram em Colo 
nia, desempenhou varias missões, e alcançou 
que as tropas levantadas pela Prossia para 
sustentarem a coalisão fossem pagas pelos 
principes do imperio. 

Depois da paz de Basilea presidiu aos es- 
tados convocados em 1796 e 1797 em Hildes- 
heim, em seguida á morte de Frederico Gui- 
lherme 11 foi nomeado juntamente com Ja- 
cobi e Gæœerz plenipotenciario no congresso 
de Rostadt, e foi elle que redigiu o relato- 
rio em que o corpo diplomatico protestou 
contra o assassinato dos enviados francezes. 

Foi presidente do tribunal militar de Hei- 
ligenstadt, conservou o governo da provin- 
cia de Erfurt. Echefeld, quando os francezes 
a invadiram em 1806 e depois de constituido 
o reino de Westphalia foi pelo novo sobe 
rano nomeado conselheiro de estado e mi- 
nistro plenipotenciario junto da côrte da Sa- 
xonia, mas o mau estado da sua saude obri- 
gou-o a deixar todos os cargos ea retirar -sa 
em 1810 da vida publica. Além das obras 
que citamos deixou muitas outras entre as 
quaes citaremos: Exposição succinta do 8ye- 
tema physiocratico; Da liga dos principes 
allemães; o Memorias do meu tempo, obra im- 
portantissima que contem preciosas noticias 
a respeito dos homens e dos factos d'aquelle 
periodo. 

Dohna (Abrahão de). Politico allemão, 
a m. em 1613. Exerceu grandissima in- 

uencia nos acontecimentos religiosos da 
Allemanha, e pelos fins do seculo xvi fes 
uma viagem á Allemanha e em 1600 adqui- 
riu o condado de Warteburgo. 

Dohna (Fabiano, conde de). Guerreiro 
allemão, n. em 1550, e m. em 1621, Era neto 
do burgrave Estanislau de Dohna que em 
recompensa dos serviços prestados á ordem 
teutonica, recebeu o senhorio de Deutschen- 
dorf na Prussia. Fabiano viajou pela Fraa- 
ça e pela Italia, entrou ao serviço de João 
Casimiro, conde palatino que o nomeou grão 
marechal, o encarregou de varias missões 6 
o levou comeigo á guerra dos Paises Baixos. 
Posteriormente combateu ás ordens de Este- 
vão Bathory, rei da Polonia e recebeu em 
1587 o commando do corpo de exercito man- 
dado a fa poos principes protestantes 
com auzilio de Henrique ıv contra os parti- 
darios da Liga, 

Depois do seu regresso á Prussia foi no» 
meado grão burgrave pelo eleitor de Brane 
deburgo. 

Dohna (Deodoto). Sobrinho do antece. 
dente, n. em 1530 e m. em 1620: Serviu suo. 
cessivamente ás ordens do principe Bermars 
do na Hungria e do principe Mauricio de 
Orange nos Paises-Baixos, depois passou a 
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França com as tropas allemãs, mandadas em 
auxilio do principe de Condé e morreu em 
consequencia des feridas que recebeu em Ra- 
conitz, onde combateu ao lado do rei da 
Bohemia Frederico v. | 

Dohna (Achates). Irmão do antecedente, 
“ p.em 1581 e m. em 1647, Viajou pela Italia, 
Inglaterra e França, foi aio do filho do elei- 
tor palatino Frederico 17 e qnando o seu 
discipulo foi feito eleitor e rei da Bohemia. 
Dohna, acompanhon-o para este paiz e des- 
empenhou varias missões diplomaticas. 

Dohna (Christovão, conde de). Irmão 
dos antecedentes, n. em 1583 e m. em 1637. 
Foi couselheiro privado e camarista do elei- 
tor palatino, que o nomeou embaixador em 
Paris, Londres, Haya, Dresde, etc. e exerceu 
as funcções de capitão gencal do princi- 
pado de Orange que pacificou. Foi dos di- 
plomatas mais habeis do seu tempo. 

Dohna (Alexandre de). Sobrinho do an- 
tecedente, n. em 1661 e m. em 1728, Foi 
successivamente aio do principe berdeiro 
Frederico Guilherme da Prnsaia, ministro 
d'estado e general feld-msrechal. 

Dohna (Christovão). Irmão do antece- 
dente, n. em 1665 e m. em 1733. Foi gene- 
ral de infanteria prussiana, conselheiro aue 
lico e deixou umas interessantissimas Me- 
morias originaes a respeito do reinado e da 
côrte de Frederico I. 

Dohna-Schlobitten (Frederico Fer- 
nando Alexandre, burgrave e conde de). Es- 
tadista prussiano, n. em 1771 e m. em 1831. 
Depois de haver exercido varios cargos 
administrativos, substituiu em 1808, Stern 
como ministro do interior, teve a iniciativa 
de algumas reformas uteis e contribuiu para 
os progressos da civilisação politica na 
Prussia. 

Em 1810 largou o posto e retirou-se para 
o seu palacio de Schlobetten, até que eim 
1812 foi um dos mais ardentes chefes contra 
o dominio de Napoleão na Allemanha, sendo 
a elle que a Prussia deve a ideia da formas 
ção da landwehr. Por esse tempo exerceu 
o cargo de governador civil da provincia da 
Prussia e em 1814 retirou-se da vida publica. 

Dol. Cidade de França, no departamento 
de Ile.et-Vilaine, a 23 kilom. de Saint-N a- 
ló; 4:251 bab. Antigamente foi séde de bis- 
pado e praça de guerra importante; com- 
mercio de cereseg, cidra e gado. 

Dolangalo. Povoação do concelho de 
Cambambe, no districto de Loanda da nos. 
sa provincia ultramarina de Angola, e situa- 
da na margem esquerda do rio Quanza a 12 
kilom. de Cambambe. E’ habitada por um 
soba tributario a Portugal. 

« Dolcigno ou Dulcigno. Esta ci- 
dade e porto do Adriatico, pertence actual- 
mente so principado do Montenegro. 

# Dolgorouki. Entre os membros d'es- 
ta familia são dignos de menção especial: 

—Jorge, 8.º filho de Vladimiro Monomaco, 
que governou na qualidade de grão principe 
em cd e depois em Kiev, de 1147 a 
1157. 

—Jayme Fedorovitch Dolgorouki que n. 
em 1639, e m. em 1720. Foi em 1687 o chefe 
da primeira embaixada russa mandada á 
França e á Hespanha, combateu contra os 
turcos, depois contra Carlos ir rei da Sue. 
cia, foi feito prisioneiro em Narwa, e fu- 
ginda depois de um captiveiro de dez annos 
foi feito senador em 1702. Tornon-se nota- 
vel pela franqueza e energia com que resis- 
tiu ás vontades muitas vezes despoticas de 
Pedro o Grande. 

«lvan, principe de Dolgorouki, sobrinho 
do antecedente, foi educado com Pedro r 
cesar da Russia, casou eua irmã Catherina 
com esse soberano, © fes exilar Menzikof e 
domingu completamente o czar, mas quando 
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a imperatriz Anna subia 20 throno foi man- 
dado para a Siberia e d'ahi a annos morto 
bem como a maior parte dos membros da 
sua familia por suspeita de entrarem n'uma 
conspiração. 

— Vagili Dolgoronki, general em chefe de 
Catharina 11, tomou em 1771 as linhas do 
Penkog e recebeu o cognome de Krymski, 
por ter em 1774 conquistado a Crimes. 

—lIvan Mikailovitch Dolgorouki, n. em 
1764, e m. em 1824. Distinguiu-ge como poe- 
ta e compoz grande numero de odes, episto- 
las philosophicas e satyras. As suas obras 
foram publicadas em Moscow no anno de 
1819 com o titulo de: Estudo da minha alma. 

Dotltond (João), Fabricante de instru» 
mentos de optica, n. em 1706, e m. em 1761. 

Foi elle quem descobriu o principio por 
meio do qual se obtem o achromatismo das 
lentes, o que permittiu coustruir oculos de 
muito maior força e de dimensões muito me- 
nores sem quebra da nitides das imagens. 

— Pedro Dollond, filho do antecedente, n. 
em 1730, e m. em 1820, Distioguiu se na 
mesma profissão que seu pae e aperfeiçoou 


i muitos instrumentos taes como: o telesco- 


pio, o quedrante de Halley e o equatorial. 

Jorge Dollond, sobrinho do antecedente, 
n. em 1774, e m. em 1852. Teve grande re- 
putação como fabricante de instrumentos 
opticos e de chronometros, e publicou mui- 
tus memorias nas Transacções philosophicas, 
e nas Memorias da Sociedade astronomica 
de Londres. 

Dolo. Cidade de Italia, na provincia e a 
19 kilom. de Veneza nas margens do Bren- 
tone e do Brenta; 6:196 hab. Magnifica 
ponte. 

# Dolomiten (Gabriel de). Está errado 
o nome, que é Dolomieu, assim como Dolo 
mieu tambem e não Dolomien se chama a 
povoação do departamento do Isére onde 
elle nasceu. 

Dolon. Soldado troyano que se offereceu 
a Heitor para ir reconhecer o acampamento 
dos gregos e que tentou entrar na barraca 
de Agamemnon. Sendo descoberto e preso 
por Ulysses e Diomedes, para salvar a vida 
deu informações da cidade de Troya e dos 
seus defensores, mas apesar d'iseo foi morto 
por Diomedes. 

Domairon (Luiz). Escriptor francez, 
n. em 1745, e m. em 1807. Foi professor na 
escola militar desde 1788 até ao principio 
da revolução, e depois professor em Dieppe 
e inepector de instrucção publica. 

Deixon algumas obras estimadas das quaes 
notaremos: Principtos geraes de bellas le- 
tras; BRudimentos de historia; uma Rhetori- 
ca; uma Poetica, ete. 

Domat (João). Jurisconsulto francez, n. 
em 1625, e m. em 1695. Foi advogado em 
Clermont, e durante toda a sua vida consa- 
grou se no estudo da jurisprudencia. 

O direito romano estava n'um verdadeiro 
chaos, mas Domat introduziu n'elle a ordem 
dispondo as leis romanas pela sua ordem na- 
tural e tirando tudo que nessas leis era inu- 
til em vista dos nossos usos e costomes. As 
suas obras mais importantes são: Leis civis 
pela ordem natural; Direito publico; e Le- 
gum dilectus, collecção escolhida das leis 
ususes contidas nas collecções de Justiniano. 

Dom Affonso. Enseada da costa oc- 
cidental da Africa no territorio do concelho 
do Dombe Grande, districto de Benguella 
na nossa provincia ultramarina, de Angola, 
ao sul do cabo de Santa Maria e da ensea- 
da de Quirimane. 

Dom Miguel. Feitoria da babia de 
Fernão Velloso na nossa provincia ultrama- 
rina de Moçambique. Em 1830 o governador 
Paulo José Miguel de Brito, teve ordem de 
ali construir uma fortaleza com aquelle nome, 
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mas os trabalhos foram suspensos em 1834 e 
depcis a feitoria abandonada por ser o sitio 
muito doentio. ne p SÊ Ap a 

* Dom Pedro Dois. O verdadeiro 
nowe d'eeta colonia do Brazil é Dum Pedro 
Segundo, e R a A 

—Ha no Brazil uma. ontra colonia de 
D. Pedro 11, na provincia de Minas-Gerses 
e que em 1815 tinba 1:322 bab., quasi to- 
dos brazileiros ou allemães. 

Dom Pedro V. Antigo. concelho do 
districto de Loanda, na nossa provincia ul. 
tramarinã de Angola, limitado a norte pelo 
territorio de S. Salvador, a oeste pelo terri- 
torio de Sonho e pelo concelho do Ambris, 
a leste pelo sertio e a sul pelo rio Loge. 

E’ banhado pelo rio Ambriche, pelos 
afluentes d'este ou por alguns braços do 
Loge, é atravessado pela estrada que do 
presidio de Encoge vae até S. Balvador do 
Congo, passando pelo Bembe, pela que d'esse 
presidio vae so Ambris 6 pela que de 8. Sal. 
vador desce até ás margens do Dande. 

Foi creado em 1856. A sus importancia 
veiu lhe da exploração das minas de cobre 
do Bembe, mas essa exploração foi abando- 
nada pela companhia concessionaria e o 
concelho perdeu toda a importancia pelo que 
foi em 1873 annexado ao do Ambriz. Tem 
e hab, e n'clle existe uma softrivel forta- 
eza. | 

—Antiga feitoria e presidio da costa do 
sul do districto de Sofalla, na nossa prorio- 
cia ultramarina de Moçambique, inaugurado 
a 27 de junho de 1855 entre os rios Grovu- 
ro ao norte e Pean ao sul n'om logar fron- 
teiro á ilha de Santa Catharina do archipe- 
lago de Bararuto. Estava situada nas terras 
do potentado Maurere, que, com os regulos 
seus dependentes, reconhece o dominio por- 
tuguez e serve de intermedio para o com- 
mercio do interior. Actualmente quasi nads 
resta d'esea feitoria.” 

Na costa ha peixe de varias qualidades e 
muito saboroso, assim como abundancia de 
perolas e de aljofares; o solo é fertil e pro: 
dus muita urzella, mendoim, gergelim, tri. 
go, milho, feijão, tabaco, ete. A população 
principal é de cafres, burrungas e landivs. 

Dom Rodrigo. Povoação da ilha de 
8. Vicente no archipelago de Cabo Verde, 
creada em 1795, quando se procurava povosr 
a ilha, que estava quasi inteiramente des: 
habitada. | 

Apesar dos esforços de João Carlos da 
Fonseca, da ilha do Fogo, das concessões fei. 
tas pelo governo, que para ali mandon vi- 
veres, barracas, etc. e do empenho do go- 
vernador da provincia José da Silva Maldo- 
nado d'Eça a povoação nunca passou de 
uma dusia de choupanas, 

Dombe Grande. Concelho do dir 
tricto e comarea de Benguella, na nossa 
provincia ultramarina de Angola, formado 
de uma vasta planicie de 40 kilom. de. csm- 
primento e de 18 de largars, cercada 20 
norte de montanhas e limitada. pelo cone 
lho de Benguella e a leste pelo de Caconda, 
a sul pelo de Mossamedes e a oeste pelo 
Atlantico.. 

Este concelho é banhado por differentes 
rios taes como: o Coningo, o Coporeso, 0 


Equimina, o Donque, Amixito e outros, so: 
> o principal o Coperosa ou rio de S, Fran: 
sco. . E 


Ha n'esta região varias lagoas, sebdo & 
mais importante a de Tumba, que tem gren- 
de profundidade. 

O concelho cria grande quantidade de 
gado vaccum e lanigero, tem muitas sobras 
eo solo produs milho, feijão, legumes, man. 
dioca e s'elle crescem: Expontancamento 0 
tabaco e o algodão, PE 

Em 1808 desoobrirsm-se abi:siluas de 
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enxofite. que foram exploradas por conta da 
fapenda em 1624, sendo n'essa época aban- 
donadas por ser a despeza maior do que a 
receita. Importantes salinas, que por vezes 
teem estado em activa exploração. e 

Os povos d'este concelho vivem em geral 
da creação de gado.e da agricultura e são 
chamados mondombes, munhumbes e quim- 
bares. O clima é menos salubre, que o de 
Benguella e principalmente no tempo das 
chuvas é doentio, porque se formam ahi 
muitos pantanos. 

Dombey (José). Naturalista frances, n. 
em 1742 e m. em 1794. Sendo incumbido 
pelo ministro Turgot de explorar o Perú em 
companhia de alguns sabios hespanhoes fez 
de 1778 até 1784 uma grande quantidade 
de observações interessantes e mandou para 
França um precioso herbario que ainda 
está no jardim das Plantas. 

O ciume dos companheiros dificultou lhe 
muito os trabalhos e não lhe permittiu pu- 
blicar a Flora peruvianna que só appareceu 
depeis da morte de Dombey. 

Dombira. Povosção da Austria no 
Tyroi a 9 kilom. de Bregentz: 3:368 hab. 
Fabricas de chitas e fiações de algodão. 

No meiado do seculo xin existia nos arre- 
dores d'esta povoação uma montanha, que 
abateu desapparecendo de um dia para o 
outro e deixando em seu logar um lago que 
sinda lá se conserva e que tem egualmente 
o nome de Dombiru. 

* Domen., Está errado este nome e deve 
ler-se Dometa. 

Domergae (Urbano). Grammatico fran- 
ees, n. em 1745 e m. em 1810. Foi profeseor 
de grammatica geral na escola central das 
Quatro Nações de Paris, professor de huma- 
nidades no lyceu Carlos Magno e membro 
do instituto. Trabalhou com grande zelo em 
expurgar a lingua dos neologismos revolu- 
cionarios e para isso fundou um Jornal da 
lingua franceza qne teve grande voga. Es- 
creveu mais uma Grammatica ampliada; A 
pronuncia franceza determinada por signaes 
invartaveis; Grammatica geral analytica; 
Soluções grammaticaes, etc. | 

Domesday ouDbomesday-Book. 
Livro em que se acham catalogadas as pro- 
priedades de Inglaterra: e que foi man- 
dado fazer por. Guilherme o Conquistador, 
de 1080 a 1086 para servir de base à reso 
lução de todas as questões que no futuro 
houvesse a respeito de feudos. O manuecri- 
pto está na. abbadia de Westminster, mas 
d'este livro ha edições de 1783 e 1816, 

Domingo. Cidade da ilha de Luçon 
nas Pbilippinas; 8:467 bab. Nos arredores 
moitas madeiras de construcção e de mar- 
censaria; grande quantidade de arroz, canna 
de assucar, milho, algodão e cacáu. 

Domingos (S). ou Cacheu. Rio do 
concelho de Cacheu, na nossa provincia ul- 
tramarina da Guiné, ao sul do rio Casamaao- 
sa, com o qual está ligado por pequenos rios, 
esteiros © canses e que do mesmo modo com- 
muniea com os. rios .de Jatta e de Geba. 
Desagua por dois csnaes no oceano Atlan- 
tiço, sendo navegavel até ao presidio o esta. 
belecimento de Farim, que se ergue na mar- 
gem esquerda a uns 800 kilom. da fos. 

O 8. Domingos. banha a villa e praça de 
Cacheu, que lhe fica ns margem esquerda a 
uos 100 kilom. da barra e por isso esse 
rio é tambem ás veses chamado rio de Ca- 
cheu. Passa tambem em Buquedo-e Bolor. 

A fos do 8. Domingos acha-se obstrnida 
por issimo numero de baixos, que en- 
tre si formam canaes perigosos e pelos quaes 
só podem navegar lanchas de cabotagem. Os 
dois cavaos de entrada chamesm-se de João 
Cambra e de Falulo. | 
- Eate rio é um dos da Guiné em que se en- 
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contra maior numero de cavallos, cuja pel- 
le e cujos dentes são objecto de comwercio. 
Nas suas margens que produzem milho, ar- 
roz e mancarra encontram-se florestas de 
mangues e outras arvores proprias para 
construcções e que produzem variadissimas 
especies de gomma. Nas suas ribas ficam 
além das povoações que já indicámos, va- 
rias aldeias e reinos de gentios cassangas 
e balantas, sugeitos ao rei de Casamansa e 
que em geral são doceis e dados á cultura 
das terras. 

Entre os afiluentes e esteiros de S. Do- 
mingos citaremos: na margem direita Saco 
e Om, situados acima de Bolor e Soar e Ge- 
nico; va margem esquerda Jol, Baola, Na- 
gas, Cachoffa, ete. 

O rio de 8. Domingos foi descoberto em 
1446 por Antonio de Nolla e Luiz de Cada- 
mosto, 

Domingos (5) Praso do districto de 
Seima na nossa provincia oltramarina de 
Moçambique, situado na margem direita do 
rio Zambeze, perto da cidade de Senna. 

— Primeiro estabelecimento que os portu- 
guezes fundaram na costa da Guiné, situado 
nas margena do rio de S. Domingos on de 
Cacheu. Foi abandonado e hoje nem d'elle 
restam vestigios. 

— Extenso valle povoado, da ilha de S. 
Thiago no archipelago de Cabo Verde co- 
berto de bosques de ananás, larangeiras, li- 
moeiros, cafezeiros, bananeiras, papaias e 
coqueiros. N'auma extensão de 5 kilom. sem 
formarem uma povoação ha comtudo mais de 
200 casas. 

— Ribeira da ilha de S. Thiago no archipe- 
lago de Cabo Verde, desagua no Atlantico e 
na época das chuvas transforma se em rio 
caudaloso. 

Domingos (S). Freguezia do concelho 
da Praia, comarca de Sotavento, na ilha de 
S. Thiago do archipelago de Cabo Verde. 

—Ribeira do districto de Lisboa, formada 
de varios ribeiros que descem das immedia- 
ções de S. Thiago de Cacem e que se juntam 
na freguesia de S. Domingos. Depois de 
um curso de 20 kilom. desagua na ribeira 
de Campilhas. 

—fSerra do districto de Vizeu, passa a 
leste da villa de Valdigem no concelho de 
Lamego, tem 15 kilom. de extensão, 3 de 
largura e 713 metros de altura. No alto tem 
uma capella da invocação de S. Domingos. 
Tambem lhe chamam Serra da Queimada. 

Domingos (S.) Lago do Brazil na pro: 
vincia de Piauby, situado no terreno que 
fica entre os rios Parnahyba e Longa. Tem 
28 kilom. de circumferencia e é muito abun- 
dante de peixe. 

—Rio do Brasil na provincia de Pernâám- 
buco, nasce na serra do Araripe e desagua 
no Pagehú. l 

—Rio do Brazil na provincia do Espirito 
Santo e desagua no braço septentrional de 
8. Matheus, 

—Rio do Brasil na provincia de Goyas, 
nasce na serra de Parsne e afflue ao Pa- 
raná. 

--Parochia do Brazil na provincia de 
8. Paulo, comarca de Botucatú, municipio 
de Lenções; 8:800 hab. e,119 fogos. 

—Villa e municipio do Brasil na provin- 
cia de Goyas na serra do seu nome; 3:200 
hab. e 842 fogos. | 
* Domingos (8.) Esta freguezis do con- 
celho de 8. Thiago de Uacem, segundo o 
censo de 1878, tem 823 fogos e 1:223 babie 
tantes. 

Domingos do Arassuaby (8.) Pa- 
rochia do Brasil, na provincia de Minas Ge. 
raes, comarca do rio Jequitinhonha, muni- 
cipio da cidade de Arassushy: 6:200 hab. é 
829 fogos. Fabrica de pannos de algodão 6 
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de redes, cultura de algodão, milho, mandio- 
ca e canna de assucar. 

Foi fundada pelos exploradores de ouro, 
que em 1728 se estabeleceram n'aquelles 
sitios. 

Domingos de Raixo (S). Ribeira do 
Brazil na provincia de Pernambuco, nasce 
no districto da parochia de Sant'Anna e des- 
agua no rio Pavehú, depois de um curso də 
67 kilom. 

* Domingos de Ranna (8.). Esta 
freguezia do concelho de Cascaes, segundo 
o censo de 1878 tem 677 fogos e 2:515 hab. 

A egreja parocbial tem um quadro da 
Ceia, original de Pedro Alexandrino. 

Domingos das Torres (5.). Paro- 
chia do Brazil, na provincia de S. Pedro, co- 
marca de Santo Antonio da Patrulha, muni- 
cipio da Conceição do Ansio, perto da costa 
do Oceano; 3:500 bab, e 556 fogos. 

Domingos (S.). Republica da ilha de 
Hartz limitada a nordeste e sul pelo Atlan- 
tico e a leste pela republica do Haiti, super- 
ticie 53:343 kilom., população 300:000 hab. 
que se dividem pelas seguintes provincias e 
districtos maritimos: 


PROVINCIAS HABITANTES 
S. Domingos ...esissesoese  70:C00 
Santiago ..... a 00.0 52:000 
La Veja ....... ERR o 64:000 . 
r ELE EPT coco 36:000 
El Seybo pesqui! es.. 32:000 
Puerto Plata ......... ..... 18:000 
Barahona ......... TE .. 9:000 
Samaná...cccevese dada 7:000 
Monte Cristy.............. 12:000 
300:000 


A’ frente de cada uma d'estas provincias 
e districtos ha um governador; a lingua do 
paiz é o bespanhol, a religião a catholica. 

A cidade de S. Domingos, capital do es- 
e tem segundo a ultima estatistica 16:000 

ab, 

E' um paiz bastante montanhoso, sendo as 
principaes serranias ao norte o Monte Cristy 
e a do Cibao, que o atravessa de leste a oes- 
te. Os rios principaes são: Yuna, Yaque, 
Orama e Neybo, e existe abi um lago cha- 
mado Enriquilla que tem 37 kilom. de com- 
primento e 7 de largura. 

O clima é vario conforme as condições 
orographicas; nas planicies o calor é muito 
intenso, na costa a temperatura é regular, 
nas montanhas e nos valles banhados pelos 
rios, o frio é ás vezes grande. 

Os principaes productos do solo são: ta- 
baco de superior qualidade, assucar, café, 
madeiras e cêra. Grande parte da população 
rural occupa se na creação de gado. 

Esta população data de 1844 e foi reco- 
nhecida em 1848 pela França e pela Ingla- 
terra, mas em consequencia de varias intri- 
gas politicas aquellas duas nações negocia- 
ram a venda d'esse estado com a Hespanha, 
Foi só em 1864 que os habitantes consegai- 
ram libertar-se do dominio castelhano, res- 
tabelecendo se então a republica. 

Domingos (S.). E’ tão laconico o arti- 
go que a este Santo foi consagrado no volas 
me do Diccionario, que não podemos deixar 
de inscrever de novo no Supplemento, o nos 
me do fandador da ordem dos Prógadores 
para d'elle apresentarmos a biographia. 

Segundo as lendas a mãe de 8. Domingos 
quando d'elle estava gravida, teve um sonho 
durante o qual soube que o filho que trazia 
no ventre havia de vir a ser um homem nos 
tavel. Aos 14 annos essa creança foi mandaa 
da estudar em Palencis, e revelando desde 
logo viva intelligencia e grande amor ao tra. 
balho, em breve adquiria vastos conhecimen. 
tos, &0 mesmo passo que dava mostras dg 
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grande piedade e austeridade, levantando se 
de noute para orar e vivendo pobremente e 
com a mais decidida abnegação. 

Concluindo os estudos, toi feito professor 
de Escriptura Sagrada, e era tal a eloquen- 
cia com que prégava, que o bispo de Osma 
tratando de reformar o cabido da sua sé, 
n'elle admittiu o moço prégador que contava 
eutão apenas 28 annos. 

D'ahi a pouco Domingos acompanhou a 
França esse prelado que fora incumbido de 
negociar o casamento do filho de D. Affon- 
so 1x de Castella com a filha do conde de La 
Marche, e tendo na passagem por Tolosa 
convertido um albigense em casa de quem 
pernoitára, decidiu consagrar-se exclusiva- 
mente a converter o8 intieis do Languedoc, 
e para obter do papa os poderes necessarios 
foi a Roma sempre em compánhia do bispo 
de Osma. 

Innocencio 111 auctorisou-os a prégarem 
durante dois annos para converterem os al- 
bigenses, dando lhes ao mesmo tempo ordem 
de se entenderem com os monges de Cister- 
Os dois missionarios deixaram então a capi- 
tal do orbe catholico, e depois de passarem 
por Cister foram em 1305 estabelecer-se em 
Montpellier onde encontraram os legados do 
pontitice completamente desanimados e qua- 
si resolvidos a não continuarem na missão. 

Os dois hespanhoes aconselharam então os 
legados a deixar todo o luxo e todas as com- 
modidades mundanas, e dando elles proprios 
o exemplo, proseguiram a sua obra primeiro 
sob a direcção do bispo e depois da morte 
d'este sob a direcção do futuro fundador da 
ordem dominicana que desde logo estabele- 
ceu varios regulamentos para os que traba- 
lhavam ás suas ordens. 

Teem muitos escriptores, principalmente 
dominicanos, pretendido mostrar com grande 
dispendio de erudição que não foi 5. Do- 
mivgos quem organisou a inquisição e di- 
zem-nos que essa instituição data do conci- 
lio de Verona e outros marcam lhe como epo- 
ca de fundação o anno de 1229 em que os 
estatutos foram redigidos. 

No concilio de Verona appareceu effecti- 
vamente a primeira idéa do estabelecimento 
da inquisição, mas isto levou tempo a or- 
ganiear se e não se formou de um instante 
para o outro. 

A heresia dos albigenses despertou o de- 
sejo de pôr em pratica a lembrança apresen- 
tada n'aquella assembléa religiosa, os val- 
denses forum d'elles as primeiras victimas 
e os monges de Cister os primeiros inquisi- 
dores, mas a verdade é que só em 1215 é 
que o papa confiou a Domingos o cargo de 
inquisidor com ordem de entregar ao braço 
secular os hereges que lhe cahissem nas 
mãos. Foi elle por tanto effectivamente o 
primeiro inquisidor e foi elle que aperfei- 
çoou a nova instituição. 

A egreja tinha prégado contra os albigen- 
ses uma cruzada e para esta se reuniram va- 
rias tropas formadas de adventicios sob as 
ordens de Simão de Montfort, que alcançou 
a victoria de Muret. 

Domingos aproveitou esse triumpho para 
crear a instituição do rosario que foi levada 
pelos dominicanos a differentes paizes e de- 
pois pensou em organisar uma ordem semi- 
judicial e semi-monastica com o intuito de 
restabelecer a fé entre as reliquias dos ven- 
cidos. i | 

O estabelecimento da ordem de 8. Domin- 
gos foi o signal de uma verdadeira revolu- 
ção no mundo catholico da qual Innocencio 
11 foi o iniciador e S. Domingos um dos mi. 
nistros mais importantes. 

8. Domingos seguia na qualidade de co- 
nego da sé de Osma, a regra de Santo Agos- 
tinho, mas deizou-a para fundar com o au» 
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xilio do clero meridional um instituto cujos 
membros viviam na mais rigorosa pobresa e 
reunindo diverscs collaboradores dedicados 
e chamando a ei Pedro Cellami, homem rico 
de Tolosa, que lhe fez doação de todos os 
seus bens, oreanisou definitivamente a nova 
crdem em Tolosa no anno de 1215. 

O quarto concilio de Latrão reunido n'esse 
mesmo anno foi quem luctou contra a nova 
instituição, mas Innocencio 111 não se impor- 
tou com isso e deu ordem a S. Domingos 
para redigir a constituição da nova ordem. 

O pontifice falleceu antes de concluido es 
se trabalho, mas S. Domingos indo appa- 
rentemente buscar as regras de Santo Apos- 
tinho e de S. Bernardo, os principios da sua 
constituição desarmou as susceptibilidades 
dos padres que haviam tomado parte no con 
cilio de Latrão e indo a Roma conseguiu de 
Honorio 11 em 1216 a approvação da regra 
que estabeleceu para os seus religiosos. 

S. Domingos póde se dizer que foi o pri- 
meiro ministro da justiça e o primeiro mi- 
nistro da instrucção publica que houve na 
Europa. As attribuições da ordem domini- 
cana estendiam-se a esses dois ramos da ad- 
ministração ecclesiastica, e a ella foram os 
governos buscar os principios que deviam 
seguir na administração civil dos estados 
n'essa materia. 

As universidades já então existiam, mas 
era necessario dirigil-as porque o espiro 
secular tinha substituido Santo Agostinho 
por Aristoteles e a dontrina da graça pela 
dialectica. Para evitar que o ensino seguisse 
um rumo diverso do que convinha a egreja, 
os dominicanos abriram escolas, entraram 
para as universidades e crearam um viveiro 
de bomens eminentes como S. Thomaz e ou- 
tros. 

Formar uma magistratura completamente 
sua e crear tribunaes sugeitos exclusiva e 
inteiramente ao pontifice era diflicil mas o 
papa nào recuou deante dos obstaculos que 
precisava vencer, e S. Domingos cumpriu 
fielmente as ordens que recebeu do papa. 

O novo systema foi inaugurado no sul da 
França, onde os tribunacs de S. Domingos 
trabalharam com tanto afan qne a inquisição 
deu mais um largo passo. O papa ereou en. 
tão para o geral da ordem o cargo de ma. 
gister sacri palati, e d'esta maneira o geral 
que era já ministro da justiça pontificia no 
orbe catholico, ficou sendo ao mesmo tempo 
um grande dignatario da curis. 

O cargo de magister sacri palati, dado por 
Honorio 11 a Domingos, foi desde a sua ori- 
gem muito importante, mas ainda muis se 
tornou com o andar dos tempos porque veio 
a dar ao religioso que o exercia as funcções 
de theologo domestico, o que representava o 
direito de fiscalisar as decisões dogmaticas 
da Santa Sé e para a ordem de S. Domingos 
o privilegio de o seu geral estar iniciado em 
todos os segredos do papado, assistir aos 
consistorios publicos e particulares, de con- 
ferir o grau de doutor em theologia e de ap- 
provar as theses e os livros, o que foi poste- 
riormente o apanagio do Santo Ofticio. 

Domingos enviou os seus missionarios & 
Hespanha, ao noeso pais e á Allemanha, e 
por toda a parte se fundaram estabelecimen. 
tos sob a sua direcção. Elle passou os annos 
de 1217 e 1218 em Roma, e n'este ultimo 
anno voltou a Hespanha e d'ahi a pouco foi 
a Paris d'onde passou a Bolonha e ahi mor- 
reu a 6 de agosto de 1221. Foi canonisado 
por Gregorio 11 em 1234, 

O sr. Alexandre Herculano fallando na sua 
Historia de Portugal da introducção dos do. 
minicanos no nosso paiz, desenha o caracter 
do fundador da ordem nas seguintes linhas: 
«Nobre e altivo hespanhol, já revestido de 
diguidades ecclesiasticas @ que se AFrojAava 
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a grandes empresas da reforma sem perder 
os caracteres da sua raça. Sombrio, inflezi. 
vel, violento, homem cujos avós pelejaram 
sempre contra os sarracenos com o ferro 
n'uma das mãos e o facho do ineendio na 
outra, dir-se ia que mal sabia combater de 
diverso modo 08 que não criam como elle. À 
sua exaltação religiosa é intolerante; a luz 
suave do Evangelho não pôde vêl-a senão 
reflexa na espada humilde senão tinta em 
sangue. O gemido do herege no patibulo é 
para elle um hymno ao manso cordeiro do 
Calvario; para elle o algos exerce um sacer- 
docio». 

Domingos. Cognominado o Grego, pin- 
tor, esculptor e architecto grego, n. em 1548, 
e m. em 1625. Indo muito uovo para Venera 
fez rapidos progressos nas artes, estudou 
com o Ticiano, e de tal modo se apropriou 
da maneira d'esse pintor, que os seus qus- 
dros muitas vezes eram confundidos com os 
do mestre. 

- Passando a Hespanha fixou a sua residen- 
cia em Toledo, e ahi executou grande nume: 
ro de pinturas e de estatuas, 

Escreveu tambem alguns tratados de pia- 
tura, esculptura, e architectura e conseguia 
que em Hespanha fosse abolido o imposto 
que tinham de pagar as obras artisticas. 

Domingues (João Baptista). Escriptor 
portugues do seculo xvni, n. em 1716, m. 
antes de 1759. Escreveu uma Vida do prin- 
eipe D. Theodosio bastante mediocre, que 
imprimiu em 1741. | | 

* Dominguiso. Esta freguesia que é 
do districto de Castello Branco e do conce- 
lho da Covilhã, segundo o censo de 1878 tem 
136 fogos e 542 hab. Está annexada civil- 
mente à freguezia de Tortoseno do mesmo 
concelho. 

Dominicana (Republica). V. S. Do- 
mingos. 

* Dominicanos. Damos a lista doi 
conventos que esta Ordem possuia em Por- 
tugal, distinguindo os de frades e os de frei- 
ras. Os de frades eram 25 a saber: 


Nossa Senhora das Neves em Monte- 


Junto ssa rss umas rende, MIS 
Nossa Senhora da Oliveira em Sahta- 

FO iss pas DE od aos caia ARO 
8. Domingos em Coimbra.......... 122i 

Reedificado em......ccorccorcooo 154i 
Nossa Senhora dos Fieis de Deus no 

PORMO E E T E usa Grs ae 1209 
S.Domingos em Lisboa ...... 0.0.0. 128 
Nossa Senhora dos Martyres em El- 

VOS suis serra rudes E 
Nossa Senhora das Neves em Guima- 

to PPA EDER RD ARDER 1271 
S. Domingos em Evora............ 1286 
Nossa Seuhora da Victoria na Bata- 

IDA cmi ease ab Sis S |: 
S. Domingos em Bemfica.......... 1399 
Nossa Senhora da Misericordia em 

Aveiro ..ccosccccrccorcoccrcoo. 1423 
Nossa Senhora da Piedade em Amei- 

tão AAA ASSES ZANMANANA, 1435 
S. Domingos em Villa Real....,... 1524 
Nossa Senhora da Consolação em 

Abrantes ....cecccccccccccrccoo. 1509 


Nossa Senhora da Lus em Pedrogão 
Grando ass aci nd Dos dal 1416 
Nossa Seuhora da Serra em Almei- 
rim COCO Cr anota nr Co qa ços. 
S. Gonçalo em Amarante. ......... 
Nossa Senhora da Esperança em Al- 
CAÇOVAS. corerccosc core cavevros 
Santo Antonio em Montemór-o Nove 
Santa Crus em Viaana.....c.cccrs 
S. Sebastião em Setubal. .,..c..cce 
8. Paulo em Almada... svcecbáco: 
Santa Joanna em Lisboa dc concee.. 
N, dlartinho em Mancellos sasasta - 
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Banto André em Auncede........... 
8. Tbomas (Collegio) em Coimbra... 
S. Domingos em Lisboa .......... . 


1559 
1566 
1659 


Os conventos de dominicanas eram 18 a 
saber; 


S. Domingos das Donas em Santarem 1246 
Reedificado em...... esmas. 1200 
Corpus Christi em Villa Nova do 
Porto ........ aaa sisesta 1340 
Salvador em Lisboa.............. + 1392 
Jesus em Aveiro........ cessesdaro 461 


1498 


1506 
1589 
1516 
1519 
1529 


1528 


1541 
1548 


Sant'Anna em Leiria.......ccc cc. 
Nossa Senhora da Saudação em Mon- 

temór o Novo ........ REA RARO O 
Annunciada em Lisboa ....c....... 
Nossa Senhora do Paraizo em Evora 
Nossa Senhora da Rosa em Lisboa. . 
8. João Baptista em Setubal ....... 
Nossa Senhora da Consolação em El- 

DOS Gio E O ECO Un 
Nussa Senhora da Graça em Abran- 
Santa Catharina de Deus em Evora. 
Nossa Senhora da Assumpção em 

Moura............... encenado ADOS 
Santissimo Sacramento em Lisboa .. 1612 
Nossa Senhora da Oliva, a 3 leguas 

de Vizeu.........c..cccc cc... 1640 
Nossa Senhora do Bom Successo jun- 

to a Lisboa,...... criticas L039 
Santa Rosa em Guimarães......... 1680 


Havia ao todo 43 conventos. 

Í Dominiquiao. A respeito d'esto afa- 
mado piutor italiano, unicamente apparecem 
tres linhas no 5.º volume do Diccionario sob 
a epigrapbe Dominichino, mas agora vamos 
reparar essa imperdoavel lacuna. 

Era filho de um modesto sapateiro que o 
mandou para o atelier de Diniz Calvaert, fla- 
mengo que se havia estabelecido em Bolo- 
nha e que n'essa terra alcançára graude re- 
putação, mas o moço Domingos que pela sua 
debil constituição era conhecido pelo nome 
de Dominichino, conseguiu em breve entrar 
para a escola da Carracbe. 

Trabalhando com a maxima assiduidade, 
logrou vencer tod s os seus condiscipulos 
num concurso, e passando depois a Parma 
e Modena foi em seguida para Roma, onde 
Annibal Carrache o evcarregou de varios 
trabalhos na galeria de Farnesio e o recom- 
mendou a diversos cardeaes e prelados. 

Um dos maiores protectores de Domini. 
quino foi monsenhor Agutechi que lhe gacom- 
mendou um quadro de S. Pedro na prisão, 
e de executar no portico de Santo Onofre 
tres pinturas da Vida de S. Jeronymo., 

Pouco depois o artista pintou para o car- 
deal Aldobrandini uns frescos representando 
os principaes episodios da Vida de S. Nico- 
lau, na capella da abbadia de Grotta Ferra- 
ta e para o cardeal Scipião Borghese a Fla 
gellação de Santo André, na egreja de S. Gre- 
gorio. 

Annibal Carrache e o Albano, para dimi- 
nuirem a gloria de Guido, exaltavam o me. 

tecimento das obras de Dominiquino, mas 

os partidarios de Guido, pelo contrario empe 

nbavam se em deprimir q valor artistico das 
obras do nosso biographado e quando este 
concluiu a sua celebre Communhão de S. Je- 
ronymo, Lanfrane o seu mais ardente inimi- 
go accusou-o de plagiario, negando lhe ima- 
ginação e sentimento. Poussin vingou o ar- 
tista d'esta accusação injusta proclamando & 
Communhão de S. Jeronymo uma das suas 
primeiras obras de pintura. sendo as outras 
duas a Transfiguração de Raphael e o Des- 
cimento da Crus de Daniel de Volterra. 

Posteriormente o Dominigaino pintou no 
palseio Patrisi um tecto representando o 


Tempo descobrindo a verdade, o na egreja 


DOM 


de S. Luiz dos Francezes varias scenas da 
Vida de Sunia Cecilia, sendo a mais notavel 
Santa Cecilia dando esmolas «aos pobres, que 
foi vivamente criticada pelos inimigos do ar- 
tista. i 

Aborrecido e deagostoso de tantas censu- 
ras o Dominiquino resolveu sair de Roma e 
voltar para Bolonha, sua terra natal, onde 
além de outros trabalhos executou o Mar- 
tyrio de Santa Ignez, que muitos entende 
dores consideram como obra prima, a Vir 
gem do Rosario e o Martyrio de S. Pedro o 
dominicano que estão todos tres na pinaco- 
theca de Bolonha. 

Chamado a Roma pelo papa Gregorio xv 
em 1821 e nomeado archiiecto do palacio 
apostolico, foi encarregado pelo cardeal Mon- 
salto de decorar a egreja de Santo Audré 
della Valle, onde pintou os Evangelistas e 
varias scenas da Vida de Santo André e 
deixaudo novamente Roma, logo que falleceu 
o pontifice que o estimava muito, dirigiu se 
a Napoles, onde começou a executar algu. 
mas pinturas na capella de S. Januario, mas 
os collegas e rivaes tantas e taes intrigas 
promoveram coutra elle que o Dominiquino 
morreu, segundo se disse, envenenado por 
esses seus inimigos; mas provavelmente de 
desgosto. 

Tem sido muito discutido o valor real dos 
trabalhos de Dominiquino e n'essas aprecia 
ções tem bavido exagero não só da parte dos 
que o defendem mas tambem da parte dos que 
o accusam, mas & opinião mais geralmente 
acceite hoje, é que embora os seus trabalhos 
não tenham o estylo elevado que caracte- 
risa as obras dos artistas de primeira orden 
se distinguem pela verdade da expressão e 
por uma simplicidade, que não deixa de ter 
certa grandeza e que este pintor foi o ulti- 
mo representante da grande escola ita- 
liana. 

Dominis (Marcos Antonio). Theologo 
e mathematico que nasceu em 1556 e m. em 
1624. Eutrando para a companhia de Jesus, 
ensinou philosophia e eloquencia em varios 
collegios da sua ordem, foi bispo de Segui, 
arcebispo de Spalatro e primaz da Dalmacia 
e Croacia, mas abraçando as idéas da refor- 
ma, demittiu-se de todos 08 cargos e foi para 
Inglaterra. N'esse pais escreveu contra o 
papa o tratado Da republica christiana e re. 
cebeu grandes mercês de Jayme 1, que o 
nomeou deão de Windsor, mas d'ahi a pou- 
cos annos mudou novamente de opinião e 
saindo furtivamente de Inglaterra, foi para 
Roma, onde se retratou publicamente. 

Parecendo que essa conversão não tinha 
sido sincera foi Dominis preso no castello 
de Santo Angelo onde morreu. 

Cultivou as sciencias e foi quem primeiro 
deu explicação do phenomeno do arco iris na 
sua obra De radiis in vitris perspectivis et 
iride. . 

* Dominó Preto (O). Não se disse 
que esta opera do Auber foi cantada em 
Portugal no theatro particular das Laran- 
geiras, pertencente uo conde de Farrobo; no 
theatro do Gymnasio e ha dez ou doze an- 
nos com mediocre exito no theatro da Trin- 
dade, sendo o papel do ingles feito pelo 
actor Leoni e o da protogonista pela actriz 
Florinda, 

+ Dominus, non sum dignus. 
Está errada a phrase que é Domine, non sum 
dignus, e errada por conseguinte a alphabe- 
tação. 

* Domitia., Deve escrever-se em por- 
tuguez Dumicia, como está escripto o nome 
do imperador Domiciano. Com relação a este 
nome e a todos os que se seguem n'esta er- 
rata está a alphabetação falsa. 

# Domitia Lepida, Domicia Lepida 
é que é. 
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*+Domitia Longina. Domicia Lon- 
gina. 

Domitianus (Lucino Domitius). Domi- 
ciano (Lucino Domicio), 

Domitius Abénobarbus. Domi- 
cio Ahénobarbo. 

Dommartin (Augusto Elzear). Ge- 
neral francez, cujo nome está inscripto nas 
Tabuas de bronze de Versalhes e no Arco do 
triumpho em 1768, e foi morto em Rosetta 
em 1799. Sendo tenente de artilheria quando 
rebeutou a revolução, foj em 1792 promovido 
a capitão e no anno seguinte a general de 
brigada. 

Distinguiu-se na guerra de Italia, na to- 
mada de Verona, na batalha de Mondovi é 
em Rovendo e depois no Egypto nos com- 
bates de Rahmame, Chebreiss e El-Orsch, 
assim como na batalha das Pyramides. Bo- 
naparte tinha pedido o posto de general de 
divisão para Dommartin quando este foi fe- 
rido mortalınente gos 31 unnos de edade. 

Domon (João Simeão) General fran- 
cez, n. em 1774, é m. em 1830, Seudo alfe- 
res distinguiu-se na tomada de Courtrai no 
cerco de Lille, em Jemmapes e outras oc- 
casiões, em 1737 toi feito chefe do esqua- 
drão de hussards, deu novas provas de bra- 
vura em Elchingen, Iena, Eylau e Friedland 
com o posto de coronel, assistiu á batalha de 
Lutzen e de Bautzen. 

Nos Cem Dias aiuda combateu com a maior 
intrepidez em Charleroi, Fleurus e Waterloo 
e depois de haver estado por algum tempo 
affastado do serviço activo, foi inspector de 
cavallaria e tomou parte na expedição á Hes- 
panha em 1823. 

Donado (Fernando Adriano). Pintor e 
carmelita descalço hespanhol, n. em Cordo. 
va no anno de 1630. Foi artista notavel e en- 
tre os seus melhores quadros citam-se uma 
Crucifixação, e uma Magdalena arrependi- 
da, no convento do Carmo em Ccrdova. 

Don Benito. Cidade de Hespauha, na 
provincia e a 83 kilom. de Badajos; 15:060 
hab. Está situada no meio de uma planicie 
muito fertil que produz cereses, vinho, 6 
azeite. Fabricas de baetas, mantas, pannos 
grossos; exportação de lã. - 

Dona Francisca. Colonia do Brazil, 
ua provincia de Santa Catharina e fundada 
em 1849 pela Sociedade colonisadora de 
Hamburgo em terrenos pertencentes á casa 
dos principes de Joinville. Tem 54:862 be- 
ctares de superficie e 9:298 hab. O clima é 
magnifico. Os principaes productos eão: mi- 
lho, canna de assucar, tabaco, araruta, ar- 
roz, berva matte, centeio, etc. 

Donaghadee. Cidade maritima da Ir- 
landa, no coudado de Dowo; 3:150 hab, Fa- 
bricas de muesellinas; exportação de batatas 
e de gado. Porto commodo e seguro no qual 
se podem abrigar 60 a 70 navios de grande 
lotação. Telegrapho submarino para a Esco- 
cia. 

Doncolim. Povoação da provincia, dis- 
tricto e comarca de Salsete, nas Velhas Con- 
quistas, na Índia portugueza e situada à no- 
roeste de Margão nas proximidades do litto- 
ral da provincia. 

Doncos, Povoação de Hespanha na prò- 
vincia de Lugo; 2:500 hab. Linho, cereses e 
gado; fundições e ferrarias; exportação de 
cereaes. 

Dondo. Grande povoação do concelho 
de Cambambe no districto de Loanda na 
nossa provincia ultramarina de Angola, si- 
tuada na margem direita do rio Quanza: 
Está ligada com a cidade de Loanda por 
uma carreira de vapores, que na ida gastam 
20 horas e na volta a Loanda gastam 35. 

E' no Dondo que se fazem as grandes 
transacções do Quanza afilaindo ali os povos 
do sertão para trocarem os productos natu- 
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raes por outros, como missangas, armas, 
polvora, tecidos, aguardente, etc. importa- 
das de Portugal. 

Donec gratus eram tibi... Citan- 
do-se o Donec eris felix de Ovidio devia tam- 
bem ter-se transcripto este principio, tantas 
vezes citado, da formosissima ode de Hora 
cio a Lydia, que serviu de base a uma co- 
media de Ponsard. Significa «Enquanto eu 
te agrudavas. 

Dongo. Nome que antigamente se dava 
á actual provincia de Angola. 

-—Pequeno reino do districto de Loanda 
na nossa provincia ultramarina de Angola, 
encorporado nos dominios da corôa portu- 
guesa em 1671 por Luiz Lopes de Sequeira. 
Está situado entre os concelhos de Ambaca 
ao norte, Duque de Bragança a leste, Pun- 
go Audongo a sul e Cazengo a oeste. 

Este territorio é atravessado por varios 
rios, entre os quaes notaremos: o Luxillo, 
afiluente do Lucalla e o Zambe, afiluente do 
Quanza. As terras do antigo reino de Don- 
go estão hoje divididas por varios concelhos 
da provincia de Angola e acham-se domi- 
nadas pelos presidos de Massangano, Pun- 
go-Andougo, etc. 

—Povoação do concelho de Massangano, 
districto de Loanda na nossa provincia ul. 
tramarina de Angola e situada na margem 
do rio Mucoso. Terra á qual concorrem to- 
das as mercadorias dos sertões de Bailundo 
e Libola e dos concelhos de Cambambe e 
Muxima. 

Dongolim. Ilhas e povoação do dia- 
tricto, provincia e comarca das Ilhas no 
nosso estado da Índia. 

Dongoro. Povoação da India portu- 
gueza no districto e comarca de Salsete, 
provincia de Astragar. 

Dongorvado. Povoação da Índia por- 
tugueza, no districto e comarca de Salsete, 
provincia de Embarbacem. 

Dongue Amuxito. Rio da Africa 
occidental no concelho de Dombe Grande, 
districto de Benguella na nossa provincia 
de Angola. Atravessa o territorio dos mu- 
coandos e desagua no Atlantico entre O 
cabo de Santa Maria e a bahia Vermelha, 
hoje chamada Lucira Grande. 

Dongurli. Povoação da India portu- 
guezas na provincia de Satary, districto e 
comarca de Bardez; 53 fogos e 197 hab. 

-——Povoação da Índia portuguesa na pro- 
vincia de Embarbaceim, districto e comarca 
de Salsete. 
| Donjon (Godofredo de). Grão-mestre 
da ordem de S. João de Jerusalem nos fins 
do seculo xu. Era frances e tendo sido elei- 
to grão-mestre em 1681 deu provas de muita 
intelligencia e muita bravura nas batalhas 
de Asseph e de Ramlab. Em 1174 foi en- 
carregado juntamente com o grão mestre 
dos templarios Roberto de Sablé, da missão 
de defender as ultimas praças, que os chris- 
tãos possuiam na Palestina. 

Foi durante o governo de Donjon que a 
posse do castello de Margat deu origem a 
uma renbida luta entre templarios e bospi- 
taleiros. Foi precisa a intervenção do papa 
Innocencio 111 para pôr termo a essa ques- 
tão depois da qual as duas ordens, que in- 
dicámos, ficaram sempre inimigas uma da 
outra. 

+ Donim. Esta freguezia do concelho 
de Guimarães, segundo o censo de 1878, tem 
74 fogos e 302 bab, 

+ Donões. Esta freguezia de Tras os- 
Moutes no concelho de Montalegre, segundo 
o censo de 1878, tem 47 fogos e 235 hab. 

Donoran das Naturalista inglez 
que m. em 1831. Deixou um grande numero 
de obras que não contém descoberta alguma 
nova, mas que contribuiram muito para pro - 
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pagar na Grã-Bretanha o gosto pelos estu- 
dos de historia natural. 

D'esses trabalhos citaremos: Historia na- 
tural da Grã Bretanha em 16 volumes; His. 
toria natural das aves da Grã-Bretanha; 
Jiesumo dos insectos da Ásia; Historia na - 
tural dos. insectos da China, ete. 

Donniú. Praso da corôa portugueza na 
nossa provincia ultramarina de Moçambique 
e no districto de Tete. Mattas de excellentes 
madeira, 

Doongurpar. Cidade da India ingle- 
za na provincia de Guzerate; 12:000 hab. E 
capital de um pequeno estado dos radjapu- 
toas, o qual está sob o protectorado britan- 
nico. 

Dora. No volume 5.º do Diccionario 
já se fez menção dos dois rios italianos Dora 
Baltea e Dora Repaira sob a epigraphe Dom. 

O primeiro que é o mais importante, nas- 
ce nos Alpes ao pé do pequeno S. Bernardo 
e depois de passar em Aosta e Ivrea janta- 
se ao Pó entre Crescentino e Bursasco. O 
seu curso é de 154 kilom. 

O Dora Repaira desce tambem dos Alpes 
e entra no Pó um pouco acima de Turim, 
sendo o seu curso de 105 kilom. 

Dordonha. Segundo as ultimas esta- 
tisticas, este departamento francez tem 9:182 
kilom. quadrados de superficie e a sua popu- 
lação é de 475:037 hab. 

Dorêé (Gustavo). Celebre desenhador fran. 
cez, n. em Strasburgo a 10 de janeiro de 1833, 
e m. em Paris a 23 de egual mes de 1883. 
Principiou a estudar nos lyceus de Strasbur 
go e de Bourg en Bresse e depois continnou 
a sua educação no collegio de Carlos Magno 
em Paris. À sua vocação começou a revelar- 
se aos seis annos e nos bancos das aulas di- 
vertia-so a illustrar os seus livros com de- 
senhos, representando as victorias do exer- 
cito francez na Africa e principalmente epi- 
sodios do cerco de Mazagran. 

Tinha apenas onze annos quando em 
Bourg en Bresse publicou os seus primei- 
ros desenhos, e em 1848 apresentou ao pu- 
blico no Journal pour rire de Philipon, a 
sua primeira collecção, os Trabalhos de Her- 
cules, serie de estampas engraçadissimas que 
hoje são muito raras. 

O exito que teve esse primeiro trabalho, 
fez com que Doré fosse admittido como col- 
laborador d'esse jornul artistico, o qual por 
muitos annos enriqueceu com os seus dese 
nhos. À nomeada que rapidamente alcançou 
fes com que os directores de todos os jornaes 
illustrados à porfia quizessem obter d'elle 
algum trabalho, e satisfazendo com uma fa- 
cilidade incrivel a todos esses innumeraveis 
pedidos, foi o moço artista publicando um 
numero infinito de composições, muitas d'el - 
las magnificas, sabendo em todas imprimir 
um certo cunho de originalidade. 

No meio d'esses, trabalhos que Gustavo 
Doré fazia, por assim dizer, & correr, lem- 
brou-se elle de illustrar as obras dos poetas 
e gscriptores mais afamados e preparando se 
para isso com alguns themas alegres ou fan- 
tasticos, publicou em 1854 o Rabelais, em 
que desenhou soberbos typos de frades. 

A essa obra seguiu se: a Lenda do judeu 
errante, depois os Contos drolatiques de Bal- 
sac; o Dante; o Inferno; os Contos de Per- 
rault; o Attalá e o D. Quichote; a Biblia; as 
obras de Milton; as Fabulas de La Fontaine; 
o Purgatorio; o Paraizo, os poemas de Ten- 
nyson, e muitos outros trabalhos do mesmo 
genero. 

No meio da sua gloria e dos louvores quasi 
unanimes que o acclamavam um desenhador 
eximio, teve Gustavo Doré a pretenção de 
ser tambem um pintor distincto e no salão 
de 1853 apresentou alguns quadros. O seu 
merecimento como pintor estava longe de 
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egualar o seu merito como desenhador, mas 
elle teimava mais e mais om alcançar cele- 
bridade com as suas telas e essa verdadeira 
mania fez-lhe até perder o gosto peloa tra- 
balhos a que deve com toda a justiça ser 
considerado um artista motavel dos nosso 
tempos. 

A este respeito escreveu o sr. Gervasio 
Lobato no Occidente que se publicou logo 
depois á morte de Gustavo Doré, algumas 
linhas em que se acha bem descripta osaa 
preoccupação constante do nosso biographa- 
do, e por isso as damos em se ruida: 

«Esse grande desenhador, esso ilustrados 
extraordinario a quem todas as grandes lit- 
teraturas da Europa levaram os seus mona 
mentos colossaes, para que n'elles aseignss- 
se o seu nome glorioso, a Inglaterra o seu 
Shakepeare, a Allemanha o geu Goethe, a 
Italia o seu Dante, a Hespanha o seu Cer- 
vantes, acaba de morrer de uma angina pe 
ctoris, torturado pela ambição ensaciada de 
uma gloria que lhe fugia, esmagado sob os 
esforços titanicos para vencer uma arte que 
o fascinava, e que o despresava, como uma 
d'essas cuqueites legendarias das tragedias 
terriveis dos amores fataes. 

Metade da vida de Gustavo Doré foi a 
gloria no que ella tem de mais brilhante, a 
outra metade foi o insuccesso no que elle 
tem de mais desesperador, o trabalho hercu- 
leo de cada hora, aniquilado pelo desestre 
coutinuo, permanente, fatal. 

Metade d'essa vida, é Gustavo Doré de. 
senhador; a outra metade ó Gustavo Doré 
pintor de historia. 

E' curiosa esta dupla phase da vida d'esse 
grande e glorioso artista: é curiosa sobre- 
tudo, porque é profundamente humans, por- 
que representa essa ambição: trivial dos 
grandes homens, das glorias que lhes são 
defezas, d'esse desejo fatal de sair do gene- 
ro em que são grandes para o genero em que | 
são mediocres. | 

Um triste dia Gostavo Doré farto dos 
successos ruidosos do desenhador, começos 4 
pensar na posteridade. Apresentar-se a ella 
como um simples desenhador, repugnou-lhe 
ao seu orgulho artistico. E eil o lançasdo-se 
palpitante de ambição na pintura historica, 
deisando o lapis com que fazia as suas ex: 
traordinarias illustrações, pelo pincel com 
que fes as suas triviaes o mediocres telas 
histo ricas. 

A primeira exposição em que (Gustavo 
Dorérappareceu como pintor de historia, 0 
seu pimeiro com bate foi uma derrota seria. 

A critica que diante das illustrações ma- 
ravilhosas de Gustavo Doré, entoava a: per: 
manente secusação, de falta de- educação 
artistica, de falta de corecção no desenho, 
sem que ninguem a ouvisse, porque o talea- 
to extraordinario que cunhava essas illus- 
trações, deslumbrava, estonteava, não deixá- 
va pensar em defeitos, a critiea quando vit 
upparecer no Salon as primeiras grandes te: 
las de Gustavo Doré, fallou tambem é então 
todos a ouviram. i ; 

A critica accusou Gustavo Doré de não 
sendo um colorista, não ter a austeridade ds 
composição, a sciencia da fóriaa, a corre 
ção de desenho para faser esquecer 6 por 
doar a pobresa das suas córes. E d'esta ves 
nos quadros de Gustavo Doré não bars 
nada, que os protegesse contra a critics, 6 
os fiascos amontoaram -se sobre os fatos, © 
as telas amontoaram-se umas sobro outras, 
no seu atelier da rua Bayard. 

E repellido sempre pela sorte e pelo 596 
cesso, Gustavo Doré não desanimavs © com 
tinuava sempre esse trabalho de Sytipho, et 
quecendo a derrota da vespera a pensar 38 
victoria de âmanhã, victoria que naaca 8p- 
parecia, ámenhã que nunes chegara. 
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Para o fim da vida, diz Albert Wolff que 
foi sen amigo intimo e que nos revela estes 
segredos dramaticos da vida do grande ar- 
fista, Gustavo Doré começou a compreben- 
der a sua verdadeira situação. Esse luctador 
infatigavel foi vencido finalmente; a ultima 
ves que o vi era am desanimado, invejando 
aos infimos, que lhe pão chegavam aos cal- 
eanhares os successos pfaticos da exposição 
aunual. Dava toda a sua gloria de illustra- 
dor por um bravo da multidão ao pintor. 
Doré morreu portanto sem ter conhecido 
desde a edade de homem a satisfação do or- 
gulho que anima o artista no combate. Sem- 
pre vencido não teve em ultimo logar a ener- 
gia de se erguer de novo e de continuar o 
seu caminho. 

A’ desillusão viera juntar-se a melancolia; 
quando Doré entrava em sua casa, na rua 
Saint-Domingue, já lá não encontrava sua 
velha mãe a dizer-lhe que esperasse. Gusta- 
vo Doré daria tudo o que tinha, por um raio 
de um successo de pintor, que se obstinava 
a não querer illuminar aquelle cerebro som- 
brio, annuviado. Foi d'esse mal terrivel da 
ambição insaciada, que Gustavo Doré mor- 
rea. O illustrado pintor tem o seu logar mar- 
cado na historia das almas d'este seculo; o 
pintor perdeu muitos annns de edade ma- 
dora atras de um ideal, que pela natureza 
especial do seu talento não podia attingir. 
Seja! Mas nem por isso fica d'esse verdadei- 
ro artista a recordação respeitavel de um 
homem que aspirou sempre às alturas sere- 
nas. Os que crêem, julgario que as attingiu 
na morte, 08 outros pensarão que easa alma 
em pena encontrou pelo menos na cova o 
BOCego.» 

Dores. Freguezia do concelho da ilha 
do 8al, comsrea de Barlavento na provincia 
e archipelago de Cabo Verde; 189 fogos e 
894 hab. 


—Povoação da freguezia de Rabil no con- 
celho e ilha da Boa Vista no archipelago de 
Cabo Verde; 233 hab. 

Deres da Boa Esperança. Villa 
e municipio do Brasil na provincia de Minas. 
Geraes, comarca de Rio Sapncahy, perto da 
margem direita do rio Grande, a norte da 
eidade dos Tres Pontos; orago Nossa Senho- 
ra das Dôres; 10:000 hab. e 685 fogos. 

Dores de Macabáú. Parcchia do Bra. 
sil oa provincia do Rio de Janeiro, na co- 
marca de Campos nas margens da lagoa Feia, 
perto da foz do rio Mucabú; 3:500 hab. e 402 
fogos. 

Dores de Manicoré. Parochia do 
Brasil na provincia do Amazonas, comarca 
e municipio de Manáos; 6:000 hab. e 288 
fogos. 

Dores de Monte Alegre. Parochia 
do Brasil na provincia de Minas-Geraes, 
monicipio do mar de Hespanha; 4:300 bab. 
e 500 fogos. 

Dores do Rio do Peixe. Parochia 
do Brasil na provincia de Minas-Geraes, 
comarca do Rio Parabybuna, ao sul da ci. 
dade de Barbacena. 

Dóres (Fr. José Joaquim das). Próga- 
dor portugues, foi franciscano observante da 
provincia da Piedade em Portugal, impri- 
miu om 1805 uma oração funcbre nas oxe- 

ias de Pina Manique. 

+ Doria (João Antonio de Sousa). Não 
era só formado em medicina, doutorára-se 
n'esea faculdade em 1843. Além de ser pro- 
fessor no lyceu nacional, onde tambem foi 
detano, era professor no seminario episcopal, 
clinico da misericordia e director do hos- 
picio das creaaças abandonadas, Escreveu 
em 1872 um esboço biographico do impera- 
dor do Brasil, D. Pedro u. M. a 20 de mar- 
go de 1877. | 

merimaco. General grogo natural da 

SUPPLEMENTU.—VOL. I. 


DOS 


Etolia e que viveu no seculo rir, antes da 
nossu era. 

Com o pretexto de defender Phegasea con- 
tra os spartanos, mas com o fim real de le- 
var a guerra ao Peloponeso, invadiu o ter- 
ritorio dos messenios e assolou-o em 221, 
atacou os eginetas, os acheus e os acharna- 
nios, entrou no Peloponeso e derrotou Arato 
em Cephyso. 

Em 219 levou a guerra ao Epiro e incen- 
diou o templo de Dodona; no anno immedia- 
to invadiu a Thessalia e obrigou Philippe, 
rei da Macedonia a levantar o cerco de Pa- 
losma, este ultimo depois invadiu e devas- 
tou a Etolia. 

Dorimaco foi um dos auctores da nova le- 
gislação adoptada em 204 pelos etolios, que 
o encarregaram tambem de ajustar uma al- 
liança com Ptolomeu Epiphanio. 

* Dornellas. As fregueziss d'este no- 
me, segundo o censo de 1878, teem: a do 
concelho de Amares, 126 fogos e 468 hab.; 
a do concelho da Pampilhosa 191 fogos e 
831 hab.; a do concelho de Aguiar da Beira 
196 fogos e 768 hab. e a do concelho de Bo 
ticas 140 fogos e 657 hab. 

Dornas. Freguezia do concelho de Fer- 
reira do Zezere no districto, administrativo 
de Santarem, orago Nossa Senhora do Pran- 
to. Ten 258 fogos e 1:039 hab, Fica na 
margem do Zezere e é banhada a leste por 
uma ribeira do seu nome. Foi commenda da 
ordem de Christo e D. Manoel deu lhe foral 
em 1513. 

Doromarogo. Povoação situada nos 
confins da provincia de Satary no districto 
e comarca de Bardez na Índia portugueza. 
Foi conquistada em 1781 por D. Frederico 
Gnilherme de Sousa, governador e capitão- 
general da Índia. 

Dorothea (Santa). Nasceu em Alexan. 
dria, viveu no principio do seculo iv e abra- 
cando o christianismo tornou-se notavel pela 
sua intelligencia e pelo seu saber. Segundo 
uns, fugiu de Alexandria para escapar ás 
perseguições, segundo outros foi banido e 
teve os bens confiscados. 

Dorotheu de Sidon., Poeta grego 
ue se julga ter morrido, antes da nossa era. 
ompoz varios poemas astrologicos com o 

titulo de Apotelesmata de que restam alguns 
fragmentos, insertos nas Anedoctas de Cra- 
mer. 

Dorotheu de Tegro. Theologo gre- 

o, que viveu no principio do seculo v e que 
oi bispo de Tigro pelos annos de 303. Se- 
guindo as tradições legendarias foi perse- 
guido no tempo de Domiciano e mandado 
matar por Juliano quando contava já 107 
annos. 

D'elle existo uma Synopsis de vita et mor- 
te prophetarum apostolərum et Domini disci- 
pulorum que foi publicada por Fabricio nas 
suas Monumenta variorum de Moris, pro- 
phetarum et apostolorum vita. 

Doretheu. Jurisconsulto grego do se- 
culo vı, tomou parte na redacção do Diges- 
to, das Institutas e do segundo codigo no 
tempo de Justiniano. Escreveu diversos com- 
mentarios ás duas primeiras collecções que 
citâmos. É 

Dorow (Guilherme). Antiguario alle- 
mão, n. em 1790, e m. em 1846. Dedicou -se 
muito a estudos archeologicos, e deixou al- 
gumas obras notaveis como: Monumentos da 
epoca germanica e romana nas provincias du 
Rheno e de Westphalia; Monumentos da lin- 
gua e da arte dos antigos; a Etruria e o 
Oriente, etc. 

Dortmund. Por erro typographico saiu 
alterado no volume 5.° do Diccionario, ap- 
parecendo o nome d'esta cidade prussiana 
transformado em Dortumud. 

“Dos Aguas. Povoação de Hespanha na 
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provincia e a 69 kilom. de Valencia na mar- 
gem esquerda do Jucar; 1:054 hab. Impor- 
tante creação de gado lanigero. 

Dosbarrios. Povoação de Hespanha 
na provincia e a 52 kilom. de Toledo; 2:453 
hab. Ruinas do castello de Montreal e de 
um antigo convento da Trindade. Commer- 
cio de cereses, vinho ə azeite; creação de 
gado. 

Dosrios. Povoação de Hespanha na 
provincia e a 28 kilom. de Barcelona; 1:099 
hab. Tem uma cspella onde todos os annos 
se fas uma festa à qual concorre muita gente 
dos arredores. Fabricas de tecidos de algos 
dão; commercio de cereaes, vinhos e ma- 
deira. 

Dossãos. Freguesia do concelho de ' 
Villa Verde, districto administrativo de Bra- 
ga, orago Santa Maria. Tem 90 fogos e 352 
hab 


Dote. Reino do 6.º districto da região 
portuguesa dos Bellos na provincia e ilha de 
Timor na costa do sul. Confina a norte com 
o reino de Manufai, a leste com o de Bi- 
bissuco, a oeste com o de Allás e a sul é ba- 
nhado pelo oceano indico; 5:800 hab. 

Doto. Ilha do districto de Luna, na nos- 
sa provincia ultramarina de Moçambique 6 
formada pelo rio Zambeze, por um braço d'es- 
te chamado Mecero e pelo canal Madran- 
dane. 

Dottigutes. Cidade da Belgica, na 
provincia de Flandres Occidental, situada a 
9 kilom. de Courtray; 4:235 hab. Fabricas 
de cortumes, tinturarias, cervejaria, refina- 
ções de sal e fabricas de tabacos. Grande 
commercio de linho em fio e de fazendas de 
linho. 

Dottolina. Povoação do reino de Al- 
lão, na região portugueza dos Bellos, na pro- 
vincia e ilha de Timôr. 

+ Doubs. Segundo as ultimas estatisti- 
cas, este departamento de França tem 5:227 
kilom. quadrados de superficie e a sua po- 
pulação é de 310:827 hab. 

Douglas (Roberto). General suisso que 
m, em 1662. Pertencia à celobre familia es- 
cocera de que se tratou no volume 5.º do 
Diccionario, e entrando muito novo ao ser- 
viço da Suecia distinguiu-se muito no tempo 
da guerra dos Trinta Annos, não só como 
militar mas tambem como diplomata. Che- 
gou ao posto de tenente general, foi feito 
conde de Skænningen e tomou parte activa 
na guerra entre a Polonia e a Dinamarca 
em 1655. 

Douglas (João). Prelado ingles, n. em 
1121, e m. em 1807. Serviu primeiro como 
capellão n'um regimento dos guardas, com 
o qual asssistia á batalha de Fontenoi, foi 
bispo de Carlisle, deão de Windsor e por ul- 
timo bispo de Salisbury, 

Publicou um livro miuto curioso, defen- 
deudo Milton das accusações de plagiario, 
que lhe faziam e dirigiu a publicação da se- 
gunda e terceira viagem de Cook. 

Douglas (Sylvestre). Lord Glenbervie, 
politico inglez, n. em 1743, e m. em 1823, 
Tendo gasto toda a sua fortuna, fes .se ad- 
vogado e alcançoa no exercicio d'essa pro- 
fissão grandes creditos. Entrando depois na 
politica foi successivamente conselheiro do 
rei, lord logar tenente da Irlanda, commis- 
sario ae da Companhia das Indias, par da 
Irlanda com o titulo de lord Glenbervie, pa- 
gador geral do exercito e inspector das 
mattas reaes. Em todos estes logares mani- 
festou grande tino e intelligencia e como 
membro dos parlamentos ingles e irlandes, 
foi um orador eloquente embora muitas ve- 
ses sarcastico, 

Deixou varias obras, das quaes citaremos 
como mais importantes: Historia das ques. 
tões em materia eleitoral, so 4 volames. 
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Douglas (Howard). General ingles, n. 
em 1776, e m. pelos annos de 1860. Era fi- 
lbo de um official de marinha que em recom- 
pensa dos serviços prestados durante a guer- 
ra da America recebera o titulo de baronete. 
Entrando muito novo para o exercito, fes as 
suas primeiras armas na expedição de Wal- 
cheren, assistiu á batalha da Corunba e mi- 
litou na Peninsula desde 1808 até 1811. 

Os trabalhos da guerra não o impediram 
de se dedicar ao estudo, e publicou succes- 
sivamente: Ensaio dos principios da cons- 
trucção de pontes mititares e da passagem 
de rios, e um Tratado de artilheria, de que 
ha varias edições. 

Sir Howard foi em 1823 nomeado gover- 
nador do Novo Brunswick, e em 1835 lord 
alto commissario dus ilhas Jonias. Desempe- 
nhou este ultimo cargo até 1810; represen- 
tou de 1842 a 1847 no Parlamento a cidade 
de Liverpool, e em 1851 foi elevado a gene- 


Além das obras que indicamos, deixou 
tambem: Observações ao tratado das fortifi- 
cações de Carnot, e Considerações a respeito 
do valor e importancia das provincias da 
Grã Bretanha e da America do Norte. 

Douglas (David) Botanico inglez, n. em 
1778, e m. em 1834. Era um simples traba- 
lhador no jardim botanico de Glasgow, mas 
o doutor Hooker vendo que elle tinha viva 
intelligencia protegeu-o muito e arranjou. 
lhe um logar na Sociedade de horticnltura 
de Londres. 

N'esta qualidade fez largas viagens å 
America, explorou em 1824 as margens da 
Columbia e a California, e atravessou o con- 
tinente desde o forte de Vancouver até á 
bahia de Hudson onde se encontrou com sir 
João Franklin com quem regressou a Ingla- 
terra. 

Fes uma segunda viagem á Columbia e em 
1829 passou as ilhas de Sandwich, onde mor. 
reu por cahir dentro de um fôjo onde foi 
despedaçado por uma fera. Introduziu na 
Inglaterra 217 especies novas de plantas e 
colleccionou 800 amostras da flora da Cali- 
fornia. 

Douglas (Estevão Arnaldo). Estadista 
americano, n. em 1813, e m. em 1861, De- 
pcis de baver luctado com dificuldades enor- 
mes e de ter vivido quasi na miseria chegou 
a ser advogado, e em breve alcançou muita 
nomeada. 

Foi tal a reputação que adquiriu, que aos 
23 annos foi nomeado pela legislatura do 
Iilinois attorney geral, mas sendo em 1835 
cleito pelo partido democratico deputado á 
legislatura, teve de deixar aquelle cargo. 

Em 1840 foi nomeado secretario de Esta- 
do do Illinois, no auno seguinte juiz do tri- 
bunal supremo, em 1843 membro da camara 
dos representantes dos Estados- Unidos e em 
1847 senador. | 

Arrojado e ardente partidario da doutrina 
Monroe quando surgiram dificuldades entre 
a Inglaterra e os Estados Unidos, Douglas 
pronunciou na camara as seguintes palavras 
que produziram enorme sensação: «E’ pre- 
ciso expulsar da America do Norte a Grå- 
Bretanha e os ultimos vestigios da auctori- 
dade real e dar á nossa republica as suas 
fronteiras naturaes, os dois oceanos.» 

No senado defendeu a annexação de Te- 
zas © apoiou energicamente as medidas ado- 
ptadas pelo governo do presidente Palk, e 
das quaes resultou a guerra com a republica 
mexicana. 

Como presidente da comuissão dos terri- 
torios, poa na camara dos representan- 
tes e depois no senado, apresentou, susten- 
tou e fez votar os bills relativos á organisa- 
ção dos territorios de Minnesota, do Oregon, 
do Novo Mexico, do Utah, de Washington, 
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do Kansas, e da Nebraska e á admissão na 
União dos estados de Iowa, Wiscousia, Ca- 
lifornia, Minnesota e Oregon. 

Emquanto a escravatura entendia que 08 
estados tinham direito de a admittir ou re- 
geitar e que o congresso não devia entrar 
n'essa questão. Foi de accordo com estas 
idéas que elle na sessão de 1853.1854 fez 
passar o famoso bill Kansas-Nebraska, que 
produziu uma verdadeira revolução nos par- 
tidos politicos dos Estados, que foi o campo 
em que d'ahi em diante se digladiaram os 
republicanos e os democratas. A promulga- 
ção d'essa lei produziu extraordinaria sensa- 
ção nos Estados do Norte e em muitas ter- 
ras enforcaram em estatua o auctor d'ella. 

Reeleito para o senado em 1859 continuou 
a defender os principios da não intervenção, 
apesar da opposição de muitos dos seus ami- 
gos politicos. Tres vezes se apresentou can 

idato à presidencia em 1852, 1856 e 1860 
alcançando sempre grande numero de votos 
e em 1860 teria vencido se não fosse uma 
dissidencia que appareceu no partido démo 
cratico. Pela sua energia e eloquencia nada 
em proporção com a sua pequena estatura 
chamavam-lhe o Gigantesinho do Oeste. 

Dour. Cidade da Belgica, pa provincia 
de Hainaut a 14 kilom. de Mons; 9:946 hab. 
Fabricas de cordas, telha, tijolo e cortumes. 
Excellentes minas de carvão e de ferro; pe- 
dreiras de cantaria e de grez. 

Dourados. Rio do Brasil, na provin- 
cia de Minas Geraes, nasce na Serra da Mat- 
ta da Corda e junta-se ao rio Paranahyba 
abaixo da foz do rio de 8. Marcos. O seu 
curso é de mais de 170 kilom. 

* Douro. Por lapso deixou de appare- 
cer no logar competente no 5.º volume do 
Diccionario o artigo relativo ao rio Douro, 
e apenas em Duero se diese alguma coisa, 
bem pouco ácerca d'este importante rio da 
Peninsula. 

Trataremos agora de remediar essa falta 
e de dar uma noticia embora resumida, des- 
te rio que tem a sua origem em Hespanha é 
que desagua na nossa costa a pequena dis- 
tancia da cidade do Porto. 

Nasce n'um pequeno lago na serra de Ur- 
bion, na provincia hespanhola de Soria, cor- 
re a sueste, passa junto de Soria perto de 
Almagan, volta a oeste, banha Aranda, re- 
cebe varias ribeiras perto de Valladolid, 
atravessa os campos de Toro, banha Zamo- 
ra, recebe o Esla e chegando å nossa fron- 
teira entre Pino e Miranda, inclina para 
sueste seguindo a linha divisoria dos dois 
paizes limitrophes até Veja de Tarron, per. 
to de Alva, correndo entre margens alcan- 
tiladas, perto das quaes ficam na raia hes- 

anhola, Fermozella, Aldeia de Avila, Vil- 
arinho de Ares, Fregenede, e na raia portu- 
gueza, Miranda, Bemposta, Lugonça, e Frei- 
xo de Espada a Cinta. 

Recebe depuis as aguas do Agueda, se- 
para as provincias de Traz.os-Montes e da 
Beira Alta, e corre na direcção do oeste até 
se lançar no Atlantico. 

A configuração do terreno banhado pelo 
Douro até perto da fronteira ou depois d'el- 
le entrar em territorio portugues é muito dif- 
ferente. Em Hespanha atravessa elle muitas 
vezes extensos campos cultivados, pomares 
e vinhas, sendo de apparencia muito agrada- 
vel os campos de Toro e o valle de Zamora. 

Ao aproximar-se da fronteira de Portugal 
o rio Douro corre quasi sempre entalado eg- 
tre aAsperos penedos que às vezes se apcr- 
tam tanto que os contrabandistas passam O 
contrabando de um reino para o outro por 
meio de cestos que deixam escorregar por 
estrados suspensos aos rochedos das duas 
margens. 

De todos os rios de Portugal o Douro é o 
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mais estreito e profundo, e em geral o seu 
trajecto é tortuoso. O seu curso é de 640 ki. 
lom., dos quaes 265 em Portugal, sendo d'es. 
te 165 navegaveis até á Barca d'Alva. 

Os seus principaes afluentes na Hespa- 
nba são: pela margem direita o Pisuerga, o 
Seguilla e o Ela, e pela margem esquerda q 
Retuerto, o Riara, o Duranton, o Adaja eo 
Tormes. 

Em Portugal recebe além d'outros o rio 
Sabor, Tua, Corgo. Pinhão, Tamega, e Sou- 
za pela margem direita; o Agueda, Coa, Teya, 
Torto, Tavora, Têdo, Verosa, Paiva e Ardo 
pela margem esquerda. 

Entrando em Portugal banha a povoação 
de Barca d'Alva, e seguindo para noroeste 
fas uma curva pronunciada dobrando-se 
perto do monte de S. Silvão. Recebe as 
aguas do Coa, segue na direcção do norte 
costeaudo o monte em que fica Villa No- 
va de Fozcôa, corre entre margens menos 
apertadas, volta a nordeste por encontrar as 
serras de Monte Meão e depois de recolher 
as aguas do Sabôr e de passar no fertil val- 
le de Valença volta sobre o mesmo e diti- 
ge-se para sudoeste até ao Salgueiral. 

Chegando a esse ponto volta o rio de novo 
a oeste, banha Arcozello e depois continuan. 
do na direcção noroeste passa na estreita 
garganta que constitue o Cacbão de Vallei- 
ra. Entra na região chamada do Alto Douro 
affamada pelos seus vinhos, segue na mesma 
direcção noroeste, banha a povoação de Fos 
Tua, situada na confluencia do Tus como 
Douro, começa a inclinar-se mais para oeste 
e fasendo varias curvas forma um lo 
agudo no sitio da Rueda e caminha d'abi 
em deante outra ves na direcção noroeste 
até á foz do Pinhão. D'abi em deante en- 
contra o rio Torto, recebe as aguas do Ts: 
ron, do Tedo e de Mil Lobos, banha Folgo- . 
sa e Canellinhas, recolhe as aguas do Corgo 
e chega á Regua, a este da qual se acha o 
valle de Jugueiros bem conhecido pela sus 
fertilidade. 

Banha depois Caldas do Moledo, entra na 
região dv Baixo Douro, onde as suas mar- 
gens estão cobertas de vegetação e de vi- 
nhedos, passa em Caldas de Anjos, Vimiei- 
ro, Castello de Paiva, Covas, Entre Rios, 
Midões, Rio Maior, Pedindo, Arege Melres 
e aqui termina a corrente rapida do rio que 
d'abi em deante vae mansamente influeccia: 
do já pelas marés. Passa ainda em Pombal, 
Crestuma, e correndo entre a cidade do Porto 
e Villa Nova de Gaya, desagua no Atlantico 
perto da villa de S. João da Fos. 

Quando ha grandes chuvas o rio enche 
extrordinariamente e de repente eleva-se a 
grande altura alagando todos os terrenos 
proximos das suas margens. 

A navegação do Douro é difficil por causs 
das cachoeiras ou quedas de agua que no 
eeu curso se encontram e muitas das quaes 
são extremamente perigoeas. 

Segundo o excellente mappa do rio Douro 
publicado pelo sr. barão de Forrester, osses 
sitios difficeis a que chamam pontos são: 

1, Ponto do Salto da Sardinha; 2, ponto 
de Mazouco; 3, ponto do Fragão de Vilves: 
tre; 4, ponto da Barca de Vilvestre; 5, pon: 
to do Rio Escuro; 6, ponto dos Canaes dos 
Frades; 7, ponto das Azenhas de Manoel 
Luiz; 8, ponto das Asenhas da Piotars; 9, 
ponto das Azenhas de José Maria; 10, ponto 
de Saucelhe; 11, ponto das Azenhas do Seixo; 
12, ponto do Pélago; 13, ponto do Fragão de 
Saucelhe; 14, ponto da Fialboza; 15, ponto 2.º 
da Fislhoze; 16, ponto das Azenhas das Vi- 
nhas do Douro; 17, ponto da Jangada; 18, pon- 
to do Silvestre; 19, ponto da Carriça;20, pon- 
to da Ilha de Garças; 21, ponto do Agueds; 22, 
ponto 2.º do Agueda; 23, ponto 8.º do Ague- 
da; 24, ponto do Silio; 25, ponto do Pombal; 
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26, ponto 2.º do Pombal; 27, ponto da Ata- 
laia; 28, ponto de S. Sibrão; 29, ponto 2.º de 
S. Sibrão; 30, ponto 3.º de S. Sibrão; 31, 
ponto da Olga; 32, ponto 2.º da Olga; 33, 
ponto. 3º da Olga; 34, ponto da Saraiva; 35, 
ponto 2.º da Saraiva; 37, ponto 3.º da Sa- 
raiva; 37, ponto de Urnes; 38, ponto 2.º de 
Urnes; 39, ponto 3.º de Urnes; 40, ponto das 
Talhas; 41, ponto 2.º das Tulhas; 42, ponto 
3.º das Tulhas; 43, ponto das Azenhas da 
Côa; 44, ponto do Predo; 45, ponto da Aço- 
reira; 46, ponto do Pocinho; 47, ponto 2.º do 
Pocinho; 48, ponto das Azenhas dos Frades; 
49, ponto da Barca Velha; 50, ponto 2.º da 
Bares Velha; 51, ponto do Sabor; 52, ponto 
2.º do Sabor; 53, ponto 3º do Sabor; 54, 
ponto do Penedo da Vide; 55, ponto da Pen 
na Redonda; 56, ponto 2.º da Penna Redon. 
da; 57, ponto 3º da Penna Redonds; 58, 
ponto do Saião (2); 59, ponto do Salgueiral; 
60, Ponto do Raio; 61, ponto 2.º do Raio; 
62, ponto 3.º do Kaio; 63, ponto da Telhada; 
64, ponto 2.º da Telhada; 65, ponto do Tor 
rão da Murça; 66, ponto das Azenhas de 
D. Anna; 67, ponto da Volta d'Andreza; 68, 
ponto da Sermenha; 69, ponto da Colleja; 70, 
ponto das Figueiras; 71, ponto 2.º das Fi- 
ueiras; 72, ponto da Teja; 73, ponto da 
rilhoeira; 74, ponto do Arnozello; 75, pou- 
to do Cadãozinho; 76, ponto 2.º do Cadãosi- 
nho; 17, ponto dos Canses; 78, ponto de 
Vargellas; 79, ponto de Santo Xisto; 80, 
ponto 2.º de Santo Xisto; 81, ponto 3.º de 
Santo Xisto, 82, ponto da Ripança; 83, 
ponto de Caçarelhos; 84, ponto de Cachão 
da Pesqueira; 85, ponto da Baleira; 86, pon- 
to 2.º da Baleira; 87, ponto da Colmaça; 88, 
ponto d'Alegria; 89, ponto 2.º d'Alegria; 90, 
ponto da Rapa Velha; 91, ponto do Lou- 
reiro de Tua; 92, ponto dos Mualvedos; 93, 
ponto 2.º dos Malvedos; 94, ponto 3.º dos Mal- 
vedos; 95, ponto do Clerigo; 96 ponto do Ro- 
riz; 97, ponto da Carrapata; 98, ponto Frete; 
39, ponto do Roncão; 100, ponto da Roeda; 
101, ponto da Carregação; 102, ponto da 
Cerdeira; 103, ponto das Marcas; 104, ponto 
do Bucheiro; 105, ponto das sopas; 106, pon- 
to da Oliveirinha; 107, ponto de Cancellei- 
ros; 108, ponto da Cachucha (o Ferreiro); 
109, ponto da Cachucha (a Leonora); 110, 
nto de Oliveira; 111, ponto do Olho de 
Cabra; 112, ponto do Canal de Moura; 113, 
ponto do Secco das Ortigas; 114, ponto No. 
vo d'Aguilhão; 115, ponto do Ferrão; 116, 
ponto do Secco do Ferrão; 117, ponto d'Amo- 
reirinba; 118, ponto do Lodinho; 119, ponto 
de 8. Martinho; 120, ponto do Caleiro; 121, 
ponto do Outeiro; 122, ponto dos Canaes; 
123, ponto da Pedra Caldeira; 124, ponto de 
Bagaúste; 125, ponto 2.º de Bagaúste; 126, 
ponto do Corgo; 127, ponto 2.º do Corgo; 
128, ponto 8.º do Corgo; 129, ponto da Jun- 
queira; 130, ponto das Poças; 131, ponto do 
Santinho; 132, ponto da Pesqueira dos Lo 
dos; 133, ponto da Corvaceira; 134, ponto da 
Sermenha; 135, ponto do Conde; 136, ponto 
da Rede; 137, ponto do Sapo; 138, ponto de 
Gradins; 139, ponto das Nascentes de Ber 
nardo; 140, ponto do Caramancho; 141, pon- 
to da Pedra dos Olhos; 142, ponto da Car- 
regosa do Piar; 143, ponto do Piar; 144, 
pooto da Senhora de Boa Viagem; 145, pon- 
to das Pedras do Bispo; 146, ponto da Rai- 
va; 147, popia do Loureiro; 148, ponto da 
Ripaoça; 149, ponto de Diabude; 150, ponto 
do Bico; 151, ponto de Pelame; 152, ponto 
da Lage; 153, ponto da Fontinha do Porto- 
do-Rei; 154, ponto das Ancoras; 155, ponto 
da Irmandade; 156, ponto do Requeixo; 157, 
nto da Mogueira; 158, ponto do Canedo; 
9, ponto da Figueira Velha, 16), ponto do 
Cadão; 161, ponto do Buraco do Cadão; 162, 
oto do Penedo da Viola; 163, ponto das 
Figueirinhas; 164, ponto de Lovasim; 169, 
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ponto de Sizalde; 166, ponto do Touro; 167, 


ponto da Golinha; 168, ponto do Pinheiro; 
169, ponto da Bulla; 170, ponto Insua da 
Bulla; 171, ponto do Coelho; 172, ponto de 
Mavcella; 173, ponto do Malhão de Mancel. 
la; 174, ponto da Tigeira; 175, ponto de S. 


Filippe Nery; 176, ponto do Estacião; 177, 


ponto da Gorça; 178, ponto do Coucinho; 
179, ponto da Forcada; 180, ponto do Ar- 
menteiro; 181, ponto de Ruivas; 182, ponto 
do Sacerdote; 183, ponto da Rapinha; 184, 
ponto da Carranca; 185, ponto da Fontainha- 
de Gravato; 186, ponto dos Sete Rios; 187, 
ponto de Quebra Mastros; 188, ponto do Na- 
vio; 189, ponto da Fisga; 190, ponto da Sei- 
xeira; 191, ponto do Gonçalo Velho; 192, 
ponto do Pego da Volta; 193, ponto de Es- 
carnide; 194, ponto da Baruga; 195, ponto 
dos Fieis de Deve; 196, ponto das Pesquei- 
ras de Fome; 197, ponto do Vazeiro; 198, 
ponto do Gallinheiro; 199, ponto da Figuei- 
ra; 200, ponto do Tojal; 201, ponto das Pes- 
oriras do Tojal; 202, pouto da Pedraça; 

03, ponto do Couce de Torneiros; 204, pon 
to da Senhora da Cardia; 205, ponto 2.º da 
Senhora da Cardia; 206, ponto do Guarda- 
Tres; 207, ponto da Retorta; 208, ponto 
d'Arca dos Bebados; 209, ponto de Covas; 
210, ponto das pedras de Linhares. 

A navegação do Douro até á Barca d'Al. 
va só data de 1811 e mesmo depois de de- 
molido o rochedo, que tornára impossivel 

assar além do Cachão ou ponto da Baleira 
(1780 1792), ainda por muitos annos se dei- 
xou de aproveitar o rio.na parte superior do 
seu curso, pelo receio que havia de empre- 
hender tal navegação. Só em 1809 se orga- 
nisou a navegação até á foz do Sabor e d'ahi 
a dois annos até á Barca d'Alva. 

En frente do Porto o Douro é atravessa- 
do pela ponte pensil, que em breve vae des- 
apparecer, sendo substituida pela de D. Luis 
1 e pela ponte de D. Maria Pia, que dá pas. 
sagem ao caminho de ferro do Norte; em 
Entre-os-Rios está em construcção uma ou- 
tra ponte e existe ainda uma outra ponte 
da Regua, que estabelece a communicação 
até à provincia de Traz-os-Montes e da 
Beira-Álta. | 

Douro (Alto). Região banhada pela par- 
te do rio Douro, comprebendida entre o Ca- 
chão da Balleira e o sitio de Barqueiros e 
que constituia o pais vinhateiro ao qual a 
legislação antiga concedeu importantes pri- 
vilegios. 

A cultura da vinha no Alto Douro data do 
seculo xvir e só em 1678 se encontra men- 
cionada a primeira exportação pela barra do 
Porto de 408 pipas. 

Nos primeiros dez annos a exportação não 
passou de 523 pipas, mas em 1693 chegava 
a 13:011 e em 1716 a 139:990. Em 1756 o 
marquez de Pombal creou a companhia de 
agricultura dos vinhos do Alto Douro, á 
qual concedeu grandes privilegios e mono- 
polios. 

Dous Corregos. Villa e municipio do 
Brazil, na provincia de S. Paulo, comarca do 
Rio Claro e situada ao sul da villa de Bro- 
tas; rag o Divino Espirito Santo. Tem 
2:900 hab. e 399 fogos. 

Dous Irmãos. Parochia do Brasil, na 
provincia de 8. Pedro, comarca de Porto 
Alegre e municipio de S. Leopoldo; orago 
8. Miguel. Tem 3:900 hab. e 690 fogos. . 

Dousa (Van der Does, chamado em la- 
tim). Senhor de Nordwyck, general, histo- 
riador, critico e poeta latino, n. em 1545, e 
m. em 1604. Desempenhou varias commis- 
sões, foi em 1574 nomeado governador de 
Leyde e defendeu esta praça contra os hes- 
pauhoes, e n'ella fundou a celebre universi. 
dade que ainda existe, 

Deixou commentarios aos poetas latinos 
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na Historia da Hollanda desde 898 até 1818, 
em versos elegiacos, satyras, epigrammas, 
etc. 

Dover. Cidade dos Estados Unidos, ca» 
pital do estado de Delaware; 6:394 hab. 
Grande commercio de farinha. 

— Cidade dos Estados Unidos, no New- 
Hampshire e no condado de Strafford nas 
duas margens do Cocheco; 9:294 hab. Gran- 
de commercio de transito. Fabricas de teci- 
dos de lã e de algodão, calçado e tapetes. 

Downham. Cidade de Inglaterra, no 
condado de Norfolk, situada perto do rio 
Ouse, 3:274 hab. Feira de gado cavallar 
muito importante. Grande fundição de si- 
Dos; fabricas de mostarda e de excellente 
manteiga. ? 

Dovwynton. Cidade de Inglaterra, no 
condado de Wilts, á beira do rio Avon, que 
n'esse ponto se divide em tres braços; 3:054 
hab. Commercio de gado. 

Doyague (D. Manoel José). Composi- 
tor musico hespanhol, n. em 1755, e m. em 
1842. Foi mestre de capella e professor na 
universidade de Salamanca, e entre grande 
numero de musicas que compoz citam se 
principalmente: um Magnificat a 8 vozes e 
um Miserére, que Rossini elogiou muito. 

# Doze Ribeiras. Esta fregucria da 
ilha Terceira, segundo o censo de 1878 tem 
251 fogos e 1:209 hab. 

Drac. Rio de França, afluente do Isere, 
nasce na garganta de Deux Cuvettes, no 
departamento dos Altos Alpes e desagua a 
6 kilom. de Grenoble. 

Drachensberg. Ponta da cordilheira 
de Katlamba, na Africa austral e que forma 
a fronteira entre o territorio do Natal e o 
Orange. N'estes montes nascem varios rios 
entre os quaes o Orange, o Wall, o Tugela 
e o Unzincuhi. 

Druganto Arymagdo. Rio da Tur- 
uia asiatica, nasce n'uma das ramificações 
os montes Bulghar e desagua no Mediter- 

ranco depois de um curso de 130 kilom. 

Dragões de El-Rei (0s). Esta ope- 
ra-comica, que se representou com grande 
exito no theatro da Trindade, subiu á scena 
no beneficio do actor Queiroz. A musica era - 
do maestro hbespanhol Rogel, e o libretto era 
imitedo do libretto francez Os Mosqueteiros 
no Convento. 

* Dragões de Villars (0s). Esta 
opera frauceza subia á scena no thea'ro da 

rindade com grande exito, sendo o libretto 
traduzido pelo sr. Jaime de Séguier e sendo 
o papel principal desempenhado pela actriz 
Esther de Carvalho, que morreu no Brazil. 

Dragute. Famoso corsario turco do se- 
culo xv, n. na Anatolia de paes christãos, 
e m. em 1565 

Entrando muito novo para o exercito tur- 
co, dirigiu á testa de uma esquadra uma ex- 
pedição contra a Corsega que pertencia aos 

enovezes; foi feito prisioneiro por André 
Doria e d'ashi a annos resgatado pelo cele- 
bre Barbarôza. ; 

D'ahi em deante Dragute acompanhou 
sempre com grande dedicação o illustre 
corsario e devastou todas as possessões 
christãs do Mediterraneo. 

Solimão 11 concedeu lhe grandes honras 
e mercês, e deu-lhe por vezes o commando 
das suas esquadras. Foi morto no cerco de 
Malta. 

* Drahomiíra. Esposa do duque da 
Bohemia, Vratislau, m. na primeira metade 
do seculo x. Apesar do marido ser christio, 
ella conservou-se sempre fiel ao pagauismo. 

Vratislau, quando morreu em 916 deixou 
dois filhos menores Venceslau e Boleslau 
entregues á tutela de sua mãe Ludimilla, é 
Drabomira com a idéa de assegurar para si 
o poder, mandou matar essa princeza, 
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Tentou de balde chamar seus filhos no 
paganismo, e foi banida da Bohemia por 
Venceslau que depois lbe deu por feudo o 
exilio, mas ella em paga incitou Boleslau a 
aesaesinar o irmão. 

Como se a Providencia quizesse dar o me- 
recido castigo a tantos crimes, | Drahomira 
morreu esmagada por um carro cujos caval- 
los tinham tomado o freio nos dentes. 

Drahomitch (Bartholomeu de). Chro- 
nista bohemio do seculo xv, m. pelos annos 
de 1450. Tudo que d'elle se sabe é que era 
nobre e que serviu no exercito do imperador 
Sigismundo no tempo da guerra dos hussi- 
tas. Deixou uma Chronica em que descreve 
muito fielmente e com toda a imparcialidade 
os acontecimentos occorridos de 1419 a 1443. 

Esta preciosa chronica escripta em latim 
barbaro foi impressa com o titulo de: Mo- 
numenta historica Bohemice. 

Drais (Barão Carlos Guilherme Francis- 
co Luiz). Politico allemão, n. em 1155, e m. 
em 1830. Entrando para a carreira da ma- 

istratura, fez parte do tribunal aulico de 

ade, e em seguida director do consistorio 
e camarista do grão duque. 

Chamado em 1787 para o gabinete na 
qualidade de membro da junta de policia, 
resignoa essas funcções em 1790 para ser 
balio de Kircbhey e n'cesse logar permane- 
ceu até 1794. Conservou-se retirado da vida 
publica desde que os exercitos francezes se 
assenhorearam do territorio allemão banha- 
do pelo Rheno até ao congresso de Rastadt 
e n'esta epoca foi pelo seu soberano manda. 
do para Rastadt com o titulo de director da 
policia. 

Quando o duque de Bade passou em 1803 
a eleitor, nomeou Drais presidente do tribu- 
nal anlico de Rastadt, e depois da paz de 
Presburgo, fêl o primeiro commissario para 
a occupação do Brisgau e do Astenau. No 
exercicio d'esse dificil cargo manifestou 
grande intelligencia e prestou valiosos ser- 
viços Dão só ao seu soberano mas tambem 
ás populsções. Posteriormente foi presiden- 
te do tribunal soperior de Bruchtal e em 
1810 incumbido de tratar com o ministro 
francez Narbonne, as questões de cessão de 
territorio. 

Deixou varias obras e entre ellas uma 
philosophiaca que é muito notavel e se inti- 
tula: Dietetica da alma, 

Drakenborch (Arnaldo). Celebre la- 
tinista hollandez, n. em Utrecht em 1684, e 
m. em 1741. Estudou com Grovio e Bur- 
mann e dedicando-se primeiro à magistra- 
tura recebeu o grau de doutor em direito, 
mas depois consagrou-se exclusivamente ao 
estudo da litteratura antiga e de antigui- 


es. 

Em 1704 publicou uma dissertação ácerca 
dos Prefeitos da cidade (Prefecti urbis), 
que produziu grande sensação e em 1715 o 
professor Burmsnn levou o comsigo a Fran- 
ça e depois do regresso fez com qne lbe des» 
sem a cadeira que elle regia em Utrecht. 

Drakenborch inaugurou o curso com uma 
lição sobre a utilidade dos estudos classicos 
a qual foi impressa e depois publicou ainda 
varios discursos academicos, uma historia 
d'Utrecht, genealogia de familias hollande- 
zas, e diversos trabalhos historicos. São 
muito estimadas as suas edições de Silio 
Italico e de Tito Livio. 

Drama. Cidade da Turquia europea na 
provincia de Salonica; 7:500 hab. Fabricas 
de estofos de algodão, e nos arredores cul- 
tura de tabaco em larga escala, de arros e 
de algodão. 

Dramapor, Povoação da provincia de 
Salsete, Velhas Conquistas, na Índia portu- 
gresa e situada na margem direita do rio 
do Sal, l 
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Dramburgo. Cidade da Prusais, na | diebus christianorum, judaicorum et elhmio. 


provincia de Pomerania nas margens do 
Drage que a divide em duas partes; 5:472 
bab. Fabricas de estofos de lil, cortumes, 
luvas, chapeus, armas de fôgo, cerveja 6 
aguardente. 

Drammen. Cidade da Noruega, na 
provincia e a 37 kilom. de Christianias; hab, 
14:200. Fabricas de vellas, tabaco, corda- 
e cortumes; importante exportação de mas 
deiras, ferro em barra, ealmão e cobalto. 

Drappés. Gaulez sumonense e uin dos 
chefes muts intrepidos da resistencia nacio- 
nal contra os romanos. Manifestou grande 
coragem por occasiio da revolta de Vercin. 
getorix, tomou de novo as armas no anno de 
5t quando houve a celligação dos carnutos, 
hellonaccs, ándes, ete., e depois de varias 
derrotas, juntou alguns milhares de homens 
com os quaes se reuniu a Luctero. Em se- 
guida procuraram ambos defender Uxello- 
dunum, mas foram vencidos e feitos prisio- 
nciros. Para escapar à vingança dos romą- 
nos Drappes deixou se morrer de fome. * 

Drausino (S.) Bispo de 50188009, n. pe- 
los annos de 606 e m. em 675. Foi arcedia- 
go e depois bispo de Soissons e fundou a 
abbadia de S. Pedro, perto de Compiegne e 
a de Nossa Senhora na capital da sua dio- 
cese. A egreja celebra a festa d'este santo 
no dia 5 de março. 

Drayton-in-Hales. Cidade da In- 
glaterra no condado de Salop, nas margens 
do Tern; 5:644 hab. Fabricas de papel e de 
tecidos de crina. Tambem é conhecida pelo 
nome de Great-Drayton. 

Drebbel (Cornelio Van). Physico e me- 
chanico hollandez, n. em 1572 e m. em 1634. 
Sendo um simples aldeão, chegou pela sua 
intelligencia e pelo seu genio inventivo a 
grangear a estima dos imperadores Rodol- 
pho 11 e Fernando 11, assim como tambem do 
rei Jayme 1 de Inglaterra. 

Estabelecendo se em Londres em 1620, 
empregou-se exclusivamente durante os ul- 
timos quatorze annos da sua vida em traba- 
lhos scientificos. Attribue-se a Drebbel a 
invenção de uma grande quantidade de ma- 
chinas maravilhosas. Os contemporaneos sfär- 
mam que elle apresentou ao rei Jayme 1 um 
globo de vidro no qual aproveitando os 
quatro elementos, conseguiu o movimento 
perpetuo, que produzia artificialmente a 
chuva, o trovão, o relampago, O frio e que 
podia esgotar muito depressa um lago ou 
um rio. 

Tudo isto é mais ou menos fabuloso, mas 
é incontestavel que Drebbel possuia grandes 
conhecimentos de optica e de mechanica e 
que inventou um microscopio composto € 
um thermometro muito engenhoso. Desco- 
briu tambem uma magnifica tinta escarlate 

ara lã e seda a qual foi introduzida em 

“rança pelos fundadores da fabrica dos Go. 
belins. 

Drebbel deixou dois tratados que foram 
ublicados primeiro em hollandes, depois em 
atim e por este mesmo em francez e que se 

intitalam: Dois tratados: Da natureza dos 
elementos; Da quinta essencia. 

* Dresde. Esta cidade segundo as ulti- 
mas estatisticas tem 220:818 hab. 

Dresser (Matheus). Erudito allemão n. 
em 1536 e m. em 1607. Estudou com Luthe. 
ro e com Melanchthon e depois foi professor 
de grego em Erfurt, de eloquencia e historia 
em lena, reitor da êscola de Meissen e pro- 
fessor de grego e de latim em Leipzig. 

O eleitor de Saxe deu-lhe o titulo de his. 
toriographo e encarregou-o de continuar a 
Historia saxonica começada por Fabricio. 

As suas obras mais importantes são: Rhe- 
toricæ inventionis, dispositionis et elocutio. 
nis libri IV; Isagoge historica; De festie 


rum; Historia Martini Lutheri, TE 

Drieren, Cidade da Prussia na provia. | 
cia de Brandeburgo, situada n'uma ilha for. 
mada pelo Netze; 4:277 hab, Fabrica de 
pannos de linho, de tecidos de là, cortumes 
e de cerveja. 

Dritzenen (André). Um dos primeiros 
typographos do seculo xv, socio de Guttem. 
berg, n. em Strasbargo e m. em 1438, | 

Trabalhava em pedras preciosas e em po. 
lir espelhos de sociedade com Guttemberg, 
antes d'este ter a idéa de fazer livros com 
caracteres moveis. 

Dritzehen tinha cega confiança no talento, 
do seu amigo e logo que teve conhecimento 
do projecto que elle formára, quer dizer no 
principio do anno de 1438, quiz fazer parte 
juntamente com André Hulmana, da primei- 
ra associação formuda por Guttemberg e 
Hans Kitfe para explorar o novo invento. 

Dritzeben era um habil fundidor, e sendo 
iniciado por Guttemberg na sua arte, fez 
construir alguns prelos na propria casa do 
seu eocio em Strasburgo. Tratava-se de 
apromptar a toda a pressa alguns livros 
para serem vendidos na feira de Aix-la Cha- 
peile e Dritzehen trabalhou tanto de dia e de 
noite, que morren de fadiga. 

Droback. Povoação maritima da No 
ruega na margem esquerda de Christianis- 
fiord a 28 kilon. de Christiania; 1:650 hab. 
E’ no pequeno porto de Dorbak, onde raras 
vezes as aguas chegam a gelar, que fun- 
deiam os navios que não podem entrar no 
porto de Christiania, quando os gelos tor- 
nam este ultimo inaccessivel. 

Drogden. Canal entre a ilha de Amayer 
e de baltholin. Tem 5 kilom. de extensão. 
Começa defronte do porto de Copenhague e 
termina perto da ilha de Seeland. Em 1801 
deu-se ahi um sanguinolento combate entre 
dinamarqueses e inglozes. 

Drogon. Prelado francez, m. em 855 ou 
857. Segundo parece era filho natural de 
Carlos Magno, foi successivamente abbado 
de Luxcuil, bispo de Metz e archicapelão do 
imperador. 

Distinguiu se pelo seu amor ás letras, é 
concorreu muito para as fazer florescer pri- 
meiro no seu convento e depois na gua dio- 
cese. | 

Drogon. Conde normando, segundo f- 
lho de Tancredo de Hauteville, m. em 1051. 
Foi á Italia em 1035 com seu irmão Gui- 
lherme Braço de ferro, ajudoa-o a eunquis 
End h Apulia aos gregos e seccedea lhe em 

No anno seguinte obteve do imperador 
Henrique m a investidura do condado e de 
tudo que podesse tomar aos gregos. U psp3 
Leão 1x receiando as empresas dos aventu- 
reiros normandos contra o patrimonio de S. 
Pedro, pediu auxilio aos dois imperadores é 
dirigia em pessoa uma expedição contr 
Drogon, confiando pouco no bom exito da 
empresa e na efficacia das armas espirituses 
psgou a alguns assassinos para darem cabo 
dos principaee chefes normandos, no nhme 
ro dos quaes entrou Drogon. 

Drogon. Cardeal e theologo frances, m. 
em 1138. Foi abbade dos benedictinos, bispo 
d'Ostia e cardeal. Deixou alguns tratados 
que andam na collecção intitulada: Biblio- 
theca patrum. 

Drohobyes. Cidade da Austria sa Ga- 
licia e situada nas margens do Tissminica; 
16:888 hab. Importante commereio com s 
Hungria, em trigo, couros, gado, pannos de 
linho, louça de barro e principalmente sai 
dae marinhas existentes nos arredores. 

Droitwich. Cidade de Inglaterra DO 
condado de Worcester; 2:999 bab, E' afama- 
da pelas fontes de agua salgada, que os ha 
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bitantes chamam wiches e que produzem 
annualmente mais de 300:000 quintaes me- 
trieos de sal, Commercio de sal e de lupnlo, 
sendo o canal de Severu a Droitwich a via 
prioeipal por onde se faz a exportação. 

Brolling (Martivho). Pintor de genero, 
p. em 1752, e m. em 1817. Estudou na esco- 
la de Bellas Artes do Paris, e entre um gran- 
de numero de quadros que deizou citam-se 
principalmente: Casa para vender; a Ven- 
dedeira de laranjas; a Leiteira; uma Cosi- 
nha; a Casa de jantar, etc. 

Drelling (Miguel Martinho). Pintor de 
historia e de retratos, filho do antecedente, 
n. em 1786, e m. em 1851. Estudou primeiro 
com seu pae e depois com David,obteveogran- 
de premio de Roma, e 0 primeiro quadro que 
n'esea cidade executou, foi muito elogiado e 
ainda se considera um dos melhores traba- 
lhos d'esse artista. A essa tela que repre- 
sentava a Murte de Abel, seguiram se depois: 
Orpheu e Eurydice; o Bom samaritano; Ri- 
chelieu moribundo; a Communhão de Maria 
Antonieta; Jesus entre os doutores, e um te- 
cto no Louvre representando a Lei estabele- 
cendo na terra o seu dominio e espalhundo os 
seus beneficios. 

+ Drome., Este departamento de Fran- 
ça, segundo as ultimas estatisticas tem ki- 
Jom. quadrados €:521 de superficie e hab. 
313:763. | i 

Dromere. Cidade da Irlanda no con- 
dado de Down, 15:000 hab. Antigo, bispado 
catholico; grande commercio de pannos de 
linbo. 

Dronfield. Cidade de Ivglaterra no 
condado de Derby a 9 kilom. de Chesterfield; 
8:253 hab. Importantes fabricas de cutela- 
rias e quinquilberias; officinas metallurgi- 
eas. Commercio de gado e queijo. 

Droste-Hulshoff (Clemente Augusto 
de). Jorisconsulto e canonista allemão n. em 
1793 e m. em 1832. Foi professor em Muns- 
ter e na universidade de Bonn e deizou im- 
pressas além de outras uma obra, que gosou 
de grande auctoridade na Allemanha e que 
se intitula: Principios de direito canonico 
communs aos catholicos e aos evangelicos na 


Droste de Vischering (Clemente 

Augusto de). Prelado allemão, n. em 1773 e 

m.em 1845. Sendo vigario geral em Munster 

estrou no conflicto com Napoleão e perdeu 

0 logar, mas voltou a este em 1855, tornan- 

do-se hotavel pelo seu genio intolerante e 
á intriga. 

Em 1835 recebeu a nomeação de arcebis- 
po de Colonia, depois de se haver obrigado 
com o governo prussiano a respeitar o com- 
promisso ajustado em 1834 a respeito dos 
casamentos mixtos. Logo que tomou conta 
do governo da diocese esqueceu se da pro- 
messa, recusou confirmar os casamentos mix- 
tos, prohibia aos fieis os cursos de theologia 
ea leitura das obras de Hermes e exigiu 
que todos os que desejavam receber ordens 
subscrevessem dezoito proposições, das quaes 
a ultima probibia qualquer recurso á aucto- 
ridade secular. Este procedimento causou 
enorme sensação e como não quis cumprir as 
ordens positivas, que lhe foram intimadas 
pelo governo, este mandou-o prender e levar 

Hinden. 


- Em virtade de negociações com a curia 
romaoa Droste recuperou a liberdade e foi- 
lhe permittido voltar a Colonia, mas elle não 
quis e foi morrer a Munster. 
Brouais (Jcão Germano). Pintor fran- 
ces, n. em 1763 e m. em 1788. Foi discipulo 
de David, tinha grande talento artietico e 
trabalhava com tanta assiduidade, que mor- 
qeu, póde dizer se, de cansaço, aos vinte e 
gingo annos. Deixou dois quadros que estão 
no Louvre o que são duas obras primas. Re- 
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presentam a Chananea aos pés de Jesus e 
Mario em Minturnes. 

Drumamna (Carlos Guilherme). Histo- 
riador e pliilologo allemão, n. em 1786 e m. 
em 1461. Tendo estudado theologia, historia 
e archeologia em Italia, foi professor de his- 
toria e litteratura antiga em Konigsberg, 
onde ensinava aiada quando morreu. Os 
trahalhus de Drumann não são muito nume. 
rogos, mas são importantes e considera se 
entre todos o mais notavel uma Historia de 
Koma na passagem da republica para a mo- 
narchia ou Pompeu, Cesar, Cicero e os seus 
contemporaneos, 

Oa outros trabalhos d'este escriptor são: 


“Historia da decadencia dos estados gregos, 


Sobre a inscripção de Rosetta, Esboço de uma 
historia da civilisação; Operarios e commu- 
nistas na antiguidade, 

Drummond (Mauricio). Chefe da fa- 
milia escoceza d'este appellido, viveu no se- 
culo x, era de origem hungara. 

Quando para evitar as perseguições de 
Guilherme o Conquistador a princeza Aga- 
tha foi obrigada a sair de Inglaterra juuta- 
mente com seu filho Eduardo Atheling e com 
suas filhas foi Drummond, quem se encarre- 
gou de as acompanhar até á Hungria. 

Posteriormente Margarida, filha de Aga- 
tha casou com Malcolm, rei da Escocia e 
lembrando-se do serviço, que a sua familia 
havia prestado Drummond nomeou o senes. 
cal de Lenox, arranjou lhe um casamento 
vantajoso e fez-lhe grandes mercês. 

Entre os descendentes d'elle ha alguns 
nomes notáveis, de quem trataremos nos ar- 
tigos seguintes. 

Drummond (João). M. em 1519. Der- 
rotou o exercito dos genhores colligados con- 
tra o moço rei Jayme iv, foi mandado como 
embaixador a Inglaterra e casou secreta- 
mente sua filha Margarida com o rei da Es- 
cocia. O casamento estava para ser celebra- 
do em publico, quando Margarida morreu 
envenenada. 

Depois da morte de Jayme i em 1512, 
Drummond foi citado para comparecer dian- 
te do parlamento e explicar se a respeito do 
casamento da filha, mas quando o arauto o 
estava intimando, elle teve um accesso de 
colera e deu uma bofetada no arauto. Por 
este motivo foi condemnado a perder todos 
os bens, mas em consideração aos serviços 
que Drummond havia prestado a sentença 
foi declarada nulla. 

Drummond (Guilherme). Poeta e his- 
toriador escoces, n, em 1585, e m. em 1649. 
Passou uma grande parte da sua vida a via- 
jar pela Europa, e escreveu uma Historia 
de Jayme Stuart, que comprehende o pe- 
riodo decorrido entre 1423 e 1542 e umas 
Notas aos colloquios de Ben Johson com 
Guilherme Drummond em janeiro de 1619. 

Como poeta occupa um logar notavel en- 
tre os escriptores da Grã Bretanha, e mui- 
tas das suas composições assemelham-se ás 
poesias de Milton. Os sonetos são elegantis- 
simos e por elles merecea ser cognominado 
o Petrarcha escoces, 

Drummond (Jayme). Chanceller da 
Escocia no tempo de Jayme 11 rei de Ingla- 
terra, n. em 1648, e m. em 1716. 

Foi successivamente conselheiro de esta- 
do, grão juiz, e charrceller, converteu se ao 
catholicismo, pretendeu no tempo da revolu- 
ção de 1688 chamar so partido do rei os 
presbyterianos da Escocia, esteve preso qua- 
trg anuos e refugiou-se depois em Saint- 
Germain en Laye junto de Jayme 11, que o 
fes duque de Perth, aio do principe de Gal- 
les e cavalleiro de 8. Jorge. 

Drammond (Alexandre). Diplomata e 
viajante escoces, m, em 1787. Foi consul em 
Alepo, viajou muito pelos paises d'aquella 
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região e escreveu uma obra interessante: 
Viagens pela Alemanha, Grecia, Ásia, ete., 
que está traduzida em francez. 

Drummond (Sir Guilherme). Escri- 
ptor inglez e archeologo, n. na Escocia pes 
los annos de 1760, e m. em 1828. A sua pri- 
meira obra que foi publicada em 1794 inti- 
tula se: Estudo retrospectivo ácerca dns ga- 
vernos de Sparta e d'Atenas. e a esta se- 
guiram-se depois Questões academicas; Her- 
cutanensia; Origens ou observações ácerca da 
origem d- alguns imperios, de alguns estados 
e de algumas cidades, 

Drury (Roberto). Viajante inglez, n. em 
1687, e ın. em 1735 pouco mais ou menos. 
Aos 14 annos foi para a Índia e tendo ali 
grangeado alguma fortuna, voltava para a 
Europa quando o navio se perdeu nas cos- 
tas de Madagascar e elle cahiu nas mãos 
dos indigenas. Na ilha esteve reduzido ás 
condições de escravo e depois de 15 annos 
de soffrimentos tentou evadir-se, mas já 
perto da praia foi novamente apanhado. 

Um compatriota de Drury afinal avisou a 
familia que lhe comprou a liberdade a troco 
de boa somma de dinheiro e elle pôde vol- 
tar á patria, mas pouco ahi se demorou e 
regressou á India. 

D'elle existe uma curiosa noticia das suas 
aventuras com o titulo de: Madagascar; Jor- 
nal de Koberto Drury. 

* Drummond (Francisco Ferreira). 
Em 1864 publicou-se um 4.º volume dos 4n- 
naes da ilha Terceira. Em 1846 publicára 
tambem este escriptor uma Memoria histo- 
rica da capitania da villa da Praia, que 
dor mandada imprimir pela camara munici- 
pal. 

* Drummond (João Pedro de Freitas 
Pereira). N. em Camara de Lobos na ilha da 
Madeira em 1759 ou 1760. Veio a Coimbra 
formar se em leis, e, voltando á Madeira, 
foi presidente da Associação Patriotica Fun- 
chalense. Além das Noticias mineralogicas, 
escreveu tambem, mas deixou manuscriptos 
uns Apontamentos historicos sobre a Madeira, 
e parece que tambem um certo numero de 
poesias. Morreu com 66 ou 67 annos em 
1826. 

Dryander (João). Cojo verdadeiro no- 
me era Eichmann, sabio allemão, n. pelos 
fins do seculo xv, e m. em 1560. Estudou 
mathematica, astronomia e medicina, douto- 
rou-se em Moguncia e foi professor em Mar- 
purg. Deixou algumas obras que por muito 
tempo foram tidas em grande apreço, e en- 
tre as quaes citaremos: De globulo terrestre; 
De annulo astronomico; Anatomia, ete. 

Dryander (Francisco). Theologo hes- 
panhol, que viveu no seculo xvi. Era muito 
amigo de Melanchton, e tendo a impruden- 
cia de dedicar a Carlos v uma traducção hes- 
panhola do Novo Testamento, pagou a au- 
dacia com uma prolongada prisão em Bru- 
xellas. | 
> Conseguindo afinal evadir-se foi para An- 
vers, viajou muito relacionando se com os 
prine paei homens da Reforma na Allema- 
nbs, Inglaterra, e Suissa, e além de outras 
obras deixou: O Nuevo testamento tradusido 
do griego, que figura no Index; os Psalmos 
de David postos em forma de orações; e uma 
curiosissima Historia do estado dos Pares- 
Baixos e da religião de Hespanha. 

Dryander (Jonas). Naturalista sueco, 
n. em 1748, e m. em 1810, Estudou em Got- 
tenburgo, foi depois discipulo e amigo de 
Linneu, passou á Inglaterra e foi bibliothe- 
cario de José Bank e da sociedade linneana 
para a fundação da qual muito contribuiu. 

E' auctor de diversos trabalhos de bot» 
nica e dirigiu a publicação do Hortus Ke~ 
ia o das Plantas da costa de Coromana 

el, 
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Dryander é considerado um dos bibliogra- 
phos mais habeis dos tempos modernos, e é 
citado como um modelo de ciaresa e de dis- 
posição, o seu Catalogus bibliothece histori- 
co naturalis Josephi Bank, em 5 volumes. 

Duarte (D.) Filho d'el rei D. Manoel 
e da rainha D. Maria, n. em Lisboa a 7 de 
setembro de 1515. Foi entregue a sua educa. 
ção ao illustre sabio André de Rezende, que 
teve a cortezania de escrever maravilhas 
ácerca do seu discipulo na biographia que 
lhe consagrou. A prematura morte d'este 
principe contribuiu muito para que se exag 
gerapsem os seus predicados e a essa exag- 
geração está bem longe de se eximir o seu 
illustre preceptor e biographo. O que parece 
certo é que tinha muita tendencia para a 
musica, passando justamente por bom mu- 
sico e por infatigavel caçador. 

Recebendo o titulo de duque de Guima- 
rães casou com D, Isabel, filha do duque de 
Bragança, D. Jayme, de quem teve duas 
filbas: D. Maria, que casou com o duque de 
Parma, e D. Catharina que casou com o du- 
que de Bragança, D. João. Foi d'ahi que se 
originaram as pretensões de D. Catharina e 
de seu marido á corôa de Portugal, assim 
como tambem as pretenções do duque de 
Parma se derivavam do casamento de D. Ma- 
ria. 

D. Duarte m. com vinte e cinco annos de 
idade a 20 de outabro de 1540, 

Duarte (D.) Infante de Portogal, filho 
d'El-Rei D. Duarte, n. em Alemquer a 12 de 


julho de 1435, e m. sendo ainda muito. 


creança. 

Duarte (D.) Filho bastardo d'el-rei 
D. João 111 e de uma senhora chamada 
D. Isabel Moniz, moça dy camara da rainha 
D. Leonor. Isabel era filha de um alcaide 
de Lisboa por alcunha o Carranca. 

N. D. Duarte em 1521. Foi educado no 
convento de S. Jeronymo, chamado convento 
da Costa, av pé de Guimarães. Tendo dado, 
segundo se dis, provas de viva intelligencia. 
foi chamado por el-rei seu pae a Cintra, 
Quando chegou porém, já el-rei partíra para 
Lisboa, deixando o conde da Castanheira en- 
carregado de o receber e de o levar á capi- 
tal. 

O rei foi esperal o a Bemfica e encheu-o 
de mimos e de provas de afecto. Escolheu-o, 
apesar da sua extrema mocidade, para arce- 
bispo de Braga e o juvenil prelado, para 
mostrar a sua erudição, quiz .escrever em 
latim a historia dos reis de Portugal. Só es. 
creveu porém a historia de D. Affonso Hen- 
riques, porque a morte salteou o, quando 
elle tinha apenas vinte e dois annos e D. 
Duarte m. a 11 de novembro de 1543. 

Duarte (Padre Francisco). Jesuita por- 
tuguez do seculo xvin, verdadeiro auctor do 
Anli prologo critico e apologetico, etc., que 
em defeza da grammatica do padre Manoel 
Alvares, foi publicado com o nome de Ma- 
noel Mendes Moniz, vivia em Lisboa, quando 
o Marquez de Pombal expulsou os jesuitas e 
foi preso com outros no forte da Junqueira. 
E'provavel que ali morresse porque era mui- 
to doente. Emquanto esteve no forte, entre- 
gou-se ao estudo da medicina. Era muito 
perito no francez e no ingles. 

Duarte (Ignacio Rodrigues da Costa). 
Distincto medico portuguez, familiarmente 
conhecido pelo nome de dr. Ignacio, n. em 
Coimbra a 26 de abril de 1824, sendo filho 
de Elyzeu Rodrigues Duarte e de D. Theo- 
dora Felicissima Duarte. Entrando na uni- 
versidade de Coimbra, ali começou a fre- 
quentar o curso cirurgico, ©, tendo comple. 
tado em abril de 1848, e tendo feito os seus 
exames começou & exercer a clinica, até que 
annos depois partiu para a Belgica e ali se 
doutorou na universidade de Bruzellas em 
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1865. Ajudante do preparador do theatro 
anatomico da universidade desde 1844, foi 
em 1865 nomeado preparador de histologia 
da faculdade de medicina da universidade, e 
em 1864 e em 1865 foi mandado estudar ope- 
rações cirurgicas e microscopia ao estran- 
geiro, aproveitando o ensejo para se douto- 
rar em Bruxellas, 

Em 1871 foi despachado clinico ordina- 
rio dos hospitaes da universidade. 

Collaborou muito no Instituto, e publicou 


em Coimbra um folheto intitulado Histolo-. 


gia do ovulo nos mammiferos e outro em Pa- 
ris, intitulado Des fistules génito urinaires 
chez les femmes. 

A tradição da sua alegria, dos seus ditos, 
das suas partidas, cocserva-se ainda viva na 
universidade. 

Depois de prolongada e dolorosissima 
doença, m. em Coimbra com 62 annos em 
maio de 1886. | 

Duarte (Innocencio de Sousa). N. este 
laborioso escriptor em Porto de Mos, a 28 
de julho de 1819, sendo filho de Januario 
Duarte, secretario da camara municipal 
d'essa villa. Quiz primeiro seguir a carreira 
ecclesiastica e para isso frequentou as aulas 
do seminario de Leiria, mas afinal saiu do 
seminario, sem ter tomado ordens sacras e 
exerceu o logar de subdelegado do procura- 
dor regio, logar que exerceu com tanta 
distincção, que recebeu, com optimas infor- 
mações do juis da comarca, o diploma de 
advogado provisional. Consumiu então & 
sua existencia já no exercicio da advocacia, 
primeiro em Porto de Mos, depois em Mafra, 
já na composição de numerosos livros uteis 
e vulgarisadores. Em Mafra, onde viveu 
quasi sempre, foi por muitas vezes eleito 
procurador á junta geral, e exerceu tambem 
o cargo de administrador de concelho. 

Escreveu e imprimiu o Furmulario geral 
dos tabelliães; Formulario geral dos escri- 
väes, Novissima pratica judicial; Manual 
dos procuradores; O jury portugues, O codi- 
go dos tabelliães; Manual pratico dos novos 
Juizes ordinarios; Manual do processo de re- 
crutamento; Formulario geral dos novos jui- 
zes ordinarios; Novo manual do processo ci- 
vil; As leis do casamento; Manual novissi- 
mo dos regedores e juntas de parochia; O pe- 
ticionario rural; Manual dos proprietarios; 
Tratado pratico dos testamentos; Legislação 
do notariado portuguez; Conselheiro do povo; 
Manual de contribuições; O imposto do sello; 
Arestos; Reportorio do jôro portuguez; A 
mulher na sociedade civil e relatorios da ge- 
rencia da camara municipal de Mafra e um 
folheto de polemica para responder a al:zuns 
anonymos, que o acusaram de não ter pres- 
tado serviço alguns á sua terra natal. M, 
em Lisboa de uma congestão cerebral a 21 
de agosto de 1884, com 65 annos de idade. 

Tinha em via de publicação um Dicciona- 
rio de direito commercial. 

Duarte Pacheco. Pico ou monte da 
ilha de 8. Miguel no archipelago dos Aço- 
res. Na vertente oriental d'este monte e jun- 
to de uma ribeira do mesmo nome está si- 
tuada uma das tres solfataras das Furnas 6 
algumas nascentes de aguas mineraes. 

Duas Barras. Parochia do Brasil, na 

rovincia do Rio de Janeiro, comarca de 
jantagallo. Orago Nossa Senhora da Con. 
ceição. Tem 3:000 hab. e 309 fogos. 

» Duas Egrejas. Segundo o censo de 
1878 a freguezia do concelho de Villa Ver- 
de tem 351 fogos e 1:274 hab, a do conce- 
lho de Miranda do Douro 231 fogos e 908 
bab., e do concelho de Paredes 132 fogos e 
471 hab. 

A freguesia do concelho de Penafiel des- 
cripta no Diccionario com o nome de Duas 
Egrejas e Rande figura no censo de 1878 só 
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com o nome de Duas Egrejas e como tendo 
220 fogos e 915 hab. 

Duboron. Missionario hespaohol morto 
em 1710. Entrou para a companhia de Je. 
sus, partiu para as Philippinas e d'abi para 
a ilha Peleon no archipelago das Carolinas, 
onde foi morto pelos indigenas, 

Dubata. Povoação da provincia de Pon. 
dá, 3.º divisão das Novas Conquistas, distri- 
cto e comarca das Ilhas na Índia portagus. 
E i situada na margem direita do rio Ra- 
chol, 

* Dublin. Esta cidade, capital da Ir. 
landa, segundo a ultima estatistica conta 
249:602 bab. . 

Dubois (João Antonio). Missionario e 
orientalista frances, n. em 1765 em.em 
1848. Partindo para a Índia em 1791, fon- 
dou a missão de Pettah perto de Serinpa- 
patam, adquiriu profundos conhecimentos da 
lingua, usos e costumes do pais e compos 
varios livros elementares para 08 seus neo- 
phytos, e voltou á Europa ao cabo de trinta 
e seis anuos empregados na conversão dos 
indios, 

Deixou varias obras importantes das quaes 
citaremos: Exposição de alguns dos princi. 
paes artigos da theogonia dos brahmana; 
Costumes, instituições e cerimonias dos po- 
vos da India; o Pantcha-tantra ou Cinco fa- 
bulas do brahmane Vichnu Sarma. 

Dubouchet (Diniz João Fernando Lan- 
glois, marquez). General frances, n. em 1752, 
e m. em 1326. Entrando para as fileiras do 
exercito aos 15 annos, tomou parte ns guer- 
ra da Coréa e na da America, serviu de ma. 
jor general de Rochambeau, e grangeou 8 
amizade de Washington e de Franklin. 

Regressando á patria, abraçou as nora 
idéas com certa moderação, mas porfim pe- 
diu a demissão e emigrando juntou se so 
exercito de Condé. Recebeu o commando dos 
caçadores nobres, foi feito marechal de cam- 
po por Luis xvir em 1795 e voltou á patria 
em 1803 para entrar no exercito imperial. 
Depois da queda de Napoleão seguiu com 
grande enthusiasmo o partido dos Bourbons 
e Luiz xvin deu-lhe o titulo de marques eo 
posto de tenente general. 

Deixou impresso: Tactica militar; Histo- 
ria do principe de Timor, ete. 

Da Bourg (Conde). Marechal de Fran. 
ça, n. em 1655, e m. em 1739. Acompanhou 
na qualidade de mosqueteiro o rei Luis xv 
aos cercos de Maestricht e de Dole, assistia 
á tomada de Condé e ao cerco de Valencien- 
nes, foi em 1677 feito coronel do regimento 
da Royal cavalerie e distinguiu se em Ypres, 
Gand, Hamburgo e Bitche no exercito de 
Flandres. 

Promovido a brigadeiro, marechal de cam- 
po, © tenente general assignalou-se na bata 
iba de Hochstædt, e ganhou contra os impe- 
riaes uma batalha em Rumershem. Por ess 
feito de armas recebeu em 1724 o bastão de 
marechal de França. 

Daboarg-Batler (Condé Frederico). 
General frances, que na revolução de julho 
chegou a ter certa celebridade, n. em 17786 
m. em 1850. Sendo aspirante de marinba, 
esteve na Vendea defendendo a causa res- 
lista e sendo ferido e feito prisioneiro, este- 
ve para ser fusilado quando uma mulher 0 
salvou. Passou para o exercito de oeste com- 
mandado por Bernardotte a quem depois 
acompanhou para a Suecia. Posteriormente 
serviu de chefe do estado maior de uma di- 
visão polaca na campanha de 1812, e sendo 
ferido e aprisionado pelos russos só voltou & 
França em 1814, 

Servia como chefe d'estado maior do mi- 
nistro da guerra Clarke, acompanhou o rei 
a Gand, foi redactor do Monitor, que se pu» 
blicou n essa cidade, e depois r 0 come 
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mando do Artois, mas como se mostrou con- 
trario aos successos dos ultra-realistas per- 
deu todo o valimento, ; 

Por espaço de quinze annos viveu em 
completa obscuridade, mas no dia 24 de ju- 
lho de 1830 apparecen de subito dirigindo o 

ovo © foi no hotel de ville muito victoriado, 
Logo que La Fayette appareceu Dubourg 
entregou.lhe a sua ephemera dictadura, di- 
sendo-lhe: «A tout seigneur, tout honneur». 

D'ahi a pouco quando o duque d'Orleans 
foi reconhecido logar-tenente general do 
reino, quando o principe retirava da janella 
do de ville, Dubourg apontou-lhe para 
a praça de Grève, que estava cheia de povo 
armado e disse-lhe: Principe, todos dizem 
que sois um bomem honrado e eu acredito; 
vindes tomar compromissos com a nação; 
conheceis bem os nossos direitos e as nossas 
pecessidades; não vos esqueçais nem de uns, 
nem de outros, porque se o fizerdes, este 
poro vos lembrará que não se illude impu- 
pemente um juramente», 

Depois d'isto Dubourg sumiu-se comple- 
tamente e só d'ahi a dezoito aunos é que o 
governo republicano lhe deu uma pensão de 
reforma equivalente ao soldo de general de 
brigada. 

Dubraw (João). Historiador allemão, n. 
em Pelsen e m. em 1553. Estudou direito na 
Italia, foi conselheiro do bispo de Olmuts e 
por este prelado incumbido de administrar 
o seu pequeno estado. Pos se á testa das for- 
ças man a Vienna por esse bispo para 
combater os turcos e distinguiu-se em varios 
recontros. Posteriormente foi nomeado bispo 
de Olmuts e presidente do tribunal criado 
para julgar os rebeldes de Smalkalde. 

suas obras mais importantes são: His- 
toria regni Bohemia ab initio Bohemonum; 
De piscinis libri quinti, ete. 

Dabtchess. Rio da Asia na Siberia, 
gorro de oeste a leste pelos districtos de Je- 
pissei o de Tourkhansk e desagua no Jenis- 
sei depois de um curso de mais de 200 kilom. 

Dubuisson (Francisco Renato André). 
Naturalista frances n. em 1763 e m. em 1836. 
Foi director do museu de bistoria natural de 
Nantes e dedicando-se especialmente á mj- 
aeralogia, foi quem primeiro tornou bem 
conhecidos os mineraes da Bretanha. 

Além de muitas memorias no Jornal de 
minas e de outros trabalhos, deixou impres- 
do: Ensaio de um methodo geologico ou Tra- 
tado das rochas. 

Dubuque. Cidade dos Estados Unidos 
DO estado de lowa, situada na margem di- 
reita do Mississipi; 18:434 hab. E’ o princi- 
pal mercado. dos minerios de chumbo, explo- 
rados no seu territorio e circumvisinhanças. 

Due (Fronton de). Jesuita e theologo 
francez, n. em 1558, e m. em 1624. Passou 
grande parte da sua vida em preparar edi- 
ções dos Padres gregos, e principalmente a 
das Obras de S. João Chrysostomo é muito 
estimada. Deixou tambem uma obra original 
Historia tragica de Souselle de Domoreny ou 
de Orleans. | 

Dac de la Chapelle (Aanes João 
Pascoal). Astronomo frances, n. em 1765, e 
m. em 1814. Foi membro correspondente do 
instituto, na collecção do qual publicou mui- 
tas memorias e em epa ad inpia Me- 
teorologia francesa; um Tra systema- 

Ducaurroy (Augusto Maria). Juris. 
consulto e professor francez, n. em 1788, e 
m. em 1850. Exerceu com muita distincção 
a advocacia, e sendo nomeado professor de 
direito romano na faculdade de Paris, assi. 
gaalca-se tambem muito pondo de parte os 
commentarios e as glosas para explicar os 
textos das leis seguindo passo 8 o a 
transformação dos costumes e da civilisação 
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Os cursos de Ducanrroy foram .verdadeira- 
mente notaveia e o illustre professor não se 
contentando em formar com a sua palavra 
excellentes discipulos, publicou tambem di- 
versas obras quo são muito estimadas, e fun» 
dou a afamada revista Theoria ou Biblio- 
theca do Jurisconsulto. 

Duchatel (Guilherme). Guerreiro fran- 
ces, irmão de Tanneguy Duchatel de quem 
sé tratou no volume 5.º do Diccionario, n. no 
meiado do seculo xrv. Foi camarista do du- 
que d'Orleans, distinguiu-se pela sug bravu- 
ra em varios combates contra os inglezes, 
tanto em terra como no mar, derrotou -08 
completamente n'uma batalha naval em 
1404 pouco mais ou menos e n'uma outra 
expedição assenhoreou-se de Jersty, Guer- 
nesey e Plymouth. 

Os ingleses vingaram-se fazendo varias 
incursões na Bretanha, e para pôr termo a 
essa situação Duchatel tomou juntamente 
com os senhores de Chateaubriand e de La 
Taille o commando de 300 navios que traus- 
portaram para Darmouth um grande corpo 
de tropas. Esta tentativa ficou frustrada e 
Dachatel morreu no combate que se travou 
em frente da cidade cujo nome acabamos de 
citar. 

Dachatel (Pedro). Em latim Castelha- 
nus, prelado frances, o. em 1480 pouco mais 
ou menos, e m. em 1552. Revelou desde novo 
muita intelligencia e aos 16 annos já ensi- 
nava grego e latim. Viajou pela Allemanha 
e pela Suissa, depois acompanhou a Roma o 
bispo de Auxerre embaixador junto da San- 
ta Sé, visitou Veneza, o Egypto e Constan- 
tinopla, foi leitor do rei Francisco 1 e bis- 
po de Tulle e de Macon. 

Quando Henrique n subiu ao throno, Du- 
chatel foi feito esmoler mór de França e 
passou em 1551 para o bispado de Orleans. 

Distinguiu-so pela sua tolerancia, por mui- 
to tompo se oppoz ás medidas rigorosas ado- 
ptadas contra os valdenses e contra os bu- 
guenotes, protegeu Roberto Estrenne, obte 
ve que Dolet fosse posto em liberdade e de- 
fendeu as liberdades gallicanas. 

Duchatel (Carlos, conde Tanneguy). 
Ministro frances, filho de Carlos Jacques Ni- 
colau, de quem se tratou no vol. 5.º do Dio- 
cionario, n. em 1803 e m. em 1861. Logo que 
acabou o curso de direito, entrou para e 
redacção do Globo, onde tratou especialmen- 
te de questões de economia social e politica. 

Apesar de ter apenas vinte e sete annos 
quando rebentou a revolução de 1830, foi 
por influencia de seu pae nomeado conse- 
lheiro d'estado e n'essa qualidade incumbido 
de sustentar as discussões na camara. 

Em 1833 foi eleito deputado e logo no 
anno seguinte recebeu a pasta do commercio, 
que conservou até fevereiro de 1836. D'ahi 
a mezes entrou no gabinete de Guizot como 
ministro das finanças e n'esse posto perma- 
neceu até abril de 1837, mostrando grande 
actividade e promulgando varias innovações 
uteis. Com a subida de Molé ao poder, Gui- 
zot e Duchatel passaram a dirigir a opposi- 
ção até que o ultimo em maio de 1839 vol- 
tou no ministerio, mas por pouco tempo. Pos- 
teriormente fes parte do ultimo gabinete de 
Luis Philippe e como ministro do interior 
durante o largo periodo de sete annos foi 
preparando os acontecimentos que deram em 
resultado a revolução de 1848. Refugiando- 


-se em Inglaterra voltou d'ahi a meses á pa: 


tria e passou o resto de seus dias em com- 
pleta obscuridade. 

Buchesne (André). Historiador fran. 
ces, n. em 1584 e m. em 1640, Foi geogra- 
pho e historiador do rei e passou toda a vida 
occupado. em trabalhos historicos e geogra- 
pbicos. 

Foi cognominado o Pae da historia de 
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França e deixou um grande numero de obras 
entre as quaes citaremos; Antiguidades e in- 
vestigações ácerca da grandeza dos reis de 
França; Antiguidades das cidades, castellos, 
etc.; Bibliotheca dos auctores que escreveram 
sobre historia e topographia de França; His. 


| toria dos reis, duques e condes de Borgonha; 


Historiæ Normanorum scriptores. 

Duchesne (Francisco). Historiador 
frances, filho do antecedente e como elle bisg- 
toriographo da França, n. em 1616 e m. em 
1693. Deixou impressa uma Historia dos pa- 
pas; uma Historia dos cardeaes francezes; 
Tratado dos officiaes que formam o concelho 
d'estado; Historia dos chancelleres e guarda- 
sellos de França, etc. 

Duechesne (João Baptista José). Pia- 
tor em miniatura e em esmalte, n. em 1770, 
e m. em 1856. Começou a tornar-se conhe- 
cido na exposição de 1804 e foi em 1840 en- 
carregado de continuar a serie de esmaltes 
do museu do Louvre, começada por Petitot. 
Os trabalhos d'este artista são magnificos e 
entre os mais notaveis citam-se os retratos 
da duquesa de Berry, de Luis Philippe, da 
rainha Maria Amelia, de Leopoldo 1 da Bel- 
gica, ete. 

Duchoul! (Guilherme). Em Canlins, an- 
tiquario frances do seculo xvr. Dedicou se 

muito a estudos archeologicos, fez uma via- 
gem á Italia e escreveu: Discurso ácerca da 
castrametação e disciplina dos antigos roma- 
nos; e Discurso ácerca da religião dos anti- 
gos romanos, obras importantes que foram 
traduzidas em varias linguas. 

Dachesne (João Baptista Philipoteau). 
Jesuita e theologo frances, n. em 1682 em. 
em 1155. Foi professor em Reims e encarre- 
gado da educação dos filhos de Philippe v 
de Heepanha. As suas obras mais importan- 
tes são: Historia do batantemo ou da heresia 
de Miguel Baio; o Predestinatianismo; Re- 
sumo da historia de Hespanha, ete. 

Duchesne (Henrique Gabriel). Escri- 
ptor e naturalista francez, u. em 1139 e m. 
em 1822. Sendo guarda dos archivos do 
clero de França antes da revolução passou 
em 1807 a conselheiro referendario do tribu- 
nal de contas. 

Deixou impresso um Manual do naturalis- 
ta em collaboração com Macquer; a França 
ecclestastica em 16 volumes; um Diccionario 
da industria, livro excellente, ete. 

Dackinshahabarpar. Ilha forma- 
da pelas aguas do Ganges e do Brahmapu- 
tra no ponto de confluencia do grande rio 
Megua na India britannica. Tem 56 kilóm. 
de comprimento e 18 de largura. 

Duclereqg (Jayme). Chronista frances 
do seculo xv, foi coneelheiro do duque de 
Borgonha, Philippe o Bom, e escreveu a res- 
peito dos acontecimentos do seu tempo umas 
Memorias curiosissimas que compreheudem 
o periodo que vae de 1448 até á morte de 
Philippe o Bom em 1461. 

' Bud Coosy. Rio do Nepal, nasce nos 
montes Himalaya e correndo parallelamente 
a elles desagua no Coosy depois de um cur- 
so de 160 kilom. 

Dudadda. Povoação da India portu- 
guesa na provincia de Embarbacem, 3.º divi- 
são das Novas Conquistas, districto e comar- 
ca de Salsete. 

4 Dudley. A população d'esta cidade é 
muito: maior do que se disse no 5.º volume 
do Diccionario. Pelas ultimas estatisticas 
Dadley conta 46:252. 

Dudley (João Guilherme Wasel). Esta- 
dista ingles, n. em 1781 e m. em 1833. Foi 


“membro da camara dos communs sempre 


desde 1803 até 1823 e ahi se distingaiu como 
orador; messe ultimo anno passou para & 
camara dos lords e a ser chefe das fracções 
moderadas dos Wighs, recebeu & pasta dos 
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estrangeiros no gabinete de Canning em 
1827. 

Escreveu na Quarterly review a Vida de 
Homé Take e publicou em eeparado Corres- 
pondencia com o bispo de Landof? que con- 
tém preciosos subsidios para e bistoria do 
sen tempo. 

Duelsagor. Catadupa situada na po- 
vonção do Sonal, no districto de Embarbacem, 
posso estado da India. Precipita se no ri- 
beiro Negro de uma altura de 165 metros. 
Esta agua é tão fria no rigor do inverno 
como no verão. 

Duenas. Cidade de Hespanha na pro- 
vincia e a 15 kilom. de Palencia, perts do 
canal de Castella, 3:802 hab. Fabricas de 
chapéus, refinações de assucar; importante 
producção de trigo e vinho; grande commer- 
cio de linbos e outras fazendas. 

Dufield. Povoação de Inglaterra no 
condado de Derby, na margem do Derwent; 
2:500 hab. Antigo castello dos condes de 
Derby; pedreiras em cuja exploração se em- 
prega quasi toda a pcpulação. 

Dufour (Leio). Naturalista francez, n, 
pelos annos de 1782 e m. em 1865. Serviu 
como medico no corpo expedicionario a Hes- 
panha em 1823 e além de mnitos trabalhos 
` que publicou nas Memortas do Instituto, nos 
Annaes das sciencias physicas, ete. deixou 
em separado Estudos anatomicos e physinlo- 
gicos ácerca dos hemipteros; Propriedades 
dos vegetaes e applicação d'elles á alimenta- 
ção. . 

Darfour (Gabriel Miguel). Jurisconsulto 
frances, n. em 1810 e m. em 1868. Exerceu a 
advocacia, fez parte da legislativa em 1850 
e além de muitos artigos na Revista du le- 
gislação e jurisprudencia, assim como DO 
Diccionario da administração franceza; pu- 
blicou em separado um Tratado geral de di- 
reito administrativo applicado, que é tido em 
muito apreço. 

Dufrenoy (Pedro Armando). Geologo 
e mineralogista frances, filho da poetisa 
Adelaide Dufrenoy de quem se tratou no 5.º 
volume do Diccionario n. em 1792 e m. em 
1857. Frequentou a escola polytechnica e a 
de minas, publicou em 1819 uma serie de 
memorias, que produziram grandissima alte- 
ração nos estudos geologicos e de aecordo 
com Mr. de Beaumont percorreu a França, e 
a Inglaterra, e o norte de Hespaoha, sempre 
a pé, n'uma extensão de 80:000 kilometros 
para a construeção da Carta geologica geral 
de França. 

Esta exploração durou tres annos, e foi só 
em 1841 que os dois sabios publicaram em 
tres volumes o texto explicativo que com a 
carta forma um dos grandes monumentos 
scientificos da Frafiça. 

Foi professor e director da escola de mi- 
nas, e no exercicio d'esses cargos se houve 
de um modo muito notavel, 

Além de muitas memorias em diversas col- 
lecções, principalmente nos Annaes de minas, 
deixou em separado varias obras como: Via- 
gem metalurgica á Inglaterra, em collabora- 
ção com Beaumont, Costa e Perdonnet, Me- 
moria para servir á descripção geologica de 
França, com Elias de Beaumont, etc. 

Dugdale (Sir Guilherme). Antiquario 
inglez, n. em 1605, e m. em 1686. Foi arau 
to de Chester e rei de armas da Jarreteira, 
e dedicando se u estudos historicos, mandou 
desenhar uma collecção dos monumentos da 
abbadia de Westminster e de outras egrejas 
de Inglaterra, e em 1655 publicou o primei- 
ro volume da sua obra Monasticon anglica- 
num, de que sairam mais o segundo e tercei- 
ro volumes e de que ha novas edições já 
n'este seculo. 

Além d'esta publicou mais as seguintes 
obras: Antiguidades do condado de Warwi- 
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ch; Historia da cathedral de S. Paulo; No 
biliario de Inglaterra; Historia dos ultimos 
tumultos de Inglaterra, ete. 

Dugéu (Antonio Luiz). Medico e physio- 
logista frances, n. em 1737, em. em 1898. 
Foi professor de partos na faculdade de Mon- 
tpellier, e escreveu varias obras importantes 
dus quaes citaremos como mais notaveis: 
Ensaio phystologico-pathologico da febre; 
Memoria ácerca da conformidade organica 
na escola animal; Tratado de physiologra 
comparada dos homens e dos animaes, etc. 

Du Halde (João Baptista). Jesuita, es- 
criptor e geographo frances, n. em 1614, e 
m. em 1743 Esteve encarregado de conti- 
nuar a publicação das cartas dos missiona- 
rios, trabalho que fora começado por Lego- 
bien e que elle levou desde o volume nono 
até ao vigesimo sexto. 

E’ auctor de uma das primeiras obras em 
que se encontram noticias exactas da China 
e que se intitula: Descripção geographica 
historica, chronologica da China e da Tar- 
taria chineza. 

Dahamel (João Maria Constante). Ma 
thematico francez, n. em 1797, e m. em 1872. 
Fez parte do corpo docente da escola poly- 
technica de Paris, e além de grande nume- 
ro de memorias publicadas na cellecção da 
Academia e em varios jornnes scientificos, 
deixou um: Curso de analyse; um Curso de 
mechanica, e uma obra Do methodo na scien- 
cia do raciocinio. 

Duhamel (João Baptista). Oratoriano, 
astronomo e physico francez, n, em 1624, e 
m. em 1706. Foi-capellão do rei, secretario 
perpetuo da Academia, deixou: Astronomia 
physica; De meteore et fossilibus; De conse 
nan netens et nove philosophie; Philosophia 
vetus et nova; uma Historia da Academia 
das Sciencias, etc 

Duhamel-Durmanceaa (Herrique 
Luis). Botanico e inspector da marinha em 
França, n. em 1700, e m. em 1782. Foi elle 
quem descobriu o oidium, e em 1758 publi. 
cou a physica das arvores, obra em que pe- 
la primeira ves foram descriptas com exa- 
ctidão as leis do erescimento das plantas. 

Sendo empregado no ministerio da mari- 
nha, applicou-se ao estudo de construcções 
navaes, conservação de madeiras, fabrico de 
velas e cordas etc., apresentando sobre es- 


tes assumptos muitas communicações á Aca- 


demia. Póde quasi dizer-se que foi elle o 
creador da meteorologia pratica, é deixou 
observações completas feitas no Petheviens 
desde 1740 até a sua morte. 

Das suas obras citaremos: Elementos de 
architectura naval: Tratado da estructura, 
anatomia e phyriðlogia das plantas; Ele 
mentos de agricultura; Tractado das arvores 
de fructo; Tratado da conservação dos ce- 
rears; Da exploração das madeiras, etc. 

Duker (Carlos Gustavo, conde de). Ge- 
neral sueco, m. em 1732. Distinguiu se mui- 
to nas guerras de Carlos zir e de Pedro o 
Grande, acompanhou o rei da Suecia á Sa- 
xonia depois da batalha de Franstadt, assis- 
tiu ás batalhas de Serno e de Pultawa, ex- 
pulsou os dinamsrquezes da Scania, foi fe- 
rido na acção de Rugen e defendeu valoro 
samente a cidade de Stralsund. 

Duker (Carlos André). Philelogo alle- 
mão, que viveu quasi sempre na Hollanda, 
n. em 1670, e m. em 1154. Foi professor da 
universidade de Utrecht, e publicou magnifi- 
cas edições de Floro e de Thucydides. 

Dulaurens (Henrique José). Escriptor 
frances, n. em 1719, e m. em 1771. Foi co- 
nego regular da 'I'rindade, mas depois lar- 
gando a vida monastica para se dedicar a 
trabalhos litterarios foi viver para Paris. 

Quando o parlamento pronunciou em 1761 
a sentença contra os jesuitas, Dulaurens pu- 
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blicou contra a companhia uma satyra violene 
ta com o titulo de: Jesuiticas, Bendo perse- 
guido como auctor de escriptos irreligiosos 
e immoraes, refugiou se na Hollanda e tra. 
balhou para varios editores de Amsterdam. 
Liege e Francfort sem conseguir nunca li 
bertar se da indigencia. 

Denunciado á camara ecclesiastica de Mo- 
guncia como auctor de obras impias, foi con- 
demnado a prisão perpetna (1767) e encer- 
radọ no convento de Mariaboran, onde morreu 
d'abi a trinta annos. 

Dulanrens tinha talento e imaginação e 
principalmente uma facilidade prodigiosa, 
mas empregou mal essas qualidades. Além 
das Jesuíticas, publicou: A vassoura; o Are. 
tuno moderno; o Evangelho da rasão; o Com- 
padre Matheus, obra licenciosa que foi ate 
tribuida a Voltaire, ete. 

Dulcidio. Prelado hespanhol do seculo 
1x, que por ordem do rei de Castella D. Af. 
fonso 111, desempenhou uma missão junto do 
chefe arabe Abud -Ali em 883, e que depois 
foi nomeado bispo de Toledo. D'elle existe 
uma Chronica de Hespanha, impressa em 
1663. 

* Dalcigno, Esta cidade passou a ser 
do principado do Montenegro em virtude dos 
tratados que pozeram termo á ultima guerra 
do Oriente. 

Dulcim. Heresiarea de Novara, que s0- 
nunciára ter começado no anno de 130) o 
reinado do Espirito Santo e que desde essa 
epoca o papa tinha deixado de ser o vigario 
de Jesus Christo. Foi queimado vivo junta- 
mente com alguns dos seus discipulos no 
auno de 1307 por ordem do papa Clemente v. 

Duma. Territorio do sertão da Africa 
oriental, a 1:600 kilom, da villa e presidio 
portugues de Sena na provincia de Moçamn- 
bique. Nos sitios chamados Pendico e Dan: 
ga ha grandes minas de cobre, 

Dumaguete. Cidade da ilha de Ne 
gros no archipelago das Pbilippinas; 18:261 
bab. Madeira, cêra, mel, côcos, arros, milho, 
cacáu, ete. 

Dumas (Luis). Escriptor frances, n.em 
1676, e m. em 1744, Occupou-se prineipal- 
mente de facilitar a instrucção das creançat 


„e com esse intento imaginou um processo de 


ensinar a lêr, imitando o systema da typo- 
grapbia, quer dizer dando ás creanças letras 
separadas que ellas vão juntando para for- 
mar syllabas e palavras. Esta invenção tere 
logo grande voga, e ainda hoje está dando 
bons resultados. 

Para explicar o seu methodo, publicou vm 
livro a que deu o titulo de: Bibliotheca das 
creanças ou primeiros elementos das letras, 6 
tentando applicar o mesmo systema á muel: 
ca, imprimiu tambem a esse respeito ums ou- 
tra obra. 

Dumas (Carlos Luis). Medico frances, 
n. em 1765, e m. em 1813. Estudou em Mon- 
tpellier, serviu no hospital de Lyão onde 
prestou grandes serviços no tempo do cerco 
d'essa cidade em 1793, e depois no exercito 
dos Alpes em 1794. 

No anno immediato foi nomeado professor 
de anatomia e physiologia em Montpellier, 
e depois foi successivamento deeano da ft: 
culdade de medicina e reitor da Academis 
de Montpellier. 

Entre as obras que deixou publicadas ci- 
taremos como mais importantes: Principios 
de physiologia e Doutrina das docaçãs chro: 
nicas. 

Dumha. Povoação da nossa provincia 
ultramarina de Angola situada eutre o no 
Lonado, afiuente do Quansa e este ultimo 
rio no territorio do Songo Grande. 

— Povoação ds nossa provincia de Angola 
no territorio de Humbo a 70 kilom, do pre- 
sidio de Bihé. 
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Bamas (João Baptista). Celebre chimico 
frances, n. em 1800 e m. em abril de 1884. Co- 
meçou como tantos outros cbimicos illastres 
por ser pharmaceutico em Alais, sua terrá 
natal e indo para Genebra ahi augmen- 
tou muito os seus conhecimentos seientifi- 
cos, cultivando não só & chimica, mas tam- 
bem a botaniea e a medicina. Prevost asso- 
cion-o n'essa época aos trabalhos que andava 
fesendo a respeite da geração e pbysiologia 
do systema nervoso, trabalhos que ficaram 


Em 1821 foi estabelecer-se em Paris le- 
vando muitas cartas de recommendação para 
Thenard, que logo lhe obteve os logares de 
repetidor na escola polytechniea e de pro- 
fessor no Atbeneu. 

Em 1826 apresentvu á academia algnns 
trabalbos magnificos dos quaes adiante fal- 
lsremos e continuando sempre a dar conta 
de estudos, eada ves mais interessantes, foi 
em 1832 nomeado membro da academia das 
miencias e succesivamente profegsor da fa- 
euldade de Paris, da faculdade de medicina 
e do eollegio de França. Foi por esta época 
que elle fundon a escola central de artes e 
manufacturas e em 1840 era já Dumas o chi- 
mico mais considerado de toda a França, 

Em 1849 entrou na legislativa, foi minis- 
tro da sgricultura, durante tres meses e de- 
pois do golpe d'estado foi um dos primeiros 
senadores nomeados. 

Em 1868 foi eleito secretario perpetuo da 
academia das sciencias e em 1875 entrou 
para a academia francesa na qual foi occu- 
par o lugar que Guizot deixára vago. 

Os trabalhos de Damas contribuiram po- 
derosamento para o progresso de todas as 
partes da chimica, tanto mineral como or- 
ganica. Os mais importantes referem se ao 
estudo completo do alcool amylico, que foi 


para o illustre chimico o ponto de partida |. 


para considerações de maior interesse para 

o estudo dos alcools; a deseoberta do oxami- 

do que é o typo de uma classe de corpos 

extremamente importantes em chimica orga- 
nica, 

Foi elle quem primeiro descobriu as ano- 

ias, que apresenta a densidade do vapor 

de enxofre, quando se vse elevando a tem- 

peratura e a este trabalho juntou magnificos 

estudos ácerca das densidades de ontros va- 


pores, 

As suas investigações a respeito da sub- 
stitai do chloro pelo bydrogenio de- 
ram-lhe a ideia da les das substituições que 
alteroa profundamente a chimica organica; 
a composição definitiva e exacta do ar e da 
agua pa encontrados pelo distincto sabio 
a cojos trabalhos se deve conhecer hoje as 
relações, que ha entre os equivalentes dos 

iversos corpos simples. 

Em collaboração com Boussingault, Peli- 
got e Cahours, elucidou Dumas um grande 
numero de questões importantes, que seria 
longo enumerar aqui. l 

De 1828 a 1846 publicou um grande Tra- 
lado de chimóca applicada ás artes que é 
ema obra muito notavel para o tempo em 
que foi escripta e além d'isto apenas existe 
publicada em separado as Lições de philoso- 
phia chimica feitas no collegio de França 
em 1837 e um livro SHatica chimica dos seres 
cganisados em que se acham descriptos os 
trabalhos por elle executados com Boussin- 
gault sobre os phenomenos chbimicos do or- 
ganismo 


| Dambo. Povoação ao norte do territo- 
rio de Gala no districto o comarca de 
Benguela, ma nossa provincia de Angola, per- 
to de um afluente do Quaesa e a 115 kilom. 
do Bihé. . 
, —Povoação da nossa provincia de Angola 
fituada ns margem direita do Quansa entre 
SUPP ENTO, — VOL. à, 
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os presidios de Cambambe e de Pungo-An . | çou a tornar-se conhecido, porque entrando 


dongo. 

Bumbrieje. Rio da Africa occidental, 
nasce no sertão de Catanga e desagua no 
Quanza, pouco abaixo da povoação de Ma- 
longue. O seu curso é de 80 kilom. ppuco 
mais ou menos. 

. 4 Dume., Esta freguezia do concelho de 
Braga, segundo o censo de 1878, tem 392 fo- 
gos e 1:663 hab. 

Dumnaco. Chefe gaules que viveu no 
meiado do seculo 1 antes da nossa era. Este- 
ve á frente dos andicavos é não se deixando 
abater com a derrota de Vercingetorix assu- 
miu a direcção da confederação americana, 
cercou Semonum (Poitiers), foi atacado por 
Fabio, logar-tenente de Cesar. Envolvido pe- 
los inimigos foi completamente derrotado. 

Dumulard (José Vicente). Politico 
frances n. em 1166 e m. em 1816. Sendo 
advogado em Grenoble foi eleito para a as- 
sembléa legislativa e dentro em pouco tor- 
nou-se O primeiro orador da direita. O ardor 
com que atacava os jacobinos esteve para 
lhe ser fatal; principalmente no fim da ses- 
são de 8 de agosto de 1792 em que elle se 
oppos tenasmente á accusação de La Fayette. 

No tempo do Terror esteve algum tempo 
preso, representou um papel importante na 
sessão de 13 de vindimario, entrou no con- 
celho dos Quinhentos e no 18 de fructidor foi 
proscripto, mas escapou á deportação emi- 
grando para fóra de França. 

Voltando á patria no tempo do consulado 
foi membro do corpo legislativo durante o 
imperio, da camara dos deputados e da dos 
representantes nos Cem Dias. 

Poucos deputados fallaram mais vezes e 
mais do que elle e o empolado dos seus dis- 
cursos deu motivo a que Damolard fosse 
alvo de varios epigrammas. 

Dumont (João). Historiador e publi- 
cista frances, m. em 1726. Abandonou a 
carreira das armas para viajar pela Europa 
e emquanto esteve na Hollanda, publicoa 
varios escriptos contra Luis ziv o contra o 
governo frances, assim como diversas com- 
pilações. Indo depois para Vienna foi pelo 
imperador da .Allemanha feito historiogra- 
pho e agraciado com o titulo de barão de 
Cariscrçoon. 

Entre as suas obras que conteem muitas 
noticias historicas e interessantes, citaremos: 
Memorias politicas para servirem ao verda- 
deiro conhecimento da historia da paz de 
Ryswick; Memorias da guerra actual (1700); 
Collecção de tratados de alliança de paz e de 
commercio entre o8 reis, principes, e estados 
soberanos da Europa desde a paz de Munster; 
Negociações secretas relativas á paz de Muns- 
ter e de Osnabruck; Corpo universal e diplo- 
matico do direito das gentes. 

Dumont (Estevão). Publicista que n. 
em Genebra em 1759 e m. em 1829. Foi pri- 
meiro pastor da egreja francesa reformada 
em Genebra e indo para França em 1789 re- 
lacionou-se com Mirabeau, redigiu para elle 
varios discursos e auziliou-o na publicação 
do Correio de Provença. Passando depois a 
Inglaterra travou intima amizade com Ber- 
thau de quem foi collaborador por apao de 
vinte aunos, regressando só em 1814 a Ge- 
nebra, onde foi nomeado membro do conse- 
lho soberano e onde fes adoptar um codigo 
penal conforme os principios de Berthau. 

Para expor as doutrinas d'este publicista 
publicou: Tratado da legislação civil e penal; 
Theoria das penas e das recompensas; Ta- 
ctica das assembléas deliberativas; Tratado 
das provas judiciaes; Da organisação judi- 
csal e da codificação, etc. 

Damont (André Huberto). Geologo bel- 
ga, n. em 1809 e m. em 1857. Entrou muito 
novo para a repartição do cadastro e come- 


no concurso aberto pela academia das scien- 
cias de Bruxellas em que o thema era a 
descripção geologica da provincia de Liege, 
apresentou uma memoria interessantissima 
e á qual foi unanimemente conferida a me- 
dalha de ouro. Ro 

Tal era a logica das deducções apresenta- 
das então por Dumont, que todos os traba- 
lhos posteriores não fizeram senão confirmar 
as divisões por elle estabelecidas e por isso 
em 1840 foi-lhe dado em Londres o premio 
Wollaston destinado a premiar] os auctores, 
que mais tinham contribuido para o pro- 
gresso das sciencias. 

Sendo nomeado lente de mineralogia e de 
geologia na universidade de Liége, foi pelo 
governo da Belgica incumbido de levantar a 
carta geologica d'esse pais. 

Além d'essa carta e de uma Carta geole- 
gica da Europa, que eram superiores a tudo 
que n'esse genero se conhecia, publicou Da- 
mont grande numero de memorias no Bole- 
tim da academia de Bruxellas e nos Annaes 
da Sociedade geologica de França, 

Dumoulin (Carlos). Jurisconsulto fran- 
ces n. em 1500 e m, em 1561, Era descen- 
dente de uma familia ligada com Anna Bo- 
lena, mãe da rainha Isabel, e inscreveu-se 
como advogado no parlamento de Paris em 
1522, mas não podendo vencer um defeito 
que tinha na falla, deixou a tribuna para se 

edicar exclusivamente a trabalhos de gabi- 

note. . 

As Observações ácerca do edito de Henris 

-que IT, relativo aos abusos da curia romana, 
que elle publicou em 1551 e em que eusten- 
tava que o rei tinha o direito de reprimir os 
abusos e as fraudes que de Roma se pratica- 
vam na distribuição dos beneficios, gran- 
goon ae a estima de Henrique n, mas deu 
ogar a reclamações da Santa Sé. 

Carlos Dumoulin tinha abraçado o calvis 
vismo e depois o lutheranismo, pelo que 

| evitar perseguições se refugiou na Al- 
emanha. Em 1557 voltou a Paris, mas tendo 
ublicado em 1564 uma obra Sobre o conci- 
jo de Trento na qual tentavh provar que 
esse concilio era nullo, foi preso e só recu- 
perou a liberdade com a condição de não 
publicar mais cousa alguma sem licença do 
rei. 
Dumoulin foi quem primeiro descubriu as 
verdadeiras fontes do direito frances, assen- 
tando as regras fundamentaes d'este. Com- 
mentou os principaes costumes de França e 
a sua Revisão de costumes de Paris é consi- 
derada uma obra prima. 

Danansele. Serra da Africa oriental, 
a leste da lagõa Salgada e a norte do Trans- 
waal. N'ell anascem varios rios, e entre estes 
o Mia, o Zualebe, o Chanani e o Simoani 
que desaguam na Lagõa Salgada, e o Ma- 
tuare e o Pacin afiluentes do Limpopo. 

Danas (Batalha das). Dá-se este nome 
a uma batalha travada a 14 de junho de 
1658, perto das dunas que guarnecem a cos- 
ta entre Nieuport e Dunkerque e na qual 
Turenne derrotou os hespanhoes. 

Dunas Grandes, Cordilbeira da Afri- 
ca occidental, que corre parallela á costa do 
Gabão n'ama extensão de 24 kilom. Tam- 
bem lhe chamam Cordilheira dos Fanáes. 

Dunaad (José). Antiquario e capuchi- 
nho franees, n. em 1719 e m. em 1790. Pas- 
sou uma grande parte da sua vida a colligir 
documentos para & historia de Franche Com- 
té e da Borgonha e deixou impresso no Mer- 
curto de 1758 uma Carta historica é critica a 
respeito de Henrique de Portugal, 

Danhbar (Guilherme). Poeta escocer, n. 
em 1460 pouco mais ou menos, e m. pelos 
annos do 1520. Foi mestre em artes pela 
universidade de Santo André, aa depois 
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na ordem de N. Francisco e andou pela In- 
glaterra e pela França pregando e vivendo 
como elle proprio confessa á custa da credu- 
lidade e da vaidade dos seus semelhantes. 

Aborrecido d'essa vida errante, voltou á 
patria e apresentou-se na côrte da Escocia, 
onde foi magnificamente recebido pelo rei 
Jayme Iv. | 

As poesias de Dnrban conteem allegorias 
delicadissimas, e Walter Scott diz que ne- 
nhum poeta da Escocia o egualou. 

Duncan E. Rei da Escocia, n. em 1040. 
Este principa estimado pelas suas virtudes, 
foi assassinado por Macbeth. A morte de 
Duncau e a ambição de Macbeth deram a 
Shakspeare assumpto para um dos seus ma- 
gnificos dramas. 

Duncan II. Rei da Escocia, filho na- 
tural de Malcolm 111, m. em 1095. Sendo cha- 
mado ao throno pela nobreza da Escocia, 
derrubou Donald vni, mas tornou se odioso 
pelas violencias que praticou e foi assasei- 
nado no fim de dezoito mezes de reinado, 

Duncan (Adão, lord). Visconde de Cam- 
perdown, almirante ioglez, n. em 1731, e m. 
em 1t04. Entrando muito novo para a mari- 
nha, distinguiu-se ás ordens de Keppel no 
ataque da Havana, e durante a guerra com 
a França assigualou se extraordinariamente 
em 1750 pela energia com que se bateu com 
uma esquadra hespanhola commandada por. 
Langara. 

Promovido a contra-almirante em 1787 e 
a almirante da esquadra azul em 1795, to- 
mou n'este ultimo anno o commando das 
forças navaes britannicas no mar do Norte 
e dentro de dois annos anniquilou comple- 
tamente o commercio da republica batava. 
Em 1797 ganhou uma brilhante victoria con- 
tra a esquadra hollandesa, pelo que foi feito 
lord visconde de Camperdown, recebeu a 
pensão de 20:000 libras, e o parlamento lhe 
votou agradecimentos. 

Continuou até 1800 a servir eontra a Hol- 
landa e depois retirou-se para a Escocia, 
onde passou o resto de seus dias. 

Duncan (João). Viajante escocez, m. 
em 1849. Serviu na guurda real, fes parte 
em 1842 da expedição dos irmãos Lander ao 
Niger, e nos annos de 1845 e 1846 fez á cus- 
ta da Sociedade de gesgraphia de Londres 
uma nova viagem de Whydah, pelo Dahomey, 
- até Adomo. 

Depois de publicar a relação da sua Via- 
gem, dispunha-se a regressar para Whydah 
onde fôra nomeado consul de Ioglaterra, 
quando morreu na bahia de Benin. 

Dunciada. Pocma de Pope, considera- 
do pelos ingleses uma obra prima, e em que 
o auctor cantando «a Parvoice augusta deu- 
sa da litteratura» pretendeu vingar se dos 
seus inimigos. O titulo do poema provem de 
dunce, que em ingles quer dizer parvo. - 

Dundalk. Cidade e porto da Irlanda, 
situada a 72 kilom. de Dublin, na foz do rio 
Castletown; 10:000 hab. Fabricas de louça 
e cortumes, fiações de linho, cordoarias. O 
porto é seguro e por elle se faz grande ex- 
portação de gado. 

Dundas (David). General ingles, n. em 
1735, e m. em 1820. lira sobrinho do gene- 
ral David Watson a cuja influencia deveu 
um accesso rapido. Em 1781 era major ge- 
neral e considerado um dos ofliciaes do exer- 
cito britannico mais conhecedores da theoria 
da arte da guerra. 

Mandado a Toulon, que n'essa epoca es- 
tava em poder dos inglezes, tentou debalde 
obrigar o exercito republicano a levantar o 
cerco da cidade, passou em seguida a Corsa 
de que se assenhoreou, e reunindo-se ao du- 
que d'York distinguiu se em Tournay o na 
tomada do porto fortificado de Tuyt. 

Nomeado em 1797 quartel mestre genoral 
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militou d'ahi a dois annos outra vez na Hol- 
landa, em 1809 substituiu o duque d'York 
no commando em chefe do exercito, em 1811 
pediu a demissão d'esse cargo por causa da 
gua edade avançada, 

Dejxou publicados: Principios das mano - 
bras militares applicados principalmente á 
infanteria, e Regulamentos para a cavalla- 
ria. 

Dundas (Henrique, visconde Melville). 
Estadista inglez, n. em 1741, e m. em 1811. 
Entrando na carreira forense em 1763 reve- 
lou desde logo a eloquencia viril que fez 
com que elle viesse a ser o mais habil auxi- 
liar de Pitt quando se tratou de dirigir e en- 
caminhar os debates parlamentares. 

Pela reputação que havia alcançado como 
advogado foi em 1773 nomeado solicitador 
geral e eleito para a camara dos communs 
no aono seguinte. No gabinete Shelburne 
exerceu as funcções de thesoureiro da mari- 
nha, e depois em 1791 entrou para o minis- 
terio Pitt com a pasta do interior que em 
1794 trocou pela da guerra. 

Pela sua pratica dos negocios, pela sua 
eloquencia e pela sua popularidade prestou 
valiosos serviços a Pitt cujas medidas sus- 
tentou energicamente. Contribuiu muito pa- 
ra a approvação dos bill relativos ás Índias, 
fez restituir aos seus donos as propriedades 
que haviam sido confiscadas na Escocia em 
seguida á revolução de 1745, combateu com 
todo o vigor os clubs inglezes, concorreu 
poderosamente para a reunião parlamentar 
da Inglaterra e da Irlanda, e defendeu a ex- 
pedição da Hollanda, do Ferrol, e de Cadix. 

Em 1801 largou o poder quando cahiu o 
miuisterio Pitt e no anno immediato foi fei- 
to lord Melville e barão de Dundas. Quaa- 
do pela queda do gabinete Addington, Pitt 
voltou ao poder, lord Melville ucceitou a 
pasta da marinha, mas sendo accusado na 
camara de malversações commettidas no 
tempo em que era thesoureiro da marinha, 
apesar de ser absolvido retirou-se quasi 
completamente da vida publica, 

Dundas (Roberto Saunders, visconde 
Melville). Estadista ingles, filho do antece- 
dente, n. em 1771, e m. em 18514, Depois de 
baver exercido varios logares importantes, 
foi nomeado em 1812 primeiro lord do Almi. 
rantado, cargo que conservou até 1827, 

Foi durante essa administração que se reae 
lisaram as “viagens ao polo arctico 6 os na- 
vegadores deram o nome d'esse lord & varios 
pontos do globo. 

Posteriormente fes parte do ministerio 
desde 1828 até 1850 e depois deixou a vida 
publica. 

Dundas (Ricardo Saunders, visconde 
Melville). Almirante ingles, parente do an- 
terior, n. em 1802, e m. em 1861. Entrando 
muito novo para à marinha, ganhou rapida- 
mente os primeiros postos, distinguiu se na 
expedição á China em 1840, foi um dos lords 
do Almirantado desde 1852 até 1855, e sendo 
chete da esquadra ivgleza dos mares do 
Norte, n'esse ultimo anno cooperou com a 
esquadra franceza no bombardeamento de 
Sweaberg. 

Dundas (Sir Jayme Whitley Deans). 
Vice almirante ioglez, n. em 1785, e m. em 
1862. Entrando para a mariuha em 1799, to- 
mou parte activa nas operações navaes dos 
annos seguintes. 

No tempo da guerra do Oriente foi no- 
meado commandante das forças navaes bri- 
tannicas no mar Negro e operou de accordo 
com as forças do exercito de terra nas pri- 
meiras phases do cerco de Sebastopol. 

Deizando de bombardear Odessa e mos. 
trando-se demasiadamente prudente em to- 
das as suas operações, foi muito aggredido 
na imprensa, e essas criticas fizeram com 
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que em dezembro de 1854 Dundas fosse su. 
bstituido pelo vice-almirante Lyons. 

Dundee. Cidade da Escocia, no conda. 
do de Forfar, na margem esquerda do gol. 
pho de Tay a 60 kilom. de Edimburgo; bab, 
119.041. 19’ o principal centro da industria 
linbeira da Grã Bretanha, e n'elle existem 
innumeras fiacções e fabricas de linho, 

Dunfermline. Cidade da Escocia, no 
condado de Fief, a 22 kilom. de Edimburgo; 
14:000 bab. Importantes fabricas de linhos 
adawascados, cerveja, candieiros, cortames, 
ete. k 

Duni (Egydio Romualdo). Compositor 
musico italiano, n. em 1709 e m, em 1775. 
Estudou no conservatorio de Napoles e sen. 
do ainda muito novo escreveu uma opera 
Nero, que fui muito applaudida. Compos en 
seguida uma outra opera Áriazxerxes, que 
causou graude enthusiasmo e depois muitas 
outras, que valeram ao auctor explendidas 
ovações. Citaremos como mais conhecidas; 
Bajazetes O pintor enamorada d^ modelo; 0 
Duutor Sangrado; Nina e Lindor; o Pro- 
cesso; Os caçadores e a leiteira; a Fada Ur. 
gelia; Os ceifeiros; a Sineta, ete. 

Dunkerque. Cidade maritima deFran.- 
ça, uo departamento de Nord, a 85 kilom. de 
Lille; 34:350 hab, E' a cidade mais septen. 
trional de toda a França, tribunal de 1º 
instancia e de commercio; escolas de nave- 
gação e de architectura, museu, bibliotheca 
de 18:000 volumes, sociedades scientificas, 
litterarias © artisticas, etc. 

A cidade divide-se em tres partes: o por- 
to, a cidade baixa e a cidadella; é grande, 
aceiada e uma das mais bonitas de França, 
Os principaes edificios são: a egreja de Sauto 
Eloy, que é do seculo xvr, a de S. João, a 
torre Levgbenaer, a dos pilotos e a casa da 
camara. 

O porto é accessivel a navios de 300 to- 
neladas e tem uma bacia e um estaleiro para 
navios de guerra e pelo seu commercio é um 
dos melhores de França e o primeiro quanto 
ás expedições e armações para a pesca do 
bacalhau. 

A cidade é defendida tanto pelo lado de 
terra como pelo lado do mar por fortifica- 
ções importantes. 

A industria não está ahi muito desenvol- 
vida, havendo porém fundições de ferro e de 
cobre, fabricas de louça, refinações de as- 
sucar, cervejarias, distillações para genebra, 
oficinas para fabrico de cordas, fabricas de 
cortumes e lonas. , 

O seu commercio é que é importantissimo, 
sendo os principaes artigos de exportação, 
carvão de pedra, oleos, cereaes, farinhas, 
assucar, tecidos de linho e canhamo, gene- 
bra; e os de importação, generos coloniaes, 
algodão, las, cebro, resina, potassa, trigo, 
madeira do norte e sal do nosso pais. 

Dunkerque é cidude antiga; foi tomada 
pelos ingleses no reinado de Philippe 16 
retomada em 1558 pelos franceses, que & ce- 
deram aos E sspantiças. Reconquistada por 
Condé em 1646 foi novamente perdida e re- 
tomada por Tureone depois da batalba das 
Dunas em 1658. Posteriormente foi cedida 
aos ingleses, mas Luis xiv reconhecendo a 
importancia militar e naval da cidade com: 
prou-a, e para a defender mandou-lhe cons- 
truir fortificações, que em parte foram arra: 
sadas, depois do tratado de Utrecht. 

Duanwald (João Henrique, conde de). 
General allemão, n. em 1620, e m. em 1691. 
Pertencendo u uma familia pobre e bumilde, 
alistou-se como simples soldado, mas pelo 
seu talento e bravura chegou aos primeiros 
postos do exercito. Começou a tornar-se co 
nhecido na batalha de Saint Gothard, rece- 
beu em 1670 o commando de um regimento 
de couraceiros austriacos, distinguia-se D& 
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batalba de Ensisheim e na de Malbausen, 
derrotou os francezes em Sassbach e por 
esse feito de armas recebeu o titulo de con- 
de do imperio. 

Quando os turcos pozeram cerco a Vien- 
na, Dunuwald [es uma sortida e perseguiu 08 
de accordo com og polacos que tinham vindo 
em soccorro da capital da Austria. Em 1684 
bateu successivamente os turcos junto de 
Backen e em frente de Osen, reconquistou 
as provincias danubianas depois da batalha 
batalha de Mosbach e foi em 1688 promo- 
vido a genera] marechal. No anno seguinte 
combateu contra os franceses nas margens 
do Rheno, e depois marchou novamente con- 
tra os turcos que derrotou em Salankem. 


Esta victoria que devia cobril-o de gloria, 


foi a causa da perda de Dunnwald porque 
devendo responder a um conselho de guerra 
por ter dado a batalha contra as ordens do 
duque de Bade commandante em chete, não 
quis ser julgado e para isso suicidou-se. 

Danod de Charnage (Francisco 
Ignacio). Jurisconsulto e historiador fran. 
ces, n. em 1677, e m. em 1752. Foi profes- 
sor na universidade de Besançon e deixou 
muitas obras que eram tidas em grande 
apreço antes da profunda alteração porque 
passou a legislação francesa com a revolu- 
ção. Entre essas obras citam-se principal- 
mente: Das prescripções; Tratado da alie- 
nação bens egreja e dos dizimos; 
Tratado da mão morta, etc. 

Como historiador citam-se de Dunod de 
Charnage alguns trabalhos dignos de men- 
ção, sendo os mais importantes: Historia do 
condado de Borgonha; e Historia da egreja, 
cidade e diocese de Besançon. 

Dunois (João). Chamado o Bastardo de 
Orleans, conde de Dunois, de Longueville, etc., 
filho natural. de Luis de Orleans e de Ma- 
rietto de Enghiem, conhecida pelo nome de 
dama de Cani, n. em 1402. i 

Tendo sido educado em casa de seu pae 
e sob. a direcção da duquesa Valentina de 
Milão, fez as suas primeiras armas defen- 
dendo contra os ingleses Mont Saint-Michel 
(1425) e com um punhado de homens desba- 
ratou os em frente dos muros de Montargis, 
obrigando-os a levantar o cerco. 

Em 1429 foi um dos primeiros a entrar 
em Orleans cuja defeza organisou ainda an- 
tes de Joanna d'Arc chegar a essa cidade. 
Tomou parte na jornada do Harengs e vol- 
tando a Orleans com um grave ferimento e 
apesar da deserção do conde de Clermont e 
de muitos nobres e bomens de armas, con- 
servou-se firme no seu posto no meio d'a- 
quelle desanimo geral. 

A’ chegada de Joanna Darc mudoujcom- 
psanento a situação e Dunois coadjuvou a 

eroina com todas as suas forças e com toda 
a sua experiencia militar. Esteve constante- 
mente ao lado de Joanna em todos os com- 
bates que precederam o levantamento do cere 
co, depois contribuiu para desalojar de Jar- 
gean, derrotou Falstaff em Patay e acompa- 
nhou Carlos vir e a Donsella a Reims. 

Depois da beroina ter caido nas mãos do 
inimigo © de ser queimada em Rouen, Du- 
nois continuou a combater os ingleses, asse- 
nhoreou-se de Chartres om 1432, de Meulan 
em 1435, concorreu para a rendição de Pa- 
ris em 1436 e entrou em quasi todas as ac- 
ções da guerra qne acabou pela expulsão dos 

Dunois aseignou na qualidade de pleni- 

ciario de Carlos vir a pas ajustada per- 
to do Calais e que permittiu ao dugue Car- 
los d'Orleans regressar a França. Por essa 
oceasião o duque deu-lhe o condado de Du- 
nois de que usou o titulo, gostando porém 
mais que lhe cbamassem o Basterdo d'Ure 
leans porque com esse nomo é que elle prine 
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cipiára a adquirir grande reputação. A pas 
não podia durar muito e logo que de novo 
romperam as hostilidades, Dunois voltou aos 
campos da batalha e póde dizer se que elle 
com a espada e Jacques Cœur com o di- 
nheiro é que reconquistaram a França. Os 
cercos de Harfleur, de Gallardon e de Diep- 
pe deram em resultado a submissão de toda 
a Normandia ao poder real, e Carlos vir deu 
lhe o governo d'essa provincia com o titulo 
de logar tenente do rei, e Dunois que depois 
das treguas de 1444 foi tambem feliz na 
guerra de Guyenne, d'onde espulsou os ini- 
migos entrando vencedor em Bordeus depois 
de haver recuperado as duas provincias que 
estavam perdidas para a França havia tan- 
to tempo. 

Em seguida a esta victoria recebeu o con- 
dado de Longueville e o titulo de principe le- 
gitimo, figurou como camarista do monarcha 
no processo do conde de Alençon e foi en- 
viado como embaixador ao duque de Saboya. 

Quando voltou d'essa missão encontrou 
Carlos vir moribundo e o successor d'este 
soberano, no seu odio contra todos 08 conse 
lheiros do fallecido rei, não exceptoou Du- 
nois a quem tirou como aos outros todos o8 
titulos e dignidades. 

Dunois entrou na liga do bem publico, mas 
como o seu fim era apenas obter reparação 
da injustiça que lhe havia sido feita, pres- 
tou -se facilmente á reconciliação ajustada 
em Conflans e pela qual lhe foram restitui- 
dos todos os bens e titulos e depois chegou 
mesmo a ter certa influencia junto do novo 
rei. 
Dunois ou Danensis pagus., ån- 
tigo pais de França, no Orieanes e que 
actualmente faz parte dos departamentos da 
Loiret, d’Era-et Loir e do Loir-et-Cher. 

Dunoyer (Bartholomeu Carlos Pedro 
José). Economista francez, n. em 1786, e m. 
em 1862. Fundou juntamente com o seu con- 
discipulo Carlos Comte, em 1814, o periodico 
Censor, em que se defendiam energicamente 
os principios liberaes e que durou até 1820 
fundindo se então com o Correio frances. 

Durante a monarchia de julho foi prefeito 
de alguns departamentos e conselheiro de 
Estado e conservou este ultimo cargo no 
tempo da republica. Depois do golpe de es- 
tado deixou a vida publica e consagrou se 
exclusivamente aos seus trabalhos littera- 
rios. 

Entre as suas obras citam-se principal- 
mente: a Industria e a moral nas suas rela- 
ções com a sociedade; Da liberdade do tra- 
balho. 

Duns Scot (João). Philosopho e theo- 
logo e um dos interpretes da philosophia es- 
colastica, á qual prestou o apoio do seu 

rande talento, n. pelos annos de 1274 (em 

glaterra, na Escocia ou na Irlanda não 
so sabe ao certo), e m. em Colonia em 1308. 

Muito pouco se sabe das circumstancias 
da vida de Scot e apenas consta que estu- 
dou theologia e philosophia na universidade 
de Oxford onde foi discipulo de Guilherme 
Veira. Quando este professor foi para Paris 
largou a cadeira a Scot que d'ahi a pouco 
se dirigiu tambem a Paris onde tomou os 
seus graus depois de haver entrado na or- 
dem de 8. Francisco. 

O ensino superior estava n'essa epoca 
quasi exclusivamente nas mãos dos frades 
e em particular dos dominicanos e dos fran- 
ciscanos, que no seu genero contaram ho- 
mens illustres como 8. Thomas e Alberto o 
Grande na ordem de 8, Domingos e 8. Boa- 
ventura na ordem de 8. Francisco. 

Ao antagonismo que havia entre os dois 
institutos religiosos se deve talves em gran» 
de parte attribuir a origem da famosa lucta 
dos thomistas e acotistas. Depois de haver 
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sido por alguns mezes professor na univer- 
sidade de Paris, Duns Scot foi a Colonia e 
lá morreu na flôr dos annos tendo merecido 
pelos seus trabalhos philosophicos e theolo- 
gicos o cognome de Doutor subtil. 

Scot admittia o realismo e dizia que os 
universaes, unicos seres reaes, formam os . 
individuos por intermedio de um principio 
particular ao qual elle dava o nome de prin- 
cipio de individuação; sustentava a liber- 
dade de indifferença e fazia depender as dis- 
tincções moraes do arbitrio de Deus. 

As obras philosophicas de Duns Scot fo- 
ram colligidas por lord Warding em 12 vo- 
lumes impressos em 1659, Esses volumes 
comprehendem: Grammatica speculativa; 
Commentaria in libros physicos; Tractatus 
de rerum principio; Tractatus de forma prin- 
cipio; Theoremata subtilissima; Expositio 
metaphysica; Distinctiones in quatuor libros; 
Reportatorum Parisiensium; Questiones qua- 
dlibetales, 

Dunstan (S.). Prelado inglez n. pelos 
annos de 924, Era de uma familia illustre e 
chegou a ter grande importancia, mas depois 
perdeu esse valimento e seguindo a carreira 
ecclesiastica foi bispo de Worcester em 957, . 
de Londres em 959 e arcebispo de Cantuaria 
em 961. 

O papa João xi nomeou-o sen legado em 
Inglaterra para reformar os institutos reli- 
giosos é com esse intento escreveu o prelado 
a concordancia das regras. M. a 19 de maio 
de 988. 

Dapain-Triel (João Luiz). Geographo 
francez, n. em 1722 e m. em 1805 pouco mais 
ou menos. Sendo engenheiro geographo tra- 
balhou por espaço de quinze annos no gran- 
de Atlas mineralogico de Guettard e recebea 
em 1792 por proposta de Lavoisier, 10:000 
francos a titulo de recompensa nacional. 

As suas obras mais importantes são: Car- 
ta geral dos rios e ribeiros da França; Novo 
Diccionario du França; Considerações ácerca 
da arte e dos artistas, etc. 

Dupanloap (Feliz Antonio Philisber- 
to). Bispo de Orleans e membro da Academia 
Paas n. em 1802, e m. em outubro de 
1878. 

Tendo estudado primeiro em S. Nicolau e 
depois em S. Sulpıcio, tomou ordens em 1824 
e foi nomeado vigario da egreja da Magda- 
lena onde começou a figurar como orador 
sagrado e d'onde passou para a egreja de 
8. Roque. Escolhido para director do semi- 
nario de 8. Nicolau, abriu em 1834 as con- 
ferencias de Notre Dame fundadas pelo seu 
protector Quelen e ahi alcançou verdadeira- 
mente os seus primeiros triumphos oratorios. 

Tendo saido do seminario por causa de 
algumas desintelligencias com o arcebispo 
Affre, foi-lhe dada uma cadeira na Sorbonna 
onde fes um curso de eloquencia sagrada, 
passando em revista a Sagrada Escriptura, 
os Santos Padres, a theologia dogmatica e 
moral, os doutores asceticos e os concilios. 
Essas lições não poderam chegar ao fim por- 
que antes d'isso se manifestaram na sala tu- 
multos que fizeram enterremper O curso. 

Indo então a Roma foi convidado para fi» 
car na Italia, mas não accedendo á proposta 
que lhe fizeram regressou á patria e d'ahi 
em deante a sua biographia funde-so intei- 
ramente com a historia do partido catholico 
em França com todas as suas mudanças, 
desintelligencias, luctas, e alternativas do 
triumpho ou do abatimento. 

A questão do ensino estava n'essa epoca 
na ordem do dia e Dupanloup entrou n'ella 
com duas brochuras vehementes Cartas ao 
duque de Broglie (1844) e depois de acalma- 
da um pouco a excitação publicou am livro 

ue fes graade barulho e ao se intitalavas 
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Em 1848 entrou para a direcção do Ami- 
go da religião, jornal catholico destinado a 
contrabalançar a influencia do Universo de 
Luiz Veuillot e em abril de 1849 foi nomea- 
do bispo de Orleane. Logo em seguida foi 
escolhido para fazer parte da commissão in- 
cumbida de elaborar uma lei de ensino € 
d'essa commissão passou para o conselho 
superior no qual permaneceu até ao minis- 
terio Fortoul com cujas idéas o prelado não 
podia de modo algum concordar. 

Posteriormente a guerra de Italia e as 
questões que se ligavam ao poder temporal 
do papa serviram de assumpto a um grande 
numero de brochuras em que Dupanlonp ex- 
poz as suas idéas, citando-se entre esses tra- 
balhos o Protesto contra os acontecimentos 
da Romania; a sua Carta a um catholico em 
respeito à brochura, o Papa e o congresso, 
uma Carta ao visconde de La Gueronniere 
em respeito á brochura, França, Roma e Ita- 
lia e principalmente a Soberania pontificia, 
em que o prelado aprescutou uma exposição 
completa, segundo o seu medo de ver, da 
origem, duração e necessidade do poder tem- 

ral. 

Notaremos agora as pastoraes do bispo de 
Orleans no periodo decorrido entre 1860 e 
1&64, os seus discursos a respeito da expe. 
dição da China e da Cochinchina os quaes 
são a glorificação dos martyres 6 dos mis- 
sionarios, a sua allocução a favor dos ope. 
rarios de Rouen victimae da crise do algo- 
dão, uma carta ao jornal dos Debates em que 
está admiravelmente exposta a theoria da 
esmola sob o ponto de vista christão, o dis- 
curso a favor da Polonia e a Resposta de 
sete bispos ás perguntas que lhe foram feitas 
úcerca das proximas eleições, documento 
que Dupanloup asrignou juntamente com os 
seus collegas de Mets, Nantes e Chartres 
e com os arcebispos de Cambrai, Tours e 
Reims, 

Este escripto deu em resultado a condem- 
nução dos signatarios pelo conselho de esta. 
do e n'esse mesmo anno (1863) Dupanlonp 
publicou a sua Advertencia aos paes de fa- 
milia e á mocidade, que produziu muita sen- 
sação e que impediu então a entrada de Lit- 
tré na Academia franceza. 

A encyclica de 8 de dezembro de 1864, a 
convenção de 15 de setembro e o congresso 
de Malines, deram ao irascivel prelado uma 
occasião de entrar na lucta a favor do papa- 
do e pouco depois emprehendeu nma nova 
campanha contra o ministro da instrucção 
Duruy que n'uma circular traçára o program- 
ma do ensino secundario de meninas e em 
1868 por occasião do concilio ecumenico pu. 
blicou algumas brochuras em que embora 
proclamasse só a inopportunidade da pro- 
clamação do dogma da infallibilidade, apre. 
sentava argumentos de muito valor contra 
a propria infallibilidade. Posteriormente 
adberiu intimamente ao dogma proclamado 
e veiu a ser um dos mais ardentes campeões 
do Syllabus, | 

Em 1871 foi eleito para a assembléa na. 
cional onde se occupou principalmente das 
questões de ensino mostrando se inimigo en- 
carniçado da universidade e de qualquer re- 
forma que podesse dar força aos estabeleci- 
mentos do estado. Em 1875 passou para o 
senado onde o seu mau estado de saude lbe 
não permittiu já tomar grande parte nas 
discussões. 

Além das obras que indicâmos no decurso 
d'este artigo, Dupanlonp publicou: Historia 
de Nosso Senhor Jesus Christo; um tratado 
de Educação; Principaes verdades da fé ca- 
tholica; A verdadeira e solida virtude sacer- 
dotal; Elementos da rhetorica sacerdotal; o 
Panegyrico de Joanna Darc, que foi o seu 
discurso de recepção ng Academia francesa 
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para a qual entrou em 1354; Estudo ácerca 
da maçonaria, etc. 

Dupasquier (Gerardo Affonso). Chi- 
mico francez, n. em 1793 e m. em 1848. Foi 
professor de vhimica em Lyâão, occupou-se 
muito de medicina legal e da analyse d'aguas 
e inventou o sulphydrometro para medir & 
quantidade de enxofre existente nas aguas. 

Deixou impresso: Tratado de chimica ine 
dustrial; Memoria ácerca da construcção e 
uso do sulphydrometro; Do emprego do proto- 
iodeto de ferro na phtisica pulmonar, ete. 

Dupaty (Carlos Margarida João Baptista 
Mercier, conhecido pelo nome de presidente). 
Magistrado e escriptor francez, n. em 1748 
e m. em 1788. Seguindo a carreira da ma- 
gistratura foi em 1108 nomeado advogado 
geral do parlamento de Bordeus, entrando 
porém na questão levantada entre os parla- 
mentos e o chanceller Manpeou a proposito 
do processo la Chalotais esteve algum tempo 
preso e depois passou alguns annos em Roan- 
na occupado em traduzir © commentar as 
obras de Beccaria. 

Só em 1778 por instancia do parlamento 
de Bordeus foi reintegrado no cargo e no- 
meado presidente, vendo porém que tinha 
grande opposição para fazer triumphar as 
suas idéas generosas em materia de proces- 
so criminal pediu a demissio. 

Ficando assim livre concluiu as Reflexões 
historicas a respeito das leis criminaes obra 
muito estimada pelos jurisconsultos, e fa- 
zendo em 1785 uma viagem á Italia publicou 
depois do regresso á patria umas Cartas a 
respeito da Italia que tiveram grande voga, 
mas cujo estylo é muito empolado. É tambem 
digno de menção um outro trahalho de Du- 
paty Memorias a favor de tres condemnados 
escriptas para salvar tres homens de cuja 
innocencia elle estava convencido. 

Dupaty (Luis Maria Carlos Henrique 
Mercier). Estatuario frances filho do ante- 
cedente n. em 1771 e m. em 1825. Tendo 
sido destinado á magistratura, ainda chegou 
a ser advogado, mas levado da sua vocação 
artistica, logo que perdeu o pre, que fazia 
grande opposição ás suas idéas, largou O 
foro e entrou para o atelier do pintor Va- 
lenciennes e depois para o do esculptor Le- 
mot. 

Depois de passar alguns aonos em Roma, 
execntou varios trabalhos excellentes, dos 
quaes notaremos: uma Cabeça de Pomona; & 
Estatua do general Leclerc; uma Pastora; 
Ajax perseguido pela colera de Neptuno, etc. 
6 » 


te. 

E' tambem de Dupaty o modelo da Esta- 
tua equestre de Luiz XIII em Paris. 

Duperrey (Luis Isidoro). Oficial da 
marinba franceza, n. em 1786 e m. em 1865. 
Serviu na marinha durante a guerra do im. 

rio e depois da pas fez a bordo da Urania 
de 1817 a 1820 uma viagem da qual trouxe 
muitos mappas e cartas importantes taes 
como: Carta do estreito de Banron; Carta 
da parte das ilhas Carolinas; Carta geral da 
ilha de Guane, etc. 

Em 1822 feg uma nova viagem e ao eabo 
de trinta e dois meses regressou a França 
depois de baver percorrido 24:894 leguas 
maritimas e de ter colligido importantes 
elementos para o estudo da hydrographis, 
magnetismo, meteorologia, fórma da terra, 
etc. 

Em seguida occupou-se em publicar a re- 
lação da sua viagem, repetiu os calculos, 
que fisera em varios pontos do globo e tra- 
çou novas cartas, entre as quaes se cita a 
do Movimento das aguas á superficie do 
grande Oceano austral, 

Pelos seus magnificos trabalhos e espe- 
cialmente pelos seus estudos a respeito de 
magnetismo terrestre, foi em 1842 nomeado 
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membro da academia das sciencias pasa q 
logar de Freycinet. 

Duperré (Victor Guy, barão de). Al. 
mirante francez, n. em 1715 e m. em 1846, 
Entrando muito novo para a marinha, assis- 
tiu a um renhido combate do navio em que ia 
embarcado com outros navios inglezes e sen. 
do feito prisioneiro foi levado para Londres, 
onde esteve até 1808. á 

Recuperando a liberdade fez differentes 
viagens a Africa, ao Brasil, ás Antiibas, ao 
cabo da Boa Esperança e em março de 
1508, sendo commandante da Sereia teve 
com uma divisão ingleza um combate muito 
renhido, perto de Lorient e havendo-se dis. 
tinguido muito pela sua bravura e intrepi. 
des, foi feito capitão de fragata (1808). 

Passanda logo a commandar a fragata 
Bellona, partin para o mar das Índias, onde 
capturou varios navios portugueses e ingle- 
zes e em seguida tomou a ilha de França, 
que estava em parte occupada por forças da 
Grã-Bretanha, Regressando á patria foi fei- 
to barão, contra-almirante e nomeado chefe 
da esquadra ligeira do Mediterraneo; por 
occasião do bloqueio de Venesa (1813-1814), 
defendeu energicamente as lagunas. 

Em 1818 commandou a estação naval das 
Antilhas e em 1823 foi o chefe da esquadra 
que tomou Cadix. Em 1830 foi incumbido de 
preparar a esquadra que havia de levar a 
Alger a expedição dirigida contra essa ci- 
dade e durante as operações prestou valio- 
sos serviços contribuindo muito para as vi- 
ctorias alcançadas pelos francezes. 

Posteriormente foi presidente do concelho 
do almirantado e ministro da marinha de 
1834 a 1536, de 1839 a 1840 e de 1840 a 
1848. 

O governo e as camaras decidiram que 0 
funeral de Duperré fosse feito á custa do 
estado, que os restos mo rtaes do illastre al- 
mirante fossem depositados nos Invalidos é 
que no museu de Versailles fosse colocada 
uma estatua do valente oficial. 

Duperron (Jacques an Cardeal 
frances n. em 1556 e m. em 1618. Tendo 
sido levado quando era ereança, por seu pae, 
ministro reformado, para a Suissa, foi ahi 
educado ua religião ealvinista; vindo porém 
depois para Paris abjurou, e entrando n3 
carreira ecclesiastica foi nomeado leitor de 
Henrique im. | 

Grangeou depois a estima de Henrique ır, 
que o nomeou bispo d'Evreux e o mandoa 
a Roma solicitar que fosse levantado o in- 
terdicto, que pesava sobre a França. Du- 
perron foi feliz n'essa missão e depois do 
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rencias celebres as doutrinas do calvidismo, 
que tinham por defensores Mornay e d'Av- 
bignė. 

Em 1604 recebeu o barreto cardinalicio è 
o rei deu-lhe o arcebispado de Sens em re 
compensa dos serviços que elle prestára, 
contribuindo para restabelecer a pas entre 
a Santa Sé e os venesianos. 

Deixou varias obras theologicas e de con 
troversis. 

Dupetit-Thowars (Luis Maris Av- 
bert). Botanico frances, n. em 1758 e m. em 
1831. Serviu algum tempo no exercito, mas 
dedicando-se sempre a estudos botanicos, 
resolveu acompan seu irmão, de quem 
fallaremos no artigo immediato, quando este 
partia em busca de La Perouse. 

Não tendo podido embarcar na expedição, 
partia d'ahi a pouco com a idéa de se jontar 
ao irmão na ilhs de Fraaçga, mas não o en: 
contrando viu-se ebrigado a servir de cai- 
iy em casa de varios e bios da ilha. 

urante o tempo que m osta permanoo 
colligiu importantes noticias ácerca da flors 
da ilha de França, Madagascar o Bourbon o 
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regressou a França em 1812, come- 
çou a publicar os documentos que trouxe, 

„Posteriormente escreveu diversas memo- 

rias principalmente ácerca de varios pontos 
de physiologia vegetal e foi admittido no 
Wstituto em 1820. 

A indecisão com que adoptava ora um 
methodo ora outro, fes com que Dopetit- 
Thouars não contribuisse para os progressos 
da sciencia, tanto quanto era de esperar dos 
seus conhecimentos e talento. 

As obras mais importantes são: Flora das 
ilhas austraes da Africa; Dissertação a res- 
peito do encadeamento dos seres; Curso de 
phytolagia ou de botanica geral; Ensaio 830- 
bre a vegetação considerada no desenvolvi. 
mento das gemas. 

Bapetit-Thouars (Aristides Aubert). 
Oficial de marinha francesa, n. em 1760 e 
foi morto na batalha de Aboukir em 1798. 
Servia primeiro no exercito, mas levado da 
ma natural vocação para a vida do mar, 
obteve em 1778 passagem para a marinha e 
siada n'esse mesmo anno assistiu á batalha 
de Ouessant. 

Em 1779 esteve na tomada do forte de 
8. Luis no Senegal, depois indo ás Antilhas 
entrou ra batalha de Dominica em abril de 
1182 e passou tres annos na colonia de 
8. Domingos estudando os usos e costumes 
do pais e explorando as costas. - 

babendo do naufragio de La Perouse, pe- 
dia o commando de um navio para ir em 
procura do infeliz navegador e a 22 de agos- 

to de 1792 partiu de Brest, mas chegando á 
corte do Brasil foi preso e conduzido a Lis- 
boa, onde permaneceu até abril de 1793. Da 
nossa capital partiu n'um navio mercante 
para os Estados- Unidos e depois de algumas 
tentativas infructiferas para ganhar por ter- 
ra a costa noroeste, voltou a França em 1796. 
Fes parte da esquadra que levou ao Egypto 
a expedição franceza e na batalha de Abou- 
kir, sendo commandante do Tonnant deu 
provas da maior intrepides, até que foi mor- 
to pelas balas dos inimigos. 

Dupetit-Thouars (Abel Aubert). 
Vice-almirante frances, sobrinho dos ante. 
riores, n. em 1793, e m. em 1864. Entrando 
para a marinha tomou parte na guerra do 
imperio, e depois explorou as costas" da Ter- 
re Nova e de Alger apresentando um resul. 
tado d'esses estudos o plano de desembarque 
e de campanha que foi seguido em 1830. 

Fes uma viagem de circumnavegação em 
1835, tomou posse das ilhas Marquesas ou 
de Haiti, presidia ao conselho do almiran- 
tado. e desempenhou nos ultimos tempos da 
sua vida differentes commissões em terra. 

Deizon impressas algumas brochuras a 
respeito da questão que deu logar á tomada 
das ilhas Marquesas e uma relaçãoda via- 
gem de circumoavegação em 10 volumes 
com 180 estampas e muitas cartas. 

Dephot (Leonardo). General frances, 
n. em 1770. Distinguiu-se em varias occa- 
siões durante a campanha de Italia em 1796 
e fei encarregado por Bonaparte de organi- 
sar parte das tropas da republica Cisalpina. 
Estando em Roma no mes de dezembro de 
1197 no palacio do.embaixador francez José 
Bonaparte foi morto pelos soldados do papa 
quando tratava de apaziguar um tumulto 
promovido por uma festa celebrada pelos re- 

i franceses. D'ahi a poucos dias os 
seus compatriotas vingaram esse assassinato 
entrando em Roma. 

Dupbot era posta o uma das suas compo- 
sições: Ode aos manes dos heroes mortos pela 
liberdade, tivera grande 

Depin (Lais Elias). Historiador eecle- 
siastico frances, n. em 1657, e m. em 1719. 
Era de ama familia nobre da Normandia, 
foi professor de philosophia no Collegio 
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de França, e consagrou a maior parte da 
sua vida a compor a Bibliotheca universal 
dos auctores ecclesiasticos. Esta obra immen- 
sa em que Dupin apresenta uma biographia 
dos escriptores, o catalogo e a chronologia 
das obras, e uma apreciação do estylo e dou- 
trinas dos auctores, foi condemnada em Ro- 
ma e por alguns theologos franceses entre 
os quaes se contava Bossuet. 

Declarando-se a favor dos jansenistas e 
contra a bulla Unigenitus, foi demittido de 
lente e exilado para Chatellerault e no fim 
da sua vida ainda sofreu mais alguns in- 
commodos por ter mantido correspondencia 
com o bispo de Cantuaria levado da idéa de 
reconciliar os catholicos e os anglicanos. 

A Bibliotheca com os seus supplementos 
comprehende nada menos de 61 volumes e 
além d'essas obras ainda se citam de Dupin 
uma Historia resumida da Egreja; Tratados 
do poder temporal; Das excommunhões, ete. 

Dapin (Claudio). Financeiro e econo- 
mista trance, n. em 1769. Escreveu algumas 
obras muito estimadas e entre as quaes se 
citam principalmente: Ziconomicas; Memo- 
rias ácerca dos tempos; Observações ao Es- 
pirito das leis, ete. 

Bupin (André Maria João Jacques). Ma- 
gistrado frances, n. em 1783, e m. em 1865. 
Seguindo a carreira da advocacia em breve 
adquiriu certa nomeada nos auditorios de 
Paris e sendo nomeado adjunto da commis 
são encarregada de classificar as leis do Im- 
perio foi eleito para a camara dos represen- 
tantes no periodo dos Cem Dias. 

Depois do regresso dos Bourbons alcan- 
çou subida reputação pela habilidade com 
que juntamente com os dois Berryer defen. 
deu o general Ney e passando então a ser o 
advogado de todos os processos politicos im- 
portantes, obteve por vezes na tribuna erx- 
plendidos triumphos. 

Eleito deputado em 1827 e 1829 contri- 
buiu poderosamente para a queda de Car- 
los x e foi elle quem redigiu o protesto con- 
tra as celebres ordenanças. 

Convidado pelo novo rei para ministro da 
justiça não quiz aceitar a pasta, mas teve 
grande parte na organisação da nova mo- 
narchia e foi elle o relator do projecto da 
nova constituição. 

Nomeado procurador geral janto do tri- 
bunal superior, mostrou sempre grande fir- 
meza e talento no exercicio d'esse cargo e 
presidindo á camara dos deputados por es- 
paço de oito annos desde 1852 dirigiu os de. 
bates com a maior imparcialidade, impondo 
a todos a sua auctoridade e não poupando 
censuras nem aos membros da esquerda nem 
aos da direita nem aos proprios ministros. 

Depois da o de 1848 adberiu ao 
goveruo da republica e sendo eleito para a 
constituinte presidiu á commissão de legis- 
lação, foi presidente da legislativa e seguin- 
do o partido de Napoleão não fez a mais lə- 
ve opposição ao golpe de estado e depois no 
tempo do imperio recebeu uma cadeira no 
senado. 

Entre o grandissimo numero de obras im- 
portantes que Dupin escreveu e deixoa im- 
pressas citaremos: Tratado das euccessões ab 
intestato; Principios de direito civil dos ro- 
manos; Historia do direito romano; Manoal 
do direito ecclesiastico; Memoria ácerca dos 
processos da legislação criminal desde 1181 
até 1832; Memorias ou Recordações do fôro, 


Dapin de Francweil (Maris Au- 
rors). Filha natural do marechal de Saxe, n. 
em 1750, e m. em 1821. Foi uma das mulhe- 
res mais distinctas ds sociedade do seculo 
zvu, © tendo ficado viuva do conde de Horn 

assou a segundas nupeias com Depin de 
rancueil que era empregado financeiro. 
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—Seu filho Mauricio Dapin serviu nas 
guerras da Revolução e do imperio, e foi pae 
da celebre escriptora George Sand. 

Dupleix (Scipião). Historiador francez, 
o. em 1569, e m. em 1661. Foi muito prote- 
gido de Margarida de Valois e foi historio- 
grapho de França. 

Das suas obras citam se principalmente: 
Curso de philosophia, que é a primeira obra 
que sobre esta materia se publicou em fran- 
cez, Memorias das Gallias; Historia romana; 
Historia de França. 

Dupleix (José, marquez). Governador 
dos estabelecimentos francezes nas Índias, 
n. em 1697, e m. em 1764. 

Era filho de um director da companhia 
das Indias orientaes, e sendo mandado para 
Pondichery em 1720 como membro do con- 
selho superior e commissario de generos, car- 
gos que exerceu com muito talento, e unido 
o commercio com a administração em breve 
se viu senhor de uma grande fortuna. 

A companhia nomeou o em 1730 director 
da feitoria de Chandernigor que elle levan- 
tou da ruina & que tinha chegado e em 1742 
foi escolhido para governador de Pondichery 
e director geral dos estabelecimentos france. 
ses. 

No desempenho d'estas elevadas funcções 
manifestou summa habilidade e revelou um 
talento extraordinario. Aproveitando a dis- 
solução do imperio mongol quis fazer um 
verdadeiro estudo da companhia que até en- 
tão havia sido unjcamente commercial e con- 
cebeu um projecto semelhante ao que poste- 
riormente foi realisado pela companhia in- 
gleza das Índias. 

Sem se importar com os convenios ajus» 
tados conservou a posse de Madrasta que 
Labourdonnais se bavia obrigado a entregar 
aos inglezes a troco de grossas sommas e na 
guerra que d'abi resultou deu provas de 
grande bravura e de um talento superior, 
defendendo por espaço de 4 dias Pondiche- 
ry atacado ao mesmo tempo por uma formi- 
davel esquadra inglesa e por um grande 
exercito de terra. 

De um principe indiano a quem tiuha col- 
locado no throno de Decan obteve todo o 
territorio situado entre o Kirchna e o cabo 
Comorin com o titulo de nababo, e orgulhoso 
com estes triumphos metteu-se n'uma serie 
de expedições arrojadas acabando por luctar 
com & propria companhia de que era agente 
e que como era natural fazia opposição a 


essas aventuras de Dupleix. 


Arruinado por tantas guerras, deligenciou 
occultar o verdadeiro estado das coisas, mas 
não podendo afinal encobril.o foi exonerado 
e passou o resto de seus dias em demanda 
com a companhia, exigindo d'esta 13 mi- 
lhões que elle disse ter-lhe adeantado. 

Pouco antes de morrer publicou uma Me- 
moria que fes grande barulho. 

Dupont de L'Etang (Pedro). Te- 
nente general frances, n. em 1765, e m. em 
1840. Nas primeiras campanhas da revolução 
serviu como ajudante de campo dos generses 
Tbeobald e Arthur Dillon, distinguiu se no 
Argonne e foi successivamente promovido a 
general de brigada em 1793 e a general de 
divisão em 1797. Combateu em Marengo e 
nas margens do Mincio, serviu com muita 
distincção nas campanhas de 1806 e 1806 e 
contribuiu poderosamente para a victoria de 
Friediand. Mandado para a Peninsula obteve 
so principio algumas vantagens, mas depois 
viu-se forçado a assignar a capitulação de 
Baylen. 

uando chegou a França foi preso por ha- 
ver atraiçoado os interesses da patria no fora 
te de Jouxe esteve encarcerado atóao regres- 
so de Luis zv. Nomeado em 1814 ministro 
dá guerra revelou no exercicio d'esse cargo 
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um espirito tão reaccionario que o rei demit- 
tiu-o d'ahi a poucos mezes. 

Este general cultivou a poesia nos seus 
ultimos annos e entre 88 suas composições 
notam se uma traducção das Odes de Hora- 
cio, e um poema intitulado: a Arte da guerra. 

Dupont de l'Eure (Jacques Carlos). 
Presidente do governo provisorio de França 
em 1848, n. em 1767, e m, em 1855. Foi ad- 
vogado do parlamento da Normandia, exer- 
ceu Dos primeiros tempos da revolução dit- 
ferentes cargos administrativos e judiciaes, 
fez parte do conselho dos Quinhentos, pre- 
sidente do tribunal imperial de Rouen, de- 
putado ao corpo legislativo em 1813 e á ca- 
mara dos deputados no anno seguinte. 

Sendo membro e vice presidente da cama. 
ra dos representantes, redigiu o famoso pro- 
“testo lavrado por essa assembléa em segui- 
da á batalha de Waterloo e durante o go- 
verno dos Bourbons militou sempre na op- 
posição. 

Depois de haver sido por algum tempo 
ministro da justiça do novo rei Luis Philip- 
pe, voltou a tomar assento na camara como 
membro da opposição e em 1348 foi eleito 
presidente do governo provisorio, mas o seu 
papel politico n'essa occasião foi insignifi- 
cante. 

Em todos os cargos que desempenhou Da- 
pont de l'Eure deu sempre provas de muita 
integridade e de muito patriotismo e por is- 
so era muito respeitado por todos os parti- 
dos. e 

Dupont de Nemours (Pedro Sa- 
muel). Economista frances, n. em 1739, em. 
em 1817. Relacionando-se com o celebre 
Quesnay, trabalhou com elle em diversas 
obras, entre as quaes citaremos: a Physio- 
cracia, e sendo tambem intimo de Turgot 
esteve ao lado d'este em quanto foi minis- 
tro das finanças. 

Exilado quando esse estadista deixou o 
poder foi posteriormente chamado por Var- 
gennes e teve a gloria de ser um dos reda- 
ctores do tratado que reconheceu a indepen- 
dencia. 

Eleito deputado aos estados geraes em 
1189 voton as reformas mais importantes, 
mas excitou os odios do povo por se haver 
opposto á creação dos assignados e por se 
mostrar fiel a Luiz xvr, 

Escapando á morte no tempo do Torror 
pela sollicitude de um amigo, refugiou-se 
na America onde foi muito bem recebido e 
só voltou a França no tempo do Directorio, 
sendo notoriamente membro do conselho dos 
Quinhentos. 

Em 1814 foi secretario do governo pro- 
visorio, mas quando Napoleão regressou 
da ilha d'Elba, elle partiu de novo para a 
America e ahi fallecen. Além da Physiocra- 
cia qne já citamos, Dupont de Nemours, dei- 
xou varias obras entre as quaes notaremos: 
Philosophia da felicidade; Memorias a res- 
peito dos animaes, e interessantissimas me- 
morias ácerca de Turgot. 

baport (e. Politico frances, n. 
em 1759, e m. em 1798. Sendo advogado 
foi eleito deputado por Paris aos estados 
geraes e na constituinte tratou activamente e 
com muito talento de todas as questões que 
se referiam á organisação judicial e a elle se 
deve em França a institaição do jury. 

Duport formou com Barnave o Lameth o 
celebre triumvirato que tirou a Mirabeau o 
sceptro popular. Nomeado membro da com. 
missão incumbida de interrogar Luis xvi 
depois da fuga para Varennes tratou o sobe- 
rano com todo u respeito e na tribuna op- 
pos-se a que fosse instaurado o processo. 

Sendo perseguido depois do 10 de agosto 
passou á Suissa e lá morren, 

Duport Datertre (Francisco Jayme), 
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Escriptor francez, n. em 1715, e m. em 1759. 
Entrou para a companhia de Jesus, mas de- 
pois largando a roupeta passou toda a sua 
vida entregue a trabalhos litterarios. Das 
suas obras citam se principalmente: Resumo 
da historia de Inglaterra; Bibliotheca diver- 
tida e instructiva; Historia das conspirações 
e revoluções celebres. 

Duport-Datertre (Luiz Francisco). 
Politico francez, filho do antecedente, n. em 
1154 e foi decapitado em 1793. Exerceu a 
profissão de advogado até 1789 e por in- 
tluencia de La Fayette foi no anno seguin» 
te nomeado ministro da justiça e guarda sel- 
los em substituição de Champion de Cicé. 
Teve de luctar com as grandes difficuldades 
d'essa epoca e sendo accusado de se haver 
opposto á guerra com a Allemanha, apesar 
de absolvido, pediu a demissão de ministro. 
Viveu retirado até ao 10 de agosto, mae 
sendo depois perseguido foi condemnado e 
executado juntamente com Barnave. 

Duport Dutertre foi um dos auctores da 
Historia da revolução por dois amigos da 
liberdade, que foi continuada por Kervison. 

Duportail (Lehegue). General frances, 
m. em 1802. Tomou parte na guerra da in. 
dependencia da America e voltou a França 
com o posto de general de brigada. Em 1770 
por influencia de La Fayette foi encarrega- 
do da pasta da guerra. Permittiu aos solda- 
dos irem aos clubs e entrarem nas discus- 
sões, pelo que o partido realista o accusou 
de perder a disciplina ao passo que os revo- 
lucionarios o accusavam de deixar os volun- 
tarios sem armas e as praças da fronteira sem 
defesa. 

Tentou defender-se de todas essas accusa- 
ções, mas em 1781 pediu a demissão e jul- 
gou prudente embarcar para a America. De- 
pois do 18 de brumario teve licença de regres- 
sar á patria mas fallecea durante & viagem. 

Dappel. Villa da Prussia na provincia 


do Sleswig na costa do Pequeno Belt de. 


fronte de Sonderburgo, cidade da ilha de 
Alem. Na ultima guerra da Dinamarca com 
a Prussia essa posição representou um pa- 
pel importante. 

Em 29 de maio de 1848 deu-se ahi um 
combate entre as tropas federaes e os dina- 
marquezes, ficando estes senhores do campo. 
A 13 de abril do anno immediato as fortifi- 
cações de Duppel foram tomadas de assalto 
pelos allemães e na guerra de 1864 apesar 
dos dinamarquezes terem fortificado segun - 
do todas as regras da arte moderna, essa 
importante posição foi ella tomada pelos 
prussianos & 18 de abril depois de um cerco 
e um bombardeamento que duraram perto 
de dois mezes. 

Dupré. Joalheiro francez, n. em 1715, 
pouco mais ou menos e m. em 1772. Desco- 
briu por acaso um novo fogo grego e com- 
municoa a sua descoberta a Luis xv em 
1759. Os effeitos d'esse invento eram tão 
temiveis, que o soberano deu-lhe uma pen- 
são de 2:000 libras para elle não divulgar o 
segredo. 

Duque. E’ este o titulo de nobresa mais 
elevado de todos os que existem em Porta- 
gal e nos primeiros tempos só a membros da 
familia real ou aos mais illustres e ricos 
vaseallos da coroa foi elle concedido. 

Foi o titulo de duque introduzido no nos- 
so reino nos tempos de D. João 1, e para essa 
innovação concorreu de certo muito a vinda 
do conde de Cambridge da Inglaterra, onde 
já era usado o titulo de duque. 

* Os primeiros duques portogueses que hou- 
vo foram os infantes D. Pedro e D. Henrique 
filhos de D. João 1 e que este soberano em 
1815, quando regressava de Centa, fes du- 
ques de Coimbra e de Viseu, 

Ao infante D, Pedro sucoeden no ducado 
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seu filho D. João e com a morte d'este se 
extinguiu o titulo. 

Nos ultimos annos d'esse mesmo seculo rv 
elrei D. João 11 deixou nomeado em testa- 
mento por duque de Coimbra a D. Jorge de 
Lencastre seu filho bastardo, mercê que D, 
Manuel confirmou. : 

Por morte de D. Jorge se acabou o titulo 
de duque de Coimbra por ser mudado no de 
Aveiro para sea filho e netos. 

Em 1867 foi renovado o titulo de duque de 
Coimbra na pessoa de 8. A. o infante D. Au- 
gusto. 


Por morte do infante D. Henrique duque 


de Viseu, foi conferido o ducado ao infante 
D. Fernando, sobrinho, filho adoptivo e her- 
deiro d'aquelle illustre principe. Foi 3.º du- 
que de Viseu o primogenito do infvnte D., 
Fernando, chamado D. João, e fallecendo 
este solteiro foi feito 4.º duque de Viseu seu 
irmão D. Diogo que foi assassinado em 1481 
sem deixar successor legitimo. 

Depois dos ducados de Coimbra e Viseu 
foi o primeiro o de Bragança, creado em 
1442 em favor de D. Affonso, conde de Bar- 
cellos e de Ourem, filho bastardo de D. João L 
D'elle e de sua primeira mulher D. Brites 
Pereira procederam os seguintes duques de 
Bragança: D. Fernando 1, D. Fernando 1, 
D. Jayme, D. Theodosio 1, - D. João 1, D. 
Theodosio «1 e D. João n, que em 1640 foi ac- 
clamado rei com o nome de João Iv, e de- 
pois todos os principes herdeiros presumpti- 
vos da coroa. 

Em 1452 creou D. Affonso v duque de Beja 
a seu irmão o infante D. Fernando antes de 
este succeder no ducado de Vizeu, e D. João n 
depois de assassinar o duque de Vizeu, D. 
Diogo de quem acima se fallou deu todos os 
senhorios e titulos que elle possuia ao irmão 
que posteuiornente veiu a ser o rei D. Ma- 
nuel, 

Foi 3.° duque de Beja o infante D. Lnis, 
filho d'elrei D. Manuel, 4.º o infante D. Pe- 
dro, que veiu a ser o rei D. Pedro 11 6 5.° 0 


infante D. João irmão do nosso actual mo- - 


narcha. 

D. Affonso v fes duque de Guimarães & 
D. Fernando, que já era conde d'esse titulo 
e que depois veiu a ser o duque de Bragan- 

a D. Feroando nm. D. Manuel confirmava 
n'este titulo a D. Jayme 4.º daque de Bra- 
gança, que com auctorisação regia fez dos- 
ção do ducado a sua filha D>. Isabel quando 
casou com o infante D. Duarte, filho d'elrei 
D. Manuel. Este infante foi o 3.º duque de 
Guimarães, © o 4.º foi um filho d'elle cha- 
mado tambem D. Duarte, que morreu sem 
tomar estado. 

Em 1638 D. Filippe rr deu o titulo e se- 
nhorios do ducado de Guimarães ao daque 
de Bragança D. João, e subindo este ao thro- 
no ficou o ducado incorporado na coroa. 

Em 1520 D. João 11 fes duque da Guarda 
seu irmão D. Fernando. Foi o primeiro e ul- 
timo duque d'este titulo. | 

D. João ur, em 1547, deu o titulo de da- 
que de Aveiro a D. João de Lencastre mar- 

ues de Torres Novas e filho do duque de 

imbra. D. Jorge de Lencastre. Segal- 
ram-se-lhe D. Jorge de Lencastre que foi o 
2.º duque; D. Alvaro de Lencatre 8.º duque; 
D. Raymundo de Lencastre 4.º duque; D. Pe- 
dro de Lencastre, inquisidor geral, 0.º duques 
D. Maria de Guadalape de Lencastre, sobrie 
nha do antecedente, 6.º duquesa; D. Gabriel 
de Lencastre 7.º duque; D. José de Masca- 
renhas, marques de Gouveia, foi o 8,º duque 
e sendo justiçado em Belem em 1753 ficou 
extincto o ducado, 

.D. Sebastião em 1562 fes duque de Bar 
cellos a D. João, primogenito do dague de 

ça D. Theodosio 1, e d oi one 
titulo privativo dos primogenitos dos dugaar 


DUQ 


de Bragança. Conserva-se este titulo na casa 
real. 

D. Filippe r, em 1585, fes daque de Villa 
Real ao marqnes do mesmo titulo D. Manuel 
de Meneses. Foi o unico porque na pessoa 
do seu primogenito foi o titulo mudado no 
de duque de Caminba. i 

D. Filippe r11 em 1619 fez duques de Tor- 
-res Novas os primogenitos dos duques de 
Aveiro. O 1.º foi D. Jorge de Lencastre. fi. 
lho dos 3.ºº duques de Aveiro; o 2.º e ultimo 
foi D. Raymundo de Lencastre, filho do an- 
tecedente, e que não reconhecendo D. João 1v 
foi para Madrid onde morreu. 

D. Filippe rr elevou a duque de Caminha 
em 1620, D. Miguel de Menezes, filho do 1.º 
duque de Villa Real e D. João rv em 1641 fez 
2.º duque de Caminha a D. Miguel Luig de 

Menezes, sobrinho do antecedente. Entrou o 
duque na conspiração contra o rei e sendo 
justiçado ficou o titulo extincto. 

D. João 1v em 1648 fez duque do Cadaval 
a D. Nuno Alvares Pereira de Mello que era 
4.º marquez de Ferreira; o 2.º duque foi D. 
Luiz, filho do 1.º, o 3 ° foi D. Jayme irmão 
do 2.º, 0 4.º D. Nuno, filho do antecedente, 
o 5.º D. Miguel filho do 4.º, e o 6.º e ultimo 
foi D. Nuno filho do antecedente. 

D. João v em 1718 creou o ducado de La. 
fões para D. Luiza Casimira de Sousa, her- 
deira da casa de Arronches e esposa de seu 
irmão bastardo D. Miguel. 

Foi 1.º duque de Lafões D. Pedro Henri- 
que de Bragança Sousa e Ligne. primeiro 
fructo d'essa nnião, e 2.º duque seu irmão 
D. José de Bragauça, a quem se deve a cres- 
ção da academia real das scieucias. A uma 
filha do duque D. João, D. Anna Maria de 
Bra ança foi em 1807 dado o titulo de du 
quesa de Lafões, e em 1819 foi concedido o 
titulo de duque de Lafões ao marido d'essa 
senhora, que era D. Segismundo Caetano Al- 
vares Pereira de Mello, filho dos 5.” duques 
do Cadaval. 

D. Maria 1 fes duquesa de Tancos a eua 
camareira mór D. Constança Manuel, que 
era 2.º marqueza do mesmo titulo. Pela morte 
d'essa senhora ficou extincto o ducado de 
Tancos. ` 

Em 1796 a rainha D. Maria 1 deu o titulo 
de duque de Miranda do Corvo a D. José de 

Bragança, filho do 2.º duque de Lafões. D. 
José falleceu creança e com elle ficou eztin- 
cto o ducado. 

Em 1812 o principe regente cencedeu o 
titulo de duque da Victoria ao bem conhecido 
general inglez Arthur Wellesley, duque de 
Wellington. Succedeu-lhe seu irmão Arthur 
Ricardo Wellesely, e pela morte d'este em 
1884 é hoje duque da Victoria Henrique Wel. 
lesley neto do illustre general. 

Em 1832 D. Pedro iv para recompensar 
os serviços á causa da liberdade pelo gene- 
ral, conde de Villa-Flor, elevou-o a duque 
da Terceira. Pelo fallecimento do general 
em 1860 extinguiu-se o titulo. . 

Em 4 de abril de 1833 foi decretado, que 
ao segundo filho da rainha fosse dado o ti- 
tulo de duque do Porto. Foi o primeiro o 
nosso actual soberano e é hoje duque do 
Porto o sr. infante D. Affonso. 

No mesmo dia 4 de abril de 1883 foi fei- 
to duque do Fayal o illustre estadista mar- 

ues de Palmella e a 13 de junho seguinte 

oi o novo titulo a pedido do agraciado, mu- 
dado em o de doque de Palmella. Foi 2.º du- 
ue d'esse titulo D. Domingos- Antonio de 

ousa Holstein, filho do eminente politico e 
hoje é terceiro duque de Palmella Antonio 
de Sampaio de Pina Freire de Brederode a 
quem essa mercê foi conferida no dia em que 
cason com a ex.e* sr.a duquesa, neta do 1.º 
filho do 2.º duque de Palmella. 

Em maio de 1836 a rainha elevou a du- 
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queza de Ficalho a sua camareira-mór D.* 
Eugenia de Almeida, que era marquera de 
Ficalho. Pelo fallecimento d'esea senhora 
acabou o ducado de Ficalho. 

Em novembro de 1846 foi feito duque de 
Saldanha o bem conhecido general que já 
era marques d'esse titulo. 

O 2.º duque foi D. João Carlos de Salda- 
nha Oliveira e Daun filho do valente mare- 
chal e por fallecimento d'elle em 1880, ficou 
extincto o titulo. 

Em 1862 por occasio do casamento de 
S. M. el-rei D. Luiz, foi elevado a duque de 
Loulé o estadista marques de Loulé e pelo 
fallecimento d'elle em 1875 passou o titulo 
a seu filho que é o actual duque. 

Em 14 de março de 1878 foi feito duque 
d'Avila e Bolama o marquez do mesmo ti- 
tulo que n'esse dia presidiu á sessão real 
em que o principe real D. Carlos prestou ju- 
ramento á constituição. Pelo fallecimento do 
eminente estadista em 1881 ficou extincto 
esse titulo. 

A 19 de musio do corrente anno de 1886 
por occasião do casamento do principe real, 
foi elevado a duque de Albuquerque o er. 
conde de Mesquitela. 

Duque de Braganca. Concelho do 
districto de Loanda na nossa provincia ul- 
tramarina de Angola, limitado a norte pelas 
terras do sertão de Matamba, a leste pelo 
territorio dos Moluas, a sul pelos concelhos 
de Malange e Talla Mogongo, a oeste pelos 
de Ambaca e Golungo Alto. O territorio é 
banhado pelo Lucalla e pelos numerosos 
afluentes d'este rio, assim como por alguns 
tributarios do Quauza. 

O territorio é fertil, mas está mal apro- 
veitado; produz milho, ginguba, muitos le- 
gumes, vinho e algodão. Os indigenas quasi 
se limitam á cultura ou apanha do feijão, 
milho e ginguba. Grande quantidade de 
gado, principalmente vaccum. | 

A população d'este concelho é de umas 
22:000 almas. 

Durand (Francisco Clamopin). Era pro- 
fessor de frances no Porto e em 1767 impri- 
miu o Mestre francez ou o novo methodo para 
aprender a lingua franceza por meio da por- 
tugueza, confirmado com exemplos escolhidos 
e tirados dos melhores authores. Esta obra 
foi por muito tempo a escolhida para o en- 
sino; fizeram-se d'ella por conseguinte suc- 
cessivas edições e ainda em 1835 a officina 
rollandiana imprimiu a decima. 

Durão (Antonio). Militar portugues, que 
vivia no seculo xvir, e que era um dos meme 
bros da guarnição da fortaleza de Moçam- 
bique, quando D. Estevão de Athayde a de- 
feudeu contra os hollandezes, escreveu e im- 
primiu uma obra em hespanhol intitulada 
Cercos de Moçambique defendidos por D. Es- 
tevam de Ataide, capitan general y governa- 
dor de aquella plaça. Esta obra é escripta 
elegantemente, e é além d'isso um importan- 
te documento historico. 

# Durão (Fr. José de Santa-Rita). Al- 
gumas rectificações se devem fazer na bio- 
graphia do grande epico brazileiro. Assim 
Durão não professou depois de se doutorar 
em theologia, mas pelo contrario professou, 
apenas chegou a Lisboa, no convento da 
Graça, a 12 de outubro de 1738, quer dizer 
tendo 48 ou 20 annos.: Foi depois que rece- 
beu na ordem o grau de mestre, e a borla 
doutoral na universidade. 

Quando saiu de Portugal em 1762, foi re- 
sidir para Ciudad-Rodrigo, ahi o prenderam 
como suspeito de espião até se concluir a 
guerra. Passando a Italia luctou com bas- 
tantes embaraços e incommodos, até que o 
cardeal Ganganelli, que foi depois o famoso 
papa Clemente x1v, o nomeou bibliothecario 
da livraria publica laucisiaoa. Em 1773 es- 
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crevia elle ao bispo de Beja uma carta que 
o er. Brito Aranha publicou no 13.º volume 
do Diccionario Bibliographico (6.º do Sup: 
plemento) dizendo-lhe que esperava obter 
uma cadeira das muitas que iam vagar pela 
abolição da ordem dos jesuitas. Não sabemos 
se a alcançou, mas tempos depois voltava a 
Portugal, onde foi nomeado, como sabemos, 
no de theologia na universidade de Coim- 
ra. 

Falleceu não em Coimbra, como se diz no 
5.º volume do Diccionario, mas em Lisboa 
no collegio de Santo Agostinho, vulgarmen- 
te conhecido pelo nome de Colleginho, e ahi 
jás enterrado. 

Ao auto de fé a que elle condemnou as 
suas poesias, em consequencia do pouco exi- 
to do Caramurá, escapou um poema em se- 
tenta e seis hexametros de latim macarroneo, 
intitulado: Descripção da funcção do impe- 
rador d'Biras que se costuma fazer todos 08 
annos em o mosteiro de Celias, junto de Coim- 
bra, dia do Espirito Santo, de que se con- 
serva manuscripta uma copia bastante in- 
correcta na bibliotheca da universidade. 

O Caramuriú conta hoje cinco edições. 

Buren. Cidade da Prussia na provincia 
rhenana; 12:862 hab. Iodustria muito activa, 
fabricas de pannos de lã e de objectos de aço; 
fundições de ferro. l 

Duro. Parochia do Brazil na provincia 
de Goiaz, comarca do Porto Imperial, mani.. 
cipio da Conceição; orago 8. José, 2:000 hab. 
Foi fundada em 1754 para residencia dos ine 
dios acroás. 

Datens (Luiz). Polygrapho frances, n 
em 1730 e m. em 1812. Saindo da patria por 
causa das 'suas idéas religiosas foi para In- 
glaterra, onde entrou para o gremio do clero 
anglicano. Acompanhou Stuart de Macken- 
zieic na embaixada de Constantinopla, exer- 
ceu por vezes o logar de encarregado de 
negocios de Inglaterra n'essa córte e foi por 
ultimo nomeado historiographo da Grã-Bre- 
tanha. 

Publicou uma edição muito estimada das 
Obras de Leibnitz e entre as suas obras ori- 
ginaes citam se particularmente: Do espelho 
de Archimedes; Investigações ácerca das ori- 
gens das descobertas attribuidas aos moder- 
nos; Tratado dos meios de reunião de todas as 
egrejas christãs e Memorias de um viajante. 

Dutens (João Miguel). Economista fran- 
ces, sobrinho do antecedente, n. em 1732 e 
m. em 1848. Deixou algumas obras impor- 
tantes das quaes citaremos: Analyse dos 
principios fundamentaes da economia poli- 
tica; As obras publicas em Inglaterra, e His- 
toria da navegação interna em França. 

Dutol. Economista frances do seculo 
xvirre thesoureiro da companhia das Indias, 
fundada por Law. Tornou se conhecido por 
um trabalho Reflexões politicas sobre as fi- 
nanças, em que mostrava, ao contrario da 
opinião geralmente admittida n'essa época, 
que o commercio não tem um valor aibitra- 
rio, que o soberano póde fixar á sua vontade. 

Esta obra teve duas edições em vida do 
auctor e foi em 1843 incluida na collecção 
dos Economistas francezes, 

Dutrochet (Joaquim). Phisiologista 
frances, n. em 1776 e m. em 1847. Pertencia 
a uma familia nobre que emigrou e que fi- 
cou arruinada no tempo da revolução, fes 
varias campanhas como medico militar e re- 
tirando-se para Chateau Regnaud, dedicou- 
se a um estudo profundo dos mais mysterio- 
sos segredos da natureza. 

Entre os seus numerosos escriptos citam. 
se: Nova theoria da voz e da harmonia; Es- 
tudos sobre o crescimento e reproducção dos 
vegetaes; Da osteogenia; Do desenvolvimento 
do ovo e do feto; Da direcção das raizes nos 
vegetaes e da ascensão da serva, etc. 
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Os trabalhos de Dutrochet distinguem-se 
por uma grande originalidade e em todos 
quiz o auctor explicar os phenomenos vitaes 
pelas leis da physica e da chimica. 

E' a Dutrochet que se deve a descoberta 
dos phenomenos da indosmose e da exosmose. 

Duumyviros. Magistrados que em nu- 
mero: de dois os romanos tinham para cer- 
tas funceções especiaes e de ordinario tem- 
porarias, Havia os duumviros frumentarios, 
incumbidos de distribuir trigo ao povo, os 
edificadores encarregados de mandar cons- 
truir algum templo; os colouos ou munici- 
paes, que eram magistrados supremos nos 
municipios ou colonias e que ahi exerciam 
funções eguaes ás dos consules em Roma. 

Du Vair (Guilherme). Escriptor frances, 
n. em 1556 e m. em 1621. Era ecclesiastico, 
exerceu varios cargos importantes de ma- 
gistratura, seguiu o partido dos Poticos nas 
discordias civis, que houve em França, foi 
nomeado guarda-sellos em 1616 e teve de 
lutar com as intrigas © com os cortezãos. 
Em 1620 foi feito coude e bispo de Lisieux. 

Deixou varias obras de piedade, traduc- 
ções de Epicteto, de alguns discursos de Ci- 
cero e de Demosthenes, um Tratado da elo- 
quencia franceza; a Moral dos stoicos e uma 
obra intitulada Da Santa philosophia de 
que Charrou se aproveitou muito para as 
suas descripções das paixões. 
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Duval (Guilherme). Sabio francez, n. | trinas d'este ultimo e obtendo a abbadia de 
pelos annos de 1570 e m. em 1646. Cultivou | Saint-Cyran, procurou com todo o empenho 
ao mesmo tempo linguas antigas; theologia, | dirigir as consciencias em Paris. Teve mui- 
philosopbin, medicina e botanica, ensinou | tos discipulos e amigos, entre os quaes se 
com graude distineção philosophia no colle- | contaram Arnauld, Lemaistre de Sacy e Bi- 
gio de França, foi medico do rei e decano | gnon, atacou os jesuitas em varios escriptos 


da faculdade de medicina. e por esse motivo esteve preso desde 1648 
Publicou uma excellente edição de Aristo- | até pouco antes de morrer. 

teles acompanhada de uma analyse das dou Dos seus escriptos citaremos: Summa dos 

trinas do philosopho grego, uma Historia do | erros e falsidades que se encontram na Sum. 

collegio de França e outros escriplos. ma theologica do pudre Garasse; Petrus du- 


Duval (Amaury Pineu). Escriptor fran- | relius obra estimada e em que trata da hie- 
cez, n. em 1760 e m. em 1838. Foi primeiro | rarchia ecclesiastica; Considerações a res 
advogado, depois serviu por algum tempo na | peito da morte christã, ete. 
diplomacia e por ultimo dedicou se exclusi- * Dymastias. Esqueceu n'este artigo a 
vamente Ás letras e fundou em Paris a De- | dynastia portugueza de Aviz que reinou des- 
cada philosophica, que posteriormente se | de 1383 até 1580, a dyaastia bavara e a di- 
juntou com o Mercurio e que elle redigiu | namurqueza na Grecia, a de Hoheozollem 
até 1814, na Roumania, a dos Ubrenowik na Servia, a 

Das suas obras citaremos como mais nota- | de Battemberg na Bulgaria e emfim a de 
veis: Das sepulturas nos tempos antigos e | Saxe-Coburgo no Estudo independente do 
modernos; Paris e os seus monumentos; Mo- ' Congo. 
numentos; Monumentos das artes no desenho Dysast. Cidade e porto da Escocia a lb 
dos antigos e dos modernos. kilom. de Edimburgo; 8:119 hab. Antes da 

Duval trabalhou tambem na Continuação | reunião da Escocia á Inglaterra era muito 
da historia litteraria de França dos benedi- | importante e até lhe chamavam a Pequena 
ctinos. l | Hollanda. Hoje está muito decadente e ape- 

Duvergier de Hauranne (João). | nas tem algumas fabricas de panuos de li- 
Theologo fraucez, n. em 1581 e m. em 1643. | nho. Nos arredores minas de carvão que 
Estudou na universidade de Louvain e re- | produzem mais de 100:000 toneladas an- 
lacionando-se com Jansenio seguiu as dou- | nualmente. 
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Eacido. Rei do Epiro, irmão de Olym» | 
pias, esteve muito tampo privado da corôa, 
por.Philippe, roi de Macedonia e aubindo aq 
thropo depois da morta d'esse principe teve 
guerra pam Casaandro por baver dado asylo 
a Philippe Arrideu, que ara pretendente á 
corôa da Macedonia, 

M. durante essa. gnerra om 312 antes de 
o e no fim de dezenove sanos de rei- 


Ebben. Bispo. “de Reims eleito por iņ- 
flueacia da Luis q Brando e que apesar d'is- 
so foi presidente do concelho e depos ese 
imperador em 833. Quando Luis voltou a 
ocupar o. throno mandou prender Ebba 
n'am. convento, mas lago que 0 sabgrango 
morreu o nosso bio à Ps aro recuperqu a li- 
berdade. Foi hispọ,de Hildesheim e encarre- 
gado em 822 
prégar a religião ebristã na Dinamarca. ` 

orreu em 8 


Kbel (João “Godetredo) Geologo e optar 


dista allemão, n. em 1764 e n, em 1890. 


tadau medicina e indo vivem pare a Sajasas | d 
publicou algumas, obras. interessantes das 


naes citaremos; Guia para s4 fazer. na 
nissa a viagem mais util e mais agradavel 
ce * Descripção dos povos monta- 
nhezes da Suissa; Da estruotura da terra no 
stjo dos Alpes; Idžas. sedi da oyganisação 
q revoluções do. g 
Epolmen (Jožo Jorâ). Chimico frances, 
om 1814 a m. em, 1852. Estudop na esçola 


e minas, -foi professor d'esse estabelegi- 


to q administrador das fabricas. de por- 


a da Sevrgs. Em 1847 apresentou um, 
metbodo  novo.e muito simplas. para. obter, 
pela via secça combinações gristalisadas é 


applicou-o com grande exito á reprodueção 
de especies minaraes.e. de algumas pedras 
a anita as quass notaremos A eame-: 
ralda, | 
Eberhard. Dogue de Friol. (846 a 
-Cason com Gisela, filha, do jppergdor 
io, defanden q sem. ducado contra 38 
iorasões dos alavçs e pa d'ella um dos fon. 
dos mais. importantes da Italia. . 
- Deixou quatro, filhos, o segundo dos. apap 
i Berengario, que lho. aucpedeu no du 
de ali veis a ser depois rei de Jtalia 
e im 
Eberhard. (João Augusto). Philosopho 
allemão, n. em 1439: m. am 1809. Foi pas- 
j de uma pequena paroohia flag arredores, 
e Berlim, tendo, porém escripto algumas 
obras que os seus; correligiogarios julgaram | 
pouco orthadoxas, dejxou o mini 
grado e acositon: uma cadeira em alle. . 
r, ds suas po mais i dpi ne uma 
oralet; 
SUPPLEMENTO.—VUL, 


pela papá Paschoal 1: de ir 


25:000 hab. 


«de, e n'alla ha um. abservatorio, casa da moe- 


-dencias do gabinete pel a 


'Fabricas de; 


qm 1644, e m. em À 
nicang e publicou nma obra 
„com o titulo de: Scriptores 
:galprym recenaits, nolisgus historias et gráfio 


K; . | 


“ 


des de pensar e de sentir; Moral da rasão; 
Historia da philosophia, um Diccionario de 


gi A allemão que é muito estimado e |. 


de que ha muitas edições; Kapgrifo do-chris- 
tianismo primitivo.e varios .escriptos de po- 
lemica em que combatia as idéas de Kant e 
de Fichte. | 
Ebersbach. Cidade da Saxonia na 
provincia de Bautsen, situada perto do rio 
Spree e da fronteira da Bohemia; 7:049 hab. 
Industria activa de pannos e cutins de linbo, 
Ebert (Frederico Adolpho). Bibliogra- 
pio, allemão, n..em 1791, e m. gm 1834. Foi 
ibliothecario em Leipzig, Wolfenbattel e 
Dresde e com os seus esgriptos contribuiu 
muito para os progressos da bibliographia, | ma 
gendo o seu principal trabalho d'esse gene- 
ro um Diccionario bibliographico geral, 
Deixou tambem uma obra bistorica das 
uaes citaremos: à Batalha de e 
istoria da guerra dos russpe.e dos a 
contra. os ranceses. - 


à Eça (Luis Antonio da Cunha d’). Auctor 
yllabo intitulado | 


de om romance bendecas 
riumpho bellico oferecido ao conde de Lip- 


po. O folheto imprimin-se P arenie em, 
1662..0 sgu auctor era 


Ecaterinburgo. “Cidade da, Russia 
asiaticã, capital da provincia de .Perm; 
oi fundada por Pedro o Gran- 


da, escola de mi 


forgarias, fabrica, de 
armas e de canhões 


' séde do concelho que 


na Cardo a lia oie toda 
e anão depen- 


nas. da Siberig, excepto 24 


Ecatherinoslayv. Cidade. da Russia 
europea, capital da provincia do seu nome, 
situada na margem A Dnieper; 14:000 hab. 
bro F 


Echard (ago Erudito frances, p. 


uito estimada 
dinis Prædi- 


cis illustrati. ,.. 
Echiqnior. Tribugal, do. justiça da Ín: 


EER o qual ae julga tor sido introdysi- 


por. (Guilherme o. Conquistador. 8 cu 
missão é administrar os rendimentos da co- 
rôs, e decidir todos. or processos origigados 


pela percepção de impostos, 
O nome provem, à segundo. se afirma, do |. 


„tapete com que anti 


Pap era. coberta/a 
mera do trabalho ser 
um taboleirp de a kadio, Esta instituição 
rece ter existido vs Normandia ahtes 
conquista da Inglaterra. 

» Ecija. A população d'esta gidade va 
. | pauhola é muito guperior á que foi indic 


24. Era religiosq dqmi- 


vidido em qasas como 


no 5.º volumo do Dicoionario è la 
27:000 hab, isa por 

Fabricas de pannos e chapeus; exportação 
de muito trigo e aseita; ereação de touros q 
de gado cavallar, asinino, muar e suino.. 

. Rekartshausen (Carlos. d’). Escri- 
ptar allemão, n. em 1752, q æ. em 803. Era 
filho natural do conde Carlos d'Seimbhan- 
gen e protegido por este, foi conselheiro su- 
lico, censor dos livros, é conservador dasar- 
ehivos de Baviera, 

Pabligou um grande numero de esoriptos 
sendo os,mais notaveis um tratado da Crea- 
ção, e um livrinho de theologia mystica: 
Deus 4 todo puro. amôr, que tevo muitisai- 

ma voga.e está tradusido. em varias linguas. 
. EcMard (João Jorge). Historiador alle- 
mão, n. em 1674, 9 m, em 1730, Foi profes- 
sor de historia em Helmatmdt e hibliotheca- 
rio em Hanover, saiu furtivamente desta ul- 
tima cidade, abjuroy o lutheranismo em Co- 
lonig e por juflugncia de papa obteve em 
Wurtabyrgo as logares de conselheiro epis- 

epal, historiographo e bibliethecario, 

L rito, de outras obras deixou pipe 

es jranoorum et ripuariorym; 
Habsburgo Austria; Historia gensalogiça 
pe Saxoniæ Aney rtg hia- 
.Loriæ medi ævi a tempore Ca Magpiss l 
ad jinem poculi XV; Commentari de selis 
Franciæ orientalis; De origine germanorum 
migrationibus ac rebus gestis. Deve-sa-lhe 
tambem alguas estudos etymologicos e a 

Collectanes morta de 


Ei da 
ir pt a Nome goopri rimitivamente foi 
o aos philoso a que 


pe comporem sm epen philosophis 
rara de cada serra das nM aS 
Josophos gregos o que lhe parecia 
priméiros foram. Patamon e Ammonio ar 
cas que seie no gde IL 

Esta seita quo tin 
viath Peniano Pla 


à conf um dido com o paga eclectismo. 
. Eder. Rio da AL na apro. 
Nincia Ss Misi alia, desta o 
princi 
do 105 leme ab ein a 


E dim varao: nado a ultima e B- 
tatistica a população spo cidade édo hab. 


| Edmondes (Sir Thomas). Diplomata 
lez, b. pelos annos de e m. em 1689. 
pa um dos mais habeis en pra ih io 
tempo, gatave sete annos na côrta da F 
. como embaixador de Iag ro foi depois 
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mandado å Hollanda, onde ejustou a pas com 
o archiduque Alberto eba? dos Paises 
Baixos, téve parto muito importante nas ne- 
gociações do casamento do principe Carlos 
com a irmã de Luis xim de França, assistiu 
ás conferencias de Ludern entre protestantes 
e catholicos e concorreu para a pacificação. 
Foi tambem um dos commissarios do tratado 

e Bolonha e pm oopan de tantos ger- 

ivos foj feito por Jayme 1 secretario do:ton> 
selho privado e thesoureiro da sus casa. Eb 
1625 e 1626 representou a nlversidade de 
Oxford no parlamento e em 1629 retirou-se 
da vida publica. 

A correspondencia e papeis de Edmondes 
serviram para a obra publicada por Berch 
com o titulo de Historical view of the ne 
gociations between the court of England, Fran. 
ce and Brussels, from the 1592 to 1617. 

Edmando de Langley. Duque de 
York e filho de Eduardo 11 de Inglaterra, m. 
em 1402. Foi o tronco da casa da Rosa 
Branca. Dotado de caracter brando e indo- 
lente para inspirar receio a seu sobrinho Ri- 
catdo vg, não -teve a sorte ido seu infeliz it- 
mão o duque de Glocester e até ficou encar- 

gado: da regencia: do: réiho quando o'rei 
partie pará à Frlaodas Mor 

Não podendo. defender a cidade de Lon- 
dret contra*o duque de-Lancastre, seu so- 
brivho, que tinha desembarcádo na costa de 
Inglaterra para ‘depor Ricardo r1' €' vendo 
que us tropas tehes'se dispunham & passar 
para-io' lado: de Laúcastre) pronuncioa-sé a 
favor d'cste ultimo, e junton 6 -stu exercito 
ay dos'fevbltosos; Contribuiu para à: depósi- 
ção de: Riúsrito 'o levou ò pirtamento a ele- 
ger o duque -de Lancastre, que foi-acelama- 
do com cinoimo de Henrique iv. cs: 
- Pessoa: O testo-de -seus dias trásquila. 
tnento,- deixando da sta mulher‘ Babel: de 
-Castella dois filhos: Eduardo que foi morto 
na batalha de Azinedutt é Hitardo, que” foi 
ávô de Eduardo 1y é de Ricardo mi. | 
ı Bom: Cidado da Hollanda junto: da 
bala de Y no Zutdersés a 17 kiba. de Ams- 
terdan; 64109 bab. Estafdiros de construe- 
ções suúyads Comércio: de queijos muito 
afamados.’ Fa ocea Ea, Ye > i 
` c arar. Bota freguesia dó concelho de 
iVinhães, segúitdo © cento de 1878, tem 206 
hab. pr so, A Ed E ar 1 


vepundo o tenso de 1978 tem 88 
fogos é ATA Yabe tcc o 


1 


Ed dao O cetro 
-Ae 1878 tem D4 fopos'e 296 hab. © © 
Eduardo (Santo). Rio do Brasil; afioed. 
"tê dy ii Feita do abaprinina ha pro- 
‘vibela do: e e e 
E Ea ards : us). ög 
dineficado, t: A: 1103; a. ein 1758. Dedl- 
tándo-ve:nó inbuteterio em fcè fi préga- 
dor da congregação presbytertang de New- 
York e depois 
dé chptol a estima de todos 'dy seas paro- 
chiár pd levado de nm zelo excessivo 
'recusow' d eothinranhão a alguns ndtviduos 
“enjá Vida Bão lhé paréeis muito:regrada. 
“Obribúdo a entr de Northampton foi mis- 
“pionár enf Stockbridge tia: provincia de Mas- 
“giasuthets" edepóis recebeo o logar de pre- 
i gidente ido collegio de New. Jers i 
R' conti 
sores do calvinismo e entre as obras que pt- 
“blipou dtiu sé priticipalireáts: Tratado da 
- afeição religiosa; Brercéeio exatto e severo 
da idéa geral seguida actualmente a vespeito 
- da ‘liberdade de tadėè que se jubgts erren- 
cial doè derea moraes; Deféxa da grande dóu. 
‘trina do'peccado original; Sermões, ete. 
' Edvwrarda {J ' Naturalists ingles, 
“A em 4699, g'in. em 1113. Begain primeiro 


OG ct 


ason pára Northampton on. |- 


derado um dos mais habeis defen- | 
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a vida commercial depois visitou a Hollan- 
da, a Noruega e a França, estudando em to- 
dos esses paizes os productos da naturesa, 
os costumes dos animaes, principalmente 
das aves, os monumentos artisticos etc., e 
voltou á patria com collecções preciosas. 
Depois de uma viagem aos Paizes-Baixos 
e ao Brabante regressou a Londres e foi no- 
meado bibliothecario. do collegio dos medi- 
cos. Pela publicação dòs seus magnificos tra- 
balhos dg ornithólogis e de historia natural, 
recebeu a medalha de oiro de Copley e foi 
feito membro da Sociedade Real. 

A obra principal de Edwards é uma His- 
toria natural das aves pouco conhecidas, em 
4 volumes com 210 estampas coloridas e dos 
outros trabalhos citaremos: Gleanings of na- 
tural Ellstory; Ensaios, e varias Memorias 
insertas nas Transacções philosophicas. 

Edwards (Bryan). Historiador ingles, 
n. em 1743, e m. em 1800. Viveu muito tem- 
po na Jamaica e deixou varias obras das 
quaes citaremos: Historia civil e commercial 
da colonia ingleza nas Indias occidentaes; 
Deseripção “Aistorica da colonia franceza de 
8. Domingos; Historia da guerra nas Indias 
oceidentaes, que ficou incompleta. 

“Edwards (Guilherme Frederico). Phy- 
siologista inglez, n. em 4776, e m. em 1842. 
Estudou medicina em Paris e para se douto- 
rar escreveu uma obra: Da influencia do iris 
ot a cataracta negra, que chamon asttenção 
dos physiologistas. Foi membro do instituto 
de França e fundou a Sociedade ethbnologi- 
es de Paris. sm pi 

Este profundo erudito deixou impressas 
muitas òbras das quaes citaremos duas que 
tão estimadas: Da influencia dos agentes 
physicos na vida, e Carta ao sr. Amadeu 
Thiers ácerea dos caracteres physicos das ra- 
ças humanas consideradas nas suas relações 
com a historia. ` E 
'- Eecio, Cidade da Belgica na provincia 
de Flandres oriental 8 16 kilom. de Gand 
na margem do Lievre; 10:217 bab. Fubricrs 
de tecidos de lã e de sigodão, cerveja, ta- 
báeo, chocolate, sabão, ete. Comtnercio maito 
activo, principalmente de cereses, madeiras, 
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gádo-e panno de algodão. 
“ Eer. Rio dos Estiidos Unidos chamado 
antigamente Shoamaque, násce no estado da 
Indiana e desagua no Walash, depois de 
um curto de 185 kilom. o 

—Riv dos Estados Unidos, nasce no esta- 
do de Indiana e depois dé um curso de 116 
kilom., desagua no braço occidental do rio 
Branco. o 

Efunit. Povoação da Africa occidental, 
situada: na margem do Rio Loge e perteti- 
cente ao concelho do Ambtis, districto e co- 
'marcá de Loanda na nossa provincia oltra- 
mariba de Avgola. i 


.» Ega. Esta freguesia do concelho de | 


Condeiza, segundo 
fogos e 2:278 hab; 
Eça. Rio da Hespanhs formado na parte 
'nordeste 'dá provincia de Alava da reunião 
“de muitos riachos, banha Estella, e Carcar e 
“depois de uth cursa de 78 kilom. junta-se ao 
Ebro a 10 kilom, de Calahorra. 

'Egê (Manoel de Saldanha e Albuguer- 
que, 1.º conde da). Algumas rectifi se 
nathpliações temos de' faser 20 artigo que'a 
ešte vive-rei da ládia consugrámos, 

: N. em Lisboa nos primeiros annos do se- 
a xvin, @, tendo casado com D. Ladovina 
'de Almeida, vinva do secretario de Estado, 
-Marco Antonio de Asevedo Coutinho, foi no- 
meadd em 17154 governador da ilba da Ma- 
‘duira para onde partiu com sua mulher. Em 
1758 foi chatiiado a Lisboa para ser empre. 
pur n'uma commissão de serviço, e partiu 


b censo ds 1878, tem 684 


a 
ide vice-rei é de condo da Ega. Não só en- 


o -Foi só então 


'cargo de lord chancelber, eta 
-Bridgewater, viveu na primeira 


a a lúdia, como dissemos, com o titulo | 


n 
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tregou as praças que dissemes 20 Bousouló, 

mas tambem as de Perá 8 Ximpem ao rajah 

de Sunds, tudo por ordem da côrte. 

Na expulsão dos jesuitas cumpriu fielmen. 
te as ordens da côrte, prendendo os todos, 
conservando os incommanicaveis, e remet. 
tendo os para o reino. Comtudo de aigam 
modo desagradou elle n'esta occcasião ao 
marques, de Pombal, on este dey quridos 
aos que, censurando o faosto do sicb-rei, o 
accusavam de ter dilapidado a fasenda pu. 
blica, por occasião do sequestro dos bens 
dos jesuitas, o que é certo é quo o conde 
soube que os seus negocios estavam mal pa. 
rados em Lisboa, e foi elle que pedio s eto- 
neração. Assim que soube que estava subs- 
tituido partiu para Lisboa como dissemos. 

Quando chegou a Lisboa não foi só elle 
preso, mas tambem o seu secretario de Es- 
tado Belchior José Vas de Carvalho. O li. 
bello formulado contra o conde da Ega, ba- 
senado fas queixas dos governadores que lhe 
succederam, tinba 138 artigos. 

Belcbior José Vas de Carvalho foi decla- 
rado ‘innocente e solto, o conde con- 
servou se preso'na torre dó: Outão em Setu. 
bal 2 annos e 17 dias, sendo 20 mezes do 
mais rigoroso segredo. Ao fim d'esse tempo 
foi atacado por nma opbtalmia intensissims, 
e, allegando. este motivo, se li. 
vrar solto, o que lbe foi concedido, saindo 
da torre de Oatãs a 27 de dezembro de 1768. 
Passou para casa da sua familia sá Jm- 
queira quasi completamente cégo, e alli 
Horre a 6 de désembro de 1774! séado ee. 
pultado na egreja do convento 'dos Marise- 
008. : + ) 


~- A saa viuva contintou a promover © aa 
'damento do processo e a rehabílitação ds 
'memoria de seu marido, co 


neejguindo emóm 
a 26 de janeito de 1779 uma sentença da Re- 
lação de Lisboa, que dava por falsas e im- 
provaveis as aceusações formuladas nos fe- 
mosos 138 artigos e por illibada a- memoris 
do conde da Ega. e 
que sea filho Ayres herdou 


Barão d'Ellesmere 
rd chanteller d'In- 


0 titalo paterno. 

Egerton (Thomas o 
e visconde Brackley, o 
glaterra, d. em 2540 pouco mais ót menos, 
e m. em 1617. Seguin a carreira do fóro e 
adquirindo grandes creditos foi feito pela 


'raioba Isabel eollicitor general e 


attorney 
general, e em 1596 recebeu das Prr 
mãos do soberano o grande sello da corôs. 


Jayme 1 quaàdo subiu so throno deu ssir | 
Thomas Egerton o titulo de batão d'Ble 


mere é nomeou-o lord chanceiler. 

Em quanto exerceu todos esses cargos de- 
sempenhou várias missões importantes entre 
as quaes: citaremos a de em 1604 
um acto de união entre « Grã-Bretanha e s 
Escocia, - i 


- Deixou alguns escriptos -taes como: Pri: 
“vilegios e prorogativas do -tribemal supremo 


da chancellaria; Observações a respeito do 
Egert . Primeiro dagoe de 
gerton (Seroop) eiro duque « 
seculo rvnr. Era descendente do celebre 
artigo 85- 


chanceller de quem tratamos no 
te de Bri- 


terior e tóndo feito em 4720 d 


 dgewater, obteve do rei Jorge rr licença pe 
“ra abrir um canal navegavo! desde 5 ss 


Manchester, 


i té 
propriedade de Worsbey a ah 


empresa gigantesca que só foi 

pelo filho do daque Serdop: | 
Egerton (Franeibco). Daque de Bridge- 

water, filho 'do antecedente, n. em 1799,6 

tn. em 1803. E' conhecido pela con 

do maravilhoso canal que seu pre projecta" 

ra e s que elle deu mais largas proporções. 
Ao cabo de grandes luetas com s natpross 


e com os homens, depot de baver triumphá- 
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do dos ciumes dos rotineiros e da cegueira 

camaras que lhe fizeram viva opposição 
Egerton conseguiu afinal levar até Manches- 
ter e depois até Mersey e por ultimo até Li- 
verpool um canal navegavel para embarea 
ões grandes e que atravessa s serra e as mi- 
nss de carvão de Wersley.| 

A utilidade tão contestada d'essa obra fi- 
eou desde logo bem evidente porque o preço 
do carvão de pedra desceu a metade em 
Manchester e em Liverpool. 

Eggs (João Ignacio). Missionario alle- 
mão, n. em 1618, e m. em 1702. Entrou para 
a ordem dos capuchinhos e foi capellão de 
am navio americano que fasia parte de uma 
qu mandada contra Mitylene. Viajou 
pela Asia Menor e pela Terra Santa, e es- 
ereveu uma: Relação da viagem de Jerusa- 
tem, que foi impressa em Constancia e de 
que depois se fiseram novas edições. 

Egidio ou Egtel. Bispo de Tusculum, 
viveu no seculo x. Sendo mandado em 972 å 
Polonia pelo papá João xm afim de popr 
gar n'esse pais a religião catholica, desem- 

u essa missão com o melhor exito, fon- 
dando varias dioceses e obtendo de Miceslau 
1 que fosse estabelecido um dizimo ecclesias- 
tico sobre todos os pictos. 

Egito. Rio da Africa occidental, nasce 
no sertão, corre na direcção de sueste para 
noroeste, banha as povoações de Quibula 
Quioco e desagua no Atlantico. | 

: — Povoação do concelho do mesmo nome 
no districto é comarca de Benguela da nossa 
província ultramárina de Angola e situada 
na margem esquerda do rio que acima men: 
cionamos. | 

—Concelho do districto e comarca dé 

guele na nossa provincia nitramarina de 
Ango'a. E” limitado a norte pelo concelho 
de Novo Redondo, a sul pelo de Benguela, a 
feste pelo sertão e a oeste pelo Atlantico. E’ 
fee © tem apenas 2:922 hab. No 
nterior tem minas de ferro: | 

Egmont (João 11). Appellidado Egmont 
da Campainha, por causa de uma campainha 
de prata com que costumava adornar se em 
dias dé combate, m. em 1452. Recebeu o se- 
shorio d'Egmont em 1409 e passon qnasi to- 
da a vida em grandes qu com os con- 
des da Hollanda. | 

Condemnado a pena ultima por ter entra- 
do n'uwa conspiração que-tinhá por fim en. 

o conde da Hollanda ao dique dé 
Getldre, refagiou-se no castello de 'Yssels- 
tein, saiu do pais natal, voltou a este depois 
da morte de Guilherme vr, esteve preso jun. 
tamente com a condesss Jacquelins e segun- 


do uns recuperon a libérdsds em virtude de: 


um tratado ajastado entre a condessa da Hol- 
lenda e João da Baviera em 1419, 

Como. tinha sido despojado dos seus bens 
fes até 1421 uma verdadeira guerra de ban- 
didos, mas messas -cpoes João da Baviera res- 
titnio-lhe o senhorio d'Egmont. > i 

Em 1428 os estados de Gueldre reconhe- 
ceram por seu soberano Arnoul, filho primo. 


gontto de João d'Egmont que ficou sendo o | 


tutor, © que n'esse mesmo anno recebeu do 

imperador Sigismundo o titulo de conde. De- 

pais da morte de João da Baviera auziliou 
b 


ilippe duque de Borgonha a assênhorear- | 


ss do governo da Hollanda e assistiu em 1426 
é batelha de Broswersbarven, em que os par- 
tidarios da condessa Jacquelina ficaram ven- 
oides. e 


Egmont (Floris, conde de Buren e d’). 
Guerreiro, neto de Larmoral d'Egmont de 
quem se fallou no 5.º volume do Diccionario, 
m. em 1589. Acompanhou em 1501 á Hespa- 
nha o archidague Philippe o Bello e a prin 
cesa Jousons, recebeu em 1515 o governo da 
Prisia, derrotou no anno seguinte em Ger- 
gam ds" frinões revoltados e obrigou o seu 
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parente Carlos d'Egmont duque de Gueldre 
a levantar o cerco de Sewarden. 

Nomeado general do exercito imperial 
mandado contra Francisco 1, entrou na Pi. 
cardia e incendiou em 1532 4 cidade de Doul- 
lens. Era cavalleiro do Tosão d'Ouro. 

Egmont (Maximiliano, conde de Buren 
e de). Guerreiro, filho do antecedente, m. 
em 1548. Foi governador da Frisia, general 
do exercito imperial, militou contra os prin- 
cipes protestantes da Allemanha, tomou e in- 
cendiou a cidade de Saint-Pol em 1536 e pos 
cerco a Therouanné que não poude tomar. 
Foi um dos melhores capitães do seu tempo 
e Carlos v estimava o maito pela sua fide- 
e e pelos serviços que lhe havia pres- 
tado. 

Egoatio. General samnita que viveu 
pelos annos de 300 antes de Christo. Susten- 
tou a luta da sua patria com os romanos 
levantando contra estes os etruscos e depois 
os ombrios e os gauleses. Foi morto perto de 
Sentium na batalha em que Decio se illus- 
trou. i 

Egnatio (Mario). General samnita n. 
no anno 87 antes dê Christo. Assenhoreou- 
se á traição de Venapum e derrotou n'am 
desfiladeiro do monte Massico o exercito, dó 
consul P. Cesar. | 

Eguazio (João Baptista Capelli conhé- 
cido pelo nome de). Erudito italiano, n. em 
1473 e m. em 1553. Foi discipulo de Aogelo 
Policiano, seguiu a carreira ecclesiastica, 
foi notario da republica de Venesa e profes- 
sor d'eloquencia n'essa mesma cidade que 
era à sua terra natal, 

Das sias obras citam-se: Resumo da vida 
dos imperadores desde Julio Cesar até Ma- 
ecimiliano; Tratado da viagem dos turcos; 
Exemplos d'homens illustres de Venesa etc. 

Egoas. Ilha do Brasil na provincia do 
Maranhão, formada no delta do rio Parna- 
hyba entre a das Batatas e a das Canarias. 
Tem 30 kilom. de circumferencig e possue 
terrenos muúito ferteis. E' abundante de caça. 

Egoba. liha do archipelago de Bijagos, 
na costa e provincia de Guiné. | 

«Egreja Nova. Segundo o censo de 
1878 a freguesia do concelho de Barcellos 
tem 17 fogos e 879 hab. E a do concelho de 
Mafra 380 fogos e 1:572 hab. 


Egremont. Povoação do condado de. 


Cumberland em Inglaterra, perto da costa 
do mar de Irlanda: 4:592 hab. Fabrica de 
papel, cortumes e lonas. Nos arredores há 
muito minerio de ferro e ahi se veem as ruil- 
nas do castello d'Egremont, que fói muito 
importante n'outros tempos e que foi cons- 
truido logo depois da conquista de Ingla- 
terra pelos normandos. 

Eguel. Territorio do concelho de Ca- 
cheu na nossa provincia ultramarina da Gui- 
né e que foi cedido á coroa portuguéta por 
vários 
de fevereiro de 1853. 

' Eguia (Francisco Ramon de). General 
hespanho) n. em 1760 é m. em 1827. Entrou 
mito novo para a vida militar e sendo te- 
nente general distiogmiu-se maito na guerra 
da Penivsula, foi em 1814 ministro da guerra 
e depois capitão general de Granada. | 

Foi am adversario implacavel dos consti- 
tucionaes e emigrando em 1820 para a França 
trabalhou abi com grande fervor na organi- 
sação do exercito da fé, voltou á patria com a 


expedição francesa do duque d'Angoulème e | 
'gnalou de um modo triste o rompimento 


continuou a ser um estrenuo defensor d 
absolutismo. A E F 

« Egypto. to propriamente dito 
estende se até Wado Halah or cataracta 
do Nilo) e além do valle do Nilo e do delta 
comprehende a leste os governos de Kassair 
(Mar Vermelho), d'El Aricb (Syria) e do Is- 
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'thmo de Bues; a oeste ot oasis dq deserto 


compre 


los por convenção celebrada a 18. 


EGY 3 


lybico, a sul parte do Mondirieh de Dongola! 
sendo Azacheh a cidade mais meridional, 
qne está occupada pelos egypcios. 

A superficie total do Egypto é de 1.021:354 
kilom. quadrados conforme os calculos do 
estado maior general egypcio. Segundo o ul- 
timo recenseamento, que foi feito a 3 de maio 
de 1882 a população reparte-se pelas diver- 
sas circumscripções administrativas do se- 
guinte modo: 


BAIXO EGYPTO 


Governo do Cairo ...... die aias 87 4:898. 
» de Alexandria ......... 891:396 
» de Damietta........... 48:616 
» de Rosetta ............ 19:378 
Mond. de Beherah ............ - 398:856 
=» deCharkieh............. 464:655 
» de Dakahilieb............ 586:083 
» de Gharbieh............. 936:276 
» de Kaleonbieb........... 271:891 
» de Maronfich ...... Eae 646:013 

ALTO EGYPTO 
Governo de Kosseir .......... .. . 2:430 
Mond. de Assion............... 583.596 
.» de Beni-Souef ........... 219:578 
» de Fayoum........... e. 234:591 
» DIC P res .. 283:833 
» Mibidiscisesdasdeess ... 314:818 
? T ETET etoso 237:961 
s QUERGA scenes sedes b21:413 
» Eena.....ccscsc seo. 406:858 
| '  ISTHMO >> 
Governo do Isthmo de Saes ..... 39:471 
a LESTE E 
Governo de EleAricb........... 3:923 
OASIS | 

Oasis Beva ...ccecs ecc ccs o... 3:346 
| 6.817:265 
O exereitó egypcio que está sob o com- 


mando euperior de um major general ingles 
e cujos oflicises' são em parte ingleses, em 
parte egypcios compõe-se de 9 batalhões de 
iáfanteria de 600 homens aproximadamente, 
2 esquadrões de cavallaria de 180 homens, 
uma bateria a eavallo, uma bateria transpor. 
tada por eamellos e uma bateria de guarni- 
ção, com a força total de 1:000 homens. 

Ha ainda o corpo de gendarmeria o de po- 
Meia organisaão por Backer Pachá e que 
honde 9 .batalhões de infanteria de 
1:400 bomens (tendo um d'elles 400 caval- 
leiros) e 4 divisões de tropa de policia com 
o efectivo de 5:986 homens. a 

Deixámos no 6.º volame o Egypto gover- 
nado por Ismail-pachá, com o tituló de Khe- 
diva. Pouco tempo depois Ismail-Pachá era 
forçado: a abdicar em sen filho Tewfik-pa- 
chá © a sàir do Egypto, inda fixar a gua rè- 
sidencia na Italia. A situação financeira no 
Egypto entrou n'um periodo de enormes e 
erueéís embaraços. ' A 
- Os trédores eu protestaram energi- 
camente contra a fálta de cumprimento das 
promessas © & Inglaterra deliberou intervir 
de combinação com a França, a França es- 
quivou-se a tomar parte n'essa acção com. 


mum ea Inglaterra metteu-se n'essa empre- 


sa, que tem sido bastante custosa para elle, 
O bomberdesmento de Alexandria assi- 


das hostilidades, depois, quando a Inglater. 
ra imaginava que obrigára o Egypto a sub. 
metter-se às euas exigencias, appareco á 
testa do governo, levado por um pronuncia. 
mento militar o fsanoso Arabi-pachá, que por 
algum tempo impediu o dominio ingles, até 
que -ventidó em Fers- -Kebir caiu nas mãos 


4 EHR 


dos inglezes, que o mandaram preso para & 
ilha de Ceylão. 

"Entretanto o fanatismo musulmano suble- 
vava-se contra o dominio ingles no Egypto, 
embora disfarçado, porque o poder nominal 
continuava e continua a pertencer ao khe- 
diva, e um propheta, um mahdi appareceu 
no Soudan, que arrastou atrás de si as 
populações fanatisadas. Marchavam contra 
elle as tropas egypcias commandadas por 
officises inglezes e foram completamente ba- 
tidas. De victoria em victoria o mahdi che- 
gou a cercar Khartoum e a dominar com- 
pletamente o Soudan e o Alto-Egypto. 

Estava sendo um perigo enorme para a 
preponderancia ingleza, este chefe de fana- 
ticos e a Inglaterra lançou mão de um dos 
seus militares mais notaveis para acudir 
áquella situação. Esse homem foi o coronel 
Gordon, que sem ter tropas numerosas se foi 
metter comtudo dentro dos muros de Khar- 
toum, confiando no immenso prestigio, que 
elle tinha entre os indigenas. 

Entretanto a Inglaterra . preparava um 
exercito para o soccorrer, mas tão vagaro- 
samente, que as tropas de sir Garnet Wol- 
seley estavam ainda a enorme distancia de 
Khartoum, quando a praça succumbia: e 
Gordon caia nas mãos dos rebeldes que o 
assassinavam. i ' 

Os inglezes entretanto, batidos ém Abu- 
Klir, perdendo gente sem conto, paravam na 
sum márcha e retrogradavam até. A morte do 
madhi ou pelo menos o seu desapparecimen- 
to veiu salvar os, ingleses de perigo immi- 
nentissimo, mas o Soudan nunca mais o po- 
deram recuperar. Lá estão boje ainda sem 
poderem abandonar o terreno que occupam, 
apesar de serem disimados pelas doenças, 
porque logo cairia tudo nas mãos dos inimi, 
gos. Se a revolução musulmana encontra de 
novo um chefe com a energia e com o pres- 
tigio que tinha o mahdi, que pareoe que foi 
morto em Dongola,os inglezes vêem se n'uma 
situação terrivel. Entretanto o Egypto está 
sendo hoje, de facto, um pais sujgito Ao pro- 
tectorado ingles.  . z: | 
| Ebingen (Jorge). Viajante allomão n. 


pelos annos de 1438 e m. nos fins do seculo | 
Xv. Era de uma familia nobre é viveu na córte ' 


do duque d'Auetria, mes depois resolveu fa- 
zor largas viagens e dirigiu-se a Rhodes, Es- 
teve ahi perto de um anno, © passando á 
Terra Santa visitoa-a com toda a minucio- 
sidade e regressou á patria tragendo segun- 
do. elle afirmava um - espinho da corôa de 
Christo. Na volta estave no Egypto e em 
Chypre. TERE” i PA ' > dj 
m 1455 partiu para França visitou a Ita» 
lia, e depois vindo à Peninsula combateu cov- 
tra os mouros de Granada q regreasou em 


1457 á patria, passando pela Inglaterra e 


pela Escocia. E 

De todas essas. viagena deigpu uma inte- 
ressante descripção com o titulo de Itinera- 
rium que tem sido reimpresça muitas vesos. 
| Elbrenheim (Frederico Guilherme bg- 
rão de). Ministro sueco n, em 1753 e m, em 
1828. Entrando como simples amanuense pa- 


ra os archivos do reino, teve rapido agcesso,. 


foi secretario do gabinete dos negocios es- 
trangeiros, encarregado dos negocios na Sa- 
xonia e na Dinamarca e em 1/97 nomeado 
chancgller da côrte com s. paata dos estrab- 
geiros. SPRE E Ro CR 

Quando Gustavo Adalpho zv. chegou á 
rasioridade Ebregheim foi feito membro da 
junta geral do. rei, da junta de fasenda e da 
junta dos negocios da Pomeranig e de Wei- 
mar, tomou parte como cbanceller da côrte 
nos debates da dieta de Nerlasping em 1800 
a no agraciado com o titula de barão em 


O rel nomeou-o membro da regoncia que 


EIC 


administrou o reino durante as suas viagens, 
mas nem sempre o attendeu nos seus con- 
selhos e a queda de Gustavo Adolpho poude 
em parte ser attribuida ao pouco caso que 0 
monarcha fez das opiniões do habil estadista. 


Retirando se então ca politica dedicou-se 


exclusivamento a trabalhos litterarios e scien- 
tficos e escreveu varias obras das quaes ci- 
taremos: Memorias de physica; Fragmentos 
da historia de meteosrologia; Tratado da mu- 
dança dos climas, alguns poemas que são es- 
timados, etc. 


Ebrenmaim (Arvid). Viajante e sa- 


bio turco que viveu no seculo xvi. Sendo 
encarregado em 1741 de uma expedição á 
Laponia juntamente com o barão Caderhielm, 
depois de feita essa missão publicaram os 
dois visjantes uma relação com o titulo de 


Viagem no Nortland oriental e na Lapmark 
d' Áhsele, a qual está traduzida em francez e 
ainda na Historia da viagem de La Harpe. 
Ehrenskjold (Nicolau). Almirante 
sueco n. em 1674 e m, em 1728. Sendo con- 
tra almirante commandou a esquadra sueca 
na acção da bahia d'Angout em 1715 contra 
a esquadra rusea que era dirigida pelo pro- 
rio Pedro 1. Os suecos foram derrotados e 
brenskjold feito prisioneiro e levado para 
S. Petersbourg. Darante os seis annos que es: 
teve captivo empregou-se em estudos de 88- 
tronomia e de physica e inventou um ástro- 
labio universal, - 
. Ehrenswoerd (Augusto, conde de). 
Feld marechal e almirante sueco n. em 1710 
e m, em 1173. A Suecia deve-lhe grandes 
aperfeiçoamentos na tactica militar, a crea- 
ção de uma esquadrilha de canhoneiras que 
prestou muitos serviços ao pais, € a creação 
do magnifico porto militar de Svesborg. 
Está enterrado na ilha de Warghen em 
Sveaborg e o nome de Ebrenswoerd ainda 
hoje ahi se lê em caracteres romanos nos ro: 
chedos de granito. o e 
Ehrhart (Frederico) Botanico auisso 
n. em 1742 e œ. em 1775. Foi pharmaceutico 
mas dedicando-se especialmente å hotanica 
publicou em 1780 a sua primeira obra Sup- 
plemento das plantas de ian o Junior. 
“Encarregado de dirigir o jardim das plan- 
tas da Heneuhausen publicou magnificos her- 
barios e mais seto volumes com o titulo de 
Supplementos á historia natural. 
Eichendorff (José, barão de). Poets 
allemão, ņ. em 1788 e m, em 1857. Exerceu 
varios cargos administrativos na Prussia e 
dedicando se ao. mesmo tempo & trabalhos 
litterarios; é considerado o ultimo escriptor 
romantico allemão e o mais notavel e mais 
ariginal de todos os discipulos d'essa escola. 
as suas obras citaremos: Guerra aos 
Philisteus, conto dramatico em quatro aven- 
turas; Algumas paginas da vida de um val- 
devinos e statua de marmore movellas, o 
Ultimo heroe de Marienburg, drama, os Na- 
morados, comedia, Muito barulho para nada 
Poesias; Historia do drama; Historia da lit. 
teratura protestante da Allemanha, ete. 
Eichhora (João. Alberto Frederico). 
Estadista prussianno n. em 1779 e m. em 


1859. Estudou direito na universidade de 


Goettingen, exerceu varios cargos da magis- 
tratura e em 1813 entrou como voluntario no 
„exercito da Silesia no qual serviu até á to- 
mada de Leipzig. ; Fa: 
Tomou parte activa na administração cen- 


. tral dos paizges conquistados pelos exercitos 


alliados e sendo encarregado em 1815 de 
administrar os departamentos francezes qc- 
ps po pelos prussianos empenhqu-se parti- 
eu 


eularmente na restituição de objectos d'arte |. 
de que os francezes se baviam apossado, no 
tempo das suaa victorias.. . na 

: Nomeado depois conselheiro intimo e 
Membro do conselho .de estado foi um das 


auctores do codigo penal prussiano e pelas 
suas negociações com a maioria dos estados 
allemães e com varios estados europeus con- 
tribuiu poderosamente para estabelecer na 
Allemanha a liberdade do commercio. Em 
1840 foi nomeado ministro da iustrucção 
publica e cultos, mostrando-se porém sempre 
adverso a tendencias liberaes foi deposto 
juntamente com qs seus collegas pela revo- 
lução de 1848 e passou os geus ultimos annos 
afastado da scena politica. . 

Eichhorn (Carlos Frederico). Historia. 
dor e jurisconsulto allemão filho do antece- 
dente n. em 1781 e m. em 1854. Estudou em 
Gettingue foi lente de direito allemão e da 
historia da Allemanha na ugiversidade d'es- 
sa cidade e por ultimo desempenhou varios 
logares importantes de magistratura. 

Deixou uma Historia dos estados e do di- 
reito na Alemanha, de que ha varias edições; 
Introducção ao estudo de direito privado; 
Principio do direito ecclesiastico na Allema- 
nha, na egreja catholica e na egreja protes- 
tante, ete. Foi um dos redactores da Revuia 
do direito historico publicada em Berlim por 
Savigny e Goeschen. NAS 

Eimmart ou Eimart (Jorge Chris 
tovão). Pintor, gravador e astronomo allgmão, 
n. em 1638 e m. em 1705. Executoy varios 
quadros historicos, retratos, quadros de plan- 
tas, aves, é um grande numero de gravuras 
em cobre que lhe deram grande name e er- 
tre as quaes ge citam 300 figuras qmblema- 
ticas para os Psalmos de David, 50. estampas 
para uma edição da Eneida, algumas copias 
de Tintoreta, etc. i l 

No meio d'esses trabalhos artisticos occu- 
pava-se igualmente de astronomia e foi di- 
rector do observatorio de Nuremberg, As ob: 
servações de Eimart formam 50 volumes 10- 
folio nos quaes se encontra tambem a costos- 
pondencis d'elle cam differentes, sabios do seu 
tempo. Foi auctor de uma Fconographia nova 
contemplationum de sole e constryiu siguni 
instrumentos astronomicos entre “04 quaes 
se citava uma esphera grmillar. 

Einari ou Einarsan (Haldfan) His- 
toriador irlandez, n. em 1732 e m. em 1785. 

Foi reitor do cabido de Holum e publicos 
varias obras entre as qnaes uma muito 
vel com o titulo de Historia da literatura 
da Islandia. o SE" 

-* Bira Vedra. Esta freguesia do oa 
lho de Vieira, no districto de Braga, segue 

o o censo de 1818 tem 136 fogos.e 507 bab, 

# Eiras. Segundo o censo de 1878 as fre- 
aresta d'este nome indicadas no 5.º volame 

o Diccionario, teem; l 
„ A do concelho da Coimbra 233 fogos 
q 1:006 bab,; a do concelho ,doa Ares de 
Val de Ves 122 fogos e 464 bab.; ado co 
celho de Chaves 123 fogas e 586 hab. 

»# Biriz. Esta freguesia do concelho dos 
Paços de Ferreira, segundo o equso.de 1818 
tem 127 fogos e 443 hab. l 

# Eiró., Esta. freguesia do concelho de 
Boticas, segundo o censo de 1878 tam 18! 
fogos e 756 hab, A povoação que é cabeça 
do cancelho fag parte d'esta freguesia. 

æ Eirol. Esta freguesia do concelho de 
Aveiro, segundo o censo de 1878 tem 110 
fogos e 448 hab. ` po: 

Eisenerz, Cidade da Austria na Bly- 
ria; 2:803 hab, Exploração de ferro. A. pou- 
ca distancia ficam 08 altos forags em qite% 
tratado o minerio extraido do Ersberg 6 68 
que se empregam 500 oparosios Me 0 
producto annual de 200:000 toneladas ma 
tricas de ferro. | a 
, Eisk. Cidade da Russis, no termtono 
dos cossacos do, Don.q na epeta origntal do 
,mar d'Azof. Foi fundada em 1848.6 copot 
.deram-so -privilegios aos. habitantes oom 8 
idós de formar d'essa cidade o peptro dos 
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productos agricolas dos territorios limitro- 
pbes. Tem boje uns 7:000 hab. 

Etta. Rio de Portogal no districto de 
Vizeu, nasce na freguesia da Torre de Eita, 
pasea junto da villa de Sabugosa e desagus 
no Dão acima de S. João d'Areias. O seu 
curso é de 30 kilom. 

» Eixo. Esta freguezis do concelho de 
Aveiro, segundo o censo de 1875 tem 410 fo- 
gos e 1:525 bab. 

a Eja. Esta freguesia é do districto mas 
não do concelho do Porto e pertence ao con- 
cetho de Penafiel. Segundo o censo de 1878 
tem 192 fogos e 789 bab. ' 

Ekeberg (Carlos Gustavo). Navegador 
e sábio sueco, n. em 1716, e m. em 1784. 
Tendo estudado varias sciencias no seu pais 
fes des viagens ás Indias e uma á Terra 
Nova colhendo por toda a parte noticias e 
informações. Foi elle quem levou á Suecia 
a primeira arvore de chá. 

Das suas obras citaremos: Breve noticia 
da economia agricola dos chinezes; e Viagem 
ás Indias orientaes nos annos de 1170 e1771. 

Etama (Pais d’). Nome dado a uma re- 
gião da Asia situada entre o golpho Persico, 
a Media, a Babylonia e a Persida e que era 
habitada pelos elamitas ou descendentes 
dE lana, filho primogenito de Sem. 

Ei-Bassam. Cidade da Turquia da Eu- 
rope sá provincia de Scutari; 15:000 hab. 
Bispado grego; fabricas de objectos de ferro 
6 cobre estanhado. 

Elbingerode. Cidade da Prussia ns 
provincia dó Hanover, situada na margem 
do Rohbach; 2:928 hab. Fabricas de cerve- 
ja, quinquilherias, pregos e ferragens. A 
pouda distancia as'notaveis minas do Hartz 
e a ferraria do Rothehatta. | 

Etbonete. Povoação de Hespanha na 

rovincia e a 60 kilom. de Albacete; 1:258 
hab. Commercio de cereaes e vinhos. Crea- 
ção de gado. 3 

Eida. Rio de Hespanha, na provincia 
de Valencia, desce da verteate meridional 
da Sierra Mayor, corre de noroeste a sues- 
te, banha Elda, Novelda e Elche, e desagua 
no lago d'este’ ultimo nome depois de um 
eurso de 52 kilom. ns oa , 
` Etda. Cidade de Hespanba, na provincia 
e à 27 kilom. de Alicante, situada na mar- 
gem esquerda do Venalapo; 4:085 hab. Fa- 
bricas de sabão e papel, obras de esparto e 
readas ordinarias. Producção de azeite, vi- 
nbo, e cereaoç. | md 

Eide. Rio da Allemanha, no grão duca- 
do de Mecklemburgo. Schwerin, nasce no la- 

Moritz, passa por Malchow, Plan, Lubs e 
Neustadt e desagua no Elba pela margem 
direita acima de Dounts. O seu curso é de 
170 kilom. Os seus principaes afiluéntes são: 
o Stor pela direita e o Locknits pela es- 
querda. 

Eate rio forma os lagos Malchow, Plan, 
Kolpin e Flesen, é navegavel em todo o seu 
curso e communica com o Havel pelo lago 
Murits. num 

Electryonte. Filho de Perseu e d'An- 
dromeda, rei de Mycenes. Casou com sua s0- 
brinha Anazo de quem teve uma filba Al- 
emena e varios filhos que foram todos mortos 
excepto um pelos telebeanos. Prometteu a 
mão da filha a quem tirasse vingança d'a- 
quellas mortes e foi Amphitryão quem me- 
receu a recompensa, mas pouco depois do 
tasamento matou o sogro involuntariamente. 

Elephantes. Bahia da Africa occi- 
dental na costa de Benguells e que se cha- 
ma tambem Babia da Torre. E' um dos me- 
lhores portos da Africa não só por ter bom 
fundo como tambem por estar abrigado das 

e dos ventos reinaotes. 

—Jtba do districto e comarca de Louren- 

to Marques na bahia d'este ultimo nome, 8 
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leste da ponta de Unbaca Mac Mahon em 
1875 julgou por sentença arbitral provados 
os direitos de Portugal a esta ilha cuja pos- 
se os inglezes nes disputavam. 

Elephenor. Principe dos abantes, na 
Eubea, filho de Chalcadante, da raça de Mar- 
te. Foi am dos pertendentes á mão de Hele- 
na, e depois de baver involuntariamente ma- 
tado o sogro, saiu da patria, assistiu ao cer- 
co de Troia e depois da queda da cidade 
passou á ilha d'Othronos d'onde foi expulso 
por um dragão. 

Elesbaan, Rei da Abyssinia, cujo ver- 
dadeiro nome era Calet e que viveu na pri- 
meira metade do seculo vı. Era fervoroso 
christão e succedeu a Tacida. 

Tendo Dbu-Novas rei dos homeritas no 
Yemen perseguido os christãos da Arabia, 
Elesbasn foi em auxilio d'estes, derrotou 
Dhu-Novas e tirou lhe o reino nomeando 
um vice rei cbristão para o substituir. 

Depois da retirada de Elesbasan o rei de- 
posto conseguiu recuperar o poder, redobrou 
de furor nas suas perseguições contra os 
christãos, mas Elesbasn juntou um exercito 
de 120:000 homens e derrotou-o novamente. 

Dbu Novas desesperado suicidou-se e Eles. 
baan dando a seu filho Dhu-Novas o gover- 
no do Yemen com a obrigação de pagar tri- 
boto à Abyesinia voltou para o seu reino, 
abdicou a corôa em favor de Guebra-Man- 
cal e fez-se frade. 

Elez. Cidade da Russia europea, situa- 
da nas margens de Sosna; 26:000 hab. Im- 
portante commercio principalmente de ce- 
reses e a pouca distancia grande fabrica de 
ferro. Tambem lhe chamam Jelets. 

» Eligas. Este afluente do Tejo, tam- 
bem conhecido pelo nome de Erjes tem 60 
kilom. de curso em territorio portugues. 

Elgueta. Cidade de Hespanha, na pro- 
vincia de Guipuscoa a 40 kilom. de S. Se- 


. bastião; 2:399 bab. Egreja e casa da camara 


muito notaveis. Fabricas de quinquilherias. 

| El-Hassa. Vasto territorio e oasia da 
Arabia oriental banhado a leste pelo golpho 
Persico e limitado a oeste e sudoeste pelo 
territorio de El-Nedj. A sul fica o oasiss de 
Khatiff. Os habitantes fazem grande com- 
mercio de camellos 6 tamaras. . | 

Elhuya (Fausto de) y de Saries. Chi- 
mico e mineralogista hespanhol, n; em 1755 
e m. em 1833. Foi professor na escola de 
Vergara na Biscaya e quem pela primeira 
ves isolou o tungsteno, pelo que muitos erra- 
damente lhe attribuem a descoberta d'este 
metal. Foi intendente geral das minas do 
Mexico, fundou lá uma escola de minas e 
depois de voltar à patria tratava activa- 
mente de reorganisar esse serviço na Hespa- 
nha quando morreu de repente. 

Escreveu um tratado ácerea da Theoria 
dos amalgamas, é memorias a respeito da 
Amoedação; Estado das minas da nova Hes 
panha; Exploração das minas em Hespanha, 
ete. Estava relacionado com muitos sabios e 
intimamente com Humboldt a quem deu va- 
liosos subsidios para o Ensaio político do 
Mexico. . 

Eliça-Ibn-Midrar. Soberano deSid- 
jilmessa ou Tolifet, perto de Tlemcen, vi- 
veu na segunda metade do seculo 11. 

Obeid-Allab-al-Mehdi, chefe da dyaustia 
dos obeiditas, perseguido pelar tropas do 
califa abassida refugiou-se junto de Éliça, 
que o metteu na prisão. Abu-abd -Allah, prin- 
cipe de Maghreb e partidario de Obeid, mar- 
chou então sobre Sid boca e entrando na 
cidade mandou matar Eliça. | 

Eliezer-Ben-Hircan. Cogaominado 
o Grande rabbino que viveu no fim do secu- 
lo 16 principio do seculo 11 da nusea era. 
Tendo ido estudar a lei a Jerusalem adqui- 
riu depois grande fama como muito enten- 
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dido nas escripturas. Deixou uma obra, Ca- 
Púulos e sentenças em que narra os aconte- 
cimentos do tempo de Esther e de Mardo- 
cheu e um livro de doutrina, que está tra- 
duzido em varias linguas e que se intitula 
Caminhos da vida. 

Eliezer-Ben-Nathan. Rabbino al- 
lemão, que viveu em Moguncia no seculo xii. 
Além de poesias sacras e de um poema ácer- 
ca das victimas das matanças de Worms, 
deizou uma obra muito estimada Even Ahe- 
ser (Pedra auxiliar), que trata de jurispru- 
dencia e que foi impressa em Praga no anno 
de 1610. 

Elio. General carlista bespanhol, n. em 
1803 e m. em 1876. Pertencendo ao exercito 
hespanhol, seguiu em 1833 o partido de 
D. Carlos e durante a guerra civil distin- 
guiu-se á frente das tropas carlistas de Na- 
varra. Intimo amigo de Cabrera e de Zuma- 
lacarregui mostrou n'essa luta um ardor in- 
fatigavel, percorreu as provincias do Norte, 
atravessou o Ebro e ganhou algumas victo- 
rias isnportantes contra Espartero. 

Depois de finda a guerra viveu retirado 
fóra de Hespanha, até que em 1872 voltou 
de novo aos campos de batalha e foi a alma 
da insurreição carlista de 1873. Foi n'cssa 
época elevado a capitão-general, nomeado 
ministro da guerra e apesar da sua edade 
avançada, ainda deu provas de grande acti- 
vidade e de muito talento militar, mas as 
fadigas da guerra acaburam de lhe arruinar 
a saude e veiu a morrer pouco antes da com- 
pleta derrota do pretendente. 

Eliseu. Historiador e prelado armenio, 
n. no principio do seculo v e m. em 480. De- 
po de ter ouvido as lições do patriarcha 

anto Isaac e de S. Mesrob foi a Athenas, 
Alexandria e Constantinopla para se iniciar 
na civilisação europea e voltando á sua ter-' 
ra natal, tomou ordens religiosas, Feito bis- 
po dos amudianos na provincia de Asarat, 
assistiu ao concilio de Artachad em 459 e 
depois fsi capitão e secretario do principe 
Vartan, seu parento, a quem acompanhou 
durante a guerra que houve entre os chris- 
tãos da America e os persas. 

Voltando á sua diocese creou um grande 
numero de escolas e deixou além de outras 
obras uma Historia da guerra de Vastan e 
dos armenios, que é muito interessante e 
que está traduzida em frances e em ingles. 

Eliseu I, Patriarcha da Armenia, n. em 
943. Tendo sido eleito em 936 foi deposto 
injustamente em 941 e até morrer foram as 
funcções patriarchaes desempenhadas por 
Ananias, que depois succedeu a Eliseu. 

Eliseu II. Patriarcha da Armenia, n. 
em 1451 e m. em 1515. Foi bispo de Erivan, 
vigario geral do patriarcha e patriarcha em 
1503. Era maito instruido e além de qua- 
renta e cinco Sermões deixou um Commenta- ` 
rio sobre o Genesis o uma Vida de S. Gre- 
gorio em verso. 

Eljas. Povoação de Hespanha na pro- 
vincia de Caceres e a 59 kilom. de Ciudad- 
Rodrigo. Grande comwercio de azeite; 1:793 
hab. 

Elk-River. Rio dos Estados-Unidos na 
parte oriental da Virginia e que depois de 
um curso de 330 kilom. se junta ao rio de 
Kanawha. 

Ha nos Estados-Unidos outros rios do 
mesmo nome, porém mais pequenos. 

Ellá. Povoação da Iadia portugueza e 
que é a antiga e opulenta cidade de Goa, 
hoje reduzida a uma aldeia insiganificante e 
pobrissima, chrismada com o nome de Kllá. 

Ellenborough (Eduardo Law, barão). 
Jurisconsalto inglez, primeiro juis do tribu- 
nal do banco do rei, n. em 1750 e n. em 
1818. Seguindo a carreira do foro alcançou 
dentro em pouco tempo ni PONO emiaou- 
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te, distinguindo-se em especial na defeza de 
Waren Hastings, governador das Indias. 

Durante os cinco annos que duron esse 
processo, Law teve de sustentar viva luta 
com adversarios importantes entre os quaes 
citaremos: Benk, Fox e Sheridan. Depois da 
absolvição de Hastings, recebeu perto de 
cem contos de réis de honorarios e foi nomea- 
do attorney general, presidente do tribunal 
do banco do rei e par de Inglaterra com o 
titulo de barão d'Ellenborough. 

Foi ministro sem pasta no gabinete Gren- 
ville (1806-1807) e apesar de filiado no par- 
tido whig patenteou sempre na camara idéas 
retrogradas e fez grande oppocição aos bills 
favoraveis aos catholicos da Irlanda. 

Sendo um dos commissarios incumbidos 
de examinar o comportamento da princeza 
de Galles, mostrou-se favoravel á esposa do 
herdeiro da corôa, mas nem por isso deixou 
de votar com conclusões ainda mais duras 
do que aquellas que appareceram no rela- 
torio da commissão, que accusavam & prin- 
ceza simplesmente de leviana. 

Era de um genio muito irascivel e tanta se 
zangou por ver que o jary absolvia Guilber- 
me Hosse, accusudo de ter escripto umas 
brochuras impias, que renunciou os cargos 
judiciaes e morreu d'ahi a pouco. 

Ellesmere. Cidade de Inglaterra no 
condado de Salop; 5:213 hab. Fabricas de 
cortumes; importante commercio de linho, 
lupulo, cevada e batatas. Junto da cidade 
passa o canal que vae de Shrewsbury a 
Chester. 

Ellesmere-Port. Povoação mariti- 
ma de Inglaterra, no condado de Chester a 
13 kilom. de Liverpool; 1:500 hab. E’ cen- 
tro de grande movimento commercial. Os 
navios procedentes de Whitehaven, Ulvers- 
ton e outros pontos com carregamento de 
minerio de ferro destinado às fabricas de 
Staffordshire descarregam n'este porto, sen- 
do o minerio depois levado ao seu destino 

elos canaes. As mercadorias procedentes 
do Londres, Birmingham, Wolverhbampton, 
Staffordshire e dos condados septentrionaes 
do pais de Galles tambem são pelos canaes 
levadas a este porto e d'elle conduzidas em 
barcos para Liverpool. | 

Ellet (Guilherme Henrique). Chimico 
americano, n. pelos annos de 1804, é m. em 
1859. Foi professor de chimica no collegio 
de Columbia e de mineralogia e zoologia no 
da Carolina do Sul. Deixou um trabalho nv- 
tavel sobre compostos de cyanogeneo, e a 
legislatura da Carolina do Sul deu-lhe um 
gcrviço de prata em premio d'elle ter desco- 
berto um processo economico para fabricar 
- algodão-polvora. 

Ellet (Carlos). Engenheiro americano, n. 
em 1810, e m. em 1862. Foi elle quem deu q 
risco e dirigiu a construcção da ponte pen: 
Bil que atravessa o Schnylkill em Pbiiadel 
phia, quem fez a primeira obra d'esse gene. 
ro executada nos Estados Unidos, da ponte 
peneil que liga as margens do Nisgara e da 
de Wheeling. 

A sua habilidade como engenheiro deu- 
lhe tal nomeada que todas as graudes com- 
panhias de caminhos o queriam para o seu 
scrviço sem fazerem questão de vencimen- 
tos, e por isso elle esteve empregado nos 
trabalhos dos caminhos de ferro da Virgi- 
pia central, de Baltimore e Ohio e do Rea- 
ding. No tempo da guerra civil apresentou 
um projecto para transformar vapores mer- 
cantes em navios couraçados e sendo afinal 
a idéa approvada por Stanton, em pouco 
tempo arranjou Ellet uma esquadra d'esses 
navios com a qna prestou importantes ser- 
viços na batalha de Memphis. Recebendo 
um ferimento durante a acção morreu pouco 
tempo depois. 
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Deixou algumas obras das quaes notare- 
mos: Ensaio sobre as leis commerciaes; Geo- 
graphia physica do valle do Mississipi; Dos 
rios Okio e Mississipi; A defeza das costas e 
dos portos, ete. 

* Ellevion (João). E'erro de imprênsa; 
deve lêr-se Elleviou (João). 

Ellions -Bochtor. Orientalista que 


n. no Egypto em 1784, e m. em 1821. Ten-” 


do sido nomeado interprete do exercito fran- 
cez no tempo da expedição ao Egypto, veio 
depois para a Europa e foi professor de lin- 
guas orientaes. Deixou: um Alphabeto arabe 
e um Diccionario fransez é arabe. 

Elliot (Jorge Augusto). Barão Heath- 
field, general ingles, n. em 1718, e m. em 
1790. Foi alumno da universidade de Ley- 
de, depois estudou a arte da guerra na cele, 
bre escola de artilheria de La Fere, entrou 
para o exercito britannico em 1735 e desde 
então até ao fim da guerra dos Sete Annos, 
esteve sempre activamente empregado na 
cavallaria, na engenheria ou no estado 
maior. 

Distinguiu-se principalmente na batalha 
de Dettingen å frente do seu famoso regi- 
mento de cavallos ligeiros. Depois da paz 
foi promovido a tenente general e nomeado 
em 17715 governador de Gibrhltár que por 


espaço de tres annos defendeu contra as for-. 


gas combinadas de França e da Hespaoha. 
As camaras votaram lhe agradecimentos por 
essa defesa e o rei nomeou-o cavalleiro do 
Banho. Em 1787 foi feito par com o titulo 
de barão de Heathfield. 

Eltiot (Isaac). Celebre criminoso, cuja 
morte na forva produziu grande impressão 
em Lisboa, e deu logar a uma iminensidade 
de poesias, e a commentarios sem conto, 
Isaac Elliot era francez e calvinista apesar 
do seu nome inglezado. Seu pae fugira de 
França para a Turquia, e ali tivera de uma 
musulmana este filho, que estudou medicina, 
e se tornou um medico distinctisssimo. Veio 


: para Portugal na armada do conde de Rio- 


Grande. Em Portugal não tardou a ser no- 
meado cirurgião-mór do exercito, com o pos- 
to de coronel de cavallaria, e que era sobre 
tudo devido ao seu incontestavel mgrecimen. 
to e ao atraso em que estava nesse tempo a 
medicina portuguesa. Casando com uma se- 
ohora chamada D. Antouia Ignacia Xavier, 
matou-a pouco depois, accusando a de adul- 
terio, o que logo se provou que era falso, 
resultando d'ahi grande indignação contra 
o assassino de sua pobre mulher, e de um 
frade innocentissimo, fr. André Guilherme, 
que elle accusava de cumplice vo adulterio. 
' D. João v tão indignado se mostrou com 
esse crime, que, tendo se refugiado Iaaac 
Elliot na egreja franceza de S. Luiz, many 
dou-o arraucar d'esse asylo para continuar 
o processo. O crime fôra commettido a 26 
de novembro de 1731, e o assassino foi en- 
forcado a 10 de janeiro de 1733 n'um cada 
falso que se ergueu defronte da casa onde o 
crime se perpetrára na rua do Outeiro. 

Caetano Soutomayor, Thomaz Pinto Bran- 
dão e outros poctas menos conhecidos, con- 
eagraram iinmensos versos a este caso tra- 
gico, todos condemnando o criminoso e la. 
mentando as victimas. A mulher de Isaac 
Elliot é a protogonista do interessante ro- 
mance de Camillo Castello Branco 4 cavei 
ra da Martyr. À martyr é ella propria. 

# Elliot (Ebencger) E'erro de impren. 
sa. Deve ler so Elliott (Ebenezer). 

Ellis (João). Naturalista inglez, m. em 
ł776. Ao mesmo tempo que se occupava de 
negocios commerciaes, dedicou-se a estudos 
de historia natural e aeeignalou-se princi- 
palmente pelas suas curiosas investigações 


a respeito dos zoophytos. As obsorvações 


que fez levaram-o ao mesmo resultado que 
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Peyssonil e demonstrou evidentemente que 
os corães são apenas habitações de polypos, 
o que hoje está sem duvida admittido na 
sciencia. 

Das obras d'este naturalista citaremos: 
Ensaio da historia.natural dos coráes, que 
está traduzida em frances; Historia natural 
de alguns zsoophytos raros e curiosos; Meios 
para levar a grande distancia as sementes é 
plantas más conservando lhes a força germi- 
nativa; Noticia historica do café, ` 

Ellis (Guilherme). Missionario e escri. 
ptor inglez, n. em 1795, e m, em 1872. En. 
trando para a sociedade dos missionarios de 
Londres em 1815 partiu no anno seguinte 
para a Pólynesia, durante ọitó annos andou 
occupadó em prégar o Evangelho aos imdi- 
genas dai ilhas do mar do sul ẹ posterior. 
mente foi encarregado por tres veses de ir 
a Madagascar com o fim de estreitar as re- 
lações dos hovas com os inglezes. 

Escreveu: Relação de uma excursão a 
Owhyhee; Noticia da Polynesia; Historia de 
Madagascar; Historia da sociedade das mis. 
sõės de Londres; Tres visitas a Madagascar 
nós annos de 1853 a 1856, ete. `’ 

Ellis (Hevrique). Official de marinha e 
viajante inglez, à. em 1721, e m, em 180%. 
Ein vista da as feita pelo parl 
de conceder 20:000 libras esterlinas s quem 
descobrisse! uma passugem pela bahia de 
Hu ison, organisou se uma expedição da qual 
Ellis fez parte. A 19 de agosto de 1746 Ellis 


descobriu grandes aberturas na costa a oeste 


da ilha de Marmore, mas por causa da esta- 
ção foi preciso passar ọ inverno nas proxi- 
midades do forte Nilson. 

Em junho seguinte os dois navios da er- 
pedição fizeram se 30 mar e Ellis descobriu 
o. cabo Fry, mas apesar das instaocias que 
elle fez pará levar mais longe á exploração, 
não se encontrou a passagem desejada é à 
expedição regressou a Inglaterra. 

Posteriormerte Ellis quis formar ums 
companhia para ir em demanda da passagem 
do noroéste, mas não 
projecto. . Ea 

Publicou uma relação das suaé viagens 
com o titulo de: A voyage to. Hudson's bay, 
on The Dobbs galley and California em 1145- 
1747 for distovering à northwest passage, que 
completou depois com outra obra: Conside: 
rations on the north western pu and q 
clear account of the most praticable melhol 
of attempting that discovery, © 

Ellis (Guilherme). Cirurgião é viajante 
etcocez, m, em 1785. Fez parte dá espedi- 
ção do capitão Cook em 1776 e depois de 
voltar a Inglaterra estava para partir o'uws 
outra exp digao organisada pelo imperador 
José 1, quando morreu cabindo de um mas- 
tro. 

Escróveu uma: Narração authentica da 
viagem feita pelo capitão Cook e pelo capi- 
tão Clarke nos annos de 1776, 1117, 1718, 
1779, e 1780 em dois volumes com umá car: 
ta e estampas. 

El-Macin ou El-Makyn (Jorge). 
Chamado pelos orientaes Ibo Amid, histo- 
riador arabe, n. em 1223, e w. em 1273. Ape- 
sar de ser christão era escriba do sultão do 
Egypto. Compoz uma historia muito impor- 
taute dos arabes desde a creação do mundo 
até á epoca em que elle viveu.’ 

Esta obra foi tradusida em latim por Es- 
penio com o titulo de: Historia sarracenica, 
e em frances por Volter com o titulo de: 
Historia mahometana. ER 

Elmira. Cidado dos Estudos Unidos, 
capital do condado de Chemung no estado 
de New-York; 15:863 hab. Fica sitaado n0 
caminho de ferro de New York ao lago Erie 
e faz activo commercio de madeira, couros 
e cereaes. ps 


i 


poude realisar o seu 
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Elmashorn. Povoação da Prussia, na 
provincia do Sleswig-Holstein a 68 kilom. 
de Kal; 4:822 hab. Porto commercial por 
code se exportam cereses, tabaco, aseite, 
aguardente, sementes e curves. Fabricas de 
cortumes, refinação de snl, estaleiros de 
eonstrueções havees. | l 

Elognt. Rio da Russia asiatica, affinen- 
te do Jenissei e cujo curso é de 250 kilom. 
na direcção do oeste para leste. p 

Etonges. Povoação da Belgica, na pro- 
viecia đe Hainaut a 16 kilom. de Mons; hab. 
4:141. Importantes e afimadas cordoariaé; 
CTP ieteção e commercio de carvão de pe- 


' Elphinstone (Mount Staart, barão d’). 
Estadista e bivtoriador ingles, n. em 1778, e 
m. em 14859. Tendo entrado muitó novo ao 
serviço da companhia das Indias, depois de 
ter ocenpado varios logares foi em 1809 
mandado na qualidade de embaixador a Ca- 
bal, onde conseguiu ajustar um tratado com 
a eôrtu afghan, e com as noticias qué então 
beo, compos uma: Historia do reino de 
e suas dependencias na Persia; Tar: 

taros e Indios, de que ha varias edidões. 
Em outubro de 1818 foi nomeado gover- 
mador de Bombaim e por essa occasião di- 
rigiu so governador colonial de Calcuttá 
um Relatorio ácerca dos territorios conquis- 
tados em Peeshwa. À sua politica liberal e 
o selo coni que se empenhou em propagar à 
instrueção e favorecer o beim estar dos indi- 
gemas, mereceu os elogios de todos os escri- 
cont raneos e quando ella partiu 
para Iágiaterra os habitantes de Bombaim 
offereceram lhe uma baixelta de prata e de- 
pois fundaram um collegio que'ainda existe 
e ad qual foi dado o nome de Elphinstone. 
Em 1841 publicou a Historia das Indias 
depois tem sido reimpresta umas poucas 


veses. 
Elpídio, Usurpador byzantmo que vi- 
veu no seculo vir. Era governador da Sicilia 
em 781 quando sublevou essa ilha contra a 
avetoridado de Irene, mãe de Constantino. 
Uma primeira expedição imandada pela im- 
peratris contra o rebelde não conseguiu 
sebmettel 0, mas no amno seguinte Elpidio 
foi derrotado pelo eunuco Theodóro e refu- 
giou-se na Africa, onde os franceses o accla- 

marsm imperador. E S: 
El-Puerto. Povoação da ilha de Te- 
neriffe no archipelago das Canarias e situa- 
da a 4 kilom. de Orotava; 4:000 hab. O por- 
to é méto perigoso de inverno por tet mni- 
to desabrigado, mas apesar d'isso é impor 

teste e procurado por grande numero 


El-Ret. Monte da ilha de S. Vicente, 
BO nosso arthipelago de Cabo Verde. Em 
1848 foi ahi construída uma fortajera que 
domina a villa de Mindello e a bahis deno- 
minada Porto Grande. 

Ma-M6t. Rio da Africa occidental e que 
desagua ia costa de Calabar entre o cabo de 
Backassey e a Pi da Pescaria. Na foi 
tem 8 kilom. de largura. Os portugueses já 
tiveram foitorias nas margens do rio d'El- 


Rei. 
Emaer (Jožo Godefredo). Economista 


ellomão, ». em 1784 e m. em 1869, Dedi: 


coa-se muito a ma vd is 
visitou à França, Auitriá, Hungria, Ba 
ft E, Go é quere E a obra 
tidas e ápreço e das quaes citare- 
mos: Hobnomia rural allemã; Cithêcismo do 
pastor; O'fituro da próduóção e da tenda la 
qua s o Tosão de ouro 'bu Pro- 


dução e-uso da lä dèbaizo do ponto tle vista | 
cosnvmiso-s êstátiáiico, eto. a AS 
a Mavas. Gégando o conto de 1878 osta 


cidade tmt -e 11:206 tab., per. 
jesosndo á Caenia Ga Alcaçora, Boa fo; 
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gos e 2:512 bab., á do Salvador 523 fogos e Escreveu muitas obras theologicas, mas 


1:929 bab., á de S. Pedro 604 fogos e 3:020 
hab. e á da sé 853 fogos e 3:735 hab. 

O concelho, segundo o mesmo censo, tem 
4:578 fogos e 20:538 hab. 

Elvas é cabeça de uma comarca formada 
paos concelhos d'Elvas, Campo Maior e Mon- 

rte. 

O concelho d'Elvas reunido a todos os 


mais do districto forma o circulo eleitoral. 


n.º 87 de Portalegre, o qual elege 4 deputa- 
dos, sendo um da miboria. 

O bispado de Elvas foi supprimido pos 
ultima circumecripção diocesana de 14 de 
setembro de 1882 passando a freguesia que 
o'compunha para o bispado de Portalegre e 
para o arcebispado de Evora. 

# Elvas (Fr. Massen “de). Erro de im- 
prensa. Deve ler-se Elvas (Fr. Masseu de). 

Elvend. Cordilheira da Persia entre as 
provincias de Irak e de Kursistan; alguns 
dos seus cumes são cobertos de neve, mas a 
parte restante é coberta em geral de flores- 
tas e pastagens em que se cria muito gado. 
` Elyseu (José das Neves Gomés). Este 
escriptor, que m. na força da vida era mem 
bro do poder judicial. N. em 1824, e, for- 
mando.se em direito na universidade de 
Coimbra, terminando o curso em 1845, che- 

ou a ser juiz em Torres-Vedras e em Vil. 
a-Verde, ondé morreu a 2 de agosto de 1869. 
Deixou impresso um excellente Esboço his- 
torico do concelho e Villa- Nova de Ourcm, 
ue publicou. em 1868. Elle era natural de 

urem. 

Embach. Rio da Russia europea nó 
governo da Livonia, nasce 50 kilom. ao sul 
de Telim, atravessa o lago de Worriery, ba- 
nha Dorpat e desagua no lago Peipers de- 
pois de um tarso de 130 kilom. | 

Embatlire. Rio que nasce nos Pyre- 
neus, a 17 kilom. de Andorra, entra em Hes- 
panha pela provincia de Lerida e depois de 
um curso de 86 kilom. desagua no Segre a 
2 kilom. de Urgel. E 
"+ Embarbaceim. Este districto das 
nossas possessões indianas é limitado 8o nor- 
te pelo de Satary, a leste pelos montes Ga- 
tes, à sul pelo districto de Astragar e 3 oes. 
te pelos de Cotorá, Chambrovaddy e Pondá. 
A capitãl é Sarguem. Tem 632 kilom. qua- 
drados de superficie. 

Está dividido em nove torofos ou barros 
com 38 povuações e uma camara agraria, 
composta de trese d'essas povoações. 

Embomma. Cidade da Africa situada 
na margem direita do Zaire a 119 kilom. da 
fosg db rio. As casas são de madeira e em ge- 
ral cobertas de sinco. Feitorias hollandesas, 
francesas, inglesas e portuguezas. E' de or- 
dinario chamada Boma. | 

Embaranas. Serra do Brasil na par- 
te septentrional da provincia de Pernambu- 
co e ao cotre entre os rios Parahyba e Ca- 
pibaribenirim. | 

—Rio do Brazil na provincia do Ceará e 
que é o principal afluente do rio Pirongy. 

` 4 Emeric David. Por lapso saiu erra- 
do no 5.º volume do Diccionario o nome pro- 
prio d'esse archeologo e critico frances. Cha- 
mava se Bernardo e não Nicolau. 

Emerico (Nisolan Thooioge bespanhol, 
n. em 1320 e m. em 1399. Tendo entrado 


'ada quatorsb aonos para a ordem de S.. Do- 


mingos, foi inquishãor mór do A e na 
persegoloa dos hereges mostrou selo egual 

habilidade de que deu provas na resolução 
das mais intrincadas quêstões dogmaticas e 
de direito caponido. | 

Béguindo o partido de Clemente vm fol 
ser En a Di e depois bip á e 
ugiar-se junto d esse pontifice, quando pela 
ari orthodonta fol ed a do Ara- 
gão pato prinsipo João. | o 


entre todof os seus trabalhos cita-se um 
muito importante Directorium inquisitionis, 
que é o codigo do Santo Officio que veiu a 
ser anplicaço com todas as suas atrocidades 
pelo heroe Torquemada., 

Emerita-Augusta. Nome com que 
antigamente era designada a actual cidade 
hespanhola de Merida. 

Emilião. Freguesia do concelho de 
Povoa de Lanhoso, no districto administra- 
tivo de Braga; orago Santo Emilião. Tem 
100 fogos e 446 hab. l 

Emilio (Maximiliano Leopoldo Augnsto 
Carlos), Principe de Hesse, n. em 1796 e 
m. em 1856. Era irmão do grão-duque de 
Hesse Luiz 1x, tomou parte em quasi todas 
as guerras de Napoleão e pela sua intrepi- 
dez, captou a estima do imperador. 

Sendo feito prisioneiro em seguida á ba- 
talha de Leipzig, separou-se do partido im- 
perial, como general em chefe das tropas de 
Hesse Darmstadt entrou nas campanhas de 
1814 e 1815. 

Depois de concluida a paz contribuiu 
muito para a elaboração da constituição no 
Hesse e representou sempre um papel poli- 
tico importante durante o tempo do gover- 
no de seu pae e de seu irmão. Em 1849 foi 
escolhido pela Austria para chefe de um dos 
corpos do exercito, destinados a reprimir a 
sublevação do sul da Allemanha e a elle se 
deve principalmente a completa mudança 
que n'essa época se realisou na politica ex- 
terna de Hesse. 

Emilio (Paolo). Historiador italiano, n. 
em Verona e m. em 1529. Vivia em Roma, 
quando em virtude da reputação que elle ti- 
nha alcançado, Carlos vrit de França o cha- 
mou para Paris dando-lhe o titulo de ora- 
dor e chronista do rei com a pensão de 120 
libras tornesas. 

Paulo Emilio conservou essa mesma posi- 
ção no reinado de Luiz xu e em 1516 publi- 
cou os primeiros quatro livros da sua obra 
De rebus gestis Francorum, accrescentando 
dois novos livros na edição de 1519. 

Apesar do estylo empolado e de uns dis- 
cursos no gosto de Tito Livio, de bastantes 
erros 6 de grande parcialidade a favor dos 
italianos esta obra tem sido reimpressa va 
rias vezes e está traduzida em frances. 

Eminene. Pequena bahia da Africa, 
na costa do districto de Benguella na nossa 
provincia de Angola ao sul da enseada No- 
to e a norte da bahia da Equimina. Fasia-se 
ahi antigamente em grande escala o trafico 
da escravatura. 

Tambem lhe chamam Nimes 

Emmendingen, Cidade do grão-du- 
cado de Bade a 14 kilom. de Friburgo; 3:319 
hab. Fabricas de papel, fornos de cal e de 
telha; creação de gado. Escola superior. 

N'outros tempos foi capital do margravia- 
to de Hochberg. 

Emmery (João Luis Claudio). Conde 
de Grasyculz, jurisconsulto e politico fean- 
ces, n. em 1752, e m. em 1823. Tendo se- 
guido a carreira do fôro, em breve adqairia 
grandes creditos e sendo eleito deputado aos 
estados geraes de 1789 defendeu constantes 
mente os principios moderados. |. 

Apresentou alguns trabalhos importantes 
a respeito do exercito g das colonias, foi 
membro da législativa e do conselho dos 
Quinhentos, e depois do 18 de brumario re- 
cobau a nomeação de consélheiro de estado, 
tomando n'essa qualidade grando parte nas 
discussões do codigo civil, Em 1803 foi no- 
meado senador e depois da restauração dos 
Bourbons feito par. 

Das quas obras cita -se principalmente uma 
Collecção de editos e declarações registrada 
no parlamento de Mete, 
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Emmery de Sept Fontaines 
(Henrique Carlos). Engenheire frances, n. 
em 1728, e m. em 1842. Dirigiu as obras do 
canal de Saint-Maur, da estrada de Ivry a 
Montfort, construiu a ponte de Ivry e em 
Paris construiu mais de 80:000 metros 'de 
canalisação além de outras obras importan- 
tes. Quando deixou o serviço da cidade o 
conselho municipal offereceu- lhe um vaso de 
prata em que se lia uma dedicatoria. 

Foi um dos fundadores dos Annaes de pon- 
tes e calçadas, onde escreveu muitas memo- 
rias e além d'esses trabalhos publicou em se- 
parado: a Ponte d'Ivry; Canalisação e mar- 
cos fontenarios; Melhoramento da sorte dos 
operarios nas obras publicas; Estatistica das 
aguas da cidade de Paris, ete. 

Emo (Angelo). Almirante e estadista 
veneziano, n. em 1736, e m. em 1792. Ten 
do entrado em 1751 para a marinha, foi em 
1762 collocado á frente de uma esquadra 
com 8 qual perseguiu activamente os pira- 
tas barbarescos, Elevado ao posto de vice 
almirante continuou n'essa perseguição, obri- 
gon o dey a assignar um tratado e por esses 
valiogos serviços á republica foi-lhe dado o 
posto de almirante. 

Em 1772 largou o commando da esquadra 
para entrar no conselho de censura do se- 
pado, passou d'abi a dois annos para as fi- 
nanças, para o commercio em 177.6, para o 
conselho dos Dez em 1780, e para inquisi 
dor e director geral do arsenal em 1782, 
mostrando no exercicio de todos estes car- 
gos grandes talentos administrativos, muita 
nobreza e muito desinteresse. 

Em 1784 foi nomeado chefe de uma es- 
quadra apparelhada contra os tunesinos e 
conseguiu algumas vantagens importantes, 
mas sendo colhido por um grande temporal 
no mar do Archipelago perdeu dois navios. 

O senado condemnou-o a pagar esses dois 
navios e para se indemnisar mandou pôr em 
leilão os bens de Emo, que d'ahi a pouco 
morreu segundo parece de desgosto causado 
por tão negra ingratidão. 

O senado mandou erigir á memoria de 
Emo um monumento cuja execução foi con- 
fiada a Canova que nada quiz receber por 
esse seu trabalho. 

Em panhel. Territorio da nossa pro- 
vincia ultramarina de Moçambique, no dis- 
tricto de Lourenço Marques. E' fertilissimo 
e muito abundante de agua. Produz milho, 
fino e grosso, mandioca, arros, feijão, horta- 
liça e mendobi. 

Empernal. Rio da Africa na nossa 
provincia ultramarina da Guiné, é que se- 
para a ilba de Bissau a leste e norte da ter- 
ra firme. E' um dos quatro pequenos rios 
em que se divide um braço do S, Domingos, 
o Nagas, que corre na direcção do sul entre 
os tertitorios dos banhsmos e dos papeis de 
Baola ao aproximar se da ilha Bucis. 

Estes quatro rios são a leste o Empernal, 
a sul o Ancora e o esteiro do Pico e a oeste 
o Jatta. Ao Empernal tambem dão o nome 
de Curbulo Creck ou Criquede Curbulo. 

Emrem. Povoação da India portugue- 
za, situada na parte meridional da provincia 
de Gôa, districto de Canaconá, 4.º divisão 
das Novas Conquistas. 

Emser (Jeronymo). Theologo catholico 
allemão e um dos mais fogosos adversarjos 
de Lutbero, n. em 1477, e m. em 1527. . 

Foi professor em Erfurt e em Leipzig, es- 
teve em Roven em 1510 obteve alguns bene- 
ficios em Dresde e em Meissen q manteve 
boas relações com Luthero e com os theolo- 
gos de Wittemberg até á disputa de Lel- 
psig em 1519. a 

D'abi em deante de accordo com o don- 
tor Eck Inctou tenasmente contra Luthero é 
contra o protestantismo @ publicou uma trae- 


mada por um dos prolongamentos da. serra. 
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ducção allemã do Novo Testamento, segundo 
a Vulgata; Notas ao Novo Testamento de Lu- 
thero, e varios escriptos quo foram depois 
colligidos com o titulo de: Opuscula. 

Ena. Rio da Suecia, nasce na fronteira 
ga provincia de Jemtland e desagua no lago 
Storegon depois de um curso de 116 kilom. 

Enamagando. Rio da Africa do dis- 
tricto de Mossamcedes, na nossa provincia 
ultramarina de Angola. Nasce nas terras 
dos mucoissos, corre na direcção leste oeste 
e desagua no Atlantico a 20 kilom, do cabo 
de Santa Martha. l 

Enambre (Pedro Vandrosque Diel d’). 
Navegador francez, m. em 1636. Saindo de 
Dieppe em 1625, tomou em nome da França 
a ilha de S. Christovão, mandou occupar por 
um dos seus logares tenentes a ilha de Gua- 
dalupe e elle proprio occupou em 1635 a 
Martinica onde erigia o forte de S. Pedro. 

Encaeo. Povoação do concelho de D. 
Pedro v, no districto e comarca de Loanda, 
da nossa provincia ultramarina de Angola, 
ao sul do presidio do Bembe. 

Encarnação (D. João da). Com este 
nome se publicou uma Grammatica linguæ 
sancie, que se suppõe ser uma grammatica 
da lingua hebraica, . 

Encarnacão (Nossa Senhora da). Por- 
to da ilha do Fogo no archipelago de Cabo- 
Verde. E' neste porto, protegido das brisas 
do norte pelo monte em que assenta a villa 
de 8. Philippe, que está estabelecida a al- 
fandega. 

+ Encoge. A porode de 8. José de 
Encoge é capital de um concelho do distri- 
cto de Loanda na nossa provincia ultrama- 
rina de Angdia o qual tem 38:538 hab. Está 
situado na fronteira do Congo; mas encra- 
vado no sertão, entre o rio Ambris ao norte 
e o Onso ao sul. | 

# Enconrados. Esta freguezia do con- 
celho de Barcellos, segundo-o censo de 1878, 
tem 87 fogos e 365 hab. 

# Encruzilhada. A freguezia da pro- 
vincia de S. Pedro do Rio Grande do Sul 
foi elevada a villa em 1849 e conta hoje uns 
7:000 bab., | E 

— No Brasil ha outra parochia d'este nome, 
na provincia do Rio de Janeiro a 8 kilom. da 
cidade de Parabyba do Sul. O orago é San- 
to Antonio. 

Tem 540 fogos e 6:000 bab. = 

Endlicher (Estevão Ladislau). Sabio 
hungaro n. em 1804 e m, em 1849. Foi dire- 
ctor do jardim botanico e conservador do 

abinete de historia natural de Vienna. Sen- 

o egualmente versado em botanica, em his- 
toria e em linguas publicou obras de diffe- 
rentes generos, das quaes citaremos: Genera 
plantarum secundum ordines naturalis dispo- 
sitas; Iconographia generum plantarum; En- 
chiridion botanicum; Atlas da China segundo 
os trabalhos dos missionarios jesuitas; Ele 
mentos de grammatica chineza; Rerum hun- 
garicarum monumenta Arpadiana. 

Eneas de Gaza. Philosopho tactica 
do seculo v, m. em 521. Era christão e disci- 
pulo de Hierocles e deixou 27 Cartas que fo- 
ram publicadas em Roma no anno de 1499, 
por Aldo Manucio nos seus Epistolares gre 
gos e um dialogo ácerca da imortalidade 
da alma e da resurreição dos corpos intitu- 
lado Theophrasto e que foi tradusido em la.. 
tim Por Ambrosio o Camaldulo. ` 

. Em 1886 fes-se nova edição das obras de 
Eneas. ma a 

Enframa. Ponta ou cabo da Africa 
occidental na costa de Marfim, entre as pon. 
tas Abrapa a norte e Cassi a sueste, é for- 
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ca de Loanda e situada uns 13 kilom, & su. 
doeste do presidio de Quiballa. a 
Engamona, lacumbe ou dependencia 
do praso Licungo no distrigto de Quibuma. 
ne da nossa provincia ultramarios da Mo. 
bambique. Produs arroz, canas da amucar, 
mandioca, feijão, milho fino e commou e ta. 
baco; abunda em cera e tem mattas de boas | 
madeiras para construcções e obra de map 
cenaria. | 
' Eagano, Cabo da Afriea occidental si. 
tuada a sul e a 42 kilom..da ponta do pa- 
drão. Tambem lhe chamam Deegipt ou Trom 


eur. | 
t —Īliba do archipelago da Sonda na Oca. | 
nia, perto da costa sudoeste dg Snmatra. Tem 
40 kilom. de circumferencia 6 é cercada ds 
bancos de coral, 

Engel (Samuel). Geographo e economis- 
ta suisso, n. em 1702 e m. em 1784. Depois 
de ter viajado pela Allemaaba e pela Italis 
foi membro do grande eonselho, bailio de 
Aarberg e de Tescherlits e contribuiu muiw 
para a fundação de celleiros communs 6 pars 
propagar a cultura da batata, 

Deixoa varias obras das quaes citaremos 
as seguintes: Bibliotheca selectissima que é 
estimada; Memorias e observações geographi. 
eas e criticas a respeito da situação dos pai. 
ses do norte da Ásia e da America; Quando 
e como foi povoada a America; Memoria 
ácerca da navegação no mar do Norte desde 
33º latitude para o lado do polo e desde 10 
até 100 de longitude; Observações á parte da 
relação da viagem dy capitão Cook em que 
trata do estreito entre a Asia e a America. 

Eogelhardt (Frederico Bernardo). Ea- 
genheiro e geographo allemão, n. em 1768, 
e m. em 1854. Foi em 1796 incumbido de 
levantar a carta topographica da Lithusnia 
e em 1810 nomeado director dos trabalhos 
topograpbicos da repartição de estatistica 


de Berlim, - TE 
. Carta da monarchia prussiana 


Deixou: 
na escala de 1 para 600:000, a qual servis 
de base a todas as que depois se publica 
ram; Carta da regencia de Potsdam; Fran- 
cfort e Roumania; Carta do reino da Polo- 
nia, com 23 folhas; a Superficie dos diferen- 
tes estados da Europa e dos outros paes do 
mundo, ete.. Ted E 

Engelmann (Godofredo). Lithogra: 
pho frances, a. em 1788, e m. em 1899. ke- 
tudou em Munich os de lithogra 
phia, usados por Senefelder, inventos d'esa 
arte, introduziu-os em França, fundos em 
Paris um estabelecimento lithographico e 
a muito a arte a: que se dedicára. 

ouco antes de morrer inventou a chsomo- 
litographis ou lithographia a córes.. . 
. Além das ificas estampas que erect- 
tou para a Viagem ao Levante-de Forbin, 
para a Antiguidade da Alsacia, pars à Via: 
gem pitoresca pelo Brasil, para & Vi 
pela Hespanha, escreveu e pabliega: dida: 
nyal. dos. desenhadores lithograghisos, e um 
Tratado de lithographia. | 

Enghien. Cidade da Belgica, na pro- 
vincia de Hainaut q situada a 32 kilom. de 
o di prt dg red tecidos de lie 
nho, rendas, chapens sabia, a E: 
finação de aal. Commerçio do. pannosa de li- 
nho e de Ds ad E de 

Engiish-Harbomn Porto da ilba dos 
Antigos, upa das pequenas, Antilhas ingio- 
sas, accessivel a navios da maior lotação. 
Arsenal de mariaba, docas. q estaleiros. 

Englishmen, Bahis da margem ot- 
querda do rio da Serra Leôs na gosia desto 
noe na Àfrica oceideatal.. Por, um peqacae: 

o que n'ella desagua está ọm, commusiss: 
| ção com a cidade de Fres. Towe. ar:1 

Engohó. Ensesda de eoeta oriental ds 
nossa ilha de 8. Thomé. r i 


de Santo André, 
Engage. Povoação da nossa provincia 
ultramarina de Angola no concelho 6 gomar» 
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—Pequeno rio de ilha de 8, Thomé, o qual 
desagua na euseada do seu nome depois de 
formar no seu curso varias cachoeiras. 

Engracia (Santa). Rio de Hespanha, 
nasce nos montes de Ubedra, na provincia 
de Bysesia e desagua no Zadorra. 

Engunde. Povoação do concelho de 
Ambris, no districto e comarca de Loanda 

nossa provincia nitramarina de Angola. 
Fica.a oeste do presidio de Bembe. 

Eninga. Pequeno reino da Guiné s6- 
ptentrional, na costa do Gabão limitado s 
sul pelo Ogowé e a oeste pelo estado de 


08. 

Emix. Povoação de Hespanha, na pro- 
vincia 6 a 21 kilom. de Abnera; 1:334 hab. 
Fabrics de aguardente; commercio e expor- 
tação de vinhos. 

Ennemoeser (José). Medico e philosa- 

, À. em 1787,6 m. em 1854, Du- 
rente a guerra do imperio, militou no corpo 
de voluntarios e doutorando-se depois em 
medicina, dedicou-se com o professor Wal-. 
fort ao estudo do magnetismo animal appli- 
cado á medicina. 

Foi na universidade de Boune e 
passando os ultimos annos da sua vida em 
Munich, alcançou grande na pra- 
tica da medicina magnetica. 

A sua obra. mais importante é o: Magne- 
lismo no seu desenvolvimento historico, de 
que saiu depois nova edição com o titulo de: 
Historia do jsmo. Dos seus outros es- 
criptos citaremos: Estudos historicos pey- 

isos sobre a origem e essencia da alma 
humana; Estudos anthropologicos; O magne- 
tismo na sua relação com a naturesa e com a 
religião; Introduoção á pratica do mesme- 


remo, te. 

Emmis. Cidade da Irlanda, capital do 
do de Clare, situada na margem do 
Fergns; 6:793 hab. Commercio de cereses, 

tecidos de linho e flanellas. 
Esniskillen. Cidade da Irlanda, ca- 
do condado de Fermanagh, situada 
numa ilha formada de dois braços do rio 
Erne a 36 kilom. de Dublin; 14:678 hab. 
Fabrieas de cerveja, cortues e distillações; 
commercio de trigos, madeiras, e carvão de 
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Enos. Cidade da Turquia europea na 
provincia dọ Eduné junto á foz do Mantsa; 
8:000 bab. O porto só dá entrada a peque. 
nas embarcações. Commercio importante com 
Asdrimopla em 18, pallo de camello, algo- 
dões, coiros, açafrão, seda, cêra e cobre. . 

Ensival. Povoação da Belgica, na pro- 


viscia de Lióge 4.13 kilom. de Sper na mar- 
gem. do Violete; 5:319 bab. Importantes fa- 
bricas de pennos; exploração de pedra cal- 


cares. 

Entemula. Lengua ou territorio baixo 
e alegadiço do sertão, da nossa- provincia 
ultramarina de Moçsmbique. Forma um dos 
limites da jurisdição de Moçambique. 

Entrada. Freguesia do Alemtejo, na 
distrieto de Beja, concelho de Castro Ver- 
de, orago 8. Thiago Maior. 216 fogos e 853. 
hab. D. Manoel deu-lhe foral em 1512. 

Entre Ambos-os-Rios Esta fre-. 
guesia do coneelbo de Ponte da Barca, se. 
guado o censo de 1878 tem 235 fogos e 798 
heh, 


Eatre Ambeos-0s-Rios. Antiga fre- 
guesia do concelho de Penafiel, que hoje es- 
tá anmexada á de Ega do mesmo concelho.. 

Entre Douro o Minho. Antiga pro- 
vineia de Portugal alma ae norte pe rio 
Mi ASPPparasa Q ias, a leste pe- 
e NC de Aleeboça e parte da ribeira da. 
Gericira, as quaes-a separavam tambem da 

Gellica, o pelas serras do Geres o da Cabrei. 
mm HO e sesta do que a se. 
paravam. do .Xras.0s-Montes, a sul pelo rig 
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Douro e a oeste pelo occeano. Essa região 
forma actualmente os districtos do Porto, 
Braga e Vianna. l 

Entre Rios. Ville e municipio do Bra- 
zil, na provincia do Brasil, comarca de In- 
hambapé; orago . Nossa Senhora dos Prase- 
res; 1:200 bab. e 1:631 fogos. 

—Villa do Brasil, ng provincia de Goyas 
comarca do Rio Paranabyba; orago Divino 
Espirito Santo; 4:800 bab. e 662 fogos. 

# Envendos. Esta freguesia do conce- 
lho de Mação, segundo o censo de 1878 tem 
475 fogos e 1:854 hab. - 

# Enxara de Bispo. Esta freguesia 
do concelho de Mafra, segundo o censo de 
1878 tem 514 fogos e 2:002 hab. | 

» Enxara dos Cavalleiros. Esta 
povoação não é séde da freguesis e perten - 
ce á de Enzara do Bispo, no concelho de Ma- 
fra. 

Eaxofre. Grande furna da ilha Gra- 
ciosa, no archipelago dos Açores. Servem 
lbe de entrada duas bocas ou fendas talha- 
das perpendicularmente no solo, das quaes 
se exhala um cheiro caracteristico de enzo- 
fre. Por ellas se desce com o auxilio de cor- 
da até ao fundo da furna na qual se vê à 
esquerda o principio de uma abobada nota- 
vel sustentada apenas por um arco de 30 a 
35 metros de altura q uma pequena gruta. 
Para a direita d'esta, caminhando-se algu- 
mas centenas de passos, ba um lago de agug 
dôce com o sabor de enzofre. Em conseguen- 
cia da intensidade das exbalações sulpbaro- 
sas, poucas veses o visitante póde aproxi- 
mar-se da beira do lago. Na caverna a 
atmosphera é muito impura, mas n'ella an- 
dam muitos pombos bravos. As detonações 
produsem ahi um efeito surprehendeate. 

Enxova. Ponta ao cabo da ilha de 
S. Nicolau, no nosso archipelago de Cabo- 
Verde. 

Enyed (Nagy). Cidade da Austria na 
Transylvania; 6: bab. Fabricas de bar- 
retes, papel e aguardente. Os arredores pro- 
duzem vinhos magnificos. 

Eon de NEtoile. Impostor do seculo 
X11, filho de um nobre de Londeac, apresen- 
tou se como filho de Deus e reuniu em tor- 
no de si um bando de fanaticos, que prati- 
caram toda s casta de desatinos. Sendo le- 
vado em 1148 ao concilio de Reims foi ahi 
reconhecido por doido e depois mettido n'um 
prisão, onde morreu. a 

Abusando da semelhança do nome Eon com 
a palavra latina eum, applicava a si proprio 
as palavras da lithurgia: per eum que ventu- 


rus est, etc. 
Epaphras (Santo). Bispo e martyr, vi- 
veu no seculo 1. Foi o primeiro bispa de Co- 
losses, sua terra natal, ajndou 8. Paulo a 
opagar o christianismo, acompanhon-o a 
a, esteve com elle na prisão, prégou o 
evangelho aos habitantes de Laodicea e de 
Heiropolis e sendo bispo de Rhodes padecen 
ahi o martyrio. À egreja celebra a festa 
d'este Santo no dia 9 de julbo. 


Ephialto. Orador e general atbeniense, 


amigo de Perieles, n. pelos aanos de 500 an- 
tes de Christo q m. em 456 pouco mais ou 
menos. Os historiadores leuvam a integri- 
dade, o desinteresse e a elevação do caracter 
de Ephiaito, que ligou o seu nome a todas 
as reformas favoraveis á causa popular é foi 
um temivel adversario da oligarchia athe- 


niense. Pa 
Foi assassinado pelos seus inimigos. 
Ephoro. Orador e historiador 


gre 
que viveu no seculo 17 antes de Christe. Fol 


diseipulo de Boorstes e rival de Theopompe: 


e compos varios discursos, que não cbegaram 
até = papi como uma dlutoria do Pelo- 

o em 830 livros a qual comprehende os 
factos, desde. o tempo das conquistas dos 
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heraclidas, até so vigesimo anno do reinado 
de Philippe (340 autes de Christo). 

Alguns fragmentos das obras d'este histo- 
riador, foram publicados por Marx e depois 
incluidas na collecção Didot, intitulada Fra 
gmenta historicorum grecorum. 

Ephoro tioba pouca animação pelo que 
Isocrates dizia que elle precisava espora ao 
passo que pm outro seu discipulo, Theopome 
po, precisava freio, 

Epila. Cidade de Hespavha na provin- 
cia o a 45 kilom. de Saragoça, situada na 
margem direita do Jalon; 3:926 hab. Pro- 
dução de cevada, trigo, linho, vinho e algum 
aseite nos arredores. 

Epinac on Espínac (Pedro d’). Pre- 
lado frances, n. em 1540 e m. em 1599, 

Aos trinta e quatro annos foi feito arce- 
bispo de Lyão e sendo chamado pelo rei 
para o conselho d'estado, foi preso junta. 
mente com o seu amigo o cardeal de Guise, 
por occasio dos celebres estados de Blois 
em 1588. D'ahi a poncas horas o cardeal foi 
assassinado e o arcebispo devendo a vida á 
intervenção do barão da Las, esteve presa 
alguns meses ro castello de Amboise e só 
recuperou a liberdade a troco de uma gran- 
de quantia. 

Posteriormente foi um dos mais fogosos 
chefes da Liga, foi nomeado guarda-sellos 
por Mayenne, tomou parte na conferencia de 
Snresnes para a conversão de Henrique iv e 
recebeu o governo de Lyão. 

Epiphanio. O Escolastico, escriptor ec- 
clesiastico, que viveu na Italia no seculo vi. 
Tradusiu muitas obras, entre as quaes cita- 
remos: a Historia ecclesiastica de Soromenes, 
de Socrates e de Theodoreto, as Antiguidades 
judaicas de Josepho, vs Escolios de $, Cle- 
mente de Alexandria e Commentarios de 
Didy mo. 

Epiphanio. Por este nome é que é 
mais conhecido o grande actor portugues 
Hpiphanio Antonio Gonçalves. E' comtudo 
n'este ultimo appellido que se deve procurar 
a sua biographia no Diccionario a pag. 121, 
3.º columna do tomo 6.º 

Epipknasio de Jerasalem., Es- 
criptor ecclesiastico o, que se julga ter 
vivido no século zr: em Jerusalem e que dei- 
xou, além de ontras obras, uma Enarratio. 
geographica urbis sanctæ et locorum ibi sa- 
erorum que foi impressa em 1620. 

Episcopio (Simão Bisseliop, conhecido 
pelo nome de). Theologo hollandes, n. em 
1588 e m. em 1648. Estudou com Arminio 
e sendo em 1612 nomeado professor de theo- 
logia em Leyde, oceupou. essa: cadeira até. 
ao synodo de Dordrecht em 1618. Como o 
synodo condemnon as doutrinas. sustentadas 
por Episeopio, retirou-se ello para França e 
a voltou á sus patria e foi pro.. 

essor de theologia em Amsterdam desde. 
1684 até morrer. - 


defensor da tolerancia 6: 
disia que os incredulos deviam ser converti- 
des verbis dj pag bus. | 

Epte. Rio de França, nasce no departa- 
mento do Sena Inferior e desagua no tensa, 
4 kilom. asima de Vernon, depois de um cur- 
so de-102 kilom. | | 

Equador (Republica do) A'cerca d'este 
estado da America o Almanach de Gotha 
d'este unne: de 1886 dá. as seguintes infor- 
mações: Superficie 643:205 kiləmetros qua»: 
drades— População: ndo os .relatorivs 


apresentados á eo opor ordem do go- 
verno a popoio :da republiea avalia se 
aota em 9346:0883 hab. sem contar o9. 


indios das provincias de leste © da vertente 
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oriental dos Andes. Esse numero repar'e-se 
do seguinte modo: 


; PROVINCIAS BAB. 
Pechincha. ....cc.ccoroco. se... 120:280 
Guayas .....cc.. sssecoossoso 94:442 
Manabi... s.csessoseseoeoooo ee 67:852 
Esmeralda... ..cccccccocccccseos 10:000 
Los Rios....cc.cccccorccscso.so 60:065 
Chimboraso.......c.cccoccococcs o 

A ccccdcono dese coc 00. H 
Ego a a cc... o 

Imbabora............ PROCR epa 8:6 
g Er e o ce “ooo... 10:000 
Loja........ RR ..... 10:000 
Total..........0 946:033 


O numero dos índios selvagens não é co- 
nhocido. 

Segundo uma informação que nos foi en- 
viada de Guyaquil avalia se a população to- 
tal em 1:5002000 individuos, mas o consul 
G. E. Cberch admitte apenas o numero de 
1.000:000; a saber: 100:000 franceses, 
800:000 mestiços e 600:000 indios. 

Foram organisadas seis provincias novas 
que são: Oro, Olmedo, Carchi, Bolivar, Aso- 

ues e Oriente. 

i Ilha Galapsgos: 7:643 kilometros quadra- 
dos e 50 a 60 bab. o 

Capital Quito: 80:000 hab.; Guayaqnil 
40:000 bab., Cuenca 80:000 hab.; Loja 10:000 
bab. i 

Finanças — Às receitas estão orçadas em 4 
milhões de pesos e as depesas em 8:360:000 

A divida externa era de 1:324:000 libras 
esterlinas e a interna de 3::00:000 pesos o 
que fas uns total de 15:366:080 rt 

A força armada é de uns 5: homens. 
e a esquadra tem só 2 vapores. | 

Os principaes artigos de exportação foram 
em 1888: cacau, cascamilho, caoutchoac mar- 
fim vegotal, chapeus de palha, café, pelles. 
Q valor dos metses preciosos exportados em 
1872 foi de 693:598 piastras. | 

Em 1882 entraram no porto de Gusyaquil 
212 navios sendo d'estes 112 a vapor. 

OQ: caminhe de ferro de Yaguachi ao rio de 
Chimbe está acabado e tem 122 kilm. em ex- 


loração. 

E A republica do Equador está em commu- 

nicação tel ica com todo o mundo por 

intermedio de uma linha aberta no 1.º de ou- 

tubro de 1882 e que vae por terra de Guaya- 
l a Ballenetes e is por um cabo sub- 

marino «o istimo de Telmaudepec e a New- 

York. - , 

Equatorial (Corrente). E' ama das cor- 
rentes oceanicas que vae de leste a cesto é 
que toma tres direcções differentes nas tres 
bacias do Atlantico, do oceano Índico e do 
Pacifico, em consequencia dos continentos 

ue be lhe antepõem. | 
: No Atlantico o braço prineipal d'esta cor- 
rente entra no golpho do Mexico e sae pelo 
de Florida d'onde passa para a região septen - 
trional formando o Gulf-Stream e voltando 
para nordeste em direcção á Europa. . 

O braço mais meridional inclina se para a 
America de Bul com o nome de corrente do 
Brasil o chega ató ás ilhas Falkland. | 

No oceuno Indico a corrente equatorial 
parte do golpão de Bengala, seguo a'costa 
oriental da Africa, atravessa o sanal de Bio- 
gambique e chega ao cabo da Boa Esp | 
volta para leste, pussa ao norte das ilhas de 
Kerguelen e no sul da Australia. 

No oveano fico 
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“lia e dirige-se á Nova Zelandia e ás regiões 
 autarcticas, 


+ 


Equimina. Rio da Africa occidental, 
banha as terra do Dombe Grande na nossa 
provincia d'Angola, junta-se ao rio Dongue 
Amorito a 125 kilometros da foz e desagna 
na enseada da Lapa. 

'—Parte da costa da Africa no concelho e 


districto de Benguella, na nossa provincia 


ultramarina de Angola. 

~ —Babis do concelho de Dombe Grande no 
districto de Benguella limitada ao norte pela 
bahia ou praia Nime ou Emineme em 13º, 8 
latitude sul -a 21º 66’ de longitude oriental. 
Tem soffrivel ancoradouro. 

A meio da bahia corre o rio de Santa The- 
resa onde os navios podem fazer aguada e 
tomar mantimentos e lenha. Nas immedia- 
ções abundancia de zebras, macacos-e leões. 

* Erada. Esta freguezia do concelho da 
Covilhã segundo o censo de 1878 tem 214 
fogos e 752 hab. 

# Eraniatrato. Este é o verdadeiro no- 
me do medico grego que por erro typogra- 
phico appareceu no 5.º volume do Dicciona- 
rio com o nome de Eracistrato. 

Erandio. Povoação de Hespanba na 
província de Biscaya a 9 kilom. de Bilbao; 
1678 hab. Fabricas de chocolate e cortamés. 
Produção de cevada, milho e vinhos. 

Erasim. Povoação de Navarra a 58 
kilom. de Pamplona; 576 hab. Cordosrias. 
Produção de milho, cevada e castanha; com- 
mercio de lãs e erportação de carvão. 

«Erelna, Esta freguesia do concelho do 
Cartaxo segundo o censo de 1878 tem 352 
fogos e 1: hab. 

Eresichtonte. Filho de Triopa, rei da 
Thessalia. Tendo abatido um carvalho em 
uma floresta consagrada a Ceres, foi pela 
deusa castigado com uma fome insaciavel, é 
morreu no meio de atroses soffrimentos de- 
pou de báver devorado os seus proprios mem. 

ros. 


Bua filha Metra que era dotada do poder 
de se metamorphosear, empregou inutilmente 
grandes esforços para lhe matar a fome trans. 
formando-se de mil maneiras. 

Eresma. Rio da Hespanhs, formado de 
tres ribeiros, que descem dos montes Gua- 
darama, dirige-se de sueste para noroeste © 
depois de banhar grande numero de povoa- 
ções da província de Segovia entra na de 
Valladolid e desagua no rio Adoja. 

Erft. Rio da Prussia na provincia rhe. 
nana, nasce no Eifel, passa por Mekenheim 
ed no Rheno em Grinlinghaúsen. O 
seu curso é de 105 kilom. 

4 Ericeira (D. Lois Xavier de Mene. 
ses, 1.º marques 
Entre as obras importantes feitas por D. 
Luis de Meneses na Índia devemos citar a 
plantação de um immenso bambosl na fron- 
teira de Salsete para pôr obstacalo ás inva- 
sõeil dos mabrattas. Tambem favoreceu mai- 
to a agricultura e a industria. Recebeu em- 
baixadas da Persia e do Grão-Mogol. 

A Regváda ves que foi á India como vice- 
rei e já com o titulo de marques de Louri- 
çal, levava uma esquadra de 6 navios com 
2:000 soldados e 16 peças dè nova invenção, 
que davam 920 tiros por minuto, e que ti- 
nham sido imaginadas pelo official dinamar- 
ques Weisholts «o serviço de Portugal. ` 

Ponco‘ depois de chegar á Fadia tomou a 


ilha de Chorão, ganhou a batalha de San- ' 


uem, Hbertando assim a provincia de Bar. 
sbe e desaffrontando as ilhas de Gôd. To- 
mou tambem as fortalesas de Búpem e de 
Pondá, obrigando logo o Bounsuló a pedtra 
pas, © apagando as afrontas dos governos 
antecedentes, pricipalmente do governo do 


| conde de Bandomil, 


» Ertedira (D, Luis do Meneses, 9.º 


Louriçal e 5.º conde da). 
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conde da). Consagrou-se tão breve artigo ao 
ilustro auctor do Portugal Restaurado que 
não podemos deixar de desenvolver am pou- 
co mais a sus biograpbia O tonde dá Eri. 
ceita em 1640, tendo apenas oito annos, 
entrou para o serviço do principe D. Theo 
dosio e em 1650 estava para acompanhar o 
conde de Avefrae- que ia governar a Indis 
quando o conde de Boure o aconselhou « que 
tal não fisesse e militásso antes na froatei. 
ra portuguesa. Effectivamento distingala-se 
muito em todas as campanhas da Restaura. 
ção e na batalha do Amseitial concórres mai. 
to para a victoria pelo acerto com que diri- 
giu o fogo da artilheria que comandava, 
Por esses serviços teve grandè 

e recebeu o senhorio da villa de Ancião, 
onde o rei quis que se levantasse tm padrão 
commemorativo das suas victórias. 

O seu governo como ministro da fazenda 
assignalou se por algumas reformas uteis é 
a elle se póde dizer que deve a industris 

ortuguesa o primeiro impulso que recebem, 
mbem cuidoa com selo da nossa navegação 
para as Indias Orientses. Aspírou emm s 
imitar o exemplo de Colbert e os Hsbageiro 
ip thestmno aaa a porta» 
nes, elogio ex não s ue, spe- 
J do on ale, e da sus ae 
tinha o genio administrativo, mem a 'energis 
de Colbert, mas tambem porgar não encos- 
traria em D. Pedro rr o autilo e apoio que 
Colbert encontron em Luig xrv; | 

A Historia do Portugal Restaurado éa sm 
óbra mais importante, principalmente no 
que se refere á historia militar, qüe ellè ss- 
bia contar como pessoa entendida e como 
testemunba © como um dos actores princi- 
paes nas mais importantes campantm. Na 
parte da historia diplomatiea foi refatida a 
sua obra pelo padre Antonio Vidira n'ums 
longa e interessantissima carta, que reetífics 
algumas afirmações de D. Louis, relativa 
ás negocições do famoso -jésuita. 

Além do Portugal Restaurado imprima 
uma Vida do marques de Tavora, outra de 
Castrioto em hespanhol; uma Relação ds 
victoria aleançada pelo governador de Áa- 

la, Francisco de “Fovar, contra oe rebel- 

es de Pungo-Andongo. 

Publicou tambem algumas, poucks, po 
sias € deixou manuscripras muitas, prineipal- 
mente em hbespanhol e entre ellas ditas co: 
medias em verso. no 

'a Ericeira. Esta freguesia do cone 
lho de Mafra, segundo o censo de 1978 tem 


803 ri hab. ao 

D. Dimís é depois D. Manoel demm-ibe 
foral e 0 seu nome é derivado de nas matis- 
cos muito frequentes na sua prais, chadado 
antigamente eiriços e hoje ouriços. 
Spenni (João eo SUPRE p 
theologo de origem awglostazonis e 
na ptímeira metade do seculo tr. Não n 
sabe ao certo 8 terra em que ells'nasce, 
mas os dois nomes Besto é Rigens indi: 
cam um, origém escócess; , Origem bol- 
landesa e portanto o que se póde afirmar 
é que elle teve o berço náv'ilhas britannicas. 

areco que Eri 'viveú: da côite de 
Carlos o Calvo que o tinha em muita coan- 
deração. Dotado E psi pis 
vastos om relação á sus época, u 
breve grande fama. Evcróvea dad "obra 
philosopbicês, mas pelas suas opioida be- 
terodozas, ácerca da “dê 
esteve quasi sendo” Plotintl" dva "taste Ba 
a. RO RR e UN 

D'essas obras vitaremosr De a 
sanguine Domini dá que tko rosta deh boi 
exemplar, porque o “clers cod der 


trail. os; De y hl 
Ean stipte peto contos ud Velodg © de 
ngres; De divinione nahita, ar 


s 
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eyclopedia metaphisica; De visione Dei; De 
egressu el regressu anima ad Deum, etc. 

Erigenes forma a transicção da philoso- 
phia grega para a escolastica. 

Eriszo (Paulo). Governador veneziano, 
m. em 1470. Era podestato de Negroponto, 
quando esta cidade foi em 1470 cercada por 
Mabomet. Uma esquadra veneziana foi man- 
dáda em soccorro da cidade, mas a negli- 
enea do almirante tornou inutil esse auxi- 

o e Negroponto depois de quatro assaltos 
savguinolentos, não teve remedio senão en- 
tregar-se . o 

Erizso conseguiu refugiar se com sua fi- 
lba na cidadella e sendo d'ahi a pouco obri- 
gado' a render-se, ajustou com o vencedor, 
que ficaria com a cabeça salva. Mabomet 
para cumprir a promessa, mandoy-o serrar 
pela cintura e matou a filha de Erizzo, que 
recusava ceder aos geus infames desejos. 
Alguns hidtoriadorea negam estas atrocida- 


des e realmente não estão ellas de'accordo | 


com o caracter de Mahomet 11, o a 

Erizzo (Sebastião). Antiquario e philo- 
eophbo italiano, n. em 1525 e m. em 1585. 
Era de uma das mais nobres familias de Ve- 
ners, foi membro do senado e do conselho 
dos Des e não só se occupou de negocios do 
estado, mas tambem de estudos litterarios e 
scientificos. Formou um gabinete de anti- 


poidades; que passava pôr um dôs mais ricos 
a Etiropa. | E | 


Deixou impressas múitas obras das quaés 
eltaremos: Tratatto dell?’ instrumento e via 
invertrice degli antichi; Discorso dei gover- 
në civili; Distorso sopra le medaglie. degli 
imperatori romani, etc. | 

Erman (João Pedro). Historiador prus- 


stano, n. em 1735 e m. em 1814. Foi pastor | 


da colonia francesa emigradá em Berlim e 
escreveu variás obras, das quaes notaremos: 
Memorias para a historia dos emigrados 
fraptezer nos estados do rei da Prussia; Ora- 

b finedre de Frederico II com annotações 

istoricas; Memorias para a historia de So- 
phia “Cárlota, esposa Frederico I; Eslu- 
dos Ristorícos ácerca E aa e João 
de Brandeburgo , Germana de Foix, etc, 

+ Primeilo. Está 'froguetia do concelho 
dos Arcos-de-Val-de-Vez, segundo o. censa 
de 1878, tem 136 fogos e 428 hab. À ortbo- 
 ofmiéial do nome d'esta freguesia é 


— A freguezia do concelho dê Mondim de 
Basto, segundo o censo de 1878, tem 260 
fogöš é 1:066 hab. | 

eve foral de D. Sancho 1 em 1196 e de 
D. Manuel em 1514. na 

Ermenáido ou Ermoldo Nigel 
lo. Historiador que morreu no seculo iz. 
Era abbado de Aniane, quando em 824 foi 
esilado para Strasburgo, quiz entrar na 
conspitação contra Luiz o Brando. Poste- 
riormente graogeou de novo a estima do mo- 
nareha e foi, encarregado de varias missões. 

Delxóu uns poemas ou antes uma chronica 
dos scontecimentos notaveis do reinado de 
Luis o Brando. Esse trabalho está impresso 
na collecção de Muratori e nas Collecções 
dos htitoriadores de França. i 

Ermesinde. Povoação da freguezia 
de es no concelho de Vallongo e na qual 
existé o entroncamento do caminho de ferro 
do Minho e do Douro. | | 

Ermida. Das freguezias mencionadas 
Do 5.º volime do Diccionario, segundo o 
censo db 1878 4 do concelho da Certã tem 
110 fogos e 158 hab.; a do concelho de Pon- 
te da Bárea 27 fogos e 93 hab.; a do conce- 
lbo dé Villa-Rés! 175 fogos e 708 hab ; 8 
do concelho de Castro-Daire 146 fogos e 


584 hab. 
Ernesti (João Augusto). Theologo e 
philologo allemão, n. em 1707 é m. em 1781. 


ERN 


Foi reitor do collegio de 8. Thomas em Lei- 
psig e professor de litteratura antiga e de 
theologia na universidade. Os seus trabalhos 
contribuiram muito para o progresso de uma 
e de outra d'essas especialidades e na sua 
obra Institutio interpretis Novi Testamenti 
impressa muitas vezes, desenvolveu elle a 
sua theoria, que deu nova direcção aos es- 
tudos theologicos fazendo os assentar na 
philologia e na bistoria e submettendo 8 uma 
critica judiciosa as concepções a priori que 
até então formavam o unico fundo dos co- 
nhecimentos religiosos. | 

, Ernesti estudou muito as obras de Cicero 
e publicou em 1776 as Obras completas do 
grande orador, accrescentando-lhe uma Cla- 
“vis ciceroniana, que é um trabalho excellen- 
te e unico no genero. Publicou tambem edi- 


ções de outros escriptores antigos citando-se: 


principalmente as de Tacitp e Homero a das 
Nuvens, de Aristophanes. 

Entre as obras theologicas de Ernesti no- 
taremos ainda: Anti- Muratorius; 
theologica e Nova bibliotheca theologica, . 

Ernesti (João Christiauo Theophilo). 
Escriptor allemão, n. em 1756 e m. em 1802. 
Era sobrinho do antecedente e foi professor 
de eloquencia em Leipzig. Das suas obras 
citam se especialmente: Lexicon technulogia 
- gredorum helorn Lexicon technologiæ ro: 

manorum rhetoricæ, obras muito importan- 
tes; a Arle e o espirito de Cicero, ete. ` 

Ermesti (João Henrique Martinho). Phi- 


. lologo allemão, n. em 1155 e m. em 1836. 
. Foi professor em Coburgo e publicou muitas. 


obras das quaes citaremos: Manual encyclo- 
pedico duma historia universal da philoso- 
phia e da litteratura; a Archeologia dos gre- 
gos, romanos e alemães; o Indiano oriental 


antigo e moderno; O imperio dos romanos. 


idesde a origem da republica até á queda de 
Roma no universo, ete. 


` Ernestina (Linha). Ramo da casa de: 


: Saxe, cujo tronco foi Ernesto, filho primo. 
genito de Frederico rr, eleitor de Saxe ço- 
gnomivado o Bom e que m. em 1485. João 

rederico' cognominado. o Magnanimo. neto 
de Ernesto, perdeu os dominios e q .gleitora- 


do, conservando apenas Eisenach, Weimar e. 
Iena e mais algumas cidades pequenas e s8- 
'nhorioa insignificantes. Em 1503 Coburgo, 


Hildburghausen, etc., voltaram para a possa 
da lipha ernestina, que pelo tratado de Nu- 
rembag em 1554, obteve tambem Alten- 
burgo. 


formaram as duas casas de Weimar e de Ço 
burgo. | 

Esta ultima dividiu-se em 1592 no ramo 
de Coburgo 6 no ramo de Eisenach. de 
Weimar subdividiu se em 1603 em Weimar. 
e Altemburgo, estinguiudo se esta ultima 
em 1672. Coburgo e Eisenach acabaram em 
1633 e 1638 e deste modo a linha erscstina 
ficou representada unicamente pelo ramo de 
Weimar. João duque de Saxe- Weimar, chefo 
d'este ramo e que m. em 1605 tinhã tido tres 
filhos: o segundo morreu sem successor; o 
primogenito Guilherme, duque de Weimar 
oi o tronco de quatro ramos, cujos dominiog 
se reuniram de novo na pessoa de Ernesto 
Augusto, duque de Weimar, morto em 1748 
e que formaram o ducado e desda 1815 o 
grão ducado de Saxe Weimar Eisguach: O 
| mais novo, Ernesto, duque de Gotha, w. em 
, 1675 e deixou sete filhos que entre si divi- 
diram os estados e formaram sete linbas, que 
4 pouco e pouco se foram extinguindo, exis- 
“tiudo hoje do ramo ernestino de Saxe uni- 
camente a cusa de Weimar, que acabamos 
“do citar, a de Saxe-Meiuingen, a de Cobur- 
go Gotha e a de Altenburgo, sendo as tres 
ultimas procedentes do duque de Gotha, 
Ernesto, de que acima fallámos. 


Opuscula 


s dois filhos de João Frederico 11, 
pela partilha dos estados paternos em 1572 
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Ernegto. Arcebispo-eleitor de Colonia, 
filho do duque Alberto v de Baviera, n. em 
1554, e m. em 1612. Era bispo de Thuringia 
aos 12 annos, e de Colonia sos 29, mas teve 
de conquistar esta ultima diocese que lhe 
foi disputada com as armas na mão pelo 
arcebispo protestante deposto. Depois de 

rolongada lucta o seu competidor, Gebhard, 
oi batido em Flockenburgo (1584) e obri- 
gado a exilar-se. 

O governo de Ernesto não foi um periodo 
tranquilla, sendo o pais devastado pelas tro« 
pas que varias circumstancias o forçaram a 
ter de sustentar constantemente € por outro 
os pesadissimos impostos que elle lançára 
sobre os subditos eram todos devorados pe- 
los seus validos e pelas suas amantes. A ad- 
"ministração estava entregue a dois estrau- 
'geiros um dos quaes Miguel Jerdnymo d'An- 
vers mandou em: pouca tempo enfbrear 1:700 
pessoas. 

Aos quarenta annos Ernesto por fim re: 
solveu juntamente com seu sobrinho e coa- 
djutor reformar os costumes dog padres e 
dos frades, o que não quer diser que elle 
mudasse de systema de vida coutinuaudo 
sempre a sustentar muitas amantes. 

esar de todos os defeitos tinha algumas. 
qualidades excellentes, e era considerado um, 
dos politicos mais: habeis do seu tempo. 

Ernesto. Lundgrave de Hesse Rheno- 


t 


| feld e Rothenburgo, un. em 1629, e m. em 


1693, Succedeu em 1632 a seu pae, tomou 
"as armas contra o imperador, que o fez pri- 
sioneiro e depois de recuperar a liberdade, 
em 1652 abjurou o protestantismo, l | 
Escreveu a bistoria da sua conversão, um, 
livro de polemica com o titulo de: Catholicus 
discreus. | | 
"Ernesto. Principe de Holstein. Schauen- 
burgo, n. em 1567, e m. em 1622. Visitou 


| a França, a Italia o a Allemanha, onde ca-. 


sou com Hedwiges de Hease Cassel e depois 
da morte de seus quatro irmãos passou. a. 
ser principe de Holstein-Schauenburgo. 

Era um principe habil, economico e intel - 
ligente que deixou q sen governo asgigua- 
lado pela greação dá Academia de Stadtha- 
gea; e pela constryeção de varios edificios.. 
importantes em algumas, cidades dos seus, 
estados, Em 1819 q imperador deu-lhe o ti- 
tulo de RS do Santo Imperio romano, 
mas o.rei da Dinamarca, Christiano. 1v não 
quis reconhecer ease titulo é invadindo 
iSchanenburgo perigos Ernesto. a conten- 
tar-se com o titulo de principe. 
| Ernesto, O Valente, Margrave d' Austria, 
mp. em 4076. Distinguiu-se nas guerras que: 
“teve de sustentar contra os hungaros e pelo 
seu valor conquistou o cognome com que é 
' conhecido. Apesar dos deveres que tinha pa- 
ra com 0 imperador Henrique iv, juntou-se 
“ROS saxonios que se haviam revoltado contra 
esse principe e foi morto n'uma batalha em. 
„que os saxouios foram vencidos. 

Ernesto. Cognominado de Ferro, du- 
que de Austria e da Carinthia, n. em 1318, 
e m. em 1424. Succedeu a seu pae morto em 
Sempach (1380), e governou juntamente com, 
seus irmãos Guilherme, Leopoldo vı e Fre- 
derico 1v. Tendo morrido estes dois a as- 
sembiéa dos senhores conferiu em 1411 oti- 
tulo de duque a Alberto v com prejuizo de, 
Ernesto e de Frederico. 

D'ahi em deante Ernesto passou a gover- 
nar a Carinthia, a Styria e a Carniola e mor- 
reu muito novo com grande pesar dos subdi- 


tos que o estimavam muito. 


Ernesto. Duque da Baviera, m. cm 
41438. Succedeu em 1297 a seu pae João o 
Pacifico, reinou juntamente com seu irmão 
Guilherme, teve grandes questões com seu 

rimo Luis o Barbudo, que contra elle su- 
levou os habitautes de Munich e que afins . 


4 
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o submetteu ganbando em 1422 uma victo- 
ria decisiva. 

Ernesto. Duque de Brunswick Gæt- 
tingen, filho do duque de Brunswick Al- 
berto n, m. em 1379, Succedeu a seu pae e 
governou o ducado juntamente com seus ir- 
mãos Othão e Magno, recebeu em 1334, em 
consequencia de nova partilha, Geettingen e 
fundou então a linha dos daques d'este titulo. 

Este principe deu provas de grande in- 
trepidez soccorrendo seu irmão o bispo Al- 
berto e depois seu sobrinho Magno 11, ata- 
cado pelo principe de Saxe, tomou parte na 
conquista de Luoeburgo, atacou o arcebis- 
po de Magdeburgo em 1313, foi feito prisio- 
neiró pelas tropas d'este prelado e recupe- 
rou a liberdade a troco de uma somma de 
4:000 marcos. Saccedeu lhe seu filho Othão 
10 Mau. . ú 
' Ernesto. Daque de Bruoswick-Gai- 
benhagen, n. em 1518, e m. em 1557. Con- 
vertido por Luthero ao protestantismo en- 
trou em 1546 na liga de Sinalkalde, pelo que 
foi banido do imperio. N'esse mesmo anno 
assistiu á batalha de Guigan, foi feito pri- 
sioneiro na de Muhlberg, mas em breve re- 
cuperou a liberdade. Ficou morto na bata. 
lha de 8. Quintino militando então no exer- 
cito imperial. 

Ernesto. Arcebispo de Magdebargo n. 
em 1466 6 m. em 1518. Era filho de Ernesto, 
eleitor de Saxe, e foi feito arcebispo aos onso 
annos, sendo durante a menoridade a diocese 
administrada por Adolpho d'Anhalt. Em 1484 
juntou-se a essa diocese a de Halberstadt e 
distinguiu se pela intolerancia com que tratou 
os judeus, a quem expulsou de Magdeburgo. 

Forueceu tropas a Frederico r rei da Dina- 
marca, reformoy os costumes do clero da su& 
diocese, e mandon construir grundè numero 
de edificios. Succedeu-lhe Alberto v de Bran- 
deburgô. = ` a 

Ernesto, Dnque eleitor de Saxe n. em 
4441 e m. em 1486, Succedeu em 1464 a seu 
pae o eleitor Frederico rı é procurou a todo 
o custo augmentar os seus estados. Em 1472 
comprou por dinheiro o principado de Sagan 
e depois os senhorios de Savan, Beskara, e 
Storkan, submetteu as cidades de Halle e 
de Halberstadt, recebeu a Thuringia por 
morte de seu tio o Landgrave Guilherme 'em 
1482, obrigou os .babitantes de Erfur a resti- 
tuirem-lhe alguns castellos e povoações de 
qua se tinham apoderado e reuniu aos seus 
dominios o condado de Gers em 1683. 

Este principe promulgoa varias leis a res- 
eito do fabrico da moeda, proibia sos no- 
res exercerem o commercio, e favóreceu a 

exploração de ums mina de prata junto de 
Secheeberg. Teve varios filhos sendo o pri- 
mogenito Frederico 111 o Sabio, que lhe suo. 
cedeu. 

Ernesto Frederico: Margrave de 
Bade-Dourlach, n. em 1560, e m, èm 1604. 
Depois da morte de seu pae, o margrave 
Carlos, foi educado na côrte do duque de 
Wortemberg e voltando a Dourlach gover- 


nou juntamente com seus irmãos, O margra- 


viado desde 1592. 

Seguindo o partido do bispo reformado 
de Strasbargo João Jorge contra o bispo 
catholico, assistiu em 1574 á assembléa de 
Helbroon, composta de principes protestan- 
tes que deliberaram áaerca dos meios que 
se deviam tomar para assegurar a liberdade 
de consciencia © a execução da convenção 
de Passan. 

Usurpando em 1594 parte dos estados do 
margrave de Baden-Baden, teve de luctar 
contra o imperador e do seu lado se collo- 
caram 0s principes protestantes. As convic- 
ções religiosas de Ernesto Frederico não 
eram muito firmes porque depois de ter se- 
guido o lutheranismo, fez-se calvinista e até 


escreveu um livro a favor dos sacramentaes. 
Este principe inquieto, turbulento e ambi- 
civso, tomou parte em todas as questões re- 
ligiosas do seu tempo. 

Erpen (Thomaz van). Orientalista hol- 
landes, n. em 1584 e m. em 1624. Dedicando- 
se ao estudo das linguas orientaes ainda mui- 
to novo, viajou, para se aperfeiçoar, pela In- 
glaterra, Allemanha e França, durante algum 
tempo que esteve em Veneza aprendeu o 
persa, 0 turco e o ethiope. Depois do regresso 
a Leyde foi professor de arabe e de bebreu, 
linguas que elle escrevia com toda a facilida- 
de e auxiliado pelos estados geraes fundou 
n'aquella cidade uma typographia arabe da 
qual sairam algumasobras importantes como: 
Collecção de proverbios arabes, com tradução 
latina; as Fabulas do locanan com tradução 
latina e notas e a tradução da Pentateucho. 

Erpen que é considerado o chefe da grande 
escola de orientalistas que illustraram a 
Hollanda em todo o seculo xvn e parte do 
immediato deixou: Rudimenta linguæ arabi. 
ca; Grammatica arabica; Grammaticu he 
brea generalis; Grammatica chaldaica et syra. 

Erra. Ribeira do districto de Santarem 
formada de dois ribeiros que nascem nas 
immediações de Montargil e depois de passar 
na villa de Erra, que lbe dá o nome, desagua 
no Sorrais, sendo o seu curso de 40 kilom. 

Erra. Villa q freguesia do concelho de 
Coruche no districto administrativo de Santa- 
rem, orago 8. Matheus; 160 fogos e 621 hab. 

Ersch (João Samuel). Bibliographo alle- 
mão, n. em 1766 e m. em 1828. Logo que saiu 
da universidade passou a collaborar na Alle- 
manha scientifica de Mensel e de 1790 a 1792 
publicou uma volumosa collecção de docu- 
mentos extrabidos das revistas allemãs po- 
licas, geographicas e scientificas com o ti- 
talo de Repertorio de todos os jornaes e col- 
lecções periodicas allemãs de geographia, 
historia e sciencia em geral, obra que ea 
siu grandissima sensação em todos os biblio- 
graphos allemães. 

Animado com o auxilio que Hufeland e 


“outros sabios distinctos lhe prestaram, ani- 


mou-se Ersch e emprebender a publicação 
do seu ni uid geral da litteratura, for- 
mado de 8 volumes, em que se dá noticia 
das producções litterarias dos quinse annos 
decorridos entre (1785 e 1800) comprehea- 
deudo não só as obras impressas em separado 
mas tambem artigos de joroaes e de revistas 
e indicação das apreciações que foram feitas 
a esses trabalhos. 

Ao mesmo tempo Ersch concebeu a ideia 
d'uma encyclopedia universal da litteratura 
moderna e realisou em parte esse projecto 
publicando cinco volumes relativos å littera 
tura frauceza e simultaneamente uma edição 
franceza d'essa mesma obra 6 que tem o ti- 
talo de França litteraria. 

Em 1803 foi nomeado professor de geogra- 
phia e estatistica na universidade de Halle 
e em 1808 encarregado de dirigir a biblio- 
theca da universidade, 

Por ultimo Ersch fundou com Gruber a 
Encyclopedia geral da sciencia e arte de que 
os dois publicaram 17. volumes 4 a G e que 
continuada depois por os tres escriptores, 
conta já hoje mais de 150 volumes. 

Erskine (João) Barão de Das, um dos 
promotores da reforma na Escocia, n. em 1508 
ou 1509 e m. em 1591. Tendo concluido os 
estudos na universidade d'Aberdeen foi via- 
jar pelo estrangeiro e d'ahi voltou á patria 


“levando em sua companhia um hellenista 


frances. Foi elle o primeiro que na Escocia 
propagou o gosto pelo estudo do grego. 
Ficando por morte do pae magistrado su- 
perior de Moutrose, acolheu no seu palacio 
os protestantes que n'essa epocha eram mui- 
to perseguidos e foi um dos mais selosos 
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defensores da reforma. Na guerra de 1547 
entre a Inglaterra e a Escocia distinguiu-se 
pela sua bravura e repelliu os ingleses que 
tinham desembarcado é que andavam devas- 
tando a costa. 

Em 1557 foi encarregado pelo parlamento 
de ir a França assistir ao casamento de Ma- 
ria Stuart com Francisco e de ajustar a 
condições do contracto. 

Quando regressou å Escocia ficou satisfei. 
tissimo de ver que a subida de Izabel ao 
throno d'loglaterra favoreceu os progressos 
do protestantismo, mas a regente d'Escocis 
era hostil á reforma e d'abi resultoy a guerra 
civil que terminou em 1560 com vantagens 
para os protestantes. o 

Erskine foi então nomeado membro da 
junta incumbida pelo parlamento de regular 
a disciplina de culto reformado e da vigiar 
pela execução do que fosse resolvido. 

Erskine (João). Theologo escocas, n. 
em 1721, e m. em 1803. Dedicando-se com 
todo o empenho ao estudo das religiões nos 
difterentes paizes, publicou uma obra muito 
ioteressante que se intitrla: Esboços da his. 
toria da egreja. Deixou tambem varias Dis- 
sertações theologicas e Sermões, que são ain- 
da hoje tomados para modelo pelos préga- 
dores escoceses. R 

Ertogrul-Bey. Chefe torco que b 

los annos de 1198, e m. em 288. Era f. 
ho de Solimão-Schah, e tendo emigrado pa- 
ra a Asia Menor juntamente com seu irmão 
e com 400 membros da sus familia em 1431 
encontrou no caminho o sultão de Ronich, 
Ala-el-Eden, combatando contra um bando 
de mongões. Ertogral juntou se com a sus 
gente ao sultão e salvando-o assim de ums 
derrota completa recebeu depois d'elle em 

remio de tal serviço uma porção de terras 
nto do rio Sangara. | 

Alargou os limites d'esse pequeno estade, 
tomou aos gregos a cidade o Karadja His 
sar o obteve a investidura de Eskeschebr. 

Deixou tres filhos: Gundurulp, Saropyate 
e Othman, o celebre fundador dos Oamaals 
ou ottomanaos. = 

* Ervas Tenras, Esta freguesis do 
concelho de Pinhel segundo o censo de 1818 
tem 44 fogos e 185 hab. e 

Ervedal. Segundo q censo de 1818 a 
freguesia do concelho de Oliveira do Hospi- 
tal tem 774 fogos e 3:377 hab., a do conce- 
Ibo de Avis 184 fogos e 915 hab. 

+ Ervededo. Esta freguesia do conce- 
lho de Chaves, segundo q censo de 1878 tem 
338 fogos e 1:389 hab. 

« Ervedosa, Das freguesias d'este vo- 
me, mencionadas no volume 5 * do Diccionas 
rio, segundo o censo de 1878 a do concelho 
de Vinhues tem 159 fogos e 631 bab.; a do 
concelho de Pinhel 131 fogos e 509 hab.; é 
a do concelho de S, João da Pesqueira 482 
fogos e 1:998 hab. 

A freguesia do concelho de Vinhaes está 
ecclesiasticamente annexada á de Villarinho 
de Agrochão do concelho de Maçãs de Ca- 
valleiros. | 

« Ervidel. Esta freguesia do concelho 
de Aljustrel, segundo o censo de 1818.tem 
531 fogos e 2:005 hab. | | 

Erwigio. Rei dos visigodos de Hesps- 
nha, de 650 a 687. Era um grande valido de 

Wamba que lhe entregou a direcção dos ne: 
gocios publicos, e Fondo escolhido para 806 
cessor desse principe foi a eleição contr 
mada no concilio de Toledo em 680. Fot 
um grande defensor da fé e reuniu muitos 
concilios eatre os quaes nataremos o 14.º de 
Toledo no qual foram condemnados 08 mo- 
nothelitas. E as 

Foi elle o primeiro que admistia os hos 
panhos no exercito. Succedeu-lho seu genro 

giro. 
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Erygio. General grego, n. em Mitylene 
e m. em 328 antes de Christo. Acompanhou 
Alezandre Magno á Asia, commandou a ca- 
vallaria em Arbella, perseguiu Dario em 333, 
jovadia a Hyrcania e depois encontrou e ma- 
tou Satibarsanes. 

Quando Alexandre quiz realisar uma erx- 
pedição contra os scythas, Erigyo quiz dis- 
suadil.o e no anno seguinte morreu quando 
is em perseguição dos bactrianos & quem ti- 
nha derrotado. 

Ersgebirge. Cordilheira situada entre 
a Sexonia e Bohemia e que corre na direc- 
ção de sudoeste e nordeste desde Fichtelge- 
birgə até ao valle do Elba n'uma extensão 


- de 150 kilom. Na vertente do lado da Sa- 


xonia ba grandes riquezas metallurgicas e 
na do lado da Bohemia muitas aguas miue- 
raes. 

Escacena del Campo, Povoação de 
Hespanha, na provincia e a 65 kilom. de 
Huelva; 1:694 hab. Importante exportação 
de aseite. 

Escacho (D. Pedro). Mestre da ordem 
de 8. Thiago em Portugal, foi eleito em 
1316, e mudou a séde da ordem de Mertola 
para Alcacer do Sal. Obteve muitos privile- 
gios para a ordem, e morreu em 1326. 

+ Escada. A povoação brazileira de 
que se tratou no 5.º volume do Diccionario, 
foi creada villa em 1854 e elevada a cidade 


"em 1873. Tem uns 20:000 hab. e 2:456 fo- 


os. 
—Parochia do Brazil na provincia de 5. 
Panlo, comarca de Jacareby e municipio de 
Mozy das Cruzes; orago Nossa Senhora; 
1:700 hab. 

Escadas. Cachoeira do rio Mundahú, 
na provincia brazileira de Alsgõas e que tem 
nos 100 metros de altura. E’ uma das mais 
An depois da cachoeira de Paulo Af- 
0080. 

Escala. Povoação de Hespanha, na pro- 


: vincia é a 32 kilom. de Genova; 2:556 hab. 


Porto de mar; pesca e salga de peixe, prin- 
cipalmente de sardinba. 

Escalante (João Antonio). Pintor hes- 
panhol, n. em Cordova no anno de 1639, e 
m. em 1670. Estudou com Francisco Recci 
e adoptou a maneira dos mestres da escola 
veneziana. O seu colorido chega por veses a 
egualar o dos mais afamados pintores, mas 
as suas composições não teem nobreza. 

Das soas obras citam se principalmente: 
um Christo; a Redempção dos captivos; e 
noa Santa Catharina. 

Escalante (D. João). Aventureiro hes- 
panhol que m. em 1519. Uniu-se em 1518 
cof Feroando Cortez para emprehender a 
conquista do Mexico, foi alguasil-mór da 
colonia de Vera Cruz e pelo modo porque 
se houve no exercicio d'essas fancções, ca- 
ptou a estima dos indios. 

Morreu n'uma batalha contra Quankpo- 
poca, chefe dos azteques. Para vingar a mor- 
te do seu logar tenente Castla praticou inau- 
ditas grueldades e mandou queimar vivo 
Quanhpopoca logo que o colheu ás mãos. 

* Escalhão. Esta villa do concelho de 
Figueira de Castello Rodrigo, segundo o 
censo de 1878 tem 614 fogos e 2:543 hab. 

Esta villa tem o nome de Honra do Es- 
calbão por um glorioso feito de armas dos 
deus habitantes na guerra da Restauração. 

+ Escallos de Baixo. Esta fregue- 
sis do concelho de Castello Branco, segun- 
E censo de 1878 tem 284 fogos e 1:081 


Escalla de Cima. Esta freguezia do 
concelho de Castello Branco, segundo o cen- 
do de 1878 tem 176 fogos e 722 hab. 

1 Escapães, Esta freguezia do conce- 
lbo da Feira, segundo o censo de 1878 tem 
109 fogos e 452 hab. 
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* Escaramuca, Esta freguesias da 
provincia de Minas Geraes no Brazil tem 
2:800 hab. e 320 fogos. 

* Escanjo. Das duas freguezias d'este 
nome mencionadas no volume 5.º do Diccio- 
nario, a do concelho do Fundão tem 28 fo- 
gos e 382 hab.; a do concelho de Figueira 
de Castello Rodrigo 116 fogos 419 hab. 

# Escariz. Esta freguezia do concelho 
de Arouca, segundo o censo de 1878 tem 
211 fogos e 551 hab. 

+ Escaris. No concelho de Villa Ver- 
de ha duas freguezias com este nome: Uma 
cujo orago é S. Mamede tem 81 fogos e 405 
hab.; a outra que tem por orago 8. Martinho 
conta 20 fogos e 417 hab. 

Escayrac de Lanture (Conde d’). 
Viajante frances, n. em 1822, e m. em 1868. 
Desde muito novo dedicou-se a viagens e ex- 
pedições scientificas, esteve no Oriente, de- 
sempenhou algumas missões de que foi in- 
cumbido pelo governo no sul da Algeria, in- 
ternou-se bastante pelo deserto e em 1856 
fes parte da expedição que foi em procura 
das nascentes do Nilo. 

Essa missão deu resultado identico ao de 
outras realisadas no mesmo intento, mas Es- 
cayrac de Lanture aproveitou a occasião pa- 
ra completar os seus estudos ácerca de al- 
gumas regiões da Africa pouco conhecidas. 
Ew 1851 publicou uma: Noticia de Kordo- 
fan, em 1853 um volume com cartas e es- 
tampas, Direito e Suldão, em 1856, uma Me- 
moria a respeito da allucinação do deserto, e 
depois um trabalho ácerca do Canal dos dois 
mares, e uma Memoria a respeito dv Sul- 


ão. 

Em 1860 fez parte da commissão scienti- 
fica que acompanhou a expedição franceza 
á China e em quanto os soldados se batiam 
foi-se elle intervando pelo Celeste Imperio, 
do que lhe resultou ser preso e soffrer duros 
tratos. Recuperando a liberdade depois da 
victoria dos europeus regressou á patria e 
publicou: Memorias da China, e no Monitor 
e no Boletim da socredude de geographia um 
grande numero de artigos interessantissimos 
sobre os costumes, religião, litteratura etc., 
dos chineses. 

Eschvvelller. Cidade da Prussia, na 
provincia Rbenaua a 12 kilom. de Aix-la- 
Chapelle 15:540 hab. Fabricas de pannos, 
velludos, sedas, chitas, oleados, agulhas e 


vidros; officinas metallurgicas e de construc-. 


ções e machinas. Nos arredores minas de 
carvão e de chumbo, 

Escobar (Maria). Hespanhola que vi- 
veu no meiado do seculo xvi. Foi ella quem 
primeiro levou para o Perú alguns grãos de 
trigo e destribuindo o producto da colheita 
pelos outros colonos, ficou cada um d'estes 
com vinte & trinta grãos, o que foi bastante 
para lhes dar depois grande quantidade de 
trigo. Em recompensa d'este serviço Gonçalo 
Pizarro deu a Maria Escobar excellentes pro- 
priedades nos arredores de Lima. 

Escobar del Corro (João) Theolo- 
go hespanhol que viveu no seculo xvir. Foi 
professor de direito na universidade de Se- 
vilha e depois inquisidor em Murcia e em 
Cordova. Deixou muitas obras, sendo as mais 
importantes: De puritate et nobilitate pro- 
banda; De utroque foro; De horis canonicis 
et distributionibus quotidiania, 

# Escocia. Segundo a ultima estatisti- 
ca esta parte da Grã-Bretanha tem 78:875 
kilom. quadrados de superficie e uma popu- 
lação de 3.735:573 hab. 

Escocia (Nova). Colonia ingleza da 
America do Norte que forma a província 
mais oriental do dominio do Canadá. Essa 
grande peninsula ligada á Nova Brunswick 
por um isthmo que na sua parte mais estrei» 
ta tem apenas 15 kilom. de largura. E' se- 
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parada ao norte da ilha do Principe Eduar: 
do pelo estreito de Northumberland, a leste 
da ilha do cabo Breton pelo estreito de Can- 
so, a sul e sueste é banhada pelo Oceano e 
a oeste é separada do continente americano 
pela bahia de Fundy. A capital é Halifax. 
Tem 21:731 kilom. quadrados de superficie 
e uma população de 440:572 hab, 

Produs trigo, aveia, centeio, cevada, ar- 
ros, milho, ervilhas e batatas que ge dão ahi 
magnificamente e que constituem o produ- 
cto mais importante do pais. Nos rios abun- 
dam os sulmões e nas costas o bacalhau, o 
arenque e a sarda sendo a pesca um dos 
maiores recursos dos habitantes do litoral. 

A indostria fabril está pouco adeantada, 
mas a exploração de carvão de pedra, ferro, 
cobre e ouro é importante. 

A Nova Escocia foi descoberta em 1497 
por João Cabot e tendo eido colonisada em 
1624 por francezes do Canadá, pertenceu 
ora & França ora a Ivglaterra, até que pelo 
tratado de Utrecht ficou sendo da Inglater- 
ra, que em 1876 a encorporou no dominio do 
Canadá. 

Escondido. Rio da America central, 
nasce a noroeste da Nueva Segovia, corre 
pelo estado de Nicaragua e desagua no mar 
das Antilhas depois de um curso de 440 ki- 
lom. Tambem lhe chamam Nueva Segovia. 

+ Esconne (Victor). Um erro de im- 
prensa fez com que no titulo do artigo e em 
todo o artigo se chamasse Victor Esconne a 
Victor Escousee. 

Escoriaza. Povoação de Hespanha, na 
provincia de Guipuzcoa a 53 kilom. de 8. 
Sebastião e situada na margem do Deva; 
2:140 hab. e 

* Escoaral (S. Thiago de). Esta fre- 
guezia do concelho de Monte-mór o-Nuvo, 
segundo o censo de 1878 tem 307 fogos e 
1:326 hab. 

Escragnolle (Luiz Affonso). Mathe- 
matico bragileiro, foi doutor n'essa sciencia 
pela escola militar do Rio de Janeiro, e n'es- 
sa mesma escola foi lente substituto. Em 
1818 imprimiu uma dissertação intitulada: 
Algumas considerações sobre a lua. M. no 
Kio de Janeiro a 29 de abril de 1853. 

Escravo (Lago do). Lago do Canadá, 
situado entre 60º, 30 e 63º de latitude norte 
e entre 101º, 2' e 109º 22! de longitudo oc- 
cidental. Tem 400 kilom, de leste a oeste e 
240 na sua maior largura de norte a pul. Re- 
cebe as aguas do Rio Grande e do rio do 
Escravo. E' navegavel por espaço de seis 
mezes, impedindo os gelos a navegação no 
resto do anno. 

— Rio do Canadá, nasce no lago Athebas- 
ca e desagua no lago do seu nome, depois de 
um curso de 400 kilom. 

Escravos. Ilha do archipelago de Bi- 
jagoz na nossa provincia. ultramarina de 
Guiné, situada eutre a ponta Tomboli ao 
sul e a embocadura do Rio Grande de Gui- 
nalá ao norte e separada da terra firme por 
um estreito canal. 

Foi chamada dos Escravos em consequen- 
cia de ter sido povoada pelos escravos fugi- 
dos das feitorias portugueza de Porto da Crus 
e Bigubá nos seculos xvr e xvu. Nas cartas 
estrangeiras é desiguada com os nomes de 
Mantere e Bossegsame. 

Escravos (Costa dos). Nome pelo qual 
é conhecida a costa de Benim na Africa oc- 
cideutal, comprehendida entre os cabos de 
S. Paulo e Formoso e que forma & margem 
do golpho de Benim. Deve o nome ao enor- 
di trafico dos escravos, que em toda ella se 

5. 

Escravos. Rio da Africa occidental na 
costa da Liberia entre a ponta Don a no- 
rueste e a ponta Katu a sueste. 

—BRio da republica de Guatemala na Ame- 

3 


14 ESN 


rica central e que desagua no Oceano Paci- 
co. 

a Escravos. Rio do reino de Oeré na 

costa de Benim, na Africa occidental, entre 

os rios Formoso ou de Benim e o dos For- 

` cados ou de Qeré, e que desagua na enseada 

de Benim. 

E' um dos muitos braços em que se divide 
para oeste o delta do Niger. O esteiro do 
Calabar ou de Io communica o rio dos Es- 
cravos com & aldeia de Obobi. Este rio ap- 
parece nas cartas e livros modernos, indi- 
cado com o nome de Escardos e Escreos. 

Escravos (Guerra dos). Dá se este no- 
me a tres guerras que 08 romanos tiveram 
de sustentur com os seus escravos revolta: 
dos. 

Na primeira, que rebentou na Sicilia, no 
anno de 134 antes de Christo, os escravos 
sublevaram se sob a direcção de Enno e de 
Cleon, derrotaram quatro pretores, spodera- 
ram-se de Enna, Tauromenio, Agrigento e 
Messina e foi preciso empregar contra elles 
os esforços de tres consules. Foram vencidos 
pelo consul Pisão no anno 132. 

No anno de 102, Salvio, cognominado Try- 
phon, Sutyro e Athenion promoveram uma 
nova guerra fazendo revoltar outra vez os 
escravos da Sicilia. Devastaram a ilha e po- 
geram cerco a Lilybea, mas foram desbarata- 
dos em 99 por Lucullo e Manio Aquilio. N'es- 
ta guerra morreu mais de um milhão de es- 
cravos. 

A terceira guerra durou de 73 a 71 antes 
de Christo e teve a Italia por theatro. O gla- 
diador Spartaco sublevou os escravos em 
Capua, devastou a Campania, derrotou o 
consul Lentula, varios pretores e o proconsul 
Cneu Cassio e chegou a ameaçar a cidade de 
Roma. Crasso mais feliz do que os seus col- 
legas, repelliu Spartaco até á Lucania, derro- 
tou os lugares-tenentes d'elle, e n'uma bata- 
lba junto de Klaro matou 40:000 escravos e 
o proprio Spartaco. 

* Escudeiros. Esta freguezia do con- 
celho de Braga, segundo o censo de 1878, tem 
137 fogos e 514 hab. 

Esculca. Serra do districto de Vizeu e 
que corre desde a freguezia de Britiande até 
à de Bigorne, por uma extensão de 7 kilom. 

Escura. Lagôa da nossa serra da Es- 
trella; tem 2,5 kilom. de comprimento e deve 
o nome a ser n'aquelle sitio a serra muito 
denegrida. 

+ Escurquelle. Esta freguezia do con- 
celho de Sernancelhe, segundo o censo de 
1878, tem 104 fogos e 405 hab. 

Esdras. Patriarcha da Armenia, m. em 
689. Foi nomeudo patriarcha em 629 e con- 
cordando com o projecto que o imperador 
Heraclio concebera de fundir a egreja arme- 
nia e grega resultou d'ahi a convocação de 
um coucilio nacional em Garic (629) no qual 
foi efectivamente proclamada essa união. 

Os bispos e o clero receberam mal esta de- 
cisão e a opposição com que Esdras por isso 
teve de luctar depois, abreviou-lhe a morte. 

* Esgueira. Esta villa do concelho 
d'Aveiro segundo o censo de 1878 tem 623 
fogos e 2:109 hab. 

4 Esmeriz. Esta freguezia do concelho 
de Villa Nova de Famalicão segundo o censo 
de 1878 tem 102 fogos e 338 hab. 

* Esmolfe. E não Esmolte como por 
erro typographico se lê no 1.º volume do 
Diccionario. Esta freguezia do concelho de 
Penalva do Castello, segundoo censo de 1878, 
tem 180 fogos e 720 hab. 

# Esmoris. Esta freguezia do concelho 
de Feira, segundo o censo de 1878, tem 522 
fogos e 2:356 hab, 

Esneh. Cidade do Alto Egypto na mar- 
gem esquerda do Nilo, 44 kilom. ao sul das 
minas de Thebas; 4:000 hab. Fabricas de 
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tecidos de algodão azul, challes e louças de 
barro. Contém as ruinas da antiga Latopolis 
entre as quaes merecem especialisar-se 08 
restos de um grande templo com varias es- 
culpturas mythologicas e um zodiaco mais 
moderno que o de Denderah. 

Espada (Ordem da). Ordem de cavalla- 
ria fundada por el-rei D. Affonso v em 1459, 
tomando por divisa uma torre com uma e8- 
pada no alto; admittiu para ella vinte e sete 
cavalleiros, por ter vinte e sete annos quan- 
do pretendeu tomar Fez. Esta ordem extin- 
guiu-se e foi depois resuscitada com o nome 
de ordem da Torre e Espada (V. este nome). 

* Espademco. Das duas freguezias 
d'este nome, segundo o censo de 1878 a do 
concelho de Sinfães tem 281 fogos e 928 hab. 
e a do concelho de Macedo de Cavalleiros 
67 fogos e 323 hab. 

— Serra do districto de Bragança, ramifi- 
cação da serra da Nogueira. Tem 12 kilom. 
de comprimento a 1:321 metros d'altitude. 

Espagnuac (João Baptista José Dama- 
zit de Saborguet, barão de). General francez 
n. em 1713 e m. em 1783. Aseistiu á tomada 
de Praga, em 1741, distiuguiu-se às ordens do 
marechal de Saxe, esteve na acção de Rau- 
coux e foi em 1766 nomeado governador dos 
Invalidos. 

Deixou varias obras, sendo as mais impor- 
tantes: Diario das campanhas do rei em 
1744-1747; Ensaio da sciencia da guerra; 
Ensaio das grandes operações da guerra; 
Historia de Muuricio conde de Sase etc. 

* Espargo. Esta freguezia do concelho 
da Feira, segundo o censo de 1878, tem 167 
fogos e 762 hab. 

* Espariz. Esta freguezia do concelho 
de Tábua segundo o censo de 1876 tem 219 
fogos e 899 hab. 

Esparragosa de Lares. Povoação 
de Hespanha na provincia de Badajoz situa- 
da na margem esquerda do Guadalema; 
2:880 hab. Fabricas de pannos de linho; com- 
mercio de cerenes, fructas e gado. 

Esparraguera. Povoação de Hespa- 
nba na provincia de Barcelona; 3:222 hab, 
Fabricas de tecidos de linho e d'algodão; 
commercio de cereaes, vinho e azeite. 

Espartel. Cabo da costa de Marrocos 
na extremidade noroeste do Continente afri- 
cano, situado em 35º 48' de latitude norte a 
3º 43! de longitude oriental. 

Espejo. Cidade de Hespanha, na pro- 
vincia e a 32 kilom. de Cordova, situada na 
encosta de uma collina banhada pelo Gua- 
dajoz; 5:377 hab. a 

Espejo (Antonio d”. Viajante hespa- 
nhol, natural de Cordova e que viveu no se- 
culo xvr. Tendo ido muito novo para o Me- 
rico, arranjou ahi uma boa fortuna e em 
1528 organisou uma expedição para ir em 
procura de uns religiosos que se haviam 
aventurado a internar-se muito para o norte 
d'esse paiz, 

Atravessou as terras habitadas pelos con- 
chos, passaguatas, tobosas, jumanos e tigua 
e chegou até ao puiz dos zuni, onde quasi 
todos os seus companheiros o abandonuram 
recusando se a ir mais longe. Sem perder o 
animo com esse contratempo e seguido uni- 
camente de nove soldados caminhou ao lon- 
go das margens do rio do Norte, visitou 08 
quinos e sendo obrigado pelos tamos a re- 
trogradar, voltou pelo rio das Vaccas e pelo 
rio dos Conchos regressando em julho de 
1583 a S. Bartholomeu que fora o ponto de 
partida da expedição. 

A narrativa d'esta viagem foi publicada 
na collecçião das (Grandes viagens de Ha- 
ckluyt. 

Espelho. Serra do Brazil, na provincia 
de Pernambuco, bastante elevada n'alguas 
sitios e que se estende por mais de 8 kilom. 
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na direcção leste oeste. Parte d'esta serra é 
completamente escalvada e a oeste toda co: 
berta de espesso arvoredo. 

Espen (Zeger Bernardo Van). Afamado 
jurisconsulto, n. em Louvain no anno de 
1646 e m. em 1728. A sua vida foi um pro- 
longado e continuo sacrificio ás suas cren- 
ças e doutrinas e depois de perseguido por 
espaço de sessenta annos, quando contava já 
oitenta e dois de edade ainda teve de fugir 
diante dos seus adversarios. Estudou primei- 
ro na universidade de Louvain e depois se- 
guiu ao mesmo tempo os cursos de direito 
civil, direito canonico e theologia e aos vin- 
te e nove annos, tomou ordens religiosas. 

Para entrar na carreira ecclesiastica, Van 
Espen tinha posto até certo ponto de parte 
o direito civil, mas logo que se ordenou foi 
para essa especialidade, que voltou toda a 
sua attenção, e d'ahi a dois annos recebeu 0 
gréu de doutor na faculdade de Louvain. 
A these que n'essa occasião elle apresentou 
levantou grande celeuma por causa de duas 
ou tres proposições n'ella contidas e que 
tendiam a antepor a jurisdicção civil á ju- 
risdicção ecclesiastica, pelo menos em al- 
guns casos duvidosos. 

Essas proposições feriram a orthodozxia 
dos doutores em theologia, que cahiram com 
toda a força sobre o ousado innovador e que 
tiveram quasi ganha a questão em que 66 
empenharam de não ser Van Espen provido 
n'una cadeira gue vagou no collegio do papa 
Adriano iv em Louvain. 

Se o nosso biographado porém tinha adver- 
sarios importautes não lhe faltavam egual- 
mente protectores de iufluencia e por isso 
apesar de toda a opposição dos orthodoxos 
obteve d'ahi a mezes a cadeira em Louvain. 
D'ahi em diante a vida do famoso juriscon- 
sulto dividiu-se eutre o exercicio do magis- 
terio 6 a polemica, que sustentou com todo 
o vigor e energia, e tendo cegado por exces- 
so de trabalho aos 65 annos nem por isso 
deixou de reger a cadeira e de proseguir 
na luta com os seus inimigos, que para o 
perderem não tiveram duvida em forjar uma 
monstruosa calumnia. 

Em 1707 um frade da ordem de Santo 
Agostinhc, o padre Desirant, apresentou ás 
auctoridades varias cartas e documentos 
attribuidos a Van Espen e que v compro- 
mettiam altamente e nas quaes a letra do 
celebre jurisconsulto estava imitada com a 
maior pcrteição, 

O professor foi preso, mas allegando a 
sua vida toda consagrada ao trabalho, á 
pratica das virtudes e tornando bem paten- 
te a modestia da sua vida laboriosa, per- 
guntou onde podia estar o criminoso. As 
cartas e os documentos foram examinados 
minuciosamente e afinal reconheceu-se a fal- 
sidade de todos esses papeis e ficou evidea- 
tissimo provado, que nenhum d'elles fora 
escripto por Van Espen, sendo o padre De- 
sirant exilado e o illustre professor reinte- 
grado na cadeira. 

O resultado d'este processo obrigou os ad- 
versurios de Van Espen a estarem por al- 
gum tempo callados, mas dentro em pouco 
renovaram-se o8 ataques 6 como não podiam 
accusal'o de falta de probidade atacaram de 
frente as doutrinas por elle sustentadas. 

Um tal Godarts vigario apostolico de 
Bois le Duc publicou uma extensa memoria 
para mostrar que Van Espen derrubava os 
fundamentos da jurisdicção ecclesiastica, 
mes o nosso biographado defendeu-se bem 
e a sentença do conselho de Malines em 
vez de o condemnar incitou-o a continuar 
na defesa das suas theorias. 

Nem assim os inimigos se deram por ven- 
cidos e o que fizeram foi esperar uma occa- 
sião propicia que em breve appareceau. 
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- Em 1727 foi publicada a celebre bulla 
Unigenilus e como Van Espen não quiz adhe- 
rir aos principios n'ella contidos recomeça- 
ram as perseguições ainda com mais violen- 
cia, 

Apes ar da sua idade avançada e do mau 
estado da sua saude o abalisado doutor não 
teve remedio senão sahir da patria para a 
pequena cidade de Amersford e ahi veiu a 
fallecer, 

Um dos seus discipulos colligiu todas as 
memorias que haviam sido publicadas pelo 
mestre e entre as quaes se citam como mais 
importantes: Jus ecclesiasticum universum; 
Tractatus de recursu ad principem; Supple 
mentum ad varias collectiones operum clari 
Van Espen, 

Esper (João Frederico). Prelado e na- 
turalista allemão, n. em 1732 e m. em 1781. 
Entre as obras que publicou citam-se prin- 
cpalmente: Aventuras verdadeiras e mara- 
vilhosas de alguns viajantes; Noticia expli- 
cava da descoberta de varios animaes fos- 
eu; Descripção dos zoolithos ultimamente 
descobertos d'animaes quadrupedes desconhe- 
cidos e das cavernas que os contéem; Viagem 
ds cavernas d'ossos de Garlenreuth ete. 

Esper (Eugenio João Chbristovão.) Natu- 
ralista allemão, irmão do antecedente, n. em 
li42 e m. em 1810, Foi professor em Erlan- 
gen e occupou-se principalmente do estudo 
dos lepidopteros e dos zoophytos e deixou 
varias obras importantes taes como: 4s bor- 
boletas da Europa; As borboletas extra-euro- 
ptas, Zoophytos; Icones fucorum ete. 

+ Espera. A povoação d'este nome a 
que se refere o artigo do 5.° volume do Dic- 
cionario é séde da parochis cujo orago é 
Nossa Senhora da Piedade. Pertence á co- 
marca do Rio Muriahé a sudoeste da cidade 
de Puanga. 

Esperança. Pico ou monte ds cordi- 
lheira que corta a ilba de S. Jorge no nosso 
archipelago dos Açores. Tem 1:066 metros 
d'altitude. 

+Esperamnça. Das duas freguezias 

este nome, segundo o censo de 1878, a do 
concelho da Povoa de Lanhoso tem 130 fo- 
gos e 520 hab. e a do concelho d'Arron- 
ches 148 fogos e 657 hab. 

Esta ultima está annexada administrati- 
vamente ás de Degolabos e Mosteiros do 
mesmo concelh o. 

Esperança (Fr. José da). N. nos cou- 
tos de Alcobaça, e em 1692 professou na or- 
dem da Arrabida, no convento de Loures. 
Depois de ezercer varios cargos da ordem, 
foi em 1724 eleito provincial, e m. em 1752 
no convento da Arrabida para onde se reco- 
lhera. N’esse mesmo anno se imprimiu uma 
on mystica sua intitulada; Jardim espiri- 
ual, 


Espichel. Cabo da nossa costa ao sul 

foz do Tejo formado pelo eztremo sudoeste 
da serra da Arrabida que ahi apresenta 
umas escarpas de 135 metros d'altura. No 
æu cume fica a ermida dedicada a Nossa 
Senhora do Cabo cuja imagem de muita de- 
Voção entre os povos da Extremadara anda 
annualmente em romaria de uma para ou- 
tras freguesias do termo de Lisboa. 

Os romanos chamavam a este cabo Pro- 
montorium barbaricum. 

Espinarde. Povoação de Hespanha na 
rovincia a 2 kilom. de Murcia; 2:000 hab, 

portante commercio de gado. 

* Espinhatl. A freguesia d'esto nome 
no concelho de Penella, segundo o censo 
de 1878, tem 540 fogos e 2:034 hab. V, o ar. 
tigo immediato. 

Espinhel, E’ este o verdadeiro nome 
da freguesia do concelho d'Agueda o qual 

r erro typographico appareceu no 5.º vo- 

ume do Diccionario com a designação do 
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Espinhal. Segunco o censo de 1878, tem 319 
fogos e 1:265 hab. 

* Espinho. As tres freguezias d'este 
nome, segundo o censo de 1878, tem: a do 
concelho de Braga 69 fogos e 301 hab.; a do 
concelho de Mangualde 309 fogos e 1:444 
bab.; a do concelho de Mortagua 265 fogos 
e 1:644 hab. 

+ Espinhosa, Esta freguezia do con- 
celho de S. João da Pesqueira segundo o 
censo de 1878, tem 115 fogos e 473 hab. 

+ Espinhoselle. Esta freguezia do 
concelho de Bragança segundo o censo de 
1878, tem 132 fogos e 668 hab. 

+ Espimola (Fr. Fradique). Outra du. 
plicação. Ha só dois artigos com este nome, 
pois referem-se ao mesmo individuo. Tran- 
que-se o primeiro e conserve-ss o segundo, 
emendando-se a data da profissão, que saiu, 
por erro de imprensa, 1851 quando devia ser 
1651. 

+ Espinosa. Havia em Beja uma fami- 
lia portugueza com este nome, familia de ju- 
deus que emigrou para Hollanda onde n. o 
grande philosopho Spinosa, que vinha a ser 
assim portuguez de crigem. 

Espinosa. (Nicolau). Poeta hespanhol 
que n. em 1520 pouco mais ou menos e co- 
nhecido principalmente por uma das suas 
obras que é a continuação em hespanhol do 
Orlando furioso de Ariosto. 

Espinosa (João). Escriptor hespanhol, 
n. pelos annos de 1540, e m. em 1595, pouco 
mais ou menos, Seguiu a carreira das armas 
e os seus serviços foram muito apreciados 
por Carlos v e Philippe ix. Além de outras 
obras publicou uma com o titulo de: Gi. 
nææpænos ou dialogo em louvor dus mulhe- 
res. 
Espinosa (Pedro). Poeta e philosopho 
hespanhol, n. em 1582, e m. em 1650. Foi 
capitão do duque de Medina Sidonia e rei- 
tor do collegio de Santo Ildefonso em S. Lu- 
cas. A sua obra principal é a Primeira par- 
te dos privilegios dos poetas notaveis de Hes- 
panha, e a outra uma importante: Arte de 
bem morrer e Thesouro occulto. 

Espinosa (Jeronymo Jacyntho). Pin- 
tor hespanhol, n. em 1600, e m. em 1680. 
Teve por mestre seu pae, Rodrigues Espi- 
nosa, Ribalte e Barros, e depois de ter ido 
a Bolonha a inspirar-se nas tradicções dos 
Carrache, executou um grande numero de 
quadros magnificos, entre os quaes se ci- 
tam: um Christo moribundos um S. Pedro 
Martyr; uma Natividade; um S. João Ba- 
plista; uma Ceia; e uma Magdalena. 

Espinosa (José). Pintor e gravador 
hespanhol, n. em 1721, e m. em 1784. Foi 
discipulo de Luis Martinez e de Evaristo 
Muñoz, e deixou alguns quadros excellentes 
dos quaes se notam principalmente: uma 
Nossa Senhora das Dores. 

Foi tambem insigne gravador a buril e a 
agua forte, sendo estimados os seus traba- 
lhos d'esse genero. 

* Espirito Santo, Ou segundo a de- 
nominação official Santo Espirito. Esta fre- 
guesia do concelho da Villa do Porto, se- 
gundo o censo de 1878, tem 433 fogos e 
1:778 hab. 

+ Espirito Santo. Esta freguesia do 
concelho de Mertola, segundo o censo de 
1878 tem 547 fogos e 1:930 hab. 

Espirito Santo. Parochia do Brasil, 
na provincia de Minas Geraes, comarca e 
municipio de Pomba; 869 fogos e 7:500 hab. 

—Uma das parochias da cidade do Rio de 
Janeiro. Tem 15:000 hab. e 2:469 fogos. 

Espirito-Santo (Guiomar do). Freira 
portuguesa, filha dos condes da Castanheira, 
entrou para o convento da Castanheira, fune 
dado por seus paes, nos onze annos, e ali foi 
abbadessa e ali m. a 14 de maio de 1609, 
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deixando manuscripta: a Vida de Maria Me- 
cia da Conceição. 

Espirito-Santo (Fr. Gregorio do). N. 
na freguezia de Santa Christina, a pouca 
distancia de Arrifana de Sousa, hoje Pena- 
fiel, em 1648. No anno de 1664 professou na 
ordem benedictina no convento de Renduffe, 
e, passando á universidade de Coimbra, ali 
se doutorou em theologia, ficando como len- 
te da faculdade. Em 1695 foi eleito abbade 
do collegio de Coimbra em 1714 geral da 
ordem, e em Coimbra, m. a 2 de setembro 
de 1726. Compoz umas: Annotações sobre a 
quantidade dus syllabas, conforme a Arte do 
padre Manoel Alvares, que ficaram manus- 
criptas. 

Espirito-Santo (Fr. Manoel). Ermita 
de Santo Agostinho, n. em Athôuguia, e pro- 
fessou no convento da Graça em 1619. Foi 
mestre de theologia no collegio de Santo 
Agostinho, e teve entre os seus discipulos 
Jorge Cardoso. Esteve na Italia onde rece- 
beu o grau de doutor pela universidade de 
Bolonha, e m. em Lisboa a 2 de abril de 
1652, deixando uns commentarios latinos. 

Espirito Santo da Forquilha. 
Parochia do Brasil, na provincia de Minas 
Geraes, comarca do Rio Paraná e municipio 
do Santissimo Sacramento; 1:143 fogos e 
9:000 bab. 

Espirito Santo do Peixe. Paro- 
chia do Brazil, na provincia de Goyaz, co- 
marca e municipio de Palma, 1:500 hab. e 
191 fogos. É 

* Espite. Esta freguezia do concelho de 
Villa Nova d'Ourem, segundo o censo de 
1878 tem 357 fogos e 1:684 hab. 

+ Espianca. Esta freguezia do conce- 
lho de Arouca, segundo o censo de 1878 tem 
128 fogos e 481 hab. 

* Esporões. Esta freguesia do conce- 
lho de Braga, segundo o censo de 1878 tem 
123 fogos e 491 hab. 

+ Esposende. Esta villa do districto 
de Braga, segundo o censo de 1878 tem 407 
fogos e 1:483 hab., e o concelho 3:522 fogos 
e 14:197 hab. , 

O concelho forma um julgado da comarca 
de Barcellos, e reunido com as freguezias de 
Aboim, Santa Lucrecia d'Aguiar, S. Thiago 
do Aldreu, Villa Cova, Banhos Barquenos, 
Critello, Creixomil, Palma, Feites, Fornel- 
los, Fragoso, Paradella, Perechal, Quintiães, 
Villa Secca, Faria, Gueiral, Milhares, Buen- 
gãs, Durrães, Pregoza, Villa de Figos e Con- 
rel, pertencentes ao concelho de Barcellos, 
forma o circulo eleitoral n.º 6 de Esposende. 

* Esqueiros. Esta freguezia do con- 
celho de Villa Verde, segundo o censo de 
1878 tem 68 fogos e 279 bab. 

Esquivel-Adorno (Jacyntho). Mis- 
gionario bespanhol, m. no Japão em 1635, 
Era religioso da ordem de 8. Domingos, foi 
mestre de ida ge em varios conventos, 
Em 1625 foi para Marvilla a seu pedido é 
depois de passar d'ahi á ilha Formosa em- 
barcou n'um junco para o Japão, mas o ca- 
pitão mandou-o meter n'um sacco juntamen. 
te com um padre da ordem dos Minimos e 
atirou-os ambos ao mar. 

D'elle existem impressos: Premio da cons. 
tancia; Vocabulario japonez-hespanhol; Vos 
cabulario da lingua dos indios de Tanchay, 

Esquivel d'Alava (Diogo d’). Pre- 
lado hespanhol, n. pelos fins do seculo xvr, 
e m. em 1562. Foi successivamente bispo de 
Astorga, Avila e Cordova, tomou parte nas 
deliberações do concilio de Trento e deixou 
uma obra em que propos algumas reformas 
uteis e que se intitula: De conciliis universas 
libus ac de his que ad religionis et christia- 
ne reipublica reformationum instituenda vi. 

tur. 

+ Estaço (Gaspar). Foi creado em casa 
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do cardeal D. Henrique, que depois foi rei 
de Portugal, ali esteve até á idade de dez 
aunos e por sua ordem foi educado. 

+ Estados-Unidos. Segundo oultimo 
recenseamento, que é de 1 de junho de 1880 
os estados e territorios da grande republica 
americana teem & seguinte superficie e po 


pulação: 

Estados ou Territorios Kilom quad. Fab. 
Alabama ..... ...... 135:322 1.262:505 
Arizona ..cccco0. ... 292:109 40:440 
arkansas... ...c.0.00  139:466 802:525 
Carolina do Norte...  135:322 1.394:750 
Carolina do Sul...... 79:173 695:511 
Colorado .......... - 269:154 194:527 
Connecticut... ...... 12:924  622:400 
Dakota ...ec.c...... 382:153 135:119 
Delaware........... 5:309 146:608 
Dietricto de Colombia 181 177:624 
Florida .........0. e 151:97%5 269:493 
Georgia ..cccccccr es 154:034 1.542:180 
Idaba...... sewane: 210628 32:610 
Illinois.. cocos.  146:717 3077:871 
Indiana ......... Se 94:143 1.978:301 
lowa POR 145:099 1.624:615 
Kansas ....ccccccco  212:578 996:096 
Kentucky ......c00.  104:632 1.648:690 
Luiziania ...... e... 126:180 939:946 
Maine ....cccccsars 85:570 648:936 
Maryland .......... 31:623  934:943 
Massachusetts ss... 21:535 1.783:053 
Michigan........... 152:584 4.636:937 
Minnesota... ...... 215:907 7180:773 
Mississipi ..........  121:232 1.131:597 
Missouri ..ssess..o.o 179:778 2.168:380 
Montana ..........o 38:33 39:159 
Nébraska ......... - 199:042 452:402 
Névada ..... 000.0  286:701 62:266 
New Hampshire..... 24:099  <46:991 
New Jersey ........ 20:240 1,131:115 
Nova Mexico .......  317:469 19:566 
New-York.......... 127:345 5.082:871 
ObiO essas cs...  106:341 3.198:068 
OregoD. sem ss sas e 248:707  174:762 
Pensylvania ........  117:102 4.282:891 
Rhode Island....... 8:242 276:531 
Tennesséo..........  108:905 5.542:359 
Teras....cccoccoooo  658:344 1.591:749 
Utah ..c.......0000 220:063 143:963 
Vermout .....ccr..s D4:772  332:286 
Virginia ......... ..  109:942 1512:525 
Washington ........ 119:169 75:116 
Virginia occidental.. 64:178 618:459 
Wiscousin ......0000  145:137 1.315:497 
Wyoming ..... co  293:520 20:189 
Total dos Estados Uni- 

nidos ....... ....- 1.651:710 50.155:783 


Indian Territorio....  167:540 76:895 
Territorio não organie 7 

sado. seco rceococes. .. 14:866 —- 
Indios .isecescós cre — 179:232 
Territorio d'Alaska, 1.376:293 33:426 
Bahia de Delaware.. 1:606 - 
Bahia de Raritan e de 

New-York ocorre. 259 - 


Total...  9.212:270 50.445.336 
A constituição de 1787 estabelece tres po- 
deres do estado; o executivo confiado zo pre- 
sidente, o legislativo ao congresso e o judi- 
cial a que pertenceu o tribunal superior, etc. 
O presideute é eleito de quatro em quatro 
annos € toma posse no dia 4 de março. 

U ministeriv é formado de repartições do 
estado á qual competem 08 negocios estran- 
geiros, & da guerra, a da marinha, a do the- 
Bouro, a dos correios, a do interior ea da 
justiça. . 

O congresso compõe-se de um senado e da 
camara dos representautes 6 deve reunir-se 

elo menos uma ves em cada anno, 

Q senado é constituido por dois membros 
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de cada estado, de sorte qne actualmente de. 
ve haver 76 senadores. São nomeados indi- 
vidualmente por scis annas pelas auctorida- 
des legislativas de cada estado; de dois em 
dois annos porém o senado é renovado por 
um terço. 

Os 325 representantes são nomeados por 
cada estado separadamente e por dois an- 
nos. Os territorios que para isso teem aucto- 
risação do congresso, até serem admittidos 
como estado enviam delegados, sem direito 
de votar, á camara dos representantes. 

O tribunal supremo é formado de um pre- 
sidente, de 8 juizes, do procurador geral ete., 
e tem uma sessão annual que se abre na se- 
gunda segunda feira do mez de outubro em 
Washington. Todos os juizes d'este tribunal 
são vitulicios e nomeados pelo presidente e 
gó O congresso os pode aceusar ou demittir. 

Não ha auctoridades ecclesiasticas subor. 
dinadas ao governo federal de Washington, 
porque a constituição prescreve separação 
completa da egreja e do estado. ` 

Segundo os ultimos orçamentos, em 1884 a 
86 a receita é de 330 milhões de dollars e a 
despeza de 290.620:200 dollars e em 1885 8 
36 a receita egual Áá do anno anterior e des- 
peza de 323.915:394 dollara. 

No primeiro de julho de 1884 a divida era 
de 1:438.542:995 dollars e em egual dia de 
1883 tinha sido de 1:538.781:825. 

O exercito regular que por lei está redu- 
zido ao effectivo normal de 2:155 ofliciaes e 
25:000 praças de pret forma apenas o nucleo 
do grande exercito de melicias que se hade 
constituir no caso de guerra. O exercito re- 
gular conta 25 regimentos de infanteria, 10 
de cavallaria, 5 de artilheria, e 1 batalhão 
de engenheria. 

Além do exercito federal regular em cada 
estado ha as melicias em que salvas peque- 
nas excepções entram todos os cidadãos ca- 
pazes de pegar em armas desde 18 até 45 
annos, mas a organisação e disciplina d'esta 
tropa, a não ser em alguns estados, não cor- 
respondem ao fim para que elles foram crea- 
dos. 

O effectivo do exercito regular e das mili- 
cias reunidos em tempo de guerra é avalia- 
do em 6.608:500 homens. 

A esquadra tem 13 navios de guerra de 
primeira classe isto é de 3:000 toneladas ou 
mais, 30 de segunda entre duas a tres mil 
toneladas, 44 de terceira, de 2:000 a 800 to- 
neladas e 51 de menos 800 tuneladas. 

O valor total da importação em 1883-84 
foi de 705 milhões de dollars, o da exporta- 
ção de 715 milhões e o do commercio de 
transito de 37 milhões. 

A marinha mercante em 30 de junho de 
1884 contava 24:082 navios com o total de 
4:271 toneladas de lotação. 

# Estamel (Valentim). Ha erro de im 
proosa; o nome verdadeiro é Valentim Estan- 
cel. 

# Estancia. A villa brasileira d'este 
nome a que se refere o artigo do 5.º volume 
do Diccionario, foi elevada á cathegoria de 
cidade em 1848. Tem 10:000 hab. e 2:018 
fogos. 

+ Estarreja. Esta freguezia, cabeça de 
um concelho de Aveiro, segundo o censo de 
1878 tem 717 fogos e 3:127 bab., e o conce- 
lho 7:740 fogos e 31:559 hab. 

O concelho forma a comarca de Estarreja 
e reunido ás de Albergaria a Velha, Ague- 
da, Aveiro e Olhavo constitue o circulo eleis 
toral n.º 34 de Aveiro que elege 3 deputa- 
dos, sendo um da minoria. 

# Este. No concelbo de Braga ha duas 
freguerins d'este nome: Uma tem por orago 
5. Mamede e conta 137 fogos e 706 hab.; a 
outra cujo orago é N. Pedro tem 157 fogos 
e 642 bab, 
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* Este. A cidade de Italia d'este nome 
pertence á provincia de Padua e a sua po- 
pulação é de 10:000 hab. proximamente, 

* Este. O rio d'este nome, afilnente do 
Ave, passa perto de Braga e termina junto 
de Villa do Conde depois de um curro de 45 
kilom. 

Este. Nome que se dá a um eub-gropo 
de parte das ilhas que formam os grapos de 
barlavento e de sotavento no archipelago de 
Cabo Verde. Do primeiro grupo forma sub- 
grupo as ilhas do Sal e Boavista e do se. 
gundo as de 8. Thiago e Maio. 

Esteiro., Uma das doze ilhas dos Por- 
cos no archipelago de Bijagos na nossa pro- 
vincia da Guiné. Está separada por um es- 
treito canal da ilha de Bonabo. 

Esteiro de Saco. Pequeno rio da 
Africa occidental, na nossa provincia da Gui- 
né e que afllue ao rio de 8. Domingos pouco 
acima de Bolor. 

+ Estella. Esta fregnesia do concelho 
da Povoa de Varzim, segundo o censo de 
1878 tem 208 fogos e 837 hab. 

Estepona. Cidude de Hespanhs, na 
provincia de Malaga, a 37 kilom. de Gibral- 
tar, na costa do Mediterraneo, com um porto 
de commercio costeiro; 9:007 hab. Fabricas 
de cortumes, telha e tijolo. Commercio de 
figo, passas, vinho, batatas, laravjss e li- 
mões. 

+ Estevães. D'estas duas freguesias, 
segundo o censo de 1878, a do concelho de 
Moncorvo tem 85 fogos e 332 hab., e a do 
concelho de Mogadouro 59 fogos e 261 hab. 

A primeira está annexada administrativa. 
mente á freguezia de Adeganha do seu con- 
celho. 

# Esteval. Esta freguesia do concelho 
de Proença a Nova, segundo o censo de 
1878 tem 150 fogos e 133 hab. 

Estevão. Ribeiro do Brasil, na provin: 
cia de Minas Geraes, descoberto em 1781 e 
que desagua no Cuiethé, a 55 kilom. da pa- 
rochia d'este nome. 

Estevão (Santo). Freguesia do conce- 
lho e a 10 kilom. de Extremos; 66 fogos é 
375 hab. 

—kreguesia do concelho de Benavente, 
na margem da ribeira do seu nome, 182 fo- 
gos e 703 hab. 

— Fregueria do concelho do Sabugal; ora: 
go Nossa Senhora da Conceição; 212 fogos 
e 814. hab. 

Estevão (Padre Thomas). Missionário 
jesuita, esteve na India, na China e no Js 
pão e escreveu, segundo dis Barbosa, em lin- 
gua brahma, ou cangrim os seus dialogos 
sobre a doutrina catholica. 

Estevão de Rates (Santo). Ilhas ds 
India portuguesa no districto, provincia é 
comarca das Ilhas, Velhas Conquistas. É 
tambem denominada Jua. , 

Estevão (Santo). Nome com que maitas 
vezes se designa a ribeira d'Almansor. . 

Esteves. Rio do Brazil na provincia é 
ilha do Maranhão e que tem as suas nsi- 
centes perto das do Anil, Segue direcção 
opposta á d'este ultimo e desagua no Oces- 
no a norte da ponte de Itapary. Tambem lbe 
chamam Estises. 

* Esther. Esta freguesia do concelho 
de Castro Daire, segundo o censo de 1878, 
tem 153 fogos e 617 bab. 

* Esteva. Esta parochia brasileira ds 
provincia da Bahia, tem 8:700 bab. e 800 
fogos. À 

— Parochis do Brasil na provincia de Mi- 
nas-Gerses, municipio de Porto; orago Nos- 
sa Senhora da Conceição da Apparecids. 
Tem 5:000 bab, e 536 fogos. 

* Estombar, Esta freguesia do con 
celho da Lágoa, segundo o censo de 1878 
tem 466 fogos é 2:098 bab, Fol villa 0 to: 
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mada aos mouros por, D. Paio Peres Cor- 
reia. 

» Estoy. Esta freguezia do Algarve, no 
concelho e a 10 kilom. de Faro, segundo o 
censo de 1878 tem 986 fogos e 4:269 hab. 
Restos de edificações romanas, pelo que se 
suppõe que foi ahi a antiga cidade de Osso- 
noba. 

Estrangeiros (Secretaria d'estado dos 
negocios). A’ lista que publicámos no 5.º vo- 
lume do Diccionario temos a accrescentar até 
hoje (agosto de 1886) os seguintes ministros 
dos estrangeiros: 

1879, junho 1— Anselmo José Braamcamp. 

1881, março 25—Miguel Martins Dantas. 
Interino. 

1881, março 25 — Antonio Rodrigues Sam- 
paio, encarregado interinamente do expedien 
te até 5 d'abril em que o anterior assumiu o 
cargo. 

1581, abril 29 Ernesto Rodolpho Hintze 
Ribeiro. dá 

1881, novembro 14 — Antonio de Serpa Pi- 
mentel, 

1881, novembro 14—Ernesto Rodolpho 
Hintze Ribeiro, interino até 24 de dezembro 
em que o antecedente assumiu o cargo. 

lst3, maio 21— Ernesto Rodolpho Hintze 
Ribeiro. Interino por ausencia do efectivo 
que reassumiu o cargo em 31 d'esse mz, 

1883, outubro 24— José Vicente Barbosa 
du Bocage. 

1886, fevereiro 20—Henrique de Barros 
Gomes. 

* Estorãos. Esta freguezis do conce- 
lho de Ponte de Lima, segundo o censo de 
1878, tem 175 fogos e 623 hab. 

# Estreito. A povoação brasileira de 
que se tratou no 5.º volume do Diccionario 
é séde da sua parochia que conta 1:250 hab. 
a 133 fogos. O orago é Nossa Senhora da 
Conceição. 

# Estreito. Esta freguezia do concelho 
de Oleiros segundo o censo de 1878, tem 
278 fogos e 1:165 hab. 

» Estreito. Esta freguesia da ilha da 
Madeira no concelho de Camara de Lobos 
segundo o censo de 1878, tem 1:106 fogos e 
4:603 hab. 

Estreito de Calhete. Fregueria da 
ilha da Madeira, districto administrativo do 
Funchal, concelho da Calheta; orago Nossa 
Senhora da Graça, 690 fogos e 2:661 hab. 

Estrella. Esta freguezia do concelho 
de Moura segundo o censo de 1878, tem 41 
fogos e 440 hab. 

» Estrella. A povoação brazileira de 

ue se tratou no 5.º volume do Diccionario 

boje uma villa cabeça de municipio na 
vincia do Rio de Janeiro, na margem do 
borum a 5 kilom. da foz d'este rio na 
babia de Nictheroy, orago Nossa Senhora 
da Piedade. Tem 531 fogos e 4:000 hab. 

Estremadara. À nossa antiga pro- 
vincia d'este nome confinava ao norte com d 
Beira Alta a leste com a Beira Baixa e Alem- 
tejo pelas charnecas da Ponte de Sôr, Mon- 
targel, e Morateca e pelo rio Sado até Alva- 
lade; ao sul ainda com o Alemtejo de que é 
se pela ribeira de Campilhas e a oes- 
te é limitada pelo oceano. A sua superficie 
é de 18:375 kilom. quadrados. 

Actualmente fórma os districtos de Lisboa 
Bentarem e Leiria. 

+ Estremos. Segundo o censo de 1878 
esta villa conta 1:816 fogos e 7:575 hab. 

rtencendo á freguesia de Santa Maria 504 
fogos o 2:111 hab. e a de Santo André 4:941 
fogos o 6:464 hab. 

O concelho segundo o mesmo censo tem 
3:158 fogos e 18:564 hab, 

Estremos é séde de uma comarca formada 
dos concelhos de Estremos, Borba, Sousel e 
Villa Vigosa (menos Bencotel) e mais as 
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freguesias da Vidigueira e Vimioso que são 
do conselho de Arrayollos. 

O concelho d'Estremoz reunido a todos os 
outros do districto forma o circulo eleitoral 
n.º 88 d'Evora que elege quatro deputados 
sendo um da minoria. 

+ Esturiios. Esta freguezia do conce- 
lho de Fafe segundo o censo de 1878, tem 
219 fogos e 805 bab. 

Etampes (Jayme de). Marquez de La 
Ferté Imbault, marechal de França, n. em 
1590 e m. em 1668. Havende-se distinguido 
em varias occariões foi feito marechal de 
campo em 1621, tomou parte nos cercos de 
Saint-Jean d'Angely e de Clairac de Mon- 
tabuan, assignalou se no combate de Villai- 
ne, onde tomou quatorze bandeiras, foi em- 
baixador em Inglaterra, conselheiro d'esta- 
do e tenente-general dos exercitos. 

Entrou na guerra de Flandres, distinguiu 
se na batalha de Lens, recebeu o bastão de 
marechal de França em 1651 e n'esse mesmo 
anno foi nomeado conselheiro honorario de 
todos os parlamentos e tribunaes soberanos 
do reino. 

Etampes-Valencay (Acbilles d’). 
Prelado e general francez n. em 1589 e m. 
em 1646. Eutrando para a ordem de Malta 
aos dezoito annos, audou embarcado nas ga- 
lés, assistiu ao cerco de Montanban, n'eete 
e no cerco de La Rochelle, distinguiu-se 
muito, sendo feito, em recompensa do seu 
valor, marechal de campo. Deu novas provas 
de intrepides na tomada da ilha de Santa 
Maura e sendo pelo papa encarregado do 
commando das tropas levantadas pelo ponti- 
fice já ia combater contra o duque de Parma, 
recebeu de Urbano virt em premio dos seus 
serviços o barrete cardinalicio. 

Etampes-Valençay (Henrique de). 
Sobrinho do antecedente, n. em 160L 6 m. 
em 1678. Pertencia tambem á ordem de 
Malta, commandou a esquadra que bloqueou 
La Rochelle durante o cerco d'esta praça, 
foi embaixador em Roma, grão prior de 
Champagne, grão prior de França e estava 
para ser eleito grão mestre da ordem quan- 
do morreu de repente. i 

# Etienne (Saint). Segundo as ultimas 
estatisticas a população d'esta cidade de 
França é de 114:962 hab. 

* Encisia. Esta freguezia de Tras.os- 
Montes e concelho da Alfandega da Fé, se- 
gundo o censo de 1878, tem 72 fogos e 741 
hab, 

Euclides. Archonte atheniense, que vi 
veu na segunda metade do seculo v, antes de 
Christo. Foi eleito archonte no anno de 403, 
logo depois da expulsão dos trinta tyrannos. 

Os athenienses fizeram então reviver as 
leis de Solon e de Dracon com algumas mo- 
dificações e a nova legislação foi escripta 
em caracteres tirados do alphabeto jonio de 
24 letras. D'ahi em diante foram esses cara- 
cteres usados nos documentos publicos e os 
escriptores alludem com frequencia ás leis 
e ao alphabeto adoptado no archontado de 
Euclides. 

Eucrates. General atheniense, irmão 
de Nicias e que viveu na segunda metade do 
seculo 1v, antes de Christo. Foi general em 
seguida á derrota naval, soffrida por Nicias 
no porto de Syracusa, por occasião da usur- 
pação dos trinta tyrannos, conservou-se fiel 
á causa da liberdade e por isso foi condem- 
nado á morte. 

` Eucratidas. Rei da Bactriana, viveu 
no seculo 11, antes de Christo. Sendo lhe o 
throno disputado por Demetrio, filho de Eu- 
thydemo, conseguiu ao cabo de alguns meses 
de luta derrotar esse competidor, Posterior- 
mente conquistou vastos territorios no cen- 
tro da India, mas tendo commettido a impru- 
dencia de atacar Mithridates, rei dos partbas 
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foi vencido e assassinado por seu proprio fi- 
lho, que teve a barbaridade de fazer passar 
o seu carro por cima do cadaver do pae. 
Euctemonte. Astronomo prego, que 
viveu no seculo v, antes de Christo. Colla- 
borou com Meton na iuverção do famoso cy- 
clo luni-solar de 19 annos, adoptado pclos 
gregos em 433 antes de Christo, 
Eudormon (Joño André). Polemista, 
que n. na ilha de Candia em 1560 pouco mais 
ou menos e m. em 1625. Descendia, segundo 
se diz, dos Paleologos e indo muito novo 
para a Italia, entrou na companhia de Jesus, 
foi professor de philosophia em Roma e de 
theologia em Padua, e adjunto na qnalida- 
de de theologo ao cardeal Barberini legado 
em França. Das ruas obras citam se princi- 


palmente: De Anti Christi; Confutatio Anti- 


Catonis; Parellelus Torti e Tortoris; Refu- 
tatio exercitationum Isaaci Casaubom, etc. 

Eades. Conde de Champagne, m. em 
10537. Succedeu a seu primo Estevão 1 6 reu- 
niu assim O titulo de Champagne e de Brie 
aos de conde de Blois, de Chartres e de 
Tours. Combateu contra Foulques News, 
conde de Anjú e em 1037 entrou na Lorena 
pretendendo fazer se coroar rei d'esse paiz, 
mas foi batido perto de Bar-le Duc por Go- 
thelon, duque de Lorena e morto na acção. 

Eudes (João). Religioso francez, n. em 
1601 e m. em 1680. Entrou para a congre- 
gação do Oratorio e foi superior da casa de 
Caen, mas fornecendo o projecto de reformar 
os costumes do clero saiu da congregação e 
formou em 1642 em Caen a sociedade ou 
congregação dos indictios a que se refere 
um artigo do 5.º volume do Diccionario, 
João Eudes fundou tambem a ordem de 
Nossa Senhora do Refugio. 

Eulalia (Santa). Freguezia do concelho 
de 'Tondella, districto administrativo de Vis 
seu; 264 fogos e 1:122 hab. 

—Freguezia do concelho de Aronea, dis- 
tricto administrativo de Aveiro, 289 fogos é 
1:507 bab. 

—Freguezia do concelho de Ceia, distri- 
cto administrativo da Guarda, 152 fogos e 
628 hab. 

—Freguezia do concelho d'Elvas, distri- 
cto administrativo de Portalegre; 420 fogos 
e 1:888 bab. E’ estação do caminho de ferro 
de leste. 

Eume. Rio de Hespanha nasce na pro- 
vincia de Lugo, passa em Balsa, Murns e 
Burgo, eutra na provincia da Corunha, diri» 
ia a nordeste. O seu curso é de 65 ki- 

om. 

Euphemia (Santa). Serra do districto 
do Porto a qual corre perto de Villa do Con- 
de entre os rios Ave e Leça. 

— Freguesia do concelho de Pinhel, disə 
tricto administrativo da Guarda; 143 fogos 
e 515 hab. 

# Eure. Segundo as ultimas estatisticas 
este departamento de França tem 5:957 ki- 
lom. quadrados de superficie e 364:291 hab. 

+ Eure-et-Loir., Segundo as ultimas 
estatisticas, esto departamento de França, 
tem 5:874 kilom. quadrados de superficie e 
280:097 hab. 

Euarymedonte, General atheniense, 
m. em 413 antes de Christo. Em 426 foi pe. 
los athenienses collocado á testa de uma e8- 
quadra, encarregada de protegec os habi- 
tantes de Corcyro contra a esquadra do Po. 
loponeso, devastou no anno seguinte o terri- 
torio de Tomagra e recebeu juntamente com 
Sophocles e Demosthenes no fim d'essa cam. 
panba o commando das tropas mandadas á ` 
Sicilia. 

Oa tres generaes pararam em Pylos e de- 
pois em Corcyro, onde livraram o partido 
democratico do jugo de uma força de pros- 
criptos que se renderam e foram mortog 
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D'ahi seguiram para a linha, mas chegaram 
tarde e tiveram de acceitar a pacificação 
proposta por Hemocrates. 

Quando voltou a Athenas Eorymedonte 
foi condemnado pelo povo ao exilio, mas no 
anno de 414 recebeu o commando dos refor- 
ços mandados aos athenienses, que estavam 
cercando Syracusa e foi morto n'uma bata- 
lha dada em frente dos muros d'essa cidade. 

EorytiontoouEuryto. Centauro que 
é celebre por ter dado origem ao famoso com- 
bate dos centauros e lapithas nas bodas de 
Pirinthous e de Hippodamia. 

Eusebio de Dorylea. Theologo gre- 
go do seculo v. Foi jurisconsulto em Cons- 
tantinopla, mas distinguiu se principalmente 
pelas suas discussões thcolcgicas contra Nes- 
torio. Foi bispo de Dorylea e grande amigo 
de Eutyches, mas apesar d'estas circumstan- 
cias foi o primeiro a denuncial-o como he- 
reje e quiz fazel o condemnar por nm conci- 
lio reunido em Constantinopla. Essa assem- 
bléa approvou os erros de Eutyches e depoz 
Eusebio, mas em outro concilio, o de Chalce- 
donia no anno de 451 condemnou Eutyches 
e restabeleceu Eusebio na sua diocese, 

D'este bispo restam alguns opusculos 
que estão publicados em varias collceções e 
principalmente na Collecção dos concilios 
de Labbe. 

Eustatho. Bispo'e rhetorico grego, m. 
em 1198. Foi bispo de Myra e arcebispo de 
Constantinoplas Era um grande erudito e 
deizou varios commentarios à obra dos poe- 
tas gregos, citando-se principalmente entre 
os seus trabalhos uns Commentarios á Illya- 
da e á Odisséa, que se podem dizer indis- 
paroi a quem quizer conhecer a fundo 8 

itteratura grega. 

« Evora. Esta freguesia do concelho de 
Alcobaça, segundo o censo de 1878 tem 518 
fogos e 2:276 hab. 
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# Evora. Segundo o censo de 1878 a ci- 
dade de Evora conta 3:550 fogos e 13:401 
hab., pertencendo å freguezia de Santo Aan- 
tão 760 fogos e 2:866 hab; á de S. Mamede 
820 fogos e 2:626 hab.; á de S. Pedro 477 
fogos e 2:487 hab. e á da Sé 1:293 fogos e 
5:482 hab. 


O concelho d Evora é formado das se-: 


guintes freguerias: Boa-Fé, as quatro da 
cidade, Giesteira, Graça de Devor, Ma- 
chede (Nossa Senhora da Natividade); Ma- 
chede (S. Miguel), Pegeiro, Pomares, S. Ben- 
to do Matto, S. Braz do Regedouro, S. Jor- 
dão, S Manços, S. Marcos d' Abalada, S. Ma- 
thias, Torre dos Coelheiros, Tourega e Val- 
longo, contando na totalidade 5:434 fogos e 
23:567 hab. 

A comarca de Evora é constituida por es- 
sas freguezias, menos as da Boa-Fé e Gies- 
teira, que são da comarca de Monte-mór e a 
de S. Miguel de Machede e Vallongo, que 
são da comarca de Redondo, mas o concelho 
de Vianna e o concelho de Arrayolos, exce- 
pto a freguezia de Vidigueira, que são da 
comarca de Extremos. 

O districto de Evora é formado dos se- 
guintes concelhos: Alandroal, Arrayollos, 
Estremoz, Evora, Montemór o-Novo, Mora, 
Mourão, Portel, Redondo, Reguengos de 
Monsaraz, Vianna do Alemtejo e Villa Vi- 
çosa e conta 26:807 fogos e 114:777 bab. . 

O districto fórma o circulo eleitoral n.º 88 
d'Evora, que elege 4 deputados, sendo um 
da minoria. 

“ Evora (D. José Maria da Fonseca e). 
M.a 19 de junho de 1752, estando na sua 
diocese do Porto. Foi por inadvertencia que 
se não mencionou a data da morte d'este 
prelado. Esqueceu consultar, além do 2.º 
tambem o 4.º volume da Bibliotheca Lusi- 
tana. 

+ Evəra-Monte, As duas freguesias 
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que formam esta villa do Alemtejo, segundo 
o censo de 1878, tem: a de Santa Maria do 
Castello 168 fogos e 703 hab, ea do S. Pe- 
dro 112 fogos e 473 bab. 

Eximem (D. Antonio). Jesuita hespa- 
nhol, que n. em 1732 e m. em 1798. Foi 
professor de mathematica na escola militar 
de Segovia e deixou impresso: Historia mi. 
litar de Hespanha; Manual de artilheria; Da 
origem e regra da musica com a historia dos 
progressos, decadencia e renascimento d'ella, 
etc. 

# Extrema. A povoação brasileira da 
provincia de Minas-Geraes da qual se fallou 
no 5.º volume do Diccionario, é sede de uma 
parochia da comarca e municipio de Jagua- 
zi. Orago Santa Rita; 4:400 hab. e 760 fo- 

os. ` 
7 Extremo. Freguezia do Minho, distri- 
cto administrativo do Vianna do Castello, 
concelho dos Arcos de Valle de Vez; orago 
Natividade de Nossa Senhora; 77 fogos e 
240 hab. 

# Exú.A povoação brazileira d'este nome 
é hoje villa e municipio na comarca de Ca- 
brobo. Orago Senhor Bom Jesus. Tem 9:000 
hab. e 347 fogos. Foi elevada a villa em 1526, 
mas em 1846 foi esse titulo transferido para 
a povoação de Granito e só em 1874 foi 
restituido a Exú. 

Ezpeleta de Veyre (D. José, conde 
de). General hespanhol, n. pelos annos de 
1740, e m. em 1823. Distinguiu-se na guer- 
ra da Peninsula e em 1814 foi nomeado vi- 
ce-rei de Navarra. 

Esquerra (Affonso). Poeta hespanhol 
n. em 1568 e m. em 1641. Foi conego da ea- 
thedral de Valladolid, e de todas as suas 
composições apenas chegou até nós ums 
Epistola a Bartholomeu Argensola que é 
uma poesia soberba e que anda no Parnaso 
hespanhol, 


Faber (Baulio). Lezicographo que n. 
em 1520, e m. em 1575. Foi professor de 
humanidades em Nordhausen e Magdeburgo 
e reitor da universidade d'isrfurt. Além de 
outras obras publicou um diccionario com o 
titulo de: Thesaurus eruditionis scolastice, 
que tem tido muitas edições com additamea- 
tos de Buchner, Cellario, Thomasius, Stu- 
bel, ete. 

Faber (João). Theologo allemão da or- 
dem de S. Domingos, cognominado Malleus 
hereticorum (o Martello dos hereges), n. em 
1410 pouco mais ou menos e m. em 1541. 
Passou por um polemista dos mais temiveis 
e foi encarregado de refutar as doutrinas de 
Luthero e de Zwingler. O bispo de Constan- 
cia comeou-o em 1519 vigario geral e o im- 
perador Fernando depois de o tomar para 
confessor elevou-o a bispo de Vienna. Era um 
homem muito instruido e muito virtuoso e as 
suas obras, destinadas a combater a reforma, 
foram colligidas em tres volumes, e constam 
de: Sermões; ou tratado De fide et bons ope- 
ribus, uma obra ácerca da Religião e costu- 
mes dos moscovitas, etc. O mais celebre de 
todos os seus trabalhos tem o titulo de: Mal. 
leus horeticorum, d'onde veio o cognome de 
Fuber, 

Fabio. Rio dos Estados-Uuidos e que 
desagua no Mississipi em frente de Quincy 
no estado do Illinois, 2 kilom. abaixo da 
juncção dos seus dois braços Fabio do Nor- 
te e Fabio do Sul. 

O primeiro nasce perto da fronteira norte 
do estado e o segundo tem origem no con- 
dado de Scbuyler. Calcula-se o trajecto de 
um e de outro em 278 kilom. 

Fabretti (Raphael). Antiquario italia- 
vo, n, em 1618, e m. em 1700. Desempenhou 
varios logares importantes na córte pontifi- 
cia e foi conservador do castello de Santo 
Angelo, 

Deixou alguns trabalhos archeologicos 
que lhe deram grande reputação e entre os 
quaes se citam: De aquis et aquiductibus ve- 
tens Rome; Syntagma de columna Troyana; 
Inscriptorum antiquarum descripto, etc. 

Fabricio (Theodoro). Theologo alle- 
mão, um dos primeiros partidarios da rc- 
forma, n. em 1501, e m. em 1559. Foi disci- 
pulo de Luthero e de Melanchton, e sendo ex- 
pulso de Colonia pelas suas idéas religiosas, 
foi em 1544 nomeado primeiro pastor da 
egreja de N. Nicolau em Zerbst. Teve gran- 
de nomeada pelos seus conhecimentos do he 
braico e deixou varias obras das quaes cita- 
remos: Institutiones grammaticæ in linguam 
sanclam; Articuli pro evangelica doctrina; 

Tabulæ de nominibus et verbis Hebreorum. 

Fabroni (João Valentim). Sabio italia- 
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no, n. em 1752, e m. em 1822. Foi amigo e 
collaborador de Fontana, ensinou sciencias 
em Florença e Pisa, foi encarregado de va- 
rias missões scientificas pelo governo tosca- 
no e por ultimo nomeado director do museu 
de Florença. Contribuiu muito para se de- 
senvolver na Italia a exploração das minas 
de carvão de pedra, aperfeiçoou os proces- 
sos da pintura, melhorou o fabrico de vinhos, 
descobriu o modo de fazer borax, e publi. 
cou um grande numero de obras uteis ácere 
ca de questões agricolas e economicas 6 80- 
bre varios pontos de chimica. 

Fabrot (Carlos Anuibal). Jurisconsulto 
francez, n. em 4612, e m. em 1659. Entre os 
seus trabalhos citam-se principalmente: a 
traducção latina das Basilicas do imperador 
Leão; a traducção de Theophilo, commenta- 
dor dos Institutos, uma edição annotada de 
Cujas, @ muitas dissertações. 

Facciolati (Jayme). Sabio italiano, n. 
em 1682, e m. em 1769. Foi professor de 
theologia e de philosophia no seminario de 
Padua e depois de logica na universidade 
d'essa mesma cidade. Publicou juntamente 
com o seu discipulo uma nova edição do Dic- 
cionario latino de Calepino e com o mesmo 
collaborador publicou um grande Lexicon 
latino acompanhado de exemplos classicos. 

Deixou mais edições dos Lexicos de Schre- 
velio, Nizolo, e Tursellini; uma Historia da 
universidade de Padua; uma Logica; varios 
discursos em latim, e edições aunotadas do 
De officis e de outros tratados de Cicero. 

* Facha. Esta freguezia do concelho de 
Ponte de Lima, segundo o censo de 1878 
tem 240 fogos e 1:091 hab. 

Fachingeun,. Povoação da Prussia, na 
provincia de Hesse Nassau, na margem es- 
querda do Lahn e que pode ser considerada 
am arrabalde do Diets. Aguas mineraes ana- 
logas ás de Selts e de que se exporta annual- 
mente 400 mil botijss. 

Facho. Monte da ilha Turina, no archi- 
pelago dos Açores. Tem 200 metros de al- 
titude. 

— Monte da ilha do Porto Santo, no archi- 
pelago da Madeira. Tem 557 metros de al- 
titude. 

Facundo (S.). Freguesia do concelho 
de Abrantes, districto de Santarem; 198 fo- 
gos e 804 hab. 

Fadas. Entes phantasticos a quem se 
attribue um poder sobrebumano, mas sugei- 
tos às vezes a leis humilhantes. São repre- 
sentadas já sob a figura de uma mulher 
nova, formosa e ricamente vestida, já sob a 
figura de uma velha cheia de rugas e cober- 
ta de andrajos, mas sempre se lhes dá uma 
varinha magica que é o instrumento de um 


poder sobrenatural. Sem serem immortaes 
as fadas vivem milhares de annos. 

Tem-se procurado a origem d'esses perso- 
nagens phantasticos nas fauna ou fanæ dos 
antigos que predisiam o futuro e entre os - 
quaes se considerava como o principal Fa- 
tua ou Fauna esposa de Fauno. Outros fa- 
zem derivar o nome de fatim destino, mas 
segundo parece mais provavel a crença nas 
fadas liga-se com a religião dos druidas e de- 
riva da veneração que os gaulezes tinham 
pelos druidas. l 

Qualquer que seja & origem d'essa crença 
é certo que as fadas eram tidas em grande 
conta na idade media e que nos romances de 
cavallaria desempenham ellas um papel mui- 
to importante. 

N'essa epoca algumas familias poderosas 
tinham a sus fada protectora e assim havia 
a fada Melusina protectora da casa de Lu- 
signan, a fada Banskee, na Irlanda, prote- 
ctora dos Fits-Gerald, a fada dos Ortoli na 
Corsega, a Dama branca, na Escocia, etc. 

Perrault e madame d'Aulnoy escreveram 
para creanças: Contos de fadas, baseados 
nas tradicções antigas. 

Fadama. Rio da Africa occidental, 
afluente do Quorra. Banha Dendina, Gau- 
ber, Zaberna e Zanfara, e divide-se em dois 
braços, um dos quaes passa em Ketchena e 
o outro em Sakons., Tambem lhe chamam 
Runa. 

Fadievakoi. Ilha do archipelago da 
Nova Siberia no occeano glacial arctico, Fi- 
ca separada da ilha da Nova Siberia pelo 
canal Nisoky e da ilha de Kotolnoi por ou- 
tro canal. Tem 128 kilom. de norte e sul e 
200 na sua maxima largura, Foi descoberta 
em 1805 por Sinnikor. 

Feerno (Gabriel). Poeta latino do secu- 
lo xvi, n. em Cremona pelos annos de 1500, 
e m. em 1561. Foi muito protegido pelo car- 
deal João Angelo de Medicis depois Pio vi 
e deve a sua reputação a uma Collecção de 
Jfabulas em versos latinos muito elegantes. 

Quando Færno compos essas fabulas ain- 
da se não tinham encontrado as de Phedro 
e disse-se, mas parece que sem razão, que 
Færno as conhecia. 

* Fafe. Esta villa e cabeça de um con- 
celho do districto de Braga, segundo o censo 
de 1878 tem 219 fogos e 805 hab. 

O concelho que conta 3:600 fogos e 24:657 
hab. e uma comarca e forma o circulo elei- 
toral n.º 12. 

Fagel. Nome de uma familia hollandeza 
à qual pertenceram muitos estadistas e ofti- 
ciaes do exercito d'esse pais. Os mais nota- 
veis foram: 

Gaspar Fagel, n. em Harlem no anno de 
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1629, e m. em 1688. Foi secretario geral dos 
Estados geraes, ajustou com Temple os pre- 
liminares da puz de Nimegue e redigiu o 
manifesto publicado por Guilherme rm quan- 
do subiu ao throno de Inglaterra. 

— Francisco Nicolau Fagel, sobrinho do aa. 
tecedente, foi general ao serviço dos estados 
gerues da Hollanda, depois tenente feld ma- 
rechal do imperador, distinguiu se nas guer 
ras com a França e especialmente em Fleu- 
rus, na defeza de Mons, no cerco de Namur, 
na batalha de Ramilies e em Malplaquet. M. 
em 1718. 

Fai Fó. Cidade do Annam na margem 
e a pouca distancia da foz de um pequeno 
rio, no mar da China; 15:000 hab. Commer- 
cio de canella e de assucar. Foi n'outros tem- 
pos cidade muito importante. 

* Faia. Das fregrezias d'este nome se- 
gundo o censo de 1878 a do concelho de Ca- 
beceiras de Basto tem 151 fogos e 653 bab.; 
a do concelho da Guarda tem 142 fogos e 
604 hab; e a do concelho de Sernancelhe 72 
fogos e 305 hab. 

* Faial da Pirra. Veja-se adeante 
Fayal da Terra. 

Faignet de Villeneuve (Joaquim). 
Economista francez, n. em 1703, e m. em 
1780. Apresentou a idéa que depois veio a 
ser realisada, de formar uma caixa em que 
os operarios depositassem as suas economias, 
inventou um forno portatil para serviço do 
exercito e foi o primeiro que em França fa- 
bricou pão composto de partes eguses de 
trigo, centeio e batata. Foi um dos collabo- 
radores da Encyclopedia methodica, e em se- 
parado publicou: o Amigo dos pobres ou a 
Economia politica; Legitimidade do empres- 
timo com juros; Emprego util dos religiosos 
e das communidades ou Memorias politicas 
proveitosus avs habitantes dos campos, etc. 
etc. 

* Fail. Esta freguezia do concelho de 
Vizeu, segundo o censo de 1878 tem 95 fo- 
gos e 460 hab. 

* Failde., Esta freguezia do concelho 
de Bragança, segundo o censo de 1818 tem 
42 fogos e 312 hab. 

Fain (João Francisco, barão). Escriptor 
francez, n. em 1778, e m. em 1837. Foi suc- 
cessivamente empregado nas repartições do 
Directorio, secretario archivista do gabinete 
do imperador e desde 1813 seu secretario 
particular. Depois da segunda abdicação 
empregou-se em escrever e publicar noti- 
cias do tempo em que exercera este ultimo 
cargo e foi assim que imprimiu um: Ma- 
nuscripto de 1812, Manuscripto de 1813, 6 
Manuscripto de 1814. 

Faineants. Nome dado em França aos 
ultimos reis merovingios que entregaram 
toda a auctoridade aos maires do paço. Co- 
meça em Thierry ın que se deixou governar 
primeiro por Ebroino e depois por Pepino 
d'Heristal. Os outros foram Clovis mr, Chil. 
deberto u, Dagoberto m, Chilperico 1, 
Thierry 1v Childerico rm que foi desthro- 
nado em 752 por Pepino o Breve. 

Faisões (Ilha dos). Ilhota formada pelo 
Bidassoa junto da sua foz a 22 kilom. de 
8. Sebastião na fronteira de Hespanha e de 
França, e celebre por ter sido ahi que se 
realisou a conferencia de Mazarino e D. Luis 
d'llaro em 1659 para ajustarem a paz dos 
Pyreneus. 

Fajã d'Agua. Porto da ilha Brava 
no nosso archipelago de Cabo Verde, tem 
16 a 20 metros de profundidade e por isso 
n'elle podem fundear navios de qualquer lo- 
tação. 

* Fajã de Baixo. Esta freguezia do 
concelbo de Ponta Delgada, segundo o censo 
de 1878 tem 243 fogos e 1:092 bab. 

* Fojá de Cima. Esta freguezia do 
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concelho de Ponta Delgada, segundo o censo 
de 1878 tem 627 fogos e 2:654 hab. 

“Fajã da Ovelha. Esta freguezia 
do concelho da Calheta na ilha da Madeira, 
segundo o censo de 1878 tem 568 fogos e 
2:417 hab. 

* Fajão. Esta freguezia do concelho da 
Pampilhosa, segundo o censo de 1878 tem 
221 fogos e 1:053 hab. 

* Fajúsinha. Esta freguezia do con. 
celho das Lagens na ilha das Flores, segun- 
do o cengo de 1878 tem 208 fogos e 781 bab. 

Fajões. Freguezia do districto de Avei- 
ro, concelho de Oliveira de Azemeis; orago 
S. Martinho; 218 fogos e 878 hab. 

* Fajozes. Esta freguezia do concelho 
de Villa do Conde, segundo o censo de 1878 
tem 94 fogos e 509 hab. 

Fajum. Valle do Egypto central, situa. 
do no limite oriental dos desertos da Lybia 
e que forma a proviacia do seu nome. Tem 
90 kilom. de comprimento e 55 de largura, 
A sua população é de 60:000 hab. e a capi- 
tal é Medinet el-Fajum. 

E' muito fertil principalmente a norte e 
n'este valle fica o sitio do famoso lago Me- 
ris. 

Falaschas, Povoação da Abyssinia no 
estado de Galabat e que segundo as tradic- 
ções descende da nova colonia de judeus que 
para ahi emigraram e que conservaram 8 
sua independencia, sendo até meiado do se- 
culo xvir govervados por monarchas seus. O 
seu numero orça por 250:000. | 

Falaxos. Freguezia do districto admi- 
nistrativo da Guarda; concelho de Trancoso; 
orago Espirito Santo; 50 fogos e 197 hab. 

Falcan (Hugo). Historiador siciliano do 
seculo xu e que escreveu uma boa historia 
dos acontecimentos occorridos n'este paiz 
desde 1146 até 1169. 

Esta historia encontra se nos: Rerum Si- 
cularum scriptores; na Bibliotheca sicula de 


Cambio; nos Scriptores rerum walicarum de. 


Muratori e no Thesaurus antiquitatum. 

Falcão (Q. Sosio). Consul romano no 
anno de 193. Era de uma familia illustre e 
muito rico. Quando Pertinax quiz reformar 
os abusos e restabelecer a disciplina os pre- 
torianos revoltaram se e acelamaram a Fal. 
cão imperador, mas o movimento foi suffo- 
cado e Falcão que não tinha n'elle tomado 
parte ostensiva, poude retirar-se para as 
suas propriedades sem ser inquietado. 

4 Falcão (José Anastacio). Tambem no 
Rio de Janeiro publicou, quando estava n'u- 
ma das suas phases de liberalismo, um folhe- 
to intitulado Os anti constitucionaes, que é 
um pamphleto ardente contra elles. 

Falcão (Feliciano Antonio). Distincto 
militar brazileiro, n. em S. Luis do Mara- 
nhão a 31 da maio de 1810, sendo filho do 
brigadeiro Manoel Antonio Falcão e de sua 
mulher. A sua qualidade de filho de general 
fez com que fosse reconhecido cadete quan. 
do tinha apenas tres annos, promovido 8 
alferes quando tinha des, a tenente a08 treze 
e u capitão aos quinze. Recebeu então o 
commando da guarnição de Caxias, de que 
só tomou posse em 1828, quando completára 
os dezoito annos. Apesar de ser tão novo, O 
novo capitão de dezoito anuos mostrou se a 
um tempo disciplinador e conciliador, quali- 
dades que eram indispensaveis n'essa época 
de prolongada agitação. Em 1829 recebeu o 
commando do 11 de artilheria,e esta singular 
escolha mostra a falta de ofhiciaes, que havia 
no Brazil, pois se dava o commando de um 
corpo de artilheria a um ec: pitão de dezenove 
annos, que nem sequer pertencia á arma. 
Passou depois para o 15 de caçadores em 
1831. Teve então ensejo de mostrar energia 
na represzão de um motim, tendo se orga- 
nisado uma companhia de guarda municipal 
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permanente em 1832, foi o moço capitão Fal- 
cão nomeado para a commandar e em 1836, 
tendo se formado um corpo de policia pro. 
vincial, foi ainda o capitão Falcão o esco 
lhido para se pôr å sua frente, exercendo 
esse logar até 1841. o 

Exercia esse commando quando rebentou 
a revolta do Balaio e Falcão recebeu o 
commando de uma das columnas da briga- 
da chamada pacificadors. No combate das 
Areias, primeiro em que entrou, portou se 
com o maior denodo, mas mal ajudado pelo 
voronel Sergio, não foi feliz, e por muito 
tempo supportou a responsabilidade do de- 
sastre, sendo posto de parte, até que Alves 
de Lima, que foi depois o celebre duque de 
Caxias o qual sabia bem como as cousas se 
tinham passado, o chamou para 86 auas or- 
dens, e o mandou tomar conta a 19 de mar- 
ço de 1840 do acampamento da Vargem 
Grande, cujos arredores eram infestados de 
rebeldes, que depressa foram varridos pelo 
major Falcão. Fôra promovido n'esse sono 
a major o moço official, que expiou com quin- 
ze anuos de capitão a phantastica promoção 
que tivera até esse posto. 

Em 1841 recebeu o commando do 7 de 
caçadores, e sendo promovido em 1842 a te- 
nente coronel, foi commandar em 1843 05 
de fuzileiros, que se tornou celebre debaixo 
das suas ordens. Foi com o 5 de fuzileiros 
que reprimiu uma revolta contra o presiden- 
te Franco de Sá, o que nunca lhe perdoou 
o partido vencido, que, assim que subiu ap 
poder, transferiu o 5 de fuzileiros para Per. 
nambuco. 

Estava n'esta cidade, havia pouco tempo, 
quando ali rebentou em 1848 a revolução de 
caracter republicano, conhecida pelo nome 
de revolução praieira. Debaixo das ordens 
do marechal de campo Coelho, foi encarre- 
gado de dirigir as operações no norte da 
provincia, e nos combates victoriosos de 
Pau Amarello, Brejo de Areia, Pau de Alho, 
Nazareth, Escada, mattas de Maricotas e de 
Catucá, mostron o 5 de fusileiros o seu valor 
e concorreu poderosamente para a repressão 
da revolta. Além de varias condecorações 
foi a 18 de novembro o sea commandante 
promovido a coronel por distincção. 

Rebentára a guerra entre o Brasil e a re: 
publica argentina e o 5 de fusileiros foi chs- 
mado ao theatro da luta. Ali se portou com 
a costumada bravura, distinguindo-se muito 
principalmente na batalha de Monte-Caserrs. 
A 6 de março de 1852 era promovido o coro: 
nel Falcão a brigadeiro, e este moço general 
de quarenta e dois annos não tardava a re: 
ceber a direcção do arsenal do exercito, em 
que poz termo a muitos abusos. Essas refor- 
mas attrairam lbe inimigos, e um anno de: 
pois o brigadeiro Falcão demittido da direc: 
ção do Arsenal recebia o governo das ar- 
mas da provincia de Pernambuco. Estava 8 
politica ali o mais accesa possivel, e por Dão 
ter condescendido com as exigencias do pre: 
sidente, recebeu d'este um officio tão aspero, 
que se encolerisou em extremo, resultando- 
lhe d'esse accesso de ira uma congestão ce- 
rebral, que o matou a 19 de junho de 185, 
quando contava apenas quarenta 6 cinco 
annos de edade. - 

Os maranhenses nfanam-se muito de 88 
rem patricios d'este valente e digno general, 
cujos ossos foram trasladados com pompa 
para 8. Luis, e que mereceu a Antonio Hen- 
riques Leal, no seu Pantheon Maranhense, 
uma larga biographia. 

Falckenstein (João Henrique). His- 
toriador allemão, n. em 1628 e m. em 16 0, 
Foi professor de jurisprudencia e de arte 
heraldica na academia nobre de Erlangen é 
depois conselheiro aulico do margravo de 
Brandeburgo. 
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+ Deixou mnitas obras, sendo as principaes: 
Anti nordgavienses; Analecta Thu- 
ringo- Nordgavientia; Antiquitates et memo- 
ilia e Brandeburgicæ; Historia 
ta do grão ducado de Baviera, etc. 
Falconbridge (Alexandre). Viajante 
ingles que m. na Serra Leôa no anno de 
1792. Ers cirurgião e tendo feito muitas via- 
gens a Africa poblicou um livro: Noticias 
do trafico dos negros na costa d'Ájrica em 
ue as barbaridades, que nesse tra- 
co se commettiam. 
Bua esposa Anna Maria Falconbridge, que 
o acompanhou em algamas viagens, publi- 
cou um livro interessante: Duas viagens á 
Serra Leĝa 


Fable (Philippe). Geographo e bistoria- 
dor ingles, n. em 1655 ua ilha de Jersey e 
m. em 1742. Deixou ums obra muito esti- 
mada com o titulo de Am account of the is- 
land of Jersey. 

Fallmerayer (Philippe Jacob). Histo. 
riador e visjaste allemão, n. em 1791 e m. 
em 1861. Foi professor do gymnasio de Au- 
gsborgo, viajou pelo Egypto, Nubia, Pales- 
tina, Syria e Grecia e depois fizando a sua 
residencia em Manich, escreveu varias obras 
que são tidas em grande conta na Allema- 
nha e das quaes notaromos: Historia do im- 
perio de Trebizonda; Historia da Morea na 
edade media; Fragmentos ácerca do Oriente; 
O Elemento albanez na Grecia, etc. 

Fatlot (Gustavo). Philologo frances, n. 
em 1807 e m. em 1836. Foi secretario va 
commissão de trabalhos historicos e sub bi- 
bliothecario e apesar da sua morte prematu - 
ra, deizou um livro muito notavel que saiu 
posthumo com o titulo de Estudos sobre. nes 
fórmas grammaticaes da lingua franceza e 
dos seus dialestos no seculo XIIT. 

Fallot de Beaumont de Beau- 
pré (Estevão André Francisco de Paula, 
conde). Prelado franees, n. em 1750 e m. em 
1835. Sendo grão-vigario de Blois, foi em 
1782 nomeado coadjutor do bispo de Voison 
com o titulo de bispo de Sebastopolis. To- 
mou posse da mitra em 1786, oppos se te- 
sasmente á annexação do condado Venais- 
sin á França em 1791 e foi ponco depois 
privado do bispado. | 

Nomeado em 1202 bispo de Gand e em 
1807 bispo de Placencia, tomou parte no 
eoncilio de Paris em 1811 e sendo-lhe dado 
o arcebispado de Burgos em 1813, prestou 
juramento nas mãos da imperatriz, mas não 
poude obter a confirmação do papa, que és 
tava então preso. 

Esta situação obrigou-o a entregar o go- 
verno da diocese a vigarios geraes e andava 
em negociações com o papa para voltar å 
sus Sé de Placencia quando Napoleão voltou 
da ilha d'Elba. Sendo então nomeado capel- 
lão mór do imperador, foi quem ofliciou na 
ceremonia do Campo de Maio, mas depois da 
segunda abdicação viveu completamente re- 
tirado 


s Famalicão. Das duas freguezias 
d'esto nome, segundo o censo de 1878 a do 
concelho de Alcobaça tem 358 fogos e 1:448 
bab. e a do concelho da Guarda 316 fogos e 
1:249 hab. - , 

Famalicão (Villa Nova de). V. Villa 


ova. 

Familia (Pácto de). Nome com que é 
conhecido o tratado que per instigação do 
doque de Choiseul se concluia a 15 de agos- 
to de 1761, entre os reis de Hespanha e de 
França, o duque de Parma. O nome provém 
de serem todos os contractantes da familia 
Bourbon e porque esse pacto tinha por fim 
ligar as forças francesas, bespanholas e ita- 
lianas para evitarem a superioridade da ma - 


rinba ioglesa. 
Fanadia (8. Gregorio da). Esta-fte- 
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guesia do concelho de Obidos, segundo o 


censo de 1878 tem 183 fogos e 714 hab. 


Fanado, Antigo nome da actual cidade 
de Minas- Novas na provincia de Minas-Ge- 
raes do imperio do Brasil. Em 1751 foi feita 


villa com o nome de Bom Successo. 


Fanariotas, Raça de gregos estabele- 
cidos no imperio ottomano e que exerciam 
quasi todos juntos dos sultões e dos pachás 
as funcções de drogmans ou de interpretes e 


secretarios intimos. 


Descendiam dos gregos que ficsram em 
Constantinopla, quando esta cidade foi em 
1453 tomada pelos turcos, tiveram grande 
influencia nos seculos xvir e xviu o d'elles 
sairam os bospodares da Valacbia no perio- 
do decorrido até 1707 e 1821. Com a insur. 
reição grega áe 18421 perderam quasi toda a 


importancia 


Fanfa. Jiba do Brazil no rio Jacuby em 
frente da foz do ribeiro de Ratos e da ponte 
na provincia de S. Pedro. E' notavel pelo 
combate que ahi se deu em 1836 entre os 
revoltosos e as tropas do governo, sendo 


aquelles derrotados completamente, 


Fanga da Fé. Esta freguesia do 
concelho de Mafra, segundo o censo de 1878 


tem 325 fogos e 1:367 hab. 
Funtarare, Rio da ilha de Madagas- 


car, o qual desagua no fundo da bahia do 


Tintingue defronte da ilha de Santa Maria. 
Fanti (Manfredo). General italiano, n. 


em 1810, e m. em 1865. Estudou em Modena 


e entrou para a arma de engenheria, e to- 
mando parte na insurreição de 1831 e ha- 
vendo assistido a diversos combates emigrou 
depois para França onde esteve empregado 
nas fortificações de Lyão. 

Passando a Hespanha distinguiu-se em 
varias occasiões combatendo contra 08 care 
listas o chegou ao posto de coronel, mas em 
1848 apenas soube da revolução na Italia foi 
logo para a Lombardia e nomeado membro 


da commissão de defesa de Milão. No anano 


seguinte commaadou uma brigada das forças 
lombardas e quando Romanno foi demittido 
passou Fanti a ter o commando superior 
d'essa divisão. Em 1855 commandou uma 
brigada no exercito piemontes que foi á Cri- 
méa e sendo promovido depois a tenente ge- 
neral foi na guerra de 1859 collocado á tes- 
ta da 2. divisão sarda com a qual entrou 
na batalba de Magenta e de Solferino, dis- 
tinguindo-se muito n'esta ultima, 

Elevado então a general do exereito foi 
nomeado adjunto de Garibaldi no commando 
das tropas da Italia central e ficando elle só 
á frente d'essas tropas quando o grande pa. 
triota se demittiu, organisou um exercito de 
25:000 homens que se fundiu no exercito 
piemontes. 

Encarregado depois da pasta da guerra 
foi em 1860 escolhido para comandante em 
chefe do corpo de exercito que invadiu os 
estados pontificios e com a tomada de Peru. 
gia coroou brilhantemente essa campauha. 
Por ultimo foi commandante militar de Flo- 
rença. 

“ Fanti, Em 1867 houve uma guerra en 
caruviçada entre os fantis e os achantis e em 
1813 travou se nova lucta, mas os inglezes 
que por cessão da Hollanda haviam obtido 
os territorios que esta nação possuia na cos- 
ta da Mina, obrigaram os achantis a deixa 
rem em pas os visinhos. Desde então os 
fantis estão sob o protectorado ingles. 

Fantin-Desoboards (Antonio). Es- 
criptor frances, n. em 1138, e m. em 1820. 
Sendo vigario geral de Embrun em 1789, 
abraçou os principios da revolução e largou 
a vida ecclesiastica. Deixou publicado: His- 
torta phi ica da revolução franceza; 
Historia da revolução da India no seculo 
XVIII; e um Resumo chronologico da his- 
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toria de França, que serviu de continuação 
á obra do presidente Henault e que chega 
até ao regresso de Luiz xvi a Frauça. 

Fantafa. Enseada na costa oriental da 
nossa ilha de S. Thomé. 

* Fanzeres. Esta freguesia do conce- 
lho de Gondomar, segundo o censo de 1878 
tem 493 fogos e 2:124 hab. 

Fão. Esta freguezia do concelho de Es- 
pozende, segundo o cenao de 1878 tem 595 
fogos e 2:012 hab. : 

Fardelta (Miguel ângelo). Sabio sici- 
liano, n. em 1650, e m. em 1718. Foi reli. 
gioso da ordem de 8. Francisco, dedicou se 
especialmente á physica e á mathematica, e 
foi successivameate professor de philosophia 
em Modena e de astronomia e phiiosophia 
em Padua. 

As suas obras mais importantes são: Uni- 
verse philosophie systema; Universo usua. 
lis mathematica theoria; e Logica. . 

*Fareja. Esta freguezia do concelho 
de Fafe, seguado o censo de 1878, tem 95 
fogos e 438 hab. 

Faria. Esta freguczia do concelho ds 
Barcellos, segundo o censo de 1878 tem 91 - 
fogos e 393 bab. Existiu aqui o celebre caa- 
tello de Toria. 

* Faria (José Joaquim de). N. no Porto 
a 25 de abril de 1759, scodo filho de Luiz 
José de Faria e de D. Thereza Jonquiua. 

Em Coimbra fez os seus exames de prors- 
ratorios, successivamente em 177° 1774, 
1775 e 1776. Matriculou se na faculdade də 
theologia que fre juentou tres annos até que 
em 1780 passou por despacho do reitor para 
a faculdade de mathematica, frequentando 
tanbem tres aunos o curso philosophico. 
Doutorou se a 8 de fevereiro de 1730. Em 
1821 foi deputado ás côrtes por Vizeu. Mor- 
reu em julho de 1828, | 

* Faria (José de Lemos Pinto de). Não 
fallesea, como dissemos, pouco mais ou me-: 
nos em 1856. Jubilou-se, foi viver para Lei- 
ria. e ahi morreu a 21 de novembro do 1832. 

Faria (Silverio Candido de). Vivia no 
Brazil na primeira metade d'este seculo. Pu- 
blicou em 1831 no Rio de Janeiro uma: Bre. 
ve historia dos felizes acontecimentos politi- 
cos no Rio de Janeiru em os dias b e 7 de 
abril de 1831, 

“ Faria (Francisco Freire de). A Pri. 
mavera espiritual fai impressa em 1673. 

Faria (ústacio de). Avô do eslsbro as. 
criptor Manoel de Faria e Sous1, o por elis 
muito celeorado com? paeta, foi contempo- 
ranco e amigo de Camõəs, servia na Ladis, 
e passou depois ao Brazil a dssenpeahar uin 
cargo de fazenda. Candes consagra-lho o gu. 
guinte soneto: 


Agora toma a espada, azora a panna 
Estacio nosso, ew arnbas celebrado, 
Sendo ou no sulso mar ds Marte anado, 
Ou na agua doce amante de Camzna. 


Cyane sonoro por ribeira amena 

Da mim para cantar-te é cuviçado; 
Porque não podes tu ser bein cantado 
De ruda frauta, nem de agraato avena. 


Se eu que a penna tonei, tomei a espada, 
Para poder julgar licença tenho 
D'esta alta influição de dois planetas. 


Com uma e outra luz d'elles lograda 
Tu com pujante braço, ardaate engenho 
Serás faro a soldados e a poetas. 


Apesar d'este soneto ser insuficiente para 
dar a Camões os fóros de gran lissino posta 
que abteve, é bastante para constituir a Ea. 


tacio de Faria um glorioso pergaminho poe. 


tico. Camões comtudo, no meio dos ologios, 
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sempre lhe foi chamando «poeta de agua 
doce» 


Ou na agua doce amante da Camena 


Faria (Padre Marçal de). N. no Eepi- 
nhal, termo da villa de Penella, entrou na 
companhia de Jesus em 1663, foi mestre de 
humanidades no collegio de Santo Antão e 
insigne poeta latino. Escreveu um poemet» 
em hcnra do padre Nuno da Cunha, que fi- 
cou manurcripto. 

Faria (Fr. Diogo de). Hellenista portu- 
guez, traduziu em portuguez: o Dialogo da 
alma com a carne, estando presente Socrates. 
E' João Franco Barreto quem dá noticia 
d'este manuscripto, e não dis a que ordem 
pertencia o auctor. 

“Faria (José Custodio de). Filho de 
Caetano Victorino de Faria e de Rosa Maria 
de Sousa, b. este celebre padre, tão ccnhe- 
cido nã Europa pelo nome de abbade de 
Faria na aldeia de Candolim a 31 de maio 
de 1756, sendo baptigado na egreja de Nossa 
Senhora da Esperança a 7 de junho do 
mesmo anno. Tinha quinze annos quando 
veiu para a Eurcpa com seu pae, que se fi- 
zera padre, entrando sua mÃe como freira 
no convento das Monicas de Goa. Chegou a 
Lisboa a 23 de novembro de 1771. Em 1772 
seguiu seu pae para Roma a doutorar se 
e quando tornou para Portugal deixou seu 
filho na cspital do catholicismo a completar 
os seus estudos e eflectivamente em 1780 
José Custodio defendeu theses em theologia, 
tendo já tomado ordens, e, voltando a Lis- 
boa, aqui prégou com alguma reputação, até 
que em 1788 passou para França, com seu 
pae, talvez porque tivessem noticias de que 
se descobrira na India a conspiração de 
1787, em que elles se achavam implicados. 

Em 1789 rebentcu em França a grande 
revolução, e o padre Faria, conhecido logo 
pelo nome de abbade de Faria, lançou-se, 
com enthusiasmo na corrente dos aconteci- 
mentos. Foi um revolucionario ardente, um 
terrorista e a 10 de vindimario commandou 
uma das secções que marcharam sobre a 
Conveução e que no dia 13 foram metralha- 
das por Bonsparte. 

Quando se começou a introduzir a ordem 
em Paris, Faria saiu da capital de França e 
foi professar philosophia nos lyceus de Mar- 
selba, Nimes, ete. Depois tornou a Paris e 
começou a adquirir celebridade de outro 
modo, fazendo-se um maguetisador notavel 
e tão conbecido, que o puzeram em scena 
n'um vaudeville intitulado Magnetismo-ma- 
nia. 

Em 1819 imprimiu uma obra intitulada 
De la cause du sommeil lucide, ou étude de 
la nature de l’homme par l'abbé Faria, bra- 
hmine, docteur em théologie, ete., de que só 
sasiu um volume. M. em Paris a 20 de se 
tembro de 1819 e o seu nome foi depois 
muitas vezes citado nos livros que se occu- 

avam de magnetismo, Essa figura estranha 
impressionou Dumas, que provavelmente ou- 
viu fallar d'elle em Marselha, onde o abbade 
ensinára philoeopbia. Foi isso que lhe inspi- 
rou a idéa de fazer d'elle, o famoso preso do 
castello de If, que revelou b Dantés a exis- 
tencia dos thesouros da ilha de Monte Chris- 
to. A capella da casa em que Joté Custodio 
de Faria residiu em Covalle, na India, esta- 
va em 182 bastante arruinada e o sr. José 
Nicolau da Fonseca mandou-a reedificar, 
para memoria e recordação do illustre filho 
da India portugueza, que ali algum tempo 
morou. 

Faria (Alberto Carlos Cerqueira de). 
Advogado portuguez, n. em Renduftiaho na 
comarca de Guimarães em 1807. Depois de 
se formar em direito pela universidade de 


Coimbra, foi eleito deputado ás côrtes cons- fensivas de Portugal. 
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tituintes e em 1838 publicon nm folheto, que 
fer sensação com o titulo Esclarecimentos 
sobre o estado das finanças de Portugal no 
principio de 1838. Continuou a ser deputado 
em varias legislaturas e publicon algans 
dos seus discursos. Tendo casado rico em 
segundas nupcias com a baronesa de Fol- 
gosa, entrou na vida de negocios, foi um dos 
primeiros contratadores do fornecimento das 
aguas de Lisboa, teve por causa d'isso gran- 
des questões, que deram logar a viva pole- 
mica e ainda no fim da sua vida teve uma 
demanda vivissima com a sua enteada a sr.* 
condessa de Geraz de Lima, demanda que 
perdeu e a que sobreviveu pouco tempo, por- 
aa m. com cerca de setenta e sete annos em 
1884. l 


Farilhões, Ilhevs pertencentes ao gru- 
po das Berlengas e situados em frente do 
cabo de Peniche. O maior denominado Fa- 
rilhão Grande é um penedo alto e escarpado 
cercado de outros rochedos. Ficam proximos 
outros ilheus a que dão os nomes de Fari. 
lhão de Cova, Farilhão do Noroeste, Fari. 
lbão dos Olhos e Forcadas tambem cercados 
de rochedos formando uma bahia que se abre 
a noroeste e que serve de abrigo aos barcos 
de pesca. 

Entre os Farilhões e um outro grupo de 
ilbeus denominado Estellas, ha um canal 
que tem o nome de Carredoura. 

Farim Rio do concelho de Cacheu na 


nossa provincia ultramarina de Guiné. E' | 


o mesmo que o S. Domingos. 

Farim-Braço. Reino de mandingas, 
no sertão do concelho de Cacheu da nossa 
provincia ultramarina de Guiné. 

Farim-Cabo. Reino de mandingas no 
sertão da nossa provincia ultramarina da 
Guiné. | | | 

Farim-Cocolis. Reino de mandingas 
no sertão da nossa provincia ultramarina da 
Guiné, É 

Farim Landim. Reino de mandin. 
gas no sertão da nossa provincia ultramari- 
na da Guiné. 

Farinacci (Prospero). Jurisconsulto 
italiano, n. em 1554, e m. em 1613. Depois 
de baver por algum tempo exercido a advo- 
cacia em Roma e de ter ganho uma fortuna 
colossal desempenhou varios cárgos impor- 
tantes na curia romana. 

As tuas Obras impressas pela primeira ves 
em 1620 em tres volumes e de que ha muitas 
edições, formam um immenso reportorio em 
que se acham tratadas com excellente me- 
thodo muitas questões de jurisprudencia. 

+ Farinha. Das duas freguezias de 
Portugal mencionadas no volume 5.º do Dic- 
cionario, segundo o censo de 1878 a do con 
celho de Penacova tem 572 fogos e 2:521 
bab. e a do concelho de Tabua 114 fogos e 
460 hab. 

Faro (José Dyonisio de Mello e). N. em 
1834 em 8. Martinho de Mouros, e depois de 
praticar algum tempo como tacbygrapho na 
camara dos deputados, partiu para o Bratil 
onde se entregou ao commercio, obtendo bens 
de fortuna, com que regressou & Portugal, 
onde o seu nome principiou a ser conhecido 
como collaborador do Commercio do Porto, 
jornal em gne publicon varios, artigos de 
utilidade publica. N'uma viagem que fez pe. 
la Europa colheu apontamentos para tornar 
mais interessantes alguns d'esses artigos. 
Eleito deputado ás côrtes, continuou a ad- 
vogar as questões de interesse publico. Foi 
director da Associação Commercial de Lis- 
boa, e secretario da empresa dos carros ame- 
ricanos, e n'esta ultima qualidade publicou 
em folheto as actas de duas assembléas ge- 
raes importantes de 1874. Em 1868 publicára 
um folheto patriotico intitulado: Forças de» 
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Apesar de não ser dotado de uma vas 
intelligeneia, Mello e Faro tinha capacida - 
de, e todoé esperavam que elle viemse a de- 
sempenhar um papel de cetta importancia 
na politica do pais quando morreu em Coim. 
bra de uma affeeção pulmonar a 8 de maio 
de 1877. l 

* Faro. Esta cidade capital do Algarve 
e do districto, concelho e comarca do seu no- 
me, segundo o censo de 1818 tem 1:879 fo- 
gos e 8:671 hab. pertencendo á freguesia de 
S. Pedro 860 fogos e 4:174 e á da Sé 1:019 
fogos e 4:467 hab. A divisão administrativa 
do districto e do concelho é a que ficou in- 
dicada no artigo Algarve no 2.º volume do 
Diccionario. 

Segundo o censo de 1878 o districto tem 
47:347 fogos e 205:901 hab. e o concelho 
5:914 fogos e 25:862 hab. | 

A comarca de Faro é formada pelas fregue- 
£ias que compõem o concelho e este reunido 
aos de Loulé, Albufeira e Olhão, forma o 
circulo eleitoral n.º 92 de Faro que elege 3 
deputados sendo I da minoria. 

“Faro do Atemtejo. Esta freguezia 
do concelho de Cuba, segundo o censo de 
1878 tem 95 fogos e 359 hab. Está anneza- 
da civilmente á freguezia de Cuba. 

«Faro. A freguesia d'este nome na pro- 
vincia brasileira do Pará é hoje séde de om 
munieipio da comarca de Obidos. Tem 3:400 
hab. e 505 fogos. 

Faro. Cabo da Sicilia no angalo nordes. 
te da ilha á entrada do estreito de Messina, 
6 a 13 kilom. d'esta cidade. 

Farol. Ilheu fronteiro á ilha do Porto 
Santo no archipelago da Madeira, a 585 me- 
tros da ponta da Fachada. 

Farragut (David Glascoe). Celebre of. 
ficial da marinha americana, n. em 1801, e 
m. eń 1870. Sen. pas natural da ilha de Mi- 
norca foi em 1776 para a America do Norte 
e tomou parte na guerra da independencia. 

O moço David entrou em 1810 para v ser- 
viço da marinha dos Estados-Uaidos e nas 
batalhas da guerra travada com a Inglaterra 
de 1812 a 1814 apesar da sua pouca edade, 
deu provas de extraordinario valor pelo que 
mereceu ser recomendádo ao ministro pelo 
comnmodoro Pater. 

Tendo passado dois annos em terra para 
na escola de Chester aperfeiçoar a sua ins- 
trucção nantica e militar, voltou para o mar 
e embarcando em 1816 na esquadra que veio 
ao Mediterraneo, captou a estima de Carlos 
Folson que sendo d'abi a pouco nomeado 
consul em Tunis, conservou ao pé de si Far. 
ragut. Passaremos agora rapidamente pelos 
annos que se seguem até chegarmos á epoca 
em que o valente marinheiro adquiriu uma 
reputação em nada inferior á dos mais illus- 
tres marinheiros de todas ag nuções e de to- 
dos os tempos. 

Em 1860 contava quarenta e oito annos 
de serviço na marinha dos Estados Unidos, 
sendo trinta e seis d'elles em serviço activo 
nos differentes mares do globo e por isso 
era considerado o official de marinha mais 
instruído e mais pratico entre todos ou da 
NE , 

nando o governo do Norte resolveu súh. 
metter Nova Orleaus, que pela sas oe 
sição dominava a boca do Mississipi e do 
golpho do Mexico, foi Farragut o escolhido 
para tomar o commando da esquadra, nue 
para isso se formou e parte da qual: fra be 
cia ao commandante David Poster. >- 

A 3 de fevereiro Farragut fes se 20 mar 
tendo recebido do ministro da marinha es 
seguintes inetrucções:— Forçar a entrada do 
Mississipi, tomar Nova Orleans 6 desember- 
oar um corpo de exercito de uns. 18:000 ho. 
mens, commandados pelo general: Bútler. 
Não podemos deserever aqui aitdamente 
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todos o8 factos d'essa expedição e por isso 
nos limitaremos a dizer que a 25 de abril 
a cidade rendeu se depois de um bloqueio de 
cinco dias e depois de serem destruidos qua- 
si todos os navios mercantes 6 de guerra, 
que estavam no porto. D'ahi a poucos dias o 
commandante Poster assenhoreou se dos for- 
tes Jackson, 8. Philippe, Lexington e Peke 
e então Farragut entregando o commando da 
cidade conquistada ao general Butler, tratou 
de cumprir a outra parte da sua missão, 
tornando livre a navegação do Mississipi é 
apoiando a sua posição com a esquadrilha de 
Davis, que estava na parte superior do rio. 

A 27 de junho de 1862 passou em frente 
das formidaveis baterias de Vicksburgo, que 
defendiam a margem esquerda do rio, voltou 
a 15 de julho seguinte pelo mesmo caminho, 
sustentou com prospera fortuna alguos com 
bates com corpos francos do inimigo, privou 
Vicksburgo de todos os recursos que elle 
tirava do Veste e Leste, teve parte importan- 
te na tomada do forte Hudson. Ficou tambem 
victorioso em diversos combates no Missisai- 
pi e nos afluentes d'este rio e em agosto de 
1864 spoderou-se da babia do Mobile, feito 
militar que produsiu enorme sensação, não 
só na America, mas em toda a Europa. 

Em dezembro d'esse anno foi promovido 8 
vice-slmirante, que é o posto mais elevado 
da marinha americana e sendo em 1867 no 
meado commandante da esquadra da sua na- 
ção nos mares da Europa, visitou og portos 
mais importantes do Velho Mundo, sendo 
por toda a parte muito festejado e recebido 
com as maiores honras. 

No fim de 1868 regressou á America e lá 
passou o resto de seus dias, fallecendo como 
dissemos em 1870, 

Farta. Bahia da costa da Africa do con 
celho e districto de Benguella na nossa pro- 
vincia de Angola, limitada a leste pela ponta 
do Macaco e a oeste pela de 8. José das Sa- 
linas, que distam entre si, pouco mais de 2 
kilom. Tambem lhe chamam Bahia Torta. 

Farulho. Grande ilha da costa da Ser- 
ra Leôa na Africa occidental; tem 42 kilom., 
“de comprimento, Fica perto da terra firme, 
da qual a separa ao norte o rio de Santa 
Maria das Neves e a leste a ilha de Macauhi 
e o rio das Palmas E' conbecida hoje geral. 
mente pelo nome de ilha Sherbro. Foi des- 
coberta em 1460 ou 1464 por Pedro de Cin- 
tra. | 

Fasa., Cidade da Persia na provincia de 
Farsistao, 18:000 hab. Fabrica de tecidos de 
veda, lã e algodão; grande commercio de ta- 
baco, produzido nos arredores. 

Fasano. Cidade de Italia na provincia 
6a 54 kilom. de Bazi; 14:809 hab. 

s Fatanuços. Esta freguezia do con- 
celho de Vousella, segundo o censo de 1818, 
tem 280 fogos e 1:034 kilom. - 

e Fatella. Esta freguezia do concelho 
de Fundão, segundo o censo de 1878 tem 312 
fogos e 1:282 hab. 
Fatima, Esta freguesia do concelho 


de Villa Nova ae Ourem, segundo o censo 


de 1878 tem 370 fogos e 1:616 bab. 

Fatio de Duiller (Nicolau). Geome- 
tra e astronomo, n. em Basilea no anno de 
1664, e m. em 1753. Depois de ter estado em 
França e na Hollanda, fixou a sua residen- 

em Londres e aos 24 annos foi recebido 
membro da Sociedade Real. Devem-se lhe 
estudos muito importantes ácerca da distan- 
cia do sol á terra e a respeito do annel dọ 
. Descobriu um processo para o fa- 

brico das lentes dọ telescopio, © outro para 
faser rubis e applical-os aos relogios, mas é 
Conhecido principalmente por ter dado ori- 


gem á questão que a proposito da invenção 
do osleulo diferencial se levantou entre Lei- 
buits o Newton, 
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Deixon varios escriptos scientificos e me- 
morias nas Transacções philosophicas. 

Fatorpá. Na India portugueza ha duas 
povoações d'este nome; uma na provincia de 
Salsete Velhas Conquistas e outra na pro- 
vincia de Bally nas Novas Conquistas. 

‘Fauche (Hippolyto). Orientalista fran- 
cez, n. em 1797, e m. em 1869. Sendo se 
nhor de uma boa fortuna poude sem difficul- 
dade consagrar se exclusivamente a estudos 
da lingua, poesia e religião da India antiga 
e escreveu alguns trabalhos que foram pre- 
miados pelo instituto. 

Entre esses trabalhos citam se particular- 
mente a traducção do poema: Rhamayana e 
Maha- Bahrata; das Sentenças de Babrtubari, 
de Mitchhakatike, de Cicanpala Budha, ete. 

Fauchery (Antonio). Escriptor e via 
jante francez, u. em 1861. Tendo partido em 
1856 para a Australia, mandou de lá para o 
Monitor uma serie de Cartas de um mineiro 
australiano, e colligiu grande numero de vis- 
tas pbotographicas do novissimo continente 
e das Philippinas. 

Em 1860 acompanhou a expedição á Chi- 
na e publicoa então no Monitor uma carta 
muito interessante. 

Faucilles. Montes de França que ligam 

o plan'alto de Langres com os Vosges e cu 
jo ponto culminante é Tete Haute, que tem 
504 metros de altitude. Esta serie de montes 
faz parte da linha divisoria das aguas da Ea- 
ropa. 
Faure (Carlos). Primeiro superior ge- 
ral dos conegos regulares da Congregação 
de França, n. em 1594, e m. em 1644. Tra- 
balhou com grande fervor d'accordo com o 
cardeal de La Rochefoucauld na reforma da 
congregação religiosa e escreveu Constitui 
ções para varias ordens. | 


Faure (Luis José, conde). Jurisconsulto 


frances, n. em 1760, e m. em 1837. Foi mem 

bro do conselho dos Quinhentos, depois do 
tribunado e por ultimo conselheiro de esta- 
do. Foi um dos principaes auctores do co- 
digo Napoleão e em 1806 apresentou ao cor- 
po legislativo um relatorio ácerca do Codigo 
do Processo, e em 1810 outro ácerca do Co- 
digo Penal. 

Faustina (Anna). Imperatris romana, 
n. pelos annos de 125, e m. em 175. Era fi 
lha da imperatriz Anna Galeria Fausta, de 
quem se tratou no volume 5.º do Dicciona- 
rio e de Antonino o Pio. Casou com Marco 
Aurelio a quem levou o imperio em dote, o 
que fez com que este principe disendo-lhe 
alguem que devia repudiar Faustiva res. 
pondesse logo: «Mas então hei de restituir 
o dote.» l 

Como sua mãe levou uma vida desregradis- 
sima e o sgu comportamento pode pôr-se a par 
da da celebre Messalina, mas tambem como 
sua mãe foi depois de morta venerada co- 
mo uma divindade e em sua honra foi fun- 
dada a cidade de Faustinopalis e creada uma 
festa que recebeu o nome de Faustiniana. 

Suppemos que foi em resultado dos seus 
amores adulteros que ella deu á luz os dois 


| gemeos Commodo e Antonino Gemino. 


Faustino (João). Academico portugues, 
entrou na congregação do Oratorio a 15 de 
outubro de 1754, foi professor de physica 
na casa das Necessidades, e teve depois a 
nomeação de bispo de Pekim, que não accei- 
tou. Foi um dos primeiros membros da Aca- 
demia Real das Sciencias, tendo sido eleito 
para a classe de sciencias naturaes em 1780, 
em 1812 passou para a classe de litteratura. 
M. em 1819 sem ter publicado, que se saiba 
cousa alguma. |. 

Fausto. Cognominado Regensis qu Re- 
giensis, theologo latino oriundo da Bretanha 
e que m. em 490 pouco mais ou menos, Foi 
bispo de Ries, declarou-se chefe dos semi- 
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pelagianos, foi exilado por Ernias rei dos vi- 
sigodos em 481 e voltando á diocese depois 
de fallecer esse principe, mereceu dos subdi- 
tos tão grande eetima que foi tido por elles 
depois de morto na conta de Santo. 

Fausto de Byzancio,. Historiador e 
bispo armenio, conhecido tambem pelos no- 
nes de Posdos, Panrant, Piourant ete., n. 
em Constantinopla pelos annos de 320 da 
nossa era, € m. nos fins do seculo rv. Admi- 
nistrou os estabelecimentos de beneficencia 
da Armenia, foi bispo do paiz dos Saharha- 
nianoa e compoz uma historia de Byzancio, 
em que se descrevem os acontecimentos da 
Armenia succedidos entre 342 e 392. 

Fava. Rio dos Estados Unidos, afilueo- 
te do Arkansas e que tem um curso de 350 
kilom. dos quaes só 160 são navegaveis. 

* Fava (José Bento de Sousa). N. em 
1797 e m. com sessenta e oito annos de edade 
a 3 de março de 1865. 

* Favaios. Esta villa do concelho de 
Alijó, segundo o censo de 1878 tem 518 fo- 
gos e 2:190 hab, | 

Favara. Cidade da Sicilia, na provin- 
cia e a 7 kilom. de Girgenti; 15:233 hab. Im- 
portante jazigo de enxofre. 

Favard de Langlade (Guilherme 
João, barão). Jurisconsulto francez, n. em 
1762, e m. em 1831. Antes da revolução era. 
advogado no parlamento de Paris, foi mem- 
bro do conselho dos Quinhentos, entrou para 
o tribunado em seguida ao 18 de brumario, 
foi membro e presidente do tribunal de ap- 
pellação e deputado nos Cem Dias e no tem- 
po da Restauração. | 

Collaborou nos differentes codigos e dei- 
xou publicados: Conferencia do codigo civil; 
Reportorio da legislação do notariado; Co- 
digo penal annutado; Reportorio da nova le- 
gislação ete, | 

Favellas. Rio do Brazil, na provincia 
do Ceará, nasce na serra dos Guaribas ede- 
sagua no Jaguaribe a 11 kilom. da cidade 
de 8. Jožo do Principe. Tem 55 kilom. de 
curso. 

Faversham. Cidade e porto de Ingla- 
terra, no condado de Kent, a 61 kilom. de 
Londres, nas margens de Swale; 7:973 hab. - 
Fabrica de polvora, importante pesca de 
ostras. 

Favignana. Ilha do Mediterraneo, 
uma das Egates a 13 kilom, da costa ovci- 
dental da Sicilia; 24 kilom. de circumferea- 
cia e 4:000 hab. Territorio fertil. 

# Favões. Esta freguezia do districto 
do Porto e concelho de Marco de Canaveses, 
segundo o censo de 1878, tem 99 fogos e 
868 bab, 

Favrat (Francisco André de). General 
allemão, n. em 1730 e m, em 1804. Serviu 
na Prussia e foi governador de Glats. Era 
valentissimo e dotado de uma força prodi- 
giosa, constando que muitas vezes conduzia 
uma peça de artilheria ao bombro como 
qualquer soldado de infanteria levava & es- 
pingarda. Escreveu e publicou Memorias 


para a historia da guerra dù revolução da 


Polonia desde 1794 até 1796. 

Favre (Pedro). Jesuita que n. em 1506 
e m. em 1546. Foi um dos primeiros socios 
de Santo Ignacio de Loyola e depois de ter 
acompanhado a Roma o fundador da com- 
panhia, trabalhou com selo incansavel no 
estabelecimento d'ella em differentes paises. 

Favre (Antonio). Jurisconsulto frances, 
n. em 1557 e m. em 1624. Esteve sempre em 
serviço do duque de Saboya, que o incam« 
bia de varias missões e foi presidente do 
senado da Saboya. . | 

Reformou a jurisprudencia, procurando 
interpretar as Pandectas, segundo o espirito 
da lei e em faser caso das argucias dos com- 
mentadores, N'esse sontido escreveu variag 


24 FAZ 


obras estimadas, como: Jurisprudentia Pa- 
- pintana; De erroribus pragmaticorum; Ra- 
tionalia in Pandectas Codex Fabrianus e De 
religione regenda, que foram colligidas em 
dez volumes in-folio. 

Fay (András de). Escriptor hungaro, n. 


em 1156 e m. em 18614. Começou desde mui-, 


to novo a tornar-se cochecido pelas suas 
composições poeticas e em 1820 publicou 
uma collecção de Fabulas, que lhe deu gran- 
de nomesda. Trabalhou muito para o esta. 
belecimento do theatro nacional hungaro, 
occupou-se bastante de economia politica e 
foi por algum tempo chefe da opposição no 
condado de Pesth. 

Das suas obras litterarias citam se uma 
collecção de poesias, o Ramo, .varios roman- 
ces e principalmente um humoristico intitu- 
lado o Doutor Javon e o seu criado Ambro. 
aio Bakator. 

* Fayal. Esta ilha do nosso archipelago 
dos Açores, fórma um concelho e uma co- 
marca denominada da Horta é formado das 
seguintes freguezias: Capello, Castello-Bran- 
co, Cedros, Feteira, Flamengcs, Horta (An- 
gustias), Horta (Senhora da Conceição), Hor- 
ta (Matriz, Pedro Miguel), Praia do Almo. 
zarife, Praia do Norte, Redemoinhos e Sa. 
lão e conta, segundo o censo de 1878, 6:237 
fogos e 25:145 hab, 

* Fayal. Esta freguezia da ilha da Ma- 
deira, no concelho de Sant'Anna, segundo o 
censo de 1878 tem 534 fogos e 2:485 hab. 
N'esse mesmo concelho ha uma outra fre- 
guezia denominada 8. Roque do Fayal e 
que conta 141 fogos e 683 hab. 

Fayal da Terra. Freguezia do dis- 
tricto administrativo de Ponta Delgada no 
concelho da povoação na ilha de S. Miguel, 
* do archipelago dos Açores; orago Nostra Se- 
nbora da Graça. Tem 311 fogos e 1:414 bab. 

Faydit (Pedro Valentim). Escriptor fran- 
cez n. em 1640 pouco mais ou menos e m. 
em 1709. Foi membro da congregação do 
Oratorio e depois expulso d'ella por ter pu- 
blicado uma obra De menle humana, em que 
seguia as idéas de Descartes. 

D'abi em diante começou a proclamar 
ideas extravagantes e heterodoxas e tendo 
escripto um livro Da Trindade foi mettido no 
hospital de S. Lazaro. 

Das suas obras cita-se ainda a Telemaco- 
mania, satyra da obra de Fenelon. 

Fazenda (Secretaria d'estado dos ne. 
gocios da). Data de 15 de setembro de 1788 
a cresção d'esta secretaria d'estado que ficou 
sendo constituida pela presidencia do real 
erario, da real junta do commercio, agricul- 
tura, fabricas e navegação dos reinos e do- 
minios de Portugal, sendo então nomeado 
ministro o visconde de Villa Nova da Cer- 
veira que até esee dia aceumulava o cargo 
de ministro do reino com aquella presiden- 
cla. 

Por ontro decreto de 6 de janeiro de 1801 se 
organisou definitivamente a nova secretaria 
ordenando que para ella se nomeassem os 
ofliciaes gecessarios com vencimentos na for- 
ma que se praticava nas outras repartições. 

Quando Junot invadiu Portugal e regulou 
a administração do paiz, estabeleceu um con- 
selho do governo em que havia um secreta- 
rio d'estado encarregado do reino e das fi- 
nanças e depois da restauração quando de 
novo se formou a regencia foi nomeado se- 
cretario do reino e da fazenda João Antonio 
Salter de Mendonça. 

Posteriormente tem a secretaria d'estado 
dos negocios da fazenda tido muitas e repe- 
tidas organisações que seria impossivel aqui 
citar e por isso limitar nos-hemos a dar a 
lista dos individuos que d'ella teem estado 
encarregados: 

1788, setembro 15.Viscondo de Villa 
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Nova da Cerveira (depois marquez de Pon- 
te de Lima). 

1€01, janeiro 6.—D. Rodrigo de Bousa 
Coutinho (depois conde de Linhares). 

1804, agosto 31. — Luig de Vasconcellos e 
Sousa. : 

1807, novembro 26. — Pedro de Mello Brey- 
ner, membro da regencia, encarregado da 
presidencia do real grario. 

1808, fevereiro 1. —Mr. Hermano, secre 
tario d'estado encarregado da repartição do 
interior e das finanças, durante o dominio de 
Junot. 

1808, setembro 26 —João Antonio Salter 
de Mendonça (depois visconde de Azurara), 
secretario d'estado da regencia. 

1809, outubro 10. — Conde de Redondo (de- 
pois marquez de Borba), membro da regen- 
cia êncarregado da presidencia do real erario. 

1808, março 12.--No Brazil, conde (de- 
pois marquez) de Aguiar. 

1817, junho 24. — No Brasil, João Paulo 
Bezerra. 

1817, novembro 29. — No Brazil, Thomas 
Antonio de Villa Nova Portugal. 
deal; fevereiro 26. — No Brazil, conde da 

UZA. 

1821, janeiro 30. —Francisco Duarte Coe. 
lho, secretario da regencia creada pelas côr- 


tes. 
1821, julho 4— Francisco Duarte Coelho 


1821, setembro 7. — José Ignacio da Costa. 


1821, setembro 7.— Silvestre Pinheiro Fer- 
reira. Interino por ausencia do antecedente, 
que assumiu o cargo a 24 d'esse mes. 

: 1822, abril 8.— Sebastião José de Carva 


o. 

1823, maio 28. — José Xavier Mousinho da 
Silveira. 

1823, junho.19.—Conde (depois duque) de 
Palmella. Interino. 

1823, junho 21. — Barão de Teixeira (depois 
conde da Povoa). 

1825, janeiro 15.—D. Miguel Antonio de 
Mello (depois conde de Murça). 

1825, setembro 4. —Conde de Porto Santo. 
Interino por ausencia do anterior, que reas- 
sumiu o cargo a 26 do mesmo mes. 

1826, agosto 1. —Barão de Sobral (Her. 
mano). 

1826, dezembro 6. Marques de Olhão— 
Não chegou a exercer o cargo, continuando o 
antecedente. 

1827, junho 8.—Conde da Louzã. 

1827, junbo 9. —Marques de Olhão. 

1827, junho 11. — Antonio Manoel de No- 
ronha. Interino. 

1827, junho 17.--Manoel Antonio de Car- 
valho (depois barão de Chancelleiros). 

182%, fevereiro 26. —Conde da Louzã. 

1830, março 15.—Luis da Silva Mousinho 
de Albuquerque, secretario d'estado da re- 

encia, | 

1831, janeiro 14. — Antonic Cesar de Vas. 
concellos Correia (depois conde de Torres 
Novas), encarregado do expediente por au. 
sencia do anterior. 

1831, julho 2.— José Antonio Ferreira Bra 
klamy, secretario d'estado da regencia. 

1831, outubro 10. — José Dionysio da Serra, 
secretario d'estado da regencia. 

1832, março 3. — José Xavier Mousinho da 
Silveira. 

1432, dezembro. — José da Silva Carva- 
lho. Interino por impedimento do antecedente 
e passou a efectivo em 12 de janeiro de 1833. 

1835, maio 27.— Francisco Antonio de Cam- 
pos (depois barão de Villa Nova de Foscôa). 

1885, julho 15. — José da Silva Carvalho. 

1835, novembro 18. — Francisco Antonio de 
Campos (depois barão de Villa-Nova de Fos- 


côa). 
1836, abril 6. —José Jorge Loureiro. Inte- 
rino. 
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1836, setembro 10.— Visconde (depois mar. 
que) de Sá da Bandeira. 

1836, novembro 4. — Visconde de Porto Covo 
da Bandeira. Não exerceu. 

1836, novembro 6. — Manoel da Silva; Pas. 
sos. Interino. 

1837, junho 1. —João de Oliveira (depois 
conde do Tojal). 

1838, abril 17.—- Manoel Antonio de Carva. 
lho (depois barão de Chancelleiros). Interino, 

1839, novembro 26. Florido Rodrigues 
Pereira Ferras (depois visconde de Castel. 
loes). 
1841, janeiro 28. Manoel Gonçalves de 
Miranda. 

1811, março 12.— Barão (depois conde) de 
Tojal. 

1841, junho 9. — Antonio José d'Avila (de. 
pois duque d'Avila e Bolama). 

1842, fevereiro 7. — Antonio José d'Avila 
(depois duque d'Avila e Bolama). Interino, 

1842, fevereiro 9. — José Jorge Loureiro. 
Interino. 

1842, fevereiro 24.—-Barão (depois conde) 
do Tojal. 

1846, maio 20 — Duque de Palmelia. Inte. 
rino, passando a efrectsvo a 26 d'esse mes. 

1846, julho 19. — Julio Gomes da Silva San- 


ches. 

1846, outubro 6. — Visconde de Oliveira— 
Interino. 

1846, outubro 13. — José Antonio Maria de 
Sousa Asevedo (depois visconde de Algés). 
Interino. ` 

1847, fevereiro 20. —Conde do Tojal. 

1847, agosto 22. — Marino Miguel Fran- 


ni. 

1847, desembro 18.— Joaquim José Falcão. 

1849, janeiro 29.—Antonio Roberto de Oli- 
veira Lopes Branco. 

1849, junbo 18.—Antonio José d'Avila 
(depois duque d'Avila e Bolama). 

1851, maio 1. — Marino Miguel Fransii. 
Interino, passando a effect. em 22 d'esse mes. 

1851, agosto 6.— Francisco Antonio Fer- 
nandes da Silva Ferrão. 

1851, agosto 21.— Antonio Maria de Fontes 
Pereira de Mello. Interino, passando a efe: 
clivo em 4 de março do anno seguinte. 

1855. —Frederico Gui lherme da Silva Pe- 
reira. Interino, por ausencia do efectivo que 
reassumiu a pasta a 3 de janeiro do anm 
seguinte. 

1856, junho 6. —José Jorge Loureiro—l- 
terino. 

1857, janeiro 23. —Julão Gomes da Silva 
Sanches. 

1857, março 14. — Antonio José d'Avila 
(depois duque d'Avila e Bolama). 

1859, março 16. — José Maria do Casal Ri- 
beiro (hoje conde do Casal Ribeiro). 

1860, julho 4. — Antonio José d'Avila (de: 
pois duque d'Avila e Bolama). 

1862, fevereiro21.— Joaquim Thomas Lobo 
d'Avila (hoje conde de Valbom). 

1865, março 5. —Mathias de Carvalho e 
Vasconcellos, 

1865, abril 17. —Conde de Avila (depois 
duque d'Avila e Bolama). 

1865, setembro 4. — Antonio Maria de Fon- 
tes Pereira de Mello. 

1868, janeiro 4.— José Dias Ferreira. 

1868, julho 22.— Carlos Bento da Silva. 

1868, novembro 18.--Sebastião Lopes de 
Calheiros e Meneses. Interino ausencia 
do efectivo, que reassumin a pasia a 6 de 
desembro. | 

1868, desembro 17. — Sebastião Lopes de 
Calheiros o Menezes. Interinó. 

1868, dezembro 27. — Conde de Samodães. 

1869, agosto 2. — Augusto Baraiva de Car- 
valho. 

1869, agosto 11, - Anselmo José Brau- 
camp. 
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. 1870, maio 20, Duque de Saldanha. Inte- 

Tino. 

1870, maio 26.——José Dias Ferreira. 

o julho Ea de Magalhães, 

, agosto 29. — ues (depois duque 
d'Avila e Bolams. . rd 

1840, setembro 12.— Carlos Bento da Sil- 
va. Interino, a efectávo a 29 de ou- 
tubro. 

1871, setembro 13. Antonio Maria de 
Fontes. Pereira de Mello. 

1812, janeiro 15.-——- Antonio Cardoso Ave. 
lino. Interino por impedimento do efectivo 
reassumiu a pasta em 28 d'esse mes. 

1872, outubro 11. —- Antonio de Serpa Pi- 
mentel. ; A 

1877, março 5.—Carlos Bento da Silva. 

1877, setembro 10. = José de Mello Goa- 
veia. Interino. 

rot, janeiro 29. — Antonio de Berpa Pi- 


1879, junho 1. —Henrique. de Barros Go- 
mes. 

li o março 25.—Lopo Vas de Sampaio e 
o. 

1881, setembre 1.— Antonio José de Bar- 
ros e Sá. Interino por impedimento do effecti- 
DO que reassumiu a pasta a 3 de outubro. 
1881, novembro 14.--Antonio Maria de 
Fontes Pereira de Mello. 

1883, outubro 24. — Ernesto Rodolpho Hint- 
se Ribeiro. 

1886, fevereiro 20. Mariaono Cyrillo de 
Carvalho. 

Fe (Santa). Cidade de Hespanha na pro- 
vincia e a 9 kilom. de Granada; 4:970 hab. 
Foi edificada em 80 dias por ordem de Iaa- 
bel de Castella, quando seu marido Fernga- 
do o Caiholico, estava sitiando Granada, 

Fea (Carlos). Archeologo italiano, n. em 
1153 e m. em 1834. Passou quasi toda a sua 
vida em entregue a estudos histori- 
eos © déizou muitas obras de grande erudi- 
ção e entre as quaes be citam principalmen- 
to: Miscellanea pki ca e antiquaria; Des- 
crisione de Roma e del contorno com vidute; 
Insorisions ds monumenti publiche trovati nel 
atimais escavationi, etc. 

Fearnley (Thomas). Pintor noruegues, 
a. em 1802 e m. em 1842. Estudou na escola 
de aires de Rr © na acade- 
mis Copeabague, depois com Dehl em 
Dresde e por ultimo em Munich. Esteve al- 
gaum tempo em Roma e voltando á patria 
pintou algamas paisagens soberbas, contri- 
baindo muito com as suas obras para disper- 
tar o gosto artistico na Nuruega. 

Feather. Rio dos Estados Unidos no 
estado de California, nasce na vertente orien- 
tal da serra Nevada, com o nome de rio Phe- 
ma, corre de norte a sul, volta depois a es- 
deeste, recebo as aguas do Yerba e desagua 
no Sacramento asima da cidade d'este nome 
depeis de um trajecto de 425 kilom. Banha 
Hamilton, Yorba, Marysville e Vernon. 

e Fobres. Esta freguesia do dietricto 
de Coimbra o concelho de Cantanhede, se- 

o censo de 1878 tem 993 fogos e 8:725 


Feder (João Jorge Henrique). Philoso- 
pho allemão, n. em.1740 e m. em 1821. Foi 
professer em Goettingue e em muitas obras 


seguiu as idéss de Leiboits, Locke, Wolf e. 


Kant. Dos seus escriptos notam se prineipal- 
mento: Estudos sobre a.vontade humana; Tra- 
tado dos principios. geraes de philosophia pra. 
tica; Do sentimento moral, etc. 


Federici (Francisco). General italiano, 


n. em 1748 em Napoles e foi executado n'es. 
ta-mesma cidade em 1793. Tendo concluido 
os estudos viajou pela Italia e Allemanha, 
entrou se serviço da Prussia e depois de 
veltor é sas terça natal foi pos Ferseado iv 
memesdo general do brigada. 
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Quando esse soberano fugia em 1779 dian- 
te do exercito francez, Federicio foi pelo go- 
verno republicano incumbido do commando 
de Napoles. Foi batido a 13 de junho na 
ponte de Madalena pela gente do cardeal 
Ruffo e retirando se para os tortes foi obri- 
gado, depois de uma tenaz resistencia, a ren- 
der-se. Segundo a capitulação deviam ser 
poupadas as pessoas e os bens dos vencidos, 
mas essas condições não foram cumpridas e 
Federicig foi enforcado juntamente com todo 
o seu estado maior. 

Federici. (João Baptista Frederico 
Veassolo, di Camillo). Poeta dramatico ita. 
liano, n. em 1751 e m. em 1802. Deixou um 
grande numero de comedias, que se distin 
gueta pela natureza do enredo, pela graça 

o dialogo e pela fidelidade com que pintam 
os costumes. 

A mais notavel poderia ser traduzida em 
portugues com o titulo de Mais depressa se 
apanha um mentiroso... 

As obras de Federici formam 6 volumes. 

Federmann (Nicolau). Viajante alle- 
mão, que nasceu no meado do seculo xvi. 
Em 1529 partiu para Venezuela como chefe 
de uma expedição de 123 soldados e 2t mi- 
peiros, mandada pelos Wesers, ricos nego- 
ciantes de Augsburgo a quem Carlos v ha. 
via concedido aquella provincia. De passa- 
gem tocou nas Canarias e em 8. Domingos, 
chegando ao seu destino e sendo nomeado 
logar-tenente do capitão general Dalfinger, 
internou pelo sertão e submetteu varios po- 
vos á custa das maiores barbaridades, Re- 

ressando á Europa, desembarcou em Sovi- 
ha em 1532, passou d'ahi a Augsburgo e em 
1537 partiu de novo para a America como 
logar-tenente de Jorge de Spira, novo go- 
vernador de Venezuela, e fes ums expedição 
a Nova Granada. 

A relação da viagem de Federmann foi 
publicada pela primeira ves em 1557 e d'ella 
existe uma tradução francesa, annotada. 

Fedrici (Cesar). Viajante venesiano do 
seculo xvr. Partindo para o Oriente em 1563 
visitou Tripoli, Alepo, Bagdad e Ormus, che- 
gou á costa de Malabar e dedicando se ao 
commercio por espaço de oito annos, percor- 
reu os mares da Índia até Malaca. Regres- 
sando á patria, escreveu uma interessante 
relação das suas Viagens, que foi impressa 
em 1587. 

Fehmern. Ilha do Baltico, pertencente 
á Prussia e situada perto do extremo nor- 
deste de Schleswig-Holstein do qual está se- 
parada pelo estreito de Fehmen-Sund. Tem 
179 kilom. quadrados de superficie e 9:600 
hab.; capital Bery. Solo em geral plano e 
fertil; exporta trigo, centeio, cevada, man 
teiga, queijos e carnes salgadas. 

Fehr-Abad. Cidade da Persia na pro- 
vincia de Masenderao, na costa sul do mar 
Caspio; 20:000 hab. Commercio de arroz, 
sal, peixe e louça de barro ordinaria. 

Fehrhbelin. Cidade da Prussia na pro- 
vincia de Brandeburgo e distante de Berlim 
50 kilom.; 2:130 hab. Perto d'esta cidade 
existe um monumento erguido a Frederico 
Guilherme, eleitor de Brandeburgo, para 
commemorar à victoria por elle ganha con- 
tra os suecos em 1675. 

Feia. Lagoa do Brasil na provincia de 
Goyas e que tem pouco mais de 5 kilom. de 
eircumferencia. D ella nasce o rio Preto e a 
pouca distancia d'este logar fica a villa For- 
moss da Imperatris. 

# Feijó (João da Silva). Não morreu de- 
pois de 1825, como dissemos. Morreu a 10 de 
março de 1824 no Brasil para onde passára. 
Timba o posto de coronel. 

Publicou no Patriota, jornal litterario do 
Rio de Janeiro uma Memoria sobre q ultima 
erupção da ilha do Fogo, outra sobre a ca. 
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pitania do Ceará, e um Ensaio politico sobre 
as ilhas de Cabo-Verde. 

* Feijó (D. José Luis Alves). Fallámos 
n'este prelado de relance no artigo que con- 
sagrámos a seu primo Henrique Feijó da 
Costa. Foi nomeado bispo de Bragança em 
1866, e por essa occasião publicou uma pas- 
toral. Em 1873 publicou outra, e morreu em 
Bragança a 7 de novembro de 1874. 

* Feijó (Ignacio Maria). Além da Torre 
do Corvo e do Camões do Rocio, imprimi- 
ram se ainda tres peças d'este escriptor dra- 
matico, parece que posthumas, porque sai- 
ram em 1861. Foram a comedia Carlos ou a 
familia do avarento e os dramas o Remechi. ` 
do e Pedro Cem, Esta ultima peça sobretudo 
é muito popular. 

Fein (Eduardo). Jurisconsulto allemão, 
a. em 1813, e m. em 1858. Exerceu com muita 
distincção a advocacia em Brunswick, foi 
professor substituto em Heidelberg e depois 
successivamente professor de direito em Zu- 
rich e em Iena e da cadeira de Pandectas em 
Tubinge. 

Deixou varias obras de jurisprudencia mui- 
to estimadas. 

* Feto (José Victorino Barreto). Ha um 
erro de imprensa importantissimo no artigo 
relativo a este homem illustre. Diz-se que 
não tinha o curso legal para ser deputado, 
quando se queria dizer que não tinha o 
censo. 

Feto (José Cordeiro). V. Fontainhas (Vis. 
conde das). 

Feira. Parochia do Brazil na província 
da Bahia, comarca e municipio da Cachoeira, 
orago Nossa Senhora da Conceição; 12:000 
hab. e 1:784 fogos. 

* Feira, Esta villa, cabeça de um con- 
celho do districto administrativo de Aveiro, 
segundo o censo de 1878 tem 477 fogos e 
2:230 hab. Tem um castello importantissimo 
sob o ponto de vista archeologico e o seu 
brasão de armas é a imagem da Virgem com 
o Menino Jesus nos braços, sobre uma nu- 
vem pousada em um castello. 

O concelho tem 10:478 fogos o 44:443 bab. 
pelo que é um dos poucos que, segundo a 
ultima reforma administrativa, tem direi: 
to a requeter que lhe seja concedida uma 
organisação especial similhante à que tem 
actualmente o municipio de Lisboa. 

O concelho da Feira fórma a comarca do 
mesmo nome, excepto as freguesias de Cor- 
tegaça, Esmoriz e Macedo que cônstituem o 
julgado de Esmoris na comarca de Ovar. 

Éste concelho fórma o circulo eleitoral 
n.º 35 da Feira. 

Feira do Dondo. Povoação da nossa 
aoran ultramarina de Angola no conce- 

ho de Cambambe, districto e comarca de 
Loanda e situada na margem direita do 
Quansa. 

Feira de Sant'Anna. Cidade e mu- 
nicipio do Brazil na provincia da Bahia, ca- 
beça de uma comarca do mesmo nome e si- 
tuada na a esquerda do rio Jacuhipe, 
afluente do Paraguassú; 8:000 hab. e 123 
fogos. Commercio muito activo. | 

O municipio comprehende 8 parochias com 
a população de 56:000 hab. 

“ Feirão. Esta freguesia do concelho 
de Resende, segundo o censo de 1878, tem 
57 fogos e 203 hab. 

a Feital. Esta freguesia do concelho de 
Trancoso, segundo o censo de 1878 tem 59 
fogos e 233 bab. 

Feith (Everardo). Em latim Feithues, an. 
tiquario hollandes que ;viveu no seculo xvt 
e de quem existe impressa uma obra muito 
estimada e que se intitula; Antiquitatum hos 
mericarum libri IV. 

Feith (Rhynvis). Um dos mais notaveis 
poetas da Hollanda, n, em 1158, e m, em 
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1824. Entre as suas composições citam-se 
principalmente algumas tragedias: Joanna 
Grey; Mucio Cordo e Ignez de Castro, umas 
poesias lyricas colligidas com o titulo de: 
~ Odes e poesias diversas; e os poemas o Tu- 
mulo e a Velhice, 

As suas obras em prosa são tambem esti- 
madas, notaudo-se entre ellas: o Elogio de 
Ruyter, um romance; Fernando e Constan- 
tino e Cartas a proposito de varias questões 
lilterarias. 

Feiticeiros. Nome pelo qual é tambem 
conhecido o ilheu do Rei, no concelho de 
8. José de Bissau, na nossa provincia ultra. 
marina da Guiné. 

# Feitosa. Esta freguezia do concelho 
de Ponte de Lima, segundo o censo de 1078 
tem 82 fogos e 333 hab. | 

Fejer (Jorge). Escriptor hangaro, n. em 
1165, e m. em 1851. Estudou na universida- 
de de Pesth, exerceu durante 15 annos 48 
funcções do ministerio ecclesiastico e depois 
de reger em Pesth a cadeira de theologia do- 
gmatica, foi nomeado bibliothecario da uni- 
versidade d'essa cidade. Escreveu um gran- 
dissimo numero de obras dos mais variados 
assuimptos, mas entre esses trabalhos ha al- 
guas muito importantes, taes como: Codex 
diplomaticum Hungario ecclesiasticus et civi. 
lis, em 12 volumes, collecção geral de docu- 
mentos da bistoria da Hungria desde os tem- 
pos mais remotos até ao anno de 1440; So- 
bre a origem dos hunos; Causa da evolução 
politica, etc. 

Feldbansch (Felix Sebastião). Peda. 
gogo e philologo allemão, n. em 1795, e m. 
em 1808. Foi professor de instracção secun- 
daria no grão-ducado de Bade e director do 
gymnasio de Heidelberg. 

Deixou varios livros para o estudo das 
linguas antigas, os quaes se distinguem pe- 
lo excellente methodo com que estio feitos: 
Grammatica grega; Grammatica latina; Pe. 
queno diccionario latino; Chrestomathia gre- 
ga etc.; uma Prosodia allemã com exemplos 
colhidos nos poetas classicos, edição anno- 
tada de Cornelio Nepos, das Metamorphoses 
de Ovidio, das Epistolas de Horacio, etc. 

Feliciana (D.). Serra do Brazil, na 
provincia de Goyaz e cuja extensão é de 
uus 200 kilom. E' fertil e banhada pelos rios 
Manoel Alves da Natividade, Paraná e Ma- 
ranbão. 

* Felgar. Esta freguezia do concelho de 
Torre de Moncorvo, segundo o censo de 1878 
tem 296 fogos e 1:165 hab, 

# Felgueiras. E’ esto o nome de um 
concelhojdo districto administrativo do Porto, 
cuja cabeça é a freguezia de Magende que 
segundo o censo de 1878 conta 345 fogos e 
1:399 hab. O concelho tem 5:542 fogos e 
20:827 bab. | 

O concelho coincide com a comarca do 
mesmo nome e reunido ao de Louzada, for- 
ma 0 circulo eleitoral n,º 27 de Felgueiras. 

—A freguezria de Fafe, segundo o censo 
de 1878 tem 98 fogos e 135 bab. e a do con- 
celho de Torre de Moncorvo 180 fogos e 705 
bab. i 

Felgueiras, Freguezia do concelho de 
Rezende, districto administrativo de Vizeu; 
orago 8. João Baptista; 161 fogos e 677 hab. 

Felibten (André). Senhor des Avauz é 
de Javercy, architecto e historiographo fran - 
ces, n. em 1619, e m. em 1695, Foi successi. 
vamente. secretario de embaixada na Rus- 
sia, historiographo do rei, contador geral de 
pontes e calçadas, conservador do gabinete 
de antiguidades, eto. 

Deixou um grande numero de obras inte- 
ressantes ácerca da pintura, esculptura e are 
chitectura, e das quacs citaremos: Origem 
da pintura; Conversação a respeito da vida 
6 trabalhos dos mais lustres pintores anti- 
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gos e modernos; Breve descripção do palacio 
de Versailhes; Descripção dos quadros, esta- 
tuas etc., dos palacios reaes; Principios de 
architectura, pintura e esculptura, etc. 

Felibten (João Francisco). Filho do 
antecedente, n. pelos annos de 1658, e m. 
em 1733. Foi architecto e publicou: Collec- 
ção historica da vida e obras dos architectos 
mais celebres; Planos e desenhos das duas ca- 
sas de campo de Plinio; Descripção da nova 
egreza dos Invalidos, ete. a 

Felibien (D. Miguel). Historiador fran- 
cez, irmão do antecedente, n. em 1666, e m. 
em 1719. Entrou para a congregação dos be- 
nedictinos de S. Mauro e consagrando-se a 
estudos historicos escreveu uma: Historia 
da abbadia real de S. Diniz em França, e 
sendo incumbido de escrever uma Historia 
de Paris, a morte não o deixou acabar esse 
trabalho que foi completado por Lobinan e 
impresso em 1755 

Felice (Fortunato Bortholomeu de). Es- 
criptor italiano, n. em 1723, e m. em 1789. 
Era professor de physica na universidade de 
Napoles, mas tendo raptado uma religiosa, 
viu-se obrigado a fugir de Italia, abraçou o 
protestantismo em Berne e foi estabelecer 
uma typographia em Yverdun, onde publi- 
couuma collecção muito interessante com 
o titulo de: Extracto da litteratura euro- 
peia. Felice é ainda auctor de outras obras 
importantes como: Principio de direito na 
tural e das gentes; Codigo da humanidade 
ou legislação universal, em 13 volumes, 
e umg Encyclopedia, obra colosssal em 48 
volumes e uns 10 de estampas, na qual re- 
fundiu a grande Encyclopedia franceza, ten- 
do por collaboradores muitos homeos imen- 
entes, dos quaes notaremos: Euler, Lalande, 
Dupuis, Haller, etc. 

Felicianus Hispalensis. Tbeolo- 
go e capuchinho heepaunhol, m. pelos annos 
de 1735. Escreveu e publicou varias obras 
das quaes citaremos: Cautiones espiritua- 
lis de obligationibus christianis; Cymbalum 
igneum; Sol increlatus; Lux apostolica, ete. 

Felicissimo. Schismatico do seculo 
n, que sendo diacono da egreja de Cartha- 
go quando d'ella foi nomeado bispo S. Cy- 
priano, fes grande opposição a essa eleição 
e continuou depois a atacar o prelado com a 
maior violencia, formou uma egreja separada 
e acabou por abraçar a heresia dos novacia- 
nos. | 

Felicitas Julia. Nome latino da nos- 
88 cidade de Lisboa. 

Feligyzahara. Cidade da Hungria e 
que tem o titulo de capital da antiga Kuma- 
nia; 18:000 hab. Commercio de cereses, fru- 
ctas, vinhos e gado. Suppõe se que esta ći- 
dade occupa o logar de alguma estação ro- 
mana antiga por ter sido encontrados mui- 
tos objectos do tempo do dominio dos roma- 
nos. 

Felix. Povoação de Hespaunha, na pro- 
vincia de Almeria; 2:757 bab. Commercio de 
gado, cereses e arros. Nos arredores minas 
de antimonio. 

Felix (8.). Freguesia do distticto admi- 
nistrativo de Vizeu, concelho de Vousella. 

-Parochia do Brasil, na provincia da Ba. 
bia, na comarca e municipio da Cachoeira, 
orago Senhor Deus Menino; 8:000 hab: é 
652 fogos. Grande commercio; fabricas do 
charutos. 

— Parochia do Brasil, ma provincia de 
Goyas, comarca e municipio de Cavalcante, 
na margem de um rio do seu nome; 900 hab, 
e 214 fogos. 

Felix (Luis do Couto). N. em Lisboa a 
80 de agosto de 1642, e, frequentando pri- 
meiro a universidade de Evora depois a de 
Coimbra formou-se antes dos vinte annos em 
direito cesareo, como então se disia, Bebia 
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com perfeição um grande numero de linguas, 
e foi um dos astros d'aquellas pueris Acade- 
mías do seu tempo, em que brilhava com as 
frivolidades da eua masa, mas tambem com 
a sua seria er udição de latinista, faseado por 
exemplo na Academia dos Solitarios de San - 
tarem omas eruditas conferencias a respeito 
de Tacito, que tradusiu depois em vernacu - 
lo, traducção que se imprimiu com o titalo 
de: Tacito Portugues, assim como se imprimi- 
ram umas collecções de medioeres versos 
hespanhoes, e versos portugueses avulsos, 
ficando porém manuscripts uma: Hislorsa 
regum Lusitania, e uma- Chronica de D. 
João IV, e uns sermões e umas comedias 
hespanholas. 

Luis do Couto Felix foi em 1703 nomeado 
-Jke mór da Torre do Tombo, morreu com 

1 annos a 4 de agosto de 1713. 

Felix da Balsa (8.). Parochia do Bra - 
zil, na provincia do Maranhão, comarca de 
Portos Bons e muaicipio de Loreto; 11:000 
hab. 

Felix de Tassy (Carlos Francisco). 
Cirurgião frances que m. em 1703. Foi o pri- 
meiro que nos tempos modernos fes & opera - 
ção da fistula no anus e foi elle que operoa 

uig xiv depois de -baverem os cirurgices 
mais afamados decidido que nada podiam fa - 
zer para curar o soberano: d'essa doença que 
por maito tempo ficoa conhecida pelo nome 
de doença do rei. 

Fellenbergs (Philippe Manoel de). 
Agronomo e protessor russo n. em 1774 e 
m. em 1844. Tendo viajado muito pela Fraa- 
ça e pela Aliemanha, quando voltou ao seu 
pais comprou a grande propriedade de Ho- 
fwil, a duas leguas de Berne e abi fundou 
successivamente um instituto agricola e in- 
dustrial para pobres, um eollegio para filhos 
de pessoas nobres, e uma escola normal para 
militares é professores. Ao mesmo te ìn- 
troduziu no estabelecimento agricold’que ali 
criou todos os aperfeiçoamentos-e & proprie- 
Pi de Hofwil em breve adquiriu grande 

ama. o. . 
Fellenberg publicou ama eollcoção perie- 
dica intitulada: As folhas de Hofwil e em 
livro Idéas ácerca da agricultura da Suissa 
e dos mesos de a aperfeiçoar. 

Feller (Francisco Xavier de). Escriptor 
belga n. em 1735 e m. em 1803. Foi profes- 
sor em Lutembargeo e Liège o além d'cetras 
obras deixou impressas: Observação philoso- 


catheciemo philosophico que está tradusido 
em allemão, ingles e italiano; uma Biogra- 
phia universal ou Diccionario histórico que 
tem muitas edições e que foi contiagado até 
1848 por Woiss e Buseon. : 

Feloaga y Oscoyde (D: Antonio) 
Jurisconsuito bespanhoi que a. em 1858, Foi 
professor de direito eivit e eangaico om tia- 
lamanca, tevê grande fama entro os seus: 
contemporaneos e deixou varias obras sendé 
a priscipal intitulada: Phenix judiciaria. 

Feltom (Cornelio Couvray). Eseriptor 
americano n. em 1807'e m. em 186). Fet 
professor de latim e de grego na universi» 
dade de Harvard, publicou maitas edições 
classicas, que são tidas em graade apreço 
taes como: a Iliada; as Nuvens d'A ba. 
nes; as Aves d'esto mésmo auctor; uma 
ota grega eto. : E 

Tomoa parto em 1949 na publicação feita 
por Guyot sa America: da: Ferra € o homem 
que está tradusida em allomão e em fran. 
cos. E , o `~ » qt 

Felapesv Vasto territorio: nó conselho 
de Cachea, na nosse provincia ultramerina 
de Geiné © situado entre 06 rios Uasamansa 
a norte a de 8, Domingos no sal. 

100 kilom. quadrados. “O solo atesoso nens 
parte, lodagento n'ontras e cortado d'estel: 
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ros © regatos é em geral slagadiço o portan- 
to proprio para a cultura do arros, 

O pais está dividido em tribus governadas 

. cada uma por seu regula e algumas das 
quass pela convivengis com os brancos já 
estão meio civilisadas. 

Os felapes são pretos retintos e occupam- 
se na pesca, creação de gado, preparação de 
pelles, cultura de arros e fabrico de vinho 
de palmeira. | 

Femeas. Rio do Brazil, na provincia da 
Bahia, desce da serra Tabatinga e depois de 
E curso de 10 kilom. junta-se ao rio Gran- 


«Fenáes da Ajuda. Esta freguezia 
«do concelho da Ribeira Grande vo districto 
de Ponta Delgada e ilha de 8. Miguel se 
guudo o censo de 1878 tem 517 fogos e 1931 
s«Fenaes da Luz. Esta freguesia do 

concelho de Ponta Delgada segundo o censo 
de 4878 tem 504 fogos e 1:987 hab. 

Fenerife. Cidade e porto da costa 
oriental da ilha de Madagascar; o porto é 
aberto e pouco seguro, mas é frequentado 
por navios mercantes por ser ahi que mais 
facilmente se realisam transacções. Nos arre- 
dores grande produeção de arroz de exçel- 

Jente qualidade,. 

Fenner de Fenneberg. Politico 
allemão, n. pelos gnnos de 1815 ẹ m. em 
1863. Serviu no exercito como oficial e pe- 
dindo a demissão em 1843 publicou em 1847 
com o titulo de: 4 Austria e o seu exercito 
uma obra que patentearva as abusos da ad- 
ministração militar p'esse pais e que levan- 
tou grande barulho. 

Obrigado a sair da Austria foi para o eul 
da Allemanha e voltando em 1848 foi um 
dos principaes chefes da revolução de outu- 
bro d'esse apno, À tomada de Veneza pelos 
croatas e o restabelecimento do poder. abso- 
luto obrigaçam de novo Fenner a sair 
d'aquells capital e emigrando. para a Bavie- 
ra foi em 1849 commandante em chefe dos 
insurgentes do Palatinado. Depois de suffo- 
cada a revolução, foi para a Suissa, mas por 
esigencias da Austria £ da Prussia teve de 
sair da republica helvetica, foj para os Estu- 
dos Unidos onde fundou o jornal Atlantida 
ergão dos revolucionarios allemães. Deixou 
ainda impresso: Historia dos dias d'outubro 
em Venesa; Historia da revolução das pro- 
vincias rhenanas. ; 

Fenu-Arrivú. Pequeno estado da pro- 
viveia de Auresina na ilha de Madagascar, 
e cuja capital tem o mesmo nome e fica na 
eoafluencia do Fauzabise á do ribeiro Ougui- 
Fanú. 

æ Feo (Luis da Motta). N. em Santa Ma- 
ria dos Olivaes a 16 de março de 1769 e m. 
a 27 de maio de 1823. 

Feo Cardoso (João Carlos). V. Tor- 
res (João Carlos Feo Cardoso de Castello 
Branco e). . 

Feo (Luiz da Motta). Não se deve con- 
fundir este com o geu homonymo de quem 
fallámoa mo 5.º volume d'este Diccionario 
e de quem fullaremos de novo no Supple- 
mento. N, a 8 de abril de 1732 e tinha ape- 
nas tres annos, quando foi feito fidalgo ca- 
valleiro o em 1741 recebeu o habito de 
Christo, não teado ainda nove annos e por 
esso mesmo tempo succedeu a seu pae no 
cargo de thesoureiro-mór da casa de Ceuta. 
Em 1741 extinguiu-se q oflicio e ficou Luiz 
da Motta Feo sem emprego. Discipulo em 
equitação do famoso marquez de Marialva, 
sentou. praça em 1769 no regimento de ca. 
vallaria do Caes e em 1789 deu baixa, tendo 
em 1788 sido nomeado governador da capi- 
tania do Ceará no Brazil. Embarcou a. bordo 
do Real Pedro e chegou ao Ceará, onde to: 
mou posse do governo a 9 de novembro de 
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1789. Des annos governou com acerto a ca- 
pitania, pacificando a, animando e prote- 
gendo a agricultura e especialmente o cal- 
tivo do algodão e sobretudo valendo com 
desembaraço e promptidão aos desgraçados 
n'uma d'essas terriveis seccas, que já n'esse 
tempo devastavam o Ceará. À 21 de agosto 
de 1799 entregou O goverao ao seu succes- 
sor, 6, embarcando na. charrua Santo Anto- 
nio Polyphemo, para a Europa, naufragou 
na altura dos Açores, sendo salvo pelo Tra 


jano é chegou em misero estado a Lisboa.,. 


tendo perdido tudo no naufragio e receben 

do por isso uma tença de 3005000 rs. M. 
com oitenta e um annos de edade a 13 de 
outubro de 1813 e está sepultado em S. Vi 

cente, ae 

Ferber (João Jacques). Mineralogista 
sueco n. em 1747 e m. em 1790, Foi discipulo 
de Schwaab, de Welesio e de Linneu, via- 
jon muito pela Europa, foi professor do phy- 
sica e historia natural em Mettau e deixou 
um graude numero de obras e de memorias 
que contribuiram muito para 08 progressos 
da geographia physica do globo. Cisireindo: 
Cartas escriptas da Italia; Memorias para 
a historia mineralogica da transmulação dos 
corpus; Observações mineralogicus em Ingla- 
terra e Escccia. 

Feredjik Cidade da Turquia europea 
na provincia e à 90 kilom. d'Audrinopla per- 
to da margem direita do Maritza 4:000 kilom. 
Nos arredores banhos thermaes muito con- 
corridos. Suppõe se que esta cidade occupa 
o local da antiga Dyoue de Thracia. 

Fergus l. Rei da Escocia n. em 356 ou 
b57. Era filho d'um rei da Irlanda e foi re 
conbecido rei pelos escocezes a quem ajudou 
a repellir os pictos. Sustentou. contiguas 
guerras contra ọs romanos e contra os bre- 
tões e morreu depois de um reinado de.25 
annos. OEA 

Kergus IE. Rei da Escocia, m. em 427. 
Succedeu em 411 a seu ayô Eugenio ə an- 
dou em continua guerra com 08 romanos e 
com os bretões. | 

Fergus IIK. Rei da Escocia de 764 a 
167. Succedeu a Eugenio vii, levou uma vida 
desesperadissima e morreu envenenado por 
aua mulher. 

Fergupson (Adão). Philosopho e his- 
toriador escocez n. em 1724 e m. em 1816. 
Estudou na universidade de Santo André, 
e recebeu q grau de doutor, mas como tinha 
poucos meios não poude continuar e dedicou- 
se ao estudo e entrou como capellão para 
um regimento com o qual entrou na Allema- 
nha em Flandres e na Hollanda. 

Depois da paz d'Aiz-la Chapelle foi esco- 
lhido para preceptor dos filhos de lord Bu- 
te, em 1759 nomeado professor de philoso- 
phia natural na universidade de Edimburgo 
e em 1764 transferido para a cadeira de phi 
losophia moral que era onde elle estava bem. 
A sua primeira obra, Ensaio sobre a socie- 
dade civil, publicada em 1767 produziu gran- 
de sensução e o auctor foi admittido no seio 
da universidade de Edimburgo. O livro foi 
traduzida em francez, allemão e hollandez, 
e o suctor foi desde logo considerado um 
dos mais profundos pensadores do seu pais. 

Em 1769 publicou as Instituições de philo- 
sophia moral que foram egualmente traduzi- 
das em varias linguas e depois de ter acom- 
pavhado um sobrinho de lord Chesterfield 
na sua excursão, voltou a reger a sua cadei- 
ra é as suas lições tiveram ainda mais voga 
do que as anteriores. Em 1778 fvi nomeado 
secretario da embaixada que foi á America 
com o fim de tratar com o congresso a re. 
conciliação das duas potencias e depois do 
regresso occupou se Fergusson de escrever 
a Historia dos progressos e da queda da repu- 
blica romana, pretendendo faser para a 
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republica o que Gibban havia feito para o 
imperio. 

Esta obra que appareceu em 1782 e que 
está traduzida em allemão, italiano e fran- 
ces é uma das que mais contribuiram, a par 
dus obras de Niebuhr e de Gibbon, para 
esclarecer as lendas romanas e o auctor pon- 
de de parte as minuciosidades estuda os 
grandes acontecimentos para tirar d'clles 
as consequencias. 

Em 1734 deixou o logar de professor, col- 
ligiu depois as suas lições em dois volumes 
com O titulo de Principios das sciencias 
politicas e ainda fez uma viagem a Italia 
com o fim de reunir noticias e subsidios 
para uma segunda edição de uma Historia 
romana. | 

Ferhad-Pachá. Grão-visir ottoma- 
no, m, em 1596. Era cosiaheiro de uma oda 
de janizaros, e tendo uma vez ido ao merca- 
do e não encontrando nada que comprar, poz- 
88 a ceusurar com a maior violencia o Kaia 
ou official encarregado dos abastecimentos, 
deante de um homem desconhecido, 

Essa homem era nem mais nem menos do ` 
que o sultão Amurat 11 que no dia seguinte 
mandou chamar ao seu palacio Ferbad a 
quem decu as funcções de Kaia. No exercicio 
d'esse logar o antigo cosinheiro deu mostras 
de grande babilidade, e sendo em 1581 no- 
meado grão-visir governou o imperio com 
muito acerto. Demittido por um capricho do 
sultão, foi feito commandante do exercito 
ottomano contra os persas, voltou a ser grã» 
visir e demittido outra vez perdeu todo o 
valimento e ficou reduzido a uma situação 
mais miseravel do que a dos primeiros tem. 

os da sua vida. No tempo de Mahomet it 
oi insumbido do commando de um exercito 
nas margens do Danubio, mas tendo perdido 
uma batalha foi chamado a Constantinopla 
e recebeu ordem de se matar. 

Feria. Cidade de Hespanha, na provin- 
cia e a 5 kilom. de Badajoz; 2:686 hab, Fa. 
bricas de pannos ordinarios e de sabão; moa- 
gem de cereses e de azejtonas. Importante 
commercio de gado principalmente muar. 

Ferlach. Povoação da Austria, na pro- 
vincia de Carintbia, a 12 kilom. de Klagen- 
furt, na margem esquerda do Drave; 3:000 
hab, Centro de importante commercio de 
quinguilherias. Grande fabrica de armas 
brancas e de fogo. i 

# Fermëêdo. Esta villa do concelho de 
Arouca, segundo o censo de 1878 tem 250 
fogos e 1:012 hab. O orago da fregvezia é 
Nossa Senhora da Expectação. 

Foi fuudada por um fidalgo chamado Fa- 
ramundo, nome que com o tempo se adul- 
terou no de Fermudo e depois em Fermêdo. 
Pi ia de um concelho supprimido em 

# Fermelã. Esta freguezia do concelho 
de Estarreja, segundo o censo de 1878 tem 
478 fogos e 1:626 hab. 

* Fermentellos. Esta freguesia do 
concelho de Oliveira do Bairro, segundo o 
censo de 1878 tem 310 fogos e 1:074 hab. 

* Fermentões, Esta freguezia do con- 
celho de Guimarães, seguudo o censo de 1878 
tem 245 fogos e 961 bab. 

* Fernandes (Valentim). Duplicação. 
As duas biographias porém, que vem uma 
na 3.º col. da pag. 288, e a outra na 3.º col. . 
da pag. 289 completam se. ° 

Accrescentemos que Valentim Fernandes 
escreveu tambem uma obra importante in. 
titulada Das ilhas do mar Oceano, que foi 
muito aproveitada pelo historiador ingles 
Major. . 

Fernandes (José Pedro). Poeta bra- 
sileiro que se fartou de escrever versos cor- 
tezãos no tempo do dominio portuguez e 
depois da proclamação da independencia, já 
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epplaudindo a victoria ganba pelas tropas 
roses sobre os rebeldes de Pernambuco, já 
escrevendo elogios ao principe regente D. 
Pedro e ao mesmo D. Pedro como imperador, 
ete. A 23 de agosto de 1823 foi nomeado 
oficial da secretaria d'estado dos negocios 
do imperio. Vivia ainda em 1840 «já velho, 
dcbil, fatigado e enfermo», como elle diz 
n'uma poesia que por esse tempo escreveu. 

# Fernandes (João). Ha ainda outra 
duplicação com outros dois Joões Fernandes, 


mas esta resultou de termos realmente sup 


osto que eram dois personagens diversos. 

emos porém sgora que o João Fernandes, 
de quem se falla, como tendo sido piloto 
hespanhol, na 3.º columna da pag. 285 é o 
mesmo de quem tratamos na col. 2.º da 
psg. 289 e que ahi damos como portugues, 
como era realmente, porque em portugues 
estava escripta a sua obra, que ficou inedita 
Tratado da navegação do Chili contra o sul. 

Era portugues portanto o piloto que des- 
cobrin & ilha chamada de João Fernandes e 
que foi a famosa ilha em que desembarcou 
o marinheiro Alexandre Selkirta, cujas aven- 
turas serviram de base a0 curioso romance 
de De Foë Robinson Crusoé. 

Recuperemos por conseguinte mais esta 
gloria que nos andava perdida. Portugueses 
foram a maior parte dos pilotos, que nos 
fins do seculo xv: e no seculo xvir a Earopa 
trata como hespanhoes: Queiroz, João Fer- 
nandes, etc. 

+ Fernandes (João Pedro Norberto). 
Ha outra obra d'este escriptor que não veiu 
mencionada no tomo 5.º do Diccionario. 

Essa obra, impressa em 1820, intitula se 
Carta ao ill.mo e ex.™ gr, Filippe Ferreira 
de Araujo e Castro, na qualidade de encar- 
regado da policia, 

+ Fernandes (João). A biographia 
d'este famoso viajante africano vem em du- 
plicado, a primeira na col. 2.º da pag. 290; a 
segunda na col. 2.º da pag. 291. Tranque-se 
a segunda. 

Fernandes (D. João Navareto). Co- 
cbecido pela alcunha do Mudo, pintor hes- 
panhol, n. em 1526, e m. em 1579. Sendo 
muito novo partiu para a Italia e foi disci- 
pulo de Ticiano. Apesar de mudo e surdo, 
os seus progressos foram muito rapidos e 
adquirindo' em breve grande fama, foi por 
Philippe 1: chamado a Madrid onde pintou 
quadros magnificos. 

Citaremos as principaes telas d'este artis- 
ta: Abrahão entre os pastores; uma Nativi- 
dade; um S. Jeronymo; a Ceia do Escurial. 

Fernandez (Diogo). Capitão e histo- 
riador bespanhol do seculo xvi. Em 1545 

ouco mais ou menos fui para o Perú, com- 
batar contra o capitão Girão que se revol- 
tára contra o capitão general de Los Char- 
cos, e escreveu: a Primera y secunda parte 
de la historia del Peru, obra em que se èn- 
contra uma minuciosa narrativa de tudo o 
que se passou no Perú desde 1546. 

Fernandez (Luiz). Pintor bespanhol, 
n. em 1556, e m. em 1654. Foi discipulo de 
Eugenio Cazes, pintor a olco e a fresco, e 
entre os seus trabalhos citam-se principal- 
mente: Vida da Virgem, na egreja de Santa 
Cruz; e a Vida de S. Raymundo, no conven- 
to das Mercês em Madrid. 

Fernandez (Francisco). Pintor é gra- 
vador hespavhol, n. em 1605, e m. em 1646. 
Foi discipulo de Vicente Carducho e dedi. 
cou-se á pintura historica e á de retratos. 
Das suas obras citam-se principalmente: 
S. Joaquim; Sant'Anna e Enterro de S. 
Francisco de Paula, que estão no convento 
da Victoria em Madrid. Fernandes executou 
tambem muitas gravuras a agua forte para 
o Dialogo da pintura de Carducho. 

Fernandes de Guadalape (Po- 
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dro). Pintor hespanhol do principio do secu- 
lo xvir. Passou a sua vida em Sevilha, onde 
decorou com frescos varios edificios, sendo 
elle quem coloriu as vinta e duas estatuas do 
simborio da cathedral de Sevilha e que exe- 
cutou a Ceia que se admira n'essa egreja. 
Fernandez de Larcdo (João). Pin- 
tor hespanhol, n. em 1632, e m. em 1692. 
Aprendeu a sua arte com Rizzi, foi pintor de 
D. Carlos ır e adquiriu grande fama com os 
frescos que executou. Tomou parte nas de- 
corações do Retiro e depois foi incumbido 


de dirigir os trabalhos de pintura nos pala- 


cios reaes. 

Fernando (Gonçalo). 1.º conde de Cas- 
tella, n. em Burgos no anno de 910,6 m. em 
970. Foi valente guerreiro o babil diplomata, 
venceu os mouros em Osma (933), tomou 
uma parte brilhante na batalha de Siman. 
cas (938), derrotou outra vez os musulmanos 
e Dozio, pela sua façanha alcançou grande 
nomeada e com as suas conquistas alargou o 
condado de Castella que elle constituira. 

Garcia, rei de Leão, com ciumes da in- 
fiuencia de Fernando, combinou com sua 
irmã D. Theresa rainha de Navarra, desfa- 
zerem se do bravo guerreiro, mas este con- 
seguiu escapar se á cilada que lho tinham 
preparado e obrigou o rei de Leão a ceder 
de todos os direitos de suzerania sobre o 
novo condado. 

Fernando HH (D.). Entra no nosso Pan- 
theon el-rei de Portugal D. Fernaado u, fal- 
lecido já depois de se ter começado a publi- 
car o nosso Supplemento. Vem o seu nome 
juntar se ao de sua esposa nas paginas do 
nosso Diccionario, como o seu corpo ee foi 
juntar ao d'ella debaixo das abobadas de 
S. Vicente. 

O principe Fernando Augusto Francisco 
Antonio, duque de S8aze-Coburgo Gotha, n. 
em Coburgo a 29 de outubro de 1816, sendo 
filho do principe Fernando Jorge Augusto, ir. 
mão do duque Ernesto de Saze Coburgo Go. 
tha, e da princeza Maria Antonia Gabriella, fi- 
lba do principe hungaro José de Kokang. Re- 
cebeu uma excellente educação revelando logo 
o seu aprimorado talento artistico, e era um 
dos mais gentis principes allemães, quando 
a morte do principe Augusto de Lenchtem- 
berg, deixando a rainha D. Maria ir viuva 
com 16 annos e sem filhos, obrigou o gover- 
no portugues & procurar um novo esposo pa- 
ra a rainha. Foi o conde de Lavradio quem 
se lembrou d'este principe em tão excellen- 
tes condições, foi elle emfim quem dirigiu as 
negociações 6 ainda o encarregado de assi» 
gnar o contracto matrimonial, assignatura 
que se realisou a 1 de dezembro de 1835, 
representando o conde de Lavradio a rai- 
nha, ò barão de Carlowits o duque reinante 
de Saxe-Coburgo e o barão de Stockmar o 
principe Fernando e seu pae. N'esse contra- 
cto estipulavs se que o casamento seria em 
Lisboa, seguodo o rito da religião catholica, 
que logo depois do casamento receberia o 
principe uma pensão aonual de 50 contos, 
que se lhe econservaria, por morte da rainha, 
Do caso de ficar em Portugal e tendo então 
direito a um palacio para habitar, e 25 se se 
retirasso para o estrangeiro, que teria elle 
sempre a livre disposição dos seus bens, e 
que os principes que nascessem d'este casa- 
mento ı n poderiam sair do reino sem au- 
ctorisaçauv das côrtes, nem poderiam casar 
sem auctorisação da rainha ou do principe 
reinante. : 

N'esso mesmo dia porém assignaram 08 
mesmos plenipotenciarios um novo convenio, 
pa qual o principe D. Fernando renunciou 

parte que lhe coubesse da herança de sus 
mãe em terras na Hungria, em que se esti- 
pulava que a dotação do principe fosse para 
as suas despezas pessoses, continuando as 


da casa real por conta da rsinhs, 
que essa detação se elevatia de ciusocotea 
cem contos, em consequencia da sas reana. 
cia á herança materna, logo que nascesse cu 
principe herdeiro da corês, e que então 
D. Fernando receberia o titulo dé rei, om- 
fim que a rainha poderia conservar secretos 
estes artigos addicionaes, emquento se não 
désse o caso do nascimento do prineipa 
A 1 de janeiro de 1836 casou s raiwhs per 
procuração com D. Fernando, a 2'dejaneiro 
assignou o decreto nomeaúdo-o marechal-ge- 
neral do exereito, e coronel honor seio do ba. 
talhão de caçadores 5, a 29 de março foram 
nomeados para servir ás suas ordens os s- 
guintes officiaes: Ferreira Sarmento, Vas 
Parreira, Carlos Maria de Caula, Antonio, 
Francisco e Luis de Mello Breyner D. Ma. 
noel de Sousa Coutinho, e conde de Saint. 
Léger da Bemposta. l 
El-rei D. Fernando saiu de Cobargo, e 
atravessando a: Belgica, embarcon em Os- 
tende, e, mettendo-se no vapor ingles Man. 
chester, seguiu para Lisboa aonde chegou no 
dia 8 de abril; no dia 9 celebrou-se a ceri: 
monia do easamento, e no dia 10 já o pria- 
cipe D. Fernando assistiu á ceremeuis do 
encerramento das côrtes. 
Chegava D. Fernando a Portogal n'una 
epoca extraordinariamente agitada, 6 um: 
das primeiras questões que o ministerio de 
então teve a assoberbal-o foi o de sêr ou nlo 
conferido a0 principe o commando em chefe 
do exercito. Era pouco sympatbica aee libe- 
raes essa idéa, mas o governo estava cem: 
promettido com a ráinha a execntal-a, por: 
e já tivera a mesma dignidade o prineipe 
- Augusto e parecia estranho portanto que 
a D. Fernando se não conferisse. O governo 
fes secretamente a nomeação e foi o minis. 


terio Terceira que assumia a responsabili- 


dade. A 4 de maio pablicou-se a nomeação, 
e 2 5 compos-se a casa militar de novo eon. 
mandante em chefe, sendo nomeado seu pri: 
meiro ajudante de campo o marechal Salda- 
nha, e simples ajudantes de campo GU Quei- 
ros, Calça e Pins, Silva o Bastos. N'ous 
mesmo dia 4 de máio era D. Fernsado olei- 
ri presidente da Academia Real das Beien: 
cias. 

O partido radical passou então a maaifes- 
tar-se do um modo decididamente hostil ao 
ministerio, a agitação augmentava por toda 
a parte de forma que a viagem do principe 
so Porto e ás provincias passou completa- 
mente despercebida. Que papel desempenhos 
D. Fernando na belemsada ? O moço prine- 
pe de 20 annos, casado tom uma rainha de 
17, achava-se n'uma situação deveras emba- 
raçosa, não querendo intervir noe negocios 
politicos do pais, e não podendo -ao meto 
tempo abandonar sua esposa. Parece que é 
sua vontade pessoal se deve am potto a in: 
fluencia que então exerceu em Portugal o 
ministro da Belgica, o general Goblet d'ål- 
viella, representante de seu tio o rei Leo 
poldo. Seja como fôr, a contra-revolução 
planeada: em Belem foi um completo faso, 
e s rainha e seu marido tiveram de se sob: 
metter á constituição de 1822, ewquanto 8 
côrtes constituintes não :elaborassem outre. 

Começou n'esse tempo el-rei D, Ferasedo 
a mostrar se desvelado protector des artes. 
Da Academia das Bellas-Arios de Lisboa 
fundada a 25 de outubro de 1836 deelara- 
ram-se protectores el-rei D. Fernando é & 
rainha D. Maria n. 

O commando em chefe do ersreito foi ex- 
tincto, e D. Fernando deixou portanto de 0 
exercer, ficando redusida a sus oasa miiir 
a Saint-Leger, Caiçã e Pita, Ferreira Bar- 
mento e barão de Campsùbå, l 

Por essa ocoasižo prestou el rei D. Fer- 
nando tambem um alto serviço ás artes por 
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salvando de um vandalismo inevi- 
tal o convento da Batalha, que visitára e 
conseguindo que no orçamento das obras pu- 
blicas se destinassem algumas verbas para a 
sua reparação e manutenção. 

A 16 de setembro de 1837 nasceu o prin- 
cipe real D. Pedro, e D. Fernando recebeu 
pela primeira ves o titulo de rei. 

Eleito presidente do Conservatorio, el-rei 
D. Fernando mostrou logo quanto se inte- 
ressava pelo desenvolvimento das artes sce- 
nicas em Portugal. - 

Babiam todos já que el-rei era um artista 
distinctissimo, que desenhava admiravel. 
mente, e que tinha uma bella vos de bary- 
tono, de que sabia usar com mestria. Viam- 
n'o colleccionar obras de arte, animar os ar- 
tistas portugueses, comprando -lhes quadros, 
auxiliando oe seus estudos com o estimulo do 
seu applauso e com os recursos da sua bolsa. 
Viam n'o apparecer em todas as festas que 
representavam um progresso artistico e um 
dia Castilho n'am artigo da Revista Univer- 
sal deu-lhe o cognome de rei-artista, cogno- 
me que ficou. 

A politica lá ia seguindo o seu caminho, 
sem que nella interviesse pelo menos de um 
modo sensivel D. Fernando, e apesar d'isso 
não o poupavam as injurias dos radicaes. 

Cain a constituição de 1838, restaurou se 
a Carta o D. Fernando tratava sobretudo 
das euas artes tão queridas, e esforçava-se 
por salvar do abandono e do vandalismo os 

ndes monumentos portugueses Batalha, 
Mafra, Thomar e Jeronymos, comprava o 
convento da Pena em Cintra e fasia d'elle, 
gastando durante largos annos ali, sommas 
enormes, a maravilha que todos conhecemos. 

Em 1843 veiu a Portugal seu pae e sua 
irmã. N'esse mesmo anno de 1843 foi el-rei 
D. Fernando com a rainha visitar as pro- 
vincias do Alemtejo e Estremadura. Em 
1845 fiseram nova excursão, e estiveram al- 
guns dias hospedados em Thomar, em casa 
do ministro do reino Costa Cabral, que re- 
ceben por essa occasião o titulo de conde de 
Tbomar. 

Mas as eleições de 1845 produziram os 
seus funestos resultados e o pais reagiu, re- 
bentando no Minho a revolnção chamada da 
Maria da Fonte, que deu origem á queda 
do ministerio, Veiu depois a chamada em- 
boscada de 6 de outubro, que repos as cou. 
sas no seu antigo pé, e contra a emboscada 
reagiu encrgicamente o Porto, proclamando 
um governo provisorio, e levantando o pais 
em nome da liberdade estrangulada. 

Estava começada a tremenda luta civil de 
1846 a 1847. 

Restabeleceu se o antigo commando em 
chefe e foi nomeado el-rei D. Fernando para 
exercer esse cargo. D. Fernando chamou ao 
logar de chefe de estado-maior general o 
duque de Saldanha, que foi nomeado ao 
mesmo tempo commandante em chefe do 
exercito de operações, 

Não temos de contar aqui a historia d'esea 
prolongada luta, nem das mudanças politi- 
eas que succederam á victoria cartista. Em 
1851 porém, o conde de Thomar mulquis- 
tou-se com o duque de Saldanha, tratou -o 
violentamente, demittiu o até do seu cargo 
de mordomo-mór, e 'isso deu logar a que o 
ro de Saldanha se pronunciasse, saindo 
de Lisboa á testa de uma escolta de lancei- 


"- 208 6 indo sublevar os batalhões de caçado- 


res 1 e de caçadores 5, que eram comman- 
dados por Joaquim Bento e Cabreira, mas o 
resto do exercito mostrou se hesitante o Sal- 
danba já imaginava a sua causa perdida, 
quando José Estevão lhe aconselhou que 
regressasse a Portugal. Veiu e encontrou a 
guainipa do Porto insurreccionada a seu 
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A situação melhorava de um modo sensi- 
vel para o marechal e o governo de Lisboa 
viu que era necessario entrar em campanha. 
El-rei D. Fernando reassumiu o commando 
em chefe do exercito, e marchou para Coim- 
bra á frente de uma divisão. Foi essa com. 
tudo de certo a hora mais amarga da sua 
vida. As tropas que o acompanhavam esta- 
vam todas de coração com o marechal, os 
estudantes de Coimbra e as populações sen- 
tiam o mesmo enthusiasmo. Foi recebido em 
Coimbra quasi insultuosamente, e uma ma- 
nhã viu se desamparado por quasi toda a sua 
divisão. Regressou a Lisboa tristemente com 
o pequeno grupo de soldados, que não qui- 
seram infligir essa humilhação ao marido da 
soberana. O resto fugira para o Porto. 

A inflexivel rainha vira se obrigada a ce- 
der, a demittir o conde de Thomar, a encar- 
regar o duque de Saldanha de organisar mi- 
nisterio o maior humilhação foi ainda ter de 
demittir seu marido do commando em chefe 
do exercito para entregar esse alto posto ao 
duque de Saldanha. À 

dimeçara a regeneração a sua obra re- 
formadora e fecunda e D. Fernando voltava 
com intimo prazer para a placides do seu 
viver artistico e modesto, voltava ás suas 
occupações predilectas: aos serões musicaes 
em que s sua bella voz de barytono lhe dava 
sempre um dos primeiros logares, á contem- 
plação das formosissimas obras do seu cas- 
tello da Pena, á compra de objectos de arte 
e execução de encantadores trabalhos artie- 
ticos, e tambem um pouco aos prazeres ga 
flirtation mais ou menos platonica com al- 
gumas damas formosas, que achavam muito 
a seu gosto o altissimo e elegantissimo so- 
berano, apesar da sua voz tão fanhosa na 
conversação, como deliciosa no canto, entre- 
gava se emfim a todos os prazeres que o ca- 
ptivavam, alguns dos quaes não eram muito 
do agrado de sua amantissima esposa, quan - 
do um golpe terrivel veiu feril o ao mesmo 
tempo no seu cor de marido e no seu 
amor pela vida particular, muito serena e 
placida. A 15 de novembro de 1853 morria 
de parto, apenas com trinta e quatro annos 
de edade a rainha D. Maria 11 e o principe 
real ficava em menoridade, apenas com desa- 
seis annos, devendo portanto assumir a re- 
gencia, em virtude da lei de 7 de abril de 
1846, el-rei D. Fernando. 

Esse golpe um tanto mais inesperado e 
cruel quauto pouco antes a rainha, em plena 
força da vida e de saude, obtinha um teste- 
murho da mais viva e ardente sympatbia 
da parte do povo portugues. 

Em agosto de 1851 morrera o pai de el-rei 
D. Fernando. Depois de tomar luto por seis 
meses deliberou a rainha partir para uma 
viagem que foi um verdadeiro e continuado 
triumpho. 

A 15 de abril de 1852 sairam a rainha e 
o rei eos dois principes de Lisboa, dirigi- 
ram se 8 Villa-Franca, Alcobaça, Leiria, 
Pombal, Coimbra e Porto, sendo recebidos 
por toda a parte com o mais ardente enthu- 
siasmo, principalmente n'estas duas ultimas 
cidades; em Coimbra onde os estudantes qui- 
seram fazer esquecer a el rei D. Fernando 
as amar zuras que lbe tinham causado exacta- 
mente um anno antes, no Porto onde tinham 
pela primeira ves, havia muito, ensejo de 
mostrar á rainha que as suas insurreições 
e os seus pronunciamentos em nada dimi- 
nuiam o affecto profundissimo que o Porto 
consagrava á filha de D. Pedro rv. Do Porto 
seguiram para Braga, Barcellos onde pernoi- 


taram na noite de 6 de maio, ardendo n'essa. 


mesma noite o paço onde poisaram, o que 
pôs em serio perigo a vida da familia real, 
e Vianna do Castello, voltando depois ao 
Porto e a Coimbra e indo depois a Monte. mór 
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o-velho e á Figueira á Marinha Grande 6 
finalmente regressando a Lisboa, fazendo o 
rei D. Fernando a melhor impressão em to- 
da a gente que o conheceu e tratou. 

No principio de 1853 morreu a princesa 
D. Maria Amelia, filha de D. Pedro rv, e ir- 
mã da rainha, e finalmente a 15 de novem- 
bro morria, como dissemos, a soberana portu- 
gueza na flôr da vida. 

O conselho de Estado, reunido no paço das 
Necessidades, recebeu a communicação da 
morte da rainha, e foi logo em seguida 
cumprimentar el rei D. Fernando, que decla- 
rou assumir a regencia, prestando ao mesmo 
tempo o juramento legal. A acta d'essa ses- 
são do conselho de estado é assiguada pelo 
duque da Terceira, José da Silva Carvalho, 
Rodrigo da Fonseca Magalhães, conde de 
Thomar, José Bernardo da Silva Cabral, 
Manuel Duarte Leitão e visconde de Castro. 

A rainha tivera onze filhos d'el rei D, Fer- 
nando, e nenhum do seu primeiro marido. 
Sete sobreviveram á mãi: D, Pedro, D. Luis, 
D. Maria Anna, D. João, D. Antonia, D. 
Fernando e D. Augusto, só tres sobrevive- 
ram ao pae, D. Luiz, D. Antonia e D. Au- 
gusto. Os que falleceram logo ao nascer eram 
dois rapazes e duas meninas. As duas meni- 
nas receberam o nome de Marias, os dois 
rapases de Leopoldos, e foi o segundo Leo- 
poldo que matou a mãe. 

Todos sabem como a rainha D., Maria rt 
era excellente educadora, mas uma parte 
da gloria ha d'ahi resulta cabe tambem a 
el-rei D. Fernando, que dava toda a força 
ao preceptor visconde da Carreira, que assis- 
tia as lições de seus filhos, aos exames que 
elles todos os annos faziam, em presença do 
rei, da rainha, das damas e dos camaristas. 

O ministerio que estava no poder, quando 
a rainha falleceu, era presidido pelo duque 
de Saldanha que tinha a pasta da guerra, 
Rodrigo da Fonseca Magalhães que tinha 8 
do reino, Frederico Guilherme da Silva Pee 
reira a da justiça, Antonio Maria de Fontes 
Pereira de Mello a da fazenda e das obras 
publicas e visconde de Athouguia a da ma- 
rinha e a dos negocios estrangeiros. 

El.rei D. Fernando confirmou este minis- 
terio, e com elle governou durante os dois 
annos da sua regencia. Continuou então o 
grande movimento da reforma que a Rege- 
neração iniciára. 

Estabeleceram-se os telegraphos electricos, 
dotou-se a cidade do Porto de illominação a 
gaz, continuou se o caminho de ferro do 
Norte e o do Sul, reformou-se a circums- 
cripção administrativa, creou se o recruta- 
mento militar (a conscription), concorieu 
Portugal á exposição industrial de Paris. 

El-rei D. Pedro v e o infante D. Luiz fi- 
seram duas viagens ao estrangeiro, uma em 
1854, outra em 1855, e a 16 de setembro 
d'este ultimo anno, tendo chegado el rei D. 
Pedro v á sua maioridade, entregou-lhe seu 
pae o governo de Portugal. 

Livre dos cuidados da regencia resolveu 
D. Fernando fazer tambem uma viagem, é 8 
14 de abril de 1856 partiu no vapor de guer- 
ra Mindello para Cadiz, d'onde seguiu para 
Sevilha, a visitar o duque de Montpensier, 
d'ahi para Gibraltar, de Gibraltar para Tan- 
ger, e de Tanger para Granada. O sr. Colla- 
ço, nosso consul em Tanger, escreveu um 
livro interessante a descrever a viagem 
d'el rei D. Fernando e as festas pomposas 
com que as auctoridades musulmanas o re- 
ceberam, A 6 de junho estava em Lisboa 
de volta. 

O anno de 1857 foi o anno da febre ama- 
rella, que deu ensejo a que D. Pedro v con- 
quistasse para sempre o coração dos seus 
subditos, pela coragem e dedicação que mos- 
trou. Be el-rei D. Fernando não a o mes- 
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mo, porque não tinha as obrigações que seu 
filho tão nobremente julgava inherentes ao 
seu oflicio de rei, foi pelo menos quem com 
maior donativo subscreveu para a caritativa 
instituição da sopa economica. 

Em 1858 casava seu filho, el-rei D. Pe- 
dro v, em 1861 causava sua filha a infanta 
D. Antonia, e n'esse mesmo anno entrava de 
novo a morte nos Paços reaes, produzindo as 
catastroohes que enluctaram o paiz e tão pro- 
funda impressão causaram. Em novembro 
morria o infante D. Fernando, e logo depois 
a 11 d'esse mez el rei D. Pedro v; estavam 
em viagem fóra de Portugal os infantes D. 
Luiz e D. João, o primeiro dos quaes tinha 
de ser o successcr da corôa. Teve por conse- 
guinte el rei D. Feruando de assumir de no- 
vo a regencia, apesar de não estar prevista 
expressamente essa hypothese na lei de 7 de 
abril de 1846. Durou apenas tres dias a re- 
gencia, porque no dia 14 de novembro cbe- 
garam ao Tejo os dois infantes, um dos quaes 
recebia com a noticia da sua subida ao thro- 
no, a noticia da morte de seus irmãos, e o 
outro tinha de ser victima tambem da sin- 
Rae doença, que deixara quasi deserto o 

aço das Necessidades. Eflectivamente no 
dia 27 de dezembro morria o infante D. João 
que acabava de regressar do estrangeiro, e 
o infante D. Augusto quasi milagrosamente 
escapava a sorte egual, 

Tomava conta do reino el rei D. Luiz, e, 
logo no anno seguinte, para evitar os incoa- 
venientes do caso omisso na lei da regencia, 
promulgou a nova lei de 12 de fevereiro de 
1862, que dava tambem a el rei D. Fernando 
a regencia no caso da ausencia do rei reinante. 

A 6 de outubro d'erse mesmo anno de 1862 
casava el-rei D. Luiz com s princesa D. Maria 
Pia de Saboya, e n'esse mesmo anno tambem 
dava el rei D. Fernando o primeiro exemplo 
da modestia das suas aspirações e de tua 
falta absoluta de ambição, recusando obsti- 
nadamente o throno que lbe era offerecido, 

A 17 de outubro de 1862 rebentava na 
Grecia uma revolta contra o rei Othão, mem- 
bro da casa real da Baviera, que regia aquel- 
le formoso paiz desde a proclamação da sua 
independencia, a 20 a revolução triumpbava 
em Athenas, o rei Othão e sua mulher refu- 
giavam-se a bordo de uma fragata ingleza, 
e o governo provisorio sollicitava das gran- 
des potencias a indicação de um novo sobe- 
rano. Logo todas indicaram el-rei D. Fer- 
nando, escolha que foi applaudida por toda 
a imprensa europêa, pondo em relevo os jor- 
naes francezes e inglezes a excellente edu- 
cação que D. Fernando déra a seus filhos, 
o tacto com que soubera proceder na situa- 
ção melindrosa de esposo de uma princeza 
reinante, o acerto com que governára duran- 
te a sua regencia de dois annos. A Inglater- 
ra tanto empenho fazia na realeza de D, Fer- 


nando que declarava que, se fosse elle o rei. 


da Grecia, cederia a este paiz o archipelago 
das ilbas Jonias; mas el-rei D. Fernando te- 
pazmente recusou a corôa que lhe oftere- 
ciam, dizendo que se considerava portuguez, 
e não queria sair de Portugal, mesmo a tro- 
co de uma corôa. Esta resolução penhorou 
extremamente o nosso povo, e augmentou 
muito a popularidade de que D. Fernando 
gosava. E' certo que D. Fernando, que nun- 
ca fôra affecto a politica, e que sempre n'el- 
la entrára constrangidamente, não aprecia- 
va o resplendor da offerta que lhe faziam, e 
a tudo preferia a sua tranquillidade e os 
scus prazeres, mas esse desprendimento é 
raro. 

Em vista da recusa de D. Fernando, can- 
didatura que escurecia todas as outras, he- 
gitaram as potencias entre os seguintes prin- 
cipes: duque Ernesto de Saxe-Coburgo, con- 
de de Flandres, Jeronymo Napoleão, Ama- 
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deu de Saboya, Gregorio Ypsilanti, Nicolau 
de Nassau, principe de Oldemburgo, archi- 
duque Marimiliano, Eduardo de Saxe- Wei- 
mar, Guilherme de Baden, e Jorge da Di- 
namarca. 

O duque Ernesto de Saze Coburgo chegou 
a acceitar, mas depois reconsiderou e não 
quiz. Afinal as potencias concordaram na es- 
colha do principe Jorge da Dinamarca e as. 
sim o decidirain no protocolo de 5 de junho 
de 1863. E’ quem hoje ainda reina. 

A 2 de maio de 1863 emprehendeu de novo 
el rei D. Fernando uma viagem, foi a Cadiz, 
atravessou a Hespanha, demorando-se a vi- 
sitar as cidades mais notaveis, principal- 
mente as que encerravam curiosidades artis- 
ticas, foi a França, a Italia, e depois a Al- 
lemanha a visitar as suas duas filhas ali ca- 
sadas, a princeza D. Maria Anna de Saze, e 
a princeza D. Antonia de Hohenzollern Si- 
gmaringen. No dia 1 de outubro voltava a 
Lisboa, a tempo de ser padrinho do principe 
real o sr. D. Carlos que se baptisou a 19 de 
outubro de 1863. 

A 2 de outubro de 1865 saiam de Portugal 
especialmente para visitar el-rei Victor Ma- 
nool S. M. o er. D. Luiz, sua esposa, e seu 
filho mais velho. El-rei D. Fernando assu- 
mia pela terceira ves 8 regencia, que ezer- 
ceu desde o dia 1 de outubro de 1865 até ao 
dia 30 de dezembro do mesmo anno em que 
el-rei D. Luiz voltava a Portugal. No dia 15 
de setembro de 1865 fôra el rei D. Fernando 
com a familia real ao Porto assistir á inau- 
gwação da Exposição do palacio de Cristal, 
e ao Porto voltou el-rei D. Fernando para 
assistir com seu regio filho á inauguração da 
estatua de D. Pedro 1v no dia 19 de outubro 
de 1866. 


No dia 29 de outubro do mesmo anno, dia: 


em que el-rei D. Fernando completava 50 
annos, inaugurava-se & sua estatua na sala 
da Associação dos Artistas de Coimbra, es- 
tatua feita por Frederico da Silva Alves 
Brandão, maior que o natural, e tendo nas 
cinco faces do pedestal os bustos do poeta 
Sá de Miranda, do pintor Domingos Antonio 
de Sequeira, do esculptor Machado de Cas- 
tro, do musico José Mauricio, e do archite- 
cto Affonso Domingues. 

Nomeado presidente da commissão que 
devia preparar a comparencia de Portugal 
na exposição de Paris em 1867, el-rei D. 
Fernando empenhou todos os seus esforços 
para que Portugal representasse um papel 
brilhante. N'esse mesmo anno assumiu o rei 
D. Fernando pela quarta vez a regencia. 
S. M. a rainha D. Maria Pia fôra á Italia, a 
3 de julho de 1807 saiu tambem de Portu- 
gal el-rei D. Luiz, acompanhado por seu ir- 
mão o infante D. Augusto para ir buscar a 
rainha á Italia e para ir com ella á exposi- 
ção de Paris. Durante mez e meio exerceu 
D. Fernando pela ultima vez a regencia. 

Approrimava se entretanto uma epoca de 
grande provação para el-rei D. Fernando e 
um lance em que o seu procedimento tinha 
realmente de ser altamente louvavel. 

Em 1868 rebentava em Hespanha uma re- 
volução mais vehemente do que as anterio- 
res, porque tinha um caracter anti-dynastico 
e triumphou rapidamente. A rainha Isabel 
foi expulea de Hespanha e com ella todos 
os membros da gua familia. O governo pro- 
visorio não quis de forma alguma que o pais 
fosse para a republica, mas para o conservar 
monarchico havia uma seria dificuldade—não 
baver rei. O nome de el-rei D. Fernando oc- 
correu logo a todos os espiritos, não só pe- 
las suas qualidades pessoaes que já o tinham 
desejado para occupar o throno da Grecia, 
mas principalmente por haver com elle a es- 
perança de que a successão das duas corôas 
viesse um dia & recair na mesma pessoa, e 
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se podesse emfim reslisar a tão desejada, a 
tão cubiçada união iberica. Essa idéa mani- 
festou-se em Hespanha de um modo bastan. 
te vivo, para que el rei fizesse constar semi. 
oficialmente ao governo provisorio de Ma- 
drid que não acceitaria a corôa de Heapa. 
nha, se lh'a offerecessem, A 14 de abril de 
1869 o governo provisorio deliberou, apesar 
de tudo, oferecer-lhe a corôa, e mandar a 
Lisboa uma deputação para esse effeito. El. 
rei D. Fernando, em presença d'isso, pediu 
ao marques de Sá da Bandeira, então pre- 
sidente do conselho de ministros, que tele- 
grapbasse para Hespanha, pedindo, em no. 
me de el rei D. Fernando, que não viesse 
semelbante deputação, para el-rei se não ver 
obrigado a dar-lhe uma resposta negativa, 
Este telegramma melindrou muito 0 governo 
hespanhol, e el rei D. Fernando via-se obri. 
gado a escrever a 10 de abril de 1869 ums 
carta 20 conde d'Alte, nosso ministro em Ma. 
drid, explicando o seu pensamento, e mos- 
trando que lhe fôra dictado pelo viro desejo 
que tinha de não responder directamente 
com um não a tão honroso pedido, e ao mese 
mo tempo a ihabalavel resolução de não ace 
ceitar a corõa. 

Ficou por aqui essa questão. Discutiu-se 
vivamente esse assumpto nas camaras por- 
tuguesas; todos os oradores prestaram ho- 
menagem á desambiciosa modestia de el-rei 
D. Fernando, e houve só um, o conde de Ca- 
valleiros, que lamentou que 8. M. não tives- 
so accedido aos desejos da Hespanha À 
questão comtudo ainda havia de renascer. 

A 10 de junho de 1869 realisava-se um 
grande acontecimento na vida de el-rei D. 
Fernando. Uma gentil senhora, Elisa Hens: 
ler, e cantora de verdadeiro talento, que em 
differentes epocas representára no theatro 
de 8. Carlos com muito applauso, inspirára 
a el-rei D. Fernando um extremoso affecto, 


tão extremoso que o viuvo de D. Maris 1 


resolveu desposal-a. O rei da Prussia des a 
essa senhora o titulo de condessa d'Edls, é 
a 10 de junho de 1869, como dissemos, cass- 
va o rei D, Fernando com a senhora condes- 
sa d'Edia na capella do palacio da infanta 
D. Isabel Maria, que foi madrinha, sendo 
padrinho o principe de Saxe-Altenburgo. 

Entretanto succedia ao ministerio Bá ds 
Bandeira — bispo de Vizeu em Portagal om 
ministerio organisado pelo duque de Lonlé, 
e este caia deante de uma sedição militar 
subindo ao poder um ministerio presidido 
pelo marechal duque de Saldanha, que, n3 
sua viagem de Paris para Lisboa, fallára em 
Madrid com o general Prim, e se mostrára 
disposto a auxiliar os desejos dos hespt: 
nhoes, facilitando a candidatura de el-rei 
D. Fernando. 

Para a promover viera já para Lisboa um 
novo ministro hespanhol, D. Angel Fernan: 
des de los Rios, que começou a perseguir 
el-rei D. Fernando. Primeiro este soberano 
oppos a essas novas instancias ama impis. 
cavel recusa, e o governo hespanhol, de mut- 
to má vontade, voltou-se para a candidatura 
do principe Leopoldo de Hohensollero:Si- 
gmaringen, mas essa candidatura scceita na 
Allemanha excitou as susceptibilidades ds 
França e foi a causa ou o pretexto da terri- 
vel guerra franco-allemã. Estava já 8 goer 
ra declarada, e estavam os dois exercitos em 
frente um do outro, quando Fernendes de 
los Rios approveitou o ensejo para voltar á © 
carga. Representou a D. Fernando s respon- 
sabilidade immensa que assumis, se por SUA 
causa corressem ondas de sangue Dê 
pa. Lembrou-.lhbe que a Hespanha estava far 
ta de andar a pedir a esmola de um sobéri- 
no, que, vendo a impossibilidade de oma 9- 
lução monarchica, maito provavelmente de 
voltaria para a republica. Tanto insistis q9 
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el rei D. Fernando escreveu-lhe emfim uma 
carta a 26 de julho, em que lhe dizia que, 
vencido por estas razões, so resolveu a ac- 
coitar, mas a acceitar impondo condições 
sine qua non: que lhe seria garantida para 
qua quer eventualidade uma dotação pessoal 
em Hespanha egual á que tivera em Porta- 
gal e que ia perder; que a condessa d'Edla 
seria tratada com todas as considerações e 
honras que pertenciam á alta situação que 
ello lhe déra pelo seu casamento, e que só 
appareceria nos actos ofliciaes; emfim que o 
direito de successão fosse regulado de forma 
que nunca as duas corôas se reunissem n'nma 
só cabeça. 

As duas primeiras condições foram accei- 
tas immediatamente, mas a respeito da ter. 
ceira houve serias davidas. Era esse para os 

oes o ponto capital. Apreciavam mni. 
to, sem duvida algums, as serias qualidades 
de el-rei D. Fernando, mas sobretudo o que 
apreciavam na sua candidatura era a espe- 
rança do futuro, a perspectiva de uma pos- 
sivel união. Desde o momento que el-rei D. 
Fernando levantava uma barreira insupera- 
vel entre os dois paises, a aua candidatura 
deixava de ter importancia para os hespa. 


Tambem Fernandes de los Rios insistiu 
com uma perseverança furiosa e impertinea- 
te, el-rei D. Fernando defendeu se com ex- 
traordinaria energia e com um alto bom sen- 
so, desmascarando todas as manhas do mi- 
nistro hespanhol, annullando-lhe todos os 

ismas. Dizia Fernandes de los Rios que 
el-rei D. Fernando não podia desherdar seus 
filhos, que parecia mostrar ser mau pse es- 
tipulando essa condição; respondia-lhe D. 
Fernando que não tinha só um filho, que ti- 
nba dois filhos varões, e que, estipulando 
uma condição pela qual deixava uma corôs 
a cada um dos seus filbos, em vez de deixar 
duas corôas a um só, não mostrava de certo 
o ser mau pae. IÍnsistiu Fernandes de los 
Rios dizendo que a condição imposta por 
D. Féêrnando era contraria á constituição 
hespanhola, respondia D. Fernando que es- 
tavam reunidas umas córtes constituintes, 
que podiam perfeitamente alterar a consti- 
tuição, e que demais elle nada tinha com 
isso. Nãe fôra elle quem pedira a corôa; of- 
fereciam-lh'a, elle respondia que só a podia 
acceitar com certas condições. O modo de as 
desempenhar era com a Hespanha. Tornava 
Fernandes de los Rios disendo que elle não 
podia querer impedir os dois povos no futu- 
ro de se unirem n'um só. Respondia D. Fer- 
nando que elle nada impedia, que os dois 
povos podiam em qualquer occasião faser o 
que quisessem, mas que elle é que não to- 
mava a responsabilidade de dar um passo 
que podesse facilitar uma união, actualmen- 
te detestada por todos os portuguezes. Pedia 
finalmente Fernandes de los Rios que esse 
negocio fosse debatido perante o rei D. Luiz, 
a rainha e o presidente do conselho de mi- 
nistros, 6 el-rei D. Fernando respondeu mui- 
to nobremente que esse negocio era pura- 
mente pessoal, que, emquanto elle não ac- 
ceitasse, nada tinham que ver com elle o rei 
ou os ministros, que esse negocio tratado of- 
Scialmente podia levantar melindres nacio- 
naes em Portugal ou na Hespanha e que el- 
Jo não querias de modo algum partilhar com 
pessoa alguma as responsabilidades que to- 

ma 


Va, 
Tado se quebrou diante da inalteravel se- 
Pose de De irao; diante da poa lo- 
j erro. O que admira apenas é a pa- 
mania com que ilo aturou a insolente fm. 
ia de Fernandes de los Rios, que 

não besitava em lbo diser muito claramente 
que não osa & sua pesos com oS seus ta- 
igatos é virtudes, que em Hespanha que- 
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riam para rei, era o pae do rei de Portugal, 
que podia proporcionar ensejo á Hespanha 
de se reunir com o nosso pais debaixo do 
mesmo sceptro, a insolencia ainda maior com 
que elle pretendia que fossem ouvidos sobre 
o assumpto o rei e a rainha de Portugal, 
como insinuando a el-rei que estava sacrifi- 
ficando os interesses de seus filhos e que os 
devia consultar! 

Tambem diga se a verdade, é difhcil ser- 
se mais profundamente inhabil do que o 
foi Fernandes de los Rios em toda esta ne- 
gociação. As suas malicias eram, como di- 
zem os franceses, cousues á blanc. O seu pla- 
no de campanha era perfeitamente alinha- 
vado e viam se os pontos. 

Emfim, depois de uma tenacissima luta, 
Fernandes do los Rios desistiu e o governo 
hespanhol tambem. A 10 de agosto de 1870, 
escreveu D. Fernando sa sua ultima carta ao 
ministro de Hespanha em Lisboa, a 4 de 
desembro do mesmo anno offerecia uma de. 
putação bespanbola ao principe Amadeu de 
Saboya a corôa d'esse pais. 

O sr. F. J. Pinto Coelho, auctor de uma 
excellente biograpbia d'el rei D. Fernando, 
depois de ter narrado largamente este epi- 

io importante da vida do seu biographa- 
do, escreve o seguinte que é tambem, se- 
gundo as nossas informações, perfeitamente 
verdadeiro: ; 

«Em todas as phases da candidatura do 
rei D. Fernando e mais especialmente du- 
rante a correspondencia diplomatica com o 
ministro de Hespanha, o conselheiro Anto- 
nio Maria de Fontes Pereira de Mello mais 
ou menos interveiu, aconselhando e esclare- 
cendo o rei D. Fernando, não só ácerca dos 
planos do general Prim e do seu governo, 


| como tambem das ai er de que esta- 


va encarregado em Lisboa o habil diplo- 
mata bespanhol Fernandez de los Rios. 

«O proprio livro que o ex-ministro de Hes- 
paoha em Lisboa, Fernandes de los Rios, pu- 
blicou sob o titulo Mi mision en Portugal, 
o comprova, chamando ao illustre homem de 
estado o genio mau, que interveiu n'aquel- 
las negociações.» 

Contestamos apenas n'estes periodos que 
transcrevemos o epitheto de habil dado a 
Feruandes de los Rios, que elle não mere- 
cia. 

Em 1873 foi el rei D. Fernando nomeado 
presidente da commissão, que devia prepa- 
rar a collaboração de Portugal na exposição 
de Vienna de Austria e teve sempre depois 
commissões identicas. Foi elle tambem em 
1881 que presidiu á commissão organisado. 
ra da exposição da arte ornamental, e á sua 
iniciativa e á de sua esposa deveu grande 
parte do seu brilho essa magnifica exposi- 
ção. Havia uma sala que estava exclusiva- 
mente adornada com objectos de que el rei 
D. Fernando era expositor o essa sala fôra 
arranjada pela condessa d'Edia com o mais 
fino gosto. 

Em 1877 foi sua magestade o sr. D. Fer- 
nando com sua esposa e seu filho o sr. in- 
fante D. Augusto visitar a exposição de Pa- 
ris e a Suissa. Depois d'isso foi el rei D. Fer- 
nando com sua esposa frequentemente ao es- 
trangeiro, alguns annos foi tomar as aguas 
de Royat, indo outra ves para Vidago. 

Parecia apesar dos seus verdes sessenta 
e tantos annos estar em pleno vigor da vida 
e da saude. O povo encontrara-.o frequente- 
mente, atravessando sosinho e a largos pas- 
sos as ruas de Lisboa, cumprimentado affo- 
ctuosainente por toda a gente, entrando nos 
bazares onde fasia compras valiosas de obje- 
ctos de arte. Sua esposa partilhava muito as 
suas predilecções, e por isso um © outro fi- 
seram do palacio das Necessidades e dos 
jardins da Pena verdadeiras maravilhas: Em 
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torno d'este formoso palacio no velho estylo 
manuelino estende se um parque admiravel, 
onde as arvores mais diversas, e originarias 
das mais distantes e differentes regiões, se 
agrupam em bosques deliciosos. Foram estes 
jardins o pasm» e o enlevo dos sabios e litte- 
ratos estrangeiros, que vieram a Lisboa as- 
sistir ao congresso anthropologico e ao con- 
gresso litterario é que el rei convidou para 
nma visita à Pena. 

O palacio das Necessidades estava, nas 
salas, nos corredores, cheio de primores de 
arte: quadros de grandes mestres, estatuas 
dos mais talentosos esculptores, armas rica- 
mente cinseladas, moveis preciosos © raros, 
admiravelmente esculpidos e marchetados. 
No meio de todas estas maravilhas trabalba- 
va D. Fernando nos seus phantasticos dese- 
nhos muitos dos quaes foram gravados e pu- 
blicados na Revista Contemporanea, ou pin- 
tava pratos, que era a sua ultima occupação 
predilecta, ou cantava em duetto com sua 
esposa algumas arias favoritas. 

Foi no meio d'esta existencia encantada 
que o surprehenderam os primeiros presagios 
da morte. Um dia appareceu no rosto de el- 
rei D. Fernando um ligeiro tumor, que os 
medicos logo disseram que era de pessimo 
caracter e de terminação fatal. Não o sus- 
peitava o soberano, mas toda a sua familia 
o sabia, e tratou de esgotar para o salvar 
todos os recursos da sciencia. Chamou -se 
um medico famoso de Vienna de Austris, 
que fingiu ter vindo a Lisboa n'uma excar- 
são de recreio e desejar ser apresentado 8 
el-rei D. Fernando. Examinou-o detidamen- 
te, e o prognostico foi inteiramente conforme 
com o dos medicos portugueses. Não havis & 
minima esperança. 

A doença tinha sobretudo para el-rei uma 
coisa dolorosa: desfigurava-o completamen- 
te, e tornava difficil a conversação por causa 
do cheiro que se exhalava do cancro. Ainda 
foi para Cintra, onde encontrou alguns alli. 
vios, mas, ao voltar a Lisboa, no principio 
do inverno, começuu a passar peior. Uma 
noite no seu camarote em 8. Carlos, onde 
era certo todas as recitas com a face envolta 
n'uma faxa preta caiu e molestou-se na face. 
A queda determinou a resolução d'aquella 
prolongada doença. Morreu el rei D Fer- 
nando a 15 de dezembro de 1885, ás 2 boras 
da tarde, com 69 annos de edade. 

A sua morte foi sentida, mas a abertura 
do seu testamento produziu, força é confes- 
sal-o, uma pessima e deploravel impressão, 
attenuando logo muito a sensação produzida 
pela noticia da sua morte. Aquelle homem, 
que fôra tão desvelado protector de todas as 
instituições beneficas e artisticas, nada dei- 
zavas nem para obras de beneficencia nem 
para obras de arte. A affeição que votava & 
condessa d'Edla fôra superior a qualquer 
outro sentimento. Deixou-lhe tudo aquillo 
de que a lei o deixava dispôr, inclasivamen- 
te o delicicao castello da Pena, que o publi- 
co estava costumado a considerar como uma 
propriedade nacional, que el-rei D. Fernan- 
do retinha nas suas mãos, mas que genero- 
samente doaria por sua morte à terra que 
elle disia ter amado tanto, ou que pelo me- 
nos encorporaria nos bens da coroa, legan- 


“do-o a seu filho, o rei de Portugal. 


Aquelle desinteresse, aquella ausencia 
completa de ambição, aquelle zelo pela in- 
dependencia nacional seriam afinal de con- 
tas apenas uma das formas de um egoismo 
feros, que prefere ao cumprimento dos mais 
altos deveres o conchego n'um ninho bem 
forrado e bem adornado 

Não o sabemos, nem ousamos disel.o. Cus« 
tar.nos-hia muito & descoroar da sua auréola 
legendaria um homem que foi incontestavel. 
mente sympathico e bom. O que suppomos é 
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que nas ultimas horas da sua vida o profun- 
do affecto que o levára para os braços da 
senhora condessa d'lidla foi mais poderoso 
do que tudo o mais, que lhe quis deixar um 
testemunho bem claro e bem evidente do seu 
profundo amor, e collocal a em taes cordi- 
ções de independencia que a pozesse comple- 
tamente ao abrigo da má vontade que ella 
havia de encontrar forçosamente, depois da 
sua morte, n'aquelles mesmos que mais hu- 
mildemente e mais servilmente a haviam li. 
songeado e adulado durante a sua vida. 

O que é certo porém e incontestavel é que 
este testamento fez um mal immenso á sua 
memoria e que bastou uma hora para des- 
truir cincoenta annos de popularidade. Nós 
porém, sem partilharmos os enthusiasmos 
exaggerados dos lisongeiros, nem partilhar- 
mos os anathemss, diremos que foi insigni- 
ficante o papel politico de D. Fernando, mas 
que foi elle tambem uma das physionomias 
mais sympathicas e attrahentes deprincipe 
moderno. 

Fernando (D.). Filho bastardo de el- 
rei D. Affonso Henriques, foi alferes-mór do 
reino, e é tó isso o que d'elle se sabe. 

Fernando (D.). Filho bastardo de el- 
rei D. Affonso ix e de D. Chamôa Gomes, 
filha do conde D. Gomes Nunes. Professou 
na orgulhosa ordem dos Templarios, e n'ama 
discordia com outros freires militares foi 
assassinado, sendo enterrado na egreja de 
8. Bras em Lisboa, 

Fernando (D.). Um dos muitos bas: 
tardos de el-rei D. Dinis, mais conhecido 
pelo nome de D. Fernão Sanches. Foi muito 
predilecto de seu pae que o encheu de mer- 
cês e o casou com D. Froilhe Annes de Bri- 
teiros. 

Fernando de Aragão. Prelado e 
historiador bespanhol, m. em 1575. Era filho 
de um bastardo de Fernando v, rei de Ara- 
gão e de Castella, foi arcebispo de Saragoça 
e vice-rei de Aragão, e escreveu algumas 
obras que não foram impressas, mas de que 
muitos historiadores se tem aproveitado. 
D'esses trabalhos citaremos: Historia dos 
reis de Aragão; Nobiliario das casas princi- 
paes de Hespanha. 

Fernando de Jesus. Theologo bes- 
panhol, n. em 1571, e m. em 1644. Entrou 
para a ordem dos carmelitas reformados, foi 
professor de theologia, viajou pela Hespa- 
nha prégando em varias terras, e pela sua 
eloquencia mereceu ser appellidado o Chry- 
sostomo hespanhol. Deixou em latim e em hes- 
panhol varias obras religiosas. 

Fernando de 8S. Thiago, Préga. 
dor heepanhol, n. em 1541 pouco mais ou 
menos, e m. em 1593. Pertencia à ordem das 
Mercês, teve fama de eximio prégador e foi 
muito estimado dos reis D. Philippe u e 
D. Philippe ir e do papa Paulo v. 

Deixou impresso: Considerações sobre os 
evangelhos; Considerações sobre os domingos 
e dias da quaresma, Sermões, etc. 

Fernando de Talavera. Theologo 
hespanhol, n. em 1445, e m. em 1507. Foi 
confessor de Fernando o Catholico e quem 
levou esse soberano a emprehender a con 
quista de Granada, e depois foi bispo de 
Avila e arcebispo de Granada. Deixou um 
grande numero de obras de piedade. 

Fernando Martines ou de Santa 
Maria. Religioso hespanbol u. em 1554, 
e m. em 1631, Foi tres vezes eleito geral da 
ordem dos carmelitas descalços, confessor de 
Urbano vin, que o encarregou de varias mie- 
sões e commissario das sete provincias re- 
formadas da ordem de 8. Francisco na Ita- 
lia. 

“ Fernando Noronha. O terreno 


d'esta ilha apesar de pouco fertil produs | 
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hortaliça. A ilha é infestada por numerosos 
catos. 

Foi descoberta em 1503 pela expedição 
commandada por Christovão Jacques, se- 
gundo uns, pela que tinha por chefe Gou- 
çalo Coelbo, e da qual fazia parte o armador 
portuguez Fernão de Noronha. Teve primei- 
ro o nome de S. João. 

Os hollandezes em 1628 apoderaram-se 
d'esta ilba, mas em breve a abandonaram e 
depois os portnguezes tomando novamente 
posse d'ella trataram de a fortificar. 

A ilha é destinada para n'ella cumprirem 
a sentença os reus civis e militares condem - 
nados a prisão com trabalhos publicos. A 
principal povoação tem uma boa habitação e 
a população total da ilha anda por 2:000 pes- 
soas contando-se 1:500 presos e 200 praças 
de um destacamento. 

Fernando Pó. Cabo da Africa occi- 
dendal na costa do Calabar a 20 kilom. da 
ponta meridional da bahia de El Rei. Os 
francezes chamam lhe Avance e os inglezes 
West. 

— Serra da África occidental na costa do 
Calabar alem do rio de El. Rei e no ponto em 
que a costa principia & correr para sueste, 
eleva-se muito principalmente na parte se- 
ptentrional onde tem um monte com 4:197 
metros de altitude e desce para o lado do 
sul, onde tem apenas 1:775 metros. Tambem 
lhe chamam Montes Camarões e Serra do 
Motão. 

Fernão Dias. Porto da costa nordeste 
da nossa ilha de 8. Thomé, e no qual desa- 
gua o rio do Ouro. Tem bom ancoradouro e 

muito frequentado pelos navios estrangei- 
ros que precisam fazer aguada. 

# Fernão Joannes. Esta freguesia 
do concelho da Guarda, segundo o censo de 
1878 tem 151 fogos e 596 hab. ` 

Fernão Vaz. Rio da Africa occiden. 
tal na costa de Loango entre os rios de 5. 
Mexzxias a norte e o de Paradia a sul, Atra- 
vessa a provincia de Gobbi n'uma extensão de 
82 kilom. e desagua no Atlantico tingindo 
de vermelho uma grande parte do mar perto 
da costa. À foz tem uns 4 kilom. de larguara. 

Fernão Velloso. Bahia da Africa 
oriental, na nossa provincias de Moçambi- 


e. 

—Rio da Africa oriental, na nossa pro- 
vincia de Maçambique e que desagua no ba- 
bia do seu nome. As margens são insalubres 
mas cobertas de excellentes pastagens e de 
espessas mattas de boas madeires de cons- 
trucção. 

Fernel (João). Medico francez, n. em 
1497 e m. em 1558. Estudou mathematica, 
philosophia e litteratura e doutorou se em 
medicina, alcançando em breve a reputação 
de um dos mais habeis clinicos do seu tempo. 

Escreveu varias obras medicas sendo a 
mais importante Universa medicine, que teve 
mais de trinta edições e deixou tambem al- 
guns livros de mathematica e entre elles um 
Cosmotheoria em que o auctor descreveu 
os seus trabalhos para medir o gráu do me- 
ridiano. 

# Feroe. Este archipelago compõe se de 
22 ilhas, das quaes 17 estão habitadas e são 
Stromoe, Boroe, Osteroe, Vagoe, Bandoe, 
Suderoe, Fugloe, Svinoe, Vederoe, Kunoe, 
Kalsoe, Miggenss, Kolter, Hestoe, Naalsoe, 
Skuo, Store, Dimon e Lille-Dimon. A eu. 
perficie total do archipelago é de 1:338 ki- 
lom. quadrados e a sua população de 11:220 
bab. Nos meses de junho, julho e agosto, os 
dias maiores teem 20 horas e no inverno os 
mais curtos 4 horas. Não cae gelo por mais 
tempo do que um mes, mas a chuva 6 os 
furacões são violentissimos. 

As costas em muitos pontos são fechadas 
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que os habitantes se vêem obrigados a des. 
cer e subir por cordas quando vão para s 
pesca ou quando voltam do mar. Não quer 
isto dizer que não haja alguns aneoradou. 
ros seguros, entre os quaes notsremos os de 
Kougshavu na costa de Osteroe e os de 
Westmanshavu e Thorshavu na de Stromos. 

N'estas ilhas não ha arvore alguma, a co- 
vada è o unico grão que ali se dá e os ou. 
tros productos agricolas são: feno, nabos e 
batatas. 

A creação de gado é importante e fórma 
a principal riquesa do pais, havendo uns 
80;000 carneiros. A pesca das phocas e dos 
golphinhos e ás vezes a da baleia, consti. 
tue juntamente com a lã dos carneiros 6 
com & caça das aves aquaticas, que abae. 
dam nas costas, a principal fonte de receita 
do pais. | 

A respeito de industria, apenas se fabri. 
cam meias de lã e barcos de pesca. O com- 
mercio com a Dinamarca é i tante, ex: 
portando-se annualmente cerca de 120:UN 
pares de meias de lã, cebo, peixe secco é 
salgado, azeite de peixe, pennas, pelles, man- 
teiga e lã. Em 1855 foi declarado extineto o 
monopolio da navegação e eommereio, que 
se tinham arrogado os reis da Dinamare, 
desde Frederico u e que obrigava os babi- 
tantes a vender os generos em certos e de- 
terminados mercados por uma tarifa mui- 
tissimo baiza. 

No seculo 1x estas ilhas foram habitadas 

r alguns piratas noruegueses, depois ds 
fusão da Noruega com a Dinamarca, ficaram 
pertencendo ao reino di ues, os ingle- 
zes apoderaram-se d'ellas em- 1807 e só em 
1814 as restituiram á Dinamarca. 

Ferracimo (Bartholomeu). Engenheiro 
italiano, n. em 1692, e m. em 1777. Era filbo 
de uns operarios pobres com os quaes traba- 
lhou em serração de madeira, inventou uma 
machina movida pelo vento e que fasia eme 
trabalho com facilidade, um apparelho pars 
fazer pipas, uma machina hydraulica pars 
fazer rodas dentadas etc., e foi elle quem 
construiu o relogio da egreja de S. Marcos 
de Veneza. 

Chamado a Bassano e depois a Padas, 
construiu na primeira d'essas cidades a fa- 
mosg ponte de madeira sobre o Brenta ens 
segunda o tecto da Grande Salla. A cidade 
de Bassano erigia um monumento a Ferra 
cino. 

» Ferradosa. Esta freguesia do con- 
celho de Alfandega da Fé, segundo 0 eens 
de 1878 tem 103 togos e 445 hab. 

* Ferragudo, Fsta freguesia do Al- 
garve, no concelho de Lagõa, ando 0 
censo de 1878 tem 429 fogos e 1:907 hab. 

Ferrah-Rud. Rio da Asia no Afgbe- 
nistan, nasce a 6 kilom. de Herat e erga 
E lago Hamum depois de um curso de 

ilom. 

+ Ferral. Esta freguesia do concelho 
de Montalegre, segundo o censo de 1818 tem 
180 fogos e 810 hab. . 

Ferrandina., Cidade de Italiapas pro- 
vincia de Potensa, na margem direita do 
Bassento; 7:086 hab. Preducção 6 commer. 
cio de bom vinho. 

Ferrara (Anns de). Filha do Hereules 
n, duque de Ferrara e de Modena e do Re- 
nata de França, n. em 1531, e m. em 160%. 
Casou com Francisco de Lorena, que foi du 
que de Guise, perseguiu nos tribunses 8 Pol- 
trot, assassino d'esse principe, o d'aki a tres 
annos passon & nupcias com Jay 
me de Saboya, duque de Nemosts, è tomos 
parte activa em todas as questões é disor. 
dias do seu tempo, 

Do primeiro casamento teve varios fibo 
entre os quaes se contaram de 


mandioca, wilho, tabaco, feijão, batatas e por penhascos cortados a pique de modo Guise e o duque de Mayones, o do pagando 
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Carlos Manoel, duque de Nemours, que foi 
ra partidario qa Liga e governador de 

aris quando esta capital foi cercada por 
Henrique rv em 1590. 

Ferrata (Hercules). Esculptor italiano, 
que m. em 1680. Estudou primeiro com Oso- 
lino que era um artista mediocre e depois em 
Roma com Algarde, cujo estylo adoptou e 
debaixo da direcção do qual executou a es- 
tataas da Força, para o tumulo de Leão xı 
em 8. Pedro, e a figura de S. Pedro no bai- 
xo relevo d'Attila da mesma egreja. 

Posteriormente executou um grande nu- 
mera de obras em marmore e em estuque 
nas principass egrejas de Roms. Em 1671 
foi incumbido por Cosme u grão-daque da 
Toscana de condusir de Roma para Floren- 
qa as tres afamadas esculpturas da antigui- 
dade: a Venus de Medicis; Os lutadores e o 

, € de as restaurar. 

A habilidade com que desempenhou essa 
missão, fes com que o grão-duque o encar- 
regasas de muitas restaurações e Ferrate 
depois de haver passado alguns annos em 
Florença, voltou para Roma, onde executou 
um grandissimo numero de obras, entre as 
quaeo se citam as estatuas que decoram 08 
tamulos. dos eardeaes: Bonelli e Pimentel; a 
Caridade, no tumulo de Clemente 1x; a es- 
tatus de Clemente X no tumulo d'este ponti- 
fice; o Elephante do obelisco da praça de Mi- 

etc. 


Derva, 
Ferrand. Deputado dos Altos Pyre- 
neus na Convenção e que querendo no 1.º do 
pradial (20 de maio de 1795), oppor-se á po- 
palação que queria invadir a salla da con- 
venção, foi morto com um tiro de pistola. 

A cabeça de Ferrand foi posta n'ama lan- 
qa o levada até á cadeira do presidente Bois- 
sy d'Anglas, que ficou impassivel e cumpri- 
mentou respeitosamente a eabeça do seu in- 
feliz 

Ferrara (Gelasio di Nicolo de). O pin- 
tor mais ântigo que se conhece da escola de 
Ferrara, viveu no meiado do seculo zui. 

eu a sua arte em Venesa com o pin- 
tor grego Theophrasto de Constantinopia, e 
em 1244 fei por Aszo d'Este encarregado de 
representar: a Queda de Phætonte, primeiro 
thema pagão que foi na idade media repro- 
dusido pela pintura. 

eFerrari (José). Resuscitemos mais 
este morto, que temos na consciencia, Illu- 

diu-nos Innocencio, mas agora athrma o sr. 
Brito Aranha, completando aliás largamente 
o artigo do seu predecessor, quê pelo menos 
em 1884 vivia ainda José Ferrari. ` 

Ferrari (Bartholomeu). Religioso ița- 
liano, n. em 1497, e m. em 1544. Ficando 
orpbão muito novo, distinguiu-se sempre 
peia austeridade dos seus costumes e pela 
sas caridade. 

Em 1680, de accordo com Antonio Maria 
Zacharias e Jayme Mongia, fundou em Mi- 
lão a congregação dos clerigos regulares de 
5. Paulo, geralmente chamados barnabitas 
e da qual foi eleito superior em 1542. 

Perrari (Luis). Matbematico italiano, 
n em 1542, e m. em 1562. Estudou com 
Cardan, foi pelo cardeal Hercules Gonsaga 
incumbido de levantar a carta de Milão e 
por ultimo foi profeseor em Bolonha. 

Descobriu o methodo chamado vulgar ša- 
liano, de resolver as equações do quarto 


"porrer (Lucas). Chamado Lucas di 
Reggio, pintor italiano, n. em 1603, e m. em 
1604. Koi discipulo de Guido, e entre os tra- 
baibos que deizou é que-se distinguem pelo 
colorido citam-se: Jescimento da crus; a 
Peste de 1630; bad, João e end Eri 
Ferari Engenheiro italiano, 
D., em 1759, Ed em 1825. Foi architecto da 
rauiara apostolica, engenbeiro em chefe no 
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departamento do Trasimeno no tempo que 
os franceses dominaram a Italia, executou 
varias obras de utilidade publica e projectou 
um canal para ligar o Mediterraneo com o 
Adriatico, imprimindo a esse respeito uma 
obra com o titulo de: Da abertura de um 
canal navegavel que do mar Adriatico a tra- 
ves da Italia, hade ir desembocar em dois 


pontos no Mediterraneo. 


Ferraria. Ponta ou cabo da ilha de 
8. Miguel no noseo archipelago dos Açores 
e defronte da qual houve em 1811 uma es- 
pantosa explosão vulcanica que destruiu mui- 
tos edificios da ilha, apparecendo no mar um 
ilheu que no fim de 5 mezes se sumiu. 

Rae lhe chamam Pico das Camari. 
nhas. 

“ Ferras gp Duarte Machado). Nas - 
ceu não em 1777, mas em 1774, e m. com 87 
annos de edade em Lisboa no dia 8 de setem - 
bro de 1861, tendo sido agraciado pouco an- 
tes com o titulo de visconde de Santa Lao- 
sia. 

# Ferreira (D. Francisco de Mello, 3.º 
conde de Tentugal, 3.º marques de). E' assim 
que deve lêr se o titulo do artigo que no 5.º 
volume do Diccionario está apenas referido 
ao 1.º conde de Tentugal, ficando Ferreira 
sem explicação. O erro de imprensa consis- 
tiu em se terem supprimido as palavras que 
sublinhámos. 

# Ferreira (José). Este escriptor, cuja 
curta biographia figura na columna 2.º de 
pag. 306 é o mesmo que na 3.º columna da 
mesma pag. figura com o nome de José Mar- 
tins Ferreira. No artigo José Ferreira vem 
porém errada a naturalidade do auctor que 
vem certa no artigo José Martins Ferreira. 

« Ferreira (João da Silva). Devia têr- 
se escripto D. João da Silva Ferreira, por- 
que este prelado foi bispo de Tanger. 

Ferreira. Rio do districto do Porto, 
nasce na freguesia de Raimonda, passa jun- 
to de Paços de Ferreira e junta-se ao Sousa 
depois de um curso de 30 kilom. 

# Ferreira, Esta villa do Alemtejo, 
cabeça de um concelho do districto de Be- 
ja, segundo o censo de 1878 tem 1:078 fo- 
gos e 4:157 hab., o concelho conta 1:834 fo- 
gos e 7:100 hab., e fas parte da comarca de 
Beja excepto a freguesia de Odivellas que é 
da comarca de Cuba. 

Reunido aos concelhos de Moura, Barran- 
cos, Serpa, Vidigueira, Cuba, Alvito, Beja e 
Aljustrel, o concelho de Ferreira forma o 
circulo eleitoral n.º 89 de Beja, que elege 3 
deputados sendo 1 da minoria.  - 

# Ferreira. Segundo o censo de 1578 
a freguezia do concelho de Macedo de Ca- 
valleiros tem 87 fogos e 357 hab.; a do con- 
celho da Figueira da Fos 351 fogos o 1:480 
hab.; a do concelho de Paços de Ferreira 
237 fogos e 1:023 hab.; a do concelho de 
Coura “26 fogos e 1:072 bab. 

Ferreira (José Joaquim). Leonte substi- 
tuto da escola de reterinaria, onde entrára 
como estudante, depois de ter saido da Casa 
Pia de Lisboa. imprimiu em 1854 um Ma- 
nual de hsppiatrica e m. em 1806. 

Ferreira (André). Mestre-escola da 
collegiada de Santarem, natural de Monte- 
mór-o-Novo, m. em 1633 e deizou manuscri- 
ptas umas Memorias da villa de Monte-mór. 

Ferreira (João Baptista). Conhecido 
tabelião de Lisbos, onde n. a 23 de outu- 
bro de 1801, frequentava medicina na uai- 
versidado de Coimbra, quando vieram os 
acontecimentos de 1828, que o obrigaram a 
emigrar e a sentar praça no batalhão acade- 
mico, Bateu-se intrepidamente no Porto, 
mostrando abi os seus sentimentos liberaes 
e enthusiasticos. 

Obtido o cartorio depois da victoria das 
idéas liberaos em 1894, João Baptista Fer 
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reira entregou-se nos seus ocios à tomposi- 
ções theatraes, traduzindo ou imitando mui- 
tas comedias, de que se publicaram tres pelo 
menos: a Compadrice e o Papa-jantares eo 
Senhor de Dumbiké. i 

Tambem collaborou em varios jornaes poe 
liticos e litterarios e m. com setenta e seis 
Tta de edade no dia 26 de desembro de 

Ferreira (Francisco Soares). Foí pro- 
fessor de primeiras letras na cidade do Por- 
to e imprimiu em Lisboa em 1819 uns Ele: 
mentos de grammatica portugueza. 

Ferreira (Manoel de Sousa). Official da 
armada, auctor de um Tratado da alagação 
dos navios, impresso em 1818. Parece que 
foi uma das victimas da famosa septembris 
sada de 1810. 

+ Ferreira dº'Ares. Esta freguezia 
do concelho de Sattam, segundo o censo de 
1178 tem 820 fogos e 3:551 hab. 

Ferreira do Zezere, Esta villa 
cabeça de um concelho do districto de San- 
tarem, segundo o censo de 1878 tem 581 fo- 
gos e 2:145 bab. O concelho conta 3:U14 fo- 
gos e 12:157 hab. e pertence todo á comarca 
de Thomar. 

Os tres concelhos de Ferreira do Zezere, 
Themar e Barquinha formam o circulo elei- 
toral n.º 85 de Thomar. 

+ Ferreirim. A freguesia do concelho 
de Sernancelhe tem segundo o censo de 1878 
176 fogos e 784 bab.; a do concelho de Ta. 
rouca de 212 fogos e 857 bab. 

* Ferreiró. Esta freguezia do conce- 
lho de Villa do Conde, segundo o censo de 
1878 tem 52 fogos e 233 hab. 

* Ferreiros. A freguesia do concelho 
de Amares, segundo o censo de 1878 tem 
209 fogos e 949 hab.; a do concelho de Po- 
voa de Lanhoso 82 fogos e 830 hab. 

Ferretros. Parochia do Brasil, na pro- 
vincia do Rio de Janeiro, comarca e muni- 
cipio de Vassouras; orago S. Sebastião; hab. 
5:600 e 335 fogos. 

Ferreiros d'Avões. Esta freguesia 
do concelho de Lamego, segundo o censo de 
1878 tem 153 fogos e 619 hab, 

Ferreiros de Tendaes. Esta fro- 
guezia do concelho de Sinfães, segundo o 
censo de 1878 tem 349 fogos e 1:320 bab. 

Ferreiros. Freguesia do districto ad- 
ministrativo de Vizeu, concelho de Tondella, 
orago 8. Christovão; 196 fogos e 741 hab. 

Ferrer (Vicente). Era conhecido espe- 
cialmente por este nome o illustre lente da 
universidade fallecido ha pouco tempo, cujo 
nome completo era Paiva (Vicente Ferrer 
Neto de). Veja-se pois este nome. 

Ferrer (Raphael). Jesuita e missionario 
bespanhol, que m. em 1611. Foi o primeiro 
que levou 0 evangelho aos cofanos, povo 
selvagem, que occupava um vasto territorio 
a uns 240 kilom. de Quito. Tendo sido felig 
n'essa missão adiantou-se até ás mar de 
Napo, descobriu o rio Putumayo e afinal foi 
morto pelo chefe de uma d'essas tribus bar- 
baras. 

Ferrer y Cafranga (D. Joaquim 
Maria o Politico bespanhol, n. em 1717 é 
m. em 1861. Ê 

Aos desoito annos partiu para a America, 
onde se empregou no pommercio. Quando 
rebentou em 1808 a revolução contra os 
franceses a junta de Sevilha encarregou 
Ferrer de umu missão em Buenos-Ayres e 
elle passando d'ahi ao Perú permaneceu 
n'esse pais por espaço de sete annos, contri», 
buindo para o livrar das incursões dos re- 
voltosos de Buenos-Ayres. 

Voltando a Madrid em 1815 foi eleito de. 
putado ás côrtes em 1822 e durante um mes 
presidiu a essa camara votando sempre com 
os exaltados. Depois da expedição do duque 
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de Angoulème, saiu da patria, foi para Paris, 
onde se occupou de estudos litterarios, até 
que regressando a Hespanha em 1832 foi 
novamente eleito deputado em 1834, fazendo 
grande opposição aos gabinetes de Marti- 
nez de La Rosa, de Toreno e de Isturiz. 
Sendo dissolvidas as córtes, Ferrer voltou a 
França para tratar da sua saude e recusou 
a pasta das finanças, que lhe foi offerecida 
depois da revolução militar da Granja. 

Eleito outra vez deputado ás côrtes cons- 
tituintes e depois senador fes opposição ao 
ministerio Ofalia e depois de nova estada 
em França voltou á pa para tomar parte 
muito activa na revolução de 1840. Chamado 
a fazer parte do gabinete Espartero exerceu 
n'elle os cargos de vice-presidente do mi- 
nistro dos negocios estrangeiros e depois 
retirou-se da vida pablica. 

Ferreras (João de). Historiador hes- 
panhol, n. em 1652 e m. em 1735. Estudou 
com os jesuitas, com os dominicanos e na 
universidade de Salamanca e alcançou gran- 
des creditos como prégador. 

Foi um doa primeiros membros da acade. 


mia hespanhola, contribuiu para a comp osi- 


ção do Diccionario hespanhol e a escreveu 
uma Historia de Hespanha em 16 volumes, 
que é estimada e está tradusida em frances. 

Ferrier (Miss). Escriptora inglesa, n. 
em 1782 e m. em 1854. Publicou sob o véu 
do anonymo tres romances: o Casamento, a 
Herança e o Destino. Walter Scott fas-lhe 
os maiores maiores elogios pela exactidão 
das suas pinturas de costumes e caracteres 
escocezes. 

Ferrières (Claudio de). Jurisconsulto 
frances, n. em 1639 e m. em 1715. Foi pro- 
fessor de direito em Paris e em Reims e dei- 
xou um grande numero de obras importan- 
tes das quaes citaremos: uma traducção das 
Institutas de Justiniano com analyses do Co 
digo do Digesto; Commentarios aos costumes 
de Paris; Introducção á pratica; Historia 
do direito romano, etc. l 

—Seu filho Claudio José de Ferrières, foi 
decano dos professores de direito em Paris 
e publicou edições de algumas obras de seu 
pae, additando as annotações e commenta- 
rios. 

Ferro. Freguezia do districto adminie- 
trativo de Castello. Branco, concelho da Co- 
id orago $S. Sebastião; 428 fogos e 1:474 

ab. 

# Ferrol. A população d'esta cidade 
hespanhola, segundo as ultimas estatisticas 
é do 23:969 hab. 

A entrada da babia tem 4:500 metros de 
extensão e 600 de largura. E’ bem defendida 
por varios fortes e baterias, que junto com 
os das cidades podem montar 200 bocas de 
fogo. Tem um vastissimo arsenal com excel- 
lentes doeas o officinas, fundições, armasens, 
estaleiros, etc., que occupam 10 kilom. qua- 
drados. 

Exporta principalmente vinho, trigo, aguar- 
dente e arenques e importa couros salgados, 
- lãs, sedas e chitas. Em 1799 foi cercada pe- 
los ingleses e em 1809 e 4823 tomada pelos 
franceses. 

Ferrucci (André). Esculptor italiano, 
m. em 4525. Foi um dos artistas mais habeis 
do seu tempo e pelo estylo as suas obras 
fazem lembrar ao mesmo tempo as de Mi. 
guel Angelo e as de Donatello. Entre os seus 
trabalhos citam-se: um S. Jeronymo; Dois 
anjos adorando a Crus; um Santo André; o 

ausoléu de Antonio Strozzi, etc. * 

Ferruci (Francisco). Esculptor italiano, 
cognominado del'Tadda, m. em 1585, Pae- 
sou i toda a vida em Florença, desco- 
briu o meio de temperar os instrumentos 
para É poa trabalhar em porphyro e n'esta 
materia executou os bustos de Cosme 1, a 
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grande Taça da fonte do palacio de Pitti; a 
Estatua da Justiça na egreja da Piedade. 

Ferrus (Guilherme Maria André). Me- 
dico francez, n. em 1784 e m. em 1861. Ten- 
do concluido o curso de medicina, servia 
n'um regimento da guarda até 1814 e depois 
entrou como adjunto de Pinal para a Salpe- 
triêre. Em 1826 foi nomeado director do hos- 
pital de Bicetre e n'esse estabelecimento in- 
troduziu grandes e importantes reformas no 
tratamento dos doidos. Deixou varios escri- 
ptos relativos á especialidade a que se de- 
dicára. 

Fervença. Rio do districto de Bra- 
gança, nasce na serra da Nogueira, passa 
por Bragança e desagua no Sabor depois de 

5 kilom. de curso. 

Fervenca. Freguezia do districto admi- 
nistrativo de Braga, concelho de Celorico de 
da orago o Salvador; 308 fogos e 1:292 

ab. 


Fesch. Familia de Basilés, a qual no 
seculo xvir 6 xvu teve alguns membros dis- 
tinctos, sendo os principaes: 

Remigio Fesch jurisconsulto e antiquario 
n. em 1595 e m. em 1667. Foi professonde 
direito em Basiléa, mas occupou-se princi- 
palmente de antiguidades juntamente com 
seu irmão Rodolpho, formando os dois uma 
bibliotheca riquissima em manuscriptos mui- 
to raros e um gabinete em que existia um 
vaso de alabastro antigo de dimensões ex- 
traordinarias, antiguidades de America e da 
India e uma bella collecção de moedas e me 
dalhas antigas e modernas. Esta collecção 
foi ligada á academia de Basilea e ainda 
hoje com o nome de gabinete Fesch é maito 
apreciada pelos antiquarios. 

—fSebastião Fesch, jurisconsulto é anti. 
quario, sobrinho do antecedente, na. em 1641 
e m. em 1712. Foi professor de direito civil 
e canonico em Basiléa, sua terra natal, dei- 
xou varias dissertações sobre questões de di- 
reito e de philosophia e alguns trabalhos de 
numismatica. 

— Bonifacio Fesch, jurieconsulto, irmão do 
antecedente, n. em 1651 e m. em 1713. Via- 
jou pela França, Allemanha e Italia, e de- 
pois de regressar a Basiléa, sua terra natal, 
foi ahi professor de rhetorica, moral e direi- 
to. Deixou um grande numero de disserta- 
ções philosophicas e de jurisprudencia. 

-—- João Rodolpho Fesch, n. em 1664 e m. 
em 1742. Foi engenheiro e architecto em 
serviço do eleitor de Saxe e sendo encarre- 
gado da instrucção do corpo de cadetes, pu- 
blicou: Principios elementares das fortifica- 
ções e Architectura civilis. Além d'essas 
obras compos e imprimiu: Plano que um 
principe deve seguir para mandar instruir 
seus filhos em todas as partes das sciencias 
mathematicas; Meios de fazer com que os rios 
sejam navegaveis; Diccionario do engenheiro 
militar de artilheria e de marinha. 

--Jorge Rodolpho Fesch, filho do ante- 
cedente, n. em 1710 e m. em 1787. Succe- 
deu nos cargos & seu pae, foi major general 
do corpo de engenheiros do eleitorado de 
Saxe e director das fortificações de Dresde., 
Tradasia do frances para allemão e do alle- 
mão para frances varias obras militares o 
escreveu: Theatro universal das machinae: 
Regras e principios da arte da guerra e His- 
toria da da successão de Austria de 
1740 a 1748. 

Feteira. Freguesia da ilha do Fayal, 
distrieto administrativo e concelho da Horta; 
orago Espirito Santo; 689 fogos e 2:418 hab. 

Feteiras. Freguesia da ilha de 8. Mi. 

el, districto administrativo e concelho de 

onta-Delgada; orago Santa Lusia; 515 fo- 
gos e 2:116 hab. 

Feth-Ah-Schad. Rei da Persia, n. 
em 1762 e m. em 1834, Tinha primeiro o 
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nome de Baba-Khan, suecedeu a seu tio 
Agha-Mohamed em 1797 e teve de sustentar 
luta com alguns parentes que lhe disputa. 
ram o throno. Os russos em 1807 tomaram- 
lhe a Georgia e depois de ter querido alliar. 
se com a França e mais tarde com a ingia. 
terra, foi obrigado a ceder em 1813 ao czar 
o Daghestan. 

De 1821 a 1823 andou em guerra com a 
Turquia e julgando que a morte do impera- 
dor Alexandre lhe proporcionasse a ocea- 
sião de recuperar a Georgia, resolveu faser 
guerra á Russia, mas os exercitos moscori- 
tas invadiram a Persis e obri Feth- 
Ali a assignar a pas, cedendo a Armenia 
persa com o Araxes por fronteira entre os 
dois imperios (1827). 

D'ahi em diante o soberano persa oecu- 
pouso exclusivamente em reparar as des- 
graças causadas pela guerra nas proviscias 
que continuaram a faser parte do seu impe- 
rio. 

Fetish. Aldeia da Africa occidental na 
costa do Gabão e ta de umas 300 ca- 
banas. No tempo do trafico da escravatura 
era um dos pontos d'embarque d escravos. 

Fettah. Bahia da costa de Afriea-occi- 
dental na costa da Mina e que é o melhe 
desembarcadouro d'essa região, depois dos 
do Adique e Mina. 

Feucheres (João Jacques). Estatosrio 
francez, n. em 1807 e m. em 1852. Começos 
a tornar-se conhecido com ama.. Npmpha 
na concha e a Judith orando e David mos. 
trando aos israelitas a cabeça de Golias aos 
baram de revelar ao publico toda a força de 
talento do novel artista. 

A estes trabalhos seguiram Satanas, à Pas- 
sagem da Ponte d'Arcole, bem conhoado 
baixo relevo do arco da Estrella e Santa 
Theresa do perystillo de Magdalena, a Fon- 
te de S. Victor, as decorações da cupula da 
egreja de 8. Paulo e o tecto do Odeon. 

Feuchtersleben (Eduardo, Barão de). 
Medico allemão, o. em 1806 e m. em 1849. 
Tendo concluido o curso exerceu por algum 
tempo a clinica com pouca fortuna, mas 
tendo publicado um trabalho critico ácerca 
da Dietetica de Hypocrates, depois am Tra: 
tado da certeza e da dignidade da arte me: 
dica e em 1839 uma obra muito notavel à 
Hyggene da alma que teve 24 edições na Al. 
lemanha e que foi tradusida em frances e em 
ingles, adquiriu grande reputação e name. 
rosa clientella. 

Nomeado lente foram os seus cursos sem- 
pre muito frequentados e as lições que elle 
fez acham-se tradusidas em ingles. Em 1884 
exerceu por algum tempo o cargo de sub-se 
cretario d'estado e f. no anno seguinte. | 

Fenillet (Luiz). Astronomo e botanico 
francez, n. em 1660, e m. em 1782. Tendo 
entrado para a ordem dos minimos, estudou 
com grande fervor astronomia, sciencias phy’ 
sicas e botanica, fes em companhia de Jay- 
me Cassini uma viagem de exploração ao 
archipelago grego e ás costas da Asis Me: 
nór, e depois, só, foi por tres veses ás costas 
da America é ás Canarias determisar 
a posição astronomica de differentes loga 
res, estudar a fauna e a flora d'essas regioes 
e determinar a posição exacta da ilha «fm 
de estabelecer a differença da longisade en- 
tre esse meridiano e o do observatorio de Pa- 
ris. Deixou um interessantissimo Jornal das 
observações physicas, mathematisas e bolasi- 
cas feitas mas costas orientacs da America 
meridional de 1701 a 1712; uma Historia 
das plantas medicinaes do Peru e do Chilis 
o varias Memorias ou Colleoções da 
mia das Sctencias, ; 

Feutrter (João Francisco Jaoyotho; 
Prelado franses, n. em 1786,0 m. em À 
Foi secretario do cardeal Fesob, empregado 
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na repartição do esmoler-mór, cura da Ma- 
gdalena e bispo de Beauvais. No ministerio 
Martignac esteve encarregado da pasta 
dos negocios ecclesiastieos, mostrando se 
no exercicio d'essas funcções muito liberal, 

Feynes (Henrique de). Viajante fran- 
cez do seculo xvir. Foi marechal de campo 
e depois de ter visitado grande parte da Eu. 
ropa partiu para. o Oriente e publicou uma 
relação interessante da sua Viagem feita por 
terra de Paris á China voltando por mar. 

Fiaca. Povoação do districto de Inhbam- 
bane na nossa provincia de Moçambique e 
situada na margem esquerda do rio do Ouro. 

Fiães. Freguezia do districto adminis 
trativo da Guarda, concelho de Trancoso; 
orago Nossa Senhora da Graça; 107 fogos e 
400 bab. 

—PFreguesia do districto administrativo 
de Vianna do Castello, concelho de Melgaço; 
orago Santa Maria, 205 fogos e 929 bab. Pre- 
param se n'esta freguezia os melhores pre- 
suntos de Melgaço. 

—Freguesia do districto administrativo 
de Villa-Real, concelho de Valle-Passos; 
orago 8, Miguel; 80 fogoa e 430 bab. 

—Freguesia do districto de Aveiro, con- 
celho da Feira, orago Santa Maria; 388 fo- 
gos e 1804 bab, 

— Freguesia do districto administrativo 
de Villa Real, concelho de Boticas, orago 
Santa Maris; 78 fogos e 316 bab. 

Fiãos do Rio. Freguesia do districto 
administrativo de Villa-Real, concelho de 
Montalegre, orago Santo André; 55 fogos e 
260 hab. 

Fiat Lax. Palavras que segundo o Gene- 
sis, Deus pronunciou, quando na creação do 
mundo separou a lus das trevas e que se 
applicam geralmente para exprimir um acto 
de vontade omnipotente diante do qual tudo 
se curva. 

Ficalho. Serra do districto de Beja, 
fas parte da serra da Adiça e tem 516 me- 
tros de altitade. 

Ficalho (Villa-Verde de). V. Vika- 
Verde no vol. 13 do Diccionario. 

Fidalgo. Rio do Brasil, na provincia do 
Piauby, tem a sua origem perto das nascen- 
tes do ltaquatiara e seguindo de sueste a 
noroeste junto do rio Piauby, depois de 160 
kilom. de curso. a 

—Babia na costa sueste da ilha de 8. Ni- 
colaa, no noso archipelago de Cabo Verde e 
situada entre a ponte do Guincho e a da Ver- 
melharia. 

Fidelis (8.) Cidade e município do Bra- 
sil na provincia do Rio de Janeiro, comarca 
de Campos na margem direita do rio Para- 
hyba. A matris tem a invocação de 5. Fide- 
lis de Bi inga. Conta 1:050 fogos e 
10:000 hab. O municipio tem 6 parochias 
eom 48:000 hab. Esta cidade tem origem 
n'ama aldeia de indios coroados, que foi fi- 
lial de Campos até 1824, n'esse anno foi an 
nexada ao districto de Cantagallo, em 1840 
feita parochia, em 1850 elevada a villa e 
em 1870 a cidade. 

' Figlime. Cidade de Italia va provincia 
e a 36 kilom. de Florença, perto da margem 
esquerda do Arno; 9:763 bab. Commercio de 
vinho o azeite. | 

e Ponta ou cabo da costa septentrio- 
nal das ilhas de 8. Thomé e junto da qual 
desembarcaram os primeiros povoadores da 
ilha. - 
# Figueira (Conde da). Por um erro de 
imprensa dis-se que foi governador e capt- 
tão-general do Rio Grande de S. Pedro do 
Sul, quando. se queria dizer governador e 
capitão da provincia de S. Pedro do Rio 
Grande do Sul no Brasil, logar para que foi 
efectivamente nomeado em 1818 e que exer- 
ceu até 1821, sendo então substituido pelo 
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futuro duque de Saldanha, que foi o ultimo 
governador portugues d'essa provincia. 

Figueira. Serra do districto de Bra- 
gança na freguezia do mesmo nome; tem 5 
kilom, de comprimento a 289 metros de al- 
tura. 

— Ribeiro do districto de Braga, nasce 
nas proximidades de Beringel e depois de 
passar por essa villa desagua no Sado. O 
seu curso é de 45 kilom. 

Figueira. Esta freguezia do concelho 
de Lamego, segundo o censo de 1878, tem 
153 fogos e 570 bab. 

* Figueira da Foz. Por decreto de 
20 de setembro de 1832, pouco depois da 
inauguração da linha ferrea da Figueira e 
Villar Formoso pa fronteira de Hespanha, 
foi a villa da Figueira da Foz elevada á ca- 
thegoria de cidade. Segundo o censo de 
1978, tinha a villa, que é composta de uma 
unica freguezia, cujo orago é S. Julião; 
1.080 fogos e 4:461 hab. 

O concelho é formado das seguintes fre- 
guesias: Alhadas, Brenhas, Buarcos, Ferrei- 
ra a Nova, Figueira da Foz, Lavos, Maiorca, 
Paião, Quiaira, Tavarede, Villa Verde e con- 
ta 8:616 fogos e 35:330 hab. 

As freguesias do concelho formam tam. 
bem uma comarca com tres julgados: Alha- 
das, Figueira da Fog e Paião, é o circulo 
eleitoral n.º 42 da Figueira da Foz. 

* Figueira de Castello-Rodri- 
go. Esta villa da Beira, segundo o censo de 
1818 tem 316 fogos e 1:181 hab. Foi eleva- 
da a villa em 1836, quando para ahi se trans. 
feriu .a séde do concelho que estava em Cas- 
tello Rodrigo. ? 

O concelho tem 3:024 fogos e 11:939 hab. 
A comarca é formada pelas freguezias do 
concelho e mais as de Cinco Villas e Ber. 
gada do concelho de Almeida e Cidadelhe e 
Colmeal do concelho de Pinhel, os dois con- 
celhos de Figueira de Castello Rodrigo e 
Almeida reunidos, formam o circulo eleito- 
ral n.º 59 de Figueira de Castello-Rodrigo. 

a Figueira dos Cavalleiros. Esta 
freguesia do concelho de Ferreira no distri- 
cto de Beja, segundo o censo de 1878 tem 
151 fogos e 610 hab. 

x Figueiras de Lorvão. Esta fre- 
guezia do concelho de Penacova, segundo o 
censo de 1878 tem 441 fogos 1:790 hab. 

x Figueira e Barros. Esta villa do 
concelho de Aviz, segundo o censo de 1818, 
tem 119 fogos e 531 hab. 

* Figueiras. Esta freguesia do conce- 
lho de Lousada, segundo o censo de 1878, 
tem 130 fogos e 468 hab. 

Figueiras. Freguezia do districto admi- 
nistrativo do Porto, concelho de Penafiel; 
orago Santa Marinha; 63 fogos e 216 hab. 

* Figueiredo (Manoel de). Tem al. 
guos erros de imprensa este artigo, que não 
vale a pena rectificar; ha um porém, impor- 
tante, é aquelle em que se dá o nome de 
Circo á comedia de Antonio Ferreira o Cioso 
que Manoel de Figueiredo expurgou. 

+ Figueiredo (Diogo Gomes de). Du- 
plicação. Na 3.º col. da pag. 823 do volume 
5.º vem uma biographia d'este general de 
artilheria e na 3.º col. da pag. 324 vem ou- 
tra muito mais resumida, mas em que se dá 
uma noticia, que não vem na primeira, a sa- 
ber que foi excellente jogador das armas e 
mestre de esgrima dos filhos de D. João Iv. 
Accrescente se portanto esta noticia á pri- 
meira biographia e tranque se & segunda. 

Figueiredo (Antonio João Frederico 
Gonçalves de). Escriptor indio, n. em Nova- 
Gôa, publicou em Margão o Almanack litte- 
rario para 1866 e o Almanack lilterario para 
1867, o falleceu prematuramente n'este ulti- 
mo anno. 

Figueiredo (Gomes de). Apenas se 
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sabe d'este homem que era doutor, que em 
1669 escreveu um parecer que apresentou 
ao principe D. Pedro para que este accei- 
tasse a paz que a côrte de Madrid lbe offe- 
recia. Este porém ficou manuscripto. 

Figueiredo (Antonio Cardoso Borges 
d2). Professor portugues, cujos livros foram 
muito tempo adoptados nas escolas, apesar 
de serem detestaveis, n. na Castanheira no 
concelho de Coimbra a 16 de janeiro de 1792, 
m. depois de 1868. Foi professor de littera- 
tura classica no lyceu de Coimbra, collec- 
cionou uns Logares selectos dus classicos por- 
tuguezea, escreveu e publicou umas Instruc- 
ções rhetoricas em latim, depois traduziu as 
em portugues, e publicou um Bosquejo his. 
torico da litteratura grega, latina e portu- 
gueza, que teve innumeras edições, mas que 
o er. Alvaro Rodrigues de Azevedo demolia 
completamente com um estudo critico muito 
bem pensado e muito bem escripto. 

* Figueiredo (Antonio Pereira de). 
Não se poz bastante em relevo no artigo 
consagrado a este bomem eminente o papel 
importante que elle desempenhou na lucta 


travada no meiado do seculo xvrir entre os 


defensores dos velhos methodos de ensino 
dos jesuitas e os novos methodos scientifi- 
cos. O debate entre os alvaristas defensores 
do systema do padre Manoel Alvares e os 
partidarios da grammatica latina de Anto- 
nio Pereira de Figueiredo é um dos episo - 
dios mais importantes d'essa tremenda lu- 
cta que teve por campeão principal do pro- 
gresso Luiz Antonio Verney, auctor do Per- 
dadeiro methodo de estudar. Fpram estas sãs 
doutrinas as que triumpharam na legislação 
sobre instrucção publica do marques de Pom- 
bal, e foram esses principios que demoliram 


principalmente a omnipotencia do jesuitismo 


nos espiritos, omnipotencia a que o marques 
Ei Pombal deu depois o golpe de misericor. 
ia. 

* Figueiredo (José Caetano de). Tam- 
bem ha impresso d'este auctor um drama al- 
legorico, ou elogio dramatico que se repre- 
sentou em 1788 no dia dos annos da rainha 
D. Maria L 

Figueirede. Rio do Brazil, na provin- 
cia do Ceará, nasce na serra de S. Miguel na 
fronteira da provincia do Parahyba, e jun- 
ta-so ao Jaguaribe em frente da povoação 
do Livramento. O seu curso é de 130 kilom, 

* Figueiredo, Das freguesias d'este 
nome mencionadas no volume 5.º do Diccio- 
nario, segundo o censo de 1878 a do conce- 
lho de Aveiro tem 134 fogos e 535 bab.; a 
do concelho da Certã 106 fogos e 469 hab. 

Figueiredo. Freguesia do districto 
administrativo de Braga, concelho de Gui- 
nda orago S. Paio. Tem 70 fogos e 246 

ab. 
* Figueiredo dºAlva. Esta fregue- 
sia do concelho de S. Pedro do Sul, segundo 
o censo de 1878 tem 184 fogos e 857 hab. 

* Figueiredo das Donas. Esta 
freguesia do concelho de Vousella, segundo 
o censo de 1878 tem 119 fogos e 476 hab. 

* Figueiró. Segundo o censo de 1878 
as freguezias d'este nome e mencionadas no 
5.º volume do Diccionario tem: a do conce- 
lho de Amarante e cujo orago é Santa Chris- 
tina 242 fogos e 852 hab.; a do mesmo cone 
celho e cujo orago é 8. Thiago 389 fogos e 
1:470 hab.; a do concelho de Paços do Fer. 
reira 121 fogos e 471 bab, 

# Figueiró da Granja. Esta fre. 
guezia do concelho de Fornos de Algodres, 
segundo o censo de 1878 tem 182 fogos é 
805 hab. 

* Figueiró da Serra. Esta fregue. 
sia do concelho de Gouveia, segundo o censo 
de 1878 tem 233 fogos e 1:043 hab, 

* Figueiró do Campo. Esta fregue. 
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zia do concelho de Sousa, segundo o censo 
de 1878 tem 315 fogos e 1:190 hab. 

* Figueiró dos Vinhos. Esta villa 
cabeça de um concelho do districto adminis- 
trativo de Leiria, segundo o censo de 1878 
tem 811 fogos 3:618 hab.; é o concelho conta 
3:680 fogos e 15:437 hab. 

As freguezias d'este concelho fazem parte 
da comarca de Ancião excepto as de Cam- 
pello e Figueiró dos Vinhos que pertencem 
á comarca de Pedrogão Grande. 

Os tres concelhos de Figueiró, Pedrogão e 
Alvayazere formam o circulo eleitoral n.º 67 
de Figueiró dos Vinhos. 

Filabres. Serra de Hespanha, na pro- 
vincia de Almeria e que faz parte dos mon- 
tes Alpujarras. Tem 48 kilom. de extensão. 
Pedreiras de marmore branco. 

Filhadelitas. Esta freguesia do distri- 
cto administrativo do concelho de Villa-Real, 
segundo o censo de 1878 tem 368 fogos e 
1:443 bab. 

Filippi (Philippe de). Naturalista ita- 
liano, n. em 1814, e m. em 1867. Estudou na 
universidade de Pavia, onde foi depois pro- 
fessor de historia natural. Em seguida aos 
acontecimentos politicos de 1848 retirou-se 

ara o Piemonte e foi nomeado lente de zoo- 
ogia na universidade de Tarim. 

Além de muitas memorias na collecção das 
Actas da Academia das Sciencias de Turim, 
publicou em separado varias obras notáveis 
algumas das quaes estão traduzidas em fran- 
ces como: 4 creação terrestre, em forma de 
cartas dirigidas a sua filha, o Diluvio de 
Noé; oB Tres reinos da natureza; Das func- 
ções de reproducção nos animaes, ete. 

Filla. Povoação da Africa occidental, 
no concelho de Malange, districto e comarca 
de Loanda na nossa provincia ultramurina 
de Angola e situada na margem direita do 
rio Quige. 

Filimore (Millard). Estadista ameri- 
cano e um dos presidentes da União, n. em 
1800, e m. em 1874. Tendo estudado apenas 
instrucção primaria, foi mandado para casa 
de um alfaiate como aprendis e ahi se con- 
servou até que aos 19 annos foi escolhido 
pelo afamado jurisconsulto Wood para seu 
amanuense, 

Wood gostou tanto do rapaz, que lhe offe- 
receu tomal-o para secretario e ensinou-lhe 
direito. Em 1827 Fillmore começou a advo- 
gar em New-York, e revelando desde logo 
muito talento, foi em 1821 escolbido pelo 
condado de Erié para o representar na le- 
gislatura de New-York. Em 1832 passou 
para a camara dos representantes e foi logo 
escolhido pelos collegas para presidente da 
commissão do orçamento, logar & que per- 
tencem muitas das attribuições que nos pai- 
zes europeus são exercidas pelos ministros 
da fasenda. 

Em 1844 foi apresentado pelo partido 
whig de New-York como candidato ao logar 
de governador e tendo perdido essa eleição, 
foi em 1847 eleito vice presidente da repu- 
blica. 

Pela morte do presidente Taylor ficou o 
nosso biographado exercendo o cargo do ma- 
gistrado supremo da União, e no desempe- 
nho de tão elevadas funcções deu provas de 
grande honrades e patriotismo, mas perdeu 
uma boa parte da popularidade que tinha 
com à promulgação da lei da restituição dos 
escravos fugitivos. 

Foi no tempo em que elle esteve å testa 
da republica que se verificou & famosa expe- 
dição scientifica do commodoro Persy aos 
mares da China, expedição de que resultou 
ajustar-se um tratado de alliança e commer- 
cio entre os Estados-Unidos e o Japão. 

Foi ainda durante a administração de 
Fillmore que a California foi admittida co. 


FIN 


mo estado na União e que a França e a In- 
glaterra propozeram aos Estados-Unidos, as- 
sociar-se a um tratado para proteger a ilha 
de Cuba da discordia intestina e aggressões 
externas, tratado que não chegou a con- 
cluir-se porque o governo federal não podia 
adherir a esses principios sem excitar gran- 
de agitação na republica. i 

Em 1853 Fillmore entregou o poder ao 
presidente Pierce, apresentou se de novo 
candidato em 1856 e não sendo eleito fes 
nma viagem á Europa e retirou-se depois 
para Buffalo no estado de New-York onde 
passou os ultimos annos da sus vida, com- 
pletamente affastado da politica. , 

Filmer (Roberto). Escriptor ingles, n. 
em 1604, e m. em 1688. Sendo dedicado par- 
tidario da realeza, publicou em resposta ao 
tratado que Hunton escrevera ácerca da mo- 
narchia uma obra com o titulo de: Anarchia 
de uma realeza limitada e mixta. D'elle exis- 
te ainda uma outra obra com o titulo de: 
Patriarcha, na qual pretende mostrar que o 
governo monarchico tem a sua origem na 
auctoridade patriarchal. 

Fimbria (C. Flavio). General romano 
partidario de Mario e que depois da morte 
d'este ultimo foi mandado á Asia na quali- 
dade de logar tenente do consul Valerio 
Flacco, com o pretexto de ir combater Mi- 
thridates, mas .para de facto combater con- 
tra Sylla cuja volta a Roma os partidarios 
de Mario temiam. 

Flacco era odiado pelo exercito por causa 
da sua incapacidade e avaresa, e Fimbria 
promovendo contra elle uma sedicção, man- 
dou-o matar e apoderou-se do commando 
que exerceu com muita habilidade e com 
grande energia. 

Depois de haver vencido os generaes de 
Mitbridates e o proprio rei reconquistou par- 
te da Asia Menor, mas o rei do Ponto vendo 
que apesar das discordias que havia entre 
os romanos elles perseguiam com todo o vi- 
gor, ajustou um tratado de pas com Sylla. 

Este ultimo não tendo assim que pensar 
nos inimigos externos, voltou-se de todo pa- 
ra os seus inimigos politicos e marchando 
contra Fimbria, obrigou-o a acolher-se a Per- 
gamo. Fimbria reconhecendo que era muito 
critica a sua situação e não querendo eabir 
nas mãos do seu inimigo, suicidou-se. 

Finch (Henesge). Primeiro conde de 
Nottingham, estadista e jurisconsulto in- 
glez, n. em 1621, e m. em 1682. Seguindo 
a carreira do fôro adquiriu em breve grande 
nomeada, e pelo modo prudente e digno com 
que se houve no tempo da revolução, gran- 
geou a estima geral. 

Depois da restauração foi nomeado pro- 
curador geral, teve parte nas perseguições 
exercidas contra os regicidas, escreveu uma 
noticia circumestanciada d'esses processos, 
foi nomeado membro do parlamento em 1661, 
defendeu em 4667 lord Clarendon accusado 
do crime de alta traição e em 1675 recebeu 
o cargo de grão-chanceller de Inglaterra. 
Em 1691 foi agraciado com o titulo de con- 
de de Nottingham depois de haver sido ba- 
rão Finch de Daventry. 

Pela sua eloquencia mereceu o nome de 
Cicero de Inglaterra. 

Findon. Povoação e porto de mar da 
Escocia, uv condado de Kincardine, situada 
a 9 kilom. de Aberdeen; 627 lab. E' afama- 
da pelo excellente peixe secco e fumado que 
exporta. 

Fines. Povoação de Hespanha na pro- 
vincia de Almeria e situada na margem es- 
querda do Almanzor. 1274 hab. Officinas de 
canteiro; obras de marmore. 

Finestres y Monsalvo (José). Ju- 
risconsulto hespanhol, n. em 1688 e m. em 
1770. Pelos seus vastos conhecimentos jari- 
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dicos mereceu ser appellidado o Covarrubias 
catalão e entre muitas obras notaveis que 
deixou impressas citam-se especialmente: 
Hermogeniani jurisconsulti juris epitomarum 
libros sex Commentarius e Sylloge inscri- 
ptionum romanorum ques in principatu Cata- 
luniæ vel exstant vel aliquando existerunt. 

Fingos. Povo da Africa austral com- 
posto de diffarentes tribus, outr'ora disper- 
gas e que a principio habitavam s costa orien- 
tal do continente ao norte da Cafraris. Os 
inglezes chamam-lhes wanderers, isto é, va- 
gabundos. Actoalmente os fingos, cujo nu- 
mero é de uns 17:000 individuos, acham -se 
estabelcidos na Cafraria britannica na re- 
gião comprebendida entre o curso Inferior 
do Keiskama e o Great Fish' River. 

Finiam. Rio da Africa occidental, que 
corre no concelho de Cachen da nossa pro- 
vincia ultramarioa da Guiné. Desagua em 
Casamansa. : 

# Finisterra. Esto departamento de 
França, segundo as ultimas estatisticas, tem 
6:721 kilom. quadrados de supsrficie e a sua 
população é de 681:564 hab. 

Finlandia (Golpho de). Braço do Bal. 
tico que se prolonga para leste ao longo da 
parte meridional da Finlandia entre 59 e 
60º 27' de latitude norte. Tem 450 kilom. de 
comprimento e 18 a 120 de largura. 

Apesar dos recifes, bancos de areia e ilho- 
tas, que n'elle existem é muito frequentado 
pelos navios mercantes. Os seus pontos mais 
importantes são: 8. Petersburgo, Cronstadt, 
Hapsol, Batischport, Revel, Kunda, Narva, 
etc. 

+ Finlandia. Este -ducado que fas 
parte do imperio moscovita, segundo as ul- 
timas estatisticas tom 2.142:093 hab. 

A superficie e população de cada um dos 
governos em que elle se divide são as se- 
guintes: 


Governos Kilom. quad. Hab. 
Nyland....... ....... 11:871  242:018 
Abo Bjorneborg....... 24:170  358:067 
Tavastehus osso cce...) 21:584 230:438 
Viborg .....ccccoroco 43:054  813:465 
S. Miguel............ 22:840  170:693 
Kuopio .............. 42:730 265:128 
Wasa....ccoscorcc.s.. 41:710 873:777 
Uleoborg............. 165:641 218:507 

373:603 2.142:093 


Finlay (Jorge). Historiador ingles, n. 
em 1800 pouco mais ou menos e m, em 1875. 
Sendo ainda muito novo abraçou com gran- 
de enthusiasmo a causa da independencia da 
Grecia, foi amigo de lord Byron e depois da 
guerra estabeleceu se em Athenas. 

A expropriação que o governo grego fes 
de um jardim que elle possuia e do qual se 
disfructava um ponto soberbo e pelo qual 
Finlay pedia uma enorme indemnisação, foi 
origem de uma das muitas questões, que se 
levantaram entre a Grecia e a Inglaterra. 

Deixou grande numero de obras interes- 
santissimas para & historia do pais em que 
fixou a sua residencia e d'ellas citaremos: 
Historia da Gresia sob o dominio dos roma- 
nos; Historia da Grecia da edade media e de 
Trebizonda; Historia dos imperios grego e 
byzantino; Historia da Grecia no tempo do 
dominio dos turcos e dos venerianos. 

Finlayson (Jorge). Naturalista 6 via- 
jante inglez, n. pelos annos de 1790 e m. em 
1823. Tendo accmpanhado João Crawford 
na missão a Sião e a Hué nos annos de 
1821 e 1822, publicou uma obra com o ti- 
tulo de The mission from the Bengal to Siam 
and to Hue, em que se acham descriptos com 
grande exactidão os costumes dos habitan- 
tes, os productos naturaes e a geographia 
d'esses paises. 
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« Fiolhoso. Esta freguezia de Traz 
08 - Montes, no concelho de Murça, segundo 
o censo de 1878 tem 149 fogos e 650 hab. 

Fiorillo (João Domingos). Pintor e es- 
eriptor allemão, n. em 1748, e m. em 1821. 
Estudou pintora em Roma e Bolonha, foi 
professor de desenho e pintura em Gosttin- 
gue, conservador da collecção de gravura e 
lente da faculdade de philosophia da mesma 
cidade. 

Os desenhos e pinturas de Fiorillo estão 
hoje quasi de todo esquecidos, mas não suc- 
cede o mesmo ás obras que elle publicou e 
que são tidas em grande apreço. D'esses tra- 
balbos citaremos como muito importantes: 
Historia do desenho e da pintura desde a re- 
nascença alé ao tempo presente; Opusculos ar- 
tisticos; Historia da pintura e do desenho na 
Alemanha e nos Paizes Baixos. 

Fipaé. Praso da corôa no dietricto de 
Tete da nossa provincia ultramarina de Mo- 
cambique. 

Pertenceu á ordem de S. Domingos, que 
o comprou sos gentios maraves. 

Firenzuola (Agnolo). Poeta e tradu- 
ctor italiano, u. em 1453, e m. em 1545 pou- 
co mais ou menos. Foi condiscipulo e amigo 
do Aretino, seguiu a vida religiosa, mas os 
seus costumes estiveram pouco de accordo 
com essa profissão. 

Deizou com o titulo de: Discursos dos 
animaes, uma annotação das fabulas orien- 
taes; um dialogo, Da belleza das mulheres; 
uns Discursos amorosos, novella no genpro 
de Boccacio; uma traducção do Burro de 
oiro, etc. 

Firmas-Periez (Amando Carlos Da- 
niel, conde de). General e escriptor francez, 
o. em 1770, e m. em 1828. Tendo entrado 
como alferes para o exercito em 1785, to- 
mou parte na insurreição realista do acam- 
pamento de Jales (1789), esteve preso em 
1791 e emigrando logo que foi solto, gerviu 
com o posto de coronel no exercito do prin- 
cipe de Condé. 

Em 1796 passou para o serviço da Prus- 
sia e em 1806 para o do rei de Wurtemberg 

deixou d'ahi a tres annos. 

Em 1814 foi ao congresso de Vienna para 
sustentar os direitos de seu cunbado o prin- 
cipe regente de Waldburgo, e reunindo-se 
a Lais xvi nos Cem Dias, recebeu d'esse 
principe o posto de marechal de campo e 
depois o de tenente general. Deixou impres- 
sas varias obras das quaes citaremos: O jogo 
da estrategia ou o Xadrez militar; Pusilele- 
graphia; Noticia historica de Luiz Antonio 
Henrique de Bourbon Condé, duque de En- 
ghien, etc. 

Firmiano (Leopoldo Antonio, conde 
de). Prelado austriaco, n. em 1679, e m. em 
1744. Foi arcebispo de Salzburgo e tornou- 
se notavel pela sua intolerancia e avidez. No 
inverno rigoroso de 1731 para 1732 obrigou 
a sair do territorio da sua diocese mais de 
30:000 protestantes que se refugiaram na 
Prussia e não contente com essa persegui- 
ção confiscou em seu proveito os bens d'es- 
ses desgraçados. O papa para recompensar 
tanto selo deu ao prelado o titulo de gran- 
desa (Celsitudo). 

Firmiano (Carlos José, conde de). Es- 
tadista austriaco, irmão do antecedente, n. 
em 1716, e m. em 1782. Quando concluiu os 
estudos viajou pela Italia e França, oceu- 
pando-se principalmente de bellas-artes é 
voltando á Austria depois da subida de Fran- 
cisco 1 ao throno entrou na vida politica e 
foi em 1759 nomeado governador da Lom- 
berdia. 

Protegeu muito n'essa provincia as letras 
e as sciencias, foi grande amigo de Becca- 


ria, restitaiu á universidade de Pavia o seu 


antigo esplendor, creou em Milão uma esco» 
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la de bellas-artes e favoreceu muito o com- 
mercio. 


Era homem muito illustrado e por sua 
morte deixou uma bibliotheca de mais de 


40:000 volumes e um rico gabinete de qua- 


dros, gravuras e medalhas, 

Firmiano Symposio ou Sym- 
phosio (Celio). Poeta latino que viveu 
u'uma epoca que se não póde determinar e 


por algumas particularidades do estylo pa- 


rece ter nascido ua Africa. i auctor de um 
Enygma, cada um dos quaes é formado de 
tres versos lexametros e que conteem allu- 
sòes a antigos usos e costumes da republica 


romana. 

Firmico Materno (Julio). Escriptor | 
lativo do seculo 1v e que sendo primeiro ad- 
vogado, largou depois essa profissão para se 
dedicar exclusivamente a estudos scientifi- 
cos. Deixou uma especie de introducção à 
astrologia judicial publicada pela primeira 
vez em 1497 e depois reimpressa varias ve- 
Ze8. 


Firmíliano (S.). Bispo de Cesarea, n. 


na Cappadocia pelus annos de 200, e m. em 
269. Koi amigo intimo de Origenss, traba- 
lbou com elle na conversão de S. Gregorio o 
Thaumaturgo, pronunciou-se energicamente 
a favor do segundo baptismo dos hereges, 
atacou com vehemencia o schisma de Nova- 
ciano, presidiu ao concilio de Antiochia em 
264 e deu provas de grande coragem duran- 


te a perseguição de Decio. A egreja celebra 


no dia 23 de outubro a festa d'este santo. 


Firminy. Cidade de França, no depar- 


tamento do Loire a 15 kilom. de Saint Etien- 
ne; 7:800 hab. Deve a sua importancia aos 
importantes jazigos de carvão que lbe ficam 
na costa e que alimentam muitas fabricas e 
oficinas de material de caminhos de ferro, 


machinas de vapor, etc. 

Firmo (M.). Rico negociante syrio, que 
tendo alcançado grande influencia pela sua 
enorme fortuna se declarou 8 favor de Zeno- 
bia quando esta tomou as armas contra 08 
romanos. 

Apoderando-se de Alexandria fez-se ac- 
clamar imperador, mas Aureliano depois de 
vencer Zenobia marchou contra Firmo e fa- 
sendo-o prisioneiro mandou-o matar. Pela 
sua elevada estatura e prodigiosa força de- 
ram-lbe o nome de Cyclope. 

Firmo (Joaquim Ferreira dos Santos). 
Modesto escriptor contemporaneo, n. em Lis- 
boa a 3 de junho de 1843, collaborou em 
muitos periodicos taes como: a Ilustração 
Popular; Chronica dos Theatros; Braz Ti- 
sana; e Diario Popular. Em 1800 imprimiu 
um folheto intitulado: Novas tabellas de 
comparação das medidas antigas e metricas 
etc, e uma Noticia sobre a fundação do 
mosteiro e egreja da Mudre de Deus em 
1867. Morreu em Lisboa a 12 de março de 
1868. Era irmão de um outro escriptor labo- 
rioso o gr. Mathias Firmo. 

* Firoidellas. Esta freguezia de Traz- 
os-Montes no concelho de Montalegre, segun- 
do o censo de 1878 tem 53 fogos e 297 bab. 

Firozabad. Cidade da Persia, na pro- 
vincia de Farsistan; 4:000 hab. Fabricas de 
essencia de rosa muito estimada; commercio 
de cavallos, algodão, trigo, arroz, cevada e 
fructas. Tambem lhe chamam Gariur. 

Firuzabád. Cidade da Iudis ingleza, 
na presidencia de Beugala e provincia de 
Agra, situada na margem esquerda do Jum- 
na; 12:000 hab. Tambem lhe chamam Firuz- 
Schah. 

# Fiscal. Esta freguezia do districto de 
Braga, pertence ao concelho de Amares e 
segundo o censo de 1878, tem 164 fogos e 
649 hab. 

Fischer (João Bernardo). Architecto 
allemnão, n. em 1650 e m. em 1724. Estudou 
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em Roma com Bernini e depois de voltar á 
Austria contruiu o castello de Shoenbrunn e 
alguns dos melhores edificios de Vienna, 
entre os quaes citaremos: o palacio do prin- 
cipe Eugenio, o do principe Bathyani, & 
egreja de S. Carlos Borromeu, a de 8. Pe- 
dro, a casa da moeda, etc. 

— José Manoel Fischer filho do antece- 
dente, n. pelos annos de 1680 e m. em 1724, 

Acabou varios edificios, que seu pae co- 
meçára, edificou outros, segundo os seus 
proprios riscos e projectos e inventou à ma- 
china hydraulica, que poz em movimento as 
aguas nos jardins do principe de Scbwar- 
zenberg. 

Fischer (João Eberhard). Historiador e 
antiquario allemão, n. em 1697 e m. em 1711. 
Foi um dos sabios mandados em 1739 pelo 
governo russo á Siberia e a Kamtschatka 
para estudarem a topographia, geologia © 
etnographia d'essas regiões. 

Depois d'essa viagem foi nomeado pro- 
fessor de historia e archeologia em S. Pe- 
tersburgo e publicon varias obras, sendo as 
mais importantes: Historia da Siberia desde 
a descoberta d'esse paiz até á conquista d'el- 
le pelos russos; e Questiones p:tropolitane. 

Fischer (Frederico Christovão Jona- 
thas). Diplomata e escriptor allemão, n. em 
[150 e m. em 1797, Foi secretario d'embai- 
xada em differentes côrtes e depois profes- 
sor de direito publico e feudal na universi- 
dade de Halle. 

Além de muitas dissertações sobre assum- 
ptos diplomaticos e de jurisprudencia publi- 
cou: Ensaio de uma historia do direito de 
successão na Allemanha; Historia do despo- 
tismo na Alemanha; Historia do commercio, 
navegação, artes, etc. na Allemanha; Histo- 
ria de Frederico II, rei da P.ussa, etc. 

Fischer (João Carlos). Mathematico e 
physico allemão n. em 1760 e m. em 1833. 
Foi professor em Iena, Dortmund e Greis- 
fwalde e deixou impresso: Historia da phy- 
sica desde a renascença das artes; Elementos 
de physica, que Biot traduziu em francez; 
Principios das sciencias mathematicas, etc. 

Fischingen. Povoação da Suissa no 
cantão de Turgovia, situada na margem do 
Murg, 534 hab. Antiquissima abbadia do 
benedictinos; tumulo de Santa Idda. 

Fish. Lago dos Estados-Uaidos no cou- 
dado de Fulton, no estado de New-York. 
Tem perto de 7 kilom. de comprimento e 2 
de largura. O excedente das suas aguas 
vae juntar-se ao Cara lá. 

Fisher (João). Prelado inglez, bispo de 
Rochester, n. em 1535. Entrando na carreira 
religiosa foi muito protegido por Margarida, 
condessa de Richmond e mãe de Henrique 
vit. Foi successivamente chanceller da uni- 
versidade de Cambridge, lente de theologia 
e bispo de Rochester. 

No tempo de Henrique vir oppoz-se com 
toda a energia contra as idéas novas nas- 
cidas na Allemanha, seguiu o partido de 
Catharina de Aragão, que o rei queria re- 
pudiar e d'esse modo perdeu toda a in- 
fluencia e chamou sobre si o odio do soba 
rano, que o mandou prender. Quando o rei 
se declarou chefe supremo da egreja e exi- 
giu o juramento dos bispos, Fisher não o 
quis preatar e foi eutão mettido na Torre de 
Londres e despojado de todos os seus car- 
gos. 

O papa nomeou-o n'esse meio tempo car- 
deal, mas Henrique vim, quando o soube 
disse: «Deram-lhe o barrete de cardeal, pois 
eu tiro lhe a cabeça em que elle o bavia de 
pôr» e depois de um processo summario, 
mandou decapitar Fisher. 

Fitzgerald (Lord Eduardo). Patriota 
irlandez, n. em 1763 e m. em 1798, Era filho 
dv primeiro duque de Lcinster e de Amelia 
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Maria Lenox, filha do duque de Richemond. 
Alistando-se no exercito inglez da America 
foi ajudante de campo do general lord Raw- 
son, deu provas de grande intrepides em va- 
rias occasiões e foi gravemente ferido na 
batalha de Eutaw-Springs. 

Nos primeiros tempos da revolução foi a 
Paris, onde se mostrou enthusiasta parti- 
dario dos novos priucipios e collocado á 
frente da insurreição irlandesa em 1796 foi 
feito generalissimo dos Irish United (irlan- 
dezes unidos). ; 

Para obter o auxilio da França foi então 
de novo a Paris e sendo ahi muito bem re- 
cebido, conseguiu que se formasse e fizesse 
de vela uma esquadra em que iam 25:000 
homens sob o commando do general Hoche, 
com ordem de desembarcar na Irlanda. 

Um temporal dispersou a esquadra e ou- 
tras tentativas feitas no anno seguinte tam- 
bem não foram beut suecedidas. A victoria 
ganha por lord Duncan, perto das costas da 
Hollanda contra o almirante Wenter foi um 
golpe fatal para a União e a prisão de O'Con- 
nor, ainda agravou mais a situação. 

Fitzgerald ainda não desanimou, mas co- 
meçarain a apparecer as traições e por fim a 
policia ingleza conseguiu descobrir o sitio 
em que o ousado patriota se escondia. Cer- 
cada a casa por algumas forças e depois de 
um combate desesperado, Fitzgerald caiu 
pas mãos dos seus inimigos morrendo d'ahi 
a poucos dias em consequencia das feridas 
que recebêra na luta. 

Fitz-Herbert (sir Antony). Celebre 
jurisconsulto ingles, m. em 1538. Distin- 
guiu-se como advogado e depois no exerci- 
cio de varios cargos da magistratura tendo 
a coragem de se oppor á venda dos bens 
ecclesiasticos, ordenada pelo cardeal Wolsey 
quando este prelado estava no apogeo da sua 
cmnipotencia. 

Deixou um Grande resumo de legislação e 
um Novo tratado para os lavradores de que 
ha mais de vinte edições. 

Fitz-James (Carlos, duque de). Mare- 
chal de França n. em 1712 e m. em 1781. 
Distinguiu-se nos cercos de Kehl, de Phi- 
lippsburgo, de Tonnay e de Oudenarde, to- 
mou parte na guerra dos Sete Annos, foi 
goveruador do Limousin, do Languedoc, do 
Bearn, da Navarra e da Guycune e feito 
marechal em 1775. 

Fitz-wWvilltam (Carlos, William Wen- 
thortb, conde de). Filho do estadista inglez, 
de quem se tratou no 9% vclume do Diccio- 
nario, n. em 1786 e m. em 1857. Emquanto 
seu pre foi vivo usou o nome de lord Milton 
e entrando aos vinte e um annos na camara 
dos communs, adquiriu em breve grande 
nome como orador. 

Em 1569 teve grande parte no proceeso 
instaurado so duque de York e quando de- 
pois este voltou ao poder o nosso biogra- 
phado teve de sustentar renbidas lutas para 
sustentar a sua cadeira no parlamento e só 
n'uma eleição gastou 50 mil libras. Em 1846 
passou para a camara dos lords e nunca 
quiz entrar no ministerio. Era um homem 
muito illustrado e contribuiu muito para a 
fundação da universidade do Londres e da 
associação britannica. 

Fix (Uheobaldo). Philologo suiseo, n. em 
1802, e m, em 1874. Estudou na universida- 
de de Leipzig e indo viver para Paris foi 
bibliothecario do conselho de estado. Diri- 
gin algumas edições muito estimadas de 
obras de auctores gregos, citamos principal- 
mente as das Obras de S. Juão Chrysostomo, 
de Euripides, das Fabulas de Babrio, das 
Pythicas, das Islhmicas, ete. 

Fiabenigo (Domingos). Doge de Ve- 
neza, m. em 1043. Sendo inimigo dó doge 
Urscolo, contribuiu para a deposição c exi- 
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lio d'elle, e foi banido quando o filho de Ur- 
seolo se assenhoreou do poder, mas logo que 
o usurpador foi expulso, voltou a Veneza. 

Sendo eleito doge em 1032 fes publicar 
uma lei pela qual os doges não podiam as- 
sociar os filhos ao governo e que tinha por 
fim evitar que no primeiro cargo do estado 
se estabelecesse a hereditariedade, o que 
mais tarde ou mais cedo produziria a queda 
da republica. 

' Flabenigo governou com acerto e moda- 
ração e teve por successor Domingos Con- 
tarini. 

Flacco Granito. Jurisconsulto roma- 
no do seculo 1 antes de Christo, e que viveu 
no tempo de Cesar. Escreveu varios tratados: 
De jure pupiriano; De indigitamentas ete., 
dos quaes restam alguns fragmentos colli- 
gidos por Festo, Prisciano e Arnobio. 

Fiacco Siculo. Jurisconsulto romano 
que se suppõe ter vivido na segunda metade 
do seculo 1. Dos seus escriptos restam al- 
guns fragmentos insertos nos Agrimensores 
de Turnebio e no Liber Simplicis, que se 
attribue a Aggero Urbico. 

Fiachat (Eugenio). Engenheiro fran- 
cez, n. em 1802, e m. em 1873. Tendo con- 
cluido os estudos, trabalhou com seu irmão 
Estevão no projecto do caual maritimo de 
Paris ao Havre e passando depois alguns 
annos em IJoglaterra, examinou attentamen- 
te varias cresções que n'essa epoca ainda 
não eram conhecidas em França, como ca- 
minhos de ferro, docas, etc. 

Regressando á patria apesar do pouco 
credito que em França havia no futuro das 
linhas ferreas, Flachat conseguiu organisar 
uma companhia e construiu o caminho de 
ferro de Saint Germain, depois o caminho 
de ferro atmospherice de Pecque a Saint- 
Germain, a grande linha de Paris ao Havre 
o caminho de ferro do Meio Dia, etc. 

Apesar de serem os caminhos de ferro a 
sua constante preocupação, ainda se dedicou 
a muitos outros trabalhos importantes, estu- 
dando a construcção de docas e canaes, etc. 

Foi o fundador da Sociedade dos engenhei- 
ros civis e entre outras obras que deixou im- 
pressas citaremos como muito importantes: 
Guia do constructor e conductor de locomo- 
tiva; Tratado do fabrico do ferro; Navega- 
ção a vapor transoceanica, ete. 

Fiachat (João Claudio). Industrial e 
viajante francez, n. em 1775, Visitou suc- 
cessivamente a Hollanda, Italia, Allemanba, 
Hungria e Turquia e não podendo arranjar 
como queria passaporte para ir à Índia, es- 
tabeleceu-se em Constantinopla onde obteve 
o titulo de bezerguian baschi (chefe dos mer- 
cadores). 

Estudou a industria e as artes n'essa ci- 
dade, examinou os processos fabris e regres- 
sando à patria tomou a direcção da fabrica 
de Saint Chamond, na qual introduzia gran- 
des melhoramentos e adiittiu operarios que 
trouzera de Suwyrna, 

Deixon impressa uma obra apreciavel que 
se intitula: Observações a respeito do com- 
mercio e das artes de uma parte da Europa, 
da Asia, da Africa e até dus Indias orien. 
taes. Esta obra está traduzida em allemão. 

Flacourt (Estevão de). Viajante fran- 
cez, p. em 1607, e m. em 1660, Tendo sido 
em 1648 mandado para Madagascar na qua- 
lidade de commandante das tropas do rei, res- 
tabeleceu a ordem nos estabelecimentos que 
o8 francezes tinham n'essa ilha, explorou as 
ilhas que ficam proximas e tomou posse em 
nome da França da ilha de Muscarenhas 
que recebeu o nome de ilha de Bourbon. 

Tratando com muito rigor não só os indige- 
nas, mas tambem os colonos francezes, le- 
vantou contra si grandes odios e por isso 
julgou mais prudente regressar á patria, 
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n'um dos primeiros navios que appareco. 
ram em Madagascar em 1655. Ditos im. 
presso: Pequeno cathecismo madecassar em 
francez; Diccionario da lingua de as. 
car 6 Historia da grande ilha de Madagas. 
car, obra que tem-sido muito aproveitada 
por todos que depois teem escripto ácerca 
d'essa ilha e na qual são muito notaveis as 
noticias que se reterem á historia nataral 

Flamant (R. P.). Affamado cirurgião 
parteiro frances, n. em 1765, e m. em 1833, 
Foi professor de chimica cirurgica e de oh- 
tectrica em Strasburgo quando se fundou 
ahi a universidade e em 1811 foi para Pa. | 
ris occupar a cadeira que foi illustrada pelo | 
celebre Baudelocque. Foi um professor elo. | 
quente e uin pratico habilissimo. | 

Fiamengo. Rio da Africa occidental, 
nasce no sertão, bauha o nosso districto de , 
Mossamedes e desagua na babia do Cabo 
Negro ou golpho das Voltas. | 

— Porto da costa orieutal da ilha des. 
Vicente no nosso archipelago de Cabo Verde. 

+ Flamengos. Esta freguezia dos Aço- 
res, no concelho da Forta, segundo o censo 
de 1878 tem 597 togos e 2:451 hab. 

Flamma (L. Volumnio). General ro- 
mano cognominado Vrolens, foi eleito coo- 
sul no anno 307 antes de Christo e dirigiu 

com feliz exito a guerra contra os salenti- 
Dos. Nomeado outra ver consul juntamente 
com Appio Claudio em 296 no tempo da see 
gunda guerra samnita ajudou o sea collega 
a bater o inimigo que havia entrado os 
Etruria e voltando depois a marchas forçadas 
para a Campania atacou nm exercito samai. 
ta que tinha assolado a planicie de Salerno, 
derrotou-o e tomou lhe os despojos que elle 
levava. 

Os romanos festejaram muito esta victoris 
e conservaram Flamma no commando cou 0 
titulo de proconsul. Foi com esse titulo 
que elle assistiu em 295 á batalha de Sen- 
tino na Etruria. 

Fiandin (Eugenio Napoleão). Pintor, 
viajante e escriptor frances, n. em 1809 e m. 
em 1876. Começou a tornar-se conhecido 
como pintor e tendo feito uma viagem a lts: 
lia apresentou no salão de 1836 dois qus- 
dros a Ponte dos suspiros e a Cidade de Ve- 
nera que foram logo compradas aquelle pela 
sociedade dos amigos das artes e este pelo 
estado. Depois da sua viagem á Algeria 
executou uma magnifica tela, o Assalto de 
Constantina, que toi comprado pelo rei Luis 
Philippe. 

Acompanhando Sarcey á Persia e depois 
Botta a Ninive colligiu um grande numero 
de valiosas noticias archeologicas que depois 
foram publicadas á custa do estado com o 
titulo de: Viagem á Persia e Viagem a Ni- 
nive. Estas duas obras são verdadeiros mo- 
numentos de archeologia moderna e deram 
um nome europeu ao auctor que n'elias se 
mostrou escriptor e de primeira ordem, poeta 
historiador e eximio arcbeologo. 

Posteriormente retomou os piaceis e expôs 
Grande mesquita de Ispahan; Entrada do 
Bosphoro; Vista de Constantinopla, Interior 
da egreja de S. Marcos; Vista de Tripoli etc. 
e publicou mais duas obras excellentes; Za: 
toria dos cavalleiros de Rhodes è o Oriente. 

Fiat-Rock-Creek. Rio dos Estados 
Unidos no estado da Indiana e que depois 
de um curso de 185 kilom. vae juntar se a0 
Driftwood que é um dos afluentes do rio 
Branco. 

Fiavio (Biondo). Historiador e archeolo- 
go italiano, n. em 1388 e m. em 1463. Foi 
elle que descobriu em Milão a copia unica 
do dialogo de Cicero: Brutus, de claris ora: 
toribus. Foi secretaria Aos papas Eugenio 1v, 
Nicolau v, Calixto iu e Pio u e compôs al. 

gumas obras muito notaveis ácerca das an: 
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tiguidades de Roma. D'esses trabalhos ci- 
tam-se principalmente: Rome instaurate 
lib. III e Rome triumphantis lib. X. 
Flavitas ou Fravita. Patriarcha de 
Constantinopla m. em 4%. Quando o pa- 
triarcba Acacio morreu em 489 o imperador 
Zenon não sabendo quem havia de nomear 
para esse cargo teve a lembrança de mandar 
pôr sobre o altar mór da egreja metropolitana 
om papel branco fechado, convencido de que 
Deus, para o livrar da dificuldade, não dei- 
zaria de mandar por um anjo escrever O 
nome d'aquelle que deveria succeder ao 
fallecido patriarcha. 
Flavitas comprou o eunuco encarregado 
da guarda da egreja, escreveu o sea nome 


no papel e foi feito patriarcha. Afinal des-- 


cobriu -se o logro e Flavitas estava para ser 
castigado quando foi de subito colhido pela 
morte. 

Fleac. Povoação de França, no depar- 
tamento de Charênte, a 4 kilom. de Angou- 
leme, situada na margem direita do Charen- 
te; 930 hab. Fabrica de polvora de Thero- 
pat, a qual comprehende 17 oficinas que oc- 
copam uma extensão de 1 kilom. e produ- 
sem annualmente um milhão de kilogrammas 
de polvora. | 

Fleix (Le). Povoação de França, no de- 
partamento do Dordogne, situada na margem 
esquerda do rio d'este ultimo nome; 1:510 
bab. Foi n'esta povoação que em 1580 se 
assignon o tratado que pos termo ás guer- 
ras civis d'aquelle tempo entre catholicos e 
protestantes. | 

Flekkefjord. Cidade da Noruega na 
diocese e a 80 kilom. de Christiansand; 873 
bab. O seu porto é um dos grandes centros 
de pesca de arenque. A principal industria 
d'esta cidade ó a construcção de casas de 
madeira que exporta em peças separadas 

outras terras da costa. 

Fleming (João). Naturalista escoces n. 
em 1785 e m. em 1857. Começou a tor- 
nar-se conhecido por um trabalho: Minera- 
logia das ilhas Orknay e Shetland e em 1822 
publicou uma obra importante Philosophia 
da soologia no segundo volume da qual 
apresenta um systema de classificação diffe- 
rente dos de Linneu e Cuvier e fundado nos 
esracteres positivos e negativos dos ani- 
maes. 

Em 1828 imprimiu a sua Historia dos ani- 
maes da Grã Bretanha que é a primeira 
obra inglesa em que se procurou faser mar- 
char a historia paleontologica dos animaes 
a par da historia dos animaes que existem 
na actualidade. 

Em 1832 foi nomeado professor de physi- 
ca uo collegio do rei em Aberdeen e em 1848 
passou a reger no Novo Collegio de Edim- 
ba a cadeira de sciencias naturaes, que 
conservou até morrer. 

Além das obras que indicamos e de mui- 
tos escriptos na Encylopedia britannica, En- 
cyclopedia d' Edimburgo e n'outra collecção 
deixou impressa: Animaes molluscos; Tempe- 
ratura das estações; Lithologia d' Edimburgo, 
ete- 

Fleming procurava especialmente inter- 
pretar a natureza fugindo de tudo que era 
mais ou menos hypothetico e por isso a sua 
opinião era muito considerada em assumptos 
serentificos. . 

Fiemming ou Flemmynge (Ri- 
eardo). Bispo ingles, n. pelos annos de 1360 
e m. em 1431. Sendo nomeado em 1407 pro- 
vedor da universidade de Oxford, mostrou -se 

e partidario das idéas de Wicleff, mas 
mudou de opinião, pelo que veid a 
receber a mitra de Lincoln., 

Em 1428 executando um decreto do con- 
cilio de Trento, mandou desenterrar o ca- 

daver de Wicleff para o queimar, e para lhe 
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recompensar essa prova de zelo o papa Mar- 
tinho v, dispensou-lhe d'ahi em diante gran- 
de favor. 

Flemming (Claudio). General e esta- 
dista sueco, m. em 1597. Distinguiu-se com- 
batendo contra os dinamarquezes nas costas 
da Scania em 1570 e tomando uma parte 
decisiva na victoria de Narva (1581). Re- 
cebeu o titulo de marechal do estado e de 
commandante da Esthonia e tinha derrotado 
os russos quando falleceu o rei da Suecia, 
João 11, deixando o throno a seu filho Sigis- 
mundo, rei da Polonia, que teve de susten- 
tar sanguinolenta luta contra os suecos, que 
o receberam mal por elle ser catholico. 

Flemming seguiu o partido de Sigismun- 
do, mas afinal morreu, segundo se disse, en- 
venenado e essa perda foi fatal para o rei 
da Polonia, que em 1602 foi desthronado 
por seu tio o duque Carlos de Suderma- 
nia. 

Flemming (João Henrique, conde de). 
General allemão, n. em 1632 e m. em 1706. 
Esteve ao serviço da lHollanda e de diversos 
paizes da Allemanha, deu repetidas provas 
de valor e coragem, foi nomeado general, em 
1681 recebeu o commando das tropas que o 
eleitor de Saxe mandou soccorrer Vienna, 
cercada pelos turcos (1683) e pela maneira 
porque se houve n'essa occasião foi agra- 
ciado com o titulo de conde do imperio. 

Chamado ao Brandeburgo, onde já servira 
o eleitor Frederico 111, foi nomeado conse- 
lheiro de guerra e governador de Berlim e 
da Pomerania. 

Flers (Carlos). General frances, n. em 
1756 e m. no cadafalso em 1794. Sendo ofli- 
cial de cavallaria no principio da revolução, 
foi em 1791 nomeado marechal de campo, 
tomou parte na invasão da Belgica e da 
Hollanda e depois de haver resistido tenas- 
mente foi obrigado a capitular em Breda. 

Nomeado posteriormente commandante em 
chefe do exercito dos Pyreneus orientaes, 
alcançou ao principio algumas vantagens 
contra os hespanhoes, mas sendo depois por 
elles derrotado, foi demittido e condemnado 
á morte pelo tribunal revolucionario. 

Fletcher. Physico allemão do seculo 
xvr, foi professor em Breslau e foi elle quem 
primeiro, numa obra publicada em 1571, 
tentou explicar o phenomeno do arco-iris 
pela refracção da lus. 

Fleurian (Claudio João Baptista). Con- 
de de Morville, diplomata francez, n. em 1686 
e m. em 1722. Foi advogado do rei no Chate- 
let, conselheiro no parlamento de Paris e 
embaixador na Hollanda em 1718. Tendo 
conseguido que os estados geraes assignas- 
sem a quadrupla alliança foi nomeado ple- 
nipotenciario no congresso de Cambrai. 

Em 1722 succedeu a seu pae no logar de 
ministro da marinha e no anno immediato 
foi encarregado da pasta dos negocios es- 
trangeiros a qual conservou até 1721. 

Flint (Timotheo). Escriptor americano, 
n. em 1780 e m. em 1840. Passou uma gran- 
de parte da rua vida occupado em trabalhos 
de missão religiosa e deixou algumas obras 
muito notaveis, das quaes citaremos: Re- 
cordações de dez annos de residencia e de 
viagens no valle do Mississipi, que fes gran- 
de sensação não só na America, mas tambem 
na Europa e que está traduzida em frances, 
Francisco Benian ou o Patriota mexicano, 


especie de auto biographia; Geographia do: 


Mississipi; Historia da guerra contra os in- 
dios do Oeste; Arthur Clemming narrativa 
no gosto de Robinson Crusoé, etc. 

» Flor da Rosa. Esta freguesia do 
Alemtejo e do concelho do Crato, segundo o 
censo de 1878 tem 142 opos e 732 hab. Foi 
fundada por D. Alvaro Gonçalves Pereira, 
6.º prior do Crato, pae do celebre condesta. 
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vel. Na egreja parochial que pertenceu aos 
templarios, existe o tumnlo do fundador. 

Feiras muito concorridas a 15 de agcsto e 
8 de setembro. 

Florença. Segundo o censo de 1881 
esta cidade italiana tem 134:992 hab, 

Flores. Rio do Brasil, na provincia do 
Maranhão, nasce no logar chamado Gayera, 
e junta-se ao Mearim perto da povoação de 
S. João. 

—Rio do Brazil, na provincia do Rio de 
Janeiro, nasce na serra das Minhocas, passa 
a oeste da cidade de Valença e junta-se ao 
Rio Bonito. O seu curso é de 55 kilom. 

Flores. Parochia do Brazil, na provin- 
cia do Ceará e comarca de Inhamuns a 28 
kilom. da villa de S. João do Principe; ora- 
go Nosss Senhora do Carmo; 2:700 hab. e 
421 fogos. ` 

# Flores. Esta villa do Brazil, na pro- 
vincia de Pernambuco tem 10:600 hab. e 
1:660 fogos. O orago da egreja parochial é 
Nossa Senhora da Conceição de Pajehú. 

Foi feita villa em 1810, perdeu esse titulo 
em 1861 e recuperou-o em 1858. 

# Flores. Esta ilha do archipelago de 
Sonda fica situada entre a de Komodo a oes- 
te e as de Solor e Adenara a leste, e separa- 
da da primeira pelo estreito de Mangevai 
que tem 22 kilom. de largura, mas que é 
pouco frequentado por causa dos seus nus 
merosos ilheus e rochedos. O canal que se- 
para Flores das ilhas Solor e Adenara e que 
se denomina Estreito de Flores, tem muito 
menos largura e no sitio mais apertado mede 
só 4:800 metros. 

Na costa oriental ha duas pontas ou ca- 
bos chamados, o do norte Larantuca e o do 
sul Labatores e em cada um d'elles existe 
um vulcão sempre em actividade. 

O territorio d'esta ilha acha-se dividido 
por varios potentados que governam uma po- 
pulação de 68:000 almas. Produs milho, tri- 
go, feijão, arroz, algodão, canella, areca, 
lunas, ananazes, laranjas, côcos, ete. Nos 
mares que a circumdam ha grande quanti- 
dade de ostras. 

Flores fes parte do estabelecimento portu- 
gues na Oceania, sendo então Laboyna a ca- 
pital que foi conquistada pelos hollandezes. 
Em 1556 já havia n'esta ilha muitos regulos 
e indigenas convertidos ao christianismo 
pelos nossos missionarios, mas ignora-se 
quando começaram ali as missões. 

» Flores. Esta ilha do archipelago dos 
Açores, pertencente ao districto da Horta, 
está dividida em dois concelhos de Lagens 
das Flores e de Santa Cruz das Flores, se- 

undo o censo de 1878 tem 2:404 fogos e 

:710 hab. O primeiro d'esses concelhos con- 
ta 1:343 fogos e 5:474 hab. e o segundo 
1:061 fogos e 4:336 hab. 

D. Philippe 1 doou esta ilha a D. Fran- 
cisco Mascarenhas e por morte d'este con- 
firmou a doação em D. Martinho de Masca- 
renhas. El-rei D. Pedro 11 deu-a em 1685 ao 
conde de Santa Crus so qual saccedeu o 
marques de Gouveia, depois duque de Avei- 
ro, passando pela extincção d'esta casa para 
a coroa. O duque fez transportar para a ilha 
bastante gente, chegando n'essa época 8 po- 
pulação das Flores a ser de 8:000 ha». 

Flores (João). Escriptor hespanhol do 
seculo xvr e auctor de uma obra que tem o 
titulo de La historia de Cerisel y Mirabella 
con la disputa de Tornellas y Bracaida e 

ug se compõe de um romancinho e de uma 
dissertação sobre a questão de saber qual 
dos dois sexos dá ao outro mais occasides 
de peccar. 
ste livro teve um grande exito em toda a 
Europa e foi tradusido em varias linguas, 

Fiores (João José). Presidente da re. 

publica do Equador, m. no 1.º d'outubro da 
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1864. No tempo da guerra da independen- 
cia serviu ás ordens de Bolivar e dando en- 
tão prova de grandes talentos militares, 
quando em 1850 se dissolveu a confederação 
colombiana e o Equador se constituiu em 
republica independente, foi elle nomeado pre- 
sidente do novo estado. 

Logo depois entrou em lacta com a Nova 
Granada por causa de nma questão de terri- 
torio mas tendo invadido Porto e sido re- 
pellido teve de assignar o tratado de 8 de 
dezembro de 1831 pelo qual renunciou as 
Buas pretensões. 

Occupando-se de constituir um governo 
forte ficou sendo o chefe do partido conser- 
vador e teve de reprimir em 1834 e 1835 
varias tentativas que os liberacs fizeram 
para o depór. No ultimo d'esses annos Roca 
fuerte succedeu a Flores no cargo supremo 
e o nosso biogrsphado passou a commandar 
o exercito, mas em 1539 voltou å presidencia 
e um dos seus primeiros actos foi abrir o 
Equador ao commercio e aos navios de Hes 
panha. Reeleito ainda em 1843 foi derruba- 
do do poder por uma revolta liberal em 
1845 e foi obrigado a sahir do territorio da 
republica, conservando-lhe o congresso O 
titulo de general em chefe e votando-lhe 
um vencimento proporcionado a essa posição. 

Posteriormente fez varias tentativas para 
voltar á patria e assenhorear-se do poder 
mas foi mal succedido até que em 1660 sendo 
eleito presidente Moreno, chefe de Flores 
este regressou ao Equador e assumiu o com 
mando das tropas conservadoras, com as 
quaes venceu os liberaes. Em 1863 invadiu 
a Nova Granada e dispunha se a travar 
lucta com os liberaes quando morreu, 

Era um homem intelligente mas a sua des- 
medida ambição e o seu espirito reacciona- 
rio exerceram uma influencia fatal no paiz 
em que paecera e de que elle toi um dos 
primeiros libertadores. 

Floresta. Villa e municipio do Brazil 
na provincia de Pernambuco, na comarca do 
Tacaratu, na margem esquerda do rio de S. 
Francisco, em frente da ilha Grande a 6b6U 
kilom. sudoeste do Recife. Orago Senhor 
Bom Jesus dos Afllictos da Fazenda Grande 
diocese de Olinda. Tem 15:153 hab. e 1:642 
fogos. E' a antiga povoação da fazenda 
Grande que a lei provincial de 31 de março 
de 1846 creou villa com o nome de Floresta. 
Terreno fertil. 

Floresta Negra. Cordilheira da Alle- 
manha, no granducado de Baden, na parte 
occidental do Wurtemberg. Tem 260 kilom. 
de extensão e 50 de largura. Esta cordilbei- 
ra, conjunctamente com os Vosges, forma o 
valle banhado pelo Rheno, desde aa frontei. 
ras da Suissa até Manbeim. Póde dividir-se 
em tres partes, uma central, ontra septen- 
trional e a terceira meridional. A primeira 
que tem menor extensão, é todavia a mais 
importante relativamente á divisão das aguas 
faz parte da grande aresta que divide a Eu- 
ropa em duas vertentes geraes e rodeia as 
nascentes do Danubio unindo-se ao norte 
com os montes Rauhe-Alp ou Montes Her- 
cynios e ao sul com o Arlberg por meio do 
qual fica ligada aos Alpes. A segunda parte 
que se estende do nó onde vem terminar o 
Rauhe-Alp até á extremidade septentrional 
da cordilheira, é a mais longa e em geral a 
menos elevada das 3 divisões, determinando 
numa grande extensão o limite occidental 
da bacia do Neckar. Finalmente a parte 
meridional que é a mais alta das 8 divisões, 
começa a partir do nó que liga o Arlberg á 
Floresta Negra e prolonga-se até ás proxi- 
midades de Basilea, 

Os pontos culminantes d'esta cordilheira 
são o Feldberg com 1494 metros e o Bel 
chemberg com Íálo, 
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O declive da Floresta Negra para a parte 
do Rheno é muito abrupto e para os lados 
do Danubio e do Neckar é suave e quaai 
ineensivel. Os rios que nascem da sua ver. 
tente occidental, tues como o Wiesen ‚o Elz, 
o Kinsig, o Murg, o Neckar e o Nagold de- 
saguam no Rheno e os que partem da ver- 
tente oriental vão reunir so ao Danubio que 
tambem ahi tem a sua origem. 

Florian (Saint). Povoação da Austria 
na provincia da Aita Austria, a 17 kilom. 
noroeste de Steier perto da margem esquer- 
da do Ems. População 3:631 hab. Admira. se 
abi um soberbo cunvento de agostinhos que 
contém uma bibliotheca de 40.000 volumes, 
uma magnifica collecção de medalhas e um 
rico gabinete de mineralogia. 

À egreja assim como outras dependencias 
do convento teem logar distincto entre 08 
mais bellos monumentos no imperio austria- 
co. 

* Florida, Este estado da grande re- 
publica americana, segundo o recenseamento 
de 1850 tem 151:875 kilom. quadrados e 
269:493 hab. 

Fioridin. Povoação da Italia na pro- 
vincia de Siracusa a 11 kilom. de Siracusa, 
População 8:492 hab. Commercio de vinhos 
e tructa. 

Florido. Rio do Mexico; nasce na ver- 
tente oriental da cordilheira Mexicana a 
26° 5U de latitude norte, corre de sudoeste 
para nordeste e desagua no rio de Conchas 
depois de um curso de 120 kilom. 

Fiorine (Sainte). Povoação de França 
no departamento do Alto Loire a 12 kilom. 
de Brionde e perto da margem esquerda do 
Allier. População 1:900 bab. Tem uma mina 
d'onde se extraem annualmente cerca de 
190:000 quintaes metricos de carvão de pe. 
dra. Possue tambem duas maguiticas tabri- 
cas de vidres. 

Fiorino. Heresiarcha do seculo 11, na 
tural da Asia, discipulo de S. Polycarpo bis- 
po de Smyrna e condiscipulo de Santo 
Ireneu. Recebeu ordens de presbytero mas 
depois ensinou que Deus é o auctor do mal, 
que Jesus Christo não era filho da virgem, 
que as mulheres deviam ser communs, e que 
uão ha um juizo final nem reseureição, 

O papa Eleutherio tirou-ihe a dignidade 
sacerdotal e Santo lrencu refutou as doutri- 
nas por elle prégadas. 

Flotow (Frederico Fernando Adolpho 
conde de). Compositor musivo allemão n. em 
1812 e m. a 24 de janeiro de 1543. Era tilho 
de um oficial de cavallaria que estava do 
serviço da Prussia e fôra peia tamilia desti- 
nado á carreira diplomatica, mas tendo mais 
vocação para a musica fui estudar em Paris 
essa arte na qual fez rapidos progressos. 

Algumas operas que compôs nos primei- 
ros tempos foram representadas em theatros 
particulares da primeira nobresa de Paris 
e depois outras em varios thestros publicos 
mas o srande triumpho do compositor alle- 
mão foi a sua opera Martha cantada pela 
primeira vez em Veneza no anno de 1847 a 
depois representada em quasi todos os thea- 
tros da Europa e da America. No theatro de 
8. Carlos de Lisboa tem esta opera sido 
cantada em diflerentes épocas. 

Das outras operas de Flotow que tiveram 
todas menor exito do que a Martha citamos 
a Duquesa de Guise, a Alma ptnada, a Viu- 
va; Zilda; a Sombra etc. 

Fludd (Roberto) Em latim Robertus de 
Fluctibus, escriptor inglez, n. em 1554, e 
w. em 1637. Cultivou todas as sciencias co- 
nhecidas no seu tempo e cepecialmente a me- 
dicina e a phyeica, mas cubiu nos erros da 
teosophia, da alchimia e da magia e filiou- 
se nus Rosa Cruzes, 

Us seus escriptos que são quasi inintelli- 
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giveis, tiveram grande fama e foram refi. 
tadas por Kepler, Gassendi e Messenne, As 
principaes são: Utriusque Cosmi historia: 
De supernaturali microscomi historia: e Cla- 
vis philosophiæ et alchimie fluddang, 

Fiudd trata nas snas obras de sciencias 
occultas e pretende revelar os mysterios do 
mundo invisivel, assim como as relações do 
ceu com a terra. . 

Fine (Nicolau de). Anachoreta sois 
que n. em 1417, e m. em 1487. Depois de 
ter passado 50 annos de uma vida virtaosis- 
sima e de ter sido eleito landamman do can. 
tão de Unterwald, d'onde era natural, reti- 
rou se completamente do mundo para um 
ermo, mas nem por isso deixou de ter gran. 
de influencia nos seus concidadãos, e foi 
elle quem evitou a guerra civil entre os can- 
tões suissos e os habitantes de Solenre e de 
Friburgo e quem fez admittir essas duas ci- 
dades na confederação. O papa Clemente ir 
beatificou o. l 

Fluvio. Rio de Hespanhs, na provincia 
de Gerona. Nasce na cordilheira del Grau, 
perto de San Felice de Fallerols, corre de 
norte a sul até Olot dirige-se depois de oes- 
te para leste, passa por Castellfullit e por 
Besahi e tendo recebido o Llera pela esqner. 
da e o Cer pela direita vae desaguar no Me- 
diterraneo a nordeste de San Pedro Pescador. 

Foché. Ponta ou cabo da costa do Ca- 
labar na Guiné septentrional, na Africa oc- 
cidental, a cerca de 13 kilom. leste do rio 
Sombreiro e a 4 do esteiro de Foché, indo 
terminar en praia de areia. 

Foché. Pequeno rio ou esteiro da Afri- 
ca occidental, na costa do Calabar na Guiné 
superior, a 4 kilom. oeste da ponta do mes: 
mo nome. Detagua no golpho de Benim. 

Focinho de Cão. Pico ou monte da 
ilha do Principe, na provincia de S. Thomé 
na pírte oeste da ilha. E’ adjacente á ponta 
das Agulhas e visto do mar parece uma gus- 
rita. 

Focinho de Toninha. Ponta eito 
da a sudoeste da bahia de Lourenço Mar- 
ques na provincia de Moçambique. 

Focones. Rio da America do Sal na 
provincia do Paraguay a 112 kilom, da As: 
sumpção. Desagua no Paraguay depois de 
um curso de 320 kilom. Tambem se chama 
Confuso. 

Foderé (José Bento). Notavel medic? 
francez, n. em 17.64, e m. em 1835. Desde 
muito novo revelou tanta intelligencia e 
tanto amor ao estudo. que M. de Saint Real, 
intendente de Maurienne obteve para elle 
um logar gratuito no collegio da Provincia 
em Turim. 

Recebendo o grau de doutor em medicina 
tornou-se conhecido por uma obra a respei- 
to do cretinismo, doença moral e pbysica de 
certos valles dos Alpes, da Saboya, do Del- 
phinado, da Suissa, etc. Protegido pelo s0- 
berano Victor Amadeu rir receben d'elle uma 
pensão para visitar as principaes faculdades 
de medicina da Europa, foi a Paris, a Loo- 
dres e regressando ás montanhas em 179%, 
dedicou-se ao estudo da medicina legal e foi 
nomeado medico do ducado de Aosta. Quan: 
do a Saboya foi reunida á Françs, Foderê 
entrou como medico para o exercito de Íta- 
Jia, e sendo nomeado medico do hospicio de 
alienados e do hospital de Marselha colligia 
valiosas materias para am grande tratado de 
medicina legal, sciencia que estava n'essa 
epoca na infancia e de que elle pode bem 
ser considerado o creador. Depois de ter 
sido professor de varias faculdades obteve 
em 1812 em concurso uma cadeira de medi- 
cina legal e apesar de estar cego nos ulti. 
mos tempos da sua vida, nem jeso dei- 
Zou sempre de trabalbar ajudado por vms 
de suas filhas, 
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Deixou impresso um grande numero de 
obras importantes das quaes citaremos: Opus- 
culos de medicina philosophica e de chimica; 
Tratado de medicina legal e de hygiene pu- 
blica; Ensaio de physiologia positiva appli- 
cada á medicina pratica; Viagem aos Alpes 
Maristimos ou Historia natural do condado 
de Nice; Tratado do delirio; Lições ácerca 
das epidemias e da hygiene publica; Ensaio 
sobre a pneumatologia humana; Ensaio me- 
dico legal ácerca de varias especies de loue 
cura, ete. 

Foederowna (Eudoria). Primeira es- 
posa do esar Pedro o Grande, n. em 1670, 
e m. em 1731. 

Quando o czar se resolven a casar, man- 
dou annanciar por todo o imperio, que çon- 
cederia a corôs e o coração á mulher que a 
seus olhos reunisse maior numero de per- 
feições. Ao convite responderam umas cem 
donzellas, mas Eudoxia, que era de uma das 
mais nobres familias russas e filha do conde 
Feeder Abraham-witch-Lapoukine, foi a pre- 
ferida e o casamento realisou.se em 1691. 
D'essa reunião nasceram dois filhos varões: 
Alezandre que morreu creança e que alguns 
aventureiros tentaram resuscitar no tempo 
do reinado de Catharina, e Aleixo que ficou 
sendo o herdeiro presumptivo da coroa e 
socusado de crime de conspiração morreu no 


carcere. 

Segundo dizem os historiadores, Eudoxia 
era intrigante e muito cinmenta, pelo que o 
ezar se dava mal com ella, mas a verdadeira 
causa da desgraça da princeza foi a paixão 
que nma tal Anna Mæœens despertou no so- 
berano, que a tomou para amante e repu- 
diou a esposa (1696). 

Eudozxia passou largos annos entregue ás 
orações, mas quando soube que o czar ia 
contrair novo casamento com aquella que 
veia a ser a imperatriz Catharina e que ba- 
via desherdado seu filho Aleixo decidia se 
a tentar fortuna e saindo em seguida do 
carcere, auxiliada por alguns nobres da pro- 
vincia da Rostow, quiz faser uma revolta 
contra o csar. 

A conspiração foi descoberta e custou a 
vida a Aleixo, e a esposa do czarowitch, Eu- 
doxis, convencida do crime de adulterio com 
"um dos seus sequases foi mettida n'um in- 
pace em Schusselburgo, onde permaneceu até 
recuperar a liberdade, quando seu neto Pe. 
dro u subiu ao throno. Querendo dominar o 
animo do novo soberano toi mandada para um 
convento de Moscou, onde falleceu. 

Foehr. liha da Prussia no mar do Nor: 
te a $ kilom. oeste da costa de Schleswig 
Holstein. Tem aproximadamente 13 kilom. 
de comprimento e 8 de largura. População 
4:900 hab. E' baixa, pantanosa e na maior 
parte esteril. A pesca e a navegação consti. 
tuem a principal occupação dos habitantes. 
Na costa sueste da ilha existe a povoação 
de Wyk, que possue um soffrivel porto que 
pode conter 40 navios. Commercio de passa- 
ros, queijos e barretes de lã. | 

Feærster (Frederico). Historiador e po- 
lygrapbo allemão, n. em 1792 e m. em 1868. 
Tendo estudado na universidade de lena, 
servia durante a guerra contra a França e 
foi, depois de terminada, a luta nomeado 
professor da escola de artilheria e engenhe- 
ria de Berlim, mus em 1817, foi demittido 

causa das suas idéas democraticas. 

D'ahi em diante consagrou se exclusiva- 
mente a trabalhos liiterarios e publicoa um 
grande numero de obras entre as quaes ci- 
taremos: Documentos para a historia mili. 
tar moderna; Manual historico geographico 
e estatístico da Prussia; Historia de Frede- 
rico Guilherme; As cortes e ve gabinetes da 
Europa no seculo XVIII; Processo de Wal. 
lenstein; Os heroes da Prussia em tempo de 
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paz e de guerra; Historia moderna da Prus- 
sia, etc. 

Forlix (João Jacques Gaspar). Juris- 
consuito francez, n. em 1791 e m. em 1853. 
Exerceu com distincção a advocacia em Pa- 
ris, fundou em 1833 a Revista estrangeira 
de legislação e economia politica e publicon 
em separado o Codigo florestal annotado e 
mais algumas obras contando-se entre ellas 
um Tratado de direito internacional de que 
ba varias edições e que é tido em muito 
apreço, : 

Foen (Amicio). Hellenista e medico fran- 
ces, n. em 1528 e m. em 1595. Ao mesmo 
tempo que se dedicava á pratica da sua arte 
emprehendeu vastos trabalhos a respeito das 
obras de Hippocrates e foi elle quem acabou 
com o arabismo, que era uma mistura de 
doutrinas galenicas e de subtilezas dos me- 
dicos arabes. 

Uma das suas obras mais importantes é & 
CEconomia Hippocratis, que a Biographia 
dos medicos diz eer indispensavel a todos 
que quiserem ler Hippocrates na lingua ori- 
ginal, l ` 

Fogarash, Cidade da Austria, na Tran- 
sylvania, a 56 kilom. de Kronstadt, na mar- 
gem esquerda do Alata. Tem 4:600 hab. qua- 
ai todos de raça valachia. Possue uma for- 
talesa que representou um papel importante 
na guerra da Hungria com a Turquie. Ter- 
ras ferteis em cevada, aveia, centeio, linho e 
canhamo, mas a maior parte do territorio 
está coberto de florestas e pastagens em que 
se criam numerosos rebanhos. 

Fogelberg (Rengb Erland). Celebre 
esculptor sueco, n. em 1786, e m. em 1854. 
Tendo estudado em Stockolmo, fes rapidos 
progressos na arte a que se dedicára e apre- 
sentou alguns trabalhos muito notaveis, mas 
desejando aperfeiçoar-se partiu para Roma 
e ahi executou duas estatuas Mercurio e Pa- 
ris, que são verdadeiras obras primas. Em 
seguida mandou á exposição de Paris um 
magnifico trabalho: O amôr n'uma concha, e 
por encommenda do rei Carlos x1v fes umas 
estatuas collossaes de Odin, Thor e Balder, 
que produziram grande sensação em Sto- 
ckolmo e em Roma. 

Posteriormente executou ainda um Amôr 
vencedor; uma Venus triumphante, um Apol- 
to, uma Hebe, uma Psyche, um Achilles ferido 
as estatuas gde Birger Jal, de Carlos XIII, 
de Gustavo Adolpho, de Carlos XIV e mui- 
o outros trabalhos todos de primeira or. 

em. 

Foglieta (Huberto). Historiador italia- 
no, n. em 1518, e m. em 1581. Tendo publi- 
cado uma obra Della republica di Genova, 
foi exilado d'esta cidade e retirando-se para 
Roma encontrou um desvellado protector no 
cardeal Hippolyto d'Este. 

Em Roma compoz varias obras pelas quaes 
é considerado um dos melhores escriptores 
latinos da Italia. D'esses trabalhos os prin- 
cipaes são: Historia Gennensium libri XII, 
De philosophia et juris civilie inter se com- 
paratione libri tres, De causis magnitudinis 
turcorum imperii. 

* Fogo. O vulcão d'esta ilha tem estado 
em quietação desde 1817 e não 1847 como 
por erro typograpbico se disse no 5.º volu- 
me do Diccionario. 

A erupção de 1816 durou 27 dias destruin. 
do fazendas, casas e gado e correndo lava 
pelo oceano sté grande distancia por 6 dias. 

Naturaos da ilha conservam a respeito da 
formação da cratera uma lenda curiosa. Di- 
sem elles que dois frades, cançados da vida 
e amantes da solidão foram os primeiros ha- 
bitantes da ilha e que encontrando nas suas 
divagações uma mina de ouro, se estabele- 
ceram junto d'ella e reuniram grandes quan- 
tidades d'esse metal. Pensando nos gosos © 
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commodidades, que esse ouro lhes proporcio- 
naria na Europa, esperavam ardentemente 
ensejo de voltar a ella, tendo já p:rdido o 
gosto pela vida solitaria, mas um dos frades 
mais ambiciosos, com o pretexto de ter mais 
subsidios em chimica e zoologia reservou 
para si a maior parte do ouro obtido, o qua 
originou tão grande discordia entre os dois 
religiosos, que postos por elles em acção to- 
dos os feitiços, estes abrazaram a ilha sendo 
consumidos pelas chammas os dois frades. 
Com o tempo o incendio extinguiu se, fican- 


“do comtudo no centro o elemento destruidor. 


O solo é muito fertil, mas os trabalhon 
agricolas lutam com a falta de agua, que é 
enorme. . 

Os grandes sulcos abertos na terra e que 
se assemelham a valles, as encostas dos 
montes e as planuras estão cobertas de 
canna de assucar, tabaco e algodão e até os 
rochedos se acham revestidos de mnrzellas e 
escamas. Produz tambem purgueira, café, 
feijão, mancarra, mandioca, batata doce, mi- 
lho, arroz e grande variedade de fructas, 

N'esta ilha ha grande quantidade de por- 
cos e cabras, assim como de gado vaccum e 
cavallar. A industria consiste no fabrico de 
colchas de algodão, toalhas e riscados para 
calças e tambem no fabrico de aguardente 
de canna e de azeite de purgueira. 

Fogo (Ilha do). Ilha da Africa oriental 
no districto de Angoxe na provincia de Mo. 


"cambique, a pequena distancia da costa e 
“fronteira ás 


ocas do rio Quizumpgo Grande 
e á fos do rio Moura a 17º 14' de latitude 
sul e 48º 3' de longitude leste. E’ a mais 
meridional das ilhas chamadas Primeiras. 

Fogo. Lagoa da ilha de S. Miguel no 
archipelago dos Açores, formada por uma 
das crateras de 2 vulcões abertos na serra 
de Agua de Pau em 1563. 

Fogo. (Terra de). Archipelago da Ame- 
rica meridional, a sul da Patagonia, da qual 
está separado pelo estreito de Magalhães a 
52º 41" e 55º 11" de latitude sul e 55º 46' e 
65º 42! de longitude oeste. Compõe-se de 11 
ilhas principaes e de grande numero de ou- 
tras mais pequenas. Dos vulcões que ahi 
existem em actividade lhe veio o nome de 
Terra de fogo. O sólo é em geral árido e 
atravessado por montanhas que apesar de 
pouco elevadas se acham cobertas de neves 
eternas. O clima é variavel mas geralmente 
frio. Os habitantes são indios selvagens que 
vivem miseravelmente e em completa igno- ` 
rancia. A maior d'estas ilhas é a que pro- 
priamente se denomina Terra de Fogo e á 
qual os ingleses dão o nome de King-Char- 
les Southbland; está situada a leste das ou- 
tras e é notavel pela sua extensão, por um 
monte chamado Sarmento e por um vulcão 
d'onde lhe veio o nome que tem, Uma das 
extremidades d'esta ilha fórma o cabo Oran- 

e, na embocadura oriental do estreito de 
agalhães. Depois d'esta seguem se a ilha 
occidental, Land of Desolation dos ingleses, 
cuja extremidade nordeste fórma o cabo Pi- 
lar á entrada occidental do estreito de Ma- 
galhães; a ilha Clarence, Hoste e a ilha dos 
Estados ou State Lande a leste, e a ilha 
Horn ao sul, notavel pelo cabo do seu nome 
que é o ponto mais meridional da America. 
Este archipelago foi descoberto pelo nave- 
ador portugues Fernão de Magalhães, em 
620, visitado por Cook, em 1768 e pouco 
depois por sir Banks e Solander. Os inglezes 
teem na ponta leste da Terra de Fogo a fei- 
toria de Hoppara que serve de refugio aos 
barcos que se empregam na pesca da baleia 
e a outros navios. | 

* Fogo Lobal, Esta freguesia do con- 
celho da Ponte de Lima, segundo o censo 
de 1878 tem 75 fogos e 269 hab. 

“ Fóilos. Esta freguesia da Beira, no 
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concelho de Sabugal, segundo o censo de 
1878 tem 126 fogos e 501 hab, 

Foix (Condado de). Antiga provincia de 
França a qual formava um dos governos 
do reino dependente do da Guyenne e da ge- 
neralidade de Perpinhão. Era limitado ao 
norte e leste pelo Languedoc, a oeste pelo 
Roussillon, a sul pela Hespanha e repu- 
blica de Andorra e a oeste pela Gasco- 
nha. Actualmente fórma o departamento do 
Ariege. X 

No tempo do imperio romano este territo- 
rio estava comprehendido na Lyonneza pri- 
meira, passou depois para o dominio dos go- 
dos, dos francos, dos primeiros duques de 
Aquitania, dos sarracenos, dos condes de 
Tolosa e dos condes de Carcassona. 

Um d'estes ultimos, por nome Rogerio, 
dividia pelos annos de 1012 os seus estados 
- pelos filhos e deu o paiz de Foix a Bernar- 
do Rogerio, que casou com Gersinda, filha 
do conde de Bigorre que assim auginentou 
os seus dominios com o pequeno condado 
que a esposa lhe levou em dote. 

D'essa união nasceram tres filhos e duas 
filhas, uma das quaes casou com D. Ramiro, 
rei de Aragão e a outra com D. Garcia rei 
de Navarra, de maneira que a posteridade 
dos condes de Carcassona, veiu a governar 
ao mesmo tempo nas duas vertentes dos Py- 
reneus. 

Foix (Pedro de). Chamado o Antigo, car- 
deal francez, n. em 1786 e m. em 1464. Era 
filho de Archambaad, captal de Buch e de 
Isabel, condessa de Foix. Foi frade francis- 
eano, bispo de Lescar o feito cardeal em 
1409 pelo anti-papa Benedicto xir, que o 
mandou sustentar 08 seus direitos no conci- 
lio de Constança, 

Pedro de Foix com a idéa de restabelecer 
a tranquilidade na egreja, pronunciou-se 
contra Benedicto e tomou parte na eleição 
de Martinho v, que d'ahi a pouco o nomeou 
seu legado junto do rei do Aragão. 

Em 1429 convocou em Tortosa um conci- 
lio que obteve a demissão do anti-papa Cle- 
mente vim e pos assim termo ao schisma. 
Posteriormente esteve encarregado do go- 
verno do condado de Avinhão e foi em 1450 
nomeado arcebispo de Arles. 

Foix (Catharina de). Rainha de Navarra, 
n. em 1470 e m. em 1517. Em 1484 casou 
com João Albret, levando-lhe em dote a 
Navarra e o condado de Foix. 

Tendo o rei de Hespanha Fernando o Ca- 
tholico, invadido o primeiro d'esses paizes e 
posto guarnições em Pamplona e em todas 
as praças, Catharina que era dotada de ge- 
nio varonil, disse ao marido que era muito 
indolente: «Se tu fosses Catharina e eu fosse 
D. João, com certesa ainda a estas horas se- 
riamos reis de Navarra. 

Esta princeza morreu de desgosto d'ahi a 
pouco tempo. Seu filho Henrique d'Albret, 
recuperou depois parte dos estados que ha- 
viam pertencido a sua mãe © veiu a ser o 
avô de Henrique iv. 

Foix (Germana). Rainha do Aragão e de 
Napoles, n. em 1488 pouco mais ou menos e 
m. em 1538. Era filha do conde d'Estampes, 
João de Foix e sobrinha de Luis xr: de Fran- 
ga pelo lado de sua mão Maria d'Orleans. 

m 1506 casou com Fernando o Catholico, 
que tinha então cincoenta e quatro annos e 
are esperava d'esse casamento vir a ter um 

lho a quem deixaria o reino do Aragão que 
sua filha Joanna a Doida havia de herdar. 
Fernando pediu a Luis xx em vez de dote 
que desistisse das suas pretensões ao reino 
de Napoles e o rei de França acceden a este 

ido. 

P Ge aia de Foiz apesar da grande des- 
proporção de edades e do caracter sombrio 
de Fernando, ficou satisfeita com a união, 
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mas depois da morte do marido a sua posi- 
ção foi bem diversa da que ella sonhára. 

De Fernando teve um filho que não che- 
gou a viver e o rei deixou lbe em testamen- 
to somente uma pensão de 30:000 ducados 
que ainda assim ella não recebeu sem ditt- 
culdade. 

Posteriormente casou com o marques de 
Brandeburgo, governador de Valença e de- 
pcis passou a terceiras nupcias com Fernan- 
do duque de Calabria. 

Foix (Paulo de). Estadista e prelado 
francez, n. em 1528, e m. em 1584. Sendo 
conselheiro do parlamento aos 18 annos, ca- 
ptou as boas graças de Catharina de Medi- 
cis, foi embaixador junto de Maria Stuart e 
em Londres onde tomou parte na redacção 
do tratado que deu Calais à França (1564), 
recebeu depois a nomeação de conselheiro de 
estado, desempenhou varias missões diplo- 
maticas, foi em 1576 ter com o rei de Na- 
varra para o aconselhar a abraçar o catho- 
licismo, foi feito arcebispo de Tolosa e por 
ultimo mandado como embaixador para Ro- 
ma onde se conservou até á morte. 

Montaigne nos seus Ensaios falla com 
muito louvor do talento e virtudes de Paulo 
de Foix. 

Foix (Luiz de). Architecto e engenheiro, 
n. em Paris e viveu pelos fins do seculo xvr. 
Residiu muito tempo em Hespanha, esteve 
empregado nas obras do Escurial, abriu o 
canal do Adour até ao porto de Bayona e 


construiu o farol de Cardonan na fos do 


Garonna. 

Fokshany. Cidade da Roumania a 74 
kilom. de Galatz, na margem direita de Mil- 
kov. População 20:000 hab. Este rio divide a 
em duas partes formando n'este ponto a fron- 
teira entre a Valachia e a Moldavia. Tribu- 
nal de 1.º instancia, gymnasio e escola nor- 
mal. Commercio de cereses. Em 1822 foi ar- 
rasada pelos turcos na occasião em que se 
erguia das ruinas que os russos lhe haviam 
causado em 1787. Só ha alguns annos é que 
esta cidade tem recuperado em parte a sua 
antiga prosperidade e isso é devido à expor- 
tação de cereses, por via de Galatz. Os ar- 
redores produzem excellentes vinhos. 

Foldvar. Povoação da Austria, no dis- 
tricto de Pesth Solt a 46º 28' latitude norte 
e 28º longitude leste, a 95 kilom. de Pesth. 
perto da margem direita do Danubio. Popu- 
lação 12:000 hab. Commercio de cal. Reco- 
lhe cereses e vinhos. Durante a insurreição 
hungara de 1848 foi reconhecida como ponto 
estrategico de grande importancia, por isso 
que d'ahi podem facilmente cortar-se as com- 
municações entre o Alto e o Baixo Danubio. 

Foldvar. Cidade da Austria no distri- 
cto de Szolnok, perto da margem do Theiss 
a 12 kilom. de Szolnok. População 3:549 
bab. Commercio de gado. Os arredores pro- 
duzem vinhos muito estimados. 

Folengo (l'heophilo). Poeta burlesco 
italiano, n. em 1491, e m. em 1544 pouco 
mais ou menos. Sendo frade benedictino fa- 
giu do convento, andou errante pela Italia 
com uma mulher chamada Girolama e para 
viver imprimiu varias poesias burlescas a 
que deu o nome de macarronea e que era 
uma mistura de palavras latinas e de pala. 
vras italianas com terminações latinas. Se 
Folengo não foi o creador d'esta especie de 
composições foi pelo menos o primeiro que 
a cultivou com bom exito, e nas suas poesias 
encontram-se algumas idéas originarias que 
Rabelais aproveitou. Muitas das composi- 
ções de Folengo estão tradusidas em tran- 
ces e entre ellas cita-se principalmente ama 
que se intitula: Horrivel batalha das moscas 
com as formigas. 

Foley (sir Thomas). Almirante ingles, 
n. em 1757, e m. em 1883., Entrando muito 
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novo para a marinha assistiu & varios com- 
bates entre as esquadras francesa e inglesa 
(1780-1182), e sendo commandante do Bri. 
tannia, contribuiu para a victoria do Cabo 
de S. Vicente. Esteve no combate do Nilo, 
ås ordens de Nelson e foi elle quem princi- 
piou o ataque pela arrojada manobra que deu 
em resultado a completa destruição da es- 
quadra franceza. 

Fes parte da expedição a Copenhague e 
portou-.se com grande intrepidez no comba- 
te que a 2 de abril de 1801 se travou entre 
as esquadras ivgleza e dinamarqueza. Pos- 
teriormente foi feito contra almirante e vi- 
ce-almirante e em 1830 nomeado governa- 
dor de Portsmonth onde falleceu. 

Foley (João Henrique). Esculptor in- 
glez, n em 1818, e m. em 1874. Estudou 
primeiro em Dublin,’ sua terra natal e de- 
pois em Londres, e em 1839 apresentou duas 
estatuas: a IÍnnocencia e Abel moribundo, 
que foram muito apreciadas pelos entende- 
dores. 

Dos seus outros trabalhos, pelos quaes 
veio a ser considerado um dos primeiros se- 
não o primeiro dos esculptores ingleses do 
seu tempo, citaremos: Ino-e Baccho, a Mor- 
te de Lear, a Contemplação, a Mãe, o tuma- 
lo de James Stuart em Ceylão, a estatua 
de João Kempden no novo palacio de Wes. 
tminster, a de Oliveiro Goldsmith no jardim 
do coliegio da Trindade, a estatua equestre 
do principe Alberto em Birminghan, ete. 

+ Folgosa. Segundo o censo de 1878 8 
freguesia do concelho da Maia tem 209 fo- 
gos e 965 hab., a do concelho de Armamar 
122 fogos e 534 hab. 

* Folgosinho. Esta freguesia do con- 
celho de Gouveia segundo o censo de 1818 
tem 27% fogos e 1:245 hab. 

* Folhada. Esta freguezia do concelho 
de Marco de Canavezes segundo o censo de 
1378 tem 228 fogos e 866 hab. 

* Folhadosa. Esta freguesia do con- 
celho de Cea segundo o censo de 1878 tem 
123 fogos e 534 hab. 

Foligno. Cidade de Italia, na provincia 
de Perugia a 40 kilom. sueste de Perugia, a0 
pé dos Apenninos. População 24:086 bab. 
E' cingida de muralhas e banhada pelas 
aguas do Topino. 

Séde de bispado. Possue am museu de an- 
tiguidades, uma magnifica cathedral e muito 
boas igrejas, n'uma das quaes existe a Ms- 
dona de Foligno, quadro de Raphael, que foi 
transportado para Paris durante a occaps- 
ção e que existe hoje no Vaticano. Bacou- 
tram-se ali importantes fabricas de pannos 
e estofos de lã e de seda, pergaminhos, pa: 
pel, vélas e doces muito estimados. 

Folkes. (Martinho). Archeologo e sabio 
ingles n. em 1690 e m. em 1754, Estudos ns 
universidade de Cambridge e fes tão rapi- 
dos progressos nas scieucias e nas letras 
que aos 23 annos foi admittido na Socieds- 
de Real de Londres, da qual veiu a ser pre: 
sidente. 

Deixou um grande numero de memorias 
interessantes publicadas nas Transacções phs- 
losophticas e dos seus escriptos citaremos: 
Taboa das moedas d'ouro d'Inglaterra desde 
o 18.º anno do reinado de Eduardo III em 
que se começou a cunhar moeda de ouro na 
Ínglaterra até ao tempo actual; Taboa dus 
moedas de prata d'Inglaterra desde a con: 
quista dos normandos até ao tempo presente. 

Folles. Ribeiro do Brasil na proviacia 
de 5. Pedro; nasce na serra do Herval 6 
junta-se ao rio Camaquã, nas proximidades 
do passo da Armada. 

Follonica. Povoação maritima do Ite- 
lia, na provincia de Grosseto, a 42 kilom. 
nordeste de Grosseto. P'opulação 1:390 bab. 

E' importante por possuir ums exoelloole 
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fundição de ferro, pertencente ao governo, 
onde se prepara grande parte do minerio 
explorado na ilha d'Elba a qual dista apenas 
29 kilom. de Follonica. Todos os annos, po- 
rén de junho a novembro, suspendem-se 08 
trabalhos ds fabrica e em todo este tempo 
fica a povoação completamente abandonada 
por causa do mal'aria. 

Folgman (Carlos). Padre de origem 
allemã ou hollandeza, n. em Lisboa em 1704, 
e foi capellão da capella de S. Bartholomeu 
da nação allemã situada na egreja de 8. 
Julião. Imprimia em 1742 uma Grammatica 
hollandeza, que se reimprimiu em 1804. Em 
1155 publicou um Diccionario portuguez e 
latino, e em 1762 uma Nomenclatura portu- 
gueza e latina das coisas mais commune e vi- 
sivets. Não conhecemos a data da sua morte. 

“ Folques. Esta'freguezia do concelho 
d'Arganil segundo o censo de 1878 tem 366 
fogos e 1:603 bab. 

Folques. Ribeira no districto de Coim- 
bra. Nasce junto de Arganil, pasea pela fre- 
guesia de Folques e pela villa de Arganil e 
entra no Solva com 15 kilom. de curso. Tam. 
bem se chama Ribeira d' Arganil. 

« Fond (João Roberto Du). Como nos li- 
mitmos a transcrever o que dissera Inno- 
cencio ácerca d'este escriptor, tranecreva- 
mos tambem o seguinte additamento feito 
pelo proprio Innocencio. 

«Eile proprio se deciara de nação italiano 
na data do escripto seguinte, anterior em 
data aos que ficam mencionados, e do qual 
li agora pela primeira vez um exemplar em 

er do sr. Figaniêére. 

Os voluntarios do Tejo: composição drama- 
tica; composto em as duas linguas portugueza 
e italiana, Lisboa na Off. se Simão Thaddeu 
Ferreira, 1783, 8.º de 71 paginas. 

O sr. Brito Aranha no 10.º volume do seu 
Diccionario Bibliographico voltou a faliar 
em João Roberto Du Fond, e escreveu, de- 
pois de recordar o que Innocencio additára 
no seu proprio artigo: 

«Tem mais. 

«Academia dos casquilhos— Comedia nova. 
Lisboa por Antonio Rodrigues Galhardo, 
1789, 4.º de 49 paginas.» 

Fond-du-Lac. Cidade dos Estados 
Unidos capital, do condado do seu nome no 
estado de Wiscousin a 130 kilom. nordeste 
de Madisson, na extremidade meridional do 
lago Winnehago. População 12:764 bab. 
Está situada no mesmo sitio em que os fran- 
ceses haviam n'outro tempo fundado um pos- 
to commercial. I?’ terra de grande activida- 
de industrial e consideravel commercio. Pos- 
sue muitas fabricas de serração e azenhas 
para moer cereses. Está ligada por caminho 
de ferro com as principaes cidades do esta- 
do de Wiscousin e em communicação com 
o Mississipi por meio de um serviço de bar- 
cos a vapor, que se faz pelo canal do rio 
que sae do lago Winnehago. Esta cidade 
deve a sua rapida prosperidade ao commer- 
cio que faz em productos agricolas e em mi- 
peraes do seu territorio. 

Fondi. Cidade da Italia, na provincia de 
Caserta a 20 kilom. noroeste de Napoles 
e a 10 do Mediterrauco, perto do lago do 
sen nome. População 6: 740 bab. 

Diocese e bella cathedral gothica. 

A cidade é atravessada pola via Appia 
que é a sua principal rua. Os arredores pro: 
duziam o celebre vinho de Cecuba muito es- 
timado pelos antigos, mus hoje pouco apre- 
ciado, Alguus authores sustentam que a 

rte inferior dos muros d'esta cidade é an: 
terior á fundação de Roma. Entre Fondi e o 
mar existe o pequeno lago de Fondi (lacus 
Fundanus) cujas aguas desaguam no mar 
por meio de 2 canses. Esta cidade foi du- 
rante seculos o refugio dos salteadores, en- 
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tre outros o do celebre Michele Pezza, co- 
nhecido pelo nome de Fra-Diavolo. 

Fondolo (Gabrino). Tyranno de Cre. 
mona, m. em 1425. De simples soldado ele- 
vou-se a general e-ministro de Ugolino Ca- 
valcabo, tiranno de Cremona, quando este 
foi feito prisioneiro por Astorre Visconti 
em 1504, 

Emquanto Ugolino estava captivo um dos 
seus primos, Carlos Cavalcalo, assenhoreou- 
se do poder em Cremona e depois quando 
elle recuperou a liberdade não quiz resti- 
tuir lh'o. 

Com o pretexto de evitar a guerra e de 
preparar uma reconciliação entre os dois 
competidores Fondolo convidou-os a ambos 
juntamente com os hom ns mais importantes 
da cidade para um jantar, na fortaleza de 
que era governador, mas logo que viu dentro 
dos muros do forte os dois rivaes, 08 seus 
sequazes cairam sobre os convivas, que eram 
mais de seteuta e fizeram uma horrivel ma- 
tança. 

Vendo-se por este meio perfido livre dos 
obstaculos, que lhe podiam impedir a reali- 
eação dos seus sonhos ambiciosos, Fondolo 
apoderou-se do governo de Cremona, fez a 
paz com os Visconti, recebeu em 1413 a 
visita do imperador Sigismando e do papa 
João xxr, entrou em 1415 na liga formada 
contra o duque de Milão, viu os seus estados 
invadidos por Carmagnola, general d'este 
ultimo e foi obrigado a vender o principado 
por 35:000 florins. 

Retirando-se então para o castello de Cas- 
tiglione, foi d'ahi levado para Milão e con- 
demnado por Visconti a morrer no cada- 
falso. 

Exhortando o o confessor nos ultimos mo. 
mentos a arrepender-se, Fondolo respondeu- 
lhe com toda a serenidade. «E' verdade que 
tenho uma cousa de que me arrepender, mas 
já não tem remedio. Uma vez o papa e o im- 
perador estiveram ambos no alto da minha 
torre de Cremona; podia tel-os atirado d'ali 
abaixo, acabar assim com guelfos e gibeli- 
nos e fazer o meu nome immortal. Cheguei 8 
pensar n'isso, mas não o fiz. O unico remor- 
so que tenho é de não haver aproveitado 
esua occasião unica, que se me offereceu de 
tornar immorredouro o meu nome.» 

Fondon. Povoação de Hespanha, na pro- 
vincia de Almeria a 15 kilom., sudoeste de 
Caujayas. População 3:360 bab. Minas e fun- 
dições de chumbo; fabricas de alcool; aze- 
nhas de moer azeitona e cereges. Agricul. 
tura. À egreja parochial é notavel. 

Font. Estado da Africa, na Senegambia 
occidental, a sul do rio Gambia e a norte do 
Casamansa. Vintong é a povoação mais im. 
portante, que o Foni tem ao Norte. O terri- 
torio é fertil; produz arroz, legumes, bata. 
tas, ete. Contém extensas florestas e princi. 
palmente palmeiras de que os indigenas ex- 
traem o denominado vinho de palma. Os habi 
tantes yolos ou felupes criam muito gado e 
alimentam se especialmente de leite. Não re- 
conhecem reis e constituem uma especie de 
republica federativa. Cada povoação tem um 
chefe electivo e independente. 

+ Fonseca (Padre Francisco da). A 
Evora gloriosa tomou por base os quatro to- 
nos da Evora ilustrada de Manuel Fialho. 
Tambem o padre Fonseca escreveu e publi- 
cou uma Vida de S. João Nepomuceno. 

Fonseca (João Baptista). Poeta brasi- 
leiro, que tomou parte na revolução de Per- 
nambuco de 1817, foi preso e processado e 
parece que morreu na prisão. Escreveu um 
poema, 4 viciima da amizade e um volume 
de Poesias dedicadas ás senhoras brazileiras. 
Estas obras imprimiram-se posthumas. 

Fonseca (Dusrte Manoel da). Impri- 
miu em Nova Goa um Mappa estatístico e 
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descriptivo da villa de Inhambane. Suppo- 
mol-o fallecido. 

Fonseca (Antonio Rodrigues Chaves 
Pereira da). Sabe-se d'este homem, que era 
bacharel em canones e que em 1825 publi- 
cou um Elogio historico de D. João vi em 
verso solto. Nada mais. 

Fonseca (Padre Francisco Gomes da). 
Auctor de uma obra publicada em 1786 e in- 
titulada Hymnodia lusitana, sabe-se apenas 
que era presbytero secular. A obra citada é 
uma collecção de hymnos traduzidos em por- 
tugues, segundo a serie do Breviario. 

+ Fonseca (Fernando Solis da). O Re- 
gimento para conservar a saude e a vida foi 
o primeiro tratado hygienico que se escreveu 
em Portugal. Segue em muitos pontos o Si- 
tio de Lisboa de Luis Mendes de Vasconcel- 
los, livro de que transcreve até alguns tre- 
chos sem o citar. 

Fonseca (Tbeotonio Pinto da). Pres- 
bytero secular que traduziu do hespanhol e 
publicou em 1761 uma obra intitulada Norte 
e guia para o caminho do céu, etc. de fr. 
Atfonso Guerrero. 

Fonseca (Francisco Duarte Pinto da). 
Parece ser este o nome de um official de 
artilheria que em 1797 publicou uma Memo- 
ria dos successos da guerra dos Pyreneue 
orientaes entre Hespanha e França, exacta- 
mente observados desde o dia do desembar- 
que do exercito portuguez em Rosas, até ao 
seu reembarque em Barcelona em 28 de ou- 
tubro de 1795. Comtudo a obra dis-se com- 
posta por F. D. F. L. V., oficial de artilhe- 
ria do mesmo exercito. Ora o nome que deram 
a Innocencio não corresponde a essas ini- 
cines. 

+ Fonseca (Fr. Damião da). Alem da 
Justa expulsion de los moriscos, escreveu tam- 
bem uma Lelacion de lo que pasó en la ex- 
pulsion de los moriscos del reyno de Valencia. 
En la qual juntamente se trata del fin que 
hizieron estos miserables desterrados, etc. Esta 
obra foi impressa em Roma em 1610. 

* Fonseca (Felix Feliciano da). Appa- 
rece tambem com este nome uma Relação 
do que aconteceu aos demarcadores portu . 
guezes e castelhanos no sertão das terras da 
colonia; opposição que oa índios lhe fizeram. 

+ Fonseca (José Gonçalves da). A obra 
d'este auctor Navegação do rio Madeira, 
foi inserida tambem nas Memorias do Ma- 
ranhão de Candido Mendes de Almeida e 
traduzida em ivglez para figurar na collec- 
ção publicada em 1875 com o titulo Explo- 
rations made in the valley of the river Ma- 
deira, 

A viagem narrada foi feita por uma expe- 
dição que saiu do Pará a 14 de julho de 
1749 e chegou ao porto da Pescaria na pro- 
ra de Matto-Grosso a 14 de abril de 
1750. 

Ao mesmo explorador é devida a Noticia 
da situação de Matto-Grosso e Cuyabá, eq 
Carta Aydrographica em que se descrevem as 
origens de varios e grandes rios da America 
meridional portugueza, muito especialmente o 
nascimento do rio Madeira e os rumos da 
sua direcção, com os rios que lhe são colla- 
teraes até entrar no famoso rio das Amaro- 
nas, etc. 

A estes trabalhos deu publicidade a Re- 
vista trimensal do Institato historico e geo- 
graphico do Brasil. 

Fonseca (José da). Lexicographo por- 
tuguez, n. em 1788, e, depois de ter estuda- 
do no seu pais desenho e pintura, passou em 
1817 para Paris, onde se entregou ao ensino 
e á redacção de diccionarios e de compendios 
grangeando com o producto d'essas obras os 
seus modestos haveres. Em 1822 tradasiu do 
frances um Epitome da historia antiga, e em 
1829 escreveu um poema em tres cantos e 
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em verso solto, intitulado: 4 Pintura, poe- 
ma que dedicou ao sr. D. Miguel 1, de quem 
era ao que parece, ardente partidario. N'es- 
se poema inseriu elle uma traducção em pro- 
sa de um idyllio sanskritico Chata-Karpa. 
ram que Chézy traduzira em francez. 

Em 1850 publicou o Diccionario da lin- 
gua portugueza @ depois o Diccionario dos 
synonimos, e depois um Novo Guia de Con- 
versação portuguez francez e um Novo Dic- 
cionario francez portugues. Em todos estes 
Diccionarios e Guias veio a collaborar José 
Ignácio Roquette, o que deu origem a essa 
firma lexicographica Fonseca e Roquete que 
os estudiosos conhecem, por seu mal, por- 
que tudo isso realmente é obra de fancaria. 

Fonseca ainda publicou em 1838 uma Se- 
lecta portugueza, e A traducção da historia 
da Insurreição na China de Callery e Yvan 
c a das Aventuras de Telemaco e do Vinhula 
dos proprietarios, e dirigiu a publicação da 
Grammatica portugueza de Siret, augmen- 
tada por elle. 

O editor Aillaud, por cuja conta elle tra- 
balhava, encarregou o de dirigir a publica- 
ção do Parnaso Lusitano, que Garrett pre- 
faciára com o seu delicioso Bosquejo da his- 
toria da litteratura portugueza. Garrett pro- 
testou contra a sem-ceremonia do editor, 
que deixava sob a responsabilidade do seu 
nome uma collecção feita sem criterio por 
José da Fonseca. Este, é claro nunca reagiu 
contra as objurgatorias de Garrett. Podia 
dizer, como Filinto: 


Eu não armo ao louvor, armo ao dinheiro 


Dirigiu tambem a publicação da edição 
dos Burros de 1835, edição muito alterada, 
e a edição de 1846 dos Lusiadas. 

Apesar de trabalhar quanto podia, não 
conseguia o pobre José da Fonseca, que 
tambem collaborou no Contemporaneo, jornal 
portugues publicado em Paris, ou pelo me- 
nos n'elle inseriu uma Noticia sobre a vida 
e obras de Filinto Elysio, não conseguia, 
como dizemus, equilibrar o seu orçamento. 
D. Pedro v, quando esteve em Paris por 
1855 soube das tristes circumestancias em 
que estava o pobre escriptor, e mandou-lhe, 
segundo se diz, dar uma pensão. 

Contava setenta e oito annos de edade 
quando foi atropellado por uma carruagem. 
Recolhido no hospital da caridade, ali mor- 
reu em dezembro de 1866. 

Fonseca (José Victorino Freire Car- 
doso da). Estudante da universidade de 
Coimbra, que publicou na Revista Univer- 
sal alguns versos excellentes, muito elogia- 
dos pelo visconde de Castilho. Morreu doido 
e muito novo. 

Fonseca (Isaac Abohab da). Judeu por- 
tuguez natural de Castro d'Ayre, tinha ape- 
pas sete annos quando foi obrigado nos meia- 
dos do seculo xvir a emigrar com a sua fa- 
milis para a Hollanda, e ahi foi discipulo de 
Uriel da Costa, mostrando sempre grande 
talento. Parece que passou ao Brazil com os 
conquistadores hollandezes de Pernambuco, 
e, regressando depois a Amsterdam, exerceu 
altos cargos DA syusgoga portuguesa. Em 
Amsterdam conheceu o padre Antonio Viei- 
ra, que admirou muito o seu talento e o seu 
saber, principalmente as qualidades que ma- 
nifestava nos sermões, genero que Antonio 
Vieira podia bem apreciar. Eeses sermões 
eram em portuguer, e prégados na syna- 
goga portuguesa. Parece que algum se pu- 
blicou, was & maior parte das obras de Abo- 
bab da Fonseca é escripta em castelhano. 
Entre as suas obras castelhanas citaremos 
uma paraphrase commentada do Pentateuco, 
pela qual Antonio Ribeiro dos Santos pro- 
fessava grande admiração, e que foi impres- 
sa em Amsterdam em 1675. 
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Abohab da Fonseca morreu em 1692 ou 
1693. 

“ Fonseca (Joaquim Bento da). Este 
governador de 8. Thomé foi preso pelos ha- 
bitantes quando chegou a noticia da victo- 
ria da causa liberal. Governára os durante 
quatro annos, porque fôra nomeado em 1830. 
A sentença do conselho de guerra, que o 
condemnou a degredo perpetuo, é datada 
de 17 de setembro de 1535. 

Fonseca (João Marianno de Nossa Se- 
nhora do Carmo du Fonseca). Parece que a 
Relação que dissemos foi publicada contra 
vontade do auctor por Francisco Cesario 
Rodrigues Moacho, como se infere de um 
manuscripto do mesmo frade que existe cm 
poder do er. Henrique de Andrade. intitu- 
lado: Memoria historica da junta de Campo- 
Maior. 

Este fr. João Marianno foi ardente migue- 
lista, e depois da extincção das ordens reli- 
giosas secularisou-se e morreu sendo reitor 
da um cullegio. 

Fontaine (Nicolau). Hagyographo e 
theologo francez, n. em 1625 e m. em 1709, 
Foi professor em Port Royal, esteve na Bas- 
tilba com Sacy e depois viveu na obscurida- 
de. Foi o principal auctor da Historia do Ve- 
lho e Novo Testamento, conhecido geralmente 
pelo nome de Biblia de Royaumont e dos seus 
outros escriptos citaremos: Memorias para a 
historia de Port- Royal, Vidas dos santos para 
todos 08 dias do anno, ete. 

Fontaine des Bertins (Aleixo).Geo- 
metra francez, p. em 1725 e m. em 1771. 
Apresentou a solução de alguns problemas 
muito difhceis, foi o primeiro que tratou da 
tbeoria geral e das applicações do calculo 
integral e teve grandes questões com d'Alem- 
bert a proposito da prioridade da descober- 
ta do principio geral de dynamica, que é co- 
nhecido pelo nome de Principio d'Álim- 
bert. 

Fontaine de la Roche (Jacques). 
Polemista francez, n. em 1688 e m. em 1i6l. 
Era cura de Mautelan na diocese de Tours, 
mas deizou esse logar por causu das perse- 
guições que lhe fizeram em consequencia 
d'elie ser partidario do jansenismo e adver- 
sario da bulla Unigenitus. 

Indo para Paris em 1728 trabalhou até 
morrer nas Nouvelles ecclestastiques, periodi- 
co mensal de que Fontaine foi quasi o unico 
redactor desde 1731 e que se publicou ape 
sar das diligencias que a policia fez para 
descobrir a typographia em que elle era im- 
presso clandestinamente. Fontaine atacou 
constantemente os jesuitas com uma energia 
e um vigor inexcediveis, pelo que se pode 
afirmar que contribuiu muito para a des- 
truição da companhia no seculo xvu. As 
Nouvelles depois da morte do fundador pas- 
saram a ser redigidas por Quenin e Mouton 
e esse periodico durou até 1803, formando a 
collecção 25 volumes. 

Fontana (Prospero). Pintor italiano, 
n. em 1512 e m. em 1576. Trabalhou em Ge- 
nova com Perino dei Vaga, em Florença 
com Vasari e foi chamado a Roma pelo pupa 
Julio 111. As suas composições são grandio- 
sas e de bello colorido, notando se princi- 
palmente um Christo no tumulo e uma Ado 
ração dos Magos. 

Foutana toi o mestre do Luiz e de Au- 
gusto Carrache. 

Foutana (João). Architecto italiano, n. 
em 1540 e m, em 1614. Estudou em Roma e 
ficando a viver n'essa cidade construiu O 

alacio Giustiniaui, deu o risco para o pa- 
acio Gori em Sêna e para & fachada da 
egreja de 8. Martinho d'essa terra. 

Dedicou-se muito a trabalhos hydraulicos, 
construiu em Roma a Fonte da ponte Sixto 
e a Fonte Paulina, assim como varios aque- 
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ductos para abastecer de agua Civita-Veo- 
chia, Velletri, etc. : 

Fontana (Carlos). Architecto italiano 
n. em 1634 e m. em 1714. Foi discipulo de 
Bernini e durante o governo de sete pontif. 
ces executou em Roma muitas obras, das 
quaes citaremos: uma das grandes fontes da 
praça de S. Pedro, o mausoléu da rainha 
D. Christina, a capella Celo na egreja de 
Santa Maria do Povo, os palacios Bolognetti 
e Grimani, a immensa bibliotheca do con- 
vento de Minerva, etc. 

Escreveu algumas obras que são tidas em 
grande apreço e das quaes notaremos: Am- 
phitheatro Flavio, descripção do Colyseu e 
Tratado das aguas correntes, 

Fontana (Felix). Anatomista e phisio- 
logista italiano, u. em 1730 e m. em 1805. 
Foi protessor de philosophia na universida- 
de de Pisa, mas depois cousagrou se a estu- 
dos de philosophia experimental e fes em 
grande numero de animaes vivos experien- 
cias para conhecer a irritabilidade e a acção 
dos veuenos, principalmente do veneno da 
vibora. 

Pela reputação que alcançou com esses 
trabalhos fui convidado para ir residir em 
Fiorença e o grão-duque confiou-lhe a direc- 
o do museu de pbysica e de historia nata- 
ral, 

Fontaine enriqueceu esse estabelecimento 
com mais de 3:000 peças de anatomia, colec- 
ção unica n'esse tempo e que serviu de mo- 
delo a todas as que depois se formaram n8 
Europa. 

E' tambem conhecido como inventor de 
alguns instrumentos de physica, entre os 
quaes citaremos o indiometro, que tem 0 
nome d'elle. 

As obras mais importantes de Fontana 
são: Experiencia sobre as partes notaveis e 
sensiveis; Descripção de um instrumento, 
serve pura medir o gráu de salubridade do 
ar; Estudos physicos sobre a natureza do ar 
diphlogístico e do ar commum; Estudos phi- 
losophicos de physica animal; Tratado do 
veneno da vibora, ete. 

Fosntainhas (José Cordeiro Feio, vis: 
conde das). Illustre mathematico portugues, 
n. em Beja a 19 de março de 1787, formou: 
se em mathematics na universidade de Coiun- 
bra, seguiu a carreira militar, mas logo eu- 
trou no professorado, indo reger ums cadei: 
da de mathematica na Academia de Mari- 
nha. 

Em 1827 imprimiu os seus famosos Ek- 
mentos de arilkmetica que serviram para 0 
ensino de umas poucas de gerações dursate 
a vida do auctor. 

Fôra eleito socio da Academia Real das 
Sciencias e nas Memorias d'esta douta cor- 
poração publicou uma Deducção analytics 
das principaes formulas da trigonometria, è 
uma Memuria sobre a theoria do calculo dus 
raizes e potencias indicadas. 

Quando a Academia de Marinha se trant: 
formou em Escola Polytechnica, José Cor- 
deiro Feio occupou o seu logar de leute a0 
lado de Albino de Figueiredo, Ferreira Cam- 
pos, ete. Quando chegou á epoca propria ja: 
bilou-se, sendo brigadeiro do exercito. Em 
1860 reformou-se em marechal de campo, 8 
em 1865 recebeu o titulo de visconde das 
Fontainhas. 

E depois d'isso continuou a viver, à viver, 
como se não quizesse deixar o mundo. Elle 
e o barão de Villa-Nova de Fozcôa, que tsa 
bem morreu velhiesimo, tinham combinado 
dar um juntar quando chegassem aos com 
annos. Nenhum chegou, mas o visconde das 
Fontainhas esteve bem proximo. 

Efectivamente completava 97 annos quan- 
do a morte, que parecia tél-o esquecido 0 
prostrou a 3 de novembro de 1884. 


FON 


Foútanges. Povoação de França, no 
depurtamento de Cantal, a 23 kilom. sueste 
de Mauriac á beira do Aspre. População 
1:611 hab. Minas de carvão de pedra e de 
pedra bume, branqueação de tecidos e de 
fiados. Commercio de queijos e gado. Aguas 
mineraes frias e intermitentes. Ruinas do 
antigo castello de Fontanges, que deu o no- 
me a uma das mais nobres familias de An- 
vergne e foi berço da duqueza de Fontan- 
ges, uma das muitas amantes de Luiz x1v. 

Fontanler (Victor). Viajante e diplo- 
mata frances, n. pelos annos de 1790, e m. 
em 1857. Fez á custa do estado diversas via- 
gens ao Oriente e publicou noticia circums- 
tanciada d'ellas em 6 volumes. 

Fontão. Esta freguezia do concelho de 
Ponte de Lima, segundo o censo de 1878 
tem 160 fogos e 741 bab. 

+ Fonte Arcada, Segundo o censo de 
1818 a freguezia do concelho de Povoa de 
Lanhoso tem 405 fogos e 1:737 hab., a do 
concelho de Penafiel 212 fogos e 804 bab. a 
do concelho de Sernancelhe 226 fogos e 957 
bab. 
Grande parte da primeira d'estas fregue- 
sias pertence á villa de Povoa de Lanhoso. 

Fonte-Arcada (Antonio Jacques de 
Magalhães, 4.º visconde de). Filho de João 
Antonio Jacques de Magalhães, 3.º visconde 
de Fonte-Arcada, n. no Campo-Grande a 25 
de maio de 1793, e mostrando cacacidade 
politica e enthusissmo pelas idéas liberaes, 
foi eleito deputado para a primeira legisla- 
tora ordinaria, que se seguiu á revolução de 
1820, quer dizer, foi deputado em 1822, 
quando apenas contava vinte e nove annos. 
Nendo um dos membros mais novos da ca- 
mara foi um dos secretarios. 

Vindo a villa francada, Antonio Jacques 
de Magalhães, visconde de Fonte-Arcada 
desde o dia 2 de novembro de 1822, desap- 
pareceu da scena politica e só se tornou a 
fallar d'elle em 1825, quando começou a rei. 
nsr um espirito mais liberal nas regiões go- 
vernativas. Nesse anno o visconde de Fonte- 
Arcada foi momeado capitão e logo em se- 
guida coronel aggregado do regimento de 
milicias de T'orres- Vedras. 

Proclamando-se em 1826 a carta outhor- 
gada por D. Pedro ıv o visconde passou a 
ser coronel do regimento de milicias de Lis- 
boa occidental. Pouco tempo exerceu essas 
funcções, porque, vindo o golpe d'estado de 
D, Miguel, o visconde demittiu se do seu lo- 
gar de coronel de milicias. 

Encontramol.o de novo em 1833, adherin- 
do com enthusiasmo á restauração da Carta 
e logo em seguida nomeado coronel do 6.º 
batalhão nacional fixo, um dos que mais 
briosamente contribuiram para a defeza de 
Lisboa. A’ testa do seu batalhão sustentou 
valentemente o visconde de Fonte-Arcada 
contra os esforços miguelistas o forte do 
Alto de 8. João e pela bravura com que se 

rtou, foi condecorado com o habito da 

orre e Espada. 

Terminada a guerra, voltou o visconde de 
Fonte-Arcada á vida politica e em 1834 foi 
eleito deputado por Aldeia-Gallega, e em 
1835 foi nomeado par do reino. No anno im- 
mediato rebentava a revolução de setembro, 
que punba em vigor provisoriamente a Cons- 
tituição de 1822, e acabava por conseguinte 
com a seganda camara. O visconde de Fonte- 
Arcada apresentou-se de novo aos sufragios 
Populares, e foi feito deputado por Alem- 
qaer para as côrtes constituintes de 1837 e 
um dos signatarios portanto á constituição 
de 1838, Exerceu por algum tempo as func- 
ques de governador civil de Leiria. 

Restaurada a Carta em 1842, voltou a oc- 
Cupar a sua cadeira de par do reino, onde 
à tornou celebre pela sua opposição perma- 
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nente a todos os governos, pelo costume que 
tinha de interromper a cada instante todos 
os oradores 6 pelo desconnexo dos seus nu- 
merosissimos discursos, que revelavam em 
todo o caso, intelligencia e saber. 

Permitta-se-nos n'este ponto uma anedo- 
cta que não deixa de ter a sua curiosidade. 

Discutia-se em 1876 ou 1877 na camara 
dos pares a questão de se saber se esta se 
podia constituir em tribunal de justiça sem 
estar a outra camara reunida. O sr. Martens 
Ferrão, que sustentava a aflirmativa e es- 
tava orando, quando precisou de citar à 
opinião de Manoel Antonio de Carvalho, o 
celebre barão de Chancelleioos. Pegou por 
conseguinte no Diario das camaras de 1834 
e começou a ler o trecho que lhe conviaha. 
Ora n'esse trecho bavia o seguinte entre-pa- 
renthesis, que o sr. Martens Ferrão leu, como 
lêra o resto: Interrupção do sr. visconde de 
Fonte-Arcada. 

Houve uma gargalhada unanime. 

O visconde de Fonte-Arcada assistia à 
sessão, e, longe de se escandalisar com o 
riso passeava ufano por entre 08 grupos, 
como dizendo: Fa quarenta e tantos annos 
que eu interrompo. Interrompi Manoel An- 
tonio de Carvalho como interrompo agora 
seus filhos, como interromperei seus netos, 
se Deus me der vida e saude. 

A isso não chegou. O visconde de Fonte- 
Arcada morreu com a respeitavel idade de 
oitenta e sete annos, na sua casa da rua do 
Monte -Olivete a 19 de agosto de 1880. 

Foi jornalista e collaboroa na Revista Uni- 
versal e em muitos outros periodicos littera- 
rios e politicos. E” auctor de um interessan- 
te folheto, que nos parece que se não pos á 
venda, ácerca dos seus antepassados e prin. 
cipalmente ácerca do seu celebre avoengo, o 
vencedor de Castello-Rodrigo, Pedro Jac- 
ques de Magalhães. 

Fonte Boa. Villa do Brasil, na pro- 
vincia do Amazonas, comarca de Soilmões e 
situada na margem do ribeiro Cayarahy; 
orago Nossa Senhora de Guadelupe; 750 
hab. e 75 fogos. 

“Fonte Boa. Esta freguezia do con- 
celho de Espozende, segundo o censo de 
1818 tem 179 fogos e 908 hab. 

+ Fonte Coberta. Esta freguesia do 
concelho de Barcellos, segundo o censo de 
1878 tem 51 fogos e 248 hab, 

* Fonte do Bastardo. Esta fregue- 
zia dos Açores, no coucelho da Praia da 
Victoria, segundo o censo de 1878 tem 198 
fogos e 712 hab. 

+ Fonte do Bispo. Esta freguezia do 
Algarve, no concelho de Tavira, segundo o 
censo de 1878 tem 567 fogos e 2:471 hab. 

* Fonte Longa. Segundo o censo de 
1878 a freguesia do concelho de Carrazeda 
do Anciães tem 167 fogos e 584 hab. a do 
concelho de Meda 146 fogos e 580 hab. 

# Fontellas. Esta freguezia do conce- 
lho do Pezo da Regua, segundo o censo de 
1878 tem 289 fogos e 1:439 bab. 

4 Fontello. Esta freguezia do concelho 
de Armamar, segundo o censo de 1878 tem 
240 fogos e 949 hab: 

* Fontello. Esta pequena povoação 
adquiriu certa celebridade, por ser ali a re- 
sidencia de campo dos hispos de Vizeu e ter 
sido por muito tempo a predilecta morada 
do bispo D. Antonio Alves Martios. 

Fonteuay (João Baptista Blain de). 
Pintor francez, n. em 1654, e m. em 1715. 
Foi discipulo de Mannoyer e no genero de 
pintor de flores tornou-se eximio e só vaa 
Huysen é que o excedeu. Foi director da 
fabrica dos Gobelins e executou varios tra- 
balhos em muitos palacios do rei o dos no- 
bres de França. 

+ Fontes Pereira de Mello (João 
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de). Já temos elementos para a biographia 
d'este homem illustre, mas como 08 escassos 
apontamentos que démos no texto do Dic- 
cionario vieram em Pereira, o mesmo fare- 
mos no Supplemento, V. pois Pereira de Mel- 
lo (João de Fontes), 

* Fontes. Esta freguezia do concelho 
de Santa Martha de Penaguião, segundo o 
censo de 1818 tem 576 fogos e {1:962 hab. 

Fontes (Penedos das). Ilheu da Africa 
meridional no rio do Infaute. N'este ilheu 
collocou João ou Lopo Infante o padrão 
chamado da Cruz, nome pelo qual tambeia 
é conhecido o Penedo das Fontes, 

4 Fontinhas. Esta freguezia dos Aço- 
res no concelho da Praia da Victoria, se- 
sudo o censo de 1878 tem 312 fogos e hab. 
1:271. 


* Fontoura. Segundo o censo de 1878 
a freguezia do concelho de Valença tem 286 
fogos e hab. 1:060, a do concelho de Rezende 
391 fogos e 1:485 hab. 

Fontoura (M. de Queiroga Carneiro). 
Era cavalleiro professo da ordem de Chris- 
to, e reitor da freguezia de Santa-Cruz na 
villa de Lamas de Orelhão, Pablicou em 
1844 no Porto umas Justrucções de numisma- 
tica. 

Fontvieille. Povoação de França, no 
departamento das Boccas do Rhodano a 9 
kilom. nordeste de Arles. População 2:420 
hab. Nascente de agua thermal; numerosos 
vestigios de antigos aqueductos; via romana. 
Nos arredores encontram-se baixos relevos 
abertos na rocha. Extracção em grande es- 
cala, de pedra de cantaria, chamada pedra 
de Arles. 

Fona. Cidade de Hespanha, na provin- 
cia de Huesca, a 52 kilom. de Huesca na 
margem esquerda do Cinca; população hab. 
2:363. Tem algumas fabricas de courose de 
calçado. Fabrico de aseite. Commercio de 
pannos de linho. 

Forbin e Nicolau Philippe Augus- 
to, conde de). Pintor e archeologo frances, 
n. em 1777, e m. em 1841, Mostrando desde 
muito novo grande gosto pela pintara, foi 
discipulo de Boissieu, Lijon e David, entrou 
no serviço militar no tempo do directorio e 
em 1809 deu a demissão, retirando-se então 
para Roma onde se consagrou ás'artes. 

Nomeado no tempo da restauração dire- 
ctor dos museus reace, reorganisou o museu 
do Luvre, creou o museu Carlos x para an 
tiguidades egypcias e etruscas e fundou o 
museu do Luxemburgo para trabalhos de 
artistas ainda vivos, 

Durante os annos de 1817 e 1818 visitou 
a Grecia, Constantinopla, o Archipelago, a 
Syria e o Egypto adquirindo grande numero 
de objectos antigos, e conservou o logar de 
director dos museus reaes no tempo de Luis 
Philippe. 

Como pintor os seus melhores trabalhos 
são: Interior de um monumento antigo; a Eru- 
pção do Vesuvio ou a Morte de Plinio; Ignes 
de Castro; Interior de um convento etc., 6 
como escriptor deixou o conde Forbia: Via- 
gem pelo Levante; Recordações da Sicilia; 
Um mez em Veneza; Pasta do conde de For- 
bin, collecção de 45 desenhos com texto de 
Marcellus. 

Forbonnais (Francisco Veron de). 
Economista frances, n. em 1722, em. em 
1800. Foi primeiro adjunto do contador ge- 
ral Silhcuette, sendo elle o auctor de todas 
as reformas feitas por esse miuistro. Tendo 
concebido o projecto de substituir por um só 
imposto a grande quantidade de impostos 
existentes n'essa epoca para redusir assim 
as despesas de percepção, levantou contra si 
todos os que viviam dos abusos e foi por isso 
exilado. 

Em 1756 tinha sido iii iaspsotor 
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geral das moedas, © os grandes conhecimen- 
tos que revelou n'essas materias foram de 
grande utilidade para a commiseão dus fi- 
panças da assembléa constituinte que o ou- 
viu quando tratou da reforma monetaria. 
As cbras de Forbonnais são em geral es. 
timadas, sendo as principaes: Elementos de 
commercio; Estudos e considerações ácerca 
das finanças em França desde 1535 até 1121; 
Principios e observações economicas, ete. 
Forca. Ponta ou cabo do archipelago 
dos Açores, na ilha de Santa Maria na costa 
sudoeste. N'este cabo ha uma pequena for- 
taleza. Com a ponta Marvão forma os extre- 
mos do porto ou enseada da villa do Porto. 
Forcade-Laroquette (João Luiz 
Victor Adolpho de). Politico francez, n. em 
1819, e m. em 1874. Era irmão uterino do 
marechal Saint Amand, e depois de baver 
exercido por algum tempo a advocacia foi 
em janeiro de 1852 nomeado ouvidor no con. 


selho de estado, em 1857 director geral das 


florestas em Paris, em 1861 director geral 
das alfandegas e contribuições indirectas e 
em 1860 ministro das finanças. 

Em 1867 voltou ao ministerio sendo en- 
carregado da pasta das obras que trecou 
em 1868 pela do interior, a qual conservou 
até à orgunisação do ministerio Olivier em 
janeiro de 1570. Foi sempre um grande de- 
feneor do eyetema do governo imperialista, 
e com a queda de Napoleão 1 perdeu toda 
a influencia não tendo nunca depois conse- 
guido fazer-se eleger deputado. 

Forcadella (S. Pedro). Povoação de 
Hespanha, na provincia de Pontevedra, a 13 
kilom. de Tuy, na margem direita do Minho. 
População 690 hab. Serraria. 

Forcado. Bahia situada na costa sueste 
da ilha de 8. Nicolau no archipelago e pro- 
vincia de Cabo Verde. 

Forcados (Rio dos). Rio da Africa oc- 
vidental na costa de Benim, na Guiné se- 
ptentrional. E’ um dos muitos rios em que 
se reparte para oeste o delta do Quorra ou 
Niger. A fos do rio dos Forcados fica a 5º 22/ 
Jatitude norte e 14º 27/ de longitude leste. 
Corre no reino de O'ere e por isso é tambem 
chamado Kio de Oére. Está situado entre o 
rio dos Escravos a nordeste e o dos Ramos 
a sueste. 

x Forcalhos. Esta freguesia do con- 
celho do Sabugal, segundo o censo de 1878 
tem 103 fogos e 411 hab. 

Forcall. Rio da Hespanba, na provin- 
cia de Castellon de la Plana, Tem primeiro 
o nome de Caldes, pasta por Forcall onde 
toma este nome e vae desaguar no Ebro. 

Forcall. Povoação da Hespanha, na 

rovincia de Castellon de la Plana a 13 ki- 
om. de Morella. População 1:972 hab. Fa. 
bricas de cobertores. Sericultura. 

Forcarey. Povoação da Hespanha na 
provincia de Pontevedra, perto de Tabeiros. 
População 7:071 bab, Agricultura; creação 
de gado. 

Ford (Sir João). Engenheiro machinieta 
ingles, o. em 1605 e m. em 1670. Sendo alto 
gcheriff do condado de Sussex no tempo de 
Carlos 1, distinguiu-se no tempo da guerra 
civil, pela sua dedicação ao rei, serviu DO 
exercito com o posto de coronel, e foi preso 
em 1647 como cumplice na evasão do rei. 

No tempo do protectorado de Cromwell, a 
pedido dos habitantes de Londres, inventou 
uma machina bydraulica para elevar a agua 
do Tamisa até ás ruas mais altas da cidade. 
Eeta machina que foi construida á custa do 
inventor, serviu depois para o dessecamento 
de terras e minas em varias terras do reino. 
Ford inventou tambem uma machina para 
cunhar moeda. 

Fordingbridge. Cidade de Ioglater- 
ra, no condado de Southampton, a 13 kilom, 
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da cidade d'este nome, nas margens do 
Avon, que entre si communicam por uma 
magnifica ponte de pedra. População 3:053 
hab. O fabrico de cotins para enxergas e de 
brins para velame constitue a sua principal 
industria. Encontram-se ali algumas fabri- 
cas de meias e de estamparia sobre estofos 
e tecidos de algodão. 

Ford’ s-land. Ilha dos Estados-Uai- 
dos no Oceano Atlantico septentrional, na 
costa do estado da Carolina do Sul, junto á 
foz do Santee. Tem 8 kilom. de extensão e 
6 de largura, está separada do continente 
por um canal muito estreito. 

Foreecnrreah, Rio da Africa occi- 
dental, na costa da Serra Leòôa, entre os rios 
do Hoepital ao norte e o de S. Vicente ao 
sul e a sueste o cabo de Sagres. E’ extenso 
o navegavel apenas alguns kilom. junto da 
foz, em consequencia das muitas rochas que 
o atravessam qnasi de uma a outra margem. 
Tem 3 kilom. de largura, mas como à maré 
sobe muito, apesar da menor altura us foz 
ser de um metro, póde conter navios de alto 
bordo. O Foreecarreah parece ser o Tumara, 
de Alvaro Fernandes e o Eraca de Pimen- 
tel. 

Foresti (Antonio). Historiador e theo- 
logo italiano, que viveu na ecgunda metade 
do seculo Ivır. Pertenceu á companhia de 
Jesus e é conhecido principalmente como 
auctor de uma historia universal intitulada: 
Mappa mondo testorico, ovvero descrizione di 
tutis imperii del mundo, delia vita dei ponti. 
fici e 3 falti piu ilusiri d'ell' antica e mo- 
derna storia em 6 volumes. 

Esta historia foi a primeira que se em- 
prebendeu com tão vasto plano e sendo con- 
tinuada por Apostolo Zeuo, Domingos Sua- 


res e Silvio Sanches foi novamente impressa 


em 1745 em 14 volumes. 

Foresti (E. Felice). Patriota italiano, 
u. pelos annos de 1793 e m. em 1858. Exer- 
ceu por algum tempo a advocacia e entrando 
depois n'ama conspiração a favor da inde- 
pendencia da Italia, foi preso juntamente 
com Silvio Pellico, Gonfalonieri, Maionelli e 
outros patriotas. Conduzidos todos para a 
prisão dos Chumbos em Veneza, em 7 de ou- 
tubro de 1819, foram d'ahi a dois annos le- 
vados a um cadafalso, levantado na praça de 
S. Marcos para ouvirem ler a sentença de 
morte, que foi logo em seguida commutada 
em vinte annos de detenção. Estiveram ua 
ilha de 8. Miguel e depois foram trasladados 
em 1822 para o castello de Spullbery. 

Quando subiu ao throno o imperador Fer- 
nando, commutou a pena d'esses patriotas 
na do exilio para a America e Foresti, partin- 
do para o Novo Mundo ahi esteve vinte an- 
nos, regendo com grande distincção a cadei- 
ra de linguas e litteratura italiana no colle- 
gio da Columbia. 

Em 1848 voltou á Italia, mas tendo sido 
mal succedida a revolução d'esse anno, Fo- 
resti regressou á America e só mais tarde, 
em consequencia do mau estado da sua sau- 
de veiu de novo para & patria, onde morreu 
sendo consul dos Estados-Unidos em Ge- 
uova. ° 

Forestier (Henrique). General ven- 
deano, n. em 1775 e m. em 1806. Era filho 
de um sapateiro e egtava-se preparando para 
entrar na carreira ecclesiastica, quando em 
1793 rebeutou a guerra civil. Tomando logo 
as armas contra a republica, reuniu se a 
Stoflet, que lhe deu o commando de um cor- 
po de cavallaria. Portou se com extraordi- 
naria valentia nos combates de Beaupreau, 
Saint-Florent e Chalonnes e pela organisa- 
ção do grande exercito realista foi feito com. 
mandante de uma divisão, sendo já então co- 
gnominado o Achilles vendeano, contiuuou a 
distinguir-se na passagem da ponte Verm, 
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nas batalhas de Doué, Montreuil e Saumur 
e foi então nomeado commandante geral de 
toda a cavallaria. 

Depois da passagem do Loire e da derro- 
ta de Mons, contribuiu para se formarem og 
primeiros bandos de chouans, passou para as 
ordens de Puisaye em que tomou parte na 
expedição contra Rennes, foi um dos loga- 
res-tenentes de Jorge Cadoudal. 

Em 1799 voltou ao alto Anjú, mas sendo 
derrotado teve de andar homiziado até á 
aunistia de 1801. Forestier depoz então as 
armas, mas continuou a servir clandestina. 
mente a causa que sempre detendêra e de- 
pois da ruptura do tratadonde Amiens ten- 
tou sublevar à Guyoune. 

Sendo condemnado à morte consegoiu fu- 
gir para Heapanha, d'onde passou para In- 
glaterra e lá morreu, 

4 Forestier (Paulo). Esta peça foi re. 
presentada com bastante exito em Lisboa 
pela companhia de M.me Favart. O gr. Luiz 
Ribeiro de Sá traduziu a em alexandrinos 
portuguezes e está desde a epoca passada 
para se representar no theatro de D. Ma- 
ria n. l 

* Forjães, Esta freguezia do concelbo 
d'Espozende, segundo o censo de 1878, tem 
269 fogos e 1:241 bab. 

Forget (Pedro). Senhor de Fresne, esta- 
dista francez, n. em 1544 e m. em 1610. Foi 
secretario d'estado no tempo de Henrique iu 
e lenrique 1v e quem por ordem d'este ulti- 
mo principe redigiu o famoso edito de Nan 
tes. 

Forjaz Pereira de Sampaio (Dio- 
E V. Sampaio (Diogo de Forjaz Pereira 


Forked Deer River, Rio dos Esta- 
dos Unidos no estado de Tennessee, Forma- 
se de dois braços, que se reunem no conda- 
do de Dyer e que, seguindo para sudoeste, 
vão perder-se no rio Mississipi na extremi- 
dade noroeste do condado de Lauderdale; o 
braço sul é navegavel por barcos até á el- 
tura de Jackson. 

* Forles. Esta freguesia do concelho de 
Sattam, segundo o censo de 1878 tem 39 fo- 
gos e 195 hab. Está annexada civilmente é 
freguezia de Ferreira d'Aves do mesmo con- 
celho. 

Formaleoni (Vicenta). Historiador e 
viajante italiano, n. em 1752 e m. em 1791. 
Viajou pelo Egypto e pela costa do mar Ne- 
gro e deixou algumas obras, escriptas medio- 
cremente, mas nas quaes apparecem docu- 
mentos raros e curiosos. 

As principaes são: Descripção raphi- 
ca e historica do dogado da Veras Erba 
sobre a antiga marinha dos venezianos; Hü- 
toria philosophica e politica da navegação 
do mar Negro. 

Formarisz., A freguezia do concelho de 
Coura tem 308 fogos e 917 hab. A do conce- 
lbo de Villa do Conde está annexada á d'es. 
sa villa, 

Formentera. Ilha de Hespanha, no 
Mediterraneo, uma das Baleares, a 7 kilom. 
sul de Iviça, a 38º 42! latitude norte e 10º 
33' de longitude leste. População 1:800 bab. 
E' a mais meridional do grapo; tem prosi 
mamcute 20 kilom. de comprimento de no- 
roeste a sudoeste e 17 na sua maior largura. 
Na ponta sueste chamada Godolar, tem um 
farol. Não contem rio algum, mas encon- 
tram se ali muitos poços. E' fertil, produs 
em abuudancia trigo, vinho, e azeite. A po 
pulação emprega-se na agricultura, na pesca 
e no fabrico do sal. 

* Formiga. A terra brasileira pertes. 
ceute á provincia de Minas Geraes e da qui 
se faz menção no 5.º volume do Diccionario 
é hoje cidade e tem 10;090 hab. e 1:612 fo 
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* Formiga. Esta freguezia do concelho 
de Villa Nova de Ourem, segundo o censo de 
1878 tem 112 fogos e 426 hab. 

+ Formosa. A babia do Brazil, na pro- 
vincia do Rio Grande do Norte, tem 11 ki- 
lom. de largo e 5 de comprimento. Na ponta 
que ha no extremo sul d'esta bahia collocou 
em 1503 Christovão Jacques um padrão com 
as armas de Portugal, continuando depois a 
derrota para o sul. 

Formosa. Bahia da Africa no extremo 
meridional da provincia de Moçambique a 
25º 25! latitude sul e 42º 38’ longitude leste. 

Formosa. Uma das maiores ilhas da 
Africa occidentil no archipelago de Bijagoz 
na Guiné, a oeste das ilhas Carache e Cara- 
vella. E’ de forma circular cortada em todas 
as direcções por muitas ribeiras, arborisada, 
muito povoada e governada por um chefe in- 
digena. 

Formosa. Ilha da Asia, no mar da Chi- 
na, entre 21º 54! e 25º 18 de latitude norte e 
129º 28º e 131º 23' de longitude leste, a sues- 
te da provincia chineza de Fo-Kien de que 
é dependente e está neparada por um canal 
de 150 kilom. de largura. Calcula-se em 
cerca de 380 kilom. o comprimento d'esta 
ilha, A superficie mede 38:803 kilom. qua. 
drados e a população eleva-se a 3.020:000 
hab, chineses e aborigenes. Capital Thai uan. 
Os indigenas dão lhe o nome de Pékan. E' 
atravessada de morte a sul por uma cordi- 
lheira que os Ghins denominam T'a-Chan e 
que a divide em duas partes, oriental e oc- 
cidental, Um dos pontos culminantes d'esta 
cordilheira eleva-se a 3:900 metros e os in- 
glezes pozeram The o nome de Morrison. Con- 
serva ainda alguns vulcões em actividade, 


- devendo mencionar-se ao norte o Hochan, 
* no centro o Kem-si hban e outro ao sul. 


, Tem varias nascentes thermaes e importan- 


* tes depositos de enxofre e petroleo. Tanto do 
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lado de leste como de oeste desce a cordi- 
lheira abruptamente. 

A ilha é toda muito cortada de rios que 
mais se podem chamar torrentes, mas parte 
d'elles quando chegam á região das plani- 
cies tornam-se navegaveis até um pouco aci- 
ma da sua respectiva fos. Citaremos o Tam- 
ti e o Poukan. Possue tambem alguns la- 
gos. 

Em geral o clima é sadio, a terra porém 
é sujeita a abalos subterraneos e nos mares 
que a banham são frequentes os tufões 6 os 
cyclones. Em 1782 foi toda a ilha devastada 
por nm terrivel tremor de terra elevando-se 
por essa occasião o mar a tão grande altura 
que, invadindo-a completamente, chegou até 
à base das montanhas e causou a perda de 
muitos navios. O arros que é de qualidade 
superior constitue a base fundamental da 
agricaltara e é objecto de consideravel er- 
portação para a provincia de Fo-Kien. Pro- 
dus tambem canna de assucar, trigo, milho, 
batatas e chá verde. Cuitivam ali o tabaco, 
gengibre, aloes, a arvore de areca e a da 
camphora e a araba papyrifera de que os 
chins fabricam o papel. O animal domestico 
mais commum ali é o boi; nos trabalhos 
agricolas empregam tambem o buffalo. 

A ilha Formosa possue minas de carvão 
de excellente qualidade e parece que tam- 
bem ali existem algumas minas de ouro, pra- 
ta e cobre. A parte occidental, que é a mais 
fertil e melhor ecaltivada é occupada pelos 
chinezes; a parte oriental pertence aos indi- 
genas, selvagens bellicosos de raça malaia 
polynesiana. Algumas das tribus limitrophes 
dos estabelecimentos chinezes teem reconhe- 
cido o dominio da China, mas a maior parte 
sustenta a primitiva independencia e está em 
constante hostilidade com os invasores que 
0s expulsaram da costa e lhes vão usurpaudo 
Pougo a pouco o territorio, 
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Parece que os cbins visitaram esta ilha no 
anno de 605, mas só em 1430 fizeram ali ex 
plorações mais demoradas, fundando alguns 
estabelecimentos na costa meridional. Esta- 
beleceram se ali depois os japonezes em 1621 
ng costa occidental e a 2 kilom. do sitio em 
que actualmente se ergue Thai-nao funda. 
ram em 1634 os hollandezes uma feitoria e 
um forte a que deram o nome de Zelandia e 
do qual ainda hoje existem ruinas. Esta fei- 
toria estava em plena prosperidade quando 
em 1659 aportou á ilha o famoso pirata 
Tching-tching-kong que expulsou os hol. 
landezes e os japonezes e se senhoreou da 
costa occidental da Formosa. 

Em 1662 a colonia chinesa ali reunida 
reconheceu a auctoridade do governo impe- 
rial que fes da Formosa uma dependencia 
da provincia de Fo-kien e mandou em 1725 
lançar os fundamentos de uma cidade forti- 
ficada a que deu o nome de Thai-nan, cida- 
de que ainda hoje é a capital da ilha, com 
uma população de 235:000 hab. e que o tra- 
tado de Tien-tsin abria ao commercio euro- 
peu em 1858. 

A principal cidade da ilha Formosa é 
Tam sin, na costa noroeste; possue 60:000 
hab. e é a séde do commercio, mas o porto 
mais seguro é Kelong. 

O commercio da Formosa é alimentado 
pelos ricos e variados productos do sólo. Br- 
porta arroz em grande quantidade, assucar, 
madeiras de construcção, sal, enxofre, bulba, 
camphora e tabaco. As importações consis- 
tem em artigos de manufactura chinesa e 
especialmente em tecidos. 

Entre as ilhas que dependem da Formosa 
eitaremos Botel e o grupo das ilhas dos Pes- 
cadores. 

Formosa (Canal de). Braço de mar que 
se estende entre a ilha Formosa e & costa 
sueste do continente chinez. Tem aproxima- 
damente 400 kilom. de sudoeste a nordeste 
oa sua largura varia de 260 a 130 kilom. A 
meio canal encontra-se o archipelago dos 
Pescadores que se compõe de umas 60 ilhas, 
ilhotas e rochedos. 

Formosn da Imperatriz. Villa e 
municipio do Brazil, na provincia de Goyas, 
proximo da margem septentrional da lagõa 
Feia e da fronteira da provincia. Orago Nos- 
sa Senhora da Conceição. Tem 7:453 hab. é 
996 fogos. E' sadia e de aspecto agradavel. 
Os arredores são muito ferteis. 

Formoselha. Povoação da freguesia 
de Santo Varão, concelho de Montemór-o- 
Velho no districto de Cuimbra. Estação do 


“caminho de ferro do Norte. 


Formoso. Cabo da Africa occidental 
na costa da republica de Liberia a 7 kilom. 
sueste do rio e povoação de Great Culloh e 
a 800 metros sal dá aldeia de Tembo. Tam- 
bem lhe dão o nome de Ponta Timbo. 

Formoso. Rio da Africa occidental, na 
costa de Benim, na Guiné septentrional, en- 
tre o rio da Lagôa a noroeste e o dos Escra- 
vos a sueste, a 5º 45 latitude norte e 14º 11º 
longitude leste. As suas margens são pouco 
povoadas e muito paludosas. A 49 kilom. da 
foz confunde-se com o Quorra ou Niger, for- 
mando um dos muitos braços que, para oeste 
constituem uma parte do delta d'este rio. 

As principucs povoações das duas mar- 
gens, cortadas por varios esteiros, entre 08 

uses se nota o de Oére, são. Obobi, Fish. 

own, Salt Town, Young-Town ou New- 
Towo, Reggio, Aguna, Arobo e Gato ou 
Agathon que communica com a cidade de 
Benim, capital do reino do mesmo nome. 
Desde a fos do Calabar até á do rio Formo- 
so o terreno é de alluvião. 

Formoso. Cabo da Africa occidental, 
na costa de Benim, na Guiné septentrional, 
no reino de Oòre, a 15° 13º longitude leste. 
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Forma a extremidade oriental da grande 
enseada de Benim. N'estas paragens as cor- 
rentes entre o cabo Formoso e a ilha do 
Principe correm para nordeste e leste nor- 
deste. 

Formoso. Ilheu da Africa occidental, 
na costa da ilha de S. Thomé na provincia 
d'este nome a norte dos ilheus de 8. Miguel 
e Gabado. 

Formoso. Rio do Brasil, na provincia 
da Bahia, nasce n'uma lagôa nas faldas da 
serra de Paranan e janto com o Corrente 
desagua no rio de 8. Francisco. 

Formoso. Rio do Brasil. Nasce no dis- 
tricto de Una, na provincia de Pernambuco 
e atravessa a cidade do rio Formoso. Desa- 
gua no Oceano a norte do forte de Taman- 
daré e ao sul da ponta da Gamella. A sua 
fos dista aproximadamente 8 kilom, da ci- 
dade a que dá o nome. E' extremamente dif- 
ficil a navegação até este porto por ser mui- 
to estreito passada a sua foz. 

# Fornello. Esta freguezia do conce- 
lho de Villa do Conde, segundo o censo de 
1878 tem 197 fogos e 746 hab. 

# Fornello do Monte. Esta fregue- 
sia do concelho de Vouselis, segundo o cen- 
so de 1878 tem 128 fogos e 554 hab. 

+ Fornellos. Segundo o censo de 1578, 
das freguezias d'este nome, a do concelho de 
Barcellos tem 79 fogos e 400 hab.; a do eon- 
celho de Fafe 118 fogos e 448 hab.; a do 
concelho de Ponte de Lima 272 fogos e 
1:068 hab.: a do concelho de Santa Martha 
de Penaguião 162 fogos e 576 hbab.; a do 
concelho de Sinfães 282 fogos e 1:067 hab. 

Forner (João Paulo). Jurisconsalto e 
escriptor hespanhoy, n. em 1750 e m. em 
1799. Recebea o gráu de doutor na univer- 
sidade de Salamanca, exerceu a advocacia e 
foi procurador geral do rei. 

Foi um magistrado distincto, mas é prin- 
cipalmente conhecido como escriptor e pe- 
los esforços que fes para combater o máu 
gosto da poesia hespanhola no seu tempo. 

Dos seus trabalhos litterarios citam-se 
especialmente: Oração apologetica da Hes- 
panha e do seu merito litterario que foz 
graude sensação e uma comedia O philoso- 
pho namorado, que é muito notavel pelo es- 
tylo. 

je Forninhos. Segundo o censo de 1878, 
esta freguezia que é do concelho de- Aguiar . 
da Beira e não do de Sinfães, como se disse 
no volume 5.º do Diccionario tem 136 fogos e 
489 hab. 

Forno. Lagoa do Brasil na provincia 
do Rio Grande do Sul. E’ formada pelos rios 
Tres Forquilhas, Forno, Monteiro e ribeiro 
Pacas. Tem 9 kilom. de circumferencia e é 
muito fundo. Pertence á comarca e munici- 
pio de Santo Antonio da Patrulha. 

Forno. Rio do Brasil ua provincia do 
Rio Grande do Sul. Nasce na serra Geral e 
termina o seu curso na lagoa do mesmo no- 
me. E' navegavel até 5 kilom. acima da sus 
foz na lagoa. 

+ Forno Telheire, Esta freguesia do 
concelho de Celorico da Beira, segundo o- 
censo de 1878, tem 194 fogos e 752 hab. - 

+ Formes. Segundo o censo de 1878, das 
freguezias d'este nome a do concelho do Cas- 
tello de Paiva, tem 310 fogos e 1:284 hab.; 
a do concelho da Feira 148 fogos e 609 hab.; 
a do concelho de Freixo de Espada á-Cinta 
150 fogos e D71 hab. Esta ultima está anae- 
xada civilmente á freguesia de Lugoaça do 
mesmo concelho, Ee aL 

* Fornos e 85. Nicolan. Esta. fre- 
guezia do concelho de Marco de Canaveses, 
segundo o censo de 1878, tem 209 fogos e 
1:002 hab. 

A povoação do Marco, que é cabeça do 
concelho está dentro d'esta fregnosia. 
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* Fornos do Pinhal. Esta freguezia 
do concelho de Valle de Passos, segundo o 
censo de 1878, tem 180 fogos e 761 hab. 

» Fornos de Maceira Dão. Esta 
freguesia do concelho de Mangualde, segun. 
do o censo de 1878 tem 350 fogos e 1:706 
hab. 

* Fornos d'Algodres. Esta villa ca- 
beça de um concelho do districto da Guarda, 
segundo o censo de 1878, tem 366 fogos e 
1609 bab. e o concelho conta 1:928 fogos e 
8:024 hab. A comarca de Fornos de Algo- 
dies é composta das freguezias do concelho 
e mais as de Cabra e Villa-Franca da Serra 
do concelho de Gouveia, Antas, Mareco e 
Villa Cova do Covello do concelho de Pe- 
nalva do Castello e as do Chão de Tavares, 
8. João da Fresta, Travanca de Tavares 
e Varzea de Tavares do concelho de Man- 
gualde. 

Fore (Grande). Cidade da Africa no 

reino de Dahomé, na Guiné septentrional, a 
12 kilom. sueste de Andra, n'uma ilha for- 
mada pelo Eupbrates e pelo Jakkim. 
. Forquilha do Norte, Rio do Bra- 
sil, na provincia de Santa Catharina. Desce 
dos campos da Boa Vista na comarca do 
Desterro e junto com o Forquilha do Sul, 
lança-se no Cubatão proximo da parochia de 
Santo Amaro. 

Forquilha do Sul. Rio do Brasil, 
na provincia de Santa Catharina. Nasce, co- 
mo o Forquilha do Norte nos campos da Bos 
Vista seguindo sempre a mesma direcção 
d'este e depois de se reanirém desaguam na 
margem esquerda do Cubatão. O seu curso é 
de 30 kilom. antes da sua confluencia e de 
12 d'esta até á fos. 

Forqaim. Parochia do Brazil, na pro- 
vincia de Minas Geraes, municipio de Ma- 
rianna. Orago Senhor Bom Jesus; 5.800 hab. 
e 620 fogos. 

Ferskal (Pedro). Naturalista e viajan- 
te sueco, n. em 1736, e m. em 1763. Pela sua 
decidida vocação para a botanica grangeou 
a estima de Linneu que o recomendou ao 
rei da Dinamarca Frederico 1. Fes parte de 
uma expedição scientifica encarregada de 
visitar a Asia Menor, o Egypto e o Yemen, 
e na qual encontraram o orientalista Van 
Hasen, o medico Cramer, e o mathematico 
Niebuhr. Os expedicionarios estiveram em 
Malta, Smyrna, Constantinopla, Tenedos, 
Imbros, Rhodes, Egypto e Arabia e Forskal 
que se occupoa principalmente em colligir 
plantas, cbegou a reunir 2:000 especies, sen- 
do 500 d'estas completamente novas. `` 

Morreu de peste em Djerim na Arabia, 
mas Niebuhr aproveitando os apontamentos 
e notas que elle deizára, publicou: Descri- 
ptionis animalium, avium, amphibiorum et 
que in ttineri orientali observabit P. Fors- 
kal; Flora ægyptiaco-arabica; Icones rerum 
naturalium quas in itinere orientali dipingi 
curavit C. Niebuhr. 

Forster (João Jorge Adão). Naturalista 
e viajante allemão, filho de João Reinhold 
de quem se tratou no volume 5° do Diccio- 
nario, n. em 1654, e m. em 1794. 

Acompanhou seu pae á Russia, a Londres 
e na viagem á roda do mundo, e depois de 
regressar a Londres publicou a relação d'es. 
sa ultima viagem. Passando em seguida a 
França, relacionou-se com Franklin e Buf- 
fon e indo para a Allemenha foi professor 
em Cassel e em Wilna e convidado pela im- 
peratris da Russia Catharina 11, para faser 
uma viagem de descoberta e circumnavega. 
ção a qual não ebegou a realisar-se por cau- 
na da guerra com os suecos. 

Foi bibliotbecario em Moguncia e morreu 
quando se dispunha & partir para o Indostão 
e Thibet. 

As nuas obras mais importantes são: Via 
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gem á roda do mundo no navio de S. M. a 
Resolution commandado pelo capitão Cook; 
Historia e descripção da arvore do pão; Das- 
sertatio botanico-orcidica de plantis esculen- 
tes insularum oceani Australis; Ensaios de 
geographia moral e natural; Historia natu. 
ral e philosophia usual; Quadro da parle 
inferior do Rheno, Brabante, Flandres, Hol. 
landa, e França, que está traduzida em 
francez, etc. 

Forster (Jorge). Viajante ingles, m. em 
Nagpoor na India em 1798. Estando ao ser- 
viço da companhia das Indias, fes em 1782 
uma viagem por terra pela Índia e Russia. 
Disfarçado em mercador musulmano, como 
fallava correntemente o bindú, o persa 6 o 
dialecto mabrata dirigiu-se por Bellaspur e 
Iambo ao valle do Kasmir, onde nenhum via- 
jante europeu, excepto Bernier, tinha che- 
gado. Por Kabul, Candahar e Herat foi até 
ao mar Caspio e atravessando a Russia che- 
gou,a Inglaterra em 1784. 

Depois de ter abi publicado uns Esboços 
da mythologia e costumes dos hindus, regres- 
sou à Calcuttá, onde imprimiu o primeiro 
volume da sua Viagem de Bengala a Ingla- 
terta, o qual foi novamente impresso em 
1798 em Londres juntamente com um se- 
gundo composto em vista das notas e apon- 
tamentos deixados por Forster. 

Forster (João). Escriptor inglez, n. em 
1812 e m. em 1876. Estudou na universidade 
de Londres e a familia destinava-o para a 
carreira da magistratura, mas elle levado do 
seu gosto para as letras, entrou para o Exa- 
miner e os seus artigos de critica dramatica 
em breve lhe deram grande nomeada. Em 
1836 começou a escrever na Encyclopedia 
Lardner, onde publicou algumas bivgrapbias 
excellentes, e depois collaborou em varios 
periodicos e substituiu Dickens na direcção 
do Daily News. Das suas obras em-separado 
notaremos principalmente: Vida e epoca de 
Oliveiros Goldsmith, que é uma obra prima 
no seu genero; Ensaios historicos e biogra- 
phicos, excellente trabalho de critica e nota- 
vel tambem pelo estylo e a Vida de Carlos 
Dickens, interessantissima biographia do ce- 
lebre romancista ingles. 

Forster (Francisco). Gravador frances, 
n. em 1190 e m. em 1872. Estudou na es- 
cola de Bellas-Artes de Paris e depois em 
Roma, onde copiou grande numero de obras 
de Raphael. Leonardo de Vinci, Perugino e 
outros mestres. Entre os seus trabalhos ci- 
tam-se principalmente 4 virgem do baixo. 
relevo de Leonardo de Vinci; Francisco I e 
Carlos V de Gros; Alberto Durer e Henri- 
que IV de Porbus, lord Wellington de Ge- 
rard; a Rainha Victoria de Winterhalter, 
etc. 

Fort-Dauphin. Cidade da Africa, an- 
tigo forte francez, na costa sul da ilba de 
Madagascar. Tem uma enseada que os indi- 
genas denominam. Tolanguaron. Toda a cos- 
ta é orlada de montanhas, que avançam 
para o mar, formando a famosa ponta de 
Itapére. Do antigo forte que n'outros tempos 
se erguia na ponta Norte da Peninsula de 
Fort Dauphin, existem apenas hoje as mu- 
ralhas. Foi fundada a cidade e levantado o 
forte em 1744. De 1667 a 1670 foi Fort Dau- 
phin a capital das possessões orientaes da 
companhia das Índias, residencia de um go- 
vernador geral e séde de um conselho sobe- 
rano. Mais tarde foi abandonado em 1671, 
custando este abandono a vida de todos 
os franceses, que ali permaneciam e só em 
1819, foi que a França voltou a apoderar-se 
d'elle. Hoje a França não occupa este ponto 
nem nenhum outro na ilha de Madagascar. 

Fort Joinville. Feitoria francesa e 
forte da Africa na coeta da Mina, na Guiné 
septentrional, na margem direita do Assinia 
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a 16 kilom. da eua foz. O territorio foi es. 
dido á França em 1843 pelo rei de Assinia, 
Havia n'este logar um porto militar, mas a 
França abandonou ultimamente os seus es. 
tabelecimentos n'este ponto da costa e ape 
nas ali existe a feitoria. 

Fort-Napoléon. Fortalesa é povos 
ção da Africa franceza no departamento de 
Argel, na Argelia, a 125 kilom. de Argel, s. 
bre um plan'alto do Jurgura, DO territorio 
da tribu kabyla dos Beni-Raten e á altitude 
de 800 metros. Foi fundada em 1851. Esta 
praça ou estação militar, pela salubridade 
do clima, abundancia de aguas e lenha, ten- 
de a tornar se uma importante colonia civil. 
Possue um hospital, uma escola arabe-frao- 
ceza e uma escola de artes e oflicios. 

Fort-Nemours. Forte e feitoria fran. 
ceza da Africa no territorio de Bassam 
Grande, na costa da Mina, na margem di- 
reita e junto á fog do rio Bassam. Data de 
1843 a cessão que o rei do Bassam Grande 
fes á França dos terrenos em que foram edi- 
ficados o forte e as feitorias. Hoje a França 
deixou de ter postos militares n'esta parto 
da Africa. 

* Fortaleza. Esta cidade do Brasil, 
capital da provincia do Ceará, conta 22: | 
hab. e 3:403 fogos. As ruas são largas e bem | 
calçadas, tem muitas praças, sendo a prin- 
cipal a de D. Pedro 11, e tem bons edificios, 
sendo os mais importantes o palacio do go- 
vernador, a casa da camara, o bospital da 
misericordias, a egreja matriz, a de S. Fran- 
cisco de Paula, alguns quarteis o a casa da 
correcção. 

Foi fundada em 1611 no sitio denominado 
Villa Velha e mudada depois para o logar 
do forte da Assumpção. Soffreu como as 00: 
tras povoações do norte do Brazil o dominio 
dos hollandezes e tomou parte activa não s% 
na guerra com esses, mas tambem nas rovo: 
luções de 1817, 1824 e 1831. 

Em 1823 foi-lhe concedido o titulo de ci- 
dade com o nome de Nova Bragança, mas 
apesar d'isso conservou sempre o antigo 
nome que ainda hoje tem. 

Forte. Villa e municipio do Brasil ns 
provincia de Goyas. Orago 5. Sebastião. Tem 
1685 hab. e 196 fogos. Fica a sudoeste da 
extincta villa de Flores. E' montanhosa 68 
muito fertil. Creação de gado. Teve o titulo 
de villa em 1862, que lhe foi confirmado em 
1812 em substituição da de Flores, que ficou 
extincta pela mesma lei. 

Forte (Firth of). Golpho da Escocia no 
mar do Norte, entre os condados de Edin. 
burgh, Haddington e de Berwick ao sul e o 
de Fife a0 Norte. Tem 64 kilom. de exten- 
são e entre as duas pontas, St. Abb's Head 
e Fife-Ness 45 kilom. de largnra, indo esta 
gradualmente diminuindo até ser apenes de 
3 kilom. junto á fos do rio Forth. Desaguam 
n'elle muitos rios, sendo os mais importan- 
tes o Forth, o Almond, o Leith, o Esk, o 
Tyne e o Leven. Os seus principaes portos 
são: Burntisland, Kinghor, Kizkaldy, Dy- 
sart, Dunbar, North Berwick e Leitb. Ba» 
contram-se n'este golpho duas ilbas, a de 
May e a de Incbkeith, na primeira das quaes 
funcciona um pharol. Pesca de bacalháu, 
arenque, lagosta e excellentes ostras. 

Fortes (Padre Ignacio Felisardo). Pou- 
co se sabe d este escriptor brasileiro, apenas 
que viveu na primeira metade d'este seculo, 
que foi presbytero secular e professor por 
largos annos de lingua latina na cidade de 
Cabo-Frio, onde m. depois de 1840. 

Em 1816 compos e imprimiu uma Arte da 
Grammatica portuguesa, que foi muito apre- 
ciada, porque teve um grande namero de 
edições, algumss d'ellas posthumas, sendo 
a ultima ainda de 1862. 

Em 1818 publicos um Breve exame de prd- 
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gadores pelo que pertence á arte de rhetorica 
extratdo da obra O prégador instruido. 

Em 1818 tambem publicou o 1.º volume 
da traducção da Historia do Brasil de Beau- 
champ e em 1819, segundo tomo, ficando de- 
pois a publicação interrompida, não sabemos 
porque motivo, apesar da seguinte declara- 
ção que apparece no tomo 2.º da referida 
obra, a pag. 395; 

«O traductor faz sciente ao respeitavel 
publico que, conhecida a presente traducção 
(que se lisongeia de ser na versão mais cor- 
recta do que a de Lisboa) que rae dividida 
em cinco volumgs, pretende accrescentar 6.º, 
que conterá um corpo de notas illustrativas 
do original, entre as quaes se lerá transcri- 
pta a eloquente memoria do sabio bispo 
D. José Joaquim da Cunha de Azevedo Cou- 
tinho, apresentada na Academia Real das 
Sciencias de Lisboa; a qual authenticada 
com a carta, que a camara do Rio de Janei- 
ro dirigia a el-rei D. João v, prova plena- 
mento como foi a entrada de Renato de 
Gusy Tronin na praça do Rio de Janeiro 
em 1711.» 

Em 1834 finalmente imprimiu o padre 
Fortes um sermão que prégou na freguezia 
de Nossa Senhora da Assumpção de Cabo- 
Frio no dia dos annos do imperador D. Pe- 
dro u. 

Fortia de Piles (Affonso Tonsesint 
José, conde de). Escriptor francez, n. em 
1258, e m. em 1826. Seguindo a carreira mi- 
litar emigrou no tempo da revolução, viajou 
pela Europa em companhia do cavalheiro de 

oisgelin e voltou a França depois da queda 
de Robespierre. 

Dedicando-se a trabalhos litterarios, pu- 
blicou além de outras obras: Viagem de dois 
francezes pela Allemanha, Dinamarca, Sue- 
cia; Russa e Polonia; Recordações de dois 
antigos militares; Preservativo contra a Bio- 
graphia nova dos contemporaneos, etc. 

» Fortios. Ha efectivamente uma fre- 
guezia d'este nome em Portugal, mas é do 
concelho e districto de Portalegre e até para 
os efeitos administrativos está annexada á 
freguesia de 8. Lourenço de Portalegre. Não 
sabemos como appareceu no 5.º volume do 
Diccionario como sendo do concelho de Val- 
le de Passos districto de Villa Real. 

Segundo o censo de 1878 tem 152 fogos 
e 673 hab. 

Fostat. Porto do Egypto no Cairo, á 
beira do Nilo, em frente da ilha de Rodab 
onde está o nilometro. E' n'este ponto que 
principiam o lago Kahg e o aqueducto da 
cidadella e que tambem existem as 7 torres 
dos celleiros de José. E' o porto designado 
pelo nome de Cairo Velho. À 

Fotheiby (Roberto). Navegador ingles 
ão seculo xvr. Acompanhou Baflin em 1614 
ma primeira viagem de exploração ás regiões 
boredes e chegoa até á ponta de Spitsberg 
onde a expedição foi detida pelos gelos. No 
anuo seguinte fez uma nova viagem e che- 
gou até 80º de latitude norte. Depois de ha- 
ver descoberto as ilhas Carey, a bahia Jones 
e a babia de Lancastre e de haver de balde 
tentado descobrir uma passagem ao norte, 
voltou a Inglaterra. 

Feucher (Simão). Philosopho frances, 
n. em 1644, e m. em 1696. Foi conego da 
Senta Capella de Dijon, indo para Paris to- 
mou o grau de doutor na Sorbonna, relacio- 
nou-se com os sabios mais eminentes d'essa 

e manteve assidua correspondencia 
com Leibnits a quem conhecera quando o 
illustre philosopho esteve na capital de 


Apesar de lhe terem chamado o Restau- 
rador da phitosophia academica, Foucher 
era maie um erudito do ae um philosopho. 
Cuitivou a litteratura classica © espociale 
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mente a philosophia platonica, pelo que pô- 
de ser considerado um dos precursores da 
escola ecletica. 

Das seus trabalhos impressos citaremos: 
Dissertação sobre a investigação da verdade 
ou sobre a philosophia dos academicos; Cri- 
tica da investigação da verdade; Dialogos 
entre Empiriastu e Philolethes; Carta sobre 
a moral de Confucio; Livro dos principios; 
Livro dos dogmas, ete. 

Foucher (Victor Adriano). Jariscon- 
sulto frances, n. em 1802, e m. em 1866. 
Entrando na magistratura em 1823 exerceu 
varios cargos importantes e no meio de to- 
dos esses trabalhos publicou um grande nu- 
mero de obras de merecimento das quaes no- 
taremos: Da administração da justiça mili- 


tar em França e na Inglaterra; Traducção 
do acto do parlamento de Inglaterra de 22 
de junho de 1825, que formava um codigo de 
diversas leis relativas ao jury; Legislação em 
materia de interpretação das leis em França; 


Sentença do reino de Jerusalem; e a Collec- 


ção das leis civis e criminaes dos estados mo- 


dernos. 


Foucher de Careil (Luis Francisco, 
conde de). General frances, n. em 1762, e 
m. em 1835. Tendo entrado para o exercito 
em 1781 fez parte como capitão de artilhe- 
ria do exercito do Rheno, salvou o exercito 


de Custine pelo modo brilhante como defen - 


deu a ponte do Nidda, portou-se com grande 


distincção na defesa de Moguncia e na pas- 
sagem do Rheno. 
romovido a general de brigada em Ho- 


henlinden e depois a general de divisão, di- 
rigiu os trabalhos de sitio de Saragossa e de 
Astorga, foi commandante da artilheria do 
corpo do marechal Ney na campanha da 
Russia, e na batalha de Moskow, foi por 


Napoleão encarregado de dirigir 60 baterias 
contra o reducto defendido por Bragation. 

Foucher d'Orsonvilile. Viajante, 
naturalista e escriptor frances, n. em 1734, 
e m. em 1802. Tendo servido como militar 
na India, voltou a França em 1771 e d'elle 
resta ums obra publicada a pedido de Buf- 
fon com o titulo de: Ensaios philosophicos a 
respeito dos costumes de diversos animaes. 
N'esse livro se encontra a discripção dos 
costumes e usos dos povos, cujos paizes Fou- 
cher visitou. 

Foaie Point, Cidade da Africa, na 
costa oriental da ilha de Madagascar, a 17° 
40' latitude norte e 58º 45' longitude leste, 
a 48 kilom. de Tamatave. Tem um porto for- 
mado de recifes, dentro do qual se encon- 
tram 10 a 12 metros de agua e em que po- 
dem estar 10 navios ancorados ao abrigo da 
grossa vaga do mar. 

Foulão. Reino da Oceania no setimo 
districto da provincia dos Bellos na ilha de 
Timôr. População 2:000 hab. Minas de ouro. 
Tambem se chama Farlão. 

Foupana. Ribeira do districto de Faro. 
Nasce na serra do Caldeirão e lança se na 
ribeira de Odeleite depois de um curso de 
60 kilom. 

Fougeroux de Boudaroy (Au- 
gusto Diniz). Chimico e vaturalista frances, 
o. em 1732, e m. em 1789, Possuindo uma 
boa fortuna, dedicou-se exclusivamente du- 
rante toda a sus vida ao estudo, occupando- 
se principalmente de chimics, agricola e ve- 
getal, economia rural, technologia e histo- 
ria natoral, 

Escreveu muito sobre diversos assumptos, 
encontrando-se grande parte d'esses traba- 
lhos na collecção de artes e ofticios da Aca- 
demia das Sciencias. 

Fouquet (João Francisco). Jesuita e 
missionario frances, m. na primeira metade 
do secolo rym. 

Teudo ido para a China em 1670 aprendeu 
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& liogua do paiz, estudou o livro sagrado de 
Confucio, o Chon-Kivg, e impressionado com 
a leitura de certas passagens em que encon- 
trava grande analogia com as idéas christãs, 
quiz n'ellas descobrir os myeterios e os do- 
gmas do christianismo e chegou a pretender 
que aquelle livro é uma constante allegoria 
em que os dogmas da religião de Christo es- 
tão expostos com tanta clareza como na Bi- 
blia e no Evangelho. Este systema teve 
grande exito na China e favoreceu muito o 
proselytismo, mas não foi approvado pelos 
theologos austeros. 

Regressando à Europa foi o padre Fou- 
quet feito bispo de Eleutheropolis e publi- 
cou além de outras obras uma Tabula chro- 
nologica historie sinice, em que apresenta 
o nome dos principes e a indicação dos acon- 
tecimentos mais importantes da historia da 
China. Foi essa a primeira serie que appa- 
receu na Europa de Nian hao ou nomes dos 
annos tão necessarios para & leitura dos his- 
toriadores chineses. 

Four-Lakes. Serie de lagos dos Es- 
tados Unidos, no condado de Dane, no es- 
tado de Wiscousin. Estão dispostos em se- 
mi circulo, na direcção de noroeste para su- 
doeste e teem todos bastante profundidade 
para se navegar n'elles. Denominam se estes 
lagos First, Second, Third e Fourth. Este 
ultimo que é o maior e que está a 64 metros 
acima do lago Michigan, occupa a extremi- 
dade noroeste do semi-circulo; tem 11 ki- 
lom. de comprimento e 7 de largura e apro- 
zrimadamente 15 a 21 metros de profundida- 
de. A’ beira do Third ergue-se a cidade de 
Madisson capital do estado de Wiscousin, 

Fourche (Grande). Rio dos Estados- 
Unidos no estado de Luiziania. E’ um dos 
braços do Mississipi, no curso inferior d'es- 
te rio. Dessgua no golpho do Mexico, perto 
da bahia Timballier, tendo recebido no seu 
trajecto as aguas do Daspit. A principal lo- 
calidade que se encontra nas suas margens 
é o Thibodeau. 

Fourmies. Cidade da França no de- 
partamento do Norte a 18 kilom. de Avesnes; 
população 9:989 hab. E’ notavel pela sua 
muito e variada industria. Posaune fabricas 
de ferro e de cobre, de fiação de algodão e 
de lã, pannos de lã, barretes e vidros; bran- 
queamento de fio de algodão para rendas e 
para coser. 

Fox. Rio dos Estados Unidos nos esta- 
dos de Iowa e de Missouri. Nasce no cou- 
dado de Dawie, no estado de Iowa e junta- 
se ao Mississipi no condado de Clark no es- 
tado de Missouri a 3 kilom. abaixo da foz 
do rio Des. Moine. N'algumas cartas vem de- 
signado com o nome de Aromatir. 

Fox (Ricardo). Prelado e estadista in- 
glez, n. em 1466 e m. em 1528. Estudou em 
Uxford, Cambridge e Paris, foi bispo de 
Exeter, Durham e do Winchester, secretario 
d'estado e encarregado de varias missões 
importantes. Foi elle quem fundou nas uni 
versidade de Oxford o collegio de Corpus- 
Christi. 

Foy (Saint). Cidade de França no depar- 
tamento de Gironde a 38 kilom. de Liorne 
na margem esquerda do Dordogne. Popula- 
ção 8:945 hab. Fabricas de pannos de linbo, 
barretes de algodão e seda, chapeus, cortu- 
mes, vélas, prégos, lonça e tinturarias. Tam- 
bem se chama Saint Foy la Grande, 

Foyos. Povoação da Hespanha na pro- 
vincia ` de Valencia a 21 kilom. da cidade 
d'este nome. População 1:200 hab, Fabrica 
de telba e tijolo. Commercio de seda. 

* Foyos (Padre Joaquim de). N. pelos 
annos de 1733, sendo filho de Nicolau da 
Matta Foyos da Horta e de Maria Negrão 
Lousada, entrou na congregação do Orato- 
rio a i0 de abril de 1752, foi professor de 
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rhetorica e de latinidade, censor regio do 
Desembargo do Paço e cbronista da casa de 
Bragança, socio da Academia iteal das Scien- 
cias e director da sua classe de littera- 
tura. 

Entre outras obras suas que ficaram ine- 
ditas conta-se a traducção da (yrópedia de 
Xenophonte. 

Por causa de um livro que o padre Anto. 
nio Pereira de Figueiredo publicou ácerca 
da orthographia latina ficou o padre Joaquim 
de Foyos mal com elle, e tão rancorosamente 
que pôde impedir, ao que se diz, pela sua in- 
iluencia na Academia, que fosse recitado o 
elogio historico de Antonio Pereira de Fi- 
gueiredo, quando este morreu. 

O padre Joaquim de Foyos morreu nas 
Necessidades a 26 de dezembro de 1811. Na 
mão de sua irmã Antonia Ricarda ficaram 
muitos ineditos do padre Foyos, que ella 
lêr deixava Dem imprimir, nem copiar, nem 
não sequer. 

Foz. Ribeiro do districto de Lisboa. Nas- 
ce na serra de Cintra e desagua no Oceano, 
entre o forte do Guincho e a ponta da Galé, 
Tem 6 kilom. de curso. 

Foz. Povoação maritima de Hespanha 
na provincia de Lugo à 50 kilom. de Lupo, 
na costa Norte da Galliza, junto á foz do 
Masina no Atlantico. População 5:881 hab. 
Pequeno porto de cabotagem. Agricultura; 
pesca, teares de linho e de lã, Moinhos. 

x Foz de Arouce. Esta freguezia do 
concelho de Louzà, segundo o censo de 1878, 
tem 291 fogos e 1:296 hab, 

* Foz do Sousa. Esta freguezia do 
concelho de Gondomar, segando o censo de 
1573 tem 404 fogos e 184 hab. 

Frade. Rio do Brazil na provincia da 
Bahia. Attruvespa mattas não exploradas e 
é só navegavel por canoas. Sae do Oceano a 
27 kilon., sul de Porto Seguro. Nas suas 
margens foi estabelecido o destacamento de 
Linhares, creado para obstar ás invasões dos 
selvagens. 

* wFradellos, Esta freguezia do conce- 
lho de Villa Nova-de-Famalicão, segundo O 
censo de 1878, tem 318 fogos e 1:127 hab. 

* Frades. lista fregnezia do concelho 
de Povoa de Lanhoso, segundo o censo de 
1878 tem 96 fogos e 344 hab. 

Frades. Ponta ou cabo da ilha de San- 
ta Maria no archipelago dos Açores na costa 
ceste a pouco mais de 7 kilom. da bahia de 
S. Lourenço. 

Frades. Ponta ou cabo na costa leste 
da ilha de Porto Santo, no archipelago da 


Madeira. Fica-lhe fronteiro o ilheu denomi- 


nada de Cima. 

Frades. Rio da Africa occidental, na 
ilha do Principe, na provincia de S. Thomé 
a oeste-noroeste da cidude de Santo Antonio. 
E' caudaloso. Nasce no monte dos Frades, 
corre por entre terrenos virgens e dirige se 
a nordeste, indo desaguar na bahia de San- 
to Antonio. Entre este rio e o do Papagaio 
está a cidade de Santo Antonio, unica po- 
voação da ilha. De inverno as aguas do rio 
"dos Frades, cujas margens se communicam 
por meio de uma ponte de madeira, alagam 
a cidade. Muito proximo da foz encontra-se 
o palacio do governador. Tambem se chama 
Ribeira Grande. 

Frades. Pico ou monte da Africa na 
ilha do Principe ns provincia de 8. Thomé, 
assente quasi na parto central da ilha, mas 
mais proxima da custa. 

Frades. Ilha do Brazil na bahia de Ni- 
ctheroy ou do Rio de Janeiro. Tem pouco 
mais de 2 kilom. de comprimento. Fica ao 
sul da do Governador, Na ilha está estabe- 
lecido o asylo dos Invalidos da Patria, no 
qual exietiam em 1876, 45 ofticiaes e 3? pra- 
ças de pret. No asylo ba uma escola de pri- 
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meiras letras. Tambem é conhecida pelos , 


nomes de Caqueirada e de Bom Jesus. 

Frades. Povoação de Hespanha na pro- 
vincia de Corunhz a 9 kilom. de Ordonnes 
na margem direita do Tambre. População 
3:289 hab. Agricultura. Tesres de linho e 
de lã. Commercio de vinho e aguardente. 

Frades. Ponta ou cabo da costa da 
Africa occidental, no concelho e districto de 
Benguella na nossa proviucia ultramarina 
de Angola, a 13º 13! de latitude sul e 21º 
51! de longitude leste. Forma a extremidade 
oeste da bahia dos Elephantes. 

* Fradezella. Esta freguezia do con- 
celho de Mirandeila, segundo o ceuso de 
1878 tem 130 fogos e 500 hab. 

Fraga (José Gonçalves), Poeta brarilei- 
ro, natural de Victoria na provincia do Es- 
pirito Santo. Compoz alguns dramas em 
verso, um poema Penha, um poema satyrico 
DBandosada, e poesias soltas que figuram 
n'um livro intitulado: Jardim poetico, Mor- 
ren em 1855 no vigor da edade. 

Fragas (Santa Marina). Povoação de 
Hespanha na provincia de Pontevedra & 19 
kilom. da cidade d'este nome. . População 
1:284 hab. Agricultura. Us habitantes exer- 
cem a profissão de canteiros em toda a Gal- 
liza. l 

Fragata. Ponta ou cabo no extremo 
sueste da ilha do Sal no archipelago e pro- 
vincia de Cabo Verde. Esta ponta e a do 
Sul formam os extremos da babia do Perti. 
nho. 

Fragata, Ribeiro do Brazil, desce da 
serra dos Tapes na provincia de 5. Pedro o 
vae juntar se ao rio de S. Gonçalo, Tambem 
lhe dão o nome de Moreira. 

“Eragoas. Esta freguezia do concelho 
de Rio Maior, segundo o ceuso de 1878 tem 
l44 fogos e 620 hab. 

* Fragoas. Esta villa da Beira cabeça 
de um concelho do districto de Vizeu, se- 
gundo o censo de 1878 conta 142 fogos e 
DIL hab. e o concelho 1:582 fogos e 6:321 
hab. 

As freguczias de Albais, Barrella, Fra- 
goas e (ueniga pertencem á comarca de 
Suttam e as Pendilhe, Touro e Villa Cova à 
Coelheria fazem parte da comarca de Castro 
Daire. 

* Fragoso. Esta freguezia do concelho 
de Barcellos, segundo o censo de 1878 tem 
213 fogos e 1:074 hab. 

Fragoso. Povoação do Brazil, na pro- 
vincia do Pará, na comarca de Gurupá a 66 
kilom. sudoeste de Mazagão e a 39 da mar- 
gem esquerda do Amazonas, proximo da 
margem direita do rio Jary. Encontra-se ali 
uma capella dedicada a Santo Antonio. Pro- 
duz cravo, cacão, algodão, etc. Pesca da tar- 
taruga. 

* Fragoso (João de Mattos). Eis a lista 
complita das comedias d'este escriptor: 
Amor, lealtad y ventura; El amor hace va- 
lientes; Amor huce hablar los mudos; Allá se 
verá; Æl bruto de Babilonia; A’ su tiempo el 
desengaio; La corsaria catalana, Arsstima- 
nes Messenio, Callar siempre es lo major; El 
divino calabrez; Lorenzo me llamo 4 el car- 
bonero de Toledo; La innocencia perseguida; 
El letrado del. cielo; Los dos prodigios de 
Roma; La razon vence al poder; El mejor 
par de los doce; Con amor no hay amistud; 
Los bandos de havena, Caer para levantar; 
El galan de su mujer, El hijo de la piedra; 
La dicha por el desprecio; Estados mudun 
costumbres; El crisol de la lealtad; El fenix 
de Alemania; kl genizaro de Hungria; Lil 
impossible mas facil; La devotion del santo 
Angel de la guardia; El marido de su ma- 
dre; El defensor de la fé; El yeros del enten» 
dido; La tia de la menor; San Jeronymo; No 
está el matar en vencer; ki sabio en su reli. 
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ro y el villano en su rimon; El redentor cau- 
tivo; La venganza en el despecho; Riesgos y 
alivos de un manto; El mayor casamentero; 
El traidor contra su sangre; San Froslas; 
San Gil de Portugal, Santa Izabel; La más 
heroica fineza; Poco aprovechan asim quan- 
do hay mala inclinacion, La mujer contra el 
const jo; Et mudable arrepentido, Solo piedoso 
es mi hijo; Ver y creer; El vaquero impera- 
dur; Oponerse à las estrellas; La occasim 
hace el ladron; El Job de las mujeres. 

# Fragozella. Esta freguezia de Vizeu, 
segundo o censo de 1878, tem 242 fogos e 


1:087 bab. 


Frameries. Povoação da Belgica na 
provincia de Hainaut a 6 kilom. de Mons, 
Tem 9:818 hab. Cordoarias, fabricas de cer. 
veja, aguardente e refinação de sal. Explo- 
ração de ricos jazigos de bulha. 

* Franca do imperador. Esta ter. 
ra do Brazil, foi elevada á cathegoria de ci- 
dade em 1856. A egreia matriz é dedicada a 
Nosea Senhora da Conceição. Tem 8:200 hab, 

4 Franca. Da mesma sorte que bave- 
mos procedido a respeito dos artigos, que no 
Diccionario publicâmos, relativos aos ests- 
dos mais importantes, completaremos ácerca 
da França as informações que então apre- 
sentâmos com alguns dados estatísticos re- 


centes. 


Segundo o ultimo recenseamento, que éde 
1835, a superficie e população dos departa- 
mentos em que se reparte a França conti- 


nental são os seguintes: 
Departamentas 


Alpes (Baixos)......... 
Alpes (Altos)... .. ce... 
Alpes maritimos ....... 
ATICO sanear maes 
Ardeunes ..ecccccr cre 
Arilge css... 
ANDO Saio E ue 
Aude........ poesia .. 
ÁVeYroU -.cccercorcoas 
Boccas do Rhodane 


Calvados..... PRP T 
Cantal ssid erudar 
CharentC.....e.sescosoo 


Charente Inferior... 
Cher irradi oa dare a 
O U A PE E 
Corsega........cccse cs 
Côte d'Or..csseoassooe 
Côtes du-nord ......... 
Creuse.. sesso sais roa 
Dordogne ......... pipi 
Donbs. cscsassadeos 
DrOMC sccis rare asas 
Eure 
Eure et Loire.......... 
Finistere.............. 
Gard PRE E E 
Garonna (Alto) ........ 
Old SRD MR 


Herault....... RED 
Ille et Vilaine......... 
Indre......... 
Indre et Loire ........ 
INDIO quis sda E 
Jura Ce aa po doq. ., 
Lnudes....esececcc eso 
Loire et Cher.........00 
LOTTO ssa dad a 
Loire (Alto)....cc..... 
Loire Inferior .....cvec 
LOlret aereas des 
Lüt cerier as sena ud 
Lot et Garooa..cosveco 


Ril. quad. 


5:798 
7:352 
7:308 
6:95¢ 
5:589 
3:916 
5:526 
5:232 
4:893 
6:001 
6:313 
8:743 
5:114 
5:520 
5:741 
5:942 
6:825 
7:199 
5:866 
8:7417 
§:761 
6:885 
5:568 
9:782 
5:227 
6:521 
5:957 
5:884 
6:721 
5:835 
6:289 
6:280 
9:740 
6:197 

6:725. 
6:795 

6:113 

8:259 


4;994 


9:321 


6:330. 


4:759 
4:962 
6:874 
6:711 
b:211 
5:363 


Pop. 1x 
1t 


363:4172 
556:891 
416:159 
134:41]3 
121:161 
226:021 
910:851 
8333:6719 
240:tUl 
255:524 
3827:9132 
415:0%0 
58B9:U25 
4: 9:5830 
236:190 
970:822 
466:410 
351:400 
817:000 
2972:0639 
382:519 
627:585 
9278:1862 
495:031 
810:841 
313:169 
364:291 
9809:0917 
681:564 
415:62) 
478:009 
281.582 
743; 703 
44141:5217 
615:4º0 
287: 405 


929:100 
' 5g0:211 


255.203 
301; 143 
935: Td 
599:80b 
3816:4500 
625:251 
368:520 
280:269 
812:004 
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Lozére ercosresea ceras 5:169 143:565 estrangeiros naturalisados franceres 77 :04 6; Transporte.... 1.352:168 9.993:594 

Maine et Loire ........ 7:120  523:491 | estrangeiros 1.001:090. Estes ultimos divi- | Africa—Obock...... 10:000 22:370 

Mancha.........0.000. 5:928  526:371 | dem-se em: » —Reunião .... 2:512  170:518 

Marne ..... seceseerese BIBO  421:800 | Inglezes....... TE TTET PTA 3T:006 » —Mayotte .... 366 11:900 
Msrne (Alto).......... 6.219  254:8%6 | Americanos ............ peido e 9:816 » —Nossi-Bé.... 293 9:539 
dlayenne......... 0.000. S:lTO 3414:8861 | Allemies ..... cards TPP 81:986 » —BSsuta Maria 

Meurthe et Moselie..... 5:3323  419:317 | Austro hungaros.......... gos 12:090 de Madagas- 

Moa ...essessosossoso 6:227  2BY:RGL | Belgas ....sos.oscsosesoosoe Ea 432:265 Car ..cc. Ea 165 7:987 
Morbian .....eeoososso 6:797  527:614 i Hollandezes..... TENE 21:232 ı America—Guyana... 121:413 21:656 
Niévre.......cccccc ooo 6:816  347:576 |! Italianos ...... nissan  - DAUIIS » —Martinica.. 988 166:988 
Norte ceccccocsccocos. 5:680 1.603:259 | Hespanhoes ............ce.... 13:181 » —QGvadeloupe 

Oise..... soseseeososee DEDO  404:555 | Portuguezes ......... TEPPET . 852 e dependen- 

Orne seeeoesssesosece. 6:097 876:125 | Suissos......cecerecerrerrero 66:281 cias ...... 1:870  197:896 
Pas de Calais.........0. 6:605  819:022 | Russos ........c..c..... penou 10:489 » —S. Pedro e 

Puy de Dôme ......... 7:950  566:06f | Suecos, norueguezes e dinamar- Miquelon.. 239 5:554 
Pyrineus (Baizoa)...... T:622  434:366 QUEZES Terss aa 2:223 | Oceania— Nov. Caledo. 

Pyrineus (Altos)....... 4:529  236:4T4 | Gregos.cccccececcerercrrreco 1:50 | nia e depen- 

Pyrineus Orientaes..... 4:122 208:805 Turcos ...... cerrreerereasses 1:494 dencins.... 19:950 60:703 
KLheno (Alto).......... 610 74:244 | Romanos, servios, etc. .... tida 857 » —Vihitie de- 
Ihodano.............. 2:790  711:440 | Chinezes, indios e outros asiati- | pevdencias. 8:658 25:050 
Nuôoa (Alto) .......... 5:339  295:905 COB resau PT E DIO, —— — — 
Saona et Loire......... 8:551  625:589 | Outros estrangeiros ........... 4:6413  Colonias.... 84686:0900 13.815:500 
Sarthe. cane frases .. 6:206  434:917 | De nacionalidade desconhecida 3:583 | Annam ............. 215300  6.045:000 
Saboya ......... seses. STBT 206:438 “LOUL-UUO | LUDIS cats cocos... T6:318  1.500:000 
Saboya (Alto) ........ e 4:314  274:057 . l ii EEN REE 
Sena ......... E 478 2.799:329 |  Emqvanto ás colonias e paizes em que a | Colon. e protect... 1904:60 “4 171:000 
Sepa Inferior......... . 6:035  814:058 | França exerce o seu protectorado o Aima- | 

Sena et Marne. ........ 5.736  948:09] | nach de Gotha d'este anuo (1886) dá as se- O poder executivo na republica franceza 
Sena ct Oise .......... 5:603  577:798 | guintes informações: cestá confiado a onze ministros que são: pre- 
Sèvres (Deox)......... 5:999  350:103 Kilom, quadrsdos . Hab. aidente de Consello, guarda sellos, e minia- 
Somme ....... coco 6:161  550:000 | Algeria .......0.. «e G67000  3.810:412 | tro da justiça, ministro dos estrangeiros, 
Tora ...... coco. 5:742  859:223 | Asia—ludia franceza 508 973:283 | da instrucção publica, do interior, das fivan- 
Tarn et Garona ....... 3:720  217:056 » —(Cochinchina ças, da guerra, da marinha e colouias, das 
Var ....cceccercrereo 6:027 288:577 franceza ... 59:800 1.642:185 | Obras publicas, do comuercio, da agricul- 
Vaucluse ............. 3:547 244:149| >» —Cambodge ... &3:860 1,500:000 | tura, dos correios e telegraphos. PEE 
Vendéa o.oo.. nenn. 6:703  421:612| » —Toukin ...... 90:000 9.000:000 | | Sob o ponto de vista militar o territorio 
Vienna ...... EEE 6:970  340:295 | Africu—Senegal e de- da França está dividido em 18 regiões com- 
Vienna (Alto) ......... 5:516 © 343:332 pendencins  ? 197:644 | prebendendo cada uma d'ellas um corpo de 
Vosges ..........c. vo 5:852  406:862 » —Possessões do exercito. a 
Yonne................ 7:428  357:029 golfo de Guiné 450:000 2 A'cerca da força militar da grande re- 

——— ———— | publica encontrámos no Almanach de Gotha 
D'estes babitantes: fiancezes 36.327:154; Somma... 1.352:168  9.923:524 | as seguintes noticias: 
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an. 
Baterias | Comp 
coça 


Companhia 
de depos:to 


I. Infanteria de campanha 


por regimento 
395  |1.188 16 |238.464 | 2.880 


por batalhão 


144 regimentos de linba de 4 batalhões activos de 4 compa- 
phias, mais 2 companhias de deposito.................... 


= | Officiaes 


30 batalhões de caçadores a pé de 4 companhias, mais 1 compa- 


nhia de deposito. .......... EPET EEE E 159 | 430 14 18.130 188 
4 regimentos de zuavos de 4 batalhões activos de 4 companbias poe egimen | 

mais 2 companhias de deposito............. à Ena mg é 507 2.040 23 10.480 92 
4 regimentos de atiradores argelinos de 4 batalhões de 4 com- 

panhias mais 1 companhia de deposito.................... 468 2.260 23 11.685! 02 
2 regimentos estrangeiros de 4 batalhòes de 4 companhias. .... 435 2.000 | vi O.UUU 

por batalhão 

3 batalhões de infanteria ligeira d'Africa de 6 companhias..... 155 | 1.200 6 4.140 18 
4 companhias de fusileiros de disciplina, e 1 companhia de dis por compiu gia 

ATT PEET TEET | 42 (33) | 250(10) 1 1.330 5 


| 8.923 


Elfectivos 
a a mm 
Hom:ns Caval!os 


295.0285 


II. Cavallaria 


Seidacos 


12 regimentos de couraceiros de 5 esquadrões............. EEEE TRE SP cada regimento 

26 regimentos de dragões de ý esquadrões........ dd eia era TEE e raio nag 

32 regimentos de cavallaria ligeira (ZU regimentos de caçadores, 12 regi 08.210 | 51.800 
mentos de hussards de 5 esquadrões........ Das a o aU e ida É De aaa ra 

4 regimentos de euçadores d'Africa de 6 esquadróss........ccccec... R 4.1502 3.420 

3 regimentos de spahis de 6 CNQUAA POC oe piel is AO sea aa Pd TE Do2 3.259 


19 esquadrões de esploradores voluntarios serão formados em tempo dt 


guerra ou de manobra—8 companhias de cavalleiros de remonta....... S 098 2.933 


68.122 | 61.692 


Total da AE EN EEA IN EE E AE E AN E E 
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Baterias E 
III. Artilheria e E O 
aa Tn 
19 regimentos de artilberia de 12 baterias montadas.............. E = 
19 regimentos de artilberia de 8 baterias montadas e 3 baterias a 
CSVALIO ass asi aa ani Des asa a SS oia la aba E lance E ante 57 = 
16 batalhões de artilheria a pé de 6 baterias.........ccccceccer.. -| 96 
Total: 533 baterias........................ rosie 57| 9% 
2 regimentos de artilheiros: pontoneiros de 14 compauhias.............cccccrreerreros 
Os musicos das 19 escolas d'artilheria........ccccecccceccecercocoror correr ra ceara. 
10 companhias de operarios d'artilheria.............ccceccccccccerrecrrercreccrreae 
3 companhias de artifices...........cccccccc crer. SEG Ed ao TE 
12 baterias da Africa.............0.... Do ia Og A Parana T s$ 
Total da artilheria............c...0. Si a T Eater 


IV. Engenharia 


“ca o2 
on on 
qu o 
v 2 p= = 
“O = 
=] © p= Pe 
tet Ee o es 
o o En cs 


4 regimentos de sapadores mineiros de 5 baterias de 4 companhias, mais 1 companhia de 
deposito, 1 companhia de operarios militares de caminhos de ferro e 1 companhia de 
sapadores conductores (e mais 1 destacamento de sapadores conductores na Algeria).| 107 | 731 /1.860 | 138 

V. Equipagens 


20 esquadrões de equipagens militares de 3 compauhias (mais 3 officiaes superiores) ... 
12 companhias mixtas do trem de equipagens militares destinadas ao 19.º corpo (Alge- 


ria); 1 official superior...... SU Bed eso Lea eriE Edição EEE qa Epa TAE 
Impedidos dos ofliciaes não arregimentados.................... RR o T - - - - 
Total do trem. coeso secos... cc orve o nos. ercocco rc cc os Coco... e... - - — —— 11.696 
VI. 


6 companhias mixtas na Tunisia compostas de franceses e de tunesinos comprehendendo 
cada uma 1 companhia (246 b.), !/, esqurdrão de cavallaria (51 h.) 1 poletão d'artilhe- 
ria (52 poe 1 secção do trem (30 b.) com 10 ofhiciaes (6 franceses) e 1 corpo de atira- 
dores tonkinezes compreheudendo 2 regimentos indigenas de 3 batalhões com um jeffe- 
ctivo de 134 officiaes 6:196 homens...... Cica E o sai TERE PEN GR ES qua ER 


Homens 


11.007 


= | 70.379 | 160.059 


VII. Estados maiores, administrações etc. 


Estado maior general do exercito: 3 marechaes, 112 generaes de divisão, 220 generaes de brigada...... Essa dao 
Serviço do estado maior (comprebendendo 150 archivistas do estado maior e o serviço especial de geographia)....... 
Estado maior particular da artilheria (comprehendeudo 1:170 officiaes inferiores e soldados).................. E 
Estado maior particular da engenharia (comprehendendo 868 ofticiaes inferiores e soldados)....................... 
Estado maior de praças..........ceccerscorescrrercececor coeso sr tr cre rce soares MADE SEE add PR oa ara 
Corpo da munaan sao ld E ci Ea DS E Cuida es a aa E E E E E EEE E E 
militar 

Cora n Cen tina milit e es Sem contar os que fasem parte dos corpos de tropa............ TEENER ROES 
Officiaes da administração. ....... ea E L TT RREO ETT pede vs amais Sá di 
Addidos militares...............ccc cc... ITEE O RS cl di E EEE na al a ae E Re 
Corpo de fiscalisação militar............. ENO A Surd ame pd Spa dada TETEE EET T 
50 secções de administração (25 secções de amanuenses e de operarios militares d'admnistração e 25 secções de enfer- 

meiros militares; sem oflicises)......... EAE o RE DD A Ur Sa aa ta RS corvo rcrccesos sesessseososecsooe 
20 secções de secretarios de estado maior e do reorutamento; sem officiaes)............er.... seceroecoesesoro e.. 
Capellães militares........scecoosessosoo EEE das O EC a LEER EEE Ad SER EEE E E 
Veterinarios principaes..............cccccccciress eroocesceroesereo PR PR DE AR A E IDÃO SUR Read 
Interpretes militares (todos na Algeria)..........ccccccerccrererorccerocrceos Eae aa es odss asas tasas 6d na 
Ofhiciaes do serviço de recrutamento e de mobilisação sem contar com os officiaes reformados empregados no serviço 


do recrutamento)..........ccceccs co. E a DS Sd nas ae a E E ERES Ee ER a SD A ai 
Escolas militares (escola superior de guerra, escola d'applicação de artilheria e de engenheria, escola de cavallaria 


(em Saumur), escola polytechuica, prytaneu militar, escola especial militar (de Cyro) escola de trabalhos de cam- 
panha, escola de medicina e de pbarmacia, escola de administração, escola de gyinastica, escola normal de tiro, 4 


escolas de tiro, escola de officines inferiores, escola de filhos de soldados,................ EE ans TTET 
Pessoal da justiça militar (ofliciaes e officiaes inferiores)............. Rd ai GTA ar dd Edi pars A riceiaddo 
Pessoal do deposito de remonta...........cceccerccccccrrrcererercrsads PRP RN e MR PNR ER RA 
Negocios indigenas na Algeria...........cccrscccereccenercroraccocerasreroes o a RA E PEP Ee 


Total do effectivo que não pertence aos corpos da tropa..........cecrerceccoccereserrocsco sosoo 


8.664 
Homens 
335 
162 2973 
1454 439 
1.435 4% 
11 - 
341 973 
596 52 
2.009 8l 
16 12 
80 - 
5.840 - 
2.184 - 
36 - 
10 11 
15 80 
585 
1,584 
2.984 
649 - 
25 55 
84 168 
28.541 | 5.403 
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Cavalos 


VIII. Gendarmeria ia 
Gendarmeria para o serviço departamental dividida em legiões e companhias........ccccccccscerrrrercsrero 
1 legião para o serviço da Algeria (4 corpos)...........ccccscicoo. RO ah Ga an e Or 
1 batalhão de gendarmeria movel........ PRP NS E T E RE a E E E E A T NT Ceasa 103 13 
Guarda republicana de Paris (3 batalhões de 8 companhias e 1 esguadrao)isere irwini ER On D ei 3171 753 
1 Total da gendarmeria......scccreelererecrrrerrese rise rare rrre see sierrerrs seres ssre sei] 26519 13.018 
| KRecapitalação 
I [jnfanteri sinais ie Cos ec... Cor RO ECC seca N TEENAA aa aa Se 9) ; 
TE a sas scan E E S E EE Sa N o do 
Ti VABQIBO a soa e aa Das Ann as do capelas Can IN ine ea a ENE dd ds rd ae an tada mca GUTO | Si 0a 
IV L E E E E E E A E E E E E a a a a E esoo oe CRE e depara fan Rd 11.007 945 
Y Equipagens militares. caseiras Vas add e a Ra a Sa aaa E adam caça! ELOND | SOIS 
VI Tropas mixtas na Tunisia e no Tonkia........... eira ceia ga GER Pr RR E a PRA aal DURI GM 
VII Estado maior e administração... s............. nd paNDaRS PR RR Seres Poe Saia is qa jus) 28:41 5.403 
ER iPad pre ua ares creio age ca DU DID ISIS 


VIII Gendarmeria......cccccccccrcrecec. 


1 


Total geral.,..... 


IX. Exercito territorial . 


O exercito territorial comprehende tropas 
de todas as armas, excepto caçadores a pé 
na França continental. A infanteria é orga- 
nisada por subdivisões, as outras armas por 
região de corpo d'exercito. | 

Esse exercito comprebende: 

145 regimentos d'infanteria de 3 batalhões, 
cada um de 4 companhias e mais uma de 
deposito. Os regimentos 1 a 8 pertencem ao 
I corpo, os regimentos 8 a 16 ao lI e assim 
successivamente de modo que os n.º 137 a 
144 pertencem ao XVIII corpo; a subdivi- 
são de Aix do XV corpo dá ainda um ou- 
tro regimento 145. Na Algeria ha 9 bata- 
lhões de zuavos. | 

144 esquadrões de cavallaria. Na Algeria 
4 esquadrões de caçadores d'Africa. . 

18 regimentos de artilheria. Cada região 
dá um regimento. O numero de baterias de 
cada regimento é determinado pelo ministro 
da guerra. | 

56 companhias do trem da artilheria. 

52 companhias de engenheria e 4 deposi- 
tos da engenheria. 

18 esquadrões de trem. . 

Em cada região de corpo d'exercito ha 
uma secção de amanuenses @ operarios e 
uma secção de enfermeiros. 


Corpos florestaes 
e aduaneiros 


X. 


Os guardas florestaes estão formados em 
companhias ou secções de caçadores tlores- 
taes subdivididos em companhias ou secções 
activas e companhias ou secções de fortale- 
za. Os aduaneiros constituem egualmente 
companhias e batalhões activos e em compa- 
hias e secções de fortalesa. Póde calculat- se 
que mais de 20:000 homens d'esses dois adf- 
viços podem formar companhias florestaes e 
batalhões e companhias adunneiras, mas as 
porções activas d'estas tropas são chamadas 
unicamente para auxiliar as operações dos 
exercitos activos dentro da região do seu 
serviço em tempo de paz. | 


Organisação de guerra e 
etlectivos de guerra 


Com a actual organisação podem formar- 
se em primeira linha 24 corpos d'exercito 
completos (5 dos quaes é preciso formar de 
povo), 8 divisões de cavallaria, 36 batalhões 
de infanteria para serviço de eapon o 24 

ias de posição e tropas tochnicas para 
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serviço de caminhos de ferro e telegraphos. 

Cada um d'esses corpos d'exercito terá: 
25 batalhões de infanteria (incluindo um de 
caçadores) 8 esquadrões de cavallaria, 18 
baterias de artilheria, 3 companhias de en- 
genharia, 1 companhia de pontoneiros e des- 
tacamentos de trem e de tropas de aaude. 

Estes 24 corpos provavelmente virão a 
constituir 4 ou 5 exercitos. 

Em segunda linha poderão formar-se mais 
8 corpos d'exercito com os regimentos de 
marcha d'infanteria, cavallaria e artilheria 
do exercito territorial e com algumas outras 
tropas. 

A estas forças deve juntar-se 20 classes 
de homens dispeusados ou pertencentes aos 
serviços auxiliares e que representam uns 
1:330:000 homens sem instracção militar o 
que faz um total de 3:753:000 homens. 

No 1.º de janeiro de 1885 o pessoal da 
marinha militar franceza era de 25 vice-al. 
mirantes (6 na reserva), 33 contra-almiran- 
tes (3 na reserva) 106 capitaines de vaisseau 
(L na reserva) 215 capities de fragata, 141 
lieutenants de vaisseau, 291 enseignes e 155 
aspirantes; ao todo 1572 oflicises de ma- 
rinba e 41:227 homens. 

Engenheiros navaes 126, commissarios 
1:060, corpo de saude 808, capelties 27 
machinistas 68, e 1:851 homens do pessoal 
da administração; ao todo 3:910 homens. 

Ha mais 4 regimentos de infanteria de 
marinha com 18:870 homens seudo 846 ofti- 
ciaes; o corpo de artilheria de marinha do 
4:667 homens, seudo 278 officiaes; o corpo 
de engenberia de marinha, 5 companhias de 
gendarmeria e a companhia de operarios. 

O numero dos vusos de guerra na mesma 
data era: 

52 couraçados sendo 34 navios de comba- 
te (21 cournçados de 1.a ordem e 13 coura- 
cados de 2.º ordem, (8 navios para pessoal 
das costas (12 guardas costas de 1.a e 2.º 


classe, 1 cauhoncira e 5 baterias fluctuantes) 


295 vapores sendo 54 cruzadores de 1.º, 2.a 
e 3.2 classe, 53 avisos, 12 avisos transportes, 
22 canhoneiras de 1.º e 2.º classe; 34 trans- 
portes; 57 cauhoneiras; 64 barcos torpedei- 
ros; 62 navios de vélla nos quacs so contam 
4 fragatas, 1 corveta, 12 escunas, 5 trans- 
portes, 5 navios-cacolas, etc. 

Nos estaleiros: 9 couraçados de 1.ºordem, 
T canhonciras couraçudas, 4 cruzadores, 5 
avisos, 6 avisos-transportes, 8 avisos torpe- 
deiros, 2 canhoneiras, 13 barcos torpedciros 
1 transporte, 2 fragatas de véla e 2 corve- 
tas. 

Deixáimos no volume v a historia de Fran. 


eoem — mma mo 


T desudasoeso O 


ça no momento em que era eleito presidente 
da republica o sr. Julio Grévy. Continuou 
elle a reger esse paiz com moderação, fazeu - 
do do seu papel de presidente um papel de 
rei constitucional, e deixando governar oy 
partidos, conforme a preponderancia que 
iam adquirindo no parlamento. Em pouco 
tempo a influencia de Gambetta se tornou 
por tal forma preponderante que nienhu:a 
ministerio se podia sustentar, logo que ello 
lhe retirava o seu apoio; a situação de todos 
o8 governos era por tal forma difticil com 
este poder occulto sempre a seu lado quo 
eram todos verdadeiramente ephemeros. Em- 
fim o proprio Gambetta se via compellido a 
organisar ministerio, sem grande resultado, 
e não sendo menos ephemero do que os ou- 
tros. Emfim a morte inesperadu do grande 
orador veio livrar o presidente Gréry d'uma 
preponderancia que tornava impossivel todo 
o governo regular, 8 que ao mesmo tempo 
não sabia constituil-o. : l 

Depois da morte te Gambetta, o poder 
tem passado alternativamente de Ferry para 
Freyvinet. Julio Ferry lançou a França 
n'uma politica que lisongeou por algum 
tempo o seu amor proprio, mas que está ago. 
ra pagando crueluiente com o desárránjo das 
suas finanças; queremos fallar na politica co- 
lónial. Tomando pretextos um pouco seme- 
lhantes aos que o levaram a estabelecer-se 
em Alger, a França conseguiu estabelecer 
um protectorado em Tunis, que muito pro- 
vavelmente será deutro em pouco uma colo- 
nia tão franceza como a de Alger. 

Essa idéa era feliz, mas o alargamento do 
dominio francez no extremo Oriente foi fa- 
nestissimo á França. Annexou o Tonkin á sua 
colonia da Cochinchina e isso levantou re- 
sistencias terriveis, e protestos da China, 
paiz com o qual a França não tardou a es- 
tar em guerra. D'aht resultou uma guetra 
maritima em que a China não ficou tão vene 
cida como era de esperar e em que a Fran- 
ça, sem deixar de ser victoriosa, teve com- 
tudo bastantes desastres, e sobretudo em que 
engulio soramas enormes. ' | 

Ao mesmo tempo na Africa estabelecia o 
seu protectorado sobre Madagascar, obtinha 
na conferencia de Berlim uma larga porção: 
do Congo que annexava á sua colonia do Ga- ' 
bão. Assim á potencia colórial franceza é 
hoje muito mais vasta som ser comtudo mui- 
to solida. , | 

Em 1885, tendo terminado o seu setenna- 
to, Julio Grévy foi reeleito presidente da ` 
republica franceza quasi sem opposição, ` 
Comtudo ha grandes descontentamentos la- 
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tentes, o poder está se inclinando cada ves 
mais para os radicaes, e rão clles os que to- 
mam medidas violentas, que não denunciam 
afinal senão fraqueza, taes como a expuleão 
dce membros de familias que reinaram em 
França, promovida escbretudo por uma ma- 
nifestação de pura dedicação feita por mi- 


lhares de pessoas ao conde de Paris, por 
occasião do casamento de sua filha, a prin- 


cesa Amelia, com o principe real de Portu- 


O stinnágdo a tratar da sua reorganisa- 


ção militar, e occupando se largamente do 


gcu- desenvolvimento cclonial, a França lu- 
cta no momento eim que escrevemos com uma 
crise economica e financeiras bastante grave. 
O rendimento dos impostos diminue, e o paiz 
não parece disposto a acceitar impostos no. 
vos. Ao mermo tempo as gréves, as agitações 
socialistas e a concorrencia da Allemanha 
collocon a sua industria n'uma situação pre 
caria. Diminue sensivelmente o rendimento 
dos seus caminhos de ferro, e tudo faz pre 
sentir acontecimentos graves. se a republica 
vão encre ntrar uma solução para os embara. 
ços em que se vê. 

Francavilla Fontana. Cidade de 
Italia, na provincia de Lecce, a 55 kilom. 


noroeste d'esta cidade. População 19:052 


hab. Possue uma egreja com bellas decora 


ções, 1 collegio, tres bospitaes e 1 asylo para 
orphãos. Encontram-se ali diversas fabricas 
de estofos de lã, barretes de algodão etc.; 


manufacturas de tabacos, olarias. Esta cida 


de foi em grande parte destruida pelo tre- 


mor de terra de 1734. 


a France. Esta freguezia do concelho 
de Viseu, segundo o censo de 1878 tem 528 


fog os e 2:400 hab. 


Francesca (Pedro Borghese, chamado 
della). Pintor italiano, n. em 1397, e m. em 
1483. Foi muito protegido pelo ultimo conde 
d'Urbino que o encarregou de decorar o seu 


paes e de pintar os retratos de alguns mem- 


ros da sua familia. Posteriormente foi pelo 


papa Nicolau v incumbido de decorar o Va- 
ticano, onde executou dois frescos excellen- 
tes e de grandes dimensões e em Milão, Pe. 
saro, e outras terras de Jtalia, deixou tam. 
bem vsrias composições. Infelizmente quasi 
todos os trabalhos d'este artista se perderam 
ou foram destruidos pelo tempo. 
Franceschetti (Domingos Cesar). Ge- 
neral frances ao serviço de Napoles, n. em 
1776, e m. em 1835. Indo para Napoles no 
tempo do imperio com o posto de capitão, 
foi muito dedicado a Murat, que o fez gene- 
zal de brigada. Acompanhou a rainha Chris 
tina a Trieste quando os austriacos invadi- 
ram Napolcs, deu arylo a Murat e teve gran- 


de parte na tentativa que este fez para re- 


cupersr o throno. 
Deixcu impreeso: Memorias ácerca dos 


acontecimentos que precederam a marte do rei 
Jraquim I e Supplemento ás Memorias ou 


Resposta a Napoleão Luiz Bonaparte. 
Francezes. Iiba do Brazil a sueste e 
muito proxima de Cabo Frio na provincia do 
Rio de Jangjro. Tem um porto seguro e muito 
commcdo. Deve o seu nome a ter sido habi- 
tada pelos francezes logo depois da desco 
berta do Brazil pelos nossos navegadores. Os 
franceses que então se estabeleceram n'esta 
ilha negociavam com os indice, recebendo em 
troca dos productos da Europa, o pau brasil, 
muita estimado n'aquella epoca. 
Francheville (Pedro de). Esculptor 
francer, n, em 1548, e m. pelos annos de 
1615. Foi discipulo de João de Bolonha e 
depoie de estar muito tempo na Italia, vol- 
ton a França e executon o excellente grupo: 
o Tempo deyando a verdade, que está no jar 
dim das Tiherias. Das ortras cbras d'este 
artista citaremos: um David vencedor de Go- 
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lias, que está no Lonvre, Juno e Jupiter, es- 
tatuas do palacio Guinaldi em Genova, as 
quatro figuras do pedestal do inonumento de 
Henrique 1v dretruido em 1792, ete. 
Francheville (José Du Fresne de). 
Eccriptor francez, n. em 1704, e m. em 1781. 
Tinha vastos conhecimentos de archeologia, 
historia, finanças, e economia politica, e além 


d'outras obras escreveu: uma Historia geral 
e particular das finanças, que devia ter 40 


volumes, mas de que sairam apenas tres. 


Era muito amigo de Voltaire, e foi com o 


nome de Francheville que o celebre philoso- 


ho publicon a primeira edição do seu Secu- 


de Luiz XIV. 

Francia. Rio de Hespanha. na provin- 
cia de Salamanca. Nasce na Peña de Fran. 
cia, corre para norte e depois de banhar o 


territorio de Molinillo e de Piniedos, lança se 
no Alagon, perto de Sotoserrano depois de 


um curso de 35 a 40 kilom. 


Francia (Sierra de). Cordilheira de 
Hespanha, na provincia de Salamanca, E' 
uma dependencia dos Pyrineus; corre entre 


as Duas Castellas, as provincias de Leio e 


da Extremadura e entra <m Portugal, onde 


se perde perto de Lisboa. 

Francis (Saint). Rio dos Estados Uni 
dos. Nasce nos montes Orzaka no territorio 
do condado de Washington, no estado de 
Missouri a 120 kilom. sudoeste de S. Luis, 
entra no estado de Arkansas e lança se no 
Mississipi a 144 kilom. leste de Little Ro- 
ck depois de um curso de 480 kilom. 

Francisca d'Amboise (A beata). 
Duquesa da Bretanha, n. em 1427, e m. em 


1485. Era filha de Luiz d'Amboise, visconde 
de Thouar, e aos 15 annos foi casada com 
Pedro, conde de Guingamp, filho do duque 


da Bretanha João v o Sabio. 
Toda entregue á pratica de devoção, exi- 


giu do marido que vivesse com ella na muis 


absoluta contineocia e antes e depois de Pe 


dro subir ao throno ducal da Bretanha, os 
seus costumes foram sempre não os de uma 


princeza mas os de uma religiosa. 
Depois de viuva não quis, apesar das sol- 


licitações de Luiz xı casar com o duque de 
Saboya, fundou um mosteiro de carmekitas 
em Vaones, e depois outro em Nantes, no 


qual morreu. 


* Franciscanos. Nada dissemos no 


6.º volume do Diccionario ácerca d'esta or- 
dem em Portugal e vamos reparar esta falta. 
Diz João Baptista de Castro, que o proprio 
S. Francisco de Assis esteve em Portugal, 
acompanhado por fr. Bernardo e por fr. Maf- 
feu, que vinham com o intento de passar a 
Marrocos. Não o consegniu, diz ainda João 
Baptista de Castro, baseado exclusivamente 
em auctoridades portugnezas e passou a vi- 


sitar em Galliza o tumulo de S. Thiago, 


atraveessndo então Portugal, estando em 
Bragança, Guimarães e Coimbra, onde fal- 
lou com a rsinha D. Urraca, mulher de 
D. Affonso 1. Tudo isto é mais que duvi- 
doso, e o que é certo é que em 1217 vie- 
ram a Portugal dois monges italianos, man 
dados por S. Francieco, fr. Zacharias e fr. 
Gualter, que foram muito bem acolhidos, 
não só pelo povo, que acolhia com extremo 
favor as ordens mendicantes, mas pela in- 
faota D. Sancha, que até os acolheu no sen 
palacio em Alemquer e em Alemquer e em 
Guimarães se formar:m os dois primeiros 
nucleos de franciscaoos que houve no reino. 

Esteve a ordem franciscana de Portugal, 
dependente da provincia de Hespanha, até 
que esta se dividiu em tres: Castella, Ara- 
gão e Santiago e da de Santiago ficou de- 
pendente Portugal, até que em 1378 se se- 


parou a provincia portugueza, não fó por 
causa da gnerra, que então dividia os dois 
paises, mas tambem por causa da separação 
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religiosa, visto qane Portugal seguia a ban. 
deira do papa Urbano vr de Roms e Cas. 
tella a do anti-papa Clemente de Avinhão. 

Quando toda a egreja catholica se unin 
na obediencia ao papa Martinho, quiseram 
os hespanhoes estabelecer a união antiga, 
mas não foi já possivel. À provincia portu. 
gueza ficon independente, e d'ella sairam, 
como diz João Baptista de Castro: «toda 
as mais provincias de reforma e recolleição 
franciscana.» | 

Os conventos de franciscanos que hours 
em Portugal foram os seguintes: 


S. Francisco de Lisboa, fandado em 1917, 
ampliado em 1246, feedificado em 1528, 1709 
e 1742; 

S. Francisco do Porto fundado em 1233, 
de novo em 1344; 

S. Francisco de Santarem em 1242; 

S. Francisco de Alemquer em 1216, fun. 
dado de novo em 1222; 

S. Francisco de Coimbra fuadado em 1211, 
renovado em 1247, em 1602; 

S. Francisco de Guimarioes em 1216, ten. 
do 2º e 3º fundação em 1274 e em 1322; 

S. Francieco de Leiria em 1234; 

S. Francisco da Guarda em 12:38; 

S. Francisco da Covilhã em 1235; 

S. Francisco de Bragança em 1214 (?); 

Nossa Senhora das Virtudes de Azambuja 
em 1419; 

Santa Christina de Tentugal em 1431; 

Espirito Santo do Cartaxo em 1525; 

Santo Antonio de Ferreirem de Tarouca 
em 1525; 

Espirito Santo de Gouveia em 1525; 

Santo Onofre da Gollegã em 1519; 

Santo Antonio de Trancoso em 1569; 

Nossa Senhora da Conceição de Matton 
abos em 1478; 

Santa Rita d'Aeseiceira; 

Santo Antonio da Figueira em 1527; 

Nossa Senhora da Encarnação de Villa do 
Condo em 1522; 

8. Payo do Monte de Villa-Nova da Cer: 
veira em 1392; 

S. Francisco de Thomar em 1625; 

O Bom Jesus de Valhelhas em 154º: 

Santa Catharina de Alemquer em 1625; 

Nosea Senhora da Porta do Céu em li: 
lheirae; 

S. Luis de Montemór o-Velho em 1645, 

S. Francisco de Mezão-Frio em 1734; 

Suanto-Christo da Barca de Almeida em 
1734; 

Os conventos de franciscanas eram vinte- 
e vito: sete d3 Santa Clara. o de Lisboa fun- 
dado em 1292, o de Santarem em 1259, 0 ® 
Porto em 1256, tendo 2a fundação em 1416; 
o de Coimbra em 1286, tendo 2.º é 3.º fun: 
dação em 1312 e 1649; o de Villa do Conde, 
em 1317; o de Amarante e da Guarda; 

Dois de S. Francisco: o de Ponte de Lima 
fundado em 1360, o de 8. Vicente da Beira 
em 1564; 

Um de Nossa Senhora da Ribeira de Ser- 
nancelhe cm 1460; 

Um de Santa Iria em Thomar em 1461; 

Um de Nossa Senhora de Campos em Mou 
te-mór o-Vclho em 1495; 

Um de Nossa Sonhora da Subserra ns 
Castanheira em 1520; 

Dois de Nosen Senhora da Esperança: um 
em Lisboa em 1534, outro em Abrantes em 
1548; 

Tres da Madre de Deus: um em Miragaya 
em 1533, outro em Viabó em 1568, outro em 
Guimarães em 1673; 

Um do Eupirito Sante em Torres Novas; 

Um de Nossa Senhora do Sepulchro eu 


Trencoso cm 1539; 


Um de Nossa Senhora do Couto em Gou: 


veia em 1539, | 
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Um de Nossa Senhora da Piedado em 
Braga om 15417; 

Um de Saui'Anna em Lisboa em 1561; 

Um de Nossa Senhora da Consolação em 
Figueiró em 1549, 

De Nossa Seuhura da Conceição em Alem - 
quer em 1533; 

De Nousa Senhora da Misericordia «em 
Caminha em 1561; 

De Nossa Senhora dos Poderes em Via- 
longa, em 1561; 

Do Calvario em Lisboa em 1618. 

Francisco (D). Conego regrante de 
Sauto Agosunho, prior do convento de 8. 
Vicente de Lisboa, que se dis ter publicado 
em 1541 uma obra intitulada: Descripção e 
debuxo do convento de Santa Cruz de Coim- 
bra. Outros lhe cbamam D. Verissimo, V. 
este nome. 

Francisco ($.). Villa e municipio do 
Brasil, na provincia do Ceará, na comarca 
da Imperatriz, proximo da serra Urubureta- 
ma do lado sul, em terreno fertil, mas falto 
de agua. Tem 12:309 hab. e 1:994 fogos. E' 
uma peguens povoação, porém muito com- 
mercial porque é o deposito dos productos 
agricolas d'aquelles arredores e o seu prin. 
cipal centro do commercio. O algodão é & 
cultora mais valiosa do pais. Escola e agen- 
cia do correio. Eata villa é a séde da comar- 
ca judicial da Imperatris e de um collegio 
eleitoral do districto do Sobral. 

Francisco (S.). Pontal do Brasil den- 
tro do porto da cidade de S. Luis do Mara- 
nhão, formado por uma pequena eminencia 
banhada pelo rio Anil a 20º 27’ de latitude 
sul e 35° k de lopgitude oeste Foi n'este si- 
tio que a 2 de novembro de 1615 Ravardié- 
re, general frances, fez entrega da cidade e 
forte de S. Luis ao general portugues Ale- 
xandre de Moura, vencedor dos francezes no 
Maranhão. 

Francisco (San). Bahia dos Estados 
Unidos, no estado da Califoraia, a mais es- 
p e uma das mais bellas do mundo. 
Completamento separada do Oceano Pacifi- 
co por duas peninsulas e communicando com 
ellas apenas por um canal que tem 5:000 me- 
tros de comprimento e 3:7V0 a 1:600 de lar- 
gura, apresenta uma extensão aproximada- 
wente de 80 kilom. na direcção norte sul, 
variando & largura entre 6 e 20, o que é de- 
vido a ser ọ litoral extremamente chanfrado. 

A parte septentrional d'esta bahia divide- 
se em duas: uma que se denomina a bahia 
de San Pablo e outra bahia Sonisouo, na 
qual desagua o rio Sacramento, engrossado 
pelas aguas do San Joaquim. N'esta bahia 
encontram se differentes ilhas, entre ellas a 
de Yeiba bugna, a de los Angeles, a ilha 
Maze na parte. oriental da bahia de San Pa- 
bio, onde os americanos montaram um arse- 
nal militar, assim como docas para construc. 
ção e reparação de navios. Um pouco para 
leste em Benicia, na costa norte da entrada 
da bahia de Sonisoun tambem ezistem con- 
sideraveis estabelecimentos para reparação 
de navios de vapor. À aproximação da bahia 
de 8. Francisco é assigualada pur 8 faroes. 
O canal que conduz ao porto de S. Francis 
co tem 4 faroes successivos. Finalmente, ng 
passagem que condus da bahia de San Fran- 
cisco é de San Pablo tambem eziste um fa- 
rol erguido n'uma ilhota situada em frente 
da ponta San Pablo. 

Fraacisco (S.). Rio do Brasil afluente 
da margem direita do rio dos Arinós, na pro 
vincia de Matto Grosso. As suas margens são 
babitadas pelos indios Apiacás. Tambem lhe 
dão o pome de Rio dos Perses. 

Francisco (5.). Pequeno rio do Brasil 
na ilha do Maranhão. E formado pelos ri- 
beiros. Vinhaes o Anil. À maré sobo até á 
tonfusncia dos dois ribeiros e dá-lhe a ap- 


na comarca de 
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parencia de um grande rio. O seu curso é de 
12 kilom. pouco mais ou menos, Na extre- 
midade norte da sua foz encontra-se um por- 
to do mesmo nome, para defeza do porto de 
S. Luiz. 

Francisco (S.). Villa e municipio do 
Brasil, na provincia do Maranhão na comar- 
ca da Chapada. Tem 7:500 bab. com 1:277 
fogos. Orago Nosea Seuhora da Conceição, 
diocese de S. Luiz. Teve o titulo de villa 
por ter sido transferida para esta povoação 
a séde da villa da Manga, extincta pela lei 
de 14 de junho de 1814. 

Francisco (S.). Ribeira da Africa occi. 
dental, na ilha de S. Thomé, no archipelago 
e provincia de Cabo Verde. Na epoca das 
chuvas torna-se caudal. 

Francisco (S.). Euseada da Africa oc- 
cidental, ua costa do concelho do Dombe 
Grande, no districto de Benguella na nossa 
provincia ultramarina de Angola. N'ella des- 
agua o rio Copororo. 

Francisco (>.). Bahia ou porto da Afri- 
ea oceidental na ilha de 8. Thomé no archi- 
pelago e provincia de Cabo Verde. E' fre- 
quentada principalmente por lambotes ou 
embarcações pequenas. Tem praia de areia 
e seixo, algumas casas e muitas palmeiras, 
o que tudo concorre para lhe dar um pitto- 
resco aspecto. 

Francisco (S.). Rio do Brasil, na pro- 
vincia do Ceará; nasce na serra Grande, 
atravessa o sertão do Ipi e junta-se ao rio 
Jatobá. Dão-lhe ás vezes o nome de Ca. 
choeira pela bonita queda que interrompe q 
seu curso. Ha na mesma provincia um outro 
rio do mesmo nome afluente do Riacho du 
Sauyne. 

Francisco (S.) Para os artigos - 
graphicos, que se não encontram aqui ou 
no 5.º volume do Diccionario, podem os lei- 
tores consultar o volume 11.º em S. Frane 
cisco. 

Francisco V. Ex duque de Modens, fi- 
lho do duque Francisco Iv (de quem se tra- 
tou no Diccionario), e de Maria Beatriz de 
Saboya, n. em 1819, e m. em 1875. Casou em 
1842 com a princeza Aldegundes de Bavie- 
ra, succedeu a seu pae em 1846 e pouco de 
pois deu a mão da mais velha de suas irmãs 
ao conde de Chambord e a de outra mais no- 
va ao principe D. João de Hespanha. 

O governo de Francisco v foi exactamente 
egual ao de seu pae e sempre inclinado ao 

artido da Austria, acceitou o tratado que 
Metternich lhe impos e que fazia da Modena 
uma provincia do imperio austriaco. . 

Em 1848 foi obrigado a sair do seu pais, 
mas depois da victoria austriaca voltou para 
o seu estado, onde continuou com o mesmo 
systema até ser definitivamente expulso em 
junho de 1859. 

Francisco de Assis (8.). Parochia 
do Brazil, na provincia de S5. Pedro, na co- 
marca de S. Borja e municipio de Itaquy, 
na extremidade meridiouul da serra de lgu- 
rúyaca banhada pelo pequeno rio Coraby. 
Tem 6:511 hab. e 745 fogos. 

Francisco da Gloria (S.). Parochia 
do Brazil, na provincia das Minas Geraes, 
na comarcas e municipio de Muriahé. Orago 
S. Francisco. Tem 3:503 hab, e 820 fogos. 
Terreno montanhoso, e muito fertil. 

Francisco de Paula (S.). Parochia 
do Brazil, va provincia das Minas Geraes, 
no municipio de Oliveira a oeste d'esta ci- 


dade. Orago S. Francisco. Tem 5:54! hab, e 


835 fogos. E' banhada por um ribeiro que 
corre para o rio Jacaré, 
Francisco de Paula (8.). Parochia 
do Brasil, na provincia do Rio de Janeiro 
Cantagallo e municipio de 
Santa Maria Magdalena; situada em terreno 
montanhoso a sueste da cidade de Canta- 
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pi 6:941 hab. e 656 fogos. Cultura 
e café. 

Francisco do Penedo (S.) Praça 
de guerra dy Africa ocvidental no concelho 
e districto de Loanda oa provincia de An- 
gola. Protege a cidade de Loanda. Deram- 
lhe este uome por baver sido primitivamente 
um fortim de 6 peças, levantado sobre um 
penedo proximo da praia. À actual fortaleza, 
começada a construir em 1765 tem casa para 
o governador, quartel para a guaruição, cis- 
terna e espaçoso paiol. À sua forma é a de 
um pentagono irregular. Consta de duas ba- 
terias: uma á flôr de agua com 37 peças, ou- 
tea superior com 24 e está cingida por um 
fosso natural, que o mar alaga. Esta forta- 
leza é estrategicamente como que a chave 
do Porto de Loanda, apesar d'este ser de- 
fendido por mais duas fortalezas, a de 5. Pe- 
dro da Barra ou Morro de Cussandama e a 
de 8. Miguel e ao mesmo tempo serve de re- 
gisto do mar e da terra, não só porque do- 
mina aquelle, como tambem porque fecha s 
principal entrada da cidade. Foi muaududa 
contruir pelo governador D. Francisco Iuuo- 
cencio de Sousa Coutinho, para ligar o pe- 
nedo com & terra firme, o que conseguiu em 
dezesete mezes. 

Francisco de Salles (S.). Parochia 
do Brazil, na provincia de Miaas Geraes, no 
municipio da cidade da Prata, a 6 kilom. da 
margem direita do rio Grande. Tem 2:647 
hab. e 420 fogos. 

Francisco do Sal (S.) Rio ou canal 
do Brazil; separa a ilha de 8. Francisco do 
continente da provircia de Saata Catharina. 
A parte septentrional d'este canal, denomi- 
nada pelos indios Babitanga, foi descoberta 

elo portuguvz Gabriel Lares de Sousa, que 
he deu este nome por ser o dia 4 de outubro, 
em que a descobriu, dedicada a S. Francisco 
e julgar elle, que avistára a entrada de um 
grande rio. Mais tarde porém conheceu se 
que o rio comuwunicava com o Aracary e que 
estes dois suppostos rioa não era outra cou- 
sa mais do que o canal que separava a ilha 
e servia de desaguadouro aos numerosos ri- 
beiros, que descem da terra firme, tomando 
uas a direcção da barra do Babitanga e outros 
a de Aracary. A entrada septeutrional, tem 
5 kilom. de largura e é accessivel a todos 
os navios. À parte auperior do canal entra 
pela terra dentro recolhendo o rio Cubutão 
e estreita no sitio em que as aguas começam 
a correr para sueste com o nome de rio Ara- 
cary. Esta ultima parte do canal só é nave- 
gavel por canoas, embora seja mais larga do 
que a superior. Encontram-se ali numero- 
sas ilhas. Entre os rios que recolhe mencio- 
nerens o Piraqué, o Saguaçú e o Cavalli- 
nhos. | . 

Francisco Xavier (8.) Nome que so 
dá a uma parte da bahia de Nictheroy ou do 
Rio de Janeiro. Tem 5 kilom. de tundo e 
2 de largo. A’ entrada da bahia encontra se 
a ilha da Boa Viagem e nas suas margens 
as povoações de Jurujuba e Icaraby, 

Francisco Xavier (S.) Povoação do 
Brasil, na provincia e comarca de Mattos 
Grosso, a 33- kilom. da cidade d'este nome, 
As minas de ouro do seu districto foram 
descobertas em 1734. A egreja construida 
pelos mineiros, serviu de parochia em 1737, 
anno em que o seu districto foi encorporado 
no de Villa Bella. Os habitantes são indioa 
de origem. Cultura de productos alimenti- 
cios e creação de gado. Minas. 

Franck (Ambrosio). Pintor flamengo, 
irmão de Jeronymo Franck de quem se tra- 
tou no 5.º volume do Diccionario, n, em 1545, 
e m. em 1648. Foi discipulo de Frans Florig 
o foi ainda mais considerado do que seus ira 


8. 
į Dos deus trabalhos citaremos 98 seguintas 


56 FRA 


que se admiram no museu de Anvers: Multi- 
plicação dos pães; a Ceia e o Martyrio de 
S. Chriapim e S. Chrispiniano. 

Franck (Sebastião). Pintor famengó, 
filho de Francisco Franck, o velho, de quem 
se tratou no 5.º volume do Diccionario, n. 
em 1573 pouco mais on menos, e m. em 1650 
aproximadamente. Foi discipulo de Van Ost, 
dd grande nomeada como pintor de bata- 

a. 

Dos seus quadros citaremos: Interior da 
egreja dos jesuitas em Anvers, e Scena de 
guerra, que eetão no museu de Vienna. 

* Franco. Esta freguezia do concelho 
de Mirandella, segundo o censo de 1878 tem 
145 fogos e 555 hab. 

» Franco (Fr. Joio). Os seus sermões 
foram publicados em doze e não em onze vo- 
lumes, e uma das suas obras de piedade: o 
Mestre da vida teve entre 1731 e 1747 oito 
edições, vendendo se em dezeseis annos de- 
zeseis mil exemplares. 

Françots (Carlos Remigio Julio). Gra- 
vador francer, n. em 1809, e m. em 1561. Foi 
discipulo de Henrique Dupont, e entre os 
seus trabalhos citam-se principalmente as 
reproducções da Visão d'Ezechiel, e do Pa- 
raizo terrestre de Raphael, dos Perigrinos 
na praça de S. Pedro de Paulo Delaroche, 
etc. 

Francos. Nome da confederação de ger- 
manos do noroeste que se compunha dos po- 
vos que viviam entre o Weser, o Rheno e o 
Meno e entre os quaes se contavam: os cha- 
mavos, os cettos, os chancos, os bructeros, 
etc. 

Posteriormente deu-se especialmente este 
nome a duas d'essas tribus, aos Francos sa- 
lios que viviam nas margens do Sala e que 
depois se estabeleceram na parte occidental 
e no centro da Gallia e aos Francos ripua- 
rios, que occupavam principalmente 8 mar- 
gem do Rheno e cuja capital era Colonia. 

A confederação dos francos apparece na 
historia pelos annos de 240 no tempo do im- 
perador Gordiano 1; tornou-se depois cele- 
bre pela sua bravura e invadiu a Gallia por 
differentes vezes, principalmente no reinado 
de Galliano, e foi vencida por Avreliano, 
Probo, Constancio Cbloro e Constantino, que 
mandou matar no cerco de Treves uns pou- 
cos de milbares de francos que tinham ficado 
prisioneiros. 

Os francos voltaram á Gallia no tempo de 
Constancio e de Juliano, e este ultimo ven- 
ceu.os em 358, mas permittiu aos francos 
salvos estabelecerem se na Toxandria. 

Apesar d'estas guerras continuas os fran- 
cos, como os outros barharos forneciam sole 
dados aos exercitos romanos, é alguns fran- 
cos taes como: Bando, Sylvano, Mellobando 
e Argobasto chegaram a ter enorme influen- 
cis ri dos imperadores. 

a invasão de 406 conservaram-se fieis 
aos romanos, defenderam a fronteira gauleza 
e quizeram tomar o paeso aos barbaros, que 
marchavam para o Rhodano e não o podendo 
conseguir tiveram parte nos despojos do im- 
perio. 

Em 429 entraram na Gallia, estabelece. 
ram-se em Tongres ou Tournai, assolaram 
Treves e percorreram o paiz até ao Loire. 
Alliaram.se muitas vezes com os romanos 
contra os armoricos, saxões e visigodos, e a 
elles se uniram em 451 para repellir Attila. 

No tempo de Clovis passaram a ser o povo 
influente dá Gallia e formaram varios reinos 
no pais que tomou então o nome de Prança. 

Francos (A dos). Esta freguesia do con- 
celho d'Obidos, segundo o censo de 1878 tem 
185 fogos e 756 bab. | 

Frank (João Pedro). Medico allemão, 
n. em 1745, e m. em 1841. Estudou em Stras. 
burgo, foi professor na universidade de Gt. 
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tingen, suecedeu ao celebre Tissot na uni. 
versidade de Pavia, director geral do serviço 
de saude na Lombardia, director do hospital 
civil de Vienns, e depois por convite do im- 
perador da Ruseia lente de medicina pratica 
em 8. Peterst nrgo. 

Deixou um grande numero d'obras, sendo 
as mais importantes: Systema de policia me- 
dica; De curandis hominum morbis epitome, 
que é um dos melhores tratados da medicina 
usual d'aquelle tempo e que foi traduzido em 
frances e em italiano, Method» para ensinar 
a pratica da medicina n'um hospital acude- 
mico, ete. 

Frankenberg. Povoação da Prussia, 
na provincia de Hesse Nassau a 60 kilom, 
sudoeste de Cassel, na margem direita do 
Edder. População 2:675 hab. Fabricas de 
pannos; tinturarias, fabricas de papel, ta- 
baco, etc. 

Frankenberg. Cidade da Saxonia, 
na provincia de Zwickau a 15 kilom. nor- 
deste de Chemits, á beira do Mublbach e 
perto da margem direita do 4schopan. Tem 
8:710 hab. Fabricas de tecidos d'algodão lã 
e seda, estofos estampados, artigos de cor- 
reeiro: tinturarias afamadas; cerveja. Explo- 
ração de hulba; pedreiras, 

Frankengebirge. Cordilheira da Al- 
lemanha na Baviera, nltima ramificação da 
grande formação jurassica que acompanha o 
lado oriental das montanhas da Floresta Ne. 
gra, do Odewalde e do Spesshardt. E' a con- 
tinuação do Jura de Suabia on do Rauhe Alp 
a partir da confluencia de Wornitz, esten- 
de--se ao longo do Danubio até Ratisbonna, 
segue d'ahi para o norte, formando quasi 
angulo recto e vae terminar não longe de 
Coburgo, a sul de Thuringerwald, perto de 
Lichtenfels formando o pico de Kottelsberg 
e o de Staffelstein. Esta cordilheira é muito 
baixa, frequentemente interrompida e contem 
poucas nascentes; tem de altura media 330 
metros, e os seus pontos culminantes são: o 
Kalvariberg, perto de Thurndorf que tem 
661 metros de altura; o Hohnsteio perto de 
Hersbruck com 639 e o Wulzburg, perto de 
Weissemberg com 635. A extensão total é 
de 4150 kilom. e a largura de 22 a 37. E' 
atravessada pelo canal Ludvig, que liga a 
Meno ao Danubio. Perto de Muggendorf e 
de Gaillenreuth existem grutas de stalacti- 
tes com petrificações interessantes. 

Frankenstein. Cidade da Pruseia, 

na provincia de. Silesia, a &2 kilom. sul de 
Breslau, sobre um monte banhado pelo Pan- 
sebach. População 7:486 hab. E’ cingida de 
muralhas. Fabricas de pannos de lã e de li- 
nho, meias de lã, chapeus de palba, salitre e 
agua forte. 
- Franklin (Joanna Griffin). Segunda 
mulher de sir João Franklin, n. em 1800 
pouco muis ou menos, e m. em 1875. Tendo 
casado em 1826, acompanhou em 1856 seu 
marido á Australia e durante o tempo que 
esteve na Tasmania, onde Franklim era go- 
vernador, prestou um importante serviço å 
colonia porque dando do seu bolsinho 10 
schellings por cada cabeça de serpente, con- 
seguiu limpar a ilba de todos os reptis. 

Em 1845 dois annos depois da partids de 
Franklin da a ultima expedição, como não 
havia noticia dos ousados navegadores, ella 
poz toda a sua fortuna á disposição dos que 
foram em procura do infelis capitão. 

Tinha tambem grande gosto pelas via- 
gens, e depois da ultima expedição do ma- 
rido visitou a Ameriea do Norte e do Sul, as 
ilhas de Sandwich, o Japão, a China, a In- 
dia, e o Egypto, e nos ultimos annos da sua 
vida ainda foi ao Chili e sos Estados Unidos. 

Franscini (Estevão). Estadista suisso, 
n. em 1796, e m. em 1857. Começou desde 
muito novo a manifestar os seus sentimen. 
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tos liberaes, publicando um livro intitulado: 
a Reforma, e quando rebenton em 1830 a re. 
volução em Turim, foi nomeado secreta. 
rio. d'estado é oecupom esse logar até 1837, 
Em 1839 foi membro do governo provisorio 
e em 1848 ministro do interior e da instruc. 
ção publica. 

B' a Franseini que a Suissa deve a funda. 
ção de um instituto polyteebnieo, Além d'ou- 
tros escriptos deixou um muito importante, 
que está traduzido em francez eom 6 titulo 
de: Materiaes para a estatistica da Suissa. 

Franzeus (Canal). Canal da Austris, 
pve em communicação o Danubio com o 
Theiss. Começa a montante de Marostors- 
segh, passa em Zombor, Sivacs, Tservenk a 
Kaula, Verbacs e desemboca no Theiss perto 
de Foldar. Tem 112 kilom. de comprimento 
e 20 metros de largura. À sua profundidade 
é de 4 a 6 metros. Foi principisdo em 17:33 
e concluido em 1802, tendo-se gasto com a 
sua construcção 1.440:000 3000 réis. Us pro- 
ductos transportados por este canel consis. 
tem principalmente em cereaes, minerios. ta- 
baco, pelles e carvão. Tambem se chema Ca- 
nal de Bacs. 

Franzoni (Luiz). Prelado italiano v. 
em 1789, e m. em 1862. Era de ums familia 
aristocratica, © sendo nomeado bispo de Fos- 
sano, aos 20 annos, foi em 1831 elevado a 
arcebispo de Turin. 

Inimigo declarado e acerrimo dos princi- 
pios liberses, protestou energicamente cou- 
tra a lei Ricardi, que acabava com o foro 
ecclesiastico e negou os ultimos sacramentos 
ao conde Santa Rosa por ser-um dos minis- 
tros que havia defendido aquella lei. O pro- 
cedimento do prelado n'este ultimo easo er- 
citou grande indignação, e o governo sardo 
condemnou.o & alguns meses de esilio local, 
mas o prelado deizou então o Piemonte e foi 
para LyÃo onde morreu. 

Fra Paolo. V. Sarpi, no voimme 11 
do Diccionario. 

Fraserburgh. Cidade maritima da 
Escocia, no condado de Aberdeen, s 66 ki- 
lom. norte da cidade d'este nome; junto à 
bahia no mar do Norte. Tem 4:460 bab. Por- 
to de facil accesso e indicado por dois fa- 
roes. Constracção de embarcações pequenas 
Fabrico de cubo e lonas para velas. Pesca 
do arenque; exportação de legumes e peire. 

Frat. Rio da Turquia da Asia. Nasce 
nos montes Kop Dag, perto das nascentes 
do Aras a 80 kilom. ncroeste de Erserum, 
corre para oeste, inclinando-se depois para 
o sul e vae juntar-se no Murad Sa, perto de 
Kebban, a 39º de latitude norte para formar 
o Eupbrates, depois de ùm trajecto de 52 
kilom. Tambem se chama Kara Su. 

Fratia Todina. Povoação da Italis, 
na provincia de Perogia, a 23 kilom. da ci- 
dade d'este nome, na margem esquerda do 
Tibre e no ponto em que mais se estreita 0 
valle d'este rio. Tem 1:802 hab. Industria 
agricola. Na idade media teve importancia 
como praça de guerra, Nas luctas entre 0º 
papas e os republicanos de sem tomou 
o partido dos primeiros, d'onde lhe provem 
os titulos de nobilis, insiguis e fidelissims. 
Tambem lhe dão o nome de Umbertsdo, para 
a dietinguir d'outras localidades ds antiga 
provincia de Umbria que tem o mesmo no- 
me. Suppõe se que esta povoação é a Pitu- 
lium dos romanos. 

« Frazão. Esta freguesia do coseelho 
de Paços de Ferreira, segundo o cento de 
1878 tem 283 fogos e 1:064 bab. 

* Freamunde, Esta freguesia do con: 
celho de Paços de Ferreira, segoando o cens 
do 1878 tem 305 fogos e 1:203 hab: 

# Frechas. Esta ireguesia do concelho 
de Mirandella, segundo O censo de 1878 tem 
106 0 408 hab. i 


cito qd 
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Frechetras. Berra do Brasil, na pro- 
vincia do Rio de Janeiro. Estende-se a leste 
do rio Pomba, separando 3 provincia do Rio 
da de Minas Geraes, em toda a sua extensão 
isto “é, desce as nascentes do rio Nante An- 
tonio affluente do Pomba, até å margem di- 
reita odo Muriahé. O sertão das Frecheiras 
fica a- sul da serra que lhe dá o nome, ser- 
vindo lhe de limites os rios já mencionados. 
A serra é muito fertil. 

+ Freches. Eeta freguezia de Trancoso, 
segundo o censo de 1878 tem 214 fogos e 980 
bab. 


Frederico (Emilio Augusto). Principe 
de Noer, n. em 1800, e m. em 1865. Perten- 
eis 20 ramo segundo de Slesvig Holstein- 
Sonderbúrgo-Anquitinborgo, e era irmão do 
principe Christiano Augusto, cujas preten- 
ções ao Slesvig-Holstein deram origem ás ne- 
gociações diplomaticas de 1863 e 1864. 

Sendo cunhado do rei da Dinamarca, Chris- 
tiano vni, receben em 1842 o titulo de tenen- 
te general e de commandante em chefe das 

as do Slesvig-Holstein, mas deu a demis- 
rào em 1846 depois de serem regeitadas as 
observações que fez á carta patente, em que 
o rei proclamava a integridade da monarchia. 

Adquirindo então grande popularidade 
nos docados, foi escolhido para ministro da 
guerra do governo provisorio constituido em 
23 de março de 1848, e commandou as tro- 
pas dos ducados na goerra contra a Dina- 
marca. A: 4: de agosto foi exauctorado pelo 
rei da Dinamarca de todos os titulos e di- 
gnidades, © foi exceptuado da amnistia pu- 
blicada em 10 de maio de 1851. 

Frederico Carlos. Privcipe alle- 
mão, filho de um irmão do actual impera- 
dor, n. a 20 de março de 1828, em. a 15 de 
junho de 1885. 

Tomou parte nas expedições dirigidas em 
1848 contra o Sleswig Holstein, e em 1847 
contra o grão-ducado de Bade para ahi suf- 
focar os movimentos liberses. 

Desde muito novo mostrou decidido gosto 
pelos estudos militares, e depois de haver 
proferido alguns discursos e publicado al. 
guns pequenos trabalhos, que pelo principe 
eram dados aos ofiiciaes  prussianos, escre- 
ven: 3 Arle de combater å francesa, brochura 
wi poucas paginas, mas que fez um grande 


Em 1864 commandou um corpo na guerra 
contra a Dinamarca, distinguiu-se na passa. 
gem do Sohlei, obrigou os dinamarquezes a 
evacuarem a grande fortalesa de Daneweik 
e atacando-os nos intrincheiramentos de 
Doppel, tomou d'assaito essas fortificações 
no dia 18 de fevereiro de 1864. 

Passando então a commandante em ehefe 

) exercito alliado, deu ordem ao general 
Bitterfeld de se assenhorear da ilha de Alem, 
que imthedistamente foi conquistada. 

& guerra de 1866 entre a Prussia e a 


Austria, o príncipe Frederico Carlos houve- 


e com grande distincção; commandou um 
corpo de exercito na batalha de Sadowa, 
contribuiu muito para a victoria dos prus- 
nanda e pela rapides e energia dos seus mo- 
Vimentos concorreu poderosamente para & 
prompta conclusão dá lucta e para o trium- 
pto da Prussia. 

Considerado já untão exímio general quan- 
ds rebentou a gnerrá franto-allemã, foi o 
Principe Frederico Carlos nomeado comman- 
dante em chefe do segundo exercito allemão 
e atravessando a fronteira, seguiu d'accordo 
com o primeiro exercito que obedecia 2o ge- 
neral Bteinmett as tropas francezar que se 
ecolheram a Mets. Em volta d'esta praça se 
travaram as bem conhecidas acções de 14, 
16 e 18 de agosto, e em seguida o principe 
conservou-se em frente de Meta até quo Ba- 
saine capitolon, 
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No segundo periodo da guerra o RR 
foi mandado contra o exereito do Loire, e 
combatendo contra essas novas forças levan- 
tadas em França, passou o resto da lucta até 
á rendição de Paris. : 

O principe Frederico Carlos era conside- 
rado geralmente um dos primeiros generaes 
allemães. i 

A sua energia e o seu caracter violento 
tinham-lhe feito dar o appellido de principe 
vermelho. Tinha um grande prestigio no exer- 
cMo, e foi durante os quatorse annos de paz, 
que medeiaram entre as suas ultimas victo- 
rias e a sua morte o chefe do grande partido 
militar allemião, não sendo natural que a po- 
litica actual do principe Bismark, politica 
toda de complacencias e de meiguices com 
a Russia encontrasse grande applauso no 
principe Frederico Carlos. 

Frederikstad. Cidade maritima e 
praça de guerra da Noruega a 59º 12’ de 
latitude norte e 40º 10/ de longitude leste a 
90 kilom. de Cbristiania na foz do Glom- 
men. População 3:000 hab. E’ importante 
pelas fortificações que a defendem, pela am - 
plidão e segurança do seu porto e pelo com- 
mercio. E’ tambem a unica cidade da No- 
ruega toda edificada de pedra. Possue arse- 
nal, escola de commercio e hospital. À oeste 
da entrada de Frederikstad na ponta do sul 
da ilha Torgauten fancciona um farol cuja 
lug é fixa e visivel á distancia de 18 kilom. 
A pesca e o transporte de madeiras occu- 
pam parte da população; o resto d'ella em- 
prega-se em differentes indostrias e princi- 
poluente no fabrico de quinquilherias de 
erro. 

Frederiksvsork. Cidade maritima 
da ilha de Seeland, na Dinamarca:a 55º 59 
de latitude norte e 21º 8' de longitude leste, 
a 48 kilom, noroeste de Copenhague, na mar- 
gem do eamal que communica o lago Arre 
com o Roeskilde fiord. População 2:600 hab. 
Deve a importancia que tem aos seus esta. 
belecimentos metallurgieos que consistem 
n'uma fabrica de fundição de canhões, ou- 
tra de armas brancas e de fogo e differentes 
fabricas de cutellaria e de instrumentos agri- 
colas. 

- Frederiksvecorn. Povoação maritima 
da Noruega a 110 kilom. de Christiania, na 
ponta sudoeste da bahia Laurvig. Popolação 


950 hab. Porto espaçoso e seguro e estação 


principal da esquadra noruegueza, com duas 
entradas separadas uma da outra pela ilha 
Staverusso, na qual funceiona um farol. Pos- 
sue uma escola de nautica e um hospital pa- 
ra marinheiros. E' cidade importante pelas 
fortifieações que a defendem, pelo seu arse- 
nal de marinha e peles estaleiros que possue 
para construcção de vasos de guerra. 

Fregenal de la Sierra. Cidade de 
Hespanha, na provincia e s 80 kilom. sal- 
sueste de Badajos, perto'da margem esqaer- 
da do Ardilla. Popalação 6:528 hab: Fabrica 
de cortumes, pannos de linho, lamécios, cha - 
pens; sabão, telha e tijólo; olarias; fornos de 
ca 


+ Fregim, Esta freguesia do concelho 
de Amarante, segundo o censo de 1878, tem 
257 fogos e 1:021 hab. 

Fregoso (Pedro). Irmão do" dóge Do- 
mingos dé quem se fallou no 5.º volumé do 
Diccionario. Foi elle quem dirigin a expedi- 
ção contra Chypre no tempo de sén irmão e 
no regresso foram lhe feitas grandes festas 
e dispensadas grandes honras, 

Um decreto publico declarou o isento, bem 
como seu filho Orlando, de pagar, emquanto 
vivesse, qualquer imposto é concedeu-lhe 
em premio de seus serviçõe a quantia de 
10:000 florins. Essa victotia era commemo- 
rada todos os annos com nma procissão. Ene 
velvido ma desgraça do son irmão, foi preso, 
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mas conseguiu fugir. Em 1889 eonspirou 
contra o doge Adorno e só escapou á morte 
em attenção á sua victoria de Chypre. 

Agaravando-se as discordias intestinas 
em 1394, Antonio Guerchy e Pedro Fregoso 
depozeram o doge Nicolán Zoalio e depois 
tiraram á sorte quem havia de reunir a ma- 
gistratura suprema. À sorte coube a Guer- 
chi e Fregoso retirou-se então da vida pu- 
blica. 

Fregose (Orlando). Filho primogenito 
do antecedente, m. assassinado em 1412. Ge- 
nova em 1409 para se libertar dos franceses 
entregou-se nas mãos de Theodoro 11, Paleo- 
logo, marquez de Montferrat, que com o ti- 
tulo de protector governou a cidade, secon- 

ado por um conselho em que entravam 
guelfos e gibelinos. 

Orlando que vivia em Roma, dirigiu-se, 
acompanhado de uns 400 homens a Genova 
e chamou o povo á revolta, mas não foi at- 
tendido e teve de embarcar. Colhido por um 
temporal viu-se obrigado a refugiar-se no 
porto de Savona e ahi foi morto pelo povo. 

Freher (Marquard). Jorisconsolto e his- 
toriador allemão, n. em 1565 e m. em 1614. 
Exerceu primeiro a advocacia, foi professor 
da universidade de Nuremberg e encarrega- 
do pelo elicitor Frederico 1v de varias mis- 
sões a differentes estados allemães, á Russia, 
Bohemia, etc. 

Deixou um grande numero de obras es- 
timadas, das quaes notaremos: Juris greco- 
romani tam canonici quam civili tomi duo; 
Origines Palatine; Damani rerum 
scriptores aliquot insignes; Rerum moscovita» 
ram acriplores; Rerum bohemicarum scripto- 
res; Corpus francice historia veterea et sin- 
cera; De re monetaria veterum romanorum, 
ete. 

+ Frefgil. Esta freguesia do concelho 
de Resende, segundo o censo de 1878, tem 
153 fogos e 542 hab. . 

Freiligrath (Fernando). Poeta e tra- 
dnctor allemão, n. em 1810 e m. em 1876. 
Dedicou-sc primeiro ao commercio, mas den- 
tro em pouco largou essa carreira para se 
consagrar ds letras e á poesia, sendo a0 
mesmo tempo um estrenuo defensor dos prin- 
cipios liberses. 

- Deixou publicados varios volumes de poe- 
sias originaes e tradusiu ss odes o os Can- 
tos do crepusculo de Vietor Hugo. 

# Freineda. Esta freguezia do conce. 
lho de Almeida, segundo o censo de 1878, 
tem 162 fogos e 589 hab, 

» Freire (Francisco José). Não foi apro- 
veitada no 5.º volume do Diccionario a ex- 
cellente biographia que d'este erudito por. 
tugues escreveu no Archivo Pittoresco luno- 
cencio Francisco da Bilva, biographia que 
acompanha um excellente retrato publicado 
a pag. 198 do 8.º volume d'esse semanario. 

Não se sabe se Freire nasceu a 8 de ja. 
neiro se a 3 de setembro de 1719. Sabe-se 

orém que foram seus paes Joaquim Freire 

elles e Joanna Maria Joaquina Corsini, 
evidentemente, como o appellido o mostra, 
de origem italiana. 

Ao estudo das humanidades que aprendeu 
em Santo Antão juntou o estudo do frances 
e do italiano, linguas menos vulgares então. 

Antes do Plausus Tagi escreveu ' Francisco 
José Freire traducções de varias peças ita- 
lianas, que se representarath em Portugal 
em 1787, quando o traductor apenas contava 
dezoito amos, ` 

A Arte poetica obedece ao movimento re. 
formador do ensino que Luis Antonio Ver- 
ney iniciára com o seu Verdadeiro methodo 
de estudar, confessando-se Freire apostolo 
dedicado das idéas do reformador. Berin esse 
um motivo mais para entrar na congregação 
do Oratorio, antes do que n'outra qualquer 
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os oratorianos eram os grandes apologistas 
das reformas que tendiam a destruir O pre- 
dominio pedagogico dos jesuitas. 

A 23 de janeiro de 1752 e não em 1751 é 
que elle entrou na Congregação. Foi um dos 
fundadores da Arcadia, mas o nome de Can 
dido Lusttano não lhe veio d'ahi. Fôra pseu- 
donymo já adoptado por elle na Ilustração 
critica á carta de um philulogo de Hespanha. 

Foi para cooperar no movimento arcadico 
que elle traduziu a Arte Poetica de Horacio, 
que escreveu as Muzximas subre a arte ora- 
toria, que traduziu a Athutia de Racine, que 
escreveu 0 Mentor de Philandro, a Arte His- 
torica, é o Laccronario Poelico, 

Citemos tambem como uma das suas obras 
mais importantes à Vida do infunte D. Hen- 
rique traduzida em frauces em ligl. 

Ficaram ineditas um graude numero de 
traducções importantes, como a da Enetda 
de Virgilio, das Satyras e Lpistolas de tio- 
racio, das Metamorphoses, Tristes e Ponto de 
Ovidio, Parto da Virgem de Sannazzaro, 
Merope de Matei, Edipo de Seneca e do- 
phocles, Medéa, Hecuba, Phenicias, Hercules 

Jurioso, e Iphigenia de Euripides e Paraphra- 
ses dos canticos e psalmos da Sagrada Escri- 
ptura, 

Francisco José Freire nunca obteve do 
marquez de Pombal a mais ligeira graça ou 
mercê, apesar de trabalhar tanto no sentido 
que o grande ministro desejára, e de se far- 
“tar de lhe escrever dedicatorias. Viveu po- 
bremente, chegando a receber esmolas, ape-. 
sur de ser membro da congregação do Orato- 
rio. È verdade que elle cousiderava uma 
baizeza vender os seus eacriptos, ou, Como 
elle dizia, pôr as auas obras em almoeda. 

Estando na villa de Mafra, quando apenas 
contava cincoenta annos de edade, foi ac 
commettido de uma paralyzia, e ali morreu 
no dia 5 de julho de 1773, e em Mafra foi 
sepultado. 

O retrato, que serviu de modelo á gravura 
do Archivo Pittoresco, está hoje na Biblio. 
theca Nacional de Lisboa. 

Entre aa obras inéditas de Francisco José 
Freire devemos citar uma comedia original 
intitulada: a Mulher pelo avesso e uma obra 
em dois volumes: o Mundano euganado e de 
senganado, que escreveu quando eutrou sa 
congregação do Oratorio. 

Freire (Francisco de Castro). Mathema- 
tico é poeta, n. na freguezia de 5. Silvestre 
do concelho de Coimbra no dia 23 de setem- 
bro de 1809, sendo filho do major de milicias 
Francisco Autouio de Castro e de sua mu- 
lber D. Marianna Ermelinda Freire de Ma- 
cedo, 

Tendo-se doutorado na faculdade de ma-e 
thematics, ficou sendo lente, e no exercicio. 
das funcções do magisterio correa toda .s 
sua vida. Em 1838 tradusia juntamente com 
o seu collega Rodrigo Pinto o Curso de ma 
thematioa de Fraocœur; em 1853 imprimiu. 
uns Elementos de mechanica racional dos so- 
lidas; em 1859 ums Geometria theorica e ap 
plicada, extrahida principalmente das Geg- 
metrius de Franceur e Sonnet. 

Dedicava-se ao mesmo tempo á poesia e 
fes varias traducções de Lamartioe e de 
Ovidia, que punicco em varios jornaea lit- 
terarios de Coimbra, taes como a Chronica 
littergria, o Trovador e o Instituto. Estava 
longe de ser um bom poeta e nas suas tra- 
ducções dos Tristes, de Ovidio, empregava 
por tal fórma no verso portugues a inversão 
latina que se tornava completamente inintel- 
ligivel.. Citaremos para exemplo o seguinte 
verso, que é n'esse genero, extraordinario; 


To, esposa do teu, digna, marido | 


E' um pouco mais felis nas traducções das 
Meditações de Lamartine e de outras poesias 
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francesas, e, se não merece os elogios que 
lhe fes o sr. Rodrigues de Gusmão, quando 
em 1861 Francisco de Castro Fresre collec- 
cionuu 08 Beus versos no volume intitulado 
Hecreações poeticas é certo qne algum me- 
rito manifesta 1) essas traducções. 

Francisco de Castro Freire foi provedor 
da Santa Casa da Misericordia de Coimbra 
e vogal. do conselho superior de instrucção 
publica, emquanto o conselho teve a sua 
séde em Coimbra. 

Em 1856 imprimiu Castro Freire o Ma- 
noel do Agrimensor e em 1868 o Manual para 
exame de habilitação ao magisterio de instruc 
çãu primaria, em que teve por collaborador 
vo dr. Joaquim Freire de Macedo. Em 1872 
finalmente publicou a Memoria da fuculdade 
de mathematica. 

Em 1879 publicou em Paris, na casa edi- 
tora da viuva dJ. P. Aillaud, Guillard & C. 
o seu Novo Diccionario Frances Portugues 
com à pronuncia franceza figurada, compusto 
ú vista dos Diccionarios antigos e modernos 
mais acreditados, o qual sem ser uma obra 
irreprebeusivel é actualmeute o melhor da 
sua especialidade no nosso pais. 

Foi um dos fundadores da sociedade lit- 
teraria o Instituto de Coimbra e seu presi- 
dente. Nomeado vice-reitor da unfversidade, 
quando era reitor o visconde de Villa-Maior, 
morreu no exercicio d'essas funcções em 
março de 1884. 

Freire (João Antonio). Auctor de um 
dos innumeros opusculos, que se publicaram 
em 1820 para iucitar as córtes a occupa. 
rem se de aseumptos de interesse publico. A 
obra de João Antonio Freire intitula se Me- 
moria sobre o melhoramento da nação è oc- 
cupa-se de agricultura e de industria. O au- 
ctor era natural da villa do Couto do Mos- 
teiro, conselho de Santa Combadão. 

* Freire (José Antonio da Silva). Além 
das obras mencionadas escreveu mais alguns 
opusculos, eutre o8 quaes citaremos um in- 
teressante, intitulado Apologia dos ecclesias- 
ticos armados para defesa da patria. 

4 Freire (Manoel da locha). A obra 
que citâámos Regra militar com uma Helação 
do que fez a villa de Barcellos ete., divide-se 
em duas partes, sendo só de danoel da Ro- 
cha Freire a segunda isto é a relação do que 
fes a villa de Barcellos desde a acclamação 
de D. João 1v até aodi a 1 de janeiro de 
1642. | 

A Regra Militar é simplesmente a reim. 
pressão, como diz o editor Lourenço de Quei- 
ros, livreiro da casa de Bragança, na dedi. 
catoria ao principe D. 'I'beodosio, de uma 
obra anonyma impressa pela primeira ves 
em 1541, e que encerra não os preceitos de 
tactica ou de estrategia, mas os preceitos 
moraes que o soldado deve seguir. > . 

# Freiria. Esta freguesia do concelho 
de Torres Vedras, segundo o censo de 1878, 
tem 35t fogos e 1649 hab. | 

# Freiris. Esta freguesia do concelho 
de Villa Verde, segundo o censo de 4818, 
tem 120 fogos e 470 hab. 

- Freita. Pequena serra no distristo. de 
Aveiro, junto á villa de Arouca. Tambem se 
lhe dá o nome de Serra de Moldes. 

a Freitas, Esta freguesia do concelho 
de Fafe, segundo o censo de 1878, tem 152 
fogos e 580 bab. n i 

+ Freitas (José de Aquino Guimarães 
4). Esteve esto othicial em Macau, para onde 
partiu em 1815, servindo abi. no batalhão do 
principe regente, debaixo das ordena do bri- 
gadeiro Francisco de Mello da Gama e Arau- 
jo. Quando chegou a Macau em 1822 a noti- 
cia de ter regressado a Portugal a familia 
real, acceitando D. João vı a constituição, o 

overuador de Macau, que era então José 
sorio de Castro Cabral e Albuquerque, 
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mandou & Lisboa o coronel José de Aquino 
para felicitar el-rei pelo seu regresso ea 
camara pelo exito com que se empeuhara no 
bem da nação. Além da obra mencionada 
publicou José de Aquino em 1826 o Elogio 
de Miguel de Arriaga Bruno da Silveira, 

Freitas (José Gomes de). Viveu uo je. 
culo xviu, foi formado em ambos 06 direitos, 
cavalleiia de Cbristo, e ayndico do hospital 
real da Lisboa. mprimiu uma Állegação de 
direito a fuvor da fazenda dos pobres do hos. 
pilal contra Fernão de Bro. 

Freitas (Lourenço José Pereira de). Vi. 
via vo priucipio d'este seculo e era presby. 
tero secular e beneficiado na So do Faro, 
Prégou em 1817 uma oração funeure nas exe- 
quias do famoso bispo do Algarve D. Fraa- 
cisco Gomes de Avellar, oração que foi im. 
pressa. 

Freitas (Joaquim Igoacio de). Labo. 
rioso philvlugo portugues, n. em (Guimarica 
pelos annos de 1772, seudo filho de Dowia- 
gos José de Freitas. A 30 de outubro da 
1788 matriculou-se no 1.º auno do carso ju- 
ridico, e, tendo tomado o grau de bacharel 
em canones, seguiu a carreira da magistra. 
tura, sendo no collegio das Artes professur 
de rhetorica e de philosophia, e depois de 
grammatica e de lingua latina. Em 1814 foi 
uvomesdo revisor da imprensa da Universi. 
dade, e prestou wesse logar excelleates ser- 
viços, apesar dos conflictos em que andou 
constantemente com o director da mesma 
imprensa Joaquim Maria Coelho. Assim ree- 
ditou, emeudando muitos erros das primei. 
ras edições, ums Collecção chronologica ds 
assentos da Casa de Supplicação do cruul; à 
Cullecção chronologica das leis e provisões de 
El Rei D, Sebastião, e para aceresceutar à 
esta ultiwa obra compilou mais algumas leis 
e provisões de D. Scbaslião, e outras dos 
Philippes, anteriores á publicação das orde- 
nações filippinas, e publicou-as em 181), 
N'esse mesmo auno publicou tambem uma: 
Collecção chronologica das leis posteriores à 
compilução dus ordenações do Reino, dest 


. 1603 até 1761 em seis volumes. 


Em 1821 morrêra o adeninistrador da im- 
prensa Joaquim Maria Coelho, e em 15%! 
era Joaquim Iguacio de Freitas nomeado di- 
rector da mesma imprensa. Em 1825 publi- 
cou uma interessante obra intitulada: Sup: 
plemento de que, como parte integrante, 
devem prover todos os que tiverem a mingua- 
da e incorrecta edição da Vescripção de Pur: 
tugal por D. N. de Leão, reimpressa em Lu: 
boa, 1785, 8.º por Brel, Borel e Compunhis. 
Segue se ao Supplemento uma lurga erruta, 
cuja mór parte é igualmente appiicavel à 
mesma primeira edição, Esta obra é efecti- 
vamente iudispensavel aos leitores da famo. 
sa obra de Duarte Nunes de Leão. 

Foi ainda Joaquim Ignacio quem, no 8000 
de 1826, collecciouou os sonetos feitos no se- 
culo xv: a D. Guiomar, filba do grande ms- , 
thematico Pedro Nunes, que deu ama cuit 
lada em Coimbra, facto que até despertou å 
musa do grande Camões. 

Publiçou uma segunda edição do livro 
mystico de fr Luis de Sousa: Considera: 
ções das lagrimas da Virgem etc nua Èr: 
rata á compilação de varias ubras de Julo 
de Barras feita pelos monges da cartuxa de 
Evora, outra com o titulo de: Adveriéência 
ou Compendio da doutrina christã de fr. Luis 
de Granada, uma segunda edição. dos Suspi- 
ros e saudades de Deus de fr. Autonio das 
Chagas, prefuciou a edição critica dos Lu- 
siadas publicada na Universidade e esrique- 
cida por elle com um iadice riquissimo 
vocabulos. Fes egualmente q prefacio dá 
edição das Ordenações do Reino foites en 
1524, e um Relatorio da nova errata feia 


N'está nova edição, errata que é enorme, por: 
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nim Ignacio tinha verdadeiramente 
a correcção. 

Bo 1815 fmprimira-s6 em latim: a His- 
toria e Instituições de direito civil e crimi. 
nal de'Pasetionl José de Mello, edição mui- 
tissimo emendada tambem por Joaquim Igna- 
cio de Freitas, e, como no prefacio se arguis 
mem e condemnassem os erros que abundam 
na edição da mesma obra feita pela Acade- 
mia, esta Corporação scientifica dirlgiu ao 
governo as suas queiras, A que o governò 
attendeu. mandando arrantar de todos os 
ed eaa da obra ainda: fio vendidos o 
E refício considerado injurioso. Parece que 

ncisco Freire de Mello, sobrinho do 
grande jurisconsalto Paschoal José de Mel- 
lo, déra a Joaquim Ignacio de Freitas um 
grande numero de elementos para as suas 
srguições, a vingativa Academia expulsou 
do seu seio Francisco Freire de Mello. 

Joaquim Ignacio de Freitas ia todos os 
annos passar as ferias å sua terra natal, qué 
era, como dissemos, Guimarães, e abi deeco- 
brinu n'uma botica já condemnadas a servi- 
rem de embrulhos as obras completas ma: 
noseriptas de André Falcão de Rezende. 
Salvou-as, levou-as comeigo para Coimbra, 
e tircu as licenças necessarias para as im. 
primir, chegando a publicar como especimen 
a Ode a Martim do Castro do Rio, conde de 
Barbacena; mas a morte de Joaqnim Igna- 
cio impediu-o de prosegnir n'essa tarefa. 

A sua preoccupação de corrigir tudo e to- 
dos levava-o a ser uma viva errata, e, en- 
contraudo seus erros na Chronologia mathe- 
matica e historica do padre Francisco de 
Arantes, não se pôde ter que os não rectifi- 
casse e isso deu logar a uma polemica bas. 
tanto viva, que o seu adversario sustentou 
no Correio do Porto, e que levon Joaquim 
Ignacio æ escrever e a pabiiar alguns pe- 

venos folhetos. | 

Em 1828 pablicou TEIA n'um quarto de 
papel a traducção de um soneto italiano so- 
bre 'a morte de Jesus Christo, escripto pelo 
padre Onufrio Mangini. 

Morreu Joaquim Ignacio de Freitas em 
Coimbra «x t} de fevereiro de 1831. 

q Freixeda. Esta freguesia do conce- 
lho de Mirandella, segundo o censo de 1878, 
tem 70 fogos e 326 hab. Está annexada 
civilmente á freguesia de Villa-Verde do 
mesmo concelho. 

a Freixeda de Torrão, Esta fre. 
guesia do concelho de Figueira e Figueira 
de Castello-Rodrigo, segundo o censo de 
1878, tem 214 foros e 779 hab. 

a Freixedal. Esta freguesia do conce- 
Jho de Pinhel, segundo o censo de 1878, tem 
374 foros e 1:512 hab. 

* Freiximad. A povoação que no 5.º vo- 
lume do Diccionario se diese ser antiga fre 
guesis do concelho de Trancoso, ainda hoje 
tem essa. cathegoria e segundo o censo de 
1878, conta 39 fogos e 133 hab, O seu orago 
é Nosra Senhora das Neves.. 

+ Freixial de Campo. Esta fre. 
guezia do concelho de Castello-Branco, se- 
gundo o censo de 1878 tem 93 fogos e id 
bah. 

a Freixianda, Esta freguesia do con- 
celho de Vila-Nova de Ourem, segundo o 
censo de 1878, tem 720 fogos e 2:856 hab. 

preixitanda. Ribeira do districto de 
Santarem, nasce nas immediações de: Abiul 
e depois de 10 kilom. de curso lança-se no 
ro Nabão. 

Wreixieiro de Soutello. Esta fre- 

ra do conecelbo de Vianna do Castello, 
srgundo o: cento de 1878, tem 117 fogos e 
511 hab. 

a Freixtel. Esta freguesia do concelho 

de Villa-Flor, segundo:o censo de 1318, tem 


x23 fogos © 968 hab, 
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+ Freixinho, Esta fregnezia de: con- 
celbo de Sernancelhe, segando o censo de 
1878 tem 111 fogos e 487 hab. 

* Freixiosa. Esta freguezia do conce. 
lho de Mangualde, segundo o congo de 1878, 
tem 143 fogos e 539 hab. 

+ Fretxo. Segundo o censo de 1878, as 
freguezias d'este nome teem-se: à do conce- 
lho de Almeida 120 fogos e 443 hab.; a do 
concelho de Ponte de Lima 233 fogos e 935 
hab.; a do concelho de Marco de Canavezes 
125 fogns'e 471 hab. 

' 4 Freixó da Serra: -Esta fregueria 
do contelhó de Gouveia, eegundo o censo 
de 1878, tem 141 fogos e 538 hab. 

* Freixo de Baixo. Esta freguesik 
do concelho de Amarante, segundo o ad 
de 1878, tem 119 fogos e 595 hab. 

* Freixo de Cima. Esta freguesia do 
concelho de Amarante, segundo o censo de 
1878. tem 173 fogos e 611 hab. 

* Freixo -de-Espada-á-Cinta. 
Esta villa cabeça de um concelho do dietri- 
cto de Bragança, segundo o censo de 1873, 
tem 584 fogos e 2:172 hab. e o concelho 1:693 
foros e 6:501 hab. O concelho de Freixo- 
d'Espada á Cinta fórma um julgado da co- 
marca de Moncorvo. 

* Freixo-de-Namão. Esta freguezia 
do concelho de Villa-Nova de Foscôa,. se- 
gundo o censo de 1878, tem 23) fogos e 983 
bab. 

Fremin (Renato). Esenlptor frances, n. 
em 1673 e m. em 1745. Tendo estudado em 
Roma começou a ser conhecido pela estatua 
de Santa Sylvia, que ainda está na capella 
dos invalidos e depois executou a convite de 
Philippe v de Hespanha, todos os trabalhos 
de estatuaria nos jardins da Granja, citan 
do-se principalmente a Fonte das rãs, que é 
uma obra excellente e que nada tem de com- 
paravel nos jardins de Versalhes. 

Freminet (Martinho). Pintor. franc s, 


n. em 1567 e m. em 1619. Estudou com João | 


Cousin, viveu quinze annos na Italia, toman- 
do Miguel Angelo pór modelo e voltando a 
França, foi em 1603 nomeado pintor de Hen- 
rique. 

Decorou o tecto da capella de Fontaine- 
bleau, executando ahi frescos, que represen- 
tam patriarchas, reis, judeus e-varias scenas 
da vida de Christo. 

.Frenicie de Bessy. Matbematico 
francez do seculo xvir e ro. em 1675, Sem o 
auxilio da algebra resolvia todos os proble- 
mas que lbe apresentavam, empregando para 
isso um methodo que conservou em segredo, 
mas que depois se soube, era o methodo de 
exclnsão. Deixou: Tratados dos triangulos 
rectangulos e dos quadrados magicos. 

French-Creck. Rio dos Estados-Uni- 
dos. Naste no condado de Chatanque, ;no es- 
tado de New-York a 16 kilom. de Mayville; 
atravessa o estado de Pensylvania e vai lan- 
car-se no Allegbsai, em Franklin, depois de 
um curso de 120 kilom. 

French-Creek. Rio dos Estados. Uni- 
dos na parte noroeste do estado de Pensil- 
vania. Forma se de diversos ribeiros, que 
se reunem no condado de Erié, corre para 
sudoeste em direcção a Mayville, segue para 
sueste e vae lançar-se no rio Alleghany, em 
Franklin, no condado de Venango, após um 
trajecto de 278 kilom. Os indios casmam-lhe 
Veuango-Creek. Ao longo d'ente rio corre 
um cans) que principia na sua fos e termina 
em Mayville. 

# Fremde. Esta freguesia do concelho 
de Baião, segundo q censo de 1878 tem 182 
fogos e 1:023 hab, 

Freret (Nicolau). Erudito frances, B. 
em 1668, e m. em 1748. Era tilho de um pro- 


eurador do parlamento e a familia deatina-, 


va-o ao fôro, mas elle preferiu as investiga- 
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ções eruditas a bem novo ainda escreveu 
uma notavel Memoria sobre a origem dos 
Jrancezes. 
~ N'esse trabalho: "aprescotava o auctor pro- 
posições que são boje axiomas historicos, co- 
mo diz Agostinho Thierry, mas como essas 
verdades eram oppostas ás idéas que então 
vOgavam pareceram injuriosas para 8 raça 
franceza, e Freret foi mettido na Bastilha. 

' Na prisão: entreteve.se em" compor uma 
grammatica chinesa, e depois de solto cul. 
tivou os generos mais variados, explorando 
todas as Bciencias e esclarecendo am gran- 
de numero de .questões novas que ninguem 
antes tratava como exemplo: a chronologia 
ante historica, o valor historico das tradic- 
ções, o cabos dos annaes dos antigos impe- 
rios do Oriente, etc. 

À não ser na colleeção das Memorias da 
Academia das i inscripções, pouquissimos tra- 
balhos publicou e muitos d'elles se conser- 
vam ainda ineditos na livraria do Enetituto 
de França, apesar de Leclerc ter publicado 
uma collecção que intitulou: Obras comple- 
tas de Freret. 

Fresco. Rio da Africa occidental na 
costa do Martim a 5º 4º de latitude norte e 
3º 35º de longitnde leste. Corre ua direeção 
leste oeste e o seu leito está cheio de peque- 
nas ilhas arborisadas. E' tambem chamado 
rio dos Bardos. 

Fresco., Rio do Brazil af uente da mare 
gem esquerda de Xingú. Nasce na parte se- 
ptentrional da provincia de Matto Grosso, 
separando-a em todn o sen cnrso da do Pará. 

Fresnay-le-Vicomte, Cidade de 
França, no departamento do Sarthe a 32 ki- 
lom. de Mamers, na encosta de uma collina 
que domina a margem do Sarthe. População 
3:153 hab. Fabricas do paunos de linho em 
que se empregam 1:200 operarios, Commer- 
cio consideravel de pannos. e atoalhados de 
linho, cereses e gado. .' i 

Fresneda. Povoação de Hespanha, na 
provincia de Teruel a 113 kilom. da cidade 
d'este nome, na margem esquerda do Nonas- 
pe. l'em 1:611 hab. 

Fresnes. Cidade de França, no depar- 
tamento do Norte a 8 kilom. de Valencien- 
nes na margem esquerda do Escalda. Popu- 
lação 4:800 bab. Deve á industria a:sua pros- 
peridade. Possue fabricas de assucar, pre- 
gos, vidros e garrafas, cerveja e aguardente. 
Parte da população emprega se nas minas 
de hulha que se exploram no seu territorio. 

Fresno. Rio do districto de Bragança. 
Nasce na freguesia de Malhadas, rodeia a 
cidade de Miranda e entra no Douro com 10 
kilom. de curso. . 

Freudenastadt. Cidade do Wurtem. 
berg na provincia da Floresta Negra a 64 
kilom., sudosste de Stuttgard, na margem 
direita do Murg.:População 5:061 bab. In- 
dustria muito activa. Fabricas de fiação de 
lã e de linho, pasaos de lå, flanellas, pregos, 
tinturarias, cutellarias, fabricas de fundição 
de ferro e de eobre, escovas, objectos de 
mosaico e de madeira, productos chimicos, 
phosphoros, potasea, resina e pes. Commer- 
cio de cerenes e de gado. 

Freudenthal. Cidade da Austria na 
provincia da Silesia a 49º 58’ de latitude 
norte e 26º 35/ de longitude leste a 38 kilom. 
oeste de Troppau, na margem direita do 
Schwarswasser. População 6:440 bab. im- 
portantes estabelecimentos metallorgicos:nos 


. arredores, 


+ Fresulfe. Esta freguezia do conco- 
lho de Vinhaes, segundo o censo de 1378, 
tem 70 fogos e 332 hab. 

: Fria (Angra). Bahia da Africa occiden- 
tal no districto de Mossamedes, na provincia 
de Angola. E' limitada a norte pela ponta 
septentrioual é ao sul pelo Cabo-Frio. A 
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distancia entre o cabo e a ponta é de 14 
kitom. Proximo do recesso sueste da bahia 
com 30 metros de fundo de cascalho encon- 
tra-se ancoradouro, porém máu. A Angra é 
desamparada do lado sudoeste. Tambem se 
lhe chama Golph»-Frio. 

* Friande. Esta freguesio do concelho 
de Povoa de Lanhoso, segundo o censo de 
1878 tem 127 fogos e 465 hab. 

# Friande e Pinheiro, Esta fre- 
guesia do concelho de Felgueiras, segundo o 
censo de 1878 tem 136 fogos a 480 hab. 

Frias (Joaquim Ignacio de). N. em Oli- 
vença, que era ainda então terra portuguesa 
a 6 de março de 1749, sendo filho de Manoel 
Nunes de Frias e de D. Maria Jacyntha Pe- 
gado da Gama. Ficou orphio com sua irmã, 
ainda na adolescencia, mas tiveram um tio 
que se esmerou na sua educação, e Joaquim 
Ignacio, depois de tomar ordens como pres- 
bytero secular, foi para Coimbra onde to- 
mou com muita distincção o grau de bacha- 
rel em canones. Passou depois a reger uma 
cadeira de rhetorica em Pinhel, e grangeou 
bastante reputação como prégador, posto que 
os seus sermões valiam mais lidos do que re- 
citados por elle, porque era extremamente 
acanhado. Tanto esses sermões 'como um 
grande numero de versos ficaram manuscri- 
ptos, e manuscriptos ficaram tambem os 
seus compeudios de rhetorica. 

Publicou apenas o famoso Thesouro de 
meninas tradusido do francez, que tem tido 
una immensidade de edições, é o Thesouro 
de adultos tambem traduzido, e que tambem 
encontrou acceitação. Morreu em Algodres 
a 12 de setembro de 1805 «victima dis In- 
nocencio, da sua dedicação humanitarias, por 
occasião de um contagio epidemico que alli 
grassou, chorado de todos os que reconhe- 
ciam seu merito e virtudes.» 

Deixou a sua livraria que era excellente a 
sua irmã D. Josepha Amalia de Frias, casa- 
da com João Osorio de Castro. Esta livraria 
passou para a familia Osorio, a que perten- 
ceu o fallecido escriptor Osorio de Vascon- 
cellos. 

* Fridão, Esta freguezia do concelho 
de Amarante, segundo o censo de 1878, tem 
94 fogos e 422 hab. 

Friedemann (Frederico Traogott). 
Escriptor allemão, n. em 1793 e m. em 1858, 
Foi director da escola de Catharina em 
Brunswick, grão-conselheiro d'estudos do 
ducado de Nassau, e director do deposito dos 
archivos provincises. 

Deixou muitas obras de educação e Vila 
hominum eruditissimorum q viris eloquentis- 
simis scripte, obra muito curiosa; Gradus 
ad Parnassum; Documentos para se conhe- 
cer o ducado de Nassau, ete. 

Friederich (André). Estatuario fran- 
cez, n. em 1798 e m. em 1877. Filho de um 
artista pobre, só á custa de muito trabalho e 
de grande perseverança, chegou & ser um 
cstatuario notavel. Entre os seus trabalhos 
citam-se principalmente: o Monumento de 
Turenne em Salsbach; uma estatua colossal 
do Arcebispo Boll na cathedral de Friburgo; 
outra do Bispo Werner de Habsburgo na ca- 
thedral de Strasburgo; o Monumento do ar- 
chitecto Erwin em Steinbach e o Coveiro, 
figura collocada á entrada do cemiterio de 
Baden-Baden, 

Friederitk creou em 1855 a magnifica col- 
lecção archeologica intitulada a Cathedral 
de Strasburgo que continuou até 1864. 

Friedensberg. Povoação ingleza da 
Africa na Guiné, na costa da Mina, a 44 
kilom. oeste de Volta, sobre a lingoa do 
terra, que separa do Atlantico uma lagoa 
da costa. População 3:000 hab. E’ protegida 
por um forte. Foi fundada pelos dinamar- 
quezes e cedida depois á Inglaterra. 
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Friedrichshafen, Cidade do Wur- 
temberg, na provincia do Danubio a 23 ki- 
lom., leste de Constança na margem septen- 
trional do lago de Constança. Tem 2:827 hab. 
Pequeno porto servido por barcos de vapor 
e allumiado por um pbarol. Pela sua poei- 
ção é escala de importante commercio de 
transito entre a Suissa e o Wurtemberg. An- 
tigameote denominava-se Buchhora; o nome 
actual provem-lhe do rei Frederico 1 a quem 
se deve o seu porto. Possue um castello, re- 
sidencia do rei na estação calmoss. 

Friedrichstadt. Cidade da Prussia 
na provincia de Schleswig-Holeteia a 15 
kilom. oeste sudoeste de Schleswig Ba con- 
fluencia do Treene com o Eider. População 
2:198 bab. Está bem edificada e no gosto 
hollaudez e é cortada e cingida por tres bra- 
ços do Treene, que fazem d'ella uma forta .- 
leza natural. Protege-a contra as inundações 
do Eider um dique elevado. Possue diversas 
fabricas de tinturaria, refisação de sal, cer- 
veja, azeite, sabão, vélas, tabacos e estalei- 
ros de construcções navaes. Esta cidade sof- 
freu bastante, quando esteve sitiada em 1850, 

* Frieltas. Esta freguezia do concelho 
dos Úlivaes, segundo o censo de 1878 tem 
65 fogos e 277 hab. 

* Friestas. Esta freguesia do concelho 
de Valença, segundo o censo de 1878, tem 
189 fogos e 713 hab. 

Frigento. Cidade da Italia na provin- 
cia de Avellino, a 27 kilom., nordeste da ci- 
dude d'este nome. População 3:735 hab. E’ 
hoje uma terra miseravel e quasi em ruinas. 
Segundo uns, occupa o logar de Asreulanum; 
segundo outros, o de Frequentum. Nos arre- 
dores tica o valle de Ausanto, que é o Am- 
psantevalles de Virgilio, onde existe o lago 
Mefiti, assim denominado por causa dos va- 
pores sulphurosos, que d'elle se evolvem. 
Tambem se chama Tricento. 

Friment (João Philippe, barão de). Ge- 
neral austriaco, n. em 1756 e m. em 1831. 
Pertencendo ao exercito frances emigrou em 
1791, fes as campanhas da revolução no 
exercito do conde de Condé e depois passou 
ao ezercito de Austria. Commandou o 5.º 
corpo d'exercito nas campanhas de 1818 e 
1814, prestou valiosos serviços em seguida 
ao combate de Montereau, invadiu em 1815 
a Saboya, a Suissa e a Provença, occupoa 
Besançon e Lyão e estabelecea o seu quar- 
tel general em Dijon, onde esteve até 1818. 

Encarregado pela Santa Alliança de pôr 
em prática a resolução por ella adoptada a 
respeito de Napoles, restabeleceu com 50:U00 
homens o poder absoluto de Fernando 1, que 
em premio lhe deu o titulo de principe de 
Antrodoeco com a dotação de 220:U00 duca- 
dos. 

Posteriormente foi governador da Lom- 
bardia e presidente do conselho de guerra 
da Austria: i 

Frio. Rio da Africa occidental no dis. 
tricto de Mossamedes na nossa provincia de 
Angola. Corre de leste & oeste e desagua na 
época das chuvas na angra Fria ou golpho- 
Frio. 

* Friães. Esta freguesia do concelho de 
Valle Passos, segundo o censo de 1878, tem 
883 fogos e 1:601 hab. 

Frisch (José Leopoldo). Theologo e na- 
turalista allemio, n. em 1714 e m. em 1787, 
Doutorou-se em theologia na universidade 
de Haile, exerceu o cargo de prégador evan- 
gelico em diflerentes terras e escreveu va- 
rias obras notaveis de historis naturul, en- 
tre as quaes se citam um interessante tra- 
balho em que estão excellentemente descri- 
po as petrificações e pedras de origem geo- 
ogica, colligidas pelo celebre doutor F're- 
derico Hotfwana e um primeiro ensaio de 
classificação de fosseis. 
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Frische-Haff. Golpho de Allemeha 
no mar Baltico, na costa da Prussia. Esten. 
de-se desde Elbing até Konigeberg, formado 

la lingua de terra denominada Eriche No 

ring, que tem 97 kilom. de extensão e 4 de 
largura e o separa do mar, com o qual com- 
munica pelo estreito de Gatt. A superficie 
que este golpho occupa é de 785 kilom. qus- 
drados. Sobre o Friche Nebrung ergue-se q 
forte de Weiehselmunde, que defende a en. 
trada do porto de Dantzick. 

Frisi (Paulo). Mathematico italiano, n, 
em 1728, e m. em 1784, Pertencia á ordem 
dos carmelitas, foi professor de mathematics 
na universidade de Pisa, e nas escolas pala- 
tinas de Milão e obteve licença de Pio vt para 
se secularisar. Viajando depois pela França, 
Inglaterra e Austria, relacionou se com os 
sabios mais illustres d'esses paises, e foi 
membro de varias academias, Deixou varias 
obras taes eomo: Disquisitio mathematica 
in causam physicam figure et magniludiny 
terre; Nova electriciatis theoria, Disseria- 
tiu de motu diurno terrce; Cosmographia phy- 
sica et mathematica. 

* Friumes. Esta freguesia do conce- 
lho de Penacova, segundo o censo de 1878 
tem 274 fogos e 1:124 hab. 

Froia. Ribeira do districto de Castello 
Branco. Forma se de varias ribeiras que nss- 
cem nas immediações de Sobreira Formosa, 
atravessa a estrada real de Abrantes a Cas- 
tello Branco e lança-se na ribeira Ocresa de- 
pois de um curso de 25 kilom. 

Frome. Cidade de Inglaterra, no con 
dado de Somerset a 21 kilom.-sal de Bath, 
na encosta de uma collina sobranceira ao 
Frome. Tem 11:495 hab. Fabricas de sedas, 


pannos de lã e chapeus. ‘lambem é conhe 


cida pelo nome de From-selwood. 


Fromentin (Eugenio). Pintor eè escris | 


ptor francez,n, em 1820, e m. em 1876. Estu- 
dou com Luis Cabat, e sendo encarregado de 
uma missão archeologica na Algeria em 1852, 
voltou depois a esse pais d'onde seguiu para 


o Sahel e para o Sahara, pintando e escreves 


do sempre. 

Entre os quadros de Fromentin citam-se 
principalmente: am Enterro mouro; Os bar- 
queiroa negros; o Bivaque ao nascer do sol; 
Audiencia de califa; Correios arabes; a Ca 
ravana de Marilhat, ete. 

Como escriptor os seus trabalhos mais im- 
portantes são: Um verão no Sahara; Visitas 
arissticas; Simples peregrinações; Um anno 
no Sahel, um romance Domingos; os Me 
tres d outros tempos, Belgica e Hollanda, etc. 

* Fronteira. Esta villa do Alemtejo, 
cabeça de am concelho do districto de Por. 
talegre, segnndo o censo de 1878 tem 538 
fogos e 2:157 bab. e o concelho conte 718 
fogos 8:018 hab. 

Esta villa é tambem esboça de:uma o% 
marca formada dos concelhos da Fronteiras, 
alter do Chão © Avis. 

Fronteira (D. José Frasinundo de 
Mascarenhas Barreto, 7.º marques de). N. 
em Lisboa no dia 4 de janeiro de 1802; ti 
nha apenas dez annos quando sentou praça 
de cadete no regimento 4 de infanteris, sen- 
de em 1820 promovito a: alferes para fafan: 
teria 1. O general, conde de Viila-Flor, esco 
lheu o para seu ajudante de campo e u'essa 
qualidade acompanhou D. José Frasisando, 
durante a campanha emprehendida pelo fa- 
turo duque da Terceira contra os rebeldes 
que não queriam reconhecer a carta oathor- 
gada em 1826. N'este ultimo anoo fòra o 
marques de Fronteira nomeado par do reino. 

Tendo o infante D. Miguel dado o sen 
golpe d'estado e tendo proclamado de noro 
a realeza absoluta o marques de Promteira 
emigrou para Inglaterra e para França, 
d'onde só voltou em 1832 como ajudante dê 
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campo do duque de Bragança, acompanhan- 
do-o na sua expedição aos Açores, e desem- 
barcando com elle no Mindelio. Era tenente 
e o modo como se portou na batalha de Pon- 
te-Ferreira fes com que fosse promovido a 
capitão por distincção. Quando o duque da 
Terceira emprebendeu a sua famosa diversão 
ao Algarve, o marquez de Fronteira acom- 

hou-o de novo como ajudante de campo. 

Nas luctas politicas, que assignalaram o 
nosso noviciado constitucional, o marquez de 
Fronteira mostrou-se sempre resolutamente 
auctoritario e por conseguinte pertenceu ao 
ar cabralista, partido de que seu irmão, 

«- Carlos Mascarenhas, commandante da 
guarda municipal, era o principal sustenta - 
culo militar. Em 1846, logo que rebentou a 
revolução da Maria da Fonte, o marques de 
Fronteira foi nomeado governador civil de 
Lisboa e exerceu esse cargo até 1851, quan- 
do veiu o governo regenerador. Pediu então 
a demissão, tanto d'esse logar como de com- 
mandante das guardas nacionaes. O papel 
político, que d'abi por diante representou, 
foi pouco importante. Era official:mór da 
casa real, na sua qualidade de vedor e foi 
tambem mordomo mór da rainba D. Este- 
phania. M. a 19 de fevereiro de 1881. O mar- 

ues de Fronteira tinha uma memoria pro- 

igiosa, e, como havia assistido a muitos © 
muito importantes acontecimentos, era a sua 
conversação interessantissima. Diz-se que 
deizou valiosas memorias, que infelismente 
se conservam ainda ineditas. 

Fresinene. Cidade da Italia, na pro- 
vincia de Roma, a 97 kilom. sueste da cida- 
de d'este nome, perto da margem esquerda 
do Cosa. População 10:161 hab. Séde de bis- 
pado e tribunal de 4.º instancia. Occupa o 
logar da antiga Frusino. O territorio é fertil 
e produs vinhos estimados. 

Frossard (Carlos Augusto). General 
frances, n, em 1807, e m. em 1875. Tendo 
estudado na escola polytechnica, entrou na 
arma de engenheria, foi official ás ordens do 
rei Luis Philippe, esteve no cerco de Roma 
com o general Oudinot e tanto por essa oc- 
casião como no cerco de Sebastopol, deu 
provas inequivocas dos seus conbecimentos 
de engenheria. 

Promovido a general de brigada em 1855, 
foi em 1857 nomeado ajudante de campo de 
Napoleão a quem acompanhou durante a 
guerra d'Italia, e que o escolheu depois para 
aio de seu filho, 

Na guerra franco -prussiana, foi-lhe dado 
o commando do 2.º corpo que foi quem rom- 
peu as hostilidades, atacando no dia 2 de 
agosto a cidade de Saarbruck. Depois da 
derrota de Forbach retirou para Metz e quan- 
do esta praça capitulou foi mandado prisio- 
neiro para a Allemanha. 

No tempo da presidencia de Mac-Mahon 
exerceu o cargo de presidente da commis- 
são das fortificações. Escreveu e publicou: 
Relatorio das operações do 2.º corpo do exer- 
eito do kheno na campanha de 1810. 

* Frossos. Segundo o censo de 1878 as 
freguesias d'este nome teem: a do concelho 
de Braga 145 fogos e 701 hab.; a do conce- 
lho de Albergaria a Velha 189 e 663 hab. 

Frost (Guilherme Eduardo). Pintor in- 
gles, n. em 1810, e m. em 1877. Estudou na 
Academia Real de Londres, e obteve logo 
duas medalhas com o Promelheu e Una per- 
seguida pelos faunos. Depois executou um 
grande numero de quadros notaveis: Dan- 
ça das nymphas; Diana surprehendida por 
4cteon; Cupido desarmado; Uma bacchante 
dançando com um fauno; Venus e o Amôr; 
Graças; a Aurora e Zephyro, etc. 

Frotté (Luiz, conde de). General em che- 
fe do esercito realista da Normandia e do 
Baixo Marne, n. em 1755, e foi fusilado em 
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1800. Sendo official emigrou no principio da 
revolução, fez parto da expedição de Pui- 
saye em 1795 e desembarcando em Saint 
Malo, apoderou-se de Mayenne e sustentou 
por algum tempo a lucta até ser por Hoche 
obrigado a retirar para Ioglaterra. 

Em 1799 voltou de novo á Normandia e 
chegou a juntar sob o seu mando uns 11:000 
homens mas o 18 de brumario fêl.o parar no 
meio dos seus triumphos. Entrou em negocia- 
ções com os generaes Hedouville e Gendal, 
mas sendo apanhada uma carta em que elle 
se pronunciava contra o desarmamento, foi 
processado, sentenciado á morte e fusilado. 

Froyen. Ilha da costa occidental da 
Noruega a 82 kilom. de Drontheim a 63º 
42! de latitude norte e 17º 51' de longitude 
leste. Tem 32 kilom. de comprimento e 8 de 
largura e apresenta uma forma quasi trian- 
gular. Ao sul fica-lhe a ilha Hittereo, da 
qual a separa o canal Froy-fiord que tem 24 
kilom. de largura na extremidade oeste mas 
apenas 8 na extremidade leste. 

Framencio (S). Apostolo da Ethio- 
pia, n. em Tyro, e m. em 360 pouco mais ou 
menos. Tendo ido com um seu parente para 
a Abyssinia, ganhou a estima do soberano 
d'esse paiz que o nomeou seu ministro e de- 
pois tutor de seu filho. 

Frumencio aproveitou esta posição para 
propagar o christianismo na Ethiopia e para 
favorecer a entrada dos mercadores chris. 
tãos n'esse paiz. Indo ao Egypto foi feito 
bispo por S. Atbanasio e regressando á 
Abyssinia estabeleceu-se em Aix onde fun- 
dou varias egrejas e converteu os dois prin- 
cipes Aba e Azba que reinavam conjuncta- 
mente. 

Frutal. Parochia do Brasil, na provin- 
cia de Minas Geraes na comarca do rio Pa- 
raná e municipio de Uberaba. Orago Nossa 
Senhora do Carmo. Tem 5:352 hab. e 404 fo- 
gos. 

Fu-Chu-Fa. Cidade da China, capital 
da provincia de Fo-Kien a 26º 6/ de latitu- 
de norte e 12º 32' de longitude leste, nas 
margens do Min a 33 kilom. da sus fos. Tem 
600:000 hab. Está cingida de colinas e pro- 
tegida por um muro flanqueado de torres, 
o qual tem mais de 7 kilom. de extensão. 
Este systema de fortificações defende uma 
colina fortificada que se ergue a une 165 
metros acima da planicie; entre muros er- 
gue-se outra torre onde funcciona um excel. 
lente farol. Por cima do rio passa uma bella 
e extensa ponte. A parte da cidade que é fe- 
chada por muros contem bonitas casas e ma- 
gnificos armasens. Encontram-se ali impor- 
tantes fabricas de tecidos de seda, algodão 
e pannos asues; 500 fornos em continua acti- 
vidade para o fabrico de porcelana; grande 
commercio por terra e fluvial com as provin- 
cias maritimas da China, especialmente por 
barcos de vapor inglezes, com Hong Kong 
e Schangae. Exporta mudeirae, chá, papel, 
bambús, assucar-candi, especiarias, cobre; 
chumbo, etc. Importa productos da India, 
manufacturas da Europa e viveres. O porto 
é frequentado annualmente per cerca de 300 
navios. O movimento de mercadorias é im- 
portantissimo. 

Fuah. Cidade da Africa no Baixo Egy- 
pto a 28 kilom. sueste de Rosetta, na parte 
occidental do Delta e proximo da margem 
do braço tambem occidental do Nilo, em 
frente do canal Nahmoudieh que liga o Nilo 
e o porto de Alexandria. População 8:000 
hab. E' uma cidade industrial e bastante 
grande. Possue fabricas de pannos de linho, 
cordas, marroquins, barretes vermelhos e 
utensilios caseiros. 

Fucecchio., Cidade de Italia, na pro- 
vincia de Florença a 29 kilom. d'esta cidade 
perto da margem direita do Arno e da ex- 
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tremidade sul de um Pa a que dá o seu 
nome. População 10:716 hab. E” bem edifi- 
cada, cingida de uma muralha flanqueada 
de torres e protégida por uma antiga forta- 
lesa. Encontram se ali algumas fabricas de 
seda e de chapeus de palha. 

Fucino. Lago de Italia, na provincia 
de Aquila; está hoje completamente secco 
em resultado das continuas diligencias em- 
pregadas pelo principe Alexandre para o 
dessecamento que só ficou concluido no fim 
do anno de 1876. A superficie d'este lago 
era de 15:000 hectares. As despesas que se 
fizeram durante vinte ẹ cinco aunos para o 
completo dessecamento do Fucino calculam- 
se em 7.800:0008000 réis. 

Fucamba. Cidade da Africa, no esta- 
do Futa-Djalon, na Senegambia, a 40 kilom. 
noroeste de Timbo, a pequena distancia da 
margem direita do Falemé. Compõe-se de 
mais de 1:000 casas separadas por jardins e 
encontra-se ali uma mesquita celebre. E’ 
uma das cidades mais importantes e a mais 
antiga do estado. 

Fuega. Vulcão da America central, na 
republica de Guatemala a 20 kilom. oeste 
do vulcão de Agua a 14º 19' de latitude 
norte e 81º 52! de longitude oeste. Ar eru- 
pções mais notaveis foram as de 1623, 1705, 
1710 e 1717. Na base da montanha encon- 
tram-se muitas nascentes de aguas ther- 
maes. 

Fuegos. Ilha da Oceania bespanhola, 
uma das Filippinas a 9º 4' de latitude norte 
e 132º 50/ de longitude leste, a norte da ilha 
de Mindanao a sueste de Negros. Tem 92 
kilom. de extensão e 10 de largura. No cen- 
tro existe um pico vulcanico. Tambem se 
chama Siguijon. 

Fuen He. Rio da China, na provincia 
de Shan Si. Nasce a 32 kilom. leste de Ko- 
lan; atravessa o centro da provincia banban - 
do Tai-Yuen, Tuen Chu e Pin-Yang e lan- 
ça-se no Hoang-Ho a 35º 30 de latitude 
norte, O seu curso é de 800 kilom. dos quaes 
480 são navegaveis. 

Fuenlabrada de los Montes, 
Povoação de Hespanha, na provincia de Ba. 
dejos, a 165 kilom. leste d'esta cidade, pe 
da margem direita do Guadiana. População 
1:465 hab. Possue um hospital e fabricas de 
pannos de linho. 

Fuensalida, Cidade de Hespanhs, na 
provincia de Toledo a 26 kilom. noroeste da 
cidade d'este nome. . População 2:476 hab. 
Possue um bello palacio e um hospital e al- 
gumas fabricas de lanificios, pannos de li- 
nho e sabão. 

Fuente de Piedra. Povoação de 
Hespanha, na provincia de Malaga a 81 ki- 
lom. noroeste da cidade d'este nome. Tem 
1:036 hab. Deve o nome ás suas afamadas 
aguas minerses. A 500 metros de distancia 
fica-lhe um lago salgado alimentado por nu- 
merosas nascentes. 

Fuenteguinaldo. Povoação de Hes- 
panba, na provincia de Salamanca, a 22 ki- 
lom. sul sudoeste de Ciudad-Rodrigo. Popu- 
lação 1:927 hab. Esta povoação foi tomada 
e saqueada pelos portugueses em 1734. 

Fuentelahiguera. Cidade de Hes- 
panha na provincia e a 103 kilom. sudoeste 
de Valencia, sobre uma colina na extremi- 
dade occidental do rico valle de Albaida. 
População 3:055 hab. Fabricas de aguarden - 
te. Mercado de viveres e de estofos todas as 
terças feiras, 

Fuenterrabia, Cidade de Hespanha 
na provincia de Guipuzcoa a 43º 21/ latitude 
norte e 7º 21! longitude leste a 16 kilom. de 
San Sebastian, ao fundo do golpbo de Bis- 
caya, na margem esquerda e junto á fos do 
Bidassoa. População 3:161 hab, Está edifi- 
cada em amphitheatro gi uma colina. Foi 
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outr'ora praça de guerra importante e pas- 
sava por ser a chave da Hespanha, do lado 
da França, mas hoje estão inteiramente des. 
mantelladas as suas muralhas e a cidade tem 
O triste aspecto das ruinas. Tem uma egreja 
notavel, cujo interior é no estylo gothico e 
o exterior no da Renascença. Fabricas de 
tecidos de esnhamo, pannos de lã, louças de 
barro e conservas para embarque. Tem um 
porto segure, mas que apenas serve para 
barcos de pesca. 

Fuentes de Andalucia. Cidado de 
Hespanha na provincia de Sevilha e a 56 
kilom. d'esta cidade. População 6:900 hab. 
Hospital e muitas escolas. Fabricas de pan- 
nos de linho e de lã ordinarios. 

Fuentes de Don Bermudo., Ci- 
dade de Hespanha na provincia e a 19 kilom. 
de Palencia na margem noroeete de Nava. 
População 2:371 hab. Fabricas de lanificios. 

Fuentes de Ebro. Cidade de Hes. 
panha na provincia e a 33 kilom. sudoeste 
de Saragoça, sobre uma elevação que domi- 
pa a margem direita do Ebro. População 
2:090 hab. Fabrica de estamenha. Nos ar- 
redores nascentes de aguas mineraes. 

Fucntes de Leon. Cidade de Hes- 
panba na provincia e a 104 kilom. sul sueste 
de Badsjoz. População 3:056 hab. Encon- 
tram-se ali diversas fabricas. Commercio de 
cereses e de gado suino. Agricultura. 

Fucro juzgo. Traducção hespanhola 
do seculo xu do codigo visigodo, conhecido 
pelo nome de Forum judicium e que durante 
toda a edade media serviu de base á legis- 
lação na Hespanha. 

Fuerte (E!l). Cidade do Mexico no es- 
tado de Sinaloa a 250 kilom., sueste de Guya- 
mas, na margem esquerda do rio del Fuerte, 
que separa os territorios de Sonora e de Sina- 
loa e que a 150 kilom. mais abaixo se lança 
no golpbo de California. Tem 5:000 hab. Ou. 
tr'ora quando os territorios de Sonora e Si- 
naloa formavam um unico estado, era esta 
cidade a respectiva capital. E’ ainda um dos 
principaes centros do commercio de transito 
dus mercadorias que en'ram no Mexico ou 
saem d'elle por via do porto de Guyamas. 

Fuerte (Rio del). Rio do Mexico na 
America do Norte; nasce na vertente occi- 
dental da sierra Madre, no estado de Duran- 
go e depois de ter atravessado o estado de 
Sinaloa, lança se no golpho de California, 
depois de um curso de 320 kilom. 

Fuerte Ventura. Jiha de Hespauha, 
uma das sete do grupo de leste do archipe- 
lago das Canarias. Tem 12:000 hab. Este 
grupo comprehbende as quatro ilhas mais pe- 
quenas do archipelago; está situada no Ocea- 
no Atlantico ao sul da ilha Lanzarote e se- 


parada d'ella pelo canal de Bocayna, que ' 


tem 10 kilom. na sua maxima largura, tendo 
annexa 8 ilhota de Lobos. Apresenta a fórma 
de um rectapgulo e é vulcanica. Tem 168 
kilom. de comprimento, 45 de largura e 332 
de circumferencia. A sua capital é Santa Ma- 
ria de Bettencuria, nome do fundador e tem 
12:500 hab, Produz trigo, cevada, algodão e 
vinho. 

Fuf. Cidade da Asia no territorio de 
Labsa ou El-Hassa na Arabia a 24º 53 la- 
titude norte e 59º longitude leste, a 158 ki- 
lom., oeste do golpho persico. Attribue-se- 
lhe uma população de 15:000 almas. E" pro- 
tegida pr um muro de terra de 15 metros 
de altura e por um largo fosso, 

Fuga (Hernando). Architecto italiano, n. 
em 1699, e m. em 1780. Eatndou com Fog- 
gini e depois em Roma, onde fui nomeado por 
Clemente x11 architecto dos palacios pontifi- 
caes e onde construiu varios edificios, dos 
quaes citaremos: o palacio da consulta, a 
egreja da Morte, o hospital delle Zitelle bas- 
tardi, o tumulo de Innocencio x11, o palacio 
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Corsini, ete. Restaurou a egreja de Santa 
Maria Maior, levantando-lhe a nova fachada 
e reconstruindo o altar pspal. 

Nomeado pelo rei Carlos de Bourbon seu 
architecto, começou em Napoles o Gran re 
clusorto ou Albergo real dei pover, vastissimo 
hospital para 8:000 pobres, e construiu o ar- 
senal de marinha, os celleiros publicos, etc. 

Os edificios de Fuga são notaveis pela so- 
lidez e boa distribuição, mas em geral são 
de mau gosto. 

* Fuinhas. Esta freguezia do conce- 
lho de Fornos d'Algodres, segundo o censo 
de 1818 tem 73 fogos e 302 bab. 

Fuladu. Territorio da Africa, na Se- 
negambia, atravessado pelo 13º parallelo 
norte e cumprehendido entre 0º 38’ de lati- 
tude leste e 1º 22! de longitude oeste. E' li- 
mitado ao norte pelo Kuarta, a leste pelo 
Bambarra, a oeste pelo Bambuk e ao sul pelo 
Ghialonkadon ou Jalonkedu. E’ extremamen- 
te montanhoso e pittoresco, bauhado a su- 
doeste pelo Bafing ou alto Senegal que for- 
ma o seu limite e a nordeste pelo Ba-Vouli. 
ma e pelo Kokoro, que vão juntar-se ao Se. 
negal. A população, que pela maior parte 
pertence á raça fula habita nos logares al- 
tos a 100 e 200 metros acima dos valles em 
povoações separadas entre Bi por extensus 
desertos, 

O centro de população mais importante do 
Fuladu e de maior nomeada no paiz, em vir- 
tude das suas fortificações, é Bangassi perto 
da margem direita do Ba Voulima. 

Fulgo. Rio da India britannica, na pro- 
vincia de Bahar, no territorio da presidencia 
de Calcutta. Nasce a 20 kilom. sueste de 
Palamo, passa em Gaya e lança-se no Gan- 
ges a 32 kilom. oeste sudoeste de Mongheer 
após um curso de 160. Na parte inferior do 
seu curso divide se em dilferentes braços. 

Fulos. Raça tambem conhecida pelos 
nomes de felaus, fellatahs, foulans, foultes, 
fulás ou fulabs peuls e puls, ligada à dos 
souinkés e malinkés ou maudingas e que ha. 
bita varias regiões da Africa occidental. Es- 
ta raça, que herdou dos arabes, seus domi- 
nadores, oB usos religiosos e civis, divide se 
em duas castas distinctas, a dos acobreados 
fulos ou fulahs propriamente ditos, e a dos 
mulatos ou torodos. Aquelles, vencidos suc- 
cessivamente por estes, tornaram se noma- 
das, e são considerados pelos mandingas co- 
mo entre os europeus, o8 bohemios. Vivem 
nos mattos, criam gado, fazem pequenas la 
vouras e sustentam-se principalmente de 
leite azedado com o frncto da cabaceira. Os 
torodos, mixto de berberes com negros jalo- 
fos e serers, acham se espalhados, ao norte 
e leste do Senegal e nas immediações do 
Gambia pelos 5 estados seguintes: Futah 
sencgalense ou Futah Toro, na margem es- 
querda do rio Senegal; Bondu, ao sul d'este 
reino; Futah Djallon ou Fulah Jalon; Kassó 
e Fuladugú. Seguem o islamismo, julgam-se 
euperiores a todos os povos do continente 
africano e desprezam os negros da propria 
raça. São guerreiros e muito industriosos; 
fazem obras de marroquiim e bijuterias o fa- 
bricam tecidos de alpodão delicados, gracios 
s08 e excellentes. Têem escolas publicas, fal- 
lam bem o arabe e possuem algumas obras 
muito apreciadas escriptas por elles n'esta 
lingua. As mulheres são interessavtes e tan- 
to ellas como os homens têem beiços delga- 
dos, nariz menos chato, cabello mais negro 
e comprido, porém menos encarapinbado do 
que os pretos. São eum geral traiçoeiros, bons 
caçadores e conhecem as virtudes de muitas 
plantas. Possuem muito gado que vio ma- 
tam em virtude dos preceitos das suas ra- 
ças. Não casam senão com mulberes da sua 
tribu. 

Fumbe. Praso da corôa na Africa, no 
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districto de Tete, na nossa provincia de Mos 
çambique, Pertenceu á ordem de 5, Domin. 
gos antes de ser encorporado no estado. 

Fumbo. Uma das maiores ilhas do ar- 
chipelago de Quirimba ou Cabo Delgado, 
districto d'este nome, na nossa provincia de 
Moçambique. Tem pouco mais de 4 kilom, 
de comprimento e 3 de largura. Os seus ha- 
bitantes residem em pequenas casas volan 
tes de madeira e cultivam periodicamente os 
terrenos que mais lhe convem, Produz caté, 
milho, mandioca, feijão, pimenta e urzella e 
tem mangues que dão excellentes madeiras 
para construcção de casas. Os inglezes dào. 
lbe o nome de Foomo. 

Fame (Babia de). Bahia da Africs oc- 
cideutal na margem direita do rio Zaire ou 
Congo. N'ella desagua o rio da Banana ou 
dos Piratas, que parece communicar com o 
porto da Lenha. 

Fumó. Um dos quatro grandes rios do 
districto de Lourenço Marques, na nose 
provincia de Moçambique; nascem no conti | 
nente africano e desaguam na bahia Formo. 
sa ou de Lourenço Marques. Tambem temo 
nome de Rio Inhabora. 

Fumos. Rio da Africa occidental ns 
costa da serra Leda, na Guiné septentrio- 
nal, a noroeste do rio Manna. Tambem é 
conhecido pelo Fio das Gullinhas, segundo 
se vê nos mappas antigos. Foi descoberto 
por Pedro Cintra que lbe deu este nome, 
porque na costa se viam muitos fumos quan: 
do ali passou. 

Fumos. Costa da Africa austral entre 
o cabo de Santa Luzia e o dos Fumos ou 
Colato. Tem 250 kilom. de extensão. Foi 
explorada em 1548 por 12 homeus da tripu- 
lação da nau portugueza S. Thomé, que re- 

ressava de Cochim á metropole, comman. 
ia pelo capitão Estevão da Veiga. 

Funar, Reino da Oceania no 2. distri 
cto da nossa provincia dos Bellos, na ilhs 
de Timor, no centro da ilha. População bab. 
6:600. 

Funchal. Bahia ou porto da costa me- 
ridional da ilha da Madeira. N’esta babia ba 
um ilheu fortificado e com um farolim. Us 
navios podem ancorar entre 66 e 77 metros, 
mas com pouca segurança. À bahia é espa: 
çosa e completamente aberta aos ventos de 
oeste sudoeste e leste sueste. i 

# Funchal. Segundo o censo de 1878 
esta cidade tem 4:155 fogos e 20:606 hab. 
que se dividem pelas quatro freguezias do 
seguinte modo: 


Fogos Bak. 
Santa Lusia..........0... 874 41H 
Santa Maria Maior ........ 1:148 5:34] 
S. Pedro .....ecccc cor cc co 1:457 6:84) 
[A RR sao Ss 676 4:20] 


O concelho tem 8:006 togos e 37:651 hab. 
e o districto 28:957 fogos e 132:221 bab. 

A comarca do Funchal é formada pelos 
dois concelhos do Funchal e da Camara de 
Lobos e o districto todo coustitue o circulo 
eleitoral n.° 97, do Funchal que elege 4 de: 
putados sendo À da minoria. 

Funck (Carlos Guilberme Fernando). 
General e historiador militar allemão, n. €w 
17:61 e m. em 1827. Serviu nas guardas do 
corpo do eleitor de Saxe e deixando em 
1735 o serviço militar ocenpou-se de traba- 
lhos litterarios, escrevendo varios artigos 
na Gazeta universal da litteratura e tambem 
a Historia dv imperador Francisco IL 

Em 1791 voltou uo exercito, tomou parte 
na guerra contra a França e continuando é 
eserever na Gazeta litteruria de Iena, fundou 
com Schiller e Goethe a collecção intitulada 
as Horas. 

Esteve na batalha de Iena, acompanhos o 
rei a Erfurt e á Polonis, commandou s Cà- 
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vallaria saxonia na campanha da Prussia e 
foi por ultimo incumbido de varias missões 
pelo rei. 

Deixou impresso: Historia do imperador 
Frederico II; Quadros do tempo das cruza- 
das; Recordações do corpo saxonio comman- 
dado pelo general conde Reynier em 1815. 

a Fandada. Esta freguezia do conce- 
lho de Villa de Rei, segundo o censo de 
1878, tem 309 fogos e 1:264 hab. 

Fundão. Esta villa, cabeça de um 
concelho do districto de Castello Branco, se- 
gundo o censo de 1878, tem 607 fogos e 2:776 
bab., o concelho é formado das seguintes 
freguezias: Alcaide, Alcaria, Alcovgosta, 
Aldeia de Joannes, Aldeia Nova do Cabo, 
Alpedrinha, Atalaya do Campo, Barroca e 
Bodelhão, Bogas de Baixo, Bogas de Cima, 
Capinha, Cartillego, Cartilho Novo, Donnas, 
Escarigo, Fatella, Fundão, Janeiro de Cima, 
Lavacolhos, Orea e Zebras, Pero-Vizeu e Val- 
les, Povoa de Atalaya, Salgueiro, Silvares, 
Soalheira, Souto da Casa, Telhado e Frei- 
xial, Valle de Prazeres e Malta e Valverde e 
tem 7:416 fogos e 81:363 bab. 

O concelho coincide com a comarca de 
Fundão, e forma o circulo eleitoral n.º 65. 

Fundo. Povoação da Africa occidental, 
no concelho do Bengo, districto e comarca 
de Loanda na nossa provincia de Angola, 
situada na margem esquerda do rio Bengo a 
32 kilom: da barra. 

Fundo. Rio do Brazil na provincia das 
Minas-Geraes, um dos maiores afiluentes do 
rio Mogyguassú. Nasce na provincia de Mi- 
nas, no interior da comarca do rio Jaguary 
e seguindo sempre o rumo de oeste, entra 
na provincia de 8. Paulo e vae juntar se ao 
Mogy pela margem esquerda. Banha as po- 
vosções de Cambuhy e do Espirito Santo. 

Fúnfkirchen, Cidade da Hungria no 
districto de Baranya a 46º 5! de latitude 
norte e 27º 2! longitude leste, a 169 kilom., 
sul sudoeste de Pesth. Tem 18:000 hab. Séde 
de bispado. Entre os seus estabelecimentos 
de instrucção contam se um gymnasio, um 
teminario, escolas normal e industrial. Pos- 
sue um theatro, onde alternadamente se re- 
presenta em hungaro e em allemão; dois hos- 
pitaes e diversos estabelecimentos de bene- 
fcencia. A sua industria consiste no fa- 
brico de tabacos, tecidos de lã, papel e cor- 
tume de courama. Nos arredores exploram- 
se ricas minas de hulha e produzem vinhos 
afamados, occupando os vinhedos circumja- 
centes á cidade uma superficie de 990 hecta- 
res. 

Fanta. Enseada na costa do concelho 
do Ambris na nossa provincia de Angola, 
entre os rios Muculo ao norte e Cousa ao 
sul. Tambem se lhe dá o nome de Nefunta. 

Fara, Vasta serra da Africa oriental, no 
districto de Sofala, na nossa provincia de 
Moçambique, a noroeste das terras do reino 
de Chinganura nos Muzururos e ao sul do 
presidio de Zumbo. Parece que contém im- 
portantes depositos auriferos. 

+ Faradoaro. Esta freguezia do con- 
celho de Condeixa, segundo o censo de 1878, 
tem 81 fogos e 478 hab. 

Fured (Fisza). Povoação da Austria. 
Hungria, perto de Theiss, em frente de Po- 
tossh e a sueste de Erlan. Ofticinas de sel- 
leiro. Na guerra de 1849 teve esta povoação 
grande importancia estrategica, como unico 
ponto de passagem do Theiss superior. 

„Furia ou Fusio (Familia). Casa patri- 
Cia da antiga Roma e oriunda de Medolia, 
cidade dos latinos. Dois ramos d'esta casa 
veram a ser conhecidos: o dos Medullinos 
e o dos Camillos, e a este pertencia o cele- 
bre dictador. 

Purina, A 


í primeira das tres furias 6 
depois 


deusa dos ladrões entre os romanos. 
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Fario (Frederico). Cognominado Serio- 
lano, escriptor hespanhol, m. em 1582. Estu- 
dou em Paris e Louvain e sustentou viva 
polemica com Bononia pronunciando -se pela 
utilidade de traduzir a Biblia em vulgar. 

Deixou as seguintes obras: Bononia stve 
de libris sacris in vernaculam linguam con- 
vertendis, que foi posta no index e Del consejo 
y consejero. 

Farkahr. Rio da Asia na Tartaria In- 
dependente; nasce no territorio e a 44 kilom, 
oeste de Badakshan, entra em seguida no 
Afghanistan, attravessa a parte nordeste do 
territorio de Balkh e lança-se no Jehun de- 
pois de um curso de 160 kilom. 

Furna (Porto da). Pequeno Porto da 
Africa occidental, na ilha Brava, no archi- 
pelago da nossa provincia de Cabo Ver. 
de, na costa sueste. Communica com a villa 
da Povoação por meio de uma magaifica 
estrada e dista da ilha de S5. Thiago do 
mesmo archipelago, cerca de 115 kilom. 
Tem o aspecto de uma doka e mede aprozi- 
madamente 400 metros de comprimento e 
200 de largura. E' protegido por uma bate- 
ria mandada construir pelo governador ge- 
ral Fontes Pereira de Mello, pae duo nosso 
notavel estadista. E' bom porto, abri- 
gado dos ventos e da violencia do mar e 
póde conter navios de bastante capacidade 
porque tem 55 metros de profundidade. E’ 
limitado por duas pontas ou cabos, dos quaes 
um sé chama Jahungo; a distancia entre 
ambos é de 220 metros. 

E' weste porto que estão os armazens e a 
alfandega da ilha. 

Furnari (Salvador). medico italiano n. 
em 1801 e m. em 1866. Viveu sempre em Pa- 
ris e adquiriu grande nomeada como espe- 
cialista de doenças d'olhos. Foi por muito 
tempo redactor em chefe do Esculapio e en- 
tre as suas obras citam-se principalmente: 
Novo methodo de fazer a operação da cata. 
racta, Da influencia do clima na producção 
das cataractas; Tratado pratico das doenças 
d'olhos ete. 

* Furnas. Esta freguezia dos Açores 
na ilba de 8. Miguel e concelho da Povoa- 
ção segundo o censo de 1878 tem 272 fogos 
e 2:406 hab, 

Farnas (Valle das). Valle da ilha de 8. 
Miguel no nosso archipelago dos Açores. E’ 
notavel pelas suas aguas sulphureas e fer- 
reas. Estas aguas rebentam de muitas nas- 
centes situadas a meio da concavidade da 
cratera extincta aberta no massiço oriental 
das montauhas que accidentam a ilha em 
todo o seu comprimento. Este bello valle, o 
mais encantador logar da ilha de 8. Miguel 
tem 7 kilom, de comprimento e 5 de largura. 
A'esquerda vêem se muitas casas edificadas 
em ruas regulares, á direita a lagoa e no 
centro, occupando uma circumferencia de 
825 metros, as afamadas caldeiras. 

No valle das Furnas encontra-se um esta- 
belecimento de banhos bem construido e va- 
rios outros edificios quer municipaes quer 
particulares, igualmente destinados à babi- 
tação de banhistas. Na povoação das Fur- 
nas ba um hotel inglez. No centro do valle 
encontra se um lindo passeio junto do qual 
se teem edificado algumas elegantes casas 
de campo. Uma estrada regularmente cons- 
truida liga a povoação das Furnas com Pon- 
ta Delgada. 

As principaes nascentes ou caldeiras das 
Furnas são a caldeira Grande, a de Pedro 
Botelho e a Caldeira de Asmodeu. 

Entre as aguas do Valle das Furnas en- 
contram se aguas alcalinas, chloruradas, 
sulphatadas, sodicas, sulphureas ou ferrugi- 
nosas em temperaturas e em graus de con- 
centração muito diversos, Tambem ba algu- 
mas acidas, 
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As aguas das Furnas tem sido analysadas 
chimicamente, em 1785 por Ignacio Tama- 
gnini, em 1791 por Gurlay, em 1875 por 
Luiz da Silva Mousinho de Albuquerque; 
devemos mencionar tambem o estudo feito 
por José Bullon e Henrique Bullon na soa 
obra sobre os Açores e modernamente as 
observações e analyses de Monis Barreto, 
Pi pbyRio de Miranda e de Philomeno Ca- 
ral. 

Furruckabad. Cidade da India bri- 
tanica na provincia de Agra no territorio 
das provincias de Noroeste, a 27° 33 latitu- 
de norte e 88º 45 longitude leste, a 160 
kilom. de Agra, perto da margem direita do 
Ganges. População 79:204 hab. E' uma das 
cidades commerciaes mais importantes da 
India superior. 

Furstenberg (Carlos Egom de). Ge- 
neral allemão n. em 1796 e m. em 1854. Foi 
um dos principes mediatisados quando se 
estabeleceu a confederação do Rhbeno, Ene 
trou para o exercito austriaco e retirando-se 
depois para às suas propriedades, fuudou 


varios estabelecimentos de caridade em Nein- 


dingen, e contribuiu muito para a creação 
dos caminhos de ferro na Allemanha. 

* Fartado (José da Rocha Martins). 
Publicou dois escriptos, em 1822 um folheto 
intitulado A enfiada dos porquês, que a todos 
põe de boca aberta e em pasmaceira, tenden- 
te a dar esclarecimentos sobre a conspiração 
da rua Formosa e em 1835 a Oração June- 
bre de D. Pedro IV. 

Tambem se diz que eram de José da Ro- 
cha Martius Furtado os folhetos publicados 
em nome de Ferreira do Amaral contra Ar- 
senio Pompilio Pompeu do Carpo; conser- 
vava ineditos uns Estudos archeologicos no 
Brazil; uma Gensalogia das familias brazi- 
leiras, etc. e a Historia da minha vida. 

Fartwangen. Povosção da Allema- 
nha no grãá-ducado de Baden, a 20 kilom. 
oeste de Villingen, População. 3:270 bab. 
Escola de relojoaria. Esta povoação é o cen- 
tro da industria dos relogios de madeira, na 
floresta Negra, e tambem fabricam ali diver- 
sos objectos de madeira e de palha. 

Fuscaldo. Cidade de Italia na provin- 
cia de Cosenza a 25 kilom. noroeste d'esta 
cidade, ao pé do Appenino e muito proximo 
da costa do Mar Tyrrheno. População 9:403 
bab. Industria do sirgo em larga escala. 

Fusinga. Povoação da Italia na provin- 
cia e a 5 kilom. de Veneza, na margem es- 
querda do Brenta, que n'este ponto recebe o 
canal de Breuselle e continua para Veneza 
com o nome de canal de Fusina. Tem 1:000 
hab. 

Fusi Yama, Montanha do Japão na 
ilha de Niphoa a 35º 22' latitude norte e 
147° 40' de longitude leste. Tem 3:790 me- 
tros de altitude. E’ a montanha mais elevada 
do imperio e está completamente isolada no 
meio de uma maguifica paisagem. Foi n'ou- 
tros tempos o vulcão mais terrivel do Japão, 
mas ha dois seculos pouco mais ou menos 
está apagado e a cratera está cheia de agua. 
O cimo está durante quasi todo o anno co- 
roado de neve. Esta montanha é um dos lo- 
gares considerados como sagrados e todos 
os annos, no mez de sgosto ali se dirigem 
em romarias os adoradores de Budha. Se- 
gundo as tradicções japonezas surgiu da 
terra esta montanha no anno 285 antes de 
Christo. Das antigas erupções as maiores de 
que se conserva lembrança, foram as dos 
aonos 799, 800, 863 e 864 em cujo anno foi 
devastado o pais n'um raio de 50 kilom. À 
pia erupção foi pelos fins do sono de 
1707. 


Fusse. Praso da Africa oriental, no dis. 
tricto de Sofala, na nossa provincia ultras 
maring de Moçambique, na margem direita 
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do rio Busio. Está dividido em 5 bairros, 
cada um dos quaes é governado por um inha- 
masango ou governador denominando-se o 
principal chefe inhacuava. Os habitantes d'es- 
te territorio submetteram-se voluntariamen- 
te em 1814. | 

Fust (João). Ourives de Moguncia, coa- 
siderado um dos inventores da typographia, 
m. em 1466. Associou-se em 1450 com Gut- 
temberg a quem forneceu o dinheiro neces- 
sario para comprar o meterial da imprensa 
e com elle continuou as experiencias come- 
çadas. Em 1455 exigiu de Guttemberg a res- 
tituição de 2:000 florins que lhe havia adean- 
tado, e Gattemberg como não pôde pagar 
essa quantia viu-se obrigado a entregar o 
estabelecimento aos seus socios, Fust e Sbosf- 
fer que continuaram a imprimir por sua 
conta e publicaram em 1457 o famoso Psal- 
terio de Moguncia, que é o primeiro livro 
impresso que traz data e que fas epoca na 
historia da typographia. 

Das outras obras saidas da imprensa dos 
dois citam-se ainda: a Biblia de Moguncia 
(1462). 

Fuata. Territorio da Africa na região 
septentrional da Senegambia, ao longo da 
margem esquerda do Senegal entre 15º 12 
e 16º 34' de latitude norte e 4º 6" 50' de 
longitude oeste. E’ limitado tanto ao norte 
como a leste pelo rio Senegal que o separa 
das tribus mouras que habitam do lado op- 
posto, na margem direita do rio; a oeste pe- 
lo Ualo e pelo Kayor e ao sul pelo territorio 
dos Jolofos e pelo Bondu. Póde considerar-se 
dividido em tres districtos: Futa propria- 
mente dito ou Futs Central, no centro do 
territorio, Toro ou Futa Toro a oeste e Dam- 
ga ou Futa Danga a leste. Calcula-se a po- 
pulação de todo o territorio em 1.500:000 
hab. Composta de individuos de differentes 
raças, entre os quaes predomina a do Fulas. 
Futa póde apresentar 30:000 homens em pé 
de gurrra. O clima é excessivamente quente, 
chegando muitas vezes o thermometro cen- 
tig. a marcar á sombra, 40º. O solo é muito 
fertil, bem cultivado e produs arroz, durab, 
milho, algodão, tabaco; abunda em pasta- 
gens e em extensas florestas. Os artigos de 
que precisam são obtidos pelo commercio a 
troco de consideraveis quantidades de gom- 
mas e sementes oleaginosas. Tambem com- 
merceiam em gado, milho, arros, indigo, fei- 
jão, algodão, manteiga, e uma especie de ta- 
baco chamado tamaka. 

A agricultura e o commercio são as prin- 
cipaes occupações dos habitantes do Futa. 
O almam ou rei exerce simultaneamente as 
nncções de grão sacordote e de supremo 
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juis. A nomeação para semelhante cargo é 
electiva e por tempo illimitado; basta porém 
que se lhe attribua a má colheita do anno 
para o almani ser deposto. As principaes 
localidades do Futa são: Ghedey, banhada 
pelo braço do Senegal, vulgarmente chama- 
do rio Morfil, residencia do Lam ou chefe 
do Toro que acceitou o protectorado da 
França; Podor onde ha uma feitoria fran- 
ceza e uma escola primaria, nas margens do 
Senegal e a 240 kilom. nordeste de St. Louis; 
Saldé, outro posto francez na margem es- 
querda do Senegal a 130 kilom. de Podor; 
Kaheyde, ponto de escala para o commer 
cio com os mouros á beira do mesmo rio e 
a 45 kilom. leste de Saldé; Matam, posto 
frances de 600 homens a 33 kilom. de Ka- 
beydé, creado em 1857 na margem esquerda 
do Senegal; Sédo e Kanel, duas cidades 
bastante populosas situadas no interior e & 
125 kilom. sul da margem esquerda do Se- 
negal. 

Futa-Jalon. Territorio da Africa na 
parte meridional da Senegambia comprehen- 
dido entre 10º e 41º 30' de latitude norte e 
l° e 32º 3! longitude oeste. Comprehende um 
plan'alto não inferior a 600 metros de alti- 
tude, coberto de altas montanhas de granito, 
revestidas na base de maguificas florestas, 
N'estas montanhas nascem o Ba Fing ou Se 
negal, o Falemé, o Gambia e o Rio Grande. 
Us valles formados por ellas são extrema- 
mente ferteis. O clima é melhor do que na 
região septentrional da Senegambia, qne 
confina com o Sabará. A agricultura é a 
principal occupação dos habitantes. Entre 
as producções do solo figuram em primeiro 
logar, o arroz,o milho e a mandioca; produs 
tambem cebolas, indigo, algodão e muitas 
arvores de fructa entre outras a ski de cujo 
fructo se extrae a manteiga. Exploração de 
ferro e pesquisa de ouro. Us habitantes sa- 
bem tecer estofos ordinarios de lå e de al. 
godão; preparar couros e fabricar utensilios 

ra usos domesticos e instrumentos agrico- 
as. 

Este territorio foi n'outros tempos babita- 
do pelos jaloukbés-os kedu, vencidos pelos 
fulas. Da alliança d'estes povos resultou 
uma raça mixta, muito industriosa. Os prin- 
cipaes centros da população do Futa-Jalon 
são: Timbo, capital do pais e Labbe ou Laby; 
a primeira situada ao pé de uma elevada 
montanha, contém uma população de 8:000 
hab. Possue uma grande mesquita e é de- 
fendida por 3 fortes, n'um dos quaes reside 
o almani Laby, tem 5:0)0 hab. 

Fata-Toro. Estado da Africa occiden- 
tal na Senegambia; divide se em muitas tri. 
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bus mahometanas. Está situado na ma rgemm 
esquerda do Senegal, occupando o territorio 
entre Daganá e Nguerar. Os seus habita m. 
tes fulahs mahometanos chamados culor-es 
em numero de 300:000 são guerreiros © tum r. 
bulentos. São governados por um almani ©u 
chefe eleito pelos tororos. As principaes po. 

voações d'este estado são: Aeré, Boké, Bum. 

ba, Kanel, Dialmath, Gedé, Goteré, Kobile e 

Sedo. 

Os franceses possuem ali dois estabe. 
lecimentos fortificados, Matam e Podor. Tam. 
bem lhe chamam Futa- Senegalense. 

Fattighur. Cidade da India Britanni- 
ca no territorio das provincias de Noroeste 
a 6 kilom. sueste de Forruckabad na mar- 
gem direita do Ganges. Tem 18:000 hab. E' 
terra de aspecto triste. Os quarteis erguidos 
pelos ingleses estão quasi em ruina. O fa- 
brico de tendas constitue a principal indus- 
tria dos habitantes. Na estação calmosa a 
poeira invade a cidade tornando-a ,quasi 
inhabitavel. 

Futuha. Cidade da India britannica ns 
provincia de Bébar, no territorio da presi- 
dencia de Bombaim a 12 kilom., sul de Pa- 
tna, na confluencia do Pompon e do Ganges. 
População 11:295 hab. Fabrica de atoalha- 
dos de linho finissimo. 

Faseiro (Nuno Barreto). Sendo casado, 
fundou o convento de religiosas da Concei- 
ção em Carnide. Era natural do Porto, viven 
no seculo xvir e parece que esteve em Roma, 
porque ali imprimiu em 1693 uma Pratica 
entre Heraciito e Democrilo, referida por Nuno 
is Fuzeiro e dedisada a alguem que a 

a. 

Já em 1682 imprimira um poema intita- 
lado Vida de S. João Evangelista. Em 1691 
imprimiu a Vida de Santa Theresa de Jesus, 
e parece que tambem imprimiu a Vida da 
madre Leocadia, cujos exemplares foram de- 
pois ao que parece, recolhidos. 

Nuno Barreto Fuseiro, cuja linguagem é 
pedro estimada, m. a 26 de desembro de 
1102. 

“ Fuzeta. Esta freguesia do Algarve 
no concelho de Olhão e não de Tavira como 
se disse no Diccionario, segundo o censo de 
1878, tem 438 fogos e 2:018 hab. 

Fyzabad. Cidade da India britannies 
na provincia de Ayudh, a 26º 46/ latitude 
norte e 91º 16/ latitude leste a 120 kilom., 
leste de Luckau e a 6 da margem direita do 
Gogra. População 37:804 hab. Foi até ao 
anuo «de 1175 a capital do antigo estado de 
Ayudh e uma das cidades mais consideraveis 
da India, hoje porém perdeu o seu antigo 
esplendor. l 
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Gabbiani (Antonio Domingos). Pintor 
italiano, n. em 1652, e m. em 1726. Foi dis- 
cipulo de Sentimares, Ciro Ferri e Danduri, 
e tundou em Florença uma escola no genero 


da que em Bolonha os Carrache tinham il. 


lustrado. N'essa escola, que teve grande vo- 
ga, formaram-se muitos artistas notaveis e 


entre elles o pintor ingles Hagsford. 


Dos quadros de Gabbiani citam se prin- 
cipalmente: Ganymedes e Jupiter, é uma 
dos Amores, no palacio Pitti, um 
Christo em casa de Simão, na galeria de 
Dresde, Os stigmas de S. Francisco, e Chris- 
to soecorrendo S. Pedro d'Alcantara, na pi- 


nacotheca de Munich. 


Gabinio (Aulo). Estadista romano, n. 
pelos annos 100 antes de Christo, e m. em 
48. Sendo tribuno em 67, fez votar pelo po- 
vo, apesar da opposição previdente do sena- 
do, o plebicisto que conferia a Pompeu po- 
deres dictatoriaes para combater os piratas 
do Mediterraneo e para favorecer o seu pa- 


trono tratou de desprestigiar Lucallo. 


Em 59 foi eleito consul, por inspiração de 
Clodio, contribuiu para o ezilo de Cicero, 
recebeu em premio o proconsulado da Syria, 


intrometteu -se nos negocios internos da Ju- 


dés, desthronou o rei Aristobulo pura dar a 
corôa a Hyreanio, restabeleceu no Egypto 


o rei Ptolomeu Auleto s troco de uma por- 


ção grande de dinheiro, e sendo chamado a 
Roma logo depois foi condemnado ao exilio 


tomo econcussiorario. 


Voltando a Roma por convite de Cesar, 
cojo partido seguiu, morreu em Sahone no 


tempo da guerra civil. 

Gablentz (Luiz Carlos Guilherme, ba- 
Ho de). General austriaco, n. em 1814, e m. 
em 1814. 

Era filho de um general saxonio, entrou 
para o exercito d'essa nação, e depois pas- 
sou para o da Austria Em 1848 tomou parte 
na guerra contra & Italia e depois da bata- 
lba de Custosza foi chefe do estado maior do 
corpo de Sahlek na Alta Hungria, acompa- 
nbou o principe Felix de Schwarzenberg a 
Varsovia, © foi commissario austriaco junto 
do quartel general russo no tempo da guerra 
da Hungria Em 1854 commandou uma bri- 
gada do exercito de occupação dos Princi- 
pados danubianos e tomou parte na guerra 
da Italia distinguindo se principalmente na 
batalha de Solferino. 

Na guerra com a Dinsmarea commandou 
0 6.º corpo de exercito alliado, ganhou a ba- 
talha de Oberselk, tomou d'assalto o Kceni- 
geberg, assenhoreou se de Slesvig e derro- 
tou a rectaguarda dinamarquesa nos sangui- 
Dolentos combates d'CEversee 6 Veile, 

Depois da guerra passou a commandar O 
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5.º corpo em Verona e em seguida a com- 
missão de Gastein, foi nomeado governador 
de Holstein, onde sustentou a candidatura 
do duque de Angustemburgo. 

Tomou parte na guerra de 1866, e depois 
exerceu o cargo de ministro da guerra. 

Gabiler (Jorge André). Philosopho alle- 
mão, n. em 1786, e m. em 1853. Foi profes- 
sor em varios estabelecimentos de instruc- 
ção da Allemanha e succedeu a Hegel na 
cadeira de philosopbia em Berlim. 

Escreveu varias obras em que tratou de 
fazer intelligiveis as doutrinas um tanto 
obscâras de Hegel e de mostrar que o pan- 
theismo do celebre philosopho está perfei- 
tamente de accordo com os dogmas geraes 
da religião e com o christianismo. 

Os principaes escriptos de Gabler são: 
Systema da philosophia theorica; De vera 
philosophie erga religionem christianam pie 
tate, a Philosophia d’ Hegel. 

Gablitz (Carlos). Viajante e naturalista 
polaco, n. em 1752, e m. em 1813. Estudou 
na universidade de Moscow, acompanhou em 
1169 Gemlin ne excursão que este fez atra- 
ves da Russia septentrional, foi com elle á 
Persia e explorou os cimos mais elevados do 
Cancaso. 

Na primavera de 1772 foi a Astrakan 
d'onde partiu novamente sempre em compa- 
nhia de (Gemlin para explorar os esteppes 
dos arredores. Em 1773 visitou as costas do 
mar Caspio, em 1181 voltou a esse mar com 
o conde Voionwices e passou os annos de 
1784 e 1785 a explorar a Criméa. 

Deixou impresso: Descripção physica da 
provincia da Taurida; Descripção da Cri- 
méa sob o ponto de vista historico e geogra- 
phico; Jornal historico da expedição do con- 
de Voinowicz ao mar Caspio. 

Gablonz. Povoação da Austria, na pro- 
vincia da Bohemia a 43 kilom. nordeste de 
Jung-Banslau. População 6:752 hab. E’ ama 
das mais importantes praças industriaes da 
Bohemia. Fabrico e grande commercio de 
vidrilhon, perolas e pedrarias falsas e pan- 
nos de lã. 

Gaboriau (Emilio). Escriptor e ro- 
mancista frances, n. em 1835 e m. 1873. 

Era filho de um conservador d'hby pothecas, 
esteve empregado primeiro n'um escriptorio 
de tabelião, entrou depois no exercito e 
quando teve baixa entrou para uma casa 
de commercio onde tinhs um logar muito 
modesto. 

Abi começou a faser versos para os con- 
feiteiros e por fim escrevendo uma quadra 


em louvor de Paulo Feval relacionou-se com 
o celebre romancista que q tomou pars s6- 
cretario, 


Em 1860 publicou Cotillons celebres e em 
seguida outros volumes que agradaram mas 
que não deram ao auctor grande nomeada. 
D'esses primeiros trabalhos citaremos: O 
13.º d'hussarde; O antigo Figaro; Astucias 
d'amor, ete. 

D'ahi a tempos começou a publicar no 
Paiz o seu romance O processo Lerouge que 
foi transcripto no Soleil e que produziu viva 
sensação. Posteriormente publicou o Crime 
d'Urcival, os Autos n.º 113; os Escravos de 
Paris; o Sr. Lecog; a Vida infernal, ete. 

Os romances de Gaboriau são interessan- 
tes e prendem muito a attenção do leitor e 


mostram que elle era um romancista de ta- 


lento. 

Gabriel (S.). Parochia do Brasil na pro- 
vincia do Amasonas, a 11 kilom. da Naza. 
reth. Fica sobranceira á cachoeira do Cró- 
coby, va margem esquerda do rio Negro. 
Tem 2:325 hab. e 290 fogos. Fas parte do 
iai e do collegio eleitoral de Barcel- 
08. 

Gabriel (S.). Cidade e municipio do 
Brazil na provincia de 8. Pedro, na comarca 
de Caçapava, no centro da provincia, sobre 
uma eminencia na margem esquerda do rio 
Vaccacahy, a 30º 21! latitude sul e 47º 13/ 
longitude oeste. O aspecto d'esta cidade é 
desagradavel e não se encontra ali edificio 
algum digno de menção; é porém um impor- 
tante centro de commercio. À irregularidade 
da navegação do Vaccacahy impossibilita-a 
de desenvolver ainda mais as suas relações. 
No districto encontram-se minas de ouro e 
pedra iman. Esta povoação foi fundada pelo 
marques de Avilez, sendo creada villa em 
1845 e cidade em 1859. 

A aua população comprehendendo a do 
municipio é de 11:607 hab. com 1:911 fogos. 
A parochia tem a invocação de 8. Gabriel e 
depende da diocese de S. Pedro. Escolas 
para ambos os sexos. 

Gabriel Sionita. Orientalista syrio 
n. no Libano em 1577 e m. em 1648. Indo 
para Roma muito novo estudou no collegio 
dos maronitas varias linguas orientaes e de- 
poa foi professor da theologia e indo para 

aris em 1614 foi nomeado professor da ca- 
deira d'arabe no collegio de França. 

Foi incumbido juntamente com João Hes- 
ronita de colligir os textos bebraicos e ay. 
riacos da Biblia a glota de Savary de 
Breves e depois ado Miguel Le Jay, mas 
vom a sua indolencia anilioa a empresa de 
Savary e indispos se com Le Jay. 

Das suas obras citaremos: Liber psalmo. 
rum Davidis ex arabico idiomate an latinum 
translatus; Doctrina christiana ad usum fi. 
delium orientalium; Geographia nubiensisj 
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Testamentum et pactiones inter Mohamme- 
dum et christianæ fidei cultores. 

Gabriel de Chinon., Missionario e 
capuchinho francez, n. no Malabar em 1670. 

Seudo mandado á Persia para ahi prégar 
a fé, pelos annos de 1640, viveu durante 
vinte annos em lIspahan onde aprendeu o 
persa, o turco, O armenio e outras linguas 
orientaes. Grangeou a estima de Schah-Ab- 
bas 11 pelo que teve grandes questões com 
os bispos armenios e retirando-se por isso 
para Taurer onde fundou um convento, 
passou d'ahi ao Malabar onde morreu apenas 
ahi chegou. | 

Deixou umas notas e observações que fo- 
ram publicadas por Moreri com o titulo de: 
lielações novas do Levante ou tratados de 
religião, governo e costume dos persas, ar- 
mentos e turcos. 

Gabrielli (Julio). Cardeal e prelado 
italiano n. em 1748 e m. em 1822. Era bispo 
de Sinigaglia e cardeal quando em 1808 toi 
nomeado prosecretario d'estado de Pio vit. 
Apresentou logo aos ministros estrangeiros 
um protesto contra a ordem de Napoleão 
para o exilio de 14 cardenes e contra o de- 
sarmamento da guarda nobre e dus auissos. 

Napoleão irritado mandou prender o car- 
deal que depois do regresso do papa a 
Roma toi secretario dos breves, prefeito da 
congregação do concilio e commandante do 
castello de Santo Augelo. Tinha todas as 
probabilidades de ser eleito papa quando 
morreu. 

Na Correspondencia outhentica da corte de 
` Roma com a França encontram-se varios 
documentos da correspondencia diplomatica 
d'este cardeal. 

Gador (Serra de). Cordilheira de Hes- 
panha na provincia de Almeria, a 36º 55 
latitude norte e 6º 18' longitude leste. Tem 
60 a 65 kilom. de comprimento do noroeste 
a sueste e 14 a 15 de largura de leste a oes- 
te. A sua altitude é de 2:173 metros apro- 
ximadamente. 

Gaertner (José). Botanico e physico 
allemão, n. em 1732, e m. em 1791. Viajou 
por quasi todos os paizes da Europa, ensi- 
nou medicina, auatomia e principalmente 
botanica em Tubingue e S. Petersburgo, e 
dirigiu o jardim das plantas d'esta ultima cie 
dade. i 

Compos uma obra: De fructibus et semi- 
nibus plantarum, pela qual a Academia das 
sciencias de Paris conferiu ao auctor o se- 
gundo premio. 

Gaertner inventou alguns instrumentos 
de astronomia, de optica e entre elles um 
telescopio e um microscopio solar. 

Gaertner (Freaerico). Architecto alle- 
mão, n, em 1792, e m. em 1847. Estudou em 
Munich, Paris e na Ítalia, foi professor de 
architectura da Academia de bellas artes de 
Munich, director da escola de pintura em 
vidro da mesma cidade, © construiu um 
grandissimo numero de edificios entre 08 
quaes citaremos: a egreja de S. Luiz, a bı- 
bliotheea, a universidade e o gymnasio Geor- 
gianum em Muuich, o Kursaal e os banhes de 
Kissingen, a casa do municipio de Zettan, O 
palacio real em Athenas, etc. 

Gaetano della Torre (Conde Ce- 
gar), Poeta e antiquario italiano, n. em 1718 
e m. em 1838. Era egualmente versado nas 
lioguas antigas, em philosophia, sciencias 
pbysicas, litteratura e musica, e depois de 
ter passado muito tempo em Napoles e Ro. 
ma voltou para Syiacusa, sua terra natal é 
dedicou-se especialmente ao estudo das an- 
tiguidades do seu pais, é mandou fazer á 
sua custa explorações importantes, 

Em resultado d'esses trabalhos descobriu 
nas minas da antiga Syracusa os restos d'um 
theatro, d'um arsenal, de aqueductos, ba- 
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nhos, vascas, medalhas, estatuas ete., e com 
esses objectos formou um museu valioso. 

Posteriormente explorou os archivos pu- 
blicos, e d'elles tirou uma excellente collec. 
ção de cartas e diplomas ácerca dos privile- 
gios concedidos à cidade de Syracusas no 
tempo dos arabes, normandos, aragonezes 6 
Fernando de Suabia. 

Explicou por meio da theoria da reflexão 
e refracção da luz certos phenomenos quê 
se dão nus margens do lago Naftia. Escre- 
veu varios poemas lyricos muito elegantes, 
traduziu em verso italiano algumas odes de 
Anacreonte, idyllios de Theocrito, Bion, 
Moscho etc., e além de muitas obras que fi- 
caram ineditas compoz: Opticarum queestio- 
num dissertationes; Egloghe piscatorie; I do- 
veri dell'uomo, poema. 

* Gafanhião. Esta freguezia do conce- 
lho de Castro Daire, segundo o censo de 1878 
tem 106 fogos e 530 hab. 

* Gafanhocira. Esta freguezia do 
concelho de Arrayolos, segundo o censo de 
18718 tem 163 fogos e 890 hab. 

* Gafete. Esta freguezia do concelho do 
Crato, segundo o censo de 1878 tem 296 fo- 
gos e 1:11% bab, 

Gage (Thomaz). Missionario irlandez, n. 
em 1597 pouco mais ou menos e m. em 1655. 
Estudou em Hespanha com os jesuitas, en- 
trou depois na ordem de S. Domingos, foi 
missionar no Mexico e n'esse paiz, ao mesmo 
tempo que cathequisava indios juntou uma 
grande fortuna provendo-se de meios que 
elle proprio depois julgou com muita seve- 
ridade, 

Despojado de tudo por uns corsarios hol- 
landezes que o accommetteram no regresso 
à Europa, foi para Inglaterra, abraçou o pro- 
testantismo e obteve de Cromwell o come 
mando de uma expedição ás colonias hespa- 
nholas. Essa força assenhorecu se de Ja- 
maica onde Gage morreu pouco depois de lá 
chegar. 

Deixou: uma Descripção das Indias occi. 
dentues, que teve um grande exito e que fui 
traduzida em muitas linguas. 

Gagern (João Christovão Ernesto, ba. 
rão de). Publicista e estadista allemão, n. 
em 1766, e m. em 1852. Foi sempre dedica- 
do aos principios liberaes, mas grande ini 
migo da Frauça. Representou o principado 
de Nassau na conferencia de Luneville, to- 
mou parte na sublevação do Tyrol em 1812, 
assistiu ao congresso de Vienna na qualida- 
de de ministro dos Paizes Baixos, obteve 
para eese reino alguns augmentos de territo- 
rio © pediu com muita instancia que a Alsa- 
cia fosse tirada á França. 

Deixou varias obras das quaes citaremos: 
Consequencias da historia dos costumes; Hia- 
toria nacional dos allemães; A parte que to- 
mei na politica; Allocução á nação e aos seus 
chefes. 

Gagern (Frederico Balduino de). Ge- 
neral, filho do antecedente, n. em 1794, e 
m. em 1848. Entrou muito novo para a vida 
militar, esteve nas fileiras do exercito aus- 
triaco em Dresde, Kulin e Leipzig, e depois 
passou ao serviço da Hollanda. Promovido a 
general foi em 1843 mandado ás Indias 
orientaes para estudar a situação das colo- 
nias hollandezas e inglezas e depois de re- 
gressar à Hollanda foi nomeado governador 
militar de uma provincia. 

Tendo ido com licença á Allemanha e es- 
tando no grão ducado de Bade quando re- 
bentou a revolução de 1848, assumia por 
convite do grão duque, o commando das tro- 
pas d'esse pais, e morreu n'um combate com 
os insurgentes, | 

Gagnier (João). Orientalista frances, 
n. em 1670 pouco mais ou menos e m. em 
1740, Tomou ordens e foi conego da sabba» 
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dia real de Santa Genoveva do Monte em 
Paris, mas depois abraçou o protestantismo 
e foi para Inglaterra. O estudo das linguas 
orientues foi o objecto constante dos sens 
trabalhos. Foi professor de hebraico e de- 
pois de arabe na universidade de Oxford. 

Deixou varias obras importantes das quaes 
citaremos: Josippon, sive Josephi ben Gorio- 
nis historiæ judaicæ libri V, traducção do 
historiador judeu Josepho acompanbada de 
notas muito eruditas; De vita et rebus gestis 
Mahommedis. 

a“ Gagos. Esta freguezia do concelho de 
Celorico de Basto. segundo o censo de 1878 
tem 150 fogos e 577 hab. 

Gaibú. âncoradouro e povoação do Bra. 
zil, na provincia de Pernambuco. O ancora- 
douro é abrigado e accessivel ás embarca. 
ções costeiras. Fica entre o cabo de Santo 
Agostinho ao sul e a ponta das Pedras Pre. 
tas ao norte. Ao fundo acha-se a pequena 
povoação do mesmo nome. 

Gaideriso. Duque de Benevento no 
seculo 1x. Succedeu em 879 a seu avô Adel- 
giso. Deposto e metido no carcere em 887 
pelos principes de Capua, Acon e Radelgiso 
que o accusavam de haver tomado parte no 
assassinato do seu antecessor, conseguia fa- 
gir para Constantinopla e recebeu do impe 
rador Basilio o Macedonio o governo de Cet- 
ta d'Orta. 

# Gaifar. Esta freguesia do coneelho de 
Ponte de Lima, segundo o censo de 1878 tem 
84 fogos e 905 hab. 

Gaillac. Cidade de França, no depar- 
tamento de Tarn a 21 kilom. oeste sudoeste 
de Albi na margem direita do Taro; popu: 
lação 7:843 hab. Tribunal de 1.º imetsncia. 
Fabrico de lonas e cordas; fabricas de cor- 
tumes. Commercio importante principalmen- 
te em vinhos ae embarque e outros proda- 
ctos do sólo. 

Gaio. Jurisconsulto romano, que vivea 
seguudo parece no principio do secalo u. As 
suas Institutas eram o manual dos juriscon- 
sultos romanos e foram de grande aazilio 
em comparação das de Justiniano. Essa obra 
foi descoberta por Niebuhr em 1816 e de- 
pois tem sido impressa varias vezes. 

Gaivota (Ponta da). Ponta ou cabo da 
costa septentrional da ilha de S. Jorge no 
nosso archipelago dos Açores. 

Galá. Reino da Africa occidental, situa- 
do no territorio da provincia de Guiné, ba- 
bitado por uma tribu de gentios beafares. 

* Galafura. Esta freguesia do conce 
lho de Peso da Regua, segundo o censo de 
1878, tem 187 fogos e 734 hab. 

Galarosa. Povosção de Hespanha na 
provincia de Huelva a 19 kilom. de Arace- 
na. População 2:169 hab. Fabrico e commer- 
cio de utensilios de madeira. 

Galdi (Matheus). Advogado e político 
italiano, n. em 1166 e m. em 1821, Era advo- 
gado quando rebentou a revolução franceza 
a abraçando com enthusisemo as novas idéas 
viu-se obrigado a ssir da Italia. Indo para 
Paris entrou no exercito, acompanhou os 
francezes a Milão, tomou parte importante 
nos negocios politicos por esse tempa e redi- 
giu os primeiros numeros do Monitor repi- 
blicano. 

No tempo de Murat foi director de instruc. 
ção publica e em 1820 eleito deputado e de: 
pois presidente da camara. 

Deixou algumas obras, sendo as mais im- 
portantes: Considerações ácerca do feudalis- 
mo; Necessidade de estabelecer uma republi- 
ca na Italia; Pensamentos a respeito de int. 
trucção publica, etc. 

Gale (Thomas). Philologo e historiador 
ingles, n., em 1636 e m. em 1702, Foi pro. 
fessor em Cambridge e deixon-varias obras, 
sendo ag principaes: Historia Anglicana sri. 


plores; Historia britannice, saxonice, anglo» 
danicæ, scriptores ete. 

Gale (Rogerio). Antiqnario inglez, filho 
do antecedente, n. em 1672 e m. em 1744. 
Foi um dos homens mais eruditos do seu 
tempo e deixou varias obras das quaes ci- 
taremos: Antonini ter Britanniarum com- 
mentartis illustratum, obra de seu pae e por 
elle revista; O conhecimento das medalhas; 
Discurso sobre as quatro vias romanas da 
Grã Bretanha, ete. 

Galé (Ponta da). Ponta ou cabo da cos- 
ta meridional da ilha de S. Miguel no nosso 
archipelago dos Açores. Forma o extremo 

«oriental do porto da cidade de Ponta-Del- 
gada. 

Galen (João de). Almirante hollandez, 
n. em 1604 e m. em 1653. Entrando muito 
novo para a marinba distinguiu-se em va- 
tias acções contra francezcs, mouros, hespa- 
nhoes e inglezes © n'uma batalha naval em 

frente de Leorne uma balla inimiga, levou- 
lbe uma perna. Morreu d'ahi a poucos dias 
com a maior tranguillidade, dizendo: «Como 
é agradavel morrer nos braços da victoria:» 

Em Amsterdam ha um rico monumento 
erigido á memoria de Galen. 

Galengue. Territorio da Africa occi- 
dental no concelho de Caconda no districto 
de Benguella na nossa provincia de Angola, 
na parte oriental do districto ao sul do pre- 
sidio de Bibé e na margem esquerda do rio 
Cunene. Quatro sobas d'este territorio são 


escreve Galangue e Gualangue. 
Galengue (S. João Nepomuceno). Po 
voação da Africa occidental no concelho de 


vallos e feudatarios de Portugal. TA 


Caconda, no districto e comarca de Benguel. : 


la, na nossa provincia de Angola. 
sGaliciaí Segundo a ultima estatistica 
este ponto dá Monarchia austro bungara tem 
18:507 kilom. quadrados de su prole $ uma 
popalação de 5.958:907 hab. 9, O Mai 

Galiléa (Principado de).* Foi “ado em 
apanagio nos fins do seculo xiv por Jayme 1 
rei de Cbypre a seu sexto filho Henrique de 
Chypre, que o tranemittiu a seu filho unico 
Philippe, pae de Carlos de Cbyproe, que foi 
o ultimo principe da Galiléa. 

Carlos seguiu o partido de sua prima Cár; 
lota contra Jayme, bastardo de Chypre, e 
quando este subiu ao throno tirou ao seu 
inimigo todos os bens, deixando lhe unica- 
mente o feudo de Psimolophia. 

A descendencia dos antigos principes de 
Galiléa extinguiu se no seculo xvi. 

Galinas. Povoação da Africa na Guiné 
septentrional, na costa da Serra Leôa, ao sul 
do pais de Cherbro. Fazia antigamente gran - 
de trafico de escravos. 

Galisbaga. Porto da India portuguesa 
Da provincia de Gòs. Apenas serve para abri- 
gar embarcações pequenas como patamarins. 

Gall (Cantão de S.). Segundo a ultima 
estatistica este cantão da coufederação hel. 
vetica tem 2.019 kilom. quadrados de super- 
cie e 210:491 hab. 

Galland (André) Ercriptor francez, n 
em 1709, e m. em 1779. Foi da congregação 
do Oratorio e entre outras obras publicou 
uma muito importante: biblilheca gruco- 
latina veterum Patrum, collecção em que se 
encontram 380 auctores e mais completa do 
que a Hiblíotheca maxima Patrum, 

Gallarate. Cidade de ltalia, na pro- 
vineis de Milão a 41 kilom. noroeste d'esta 
cidade. População 7:576 hab. E' cercada de 

moralhas e defendida por um fosso cheio de 
agua corrente. 

Possue importantes fabricas de fiação de 
tecidos de algodão. Commercio de cereaes, 
gado e vinhos. E’ d'esta cidade que parte o 

ramal da linha ferrea que vae ter a Varese. 

Galitzin (Principe Agostinho). Escri- 
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ptor russo, n. em 1823, e m. em 1875. Viveu 
quasi sempre em França e escreveu um gran- 
de numero de obras, entre as quaes citare- 
mos: Áemancipação dos servos na Iiussia; À 
santa sé e a kussia; À egreja greco russa; 
Pedro I membro da academia das sciencias, 
etc. 

Publicou tambem alguns escriptos inedi- 
tos e traducções de varias obras relativas ao 
seu paiz natal, 

Gallatin., Rio dos Estados-Unidos. Nas- 
ce a 44º de latitude norte e 99º de longitu- 
de oeste, corre para O norte 6 reune-se 80 
rio de Jeferson. Tem 225 kilom. de curso 
em grande parte navegavel. Este rio é o bra- 
ço mais oriental dos 3 que formam o Mis- 
souri. 

# Gallegos. As freguezias d'este nome, 
segundo o censo de 1878 teem: a do conce- 
lho de Barcellos e cujo orago é Santa Maria 
tem 149 fogos e 613 bab.; a do mesmo con- 
celho e cujo orago é S. Martinho tem 75 fo- 
gos e 346 bab ; a do concelho da Povoa de 
Lanhoso 91 fogos e 311 hab. 

* Gallegos e Boavista. Esta fre- 
guezia do concelho de Penatiel, segundo o 
censo de 1878 tem 232 fogos e 919 hab. 

x Galles. Segundo o recenseamento de 
1881 o principado de Galles tem 19:069 ki- 
lom. quadrados de superficie e 1.350:513 h. 

Gallés. Freguezia do concelho de Ma. 
fra, districto administrativo de Lisboa; ora. 
go Santo Estevão; 339 fogos e 1:465 hab. 

* Gulles do Sul (Nova). Segundo a 
ultima estatistica esta colonia ingleza tem 


+ 800:730 kilom. quadrados de superficie e 


809:310 hab. 

Galliate. Cidade da Italia, na provin- 
cincia e a 6 kilom. nordeste de Navarra, a 
118 kilom. sul-sueste de Mortara, perto da 
¡margem direita do Gogua. Tem 895 hab. 

Gallico. Rio da Turquia da Europa, na 
Rumelia. Nasce na vertente meridional do 
Pchent hel-Dagh, corre do norte ao sul e vae 
desaguar no golpho de Salonica a 15 kilom. 

este da cidade d'este nome, depois de um 
curso de 80 kilom. O seu principal afluente 
é o Suhaua cujas aguas recebe na margem 
esquerda. 

Gallinhas (Rio de). Pequeno rio do 
districto do Porto. Nasce na freguezia de 
Paredes de Viadores e entra no rio Ovelha 
apenas com o curso de 5 kilom, 

Galliot de Genvinlhac (Jayme). 
Senhor d'Acier e grão mestre da artilheria 
franceza, n. pelos annos de 1446, e m. em 
1546. Tomou parte na campanha de Italia 
no tempo de Carlos vir, distinguiu-se nas 
batalhas de Fornone e de Aguadel, foi in- 
cumbido por Francisco 1 do commando da 
artilheria e contribuiu tanto para a victoria 
de Marignan, que o rei nomeou o grão mes. 
tre de artilheria e senescal d'Armagnac. 

Dedicou-se com todo o cuidado e empenho 
a melhorar as boccas de fogo e o material 
de guerra e talvez na batalha de Pavia ti- 
vesse decidido da victoria, se Francisco 1 
não se lançasse de permeio entre à infante- 
ria hespanhola e a artilheria franceza. 

Em 1545 foi voweado governador do Lan- 
guedoc e morreu d'ahi a pouco. 

* Galliza. Segundo a ultima estatistica 
esta região de Hespanha tem 49:377 kilom. 
de superficie e 1.381:000 had. 

Gallo (5). Bispo de Clermont Ferran, m 
em 593 pouco muis ou menos. Seguindo a vi: 
da monastica, foi muito querido de Thierry 
rei da Austrasia e foi tio de Gregorio de 
Tams a quem educou. À sua festa é no dia 
1 de julho. 

Gallo (Elio). General e administrador 
romano da metade do seculo 1 antes de Chris- 
to, e que foi o primeiro general da republi- 
ca que entrou na Arabia. 


GAL 67 

Sendo prefeito do Egypto no anno 25 an- 
tes de Christo, fez por ordem de Augusto 
uma expedição a Arabia que n'esaa época 
era ainda um tanto desconhecida e se dizia 
conter riquezas extraordinarias. 

Atraiçoado por um guia arabe, chamado 
Syllaco, perdeu a maior parte dos navios, 
viu o seu exercito privado de viveres e de 
agua, disimudo pela peste e não teve reme- 
dio senão retirar uté á fronteira romana. 

Gallo (C. Aeivio). Consul romano, 
cognomiuado Salonino, n.. no snno 30. Foi 
eleito consul no anno 8 antes de Christo e 
como o seu modo de fallar não agradou, nem 
a Augusto nem a Tiberio foi no tempo d'es- 
te ultimo imperador condemnado à morte 
pelo senado e mettido n'uma prisio onde se 
deixou morrer de fome. 

Gallo (Thomaz). Theologo francez m. 
em 1246. Eoi conego da congregação de S. 
Victor em Paris e depois abbade de Santo 
André de Vercelli. Fez d'essa abbadia 
uma escola ecclesiastica muito afamada e 
deixou além d'outras obras, uma Explicação 
do Cantico dos canticos; e uma Traducção 
paraphrasenda dos livros relativos à hierar- 
chia e theologia mystica attribuidos a S. Di- 
niz v Areopagita. 

Gatltois (Carlos André Gustavo Leonar- 
do). Publicista e historiador francez, n. em 
1789 e m. em 1851. No tempo do imperio 
foi secretario da prefeitura, dirigiu a reim- 
pressão do Monitor de 1789 a 1799 juntao- 
do-lhe muitas notas explicativas e publicou 
umas obras intereseantes das quaes citare- 
mos: Biographia dos ministros; Historia de 
Joaquim Murat; Historia da inquisição 
d'Hespanha; Historia da revolução de 1848; 
Historia da Convenção; Historia dos jornaes 
e dos jornalistas da revolução franceza. 

Gallo (Agostinho). Agronomo italiano 
n. em 1499 e m. em 1570. Empregou se ex- 
clusivamente em occupações e estudos agri- 
colas, introduziu na Italia a cultura do ar- 
rog, da luzerna ete. e publicou Le vinti gior- 
nate dell agricoltura et de piaceri dalle 
villa que teve mais de vinte edições e que 
está traduzida em francez. 

Gallo (André). Pbysico italisno n. em 
1732 e m. em 1814. Começou a tornar-se 
conhecido por umas observações curiosas 
d'eclipses e das phases da lua, nas quaes se 
servia de um metroscopio de 3 metros de 
comprimento e que elle proprio construira. 
Explicou o phenonemo conhecido em Messi- 
na pelo nome de zema e que consiste n'um 
fluxo e refluxo muito rapido que de seis em 
seis horas se dá no estreito do pharol d'essa 
cidade e fez tambem observações interessau- 
tes a respeito do tremor de terra que em 
1183 destruiu grande parte da cidade de 
Messina. 

Quasi todos os seus escriptos estão publi- 
cados na Collecção d'opusculos d'auctores ai- 
crilianos impressa em Palermo. 

Galloway (Sir Archibaldo). Official 
inglez n. em 1734 e m. em 1850. Entrando 
muito novo para O exercito das Indias assis- 
tiu a tres curcos e a sete batalhas contra 08 
indigenas, foi director das obras publicas 
militares e civis e foi presidente do serviço 
da Companhia da Iudia. Deixou trabalhos 
excellentes a respeito dos cercos na ladia e 
da constituição e governo da ladia ingleza. 

Galloway (sir Archibaldo). Oliicial 
ioglez, n. em 1784 e m. em 1850. Entrando 
muito novo para o exercito das Índias, assis» 
tiu a tres cercos e à sete batalhas contra os 
indigenas, foi director das obras publicas, 
militares e civis e foi presidente da direcçio 
da companhia das Indias. Deixou trabalhos 
excellentes a respeito dos cercos ua Íudia e 
e da constituição e governo da India ingleza. 

Galloway (Mull of). Promontorio da 
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Escocia na costa do condado de Wipton a 
h4º 38/ latitude norte e 4º 17’ longitude les- 
te. Estende-se de por-noroeste a sul-sueste, 
isto é, desde Port-Patrick até á ponta de 
Mull n'uma exteusão de 24 kilom., variando 
a largura de 3 a 7. A ponta de Mull é a 
mais meridional da Escocia; eleva-se a 109 
metros acima do nivel do mar e possue um 
pharol, da varanda do qual se avistam as 
costas da Irlanda, as ilhas de Man e parte 
do condado de Cumberland. 

Gulvão (Innocencio da Rocha). Brazi- 
leiro distincto, n. na Bahia na segunda me- 
tade do seculo passado, e, indo estudar a 
França, ali obteve o diploma de doutor ou 
de bacbarel em letras. Regressando a Por- 
tugal em 1808, foi mal acolbido, e passou 
alguns incommodos, porque acabavam de 
sair os francezes do nosso territorio, e tudo 
quanto vinha de França era taxado de sus- 
peito, e considerado como jacobino. Rocha 
Galvão effectivamente vinha bastante ins- 
truido em idéas revolucionarias, mas teve o 
bom senso de entender que as devia guardar 
para outra occasião, é durante una poucos 
de annos ninguem ouviu fallar de Innocen 
cio da Rocha Galvão, até que chega o anno 
de 1818, e Innocencio da Rocha Galvão, ten- 
do por collaboradores Pedro Cyriaco da Sil- 
va e outros, começa a publicar um Dicciona- 
rio da lingua portugueza, que não se con- 
cluiu apesar de se ter publicado sem inter- 
rupção ás cadernetas durante tres annos. 
Interrompeu-se em janeiro de 1821, e em 
setembro de 1823 tornou a publicar-se, sain- 
do então mais 22 folhas. Então parou defi- 
nitivamente. 

Innocencio da Rocha Galvão, que em 1819 
publicára um livro intitulado: Deveres do 
homem, traduzido e compilado de diversos 
auctores, publicou um folheto patriotico e 
liberal, intitulado: o Despotismo nas suas 
causas e efeitos. Em 1820 abriu nos Cardaes 
de Jesus n.º 8 um collegio de educação, cujo 
programma de estudos publicou, dando-lhe 
o titulo de: Lyceu constitucional. Passou de- 
pois para o Brasil, sua patria, onde tomou 
parte activa nas luctas politicas, e foi eleito 
deputado, fazendo parte da camara que pro- 
clamou a maioridade do imperador D. Pe- 
dro 1. Depois foi empregado no ministerio 
da justiça, onde era chefe de repartição quan- 
do morreu nos fins de 1864. 

« Galvão (Januario Peres Furtado). Se- 
gundo se lê nas Noticias de Penella, teve os 
seus estudos interrompidos por ser prego co- 
mo constitucional em 1828, foi solto em 1832 
e voltou para Coimbra em 1834. M. no Porto. 

Galvão (Francisco Fernandes). Foi 
em Evora que aprendeu humanidades. Dou- 
torando-se em Coimbra foi lente na univer- 
sidade. Parece que não era um d'aquelles 
prégadores patrioticos, que faziam do pul- 
pito tribuna e d'onde diziam contra os hes- 
panhoes que nos dominavam as coisas mais 
audaciosas, porque caiu nas boas graças do 
governador de Portugal, cardeul-archiduque 
Alberto que o recommendou para Roma aon 
de foi em 1585, e onde prégou na capella 
Paulina, sendo muito bem acolhido pelo pa- 
pa Xisto v, que o nomeou revisor dos livros 
probibidos pela Congregação do Index. Pré- 
gou muitas vezes depois na capella real de 
Madrid. 

4 Galveias. Esta villa e freguezia do 
concelho de Ponte do Sôr, segundo o censo 
de 1378, tem 376 fogos e 1:513 hab. 

Galveston. Cidade maritima dos Esta- 
dos- Unidos, no estado de Texas, a 371 kilom., 
sueste de Austin, na extremidade nordeste 
de uma ilba do mesmo nome, & qual corre 

urallelamente á costa por espaço de 48 
kilon, apresentando uma largura de 5 a 8 
kilom. População 13:318 hab, 
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Entre esta ilha, a costa do continente e a 
peninsula Bolivar, antiga ilha actualmente 
reunida á terra firme pela sua extremidade 
oriental, existe a bahia de Galveston, a qual 
tem cerca de 76 kilom. de comprimento, de 
sudoeste a nordeste, e 4 a 48 de largura, com 
duas entradas, uma no extremo leste e ou» 
tra na extremidade oeste da ilha de Galves- 
ton. Na ponta da peninsula Bolivar a 29º 22' 
latitude norte e 85º 35' longitude oeste func- 
ciona um pharol, cuja lug visivel á distancia 
de 31 kilom, assignala a entrada de Galves- 
ton, havendo além d'este outros pharoes, des- 
tinados a dirigir a navegação no interior da 
bahia. Por ser este porto o melhor de Te- 
xas, Trinity o unico rio d'esta região, que é 
navegavel n'uma certa extensão e vae des- 
embocar na bahia e por esta cidade, ligada 
por caminho de ferro a Houston, Austin e 
outros pontos, é ella o principal centro do 
commercio exterior do estado. O algodão 
constitue o artigo capital da exportação. En- 
contram-se ali diversas fabricas de fundição 
de ferro, de construcções de machinas, etc. 

Galvez (D. José). Estadista hespanhol, 
n. em 1729 e n. em 1786. Exerceu a advoca- 
cia em Madrid com grande distincção, foi 
secretario do marquez de Grimaldi, ministro 
dos negocios estrangeiros e membro do con- 
selho das Indias. Sendo mandado ao Mexico 
em 1771, fundou ali uma colonia, pelo que 
foi agraciado com o titulo de marques de la 
Sonora e depois de regressar a Hespanha, foi 
ministro da Índia. 

—fSeu sobrinho Bernardo Galvez, n. em 
1751 e m. em 1794 Serviu no exercito, foi 
governador da Luiziania, conquistou Pensa- 
cola e grande parte das duas Floridas e em 
premio dos seus serviços, foi feito conde, 
tenente-general e vice-rei do Mexico. 

Galy-Culazat (Antonio). Engenheiro 
frances, n. em 1797 e m. em 1869. Construiu 
uma machina de vapor para andar nas estra- 
das ordinarias, um manometro, um appare- 
lho para o fabrico economico do gas de il- 
luminação e um aereopasta, que transmittia 
os despachos com a velocidade de 6 kilome- 
tros por minuto. 

Publicou algumas brochuras sobre esses 
trabalhos e sobre o fabrico do aço. 

Gama. Ribeiro do Brasil na provincia 
de Pernambuco. Desce da serra do Imbé e 
reuue-se ao rio Una, perto da Cachoeira, 
após um curso de 78 kilom. 

Gama (S. João). Povoação da Africa 
occidental, na margem esquerda do rio Nuno 
na provincia da Guiné portuguesa. Defroute 
d'esta povoação, obstruindo a maior parte 
do leito do rio, ha um perigoso escolho de- 
nominado tambem Gama 8. João. 

Gamaleiro. Logar da Africa occiden- 
tal, na freguezia da Ribeira da Garça, no 
concelho de Paúl, na ilha de Santo Antão, no 
nosso archipelago de Cabo-Verde. Produz 
café, laranja e bananas e tem magnifico ter- 
reno para a cultura e desenvolvimento da 
arvore da quina. 

Gama (José Ricardo da Costa e). Au- 
ctor de uma Pro memoria sobre o ilhéu de 
Villa Franca do Campo, que ofereceu ao 
ministro D. Rodrigo de Sousa Coutinho e 
que ficou manuscripta. Sabe-se d'elle, que 
pertencia á guarnição do castello da ilha de 
S. Miguel. 

Gama (Felix). Medico portuguez do prin- 
cipio d'este seculo, formou-se na escola de 
Paris, e doutorou-se. Voltando a Portugal, 
foi ser medico de partido para Alcochete, 
onde m. depois de 1826, deixando a seguinte 
obra: Reflexões medico cirurgicas sobre a ne- 
cessidade e utilidade do estudo da medicina 
legal e projecto do estabelecimento de colle- 
gios para o ensino da medicina e da cirur- 
gia e de uma academia privativa que promo- 
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va os progressos das ditas sciencias em Por. 
tugal, impressa em 1822, 

Esta obra, hoje muito rara, foi mais um 
dos muitos folhetos reformadores que s 
apresentaram ao congresso de 1820, 

Gama (Miguel Marcellino Velloso e). 
Sabe-se apenas que era formado em direito 
e que foi ouvidor na provincia do, Maranhão 
e que publicou em 1775 uma Oração que re- 
citou no dia da posse do governador Jos- 
quim de Mello Povoss. 

x Gama (D. Simão da). Este notavel 
bispo do Algarve de quem se dá muito bre- 
ve noticia no volume 6.º do Diccionario, não 
só estudou em Coimbra, mas em Coimbra s 
doutorou, foi depois conego da sé de Lisboa, 
e desempenhou durante seis annos, como 
dissemos, com muito acerta e selo as func- 
ções de reitor da universidade. No Algarve 
S onde foi nomeado bispo por el-rei 

- Pedro 11, conquistou a estima de todos 
os seus diocesanos, pelo selo e pelas virtu. 
des que manifestou. Não querendo incom. 
modar pessoa alguma com as aposentadorias, 
mandou fazer casas para residencia episco- 
pal em Tavira e Lagos, renovou e augmen- 
tou o palacio da residencia episcopal em 
Faro, reparou as pequenas casas que havia 
nas caldas de Monchique, mandou reparar 
as estradas, que iam ter & essa localidade, 
mandou fazer uma enfermaria para pobre, 
provendo-a das roupas necessarias, e em tudo 
isso gastou mais de vinte mil cruzados do 
seu proprio bolsinho. Fez grandes reparações 
e augmentos na cathedral de Faro, visitou 


fai 


o m n y ta 


frequentes veses a diocese, cuidando dasne- - 


cessidades temporaes e espirituaes dos seus 
povos e emfim tão estimado se tornou, que 0 
Algarve cobriu-se de luto, quando o seu di- 
gno bispo foi nomeado arcebispo de Evora 

“ Gama (João de Saldanha da) Este 
illustre vice-rei da India, depois de tornar s 
Portugal, voltou a fazer serviço como cama 
rista, que era, do infante D. Antonio em. 
em 1754, tendo sido casado com D. Joson 
Bernarda de Lencastre de quem não ter 
successão. 

* Gama (D. Estevão da). Era filho s- 
gundo de D. Vasco da Gama o acompanhára 
seu pae, quando foi para a India como vice: 
rei, indo elle provido no posto de capitão 
mór d'aquelles mares, Em 1536 tornou á In- 
dia na náu Santo Antonio e foi então que foi 
nomeado capitão de Malaca e depoia gover: 
nador da India. Tornando á patria pouco s 
demorou aqui, porque, despeitado com el rei 
D. João m por este o querer obrigar s fs- 
zer um casamento que lhe desagradavs, pe: 
diu licença para sair do reino e foi para Ve- 


neza. Tornou a Portugal d'abi a annos, foi 


nomeado governador de Lisboa, e offerece- 


ran-lhe a vice-realeza da India que elle re- 


geitou. M. em setembro de 1575 e jas ns 
egreja do antigo convento das Reliquias na 
Vidigueira. 

Gama (José Basilio da). Por um lapso, 
que mal comprehendemos como se deu, e que 
não póde ter-se originado senão no extravio 
de algum original deixou de figurar no 1.º vo 
lume do Diccionario a biographia d'este il- 
lustre brasileiro, o famoso auctor do Urs- 
guay. Vamos reparar essa falta. 

Nasceu José Basilio da Gama ns comarca 
do Rio das Mortes na provincia das Minas 
Geraes no Brasil em 1740, e, tendo revelado 
desde creança grande talento, foi mandado 
por seus paes, que para isso fizeram sacrifi- 
cios porque não eram ricos, pars o Rio de 
Janeiro afim de-estudar com os jesuitas; 6 
estes tão promptamente reconheceram o t8- 
lento do seu moço discipulo que trataram de 
o angariar para o seu instituto, o que facil- 
mente conseguiram, porque José Basilio da 
Gama não tinha recursos que podessem sub- 
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stituir a protecção dos jesuitas. Seus paes 
eram fidalgos, porque elle era filho do capi- 
tão mór Manoel da Costa Villas Boas e de 
soa mulher D. QuRteria Ignacia da Gama. 
Eram pois fidalgos, mas pobres. 

Ja professar José Basilio, quando em 1759 
se promulgou o decreto que expulsava os je- 
suitas. José Basilio da Gama saiu com elles 
do Brasil, e acompanhou-os a Roma. Ahi 
porém malquistou-se com elles, ou porque o 
seu espirito, á medida que se ia esclarecen- 
do e desenvolvendo, melhor comprebendesse 
o que havia de odioso nas instituições jesui 
ticas, ou porque elles o sacudiram de si, dei. 
xando de lhe dar o subsidio que ao princi 
pio lhe ministravam. O que é certo é que 
José Basilio da Gama achou se em Roma 
sem recursos, @ teve de valer-se de amigos 
que grangeára em Roma e que lhe haviam 
dado ingresso na Arcadia Romana, onde to- 
mou o nome pastoril de Formindo Sipilio. 

E assim foi que este discipulo e seguidor 
dos jesuitas passou com armas e bagagens 
para o campo do inimigo, escrevendo a sua 

obra prima, o famoso poema Uruguay, que, 
sendo a narrativa epica da campauha de 
Gomes Freire de Andrade contra os indios 
organisados e aldeiados pelos jesuitas, mos- 
tra o seu auctor sensivelmente adverso aos 
jesuitas. Imprimiu-se em Lisboa em 1769, 
dedicou-o José Basilio a Francisco Xavier 
de Mendonça irmão do ministro, e otfere. 
ceu o n'um soneto ao marquez de Pombal; 
bastou elle para lhe conquistar as boas gra- 
ças do grande estadista. 

O auctor de uma-biographia de José Ba- 
silio da Gama conta a respeito das relações 
do ps com o marquez de Pombal uma 
verdadeira lenda. Dig que José Basilio da 
Gama, vcltando de Roma a Portugal, encon 
trára ainda grande dificuldade em ser bem 
acolhido, e que estivera até para ser exilado 
para a costa de Africa, apesar da protecção 
de dois patricios seus, ambos poetas eximios, 
Silva Alvarenga e Alvarenga Peixoto; que, 
por occasião da inauguração da estatua de 

- José, tendo varios poetas celebrado uma 
Academis, n'essa Academia José Basilio re- 
citára uma poesia animada de sentimentos 
taes que o marquez, que a ouvia occulto, 
logo se impressionára immenso, e tratára 
immediatamente de o chamar, e de o collo- 
car. Ora tudo isto é puramente phantastico, 
porque José Basilio da Gama cstava bem 
visto desde tempos muito anteriores å inau- 
guração da estatua equestre, que até em 
1771 ibe foi concedido brarão de armas, e 

e em 1774 appareceu o Regulamento da 

nquissção em que vem assiguado o seu no- 
me, rubricando o documento. Effectivamente 
José Basilio da Gama foi nomeado official 
da secretaria do reino pela portaria de 25 de 
junho de 1774, 

O marques de Pombal havia de estimar 
José Basilio da Gama e acaricial-o o mais 
que podesse, por duas rasões: em primeiro 
logar, porque favorecia tudo quanto redun- 
dasse em desproveito dos jesuitas; em se- 
gundo logar, porque era mais apreciavel 
ainda para a sua politica, um homem que 
fôra discipulo dos jesuitas, e se passava para 
os arraises contrarios. O Uruguay, postas 
completamente de parte as idéas politicas 
que andam a elle sesociadas é um poema real- 
mente notavel, Mais do que no Caramurú 
ainda se sente no Uruguay a inspiração ame- 
ricana. Não é uma epopéa vasada nos mol- 
des classicos e consagrados da imitação vir- 
gilisna, é um poema verdadeiramente origi- 
nal. Garrett, referindo-se a elle no Bosquejo 
da litteratura portugueza, que acompanha o 
Parnaso Lusitano, escreve: «O Uruguay de 
José Basilio da Gama é o moderno poema, 
que mais merito tem na minha opinião. Sce- 

SUPPLEMENTO.— VUL. II, 
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nas naturaes mui bem pintadas, de grande e 
bella execução descriptiva; phrase pura e 
sem affectação, versos naturaes sem ser pro 
saicos e quando cumpre sublimes sem ser 
guindados, não são qualidades communs. Os 
brasileiros principalmente lhe devem a me- 
lhor corôa de sua poesia, que n'elle é ver. 
dadeiramente nacional e legitima americana. 
Magua é que tão distincto poeta não limas- 
se mais o seu poema, lhe não desse mais am - 
plidão e quadro tão magnifico o acanhasse 
tanto.» 

Teve o poema o exito que merecia e da 
primeira edição de 1769 rapidamente se es- 
gotaram os 1:036 exemplares que se tiraram. 
A essa edição vinha annexa: a Relação abre- 
viada da republica que os religiosos jesuitas 
das provincias de Portugal e Hespanha esta 
beleceram nos dominios ultramarinos das 


duas monarchias. Esta relação fôra impressa, 


muito antes, tanto que na bibliotheca do Rio 
de Janeiro existe em manuscripto uma re- 
futação datada de 14 de setembro de 1758. 

O Uruguay é que ficou por muito tempo 
sem replica dos jesuitas até que em 1786 ap- 
pareceu um grosso volume de 300 paginas in- 
titulado Resposta apologetica. Era um sabre 
da cavallaria contra um pequeno punhal fi- 
namente cinzelado. N'esse tempo sopravam 
outros ventos e José Basilio da Gama teve 
de se calar. O seu proprio poema, apesar de 
esgotado, não se reimprimiu. 

Em 1811 appareceu a 2.º edição, em 1822 
a terceira, em 1844 a 4.º, constituindo o 1.º 
volume da Bibliotheca Brazilica, em 1845 a 
5.º, Bgurando o poemeto de José Bazilio jun- 
tamente com o de Santa Rita Durão n'um 
volume intitulado picos brazileiros, em 
1855 a 6.º ou a 7.º, como conta o gr. Brito 
Aranha, considerando 6.º a publicação do 
poema na sua integran o jornal a Marmota 
fluminense. 

Publicaram-se ainda em vida do auctor e 
durante o governo do marques de Pombal a 
traducção da poesia de Metastasio a Liber- 
dade e umas oitavas, os Campos Elysios, de- 
dicadas aos condes da Redinha; o poema, a 
Declamação tragica e um Epithalemio å fi- 
lha do marquez de Pombal. As outras poe- 
sias que escreveu ao marques, aos parentes 
do marques, 8 El-Rei D. José, uma á náu 
Serpente, outra a Nossa Senhora, vem na 
Collecção de poesias ineditas dos melhores au- 
ctores e no Parnaso Brazileiro. 

A queda do marques de Pombal foi um 
profundo golpe para José Basilio da Gama. 
Não se assemelhou comtudo a tantos ingra. 
tos, que elle tirára do nada e que foram os 
primeiros a insultal o. Attribue-se mesmo & 
José Basilio da Gama uma ode verdadeira- 
mente magnifica, que saiu impressa em 1782 
na Miscelanea curiosa e proveitosa sem o 
seu nome, é claro. Alguns attribuem esta 
ode, em que se presta ao marques magnifica 
homenagem e em que se flagellam os ingra- 
tos a que alludimos, alguns a attribuiram a 
Filinto Elysio, mas suppomos essa indicação 
perfeitamente erronea. À tradição que a at. 
tribue a José Basilio da Gama é bem mais 
confórme com a situação do poeta brasileiro 
e com o seu caracter do que o é com as cir- 
cumstancias de Filinto a tradição que lh'a 
attribue. . l 

O que é certo é que José Basilio da Gama 
se não progrediu em honras e proventos com 
a morte do marquez de Pombal, tambem não 
foi demitido, devendo talvez isso à protecção 
do cardeal da Cunha e ao seu merecimento 
burocratico. Tranquillamente c ntinuou a 
poetar, mas não, deve confessar-se, com a 
mesma inspiração, que lhe dictára os formo- 
sissimce versos do Uruguay. O Lenitivo da 
saudade, elegia composta à morte do priuci- 
pe D. José, em 1788, é detestavel e o poe- 
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meto Quitubia, impresso em 1791, não o é 
menos. 

Por este tempo partiu elle para o Brasil, 
d'onde saira havia trinta annos e onde nunca 
mais tornára Não sabemos o que o levou de 
novo á sua patria, se foi em commissão offi- 
cial, se por negocios particulares, ou se le- 
vado simplesmente pelo desejo de tornar a 
ver a sua terra. No Rio de Janeiro, durante 
pouco tempo que ali esteve, fundou uma Ar- 
cadia á semelhança da de Roma e voltando 
a Portugal, aqni falleceu em Lisboa a 31 
de julho de 1795, tendo apenas cincoenta e 
cinco annos de idade e foi enterrado na egre- 
ja do extincto convento da Boa-Hora em 
Belem. Mezes autes, quer dizer, a 11 de fe- 
vereiro de 1795, foi nomeado membro da 
Academia Real das Sciencias e oito annos 
antes, a 6 de agosto de 1787, recebêra o fôro 
de escudeiro fidalgo. | 

E' tradição que muitas das obras que dei- 
xára ineditas foram queimadas. O facto é nar- 
rado da seguinte fórma, pelo auctor do Dic- 
cionario de brazileiros illustres: «Um máu 
frade, que assistiu aos seus ultimos instao- 
tes, lançou fogo aos preciosos manuscriptos 
de suas tragedias e poemas! Só poude esca- 
par a esse desastre as bellas poesias feitas á 
morte do conde de Bobadella, os elegantes 
souetos dedicados ao marquez de Pombal, a 
quem foi sempre grato e o seu poema Uru- 
guay, porque não estavam ao alcance d'esse 
padre iconoclasta das letras. O Uruguay é a 
nossa primeira epopéa, é um livrinho em que 
cada linha é um verso cheio de belleza e 
harmonia.» 

Como fazemos citações, e, como a biogra- 
phia dos homens mais eminentes que viveram 
em tempos tão proximos de nós, precisa 
quasi que reconstituir se & pouco é pouco, 
exactamente como se tratasse de traçar a 
biographia de um vulto da Assyria ou da 
Persia, cujos feitos se encontrem narrados 
em quasi illegiveis caracteres cuneiformes, 
contaremos ainda um facto, que Innocencio 
narra no seu Diccionario bibliographico: 

«Cunta Manoel Maria da Costa e Sá, no 
Elogio historico de Cypriano Ribeiro Freire, 
que compusera uns sonetos por occasião da 
entrada dos galeões hespanhoes no porto de 
Lisboa, onde se conservaram surtos por todo 
o tempo dos festejos Á por vez2s citada inau- 
guração da estatua equestre d'el rei D. José 1 
e diz que, sendo aquelles sonetos o unico 
testemunho publico que ficára de tal occor- 
rencia, foram desde o principio menos vul- 
gares, em rasão da referencia, que n'ella se 
fazia á politica então seguida pelo gabi- 
nete hespanhol. Parece que afinal se perde. 
ram de todo, pois que jámais os vi, a0 me- 
nos manuscriptos, em tantas collecções de 
versos como as que tenho tido occasido de 
examinar.» 

Parece que José Basilio tambem entrou na 
famosa contenda litteraria e humoristica, le- 
vantada entre differentes poetas e especial- 
mente entre Domiogos Monteiro e o padre 
Macedo, por causa de uma ode que este es- 
crevêra em louvor da famosa cantora Zam- 
perini. O que cabe a José Basilio n'esse de- 


- bate é um soneto que principia: «O chimico 


infernal drogas malditas» e uma satyra O 
entrudo, mas esta satyra alguns a attribuem 
tambem a Ignacio de Alvarenga Peixoto, 
porque parece ser sina de José Basilio da 
Gama o não se lhe poder attribuir com cer- 
teza a paternidade dos seus versos. De uma 
glosa feita por elle a um mote dado pelo du- 
que de Lafões tambem se afiança que não é 
gua, mas Innocencio sustenta que o é, ba- 
seado no testemunho de contemporaneos de 
José Basilio da Gama, que lIh'o afliançaram. 

Aqui temos nós pois um grande poeta por- 
tugues, que m. em 1795, qu dizer que per- 
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tence Á geração dos nossos bisavós apenas, 
que m. no anno em que já tinham nascido al- 
guns—raros—que ainda vivem e cuja phy- 
gionomia comtudo nos apparece tão esvahi- 
da, tão mal definida, como a de um poeta dos 
tempos beroicos da Grecia. E ao mesmo tem- 

o os mais insiguificantes poctas francezes 
são conhecidos nas minimas particularidades 
da sua existencia. José Basilio é absoluta- 
mente ignorado no seu caracter, no seu modo 
de existir. Se é elle o auctor da famosa ode 
ao marquez de Pombal «Não ao vil interes- 
se de ouro ou prata» é um homem dignissi- 
mo; se não é elle o auctor, passa a ser mais 
duvidosa a sua hombridade, visto haver feito 
um soneto a D. Maria r como o fizera a D. 
José, e ter deixado sem treplica o grosso 
volume de 300 paginas com que os jesuitas 
o fulminsram. As suas obras revelam uin ho- 
mem serio e contribuem para que o julgue- 
mos auctor da ode famcsa, o bom acolhi- 
mento que teve de D. Maria 1, assim como 
o facto de se ter voltado contra os jesuitas 
os seus primeiros protectores, levanta cer- 
tas duvidas no nosso espirito. Nadz pode- 
mos saber a esse respeito de positivo. 

Concluâmos pois este artigo com as jus- 
tissimas palavras que a José Basilio da 
Gama consagram as Ephemerides nacionues 
do sr. Teixeira de Mello: «Foi um poeta ins- 
pirado e uimiamente nacional, como o attes 
ta o seu formosissimo poema Uruguay cheio 
de imagens verdadeiramente americanas e 
que mereceu os maiores elogios de um juiz de 
incontestavel competencia, o illustre viscon- 
de de Almeida Garrett. Um frade que o as- 
eistíra nos derradeiros momentos, diz se que 
queimára muitas tragedias é alguns poemas 
do auctor, que encontrára em um armario, 
tendo escapado d'este auto de fé, acceso pelo 
fanatismo, as peças já impressas e as com 
que este algoz das letras não deparára, por 
não estarem no mesmo armario.» 

Galvão (D. Payo). Cardeal portuguez 
do seculo xii, n. em Guimarães, foi nomeado 
cardeal em 1206 pelo papa Innocencio 111. 
M. em 1228 no convento do Moute-Caseino 
e n'esse mesmo ficou sepultado. 

Galvão (Francisco). Pae do famoso pi- 
cador Antonio Galvão de Andrade, n. em 
Villa Viçosa pelos annos do 1563 e m. na 
mesma terra em fevereiro ou março de 1636. 
Parece que collaborou com fr. Pedro Galle- 
go vum Tratado da Gineta, e foi estribeiro 
do duque de Bragança D. Theodosio. 

Gama (Joaquim Manoel Correia da Sil- 
va e). Couhecido pelo nome de marechal Cor- 
reia, n. à 8 de março de 1776, sendo filho do 
capitão de mar eguerra Manoel Correia da 
Silva e Gama. Frequentou como cadete a 
academia militar, e, quando chegou s alfe- 
res passou a servir na marinha, onde seguiu 
os postos até ao de capitão de fragata. Vol- 
tou depois ao exercito, foi promovido 8 co- 
ronel e serviu como ajudante general na In- 
dia. Em 1810 era nomeado brigadeiro, em 
1819 marechal de campo, e tinha este posto 
quando chegou á India a noticia da revolu 
ção de 1520. Foi elle um dos promotores do 
movimento liberal, que obrigou o conde de 
Rio Pardo a largar o governo, e por isso fez 
parte do governo provisorio de 17 de setem 
bro de 1851. As côrtes em Lisboa decla- 
raram-n'o benemerito da patria. D'uhi a tres 
mezes porém outra revolução derrubava a 
primeira junta, refuziando so o marechal 
Correia nss possessões inglezas, onde rece- 
beu o subsidio de tres mil libras mandado 
por D. Jeão vi para se repartirem pelos emi- 
giados. Apenas ecube da victoria do absolu- 
tismo em Portugal voltou para Goa, onde 
viveu, uttustado dos pegocios publicos, na 
sua casa de Rachol, até que, triumphando a 
causa coustitucional, e nomeado Beruardo 
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Peres da Silva prefeito da India, foi o ma- 
rechal Correia nomeado pura o conselho da 
prefeitura, e, como primeiro conselheiro, foi 
por indicação de D. Manoel de Portugal, 
encarregado do governo da India, que fôra 
arrancado a Bernardo Peres. Começou a 
exercer o governo a 3 de fevereiro de 1555, 
e d'shi a um mez exacto, quer dizer a 3 de 
março, tinha de ceder o poder a uma junta 
revolucionaria, nomeada pela soldadesca, que, 
receinndo a reintegração de Bernardo Peres, 
se sublevou, inceudiou e forte de Gaspar 
Dias, e praticou os maiores desatinos. O 
marechal Correia morreu em Gôa a 15 de 
maio de 1838. 

Gambetta (Leão). Este notavel politico 
francez que apesar da sua morte prematura 
chegou a alcançar entre os estadistas euro- 
peus da segunda metade d'este seculo um 
logar eminente, n. em Cahors no dia 30 de 
outubro de 1838. Inscrevendo-se como advo. 
gado em Paris no anno de 1859, não se as- 
signulou muito nos primeiros tempos embora 


revelasso desde logo graudes dotes d'orador 


em algumas conferencias e na defeza de al- 
gumas causas. 

A aceusação intentada pelo ministerio aos 
jornaes gre tinham aberto em 1863 a subs 
cripção Baudin, proporcionou a Gambetta 
occasião de se distinguir e de se tornar co- 
nhecido. 

O keveil, jornal que promovera a subscri- 
pção entregou a sua defeza a Gambetta, que 
pronunciou um discurso muito notavel e que 
desde então começou a ser muito considera- 


.do entre os homens que faziam opposição ao 


governo imperial. 

As eleições que se faziam pouco depois 
d'esse processo, favoreceram a entrada na 
camara ao moço advogado que se apresen- 
tou candidato por Marselha e por Paris. Na 
capital obteve logo mais de 21:000 votos 
contra 9:000 que teve o seu adversario e em 
Marselha alcançou maioria relativa contra 
Thiers e Lesseps na primeira eleição e no 
segundo escrutinio foi elle o eleito. 

Accommettido de uma doença de garganta 
esteve algum tempo atiastado da camara, 
mas apenas se restabeleceu, tomou parte nos 
trabalhos do corpo legislativo, collocou-se á 
testa da fracção chamada dos irreconciliaveis, 
defendeu Rochefort quando o governo pediu 
licença à camara para o processar em se- 
guida ao assassinato de Victor Noir pelo prin- 
cipe Luiz Bonaparte, e n'egse curto periodo 
ficou sendo o verdadeiro chefe do partido de- 
mocratico. 

Em abril pronunciou um discurso muito 
notavel a proposito do plebiscito e compre- 
hendendo que a sua popularidade ia augmeu- 
tando e crescendo, tratou já com a palavra, 
já com a penna de expor as suas idéas poli- 
ticas e foi assim que vuma carta de abril de 
1870 elle dizia: «E' necessario principalmen- 
te dissipar as calumnias com que cobrem as 
nossas doutrinas e us nosas aspirações. E' ne. 
cessario dizer, e repetir e provar quepara nós 
o triumpho da democracia, fundada em cons- 
tituições livres é a certeza, à segurança, a 
prosperidade dos interesses mutcriaes, a ga- 
rantia de todos os direitos, o respeito da pro- 
priedude, a protecçio dos direitos sagrados 
e legitimos dos operarios, o melhoramento e 
a moralisação dis desherdados, sem prejuizo 
nem perigo para 68 que a fortuna ou a intel- 
ligencia favoreceu. A nossa paixão consiste 
unicamente em estabelecer a justiça é à paz 
entre os homens, e por tauto é necessario 
demonstrar a toda à hora e a todo o instante 
qne o partido demecratico e do suffragio 
universal, é de tudos os partidos O unico 
verdadeirumente conservador, liberal e pro. 
gressista. Com o triumpho das nossas ideas 
e só com elle poderá a França cerrar à epo- 
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ca das ambições e, senhora dos seus destinos, 
no seio de uma democracia regenerada, de- 
senvolver os admirgveig e vastos recursos da 
patria franceza.» 

Poucos mezes depois surgia a guerra en- 
tre a França e a Prussia é em seguida á ba- 
talha de Sedan era derrubado o imperio e 
proclamada a republica, sendo no dia 4 de 
setembro Gambetta encarregado da pasta do 
interior no governo da defeza nacional. 

Cortadas pelos exercitos allemães as com- 
muuicações de Paris com a provincia, esten- 
deu o governo que era preciso enviar o ar- 
dente patriota, reanimar o zelo um tanto frou- 
xo da delegação de Tours, e Gambetta met- 
tendo-se n'um balão foi cabir perto de Mout- 
didier e d'abi seguiu para Tours, onde che. 
gou no dia 9 de outubro. Logo em seguida 
publicou uma eloquente proclamação à Fran. 
ça dando conta dos enormes meios de defeza 
que havia em Paris, da firmeza com que se 
tencionava dirigir as operações militares e do 
enthusinsmo que lavrava na Capital e con- 
cluia exhurtando a gente da provincia a em- 
pevhar-se com egual patriotismo na deleza 
do paiz Ao mesmo tempo deu um vigoroso 
impulso aos preparativos militares e os de- 
cretos succederam-se nomeando prefeitos, sd» 
ministradores, generaes e iuteudentes, cha- 
mando ás armas todos os homens que po: 
diam ser mobilisados, reorganisando os qua- 
dros etc., e o joven ministro que logo depuis 
de chegar a Tours se eucarregou da pasta 
da guerra, mostrou wo exercicio d'essus tuuc 
ções uma actividade verdadeiramente fabril, 

No curto periodo de um mesz o primeiro 
exercito do Loire, que recuara deante doi 
bavaros em Orleans, estava reorganisado e 
a victoria de Coulmitres recompensava todo 
os esforços de Gambetta. 

A capitulação de Metz não abateu o sui 
mo do grande patriota que continuou a em- 
pregar-se com todo o fervor na defeza da pa- 
tria e retirando para Bourges quando os al- 
lemies tomaram Orleans, abi manifestou a 
mesma actividade e a mesna energia. De 
Bourges foi para Lyão e d'abi para Bor- 
deus, onde se havia installado a delegação 
que estivera em Tours, e apesar das perdas 
das batalhas do Maus e de Saint Quentiu, 
elle ainda não perdia as esperanças de sal: 
var a patria, e estava tratando de orgauisat 
Dovas forças quando recebeu a noticia da ca: 
pituluçião de Paris. 

O ultimo acto de Gambetta, na qualidade 
de chefe da delegação do governo na pro: 
vincia, foi o decreto em que convocando o 
cidadãos para elegerem a assembléa nacio. 
nal encarregada de decidir a paz ou a conti: 
nuação da guerra, declarou inelegiveis todos 
os individuos, que no tempo do imperio ba: 
viam sido miuistros, senadores ou conselhei- 
ros d'estado ou se tinham apresentado como 
candidatos ofliciaes, quer tivessem sido elei: 
tos quer não. 

Bismark protestou contra o decreto—em 
nome da liberdade das eleições estipulada no 
armisticio—e declarou que com essas condi- 
ções oppressivas as eleições não poderiam 
de fórna alguma crear uma representação 
legal do paiz. 

Em vista de eemelbante protesto Gambet- 
ta recebeu de Paris ordem para revogar O 
decreto e apresentou imediatamente à sus 
demissão. 

No dia 8 de feverciro foi eleito por nove 
departamentos e optou por Strasburgo. Re: 
geitou o tratado de paz e quando se cousuum 
mou a separação da Alsacia e Lorena, elle 
Buiu da camara juntamente com os repre 
sentantes dos outros departameutos cedidos 
á Allomanha. Apreseutando se candidato DA 
eleições complementares do 2 de julho fai 
eleito polos departamentos do Sens, do Var 
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meiro. 

Na assembléa de Versalhes Gambetta to. 
mou parte nas discussões a respeito do re- 
querimento dos bispos, da lei do conselho 
d'estado e da lei militar, e nas ferias da ca- 
mara em abril de 1872, pronunciou em An- 
gers e no Havre dois discursos, que produ. 
ziram grando sensação e nos quaes austen- 
tou calorosamente a idéa de dissolver a ca- 
mara e affirmou mais uma vez os seus prin- 
cipios apresentando as bases do governo re- 
publicano, como elle o comprehendia. Da- 
rante esse anno de 1872 raras vezes fallou 
na assembléa nacional, mas proferiu varios 
discursos em differentes terras da França, 
sustentando sempre a necessidade da disso- 
lução. 

Em Grenoble pronunciou elle em setembro 
um discurso, que feg muito barulho, porque 
dirigindo se aos homens dos antigos parti 
dos, disse o notavel tribuno: «Algumas clas- 
ses da sociedade em França não se podem 
costumar a reconhecer a revolução franceza 
e a acceitar ge consequencias e os resulta- 
dos d'esse grande movimento. —E" imposei- 
vel que esses homens tenham prestado um 
momento de attenção ao que se está passan- 
do... como podem elles fechar os olhos a 
um espectaculo que forçosamente os hade 
impressionar? Pois não viram depois da 
queda do imperio apparecer uma geração 
nova, cheia de selo, intelligente, amante da 
justiça, ciosa dos direitos geraes? Não viram 
essa geração entrar nos conselhos munici- 
paes, elevar-se gradualmente aos outros con- 
selbos electivos do paiz, reclamar e adqui- 
rir um logar cada vez mais importante nas 
lutas eleitoraes? Eu sinto, eu annuncio a en- 
trada e a presença na politica de uma cama- 
da social nova, que ha dezoito mezes come- 
çou a tomar parte nos negocios publicos e 
que não vale de certo menos do que as ou- 
tras que a precederam.» 

Esta palavra «da camada nova», levantou 
vivas reclamações da parte dos homens que 
se julgavam cóm direito a ser os chefes das 
classes directoras da politica, mas Gambetta 
continuou inalteravel a sua campanha a fa. 
vor da republica, já fallando, já escrevendo 
na Republica franceza, jornal que elle fun- 
dára em novembro de 1871 e de que era o 
director politico. 

Na sessão de 14 de dezembro pronunciou 
na camara um eloquente discurso mostrando 
a necessidade da dissolução e no anno se. 
guinte appareceu a miudo na tribuna. Fal. 
lou principalmente na questão das attribui- 
ções dos poderes publicos, sobre o requeri- 
mento do general Bellemare, sobre os con- 
tractos de compras feitas durante a guerra, 
sobre os direitos da commissão permanente 
da assembléa, sobre os novos impostos, etc. 

A 22 de abril numa reunião em Bellevil- 
le, pronunciou um grande discurso, expli- 
cando a sua politica e por essa occasião, re- 
cordou que sem quebra de consciencia nem 
do rigor dos seus principios, elle e os seus 
amigos por vezes tinham prestado ao go- 
verno valioso auxilio. À Thiers nos ultimos 
tempos do seu governo prestou Gambetta 
todo o seu apoio, mas o grande estadista 
viu-se obrigado a resignar o poder diante 
da colligação dos partidos monsrchicos. 

Esta colligação obrigou os differentes gru- 

s republicanos 9 estreitarem mais os seus 

aços e a submetterem-se a uma tal ou qual 
disciplina com o intuito de formarem um 
partido forte, capas de tomar conta do go- 
veroo do paiz e Gambetta contribuiu pode- 
rosamente para todo esse trabalho. 

O eminente tribuno combateu com o seu 
fogo habitual o primeiro ministerio de Mac- 
Mahon, atacou a circular Pascal, votou con- 
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tra a lei Ernoul e contra as 2xpropriações 
para a egreja do Santissimo Coração, a favor 
da liberdade nos enterros, contra o setennado, 
etc. Em 1874 fallou contra o systema repres- 
sivo adoptado contra a imprensa, sobre a lei 
eleitoral politica e concorreu para fazer cair 
o gabinete de Broglie. 

Qnando em junho seguinte Girard leu na 
tribuna um documento, que provava a eris- 
tencia de uma commissão central bonapar- 
tista, cujo fim era conspirar para restaurar 
o imperio, Gambetta interpellou o governo 
com vehemencia e sustentou renhida luta com 
Rouher e depois pronunciou um discurso elo- 
quente, pedindo a dissolução da assemblea e 
votou as propostas Perier e Maleville. 

Nos fins de 1874 e principio do anno se- 
guinte o deputado por Paris teve grande 
parte nas negociações feitas entre as esquer- 
das é o centro direito para conseguir um 
accordo a respeito das leis constitucionaes, 6 
quando a maioria da assembléa regulou a 
lei do senado, Gambetta tomou a palavra na 
sessão de 12 de fevereiro de 1875 e pronun- 
ciou um discurso muito notavel: 

«Tendes assistido ao espectaculo em que 
vós, a quem chamaes a toda a hora, partido 
intransigente, exclusivo e rebelde a qualquer 
compromisso ou transigencia politica, have- 
mos, com sacrificio dos que nos precederam 
e dos que nos hão de seguir na carreira, es- 
tado por vezes ao vosso lado, dizendo-vos: 
Conservadores, reconhecei depois do reves e 
da queda definitiva das nossas esperanças mo- 
narchicas, que já é tempo de dar á França um 
governo definitivo, que poderá ficar entregue 
em vossas mãos, 8e sois sinceros, se estaes re- 
solvidos a seguir os principios liberaes, de 
que a todo o instante fallaes, mas que na 
pratica a todo o momento despresaes. Accres- 
centâmos ainda: Pois bem, ponhâmos de par- 
te os nossos escrupulos, tratemos só das ne- 
cessidades geraes do estado agitado no inte- 
rior, cançado no exterior e que mais do 
que nunca precisa recuperar o tempo perdi- 
do por nós, mas aproveitado pelos nossos 
adversarios. Estamos promptos a acompa- 
phar-vos se quereis estabelecer um governo 
moderado e conseryador. Consentimos na di- 
visão do poder e na creação da duas cama- 
ras, consentimos em dar ao poder execu- 
tivo uma força muito superior á que elle 
tem em qualquer pais democratico; até vos 
concedemos o direito de dissolução, preju- 
dicando assim os direitos de quem? da nação 
no dia immediato áquelle em que a nação 
tinba pronunciado o seu veredictum. Tudo 
isto porém vos parece pouco e quereis mais. 
Quereis preparar um senado vosso, todo 
vosso, exclusivamente vosso. Pois fazei a er- 
periencia da vossa illusão; a decepção não 
hade tardar. Até agora nós temos manifesta- 
do bem os nossos sentimentos, os desejos que 
nos animam; tempo virá em que nos hão de 
julgar, mas apesar dos erros que temos com- 
mettido, a sentença póde ser mais severa 
para vós. Então hade-se dizer com certeza, 
que vós deixastes perder a occasião, talves 
unica, de fundar uma republica solida, legal 
e moderada.» 

Este discurso produzia grandissima im- 
pressão na camara e depois d'elle, parte da 
maioria em virtude de novas negociações re- 
solveu votar a emenda Wallon ao mesmo 
passo que Gambetta n'uma reunião da Uaião 
republicana levava, á custa de grandes es- 
forços, os membros d'esse grupo a votarem 
a lei do senado e a constituição de 25 de fəa- 
vereiro de 1875. 

Adoptando a politica chamada opportu- 
nista, Gambetta soffreu os ataques dos in. 
transigentes que diziam: «Antes morra & 
republica do que os nossos principios, «mas 
em geral a opinião publica foi-lhe favoravel, 
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No discurso que pronunciou em Versalhes 
por occasião do auniversario de Hoche, de- 
clarou que os republicanos não tinham es- 
quecido os seus principios, mas tinham spren- 
dido que o progresso se não alcança de re- 
pente e sim a passo e passo. 

Durante todo anno de 1875 fez seria gaer- 
ra ao ministerio Buffet e quando Raul Du- 
val interpellou o governo a respeito do pro- 
cedimento, que estava tendo com as asso- 
ciações denominadas Appel au peuple, Gam- 
betta dirigia ao presidente do conselho as 
seguintes palavras: «Hoje já para ninguem 
é mysterio, que o partido de 24 de maio gan- 
grenou a França com bonapartistas, que 
este partido emquanto esteve no poder foi 
um obstaculo permanente á applicação das 
leis; que a resistencia tomou corpo e se 
chamava Tailhaut e que o seu apologista é 
hoje Buffet. 

E' tempo de acabar com as hesitações e 
com os equivocos... Fizemos repetidas con- 
cessões para tirar o paiz da incerteza, mas é 
preciso que aproveitando essas concessões 
uma vergonhosa colligação não esteja ser- 
vindo os interesses de uma facção odeada». 

Em novembro defendeu con o seu talento 
habitual o escrutinio de lista e no segundo 
discurso que por essa occasião pronunciou 
disse: «A moderação é a razão politica». 

Dissolvila a assembléa, Gambetta apre- 
sentou-se candidato a deputado por Paris, 
Lille, Marselha, Bordeus e Avinhão, percor- 
reu essas terras e muitas outras de França, 
«xpondo as suas idéas e entre os discursos 

ue então proferiu mereceu regintrar-so 
aquelle em que o tribuno dirigindo-se aos 
eleitores do xx arrondissement de Paris disse: 

«A democracia castigada no passado, e da 
qual muitos membros, quasi todos tinham 
soffrido muito, precisou examinar bem a si- 
tuação e escolher entre o enthusiasmo e a ra- 
zão, entre a politica dos resultados e a poli- 
tica de fantasias... E' preciso não tratar de 
phrases e de palavras. À politica que prepa- 
rou os resultados já obtidos é a unica que 
póde dar fructos, a unica que póde disfazer 
as ciladas dispostas a toda a hora pela reac- 
ção cuja esp rança consiste no nosso abati- 
mento ou nos nossos erros. Precisamos me- 
ditar por todos os nossos actos e não arris- 
car um passo sem termos & certeza de cami- 
nharmos em terreno solido, e sem termos bem 
segura a retirada, porque 9 unico meio de ir 
longe é caminhar com firmeza e decididos a 
não retrogradar logo que bastearmos a nossa 
bandeira em qualquer posição conquistada, 
Esta politica, que é a politica dos resultados, 
é a unica que os interesses da democracia 
admittem. Não nos digam que esta politica 
não tem grandeza nem paixão, porque ao 
contrario as tem muito mais elevadas, por- 
que requer uma paixão mais real do que a 
politica de theoria pura, do que a politica 
de metaphysica. Pela minha parte trato de 
pôr a minha politica d'accordo com a minha 
philosophia. Eu nego o absoluto e.n tudo e 
por tanto não posso admittir a existencia 
d'elle em politica. 

Pertenço a uma escola que não acredita 
senão na analyse, na observação, no estudo 
dos factos, nas relações e nas combinações 
das idéas; a uma escola que não põe de par- 
to os meios, as raças, as tendencias, os pre. 
conceitos, as hostilidades... A politica não 
póde, não deve ser sempre a mesma; & poli- 
tica de hoje, 1876, não será a do 1877 nem 
a de 1878 nem a de 1880; hade variar e mo- 
dificar se segundo os nossos interesses, as 
nossas necessidades e ag nossas hostilidades, 
hade ter em vista as condições economicas 
financeiras é militares da politica europea. 
E' por isso que só intando que o nosso pro: 
ceder politico hade variar conforme ag mus 
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danças que forem occorrendo no reino, À 
politica é questão de tacto, d'estudo, d'obser- 
vação.» 

Nas eleições de fevereiro de 1876 Gam- 
betta foi eleito por grande maiọria em Pa- 
ris, Lille, Bordeus e Marselha e só perdeu 
em Avinhão contra um candidato legitimista, 
obtendo comtudo mesmo ahi um grande nu- 
mero de votos. 

Gambetta, que optou por Paris ficou sendo 
o leader matural da nova maioria e tentou 
unir todos os grupos do partido, mas como 
a idéa não foi aceite voltou a occupar o seu 
posto no grupo da União republicana reor- 
gacisada. N'um discurso em Lyão combateu 
o clericalismo e os perigos que d'elle podiam 
resultar para a idéa de justiça e de liber- 
dade, que devem ser a base das sociedades 
modernas e depois na camara explicando o 
seu pensamento disse: «Não se trata aqui de 
defender a religião que ninguem ataca, que 
ninguem ameaça. Quando fallamos do parti- 
do clerical, não fallamos da religião nem dos 
catholicos sinceros nem do clero nacional. O 
que pretendemos é que o clero se occupe dos 
negocios da egreja, e que o pulpito não seja 
transformado em tribuna politica; queremos 
fazer respeitar a liberdade eleitoral e tornar 
livre o combate das opiniões politicas que 
nada teem com as questões clericaes.» 

Depois de haver reclamado do ministerio 
protundas modificações no pessoal adminis - 
trativo, o deputado de Paris seguiu à risca 
o seu programma politico, attendendo á si- 
tuação e pedindo só aquillo cuja realisação 
era possivel e no momento opportuno e foi 
levado por estes principios que elle não vo. 
tou a amnistia geral como queria Raspail, 
mas sim é parcial em tres cathegorias pro- 
postas por Margue e que regeitou a reduc- 
ção do serviço militar a dois annos. 

Nomeado membro e depois presidente da 
commissão do orçamento, escreveu um rela- 
torio muito notavel, tratando da reforma que 
era preciso fazer na distribuição dos impos : 
tos, e depois de baver votado a suppressão 
dos jurys mixtos, sustentou n'um excellente 
discurso & proposta feita por Gattineau para 
cessar os processos instaurados por factos 
succedidos no tempo da communa e defen- 
deu com todo o vigor os decretos da camara 
dos deputados em materia de impostos, com- 
batendo as pretenções do senado que preten- 
dia fazer modificações no orçamento. 

Em janeiro de 1877 Gambetta foi reeleito 
presidente da commissão do orçamento e em 
maio seguinte pronunciou um discurso me- 
moravel, mostrando que era tempo de pôr 
um dique ás invasões do clericalismo q e 
estava pondo em risco a pas interna e ex- 
terna. À votação da camara fes com que os 
chefes do partido ultramontano colligados 
com os chefes dos partidos monarchicos le- 
vassem o presidente Mac-Mahon a demittir 
o ministerio de Julio Simon, substituindo-o 
pelo de Broglie-Fourtou (17 de maio). 

N'esse mesmo dia Gambetta sustentou na 
camara uma moção combinada entre os de- 
legados dos differentes grupos da maioria e 
que era dirigida nos seguintes termos: «A 
camara considerando que na presente crise 
e para desempenhar o mandato que recebeu 
do pais, precisa recordar que a primeira con- 
dição do governo do pais pelo pais é a pre- 
ponderancia do poder parlamentar exercida 
pela responsabilidade ministerial, declara 
que a maioria não póde ter confiança senão 
n'um gabinete que tenha liberdade d'acção 
e que esteja resolvido a governar segundo 
os principios republicanos que são os unicos 
capazes de assegurarem a ordem 6 & pros 
peridade no interior, e passa å ordem do 


dia.» 
Esta moção foi approvada por 855 votos 
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contra 154, mas no dia immediato era lida 
a mensagem do presidente em que se decla- 
ravam suspensos até juvho os trabalhos da 
camara. Gambetta foi um dos auctores do 
protesto que contra a mensagem publicaram 
363 deputados e na campanha que então se 
abriu contra o governo teve elle um papel 
importantissimo d'accordo com Thiers e com 
os chefes dos outros grupos republicanos. 

Quando as camaras se reuniram em junho 
e o ministro do interior, Fourtou, annunciou 
que o governo tencionava pedir ao senado 
que abreviasse a dissolução da camara c ex- 
poz a politica de reacção que se propunha 
seguir, Gambetta subia å tribuna e no meio 
das interrupções e das apostrophes dos mem- 
bros da direita pronunciou um discurso 80- 
berbo. No dia 19 a maioria approvava por 
363 votos uma moção de desconfiança ao go 
verno e no dia 22 o senado resolveu a disso- 
lução da camara. 

A 15 de agosto Gambetta fallou em Lille 
n'um banquete e foi então que depois de ex- 
por a situação da França, concluiu com as 
palavras que ficaram celebres: «submetter - 
se ou demittir-se.» 

O gabinete Broglie mandou processar 
Gambetta por ter n'esse discurso offendido 
o presidente da republica e os ministros, € O 
tribuno foi condemnado a tres annos de pri- 
são e a 2:000 francos de multa, mas esta sen- 
tença nada mais fez do que augmentar 8 ex- 
citação do pais e dar maior popularidade a 
Gambetta. 

Com a morte de Thiers ficou elle sendo o 
homem mais importante do partido republi. 
cano, mas 0 grande tribuno em varias occa- 
siões 6 especialmente n'um discurso pronua- 
ciado em Paris no mez d'outubro mostrou 
sempre não querer o primeiro logar e apre- 
sentou como chefe o advogado Julio Grevy 
que as esquerdas tinham escolhido para suc- 
ceder a Mac-Mahon se o marechal deixasse 
o poder. 

Reeleito deputado foi logo que a camara 
abriu nomeado membro da commissão for- 
mada pela esquerda para imprimir unidade 
ao procedimento da maioria, e logo depois 
pronunciou um notavel discurso em resposta 
a outro do presidente do conselho de minis- 
tros. 

Constituido o novo gabinete Rochechuet, 
declarou Gambetta em nome da maioria re- 
publicana que esta não votaria o orçamento 
em quanto o presidente da republica não 
formasse um ministerio purlamentar, e em 
vista d'esta attitude o marechal resolveu 
por fim chamar ao poder o gabinete Dufau- 
re Marcére, pondo assim termo á gravissima 
crise que a França estava atravessando. 

Depois da subida ao poder de Julio Gré- 
vy, Gambetta adquiriu como que uma ver 
dadeira omnipotencia. Eleito presidente da 
camara dos deputados, Gambetta exerceu 
uma alta influencia, e os ministerios succe- 
diam se a seu sabor, sem conseguirem con- 
tental-o, ou antes sem conseguirem conten- 
tar a maioria irrequieta que o proprio presi- 
dente da camara, apesar da sua immensa au- 
thoridade pessoal nem sempre conseguia do- 
minar. ~“ 

O papel de Gambetta comtudo na politica 
franceza era um papel verdadeiramente per- 
turbador. Não havia ministerio que durasse, 
e com tudo elle recusava-se obstinadamente 
a formar um gabinete, presidido por elle 
proprio, é que seria o unico que podia ter 
elementos de vida. Não era por um vão ca 
pricho que o grande tribuno se recusava a 


“formar governo, é porque elle proprio come 


cava a descorçoar do parlamentariamo, era 
porque elle proprio sentia que não bavia 
modo de caminhar, vendo se constantemente 
perseguido por todas as moscas do coche po- 
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litico, que voejam nas salas parlamentares. 
Mas, como era impossivel que as coisas con- 
tinnassem d'esse modo, Gambetta decidiu se 
em 1880 a organisar um ministerio. Tanto 
tempo se fizera esperar que Gambetta enten- 
deu que não podia deixar de levar comsigo 
um grupo de homens notaveis que podessem 
fazer alguma coisa importante. Assim feg, e 
o ministerio, que se ficou chamando o gran- 
de ministerio, compunha se de personslida- 
des importantes. Infelizmente pouco mais 
fez do que os outros. Gambetta fasia ques- 
tão capital da reforma eleitoral para a intro- 
ducção do systema do escrutinio de lista. Ea- 
tendia que d'eesa forma podia organisar uma 
maioria que seriamente o apoiasse, e que não 
representasse exclusivamente o espirito e os 
interesses das localidades. Mas o escrutinio 
de lista não psssou e o grande ministerio 
caiu. 

Durante o resto da sua vida, que ninguem 
prena que tivesse de ser tão curta, Gam- 

etta começou a perder a immensa popula- 
ridade que adquirira. E' porque se estava 
tornando cada veg mais homem de governo, 
e por conseguinte homem de ordem, pouco 
desejoso de lisongear as paixões populares. 
Clémenceau substituiu o rapidamvnte no fa- 
vor dae massas, e tambem Gambetta ia-se 
tornando authoritario, sonhando dictadaras, 
meio resolvido a appellar para as espadas. 
Dizia-se até que o general Campenon era o 
seu candidato á presidencia da Republica. 
N'uma reunião eleitoral celebrada nos bair- 
ros operarios de Paris, Gambetta foi fallar, 
e recebeu uma salva de assobios. Ladignado 
atirou-lhes, com a intrepides que o caracte- 
risava, a famosa apostrophe de «escravos 
ebrios», Sentia porém que a popularidade 
lhe fugia, ao passo que ia conquistando uma 
reputação mais seria.e mais solida entre os 
homens illustrados. 

De subito a saude de Gambetta começou 
a declinar, e um dia Paris soube com im- 
mensa surpreza que o grande tribuno adoe- 
cera gravemente na casa onde residia em 
Ville d'Avray. Logo em seguida soube -se 
que a doença não era só grave, que era pe- 
rigosissima. Então Paris inteiro correu a sa- 
ber noticias do grande homem. Todas as 
paixões politicas se apagaram deante da 
perspectiva de se perder um dos homens 
mais eminentes da França contemporanea, 
e foi com dôr immensa que se soube que o 
grande tribuno fallecêra no dia 31 de dezem- 
bro de 1884. 

* Gambia. Este rio da Africa oriental, 
nasce no monte Tonturu, no plan'alto de Fa- 
ta-Jalon; na primeira parte do seu curso cor- 
re de sueste para noroeste, tendo o nome 
de Dirmam; segue para ceste e lança-se no 
Atlantico entre o cabo de Santa Maria e a 
ilha Sangomar. 

Depois de sair do plan'alto a 450 kilom. ` 
da foz forma as cataractas de Barraconda e 
a sua embocadura é um largo estuario de 
mais de 30 kilom. N'este rio se encontram 
muitas ilhas, sendo as mais importantes as 
do Elephante, doe Veados, Kayaye, e Mac- 
Carthy que fica defronte do forte de 8. Jor- 
ge, primitivo centro de commercio britanni- 
co antes dos inglezes terem fundado a cida- 
de de Santa Maria de Bathurst. Nas margens 
do Gambia ficam além d'esta cidade as fei- 
torias de Albreda e Pisana, 

O Gambia foi avistado por Luis Cadamos- 
to e Antonio da Nolla, ao serviço de Portu- 
gal e descoberto por estes mesmos nave 
dores em 1446 na segunda viagem que fizo» 
ram á costa occidental d'Africa, expressa 
mente para reconhecerem este rio, 

Gambia. Colonia inglesa da costa 06. 
cidental d'Africa e que comprebende o tere 
ritorio banhado pelo rio do seu nome desde 
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a fos até Barraconda. A superficie é avalia- 
da em 179 kilom. quadrados e a população 
em 14:140 bab. A capital é a cidade de Bu- 
tharst na ilha de St. Maria na foz do Gambia. 

O solo é plano é inundado pelo rio, o que o 
fas moito insalubre mas muito fertil. A crea- 
ção de gado é a principal occupação dos ha- 
bitantes e os principaes productos exporta- 
dos são: cêra, coiros, marfim, oiro em pó, 
azeite de palma, madeiras e arachides. 

Os estabelecimentos inglezes ficam todos 
na margem do rio, devendo mencionar-se 
além da capital os fortes James e George e 
as povosções de Pesana, Cantaliconda, Bar- 
raconda, Kanieby, Fattatenda e Albreda. 

A colonia do Gambia foi fundada em 1588, 
o governo regular só foi estabelecido em 


Cambigliont (Angelo). Jurisconsulto 
italiano, m. em 1465 pouco mais ou menos. 
Foi assessor dos tribunses de Perugia e de 
Roma, logar tenente do senador de Roma, e 
professor de direito romano em Ferrara. 

As principaes obras d'este jurisconsulto 
que teve grande fama no seu tempo são: 
Tractatus de maleficis; Lectura super Insti 
tutia; Tractatus de criminibus. 

Gambos. Territorio da Africa occiden- 
tal, no districto de Mossamedes, na nossa pro- 
vineia de Angola, limitado ao norte pelo ter- 
ritorio de Hay e Jan, a leste pelo paiz dos 
Mububes, ao sul pelo territorio do Humbe e 
a oeste pela serra de Chella. O seu compri- 
mento está calculado em 120 kilom. de norte 
a sul e 50 de leste a oeste. O terreno em ge- 
ral é plano e fertil, mas as seccas são fre- 
quentes e tornam por vezes impossivel a 
cultura. O clima é quente e na estação das 
chavas, pouco salubre. E’ banhado pelo rio 
Cacolovar. Os habitantes empregam se na 
caça e na creação de gado. E’ importante a 
colheita da cêra. Encontram-se n'este terri- 
torio minas de ferro e iman em abundancia. 
Tem pouco mais ou menos 6U:000 hab., sen- 
do rarissimos os individuos brancos. As prin- 
eipaes povoações são: Pocollo, Jombi, Mu- 
banjacarata, Canga, Condo, Caube e Caco. 
Em 1856 em consequencia da revolta de um 
soba intruso promovea-se a submissão d'este 
territorio. 

Gambrino. Rei legendario que na Al- 
lemanha é considerado o inventor da cerve- 
ja. Segundo uma antiga tradicção era filho 
do rei allemão Marso e de Isis. Attribuem- 
lbe tambem a fundação das cidades de Cam- 
brai e de Hamburgo, 

Gamelieira, Serra do Brazil, na pro 
vincia da Bahia. Prolonga se na direcção 
norte sul pela comarca do Urubu, indo ter- 
minar prozimo da juncção do rio do mesmo 
nome com o Cachoeirinha. E' pouco elevada 
e caltivada. i 

Gamelleira. Rio do Brazil, na pro- 
` vincia da Bahia. Nasce na serra do seu no- 

me, i E o rumo do norte, vae juntar-se 
ao Cachoeirinha que continua no mesmo ru- 
mo tomando o nome de Pará-mirim. Banba 
a comarca do Urubú. 

Gameleira. Rio do Brazil, na pro- 
vincia do Muranhão, afluente da margem 
direita do rio Itapicurú, no qual desagua a 
cerca de 40 kilom. da villa de Codó. O seu 
curso é de 66 kilom.; separa a comarca do 
Alto Mearim da de Caxias. 

Gamelleira. Rio do Brasil, na pro- 
vincia de Minas Geraes. Nasce na parte se- 
ptentrional da provincia, na serra de Anto- 
nio Pereira. O seu curso é muito tortuoso, 
atravessando terrenos pouco elevados e se 
guindo o rumo de oeste para leste até à poe 
voação do mesmo nome onde muda para o 
sul até juntar-se ao rio Pardo, afluente do 
de 8. Francisco prosimo da povoação deno- 
minada Entre Rios. 
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Gamelleira. Povoação do Brazil, na 
provincia da Bahia, na comarca de Jacobi- 
na, proximo da margem esquerda do rio Ja- 
cuhipe a oeste da villa de Sant'Anna do Ca- 
misão. Capella dedicada a Nossa Senhora 
da Graça. Foi povoação importante quando 
as suas minas de ouro estavam em explora- 
ção, hoje porém cestas scham-se esgotadas e 
abandonadas e a povoação em perfeita de- 
cadencia. 

Gamelleira. Villa e municipio do Bra- 
zil, na provincia de Pernambuco, na comarca 
do Rio Formoso, creada pela lei provincial 
de 7 de junho de 1872. Orago Nossa Senho- 
ra da Penha. Tem 7:077 hab. e 1:304 fogos. 

* Gamil, Esta freguezia do concelho de 
Barcellos, segundo o censo de 1878 tem 58 
fogos e 252 hab. 

Gamla-Karleby. Cidade da Russia 
Europea, na provincia de Vasa, na Finlan 
dia, a 63º 30º de latitude norte e 32º longi- 
tude leste, a 122 kilom. de Helsingfors, á 
beira do golpho de Bothnia ao fundo de um 
estreito muito apertado e cheio de baixos o 
que obriga os navios a ancorar na angra 
aberta de Trullo a 1:500 metros de distan- 
cia. População 2:500 hab. E' uma das me- 
lhores praças commerciaes da Finlandia. 
Encontram-se ali muitos estaleiros de cons- 
trucção e exporta alcatrão, madeiras, pez, 
resina, lupulo e pelles. Nos arrabaldes pre- 
para-se sal muito branco e estimado., 

Gampará. Ponta ou cabo da Africa 
occidental, nas margens do rio Curubal no 
concelho de Bissau, provincia da Guiné. 

Gamtoos. Rio da Africa, na colonia 
ingleza do Cabo da Boa Esperança. Nasce 
nos montes Nieeiweld, no limite septentrio. 
nal da colonia, percorre o districto de Graa- 
freinét, onde recebe o Zont e depois de tam- 
bem ter recebido o tributo do rio Kogga vae 
desaguar no Oceano Indico, junto á bahia 
do seu nome, tendo feito um trajecto de 320 
kilom. 

Gancaria. Dá-se este nome na India 
portuguesa á reunião de todos os gancares 
de uma aldeia que são os descendentes do 
chefe da familia de geutios aborigenes ou 
de uma pessoa de cada vaugor, que é a fa 
milia com voto de gancaria. Uma gancaria 
geral ou camara composta de 24 individuos, 
nomeados por 12 das principaes aldeias, su- 
perintende em todas as gancarias especiaes, 
cuja jurisdicção se resume ao cultivo do so 
lo, segurança e pagamento dos foros. Estas 
communidades agricolas existem só nos dis- 
trictos das Novas Conquistas. Gancaria é 
palavra composta de gão aldeia e caria ar- 
ranjo. 

Gancellas. Vasto territorio da Africa 
occidental, no sertão do districto de Mos- 
samedes na provincia de Angola. Abundan- 
cia de sal, ferro e cobre. Produs alguns ce- 
reaes. 

# Gand. A população d'esta cidade bel. 
ga em 31 de dezembro de 1884 era de hab. 
140:926. 

* Gandara. A unica freguezia que ha 
em Portugal com este nome é a do concelho 
de Oliveira d'Asemeis, a qual segundo o 
censo de 1878 tem 289 fogos e 1:871 hab. 

As outras freguesias mencionadas com es- 
te nome no 6 ° volume do Diccionario, de- 
nominam-se Gandra. (V. adeante este ar- 
tigo). 

* Gandarelle. Esta freguezia do con- 
celho de Guimarães, segundo o censo de 
1878 tem 79 fogos e 275 hab, 

Gandaulim. Povoação da India por- 
doa no concelho, districto e comarca de 
Salsete, Velhas penquidta; na provincia e 
arcebispado de Góa, à beira mar. 

Gandaulim. Povoação e freguezia da 
India portugueza, no concelho, districto é 
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comarca das Ilhas, Velhas Conquistas, na 
provincia e arcebispado de Gôa, na ilha de 
Combarjua, no archipelago das ilhas de Gôa. 

Gandesa. Cidade de Hespanha, na 
provincia de Tarragona a 68 kilom. d'esta 
cidade. Tem 2:746 hab Possue diversas fa- 
bricas de pannos de linho, lauificios, sedas 
e aguardente; fornos de cal e de gêsso. 

Gandi. Rio do Indostão, nasce no esta- 
do de Nepaul, va verteute sul dos montes 
Himalaya, atravessa o districto de Gorkha e 
langa.se no Trisul Ganga a 20 kilom. de 
Gorkha depois de um curso de 300 kilome- 
tros. 

Gandicoti. Cidade e fortaleza da Ia- 
dia Britannica, no territorio da presidencia 
de Madrasta, na provincia de Rarnatica, a 
10 kilom. noroeste de Cuddaph, na margem 
direita do Peonaar. E' hoje uma povoação 
insignificante, mas n'outros tempos foi cele- 
bre pelas suas fortificações e pelas excellen- 
tes minas de ouro dos arredores. 

Gandiole. Territorio da Africa occi- 
dental no reino de Gayor, na Senegambia, 
na foz do rio Senegal e comprehende 3 po- 
vosções muito proximas umas das outras. E” 
rodeada de differentes lagõas que fornecem 
grande quantidade de sal para consumo da 
colonia franceza do Senegal e para exporta- 
ção. Estas lagõas feem 400 a 600 metros de 
comprimento e 200 a 400 de largura. 

* Gandra (João Nogueira). Tambem 
imprimiu um elogio do famoso corregedor 
Francisco de Almada (e não Francisco de 
Almeida, como se lê no 6.º volume do Dic- 
cionario), que compozera e recitára, e uma 
Resenha diplomatica do Porto, contendo os 
nomes dos titulares, altos funccionarios etc., 
residentes no Porto em 1850. 

Gandra. Freguezia do districto edmi- 
nistrativo de Braga, concelho de Esposende; 
orago S. Martinho, 82 fogos e 312 hab. 

— Freguezia do districto administrativo de 
Viaona do Castello, concelho de Ponte de 
ra orago 8. Martinho 172 fogos e 740 

ab. 

—Frezuezia do mesmo districto adminis- 
trativo, concelho de Valença; orago S. Sal- 
vador; 290 fogos e 1:037 hab. 

—Freguezia do districto administrativo 
do Porto, concelho de Paredes; orago 8. Mi- 
guel; 301 fogos e 1:012 hab. 

Ganesco (Gregorio). Publicista fran- 
ces que n. na Roumania pelos annos de 1830, 
e m. em 1877. Indo muito novo para França, 
creou em 1860 o Correio do Domingo, jornal 


de opposição liberal que depois de varias 


condemnações teve de ser suspenso porque o 
governo deu ordem ao seu redactor para sair 
de França. 

Ganesco fundou então em Francfort a Eu- 
ropa, que em breve adquiriu grande impor- 
tancia e que suspensa no tempo da guerra, 
deixou de publicar-se em 1867. l 

Voltando então a França, Ganesco natu- 
ralisou-se francez e fez-se redactor em chefe 
do Anão amarello, e protegido pelo ministe- 
rio foi eleito deputado em 1868, e passou a 
ser redactor em chefe do Parlamento, jornal 
imperialista no qual se conservou até julho 
de 1870. 

Depois da queda de Napoleão, foi redigir 
a Liberdade em Tours e Bordeus, esteve em- 
prega no gabinete de Thiers e fundou o 

epublicano, que vendeu em 1872 substi. 
tuindo o pelas Tableites d'un spectateur, de 
que era redactor ainda quando falleceu, • 

# Guanfei. Esta freguesia do concelho 
de Valença, sezundo o censo de 1878 tem 
400 fogos e 1:452 hab. 

Gangala. Logar da Africa oriental, no 
territorio tributario de Inbamuba, no distri- 
cto de Inhambane, na nossa provincia de 
Moçambique. E' governado por um cabo ou 
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auctoridade indigena que dispõe de 40 ho- 
mens de guerra. 

Gangem. Rio da India portugueza, na 
provincia de Goa. E’ formado pela confluen- 
cia dos rios Madoi e Sancordem, percorre o 
territorio de Usgão e vae misturar as suas 
aguas com O Candiapar, que nasce nos Ga- 
tes de Cuessim. 

* Ganges. Calcula-se que a massa de 
agua lançada no golpho de Bengala pelas 
ditlerentes bocess do Ganges é de 8:750 me- 
tros cubicos por segundo, sendo 6:306 pelo 
Hougly, e que a quantidade de materias so- 
lidas acarrrtadas para o mar por este rio é 
de 179.643:463 metros cubicos por anno. 

Nas cheias do Ganges as aguas sobem a 
principio lenta e gradualmente e depois cres- 
cem até quasi 10 metros acima do nivel or- 
dinario. Em fins de julho toda a planicie de 
Beugala nas proximidades do Ganges e do 
Brahmaputra está inundada n'uma extensão 
de 160 kilom. 

A vaga que se forma na embocadura do 
Hougly apresenta-se como um dique å cor- 
rente do rio e impellindo-a com grande es- 
trono produz uma elevação instantanea das 
aguas. 

O delta do Ganges é o maior do mundo 
entrando n'essa avaliação o dò Brahmapn- 
tra que está tão intimamente ligado com 
aquelle que não é facil distinguil os. À ex- 
tensão d'este duplo delta é superior a 400 ki- 
lom. e a superficie é de 44:000 kilom. quadra- 
dos. 

Gangpur. Cidade da India britannica, 
no territorio da presidencia de Bengala, a 
2:º 3' de latitude norte e 93° 51’ de longi- 
tude leste, a 390 kilom. de Calcuttá. Esta 
cidade que não tem a menor importancia då 
o nome a um pequeno principado tributario 
que occupa uma superficie de 6:433 kilom. 
quadrados e contem uma população de 73:637 
almas. O solo é fertil mas pela maior parte 
inculto. 

Ganguellos. Povo da Africa occiden- 
tal, habita a leste do Bihé e da provincia de 
Angola. A oeste o territorio por elle babita- 
do é limitado pelo rio Coquema e a leste 
pelo rio Cuti afiluente de Quando; é atra- 
vessado a nordeste pela serra de Mozamba 
e cortado pelos seus contrafortes. 1º banha. 
do por muitos rios, sendo os principaes nas 
suas origens; 0 Quanza, o Quando e o Cu- 
bango e os seus numerosos sflluentes. Oa 
ganguelins são em geral robustos e de pre. 
sença agradavel, Os diferentes povos que os 
constituem vivem quasi em continua guerra. 
Cultivam os campos, sendo as principaes 
producções agricolas a mandioca, feijão, mi. 
lho e massango em grande quantidade. A in- 
dustria fabril está pouco adeantada; limita- 
se ao fabrico de alguns instrumentos de fer- 
ro; são eximios na construcção da flexas. 

Ganjam. Rio da India britannica. Nas- 
ce no territorio da presidencia do Madrasta, 
na provincia dos Circars do Norte, passa em 
Gumsor, em Poor Sotlampur e lança se no 
golpho de Bengala, em Gavjam depois de um 
curso de 80 kilom. 

Gangatry. Monte da India, proximo 
d'Hualaya, na fronteira do Thibet e do In- 
dostão, ao norte da provincia de Gurhwal a 
112 kilom., nor nordeste de Serinagnr. Está 
coberto de neves perpetuas. Tem 4,600 me- 
tros de altitude. E' n'este monte que nasce 
o Bhagecretee, 

Ganjam. Cidade da India britannica, 
no territorio da presidencia de Madrasta, na 
provincia dos Circars do Norte a 19º 22” de 
latitude norte e 94º 26! de longitude leste, 
na foz do rio do mesmo nome, no golpho de 
Bengala e perto do lago Chelka. Encontra. 
se ali um pequeno forte. Fabrica de pannos 
de algodão. Foi n'outros tempos uma das ci- 
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dades mais florescentes d'ecta parte da In. 
dia, mas caiu rapidamente em decadencia 
desde que ali grassou uma epidemia que 
obrigou a população a abandonal-a. O dis 
tricto do mesmo nome abrange uma area de 
21:530 kilom. quadrados com uma população 
de 1.520:000 hab. 

Ganjetias. Povo da Africa occidentsl, 
habita a sueste do districto de Mossamedes, 
entre os territorios de Quimbande, Qualude, 
Quambe e Ovampo. Negoceia principalmen- 
te em sal, ferro e cobre. 

Gannal (João Nicolau). Chimico fran- 
cez, n. em 1791, e m. em 1852. Foi prepara. 
dor do curso de chimica de Thenard, e em 
1818 deixando a parte theorica da sciencia 
para se occupar da pratica, enriqueceu a in. 
dustria com um grande numero de processos 
novos. 

Das suas invenções citaremos como mais 
importantes: a refinução do borax que tor- 
nou esta substancia muito mais barata; oB 
rolos elasticos para a typcgraphia; o endu- 
recimento do cebo por meio dos acidos, o 
que veio a dar origem ao fabrico de velas. 
Foi elle quem primeiro mostrou que a gela- 
tina não possuia as qualidades nutritivas 
que se lhe attribuiam. Obteve duas vezes o 
premio Montyon: a primeira em 1827 pelu 
applicação do vapor do chloro á cura da 
potysica e da cataracta, e a segunda em 
1835 pelo seu processo de conservar os ca- 
daveres destinados a estudos anatomicos por 
meio de um acetato de alumina. Este pro 
cesso levou Gannal a descobrir o systema 
de embalsamamento por injecções. Deixou 
sobre este assumpto alguns escriptos. 

Gans (Edusrdo). Jurisconsulto allemão, 


n. em 1798, e m. em 1839. Quando tinha ape- 


nas 22 annos publicou os Escolios de Gaio, 
em que combateu com todo o vigor as opi- 
Diões expostas por Savigny e Hugo na His- 
toria do direito romano, e era tal a força 
dos argumentos que não houve remedio se- 
não reconhecer que o moço escriptor tinha 
razão. 

No anno seguinte começou o seu magnifi- 
co Tratado do direito de successão, que é pe. 
los jurisconsultos allemies considerado Oo 
melhor trabalho que existe sobre essa ma- 
teria, e em 1826 foi nomeado professor de 
direito na universidade de Berlim. 

Sendo enthusiasta admirador da doutrina 
de Hegel, depois da morte do celebre philo. 
sopho, Gans colliziu os manuscriptos e apon- 
tamentos que elle deixára e publicou assim 
o soberbo monumento conhecido pelo nome 
de: Philosophia da historia, de que Hegel 
deixára coucluida sómente a introducção. 
Posteriormente dirigiu a edição das Obras 
de Hegel e escreveu differentes obras das 
quaes citaremos: Systema do direitu civil ro- 
mano; e Licções da historia dos ultimos cin- 
coenta annos. 

Gapan. Cidade da Oceania hespanhola 
na ilhu de Luçon, no archipelago das Filip. 
pinas a 15º 21/ de lati' . 'e norte e 129º 58' 
de longitude leste. Ten i:743 hab. O terri- 
torio produz em abundancia tabaco, excel- 
lente arros e assucar. Minas e lavagens de 
ouro. Tambem se escreve Gapang. 

Garachanine (Elias). Politico servio, 
n. em 1807, e m. em 1874, Contribuiu muito 
para a eleição do principe Alexandre Kara- 
georgevitch, foi ministro do interior em 1844, 
e quem em 1849 denunciou ao conselho dos 
principados 28 intrigas que o consul da Rus- 
sia estava tramando para levar os eervios A 
tomar parte na insurreição coutra a Porta, 

romovida pelos bosnios, 

Em 1852 foi nomeado presidente do con- 
selho de ministros, mas no anno immoediato 
foi demittido por inflsgncia da Russia, Em 
dezembro de 1861 recebeu a pasta dos es- 
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trangeiros e em 1862 voltou a ser presiden. 
te do conselho. 

Garajão (Ponta do). Ponta da costa 
meridional da ilha da Madeira, ns nosso ar. 
chipelago d'este nome. Com a ponta da Cruz 
forma os extremos da babia do Funchal. 


- Para leste do cabo Garajão ficam situados 


os seguintes portos. Novo, de Santa Cras e 
do Machico, que dista da ponta de S. Lou 
renço pouco mais de 9 kilom. 

Garajão (Ponta do). Ponta da Africa 
occidental, na costa do Ganhão; a 2º 59' de 
latitude norte e 19º 3/ de longitude leste, 
Forma o extremo septentrional da hahia on- 
de desagua o rio do Campo e apesar de pon. 
cs saliente e baixa é muito ingreme. Nos 
mappas dos seculos Xv e xvr vem menciona- 
do com o nome de Cabo do Ilheu. 

Garanhans. Villa e municipio do Bra- 
zil, na provincia de Pernambuco, cabeça da 
comarca do mesmo nome, n'uma planicie a 
pouca distancia da serra Garanhuns a 323 
kilom. da cidade do Recife. Teve crigem 
esta povoação no presidio chamado de Santo 
Antonio, sendo este ainda hoje o orago da 
sua matriz. Terrenos muito ferteis e grandes 
mattas; clima saudavel, creação de gado 
vaccum e cavallar e cultura dos productos 
proprios do paiz. A villa é residencia do juis 
de direito, promotor publico, juiz municipal 
e mais empregados de justiça e fazenda. 
Possue escolas para ambos os sexos e agen- 
cia de correio. A população da villa e do 
municipio é de 24:786 com 3:938 fogos. 

Garça (Povoação da freguesia e conce- 
lho do Paul, comarca de Barlavento na nos- 
sa provincia de Cabo Verde na costa no- 
roeste da ilha de Santo Antão no archipe: 
lago de Cabo-Verde. No sitio dependente da 
freguezia, chamado o Gamaleiro e no qual 
estão plantadas bananeiras, larangeiras € 
café, ha uma vasta porção de terreno muito 
apto e aproveitavel para a cultura das chin- 
chonas ou arvore da quina. Tem 398 fogos 
e 1:174 hab. 

Garça. Ribeira da Africa occidental, n0 
concelho do Paul, comarca de Barlavento, 
na nossa provincia de Cabo-Verde. Banba a 
povoação do mesmo nome. 

Garcez (Julião). Prelado hespanhtl, n. 
em 1452 e m. em 1547. Recebeu o gráu de 
doutor em theologia, em Paris, foi lente em 
varios conventos da ordem de S. Domingos, 
à qual pertencia, e sendo nomeado bispo dê 
Tlascola no Mexico, ahi veiu a morrer de- 
pois do se haver assignalado muito pelo seu 
zelo apostolico e pelo modo benevolo com 
que tratava os indios. 

Garcez (Henrique). N. no Porto, e esto 
do para a America hespanhóla, em serviço 
de Hespanha, ali passou a maior parte dá 
sua vida empregado parece que na casa d8 
Moeda do Perú, sendo a elle que se deveu 
o não correr a prata n'aquella colonia bes: 
panhola sem ser cunhada, e o empregar-se 0 
mercurio nas oflicinas. Era casado, e, depois 
de enviuvar, acceitou um canonicato Da cã 
thedral do Mexico, e, enquanto desempenhs- 
va easag funcções pouco onerosas, traduzi 
do italiano em hespanhol os Sonetos e Can- 
ções de Petrarcha. Tambem tradusia 08 Lt 
giadas de Camões em oitavas bespanholas, é 
verteu do latim em hespanhol o tratado: De 
reyno y de la institucion del que ha de reynar. 
Tudo isto saiu impresso em Madrid em 1591. 

Garcez de Marcelia (Ambrosio). 
Engenheiro hespanhol, n. pelos anoos dê 
1815 e m. em 1859, Tendo concluido o cur 
go em 1837, tomou parte na guerra contra 
os carlistas, foi um dos membros da com: 
missão hespanhola, que em 1848 visitoa di- 
versos paizes da Europa para estudar 8 O" 
gauisação militar dos seus pzoraiiol dirigiu 
os trabalhos topographicos pa provincia dê 
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Barcellona e o estabelecimento de varias li- 
nbas do telegrapho electrico. 

Deixou impresso: 4 telegraphia electrica; 
Theoria da grande guerra; Estudos ácerca da 
` defeza activa das praças, ete. i 

Gurcia (José Mauricio Nunes). Filho 
natural do celebre maestro brazileiro do 
mesmo nome, e distincto medico, n. no Rio 
de Janeiro a 10 de dezembro de 1808. Teve 
como seu pae notavel talento musical, mas 
seguiu a carreira medica muito distincta- 
mente, douctorando-se na faculdade de me- 
dicina e na Academia recebendo o grau de 
cirurgião medico cirurgico do Rio de Janei- 
ro; foi depois nomeado lente da Escola de 
Medicina da mesma cidade. Teve sobretudo 
porém uma clinica immensa, e era o medico 
de mais reputação do Rio de Janeiro. 

Escreveu com pseudonymo, uma memoria 
sobre ferimentos do peito, em que possa ba 
ver offensa das entranhas. Esta memoria foi 
publicada na Gazeta dos Tribunaes e publi- 
cada depois á parte em 1847, com o seu no 
me publicou tambem um Curso elementar de 
unatomia humana em dois volumes porque o 
3.º ficou inedito. 

Escreveu mais um Estudo de photographia 
phystlogica, em que se combate a opinião 
dos que sustentavam que na retina dos mor- 
toe, pelo menos dos que são mortos violen- 
tamente, fica impressa a imagem dos ulti 
mos objectos vistos pelos moribundos. 

Publicou tambem varios discursos que pro. 
feria quando abria o seu curso de anatomia 
descriptiva.. Collaborou nos Annaes da Aca- 
demia de Medicina do Rio de Janeiro, e com- 
bateu vivamente a homcepathia no Anti Char- 
latão, em folhetins do Jornal do Commercio. 

Dissemos que o dr. José Mauricio herdára 
o talento musical de seu pae, e effectivamente 
provou-o publicando dois volumes, parece que 
em 1851, com sessenta e cinco peças de mu- 
sica denominadas as Mauricinas, acompanha- 
das das pcesias correspondentes, dedicadas 
ao pae do auctor, ornadas com o retrato do 
grande maestro, desenhado por seu filho, que 
tinha, como se vê, todos os talentos, e que 
era prefessor honorario da Academia de Bel. 
las-Artes. 

O dr. José Mauricio Nunes Garcia morreu 
com 76 annos no dia 19 de outubro de 1884, 
sendo muito lame:tada a sua morte por to- 
dcs os jorvaes fluminenses. 

# Garcia (José Mauricio Nunes). Os bra- 
zileiros teem na mais alta conta as composi- 
ções musicaes d'este maestro mulato. Conta 
o ar. dr. Escragaolle Taunay, que, tendo es- 
tado no Rio de Janeiro um dos tegis cele- 
bres discipulos de lliydu Neu-Koum dis- 
sera que ninguem lhe lembrára tanto o mes 
tre como este mulato genial. « Accrcecenta 
que pessoa competente afirmava que o Re- 
quiem de José Mauricio rivalieava em al- 
guns pontos com o de Mozart, e que era as- 
sombroso como José Mauricio, sem nunca 
ter saido do Brazil, abandonára espoutunea 
mente a musica italiana predeminante no 
seu tempo 6 no seu paiz e fôra beber as sua 
inspirações na sacra fonte da musica allemã. 

O proprio Marcos Portugal, apesar de todo 
o seu orgulho e do preconceito da côr, abra- 
çou um dia Joeé Mauricio em publico, di- 
zendo-lhe enthusisemado: «E's meu collega 
na arte.» | 

Joaquim Manoel de Macedo diz o seguin- 
te de Nunes Garcia: «O padre José Mauri- 
cio foi o genio da musica no Brazil, geuio 
que se revelou maravilhoso desde o fim do 
seculo passado, e ainda o nosso seculo toca 
so principio do seu ultimo quartel sem ter 
produzido quem possa por direito de gran- 
deza artistica berdar lhe a palma de primei- 
ro musico brazileiro.» 

Garcia Suelto (Thomaz). Medico hes- 
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pauhol, n. em 1778 e m. em 1816. Seguindo 
o partido francez no tempo da guerra da Pe- 
ninsula retirou-se para Paris em 1814 e ali 
morreu. Traduziu oa Estudos da vida e da 
morte de Bichat; a Anatomia medica de Por- 
tal, etc., e foi redactor do Semunario eru- 
dito e da Bibliotheca medica, onde publicou 
diversas memorias. 

* Gard. Segundo as ultimas estatisticas, 
este departamento de França tem 5:835 ki- 
lom. quadrados da superficie e 415:629 hab. 

Garcias Lasso ou Garciiasso de 
La Vega., Poeta hespanhol, n. em 1503 e 
m. em 1536. Acompanhou Carlos v á Italia, 
assietiu à batalha de Pavia, tomou parte na 
defeza de Vienna contra Solimão, uo cerco 
de Tuuis, onde foi ferido gravemente e na 
expedição do exercito imperial a Provença, 
sendo mortalmente ferido no ataque de Tre- 
jos. No meio d'essa vids tumultuosa, cheia 
de aventuras e de combates, Garcillasso cul- 
tivou assiduamente a poesia e por um con- 
traste notavel todas as composições d'este 
valente guerreiro, parecem inspiradas pela 
mais suave melancolia e por uma elegancia 
quasi feminil, 

Seguindo como modelo Petrarcha, Bembo, 
Sannuszaro e ás vezes Theocrito e Virgilio, 
soube conservar sempre uma physionomia 
original. Dos seus sonetos, canções, episto- 
las e composições pastoris ha muitas edições. 

Gardane (Paulo Angelo Luiz de). Di- 
plomata francez, n. em 11465 e m. em 1822. 
Acompanhou seu irmão Claudio (de quem se 
tratou no 6.º vol. do Diccionario) à Persia, e 
depois de regressar à patria escreveu e pu. 
blicou uma obra muito interessante com o 
titulo de Jornal de uma viagem á Turquia 
da Ásia e á Persia. 

Gardaz-Svafarson. Navegador 
scandinavo que em o64 foi ter å Islandia 
e que por mnito tenpo foi considerado o 
descobridor d'essa ilha. Esta opinião não é 
esacta, porque hoje sabe-se positivamente 
que o norueguez Naddod já tinha aportado 
tres annos antes a essa ilha, á qual deu o 
nome de Siroeland, que quer dizer, paiz da 
neve, 

Gardiner (Estevão). Prelado e esta- 
dista inglez, n. em 1483, e m. em 1505. Se- 
gundo parece era filho natural de Leonel 
Woodvill, bispo de Salisbury e cunhado de 
Eduardo 1v, que casára s gua concubina com 
um dos seus criados chamado Gardiner. 

Sendo secretario do cardeal Wolecy, foi 
mandado a Roma por ilenrique vim para 
obter o seu divorcio de Catharina d'Aragão 
e para justificar esse divorcio e sustentar à 
supremacia real escreveu um tratado: De 
vera obedientia, que tci posto no Iudex. 

Conservando-ae fiel acs priucipios catho- 
licos, teve grandes questões com Thomaz 
Cravuuer, arcebispo anglicano de Cantuaria, 
e foi preso como iviwigo da reforma, mas 
comu a subida da rainha Maria ao throno, 
recuperou o seu antigo valimento e foi no- 
neado grão chanceler. Aconselhou essa 
princeza a tratar severamente os reforma- 
dos, e fez com que alguns morressem no 
meio de atrozes supplicios. 

Garcguano-Guribano. Povoação 
da ltalia va provincia de Milão a 4 kilom., 
ncr-noroeste da cidade d'este nome, na mar- 
gem esquerda do Olona. População 1:500 
bab. Tem de nctavel a habitação de Petrar- 
cha e a egreja em que se aduwiram magniti- 
cos frescos de Daniel Urcapi e de outros 
pintores notaveis do seculo xvir 

Garessio. Cidade da Italia na provin- 
cia de Cuneo a 38 kilom., sneste d'esta cida- 
de, na margem direita do Tanaro. População 


6:8512 hab. Fabricas de brauqueação de lã, | 


commercio de castanhas, peccgos, vinhos e 
chumbo argentifero. 
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Nos arredores ba uma mina de chumbo 
argentifero e magnificas pedreiras de mar- 
more vermelho, preto e branco. 

* Garfe. Esta freguezia do concelho de 
Povoa de Lanhoso, segundo o censo de 1878, 
tem 204 fogos e 887 hab. | 

Garfield (Jayme Abrahão). 20.º presi- 
dente dos Estados Unidos, n. em novembro 
de 1835 u'uma pequena povoação chamada 
Orange, do estado de Obio. 

A tamilia era muito pobre e mal ganhava 
O preciso pura se sustentar; o pae Abrahão 
Garfield era um bumilde lavrador, que culti- 
vava uma pequeua propriedade no meio dos 
bosques e que vivia n'nma cabana feita de 
troncus de arvores; a mie era filha de Jay- 
me Bullou, de New-Hampshire e descendia 
de uma familia de huguenotes francezes, que 
deixára nome na historia religiosa de Itbode 
Island. 

Abrahão Garfield morreu quando o futuro 
presidente tinha só dois aunos e a viuva por 
muitos annos lutou com grandes difliculda. 
des para prover á sustentação dos filhos. 

Jayme Garfield pura ajudar sua mãe, logo 
que chegou a ter algumas forças, empregou- 
se como barqueiro no canal de Pensyivania 
e de Ohio, aproveitando ao mesmo tempo 
todas as occnsiões para augmentar 08 poucos 
conhecimentos, que recebêry n'uma escola 
para a qual a mãe á custa de grandes sacri- 
ficios o mandára, quando elle era ainda pe- 
queno para poder trabalhar. 

Tendo conseguido entrar para um semina- 
rio, estabelecido na pequena cidade de Ches- 
ter, foi muito estimado dos professores pela 
sua muita applicação, mas desejo:o le maia a 
mais por se instruir, entrou para o Instituto 
eclectico de Hiran como criado encarregado 
da limpeza do estabelecimento, recebendo a 
troco d'esse humilde serviço licença para fre- 
quentar as aulas. 

Não contente ainda, passou para o colle- 
gio de Guilherme em Williamstoun e tão ra. 
pidos e admiraveis foram ahi os seus pro- 
gressos que em breve voltou ao Instituto de 
Hiran, para exercer o logar de professor de 
latim e grego. Pouco depois tomou a direc- 
ção d'esse collegio e em seguida entrou para 
a advocacia, oude em breve alcançou grande 
nome. 

Tendo fallado em varias reuniões publicas 
contra a escravatura e tendo já anterior- 
mente pronunciado varios discursos a favor 
do coronel Fremont era já considerado um 
dos primeiros homens politicos do Ohio, 
quando os seus concidadios lhe pediram 
que acceitasse uma cadeira que estava vaga 
ro senado. , 

Accedendo a esses rogos foi Garfield elei- 
to senador em 1860 vuma época bem critica, 
porque no Okio se agitava um partido mais 
ou menos inclinado ao Sul e Garfield apesar 
de ser o senador mais novo, oppoz-se ter- 
minantemente a qualquer idea contraria á 
União. 

Quando rebentou a guerra civil em 1851, 
propoz que o estado apromptasse e desse 
20:000 homens para a primeira campanha e 
comprehendendo que devia ser o primeiro a 
dar o exemplo, juutou o numero de estudan- 
tes preciso para formar um batalhão e tomou 
o commando d'essa força. D'abi em diante 
Garfield dedicou-se assiduamente ao estudo 
da tactica militar e dentro em pouco se mos- 
trou tão babil nos campos de batalha coumo 
no campo da politica. 

O batalhão de voluntarios, por elle organi- 
sado converteu se n'um regimento, que se Gis- 
tinguin desde o primeiro dia ent que entrou 
em fego e tendo começado por derrotar Hun- 
phrey Marehull tomou em seguida parte cin 
varias acções, sempre com egual fortuna e 
merecendo sempre os elogios e houra dos 
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chefes. Em premio dos seus serviços milita- 
res foi Garfield promovido a general em 
1862 e n'esse mesmo anno pediu licença para 
ir tomar assento no congresso como senador 
do Ohio. 

A' custa de perseverança e de energia foi 
o nosso biographado vendo crescer a sua po 
pulsridade e seudo geralmente reconhecido 
como chefe do partido republicano no con: 
gresso, foi em 1880 eleito presidente da 
grande republica americana, ficando na luta 
vencido o general Hancock, que era o outro 
candidato a chefe do partido democratico. 

A 4 de março de 1881 tomou posse do 
cargo e por essa occasião pronunciou um 
discurso em que expoz as suas idéas sobre o 
modo porque tencionava governar e concluiu 
pelas seguictes palavras: «O objecto cons- 
tante de um governo será manter a auctori- 
dade e dentro da sua jurisdicção, impor a 
obediencia a todas as leis da republica, por- 
que esse é o interesse do povo. Exigirei 
uma severa economia em todas as despezas 
publicas e a todos os funccionarios recorda. 
rei que devem cumprir leal e honradamente 
as suas obrigações sem se esquecerem que 
os empregos publicos foram creados não para 
benefício dos que 08 servem, mas para auxi- 
liar o governo e a administração.» 

Desde a sua elevação “o poder o novo pre- 
sidente deu em todos os seus actos eviden 
tes provas de querer governar com a maior 
rectidão sem attender a interesses de par- 
tido, mas todas as esperanças que n'elle se 
depositavam, em breve desappareceram, por- 
que ao cabo de poucos mezes Garfield foi vi- 
ctima de um assassinato. 

No dia 2 de julho havia o presidente re- 
solvido ir vi-itar sua esposa que estava em 
Long Branch e dirigiu se á estação de Balti. 
more a Potomac pura tomar o comboyo. Era 
acompanhado de um dos ministros o sr. Blai - 
ne e logo que 08 dois se apearam da carrua- 
gem e entraram na salla d'espera da esta- 
ção, um individuo que chegára pouco antes 
e que se havia sentado, levantou-se e dispa- 
rou sobre Garfield um tiro de revolver, se- 
guido logo de outro. 

O assassino, que foi logo preso, era Carlos 
Guiteau e ácerca dos motivos do attentado 
correram diflerentes versões. Diziam uns que 
o matador era um doido, que queria por for- 
ça alcançar celebridade, outros afirmavam 
que elle desejava ser empregado e que não 
o conseguindo se resolvêra a vingar-se ma- 
tando o presidente, outros ainda viam no 
assassino um fanatico politico. Dos interro- 
gatorios do réu a concluir-se alguma coisa, 
era, que o movel do crime fôra a segunda 
das rasões acima indicadas, mas o mais pro- 
vavel é que em todas as versões que apon- 
tâmos havia um tanto ou quanto de verdade. 

Por algum tempo chegou a haver esperan- 
ças de que o presidente be salvasse, nas ao 
cabo de onze semanas de atrozes soffrimen- 
tos Jayme Garfield exhalou o ultimo suspiro. 

A morte de Garfield produzju grande sen- 
sação não só nos Estados-Unidos, mas em 
todo o mundo; os seus funeraes foram ex- 
plendidos e a subscripção aberta para a 
viuva do presidente subiu a mais de 70:000 
libras. 

Do illustre chefe da grande republica tão 
barbara e tão prematuramente mostrado ao 

aiz, diz um dos seus biographos: 

Gartield tinha grangeado uma populari- 
dade bem merecida e & sua reconhecida re- 
ctidão faz com que não se possa pôr em du- 
vida, que elle desejava a todo o custo aca- 
bar com o pernicioso syatema de dar em- 
pregos não ás pessoas mais habilitadas para 
bem desempenhar essas funcções, mas a can- 
didatos politicos, que podem apoiar certas 
idéas de tal ou tal partido. 
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Jayme Garfield era principalmente esti- . o seu primeiro acto foi a captura de uma 


madu pela sua notavel bondade, pela sua 
pura moral, pela elevação do seu caracter, 
dotes mais proprios de um rigido puritano, 
do que de um homem do mundo. Às suas 
virtudes domesticas eram tão dignas de elo. 
gio como o seu desinteressado patriotistimo 
e poucos presidentes teem captado como elle 
a estima e a confiança do povo americanu. O 
fallecido presidente não era, de certo um 
desses genios, que assombram o mundo; 
mas talvez possuisse qualidades excepcio- 
naes para governar homens; mas educado na 
pobreza, soube abrir caminho não com a es- 
pada, nem por ser um genio irresisvel, mas 
só pela sua inquebrantavel força de vontade, 
pela sua clara intelligencia e pela pureza 
dos seus costumes, baseados nos mais santos 
principios da religião. 

Quando os votos dos seus concidadãos o 
elevaram ao primeiro corpo do estado, a sua 
recta consciencia levou-o a desviar se do 
caminho tradicional e facil, que costuma se- 
guir um chefe de partido, que acima de tudo 
punha o exacto cumprimento das altas func- 
ções que fôra chamado a desempenhar.» 

Gargahú. Rio do Brasil na provincia 
da Parabyba do Norte. E’ o principal afluen. 
te da marquem esquerda do Parahyba do 
Norte ao qual se junta um pouco acima da 
sua foz, passando a oeste da ilha do Stuart. 
As margens são arborisadus e o rio navega- 
vel por pequenas embarcações. Tambem lhe 
dão o nome de Guarahú, 

Garibaldi (José). Patriota italiano, n. 
em Nice a 4 de julho de 1807 de uma fami- 
lia que deu alguns marinheiros excellentes 
å Sardenha. 

Destinado tambem á vida do mar, entrou 
na marinha mercante, fez algumas viagens 
ao Levante e ao mar Negro, visitou as cos- 
tas da Italia, esteve em Genova, Leorne, 
Napoles e Civita Vecchia. Em 1832 filiou-se 
no partido da Joven Italia fundado por Man- 
zini, é receiando ser perseguido pelo gover- 
no, embarcou de novo para o Oriente, mas 
como soube, logo que chegou ao mar d'Azof, 
que a policia piemonteza não conseguira des- 
cobrir a entrada d'elle para aquella socidade, 
regressou á patria e obteve a nomeação de 
tenente da marinha real, 

Apesar d'essa nova posição continuou 
sempre ligado com os arrojados innovadores 
que promoviam a libertação do pais, e to- 
mando parte nos trabalhos d'esses seus cor- 
religionarios, quando a tentativa de revolu- 
ção abortou, José Garibaldi teve de partir 
para o ezilio. 

Disfarçado em camponez atravessou as 
montanhas, chegou a Nice e d'ahi passou a 
Marselha onde arranjou o logar de capitão 
de um navio mercante que fazia viagem para 
o Levante. Em seguida foi offerecer 08 seus 
serviços ao bey de Tunis que os acceitou, 
mas Garibaldi aborrecido com a vida que 
ahi levava, embarcou em 1336 para a Ame- 
rica do Bul. 

No Rio de Janeiro reunia-se com alguns 
compatriotas seus que ali estavam egual- 
mente exilados e ajudado por elles comprou 
um pequeno navio, com o qual se empregou 
na navegação costeira entre a capital do 
Brazil e Cabo Frio. No fim de nove mezes 
cedendo ás instancias dos seus companhei- 
ros, foi com o seu navio tomar parte no mo- 
vimento republicano que rebentára na pro- 
vincia do Rio Grande do Sul. 

Bento Gonçalves da Silva que se pozera á 
frente da revolta, acceitou com satisfação o 
auxilio de Garibaldi e o navio do arrojado 
italiano armado, a occultas, navio de guerra 
logo que saiu do Rio de Janeiro arvorou a 
bandeira dos insurgentes. 

Garibaldi estava agora no seu elemento e 


grande barca brazileira, mas a segunda 
aventura ia-lhe custando a vida. Suppondo 
que Montevideu era favoravel á nova repu. 
blica, foi ancorar em frente dos navios d'essa 
cidade, mas uma canhoneira mandada contra 
elle em breve lhe dissipou essa illusão. 

O fogo rompeu entre os dois navios e sen- 
do Garibaldi ferido gravemente no pescoço, 
os companheiros aproveitaram o vento que 
soprava e foram acolher-se á bahia de Gua- 
ligay. Ahi porém não era egualmente bem 
vista a revolta do Rio (Grande e portanto a 
tripulação foi toda feita prisioneira e Gari- 
baldi, quasi moribundo foi mettido no ear- 
cere com os seus companheiros. 

Depois de restabelecido o futuro dictador 
saiu da prisão e concederam-lhe a troco de 
certas condições a que elle se obrigou uma 
tal ou qual liberdade, mas d'ahi a pouco as 
auctoridades mudaram de idéas é resolve. 
ram mandal o preso para Bagadá. Garibaldi 
avisado d'esses projectos entendeu que esta- 
va livre dos, seus compromissos e tratou de 
fugir. Dois dias andou errante pelo meio 
d'essas vastas planicies sem saber para onde 
se havia dirigir, até que ao fim de dois dias 
foi encontrado quasi morto de fome e de 
cansaço, é conduzido de novo para Guali. 
guay onde o sugeitaram aos muis duros tra: 
tos. 

Posto em liberdade d'abi a meses, voltou 
ao Rio Grande onde foi recebido com gran- 
de enthusiasmo, sendo logo nomeado com- 
mandante em chefe da esquadra da republi- 
ca, a qual porfim de contas se redusis a duas 
ou tres pequenas embarcações, armadas com 
uma peça microscopica e fundeadas no lago 
dos Patos. Garibaldi juntou a essas forças 
navaes alguns navios que estavam no porto, 
a bordo dos quaes metteu alguns emigrados 
italianos e partindo para Laguas, foi espe- 
rar ahi occasião propicia de recomeçar s 
lucta. 

Em quanto esperava, deixou se vencer pe- 
los encantos de Anita, que tomou para espo: 
sa e que depois o acompanhou sempre, mes- 
mo no meio dos maiores perigos. Ao porto de 
Laguna o foi procurar a esquadra brasileira, 
e depois de um renhido combate em que per: 
aeram a vida muitos dos companheiros do vs- 
lente chefe, este fes voar o seu navio e met: 
tendo se n'uma canôa com Anita refugiou-se 
em terra. 

Em 1843 saiu do Rio Grande para Monte- 
videu, onde passou algum tempo leccionando 
algebra e geometria em varios collegios, para 
assim arranjar meios de subsistencia, até que 
o governo para fazer face ás aggressões de 
Oribe logar tenente do celebre dictador Ro- 
sas, deu a Garibaldi o commando de uma cor: 
veta, d'um brigue e d'am cuter com os quae? 
elle forçou a entrada do Paraná. , 

Animado com este triumpho quis seguir 

elo rio acima, mas as embarcações enca: 

haram, e d'ahi a pouco appareceu a esqaè: 
dra de Buenos Ayres que vinha ao encontro 
do arrojado italiano. Duraute tres dias sus- 
tentou Garibaldi com os inimigos um encar- 
niçado combate e vendo que já não tinha 
munições nem meios de offender os adver: 
sarios, fes embarcar a sua gente em canoas, 
e elle mettendo se a bordo d'uma d'estas, 
veio saltar na praia, onde teve de luctar ein: 
da desesperadamente contra uma força quê 
fora para ali mandada para o colher ás mãos. 

Apesar d'esse revez, Garibaldi foi recebi 
do com grande enthusiasmo e com estrepito- 
sa ovação em Montevideo e como & cidade 
estava ameaçada d'um cerco, formou se UM 
corpo de voluntarios, em grande parte t8- 
lianos, do qual elle foi escolhido comms: 
dante. 

Esta legião póde dizer-se que andou cons: 
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tantemento em combate, é impossivel referir 
aqui todos os actos de bravura e intrepidez 
praticados por esses guerrilheiros, mas fare- 
mos excepção para um que produziu grande 
sensação e que mereceu até os elogios do 
commandante da estação naval no Rio da 
Prata. 

Uma ves Garibaldi saiu para 300 leguas 
de Montevideu afim de desalojar d'ahi o ini 
migo e para essa expedição levou apenas 
184 legionarios italianos e um pequeno nu. 
mero de cavalleiros. Por espaço de oito horas 
combateu contra 1:500 homens sem perder 
uma pollegada de terreno, mas quando che- 
gou a noite tinha a sua gente reduzida a me- 
tade, e os que sobreviveram á lucta estavam 
extenuados e sem forças para voltar a Salta, 
onde (Garibaldi tinha estabelecido o seu 
quartel general. Os feridos foram postos a 
dois e dois e a tres e tres nos cavallos que 
appareceram mais À mão e os camaradas 
apesar do estado em que se encontravam, 
foram os amparando e segurando todo o ca- 
minho. Ao cabo de tres horas de marcha Ga- 
ribaldi e os seus chegaram a Salta, 

Passou se isto no dia 8 de janeiro de 1846 
e foi tal o enthusiasmo produzido por esse 
brilhante feito d'armas, que Garibaldi foi 
promovido a general e quizeram dar-lhe a 
elle e aos seus legionarios terras e gado, 
que os italianos não aceitaram. 

Entretanto passavam na Italia e na Euro- 
pa graves acontecimentos e Garibaldi vendo 
como tantos outros em Pio 1X O regenerador 
da Italia escreveu ao nuncio do Rio de Ja- 
neiro offerecendo ao papa os seus serviços e 
os da sua gente. O nuncio agradeceu o cffe 
recimento e prometteu communical o para 
Roma, mas Garibaldi que não podia estar 
tranquillo fretou um navio e mettendo-se 
a bordo d'elle com os seus companheiros di- 
rigiu se a Nice. 

E das acções de Peschiera e de Gae- 
ta e durante o hloqueio de Mantua, Garibal- 
di apresentou-se no quartel general do rei. 
Deixando a mulher e os filhos entregues a 
sua mãe em Nice, partiu para Genova e d'ahi 
para Turim com o proposito de se pôr ás or 
dens do ministerio da guerra, mas empurra- 
do, por assim dizer, pelo rei para o ministro 
e pelo ministro para o rei, foi offerecer a sua 
espada á commissão de defeza de Milão que 
lhe conferiu immediatamente licença para 
- levantar voluntarios. 

Attrahidos pelo prestigio do seu nome ac- 
cederam ao chamamento 3:000 voluntarios, 
mas o armisticio ajustado entre Carlos Al- 
berto e 08 austriacos annulou esses esforços. 
Garibaldi resolveu então ir soccorrer Vene- 
za, mas quando estava já em Raveuua, de- 
sistiu d'esse projecto em vista dos aconte- 
cimentos de Roma. 

O papa tinha fugido da cidade eterna e a 
junta nacional tinha convocado os collegios 
eleitoraes. Macerata elegeu Garibaldi e o 

arlamento romano abriu-se a 5 de fevereiro 
de 1849. N'essa sessão depois do discurso de 
abertura fez-se a chamada e tendo o princi- 
de Canino dado o grito de «Viva a repu- 
blica» Garibaldi levantou-se e disse: «Para 
que estamos a perder tempo com ceremonias 
inuteis. A mais pequena demora é um crime. 
a Viva a republica» e esse grito foi repetido 
por todos e confirmado depois por um de- 
creto que depunha o papa. 

Ineumbido de proteger a fronteira roma- 
na que era ameaçada pelo rei do Napoles, 
Garibaldi estabeleceu o seu quartel general 
em kieti, oude tinha ás suas ordens uns 
2:000 voluntarios. Como elle mal se sugei. 
tava aos regulamentos e ordens geraes do 
exercito, muitos eram de opinião que o au- 
xilio de Garibaldi era mais prejudicial do 
que util, mas por outro lado era impossivel 
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deixar de reconhecer que elle tinha um gran- 
de prestigio e por isso a commissão de guer- 
ra quando tratou da organisação do exerci- 
to, declarou o corpo-de Garibaldi corpo in- 
dependente e assim ficou elle como desejava 
com toda a liberdade de acção. 

Emquanto Garibaldi vigiava a fronteira 
por esse lado, o exercito francez commanda- 
do pelo general Oudinot desembarcava em 
Civita Vecchia e marchava sobre Roma. 
Chamado á pressa o guerrilheiro atacou os 
francezes, que haviam occupado a villa Pam- 
phili e desalojou-os d'ahi, sendo-lhe em pre- 
mio d'esse serviço confirmado o posto de 
general, que, como anteriormente dissemos, 
já tivera na America. 

O territorio da republica estava sendo in- 
vadido por todos os lados. Os napolitanos 
aprozimavam se de Velletri; os hespanhoes 
tinham desembarcado em Fiumicino, os aus- 
triacos ameaçavam Bolonha e os francezes 
estacionavam em Castel Guido. Não poden- 
do fazer frente a todos os inimigos delibera- 
ram os romanos atacar o exercito napolita 
no, que tinha 20:000 homens sob as ordens 
do rei e que occupava já Albano, Velletri e 
Palestrina. 

Garibaldi com uns 3 a 4:000 voluntarios 
foi encarregado de ir reconhecer as posições 
dos inimigos, e no dia 9 eram os napolitanos 
completamente derrotados, contribuindo mui- 
to para essa facil victoria o terror, que a elles 
inspirava o nome de Garibaldi, a quem sup- 
punham mais um diabo do que um homem. 
O genio supersticioso d'esse povo dava força 
a essa crença 6 a camisola vermelha usada 
pelo general e pelos seus voluntarios, era 
olbada como um emblema de alliança com as 
potencias infernaes. |. 

Na defesa de Roma contra as tropas fran- 
cezas, Garibaldi e os seus portaram se com 
a maior bravura, mas a final, a cidade como 
é eabido cahiu em poder dos soldados de 
Oudinot. Garibaldi resolveu então dirigir-se 
para Veneza, onde tremulava ainda nas mu- 
ralhas a bandeira italiava e acompanhado de 
uus 4:000 soldados de infanteria e 800 de 
cavallaria, tomou aquella direcção, levando 
tambem comsigo Anita, que apesar do seu 
mau estado de saude não quis separar-se de 
Garibaldi. 

Quando se dispos a emprehender essa 
marcha publicou a seguinte ordem que me- 
rece ser transcripta: 


Soldados: 


Aos que me quizerem acompanhar offereço: 
fome, frio e sol. Nem pão, nem quartel, nem 
munições, mas um trabalho constante, bata- 
lhas forçadas e um serviço permanente de 
sentinellas. 

Quem é amante da patria que me siga. 

Garibaldi. 


Perseguido por tres columnas francezas 
e cercado pelos napolitanos, ao sul, pelos 
austriacos nas legações e na Toscana o atre- 
vido chefe teve de passar pelo meio d'esses 
inimigos, dividindo a sua pequeoa columna 
para melhor se escapar e fasendo marchas 
e contra marchas para desnortear 08 seus 
adversarios. Acompanhado sómente por 300 
dos seus homens mais fieis e pela esposa che- 
gou Garibaldi a Cerenatico e mettendo pé 
n'uns barcos de pesca, partiu para Veneza, 
mas os navios austriacos deram caça à peque- 
na esquadrilha e só o chefe e alguns bem pou- 
cos ofticiaes e Anita conseguiram escapar-se 
e aportar de novo ás praias romanas. 

Anita morreu não podendo resistir a tan- 
tos trabalhos e Garibaldi passando pela Tos. 
cana, vae a Genova, d'ahi embarca para Tu- 
nis e por fim para a America, onde esteve 
algum tempo empregado n'uma fabrica de 
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vellas de sebo. Transferindo a sua residencia 
para o Perú tomou conta, como capitão, de 
um navio, que fazia viagens para a China e 
pelos fins de 1854 voltou a Genova e indo para 
Nice acceitou o logar de capitão de um na- 
vio, que andava entre esse porto e o de Mar- 
selha. 

Chegando então a juntar um pequeno pe- 
culio, comprou uma porção de terreno ua 
ilha de Caprera e abi cultivando essa pro- 
priedade se conservou até rebentar em 1859 
a guerra contra a Austria. 

Nomeado então major general, assumiu o 
commando dos caçadores dos Alpes, cujo 
effectivo era de uns 3:700 homens e com elles 
entrou na Valtelina para d'ahi invadir depois 
a Lombardia. 

Por um estratagema entrou em Veneza 
sem disparar um tiro, com grande espanto 
dos austriacos, que o suppunham em Arona 
e depois quando os inimigos lhe quiseram 
cortar a retirada elle, deixando a defeza da 
povoação entregue a alguus dos seus, foi com 
o resto occultamente atravez das montanhas 
e caiu de subito sobre os contrarios, derro- 
tando os completamente. Foi assim que os 
caçadores dos Alpes entraram, antes do exer- 
cito francez na Lombardia. 

Os Austriacos batidos em Varese foram 
concentrar-se em Camerata sob as ordeas 
do feld-marechal Urban, que d'essa posição 
defendia Como, Garibaldi porém venceu-os 
nas alturas de 8. Firmo, entrou em Como, 
Bergamo, Lonato e Brescia e dispunha-se a 
invadir o Tyrol quando a paz de Villa-F'ran- 
ca o obrigou a fazer alto. 

Mandando a demissão a Victor Manoel foi 
para Florença como tenente-general do exer- 
cito toscano com o projecto de continuar por 
sua conta a libertação da Italia, mas o 


tratado de Zurich obrigou-o a largar o com- 


mando e a voltar para Caprera. 

A annexação de Nice, sua terra natal, á 
França, causou-lhe grande desgosto e cada 
vez mais resolvido a não se importar com as 
idéas do governo, dirigiu se a Genova e reu- 
niodo uns mil voluntarios, embarcou em se- 
gredo para a Sicilia e chegando a Massala, 
marchou ao encontro dos napolitanos que 
venceu em Calatafimi. Depois de se assenho- 
rear de Palermo assumiu o titulo de dicta- 
dor da Sicilia, tratou de organisar o gover- 
no da ilha e atravessando o estreito de Mes- 
sina foi entrar em Napoles a 7 de setembro. 
O rei voltou a querer recuperar a sua capi- 
tal, mas os napolitanos foram derrotados 
pelos garibaldinos em Voltunio e afinal a 15 
de outubro as Duas Sicilias eram annexadas 
ao reino de Italia e Victor Manoel entrava 
pouco depois na cidade de Napoles levando 
na sua carruagem o arrojado e intrepido di- 
ctador. 

Retirando-se para a sua ilha de Caprera 
saiu d'ella para tomar parte nos trabalhos 
do parlamento de Turim, mas o seu genio 
rude e a indisposição que tivha contra Ca. 
vour e outros homens influentes, fizeram com 
que elle por vezes se excedesse no modo 
como discutia e fallava e com que se resol- 
vesse a voltar outra ves para a ilha. 

Passados mezes foi novamente á Sicilia 
acompanhado por alguns voluntarios e atra- 
vessou o estreito apesar dos italianos quere- 
rem impedir essa expedição dirigida contra 
Roma, mas em Aspromonte encontrou as 
tropas italianas commandadas pelo coronel 
Pallavicini e travando-se combate ficou Ga- 
ribaldi ferido e prisioneiro. 

Em 1866 tomou o commando de um corpo 
de voluntarios destiuado a operar no Tyrol 
e apesar de ser ferido no combate de Monte- 
Suelto continuou Á frente d'essa tropa e es- 
tava já perto de Trento quando o armisticio 
justado entre a Italia e a iria o obrigou 
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a não proseguir na marcha e o fez voltar de 
novo para Caprera. 

O desastre de Aspromonte não curou Ga- 
ribaldi dos seus projectos de dar á Italia a 
sua capital. Às convenções assignadas pelo 
governo italiano com o governo de Napo- 
leão ur e que tinbam por fim conservar o 
papa na posse de Roma e do territorio que 
sinda lhe restava nos antigos Estados Ponti- 
ficios, irritaram Garibaldi e o partido da 
acção. Conseguiu muito em segredo reunir 
de novo os elementos indispeosaveis para le- 
var por diante a sua empreza, e passando 
para o continente em 1867, conseguiu reunir 
um pequeno exercito com o qual entrou no 
territorio romano. As tropas pontificias que 
ge lbe oppozeram foram facilmente batidas 
pelo intrepido caudilho em Moute-Rotondo, 
mas a divisão franceza, que occupava Roma 
e que era então commandada pelo general 
Failly saiu ao encontro de Garibaldi e der- 
rotou o tambem facilmente no combate de 
Mentana. Foi n'esse combate que pela pri- 
meira vez funccionaram as espingardas chas 
sepot e a phrase do relatorio militar de Fail- 
ly, em que dizia ao seu governo «les chasse- 
pols ont fait merveille» ficou, pode dizer-se, 
legendaria e foi causa de grandes indigna 
ções entre o partido radical francez. Gari- 
baldi comtudo depois d'esse segundo mallo- 


gro, deixou se ficar tranquillo na sua ilha, e- 


melhor seria que não tivesse inscripto na 
gua bistoria esses nomes desastrosos de Às 
promonte e Mentana. 

Em 1870, depois dos primeiros revezes de 
França, Garibaldi saiu do seu retiro e com 
seus dois filhos e alguns voluntarios partiu 

ara Marselha e foi a Tours offerecer à de 
egação do governo os seus serviços. Nomea- 
do por Gambetta commandante das compa- 
phias francezas e de uma brigada da guarda 
movel na região dos Vosges, combateu com 
“a sua costumada valentia e depois quando 
se tratou da eleição para a assembléa nacio- 
nal, quatro departamentos o escolberam para 
.geu representante, mas Garibaldi não accei- 
tou o mandato e voltou para Caprera, onde 
residiu qnasi sempre até fallecer, é onde es. 
creveu Os Mil, narrativa da sua expedição á 
Bicilia em 1860. 

Tendo seu filho Riccioti gasto quantias 
fabulosas, Garibaldi teve de hypothecar a 
gua ilha de Caprera para poder pagar essas 
dividas, mas logo que isso se tornou publico 
sbriram-se muitas subscripções e varias ci- 
dades de Italia votaram 'pensões ao illustre 
caundilho da liberdade. 

O governo não approvou essas resoluções 
dos municipios, mas acceitou um projecto 
de lei para ser concedido a Garibaldi, como 
recompensa nacional uma pensão de 100:000 
francos. À camara approvou essa lei, Gari. 
baldi porém declarou que não podia acceitar 
esse donativo em vista das criticas circum- 
stancias do thesouro, mas afinal em 1876 
scceitou. Nos ultimos tempos andou muito 
empenhado na realisação das obras de cana 
lisação do Tibre e apesar de ser eleito de- 
putado poucas vezes apparecia na camara. 

Em 1875 o famoso caudilho, que Victor 
Cberbulliez chama com razão «o ultimo dos 
condottierz» foi eleito deputado pela cidade 
de Roma, e isso encheu-o de jubilo. Era a 
consagração da sna carreira. Não pôde po- 
rém funccionar. Estava já muitissimo doen- 
te, e incapaz de trabalho. Além d'isso não 
era feliz na sua vida domestica. Uma liga- 
ção que contrshira já em annos adeantados 
com uma joven milaueza, ligação que pare- 
ce que chegou a ser consagada por um casa 
mento civil, tirava comtudo ao eeu lar a res- 

eitabilidade de que carecia. Demais Gari. 

aldi foi nos ultimos annos victima de todos 
os especuladores, que lhe arrancavam car. 
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tas ineptas, profissões de fé disparatadas, e 
tambem ás vezes actos absurdos, como foi o 
de ir presidir á festa do centenario das Ves- 
peras Sicilianas, como se o patriotismo des- 
culpasse essas matanças ignobeis. Se o Papa 
DO seu plenissimo direito de celebrar as glo- 
rias do catholicismo, se lembrasse de cele- 
brar com toda a pompa o centenario da fa- 
mosa matança de S. Bartholomeu, Garibaldi 
e og seus amigos não achariam palavras bas- 
tante asperas para estygmatisarem tão infa 

me procedimento. Comtudo a 8. Bartholomeu 
foi as Vesperas Sicilianas do catholicismo, 
como as Vesperas Sicilianas foram a S. Bar- 
tholomeu do patriotismo italiano. Embora! 
Garibaldi nos ultimos dias da sua vida não 
comprehendia isso, e parece que nunca talvez 
o comprebendêra. Pertencia áquella divertida 
escola que fez a apotheose de Robespierre e 
atira ás gemonias Luiz x1, que estygmatisa 
Bonaparte porque derrubou o Directorio, e 
fez a apologia de Damiens que tentou der 

rubar Luiz xv, e comtudo Robespierre ainda 
derrubou mais cabeças do que Luiz xr e as 
orgias do Directorio foram mil vezes mais 
torpes do que as de Luiz xv. Embora. Os 
que aesassivam em nome da liberdade são 
santos, os que matam em nome do despotia- 
mo são assassinos as orgias dos reis são la- 
ma, as orgias dos republicanos são passagei 

ros desvairamentos. 

E’ extraordinaria a multidão de inepcias 
que se fizeram assignar a Garibaldi nos ul- 
timos annos da sua vida. A morte veio e li- 
vrar da situação ridicula em que o estavam 
collocando os seus admiradores com o seu 
fetichismo, levaudo o do mundo em junho 
de 1882, depois de ums curta doença. 

Esta gloria brilhantissima começa já agora 
a spagar-se, e por uma reacção natural snc- 
cede que ninguem já falla n'esse Garibaldi 
que encheu o mundo com a sua fama. De 
pois virá finalmente a justiça, e a posteri 
dade dirá que Garibaldi foi um maravilhoso 
justrumento, um bomem de acção, que de. 
balde quizeram traosformar n'um homem de 
iniciativa. Era um valente, um republicano 
sincero, e um liberal de boa fé. 

Garibay e Zamolloa (Estevão). His 
toriador hbespanhol, n. em 1525. e m. em 1593. 
Foi bibliothecario de Philippe 11, bistorio 
grapho do reino e visitou uma boa parte da 
Hespanha com o fim de colligir materiaes pa 
ra à obra que publicou com o titulo de: Qua- 
renla livros do compendio historico da chro 
nica e historia universal de tdos 08 reinos 
de Hespanha,. 

Esta obra é mal escripta e sem critica, 
mas nella se encontram materiaes valiosos 
de que teem aproveitado os historiadores mo- 
dernos. Garibay deixou tambem: Noticia da 
genealogia dos reis de Hespanha e de Fran- 
ca e dos imperadores de Constantinopla até 
Philippe II. 

Garnet (Henrique). Jesuita ingles, n. 
em 1555, e m em 1688. Tendo entrado na 
compavhia em Roma, foi mandado para a 
sua patria com o titulo de provincial para 
chefe dos ultimos missionarios que u socie- 
dade tinba pa Inglaterra, dispertou as sus 
peitas do governo pelas suas relações com a 
córte de Hespanha e envolvendo se na cons. 
piração da polvora, foi preso, condemaado á 
morte e executado. 

Garnicr (Francie). Oficial da marinha 
franceza, n. em 1839, e m. em 1873. Tendo 
concluido o curso de marinha, acompanhou 
em 1860 o almirante Charrier á Chiua e à 
Cochinchina, e em 186: foi nomeado inspe 
ctor dos negocios indigenas e encarregado 
E administrar a cidade e territorio de Cho- 
en. 

No anno seguinte publicou uma brochura 
a respeito do estado da colonia franceza da 
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Cochinchina e dos meios proprios para lhe 
dar maior desenvolvimento, e na qual apre- 
sentava tambem o projecto de uma viagem 
de exploração á Indo China, para estabele- 
cer relações commercises entre a Cocbinchi. 
na e a parte meridional da China. 

O ministro da marinha Chasselonp Lau- 
bat abraçou essas idéas e formou uma com- 
missão scientifica para explorar o interior ds 
Indo China, nomeaudo Garnier adjunto d'ella. 

Garnier partindo de Saigon a 5 de junho 
de 1866 subiu o Cambodge, entrou no Laos, 
depois de visitar as importantes minas d'ão- 
gcor, passou á Birmania e depois de gran- 
des incommodos e trabalhos chegou em ou- 
tubro de 1867 á provincia chineza de Yun- 
nan. 

Em março seguinte morreu o je Dou. 
dard de Lagrée, que era o chefe da commis- 
são e Garnier que n'essa epoca andava pelo 
reino de Taly, assumiu no regresso a direc- 
ção da expedição, e descendo o Yang-tse- 
Chiang até Cbang bai, voltou a Saigon. 

O ministro da marinha deu ordem pera se 
cunhar uma medalha commemorativa d'esta 
viagem d'exploração que era a mais demora- 
da que se havia feito n'este seculo, a Socie. 
dade de geographia de Paris em 1869 divi- 
diu a sua medalha d'ouro entre Dondarb de 
Lagrée e Garnier e a Sociedade de geogra- 
phia de Londres em 1870 deu ao nosso bio- 
graphado a sua patron'smedal, distincção que 
até essa época não fora nunca conferids a um 
francez. 

No tempo do cerco de Paris combateu com 
grande valentia e publicou primeiro em fo 
lhetim no Temps e depois em volume: O cer- 
co de Paris, jornal de um oficial de marinha 
que serviu no... sector. 

Em 1869 publicou: Notas da viagem d'ez- 
ploração na Indo China ; escreveu no Tour 
du Monde a narrativa da sua viagem ao Me- 
kong, e depois dirigiu a publicação da im- 
portante obra: Viagem d'exploração na In 
do China feita nos annos de 1866, 1867 e 
1868 por uma commissão francesa. 

Concluido esse trabalho voltou á Cochin- 
china com a idéa d'explorar o Tbibet, mas 
como 88 circumstâncias politicas o não dei 


xaram entrar no Annam, partiu para a Chins 


e explorou á sua custa o curso superior do 
Yang tse Kiang. 

Em outubro de 1873 partiu para o Tov- 
quim com duas canhoneiras, encarregado de 
negociar com o vice-rei um tratado de com- 
mercio que abrisse o imperio do Annam aos 
europeus. O vice-rei não quiz entrar em ne- 
gociações com Garnier, allegando que este 
não tinha para isso poderes sufficientes e & 
essa recusa acrescentou a intimação de Gar 
nier sair immediatamente do pais. 

O oficial francez depois de enviar um ol- 
timatum que não teve resposta, atacou 8 ci: 
dadella d'Hanoi e assenhoreando-se ds ci- 
dade tomou conta da administração do pais 
e participou aos consules estrangeiros que o 
Song coi ficava aberto ao commercio de to- 
das us nações. 

Atacado pelos annamitas no dia 21 de de- 
sembro, ficou morto no campo e assim ter- 
os a vida este bravo e intelligente of. 
cial. 

Garrata. Serra do districto de Villa 
Real. Corre desde as proximidades da villa 
de Murça até á freguesia de Palheiros. Tem 
10 kilom. de extensão e 580 metros de al 
tura. 

Garrido (Luiz Guedes Coutinho) Este 
distincto academico portugues, n. em 1830, 
e, tendo-se formado em direito, veio ests- 
belecer-se em Lisboa como advogado. Em 
1868 começou a tornar se conhecido litters- 
riamente, publicando na Gazeta de Portugal 
um romance intitulado ; Dois anniversarios, 
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que depois saiu em volume. Tornára se tam- 
bem distincto na Associaçõo dos advogados 
e foi elle o encarregado de proferir o elogio 
funebre do visconde de Paiva Manso, que se 
publicou em folheto. 

Escrevendo em francez com bastante cor- 
recção, n'ersa lingua publicou um folheto 
sobre direito internacional, e mais algumas 
publicações fez em que sobretudo se revela- 
va um erudito. Valeram ellas a Luiz Garrido 
a eleição para socio effectivo du Academia 
Real das Sciencias no anno de 1875, sem ter 
passado pelo noviciado de socio correspon- 
dente. O que motivou essa deliberação exce- 
pcional da Academia foi mais do que o me- 
recimento do eleito a certeza que deu o pro- 
ponente Antonio Augusto Teixeira de Vas- 
concellos de que elle estava disposto a en- 
tregar se seriamente aos trabalhos academi 
cos o que estavam longe de fazer outros aca 
demicos de grande valor, mas que tinham 
outras ocenpações que os prendiam e impos- 
sibilitavam de se occupar d'esses assumptos. 

Efectivamente Luiz Garrido era um socio 
extremamente assiduo ás sessões, e durante 
os sete annos em que foi socio escreveu para 
as memorias da academia uma memoria s0- 
bre os tragicos gregos, e outra sobre uma 
obra do ingles Frude ácerca de historia ro- 
mana, memoria que Garrido escreveu em 
frances, e qne está publicada em volume, 
que saiu, se nos não enganamos, posthumo. 

Em 1878 morreu Augusto Soromenho que 
estava encarregado da direcção da publica- 
ção subsidiada : Portugalie monumenta his- 
torica, e foi eleito para lhe succeder Luis Gar- 
rido. Era um trabalho para elle completa- 
mente novo, © que o obrigou a estar durante 
maito tempo estudando o assumpto. Accres- 
cia ás dificuldades que tinha para elle a ta- 
refa de que o incumbiam o facto de lhe não 
permittir a sua debil organisação um estudo 
muito aturado, e foi por isso que durante os 
quatro annos em que dirigiu essa publica- 
ção, não poude fazer sair mais nenhum vo- 
lume, nem fasciculo. 

Luis Garrido era um homem extremamea- 
te sympathico, e de uma cunversação agra- 
davel, como todo o homem estudioso, que lê 
muito, é sabe dar conta do que lê. Em 1880, 
celebrando a Academia por occasião do cen- 
tenario de Camões o seu proprio centenario, 
Luis Garrido foi um dos encarregados de 
tomarem parte na festa, incumbindo-se-lhe 
a redacção do elogio de Thiers, que fôra so- 
cio da Academia Real das Sciencias de Lis- 
boa, e que elle efectivamente leu e foi im- 


presso. 

Em 1881 Luis Garrido foi eleito deputado 

r um dos circulos de Angola, mas, apesar 
d'elle ter a palavra facil na conversação e 
nos debates academicos, na camara nunca 
levantou a vos, impedido de o fazer pela in- 
veneivel timidez, que se apodera muitas ve- 
ses dos oradores mais distinctos deante do 
Parlamento. A doença comtudo ia-o minan- 
do lentamente, cbegou a impedil-o de tomar 
parte nos seus predilectos trabalhos acade- 
micos. O seu organismo debil não lhe per- 
mittia oppôr grande resistencia á doença, e 
efectivamente depois de uma enfermidade, 

ue. no seu periodo ve, não foi muito 
dorados. Lois Garrido morreu em Lisboa 
a 2 de janeiro de 1882. 

a Garumna (Alto). Segundo a ultima 
estatistica esto departamento de França tem 
6:287 kilom. quadrados de superficie e bab. 
478:007. 

a Garopába A primeira povoação de 
que se falla no volume 6º do Diccionario é 
boje perochia da comarca do Desterro e mu- 
aicipio de 8. José; orago 8. Joaquim, 3:500 
bab. O outro artigo refere-se a uma lagôa © 
não a uma povoação, 
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Garrote. Nome de uma ramificação da 
serra de Andréquicé no Brazil, na provincia 
de Mioas Geraes. Estende-se das proximi- 
dades de Sant'Anna dos Alegres, na direc- 
ção de sudoeste a nordeste, até proximo da 
margem do Piracatú. Dá origem a um ribei- 
ro que tem o mesmo nome. 

Garrovillas. Cidade de Hespanha, na 
provincia de Caceres; a 21 kilom. da cidade 
d'este nome, perto da margem esquerda do 
Tejo. População 6:700 hab. As suas princi- 
paes industrias são o fabrico de pannos or- 
dinarios e cortume de courama. 

Garrows. Povo da India britannica, 
na Índia transgangetica, dependente da pro- 
vincia de Assam, no territorio da presiden- 
cia de Bengala Este povo habita um plau'al- 
to montanhoso do meamo nome, entre 25º 10 
e 26! de latitude norte e 99º 15' e 100º 38' 
de longitude leste; é limitado a norte pelo 
Assam, a leste pelo Cossya, ao sul e a oeste 
pelo territorio de Bengala. A superficie é de 
8:780 kilom. quadrados e a população de 
80:000 bab. A altitude das montanhas d'este 
pequeno districto, que teem o nome de mon- 
tes Garrows varia entre 900 e 1:200 metros. 
Eucontram-se ali magnificas florestas e os 
valles intermedios estão bem cultivados e 
são muito productivos devido aos muitos 
arroios que os regam e á humidade do clima. 
Os habitantes pertencem á raça dos do As- 
sam, mas são semi-selvagens. Vivem inde- 
pendentes e sustentam com os inglezes um 
grande commercio, principalmente de algo- 
dão para cuja producção o terreno é muito 
apropriado. 

Gartempe. Rio da França. Nasce no 
departamento de Creuse, ao pé do Puy de 
Peyrabout e á altitude de 687 metros; de- 
pois de ter banhado Chapelle-Taillefer, Gar- 
tempe e Grand Bourg, entra no departa- 
mento do Alto Vienna, passa por Chateau- 
Pousac, volta depois ao Norte't entra no de- 
partamento de Vienna, onde se junta ao 
Creuse pela margem direita. O curso d'este 
rio está calculado em 170 kilom. 

Garve (Cbristiano). Philosopho allemão, 
n. em 1742 e m. em 1798. Estudou em Fran 
cfort sobre o Oder e na universidade de Halle 
e foi professor em Leipzig até 1792, em que 
se retirou á vida particular. 

Foi um dos fufdadores da philosophia 
eclectica na Allemanha e é conhecido pria- 
cipalmente como psycologo e historiador da 
philosopbia. Os seus trabalhos de logica 
ainda hoje gosam de muita auctoridade e na 
parte historica apresenta alguns principios 
que depois serviram de base ás especulações 
da escola de Hegel a respeito da historia 
das idéas philosophicas. 

Além da traducção de algumas obras de 
A dn do De officiis de Cicero, dos Es- 
tulos philosophicos de Burcke, da Riqueza 
das nações de Adão Smith, etc. Deixou im- 
presso: Dissertatio de ratione scibendi histo 
riam philosophicam; Dissertação ácerca da 
união da moral e da politica; Quadro dos 
principios mais importantes da philosophia 
moral desde Aristoteles até os nossos dias; 
Considerações sobre os principios mais geraes 
da moral; Da existencia de Deus, etc. 

Garg. Cidade da Prussia na provincia da 
Pomerania a 26 kilom., sudoeste de Stettin 
aa margem esquerda do Oder. População 
4:974 hab. E' cercada de muralhas e defen- 
dida por 2 fortes. Encontram-se sli algumas 
fabricas de tecidos de lå e de algodão, bar- 
retes, meias e luvas, 

Garzia Hidalgo (D. José). Pintor 
hespanhol, n. pelos annos de 1656 e m. em 
17132, 

Estudou em Murcia e em Roma, onde 
teva por mestres Pedro Cortone, Carlos Ma 
fatte e Balgntor Rosa e voltando depois à 
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patria foi pintor do rei e pela inquisição no- 
meado censor das pinturas publicas 

Os seus quadros distinguem-se pelo eclo- 
rido e pela expressão das figuras, citando- 
se entre os melhores uma serie de viute e 
quatro telas representando a Vida de Santo 
Agostinho no convento de S. Philippe em Ma- 
drid; uma Batalha de Lepanto, um 8. José, ete, 

Gascoigne (Guilherme). Magistrado in- 
glez, n. pelos annos de 1380 e m. em 1413. 
Foi attorney do duque de Hereford, chief 
Justice do banco do rei e desempenhou esses 
cargos e outros da magistratura com grande 
habilidade e talento. Foi incumbido por Hen- 
rique 1v de varias negociações importantes 
e concorreu muito para acabar os tumultos, 
promovidos pela revolta de Henrique de Per- 
cy, conde de Nortbumberland. 

Este magistrado é celebre priocipalmente 
pela firmeza do seu caracter e cita-se por 
exemplo para o confirmar o seguinte facto: 
O principe de Galles que veiu a sor depois 
Henrique v, querendo salvar um dos seus . 
companheiros do processo, o qual fôra ac- 
cusado de um grande crime, appareceu no 
tribunal dando claras provas do seu empt:- 
nho, salvar o réu. Gascoigne não se impor- 
tou com isto e lavrou a sentença condemns- 
toria. O principe furioso não poude dominar 
a sua colera e correndo para o juiz aggre- 
diu-o. Gascoigne sem se perturbar, chamou 
os oficiaes de justiça e deu-lhes ordem de 
levarem para a prisão o futuro rei de Ivgla- 
terra, tal qual o faria se o aggressor fosse 
qualquer homem do povo. 

Gasconade. Rio dos Estados Unidos, 
no estado do Missouri, no condado de Wri- 
ght. Forma se por differentes ramos na parte 
sul do estado do Missouri, dirige-se a nor. 
nordeste e entra no Missouri a 60 kilom. 
abaixo de Jefferson, depois de um curso de 
380 kilom. E’ navegavel por barcos de va- 
por desde a foz até 190 kilom. da sua con- 
fluencia, na estação das aguas altas. 

Gaspar. Parochia do Brazil, na pro- 
vincia de Santa Catharina, na comarca de 
8. José e municipio de 8. Sebastião. E” ba- 
nhada pelo rio Itajahy assú e está situada 
na sua margem direita entre as embocadu- 
ras dos rios Gaspar Grande e Gaspar Pe- 
queno. Orago S. Pedro Apostolo. 

Gnspar (Ponta do). Cabo da Africa oc- 
cidental na costa da Guiné de Cabo Verde 
a 3 kilom. nordeste de cabo Manoel e a 2 
sudoeste da parte septentrional da ilha de 
Goréa ou Bisiguiche. E’ cortado a pique, 
manchado de amarello, pouco saliente e def- 
gado. Sobre elle, levantam se algumas ha. 
bitações dos missionarios francezes e uma 
bateria. Por corrupção da palavra é chama- 
do actualmente Dacar. 

Gaspar (Porto do). Enseada ou bahia 
da Africa occidental, na costa da Guiné de 
Cabo Verde, limitado pelos cabos Gaspar e 
Bel Air, separando a este ultimo da bahia de 
Hann. 

* Gaspar (D). Este bastardo de D. 
João v e arcebispo de Braga morreu em 
1789 e teve por successor na sé archiepisco- 
pal o famoso D. fr. Caetano Brandão. 

Gaspar Dias. Forte situado na costa 
occidental da ilha de Gôa, no nosso Estado 
da India e fronteiro á fortaleza denominada 
dos Reis Magos, a qual fica na costa meridio- 
nal da peninsula. Foi mandado construir em 
1598 pelo conde da Vidigueira para com o 
crusamento dos fogos das suas fortalezas 
obstar á passagem do rio. 

Gaspar Grande. Rio do Brazil, af. 
finente do Itajuhy aseú, na provincia do San. 
ta Catharina. A sua for dieta 3 kilom. da do 
rin (tsspar Pagueno, que, sezuiudo a mesma 
direcção d'aquelle tambem desagua na mac: 
gem direita do Itajaby assi 
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* Gaspsr Soares. Esta parochia do 
Brazil faz parte da comarca do Serro, mu- 
nicipio da Conceição; o seu orago é Nossa 
Senhors do Pilar do Morro. Tem 6:000 hab. 
e 1:547 fogos. 

Gaspé. Peninsula que forma o extremo 
nordeste do Baixo Canadá, é compr hendida 
entre o rio de S. Lourenço a norte, o golpho 
de S. Lourenço a leste, a bahia Chaleur e o 
estuario de Restigonche a sul. Minas de 
chumbo e nascentes de petroleo que teem 
chamado para ahi grande numero de estran- 
geiros. 

Gasse (Luiz e Estevão). Architectos ita- 
lianos que n. em 1788, e m. o primeiro em 
1833, e o segundo em 1840. São d'elles um 

rande numero de edificios importantes de 

apoles, e entre essas construcções citam se 
principalmente: o Observatorio, o Real edi- 
ficio de São Giacomo, em que estão varias 
repartições e o banco, a nova alfandega, etc. 

Gasser (Hans). Esculptcer allemão, n. 
em 1817, e m. em 1868. Estudou em Vien- 
na, foi professor da Academia de bellas ar 
tes d'essa capital, e executou um grande nu- 
mero d'estatuas entre as quaes notaremos as 
estatuas de guerreiros e figuras allegoricas 
do arsenal de Vienoa, o monumento de Wel- 
dio em Gras, a estatua de Wieland em Wei. 
mar e a de Mozart no tumulo do grande 
compositor em Salzburgo. 

Gassot (Jayme). Senhor de Deffend, 
viajante e politico francez, n. em 1515, e m. 
em 1585. Foi sı cretario do rei Henrique 11, 
e tendo feito duas viagens no Oriente, acom- 

anhou o sultão Soleimão na expedição á 
Persia, e publicou depois uma obra interes- 
sante com o titulo de: Discurso da viagem 
de Veneza a Constantinopla, contendo a ques- 
tão do Grão Senhor com o Sophá, com a dis 
cripção de varias cidades da Grecia e das 
coisas admiraveis que n'ellas ha. 

Gastão (José Baptista). N. no sitio da 
Nasareth a 27 de setembro de 1791. Andava 
frequentando a universidade, quando veio a 
invasão franceza e José Baptista Gastão alis- 
tou-se em 1809 no batalhão academico. Ad- 
vogou por algum tempo em Lisboa, e em 
1834 foi nomeado secretario geral da prefei- 
tura da Beira Alta, logar que exerceu por 
pouco tempo. Em 1834 exerceu o cargo de 
provedor do 4.º julgado de Lisboa, e em 1831 
o de administrador do 3.º julgado, e em 1841 
recebeu a nomeação de redactor da camara 
dos deputados, logar que exerceu até cegar 
de todo. Então aposentou-se, e estava apo- 
sentado quando morreu com 88 annos de 
edade no dia 10 de agosto de 1879. 

Redigiu por algum tempo o Compilador 
ou Miscellanea universal que principiou a 
publicar-se em novembro de 1821, acabando 
essa publicação em julho de 1822. Foi elle 
quem escreveu todos os artigos em prosa 
que figuravam sem assignatura n'esse jor- 
nel, e tambem algumas poesias. 

No anno de 1821 tambem José Baptista 
Gastão, auxiliado pelos seus collegas do 
Compilador, tradusiu o Contracto Social de 
Rousseau, que ia sendo publicado ás folhas 
e distribuido juntamente com os numeros do 
Compilador. 

O Contracto Social de Rousseau era então, 
como póde imaginar se, obra extremamente 
popular e houve d'ella mais de uma traduc- 


i Tendo acabado a publicação do Compila- 
dor, publicou José Baptista Gastão outro 
jornal intitulado; Gazeta de Portugal, que 
saiu em julho de 1822, n'um formato maior 
do que o usual dos jornaes d'esse tempo. 
Acabou a 7 de janeiro de 1828; mas logo a 
21 do mesmo mez tornou a sair mas com for- 
mato reduzido. 

Um dos numeros da Gaseta de Portugal 
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deu causa a que José Baptista Gastão fosse 
chamado aos tribunaes pelo crime de abuso 
de liberdade de imprensa, e perante os tri- 
bunaes teve elle que se defender, publicando 
depois em separado o discurso que em sua 
defeza pronunciou. O jornal, comtudo, como 
todos os outros periodicos liberaes, que por 
esse tempo se publicaram, desappareceu 
quando veio a villa francada. 

Em 1835 reappareceu a Gazeta de Portu. 
gal, publicando-se tres numeros por semana, 
mas tampem pouco tempo durou. Em 1837 
reappareceu de novo, e de novo desappare- 
ceu. Collaborou Gastão no Portuguez de Gar- 
rett, e com Garrett saiu d'esse jornal, e foi 
ainda collaborador de mais alguns jornaes 
politicos. 

Deixou inedito um canto de um poema 
heroi comico que intitulira: Tabaquinho, 
poema que recitava com bastante graça nos 
seus ultimos dias. 

De seu filho Gastão da Fonseca, fallecido 
em 1884 eecapou dar conta em Fonseca, mas 
não deixaremos de consignar n'este Supple- 
mento a biographia d'este jornalista, que foi 
demais a mais collaborador do Dicciona- 
rto. 

Gastein, Ilha da monarchia austro- 
hungara a 80 kilom. de Salzburgo, 1:400 
hab. As suas aguas mineraes slo afamadas. 
Foi ahi que em 1865 se ajustou entre a Prus- 
sia e a Austria a convenção depois da guer- 
ra com a Dinamarca. 

Gastor. Povoação de Hespanha, na pro- 
vincia de Cadiz, a 120 kilom. nordeste da 
cidade d'este nome, sobranccira à margem 
esquerda do Guadalete. Tem 1:200 hab. In- 
dustria agricola. Aguas tbermaes sulphuro- 
sas e sguas ferruginosas. 

Gata. Rio da Hespanha. Nasce na costa 
sul das montanhas do mesmo nome e depois 
de engrossadg com as aguas do Arrago e de 
ter percorrido 44 kilom. na direcção norte 
sgul, desagua no Alagon. 

Gata. Povoação de Hespaoba, na pro- 
vincia de Alicante. População 1:780 hab. 
Agricultura. Commercio de farinha e azeite. 
Mercados. 

Gata. Cidade de Hespanha, na provin- 
cia e a 80 kilom. nor-noroeste de Caceres, 
na margem do rio Gata.. 

Gata. Cabo de Hespanba, banhado pelo 
Mediterraneo, na costa da provincia de Gra- 
nada, a 36º 4' de latitude norte e 6º 56’ de 
longitude leste. Forma a leste a babia de 
Almeria. Perto d'este cabo ha uma pedreira 
de marmore, saphiras brancas, agathas e de 
cornalina. 

Gata (Serra da). Serie de moutanhas de 
Hespanha, na provincia de Caceres. E' a con- 
tinuação das cordilheiras septentrionacs da 
Estremadura. Corre a noroeste da serra de 
Gredos, começando perto das nascentes do 
Alsgon, com o nome de Peña Gudins, pro- 
longa-se para sudoeste com o nome de Peña 
Francia, attingindo a altura de 1:754 me- 
tros e toma depois o nome de Gata. 

# Gatão. Esta freguezia do concelho de 
Amarante, segundo o censo de 1878 tem 152 
fogos e 703 hab. 

Gataran. Cidade da Oceania na provin- 
cia de Cagayan, na ilha de Luçon no archi- 
pelago das Filippinas a 18º 6' de latitude 
norte 6 130º 41' de longitude leste, na mar- 
a esquerda do rio Grande de Cagayan. 

em 11:200 hab. Produz arroz, milho, algo. 
dão, tabaco, cêra, mel, madeiras de toda a 
especie, etc. Caça e pesca abundantes, 

Gatchina. Cidade da Russia europea, 
na provincia de 8. Petersburgo a 42 kilom. 
d'esta cidade na margem de um pequeno 
lago formado pelo rio de Ischora. População 

9:500 hab. Hospitaes, asylo para cegos e 
bespicio para engeitados. Escola de borti. 
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cultura Fabricas de porcelana, tecidos de 
lã e chapeus. 

# Gateira. Não encontramos o nome 
d'esta freguezia nem no censo de 1878 nem 
na circumscripção diocesana de 1882, mas só 
na divisão judiciaria em que a freguesia de 
Gateira apparece fasendo parte do julgado 
de Freixo de Numão, comarca de Villa Nova 
de Fozcõa. 

# Gatões. Esta freguezia do concelho 
de Montemór o-Velho, segundo o censo de 
1878 tem 87 fogos e 306 hab, Está annezada 
civilmente á freguezia de Seixo de Gatões do 
mesmo concelho. 

Gattel (Claudio Maria). Lexicographo 
e professor frances, n. em 1743, e m.em 
1812. Deixou: um Diccionario hespanhol e 
francez e francez hespanhol, um Diccionario 
universal portatil da lingua franceza, que 
teve muitas edições, um Diccionario hespa- 
nhol inglez e inglez hespanhol, ete. 

Attribuem a Gattel uma traducção das 
Memorias do marquez de Pombal, que asi 
sem nome do traductor., 

Gatterer (João Christovão). Historia. 
dor allemão, n. em 1727, e m. em 1799. Foi 
professor em Altorf e Nuremberg, fundo 
n'esta ultima cidade uma academia histori. 
ca e contribuiu para os progressos do estudo 
da historia, aproveitando os elementos for- 
necidos pela arte heraldica, numismatica è 
geographia e applicando o methodo syncbro 
nico. Deixou um grande numero d'obras, das 
quaes citaremos: Manual de genealogia e he- 
raldiea moderna; Resumo de historia univer- 
sal; Tabella genealogica; Arte heraldica; Re- 
sumo de geographia, ete. 

Gaucin. Cidade de Hespanhs, ns pro- 
vincia de Malaga a 83 kilom. da cidade d'es- 
te nome. Tem 3:998 hab. E’ construida em 
amphitheatro até ao cume de uma das mon- 
tanhas da Serra del Hacho. Possuo algumas 
fabricas de pannọs ae linho e de algodio, 
tecidos de lã e chapeus. 

Gaudens (Saint). Cidade de França, 
no departamento do Alto Garona, a 91 ki- 
lom. sudoeste de Tolosa, perto da margem 
esquerda do, Garona. População 5:689 hab. 
Tribunaes de 1.º instancia e de commercio, 
camara de agricultura e caixa economica. 
Fabricas de tecidos de lã, barretes, fitas de 
linho, louça de porcelana e de faiança, cor: 
tumes e preparação de pelles, papel e serra- 
ção mechanica. 

Gau (Francisco Christiano). Architecto 
que o. em Colonia em 1770, e m. em 1853. 
Estudou em Paris e em Roms, e fazendo 
uma viagem ao Egypto trouxe de lá muitos 
e excellentes desenhos que depois publicou 
com O titulo de: Antiguidades da Nubia ou 
monumentos ineditos das margens do Nilo 
entre a primeira e a segunda cataracta. 

Posteriormente foi encarregado de execu. 
tar os dois ultimos volumes da magnifica 
obra de Marvis as Ruinas de Pompeia, © 
naturalisando se frances, construiu em Paris 
um grande numero de trabalhos dos quats 
citaremos : a restauração da egreja de 8. Ju 
lião Pobre, a prisão de la Roquette e a egre- 
ja de Santa Clotilde, que é o melbor monu: 
mento neo-gothico que existe em França. 

Gaubtl (Antonio). Jesoita e orientalista 
frances, n. em 1689, e ns. em 1759. Estudou 
principalmente mathematica e astronomia, é 
sendo mandado á China em 1723 aprendeu 0 
chinez e a lingua mantchú e desempenhou 
por mais de trinta annos o cargo de inter: 
prete na córte imperial, 

Deixou : Tratado historico e crítico da as: 
tronomia chinesa, Historia de Gentchuscan é 
de toda a dynastia dos mongóes, Descripção 
da cidade de Pekin, Jornal de uma viagem 
de Cantão a Pekin, Tratado de chrendloga 
chinesa, etc, 
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Gaucourt (Raul). Grão-mestre de Fran- 
ça no seculo xv e um dos melhores capitães 
do seu tempo, distinguiu-se contra os turcos 
em Nicopolis, contra os liegenses em Has- 
bain, contra os inglezes e borgonhezes na 
batalha de Pinset, em Beanca, onde aprisio- 
nou o rei Jayme e defendeu com grande va- 
lor a praça de Harfleur. Obrigado a capitu- 
lar foi mandado prisioneiro pura Inglaterra 
e depois de findo o captiveiro combateu ain- 
da com mais energia os inglezes, assistiu á 
coroação de Carlos vi e exerceu sembre va- 
rios cargos importantes na côrte d'esse 80- 
berano. 

Gaudencio (8). Bispo de Brescia no 
seenlo v, foi amigo e discipulo de Philistra- 
to a quem succedeu no episcopado. Deixou 
varios sermões que estão publicados no Pa- 
irum monumenta orthoduxographa. 

A egreja celebra a festa d'este santo no 
dia 25 de outubro. 

Gaudry (Joaguim Antonio José). Ju- 
risconsulto francez, n. em 1790, e m. em 
1875. Exerceu com muita distincção a ad 
vocacia em Paris e deixou além d'outras 
cbras: Tratado da legislação dos cultos, mui- 
to importante e Historia do jôro de Paris 
desde a sua origem até 1830. 

+ Gaula. Esta freguezia do concelho de 
Santa Crus na ilha da Madeira, segundo o 
censo de 1878 tem 396 fogos e 1:876 hab. 

Gaundogrem. Povoação da Índia no 
districto de Canaconá, nas Novas Conquis- 
tas, provincia e arcebispado de Gôa, comar- 
ca de Salsete, na região septentrional do dis- 
tricto. Tem 1:878 hab. e 184 fogos. Tem ca- 
mara agraria. Tambem-se escreve Gaundon- 
grein. 

Gaussim (0) Povoação e freguezia do 
concelho e districto das Ilhas, Velhas Con- 

uistas, provincia, arcebispado e comarca de 
Côa, na India. População 612 bab. 

Gauthier d'Agoty (Jayme). Grava- 
dor e pbysico frances, n. em 1710 e m. em 
1785. Tioha pretensões a ser inventor da 
gravura a córes o que não era exacto, por- 
que já anteriormente Le Blon havia empre- 
gado na gravura e na impressão um proces- 
so identico. | 

E' de justiça porém notar que Le Blon 
empregava só tres côres e Jayme d'Agoty 
empregava quatro: preto, branco, amarello 
e vermelho, pretendendo contra a tbeoria de 
Newton, que estas eram as unicas córes bem 
distinctas do arco-iris, 

Tornou-se principalmente notavel na exe- 
cução de estampas de anatomia, de que pu 
blicou varias collecções muito estimadas 
como: Myologia completa; Anatomia com 
pieta; Geração dos animaes; Chromogenesia 
ou geração das córes contra o systema de 
Neuton, ete. 

Deixou ainda impresso umas interessantes 
Observações ácerca da pintura e dos quadros 
antigos e modernos e Observações de physica, 
historia natural e pintura curiosos documen- 
tos, que deram origem ao Jornal de physica. 

Gautier d'Arc (Luis Eduardo). Orien- 
talista e historiador francez, n. em 1799 e 
m. em 1843. Dedicou se ao estudo das lin- 
guas orientaes, foi secretario da escola de 
lioguas, estabelecida na bibliotheca Riche- 
lieu, fandou juntamente com Lauglés a so- 
ciedade de geographia em 1821 e exerceu o 
eargo de vice consul em Napoles, na Grecia 
e em Alexandria. 

Deixou publicado: Historia das conquistas 
dos normandos na Italia, Sicilia e Grecia e 
do seu estabelecimento na Italia e na Sicilia; 
Ceylão; Ensaio de litteratura persa; Fra- 

entos de uma viagem pela Italia, Grecia e 
Asa, eto. 

Gavanena. Povoação da India, no dis- 
tricto de Astregar, Novas Conquistas, na pros 
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vincia e arcebispado de Gôa, na comarca de 
Sulsete. 

Gave de Pau. Rio da França. Traz a 
origem de differentes pontos dos Pyrineus, 
Da fronteira de Hespanha, corre a norte e a 
oeste atravessa o valle de Lavedan, passa 
por Perouse e Nay, engrossado já com as 
aguas de varios ribeiros e torrentes; forma 
diversas ilhas acima de Pau e depois de ba 
nbar Orthez, Bellac e Hontau e de receber 
em Sordes o Gave de Oloron, vae lançar-se 
no Adour a 7 kilom. de Peyrehorade depois 
de um curso de 198 kilom. dos quaes T são 
navegaveis. Na vasante transporta madeiras 
para a marinha e na enchente mercadorias 
do porto de Bayona. 

Gavi. Cidade da Italia, na provincia de 
Alexandria a 30 kilom. sueste de Alexan. 
dria, na confluencia do Neirone e do Lemme: 
População 6:304 hab. Foi noutros tempos 
um porto importante. 

Gavião. Serra do Brazil, na parte mais 
septentrional da provincia do Rio de Janeiro 
que separa da de Minas Geraes. Estende se 
na direcção nordeste e sueste por entre os 
rios Carangola e Gavião. E' cultivada, muito 
fertil e pouco elevada. Dá origem aos ribei- 
ros da Perdição e Agua Limpa e ao rio Ga. 
vião, tributario da margem esquerda do Mu- 
riahé. 

Gavião. Rio do Brazil, na provincia da 
Bahia. Nasce no morro do Chapeu, na serra 
das Almas, e une-se ao rio de Contas, pela 
margem direita, a 33 kilom. abaixo da con- 
fluencia d'este com o rio de Contas Pequeno. 
Recolhe o ribeiro de Santo Antonio, proxi- 
mo da povoação de Santo Antonio da Barra, 
o Ressaca junto da povoação do Gavião e 
outros ribeiros insignificantes. 

# Gavião. Esta villa do Alemtejo, se- 
gundo o censo de 1878 tem 459 fogos e 1:816 
hab. O concelho tem 1:288 fogos e 5:080 
hab. junto da parte da comarca de Niza e 
do circulo eleitoral n.º 87 de Portalegre, no 
qual entram todos os concelhos do districto. 

Gavião. Esta freguezia do concelho de 
Villa Nova de Famalicão, segundo o censo 
de 1878 tem 153 fogos e 626 hab.. 

Gavião. Parochia do Brazil, na pro- 
vincia da Bahia, na comarca de Maracás e 
municipio de Monte-Alegre, junto da foz do 
ribeiro Ressaca, na margem direita do rio 
do seu nome a oeste noroeste da villa Victo- 
ria da Conquista. Orago Nossa Senhora da 
Conceição, diocese de S. Salvador. Tem 2:240 
hab. e 696 fogos. Os seus habitantes enpre- 
gam-se na agricultura e no commercio. 

Gavieira. Rio do districto de Vianna 
do Castello. Nasce na serra do mesmo nome 
e desagua no Laboreiro com 10 kilom. de 
curso. 

# Gavieira. Esta freguezia do conce. 
lho dos Arcos de Valle de Ves, segundo o 
censo de 1878 tem 161 fogos e 502 hab. 

Gaviões. Curato do Brazil na provin- 
cia d Rio de Janeiro, na comarca do Rio 
Bonito e municipio de Capivary, em sitio 
saudavel, na extremidade oriental da serra 
das Lavras, proximo da margem direita do 
rio 8. João, & 14 kilom., norte do Rio Boni 
to. Orago Nossa Senhora da Conceição, dio 
cese de 8. Sebastião. Tem 3:968 hab. e 630 
fogos. Cultura de café, canna, mandioca e 
outras producções. 

Gavora. Rio da Hespanha. Corre na 
provincia de Badajos e desagua no Guadia. 
na perto de Badajos. 

Gavorrano. Povoação da Italia na pro. 
vincia e a 28 kilom., noroeste de Grosseto. 
População 5:506 hab. E’ notavel pelas suas 
aguas thermaes. Das florestas das cercanias 
extrae se potassa, cortiça, lenha e carvão. 

Gavua. Povoação da Africa occidental 
no concelho, districto e comarça de Loanda 
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na nossa provincia de Angola, na margem 
septentrional do lago Cuseaco e a pequena 
distancia da margem direita do Quanza. 

Gay (Claudio). Botanico e viajante fran- 
cez, n. em 1800 e m. em 1873. Tendo-se de- 
dicado especialmente ao estudo das scien- 

cias, viajou pela Grecia, Asia-Menor e par- 
te do Oriente e em 1828, partiu para o Chili, 
d'onde voltou em 1832. Depois embarcou 
para o Brazil, onde esteve onze annos e por 
ultimo visitou Marrocos, a Russia, a Tarta- 
ria, etc. Deixou impressa, além de muitas 
obras uma importante Historia fisica y poli- 
tica de Chile. 

Gaybiel. Povoação de Hespanha na 
rovincia de Castellon de la Plana a 19 ki- 
om. de Vivel. População 1:400 hab. Indus- 

tria agricola; distillação de aguardente; fia- 
ção de seda, prensas de extrair azeite. 

Gazeta de Lisboa. O artigo do 6.º 
volume do Diccionario intitulado: Gazetas 
é talves demasiadamente generico, e vamos 
condensar agora neste artigo o que ha que 
se possa dizer relativo principalmente á Ga- 
zeta de Lisboa, quer dizer ao jornal official 
do governo portugues. 

Como se diz no artigo Gazetas, as primei- 
ras que appareccram em Portugal tiveram 
exclusivamente por fim dar noticia dos acon- 
tecimentos da guerra com a Hespanha, e a 
ERA que appareceu tinha o seguinte ti- 
tulo : 

Gazeta em que se relatam as novas todas 
que houve n'esta côrte e que vieram de varias 
partes no mez de novembro de 1641. Com to- 
das as licenças necessarias e privilegio real, 
Em Lisboa na oficina de Lourenço de An- 
vers. 

Publicaram se depois em seguida a esta 
as de dezembro de 1641, janeiro, fevereiro, 
março, abril, maio, junho, e julho de 1642. 
Veio depois a prohibição por haver n'ella 
falta de verdade e mau estylo, como disse. 
mos no artigo Gazetas do 6.º volume, mas a 
prohibição não durou muito tempo, porque 
logo em outubro appareceram duas em ves 
de uma, o mesmo em novembro e o mesmo 
em dezembro. 

Parece que depois houve novas interru- 
pções, ou então faltam algumas na collec- 
ção da bibliotheca publica de Lieboa, por- 
que as que ali se encontram são as de mar- 
ço, abril, maio, junho, julho, setembro, outu- 
bro, novembro e dezembro de 1643, janeiro, 
fevereiro, março, abril, maio, junho, julho e 
agosto de 1644, janeiro, junho, julho, agosto 
de 1645, julho, agosto, setembro, outubro e 
Pd de 1646, agosto e setembro de 
1647. 

Depois ás Gazetas seguiram-se os Mercus 
rios, o primeiro dos quaes appareceu em 
1663. O que parece porém é que os collec- 
cionadores não teem podido reunir todas as 
Gazetas e Mercurios por esse tempo publi- 
cados, como se prova pela apparição em al- 
gumas bibliothecas de Gazetas avulsas, e 
pela existencia de lacunas pouco explicaveis. 

Não se sabe quem foi o redactor das pri- 
meiras Gazelas, mas parece que pelo menos 
de 1645 em deante as redigiu fr. Francisco 
Brandão; dos Mercurios sabe se com certeza 
que foi redactor o proprio secretario de Esg- 
tado Antonio de Sousa de Macedo. 

Em 1715 é que começou verdadeiramente 
publicação da Gazeta de Lisboa. Era seu re. 
dactor José Freire Montarroio Mascarenhas, 
e por isso as Guzetas eram conhecidas pelo 
nome de Gazetas de Montarroio Tinham nel. 
vilezio do Rei, e caracter semi-official, E 

Em 1760, tendo morrido José Freire Mon. 
tarroyo, acabou a Gazeta, mas renppareceu 
immediatamente, concedendo o governo q 
privilegio da sua impressão e publicação aos 
ofticiaes da secretaria dos negocios estrano 
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geiros e da guerra, os quaes escolheram para 
redactor principal um dos seus collegas mais 
Mlustrados, o grande poeta Pedro Antonio 
Correia Garção. Foi suspensa porém com a 
publicação do numero de 8 de junho de 1762. 
Alguma cousa apparecera na Gazeta, que de- 
sugradara ao marquez de Pombal. O que é 
certo é que foi suspensa a Gazeta. que nun- 
ca mais se tornou a publicar durante o go- 
verno de el-rei D. José, e que foi essa pro- 
vavelmente a causa dos infortunios de Gar- 
ão. 

Em 1178 reappareceu a Gazeta, sendo con- 
finda a sua redacção pelos ofilciaes de secre- 
turia que voltaram a têr o privilegio, a Fe- 
lix Antonio Castrioto. Depois teve diversos 
redactores, e parece que em 1794 a dirigiu 
o padre José Agostinho de Macedo. Quando 
veio a invasão franceza, os conquistadores 
tomaram logo a si esse poderoso meio de pro- 
paganda, e foi Lagarde, o intendente de po- 
licia francez, o redactor da Gazeta. Dictava 
elle os artigos na lingua franceza, e parece 
que os traduzia o oflicial-maior Jeronymo 
Esteves. 

Expulsas as tropas francezas de Junot, foi 
a Gazeta entregue a Joaquim José Pedro 
Lopes, exonerado em 1828 pelo governo li- 
beral, que mudou o nome do periodico em 
Diario da Regencia, primeiro, em Diario do 
Governo depois. Veio a reacção de 1823, eo 
Diario do Governo, tornou a ser Gazeta de 
Lisboa, e o seu redactor foi de novo Joaquim 
José Pedro Lopes, exonerado em 1826 quan- 
do triumphou o regimen da Carta. O novo 
governo não mudou o titulo da folha, mas 
nudou-lhe o redactor, que passou a ser Jo- 
sé Liberato Freire de Carvalho. Pouco tem- 
po esteve no seu logar, porque era muito 
mais liberal do que o governo, e foi demit- 
tido nos meiados de 1827. Durante o gover- 
no de D. Miguel foram redactores da Gazeta 
Joaquim José Pedro Lopes, Antonio Vicen- 
te Dellanave, e José Luiz Pinto de Queiros. 
Nos primeiros tempos da restauração da 
Carta a Gazeta chamou se: Gazeta Consti. 
tucional do governo, e foi redigida por José 
Frederico Pereira Marecos. Só durou isso du- 
rante o anno de 1834, porque a 1 de janeiro 
de 1855 appareceu o Diario do Governo e a 
Gazeta oficial nunca mais reappareceu. 

Gazeta de Noticias. Um dos mais 
importantes jurnaes brazileiros, fundado pe 
lo er. Ferreira de Araujo no Rio de Janeiro 
ha oito ou dez aunos. koi o periodico brazi- 
leiro que iniciou o systema da venda avulso 
e adquiriu uma popularidade só comparavel 
á do Diario de Noticias em Portugal. Cui- 
dadosamento colluborado na parte litteraria 
por alguns dos escriptores mais eminentes 
do Brazil, teve entre os seus corresponden- 
tes europeus Ramalho Ortigão em Portugal, 
Eça de Queiro: em Inglaterra, Guilberme de 
Azevedo e depois Marianno Pina em Fran- 
ça, Luiz Guimarães na Italia. 

Gareta de Portugal. Teve a sua 
importancia este jornal, onde se estreiaram 
alguns escriptores que ainda hoje militam 
na imprenea, e que introduzio profunda mo- 
dificação nos habitos da imprensa portu- 
gueza. 

Recolhera ao reino Antonio Augusto Tei- 
Xeira de Vasconcellos que estivera por mui- 
to tempo em Paris, e depois d'um anno de 
residencia aqui deliberou fundar um jornal 
de opposição ao ministerio progressista. Ef- 
fectivamente no principio de novembro de 
1862 apparecia a Gazetu de Portugal em pe- 
queno formato. Antonio Augusto era o reda- 
ctor politico e o director, Brito Aranha o no- 
ticiarista, Luiz de Malafaya o folhetinista 
semanal, e muitos escriptores eminentes, 
amigos do director politico, foram collabo- 
radores dos primeiros numeros. 
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No fim de tres mezes Luiz de Malafaya 
partiu para o Brazil, e succedeu lhe na re- 
dacção dos folhetins semanaes Matheus de 
Magalhães, a quem succedeu no dia 23 de 
agosto de 1863 Manoel Pinheiro Chagas, que 
já collaborava no jornal como auctor de pe- 
quenos romances. 

Nos fins de 1863 Antonio Augusto, asso- 
ciando se com varios capitalistas, deliberou 
fundar um jornal á imitação do Grand Jour- 
nal francez. Abriu então um grande numero 
de secções novas. Pinheiro Chagas teve além 
do folhetim theatral a secção litteraria, Oso- 
rio de Vasconcellos além da revista scienti- 
fica a secção scientifica, e o sr. Mariauno de 
Carvalho e o sr. Bulhões começaram a au. 
xiliar Antonio Augusto na redaeção politica 
e economica do jornal. 

À pouco e pouco os antigos collaborado- 
res foram-se comtudo desprendendo do jor- 
nal. Pinheiro Chagas saiu da (Gazeta por 
um desaccordo com Antonio Augusto com 
relação á politica estrangeira, e passou para 
o Jornal do Commercio. Não tardou a se- 
guil-o Osorio de Vasconcellos. O sr. Mariao- 
no de Carvalho foi depois fundar o Diario 
Popular. Na secção folhetinistica Pinheiro 
Chagas foi primeiro substituido pelo er. Xa- 
vier da Cunha, que assignava os seus folhe- 
tins com o pseudonymo de Olympio de Frei- 
tas. À este seguiu se depois Xantos Naza- 
reth e o sr. Eça de Queiroz tambem ali pa- 
blicou alguns dos seus primeiros folbetins. 

Um dos collaboradores mais constantes do 
jornal foi o sr. Luiz Quirino Chaves. 

A Gazeta de Portugal sustentou ardente- 
mente a politica do ministerio da fusão © 
ra quando caiu o ministerio no fim de 
1867. 

Gareta do dia. Não fallariamos n'es- 
te jornal, que não teve importaucia alguma, 
se elle não tivesse procurado explorar uma 
idéa que parecia dever ser de grande resulta 
do, mas que não fez sevão arruinar o jornal. 
Cada exemplar tinha uma numeração espe- 
cial e constituia um bilhete, pago por 10 réis, 
de uma loteria, cujo premio unico era uma li- 
bra. O mesmo succedia com os annuacios. 
Cada annunciante recebia um numero e po- 
dia ganhar o premio de outra loteria, em 
que tambem o premio era uma libra. 

Era director do jornal Ernesto Biester. 
Ali começou a manifestar Guilherme de 
Azevedo o seu talento humoristico. 

Guzeta do Povo. Jorual fundado em 
1809 para ser orgão da fusão historico re- 
formiata, representada no poder pelo minis- 
terio Loulé como o fôra em 1865-1367 pelo 
ministerio Aguiar. O fundador foi o sr. João 
Chrysostomo Melicio, que chamou para o au- 
xiliarem os srs. João Ricardo Cordeiro, Ec. 
nesto Biester e Pinheiro Chagas. O jornal 
porém foi tomando a pouco e pouco uma po- 
sição extremamente historica, e estes tres 
ultimos redactores sairam do jornal, que 
passou a ser então francamente o orgão do 
ministerio. 

A Gazeta do Povo su:pendeu & sua pu- 
blicação tempo depois do 19 de maio, mas 
não tardou a ser substituida pelo Pair, orgão 
do partido historico e este depois pelo Pro 
gresso, orgão do partido progressista tal 
como saíra do pacto da Granja. O Progresso 
encerrou ha pouco a sua publicação. 

* Gasetas. Além das que citámos em 
artigo especial, tem se publicado ou publi. 
cam se ainda no nosso pais Gazetas Medicas, 
Gazetas Homcopaticas, Gazetas de Pharma. 
cia, Gazetas Militares, Gazetas dos Tribu- 
naes, Cazetas Musicas, ete., etc. 

Gazimont. Rio da Russia da Asia, no 
governo de Irkutsk, na Siberia. Nasce nas 
montanhas do districto de Irkutsk e lança. 
se no Argun, depois de um curso de 200 ki- 
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lom. Nas margens d'este rio tem-se desco- 
berto minas de prata e de cobre muito im. 
portantes e por isto se estabeleceram ali 
consideraveis officinas. 

Geba. Povoação da Africa occidental, 
freguezia e concelho de Bissau, na comares 
de Bolama, na provincia da Guiné e bispa. 
do de Cabo-Verde, situada junto do territo. 
rio dos gentios mandingas, na margem di. 
reita do rio Geba, 12 kilom. acima de Fi a 
12º 5' de Mtitude norte e 4º 46' longitade 
oeste. Dista do presidio de Farim, cerea de 
90 kilom. e 300 da villa e praça de 8. Joé 
de Bissau. A povoação é cercada de vegeta- 
ção opulenta e a freguesia cujo terreno é 
muito fertil, tem magnificas arvores, que 
dão excellentes fructos e outras taes, como: o 
manconi ou teca da India, o carvalho, s coo- 
tae o bisulão das quaes se cortam bellas ma. 
deiras para construcções e obras de marce- 
naria. Parece que na area da freguesia eno 
territorio de Telibonco, perto de Gebs ezis- 
tem minas de ouro. No territorio que a limi- 
ta habitam os mandingas mouros algumas 
aldeias situadas n'uma excellente planicie, 
onde se encontram optimas aguas. Estes 
gentios são muito industriosos, cultivam o 
algodão em grande quantidade para fabrica- 
rem pannos, que trocam por sal aos balaa- 
tas. 

Geba, com excepção de Zeguichor foi n'ou. 
tros tempos e ainda no começo d'este seculo, 
o principal estabelecimento portugues da 
provincia da Guiné, porém de então pars cá 
tem decaido muito em consequencia do seu 
commercio ler sido desviado para outro 
centros mais populosos, ingleses e franceses 
onde a industria estrangeira barateia os seos 


productos que por isso são mais procarada | 


pelos indigenas. Todavia ainda hoje se póde 
considerar como ponto de importancia com 


merciai da Senegambia e a chave do com. 


mercio do vasto territorio mandinga. Aflve 
ali o marfim, couros, cêra, algum ouro e man: 
timentos, que tudo é resgatado por aguar- 
dente, chitas, espingardas, polvora, cal, ts 
baco, missanga e colla. Estes artigos são 
transportados da villa de Bissau em canos. 
as quaes continuamente põem em comma- 
nicação esta villa com o presidio, Os porto: 
guezes sustentam ali tratico commercial de 
alguma importancia. 

No principio do seculo actual contava à 
povoação 400 habitações terreas de brancos, 
sendo algumas d'ellas bem construidas e tão 
crescida era ainda a população, que o csp!- 
tão mór Gonçalo Gamboa mandou muitos 
d'elles para o presidio de Farim. Actualmes- 
te raros são os portuguezes que ali residem. 
Conta 240 fogos e 1:200 hab. | 

Teve uma egreja que existiu até 18%, 
anno em que por malvades foi incendiads; 
pouco depois substituiram-n'a por outra q9€ 
está em máu estado. A povoação não está 
fortificada, nem fechada por qualquer esta- 
cada ou muralha, que proteja os seus mora 
dores. Tem um Garol e um fortim, princi- 
piados e não acabados e já em parte em rui: 
nas. Outr'ora foi administrada por goverva- 
dores subalternos, capitães de milicias 6 por 
um capitão-mór. 

Geba (Rio de). Rio da Africa oceidental 
no concelho de Goba na provincia da Guiné. 
E' um dos principaes da provincia. Vem do 
sertão, corre na direcção de leste pars su: 
doeste e desemboca no mar entre as ilhas de 
Caió ao norte e Caraza ao sul as quaes for: 
mam a sua fcz. l 

No longo e tortuoso curso pelo concelho 
de Bissau, banha os presidios e feitorias de 
Ganjarra, Fá e Chine na margem esquerda 
e os de Geba, 5. Belchior e a praça de Cs: 
cheu, na direita, além de muitas povoações 
de gentios balantas, beafares e mandings!; 
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cujos reings atravessa ou separa das terras 
de Confo e Goule. 

A foz é bastante larga e espaçosa, mas 
está cbeia de baixos que dão logar á forma- 
ção de 3 canses distinctos para a entrada 
do rio. Da villa de 8. José de Bissau cami- 
nba o rio para fordeste até ás Corôas de 
Goiagé onde volta para o oriente até ao 
porto: e povoação das Almadias, primeira 
terra dos gentios mandingas, que se encon- 
tra subindo o Geba. Este rio apesar de largo 
até ao sitio denominado Corôas, é de dificil 
navegação por estar completamente cheio de 
recifes que dão origem a uma infinidade de 
canaes tortuosissimos. Este rio communica 
com o de Jatta por intermedio do das An- 
coras, Porto Novo ou Santa Catharina, que 
separa a ilha de Jatta da de Buas. Quasi a 
meio do rio de Geba e a sudoeste da ponta 
Bium, ba um baixo denominado Formoso, 
com pouco mais de 1 metro de fundo e 1 ki- 
lom. de comprimento. Varios povos habitam 
Das suas margens. Em toda a riba esquerda 
vivem os beafares, na direita os gentios pa- 
peis divididos em duas tribus, cada uma go- 
vernada por seu rei, occupando a primeira 
oe territorios entre Caió e o esteiro do Pico, 
e a segunda a ilha de Bissau ; os balantas 
cujo terreno se alonga até 49 kilom. para 
além do rio Empenal; e finalmente, os man- 
dingas, os mais commerciantes, industriosos e 
civilisados gentios da provincia e cujo reino 
comprebende as terras mais ricas e produ- 
ctivas da Guiné. As margens do Geba abun- 
dam em arros, ginguba e milho e em frondo- 
sas arvores, das quaes se cortam bellas ma- 
deiras para conetrucção e marceneria. À na- 
vegação é dominada e protegida pelo impor- 
tante forte de S. Belchior, e em 1650 já ha 
via em ambas as margens feitorias porta: 
guezas, tornando se celebre no reino de Gu. 
lá a opulenta povoação ou feitoria de Ma- 
lampanta. Foi descoberto em 1446 por Lais 
de Cadamosto e Antonio Nolla, 

Geby. Ilha da Oceania, uma das Molu- 
cas, no estreito de Gilolo a 0° 6! de latitude 
sul o 138º 35' de longitude leste sob o Equa- 
dor, a suerte da ilha de Gilolo, a noroeste da 
Nova Guiné. Tem 54 kilom. de circumferen- 
cia. Sólo fertil em especiarias, sagú e fru- 
ctas. A população compõe-se de papuas e 
malaios. 

Gechen. Rio da Africa, na Abyssinia, 
na parte sueste da provincia de Amhura. Sae 
de um lago, corre a oeste e lança-se no Ba- 
hr-el-Agrek a 120 kilom, sul do Denebea de- 

is de um curso de 220 kilom. 

Geddes (Miguel). Theologo anglicano, 
n. pelos annos de 1640, e m. em 1710 pouco 
mais ou menos. Tendo estudado em Oxford, 
viven muitos aunos na noesa capital, mas a 
inquisição obrigou-o a regressar á patria, 
onde aproveitando os materines que colligiu 
em Portugal publicou: uma Historia eccle- 
siastica do Malabar, e uma Historia eccle 
siastica da Ethiopia. 

Gee (Josué). Negociante inglez do secu- 
lo xviu. E’ conhecido como um dos auctores 
da obra intitulada: o Mercador inglez, que 
saiu primeiro em fasciculos quinzenses e 
que depois formou tres volumes. E' obra 
muito importante para o estudo da historia 
do commercio ingles n'aquella epoca. 

Gegie. Cidade maritima da Suecia, capi- 
tal da prefeitura de Gefleborg, a 60º 39 de 
latitude norte e 26º 15' de longitude leste, 
a 144 kilom. de Stockholmo n'uma bahia do 
golpho de Bothoia sobre 2 ilhas e proximo 
das margens d'este rio. População 18:137 
hab. Farol sobre o banco Epggegrund. Fabri- 
cas de lonas e de pannos de linho ordinarios, 
tabaco, assucar, e cortumes. Estaleiros de 
construeção. Commercio muito activo, pria- 
cipalmente depois da abertura do caminho 
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de ferro que liga esta cidade á de Fahluo, 
Exporta ferro em barra, alcatrão e canhamo, 
importa principalmente sal e cerenes. 
Géhol. Cidade da China, na Mongolia 
a 41º 3! de latitude norte, a 60 kilom. de Pe- 
kin, n'am valle encantador e pittoresco, ba- 
nhado por um pequeno rio, que na epoca do 
degelo se transforma em caudalosa torrente. 
Era antigamente uma pequena aldeia e pas- 


sou a ter importancia depois que os impera: f 


dores da China ali mandaram proceder á 
construcção de um palacio com magnificos 
jardins para sua residencia de verão. 

Geisenheim. Cidade da Prussia, na 
provincia de Hesse Nassau, a 27 kilom. oes- 
te sudoeste de Wiesbaden, perto da margem 
direita do Rheno. População 2:662 hab. Cen- 
tro de consideravel commercio de vinhos. 
Nas immediações da cidade existem os co 
nhecidos e famosos vinhos de Jahannisberg 
e Rudesheim. ; á 

Geispolsheim. Cidade da Allema- 
nba, na provincia de Alsacia e Lorena a 13 
kilom. sudoeste de Strasburgo. População 
2:300 bab. Fabricas de fitas, amido, telha e 
tijolo: tinturarias, cordoarias. Foi n'outros 
tempos uma cidade fortificada. 

Geme. Freguezia do districto adminis- 
trativo de Braga, concelho de Villa Verde; 
orago 8, Claudio; 81 fogos e 295 hab. 

Gemeli-Careri (João Francisco) Via- 
jante italiano, n. pelos annos de 1651, e m. 
em 1725 aproximadamente. Desde 1693 até 


1699 fes uma viagem á roda do mundo, pas-' 


sando pela Turquia, Palestina, Persia, In- 
dia e China, voltando à Europa pelas Phi- 
lippinas, California e Mexico. A gua curio- 
sissima obra: Giro del mundo, foi muito cri- 
ticada no seculo passado, mas todos os via- 
jantes modernos e entre elles o sabio Hum- 

oldt, teem rgconhecido a exactidão das no- 
ticias dadas por Gemelli. 

Gemeos., Freguezia do districto admi- 
nistrativo de Braga, concelho de Celorico de 
rã orago S. Miguel; 175 fogos e 740 

ab. 

—Freguezia do mesmo districto, concelho 
de Guimarães; orago Santa Maria, 56 fogos 
e 226 bab. -> 

Gemeres. Freguezia do districto admi 
nistrativo de Braga, concelho de Espozende; 
orago 8. Miguel; 180 fogos e 775 hab. 

Gemieira. Freguezia do districto admi. 
nistrativo de Vianna do Castello, concelho 
de Ponte de Lima; orago 8. Thiago; 124 fo 
gos e 525 hab. 

Gemino (Cneio Servilio). Consul ro 
mano no anno 217 antes de Christo. Coube- 
lhe a Gallia para governar e ao passo que o 
seu collega Quinto Fabio perdia a batalha 
de Trasimeno elle cruzava com uma grande 
esquadra nas costas da Sardenha e da Cor. 
sega dando caça aos carthaginezes. 

Seguindo depois para a Africa, as suas 
tropas entregaram se ahi á rapina até que 
eurprehendidas pelo inimigo foram derrota- 
dae. 

D dictador Fabio chamou então a Roma 
Gemino, que recebeu o commando do erer- 
cito de Minucio e pelejou com varia sorte 
contra Annibal, evitando sempre encontrar- 
se com este frente a frente. De todos os 
chefes romanos só elle e Paulo Emilio eram 
de parecer, que não convinha arriscar A sor- 
te da patria numa batalba campal. Ficou 
morto em Cannas. 

Gemino (Marco Servilio). Filho do an- 
tecedente, foi eleito augure no anno 211 an- 
tes de Christo, e em 203 nomeado edil curlu 
e mestre da cavallaria do dictador P. Sul- 
picio Galba. Em 202 subiu ao consulado, re- 
cebendo o governo da Etruria e em 191 foi 
um dos triumviros encarregados de estabele- 
cer colonias nas costas occidentaes da Italia, 
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Gemka. Rio da Africa no governo do 
Cabo da Boa Esperança. Nasce nos montes 
Nienweid, no districto de Stellenbosch, se- 
para este districto do de Craaf Reynet, cor- 
re entre este ultimo e o de Zwellendam e 
reune se ao Buffel para formar o Gauritz, 
depois de um curso de 220 kilom. Tem por 
afluentes o Dwyka e o Kamnasie. Tambem 
se chama Rio dos Leões. 

Genou (Ponta dc). Ponta da margem 
esquerda do rio Casamansa, na Senegambia. 

Genoa. Povoação da Africa occidental 
na margem esquerda do rio Casamanea, na 
Senegambia a pouco mais de 1 kilom. para 
o sertão e a leste da aldeia de Sidoni. Está 
occulta por denso arvoredo. 

4 Genova. Segundo o recenseamento de 
31 de dezembro de 1881 esta cidade italiana 
conta 138:081 hab. . 

O porto é de fórma semi-circular com o 
diâmetro de 1:700 metros, é formado de dois 
molhes, um a leste e outro a oeste distantes 
entre si pouco mais de 500 metros. 

Este porto é o de maior movimento na lta- 
lia e n'elle entram annualmente 900 navios 
de vela 1:000 barcos a vapor, procedentes 
de porto estrangeiro e uns 8:000 navios de 
véla e 2:000 vapores, empregados na nave- 
gação costeira. 

Os principaes objectos exportados são: ar- 
roz, vinho, azeite, fructas, couros, lãs e os 
importados trigo, algodão, feno, cobre, zin- 
co, carvio de pedra, machinas, café, assucar 
e tabaco. 

Os estabelecimentos indostriaes mais im- 
portantes de Genova são: fabricas de sedas, 
velludos, rendas, blondes, cortumes, chapeus 
de palha, objectos de filagrana de ouro e 
prata, etc. 

Gens (S). Eremita frances, n, em 1:104 
e m. em 1128. Retirou se para um ermo, nos 
arredores da villa de Beausset, onde m. de- 
pois de uma vida exemplar. Segundo a len- 
da S. Gens fez brotar uma nascente de agna 
muito boa para curar febres, e ainda hoje a 
gente d'aquelles sitios vae em romaria ao 
tumalo do santo do dia 16 de maio, anniver- 
sario da sua morte e dia da sua festa. 

Gens (S } Freguezia do districto admi- 
nistrativs de Braga, concelho de Fafe; orago 
S. Bartholomeu; 370 fogos e 1:484 hab. 

—Freguezia do districto d'Evora, conce- 
lho de Montemór o-Novo; orago S. Gens; 
29 fogos e 369 hab Está annezada civil- 
mente á freguezia da Matriz de Montemór. 

Gentio. Rio do Brazil na provincia do 
Piauby. Nasce na serra Vermelha, na fron- 
teira da provincia de Pernambuco, segue nm 
rumo muito tortuoso de leste a oeste e vae 
juntar-se ao Itahim pela margem direita 
passando ao sul da villa de Jarcor. 

George (St.) Lago dos Estados Unidos, 
no estado de New York, entre os condados 
de Warren e de Washington a 43º 38” lati- 
tude norte e 64º 26/ longitude oeste. Tem 66 
kilom. de comprimento e cerca de 132 metros 
de profundidade. N'este lago encontram se 
muitas ilhas pequenas. 

Na extremidade sudoeste ha um elevado 
promontorio por detraz do qual se abripa 
a bahia denominada North West; na mar- 
gem oriental e a 726 metros acima do ni- 
vel das aguas ergue se a montanha Black, 
e s 22 kilom. um rochedo perpendicular de 
66 metros de altura. 

Georgel (João Francisco). Jesuita fran- 
cez, n. em 1731 e m. em 1813. Foi capellào 
e vigario geral de Luig Rohan. bispo de 
Strasburgo, acompanhou na qualidade de 
secretario esse prelado para a embaixada de 
Vienna e quando o cardeal foi preso por 
causa do processo do collar, Georgel publi- 
cou em defesa d'elle algumas memorias. 

Sendo por isso exilado foi para a Suissa, 
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acompanhou depois a S. Petersburgo o grão- 
prior de Malta, que ia oferecer o grão mes- 
trado da ordem ao czar e voltando a Fran- 
ça no tempo do consulado passou o resto de 
seus dias na obscuridade. Deixou umas inte- 
ressantes Memorias para servirem á historia 
dos acontecimentos do fim do seculo A VIII, 

* Georgia. Seguudo as ultimas esta- 
tisticas este estado da grande republica ame- 
ricana, tem 59:475 kilom. quadrados de su-. 
perficie e 1.542:1+0 hab, 


Geral. Grande cordilheira que se esten- ` 


de ao longo do litoral do Brazil, desde a ex 

tremidade occidental da provincia do Rio de 
Janeiro, prolongando se pelas de S. Paulo, 
Paraná e Santa Catharina em direcção qua- 
ei geral de norte sul, entrando na provincia 
de S. Pedro, onde se dirige para O interior, 
indo terminar a 29º 40' latitude sul. Quando 
se estende ao longo da costa tem geralmen. 
te o nome de Serra do Mar e eó toma o de 
Geral quando se dirige para o interior da 
provincia de S. Pedro, dividindo-a então em 
duas partes. Tem numerosas ramificações 
n'esta provincia, sendo as principaes a Cima 
da Serra, Vaccaria e Missões. 

Geraldini (Alexandre). Prelado italia- 
no, n. em 1455 e n. em 1525. Esteve muito 
tempo em França, foi preceptor das prince- 
zas bespanholas, auxiliou muito Christovão 
Colombo, quando este pediu a côrte de Cas- 
tella navios para o descobrimento da Ame- 
rica e foi incumbido de varias missões di- 
plomaticas. 

Foi bispo de Volterra e de Monte-Cervino 
e sendo transferido para a diocese de His- 
paniola, hoje Haiti onde morreu. 

D'elle existe impresso um Itinerarium ad 
regiones sub cequinotiali plaga constitutas, 
publicado em Roma no arno de 1631. 

Geraldo (S.) Freguezia do districto 
administrativo de Evora, concelho de Monte- 
mór-o-Novo; orago 8. Geraldo; 111 fogos e 
599 hab. Está annexada civilmente á fre- 
guezia de Regueza do mesmo concelho. 

Gerez de Lima. Com este nome ha 
duas freguezias no districto administrativo 
e concelho de Vianna do Castello. Uma tem 
por orago Santa Leocadia e conta 182 fogos 
e 829 hab.; a outra cujo orago é Santa Mi- 

“tia tem 128 fogos e 540 hab. i 

Geraz do Minho. Freguezia do dis- 
tricto administrativo de Braga, concelho de 
Povoa de Lanhoso; orago Santo Estevão; 148 
fogos e 629 hab. 

Gerber (João Gustavo). Viajante russo, 
m. em 1734, Tendo entrado no exercito russo 
foi em 1722 mandado para Astrakan e du- 
rante cinco aonos fez varias excursões pelas 
margens do mar Caspio. Dirigiu uma expedi- 
ção enviada pelo governo russo à Khiva e a 
Bonkhara e no tenpo da guerra com os tur- 
cos commandou a artilberia, destinada ao 
cerco de Azov. 

D'elle existem publicadas: Discripção dos 
paizes situados nas margens do mar Cas} io 
e Observações ácerca da geographia da Rus- 
sia no seculo X. 

Gerberon (D. Gabriel). Benedictino da 
congregação de S. Mauro, n. em 1628 e m. 
em 1711. Foi um dos mais encarniçados ini - 
migos dos jesuitas e escreveu um grandissi- 
mo numero de pampbletos a favor do janse- 
nismo e além de muitas obras uma Historia 
geral do jansenismo em tres volumes. 

Gerbillon (João Francisco). Jesuita 
francez, n. em 1631 e m. em 1707. Partindo 
para o Oriente em 1680, grangeou a estima 
do imperador da China que o encarregou de 
varias missões diplomaticas com a Russia e 
que lbe permittiu a edificação de uma egre- 
ja na capital do seu imperio. Deixou Kela- 
ções das suas viagens å Tartaria, que estão 
impressas na collecção da de Halde. 
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Gerdil (Jacintho Sigismundo). Theolo: 
go piemontez, n. em 1718 e m. em 1802, Foi 
provincial da ordem dos Caimalitaes, prece: 
ptor do principe de Piemonte, que veiu a ser 
Carlos Manoel iv, cousultor do Santo Oficio, 
prefeito da Propagands, revisor dos livros 
orientaes, etc. Era um homem de vasta eru 
dição e deixou além de outras obras: a Im 
mortalidade da alma; o Anti contrato social; 
Anti Emilio; Exposição dos caracteres da ver- 
dadeira religião, etc. 

Gerez. Serra, entre os districtos de Vian- 
na do Castello e Villa Real, um dos prolon- 
gamentos da cordilheira de S. Mamede na 
Galliza. Corre entre os rios Lima e Cavado, 
ligaudo se com a serra de Larouco ao norte 
da proviucia de Traz os Montes. Forma diffe 
rentes ramificações que tomam os nomes de 
Amarella, Oural, Nora e outros. À sua erx- 
tensão é de cerca de 65 kilom. e a maior al- 
tura de 1:442 metros. Dá origem a dois rios 
o Homem e o Cavado, seudo as aguas d este 
ultimo frigidissimas em consequencia das 
grandes accumulações de neve que encon- 
tram no seu curso primitivo. À parte alpes- 
tre do Gerez, abunda em aves de rapina, lo- 
bos, javalis, marthas, rapozas, ginetes, ca: 
bras meutezes, veados, cobras e serpentes. 
Nas vertentes onde o terreno admitte a cul 
tura, produz cerenes, vinho verde, muito azei- 
te, cria gado e recolhe grande quantidade 
de mel. 

São afamadas as aguas do Gerez, que con- 


- teem eilicatos, chloretos alcalinos e calea- 


reos e cuja temperatura é de 54º a 63º, 

Gergal. Cidade de Hespanha na pro- 
vincia de Almeria a 30 kilom. d'esta cidade, 
ao pé da serra de Baza. População 5:493 hab. 
Possue algumas fabricas de vidros e de te- 
cidos. Aguas mincraes. 

Gerhardi (Ignacio). General austriaco, 
n. em 1779 e m. em 1856. Tefido-se nlistado 
em 1796 fez as suas primeiras armas na Lom - 
bardia, tomou parte nos combateseentre o 
archiduque Carlos e Bonaparte, assistiu de- 
pois a todas as campanhas até á queda de 
Napoleão e entron na expedição mandada a 
Napoles em 1815 contra Murat. 

Em 1848 esteve incumbido da defeza de 
Verona e em 1848 da defeza de Maatua. 

Gerimum. Pequeno porto na costa da 
provincia de Pernambuco a 4 kilom. da pon- 
ta de Pedras. Tem 200 metros de largura e 
10 de fundo de areia. E’ frequentado pelas 
embarcações costeiras. 

* Gerlach (Ernesto Luiz). M. em 1877 
e não em 1871 como se lê no 6.º volume do 
Diccionario. 

Gerlache (Estevão Constantino, barão 
de). Magistrado e politico belga, n. em 1785 
e m. em 1871. Estudou em Paris, exerceu a 
advocacia e varios cargos da magistratura e 
entrando em 1824 pura a segunda camara 
dos estados geraes, em breve foi reconheci: 
do chefe da opposição. 

Nomeado por occasião da revolução de 
1830, presidente do congresso, foi n'essa qua- 
lidade o chefe da missão que offereceu a co- 
rôa ao duque Leopoldo de Saxe Coburgo. Em 
1859 foi n'uma missão diplomatica a Lon- 
dres. 

Deixou um grande numero d'obras, das 
quaes citaremos: Iistoria do reino dos Pai- 
zes Baixos de 1814 até 1830; Historia de Lie- 
ge desde Cesar até Maximiliano da Baviera; 
Ensaios das grand*s epocas da nossa historia 
nacional; Observações criticas à Historia de 
Julio Cesur, por Napoleão III, etc, 

Germanos. Arcebispo de Patras, n. em 
1780 pouco mais ou menos e m. em 1826. Foi 
o instrumento religioso da revolução helle- 
nica, e levantando em Patras a bandeira da 
insurreição contra os turcos em 1821, tomou 
parte activa no movimento, foi a Verona em 
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1822 pedir o apoio dos soberanos reunidos 
no congresso e foi ministro dos caltos do go- 
verno provisorio. . = 

Germil. Freguezia do districto adminis- 
trativo de Vianna de Castello, concelho de 
Ponte da Barca; orago S. Vicente; 27 fogos 
e 126 bab. 

-— Freguezia do districto administrativo de 
Vizeu, concelho de Penalva do Castello; ora- 
go 8. Cosme e Damião; 406 fogos e 1:994 
hab. 

Germonio (Anastacio). Prelado e ca- 
nonieta italiano, n. em 1551 e m. em 1621. 
Foi professor de direito canonico, referenda- 
rio das duas assignaturas e encarregado pe- 
lo papa Innocencio 1x de continuar & collec- 
ção das Decretaes e embaixador do duque de 
Piemonte, Carlos Manuel, em Madrid. 

Deixou impresso: De legatis principum et 
populorum; De sacrorum immunilatibus; Ani- 
madversiorum tam: ex jure pontificio quam 
cesareo, etc. 

* Gers. Segundo as vltimas estatisticas 
este departamento de França tem 6:280 ki- 
lom. quadrados de superficie e 281:532 bab. 

Gerstaecker (Frederico). Viajante e 
romaucists allemão, n. em 1816 e m. em 1872. 

Teado embarcado para a America em 1835 
viajou pela America do Norte, exerceu ahi 
varias profissões e officios e depois do seu re- 
gresso à Europa, publicou Excursões e caça- 
das atravez dos Estados Unidos; Quadros do 
Missisipi; Quadros das florestas e dos ris 
americanos, e alguns romances de costumes 
americanos. 

De 1849 a 1852 fez com subsidio do gover- 
no é um auxilio do editor Cotta, uma visgem 
à roda do mundo, e tendo visitado as duas 
Americas e a Occeania, publicou a narrativa 
d'essa viagem, em varios artigos de jornal, 
que foram depois colligidos em volumes. 

Em 1860 fez nova viagem à America do 
Sul e em 1862 acompanhou o duque Ernesto 
de Gotha ao Egygto e à Abyssiuis. 

De grande numero de obras que deixou im- 
pressas, citaremos: Aventuras dos emigrados 
allemães; Eccos das florestas virgens; Esbo 
ços da California; o Mundo insular; Desoito 
mezes na America do Sul; No mar; Nas duas 
Americas, etc. 

Muitos d'estes escriptos estão traduzidos 
em inglez e em francez. 

Gerú. Parochia do Brazil na provincia 
de Sergipe, comarca do Lagarto e municipio 
de Itabaianuinha, a 8 kilom. da margem es- 
querda do rio Real. Os habitantes, que são 
quasi todos indios, cultivam algodão e legu- 
mes. 

Gervaise (Nicolau). Missionario fran 
cez, n. em 1622 e m. em 1729. Esteve quatro 
annos em Sião e depois na Guyanoa, ovde 
foi morto pelos caraibas. 

Deixou duas obras interessantes: Historia 
natural e politica do reino de Sião e Descri- 
psção do reino de Macassar. 

Geryonte. Filho de Chrysaon e de Cal- 
lirrboé e rei d'Erythnia ou das Baleares. Us 
poetas fizeram d'elle um gigante de tres cor- 
pos, senhor de grandes rebanhos de bois en- 
carnados e que se alimentavam de carne hu- 
mana. Para guardar esse gado tinha Geryon- 
te um cão com duas cabeças e um dragão 
com sete cabeças. 

Hercules matou estes guardas, em seguida 
o proprio Geryonte e levou os bois para os 
offerecer a Eurythea. ` 

Gesenio (Frederico Hoorique Guilber- 
me). Orientalista allemão, n. em 1785 e m. 
em 1842. Foi professor de theologia em Goe- 
tingue, de litteratura antiga em Herburgs- 
tadt e de theologia na universidade de Halle. 

Deixou obras muito importantes, das ques 
citaremos: um Diccionario e uma Gramna: 
ticu hebraica; Historia da lingua e escripla 
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hebraica; Thesaurus philosophico-eriticus lin- 
guae hebraicae et chaldaicae; Scripturae lin- 
guaeque Pheniciae monumenta quotquot in- 
tersunt, eto. 

Gessenai, Povoação da Suissa no can. 
tão de Berne, a 56 kilom. sul sudoeste d'esta 
cidade, na parte enperior do valle de Saane 
ou Sarine. População 5:122 hab. A creação 
de gado e o fabrico de queijos chamados de 
Gruyére, occupam exclusivamente a popula. 


0. 

Gentacó. Freguezis do districto admi- 
nistrativo e concelho de Bayão, orago S. João 
Baptista; 426 fogos e 1745 bab. 

—Frepguezia do districto administrativo do 
Porto, concelho de Amarante, orago Santa 
Maria Magdalena; 90 fogos e 433 bab. Tem 
foral dado por D. Manuel em 15144 e foi ca. 
beça de um concelho, hoje extincto. 

Gestana,. Freguezia do districto admi- 
aistrativo de Coimbra, concelho de Soure; 
orago Nossa Senhora da Conceição; 301 fo- 
aos e 1:225 hab. 

Gestasa. Freguezia do districto admi- 
nistrativo de Bragança, concelho de Pinhaes, 
orago Nossa Senhora da Assumpção, 53 fo- 
gos e 227 bab. Está annezado administrati- 
vamente à treguezia de Villar Secco de Lom- 
bs, do mesmo concelho. 

Geulá. Territorio da India portugueza, 
no districto de Pondá, Velhas Conquistas, 
na provincia de Goa, banhado pelas aguas 
do rio Zuarim ou Rachol. 

&Ghadameés. Cidade da Africa septen- 
trional na regencia de Tripoli e capital de 
um oasis do mesmo nome, a 30º 5' latitude 
porte e 18º 46” longitude leste, a 450 kilom. 
sul sudeste de Tripoli. Esta cidade é de um 
aspecto miseravel, cingida por antiga mura- 
lha de adobo, que hoje está em completa rui 
na. As ruas estreitas e tortuosas, são cober 
tas para proteger os babitantes contra os ca- 
lores excessivos do estio e contra o vento 
glacial do inverno, e muito escuras, de modo 
que mesmo de dia é quasi impossivel andar 
D'ellas sem lanterna. Partem d'esta cidade 5 
estradas principaes que são a de Tripoli, a 
de Murzvk e do Burnu, a de Ghat, de Agba- 
des e do Hauesa e finalmente a do oasis de 
Tuat e de Tombuctu. 

Os artigos de exportação são o marfim, 
eera, couros, pelles de cabra tintas de ama- 
rello e de vermelho, pennas de avestruz, 
gomma e pannos de algodão. Às importações 
consistem em fez de Tunis vermelhas, pero- 
las de Veneza, tecidos de seds, lanificios, as- 
sucar, papel, cobre, zinco, espelhos, agulhas 
e artigos de quiognilharia, procedentes de 
diversos paizes da Europa. Tambem importa 
annualmente escravos oriundos do Sudão, 
pela maior parte do sexo fominino. O com. 
mercio de Ghadmaées com o Sudão é impor. 
tante. 

Calcula-se que entram anoualmente n'a- 
quella cidade, procedentes d'esta região, 
90:000 kilog. de penosas de avestruz, 75:000 
de dentes de elepbante, 87:500 de tecidos de 
algodão, 160:000 de coiros preparados 6:250 
de ecra e 6:250 de incenso. Estes productos 
destinam se quasi todos ao mercado de Tri- 

li. 
O solo, quando irrigado, torna se muito 
productivo, mas as aguas não correm perma- 
nentemente e precisam ser extrahidas de po- 
ços que geralmente teem 20 a 25 metros de 
profundidade. Cada pé de palmeira produz 
annsimente 200 kilog. de tamaras, e eucon- 
tram ee n'este paiz truffas que chegam a pe- 
sar 3 kilog. 

O oasis é governado por um kannacan no- 
meudo pelo governador da provincia da re- 
gencia de Tripoli, da qual está dependente. 
A administração é exercida por um conselho 
nomeado tambem polo chefe da primeira. 
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A população calcula se em 5:000 hab. Gha- 
damés pode apresentar em pé de guerra 1260 
a 1500 homens. O oasis abravge de nordeste 
a sudoeste uma extensão aproximada de 1500 
metros e de sueste a nordeste uma largura 
de 1 kilom. Os habitantes são fervorosos se- 


ctarios do culto mahometano. 


Ghamba,. Cidade da Asia, no Thibet a 
29º 5U’ Intitude norte e 103º 13' longitude 


leste, a 180 kilom. de Lassa, perto da mar 


gem esquerda de um afiluente do Brahma- 
putra. Possue 2 templos budbistas notuveis 
pelas suas collossaes proporções. Sustenta 
com Lassa e com as provinci:s chinezas que 
lhe estão mais proximas, consideravel com: 
mercio de lapis lazuli e rbuibarbo. Tambem 


se chama Janda. 


Ghat. Oasis da Africa no Sahara, a 24° 


58/ de latitude norte 19º 22' de longitude 
leste, a sudoeste de Fezzan, a 600 kilom. 
sul sueste de Gbadamés, n'um valle formado 
pelos montes Uarirat a leste e montes Kaer- 
Djemin a oeste. Mede 6 kilom. o seu peri- 
metro. Populsção permanente 600 a 1:000 
hab. Capital Gbat. Este oasis é mediocre 
mente fertil e pertence aos tuaregs propria- 
mente ditos, que dominam tambem as cir 
cumvisinhanças de um raie de 400 kilom. 
Além d'estes compõe se a população do os- 
sis tambem de alguns mouros e de grande 
numero de escravos negros. O commercio é 
a principal occupação dos hab. Em certas 
epocas especialmente desde setembro até 
fins de novembro, torna se Ghat a séde de 
um importante mercado. N'este periodo che- 
gam ali cerca de 30:000 camellos carrega- 
dos de mercadoriae procedentes do Euypto, 
Tripoli, Fezzan, Ghadamés, do Sul da Ar- 
gelia, de Marrocos, de Tombuctu e do Su- 
dão. Os artigos trazidos pelas caravanas é 
destinados ao interior consistem em tecidos 
de seda, pannos de algodão e de lã, quin- 
quilharias, coral, vidros e papel ordiuario. 
Os artigos exportados consistem principal. 
mente em ouro em barra ou em pó, marhm, 
peonas de avestruz, gommas, cêra, sene, cou 
rama, e escravos destinados & paizes musul. 
manos. Tambem se chama Ghrát ou Rhdt. 

Ghazi-llassan. Grão almirante tur- 
co, m. em 1790. Serviu primeico na regencia 
d'Alger onde pela sua bravura chegou a ge 
neral em chefe. Perdendo depois todo o va- 
limento, refugiou-se na Hespauha e d'ahi 
passou a Constantinopla. Nomeado cominan: 
dante Gas forças navaes do archipelago, 
combateu com a esquadra russa, distioguiu 
se na acção de Scio, obrigou 08 russos a le 
vantar o cerco de Lemnos e em 1773 foi fei- 
to capitão pachá. 

No exercicio d'esse cargo manifestou gran 
de actividade, melhorou extraordinariamen- 
te as forças militares navaes da Turquia, 
destruiu o poder do famoso cheik Daher, pa. 
chá d'Acre em 1775, submetteu no Egypto 
os rebeldes Ibrahim e Murad. Bey, pacificou 
a Monia em 1779 e distinguiu se muito na 
guerra da Crimén. 

Quando o sultão Selim subiu ao tbrono em 
1759, Ghazi-Hassan cahiu em desgraça, no 
anno seguinte foi nomeado grão vizir e pou- 
co depois demittido e mandado matar. 

Gheiats-Ed-Din IE Thoghlonc. 
Rei de Delhi, m. em 1325. Era tilho de um 
escravo de Gheiuts ed Din Boulhoun e usou 
primeiro o nome de Ghazi Bey Thoghlonc. 
Foi encarregado do goveroo de Lahore e de 
Depalpur, ganhou diticrentes victorias con- 
tra os mogóes, derrubou em 1331 o usurpa. 
dor Melik Kbosm, que se havia apoderado 
do throno de Delhi e cingiu a coróa com o 
nome de Gheats-ed Din. 

Defendeu o seu estudo das invasões dos 
mongóes, reprimiu as discordias intestinas, 
favoreceu o commercio, construiu grande 
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numero de edifícios e chamou para a sua 
côrte muitos homens illustrados. Succedeu- 
lhe seu filho Mohammed Thoghlonc. 

Ghelen (Sigismundo). Em latim Genei- 
lus, philologo allemio, n. em 1477, e m. em 
1554. Viajou pela Allemanha, França e Ita- 
lia, era muito versado na lingua bebraica e 
nas linguas classicas e cra considerádo um 
dos homens mais instruidos do seu tempo. 

Das suas obras citaremos: Lexicon sym- 
phonum quatuor linguarum grece silicet la- 
tinæ, germanicæ et sclavonicæ ; e traducçòes 
da Historia romana de Diniz d'Halicarnas- 
so, da Historia ecclesiastica d'Evagro, das 
Obras dos Philonte, etc. 

Gherardesca (Manfredo). Governa- 
dor da ilba da Sardenha em nome da repu- 
blica de Pisa, m. em 1325. Era filho natu- 
ral do conde Neri de Donontico, que o asso- 
ciou ao governo quaodo a republica de Pisa 
o nomeou podestado. Defendeu se com gran- 
de bravura contra Affouso de Arugão, mas 
apesar dos prodizios de valor que praticou 
na batalha de Luco Cirtuna foi vencido e 
teve de aculher-se a Cagliari onde continuou 
à resistir teuazwvnte até morrer em Conse- 
quencia dos ferimentos que recebeu n'uma 
sortida. 

Ghessy. Ponta da Africa occidental, 
na margem esquerda d> rio de S. Viceute e 
a que os inglezes chamam ellacorce, ua 
custa da Serra Leôa, frocteira uo rio Ten- 
nab, afluente do G hessy. 

Ghilghit. Região montanhosa situada 
ao sul da elevada cordilheira do Karakorum 
e pertencente å bacia do Indo de que for- 
ma a extremidade noroeste, Toma o nomo 
do seu principal rio que é um dos aflluea- 
tes mais consideraveis do Iudo e que faz 
um trajecto de 250 kilom. correndo de no- 
roeste pura sueste á altitude média de 2:000 
metros. Na margem direita d'este rio e a DO 
kilom. acima da sua confluencia com o In- 
do, isto é a 35º 55! de latitude norte e 83º 
24! de longitude leste, existe a capital tam- 
bem chamada Ghilghit, que está a 220 ki- 
lom. de Cachemira. Os babitantes são de 
raça aryaona e musulmanos. O total da po- 
pulação orça por 40:0U0 aimas. Tambem se 
chama Gilgit. 

Ghirlandag. Celebre pintor florenti- 
no. V. Corradi no 4º volume do Dicciona- 
rio. . 
Ghizeh, Cidade do Egypto Central na 
margem esquerda do Nilo, commuuiciudo 
com a ilha de Randab por uma ponte de bar- 
cas à 2 kilom. do Cairo. Ficam proximus as 
farnosas pyramides do Egypto. 

Giucobazio (Domingos). Em latim Ja- 
cobatius, prelado italiano, n. em 41443, e m. 
em 1527. Foi successivamente auditor de 
Rota, bispo de Lucera, Masaano e Grosseto 
e feito cardeal por Leão x. Se nào fusse a 
opposição do partido francez, de certo teria 
subido ao solio pontificio quando morreu 
Ro vi. Deixou um Tratudo dos conci- 
108. 

Gia!lar. Nome do rio que na mytholoe 
gia serve de limite ao imperio dos mortos. 
Todos que morrem são obrigados a atraves- 
sar este rio sobre uma ponte cuja guarda es- 
tá confiada a uma virgem chamada Modgu- 
dur. Corresponde ao Acheronte da mytholo- 
giu grega. 

Giannone (Pedro). Historiador italia- 
no, n. em 1676, e m. em 1748. Era advogado 
e em 1723 publicou em Napoles uma: Liis- 
toria civil do reino de Napoles, obra excel- 
lente, mas que por causa de presageas cm 
que o auctor condemnnava o puder tenporal 
dos papas, fez com que Giannoue fusse ex- 
comnwungado. 

Obrigado a sair de Napoles, foi para Vien- 
na, Veneza © Modena, mas perseguido sem- 

]; 
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pre pelo odio da curia, só encontrou socego 
em Gerebra. Commettendo a imprudeucia de 
se aproximar da fronteira de Saboya, foi 
prego pela policia sarda, mettido no castello 
de Miolans e depois levado para a cidadella 
de Turim, onde morreu. 

A Historia de Gisnnone tem muitas edi- 
ções em italiano e está traduzida em fran- 
cez. 

Gião. Frepuezia do dietricto adminis- 
trativo de Aveiro, concelho da Feira; orago 
Santo André, 118 fogos e 496 kab. 

— Freguezis do districto administrativo do 
Porto, concelho de Villa do Conde; orago 
Santo Eetevão, 233 fogos e 910 hab. 

-Frepguezia do districto administrativo 
da Guarda, concelho de Ceia, orago S, Ju 
lião 383 fogos e 1:546 hab. 

Gibert (João Pedro). Theologo e juris- 
consulto frarcez, n. em 1660, e m. em 1730. 
Foi professor de rhetorica em Toulon e de- 
pois passou o resto da sua vida em Paris 
entregue exclusivamente à composição de 
varias obras importantes entre as quaes se 
citam: Doctrina canonum ; Corpus juris ca- 
nonici; Consultas canonicas relativas aos sa- 
cramentos, etc. 

* Gibraltar. Segundo o reccoseamen- 
to de 1551 a população d'esta cidade era de 
18:381 beb. 

Giengen. Cidade do Wurtemberg, na 
provincia de lazt, a 38 kilom. sul sueste de 
Ellwangen, nas margens do Brenz. Popula- 
ção 2:836 bsb. Fabrico de papel, panno de 
linho e lanificios; cutelaria. 

Giesteira. Freguezia do districto ad- 
ministrativo e concelbo d'Evora; orago 5. 
Sebastião, 101 fogos e 398 bab. Está anne- 
xada adminietrativamente á freguezia da 
Graça de Dévor do mesmo concelho. 

Gifutela. Territorio da Africa occiden- 
tal, tributario do districto de Inbambane, na 
provincia de Moçambique, goverrado por um 
regulo que habita o logar de Doaui e dis- 
põe de 240 homens de guerra armados de 
frecha e arco. Tem 580 hab. 240 fogos. 

Gil (Antonio). Illustre jurisconsulto con 
temporaneo, n. em Lisboa em 1802, perten. 
certe a uma familia pobrissima. Desejando 
porém sproveitar & sua privilegiada intelli- 
gencia, que cultivára com o estudo apurado 
de humanidades, fo! para Coimbra, oude con- 
seguiu formar-se em direito, graças 808 au- 
silios pecuniarios de alguns amigos e com o 
producto de dissertações latinas que compu- 
bha e vendia, sendo como era um excellente 
ativista. 

Apenas tomou o grau de bacharel em di- 
reito, veio para Lisboa onde principiou a 
advogar, conservando -se sempre alheio á po 
litica, e adyuirisdo em breve uma grande 
reputução. 

Em 1841 fundou de sociedade com Anto 
pio Holtreman, seu intimo amigo, a Gazeta 
dos Tribunaes, jornal que foi authoridade em 
assumptos de direito, e em que Antonio Gil 
tratou admiravelmente questões das mais im 
portantes. 

Quando se fundou a Associação dos Advo- 
gados, Antonio Gil foi um dos mais assiduos 
frequentadores dus suas sessörs, e a sus VOZ 
era sempre ouvida com respeito pelos seus 
collegas que muito o consideravam. Se hou- 
vesse em Portugal aquella instituição fran- 
ceza do bátonnir da ordem, esse cargo re 
cairia com certeza, por votação unânime, na 
peseoa de Autonio Gil. l 

Apesar de ter cousugrado toda a sua vida 
ao estudo de direito, e à pratica da advoca- 
cia, Autcniv Gil era um erudito, com muitos 
conbecinentos litterarios e scientificos, Foi 
eleito socio da Academia Real das Sciencias 
e nas suas Memorias publicou umas Consi- 
derações subre ulgumas partes mais impor. 
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tantes da moral religiosa, e systema de juris- 
prudencia dus pretos do continente da África 
Occidental Portugu za além do Equador, me- 
moria que publicou tambem á parte em 18.4, 

Quando se tratou da elaboração do Codigo 
Civil, Attonio Gil foi um dos jurisconsultos 
cbamados a occuparem-se d'esse grandioso 
trabalho, e foi de certo um dos que mais con 
tribuiram para que elle fosse levido a bom 
termo. 

Antonio Gil morreu em Lisboa a 24 de 
novembro de 1879. 

Gilberto (Guilherme). Medico e physi- 
co inglez, n. em 1540, e m. em 1603. Foi 
medico da rainha Isabel e do rei Jayme ı. 
Fez estudos importantes a respeito da pro- 
priedade dos ixans e foi elle quem primeiro 
considerou a terra como um iman para ex 
plicar a inclinação e declinação da bussola. 

Os resultados colhidos dos seus trabalhos 
foram publicados na sua obra: De magnete 
magneticisque corporibus et de magno magne- 
te tellure, ete. 

Gildo. General mouro que viveu na se- 
gunda metade do seculo 1v e que era filho de 
um rei da Africa chamado Nuhel. Recusou- 
ee a entrar n uma insurreição promovida por 
seus irmãos contra cs romanos, ajudou o con- 
de Theodoro a reprimil-a e em premio dos 
serviços que prestou recebeu o titulo de con- 
de e o comimando de duas milicias d'Atrica 
no anno de 386 pouco mais ou menos. 

Posteriormente em 397 revellou se aber- 
tamente contra a auctoridade do imperador 
Honorio e tentou cbamar ao seu partido seu 
irmio Mascarel e apesar de não o conseguir 
reuniu um exercito de 10:00) homens para 
sacudir O jugo dos romanos. 

Stilicon, tutor de Honorio, informado d'es- 
ses factos deu a Mascarel o commando d'um 
corpo de 6:000 homens com o qual este en- 
trou na Numidia e derrotou completamente 
o irmão. Gildo sendo preso d'abi a poucos 
dias matou se na prisão para se livrar dos 
supplicios que o esperavam. 

Gillies (João). Historiador e philologo 
escocez, n, em 1247, e m. em 1831. Deixou 
varias obras importantes das quaes notare- 
mos: Historia da Grecia até á divisão do 
imperio de Alexandre; Considerações a res- 
peito da historia, costumes e caracter dos gre- 
gue; Historia universal desde Alexandre até 
Augusto, ete. 

Gilly, Lago da Irlanda, no condado de 
Sligo, na provincia de Connaught, a 2 ki- 
lom. leste sueste de Sligo. Tem 6 kilom. de 
extentão e 3 de largura. Recebe as aguas do 
Bonnet c lança se na bahia de Sligo por 
meio do Garwoag. 

+ Gilmonde. Esta freguezia do distri- 
cto administrativo de Braga, concelho de 
Barcellos, segundo o censo de 1878 tem 127 
fogos e 49v hab. 

+ Gimonde. Esta freguezia do distri- 
cto administrativo e concelho de Bragança, 
Tuu o censo de 1878 tem 71 fogos e213 

ab. ` 

*# Ginetes. Esta freguezia da ilha de 
S. Miguel, segundo o censo de 1878 tem 475 
fogos e 2:206 bab. 

Ginga. Antigo reino da Africa occiden» 
tal. Acha-se encorporado na provincia por- 
tugueza de Angola e us suas terras distri- 
buidas por diversos concelhos do districto 
de Loanda. O povo d'cete reino revoltou-se 
varias vezes contra nós auxiliando podero- 
samente os bollaudezes no bombardeaneuto 
e atacou a cidade de S. Paulo de Loauda, 
pelo que depois de derrotados cetes por Sal- 
vador Correia de Sá Benevides, o seu terri- 
torio foi occupado unlitarmente. 

Ginganhe. Um dos nove districtos em 
que está dividido o praso Mambone do dis- 
tricto de Dofalla na vossa provincia do Mo. 
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gambique. Clima salubre ; solo fertil, prodas 
milho, arroz, meixoeira, anil, tabaco e algo. 
dio. Tem bastante arvoredo e muito gado, 
E' habitado por cafres muito trataveis, 

Ginguené (Pedro Loiz). Escriptor 
francez, n. em 1748, e m. em 1816. Começo 
a tornar se conhecido por uma graciosa cm- 
posição poetica intitulada: a Confissão de 
Zulmé, escreveu depois em varios jornaes 
litterarios e politicos, exerceu no tempo da 
republica alguns cargos administrativos, foi 
directcr da instrucção publica, embaixador 
em Turim e por algum tempo membro do 
tribunado, retirando-se da vida publica qaan- 
do se estabeleceu o imperio. 

A sua obra mais importante e á qual elle 
deve principalmente a sua reputação é ums 
Historia litterariu de Italia, que deizou por 
concluir e da qual Solfi escreveu os dois ul- 
timos volumes. 

Dos seus outros escriptvs citaremos: Re. 
latorio dos trabalhos da classe de historia e 
litteratura p Fabulas imitadas do italiano, e 
um grande numero de artigos na Biographia 
universal de Michaud. 

* Gidões, Esta freguezia do Algarve, 
concelbo de Alcoutim, segundo o censo de 
1848 tem 305 fogos e 1:159 hab. 

Girahúl (Ponta do). Cabo da Africa oe- 
cidental, na custa do districto de Mossame- 
des, na noesa provincia de Angola. Formio 
extremo septentrional da bahia de Mosa- 
medes ou augra do Negro, a 15º 11 de lati- 
tude sul e 21º 12' de longitude leste. E’ pov 
co saliente, raso e talhado a pique. 

Girahúl (Portal do). Pequena ensaia 
da Africa occidental na costa occidental do 
districto de Mossamedes, na nossa provincia 
de Angola, aberta nas barreiras por onde na 
epoca das chuvas desagua no Oceano o rio 
Quevina ou Girahúl. Tambem se ebama 
Quebrada do Girahú! e está situada s sl 
da babia das Pipas a 15º 7'. 

Girahúl (Rio do) Rio da Africa oci- 
dental, no districto de Mossamedes, na pro: 
vincia de Augola. Nasce na serra de Cbella 
e desagua no Oceano pelo quebrada do Gi- 
rabúl. Corre por eutre vastos terrenos culti- 
vados e as suas margens, Das quaes se er- 
guem montes graniticos, possuem inattas de 
bellas madeiras de couetrucção e minas de 
cobre. So no tempo das grandes chuvas lers 
agua bastante para que o sen curso chegue 
ao mar. Tambem se chama Pio Quenira. 

Girabúl (Saco do). Bahia ds Africa 
occidental na costa do districto de Moesa- 
medes na nossa provincia de Angola, um 
pouco para leste da ponta Redonda. E'de 
praia de areia e limitada pelo lado de oeste 
pela ponta Grossa cu do Noronha. 

* Giraldes (Joaquim Pedro Casado) 
Houve duplicação n'este nome, porque veis 
um artigo no 4.º volume em Casado Giral- 
des, e outro no 6.º em Giraldes, disendo um 
e outro approximadamente a mesma coiss- 

Os additamentos pois que havia a fazer já 
se fizeram no 1.º volume do Supplemento com 
referencia ao volume 4º do Diccionari 8 
a pag. 364 colu na 2e, 

Giraldo (S). Esta freguesia do Alem 
tejo no concelho de Montemór-o Novo, 8€ 
gundo o censo de 1878 tem 111 fogos e 5! 
bab. Está annczada administrativamento 
freguezia da Represa do mesmo concelho. 

Girão. Cabo da costa do concelho de 
Camara de Lobos, na ilha da Madeira, no 
archipelago do mesmo nome, so fundo dà 
babia de Camara de Lobos, que é peste 
ponto como que forrada por uma muralha 
de basalto negro. Formam este cabo grandes 
e gigantescos penhascos, cortados 4 prumo de 
500 metros d'altura, na 

Girard (Estevão). Grande milliouario 
que n. em França em 1750, o m. em Phila: 
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delphia em 1831. Tendo embarcado para a 
America como moço de bordo, foi para New- 
York e depois para Philadelphia e ganhou 
no commercio e á custa d'uma avareza ex- 
traordinaria uma fortuna enorme de 14:000 
contos de réis. Por sua morte deixou quaei 
tudo à cidade de Philadelphia, destinando 
uma parte para a fundação d'um collegio em 
que fossem educadas DUU creanças pobres, 

Girard (Philippe de). Engenheiro fran- 
ces, n, em 1715, e m. em 1845. A primeira 
invenção que lhe deu nome foi a dos can- 
dieiros bydrostaticos de nivel constante para 
os quaes imaginou os globos de vidro dispo- 
lido hoje geralmente usados. Quasi pelo mes- 
mo tempo fes na machina de vapor alguns 
aperfeiçoamentos, pelos quaes obteve em 
13806 a medalha de ouro. 

Tendo Napoleão offerecido em 1810 o pre- 
mio d'um milhão de francos a quem inven- 
tasse a melhor machina de fiar linho, resol- 
vea Girard o problema, mas o premio não 
lhe foi conferido porque a commissão alargou 
as condições do concurso e accrescentou-lhe 
mais dificuldades. 

Girard continuou a trabalhar no mesmo 
sentido, mas os acontecimentos politicos obs- 
taram á realisução do novo concurso e a que- 
da do imperio em seguida annulou comple- 
tamente as esperanças do engenheiro. 

Partindo para a Russia, fundou perto de 
Varsovia uma fiação que em breve prospe- 
rou muito e deu origem a uma pequena po- 
voação que recebeu o nome de Girardoft. 

Durante o tempo que esteve na Polonia 
ainda Girard fez novas invenções, das quaes 
citaremos : uma nova roda bydraulica, uma 
machina para fabricar coronhas de espin- 
gardas, ete. ` 

O governo francez em 1853 concedeu uma 
pensão de 12:000 francos á familia do illus- 
tre en zenheiro. 

Girard (João Baptista, barão). General 
franees, n. em 1775, e m. em 1815. Foi um 
dos ofticiaes de cavallaria mais valentes do 
imperio. Assentando praça como voluntario 
Dos exercitos da republica, gauhou todos 08 
seus postos nos campos da batalha, distin- 
guindo-se principalmente na Italia. Deu no- 
vas provas de bravura em Austerlitz e na cam- 
panha da Russia assim como tambem na Pe- 
nineula. 

Posteriormente commandou uma divisão 
polaca, á frente da qual se assigualoa em 
Vilna e em Lutzen e afinal foi morto na ba- 
talha de Ligoy. 

Girardin (Emilio). Publicista francez, 
n..em Paris a 22 de junho de 1806, e m. em 
28 de abril de 1881. Era filho adulterino de 
madame Dupuy, esposa d'um conselheiro do 
tribunal de Paris e do conde Alexandre, de 
quem se tratou no volume 6.° do Dicciona 
rio. Começou por ser empregado na reparti- 

ção do secretario geral da casa do rei, mas 
pouco tempo conservou essa posição e en 
trando pars casa d'um sgente de cambio, 
deixou-se arrastar pela paixão de jogar na 
bolsa, o que lbe levou quasi todo o seu pe- 
queno peculio. Quis então assentar praça, 
mas como em vista da sua fraca constituição 
o Dão aceitaram no exercito, lembrou-se de 
escrover para o publico e imprimiu então 
umg especie de autobiograpbia com o titulo 
àe: Emilio, na qual sustentava contra 8 so- 
ciedade a causa dos filhos adulterinos e de 
pois uma collecção de fragmentos a que deu 
otitolo de : 40 acaso. o 

Por influencia do pae foi nomeado inspe- 
“or adjunto de bellas-artes, e d'ahi a pouco 
fondon o jornal de reproducções litterarias 
0 Voleur, que teve uma grande voga devida 
não só ao seu extravagante titulo como tame 
bem é acertada escolpa dos escriptos n'elle 
publicados. O Voleur publicava ainda varios 
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artigos ineditos quasi todos saidos da penna 
do seu moço director que no anno seguinte 
fundou um outto jornal: Moda, que egual- 
mente foi bem aceite pelo publico. 

Em seguida á rovolução de 1530 compre- 
hendeu que aeilervescencia dos animos ia of- 
ferecer 80 jornalismo, mesmo considerado 
sob o ponto de vista industrial, um campo 
mais largo, teve a idéa do jornal barato se- 
não com todas as consequencias moraes e 
politicas que d'elle nasceram ao menos com 
uma certa intelligencia e com um arrojo que 
tornou facil depois o progresso d'essa mes- 
ma idéa. 

Emilio Girardin apresentou o seu proje- 
cto a Casimiro Perier e offereceu-se para O 
applicar ao Monitor que passaria a vender- 
se a um soldo cada numero, e como o minis- 
tro recusou, o innovador decidiu-se a pôr em 
pratica, por sua conta o projecto embora ti- 
vesse de o reduzir a proporções mais modes- 
tas. Fundou então o Jornal dos conhecimen- 
tos uteis, que custava 4 francos por anno e 
que chegou a ter 130.000 assignantes coisa 
inteiramente nova e extraordinaria em Fran- 
ça. Depois creou o Museu dos familias, que 
chegou a ter voga quasi egual a Magasin 
pittoresque, o Almanack de França, de que 
cbegou a tirar se 1.200:000 exemplares, caso 
talves unico, um Atlas universal em que ca- 
da carta custava um soldo e o Pantheon lit. 
terario empresa collossal que apesar de ser 
subsidiada pelo governo deu mau resultado. 

Até essa epoca as publicações de Girardin 
eram por assim dizer tentativas para chegar 
a conseguir a grande reforma de desenvol. 
ver a imprensa politica, mas em 1836 o nos- 
so biographado realisou completamente o seu 
projecto baseado no principio: O rendimento 
dos annuncios está em proporção com o nu- 
mero de asgignantes, portanto é conveniente 
reduzir O preço da assignatura até ao limite 
minimo para assim arravjar o maximo nu- 
mero de assignantes. 

Foi assim que elle fundou a Presse, folha 
politica diaria que custava 4 francos por 
anno em vez de 80 que era o preço usual. A 
inauguração do jorogl barato produziu uma 
verdadeira revolução na imprensa periodica 
no meio da qual o arrojado innovador teve 
de supportar os mais rudes ataques dos seus 
adversarios. Como o novo jornal sustentava, 
ainda que com toda a independencia, a mo- 
narchia de julho, chegaram a dizer que re- 
cebia subsidio do governo e qne era esse o 
motivo porque podia vender-se tão barato. 

Armando Cassel entrou no debate e d'ahi 
resultou o duello em que Girardin matou o 
seu adversario, o que o levou a declarar que 
nunca mais s6 bateria. 

Tendo eido eleito deputado apoiou na ca- 
mara e no jornal o governo, e se no parla- 
mento o seu papel foi quasi nullo, outro tan- 
to não succedia na imprensa porque a Presse 
dirigida por elle e na qual collaboravam os 
melhores escriptores d'esse tempo chegou a 
ter uma enorme importancia. 

Em quanto á feição politica d'esse jornal 
foi ella bastante caprichosa e independente, 
porque Emilio Girardin seguiu n'ella os 
principios que manteve sempre de aceitar 
qualquer governo e procurar unicamente 
que este a si proprio se fosse melhorando. 
Um outro principio de Girardin era a idéa 
de que as revoluções deviam partir de cima 
isto é de que ao governo pertence a iuicia- 
tiva em todas as reformas e de todos pro- 
gressos e d'estas bases, como ers natural, 
tirou o illustre publicista partido para um 
grande numero de artigos em que por vezes 
sustentava verdadeiras chimeras, mas em que 
sempre se mostrou um constante e estrenuo 
defensor da liberdade, 

Em 1847 sem estar filiado em nenhum 
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grupo, porque ou por orgulho ou por origi- 
validade não quiz nunca estar subordinado 
a um chefe, fazia uma viva opposição ao go- 
verno e no dia 14 de fevereiro de 1848 ven- 
do que não podia atfastar o ministerio do 
mau caminho que ia seguindo, apresentou a 
sua demissão de deputado nos seguintes ter- 
mos : 

«Entre a maioria intolerante e a minoria 
inconsequente não ha logar para quem en- 
tende que não póde haver poder sem inicia- 
tiva e progresso nem opposição sem vigor 6 
logica. Dou por tanto a minha demissão é 
fico esperando pelas eleições geraes.» 

Na manhã de 24 de fevereiro, reconhecendo 


“quanto era grave a situação, correu ás Tu- 


lherias e foi quem primeiro aconselhou & 
Luiz Philippe a abdicação como meio unico 
de conjurar a crise. Em seguida percorreu 
as barricadas, annunciando essa decisão do 
soberano, mas já era tarde. 

No dia immediato com a sua habitual eners 
gia e resolução, tomou o partido da queda 
da dynastia e com um artigo que ficou cele- 
bre e a que poz o titulo de Confiança! Con- 
fiança! contribuiu para que a republica fos- 
se acceite pela porção do publico em que 
elle tinha grande influencia, quer dizer pelos 
grandes industriacs e pelos grandes finan- 
ceiros. 

D'ahi a pouco fez tão sabiamente opposi- 
ção ao governo provisorio, que por vezes 
appareceram em frente dos escriptorios da 
Presse grandes bandos de povo em attitude 
pouco pacifica e na vespera da insurreição 
de junho a linguagem de Emilio de Girardin 
no jornal tornou-se insolentissima. A 25 de 
junho a Presse foi suspensa e o seu redactor 
em chefe, preso na Conciergerie, onde escre- 
veu o Diario de um jornalista mettido no se- 
gredo. Recuperando a liberdade combateu 
com o maximo ardor contra o general Cavai- 
gnac e talvez mais por odio a este seu irre» 
conciliavel inimigo, do que por convicção, 
apoiou a candidatura do principe Napoleão 
á presidencia da republica. 

Depois das eleições de 10 de dezembro 
foi lhe ofierecida a prefeitura de policia, a 
direcção dos correios e a embaixada de Na- 
poles, mas elle recusou todos esses cargos, 
parecendo que toda a sna ambição n'essa 
época era ser ministro. Não o conseguindo 
voltou a ser opposição e adherindo ao socia- 
ligmo publicou um jornal popular o Bem es- 
tar universal. 

Eleito deputado, tomou assento na monta- 
nha, eutrou nos debates tempestuosos dos 
ultimos tempos da republica e sendo um dos 
deputados expulsos em seguida ao 2 de de- 
sembro foi para Bruxellas, oude publicou 
um volume com o titulo de Politica Univer. 
sal. 

Sendo-lhe permittido d'ahi a mezes o re- 
gresso a Fraoça, voltou a dirigir a Presse, 
mas com & sua habitual liberdade de discuse 
são escreveu varios artigos que deram em 
resultado ser por vezes advertido pela au- 
ctoridade. 

Deixando a redacção da Presse e tendo ven. 
dido por 80U0:(WU francos as quarenta acções 
que tinha na propriedade do jornal, impri- 
min nos fins de 1857 os seus artigos priucie 
paes em volumes com o titulo de Questões 
do meu tempo e pouco depois ums comedia, 
A filha do milionario a que se seguiram 
mais tarde duas outras peças que tiveram 
grande exito o Suppiicio de uma mulher e as 
Duas irmãs. 

No fim de 1862 voltou a dirigir a Presse, 
mas não querendo sacrificar o collaborador, 
que escrevêra dois artigos, que mereceram a 
advertencia da auctoridade, saiu d'esse jor- 
nal e comprando outro que não tinha impore 
tancia alguma, a Lidertg transformou-o ras 
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pidamente e elevou-lhe a tiragem a 60:000 
exemplares. 

Apesar de ser bem visto na côrte não pou- 
pava censuras å politica de Rouher e quando 
este ministro disse na sessão de 28 de feve- 
reiro de 1867. «Temos successiva e gradual- 
mente levado o paiz a uwa situação cada vez 
melhor». Girardin escreveu na Liberté um 
artigo, que fez grande barulho e pelo qual 
o auctor foi processado e condemnado. 

Depois de baver escripto uma serie de 
artigos sustentando e defendendo a paz, au. 
xiliado em 1868 pelo seu collaborador Der- 
menois, julgou com insistencia a necessidade 
da França declarar guerra À Allemanha e de 
conquietar a Belgica e em 1870 distinguiu-se 
entre todos os jornalistas pelo seu ardor bel- 
licoso e pelo furor com que na Liberté im. 
pellia o governo psra a guerra. 

Em seguida á revolução de 4 de setembro 
foi para Tours, continuou a publicar a Li- 
berté e depois da capitulação de Paris re 
gressou a essa cidade e no jornal atacou ru- 
demente o governo da defeza nacional. 

No tempo da communa começou & publi- 
car uma folha intitulada a União franceza, 
jornal da republica federal em que attribuia 
a desgraça do paiz á divisão da França em 
&6 departamentos e aconselhava ccmo reme- 
dio a divisão do territorio em 15 estados in- 
dependentes com camaras e senados espe- 
ciaes, A União franceza pouco durou, por- 
que a communa mandou euspender essa pu- 
blicação no dia 15 de maio. 

Seguin-se depois um periodo durante o 
qual parecia que Girardin se havia deixado 
completamente da carreira jornalistica limi 
tando-se apenas 8 publicar alguns escriptos 
relativos a questões de que n'outros tempos 
se occupava, mas em maio de 1812 comprou 
o Jornal ojicial da republica franceza e o 
Petit journal official que sob a sua babil di- 
recção slcançou logo enorme tiragem e pas- 
sou a ser um jornal político favoravel ás 
idéas de Thiers. Voltou de novo e activa- 
mente Á sua carreire jornalistica, escrevendo 
primeiro slguns artigos na França e com- 
prando depois essa folha na qual fez uma 
guerra violentissima ao gabruete reacciona- 
rio que o marechal Mac-Mahon ncmeou para 
substituir o ministerio de Julio Simon. 

Por essa época publicou uma brochura— 
O processo da guerra em que mostrou a ine- 
pcia com que o governo de Napoleão em 
prebendea a guerra de 1870 e na qual o au- 
ctor dizia no prefacio que havia proclamado 
com furor a necessidade da guerra contra a 
Prussia, porque fôra indignamente enganado 
pelo poder, Acerca do velor das forças mili- 

- tares da França. 

Além dos escriptos de Emilo Girardin, ci- 
tado já n'erte artigo publicou ainda o dis- 
tincto publicista: Da imprensa periodica 
no seculo XIX; Estudos poíxticos; Questões 
administrativas e financeiras; Paz e liberda- 
de; O abysmo; Direitos do pensamento; À 
guerra fatal; a Vuz no deserto; Grandeza na 
decadencia da França, etc. 

À sua opposição tenaz ao ministerio do 
golpe d'estado valeu ao velho publicista ger 
eleito deputado por um dos circulos de Pae 
ris. Continuou a sua vida activa, até que um 
dia, saindo do Gymnasio, foi atacado de uma 
bemiplegia de que melhorou, mas oito dias 
depois teve segundo ataque e m. a 28 de 
abril de 1881. 

Girod de LºAin (Lniz Gaspar Ama- 
deu, barão). Eetadista francez, n, em 1781, 
e m. em 1847, No tempo do imperio e du: 
rante o tempo dos Bourbone exerreu varios 
cargos da magistratura, foi eleito deputado 
em 1527 e tumou parte activa na revolução 
de julho, 


Veado q 1º do agcato até novembro do ` 
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1830 desempenhou as dificeis funcções de 
prefeito da policia de Paris, foi presidente 
da camara dos deputados na sessão de 1831 
e no anno immedisto recebeu a pasta da ins- 
trucção publica e dos cultos. 

Posteriormente foi presidente do concelho 
de estado e guarda sellos no ministerio de 
maio de 1839 Era um dos homens mais de- 
dicados á familia de Orleans. 

Giron (Francisco Fernandes). Conquis. 
tador hesprnhol que m. em 1554. Tomou 
parte na conquista do Mexico ás ordens de 
Fernando Cortez e do Perú sob o commando 
de Pizarro e de Almagro. Juntando uma boa 


fortuna e alcançando muita influencia entre 


os seus compatriotas revoltou-se com o in- 
tuito de assenhorear-se do poder, mas sendo 
vencido em Pacava e feito prisioneiro pelas 
tropas reaes foi levado para Lima e ahi exe- 
cutado. 

Giron de Loyasa (D. Garcias). Pre- 
lado hespanhol, n. em 1542, e m. em 1597. 
Foi capellão de D. Philippe 11, preceptor do 
filho d'esse soberano, e arcebispo de Toledo. 
Além d'outras obras deixou impresso: Col- 
lectio conciliorum Hispanie, cum emendatio- 
nibus. 

* Gironda., Segundo a ultima estatis 
tica este departamento de França tem 9:740 
kilom. quadrados de superficie e 748:703 
hab. 

Gisors (Henrique Affonso). Arebitecto 
francez, n. em 1776, e m. em 1866. Entre 
as obras oue dirigiu citam se principslmen- 
te a edificação do Hospital dos clinicos, do 
Amphitheatro do observatorio e da Escola 
normal e a reconstrucção do palacio do Lu 
xemrburgo. 

Gitahy “José Monig Cordeiro) Medico 
brazileiro, n. em Caravellas em 1828, douto 
rou se em medicioa na faculdade da Bahia. 
Foi director do hospital militar e cirurgião- 


mór da divisão Serviu na campanha do Para- 


guay, e em 1851 imprimiu vma: Dissertação 
inaugural ácerca da medicina e do christia- 
nismo e das suas relações entre si. Morreu a 
13 de agosto de 1880. 

Gladiador de Ravenna (0). Cele- 
bre tragedia allemã de Frederico Halm, 
pseudonyimo litterario do barão Munch Bel. 
linghausen, tem por fim principalmente exal.- 
tar a raça allemã representada por Thus- 
nelda a viuva de Arminio sobre a raça lati- 
na. Eeta peça, a grande peça nacional ger- 
mauica, foi rºpresentada n'um tbeatro pari 
siense, pouco antes de rebentar a guerra 
franco-asllemã cm 1870, e acolhida friamen- 
te, mas sem hostilidade. 

O er. Latino Coelho traduziu a peça em 
portuguez, e representou se em Portugal 
tambem por 1870 pouco mais cu menos. Ao 
imprimir a traducção, o sr. Latino Coelho 
precedeu a de um prologo, em qne mostrava 
tambem o mais ardente germaoismo. À esse 
prologo respondeu o director litterario d'es- 
te Diccionario no prologo de uma pequena 
peça criginal sua que se representára em 
1871 no theatro da Trindade e que se inti- 
tulava: Durante o combate. Este prologo 
é uma defesa da raça latina contra as alti 
vas reivindicações da raça germanica, bri- 
lhantemente sustentadas em Portugal pelo 
sr. Latino Coelho. 

Glanvil (Ranulpho de). Guerreiro in. 
gles, que m. em 1190. Repelliu os escoceses 
que tinbam invadido o norte da Inglaterra 
em {1174 e aprisionou lhes o rei, e depois 
partindo para a Palestina foi morto em fien- 
te dos muros de 8. João d'Acre. 

Deixou: Tractatus de legibus et consuetu- 
dinibus regni Angliia tempore regia Henriri 
secundi composius, que é a primeira cbra 

ue se conhece a respeito de leis inglesas, 

a laris., Segundo a ultims estatistica 
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esto cantão da Suissa tem 691 kilom. qua. 
drados de superficie e 34:213 bab. - 

* Glasgow. Esta cidade de Escocia ti- 
nha em 1831 uma população de 674:075 hab, 

Glass (João). Official da marinha mer. 
cante inglesa, n. em 1725, e m. em lil, 
Serviu primeiro como cirurgião de marinha 
e tendo adquirido em diflerentes viagens os 
conhecimentos precieos & um capitão de na. 
vios, fes p'esea qualidade em 1763 uma via- 
gem ao Brazil. Deixou uma obra intitulada: 
Descripção de Teneriffe com os usos e costu- 
mes dos portuguezes. 

Glinka (Demetrio de). Pertencente à 
nobre familia de origem polaca, que muito 
antes da escravisação da Polonia passára já 
para a côrte russa, este illustre diplomata e 
homem de sciencia, n. em 1808, sendo filho 
de Gregorio Glinksa, mestre do czar Nicolau, 
e proximo parente do celebra maestro Mi. 
guel Glinka, cujo nome e cuja biographia 
figuram no 6.º volume do nosso Dicotonario, 
Educado no collegio nobre de 8. Petersbur. 
go, completou os seus estudos aos desseete 
annos com tanta dietincção, que entrou logo 
no ministerio dos negocios estrangeiros e foi 
nomeado em seguida secretario da legação 
de Copenhague, d'onde passou para Stockol- 
mo e ahi escreveu o seu trabalho sobre phi- 
losophia de direito, que foi muito bem aco- 
lhido pelos homens de sciencia. 

De Stockolmo passou para Berlim, pro- 
movido a conselheiro de embaixada, depois 
foi nomeado encarregado de negocios em 
Francfort, junto da dieta da antiga confe- 
deração germanica e das córtes de llesse e 
de Nassau. 

Em 1857 foi nomeado enviado extraorii- 
nario e ministro plenipotenciario na côrte do 
Rio de Janeiro e foi ali que refez a eua Phi- 
losophia do Direito, publicando uma segnnia 
edição extremamente desenvolvida, que obt*- 
ve grande exito. Foi ainda esta obra a que 
elle transformou na 4.º edição, dando tbe o 
nome de Sciencia da sociedade humana, livro 
que é hoje considerado coro um dos produ- 
ctos mais importantes da moderna sciencia. 

Em 1871 foi transferido para Lisboa é 
aqui admiravelmente acolhido na noses me- 
lhor sociedade. Vivia deleitosamente n'este 
logar de faceis deveres, onde se podia entre: 
gar, sem ser muito distraido pelos negocios 
da embaixada, ao seu gosto pelo estado, 30 
seu amor pela villegiatura. Havia dose annos 
que estava em Portugal e fôra passar o ve- 
rão na Boa Viagem, quando ali morreu de 
repente no dia 24 de maio de 1883. 

Gloria. Parochia do Brazil na provincia 
de Minas Geraes, comarca do Rio Grande, 
município de Piumhy; orago 8. João Baptis: 
ta; 396 fogos e 2:800 hab, 

4 Gloria. Esta freguezia do Alemte)o 
nn concelho de Estremos, segundo o censo 
de 1548 tem 128 fogos e 552 bab. 

Glukhov. Cidade da Russia, na pro: 
vincia de Tchernigov a 220 kilom., d'esta 
cidade, nas margens do lesmeo. População 
18:398 hab. E’ fechada por uma moralba de 
terra. Contém importantes fabricas de panos 
de que se fornece principalmente o esercité 
russo. ? 

Goa. Pequena ilha da Africa orientsl, 
no districto, comarca e provincia de Mo- 
cambique a 6 kilom. pouco mais ou menos 
do porto de Moçambique. Tem um pharol. 
E' tambem chamada S. Thiago, apesar d^ se 
dizer que é $. Jorge o seu verdadeiro nome. 
Vulgarmente os maritimos chamam-lhe Gos. 

a Gon. Em additamento ao que sob está 
epigraphe se disse no 6.º volume do Dioso: 
nario escreveremos adiante varios artigos 
especiaes 6 reservímos ainda para o bozar 
competente os artigos, Ilhas de Goa 8 Aora 

0a, 
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No artigo India portuguesa do Dicciona- : de Benastarim, seguia para o sul abrangen- 


rio e d'este supplemento, encontrarão taw- 
bem os nossos leitores diversas noticias re- 
lativas a Goa. 

Goa (liha de). Ilha da India portugneza 
no concelho, districto e comarca das Ilhas, 
na provincia e arcebispado de Goa. E’ a maior 
e a mais povoada das ilhas que compõem o ar- 
chipelago de Goa. Tem 40 kilom. de ecircum- 
ferencia, 15 de comprimento, leste oeste e b 
de largura norte-sul, é muito montanhosa; 
ergue se na costa do Malabar, em fórma de 
amphitbeatro, entre os rios Mandovi e Zua- 
rim, a pouco mais de 15 kilom. da barra. 
Esta ilha apresenta um aspecto agradavel: 
é cortada de canses abertos pela natureza, 
cheia de bosques e de prados muito ferteis 
e nos sitios mais pittorescos vêem se algu- 
mas casas bonitas, As principaes montanhas 
são Bombolim, Focinho do Cabo e Pangirm. 
Tem msgnifiess estradas e é defendida por 
“varios fortes entre outros pelo de Gaspar 
Dias e do Cabo, os quaes constituem um 
systema regular de fortibcações, que são 
como que as sentinellas avançadas da cida 
de de Nova-ttoa. Como a parte mais fraca e 
sulineravel da ilba é do lado de Pondá, cone 
truio-se ali um reducto chamado de Nossa 
Senhora do Amparo. No extremo meridional 
ostenta se O forte de S. Lcurenço, fronteiro 
á peninsula de Salsete. A principal povoa- 
ção é a cidade de Nova-Goa ou Goa Novis- 
sima, que actualmente substitue as cidades 
de Goa Nova e Goa Velba ou simplesmente 
Goa antiga e primitiva da capital do Estado 
da Índia, a qual deu o nome á ilha, que os 
indigenas chamam Tisvaddy, Tissuavy ou 
Tissuvady, que quer dizer 30 aldeias. Foi 
conquistada em 1510 por Affonso de Albu 
querque e fortificada. por elle e por outros 
vice reis e governadores. Dista cerca de 370 
kilom. de Damão, 400 de Diu, 2:500 de Dil. 
ly, 3:300 de Moçambique, 4:200 de Macau ou 
2:00 em linha recta, 12:700 de Lisboa ou 
6:000 tambem em linha recta, 

Goa (Porto de). Brhia da India porta. 
guesa na provincia de Goa, formada pelas 
peniosulas de Bardez e Saleete. N'ella se 
reunem os dois grandes rios Mandovi e Zua- 
rim. Este magnifico porto, que póde conter 
navios de alto bordo e no qual se trocam as 
mercadorias da peninsula indostanica, que 
attruvessam c8 Gattes e outros pontos limi- 
trophes da provincia de Goa, é seguro no 
verão, mas perigoso no inverno por cansa 
do grande mar que levanta e que imposei- 
bilita a permanencia das embarcações em 
Aguada. 

Goa (Rio de). Nome que recebe o rio 
Mandovi, quando passa junto da ilba de Goa 
e vae formar o porto e a barra tambem de 
nominados de Goa. Esta barra divide ee em 
dvas, chamada uma da Aguada e a ontra 
de Mormugão ou Barra velha. À primeira é 
inaccessivel de inverno por ceusa de um 
banco de areia e por ser muito batida pelo 
mar. 

Goa Nova. Povoação da India portu- 
guesa no concelho, dirtricto e comarca das 
libas, Ba provincia e arcebispado de Goa, a 
15º 81’ latitude norte e 82º 10' longitude 
leste, em terreno accideotado de varios ou- 
teiros e na margem esquerda do rio Man- 
dovi, o qual recebe o nome de Rio de Goa 
até 15 kilom. ds berra. Fica a pouca distan- 
cia da antiga e primitiva cidede de Goa, 
setralmente cbamada Ellá ou aldeia de Goa 
Velbs e, como esta, tambem foi cidade e ca 
pital do imperio portugues no Oriente e por 
ultimo abandonada. Era defendida pelo lado 
oriental e-septentrional, por uma muralha 
que, partindo da fortaleza do Passo de Dan- 
gim, entrava por nm beluarte no Vau de 
5. Bras, é pelo celebre forte de 8. Thiago 


do os reductos de Mungueiral e de S. Joño 
Baptista e cireemdando a povoação pelo lado 
de oeste, ia terminar n'uma bateria, que do- 
minava a ponte aobre o fosso. Junto dos tres 
primeiros referidoS baluartes abriam se as 
principaes portas da cidade, havendo outras 
interiores. Goa Nova foi, além de grande, 
forte e importante, famosa pela heroica re 
gistencia que sempre oppoz aos inimigos dos 
seus dominadores. Tornou se por muito tem- 
po o emporio de todo o commercio do Orien 
te e uma das mais opulentas cidades do 
mundo. 

Decaiu porém completamente de seu anti- 
go explendor não só em consequencia da 
expulsão dos judeus, seus maiores capitalis- 
tas, mas tambem porque se converteu n'um 
foco permanente de insalubridade. Hoje, 
transferidas para Nova Goa ou Goa Novis 
sima, todas as repartições publicas e aban- 
donada dos seus moradores, é apenas uma 
povoação quasi deserta, pobre e doentia e 
eó habitada por gente miseravel ou degreda- 
dos. Tem um arsenal que occupa á beira- 
mar um vastissimo recinto murado, e defen- 
dida do lado do rio por uma bateria e con- 
tem oficinas de tudo o qne é mister para o 
exercito e mariúba, estaleiros, etc. 

Goa Velha (Santo André) Aldeia da 
Índia portugueza, freguezia do concelho, dis- 
tricto e comarca das Iibas, na ilha de Goa, 
provincia e arcebispado d'este nome, a 10 
kilom. de Dangim, antiga capital e côrte do 
Idalcão. Fundada em 1510 por Affonso de 
Albuquerque, depois que, pela segunda vez 
no referido anno conquistou a dita ilha, foi 
a primeira cidade n'estas regiões asiaticas, 
levantada por portuguezes e mais tarde a 
capital do imperio luso do Oriente. A cidade 
continuou 8 florescer depois do dominio por- 
tuguezs, mas 28 causas da insalubridade e a 
falta de providencias que se adoptam em to- 
dos os centros de população foram se accu- 
mulando por fórma, que se tornou um ver- 
dadeiro fóco de infecção. Os habitantes fu- 
giram pouco a pouco para mais perto do 
mar, povoando 08 sitios de Ribandar e Pan. 
gim. Da antiga capital da India a Orlen- 
Goen, Grande Goa, quasi não restam hoje 
senão ruinas, algnmas d'ellas mugestosas, 
Porcos dos antigos edificios se conservam 
ainda de pé. O convento de S. Caetano, que 
foi palacio do governo, durante algum tem- 
po é dos que não está ainda em ruinas. Estão 
derrocados em parte os edificios de S. Fran- 
cisco dos pobres, da misericordias do conven- 
to das freiras de S. Paulo dos jesuitus, ha- 
bitação do apostolo S. Francisco Xavier, do 
antigo seminario, da capella do mesmo sao 
to, restaurada em 1859 durante o governo 
do conde de Torres Novas, do convento e 
egreja de Santo Agostinho, do convento de 
Senta Monica, da egreja de S. Domingos, do 
collegio e egreja de X. Roque, da egreja e 
convento de Santa Cruz dos Milagres, do 
palacio do arcebispo. 

No convento do Bom Jesus está o tumulo 
de S. Francisco Xavier, cujo corpo é tido em 
grande veneração não somente pelos chris. 
tãos mas pelos gentios. Tem uma escola de 
instrucção primaria para o sexo masculino ; 
os moradores da freguesia poucos mais são 
do que 2:000 com 400 fogos. Tambem dão 
a esta aldeia o nome de Elid. 

# Goes., Segundo o cerso de 1878 a 
freguezia do concelho de Villa Verde tem 
157 fogos e 491 bab., e a do concelho de 
Amares 115 fogos e 483 hab. 

Goalim Moulá. Povoação da India 
portugueza, freguezia do concelho, districto 
e comarca das Ílhas, Velhas Conquietaa, na 

rovincia e arcebispado do Gãa. Tem 493 
hab, e 190 fogos, í 
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Goblet (Alberto José). General e diplo- 
mata belga que recebeu do nosso governo o 
titulo de conde d'Alvicla, n. em 1790, e m. 
em }875 pouco mais ou menos. Foi educado 
em França e depois de ter concluido o curso 
da escola polytechbnica foi despachado alfe- 
res de engenberia. Tomou parte na guerra 
da Peninsula, foi promovido a capitão pelo 
seu valor na defeza de X. Sebastião e en- 
trando ao serviço da Hollauda em 1815 as. 
sistiu á batalha de Waterloo, sendo depois 
incumbido de varios trabalhos de fortifica- 


o. 

Em 1830 foi pelo governo provisorio da 
Belgica nomeado coronel e commissario ge- 
ral do exercito e no anno seguinte foi feito 
general de brigada e recebeu a pasta da 
guerra, mas poueo tempo se conservou no 
ministerio. Em 1832 foi a Londres na qua- 
lidade de commissario da conferencia em 
que se tratava da questão belga, e quando 
regressou á Belgica foi nomeado ministro 
dos estrangeiros, logar que conservou até 
fios de 1835. 

Promovido: a general de divisão e eleito 
deputado por Bruzellas, foi em 1836 esco. 
lhido para ministro da Belgica em Lisboa e 
aqui seguindo o plano e as instrucções do rei 
Leopoldo, favoreceu quanto possivel a reac- 
ção cartista. 

Voltando ao seu paiz em 1839 ainda foi 
outra ves ministro dos estrangeiros, e por 
ultimo exerceu o cargo de inspector geral de 
engenheria e das praças. 

Escreven uma Memoria interessante para 
o estudo da historia da Belgica no periodo 
em que elle militou na pulitica e uma obra 
intitulada: L'établissement des Cobourg en 
Portugal, em que o general Goblet dava 
conta da sua missão em Lisboa e dos acon- 
tecimentos do nosso pair n'essa epoca, 

A publicação d'esta obra deu logar a que 
o marquez de Sá da Bandeira escrevesse e 
imprimisse uma brochura com o titulo: Let- 
tre adressée au comte Goblet d' Alviela sur son 
ouvrage L'etablisgement des Cobourg en Por- 
tugal, accumpagnée d'une notice sur les événe- 
ments qui ont eu lieu dans ce pays depuis 
1835 a 1839. i 

Gobley (Nicolau Theodoro). Chimico 
fraucez, n. em 1811, e m. em 1876. Foi pro. 
fessor da escola de pharmacia e membro da: 
commissão incumbida da revisão da pharna- 
copea franceza. Inveotou um elaiometro, ins- 
trumento destinado a distinguir os oleos ve- 
getaes, fez estudos importantes sobre aguas 
mineraes, sobre ae materias gordas phospho- 
radas.de sangue venoso, sobre o cerebro do 
homem, etc. 

Escreveu muitos artigos no Jornal de 
pharmacia e chimica, e no Diccionario en- 
cyclopedico de sciencias medicas, e publicou 
em separado varias memorias relativas aos 
seus estudos e trabalhos chimicos. 

+ Godin. Esta freguezis do districto de 
Vilia Real é pertencente ao concelho do 
Pezo da Regua, segundo o censo de 1878 
tem 516 fogos e 2:073 hab, 

+ Godinhacços. Esta freguesia do dis- 
tricto administrativo de Braga, concelho de 
Villa Verde, segundo o censo de 1878 tem 
145 fogos e 542 hab. 

Godinho (João Baptista Vieira). Illus- 
tre militar brazileiro dos tempos coloniges, 
n. em 1742 na cidade de Marianna, da capi- 
tania de Minas Geraes, e, passando å Euro- 
pa, entrou em 1760 na Academia Militar, 
onde fes o curso com grande distineção, sen. 
do em 1764 promovido a 2.º tenente do regi. 
mento de artilheria do Porto. 

Em 1774, organisando se um regimento de 
artilheria em Gôa, foi nomeado lente para 
esse regimento, © capitão da companhia de 
bombeiros, com a clausula de ser promovida 
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a sargento-mór e conservar a cathegoria de 
lente, logo que completasse na Índia a com- 
inivssão que ia exercer por seis annos. 

Em 1780 quiz, como podia, regressar a 
Lisboa, mas o ministro do ultramar, O famo- 
so Martinho de Mello e Castro, não Ib'o cone 
sentiu dizendo-lhe que ninguem o poderia 
substituir na Iodia, e effectivamente Vieira 
Godinho na India passou uma grande parte 
da sua vida. 

Na campanha contra o Sar-Dessay serviu 
Vieira Godinho de quartel mestre general, 
em 1784 foi nomeado governador das ilhas 
de Timôr e Solor onde desempenhou excel- 
lentemente esse logar. Em 1789 regressou å 
India, e, como inspector do trem de artilhe- 
ria, introduziu n'esse serviço todos os me- 
lhoramentos adoptados pelas principaes na- 
ções militarcs. 

Em 1792 foi lhe concedido, por graça es- 
pecial da rainba, vencer soldo dobrado, e 
continuar assim em todos os postos a que ia 
sendo promovido. l 

Em 1799 deixou emfim a India onde esti- 
vera 25 annos, e, sendo promovido a briga- 
deiro, pediu para ir servir na Bahia, onde 
estava aquartelado um regimento de artilhe- 
ria, e onde Godinho introduziu tambem im- 
portantes melhoramentos, taes como o de se 
aproveitar a polvora deteriorada, que até ao 
seu tempo era costume deitar ao mar. 

Em 1804 voltou a Portugal, e, apesar de 
ter 62 annos, casou com a filha mais velha 
do desembargador Pestana e Vasconcellos, 
tendo o intuito de ser assim o amparo d'es. 
sa familia, a cujo chefe elle devêra favores, 
e que estava luctando com a miseria. 

Promovido a marechal de campo, estava 
em Lisboa quando entraram os franceses, e 
teve ordem de Junot para não sair da cida- 
de. Chegou então quasi á penuria, por não 
receber os seus soldos, em dezembro de 1808 
pôde emfim partir para o Brazil, onde em 
1809 foi promovido a tenente general, e ou- 
de morreu na cidade da Bahia a 142 de feve 
reiro de 1811, Deixou manuscriptas varias 
obras de artilharia e de fortificação todas 
truncadas, um plano para o estabelecimento 
de um fundo de piedade para viuvas e or- 
phãos de militares, e varios trabalhos sobre 
assumptos economicos do Oriente. 

Godinho (Antonio da Conceição Pen. 
nado). Pregador portugues do principio d'es- 
te seculo, n, em Souzel, doutirou-se em theo- 
logia na universidade de Coimbra em 1796, 
e, sendo eremita reformado de Santo Agos- 
tinho, abandonou o babito, e pa sou a pres- 
bytero secular, sendo despachado para a fre- 
guezia de Evora Monte no Alemtejo, com o 
nome de Antonio Felicissimo de Oliveira 
Penuado Wudiubo. lpnora-se a data da sua 
morte, 

Começon a publicar os seus sermões, quan- 
do ainda era frade com o titulo de: Orações 
sogradus, compostas e prégadas por etc. ; mas 
d'essa obra só saiu O 1.º volume. | 

Depois de ser prior de Evora Monte, pré. 
gou em 1811 um sermão no dia de annos do 
rei de Ingiaterra, e em 1816 o elogio fune- 
bre de D. Maria 1, e publicou os. 

“ Godinho (Manoel) 2º, E’ nm verda- 
deiro chaos a biographia d'este famoso viajan- 
te, completamente deturpada pelos erros ty- 
pographicos. Dig se em primeiro logar que 
n. em 1580, depois que, passando á India, 
embarcou para Baçaim em 1622, tendo por 
conseguinte 92 annos. Em seguida um salto 
fas com que se supponha que foi passando á 
İndia, que elle embarcou para Baçaim, e es- 
tranha se deveras que olle n'esta viagem 
para a Índia embarcasse para Baçaim, se- 

uisse depois por Damão e Surate para a 

ersia, Arabia, Syria, indo aportar a Mar. 
elba, © terminsaese esta extraordinaria via» 
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gem á India desembarcando em Cascaes, 
porto muito inesperado, como terminus de 
uma viagem ao Oriente. 

Se o leitor perspicaz percebe que houve 
um salto, e que o bowem, depois de ertar na 
vdis e em (Gôa, é que embarcou pura iba- 
çaim afim de voltar à Europa, fica surpre- 
hendidissimo com a declaração de que, em- 
barcando elle para Baçaim em 1622, chegá- 
ra a Cascaes em 1663, e gastára portanto na 
viagem 41 annos! Se nos lembrarmos que o 
mesmo artigo dá o padre Manoel Godinho 
nascido em 1530, passamos de que este ex- 
traordinario padre começando a viajar 808 
92 annos, chegasse a Cascaes aos 133 annos, 
viag m de certo muito mais maravilhosa do 
que todas as que Julio Verne inventou. 

Os erros typographicos fizeram por conse: 
guinte d'esta biographia um artigo verda- 
deiramente inintelligivel e funambulesco. 
Não temos remedio senão repetil-o, desen. 
volvendo o. 

Manoel Godinho, n. em 1630 em Montal. 
vão, sendo filho de Manoel Nunes de Abreu 
e Joanna dos Reis. Foi admittido como no- 
viço na compaubia de Jesus å 3 de junho de 
1645. Passou depois á India, e em 1626 o 
vice-rei Antonio de Mello e Castro entre- 
gou lhe uma carta para el-rei de Pcrtugal, 
em que lhe dizia que, estaudo encarregado 
de entregar Bombaim aos inglezes, tinha 
duvida em fazel-o, por isso que não 86 a8 
credenciaes do representante de Carlos 11 
não estavam em regra, faltando-lhe nada 
menos que a propria assigoatura do monar- 
cha, mas porqne os inglezes não cumpriam 
as outras condições do tratado, recusando -se 
a auxiliar os portuguezes contra as crusadas 
hollandezas. 

Como fazer chegar esta ao governo por- 
tuguez, numa occasião em que os inglezes 
estavam inquietos com as ditiiculdades de 
Antonio de Mello? Navios portuguezes não 
os havia. Teria o emissario portuguez de ir 
num navio ioglez, como o proprio vice rei 
viera? Não deixava de ser periguso o meio, 
e Manoel Godinho resolveu-se & vir por 
terra. 

Embarcou pois o padre Manoel Godinho 
de Góa para Baçaim a 15 de dezembro de 
1662, passou a Dumão, Surate, d'ahi à Per- 
sia, da Persia foi pela Arabia Deserta a Ba 
bylouia ou antes a Bagdad, passou a Alepo, 
onde embarcou para Marsciba, e finalmente 
aportou à Cascaes a 29 de outubro de 1603. 
A relação d'esta sua viagem publicou a elle 
em 1009. 

Saindo da Companhia de Jesus por moti- 
vos que ignoramos, foi nomeado prior de 5. 
Nicolau de Santarem, e depois beneticiado 
na parochia de 5. Nicolau de Lisboa, e ti- 
nalmente prior de Santa Maria de Loures, 
proto-notario apostolico © commissario do 
Saúto Úfhcio. 

Em 1683 publicou um Horario, em 1684 
umas Noticias do que se passára em Cons- 
tantinopla depois da derrota do exercito tur- 
co em Vienna, em 1687 uma Vida de Santo 
Antonio das Chagas que se reimprimiu, em 
1688 um Sermão de Santo Antonio, em 1701 
uma Nossa Senhora da Piedade, e morreu 
em 1712, deixando ainda munuscriptas va. 
rias obras religiosas, 

4 Godry (Antonio Thomaz de). Ficou 
incompleta no volume 6.º a biograpbia d'es- 
te magistrado brazileiro. Vamos concluil a, 
sendo de certo por lapso que se omittiram 
os ultimos acontecimentcs da vida de Auto- 
nio Thomas de Godry. 

“Tendo pedido em 1857 a sua demissão de 
chefe da policia da côrte, foi nomeado n'esse 
mesmo anno juis especial da 2.º vara do Rio 
de Janeiro. 

Foi incluido pela sua provincia na lista 
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triplice para a nomeação de um senador, 
mas não foi o seu nowe o escolhido, 

Antonio Thomaz de Godry morreu no Rio 
de Janeiro a 2 de julho de 1553. 

Goenguc. Praso da corda, situado no 
districto de Tete e nas margens do rio 4am 
beze, entre as villas de Quilimane e Tete, va 
nossa provincia de Moçambique na África 
oriental, Nas terras d'este praso desembare 
cam os passageiros € mercadorias. 

4 Goes (Damião de). Um interesgantia- 
simo estudo publicado por Graça Barreto no 
Occidente em 1819 traz algumas especies no- 
vas para 8 biographia de Damião de Goes, 
que são summwameute interessantes. Graça 
Barreto conta, apoiada em documentos, os 
seguintes factos realment- notaveis: 

“Em l944 um professor do collegio Cas 
trense, Bernat de Thult, sendo incumbido 
de leccionar n'esse collegio rhetorica, teve 
noticia de que o grande Erasmo escrevêra 
para instrucção de Damião de (Goes umas 
taboas synopticas de rhetorica, e desejou 
servir-se d'ellas como de compendio, Quiz 
fuzel-as imprimir, e o impressor Rogerio 
Roscio, amigo e editor de Damião de Goes, 
amigo de Erasmo, 6 amigo de Berusto, dese- 
java imprimil-as, mas para 1880 era necesis. 
ria a licença de Goes, e sobretudo a licença 
de Erasmo, que uão queria de modo algum 
dar à publicidade esse trabalho. 

A obra só se publicou depois da morte de 
Erasmo e é muito rara. Mostra o cuidado é 
o empenho com que o famoso sabio hollan- 
dez cuidava da educação de Damião de Goes 
Foi elle que o recomimeundou para ltalia, 
quaudo O nosso compatriota desejou visitar 
essa terra classica, e foi elle ainda uew o 
poz em relações com muitos dos mais notà- 
veis entre os promotores da retorma religiost 

Graça Barreto retere-se a peças importan- 
tes da correspondencia de Dawião de Goes, 
taes como uma carta de Damião de Goes 
para o cardeal Sudoleto, que mostra que 0 
nosso compatriota foi intermediario entre à 
cyria romaua e os protestantes, procurando 
coucilinr a8 graves disuidencias que Be ti- 
ubam levantado, e restabelecer a unidade 
catuolica, mandando à Ilelauchton as cartas 
do cardeal Sadoleto, e empregando toda à 
sua influencia para restubelecer & pas Dá 
Egreja. | 

Por uma carta do cardeal Bembo para 
Erasmo, quel bo apreseutára Damião de 
Gotas, vê-se comu O tatuoso prelado italiauo 
tinha em ultivsima couta O nosso patricio. 

Por estas cartas se vê que Damião de 
Goues mantinha eflcetivamente relações com 
us hoiena mais eminentes do Beu tempo. U 
seu casamento em 1039 e o nascimento But 
cessivo de seus dois filhos attrabiraun-ihe inu- 
meras cartas «le feiicitações das pessoas mais 
altamente collocadas, e que bem mosai 
como Damião de Goes era apreciado no e 
trungeiro. 

Gives (José Gomes). Um dos nossos mais 
distinctos paleographos, n. em Lisboa vá 
freguezia da Mugduleva a 19 de desembro 
de 1t2b. Depois de frequentar as aulas de 
instrucção secundaria, psesou 8 frequeotaf 
a cadeira de diplomatica no anno lecuso dè 
1847-1848. Eutrou logu em seguida pu Tor- 
re do Tombo como escripturatio extraordl- 
nario dos catalogos e em 1544 foi provido 
por concurso no logar de segundo oficial da 
repartição de mauuscriptos da Bibliotheca 
de Lisboa. Publicou em 1663 ama traduoção 
da memoria do sr. Major ácerca da priori. 
dude do descobrimento da Australia pelos 
portugueses. Coliaboroa no Archivo Palo. 
resco e no Diario Commercial e em 18 di- 
rigiu a publicação feita em Lisboa pelo edie 
tor o sr, Francisco Arthur da Silva de Hw- 
toria da America Portuguesa do Bocha Puta, 
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Em 1868 fôra eleito socio correspondente 
da Academia Real das Sciencias, e já essa 
corporação o utilisára como palecgrapho para 
a publicação das obras relativas á historia 
da India, publicação dirigida primeiro pelo 
fallecido Rodrigo Felner e depois pelo er. 
Bulbão Pato, e tambem para a publicação 
dos Roteiros de D. João de Castro, em que 
prestou optimos serviços ao sr. Corvo. 

José Gomes Goes fallecen em Liboa no 
dia 1 de maio de 1886, apenas com sessenta 
annos de edade. Era então segundo conser- 
vador da Bibliotheca. 

# Góes. Esta villa da Beira, cabeça de 
um concelho do dietricto de Coruche, segun. 
Ro censo de 1878 tem 805 fogos e 3.842 

ab. 

O concelho formado da freguezia de Al- 
váres, Codafar, Colmel, Góes, e Varzea de 
Góes e conta 2:458 fogor e 11:287 hab. 

O concelho de Góes pertence á comarca 
de Arganil e reunido ao concelho d'este ul. 
timo nome forma o circulo eleitoral n.º 45 
.de Arganil. 

Goeschen (João Frederico Luiz). Ju- 
risconsulto allemão, n. em 1778, e m. em 
1837. Foi professor da universidade de Ber- 
lim, lente de direito romano em Geettingen 
e em 1816 encarregado de ir a Verona explo- 
rar os thesouros scientificos que pouco antes 
tinham sido descobertos por Niebuhr. 

As suas obras mais importantes são: 
Observationum juris romani specimen ; Gaius 
inslilulionum comentari libri IV, Curso de 
direito civil commum, etc. 

Goethals (Felix Victor). Escriptor bel 
ga, B. em 1799. e m. em 1572. Foi conserva- 
dor da bibliotheca real de Bruxellas e dei- 
x0u além d'outras obras: Historia das letras, 
sciencias e artes na Belgica e nos paizes li 
mitrophee; Diccionario genealogico e heral 
dico das familias nobres da Belgica; Archeo- 
logia das familias da Belgica, ete. 

GerthalIs (Henrique). Theologo flamen 
go conhecido geralmente pelo nome de Hen. 
rique de Gand, n. em 1217, e m. em 1293. 
Estudou em Paris ccm Alberto Magno e ad- 
quiriu tão grande nome que o appellidaram 
o doutor soberano, Deixou varias obras, sen- 
do as mais notaveis: Quodiibeta theologica 
in libros IV sententiarum; Summa questio. 
nes ordinarice; Des criptoribus ecclesiasticis, 
etc. 

Goethals (Henrique). Diplomata fla. 
mengo conhecido pelo nome de Grodals ou 
Gredals, n. em 1359, e m. em 1433. Foi se- 
cretario de Philippe o Ousado, conselheiro 
de João Sem Medo, vice presidente do gran- 
de conselho de Fhilippe o Bom e primeiro 
conselheiro ecclesiastico do conselho provin- 
cial de Flandres. 

Pelos duques de Borgonha foi encarrega. 
do de varias miís:0es importantes entre as 
quaes se contaram 8 de ir a Constantinopla 
tratar do resgate dos cbristãos feitos prisio- 
neiros em Nicopolis, a Gand pura tomar 
parte nas negociações para a reconciliação 
de Philippe duque de Borgonha e do rei de 
França, a Namur para negociar a compra 
do condado d'esse nome, a Roma para obter 
o divorcio do duque de Brabante e Jacque- 
lina de lisinaat, etc. 

Geettling (João Frederico Augusto). 
Chimico allemão, n. em 1755, e m. em 1809. 
Foi professor de chimica e pbarmacia em 
lena e deixcu muitas obras taes como: fn- 
troducção á chimica phurmaceutica; Expit- 
cações de sciencia pharmaceutica; Manual de 
chimica theorica e pralica, etc. 

Desde LitO redigiu o Annuario dos chi- 
micos e dos pharmaceuticos, obru muito esti- 
nada. 

Gesttling (Carlgs Guilherme). Philolo- 
go e archeologo allemão, n. em 1790, e m. 
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em 1869. Foi professor em Iena e viajou 
muito pela Italia, França, Inglaterra e Gre 
cia. 

Entre as suas obras todas excellentes ci- 
taremos : O elemento historico nos Niebelun- 
gen; Niebelungen e Grbelinos, Historia da 
constituição romana até á morte de Cesar, 
Thussulda d'Arminio, ete. 

Gogeh. Cidade maritima da Índia bri- 
tannica na provincia de Guzerate no territo- 
rio da presidencia de Bombaim, a 21º 40’ de 
latitude norte e 81º 24' de longitude leste, 
na costa ceste do golpho «e Cambaya. Tem 
9:571 bab. Possue uma enseada muito segu. 
ra durante a monsão de sudoeste. Foi des- 
truida pelos portuguezes em 1614. Estalei- 
ros de construcção d'onde saem navios de 50 
a 300 toneladas, Consideravel commercio 
com Bambaim. Tambem se chama (rogo, 

Gogola. Povoação da ludia portugueza 
no districto e comarca de Dis, provincia e 
arcebispado de Goa. Tem 513 hab. e 102 
fogos. 

Gogolá (Praia de). Pequena extensão 
de territorio da Índia portugueza, na costa 
de Guzerate, dependente da ilha e districto 
de Diu e subordinado ao governo geral da 
provincia de Goa ou estado da Iadia. Popu 
lação 3:163 hab., 734 fogos. 

Gohilwar. Pequeno territorio tribu- 
tario da India britannica, na peninsula de 
Kattyawar, na provincia de Guzerate, com- 
prehendido entre 20º 56’ e 22º 3! de latitude 
norte e entre 80º 22! e 81º 21/ de longitude 
leste, limitado ao norte pelo districto de 
Abmedabah, a leste pelo golpho de Cambaya, 
a oeste e a noroeste pelo districto de Ba- 
briavar e de Kattyawar. Calcula-se a sua 
extensão mazima em 136 kilom. e a largura 
em 96. População 250:000 almas. A costa 
maritima tem 65 kilom. de extensão; é alta 
e perigosa e offerece apenas um ancoradou- 
ro, de Mowa, má bahia apesar de ter 12 a 
18 metros de agua. O seu principal rio é o 
Strunji. O solo é muito fertil e produz, álem 
de consideravel quantidade de cereaes, mui- 
tas fructas peculiares á India. As cidades 
mais importantes são Limza, Mowa, Poly- 
taina e Tullaja. 

* Goiana (José Correia Picanço, barão 
de). Não foi só formado em medicina, mas 
doutor e lente d'essa faculdade na universi- 
dade de Coimbra, tendo chegado a jubilar- 
se. Deve se-lhe a creação em 1808 de uma 
escola de cirurgia no real hospital da Babia. 
Foi lhe concedido o titulo a 22 de jaueiro de 
1823, e morreu n'esse mesmo anno ou no im- 
mediato. 

* Goios. Esta freguezria do diatricto de 
Braga e concelho de Barcellos, segundo o 
censo de 1878 tem 91 fogos 6.304 hab. 

Goitá. Parochia do Brazil na provincia 
de Pernambuco, na comarca e municipio do 
Páv d'Alho, em terreno plano e banhado 
pelo rio, que lhe deu o nome e que desagua 
no Capibaribe. Orago Nossa Senhora da Glo- 
ria, diocese de Olinda. Tem 15:789 hab. e 
3:009 fogos. Divide-se em dois districtos de 
paz. Possue muitos engenhos para fabrico 
de assucar. Escola publica. 

Goitã. Rio do Brazil, va provincia de 
Pernambuco; nasce na serra das Itussas, DA 
parte denominada Serra Grande na comarca 
de Santo Antão. O seu curso é de mais de 
100 kilom. Recebe os ribeiros Messarsoduba, 
João Attonso, Cotunguanha, Arantagi e ou- 
tros. Desugua na margem direita do rio Ca- 
pibaribe. 

4 Golães. Esta freguezia do districto 
de Braga e concelho de Fafe, segundo o cen- 
so de 1878, tem 208 fogos e 850 hab. 

Golbery (Philippe Maria Amato de). 
Magistrado e erudito francez, n. em LiSb e 
m. cum 1394. Exerceu varios cargos de ma- 
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gistratura, fez parte da camara dos deputas 
dos no tempo de Luiz Philippe e deixou va- 
rias obras das quaes citaremos: a traducção 
da Historia romana de Niebuhr; Memoria 
do estado da Gullia antes da conquista d'esse 
paiz pelus romanos; Antiguidades du Alsacia, 
Suissa e Tyrol, ete. 

4 Goldasch de Heiminsfeld (Mel. 
chior). Historiador russo n. em 1576 e m. em 
1635. Foi conselheiro do principe Weimar, 
bistoriograpbo de Hesse, conselheiro impe- 
rial e chanceller do landgrave de Hesse- 
Darmstadt. Os seus escriptos são importan- 
tes para o estudo das questões da Santa Só 
com os imperadores da Allemanha, citando 
especialmente d'esses trabalhos os que se 
intitulam: Monarchi sancti romanii imperii. 

São tambem interessantes as seguintes 
obras de Goldast: Sybelle Franciarum; De 
admirabili puella Jotianna Lotharinga; Ala. 
manicarum rerum escriptores; Estatutos po- 
lilicos do imperio; Politica imperiulia; Col- 
lectio consuetudinem et legem imperiulium, etc. 

Gote. Territorio de Gentios, situado nas 
margens do rio Geba, no concelho de Bis- 
sau e provincia da Guiné na Africa occiden- 
tal, separado das terras dos balantas, pelo 
mencionado rio. N'este terrilorio que foi ce- 
dido a Portugal em 1848, está assente o 
forte de S. Belchior. 

Golely. Povoação da India portugueza 
no districto de Satary, Novas Conquistas, 
na provincia e arcebispado de Gôa, na co- 
marca de Sanquelim, na região meridional 
do districto. 

# Gollegã. Esta villa que só por si for- 
ma um concelho do districto de Santarem, 
segundo o censo de 1878 tem 873 fogos e 
3:706 hab. A comarca da Gollegã é formada 
por essa villa, pelo concelho da Barquinha e 
Chamusca e mais a freguezia da Azinhaga 
do concelho de Santarem. 

O concelho da Gollegã fas parte do cir- 
culo eleitoral n.º 82 de Santarem que elege 
tres deputados sendo um da minoria. 

Golnitz. Cidade da Hungria no distri- 
cto de Zips, a 34 kilom. sueste de Lents- 
chan, á beira d'um rio, 6:000 hab. Deve a 
gua prosperidade ás minas de ferro e de co- 
bre dos seus arredorvs. Possue fabricas pa- 
ra O tratamneuto d'esses metaes bem como 
para o fabrico de latão, arame de ferro e 
objectos de cutellaria. Teares. 

* Golnngo Alto. E' não um districto 
de Angola mas sim um concelho do districto 
de Lousuda d'aquella provincia ultramarina, 
situado no interior do sertão e na parte em 
que se faz a transição para o grande plao'al- 
to que começa no concelho de Ambaca, é li, 
mitado a norte pelos dembos, a leste pelo 
concelho d'Ambaca, a sul pelo de Cazengo, 
e a oeste pelos de Mussangano e Zenza de 
Golungo. À norte corre o rio Bengo eo con- 
celho e banhado por muitos rios entre os 


quaes citaremos : o Quago, o Cané, Luinhe, 


Luce, Lira, Muria, Lucinde e Quitungo. 
Tem 6:950 fogos e 64:384 hab. 

E' um dos concelhos mais ricos, populosos 
e de maior area do districto. O solo é produ. 
ctivo e o clima salubre. Nas montanhas en- 
contra-se ferro em abundancia e diz se que 
em Bango Aquitamba ha algum oiro. À crea- 
ção de gado e a agricultura teem tido muito 
desenvolvimento. O café é cultivado em 
grande escala abundando tambem a gingu- 
ba, e a mandioca, e sendo o terreno apto 
para a cultura do algodio, tabaco e arroz. O 
concelho de (xolungo Alto tem 79 sobas feu- 
datarios que pagam os respectivos tributos, 

Golungzo Alto. Povoação e freguezia 
do concelho d'este nome, no districto de 
Loanda, na nossa provincia ultramarina de 
Avgola. Orugo S. João Evangelista, 

Golungo Baixo. Novo districto do 
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concelho da provincia de Angola no distric- 
to de Loanda. O seu nome oficial é Zenza 
do Golungo. V. Zenza no volume 14.º do Dic- 
cionario. 

# Gomes (Antonio Henriquee). O Trium- 
pho Luzitano, publicado em 1641 em Lisboa 
em bespanhol, foi publicado em portuguez em 
Paris Antonio Henriques Gomes estreiou-se 


em França com um elogio ao cardeal de Ri- 


chelieu. Depois compoz poemas em honra de 
Aona de Austria, e do nascimento do princi- 
pe que foi depois Luis xv, ete. 

Gomes (D. Maria Amelia Garcia de Sou- 
sa). Auctera de uma relnção d: s exequizs de 
D. Maria 1, que seicelebraram no convento 
da Estrella, nos dias 22 e 23 de setembro de 
1816, e de que diz ter sido testemunha occu- 
lar. A obra imprimiu-se em 1819. 

Gomes (Autonio). Juriaconsulto hespa- 
phol do seculo xvi. Foi lente de direito em 
Salamanca e deixou duas obras, de qne ha 
muitas edições, e qne se intitulan: Vario- 
rum resolutionum juris civilis communis el re- 
gii libri III e In legea Tauri commentarius. 

Gomes (Luiz). Jurisconsulto e econo. 
mista heapanhol, n. em 1484 e m. em 1543. 
Seguiu a carreira ecclesiastica e indo para 
Rora foi auditor da Rota e bispo de Samo. 

As suas obras mais importantes são: In 
repilas cancellarie apostolice commentaria; 
De visionum Bote libri duo. 

Gomes (Antonio Ildefonso). Naturalis- 
ta brazileiro, n. na provincia das divas Ge. 
raes em 1794 e doutorou-se em medicina na 
Facnldade do Rio de Janeiro, e fez em 1856 
e 1857 largas viagens nas provincias do nor- 

do Brazil, viagens que narrou em livro 
- que está impresso, 

Traduziu do inglez de Lindsey um Com. 
pendio de Botanica, escreveu uma obra sobre 
hydro therapia e um livro intitulado: La. 
mentações de um brazileiro, que Innocencio 
assevera que é muito extravagante. Ignora- 
mos a data da sva morte. 

Gomes (José Caetano). Foi thesoureiro 
mór do Erario do Rio de Janeiro, deputado 
da meza de inspecção da mesma cidade e da 
junta do cowmercio, tendo tido além d'isso 
a carta do conselho. 

Trabalhou muito em coisas financeiras e 
economicas, foi ella quem publicou um Ba- 
lanço de receita e despeza do Thesouro de um 
grande numero de mezes de 1821. Tambem 
foi publicada uma carta que escrevêra a D. 
Manoel de Portugal, ácerca da cobrança da 
decima dos mimmm, € uma copia de um pro- 
jecto que elaborára para a cobrança dos di 
zimos, € & copia d'um voto que emittira na 
junta do commercio ácerca d'uma queixa dos 
crédores d'uma massa fallida, um orçamento 
do 2:º semestre de 1621. e uma Demostração 
da receita e despeza do Lhesouro durante o 
anno de 1821. 

Imprimiu ainda José Caetano Gomes um 
discurso sobre varios objectos de economia 
politica, um folheto ácerca da cultura da 
bananeira, outro ácerca d'um vinagre excel. 
lente feito com sgua fria, e finalmente uma 
Memoria sobre a cultura da canna de assu- 
cur. 

Jgnoramos a data do fallecimento d'este 
funccionario. .. 

Gomes Ayres. Freguezia do districto 
administrativo de Beja, concelho de Almodo - 
var, orsgo 8. Sebastião, 337 f.e 1:397 hab. 

Gomesende., Povonção de Hespauha, 
na proviucia de Urense, a 32 kilom. d'esta 
cidade, na margem esquerda do Minho. Po- 
pulação 4250 hab. Industria agricola. Fabri- 
co de estofos ordinarios. 

Gomide. Freguezia do distrieto admi- 
nistrativo de Braga, concelho de Villa Ver- 
de. Urago 5. Mamede; 65 fogos e 256 hab. 

Gonsinhies. Freguezia do diatricto 
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“ administrativo de Braga, concelho de Gui- 
marães. Orago S. Pedro Finis; T3 fogos e 293 
bab. 

Gomol. Rio da Asia, no Afghanistan; 
nasce 8 XU kilom. sul sudoeste de Ghagoed, 
corre primeiro para sul sueste, toma em se 
guida a direcção leste, e depois de baver 
transposto os montes Suliman, tórma a pas- 
sagem de Golairi que conduz de Dera Is 
mael Khan a Ghazueh. Na estação das chu. 
vas chegam as aguas d'este rio até o Indus. 
O seu curso é de 160 kilom. Tambem se cha- 
ma Gonnel. 

Goma. Rio da Iado-China, no imperio 
da Birmanis; nasce no territorio de Cassay, 
atravessa o districto de Vipperah, entra no 
de Bengala, e vae desaguar no Brahinaputra 
a sneste de Dacca depois de um curso de 
320 kilom. E' navegavel. . 

Gonca. Freguezia do districto adminis- 
trativo de Brava, concelho de Guimarães. 
Orago S. Miguel; 120 fogos e 411 hab. 

Goncalo (5.) Ribeiro do Brazil na pro. 
vincia do Ceará, no municipio de Maria Pe- 
reira. Desugua no rio Bauabin, 27 kilom. 
abaixo da villa, séde do muaicipio com um 
curso de 110 kilom. 

Guncalo (5.) Rio do Brasil, na provin 
cia do Uesrá, nasce na serra do Baturité, 
primeiro com o nome de Boticario, por ser 
assim chamado o sitio onde tem a sua ori- 
gem. Segue para oeste até encontrar 8 pe- 
quena serra de Sauta Luzia, dirizsindo-se eu- 
tão para o norte, indo lançar se no mar a 
sueste da pouta de Paraziuho, depois de um 
curso de mais de 100 kilom., tendo recolhido, 
entre outros ribeiros menns importantes, o 
de Santa Luzia e o de Mocó. Só é navegavel 
no inverno. 

Goncalo (S) Rio e canal do Brazil, na 
provincia de 8. Pedro. Nasce na serra dos 
Tapes, toma o rumo de oeste, muda depois 
para sudoeste e por fim para leste, atraves- 
sanco mattas e terras pantanosas. 

Passa a» sul da villa do seu nome e vae 
termiuar no canal ou rio que communica a 
lagoa Miria com a dos Pator. A extensão 
d'este canal é de 67 kilom., banhando a ci- 
dade de Pelotas que está assente na mar- 
gem oeste. 

E’ todo navegavel. À sua margem oeste é 
pantanosa no tempo das chuvas. O fundo di 
minue na juncçãio com a lagoa dus Patos, 
dando tó navegação a barcos que demandam 
pouca agua. 

Goncalo (S.) Povoação do Brazil, na 
provincia da Bahia, na comarca de Santo 
Amaro, a 11 kilom. sueste da cidade de San 
to Amaro. Orago S. Gonçalo de Amarante. 
Cultura de tabaco e de generos de primeira 
necessidade. , 

Goncalo (S.) Parochia do Brazil, na 
provincia de Minas Geraes, na comarca de 
Baependy e municipio da Campanha, a 22 
kilom. oeste sudoeste da cidade de Campa 
nha. Orago S. Gonçalo. Tem 5:077 habe e 
1:440 fogos. Minas Creação de gado. Cuitu- 
ra de diversos artigos, 

Goncalo (3.) Parochia do Brazil, na pro- 
vincia no Rio de Janeiro, na comarca de 
Goitacazes, pas proximidades e ao norte da 
Lapa Feia, a 15 kilom. sueste da cidade de 
Campos. Cultura de canna, milho, mandioca, 
legumes; fabrico de assucar e aguardente. 

Goncalo (S.) Parochia do Brazil, na pro- 
vincia do Rio de Janeiro, na comarca é mu- 


nicipio de Nictheroy, u'um sitio agradavel, 


na margem esquerda do rio Cachoeira. Tem 
8:176 hab. e 950 fogos. 

O seu districto é muito abundante d'aguas 
e regado por ditlsrentes ribeiros, alguns dos 
quaes vão lançar se na buhia de Nictheroy, 
onde ha algumas ilhas dependentes do mes- 
mo districto. 
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Porssue engenhos para o fabrico de aguar- 
dente; olarias. Cultura de café e fructas que 
exporta para o Rio de Janeiro. 

Goncalo (S.) Villa e municipio do Bra- 
zil, na provincia do Rio Grande do Norte, na 
comarca do Natal a 16 kilom. eadoesta da ei- 
dade d'este nome. Orago S. Gonçalo d'Ama- 
rante, diocese de Olinda. Tem 11:445 hab. e 
1:710 fogos. 

E' banhada pelo rio Potengy ou Grande. 
Escolas. Ponco commercio. i i 

* Goncalo (S.) Esta freguazia da ilha 
da Madeira. concelho do Funchal, segundo ò 
censo de 1518 tem 490 fogos e 2:391 hab. 

Goncalo. Esta freguezia do dietrieto é 
concelho da Gunrda segundo o censo de 1878 
tem 343 fogos e 1345 hab. 

* Goncalo Boccas. Esta freguesia 
do districto e concelho da Guarda, segundo 
o censo de 1878, tem 75 fogos e 293 hab, 

Goncalo da Ponte (S.) Parochia do 
Brazil na provincia de Minas Geraes, na 
comarca de Ouro Preto e municipio de Bom- 


Fim. Orago S. Gonçalo. Tem 3:020 e 257 fo- 


gos. K' banhada pelo rio Paranpeba e dista 
28 kilom. da cidade de Bom-Fim. Terrenos 
muito ferteis. 

Goncalo de Cintra (Angra de). 
Bahia da Africa, na costa de Sahará, a 23º 
5' latitude norte e 7º 5’ longitude oeste. Bar- 
tholomeu Dias deu lhe este nome em memo- 
ria de ter sido ali assassinado pelos indige- 
nas Gonçalo de Cintra e alguns dos seus in- 
felizes companheiros. Tambem é conhecida 
entre outros nomes pelos de Bahia de Cin- 
tra e de Ira Barra. 

Goncalo do Rio Abaixo (S) Pa- 
rochia do Brazil na provincia de Minas Ge- 
raes, na comarca do Rio Piracicava & nor. 
deste de Santa Barbara. Tem 6:799 bab. é 
926 fogos. E' banhada pelo rio Piracicava. 

* Goncalves (Joaquim Affonso). N. a 
23 de março de 1781, entrou na congrega- 
ção de S. Vicente de Paulo a 27 de maio de 
1799, e partia para Macau em 1812. 

«Goncalves (Padre Jacome). Era brah- 
mane, foi vigario da vara de Ceylão e supe- 
rior dos congregados; missionou 87 an0os. 

Jacohe Gonçalves escreveu um grande 
numero de obras em portugues e fez um vo- 
cabulario de portuguea-chingali e outro por- 
tugnes tamul. 

Goncales (Antonio). Cirurgião portu- 
guez do seculo xvii, teve exercicio no hes- 
pital do Todos os Santos e escreveu um Tra- 
tado da gonorrhea. 

* Gondar. As fregnezias d'este nome, 
segundo o censo de 1878, teem: a do conce- 
lho de Guimarães 123 fogos e 430 hab, a de 
concelho de Caminha 84 fogos e 947 bab; 
a do concelho de Villa Nova da Cerveira 91 
fogos e 319 bsb. a do concelho de Amarante 
357 fogos e 1:500 hab, 

+ Gondarem. Esta freguesia de eon- 
celho de Villa Nova da Cerveira, diatrieto 
de Vianna do Castello, segundo o censo de 
1878, tem 280 fogos e 1:055 bab. 

Gondavo (Pero de Magalhães). Foi o 
primeiro historiador do descobrimento do 
Brazil; era natural de Braga e floresceu no 
seculo xvi. 

Escreveu Magalhães Gondavo a Historia 
da provincia Santa Cruz, a que vulgarmente 
chamamos Brazil, obra que dedicou ao fa- 
moso D. Leonis Pereira governador de Ma- 
laca e o Tratado da terra do Brazil so qual 
se contem a informação das cousas que ha 
n'estus partes, obra que só se imprimiu n'ese 
te seculo na Colecção de noticias para a his. 
loria e gengraphia dus nações ultramartnas, 
etc., emprehendida pela Academia Real das 
Sciencias, - 

Gondavo era bom latininista e homem de 
larga instrucção. Além das obras já mencio- 
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nudas, escreveu ainda as Regras que ensi- 
nam a maneira de escrever a orthographia 
da lingua portugueza, com um dialogo que 
adiante se segue em defensão da mesma lin- 
ua, 

$ Ignoram-se as datas do seu nascimento. 

Gondegam. Rio da ludia britannica, 
no territorio da presidencia de Madresta. 
Nasce nos montes Nolla Mollia no territorio 
de Balaghat, a 24 kilom., leste de Noudil; 
attravesea um pequeno lago, separa a Kar- 
natica do districto dos Circars do norte e 
lança-se no golpho de Bengala, perto de Mo- 
dapilly a 16 kilom. nordeste de Ongole, de- 
pois de um curso de 200 kilom. Tambem se 
chama Guniaçamma. 

+ Gondezende. Esta freguezia do dis- 
tricto e concelho de Bragança, segundo o 
censo de 1878, tem 83 fogos e 351 hab. 

Gendiães. Este freguezia do districto 
de Braga, concelho de Villa- Verde, segundo 
o censo de 1878, tem 64 fogos e 269 hab. 

a Gondiães o Samão. Esta iregue- 
sia do districto de Braga, concelho de Ca- 
beceiras de Basto, segundo o censo de 1878, 
tem 96 fogos e 554 bab. 

a Gondifellos. Esta freguezia do dis- 
tricto de Braga, concelho de Villa Nova de 
Famalicão, segundo o censo de 1878, tem 
204 fogos e 907 hab. 

x Gondim (Antonio José Duarte de 
Araujo) Accrescentemos Ro que se diz no 
volume 6.º que este magistrado brasileiro 
se formára na universidade de Coimbra, 
que chegára a desembargador do Rio de 
Janeiro, que fôra deputado á constituicão, 
e que morreu a 31 de janeiro de 186, oito 
dias depois de ter sido nomeado seoador. 

+ Gondomar. Esta freguezia do con- 
ecelho de Guimarães, segundo o censo de 
1878, tem 114 fogos e 471 hab. 

— À freguezia do mesmo nome pertencen- 
te ao coucelho de Villa Verde no districto de 
Brega tem 41 fogos e 206 hab. 

# Gondomar. Esta freguesia, cabeça 
de um concelho do districto do Porto, se- 
gundo o censo de 1878, tem Y62 fogos e 
3:864 hab.; o concelho tem 5:985 fogos e 
24:353 hab. O verdadeiro nome da fregue- 
sia é 5. Cosme de Gondomar e a cabeça do 
concelho é a povoação de Quintã, pertencen- 
to a essa freguezia. O concelho faz parte da 
comarca do Porto e reunido aos de Bouças 
e Maia, forma o circulo eleitoral n.º 32 de 
Bouças. 

Gondomar. Povoação de Hespanha na 
provincia de Pontevedra a 53 kilom. d'esta 
cidade, á beira da Ramalhosa. População 
8:570 hab. Industria agricola. Fabrico de 
tecidos ordinarios. 

s Gondomil. Esta freguezia do distri- 
cto de Vianna do Castello, concelho de Va 
lença, segundo o censo de 1318, tem 218 fo- 
gos e 728 hab. 

Gondoris. E' esta a verdadeira ortho- 
graphia do nome das duas freguezias que 
foram descriptas no 6.º volume do Dicciona- 
rio com 0 nome de Gondris. 

A do concelho dos Arcos tem 435 fogos 
e 1:619 hab.; a do concelho de Terras do 
Bouro tem 120 fogos e 484 hab. 

Gondovaldo, Rei da Aquitania, n. pe- 
los annos de 550 e m. em 585, Era filho de 
uma das concubinas do rei Clotario 1, mas 
este suspeitando que Gondovaldo não era 
seu filho, expulsou o dos estados e mandou- 
lhe cortar o cabello comprido que usava e 
que era a insignia das raças reaes france. 
zas. 

Acolhido por Childeberto rei de Paris e 
reconheeido por seu irmão Cariberto, foi ex- 
pulso por Sigeberto, rei da Austrasia e refu- 
giou- se na Italia, junto de Narsés e depois 
em Coastantinopia, onde os imperadores Ti- 
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berio 1 e Mauricio lhe fizeram grandes mer- 
cês. 

No anno de 530 os grandes do sul da Gal- 
lia, descontentes com Chilperico e Gontran, 
pretenderam libertar se da influencia dos 
francos e dos borguudos e querendo ter um 
rei, mandaram a Constantinopla o duque 
Gontran Boson, que conseguiu trazer para 
a Gallia o exilado Gondovaldo. 

Esteve primeiro escondido n'uma das ilhas 
do Mediterraneo, mas quando Chilperico mor- 
reu um grande numero de lendas declara- 
ram-se fuvoraveis a (Fondovaldo, que em 
breve se assenhoreou de Tolosa, Bordeus, 
Perigueux e parte da Aquitania sendo ac- 
clamado rei. 

Estes triumphos deram origem a que se 
reconciliassem as duas casas de Borgonha 
e de Austrasia, que promoveram a traição 
entre os partidarios de Gondovaldo. Os grau- 
des que tinham chamado Gondovaldo foram 
os primeiros a abandonal.o e o principe obri 
gado a encerrar-se em Commin:zues foi afinal 
entregue aos soldados do rei de Borgonha, 
que o mataram. 

Gondrecourt (Henrique Angelo Al- 
fredo de). General e romancista francez, n. 
em 1816 e m. em 1876. Tendo concluido o 
curso de Saint-Cyr foi despachado alferes e 
depois de haver servido na África e em 
França foi nomeado commandante da escola 
que n'outros tempos frequentava. 

Quando rebentou a guerra em 1870 pediu 
para ser exonerado d'essa commissão e para 
voltar ao serviço activo e sendo lhe satisfei. 
to esse desejo commandou uma brigada no 
exercito de Bazaine. Posteriormente foi de- 
putado na assembléa nacional e promovido a 
general de divisão. 

Escreveu um grande numero de romances 
interessantes, dos quaes notaremos: Memo- 
rias de um solteirão; os Pretendentes a Ca- 
tharina Medina; O amor no bosque; O paiz 
da sede; Os ciumentos; Segredo de uma viu- 
va, ete. ` 

* Gondriz. Veja-se acima Gondoris. 

* Gondafe. Esta freguezia do districto 
de Vianna do Castello e concelho de Ponte 
do Lima, segundo o censo de 1878, tem 140 
fogos e 509 hab. 

Gonga-Andalia. Povoação e fregue- 
sia da Africa occidental, no concelho de 
Massangauo, no districto e comarca de Loan- 
da na nossa provincia de Angola. 

Gongo. Serra do Brazil na provincia de 
Gorjaz, ao sul da cidade de Meia Ponte. Es- 
tende na direcção nortè sul, indo entroncar 
com & Escalvada que vem de sudoeste. E' 
pequena e pouco elevada. Esta serra dá ori- 
gem ao rio Piracanjuba. 

Gougoa. Territorio da Africa oriental, 
situado ao norte do districto de Safala, na 
provincia de Moçambique. Pertenceu ao rei- 
no de Quiteve e faz hoje parte do territorio 
de Maconde. 

Gonma. Praso da Africa oriental no 
districto de Tete, na nossa provincia de Mo- 
çambique, na margem esquerda do rio Zame 
beze. 

Gonma. Confluente da margem esquer 
da do rio Zambeze na Africa oriental. Corre 
no praso de Gouma. 

Gonneville (Binot Paulmier de). Na- 
vegador francez do seculo xvr. Tendo saido 
em 1503 de Honfleur para á India, ioi colhi- 
do por um temporal no cabo da Boa Espe. 
rença e não poude chegar ao seu destino. 
Depois de concertar o navio voltou a Fran. 
ça trazendo o filho do rei d'aquella terra, a 
quem deixou gen herdeiro univeraal, 

Por muito tempo figurou nas cartas com 
o nome de Gouneville uma terra que elle di- 
sia ter descoberto e que provavelmente era 
a ilha de Madagascar. 
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+ Gontim, Esta freguezia do dietricto 
de Braga, concelho de Fate, segundo o cen- 
so de 1878 tem 5L fogos e 243 hab, 

4 Gontinhães. Esta freguezia do dis- 
tricto administrativo de Vianna de Castello, 
concelho de Caminha, sezuado o censo de 
1878 tem 351 fogos e 1:637 hab. 

Gonzales (D. Thomaz). Historiador 
hespanhol, m. em 1833, Fui conego de Pla. 
ceuvia e archiviata de Simancas, e d'elle 
existe publicada nas Memoria da academia 
de historia, um trabalho que se intitula: 
Apontamentos para a historia de D. Philip- 
pe II na parte relativa ás suas relações com 
a rainha Isabel de Inglaterra. 

Goomtee. Rio da India britannica, nag- 
ce d'um pequeno lago a 28 kilom. leste de 
Peleebheet, atravessa a provincia de Oude, 
entra na de Allahabad e lança-se no Gaun- 
gos, a leste de Benares depois d'um curso 
de 480 kilom. E' navegavel até Lakuan. 

Gordo (Monte). Monte muito elevado da 
Africa occidental, na ilha de S. Nicolau no 
archipelago e provincia de Cabo Verde. E' 
vulcanico e construido de substancia porosa. 
Ha n'clle perdizes, coelhos, vaccas e carnei- 
ros. Está situado no extremo septentrional 
da ilha e não forma pico, como geralmente 
acontece nas outras ilhas do mesmo archi- 
pelago. Tem 1:412 metros d'altitude. 

Gordon (Carlos Jorge). Oficial inglez, 
n. pelos annos de 1834. Serviu no corpo dos 
engenheiros reaes e estando no cerco de Se- 
bastopol foi gravemente ferido. 

Depois da paz fez parte da commissão de 
limites turco-russa, entrou em 1858 na ex- 
pedição á China, conservou-se n'esse paiz de 
que explorou algumas regiões, entrando ao 
serviço do imperador chinez foi commandau- 
te em chefe do exercito, que combateu os 
taipings. Seguindo a carreira um pouco aven- 
turosa de um moderno condottiere, Gordon 
passou para o serviço do sultão do Egypto e 
com o titulo de Gordon pachá, procurou no 
Soudan reprimir a escravatura e estender O 
dominio eftectivo do Khediva n'aquellas tri- 
bus intrataveis, entre as quaes adquiriu com- 
tudo um verdadeiro prestigio. 

Passaram se annos e em 1884 estava o co- 
ronel Gordon em Inglaterra, quando o rei dog 
belgas tentou transformar os estabelecimen- 
tos da Associação internacional pum estado. 
Descoroçvado um pouco já com Stanley, quis 
o rei Leopoldo procurar um homem de valor 
que se puzesse å testa do seu novo estado e 
escolheu para essa dificil missão o coronel 
Gordon, que acceitou e ia partir para o Con- 
go, quaudo O seu paiz reclamou os seus ser- 
viços. 

A Inglaterra achava-se no Egypto, muma 
situação embaraçosa. À sua occupação, depois 
do bombardeamento de Alexandria, da victo- 
ria de Tell-el-Kebir e da prisão de Arabi, 
creára serios descontentameutos entre os mu- 
sulmanos do Soudane a apparição do um 
mahdi ou propheta, que prégou a guerra san- 
ta, excitando o fanatismo d'aquellas popula- 
ções, ameaçava sériamente o Egypto. Já os 
egypcios, commandados por ofhiaes ingle- 
ses, tinham sofírido serias derrotas. O Mabdi 
avançava, assenhorcando se de toda a região 
do Soudan e a situação era para a Inglaterra 
a mais critica possivel. 

A cidade de Khartoum era o baluarte das 
forças egypcias, e o obstaculo mais impor. 
tante que o mahd: encontrava no seu cami- 
nho, mas Khartoum estava condemuada a 
cair, porque as forças inglezas não eram tão 
numerosas no Egypto, que podessem soccor- 
rel a de prompto. Contiando no seu presti- 
gio, Gordon foi sósinho metter se em Khar- 
toum, athapçando que a sustentaria até á 
chegada das forças inglezas. 

has as forças inglazas aa se demora- 
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rem extraordinsriamente, No principio de 
18º5 é que ellas se puzeram em movimento 
e com pouca felicidade, Derrotas successi- 
vas ou pelo menos combates infelizes, demo 

raram a marcha das diversas columnas em 
que o general Wolseley dividin as dnas for- 
cas. De Gordon entretanto não havia noti- 
cias. Estava estreitamente bloqueando, mas 
mantinha se energicamente. Emfim em mar- 
ço de 1885, quando as forças inglezaa reco 

meçavam a marchsr sobre Khartoum, rece. 
beram a noticia da queda da cidade e da 
morte do general Gordon, que sempre ficou 
sendo um pouco mystericsa, anppondo se 
comtvdo que não morreu em combate, mas 
assassinado. Apenas a noticia da morte de 
Gordon chegou a Inglaterra, levantou se uma 
enorme indignação contra o governo, que 
com os seus vagaree, com as suas hesitações 
fizera com que o beroico oflicial caisse victi- 
ma do seu zelo, da sua energia, da sua indo- 
mavel pereeverança, emquanto na Inglater. 
ra e no Cairo se preparava lentamente 8 ex- 
pedição que devia ir em seu soccorro. 

Gordon m. com pouco mais de cincoenta 
annos. 

Gorgel (Joño de Almeida) Official mui. 
to instruido do exercito portuguez, n. no Rio 
de Janeiro por 1748 ou 1749, e, entrando no 
serviço militar, foi em 1769 nomeado alferes 
do regimento de cavallaria de Meklemburgo. 
Chegou ao posto de tenente coronel e foi no- 
meado sargento mór da praça de Cerimbra, 
Tinha uma excellente bibliotheca, e muitos 
conhecimentos litterarios, philosophicos e 
matbematicos. Traduziu do italiano de João 
Antonio Dalla-Belia um tratado sobre o mo 
do de preservar os edificios dos estragos dos 
raios, e do francez de mr. Tissot um tratado 
dos raios. 

João de Almeida Gorgel morreu a 22 de 
outubro de 1812 e foi sepultado em Lisboa 
na egreja de Santa Isabel. 

Gorjão (Hilario Maximiliano Antunes). 
E' este o nome de um dos heroes brazileiros 
da campanha do Paraguay, de um dos va. 
lentes generaes a quem a provincia do Pará 
prestou não ha muito tempo ainda uma alta 
homenagem. N. na cidade de Belem, capital 
do Pará, a 21 de fevereiro de 1820, sendo 
filbo do major Hilario Gorjão e de D. Anna 
Dorothéa de Andrade Gorjão. 

Tinha apenas quatorze annos, e andava 
cursando com distincção os estudos quando 
as agitações da sua provincia O obrigaram & 
abandonar as aulas e a entar praça, no cor- 
po de voluntarios de D. Pedro 11, que se or- 
ganisou para manter a ordem no Pará. Sen- 
tindo-se com vocação para a vida militar, 
passou a servir na primeira linha e aos de- 
zaseis annos entrava nos combates de Ceará, 
commandando uma pequena força de caça- 
dores 5, va qualidade de primeiro sargento 
d'esse batalhão. 

Apenas ge restabeleceu um pouco mais o 
socego, Antunes Gorjão foi concluir os seus 
estudos e em 183% era como alferes que com 
mandava as tropas, que forum submetter o8 
amotinados de Macapá. 

Continvando a estudar e 8 fazer serviço, 
era em 1453 bacbarel formado em sciencias 
mathematicas e physicas,e capitão do exer- 
cito. N'essa qualidade foi incumbido do com 
mando do contingeute de linha da provincia 
do Amazonas, provincia onde prestou gran- 
des serviços, como militar, comprimindo uma 
gublevação, como engenheiro fazendo planos 
de quarteis e de fortalezas. 

Em 1854 entrava na vida politica, sendo 
eleito deputado vela provincia do Atrazonas, 
em 1458 era eleito deputado supplente á as. 
semblia provincial do Pará; mas sempre 
mais attento acs seus deveres militares do 
que aos interesses politicos, em 1860, sendo 
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promovido a tenente coronel, tomava o com- 
mando do 1.º batalhão de artilheria no Rio 
de Janeiro, e com esse batalhão, que fazia 
parte da brigada expedicionaria de Monte- 
viden, partiu em 1863 a bordo do Cruzeiro 
do Sul. Em 1865 estava ainda Å frente do 
batalhão de artilheria com o qnal partiu 
para a provincia argentina de Entre-Rios, 
d'onde seguiu para o Paraná em novembro 
do mesmo anno. Bombardeou tenazmente as 
posições paraguayas até março de 1866. Foi 
então promovido a coronel, nomeado para o 
commando do 1.º regimento de artilheria a 
cavallo, assistindo n'essa qualidade ao bom. 
bardeamento do Passo da Patria, da ilha da 
Redempção, de Estevão Bellaco e á batalha 
de 24 de maio d'esse anno. A 7 de outubro 
foi nomeado commandante da praça de Cor- 
rientes, recebeu depois, sendo ainda coronel, 
o commando de uma divisão de infanteria e 
foi a 18 de janeiro de 1868 promovido a bri- 
gadeiro e nomeado commandante das forças 
do Chaen. Tomou então aos paraguayos a po- 
sição de Sauce, um reducto em Angostura e 
ganhou em fim os mais viçosos louros da sua 
carreira militar no combate da ponte de 
Itororó, em que foi devida a victoria ao seu 
valor pessoal. Effectivamente as tropas bra- 
zileiras, acossadas por um fogo violento dos 
paraguayos, estavam prestes a recuar, quan 
do o general Gorjão, desembainhando a espa 
da, metteu a galope pela ponte, bradando: 


«Vejam como morre um general brasileiro!» 


Era a scena de Arcole, que elle renovava 
no Paraguay por um plagiato sublime. Me- 
nos feliz porém do que Bonaparte, a gloria 
que ali conquistou, custou-lhe a vida. Ferido 
no braço esquerdo gravemente, não morreu 
ali, mas veiu a morrer das consequencias 
d'esse ferimento em Humaytá no dia 17 de 
janeiro de 1869. 

O Pará quiz honrar a memoria d'este seu 
illustre filho e erigia-lhe um monumento, 
que foi todo feito com materiaes portugue- 
zes e por artistas portuguezes. O monumento 
de marmore foi executado nas officinas do 
er. Germano José de Salles, a estatua de 
bronze foi modelada pelo sr. Pedro Carlos 
dos Reis e fundida nas oflicinas do sr. José 
Pedro Collares. Inaugurou se em 1883. 

Gorlitz. Cidade da Prussia, na provin- 
cia de Silesia a 109 kilom. oeste sudoeste de 
Liegnitz. População 45:310. hab. E' rodeada 
de muralhas e bem edificada. Possue numero- 
sos estabelecimentos industriaes, entre ou- 
tros, fabricas de fiação e pannos de linho, 
fiação e tecidos de lã, branqueamento de te- 
cidos, tabacos e fundição de sinos; tintura- 
rias e oflicinas siderurgicas. 

Gortschacoff (Alexandre). Diplomata 
russo, n. em 1798 e m. em 1885. Tendo es- 
tudado no lyceu de Zarskoe Selo entrou na 
carreira diplomatica, tomando parte como 
addido d'embaixada no congresso de Verona, 
D'ahi a dois annos foi promovido a secreta. 
rio da legação em Londres e em 1830 nomea- 
do encarregado de negocios em Florença 
Sendo addido em 1832 á legação de Vienna, 
alcançou uma certa importancia pelo serviço, 
que ahi prestou em seguida á morte do em- 
baixador russo, e sendo d'ahi a nove annos 
mandado ao Wurtemberg, ajustou ahi o ca- 
samento da grå duquesa Olga da Russia 
com o principe real d'aquelle paiz e pelo 
modo como se houve n'essa missão recebeu o 
titulo de copnselbeiro intimo. 

Pela reserva em que se manteve duranta 
os acontecimentos de 1848 e 1849 adquiriu 
grande influencia quando em 1850 foi man- 
dado a Francfort sobre o Meno. Incumbido 
em 1804 de defender os interesses da sua 
patria, na conferencia de Vienna, deu novas 
provas dos seus talentos diplomaticos e n'es- 
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aa capital permanecea até a negociação da 
paz em 1855. 

Chamado no anno seguinte pelo imperador 
para succeder ao conde Nesselrode no mi. 
nisterio dos estrangeiros voltou contra a 
França e a Inglaterra, a proposito das ques. 
tões napolitanas, o principio da não interven. 
ção interiormente sustentada por essa poten- 
cia e de 1860 em diante tomou parte activa 
nas questões europeas de que parecia con- 
servar-se afastado nos ultimos tempos, « 

Em 1861 apoiou a expedição franceza 4 
Syria, mas não quiz adherir á proposta que 
o ministro frances lhe apresentou de operar 
de accordo com s Inglaterra nos Estados- 
Unidos por occasião da guerra civil. Res. 
pondeu cons grande altivez ás notas qne a 
França, a Inglaterra e a Austria lhe diri. 
giram a respeito da insurreição da Polonia 
e no principio de 1866 cortou as relações di. 
plomatieas do imperio moscovita com o go- 
verno pontificio. Em 1862 foi vice-chancel. 
ler do imperio e depois de ter por algum 
tempo largado a pasta voltou a dirigir os 
negocios estrangeiros. 

Profundamente hostil á França e á Ingla. 
terra, aproveitou logo 08 revezes inflingidos 
aos francezes pelos allemies para denunciar 
o tratado de 1856 e obteve do congresso de 
Londres o direito de reconstruir Sebastopol 
e-de entrarem no mar Negro os navios de 
guerra russos e depois contribuiu poderosa. 
mente para a alliança dos tres imperadores 
da Russia, da Allemanha e da Austria. 

Posteriormente dirigiu a sua attenção para 
o alargamento do dominio russo na Asia 
central e preparou a guerra do Oriente a 
que pos termo o tratado de Berlim. 

Coroou tambem n'este ponto um exito com- 
pleto os planos do velho diplomata, porque 
a Russia foi caminhando sempre na direcção 
da India e chegou quasi ao Afghanistas 
quando Gortschakoff m. em março de 1883, 
O er. de Giers foi o herdeiro e o succesor 
dos seus planos e da sua politica. 

Gorutuba. Rio do Brasil, na provin- 
cia de Minas (Geraes, affluente do rio Verde. 
O seu curso bastante tortuoso é de cerea ds 
200 kilom. Seguindo no rumo do sol pars o 
norte até à parochia do mesmo nome, onde 
volta para nor noroeste até se jantar ao rio 
Verde. E' aurifero. Recebe muitos ribeiros 

Gorutuba. Parochia do Brasil, na pm- 
vincia de Minas Geraes, na comarca do Rio 
Pardo e municipio de Grão Mogol. Orago 
S. José. Tem 13:940 hab. e 1:926 fogos. 
Fundada em 1760 na margem direita do rio 
do mesmo nome, foi em 1832 creada paro- 
chia. O seu districto comprebende vastos è 
ferteis campos e serras. E’ muito abundante 
de agua. Os habitantes empregam se princi. 
palmente na creação de gado. Fas parte do 
collegio eleitoral do Grão Mogol, districto 
de Montes Claros. 

Gonport. Cidade maritima de Inglater: 
ra, no condado de Southampton a 21 kilom. 
sueste d'esta cidade em frente de Portsmou- 
th de que a separa o porto d'esta cidade. 
População 7:360 hab. E’ cercada de fortif- 
cações que não são mais do que um segil- 
mento das de Portsmouth em que se com: 
prehendem Gosport e Weovil que occupsm 
a ponta do promontorio que fica em freote 
de Portsmouth. Possue alguns edificios so- 
taveis, muitas escolas e hospitaes 6 é com- 
pletamente aberta do lado do porto. Passa 
lbe perto a linha ferrea South-Western. 

Gosse (Henrique Alberto). Chimico e 
naturalista suisso, n, em 1753, ə m. em 1816. 
Melhorou muitos processos de pbarmaciá, 
aperfeiçoou o fabrico de coiros, vellas, teei» 
dos impermeaveis, inventou as aguas mine- 
raes artificiaes, foi o primeiro que empregou 
o gas hydrogenio nos aecrostatos, 6 0 fos- 
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dador da Sociedade de physica ẹ de histo- 
ria natural de Genebra. 

Gosselin (Paschoal Francisco José). 
Geographo francez, n. em 1757, e m. em 
1830. Viajou muito por diversos pajzes da 
Europa para verificar a exactidão dos itine- 
rarios romanos, foi membro do instituto e 
conservador do gabinete de medalhas d'essa 
corporação scientifica. 

Deixou trabalhos importantes a respeito 
de geograpbia antiga, entre os quaes cita- 
remos: Geographia dos gregos analysada ; 
Estudos de geographia systematica e positiva 
dos antigos, Avaliação e emprego das medi- 
das itinerarias gregas e romanas; notas da 
traducção de Strabão, etc. 

Goteborg. Cidade maritima da Suecia, 
capital da prefeitura do mesmo nome a 57º 
42' de latitude norte 21º 4' de longitude les- 
te a 454 kilom. sudoeste de Stockolmo, na 
margem esquerda do braço meridional de 
Gota Elf que n'este ponto tem 1:500 metros 
de largura. Tem 14:418 bab. As suas mura- 
lhas foram demolidas e hoje apenas é defen - 
dida por 3 fortes um em cada margem do 
ro e o terceiro å entrada d'este sobre um 
rochedo em que funcciona um farol de luz 
faixa que é visivel á distancia de 17 kilom. 
A cidade divide so em alta e baira. À pri- 
meira assenta sobre as colinas que margi 
nam o rio, a segunda sobre a planicie adja- 
cente que se estende até á beira do rio. Esta 
altima é construida sobre estacaria e corta- 
da de canaes que se atravessam por meio de 
21 pontes de madeira. As ruas são asseia- 
das e regulares. Os monumentos mais nota- 
veis são: a cathbedral, a casa do senado, pa- 
ço episcopal, porque Goteborg é a séde do 
bispado, bolea, theatro, arsenal, ete. Possue 
muitos hospitaes e ontros estabelecimentos 
pios e bastantes escolas, entre ellas o gym- 
nasio, o instituto technologico e as escolas 
de commercio, de navegação e militar. Sob 
o ponto de vista industrial devemos mencio- 
nar os sens estaleiros, cordoarias, fabricas 
de lonas para velame, de fiação de algodão, 
estamparia sobre estofos, cortumes, tabacos, 
cerveja, aguardente e assucar refinado. Não 
obstante a actividade fabril é sobretudo ao 
commercio que Goteborg deve a prosperida 
de a que tem chegado occupando o primeiro 
logar eutre as cidades da Suecia. () porto 
formado pelo rio póde receber embarcações 
que demandem 5 metros de ugua. Ha carrei- 
ras de barcos de vapor estabelecidas entre 
Goteborg e Malmó, Stuckolmo, Christiania, 
Copenhague, Hamburgo, Londres e Hull. As 
exportações consistem principalmente em 
ferro, cobre e outros metaes, madeiras de 
construcção, alcatrão e casca de carvalho. 

Gotha (Almanach de) Publicação an- 
aval que é couhecida em todo o mundo e 
que em 1886 publicou o seu 123.º volume. 

O almanach contém duas partes: na pri- 
meira a genealogia dos soberanos e das fa- 
milias dos principes não soberanos; na se- 
gunda noticias estatisticas de tedos cs esta- 
dos do globo. Actualmente o editor d'esta 
publicação é Justus Perthes, afamado livrei- 
ro de Gotha. . 

a Gotha. Segundo as ultimas estatisti- 
cas, a população d'esta cidade é de 26:525 

b 


Goccan (Antonio). Botanico frances, n. 
em 1733 e m. em 1821. Foi lente de bota- 
nica e de materia medica em Montpellier e 
director do jardim das plantas da mesma 
cidade. Foi o mais aesiduo e o mais estima- 
do de todos os correspondentes de Linneu. 
Deixou impressos: Hortus Montpelliensia; 
Historia piscium; Illustrationes el observa- 
tiones botanica, eta. l 

Goubaux (Prospero Perfeito). Auctor 
dramatico frances, n. em 1795 o m. em 1859, 
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Fundou em Paris um collegio, que depois 
vendeu á cidade e que vciu a ser o collegio 
Chaptal em que receberam educação muitos 
bomens que depois em Frauça chegaram a 
occupar elevadas posições, 

Conservando sempre a direcção do colle- 
gio cultivou as letras, escreveu em varios 
jornaes e compoz muitas peças para o thea. 
tro, das quaes citaremos: Trinta annos ou a 
vida de um jogador, que foi traduzida em 
portuguez e representada nos nossos theutros 
com grande applauso. 

Goudovitch (Ivan Vasilieviteb, conde). 
General russo, n. em 1741 e m. em 1820. Dis- 
tinguiu se muito nas guerras contra 08 po 
lacos e depois contra os turcos, foi nomeado 


por Catharina 11, governador das províncias. 


caucasicas do imperio e em 1796 recebeu de 
Paulo 1 o titulo de conde, o governo de Ka- 
mevetz- Podolsk e um presente de 3:0U0 ser- 
vos. 

Collocado por Alexandre 1 á testa de um 
exercito, que alcançou importantes victorias 
contra o seraskeer Yusuf Pachá foi promo- 
vido a feld-marechal. Deixou umas Memo- 
rias interessantes. f 

Gough (Ricardo). Archeologo inglez, co- 
gnominado o Camden do seculo xvi, n. 
em 1135 e m., em 1809. Viajou muito pela 
Inglaterra e pela Escocia e gastou toda a 
sua vida e uma grande fortuna no estudo 
das antiguidades e da litteratura auglo-sa- 
xonia. 

As suas obras são muito estimadas e d'el- 
las citaremos: History of British topography; 
Sepulchral monuments of great Brituin, etc. 

Gouin (Alexandre). Politico francez, n. 
em 1792 e m. em 1871. Seguiu como seus paes 
a vida commercial e entraudo na politica em 
1830 foi eleito deputado e até 1837 votou 
sempre com o governo distinguindo-se na 
camara pelos seus conhecimentos financeiros. 

Em 1840 fez parte do gabinete Thiers, 
como ministro do commercio e depois voltou 
a militar na opposição. Fez parte da assem- 
bléa constituinte e da legislativa e teve as- 
sento depois sempre no corpo legislativo até 
ser em 1561 nomeado senador. 

Depois da queda do imperio retirou-se da 
scena politica. 

Goujet (Claudio Pedro). Escriptor fran- 
ces, n. em 1697 e m. em 1707, Foi membro 
da congregação do Oratorio e soffieu bys- 
tante por causa das suas ideas jansenistas. 
E' conhecido principalmente pelo seu excel- 
lente trabulho Bibliotheca franceza ou His- 
toria litteraria da França de que deixou im- 
pressos 18 volumes e mauuscriptos muis dois. 

Dos outros escriptos de Goujet são ainda 
dignos de menção a Bibliotheca dos aucto- 
res ecclestasticos para servir de continuação 
á de Dupin; Memoria historica e lilteraria 
do collegio real de França; Supplemento ao 
Diccionario de Moreri; Historia do pontifi- 
cado de Paulo V, etc. 

Goujoim. Freguezia do districto admi- 
nistrativo de Viseu, concelho de Armamar; 
orago Santa Eulalia; 144 fogos e 561 hab. 

Gonlard (Eugenio de). Estadista fran- 
ces, n. em 1808 e m. em 1874. Sendo advo- 
gado foi eleito deputado em 1847 e para a 
legislativa em 1849 e tendo feito sempre op- 
posição á politica do principe presidente foi 
preso em seguida ao golpe d'estado de 2 de 
dezembro. ` 

Depois de se haver conservado afastado 
da politica durante todo o tempo do segun- 
do imperio foi eleito para a assembléa de 
Bordéus em 1870 e pelos seus coubecimentos 
escolbido por Thiers para algunas missões 
diplomaticas d'essa eepecialidade na Alie- 
manha e em seguida para embaixador em 
Bcmu, 

Em 1872 foi nomeado misistro do interior 
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e passaudo logo para ministro das finanças, 
foi elle quem tez o grunde emprestimo na- 
cional d'esse auno. Recebendo depois nova- 
meuta a pasta Co interior mostrou se bas- 
tante reaccionario e contribuiu para a queda 
de Thiersa. 

Goule. Pequeno reino da África occi- 
dental, habitado por gentios beafares, no 
territorio da margem septeutrional ou direi- 
ta do rio Geba, no concelho de Bissau e pro- 
vincia da Guiné por'ugueza. N'outros tem- 
pos houve nas terras d'estes, algumas feito- 
rias de braucos, a3 quaes foram abandona- 
dus por causa dos continuos roubos, perse- 
guições e crueldades dos negros. E’ subordi- 
uvado so reino de Guiualã e confina com 0 
de Auchomene. 

Gouie. Pequeno rio da Africa occiden- 
tal no concelho de Bissau e provincia da 
Guiné portugueza. E’ confluente do Geba e 
desagua no porto do Goule em cujo reino 
corre, 

à Gouvães da Serra. Esta freguezia 
do districto administrativo de Villa-Real, 
coucelho de Villa Pouca de Aguiar, seguudo 
o censo de 1878, tem 47 fozos e 203 hab. No 
volume 6.º foi dusiguada com a orthographia 
de Govães da Serra, que vão é exacta. 

Gouvies do Douro. Fregucria do 
districto de Villa- Real, concelho de Sabrosa; 
orago Santa Maria dos Anjos; 130 fogos e 
688 hab. l 

+ Gouveides. Esta freguezia do conce- 
lho de Tarouca, segundo o censo de 1878, 
tem 118 fogos e 523 hab. 

Gouveia (Manoel Domingues de). Ape- 
nas se sabe, que era presbytero secular é 
bacharel formado em cauoues quando foi 
chamado pelo biepo de Coimbra D. Fraacis- 
co de Lemos, da cidade da Guarda, onde 
residia para ser promotor do juizo ecclesias- 
tico da diocese de Coimbra e desembarga- 
dor da Relação Ecclesiastica da mesma dio- 
cese. Ha com o seu nome impressas uma Ex- 
posição dos requerimentos, ojjicins e despa- 
chos contra Juuquim Ignacio de Freitas em 
1822; uma Exhortação pwstorul dos deputa- 
dos da junta do guverno ecclesiastico d» bis- 
pado de Coimbra em 1324 e uma Exhortas 
ção pastoral, etc. na ausencia do sr. bispo- 
conde par du reino em 1527. 

4 Gouveia (José Freire de Nerpa Pi. 
mentel, visconde de). N. não em 1508, como 
se diz no 6.º volume do Diccionario, mas & 
21 do novembro de 1814, m, na sua quinta 
do Loureiro a 18 de janeiro de 1870 com 
cincoenta e seis annos de edade. 

Gouveia (Philippe José de). Cirurgião 
portuguez do seculo pussado, foi demoustra- 
dor do curso de operações no hospital de 
Todos os Santos, cirurgião do exercito e ci- 
rurgião da camara do iufante D. Manoel, ir- 
mão de D. João v. Sendo já conhecido 6 
afamado em Portugal, quiz ir estudar a 
França e seguiu ali regularmente um curso 
de cirurgia, com que aproveitou e com que 
fez aproveitar depois os seus discipulos em 
Portugal. Publicou em 1766 um Tratado de 
apparelhos e ligaduras, traduzido do frances, 
tambem imprimiu em 1762 a oração inaugu- 
ral do primeiro curso de operações cirurgi- 
cas. 
+ Gouveia (João Caudido Baptista de). 
Escreveu tambem um folheto em que accu» 
sava formalmente os desembargadores João 
de Mattos Vasconcellos Barbosa e João Au. 
tonio Salter de M:-uduuça de terem extra- 
viado dinbeiro pertencente å testamentaria 
de D. Fr. Martius de Mascarenhas, Este fo- 
lheto foi publicado em 1323. 

# Gouveia. Lata villa da Baira, sezuas. 
do o censo de 1878, tem 694 fogos e 2:825 
bab., sendo 243 fogosa e 1:0i4 bab. da fre- 
guezia de S, Julião e 440 fogos e 1:731 bab, 
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da freguezia de S. Pedro. E’ cabeça de um 
concelho, pertencente ao districto da Guar- 


' da e formado pelas freguezias de: Aldeias, 


Arcozello, Cabra, Cativellos, Figuciró da 
Serra, Gouveia (S. Julião), Gouveia (S. Pe 
dro), Lagarinhos, Mangualde da Serra, Na- 
bais, Nespereira, Paços da Serra, Rio Torto, 
S. Paio, Villa-Cortez da Serra, Villa-Nova 
de Tazem, Villa Ruiva e Vinhó. Tem 5:311 
fogos e 21:833 hab. 

Gouveia é' cabeça de uma comarca, da 
qual fazem parte todas as freguezias do cou- 
celho, menos as de Cabra e Villa Franca da 
Serra (que são da comarca de Fornos de Al- 
godres) e mais as tres freguezias que com- 
põem o concelho de Manteigas. | 

O concelho de Gouveia reunido aos da 
Guarda, Sabugal, Manteigas e Celorico da 
Beira, conetitue o circulo eleitoral n.º 57 da 
Guarda, que elege 4 deputados, sendo 1 da 
minoria. 

* Gouveia (D. Caetano de). Este D. 
Caetano de Gouveia é o mesmo que D. Cae- 
tano de Gouveia Pacheco. V. Pacheco (D.Cae- 
tano de Gouveia). 

+ Gouveia (Antonio de). Foi mestre do 
celebre Montaigne, que falla d'elle nos seus 
Ensaios com o maximo elogio. A respeito 
d'este, de todos os Gouveius, quo por esse 
tempo floresceram em França, veja se o ex- 
cellente livro do er. Francisque Michel Les 
Portugais en France, etc. 

* Gouveia. As freguezias d'este nome 
segundo o censo de 1878 teem: a do conce 
lho d'Alfandega da Fé 130 fogos e 424 hab,; 
a do concelho de Amarante 254 fogos e 1:03 
hab. 

# Gounveias. Esta freguezia do conce- 
Jho de Pinhel segundo o censo de 1878 tem 
196 fogos e 818 hab. 

* Gonvinhas. Esta freguezia do con- 
celho de Sabroga, segundo o censo de 1878 
tem 212 fogos e 922 hab. 

Gove. Esta freguesia do concelho de 
Baião, segundo o ceuso de 1878 tem 334 fo- 
gos e 1:325 hab. 

Goyana, Cidade do Brazil, cabeça de 
uma comarca e de um municipio da provin- 
cia de Pernambuco, situada entre oa rios Ca- 
pibaribe, Mirim e Tracunhasem, perto da con- 
flnencia d'ella a 22 kilom. do mar e a 83 da 
cidade do Recife. 

Ainda hoje tem bastante commercio, mas 
já foi muito mais rica e populosa. Os unicos 
edificios notaveis Bão: a casa da camara, a 
misericordia, o hospital, o convento dos car- 
melitas e algumas egrejas. 

A cidade tem 232 fogos e 13:000 hab., eo 
municipio 31:772 hab. 

Goyna. Rio do Brazil, na provincia 
de Pernambuco. E’ formado pela juncção 
dos pequenos rios Tracunhaem e Uapiba- 
ribe Mirim, proximo da cidade do- mes. 
mo nome e vae desaguar no Oceano, entre 
as pontas de Coqueiros e de Pedras, a T° 35 
de latitude sul e 25º 40' de longitude oeste’ 
Corre em geral na direcção de leste, sendo o 
seu curso de 38 kilom. aproximadamente. 
Na barra, que tem 330 metros de largo, en- 
contram-se 5 a 6 metros de agua podendo as 
sumscas subir até á cidade. Acha-se porém 
em certas epocas, muito obstruido com as 
areias, de muneira que só permitta à entra- 
da a pequenas embarcações. 

Goyaninha. Povoação do Brazil, na 
provincia de Pernambuco, na comarca e mu- 
nicipio de Goyana, a 16 kilom. sul da cidade 
d'esse nome. E' banhada pelo rio Tracu- 
phaem. Forma uma esub-delegacia de um 
dietricto de paz da cidade de Goyana. 

Goyaninha. Vilia e municipio do Bra- 
2il, na provincia do Rio Grande do Norte na 
comarca de $B. José, em terreno montanhoso, 
na margem direita do rio Jacu a 38 kilom, 
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sul da capital da provincia. E' povoação an- 
tiga. Orago Nossa Senhora dos Prazeres. 
Tem 12:304 hab., e 1:899 fogos. Escola. Os 
seus habitantes empregam se na agricultura. 

* Goyaze Esta cidade do Brazil, a mais 
central do imperio, foi fundada em 1130 com 
o nome de Sant'Anna pelo conde de Sarze- 
das, elevada à cnthegoria de villa com o no- 
me de Villa Boa de Goyaz em 1739 por D 
Luiz de Mascarenhas. Depois de separado o 
territorio da provincia de Goyaz da de 5. 
Paulo creou-se em Villa Boa em 1750 uma 
fundição de ouro e em 1762 estabeleceu-se 
n'ella a thesouraria provincial. Oa governa. 
dores que se seguiram procuraram todos me- 
lhorar a terra que foi em 1816 elevada a ci- 
dade. A população é de 5:148 hab. 

O seu commercio consiste na exportação 
de gado e coiros verdes. 

x Goyaz. E' tão resumido o artigo que 
ácerca d'esta provincia do Brazil foi publi- 
cado no 6.º volume do Diccionario, que não 
podemos deixar de, n'eeta occasião, além de 
apresentarmos as noticias forneeidas pela 
ultima estatistica, dizermos mais alguma coi- 
sa a respeito d'essa importante região. 

A provincia de Goyaz é limitada ao norte 
pela do Pará e Maranhão, a sul pela do Mat- 
to Grosso e Minas Geracs, a leste por esta 
ultima e pela da Bahia, Piauby e Maranhão, 
a oeste pela do Pará e Matto Grosso. Em 
1852 a sua superficie era avaliada em 747:811 
kilom. quadrados e a sua população em 
191:711 bab. Em 30 de junho de 1$84 ha- 
via ainda n'esta provincia 7:710 escravos. 

O solo é muito desigual e em partes bas- 
tante montanhoso. A norte corre a serra do 
Estrondo chamada tambem Cordilheira Gran. 
de, a sul na parte meridional fica a serra de 
Santa Martha com as suas ramificações e de 
leste a oeste atravesea a serra dos Pyreneus 
que é a mais elevada da provincia. Ha ainda 
muitas outras serras de menor importancia 
entre as quaes ficam valles e se estendem 
planicies bastante ferteis. 

Os rios principaes são: o Araguaya, o To- 
cantins e o Paranahyba e as lagôas mais im- 
portantes a do Acaro, dos Tigres, Formosa 
e Feia. 

O clima é em geral sadio a não ser em ter- 
ras baixas sugeitas a inundsções e onde se 
formam pantanos que dão origem a febres, 

Tem minas de ouro, ferro e outros metaes, 
assim como de pedras preciosas mas são mal 
exploradas; o solo abunda em plantas medi- 
cinaes e em muitos pontos existem florestas 
de optima madeira de construcção, marce- 
naris e tinturaria. Ha vastas pastagens para 
sustento de gado e apesar do pouco desen- 
volvimento da agricultura, entre os produ- 
ctos do solo merecem citar-se a cauna, o ta- 
baco, o algodão, cereaes e legumes. 

Ha na provincia de Goyaz 86 escolas pu- 
blicas sendo 56 para o sexo masculino e 30 
para o feminino; para inetruçção secunda- 
ria ha o lyceu da cidade de Goyaz, o semi- 
pario episcopal e um outro estabelecimento 
publico ua cidade de Meia Ponta. 

Os territorios descobertos vu para melhor 
dizer explorados pela expedição que foi di- 
rigida por Manoel Correia passáram a formar 
um governo dependente da capitania geral 
de S. Paulo até 1748 sendo então supprimi- 
da essa capitania e substituida pelas duas de 
Matto Grosso e de Goyaz. Com a indepen. 
dencia do imperio foi Goyaz creada provin. 
cia e actualmente divide-se em 11 comarcas 
com 27 municipios que comprebendem 8 ei 
daces e 12 villas. As cidades são: Goyaz, 
Meia Ponta, Bomfim, Santa Luzia, Catalão, 
Palma, Porto Imperial e Boavista. 

O interior da provincia é habitado por dif. 
ferentes nações de indios como os chavan- 
tea, ca cheventes, oB Apinagés, 03 Cayapos O 
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os carabós, quasi todos descendentes dos ta- 
pinambás, N'estes ultimos tempos a cate- 
chese tem feito grandes progressos para o 
que muito tem contribuido os cinco aidea- 
mentos que existem na provincia @ que são: 
o de Cautão fundado em 1164, o de 5. José 
do Araguaya fundado em 1845, o de Pedro 
Affonso fundado em 1849, o de Thereza 
Christina fundado em 1851 e o de Boavista 
fuudado em 1841. | 

A provincia de Goyas reunida á parte 
oriental de Minas Geraes forma a diocese de 
Goyaz creada em 1826. 

Goytacazes. Índios do Brazil; habi- 
tavam os vastos campos a que deram o nome 
e que se estendem da margem direita do rio 
Parahyba do Sul até ao cabo de 8. Thomé. 
Eram ferozes, antropophagos e inimigos de 
todas as outras nações vizinhas, ás quaes fa- 
ziam continua guerra. D'este povo ainda 
existem descendentes nas comaress de Cam- 
pos, Cabo Frio e Sul da provincia do Espi- 
rito Santo. 

Gozende. Freguezia do distrieto ad- 
ministrativo de Vizeu, concelho de Castro 
E orago 8. Pedro; 323 fogos e 1:227 
hab. 

Graaf (Regnier). Medico e physiologista 
holiaudes, D. em 1641, e m. em 1673. Erer- 
ceu a sua profissão em Delft e deixou varias 
obras nas quaes apresenta muitos factos bem 
observados e algumas descobertas interes- 
santes, entre as quaes se cita a dos ovalos 
que são conhecidos pelo nome de Graaf. As 
suas obras mais importantes são: Disputa - 
tio medica de nalura et ust sacci pancreatici 
e le mulierum organis generationi inservien- 
tibus tractatus novus. 

Grii-Bretanha. Nome porque se de- 
signa geralmente a maior das duas ilbas 
britannicas e que compiehende a Ioglater- 
ra, o paiz de Galles e a Escocia, Do reino 
Unido da Grå- Bretanha e Irlanda se tratou 
no 6.º volume e escreveremos adeante quan- 
do chegarmos a Inglaterra. 

Graca (Fr. Salvador da). Eremita au- 
gustiniano, n. no Porto a 1.º de julho de 1732, 
professou em 41750, em 1789 publicou um 
Compendio das graças e indulgencias conce- 
didus aus confrades da correia de Santo Agua- 
tinho e m. ao que parece, nos primeiros an- 
nos do seculo 11x. 

Graça (Manoel Pereira da). Medico por- 
tuguez, n. pelos annos de 1770 em Macinha- 
ta do Vouga, formou-se em Coimbra em phi- 
losophia e doutorou-se em medicina em 1798. 
O dr. Pereira Caldas deu a Innocencio a 
respeito d'este medico as seguintes informa- 
ções: 

«Na sua carreira medica sacrificou sem- 
pre que poude, a auctoridade á rasão. Só 
nos bancos das escolas é que curvou & intel- 
ligencia ao dogmatismo. Em 1803 começou 
a combater por escripto os erros de patholo- 
gia mais prejudiciaes, mais arreigados nas 
escolas publicas, e, continuaado n'estas suas 
locubrações, não só descobriu erros na patho- 
logia, apoiados na auctoridade de insignes 
escriptores, 86 não que em todos os ramos 
da medicina, achou muito quê combater e in- 
dagar, principalmente a respeito: de cada 
uma das molestias. E a diabetes, como affec- 
ção das menos estudados entre nós, deveu» 
lhe um escripto curioso que merece ser lido 
e comparado com as obras da époea, publi- 
cadas sobre o mesmo assumpto», 

Esse Tratado da diabetes, a que se juntam 
observações do beneficio das aguas enxojra- 
das naturaes n'esta doença, e dois processos 
faceis, um para obter estas aguas artajicial- 
mente e outro de fabricar as ferreas com q 
vantagem de se poder graduar a sua energia, 
de sorte que se proporcionem ás diversas air. 
cumstancias dos enfermos foi escripto em 
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1806. Em 1803 imprimiu um Supplemento in 
Brunonis theoriam. 

Parece que m. na Madeira no primeiro 
quartel do seculo actual, 

Graca (Fr. Francisco Ferreira da). Car- 
melita descalço, n. em Lisboa, e, depois de 
ter sido procurador geral da sua ordem em 
Roma, veiu a ser provincial e visitador apos. 
tolico; escreveu e publicou em 1776 os Es- 
tatutos literarios dos religinsos carmelitas 
FA da provincia de Purtugal. M. em 
1190. - 

Graça. Freguezia do distrioto adminis 
trativo de Leiria, concelho de Pedrogão 
Grande, orago Nossa Senhora da Graça; 
345 fogos e 1:610 hab. | 

Graca (Nossa Senhora da). Povoação da 
Índia portugueza no concelho, distrieto e co- 
marca das lihas, Velhas Conquistas, na pro- 
vineia e arcebispado de Gôa, na ilha do Cho- 
rão, no archipelago das ilbas de Gôa. A po- 
voação tem 190 fogos e 603 hab., e a fregue- 
zia 307 fogos e 1:360 hab. 

Graca (Nossa Senhora da). Freguezia 
da Africa occidental, no concelho da Praia, 
comarca de Sotavento na provincia e bispa- 
do de Cabo Verde, na ilha de S. Thiago do 
mesmo. archipelago. Tem 500 fogos e 2:255 
hab. 


Graça (Nossa Senhora da). Freguezia 
da Africa occidental, no concelho, comarca 
e ilha de S. Thomé e Principe. E’ uma das 
duas freguezias da cidade de 5. Thomé. Tem 
364 fogos e 1:444 hab. 

» Graciosa. Esta ilha em 1878 tinha 
2:465 fogos e 8:452 hab., divididos por qua- 
tro freguesias que são: Guadelupe, Lus, 
Praia da Graciosa e Santa Cruz da Gracio- 
sa, os quaes todos formam o concelho de 
Santa Crus da Graciosa. 

Pertence ao districto administrativo e à 
diocese d'Angra. 

A industria da Graciosa consiste no fa- 
brico de pannos de linho e de lã, queijos, 
manteiga, tijolos, telha e sabão. 

Graciosa (La). liha de Hespanha, no 
archipelago das Canarias, a nordeste da ilha 
de Lanzarote, da qual está separada por um 
braço de mar chamado Rio e que tem proxi- 
mamente 13 kilom. de largura. Está situada 
a 39º 4! de latitude norte e 18º 5b' do lon- 
gitude oeste. Tem 19 kilom. de comprimento 
e 9 de largura. E' cortada por duas monta. 
nbas volcanicas, do cimo das quses se gosa 
um lindo panorama d'onde ihe provem o no- 
me de Gruciosa. 

Gradaús. Montes do Brazil, que se es- 
tendem pela margem esquerda do rio Ara- 
guaya na fronteira das provincias do Pará e 
de Matto (Grosso. A sua extensão é de mais 
de 170 kilom. na direcção de nordeste a su- 
doeste. 

a Grade. Esta freguezia do concelho dos 
Arcos de Val de Vez, segundo o censo de 
1875 tem 151 fogos e 528 hab. 

Gradit. Ribeira do districto de Lisboa 
masce junto da freguesia do mesmo nome e 
recebe as ribeiras de Nova e de Caparrosa, 
entra mo Sisandro com 15 kilom. de curso. 
Tambem se chama Ribeira de Pedrulhos. 

# Gradil. Esta freguezia do concelho 
de Mafra, segundo o censo de 1818, tem 238 
fogos e 899 hab. 

a Gradis. Esta freguezia do distrieto 
administrativo da Guarda e concelho de 
Aguiar da Beira, segundo o censo de 1878, 
tem 107% fogos e 402 hub. 

Grado. Povoacão de Hespanhs, na pro- 
vincia de Oviedo a 26 kilom, d'esta cidade, 
na margem esquerda do Nalou. População 

19:321 bab. Teares, fabricas de chocolate, 
armas de fogo, canhões, bayonetas e pisto- 
las. Agricultura, Moinhos. 

Graema, Povoação de Hespanhs, na 
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provincia de Granada a 6 kilom. de Cadiz. 


População 636 hab. Industria agricola. Fi- 
cam a ponca distarcia de Graena, os famo- 
sos banhos de aguas mineraes d'este nome. 

Graham (Terra de). Terra austral, 
descoberta em 1832 pelo navegador Biescoe, 
a qual se suppõe fazer parte do continente 
antarctico e que está a 66º latitude sul e 
135º 25! longitude oeste. Fica ao sul das 
Shetlands meridionaes. 

Grajabú. Rio do Brazil na provincia 
do Maranhão; nasce na serra do Negro, ba- 
nba durante o seu curso, que é de mais de 
400 kilom., as povoações de Codó, Chapada 
e Grajahú e vae desaguar Da margem esquer- 
da do Mearim, acima da villa d'este nome. 
O seu afiuente mais importante é o ribeiro 
Sant'Anna. Os francezes, por occasião de es. 
tarem de posse da provincia, exploraram 
este rio e proximo das suas cabeceiras en- 
contraram lapis lazuli e salitre. Mais tarde 
outros exploradores descobriram nas suas 
margens minas de cobre e uma pedra muito 
similhante ao gesso, da qual se fizeram en- 
saios no Rio de Janeiro. 

Grajal. Freguezria do districto adminis. 
trativo de Vizeu, concelho de Sernancelhe; 
orago Nossa Senhora das Candeias 199 fo- 
e 764 hab, ` 

* Gralhas. Esta freguezia do districto 
de Villa Real, concelho de Montalegre, se- 
gundo o censo de 1878, tem 100 fogos e 411 
bab. 

* Gralheira, Esta freguezia do distri- 
cto administrativo de Vizeu, concelbo de 
Sinfães, segundo o censo de 1878, tem 104 
fogos e 427 hab. 

Gram-Pará. Nome de uma das anti- 
gas comarcas do Norte do Brazil, a qual ti- 
nha por capital a cidade de Belem. 

Gramacito. Ribeiro do Brazil na pro- 
vincia do Rio Grande do Norte. Banba as 
povoações de Arez © Villa-Fiôr e encorpo- 
ra-se no Cunhahú. 

Gramanie. Rio do Brazil. Nasce n'um 
contra-forte da serra das Imburanas, na pro- 
vincia de Parahiba do Norte e desagua no 
Oceano Atlantico ao sul do cabo Branco. O 
seu curso é de 43 kilom., mas só é navega 
vel proximo da foz, com o auxilio da maré, 
havendo sitios em que é muito fundo e es- 
treito. 

Gramas. Povoação do concelho e co- 
marca da Ribeira Grande, no districto de 
Ponta-Delgada, bispado de Angra na ilha 
de S. Miguel, no nosso archipelago dos Aço- 
res, nos suburbios da villa da Ribeira-Gran- 
de. Milho, trigo, feijão, fava, vinho, frutas, 
linho e gado. 

Gramaye (Joio Baptista). Historiador 
belga, n. pelos annos de 1580, e m. em 1635. 
Foi professor de direito em Louvain, e tendo 
viajado muito pelos Paizes Baixos, Allema- 
nha, Italia e Hespanha, caiu nas mãos dos 
mouros que o tiveram por algum tempo ca- 
ptivo na Africa. 

Deixou muitas obras das quaes citaremos . 
Asia sive Historia universalis asiaticarum 
gentium, Africa illustrate libri X, Historia 
brabantica, Antiquitutes belgice, etc. 

Granada. ilha do Atlantico, ums das 
Pequenas Antilhas, pertencente ao grupo 
das ilbas do Vento na America, a 144 ki 
lom. norte da ilha da Trinidad e a 113 sul- 
sudoeste de S. Vicente a [1º 59% de latitude 
norte e 52º 3%! de longitude oeste. Apresen- 
ta a forma d'um oval quasi revular, cujo 
diametro maior de norte a aul está avaliado 
em 40 kilom., sendo de 24 o diametro pe 
queno e a superficie de toda a ilha egual a 
844 kilom. quadrados. E' atravessada de 
norte a sul por om massiço montanhoso de 
origem valcanica que attinge a 900 e 1:000 
metros de altura, As costas offerecem um 
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grande numero de bahias e ancoradouros se- 
guros sendo os principses a bahia de 8$. Jor- 
ge na costa oeste perto da extremidade me- 
ridioual da ilha; o porto Egmont ua costa 
sul e a bahia Grenville na costa leste. Toda 
a ilha é banhada por muitos rios p quenos 
e ribeiros que põem em movimento uma mul- 
tidão de engenhos de assucar. Em geral o 
clima é salubre excepto à beira-mar, na par- 
te sueste da ilba, onde ha terrenos pantano- 
sos que exhalam, principalmente no outono 
miasmas pestileuciaes. As tempestades são 
mais raras n'esta do que na maior parte das 
outras Antilhas. O sólo é muito proprio para 
a cultura dos generos tropicaes. O algodão 
era antigamente a principal cultura, hoje 
porém consiste & producção sobretudo em 
cacau, assucar, rhum e melaço. 

Segundo o recenseamento de 1871 eleva- 
va-se a população d'esta ilha comprehen- 
deudo a das Grenadinas que d'ella depen- 
dem a 37:684 hab., a maioria dos quaes de 
origem africana. À cidade mais importante 
é S. Jorge que tem 4:000 hab., e que tem o 
titulo de capital edificada junto á bahia do 
mesmo nome e protegida por um forte. Os 
outros centros da população denominam-se 
Charlotte-towa e St. Marc, na costa oeste, 
Santo André na costa leste e St. Patrick na 
costa norte. Em 187% attingiam o valor de 
655 577:000 as exportações d'esta ilha e 
572.418:000 as importações. A divida publi- 
ca da colonia era de 45:00030.. 

» Granada. Segundo a ultima estatis- 
tica a população d'esta cidade hespanhola é 
de 72:821 hab, e a provincia d'esse nome 
tem 12:787 kilom. quadrados de superficie 
e 45:991 hab. 

Granada (Nova). Antigo nome dos Es- 
tados Uuidos da Columbia. V. Columbia no 
4.º volume do Diccionario e no 5.º d'este Sup- 
plemento. 

Granadilla., Povoação de Hespanha, 
na provincia e 8 110 kilom. norte de Cace- 
res, na margem esquerda do Alagoa no topo 
d'uma colina escalvada e quasi inacessivel. 
Tem 800 bab. E’ cercada de muralhas e foi 
n'outro tempo praça de guerra importante. 
Lagares de azeite. Commercio de cereaes e 
gado. 

Grinas del Sor (San Mamede de las). 
Povoação de kHespanha, na provincia de Co- 
runba a 13 kilom. de Santa Marta de Orti- 
gueira. População 1:400 hab. Industria agri- 
cola; teares, moinho para cerenes. 

Granatula. Cidade de Ilespanha, na 
provincia e a 23 kilom. de Ciudad Real. 
Tem 2:800 hab. Fabricas de blondes, ren- 
das e artigos do esparto. Exportação de 
azeite. Foi a patria de D. Baldomero Es- 
partero, duque de Victoria. 

Grand Bassam (Bahia de). Bahia da 
costa do Marfim na Africa occidental, limi- 
tada pelas pontas Macdowel e Gran Bas- 
sam. Tem bom fundeadouro em 12 ou 13 
metros apesar de estar cheia de recifes. Os 
inglezes chamam-lhe Bahia de Water House. 

Grand Bourg (Le). Povoação da Ame- 
rica, capital da ilba de Maria Galante, uma 
das Antilhas, na costa sudoeste da ilha. Po- 
pulação 1:600 hab. Residencia do comman- 
dante e séde d'um tribanal de 1.º instancia. 
Tambem se chama Marigot. 

Grand Junction. Canal de Inglater- 
ra. Começa em Brentford, junto ao Tamisa 
a 12 kilom. oeste de Londres ; segue a prine 
cipio para oeste ate Colutoma depois para 
norte e entra no condado de Hertford, se- 
gue ao longo das margens do Gade, entra 
no condado de Buckingham segue o Lyse, 
passando por Fanny, Statford e Newport 
Paguell, une se ao Ouse e ao Tême, perto 
de Stony Stralford, entra no condado de 
Northampton, junta-se ao canal de Grand 
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Union perto de Daventry e vae terminar 
proximo de Brauneton, onde mistura as aguas 
ás do cansi de Oxford. Tem 136 kilom. de 
comprimento, 4,” 50 de profundidade e 156 
metros de inclinação do lado de Londres e 
16 do opposto. Este canal importou em 
8.640:000 5000. 

Grand Rapids. Cidade dos Estados- 
Unidos, capital do condado de Kent, no con- 
dado de Michigan, a 90 kilom. oeste noroeste 
de Lausing, junto ás cataractas do rio Grand, 
na margem leste do mesmo rio. Tem 16:507 
hab. Possue mais de 50 fabricas cujo motor 
é fornecido pelas aguas do rio. Industria e 
commercio activo. 

Grandas de Salime (S. Salvador). 
Povoação de Hespanha, na provincia e a 130 
kilom. de Oviedo, na margem esquerda do 
Navia. População 2:684 hab. Industria agri- 
eola ; fabrico de estofos ordinarios, moinhos 
para cereaes, 

Grande. Ilha do Brazil, proximo da 
costa da provincia do Rio de Janeiro, 23º 7 
de latitude sul e 35º 51/ de longitude oeste. 
Tem 20 kilom. de extensão de norte a sul e 
28 de leste a oeste. E’ montanhosa, possue 
terrenos muito ferteis e abundancia de aguas. 
Encontram-se ali alguns aucoradouros, sen- 
do os principaes e mais seguros, o de Abra: 
hão, o de Estrella e o de Palmas. E' povoa- 
da e cultivada. Com a de Marambaia forma 
as 3 entradas da babia da Angra dos Reis, 
denomiuadas de Cayrussú, occidental, a que 
fica entre esta ilha e a ponta de Joatinga e 
Marambaia, e ao central, a que se encontra 
entre esta ilha e a Grande. Foi desccberta 
em 1532 por Martin Ationso de Sousa e pare- 
ce que duda em suzerania a Vicente da Fon- 
seca em 1509. Us seus primeiros habitantes 
empregavam-se na pesca, os de hoje são em 
geral, lavradores. O solo é fertil, produz além 
de outros artigos, mandioca, legumes e café 
que é o principal artigo do seu commercio. 
A povoação mais importante é a parochia de 
Sant'Anna da Ilha Grande creada em 1811. 

Grande. Rio do Brazil, na provincia 
do Maranhão; nasce no interior da ilha de 
S. Luiz e desagua na bahia de Curupú. Ba- 
nha a Villa do Paço. 

Grande. Rio do Brazil, na provincia 
do Rio de Janeiro. Nasce na vertente norte 
da serra dos Orgãos, dirigindo-se desde lon- 
ge rumo de nordeste até se juntar com o 
Bengalas ao sul de Cantagallo. Depois da 
sua juneção com este rio, segue o mesmo ru- 
mo de nordeste até á sua foz na margem 
direita do Parabyba. O curso é de 30 kilom, 
até à coufluencia com o Bengalas e de 40 até 
Áá foz. 

Grande. Rio do Brazil, na provincia 
das Alagõas. Desagua na margem esquerda 
do rio de X. Francisco a oeste da povosção 
de Nossa Senhora do U’, na comarca de Pe- 
nedo. 

Grande, Rio do Brazil, na provincia da 
Babia; nasce na serra de Paraná a cerca de 
28 kilom. das nascentes do Guará. Percorre 
grande espaço na direcção de nordeste e re- 
colhe o Mosquito, o Femeas, o Ondas, o Bran- 
co e o Preto, que é o mais importante dos 
seus afluentes. As margens são ferteis e 
bem cultivadas. Este rio é navegavel até à 
foz do Ondas e livre de cachoeiras até á con- 
fluencia do Branco. Junta se ao rio de 8. 
Francisco, 18 kilom. abaixo da foz do rio 
Preto. A parte navegavel é de 189 kilom, E’ 
muito abundante de pesca. Banha a povoa- 
ção de Campo Largo. 

Grande. kio do Brazil; nasce na serra 
de Itatisiossú, cordilheira da Mantiqueira, 
na provincia de Minas Geraes, proximo das 
nascentes dos rios Preto e Verde, dirigin 
do-se para o norte por espaço de mais de 
100 kilom., atravessa a comarca de Baepen- 
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dy e separada do Parabybuna; volta em se- 
guida para noroeste continuando n'esta' di- 
recção até se unir com o Paranahyba na 
frouteira das provincias de Minas Geraes e 
de Matto Groso, formando então o Paraná. 
O curso d'este rio é interrompido por muitas 
cachoeiras que impedem a navegação, seudo 
as principaes a de Bocaina, proximo da ser- 
ra do Piumby, a dos Criminosos a 11 kilom. 
da barra do Sapucahy, Pedrosas e Jangua: 
ra acima do porto de Rifana. O curso total 
é de cerca de 1:140 kilom., variando a lar- 
gura desde 44 metros até mais de 660. Os 
seus principaes sflluentes são: na margem 
esquerda, o Ayurnuea, 0 Angahy, o Sapu- 
cahy-grande, o Sapucahy-mirim e o Mogy- 
guassu, e pela direita, o das Mortes, o Ja- 
caré, o Lambary, o Uberara, o S. Ignacio, o 
Verde e numerosos ribeiros. Em todo o cur- 
so rega as comarcas de Baependy, Parahy- 
buna, Rio das Mortes, Rio Para, Rio Sapu- 
cahy, Rio Grande, Rio Paraná e a parte se- 
ptentrional da provincia de 8. Paulo. As 
margens são muito ferteis e povoadas. A 
navegação é livre desde a barra do ribeiro 
Vermelho até á cachoeira da Bacaina, n'uma 
extensão de pouco mais de 160 kilom. 

Grande. Rio do Brazil, ua provincia do 
Pisuhy. E' um dos principaes afiluentes do 
rio Parahim e como este, nasce na serra Gur- 
gueia, seguindo sempre o rumo de oeste pa- 
ra leste. Recebe o ribeiro dos Bois. 

Grande. Rio do Brazil, na provincia de 
S. Pedro; lança-se na margem oeste da la- 
gôa dos Patos. Vem da serra dos Tapes. 

Grande. Denominação porque é desi- 
gnaca a parte do rio Jequitinhonha ou Bel. 
monte, que atravessa a provincia da Bahia, 
no Brazil. 

Grande. À maior ilha do Brazil no del- 
ta do Parnabyba, formada pelo braço prin- 
cipal d'este rio que a banha pelo oeste cons- 
ticuindo a barra de Canarias e separando.a 
da ilha do Poção da Santa Cruz, Batatas, 
Canarias e Poldros ; e pelo rio Iguassú que, 
banbando-a por leste a separa do continea- 
te da provincia do Piauby. Forma um qua- 
dro irregular de 134 kilom. do norte ao sul 
e de 150 de oeste a leste. E' pouco elevada 
c apenas alguns montes isolados se desta- 
cam de espaço a espaço. Possue muito arvo- 
redo e o seu terreno é proprio para a cultu- 
ra dos generos do pais e para a creação de 
gados. À norte e pouco atinstado da costa 
encontra-se a ilhota Pedra do Sal, em frente 
do pontal do mesno nome. Esta ilha depen- 
de da provincia do Piauby. 

Grande. Serra da Brazil, na provincia 
de Pernambuco. Começa no districto da pa- 
rochia de Papacaça e estendendo se por es 
paço de 90 kilom. na direcção uorte sul ter- 
mina na provincia das Alagõas, no districto 
da Palmeira dos Indios. A sua maior altura 
é de 850 metros. E' coberta, em grande par- 
te de admiraveis mattas. Nos sitios em que 
é cultivada produz algodão, legumes, café, 
madeira de construcção e de marcenaria. 

Grande. Nome de uma parte da serra 
da Ibiapaba, no Brasil, na provincia do Cea- 
rá, entre a serra Timonha e a do Araripe, 
na fronteira do Piauhy. Segundo Milliet são 
auriferos todos 08 ribeiros que tem origem 
n'esta serra. Proximo d'ella encontra se, no 
districto de Ipu a lagôa tambem denominada 
Grande que abunda em peixe. 

Grande (libeu). libeu situado no Ocea- 
no Atlantico ao norte e defronte da ponta do 
Incenso, da ilha Brava no nosso archipela. 
go de Gabo-Verde. E’ o maior dos ilheus do 
Rombo e está inculto, produzindo exponta- 
neamente algum algodão. 

Grande (Laguna). Laguna da America 
do Sul no estado de San Juun, na Confede. 
ração Argentina, a nordeste de Mendosa, 
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Tem 100 kilom. de extensão e 12 de largu- 
ra. Na psrte sul estreita se e toma q nome 
de Lagunilla. Tambem se chama Guanaca. 
che. 

Grande (Monte). Monte ou pico da 
Africa occidental, situado no centro da Tiba 
de Santa Luzia no nosso archipelago e pro. 
vincia de Cabo-Verde, 

Grande (Porto). Excellente bahia da 
ilha de 8. Vicente no nosso archipelago e 
provincia de Cabo-Verde. E' de fórma cir. 
cular e nas suas margens ergue se a cidade 
de Mindello, que tambem dá o nome 80 por 
n No centro da abertura da bahia ba um 
ilbeu. 

Grande (Rio). Rio da America do Sal 
no estado do Peru, nasce na vertente oeste 
dos Audes e depois de um curso de 100 ki. 
lom., desagua no oceano Pacifico. 

Grande. Rio da America central, na 
republica de Guatemala; nasce perto de 
Chimaltenango, entra na provincia de Chi. 
quimula e lança-se no lago Dulce, perto de 
Zacapa depois de um curso de 180 kilom. E' 
vavepavel em quasi todo o curso. 

Grande do Herval. Rio do Brasi, 
na provincia de S. Pedro. Nasce na serra do 
Herval, na comarca do Pirstinv, rega a pa: 
rochia de Nossa Senhora da Graça e dese. 
gua na margem oeste do rio de 8. Gonçalo, 
As suas margens são muito pantanosas, nas 
prorimidades da foz. 

Grande do Paulino. Ilha do Bra- 
zil, no delta do rio Paruahyba. Fica a no- 
roeste da ilha do Carrapato, entre a barra 
de Tutoya e a de Melancieiras. Tem 18 ki- 
lom. de comprimento e 10 de largura. E' de- 
pendente da parochia de Tutoya, provincia do 
Maranhão. O terreno é fertil e proprio para 
differentes culturas; produs algodão de su- 
perior qualidade, ipecacuanha, e outros ge: 
neros. Encoutram se n'esta ilha maitos ca- 
jueiros, massarsudubas e jatobaqueiros. Mui: 
to abundante de caça. E’ separada do lado 
do sul da ilha do Papagaio por um canal. 

Grande do Sul. Rio do Brasil, na 
provincia de S. Pedro. E' o nome do dess» 
guadouro, que communica a lagoa dos Patos 
com o Oceano. Tem 16 kilom. de comp: 
mento na direcção norte-sul e D na sus 
maior largura. Dista 334 kilom. para nor- 
deste do cabo de Santa Maria. A fos no 
Oceano acha-se a 32º 2! latitude sul e 42! 
27' longitude oeste. As margens são arenosas 
e baixas a tal ponto, que só muito proximo, 
se avista a sua entrada na qual existe um 
pbarol catoptrico de ecclipse, que alcança a 
cerca de 28 kilom. de distaccia. 

A entrada é dificil tambem pelos bancos 
de areia movediça, que ali se encontram. 
Foram os descobridores portuguezes, quê 
por engano, deram a este desaguadouro 0 
nome de Rio Grande do Sul, porque o julga- 
ram fos de algum grande rio e apesar de 
mais tarde se ter averiguado, que era 0 ver: 
dadeiro desaguadouro da lagoa dos Patos ou 
um canal, que põe em communicação ests 
lagoa com o Úceano, cuntinaou-se a dar-lhe 
esse nome. Na margem direita está assento 
a cidade do Rio Grande e na esquerda & 
villa de 8. José do Norte. 

» Grandola. Esta villa segundo o ceu 
so de 1878, tem 720 fogos e 2:697 hab. eo 
concelho composto de 4 freguesias, que são: 
Azinheira dos Bairros, Grandola, S. Mame- 
Rodo Sadão e Serra tem 1:156 fogos e 4:370 

ab. 

O concelho fórma um julgado da comarca 
de Alcacer do Sal e reunido ao de 8. Thia- 
go do Cacem e ás freguesias de Alcacer do 
Sal, que fazem parte do julgado de Ferrão, 
constitue o circulo eleitoral n.º de 8. This 


go do Cacem. A 
Grandpré (Luis Maria Jow Olot, 
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conde de). Official de marinha francera, n. 
em 1761 e m. em 1R46. Além de varios arti- 
gos insertos no Boletim da sociedade de geo- 
graphia, publicou em separado varias obras 
das quaes citaremos: Viagem á costa occi 
dental de Africa; Repertorio polyglotta de 
marinha; Diccionario universal de geogra- 
phia maritima, traduzida do inglez, etc. 

Grangemouth, Cidade e porto de 
mar da Escocia, no condado de Stirling a 
16 kilom., sueste d'esta cidade na extremi- 
dade leste do canal do Forth e do Clyde, no 

onto em que elle se lança no Carron. Tem 

:324 kilom. E’ o melhor porto do condado 
e por isso póde ser considerado como o cen- 
tro de todo o seu movimento commercial, 
apesar de não ser accessivel a navios que 
demandem mais de 4 mctros de agua. Pos 
sue uma alfandega i.oportante, considera- 
veis armazens, caes muito commodos e uma 
doka secca. Exporta principalmente manu- 
facturas de ferre, cereaes e lãs, bem como os 
productos procedentes das frbricas de Stir- 
ling e de Saint-Ninians. O mais valioso ar- 
tigo de importação estrangeira é a madeira 
para construcção de navioa mercantes. 

Granger (Tourtechot). Viajante fran- 
ces que m. em 1734. Depois de baver exer- 
cido a clinica em varias terras de França e 
em Tunis, partiu para o Egypto e visitou 
successivamente Candia, Chypre, a Palesti 
na e Syria e a Persia, onde falleceu. D'elle 
existo impressa uma curiosa Kelação da 
viagem feita no Egypto. á 

Granito. Villa e municipio do Brasil, 
na provincia de Pernambuco, na comarca de 
Cabrobó, em terreno montanhoso, tendo a 
serra do Araripe ao norte e a Negra a leste. 
Orago Nossa Senhora do Bom Conselho. Ter- 
renos muito ferteis. Agencia de correio. Ca- 
deira de instrucção primaria. A séde d'eeta 
villa foi transferida em 1849 para Ouricury, 
tendo sido restaurada em 1858. Faz parte do 
districto eleitoral de Villa Bella. 

» Granja. Segundo o censo de 1878 as 
freguesias d'este nome teem: a do concelho 
de Traucoso 124 fogos e 526 hab.; a do con- 
celho de Mourão 377 fogos e 1:481 bab.; a 
do concelho de Boticas 106 fogos e 448 hab.; 
a do concelho de Penedono 115 fogos e 440 
hab. 

“ Granja Nova. Esta freguezia do 
concelho de Mondim da Beira e não de 
Basto segundo o censo de 1878 tem 228 fo- 
gos e 888 bab. | 

» Granja de Ulmeira, Segundo o 
censo de 1878 esta freguezia do concelho de 
Soure tem 156 fogos e 619 hab, 

* Granja de Thedo. Esta freguezia 
do concelho de Tabo: ço, segundo o censo de 
1878 tem 118 fogos e 442 hab. 

* Grapjinha. Esta freguezia do con- 
celbo de Tabosço, segundo o censo de 1878 
tem 70 fogos e 249 hab. 

Grant (Ulysses). General e presidente 
dos Estados: Unidos, n. em Point-Pleasant 
po estado do Obio, e m. a 22 de julho de 
1885. Tendo entrado em 1839 para a Aca- 
demia militar de West- Point, recebeu depois 
de concluir o curso o posto de alferes do 4.º 
regimento de infanteria, e n'essa qualidade 
tomou parte pa guerra com o Mexzico, du- 
rante a qual foi promovido a tenente e a ca- 
pitão. 

Até 1854 conservou-se nas fileiras do exer- 
cito, mas havendo casado alguns annos an- 
tes, pediu então a demissão, e fez se lavra 
dor no estado do Illinois. 

Quando rebentou a guerra separatista, 
Ulysses Grant offereceu os seus serviços å 
republica, e sendo nomeado coronel do 24.º 
regimento de voluntarios de Illinois, foi em 
seguida á tomada do forte Donelson feito 
major general, e d'ahi a pouco distinguiu-se 
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muito na sanguinolenta batalha de Petts- 
burgo e no cerco de Corintho, onde serviu às 
«rdens de Holleck. 

Os revezes setiridos por Shermann levaram 
em fins de 1562 o presidente a substituil o 
por Grant, que tratou desde logo de ope- 
rar com energia e rapidez. Os federaes es 
tavam n'essa epoca em frente dos muros de 
Vicksburgo e o primeiro cuidado do novo 
chefe foi cortar as linhas ferreas do norte 
do estado para isolar a praça. A 27 os sol- 
dados do Norte ao cabo de uma lucta renhi- 
da assenhorearam-se das duas srimeiras li. 
nhas de fortificações e no dia seguinte ainda 
couseguiram mais outras vantagens, mas no 
dia 29 a guarnição da praça reforçada por 
tropas frescas repelliu os assaltantes até ao 
valle de Yazoo. Foi n'esta situação que o 
general Grant apparecea em fins de janeiro 
de 1863, desembarcando com o seu exercito 
na peninsula da villa de Soto que é cingida 
pelas aguas do Mississipi. A primeira idéa 
do general foi isolar Vicksburgo ou pelo me- 
Dos cortar-lhe as comunicações com Port 
Hudson, assenhoreando se da parte do rio 
comprebendida entre as duas cidades, mas 
depois de verdadeiros prodigios de trabalho 
e de paciencia teve de desistir d'esse plauo 
e eutão principiou o movimento que de via 
permittir-lhe investir a praça. 

Abandonando os acontecimentos de Mil- 
liken's- Bend conduziu o exercito atravez dos 
terrenos pantanosos da margem direita do 
Missiasipi, e chegando em frente de Grand 
Gulf seguiu na direcção do nordeste por um 
terreno muito accidentado e todo cheio de 
avrinas. 

As tropas de Grant encontrando o inimigo 
perto de Port Gibson, depois de o derrota- 
rem faziam mil prisioneiros, no dia 12 che- 
gavam a Raymonde e desbaratavam as for 
ças do general Greegg, a 14 entravam em 
Jackson, capital do Mississipi, a 16 e 17 tra- 
vavam novas batalhas no caminho de Vicks- 
burgo e a final a 12 a praça estava comple- 
tamente investida, e a 4 de julho cahia em 
poder dos federaes que fizeram então 30:000 
prisioneiros e ficaram senhores de 200 peças 
de artilharia, 100:000 armas e grande quan- 
tidade de munições de guerra e de boca. 

Em seguida Grant foi perseguir o general 
Braag, contra o qual pelejor com bom exito 
em frente dos muros de Cbattanoga e depois 
de substituir o general Rosencranz comman- 
dante da divisão de Mississipi, enjas opera- 
ções se estendiam so Ohio, Cumberland e 
Tennessee recebeu em março de 1864 o com- 
mando em chefe de todas as forças da União. 

Collocando-se immediatamente á testa do 
exercito de Potomac, indigita ao presidente 
um homem cuja intelligencia estrategica re- 
conhecia por muito superior á sua, para com- 
mandar os exercitos de Tenessee e Ohio, e 
durante dois mezes emprega se exclusiva- 
mente em reorgavisar as suas tropas e em 
preparar o plano da campanha que combi- 
nada com a de Sherman havia de acabar 
com a rebellião. 

O general Grant propunha se a estreitar 
a confederação do Sul n'um circulo cada ves 
mais apertado, plano que foi denominado 
de anaconda ou d's serpente boa, por fazer 
lembrar os anneis em que esse reptil se en- 
rosca em torno da sua victima para lhe que- 
brar as vertebras. 

Grant reservou para si a empreza dificil 
de vencer Lee, que era o general mais habil 
e mais perseverante do Sul e de tomar Ri- 
chemond, ao passo que no outro extremo dos 
Alleghanis o general Sherman seria iucum 
bido da miseão, não menos importante de 
entrar na Georgia, disperear as tropas de 
Johnston, tomar as fortalezas, incendiar os 
arsenaes, cortar as vias de communicação, 
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chegar até à costa e depois marchar para o 
norte a travez das Carolinas. 

Apesar dus ditliculdades de abattecer o 
seu exercito, difliculdade que o obrigava a 
levar comsigo comboyos de milhares de car- 
ros, Grant vão hesitou em marchar directa. 
mente pelo meio da região, coberta de bos- 
ques e cortada de rios, que fica entre o Ra- 
pidan e o rio James. 

O antigo exercito do Potomac, que ficou 
sob as immediatau ordens do general Meade, 
tinha sido reorganisado e repurtido em tres 
corpos, cujos chefes eram Scdwick, Hanco- 
cke e Warren. Burvaside commandante do 
corpo de reserva, estava no lennessés orien- 
tal, para enganar o inimigo e o valente Sbe- 
ridan com 10:000 homens de cavallaria ti- 
nha sido encarregado de operar nos flaucos 
do exercito principal. 

Terminados todos os preparativos Grant 
deu ordem no principio de maio para o exer- 
cito de Potomac avançar ao mesno tempo 
que Siegel, Butler e Sherman, deixavam 
tambem os seus quarteis de inverno, para 
marcharem ao encontro do inimigo. Na ma- 
drugada de 5 todas as forças de Grant, ex- 
cepto o corpo de Burnaside, estavam ao sul 
do Rapidan e atravessavam os desertos de 
Wilderness, cobertos de denvas florestas, 
onde era impossivel manobrar com cavalla- 
ria ou artilheria. Grant esperava chegar ao 
lado d'além d'essas florestas, sem travar 
acção com O inimigo, mas Lee informado 
pelos seus esclarecedores da marcha dos 
federaes, appareceu logo a tomar lhes o pas- 
so e no meio d'esse terreno dificil lutaram 
os dois exercitos com 0 maior encarniçamen- 
to, ficando no campo perto de 20:000 mor- 
tos e feridos. 

A esta batalha seguiram se outras e ou- 
tras, egualmente renhidas e sanguinolentas, 
em que os dois exercitos soffreram perdas 
superiores a um quinto dos seus effectivos e 
por fim Grant foi pôr cerco a Petersburgo, 
cidade bem furtificada e situada a 20 milhas 
ao sul de Richmond e que foi defendida 
por Lee com grande intelligencia e tenaci- 
dade. 

Durante o ontomno e o inverno a luta pros 
longou se sem resultado algum decisivo; 
tendo porém Lee tentado em abril de 1865 
um movimento para se juntar ao exercito de 
Johnston, foi derrotado e d'essa derrota se- 
guiu-se o abandono de Petersburgo e de Ri- 
cbmond e a terminação da guerra. 

Grant venerado e respeitado por todos os 
seus concidudãos não pensou nem um instan- 
te em abusar da enorme popularidade que al- 
cançára e passou a viver como um simples 
cidadão. 

Em 1867 foi nomeado ministro da guerra 
e sendo no anno immediato escolhido pelo 
partido republicano para caudidato á presai- 
dencia, apesar de clle quasi nada trabalhar, 
para isso foi eleito por uma grande maioria. 

Tomando posse do cargo no dia 4 de mar- 
ço de 1869, Grant pronunciou um discurso 
simples e chamando para o ministerio ho- 
mens mais conhecidos pela sua aptidão do 
que pelos seus trabalhos politicos, promul- 
gou d'ahi a pouco a lei, que ordenava o pa- 
iini em sonante de toda a divida fede- 
ral. 

Mandou uma esquadra a Cuba para estar 
bem ao facto do caminho que ia tomando a 
insurreição d'essas ilhas, continuou as nego- 
ciações que estavam, havia muito, penden- 
tes da Inglaterra, a proposito do Alabama, 
assistiu á inauguração do caminho de ferro 
do Pacifico e tratou com engeuho de recon- 
ciliar interiormente o Sul com o Norte, cha- 
mando a votar na constituição os eleitores 
da Virginia e de outros estados, que ainda 
não haviam desde a guerra entrado na União, 
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sustentando e praticando a doutrina da egual- 
dade politica das raças, e foi elle o primeiro 
presidente que nomeou bomeus de cór negra 
para cargos publicos, 

Pelos fias de 1870 comprou para os Esta- 
dos uuidos a bahia de Samaria e em maio de 
1871 ajustou com lord Grauville um tratado 
para terminar a questão do Álabama, mas 
esse desideratum não se realisou assim, por- 
que quando chegou a occasião de executar 
as clausulas d'aquelle pacto, renasceu outra 
vez a questão, que só foi completamente re- 
golvida por um tribunal de arbitros, reunido 
em Genebra em 1812. 

Nas eleições d'este ultimo anno foi de 
novo escolbido, por uma enorme maioria, O 
goneral Grant, que ao tomar conta do cargo, 
declarou, que apoiava com todas as suas 
forças as reformas tendentes a darem aos 
antigos escravos todos os direitos civis, que 
nutria os maiores desejos de reformar os 
abusos da administração civil do paiz, que 
adoptaria uma politica humana com os indios 
e que daria toda a sua attenção aos melho- 
ramentos materises e à abertura de novas 
vias de communicação, assim como ao me 
lhoramento do credito e ao bem estar das 
classes operarias. 

Apesar dos bons desejos do general, foi 
muito menos feliz na segunda vez que exer 
ceu a presidencia, do que o fora no primeiro 
periodo, durante o qual estevo investido 
d'essas funcções. 

Logo no começo da segunda administra. 
ção de Ulyases Grant, houve uma crise fi- 
nanceira e commercial, que tomou propor- 
ções assustadoras e causou profunda pertur- 
bação nos negocios. Para conjurar o perigo 
annunciou o presidente a 28 de setembro de 
1873, que o governo estava disposto a em 
pregar os 44 milhões de dollars de reserva, 
que havia no thesouro, em fazer face ás ne- 
cessidades publicas e que havia egualmente 
resolvido antecipar já o pagamento dos juros 
da divida, que se veuciam em novembro. 

A’ crise commercial juntaram-se os tumul- 
tos, originados pela hostilidade entre os bran- 
cos e os homens de côr e entre os republica- 
nos e democratas. Tendo as eleições munici- 

aes em 1874 sido desfavoraveis aos negros na 

uiziania rebentaram serias desordens p'esse 
estado e os brancos apparecendo em massa 
` diante da casa do municipio em Nova Or- 
leans, expulsaram d'ella o governador repu- 
blicano Kellog. O general Grant tomou as 
providencias necessarias para restabelecer 
a ordem e em virtude das instrucções do 
commandante inilitar da Nova Orleans o go- 
vernador democrata Pence cedeu 0 logar a 
Kellog, depois de haver entregado a cidade 
ás tropas tederaes. 

No principio de novembro verificaram-se 
as eleições para o congresso e em resultado 
d'ellas a maioria ficou seudo do partido de- 
mocratico, 80 contrario do que succedia an- 
teriormente em que era do partido republi- 
cano, 

Nos primeiros dias de 1875 appareceram 
novos tumultos na Luiziauia e manifestou- 
se um grave conflicto entre republicanos e 
democratas na legislatura d'esse estado. Os 
democratas não quizeram reconhecer o go- 
vernador Kelloy, e este não podendo respon- 
der pela ordem e tranquillidade publica, sol- 
licitou o auxilio do general Sheridan que ia- 
terveio com as tropas federaes, 

Este facto provocou graudes clamores do 
partido democratico; cs goveraadores do 
Tcuessee, do Missouri, de New York e d'ou- 
tros estados protestaram contra o procedi- 
mento do general, qualificando o de illegal 
e o congresso decidiu pedir a Grant expli- 
cações ácerca dos acontecimentos da Luizia- 
Dia. 
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O presidente n'uma mensagem que diri- 
giu ao senado declarou-se contra os demo- 
cruins, approvando os actos de Sheridan, 
e afinal como a camara dos representantes 
reconheceu a legalidade do governo de Kel. 
loy, à legislatura da Luiziania submetteu se 
mas d'ahi a pouco rebentavam novos tumul- 
tas, d'esta vez na Pensylvania, promovidos 
pelos mineiros em greve. 

Em 1876 o presidente susteatou uma cor- 
respondencia diplomatica com a Hespanha a 
respeito de Cuba, entrou com a Fravça em 
negociações para um tratado de commercio, 
e em maio assistiu 4 abertura da exposição 
universal da Philadelphia e depois mandou 
uma expedição militar contra os indios ei 
vux de Dahcota e entabolou negociações com 
o governo de Pekin a respeito da emigração 
chineza. 

Na sua ultima mensagem annual dirigida 
ao congresso em 5 de dezembro de 1876 de 
pois de asr conta dos negocios publicos, con- 
cluiu dizendo: «Com o presente congresso 
terminam as minhas funcçõea ofhciaes e não 
será facil que eu volte a occupar me de po- 
litica senão como cidadão da republica». 

Apesar d'esta declaração havia muito 
quem acreditasce que o general Grant de- 
sejuva ainda ser reeleito e os seus parti- 
darios estavam, é certo, decididos a apoiar 
a candidatura, mas a maioria do povo ame. 
ricano tinha bem presente a recommendução 
feita por Jefferson de pôr dique ás ambições 
pessoaes, e por isso o congresso tinha no 
anno auterior decidido que seria inconstitu- 
cional qualquer terceira reeleição. 

O general Grant teve o bom senso de con- 
formar-se com essa resolução e de modo al- 
gum revelou o desejo de conservar-se por 
mais tempo å frente dos negocios. À esse 
tempo tinha elle perdido grande parte da 
sua antiga popularidade porque duraute o 
segundo periodo do seu governo havia de- 
monetrado que estava muito longe de ser tão 
bom politico como habil general. Tolerou ou 
não soube evitar graves abusos; a sua poli- 
tica de força no sul tinha desgostado os de 
mocratas e ofiendido os republicanos e além 
d'isso os adversarios, embora com certa in- 
justiça fizeram-o responsavel pela crise fi- 
nauceira e commercial de 1873. 

Retirado da vida publica Ulysses Grant 
deixou o seu paiz para viajar pela Europa e 
pela Asia, esteve nus capitaes dos princi- 
pses estados, visitando tambem a nossa ci- 
dade de Lisboa, e depuis de haver sido por 
toda a parte recebido com as maiores atten- 
ções, voltou a New York em 1879. 

Tendo perdido toda a influencia de que 
gosára deixou de ser uma figura importante 
na politica e desgraçadamente psra elle en- 
volveu-se em empresas commerciaes muito 
arrojadas em que perdeu toda a aua fortuna 
e a dos seus, ficando arruinado completa- 
mente a ponto de ser declarado fallido. 

A este grave desgosto juntou-se-lhe o ap- 
parecimento de um cancro na boca, doença 
de que veio a morrer dentro em poucos me 
zes. Apenas foi aberta a fallencia, o ministe- 
rio da guerra, sem attenção alguma pelos 
brilhantes serviços prestados por Grant á 
sua patria, mandou-lhe embargar tudo quan- 
to possuia sem exceptuar mesmo os seus uui- 
formes e o precioso museu que Ulysses Grant 
formára, e no qual existiam muitas espadas 
d'bonra e outros objectos de subido valor que 
lhe haviam sido olfvrecidos por differentes 
cidades, povos e monarchas, l 

Seis semanas depois d'esse embargo no 
dia 22 de julho de 1855, como dissemos no 
começo d'este artigo exhalou o ultimo sus- 
piro o geucral que pozera termo á espantosa 
guerra que ameaçou a existencia da republi- 
ca americana. 
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Para receber os despojos mortaes do er. 
presidente foi escolhido o parque central de 
Ncw-York e a 28 de julho celebroa-se um 
grande meeting para nomear uma commissão 
que se encarregasse de levantar por subscri- 
pção publica um monumento ao finado ge. 
neral. 

Os funerses de Grant foram uma cerimo. 
nia imponentissima, e como disse um dos 
biographos do ex-presidente, mostraram bem 
ao mundo que a republica dos Estados. Uai. 
dos sabe agradecer os serviços dos seus sol- 
dados leges e que em dia de luto nacional 


“esquece toda a dissideucia dos partidos, to. 


dos os erros e luctas dos tempos passados e 
sabe unir-se toda para louvar a memoria dos 
homens que serviram bem o seu paiz. 

Até ao ultimo dia de vida o general Grant 
occupou-se em corrigir as suas Memorias, 
cuja publicação se diz não se fará esperar 
muito. 

Grant (Roberto Edmundo). Cirorgiã 
inglez, n. em 1493, e m. em 1874. Estudou 
va universidade de Edimburgo, visitou as 
prinvcipaes escolas de medicina da Europa é 
foi professor de anatomia comparada Da uni. 
versidade de Londres. | 

Deixou grande numero de memorias inte- 
ressantes em varias collecções scientificas e 
um tratado de anatomia comparada que é 
muito estimado e que foi tradusido em va- 
rias linguas. 

Grant (Sir Jayme Hope). General in. 
glez, n. em 1808, e m. em 1873. Entrando 
para o exercito, serviu com distincção na 
China e na Iudia, e em 1858 pelos serviços 
prestados na repressão da revolta dos ci: 
payos, o parlamento votou lhe agradecimen- 
tos. Em 1860 commandou as forças inglexss 
da expedição á China, foi posteriormente 
commandante em chefe de Madrasta, e em 
1865 nomeado quartel mestre general do 
exercito ingles, 

Grão Mogol. Cidade e municipio do 
Brazil, na provincia de Minas Geraes, as 
sente na serra do mesmo nome. A matris 
tem a invocação de Santo Antonio do Ita- 
cambirussu da Serra. Tem 17:788 bsb. e 
3:820 fogos. O seu districto é muito abur 
dante de agua e bastante fertil. O rio Ita: 
cambirussú, afiluente do Jequitinhonha, pas- 
sa ao sul da cidade. Teve esta povoação ori: 
gem n'uma deoominada Extrema, a qual, 
tendo progredido muito, foi creada villa em 
1540 e cidade em 418583 com o nome setual. 

Grão Ningo. Povoação da Africa oct- 
cidental assente na margem esquerda do rio 
Ningo, a 5º 45' de latitude norte e 9º 20 de 
longitude leste. Dista do forte de Vernon 
cerca de 6 kilom. para nordeste e está a pe 
quena distancia do litoral. Cbamam-lhe o8 
inglezes Great Ningo. 

Grão Netre. Rio da Africa occidental 
na costa da Malagueta ou da Liberia, em 
cujus margens estão assentes as povoações 
de Grão-Setre e Pequeno Setre. Desngus 
n'uma comprida lagôa situada a leste da 
ponta Setre e parallela á praia. Uma aber- 
tura entre o ilheu Carpenter Rock e outrá 
penedia communica esta lagôa com o Oces- 
no Atlantico. Termina o rio em duas pontas 
ou cabos, dos quaes o oriental é pedregoso 
e o occidental arenoso e baixo. 

Grão Setre. Povoação da Africa ocel- 
dental na costa da Liberia, na margem es- 
querda do rio do mesmo nome, a 4º 34 de 
latitude norte e O° 54! de longitude leste. 
As suas habitações são espaçosas 6 qua- 
drangulares, similhando casas europeas. Ed 
ra sueste da povoação ha duas feitorias in- 
glezas. 

Os inglezes dão a esta povoação o nome 
de Gran Sesters e os francczes chamam-lhe 
Grão Setre ou Grand Paris. 
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Grãos. (Cota dos). Parte da Guinó Su- 
parior na Africa, banhada pelo Atlantico a 
ausete da costa da serra Leoa e a oeste da 


costa dos Dentes qu do Marfim. Estende se 
desde a fos do Mesurado até ao cabo das 
Palmas; occupando um espaço de;360 kilom. 
Bolo geralmente montanhoso e cortado de 
muitos rios. O clima em geral é funesto para 
os europeus. Parte da costa é arenosa, mas 
outra parto é formada de um solo argiloso e 
aluminoso, misturado de rica terra de sllu- 
vižo o que a torna extremamente fertil. Pro- 
das em abundancia tabaco, milho, arros, ba- 
tatas e todas as plantas alimentares, bem 
como usanazes, laranjas, figos e côcos. A 
grande abundancia de aloes, balssmos, lila- 
ses, tuberosas e amaranthos, dá á flora d'es- 
ta perte da Guinó tal esplendor e magnifi- 
cencia como se não vê em mais parte algu- 
ma do mundo. O reino animal offerece tanta 
variedade como o vegetal. Entre as especies 
inoffensivas figuram o elephante, o rhinoce- 
roate, a girafa, o bufalo, o gamo, o porco- 
espinho e a cabra; e entre os animaes fero- 
ses, 0 leão, o tigre, o leopardo, o chacal, o 
lobo, o urso e o gato bravo. Nos rios encon- 
tram-se hyppopotamos e tubarões. Os reptis 
apparecom por toda a parte em grande 
quantidade e são perigosos. As aves são de 
variadissimas especies o muitas d'ellas nem 
sinda foram classificadas pelos naturalistas. 
Além da aguia ba ali uma ave de grandes 
dimensões e de feio aspecto, a que dão o 
nome de puko, a qual presta grandes servi- 

esterminando os ratos, que.são uma ver- 

eira praga na costa dos Grãos. Os bos- 
ques abundam em abelhas e formigas, que 
são de notavel tamanho; nos rios ba grande 
abandancia de peixe de toda a qualidade, 
As tribus que habitam n'esta costa são ain. 
da pongo conhecidas, a tribu dos Quojas é 
aquella com quem os missiongrios têem tido 
mais relações. . 

Graú. Rio do Brasil, na provincia do 
Rio Grande do Norte; nasce nas proximida- 
des da Bóca da Matta e desagua no Oceano 
Atlantico, formando-se na sya fos uma pe- 

babia. 

Gravata. Ribeiro do Brazil, affluente 
do rio Unoa, na provincia de Pernambuco. E’ 
estreito e tortuoso é só navegavel por pe- 

uenas embarcações com o auxilio da maré. 
Ò seu curso é de 23 kilom. na direcção Nor: 
te-Bul. 

Gravata. Rio do Brazil na provincia 
de Minas-Gerses; nasce-na serra do Chifre, 
e dirigindo se primeiro a Noroeste e depois 
para o Norte vae juntar se ao rio Arassuaby, 
pela margem esquerda, proximo da foz do 
rio- Setubal. 

Gravata. Parochia do Brazil na provin- 
cia de Pernambuco, na comarca do Bonito e 
mapicipio de Beserros, na margem esquerda 
do rio Ipojuca n'uma planicie muito fertil; 
orago Sant'Anna. Tem 8:222 hab. e 1670 
fogos. O clima é muito saudavel. Forma um 
districto de pas. 

Gravataby. Rio do Brasil, na provin- 
cia de Porto Alegre; nasce proximo da co. 
xilha das Lombas e da villa'de Santo Anto- 
Dio da Patrulha, ao sul da serra Geral e vae 

untar-so á margem esquerda do rio Guahy- 

Ei da fos do rio dos Sinos, a 2 kilom. 
da cidade de Porto Alegre, Rega oa munici- 
pios de Santo Antonio da Patrulha e de Por- 
to Alegra. E' navegavel até á povoação da 
Aldeia, 38 kilom. acima da sua fos. — 

Gravina. Cidade de Italia na provincia 
de Bari a 55 kilom. da cidade d'este nome, 
Da mar esquerda do Gravina. População 
14:443 bab. E’ séde de bispado e foi n'outros 
tempos importante praça de guerra. 

dent Ana Am: Rio dos Estados- 
Unidos, nos estados da Virginia e Carolina 
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«do Norte; nasce no condado de Ashe no es- 
tado de Carolina do Norte, entre as monta- 
nhas Blue Ridge e os montes Iron, dirige-se 
para Nordeste e entra no estado de Virginia 
poop anco se atravez dos montes Iron, ao 

orte do condado de Grayson. Depois de 
ter atravessado o condado de Pulaski, volta 
para Noroeste, attravessa as cordilheiras de 
Alleghany, denominadas Walker, Peter e 
Greenbrier e deixando esta ultima vae en- 
trar no condado de Fayette e ahi continua 
O seu curso até se encontrar com o rio de 
Gauley. N'este ponto attinge o Kanawha 
cerca de 900 metros de largura e toma o 
nome de Great-Kenawha; fórma diversas cas- 
catas, que interrompem a navegação e só 
d'ahi a 5 kilom. é que torna a correr mages- 
tosamente atraves de uma região monta- 
nhosa, que fornece em abundancia sal e car- 
vão; passa em frente de Charleston e vae 
sumir-se no Ohio em Point Plessant depois 
de um trajecto de 604 kilom. E' navegavel 
em todas as estações, desde o ponto em que 
conflue com o Ohio até ás cataractas do 
Gauley. 

Great-Salt. Lago dos Estados-Unidos 
no territorio de Utah, a 775 kilom. do Ocea- 
no Pacifico. Tem cerca de 105 kilom. de 
comprimento e 45 de largura. A superficie 
das aguas d'este lago, fortemente saturadas 
de sal, está a 1:270 metros acima do nivel 
do mar. Great Salt communica pelo rio Jor- 
dan com o lago Utah, que se encontra a 57 
kilom. para o Sul. 

Grecia. Segundo o recenseamento de 
1879 a superficie e população das nomar- 
cbias em que se divide o reino da Grecia 
era: 
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Nomarchias Kílom. quad. Hab. 
Attica e Beccia.......... 6:306 185:364 
Eubea ...... EEE 4:199 95:186 
Phthiotida e Phocia...... 6:048 128:440 
Acarnania e Etolia ...... 1:489 138:444 
Achaia e Elida..... c.... 5:074 181:639 
Arcadia serias saias ga 4:301 148:600 
Laconia ................ 4:239 121:116 
Messenia ....c.ccccc.. 3:341 155:760 
Argolida e Corintho...... 5:245 136:081 
Cyclades ............... 2:694 132:020 
Corfú esse spssneio vibes 1:092 106:109 
Cephalonia......... .... 815 80:957 
Zante siosicia ias 437 44:522 


A este territorio deve porém hoje accres- 
centar-se o que em virtude da convenção 
ajustada cm Constantinopla a 24 de maio de 
1881, entre as grandes potencias e a Tarquis, 
foi cedido á Grecia e que se compõe de: 


1:250 31:178 


ATA sai pas Ds bu 
Tricale.............c... 6:700 117:109 
Lanisa sussa da 6:420 145.706 


o que dá para o reino da Grecia actualmen- 
te uma superficie da 64:689 kilom. quadra- 
dos e uma população de 1.948:174. No mes- 
mo anno de 1819 as cidades mais importan- 
tes da monarehia eram: Athenas (que n'essa 
época tinha 63:374 bab., mas cuja popula- 
ção em abril de 1884 era de 84:903 hab.); 
Patras com 25:495 hab.; Hermonpoles com 
21:245; o Pireu com 21:055; Corfá com 
15:515; Zante com 16:250; Tripolis com 
10:057, ete. 
O exercito comprehende: 


- Officiaes 
Offciaes | infenores e | Soldados | Cavallos à 
musicos muaros 
Ministerio da guerra, estados maiores, etc. ...... 68 1 mms 17 
27 batalhões de infanteria) .............. pisaa 594 2:079 9:558 81 
Ê a 4 companhias 
9 » de caçadores ).............. ring 189 693 3:906 177 
3 » de cavallaria a 4 esquadrões... ..... 12 830 1:086 1:296 
5 a» de artilheria (sendo 2 de campanha, 
2 de montanha e 1 de praça) a 4 
companhias e mais um batalhão 
do trem de artilheria ........... 177 629 2:193 1:346 
8 `» de engenheria e 4 companhias ..... 81 229 1:077 68 
Inspecção, administração, corpo de saude, ete. ... 618 482 (U 115 
Gendarmoria scans nosece cnesues anos 111 678 4:860 367 
1:070 5:321 | 23:451 3:527 
Ce A TO 
30:652 homens com 72 peças 
de artilheria. 
CERA TEST 


O exercito grego foi reorganisado pela lei 
de 21 de junho de 1882. O serviço militar é 
obrigatorio por espaço de dezenove annos, 
sendo nas fileiras um anno para infanteria e 
dois para as outras armas; 8 ou 7 na reserva 
e 10 no exercito territorial. 

A esquadra grega conta 2 couraçados, 2 
corvetas a vapor, 4 cruzadores (em tonstruc- 
ção), 6 canhoneiras, 2 sloups, 1 transporte o 
mais 15 navios pequenos. O pessoal da ar- 
mada é formado por 203 ofliciaes, 12 as. 
pirantes, 84 empregados de contabilidade, 
117 engenheiros, 332 mestres, 264 fogueiros, 


1:425 marinheiros e 297 artifices o que fas. 


ao todo 1:784 homcas. 

O commercio de importação que em 1879 
foi de 101:733 mil drachmas (180 réis proxi- 
mamente) subiu em 1833 a 136:337 mil dra- 
chmas e o de exportação, que no primeiro 
d'esses annos foi de 44:801 mil drachmas, 
subiu em 1883 a 92:857 mil drachmas. 


Os principaes artigos importados em 1883 
foi em objectos manufacturados, cereses, 
madeira, pelles, assucar, ferro, peixe e car- 
nes salgadas, liquidos, gado, arroz, café e 
enxofre e os exportados: passa de Corintho, 
azeite, chumbo, pelles, vinho, figos, noz de 
galha, tabaco, sabão e algodão em fio. 

Greeley (Horacio). Jornalista america- 
no, n. em 1811, e m. em 1872. Começou por 
ser aprendiz na typographia do Northern Spe- 
ctator de Pultenay no estado de Vermont, 
indo para New-York em 1830, quando aquel- 
le jornal acabou, e d'ahi em deante a sua 
idéa constante foi o estabelecimento de jor- 
naes baratos. 

Começou por fundar : o Morning Post, que 
viveu unicamente tres semanas, depois o se- 
manario New Ynker, que saiu durante sete 
aunos e mais duas folhas na provincia: o 
Jefersomen e o Log Calin. Por fim em 11 
de abril de 1841 ereou: o New Inker Tu. 

14 ` 
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berne, um dos gemunarios mais populares e 
mais lidos dos Estados-Unidcs, e que tem 
sido sempre orgão do partido mais avançado 
d'erre paiz. 

Foi eleito membro do congresso em 1848, 
e em 1492 foi apresentado plo partido de. 
mocratico como candidato å presidencia, mas 
o general Grant foi reeleito e Greeley mor- 
reu d'sbi a pouco como dissemos. 

Greenbrier., Condado dos Estados 
Unidos, situado na parte oeste central do 
estado de Virginia Occidental, banhado pelo 
rio do mesmo nome. Tem 1:529 kilom. qua- 
drados de superficie e 11:417 hab. Capital 
Lewisburg. Atravessam o eeu territorio 88 
cordilheiras do Alleghany e os valles inter- 
mediarics. Sólo mais proprio para a creação 
de gado do que para a grande cultura. Pro- 
duz milho, trigo, aveia e feno. EÈ’ servido 
pela estrada real de Ricbmcnd no Ohio. Ao 
pé das nascentes sulphurogas denominadas 
White, que ge encontram n'este condado, 
existem os estabelecimentos thermaes de 
maior fama no estado de Virginia. 

Greenough (Horacio). Escnlptor ame. 
ricuno, n. cm 1805, e m. em 1852. Fez ditre- 
rentes viagens å Italia, indo-se relacionar 
intimamente com Thorwaldesen, e deixou tra- 
balhcs excellentes dos quaes citaremos co- 
mo mais notavel a estatua de Washington 
que foi encommendada ao artista pelo con- 
gresso e que está hoje em frente do Capito. 
lio de Wasbington. 

Os seus escriptos de bell»s artes foram 
colligidos com o titulo de: thetics at Waa- 
hington. 

* Gregorio (S). Esta frepguezia do con- 
ceiho de Arrayollos, segundo o censo de 
1878 tem 168 fogos e 893 hab. 

Gregory (Olintbo Gilberto). Mathemati. 
co inglez, n. em 1774, e m. em 1841. Foi pro- 
fessor em Cambridge e na Academia real 
militar deixou varias obras entre as quaes 
se citam: Tratado de astronomia, Tratado 
de mechanica, Mathematica para os homens 
praticos, ete. 


Gregué. Povoação da Africa occiden- 


tal, na costa de Benim, no reino de Dabomé. 


a leste nord ste do monte da Palavra. Cir- 
cunda o forte de 8. João Baptista de Ajudá 
e fica situada & pouca distancia do mar, a 
6º 16' de latitude norte e 11º 16’ de longi- 
tude leete. E' habitada por negros cbristãos, 
os quaes, arsim como os brancos vue ali ne 
goceiam, estão sugeitos á authuridade do 
Avoga, governador do rei africano. O gover- 
nador e os grandes do reino de Dahomé re- 
sidem n'esta aldeia. População muito denea. 
Os inplezes cbamam-lhe Griwhee, 

Greifenherg. Cidade da Prueeis, na 
provincia de Pomerania a 65 kilom. nordeste 
de Stettin, va margem esquerda do Rega. 
População 5:631 bab. Fabricas de pannos 
de linho, tecidos de lã, chapeus e cortumes. 

Greifenhagen. Cidade da Prvesia, 
pa provincia de Pomerania, a 30 kilom. 
gueste de Stralsund, nas margens do Rick, 
População 6:759 bab. Porto recentemente 
melhorado e ampliado junto á foz do Rick 
onde funcciona um farol. Tribunal civil e de 
appellação, universidade, differentes escolas 
e estabelecimentos de beneficencia. A indus- 
tria consiste na refinação de sal, fabrico de 
alfinetes, tabacos, sabão, cortumes, etc. Pes- 
ca e navegação. 

G«renhas. Tribus de gentios da Africa 
oriental, no districto de Senna na nossa pro- 
vincia de Moçambique. Habitam o interior 
no praso de Inhacatenda e em geral revol- 
tados contra a autboridade portugueza ta- 
lam os campos cultivados do mesmo praso. 

Grew (Nehemias), Medico e botanico 
ingl z, n. em 1628, e m. em 1711. Exerceu 


a profissão medica em Londres, foi membro ' 
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da Sociedade real d'esea cidade e o primeiro 
que com proveito ee occupou da phyeiolegia 
vegetal, que então se chumava anatomia das 
plantas. 

As suas obras mais importantes são: Idéas 
da historia pghilosephica das plantas e Ana- 
tomia dus plantas, que teve varias edições 0 
está traduzida em francez. 

Gresinger (Guilherme). Medico alle- 
mão, n. em 1817, e m. em 1868. Estudou em 
differentes universidades da Allemanha e 
dedicou-se especialmente ao estudo e tra: 
tamento das doenças mentaee, deixando im- 
pressas algumas obras muito estimadas das 
quaes estão traduzidas em francez : Tratado 
das deenças mentaes, puthologia e therapeu- 
tica, Tratado das doenças infecriosas, dcen: 
ças dos pantanos, febre amarella, febres ty- 
phoides, typhos dos exercitos, etc. 

* Grijó. Esta freguezia do concelho de 
Villa Nova de Gaia, segundo o censo de 
1878 tem &52 fogos e 3:659 hab. 

* Grijó de Parada, Erta freguezia 
do cerncelho de Bragauça, segundo o censo 
de 1478, tem 129 fogos e 522 hab. 

* Grijó de Valle Rem feito. Esta 
freguezia do concelho de Mucedo de Caval- 
leiros, eegnndo o censo de 1878, tem 104 fo- 
gos e 429 hub. 

* Grillo, Esta freguezia do concelho de 
Bayão, segundo o censo de 1878, tem 151 
fogos e 602 hab. 

Grimalkt-Kaitt. Rio da Turquia da 
Asia, na provincia de Brussa; nasce no 
monte Kodjah Dagh, passa nas proximida- 
des de Ghelembé, Sousa, Berghama e depois 
de um curso de 130 kilom. vae lançar-se no 
golpho de Sandarlik por differentes emboca- 
duras, tendo recebido pela direita o Ber- 
ghama Chai, Tambem se chama Bakir- Chai. 

* Grimancellos. Esta freguezia do 
concelho de Barcellos, segundo o censo de 
1878, tem 87 fogos e 365 hab. 

Grimanesa. Rio do Brazil na provin- 
cia do Rio de Janeiro; deece da serra Ita- 
guahy, passa so norte da villa d'este nome 
e vae juntar se 8o rio que tem egual deno- 
minação, Rega a parte leste da comarca de 
8. João do Principe. | 

Grio. Rio de Hespanha, na provincia de 
Saragoça; nasce em Val del-Aguila, a 8 ki- 
lom., sul de Daroca, dirige-se para o norte 
e depois de banhar os territorios de Cata- 
layud, Toned e Alucuma, toma o nome de 
Coscojal, no- cemiterio de Nossa Senhora dos 
Palacios e lança se no Jalon, perto da cida- 
de d este nome. 

Griqualand. Nome de duas regiões 
da Africa austral, habitadas pelos Griquas, 
raça mestiça, resultante do cruzamento com 
europeus e sobretudo do cruzamento dos 
boers com os hottentotes. 

Griqualand occidental. A mais 
extensa das regiões, assim chamadas, limi- 
tada a norte pelo territorio dos Bechbnanas, 
a leste pelo estado de Orange, a sul pelo rio 
Orange, que a separa dos districtos de Hope, 
Town e Victoria occidental e a este pelo 
dietricto de Frazenburg e pelo deserto do 
Kalahari. Até 1878 foi considerada como 
uma colonia separada do Cabo da Boa Es- 
perança, actualmente forma uma das suas 
provincias. Está comprehendida entre 27º 40' 
e 29º 35' latitude sul e entre 31º 43/ e 430 
38' longitue. Tem 43:075 kilom. quadrados 
de superficie. A população, segundo o re- 
cenecamento de 1877, é de 45:277 bab. dos 
quacs 12:974 brancos, em grande parte boers 
e 22:903 homens de côr, cafres, hottentotes, 
mestiços, etc. O territorio d'estas regiões na 
parte oriental, é barrado pelo Ky-Gariep ou 
Vaal e pelos eeus afluentes Hart e Modder. 
O clima é salubre; rolo proprio para a crea- 
ção do gado. Sub solo rico de cobre, chumbo 
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e ferro. À sua proeperidade actos] resulta 
dos seus jazigos diamantiferos. 

Drede 1867 que a dercoberta de alguns 
diamantes na região do Cabo, havia desper. 
tado a attenção publica; mas foi em 1870 gne 
uma grande quantidade d'elles encontrados 
Das proximidades do Vaal attraiu ali muitos 
exploradores. Ha duas qualidades de jazigos, 
as chamadas minas seceas e as minas dos 
rios. À exploração dos diamantes deu em 
pouco tempo origem a varias povoações, 
Pniel na margem do Vaal, está no centro 
dos trabslhos da pesquiza das minas do rio, 
As minas. seccas mais importantes são qia- 
tro: Bulfonteim, Du Toits Pau, Old de Beer's 
e New Rueh, As minas do Griqualand for. 
necem mais diamantes do que todas as or 
tras repiões diamantiferas do globo. A de 
New-Rush chegou a dar dorante 8 meres 
mais de 3:000 diamantes por dia; é uma das 
mais notaveis da Africa austral, As escava. 
ções attingem actualmente uma profundida. 
de media de 33 metros, estando abertos 
3:000 poços e occupando mais de 12:00) 
operarios. O valor dos diamantes encontra: 
dos no Cabo, e que são quasi todos dm 
campos diamantiferos de Griqualand de 1567 
a 1876 calcula-se em mais de 85.000:00150 
réis. A principal cidade do Griqualand, a0 
teriormente á deecoberta dos jazigos de dia- 
mantes era Griquatown ou Klaarwater, a 
28º 50! latitude en] e 33º 38/ longitude leste 
a 46 kilom., norte do rio Orange e a 820 ds 
cidade do Cabo. A Griqualand occidental foi 
annexada em 1871 á colonia do Cabo apesar 
das reclamações dos boers. 

Griquatand ortental. Região con 
prehendida no territorio, que constituia on. 
tr'ora a Cafraria cbamada independente e 
que hoje se denomina T'ranekeian territory. 
Está situada a sueste do Basntoland, de que 
a separam os montes Ruathlamba e ealcula- 
se em 15:540 kilom. quadrados a .saperficie 
e em 40:000 almas a população. Fol em 181 
annexada á colonia do Cabo. | 

Grita. Rio da America do Salna pro- 
vincis de Caraças, na republica do Equador, 
a 72 kilom. sudoeste de Merida. perto da 
nascente do Grita. E’ uma grande povoação 
e possue uma mina de cobre. 

Gritador. Ribeiro do Brazil fa provio: 
cia de Alagoas. Nasce na serra de Agu 
Branca e desagua no rio de $S. Francisco 
pela margem esquerda, abaixo da cachoeira 
de Paulo Affonso. K 

Grivand de la Vincelte (Claudio 
Magdalena). Archeologo frances, n. em 1762 
e m. em 1819. No tempo da restauração foi 
bistoriographo da camara dos pares e dei- 
xou impresso: Antiguidades gaulezas e roma 
nas, colligidas nos jardins de Luxemburgo; 
Collecção de monumentos antigos descoberto 
nas Gallias; Artes e oficios dos antigos, etc. 

Grôan. Ponta ou cabo da Africa occiden. 
tal na costa do Marfim, a 11 kilom., pouco 
mais ou menos, para sueste do cabo das Pal- 
mas. E' alta e pedregosa. 

Grôn. Aldeias da Africa occidental, 
nas immediações da ponta Grôs, situsdas 
uma a leste outra a sueste do mesmo cabo. 
Foi uma d'ellas primitivamente denominada 
Grôa ou Aldeia de Portugal, pelos portugue- 
ges; nos mappas modernos porém, spparece 
com o nome de Growa. 

Groahiras. Villa do Brasil, na pro 
vincia do Rio Grande do Norte. Denomina 
se actualmente Arez. Dai 

Gronhiras, Rio do Brasil, na provin. 
cia do Ceará. Nasce na comarca do Quire- 
ramobim e desagua pela margem direita no 
rio Acaracú. O seu curso é de cerea de 19% 
kilom. Nas margens encontram se maga!i 
cas pastagens. Banha as povoações de 5. Ma- 
noel e da Boa Vista. | 
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eroaninao Lagôa do Brazil, na pro- 
vincia do Rio Graude do Norte, a 6 kilom. 
da villa de S. José. Tem 16 kilom. no seu 
maior comprimento e communica se com o 
Oceano Atlantico pelo rio Camoropim e com 
a lagôa Papary por um canal natural, Rece- 
be o ribeiro Cururú e banha a villa de Arez. 

Gros (João Baptista Luis, barão). Di- 
plomata francez, n. em 1793, e m. em 1870. 
Entrando na carreira diplomatica em 1823 
exerceu varios cargos na America do Sul, 
em 1849 foi mandado em missão a Iogla- 
terra, no anno seguinte foi como ministro 
plenipotenciario a Athenas, onde ajustou a 
dissidencia que havia entre a Grecia ea In. 
glaterra, © em 1854 foi um dos plenipoten- 
cisrios incumbidos de regular com a Hespa- 
nha a questão da fronteira, assigoando n'es 
sa qualidade em 1856 a convenção de Bayon- 
na que pos termo á antiga questão que so- 
bre esse ponto havia entre as duas nações 
limitrophes. 

Em 1857 foi mandado como embaixador 
extraordinario á China para d'accordo com 
lord Elgin obter a abertura dos portos chi. 
pezes so commercio europeu e depois de ba- 
ver assigoado com o governo do Celeste im- 
perio o tratado de Tien Tsin (1858) dirigiu- 
sea Yedo onde ajustou com o Japão um tra- 
tado de commercio. l 

Quando se rialisou a expedição franco. 
inglesa á China, o barão Gros uniu-se ao 
quartel general de Camim-Montauban e re- 
gresaando à patria depois de concluida a 
pas, tomou assento no senado, e em 1862 
ainda foi nomeado embaixador em Londres, 
mas pouco tempo ahi se demorou retirando 
se da vida publica. 

Grosclande (Luiz). Pintor francez, 
oriundo da Suissa, n. em 1786, e m. em 
1869. Foi discipulo de Sequanls e executou 
msguificos trabalhos entre os quaes citare- 
mos: Bolas de sabão, a Continencia militar, 
as Tres comadres, Uma pitada, a Leitura do 
boletin: que annuncia a tomada de Malakof, 
Dois amiguinhos, ete. 

Grossa. Ponta da costa da Africa, no 
districto de Mossamedes e que com a ponta 
de Guahulo forma a entrada da bahia do 
Negro ou de Mossamedes. | 

—Ponta do extremo sudoeste dá nossa 
ilba do Principe. 

Grosswardein. Cidade da monar- 
chia austro-hungara na Hungria e situada 
na margem do Koros, 28:698 hab. Differen- 
tes estabelecimentos de instrucção, impor- 
tantes olarias, commercio de vinho. Aguas 
thermaes sulpburosas e ferreas. 

Grotefend (Jorge Frederico). Philoso- 
pho e antiquario allemão, n. em 1775 e m. 
em 1853. Foi professor em varios estabele- 
cimentos de instrucção e escreveu varias 
obras importantes para o estudo não só das 
linguas antigas, como tambem da sua lingua 
patria, mas o que lhe deu maior nome foi 
ter sido elle quem primeiro descubriu o sys- 
tema de decifrar os caracteres cuneiformes. 

Como era poucp versado uas linguas orian- 
tacs, estudou as inscripções de Persepolis 
com o auzilio da archeologia. 

Grun (Antonio Alexandre, conde de 
Aueraperg, conhecido no mundo litterario 
pelo preudonymo de Anastacio). N. em 1806 
e m. em 1876. 

u a tornar-se conhecido por algu- 
mas poesias intituladas: Folhas de amor e 
logo em seguida publicou o Ultimo cavallei. 
ro, cyclo de romances em verso no gosto 
dos Niebelungen e nos quaes contava a vida 
do imperador da Allemanha Masimiliano 1. 

Depois d'estes trabalhos que foram muito 
apreciados pelo publico o conde d'Auersperg 
imprimiu os Passeios de um poeta viennense 
que tiveram um exito extraordinario e mais 


GUA 


dois volumes de poesias, que mais augmen- 
taram ainda os creditos do auctor. 

São tambem muito notaveis os seus Can- 
tos populares da Carinthia. 

Grunberg. Cidade da Prussia na pro- 
vincia da Silesia; 12:200 bab. Importantes 
fabricas de linho, tecidos de algodão, seda, 
cortumes e tabacos, 

Grunert (João Augusto). Mathematico 
allemão, n. em 1797 e m. em 1872. Estudou 
na universidade de Goettingue e foi professor 
de mathematica e de physica no gymnasio 
de Torgaa, depois no de Brandeburgo, e em 
seguida na universidade de Greefswald e por 
ultimo ua academia de Eldena. 

Escreveu graude quantidade de memorias 
nas Memorias da Academia de Vienna e nos 
Archivos de mathematica, e de physica jornal 


“de que era editor e em separado publicou 


muitas obras, entre as quaes citaremos: Tra- 
tado das secções conicas; Elementos de calculo 
integral e difjerencial; Geometria plana, Ste- 
reometria; Trigonometria plana e geodesica; 
Estudos de optica; Theoria dus eclipses do 
sob, etc. 

Guachel. Rio da America na republica 
de Venezuela, nasce no Paramo de la Rosa 
e desagua no Portugal depois d'um curso de 
120 kilom. 

Guachicon. Rio da America do Sul 
na Colombia, nasce nos Andes e desagua no 
rio de Qualquare depois d'ua curso de 100 
kilom. 

Guacua. Rio da America do Sul, na 
Colombia, nasce nos Andes e desagua no 
golpho de Panamá depois d'um curso de 200 
kilom. Tambem lhe chamam Leon. 

Guadabulon. Rio de Hespanha, na 
provincia de Jaen, nasce perto de Huelma, 
corre de leste para oeste, segue depois para 
norte e junta as suas aguas ao Guadalqui- 
vir. 

Guadahortana. Rio de Hespanha, 
na provincia de Granada, nasce perto d'uma 
pequena povoação do seu nome, corre de 
norte a sul e desagua no rio Cadix. 

Guadaira. Rio de Hespanha, nasce a 
15 kilom. de Moron na provincia de Sevilha 
e junta se ao Guadalquivir. 

Guadagira. Rio de Hcspanha, na pro- 
vincia de Badajoz e formado pelas aguas que 
descen da vertente occidental da serra do 
Zafra e desagua no Guadiana. 

* Guadalajara. Segundo a ultima 
estatistica a provincia hespanhola d'este 
nome tem 12:610 kilom. quadrados e hab. 
203:924. 

Guadalaviar. Rio de Hespanha, nas- 
ce ug serra de Albarracin na provincia de 
Teruel, passa depois á de Valenciu e desa- 
gua no Mediterraneo. O seu curso é de 225 
kilom. proximamente. 

Guadalemar. Rio de Hespanha, na 
provincia de Badajoz, nasce nos desfiladei- 
ros de Zumago Viejo e desagua no Sujar. 
O seu curso é de 52 kilom. | 

Guadalcn. Rio de Hespanha, na pro- 
vincia de Ciudad Real, e formado por uma 
grande quantidade do ribeiros que descem 
da Serra Morena e desagua no Guadalemar. 
O seu curso é de 120 a 130 kilom. 

Guadalfeo. Rio de Hespanha, nasce 
nos desfiladeiros da montanha da provincia 
de Granada e desagua no Mediterraneo. 

Guadalupe. Rio da America do Nore 
te, no Mexico, sae do lago das Yuntas e de- 
sagua na bahia de San Beruardo depois de 
um trajecto de 260 kilom. 

Guadalupe (D. Fr. Antonio de). Pre. 
lado portuguez, n. em Amarante a 27 de se- 
tembro de 1612, seudo filho do desembar 
gador Jeronymo de Sá da Cunha e de sua 
mulher D. Maria Cerqueira. Passando a 
Coimbra tomou o gráu de bacharel em cano- 
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nes e destinou-se à carreira da magistratu- 
ra, chegando a ser juiz de fóra em Tranco- 
so. De subito, contando apenas vinte e nove 
annos de edade, deliberou em 1701 entrar no 
convento de X. Francisco de Lisboa e um 
anno depois professou. 

Tendo adquirido fama de prégador, foi em 
1722 nomeado bispo do Rio de Jaueiro, dio- 
cese para onde partiu e que governou dese- 
seis annos, até que foi transferido para o 
bispado de Vizeu. Regressou então do Bra- 
zil e chegou a Lisboa tão enfermo que não 
poude continuar a sua jornada, e recolhen- 
do-se à enfermaria do seu convento, ali m. 
a 30 de agosto de 1740, deixando impressos 
uns poucos de volumes de Sermões, que fo- 
ram publicados posthumos por fr, Manoel de 
S. Damaso, e que, com relação a estylo e 
linguagem, são, no entender de Inaocencio, 
menos maus que 08 dos seus contemporaneos. 

Guadalupe (D. Joaquim de). Conego 
regrante de Saato Agostinho, n. em Thomar 
em 1728, em 1757 vestiu a murça de frade 
cruzio, tendo-se doutorado em theologia na 
universidade em que foi lente. Como socio 
da Academia Liturgica, escreveu em latim 
uma dissertação ácerca do bispo Idacio, 
que saiu na Collecção Academica. 

Guadamur. Povoação de Hespanha, 
na provincia e a 15 kilom. de Toledo; 1:138 
bab. Fabrica de tapetes de esparto; minas 
de chumbo nos arredores. 

Guadanama. Povoação de Hespanha, 
na provincia e a 5 kilom. de Madrid ns 
margem direita do rio do seu nome 6 a pou- 
ca distancia do Escurial ; 1:134 hab. Com- 
mercio de carvão, madeira de pinho, pedra 
e gado, | 

Gaadelupe. Freguezia da ilha da Gra- 
ciosa, districto administrativo de Angra do 
Heroismo, concelho de Santa Cruz da Gra- 
ciosa; orago Nossa Senhora de Guadelupe, 
109 fogos e 2:616 hab. 

Guadelupe (Montes do). Serra que 
fica situada na parte septentrional da nossa 
ilha de S. Thomé. 

Guadelupe. Serra do districto de Be- 
ja, situada ao sul da villa de Mertola. Tem 
10 kilom. de comprimento e 237 metros de 
altura. 

Guadiaro, Rio de Hespanha, na pro- 
vincia de Malaga, nasce na serra de Tolax, 
corre de norte a sul e desagua no Mediter- 
raneo no limite das duas provincias de Ma- 
laga e de Cadix. O seu curso é a 87 kilom. 
e os seus principaes affluentes o Horgar- 
gantes pela margem direita e o Ganal pela 
esquerda. 

Guadiato. Rio de Hespanha, na pro- 
vincia de Cordova, nasce na Serra Morena 
e depois d'um curso muito sinuoso de 155 
kilom. desagua no Guadalquivir. 

Guadiervas. Rio de Hespanha, na 
provincia de Toledo, nasce na Serra de Na- 
vamorcuendo e desagua no Tietar depois de 
um curso de 35 kilom, . 

Guadix. Rio de Hespauha, desce da 
vertente septentrional da Serra Nevada, na. 
provincia de (Granada, passa pela cidade que 
lhe dá o nome, entra na provincia e junta-. 
se ao Berbata para formar o Guadiana Me-. 
nor. O seu curso é de 36 kilom. 

Gaajahy. Rio do Brazil, na provincia 
do Rio Grande do Norte, banha o municipio 
do Natal e desagua na margem csquerda do 
rio Potengy. | 

Guajará. Babia do Brazil, na provia- 
cia do Pará. N'ella desaguam os rios Mojú, 
Tagypuru e Guamá, e nas suas margens fica 
a cidade de Belem capital da provincia. 

Gualacho. Rio do Brasil, na provia- 
cia de Minas Ckeraes, formado de dois bra 
ços chamados de Norte e de Sul sendo eata 
ultimo tambaur coahacido palo noma de rio 
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Mainarte. Nascem na serra do Ouro preto e 
juntam-se com o Piranga, formando 8 gran- 
de cachoeira do Inferno e passando d'ahi em 
deante a ser denominado rio Doce. Segundo 
os trabalhos de Eschrege a barra de Guala- 
cho está 341 metros acima do nivel do mar. 

Gualangue. Uma das sete provincias 
em que no anno de 1799 estava dividido o 
reino de Benguella que forma boje um dis- 
Eco da nossa provincia ultramarina de An. 

ola. 
S Gualchos. Povoação de Hespanha, na 
povinna e a 29 kilom. de Granada ; 4:049 
ab. Fabricas de aguardente, sabão, farinha 
e massas. 

Gualeguaychu. Cidade da America 
do Sul na Confederação Argentina, estado 
de Entre-Rios, 10:000 bab. E' um centro de 
commercio importante. 

Gualpaunario. Pico da ilba Terceira 
no nosso archipelago dos Açores, e jnnto do 

ual ha uma caldeira chamada do Conde da 

raia, cheia de matto de que se aproveita & 
lenha para consumo da cidade de Angra e 
arredores. 

# Gualtar. Esta freguesia do concelho 
de Braga, segundo o censo de 1878, tem 103 
fogos e 464 hab. 

Guama, Povoação de negros do distri- 
cto de Senna, na nossa provincia ultramari- 
na de Moçambique e eituada na margem di- 
reita do rio Inhamissengo, uma das bocas do 
delta do Zambeze. 

Guamá. Rio do Brazil na provincia do 
Pará, nasce no interior da comarca de Be- 
Jem e lança se na babia de Guajará depois 
de ter passado em Ourem, Guamá, Boavista 
e Bojarú. 

— Villa e municipio do Brazil na provincia 
do Pará, na margem direita do rio do seu 
nome; orago 8. Miguel; 203 fogos e uns 
8:000 hab. ee ú 

Tambem é conhecido pelo nome de 8. Mi- 
guel da Cachoeira. 

Guames, Rio da America do Sul na 
republica do Equador, nasce nos Andes e 
desagua no Putumayo depois de um curso 
de 160 kilom. Fórma em grande parte a 
Fronteira entre o Equador e a Colombia. 

Guanamá. Ribeira do Brazil na pro- 
vincia do Amazonas. Tambem se lhe chama 
Hanamá. 

Guandú, Serra do Brazil na provincia 
de Pernambuco em parte escalvada, em par 
te coberta de capoeiras. Tambem lhe cha 
mam Serra de Una. 

Guandú. Rio do Brazil na provincia 
do Espirito Santo, nasce na serra da Malha 
e junta-se so rio Doce pela margem direita. 
O sen principal affluente é o rio da Lagoa. 

Guandú. Rio do Brazil na provincia do 
Rio de Janeiro, formado pela joncção do rio 
de Sant'Anna com o das Lages. O primeiro 
nasce na serra dos Orgãos e segue para su- 
doeste, o das Lages, que tem origem na serra 
fronteira á ilha Grande, tambem chamada 
serra das Lages, toma o rumo de Nordeste 
até se juntar com aquelle. 

O Guandá desagua por duas bocas na 
bahia de Marambaya, depois de atravessar 
terrenos ferteis e cultivados. 

Guanero, Rio da America do Sul na 
republica de Venezuela, nasce na serra de 
Merida e desagua no Apure. O seu curso é 
de 140 kilom. 

Guangue. Rio da Africa, desce das 
montanhas que limitam a noroeste a pro- 
vincia de Dembea na Abyssinia, entra na 
Nubia e junta-se ao Taccazé depois de um 
curso de 240 kilom. aprozimadamente, 

Guanhões. Parochia do Brazil na pro- 
vincia de Minas-Geraes, comarca do Serro; 
orago Nossa Senhora das Dôres, Foi erigi. 
da em parochia no enno de 1870. 
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—Parochia do Brasil na provincia de Mi- 
nas Geraes, comarca e municipio da Concei- 
ção; orago Nossa Senhora do Porto; 470 fo. 
gos e 3:500 hab. 

—Ribeiro do Brazil na provincia de Mi- 
nas- Geraes, nasce na serra do Itambó e jun. 
ta-se ao rio de Santo Antonio. 

Guano (Bernabo). Doge de Genova em 
1415. Tomando parte na expedição do mar- 
quez de Montferrat, alcançou as eympatbias 
geraes do povo, que o acclamou doge a 29 de 
março de 1415. Empregou grandes esforços 
para restabelecer a pag entre os diversos 
partidos, mas apesar d'isso não poude evitar 
que rivalidades ambiciosas prômovessem no- 
vos tumultos, Vendo que não podia vencer 
essas desordens, demittiu-se em julho d'a- 
quelle anno e retirou-se da vida publica. 

Guapi-assú. Rio do Brusil na provin- 
cia do Rio de Janeiro e affluente da margem 
direita do rio Macacu. 

Guapi-mirim. Rio do Brazil na pro- 
vincia do Rio de Janeiro, nasce na serra 
dos Orgãos e desagua na bahia de Nicthe- 
roy, depois de um curso de 33 kilom. 


— Parochia do Brazil na comarca, muni- | 


cipio e a 12 kilom. ce Mojé; orago Nossa 
Senhora da Ajuda; 500 fogos; 7:500 hab. 
Fabricas de aguardente e de tijolo. 

Guaporé. Rio do Brazil, nasce na serra 
de Aguapebi na cordilheira dos Parecis, na 
provincia de Matto Grosso, segue o rumo do 
sul por espaço de 134 kilom. dirigindo se em 
seguida para noroeste até á conflvencia do 
Mamoré em 11º 45' de latitude sul. Reunido 
com este toma a direcção de norte até se jan- 
tar com o Madeira em 10º 22! de latitude. As 
suas margens são pantanosas e muito morti- 
feras para os europeus. 

Tem o curso muito impetuoso e interrom- 
pido por varias cachoeiras, sendo as princi 
paes as de Guajará-guassú, Guajará mirim, 
Pau Grande e Lages. Tem muitos afluentes 
sendo os principaes pela margem direita o 
Sareré, o Galera, e o Branco e pela esquerda 
o Alegre, o Capivary e o Verde que banham 
territorio brazileiro e o Parigari, o Banres e 
o Itunama que pertencem á Bolivia. 

Este rio serve de limite entre a provincia 
brasileira de Matto Grosso e a Bolivia des- 
de a foz do seu affluente Verde até á con- 
fluencia com o Madeira. 

Guarakessara. Parochia do Brasil, 
na provincia de Paraná, comarca e munici- 
pio de Paransguá, orago Senhor Bom Jesus 
dos Perdões; 710 fogos e 4:000 hab. Tem 
um bom porto; commercio de madeiras de 
conetrucção. 

— Bahia do Brazil, na provincia de Para- 
nå e a mais septentrional das que formam a 
grande bahia de Paranaguá. Recebe as aguas 
dos rios Palmeira, Verde e Guarakessava. 
Este ultimo é navegavel na extensão de 180 
kilom. 

Guarapary. Serra do Brasil, na pro- 
vincia do Espirito Santo e que faz parte da 
cordilheira dos Aymorés. 

Rio do Brasil, na provincia do Espirito 
Santo, nasce na cordilheira dos Aymorés a 
nordeste da villa de Benevente, atravessa 
varias lagõas e deeagus no Oceano. 

— Villa e municipio do Brasil, na provin- 
cia do Espirito Santo, comarca de Itapemi- 
rim junto á fos do rio do seu nome; orago 
Nossa Senhora da Conceição; 8:000 hab. e 
637 fogos. O seu porto é muito frequentado 
pelas embarcações costeiras e abrigado dos 
ventos pelas ilhas Escalvada, Rasa e Gua- 
napary. 

lima pouco saudavel por causa dos pan- 
tanos dos arredores. Commercio importan- 
te ; exportação de algodão, madeira e balsa. 
mo do Perú, 

Foi fundada pelos missfonarios jesuitas e * 
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ida em villa pelo donatario da cspitania 
espirito Santo em 1677. 

Guarapuava. Cidade e municipio do 
Brasil, na provincia do Espirito Santo situa- 
da n'uma chapada da serra da Esperança, 
perto do ribeiro Lageado ; orago Nossa Be. 
nhora de Bethlem ; 5:000 hab. e 855 fogos. 
Foi feita villa em 1649 e elevada a cidade 
em 1871. 

Guaratinguetá, Cidade e municipio 
do Brazil, na provincia de 8. Paulo, cabeça 
d'uma comarca do seu nome, situada perto 
da margem direita do rio Parahyba. Foi fan- 
A em 1651 e erigida em cidade em 
1844. 

E' cidade de bastante commercio e tem 
21:000 hab. No seu districto ha fabricas de 
pannos d'algodão e engenhos para o fabrico 
de assucar e nos campos em volta cultiva-so 
café, tabaco e legumes. 

Guaratuba. Rio do Brasil, na provin- 
cia de Paraná, nasce na Serra do Mar e jun- 
to com o de 8. João, o Cabatáu e outra for- 
ma a bahia do seu nome que tem 16 kilom. 
de comprimento e é de largura: 

—Villa e municipio do Brasil, na provin- 
cia de Paraná, comarca de Paranaguá na 
margem sul da bahia do seu nome, 2:000 bab. 
Foi fundada em 1656 e elevada a villa em 
1771. Tambem é conhecida pelo nome,de 
Villa Nova de 8. Lais. 

Guaratyba. Parochia do Brazil no 
municipio neutro a 67 kilom. do Bio de Ja- 
neiro; orago 8. Balvador do Mando; 1:186 
fogos 7:500 hab. 

Guaraxaim. Ribeiro do Brasil, na 
provincia de 8. Pedro, nasce na serra de 
Herval e desagua na lagõa dos Patos. 

Guarco (Nicolan). Doge de Genova des- 
de 1378 até 1888. Pertencia a uma familia 
plebeia mas rica e d'accordo com Antoniotto 
Adorno, conseguia derrubar o doge Fregoso 
e ser eleito em logar d'elle. Durante o tempo 
do seu governo mostrou-se conciliador è ro- 
busteceu o poder admittindo nos seus conse- 
lhos os nobres e os plebeus. Dirigia com 
grande vigor a quarta guerra maritima en- 
tre venezianos e genovezes e mandou ás cos 
tas de Venecia 24 galés commandadas por 
Doria, que tomou 15 galés venezianas. 

Por esse tempo Visconti senhor de Milão, 
mandou um bando de aventureiros, conlie- 
cido pelo nome de companhia da Estrella, 


eri 
do 


“assollou o territorio de Genova, mas o irmão 


do doge, Isnardo Guarco derrotou completa- 
mente esses condottieri (1380). 

D'ahi a dois annos Nicolau Guarco incum- 
biu Pedro Doria de ir bloquear Venesa e o 
almirante genoves tornou a Chioggia, mas 
excitando a indignação dos venesianos por 
não querer aceitar a pas com condições mui- 
to vantajosas, foi por essa ves bloqueado o 
teve de capitular. 

Guarco não soube reparar as consequen- 
cias d'essa guerra desastrosa, lançou as 
vo impostos pesadissimos e foi afinal obriga- 
do a largar o poder em 1883. 

Guarco (Antoniotto). Doge de Genova 
e filho do antecedente, disputou o poder a 
Antoniotto Adorno, a Pedro Fregoso e a Ane 
tonio de Montalto, sendo favorecido por Ga - 
leas Visconti, senhor de Milão. Por veses 
conseguiu alcançar o poder mas cutras tan- 
tas foi exilado e afinal teve de fugir quando 
o marechal de Boucicaut tomou posse de 
Genova em nome do rei de França, e morreu 
assassinado em Pavia. 

Guarco (Isnardo). Doge de Genova em 
1485 e tio do antecedente. Derroton em 1380 
a afamada companhia da Estrella, favoreceu 


as pretev de seu sobrinho á piquiiade 
de de , io ra a deposição de Tho- 
mes Fregoso 6 foi elevado ao poder supreme 
em 1435, mas pouco tempo se conservou no 
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exercicio d'esse cargo do qual foi derrubado 
pelo mesmo Fregoso. 

Guarda (8. Thiago da). Freguezia do 
districto administrativo de Leiria, concelho 
de Ancião, orago 8. Thisgo; 566 fogos e 
2:578 bab. 

s Guarda. Segundo o censo de 1878, a 
cidade d'este nóme tem 1:012 fogos e 5:284 
bab., sendo 373 fogos e 1:509 hab. da fre- 
guesia de 8. Vicente e 634 fogos e 3:175 
hab. da freguesia da Sé. . 

O concelho tem 9:239 fogos e 38:320 hab. 
e o distriete 58:835 fogos e 238:061 babi. 


tes. 

O concelho da Guarda reunido aos de Ba- 
bogal, Manteigas, Celorico da Beira e Gou- 
veis, fórma o circulo eleitoral n.º 57 da Guar- 
a que elege 4 deputados, sendo 1 da mino- 

a. 


O dietricto está repartido em 5 circulos 
eleitoraes, que são os da Guarda, Pinhel, 
Figueira de Castello- Rodrigo, Trancoso e 


Ceia. 

O districto da Guarda é muito montânho. 
so, correndo n'elle a serra da Estrella, que 
abi tem os seus pontos mais elevados. E' 
conhecido por differentes rios, sendo o mais 
importante o Douro, que o eèpara do dis- 
tricto de Bragança. Dos principaes afiluen- 
tes do Douro que banham esta região cita- 
remos: O Agueda; o Aguia, o Côa, o Tejo, o 
Torto e o Tavora. 

O Mondego na primeira parte do seu cur- 
so e o Alva seu sfllvente tambem correm Em 
terras do districto da Guarda, assim como o 
Zesere antes de passar ao districto de Cas- 
tello- Branco. | 
uco fertil em geral o districto da 
Guarda, estando a sus parte montanhosa 
quasi toda inculta. A cultura principal é o 
centeio e depois o milho. 

Guardamar. Cidade de Hespanha na 
provincia e a 33 kilom. de Alicante, situada 

to da margem direita do Segura a 3 ki. 

Jom. do Mediterraneo; 3:200 hab. Exporta- 
ção de sal. 

Guarda-Mór, Povoação do Brazil, pro- 
vincia de Minas Geraes, comarca e manici. 
pio de Paracatú a pordeste da cidade d'este 
nome; 4:000 bab. e 672 fogos. 

a Guardão, Esta freguesia do conce- 
lho de T'ondella, segundo o censo de 1878 
tem 200 fogos e 888 bab. 

s Guardizella. Esta freguezia do con. 
celho de Guimarães, segundo o censo de 1878 
tem 155 fogos e 540 hab. 

Guardunha. Serra do districto do 
Castello e que corre entre as villas de Fun- 
dão, Alpedrinha, Castello-Novo e 8. Vicente 
da Beiro. Tem 20 kilom. de comprimento e 
1:224 de altura. 

Gaare. Rio da America do Sul na re. 

ublica de Venezuela, affluente do Unare. 
Fem um curso de 140 kilom. 

Guareby. Parochia do Brasil na pro. 
vincia de $8. Paulo, comarca e municipio de 
Itapetningua; orago 8. João Baptista, 4:300 
bab. e 539 fogos. 

Guariba. Serra do Brasil na provincia 
do Ceará; 112 kilom. de comprimento. Pro- 
dus algodão e differentes legumes. 

Lagos do Brasil na provincia do Ceará 
muito abundante de peixe. Communica com 
o Oceano e na sua margem occidental fica a 
povoação de Mecejana. 

Guarulhos. Indios do Brasil, que ha- 
bitavam a provincia de Santa Catharina. 

«Paroehia do Brasil na provincia, comar- 
es e municipio de 5. Paulo; orago Nossa Be- 
nhora da Conceição; 2:500 bab, 

—Parochia do Brasil na provincia do 
Rio de Janeiro, quasi em frente da cidade 
de Campos; orago Santo Antonio; 16:000 
bab. e 8:100 fogos. Foi fundada pelos mis. 
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sionarios em 1659. Fabrica de assucar e de 
aguardente. 

# Guatemala. Segundo a ultima es- 
tatistica a republica de Guatemala tem 
121:140 kilom. quadrados de superficie e 
1.284:604 hab. e a capital que tem o mesmo 
nome tem 57:039 bab. 

# Guatemala. Esta republica da Ame- 
rica central, segundo a ultima estatistica 
tem 121.140 kilom. ousadrados de superficie 
e uma população de 1.214:604 hab. no 1.º de 
janeiro de 1885. 

A cidade do'mesmo nome tem 59:089 hab. 

Gnaxindiba. Rio do Brasil na pro- 
vincia do Rio de Janeiro, nasce na serra de 
Taypú e desagua na bahia de Nictberoy. 
Curso muito tortuoso, mas navegavel em 
grande extensão. 

Guaxupé. Parochia do Brazil na pro- 
provincia de Minas-Geraes, comarca de Ja- 
cuby e municipio de B. Sebastião do Parai- 
zo, perto da margem direita do rio de 8. João 
afluente do rio Grande; orago Nossa Senho 
ra das Dôrese: 4:000 bab. e 840 fogos. 

Guaycurús. Índios do Brasil, que ba- 
bitam a margem occidental do rio Paraguay 
na provincia de Matto Grosso. 

Guaytara. Rio da America do Sul na 
Colombia, nasce nos Andes e desagua no 
Patra depois de um curso de 100 kilom. 

Guayteca. Golpho do Oceano Pacifico 
na costa da Patagonia e que contém muitas 
ilhas do archipelago Chiloé eo archipelago 
de Chocios. Tem 440 kilom. de comprimen- 
to, e 120 de largura. 

Gubia. Reino de gentios beafares, si- 
tuado na embocadura e margem esquerda 
ou meridional do Rio Grande de Gruinalá no 
territorio da nossa provincia ultramarina da 
Guiné na Africa occidental. 

Gudgerawalla. Cidade do Indostão 
no Pendjab; 10:000 hab. Tem muitos edifi- 
cios elegantemente decorados e com ma. 
gnificos jardins, E’ defendida por um gran- 
de forte. | 

+ Guedes (Joaquim Rodrigues). Impri.- 
mia efectivamente em 1859 o seu Curso de 


physica e em 1863 o seu Curso de chymica. 


Em 1867 publicou uma serie de artigos inti- 
tulados Aerostação na Encyclopedia Popular 


do er. Sousa Telles. 


Era socio correspondente da Academia 
Real das Seiencias Reformou-se em major 
a 21 de março de 1867 e m. de um typbo em 
Abrantes a 21 de abril de 1868. 

Guedes ‘Thomaz de Brito Moniz Ma- 
cedo). Sabe-se apenas d'este homem que es- 
creveu em 1823 e dedicou a0 infante D. Mi- 
guel umas Reflexões politecas sobre o estado 
actual de Portugal. 

Guefulela. Terras da corôa no distri- 
cto do Inhambane da nossa provincia ultra- 
marine de Moçambique. Produsem arros, 
cêra e mel. 

Guegay. Rio da Africa occidental e 
que finda na costa do Gabão. E' por inter- 
medio d'elle que os habitantes do sertão e 
das mattas proximas levam aos estabeleci- 
mentos é feitorias da margem direita do rio 
Gabão o marfim e outros generos. 

Guegúesz. Indios do Brasil que babi- 
tavam junto das nascentes do rio Parana- 
byba. 

"Gueitão (Antonio de Oliveira). Medico 
portugues, auctor de umas Memorias da 
agua mineral de Cabeço de Vide impressas 
em 1842 com as suas inicises e Avisos inte- 
ressantes para preservar da doença epide 

mica cholera-mordus indiana e de outras que 
possam grassar n'este reino, impressos em 
1848 e umas Memorias sobre a doença ar- 
thritica em 1852. M, em 1868. - 

Guejas-Sierra. Povoação da Hespa- 
nha na provincia e a 18 kilom, de Grauada 
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na mesrgem direita do Genil; 2:700 bab. Com- 
mercio de là. 

* Gueldre. Segundo as ultimas estatis- 
ticas esta provincia da Hollanda tem 5:080 
kilom. quadrados de superficie e 490:905 b, 

Guenga. Rio da Africa occidental na 
nossa provincia ultramarina de Angola dis- 
tricto de Loanda, concelho de Novo Redon- 
do, nasce no sertão e desagua uns 5 kilom, 
ao norte do forte do Novo Redondo. Tem 
perto de 100 kilom. de curso e banha terre- 
nos muito ferteis. Tambem lhe chamam Gun- 
sa e Gunsa Cabolo. 

Guengue. Povoação da Africa occiden- 
tal na nossa provincia ultramarina de An- 
gola, districto de Loanda, concelho de Go- 
lungo Alto e situada na margem esquerda 
do Bengo. 

— Territorio da Africa oriental no distri- 
cto de Tete da nossa provincia ultramarino 
de Moçambique e na margem esquerda do 
Zambeze entrè os aflinentes Mocomari e Ma- 
cunçue. 

Guerem. Parochia do Brasil, provincia 
da Babia, comarca e municipio de Valença; 
orago Nossa Senhora da Conceição; 6:500 
bab. e 1:107 fogos. 

Guerigny. Cidade de França no de- 
partamento de Nievre na margem esquerda 
do rio d'este ultimo nome: 3:139 hab. Deve 
& sua importancia ás vastas ferrarias de la 
Chaussade, estabelecimentos do ministerio 
da marinha e no qual trabalham 1:400 ope- 
rarios. 

Guerin-Menerville (Feliz Eduardo). 
Naturalista frances, n. em 1799, e m. em 
1874. Tendo estudado historia natural com | 

Cuvier, Geoffroy Saint Hilaire e Latreil- 
le dedicou-se particularmente é entomolo- 
gia e foi professor no collegio de França. 

Além de muitas Memorias e Relatorios, | 
escreveu varias obras das quaes citaremos: 
Iconographia do reiuo animal de Cuvier; 
Reportorio de zoologia, anatomia comparada 
e paleontologia; Guia do creador dos biehos 
de seda ; Producção da seda. etc. 

# Guerra (Secretaria d'estado dos ne- 
gocios da). Depois de publicado o 3.º vola- 
me do Diccionario, tem havido os seguintes 
ministros da guerra: 

1880—Novembro 29—José Joaquim de 
Castro. 

1681—Março 25—Caetano Pereira San- 
ches de Castro. 

1881 —-Novembro 14—Antonio Maria de 
Fontes Pereira de Mello, Interino, passando 
ù efectivo em 24 de outubro de 1883, 

188t-—Fevereiro 26-—Visconde de S. Ja. 
nuario. 

Guerra (Manoel José Julio). Distincto 
official de engenheria, a respeito do qual nos 
faltam esclarecimentos. Sabemos que n. em 
Setubal a 12 de março de 1801, que foi edu- 
cado por um tio que era frade agostinho, e 

ue, depois de ter seguido o curso da arma 

e engenharia, foi encarregado de varias 
commissões importantes, sendo uma d'ellas 
a de e gd as obras de melhoramen- 
tos do Tejo. Publicou em 1850 uma Guia do 

operario nos trabalhos publicos, e muitos re- 
latorios ácerca de algumas das suas commis- 

só 5, entre outras aquella a que pertenceu: 
em 1854, quando foi incumbido de determi- 
nar o ponto da ligação dos caminhos de ferro 

de Lisboa e de Madrid. Morreu ha poncos 
annos. E’ a elle que se refere, designando o 

lo nome de coronel G., Alexandre Hercue 

ano nas suas Cartas da Extremadura. 

# Guerra (Isidoro Gomes). Foi o ho. 
mem de confiança do general conde do Bom. 
fim que o protegeu sempre muitissimo. 

Gaerra (Antonio Bonifacio Julio). Off. 
cial a contemporaneo, n. em Setqe 
bai em 1608, Sentou praça 6 chegou n mãe 
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jor. Estava collocado em caçadores 2 quando 
morreu a 25 de setembro de 1858, deixando 
um Formulario dos conselhos de guerra, um 
Directorio para os exames dos corpos de in 
fantaria e caçadores, que saiu posthumo, © 
uwa descripção da ilha de Santa Maria dos 
Açores, que se imprimiu em 1852 em Ponta 
Delgada. | 

Guerrazi (Francisco Domingos). Es- 
criptor e politico italiano, n. em Leorne em 
1805,-e m. em 1873. 

Começou a tornar se conhecido por um ro- 
mance historico intitulado: a Batalha de 
Benevente, impresso em 1827 e que foi tra- 
duzido em frauces e inglez. Sendo preso co- 
mo conspirador em 1831, escreveu no car- 
cere mais dois romances do meamo genero : 
Cerco de Florença e Isabel Orsini e depois 
de recuperar a liberdade, exerceu com dis- 
tincção a advocacia em Florença. 

Em 1847 poz-se á frente da revolução li- 
beral em Leorne e quando o grão duque da 
Toscana promulgou uma constituição foi 
juntamente com Montanelli nomeado minis- 
tro. Depois da fuga do duque foi um dos 
membros do governo provisorio e por ultimo 
dictador da Toscana. - 

Com a mudança da politica e com o re. 
gresso do principe, foi Guerrasi condemna- 
do a exilio perpetuo e indo então para Tu- 
rim foi por vezes deputado no parlamento 
de Turim. 

# Guerreiro (Francisco). Os dois Fran- 
ciscos Guerreiros, que figuram a pag. 221, 
col, 3.º do 6.º volume do Diccionario Popu. 
lar não formam afinal senão um só. Na pri- 
meira biograpbia seguiu-se a opinião de Bar- 
bosa que dá este musico portuguez, como 
nascido em Beja, e tendo passado muito no- 
vo para Hespanha; a segunda adopta a ver- 
são de Fitis que o dá como nascido em Se 
vilha. No mais os dois artigos completam- 
se. Deve dizer se que é quasi certo ser Fran- 
cisco Guerreiro bejense. 

Guerreiro (José Antonio). Escapou, 
por um lapso singular, no 6.º volume do Dic- 
cionario a biographia d'este insigne minis- 
tro, um dos homens que maiores serviços 
prestaram & causa liberal, e um dos mais 
energicos auxiliares que D. Pedro rv teve. 

Nasceu José Antonio Guerreiro em S. Mar 
tinho de Lanhellas, termo da villa de Cami 
nha, a 5 de dezembro de 1789. Depois de 
concluir os estudos preparatorios, passou á 
universidade de Coimbra onde tomou em 
1816 o grau de bacharel em canones. 

Querendo seguir a carreira da magistra- 
tura, babilitou-se, como então se dizia, para 
os logares de letras, e em 1818 foi nomeado 
juis de fóra de Mertola, onde estava quando 
rebentou & revolução de 1820, sendo um dos 
deputaoos eleitos para ás côrtes constituio- 
tes. 

N'essa grande assembléa, conquistou logo 
fóros de homem de valor e de sisudes, foi 
nomeado membro do tribunal da liberdade 
de imprensa, e a 4 de maio de 1823, no dia 
seguinte ao dia da partida de D. Miguel 
para Villa-Francsa, foi chamado a entrar para 
o gabinete organisado por el-rei D. João vı 
como ministro da justiça, 

Entenda se bem: José Antonio Guerreiro 
foi cbamado ao ministerio, no momento em 
o D. João vi, renegando toda a cumplici- 

ade com seu filho, quiz dar ás côrtes, pela 
formação de um gabinete liberal, um penbor 
seguro da sua fidelidade aos compromissos 
tomados. José Antonio Guerreiro, homem 
verdadeiramente serio, acreditou na boa fé 
do soberano, e talvez tivesse razão, D. João 
vı era um bomem fraco, mas leal, Fraqueaa 
ou perfidia porém, o que é corto que D. João 


yı, que estygmatisara ọ procedimento de sea. 


filho, era levado d'ahi a poucos dias a ir ca» 
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contral-o em Villa-Franca, e a voltar com 
elle em triumpho para Lisboa, no momento 
em que José Antonio Guerreiro afirmava ás 
côrtes que o rei queria ser liberal. 

Esse ephemero ministerio devia ter ensi- 
nado José Antonio Guerreiro a saber o que 
valiam n'essa epoca os juramentos dos reis. 
Em 1826 porém, quando morreu D João vi, 
e seu filho D. Pedro iv outhorgou a Carta 
Constitucional, José Antonio Guerreiro en- 
trou de novo no ministerio, em que estava 
o general Saldanha como ministro da justi- 
ça, e n'este gabinete se conservou até 1827 
anno em que se convenceu de que o libera- 
lismo da infanta e das pessoas que a rodeia- 
vam era simplesmente uma mascara, que es: 
condia as mais radicaes tendencias absolu- 
tistas. Então saiu do ministerio, e, logo que 
D. Miguel voltou a Portugal, emigrou elle 
para Inglaterra, onde, em collaboração com 
o marques de Palmella, escreveu o celebre 
Manifesto dos direitos de D. Maria u. 

Quando a causa liberal teve um apoio na 
ilha Terceira, nos Açores, José Antonio 
Guerreiro foi um dos que partiram para alli 
para dirigir o movimento, e quando D. Pe 
dro pertendeu que devia crear uma regencia 
que zelasse os interesses de sua filha e diri- 
gisse os esforços que se faziam n'essa ilha 
para se manter illcso alli o dominio consti- 
tucional e para o ampliar quanto possivel 
fosse, foi José Antonio Guerreiro nomeado 
para ser um dos membros d'essa regencia. 

A escolha foi admiravel, porque de certo 
á sua indomavel energia se deve sem duvida 
a victoria dá causa. Aquelle homem de bem 
mostrava um vigor, uma energia, uma cora- 
gem que muitos militares tinham em grau 
muito menor. O Guerreiro era o terror de 
todos os pusillanimes. Foi elle principal- 
mente que esmagou as guerrilhas miguelis- 
tas que se organisaram na ilha Terceira, foi 
elle quem preparou a expedição contra as ilhas 
dos Açores que deu optimos resultados, foi 
elle emfim mais do que ninguem quem or- 
ca a resistencia e quem preparou & re- 
volta. 

Tendo tomado D. Pedro a direcção dos 
negocios, formou nos Açores um ministerio 
em que não entrou José Antonio Guerreiro, 
como nunca mais entrou em ministerio al- 
gum, não de certo porque D. Pedro não 
apreciasse os seus talentus e serviços, pois 
que lhe deu a 24 de abril de 1833 a grà. 
cruz da Torre e Espada e o nomeou a 20 de 
setembro do mesmo anno conselbeiro de Es. 
tado, mas talvez já José Autonio Guerreiro 
se sentisse ferido pela doença, que lhe vi- 
brou o golpe fatal e prematuro vo dia 1 do 
agosto de 1834. Contava apenas 45 annos de 
edade. p 

José Antonio Guerreiro foi auctor da par- 
te historica da Folkinha da ha Terceira. 
Em 1t37 publicou-se posthuma uma obra 
juridica sua : a Memoria justificativa de Isa- 
bel Archbald e suas irmãs, ou discurso refu- 
tatorio da sentença contra ellas proferida em 
grau de revista na execução que lhes move 
Ch. N. Kopke. CD 

O nome de José Antonio Guerreiro não é 
muito recordado quando se falla nas proezas 
praticadas durante as nossas luctas liberaes, 
mas é isso completamente injusto porque 
José Antonio Guerreiro foi sem duvida um 
dos homens que maiores serviços n'esse pe- 
riodo prestaram. 

Guerretro (João Tavares Vellez). V, 
Vellez Guerreiro (João Tavares). 

Guerry (André Miguel). Estatistico fraa- 
cez, n. em 1802, e m. em 1866. Estudou o cur- 
so de direito @ exerceu por algum tempo a 
advocacia, mas em breve deixou 0 fôro para 
se occupar exclusivamente de trabalhos es- 
tatistiços, E E 
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' Das suas obras citaremos como mais im. 
portantes: Estutistica comparada do estado 
da instrucção e do numero de crimes nos di- 
versos districtos de França, trabalho em que 
teve por collaborador Balbi e que foi o pri 


meiro publicado n'esse genero; Ensaio de - 


estatistica moral da França, obra coroada 
pela Academia das Sciencias de Paris e Es. 
tatistica moral d'Inglaterra comparada com 
a da França, trabalho de grande valor e 
em que o auctor gastou 20 annos de estudo 
em França e Inglaterra. 

Guetaria. Povoação da Hespanha ns 
provincia de Guipuzcõa; 1:400 hab. Porto 
na margem do golpho de Byscaia. 

* Guetim, Esta freguesia do concelho 
de Villa Nova de Gaya, segundo q censo de 
1878 tem 115 fogos e 472 hab. 

Guhrwall. Territorio da India ingle- 
za, situado na vertente sudoeste do Hima- 
laya, limitado pelos territorios de Kema. 
wur e de Sumore a noroeste de Kumaon, & 
sueste pelo Thibet a0 norte,e pela provincia 
de Delhi a sul; superficie 14:244 kilom. 
quadrados, população 310:288 hab, 

Guia. Povoação do Brasil na provincia 
do Amazonas e situada na margem esquerda 
do rio Negro. Fabrico de redes. 

—Parochia do Brazil na provincia de Mat- 
to Grosso, comarca e faunicipio de Cuyabá; 
2:800 hab. e 298 fogos. 

— Ponta da costa meridional da nossas ilha 
do Fayal. E' o extremo de uma pequeas pe: 
nigsula, que obriga a enseada do porto Pim à 
formar o limite sul da bahia da cidade da 
Horta. 

Guia. Esta freguezia do Algarve, con: 
celho de Albufeira, segundo o censo de 1878 
tem 299 fogos e 1:293 hab. 

» Guiães Esta freguezia do concelho 
de Villa Real, na provincia de Tras-os-Mon- 
tes, segundo o censo de 1878 tem 220 fogos 
e 851 bab. 

Guibert (José Hypolito). Prelado fran- 
cez, n, em 1802 e fnlleceu a 8 de julho do 
corrente anno de 1886. Era filho de um sim- 
ples trabalhador do campo e desde creança 
mostrou grande vocação para a carraira ec- 
clesiastica. , 

Depois de haver dirigido o sanctuario de 
Nossa Senhora de Laus, pectencente à socie. 
dade dos oblatas de Maria, foi superior do 
grande seminario do Agaccio e vigario gê 
ral do bispo d'essa cidade. Em 1812 foi e8- 
grado bispo de Viviers, elevado em 1504 
arcebispo de Torms, em 1871 transferido para 
Paris e em 1575 feito cardeal. 

Guibert era uma familia ultramontana é 
não deixou nunca de atacar as idéas moder: 
nas, defendendo o Syllabus e q restabeleci- 
mento do poder temporal do papa e comba- 
tendo com a maior rudeza o governo da Vi: 
ctor Manoel. 

* Guide, Esta freguegia do concelho de 
Mirandella, segundo o censo dp 1878 tem 10 
fogos e 366 hab. Está annezada À freguosiá 
da Torre de D. Chama, mas. só para 98 ef. 
feitos civis. RN 

“ Gaidões. Esta freguesia do conceito 
de Santo Thyrso, segundo q censo dg 18 
tem 144 fogos e 608 bab. , i 

Guidugo, Territorio tributario do dis- 
tricto de Inhambane da nossa provincia f i 
tramarina de Moçambique; 150 hab. 6 30 fo- 
gos. . . 
Guiduquin, Pequena povoação do z 
ritorio de Guidugo no districto de lahan 
ne $a Pa O n a de 
çambique. Pouco mais de 

Guienne, Antiga divisão do França, 
que constituia um governo mmilitas o forpa 
de de territorioa que hoje sea 
mentos de Gironde, Lapdes Ea 
ronne, Dordogna © Avogron:.: | 
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* GuifGes. Esta freguezia do ronce- 
lho de Bouças, segnndo o censo de 1878 tem 
168 fogos e 625 hub. 

Guignitant (José Daniel). Hellenista e 
archeclego francez, n, ern 1494 e m. em 1876. 
Foi prefessor e director da escola normal 
de Paris, secretario geral do conselho de 
instrucção publica e professor de historia e 
moral no collegio de França. 

Além de grande numero de memorias em 
variss collecções scientificas publicou em se- 
parado differentes obras, das quaes citare- 
mos uma maito importante que se intitula: 
Religiões da antiguidade consideradas prin- 
cipalmente nas suas fórmas symbolicas e my. 
thologicas. i i 

Guitadford. Cidade de' Inglaterra, no 
condado de Surrey a 49 kilom. de Londres; 
6:550 hab. Importantes fabricas de farinha 
e de papel, commercio de trigo, cevada e 
carvão mineral. š 

# Gniihanbren, Esta freguezia do con- 
celho de Villa do Conde, segundo o censo 
de 1878, fein 207 fogos e 808 hab. 

* Guilhadezes. Esta freguezia do 
concelho: de Arcos de-Val-de- Vez, segundo 
o censo de 1878, tem 116 fogos e 505 hab. 

a Guilhetro. Esta freguezia do con- 
celho de Trancoso, segundo o censo de 1878, 
tem 13 fogos e 451 bab. . 

Guilherme dec Malmesbnry. His- 
torisdor inglez, n. pelos żnnos de 1066 e m. 
em 1150. Foi monge benedictino e deixou 
varias obras iinportantissimas para-a bisto. 
ria da edade media, citando-se principal- 
mente à sua Historia regum Anglorum e a 
Historia novella. © o RO a 
' Gutlherme de Newbury. Cha! 
mado o Gutlhermesinho. chronista ingles, n. 
em 1136 é m. em 1208. D'elle resta uma 
obra historica ‘de grande valia e que com- 
prebende além de úm'resomo da historia do 
periodo anglo-normando os reinados de Es- 
terão, Henrique ii e Ricardo até 1197. A 
melbór edição d'esta obra é de 1719 e tem o 
titulo de ‘Guilielmi Newburtensis Historia; 
sive chronica rerum anglicarum, etc. as 

Guflherme de Parts. Chamado tam: 
bem Guilherme d' Auvergne, philosopho e pre- 
lado francez do seculo zı. Foi bispo de Pa- 
ris e escreveu varias obras entre as quaes se 
tita uma principalmente, mas com o titulo 
De universo. l | 

Guilherme de Apualta. Historia- 
dor italiano do seculo gt, de cuja vida não 
restam moticixs algumas, mas de quem resta 
uma chronica muito interessante com o titu. 
lo de De rebus Normanorum in Sicilia, Apu 
ha et Calabria gestis. | 

Guilherme de Tripoli, Cbronistá 
latino, n. pelos annos de 1220 e m. depois de 
1273. Pertencêu 4 ordem de 8, Domingos, 
converteu um grande namero de sarrácenos 
e foi pelo papa Gregorio x mandado com 
vm outro frade ao kan da Tartaria, mas 08 
dois religiosos não se animaram a passar 
além de isso na Cilicia. 

Deixou uma obra De statu sarracenorum 
et de Mahomete, da qual foram publicados 
alguns fragméntos 'no tomo v da Historia 
francorum scriptores. | no 

Guilherme de Saint-Amour. 
Philosopho è theologo frances, n. no princi- 
pio do seculo xin e m. em 1272. Foi profes- 
sor e reitor da universidade de Paris, um 
dos fandadores da Sorbona é um adversario 
implacavel dos dominicanos, escrevendo eon- 
tra elles varias obras, entre as quaes tem 
0 primeiro logar uma intitulada De pericu- 
lis novissimorum temporum. 

* Guilhofrei. Esta freguezia do con- 
celho de Vieira, segundo o censo de 1878, 
tem 217 fogos e 849 hab. 

* Gutihufe. Esta freguezia do conce- 
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lho de Penafiel, segundo o censo de 1878, 
tem 191 fogos e 768 hab, 

Guillain (Carlos). Official da marinha 
franceza, n. em 1808 e m. em 1876. Exerceu 
varios commandos navaes, foi governador da 
Nova Celedonia, chegou ao posto de contra- 
almirante e escreveu u!ém de outros traba- 
lhos: Documentos da historia geographica e 
commercio da parte occidental de Madagas- 
car; Documentos da historia, geographia e 
commercio da Africa oriental; Viagem á 
costa oriental da Africa, ete. | 

Guillaumin (Gilberto Urbano). Editor 
francez, n.'em 1801 e m. em 1864. Fundou 
em Paris uma livraria importante-e publi. 
cou um grande numero de obras importantes 
das quaes citaremos: Diccionario de econo- 
mia politica; Biblivtheca dus sciencias mo 
raes e politicas (perto de 100 volumes): Dic 
cionario universal do commercio e da nave 
gação, ete. 

Guilleminot (Armando Carlos, conde). 
General e diplomata francez, n. em 1774 € 
m. em 1840. Tomou parte em todas as cam: 
panhas da revolução e em quasi todas do im- 
perio e foi elle quem assiguou com Blucher, 
em ncme do governo provisorio, a suspensão 
de armas em julho de 1815. j 

Posteriormente foi director do deposito 
da guerra, traçou o plano de campanha do 
duque de Angoulème na Hespanha e acom- 
panhou depois esse principe na qualidade 
de tajor. Por ultimo foi embaixador em 
Constantinopla. Deizou uma obra com o ti- 
tolo de Campanhas de 1823, > >> ” 

Guailnndimni., Povoação do' térritorió 
de tributario de Guibundú, no districto de 
Inhambane na nossa provincia ultramariná 
de Moçambique. D Pg ve 

Gutlandú. Territorio tributario do 
districto de Inhambane da nossa provincia 
oltramirina de Moçambique; 80:000 hab. é 
1:000 fogos. e do rd i l 
' Guimarães, Villa e municipio do Bra- 
sil, na provincia do Maranhão, cabeça de 
uma ' comarca do seu nome; orago 8. José, 
14:000 hab. 1:489 fogos. Em 1758 teve o 
titulo de villa que lhe foi confirmado em 
1875. 

Guimarães (Fr. Antão de). Castodio 
da provincia da Piedade, visitador d'essa 
mesma provincia, e finalmente provincial 
eleito em 1639. Morreu depois de 1645, ten- 
do publicado em 1637 um Ceremonial da 
Piedade, com uma explicação das rubricas 
do Missal Romano. | : 
' 4 Gaímarães (Isidoro Francisco). Al- 
guma coisa podemos dizer effectivamente 
ácerca da vida d'este brilhante official da 
marinha portugueza. 

N. a 7 de julho de 1974, quiz seguir pri- 
meiro a carreira da magistratara e chegou. 


se a formar em direito na universidade de. 


Coimbra, mas arrastado por uma vocação ir- 
resistivel, passou pára a marinha e serviu 
como oficial, durante a guerra peninsular, 
sendo muito cedo encarregado do commando 
de navios de guerra. ' 

Commandante da escuna Maria Thereza, 
perseguiu um contrabandista bespanhol, de 
força supetior á sos, e, depois de am com- 
bate renhido, conseguiu apresal-o, sendo por 
isso muito elogiado. paT oa; 

Em 1828 emigrou e foram preciosos os 
seus serviços, porque eram raros os officiaes 
de marinha nas pbalanges liberaes. Veiu dos 
Açores commandando um dos navios: da es- 
quadra liberal, e foi elle que teve a honra de 
dirigir o desembarque do Mindello, rece- 
bendo por isso a Torre e Espada. 

Durante o cerco do Porto commandou a 
corveta liberal Amelia, e foi ferido no com- 
bate. 

Terminada a campanha liberal, recebeu 
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. O commando da corveta portuguesa Elisa, 


que foi ao Pará encarregada de proteger os 
nossos compatriotas, que corriam grave ris- 
co no meio da anarchia que devastava a pro. 
vincia. À sua intervenção foi utilissima, não 
s6 nossos patricios, mas tambem ro governo 
brazileiro, porque a sua energia e 8 sua pru- 
dencia não contribuiram pouco para o res- 
tabelecimento da ordem. 

Voltando a Portugal foi promovido a che- 
fe de esquadra e nomeado vogal do supremo 
conselho de justiça militar. 

Narrou n'uma pequena memoria 08 succes- 
sos do Pará e contou um combate naval à 
que assistita em 1810 entre a esquadra por- 
tugueza e à argelina, além d'isso collaboroq 
no Examinador, no Director, no Patriota e 
na Revolução de Setembro, mas nunca foi, 
como Innocencio suppoz, redactor do Raio. 
Tambem publicou varios relatorios officiaes. 

M. a 22 de fevereiro de 1852. 

—Seu filho do mesmo nome, foi ministro 
da marinha. V. Prata Grande de Macau (Tai. 
doro Francisco Guimarães, visconde da). 

Guimarães (José Ribeiro). Filho de 
um negociante abastado, Manuel Ribeiro 
Guimarães, n. este jornalista portuguez em 
Lisboa a 17 de outubro de 1818. Foi a Coim- 
bra formar-se em leis, e estando em Lisboa 
quandó rebentou a revolução da Maria da 
Fonte, regeitou um emprego que seu paé 
promettia obter-lhe pelas suas relações com 
o conde de Thomar para se ir apresentar em 
Evora ás auctoridades da junta do Po 
que o nomearam jais: de direito de Mertola 
logar que por pouco tempo exerceu. ' 

Nomeado, depois de terminada a lucta, 
para um logar da Bibliotbeea de Lisboa, não 
tardou a entrar no jornalismo cómo redactor 
do Jornal do Commercio, encarregado espe» 
cialmente da secção do noticiario. Abi fasia 
critica da arte, adquirindo, valha à verdade, 
areputação de explorar os cantores de S. Cer- 
los,'fazendo se pagar por alto preço os lou: 
vores que lhes prodigalisava. 
` Não queremos ser echos de injustas apre- 
clações, mas fallar em Ribeiro Guimarães 
sem citar estes factos seria fazer um artigo 
banal e dar á historia do nosso tempo subsi- 
dios falsificados. José Ribeiro Guimarães 
foi debaixo d'esse ponto de vista o' Fiorenti- 
no portugues e elle mesmo o não negava, 
tendo forjado para seu uso e para sua des- 
culpa a theoria de que a banca da redacção 
é como a mesa do advogado, e que ninguem 
póde estranhar que um jornalista como um 
advogado defenda as causas, cuja defeza lhe , 
pagam. 

Esquecia lhe porém notar que a opinião 
do jornalista é lida pelo publico como opi- 
não imparcial, como sentença de jurado: é 
Pa e o rouba, quem lhe dá em ves 

a opinião que a consciencia lhe dicta a 
opinião que lhe pagam, ao passo que a pes- 
soa que ouve um advogado sabe já perfeita- 
mente que vae ouvir um patrono do réo, que 
não occulta que o é. Ribeiro Guimarães ti- 
nha merito. Era violento e odiento, sempre 
de opiniões muito exaltadas, que se tradu- 
siam na sua linguagem acerba. Como em- 
pregado da Bibliotheca, rebuscava por lá 
algumas noticias historicas, interessantes que 
publicava no noticiario do Jornal do Com- 
mercio e que depois colleccionou n'uma obra 
tm cinco volumes, intitulada Summario de 
varia historia. 

A não ser essa deploravel theoria que pre- 
sidio sempre ao seu procedimento jorualisti- 
co, Ribeiro Guimarães era um jornalista di- 
gno de consideração e póde se contar como 
uma das suas glorias, a de ter sido elle quem 
iniciou o systema de appellar para a cari- 
dade dos leitores do jornal, systema que tem 
dado depois tão brilhantes resultados. 


? 
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oi Riben Gamar mem Labne 


26 de outubro de 1877, deixando em lamen- 
taveis circumstancias a sua viuva, que an- 
nos depois da sua morte foi obrigada a re- 
correr á caridade publica. Isto parece ser 
um desmentido às aceusações, que se lhe fa- 
ziam e pelo menos attenua as. 

Nós tambem o que dizemos simplesmente 
é que Ribeiro Guimarães adquiriu em Lis. 
boa a reputação, justa ou injusta, de ser, de- 
baixo do ponto de vista da venalidade jorna- 
listica, o Fiorentino portugues e tambem 
que era bem conhecido de todos o simile que 
elle fasia da profissão de jornalista com a 
profissão de advogado. e 

* Guimarães. Segundo o censo de 
1878 a cidade d'este nome tem 1:986 fogos 
e 8:205 hab., pertencendo á freguezia do 


Castello 68 fodos e 267 bab., á da Oliveira 


861 fogos e 3:369 hab., á de S. Paio 428 fo. 
gos e 1:989 hab., á de S. Sebastião 629 fo- 
gos e 2:580 bab.! 

O concelho segundo o mesmo censo tinha 
11:860 fogos e 46:385 bab. 

Noe fins de 1885 por occasião da janta 
geral do districto o povo de Guimarães jul- 
gou se offeudido pelo de Braga e requereu 8 
aunexação do seu concelho ao districto do 
Porto. A questão trouxe por algum tempo 
os animos muito exaltados tanto em Guima- 
rães como em Braga, mas por fim acabou 
aproveitando-se o concelho de Guimarães da 
faculdade que lhe concedea em vista da sus 
população q ultimo codigo administrativo é 
por decreto de 2 do corrente mes e anno (ou- 
tubro de 1886), foi-lhe concedida a organi- 
sação especial que em 1885 fôra dada ao mu- 
nicipio de Lisboa. 

Guimaras. Ilha do 'archipelago das 
Philippinas e que tem 54 kilom. de compri- 
mento e 21 de largura. Produs excellentes 
madeiras e graude quantidade de cêra. 

4 Guimarei. Esta freguesia do conce- 


. lho de Santo Thyrso, segundo o censo de 


1878, tem 124 fogos e 420 hab. 

Guimberim. Ponta situada à entra- 
da e na margem esquerda do rio Casamansa 
na nossa provincia ultramarina da Guiné. 

Povoação do concelho de Cacheu na nos» 
sa provincia ultramarina da Guiné e nas 
margens do rio Casamansa. 

Guimet (João Baptista). Chimico e in- 
dustrial frances, n. em 1795 e m. em 1871. 
Foi director da fabrica da polvora de Tolosa, 
mas é conhecido principalmente por ter sido 
o invẹntor do fabrico artificial do azul ultra- 
mar. Esta descoberta foi importantissima, 
porque deu origem a uma nova industria, 
que emprega hoje milhares de operarios em 
todos os paises da Europa. O invento de 


Guimet reduziu o preço do azul ultramar de ' 


8:000 francos o kilogramma a 2 francos, 

Guimgaira. Pequeno reino de gentios 
Canhús no concelho de Cacheu na margem 
do ribeiro de Buguendo confluente do rio de 
Cacheu. 

Gainala (Rio Grande de). Rio da Afri- 
ea occidental, na nossa provincia ultramari- 
na da Guiné, nasce no sertão e desagua no 
mar entre a ilha de Bolama e a ilha dos Es- 
cravos. Diz-se que tem 750 kilom. 

Guinala. 
tuado na area dos concelhos de Bolama e 
Bissau da nossa provincia ultramarina da 
Guiné, limitado ao norte pelo rio Geba, a 
leste pelo sertão dos mandingas, a sul pelo 
rio Grande de Guinala e a oeste pelo mar. 
Solo fertil; produz arroz, milho, ginguba, 
etc. Densas florestas de boas madeiras, 

— Povoação do reino de Guinalá junto da 
qual houve uma feitoria portuguesa no se- 
culo xvi. 

Guiné Portugaeza. No artigo cor- 
respondente & este vocabulo no 6.º volume 


eino de gentios beafares sj- 
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do Diccionario, lê se: V. Senegambia Portu- 
gueza. Comtudo no 13.º volume não apparece 
o artigo Senegambia Portugueza por um d'es- 
tes lapsos impossiveis de evitar em obra de 
tanta magnitude como esta emprehendida 
com recursos muitissimo inferiores aos que 
se empregam lá fóra em obras de muito me- 
nores dificuldades. Vamos em tcdo o caso 
reparar esta falta. 

A Guiné Portugueza é hoje uma das sete 
rovincias em que se dividem as nossas co- 
onias, uma das quatro em que se divide a 

Africa Occidental Portugueza. 

Foi no meiado do seculo xv que os capi- 
tães portuguezes do infante D. Henrique, 
percorrendo a costa africana, descobriram o 
territorio que hoje constitue a Guiné Portu- 
gueza. Quando em 1471 D. Affonso v arren- 
dou a Fernão Gomes a exploração da costa 
africana, exceptuou-se esse territorio, que 
fez com as ilhas de Cabo-Verde, parte do 
apanagio do infante D. Fernando, e sempre 
a sorte d'esse territorio continental andou 
ligada á do visinho archipelago, sendo com 
prere da Guiné que se foram povoando as 
ilbas. 

Foi alli tambem que os francezes e os in- 
gleses começaram a disputar-nos as conquis» 
tas, estabelecendo feitorias no Senegal, na 
Goréa e no Gambia. A primeira povoação 
edificada pelos portugueses foi Cacbeu em 
1689, depois, durante o seculo zvu se foram 
construindo povoações em Fami e em Geba. 

Desde 1466 que os habitantes da ilha de 
8. Thiago tinham o exclusivo da exploração 
e do resgate-d'esta costa e como os negros 
que ali habitavam, eram bellicosos, quem se 
arrojava a ir alli resgatar eram os portugue- 
ses mais aventurosos e aventureiros, valeo. 
tes como as suas espadas, mas tambem de 
vida solta e de soffrega cubiça, que so lar- 
gavam por aquelles mattos dentro, e toma- 
ram por isso o nome de lançados. Um dos 
pontos em que se concentravam era um porto 
a que chamaram porto do Gaspar, e que ainda 
conservou esse nome por muito tempo, de- 
pois de estarem de posse d'elle os franceses, 
mudando-se hoje esse nome no de porto de 
Dakar. 

Foram estes portugueses os que mais ser- 
viram aos francezes e aos inglezes quando 
estes começaram a tratar tambem de fazer 
alli resgate. Era contrabando em que entra- 
vam; quando porém os bespanhoes se asse- 
nhorearam de Portugal, não tiveram esses 
nossos patricios escrupulo de os ajudarem 
tambem a estabelecer alli dominio effectivo, 
e ainda hoje nas colonias francesas do Se- 
negal e inglesa do Gambia vivem descen- 
dentes d'elles, bavendo uma aldeia, conhe- 
cida pelo nome de aldeia dos herejes, que é, 
ou era no meiado do seculo actual, exclusi- 
vamente povoada de portuguezes. 

E entretanto a gente de S. Thiago ia-se 
apertando em mais estreitos limites, dentro 
dos quaes começava, como dissemos, a fun- 
dar povoações. 

Fundaram ear Cacheu nas margens 
do rio de 8. Domingos, juntando-se os por- 
tugueses, que até ahi viviam misturados com 
os negros na aldeia de Cacanda, o construin- 
do um caes-forte e ums egreja, esta com a 
invocação de Nossa Senhora do Vencimento. 
Foi então nomeado capitão-mór Antonio de 
Barros Beserra, que teve successores, entre 
os quaes o que mais desenvolveu esses nas- 
ção estabelecimentos foi Gonçalo de Gam- 

a. 

Foram-se fazendo as feitorias de Farim e 
de Geba, e a de 8. Filippe, cujos moradores, 
por acharem muito insalubre o sitio na mar- 
gem do rio de 8. Domingos se passaram pa- 
ram Zeguichor ou Zinguichor a Lsiguichor 
na margem do rio Casamansa. 
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Como entretanto: as colonias amesicanas 
de Hespanha e de Portagal se iam rapidis. 
simamente desenvolvendo, passou a ser o 
resgate de negros quasi o exclusivo com- 
mercio africano, e el-rei D. Pedro x fondoa 
em 1690 uma companhia chamada de Cache 
e Cabo-Verde, que contrastou com $ gover- 
no hespanhol & introducção na America Hes- 
panhola de des mil toneladas de negros (|) 
reputando-se tres peças de India per cada 
tonelada, pelo decurso de seis annos e cit 
mezes. Esta companhia deu ephemera pros- 
peridade ás possessões portuguesas da Gni- 
né, estabeleceu em 1696 o presídio de Bissau 
e animou as outros. O goverao kespanhol 
porém parece que faltou aos seus. contra- 
ctos, € o que é certo é que a deendenois da 
companhia foi rapidissima, a ponto de estar 
expirantoe em 1701, onze annos apens: do- 
pois de fandada. 

Isto arruinou completamente os estabele- 
cimentos da Griné, e para a prosperidade 
d'estes, mais valia que sunca tal companhia 
se tivesse fandado. Apenas ells expires, os 
brancos que não viviam já senão do com: 
mergio de escravos, tendo abandonado todos 
os outros, abandonaram quasi todos a Grainé 
é foram para o Brasil. 

Em 1755 porém fundou o: marques de 
Pombal a companhia do Grão-Pará e do 
Maranhão e isso restituiu alguma 
ridade á Guiné. Fundou-se a fo de 
8. José de Bissau, sustentaram se com as 
negras guerras victoriosas © o commercio do 
escravos para o Brasil redobrou com mais 
intensidade. Em 1778, porém, por erros de 
administração, e por falta do. marques ds 
Pombal, a companhia dissolveu-se, estabe: 
lecendo se outra que de mada serviu, e que 
se denominava Companhia do aommercio ex- 
clusivo das slhas 
Cacheu. Essa nem vestigios deixou da sua 
existencia. . | à di 

Com a extinoção do commercio. da escri. 
vatura, com a extincção legal primeiro.e con 
a extincção de facto depois eaiu em espe 
tosa decadencia a Guiné Portaguesa, deca- 


dencia de que ainda. hoje se não levaçioy, 


nem facilmente se levantará. 

A bistoria ds Guiné n'este seculo pode 
diser-se que é exclusivamente a historia ds 
sua defesa contra as constantes invasões dos 
franceses e dos ingleses, que procuram cer 
cear quanto possivel o mosso dominio. 


Foi em 1827 que os franceses occuparan 


a boca do Casamanss, e depois & poaco é 
pouco, apesar dos protestos portugueses, fo- 
ram-se estabelecendo já em Sélhô, já es 
muitos outros sitios das margema do Case 
mansa de que nos foram a e pouco 
esbulhando, até quasi que Pa pa 
tamente o nosso presidio de Zeguichor. 


Honorio Pereira Barreto, um dos oficiss 


mais distinctos do nosso exercito ultram 
rino, que, sendo preto, ao dominie partagues 
prestou altíssimos serviçoa, estendeu quanto 
pôde o nosso dominio para alem do. Cass 
mansa, fasendo: eontractos com 04 regu 
para d'elles obter a cedencia de territorios, 
e procurando assim obetar quanto podia 80 
constantes alargamentos dos françeses.. 
D'esta tendencis francesa resultaram cons- 
tantes conflictos diplomaticos, que levaram 
emfim os dois gosernçs a trataram do iIa 
por um tratado os limites des nossas povos: 
ções. Esse tratado fes se n'esto anuo GorTom" 
te de 1886, e ainda não está ratificado pelas 
côrtes.. Tem a uaica vautagem de salvar 0 
que nos resta, sacrificando uma pario,do que 
possuimos ainda. Esaa parte é paquanimiaa, 
bem o 5 08, porque é apenas Zeguichor- 
O reste são territorios que avança oocuphe 


Mas o que é certo é que p tratado cris a 


Cabo- Verde, Bissau e | 
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obra francesa começada em 1827. Depois de 
cincoenta e nove annos de persistentes es- 
forços acabam de nos expulsar do Casaman- 
sa. Melhor é isso comtudo do que estarmos 
segeitos a ver a cada instante avançar o do- 
minio frances, sem termos meio de o impe. 
dir, e sem sabermos onde elle se decidia a 


Para o sul as mesmas dissidencias tivemos 
com 06 francezes, que se estabeleceram nas 
do rio Nuno, aonde chegava o nos- 

so dominio nominal, e que, subindo do Rio 
Nuno para o Norte, da mesma forma que 


deseism do Casamansa para o Sul, procura 


vam assim apertar-nos n'um circulo de fer- 
ro. Ainda no principio de 1886 foram sorra- 
teiramente occupando um ponto ao norte do 
Cassoé, quando estavam a terminar as nego- 
ciações com a F'rança para a delimitação das 
nossas possessões. N'esse tratado fizeram os 
negociadores portuguezes todos os esforços 
possiveis para que se obtivessem as nossas 
fronteiras naturaes que seriam o Casamansa 
ao norte e o Rio Nuno ao sul; foi isso abso- 
lutamente impossivel obter, consentindo os 


em se retirar do territorio ocqu 


pedo ao norte do Canini, comtanto que aban- 
donassemos completamente a linha do Casa- 
mansa, © assim ficou estabelecido o nosso do- 
minio, servindo lhe de fronteira ao norte 
uma linha geographica traçada entre o Ca- 
saamansa e o 5. Domingos, é ao sul o rio 


Canine. 


Tambem com os inglezes tivemos dissi- 
dencias graves por causa dos territorios da 
Guiné. Em 1792 fundou-se em Londres uma 


associação particular com o intuito de ex- 
plorar a ilha fertil de Bolama, que perten- 
cia incontestavelmente aos portugueses, mas 
que os ingleses occuparam, apesar dos nos- 
tos protestos. Quem se encarregou de expal- 
sar os ingleses foram os indigenas, que per- 
sistentemente os guerrearam até que os po- 
seram fóra definitivamente. Depois um ùne- 
gocisnte da Guiné, cuja familia ainda hoje 
ali existe, Caetano Nocolini, foi estabelecer 
lavoura propria na ilha de Bolama. Em 1833 
os ingleses tomaram-lhe os escravos que le- 
varam para a Serra Leôa, e assim andou a 
ilha de Bolama sujeita ora a uns ora a outros, 
no meio de protestos umss vezes dos gover- 
nadores inglezes do Gambia, outras vezes 
dos governadores portuguezes da Guiné, até 
que foi a questão sujeita á arbitragem do 
Presidente dos Estados Unidos, que em 1870 
a decidio a nosso favor. O diplomata portu- 
gues, que dirigira as negociações para esse 
efeito, e as conduzira a bom termo, foi o 
então conde de Avila, que por esses servi- 
ços foi elevado a marques, dando se-lhe o 
titulo da ilha, e ficando assim com o titulo 
de marques de Avila e de Bolama. 

À Guiné, quando as eolonias portuguesas 

definitivamente organisadas em go- 
vernos geraes, constituiu um districto da 
Provincia oq do governo geral de Cabo-Ver- 
de, dando-se ao governador d'esse districto, 
bd o'ama forçada independencia po- 
especiaes. 

“a 1879 tivemos n'umas guerras com as 
tribus indigenas que rodeisvam Bolor um se- 
Ho desastre, que levantou a opinião publica, 
é fes com que o sr. Thomas Ribeiro, então 
ministro da marinha, propozesse ás camaras 
e | passar uma lei que arvorava o dis- 
tricto da Guiné em provincia independente, 
estabelecendo a sua capital, que fôra até ahi 
em Bissau, na ilha de Bolama, onde tambem 
% creod uma comarca etc. 

Provincia da Guiné tem tido até hoje 
quatro governadores que foram em 1879 a 
a. Agostinho Coelho, transferido em 1881 
iagi O governo geral de Moçambique, em 

l o sr. Pedro Ignacio de Gouveia, em 
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1885 o sr. Francisco de Paula Gomes Bar- 
bosa e em 1886 o sr. João Eduardo de Brito. 

«A Guiné portuguesa, diz o sr. Corvo nos 
seus Estudos ultramarinos, começa agora & 


viver vida propria. 


mos em hostilidade. 


azer guardar os rios e os portos por peque 


nos barcos convenientemente tripulados, sim- 
plificar, quanto possivel, as tarifas aduanei. 
ras e abrir francamente as portas ao com- 
mercio do mundo, eis o que desde já cumpre 


faser.» 


O districto de Guiné foi dividido nos con- 
celhos de Bolama, Bissáu, Cacheu e Buba. 
Ultimamente foram suprimidas as alfande- 
gas de Bissau e Cacheu e substituidas por 


simples delegações. 


A guarnição da Guiné portuguesa com- 
põe-se do batalhão de caçadores 1 do exer- 
cito da Africa occidental, e de uma bateria 


de artilheria. 
O sea orçamento accusa um excesso con- 


siderabilissimo da despeza sobre a receita, 
apesar de ter crescido muitissimo o movi- 


mento commercial. 


"Guiné. Ponta da Africa occidental, que 


se estende ao longo do Oceano Atlantico des- 
de o cabo de Verga em 10º 12º de latitude 
norte e 5º 18/ de longitude occidental até ao 
cabo Negro que .fica em 15º 40/ de latitude 
sul e 21º 2º de longitude oriental. 

Divide-se esta costa em Alta e Baixa Gui- 
né ou em Guiné septentrional e meridional. 
A primeira que muitas vezes é designada pelo 
simples nome de Guiné, comprehende uma 
porção parallela ao Equador cuja extensão é 
de uns 3:700 kilom., e que seguindo a direc- 
ção de oeste para leste se subdivide em seis 
partes; a costa da Serra Leôa desde o cabo 
da Verga até ao cabo Mesurado, a costa da 
Malagueta até ao cabo das Palmas, a costa 
dos Dentes ou do Marfim até ao cabo das 
Tres Pontas, a costa da Mina até ao rio 
Volta, a costa dos Escravos até ao rio La- 
gos e a costa do Benin ou do Calabar até ao 
rio de Camarões. A segunda que se estende 
quasi parallelamente ao meridiano, apresen. 
ta successivamerte de norte a sul a costa de 
Biafra desde a embocadura de Camarões até 
ao cabo Ninge ou de S. João. a costa do Ga- 
bão até ao cabo de Santa Catharina, a costa 
de Loango até ao Zaire, a costa do Congo e 
de Angola até ao Quaonsza, e a costa de Ben- 
guella até ao cabo Negro. A extensão total 
da Guiné meridional é superior a 250 kilom. 

Em artigos especiaes tratâmos no Diccio- 
nario e n'este Supplemento de cada uma das 
divisões da Guiné. 

Guiné (Golpho da). Grande golpho for- 
mado -pelo Atlantico na costa occidental da 
Africa e comprehendido entre o cabo dus Pal. 
mas 6 o cabo de Lopes Gonçalves e do qual 
fazem parte a enseada de Benin entre o ca- 


bo das Tres Pontas e o Formoso e o golpho 


O solo é fertil, mas baixo e insalubre e 
habitado, em grande parte, por tribus indo- 
mitas, com as quaes não poucas veses esta- 


A principal exportação é a do amendoim, 
cuja producção augmenta de anno para anno. 
Outros productos de maior valor podem ser 
objecto de exportação; entre esses a cêra, O 
marfim e as pelles. Mas, se a agricultura se 
desenvolvesse e se empregasse em todas as 
producções tropicaes, a que o pais facilmen- 
te se presta, então poderia a exportação de 
Guioé attingir um grande desenvolvimento. 

Falta porém ao commercio a segurança e 
faltam-lhe os capitaes e a liberdade. Ali o 
que se necessita é bem fortificar os pontos 
em que exercemos dominio e tornar babita- 
veis oe menos insalubres esses pontos, para 
que os busquem os commerciantes. Construir 
bons fortes, estabelecer communicações re- 

lares entre os logares por nós occupados, 
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de Mafra ou de Braga entre este ultimo ca- 
bo s o de Diogo Gonçalves. 

No golpho da Guiné estão situadas as iibas 
portuguezas de S. Thomé e Principe e na 
costa do reino de Dahomey por elle banhado 
S. João Baptista de Ajudá. Ha ainda n'este 
golpho a ilha hespanhola de Fernando Pó, 
Corisco e Anno Bom. 

Guiné (Nova). V. Papoasia no volume 
9.º do Diccionario. ' 

* Guinfães, Esta freguezia do concelho 
de Maia, seguado o censo de 1878, tem 263 
fogos e 1:098 bab. 

Guiot (Claudio Estevão, conde). General 
francez, n. em 1768 e m. em 1837. Deixando 
a carreira do commercio para se alistar no 
exercito, em 1790 fez as campanhas da revo- 
lução, distinguiu se depois em Eylau, este- 
ve na Peninsula, portou-se com grande bra- 
vura em Wagram, Lutzen, Leipzig, Bautzen, 
Montereau e Craonne e distinguiu se novae 
mente em Waterloo. | 

Guipazcoa. Segundo a ultima estatis- 
tica esta provincia de Hespanha tem -1:884 
a quadrados de superficie e 176:476 

ab. 

+ Guisande, Esta freguezia do conce- 
lho da Feira, segundo o censo de 1878, tem 
110 fogos e 456 hab. 

Guisande. Freguezia do concelho de 
Braga, orago S. Miguel, 41 fogos e 172 bab, 
Está annexada civilmente á freguezia de 
Oliveira do mesmo concelho, 

Guise. Cidade de França, no departa- 
mento do Aisne. situada na margem esquer- 
da do Oise; 5:659 hab. Fabricas de fiação de 
algodão, de mobilias e objectos de cosiuha, 
cortumes, papel, tijolo, oleos, ete. 

Guizot (Lsabel Carlota Paulina de Meu- 
lan). Esposa do notavel estadista d'este no- 
me e romancista francez, n. em 1713, e m. 
em 1827. 

Era filha d'um recebedor geral de finan- 
ças que ficou arruinado na epoca da revolu- 
ção, e portanto a filha que havia tido uma 
esmerada educação, procurou nas letras 08 
meios necessarios para minorar a triste si- 
tuação da familia. e À 

O seu primeiro trabalho foi um romance : 
as Contradicções, qne teve grande acceitd- 
ção do publico, depois escreveu outro roman- 
ce: a Capella do Ayton, e ao mesmo tempo 
escrevia no Publicista varios artigos de que 
posteriormente foram colligidos alguus na 
Miscellanea de Suard. 

Sendo obrigada por doença a interromper 
a sua collaboração no Publicista, recebeu de 
um anonymo o offerecimento de uma serio ` 
de artigos no gosto'dos que ella costumava 
escrever e esse favor durou por algumas se- 
manas, sendo o producto d'esscs escriptos O 
unico recurso de que ella dispunha. 

Conhecendo afinal o anonymo que era o 
homem que mais tarde tão graude nome al. 
cançou na politica, casou com elle e d'ahi 
em deante continuou & escrever compondo 
livros de educação, contos para creanças, 
etc. 

D'estes trabalhos citaremos: Jornal de 
uma mãe, os Filhos, O estudante, Contos a 
respeito da educação domestica, ete. 

# Guizot. Este celebre estadista frances, 
m. a 12 de setembro de 1874. 

Gulá. Reino de gentios, situado nas 
margens do rio Geba no concelho de Bis- 
sau da nosea provincia ultramarina da Guiné. 

Guldberg (Ove Hocegh). Estadista e 
sabio dinamarquez, n. em 1731, e m. em 
1808. Foi preceptor do principe Frederico, 
tilho segundo de Frederico v; favoreceu os 
projectos ambiciosos do discipulo e fez com 


que a este fosse dada a regencia em seguida 
a um golpe de estado (1712) pelo qual foi 


deposta a rainha Carolina rd 
1 
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Como o principe Frederico nada valia po- 
liticamente, Guldberg tomou conta do poder 
e governou em nome d'elle até 1784 com o ti- 
tolo de primeiro ministro. Protegeu as artes e 
as aciencias, mas reagiu contra as reformas 
politicas do seu antecessor Struensee. Obri- 
gado a deixar o poder quaudo Frederico vi 
d'elle tomou conta obteve o cargo de grande 
balio de Aarhuns, o qual conservou até 1802. 

Como escriptor contribuiu muito para 
aperfeiçoar a lingua do seu paiz e entre as 
suas obras todas excellentes citam-se como 
mais notaveis: Historia do mundo, Carta 
de verdades importantes, Theologia expiica. 
da, Determinação da epoca em que foram 
compnstos os livros do Novo Testamento, ete. 

Gulf Stream, Corrente oceanica que 
é uma derivação da corrente equatorial do 
Atlantico e que toma este nome ao sair do 
Mexico. Tem a largura de 180 kilom., uma 
profundidade de 1:000 metros e a tempera- 
tura de 24.º 

Dirigindo-se para leste divide-se na altu- 
ra dos Açores em dois braços: um meridio- 
nal, que vae atraves do Atlantico para a 
costa de Guiné e outra septentrional que ese 
tendendo-se até ás costas do golpho de Bis- 
caia e do archipelago britannico se prolon- 
ga até À Noruega, chega ao Spitzberg, banha 
as costas septentrionses da Siberia e dese 
agua por fim no mar Árctico. 

Gulgundan, Rio do Indostão na pre- 
sidencia de Madrasta e que nascendo na 
provincia de Orissa a uns 20 kilom. de Jay- 
pore, desagua no golpho de Bengala, O seu 
curso é de 240 kilom. 

Gnipílhares. Freguezia do concelho 
de Villa Nova de Gaia; orago Santa Maria; 
302 fogos e 1:522 hab, 

Gulussa. Principe humida, filho de Mas- 
ginissa, viveu no seculo 11 antes da nossa era, 
Sendo mandado a Roma por seu pae em 172 
pouco mais ou menos, declarou que os car- 
thaginezes se estavam dispondo a atacar de 
novo os romanos e fez assim com que outra 
vez se rompessem as hostilidades. 

Incumbido depois de uma missão a Car- 
thago, não foi recebido pelos habitantes, mas 
Gulussa em breve se vingou e foi elle quem 
deu ordem á cavallaria numida para assas- 
sinar os carthagineses feitos prisioneiros 
por seu pae na occasião em que elles, de- 
postas as armas iam passando sob o jugo. 

Depois da morte de Massinissa governou 
o reino juntamente com seus irmãos Mici- 
pea e Manastabal e foi chefe de todns as 
forças reunidas, Conservou-se sempre fiel aos 
romanos, tomou parte com elles no cerco de 
Carthago e morreu d'ahi a pouco tempo. 

Gumbinnen, Cidade da Prussia na 
provincia da Prussia oriental, nas duas mar- 
gens do Pisea, afiluente do Pregel; 9:114 
bab. Fabrica de pannos de lã e de tecidos de 
algodão. 

Gumduck. Rio do Indostão, nasce no 
Thibet e desagua no Ganges depois de um 
curso de 640 kilom. 

Gumery (Carlos Affonso). Esculptor 
francez, n. em 1827 e m. em 1871. Foi dieci- 
pulo de Tonssaint, frequentou em seguida 
a escola de Bellas-Artes e foi aperfeiçoar-se 
em Roma. 

Entre os sèus trabalhos citam-se princi- 
palmente a Morte de Achilles; um Fauno 
brincando com um cabrito; a Volta do filho 
prodigo; Os dois pombos; a Sciencia; a Ju- 
risprudencia; a Adolescencia, ete, 

Gumilla (Josć). Jesuita e missionario 
hespanhol, n. pelos annos de 1690, e m. em 
1758 ponco mais ou menos. Sendo maadado 
em mistão para a Nova Granada foi supe- 
rior das missões do Orenoque e director do 
collegio de Carthagena. | 

Tendo estudado os costumes dos habitan- 


tes d'esse pais, os productos do solo ete., 


annos, publicou uma obra curiosa com o ti- 
tulo de: Al Orenoco illustrado. 
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a qual fas parte da serra das Vertentes e 
desagua no Parnahyba. O seu curso é de 
280 kilom. l | 

Gurtel. Territorio da Asia occidental, 
comprehendido antigamente na Calehida, e | 
do qual hoje uma parte pertence á Russia e 
outra á Turquia. 

Gurigubá. Rio do Brazil, na provincia 
do Pará, nasce a norte do Macapá e desa- 
gua na foz do Amazonas a sueste da ponts 
Grossa, 

Gurinhem. Rio do Brazil, na provin- 
cia da Parahyba do Norte, a leste da vi'la 
da Alagõa Grande e junta-se ao Parahyba 
depois de uns 60 kilom. de curso, 

— Parochia do Brazil, na provincia do Pa. 
rahyba do Norte, comarca e municipio do 
Pilar; orsgo Norsa Senhora da Conceição. 

Gueriry. Rio do Brazil, na provincia 
do Pará e o principal afiluente do rio Cingi. 

Gurapáã. Villa, cabeça do municipio é 
da comarca do Brazil, na provincia do Pará 
na margem direita do Amazonas; orago San- 
to Antonio; 3:000 hab. e 473 fogos. Foi fun- 
dada em 1649. 

Gurupy. Rio do Brazil, nasce a norte 
da viila da Imperatriz, separa a provincia 
do Maranhão da do Pará e desagua na ba. 
hia do seu nome, Os terrenos que banha são 
muito ferteis e n'elles existem ricas minas 
de ferro e de oiro. ` 

Gurupy-mirim. Rio do Brasil, ns 
provincia do Pará, sfiluente do rio Gurupy. 

Gusmão (Padre João de). Jesnita por- 
tuguez, natural de Almodovar, professou o 
instituto jesuítico em 1710. Em 1728 publi. 
cou uma: Relação das festas com que os 
padres jesuitas do collegio de Evora ferte- 
jaram a canonisação de S. Luis Gonzaga é 
Santo Estanislau Kostka. 

Gustrow. Cidade da Allemanha, no 
grão ducado de Mecklembaurgo Schwerin; 
10:933 hab. Fabricas de tabacos, cerveja, 
aguardente, sabão e vellas. 

Guvuro. Rio da nossa provincia ultra: 
marina de Moçambique no distrieto de Sofa- 
la e que desagua no Oceano a sul de Chilos- 
ne perto da ponta de Zugorane, 

Gutzlaff (Carlos). Missionario evaoge- 
lico e sabio sinologo allemão, n. em 1803, e 
m. em 1851. Passou mais de 40 annos no 
reino de Sião, no pais dos Birmaos ena 
China colligindo preciosas noticias áceres 
d'esses povos. 

Escreveu e publicou em ingles as seguin- 
tes obras muito estimadas: Jornal de tres 
viagens ás costas da China, Esboço da Chi- 
na antiga e moderna, a China aberta, His- 
toria da China e Vida de Taoa Kuang. | 

Guyanna. Região da America meri: 
dional comprehendida entre 0º 45 e & 4) 
de latitude norte e 39º 52º de longitude 
oriental e cuja superficie se avalia em ki- 
lom. quadrados 461:977. Antigamente da: 
va se o nome de Guyauna a um territorio 
mais vasto, que comprehendia tambem par- 
te de Venezuela e do Brasil e cuja superf- 
cie era de 2.000:000 de kilom. quadrados 
aproximadamente, 

A Guyaona é banhada de norte a nordes: 
te pelo Atlantico e limitada a eul por uma 
serie de montanhas que forma a linha divt- 
soria das aguas entre a vertente do Atlan. 
tico e a bacia do Amazonas. f 

Guyanna brasileira, Região da 
America do Sul, que formava antigamente 
a capitania portuguesa do Rio Negro cuja 
capital era a cidade d'este ultimo nome cha- 
mada hoje Mandos. aa 

Com a proclamação da independencia do 
Brasil, foi esse territorio encorporado BO 
das provincias do Pará e do Amazonas. A 
parte mais oriental cujos limites são ao nor 
to a serra do Tumucuraque e no Dyapock, 


quando regressou a Hespanha no fim de 30 


Gumpatuba. Rio do Brazil, na pro- 
vincia do Pará, nasce na serra Tununcura- 
que e junta se ao Amazonas depois de um 
curso de 340 kilom. 

dumpy. Cabo da costa do Brazil, na 
provincia do Maranhão, no extremo leste da 
bahia do mesmo nome, 

—Bahia da costa do Brazil, dependencia 
das provincias do Maranhão e do Pará e na 
qual desagua o rio do seu nome. 

Gundling (Nicolau Jeronymo). Profes- 
sor allemão, n. em 1671., em. em 1129. Erer- 
ceu o mapgisterio na universidade de Halle e 
deixou varias obras muito estimadas como : 
Historia plulosophie moralis apud orienta- 
les, Otia, Deg»sta, Curso arespeito do estado 
actual dos estados europeus, Historia comple- 
ta da erudição. 

Gundting (Jacques Paulo, barão de). 
Estadista e historiador allemão, n. em 1673, 
e m. em 1731. Foi professor de historia e de 
politica ua academia fundada em Berlim pa- 
ra os nobres por Frederico 1 e depois histo- 
riographo e conselheiro intimo, 

Era um homem muito erudito maa de quem 
todos escarneciam porque andava quasi sem- 
pre embriagado. Deixou muitas obras, das 
quaes citaremos: Jlistoria e acções dos im- 
peradores Frederico I, Henrique VII, Con- 
rado IV, Guilherme Ricardo e Conrado III, 
Atlas do Brandeburgo, Da origem do titulo 
de imperador da Jussia, Origines marchio- 
natus brandeburgensis ex diplomatibus, ete. 

Gunter (Edmundo). Mathematico inglez, 
n. em 1581, e m, em 1626. Foi lente de as- 
tronomia no collegio de Ghresham e inven- 
tou diversos instrumentos, dos quaes citare- 
mos um sector para traçar as linhas dos ecli- 
pses do sol e uma regua logarithmica, cha- 
mada escala de Gunter, que serve para sim- 
plificar as operações em que entram logari- 
thmos e que ainda hoje é usada. : 
Entre os seus trabalhos impressos o prin- 
cipal intitala-se: Canon triangulorum. 
Gunther. Conde de Schwartzburgo, im- 
perador da Allemanha, n em 1304, e m. em 
1319, Era tido como um valente guerreiro e 
um habil administrador, quando em 1348 foi 
eleito imperador da Allemanha pelos eleito- 
res de Moguncia, Brandeburgo e Baviera e o 
apresentaram como competidor de Carlos 1v 
que estava já de posse da corôa. 

Gunther foi envenenado na occasião em 
que se dispunha a entrar em campanha para 
luctar contra Carlos Iv. 

Gunther (Gustavo Budermann). Medi- 
co allemão, n. em 1801, e m. em 1866. Foi 
professor da escola real de chimica de Lei- 
pzig e era considerado um habil professor e 
um eximio operador. 

Deixou impresso um grande numero de 
obras das quaes citaremos : Anatomia cirur- 
gica, Munual de operações no cadaver, Ma- 
nual de operações no corpo humano, Guia das 
operações, ete. 

Gur. Antiga cidade do territorio da pre- 
sidencia de Bengala na Índia ingleza, situa- 
da a 7 kilom. da margem esquerda do Gan- 
ges. Era a capital do estado de Bengala e 
toi muito florescente em quanto era banha- 
da pelo Ganges, mas depois o rio desviou-se 
e a cidade começou a decahir até ficar de 
todo arruinada com a ssida do soberano em 
1564. 

Gura. Estado da Africa na costa da 
Mina, a oeste do estado de Ahavta nas mar- 
gens do Ancobra; 100 kilom. de comprimea- 
to e 40 de largura. 

Gurgueia. Rio do Brazil, na provincia 
de Piauby, nasce na serra do mesino nome, 
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a leste o Oceano, a sul o Amazonas e a oes- 
te o Nhamuadá ficou fasendo parte da por- 
vincia do Pará, a parte occidental limitada 
a norte. pela serra Pacareyma, a lesta pelo 
rio Nhamundá, a eul pelo Amazonas e a 008- 
te pelo Japurá ficou pertencendo á provincia 
do Amazonas. a 

Guyanna francesa. Colonia fran- 
ceza da America do Sul, limitada a norte 
pelo oceano Atlantico, a oeste pela Guyan- 
na bollandesa ao qual é separada pelo rio Ma 
roni e 8 leste pelo Brazil; superficie 121:413 
kilom. quadrados, população 24:656 em 1882, 
capital Cayenna. 

A costa tem uma extensão de 288 kilom. e 
perto d'ella se encontram varias ilhas, sendo 
as principaes Le Grand e Le Petit Conneta 
ble, Les deux filles, La Mère, Le Père, Le 
Malingre, L'enfant perdu, etc. 

à Guyanna francesa é banhada por um 
grande numero de rios que desaguam no 
Atlantico, sendo os mais importantes o Ma- 
roni, 0 Mana, o Sumamary, o Knru e o rio 
Cayenna e ao sul por muitos afiluentes do 
Amszonas, entre os quaes se cita o Yuri. 

O terreno na parte baixa é muito fertil e 
na alta está coberto de florestas; immensas 
pastagens, onde se cria muito gado. A man- 
dioca e o arroz, são ahi muito cultivadas e 
constituem a melhor parte do alimento da 
população. Tambem ahi crescem com extre- 
ma facilidade a canna do assucar, o cafesei- 
ro e o algodoeiro, 

À primeira feitoria francesa que se esta- 
beleceu na Guyanna data de 1604. Os in- 
glezes assenhorearam-se d'esta possessão em 
lvbf, mas tiveram de a largar d'ahi a dez 
annos, Os hollandezes tomaram-a em 1676, 
mas no anno seguinte restituiram-a á França. 

Em 1763 para augmentar a importancia 
dessa colonia, a França promoveu para ali 
una grande emigração, mas como tudo foi 
mal preparado, em julho de 1764 estavam nas 
margens de Kuru uns 14:000 emigrados sem 
abrigo e sem viveres nem vestuario, dos 
o no anno imediato restavam apenas 

Em 1809 foi outra vez tomada a Guyanna, 
mas pelas forças alliadas de Portugal e In- 
idas que a restituiram á França em 

O governo de Napoleão m resolveu em 
1801 converter a Guyauna em colonia penal 
e para lá foram muitos deportados da Ar- 
gelis, que tambem por falta de recursos 
worreram quasi todos. Posteriormente tem 
sido melhoradas as condições dos estabele- 
cimentos penitenciarios e para ali sãd man- 
dados ainda hoje os condemnados em França 
é pena de doportação. 

Guyanna hollandeza. Parte da 

uyaona, pertencente á Hollanda e com- 
prebendida entre a Guyanna ingleza, que 
lbe fica a oeste e a franceza, que lhe fica a 
leste; superficie 119:321 kilom. quadrados; 
População 71:783 bab.; capital Paramaribo. 
Os rios principaes que banham este territo- 
rio são: Corentya e o Surinam; o solo é em 
geral plano e pantanoso nas costas, monta- 
nboso no interior, e dá os mesmos productos 
que a Guyuuna iugleza e sobretudo assucar, 
Cuja producção aunual se eleva a 17 milhões 
de kilogrammaa. 

Os principaes artigos exportados são: as- 
sucar, rbum, café, melaço e algodão e os im- 
portados objectos de vestuario, peixe salga» 
pe manteiga, louça, vidros, farinha, tabaco, 
eto, 

Guyanna ingleza. Parte da G iyan. 
GA pertencente á Inglaterra e comprebendi- 
da entre 0º, 40! e 8° 40! de latitude norte e 
41° e ba! de longitude occidental, superficie 
441:249 kilom, quadrados; população 200;011 
hab em 1688, 
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Os rios mais importantes que banham esta 
colonia são: o Essequibo que a divide em 
duas partes quasi eguues, o Demerara, o 
Berbice e o Corentyn, que separa a Guyan- 
na ingleza da Guyanoa hollandeza. 

Às povoações encontram-se nas margens 
dos tres primeiros d'esses rios e o solo é 
principalmente apto para a cultura da can- 
na d'assucar, mas como as terras ficam abai- 
xo do nivel do mar, tem sido necessario abrir 
grande numero de canaes. 

Os primeiros colonos que se estabelecêram 
n'esta região foram os hollandezes e d'ahi 
lhe proveiu o nome de Nova Zelandia. Os in- 
gleses tomaram a em 1781, restituiram-a 408 
hollandezes d'ahi a dois annas e depois no- 
vamente se assenhorearam d'este territorio 
em 1196 entregando-o aos primeiros possui- 
dores em 1802. No anno seguinte tomaram 
de novo posse d'esta parte da Guyanna e pelo 
tratado de 1814 ficaram d'ella senhores de- 
finitivamente. 

Os principaes artigos exportados são: as- 
sucar, rhum, arros, melaço e madeiras. 

Guyenne (Carlos de França, duque 
de). Quarto filho de Carlos vir, e irmão de 
Luis x, n. em 1446 e usou primeiro do ti- 
tulo de duque de Berry e collocou se á fren- 
te da Liga do Dem publico formada pelos 
nobres contra o rei seu irmão. Depois da 
batalha de Montlbery, Luiz xr dissimulando 
a sua colera deu-lhe em troca do ducado de 
Berry o ducado da Normandia, mas ao mes- 
mo tempo levantou lhe taes obstaculos que 
Carlos pediu apanagio. Depois de varios of- 
ferecimentos irrisori«s, O rei decidiu se a ce- 
der lbe o ducado de Guyenne. 

Carlos de França continuou sempre a 
conspirar e tinha ajustado com o duque de 
Borgonha uma alliança para tirar a corôa a 
Luiz xr quando morreu de repente, suspei- 
tando-se que foi envenenado (1472). 

Guyton de MHorveau (Luiz Bernar- 
do barão). Chimico francez, n. em 1737 e 
m. em 1816. Estudou direito e aos dezoito 
annos, obteve o logar de advogado geral do 
parlamento de Dijon, logar que exerceu por 
espaço de vinte e sete annos, mas no meio 
tempo dedicou-se ao estudo da chimica e 
fundou em Dijon um curso d'essa scien- 
cia. 

Em 1772 publicou as suas Digressões aca- 
demicas, em que expunha as suas idéns ácer- 
ca do phlogistico e da eristallisação e no 
anoo seguiute tornou conhecido o systema 
de fumigição de chloro para desinfectar. 

Em 1782 deixou a advocacia para se oc- 
cupar exclusivamente da chimica e elaborou 
o plano de uma nomenclatura methodica 
d'essa sciencia o qual foi publicado no Jor- 
nal de phisica e em 1186 publicou o primai- 
ro volume do Diccionario de chimica da En- 
cyclopedia methodica. 

Abraçando com enthusiasmo os principios 
da revolução foi eleito para a assembléa le- 
gislativa e para a convenção, entrou para O 
instituto em 1796 foi um dos fundadores da 
escola polytechnica e n'ella professor de 
chimica e director. 

Tratou muito da questão dos acrostatos 
sendo por proposta d'elle que se creou o corpo 
de aerostateiros militares e aperfeiçoou os 
processos do fabrico da salitre, seado poste- 
riormente nomeado director da casa da moe- 
da, e contribuiu muito para o estabalecimea- 
to do novo systema monetario. 

Além dos trabalhos que já indicâmos dei- 
zou impressos Enaaios sobre alguns assum- 
p'as de physica, chimica e historia natural; 
Elementos d> chimica thesrica e pratica; Tra- 
tado dis meius de desinfectar o ar, ete. 

Guzerate. Territorio da Índia ingloza 
na presidencia de Bombaim e que compre. 
bende dusg partea distinctus: & que forma a 
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provincia do mesmo nome e à que cowpre- 
hende varios estados tributarios. 

A provincia de Guzerate é limitada a nor- 
te pelo territorio de Rajnputava, a sul pelo 
golpho de Cambaya e pelo Caucao septen- 
trional, a leste pelo estado de Baroda e pelo 
khandeisb, a oeste pelo Ruum de Cutch e 
pelos estados tributarios, que occupam qua- 
si toda a peninsula de Guzerate. Tem esta 
territorio, que se estende entre 20º a 24º 45/ 
de latitude norte, uma superficie de 25:900 
kilom. quadrados e uma população de perto 
de 3 milhões de habitantes. 

Esta região é cortada por muitos rios, 
sendo os mais importantes os Saburmutbec, 
o Mhye, o Nerbudda e o Vaptee todos nave- 
gaveis; a principal cordilheira é a dos Gat- 
tes occidentaes. 

A parte do Guzerate occupada pelos es- 
tados tributarios comprebeude ao oriente o 
territorio de Baroda, Baueda, Sawate, Came 
baya e outros e a occidente os da penins- 
sula de Kattywon com excepção de Abme- 
dabad. 

Os estados tributarios da provincia são: 
Dhurrumpur, com 2:209 kilom. quadrados de 
superficie e 74:500 hab.; Bausda com 390 
kilom. quadrados e 32:154 hab.; Suchin, com 


1:160 kilom. quadrados e 17:195 hab.; Nure- 


kot, com 370 kilom. quadrados e 6:837 hab.; 
Baroda, com 20:720 kilom. quadrados e 
2.000:225 hab.; R-wacanta, com 12:030 ki- 
lom. quadrados e 505:732 bab.; Cambaya, com 
906 kilom. quadrados e 83:494 hab.; Moehikane 
ta, com 10:360 kilom. quadrados e 502:586 
bab. e Katywar com 51:800 kilom. quadra- 
dos e 2.312:029 hab. 

A maior parte d'estes estados formavam 
n'outros tempos o estado de Guicowar, mas 
este huje comprehende só o territorio de Ba- 
roda e é um simples vassallo do governo bri- 
tannico ao qual paga annualmente um trie 
buto de 300 contos de réis e com o qual se 
obrigou a sustentar em pé de guerra como 
auxiliar do exercito anglo britauuico um 
corpo formado de 4:000 homens de infante- 
ria indigena, 2 regimentos de cavallaria © 
uma companhia da artilheria. 

A peninsula de Guzerate na qual estão 
comprehendidos parte d'estes estados, ese 
teude-se entre 20º, 42' e 32º 10' de latitude 
norte e 18º 13' e 80º 42! de longitude oricu- 
tal e é tambem conhecida pelo norme de pe- 
ninsula de Kattywar. 

Tem por limites a sul e a oeste o mar da 
Arabia, a norte o golpho de Cuteh e o Ruum 
de Cutche, a leste o golpho de Cambaya e s 
norte liga a6 com o coutinente por um isthmo 
paludoso. 

A lingua mais fallada em todo o territo- 
rio de que temos tratado, é o Guzerato, de. 
rivada do sanscrito e que se aproxima muito 
do hindú, E' a lingua empregada nọ povo 6 
de que 06 proprios persas se servem nas 6X- 
plicações dos livros sagrados 6 nos seus es- 
criptos de polemica com os missionarios 
christãos, 

Guzmann (Affonso Peres de). Celebra 
guerreiro hespanhol, n. em 1258 e m. em 
1309. Era filho aoatural de Pedro de Gus- 
maua governador de Castella e alcuuçou 
grande fama pela bravura de que deu pro- 
vas na guerra com 0s mouros. Quando D. Af- 
fonso x se alliou com estes para subimetter 
seu filho Sancho que se havia rebullalo, Gua- 
maua não quiz tomar parte na luta é passou 
à Africa, onde o rei ds Marrocos lua deu q 
commando do seus exercitus. 

Depois de tər vencido os soberanos de 
Faz e do Tripoli, voltou a Hespanha e come 
quistou à fortaleza de Lrvia, que era cone 
siderada a chave da Hespauha, mas pouco 
depois viu-se cercado pelo intaute D. João, 
que s9 alliára Com 08 mouros para disputar 


112 GUZ 


o throno & seu irmão D. Sancho, que já en- 
tão succedêra a seu pae. 

D. João furioso por ver que não podia to- 
mar a fortaleza e tendo em seu poder um fi. 
lho de Guzman, creança de sete annos, man- 
dou chamar Guzman ao alto dos muros e 
disse lhe que se não lhe entregaese a praça, 
geu filho seria morto, 

O nosso biographado respondendo que 
não se rendia e que até lhe dava uma arma 
para poder executar o assassinato, atirou a 
D. João um punhal. O infante praticou a 
barbaridade de mandar matar a creança, mas 
não pcude tomar a fortaleza e d'ahi a pouco 
foi morto n'um combate contra seu irmão. 

Depois da morte de D. Sancho o valente 
guerreiro tomou o partido da rainha viuva e 
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contribuiu muito para firmar no tbrono o rei 
Fernando 1v ainda menor. Posteriormente 
combateu de novo contra os mouros, salvou 
a vida do infante D. Henrique no combate 
de Ayona, tomou Gibraltar e foi morto n'uma 
emboscada. 

D. Affonso de Guzman foi o tronco da 
casa dos duques de Medina Sidonia. 

Gyergyo-Szent-Miklos. Cidade da 
monarchia austro hungara na Transylvania, 
situada perto das nascentes do Maros ; 5:540 
hab. Fabrico de objectos de madeira e de 
coiro ; creação de gado. 

Gylippo. Geseral espartano, n. pelos 
annos de 465 antes de Christo e m. em 400, 
pouco mais ou menos. Sendo mandado soc- 
correr a praça de Syracusa, cercada pelos 
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athenienses conseguiu entrar na cidade e 
obrigou os generses Demosthenes e Nicias 
a capitular. 

Depois da tomada de Athenas, foi por 
Lysandro incumbido de levar para Esparta 
os thesouros conquistados para roubar par. 
te d'elles, mas sendo descoberto esse seu 
procedimento exilou se para escapar á morte 
a que fôra sentenciado. 

Gynta. Cidade da monarchia austro hon- 
gara na Hungria, nas margens de Koros; 
1:700 bab. Importante commercio de sal, ga- 
do e vinho, 

Gyongyos. Cidade da monarchia a:s. 
tro bungara ns Hungria a 70 kilom de En- 
lam ; 14:500 hab, Fabricas de lanificios, cha. 
peus 6 cortumes. 


Huabergham-Eaves. Cidade de In- 
glaterra, no condado e a 57 kilom. de Lan- 
caster; 23:423 hab. Fabrica de tecidos de 
algodão e chitae; minas de carvão de pedra. 

MHacba. Cidade da Colombia, situada 
junto da foz do rio do seu nome no mar das 
Antilhas; 3:000 hab. Exporta principalmen- 
to pau de campeche. 

—hRio da Colombia, nasce na serra de 
Santa Martha, corre de noroeste a sueste e 
desagua no mar das Antilhas depois de um 
curso de 144 kilom. Foi n'outros tempos ce- 
lebre pela pesca das perolas, mas esta indus- 
tria está muito abandonada. 

Haco. Sertão da nosea provincia ultra- 
tramarina d'Angola, limitado pelos territo- 
rios do Alto Libolo, Tamba e Amboillas e 
situado a leste do concelho de Novo Re- 
dondo. 

Had (Ras el). Cabo banhado pelo mar 
d'Oman no extremo sueste da Arabia. 

Haff (Grande e Pequeno). Golpho ou la 
guva situada na costa da Pomerania prus- 
Bana e separsda do Baltico pelas ilhas de 
Usedom e de Wollin. Tem 840 kilom. qua. 
drados de superficie. A' parte oriental dá se 
o nome de Grande Haff e á occidental o Pe- 
queno Haff. Tambem lhe chamam Haff de 
Stettin ou Haff da Pomerania. 

Hagetman. Cidade de França, no de- 
psrtamento de Landes nas margens do Loyct; 
8:084 bab. Fabricas de lonas, louça e cor- 
tumes ; colheita de vinho excellente. Ruinas 

um bom castello onde morreu Henrique ur 
rei de Navarra. 

Hai-Sio, Cidade da China na ilba de 
Hainan, 200:000 hab. O porto é o melhor 
das ilbas, exporta assucar, opio, oleo de se- 
same, estofos, productos de olaria e viveres 
e exporta nos d'areca, cêra, ponta de bufalo 
e productos de pesca. Milhares de pessoas 
de Cantão entram annualmente n'este porto 
para carregar peixe secco e salgado. 

Haidinger (Guilherme). Geolcgo alle- 
mão, n. em 1795, e m. em 1871. Tendo estu- 

o em Grats e Friberg com o celebre pro- 
fessor Molis, viajou pela Europa e depois de 
aver exercido varias commissões importan. 
tes foi nomeado director do instituto impe- 
risl de geologia de Vienna. 

Escreveu um grande numero de memorias 
em differentes collecções scientificas e em 
separado publicou: Elementos de mineralo 
gia, Manual de mineralgia determinativa, 
Carta geognostica da monarchia austriaca, 
Úbservcções ácerca da disposição das violen- 
Cias nos christãos, etc. 

| * Hainamt. Segundo a vltima estatis- 
tica esta provincia belga tem 8:721 kilom. 
qradradçs de et perbcie e 1.028/158 hab. 
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# Haiti. Esta ilha está como se disse 
dividida em duas republicas a de 8. Domin 
gos e a do Haiti. Da primeira demos noti- 
cia no primeiro volume d'este Supplemento. 

A segunda tem 23:911 kilom. quadrados 
de superficie e uma população de 550:000 
bab., sendo nove decimos negros e os restan- 
tes quasi todos mulatos. 

A republica está dividida em dez distri- 
ctos: Port au Prince, Cap Haitien, Aux 
Cayes, Jacmel, Gonaines, Port de Paix, 
Saint Mare Miragone, Petit Goane, Agueri, 
capital Port au Prince que conta 35:000 hab. 

Hall (Jayme). Romancista americano, n. 
em 1793, e m. em 1868 proximamente. De- 
pois de haver estudado direito e de ter ger- 
vido na marinha, foi director de um banco, 
mas essas differentes occupações não o affas- 
taram do gosto que elle tinha pelas letras e 
foi assim que publicou varias obras estima- 
das das quaes citaremos : Ensaio de historia 
vida e costumes do Oeste, Lendas do Oeste, 
Contos da fronteira, Historia e biographia 
dos indios da America do Norte, etc. 

Hallein. Cidade da monarchia austro- 
bungara, na provincia e a 13 kilom., de Sa- 
leburgo; 3:614 hab. Importante commercio 
de sal extraido das nascentes do monte Dur- 
renberg que produzem annualmente 300:C00 
quintaes metricos de sal. 

Hamadan, Cidade da Persia, na pro- 
vincia de Irak-Adjemi situada perto do mon- 
te Elvend ; 30:0C0 bab. Fabricas de tapetes, 
cortumes e tecidos de algodão. Suppõe-se 
occupar o sitio da antiga Ecbatana. 

# Hamburgo. A republica hambur- 
guesa tem 409 kilom. quadrados de super- 
ficie e a população no 1.º de dezembro era 
de 453:869 hab. | 

A cidade contava então 289:859 bab., e 
com as 15 communas limitrophes 410:127 
hab. No fim de 1884 a cidade com os arrebal- 
des tinha 296:350 hab., e as communas limi- 
trophes tinham 154:594 hab., a cidade e as 
communas limitrophes sem contar a popula- 
ção do porto contavam 450:944 hab. 

O territorio do porto livre de Hamburgo 
é de 87 kilom., quadrados e tinba em 1880 
uma população de 414:926 hab. Pela anne- 
xação aduaneira do Elba inferior realisada 
no 1.º de janeiro de 1882 e pela de uma par- 
te de Cuzhavem realisada no 1.º de abril de 
1885 a população do territorio da União 
aduaneira foi augmentada com 8:124 indi- 
vidios, de modo que este territorio conta 
42:067 bab., e o do porto livre 411:802 hab. 

a» Hampshire (New). Este estado dos 
Estados. Unidos, segundo as ultimas estatis- 
ticas tem 24:099 kilom. quadrados de supere 
ficie e uma população de 940;901 bab, 


Han-Kiang. Rio da China, nasve na 
provincia de Sbeu-Si, atravessa a cidade de 
Han -Tbchong e deeagua no Yang Tse Kiang 
depois de um curso de 1:040 kilom. 

Han-Kon. Cidade da China na provin- 
cia de Hu-peh na margem do Yang-Tse- 
Kiang, que n'este ponto tem perto de 6 kilom. 
de largura; 800:000 hab. Está separada por 
esse rio da cidade de U-Chan-Fu, capital da 
provincia e pelo Han Kiang da cidade de 
Han-Yang. 

Hang-Chu. Cidade da Cbina na pro- 
vincia de Fo-kien a 50 kilom. de Amoy, que 
lhe serve de porto; 1.000:000 hab. E' o 
centro industrial e commercial mais impor- 
tante de toda a provincia. Fabricas de teci- 
dos de seda, assucar, telha e louça. 

Hang-Chu-Fu. Cidade da China, ca- 
pital da provincia de Che-Kiang no extremo 
meridional do grande canal imperial, a 3 ki- 
lom. da margem eequerda do Tchentang, 
8000:000 hab. 

A cidade é defendida por uma muralha 
alta e de mais de 12 kilom. de circuito; as 
ruas são estreitas, mas limpas e bem calça- 
das, com muitos monumentos e arcos de 
triumpho e as lojas são grandes e ricas como 
as das principaes cidades da Europa. 

Hang-Chu-Fu é o centro da industria da 
seda na China, empregando-se no fabrico 
d'esses tecidos mais de 100:000 operarios. 
O commercio é importantissimo. 

Hanley. Cidade de Inglaterra no con- 
dado e a 24 kilom. de Stafford; 9:170 hab. 
Póde dizer-se que forma com Shelton uma 
unica cidade, cuja população é de 19:763 
hab. Fabricas de louça e porcelana, 

Hann. Povoação da Africa occidental 
na costa da Guiné, perto da ponta Bel-Air e 
banhada pelas aguas do rio Fresco. 

—Bahia da costa da Guiné, separada do 

rto Gaspar, que modernamente se chama 

acar, pela ponta de Bel-Air. Desaguam 
n'ella dois rios, um dos quaes ainda conser- 
va O nome que os portugueses lhe deram de 
rio Fresco, 

« Hanover. Esta provincia prussiana, 
segundo as ultimas estatisticas, tem 38:482 
aa quadrados de superficie e 2.120:168 

ab. 

Hansee. Cidade da India ingleza na 
presidencia de Bengala, provincia de Delhi; 
10:000 hab. Nos fius do seculo passado foi 
por algum tempo capital de um pequeno 

rincipado, formado por um aventureiro ir- 
andes chamado Q. Thomaz. 

Hansen (Pedro André). Astronomo al. 
lemão, n. em 1795 e m, em 1874, Tomou 
parte nos trabalhos de triangulação do du- 
cado de Elolatein, foi director do qbaervatgs 
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rio de Seeberg e dedicou-se muito particu- 
larmente aos calculos das perturbações, pu- 
blicando a este respeito varias memorias 
importantes em ditlerentes collecções scien- 
tificas. D'esses trabalhos alguns dos quaes 
foram impressos em separado noturemos: 
Theoria do movimento do pendulo; Exposi- 
ção de um methodo para calcular as per- 
turbações absolutas nas elypses de qualquer 
excentricidade e de qualquer inclinação; 
Theoria do eclypse do sol; Estudos geodesicos; 
Tuboas do sol; Tubuas da lua; obra de gran- 
de importancia para a navegação e pela 
qual o governo inglez deu um bom premio 
ao auctur, etc. 

Marar. Cidade da Africa oriental, capi- 
tal de um pequeno estado do mesmo nome; 
10:000 hab. Activo commercio com Zeylah 
e Berbera e com outras localidades do ter- 
ritorio dos Somanlis. Exportação de café, 
marfim, mauteiga, pennas de abestruz, gom- 
ma e escravos. 

+ ilarlem. Segundo as ultimas estatis- 
ticas, esta cidade da Hollanda tem 456:619 
hab. 
Harpeth. Rio dos Estados-Unidos, nas- 
ce na parte central do estado de Tennessee 
e vai perder se uo Cumberlaud depois de 
um trajecto d e150 kilom. Ê 

Hartwell. Rochedo da ponta ou cabo 
septeutrional do porto do Norte ou das Sa- 
linas na costa nordeste da ilha da Boa-Vista 
no nosso archipelago de Cabo Verde. 

lliartzenbusch (D. Joño Eugenio). 
Famoso escriptor e dramaturgo hespanhol, 
n. em Madrid a 6 de setembro de 1806, sendo 
filho de um marceneiro allemão e de mãe hes- 
panhola. Aprendeu o oficio de seu pae, e, 
como este morreu deixando o pobre, teve de 
ir trabalhar como operario para casa de ou- 
tros, ao passo que ia adquirindo, dos 12 nos 
16 annos, no collegio dos jesuitas chamado 
de Santo Isidro, proftualo conhecimento do 
latim, do fraucez e de humanidades. 

Emquanto trabalhava pelo seu officio ia 
estudando, é para estudar com mais facili- 
dade e rapidez aprendeu tachygraphia obten- 
do por isso um logar de tachysrapho na re 
dacção da Gazeta de Madrid. Attrahido pelo 
encanto das letras, começára desde 1823 a 
traduzir obras francezas de theatro, e em 
1827 a refundir as composições dos auctores 
comicos hespanhoes. Quiz então arrojar-se 
aos mares e escreveu dis dramas, um dos 
quaes não chegou a representar se e o outro 
foi mal recebido pelo publico e pela critica. 
Mas depressa resgatou esse desastre com o 
espleudido drama: os Amantes de Teruel, 
que se representou pela primeira vez a 19 
de janeiro de 1837. Seguiu-se lhe em 1838: 
D. Mecia ou a boda na Inquisição que obte- 
ve triumpho talves sinda maior, mas que é 
considerado como muito inferior ao primeiro. 
Em 1841, 1844 e 1845 fes representar: Af- 
fonso o Casto, Juan de las viùas e La Jura 
en Santa Gadea. 

A 9 de janeiro de 1834 fôra nomeado o 
laureado auctor official da Bibliotheca, e con- 
tinuou a trabalhar paia o theatro. fazendo 
representar em 1846 a Mãe de Pelayo, em 
1552 a Lei de Reça, em 1860 o Mau apostolo 
e o bom ladrão. Escreveu além d'isso os dra- 
mas: Honorio, Primeiro eu e o Bacharel 
Mendariás, us comedias Um sim eum não, 
a Archiduquesita, à Vistonaria, a Coxa e o 
Encolhido, as magicas Hedoma encantada, 
Pai da madre Celestina e os Batuecas, a zar- 
guela Heliodoro. 

Além d’isso, como dissemos, ha d'elle muie 
tas retuudições de antigas peças hbespanho- 
las, e muitas traducções de peças francesas, 

Dedicou-se tambem Hartsenbusch a estu 
dos philologicos e a assumptos de instruc- 
ção, Para as creanças escreveu! Fabulas q 
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Contos e Fabulas, e, como critico e philologo, 
dirigiu acertadissimamente a publicação na 
Bibliotheca dos melhores auctores hespanhoes 
das comedias de Tirso de Molina, Lope de 
Vega, Calderon e Alarcon. 

Em 1847 abriu-lhe as suas portas a Aca- 
demia Hespanhola, e em 1854 foi nomeado 
director da Escola Normal. Em 1862 foi no- 
meado director da Bibliotheca, logar que 
exerceu por treze annos, até que 08 seus pa- 
decimentos o obrigaram a jubilar-se a 22 de 
outubro de 1875. A vida estudiosa que leva- 
va gustára O bastante, e o illustre academico 
hespanhol morreu em Madrid, com 74 annos, 
a 2 de agosto de 1880. 

Haússa. Territorio da Africa no Sodão, 
limitado a morte pelo deserto de Sahará, a 
leste pelo Borvier, a sul pelo Borger, a oes- 
te pelo curso medio do Niger. Solo muito 
fertil, produzindo milho miudo, inhame, ba- 
tata doce, tabaco, algodão e anil. 

Formou-se n'outros tempos um vasto im- 
perio, que se dividiu em pequenos estados 
independentes, que no seculo xvr foram in- 
vadidos e submettidos pelos fellatahs. A ca- 
pital é Soklo na margem de um atiluente do 
Niger. Das outras terras citaremos: Wurna, 
Karo, Katagum, Zaria, Yakoba e Kalsena. 

Havel., Rio da Allemanha no grio-du- 
cado de Mecklembergo, nasce a sueste de 
Schwerin e desagua no Elba depois de um 
curso de 322 kilom. formando varios lagos, 
principalmente nas iminediações das cidades 
de Potsdam e de Brandeburgo. Communica 
pelo canal de Tinov com o Elba e pelo ca- 
nal de Ruppin com o Kheno. 

* llavre. Segundo o recenseamento de 
1851 esta cidade da França tem 109:540 
bab. 

* Hawai. Veja no volume 11.º do Dic- 
cionario e n'este Supplemento — Sandwich 
(Ilhas). 

Hawick. Cidade da Escocia no con- 
dado dos Roxburgo, na confluencia do Sil- 
tridge com o Teviot; 6:800 hab. Importante 
fabrico de barretes de lã e artigos de malha; 
preparação de pelles e fabrico de luvas. 

Hecho. Povoação de Hespanha na pro- 
vincia de Huesca; 2:022 hub. Exploração de 
madeiras, fabricas de chapéus, tecidos de li- 
nho, cortumes e queijos, muito estimados. 
Nos arredores minas de ferro, cobre e chum- 
bo argentifero, 

Hegitand. Rio da Africa occidental na 
costa do Marfim, desagua junto da bahia 
d'esse nome. 

—Bahia da costa do Marfim na Africa 
occidental. 

— Ponta da costa do Marfim na Africa oc- 
cidental e que fórma o extremo occidental 
da bahia do sea nome. Tambem lhe chamam 
Ponta Minou. 

Helena (Santa). Villa e municipio do 
Brazil na provincia do Maranhão, comarca 
de Guimarães, na margem direita do rio 
Tury-assu; 3:500 hab. Cultura de algodão, 
arros, mandioca. 

Helevoetsluis. Cidade da Hollanda 
na provincia da Hollanda meridional na ilha 
de Vooren, formada pelo Mosa junto da fos; 
4:651 bab. E’ uma praça de guerra impor- 
tante e o seu porto uma das estações na- 
vaes do reino. Arsenal, dockas, estaleiros, 
escola de navegação, hospital de marinha 

Hellin., Cidade de Hespanha na pro- 
vincis e a 69 kilom. de Albacete; 13:655 hab. 
Fabricas de cordas, cortumes; vidro e louça 
de barro. Nos arredores importantes minas 
de enxofre, que produzem 40:UVU0 quintass 
metricos. 

Helmund. Rio do Afghanistan nasce 
nos montes Koni-Baba e depois de um curso 
de 900 kilom., lança-se no lago Hamun, 

* Henriques (José Anselmo Correia). 
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Segundo dis o sr. Brito Aranha no Supple- 
mento do Diccionario Bibliographico, Correia 
Hanriques era natural da ilha da Madeira, e 
foi no Rio de Janeiro em 1817 ou 1818 co 
encargo de chefe da espionagem do ministro 
Thomaz de Villa Nova Portugal, e por elle 
eucarregado de descobrir e denunciar os pe- 
dreiros-livres. Afsim o fes, segundo constou, 
denunciando um numero extraordinario de 
cidadãos.» 

O sr. Brito Aranha baseia se, para fazer 
estas revelações, no Brazi Historico, livro 
um pouco apaixonado. 

José Anselmo Correia Henriques era pas 
do primeiro visconde de Seisal. 

Henriques (Amaro Vasques de Cas- 
tello Branco). Cavalleiro de Christo, e fidal. 
go da casa real, n. em Louriçal em 4667, e 
m. em 1713, tem a honra de ser citado por 
Barbosa Machado e por Innocencio da Silva, 
apesar de ser auctor de uma Breve e verda- 
deira noticia da portentosa uida e admirawl 
morte da veneravel serva de Deue Maria do 
Lado ete., que ficou manuscripta. 

Heozah. Rio da Índia inglezra, nasce 
nas montanhas de Siam e desagua wo golpho 
de Bengala, depois de um eurso de 200 ki- 
lorn. 

Herejes. Tribu ou reino de gentios 
banbús no territorio da nossa provincia al. 
tramariva da Guiné. Tambem lhe chama 
tribu ou reino de Saadedesú. 

— Povoação da Senegambia nas margens 
dos rios dos Herejes, habitada por gentios é 
por portugueges descendentes dos que pri 
meiro se estabeleceram nas margens do rio 
Gambia. 

—Rio da Senegambia conflaente do Gam- 
bia. Tambem é conhecido pelo nome de Vin- 
tan! 

Hero, Rio da Arica occidental no Congo 
e que corre entre o Loge e o Orezo. Ù seu 
curso é de 180 kilom. approztimadamente. 

iHlerval, Parochia do Brasil na provin- 
cia do Rio Grande do Sul, municipio de Ja- 
guarão, comarca de Piratiny; orago 8. João 
Baptista. Foi creada parochia em 1825. 

Herval (Manoel Luis Osorio, marques 
do). Sem termos n'este momento os elemen- 
tos necessarios para traçarmos a biographis, 
aliás exclusivamente militar, d'este illustre 
general brazileiro, biographia que aliás se 
resume á conqnista successiva dos diversos 
postos e no brilhante camprimeuto dos seus 
deveres de soldado em todas as campanhas 
em que entrou o Brazil, reprodusiremos am 
trecho, que lhe cousagrou em tempo o dire- 
ctor d'este periodico, artigo em que se dese 
nha a phisionomia do heroe do Paraguay. 

«Elle fôra, acima de todos, o general le- 
gendario, o que passára o Paraná debairo 
do vivo fogo do inimigo, o que ensinára 
a ser soldados a cidadãos pacificos do Bra- 
sil, o homem, que, passando por diante d'es- 
sa turba de voluntarios, que nunes tinham 
visto O fogo, representava, na sua sereu 
risonha e intrepida, na sus familiaridade 
soldadesca, a tradição militar do imperio; 0 
valeute aureolado pelos reflexos da gloria de 
Cazeros, que estava na batalha como no seu 
natural elemento, e nos arraiaos como na sua 
predilecta residencia, 

Teve muitos generaes brilhantes o Brasil 
na campauha do Paraguay e o barão 
Triumpho, esse Murat americano, cuja es 
pada se via scintillar sempre no tarbilhão 
dus cargas de cavallaria, o daque de Cartas, 
esse veterano das guerras america, O 
conda d'En transportando para as raziões 
do Novo-Muado a tradição orlesoista de Ar- 
gel, o visconde da Pelotas, a quem s córts 
reservára a gloria de dsr, com 8a morte dê 
Lopez, o epilogo á guerra paraguaya 6 mt 
tos Outras, cujos nomas não pusso agora lau 
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brar, mas Osorio foi sempre o general que- 
rido do soldado, o homem que lhe inspira- 
va confiança, o seu «marechal», o seu chefe 
predilecto. O aoldado é mais justo do que se 
pensa geralmente. Não o deslumbra 6 suc- 
cesso, sabe descriminar o verdadeiro merito, 
e, assim como o soldado francez sempre teve 
por Canrobert o maximo respeito, apesar de 
não ter sido elle quem tomou Malakoff, as- 
sim o soldado brazileiro manifestava sensi- 
vel predilecção por Osorio, apesar de não 
ter sido elle que entrou em Assumpção. 

« ... À espada do marquez de Herval, que 
pesou tanto na balança dos destinos da 
guerra para gloria do seu pais, menos pesou 
na balança da politica para oppressão da 
liberdade. 

«Esta é a gloria mais resplandecente tal- 
ves do heroico marques do Herval. A sua 
espada foi sollicitada pelas revoluções, nun- 
ca saiu da bainha para ir afrontar a consti- 
tituição do imperio. 

Como as de Washington, esteve sempre ao 
serviço da sua patria, nunca ao serviço das 
facções. Mais ainda, entrando agora n'um 
ministerio, forçado pela situação financeira 
do Brazil a faser largas reducções na despe- 
sa publica, era elle o primeiro a propôr a re- 
ducção do exercito, embora lbe sangrasse O 
coração, embora isso podesse attenuar a sua 
popularidade nas fileiras, embora fosse o seu 
prestigio e a gloria do seu nome que aureo- 
assem o ministerio de que fazia parte. Um 
general que fizesse da sua gloria bandeira 
de pretorianos, tudo fasia menos licenciar as 
suas cdhortes, o marques de Herval, que que- 
ria o exercito para servir o pais, é não o paiz 
para sustentar o exercito, não hesitou em fa- 
zer esse necessario sacrificio. 

«E' porque o marques de Herval, como 
Grant na America do Norte, lembrou-se que 
era cidadão antes de ser solaado, e a sua glo- 
ria era tanto mais pura quanto menos foi um 
perigo para a liberdade brazileira. Os Bona- 
partes © os Cesares, esses raios da guerra, 

conquistam todas as corõas com que pode 
cingir uma fronte o enthusiasmo de um povo, 
ba só uma que lhes falta, a mais simples, mas 
a mais gloriosa aos olhos de um homem li- 
vre, a corôa civica, & singela corôa de folhas 
de carvalho. » 

Efectivamente o marques de Herval, pou- 
co tempo antes de morrer, fôra chamado ao 
ministerio da guerra, e fizera no Rio de Ja- 
neiro uma entrada triumphal, uma d'aquel- 
las apotheoses como o povo ás vezes fas em 
momentos de delirante enthusiasmo. A 4 de 
outubro de 1819, morreu, e o seu enterro foi 
uma nova manifestação popular, preito ren- 
dido e homenagem prestada a um dos mais 
gloriosos cidadãos do imperio brazileiro. 

As notas biographicas relativas ao mar- 
ques do Herval dal as-hemos ainda n'este 
Supplemento no artigo Osorio (Manoel Luiz). 

Hervas. Povoação de Hespanha na pru- 
vincia de Caceres; 18:201 hab, Fabricas de 
pannos, preparação de salmouras; exporta- 
ção consideravel de fruta e vinho. 

» Herzegovina. Esta parte da Tur- 
quia continua, assim como a Bosnia, proviso- 
riamente nas mãos da Austria. 

» Hespanha. O reino visinho tem no 
continente e ilhas adjacentes uma população 
de 17.032:439 bab., e uma superficie de ki. 
lom. quadrados 507:035. 

A divisão por provincias é a seguinte : 


Provincias Kil. quad. Hd. 
Alava ..cccccrcor ooo 32L 96:392 
Albacete ....... cc... 15:465 295: 789 
Alicante, ..cccccc cos e D34 423:415 
Almeria. ........ so COF 360:392 
Avila sesso... gds MA 2a 187:211 
Badsjos.......c..... 22:499 446:966 
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Barcelona ....ccc...c. 7:731 853:486 
Biscaya .e...sssoesee 2:197 196:923 
Burgos..... CARE 14:635 337:110 
Caceres .......... o. 20:754 318: 125 
Cadiz (com Ceuta).... 7:275  428:362 
Castellon ............ 6:336 299:252 
Ciudad-Real......... 20:305 277:138 
Cordova............. 13:441 399:419 
Corunha ............ 7:973 613:474 
Cuenca........sess. 17:418 241:103 
Gerona.....cccrecoco 5.883 801:536 
Granada ...... crase 12:787 485:999 
Guadalajara ..... e... 12:610 203:924 
Guipuzcoa .......0» 1:584 176:416 
Huelva........... e.. 10:676 215:324 
Huesca.....essossso. 15:224 255:305 
Jaen. es.ososssss.ooo 13:426 433:718 
E Te E E 15:971 355:523 
Lerida........ PERDER 12:365 286:041 
Logroio........ coro 5:031 176:319 
Lugi sqresaasuçaas - - 9:808 421.822 
Madrid......... e.s... 7:762 590:072 
Malaga....º...... š 7:312 519:911 
Murcia... A 11:597 4677:0286 
Navarra ............. 10:478 312:136 
Orense ...eossssosneo 7:092 388:534 
Oviedo........ ess... 10:595 579:693 
Palencia ,..... so 1097 192:937 
Pontevedra ....... ... 4:504 457:178 
Salamanca......... e. 12:793 290:901 
Santander ...... sses Oil 238:869 
Saragoça... toco 17:112 404:5h4 
Segovia ......... ee.. 7:027 152:616 
Sevilba......sessos.. 13:714 520:100 
Soria cc soco coesa. 1:935 156:137% 
Tarragona........... 6:348 339:904 
Teruel ........ s.s.s». 14:229 219:372 
Toledo ...sass.osee.. 14:467 341:924 
Valencia ...........0 11:271 703:260 
Valladolid........... 7:880 251:950 
Zamora .......c.0... 10:710 255:050 
Continente 494:946 16.429:413 

Baleares ....cccc.... 4:817 302:152 
Canarias ........... 1:27 300:874 
Ilhas adjacentes 12:089 003:U206 


Total... 507::035 17.032:439 


As cidades mais populosas de Hespanha 
em junho de 1884 eram Madrid (391:829 
hab.); Barcelona (247:187 hab.); Valencia 
(144:048 hab ); Sevilha (132:856 hab.); Ma 
laga (113:426 hab.) 

As colonias hespanholas são : 


Kil. quad. Hab. 
1.a Cuba....... cc. 118:833 1.521:684 
Porto Rico ..... 9:315  7,54:311 
2.2 Philippinas ...... 226:182 5.636:232 
Mariaunas...... 1:140 8:665 
Carolinas ...... 100 22:000 
Palnos........ 750 14:000 
3.º Guiné: 
Fernando Pó... 2:071 1:106 
Boubis .......0 — 30:000 
Corisco... ..... 17 ? 
Elobey ...... r 1 ? 
Anno Bom..... 17 ? 
Terra deS. João 170 ? 


. Segundo a constituição de 30 de junho de 
1876 o governo de Hespanha e a monarchia 
constitucional : o poder legislativo pertence 
ao rei e às córtes. As córtes são formadas de 
duas camaras o senado e a camara dos depu- 
tadose 

O senado é composto 1.º de senadores na- 
tos: os principes de sangue, os grandes de 
Hespauha e os funccionarios d'estado; 2.º 
de senadores vitalicios nomeados pelo rei; 
3.º de senadores eleitos pelas corporações do 
estado e pelos maiores coutribuintes. O nu- 
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mero de senadores natos e vitalicios não pó. 
de ser superior a 180, o dos senadores elei- 
tos não póde ser mais do que este numaro. 

A camara dos deputados é composta de 
membros eleitos por 5 annos pelos collegios 
eleitoraes na proporção de 1 deputado para 
cada 50:000 habitantes. 

O poder executivo está a cargo de um mi- 
nisterio em que ha um presidente de conse- 
lho é ministros dos estrangeiros, da graça e 
justiça, da marinba, das finanças, da guerra, 
do reino, do commercio e industria, das co- 
lonias. 

O conselho d'estado tem 32 conselheiros, 
divide se em sete secções, negocios estran- 
geiros, justiça e cultos, guerra e marinha, fi- 
nanças, reino, fomento, colonias e conten- 
cioso. 

Na Hespanha ha os seguintes arcebispa- 
dos: Toledo, Burgos, Granada, Santiago, Se- 
vilha, Tarragona, Valencia, Valladolid e Sa- 
ragoça. 

Soh o ponto de vista militar o territorio die 
vide se em capitanias generaes que são : Cas- 
tella Nova, Catalunha, Andaluzia, Valencia, 
Galliza, Aragão, Gravada, Estremadura, Na- 
varra, Provincias Vascongadas, Burgos, Ba- 
leares e Canarias. 

O exercito bespanhol é formado de: In- 
fanteria, 60 regimentos de linha de 2 bata- 
lhões; 20 batalhões de caçadores, 140 bata- 
lhões de reserva, 140 batalhões de deposito, 
1 batalhão de ordenanças (cada batalhão tem 
6 companhias sendo duas de deposito) e 1 
escola de tiro. Mais um regimento 1 bata- 
lhão disciplinar. 

Cavallaria: 12 regimentos de lanceiros, 
10 regimentos de caçadores, 2 regimentos 
de hussards, ao todo 24 regimentos cada um 
de 5 esquadrões sendo. um d'estes de depo- 
sito, mais uma escola de equitação, 1 esco- 
la de ferradores, 2 esquadrões de caçadores 
independentes e 2 estabelecimentos de re- 
montas. Artilheria, 10 batalhões de artilhe- 
ria de posição, 8 regimentos de artilheria 
montada, 3 regimentos de artilheria de mon- 
tanha, 6 regimentos de artilheria de reserva, 
1 esquadrão de remonta, uma escola central 
de tiro e uma secção de torpedos. 

Engenheria, 4 regimentos de sapadores 
mineiros, 1 regimento de pontoneiros (cada 
regimento de 2 batalhões de 5 companhias, 
sendo uma de deposito), i trem de serviços 
especiaes (lithographia), o corpo de ofliciaes 
de engenheria é de 363 officiaes. 

O corpo de guarda, 2 companhias de guare 
das alabardeiros (244 homens) e 1 esquadrão 
do rei (150 homens). O estado maior general 
338 generaes e 173 generaes de reserva, 

Os estados maiores do exercito (162 offi- 
ciaes e 1 das praças). 

Além d'isto ha o corpo de ofliciaes de sau- 
de, a intendencia militar, os estabelecimen- 
tos de instrucção, etc. 

Para o anno de 1884 a 1885 o effectivo do 
exercito permanente toi fixado em 93:638 ho- 
mens, mas nos tres mezes destinados Á ing- 
trucção dos recrutas, o effəctiva devia ser 
augmentado em mais 28:000 homens. O effo- 
ctivo de guerra era de 452.000 homens. 

Os etfectivos dos exercitus de Cuba, Porto 


Rico e Philippinas eram, segundo a mesma 


lei de 224,576, 3:176 e 8:256 homens, 

A guarda civil na parte relativa á organi- 
sação e disciplina, está dependente do mi- 
nistro da guerra, em tudo que dis respeito 
a serviço e movimentos, depende do ministro 
do reino, E" formada de 16 tercios e conta 
180 ofticiaes e 14:756 homens. 

O corpo de carabineiros (para serviço das 
alfandeyas), policia na fronteira e na costa 
tem J2 companhias e 22 secções a cavallo 

As tropas das colonias hespanholas são ag 
seguintes: 


e 
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Cuba—A infanteria tem 6 regimentos de 
2 batalhões; 4 batalhões de caçadores de 6 
compauhias; 1 batalhão de tropa de policia; 
2 secções de amanuenses e ordenanças; 1 
brizada disciplinar de 2 companhias; 1 ba- 
talhio de guerrilhas a pé de 4 companhias; 
1 regimento de milicias de brancos de 2 ba- 
talhões e 8 batalhões de milicias de homens 
de cor. . 

A cavallaria é formada de 3 regimentos, 
8 esquadrões de caçadores, 2 esquadrões de 
guerrilhas a cavallo, L esquadrão de remon- 
tas, 4 regimentos de milicias. 

A artilheria é composta de um batalhão 
de artilheria de posição, 1 batalhão de arti- 
lheria de montanha e 1 companhia de arti- 
fices. 

A engenheria tem um batalhão de 6 com- 
panhias e o numero dos ofliciaes d essa arma 
é de 26. 

Além d'estas forças ha em Cuba 4 tercios 
e l destacamento da guarda civil e mais um 
corpo de voluntarios composto de 7 bata- 
lhões de infauteria de linha, 2 batalhões de 
infanteria ligeira, 2 batalhões de artilberia, 
l brigada de artilheria montada; 1 batalhão 
de engenheria; l regimento de cavallaria; 1 
esquadrão de hussards e uma companhia de 
guias do capitão general. 

Porto Rico—Duas meias brigadas com- 
postas de 3 batalhões de 6 companhias, 1 
secção (11 homeus) de caçadores a cavallo, 
1 batalhão de artilheria de 4 companhias e 
uma secção de artifices, 7 oflicises e enge- 
nheiros, 1 companhia de artifices de enge- 
nheria e 1 tercio da guarda civica, formado 
de 3 companhias de infanteria e 2 esqua- 
drões de cavallaria. 

Philippinas: Uma secção (26 homens) da 
guarda do governador; 7 regimentos de in- 
fanteria indigena e 6 companhias, 1 esqua- 
drão de lanceiros, 1 regimento de artilheria 
de 2 batalhões, de 6 companhias, sendo uma 
de montanha, 1 companhia de artifices, 1 
batalhão de 4 companhias de engenheria; 
mais 3 destacamentos de guarda civica, que 
comprehendem ao todo 12 companhias de 
guarda civica é 12 companhias de carabi- 
neiros. 

A esquadra hespanhola em 1885 era com- 
poeta dos seguintes vasos: 


NAVIOS DB 1.º CLASSE 


Peças 
5 fragatas couraçadas .....cc..... 58 
4 » de 1.a classe scess. secs. 57 
4 » de 2.º ela58@6....s.sos... 99 
6 cruzadores de 1.º clagsse......... 48 
NAVIOS DE 2,º CLASSE | 
5 crugadores de 3.º classe... . cc... 9 
7 corvetas 8 Vapor ........... asus 26 
LAVIBO sos ae a Ds eanan 8 
NAVIOS DE 3.º CLASSE 
1 monitor...... PO NRO RR EO PR 3 
1 bateria fluctuante ........ E 5 
O AVISOS eder o SET a ASS 6 
18 vapores...... secar ed 00 
1 transporte......ccc..c.. eae add 2 
8 canhoneiras de 2.º classe... ..... 8 
42 » de 3.º Classe ..ccccse 52 
Mais 11 canhoneiras........... E 9 
| 4 barcos torpedeiros.......... aaa 1 
` b rebocadores ssssessseeeso. EAR 3 
z Auavioescola......cccccocoseses 2 
126 416 


O pessoal da marinha de guerra compre- 
hendia 671 ofhiciaes, sendo: 1 almirante, 5 
vice a'unrantes, 21 coutra-almirautes, 148 
ollicinaes superiores, 320 teneutes © 171 guar- 
da-marinhas, 
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O effectivo de marinheiros era de 14:000 
homens. A infanteria de marinha dividida 
em 3 brigadas de dois regimentos tinha 376 
ofhcises e 7:033 homens. 

Segundo o projecto de orçamento para o 
exercicio que findou em 30 de junho do cor- 
rente anno de 1886 a receita e despeza do 
estado eram em pesetas as seguintes: 


Receita 

Contribuições directas......  259.848:000 
» indirectas...»  134.051:600 
Alfandegas.......ececrse co 134.000:000 

Sello e serviços administrados 
pelo estado. ....cec cerco - 263 362:000 
Bens naciouaes ...ec..... .. 82.002:380 
Thesouro publico .......... 48 651:000 


812.514:3+h0 


Despeza 
Lista civil ....... Cartao a 9.809:000 
Corpos legislativos... ..... E 1.998:285 
Divida publica ....... 00000  274.173:435 
Despezas judiciaes........ o 2.166:874 
Iudemuisações e pensões.... 49.046:818 
Presidencia do conselho de 
MIÚIBLLOS: se secam ; 1.102:542 
Ministerio dos estrangeiros... 4.642:063 
Graças e justiça ........... 55.940:105 
Miuisterio da guerra .......  151.273:615 
» da marinha ...... 43 900:560 
» do reino......... 32.468:688 
» das obras publicas 104 449.585 
» das finanças ..... 2130 :329 
Contribuições e rendimentos  144.274:993 
897.146:890 


No 1.º de outubro de 1884 a divida publi- 
ca hespanhola era de 6 356 253:000 pesetas. 

O valor das importações e exportações no 
anno de 1883 foi de: 


Pesetas 
Importação... .............  893.446:011 
Exportação..... ecos. cr cos 719.468:414 


O numero de navios entrados e saidos nos 
portos de Hespanha em 1889 foi de: 


Entrados Saidos 
Hespanhoes ........ 8:366 1:839 
Estrangeiros ....... 10:259 10:854 

18:626 18:693 


No 1.° de janeiro de 1884 a marinha mer- 
cante hespauhola contava 1:902 navios dos 
quaes 420 eram vapores. 

No 1.º de setembro d'esse mesmo anno es- 
tavam em exploração 8:859 kilom. de linhas 
ferreas, em coostrucção 3:444 kilom, 

Depois de publicado o 6.° volume do Dic 
cionario a situação da Hespanha foi melbo- 
rando, porque durante o reinado de D. Af- 
fonso xi: tornaram-se raros e pouco impor- 
tantes os pronunciamentos que tem sido a 
desgraça d'esse paiz. 

Em 1885 a proposito das ilhas Carolinas, 
levantou se entre a Hespanba e a Allemanha 
um couflicto, que pelo papa Leão xır, esco- 
lhido para arbitro, foi resolvido favoravel- 
mente para 8 IHespanha. 

A 25 de novembro de 1885 faileceu o rei 
D. Affonso e ficou regente sua esposa D. Ma- 
ria Christina, que posteriormente deu á luz 
um principe, que foi reconhecido rei de 
Hespanha com o nome de Aftonso xur. 

* Hesse-Darmatad, Ou simples- 
mente grão ducado de Hesse. Este estado do 
inperio allemião segundo a ultima estatistica 
tem 7:652 kilom, quadrados de superticie e 
136:340 hab, 
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A distribuição por provincias é a seguinte: 


Provincias Kil. quad. Hab. 
Starkenburgo .........0.. 8:019 394:574 
Hesse Superior...... es.. ZMR 264:614 


Hesse Rhenano ......... 1:374 277:125 

Segundo os cultos os habitantes repartem- 
se em 635:523 protestantes, 269:317 catho- 
licos, 26:746 israelitas e os restantes d'ou- 
tras religiões. As tropas do Hesse formam a 
25.3 divisão de exercito allemão e fazem parte 
do 11.º corpo do exercito. 

Hesse-Nassau. Provincia da Prussia 
limitada a norte e oeste pela da Wectpha- 
lia, a sudoeste pela do Hanover, a leste pela 
do Saxe, pelo grão ducado de Saxe Weimar 
e pelo reino da Baviera, a sueste e sul pela 
Baviera, a sudoeste pelo grão ducado do 
Hesse e a oeste pela Prussia Rhenana; 
15:683 kilom. quadrados de superficie, 
1:554:376 hab.; capital Cassel. 

Hettany. Cidade fortificada da India 
ingleza na presidencia de Bombaim, provin- 
cia e a 44 kilom. de Byapore; 15:000 hab. 
Fabrica de estofos de seda, tecidos de algo- 
dão, varios objectos de cobre e ferro. 

Ilijilee. Rio da India ingleza na pre- 
sidencia de Calcutá, provincia de Bengala 
nasce a oeste de Midnapur e desagua no 
Hooghly depois de um curso de 120 kilom. 

— Cidade da India inglesa a 38 kilom. de 
Calcutá e situada na margem do rio Hoo- 
gbly. Fabrica de refinação de sal, Foi to- 
mada pelos inglezes em 1687. 

Hinojosa de San Vicente. Pov. de 
Hespanha na provincia de Toledo a 26 kilom. 
de Talavera de la Reyna; 1:395 hab. Com- 
mercio de seda e de uvas muito estimadas, 

Hirunto. Praso do districto de Sofalla 
na nossa provincia ultramarina de Moçam- 
bique e que antes de ser encorporada na co- 
rôs portugueza formava um vasto estado. 
Chamam-lhe Vinhoca ou Costa de Basarnto. 

Hivire. Prazo do districto de Tete na 
nossa provincia ultramarina de Moçambique. 
Fazia parte dos bens que foram confiscados 
aos jesuitas. 

Hjam. Territorio de gentios do diatri- 
cto de Inhambane na possa provincia ultra- 
marina de Moçambique, governado por uma 
auctoridade indigena que reside em Vianem. 

Hai-o. Rio da China, nasce na pro- 
vincia de Honan, passa á de Nyan Uei, de- 
pois å de Kiang-Su, atravessa o lago Hong- 
Tse e desagua n'um braço de Hoaug-Ho de- 
pois de um curso de 560 kilom. 

Hoang-Ho, Rio da China, nasce na 
região dos lagos que se estende entre as 
montanhas do Koko-Nor e do Bain-kara- 
Uula na Mongolia c desagua no golpho de 
Pe-Chi-li depois de um curso muitissimo 
sinuoso de 4:500 kilom. 

Este rio tem mudado varias vezes de leito 
sendo todas essas mudanças origem de gran- 
des calamidades pelo que se tem ultimamen- 
te estudado o meio de evitar que esses factos 
se repitam. 

Hoven-Ho. Rio da China na provincia 
do Pe Chi-li formado da união de Yaog-Lo 
e de San bang-Ho e que desagua no Pei-Ho 
depois de um curso de 240 kilom. 

Hogan (Alfredo). Romancista contem- 
poraneo. V. n'este Supplemento o artigo Pus- 
solo Hogan (Alfredo). 

* Hollanda. Segundo a ultima esta- 
tistica este reino tem 32:999 kilom. quadra- 
dos de superficie e 4.278:272 hab., pertea- 
cendo a cada provincia s 


Provincias Ril.quad. Hab. 
Hollanda septentrional 2:769  761:772 
Hollanda meridional .. 3:021  879:894 
Utrecht salsa treme 1:384  206:702 
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Zelaidia 1:0..7.....: 1:785 -198:965 
Brabante septentrional 5:128 491:023 
Limburgo ........... 2:204 249:018 
Gueldre............. . 5:080  490:905 
Overysel ........... 8:345 285:280 

EE E E 2:662 124:160 
Groningue......... sa 2:297  265:687 
Frisia: s... co... cos... 3-320 330:866 

l 32:999 4.278:272 


Segundo o recenseamento de 1879 dos ha- 
bitantes eram : 2.469:814 protestantes, ca- 
tholicos 1.439:137, 81:693 israelitas e 22.049 
d'outras religiões. 

Segundo o orçamento de 1885 as despezas 
do estado subiram á quantia de 135.220:556 
florina è as receitas a 12.764:176. A divida 
publica era n'esse anno de 1.062.542:900 fio- 
rins. 

A armada da Hollanda ou reino dos 
Paises- Baixos compõe-se do exercito perma- 
mente © dos Schutteryen. 

Em pé de guerra o exercito permanente 
ormado de: 


éf i 
Officiaes Praças de 


prot 
Estado maior general e es- 
tados maiores superiores 
das tropas ...... PR 12 
Administração militar .... 130 
Serviço de saude......... 333 
Tropas de serviço de saude 
(3 companhias) ........ 3 693 
INFANTERIA 
Estado maior............ 23 
l regimento de granadeiros 
e caçadores de 5 bata- 
lhões de 5 companhias.. 107 4:698 
8 regimentos de linha de 5 
batalhões de 5 compa- 
nhias....... RR A 856 37:495 
1 batalhão de instrucção de 
4 companhias.......... 31 625 
Curso de officiaes inferiores 
companhias) ........ 18 4 
Deposito disciplinar (1 com- 
panhia).............. . 6 25 
Infanteria... 1:036 42:843 
CAVALLARIA 
Estado maior...... saem, dd 
3 regimentos de 5 esqua- 
drões e 1 deposito...... 132 3:825 
1 esquadrão de ordenanças 5, 133 
Escola deportação-sydero- 
technica ....... secese 4 29 
Cavallaria... 143 3:987 
ARTILHERIA 
Estado maior........ ET 69 51 
3 regimentos de artilheria 
de campanha de 2 divi- 
sões, um de 4 batalhões 
de anha com 6 
e de batalhões de 6 peças 
e mais 2 companhias de 
trem de artilheria...... 147 4:122 
1 corpo de artilheria volante 
de 2 batalhões de campa- 
nha de 6 peças e 1 bata- 
lhão de instrucção ..... 16 533 
4 regimentos de artilheria 
de praça de 10 compa- 
nhias.......ecssossos. 216 7:368 
1 companhiá de instrucção 6 227 
1 corpo de pontoneiros (2 
companhias)....... uraa 44 b23 
1 corpo de torpedeiros (2 i 
companhias ........... 12 445 
Curso de officiaes inferiores 
(1 companhia) ....... .. 6 23 
Artilheria... 486 13:299 


BUPPLEMENTO.— VOL, II, 


HOR 


ENGENHERIA 

Estado maior............ 62 45 
Corpo de engenheria (7 com- 

panhias e;1 deposito)... 33 1:387 

Engenheris... 95 “1:432 


Os schutteryen activos, 212 companhias, 
87:198 homens. 


Ditos sedentarios, 89 batalhões, 77:103 ho- 
mens. 


“A esquadra hollandesa em 1885 era com- 
posta de 23 navios couraçados, 93 vapores, 
1 navio de vela, 15 navios-escolas e 4 navios 
para serviço hydrographico. 

O pessoal da marinha é de 2 vice-almi- 
rantes, 4 contra -almirantes, 60 officiaes su- 
periores, 290 tenentes, 184 aspirantes, 6:605 
e marinheiros. ; 

Holston. Rio dos Estados-Unidos, af- 
fluente do Tennessee. Forma se em Kings- 
port, no condado de Sulivan na reunião dos 
braços Norte e Sul d'este rio, que nasce nas 
montanhas" de Alleghany. no estado de Vir- 
ginia. O curso total do Holston está avaliado 
em 302 kilom. Apesar de correr impetuoso 
como uma torrente, é navegavel até Knox- 
ville em todas as estações por barcos de va- 
por e durante o inverno até Kingsport. 

Hombe. Povoação da Africa occiden- 
tal, no concelho do Ambriz, districto e co- 
marca de Loanda, na nossa provincia e bis- 
pado de Angola, na estrada que do Ambriz 
se dirige ao Bembe e a oeste de Quiballa. 

+ Honduras. Segundo a ultima esta. 
tistica esta republica da America central 
tem 120:480 kilom. quadrados de superficie 
e 351:700 hab. 

Honzo. Rio da Africa, na nossa provin- 
cia ultramarina de Angola, a sul do rio Am- 
bris é que desagua na enseada do Monsulo 
Grande. O seu curso é de 150 kilom. apro- 
ximadamente. É q 

Hooghly. Rio da India britanaica, na 
presidencia de Bengala, formado a 12 kilom. 
oeste de Kishnugur e a 80 norte de Calcutá, 
da reunião de 2 braços do Ganges. Corre 
para o sul, atravessa o districto do seu nome, 
banha Hooghly, Chandernagor e Calcutá e 
lança-se no golpho de Bengala depois de um 
curso de 200 kilom. A sua foz tem 16 kilom. 
de largura. Os principaes afluentes d'este 
rio são: o Dommoodah, o Roopnaran, o Tin. 
goolly e outros. A maré sobe o Horghly até 
100 kilom no interior das terras. A entrada 
é obetruida por bancos de areia que a tor- 
nam mnito perigosa. 

Hornu. Povoação da Belgica, na pro- 
vincia de Hainaut, a 8 kilom. oeste de Mons. 
Tem 8:210 hab. Vasta escola gratuita para 
filhos de operarios, onde lhes é ensinada a 
instrucção primaria ; bella bibliotheca e sala 
de leitura. Minas e extracção de hulba. Gran- 
de fabrica de cabos de canhamo e de fio de 
ferro para as minas de carvão e para a ma- 
rinha; officina de construcção de machinas 
de vapor e de toda a especie, terrarias, fun- 
dição e fornos para o fabrico de ferro; fun- 
dição de cobre, fabricas de polvora, cerveja, 
refinação de sal e sabão. Moinhos para moer 
farinha. Creação de cavallos. 

# Horta. Das duas freguesias d'este no 
me que ha no continente, a do concelho de 
Villa Nova de Fozcôa tem 88 fogos e 343 
bab; a do concelho de Torre de Moncorvo 
tem 114 fogos e 436 beb. 

x Horta. Esta cidade do nosso archipe- 
lago dos Açores segundo o censo de 1878 
tem 1:735 fogos e 7:572 hab., pertencendo á 
freguezia das Angustias 529 fogos e 2:411 
hab., á de Nossa Senhora da Conceição 476 
fogos e 1:913 hab., e a Marne 742 fogos e 


- 
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3:248 hab. O concelho da Horta tem 25:145 
hab., e 6:237 fogos e comprehende além das 
3 freguezias da cidade as de Capello, Cas- 
tello Brauco, Cedros, Feterra, Flameogos, 
Pedro Miguel, Praia do Almoxarife, Praia 
do Norté, Ribeirinhas, Salão. 

O districto tem 16:15 fogos e 63:639 
hab., e todo elle forma o concelho eleitoral 
n.º 100 que elege tres deputados, sendo um 
da minoria, | 

Horta (Babia da). Excellente porto ou 
enseada da cidade da Horta, aberto na cos- 
ta leste sueste da ilha do Fayal no nosso ar- 
chipelago dos Açores e defendido pelo cas- 
tello denominado de Santa Crus. E' a mais 
espaçoss, abrigada e segura bahia de todo o 
arcbipelago açoriano, limitada a nordeste e. 
sudoeste pelas pontas da Esplamaca e da 
Senhora da Guia, distantes entre si cerca de 
5 kilom. Está vantajosamente situada e fica 
fronteira á ilha do Pico, da qual a separa o 
canal da Horta. Este porto, que se acha a 
resguardado dos ventos dos quadrantes nor- 
te a nordeste e sul sueste a sudoeste, e dá 
grande reputação á cidade da Horta, é mui- 
to frequentado tanto por embarcações mer- 
cantes de todas as bandeiras e capacidades, 
que dos coutinentes americana, asiatico © 
africano navegam para a Europa e vice-ver- 
88, como por esquadras estrangeiras € vasos 
de guerra nacionaes. As maiores esquadras 
portuguezas que tem demandado este vasto 
porto, onde está em construcção uma magni- 
fica doca, foram a do vice-rei da Indis, Lo- 
po Soares de Albergaria composta de 36 vé- 
las, a do almirante Ramires de 60 e a do mar- 
quez de Niza de 25. 

Horta (Canal da). Canal formado pelas 
aguas do Oceano Atlantico e situado entre a 
ilha do Pico e do Fayal, no nosso archipe- 
lago dos Açores. Tem pouco mais de 6 ki- 
lom, de largura. À corrente d'este canal é 
fortissima e algumas vezes perigosa. 

Horta Inhamagse, Terras da Africa 
oriental, no districto de Tete, na nossa pro-. 
vincia de Moçambique. Dependem do praso 
de Dornoé. Tem duas povoações de colonos, 
alguma cultura e bosques de boa madeira, 
mas habitados por animaes ferozes. Estas 
terras produzem milho, trigo e algodão. 

Hortencio. Parochia do Brazil, na pro- 


. vincia de S. Pedro, na comarta de Porto Ale- 


gre e no municipio de S. Leopoldo, banhada 
pelo rio Feitoria e a 38 kilom. norte de 8. 
Leopoldo e a 83 da cidade de Porto Alegre. 
Orago 83. José. Tem 7:005 hab., e 1:20 fo- 
gos. Foi creada parochia em 1848. Os seus 
habitantes que se empregam na agricultura 
são de origem allemã. 

Hospital (Rio do). Rio da Africa occi- 
dental, na costa da Guiné de Cabo Verde, ao 
sul de Cabo Sagres, a pouco mais de 29 ki- 
lom., sueste da ponta meridional da ilha dos 
Idolos ou Factory e a 12 da ilha da Tamara 
ou Matacong. Desagua conjunctamente com 
outros rios em uma grande bahia obstruida 
de bancos e fronteira ás ilhas dos Idolos. E’ 
navegavel para grandes embarcações. Na bar- 
ra mede 3 metros de profundidade. Tambem 
lhe dão o nome de Rio de Bacre da Pescada 
e Morebiah. 

Hottentotes (Bahia dos). Vasta bahia 
da Africa austral, na costa dos Hottentotes, 
limitada a norte pelo cabo do mesmo nome e 
a nordeste pela ponta Rock. Tem cerca de 
5 kilom. de comprimento de ponta a ponta e 
outros tantos de largura, medida da linha das 
pontas até á parte mais reintrante, que 6 
arenosa. Ha nas margens d'esta babia varios 
sitios povoados, nos quaes se obtem, entre 
outros mantimentos, bois e carneiros. Agua 
potavel só a grande distancia e muito pelo 
sertão dentro se encontra. Abunda em peixe 
e em phocas e baleias. ad Eta a no- 
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roeste e situada a 29º 7! de latitude sul e 24º 
de longitude leste. 

Hountjes. Bahia da Africa meridional, 
na costa de Cabo Verde, separada da bahia 
de Bavian pela ponta Ioutjes, E' abrigada e 
o melhor porto da Aguada de Saldanha. 

Houtjem. Ponta da Africa meridional 
na costa do Cabo da Boa Esperança. Forma 
a extremidade de uma peninsula que separa 
a bahia de Houtjes da babia de Bavian. 

Huambo. Rio da America do Sul, na 
provincia de Libertad, na republica do Pe- 
7ú. Nasce na vertente leste do ramo central 
dos Andes, tendo então o nome de Rio Ne 
gro, corre primeiro para sueste, depois para 
leste tomando o nome de Huambo; depois 
de alguma distancia constitue um dos bra- 
ços que formam o Huayabamba a 130 kilom. 
de Caxamurca. Tem 154 kilom. de curso. 

Huiusco. Cidade da America do Sul, na 
republica do Chili a 25º 27' de latitude sul 
e 62º 6! de longitude oeste, a 154 kilom., nor 
te de Coquimbo, na margem direita do Huas- 
co. Poseue, junto à foz um porto espaçoso 
que é dividido em duas partes por um es- 
carpado promontorio offerecendo seguro an- 
coradouro no estio, mas desabrigado no in- 
verno. E’ por este porto que se faz a expor 
tação do cobre extraido-das minas de Huasco e 
de Ascieuto de Santa Rosa. Apesar das mi. 
nas e do seu porto tem esta cidade perdido 
muito de importancia. 

Huazo-coalco, Rio do Mexico no es. 
tado de Vera Croz. Nasce a 60 kilom. norte 
de Chiapa, perto dos limites meridionaes do 
cstado, corre para noroeste e depois para 
norte, indo afinal: desaguar no golpho do 
Mexico a 220 kilom. de Vera Cruz. O seu 
curso é de 130 kilom., aproximadamente. 
Este rio é navegavel e por elle são transpor- 
tadas para Vera Cruz as madeiras do cons- 
trucção procedentes das mattas que lhe as- 
sombream as margens. A entrada torna-se 
perigosa por um banco de areia que existe 
junto á foz. O seu principal afluente é o Rio 
del Paso, tambem se chama Guazocoalco. 

Hudwvar. Cidade da India ingleza, pro- 
vincia de Delhi nas margens do Ganges. Foi 
n'outros tempos muito celebre como um dos 
principaes logares de peregrinação dos hin- 
dús e hoje apesar de decaida do antigo es- 
plendor, ainda é importante e por occasião 
de certas festas que ahi se celebram de 12 
em 12 annos é visitada por mais de 300:000 
peregrinos do Nepal, Punjab, Afphanistam, 
Tartaria e todos os pontos do Iudostão, 

lué. Rio da Asia, no imperio de Anam, 
Atravessa a cidade do seu nome e precipi- 
ta se por uma larga embocadura no Mar da 
China a 64 kilom. noroeste. 

— Cidade da Asia, capital do Anam ; hab. 
30:000 e contando com os dos arredores hub. 
50:000. 

4 Huelva. À provincia hespanhola d'es- 
te nome tem 10:676 kilom. quadrados de su- 
perficie e 215:324 hab. 

lHuerca Overal, Cidade de Hespanha, 
na provincia de Almeria; 15:215 bab. Fa- 
bricas de tecidos de lã e de linho, sabão, 
aguardente e salitre. Commercio de cereaes, 
azeite e gado. 

Huerva. Rio de Hespauha, nasce na 
provincia de Teruel, entra na de Saragoça 
e dessgua no Ebro depois de um curso de 
104 kilom. 

* Hiucaca. À provincia hespanhola d'es- 
te nome tem 15:224 kilom. quadrados de su- 
perficie e 255:305 hab. 

Hugo (Victor). O grande poeta cujo no- 
me acabamos de escrever, parecia destinado 
a não entrar u'cete nosso vasto Pantheon, 
onde só figuram os mortos, porque o seu po- 
tente organismo parecia desafiar os tempos 
e ufiroutar a morte. Como qualquer outro 
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porém, teve de curvar-se á lei implacavel do 
destino, e de descer ao tumulo, d'onde se 
não póde dizer que fosse para renascer para 
a apotheose, porque a potheose tivera-a já elle 
em vida, completa e imponente, Apesar de 
tudo, confessamos que não é o periodo da 
existencia de Victor Hugo em que a França 
mais O fettejou e o applaudio aquelle que 
mais nos agrada. Pois não tem elle admira- 
dor mais enthusiastico do que nós somos. 
Consideramol-o um verdadeiro collosso, um 
d'estes genios immortaes que apparecem de 
seculos a seculos a illuminar a humanidade, 
e que formam as grandes cumiadas, os Alpes 
do espirito humano. Não deixou porém de 
ter fraquezas, deteitos e lacunas que incom- 
modavam às vezes os seus mais fanaticos 
admiradores. A morte porém fez desappare. 
cer as rugosidades d'esse genio, que desap- 
pareceriam aliás na sua immmensidade, como 
as montanhas desappurecem na imwensidade 
do globo sem conseguirem alterar-lhe a es- 
phericidade. 

Vamos traçar a biographia de Victor Hugo 
sem nos cegarmos pela admiração enthusias- 
tica que votamos ao poeta, nem pelo despra- 
zer que nos causam as incongruencias do 
homem politico. Diremos aos nossos leitores 
a verdade, tal como a pode avaliar o nosso 
criterio. 

Victor Hugo nasceu em Besançon no dia 
26 de fevereiro de 1502, ás 10 horas e meia da 
noite, sendo filho de José Sigeberto Hugo, oth- 
cial superior do exercito francez e de Sopbia 
Trébuchet, senhora bretã filha de um armador 
de Nantes. Seu pae pertencia a uma familia 
distincta da Lorena, mas lançára se com en- 
thusiasmo na causa da Revolução, sentára, 
como tantos outros, praça de voluntario, é 
assim fizera a sua carreira militar. Encon- 
trando em Nantes Sophia Trébuchet, que 
era aliás vendeana e realista, enamoraram- 
se um do outro apesar da differença das suas 
opiniões politicas, e casaram, D'esse casa- 
mento nasceu Victor Maria, creança tão de. 
bil, segundo elle proprio narra, que ninguem 
suppunha que elle escaparia, e foi necessa- 
ria toda a dedicação materna para que a 
creança se salvasse. 

No tempo do Imperio e do Consulado que 
o precedeu os militares francezes não per- 
maneciam muito tempo uo mesmo titio. Pou- 
co depois do nascimento de Victor Hugo, seu 
pae, ue era então coronel, foi nomeado para 
o governo militar da ilba de Eiba, que per- 
tencia então á França, voltou de Elba a Pa- 
ris, de Paris tornou á Italia mandado por 
Napoleão para o serviço de seu irmão o rei 
José, nomeado por este soberano governador 
da provincia de Avellino. teve o encargo de 
perseguir o famoso guerrilheiro Fra Disvolo, 
cujo bundo conseguiu destruir. 

Em 1809 estava de volta a Paris, e Victor 
Hugo, com sete annos, podia-se gabar de ter 
percorrido una boa parte da Europa meri- 
dional, Em 1811 saiu de novo de Paris para 
ir ter com seu pae a Hespauha, aonde o ge- 
neral Hugo fôra chamado pelo rei José Bo- 
naparte, que o conhecia de Napoles e que 
sabia a habilidade que elle tinha para per- 
seguir guerrilheiros. Ora os Fra-Diarolos 
existiam em Hespanha com abundancia, €e o 
general Hugo, encarregado do governo da 
provincia de Guadalsjára, teve tambem de 
perseguir o famoso Empecinado, contra o 
qual não foi comtudo tão feliz, como q fôra 
contra o famoso guerrilheiro italiano. 

Pouco tempo se demorou o poeta infantil 
com sua mãe em Iespauha. A sua viagem 
atravez da peninsula fóra já cortada de pe- 
rigos e de aventuras, € O general teve receio 
de que sua familia se visse obrigada a sair 
de Hespanha debaixo de um chuveiro de ba- 
las. Em 1812 foi necessario um esforço su- 
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premo de todos os generses franceses para 
obrigar Wellington a retirar quando estava 
já no coração da Hespanha, e com as victo. 
rias do exercito anglo portugues recobravsa 
animo os guerrilheiros bespanboes. Por isso 
Victor Hugo, que entrára em 1811 no Colle- 
gio dos Nobres em Madrid, retirou-se para 
França em 1812 com sua mãe. | 

O periodo que decorreu entre 1812 e 1815foi 
um pouco perdido para a sua educação regue 
lar. Foi então que elle conseguiu que sua 
mãe o não mandasse para o collegio, e o dei- 
xaese crescer e desenvolver-se livremente 
n'aquelle jardim da antiga abbadia das Feuil- 
lantines a que elle se refere tantas vezes 6 
com adoravel melaucholia nos seus versos. 
A historia d'esta sua resistencia å ida para 
o collegio, o da trunsigencia de sua mãe vem 
na magnifica poesia intitulada: Ce qui se 
passait aux Feuillantines en 1813. 

Mas o talento do poeta quasi não precisa- 
va de cultara, desenvolvia se espontanes- 
mente com uma precocidade e com uma ra- 
pides extraordinaria. Geographia aprendeu a 
eósinho graças a umas cartas geographicas 
que lhe emprestava o seu visinho o sr. de 
Lucotte, cujo filho foi companheiro de infan- 
cia de Victor Hugo. Este amigo de infancia 
do grande poeta veio depois tratar alguns 
negocios em Portugal, e aqui fizou afinal a 
sua residencia. Era o conde de Claranges- 
Lucotte, empresario do caminho de ferro de 
Cintra. é de muitas outras obras. Seu filho, 
o er. Léon de Lucotte já é de nacionalidade 
portugueza, e até chanceller da legação por- 
tugueza em Paris e sua filha é esposa do 
poeta e celebre epigraphista portugues, o 
sr. Estacio da Veiga. 

A mãe de Victor Hugo mudára-se do edi- 
ficio das Feuillantines para o edificio do con- 
selho de guerra, onde tinha naturalmente re- 
sidencia gratuita, mas entretanto corriam os 
acontecimentos, o general Hugo era colloca- 
do na inactividade pela primeira Restaura- 
ção, e dispensado de deveres militares, vi- 
nba consagrar-se exclusivamente å educação 
de seus dois filhos mais novos Eugenio e Vi- 


ctor. Seu filho mais velho chamava-se Abel, 


e completava o numero de tres que o proprio 
Victor Hugo nos dá na sua poesia auto- bio- 
graphica das Folhas do Outono, poesia que 
dá a data do seu nascimento pela seguinte 
forma : s 


Ce siécle avait deux ans 


e que, fallando de sua mãe com muito affe- 
ctuosos termos, diz: 


Ange, qui sur trois fila attachés a ses pas 
E'pundait son amour et ne mesurait pas. 


A primeira coisa que o genersl Hugo fes 
foi metter seu filho Victor no collegio do pa- 
dre Cordier, que deixou ao poeta recordações 
um pouco desagradaveis, principalmente por 
causa de um brutal sr. Decote que era col- 
lega do padre Cordier. 

N'eese collegio travou elle relações de 
amizude com Julio Cleye, que foi depais o 
seu impressor, e ahi começou tambem a ma- 
nifestar se o seu talento poetico. Aos 13 an- 
nos tinha traduzido em verso Horacio, Vir- 
gilio, Marcial, escrevera fabulas, romances, 
madrigses, epigrammas, uma opera comica, 
traducções de Oesian e um poema em 00 
versos, intitulado: o Diluvio, em que elle 
encontrava 45 versos optimos, e 427 detes- 
taveis. Diz um dos seus biographos que já 
se mostrava a modestia do grande homem no 
feito d'elle escrever sempre ao lado d'estas 
composições a seguinte nota: Escripto aos 
13 annos. N'esse ponto parece nos à lisonja 
um pouco forte, mas hu bingraphos que en- 
tendem que devem fazer do seu beroe um 
conjuncto de perfeições. Victor Hugo era um 


HUG 


grande homem, modesto porém é que elle 
nunca foi. O seu orgolho foi sempre tão im- 
mensó como erta jostificado. Subia å digni- 
dade de deus, e como deus se considerava. 
Não admittia mesmo senão idolatras, e vivia 
immerso na contemplação de si proprio, e 
na adoração da sna obra. 

Tambem devemos fazer largas reservas 
emquaunto á politica de Victor Hugo. Erra 
muito quem a tomar a serio. Foi sempre uma 
politica de sentimento, ou de vaidade. N'esta 
primeira quadra da sua vida era realista in- 
frene, passou depois a ser bonapartista exal- 
tado, e essas duas phases da sua politica per- 
tencem ao periodo sentimental. Foi realista 
porque era essa a crença entbusiastica de 
sua mãe, foi depois bonapartista porque era 
a tradição de seu pae. Elle mesmo o declara 
quando se dis: 


Fidèle au double sang qu'ont versé dans maveine 
Alon pére vieux soldut, ma mére vendéenne 


Foi obedecendo a essas inspirações rea- 
listas que elie escreveu uma tragedia em 
cinco actos: Iotaméne, depois escreveu dois 
actos de outra intitulada: os Scandinavos. 
Depois esbaçuu emtim o famoso drama Ignez 
de Castro em tres actos e dois intermedios; 
que deixou que sua mulher publicasse no 
Vietor Hugo raconté par un témoin de sa vie, 
com O titulo de: As tolices que o sr. Victor 
Hugo fazia antes de nascer. Na realidade 
custa a advinhar o tuturo grande poeta n'essa 
obra inturme. Mas era completamente impos 
sivel: esperar mais, e esses ensaios denun. 
ciam uma enorme precocidade, porque de- 
mais a mais o progresso é repidissimo. 

Efectivamente aos quinze annos Victor 
Hugo teve a audacia de se apresentar no con- 
eurso que a Academia Franceza abrira para 
premiar a melhor poesia que se consagrasse 
ao seguinte assumpto: A felicidade pelo es. 
tudo. Victor Hugo escreveu uma poesia de 
tal ordem que Raynouard, então secretario 
perpetuo da Academia Franceza, declarou 
que seria ella a que mereceria o premio e 
que o jury lIh'o teria dado, se não julgasse 
uma brincadeira de mau gosto da parte do 
auctor o dizer na propria poesia que tinha 

quinze annos. Victor Hugo protestou ener- 
icamente, mandou & certidãv de edade, mas 
ynouará nunca lhe perdoou o erro de que 
afinal só elle era culpado, e no anno seguinte 
em 1818, apresentando Victor Hugo outra 
poesia sobre a instituição do jury, parece 
que nem menção honrosa lhe deu. Suppomos 
que a poesia efectivamente não tôra feliz, 
porque, se sesim não fosse, o auctor do Vi. 
ctor Hugo recunté par un témoin de sa vie, 
teria protestado energicamente. O assumpto 
era chocho, e pouco proprio para ser tratado 

r um genio exuberante como o de Victor 

ugo. 

Mas elte queria obter definitivamente um 
premid, e coucorreu aos jogos floraes da 
Academia de Tolosa com duas odes, que fi- 
garam na sua primeira collecção poetica : as 
Virgens de Verdun e o Restabelecimento da 
estutua de Henrique IV. Gaahou as duas flo- 
res de oiro, e merecia-as. Tinha dezeseis an- 
Dos. 

" Ro anno anterior quer diser em 1817 es- 
erevera o Bug Jargal, em quinze dias, por 
uma aposta, ou, para melhor dizer, por uma 
combinação entre camaradas, a que só elle 
se mostrou fiel. Bag Jargal é uma obra me- 
diocre, considerada em avsoluto, mas é uma 
“obra maravilhosa, se nos lembrarmos que o 
“Anctor tinha quinse anuos. Ha uma differen- 
ça formidaver entre o esboço da Ignes de 

Castro, 6 o romance estapafurdio, mas pode- 

rosamente dramatico, de Bug-Jargal. 
naira do collegio, e voltando para casa de 
tua mãe, entabolou mais estreitas rel 
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com a familia do sr. Foucher, onde havia 
uma menioa, Adelia, por quem Victor Hugo 
se apaixonou e que lhe correspondeu viva- 
mente. Mas os paes entenderam que eram 
novos de mais e que Victor Hugo não tinha 
meios bastantes para sustentar familia. Se- 
pararam-se, mas vs obstaculos que se le- 
vantaram entre os dois namorados, inspira- 
ram a Victor Hugo a idéa de escrever o ro- 
mance Han de Islandia, que é como que a 
symbolisação das lutas terriveis a que se ar- 
roja quem ama deveras para superar o obsta 

culo. Esse extravagante romance foi tambem 
o primeiro passo dado por Victor Hugo no 
caminho da revolução romantica. Já ali se 
manifesta o gosto de Victor Hugo pelo 
monstruoso. Se fosse escripto alguns annos 
depois, o famoso baudido Han de Islandia 
seria no meio de tudo um bom pue de fami. 
lia e teria um canto da alma, illumivado por 
uma luz purissima. Assim ficou senado ape- 
nas um monstro inverosimil, que bebe sau- 
gue humano e agua do mar. 

N'esse anno de 1520 mandava o grande 
poeta ao concurso dos jogos florses a sua 
admiravel ode Moysés no Nilo, e escrevia 
uma ode vivamente realista 4' Vendéa. Tres 
vezes premiado, foi de direito socio da Aca. 
demia de Tolosa. Ao mesmo tempo seu ir- 
mão mais velho Abel fundava um periodico 
intitulado o Conservador litterario, em que 
Vietor Hugo escrevia artigos de um realis- 
mo exaggerado, de um realismo que nem era 
sequer o de Luiz xvru. Victor Hugo filiava- 
se, ao entrar na vids, no partido reacciona- 
rio, no grupo do conde de Artois. 

O que tem muita graça é a gravidade 
profunda com que os biographos aduladores 
d'esta immensa gloria citam a phrase do ge- 
neral Lucotte a respeito do realismo de Vi- 
ctor Hugo: «Deixemos o tempo fazer a sua 
obra. À creança é da opinião da mãe, o ho- 
mem será da opinião do pae.» Assim foi e o 
peior é que o bomem maduro foi, ao que pa- 
rece, da opinião de sua mulher e o velho da 
opinião de seus filhos e assim succedeu que 
a realista Sophia Trébuchet fez de Victor 
um realista, o general bonapartista Hugo 
fes de seu filho um bonapartista, a burgueza 
Adelia Foucher fes de seu marido um or. 
leanista e os republicanos Carlos e Francis- 
co Hugo e Vacquerie fiseram de seu pae € 
de seu sogro um republicano. Assim pareco 
que Victur Hugo só nunca foi da opinião de 
si proprio. Pois um genio d'aquella pujança 
podia conservar a independencia das suas 
opiniões, e o homem que, aos desoito annos 
escrevia Han de lslandia e uma parte das 
Odes e balladas mostrava-se já bastante des. 
mamado para se não admittir, que conser. 
vasse ainda as opiniões e os dentes de leite. 

Note se ainda que até nos diversos mati- 
ses das opiniões que professava, Victor Hugo 
parecia ceder a impulso estranho. Asrim em 
1820 fas-se uma modificação no seu realismo. 
Deixa de ser o ultra que até então se mos- 
trára para se manifestar partidario da rea. 
lesa constitucional, e moderada. Deve-se 
isso á influencia de Chateaubriand, que ap. 
plaudira muito as odes do joven poeta, que, 
sabendo a idade que elle tinha, lhe chamára 
uma «creança sublime» e que não fôra es- 
tranho de certo á concessão de uma peusão, 
que lhe foi dada por Luis xvin. Victor Hugo 
euthusiasmou se pelo seu glorioso protector 
e Ubatesubriand tambem vivamente se lhe 
affsiçoou, tanto, que o quis levar como addido 
de embaixada, quando foi nomeado ministro 
da França em Berlim. 

A 27 de junho de 1821 morreu a mãe de 
Victor Hugo e foi esse um golpe profundo 


pata o moço poeta. Houvera algumas dissi- 


dencigs domesticas entre o pae e a mãe de 
Victor Hugo e d'abi resultára que os filhos 
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tinham vivido mais conchegados com a mãe 
sem que deixassem de respcitar seu pae, que 
viam comtudo raras vezes. A morte de sua 
mãe foi pranteada amargamente pelo moço 
poeta, que teve como companheira de sua 
dôr a gentil menina, que tinha de ser depois 
a companheira da sua vida. Os laços que 
uniam Victor Hugo a Adelia Fuucher estrei- 
taram-se de novo. Victor Hugo começou a 
trabalhar de véras para poder viver com 08 
seus proprios recursos, e para poder sustene 
tar familia. O general não queria que seus 
fithos fossem homens de letras, mas Victor 
Hugo não queria ser outra cousa. Tinha a 
pensão de Luis xvin, o Han de Islandia ia 
ser editado por um livreiro, a primeira parte 
das Odes estava tambem no prélo com o titulo 
de Odes e poesias diversas. Victor Hugo aba- | 
lançou se e no principio de 1823, tendo ape- 
Das vinte e um annos de idade, casou com 
Adelia Foucher. Consultára a esse respeito 
Lamennais que o approvou cómpletamente. 
Os noivos foram viver para uma casa da rua 
Nova des Petits-Champs, cercada de arvore- 
do, bem conhecida dos admiradores do poeta. 

Em 1826 publicou Victor Hugo em dois 
volumes as Odes e dballadas. Obtiveram um 
successo colossal, que rivalisou quasi com O 
successo das Meditações de Lamartine. Fôra 
o precioso volume de Lamartine quem abri- 
ra o caminho em França á nova revolução 
litteraria. A França inteira cobriu de lagri- 
mas as paginas do livro encantador; a ele- 
gia moderna estava encontrada, mas Victor 
Hugo deu lhe a ode vibrante de enthusiasmo, 
ode que principiára por se pautar pelos mo- 
delos classicos, mas que em breve despren- 
dêra o vôo e transpuzéra as estreitas raias 
do antigo lyrismo. As balladas tratadas se- 
gundo o processo de Garrett na Adozinda, 
quer dizer, como poemas independentes com 
assumpto legendario foram uma revelação. 
A França percebeu que tinba dois grandes 
poetas. Até ahi discutia-se muito quem valia 
mais, se Casimiro Delavigne, se Lamartine. 
A apparição das Odes e balladas fez mudar 
completamente o debute. O nome de Casi- 
miro Delavigne desappareceu e foi entre 
Victor Hugo e Lamartine que se travou o 
pleito. Mas emquanto os partidarios de um 
e de outro disputavam entre si a qual dos 
dois cabia a corôa, os poetas rivaes estima- 
vam-se vivamente 6 consagravam um ao ou- 
tro a mais sympatbica amisade, amisade que 
nunca foi interrompida, talvez tambem por- 
que os dois grandes poetas, ambos extrema- 
mente orgulhosos, viveram sempre afasta- 
dos um do outro. Um poeta portuguez Lo- 
bato Pires, definiu excellentemente estes 
dois genios, quando disse na sua poesia, 4 
Humanidade: 


Lamartine, essa perola mimosa, 
Victor Hugo, esse fulgido diamante. 


Havia entre os dois poetas bastantes dif. 
ferenças de caracter, que tornariam difficil a 
sua convivencia. Lamartine era um gentil. 
homem que se dignára faser versos e que 
preferia muito a sociedade dos diplomatas á 
dos homens de letras. Desdenhava faser es- 
cola e ter uma roda sua. Victor Hugo pelo 
contrario fez-se, muito novo aínda, chefe de 
escola e na casa da rua Nova des Petits- 
Champs, reunia em torno da sua joven glo- 
ria os talentos mais brilhantes da sua gera. 
ção. Theophilo Gautier, Alexandre Dumas, 
Emilio e Antony Deschamps, Béranger, Al- 
fredo de Vigor, Carlos Nodier, Gustavo 
Plauche, Lais Boulanger, Méry, Bainte. Bea. 
re, Julio Lefebvre, Arnould Prómy, Eugenio 
Delacroix, Balsac e madame Tasta. 

Todos os renovadores da arte e da poesia, 
ali se encontravam. A revolução litteraria es- 
tava em pleno desenvolvimento 6 Victor Hugo 
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hasteava intrepidamente a bandeira dos ro- 
manticos contra os classicos. À nova escola 
precisava de um programma, de uma ban- 
deira, deu-lh'as Victor Hugo, escrevendo o 
seu famoso prologo do Cromwell, que foi a 
Arte poetica do romantismo. Ali se afirmava 
que nada havia, que estivesse na natureza e 
que não estivesse na arte, que no drama 
como na vida o riso devia andar a par das 
lagrimas, o tragico ao lado do gruterco, e 
para exemplificar as suas theorias escreveu 
o Cromwell, drama pouco representavel pela 
gua enorme extensão e pelo desenvolvimento 
do papel do protogonista, cujos discursos 
fastidiosos são escrupulosamente imitados. 
Mas sente-se na peça aquelle poderoso sopro 
lyrico que anima todas as peças do grande 
poeta. 

Victor Hugo não fôra ainda feliz com o 
theatro. Quizera collaborar com Soumet, mas 
Soumet, muito inclinado para o classicismo, 
não quiz seguir o caminho traçado por Victor 
Hugo e os dois collaboradores separaram se. 
Soumet foi escrever a Emilia, Victor Hugo 
a Arny Robsart, drama tirado do romance 
de Walter Scott o Castello de Kenilworth. 

Em 1827 representou-se a peça no Odéon, 
e caiu redondamente. Fôra representada sem 
nome de auctor e levada ao theatro por Pau- 
lo Foucher, mas Victor Hugo vendo a que- 
da, reivindicára a paternidade da peça infe- 
liz. Quando os seus amigos souberam que 
era d'elle, correram a sustental a, mas a 
queda fôra irremediavel e a intervenção, dos 
amigos de Victor Hugo não fes senão levan- 
tar couflictos sérios, que tornaram necessa - 
rio a intervenção da auctoridade. À peça foi 
prohibida. : 

Victor Hugo consolou-se facilmente da 
queda d'essa peça, que elle proprio renegá- 
ra © abandonára, com o immenso triumpho 
obtido pela sua segunda collecção de poesias 
as Orientaes, que maravilharam o publico. A 
poesia franceza revelava thesouros desco- 
nhecidos. Que opulencia de imagens! que 
esplendor de phrase! e que maravilhas de 
metrificação! As Orientaes eram verdadeira. 
mente um cofre encantado, um cofre dus 
Miu e uma noites d'onde saiam em chusma 
as pedras preciosas. Victor Hugo tornou-se 
então o poeta querido da mocidade, deslum- 
brada por esses prodigiosos esplendores. 

Mas o theatro seduzia-o e tentava-o. N'es- 
se mesmo anno de 1829 escreveu a Marion 
Delorme, a que deu primeiro o titulo de Um 
duello no tempo de Richelieu. A censura po- 
rém não consentiu que se representasse. 
Achava perigoso a policia de Carlos x, que 
se puzesse assim em scena um rei fraco do- 
minado por »m padre, aesustava se com essa 
exhibição da realeza. Dizia-se mesmo que 
Luiz x111 não era senão a mascara de Carlos 
x. O joven poeta foi elle proprio defender a 
sua peça perante o soberano, que o recebeu 
muito bem, mas que manteve a prohibição, 
ordenando comtudo que o poeta fosse in- 
demnisado. Como Victor Hugo recebia uma 
pensão de dois mil francos, o rei ordenou 
que lh'a elevassem a seis mil francos. 

Não podendo fazer representar a Marion 
Delorme, Victor Hugo escreveu o Hernani. 
A representação d'essa peça foi uma grande 
batalha entre classicos e romanticos e ficou 
memorgvel na historia do theatro, 

Os amigos de Victor Hugo e os partida- 
rios das suas idċas e das suas doutrinas 
apinbaram-se no theatro para defenderem 8 
peça. Como se esperava grande tumulto, ti- 
nbam-se aesenboreado do theatro, ainda de 
dia e tinbam ali acampado. O theatro en- 
cheu se a traebordar. 

Não fôra sem grandes dificuldades que 
Victor Hugo conseguira fazer representar q 
acu drama, À commisaão de leitura do theae 
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tro francez, influenciada por Casimiro De- 
lavigne mostrou grandes repugnancias em 
acceitar a peça, a ceusura resistiu, mas tudo 
se venceu e a peça entrou em ensaios. 

Então começou a luta com os actores, 
mademoiselle Mars, a grande artista do thea- 
tro classico, encarregada do papel de D. Sol, 
revoltava-se contra os versos inauditos, que 
tinha de recitar. D'ahi resultavam scenas 
curiosissimas, que Mirecourt conta em uma 
biographia de Victor Hugo. 

Uma vez mademoiselle Mars queria que 
em vez de concubina se dissesse favorita, 
outra vez queria substituir O verso 


Vous êtes mon lion superbe et généreux. 
por este 
Vous êtes mon seigneur superbe et généreux. 


Victor Hugo defendia energicamente a inte- 
gridade da sua peça. Afinal, cançado d'essa 
luta continuada, declarou positivamente & 
mademoiselle Mars, que lhe tirava o papel. 
A grande actriz ficou pasmada de seme- 
lhante audacia, mas reflectiu, percebeu que 
ja perder um papel de que sentiu que havia 
de tirar um grande partido e resignou se & 
represental-o, como o representou admira- 
velmente. 

A representação foi tempestuosa, mas o 
seu resultado foi triumpbante. Durante qua- 
renta e oito representações consecutivas, que 
foram quarenta e oito enchentes, se manteve 
a lucta, mas sempre com a victoria para Vi- 
ctor Hugo. Houve incidentes curiosos. Um 
enthusiasta, ouvindo a phrase 


Vieillard stupide, il Vaimel... 


e, não tendo entendido bem, exclamava: 

— Viel as de pique! (velho as de espadas!) 
é admiravel! Bravo! bravo! 

De um e de outro lado havia, como se po- 
de imaginar, fanaticos que iam alli por espi- 
rito de partido, mas resultou do combate a 
victoria definitiva para a escola romantica. 
O Hernani triumphou, e os romanticos, dan- 
çando no foyer de Theatro-Francez, uma fa- 
randole enthusiastica emtorno da estatua de 
Racine, proclamavam com frenetico ardor a 
victoria do romantismo. 

Entretanto caia a Restauração, e vinha a 
monarchia de julho. O Hernani subira pela 
primeira vez á scena no dia 23 de fevereiro 
de 1830. Apenas desappareceu Carlos x, O 
director do Theatro-Frances reclamou Ma- 
rion Delorme, que esteve longe de ter o exi- 
to de Hernant, apesar de ser, no nosso en- 
tender, a mais bella peça de Victor Hugo. 
Comtudo o que dizemos é relativo, pcrque a 
Marion Delorme foi em todo o caso um trium- 
pho. Conta-se mesmo uma anedocta curiosa 
a esse reepeito. À peça primitiva terminava 
com a ida de Didier para o cadafalso, repel. 
lindo Marion, mas o typo da peccadora, ad- 
miravelmente representado por M.»e® Dorval, 
impressionou o publico especial dos ensaios 
tão vivamente que se levantou em clamor 
dizendo: «Sr. Victor Hugo, perdõe-lhe!» E 
Victor Hugo perdoou, escrevendo a admira- 
vel scena do perdão de Didier, que é segu- 
ramente nma dss mais bellas da peça. 

Pouco depois da publicação das Orientaes 
publicava Victor Hugo o Ultimo dia do con- 
demnado, essa pagina pungente, que foi o ini- 
cio da gloriosa campanha que Victor Hugo 
emprebendeu centra o cadufalso. Escreveu 
em seguida: Claudio Gueux, tambem uma 
reivindicação da miseria contra a sociedade, 
mas esse livro só veio a imprimir-se em 1834. 

O theatro é que n'esse tempo sobretudo 
seduzia Victor Hugo. A sua terceirs peça 
foi o Jos e'amuse, que subio á scena em 1832; 
mas ainda d'esta ves foi eabarrar na censura, 
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O governo prohibiu a peça depois da primeira 
representação por immoral e por aconselhar 
o regicidio. Victor Hugo levou uma deman. 
da ao tribunal do commercio, pedindo ao go- 
verno perdas e damnos. Quem o defendeu 
foi o advogado Odilon Barrot, mas o proprio 
poeta ergueu a voz no tribunal. Disem os li. 
songeiros de Hogo que Montalembert o elas- 
sificára de grande orador. Se assim foi, en- 
ganou-se estranhamente, Hugo não era ora- 
dor, Hugo lia os seus discursos, ou decora- 
va-08 para o8 recitar, e esses discursos são 
bellissimos, como tudo o que Victor Hago 
escrevia, mas discursos escriptos não cons- 
tituem a eloquencia. 

O tribunal não o attendeu, e a probibição 
do Ros s'amuse foi muito discutida na im. 
prensa politica. As razões que o governo al- 
legava eram absurdas. Luis Philippe vão 
podia receiar que o confundissem com Fran- 
cisco 1, nem o seu chapeu de sol tinha seme- 
lhanças com a espada de Marignan o que 
não quer dizer que Luis Philippe não tives- 
se sido um valente soldado nem sobretodo 
esse excellente pae de familia tinha por cos- 
tume seduzir as filhas dos Triboulets, mas a 
epoca ia propicia aos regicidios, & revolu- 
ção estava nas ruas, € 0 governo tinha medo 
d'esses versos calorosos que podiam acordar 
as paixões populares. 

Por essa occasião houve quem aceusasse 
Victor Hugo de receber ainda a pensão de 
dois mil francos que Luis xvrr lbe déra. 
Assim succedia effectivamente, e Victor Ha- 
go, estimulado, desistiu de a receber, escre- 
vendo ao ministro que «visto que o governo 
entendia que as pensões litterarias eram 
d'elle e não da patria, não queria continuar 
a recebel-a», phrase muito applaudids pelos 
thariferarios. 

Como queremos prestar a esse grande ho. 
mem a homenagem da nossa franqueza, di- 
remos que isto é um puro sophisma e uns 
fraqueza de homem que não detestava o di- 
nheiro. Victor Hugo bem sabia que Luis zvin 
lhe dera a pensão, não por elle ser um gran- 
de poeta, mas por ter escripto uma eerie de 
odes realistas, e ardentemente realistas. À 
sua pensão era uma pensão de poeta cess- 
reo. Quando entendera dever romper com 8 
realesa de que fôra idolatra, a sua primeira 
obrigação era devolver ao soberano a pensão 
que recebia como poeta realista que deixára 
de ser. A pensão de Victor Hugo não era 
uma pensão estabelecida por lei, fôra um 
acto de munificencia pessoal de Luis Iv. 
+ Sigamos a carreira theatral de Victor Hu- 
go. Logo depois da unica representação do 
Roi s'amuse, Victor Hugo escrevea a Lu 
crecia Borgia que entregou ao theatro da 
Porte Saint-Martin. Era uma nova tentativa 
a grande tragedia em prosa, Houve batalha 
como sempre, mas a escola romantice trium: 
phon e Lucrecia Borgia, que primeiro se ti- 
nha chamado Uma ceia em Ferrara, foi ás 
nuvens. () enthusiasmo dos partidarrós de 
Victor Hugo era indescriptivél. Conta-se que 
Méry, pusseiando nos corredores, ouvirs uos 
classicos furiosos diser : «Vinho de Syraca- 
E as se ouviu fallar em semelhante vi- 
nho 

— Ora essa! exclamou Méry, parando é 
com uma seriedade imperturbavel. Encon 
tra-se em toda a parte. 

— Onde ? 

—Aqui por exemplo, no botequim do thes- 
tro. 

Houve protestos e apostas. Méry exigia 
que os classicos jornalistas escrevessem um 
artigo em applauso da peça, se elle lhes des: 
se vinho de Syracusa. 

Encaminharam se para o botequim, e efe: 
ctivamente, apenas Méry pediu vinho de 5J* 
Facusa ! 
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—Pròmpto! disse o criado. l 

Os classicos estupefactos ingurgitaram uma 
beberagem qualquer, porque Mêry, antes da 
sua intervenção, conferenciára com o dono 
do botequim, mas no dia seguinte o publico 
estupefacto leu nos jornses habitualmente 
hostis a Victor Hugo largos artigos de elo- 
gio á Lucrecia Borgia. Eram os criticos que 
pegaram a aposta. 

A’ Lucrecia Borgia succedeu no mesmo 
theatro Maria Tudor, tambem em prosa, e que 
o immenso talento de mademoiselle Georges 
pos em relevo. O publico ficou um pouco sur 
prehendido com a scena audaciosa em que o 
poeta pos frente a frente a rainha e o ear- 
rasco Harel, o espirituoso director d'esse 
tbeatro, levado por influencias femininas, in- 
trigou um poucochinho contra o drama e 
contribuiu para que elle tivesse um ezito 
inferior ao que legitimamente se esperava. 
Victor Hugo indiguado não quis mais traba- 
lhar para esse theatro, e, tendo escripto um 
novo drama em prosa.o Angelo, que era na- 
turalmente destioado Á Porte Saint-Martin, 
preferia leval-o ao Theatro Frances. Era 
tambem uma innovação, a entrada da prosa 
na cidadella de Racine. O drama é, emquan- 
to a nós, o menos feliz de Victor Hugo, mas 
tem dois papeis de mulher soberbos que fo- 
ram admiravelmente representados por ma- 
demoiselle Mars, e por madame Dorval, es- 

ipturada de proposito para esta peça, 

1838 representava se o Ruy Blas, es- 
sa peça tão profundamente dramatica. O pa- 
do protogonista foi confiado a Frédérick- 
itre que teve sempre pena comtudo de 
não poder representar o papel de D. Cesar 
de Basan, que tanto scrria ao actor que 
creára o Robert Macaire. Quem fes esse 
papel foi um actor mediocre Saint Firmin 
que tremia de ter que dizer versos perfeita- 
mente burlescos como abundam na peça. O 
Ruy Blas foi, depois do Hernani, a peça 
mais discutida de Victor Hugo. E' porque 
elle realmente déra, como nunca, ao comico 
um immenso quinhão no entrecho ; mas ape- 
sar de muitas inverosimilhançase incongruen- 
cias, é certo que o Ruy Blas é talvez a pe- 
ga mais interessante de Victor Hugo. Quan- 
do a publicou, Victor Hugo precedeu-a de 
um prologo, em que se discute larga e pro- 
ficientemente a questão do theatro, e em que 
se apresentam muitas idéas perfeitamente 
justas e sensatas. ` 

O Ruy Blas representou-se em 1838 no 
theatro da Kenascença, em 1837 escrevêra 
Victor Hugo para a dar como um brinde a 
uma joven senhora mademoiselle Louise 
Bertin, musica distincta, uma verdadeira 
joia de lyrismo, a Esmeralda, libretto tira. 
do da Notre Dame de Paris. Era um pre- 
sente regio, tanto mais que Victor Hugo 
não gostava que as suas obras se transfor- 
massem em librettos, e foi sempre muito cone 
tra vontade sua que 08 maestros aproveita- 
vam as suas peças para as transformarem 
em pperas, mas, como afinal de contas o uni- 
co libretto não só consentido, mas feito por 
Victor Hugo, caiu nas mãos de uma simples 
amadora, acontece que, representando se em 
todos os theatros a Lucrecia Borgia de Do- 
nisetti, o Arnani, e o Rigoletto de Verdi, 
o Roi s'amuse, o Ruy Blas de Marchetti, e 
ainda ultimamente uma Marion Delorme e 
uma Maria Tudor, a unica que se não re- 
presenta é a unica opera que tem libretto 
escripto por Victor Hugo — a Esmeralda. 

Em 4843 o Theatro Francez representou 
oa Burgraves de Victor Hugo. Foi uma que- 
da. D'essa ves Victor Hugo perdera-se por 
exaggerar o seu processo. E comtudo os Bur- 
graves são grandiosos, mas grandiosos de- 
mais para o theatro. Aquellas fortes gera- 
ções não cabem no ambito estreito da sgena, 
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e o sublime tocava tão de perto nas raias do 
ridiculo que por isso se perderam. Os Bur- 
graves foram parodiadissimos. Chamavam. 
lhes os parodistas os Ours graves. Victor 
Hugo melindrou-se, e considerou encerrada 
com essa ultima peça a sua carreira theatral. 

Voltemos agora atraz, à epoca em que lo- 
go depois dos seus primeiros triumphos 
theatraes elle atirava å publicidade o seu 
maravilhoso romance intitulado : Notre Da- 
me de Paris. Teve um successo collossal, é 
tomou logar immediatamente ao lado dos 
grandes romances d'essa geração, que teve 
no romance o seu triumpho. A Notre Dame 
era uma verdadeira reconstrucção dos ulti- 
mos tempos da meia edade, feita com um 
enthusiasmo de artista extraordinario. Foi 
completissimo o exito. Ao mesmo tempo a 
sua obra poetica progredia, e Victor Hugo 
accrescentava todos os dias novos lanços ao 
monumento. Que se ha de dizer d'essas qua. 
tro admiraveis collecções, que foram o encan- 
to, o enthusiasmo, a alegria e o extasi da 
nossa mocidade, as Folhas do outono, os Can 
tos do crepusculo, as Vozes inleriores, os 
Raios e sombras? Ali é que vive e palpita a 
grande sima do poeta, ali é que completou a 
sua evolução aquelle grande espirito. As 
Odes e balladas e as Orientaes são um pro- 
logo, como as Contemplações, a Lenda dos Se 
culos e os Flagel!os, um epilogo espleudido 
não podendo considerar senão como um post 
scriptum as obras restantes em que se desen 
tranhou com demasiada ainda que por vezes 
robusta fecundidade, a musa envelhecida do 
poeta, mas estes quatro volumes extraordi 
narios apresentam-nos em toda a sua flores 
cencia, e em todo o seu vigor, o espirito su- 
blime do poeta. 

A 28 de janeiro de 1828 fallecêra seu pae, 
o general Hugo, fulminado por um ataque de 
apoplezia. Victor Hugo mudára-se de sus 
casa na rua Nova des Petits-Champs para 
outra casa na Praça Real, Foi ahi que o seu 
cenaculo, como chamavam ao grupo de litte- 
ratos que a» reuniam emtorno do grande poe- 
ta, se ampliou, e que entraram para elle os 
Vacquerie e os Meurice, que foram até á ul. 
tima hora os seus mais dedicados amigos. 
Por esse tempo começou Victor Hugo tam. 
bem a tornar-se srdente bonapartista. Se 
guia a corrente da opinião, e foi essa sem- 
pre a grande fraqueza do poeta. Avido de 
applausos, ia sempre para q lado que a mul- 
tidão estava disposta a acclamar. Foi por isso 
que, ao invêz do que succede em geral, Vi- 
ctor Hugo começou por ser um realista de 
uma brancura de lyrio e acabou por ser um 
radical de um vermelho sanguinolento. Não 
foi partidario do segundo imperio, é verda- 
de, mas 0 segundo imperio nunca foi popu- 
lar. Agradava á burguesia, mas no proprio 
momento em que a França o sustentava, a 
opposição que se lhe fasia encontrava o fa. 
vor publico. Se o segundo imperio tivesse 
tido o prestigio do primeiro, Victor Hugo 
teria sido imperialista até 1870. 

Durante o reinado de Luis Philippe, Vi- 
ctor Hugo, se não escolheu para assumpto 
dos seus cantos o legendario chapéu de sol, 
consagrou muitos versos 80 duque de Ore 
léans e mostrou-se reconhecido ás finesas 
com que a familia real q distinguis. O go- 
verno fizera-o official da Legião de Honra, 
os duques de Orléans tinham-lhe dado de 
presente um quadro, representando Ignez de 
Castro e em 1839 Luis Philippe fes-lhe o 
mais alto favor, que um rei póde fazer a um 
homem. O revolucionario Barbés fôra con- 
demnado á morte, e, por mais que se instase 
se pelo seu perdão, o rei entendêra dever 
recusar. Victor Hugo soube que Barbés se- 
ria executado no dia seguinte. Estava no 


‘theatro a assistiz a uma recita de Ruy Blas 
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quando teve essa noticia. Foi logo ás Tulhe- 
rias. O rei ou estava já recolhido ou não es- 
tava no Paço. Victor Hugo lembrou se de 
qne tinha morrido pouco autes a princoza 
Maria de Wurtemberg, filha de Luiz Philip- 
pe e que nascêra o neto de Luiz Philippe, o 
filho do duque de Orléans, o conde de Paris. 
Aproveita a coincidencia, deixa ao rei esta 
deliciosa quadra: 


Par votre ange, envolée ainsi qu'une colombe, 

Par ce royal enfant, doux et fréle roseaa, 

Gråce encore une fois! Grâce au nom de la tombe! 
Gråce au nom du. berceau! 


E Barbés não foi executado! E estes qua- 
tro versos bastaram para que o rei per- 
doasse. 

Estas cousas não devem esquecer-ss; e 
Victor Hugo esqueceu-as! 

Em 1841 entrava Victor Hugo na Acade- 
mia Franceza, que por tres vezes se recu- 


såra a admittil-o. Em 1836 tivera de ceder 


o passo a Dupaty, em 1839 ao conde Molé, 
em 1840 a Fioureos. O velho corpo scientifi- 
co ainda discutia essa gloria, que era já in- 
discutivel. 

Em 1842 começou Victor Hugo, até ahi 
quasi exclusivamente parisiense, a viajar. O 
seu passeio pelas margens do Rheno origi- 
nou aquelle encantador livro de viagens que 
se intitula o Hheno e que é na verdade pri- 
moroso. Victor Hugo parecia querer trium- 
pbar em todos os generos e na verdade em 
todos triumphava. 

Entretanto profundos desgostos de familia 
pungiam o seu coração. Em 1837 perdêra 
seu irmão Eugenio, de quem era amicissimo 
e que morreu doido, em 1843 perdia a sua fi- 
lha estremecida, a sua Leopoldina que ca- 
sára havia pouco tempo com Carlos Vacque- 
rie e que tinba n'esse tempo dezenove an- 
nos; morreu afogada com sou marido o'um 
passeio pela babia do Havre. Nunca Victor 
Hugo se consolou d'esta perda. A morte 
dos seus dois filhos Carlos e Francisco veiu 
feril o quando elle já estava couraçado pelo 
implacavel egoismo da velhice, mas a morte 
de Leopoldina foi para elle devéras dolorosa. 
A suá memoria enche e perfuma todas as 
pastos das Contemplações, livro em que já 

a tantas falhas, mas em que a parte mais 
bella é a que obedece á inspiração latuosa 
das saudades da filha. 

Em 1843 Victor era nomeado par de Fran- 
ça e o discurso, que proferiu no senado me- 
receu-lhe os cumprimentos affectuosos do 
duque e da duquesa de Orléans. 

Na camara dos pares Victor Hugo conti- 
nuou a mostrar-se bonapartista, e votou a 
revogação das leis de exilio contra os Bona- 

artes. Em 1848 apresentou-se como candi- 

ato á deputação, mas figurando na lista do 
partido reaccionario. Foi eleito por 86:956 
votos, sendo o setimo da lista organisada 
pela União eleitoral e figurando entre Pe- 
dro Leroux e Luiz Napoleão. 

N'esso mesmo anno fundou um jornal o 

vénement e tanto no jornal como na cama- 
ra defendeu quasi sempre a politica da di- 
reita, votando uma ou outra ves com a es- 
querda, mas regeitando sempre as propostas 
socialistas. E’ que aspirava á presidencia da 
Republica. Quando Luis Bonaparte foi elei- 
to, seguiu um caminho diverso e appareceu 
na ussembléa legislativa como chefe e ora- 
dor da esquerda, democratica é social, Que 
de incoherencias! | 

Durante a assembléa legislativa foi um 
dos oradores mais vehementes da esquerda 6 
sustentou com os seus antigos correligionas 
rios da direita duellos oratorios vebementige 
simos. Atacou sobretudo vivamente Lais 
Bonaparte, combateu a sus reeleição e já na 
tribuna lbe começou a chamar Augustulo q 
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Napoleão o Pequeno. Quando veio o golpe 
de estado, foi um dos proscriptos, refugiou- 
se na Belgica, depois em Jersey. Assignou 
um vebemente protesto contra o golpe d'es- 
tado e começou depois a sua terrivel campa- 
nha anti-napoleonica. D'essa campanha os 
fructos mais notaveis foram o violento pam- 
phleto Napoleão, o Pequeno e o volume de 
versos intitulado os Castigos ou os Flagel- 
los (oa Chátiments). 

E’ uma collecção de Satyras, realmente 
extraordinaria. Napoleão rm ao ler o pam- 
phleto poude escrever tranquillamente por 
baixo do titulo « Napoléon le Petit par Victor 
Hugo le grand», mas, quando leu os versos, 
não escreveu de certo cousa alguma; mas 
pulou debaixo da chicotada, porque nunca 
um latego mais vibrante formado todo de 
cordas de ouro, açoitou mais rudemente umas 
costas hamanas. 

Não conhecemos na litteratura universal 


um livro que se equipare a este. Juvenal é ex- 


traordinario, mas Juvenal flngelia uma socie- 
dade inteira. Us Chátiments encontram mil 
maneiras de sempre flagellarem um homem. 
A poesia Expiação em que uma voz mysterio- 
sa, depois de dizer a Napoleão 1 que nem a 
retirada da Russia, nem o desastre de Wa- 
terloo, nem o supplicio de Santa Helena são 
as expiações dos seus crimes liberticidas, 
mas que a verdadeira expiação consiste em 
haver um saltimbanco que usa o seu nome e 
põe nos hombros o seu manto imperial, é 
uma das concepções mais extraordinarias do 
espirito humano, 

O Napoleão o Pequeno, foi publicado em 
Brnrelias em 1852, os Chátiments sairam em 
1853. 

No exilio lançou as suas tres ultimas obras 
verdadeiramente assombrosas: as Contempla- 
ções publicadas em 1856, dignas irmãs das 
Folhas do outomno, ete., mas em que já co- 
meçam a apparecer os defeitos que hão de 
macular as suas ultimas composições lyricas, 
em 1859 a Lenda dos seculos, 1.º parte que é 
um cyclo epico, em qne a musa de Victor 
Hugo corre com uma facilidade assombrosa 
toda a gamma dos sentimentos humanos, 
desde a grandeza cavalbeiresca do Evira 
dnus, até à terna elegia dos Pauvre gens; 
em 1862 finalmente os Miseraveis, essa epo- 
péa da miseria moderna, como s Nutre-Da- 
me era a epopéa da miseria medieval. Esse 
livro é realmente uma obra de genio. 

Em 1804 publicou o seu formoso volume 
William Shakespeare que é como que a er- 
posição das doutrinas litterarias do grande 
poeta, a proposito da obra coilossal de Sha- 
kespeare, que seu filho, Francisco Victor 
Hugo acabára de traduzir. O livro, posto que 
discutivel, está escripto maravilhosamente. 

Em 1866 saia o seu novo romance os Tra- 
balhadores do mar, que annuhciavam a de 
cadencia. Comtudo todas as paginas, em que 
se descrevem os diversos aspectos do Ocea- 
no, são ainda prodigiosas obras primas. As 
Chansons des rues et des bois, collecção de 
poesias lyricas escriptas todas em versos 
octosyllabicos, é emquanto a nós o seu volu- 
me mais fraco. Cheio de affectação, de ta- 
mescencia, a sua leitura torna-se verdadei- 
ramente fatigadora. Depois quer ser muitas 
veses humoristico e o humorismo de Victor 
Hugo baseado quasi sempre no calemburg, é 
irritante. Lembra.nos uma poesia em que 
Deus, no alto da escada de Jacob, pergunta 
ao patriarcha hebreu, como se pergunta em 
França aos papagaios: «As-tu déjeQné, Jac- 

? E' simplesmente fanambalesco. Depois 
dos Travailleurs de la mer publicou ainda o 
seu peior romance: O Homem que ri. Póde 
chamar-se francamente detestavel, relativa- 
mente é claro ao gonio collossal que produ- 
piu esog aborto, 
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Victor Hngo, que se refugiára em Jersey, 
teve de sair da ilha, porque protestára con- 
tra a expulsão de outros tres proscriptos. Foi 
então viver para Guernesey, e o nome da 
propriedade, Hauteville House, tornou se ce- 
lebre no mundo inteiro. Victor Hugo tor- 
vára se uma potencia, era presidente honora- 
rio de uma immensidade de associações, re- 
cebia cartas dos soberanos e das republicas, 
sollicitavam os desgraçados a intervenção da 
sua penna sempre generosa e dedicada ao 
bem. Ha poucos exemplos de uma situação 
tão excepcional e brilhante como a que teve 
Victor Hugo durante os desoito annos do 
seu exilio. 

Quando em maio de 1870, o imperio se 
quis retemperar com um plebiscito, Victor 
Hugo escreveu um pamphleto violentissimo, 
intitulado : Não. Apenas caia o imperio, Vi- 
ctor Hugo sem perder um instante, voltou a 
França, elle que regeitára sempre todas as 
amoistias, © no dia 4 de setembro estava em 
Paris. 

Nos primeiros tempos da sua volta para 
França o papel de Victor Hugo foi a um 
tempo brilhante e sensato, porque foi essen- 
cialmente patriotico. Metteu-se em Paris cer- 
cado, vestindo, com os seus 69 annos, o uni 
forme de guarda nacional, consagrando ás 
ambulancias e ás necessidades da defeza as 
sommas consideraveis que lhe readera uma 
nova edição dos Chátiments, que tivera uma 
tiragem de cem mil exemplares, e sobretudo 
regeitando energicamente toda e qualquer 
solidariedade com os agitadores da commu 
na. Eleito deputado, depois do cerco, à As 
sembléa, começou a mostrar se menos sen 
sato, porque foi um dos membros da esquer- 
da radical, que sem tom nem som regeita- 
ram os preliminares da paz, quando a Fran- 
ça exhausta não podia dar nem mais um pas- 
so no caminho da guerra. Estes protestos 
das minorias contra fatalidades irremedia- 
veis, protestos que tem apenas por fim não 
acceitarem as responsabilidades de um acto 
que ellas aliáz teriam fatalmente de prati. 
car, se fossem maiorias, são simplesmente 
uma prova de fraqueza. 

Tambem Victor Hugo ge mostrou grande 
advogado de Garibaldi, com & falta de bom 
senso que ás vezes nos espanta em homem 
de tão assombroso genio, e como d'essa do 
teza resultasse um debate violento, Victor 
Hugo deu a sua demissão de deputado. 

Desaprovou os primeiros actos da commu- 
na e partiu para a Belgica. No dia 26 de 
maio comtudo deu aeylo em sua cusa em Bru- 
rellas a alguns communistss. O incendio de 
Paris indignára a Europa inteira, e o povo 
bruxellense levou muito a mal este acto de 
Victor Hugo, e quebrou lhe os vidros das 
javellas e Victor Hugo, sem esperar um de- 
creto de expulsão que a camara belga pro. 
mulgou contra elle, saiu de Bruzellas, par- 
tiu para Londres, e d'ahi voltou a Paris, 
onde em janeiro de 1872 se apresentou como 
candidato radical. Perdeu a eleição. 

Em 1812 publicou om livro de discursos 
intitulado: Actos e palavras, e um volame 
de versos Anno terrivel, oade se encontram 
algumas bellas poesias. O espirito do livro 
contudo é em geral communista, € tem poe- 
sias absurdas, e sobretudo que não podem 
ser sinceras. Ha uma em que, para se des- 
culpar o incendio das bibliothecas, se põe 
em dialogo um philosopho com um proleta. 
rio. O philosopho censura o proletario por 
incendiar as bibliothecas, e o proletario res. 
ponde sombriu: Não sei lêr. Ora quem in- 
cendiou Paris não foram os pobres proleta- 
rios, meros © inconscientes instrumentos, fo. 
ram os que sabiam lêr perfeitamente e es- 
erever que ainda é peior, 

Em 1873 Victor 


ugo publicou O seu roe 
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mance : Noventa e tres, que está longe de se 
poder pôr a par dos Miseraveis ou da Notre. 
Dame, mas que é superior aos outros. Não 
failamos nas idéus politicas do romunee, sem. 
pre declamatorias, mas tem algumas paginas 
verdadeiramente admiraveis como as da to. 
mada do castello. Victor Hugo, que vira 
morrerem lbe successivamente todos os seus 
filhos, todo se consagrára com immenta tor. 
nura aos netos, Jorge e Joanna. Por isso 
tambem o capitulo mais delicioso do Noven- 
ta e tres é aquelle em que desereve, no meio 
da lucta terrivel, o idyllio infantil de doas 
creauças pequeninas. 

A Arte de ser avô é ainda um bonito livro 
de versos, apesar de bastante miévre, e de 
ser muitas vezes de uma puerilidade atfecta- 
da. Em 1877 publicou a segunda parte da 
Lenda dos Seculos, que estava longe de se 
parecer com & primeira. Em 1876 fôra eleito 
senador inamovivel, tomára assento Da er- 
trema esquerda, mas usára poucas veses da 
palavra. ' 

Nos ultimos annos da sua vida foi de uma 
fecundidade litteraria assombrosa. Elle que 
era tão cuidadoso que nunca entregava ao ` 
prelo as suas obras, senão quando as levava 
ao maior grau de perfeição possivel, estava 
sendo agora descuidado, despejava as suas 
gavetas. roi assim que publicou successiva- 
mente Paris, a condemnação em prosa das 
infinitas apotheoses da grande cidade que 
elle não cessou de fazer, a seguuda parte da 
Lenda dos seculos, bem inferior å primeira, 
Religião e Religiões, o Papa, o Burro, os 
Quatro ventos do espirito, collecção de anti. 
gas poesias que elle não publicára nas suas 
velhas collecções. pelas julgar de certo mais 
imperfeitus, o Theutro em liberdade collec- 
ção de umas pequenas peças, que não eram 
destinadas ao theatro, o seu famoso drama 
Torquemada, que se representou e obteve 
apeuas um successo de estima, € que apesar 
de grandes predicados, é inferior dramati- 
camente a qualquer das obras do theatro do 
grande escriptor, o Fim de Satanas, que já 
saiu posthumo, e não sabemos ainda se mais 
algum dos seus numerosos volumes nos es: 
capa. Não devemos esquecer uma collecção 
de artigos varios que publicára na sus edade 
madura com o titulo de : Littérature et phi- 
losophie meléea. 

Victor Hugo continuou, logo que se afas- 
tou da vida politica, a exercer em Paris á 
especie de realesa que exercêra em Guerne- 
sey. As reprises dus suas peças eram outros 
tautos triumphos, sempre que apparecia n8 
rua o acclamavam. No dia 26 de fevereiro 
de 1833, dia em que entrava no seu 81.º an- 
no a população parisiense dedicou-lhe uma 
festa extraordinaria, como não ha memoria. 
Destilou toda por deante da sus casa, 831 
dando o clamorosamente, applaudindo a sus 
verde e gloriosa velhice. 

Estava ainda robusto e magnifico quando 
em maio do anno passado se sentiu ligeira 
mente indisposto. A doença aggravou-se ra 
pidamente, e a 22 de maio de 1885 o grande 
poeta expirava, tendo cempletado, tres meses 
antes, 83 annos. 

O seu enterro foi magestoso. A Enrops 
toda, o mundo inteiro alli se fes represen- 
tar. Nunca um escriptor logrou ter assim tão 
completa apotheose. Infelizmente as questoes 
politicas pertorbaram um pouco a magestade 
d'aquella homenagem grandiosa. 

ictor Hugo foi depositado no Pantheon. 

No decurso d'esta larga biographis temos 
emittido a nossa opinião ácerca da obra lit- 
teraria do grande escriptor © ácerca do seu 
procedimento politico. Não temos que aceres- 
centar. Diremos apenas que foi um dos mais 
assombrosos genios poeticos do mundo intei. 
ro, que os seus defeitos de escriptor provém 
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do exspgero das suas qualidades. À turges- 
cencia é a superabundancia. . 

Como homem politico teve largas incobe- 
rencias, foi mais um declamador do que um 
pensador, mas muitos erros se lhe devem 
perdoar porque teve sempre um idea de jus- 
tiça generosa, e muitos peccados lhe serão 
perdoados porque muito amou a humanidade, 

Hugo (Francisco Victor) Filho do gran- 
de poeta, n. em Paris em 1828, foi um dos 
redactor principaes do Evénement, saiu de 
França com seu pae, e durante o exilio tra- 
dusio primeiro os Sonetos de Shakespeare, 
depois as obras completas do grande poeta, 
sendo essa n traducção fraucera que passa 
por mais perfeita. Acompanhou essas traduc- 
ções com estudos sobre as obras do grande 
poeta. Compos tambem um livro original in- 
titulado: a Normandia desconhecida, que é 
a historia da ilha de Jersey. 
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Voltou para França antes de seu pae, e 
foi em 1869 um dos fundadores do Rappel. 
Morreu em Paris em 1873. 

* Huília. E' hoje um dos concelhos do 
districto de Mossamedes. Sá da Bandeira es- 
tabeleceu ali uma colonia militar. O bispo 
de Angola, D. José Neto, hoje patriarcha 
de Lisbos, transferiu para ali o seminario 
de Loanda, ou antes transformou o n'uma 
missão, que, dirigida pelo padre Antunes, 
tem prestado os mais altos serviços. Em 
Huilla tambem se teem agrupado colonos 
portuguezes dos que foram maudados para 
o districto de Mossamedes pelo ministro Pi- 
nheiro Chagas. 

Humber. Rio da ilha da Terra Nova e 
que desagua na bahia das Ilhas depois de 
um curso de 220 kilom. x 

Humboldt. Rio dos Estados. Unidos, 
no territorio de Nevada, e que desagua n um 
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lago do mesmo nome depois de um curso de 
522 kilom. O lago tem 30 kilom. de compri- 
mento e 12 a 15 de largura. 

MHumildes, Parochia do Brazil, na pro- 
viocia da Bahia; orago Nossa Senhora dos 
Humildes; 898 fogos e 7:100 hab. 

—Parochia do Brazil, na provincia de 
Piauby, situada perto das nsscentes do rio 
Camindé no districto da cidade de Oeiras. 

—Parochia do Brazil, na provincia do 
Piauhy, comarca e municipio de Theresina ; 
orago Nossa Senhora. 

Hundholm., Estabelecimento na No- 
ruega, fundado para a pesca do arenque; 
porto. armazens 6 telheiros. 

* Hungria. O que poderiamos dizer 
agora em additamento ao artigo do volume 
6º do Diccionario, fica já dito no 1.º volume 
d'este Supplemento no artigo Austro-Hun- 
gria. 


Iandegú. Aldeia de gentios mandingas, 
situada na margem esquerda do rio de Fa- 
rim no concelho de Cacheu, da nossa pro- 
vincia ultramarina da Guiné. Commercio de 
mantimentos; exportação de cêra. 

Iapogusasú. Campos do Brazil na pro- 
vincia do Rio Grande do Sul e onde nascem 
o ric Ibicuby e o rio Negro. 

Iaselda. Rio da Russia europea, nasce 
na provincia de Grodno e depois de atra- 
vessar os pantanos de Minsk desagua no 
Pripet. 

O seu curso é de 200 kilom. 

Ibar. Rio da Servia, nasce no monte 
Scardus no extremo sul de Pristma, passa 
por Janievo e junta-se ao Morava, depois de 
um curso de 125 kilom. 

Ibebiri. Rio da America do sul, desce 
da vertente oriental da cordilheira de S. Fer- 
naudo e junta-se ao Paraguay depois de um 
curso de 380 kilom. 

Ibias. Rio de Hespanha, nasce na pro- 
vincia de Oviedo e desagua no Navia, pouco 
abaixo de Morentes. 

—Povoação de Hespanha na provincia de 
Oviedo, situada na margem direita do Navia; 
6:636 hab. Commercio de gado, cereaes, te- 
cidos e pannos. 

4 Icatu. Esta cidade do Brazil foi fun- 
dada em 1688 no logar denominado Aguas- 
Boas e mudada em 1759 para o sitio onde 
hoje existe. Tem 9:700 hab. e 1:641 fogos, 
Commercio de mandioca, tigorira, milho, ar- 
rog e madeiras de construcção. 

4 Icó. À terra brasileira d'este nome da 
qual se tratou no 6.º volume do Dicciona: 
rio foi feita villa em 1736 e erigida em ci- 
dade no anno de 1842. Tem 15:000 hab. 

Icolo. Rio da nossa provincia ultrama- 
rina de Angola, afluente do Bengo. 

Icolo e Bengo. Concelho do districto 
de Loanda, na nossa provincia ultramarina 
de Aogola, limitado a norte pelo da Barra 
do Bengo e de Zenza, a sul pelo de Calum- 
bo e a veste pelo de Loanda. 

O terreno é arido, excepto no valle de 
Bengo, onde em alguns pontos ha grande 
vegetação, A cultura mais importante é 8a 
da canna de assucar e depojs as de legumes, 
frutas, mandioca e bortaliças. 

Icolo-Golungo. Antigo districto da 
nossa provincia ultramarina de Angola e cu- 
jas feiras se acham divididas pelos actuaes 
concelhos de Icolo e Bengo e de Golungo- 
Alto. Minas de ferro. 

+ Idães. Esta freguezia do concelho de 
Felgueiras, segundo o censo do 1878 tem 263 
fogos e 9295 hab, 

+ Idanha a Nova. Esta villa do dis- 
tricto de Castello- Branco, segundo o censo 


de 1878, tem 727 fogos e 2:981 hab. e o 
concelho 4:562 fogos e 18:302 hab. 

E' cabeça de uma comarca formada das 
freguezias dos concelhos de Idanha a Nova 
e de Penamacor, os quaes formam tambem 
o circulo eleitoral n.º 64 de Idanha a Nova. 
Foi começada a povoar em 1187 por Gual- 
dim Paes e elevada a villa por D. Affonso 11. 
D. Manoel deu-lhe foral em 1510. 

+ Idanha a Velha. Esta freguezia 
do concelho de Idanha a Nova, segundo o 
censo de 1878, tem 57 fogos e 213 hab. 

Idolos. Archipelago da Africa occiden- 
tal, situado ao sul do cabo da Verga e de- 
fronte do cabo de Sagres e composto de ilhas, 
das quaes só tres são habitadas. 

Estas ultimas chamam se das Tamaras 
(que é a maior), dos Idolos e Ruma, France- 
sas ou Crawford. 

Este archipelago foi descoberto em 1146 
pelos portuguezes: Nuno Tristão e Álvaro 
Fernandes. 

Idolos. Ilha do archipelago do mesmo 
nome e que tem 6 kilom. de comprimento e 
uns 500 metros de largura. Existe ahi uma 
feitoria ingleza, que sustenta commercio com 
os indigenas, das margens dos rios proxi. 
mos. 

Os inglezes chamam. lhe Factory. 

Idria. Cidade da Austria na Carniola e 
situada na margem do rio do seu nome; 
4:500 hab. Escola de minas; fabricas de pan- 
nos de linho, tecidos de seda, aguardente e 
genebra. 

E conhecida principalmente pelas suas mi. 
nas de mercurio em que trabalham uns 700 
operarios e d'onde se extraem annualmente 
2+0:000 quintaes de minerio, que produzem 
3:000 de mercurio. 

lechil-Irmak. Rio da Torquia da 
Asia, nasce no Ante-Taurus e desagua por 
varias boccas no mar Negro entre Samsun e 
Tumet, depois de um curso de 550 kilom, 

Ifanes. Freguezia de Tras-os Montes 
no concelho de Miranda; orago S. Miguel; 
145 fogos e 582 hab. 

Igarapiuna. Parochia do Brazil na 
provincia da Bahia; comarca e municipio de 
Camamu, orago Nossa Senhora das Dôres; 
1:t00 hab. e 353 fogos. O seu porto é um 
bom ancoradouro para embarcações costei- 
ras. 

Ignacto (Praia do). Enseada da costa 
de Africa no concelho de Dumba Grande da 
nossa provincia ultramarina de Angola ai- 
tuada no territorio dos Irucuandos ao sul 
do cabo de Santa Maria e entre as praias 
de D Affonso e da Pataca. 

Ignacio (Santo). Lagoa do Brasil na 
provincia de S. Pedro, formada pelas aguas 


do rio Maquiné e situada perto da costa do 
Oceano. 

Ignez (Santa). Povoação e freguesia da 
India portuguesa, no districto e concelho das 
ilhas, provincia de (Goa; 510 hab, e 108 fo» 
gos. 

Ignez (Santa). Virgem de Salerno, que 
foi martyrisada no tempo de Diocleciano, e 
cuja festa a Egreja celebra no dia 21 de ja- 
neiro. Tinha apenas 13 annos quando foi ar- 
rancada á sua familia e arrastada á presen- 
ça do prefeito de Roma, na occasião em que 
acabára de se promulgar um edito contra 08 
christãos. O prefeito ordenou-lhe que sacri- 
ficasse aos idolos. À joven heroina recusou- 
se, e, tendo sido arrastada ao pé dos altares, 
e ordenando se-lhe que lhes offerecesse in- 
censo, não levantou a mão senão para fazer 
o signal da crus. Foi então morta, sem fra- 
quejar um momento. Santo Ambresio, Santo 
Agostinho e S. Jeronymo e ainda outros pa: 
dres da Egreja celebram a virtude e a cors- 
gem d'esta joven martyr, 8. Tintoreto e o0 
Dominiquino escolheram para assumptu de 
dois quadros celebres a morte de Santa 
Ignes. 

Ignez de Austria. Esposa do rei da 
Hungria André ur, vingou a morte de seu 
pae o imperador Alberto 1, immolando em 
1308 cerca de mil pessoas, parentas dos as- 
sassinos. Morreu em 1364. 

Ignez de Castro, V. no terceiro vo: 
lume d'este Diccionario o artigo Castro 
(D. Ignez de). 

Ignez Sorel. V. Sorel (Ignes). 

Ignez de Merania. V. Merana 
(Ignez de). 

Igoronhon. Ilha do Brasil no delta do 
rio Parnabyba; tem 14 kilom. de circomfe- 
rencia e n'ella se cria muito gado cayallar. 

Igreja. Ribeira do districto de Bre- 
gança, nasce na Galliza e depois de entrar 
no nosso pais em Sacoias, desazua no Sabor. 
O seu curso em territorio portugues é de 
17 kilom. 

Igreja-Nova. Parochia do Brasil na 
proviucia da Babia, comarca de Inhambupé, 
municipio de Alagoinha; orago Jesus, Maria 
e José; 11:000 hab. e 1:265 fogos. i 

Igreja-Nova. Freguesia do districto 
administrativo de Lisboa, concelho de Ma- 
fra; orago Nossa Senhora da Conceição; 380 
fogos e 1:572 hab. 

— Freguesia do concelho de Barcellos, 
orago Santa Maria; 77 fogos e 329 hab. . 

Igrcja-Nova do Sobral. Freguesia 
do districto administrativo de Santarem, 
concelho de Ferreira do Zezere; orago 0 18º 
pirito Santo, 306 fogos e 1:258 bab, , 

Igrejinha. Freguesia do districto admi- 
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nistrativo dé Evora, concelho de Arrayolos, 
orago Nossa Senhora da Consolação, 251 fo- 
gos e 353 hab. 

* Iguapé. Está terra do Brazil foi ele- 
vada Á cathegoria de cidade em 1849 e tem 
10:000 hab. e 1:782 fogos. 

Iguapé. Parochia do Brazil va prorin- 
cia da Bahia, comarca e municipio da Ca 
choeira; orago S. Thiago; 7:000 hab. e 1:180 
fogos. 

—Euseada do Brazil na provincia do Cea- 
rá a 11 kilom. da villa de Aquiraz. Tem 
fundo para grandes navios. 

lima. Rio da Prussia na provincia da 
Pomerania, nasce n'um pequeno lago do 
districto de Saazig e lança-se no lago de 
Daun depois de um curso de 142 kilom. 

Rakla. Povoação da Africa central perto 
do lago Tanganika, é celebre por ter ahi 
fallecido o doutor Livingstone em 1873. 

Ramba. Vasto territorio do districto 


de Loanda na nossa provincia de Angola e 
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que fica ao sul do Golungo e a sueste do 
ïcolo. . f 
Ildefonso (Santo). Esta fregvezia do 
districto administrativo de Portalegre, con- 
celho d'Elvas tem 49 fogos e 267 hab., se- 
gundo o censo de 1878. Fes o 

+ Ile et Vilaine. Este departamento 
de França, segundo a ultima estatistica tem 
6:725 kilom. quadrados de superficie e hab. 
615:480 E' limitado a norte pelo Mancha, a 
sueste pelos departamentos de Cotes du Nord 
e Morbihan, a sul pelo do Loire Iuferieure e 
a leste pelo de Mayenne. | 

Herondt. Praso do districto de Sofalla, 
na nosea provincia ultramarina de Muçambi. 
que a norte e oeste da villa de Sofalla. 

libra. Ponta do extreino oriental da ilha 
do Pico nd nosso archipelago dos Açores e 
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Tete na nossa provintia ultramárioa de Mo- 
cambique. "CC Nm 
llia da Esperanca. Ilba do distri- 


cto de Angoche va nossa provincia ultrama- | 
“nossa provincia ultramarina de Moçambi- 


risa de Moçambique. da 

lilha do Ouro. Villa e municipio do 
Brazil, na provincia de Sergipe, comarca de 
Villa Nova e eitunda na margem direita do 
rio de S. Francisco; orago Nossa Senhora 
da Conceição. Foi feita villa cm 1835, extin- 
eta em 1857 e elevada de novo a essa catho» 
goria era 1870. 

Hha-Temba. Praso do districto de 
Senna na nossa provincia ultramariva de 
Moçambique. Tem 3 kilom. de comprimento 
e outros tantos de largura. 

Ilhas. Grande babia formada pelo gol- 

ho de $. Lourenço na costa occidental da 
Ferra Nova. Tem 24 kilom. de comprimento 


91 e25 de largura. 


IIhas (Das). Ribeiro do districto de Lis- 
bos, uasce na Tapada real de Mafra e deaa. 
gua no oceano perto da Ericeira. O seu cur- 
t0 é de 11 kilom. proximamente. 

Ilhas de Góa. Districto da provincia 
de Gôa e que faz parte das Velhas Conquis- 
tas no nosso Estado da India. 

Cobpõe se do archipelago de Gôa que é 
formado de 17 ilhas e ilhotas: Gôa, Chorão, 
Combargua, Jua ou Santo Estevão, Pieda- 
de ou Divor, Acadó ou Mota, Dongrim, Tol- 
to, 8. Venancio, Rachol, Vanxim ou Capão, 
8. Jacintho ou Secretario, Arabó, Panelem, 
Ranes e Lontolim. Comprebende 160 kilom, 
quadrados de superficie e welle existem 37 
aldeias e 28 parcchisa com 12.415 fogos e 
49:000 bab. sclo é fertil e produz nrroz 
trigo, café, algodão, linho, côco, canna de 
assucar, mandioca, fructas, pimenta, canela, 
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“de Piauhy, comarca do Principe Imperial, 
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« Ilhavo. Esta villa do districto de 
Aveiro, segundo o censo de 1878 tem 2:101 
fogos e 8:623 hab. i qe 

Pertence á comarca e ao cireulo 
de Aveiro. 

Ilheu. Pequena ilha situada no porto da 
villa da Prais na ilha de 8. Thiago, do nosso 
archipelago de Cabo Verde. | 

—Pequena ilb» situada no porto do Fun- 
chal, na ilha da Madeira, e coroada por uma 
fortaleza. 

—Lagôa situada na ilha do Pico no nosso 
archipelago dos Açores. E' muito abundante 
de peixe. 

Ilheua Grande (Ponta do). Ponta da 
costa e extremo meridional da ilha de S. Tho- 
mé, as sul da angra de 8. João. 

Ilheus. Villa e municipio do Brazil, na 
provincia da Bahia; orago 8. Jorge, 6:000 
bab., e 1:029 fogos. Exporta farinha, madei- 
ras, café, aguardente, etc, 

x Illinois. Este estado dos Estados Uni 
dos, segundo a ultima estatistica tem 146:717 
kilom. quadrados de superficie e 3.077:871 
hab. 

Imperatriz. Villa e municipio do Bra- 
zil na provincia de Alagoas, situada perto 
da margem esquerda do rio Mundahú; orage 
da matris Santa Maria Magdalena; 30:000 
bab. e 5:307 fogos. NE, 

— Villa e municipio do Brazil na provin- 
cin do Ceará; orago Nossa Senhora das 
Mercês; 23:000 hab. e 3:638 fogos. O algo. 
dão produsido nos arredores é de excellente 
qualidade, ao 

— Villa e monicipio do Brazil na provin- 
cia do Maranhão situada na margem direita 
dò rio Tocantins; orago Santa Thereza. 

— idade e municipio do Brazil na pro- 
vincia do Rio Grande do Norte, cabeça de 
comarca: da Maioridade; orago Sant'Anna; 
11:000 hab. e 1756 fogos. Em 1841 foi dado a 
esta povoação o titulo de villa com ò nome 
de Maioridade, por ter aido n'ella proclamas. 
da no anno antecedente a maioridade do 
actual imperador D. Pedro n. Em 1847 foi 
elevada á categoria de cidade. : 

Impiri. Praso do districto do Senna na 


eleitoral 


ue. 
$ Impoensta. Territorio baixo e esteril, 
situado em terra firme de Moçambique e que 
fórma um dos limites da jurisdicção d'esse 
districto, separando as terras da corôa por- 
tugueza das que pertencem: aos regulos vi- 
ginhos. Eta A 

Inca. Povoação da Hcspanha uo archi 
pelago de Baleares na ilha de Maiorca; 6:823 


hab. Aguardente, sabão, pannos de lã e es- | 


topa de varias qualidades. 

Indaiatuba. Villa e municipio do Bra- 
zil, provincia de S. Paulo, comarca de Itú; 
orago Nossa Senhora da Caudelaria; 11:000 
bab. e 1:503 fogos. ' 

. Indaro (Sauto). Freguesia do districto 
adminis'rativo de Lisboa, concelho de Ma- 
fra; 412 fogos fogos e 1:594 hab. 

— Freguezia do districto administrativo do 
Porto, concelho de Marco de Canavezes ; 126 
fogos 552 hab. | 

Independencia Villa e municipio do 
Brazil na provincia de Parahyba do Norte, 
comarca do Mamanguape; 20:000 hab. e 
3:652 fogos. 

—Villa e municipio do Brasil, provincia 


orago Sant'Anna; 12:000 hab. e 1:505 fo- 
os. 

Endtá. Parochia do Braril na provincia 
de Minas-Grraes, comarca de Pitanguy e 
mnuicipio da Marmelada, orago Nossa Ses 
vhora Dôres; 8:000 hab. e 1:290 fogos. 

4 India franceza., Seguudo as ulti- 
mas estatisticas, estas possessões da repu- 
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blica franceza teem 508 kilom. quadrados de 
superficie e 273:283 hab. 

* India inglesa. Segundo a ultima 
estatistica, a India inglesa compreheade as 
seguintes provincias e estados com 8 super- 
ficie e população abaixo indicada : 


PROVINCIAS E RS5TADOS Kilom. quad, Hab. 
Sugeitos ao governa- 
dor geral da India 
ATI T 2:711 460:722 
Berar '......oe.. 17:711 2.672:673 
CUrD assess at 1:583 178:302 
Sugeitos a governa- 
dores 
Madrasta ......... 141:001 31.170:631 
Bombaim...... .... 124:122 16,454:414 
Sugeitos a logares te- 
nentesgovernadores 
Bengala .......... 193:198  69.536:861 
Provincias do No- 
roeste e sueste... 106:111  44.107:869 
Panjab ........... 106:632  18,850:437 
Sugeitos a commissa- 
rios em chefe. .... 
Assam............ 46:341 4.881:426 
Barm britannica... . 87:220  3.736:7U 
Previncias centraes. 84:445  9.838:791 
Territorio britannico 911:075 201.888:697 
ESTADOS INDIGENAS i 
Baroda.......... E 8:5%0 2.185:005 
India central ..... . 15:079 9 261:907 
Hyderabad. ..... o 81807 9 845:594 
Mysore ........ 0.00 24:723  41.886:188 
Rajputana......... 6:730 2.401:158 
Cochim ........... 1:361 600:278 
= | Provincias do ' ' | 
ee Noroeste .... 5:125 741:750 
© a )Paojab.......  35;817  3.861:683 
z g |Provinciascen-' 
M:r[ traes........ 28:884 1709:720 
~ | Botabaim..... 78:753 6 941:249 
Estados indigenas 471:549 -62 002:924 
Total... 1.382:624 253.002:924 


Segundo o culto o recenseamento de 1881 


apresentam: 

ra E 187.937:450 
Mahometanos...........000.  50.121:585 
Adoradores da natureza ..... 6.126:511 
Budhistas.....cccccrcc cross 3.418.875 
Clristãos ..... ETE a EAR ad 1.662:03t 
Sikks ........ Caneca. LODOLIG) 
Juins........ ROS PAO RE da des 1.221:896 
Parses..... dae grid sa nd 85:390 
Israeliatas ...... a ad 12:008 
Outras religiões... .......... 952:127 


Segundo ag contas do anno que acaba em 
31 de março de 1884 as receitas foram de 
71:127:421 libras e as despezras de 70 339:925. 
No orçamento de 1885 a receita foi calcu- 
lada em 72.090:400 libras e a despeza em 
69 418.597 libras. | 

A divida publica em 31 de março de 1881 


| era de 171,577:945 libras. 


O exercito imperial indigena da Ladia in- 


gleza comprebende: 


Officiaes Praças de pret Total Cavalos 


Guarda de | 

corpo .... 2 170 172 ' 7% 
Cavallaria.. 300 17:500 17:800 18:009 
Artilheria .. 20 800 R20 600 
Engeuheria 40 3:200 3:210 200 


Infanteria.. 1:050 98:000 

Estad. maior, 
CtC.. e. 1:PSO 1:800 1:009 
3:212 117:670 120:852 21:870 


17 


97:000 2:009 


—— 
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e além d'estas forças ba uma policia militar 
indigena de 190:000 homens, em que alguns 
dos officiaes são ingleses. 

Em 31 de março de 1885 havia em ezplo- 
ração na India inglera 19:319 kilom. de li- 
nha ferrea, tendo sido de 13.815:119 o nu: 
mero de viajantes, que andaram em caminho 
de ferro durante o anno de 1884. 

» Indiana. Eeste estado dos Estados- 
Unidce. segundo as ultimas es'atisticas, tem 
94:143 kilom.:quadrados e 1.978:301 hab. 

In ciinmas Ponta da costa de Loango na 
Africa occidental e que fórma o extremo 
meridional da bahia de Loango. | 

Indir occidentaes, Nome dado 
pelos primeiros navegadores à America. 
| Indias orientaes, Sob esta denomi- 
nação se comprehendem em geral o Indos. 
tão, a Indo-China, a ilha de Ceylão, as Mal. 
divas e «ss Languedivae. 

Indico (Ovesno). V. Indias (Mar das), 
no vclune 6.º do Diceionario, 

' 4 Indio. Este territorio dos Estados- 
Unidcs, gegundo a vltima estatistica tem 
167:540 kilom. quadrados e 76:95 hab. 

Indios. Parocbia do Brazil, na provin- 
cia do Maranhão, na comarca de 8. Luiz e 
municipio do Paço do Lumiar ; orago S. José, 
800 hab., e 146 fogos. ` 

Indocti discant etrament me- 
minisse periti (Os que pão sabem 
spreuderão, os que já sabem recordar se- 
bão). Verso latino posto como epigraphe 
pelo presidente Henault no seu Resumo chro- 
nologico, e que foi desde logo attribuido a 
Horscio. O auctor deixou correr essa errada 
opinião, até que pa terceira edição da sua 
obra se resolveu a desmentil a, confessando 
que o verso não era de Horacio, mas d'el- 
le Henault, que o traduzira do Ensaio de 
critica de Pope. mo E 

Apesar d'esta declaração o verso que é ci- 
tado frequentes veses e que servo de epi- 
graphe a muitas obras continua em geral a 
ser errademente attribuido a Horacio. 

# Indre, Este departamento franceé tem 
6:795 kilom. quadrados e 287:705 hab. 

Indre et Loire. Segundo a ultima 
estatistica este departamento de França tem 
6:113 kilom. quadrados e 329:160 bab. 

Infantado (Cara do). Quando D. João 
Iv subiu ao throno, depois dos sessenta an. 
pos do dominio castelhano, receiando que 
mais tarde se dessem, ácerca da successão 
do reino, questões semelhantes ás que se le- 
ventaram depois da morte de D. Sebastião, 
pretendeu assegurar melhor a posse da he 
rança da corôa na sna familia, dando-lhe 
para sesim dizer mais um fiador e mais ama 
licha no segundo genito da casa de Bra 
gança, pin CR qa 

Com eese intuito creou para o infante 

D. Pedro a chamada casa do infantado, á 
~ qual concedeu todos os privilegios, isenções 
e prerogativas de que gosava a casa de 
Bragança. 

Conservou-se esta nova instituição, até 
que o decreto de 13 de março de 1834 a de- 
clarou extincta, passando os bens que a for- 
mavam e que n'essa época ainda eram muito 
importantes, para & fazenda nacional, exce. 
pto os palacios:de Queluz, da Bemposta, do 
Alfeite, de Samora Correia, de Caxias e de 
Monteira com as casas, quintas e mais de- 
pendencias d'elles, os quaes foram destina- 
dos para residencia e recreio da rainha D, 
Maria 11. ; 

# Infantas. E não Infantes como se lê 
no 6.º volume do Diccionario. Segundo o 
censo de 1878 esta freguezia do concelho de 
Guimarães tem 102 fogos e 403 bab. 

Infante. Rio da Africa meridional e que 
desugua entre o Cabo da Boa Esperança e a 
bahia de Lourenço Marques. Foi o ultimo 
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ponto. da costa descoberta em 1487 por Bar- 
tholomeu Dias e Lopo Infante depois que 
estes navegadores, ccm o ausilio de Pero 
d'Alemquer dobrarsm o cabo das Tormentas. 
Recebeu o nome de Infante por ter ido o 
o referido Lopo collocar no ilheu da Cruz ou 
Penedo das Fontes o padrão da Cruz. 

Inferno. Ponta da costa occidental da 
ilha de S. Thiago no nosso archipelago de 
Cabo Verde. 

— Ribeira do concelho de Santa Catbari- 
na, na ilha de S Thiago do nosso archipela- 
go de Cabo Verde. 

* Infante. Segundo o censo de 1878 a 
freguezia do concelho de Coura tem 300 fo- 
gos e 877 hab., a do concelho de Celorico de 
Barto 147 fcgos e 558 hab., e a do concelho 
de Bouças 565 fogos e 2:276 bab. 

Inferi. Rio do districto de Tete, na nos- 
ea provincia ultramarina de Moçambique e 
que deragua no Zambeze. 

* Infias. À villa de que se tratou no 6.º 
volume do Diccionario, segundo o censo de 
1878 tem 50 fogos e 218 bab. 

— Ha tambem com este nome uma fregue- 
zia no concelho de Guimarães; orago Santa 
Maria, 110 fogos e 427 bab, 

Infusse. Rio do districto e provincia 
de Moçambique, que hanba algumas povos- 
ções insiguificantes e que communica por 
uma grande quantidade de braços e esteiros 
com o rio Quilovane. 

Inga. Cidade da Africa na Guiné meri- 
dional a 90 kilom. de 8. Salvador, na mar- 
gem direita do Zaire; 800 hab. 

Ingá. Villa e municipio do Brasil, na 
provincia de Parahyba do Norte, comarca 
da Campina Grande; orago Nossa Senhora 
da Concição, 18:000 hab. e 891 fogos. 

Ingazeira. Villa e municipio do Bra- 
zil, na provincia de Pernambuco, comarca de 
Flores; orago S. José, 13:000 bab. e 1:746 
fogos. Grande commercio de generos agri- 
colas. Es E 

* Inglaterra. Additando o artigo que 
com esta epigrapbe saiu no 6.º volume do 
Diccionario trataremos não só da Inglaterra, 


propriamente dite, mas de todo o imperio 


britannico. 
A população e superficie d'este vastissimo 
imperio segundo a ultima estatistica é de : 


Kil. quad. Hab. 
Reino Unido.... 314:628 35241:482 
India e Ceylão.. 2423:564 20 465:881 
Canadá ........ 8 301:563 4 324:810 
Australia. ...... 1.985:783 3 325:146 
Outras colonias. . 1.919.221 5.688.555 


ag meme 


20.944:700 253.232:870 
pertencendo á Grã-Bretanha e Irlanda. 


Kil, quad. Hab. -+ 

Inglaterra.......... 131:628 24613:926 
Galles.......... e..  J9:069 1.360:513 
Escocia..... corso 18:895  8.735:573 
Irlanda ....... ..... 84:952 5.174:836 
Iba de Man........ 588 53:558 
Nbas Normandas. ... 196 87:702 
Sol lados e marinhei- 

ros fóra da patria.. : -= 215:374 


814:628 85.241:482 


Classificados segundo a religião que pro- 
fessavam os habitantes do reino unido, divi- 
diam-se em 1871 em: 


Anglicanos .....cecccrscso.. 18537:000 
Egreja da Escocia....... e...  1473:000 
Disetdentes ........ essees.  6.08£:000 
Catholicos .......... RR 5.520:0 60 
Israelitas.....ceccccsccr coco 46.000 

31.010:000 
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e na Irlanda o recenseamento de 1881 accu. 
sou o seguinte : 


Catholicos romanos ........0.. 3.860:881 
Anplicanos......cccocrccrocoo 639: 4 
Presbyterianos ......,ccccrooo ATOT 
Methodistas...cecccecrecso 48:89 
Outras religiões. ...... ETET 54:268 
Das religiòs desconhecidas.. ... 530 

5.174:836 


O gabinete inglez é formado do primeiro 
lord da thesouraria, cbanceller do echiquier, 
grão-chanceller e guarda do sello grande; 
lord logar-tenente da Irlanda, presidente do 
conselho privado, guarda do sello privado, 
secretarios d'estado do reino, dos negocios 
estrangeiros, das colonias, da guerra e da 
Ivdia, primeiro lord do almirantedo, presi- 
dente do ministerio do commercio, mestre 
geral dos correios e lord chanceller da Ír- 
landa, 

O parlamento compõe-se da-camara dos 
lords e da camara dcs communs. A primeira 
é formada de todos os pares d'Íoglaterra e 
do reivo unido que n'elle teem assenta por 
direito hereditario, de alguns representantes 
da nobreza da Escocia (16 eleitos pelo tempo - 
da legislatura) e da Irlanda (28 eleitoa e vi- 
talicios) e dos prelados d Inglaterra e do pais 
de Galles. 

Alguns membros da nobfeza da Escocia e 
da Irlanda teem assento na camara alta por 
promoção titular ingleza ou do reino unido. 

A camara dos lords compunha-se ultima- 
mente de: 


Pares de sangue real............. A 5 
ATCEDIBDOS Ss ses es ensaiadas 2 
Dugues......cccsecos cmserença ces. Z 
Marqueres.....eccoccrcorcorsronao 19 
Condes ......... OD IDO E ».. 132 
Viscondes. ...e.esssssossseeseseess 33 
BISPOS sisaniceseecerecorssathasdas OA 
Barões EIE Coca da a das DO 249 
Pares sem voto.. ....ccccccereecoss l 
Menores ....... disse asso save. DB 


A camara dos communs tem os seguintes 
membros : | 


Conda- Cida- Univer- Total 


dos des aidaces 
Inglaterra. ........ - 253 233 2 491 
Irlanda ............ 85 16 2 103 
Escocia............ 38 31 2 1 
- 876 280 9 665 


No anno economico de 1883-1884 a recei- 
ta foi de 87.205:184 libras e a despeza de 
86 999:5f4 libras. A divida publica em 1835 
era de 740 330.654 libras. 

O valcr da importação no anno de 188t 
foi de 410.396 inilhsres de libras, e o da 
importação de 255:024 milhares de hbras. 

O numero de navios de longo curso en- 
trados nos portos inglezes em 1884 foi de 
31.688:521 navios e o de saidos de 32 584:001 
e o de embarcações de cabotagem, entradas 
de 43 235:517 e o dos saidos de 36.596; 186. 

No mesmo anno a marinha mercante do 
reino unido contava 18:053 navios de vela e 
6:60! vapores. Ei 
: Em 1884 havia os seguintes caminhos de 
erro : 


Inglaterra e Galles........ 
Escocis....cccccccccccces. 
Erlanda ..... PERIODO oa A 


21:468 kilm. 
4:86 B 
4:064 b 


e o comprimento das linhas telegraphicas do 
estado era de 44:104 kilom. 


As forças militares, de terra, na Inglater- 
ra, são: 
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A. Exercito regular TOTAL 


1 Cavallaria. 


Guarda; 3 regimentos .....cccccccrereeesserir 1221 1293 
Livha; 28 TEZIMENtOs ...ceeroeos eee errar 13.791 | 14.449 
Depositos, etc. ad E 944 969 
Estados maiores do yeomanry, ete. ...... od 24% 281 


1 Cavallaria 
2 Artilheria. 


O cCrCo Cor ro cer O cc. 


Artilheria a cavallo; 8 brigadas (26 baterias) ...... 170 | 3.963 | 4.133 
Artilheria montada; 6 brigadas (80 baterias) ....... 475 | 13.148 | 13.623 
Artilheria de guarnição; 11 brigadas territoriaes (117 
baterias) ................ RR RD 14.452 | 15.055 
dos maiores da milicia... L UY 1093 | 1205 


2 Artilheria l... 32 656 


i 3 E ride 
40 companhias e 3 companhias de trem ..... TTE 4.886 | 5.768 
Estado maior da milicia, ete..........ceseeero, 98 106 


3 Engenheria ........... 
4 Infanteria. | 


“0000 00 6 406 
t 


Guarda; 3 regimentos, 7 batalhões ... RS RPE AA E 6665 | 587% 6 
Infanteria de linha; 68 regimentos, 141 batalhões .. 113141 |116 817 
Depositos dos batalhões regulares ..... dmg ars 6.759 | 7120 
Estados maiores dos batalhões de milicia .. PPPE 3982 | 4243 
Estados maiores dos batalhões de voluntarios. — 1.162 | 137 1 
4 Infanteria ...ecicrres ic crrerero 130108 [185.429 | 
5' Corpos coloniaes, | 
Antilhas; 2 batalhões de infanteria..... TETTES 1.734 1826 
Malta; 6 baterias de artilheria ...........c... as 240 252 
Malaios; 3 companhias de engenheria..... SR RARA 366 386 
Artilberia Lascars, 3 companhias .........cccoo.. 295 295 
6 Corpos colonises ............... "2635 | 2.759 
6 Serviços administrativos (sem contar com o o 
imperio da India). l 
Estados maiores generaes ........ a. aLa. 257 521 
Commissariado, transportes, ete. ....... E 3.369 3.132 
Pagadores, veterinarios, capitães, cirurgiões ....... 146 | 1255 
Hospitaes de campanha... uuena anenee 2.404 | 2405 
Diversos estabelecimentos....... SEA a ra dad 636 802 
6 Serviços administrativos .......... 81: 
A. Exercito regular ........... REEE e EENE 
B. Reserva do exercito regular 53.750» 
O. Milicia e voluntarios . 
1 Milicia. 
Cavallaria (Yeomanry); 39 corpos ........ccceo. 14.124 
Artilheria; 35 brigadas (196 baterias) e 3 regimen- 
OM ensinada Saba Sica ear a go 19.892 
Engenheria; 39 corpos...... ROSS se ea 1391 
Infanteria; 144 batalhões............cccceenr e. 144 892 


1 Milicia e Yeomanry.............. 

2 Voluntarios. 
Cavallaria; 4 corpos .. 
Artilheria; 54 corpos ..........cccccio.. 
Engenheria; 16 corpos.... 
Infanteria; 206 batalbões.., 
Diversos corpos.. 


2 Voluntarios CCC eU CO. 0 CC 000.0 
C. Milicia e voluntarios ........... 


LEE EE SE IE co Cos ERR EEREFTEEN) 
00 40 0 0 0 0 0 0 6 q e... 


POCO CO Covo getonatarCecccae 


D. Exercito imperial indigena 


da India | 
Guardas do corpo ........cccccesercercesscocso. 172 
Cavallaria; 42 regimentos .....ceccerccsssrroross 17.800 
ArG botin DR RC E RR PR PR 820 


Engenheris.......... 
Infanteria; 148 regimentos COCO Con OC Or Cada ç. 
Officiaes d'estado maior AAA EEE E 


|. D, Exercito Indigena. ....ccrcerso. 
Total geral,,.... 


26.017 | 752.277 


4934 | 6.874 
E Rn 


150.299 


A da | e À ae aim qui 


t 


CAVALLOS 


16.998 | 10.966 


30 228 
7.558 


104 


Seara 


34.016 | 10 890 


22 


242 


11.000 


8.715 | 11000. 
3 {203.791 | 23 198. 


e 


14.000 


249 6 32 | 500 
399.931 | 14 500 


178.854 | 594.68 
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Além d'estas forças ba na Irlanda um 
corpo de policia armado e organisado mili- 
tarmente, que tem 13:000 homens e 400 ca- 
vallos; nas Índias orientaes uma policia mi. 
litar indigena de 190:000 homens e em qua. 
si todas as colonias milicias e corpos de 
voluntarios. 

No fim do anno de 1884 o exercito regu- 
lar estava efectivamente distribuido do se 
guinte modo: 
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QDO W NI e vt we] 
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Ò tio e O a oD Nr jolis 
= Ro NON E ae 
rg el 
O E na ENS OUN SAN A 
o footon - 
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zS 
o do 
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Pa ea ə 9 e e g c. © 
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Es TCs . q . O o Cs 
bu ua “o e ° 
SE cega». n O 
sec. Sa e; ol 
ac cm=Uvso :3 e 
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Para o serviço naval tem a Inglaterra : 


1— Marinha 


Oficiaes em serviço activo....,... 4:500 
Oficiaes a meio soldo........... i 509 
Ofhiciaes inferiores ete., .......... 16:650 
Marinheiros, togueiros ete.,....... 19:050 
Aprendizes,..........cesee roi. 5:900 

2—Tropa da marinha 46:600 
Estado-maior......... 11 


1 divisão de artilheria de marinha 
de i6 companhias............, 

3 divisões de infanteria com 48 com- 
panhias. 


OPCDec co season teçou. 
H 


3 —Royal Naval reserve. s.s.s., 
Total... 


Nos arsenaes, depositos de viveres e hos. 
pitaes, existe um pessoal de 23:914 empre- 
gados, operarios, medicos, enfermeiros, agene 
tes de policia, etc. Em outubro de 1885 a eg. 
quadra inglesa compunha-se de 69 navios 
couraçados, 304 vapores e 147 navios de yg. 
la, D'elles estavam em serviço 261 distribui» 
dos pelo seguinte modo; . | 
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Navios escola. ...... 2 16 27 45 
Serviço dos portos... - 14 10 24 
Hiates renes........ - 3 -= 4 
Esquadra da Mancha 5 l -~= 5 
1.º Reserva......... 9 8 =- 1 
Guardas costas ..... - 5 20 25 
Serviço hydrographi- 

CO sp aaa ça ga - 1 - | 
Em disponibilidade.. - 9 1 10 

Reino Unido .... 16 57 58 131 
Esquadra de instruc- 

ção cure so TEREKE E) =, 4 se 4 
Mediterraneo!....... 1 15 8 2h 
Americs, costa orien- 

tales pes PRAIA 1 10 2 18 
America, Brazil ..... - 4 - 4 
America, costa occci- 

dental .......... 1 6 1 8 
Africa meridional e 

occidental........ - li 1 12 
India e Africa, ete... - ll - ll 
ChInA ses needs 2 17 1 20 
Australia cc... coco... 1 6 2 9 
Serviço hydrographi- 

E a na Gde - 5 2 1 
Regressando á patria 2 4 —- 6 
Transportes ..... T - Ill - ll 

No estrangeiro... 14 104 12 130 
‘otal... 30 166 70 25l 


A Inglaterra tem as seguintes colonias nas 
differentes partes do globo. 


Paises Kilom. quad. Hab. 
Heligoland ..... 0,6 2:001 
Gibraltar ...... 5,0 - 18:381 
Malta.......... 322,6 454:256 

Na Europa... 328,2 174:638 
Chypre ........ 9:601 126:173 
India inglesa... 2.359:588 201.888.897 
Ceylão......... 63:978 2.763.981 
Andamanes..... 6:497 14:628 
Nicobares ...... 1:7172 5:500 
Straits Settle- 

Mens eeso. o 3:742 480:000 
Hong-Kong..... 83 166: 402 
Borneu septen- 

trionsl....... 57:000 150:000 
Lsbonan ....... 78 6:298 
Porto Hamilton.. 145 - ? 
Ilhas de Kuria- 

Muria ......0.0 55 

Aden ........00 171 34:711 
Perim ......... 118 149 
Moska ......... 1,1 ? 
Kamsran....... 165 ? 
Ilha de Keelin 22 400 

Na Asia... 2.502:777 205.691:142 
Nova Galles do ' 

Bul..c.....o.  800:730 869:310 
Ilba de Norfolk 44 663 
Victoria... .....  227:610 931:790 
Queensland ..... 1.730:630 287:475 
Australia merid.,  983:655 804:515 
Territorio do N. 1.356:120 4:262 
Australia occid. 2.627:530 81:700 
Indigenas daAus- 

T ORE — 65:000 
Tasmania ...... 68:309 126:220 
Nova Zelandia .. 270:392 540:877 
Maoris da Nova 

Zelandia 0060 a 44:097 
Ilhas Figi...... 20:807 129:894 
Ilha Rotoumahb.. 86 2:6680 
Ilha d'Aukland.. 509 
liba Lord Howe 8,8 65 
Ilha Carolina ,,, 5,0 m= 
Jiba Starbuck .. 8 es 
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Ilha Malden .... 89 19 
Ilha Fanning... 40 150 
Nova Guiné œe 

ilhas adjacen- 

tes...  229:109 137:500 
Na Australia... 8215:618 3.406:250 
Colonia do Cabo 

inclusive Ca. 

fraria ingleza 811:450 
Basoutoland .... 128:17%.6 
Griqualand oc...) 628:660 49:101 
Griqualand or.,. 18:352 
Transkai-distri- 

ClO ss bases ais 58:623 
Dependencias... 124:121 
Natal...... PRE 48.560 418:732 
Zulu reservation 5:900 ? 
Protectorado dos 

bitschnanes...  478:000 ? 
Waltieh Bay ... 1:250 ? 
Serra Leôa..... 2:600 60:546 
Gambia....... RN 179 14:4150 
Costa do Ouro .. 88:850 408:070 
Lagos ......... 189 87:165 
Dietrictos do Nie 

id o) RR ER ? ? 
Santa Helena... 122 5:0895 
Asceneão....... &8 ¿00 
Tristão da Cunha 116 106 
Ilhas Mauricias q 

depeudencias.. 2:655 3861:094 
Nova Amsterdam 

e 8. Paulo.... 13 — 

Na Africa... 1207:200 2 605:100 
Canadá ........ 8.301:503 4 324:810 
Terra-Nova..... 110:6,0 196:411 
Bermudas ...... 50 16:096 
Honduras ...... 19:585 21:452 
Ilhas de Bahama 23:960 43:521 
Ilha do Turco... 25 4:778 
Ilha de Caicos .. pšu...’ Rea 
Jamaica ...cc.. 10:859 580.504 
Ilhas Cayman... 584 — 2:400 
Seeward Islands 1:527 122:628 
Ilhas Virgens... 165 5:287 
S. Cbristovão... 176 29:137 
Anguilla essa. 91 3:219 
Nevis e Redonda 118 11:864 
Antigos e Barbu- 

dA E RENA 440 84:321 
Monserrat. .... 83 10:589 
Dominica ...... 154 25:211 
Barbada ....... 430 171:560 
Windward Is- 

lands........ 1:720 146 340 
Santa Lusia.... 614 40:552 
S. Vicente ..... 881 42:20U 
Granada e Gra- 

nadinas.....e 430 44:729 
Tobago ........ 295 18:879 
Triodade ...... 4:544 155.532 
Guyana ingleza  221:213 260:011 
Ilha Falkand... 12:532 1:583 
Georgia meridios 

Dal ssssssoaso 4:066 emo 

Na America.. 8.704:148 6.054:226 

Total... 20.630:070 217.991:400 


Inglez. Vasta babia da ilha da Boa 
Vista, no nosso archipelago de Cabo Verde, 
e que é o melhor porto da ilha. O nome que 
conserva de porto Inglez provem de ter sido 
frequentado ainda em mais de meiado do se- 
culo xvii por inglezes que procuravam a ilba 


pura a extracção 6 


encontra ali. 


preparação do sal que se 


—(Grande bahia da costa occidental da 
ilha do Maio, no nosso archipelago de Cabo- 


Verde, Tambem lhe chamam Porto da 


lheta. 


Ca- 


INH 


Ingoana. Territorio tributario do dis- 
tricto de Inhambane, na nossa provincia ul. 
tramarina de Moçambique, governado por 
um regulo que reside em Iguaneni e que dis. 
põe de 2:0UU homens de guerra, armados de 
zagaias. Tem 8:000 hab. e 2:500 fogos. 

Ingovane, Ponta da costa do districto 
de Sofala, na provincia ultramarina de Mo. 
cambique e junto da qual desagua o rio 
Guouro. 
| Inguias. Rio dos districtos da Guarda 
e Castello-Branco, nasce perto da villa de 
Sortelha, passa pela freguezia do seu nome 
e em Caria e desagua no Zesere depois de 
um curso de 35 kilom. . 

— Freguesia do concelho de Belmonte, dis. 
tricto administrativo de Castello Branco; 
orago 8. Sylvestre, 210 fogos e 825 bab. 


|. Foguletz. Rio da Russia da Europa, 


nasce ao norte de Elizabethgrad e desagua 
no Dnieper depois de 450 kilom. de curso, 
perto de Kherson. 

Ingar. Rio da Russia da Asia, nasce ns 
vertente sul do Caucaso e desagua no Mar 
Negro depois de 100 kilom. de curso. 

Inh-Vi-llo.. Povoação do territorio de 
Salela, no districto de Inbambane, na nossa 
provincia ultramariva de Moçambique. 

Inhabanda. Terra da corôu, no dis. 
tricto de Inhambane, da nossa provincis ul- 
tramarina de Moçambique. Produs:m arros, 
cêra, mel e marfim. 

Inhabebú. Territorio tributario do 
districto de Inbambane, na nossa provincia 
ultramarina de Moçambique, governado por 
um regulo que reside em Chiengue. 

Inhaboza. Grande rio da nossa pro- 
vincia africana de Lourenço Marques, e que 
desagua na babia Formosa ou de Lourenço 
Marques. Tambem lbe chamam Fumó. 

Inhaboze. Reino do sertão da Afries 
oriental limitado pelo rio Ioharingue, que 
fica pr ximo do cabo das Correntes e pelo 
reino de Maunças. 

Inhabuco. Kio do districto de Sofals, 
na nossa provincia ultramarioa de Moçsm- 
bique e que corre no praso: do mesmo nome. 
. —Praso da corôa no districto de Sofala, 
na nossa provincia ultramarina de Moçaa- 
bique. 

— Territorio do districto de Sofala, ns 
nossa provincia ultramarina de Mogambique. 
E' pantanoso e improductivo. 

Inhabué. Lagõa situada no prase Chi- 
ronda, no districto de Sofala, aa nossa pro 
vincia ultramarina de Moçambique. 

Eohaca. Ilba do districto e comarca de 
Lourenço Marques, na nossa provincia ultra- 
marina de Moçambique, á entrada da bahia 
Formosa ou de Lourenço Marques. Tem uas 
16 kilom. de circunferencis e constitue um 
pequeno reino avassallado. E' abandante em 
pastagens, gado, pescaria e tartaruga. 

Inhacambo, Terras do praso Inhabu- 
co, no districto de Sofala, na nossa provin! 
cia ultramarios de Moçambique. São muito 
baixas € portanto sugeitas a inoundações. 

Inhacandit, Terras da corôa portogue- 
za no districto de Iahambana, na nossa pro- 
vincia ultramarina de Moçambique. 

Inhacaranga. Praso da cora portu- 
gueza, no districto de Sena, na nossa provin 
cia ultramarina de Moçambique, formado de 
algumas ilhas pequenas e de ums porção ds 
terra firme, em que ha tres povoações de 00- 
lonos. Solo muito fertil e em parte coberto 
de mattas que dão excellentes madeiras de 
construcção. Tem proximamente 900 babi. 
tantes. e. 

Inhacatondo. Praso da corôs porta- 
gueza, no districto de Sena, na Doses pro 
vincia ultramarina de Moçambique; 80 kie 
lom. de comprimento e 85 de largura Ter. 
reno muito fertil que produs arros, café, mi: 
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ibo, msguesiá e coqueiros. Mattas de excel- 
lentes madeiras para construcção. 
Inhacengueira. Praso da corôa, no 
distrieto de Tete da nossa provincia ultra- 
marina de Moçambique, limitado pela terra 
dos maranes. - 
Inhacohongo. Territerio tributario 
do districto de Iuhambane, na nossa provin- 
eia uitramarina de Moçambique. 
Inhaconda. Territorio tributario do 
districto de Inbambane, na nossa provincia 
MENET de Moçambique ; 40 fogos e 111 


Inhacororo. Praso da corôa portu- 
guess, no districto de Sena, na nossa pro- 
vincie de Moçambique; solo fertil que pro- 
dus arros, alpista, milho e legumes. 

Inbhacanda. Territorio tributario do 
districto de Inhambane, na nossa provincia 
ultramarina de Moçambique, governado por 
um regulo que reside na povoação de Ihaon- 
duni ; 40 fogos e 117 bab. 

Inhacunge. Praso da corôa no distri- 
cto de Quelimane da nossa provincia ultra- 
marina de Moçambique; 15 kilom. de com- 
primento e 10 de largura. O solo produs 
an.endoeira, gergelim, mexoeira, uvas e le- 
gumes e tem mattas de boas madeiras. 

Inhacuma. Terras de cafres que pelo 
lado do norte intestam com o praso Empara 
do districto de Sofala da nossa provincia ul- 
tramarina de Moçambique. 

Inhagoma. Praso da corôa portugue- 
28, no districto de Sena, da nossa provincia 
ultramarina de Moçambique. Solo fertil. 

— Praso 
de Sofala da nossa provincia ultramarina de 
Moçambique e formado por uma ilha situada 
na embocadura do rio Chiri. Tem 50 kilom. 
de comprimento e 10 de largura. Tambem 
lhe cbamam Ilha do Zambeze, 


Inhaguihaicui. Territorio tributario 


do districto de Inhambane, na nossa provin- 
cia ultramarioa de Moçambique, governado 
por um regulo. Tem 1:000 hab. e 400 fogos. 
Inhagaili, Territorio tributario do dis- 
trieto de labambane, na nossa provincia ul- 
tramarina de Moçambique; 151 hab. e 60 fo- 
os. | 
s Inhama. Territorio tributario do dis- 
tricto do Zainbese, na nossa provincia ultra- 
marina de Moçambique ; 20 fogos e 100 hab. 
Inhbamacasa. Territorio do districto 
de Tete, na nossa provincia ultramarina de 
Moçambique a 20 kilom. do rio Zambeze. 
Tem minas de carvão de pedra. 
Inhamasunda. Reino da Capana na 
Africa oriental e formado da parte do terri- 
per que pertenceu ao imperio do Monomo - 


Inhamasa. Praso da corôa portugue- 
sa, no districto de Tete, da nossa provincia 


ukramarios de Moçambique; z0 kilom. de 


comprimento e 12 de largura. Produs milho 

e fesjão e tem boas mattas, 
Inbamazehorta. Praso do districto 

de Tete, na nossa provincia ultramarina de 


Moçambique, além dos rios Zambese e Reon- 


Solo fertil. 


Enhamasi. Praso da corõa portuguesa 


no districto do Sena na nossa provincia ul- 
tramarios de Moçambique. 

Inkbambiça. Territorio do districto de 
Inhambane, na nossa provincia ultramarina 
de Moçambique, governado por um regulo. 
Solo fertil e que produs côcos em grande 

idade. 


Inambimo. Praso da corda portugue- 
.B8, DO dsstricto de Sofala, na nossa provin- 
cia ultramarina de Moçambique. Pertenceu 
á ordem .de 5. Domingos de (Gôa. ppn 

a Inhambopé. A villa brasileira de 
due as trata no 6.º volume do Diccionario, 
tem 1:750 fogos é 11:000 hab, e o rio 


da corôa portugueza no districto . 
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mesmo nome tem um curso de 100 kilome- 
tros. 

- Inhamhiba. Terra tributaria do dis- 
tricto de Inhambane, na nossa provincia ul- 
tramarina de Moçambique ; solo fertil. 

Inhamiara. Rio do districto de Qni- 
limane, na nossa provincia de Moçambique 
e um dos que constitue a chamada boca do 
Zambeze. 

Inhamixore. Praso da corôs portu- 
guess, no districto de Tete, na nossa provin. 
cia ultramarina de Moçambique; 15 kilom. 
de comprimento e 5 de largura. O solo pro- 
dus trigo, milho, legumes e canna d'assucar 

Inhamoango. Rio do districto de Te- 
te, na nossa provincia ultramarina de Mo- 
cambique, no territorio de Xedimá ; nas suas 
margens existem minas de carvão de pedra. 

Inhamoletíima, Terras da corôa por- 
tuguezsa no districto de Inhambane, na nossa 
provincia ultramaria de Moçambique ; solo 
muito fertil. 

Inhampale. Terras da corôa portu- 
gueza no districto de Inhambane, na nossa 
provincia de Moçambique. 

Inhampossa. Terras da corôa portu- 
gueza no districto de Inhambane da nossa 
provincia ultramarina de Moçambique sugei 
ta a um regulo que vive em Cucui. Tem 200 
hab. e 60 fogos. 

Inhampara. Rio da Africa na nossa 
provincia ultramarina de Moçambique ao 
norte do rio do Ouro, da Lagôa de Bembe, 
do qual toma o nome e é um prolongamento. 
Corre nos districtos de Inhambane e Lou- 
renço Marques antes de desaguar no oceano 
Indico. Tambem é denominado Krokodil, Le. 
bepe, Lebempe, Lunposso e Oors. 

Inhamaar. Praso da corda no distri- 
cto de Sofala na nossa provincia ultramarina 
de Moçambique ao sul de Matto Grosso. 
Grandes mattas de excellentes madeiras de 
construcção. 

Inhamuchingo. Territorio tributa- 
rio do districto de Iuhambane, na nossa pro- 
vincis ultramarina de Moçambique. 

Inhamaé. Terras tributarias do dis 
tricto de Inhambane, na nossa provincia ul 


| tramarina de Moçambique. Solo pouco fer- 


til, mas no geral ha grande quantidade de 
cuqueiros. 

Inhamulala. Terras da corôa portu- 
gueza, no districto de Inhambane, na nossa 
provincia ultramarina de Moçambique, solo 
fertilissimo que produs muito arros, man- 


| dioca, milho; 500 fogos e 2:240 hab. 


Inhamalm. Territorio tributario do 
districto de Inhambane, na nossa provincia 
gi de Moçambique ; 50 fogos e 101 

ab. 

Inhamunhe. Rio do praso do Quis- 
samassungo, no districto de Sofala na nossa 
província de Moçambique. 

Inhamunho. Praso da corôa portu- 
guesa do districto de Sena, na nossa provin- 
cia ultramarina de Moçambique; 15 kilom. 
de comprimento e 5 de largura. Está cortado 
pelo rio Zambese. Solo muito fertil e que pro- 
dus algodão, milho, meixoeirae palma christi. 

Inhamurabe, Territorio tributario 
do districto de Inbambane, na nossa provin- 
eia ultramarina de Moçambique ; 65 fogus e 
200 hab. | 

Inhamuraluga. Territorio tributa. 
rio do districto de Inhambane, na noses pro- 
vincia ultramarina de Moçambique ; solo pou- 
co fertil, 90 fogos e 148 bab, 

Inhamurulara. Territorio de cafres, 
no dietricto de Lourenço Marques, na noses 
provincia ultramarina de Moçambique. 

Inhamussna. Territorio tributario do 
districto de Inhambane, na nossa provincia 
de Moçambique: Solo muito fertil ; 616 fogos 
e 1:514 bab, 
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Inhamuxinga. Territorio da corôa 
portugueza, no districto de Iabambane da 
nossa provincia ultramarina de Moçambi- 
que ; solo fertil. 

Inhancato. lba da Africa oriental, no 
rio de Sofala e situada defronte da villa do 
mesmo nome. 

Inhancere. Praso do districto de Se- 
na, na noesa provincia de Moçambique ; ter- 
ritotio muito fertil e que produs arros, algo- 
dão, café, canna de assucar, meixoeira, etc. 

iInhandôa. Pequeno praso da corôa 
portuguesa, no districto de Tete, na nossa 
provincia de Moçambique; O kilom. de com- 
primento e outros tantos de largura ; produs 
milho, meixoeira e legumes. Está dividido 
em, tres povoações de cafres tributarios que 
o cultivam e abunda em abadas, bufalos, ele- 
pbantes, tigres e outros animaes ferozes. 

Inhandalag. Rio do Brasil, nasce na 
provincia de 8. Pedro e desagua no rio In- 
baputá. 

Inhassunge. Praso da corôa no dis- 
tricto de Quilimane da nossa provincia ul- 
tramarina de Moçambique. Solo fertil que 
produz a nos, feijão, nacbemia e milho, 

Inhate. Uma das 28 ilhas do districto é 
arcbipelago de Cabo-Delgado ou Querimba 
na nossa provincia ultramarina de Moçambi- 

ue. 

i Inharacuary. Rio do districto de 
Sofala na nossa provincia ultramarina de 
Moçambique e um dos que circumdam a vil- 
ia de Sofala e se juntam na enseada de 
Quissanga. | 

Inhassenge. Rio do districto de So- 
fala na nossa provincia ultramarina de Mo- 
cambique, afluente do Save. 

lIuhapata. Territorio tributario do dis- 
tricto de Inhambane, na rossa provincia ul- 
tramarina de Moçambique, governado por 
um regulo, que vive na povoação de Cbam- 
bom. Terreno fertil que produs milho, mei- 
xoeira 6 legumes. 

Inhaprala. Reino da Africa oriental, 
situado pas margens do rio dos Reis ou do 
Ouro e cujo territorio se estende para o oc- 
cidente do mesmo rio. 

Inhauvú. Territorio do districto de 
Tete, na nossa provincia ultramarina de Mo- 
cambique a pouco mais de 20 kilom. do rio 
Zambeze. Boas minas de carvão de pedra. 

Inhauxe. Territorio do sertão do disg- 
tricto de Sofala na nossa provincia ultrama- 
rioa de Moçambique e que foi occupado em 
1831. Minas de oiro. 

Inhangame. Ilha da Africa oriental 
no districto de Quilimane da nossa provin- 
cia ultramarina de Moçambique, banhada 
po Oceano Índico, pelas aguas da barra do 

nhamissengo e do Luabo ou Catherina e 
pelas do canal Inhangume, que a separa da 
ilba Miramane. 

Inhosante. Ilha do rio Iobanfapa no 
districto de Sofala da nosea provincia ultra- 
marina de Moçambique. Tambem é chamada 
Couro ou Matto Grosso. | 

iInhangapy. Parochia do Brasil na pro- 
vincia do Pará, comarca e municipio de Be- 
lem a 42 kilom, d'esta cidade; orago B, Vi. 
cente; 271 fogos e 1:900 hab, 

EIahangeri. Praso da corôa no distri- 
cto de Tete da nossa provincia ultramarina 
de Moçambique. O solo produs algodão, are ` 
ros, meixoeira, milho, trigo e legumes. Boas 
msttas. 

Inhanfapa. Rio da Africa no distri- 
to de Sofala da nossa provineis ultramarina 
de Moçambique, nasce no sertão e desagua 
ns babia de Sofala. 

a inhaúma. Esta freguesia do Brasil 
na província do Rio de Janeiro, tem 1:110 
Fogos e 7:600 bab. 

nhava. Territorio do distrieto de Teto, 


130 IOL 


na nossa provincia ultramarina de Moçambie 
que e no qual ezistem minus de carvão de 
pedra. l 

Inhavanda. Territorio do districto de 
Inbanbauo, na provincia de Moçambique, 
governado por um regulo, que resi le na po- 
vosção do Sahauri; 118 fogos e 223 hab. 

Inheca. Territorio do districto de Lou- 

reuço Marques, na nossa provincia ultrama- 
rina de Moçambique, separado pelo rio Tem- 
be das terras do mesmo nome. 
': Inhomerim (Vicente Navarro de An- 
drude, 1.º barão e 1.º visconde de). V. no 
Diccionario, tomo viit, pag. 389, col. 8.º O 
artigo Navarro de Andrade (Vicente). Mor- 
reu a 23 de abril de 1850. 

Innagaivija. Territorio tributario do 
districto de Inhambane, na nossa provincia 
ultramarina de Moçambique, governado por 
uin regulo. 

Ensalde. Esta freguezia do concelho 
de Coura, segundo o censo de 1818, tem 214 
fogos e 592 hab. 

Insono. Rio do Brazil, na provincia do 
Maranhão, nasce perto da lagoa da Matta na 
comarca do Alto-Mearim e vai junta? se ao 
Mearim. 

Insterborgo. Cidade da Prussia na 
provincia da Prussia, propriamente dita, na 
confluencia de dois pequenos rios, o Iuster 
e o Angerapp; 15:303 hab. Fabrica de pan 
nos de lã, bounets, pannos de linho, louça de 
barro, etc. 

Instruciom, Povoação de Hespanha na 
provincia e a 32 kilom. de Almeria, ao pé da 
serra de Gador; 1:744 hab. Industria agri- 
cola. 

Insua. Freguesia do dietricto adminis. 
trativo de Vizeu e na qual existe a povoação 
de Castor, do que é a cabeça do concelho de 
“Penalva do Castello; orago S. Gencsio, 406 
fogos e 1:994 bab. 

Enta. Estado da Africa na Alta Guioó a 
nordeste do estado do Achante do qual é 
tributario e a leste dos reinos de Seko e d> 
Bunda. A sua população é quessi toda consti - 
tuida por mouros, 

Entem, Um dos dez districtos em que 
está dividida a ilba de Bissau na nossa pro- 
vincia ultramarina de Guiné. 

Intem. Povoação do districto de Queli- 
mane pa nossa provincia ultramarina de 
Moçambique na margen direita dv rio Que- 
limane. E' importante centro de commercio 
de transito entre Quelimane e Sena. 

# Intraá. Esta parochia do Brazil de 
que se tratou no 6º volume do Diccionario 
em dois artigos seguidos, tem 3:200 hab. e 
429 fogos. 

Invalidos militares (Hospital dos). 
Estabelecimento railitar do nosso pais, des 
tinado como o seu nome indica a recolher os 
invalidos do nosso exercito. Foi fandado pela 
princesa D. Maria Francisca Benedicta, filha 
d'el-rei D. José 1, que para realisar o seu 
pensamento: comprou uma grande quinta, de- 
nominada de Alcobaça e varios predios jon. 
to ao logar de Runa no termo de Torres Ve- 
dras. 

Foi no dia 18 de junho de 1792 que sob a 
direcção do habil architecto José Maria da 
Costa e Silva se deu começo ao edifieio, mas 
os acontecimentos politicos da épora demo- 
faram a conclusão das obras de tal modo 
que só a 25 de julho de 1827 se realisou a 
inauguração solemne do huspital. 

Invernada. Ribeiro do Brazil na pro- 
vincia de 8. Pedro e affluente do rio Qua- 
rami. Separa o imperio do Brazil da repu- 
blica do Uruguay. 

: Hol; Reino on tribu de gentios buranes 

'ou papeis, nas margens do rio de 8. Domin- 
gos no concelho de Cacheu da nossa provior 
gia ultramarina da Guind. "° > 
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Rio do concelho de Cacheu na provin- 
cia da Guiné, afluente da margem esquerda 
do rio de Cachen. 

Ipiabas. Parochia do Brazil na pro- 
vincia do Rio de Janeiro; orago Nossa Se. 
nhora da Piedade; 238 fogos e 5:500 hab. 

* Ipojuca. Esta freguesia brazileira da 
provincia de Pernambuco tem 20:000 hab., 
3:328 fogos. 

* Ipú Grande. A população d'esta 
vilia brazileira é de 25:000 bab. distribuidos 
por 4:196 fogos. 

Ipuca. Rio do Brazil na provincia do 
Rio de Janeiro e afluente do Rio de S. João. 

Iput. Rio da Russia da Europa, nasce 
a 12 kilom. de Klimoritchi e desagua no 
Saj perto do Novo Bielitsa depois de um 
curso de 320 kilom. 

Irá. Rio do Brazil, sffluente da parte su- 
perior do Japurá. 

Irahy. Rio do Brazil na provincia de 
S. Pedro, nasce a oeste da villa da Encru- 
silbada e desagua no rio Jacuby. 

* Irajá. E ainda hoje uma parochia do 

municipio Neutro, cujo orago é Nossa Se- 
nhora da Apresentação; 921 fogos e 6:000 
hab. 
Iran. Plan'alto da Asia entre a Turquia 
asiutica a oeste e o Indostão a leste e no 
qual existem hoje os estados da Pereia, do 
Afghanistan e do Beluchistan. 

Ecati. Rio de Hespauba na Navarra for- 
mudo dos dois ribeiros de Urchuria e de 
Urbeliha e que depois de um curso de 70 
kilom. desagua no Aragon perto de Sanguesa. 

Iria (Santa). Freguezia do districto admi. 
nistrativo de Beja, coucelho de Serpa; 14 fo- 
gos e 231 bab. Está annexada civilmente á 
freguezia do Salvador de Serpa. 

Irigo. Povoação de Hespanha na provin 
cia de Orense a 9 kilom. de Carballino; 6:366 
hab. 

Irigoa. Povoação de Hespanha na pro: 
vincia e a 39 kilom. de X runba, 3:446 hab. 
Iodustria agricola. 


Irivo e Coreixas. Freguezia do dis-: 


tricto administrativo do Porto, concelho de 
Penafiel; orago S. Vicente e Santa Maria; 
173 fogos e 703 hab, 

Irkoutsk. Rio da Russia asiatica, na 
provincia do seu nome, nasce no lago Itchir, 
situado perto da fronteira da China e desa- 
gua no Angara depois de um curso de 400 
kilom. 

+ Irlanda. A população da Irlanda, se 
guudo a uitiina eetatistica encuutra-se no ar 
tigo Inglaterra d'este Supplemento. 

Irlanda (Mar da). Parte do oceano 
Atlantico, comprehendida entre a Grã Bre- 
tanha a leste e a Irlanda a oeste. Communi 
ca com o Atlantico a sul pelo caval de 8. dor. 
ge e a norte pelo caual do Norte. Além d'ou- 
tras ilhas de menor importancia tem as do 
Man, Anglesey e Holyhead. 

Irnecha. Povoação de Hespanha, na 
provincia de Soria, a 32 kilom. do Medina- 
celli; 676 bab. Commercio de fructas, gado 
o lãs. 

Irnela. Povoação de Hespanha, na pro- 
vincia de Jaen, 8:774 bab., importante com 
mercio de azeite e de gado. 

Irníane. Rio da America do Sul na Bo- 
livia, afluente do Mamoré. O seu curso é de 
350 kilom. 

Isabel. Colonia agricola industrial, crea- 
da no Brasil pela provincia de Pernambuco 
em 1873 no territor.o da extincta colonia mi- 
litar de Pimenteira e destivada a educação 
de orpbãos e a recolher os filhos livres de 
mulher escrava que em conformidade da lei 
de 28 de setembro de 1871 vieram a ser en- 
tregues ao estado, 

Isabel (D). Colonia do Brasil, ua pro- 
vincia de S. Pedro, fundada m 1871 á Dor 
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da da estrada que vae de 8. João do Monte 
Negro aos campos da Vaccaria. Os seus ha- 
bitantes são quasi todos italianos. ` 

— Ponta da costa da Africa ocoidental no 
concelho e districto de Loanda, na nossa pro. 
vincia ultramarina de Angola. Com o morro 
de S. Miguel forma um dos limites do bairro 
baixo da cidade de Loanda. 

Isabel (Santa). Parochia do Brasil, na 
provincia do Espirito Santo, a 12 kilom. da 
villa de Vianna ; 1:900 bab. e 329 fogos. 

— Villa e municipio do Brasil, na provin- 
Sra S. Paulo, comarca de Jacarehy ; 5:500 

ab. 3 

--Ilha do Pacifico equinocial, no archipe 
lago de Salomão ; tem 198 kilom, de compri- 
mento e 137 de largura. . 

Isabcl Maria (D). Infanta de Porto. 
gal. V. no volume 7º, pag. 43, col. 2.º o ar- 
tigo Maria (D. Isabel). 

Isabel de Paraguassá (Santa). 
Villa e municipio do Braail, na provincia da 
Bahia, comarca do rio das Contas, perto da 
margem direita do rio Paragaassu; orago 
S. João, 19:000 hab., e 2:057 fogos. 

Inabelta (Purto da). Porto da republica 
de 5. Domingos, na costa norte da ilha do 
Haiti. Foi nas immediações d'elle que Chris- 
tovão Colombo em 1493 formoa o primeiro 
estabelecimento hespaonhol da ilha, a que dea 
o nome de Isabella. 

Intra. Freguesia de Tras os Montes, no 
districto administrativo e concelho de Bra- 
gança; orago Nossa Senhora da Assumpção; 
216 fogos e 822 hab. 

# Esere. Este departameuto de França, 
seguudo a ultima estatistica tem 8:289 kilom. 
quadrados de superficie e uma população de 
580:271 hab. 

Iscrloha. Cidade da Prussia, na pro- 
vincia de Westpbalia, na margem do Baare; 
14:000 hab. Escola d'artes e oficios. Fabri- 
cas de artigos d'aço, ferro, latão, bronse, de 
papel, agulhas, botões, arame, pannos de lá, 
fitas, sedas, velludos, ete. 

Eset. Rio da Russia da Asia, nasce na 
provincia do Perú e desagua no Tobol de- 
pois de um curso de 40U kilom. 

Inker. Rio da Bulgaria, nasce perto do 
Samakor e depois de um curso de 250 kilom. 
desagua no Danubio entre Nicopoli e Ba 
lava, . 

Isia Christina. Povoação de Hespa- 
nha, ns provincia de Huelva, a 13 kilom. de 
Ayamonte, perto do oceano e à beira de um 
pequeno rio de agua salgada que ali forma 
posto, 4:478 hab. Salga de sardinha 6 outras 
qualidades de peixe. 

Asna. Rio do districto de Castello: Bran- 

co, uasce na freguezia do seu nome é dess- 
gua no Zesere depois de um curso de 45 ki- 
lom. 
' —Freguezia do districto administrativo 
de Castello Branco, coucelho de Oleiros; 
orago Nossa Senhora das Dores; 88 fogos é 
418 hab, 

Isona. Povoação de Hespanha, na pro 
vincia de Lerida, 1:204 bab. Fabricas de 
aguardente; commercio de gado, nos arre. 
dores minas de carvåo. 

a Inpahao. Seguado a ultima estatis 
tica esta cidada tem 90:000 hab. 

* Estria. Esta provincia da Austro-Huo. 
gria, tem seguado a ultima estatistica 4:953 
kilom, quadrados de superficie e ums popu- 
lação de 292:000 hab. 

Icabatanninha. Villa e municipio do 
Brasil, na provincia de Sergipe; orago Nos- 
sa Senhora da Conceição, orago 10:000 hab, 
e.1:807 fogos, E' villa desde 1835. 

ltabapoanana. Parochia de Brasil, 08 
provincia do Espirito Santo, comarca de Its- 
pémirim; orago 5. Pedro; 6:000 bab. o 416 
fogos, Ay 
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Itabayaná (Msnoel Maria Rodrigues 
Pessoa, vieconde de). Celebre diplomata bra- 
sileiro, que se tornou digno de toda a esti- 
ma e de toda a veneração dos portoguezes, 
porque, tendo sido o primeisc ministro que 
o imperio brazileiro nomecu para a côrte de 
Inglaterra quando D. Miguel deu o seu gol- 
pe de Estado, e o marquez de Palucila re- 
solveu protestar contra elle, se prestou a dar 
so marques os fundos necerearios para or- 
ganisar primeiro a expedição do Belfast, de 
pois as primeiras expedições dos Açores e 
finalmente para pagur ao corpo diplomatico 
e sos emigrados que se tinbam cone rvado 
fieis á cavea constitucional, Para isso tomou 
a responsabilidade de considerar como vni- 
eo governo legitimo de Portugal o governo 
representado pelo marquez de Palmella, de 
entregar ibe as prestações que o governo 
biazileiro, em virtude do tratado que lhe 
assegurou a independencia, devia pagar av 
governo portuguez. Foi pois ao viscende de 
Itabayana que a causa de D. Maria ir deveu 
não ter sucumbido logo no principio. 
= Com grande surpreza porém do pobre vis- 
conde, q seu procedimento Dão só foi con» 
demuado pela opposição brasileira, que ac 
cusava O ministro em Londres de estar ali- 
mentando ccm dinheiro do Brazil a guerra 
civil em Portogal, guerra civil que devia ser 
completamente indifferente ao governo bra- 
sileiro; mas ainda mais o proprio governo 
o censurou e o renegou, eo dewittiul e o 
imperador por causa de cuja filba elle tão 
tão graves respovnsabilidades assumira, e ta 
manhos perigos corrêra, abandonou-o com- 
pletamente! E' verdade que n'esse tempo 
tambem elle abandonava sua filha, não & 
reconhecendo como rainha de Portugal, elle 
que em seu favor abdicára a corôn portu 
gueza. Os trea annos, que vão de 1828 a 1831 
deviam para gloria de D. Pedro riscar-se da 
sua vida. | 

Demittido pelo governo brasileiro, aban: 
donado pelo imperador, o visconde de Ita- 
bayana, mal visto demais a mais pela opi. 
nião publica brasileira, chegou & cair quasi 
na miseris. Felismente o marques de Pal. 
mella que não era principe, foi mais grato 
que os principes. Lembrou-se, quando se 
viu triumpbante em Portugal, do bomem 
que, á custa do seu bem estar e do seu fu- 
turo, déra á causa constitucional os seus 
primeiros elementos de triumpho, e fez com 
“que o parlamento lhe votasse em 1835 uma 
peosão de 1:200 5000. 

Foi com isso que viveu o visconde de Ita- 


baysoa até á epoca da sua morte em 1846. |. 


ão quizemos deizar de inserir n'este Pan- 
theom ò nome d'este benemerito da causa 
constitucional, embora tivessemos muito pou- 
cop elementos para a sua biographia. 
Itabe. Povosção do concelho do Ambris, 
districto de Loanda, ua nossa provincia ul- 
tramariva de Angola, situada na margem 
esquerda do rio Lifune. 
a Itabira. Esta villa do Brazil, tem 
4:00 bab. e 503 fogos. 
a Itabira. Esta cidade de Matta Den- 
tro e não villa (como se disse no volume 6.º 
do Diccionario), tem 13:000 hab. e 1:525 fo- 


Itacambira. Serra do Brazil, na pro- 
vincia de Minas Geraes e que se estende en- 
tre o rio do seu nome e o Jequitinhonha. 

—Rio do Brazil, na provincia de Minas 
Geraes, nasce na serra de Santo Antonio e 
junta se ao Jequitinhonha dpois de 167 kl. 

— Parochia do Brazil, va provincia de Mi. 
nas Gcraes; orago Santo Antonio; 10:00 
bab. e 1:2:'0 fogos. 

Itacaramby. Serra da parte ecpten- 
trional da provincia de Minas Geraes no 
Brasil. 
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Itacoatiara. Cidade e municipio do 
Brazil, na provincia do Amazonas, comarca 
de Manáos na margem esquerda do Amsza- 
nas ; orrgo Nossa Senhora do Rosario ; 2:500 
hab. e 3.6 fogos. Foi feita villa em 1857 com 
o bome de Serpa c elevada em 1874 a cidade 
com o nom” de Itacontiara. 

4 Itaipu. Esta povoação do Brazil, na 
provincia do Rio de Janeiro, é cabeça d'uma 
parochia cujo orago é S. Sebastião ; 4:000 
hab. e 441 fogos. 

Staituba. Villa e municipio do Brazil, 
na provincia do Pará, comarca de Santarem, 
na margem do rio Tapajcz; orago Saut'An- 
na; 2:(00 hab. e 166 fogos. 

a liajabi. Esta parochia brazileira da 
provincia de Santa Catharina tem 7:000 hab. 
O orago é o Santissino Sacramento. 

Itajahie Principe D. Pedro. Co- 
lonias brazileiras da provincia de Santa Ca 
tharios. fundada vma em 1860, outra em 1867 
e reunidas em 1869, e constituidaa em paro 
chia com o nome de 8. Luiz em 1573; 10:000 
hab. sendo o maior numero de italianos. Pro. 
ducção de cereses, canna de assucar e vinho 
e importante cultura de amoreiras. 

a Itajubá. Na provincia brasileira de 
Minas Geraes ha com este nome uma fregue- 
zia que tem por orago Nossa Senhora da So- 
ledade, e conta 4:200 bab. e 1:607 fogos e 
uma cidade que conta 5:000 hab. e 10:004 
fogos. 

* Itajwuni. Por incorrecção typographi . 
ca apparece no 6.º volume do Diccionario 
com este nome um lago da provincia do Rio 
de Janeiro, que se chama Jtajurá. 

* Italia. Segundo as ultimas estatisti 
cas o reino de Italia tem a seguinte superfi 
cie e população: 


Compartimenti Kilom. quad. Hab. 
Piemonte ..ccc..... 29:349 8.140.568 
Liguria..........0. 5:282 — 911015 
Lombardia ......... 23:507  3.193:918 
Venecia....... cce 23:464 2.916:093 
Emilia ...... estes 20:515 2.235:729. 
Ombria coco... .. 9:633 H90: 358 
Marcas seco tquec.<. 9:704 966:533 
Toscana ....cvecv. co 24:053 + 2.2607:657 
Roma ...esss...... 11:917  926:734 
Abrussos e Molisa .. 17:917 1.369:631 
Campania .......«.. 17:995 2979.004 
Apulia....ccccco o. 92:115  1.668:919 
Basilicata.....cc..o 10:676 545:242 
Calabria ..... cc. 17:257 1.29 :350 
Sicilia eses. osess. 29:241 3.061:10} 
Sardenha .......... v4:::492 109: 19d 

Total... 296:;323 29 361:032 


A unica possessão ultramarina que tem ó 
reino de Italia é a da bahia de Assab na 
costa do Mar Vermelho, a qual tem 632 ki- 
lom. quadrados de superficie e 1:300 bab. 

As cidudes tnuis populosas da Italia são: 
Napoles [463:172 bab.), Milão (%95:543 bab.), 
Roma (278:208 hab.), Turim (230:183 hab ), 
Palermo (205:712 hab ), Genova (178 081 ha 
bit.), Florença (134:992 bab.), Veneza (129:445 
bab.), Bulonba (103:998 hab.), ete. 

No orçamento para o aono que findou a 30 
de jucho de 18t6 as receitas foram calcula- 
das em 1.696 4071:922 liras e ag despezas em 
17.707 312:769 liras. A divida publica no 1.º 
de julho de 1885 era de 530 328:687 liras. 

Às forças militares do reino de Italia com. 
prehendem: - 


I— EXERCITO PERMANENTE 


Infanteria: 96 regimentos de linha, 12 re- 
gimentos de b-ruuglieri (todos de 3 batalhões 
de 4 companhias e uma de depoeito), 6 regi 
mentos formados em 2O batalhões e 72 com 
paobias alpinas; e 61 districtos militares 
constituindo 98 companhias, 
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Cavallaria: 22 regimentos (de 6 esqua- 
drões e um de deposito); 6 depositos de re- 
montas. Doda 

Artilheria: 42 regimentos de artilheria de 
campanhia (de 10 baterias, 3 companhias de 
trem e 1 de deposito), 2 brigadas de artilhe- 
ria a cavallo (de 2 baterisa); O regimentos 
de artilberia de pruça (de 12 companhias de 
praça ou da côrte e 1 de deposito), 2 briga- 
das de artilberia de montanha (de 4 baterias); 
5 companhias de artifices de artilberia e uma 
companhia de veteranos, l 

Engenheria: 4 regimentos de engenheria, 
sendo 2 de sapadores (de 14 companhiss de 
eapadores, 2 do trem e 1 de deposito), 1 de 
pontoneiros (de 8 companhias de pontoneis 
ros, 1 brigada de 2 companhias para as la- 
gunas, 1 brigada de 4 companhias do trem e 
| de deposito), 1 regimento (de 1 brigada do 
caminho de ferro, com 4 companhias, 2 bri- 
gudas de telegraphistas com 6 companhias, 
l brigada de sapadores com 4 companhias, 
2 companhias de trem e 1 de deposito). 

Carabineiros: 11 legiões territoriaes o À 
de alumnos. | E 

Corpo de invalidos: 4 companhias. 

Corpo de saude: 12 companhise. 

Corpo do commissariado : 12 companhias. 

Corpo veterinario. . o A 

Corpo de administração. .. |. 

Estabelecimentos de instrucção. 

Estabelecimentos penitenciarios : 15 com- 
panbias e 2 casas dé correcção. 


J1—MILICIA MOVEL 


Infanteria: 48 regimentos de linba, 1 de 
3 batalhões com 4 companhias ; 36 compa- 
nbias de tropas alpinas. 

Artilberia: 13 brigadas de artilheria de 
campanha, 1 de 4 baterias e 1l companhia de 
trem, 32 companhias de artilberia de praça 
e coris; 4 baterias de artilheria de monta- 
nha. E a RG 
Engenheria: 5 brigadas de sapadores, for- 
mando 16 companhias, 1 brigada de ponto- 
veiros de 4 companhias, 1-brigada de cami- 
nho de ferro de 2 companhias, 1 brigada de 
telegraphistas ga 3 companhias, 3 compa- 
nbias de trem. 

Serviço de saude :-12 companhias. 

Commissariado : 12 companhias. 

Milicia especial da Sardeoba: 3 regimen- 
tos de infanteria de linha cada um de 3 ba- 
talhões com 4 companhias, 1 batalhão de ber- 
saglieri de 4 companhias, 1 esquadrão de 
cavallaria, 1 brigada de artilberia de cam- 
panha de 2 baterias e 1 companhia de trem, 
l companhia de artilberia de praça, 1 sece- 
ção de artilheria de montanha, -1 companhia 
de engenheria, 1 companhia do saude, 1 com- 
paabia para serviço de viveres. | 


II — MILICIA TERRITORIAL 


320 bstalhões de infanteria de 4 compa- 
uhias, 30 batalhões de tropas alpinas, for- 
mando 12 companhias, 100 companhias de 
artilheria de secção, 30 companhias de en- 
genheria, 13 companhias de serviço de sau- 
de, 18 companhias de serviço de viveres. 

O efectivo de guerra será: 


690:000 


Exercito permanente: s;....... 

Milicia movel...... Dobsco cc is 800:000 

Milicia territorial +... .....000 1.000.000 
| “1.990:009 


No 1 de janeiro de 1885 o effectivo do 
exercito italiano era: ` 
]I-—EXERCITO PERMANENTE 


Infanteria ........... ear 250:085 
Distiictos militares... e...ossse. 3T1:959 
Regimentos alpinos.........00.. 22:430 
Bersagleri ....ssesoossovsoseoe  41:41U 
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Cavallaria..ceccoecoccorcc soco coro 
Artilheria ...ccccsecccc corso sos 
Engenheria..a..... 
Carabineiros....... 


26:769 
84.389 
19:803 
21:894 


Estabelecimentos de instrucção .. 3:078 
Companhia do serviço da saude.. 9:727 
Companhia de intendencia....... 3:555 
Corpos de invalidos...........000 518 
Caudelarias...cececceccrccersoco 221 
Companhia de disciplica........ 1:341 
Estabelecimentos penitenciarios.. 1:835 
Ofhciaes em serviço activo é em 
disponibilidade ......... nua 13:610 
Oflicines de complemento...... 3:252 
Ofticiaes do serviço auxiliar ... 1:861 
Ofticiaes de reserva........... 3:428 
Total... 881:203 
II—MILICIA MOVEL 

2.400:078 

Iofanteria de linha e bersaglieri  313:401 
Tropas alpinss.........cccose 8:521 
Artilberia .....s.scesoseoaceooo 29:414 
Engenberia.......... corres, 6:034 
Cavallaria (na Sardenha)...... 311 
Carabineiros...ccecccoc scores 174 
Companhia do serviço da saude 4:598 
Companhia de intendencia... .. 2:249 
Ofticises eeso e oO co 000 1:001 
Ofhiciaes do complemento. ..... 1:344 
. Total. .. 362:353 

uı— Milicia territorial... .....  1.156:22 
Total geral... 2.400:078 


No 1 de janeiro de 1885 a esquadra ita 
lisos compunha se dos seguintes vasos : 


NAVIOS NUMERO PEÇAS TRIPULA. 
i CÃO 
Navios de 1.º classe 
Navios couraçados com 
torres. .e.cv cc... 00 3 12 1:107 
Navios coursçados .... 14 31 3:393 
Navios de 2.º classe 
Navios couraçados..... 1 16 240 
Bateria de ferro coura- | 
Gada....'. voe seco 2 16 320 
Corvetas d'helice...... 6 48 1:061 
Hiate de belice....... , 1 8 - 
Torpedeiros ....cc.s.. 4 9 - 
Navios de 3.º classe 
- Torpedeiros ..........» 1 - m 
ÁVIBOS .cccccscora sos. 7 9 815 
Canhoneiras .......... 6 18 454 
Navios de combate 5 155 7:690 
Transportes .......... 5 10 814 
Torpedeiro ........... 1 - 41 
Escuna sc... 0.. EE) 1 = 50 
Para serviço bydrogra- 
pbico esco ve... e e e 1 ras 148 
Diverscs vapores...... 6 =- 28V 
Navios escola........ nã 3 84 1:340 
' Vapores de helice..... T = 277 
Vapores de rodas...... 4 = 148 
Canhoneiras........., 6 6 66 
Torpedeiros ......... ; 1 - = 
Barcos porta-torpedos.. 49 - 490 
Navios diversos.. 84 50 3:654 
Total... 150 205 11:427 


O pessoal da esquadra—1 almirante, 4 vi- 
ce almirantes, 10 contra almirantes, 210 of- 
ficiaes superiores, 142 ofticiaes subalternos, 
49 engenheiros navars, 230 otüciaes do com- 
ınissariado, 117 ofticiaes do corpo de saude, 
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etc. O numero de marinheiros, artilheiros de 
marinha, torpedeiros, machinistas, fogueiros, 
artifices etc., eleva se a 15:055 homens. 

Em 184 o valor da importação foi de 
1:343 milhões de liras e o da importação de 
1:096 milhões de liras. O numero de nav'os 
entrados n'esse mesmo anno nus portos ita 
lianos, foi de 104:369 navios e o dos suidos 
de 103:957. 

A marinha mercante italiana n'egse anno 
contava 1:072 navios de vella e 215 vapores. 

Em 31 de dezembro de 18%3 havia em Ita- 
lia 9:445 kilom. de caminho de ferro em ex- 
ploração e o comprimento das linhas tele- 
graphicas era de 28.506 kilom. 

Itamaracá. Parochia do Brazil, na 
provincia de Pernambuco, na parte occiden- 
tal da ilha do seu nome em frente da fpz do 
rio Iguurassu. Foi fundada em 1534, O dis 
tricto desta parochia comprehende toda a 
ilha. A egreja matriz é da invocação de Nose 
sa Senhora da Conceição. 

Itambé. Villa e municipio do Brasil, na 
provincia de Peroambuco ; orago Nossa Se- 
nhora do Desterro, 1:297 fogos e 22:00 bab, 
Fabricas de aesucar, commercio importante 
com a cidade do Recife. 

Itambé da Serra. Esta povoação do 
Brazil é hoje cabeça de uma parochia que 
tem 4:844 hab. 

Itambé de Matto Dentro. Paro- 
chia do Brasil, na provincia de Minas Ge- 
raes. comarca da cidade da Conceição; ora- 
go Nossa Senhora ds Oliveira; G:0U0 hab. e 
654 fogos. 

ltambuco. Povoação do concelho do 
Ambris, districto de Loanda, na nossa pro- 


“vipcia ultramarina de Angola, no caminho 


de Quibnlla ao Bembe. 

Itam by. Parochia do Brazil, na provin- 
cia do Rio de Janeiro, comarca de Itaboraby, 
orago Nossa Senhora do Desterro, 2:500 hab. 
e 331 fogos. 

* Itanhaem. Esta villa do Brasil tem 
1:600 hab. O orago é Nossa Senhora da Con. 
ceição. -> 

Stapacoroya. Parochia do Brasil, na 
proviucia de Santa Catharina, comarca e mu- 
nicipio de Itajahi; orago Nossa Senhora da 
Penha, 2:300 bab. 

# Itaparica., A população d'esta ilha 


do Brasil é de 10:120 hab. . 


Itaparica. Villa e municipio do Brasil, 
na provincia da Bahia, comarca da Nazareth 
na parte norte da ilba do seu nome; arago o 
Santissimo Sacramento; 4:500 hab. e 610 
fogos. | 

+ Itapecerica. As duas povosções bra- 
sileiras d'este nome indicadas no 6.º volume 
do Diccionario, são ambas séde de parochia. 

A da provincia de Minas Gerses tem 5:200 
hab. e o seu orago é o Espirito Santo; a da 
provincia de 8. Paulo conta 5:000 bab. e 
1:901 fogos e tem por orago Nossa Senhora 
dos Prazeres. 

Itapé-Mirim. Esta villa do Brasil tem 
10:000 bab. e 1:084 fogos. 

* Iinpetininga. A terra brasileira de 
que se tratou no 6.º volume do Dicciona- 
rio, é hoje cidade e tem 15:000 bab. e 4:140 
fogos. 

Itapeva. Nome de parte da Serra Ge. 
ral que corre ao norte da comsrca de Para- 
bybuna, na provincia brazileira de S Paulo. 

—Lagôa do Brasil, na provincia des. Pe. 
dro. Tem 28 kilom. de comprimento e 6 de 


largura. Communica com as lagõas de Qua- 


dros e da Estiva e recebe varios ribeiros que 
descem da Serra Geral. 

Itapeva da Faxina. Cidade do Bra. 
zil, na provincia de S. Paulo; orago Sant'An- 
na. Tem 10:000 hab. 

Itapicurú Mirim. A villa brazileira 
da provincia do Maranhão, que tem este no- 
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me é hoje cidade e conta 6:500 hab. e 826 
fogos. 

Itapirapuan. Rio do Brazil, que s- 
para a provincia de S. Paulo da provincia 
de Paraná, e que junta as suas aguas ás do 
rio Iguape. 

Itaporanga. Villa e municipio do Bra- 
zil, na proviucia de Sergipe, situada na mar- 
gem esquerda do rio Vusa Barris ou Irapi- 
ranga. Matriz dedicada a Nossa Senbors da 
Ajuda; 6.000 hab. e 1:092 fogos. Foi creada 
villa em 1854. 

* Itapororoca. Esta povoação brasi- 
leira da provincia da Bahia é séde de uma 
parochia, cujo orago é B. José. Tem 5:533 
hab e 608 fogos. 

* Itapaan. À povoação d'este nome de 
que se fallou no volume 6.º do Diccionario é 
que pertence á provincia brazileira da Ba- 
hia, é hoje séde de uma parochia cujo orago 
é Nossa Senhora da Conceição. Tem 894 fo- 
gos e 5:000 hub. 

Itapurá. Colonia militar brasileira, 
creada em 14608 na provincia de S. Paulo, 
na margem direita do rio Tieté, 300 hab, 
Produs tabaco, café, legumes e algodão. 

* Itaquaqueatuba, À povoação d'es- 
te nome é hoje uma parochia do Brasil, na 
provincia de S. Paulo, comarca de Jacarcby, 
orago Nossa Senhora da Ajuda ; 1:800 hab. 
e 202 fogos. 

laquery. Parochia do Brazil, na pro- 
vincia de 5. Paulo, municipio da cidade de 
S. João do Rio Claro; orago Nossa Senhora 
da Conceição: 3:000 hab. 

Itaqui. Villa e municipio do Brasil, na 
provincia de S. Pedro, nu margem occiden- 
e rio Uruguay ; orago S. Patricio, 2:000 

ab. | 

Itaráca. Nome que na provincia brazi- 
leira do Brazil se dá a uma parte da Servia 
dos Ayanorés. | 

Itararé. Rio do Brazil, na provincia de 
S. Paulo e afiluente do rio Paranapema. 

Ilarendana. Povoação do Brasil, na 
provincia do Amasonas, na margem do rio 
Negro abaixo da confluentia do Branco. Em 
1108 foi creada villa com o nome de Moura. 

+ Itatiá-Acú ou Itiatiaiassu. Et- 
ta povosção do Brasil, é hoje parochia e con- 
ta 8:000 bab. e 807 fogos. O orago é 8. Se- 
bastião. i 

E atiaya. Nome de uma ramificação da 
serra de Mantiqueira, na provincia do Rio 
de Janeiro. N'ella existe o pico do mesmo 
nome que tem 8:000 metros de altitude e que 
é o ponto mais elevado do Brazil. 

ltaunas. Rio do Brazil, na provincia 


do Espirito Santo, nasce na serra do seu 


nome e desagua no Oceano, 11 kilom. a0 
norte da ilha da Barra de S. Matheus. ' 

— Parochia do Brasil, na provincia do Es. 
pirito Santo, municipio da villa da Barra de 
S. Matheus; orago B. Sebastião, 800 hab. e 
144 fogos. 

Itrabo. Povoação de Hespanha, na pro- 
vincia 6 a 58 kilom. de Granada e a 9 kilom, 
da costa do Mediterraneo ; 2:827 bab. Er- 
cellentes vinhos e importante commercio de 
passas de uva. 

Ituculo. Territorio avassalado do dis- 
tricto e provincia de Moçambique. 

Etué. Rio do Brazil, ne provincia do 
Amazonas, afluente do rio Japurá. 

Itueira, Rio do Brasil, na provincia do 
Maranhão e afluente do rio Tocantins. 

Haman, Territorio dependente do pra- 
so Boror, no districto de Quelimane da nos- 
sa provincia ultramarioa de Mcçambigue. 
Mattas de excellentes madeiras para tintu- 
raria e construcção. 

Ivondrú. Rio da parte oriental da ilha 
de Madugascar e cujo curso é de 150 kilo. 
pouco mais ou menos. 


Jaba. Povoação da Africa occidental na 
ilha da Ponta, no archipelago de Bijagor, na 
costa da Guiné portugueza, nas margens do 
rio Jaba. Territorio abundante de palmeiras, 
arvores fructiferas, milho e arroz. | 

Jaba. Cabo da Africa occidental, na 
ilha da Ponta, archipelago de Bijagoz na 
costa da Guiné portugueza. Tambem se lhe 
chama Punta Cazegut. 

Jaba. Rio da Africa occidental, na ilha 
da Ponta, no archipelago de Bijugoz. As 
suas margens são ferteis; produzem arros, 
milho, etc. 

Jdablounoi Khrebeth. Cordilheira 
na parte nordeste da Ruseia da Asia. Come- 
ça nos montes Keutei, a norte da Mongolia, 
corre gntre o Kirkun e Chikoi até ao terri- 
torio da provincia de Yakutek. Tem 650 ki- 
lom. de extensão e constitue a linha diviso- 
ria das aguas entre os afluentes do rio Amor, 
o8 do rio Selenga e os do rio Lena. O ponto 
culminante d'esta cordilheira é o desfiladei- 
ro da eetrada real que conduí de Udinsk até 
á cidade de Nestchinsk e que attinge a al- 
titude de 1:444 metros. À largura maxima 
da mesma cordilheira, no ponto em que pas- 
sa aquella estrada é de 20 kilom. Alguns dos 
seus cabeços conservam-se cobertos de neve 
durante o estio. 

Jaboauna. Terras da coroa portugueza 
no districto de Inhambane na nossa provin- 
cia ultramarina de Moçambique. São gover- 
nadas por uma auctoridade indigena, deno- 
minada Cabo e pagavam á fazenda 5 fran- 
jas de mantimento cafreal, que produzem em 
certa quantidade. Desde 1848 estão desha- 
bitada s. 

Jaboatão. Villa e municipio do Bra- 
zil na provincia de Pernambuco na comarca 


do Recife. Orago Santo Amaro. Tem 12:007, 


hab. e 1:157 fogos. E' banbada pelo rio do 
mesmo nome. Escolas e ageucia de correio. 

Jaboticabal. Villa e municipio do 
Brasil ma provincia de S. Puulo. Orago 
Nossa Senhora do Carmo. Tem 3:125 bab. 
e 393 fogos. Escolas. 

Jaboticatubas. Parochia do Brazil na 
provincia de Minns-Geraes, no municipio de 
Caethé. Orago Nossa Senhora da Conceição. 
Tem 4:823 bab. e 643 fogos. 

Jabutacá. Serra do Brazil. Faz parte 
da cordilheira Borborema, na fronteira das 
provincias de Pernambuco e Parahyba do 
Norte. Dá origem ao rio Moxóto, sfiluente 
do S. Fraucisco. 

JSabuticaba, Rio do Brazil na provin- 
cia de Minas Geraes, afluente da margem 
direita do rio Urucina, um dos principaes 
tributarios do rio 8. Francisco. 

Jacarahype. Rio do Brazil na pro- 
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vincia do Espirito Santo. Só é navegavel no 
tempo das chuvas. Desagua no Oceano a 11 
kilom., norte da ponta do Tubarão, commu. 
nicando com a lagoa Jucunen, que lhe fica 
ao norte e á qual serve de desaguadouro. 

Jacarehy. Parochia do Brazil na pro- 
vincia do Rio de Janeiro, nas margens de 
um ribeiro que desagua na babia de Angra 
dos Reis, a leste da cidade d'este nome. 
Orago Nossa Senhora da Conceição. Tem 
1:575 hab. e 225 fogos. Faz parte do muni- 
cipio de Mangaratiba.. . 

Jacintho (S ) Ilha da India portugueza 
no concelho, districto e comarca das Ilhas, 
Velhas Conquistas, na provincia e arcebis- 
pado de Goa, Tambem é conhecida pelo nome 
de Ilha do Secretario. 

Jacintho (S.) Povoação e freguezia da 
Índia portugueza, no concelho, districto é 
comarca das Ilhas, Velhas Conquistas, na 
provincia e arcebispado de Goa, na ilha de 
S. Jacintho. 

SJucicson (Port).Vasta enseada da Ocea- 
nia na costa leste da Nova Galles do Sul, na 
Australia, a 33º 5L latitude sul e 160º 26' 
longitude leste. Formam lhe a entrada se- 
ptentrional 2 cabos e divide-se em 3 partes: 
North Harbour a nordeste, Middle-Harbour 
a norte e Scuth Harbour ou porto Jackson, 
propriamente dito, ao sul. Este ultimo tem 
20 kilom. de extensão e 1 de largura, Na ex- 
tremidade sul da euseada desagua o rio Pa- 
ramatta. 

A profundidade de agua que se encontra 
no porto Jackson é, termo medio, 22 metros. 
Os navios de msior lotação encontram n'elle 
um excellente ancoradouro ao abrigo de to- 
dos os ventos. Port Jackson é um dos me 
lhores portos naturaes que exiate no mundo, 

Jacobo (S.) Nome pelo qual foi primi- 
tivamente conhecida a ilha de S. Thiago do 
archipelago e provincia de Cabo Verde na 
Africa portugueza occidental. 

Jacóca. Parochia do Brazil, na provin- 
cia de Parabyba do Norte, no municipio de 
Albaudra em sitio plano, cerca de 12 kilom. 
sul da cidade de Parahyba. Orago Nossa Se- 
vhora da Conceição, Tem 1:345 hub, e 476 
fogos. 

Jacotypé. Rio do Brazil na provincia 
da Bahia. Rega as comarcas de S. Salvador 
e de Abrantes e desagua no Oceano ao sul 
do monte Gordo. 

Jacuecanga. Parochia do Brazil na 
provincia do Rio de Janeiro na comarca e 
municipio de Angra, na margem norte da 
bahia de Angra dos Reis a leete da cidade 
d'este nome. Orago Santissima Trindade. 
Tem 2:512 hab. e 350 fogos. 

Jacurutú. Rio do Brazil na provincia 


do Ceará. Naeco na serra das Cabras, no 
municipio e a 16 kilom., sueste de Santa 
Quiteria, banha esta villa e desagua na mar- 
gem direita do Acaracú. Tem 89 kilom. dg 
curso. 

Sacury. Parochia do Brazil, na pro- 
vincia de Minas Geraes, no município dg 
S. João Baptista, orago S. José. Tem 6:542 
hab, e 1:550 fogos. E" banhada pelo rio do 
mesmo notne. 

Jacutinga. Parochia do Brazil na pro- 
vincia de Miugs-Geraes, no municipio e a 
oeste da villa do Rio Preto, Orago Santa 
Rita. Tem 4:298 hab. e 941 fogos. 

Jacutinga, Paróchia do Brazil, na pro- 
cia de Minas-Gerace, no municipio de Pouso 
Alegre. Orago Sauto Antonio. Tem 4:351 hab, 
e 513 fogos. 

Sacy-Paraná. Rio do Brazil na pro. 
vincia de Matto-Grosso, sfluente da margem 
direita do rio Madeira. Nasce na cordilheira 
dos Parecis e desagua no Madeira entre ag 
cachoeiras do Girão e do Caldeirão do In- 
ferno. 

Jacyntho (Fr. João). Prégador portu- 
guez dos fios do seculo passado, e principios 
do actual, pertencia á ordem dos eremitas de 
S. Paulo, morreu com mais de 80 annos pot 
1820 pouco muis ou menos. Deixou impresso 
um sermão que prégou nas exequias de D. 
Maria 1. 

Bekford, o celebre viajante inglez, que 
esteve em Portugal e que tão curiosas car- 
tas escreveu a nosso respeito, ouvio fr. João 
Jacyutho e diz d'elle o seguinte: 

«Subiu ao pulpito fr. João Jacyntho, fa- 
moso prégador, elevou as mãos e os olhos e 
despediu uma torrente de phrases sonoras 
em louvor de Santo Autonio. O que não da- 
ria eu por uma tal voz! Alcançaria de uns 
aos outros confins da terra de Israel. 

«O padre indubitavelmente era dotado de 
um grande vigor de elocução, e não tinha 
aquelle accento nasal, lamentoso e hypocri- 
ta, tão commum) na recita dos sermões dos 
frados. Tratou os reis tetrarchas e conquis- 
tadores ecm indizivel desprezo, reduziu a pó 
cs seua palacios e fortalezas, os seus exerci- 
tos a forinigas, as suas vestes imperiaes & 
teias de arauha, e incutio em todo o audi- 
torio, excepto os maliciosos hereges da por- 
ta, perfeita convicção da superioridade de 
Santo Antonio sobre todos aquelles objectos . 
de uma erronea e impia admiração.» 

E, depois cita alguns trechos do discurso 
de fr. João Jacyntho, que mostram realmen- 
te um prégador eximio no gonero dos paue- 
gyricos catholicos, 

Jaen., Rio da IHespanha. Nasce na ver- 
tente septentrional dos na de Granada, 
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passa perto e a leste de Jaen e vae juntar- 
se ao Guadalquivir pela margem esquerda 
em frente de Ventosilla, depois de um curso 
de 67 kilom. aproximadamente, na direcção 
de Sul para Norte. 

Jaen. Antigo reino da Hespanha, situa- 
do na parte nordeste da Audaluzia, entre a 
provincia da Mancha ao norte, o reino de 
Granada a leste e ao sul e o reino de Cor- 
dova a oeste. Este territorio, que foi erigido 
em reino depois do desmembramento do rei- 
no de Cordova e que occupava parte da an- 
tiga Betica, constitue desde 1822, a maior 
parte da actual provincia de Jaen e uma 
pequena parte da provincia de Granada. 

* Jaen. Esta cidade bespanhola tem 
21:280 hab. e a provincia do mesmo nome 
13:426 kilom. quadrados de superficie e 
433:718 hab. 

Jaffnapatam. Cidade da ilha de Cey- 
lão a 9º 3%! de latitude norte e 89º 16' de 
longitude leste, na extremidade norte da 
ilha, a 350 kilom. norte de Colombo. Tem 
8:000 hab. E’ defendida por um forte e pos- 
sue um porto que é o terceiro da ilha pelo 
sgeu commercio de madrepcrola, madeira e 
tabaco: Martim Affonso de Sousa fez tribu- 
tario de Portugal em 1544 o rei do distri- 
cto d'este nome e D. Constantino de Bra- 
gauça atacou a e tomou-a em 1554. Tam- 
bem se chama Jaffna e Jafanapatão. 

Jafunco. Territorio de gentios felupes 
na Africa occidental, pa foz e margens do 
rio 8. Domingos ou Cacheu, no concelho de 
Cacheu e provincia da Guiné portugueza. 
Bolo fertil. 

Jafanco. Grande aldeia da Africa por- 
tugues occidental, no territorio do mesmo 
nome, concelho de Cachea e provincia da 
Guiné, á beira mar 6 na margem direita do 
rio de 8. Domingos ou de Farim. No reina- 
do de D. João ıv quis o governador Gonça- 
lo de Gambôa transferir para esta aldeia a 
villa e presidio de Cacheu, chegando a par- 
ticipar ao governo da metropole o seu in- 
tento, que não conseguiu realisar. Dista 
aproximadamente 40 kilom. da séde do con- 
celho, villa de Cacheu. 

Jagas. Raça de negros muito guerrei- 
ros que habitam o territorio de Bailundo, o 
qual entesta com as terras dos negros quis. 
samas e está comprehendido entre os rios 
Cuvo e Longo, no districto e comarca de 
Benguella, na nossa provincia e bispado de 
Angola. São nossos leses alliados e inquie- 
tam incessantemente com guerras 08 povos 
limitrophes. 

Jaguarão. Rio da America do Sul. 
Nasce na serra de Asceguá, na provincia do 
Rio Grande do Sul, serve de limite ao im- 
perio do Brazil, separando esta provincia do 
estado oriental do Uruguay desde a sua foz 
até ao arroio da Mina e desagua na lagôa 
Mirim, junto da ponta do Juncal a 32º 34, 
de latitude sul. De todos os seus sflluentes 
o principal é o Candiota que se lhe encor- 
pora pela margem esquerda. Banba a cidade 
do mesmo nome, que lhe fica na villa Uru- 
guayana de Artigas. Nas suas margens en- 
contram-se minas de carvão de pedra que es- 
tão sendo exploradas. E’ naregavel por va- 
pores até 28 kilom. acima da sua foz. 

Jaguarão. Cidade e municipio do Bra- 
sil, na provincia de S Pedro do Rio Grande 
do Sul, na margem esquerda do rio do mes- 
mo nome, a 28 kilom. acima da sua foz e a 
166 da capital da provincia, a 32º 24' de la- 
titude sul. O terreno em que se acha situa- 
da é algum tauto accideutado; a cidade é 
importante não só por estar collocada na 
fronteira do imperio, como pelo seu muito 
comercio com o estado oriental do Uru- 
guay e com o ioterior da provincia. Às ruas 
são muito regulares e limpas, possue alguns 
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edificios publicos, como a egreja matriz da 
invocação do Espirito Santo, a casa da ca- 
mara, o mercado e o quartol. Tem 8:076 
hab. e 1:011 fogos. Posaune escolas publicas 
para ambos os sexos. E’ residencia de um 
regimento de cavallaria e de um batalhão de 
infanteria, séde de collegio eleitoral e ca- 
beça de comarca judicial de 2.º instancia. 
No seu districto encontram-se minas de 
carvão de pedra. Tem communicações por 


barcos movidos a vapor com as cidades de 


Pelotas e do Rio Grande. 

Jaguariahyva. Parochia do Brazil 
na provincia de Paraná, no municipio de 
Castro, proximo da margem esquerda do rio 
do mesmo nome, pequeno tributario da mar- 
gem direita do Paranápanema; orago Senhor 
Bom Jesus. Tem 2:364 hab. e 322 fogos. 

Jaguaribe-Mirim. Villa e munici- 
pio do Brazil, na provincia do Ceará, na co. 
marca de Icó, banhada pelo braço do rio 
Jaguaribe, que lbe dá o nome. Orago Santo 
Antonio. Tem 10:943 hab. e 367 fogos. Pela 
lei provincial de 8 de novembro de 1864 foi 
transferido para esta povoação o titulo de 
villa, que tinha a povoação Cachoeira do 
Riacho do Sangue. E’ cabeça do collegio 
eleitoral e cabeça de comarca judicial de 1.º 
instancia. 

Jaguarima. Lagoa do Brazil, na pro- 
vincia de Santa Catharina. Desagua na la- 
goa Garopaba, que lhe fica a 11 kilom. norte 
e é superior em tamanho, communica com o 
rio Gongonhas, sendo navegavel por canoas. 
E' piscosa. 

Jalhde. Golpho da Allemanha, formado 
pelo mar do Norte, na costa do grão ducado 
de Oldemburgo. Tem 263 kilom. quadrados 
de superficie, 7 a 19 metros de profundidade 
durante o refluxo e 11 a 23 metros no prea 
mar. Offereco aos navios: uma enseada se- 

ora, raras vezes chega a gelar e apresenta 
passagens de 1:000 a 3:000 metros de lar- 
ura. 
j Em 1850 comprou a Prussia ao ducado de 
Oldemburgo uma porção de territorio banha- 
do por este golpho, para formar o seu priu- 
cipal porto de guerra. 

Em 1851 deu-se começo aos respectivos 
trabalhos e hoje está este porto ligado á for- 
taleza de Wesel por uma linha de caminho 
de ferro que atravessa o grão ducado de Ol- 
demburgo. 

Jahá. Villa e municipio do Brazil na 
provincia de S. Paulo, a oeste da villa de 
Brotas. Orago Nossa Senhora do Patrocinio. 
Tem 6:406 e 869 fogos. Escolas. 

Jathbaras. Rio do Brazil na provincia 
do Ceará. Nasce na serra Grande e desagua 
no rio Acaracú proximo e a leste da cidade 
do Sobral. 

Jaicós. Villa e municipio do Brazil na 
provincia do Piauby a 122 kilom. da cidade 
de Oeiras. Orago Nossa Senhora das Mercês. 
Tem 15:2&0 hab. e 2:703 fogos. 

# Jaku (Francisco de Paula). Parece ter 
sido brazileiro, mas ignora-se tanto a sua na- 
turalidade como as mais circumstancias que 
lhe dizem respeito. Sabe-se que em 1810 es 
creveu uma Carta de um guarda roupa d'El- 
Rei D. Sebastião a um amigo seu n'esta côr- 
te, em que depois de breves reflexões sobre o 
folheto «Os Sebastianistas», lhe dá noticia 
circumstanciada da ha encoberta, e vê se 
portanto que entrou na famosa contenda dos 
sebastianietas. Em 1816 traduziu do ingles 
um Diccionario classico historico-geographi- 
co-mythologico. Em 1814 publicou ainda um 
livro Mestre inglez, ou nova grammatica da 
lingua ingleza, que se reimprimiu em 18:9. 
Tudo isto foi publicado em Lisboa, 

Jal (Augusto). Escriptor francez, n, em 
1195 e m. em 1573. Foi priineiro ofhcial de 
marinha e depois empregado no ministerio 
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da marinha e incumbido de varias missões 
na Italia, Grecia e Turquia. 

Collaborou na Revista dos Dois Mundos, 
na Kevista Britannica, no Figaro, è além 
d'outras obras publicou em separado: De 
Paris a Napoles; Virgilius nauticus; Glos 
sario nautico, a Esquadra de Cesar, ete. 

Jalance. Povoação fortificada da Hes. 
paoba, na provincia de Valença, a 65 kilom, 
d'esta cidade e a 6 de Jarafuel, junto á mar- 
gem direita do Jucar. Tem 1:798 bab. Ma. 
china de torcer fio de seda, teares, tecidos 
de seda, pannos de lã. Mercados semanses 
de cêra, gado, etc. 

Jalina. Pequeno territorio e povoação 
da Africa portuguesa occidental na provin- 
cia e comarca de 8. Thomé e Principe, no 
concelho e ilha de 8. Thomé, ao sul da for. 
taleza de 8. Sebastião da mesma ilha. 

Jalon. Rio da Hespanha na provineis 
de Alicante. Forma se de duas torrentes que 
descem do monte Alfaro, passa em Jalon to- 
mando o nome d'esta povoação e vae lan- 
çar-se nọ Mediterraneo depois de um curso 
de 32 kilom. 

Jalpukh. Lago da Roumania na Mol- 
davia a oeste de Ismail. E' formado pelo rio 
do mesmo nome, que n'elle desemboca, a0 
norte, perto de Belgrado. Tem b2 kilom. de 
extensão, 8 de largura o 202 kilom. quadra. 
dos de superficie. 

SJalpakh. Rio da Roumania na Molda. 
via. Nasce a 66 kilom. sudoeste de Bender, 
corre para O sul e lança-se no lago do sen 
nome, depois de um curso de 132 kilom. 
approximadamente. Tem por affinentes á di- 
reita o Sultza e á esquerda o Lunga. Segun- 
do o tratado de Paris de 30 de março de 
1856 deveria a linha que delimitasse a froe- 
teira da Russia e da Turquia passar ao sul 
de Belgrado e seguir o rio de Jalpukb sté 
ao monte de Sarataika. 

SJalango. (Ponta de). Ponta ou cabo da 
Africa occidental na costa nordeste da ilts 
Brava, no nosso archipelago e provineia de 
Cabo-Verde. Forma o limite norte do porto 
da Furna. 

SJambara. Pais do interior da Africs 
a noroeste dos montes Lupata e a oeste de 
Moçambique. E’ atravessado pelo rio Man- 
gaza que se suppõe ser o curso superior do 
Chire. Abundancia de viveres e marfim. 

# Jamaica. Esta ilba tem, segundo a5 
ultimas estatisticas 10:859 kiloms quadra- 
dos de snperficie e 580:804 hab. 

Jambarem, Territorio de gentios fe- 
lupes na Africa occidental no concelho de 
Cacheu e provincia da Guiné portuguesa, en- 
tre os rios Casamansa e de 8. Domingos ou 
de Cacbeu. Prodnz arros em grande abun- 
dancis. D. Fr. João de Faro, bispo de Cabo 
Verde naufragou n'estas paragens em 1411, 
quando se dirigia à sede episcopal. Colbido 
pelos felupes foi feito captivo e soffreu gran- 
des ultrages, sendo por fim resgatado por 
2:0003000 réis, falleceu na viagem para 
S. Thisgo. 

Jambarem. Povoação do territorio do 
mesmo nome, no concelho de Cacheu e pro- 
vincia da Guiné portuguesa a noroeste do 
presidio de Bolor e a poucos kilom., oeste de 
Gabo Roxo, habitada por gentios felupes. 
E'permittido aos estrangeiros negociar li- 
vremente n'esta povoação, onde se troca 0 are 
ros produzido nas terras de Jambarem por 
tabaco, polvora, armas, aguardente, missan- 
ga e pannos, 

dampor. Povoação da India portugue- 
za no praganá de Nayer, districto de Damão, 
provincia de Goa. Pertence ao 4.º circulo 
eleitoral. Tem 9 eleitores, 216 bab. e 50 fo- 
gos. 

Jamundá. Rio do Brazil, afluente da 
margem esquerda do rio Amazonas. Nasco 
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ps fronteira da Guyana inglezs, nas abas da 
serra do Acaray, dirigindo-se para o sul. 
Desagua por duas bocas no rio Amazonas, 
depois de atravessar o lago do mesmo nome 
e de servir de limite a parte da povoação 
do Amazonas, separando-a da do Pará. Foi 
na fos d'este rio que Orechana pretendeu 
bater-se com a celebre nação das Amazonas, 
em memoria das r deu ọ nome ao gran- 
de rio. O Jamundá tambem é conhecido pelo 
nome de Nhamundá. i 

Jamoas. Rio de Hespanha na provincia 
de Leão. Nasce na serra de Torneras de la 
Valduernas, dirige-se de oeste para sueste e 
lança-se no Orbigo em Nora, depois de um 
curso de 38 kilom. aproximadamente. 

a Sanarde. Esta freguesia do concelho 
de Arouca, segundo o censo de 1878, tem 60 
fogos e 288 hub. 

Jandalhila, Rio de Hespanha na pro- 


vincia de Jaen. Nasce nos montes de Gra-: 


nada para e norte e lança-se no Guadalqui- 
vir, perto de Ubeda após um trajecto de 45 
kilom. 

Janeiro. Rio do Brasil na provincia de 
Minas Gerses, tributario da margem direita 
do rio $. Francisco. A sua fos fica acima da 
do Abaieté. . 

* Janeiro de Baixo. Esta freguesia 
do concelho da Pampilhosa, segundo o cen- 
so de 1878 tem 218 togos e 1:009 hab. 

Janeiro de Cima. Esta freguezia do 
concelho de Fundão, segundo o censo de 
1878, tem 128 fogos e 563 bab. 

Janella (Ribeiro da). Valle formosisei- 
mo da ilha da Madeira, no archipelago d'este 
nome, formado por elevados e alcantilados 
montes, revestidos de vigorosa vegetação, 
sendo os principaes os da vertente meridio- 
mui do pico das Lavadinhas. No fundo d'es- 
te valle corre a caudalosa ribeira da Janel- 
la alimentada pelas sguas da levada do Ra- 
baçal, as quaes serpeium por entre frondoso 
arvoredo de loureiros © varias arvores indi- 


Na origem ou nascente da ribeira da Ja- 
nella um volumoso lençol de agua cristuli- 
na, despenhendo se sem obstaculo algum da 
altura de 133 metros sobre o fundo de ro- 
cha da mesma ribeira, abriu n'ella uma con- 
cavidade de 11 metros de diametro e 12 de 
profundidade. 

Jamelia (Ribeira da). Pequena ribeira 
da ilha da Madeira, no archipelago do mes- 
mo nome. Nasce na vasta planura ou chá 
denominada Paúl da Serra e desagua no 
Oceano Atlantico, na costa septentrional da 
ilha. Ao seu volume de agua, muito consi- 
deravel, reunem-se ainda, na encosta do pi- 
co ou monte do Itabaçal, as aguas das abun- 
dantes nascentes d'este monte, as quaes além 
de serem aproveitadas na irrigação de 7:000 
bectares de terreno dos concelbos de Porto 
Monis e Calheta, comprehendendo 8 fregue- 
sias, são para ali condusidas por meio de 
um aquedacto de 430 metros de extensão. 

Jangué. Praso da corõa, na Africa 
oriental, no distrioto de Sofala, na provin- 
cia de Moçambique nos arrabaldes da villa 
de Sofala. Solo muito fertil mas abandonado. 

a Janin (Julio). Este escriptor francez 
morreu não em 1875 como se disse no volu- 
me 6.º do Diccionario, mas & 20 de junho de 

874, 

: Janiva. Lago da Turquia da Europa 
pe Albania, rodeado de montanhas, que se 
erguem abraptemente e situado a 39° 46/ 
de latitude norte e 34º 5' de longitude leste. 
Na sua margem fica & cidade do mesmo no- 
me. A profundidade não vae além de 10 me- 
tros, compõe se de duas bacias, ligadas por 
um canal. Parece que d'este lago se derivam 
canaes aubterraneos. E' um rio celebre pe- 


Jas londas mythologicas que a elle se ligam. 
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Os celebres rios Acheronte e Cocyto que se- 
gundo dizem derivam d'elle, surgem 8 pe- 
quena distancia. 

Janira, Territorio da Africa oriental, 
no sertão do districto de Senna, na nossa 
provincia de Moçambique. Encontram-se 
n'este territorio minas auriferas, 

SJanivancar. Povoação da India por- 
tuguesa no praganá Caloum Pan Ary no dis- 
tricto de Damão, na provincia de Gôa. Per- 
tence ao quarto circulo eleitoral. Tem 20 
eleitores, 193 hab. e 27 fogos. 

Jantra. Rio da Europs, na Bulgaria. 
Desce da vertente septentrional do Balkan, 
dirige-se para o Norte e lança-se no Danu. 
bio pela margem direita abaixo da Sistovia, 
depois de ter percorrido cerca de 130 ki- 
om. 

Janaaria. Cidade e municipio do Bra- 
sil, na provincia de Minas Geraes, proximo 
da margem esquerda do rio S. Francisco 
415 metros acima do nivel do Oceano. E’ ba 
nhada pelo ribeiro Salgado. Tem 3:893 hab, 
e 990 fogos. A sua egreja matriz tem a in- 
vocação de Nossa Senhora das Dores. E' sé- 
de de collegio eleitoral e cabeça de comarca 
judicial de 1.º entrancia. 

* Japão, N'este imperio asiatico o po- 
der superior é exercido pelo Tenno ou Mi- 
kado (imperador) ao qual estão sugeitos to- 
dos os principes do paiz. 

Os negocios do estado são dirigidos pelo 
Daidjookan (conselho de estado) que tem 
tres presidentes é 11 membros além dos mi- 
nistros que são os seguintes: dos negocios 
estrangeiros, do interior, das finanças, da 
guerra, da marinha, da inetrucção publica, 
da agricultura e do commercio, das obras 
publicas, da justiça e da casa imperial. 

Ha no imperio tambem um Gennim (se- 


. Dado) composto de 5l membros quasi todos 


howens que exerceram cargos importantes 
e o Sanjun (conselho de estado) composto 
de 20 conselheiros e 35 assessores e o Fai 
chinin (Supremo tribunal de justiça) forma- 
do de 24 juizes. 

O imperio comprehendendo a ilha de Yeso 
e a Kurillas está dividido em 44 Ken (dis- 
trictos ruráes) e 3 fon (districtos de residen- 
cia) que são Tokir, Osaka e Kioto, As ilhas 
Rinkin foram annexadas ao imperio com o 
nome de Ken Okinawa. 

Segundo a ultima estatistica a superfi- 
cie e população do imperio japones é a se- 
guinte: ' 


ILHAS KIL. QUAD. HAB. 
Hondo (Nippon) ... 224:731 27.836:067 
Awadji ....ccccess 566 181:179 
Bado sasastorcssas 869 105:341 
DEI oerccirecorives 340 31:152 
Kiosbin.......000. 88:735  5.363:392 
Iki cases ET 133 83:956 
Taushima ......... 684 30:608 
Shikoku .......... 18:222 2.661:294 
Yeso e Kurillas....  93:252 177:901 
Okinawa (Linkin). . 4:828 858: 880 


382:303 36.699:970 


Em 1883 havia no Japão 40:524 christãos 
dos quaes 26:382 eram catholicos romanos. 

Em 1881 havia no imperio japonez as se- 

uintes cidades com mais de 100 mil bab. 
Toki (823:057 hab.) Orska (293:686 hab.), 
Kioto (239:425 bab.), Nagoya (118:450 bab), 
Kavazawa (107:624). 

As receitas e despezas no anno de 1883- 
1854 foram de- 75.606:059 yens (1:000 réis 
sprozimadamente), bavendo um eguibbro no 
orçamento. À divida po era no 1.º de 
julho de 1886 de 250.919:176 yens. 

O valor dos artigos importados em 1884 
foi do 29.026:000 yeus e o dos exportados 
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de 32.952:000 yens. Em 1885 havia no im- 
perio 284 kilom. de caminhos de ferro e as 
linhas telegraphicas tinbam a extensão de 
1:808 kilom 

O exercito japonez comprehende : a guar- 
da composta de 3 regimentos de infanteria 
de 24 batalhões, 1 regimento de cavallaria 
de 2 esquadrões, 1 regimento de artilberia 
de 4 baterias e 1 companhia de engenheria ; 
o exercito de linha composto de 18 regimen- 
tos de infanteria de 2 batalhões, 1 regimento, 
de cavallaria de 2 esquadrões, 6 regimentos 
de artilheria de 6 baterias, (sendo uma de 
montanha), 5 baterias de artilheria de costa, 
3 batalhões e 3 companhias de engenheria, 
6 pelotões de trem e 2 companhias de tele- 
graphistas. 

Segundo os calculos feitos no ministerio 
da guerra, o exercito contava sem as reser- 
vas, no 1 de janeiro de 1885, 43 generaes, 
1:128 officises superiores, 2:060 officiaes su- 
balternos, 6:107 officiaes inferiores, 38:854 
soldados e 15:000 não combatentes. O effe- 
ctivo total do paiz é de 63:194 homens 6 
mais 2:647 alumnos nas escolas militares. 

Para a instrucção dos ofliciaes e praças 
de pret ba no Japão a academia militar, a 
escola militar, uma escola de sargentos, uma 
escola de trem e gymnastica e uma escola 
veterinaria. 

À esquadra conta 29 navios armados com 
196 peças e tripulados por 4:073 homens. 

Japarataba. Villa e municipio do 
Brazil, na provincia de Sergipe, nas abas 
da serra do mesmo nome, a 5 kilom. da mar- 
gem esquerda do rio Japaratuba Grande. 
Orago Nossa Senhora da Saude. Tem 5:955 
bab. e 812 fogos. E’ séde do collegio eleito- 
ral e cabeça de comarca judicial de 1.º en- 
trancia. | 

Japaratuba Grande. Rio do Bra- 
zil, na provincia de Sergipe. Nasce na ser- 


ra do Curralinho, atravessando parte da 


provincia de noroeste a sueste, em direcção 
ao Oceano, onde fas barra a sudoeste da do 
S. Francisco. Só é navegavel por canôas 6 
com auxilio da maré. Recolhe pela direita o 
Cerery e pela esquerda o Japaratuba mi- 
rim. | 

Japurá (Miguel Maria Lisboa, barão 
de). Distincto diplomata braziloiro, n. no 
Rio de Janeiro a 22 de maio de 1809, sendo 
filho do conselheiro José Antonio Lisboa, 
que muito cedo o dedicou á vida diplomati- 
ca. Tinha apenas 19 annos quando em 1828 


foi nomeado addido á legação brazileira em 


Londres, tendo assim ensejo de seguir de 
perto as phases da lucta liberal portuguesa, 
em que tanto e tanto a nosso favor intervie- 
ram os diplomatas brasileiros em Londres, é 
especialmente o chefe da missão a que o mo- 
ço diplomata se achava aggregado, o viscone 
de de Itabayana. Em 1831, tendo apenas 22 
annos, foi nomeado secretario da legação, é 
em 1835 exerceu por algum tempo o logar 
de encarregado de negocios na côrte de In- 
glaterra. 

Nomeado em 1838 encarregado de nego- 
cios no Chili, logar muito importante pelas 
relações que esta republica, a mais poderosa 
das republicas bispano-americanas da Ame- 
rica do Sul, não tanto pela sua força nem 
pela vastidão do seu territorio como pelo 
acerto da sua administração, mantem com o 
poderoso imperio sul-americano, Miguel Ma- 
ria Lisboa fez uma grande parte da sua cara 
reire n'eesas republicas, Em 1842 foi encare 
regado de negocios na republica de Venga 
suela, em 1852 va Nova-Granada e Equador, 
Em 1856 foi nomeado ministro extraordina- 
rio do Brazil no Perú, d'onde passou em 
1859 para os Estados- Uaidos, logar que exer« 
ceu até 1866, sendo n'esse gono tranaferida 
para a Belgica, naturalmente por se achap 
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fatigado da sua longa permanencia na Ame- 
rica, e desejar pasear algum tempo na Eu- 
ropa. E dizemos isto porque o leger de Bru- 
xcllas é sem duvida alguma muitissimo in- 
ferior em importancia ao logar de ministro 
nos Estados-Unidos ou mermo 8 qualquer 
outro lcgar de ministro do Brazil nas repu- 
blicas americanas, que tantos interesses têem 
que debater com o Brazil. 

Em 1869 foi transferido para Lisboa, lo- 
gar quo muito desejava e onde crecu raizes 
na sociedade portugueza, sendo bemquisto 
de todos e por todos estimado. Miguel Ma- 
ria Lisboa era homem illustrado e escriptor 
de um certo merecimento. Graduára se na 
universidade de Edimburgo, e escreveu e im- 
primiu dois volumes um de Romances histo- 
ricos, mas entendendo-se a pulavra romance 
mo sentido poetico, no sentido de cantiga. 
Consta esse volume de quatro romances to- 
dos em coplas heptssyllabicas, e em toantes, 
e n'umas toantes, muito mais livres de peias 
do que os proprios toantes hespanhoes. Es- 
ses romances intitulam se: Egas Moniz, Jut- 
zo de Salomão, Batalha dos Gararapes e 
Ypiranga. Foram publicados em 1845. 

O outro volume que publicou foi um inti- 
tulado: Viagem a Venezuela, Nova Granada 
e Equador. Em 1372 escreveu tambem uma 
memoria sobre a orthographia que apresen- 
tou á Academia, e que lhe valeu o ser eleito 
socio d'esta corporação scientifica. 

A 12 de julho de 1872, e por occasião da 
visita de 8. M. o imperador do Brazil a Lis 
boa, foi Miguel Maria Lisboa agraciado com 
o titulo de barão de Japurá. 

Bem recebido pela nossa melhor sociedade, 
frequentando com assiduidade os nossos cen- 
tros litterarios, principalmente as sessões da 
Academia, o barão de Japurá deixou os mais 
sinceros pesares quando falleceu em Lisboa 
o 11 annos de edade no dia 8 de abril de 

Japurá. Rio da America do Sul. Nasce 
na republica de Nova (Granada com o nome 
de Caqueta, que conserva até entrar no ter- 
ritorio brazileiro. E’ om dos principaes af. 
fluentes do Amazonas, no qual desagua jun- 
to da ponta Paranari a 2º 29 latitude sul, 
E’ navegavel cerca de 900 kilom. acima da 
sua fog. O seu curso segue geralmente de 
oeste para leste desde a Cachoeira Uviá até 
Maripy, onde volta para o sul, seguindo n'es. 
ta direcção até ao Amazonas. As margens 
pão raras e pouco saudaveis; ae aguas muito 
claras, embora corram em leito pedregoso e 
desigual até se juntarem com as do Amazo- 
nas, tornando-se então turvas. Recolhe nu- 
merosos sfiluentes, sendo cs principaes o 
Mority-paraná e o Apsporis. Banha a pe- 
voação de Miranbas, 8. João do Principe, 
Maripy e outras geralmente babitadas por 
índios. O Japurá communica com o Amazo- 
nas por 8 differentes canaes ou braços, que 
são: Anati paraná, Eviratiba, Machaná, Ura- 
napú, Uaná, Copeya, Juçarás ou Hycara e 
Cadaya ou Codajos. 

Jaquem. Porto do estabelecimento de 
8. João Baptista de Ajudá na costa da Gui- 
né na Africa portugueza occidental, Está si- 
tuado no litoral do reino de Dahomé e é 
formado pelas aguas do golpho ou enseada 
de Benim. 

Jaraguá. Parochia do Brazil na pro 
vincia das Alagoas, no municipio de Maceió, 
a leste da cidade d'este nome, capital da 
provincia na parte sul do promontorio cha- 
mado Ponta Verde, que separa o porto de 
Jarsgúa do de Pajussára. Orago Noesa Se. 
nhora Mãe do Povo. Tem 38:671 hab. e 901 
fogos. E’ um dos melhores portos da provin- 
cia; tem fundo para grandes navios aos quaes 
ofterece optimo abrigo, sendo por este moti- 
vo procurado no tempo de inverno, 
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Jarancú. Rio do Brazil na provincia 
do Pará. Nasce no Interior da comarca de 
Gurupá a 4º latitude sul, dirigindo-se para 
nordeste no mermo rumo do Xingú ao qual 
se junta em frente do porto de Moz. As suas 
margens eão habitadas por indios. 

Jardim, Villa e municipio do Brasil, 
cabeça de comarca na provincia do Ueará, 
na serra do Araripe, na fronteira da provin- 
cia e ao sul da cidade do Crato. E' pequena 
e sem edificios notaveis. À sua matriz tem 
a invocação de Senhor Bom Jesus. Tem 
14:143 hab. e 2:906 fogos. O seu diestricto, 
geralmente montanhoso, é muito fertil é pro- 
prio para a cultura da canna de assucar e 
do café; em alguns sitios existem boas fa- 
zendae para creução de gado. Clima saudavel 
e exccllentes aguas. Foi creada villa por al- 
vará de 30 de agosto de 1814. 

Jardim. Cidade e municipio do Brasil 
na provincia do Rio Grande do Norte, a 
sueste da villa do Principe e proximo da 
margem esquerda do rio Serido. Não possue 
edificios publicos diguos de menção. A sua 
matriz é dedicada a Nossa Senhora da Con 
ceição. Tem 7:678 e 1:048 fogos. Faz parte 
do collegio eleitoral de Acary. O seu distri- 
«cto junto ao d'esta villa constitue uma co- 
marca judicial de 1.º entrancia, 

Jarmello. Serra do districto da Gaar- 
da. Corre a nordeste da cidade da Guarda e 
tem 25 kilom. de extensão sobre 5 de lar. 
gura e quasi 1 de altura. 

Jaroslaw. Cidade da Russia da Eu- 
ropa, capital da provincia do seu nome, a 
57° 41' latitude norte e 49º 18' longitude 
leste, na coufluencia do Kotorost com o Vol. 
ga. População 26:429 hab. Séde de governo 
militar e de arcebispado. Possue lyceu, bi- 
bliotheca e differentes museus, Fabricas de 
sedas, pannos de linho, cordas, papel e cor- 
tumes. Commercio importante. 

Jaroslaw. Cidade da Austria na pro- 
vincia de Galicia, na margem esquerda do 
San. Tem 11:166 hab. Entreposto de merca. 
dorias; fabricas de pannos de lã, licores, fia- 
ção e pannos de linho, vélas de cêra e bran- 
queamento de cêra. Navegação consideravel. 
Feira celebre. 

Jary. Rio do Brazil, na provincia do 
Pará. Nasce nas serras da fronteira da Guiao 
na, atravessa de leste-ceste a sueste o terri. 
torio da antiga Guiaona brasileira e vae 
deeaguar pa margem esquerda do Amazo- 
Das, em frente da ilha de Gurupá. A parte 
euperior do seu curso é habitada por indios. 
Nas margens encontra se a arvore que dá o 
cravo. Banha a povoação do Fragoso. 

Jatapú. Ric do Brazil na provincia do 
Amszonas, afluente da marge direita do 
Ustumá. As suas margens são habitadas por 
indios selvagens. O seu principal tributario 
é o Capucapú. 

Jatapú. Povoação do Brazil, ma pro- 
vincia do Amazonas, na margem esquerda e 
proximo da foz do rio do mesmo. Tem 400 
bahitantes, agricultores e pescadores, 

Jaita. Ilha da Africa occidevtal na pro- 
vincia da Guiné portugueza, a oeste da ilha 
de Bussis, da qual está aeparada pcr um pe. 
queno esteiro denominado rio das Ancoras. 
E' limitada ao norte pelo rio Jatta, a leste 
pelo das Ancoras, a0 sul e ocste pelo Ocea- 
no Atlantico. Tem cerca de 35 kilom. de 
comprimento. Sólo bastante fertil; produs 
arroz em quantidade e possue muito gado e 
alguma cera. 

Jatta. Rio ou esteiro da Africa occi- 
dental no concelho de Bissau e provincia da 
Guiné portugueza. ©’ um dos muitos braços 
do rio 8. Domingos ou de Cacheu e separa a 
costa meridional da ilha de Cacheu da terra 
firne dos gentios balautas e das costas se- 
ptentrionaes das ilhas do Bissau, Bussis e 
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de Jatta. Divide-se em muitos canses, nave. 
gaveis eó por lanchas. | 

Jatte. kciuo ou tribu de gentios banbús, 
da Africa occidental, provincia da Guiné 
portugueza, na ilha de Jatta. 

Jau. Terra montanhosa da Africa por. 
tugueza occidental na Huila, no distrieto de 
Mossamedes na nossa proviacia de Angola; é 
cheia de florestas povoadas de el 
São habitadas por gentios, governados psr 
um macotu. 

Java. Praso da Africa oriental, no dis- 
tricto de Tete, na nossa provincia de Moçam. 
bique. O territorio d'este praso, tambea cha. 
mado Bar pelos indigenas seus habitantes, 
tem algum ouro, cujos minas foram desco- 
bertas em 1790 ou 1791 por Gonçalo Cae- 
tano então morador na villa de Tete. 

Javary. Rio da America do Sul, nasce 
a 11º 30 de latitude sul na republica do Pe. 
rú, proximo da margem direita do Ucayale, 
dirigindo-se para o norte. Depois de formar 
uma grande curva e de mudar O rumo para 
nordeste, fas barra na margem direita do 
Amazonas cerca de 1:300 kilom. acima da 
confluencia do Rio Negro, a 4º 19 delati- 
tude sul. O seu cursou é aproximadamente de 
560 kilom. Serve de limite ao imperio do 
Brazil separando o do Perú. Em trente ds 
sua foz está a povoação e forte brasileiro de 
Tabatinga. 

SJavary. Povoação do Brazil, aa provia: 
cia do Amazonas, na margem direita do So 
limões ou Amazonas, abaixo da confloencia 
do rio que lhe dá o nome. Está situada em 
sitio agradavel e muito saudavel. Na susori. | 
gem recebeu o nome de $S. Paulo de Cambe- 
bas, tendo sido creada villa em 1817 sob o 
nome de Olivença. Depois da independencia | 
do imperio, voltou á sua primitiva cathego 
ria, com o antigo nome de Javary. Os habi- 
tantes são indios, muito laboriosos e civili- 
sados. 

Javea. Cidade fortificada da Hespanha, 
na provincia de Alicante a 6 kilom. de De- 
nia, na margem esquerda do Jalon, a 1 ki- 
lom. aproximadamente do mar. Tem 6:302 
hab. Pequeno porto de cabotagem 6 commer- 
cio excerior. Teares. Pesca e navegação. 
Commercio de passas. 

Jaxt. Rio da Allemanha, so reino de 
Wurtemberg; nasce nas proximidades de 
Walixhenn, corre durante algum tempo pela 
fronteira do grã-ducado de Baden 6 lança se 
no Neckar pela margem direita, entre Jar- 
lefeld e Wimpfen, depois de um trajacto de 
100 kilom, 

Jeisk. Cidade da Russia, no territorio 
de Kuban, a 230 kilom. noroeste de Ecate- 
rinodar, na embocadura de Jera, n'ums lia. 
gua de terra separada do mar de Asof. Po- 
pulação 18:000 hab. pela maior parte nego: 
ciantes e operarios. As fabricas de cortumos 
e de tijolo, as tinturarias e os moinhos pars 
o fabrico de azeite constituem os principaes 
estabelecimentos fabris da cidade. O com- 
mercio, favorecido pela felis disposição do 
seu porto, tem por principal objecto a er- 
portação de cereres e de sementes de linho. 
Foi fundada em 1848, mas prosperou rapida: 
mente em virtude dos grandes privilegios 
concedidos ás pessoas que alli foram estabe. 
lecer. se. 

Jequery. Parochig do Brasil, na pro- 
vincia de Minas Gerses, no manicipio e 8 
gul-sueste da cidade de Ponta Nova. Orago 
Sant'Anna. Tem 6:777 bab. e 626 fogos. 

Jequirica. Riv do Brasil, na provincia 
da Babia ; nasce na serra da Gibois, banha 
a villa do mesmo nome, separa a comarca da 
Nazareth da de Valença, e desagua-no Qoos- 
no a sul da bahia de Todos os Santos. E' na- 
vegavel por pequenas embarcações. 

dequiriça, Villa é municipio do Bra- 
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sil, na provincia da Bahia, ao sul da cidade 
da Nazareth, na margem direita do rio do 
mesmo nome a 11 kilom. acima da sua foz. 
Orago Nossa Senhora da Conceição dos Cai- 
riris. Tem 25:262 hab. e 4:715 fogos. Esco- 
las e agencia de correio. Faz parte da co- 
marea administrativa e judicial de Valencia. 
E’ séde de um collegio eleitoral. 

Jeqnitahy. Rio do Brasil, va provin- 
cia de Minas Geraes ; nasce na serra de Ita- 
eambira e desagua na margem direita do rio 
8. Francisco, a 27 kilom. abaixo da confluen- 
cia do. rio das: Velbas. Recolbe entre outros 
rios o S. Lamberto, o Trez Irmãos e o Man. 

dassaia. O seu curso é de 234 kilom, e a lar- 
gura da barra tem 58 metros. E' navegavel 

r E | 
Jequitahy. Villa e maniecipio do Bra- 
sil, na provincia de Minas Geraes, na mar- 
gem direita do rio 9. Francisco e proximo 
da foz do ria É lhe dá o nome. Orago Se- 
hue do Bom Fim. Foi creada villa em 14 de 
novembro de 1873. 

Jequitibá. Parochia do Brasil, na pro- 
vincia de Minas Geraes, no municipio e a 56 
kilom. por-noroeste da cidade de Santa Lu- 
sia. E’ banbada pelo rio das Velhas e fica- 
lhe prozima a fosg do pequeno rio ou ribeiro 
do mesmo nome. Orago Santissimo Sacra- 
mento. Tem 7:527 bab. e 1:145 fogos. 

Seqaitinhenha, Parochia do Brasil, 
na provincia de Minas Gerses, no municipio 
e a lesto nordeste da cidade de Arassuahy. 
E’ banhada pelo rio do mesmo nome. Orago 
8. Mignel 

Sequitinhanha (Francisco Gé 
Aecayaba de Montesuma, visconde de). Dis. 
tincto parlamentar brasileiro, n. na Bahia a 
23 de março de 1194, sendo filho de Manoel 
Gomes Brandão Montezuma e de D. Nar. 
cisa Thereza de Jesus Barreto. O nome que 
usou por muito tempo foi o de Francisco Go- 
mes Brandão. Logo diremos o motivo por que 
o aubatituiu. 

Quiseram seus paes que elle seguisse a 
vida religiosa, e entrou efectivamente a 4 
de outubro de 1808 na ordem sersphica dos 
Franeiscanos Descalços, mas, não se sentin- 
do com vocação para essa carreira, no fim 
de sete meses atirou o babito ás ortigas, e 
quis sentar praça no regimento de artilberia 
que estava de guarnição na sua cidade na- 
tal. Tão vivamente porém se oppozeram seus 
paes a essa resolução, que Francisco Gomes 
desistiu do seu intento, e seguiu o curso 
medico-cirurgico. Frequentou as aulas du: 
rante tres annos, fez 08 respectivos exames, 
mas tendo concluido o curso, não quis se 
guir a carreira que adoptára, e deliberou ir- 
se formar em leis na universidade de Coim. 
bra, partindo para a Europa em 1816, se- 
guiado o curso até 1821, anno em que tomou 
o grau de bacharel, tendo sido premiado no 
terceiro anno. 

Francisco Gomes Brandão distinguiu-se 
muito em Coimbra pelos seus sentimentos 
liberses, © foi companheiro de Garrett na 

ba que este emprebendeu para que 
aos estudantes fosse conferido o direito de 
voto. Os nomes de Francisco Gomes Brane 
dão e de Garrett apparecem pos papeis d'es. 
se tempo como os dois chefes d'esse movi- 
mento. 

Fisera parte em Coimbra das sociedades 
secretas, e entre outras da famora sociedade 
Keparatica, ou dos Jardineiros, que trane 
plantou para a sua patria, estabelecendo-a 
na Babia logo que chegou no mes de setem- 
bro de 1821. No mes immediato assumiu a 
direcção politica do Diario Constitucional. 

Fervoroso adepto da independencia brasi- 
leira, aesim que cbegou á Babia tratou im- 
medistamente de conspirar com todo o ardor 


a prol jd'esse principio, e, tendo sido eleito 
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em 1822 membro da camara babiáns, foi um ` 


dos que mais instaram para que se não desse 
posse ao general Madeira de Mello do logar 
de commsndante das armas, logar para que 
fôra nómeado pelo governo de Lisboa. 

O general Madeira porém não era homem 
que assim se deixasse pôr fóra pelos revolu- 
cionsrios, é tomou posse á viva força, resule 
tando d'essa energica resolução os conflictos 
travados a 18, 19 e 20 de fevereiro de 1832 
entre os regimentos portugueses e os regi 
mentos brasileiros, conflictos de que resul. 
tou o sairem da cidade expulsas pelos solda- 
dos portuguezes as tropas brazileiras. 

Muntesuma deixou se ficar dentro da Ba- 
hia, mas para conspirar activamente contra 
o dominio portugues, sendo devidas aos seus 
esforços as revoluções da Cachoeira e de 5. 
Francisco. 

Não estava por conseguinte seguro na Ba- 
bia, que o general Madeira tinha debaixo de 
um jugo de ferro, o energico patriota, que, 
fugindo para o Reconcavo, foi ter a 8. Fran- 
cisco, e instou para que se creasse um go- 
verno provisorio, que podesse dirigir e cen- 
tralisar os esforços dos bahianos para se 
verem livres do intraneigente general por- 
tuguez. Creou-se effectivamente o governo 
provisorio, que tomou posse a 6 de setembro. 
Compunha se de delegados das differentes 
povoaçães insurgidas, e Gomes Brandão foi 
eleito delegado da Cachoeira. Logo que o 
governo começou a funccionar com o titulo 
de Conselho Interino, escolheu Gomes Bran- 
dão para seu secretario, elegendo o tambem 
para fazer parte de uma commissão que de. 
via ir participar ao principe D. Pedro a si- 
tuação da Bahia e pedir providencias. Foi 
effectivamente por terra até aos Ilbéus, e 
ali metteu-se n'oma lancha que o levou ao 
Rio de Janeiro, atraves de muitos perigos. 

Bem compensado se devia achar este fer 
voroso patriota, dos seus sacrificios, quando, 
ao entrar no dia 14 de novembro no Rio de 
Janeiro, soube que estava proclamada a in- 
dependencia brasileira, que D. Pedro rom- 
pêra os laços de obediencia a Portugal nas 
margens do ribeirão do Ypiranga no dia 7 
de setembro e que era portanto, não a0 pria- 
cipe D. Pedro, mas ao imperador D. Pedro 1, 
defensor do Brazil que tinha que se dirigir. 

Expoz lhe a sua missão, e foi por D. Pe. 
dro muito acsriciado e elogiado, querendo 
o imperador que elle acceitasse o titulo de 
barão da Cachoeira, titulo que Francisco 
Gomes Brandão regeitou, por não querer 
excitar emulações e rivalidades entre 08 seus 
companheiros. Acceitou porém o ser dignita- 
rio da ordem do Cruseiro. 

A 7 de desembro este eterno membro de 
sociedades secretas afliliou se na ordem ma- 
çonica dos cavalleiros de Santa Crus, ordem 
que era regida por um conselho chamado do 
Apostolado e que tinha por chefe supremo, 
com o nome symbolico de KRomalo, o impe- 
rador D. Pedro. 

A 10 de dezembro voltou pare a Cachoei- 
ra, onde fundou um periodico intitulado o 
Independente Constitucional. 

O odio ao dominio portuguez, represen- 
tado na Babia pelo detestado general Ma- 
deira, fez com que este homem, aliás illus- 
trado, fizesse o ridiculo e odioso papel de 
mudar de nome, assignando se d'ahi por 
diante em vez de Gomes Brandão Gé Acaya. 
ba, Não via este homem, que ia procurar o 
nome de uma tribu india, que os seus ante- 
passados tinham talvez destruido, e o de uma 
arvore das florestas brazileiras, que os seus 
avós tinham de certo derrubado? que, fasen- 
do isto, renegava simplesmente o nome de 
seus paes, o que é se: pre odioso e revol 
tante e se prestava a uma mascarada ridi» 
cula, que nem augmentava nem diminuia os 
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seus creditos de patriota e que simplesmen- 
te inscrevia na. sua vida uma pagina bur- 
lesca? 

Procedia se entretanto às eleições para a 
assembléa constituinte do Imperio e a Bahia 
apesar de estar ainda a capital da provincia 
nas mãos dos portuguezes, não deizou de 
eleger deputados, sendo um d'elles o novo 
Gé Acayaba, que n'essa occasião estava já & 
caminho do Rio de Janeiro para onde par- 
tira um oficio do governo provisorio. N'essa 
viagem feita por terra, com mil fadigas 6 
trabalhos, gastou nada menos de setenta e 
cinco dias. 

A 24 de julho de 1823 tomou assento na 
assembléa constituinte, alistando se no par- 
tido avançado, que o considerou logo como 
um dos seus principaes oradores. Era sobre- 
tudo ardente e violento na polemica e a op- 
posição que fez, especialmente ao ministro 
da guerra Costa Barros, foi tão viva que d'ahi 
esteve quasi resultando um duello entre o. 
deputado e o ministro. Tudo isto fez com que 
Montesuma fosse considerado por D. Pedro 
como um dos seus mais perigosos adversa. 
rios, e, quando o imperador entrou no cami- 
nho dos golpes de estado e das violencias, 
dissolvendo a camara dos constituintes e ex- 
pulsando do Brazil os Andradas e outros 
deputados, que mais os tinbam acompanha. 
do na sua opposição, foi Montesuma um dos 
que foram presos á porta da camara, e em 
seguida embarcado para França, onde viveu 
até 1+28, lutando com dificuldades, porque,. 
ao que parece, não encontrou na terra do 
exilio, a tranquilidade que lhe era licito es- 

erar. Os Andradas voltaram ao Brazil, mas 

ontesuma continuou no ezxilio, em 1828 
passou de França para Inglaterra, voltou 
depois a França, visitou ainda a Belgica e a 
Hollanda, e só embarcou para o Brasil, por 
uma notavel coincidencia no dia 7 de abril 
de 1831, exactamente no mesmo dia em que 
D. Pedro abdicava. Fôra eleito na sua au- 
sencia pela Bahia como deputado supplente, 
e, tendo se dado uma vaga nos deputados 
effectivos, succedeu que logo no dia seguin- 
te ao da sua chegada teve de tomar assento 
na camara. 

Na camara porém não se mostrou sympa- 
thico ao movimento de que resultára a abdi- 
cação do imperador, e esse ardente inimigo 
dos portuguezes, que até subetituira os seus 
nomes lusitanos de Gomes Brandão pelos 
nomes indios de Gé Acayaba, foi um dos 
mais ardentes caramurús, quer dizer um dos 
mais ardentes partidarios da restauração do . 
imperador D. Pedro 1. 

Recusou entrar no ministerio formado pela 
regencia, votou contra o Acto Addicional, 
publicou no Rio de Janeiro um periodico o 
Ypiranga em que sustentou as doutrines dos 
caramurús, e d'ahi lhe resultou perder a. 
sua popularidade na Bahia, a ponto de ter 
apenas trinta e seis votos na eleição para a 
nova camara. 

Montesuma tivera a gloria no parlamento 
de ser o primeiro a propor a abolição da es-. 
cravatura. 

Entregando-se á advocacia, conquistou bria 
lhante reputação forense, mas não abando« 
DAVA as suas preoccupações politicas, e pu- 
blicou um folheto intitulado A liberdade das 
republicas, em que combatia os principios 
federalistas, que estavam ameaçando o Bra- 
sil com a anarchia e o desmembramento. 

A 16 de maio de 1831 entrou como minis- 
tro da gono no ultimo gabinete da regencia 
do padre Feijó, sendo encarregado tambem 
da pasta dos estrangeiros, e na tribuna sus- 
tentou brilhantes combates com a opposição 
conservadora. Caiu a 18 de setembro d'esse 
mesmo suno, quando sais da regencia aquel« 
le que o n 
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Eleito deputado em 1838 combateu nas 
fileiras opposicionistas e foi um dos mais ar- 
dentes propvgnadores da declaração da maio- 
ridade do imperador, e logo que esta eflecti- 
vamente se proclamou, foi nomeado ministro 
do Brazil em Londres, logar que exerceu por 
nove mezes. 

Tornando ao Brasil, voltou a occupar se 
da advocacia e em 1843 fundou com os seus 
collegas o Instituto dos Advogados, de que 
foi primeiro presidente, e depois presidente 
honorario. Em 1847, 1848, 1849, 1050 foi de- 
pao á Assembléa Provincial do Rio de 

aneiro, Em 1850 foi nomeado conselheiro 
d'estado, e em 1851 foi escolhido para mem- 
bro do senado pelo imperador que tres ve- 
ses o repellíra. Em 1854 foi elevado á gran. 
desa do imperio com o titulo de visconde de 
Jequitinhonba. Em 1859 foi nomeado conse- 
lheiro de estado ordinario na secção de Fa- 
senda, porque era até ahi conselheiro d'es- 
tado extraordinario. 

Orador violento e impiscavelmente saty- 
rico, o visconde de Jequitinhonha distin- 
guiu-se pelo ardor e talves imprudencia com 
que entrava em todas as questões. Em 1865 
lembrou-se de escrever um Protesto contra 
a intervenção dos allia dos no sitio e rendição 
da cidade de Uruguayana, folheto que pro- 
vocou vivas refutuções. 

Publicou além do que já citâmos o Livro 
do Pobre; umas Reflexões sobre as finanças 
do Brazil; uma Memoria historica e politica 
sobre a revolução de Io, etc., eto. 

M. no Rio de Janeiro em 4870, 

Jerdecker. Rio do Indostão. Nasce no 
estado de Butan, atravessa o territorio de 
Bengala e engrossado com as aguas de va. 
rios rios vao lançar se com o nome de Nyli- 
Dur, no Brahmaputra, depois de um curso de 
120 kilom. 

Jerez. Povoação da Hespanhs, na pro- 
vincia de Granada a 12 kilom. de Guadisz, 
na vertente septentrional da serra Nevada. 
População 1:921 hab. Linho, artefactos de 
cobre e de ferro. Tambem se chama Jerez 
del Marquezado. 

Jereg de la Frontera, Cidade da 
Hespanha, na provincia de Cadiz, a 36º 42' 
de latitude norte e 8º 3' de longitude leste, 
a 3 kilom. da margem direita do Guudalete 
e a 12 do Oceano, na estrada que vae de Ua- 
diz a Sevilba. Tem 54:918 hab. E’ uma das 
mais interessantes cidades da Andaluzia, ce- 
lebre principalmente pelos vinhos que se co- 
lhem no seu termo. As casas são em geral 
- bem construidas ; tem ainda algumas cons- 
trucções do tempo dos arabes, devendo men- 
cionar-se entre os seus edificios o velho Al- 
casar 6 08 paços municipaes. Tem tribunses, 
junta de commercio © escola superior, varias 
fabricas de estofos de lã, preparação de pel- 
les e sabão. Encontram-se ali magnificas 
propriedades, cujas principaes culturas são 
os cercaes e a viaha. Fabrica se ali o famo- 
so vinho chamado de Jeres. Ha algumas pro- 
priedades notaveis pela extensão consagrada 
á vinha e que empregam grande numero de 
trabalbadores. Uma das cousas mais nota- 
veis da cidade são as adegas, entre as quaes 
ha algumas tão vastas que podem conter 
18:000 pipas. A exportação do vinho é feita 

elo porto de Santa Maria que está a 4 ki. 
lom. sueste da eidade, nas margens do Gua- 
dalete e que apesar de pequeno é muito 
apropriado tanto para o commercio externo 
como para o de cabotagem ; por este porto 
tambem sae uma grande quantidade de ce 
reaes. O sobrenome de Frontera provem da 
circumstancia de estar a cidade a pequena 
distancia dos limites da Hespanha, 

sJeromenha. Villa e municipio do Bra- 
sil, na provincia do Piauhy, na margem di- 
reita do rio Gurgueia, afluente do Parnaby- 
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ba, a 160 kilom. oeste da cidade de Oeiras. 
Orago Santo Antonio. Creação de gado. Cul- 
tura de café e algodão. 

Jeronymo. Povoação e freguezia da 
Africa occidental, no concelho, comarca e 
ilha de 8. Thomé na nossa provincia de S. 
Thomé e Principe, na região oeste da refe- 
rida ilha, Sólo fertil. 

Jeronymo. Villa e municipio do Bra- 
zil, na provincia de 8. Pedro, na margem di- 
reita do rio Jacuby, em frente da cidade do 
Triumpho, a 61 kilom. da cidade de Porto 
Alegre. Tem 6:518 hab. e 820 fogos. E' ama 
povoação importante e commercial. Escolas 
para ambos os sexos. Minas de carvão de pe- 
dra. 

# Jeronymos. Quem fundou a ordem 
dos jeronymos em Portugal foi Vasco Mar- 
tins da Cunha em 1355. D. João 1 em 1390 
comprou-lhes o sitio da Penhalonga em Cin- 
tra, onde elles fundaram o seu primeiro con- 
vento em 1400. Vieram-a ter os seguintes 
conventos em Portugal: 


S. Jeronymo de Penhalonga......... 1400 
S. Jeronymo do Matto (Alemquer).... 1400 
fundado de novo em............ 1500 
S. Marcos de Coimbra.............. 1451 
Nossa Senhora do Espinheiro d'Evora 1452 
fundado de novo em............ 1566 
Nossa Senhora de Belem (em Belem). 1497 
Nossa Senhora da Pena em Cintra... 1509 
Santa Marina da Costa de Guimarães 
(antigo convento) fundado em...... 1177 
Nossa Senhora da Conceição de Val- 
bemfeito ..... casi eba 0.0. 1534 
Collegio de 8. Jeronymo em Coimbra. 1550 


Tiveram tambem o mosteiro de Jesus fon- 
dado em Vianna do Alemtejo em 1560. No 
seculo 111, como vimos já houvera uma ten- 
tativa abandonada de introdacção dos jero- 
nymos em Portugal. f 

Jersey City. Cidade dos Estados-Uni- 
dos, capital do condado de Hudson, no es- 
tado de New Jersey, na margem direita do 
rio Hudson, perto da sua fos na bahia de 
New York a 2 kilom., aproximadamente 
d'esta cidade, 82:5465 hab. E' bem edificada, 
tem ruas espaçosas, cortadas em angulo re- 
cto, illuminadas a gas e é abundantemente 
abastecida de agua. Industria muito activa, 
consistindo no fabrico de vidros, porcelanas, 
louças de barro e fundição de ferro. Duas 
linhas de caminho de ferro terminam em Jer- 
sey, a que vae directamente a Philadelphia 
e a que conduz de Hudson a Paterson. Fa. 
cilita lhe tambem o commercio o canal de 
Caston e uma linha de barcos & vapor que 
navegam no Hudson entre Jersey e New- 
York. O porto de Jersey é a séde de uma 
companhia de navegação transatlantica. 

SJeruabaibas. lihota do Brasil, na bebia 
do Rio de Janeiro, dependente da paroohia 
de Bom Jesus do Monte, com sede na ilba 
de Paquetá. Acha-se entre a Redonda e a 
costa do districto de 8. Gonçalo. 

Jessava. Rio da Europa ne Servia. Nas- 
ce no monte Rudnik, corre para o norte e 
depois de um curso de 110 kilom., desagua 
no Danubio, pela margem direita junto a 
Semendria. 

dessuram (Rehuel). Judeu portugues, 
que fugiu de Portugal para a Hollanda no 
principio do seculo xvi, e em Amsterdam 
mudou o nome de Paulo de Pina que usára 
em Portugal no de Rehuel Jessurum, nome 
com que imprimiu em 1624 um Dialogo dos 
montes, auto representado na synagoga. 

Sessuram (Lacci). Judeu portugues 
do seculo svir, presidente da synagoga dos 
judeus de Hamburgo, cidade onde imprimiu 
em 1658 um livro de philosophia moral inti- 
tulado Livro da Providencia Divina, 
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Jesuitas. Tiveram em Portugal os se- 
guintes collegios: 


Santo Nome de Jesus, em Coimbra... 1542 
Espirito Santo (Universidade de Evora) 1551 
Santo Antão de Lisboa ............. 15592 
S. Roque (Casa Professa) de Lisboa.. 1553 
S. Paulo em Braga... ....c..c. cs... 1% 
S. Lourenço no Porto............ ... 1560 
Santo Nome de Jesus em Bragasşa... 1561 
S. Patricio em Lisboa .............. 158 
Assumpção de Nossa Senhora........ 
Noviciado em Campolide, Lisbos..... 1591 
Passado para a Cotovia........... 1603 
S. Thiago Maior de Faro............ 1599 
Nossa Senhora da Purificação de Evora 1517 
Madre de Deus de Evora. ..... cocos. 1583 
S. João Evangelista de Villa Viçosa... 1681 
S. Sebastião de Portalegre .......... 1605 
Conceição de Nossa Senhora de Santa- 
PO seia setas is cetro TOM 
N. Tbiago Maior de Elvas........... Ib44 
8. Francisco Xavier de Setobal...... 1606 
S. Francisco Xavier de Villa Nova de 
Portimão .. iria es 
S. Francisco Xavier de Beja ........ 167 
S. Francisco Xavier de Lisbos....... 1619 
Nossa Senhora da Nasareth (Noviciado) 
em Lisboa.....coccccoceresecros | 
Santos Reis em Villa Viçosa......... 1135 
Sentissima Trindade em Gouveia. .... 1739 


Tiveram ainda as seguintes residencias: 

Na diocese de Evora: Barriçal, Monte da 
Barca e Valbom; Coimbra: Canal, Falsala- 
nimo e Villa Franca; Lisboa: Caneças, La- 
bruja, Monte Agraço e Pernes; Lamego: Car- 
pere e Nossa Senhora da Lapa; Braga: 8 
Fios, 5. João de Longos Valles; Porto: Paço 
de Sousa e Pedroso. 

Jesus (Frades de). Terceiros de Jesus. 

Jesus (D. João de Santa Maria de). N. 
na Certã a 23 de junho de 1712, e não +% 
se destinou primeiro para a vida ecclesiasti- 
ca. Formou-se em canones em Coimbra, foi 
nomeado juis de fóra em Silves, mas vão 
quiz continuar essa carreira, e em 1732 ves- 
tiu a murça de congregante de Santo Agot- 
tinho. Vinte annos depois publicava uns Que: 
sitos para a canonisação de D. Affonso Heo- 
riques, e publicou na Collecção de medicina 
liturgica uma dissertação sobre a cathegoria 
de provincias romanas a quea Lusitania per- 
tencia. Este conego m. nos fins do seculo pai 
sado. 

Jesus (Fr. Ambrosio de). A biographis 
d'este frade franciscano vem a pag. 416, col. 
z.a do b.º volume do Diccionario, porque sli 
se chama fr. Antonio a este frade que foi pro 
vincial, que rejeitou a mitra de 5. Thomé, é 
que na realidade se chamava fr. Ambroso. 

Jesus (Fr. Ruperto de). Frade benedi- 
ctino, visitador da sua ordem, era brasileiro, 
tendo nascido em Guarairú em 1708, e tendo 
deizado impressos um grande eumero de ser- 
mões. Foi tambem lente de theologis, e che- 
gou a ser primacial da sua ordem no Brasil. 

Jesus (Santissimo Nome de). Freguesia 
da Africa occidental no concelho da Prais, 
comarca de Sotavento, na ilha de 8. Thiago 
na nossa provineia de Cabo Verde. À pro: 
ducção é avaliada em 225:000 kilog. de as 
sucar, 5:400 litros de aguardente, 405 de me 
laço, 6:0U0 litros de mandioca, 8:750 kilog. 
de batatas, 826 litros de milho, 100 litros de 
feijão e 200 kilog. de tabaco. . 

Jesus Maria (José de). Nova duplica- 
ção. A biograpbia d'este carmelita suctor do 
Recurso carmelitano, vem no 6.º vol, pag: 42% 
col. 1.º, e no 8.º vol. pag. 37, col. 8.º A bio- 
graphbia do 6.º volume é mais completa. Traa. 
que-se a do 8.º 

+ Jesus Maria D. Fr. José de). À 
biographis d'este arcebispo de Patára vem 
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no 6.º volume a pag. 424, col. 1.º e no 8.º vo- 
lume a pag. 37 col. 3º. E’ indifferente esco- 
lher uma ou outra das duas bivgraphias, por- 
que referem ambas os mesmos factos, e for- 
mulam as mesmas apreciações. 

4 Jesus Maria (Fr. José de). Todos 
os artigos com esta rubrica foram repetidos 
no.6.º volume e no 8.º. Não escapou tambem 
a biographia d'este insignificante francisca - 
Ro, que apparece n'aquelle volume a pag. 
424, col. 1.º e n'este a pag. 81 col. 3.º. Póde 
acceitar se indiferentemente qualquer dos 
dois artigos, ambos pequenissimos. 

a Jesus Maria (Fr. José de). Temos 
de indicar novas duplicações. A pag. 424 
eol. 1.º do 6.º volume do Diccionario vem 
ema biographia d'este franciscano, e a pag. 
37, col. 2.º do 8.º volume vem outra biogra- 

bia do mesmo frade, com a rubrica Maria 
a José de Jesus). Esta ultima biographia 
preferivel, devendo trancar se a primeira. 
"Jesus Maria (Fr. Pedro de). Chro- 
nista da provineia franciscana da Conceição, 
n. em Vianna do Minho em 1705 e publicou 
de 1754 a 1760 a sua Chronica da santa e 
real provincia da Immaculada Conceição de 
Portugal, em dois ponderosos volumes in fo- 
o. 


Além d'isso poblicou alguns livros asce- 
ticos. 
Jesus Marta (Fr. João de). Frade e 
harmaceutico portuguez do seculo xvin. Era 
rade benedictino e administrador da botica 
do convento de Santo Tbyrso, e imprimiu em 
1772 oma Pharmacopea dogmatica, medico: 
chimica, theorico pratica em dois volumes. 
sSeypar. Estado do Indostão no Rajpu- 
tana, entre 26º e 28º latitude norte e limi- 
tado a oeste pelo districto de Adjemir e a 
leste pelo de Agra. Tem 200 kilom. de ez- 
tensão, 92 de lergura e 39:500 kilom. qua: 
drados de superficie, população 1.995:000 
hab. Capital Jeypur. E' banhado pelos rios 
Banase, Bonda e. Moral. Produs algodão, ta- 
baco e anil. Ferrarias, fabrico de sabres e 
tecidos de algodão. Este estado é tributario 
da India britannica. 3 
Jeypur. Cidade do Indostão, capital do 
estado do mesmo nome no Rajputana, a 26º 
55 latitude norte e 85º 5/ longitude leste a 
225 kilom. sudoeste de Delhi. População 
60:000 bab aproximadamente. E’ uma das ci 
dades mais bonitas e melhor edificadas do 
Indostão, cingida de muralhas flunqueadas 
de torres e dominada por uma cidadella e 
differentes fortes situados nos montes cir- 
cumvisinhos. Possue magnificas ruas e casas 
construidas de cantaria, praças espaçosas, 
lojas, palacios e templos uumerosos. Nos tem- 
pos de Jey-Singh foi esta cidade o fóco das 
sciencias e letras da Índia. 
Jeysulmere. Estado do Rajputana, 
Da parte noroeste do Indostão, entre 25º e 
2% latitude norte e 82º 85' longitude leste. 
E’ um dos 5 maiores principados rajputanos. 
Tem 41:440 kilom. quadrados de superficie 
e 75:000 hab. Capital Jeysulmere. O clima é 
excessivamente quente no estio e muito frio 
o inverno. Solo accidentado, cortado de 
colinas de rocha, pouco fertil e quasi nada 
arborisado. Agricultara pouco desenvolvida. 
Consideravel creação de gado. Todo o terri- 
torio abunda em animaes bravos, como lo- 
bos, raposas, hyenas, chacaes e antilopes. 
O commercio de exportação consiste em in- 
digo, algodão, assucar, ferro e opio; e o de 
importação em enxofre, arros, assafetida e 
tabaco. E” tributario da Índia britannica. 
sSeysulmere. Cidade do Indoetão, ca- 
pital do estado do mesmo nome, na provin- 
cia de Rajputava a 25º 54 latitude norte e 
80º 6’ longitude leste a 10 kilom. oeste no- 
roeste de Jbodpor. ‘Tem 2U:UVO hab., pouco 
mais ou menos. É' a residencia do rajah e 
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possue uma importante fortalesa. E’ bem 
edificada e tem algumas lojas magnificas. 
Commercio bastante activo devido à posição 
da cidade na estrada real que conduz do 
Malwa ao porto de Kurachese. 

Jhelum. Estado da India britannica, 
dependente da provincia de Punjab, limita- 
do a leste pelo de Kashemir, ao eul e oeste 
por uma ramificação do Himalaya e ao nor- 
te pelo Rawulpindi. Tem 10:125 kilom. qua- 
drados de superficie e 500:988 bab. E' ba- 
nhado pelo Ling, affluente do Indus e pelo 
Jhelum. 

Jhodpur. Estado do Indostão no ter- 
ritorio de Rajputana, limitado a noroeste 
pelo Jeysulmere, ao norte pelo Bicanir, a 
oeste e sudoeste pelos montes Aravalli. Tem 
93:240 kilom. quadrados de superficie e a 
sua população é avaliada em 2.000:000 bab. 
E' banhado pelo Loony e seus numerosos 
afluentes. 

. Jimena de Ia Frentera. Povoa- 
ção da Hespsnha na provincia de Cadis, a 
24 kilom. de. Ban us entre os rios de 
Horgarganta e de Guadiaro, Tem 7:937 bab, 
Fabricas de pannos de lã e outros tecidos, 
chapéus, sabão branco, louça de barro ordi- 
naria, telha e tijolo. 

Jigaiá. Lgoa do Brasil na provincia 
das Alagoas, entre o rio Poxim e o 8. Miguel. 
E' atravessada pelo rio do mesmo nome, O 
qual nasce ao norte da villa da Anadis, ba- 
nha a povoação da Prata e desagua no Ocea- 
no, junto da povoação a que se dá o nome 
do Jiquiá. 

Jiquibá. Lagoa do Brasil, na provin- 
cia das Alagoas a nordeste da barra do rio 
Jiquiá, communiesado com o Oceano. Tem 
21 kilom. de comprimento e 1 do largura. 
E’ muito piscosa. 

Joachim (San). Rio da America do 
Sul na republica da Bolivia. Corre para no- 
roeste e precipita se no Baures, pela margem 
esquerda perto de San Martino, depois de 
um curso de mais de 210 kilom. 

Joanna (D.) Escapou no 6.º volume do 
Diccionario a biographia d'esta infelis prin- 
ceza, que recebeu no berço o cognome infa- 
mante de Beltraneja e que depois teve a de- 
nominação de «excellente senhora,» porque 
na verdade o foi, e bem mais santa do que 
sua prima e homonyma, a filha de D. Affon- 
80 v, que a egreja canonisou. 

D. Joanna nasceu em 1462, sendo filha de 
Henrique 1v de Castella, e de sua mulber D. 
Joanna de Portugal; mas o procedimento le- 
viano d'esta nossa patricia e a incapacidade 
de ter filhos que se attribuia ao rei Henrique 
auctorisaram os cortesãos à supporem e pro- 
clamarem que D. Joanna era filha não do rei 
mas de um fidalgo castelhano Beltran de La- 
cueva cuja belleza varonil captivara a rai- 
nba. Não hesitaram por isso em dar á pobre 
recem-nascida a alcunha de Beltraneja. Quiz 
Henrique iv que sua filha fosse jurada ber- 
deira do throno, e assim se fez, mas logo se 
levantaram protestos contra esse juramento, 
e os fidalgos insurgidos) levantaram como rei 
o principe D. Affonso, que recebeu o titulo 
de Affonso x11, e que pouco depois morreu, 
mas Henrique rv para restabelecer o socego, 
teve de assignar com os fidalgos o tratado 
de Torre de Guisando pelo qusl se compro- 
mettia a repudiar sua mulher e mandal-a para 
Portugal, e a fazer reconhecer unico berdei- 
ro do throno, não sua filba Joanna, mas a 
princeza Isabel irmã do fallecido Afonso. 

Não tardaram porém a separar-se do par- 
tido de D. Isabel alguns dos seus mais valio- 
sos sustentaculos, taes como o marquez de 
Villena e o arcebispo de Toledo, que abraça- 
ram a causa da juvenil princeza D. Joanua, 
e que não tardaram a instigar D. Ationso v 
para que desposasse sua sobrinha e viesse 
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defender-lhe os direitos. Tendo morrido em 
1474 Henrique 1v de Castella, todos os fidal- 
gos partidarios de D. Joanna renovaram junto 
de D. Affonso v as suas instancias, tanto mais 
urgentes quanto a princeza Isabel não per- 
dêra tempo e fizera-se acclamar desde logo 
rainha de Castella. Affonso v cedeu ás insti- 
gações da ambição, reuniu um brilhante exer- 
cito e entrou em Castella, indo desposar sus 
sobrinha D. Joanna em Placepcia, casamen- 
to que aliás não era valido, porque faltava a 
dispensa do papa. À princesa tinha apenas 
doze annos de idade. 

Seguiu-se o que em varios artigos d'este 
Diccionario se tem narrado, a guerra entre 
Portugal e Castella, a batalha de Toro, a ida 
de D. Affonso v a França, a sua abdicação, e 
a sua volta a0 poder, e entretanto a princeza 
que viera residir para Portegal ia crescendo 
melancolica e desiiludida, ella cujo futuro se 
resumia n'uma d'estas tristes alternativas: ou 


“rainha ao lado de um velho marido, ou victi- 


ms de um ignoto destino, no caso de lhe ser 
contraria a sorte da guerra. 

Foi esta segunda alternativa a que succe- 
deu. Affonso v viu se obrigado a desistir das 
suas pretenções, © como o papa nunca enviá- 
ra a dispensa necessaria, desistiu tambem de 
um tardio casamento. À pas com o reino de 
Castella fez-se por conseguinte sacrificando- 
se a princesa D. Joanna. Ajustou-se que D. 
Joanna iria para a villa de Moura, onde fica» 
ria em refens ou em terçaria, segundo a phra- 
se então usada, até se realisar o casamento 
do filho de D. João 11 o principe D. Affonso, 
com D. Isabel filha dos reis catholicos. Ella 
mesma, que tinha n'essa oocasião desesete an- 
nos, desposaria o priacipe D. João, irmão da 
infanta hespanhola D. Isabel, logo que elle ti- 


- VEGSO sete ANNOG, mas esse casamento era con: 


dicional, porque se o principe D. João, che- 
ndo aos 14 annos; não quisesse desposar 

- Joanna, tudo se daria por nullo. 

Assim a pobre princesa de 17 annos esca- 
pava a um casamento com um velho para ir 
cair no casamento com uma creança. Não se 
achou disposta a essa nova humilhação. De- 
mais já sabia como a politica aconselhava e 
justificava todos os crimes, e teve medo de 
ir para Moura, onde havia tantos castelhanos, 
e onde algum d'elles se podia lembrar da sim- 
plificação que a sua morte produsiria. 

O tratado permittia-lhe optar entre a ter- 
caria de Moura, e um dos cinco conventos de 
freiras de Santa Clara que havia em Portu- 


Preferiu o convento e, passado um anno, 
deliberou trocar o véu de noviça por um véu 
de freira professa no convento de Santa Clara 
de Santarem. 

As suas damas e criadas que a adoravam 
soltaram altos gritos quando tiveram conhe- 
cimento d'esta resolução, mas elrei D. João 11, 
que via bem quanto esse acto simplificava 
tudo, foi pessoslweute para Santarem para 
animal a e confortal a, e em 1481, tendo ape- 
nas 19 annos de idade, a pobre Beltraneja 
sepultou se n'um carcere, 

Se no bondosissimo coração da excellente 
senhora podessem penetrar sentimentos de 
vingança, teria sentido um amargo deleite ao 
ver como a Providencia a vingava O sacri- 
ficio d'aquella innocente creança, victima das 
ambições e da politica lançara como que uma 
maldição no destino de todos aquelles a cuja 
ia a cuja ventura ella fôra immo- 
ad: 

O principe D. Affonso, filho de D. João n, 
casado havia pouco tempo com a princesa 
bespauhola D. Lsabel, passou talves — cadu- 
ver — por baixo das janellas do convento de 
Santa Clara, seguido pelos pues afilictus e 
chorosos. D. Isabel, enviuvando tão nova, ca- 
sára segunda vez com o rei de Portugal D. 
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Manuel, e pouco depois morreu de parto na 
flór dos annos, sobrevivendo-lhe pouqnissimo 
geu filho o principe D. Miguel, em cuja fronte 
estivera quasi poisando a coroa de toda a pe- 
ninsula iberica. 

O principe D. João de Castella, filho de 
Fernando e Isabel, essa criança mimosa que 
lhe davam a ella por marido, se o menino lhe 
fizesse a esmola de a acceitar para mulber, 
morria tambem na flor dos annos, dando com 
a sua murte um golpe profundissimo no co- 
tração materno. 

Sua irmã a princeza D. Maria succedia no 
thalamo do rei de Portugal á princeza lsa- 
bel, e tambem morria na força da vida, tam- 
bem de parto e depois de ter passado uma 
existencia sempre dolorosa. 

Sua irmã D. Catharina, casada com o rei 
de Inglaterra, Henrique vin, soffria a inju- 
ria de ser por elle repudiada. 

Sua outra irmã emfim veiu a ser Joanna... 
a Louca! | 

D. João m morria novo, devorado pelas 
saudades de sea filho D. Atfonso e pelo des- 
gosto de não poder deixar a corôa ao seu 
bastardo D. Jorge, e de ter de a deixar ao 
irmão do duque de Viseu, que elle assassi- 
nára! 

E tado isto viu e a tudo isto assistia a ex- 
cellente senhora, porque só morreu com ses- 
senta e oito anmos de edade nos paços do 
Castello em Lisboa em 1530, sendo depois en- 
terrada no mosteiro de Santa Clara! 

Joanna de Sousa. llhou dá Africa 
occidental entre o ilheu Côco ao norte e a 
ponta Gryobo ao sul a 0º 13! latitude norte 
e 15º 41º longitude leste, na costa oeste da 
ilha de 8. Thomé na nossa provincia de 8. 
Thomé e Principe. Tem uma caverna, onde 
as vagas rolam e se quebram com forte es. 
tampido. 

Joanaesia. Parochia do Brasil na pro- 
vincia de Minas Geraes, no municipio e a 
nordeste da cidade de Itabira. Orago 8 Se- 
bastião. Tem 5:577 hab. e 850 fogos. E’ ba- 
nhada pelo rio Santo Antonio, afiluento da 
margem esquerda do rio Dôce. 

Joannima (Cordilheira). Montanhas da 
Africa oriental no sertão do districto de Te- 
te, na nossa provincia de Moçambique, as- 
sim denominadas pelo doutor Lacerda e Al- 
meida, em memoria do principe regente D. 
João, quando aquelle governador do antigo 
districto de Rios de Senna tentou em 1198 
atravessar o continente africano do oriente 
para o occidente, partindo da villa de Tete, 
ou melhor do praso chamado Nhaufa. À cor- 
dilbeira Joannina demora a oeste da cordi- 
lheira denomiuvada Marianna., 

João (5). Pico ou monte da ilba da Ma. 
deira, no archipelago do mesmo nome, 80- 
branceiro á bahia e cidade do Funchal. Está 
coroado de um castello, chamado do Pico de 
S. João, o qual faz parte do systema de for- 
tificações que protegem a mesma cidade pelo 
lado occidental. 

Joio (S). Porto ou angra da Africa oc- 
cidental, na costa meridional da ilha de S. 
Thomé, no nosso archipelago e provincia 
de S. Thomé e Principe, ao norte da ponta 
do ilhéu Grande, entre a ponta Agua a nor- 
deste e o pico Mucurú a sudoeste, a O° 
b' de latitude norte e 15º 48' de longitude 
Jeste. Tem 2:777 metros de bôca e perto de 
1 kilom. de fundo até ao ponto mais rein. 
trante. E’ o melhor porto da ilha, não só por- 
que está abrigado dos ventos excepto dos do 
quadrante do tul e sueste, mas tambem por- 
que n'elle podem fundeor perto de 20 navios 
de qualquer lotação. N'esta bahia, onde des- 
agnam duas grandes ribeiras de boa agua, 

ba um exteuso areal. Nas terras visiubas da 
angra de 5. João vivem os angolares. 
. João (S). Rio da Africa portugueza oc- 
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cidental, no concelho do Dombe Grande no 
aistricto de Benguella, na nossa provincia 
de Augola. Nasce no sertão do districto e 
desagua no Oceano Atlantico. Tambem se 
lhe dá o nome de Kio do Padrão. 

João (S). Rio do Brasil, na provincia do 
Espirito Santo; nasce em terrenos habitados 
e desagua na margem esquerda do rio Dôce, 
abaixo da cachoeira das Escadinhas, 

João (S). Rio do Brazil, na provincia de 
Parahyba do Norte. Nasce na serra Borbo- 
rena, banha a Villa de S. Jaão e a de Ca- 
baceiras e desagua na margem esquerda do 
Parahyba, sendo só navegavel por pequenas 
embarcações no tempo cas chuvas. 

João (S5). Rio do Brazil, na provincia do 
Rio de Janeiro, nasce na serra de Sant'An- 
na, seguindo para leste parallelo ao Macahé, 
recebe pela margem esquerda o Bananal, Cu. 
rabichas, Ipuca e Lontra, e pela direita o 
Gavião, Ouro e Bacaxá. Este ultimo, antes 
de se juntar a0 rio 8. João, atravessa a la- 
gôa Juturnahiba. Desagua no Oceano a 39 
kilom. sudoeste da foz do Mucahé e abaixo 
da villa Barra de 8. João. Tanto n'este rio 
como nos seus afiluentes são muito usadas 
as jangadas para o transporte de madeiras. 

João (S5). Rio do Brasil, na provincia de 
Santa Catharina. E’ o principal afluente da 
margem esquerda do rio Canôus. Nasce na 
serra Geral, seguindo um rumo tortuosissi- 
mo, rega a parte central da comarca das La. 
gos e os vastos campos Curitibanos. Da-se 
na mesma provincia o mome de rio de 5. 
João, ao principal dos tres que formam o 
denominado Tres Barras que desagua no 
canal ou rio de 5. Francisco. 

João (8). Rio do Brasil, na provincia de 
Matto Grosso. Nasce ua vertente oeste da 
serra que se estende por entre os rios Xingú 
e Aragusya, juntando se a este ultimo em 
frente da ilha do Bananal ou de Sant'Anna. 

João (8). Ilha do Brasil, proximo da 
costa da provinciá do Maranhão, a leste da 
bahia de Tury-assú, e em frente da foz do 
rio Turinanga. À ponta mais saliente da ilha 
acha-se a 1º 17/ de latitude sul e 35º 27! de 
longitude oeste. E’ baixa e muito abuadante 
de agua. E' separada do continente por um 
canal bastante fundo. 

João (S). Serra do Brazil, na provincia 
das Alsgõas, na fronteira da provincia, en- 
tre os rios Jacubisse e Taquará. Dá origem 
ao rio do seu nome, tributario d'este ultino. 

João (S). Serra do Brazil, na provincia 
de Pernambuco, no districto da parochia de 
Papacaça, municipio do Bom Conselho. Tem 
16 kilom. de extensão norte sul e cerca de 
800 metros na sua maior altura. 

João (S). Villa e municipio do Brasil, 
na provincia da Parahyba do Norte, a leste 
da serra Borborema, na margem esquerda do 
rio do mesmo nome. Orago Nossa Senhora 
dos Milagres. Tem 15:113 hab. e 2:355 fo- 
gos. E' séde de collegio eleitoral. 

João (S). Ilha da America central, no 
grupo das Virgens, no archipelago das Pe- 
quenas Antilhas, a 3 kilom. sudoeste de Tor- 
tolo e a 4 leste de 8. Thomas, ficando a sua 
extremidade de leste a 66° 20 de latitude 
norte e 55º 49' de longitude oeste. Tem 14 
kilom. de extensão de leste a oeste 4 de lar- 
gara media e 54 kilom. quadrados de super- 
ficie. População 1:054 hab. Costas chanfra- 
das, otferecendo a leste a espaçosa babia do 
Coral que forma um bom porto, e a oeste a 
bahia de Little Cruyts. A ilha é em geral 
moutanhosa e coberta de rochas cescarpadas, 
algumas planicies nas costas e lagúus salga- 
das. Sólo pedregoso e cortado de rios. Pro- 
duz assucar, algodão e café. Pertence á Di- 
nainarta. 
 doão (D.) Duque de Vizeu, filho mais 
velho do infante D. Fernando, irmão de D. 
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Affonso v, morreu em criança, deizando o 
ducado a seu irmão D. Diogo, tão conhecido 
pelo tragico fim que teve ás mãos d'al-rei 
D. João 11. 

João Baptista (8). Poveação e fro. 
guezia da Africa portuguesa oecidontal, ao 
concelho de Paúl, comarca de Barlavea- 
to, na ilha de Santo Antão na provincia de 
Cabo Verde. Acham se cultivadas nas terras 
da freguesia 750 hectares de canna d'assu- 
car, a qual se aproveita para o fabrico de 
aguardente, melaço e assucar, podendo cal. 
cular-se a producção em 6:906 litros de 
aguardente, 954 de melaço 6 750 kilogram. 
mas de assucar, 1:200 hectares de milho, 40 
de mandioca, 20 de batatas, 25 de café euja 
colheita é de 1:100 kilogrammas e 3 hocta- 
res de tabaco produsido 300 kilogrammas 
d'esta planta. Esta freguesia tem 438 fogos 
e 1:414 hab. 

João Baptista (8). Poroação e fre- 
guezia da Africa portugueza occidental, no 
concelho da Boa Vista, comarca de Barla- 
vento, na ilha da Boa Vista, na provincia é 
archipelago de Cabo Verde. A freguesia tem 
cultivados 285 hectares de terreno que pro- 
duzem 1:700 kilogramamas de algodão, 4% 
que dão 10:200 litros de feijão, 312 de mie 
lho e 350 de batata. Conta 187 bab. e 210 
fogos. 

João Baptista (S). Povoação ofre- 
guezia da Africa portugueza oceidental, no 
concelho da ilha Brava, comarea de Sota. 
vento na provincia e archipelago de Cabo. 
Verde. A povoação acha.se situada De cota 
oeste da ilha, em terreno elevado e fronteiro 
á ilha do Fogo © occupa uma area de 3 ki. 
lom. O seu aspecto ó na verdade encantador, 
porque as habitações que são em geral de om 
só pavimento, construidas de pedra e com 
janellas envidraçadas estão todas cercadas 
de jardins, cuja verdura, abundancia de fio: 
res e frondoso arvoredo mais fusem realçar 
o local em que a povoação assenta. Os habi. 
tantes são de costumes brandos e socises, À 
freguesia tem 913 fogos e 4:396 hab., sendo 
1:776 do sexo masculino e 2:620 do sexo fe- 
menino. À maioria da população é bsanes ou 
mulata clara, as mulheres são em geral for- 
mosas. N'esta freguesia e bem assim na de 
Nossa Senhora do Monte, existem coltiva: 
dos 35 hectares de canna d'assucar a qual 
em 18%+ produziu 8:100 litros de agaardea- 
te e Y:IUU de melaço. 420 hectares dê bata. 
tas que deram 587:520 kilogrammas ; 1:82 
hectares de milho, 4 hectares de café e 4 he: 
ctares de tabaco que produzem 1:500 kilo- 
grammas d'esta planta. A poroação do mes: 
mo nome é o principal centro populoso ds 
ilha e está distante do porto da Furna cercs 
de 4 kilom. 

João Baptista (S). Povoação e fre- 
guezia da Africa portuguesa occidental no 
concelho da Praia, comarca de Sotavento, 
na ilha de 5. Tbiago, na provincia e arehi- 
pelago de Cabo Verde. Nos terrenos da fre- 
guezia ha plantados 702 hectares de canos 
G'assucar que produzem 20:000 kilogrammas 
d'assucar, 4:000 litros de aguardente e W 
de melaço, 800 hectares de milho que produ- 
zem 96:000 litros, 800 de feijão, 170 de mau: 
dioca ou 63:750 kilogrammas, 80 de batatas 
ou 24:000 kilogrammas, 15 de café ou 2:119 
kilogrammas e 15 hectares de tabaco quê 
produzem 1:500 kilogrammas d'esta planta. 
A semente de porgueira e o esfé tom ar- 
gmeutado consideravelmente nos nitimos s8- 
nos. O algodoeiro dá-se espontaneamente, 
sendo a producçio calculada em 1:000 kilo’ 
grammas de algodio. 

João Baptista (S). Povoação o fre: 
guezin da Africa portuguesa ocoidental, no 
ceucelho de Santa Catharina, comarca de d0- 
tavento, na ilha de $. Thiago, ua provincia 


JOÀ 
e arebipelago de Cabo Verde. E’ n'esta fre- 
si que estão situadas as terras incultas 
enominadas Chada ds Bella ou da Rainha. 
À freguezia tem 330 fogos e 1:200 hab. 

João Baptista (5). Freguesia da Afri- 
oa oceidental na ilha de Cazesoge ao sul da 
ilha de Loanda no concelho e comarca d'este 
nome, na nossa provincia de Angola. 

Jeño Baptista (S). Nome do castello 
da eidade de Angra do Heroismo, no nosso 
archipelago dos Açores. Comprehende esta 
fortalesa dentro des suas muralhas toda a 
extensão do monte Brasil, Serviu de residen- 
cia durante cinco annos a D. Affonso vi. 

João Baptista (S). Nome primitivo 
da ilha Brava na Africa portugueza occi- 
dental, no archipelago e provincia de Cabo- 
Verde. 


João Baptista (S). Parochia do Bra- 
sil, na provincia de Minas Geraes, no muni- 
cipio do Bom Successo. Tem 4:385 hab. e 
694 fogos. 

João Baptista (S). Villa e municipio 
do Brasil, na provincia de Minas Gerses a 
62 kilom. nordeste de Minas Novas. Tem 
4:205 hab. e 721 fogos. E’ banhada pelo pe- 
queno rio do mesmo nome. E’ séde de colle- 
gio eleitoral e cabeça de comarca judicial de 
1.º entraneis. 

João Baptista do Alto Tiju- 
cas (S). Parochia do Brasil, na provincia 
de Santa Catharina, no municipio de 8. Se. 
er banhada pelo rio Tijucas. Tem 2:815 


João Baptista de Norte (5). Fre- 
guezia da Africa occidental, no concelho e 
ha da Boa Vista, comarca de Barlavento, 
no nosso archipelago e provincia de Cabo- 
Verde. Tem 2:305 bab. e 461 fogos. 

João Baptista de Rio Verde (5). 
Villa e municipio do Brazil, na provincia de 
8. Paulo. Orago 8. João Baptista. Tem 2:821 
hab. e 453 fogos. Foi creada villa pela lei de 
6 de março de 1871. - 

Jeão Carneiro. Um dos ilbeus do 
Bombo ao norte da ilha Brava, no nosso ar- 
chipelago e provincia de Cabo Verde. Produs 
espontaneamente algum algodão e urzela. 
Está incolto. 

Jôão da Barra (S). Cidade e muni- 
cipio do Brasil, na provincia do Rio de Ja- 
neiro, na margem direita do rio Parahyba e 
junto da sua foz, a 21º 38/ de latitude sul e 
31º 59 de longitude oeste, a 38 kilom. da ci- 
dade de Campos. Tem 7:038 hab. e 776 fo- 
gos. Fcz parte da provincia do Espirito San- 
to até 1838, anno em que foi annexada á do 
Rio de Janeiro, á qual pertence actuslmen- 
te. Em 1850 foi elevada á cathegoria de ci 
dade. Apesar da sus posição, a cidade é pou- 
co florescente, concorrendo para isso a ari- 
des do terreno que é improprio para & agri- 
cultura. E’ séde de collegio eleitoral e ca. 
beça de comarca de 2.º entrancia. Tem agen- 
cia de correio. 

João da Boa Vista (S). Villa e mu- 
nicipio do Brazil, na provincia de 8. Paulo, 
na ira da provincia a 60 kilom. nor- 
deste de Mogy-mirim e a pequena distancia 
da margem esquerda do Jaguary -mirim. Tem 
7:575 bab, Foi creada villa em 1859. 

João das Duas Barras (S). Uma 
das duas comarcas em que foi dividida em 
1£09 a provincia de Goyaz, no Brazil. Com- 
E rebenaia os julgados de Porto Real, Nati- 
vidade, Conceição, Arrayas, S. Felix, Caval- 
cante, Flores e Trahiras. 

João de Araguaya (S). Colonia mi. 
litar do Brasil, na provivcia do Pará, nu mar- 
gem esquerda do rio Arsaguaya e junto da 
sus confluencia com o Tocantins. Tem 249 
hab. Possue escolas, oflicinas e capella. 

João de Baixo (5). Rio do Brazil, na 
provineia da Babia, afluente da margem es: 
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querda do rio Belmonte ou Jequitinhonha, 
abaixo da foz do S. João de Cima. 

João de Coimbra. Um dos dois ca- 
naes que dào entrada ao rio S. Domingos, 
na Africa occiaental, concelho de Cacheu e 
provincia da Guiné portugueza, formado pe- 
lo baixo tambem denominado de João Coim- 
bra e a terra firme. E' geralmente por este 
canal que as embarcações de maior lotação 
sobem o referido rio. 

# João de Deus (8.) V. a biographia 
d'este santo a pag. 68, col. 3.º do 5.º volume 
do Diccionario no artigo Deus (S. João de). 

A ordem dos hospitalarios de S. João de 
Deus teve em Portugal dois conventos: o de 
S. João de Deus de Montemór o-Novo e o 
de S. João de Deus de Lisboa e dezesete hos- 
pitaes: quatorze com a invocação de 8. João 
de Deus em Elvas, Campo Maior, Estremoz, 
Olivença, Castello de Vide, Lagos, Salya- 
terra da Beira, Penamacôr, Almeida, Cami- 
nha, Monção, Bragança, Chaves, Miranda, 
um com a invocação de Nossa Senhora da 
Gloria em Moura, outro com a de Nossa Se- 
nhora da Conceição no castello de Lisboa, 
outro com a de Santo André em Montemór- 
o- Novo. 

João de El-Rei (S). Cidade e muni. 
cipio do Brasil, na provincia de Minas Ge- 
raes, cabeça da comarca do Rio das Mortes, 
em terreno plano, a pequena distancia do 
rio das Mortes, a 20 kilom. sudoeste de S. 
José d'El-Rei e a 160 da cidade de Ouro 
Preto a 21º 42º de latitude sul, 394 metros 
acima do nivel do Oceano. Tem 10:911 hab. 
e 1:350 fogos. E’ uma das mais bellas cida- 
des da provincia, dividida em duas pelo ri- 
beiro Tijuco, sobre o qual ha duas bellas 
pontes de cantaria. Possue boas e asseiadas 
ruas, correndo as principaes parallelas ao 
ribeiro. Entro os edificios publicos citare- 
mos .a easa da camara, a egreja de Nossa 
Senhora do Carmo, hospital da Misericordia 
e a bibliotheca. Os arrabaldes são muito bo- 
nitos e o clima saudavel. Importante com- 
mercio principalmente de café e pelles. Foi 
creada cidade em 1838. E" séde do quarto 
districto eleitoral da provincia, comprehen- 
dendo 12 collegios que elegem 6 deputados 
provinciaes e 3 geraes. 

João de Ibo (5). Villa e freguesia da 
Africa portugueza oriental na ilha do Ibo, 
no archipelago e districto de Cabo Delga- 
do, na nossa provincia de Moçambique. 

Joño de Mello. Rio da Africa portu- 
gueza occidental, na ilha de 8. Thomé na 
provincia de 8. Thomé e Principe. Corre a 
pouco mais de 7 kilom. da cidade de S Tho- 
mé e a pequena distancia da villa de Santo 
Amaro e vae desaguar na praia denominada 
do Lagarto. 

Joño de Peruibe (S). Pequeno rio 
do Brazil, na provincia de S. Paulo, no mu- 
nicipio de Iguapé a sudoeste da barra de Ita- 
nhaem. 

João de Sousa (S). Parochia do Bra. 
sil, na provincia de Parabyba do Norte, no 
municipio de Sousa, proximo das nascentes 
do pequeno rio S. João a noroeste da cidade 
de Sousa. Orago Nossa Senhora do Rosario. 
Tem 12:177 hab. 

João Dias. Ponta da ilha do Fayal, no 
nosso archipelago dos Açores, a pouco mais 
de 3 kilom. norte da ponta da Esplamaca. 

João do Piauhy (S5). Villa e munici 
pio do Brazil, na provincia do Piauby, pro- 
ximo da margem esquerda do Piauby e da foz 
do rio Fundo, seu afluente a nor noroeste de 
8. Raymundo. Tem 6:008 hab. e 161 fogos. 
Foi creada villa em 1871. 

João do Príncipe (S). Parochia do 
Brazil, na provincia do Amazonas, na mar- 
gem esquerda do Rio Japurá, municipio de 
Manáos. 
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João do Principe (S). Villa e muni- 
cipio do Brazil, na provincia do Ceará, na 
margem do rio Tricy, na parte oeste da pro- 
vincia, a 6º 5' de latitude sul, a 560 kilom, da 
cidade da Fortaleza. Tem 9:704 hab. E' po- 
voação pequena mas importante e de algum 
commercio. Os terrenos do seu districto que 
é regado pelos rios Tricy, Carrapateiras q 
Favellas, produzem optimas pastagens para 
creação de gado que é a principal industria 
dos habitantes. No seu districto encontram- 
se amethystas, alguns diamantes e outras 
pedras preciosas. A egreja matriz tem a in- 
vocação de Nossa Senhora do Rosario. 

João Gallego. Povoação da Africa 
portugueza occidental, freguezia de S. João 
Baptista do Norte, no concelho e ilha da Boa 
Vista, comarca de Barlavento, no archipela- 
go e provincia de Cabo-Verde, na região oes- 
te da ilha. Tem 639 bab, e 144 fogos. 

João Gomes. Uma das tres ribeiras 


“que cortam a cidade do Funchal no archi- 


pelago da Madeira. E” pouco importante no 
tempo secco, mas na epoca das chuvas enche 
de modo que por vezes tem causado, conjun-» 
ctamente com as outras duas ribeiras, terri- 
veis inundações na cidade. 

João Gomes. Parochia do Brazil, na 
prenons de Minas Geraes, no municipio de 

arbacena, a 813 metros acima do nivel do 
mar. Orago S. Miguel e Almas. Tem 4:944 
hab. e 561 fogos. k 

João Leitão. Ilheu da Africa portu- 
guesa occidental, no Oceano Atlantico entre 
as ilhas da Boa Vista e de Maio, no archi- 
pelago e provincia de Cabo-Verde. Dista cer- 
ca de 30 kilom. da ponta occidental da pri- 
meira ilba, a ponta da Varandiaha, e assen- 
ta na parte central de um extenso 6 perigos 
sissimo banco de rocha e coral, que tem pou- 
co mais de 1 kilom. de comprimento na di- 
recção norte sul e quasi egual extensão do 
leste a oeste. N'eate baixo, celebre pelo gran- 
de numero de naufragios que infelizmente 
tem causado, rebenta de ordinario o Oceano 
com furiosa violencia, todavia; quando o 
mar está chão, pesca se junto do ilheu peixe 
em grande quantidade. O centro do baixo de 
João Leitão está a 15º 48/ de latitade norte 
e 14º 6! de longitude oeste. Por corrupção 
chamam-lhe tambem Letona. 

João Ramos (Pico do). Monte crate- 
riforme da ilha de S. Miguel, no nosso ar- 
chipelago dos Açores. Em 1652 encheu de 
lavas os ferteis terrenos situados a nordeste 
da povoação denominada Rasto de Cão. 

Joño Vieira. Ilha deserta da Africa 
occidental, no archipeiago de Bijagoz, na 
costa da provincia da Guiné portugueza, 80 
norte da ilha do Meio e a nordeste da dos 
Cavallos, ambas pertencentes ao mesmo ar- 
chipelago. Nos mappas e livros modernos 
chamam-lhe Jamber e Jombere. 

Jonquim (Padre Antonio), Erudito ora- 
toriano, entrou na congregação do Oratorio, 
n. a 28 de outubro de 1747, escreveu e im- 
primiu sem pôr o seu nome em 1791 uma 
Vida de S. Francisco de Salles em dois vo- 
lumes, que gosa de certa reputação; impri- 
miu em 1785 uma traducção do Tratado da 
doutrina christã de Santo Agostinho e em 
1801 e 1805 a traducção em tres volumes 
das principaes orações de Cicero, traducção 
que se reimprimiu em 1848, 

Escreveu ainda algumas obras de devoção 
e m. na casa do Espirito Santo a 11 de no- 
vembro de 1814. 

Jobim (José Martins da Cruz). Medico 
brazileiro, n. na cidade do Rio Pardo da pro- 
vincia do Rio Grande do Sul a 26 de feve- 
reiro de 1802, sendo filho do tenente José 
Martins da Cruz e de D. Eugenia Fortes. Seu 
pae era portugues nascido na freguezia de 
Santa Cruz de Jobim no sun do Porto e 
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pua mãe era açoriana. Fez os seus primeiros 
estudos no seminario episcopal do Rio de Ja- 
neiro, e foi estudar medicina a Paris onde se 
doutorou em 1+28, tomando ao mesmo tempo 
o grau de bacharel em eciencias physicas. 

Voltando ao Brazil, foi nomeado logo em 
1831 medico da imperial camara, e em 1833 
entrou como lente para a faculdade de me- 
dicina do Rio de Janeiro. Da organisação 
d'essa escola e da da Babia tratára elle, as- 
sgim que cbegára ao Rio de Janeiro, porque 
em 1830 publicou um folheto contendo o pla- 
no d'eseas organisações que apresentou és 
camaras legislativas. 

Em 1841 figurou na lista triplice apresen- 
tada pelos seus collegas para o governo es- 
colher o director da Escola, e foi a elle que o 
governo escolheu, e assim continuou até 1854, 
era em que, tendo tido a Escola uma nova 
organisação, foi elle nomeado definitivamen- 
te seu director. Dos discursos que proferiu 
tanto na abertura das aulas como por occa- 
sião dos doutoramentos alguns estão publi- 
cados, assim como o estão outros que profe- 
riu nas sessões publicas da Sociedade de Me- 
dicina, entre elles o elogio historico de Fran- 
cisco de Mello Franco, e da mesma forma al- 
guns que pronuncicu na camara dos deputa- 
dos e no senado a proposito de varias ques- 
tões. 

Effectivamente, sem ser um politico ar- 
dente, Cruz Jobim não se conservára estra- 
nho á politica. Foi eleito deputado pela sua 
provincia natal, a do Rio Grande do Sul, e 
em 1851 a provincia do Espirito-Santo apre- 
sentou-o na lista triplice para senador, e, es- 
cplhendo-o o chefe do Estado, tomou assento 
na camara vitalicia. 

Não abandonava comttdo os seus predile- 
ctos estudos medicos, redigiu activamente 
os Annaes brazilienses de medicina, a Revis- 
ta medica fluminense etc., e publicou em 1841 
um livro intitulado: Passa tempo escholasti- 
co no qual procura se dar em dois discursos 
uma idéa exacta do que deve ser o verdadeiro 
medico : trata se de um caso julgado de feri- 
mentos mortaes, e refere-se á legislação do 
Brazil relativa ao exercicio da medicina e 
pharmacia. 

Cruz Jobim tinha reputação medics não só 
no Brazil mas na Europa. Foi elle quem deu 
primeiro o nome de hyppoemis a esta chloro- 
anemia das regiões inter-tropicaes, e esse no- 
me foi adoptado pela sciencia universal. 

Crug Jobim morreu no Rio de Janeiro a 
23 de agosto de 1818, com 70 annos de edade. 

Jogó. Terras da corôa na Africa portu- 
gueza oriental, no districto de Inhambane 6 
provincia de Moçambique, governadas por 
um regulo e 3 chefes seus tributsrios. Este 
regulo reside no logar ou povoação de Jo. 
gom, dispõe de 300 homens de guerra arma- 
dos de frecha e arco e paga .40 panjas de 
mantimento cafreal á fazenda. O territorio é 
fertil. Produz arroz, cêra, marfim e mel. 

John (St.). Cidade e porto maritimo do 
Canadá, no Novo Brunswick, a 45º 14! de 
| latitude norte e 56º 55! de longitude oeste, a 
175 kilom. oeste sudoeste de Halifax, ao nor- 
te do rio St. John perto da sua foz na bahia 
de Fundy. População 20:000 hab. E’ a maior 
cidade da colonia, porém mal edificada e ir- 
regular. E' defendida por navios, fortes e ba- 
terias. Os seus principaes estabelecimentos 
são : edificio do senado, hospital da marinha, 
asylo para pobres, prisão, camara do com- 
mercio, dois bancos, caixa economica, com- 
panhia de seguros maritimos. Possue duas 
bibliothecas e 4 ou 5 jornaes hebdomadarios. 
Tem um porto commodo e espaçoso, acces- 
sivel na enchente aos navios de maior lota- 
cão; muitas armações para a pesca da pho- 
ca e da baleia no Oceano Pacifico. A pesca 
do arenque produz annualmente para cima 
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de 1:500 barricas d'este peixe. St. John é 
porto livre e o grande entreposto do Novo 
Brunewick. 

John (St.). Cidade capital da ilha da 
Terra Nova. no Canadá, na costa sueste da 
ilha, a 47º 33! de latitude norte e 43º 35! de 
longitude oeste, ao fundo de um excellente 
porto protegido por fortes e baterias e á en. 
trada norte do qual funcciona um farol. Tem 
28:000 hab. E’ a residencia do governador. 
Tem bellas ruas e algumas casas bem edifi- 
cadas, alfandega muito boa e numerosas es- 
colas. Todos os annos partem d'este porto 
bastantes navios para a pesca da phoca. O 
commercio de exportação consiste em peixe 
secco, azeite de peixe, pelles de phoca, sal- 
mão e arenques; e o de importação tem por 
objecto manufacturas diversas, generos co- 
loniaes, trigo e boloxa. Na epoca da pesca 
do bacalhau costuma duplicar-se a popula. 
ção d'esta cidade. 

John’s (St.). Cidade das Pequenas An- 
tilhas, capital da ilha de Antigua, na extre- 
midade oeste do porto do seu nome, na costa 
noroeste da ilha. E' terra bem edificada e re- 
sidencia de um governador ingles. O porto, 
um dos melhores das Antilhas, tem 3 kilom. 
de extensão e 1 de largura, é defendido por 
um forte que se ergue sobre um elevado ro- 
chedo e está em communicação com a cida- 
de por um estreito dique. Além d'este forte 
mais dois protegem a entrada do porto. Con- 
gideravel commercio. 

Jobnson (André). Vice-presidente dos 
Estados-Unidos, que assumiu o primeiro car- 
go da grande republica americana em seguida 
ao assassinato de Abrahão Lincoln, n. em Ro- 
ligh na Carolina do Norte a 29 de dezembro 
de 1808. Sendo ainda muito novo foi esta- 
belecer-se como alfaiate em Tennessée e 
apesar de ter recebido uma educação muito 
incompleta e defeituosa, chegou á custa de 
perseverança A occupar uma notavel posição 
politica entre os seus concidadãos. Eleito 
duas vezes governador de Tennessée desem- 
penhou essas funcções com muito acerto e 
adquirindo assim uma certa nomeada foi em 
1857 nomeado senador no congresso de Was- 
bington. 

"N'essa assembléa deu provas de bom sen- 
so e de grande moderação e em todos os dis- 
cursos que proferia mostrou sempre grandes 
desejos de melhorar as condições das classes 
pobres e patenteou a sua sympathia pelos 
escravos censurando os abusos e demasias 
dos proprietários do Sul. As suas opiniões 
politicas não agradavam nem ao Sul nem 
ao Norte, porque Johnson apesar de filiado 
no partido democratico não era dos mais 
avançados e apesar de fallar muito a favor 
da manutenção, & todo o custo, da União 
estava muito longe de ser abolicionista. 

Nomeado por Lincoln no principio da re- 
bellião governador militar de Tennessée, 
exerceu essa cormissão com grande vigor e 
energia e subindo depois a vice-presidente 
da republica, teve de assumir a presidencia 
como dissemos, quando Lincolu foi morto. 

Tomando posse do cargo a 15 de abril pro- 
nunciou um discurso em que condemnava 
com a maior vehemencia os traidores à pa» 
tria e assegurava que seria com elles inexo- 
ravel e d'ahi a poucos dias publicou uma 
proclamação, declarando que em vista das 
provas já colhidas o assassinato de Lincola 
e o attentado contra o secretario Seward, 
fôra combinado entre Jefferson Davis, Jay- 
me Thompson, Clemente Clay e outros re- 
beldes e traidorcs pelas cabeças dos quaes 
promettia largas recompensas. 

A rendição de Lee foi o ultimo aconteci- 
mento notavel da presidencia de Lincoln, a 
rendição de Jobnston foi o primeiro facto 
importante no tempo do governo do nosso 
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biographado, e ficando d'este modo termina. 
da a guerra reuniu em dezembro o 39.º con. 
gresso dos Estados-Unidos, diante do qual 
André Johnson pronunciou um discurso em 
que insistia na necessidade de conservar g 
União e de respeitar os direitos de cada um 
dos estados, emquanto estes se conformassem 
com os principios constitucionses. 

Tratando em seguida do dificil problema 
de reorganisar os estados do Sul publicon a 
29 de maio um edito reorganisando a Caro. 
lina do Norte e depois outros documentos de 
egual genero a respeito dos outros estados 
que se haviam rebellado. Em virtude dos 
seus poderes descricionarios nomeou para 
esses estados governadores, encarregados de 
convocarem convenções eleitas directamente 
pelo suffragio popular, mas com o desejo de 
realisar promptamente a sua idéa esquecen. 
se da circumstancia de ter sido durante o seu 
tempo que se realisoa a abolição da escrava: 
tura. 

Os relatorios da commissão nomeada no 
tempo de Lincoln para proteger os libertos 
não foram attendidos e o chefe do poder 
executivo entregou politica e civilmente os 
negros á discripção dos cultivadores, mas q 
congresso cuja maioria era formada de fer- 
renhos abolicionistas, resolveu modificar a 
lei eleitoral e determinar que o numero de 
deputados fosse estabelecido não segundo 3 
população total dos estados, mas segundo o 
numero de eleitores para d'este modo faser 
com que os estados do Sul concedessem voto 
aos individuos de origem africana. ' 

D'aqui nascêra um conflicto entre o pre- 
sidente e o congresso. As commissões por 
esto ultimo nomeadas propuseram um voto 
de censura a Johnson e o senado não con- 
firmou a nomeação que elle fizera de varios 
funccionarios. 

A proclamação da amnistia concedida ao 
antigos confederados e a linguagem violents 
de que o presidente usou repetidas vezes 
concorreu para aggravar essa discordia é 
Johnson não hesitou em pôr o veto a alguns 
bills, approvados pelo congresso e principal- 
mente aos que tinham por fim conservar 0 
regimen militar nos estados do Sul. O con- 
gresso por um lado respondeu approvando o 
bill de Tenure of office que restringia muito 
o direito de nomeação conferido anterior: 
mente ao chefe da republica e no mes de 
janeiro de 1868 o senado contra os desejos 
de Johnson deu a pasta da guerra ao gene- 
ral Stanton. 

André Johnson não quiz reconhecer ess 
nomeação e depois de haver offerscido a pas: 
ta a alguns generaes que não a quizeram 
acceitar deu a a um official subalterno. 

Em virtude da resistencia do presidente, 
alguns membros do senado propazeram 8 
accusação d'elle e pela primeira vez desde 8 
creação dos Estados Unidos foi processado 
o chefe da grande republica americana. 

Apesar dos protestos do presidente o se 
nado constituiu se em tribunal de justiça é 
começado o processo a 23 de março de 1868 
teve sessões muito tempestuosas até que 8 
16 de maio Johnson foi absolvido. 

Nas eleições de 3 de novembro seguinte 
Grant foi eleito presidente e Johnson conti- 
nuou ainda a lutar com o congresso, Mas 
desde que entregou o poder nunca mais tra- 
tou de politica. 

Falleceu a 31 de julho de 1875. 

Johnston. Cidade da Escocia, no con- 
dado de Renfrew, a 5 kilom. oeste de Pais- 
ley e a 27 sudoeste de Glasgow, nas mar. 
gens do Block Cart. Tem 42.538 hab. É 
uma cidade essencialmente fabril, moderna 
e bem edificada, com uma bonita egreja, tres 
bibliothecas publicas, muitas typographias, 
banco e caixa economica. Possus graado nu- 
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mero de fabricas de fiação de algodão em 
que se empregam cerca de 3:00U pessoas, 
differentes fabricas de fundição de cobre e 
de ferro. Está em communicação com Glas- 
gow por meio de um canal e pelo caminho 
de fewo que tambem a liga a Ayr, Paisley e 
Kilmarnock. i 

Johore. Reino da Asia na Indo China, 
na extremidade da peninsula de Malaca, li- 
mitado a noroeste pelo estado de Malaca, a0 
norte pelo Pakang, a leste pelo mar da cbi- 
na, do sul pelo estreito de Singapura e a 
oeate pelo de Malaca. Tem 180 kilom. de com- 
primento e 140 de largura. Capital Johore. 
Atravessam-lhe o territorio os montes Ram- 
bun. Sólo fertil em pimenta, sagú e abun° 
dante em ouro, estanho. Commercio d'estas 
riquezas e de marfim com as ilhas de Java, 
Sumatra e Principe de Gallas. Este reino é 
governado por um sultão de origem malaia 
que sacudiu o jogo sianes para se constituir 
tributario da lagiaterra. 

Joinville. Cidade e municipio do Bra- 
sil, na provincia de Santa Catharina, na mar» 
gem direita do rio Cachoeira, a 26º 17' de 
latitude sul e 41º e 33º de longitude oeste. 
Tem 7:650 bab. e 1:443 fogos. 5. Francisco 
Xavier é o orago da sua egreja matriz, Esta 
povoação que tinha o titulo de villa desde 
1806 toi elevada a cidade em 1877. 

Joombas. Rio da Africa occidental, 
na Senegambia, ao sul do rio Barbaciu ou 
Salum. Koi descoberto em 1445 por Vicente 
Dias, de Lagos e Luiz do Cadamosto. Na 
fos do rio Joombas, muito frequeatado por 
embarcações pequenas que vão ali comprar 
milho, acham se situadas as ilhas Bateau e 
Ginafieudor.' 

Jorge (D). Filho bastardo de el-rei D. 
João u, que o teve de uma dama da Excellente 
senhora, chamada D. Anna de Mendonça, n. 
D. Jorge em Abrantes a 21 de agosto de 
1841, e foi sendo criado junto de sua tia & 
princesa Santa Jounoa. Quando esta morreu, 
o bispo do Porto foi buscal-o, e trouze-o pa- 
ra Evora, onde estava a rainha D. Leonor, 
que o recebeu, não com graude atfecto, co- 
mo bem póde imaginar-se, mas com boa som- 
bra, cozdescendendo com a vontade de el-rei 
que quis que o tratussem por excellencia, © 
que o mandou esperar fóra da cidade por seu 
proprio filho legitimo D. Ationso, acompa- 
nhado da nobreza 

Nada d'isto podia ser agradavel á ra- 
inha, mas emfim tolerava o, porque bem via 
queuão poderia nunca o bastardo diminuir, 
pouco que fosse, o extremuso amor que el- 
rei votava a D. Afionso, o fiiho do legitimo 
matrimonio ; mas, quando D. Atonso morreu, 
quando D. João começou a eucoutrar em D. 
Jorge o affecto que até ahi estava pelos dois 
repartido, quando a rainha viu que D. João 
u não pensava senão em accrescentar o bas- 
tardo em honras e dignidades, quaudo per- 
cebeu que os lisongéiros já começavau a tra- 
trar D. Jorge por Altesa, começou a sentir- 
80 6 & magunr-se.. : 

El-rei porém cuidava sobretudo em deixar 
a coróa a seu tilho, e para o conseguir trata- 
va de o legitimar, e sollicitava 1850 com ius- 
tancia do papa Alexandre vI, suppondo tal- 
ves QUE O VICIVSO pontafice não teria grande 
duvida em tazer o escandalo enorme de le- 
gitimar um filho adulterino. Mas Alexandrei 
Dão quis, por mais instancias que Be tizes- 


"Este desgraçado incidente levantou uma 
densa nuvem eutre O rei 6 a rainha que aliás 

ao tabam amudo, mesmo quando en. 
tro olies so orguia o phantaswa sanguinolen- 
to do duque de Viseu; mas o rei sobretudo 
imaginava que todo o empenho de D. Leo. 
ROR; so á legitimação de D. Jorge, 
aba por Motivo O querer que fosse a corôs 
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para seu irmão D. Manoel. Não era de certo 
uma razão estrauha ao procedimento da rai- 
uha ; mas sobretudo o que lh'o dictava era o 
sentimento da sua propria dignidade, que 
lhe não podia consentir o ver considerado 
herdeiro do throno o filho do adulterio, e a 
lembrança de que, se ella sobrevivesse a seu 
marido, teria de se curvar deante do filho de 
Anna de Mendonça, teria de lhe beijar a 
mão! teria talvez de ceder o passo á mãe do 
novo rei, que era a esse tempo commenda- 
deira em Sautos, mas talves saisse do claus- 
tro pará vir representar na côrte o seu pa 

pel de rainha in-partibus. 

Tambem D. João 11 sentia que estava tra- 
mando uma indignidade, e não insistiu. Se a 
consciencia o não advertisse, não era elle bo. 
mem que cedesse a Alexandre vi, sem ter 
feito antes barulho memoravel ; mas elle bem 
viu que era moralmente impossivel o que de- 
sejava. Por isso vingou-se em faser de D. 
Jorge o mais poderoso fidalgo portugues. 
Deu-lhe a herauça do infante D. Pedro, e 
fêl-o por conseguinte duque de Coimbra, 
marques de Torres Novas e senhor de Mon- 
temór, e mestre das ordens de 5. Thiago, de 
Aviz, etc. Para que estivesse á altura da po- 
sição que lhe preparava, deu-lhe por aio um 
dos bomens mais ilustrados de Portugal, um 
irmão d'aquelle D. rraucisco de Almeida 
que foi depois vice rei da ludia, o prior do 
Crato, Diogo Fernaudes de Almeida, 

Tendo morrido el-rei, muitos suppozeram 
que D. Jorge seria despojado de tudo quaa- 
to seu pae lhe dera, porque subiu ao throno 
o irmão da rainha e do duque de Vizeu, do 
duque de Vizeu que fôra victima do pae, da 
rainha que fôra mais victima do filho. Por 
isso tambem D. Jorge, que era então uma 
creança de Jô annos ou pouco menos, apre- 
sentou-se a el-rei D. Manoel em Montomór - 
s-Novo, vestido de lucto, e profundamente 
receioso. Mas D. Manoel era babil. Não que- 
ria reaccender antigas discordias, queria 
pacificação. Acolheu.o com todo o carinho, 
levantou-o nos braços porque elle ajoelhára 
juntamente com o seu sio, alojou-o no Paço 
e tratou-o com à maxima distincção. Apenas 
elle chegou aos 20 annos casou-o com D. 
Beatriz de Vilhena, filha de D. Alvaro, ir- 
mão do duque de Bragança. Era a reconci- 
liação completa, era o esquecimento de to- 
das as vingaaçãs. 

D. Jorge estava longe de ter herdado os 
altos talentos de seu pae, por isso tambem 
D. Manoel não teve que se arrepeuder da sua 
confiança. D. Jorge ainda que tosse ingrato, 
era incapaz de perturbar o reino. Viveu traon- 
quillameute, e gosando as suas honras e pro- 
ventos 6 gerindo os negocios das ordens mi- 
litares de que fôra mestre, e no castello de 
Paimelila, séde e cabeça da ordem dos spa- 
tharios, ou de S. Thiago da Espada, m. 
D. Jorge cinco annos depois de sua mie a 
velha commendadeira de Santos no anno de 
1550, com sessenta é nove aunos de idade. 

Jorge (Marcos). Um dos primeiros jesui- 
tas purtuguezes, n. em Nogueira no bispado 
de Coimbra, no primeiro quartel do seculo 
zvi © pruf.ssou ua compaubia de Jesus em 
1548. Logo que se creou a universidade de 
Evora, Marcos Jorge toi frequeatal-a e n'el- 
la se graduou como licenciado em canones é 
como doutor em theologia, Em 150l, por 
mandado dos seus superiores, escreveu um 
compendio de doutrina christã, que n esse 
anno s6 imprimiu em Lisboa, e Cinco 80008 
depois em braga mandando o cardeal D. Hen- 
rique tirar milbures o milbares de esempla- 
res para 08 distribuir profusa O gratuitumen- 
to. late compendio foi depois accrescentado 
pelo padre Ignacio Martins © constituiu & 
tamosa Cariha do padre Ignacio que go. 
sou tão vasta popularidade, 
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Marcos Jorge era muito considerado na 
Companhia, e tendo ido a Roma tratar de 
varios negocios da mesma Companhia, falle» 
ceu ao regressar a Evora, e n'esta cidade & 
10 de dezembro de 1571. 

José (5). Cidade e municipio do Brasil, 
na provincia de Santa Catharina, na comar- 
ca do Desterro, nas margens da enseada do 
mesmo nome, na bahia de Santa Catharina, 
3 kilom. norte da foz do rio Maruby e 6 & 
oeste da cidade do Desterro. A matris tem 
a invocação de 8. José da Terra Firme. Po- 
pulação 9:173 bab. Tem 1:365 fogos. Cultu- 
ra da canna d'assucar, fabrica de agsucar e 
de aguardente. Mina de carvão de pedra, 

Joné (S.) Ilha da America do Sul, no ar- 
cmipelago das Perolas, no golpho de Panamá‘ 
a 8º 19 latitude norte e 69º 57 longitude 
no a 11 kilom. sudoeste da ilha de S. Mi- 

uel. 

Esta ilha, que tem 11 kilom. de extensão 


“e 7 de largura é uma das mais considera- 


veis do archipelago e fas parte da provincia 
de Panamá, no estado de Colombia a que 
perteoce. o, S 

José da Agonia (S.) Villa e munici- 
pio do Brazil na provincia de Pernambuco, 
na margem direita do rio Una. Tem 19:845 
bab. E' mais conhecida pelo nome de Água 
Preta. 

José de Além Parahyba (S.) Pa- 
rochia do Brazil, na provincia de Miaas-(Xe- 
raes, na margem esquerda do rio Parabyba 
e no municipio de Mar de Hespanha. Tem 
4:407 hab. e 320 fogos. 

José de Bolama (S.) Povoação e 
freguesia da Atrica portugueza occidental, 
no concelho e comarca de Bolama, na pro- 
vincia da Guiné e bispado de Cabo Verde, 
na ilha de Bolama, archipelago de Bijagoz. 
O terreno da freguezia é muito fertil, pro- 
dug grande abundancia de mancarra, amen- 
doa de palma, milho e arroz. 

José de El-rei (5.) Cidade e munici- 
pio do Brasil na provincia de Minas -Geraes, 
na margem direita do rio das Mortes, a 140 
kilom. sudoeste da cidade de Ouro Preto e 
2U leste-nordeste da de S. João d'El rei. A 
egreja matriz, dedicada a Santo Antonio, é 
um dos melhores templos da provinçia. Pos- 
sue abundantes aguas e clima saudavel, E' 
séde de um collegio eleitoral do districto de 
Barbacena. 

José de Janimbá (S.) Povoação do 
Brasil, nas margens do Araguaya, na pro- 
vincia de Goyaz. E' uma missão fundada em 
1864 em substituição do presidio de Monte- 
Alegre. Dista 211 kilom. para o norte do 
presidio de S. Leopoldo. E' habitada por 600 
1udios Carajás e chavantes, 08 quaes ve em- 
pregam na creução de gado. 

Joné de Leonissa (S.) Parochia do 
Brazil, na provincia do Kio de Janeiro, no 
municipio de S. Fidolis, na margem direita 
do rio Parabyba, quas! em frente da foz do 
Rio Pomba. Tem 8:365 hab. e 837 fogos. 
Foi creada no principio d'este seculo para 
residencia de indios coroados e garulhos, 
sendo seu fundador o capucho italisuo Thoe 
mas de Castelli, que lhe deu o nome de al- 
deia de D. Marcos. Actualmente é conheci- 
da pelos nomes de Aldeia da Pedra ou S. José 
de Leonissa, 

José de Mipibá (S.) Cidade e muni- 
cipio do Brasil, na proviucia do Rio Grande 
do Norte, cabeça de comarca judicial de 2.º 
entrancia, us margem esquerda do rio Trairy, 
proximo da lagoa Papury, a 55 kilom. sul -sue 
doeste da cidade do Natal. Tem Li: lá4d bab, 
e 2:019 togus. A egreja matris tom 8 invoca-- 
ção de Sant'Anna, Cultura de mandioca, mi. 
lho e tabaco. No seu districto existem nume» 
usos engenhos, E' séde de collegio eleitos 


144 JOS 


Josè de Toledo (S.) Parochia do 
Brazil, na provincia de Minas Geraes no 
municipio de Jaguary, na extremidade oeste 
da provincia e proximo da fronteira da de 
S. Paulo. Orago S. José. Tem 1:56! hab. e 
100 fogos. 

José do Areal e Curturim. Po- 
voução da Índia portugueza, no districto e 
comarca de Salsete, Velhas Conquistas, pro- 
vincia e arcebispado de Goa. Tem 9:318 hab. 
e 2:347 fogos. 

José do Chopoto (S.) Parochia do 
Brazil na provincia de Minas-Geraes no mu- 
nicipio de Piranga, proximo da margem es- 


querda e na parte soperior do rio do mesmo, 


nome. Tem 3:653 bab. e 443 fogos. Escolas 

José do Christianismo (S.) Pa- 

tochia do Brazil na provincia de Paraná, no 
municipio de Castro a 300 kilom. da capital 
da provincia. E' banhada pelo rio Itararé. 
Tem 3:572 hab. e 585 fogos. 
' José do Norte (S) Villa e municipio 
do Brasil na provincia de S. Pedro, em fren- 
te da cidade do Rio Grande, na margem es- 
querda do rio d'este nome, a 32º de latitude 
sgul é 44º 46! longitude oeste, a 306 kilom. da 
cidade de Porto Alegre. E’ pouco florescen- 
te; o seu districto não é proprio para a agri- 
cultura, pois comprehende a facha do terre- 
no arenoso, que se prolonga entre o Oceano 
e & lagoa dos Patos. Possue excellentes aguas. 
Os principaes artigos do seu commercio são 
carnes seccas, couros e linho, O porto, posto 
seja menos abrigado do que o do Rio Gran- 
de, é comtudo muito mais procurado do que 
este por ter ancoradouros para navios de 
grande tonelagem. Tem 2:081 bab. e 319 fo. 
gos. Possue escolas publicas para ambos os 
Sexos. 

José do Parahyba (S). Cidade do 
Brazil, na provincia de 8. Paulo. A lei pro- 
vincial de 2 de abril de 1871 que lhe deu o 
titulo de cidade mudou-lhe o nome no de 8. 
José dos Campos. 

José do Parahytinga (8). Villa e 
municipio do Brazil, na provincia de S. Pau 
lo, a leste-sueste de Mopgy das Cruzes a 23º 
28! de latitude sul e 46º 24” de longitude 
oeste. Tem 4:103 bab. Terrenos muito fer. 
teis. Clima saudavel. Cultura de legumes, 
café e tabaco. Faz parte da comarca admi- 
nistrativa e judicial e do collegio eleitoral 
de Jacarehy. Tambem se chama S. José. 

José do Patrocinio (S). Parochia 
do Brazil, na provincia de S. Pedro, no mu- 
nicipio da Encruzilhada, na margem esquer- 
da do rio Camaquã, a 200 kilom. da capital 
da provincia. Tem 1:895 bab. e 379 fogos. 

José do Ribeirão (5). Parochia do 

Brazil, na provincia do Rio de Janeiro, no 
municipio e a nordeste da villa Nova Fri- 
burgo. E’ banhada pelo rio S. José, que des- 
agua no rio Grande. Tem 7:962 bab. e 367 
fogos. 
José do Tocantins (S). Villa e mu- 
nicipio do Brazil, na provincia de Goyaz, 
proximo da margem esquerda do rio Baga- 
gem a 11 kilom. nordeste da villa de Trahi- 
ras. Tem 2:861 hab. e 547 fogos, Possue mi- 
nas de ouro. Creação de gado. 

José dos Campos (S). Cidade e mu- 
nicipio do Brazil, na provincia de S. Paulo, 
a 16 kilom. nordeste de Jacarehy, a 23º 12' 
de latitude sul e 36º 39/ de longitude oeste 

roximo da margem direita do rio Parahyba. 
em 12:998 bab. O seu primitivo nome era 
8. José do Parahyba e o actual foi-lhe dado 
pela lei de 2 de abril de 15741. O districto 
comprehende terrenos de grande fertilidade, 
Creação de gado. 

José dos Matões (8). Villa e muni- 
e'pio do Brasil, na provivcia do Maranhão .a 
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arror. Fabrico de aguardente e creação de 
ado. 

é José dos Pinhaes (S). Villa e mu- 
nicipio do Brazil, na provincia de Paraná, 
proximo do ribeiro S. José, a 18 kilom. sul. 
sueste da cidade de Curitiba, capital da pro- 
vincia. Tem 7:344 hab. e 1:222 fogos. Crea. 
ção de gado. Escolas. Faz parte do collegio 
eleitoral de Caritiba. 

José Pedro. Ribeiro do Brazil, na 
provincia do Espirito Santo. Rega a parte 
oeste da comarca de Victoria, recebe pela 
esquerda o Jequitibá e encorpora-se ao Ma- 
nhuassú, separando, em parte do seu curso, & 


| provincia de Minas Geraes da do Espirito 


Santo. 

Joseph (Canal). Canal de derivação do 
Nilo no Egypto central. Sae da margem es- 
querda do rio ao pé de Deirat, na provincia 
de Miniéb, dirige-se para o norte quasi pa- 
rallelamente ao Nilo, do qual em geral corre 
afastado cerca de 13 kilom. e depois de fer- 
tilisar as provincias de Benisuef e Fajum, 
divide-se n'esta ultima em 3 braços, indo 
um d'elles descarregar-se no Birket-el-Ke- 
rim, outro em um lago e perdendo-se o ter- 
ceiro n'um grande numero de canaes de ir- 
rigação, 

Joseph (Saint). Rio dos Estados-Uni- 
dos. Nasce na parte nordeste do estado de 
Indiana, corre para noroeste e lança-se na 
parte sueste do lago Michigan, por uma 
foz de uns 200 metros a 42º 30' de latitude 
norte proximamente e 16 de longitude oeste 
depois de un rapido trajecto de 220 kilom. 
na maior parte do qual é navegavel. 

Josephstadt. Cidade da Austria, pra- 
ça de guerra, na provincia de Bobemia, a 14 
kilom. norte de Koniggratz, na margem es- 
querda do Elba, no ponto em que n'elle con- 
fluem o Aupe e o Metta. População 2:561 
hab. E' uma das praças mais importantes da 
Austria. : 

Jouy en Josns. Povoação de Fran- 
ça, no departamento de Seine et Oise, a 6 ki- 
lom. de Versalhes, e situada nas margens do 
Bievre; 1:581 hab, Grande e afamada fabri. 
ca de chitas, uma das mais importantes da 
Europa; fabricas de tecidos impermeaveis, 
caudelaria. 

Jua. Ilha da India portugueza, nas Ve- 
lhas Conquistas, districto, concelho e comar- 
ca das Ilhas, separada do districto de Pondá 
pelo rio Mandovi. Toda a ilha forma uma fre- 
guezia cujo orago é Santo Estevão, e que tem 
2:919 bab. e 1:090 fogos. 

Juan (San). Ilha da Oceania no Oceano 
Pacifico, a mais consideravel e a mais meri. 
dional do archipelago das ilhas Mariannas, 
a 13º 3T’ de latitude sul e 154º 7! de longi- 
tude leste. Tem de comprimento de sudoeste 
a nordeste 50 kilom , de largura termo me- 
dio e 10 de circumferencia 300 kilom. qua- 
drados. E' formada por duas peninsulas uni- 
das por um isthmo, no qual está situada a 
cidade de Agania, capital da ilha. As suas 
costas são escarpadas e rodeadas de bancos 
de coral, mas tem varias bahias que oflere. 
cem boas condições de abrigo. O melhor por» 
to é o de San Lais de Apra, podendo tam- 
bem mencionar-se os de Agalia e Pepungan. 
Tanto a parte norte como a sul da ilha são 
de formação vulcanica. N'esta ilha são fre- 
quentes os tremores de terra. A parte cen- 
tral é montanhosa. O ponto mais elevado é 
o monte Santa Rosa, que tem 1:(XX) metros 
de altura. Uma grande parte da ilha é nota- 
velmente arborisada e sólo banhado por gran- 
de numero de rios pequenos que vão todos 
descarregar-se no Oceano. O clima é deli 
cioso e o terreno aberrimo produsindo ercel- 
lentes madeiras, arvores fructiferas entre as 


112 kilom, de Caxias. Tem 10:442 bab. é ' quacs a laranjeira e o limoeiro, cerenes, sen- 
1:719 fogos. Cultura de mandioca, algodão 6 do 08 principses o milho e arros, cacau, can» 
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na d'assucar, algodão e côeos. Encontram-se 
ali todos os animaes domesticos da Europa, 
abundando principalmente os bois @ porcos. 
A população não excede muito a 5:000 hab. 
A povoação principal é Santo Ignacio de 
Aguia. Os naturaes vivem do proincto da 
caça e da pesca. São aflaveis e hospitaleiros, 
muito habeis nas artes mechanicas e espe- 
cialmente na construcção dos barcos de sen 
uso, engenhosamente feitos, e no fabrico de 
cordas e redes. Eocontram se tambem ali 
fabricas de distillação de aguardente, er. 
trahida do miolo do côco. Esta ilha foi des- 
coberta em 1521 por Fernão de Magalhães, 

Juan (San). Ilha da Oceania hespanho- 
la, a mais oriental do archipelago das Filip- 
pinas, a 7º 51º de latitude norte e 135º 4 da 
longitude leste, proxima: á ilba de Minda- 
nao, da qual a separa um canal de 23 ki. 
lom. de largura. Mede 143 kilom. de nortea 
sul e 97 de leste a oeste. Costas esearpadas 
ao norte e ao sul offerecendo a oeste algu- 
mas boas enseadas abrigadas contra os ven- 
tos de nordeste e de sueste. E' deshabitada. | 
Pesca abundante nas costas. 

Juan (San). Provincia da America do 
Sal, na confederação Argentina, entre 3” é 
82º 20! de latitude sul e entre 58' e 61º 17 | 
de longitude oeste. Confina ao norte e nor- | 
deste com a provincia de Rioja, a leste com | 
a de San Luiz, ao sul com a de Meadose ea 
oeste com & republica do Chili, de que a æ- 
para a cordilheira dos Audes. Tem 120:48l 
kilom. quadrados de superficie e a sus po- 
pulação está avaliada, segando q recesses- 
mento de 1869 em 6::319 hab. Capital San 
Juan de la Frontera. O territorio é monta- 
nhoso, cortado por varias ramificações dos | 
Andes, que geralmente se dirigem para ses. 
te, sendo as mais importantes as de Yalgue- 
ra, Tontal e Zonda. Não ha neahum vulcão 
em actividade. As serras são em geral, ár. 
das e escarpadas. | 

O unico rio consideravel é o San Jasa. À | 
lagôa Guanacache é formada por este rio e 
pelo Mendoza que vem do sul. E’ uma ds | 
provincias da confederação mais importaa: 
tes pela fertilidade do terreno. Produs trigo 
em grande abundancia, milho e legumes; ar: 
vores fructiferas. E’ consideravel a sus ri- 
queza em productos mineraes. Nas mouts- 
nhas entontramese em grande quantidade 0 
ouro, prata, cobre, ferro e marmore, sendo 
os mais ricos pelos seus mineraes argentife- 
ros os montes de Tontal. San Juan tem re: 
lações cornmerciaes valiosas com as provin: 
cias do interior e com o Chili, para onde er: 
porta em muita quantidade gado vaccum, 
cavallar e muar. | 

Juan de Nicaragna (S). Cidade e 
porto da America ceirtral, no estado de Cos- 
ta Rica, perto da fog do rio San Joan, no 
mar das Antilhas ; 2:000 hab, O porto é bas: 
tante espaçoso, tem bom ancoradouro e é de- 
fendido por um forte denominado San Car: 
los. 

Jaan de Ulloa (San). Pequens ilha 
do golpho do Mexico, a norte e perto da ci- 
dade de Vera Cras. E" qoasi inteiramente 
occupada por uma fortalusa que tem resis- 
tido a longos assedios.:- 

Juanes, Rio de Hespanha, na província 
de Valencia. Nasce no territorio de Yators, 
corre a principio de oeste para leste por es- 
paço de 6 klom., desvia se depois para sues- 
te onde muda o nome pelo de Rambia Al- 
gemesi e precipita-se no Jucar. 

Juasima. Rio do Brasil, ae proviacis 
da Bahia. Dessgua no Oceano Atlantico em 
frente do recife Itacolumy, ao sul de Porto 
Seguro. Alguns anctores escrevem Jsastems. 

Junssema. Ponta da costa do Brasil, 
na E da Bahia, e DO kilom, a0 norte 
da fos do rio Jucumen, A porca distagoia nO 
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sul <desagaa o rio Corumbio, nome que tam- 
bem se dá ás vezes a esta ponta. 

Juabaia. Serra do Brazil na provincia 
do Ceará, ramificação da de Aratauha. Pro- 
das muito café. N'esta tem origem o ribeiro 
do mesmo nome, o qual banha a parochia de 
Maranguape e vae desaguar no Pacoty. 

Jabbulpar. Cidade da Índia ingleza, 
BO territorio das Provincias Centraes, perto 
da margem do Nerbudda ; 55:704 hab. 
`: dubia- (Saa Martin de). Povoação de 
Hespanha na provincia de Corunha, a 3 ki- 
lom. de Ferrol, na margem esquerda do rio 
do: seu nome e perto da sua foz no Ferrol. 
Tem 1:165 bab. Nos arredores existe um 
vasto estabelecimento, comprehendendo uma 
ofãeina de fundição de cobre e ontra para o 
fabrico de moeda, movidas pelas aguas do 
Jubia. 

Júlbia (Samuel). Judeu portugues que 
viveu na primeira metade do seculo xvir. Era 
rabbino e prégador da synagoga de Amster- 
dam, onde imprimiu em 1629 trinta discur- 
sos. appropriadós aos dias de contricção e 


um. 

Julbones (Rio de los). Rio da America 
de Sal na republica do Equador, Nasce na 
vertente oeste da cordilheira dos Andes, na 
provincia e ao sul de Cuenca, segue e lança- 
se no golpho de Gasyaguil, no limite do 
Perú a 22 kilom. de Tumbes, depois de um 
curso de 110 kilom. 

Jacá. Rio do Brasil, na provincia do 
Ceará, nasce na serra da Ibiapaba, passa 
perto da villa de Arneiros e desagua na mar- 

direita do Jagusabe, depois de um cur- 
so de 100 kilom. 

- Suear. Rio consideravel da Hespanha. 
Nasce na parte sudoeste das serras de Al- 
barracio, em Ojuelos de Valdeminguete, lo- 
calidadé situada no monte San Felipe e per- 
tencente á provincia de Cuenca; dirige-se a 
principio para sudoeste e em seguida para o 
sul e para leste, indo afinal lançar-se no Me- 
diterraneo, depois de um trajecto de 511 ki. 
lom. A superficie da sua bacia bydrographica 
é avaliada em 15:000-kilom. quadrados. Está 
canelisado e regulado o seu curso por diques, 
sendo de grandissima utilidade para a irri- 
gação dos tertilissimos campos que d'elle se 
avisinham. As margens são opulentas em 

actos agricolas. Predomina a cultura da 
ngeirs, pe a consideravel a ex- 
postação da laraoja.  - 

Jucu. Rio do Brazil, na provincia do Es- 
pirito Santo; nasce na serra do Batatal, na 
cordilheira dos Aymorés e desagua no Ocea- 
no Atlantico. Recebe os rios Preto, Claro, 
Araeatiba e Jacumena. As cachoeiras Rio 
Claro e Ferrugem toroam a navegação mui- 
to. difhcil, podendo apenas ser feita por ca- 
noas na occasião das chuvas e das marés. 
Um canal muito frequentado communica este 
rio com o porte de Itacaciba, na babia do 
Espirito Santo... 

Jucupiranga. Parochia do Brazil, na 
provincia de 8. Paulo, no municipio de Igua- 

. Orago Nossa Senhora da Conceição. Tem 

:B6%9 bab. e 464 fogos. .: - 

Sacuratáú. Parochia do Brasil, na pro- 
vincis do Rio Grande do Norte, no munici- 
pio e a oeste sudoeste da villa do Principe. 
Orago &. Miguel. Alguns auctores escrevem 
Jacurutá. 

- Sadpore. O mais consideravel dos es- 
tados Kajaputanos no Indostão, limitado ao 
norte pelo Hieanir, a leste pelo Kbisbengarh 
e Adjemir, so sul pelo Ginkomar e Cutch e 
a ocete pele binde. Tem 98:240 kilom. qua 
drados de superficie .e 2.000:000 bab. E’ di- 
vidido em duas partes pelo Loony, affluente 
do Cutch. As principaes producções são tri- 

Corada, milho udo, algodão, opio e ta- 
. Qommerçio activo de opio € Bai que se 
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extrae de alguns lagos. Industria pouco de- 
senvolvida, fabrico de tecidos de algodão, 
armas de fogo, quinquilharias e cortumes. 
Tambem se escreve Jhodpur. 

Judpore. Cidade capital do estado do 
mesmo nome no Indostão, na margem de um 
afluente do Loony a 460 kilom. leate nor- 
deste de Hyderabad. Tem 120:000 hab. 

Juggernant. Cidade da Índia britan- 
nica, na provincia de Orissa, no territorio 
da presidencia de Calcutta, a 64 kilom. sul 
de Cuttack e a 20 norte do lago Chilka, á 
beira do golpho de Bengala. População hab. 
22:675. E’ a cidade santa por excellencia, na 
India, pelo que é isenta de imposto, bem co- 
mo o territorio circumjacente n'um raio de 
12 kilom. Possue um templo immenso, ao 
qual concorrem todos 08 annos, por occasião 
das festas que se celebram em junho e julho 
para cima de 1.200:000 peregrinos. O idolo 
de Juggernant é considerado pelos indios 
como uma encarnação de Vichonu e conta já 
segundo se dis, 800 annos de existencia. 
Tambem se denomina Pooree. 

Juig de Fora. Cidade e municipio do 
Brazil, na provincia de Minas Geraes a sul- 
sueste da cidade de Barcelona, na antiga 
estrada real que ligava a proviúcia de Mi- 
nas Geraes com a do Rio de Janeiro, 621 
metros acima do nivel do mar. E' banhada 
pelo rio Barros. A egreja matriz tem a in- 
vocação de Santo Antonio. Tem 18:775 bab. 
e 3:466 fogos. O actual nome de Juiz de Fo- 
ra foi lhe dado pela lei provincial' de 19 de 
dezembro de 1865; a de 2 de maio de 1856 
que elevára esta povoação á cathegoria de 
cidade, conservara lhe o antigo nome de Pa. 
rabybuna. 

Jujtar. Cidade da India ingleza, na 
provincia e a 56 kilom. de Delhi. Era capi- 
tal de um pequeno principado que tinha 318 
kilom. quadrados de superficie e 111:000 hab. 
e que foi annexado em 1858 ao territorio de 
Delhi. 

Jujuy. Cidade da Confederação Argen- 
tina, na margem direita do rio do seu nome; 
7:629 hab. Nas montanhas dos arredores ha 
metaes preciosos e nascentes thermaes. Im- 
portante creação de bois, carneiros e camel- 
los, de que se fas grande commercio com & 
Bolivia. 

Jujuy. Rio da America do Sul, na con- 
federação Argentina. Nasce n'uma ramifica 
ção dos Andes na extremidade oeste da pro- 
vincia de Salta, corre para leste e depois de 
banhar a cidade do seu nome vae lançar-se 
no rio Vermejo pela margem direita, depois 
de um percurso de 704 kilom. Na parte su- 
perior do seu curso denomina-se ordinariae 
mente rio San Salvador e na inferior toma 
o nome de rio Grande, 

Julião (5). Serra do districto de Avei 
ro. Corre proximo á freguezia de Branca, no 
concelho de Albergaria a Velha, com 3 ki- 
lom. de extensão e 1 de largura. 

Jullab. Rio da Turquia asiatica, nasce 

na vertente meridional do monte Karadja, 
corre a principio para sueste e depois para 
sudoeste e desagua no Euphrates, pela mar- 
gem esquerda, perto de Rakkah, depois de 
um percurso de 152 kilom. 
- Jumará. Dependencia ou incumbe do 
praso Licungo, no dietricto de Quilimane, 
na nossa provincia ultramarina de Moçam- 
bique ; solo fertil prodnsindo arros, mandio- 
ca, feijão, milho e canna d'assucar. Boas 
mattas de excellente madeira. 

Jamet. Povosção da Belgica, na pro- 
vincia de Hainaut, a 6 kilom. de Charleroy; 
19:626 hab. Importantes fabricas de vidros, 
cerveja, aguardente, cortumes e pregos. 
Creação de gado cavallar. |. 

Jumaa, kio do Indostão e principa 
afluento do Ganges. Desce da cordilheira 


JUR 145 


do Himalaya a 30º 35 latitude norte e 76º 
33 longitude leste, passa perto de Jumnotri, 
atravessa Delhi, Agra, Allahabad e desagua 
no Ganges, perto d'esta nltima cidade, de- 
pois de um curso de 1:000 kilom. Tem por 
principaes afluentes, o Chambul, Siade, Ko- 
harry, Belwa e Kine. E' navegavel em parte 
do seu curso. 

Jumooaree, Rio do Iadostio, na pro- 
vincia de Oude, nasce na provincia de De. 
lhi, e desagua no Kuthemy, depois de um 
curso de 128 kilom. 

Jumprim. Povoação do praganá de 
Nayer, no districto de Damão, provincia de 
Gôa, na India portugueza. | 

Juncal. Rio do Brazil na provincia de 
S. Pedro. Nasce proximo da margem esquer- 
da do Jaguarão, e a nordeste da cidade d'es- 
te nome e vai desaguar na margem oeste da 
lagoa Mirim, a 32º 40/ latitude sul. 

Juncal. Rio do Chili, na provincia de 
Atacama; nasce na vertente oeste dos Andes, 
corre para oeste e depois de banhar a povos- 
ção do seu nome vae lançar se no Oceano Pa- 
cifito, depois de um curso de 130 kilom. 
aproximadamente, formândo na sua foz o 
porto do seu nome a 26º 16' latitude norte 
e 61º 42' longitude oeste. 

Jangeypore. Cidade da India ingle- 
z8, na presidencia e provincia de Bengala á 
beira de um braço do Ganges, Fabricas de 
fiação de seda, empregando-se na industria 
do eirgo mais de 3:000 pessoas. 

Juniata. Rio dos Estados Unidos no 
estado de Pensylvania. Forma-se no territo- 
rio d'este estado, corre para leste e vae per- 
der-se no ria Susquehanna a 21 kilom. de 
Harrisburg, depois de um curso de 226 ki- 
lom., atravez de um territorio muito fertil, 
pittoresco e abundante em minerio de ferro. 

Juparaná. Lagoa no Brazil na pro- 
vincia do Espirito Santo. E' a maior da pro- 
vincia. Tem cerca de 50 kilom. de circumfe- 
rencia, distando 28 do mar. Communica por 
um canal natural com o rio Dôce, ficando a 
villa de Linhares, proximo d'este canal e da 
margem sul da lagoa. E' muito piscosa e se- : 
meada de ilhas e as suas margens são muito 
arborisadas. Recebe pela margem norte os 
rios 8. Raphael e Preto. Tambem se escreve 
Japaraná. 

Japaraná-Mirim. Lagoa do Brazil 
na provincia do Espirito Santo, junto da 
margem esquerda do rio Dôce e a oeste da 
de Juparaná. E' atravessada pelo rio do 
mesmo noine, 

SJSanpur. Cidade da Índia ingleza, na 
provincia de Allahabad, na margem do 
Goomtee; 23:327 hab. 

Junquera. Povoação de Hespanha, na 
provincia de Gerona; 1:940 hab. Pequeno 
porto, fabricas de rolhas de cortiça. 

Juquery. Parochia do Brazil na pro- 
vincia de S. Paulo, na comarca e municipio 
de 8. Paulo. Orago Nossa Senhora do Des- 
terro. Tem 2:720 hab, 

Juqueryqaeré. Rio do Brasil na ilha 
de 8. Sebastião, dependencia da provincia de 
S. Paulo. Corre para o norte e desagua na 
pequena enseada do mesmo nome, ao norte 
da cidade de 8. Sebastião. E’ navegavel por 
canoas. 

Saquiá. Parochia do Brazil na provin- 
cia de 5. Paulo, na comarca e municipio de 
Iguape a nor-noroeste d'esta cidade e na 
margem direita do mesmo nome. Orago Santo 


Antonio. Tem 1:511 hab. 


# Jura. Este departamento de França 
segundo as ultimas estatisticas tem 4:994 
kilom. quadrados de superficie e uma popu- 
lação de 235:263 hab. 

Jurem Busuruco, Povoação da ln. 
dia portugueza na provincia de Satary, Ng. 
vas Conquistas, districto q comarça de Bar- 
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dez, arcebispado de Goa. Tem 117 hab. e 
39 fogos. 

Jurém Cardó. Povosção da India 
portugueza na provincia de Satary, Novas 
Conquistas, districto e comarca de Bardez, 
arcebispado de Goa. Tem 115 hab. e 23 fo- 

08. 
: Jurim. Freguezia do districto do Porto, 
concelho de Gondomar; orago Santa Cruz, 
282 fogos e 1:244 hab. 

Juruoca. Serra do Brazil na provin- 

cia de Miuas-Geraes, a 21º 40 latitude eul 
e 35º 47 longitude oeste. E’ uma ramifica- 
ção da serra da Mantiqueira, notavel pela 
grande queda de agua ou cascata que nella 
ge encontra. E' mais conhecida pelo nome 
de Ájuruoca. 
- Juruty. Parochia do Brazil na provin- 
cia do Pará, no municipio de Faro na mar- 
gem sul da lagoa do mesmo nome, a cerca 
de 28 kilom. da margem direita do rio Ama- 
zonas. (rago Nossa Senhora da Saude. Tem 
1:637 hab. e 278 fogos. 

Justiça (Secretaria d'estado dos nego- 
cios ecclesiasticos e da). Até 1821 os assum- 
tos relativos á justiça e aos negocios eccle- 
giasticos, estiveram a cargo da secretaria do 
reino, mas as córtes geraes por lei de 18 de 
agosto de 1821 determinaram a creação de 
uma nova secretaria d'estado, à qual fica. 
ram pertencendo aquelles assumptos. 

Em 19 de março toi extincta esta secreta- 
ria e voltaram os negocios de que ella se oc 
cupava a ser tratados pela secretaria do rei- 
no, mas em ll de maio de 1324 restabele- 
ceu-se a secretaria dos negocios ecclesiasti- 
cos e de justiça, que ainda hoje existe, 


Teem sido ministros da justiça: 


1821 —Setembro 7, José da Silva Carva- 
lho. 

1823—Maio 28, José Antonio Guerreiro. 

1823—Junho 1, Manoel Marinho Falcão 
de Castro. p 

1824 —-Maio 11, Arcebispo de Evora (de- 
pois cardeal patriarcha) D. Fr. Patricio da 
Silva, 

1825—Janeiro 15, Fernando Luiz Pereira 
de Sousa Barradas. 

1825— Julho 18, José Joaquim de Almei- 
da Araujo Correia de Lacerda. Interino por 
doença do antecedente que reassumiu a pasta 
em 20 de julho. 

ls26— agosto 1, Pedro de Mello Breyner. 

1520 — Agosto 5, Fernando Luiz Pereira 
de Sousa Barradas. Interino durante a au- 
sencia do efjectavo. 

lt2b—Aposto 15, José Antonio Guerreiro, 
Interino durante a ausencia do efjecttvo. 

1l$26—OUutubro 13, Carlos Houorio Gou- 
veia Durão. Interino durante a ausencia do 
ejectivo que assumiu a pasta em ? de no- 
vembro. 

1826—Dezembro 16, Luiz Manoel de Mou- 
ra Cabral. 

1827—Junho 8, bispo do Algarve D. Ber- 
pardo Antonio de Figueiredo. 

1827— Agosto 14, Manoel Antonio de Car- 
valho (depois visconde de Chancelleiros). Ine 
terino. 

1527—Setembro 7, José Freire de An- 
drade. 

1530—Março 15, Luis da Silva Mousinho 
de Albuquerque. 

1831—Janeiro 14, Antonio Cesar de Vas- 
concellos (depois conde de Torres Novas). In- 
terino por ausencia do antecedente. 

1831— Julho 2, José Antonio Ferreira Brae 
klamy. 

1831— Outubro 10, José Dionysio da Serra. 

1832— Março 3, José Xavier Mousinho da 
Silveira. Interino. 

1832—Desembro 8, Joaquim Antonio de 
Magalhães, 
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1833—Abril 21, José da Silva Carvalho. 
Interino. 

1834— Abril 23, Joaquim Antonio d' Aguiar. 

1834—Setembro 24, Antonio Barreto Fer- 
raz de Vasconcellos (depois visconde da 
Granja). 

1s85—Manoel Duarte Leitão. 

1835—Muio 27, Manoel Antonio de Car- 
valho (depois 1.º barão de Chancelleiros). 

1835— Julho 15, João de Sousa Pinto de 
Magalhães. 

1838— Novembro 18, Manoel Antonio Vel- 
lez Caldeira Castello Branco. 

1836— Abril, Joaquim Antonio d'Aguiar. 

1836 — Setembro 10, Antonio Manoel Lopes 
Vieira de Castro. 

1836—Novembro 4, Francisco de Paula de 
Oliveira. Não exerceu. 

1836—Novembro 5, Antonio Manoel Lo- 
pes Vieira de Castro. 

1537—Maio 27, Manoel da Silva Passos. 
Interino. | 

1837 —Junho 1, Antonio Dias de Oliveira. 
Interino. 

1837— Agosto 10, José Alexandre de Cam- 


os. 
18388—Maio 9, João de Oliveira (depois 
conde de Tojal). Interino. 

1838—Março 22, Manoel Duarte Leitão. 
Interino. 7 

1535— Agosto 22, Antonio Fernandes Coe- 
lho. 

1839 — Abril 18, João Cardoso da Cunha 
Araujo (depois visconde de Porto Carrero). 

1859— Novembro 29, Antonio Bernardo da 
Costa Cabral (hoje, 1386, marques de Tho- 
mar). 
134--Junho 9, Antonio Bernardo da Cosg- 
ta Cabral (hoje marquez de Thomar). 

1842—Janeiro 26, Joaquim Antonio de 
Aguiar. Interino. 

1844— Fevereiro 7, Joaquim Antouio de 
Magulhães. Interino. 

1842 —revereiro 8, Joaquim Filippo de 
Soure. 

1842—Fevereiro 9, Luiz da Silva Mouei- 
nho de Albuquerque. Interino, 

1812 —Fevereiro 20, João Baptista Fel- 
gueiras. 

1842—Fevereiro 24, Antonio de Azevedo 
Mello e Carvalho. 

1812 — Setembro 14, José Antonio Maria 
de Sousa Azevedo (depois visconde d'Algés). 

1842—Junho 27, Antonio Bernardo da 
Costa Cabral (boje marquez de T'homar). In- 
terino. 

1842—Junho 27, duque da Terceira. Inte- 
rinu por ausencia do antecedente que assumiu 
a pasta em lb de julho de 1844, 

1445 — Maio 3, José Bernardo da Silva Ca- 
bral (depois conde de Cabral). Interino du- 
rante a ausencia de Antonio Bernardo da 
Costa Cabral, passando a ejjectivo em 24 de 
Julho de 1845. 

1346— Abril 21, Antonio Bernardo da Cos - 
ta Cabral (boje marques de Thomar). Inte. 
rinu por ausencia do antecedente. 

1846 —Maio 20, duque de Palmella, Inte- 
rino. 

1846—Maio 26, Joaquim Filippe de Soure, 

1846—Julho 19, Joaquim Antonio de 
Aguiar. 

18tb—Outubro 6, José Jacintho Valente 
Fariubho. 

lts47— Abril 28, Manoel Duarte Leitão. 

ludi— Agosto 22, Francisco Antonio Fere 
nandes da Silva Ferrão, 

18ti— Dezembro 18, Joaquim José de 
Queiros. 

134t—Desembro 18, Bernardo Gorjão Hen- 
riques, Interino por ausencia do antecedente 
que assumiu a pasta em 21 de janeiro de 1848, 

1l813—Fevereiro 21, bispo de Viseu D, José 
Joaquim de Asevedo e Aloura, 
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1848-—Março 29, João Elias da Costa Fa. 
ria e Silva. 

1849—Janeiro 29, José Marcelino de Sá 
Vargas. 

1849—Junho 18, Felix Pereira de Maga- 
lhães. 

1551—Maio 1, Marino Miguel Fransiai, 
Interino. 

1351i—Maio 22, Joaquim Filippe de Soure, 

1851i—Julho 7, bispo do Algarve D. Anto- 
nio Bernardo da Fonseca Moniz. Não exer- 
ceu. 

1851—Julho 7, Rodrigo da Fonseca Ma. 
galhães. Interino por ausencia do antecedente, 

1852 —Março 4, Antonio Luiz de Seabra 
(depois visconde de Seabra). 

1852 —Rodrigo da Fonseca Magalhães. Ia- 
terino. 

18535— Setembro 3, Frederico Guilherme 
da Silva Pereira. | 

1856—Junho 6, Elias da Cunha Pessoa. 

1857—Março 14, Vicente Ferrer Netto 
de Paiva (depois visconde de Freixo). 

1857— Maio 4, Antonio José d'Avila (de- 
pois duque d'Avila e Bolawa). | 

1857—Dezembro 7, José Silvestre Ribeiro. 

1858— Março 31, Antonio José d'Avila 
(depois duque d'Avila e Bolama). 

1859—Março 16, João Baptista da Silva 
Ferrão de Carvalho Martens. 

1560—Julho 4, Alberto Antonio de Moraes 
Carvalho. 

1862—Fevereiro 21, Gaspar Pereira ds 
Silva. 

1863— Novembro 2, Anselmo José Braam- 
camp. Interino por doença do antecedente que 
reassumiu a pasta em 16 de novembro de 1863. 

lt65—dlarço 5, Antonio Ayres de Gou- 
veia Osorio (boje bispo de Bethsaida). 

1865— Abril 17, Julio Gomes da Bila 
Sanches. Interino. 

1865—Setembro 4, Augusto Cesar Bar. 
jona de Freitas. 

1868— Janeiro 4, Visconde de Seabra. 

1868-—Julho 22, Antonio Pequito Seixas 
de Andrade. 

1868—Julho 22, bispo de Viseu, D. Anto- 
nio Alves Martius. Interino por doença do 
antecedente que assumiu a pusia em ló de 
agosto. 

1869—Junho 18, bispo de Viseu. Interino 
por doença do efectivo, que reaseumiu a pat- 
ta em 24 de julho. 

lto)— Agosto 2, João José de Mendonça 
Cortez. 

Ist)— Agosto 11, José Luciano de Castro. 

1570—Maio 20, duque de Saldanha. Inte- 


rino. 
1870—Maio 26, José Dias Ferreira. Inte. 
rino. 
1870— Agosto 29, marques (depois duque) 
d'Avila e Bolama, Interino, 
1810 — Setembro 12, bispo de Viseu D. An: 
tonio Alves Martins. Ínterino. 
1870—Outubro 29, Augusto Saraiva de 
Carvalho. 5 l ; 
18ti—Janeiro 30, José de Mello Gouveia, 
Interino. Nr 
1871—Março 1, José Marcellino de Sá 
Vargas. 
1871—Setembro 18, Augusto Cesar Bar- 
jona de Freitas. 
1876—Novembro 9, Antonio Cardoso Ave 


ino. 
1877 José de Sande Magulbãos Mezia 5a- 
ema. 
1878 Janeiro 29, Augusto Cesar Barjona 
de Freitas. E E 
1878— Novembro 15, Thomas Antonio Ri- 
beiro Ferreira. Interino. A 
1878-—Desembro 3, Antonio do Couto Mon. 
teiro. 
1879-—Junho 1, Adriano de Abreu Car 
doso Machado, 
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a 25, Antonio José de Barros 
o Nå.. 

1881— Novembro 14, Julio Marques de Vi- 
lbena. 

1883— Outubro 24, Lopo Vaz de Sampaio 
e Mello. 

1885— Fevereiro 4, Augusto Cesar Bar- 
jona de Freitas. Interino. 

1285— Novembro 19, Manoel d' Assumpção. 

1886— Fevereiro 20, Francisco Antonio da 
Veiga Beirão. 

1886— Outubro 6, José Luciano de Castro. 
Interino durante a licença concedida ao an- 
tecedente que reassumiu a pasta a 19 de ou- 
tubro. 

Justo (S.) de la Vega. Povoação de 
Hespanba na provincia de Leon, a 2 kilom. 
de Astorga; 1:110 hab. 

Jutahy. Rio da America do Sul, nasce 
na Bolivia, perto do lago Rogagnalo e en 
trando depois na provincia brazileira do 
Amazonas, desagua na margem direita do 
rio d'este ultimo nome. 

Pelas suas margens estendem se vastas 
pastagens nas quaes se cria muito gado. 


JUT 

Juterbock. Cidade da Prussia na pro- 
vincia de Brandeburgo a 60 kilom. de Ber- 
lim; 5:775 hab. Fabricas de pannos e de 
objectos de pelles. 

Jutlandia, Peninsula do norte da Eu- 
ropa, banhada a oeste pelo mar do Norte, ao 
norte pelo Skaper Rack, a leste pelo Cake- 
dat e limitado ao sul por uma linha que vem 
do sul por uma linha que vem do golpho de 
Lubeck ou Elba inferior nas proximidades 
de Hamburgo. 

Toda a parte septentrional d'esta região 
constitue a divisão administrativa do mesmo 
nome pertencente ao reino de Dinamarca e 
que confina ao sul com a provincia pruseia- 
na do Showig Holstein. Esta parte da Di- 
namarca tem 25:265 kilom. quadrados de 
superficie e uma população de +65:511 hab. 

Esta peninsula é atravessada quasi ao cen- 
tro pela linha de montanhas que vem da 
Allemanha e que a divide em duas verten- 
tes muito diversas. A vertente occidental 
é uniforme e a eua inclinução suave; a orien- 
tal pelo contrario é muito accidentada e em 
muitos pontos abrupta. 
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A costa da Jutlandia apresenta um des: 
seuvolvimento de perto de 315 kilom. for- 
mado em geral de largas curvas por vezes 
muito regulares. Tem um grande numero de 
golphos, quasi todos pouco profundos, mas 
que entram muito pela terra dentro. D'estes 
golphos, chamados fiords, os mais importan- 
tes são: o Rinkroburg cuja superficie regu- 
la 360 kilom. quadrados; o Lun que occupa 
1:160 kilom quadrados, constituido por tres 
porções distinctas e que atravessa 8 penin- 
sula de um lado a outro e o Nessum. Na 
costa occidental não se encontra porto al- 

um. 

é Os rios principaes que banham o solo da 
peninsula são: o Guden, o Skjern, O Stor, O 
Varde, o Konge e o Veile. 

JuturnahyDba. Lagoa do Brazil na 
proviscia do Rio de Janeiro e que vem do 
desuguadouro aos rios Cupivary e Bacaxa. 
E’ muito abundante de peixe. 

Jyequilt. Porto dos Estados Unidos na 
costa do estado da Georgia na foz do gran- 
de e pequeno Santella, a norte da ilha de 


Cumberland. Bom ancoradouro. 


Kabouli-Pachá (Mehemet). Diploma- 
ta ottomano, n. em 1818 e m. em 1877. Ten- 
do exercido varios cargos diplomaticos em 
Londres, Paris, Berlin e Vienna foi em se- 
guida ás matanças de Damasco em 1860 uo- 
meado governador geral do Libano e pelo 
acerto com que desempenhou essa nova com- 
missão, restabelecendo a tranquillidade foi 
feito mouchir. 

Posteriormente foi incumbido de ir acabar 
com a insurreição que se manifestára na ilha 
de Creta, recebeu a nomeação de governador 
de Smyrna, foi tres vezes mluistro do com. 
mercio e em julho de 1876 mandado para S. 
Petersburgo como embaixador, mas pouco 
tempo ahi se conservou por adoecer e não 
chegando nunca a recuperar a saude, falleceu 
como dissemos no anno seguinte. 

Deixou impressa uma Historia romana. 

Kncbgar. Rio da Asia no Turkertan. 
Nasce no lago Kara Kul, na parte oeste d'esta 
região, corre para leste, passa um pouco 80 
sul da cidade que lhe dá o nome e reune-se 
ao Yarkavd pela margem esquerda depois de 
um curso de 900 kilometros approximada- 
mente. 

Kaisesalantern. Cidade da Baviera, 
na provincia do Palatinado, a 50 kilometros 
noroeste de Spira, perto de um lago formado 
pelo Lanter, a 49°27 latitude norte e 16°52 
Jongit. leste. População 22:608 babitantes. 
“Inspecção de minas e ealinas. Escolas latina 
e escolas de artes e oflicios. Fabricas de pan- 
nos, barretes, tecidos de algodão, tabacos, 
pnmerosas fabricas de papel e de cortumes; 
olariag, ferrarias, laminadores. Fabrico de al- 
godão e de carvão. Minas de ferro. 

Kalabak. Povoação da Turquia da 
Asia na Thesealia, na provincia de Janina, 
a 20 kilom. norte de Trikala, a noroeste de 
Larissa. A norcette d'esta povoação ficam os 
celebres conventus denominados Meteora, 
uesentes nos pontos mais elevados de um 
grupo de rochedos, que á semilhança de 
enormes pilares, completamente separados 
uns dos outros, se erguem a 100 metros de 
altura. O visjante que pretenda visitar aquel- 
les lopares, teem de se svgeitar a ser guin- 
dado por cordas que de cima lbe atiram os 
cenobitas e entregar se de olhos fechados a 
cstes, n'uma excursão aerea de 100 metros. 


Tambem se dá a esta povoação o nome de 
Stagur-Nalobak. 

Kalamazoo. Rio dos Estados-Unidos, 
no estado de Michigan. Nasce no condado de 
Hillsdale, segue a direcção oeste noroeste e 
perde se no lago Michigan, depois de um 
curso de 302 kilom. Tem 100 a 130 metros 
de largura junto á for e é navegavel por bar- 
cos de 50 touelladas até Alleghani. 

Kallce Sind. Rio do Indostão. Nasce 
na vertente norte dos montes Vindbya, cor- 
re no territorio de Malwa atravessa os esta 
dos de Jhalawa e Kotah e desagua no Chum- 
bul a 50 kilom. nordeste de Kotab, depois de 
um curso de 320 kilom. 

Kamehamcha I. Rei das ilhas de 
Sandwich, n. pelos annos dg 1744, e m. em 
1819. Quando Cook descobriu essas ilhas era 
elle um dos chefes d'esses territorios, e sen- 
do em 1784 escolhido para succeder a Ter- 
riabú rei da ilha do Hawai, resolveu sugei- 
tar ao seu dominio todo o archipelago e in: 
troduzir n'elle a civilização europea. 

Em 17:94 collocou-se sob o protectorado 
da Inglaterra, construiu uma pequena esqua- 
dra, levantou um forte em Hawai, cuidou 
activamente de propagar no seu paiz as ar- 
tes uteis que n'elle eram quasi completa- 
mente desconhecidas e favoreceu muito o 
commercio. Antes de morrer recommendou á 
viuva que mantivesse 98 instituições que el- 
le havia criado e que conscrvasse sempre 
boas relações com os estrangeiros. 

Kamchameba II. Rei das ilhas de 
Sandwich, filho do antecedente, m. em 1824. 
Usava o pome de Rio-Rio quando em 1819 
succedeu a seu pae sob a regencia de sua 
mãe Kaahumann. Aboliu a idolatria nos seus 
estados e indo a Inglaterra pedir auxilio ao 
governo britannico, morreu durante a sua es- 
tada na Europa. 

kamehameha III. Rei das ilhas de 
Sandwich, irmão do antecedente, n. em 1814, 
e m. em 1854. Dando preferencia aos missio- 
rarios inglezes, baniu os missionarios catho- 
licos que tinham ido para as Sandwich, mas 
afinal revogou a ordem em vista da attitude 
amençadora do almirante frances Dupetit 
Tbououars. 

Receiando então que o paiz perdesse a in- 
dependencia, sollicitou a intervenção dos in- 


glezes que occuparam o archipelago durante | 
alguns mezes do anno de 1843. Pouco depois 
ajustou um tratado de commercio com & 
e no anno seguinte um tratado de alliança 
França com a Inglaterra para obter o prote- 
ctorado d'esta potencia enropes. 

Por causa de desintelligencias nascidas 
entre o governo das ilhas de Sandwich eo 
consul frances fes este desembarcar algumas 
tropas que se spoderaram dos fortes e de al- 
guns navios do estado e que depois disso 
abandonaram o archipelago. 

Kamebameha não encontrando na Ingle- 
terra a protecção que esperava, voltou-se 
para os Estados Unidos, e nos ultimos an- 
nos do seu reinado deixou-se completamente 
dominar por um missionario americano quê 
o levou a entabolar negociações com 8 gran- 
de republica do Norte da America, para 8 
cessão das ilhas de Sandwich. 

Kamehameha IV. Rei das ilbas de 
Sandwicb, filho do antecedente, n. em 1833, 
e m. em 1863. Usava do nome do Libo Liho 
quando em 1854 succedeu a seu pae e rom 
pendo desde logo as negociações encetadas 
por Kamehameha 111 com os Estados-Unidos 
declarou que manteria intacta a independen- 
cia nacional. Estabeleceu um parlamento, 
procurou por todos os meios ser um rei coDt- 
titucional, casou em 1856 com a filha de um 
medico inglez chamado Emma Rooke e mor- 
reu tendo apenas 30 annos. 

Kamchameha V. Rei das ilhas de 
Sandwich, irmão do antecedente, n. em 1828 
e m. em 1872. Era um prineipe illustrado 
que cuidou attentamente de desenvolver 0 
commercio e a industria no sea reino é de 
introduzir importantes reformas na censu- 
tuição e nas leis do seu pais. Chamou pará 
ministros alguns inglezes e americanos, € g0- 
vernou com grande acerto, sendo a sus mor- 
te muito sentida pelo povo. Succedea lhe um 
membro da sua familia, Lunahlo, neto de 
Kamebameba r, por morte d'esse sobersoo 
em 1874 subiu ao throno o actual sei Kala- 
cana 1 que ha poucos annos esteve em Lis- 
boa. . 

* Kanaris (Constantino). Este politico 
grego a morreu em 1860 como se DO 
volume 1.º do Diccionario, mas em 
de 1877. Depois de sair do ministerio em 
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1855, militou nas fileiras da opposição cons- 


titucional, e em 1862 foi chamado para sub- 
stituir Miaoulis no cargo de primeiro minis- 


tro, mas O rei Dão quiz aceitar o gabinete 
que elle lhe propunha e d'ahi resultou a 


insorreição militar de Nanplia que desthro- 
pou a dynastia bavara. 

Depois da partida do rei Othão, Kanaris 
foi nomeado membro do governo provisorio, 
e em seguida membro do triumvirato incum 


bido de governar a Grecia em quanto se não 
nomeava novo Fei, mas exerceu pouco tempo 
essas funcções e demittiu-se em fevereiro de 


1863. 

No reinado do actual soberano foi por ve- 
ses presidente do conselho de ministros, sen- 
do a ultima ves que exerceu esse elevado 
cargo em 1877. 

kara (Mar de). Mar formado pelo Ocea- 
no Glacial Árctico, entre a Russia europea 
e a Russia asiatica, ao sul da Nova Zembla. 
São por elle banhadas as provincias russas 
de Arkangelsk, na parte nordeste e Tobolsk 
a leste. Este mar tem 750 kilom. de compri. 
mento na direcção noroeste para sueste e é 
accessivel por diferentes estreitos, sendo 8 
os principaes. O maior d'elles fica a nordes 
te entre a parte leste da Nova Zembla e a 
extremidade nordeste da provincia de To. 
bolsk, os outros 2 ficam a sudoeste e são o 
Waigats situado entre a ilha d'este nome e 
o continente, e o de Kara entre a ilha Wai 
gats o a Nova Zembla. A parte sul d'este 


- mar tcma a denominação de golpho de Kara 


e p'ella desemboca o rio Kara. A profundi- 
dade é grande junto do litoral leste da Nova 
Zembla, no resto varia entre 22 e 26 metros. 
O trajecto d'este mar, segundo as ultimas 


| navegações não apresenta em geral grandes 


dificuldades porque se conserva quasi sem- 
pre livre de gelos, . 

Kara-Su. Rio da Turquia europea. Nas- 
ce no monte Argentara nos Balkans, atra 
vessa a Rumelia e lança-se no golpho de Or- 


i e depois de um trajecto de 200 kilom. 


ambem se chama Struma. 
Kara-fiu. Rio da Turquia europea; nas- 


“e po monte Dubrubnitsa na Rumelia, corre 


para sueste e lança-se no golpho de Karala 


` depois de um percurso de 170 kilom. E' o 


. antigo Nestus. 
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Kara-tsia. Rio da Turquia da Asia, Cor- 


“te na provincia de Erzerum e lança se no 


Euphrates, a 24 kilom. nordeste de Malah, 
depois de um curso de 400 kilom, E’ o anti- 
Jo Melas. 

Kara-titu. Rio da Russia europea, na 
província de Taurida. Desce da vertente se 
ptentrional dos montes, que marginam a 
costa sul da Criméa e depois de passar em 
Kara-Su Bazar reune-se ao Salghir, para se 
descarregar no mar Putrido. Tem 180 kilom. 
de curso. 

Mara-Su-Bazar. Cidade da Russia 
enropea na provincia de Taurida, na Crimea 
a 41 kilom. nordeste de Simferopol nas mare 
gens do Kara Su. Tem 11:969 bab. E’ cons. 
truida de tijolo, á moda asiatica e as ruas 


tão estreitas e tortuosas. Possue fabricas de 


cortumes, marroquins, sabão e calçado; ofti- 
cinas de correeiro; olarias. Deve á posição 
em que está, quasi no centro da Criméa, o 
muito commercio que faz e todos os produ 
ctos que vende são mais baratos do que nas 
outras cidades da peninsula. Foi noutros 
tempos a residencia do Khan da Criméa. 
Karamanita, Provincia da Turquia da 


" Asis, situada entre 36º 53' e 39º 40" latitnde 
norte e entre 81º 48' e 45º 38’ longitude leste, 


limitada ao norte pela provincia de Angora 


' e Koteyah, a leste pela de Sivas, ao sul pela 


de Adama e pelo mediterraneo e a oeste pela 

de Aidio. Tem 450 kilom. de comprimento 

de nesdeste a sudoeste e 280 de largura na 
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direcção de noroeste para sueste. População 
410:393 hab. Capital Kouiab. Na costa ba- 
nhada pelo Mediterraneo avisinham se os 
gelphos de Adalia, da Makri, a bahia de 
Phineka. Fórma um plan'slto atravessado 
por varios contrafortes do Taurus, que se 
ergue a leste e sul contornando a provincia. 
O rio mais importante da Karamania é o 
Kizil Irmak. Principalmente na parte occi- 
dental existem conesideraveis lagos, devendo 
mencionar-se o Hoj-Hissar, o Bei-Schehr, o 
Egirder e numerosas nascentes de agua mi- 
neral. Clima quente. Ọ solo é geralmente 
fertil, excepto nas regiões onde quasi de 
todo escasseia a agua, formando se aridas 
steppes, onde apenas se encontram magras 
pastagens. As producções consistem em al- 
godão, tabaco, seda, cereaes e fructas em 
abundancia, mel e cêra. As montanhas ao 
sul abundam em madeiras e fornecem gom- 
ma. Nas planicies onde não chega a irriga- 
ção, cria se gado em grande quantidade. 
Pelo que respeita à industria consiste na fia- 
ção de algodão e de seda. O commercio tem 
por objecto lã de ovelha e de camello, crina 
de cavallo, gado, algodão, seda, cera, mel e 
gomma. Divide-se em cinco districtos que 
são: Koniah, Tekke, Hamid, Nigdeh e Bur- 
dur. Tambem é conhecido pelo nome de Ko- 
niah. 

Karqueto. Rio da Oceania na provin- 
cia portuguesa dos Bellos, na ilha de Timor, 
a oeste da cidade de Dilly, capital da pro- 
vincia. 

Karqueto. Ponta da Oceania na costa 
da provincia portugueza dos Bellos, na ilha 
de Timor a nordeste da cidade de Dilly. Tem 
um pharolim de luz fixa, cujo alcance é de 
pouco mais de 4 kilom. Tambem é conheci- 
da pelo nome de Ponta Motael. 

Karrao (Great). Deserto da Africa me- 
ridional, na colonia do Cabo da Boa Espe. 
rança, entre os montes Nieuweld ao norte e 
o 4warleberg ao sul. E’ cortado pelos rios 
Gamka, Buffels, Tanqua e outros que nem 
sempre levam agua. 

E' constituido por um plan'alto de cerca 
de 1:000 metros de altura, que parece ter 
em tempos remotos formado um immenso 
lago. Raras vezes chove n'este deserto, ex 
cepto nas proximidades das montanhas. Tem 
aproximadamente 840 kilom. de extensão de 
oeste noroeste a leste sueste, 

Karshi., Cidade da Asia central no es- 
tado de Bukaria, no Turkestan, a 130 kilom. 
sueste de Bukara, nas margens do pequeno 
rio do seu nome. População 40:000 hab. B’ 
uma das grandes estações das caravanas, 
que de Hérat e de Kabul se dirigem para 
Samarkand. Contém sempre uma guarnição 
de 2:000 a 3:000 homens. Commerceia em 
pelles de fuinha, raposa e cordeiro, que im 
porta do Sul da Bukaria e em algodão crú 
ou reduzido a fio, tabaco, alguma seda, e 
fruetaa seccas que exporta. Tambem se cha- 
ma Nakhrheb. ; 

Kasan, Cidade da Russia da Europa, 
capital da provincia do seu nome, a 55º 47 
latitude norte, 58° 23' longitude leste, a 900 
kilom., leste de Moscou nas margens do 
Kuenká ea 5 kilom. da margem do Volga. 
População 76:262 hab. Compõe-se de duas 
partes distinctas: a fortaleza e a cidade pro. 
prismente dita. À primeira situada muma 
eminencia, contem o palacio do governador 
da provincia e o do greebispo, a cathedral, 
a chancellaris, os quarteis e magnificos edi. 
ficios particnlares. Na cidade propriamente 
dita contam se 6H egrejas, 8 mesquitas e 
diversos estabelecimentos scieutificos por 
muitos titulos notaveis como por exemplo o 
observatorio e a universidade, seguindo se a 
estes a academia ecclesiastica, ymnasio, es- 


colas do cxercito e naval. N'um dos arra- 
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baldes exista o edificio do almirantado, o ar- 
sensl da marinha, um dos melhores que a 
Russia possue, um asylo para marinheiros 
invulidos, consideraveis depositos e um esta- 
leiro de construcções navaes A industria é 
muito activa e tem por objecto o fabrico de 
pannos de là, estofos de algodão, preparo de 
couros, quinqnilherias, cutelaria, subão é 
productos de olaria, 

Devido à posição em que está entre 8, Pe- 
tersburgo e Arkangel, Tobolsk, Astrakan é 
Moscou tem grande commcrcio e é o centro 
commercial da Bukaria e da Siberia com & 
Russia europea. 

kashan. Cidade da Persia na provincia 
de Irak Adjemi; 35:000 hab. Importante 
commercio de cereaes, algodão, fructas, ta- 
baco, etc.; fabrica de chales, brocados, vel- 
ludos, estofos de seda, alzodio e linho; 
objectos de ouro, prata, aço, ete. ` 

Kasimiych. Rio da Turquia asiatica, 
na Syria, nesce perto do Balbek e desagua 
no Mediterraneo. E’ o antigo Leontes. Tem 
162 kilom de curso. 

kKasimov. Cidade da Russia europea, 
na provincia de Riazan, situada na margem 
esquerda do Oka; 14:012 hab. Grande com- 
mercio, 

Kaskaskia Rio dos Estados Unidos, 
no estado do Ilinois e que desagua no Mis- 
aissipi depois de um curso de 453 kilom. 

Kasplia, Rio da Russia europea, nasce 
perto de Zitcherka e desagua no Dwina. O 
seu curso é de uns 200 kilom. 

Kassacobonly. Povoação do pais 
nallú, na nossa provincia ultramarina da 
Guiné, .e situada nas margens do rio Nuno, 

Kassagua. Rio da Africa, na nossa 
provincia ultramarina da Guiné, e que des- 
ngua no Atlantico entre os rios Tabite e 
Nuno. 

Kassay. Estado independente da Indo. 
China, limitado a norte pelo Assam, a oeste 
pelo Cachar, e a sueste pela Birmania, su- 

erficie 19:675 kilom. quadrados, população 
126:000 hab. capital Manipur. 

Kassi., Povoação situada nas margens do 
rio Loge, no cencelho do Ambriz da nossa 
provincia ultramarina de Angola. 

Kasso. Reino da parte nordeste da Se- 
nevambia, a leste do reino de Galam e a 
veste do reino de Kaarta ; população 150:000 
hab. capital Medina. R 

Kastamunít. Cidade da Turquia da 
Asia; 40 bab. Foi n'outros tempos séde de 
um archipelago. i 

Kaulbach (Guilherme). Pintor alle- 
mão, n. em 1805, e m. em 1874. Foi disci- 
pulo do celebre Cornelins, e depois de haver 
execntado varios trabalhos de menor impor- 
tancia, apresentou em 1837 um quadro: a 
Batalha dos hunos, que foi muito apreciado 
pelos entendedores. Posteriormente pintoa 
um grande numero de telas reprosentando 
assumptos tirados do Romance da raposa, & 
Destruição de Jerusalem por Tito, uma gran- 
de tela a Torre de Babel, que foi muito ad- 
mirada na exposição universal de 1555, a 
Batalha de Salamina, o Cusamento de Ale. 
xandre com Roxana, a Abertura do tumulo 
de Carlos Magno, ete. 

Kaulbach toi um dos artistas mais origis 
naes do nosso seculo, 

Kazbim. Cidade da Russia, na provin- 
cia de [Irak Adjemi; 25:00) hab. Foi n'ous 
tros tempos muito importante, e ainda hoja 
tem fabricas de estofos e de buixalla de co- 
bre; os arredores produzem excellente vinho. 

Kazerun. Cidade da Prussia, na pro- 
vincia do Parazistan; 4:590 hab. Importante 
centro de commercio. 

Kediri., Rio da ilha da Java e que des- 
agua no estreito de Madura depois de um 


20 


“curso de 220 kilom. 
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&eferstein (Christiano). Geologo e 
erudito allemão, n. em 1784, e m. em 1866. 
Exerceu primeiro alguns cargos da magis- 
tratura, mas depois conesgrou-se exclusiva 
mente & estudos geologicos e mineralogicos, 
e com esse intuito explorou a Allemanha, 
França, Italia e Hungria. 

Fundou a revista intitulada : A Alemanha 
geologica, e publicoa além d'outras obras : 
Quadro de geognesta comparada, Exposição 
da natureza geognostica e geologica da Alle- 
manha, Historia e bibliographia da geogno- 
sia. Historia natural do globo terrestre, Mi- 
ncralegia polyglotta, ete. 

Como erudito deixou tambem alguns tra- 
balbos interessantes e entre elles: Noticia 
das antiguidades celtas, dos celtas em geral e 
das relações particulares d'elles com a Alle- 
manha. 

Keller (José). Afamado gravador alle- 
mão, n. em 1815, e m. em 1873. Foi alumno 
e depois professor da Academia de Dussledorf. 
Era um artista eximio e entre os seus ma 
gnificos trabalhos citam se principalmente : 
os Evangelistas, copia de Overbeck, a Trin 
dade, de Rafael, Christo no tumulo, de Ary 
Scheffer, Salvator mundi, de Deger, A dis 
puta do Santissimo Sacramento, de Raphael, 
ete. 

kKemach. Povoação da provincia de 
Erzerum, na Turquia asiatica e situada na 
margem direita do Eupbrates. E' uma das 
praças de guerra mais importantes da Tur. 
quia da Asia. l 

kembuto. Ponta da Africa oriental, 
pa noses provincia ultramarina da Guiné, 
situada na foz do rio Nullo. Tambem lhe 
chamam Ponta Buffc. 

Kemi. Lago da Russia europea, na pro- 
vincia de Uleaborg, alimentado por uma in- 
finidade de rios que descem dos montes da 
Laponia, e que. desagua no golpho de Bo- 
tbnia pelo rio do seu nome, 

—Rio da Russia da Europa, na Finlan- 
dia, e que desagua no golpho de Bothnia, 
gendo o seu curso de uns 450 kilom. 

Keminum. Cidade da Africa occiden- 
tal, na Senegambia, estado de Fuladu. E' 
cingida de muralbas e uma das povoações 
mais bem fortificadas no interior do conti- 
nente africano. Tambem se chama Mania- 
korró. 

MKemiik. Cidade maritima da Turquia 
da Àsia, pa provincia de Brussa, situada ao 
fundo do golpbo de Mudama, no mar de Mar- 
mara; 5:0C0 bab. Porto seguro e commodo, 
arsenul, estaleiros, commercio de trigo, asei- 
te, seda, vinho e bebidas alcoolicas. 

Kennedy (João Pendleton). Juriscon- 
suito, politico e escriptor americano, n. em 
1793, e m. em 1870. Exerceu a advocacia 
com grande fama, collaborou no Livro ver- 
melho, especie de pampbhleto periodico, foi 
repetidas vezes membro do congresso e um 
dos chefes e dos principaes oradores do par- 
tido wbig. Em 1840 publicou uma satyra 
politica com o titulo de: The annales of 
quodlibet, e redigiu em 1844 a Defesa dos 
whigs. 

Apesar da sua importancia politica é co- 
nhecido principalmente como escriptor e co- 
mo romancista, sendo muito notaveis alguns 
dos seus romances taes como: Algum tempo 
passado na Virginia, Rob of the Bowel, etc. 
etc. 

Kenrick (Francisco Patricio). Prelado 
americano, n. em 1767, e m. em 1863. Estu. 
dou em Roma, foi bispo de Philadelphia e 
arcebispo de Baltimore. Deixou algumas 
obras muito estimadas das quaes notaremos: 
Theologia dogmatica, Theologia moralis Car. 
- tas a respeito do dogma da Eucharistia, Da 
supremacia da Santa Sé e da auctoridade 
dos concilios geraes, etc. 
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* Kentucky. Estado da grande repu- 
blica americana, segundo a ultima estatisti- 
ca tem 104:632 kilom. quadrados de super- 
ficie e uma população de 1.648:690 hab. 

Kergorlay (Luiz Floriano Paulo, con- 
de de). Politico e escriptor francez, n. em 
1769, e m. em 1856. Serviu no exercito dos 
proce no tempo da revolução, voltou a 

rança no tempo do consulado, combateu em 
pamphletos o governo dos Cem Dias, foi um 
dos mais violentos ultra-realistas na camara 
de 1815 a 1816 e na camara dos pares desde 
1823 e depois da revolução de 1830 comba- 
teu com o msior vigor a dynastia dos Or- 
leans. O seu partido chamava-lhe: Vos ri- 
gida. Escreveu muitos artigos na Gazeta de 
França e na Quotidienne (por alguns dos 
quaes foi preso) e em separado Do direito 
de petição, Cartas ao ministro da guerra, 
Fragmento historico, ete. 

Kergorlay (João Floriano Henrique, 
conde de). Politico e agronomo francez, s80- 
brinho do antecedente, n. em 1801 e m. em 
1873. Depois da queda de Carlos x retirou- 
se para o departamento da Mancha e occu- 
pando se exclusivamente de agronomia creou 
uma quinta modelo. No tempo do 2.º impe- 
rio foi algumas vezes deputado e escreveu 
alguns folhetos sobre assumptos agricolas, 

Kerhallet (Carlos Philippe de) Oi- 
cial de marinha franceza, n. em 1809 e m. 
em 1863. Deixou trabalhos hydrographicos 
muito estimados entre os quaes se citam: 
Considerações geraes a respeito do Atlantico; 
Descripção nautica da costa occidental de 
Africa; Descripção do archipelago dos Aço 
res; Descripção nautica da Madeira e das 
Canarias; Descripção nautica dus ilhas de 
Cabo Verde; Manual da navegação no mar 
das Antilhas e no golpho do Mexico, etc. 

Ketteler (Guilherme Manoel, barão sa 
Prelado allemão, n. em 1811 e m. em 187 
Sendo cura de uma parochia na Westphalia 
foi eleito membro da assembléa nacional 
de Francfort em 1248 e adquirindo grande 
nome como orador sagrado, foi feito bispo 
de Moguncia. Estudou muito as questões so- 
ciaes e além de grande numero de pastoraes 
publicou varios folhetos, que produziram 
grande barulho na occasião em que appare- 
ceram. l 

Kertch. Estreito da peninsula da Cri- 
méa e que separa a peninsola do seu nome 
da de Taman no territorio dos cossacos do 
Mar Negro, pondo em communicação este 
mar com o de Azof. Tem 40 kilom. de exten- 
são. E' mais conhecido pelo nome do estrei- 
to de Jenikale. 

Keslio. Cidade do Tonkin no Annam, 
situada na margem do Song-Ka e que al- 
guns viajantes dizem ter 300:0U0 bab. 

Kessumba. Rio da Africa oriental no 
pos de Zanzibar e que desagua no Oceano 

ndico, depois de um curso de mais de 600 
kilom., 

Key-West-City. Cidade maritima dos 
Estados Unidos no estado de Florida, situa 
do muma pequena ilha do seu nome e que é 
uma posição importante, considerada sob o 
ponto de vista militar, porque domina a 
passagem do mar de Florida para o golpho 
do Mexico. 

Khartum. Cidade do Soldão oriental 
na Africa, situada na confluencia do Nilo 
Branco e do Nilo Azul. Foi fundada por 
Mehemet- Ali em 1830 e representou um pa- 
pel importante nas operuções militares da 
ultima guerra que houve n'essa região. 

Khokand. Cidade do Turkestao; 60:000 
hab. Foi muito importante e ape:ar de bas- 
tante decaida do seu esplendor ainda hoje 
tem fabricas de tecidos de algodão e seda. 

Khopér. Rio da Russia europea na pro- 
vincia de Saratov, nasce perto de Serdobsk 
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e desagua no Don depois de um corso de 
400 kilom. 

Khorassan. Provincia da Persis a. 
tuada na parte nordeste do imperio, limi. 
tada ao norte .pelo Torkestan, a oeste pelas 
provincias de Mazanderan e de Irak- Adjeai, 
a sul pela provincia de Kerman, a leste pela 
parte occidental do Herat e a nordeste pelos 
territorios russos de Bukhara e de Khiva. 
Tem 200:000 kilom. quadrados de superficie 
e 1.900.000 hab. 

Producção de fructas magnificas, legumes, 
vinhos e plantas medicinaes; grandes mana. 
das de camelloe, cavallos e burros, caça muito 
abundante, minas de ouro, prata, cobre, fer- 
ro, marmore, alabastro, sal-gemma, ete. Am 
cidades principaes são: Meshed, Nushapur, 
Tebbes e Kabuchan, 

Kilian (Hermano Frederico). Medico 
allemão n em 1800 e m. em 1863. Estadou 
na universidade de Wiloa, foi professor da 
academia de S. Petersburgo, da universida. 
de de Bona e da faculdade de medicina d'es- 
sa cidade. As principaes obras d'este sabio 
medico são: Da circulação do sanque na 
creança que ainda não respirou; Cirurgia 
obstectrica; Atlas obstectrico e Armamenta- 
rium Lucina novum. . 

Kimda (Carlos Theodoro). Philologo alle. 
mão, n. em 1199 e w. ha poucos annos. Estu. 
dou direito, exerceu a protissão de advogado 
e deixou mais trabalhos interessantes ácer- 
ca da lingna e litteratura grega. taes como: 
Chrestomathia grega, moderna; Texto e tra- 
ducção das canções populares da Grecia mo- 
derna; o Panorama da Grecia de Alexandre 
Soutza, annotar'o; Anthologia grega moderna; 
Novas canções populares da Grecia, ete. 

King-Bell. Cidade da Africa occiden- 
tal na costa da Guiné, na margem esquerda 
do rio dos Camarões. 

Kingloro. Nome por que é vulgarmen- 
te conhecido o monte da Boa-Vista na nossa 
ilha de 8. Thomé. 

Kingsley (Carlos). Escriptor ingles, n. 
em 1819 e m. em 1875. Seguiu a carreira 
ecclesiastica e estreou-se nas letras, publi- 
cando em 1848 com o titulo de Tragedias 
da santa tm poema cujo assumpto é a vida 
de Santa Isabel de Hungria. Em seguida 
imprimiu Allon Loke alfaiate e poeta em que 
pinta a lucta dos pastores e operarios; Coi- 
sas em fermentação em que estuda as condi- 
ções dos agricultores; uns romauces Hypa- 
thia e Phaetonte em que fas tambem a criti- 
ca da sociedade actual, Alexandria e as suas 
escolas; Maravilhas do mar, o Romano e c 
teutão, etc. 

As obras de Kingsley são muito popula. 
res em loglaterra e d'ellas existem muitas 
edições. 

Kin-Sin. Ilba a mais meridional e oc- 
cidental das ilhas do archipelago do Japão, 
situada entre 30° 56! e 34º de latitude norte 
e entre 138º, 28/ e 141º longitude leste, ba- 
nhada a noroeste pelo mar de Corea e pelos 
outros lados pelo oceano Pacifico. Separada 
da ilha de Nipbon por um estreito de 2 ki- 
lom. de lar-sura e da ilha de Sikobo por um 
canal de 13 kilom. de largura. Tem 52:000 
kilom. quadrados de superficie. 

Kin-Cha Fu. Cidade da China, capi- 
tal da ilha de Hainan; 200:000 bab. E’ de. 
fendida por uma boa muralha, tem boas ruas 
e uma bibliotheca. Fabricas de objectos de 
côco e de bules para chá. Grande commer- 
cio com Macao, Tonkin, Singapura, Cochin- 
China e reino de Sião. 

Kinner (João Luiz). Auctor de umas 
Instrucções de cambios que se publicaram no 
Porto em 1823, era tambem no Porto dire- 
ctor do collegio de Nossa Senhora das Do- 
res. 


Klerk (José Baptista Cardoso). Medico 
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n. em Arganil em 1815, seguia 
pa Escola de Lisboa o curso medico-cirur- 
gico e em 1842 imprimiu um Formulario ge 
ral medico-etrurgico, ou guia pratico do me 
dico e do eirurgiãn e do pharmaceutico, em 
1845 publicou um Formulario medico cirur- 
gico, om guia seguro para tratar as doenças 
nos aline mares. 

Formára se em 1839, tendo a sua disser- 
tação por assumpto o tratamento das fra 
cturas pelo methodo inamovivel ou perma- 
nente, 

Pertencendo ao grupo politico denomina. 
do avilista, foi deputado ás córtes na legis 
latura 1871-1874, e morreu em 1879 com as 
faculdades mentaes profundamente altera. 
das -> 

Koch-Sternfeld (Joré Ernesto de) 
Historiador e economista allemão, n. em 
1718, e m. em 1866 Começou a ser conhe- 
eido pela publicação de um Ensaio sobre a 
alimentação nos estados civilisados, que obte- 
ve o premio n'um concurso aberto pela Aca 
demia de 8. Petersburgo, foi algum tempo 
chefe da repartição de estatistica de Muni. 
ch, e por ultimo conssgrou-se a estudos his 
toricos, deixando impresso um grande nume 
ro de obras, entre as quaes citaremos : Jor 
nal historico geographico e topographico da 
Baviera, . Documentos para o estudo dos pai 
ses, povos, costumes e estados d' Allemanha, O 
imperio dos lombardos na Italia, O christia- 
nismo e o seu desenvolvimento até ao seculo 
VIII, Noticia da historic primitiva da Ba- 
viera e da Austria, etc. 


MKokoró. Rio da Africa occidental, na. 


Senegambia, corre no estado de Fulada e 
desagua no rio Ba-Voulima depois de um 
curso de 140 kilom. 

Kolima. Rio da Russia asiatica, na 
provincia de Yatutek, nasce nos montes Sta. 
nonoi, e desagua no Ocesno Glacial Arctico 
depois de um curso de 1:300 kilom. 

Komorn. Praça de guerra na Hungria, 
situada no extremo sueste da ilha de Shutt, 
junto da confluencia do Danubio e do Waag; 
12:256 bab. Fabricas de coiros e de pannos 
de là; commercio de legumes e linhas. 

Koniggraiz. Cidade e praça de guerra 
da Austria, nu Bobemia, situada na confluen- 
cia do Adler com o Elba ; 5:493 hab. séde do 
bispado. Entre os seus edificios nota-se a 
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cathedral, o palacio do bispo, o seminario, o 
theatro, o edificio do senado, etc. 

Konigsberg. Cidade maritima e pra- 
ça de guerra da Prussia, na provincia da 
Prussia propriamente dita, nas margens do 
Pregel, a 8 kilom. da fos d'este rio, no gol- 
pbo de Fusche Haf. 

E' a segunda residencia real dos monar- 
chas "prussianos, séde das auctoridades su- 
periores da provincia, de tribunal, do almi- 
rantado, e de um bispado evangelico c do 
quartel general do 1.º corpo do exercito al- 
lemão. 

Entre os estabelecimentos mais importan- 
tes citaremos : a universídade, o jardim bo- 
tanico, o ampbitbeatro anatomico, o museu 
de zoologia, o gabinete de medalhas, o mu- 
seu de antiguidades, bibliotheca de 220 mil 
volumes, os archivos da ordem teutonica e 
um afamado observatorio, academia e museu 
de bellas-artes, escolas de artes e oficios, 
escolas de commercio, institutos de surdos- 
mudos, muitos hospitaes, etc. 

A industria tem por objecto o fabrico de 
lanificios, tecidos de seda, pannos de linho, 
louça, tabaco, chapeus, sabão, artigos de am- 
bar, fundição de ferro, refinação de assucar 
e construcção de navios. O movimento do 
porto regula por 3:500 a 4:000 navios entra- 
dos e saidos, e o valor da importação e ex- 
portação por 120 mil contos. 

Kopp (José Eutychio). Historiador suis- 
so, n, em 1793, e m. em 1866. Foi cbefe da 
repartição d'instrucção publica do cantão de 
Lucerna, e além de muitos artigos e memo- 


rias em varias collecções, publicou algumas 


obras de grande valor, pelas quaes mereceu 
ser appellidado o Niebuhr da Suissa. Essas 
obras são: Documentos para a historia das 
ligas suissas, Historia das ligas euissas e Col- 
lecção de tratados. 

Kosi., Rio do Iadostão, que desce das 
moutanhas do Nepal e que desagua no Gan- 
ges, depois de um curso de 450 kilom. Os 
seus principaes afluentes são: pela direita 
E Gogase, pela esquerda o Arum e o Tom- 

ar. 

Kotah. Estado do Rajaputana, no In- 
dostão, limitado a norte pelo Bundi, a leste 
pelo Jhalawar, a sul pelo Givalior e a norte 
e noroeste pelo rio Chumbul e pelo estado 
de Gwahur. Tem 11:650 kilom. 
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Kuka. Cidade da Africa, no Roldão, es- 
tado de Bornú em 12º 58’ de latitude N. e 22º 
30' de longitude E. a pequena distancia da 
margem occidental do lago Tchad; 80:000 
bab. Commercio de escravos, bois, carneiros, 
trigo, arroz, anil em folba, pelles de serpen- 
te e de crocodilo, etc. Mercado frequentado 
por mais de 15:000 pessoas. 

Kuhn (Otto Bernardo). Chimico alle- 
mão, n. em 1800, e m. em 1863. Foi profes- 
sor em Leipzig e além d'outras obras deixou 
impresso: Ensaio de uma anthropochimica, 
Chimica pratica para uso dos medicos, Ins- 
trucção para as pesquisas chimicas qualitali- 
vas, Manual de stechiometria, etc. 

Kuram. Rio da Persia, nasce a sudoes- 
te de Iepahan e bifurca-se em dois braços, 
um dos quaes se lança a sudoeste no Shat- 
el Arab e o outro no golpho Persico por 4 
bocas porque se subdivide em outros tantos 
braços perto da foz. O curso total d'este rio 
é de 400 kilom. aproximadamente. 

Kurrachee. Cidade do territorio da 
India ingleza, na presidencia de Bombaim, 
situada na margem de uma bahia em cujo 
extremo norte desemboca o braço mais oc- 
cidental do Sund; 53:526 bab. Commercio 
muito importante especialmente de pannos 
de algodão, vinhos, bebidas espirituosas, te- 
cidos de seda, especiarias e fructas. 

Karsh. Cidude da Russia europea, ca- 
pital da provincia do seu nome situada na 
margem do Seim; 31:754 hab. Séde de bis- 
pado, tribunses, gymnasio, seminario theo.» 
logico; fabricas de cortumes, fundição de 
ferro e de cobre, olarias. | 

Kutch-Bhoo). Estado tributario da 
India ingleza, banhado a sul pelo mar de 
Oman e pelo golpho de Kutch, que o separa 
do Guserate, a noroeste pelo Indo e limitado 
a leste pelo Guzerate. Superficie 16:834 ki- 
lom. quadrados, população 481:305 hab. ca» 
pital Bhory. 

Kutch-Gundava. Provincia do Be- 
luchistau, limitada a norte pelo Afghanis- 
tan, a leste pelo territorio britaanico da mar- 
gem direita do Indo, a norte e sul pelo Ke- 
lat. Tem 225 kil. de comp. e 20) de larg. 

Kuymmene-Eif. Rio da Russia da 
Europa, na Finlandia, sae do lago Paijané o 
desagua no golpho de Finlandia depois de 
um curso de 300 kilom. - 


` Labat (João Baptista). Compositor mu- 
sico trancez, n. em 1302 e m. em 1815. Es- 
creveu um grande numero de composições, 
entre as quaes se cita especialmente uma 
Missa solemne, um U Suluturis, um Orato 
rio, etc., e dedicando-se a trabalhos littera 
rios publicou artigos em diferentes periodi- 
cos e revistas e em separado um Esvuço da 
historia do orgão; Estudo philosophico e mo. 
ral sobre a historia da musicu; bsiudu sobre 
a harmonisação dos cantos dos psalmos, etc 

La Becaumelo (Victor Laurent Su- 
zanue Moise Augliviel de). Publicista fran- 
cez, n. em 1772 e m, em 1831. Serviu no 
exercito no tempo da republica, foi em se 
guida protessor de physica e chimica na 
escola central de Buiut-lrirons, voltou 8o 
exercito fazeudo a campanha de Hespanha e 
depois passou ao Brazil, onde no tempo do 
primeiro imperador foi coronel de engenbei- 
ros, morrendo atinal no Rio de Janeiro. 

Além de uma brochura ácerca da guerra 
da Peninsula escreveu uma obra com o ti- 
tulo de: O imperio do Bruzil considerado nas 
suas relações puliticas e commerciues. 

Laboreiro. Ribeira de Portugal no 
districto de Vianna do Castellio, nasce na 
serra da Pencda e desagua no Lima em 
treute do castello Lindoso depois de um cur- 
so de 20 kilom. 

Labouchere (Pedro Antonio). Pintor 
frances, n. em 107 em. em 1575. Depois 
de ter seguido por algum tempo a carreira 
comercial e de ter feito uma visgew à Chi- 
na dedicou p6 80 estudo da pintura primeiro 
na kaha é por ultimo com Paulo Delaro- 
che. Frotessava a religião retormada é em 
muitos dus seus quadros tratou assuimptus 
da historia do protestautismo. Dos seus tra- 
balhos citam-se priucipalwente: Luthero, 
Melanchthon, Pamernon e Cruciger tradu- 
zindo a Biba, Eirusmo em casa de Thomaz 
Morus, Morte de Luthero, a Fumilia de Lu 
thero orando, etc. 

Laboutaye (Eduardo de). À respeito 
d'este Lutavel publicista e jurisconsulto tran- 
cer, que t. a 2ò de maio de 18t3, encontra 
mos no Occidente o artigo biographico que 
em seguida transcrevemos: 


«Eduardo Renato Lefebure de Laboulaye 
nasceu em Paris a 18 de janeiro de 18114, l 

Depois de ter estudado direito e de ter fei- 
to a sua formatura, applicou-se ao estudo dos 
jurisconsultos € historiadores allemães, em 
cujos trabalhos introduziu a clareza de vis- 
tas e de exposição, que desde logo o fizeram 
reconhecer como uma capacidade de primei- 

ordem. and 
E A sua primeira obra Historia do direito de 


propriedade territorial no Occidente publica- 
da na edade de 28 annos, em Paris 1839, foi 
coroada pela Academia das Inscripções. No 
anno seguinte publicou a sua Tentativa sobre 
a vida e obras de Savigny, e em 18430 Ezra- 
me ou Investigação sobre a condição civil e 
politica dus mulheres, desde o tempo dos ro 
manos até hoje, egunlmente coronda pela Aca- 
demia das Sciencias Moraes. Em 1545 /nves 
tigações das leis criminaes dos romanos com 
relação á responsadilidate dos magistrados, 
tambem coroada pela Academia das Inscri- 
ções. 

Tendo percorrido depois alguma parte da 
Europa e America, publicon em 1554, em 
tres volumes, a Zlistoria dos Estados Unidos 
da America e os Estados contemporaneos 80 
bre a Alemanha e paizes slavos. Em 1836, em 
um estudo publicado sob o titulo de Ae ta- 
boas de bronze de Malaga e Salpensa, poz em 
duvida com razões habilmente deduzidas, 8 
authenticidade das referidas taboas, então 
recentemente descobertas, e que a diversos 
sabios tinham merecido attenção, parecendo 
lhes virem lançar nova lus sobre a organisa- 
ção dos municipios no imperio romano. Em 
1857 publicou us Recordações de um viajan 
te; em 1805 A liberdade religiosa, os Estu 
dos sobre a propriedade litteraria em França 
e Inglaterra e à Iutroducção ao Direito fran 
cez de Claudio Fleury, em collaboração com 
Rod ipho Dareste. 

Detrejundo fazer conhecer o direito antigo 
da sus patrig editorou o Costumetro de Car- 
los VI em 18546, Institutas costumeiras de 
Loisel, com importantes notas em colabora 
ção com Duplu. Traduziu e publicou as obras 
suciaes de Channing em 1853. 

Não se julgaria talvez que um homem ce- 
vado na interpretação logica e frieza dogma- 
tica do direito, podesse abalançar-se s outro 
genero de litteratara com verdadeiro succes- 
BO; Com quanto em todas as suas obras scien- 
tificas immanitostasse esplendidas qualidades 
de estylo, mas a publicação de um romance 
arabe Abdallah, e principalmente outro assaz 
conhecido Paris na America, vieram confir 
mar os julzcs que se podiam ter fourmado, ao 
ler os seus livros de direito e as suas Recor- 
dações d'um viajante. 

U Paris na America, estudo critico ao mes . 
mo tempo que social e satyrico, publicado 
sob o nome de Renato de Letébure é escri- 
pto com verve tão fina e espirituosa que ne. 
vbum dos grandes rowancietas franceres des 
denhariam de o assignar; edições sobre edi- 
ções tem provado quanto interessa este livro 
tão ameno quanto protundo. 

São tantas as obras de todo O genero pu- 
blicadas pelo grande publicista, que as não 


podemos enumerar, limitando-nos apenas s 
mencionar o conto satyrico O Principe Ca. 
niche que obteve um successo extraordinario 
e fes bastante ruido. 

Desde 1842 Laboulaye se tinha feito ins- 
crever como advogado no fôro de Paris; em 
1845 era nomeado membro da Academia dai 
tnscripções e bellas letras e em 1849 era no- 
meado lente de legislação comparada no col. 
legio de França. | 

Em 1850 juntou se aos homens que pre- 
tendiam fazer levantar em França o espirito 
publico, contribuindo com as suas obras e 
conferencias para fazer conhecer e propagar 
as instituições americanas e as idéas demo- 
craticas. Apresentando se candidato em 1863 
66 e 69 por diversos circulos não conseguiu 


maioria, com quanto obtivesse em alguns voe 


tação consideravel. Em 1870, tendo publica- 
do uma carta a 25 de abril na qual dava 3 


sua adhesão ao plebiscito ou apello ao povo, 
declarando que «a melhor constituição és | 


que se possue, com tanto que se execate» foi 
accusado de renegar o seu passado q de fs- 
zer causa commum com o imperio. 


A todos os homens de espirito recto, ca- 


racter independente, que prescrevendo ums 
orbita ao seu procedimento, não declinam 
para as exagerações demugogicas succede o 
mesmo; porque em geral os Contemporaneos 
não percebem que não são estes homens que 
mudam ou renegam & sua opinião, mas são 
os successos, que aproximam da linha que 
elles seguem, aquillo que parecia estar em 
contradição com o seu passado. Assim suc- 
cedia entre nós a Mousinho d'Albugoerque. 

Enfim em 1871, na eleição complementar 
de 2 de julho foi eleito representante do po- 
vo à assembléa nacional, e tomando assento 
no centro esquerdo, foi logo considerado seu 
presidente, votando com elle durante o curso 
dos trabalhos d'essa assembléa. 

A sua palavra facil, sobria e brilhante, a 
profundidade dos seus conhecimentos, fize: 
ram muita vez inclinar para a sua opinião 
as votações das assembléas. 

Em 1873, no começo da agitação causada 
pelas manifestações legitimistas, declsrou, 
em uma carta torogda publica, que votaria 
pela republica, conservando se fiel ao seu 
dever. 

Na discussão da proposta do general Chan- 
garnier para prorogar os poderes do general 
Mac Mahon por mais des annos, foi de opi» 
nião que ella se juntasse á organisação dos 
poderes publicos, votando contra o septena- 
Votou a modificação do projecto Wallon e 0 
conjucto das leis constitucionges. 

Em 1875 foi eleito senador e logo tomou 
o seu logar no centro esquerdo d'esse corpo 
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legislativo, onde entrava pela primeira ves. 
Com esse centro votou na maior parte das 
questões e medidas importantes. 
Afastou-se porém d'elle em occasiões de- 
cisivas, raras é verdade, como na da liberda- 
de do ensino superior, á qual elle queria 
juntar o direito de conferir os graus, e na 
da nomeação dos maires (administradores de 
conselho) pela qual votou, causando entre os 
no correligionarios estranheza esta sua opi- 


-. Membro da commissão de reforma do en- 
sino tomou parte em todas as discussões que 
se levantaram no senado, para combater as 
disposições contrarias ás pretenções do clero 
e das congregações religiosas. 

A mesma attitude conservou em todas as 
discussões que no senado se debateram por 


essa occasião. Ultimamente havis sido eleito, 


membro da commissão do ensino secundario 
livre, sendo com Julio Simon e de Ravignan 
opposto ao projecto. 

A politica, que o tinha feito substituir na 
sua cadeira do Collegio de França pelo sr. 
Eugenio de Roziére, não impediu que os seus 
collegas o escolhessem, como o fiseram em 
1873, 1876 e 1879, para administrador d'a. 
quelle importante estabelecimento, prestan- 
do assim homenagem á actividade, infatiga- 
bilidade e alta capacidade do sabio profes- 


sor. 

Em 1875 foi eleito presidente da commis- 
são da Uoião-franco-americana para a cele- 
bração do centenario da independencia dos 
Estados Unidos. 

N'este mesmo anno publicou uma edição 
completa das obras de Montesquieu. 

Em 1878 foi promovido a oflicial da Legião 
de Honra. 

Havendo-se proposto em 1880 candidato á 
Academia franceza, no logar vago pela morte 
de Silvestre de Sacy, foi lhe preferido Marzi 


mo du Camp por 18 votos contra 6. Não dei- | 


za de ser curioso este facto! 

Desde 1847 era collaborador do Journal 
des Débats, e tanto alli como em todos os 
seus secriptos pugnou sempre pela liberdade, 
defendendo aqueiles que por ella sofiriam, e 
as iniciativas briosas e promettedoras. 

No dia 18 de maio ainda o sr. Eduardo de 
Laboulaye assistira á sessão do senado. 

A's exequias d'este sabio e grande cida- 
dão, celebradas no dia 28 assistiram, além de 
um concurso numeroso de cidadãos de todas 
as classes e de todos 08 partidos, o presiden- 
te do conselho Julio Ferry, os ministros Co- 
chery, Challamel-Lacour, Raynal, os repre- 
sentantes de Portugal, da Suissa, dos Esta- 
dos Unidos, o duque de Broglie, condes de 
Hassonville e de Vogué, Fernando de Les- 
seps, todos os professores do Collegio de 
França, membros do Instituto etc.» 

"Labrador (João). Pintor hespanhol, 
m. em 1600. Foi discipulo do celebre Mora- 
les, mas em vez de se dedicar a pintar qua- 
dros de grandes dimensões, escolheu para 
assumpto das suas telas fructa, natureza mor 
ta e interiores e especialmente flores em que 
foi insigne. 

Labrador (Pedro Gomes Karelo, mar- 
ques de). Estadista bespanhol, n. em 1775 e 
m. em 1850. Era ministro de Hespanha em 
Florença quando rebentou a revolução, que 
destbronou Fernando vir e acompanhando 
este principe a Bayonna, foi depois com elle 
para França, onde esteve até 1814. 

Regressando então á Hespanha foi no- 
meado conselheiro d'estado e pouco depois 
embaixador em França e no congresso de 
Vienne no qual fes parte da commissão ge 
ral das oito potencias. Poecteriormente foi 
embaizador em Napoles e em Roma. Deixou 
ema Noticia da vida particular e publica do 


marques de Salvador, 
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Labre (O Padre). Jesuita sabio, n. em 
Bourges em 1607, e m. em Paris em 1667. 
Foi professor de rhetorica, philosophia e 
theologia em diversos collegios da sua or- 
dem; abandonou depois o ensino e dedicou- 
se a trabalhos historicos. Deixou 75 obras, 
de que as mais notaveis são : Prodromus histo- 
rice sacre com um Syllabus pagorum, Histo- 
ria do Berry, o Chronologista francez, resumo 
chronologico da historia sagrada e profana, 
Concordia chronologica technica e historica, 
Prosodia grega, Nova Bibliotheca manuscri- 
ptorum, Bibliotheca Bibliothecarum e uma 
Collecção dos concilios. Foi este jesuita que 
começou & collecção dôs historiadores bysane 
tinos. 

Labrouste (Pedro Francisco Henri- 
que). Architecto frances n. em 1801 e m.em 
1875. Estudou com Vaudoyer e Hippolyto 
Lebas e depois na escola de bellas-artes, 
onde obteve o primeiro premio pelo que foi 
mandado a Roma. 

Depois de voltar a Paris foi nomeado 
adjunto de Duban para a obra do novo pa- 
lacio de Bellas. Artes, em 1837 foi encarre- 
gado da construcção do hospicio de Lausan- 
ne, depois nomeado architecto da bibliothe- 
ca de Santa Genoveva e incumbido de traçar 
o plano da prisão cellular de Alexandria. 

Em 1840 organisou os funeraes de Napo- 
leão 1, em seguida construiu o collegio de 
Santa Barbara em Fontenay-sux Roses e em 
1843 foi lhe commettida a reedificação da 
bibliotbeca de Santa Genoveva, obra que 
levou a cabo e que foi elogiada por uns e 
muito criticada por outros. 

Labuan. Ilba do archipelago das Indias 
orientaes na costa norte da ilha de Borneu; 
1:500 bab. Excellente estação commercial 
entre Singapur e Hong-Kong. Jazigos de 
carvão de pedra. Foi cedida á Inglaterra em 


La Case (Luiz). Medico e p ilanthropo 
francez, n. em 1799 e m. em 1869. Tendo es 
tudado medicina prestou grandes serviços 
no tempo da cholera em 1832, mas como era 
rico deixou 0 exercicio da clinica e empre- 
gou parte da sus fortuna em formar uma 
colleeção de quadros francezes, hollandezes, 
flamengos e hespanhoes que quando elle 
morreu contava 600 telas excellentes, ava- 
liadas em muitos centos de contos de réis. 

Essa magnifica collecção legada ao Lou- 
vre foi disposta n'uma salla que recebeu o 
nome de salla La Caze. No testamento dei- 
xou tambem à academia das sciencias o ca- 
pital necessario para um premio asoual de 
10:000 francos, å melhor obra sobre physio- 
logia; dois premios de 5:000 francos: um de 
physica e outro de chimica para serem dis 
tribuidos de dois em dois aanos e à escola 
de medicina o rendimento annual de 5:000 
francos para incitar os medicos na indaga 
ção dos meios para combater a phtyeica e a 
febre typhoide. 

* Lacerda ‘Gonçalo Manoel Galvão de). 
Morreu depuis de 1761. 

“ Lacerda (Antonio Augusto de Al. 
meida Portugal Correia de). Tomou posse 
do governo de Moçambique a 12 de outubro 
de 1867, e morreu ás tres horas e meia da 
manhã do dia 81 de agosto de 1868, sendo 
sepultado no alpendre da capella de Nossa 
Senhora do Belmonte na fortaleza de 8, 8e- 
bastião. 

# Lacerda (José Manoel de Almeida © 
Araujo. Correia de). A data eracta da sus 
morte é a de 15 de junho de 1856. O resto 
da traducção do Orlando furioso ficou mas 
nuscripto. Tambem publicos em 4852 um 
Keportorio dos accordãos do Supremo Tri 
bunal de Justiça. 

+ Lacerda (D. José Pereira de), Uma 
duplicação. A pag. 40 col 8.º do vol. 7,º do 
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Diccionario Populor vem uma biograpbia 
d'este cardeal, e a pag. 41, col. 3.º do mesmo 
volume vem outra. E’ esta segunda que deve 
acceitar se, trancando-se a primeira menos 
desenvolvida. 

Lacerda (João Maria Pereira de). Offie 
cial da marinha brasileira, n. no Rio de Ja- 
neiro a 9 de novembro de 1808, sendo filho 
do portugues Joaquim Antonio de Lacerda 
e de D. Maris Clara Pereira de Lacerda. Se- 
guiu o curso de marinha, sendo em 1826 pro- 
movido a guarda marinha, embarcando em 


"1827 a bordo do brigoe de guerra Pampeiro, 


onde se portou de um modo distincto, em 
1828 foi promovido a 2.º tenente, em 1837 a 
1.º tenente, em 1846 a capitão -tenente, em 
1856 a capitão de fragata, reformando se em 
1861 no posto de capitão de mar e guerra. 

Exerceu varios cargos importantes, como 
o de inspector das obras dos navios da ar- 
mada, de commandante das companhias de 
artifices do arsenal de marinha, de superin- 
tendente da companhia de paquetes a vapor 
brasileira, e por varias vezes regeu a aula 
de geometria spplicada ás artes no arsenal 
de marinha, compondo para os seus alumnos 
um compendio de arithmetica e algebra que 
publicou em 1857, assim como publicou um 
Plano para a amortisação da divida nacio- 
nal brasileira. 

Collaborou em varios jornaes, sendo porém 
um escriptor extremamente reaccionario, fune 
dando de proposito para defender a causa da 
reacção religiosa dois jornaes: a Abelha e o 
Popular. Morreu cégo com pouco mais de 
55 annos a 1 de janeiro de 1864. Um de seus 
filhos é o bispo do Rio de Janeiro D. Pedro 
de Lacerda, tambem conhecido pelas suas 
idéas ultramontanas. 

Lachian. Rio da Australia na colonia 
de Nova Galles do Sul, nasce nos montes 
Azues, corre a oeste e desagua no Murray, 
depois de um curso de 450 kilom. 

Lacló. Um dos sete reinos em que está 
dividido o primeiro districto da provincia 
portuguera dos Bellos na ilha de Timor; 688 
fogos e 5:500 hab. 

Laclubar. Um dos seis reinos em que 
se divide o segundo districto da provincia 

ortugueza dos Bellos na ilha de Timor; 
:OUU fogos e 16:000 hab. 

# Lacordaire (João Baptista Henri- 
ques). Este celebre prégador frances m. em 
novembro de 1861. 

Lacour (D. Didier de). Benedictino fan- 
dador das congregações de X. Mauro e de 
Saint Vanne, n. em 1550 e m. em 1623. En- 
trando jå na edade adiantada para a ordem 
de S. Bento tratou de reformar os costumes 
dos monges do convento de 8. Vanne sogei- 
tando á observancia estricta das regras de 
S. Bento e sendo eleito prior em 1600, obte- 
ve depois em 1606 do papa Clemente vin a 
creação de duas congregações de S. Mauro 
e de S. Vanne, independentes da ordem dos 
benedietinos, não reformados, as quaes de- 
pois se illustraram muito pelos excellentes 
trabalhos, que alguns dos seus membros come 
puzeram a respeito da historia de França. 

Lacour (Pedro). Pintor e archeologo 
frances, n. em 1778, e m. em 1859. Tendo. 
se dedicado á pintura e gravura, foi profese 
sor e director da escola de pintura de Bore 
deus, e consagrou-se especialmente ao estu- 
do dos monumentos autigos, do hebreu e das 
linguas antigas. 

Era um homem muito instraido e que pu» 
blicou varias obras archeologicas e pitoreg. 
cas, pelas quaes disseminou um grande nu» 
mero de desenhos em gravura. 

Dos seus trabalhos, além de notícias e graa 
vuras publicadas por 17 volumes do Boletim 
polymatico, citaremos: Tumulos antigos ens 
contrados em Saint Medard, Monumentos dq 
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esculptura antiga e moderna, Estudos relati- 
vos aos mestres antigos, Ensaio relativo aos 
hieroglyphos egypcios, Origem da lingua he 
braica e do munotheismo hebraico entre um 
povo negro e africano, Album antographico, 
etc. 

Lacroix (Paulo José Eugenio). Archi- 
tecto francez, n. em 1814, e m. em 1873. Foi 
discipulo de Constant Dufeuz, estudou de: 
pois na Italia, e regressando å patria foi in- 
cumbido de restaurar o hotel de ville de Saint- 
Quentin e depois architecto do Elyseu, sen- 
“do sob a sua direcção que se fizeram as obras 
n'esse palacio em seguida a 1852. 

Lacroze (Matburin Veyssiéres de). 
Orieutalista, n. em 1661 em Nantes, e m. 
em 1739. Muito novo ainda partiu para a 
America com a idéa de se dedicar ao com- 
mercio, mas quando regressou a Nantes estu- 
dou o curso de medicina, abandonou porém 
esta carreira e entrou para a ordem dos be- 
nedictinos, mas o seu caracter independente 
não: lhe permittiu viver por muito tempo no 
convento e de lá fugiu refugiando se em Basi- 
léa onde seguiu a religião reformada. Fixou 
depois residencia em Berlim, onde exerceu o 
cargo de bibliothecario do rei da Prussia e 
mais tarde os de preceptor da princeza real 
e o de professor de philosophia no collegio 
francez As principaes obras que se devem 


a este orientalista, são: Vindicie veterum 


scriptorum contra Harduinum, Historia do 
christianismo das Indias, Historia do chris- 
tianismo da Ethiopia e da Armenia, Lexicon 
“Egyptiaco- Latinum, Thesaurus epistolicua, 
etc. 

Lacruz (Joanna Ignez de). Religiosa e 
poetisa bespanhola, n. no Mexico em 1614, e 
m. em 1695. Encerrou-se n'um conveuto do 
Mezico, e ahi se dedicou á poesia. Compoz 
grande numero de poesias sagradas e outras 
profanas que foram publicadas em Madrid 
em 1670. Tinham-lhe dado o coguome de 
10º Musa. 

Lacruz y Cano (Ramon de). Poeta 
dramatico, n. em Madrid em 1128, e m. em 
1795. Depois de ter exercido a profissão de 
advogado e de ter sido professor, dedicou-se 
ao theatro para onde escreveu um grande 
numero de peças em um acto que obtiveram 
grande exito. A collecção das suas obras foi 
publicada em 1788. 

Laculuta. Um dos cinco reinos em que 
se divide o quinto districto da provincia 
portugueza dus Bellos na ilha de Timor; 
1:375 fogos e 11:090 hab. 

Ladeira Velha (Combate da). E' co- 
nhecido por este nome o combate travado na 
ilha de S. Miguel no dia 2 de agosto de 1831 
entre as tropas cunstitucionaes que sob o 
commando do conde de Villa Flor tinham 
desembarcado no dia antecedente na foz da 
ribeira que fica a oeste do logar da Achudi- 
nha, e as forças que occupavam a ilha em 
nome do infante D. Miguel. 

Depois de uma pequena tentativa por oc- 
casião do desembarque marcharam os libe- 
raes a0 logo da costa, e passando além do 
“Porto Formoso, empenharam com os adver- 
garios novo combate no sitio da estrada que 
condus å Ribeira Grande, chamado Ladeira 
Velha, por ser ahi o caminho muito ingreme. 
' Entraram n'esta acção do lado dos consti- 
tucionaes um batalhão de infanteria 18, um 
peer do regimento provisorio, caçadores 

, sapadores, academicos e um destacamento 
de artilheria d' Angra, sendo gravewente fe- 
rido o alferes de caçadores 5, José Maria de 
Moraes Rego que veio a ser ministro da 

uerra, © falleceu no pae de general de 
divisão em maio de 1883. | O a 
, Ladrão, Bahia du ilha do Fogo no nos- 
po archipelago de Cabo Verde a pouca dis. 
tancia da villa de 3, Philippe, e qude fazem 


LAG 


aguada os navios ancorados no porto da că- 
pital da ilha. 

Ladrões. Ribeiro do Brazil na provin- 
cia de S. Pedro, nasce na serra do Herval e 
desagua na margem esquerda do rio Cama- 
qua. 

—Ilha situada å entrada da bahia de 
Cantão a 24 kilom. da nossa possessão de 
Macáu e que foram por muito tempo refugio 
dos piratas, que infestavam as costas da 
China. 

Laemmert (Eduardo). Conhecido edi- 
tor brazileiro, n. em Baden na Allemanha a 10 
de agosto de 1806 Dedicando se desde 1820 
ao commercio dos livros em Carlsruhe, pas- 
sou em 1825 para a casa de Hector Bonauge 
em Paris, e, conquistando a estima e 8 con- 
fiança d'este livreiro, foi encarregado por 
elle de ir estabelecer no Rio de Janeiro, jua- 
tamente com um Sousa, delegado da cusa Ail- 
laud, uma succursal, que principiou a func- 
cionar com a firma Laemwmert e Sousa. Em 
1834 estabeleceu-se por couta propria e em 
1837 associou se com seu irmão Heurique e 
creou depois uma typographia excellente, 
que foi dirigida por seu cunhado Carlos Ha- 
ring. À livraria e a typographia não tarda- 
ram a obter larguissima reputação e a ser 
cousideradas como os primeiros estabeleci- 
mevtos da America do sul, 

Eduardo Laeinmert era um graude ama- 
dor de musica 6e traduziu em portuguez e 
publicou o Novo methodo completo para piano 
de Heurique Roséllen, 

M. em 1885, sobrevivendo-lha seu irmão 
Heurique. 

Laevino (P. Valerius). Consul no anno 
280 antes de Christo. Fez a guerra a Pyrrho 
e aos Tarentinos, foi vencido em Heraclea, 
porque as suas trupas foram ditpersas pelos 
elepbantes de Pyrrho, mas recuperou toda 
a força pouco depois e obrigou o rei do Epi- 
ro a pedir à paz. 

La Feuillade (Francisco d'Aubusson, 
viscoude de). Marechal de França, descen 
dente da familia do grão senhor d'Aubus- 
sou, foi um dos mais zelosos defensores de 
Luiz s1v. Fez com distinceção a campauba de 
Flandres foi, depois da pas dos Pyreneus 
servir ás ordens de Montecuculli coutra os 
turcos, com um corpo de voluntarios levan- 


| tados á sua custa; acompanhou Luiz xiv na 


conquista de Franche Comté; tomou Salins 
e o forte de Santo Estevão e foi elevado a 
marechal em 1675. Em 1681 recebeu à no- 
meução de goveraador do D.lphinado e mor- 
reu dez auuos depois. Em 1036 tinha man- 
dado erigir na praça dus Victorias em Pa 
ris, uma magoifica estatua de Luiz x1v em pé, 
coroado pela Victoria, tendo aos pós Quatro 
escravos que representavam outras tautas 
nações vencidas. Esta estatua, destruida em 
1792 foi substituida em 1821 pela estatua 
equestre que hoje se vê na mesma praça e 
que é obra de Bosio. 

Lafuente y Alcantara (Miguel). 
Historiador bespanhul, n. em 1817, e w. em 
1850. Estudou direito na universidade de 
Malaga, foi em 1846 deputado e depois no- 
mesado procurador fiscal em Cuba, mas pouco 
depois de chegar a Havanna falleceu. 

Deixou uma Historia de Granada em 4 
volumes que é estimada, a Guia do viajante 
em Granada, uma dissertação Subre a con- 
dição de algumas raças hespanhoulas e em es- 
pecial dos mozarabes, etc. | 

Laga. Pequeno reino da provincia pore 
tuguesa dos Bellos na ilha de Timor. 

Lagarto. Enseada da costa da ilba de 
8. Thomé, na qual desemboca o rio João de 
Mello. | 

Lageado. Rio do Brazil, na provincia 
de Goyas, afluente da margem , direita do 
rio Tocantins, 
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—Rio do Brazil, na provincia de Paraná, 
passa perto da cidade Guarapicava e desa- 
gua no Jordão um dos principaes afluentes 
do Iguasteú. E 

* Lagõa, O concelho de Lagõa faz todo 
parte da comarca de dilves e reunido ao d'es. 
te ultimo nome e ao de Monchique, forma o 
cireulo eleitoral nº 95 de Silves. 

Lagoa. Rio da Africa, na costa de Be- 
nim e que desagua no golpho d'este ultimo 
nome, depois de atravesar O reino de. Ja. 
bum. l 

Lagon do Muge. Lagoa do concelho 
da Barra do Paliunto no diatricto de Loan. 
da na nossa provincia de Angola. À estagna- 
ção das suas aguas no tempo secco tem feito 
a povoação de Culumbo muito doentia, 

Lagoa Santa. Parochia do Brasil ns 

roviucia de Minas Geraes, municipio de 
Santa Luzia nas margeus de um lago & que 
se dá egual nome; orago Nossa Senhora da 
Saude; 765 fogos e 6:300 bab. 

Lagoa Vermeiha. Parochia do Bra- 
zil na provincia de 5. Pedro, comarca e mu- 
nicipio de Santo Antonio da Patrulha, orago 
S. Paulo; 665 fogos e 4:500 bab. 

Lagouça. Serra de Portugal no distrie 
cto de Bragança, corre juuto da freguezia 
do seu vome; l5 kilom, de comprimento, 8 
de largura e 883 metros de altitude. 

Lagoinha. Parochia do Brazil ns pro: 
vincia de d. Paulo, municipio de 5S. Luis de 
Parahytinga; orago Nossa Senhora da Con- 
ceição; 409 togos, O.UUO hab. 

Luagoinhas. Ponta da ilha de Santa 
Maria no srcbipelago dos Açores, situada 
perto da bahia de 5. Lourenço. | 

— Logar da ilha de S. Jorge no archipe- 
lago dos Açores e onde em 1:808 rebentou 
um vulcão que abriu respiradouros em En. 
tre Ribeiras e no logar chamado das Areias, 

# Lagos. Esta cidade do Algarve é tsu- 
bem cabeça de uma comarca tormada dos 
concelhos de Lagos, Algezur e Villa do Bis. 
po, e do circulo elestoral n ° 96 que compre- 
bende além d'esses concelhos mais o de Vil- 
ja Nova de Portimão. 

Lagos-Creek, Nome pelo qual é ge: 
ralweute desiguado nos livros e cartas mo- 
dervas Oo rio da Africa occidental que 08 
portuguezes denomiuaram Primeiro e que 
tambem é cbamado Yebon, | 

— Nome que ás vezes se dá á lagoa Cra- 
dos ou Ossa na costa de Benim. 

 Lugontas (Morro das). Cabo da costa 
d'Atrica, que iórma o limite sul da bahia do 
Kengo, o extremo occidental da enseada do 
Cacuaco e nordeste da babia de Loanda. 

Dobrado esse cabo corre do longo da costa 
até á cidade de Loauda uma muralha nata 
ral de barreiras em cuja base se estendem 
vastas praius de areia. 

La Goulette. Cidade, praça de guerra 
e porto du Atrica septeutrional na Tunisia, 
3:000 bab. 

Lahure (Luis José, barão). General 
belga ao serviço da França, n. em 1761, @ 
m. em 1853. Refugiaudo-se em Kraoça de- 
pois da revolução belga de 1790, entrou DO 
exercito, e sendo elevado a chete do bata: 
lhão, commandou debaixo das ordens de Pi: 
chegru um corpo de tropas ligeiras na inva 
são da Hollanda. 

Incumbido depois de tomar posse da Bol- 
landa septentrioual, valea-se da ciraumstan- 
cia de estar no Helder detida pelo gelo a 68: 
quadra inimiga e tomou-a com um esquadrão 
de hussards.. | = 
' Promovido a chefe de brigada tomou par 
te nas campanhas d'Allemsnha ẹ d'italia 6 
distinguiu-se muito em Tubbia, mas ficos 
tão ferido que teve de deixar q serviço asti 
vo. Eleito em 1803 para o corpo legislativo 
teve assento n'casa assemblos até Ao fm dq 
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imperio, desempenhando tambem n'esse pe- 


riodo varias commissões no interior. 

Commandou o departamento do Norte du- 
rante as invasões de 1814 e 1835 e nova. 
mente depois da revolução de 1830, e foi re 
formado por ter chegado so limite da edade. 

Laibach. Cidade da monarchia austro 
bungara, capital da Camiola nas margens de 
um rio do mesmo nome, sobre o qual tem 5 
pontes; 32:593 hab. Séde de bispado, de tri- 
bunaes superiores, de uma inspecção de mi- 
pas, ete.; lyceu, grande seminario, escolas 
de commercio, de agricultura e de artes e 
oficios; instituto para surdos mudos, hospi 
cio de ulienados. Entre os edificios mais no- 
taveis citaremos a cathedral, a egreja de 
8. Thiago e das Ursulinas, os paços do cou- 
celho e arsenal, o theatro, o palacio do prin- 
cipe de Auersperg em que está o museu na, 
cional, o paço episcopal, etc. 

A industria tem principalmente por obje 
cto tecidos de seda, lã, lonça, retinação de 
assucar, e fiação de algodão. Importante 
commercio de transito. 

Lainho (Santo Antonio de). Freguezia 
do concelho de Massangano, no districto e 
comarca de Loanda da nossa provincia ul- 
tramarina de Angola. 

Lainio. Rio da Suecia, nasce no lago 
Rostro e desagua no Muonio depois de um 
corso de 220 kilom. 

Lajard (Avgueto). Ultimo ministro da 
guerra de Luiz xvi, n. em Montpellier em 
1157 e m. em 1837. Entrou em 1773 ao ser 
viço, foi encarregado por Lafayette de or- 
gauissr a guarda nacional de Paris, exerceu 
o cargo de ajudante general do exercito, re- 
cebeu a pasta da guerra, defendeu corajo- 
samente Luiz xvr, deixou o ministerio em 
sgosto de 1792 e foi obrigado a refugiar se 
em Inglaterra. Voltando a França depois do 
18 de brumario foi nomeado membro do corpo 
legislativo. 

Lajard (J. B.) Parente do antecedente 
e sobrinho do chimico Chaptal, n. em Leão 
em 1783 e m. em 1358. Foi secretario de 
embaixada na Persia, no tempo do imperio e 
em 1830 foi nomeado membro da Academia 
das inscripções. Dedicou principalmente os 
seus trabalhos ao culto mitbriaco e resumiu- 
os nas suas Investigações subre o culto pu 
blico e os mysterios de Mithra. Trabalhou na 
Historia litteraria da França, começada pe 
los benedictinos e publicou a Historia da 
Armenia de João Cutholicos. 

Laila. Pequeno rio do concelho de Ca- 
cheu, na nossa provincia nitramarina da Gui 
né e que communica å villa de Cacheu com 
o presidio de Zeguichor. 

Lalcia. Reino do segundo districto da 

rovincia portugueza dos Bellos na ilha de 
rimor: 3:600 fogos e 28:º00 hab. 

Lalem. Aldeia de gentios felupes, si- 
tuada ao norte do estabelecimento e presidio 
de Bolor no territorio do concelho de Ca 
cheu, na nossa provincia ultramarina da 
Guiné. 

« La Marganta. Emende se o nome 
d'este estadista piemontez. Deve lêr se La 
Margarita. 

Lamaroza. Ribeira de Portugal, no 
districto de Santarem, nasce perto da fre 
guezia do mesmo nome e desagua na ribeira 
de Moge depois de 45 kilom. de curso. 

La Martiniére (A. Bruzen de). Com. 
pilador e geograpbo, n. em Dieppe em 1683 


e m. em 1749. Era sobrinho de Ricardo Si- 


mon. Em 1709 foi nomeado secretario fran- 
cez na côrte do dugue de Mecklemburgo e 
fixou residencia em Haya, onde publicou va. 
rias obras que lhe valeram o titulo de pri- 
meiro geographo do rei de Hespanha e uma 
pensão do rei das Duas Sicilias. E’ auctor 


de um grande Diccionario geographico kisto- 
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tico e critico. Além d'este trabalho que é 
ainda hoje consultado com utilidade, deixou: 
Origem e progresso da geographia; Historia 
da Polonia no tempo de Augusto II, ete. 

Lambert (José). Duque d'Emyrna, ne- 
gociute francez, n. pelos annos de 1820, e 
m., em 147.3. Em 1850 pouco mais ou menos 
toi estabelecer-se na ilha Mauricia, onde se 
dedicou á cultura da canna d'assucar em 
grande escala e estabeleceu um serviço de 
vapores eutre essas ilhas, a de Renuier, Aden 
e Suez. 

Fazendo repetidas visitas a Madagascar, 


grangeou a estima do herdeiro presumptivo 


do throno, o principe Rakoto, que apenas foi 
acclamado rei nomeou Lambert seu primeiro 
ministro, com o titulo de duque de Emyrna, 
dando lhe ao mesmo t mpo a propriedade de 
vastos terrenos cobertos de mattas e cheios 
de minas de carvão e de metaes preciosos. 

Logo em seguida Lambert veiu á Europa 
com o caracter de embaixador para notificar 
ás potencias a subida de Rakoto ao tbrono e 
depcis de cumprir essa missão regressou a 
Mudsgasesr, onde continuou a promover 
activamente o progresso e desenvolvimento 
do paiz, mas d'ahi a pouco o principe foi 
morto 8 o nosso bicgraphado recebeu ordem 
de sair da ilha onde chbegára a ser omnipo- 
tente. | 

Lamech. Patrinrcha hebreu, descen- 
dente de Cain; viveu antes do diluvio Casou 
com duas mulheres, Ada e Sella. Teve da 
primeira, Jabel, o mais antigo dos pastores 
nomadas e Jubal, inventor dos instrumentos 
de musica; da segunda teve Tubalcain o 
primeiro que forjou o ferro e Noéma quein. 
veuton tecer o panno. 

—Um outro Lamech, filho de Mathusalem, 
foi pae de Noé e viveu 777 annos. 

* Lamego. Esta cidade é cabeça de 
uma comarca formada dos concelhos de La- 
mego e Tarouca e do circulo eleitoral n.º 53 
que tem crescido com a comarca 

La Mine. Rio dos Estados Unidos, nas - 
ce a sul do condado de Petes. segue de nor- 
te para leste e desagua no Missouri depois 
de um curso de 226 kilom, 

La Motte (Joanna de Valois, condessa 
de). Intrizante que figurou no processo do 
colar, Conhecendo a ridicula paixão do car- 
deal de Roban pela rainha Maria Antonietta 
lembrou ao prelado a compra de um colar de 
diamantes para a princeza 6 comprometteu 
se a entregal-o a Maria Antonieta, conven- 
cendo o prelado de que a rainha lhe conce 
deria uma entrevista. Joanna vendeu em 
Londres os brilhantes, pelo que foi condem- 
nada a ser chibatada e presa na Salpetriére, 
d'onde se evadiu e fugindo para Ioglaterra 
abi publicou um libello contra a rainha. 
Morreu em 1791. Esta mulher estava ligada 
á familia real dos Valois por um filbo nata- 
ral de Henrique rr. O seu nome de familia 
era de Luz de St. Remy. 

Lampreia (Padre Joaquim Manoel de 
Moura). Pamphletario violento, n. em Evo 
ra pelos annos de 1810, sendo filho de um 
algibebe. Depois de estudar latim na aua 
cidade natal, entrou na ordem franciscana, 
fazendo o seu noviciado no convento de 8. 
Francisco de Evora onde professon. Passan 
do depois para um convento de Estremos, 
achava se n'esta villa quando houve o famo- 
so e execrando morticinio dos presos libe- 
raes, que elle censurou energicamente em 
presença do juiz de fóra, que passou por ter 
sido um dos mandantes do crime. Julgando- 
se depois d'isto pouco em segurança, saiu de 
Estremoz, com o pretexto de ir prégar um 
sermão fóra da villa, e partiu para Lisboa, 
onde entrou no convento de Xabregas, 6 on- 
de estava havia pouco tempo quaudo o du- 
que da Terceira entrou na capital, Pôde ene 
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tão manifestar sem receio os seus sentimen- 
tos liberaes, e foi nomeado capellão de um 
batalhão de caçadores, logar que exerceu du- 
rante o resto da campanha, e parece que 
ainda algum tempo depois. Em 1835 descon- 
tente com o ministerio, que o não recompen- 
sava como elle entendia que devia ser re- 
compensado, lançou se no jornalismo, e fun- 
dou um jornal intitulado: o Marche-marche, 
a que se seguiu a Luneta, o finalmente o 
Toureiro, escripto com a maior violencia e 
virulencia, jornal que entrou em campanha 
como emulo do Raio, mas que lhe sobrevi- 
veu, porque, principiando a publicar se no 
dia 3 de maio de 1836 só terminou com o 
numero de 19 de dezembro de 1837, ao passo 
que o Raio terminára a sua publicação logo 
que triumphou a revolução de setembro de 
1836. Era editor responsavel do Toureiro um 
sugeito chamado Anselmo José Franco, cu- 
jas iniciaes, figurando no jornal, fizeram sup- 
pôr a muita gente que o padre Lampreia, 
por cassoada a Agostinho José Freire, a 
quem fazia valente opposição, fingia que era 
elle mesmo o edictor responsavel dos doestos 
que se lhe dirigiam. 

Terminando o Toureiro passou logo o pa- 
dre Lampreia a publicar o Procurador dos 
Povos, jornal não menos violento que se pu- 
blicou durante 1838 e 1839. 

Mas as violencias da sua penna tinhame 
lhe acarretado inimigos e o padre Lampreia 
entendeu que era melhor abandonar o jorna- 
lismo, acceitaudo a encommendação de uma 
freguezia proximo de Albos Velhos; mas a 
sua indole revolucionaria porém não podia 
resistir ás tentações da occasião, e, quando 
rebentou a revolução de 1846, encontrou lo- 
go no prior de Alhos-Vedros um dos seus 
mais entbusiasticos adeptos. Vindo a revo- . 
lução, e tendo perdido o padre Lampreia a 
freguezia, achou-se em tristes circumstan- 
cias, 6 entendeu que para obter alguns meio 
de subsistencia o melhor seria voltar ao jor- 
nalismo, e preparou tudo para tornar a pu- 
blicar o Procurador dos povos. O governo 
porém entendeu que este adversario apesar 
da sua ignorancia e da sua incorrecção, era 
um adversario perigoso, porque os seus ar- 
tigos penetravam no espirito das massas, 6 
deu-lhe um eanonicato na sé de Loanda que 
elle acceitou partindo logo para o seu des- 
tino. Em Loanda morreu pouco antes de 1851. 

Além do Toureiro, e do Procurador dos 
povos publicou o padre Lampreia nm roman- 
ce politico intitnlado: Memorias de fr. Pan- 
cracio da Lourinhã, de que sairam só cinco 
volumes. Este romance muito mal escripto 
não teria um só leitor, se não se soubesse 
que cada personagem phantasiado era a 
mascara de uma personagem da vida real, 
que Lampreia pintava com hediondas côres 
fazendo-se echo de todos os doestos que os 
homens politicos vibravam uns aos outros, 

Lamy (Claudio Augnsto) Sabio fran- 
cez, n. em 1820, e m. em 1878. Foi professor 
de physica na faculdade das sciencias de 
Lille, de chimica industrial na escola central 
de artes e manufacturas de Paris, 

Publicou um grande numero de trabalhos 
nos Ânnaes de chimica, nas Actas da Acade- 
miu das Sctencias, assim como em outras col- 
lecções scientificas, e ficou principalmente 
conhecido por ter sido elle quem descobriu o 
novo metal, a que deu o nome de thallio, 
em 1862. 

Lunce (Estevão Adolpho). Architecto 
francez, n. em 1813 e m. em 1874. Estudoa 
na Escola de Bellas Artes de Paris e depois 
foi sucessivamente inspector das obras exe. 
cutadas na egreja de S. Diniz, encarregado 
da restauração dos edificios diocesanos de 
Kens a de Soissons membro da commissio 
dos monumentos historicos, etc. 
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Além dos seus trabalhos artisticos fundou 
em 1847 o Mouitor dos architectos, escreveu 
toda a parte historica e descriptiva da En- 
cyclopedia de architectura e publicou em 
separado alguns trabalhos sobre varios as 
sumptos da sua especialidade, entre os quaes 
citaremos: Annuario de architectura para 
1874 e Diccionario dos architeclos francezes. 

Lancrenon (José Fernando). Pintor 
francez, n. em 1791 e m. em 1874. Foi disci 
pulo de Girodet e depois director do museu 
de Besançon. Dos seus quadros citam se como 
melhores: Tobias restituindo a vista a seu 
pae; Boreas raptando Orythia; O ro Sca 
mandro; Apotheose de Santa Genoveva; Uma 
creança brincando com um cão, etc. 

Landa (João de). Pintor hespanhol, n. 
em Pamplona pelos annos de 1570, e m. em 
1630. Gosou no seu tempo de grandes credi- 
tos, sendo insigne pintor especialmente na 
pintura a fresco e nos assumptos historicos. 

Landazuri (Joaquim). Historiador bes- 
panbol, n. em 1724, e m. em 1806. Seguiu a 
carreira ecclesiastica e dedicando se ao es- 
tudo da historia e geographia da sua provin 
cia, publicou: Historia ecclesiastica e poli 
tica de Biscaya, Historia dos homens illus- 
tres da Biscaya e Geographia da Biscaya. 

Lander (Roberto Scott). Piutor esco- 
ces, n. em 1803, e m. em 1867. Protegido por 
Walter Scott, estudou na Academia de Edim- 
burgo, no British Museum e depois na Italia. 
Regressando á Escocia dedicou-se á pintura 
de quadros de genero, algunos dos quaes são 
excellentes e dos quaes citaremos : a Noiva 
do Lammermoor, 0 Julgamento do Effies Deans, 
Gow Chion, ete. 

Landgrave. Nome dado primitivamen- 
te aos condes que administravam justiça em 
nome do imperador e depois aos priucipes 
que exerciam o governo em plena soberania. 

Luis 111 senhor da Thuringia foi o pri. 
meiro que em 1830 adoptou o titulo de lan- 
derave como synonymo de soberano, nome 
que foi seguido por Thierry, conde da Baixa 
Alsacia, em 1137, por Alberto de Habsburgo 
conde da Alta Alsacia e por outros. 

Landins. Raça importante de cafres 
disseminada pelos sertões de uma parte da 
nossa provincia ultramarina de Moçambique 
e pelos da Africa meridional. 

Landriot (João Francisco Annes Tho- 
maz). Prelado francez, n. em 1816, e m. em 
1874. Tendo concluido os estudos ecclesias- 
ticos, dedicou-se ao ministerio do pulpito e 
adquirindo bom nome, foi nomeado vigario 
geral de Antun, em 1856 bispo de La Ro- 
chella, e em 1666 arcebispo de Reims, 

Escreveu varias obras religiosas, mas de 
todas 8s suss composições as mais notaveis 
são: as Conferencias, Allocuções e discursos, 
que foram colligidos em T volumes. 

» Landscer (Sir Edwio). Este pintor 
inglez, m. em 1873 e não em 1860 como se 
disse no volume 7.º do Diccionario. 

Laner (Franz, barão de). Gcueral aus- 
triaco, m. em 1803. Distinguiu se na guerra 
dos Sete Annos, dirigiu as obras das furtifi 
cações de Theresienstadt, Plees-Josephetadt 
assim como as operações dos cercos de Dn- 
betza, Belgrado e Manheim, e foi em 1800 ele- 
vado a feld marechalgEra um engenheiro mui- 
to notavel. 

— José de Laner, filho do antecedente, n. 
em 1769, e m, em 1848. Seguiu como seu pae 
a vida das armas, distinguiu se nas guerras 
contra os turcos e contra a França, dirigiu 
as obras de variss praças, defendeu Ferrara 
em 1815 e tomou Gaeta. Quando morreu era 
director geral de engenheria em Jeldzen- 
gmaister. = 

Lanfrey (Pedro). Escriptor e politico 

' francez, u. em 1828, e m. em 1877. Estudou 
o curso de direito, mas não se sentindo 60m 
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vocação para & advocacia, deixou essa vida 
e dedicando se 8 assumptos philosophicos e 
bistoricos, publicou em 1855 uma obra A 
egreja e a philosophia do seculo XVIII, que 
fez certa impressão e depois escreveu muitos 
artigos no Siècle, no Tempe, na Revista na- 
cional e na Revista dos Dois Mundos. 

. Em separado apresentou a publico um En- 
saio a respeito da revclução franceza, uma 
Historia politica dos papas, Estudos e retra- 
tos politicos, e a Historia de Napoleão I. 

Eleito deputado em 1871 militou nas filei- 
ras da esquerda republicana, foi depois no- 
meado ministro plenipotenciario de França 
na Suissa, e em 1875 feito senador vitalicio. 

Langelsalza. Por incorrecção typo- 
graphica o nome d'esta cidade prussiana ap- 
pareceu no volume 7.º transformado em Lan- 
gensabra. 

Langier (João Nicolau). Gravador fran- 
cez, n. em 1785, e m. em 1875. Estudou pin. 
tura com Girodet, frequentou depois a esco- 
la de Bellas Artes e dedicando-se á gravura 
deizou alguns trabalhos muito notaveis pela 
correcção do desenho e pela maestria da 
execução. 

Em 1840 foi para Italis onde esteve nove 
annos, roproduzindo com grande talento as 
obras primas da sarte italiana. Além de gra- 
vuras para obras illustradas como : o D. Qui- 
xote, e a collecção intitulada: o Hymeneu e 
o nascimento, executou um grande numero 
de estampas das quaes citaremos : Leonidas 
nas Thermopylas e Napoleão I de David, a 
Porta de Jaffa e a Morte do Sapho de Gros, 
a Bella jardineira, de Raphael, a Sagrada 
familia, de Leonardo de Vinci, a Virgem do 
coelho branco, de Ticiano, etc. 

Langiter (Cesar de Bellecour, conde de). 
General italiano, n. em 1789, e m. em 
Serviu primeiro como cadete nas tropas do 
rei da Etruria, depois como simples soldado 
nos velites da guarda imperial, distinguiu se 
na guerra da Peninsula e na Russia e depois 
da queda de Napoleão entrou no exercito de 
Murat onde recebeu o posto de chefe de ba- 
talhão. 

Ficando prisioneiro dos austriacos, só em 
1816 voltou à Toscana e nos annos imme- 
diatos escreveu: os Italianos na Russia, 
Fastos e vicissitudes dos povos italianos des 
de 1801 até 1815, os Italianos em Amsterdam, 
etc. 

Em 1848 commandou a divisão toscana des- 
tinada a entrar na guerra contra a Austria e 
sustentou um renhido combate contra Radez- 
ky apesar de dispor de forças muito inferio 
res ás do general austriaco. Em 1849 quau 
do o grão-duque fugiu para Gaeta, Langier 
declarou-se contra o governo provisorio e re 
fugiando se no Piemonte voltou para a Tos- 
cana com o grão duque e foi nomeado minis 
tro da guerra. Fundou escolas, creou tres ar- 
senaes e fez ditferentes reformas, mas não 
encontrando apoio nos collegas nem no prin. 
cipe Leopoldo, pediu a demissão em 1851. 
Além das obras que ficam indicadas publi- 
cou: Noticia da campanha das tropas torca- 
nas na Lombardia em 1848, Narrativa his- 
torica da batalha de Cintaloni e de Munta- 
nara, Recordações de um soldado, ete. 

Languas. Pianicies do districto de So. 
falla, da nossa provincia ultramarina de Mo- 
çambique. 

Lunguet (Huberto). Diplomata e publi- 
cista, n. em 1518 em Vitteaur, e m. em 
1581, prssou muito novo á Allemanha, onde 
se relacionou com Camerarius e Melanchthon 
e abraçou a Reforma. O eleitor de Saxe em- 
pregou.o em varias DegNciações e enviou-o 
a França, achava se cm Paris na epoca da 
matauça de 5. Bartholomeu e salvou diver- 
sas victimwas, com perigo da sua vida. Deixou 
um tratado que se tornou celebre por causa 
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das suas idéas arrojadas: Vindicie contra 
tyrannos, publicada com o nome de Junius 
Brutus. 

Lannes (Napoleão Augusto). Duque de 
Montebello, diplomata francez, filho primo- 
genito do marechal, de quem se tratou no 
volume 7.º do Diccionario, n. em 1801, e m. 
em 1874. 

Sendo nomeado par de França por Luig 
xvn1 em 1815, quando tinha apenas 14 annos 
fez em 1827 uma viagem sos Estados-Uai- 
dos e depois do seu regresso å patria acom- 
panhou Chateaubriand na embaixada de 
Roma. 

Em seguida á revolução de julho tomou 
assento na camara dos pares onde se mos- 
trou favoravel á nova dynastia, exerceu 08 
cargos de ministro plenipotenciario na Sue- 
cia e em Berlim e de embaixador na Suissa 
e em Napoles, teve a pasta dos estrangeiros 
no gabinete Molé, e foi ministro da marinha 
em 1847. Depois da revolução de 1848 foi 
eleito membro da assembléa legislativa e con- 
servando se affastado da vida publica de 
1851 até 1858, recebeu então o csrgo de em- 
baixador em 8. Petersburgo onde esteve até 
1864. Em seguida foi nomeado senador e com 
a queda do segundo imperio retirou-se come 
pletamente da scena politica. 

Lannes (Gustavo Olivier). Conde de 
Montebello, general frances, irmão do ante- 
cedente, n. em 1804, e m. em 1875. Entran- 
do para o exercito em 1830 tomou parte na 
expedição d'Alger, militou depois nas filei- 
ras dos patriotas polacos, voltou em seguida 
para a Africa, onde gauhou os postos até 
coronel, e em 1851 foi feito general de bri- 
Ena e ajudante de campo de Luis Napo- 

o. 

Em 1854 foi nomeado commandante de - 
cavallaria da guarda imperial, e em 1862 
commandante do exercito de occupação em 
Roma onde esteve até 1866. Por ultimo com- 
mandou a divisão de cavallaria da guarda 
imperial e reformou-se em 1869. 

Lanone (Feliz Hippolyto). Pintor fran- 
cez, n. em 1812. 6 m. em 1572, Foi discipulo 
de V. Bertin e de Horacio Vernet, estudoq 
depois na Itália, viajou pela França, Hol- 
landa e Russia, e mereceu ger considerado 
um dos primeiros paizagiestas de França no 
seu tempo. 

Entre os seus quadros citam se: Vista da 
ilha de Capri, Vaita do Tibre, Arredores de 
Cannes Vista do rochedo de Nazon, Pinhaes 
do Gombo, ete, 

Lanzarote. Ilha do srchipelago das 
Canarias no Oceano Atlantico; 53 kilom. de 
comprimento e-22 de largura, 16:000 bab, 
capital Teguise. Tem dois portos importan- 
tes que são Arrecife e Puerto de Navios. O 
solo produz legumes, cereaes, fructas e vi- 
nho. Pastagens em que se criam muitos car- 
neiros e cubras. 

Lao-Tcha. Territorio da parte noroes. 
te do Anam, limitado a norte pela China 6 
dos outros lados pela Lado China; 350 kilom, 
de comprimento e 270 de largura; 700:000 
hab. Solo muito accidentado sendo as prin» 
cipaes producções a noz e algodão; creação 
de bufalos. 

Lapa. Serra do districto de Viseu, cor- 
re na freguezia de Quiutella da Laps, do con. 
celho de Sernancelhe, Tem 8 kilom. de com. 
primento e 3 de largura. E' aspera e alcan- 
tilada. 

— Enseada da costa d'Africa, no concelho 
de Dombe (Grande, districto de Benguela, 
da nossa provincia ultramarina de Angola, 
entre o cabo de Santa Maria e a bahia Ver- 
melha, 

N'esta enseada desagua O rio Doqueamo 
sito ou Bengueamoxzito.) 


Bahia situada no extremo sul da ilha de 
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8. Nicolau do nosso archipelago de Cabc- 
Verde. 

— Pequena ilha do mar da China, a oeste 
da peninsula de Macau, da qual está sepa- 
rada por um braço do rio Cantão. E' muito 
montanhosa e tem uns 600 a 800 metros de 
largura. 

# Lapa (Manoel Antonio de Almeida e 
Vasconcellos do Soveral de Carvalho da Maia 
Soares de Albergaria, 2.º visconde da). Foi 
depois o 1.º conde da Lapa. Tendo sido elei- 
to socio ecffectivo da Academia Real das 
Sciencias no dia 1 de dezembro de 1814, 
morreu a 28 de junho de 1832. 

La Pause. (J. de Plantavit de). Sabio, 
p. em 1576 e m. em 1651. Descendia de uma 
familia protestante, mas tendo abjurado, to- 
moa ordens religiosas; foi cnpellão de Ma- 
ria de Medicis e depois de Isabel de Fran- 
ça. Recebeu mais tarde a nomeação de bispo 
de Lodeve, tomou uma parte activa na re- 
volta de Gaston e de Montmorency e desde 
essa época dedicou se a trabalhos littera- 
rios, Deixou um grande Diccionario hebreu. 
chaldaico rabbinico. à 

La Peyronie. (Fr. Gigot de). Cirur- 
gilo, n. em Montpellier em 1678 e m. em 
1747. Foi nomeado primeiro cirurgião do rei 
Luiz zv em 1736, acompanhou este principe 
a Flandres e reformou muitos abusos no 
serviço de saude militar. Era membro livre 
da Academia das sciencias e estabeleceu em 
1731 a Academia de cirurgia. Transformou 
o seu palacio de Marigny n'uma especie de 
hospicio e legou a sua fortuna quasi toda 
aos estabelecimentos que tinha fundado. Dei- 
xou entre outros os seguintes escriptos: In. 
restigações sobre a séde da alma nas Memo- 
rias da Academia das Sciencias. 

Lapie (Pedro). Cartographo, n. em Me- 
zières em 1771 e m. em 1+50. Foi admittido 
em 1794 no corpo dos engenheiros geogra- 
phos, fes n'esta qualidade varias campanhas, 
cbegou ao posto de coronel do estado maior, 
em 1814 foi numeado director do gabinete 
topographico do rei e quatro ann»s depois 
encarregado da direcção topographica da 
nova Carta de França e tomou uma parte 

muito activa na execução deste magnifico 
trabalho. Publicou um Atlas classico e um 
Atlas universal de geographia antiga e mo 
derna, um dos melhores que se possue. Dei 
Iou tambem mgnificas cartas especines das 
Ilhas britannicas, da Russia, da Europa cen- 
tral, da Turquia da Europa e do Egypto, 

P 
“aniio (Luiz Augnsto). Pintor francez, 
n. em 1805 e m. em 1874. Foi discipulo de 
Hems, viajou pela Suissa, Italia, Allemanha 
e Italia e dedicando-se à paizagem ezecu- 
tou um grande numero de quadros que são 
apreciados pelos entendedores não só em 
França, mus tambem nos outros paizes. 

La Place (Cyrillo Pedro Theodoro). 
Oficial da marinha franceza, n. em 1793 e 
m. em 1875. Entrando para a marinha em 
1809 chegou ao posto de vice almirante de- 
pois de haver desempenhado muitas cormis- 
ões importantes entre as quaes se citam 
duas expediçõee scientificas, cujos resulta- 
dos tornou publicos nas obras: Viagem á 
roda do mundo nos mars da India e da Chi- 
ra feita na correta La Favorita nos annos 
de 1830, 1831 e 1832, a Camprinha de cir- 
Cumnavegação da fragata «UV Artemise » du- 
Tante os Annaa de 1830, 1831 e 1502. 

Lara (João Baptista de) Medivere poe- 
ta pcrtoguez, socio da segunda Arcadia, on- 
de adoptira o pscudonymo pastoril de Alba- 
mo Olyeiponenae, n. em Lisboa, a 3 de 8c- 

tembro de 1764, estudára os prepaatorios 
mecesearios prra se matricnlar na universi- 
«ade de Coimbra, mas Reus a se- 

ir a carreira de empregado publico, por- 
ær a P UrPLEMENTO.— VOL. H. 
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que, tendo ad.esido seu pae que era escri- 
vão da Meza gravde da Alfaudega dos Ta- 
bacos, foi elle quem o substituiu e quem lhe 
succedeu, desempenhando esse logar por 
mais de 40 annos, sendo ao mesmo tempo 
vcgal e secretario da commissão de reforma 
da alfandega. 


Os seus versos, muito correctos e polidos, 


mas em nada notaveis, foram publicados no 
Almanach das Musas. Lara morreu a 7 de 
janeiro de 1828. 

Lara (Manoel José da Silveira). Tradu- 
ctor portuguez de quem se não sabe senão, 
que viveu nos fins do seculo xvin, que tra- 
duziu a Historia de Portugal de La Cléde 
em collaboração com o capitão Manoel de 
Sousa e que traduziu uma Escolha das me- 
lhcres novellas de Marmontel, Arnaud, etc. 

Larangeiras. Rio do Brazil, no dis- 
tricto da parochia de Nossa Senhora da Glo- 
ria da cidade do Rio de Janeiro e que se lan. 
ça no Oceano na praia do Flamengo com o 
nome de Catete. 

Laranjas. Rio do Brazil, na provincia 
de Sunta Catharina, nasce na Serra Geral e 
desagua na margem esquerda do rio Tubarão. 
O seu principal etiluente é o rio das Palmei- 
TAS. 

Larantuca. Territorio da ilha das Flo- 
res, na Oceania hollandeza ; 25:000 hab. 

— Povoação maritima d'esse territorio é 
que tem um porto fortiticado onde os navios 
costumam refrescar. 

Lardner (Nathaniel). Ministro dissi- 
dente inglez. Deixou um graude numero de 
escriptos theologicos, que foram reunidos em 
Londres em 1788 com uma Vida do auctor 
por Kippis. Entre os melhores trabalhos de 
Lardner, citaremos: Credulidade da historia 
evangelica e Testemunho dos judeus pagãos, 
obras muito estimadas, destinadas a estabe- 
lecer a verdade do christianismo. 

Lardner (Diniz). N em Dublin em 
1793 e m. em Paris em 1859. Ensinou scien- 
cias com grande exito no collegio da Trin- 
dade em Dublin g na universidade de Lon- 
dres. Para vulgarisar os conhecimentos scien- 
tificos publicou em 1827 um Curso popular 
da navegação a vapor, em 1828 concebeu o 
plana de uma vasta encyclopedia popular, 
collecção de tratados separados, relativos a 
todos os ramos de conhecimentos humanos. 
Esta obra que Lardner redigiu com a colla- 
boração dos sabios mais illustres da Ingla- 
terra foi publicada em Londres de 1850 a 
a 1844 em 135 volumes com v titulo de 
Lardner's Cabinet Cyclopaedia; para esta 
obra escreveu Lardner um grande numero 
de tratados. Condemnado em 1840 por adul 
terio, deixou Londres, percorreu a Amcr:ca 
è tez nas principaes cidades conferencias, 
que foram muito apreciadas e concorridas. 

Em 1845 dirigiu se a Paris, onde passou 
o resto da sua vida occupando se em redigir 
sobre os differentes ramos das sciencias 
Manuaes ou tratados elementares tão interes 
santes como uteis. Em 1853 começou com o 
titulo de Museum of Science and art uma 
nova série de pequenos tratados a um penny 
cada um, que tiveram grande acceitação. Às 
suas obras mais Importantes são: Railways 
Economy e um Manual de physica e de as- 
tronomia, 

Laredo, Cidade do Hespanha, na pro- 
viucia e a 27 kilom. sueste de Santander, na 
costa leste da bahia de Suntana, com um pe- 
queno perto à beira do Atlantico. População 
4:220 hab. Perca activa e salga de peixe. 
Tanoarias, fabricas de chapeus e estofos or 
dinrrios. 

La Renaudie (G.de Barry, senhor de). 
Chamado La Forest, ncbre do Perigour. 
Abraçou o calvinismo, percorreu o sul da 
França, os Payzes Baixos e a Allemanha 
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para anpari..r adeptos do seu partido e fui 
collocado à frente da Conjursção de Aw- 
boise por Condé que queria occultar a parte 
que n'isso tambem toinava, mas foi trabido 
por d'Avenelle, seu amigo e morreu do um 
tiro na occasião em que começava & execu- 
ção da empreza. 

La Rive (Augusto de). Pbysico suisso, 
n. em Genebra em 1801, e m. em 1873. Sen- 
do ainda muito novo foi nomeado professor 
de physica da Academia de Genebra, mas 
em 1150 em vista dos tumultos que havis 
n'essa cidade, deixou a sua terra natal e foi 
para Paris e d'ahi para Londres, e só em 
1836 voltou á Suissa onde começou a dirigir 
a Bibliotheca universal de Genebra. 

Ewu 1822 publicou a sua primeira memo- 
ria nos Annaes de physica e chimica, e d'ahi 
em deante escreveu quasi continuamente va- 
rias dissertações que imprimiu nos joraaes 
scientificcs fraucezes € suissos e nos quaes 
tratava especialmente de questões relativas 
ao calor e á electricidade. 

Foi elle quem fez em 1823 a primeira expe- 
riencia da douradura galvanica quem desco- 
briu o priucipio das bussolas de senos, © 
quem achou a relação que permitte compa- 
rar a conductibilidade de um fio para a ele- 
ctricidide com a temperatura que elle ad- 
qnire durante a passagem do fluido electrico. 

Contribuiu mais do que qualquer outro 
physico para derrubar a hypothese que er- 
plicava pelo contacto dos metaes o desenvol- 
vimento da electricidade nas pilbas © para 
fazer triumpbar a theoria electro chimica. 

Angusto de La Rive explicou us correntes 
d'inducção e as correntes terrestres, e apre. 
sentou uma theoria muito acceitavel das au- 
roras boreges, 

As obras principaes d'este illustre physi- 
co são: Memorias sobre as causticas, Theoria 
da pilha vultaica, Archivos de electricidade, 
Tratado d'electricidude theorica e applicada, 
etc. 

La Riviere (Carlos Philippe de). Pin- 
tor fraucez, n. em 1793, e m. em 1878. Foi 
discipulo de seu pae que era um pintor mc- 
diocre, seguiu depuis o curso da escola de 
Bellas Artes, obteve o grande premio, e em 
1824 foi para Roma, d’ nde mandou para 
França um: Preso do capitolio visitado pela 
familia, e a Porta de Rouma no pontificado de 
Nicolau V, que foi comprado pelo governo 
para o museu do Luzéimnburgo. Este quadro 
era magnifico e fez com que 50 esperasso 
muito do auctor, mas o futuro não realizou 
essa esperança. 

Os seus quadros mais notaveis são: o Du- 
que d'Orleans entrando no Hotel de ville, a 
Batalha das Dunas, Bayard ferido na to- 
mada de Brescia, Entrada dos francezes pa 
Belgica, Tomada de Bolonha, etc. 

La Rochelle. Cidade de França, ca- 
pital do departamento do Charente Inferior, 
situada no fundo de um pequeno golpho de- 
pendente da vasta enscada que é abrigada 
pelas ilhas de Ré e de Uleron. Em 1881 ti- 
nha 20:020 bab. 

Praça de guerra de 2.º classe, séde de um 
bispado, tribunal de 1.º instancia de e ccm- 
mercio, lyceu, bibliotheca, museu ete. ; fun- 
dição de ferro e de cobre, fabrica de cortu- 
mes, fisção de canhamo e de linho, fabrica 
de conscrvas alimenticias principalmente de 
sardinha e atum, estaleiros de construcção 
de navios, 

As fortificações de La Rochelle, levanta- 
das por Vauban têem 5: 140 metros de cir- 
cuito, com sete portaa. Das antizas fortifi. 
cações resta apenas a porta do Grusse Llor- 
bey, que está claseificada entre os monumen- 
tos historicos de França. 

O porto de La Rochelle é magnifico e 
n'elle ha o grando dique construido por or- 

il 
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dem de Richelieu quando cercou esta praça. 
Dos edificios de La Rochelle citaremos: 
a cathedral, as egreias de Noesa Senhora e 
do Salvador, o hotel de ville, o palacio da 
prefeitura, O arsenal, o theatro, o bospital 
de S. Luiz, o hospicio de alienados, o museu 
de piutura e esculptura, etc. Esta cidade de 
França parece ser muito antiga e alguns até 
julgam ser p'ella o Portum Santoruin de 
Ptolomeu. Pertenceu sos senhores de Man- 
leon, aos quaes foi tomada por Guilherme, 
ultimo duque de Aquitania e conde de Poi- 
tou. Foi posteriormente capital de Aunis e 
sendo conquistada em 1224 por Luiz vii 
aos inpglezes, foi a estes restituida pelo tra. 
tado de Bretigny e depois em 1372 tomada 
por Duguesclin. 

Scguirdo a causa do protestantismo pas 
sou a ser o baluarte dos calvinietas, e por 
isso foi sitiada em 1572 e 1573 pelo duque 
d'Anjou (Henrique ni), mas Lanoue deten- 
deu a ccm todo o vigor e só capitulou quan- 
do não podia já prolongar a resistencia, obten- 
do condicções muito honrosas. 

Depois de um cerco memoravel na histo- 
ria militar e que durou treze mezes, o Car- 
deal Richelieu logiou apoderar-se da cidade 
em 1628. Luiz xıv reconstruiu as muralhas 
d'esta praça, os inglezes em 1797 quizeram 
mas de balde fazer abi um desembarque e 
ultimamente em 1822 houve ahi uma cons 
piração que foi desccberta e em resultado 
da qual o sargento Beries e dois dos seus 
companheiros foram executados. 

Larousse (Pedro Athanasio). Escri- 
ptor e lexicographo francez, conhecido prin- 
cipalmente pelo scu Diccionario universal do 
seculo XIX que tem sido o nosso principal 
guia na composição do Diccionario Popular, 
n. em 1817, e m. em janeiro de 1875. 

Sendo filho de um humilde carpinteiro de 
carros de Toncy no departamento d'Yonne, 
passou os primeiros annos na sua terra na- 
tal onde recebeu na escola primaria os pri- 
meiros conhecimentos que por si só tratou 
de desenvolver e alargar, empregando na 
compra de livros todas as pequenas quan- 
tias que podia economisar. 

Aos 16 annos foi estudar para Versalhes, 
e em 1837 foi encarregado de dirigir a cs- 
cola primaria superior que Guizot fundára 
em Toncy. 

Em 1840 foi para Paris e seguindo com 
assiduidade os cursos da Sorbonna, do col- 
legio de França, do Observatorio, do Museu 
e do Congervatorio d'artes e oficios, assim 
como as Bibliothecas da capital, adquiriu 
muitissimos conhecimentos em todos os ra- 
mos, e cutrando como prefeito para o colle 
gio Janflict, começou a pôr em pratica o pla: 
no da reforma que julgava necessario intro 
duzir no ensino primario. 

Em 1852 fundou com Royer uma livraria 
em Paris e editou uma grande quantidade 
de obras importantes para o ensino dr gram 
matica taes como: Grammatica elementar 
lexicologica; Tratado completo d'analogia 
grammatical; Curso lexicologico d'estylo, 
Tratado completo de analyse e de syunthrse 
logicas; Methodo lexicologico de leitura; Dic» 
cionario da lingua franceza; Jardim das rai- 
zes gregas; Jardim das raizes latinas; Miga- 
lhas lexicologicar; Grammatica litteraria; 
Grammatica superior; Grammatica conplela, 
syntaxica e litteraria; Diccionario completo 
da lingua franceza, cte. 

Estas obras, muitas das quaes tiveram 
grande exito, fazeudo-se edições de 200:000 
exemplares deram a Pedro Luronese um lo 
gar distincto entre os grammaticos, mas à 
ohra a que elle deve principalmente a cele. 
bridade é o grande Diccionario universal do 
seculo AIX. cujo primeiro tusciculo appa- 
receu em lub, saiudo o 15.º e ultimo vo- 
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lume em 1876. Na composição d'esta vasta 
encyclopedia teve Larousse para o ajudar 
um grande numero de collaboradores, mas & 
direcção pertence toda ao nosso biographado 
que poz em ordem reviu e additou toda essa 
enorme massa de materixes. 

Em 1867 dizia elle: Com quinze e dese- 
seis horas de trabalho por dia preciso ainda 
de tres ou quatro annos não para publicar, 
mas para concluir a minha obra. Depois des- 
cansarei se poder, e se não me fôr permittido 
viver mais, ao menos deixarei o Diccionario 
acabado. 

Este triste presentimento realisou se, por- 
que em 1868 teve Larousse o primeiro ata- 
que de paralysia. Em vez de buscar socego 
e descunço, lançou-se ao trabalho com mais 
ardor sinda. Em 1869 um incendio por pou- 
co lbe não destruiu todos os munuscriptos e 
esse susto e outro identico, quando as tro- 
pss de Versalhes entraram em Paris em 1871, 
acabaram de lhe arruinar a sande e força- 
ram o a abandonar de todo o trabalho, até 
que um novo ataque em janeiro de 1875 o 
matou. 

Logou que terminou a publicação do Dic- 
cionario começou a sair um Supplemento 
que fórma o 16º volume e ha poucos mezes 
annunciou-se em Paris um segundo Supple- 
mento, cujo primeiro fasciculo devia appare- 
cer no 1.º de outubro, mas até agora (27 de 
dezembro de 1386), não nos consta que te- 
nha sido cumprida aquella promessa. 

O Diccionario de Larousse é innegavel- 
mente uma obra importantissima e o seu va- 
lor e utilidade é hoje bem conbecida, seja: 
nos porém licito notar, como desculpa das 
inexnctidões e lacunas que tem o Dicciona- 
rio popular, que apesar de em França baver 
elementos e subsidios que faltam quasi com- 
pleramente entre nós, a Encyclopedia de 
Larousse não é isénta de eguaes defeitos. 

Lartigue (José). Ofhcial de marinba e 
engenheiro hydrographo, francez, n. em 1791 
e m. em 1875. Tendo feito diversas viagens 
no Pacifico e nos mares das Antilbas levan 
tou as plantas dos portos do Chili e do Perú, 
estudou os ventos e correntes va Guyanna, 
nas Antilhas e na costa dos Estados- Unidos 
e publicou o resultado d'esses trabalhos nos 
Annaes marilimos, no Conhecimento dus tem- 
pos e em varias memorias que imprimiu em 
separado. 

Exerceu diversas commissões e comman- 
dos e assistiu á tomada do forte de 8. João 
de Ulloa, prestou valiosos serviços á Frau- 
ça pela energia com que se portou durante 
a guerra civil entre a republica do Haiti e a 
republica Dominicana e por ultimo foi em 
pregado no deposito de cartas e plantas da 
marinha. 

Oa seus trabalhos são impor tantissimos e 
entre elles citaremos principalmente: Des 
cripção dus costas do Perú e noticias reluti 
vus à navegação das costas occidentaes da 
America desde Lima até ao cabo Horn; Nota 
scbre as mudanças de tempo e de vento pro 
duzidus pelas correntes e pelas murés; Expo 
sição do systema dos ventos ou Tratado do 
movimento do ar á superficie do globo e nas 
regioes elevudus da atmosphera; Eusaiu ácer- 
cu dos furucdes e dos temporaes; Observa: 
çora a respeito dos dados, que serviram de 
base ás defezas theoricas dos ventos e em es: 
pecial ao syslema Maury, ete. 

La Rovere (Alexaudre, conde de). Ge- 
neral italiano, n. pelos aunos de 1810, e m. 
em 186t. Era da antiga e celebre familia a 
que pertenceu o papa Julio 11 no seculo xvi. 
Entrando muito novo para a artilheria pic- 
monteza, dirigiu a intendencia duraute & 
guerra de 1899, e foi ministro da guerra va: 
rias vezes depois d'essa epoca. 

Lastanosa de Figuerclas (Vi- 
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cente João). Numismata hespanhol, n. ew 
1606, e m. em 1685. Possuindo uma boa for- 
tuna dedicou se ao estudo das antiguidades 
e formou ua sua casa um rico masea. Dei- 
xou varias obras das quaes citaremos: Dia- 
logos ácerca das medalhas hespanholas desco- 
nhecidas, Tratado das moedas de jaca e d'ot- 
tras moedas d'oiro e prata do reino d'Ara- 
gão, ete. 

* Lasteyne du Saillant. Por in- 
correcção typographica appareceu traastor- 
nado no volume respectivo do Diccionario o 
nome d'este philantropo francer que se cha- 
mava Lasteyrie du Saillant. 

Latirequiqui. Rio da America do 
Sul, na Coutederação argentina, na parte 
nordeste do territorio de Chaco. Tem origem 
na extremidade sul da cordilheira de San 
Fernando, corre para leste e lança-se no Pa- 
raguay, pela margem direita depois de um 
curso de 176 kilom. ` 

Lauag. Cidade das Filippinas, capital 
da provincia de Ilocos Norte, na ilha de Lu- 
çon, à 18º 12! de latitude norte e 129º 42! de 
longitude leste, a 6 kilom. do mar. Popula- 
ção 34:560 hab. Residencia do governador 
da provincia. Os arredores abundam em ma. 
deiras, arros, algodão, linho, canna d'assu- 
car, gado e caça. 

L’ Aubespine (Sebastião). Prelado e 
estadista francez, n. em 1518, e m. em 1582, 
Distinguindo se pelos seus talentos no rei- 
nado de Francisco 1, recebeu d'este sobera- 
no difierentes beneficios, foi encarregado de 
varias missões na Suissa, na dieta de Worms, 
em Strasburgo, e Fiandres, foi embaixador 
em hHespanha, bispo em Limoges, acompa- 
nhou o marechal de Vieilleville á Suissa e 
grangeando à plena confinuça de Catharina 
de Medicis, foi incumbido de dirigir os ne» 
gocios mais secretos do estado. 

Perdendo o valimento depois da subida 
de Henrique 111 ao throno retirou-se para 
Limoges onde para poder tomar posse da 
diocese teve de começar por tomar ordens de 
presbytero. 

Na Collecção das memorias ineditas da 
historia de França, está publica a a core 
respondencia e papeis de L'Aubespine com 
o titulo de: Negociações, cartas e documen- 
tos do reinado de Francisco II. 

Laumier (Carlos Augusto). Escriptor 
francez, n. em 1751 e m. em 1866. Foi con- 
servador da bibliotheca de Dole e deixou 
impressas varias obras das quaes citaremos: 
Ceremonias nupciaes dos povos antigos e mo- 
dernos; Historia da revolução de Hespanha 
em 1+20; Historia da viagem de Carlos X 
de Suint Cloud a Rambouillet, ete. 

Laurentie (Pedro Sebastião). Eseri- 
ptor francez, n. em 1793 e m. em 1876. Colla- 
borando eim diversos joruaes e escrevendo 
diversas brochuras e livros foi sempre um 
acerrimo partidario da legitimidade em Fran. 
ça. Entre os seus escriptos publicados em 
volume citaremos; (Questões do dia; Da de. 
mocracia e dos perigos; Os reis e o papa; 
Da liberdade do ensino; o Atheismo scienti- 
fico; Da revoiução na Europa; Historia dos 
duques de Orleans, etc. 

Laurent (Paulo. Matheus). Conhecido 
geralmente pelo nome de Laurent de l'Ar- 
deche, politico e escriptor frances, n. em 
1793 e m. em 1877. Seguiu primeiro a car- 
reira da advocacia, collaborou em varios jor- 
naes, fez parte da constituinte e da legisla- 
tiva e no tempo do segundo imperio foi bi- 
bliothecario do senado e 1.º administrador 
da bibliotheca do arsenal. 

Das obras que deixon impressas notare- 
mos: ltesumo da historia da philosophia; Do 
principio da auctoridade na politica; Consis 
derações philosophicas a respeito da revolu. 
ção de dezembro; Kefutação da memoria do 
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duque de Ragusa; A casa de Orleans sob o 
ponto de vista da legitimidade e da democra- 
cia, ete. i 

Laureti (Domingos Luiz). Era um ita- 
liago, que fôra cantor da extincta Patriar- 
cbal e depois passára a ser professor de mu- 
sica no conservatorio. M. não sabemos quan- 
do, deixando impresso uns Principios ele- 
mentares de musica, de que se fizeram duas 
edições. " 

.Lautem. Povoação da Oceania, no quar- 
to districto da provincia portugueza dos Bel. 
los, na ilha de Timor. Comprebende este dis- 
tricto os reinos de Faturó, Saran e Mataru- 
pa. À povoação tem um forte denominado de 
Nosea Senhora da Gloria. 

Lavadores (Santa Christina). Povoa- 
ção de Hespanha, na provincia de Ponteve- 
dra, na margem norte da ria de Vigo. Popu- 
lação 13:665 hab. Fabricas de pannos. Pe- 
dreiras. 

Laval. Cidade de França, capital do de- 
partamwento de Mayenne, a 40° 5' de latitude 
norte e 8º 19/ de longitude leste, a 74 kilom. 
norte de Angers. Tem 27:107 hab. Séde de 
prefeitura, tribunaes de 1.º instancia, de juizo 
ordinario e de commercio. Camaras de com- 
mercio e consultiva de agricultura. Possue 
consideraveis fabricas de fiação e pannos de 
linho, fiação e tecidos de algodão, lenços, es- 
tamanhas, sarjas, flanellas e sabão verde; 
tintorarias e fabricas de cortumes. Encon- 
tram se tambem ali muitas fabricas de ser- 
ração hydraulica, de papel, de passamana- 
rias e de chocolate. E’ o entreposto do com- 
mercio de linhos, tanto em fio como em te- 
cidos manufacturados nos arredores. 

Lavanguana. Territorio da Africa 
portuguera oriental, tributario do districto 
de Iabambane, na provincia de Moçambique. 
E' governado por um regulo que paga 60 
papjas de mantimento, habita o logar ou po- 
voação de Jaragoanoni e dispõe de 1:800 ho. 
mens de guerra, armados de zaguia e rodela. 
E população eleva-se a 7:000 hab. tem 2:400 
0gos. 

Lavanha (João Baptista). Historiogra- 
pho e mathematico portuguez, n. em Lisboa 
na primeira metade do seculo xvr. Ficando 
orphão de pae em 1555, mas tendo mostrado 
já intelligencia notavel, foi mandado estudar 
a Roma por El Rei D. Sebastião ou antes 
pelo, sen governo, porque de certo quaudo 
João Baptista Lavanha partiu para Roma 
ainda el.rei D. Sebastião não tinha idade de 
dar ordens. 

Estudou com muito proveito e voltou a 
Portugal não só eximio em mathematica, 
mas tambem cheio de erudição litteraria. 
Philippe 11 de Heepanha e 1 de Portugal no- 
meou-o cosmographo mór do reino, e saben- 
do que elle não era só perito em sciencias 
exactas, mas tambem pas ususes, deu ordem 
que a expensas do real bolsinho fosse Lava- 
nha visitar as bibliothecas e os cartorios de 
Hespanba, a fim de escrever uma historia 
da monarchia hespanhola e uma genealogia 
dos seus reis. 

Não sabemos a que havemos de attribuir 
a singular e particularissima estima, que og 
Philippes covsagraram a João Baptista La- 
vanha e é possivel que o motivo d'essa pre- 
dilecção não seja muito honroso para o pa- 
triotisgmo de Lavanha, Mais malleavel do 

ue outros escriptores portuguezes, João 

aptista Lavanha mereceu por isso o aff. - 
cto dos soberanos bespanhoes, que tanto de- 
sejaram implantar definitivamente em Por 
tugar o regimen da co: quista e a isso deveu 
o ser nomeado em 1618 chronista-mór do 
reioo em aubstituição de fr. Bernardo de 
Brito. 

Como cosmographo-mór escreveu João Ba- 

ptista Loavanha um Regimento nautico que 
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foi impresso em 1595, reimpresso em 1606 e 
que é hoje livro bastanté raro. Como chro- 
nista mór a rua unica obra foi a historia da 
Viagem de Philippe 3.º a Portugal. Foi elle 
comtudo quem publicou a Quarta decada 
de Barros e imprimiu em 1597 uma discri- 
pção do naufragio da nau Santo Alberto. 

A sua visita ás bibliothecas e aos carto- 


rios de Heepanhs, facilitou lhe o encontrar. 


na bibliotheca do Escurial o manuscripto do 
Nobiliario do conde D. Pedro, de que tirou 
uma copia que annotou, copia que foi publi 

cada em Roma em 1610 pelo marquez de 
Castello Rodrigo. Essa edição é muito incor- 
recta e adulterada. 

Lavanha foi nomeado mestre de cosmo- 
graphia do principe D. Philippe, que foi de- 
pois Filippe Iv, e este tanto o estimou sem 
pre que, depois de subir ao throno, foi elle 
proprio com a rainha acompanhar ao mos- 
teiro, onde tomaram o véu as duas filhas do 
seu cbronista-mór, 

Lavanha m. em 1625 com cerca de oiten- 
ta annos de idade, deixando um grande nu- 
mero de obras manuscriptas, como a histo- 
ria de Hespanha que D. Philippe Ibe encom- 
mendára, genealogias das familias Moura, 
Mendóça, Silva, etc., uma historia da cuea 
de Lermas, uma descripção de Guiné, uma 
chronica d'el-rei D. Sebastião, um Itinera. 
rio da sua viagem: ao Aragão, um Tratado 
da Esphera, outro de Architectura nautica, 
umas Tabuas de latitudes e longitudes, e uma 
Historia do famoso Cunhale. 

Laveras. Villa e municipio do Brazil, 
na provincia do Ceará, na margem direita do 
rio Salgado a 6º 42º de latitude sul, a 56 ki 
lom. oeste de Icó. Tem 16:278 hab. e 2:791 
fogos. Os terrenos do seu districto são auri. 
feros e tambem proprios para a creação de 
gado e para agricultura. Exporta algodão e 
alguns viveres. Tambem se chama Lavras 
da Mangabeira. 

Laveras. Cidade e municipio do Bra- 
zil, na provincia de Minas Geraes, a 84 ki- 
lom. nordeste da cidade de Campanha, a 21º 
17º de latitude sul. Tem 11:327 hab. e 1:191 
fogos. A sua fundação data de 1720 e foi ele- 
vada å cathegoria de cidade em 1868. Anti- 
ga povoação mineira é hoje exclusivamente 
agricola, O algodão é o principal artigo do 
seu commercio., Tambem se chama Lavras 
do Funil. | 

Lavre. Ribeira dos districtos de Evora 
e Lisboa. Nasce nos arredores de Montemor- 
o-Novo e depois de corrcr pelas freguezias 
de 8. Geraldo e Lavre, que lhe dá o nome, 
entra na ribeira de Canha com 60 kilom. de 
curso. 

Leal (Manocl Gomes). Pharmaceutico 
portuguez do seculo xvin, publicou em 1705 
um Tratado do Rego do Antimonio ou Calix 
chimico. ; l 

* Leal (Manoel Pereira da Silva). Por 
urn simples erro de imprensa ha uma repeti- 
ção da chamada para Silva Leal (Manoel Pe- 
reira da) no 7.º vol. do Diccionario, pag. 143, 
columna 3.º 

Fazemos a rectificação só para que se não 
supponha que ha dois escriptores de nome 
identico. | 

Leal (Hugo) Moco poeta brazileiro, filho 
do dr. Antonio Henriques Leal e de D. Rosa 
Maria Vieira Leal, n. em S. Luiz do Mara. 
nbão a 21 de julho de 1857. Veiu com seu 
pae para Portugal, estudou em Lisboa e no 
seminario, vindo depois frequentar em Paris 
a escola de medicina Em 1877 publicava 
n'esex mesma cidade um volume de versos 
intitulado Kosas de maio. Em 1875 partiu 
para o Brazil com seu pae, tendo sido obri- 
gado a interromper o curso de medicina por 
motivo de grave doença. Quando chegou é 
America publicou em 1880 um romance intis 
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tulado Lucrezta, collaborou activamente na 
Gazeta da Tarde e m.a 16 de março de 
1+53, apenas com vinte e seis annos de ida- 
“de, rodeiado dos afícetos e das lagrimas de 
todos os seus. 

Leni (Antonio Henriques). Distincto eg- 
criptor brazileiro, n. no Irapicurú Mirim, 
na provincia do Maranhão, a 24 de julho de 
1829, sendo filho de Alexandre Henriques 
Leal. Tendo se doutorado em medicina pela 
faculdade do Rio de Janeiro, voltou á sua 
provincia que sempre amou extremamente, 
exerceu ali algum tempo clinica, escreveu 
alguns folhetos sobre assumptos da sua pro- 
fissão, e depois lançou-se com certo ardor 
na politica, entrando em 1858 como redactor 
na Imprensa, passando depois a redigir o 
Progresso e finalmente o Publicador Mara- 
nhense. Foi vereador e presidente da camara 
municipal do Maranhão e em 1866 deputa- 
do á sua assembléa provincial. - 

Zeloso defeneor das glorias da sua provin- 
cia, foi elle que promoveu a edição das obras 
completas do seu illustre conterraneo João 
Francisco Lisboa, edição que elle mesmo 
prefaciou, foi elle que publicou as obras pos- 
thumas de Antonio Gonçalves Dias, consas 
grando um volume å biographia do illustre 
poeta, finalmente, empenhado cada vez mais 
em exaltar as glorias da sua provincia, col- 
ligiu em 4 volumes de uma obra que inti- 
tulou Pantheon Maranhense as biographias 
de uns poucos de homens notaveis que ti- 
nham nascido no Maranhão. 

Depois de 1864 veiu residir para Lisboa, 
e aqui vivia estimado e bemquisto por toda 
a nossa roda litteraria, até que em 1878 par- 
tiu para o Brazil, tauto porque lhe estava 
inspirando cuidados a saude de reu fiiho 
Hugo Leal, como poraue fôra nomeado ro- 
geute do collegio D. Pedro mn, logar qre tal. 
vez não acceitasse, apesar de ser tão alta. ` 
mente honroso e de o collocar n'uma situa- 
ção desafogada, se não fosse ^ cuidado da 
saude de seu filho, que, mau grado todos es- 
ses cuidados, falleceu em 1883. Seu pae ape- 
nas lhe sobreviveu dois annos, porque m. em 
1885. 

Antonio Henriques Leal era coxo e enfe- 
zado, & sua apparencia não prevenia a seu 
favor, mas era um homem extremamente es» 
timavel, muito patriota e ao mesmo tempo 
muito affeiçoado a Portugal. 

Além das obras que citámos”e de outras 
de menos valor, publicou uns Apontamentos 
para a historia dns Jesuitas no Brazil, que 
sło principalmente uma collecção de docu- 
mentos. 

* Leal (José Maria da Silva). V. Silva 
Leal (José Maria). 

* Leal (José Joaquim). Imprimiu tame 
bem uma: Exposição das exequias de Cy- 
priano Ribeiro Freire. Por erro de transcri- 
pção ou por estar errado o proprio titulo do 
folheto, o Diccionario Biblhographico diz no 
seu vol, xin «Cypriano Ribeiro Ferreira». 

Leal (José da Silva Mendes). V. n'esta 
Supplemento o artigo Mendes Leal (José da 
Silva). 

* Leal (Padre Francisco Luiz dos San- 
tos) Era natural do Rio de Janeiro, e foi ju- 
bilado como professor de philosophia por de. 
creto de 11 de fevereiro de 1818. Por consa- 
guinte é certo que morreu depois d'este anno 
não como suppozemos no 7.º vol. do Diccio- 
nario, entre 1818 e 1820. 

Leake (Estevão Martinho) Numismata 
logles, n. em 1702, e m. em 1773. Dedicou- 
se durante toda a sua vida aos estudos he- 
raldicos e escreveu varias obras, sendo a 
principal: Nummi britannici historia ou Des. 
cripção historica das moedas inglezas, que à 
um dos primeiros tratados de numismatica 
publicados em Inglaterra, 
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* Leão (Miguel Lopes de). A pag. 146, 
col. 3.º do 7.º vol. do Diccionario diz-se que 
houve dois advogados celebres d'esse appel- 
lido. Pois a respeito do primeiro advogado 
que p'esse artigo se cita viera artigo espe- 
cial na col, 22 da mesma pag. 

Leão (Manoel de). Judeu portuguez, n. 
em Leiria, viveu na segunda metade do se- 
culo xvir, e primeira do xvir. Passou a maior 
parte da sua vida em Flandres e Amsterdarn. 
Conservava porém boas relações com Portu- 
gal, porque em 1688 publicou em Bruxcllas 
a narrativa dos festejos feitos em Lisboa 
para celebrar o casamento de D. Pedro 11 
com sua segunda mulher, Em 1712 publicou 
em Amsterdam uma obra de philosophia mo- 
ral intitulada : Exame de obrigações. 

Leão (Antonio Gomes da Silva). Outra 
duplicação. A pag. 146 do vol. 7.º e na mes- 
ma col. apparecem duas biograpbias do mes- 
mo escriptor. Tranque se & segunda, porque 
a primeira é um ponco mais desenvolvida. 

Leba. Rio da Prussia, na provincia da 
Prussia. Nasce ao norte de Lauenburg, en- 
tra na Pomerania, dirige se para noroeste e 
depois de formar o lago Leba que tem 18 ki- 
lom. de comprimento e 7 de largura, vae lan- 
car-se no Baltico a 54º 37! de latitude norte 
e 26º 38! de longitude leste, perto de Leba. 

Lebarhbhier de Tinan (Carlos Adal. 


berto). Almirante francez, n. em 1803, e m. 


em 1876. Tendo subido os diversos postos 
da hierarchia militar e cbegado 8 contra ale 
mirante, commandou a estação do Levante 
Do principio da guerra do Oriente e contri- 
buiu para o desembarque das tropas france- 
zas em Gallipoli e para o bloqueio dos por- 
tos da Grecia. 

Per occasião dos graves acontecimentos 
occorridos na Italia em 1860 em consequen- 
cia do desembarque de Garibaldi na Sicilia, 
fes na qualidade de commandante da esqua- 
Gra do Mediterraneo, acceitar pelo rei Fran- 
cisco 11 o armisticio proposto pelo governo 
de Napoleão air. , 

Leblanc (Urbano). Veterinario francez 
n. em 1796, e mn. em 1871. Foi alumno e re- 
petidor da escola d'Alfort, e depois veteri- 
nario da prefeitura da policia do Sena, De- 
vem-se lhe alguns apparelhos engenhosos pa- 
ra a pratica da medicina veterinaria, assim 
como algumas obras estimadas das quaes ci- 
taremos: Anatomta cirurgica dos principaes 
animaes domesticos, Tratado de pathologia 
comparada, etc. 

Lebreton (Eugenio Casimiro). General 
e politico francez, n. em 1191, e m. em 1876. 
Serviu na Africa, foi nomeado governador de 
Msecura depois da tomada d'essa cidade, 
exerceu o logar de segundo commandante e 
director de estudos da escola de La Fleche, 
e voltando para a África em 1840 tomou par- 
te durante sete annos em quasi todas as ex- 
pedições e campanhas que ahi houve. 

Eleito em 1848 membro da Assembléa Na. 
cional e depois da legislativa, foi o unico dos 
questores que adheriu ao golpe d'estado de 
2 de dezembro, e depois fez parte quasi sem- 
pre do corpo legislativo, no qual apoiou os 
actos do governo de Napoleão 111, e retirou- 
se da vida publica em 1570. 

Lebucão (S. Nicolau), Freguezia de 
Portugal, uo concelho e comarca de Valle 
Passos, no districto de Villa Real, bispado 
de Bragança. Tem 233 fogos e 1:181 bab. O 
logar que fica em terreno elevado dista 23 
kilom. da cabeça do concelho e 5 da margem 
esquerda do rio Mente. 

Lebungo. Rio da Africa oriental, nes- 
ce no sertão a oeste da serra Fura, corre de 
sueste para noroeste, banha as terras dos 
cafres batocas e lança-se no Zambeze pela 
margem direite d'este rio, entre o Labalo & 
nordeste e Mapelo e gudoestes 
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Lecanu (Luiz Renato). Medico e chi- 
mico francez, n. em 1800, e m. em 1871. Foi 
chefe dos trabalhos chimicos no collegio de 
França, professor da escola de pharmacia e 
dedicou se especialmente ao estudo de ques- 
tões de chimica organica applicaveis à me- 
dicina. 

Entre os seus escriptos notam se: Inves 
tigações ácerea da ourina, Investigações ácer 
ca do sangue, Os elementos constitutivos do 
sangue, Da fabricação das farinhas, ete. 

Lechfcld. Vasta planicie da Baviera, 
banhada pelo Lech e na qual se acha Au 
gebourg. Pepino derrotcu ali em 743 os ba- 
varos e os gaxonios; Carlos Magno derrotou 
tambem em Lechfeld os hunos em 194; os 
bungaros ali venceram em 910 os francos e 
os bavaroe, e os allemães commaudados por 
Othão 1 derrotaram os hungaros em 955. 

Lech. Braço do Rheno, formado em 
Durstéde, perto de Wick, na provincia de 
Utrecht; banha Culembourg e Nieuwport; 
dá origem ao Yssel e reune se ao Mosa em 
Kripen. Julga se que o Lech foi aberto ou 
pelo menos alargado por Civilis. 

Lécluse (Carlos de). Clusius, sabio bo- 
tanico, n. em Arras em 1526, e m. em 1609, 
recebeu o grau de doutor em Montpellier, 
percorreu a França, Hespanha, Inglaterra e 
Allemanha, procurando por toda a parte 
plantas raras, conservou-se durante quator 
ze annos em Vienna por instigação de Ma- 
ximiliano 11 que o nomeou director dos seus 
jardins. Em 1859 recebeu a nomeação de 
professor de botanica da Academia de Ley- 
de, cargo que exerceu até á sua morte. Ea. 
tre as melhores obras que se devem a Le- 
cluse, citaremos: Rariorum stirpium per 
Hispanias observatorum historia, Rariorum 
etirpium per Pannoniam, Austriam ete., obras 
que reuniu com o titulo de: Rariorum plan» 


-tarum historia, e onde se encontra uma das 


mais antigas descripções conhecidas da ba- 
tata; Exoticorum libri X, e a traducção la- 
tina da obra portugueza de Hortus, sobre as 
plantas medicinaes da Índia. 

Lécluse (Fleury de). Hellenista, n. em 
1774 em Paris, e m. em 1845. Foi professor 
de bellas letras. na Fleche e em S. Cyro, 
obteve depois a cadeira de litteratura gre 
ga na faculdadé de Tolosa. Conhecia vinte 
linguas. Deixou um: Manual da lingua gre 
ga, o Telemaco polyglo'to, um Lexico fran- 
cez grego e latim, um Resumo da historia da 
literatura grega, e varias outras obras de 
linguistica, , 

Lecomte-Vernct (Carlos Hippolyto 
Emilio). Pintor francez, n. em 1+21, e m. em 
1874, Koi discipulo de Horacio Vernet e de 
Leão Cogniet, completou a sua educação na 
Italia e depois de regressar á patria execu- 
tou alguns quadros notaveis dos quaes cita- 
remos: o Conde Ugolino, a Rainha de Na- 
varra, Expedição da Syria, Uma cigana, 
Amphitrite, Penelope, etc. ż 

Ledbury. Cidade de Inglaterra, no 
condado de Hereford, a 20 kilom. sueste 
d'esta cidade, nas margens do rio de Lea- 
don, perto dos montes Malvern e á beira do 
caminho de ferro que conduz de Gloucester 
a Birmingham. População 4:473 bab. Fabri- 
co de cordas e saccas de linhagem ; fabricas 
de cortumes. Commercio importante de aveia, 
centeio e cidra. Pedreiras de marmore. 

Lede. Cidade da Belgica, na provincia 
de Fiandres Oriental a 12 kilom. sudoeste 
de Termonde, nas margens do Molenbeek. 
População 4:404 hab. Fabrico de couros, 
cordas, tabacos e pentes pura teares. Tintu 
rarias e fabricas de fiação e tecidos de lã, 

Ledo, Cabo da Africa occidental na costa 
da Quissama, concelho de Muxima, districto 
de Losnda na noses provirg a de Angola, a 
Do 4G' latitude eul e 22° d0' longitude leste, 
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Fórma o extremo meridional da bahia de 


Mastoté ou Suto. E' bastante elevado, ras- 
gado de barrancos e arborisado ao norte e 
sul. Dista da ponta das Palmeirinhas cerca de 
GO kilom. para sul. 

Ledo. Cubo da Africa occidental, na 
costa da Serra Leoa, a 8º 30! latitude norte 
e 4º 9' longitude oeste. E' de altura media- 
na e muito arborisado. Tem um pharol, cuja 
luz fixa sa avista a 20 kilom. de distancia. 
Perto do cabo encontra-se fundo entre 7 e 
11 metros. Dista do cabo Falso cerca de 7. 
kilom. para norte. Foi descoberto por Pedro 
de Cintra em 1460 ou 1461 e tambem lhe 
dão o nome de Alegre. Outros chamam lhe 
cabo da Serra Leoa. 

Ledo (Joaquim Gonçalves). Politico bra- 
zileiro, n. no Rio de Janeiro, a 11 de desem- 
bro de 1,81. Pertencendo a uma familia 
abastada, fez no Brasil os seus primeiros 
estudos, e aos quatorze annos seguia para 
Portugal, vindo frequentar preparativos em 
Coimbra, onde se matriculou na faculdade 
de direito, que cursava com distincção, quan- 
do a morte de seu pae o obrigou a voltar ao 
Brazil a tomar conta da sua casa. Se não le- 
vava a carta de bacharel levava muito gosto 
pelo estudo e bastante erudição. 

Era empregado na secretaria do arsenal 
de guerra, quando chegou ao Brazil a nati. 
cia da revolução portugueza de 24 de agos- 
to. Foi um d'aquelles eleitores, que se reuni- 
ram n'uma assembléa eleitoral que exhorbi- 
tou do seu mandato e foi dispersa violenta- 
mente pela força publica, Ledo esteve por 
algum tempo escondido, e reappareceu quao- 
do principiou a apparecer vagamente nos 
espiritos a idéa da independencia brasileira. 

Associando se com Januario da Cunha 
Barbosa, Ledo publicou um jornal intitala- 
do o Ieverbero que defendia as idéis sepa- 
ratistas, foi um dos que trabalharam pars 
que D. Pedro desobedecesse ás ordens do 
governo e ficasse no Rio de Janeiro e quan- 
do D. Pedro convocou o conselho dos procu - 
radores geraes das provincias, Ledo foi um 
dos eleitos. Estabelecendo se definitivamen- 
te o governo independente e começando logo 
a digladiarem-se os partidos. Ledo foi um 
dos correligionarins de José Clemente, que 08 
Andradas deportaram. Ledo conseguiu fa- 
gir disfarçado em padre, escapar å prisão 
que o esperava e fugir para Buenos Ayres. 

Em 1523, depois de dissolvida a Assembléa 
Constituinte, Ledo foi eleito depatsdo pelo 
Rio de Janeiro para a primeira e segunda 
legislatura, mas não foi eleito para a tercei- 
ra, porque partilhava a impopularidade que 
perseguia o imperador D. Pedro 1, de quem 
Ledo era amigo particular. 

Tendo se ligado com Bernardo de Vascon- 
cellos, auxiliou-o muito nas suas campanhas 
politicas, principalmente nas que foram di- 
rigidas contra o regente Feijó, que elle com- 
bateu na imprensa em prosa e verso. 

Não tornou a ser eleito deputado á assem- 
bléa geral do imperio, mas foi eleito mem- 
bro da assembléa provincial do Rio de Ja: 
neiro, onde prestou grandes serviços. 

Afastando-se das lides politicas, desgos- 
toso por não ter podido ser nomeado sena- 
dor, que era & sua unica ambição, foi viver 
para a eua propriedade do Sumidouro, onde ` 
m. victima de uma lesão cardiaca no dia 19 
de maio de 1847, com 66 annos de edade. 
Escrevia muito, principalmente & respeito da 
historia da independencia do Brasil, mas de 
desgosto pelo procedimento com elle havido 
queimou tudo pouco antes de morrer, 

“ Ledin Rollin (Alexandro Augus. 
to). Este politico frances, m. não em 1878 
como se disse no vol. 7.º do Diccionario, mas 
a 81 de dezembro de 1874, 


Leo (S, Bodwdicb). Escriptora inglesa, 
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n. em 1791, e m. em 1857. Sendo casada com 
Bowdich, que foi encarregado de uma mis. 
são na Cafraria, estudou os costumes das 
tribas selvagens d'essa parte da Africa, de- 
dicando-se especialmente á historia natural. 

Passando a seguudas nupcias com um in- 
dividuo chamado Lee, foi viver para Paris, 
onde se relacionou com varios sabios distin- 
ctos e particularmente com Cuvier. 

Além d'outras obras deixou impresso: 
Contos estrangeiros, Viojantes africanos, Ta- 

gedermia, Elementos de historia natural, His 
toria dos peixes de agua doce, Costumes e 
tnsiinctos das aves, reptis e peixes, ete. 

Leeds e Liverpool (Canal de). Ca- 
nal de Inglaterra. Começa no rio Mersey, 
perto de Liverpool, segue o valle do Dou- 
glas e depois de enviar um braço para o 
norte ns direcção da foz do rio d'este nome 
e de passar por Wiguan, Burnley e Colne, 
entra no condado de York e desemboca no 
rio Aire, junto á cidade de Leeds depois de 
ter banhado Skipton e Bingley. Tem 190 
kilom. de comprimento. 

Leeward Islands. Ilhas da Ame- 
rica central, as mais septentrionsaes das Pe- 
quenas Antilhas, assim desiguadas pelos in- 
glezes por ficarem a barlavento. Comprehen- 
dem-se n'esta denominação as Virgens, San- 
ta Cruz, Anguilla, 8. Martinho, Barbuda, 
S. Christovão, Antigua, Guadelupe, Domi- 
nica e outras menos importantes, 

Lefaucheux (Casimiro). Espingardei- 
ro trancez, n em 1802, e m. em 1852. In 
ventou uma espingarda de caça de carregar 
pela culatrs, e por 1830 adquiriu grande ce- 
lebridade apesar de posteriormente appare- 
cerem muitos outros inventores de armas 
parecidas com as de Lefaucheur. 

Lefebore-Duruflé (Jacques Noel). 
Industrial e estadista tisucez, n, em 1792, e 
m. em 1817. Tendo perdido com o regresso 
dos Bourbons o emprego que tinha no mi- 
nisterio do estado, lançou se nas fileiras da 
opposição e cuncorreu para a fundação do 
Anão amarelo e da Minerva Em 1822 dei 
xou a politica para se entregar à industria, 
associando-se com Duruflé um fabricante de 
Elbeuf, e sendo em 1349 eleito membro da 
legislativa foi em novembro de 1851 nomea- 
do ministro do commercio e em janeiro se- 
guinte eucarregado da pasta das obras pu- 
blicas. Es 

Entre as suas obras citaremos: Quadro 
historico da Russia, Portos e costas d. Fran 
ça desde Dunkerque até ao Havre, Cunside 
rações a respeito da necessidade de favvrecer 
em França o commercio, etc. 

Lefeuve (Carlos). Escriptor francez, n. 

em 1818, e m. em 1875. Collaborou em Va- 
rios jornaes com o pseudonymo de Jean e 
publicou algumss monographias interessan 
tes taes como: Historia de Santa Genoveva, 
Historia do lyceu Bonaparte, Casas antigas 
das ruas de Paris, Historia de Saint Ger- 
mam, etc. 
k Lefua. Rio da Africa occidental no dis- 
tricto de Loanda na nossa provincia de An- 
gola, confluente da margem esquerda do 
Dande. K' principalmente alimentado pelos 
rios Cunge Camicoxe e Mulaza. 

Legião Lusitana (Leal). Quando a 
logisterra chegaram as primeiras noticias 
da insurreição de Portugal contra o domi- 
nio dos fruncezes, os nossos compatriotas 
que ali se baviam refugiade e á trente dos 
quaes se collocaram os curoneis José Maria 
e Carlos Frederico Lecór (depois barão do 
Laguna no Brazil) pediram so gabinete bri- 
tannico armas e soccorros para tormarem 
vm corpo que viesse ao nosso reino comba- 
ter 08 tuldados de Napoleão, 

O goveruo inglez aceitou o offvrecimento 
6 como entre esses portugueses havia ofi- 
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ciacs e soldados de infanteria, cavallaria e 
artilberia, resolveu formar com elles o qua- 
dro de uma legião composta de tres armas 
e que depois se completaria no Porto com o8 
recrutas necessarios. 

Em vista da difficuldade de obter caval- 
los foi esse plano substituido pelo de uma 
legição formada de tres batalhões de caça- 
dores e uma companhia de artilheria. 

O coronel inglez Roberto Wilson foi esco- 
ihido pelo governo britannico para presidir 
à distribuição das armas e dos uniformes e 
encarregado de vigiar pela organsição d'esse 
corpo do qual posteriormente foi pelo bispo, 
presidente da junta do Porto, nomeado com- 
mandante. Por portaria dos governadores do 
reino datada de 24 de junho de 1809 foi á 
leal legião lusitana organisar um regimento 
de infanteria ligeira, tendo um estado-maior 
e dois batalhões de dez companhias com o 
total de 2:267 bomens, sendo dissolvida em 
20 de abril de 1811 e formando-se em alla 
os tres batalhões de caçadores 1, 8 e 7. 

A leal legião lusitana tomou parte nas ba- 
talhus de Talavera e Bussaco, nos combates 
da Ponte de Nossa Senhora do Porto, Car- 
valho d'Este, Santi Espiritos, junto à ponte 
de Cidade Rodrigo, Barba do Porco, Brozas, 
Ponte d'Alcantara, Porto de Banhos, Runa, 
Pombal, com defeza da cidade do Porto e da 
Ponte d'Amarante. 

Foi assim denominado este corpo de tro- 
pas para o distinguir da legião portugueza 
organisada por Junot e da qual tratamos no 
artigo seguinte. 

Legião Portugueza. Junot pouco 
depois de se assenhorear de Portugal inten- 
deu que devia quebrar todos os elementos 
que podessem servir para uma revolta con- 
tra o dominio estrangeiro, e com esse inten- 
to ordenou a dissolução do nosso exercito 
ou antes & sua refundição n'uma legião des 
tinada a servir no exercito napoleonico 80 
lado de outros contingentes que ali milita 
vam. 

Fcram incumbidos da execução d'essa or- 
dem : os tenentes generaes marquez d'Alor- 
na é Gomes Freire d'Andrade, o marechal 


de campo D. Rodrigo de Lencastre, os bri- 


gadeiros Pamplona, D. José Carcomo e Bri- 
to Mousinho e o coronel Francisco Antonio 
Freire Pego e a reducção fez se mandando 
para casa todos os soldados casados, assim 
como os que tinham mais de vinte e menos 
de onze annos de serviço e os ofliciaes que 
pediam a demissão ou tinha direito a re 
torma. 

A legião compoz-se de 8 regimentos, sen 
do cinco de intfanteria e tres de cavallaria e 
de uma legião de tropas ligeiras. 

O primeiro regimento de cavallaria orga- 
nisou se na Luz com os restos dos regimen 
tos d'essa arma 1, 4, 7 e 10; o segundo com 
os do 6, 9, 11 e 12; o terceiro com os de 2, 
3,5 e 8. O primeiro regimento de intanteria 
fturmou se co:n os restos dos quatro regimen 
tos de guarnição de Lisboa; para o 2.º e 3.º 
deram contingentes os 4, 6, 9, 11, 12, 18,21, 
23 e 24, para o 4.º e 5.º os regimentos do 
Alemtejo e do Algarve. Não se. conseguiu 
formar, como Junot quizera um 6.º regimen- 
to de infanteria e o 4.º nunca cbegou a ter 
senão um batalhão. A legião de tropas li- 
geiras só teve um batalhão de caçadures & 
pé e um esquadrão de caçadores a cavallo, 

O marquez d'Alorna recebeu o commando 
em chete das tropas purtuguezas ; Gumes 
Freire d'Andrade foi nomeado seguado com- 
mandante; chete do estado maior o brigadei- 
ro Pamploua commandante da 1.º divisão 
D., José Carcomo; cemnnudante da 2.º divi- 
são Joio de Brito Mousinho; coroneis de 
infauteria ; Joaquim de Saldanha e Albuquere 
que, marques de Ponte de Lima, Francisco 
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Antonio Ferreira Pego, conde de 8, Miguel 
e Francisco Ferrari e de cavallaria Roberto 
Ignacio Ferreira de Agniar, Alvaro Xavier 
de Povoas e marquez de Loulé. 

Organieada afinal a legião portugueza par- 
tiu para Salamanca em principios de abril 
de 1508, mas quando chegou a essa cidade 
os 9:000 homens que a compunham estavam 
reduzidos a pouco mais de 6:00 porque 
muitos rendidos pela fadiga e outros desejo- 
sos de voltar à patria desertavam em massa. 

De Salamanca partiram as nossas tropas 
para Valladolid e d'ahi para Burgos d'onde 
um destacamento seguiu a tomar parte no 
cerco de Saragoça. Atravessando depois os 
Pyreneus a legião entrou em França onde 
recebeu nova organisação e em seguida rece- 
beu ordem de ir guarnecer as proximidades 
a Alpes, ficando a força principal em Gre- 
noble. 

Quando tratou de organisar o exercito pa- 
ra a campanha d'Austria, Napoleão quis le» 
var portuguezes e com soldados escolhidos 
da legião formou tres batalhões de 640 ho- 
mens, combatendo uma meia brigada e dois 
regimentos de cavallaria de dois esquadrões. 
Essas tropas distinguiram-se extraordina- 
riamente na batalha de Wagram recebendo 
em premio do modo como se portaram n'essa 
acção a infanteria e a cavallaria 12 cruzes 
da Legião d'Honra. | 

Sem podermos dar aqui uma noticia cir- 
cumstanciada da historia da legião portu- 
guesa, notaremos que depois de reorganisa- 
da mais uma vez tomou parte na campanha 
da Russia onde muitos soldados e othiciaes 
deram grande prova do seu valor e intrepi- 
des e onde perdeu o commandante em chefe 
o marquez d'Alorna, a vida no meioda reti- 
rada em consequencia das fadigas e incom- 
modos por que passára. 

Posteriormente ainda as reliquias d'esse 
corpo portuguez se distinguiram em varias 
oceusiões 6 quando se fez a pas foi um ge- 
ueral francez a Bourges propor aos portu- 
guezes ficarem ao serviço de França, permit- 
tindo lhes por parte de Luiz vvi conser- 
varem os oflicines 08 postos e serem os Sole 
dados tratados como trancezes. Dos primei- 
ros aceitaram alguns, dus praças de pret poue 
cas se resolveram a ficar em paiz estrangei- 
ro e a maior parte preferiram voltar a Por- 
tugal e ir eucontrar-se com o nosso exercito 
que se dispunha a voltar á patria depois de 
terminada a guerra da Peninsula. 

Legobiea (Carlos). Jesuita, n. em 1652 
e m. em 1708. A sua ordem empregou o em 
Paris na qualidade de secretario e mais tar- 
de numevu-o prucurador das missões da Chi- 
na. Deixou: Cartas sobre os progressos da 
religião na China; Historia do edito do im- 
perador da China em favor da religião chris. 
tà; Esclarecimentos sobre as honras que os 
chinezes prestam a Cunfucio e aos murtos; 
Cartas de alguns misstunurios da Companhia 
de Jesus, escriptas da China e das Índias 
orientues; O teliz exito que alcançou esta ul- 
tima obra despertou a idéa da collecção das 
Cartas edificantes, cujos primeiros 8 volu- 
mes foram publicados por Lesobieu, 

Legomdec (J. t.) Sabio linguista, n. 
em Conguet, perto de Brest em 1755 e m. 
em 1838. Exercia um emprego na adminis. 
tração das florestas, dedicuu se com ardor ao 
estudo do antigo bretão e contribuiu para & 
formação da Academia celtica, 

Deixou uma Grammatica celto-bretã, pu. 
blicada em Paris em 15U7 e um Diccionge 
rio bretão frances, publicado em 1821 e res 
impresso em St. Brieuc em 1861 por Tron. 
de. Em Couquet toi -lhe erigida por subscria 
pção uma estatua. 

Legrand (Jacques). Jacobus Magnus, 
Religioso agostinho, n, em Tolosa pelos ane 
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nos de 1350 e m. em 1422, pouco mais ou 
menos. Foi professor de philosophia em Pa. 
dra e partin depois para Paris onde alcan- 
çou uz. a grarde reputação pelas suas predi- 
cas. 

No tempo de Carlos vı atreveu-se a cen- 
surar publicamente no pulpito a vida desre- 
grada da rainha Isabel, e foi um dos chefes 
dos descontentes. Deixou o Livro dos bons 
costumes, uma das obras mais antigas escri 
ptas em lingua vulgar, impresea em 1478, e 
o Sophologium, 1475, collecção de pensamen- 
tos moraes extrahidos de diversos authores. 

Legrand dº'Aussy (P. J. B.) Jesuita 
p. em 1737, em Amiens, e m. em Paris em 
1º00. Foi professor de rhetorica em Caen, 
dirigiu-se a Paris depois da dissolução da 
gua ordem, e dedicou se a investigações lit- 
terarias com Ste-Palaye e em 1795 foi no 
meado membro do Instituto e conse vador 
dos manuscriptos da Bibliotheca nacional, 
Publicou em 1779 e 1781 Fabliaux ou con- 
tos dos seculos XII e XIII. Deixou tambem 
uma Historia da vida privada dos francezes 
e uma Vida d'Apollonio de Tyane. 

Legras (Luiza de Marillac). Esposa de 
Antonio Legrae, gecretario de Maria de Me 
dicis. Era sobrinba do guarda sellos e do 
marechal d'este nome. 

Enviuvou aos 34 annos; consagrou se ao 
serviço de enfermeira e fundou em 1663, de 
accordo com S. Vicente de Paula a institui- 
ção das Irmãs da caridade, da qual foi a 
primeira superiora Morreu em 1662, 

Legraverend (Manuel). Jurisconsnl- 
to, n. em Reunes em 1716 e m. em 1827. 
Foi chefe da divisão dos negocios criminaes 
Do ministerio da justiça. 

Deixou um Tratado da legislação criminal 
em França; Lacunas da legislação politica e 
criminal. 

Leuris-Duval (Renato). Sacerdote, n. 
em 1765 em t.anderneau, e m. em 1819; era 
sobrinho do jesuita Querbosuf. Conservou-se 
em França durante o Terror, offereceu-se à 
communa para acompanhar Luiz xvr depois 
~ da gua condemnação á morte, formou varias 
associações de caridade e philanthropicas no 
tempo da Republica e do Imperio e recusou 
a mitra que lhe foi offerecida no tempo da 
Restauração. Trabalhou activamente para a 
conservação das congregações religiosas e 
para o restabelecimento dos Jesuitas. Dei 
xou o Mentor christão e Sermões publicados 
em 1+20. 

Legros (Pedro). Esculptor, n. em 1656 
em Paris e m, em 1719. Passou quasi toda a 
vida em Italia. As obras d'este artista torna 
ram se notaveis pela graça e delicadesa da 
execução, mas sofireu a influencia do mau 
gosto que começava a introduzir-se na arte. 

As suas melhor s obras são: a Estatua de 
S. Domingos, em S. Pedro de Rowa; o Mau- 
soleu de Pio IV, em Santa Maria Maior; San- 
to Ignacio e tres anjos, grupo em prata ba 
egreja de Jesus; o tumulo do carderl Aldo 
brandint, em S. Pedro es Liens; Se Thomaz 
e S. Bartholomeu, em S. João de Latrão; 
Santa Thereza, nos Carmelitas de Turin; o 
Silencio, nas Tulherias, 

Leh. Cidade da Índia britannica, capi- 
tal do estado de Ladak a 34º 11' latitude 
norte e 86º 49' longitude leste, a 250 kilom. 

gueste de Skardo, no valle do Indus, no sopé 
de um dos contrafortes do Himalaya. Tem 
6:000 bab. E' cingida de muro flanqueado 
de torres conicas. As ruas são irreguiares e 
as casas mal edificadas. Os templos são 
cgualmente mal construidos. O melhor edifi 
cio é o palacio do rajab o qual tem proxi. 
mamente 80 metros de fachada, Commercio 
activo de lã. Tambem se chama Les. 

Lehigh. Rio dos Estados-Unidos, no 
estado de Pensylvania; nasce na parto leste 
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do condado de Luzern, corre para o Sul até , 


' Northao:pton, entra no condado de Lehigh, 
segue depois a direcção Leste e correndo 
sempre rapido, vae desaguar no Delaware, 
pela margem direita, junto a Easton depois 
de um curso de 120 kilom. aproximadamen- 
te. E' utilisado pura o transporte de carvão 
e madeiras n'uma distancia de 105 kilom. 

Lc Hon (Henrique). Sabio belga, n. em 
1809 e m. em 1872. Serviu no exercito, che 
gou ao posto de capitão e foi professor da 
escola militar de Bruxellas. Além d'outras 
obras, de muitas memorias no Boletim da 
Academia real da Belgica, deixou impresso: 
Perindicidade dos grandes diluvios; Manual 
d'astronomia, meteorologia e geologia; O ho- 
mem fossil na Europa; Influencia das leis 
cosmicas na climatologia e zoologia, etc. 

* Leicester. Segundo as ultimas esta 


tisticas, esta cidade ingleza tem 136:147 ha- 


bitantes. 

Leinster, Uma das quatro grandes pro- 
vincias da Irlanda, na extremidade sueste da 
ilha, limitada ao porte pela de Ulster, a 
oeste pelas de Connaught e Munster, ao sul 
pelo canal de Saint Georges e a leste pelo 
mar de Irlanda. Tem 19:735 kilom. quadra- 
dos de superficie. População 1.339.451 hab. 
Capital Dublin. As costas d'esta provincia 
oferecem menor numero de bahius do que 
as do resto da ilha; as principaes são as de 
Dundalk e de Dublin e os golphos de Wer- 
ford e de Waterford. A parte leste da pro- 
vincia é montanhosa, especialmente no con- 
dado de Wicklow, ao sul de Dublin, onde 
no meio dos sitios mais accidentados se er- 
gue a mais de 9U0 metros acima do nivel do 
Uceano o monte de Luguaquilla; os montes 
Slive Bloom, Galty e Knockmeiledown for 
mam a oeste nos limites de Munster uma ex- 
tensa e estreita cordilheira; fivalmente ao 
sul erguem se os montes Kilkenny e, no li- 
nite dos condados de Carlow e de Wexford 
os montes Black Stair. Os lagos que se en 
contram n'esta provincia são pela maior 
parte situados a noroeste como, por exemplo 
os Derreveragh, Hoyle, Ennel e o lago Ree, 
atravessado pelo Shannon. Os principaes 
rios que a bauham são: o Shannon, o Sla- 
ney e seus afluentes, o Nore e Barrow ao 
sul; o Ovoca, no condado de Wicklow; o 
Liffey, no de Dublin e respectivos aflluentes, 
o Boyne e o Black Water no condado de 
Meatb. As montanhas, os pantanos e os la- 
gos oceupam proximamente uma setima par 
te da superficie do solo. Depois da agricul 
cultura e da creação de gado consiste a prin- 
cipal induetria da população no fabrico de 
lanifcios e tecidos de algodão, cerveja e 
aguardente. O commercio tem por objecto 
os pannos de linho, gado, carnes salgadas, 
mel e manteiga. À provincia de Leinster 
divide-se em doze coudados, que são: Car- 
low, Dublin, Kildare, Kilkeny, King's, Long- 
ford, Louth, Meath, Queen's, Westmeath, 
Wezxford e Wicklow., 

* Leipzig. A população d'esta cidade 
da Saxonia, segundo as ultimas estatisticas, 
é de 170:076 bab. 

* Leiria. O bispado de Leiria foi ex- 
tincto pela ultima circumscripção diocesana 
de 18&2, e as freguezias que o compunham, 
divididas pelo patriarchado e pela diocese de 
Coimbra. 

Leitão (Francisco). Doutor em direito 
civil, viveu no seculo xvir, tendo nascido em 
Manteigas. Teve graves cunteudas com o dou» 
tor Francisco Valasco de Gouveia, e publi- 
cou por isso em 1618 uma Allegação, unica 
obra impresas que d'elle se coubece. 

Leitão (Fr. Alvaro). Frade dominicano 
que viveu no seculo xvr, foi confessor dos 
reis D. Affonso vw: e D. Pedro 11, prégudor 


eximio pelo menos pela puresa classica da 
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gua linguagem, publicou muitos sermões, 'e 
uma Vida de soror Rosa de Santa Maria, 
Não quiz exercer cargo algum na sua ordem 
chegando a renunciar o de prior do conven- 
to de Evora para que fôra eleito. 

Morreu em 1679, tendo professado em 
1629, e tendo sido mestre de theologia Da sua 
ordem. E 

x Leitão (Manuel Duarte). N. em Man. 
teigas a 41 de abril de 1787. Formsado se 
em leis, ahi foi nomeado em 1811 juis de fó. 
ra de Mogadouro, e passou para a Relação de 
Goa em 1818. Quando chegou á Índia a no. 
ticia da revolução de Vinte, Manuel Duarte 
Leitão adheriu a ella, e, tendo os liberses 
apeiado do governo e prendido o conde de 
Rio Pardo, Manuel Duarte Leitão acceitou 
o fazer parte do concelho governamental, até 
á chegada de D. Manuel da Camara, a quem 
se entregaram as redeas da administração. 

A 18 de agosto de 1823 foi nomeado des- 
embargador da Casa da Supplicação, conti- 
nuando porém a servir na Relação de Goa, 

Voltando a Portugal, teve a carreira poli- 
tica que indicâmos no artigo publicado a pag. 
165 do vol. 7.º, faltando dizer que foi par do 
reino, conselheiro d'Estado ettectivo e conse- 
lheiro do supremo tribunal de justiça. 

M, em Lisboa a 12 de outubro de 1856, 
com perto de TU annos de edade, 

Leite (Nicolau Rodrigues dos Santos 
Frauça e). Ardente politico brasileiro, n. em 
Parahyba do Norte, formou-se em direito em 
Olinda, tornou se celebre como advogado, @, 
lançando se logo na politica, militou nas f» 
leiras do partido liberal, levou á camara 0 
ardor das suas convicções, e em 1842 foi um 
dos seis cidadãos brasileiros deportados pa- 
ra Portugal. 

Voltou em 1845 á sua patria e foi nova- 
mente eleito deputado. Ainda em 1853 luc- 
tou com ardor nas pugnas politicas, mas de- 
pois recolbeu-se á vida particular, tratando 
apenas de desenvolver uma colonia que fun- 
dára na provincia do Espirito Santo até que 
m. quasi esquecido a 5 de julho de 1861. Sea 
filho publicou, depois da sua morte, ums 
obra que elle deixára: Considerações politi- 
cas sobre a constituição do imperio do Bra- 
gil. . 

* Leite (Joaquim José). Tinha nascido 
em Villa Nova das Infantes, no termo de Gui. 
warães, a 16 de setembro de 1764. Eutrou na 
congregação das Missões em 1781, e o anno 
em que foi nomeado superior do collegio de 
S. José das Missões, em Macau, foi o de 
1801 e não o de 18083. 

Todas as obras que o sr. Brito Aranha 
meuciooa & mais no 12.º volume do Dicci- 
nario Bibliographico, já Innocencio as men- 
cionara, por indicação de Carlus José Cal- 
deira. O que não fizera fôra descrevel-as. 

Leite Bastos (Francisco). Fecundo ro- 
maucista portuguez, que introduziu na nossa 
litteratura com rara telicidade o genero em 
que se tornaram celebres em França os Poo: 
son du Terrail, Montepio, Richebourg è Car 
pendu, n. em Lisboa a 18 de setembro dê 
1841, sendo tilho de João Leite Bastos e de 
D. Maria Fortunata Bastos, pessoas de al- 
guos baveres, cuja herança podia ter assegu- 
rado & existencia do nosso talentoso romao. 
cista, Be elle não fosse completamente incs” 
paz de se dirigir na vida pratica. 

Em primeiro logar, debuide tentaram met- 
ter Leite Bustos n'um collegio, O pequeno 
fugiu para ir tazer L'école potsonniere, Ê 
taudo d'ahi não ter adquirido Dunca 0M 
instrucção regular, que depois tanta falta ibo 
fes na vida, 

Tinha deseseis annos quando seu pas Bor 
reu. a dando bem com e más, r 
belio dia fugiu de casa, e, depois de ws 
dado uns poucos de dias na vida airada, 59º 
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fúgiou-se em easa de seu tio Gervasio Lo- 
bato, pae do eminente escriptor do mesmo 
nome. Teria sido uma fortuna para elle o 
abrigar-se na sombra d'essa nova familia, 
onde era acolhido com o mais vivo affecto. 

Seu tio defendeu-o energicamente no con- 
selho de familia contra o tutor que o queria 
mandar pela barra fóra, e arranjou-lhe um 
pequeno emprego de escrevente na reparti- 

o do major-general da armada onde esteve 
desde 1858 até 1863. Julgando se então, ou 
dizendo-se desconsiderado por não o contem- 

larem na reforma d'essa repartição, Leite 

astos atirou com o emprego ás ortigas, e 
foi viver exclusivamente do seu trabalho lit- 
terario. À ana incorregivel tendencia para a 
vida bohemia, mais que a tal supposta des- 
consideração, é que o arrastou para fóra da 
secretaria. 

O sr. Gervasio Lobato, primo do finado 
escriptor, está-lhe consagrando no Occidente 
um artigo interessante, e ahi conta que ha. 
via muito que Leite Bastos começára a re. 
velar predilecções litterarias, escrevendo 
umas chronicas muito insignificantes e uns 
versos ainda muito banaes nos pequenos se- 
manarios, onde se estreiava toda a geração 
litteraria d'esse tempo. 

O seu primeiro trabalho de valor, ou pelo 
menos & primeira obra que lhe alcançou ap 
plauso, foi um drama em tres actos intitula- 
do Glorias do trabalho, que se representou 
nas Variedades e que teve um grande exito. 
Ao mesmo tempo colligiu em volume uns pe- 
quenos contos que 0 editor Campos lhe pu 
blicou na Bibliotheca dos caminhos de ferro 
com o titulo de Primaveras de Cintra. 

Juntando os rendimentos da sua legitima 
aos lucros de um trabalho litterario regular, 
Leito Bastos não só podia ter vivido tran- 
quillo, mas teria sido um escriptor de muito 
maior alcance, mas não era essa a sua ten- 
dencia. Queria ger editor, e gastou dois cone 
tos de réis n'uma empreza intitulada Biblio- 
theca Nacional, que falliu dentro em pouco, 
porque demais a mais Leite Bastos organi- 
pára a luxuogamente, 

Cc mo por eesse tempo recebêra, tendo mor- 
rido sua tia, a herança materna, Leite Bas- 
tos quiz tentar outras emprezas, e lembrou- 
se de ser agiota, e de pôr uma casa de pe- 
phores! O seu bom coração tornava-o incom 
pativel com semelhante emprego. Depois 
tentou um negocio de carros de fanico !! 
Tambem não fez mais do que arruinar se 
completamente. Não lhe restava senão a sua 
penna. 

Começou então esse trabalho insano, que 
lbe arruinou a saude e o talento. Ao princi- 

io Leite Bastos foi mal acolbido pelo pu- 
Plico, e não merecia melhor acolhimento. Os 
Contos da minha lavra, os Romances contem 
poraneos, as Fantusias da mocidade, se Ber. 
nardices do seculo, ete. são verdadeiramente 
insignificantes. O theatro duva-lhe melhores 
rendimentos, porque as declamações dos seus 
dramas popnlares impressionavam bem as 
platéas dos theatros inferiores. O seu gran 
de successo theatral foram justamente com 
as Glorias do trabalho e os Trapeiros de Lis- 
boa. Tambem não foram mal acolhidas ou. 
tras peças suas, comedias e dramas, como 
Honras do pobre, Abençoados infortunios, 
Malditas cartas, Conseguencius de uma ini 
cial, O numero 13, O Propheta, Dois contos 
por dia, etc, 

Um dia porém encontrou verdadeiramente 
a sua vocação. Pedro Correia acabava de pn- 
blicar com grande exito os Dramas de Pa. 
ris, de Ponson du Terrail, essa odystéa eg- 
tnpida de Rocambole, que tanto satiafez por 
algum tempo o gosto estragado do publico 
francez e do portugues tambem. Ponson du 
Terrail, interrompido pela mortg, não seguiu 
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até ao fim a carreira do seu heroe. Pedro 
Correia quiz completal-a. Encarregou se 
d'essa tarefa Leite Bastos, que escreveu as 
Maravilhas do homem pardo, talvez um dos 
melhores d'essa collecção, começada por Pon- 
son du Terrail, concluida por Leite Bastos. 

Então o infatigavel escriptor, que no mes- 
mo tempo collaborava no Diario de Noticias, 
lembrou se de applicar a assumptos portu- 
guezes os processos dos romancistas france- 
zes que estavam tendo voga. 

Estudou conscienciosamente 08 processos 
dos nossos criminosos Celebres, e do modo 
como elle sabia tirar partido d'esse estudo, 
dá testemunho o nosso Diccionario Popular 
que no 2.º volume publicou o artigo Alves 
(Diogo) devido à penna de Leite Bastos. 

Publicou depois um volume Os crimes de 
Diogo Alves, outro em seguida O crime de 
Matt: Lobo, depois successivamente A mu 
lhtr do carrasco, O incendiario da Patriar 
chal, de que tirou um drama, que se repre- 
sentcu no Gymnasio em beneficio de Anto- 
nio Pedro, e as Tragedias de Lisboa, e os 
Sapatos de defunto e outros muitos, sendo o 
ultimo que ficou incompleto — coincidencia 
notavel !—as Obras de Santa Engracia. 

O incendiario da Patriarchal não tivera 
grande exito DO theatro, e exito inferior ain 
da obtivera a Pena de morte, drama com as- 
pirações philosophicas, que masson horrivel- 
mente o publico. Foi igso para Leite Bastos 
um grande dissabor. 

Apesar do seu trabalho insano, bem aco- 
lhido pelo publico, Leite Bastos vivia na mi- 
seria, não só porque não tinha ordem, por- 
que atirava com o dinheiro pela janella fóra 
quando juntava algum, mas porque vendia 
as suas obras perfeitamente ao desbarato, 88 - 
crificando tudo ás necessidades de momento. 
Depois era doentissimo, e tudo isto por tal 
fórma precipitou a sua desgraça que nos ul- 
timos tempos da sua vida chegára aos ulti- 
mos apuros, tendo de recorrer å caridade pu- 
blica, por intermedio dos seus confrades que 
promoveram um beneficio no theatro a seu 
favor. 

Tendo apenas 45 annos de edade, m. este 
escriptor que podia ser uotabilissimo, no dia 
5 de dezembro de 1886. 

Leitões. Freguezia do concelho de Gui- 
marães, orago S. Martinho; 108 fogos e 390 
hab. . 

Leisnig. Cidade da Saxonia, na provin- 
cis de Leipzig, a 44 kilom. sueste da cidade 
d'este nome, na margem esquerda do Mulde. 
População 6:158 hab. Fabricas de pannos de 
lā e de linho, cachimbos de barro, calçado, 
tinturarias e objectos de chifre. 

Leitões Grandes, Valle e ribeira da 
Africa, na ilha de S Thingo, no archipelago 
e provincia de Cabo Verde. . 

Leitões pequenos, Valle e ribeira 
da Atrica na ilha de S. Thiago, no nosso ar- 
chipelago e provincia de Cabo Verde, 

Leitominsch. Cidade da Austria na pro- 
vinci da Houhemia, a 6l kilom. sueste de 
Chrudim, nas margens do Luncza. Popula- 
ção 7:021 hab. Alta escola de sciencias e let 
tras e gymnasio. Fabrica de pannos de linho, 
lanificios, musgelinas, aguardente, espelhos 
e cristaes afamados. 

Leiva (Antonio Joaquim Ferreira d'Eça). 
Jurisconsulto portuguez, n. em Guimarães a 
9 de fevereiro de 1784, sendo filho de João 
Ferreira Leiva, formou-se em leis na univer- 
sidade de Coimbra, tomando o grau de ba- 
charel em 1808. Foi por mais de vinte e cia. 
co annos juiz dos orphãos em Guimaries, 
publicou em 1842 umas Memorias theoricas 
e praticas de direito orphano'ogico, de que se 
fez 2.2 edição em 19316, sendo dedicadas pelo 
auctor ão seu particular amigo João Baptis- 
ta Kelyueiras, e que foram muito elogiadas 
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pelo grande jurisconsulto Correia Telles 
Eça e Leiva morreu em Guimarães a ll 
de outubro de 1849. 

Lejay (Guy Miguel). N. em Paris em 
1583 e m. em 1674. Foi advogado no parla. 
mento de Paris e abraçou depois o estado 
ecclesiastico. E’ editor de uma celebre Bi- 
blia polyglotta em T linguas (hebraica, sama- 
ritana, chaldaica, syriaca, grega, latina e ara- 
be) em 10 volumes. Esta empresa consumiu 
toda a sua fortuna. l 

Lejay (Gabriel). Jesuita, n. em Paris 
pelos annos de 1657 e m. em 1734. Foi pro- 
fessor de rhetorica no collegio də Luiz o 
Grande e contou Voltaire no numero dos 
seus discipulos. Deixou uma tradcçio das 
Antiguidades romanas, de Denys d Halicar- 
nasso e Bibliotheca rhetorum praecepta e ex. 
empla complectum quae tam ad oratorium fa- 
cultatem quam ad poeticam pertinent, obra 
classica, reimpressa por Amar. 

Lejeune (João). Religioso da Congre- 
gação do Oratorio, filho de um conselheiro 
do parlamento de Dôle, n. em Poliguy em 
1592 e m. em 1672. Nos seus sermões procu- 
rava mais destruir os abusos e os vicios do 
que discutir as questões do dogma. 

Cegou em 1635, mus este accidente não lhe 
fez suspender os seus trabalhos apostolicos. 
Os Sermões d'este prelado foram publicados 
em Tolosa em 146h2 e reimpressos em Lyão 
com o titulo de Missionario do Oratorio. 

Lelong (o Padre Jacques). Sacerdote do 
Oratorio, n. em Paris em 1665 e m. em 1721. 
Ensinou humanidades em varios collegios da 
sua ordem e foi bibliothecario do Oratorio. 
Conhecia as linguas hebrea, chaldca, gregas 
bespanhola, portugueza o ingleza e tinha 
vastos conhecimentos em mathematicas, phi- 
losophia e blbliographia, Deixou: Biblio- 
theca historica da França, catalogo das obra, 
impressas e manuscriptas que tratam da his- 
toria d'este reino. i 

Este prelado tinha preparado materiaes 
para uma Collecção dos historiadores de Fran- 
ça, que foi depois publicado pelos bededicti- 
Dos. 

Lelut (Luiz Francisco). Medico francez 
n. em 1804 e m. em 1877. Occupou se espe- 
cialmente do estudo das: doenç»s mentaes, 
foi membro da constituinte de 1848, da le- 
gislativa e do corpo legislativo, inspector 
geral do ensino e visitou differentes paizes 
da Europa para estudar as penitenciarias. 

Entre as obras que deixou impressas ci- 
tam-se principalmente: O que é a phrenolo- 
gia? O demonio de Socrates; A phrenologia, 
gua historia, seus systemas e sua condemna- 
ção; Tratado da saude do povo; Carta a res- 
peito das prisões cellulares; A physiologia do 
pensamento, etc. 

Lemaire (Nicolau Eloi). Humanista, n. 
em Trinucours em 1767 e m. em 1832 Foi 
um dos melhores discipulos do antigo colle- 
gio de Santa Barbara, distingniu-se princi- 
palmeute na puecia latina, substituiu desde 
a idade de vinte e tres annos o seu antigo 
professor, Binet, na cadeira «de rhetorica e 
desempenhou durante a revolução funcções 
judiciarias e administrativas. No tempo do 
inperio foi nomeado professor de poesia la- 
tina no collegio de França, psssou d'ahi para 
a faculdade das letras de Paris e em 1525 
tornou se o decano d'esta faculdade. Deve- 
se lhe uma grande coliecção dos classicos 
latinos, Biblivtheca classica latina, em 154 
volumes. 

* Lemnitre (Frederico). Este celebre 
actor in. não em 1875 como se disse no vo- 
lume 7º do Diccionario, mas a 16 de janci- 
ro de 1876. 

Leman (Frederico). Era um allemão que 
se foi estabelecer no Rio de Jauziro, onde 
publicou uns almnauack s maçonicos para 1845 
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e 18£6, intitulados Astréa, que encerram mui- 
tas especies curiosas para a historia da ma- 
conaria em Portugal e vo Brazil, almanacks 
cuja publicação a morte do auctor, succedi- 
da em 1813, interrompeu. 

Lemenhe. Freguezia do concelho de 
Vilia-Nova de Famalicão, districto de Bra- 
ga; orsgo o Salvador 114, fogos e 497 hab, 

Lemgo. Cidade da Allemanha, no pria- 
cipado de Lippe-Detmold, a 52º 2’ latitude 
norte e 18º 4' longitude leste, a 11 kilorn. 
norte de Detmold, nas margeus do Bega. Po- 
pulação 5:108 hab. Importantes fabricas de 
cachimbos, chamados de espuma do mar, 
pannes de linho, lauificios e couros. Esta ci- 
dade fez n'outros tempos purte da liga han- 
sestica. 

Lemos (Maximiano Antonio de). Me- 
dico brazileiro, n. na provincia de Minas Ge- 
raes a 1U de janeiro de 1812, doutorou-se em 
medicina pela faculdade do Rio de Janeiro, 
e, passando a França como addido á legação 
brazileira, prestou relevantes serviços ao seu 
paiz, utiisando os seus ocios no estudo. Con: 
correu muito para a creação do Instituto dos 
meninos céxzos. 

Voltando ao Brazil, e tendo se filiado na 
escola de Hahnemann, foi lente da Escola 
Homeopathics estabelecida n'essa cidade. 
Em 1860 publicou, em collabcração com 
Ewerton de Almeida, um livro que adquiriu 
verdadeira celebridade : o Medico dus crean- 

as. 
é Maximiano de Lemos morreu com T$ at- 
nos a 15 de agosto de 1856. 

Lemos (Ignacio Manoel de). Medico 
portuguez, que passou & vida no Brazil, ten- 
do nascido no Porto a 1 de janeiro de 1824, 
doutorou-se em mediciva em Giessen, seguiu 
depois a escola homeopathica, e publicou em 
1859 um Guia luso brazileiro do viajante na 
Europa, obra com um titulo enorme. Ignacio 
Manorl de Lemos falleceu prematuramente 
em Pernambuco, teudo apenas 36 annos de 
edade, a 17 de fevereiro de 1860 e publican- 
do n'esse mesmo auno a Gazela homeopaths- 
ca lisbonense o seu elogio. 

* Lemos (Joaquim José de Campos 
Abreu e). Morreu a 23 de outubro de 1863 
com 83 annos de edade. 

* Lemos (Luiz Antonio Iunocencio de 
Moura e). Tambem escreveu e imprimiu em 
1781 um Elogio da rainha D. Muriá I. 

Lemos (D. José Manoel de). Prelado 
portnguez, n.em Troviscoso proximo deVien 
na do Minho a 17 de março de 1791, sendo 
filho de José de Mello, Tendo eutrado nas 
ordens cono clerigo secular, frequentou na 
universidade de Coimbra a faculdade de 
theologia e n'ella se doutorou em 1824. Atra- 
vessou penocamente o periodo de 1825 a 
1833, porque, sendo conhecido pelos seus 
sentimentos liberaes, foi perseguido. Teve 
em compensação as boas graças do governo 
liberal, comtudo ascendeu ao episcopado em 
1853. Tendo sido nomeado em 1&51 vice rei 
tor da Universidade, foi dois annos depois es 
colhido para bispo de Bragança, tran ferido 
em 1856 para Vizeu e em 1858 para Coimbra, 
onde teve o acerto de se rodeiar de pes: 
sous sensatus, visto que elle mesmo estava 
já adiantado em annos e não podia facilinen- 
te occorrer ás innumeras exigencias do seu 
cargo. O seu governo comtudo foi illnstrado 
pelo desenvolvimento dos estudos do semi- 
nario; em 1862 publicou se com o seu nome 
uma Provisão pastoral e directos pura as 
ursulinus de Coimbra. D. José Manoel de 
Lemos m. a 28 de março de 18%0, tendo com- 
pletado, dias antes setenta 6 nove annos. 

Lencastre (D. Pedro de) Filho de D. 
Lourenço de Lencsstre e de D. Ignez de No 
rouba, foi capitão de cavallaria, e partiu pa- 
ra a Índia com seu tio o conde de Villa Pou. 
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ca; em 1661 foi nomeado para fazer parte do 
governo do Estado, que exerceu conjuncta- 
mente com Luiz de Mendonça, estando com 
elle quasi sempre em divergencia. Entregou 
o governo & 14 de dezembro de 1662, e par 
tiu para Portngal, morrendo no camiuho. Foi 
sepultado na Bahia. 

Lencoes Pequenos. Assim se de: 
nominam os montes de areia ou [unas qne 
se estendem ao longo da costa da provincia 
do Maranhão no Brazil, entre a barra de 
Tutoya e a do rio Preguiças. 

Lenet (Pedro). Procurador geral do par- 
lamento de Borgonha e mais tarde conse- 
lheiro d'estado durante a regencia de Anna 
d'Austria. Era muito dedicado aos Condés e 
deixou Memorias sobre as guerras civis dos 
annos de 1649 e seguintes. Estas memorias 
foram reimpres:as no Pantheon litterario. 

Lennep. Cidade da Pruesia, na pro- 
vincia Rhenana, a 34 kilom. leste de Dussel- 
dorf, nas margens do pequeno rio do seu 
nome, Tem 7:753 bab. Fabrica de pannos e 
de casimiras estimadas, em menor escala do 
que antizamente, mas ainda assim impor 
tante; fabricas de polvora, quinquilherias 
afamadas, objectos de aço, chapeus, mobilia, 
tinturarias e fiação de lã. Commercio de vi- 
nhos do Rheno e do Moselle. 

Leobschutz. Cidade da Prussia na pro- 
vincia da Silesia, a 49 kilom. sul de Oppeln, 
nas margens do Zinna. População 11:426 
bab. Gymnasio catholico. Fabricas de vi 
dros, pannos, barretes, lanificios, fitas, cou- 
ros, fiação de seda e algodão. São muito co- 
ohecidos os seus mercados de cereacs. 

Leomil. Serra do districto de Vizeu. 
Corre perto da villa do mesmo nome e tem 
10 kilom. de extensão sobre 5 de largura e 1 
de altura. 

Leomil. Ribeira do districto de Vizeu. 
Forma se de duas pequenas ribeiras que nas 
cem perto de Leomil, passa por esta villa, 
tem ponte na estrada de Moimenta para La 
mego e desagua no Thedo com 10 kilom. de 
curso. 

Leominster. Cidade de Inglaterra no 
condado de Hereford, a 17 kilom. norte d'es- 
ta cidade, no meio de um fertil valle banha- 
do pelo Lug, stluente do Wie. População 
5:863 bab. Fabricas de cortumes, luvas e 
chapeus. Importante commercio de legumes 
e lupulo produzido nos arredores, làs e ci- 
dra. 

# Leon ou Leão. Esta cidade de Hes- 
panba, segundo as ultimas estatisticas tem 
11:314 hab. e a provincia de que ella é ca- 
pital 370:788 hab. e 15:317 kilom. quadra- 
dos. 

Leonardo d'Udina. Dominicano, n. 
em Udina no seculo xv, prégou em 1455 e 
percorreu depois a Italia tornando se nota- 
vel em Roma, Veneza e Milão. Foi prior do 
convento de S. Domingos de Blonha e pro- 
vincial de toda a Lombardia, Morreu pelos 
annos de 1470; deixou Sermões muito esti- 
mados no seu tempo e que foruin muitas ve- 
zes reimpresaos, 

+ Leoni (Francisco Evaristo). Nunca vie- 
ram os apontamentos promettidos pela fami- 
lin d'este escriptor,e não é elle tão importante 
que nos mostremos mais Catholicos do que o 
Papa e maia zelosos das glorias do auctor 
do Genio da lingua portugueza, do que as 
pessoas, que usam o seu nome. Ficará pois o 
leitor sabendo unicamente a respeito d'elle 
que foi oflicial de artilheria e general de 
bricada reformado, que escreveu o Cento da 
lingua portuqueza e o Camóes e os Lusiudue, 
que n. em ISDE e m. em [Sit 

* Leonor (D) No artigo relativo a D. 
Leonor, princeza de Portuzal e rainha de 
Aragão, que vem publicado a pag. 176, co- 
lumna 3.º do 7.º volume do Diccionario, diz- 
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se por erro de imprensa, que era filha da 
de D. Affonso V, quaudo se devia dizer de 
D Af nso IV. 

# Leonor (D.) A data precisa da morte 
d'esta princeza de Portugal e rainha da Di- 
namarea é a de 13 de maio de 123L. 

Lrvopoldina (Santa). Colonia do Bra- 
zil, na provincia do” Espirito Santo. E’ uma 
das mais importantes do imperio. Compõe se 
actualmente de 3 nucleos que são: Porto do 
Cachoeiro, que é o principal e o mais antigo, 
Timbnhy e Santa Crus. Estes ultimos fun- 
dados em 1877 ficam proximos da costa e a 
66 kilom. norte da cidade de Victoria, capi- 
tal da provincia. A população da colonia é 
de 11:366 individuos. Os nucleds acham se 
divididos em districtos e estes em lotes. Os 
colonos empregam se na agricultura. À admi- 
nistração c'lonial está estabelecida no nu- 
cleo Timbuhy. Esta colonia havia custado 
ao estudo deade a sua fundação, em 1855 até 
ao tim de 1879 cerca de 3.500:000 5000 réis. 

Leopoldina (Santa) Presidio militar 
do Brazil na provincia de Gayaz, na margem 
direita do rio Araguaya, abaixo da confluen- 
cia do rio Vermelho, a 400 metros da capi- 
tal da provincia. Possue bons terrenos para 
agricultura. Foi elevado á cathegoria de pa- 
rochia. E' n'este sitio que está u estação cen- 
tral da navegação do Araguaya e a séde da 
todo o serviço de catechese do valle do mes- 
mo nome, . 

Leopoldina (Santa). Cidade e muai- 
cipio do Brazil, na provincia de Minas Ge- 
raes, proximo da margem direita do rio Pow- 
ba, a sueste da cidade do Ouro Preto. Tem 
14:935 hab. e 503 fogos. Séde do collegio 
eleitoral, 

Leopoldo (D. João). Offcial allemão 
que veiu servir no exercito portugues, e foi 
coronel do regimento de cavallaria d'Elvas 
na guerra da successão de Hespanhs, Tra- 
duziu em 1727 a Vida da imperatriz Leonor, 
mulher do imperador Leopoldo, composta ori- 
ginaimente em allemão. 

Lepanto. Cidade da Grecia, na provin- 
cia ou nomarchia de Acarnania e Etolia, os 
costa norte e á entrada do golpho de Le- 
panto. Tem 4:350 hab. E' muralbada e de- 
fendida por uma fortaleza. Séde de bispado 
grego. Porto acanhado, pouco profundo. Fa- 
brico de polvora. . 

Lepère (J. B.). Architecto, n. em Pa- 
ris en 1702, e m. em 18144, fez parte da ex- 
dedição do Ezypto, enriqneceu com os seus 
desenhos e memorias a grande obra consa- 
grada a esta expedição, erigiu juntamente 
com Gondouin a columna ds praça Veudome 
e ahi collocou em 1633 a nova estutua do 
imperador. Foi successivamente architecto 
de Malmaison, de St. Clond, de Fontaine- 
bleau, consagrou os seus ultimos aunos á 
construcção da egreja de S. Vicente de Pau- 
la em Paris que foi terminada por Hittorf, 
seu genro, s 

Leptine, Irmão de Dionizio o Antigo. 
Foi enviado contra o carthaginez Magoo 
em 396 antes de Christo e devido á sua im- 
prudencia perdeu a esquadra que comman 
data. Perdeu todo o seu valimento, mas re- 
cuperou mais tarde a estima de Dicnizio 6 
cason com a filha d'este. Morreu na batalha 
de Cromum na Sicilia. 

Lepuianla. Nome que os indigenas dão 
ao rio dos Blephaates, na nossa provincia 
de Moçainbique, 

Loqguien (Miguel). Dominicano, n. em 
1661, e w. em 1433. Deixou varias obras de 
polemica religiosa e uma maguitica edição 
de S João Dumaszena, 

Lequien de La Neuville (Jac- 
ques). N. em Paris em [Sil e m. em 1728. 
Foi advogado geral do tribuval da moeda, 
director dos: correios no Quesnoy € secreta- 


LES 


rio de embaixada em Lisboa. Deixou entre 
outros os seguintes trabalhos: Origem dos 
correios nos povos antigos e modernos; His- 
toria de Portugal; Historia dos Delphins do 
Fiennes, d'Au e de França. Em 11706 
foi eleito membro da Academia das inscri- 


a Lerida. A cidade hespanhola d'este 
pome. segundo as ultimas estatisticas, tem 
17:672 tab. e a provincia 291:624 hab. e 
12:150 kil. quadrados de comprimento. 

Lesage (Jorge Luis). Physico, n. em 
Genova em 1724 e m. em 1803. Estudou me- 
dicina em Paris, conservou se alguns annos 
n'esta cidade como preceptor, e quando vol- 
tou á patria dedicou se ao ensino das mathe- 
maticas. Occnpou-se toda a vida a procurar 
a causa da gravidade. Deve-se-lhe uma theo- 
ria dos fluidos elasticos. Em 1774 concebeu 
a idéa de um telegrapho electrico. Estava re- 
lacionado com os principacs sabios do seu 
tempo. Deixou entre outras obras Lucrese 
new tonien nas Memorias da Academia de 
Berlin e preciosos fragmentos publicados em 
Genova em 1805 com uma Noticia sobre a 
ma vida, por Prevost. 

Lesley (João). Bispo catholico de Ross, 
na Escocia, descendente de uma das mais il. 
lustres familias do pais, n. em 1527 em. em 
1696. Foi empregado .por Maria Stuart em 
varias negociações, fes diversas tentativas 
para deixar evadir esta princeza da sua pri- 
são, foi preso por ordem de Isabel na Torre 
de Londres, exilado depois e finalmente veiu 
as continente implorar soccorros para a rai- 
nha captiva. 

Deizou: De origine moribus et rebus ges- 
tis Scotorum; De titulo et jure Mariae, Sco- 
torum reginae. . 

Lesley fondou tres collegios para os esco» 
ceres em Paris, Douai e em Roma, 

# Lespés (Napoleão). Chamado Leo Les- 
pes. Escriptor francez, m. não em 1876 como 
se disse no volame 7.º do Diccionario, mas 
em abril de 1875. 

Lensa (João Francisco de Araujo). Es. 
criptor, professor e commerciante brasileiro, 
n. no Rio de Janeiro a 13 de maio de 1829, 
frequentou a aula de commercio, e dedicou- 
se depois á vida commercial, e ao professo- 
rado, ensinando instrucção primaria e escri- 
pturação mercantil. Publicou um Roteiro dos 
correios terrestres do Brazil, um Manual theo- 
rico e pratico do guarda-livros, que teve 
duas edições, e um folheto criticando um 
projecto do ministro da fazenda Angelo Mo. 
nis da Silva Ferras. 

Publicou durante algum tempo ás segun- 
das feiras um periodico intitulado: Argus, 
censor mas não político. Tambem collaborou 
em varios periodicos, e conservava inedita 
nama Historia do commercio do Rio de Ja- 
reiro etc., quando morreu a 1 de dezembro 
de 1872. 

Leste. Ponta da India portugueza na 
Penineula de Guserate na ilha de Diu. N’es- 
ta ponta assenta s cidade de Diu, capital do 
districto d'este nome. 

Leste. Ponta situada na costa leste da 
ilha do Corvo, no nosso archipelago dos 
Açores, a 39º 40' latitude norte e 21º 54 
longitade oeste. 

Leste. Ponts situada na costa leste da 
ilha de 8. Thiago, no nosso archipelago e 
provincia de Cabo- Verde, a 15º latitude nor- 
te e 14º 20' longitude oeste. 

Leste. Ponta da Africa portuguesa oc- 
cidental no ilhen Raso no archipelago e 
provincia de Cabo Verde, a 16º 38º latitude 
norte e 15º 37! longitude oeste. 

Leste. Ponta da Africa portugueza oc- 
cidental, na ilha de Santo Antão no archi- 
pelago © provincia de Cabo Verde a No 5 
latitude norte 15º 53' longitude oeste. 
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Lesur (Carlos Lais). N. em Guise em 
1770 e m. em 1849. No tempo de Talley- 
rand, esteve empregado no ministerio dos 
negocios estrangeiros, exerceu até 1825 as 
funcções de inspector das loterias e passou 


os ultimos annos na sua terra natal. Deixou 


algumas obras muito estimadas, entre outras 


a Historia dos Cosacos, publicada em 1814, 
mas Lesur é principalmente conhecido como 
fundador e redactor do Annuario historico, 
que começou em 1818 e seguiu até 1832. 


Esta obra continuada depois por Fouquier. 


é um precioso reportorio de documentos é 
um manual indispensavel para quem se occu- 
pa dos ou negocios pablicos. | 

Letourneur (P.) Escriptor, n. om Va- 
logues em 1736 e m. em Paris em 1788. De- 
dicou-se ao genero da traducção e n'isso al- 
cançou uma grande reputação. Letourneur 
foi um dos primeiros que tornou Sbakepeare 
conhecido na França; tinha por este auctor 
um grande enthusiasmo. Entre as melhores 
traducções de Letourneur, citaremos: as Noi- 
tes e as Obras diversas de Young; as Medi- 
tações sobre os tumulos de Hervey; Theatro 
de Shakspeare 1176 e annos seguintes, 20 
volumes; Ossian, filho de Fingal, poesias 
gaellicas; Clarisse Harlowe, etc. 

Letras. Serra do Brazil, na provincia 
de Pernambuco. Attravessa o municipio das 
Flores, na direcção norte sul e separa a pro- 
vincia de Pernambuco da de Parahyba do 
Norte. Tem cerca de 73 kilom. de extensão. 

Letras. Ramo da serra das Carrancas, 
no Brasil, na provincia de Minas Geraes. 
E' notavel por uma vasta gruta, onde se 
observam uma especie de hierogliticos a que 
os antigos deram o nome de letras, nome 
com que mais tarde se tornou conbecida & 
parte da serra, onde se encontra a mesma 
gruta. 

* Leverrier (José). A morte d'este no- 
tavel astronomo foi.em 23 de setembro de 
1877 e não no anno de 1875 como se disse 
no 7.º volume do Diccionario. 

* Levy (Miguel). Este afamado editor 
francez, m. em maio de 1875 e não em 1876 
como se disse no volume 7.º do Dicciuna- 


Levy (Isai). Commerciante judeu, n. em 
Portsmoutb, passou para o Rio de Janeiro, 
onde foi corretor de mercadorias, redigindo 
ao mesmo tempo a parte mercantil do Jor- 
nal do Commercio, desde 1839 até 1842. Em 
seguida 'fundou e redigiu -em inglez o Rio 
Mercantile Journal, que em 1856 passou pa- 
ra outro proprietario. Imprimiu em 1839 em 
portuguez umas Taboas de cambio que reim- 
primiu em 1856, e em 1842 umas Taboas de 
juro. M. em Paris em abril de 1876. 

Li (André de). Mathematico hespanhol 
qus viveu em Saragoça no meiado do seculo 
xv e que deixou uma obra intitulada: Re- 
portorio dos tempos, na qual indica os meios 
de calcular as horas da noite por meio da 
estrella polar. 

Ltakhara. Montanha da Grecia, na 
nomarchia de Attica e Beocia, a 38º 32' de 
latitude norte e 31º 45' de longitude leste. 
Tem 2:300 metros de altura. No flanco sul 
d'esta montanha erguia se outr'ora Delphos, 
e existe a fonte Castalia. Os antigos haviam 
fixado n'esta montanha a mansão de Apollo 
e das nove musas e davam-lhe o nome de 
Parnaso. 

Liakov. Ilhas do Oceano glacial ar- 
ctico, a nordeste da foz do Lena, na costa 
norte da provincia russa de Yakutsk entre 
73º 20' e 76 20' de latitude norte e entre 
146º e 160º de longitude leste. As principaes 
são: Kotelnoi, Nova Siberia, Fadievskoi e 
Liakov. Clima rigoroso pois estão cobertas 
de neve quasi todo o anno. São quasi intei- 
ramente deshabitadas, apenas ali vão alguns 
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caçadores e pescadores. Tambem se chama 
Nova Siberia. 

Liambai. Rio da Africa central. Nasce 
segundo parece ao sul do lago Lahemba, cor- 
re para o sudoeste e vae desaguar no Zam- 
beze, 8 14º proximamente de latitude sul. O 
desconhecimento das origens do Zambese 
não permitte ainda resolver a questão se o 
Liambai é apenas um afluente ou o elemento 
principal que dá origem Tanes grande rio. 

Liau Tong. Golpho'formado pelo Mar 
Amarello na China, a nordeste da provincia 
de Pechili e ao norte do golpho tambem as- 
sim cbamado. A sua lárgura media é de 120 
kilom. De nordeste a suaceste tem 300 ki- 
lom. de comprimento. Os principaes rios que 
n'elle se descarregam são o Lia-Ho e o Tu- 
ling-Ho. - 

Liba. Rio da Africa céntral. Nasce se- 
gundo se julga no territorio de Ulunda, cor- 
re para sudoeste, recebe as aguas do Lotem- 
bua, que vem do lago Dilolo, as do Lovoa, 
de Makonda e outros afluentes e junta-se ao 
Liambai. Tambem se escreve Leeba. 

* Liberia. O territorio d'esta republica 
africana tem 37:200 kilom. quadrados de su- 
perficie e a população é de 18:000 negros ci- 
vilisados e 1.050:000 negros indigenas. A ci- 
dade de Monrovia tem 3:000 hab. aproxima- 
damente. A republica de Liberia declarou- 
se independente a 26 de julho de 1847. O 
governo compõe-se do poder executivo en- 
tregue ao presidente, da assembléa legisla- 
tiva formada de um senado de 8 membros, 
nomeados por 4 annos e da camara dos re- 
presentantes, de 13 membros nomeados por 3 
annos, e do poder judicial. 

Os ministros são : um secretario de estado, 
um secretario do thesouro, um secretario do 
interior, o grão mestre dos correios € o pro- 
curador geral. 

Segundo as contas do anno financeiro que 
findou em 30 de setembro de 1883, a receita 
e despeza foram em dollars: 


RECEITA 
Direitos de importação ......... 140:811 
» de exportação. . secesocçae 27:384 
Contribuições internas.......... 6:819 
174:014 

| DESPEZA 
Administração civil ............ 26:793 
Justiça ............. cocrorosoo 16:170 
Legiolatura.....eccrsscrescoos - 13:406 
Reclamações ........... PRE 5:005 
Juros......... aaa aa O a aa 2:366 
Despezas extraordinarias........ 93:725 
157:465 


A divida em 1886 era de 920:000 dollars. 
Não ha exercito permanente n'esta republi- 
ca, mas o serviço é obrigatorio para todos 
os cidadãos entre 16 a 50 annos, na milicia 
que está dividida em quatro regimentos. 

Os principaes artigos de exportação são: 
oleo de palma, nozes de palma, café, que 6 
de excellente qualidade, madeira de tintura- 
ria, marfim, araruta, assucar, cacau, gingi- 
vre arroz, ete. O commercio mais importante 
é feito com a Inglaterra, Paizes Baixos, Ham- 
burgo, e America, 

Liberia (Costa da). Extenso territorio 
da Guiné septentrional, comprehendido en- 
tre os cabos do Monte e das Palmas e ba- 
nhado pelo Oceano Atlantico. Foi descober- 
to pelos capitães de Fernão Gomes, arren- 
datario da Guiné e não ha muitos annos ain. 
da que trocou o nome antigo de Costa da 
Malagueta pelo que actualmente lhe deram 
alguns navegantes, em consequencia de ao 
longo de quasi toda ella, com excepção do 
territorio situado entre a ponte Setre e 
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aquelle ultimo cabo e de ontros tratos de 
terreno de pequena importancia assentar a 
recente republica da Liberia. 

Libolo. Sertão da Africa portugueza 

occidental na provincia de Angola, na mar- 
gem esquerda ou sul do rio Quanza. Us ne- 
gros do territorio d'este sertão, avassallado 
em 1745 levam a Cambabe, para commercio, 
muita cera, marfim, gomma copal e bem as 
gim excellentes madeiras proprias tanto para 
construcções como para objectos de marce- 
naria. 
' Libombos. Montes da Africa portue 
gueza oriental, situados 8 oeste do districto 
de Lourenço Marques. Æ um dos limites 
occidentaes do mesmo districto e separam- 
n'o do Tranewall, E’ por esta serra que deve 
passar o caminho de terro de Lourenço Mar- 
ques a Pretoria. 

Libongo. Vasto territcrio da Africa 
occidental, no concelho da Barra do Dande 
no districto e comarca de Loanda, provincia 
e bispado de Angola, limitado ao norte pelo 
rio Donzo, o sul pelo rio Lifune, a leste 
pelo concelho do Zenza e a oeste pelo Ocea- 
no Atiantico, Dista cerca de 40 kilom. de 
Loanda. Tem minas de petroleo. 

Libongo (Montes do). Cordilbeira da 
Africa portugucza occidental no territorio 
do mesmo nome no districto de Loanda, pro- 
vincia de Angola. Termina em fórma de 
agulhas e é principalmente constituida por 
D montanhas de altura quasi egusl, às quaes 
se desenvolvem em arco de circulo com u 
concavidade para o occidente. Estes montes 
elo quasi todos formados de quartzo, grani 
to, ardoeia e tufo, elevam-se muito acima do 
nivel do mar, dirigem-se para o sertão e dis 
tam cerca de 16 kilom. da costa. Abundam, 
em fontes de petroleo, teem minas de carvão 
de pedra, pão exploradas e das suas pedrei- 
ras extrae-se para construcções urbanas pe: 
dra lios, giz e pedra calcarea, Esta cordi- 
lheira é tambem conhecida pelo nome de 
Montanhas do Mazula. 

Libongo (S. José). Povoação e fregue- 
sia da Africa portugueza occidental, vo con- 
celho da barra do Dande, no dietricto e co- 
marca de Loanda na provincia e bispado de 
Angola, na margem direita do rio Lifune 
ou Lusina. Tem 401 fogos e 3:109 hab. 

Licuare. Rio da Africa portugueza 
oriental, no districto de Quilimane na pro 
vincia de Moçambique. Nasce no sertão, 
corre entre os prasos Mirumbone a leete œ 
Marral a ceste, cortando uma pequena parte 
do praso Bordro, toma a direcção geral nor 
te-gul e lança se no rio de (Quelimane pela 
margem esquerda, proximo da villa de Que- 
limane, E’ navegavel até 50 kilom. da foz. 
Nas suas margens ha mattas de excellentes 
madeiras para construcções e boas pedrei- 
ras. | 

Licungo. Praso da corôa na Africa 
portugueza oriental, no districto de Queli. 
mane, na provincia de Moçambique. Tem 50 
kilom. de comprimento por SU de largura e 
dista da villa de Quelimane cerca de 70 ki- 
lom. Solo muito fertil. Produz arroz, canna 
de assucar, feijão, machenim, milho, maudio- 
ca e tabaco. Abunda em extensas mattas de 
excellente arvoredo, cujas madeiras servem 
para construcções e marcenaria. Colhe gran- 
de quantidade de cêra. O terreno d'este pra- 
so é muito productivo por ser fertilisado pe- 
las aguas de varios rios que o retalham. De- 
pendem d'elle os incumbes denominados, 
Eugamona, Jumaru, Madimba, Matane e Pa- 
grane, cujo territorio é muito apreciavel 
pela eua grande fertilidade nada inferior á 
do praso que se acha povoado por 200 fami- 
lias de colonos livres. 

Licungo. Rio da Africa portugueza 
oriental no districto de Quelimane, na pro- 
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vincia de Moçambique. Nasce no sertão do 
districto ao norte, tem a direcção geral nor- 
te-sul, corre nas terras do prase Licungo, 
cujo solo fertilisa e lança-se no canal de 
Moçambique entre os rios Mariavgona a les. 
te e Mascenze a oeste. Tem barra perigosa 
e inaccessivel, principalmente a embarca- 
ções de grande lotação. 
Liechtenstein (Principado de). Pe- 
queno estado da Europa, pertencente outr'o 
ra á confederação germanica e hoje inde- 


pendente, situado na margem direita do 


Rheno superior, entre o Tyrol austriaco e o 
cantão russo de Saint Gall. Superficie 151 
kilom quadrados, população 9:124 hab.; ca- 
pital Vadio. 

O principado rege-se pela constituição de 
26 de setembro de 1862 e como faz parte da 
convenção aduaneira, a Austria paga lhe an- 
nualmente 20:000 florins’ 

* Liege. Esta cidade belga em '31 de 
dezembro de 1855 tinha 135:371 bab. 

Lienhart (Franz de). Publicista fran- 
cez, n, em 1819, e m. em 1577. Escreveu um 
grande numero de artigos, principalmente 
relativos a “Algeria, no Diccionario de cone 
versução, e publicou varios romances va Li- 
berdade, Patria, Independencia, Mensageiro, 
etc. 

Lifan. Povoação da Oceania no territo- 
rio de Ambeno, na provincia portugueza dos 
Bellos, na ilha de Timor encravada no terri 
torio neerlaudez do Serviio, da meama ilba, 
Foi a seguuda capital que teve Timor de- 
pois que os portnguezes abandonaram Cupão 
(netuslmente Kepang) durante a guerra com 
os hollandezes. E' mais defeusavel do que 
Dilliy e menos do-ntia do que esta cidade, 
porém não possue tão bom surgidouro. 

Lifune. kio da Africa portugueza oc- 
cidental. no dietricto de Loauda, na provin 
cia de Angola. Nasce perto de Encogc, cor- 
re no concelho d'este nome e no do Daude, 
atravessa os territorios de Quieupcengo, 
Nabo Angongo e Libongo e desagua no 
Oceano Atlantico, ao norte da foz do Dano- 
de a 10 kilon. d'ella, a 8º 21' de latitude sul 
e 22º 25! de longitude leste. Dirige se de les 
te para norte e quasi parallelamente a este 
ultimo. E’ innavegavel. Tambem é conheci 
de pelo nome de Lusina, 

Lizurica (Republica). Estado creado 
em 1197 quand» os francezes conquistaram 
o estudo de Genova e que em 1+05 deixou 
de existir, sendo fundido no imperio francez 
ao qual deu os departamentos dos À penninos, 
Genova e Montennatre, 

Lim Fiord. Braço de mar, entre o Mar 
do Norte e o Baltico; divide em duas a 
parte norte da Jutlandia e pode considerar- 
se como um golpho do Cattegat. A sua en- 
trada encontra-se na costa leste da peninsu- 
la a 56° 58º de latitude norte e 19º 26' de 
longitude leste. Desde a entrada até Lúzetôr 
constitue um apertado canal em que está si- 
tuada a ilha de Egholm e outras, Alar: a-se 
depois e divide-se em 3 braços principaes, 
dois dos quars se reunem e vão communicar 
com a bahia de Nissum que é a parte mais 
occidental do Lim Fiord e que apesar de sø- 
parada do Mar do Norte por um isthmo de 
15 kilom. de extensão communica com elle 
pelo canal de Agger. Calcula-se em 210 ki 
lom. quadrados a sua superficie e em 158 
kilom. a extensão, apresentando uma largu» 
ra variavel entre D00 metros e 22 kilom. Pe- 
lo que respeita a profundidade mede 37,33 a 
3”",66 junto á embocadura do Cattegat, 27,06 
no canal de Agger; 1 metro nas prozimida- 
des de Lögstör e finalmente 20" em differen- 
tes poutos. Não é uavegavel senão por navios 
de muito pequena lotação. Está averigusdo 
que este fiord foi até ao seculo zn um braço 
de mar e que n'essa epoca foi interccptada 
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por um banco de areia a commanicação oe 
tinba com o Mar do Norte e que a acção das 
marés tornou a estabelecer em 1824 e em 
1825. A’ beira do Lim Fiord estão situadas 
as cidades de Hals, Aalborg, Ribe, Lôzstôr, 
Skive, Nykjóbing, Thistel e Lemvig, haven- 
do um barco de vapor que fas o serviço en- 
tre estas diferentes localidades.- 

# Lille. Esta cidade de França, segun- 
do a ultima estatistica tem 145:113 bat. 

Lim. Rio da Turquia europea. Nasce a 
43º 27! de latitude norte e 28º 38' de longi- 
tude leste e desagua no Drin pela margem 
direita depois de um curso de 130 kilom. 

Lima (Antonio Estevão de). Traductor 
portugues do principio d'este seculo, que 
parece ter uma pre tilecção especial por lord 
Nelson, porque publicou a Vida e & noticia 
dos seus funeraes e do seu testamento. Tra- 
duziu um poemeto allemão e um romance 
francez. Foi secretario de D. Fr. Manoel do 
Ccnaculo e por elle nomeado em 1811 se- 
gundo bibliothecario de Evora. . 

# Lima (José Eugenio de Aragão e). 
Além das obras mencionadas, publicou este 
professor um poemeto sobre a tomada de 
Cayena pelas tropas portuguesas, que pare- 
ce ter algum valor historico sobretudo pelas 
notas. 

* Lima (João de Figueiredo Maia e). 
Era conhecido pelo nome de prior de Borba. 
O Testamento pratico anacreontico, escripto 
aos D5 annos, valeu lhe o ser preso no colle- 
gio de Nossa Senhora da Purificação em 
Evora pelo bispo isento de Villa Viçosa, 
tendo sido obrigado a retratar-se para se li- 
vrar da prisão. 

Lima (José Baptista de Miranda e). 
Distincto macaense, n. em Macau a 10 de 
vovenbro de 1182, sendo filho de José dos 
Santos Baptista de Lima, nascido em Por- 
tugal. Nuuca saiu de Macau, onde foi pro- 
fessor de portuguez e latim. Fes parte por 
varias vezes do Senado em tempo em que 
esta corporação governou a colonia e é da 
sua penna uma representação dirigida a D, 
João vi em 1522 para que se cuide de asse- 
gurar a posse de Macau. 

Sendo conhecido pelas suas idéas liberaes 
foi perseguido pelos sectarios de D. Miguel 
e privado da cadeira que regia, mas vão 
tardou a ser n'ella reintegrado. Era poeta 
e publicou muitos versos de mau gosto nos 
joruses de Macau, imprimindo Á parte uns 
poemetos em louvor da Sauta Philomena e 
de Eustachio Magnanimo, e outros em qua- 
tro cantos intitulado Alrctorea, que tinha 
por assumpto as gullintas. Em prosa fizera 
elle alguns trabalbos mais serios, como uns 
interessantes apontumeutos sobre as rela- 
ções dos portuguezes com a China, que fica- 
ram ineditos e se perderam. M. em Macau 
em janeiro de 1848, 

Lima (Francisco de Mello de Vasconeel- 
los e). Tendo nascido em Setubal, foi, ao 
que parece, professor de mathematica em 
Beja e pronunciou na abertura das aulas em 
1786 um discurso preliminar que publicon 
em 1792. Ainda vivia em 1824, morando en- 
tão em Lisboa nas proximidades do convea- 
to de Jesus. 

“ Lima (José Guilherme dos Santos). 
Além das obras mencionadas publicou as 
comedias: Rochedos de constancia, Zisania 
enire o trigo e Morte do Gallo. Esta ultima 
é uma farça que ainda hoje se representa. 

A data exacta da sua morte é a de 4 de 
março de 1850. 

Lima (Padre José Manuel d'Abreu) Um 
dos mais fecundos auctores dramaticos por- 
tuguezes, o grande fornecedor dos theatros 
lisbonenses no primeiro quartel d'este se- 
culo, n. pelos annos de 1764, como se póde 
conjecturar pelo facto de ter já ordena sa- 
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cras em 1788. Tanto se apaixonou pela arte 
dramatica que se associou ás emprezas dos 
theatros de X. Curlos, Salitre e Rua dos Cou- 
des, escrevendo para estes theatros mais de 
cincoenta peças, quasi todas imitadas ou tra - 
dusidas do frances ou do hespanhol. Ainda 
algumas d'ellas se conservam em sceos e se 
representam de ves em quando com graude 
applauso do publico. Citamos por exemplo 
Pedro o Grande ou os falsos mendigos, dra 

ma que se representa sewpre com grande en 

thusiasmo das platéas mais accessiveis ás 
commoções do melodrama. Pois esta peça re 

presentou se pela primeira vez no theatro 
da Rua dos Condes em 1804. Ainda se con 

servam nos archivos da casa dos coudes de 
Redoudo, de que o padre José Manoel era 
muito familiar, o8 mauuscriptos das seguin 

tes peças traduzidas, imitudas ou arranjadas 
por elle: O naufiagio venturoso; O Inglez 
melancholico; Exemplo interessante; Os annos 
de Fenna; Os custeilos no ar; À virtude en 

contra-se onde menos se espera; O mentiroso 
enganado; Amores de Milfunt e Dauvelt; Do 

ring e Christina; As duas portas; O tyranno 
de Grod; O despertadur; Frederico ou o re 

trato de muitos humens; À actriz virtuosa; A 
experiencia judivsa uu o tambor nocturno; O 
visionario; O sabio moderno ou original de 
que ha muitas copias; Aviso ás senhoras ca- 
sadas; Pedro o Grande ou o desertor mosco- 
vita; Uphis; A ânnocencia triumphante da 
intriga; Paulo e Virginia; À ilha chimerico; 
O velho prudente e sensivel; A dama espiri- 
tuosa ou a mascarada; Nina; O filho natu- 
ral; Iphigenia ou o tuglez sensivel; Curar o 
mal cum o mesmo mal; O espelho ou o mari- 
do prudente; Um pur outro; Um quarto de 
hora de silęneio; O mago da Persia ou os tres 
irmãos; O retrato; O ministro de honra, Hon. 
ra e indigencia; O dia jubilvso; O papagaio; 
O casamento por mania ou 08 dois militares, 
ete. à 

Todas estas peças são dramas e a ultima 
representou-se em 1808 durante o dominio 
frances. E' curioso saber-sé que os france- 
ses exerceram 8 censura sobre as peças que 
não entendiam. No manuscripto d'esta peça 
lê-se a seguinte nota: Vu par le stcrétaire 
général, le 18 jouillet 1808; Devillier secré- 
taire général. 

Só de duas comedias tradusidas existem 
os autographos. Chama-se uma O Empeoina - 
do ou o Heroe de Somo-Sierra e a outra 
O pintor naturalista. 

As peças originaes de que se conservam 
os manuscriptos são «1198» e a sua conti- 
nuação 4 comedia do tempo presente, e os 
dramas: 4 dama astuciosa; A experiencia 
judiciosa ou os tres irmãos, Exemplo ou as 
aldeãs portuguesas; O duende ou os dois gra- 
nadeiros; O orphão portugues. 

Abreu Lima escreveu porém muitas mais 
peças e podemos citar ainda: O retrato de 
Miguel de Cervantes, Os espertos tambem se 
illudem, Os tres gemeos, Quinze dias de pru 
dencia, a farça O maniaco, a magica O arnel 
de Gygis. 

Com as suas occupações theatraes, não pa- 
recou justo á auctoridade religiosa que este 
padre dissesse missa, como porém elie era 
bem visto no Paço, combinou se com elle 
mesmo que ficaria inhibido de diser missa e 
de ministrar sacramentos, mas que poderia 
prégar. 

Eflectivamente subiu muitas veses ao pul- 
pito sendo até um dos melhores oradores sa- 
grados do seu tempo. Não consta que se im- 
primissem 08 seus sermões. O que se impri- 
miu d'elle, e teve até muitas edições foi um 
Relicario angelico. Tambem escreveu e im- 
primiu, tendo tido em pouquissimo tempo 
tres edições, um Elogio historico do fallecido 
principe D, José. Em 1825 foi nomeado bie 
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bliothecario do paço da Ajuda, logar que 
perdeu em 1833, porque se mostrára tão pro- 
nunciadamente afiviçoado a D. Miguel que 
era impossivel conservar se n'esse lugar, de- 
pois d'ali entrar D. Pedro. 

Viveu então mais exclusivamente do pro- 
dueto dos seus sermões, porque as suas pe- 
ças mesmo já estavam fóra do gosto do pu- 
blico, pelo menos em grande parie. Indo pré- 
gar á erwida da quinta do Bomjardim, junto 
de Bellas, quinta pertencente aos condes de 


Redondo, na festa annual que ali se celebra, - 


morreu de uma apoplexia fulminante em 
agosto de 1895. 

* Lima. A cidade d'este nome, capital 
do Perú, segundo a ultima estatistica conta 
101:488 bab. 

- Lima (Manoel Vicente Pereira de). Au- 
ctor de um Contador abreviado, que se im 

primiu em 1817, e que se reimprimiu em 
1830. Não fallariamos n'este e n'outros es- 
criptores egualmente insignificautes, se O 
nosso Diccionurio não tivesse tambem um 
caracter biblivgrapbico. 

* Lima (João de Brito de). Uma dupli- 
caução. A pag. 202 columna 2.º do volume 1.º, 
e a pag. 207, columna 2.3 do mesmo volume, 
vem à biographia d'este mediocre poeta bra 
zileiro. Deve trancar-se a primeira, aprovei- 
tando apenas para a segunda duas pequeni- 
nas noticias: a de que o poeta foi vereador 
tres vezes, e à de que o poema Cesarea tem 
1:300 oitavas. 

* Lima (D. Francisco de). Este santo 
bispo de Pernambuco, tão esmoler que o 
unico espolio que deixou foram dois vintens, 
começou a governar a diocese de Pernoam- 
buco em 1696. Os seus restos mortaes desco- 
briram-se em 1867, soterrados debaixo das 
ruinas do convento do Carmo de Olinda. 

+ Lima (D. Rodrigo de). Foi Diogo Lo- 
pes de dequeira que o levou á Abyssinia e 
o desembarcou em Massuah, cidade que elle 
conquistára e em que no momento em que 
escrevemos acabam os italianos de sotirer 
uma formidavel derrota. 

Esteve seis annos na córte do negus, e 
partiu depois com um embaixador que este 
principe enviava a D. João m, e que lhe 
trazia de presente uma corôa de oiro e pra- 
ta. Foi-o buscar á Abyssinia 6 trouxe-o a 
Ormus o famoso Heitor da Silveira. 

O capellão da embaixada de D. Rodrigo 
de Lima foi o celebre padre Francisco Al- 
vares, que tornou tão conhecida a Ethiopia. 

* Lima (D. Luis Caetano de). N. em 
Lisboa a 7 de setembro de 1671, sendo filho 
de Francisco Viegas de Lima, professou na 
congregação dos theatinos em 1687, foi em 
1695 que saiu pars Paris com o marques de 
Cascaes, como confessor da embaixada. Es- 
creveu tambem uma: Grammatica franceza, 
uia italiana, umas Taboas chronologicas dos 
reis de Portugal, escríptas em frances, va- 
rios volumes de poesias latinas, etc. 

Deizou manuscriptas um grande numero 
de obras. A Academia Real de Historia en- 
carregara-o de escrever em latim a historia 
do bispado de Vizeu. 

Morreu em Lisboa a 24 de junho de 1757, 
com 85 annos de edade. 

Limagem (Praia da). Enseada da Afri- 
oa portuguesa occidental, na costa do con- 
celho do Dombe Grande, no districto de Ben- 
guella e provincia de Angola, a 18º 20' de 
latitude sul. E’ orlada ao sul de rochedos 
talbados a pique e tem praia de areia junto 
da qual as embarcações podem fundear em 
40 a 55 metros. 

Limari., Rio da America do Sul, no es- 
tado de Chili. Nasce ao pé do vulcão do seu 
nome, corre para oeste e lança-se no Oceano 
Pacifico a 110 kilom, sudoeste de Coquimbo 
após um curso de 176 kilom, 
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Limas. Rio de Portúgal, no districto de 
Beja. Nasce na freguezia de Aldeia Nova 6 
depois de passar pela de Santa Iria onde 
tem ponte, desagua no Guadiana com 20 ki- 
lom. de curso. 

Limões (Ilha dos). Ilha do districto de 
Lourenço Marques, na nossa provincia de 
Moçambique, na bahia de Lourenço Mar- 
ques a leste. Encontra se ali muito arvoredo 
principalmente limoeiros que deram o nome 
à ilha. Está despovoada. 

Limpopo. Rio da Africa oriental. Nas- 
ce no Trauswaal a noroeste de Pretoria, cor- 
re para noroeste, inclina se depois para nor- 
deste e coutorna os limites do territorio de 
Transwaal entrando no territorio portugues 
que atravessa até desaguar no Oceano Ladi- 
co, Atravessa a parte leste do deserto de 
Kalahari, banha as ultimas ramificações dos 
moutes Malopo que correm a nordeste de 
Transwaal. Um dos seus principses uflien- 
tes é o Ntuani, que forma em parte a fron- 
teira d'este paiz. Recebe ainda um grande 
numero de afiluentes tanto pela margem di- 
reita como pela esquerda, entre os quaes 
mencionaremos o Loteam, Seruli, Shasha, 
Nuavetsi, Palala, Magalaqueen e Pafuri, 
cuja juneção com o Limpopo marcava, 80- 
gundo o tratado de 29 de julho de 1869, um 
dos limites entre os territorios do Trans waal 
e o da provincia portugueza, 

Linde. Rio da Africa portugueza orien- 
tal, no districto de Quelimane, na provincia 
de Moçambique. E’ um dos muitos braços da 
margem direita do rio de Quelimane ou de 
Cuama, do delta do Zambeze, corre de norte 
para sul e desagua no mar entre a ponta dos 
Cavallos Marinhos e o rio Mabindo. 

Lingue (Praia de). Babia da Africa por- 
togueza occidental, na costa do concelho do 
Dombe Grande, no districto de Benguella e 
provincia de Angola, entre o porto do Cino 
e a bahia dos Elephantes e limitada ao nor- 
te pelo referido porto e ao sul pela bahia 
Pipa Na-Uma. 

Lintipe. Rio da Africa portugueza orien- 
tal, na provincia de Moçambique; nasce no 
interior do continente e desagua na margem 
oeste do lago Niassa a oeste das ilhas Tom- 
be e Bomne. 

# Linz. A população d'esta cidade aus. 
tro hungara, segundo a ultima estatistica é 
de 38:915 hab. 

# Lippe. Este principado segundo a ul- 
tima estatistica tem 1:222 kilom. quadrados 
de superficie e 123:250 hab. A constituição 
porque se rege este estado é de 6 de julho 
de 1836, sendo o governo monarchico cong- 
titucional e hereditario. ` 

Liria. Rio de Portugal, no districto de 
Castello Branco. Nasce proximo da fregue 
sia de Alcains, passa pela estrada de Castel- 
lo Branco a Abrantes, onde tem ponte e en- 
tra na ribeira Ocresa com 18 kilom. de 
Curso. 

Liria Cidade de Hespanba, na provin- 
cia de Valencia, a 30 kilom. noroeste da ci- 
dade d'este nome, na margem esquerda do 
Gouadalaviar. Tem 9:443 hab. Fabricas de 
sabão, couros, telba e pannos de linho. Ola- 


rias. Fabrico de azeite e de aguardente, Pe- 


dreiras de marmore nos arredores. 

# Lisboa, A leide 18 de julho de 1885 
transformou completa rente o modo de ser 
do municipio de Lisboa. A capital do reino 
passou & ter, segundo a estatistica official, 
que é evidentemente falsa, que está immen- 
samente abaixo da verdade, 242:297 hable 
tantes. 

Lisboa tem hoje quatro bairros, compre 
hendendo estes vinte paroobias civis, e qua- 
renta © cinco parochias ecclesiasticas, 

O 1.º bairro tem as parochias civis da Sé, 
B. Vicente, Anjos, Santa Engracia e Beato 
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e as ecclesiasticas da Sé, 8. João da Praça, 
8. Thiago, S. Miguel, S. Cbristovão e S. Lou- 
renço, Santo André, S. Vicente, Castello, 
Soccorro, Anjos, Santa Engracia, Santo Es- 
tevão, Beato, Olivaes, Sacavem, 

O 2º bairro tem as parochias civis dos 
Martyres, Santa Justa, Encarnação, 8. José 
e Pena e as parochias ecclesiasticas de S. 
Julião, Conceição Nova, Martyres, Magda- 
lena, S. Nicolau, Santa Justa, Encarnação, 
Sacramento, S. José, Pena, S. Jorge de 
Arroios. 

O 3.º bairro encerra as parochias civis de 
Santa Catharina, Mercês, S. Sebastião, Lu- 
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miar e Bemfica e as ecclesiasticas de Santa 
Catharina, S. Paulo, Mercês, S. Mamede, 8. 
Sebastião, Coração de Jesus, Campo Grande, 
Lumiar, Ameixoeira, Charneca, Camarate, 
Bemfica, Carnide, 

O 4.º bairro comprehende as parochias ci- 
vis de Santos, Alcantara, Santa Isabel, Be 
lem, Ajuda e as parochias ecelesinsticas de 
Santos, Alcantara, Lupa, Santa Isabel, Be- 
lem e Ajuda. 

Para melhor fazermos ver sos leitores a 
nova cireumscripção, e a população official- 
mente declarada, das suas divisões, damos 
em seguida o mappa oficial. 


Mappa da divisão das parochias civis do municipio de Lisboa com a designação 
: das suas sédes 


Parochias civis 


| Bairros 


Sé CUco.cocacos co... .. 


S. Vicente ...ccc ecc. 


Lee 
o 
PA Cena, a aa 


ADJOB ...ccorrecsoss 


Santa Engracia ...... 


Beato Lasasesrar aes Olmea I 


2.º 
Encarnação ...ccc.. 


S. JOBÉ ..ceccecerero S. JOBÉ.......sooooo 


Martyres. ccccccocsos 
E Justa ss ses ss 


Pena ........ 


S. Sebastião .........| 
8. 


Alcantara ...cceccose) 


Belem .cotcoctecevsteso 


e E 
es sa 
Freguezias que compõem a parochia civil E 3 E 
E £i 
Pi S 
ESET CT SETE EE OS 
Sé .0 «cce cs. cueca qeovre cocos... 3:122 
S. João da Praça .....ecccececceserp 2:167 
T e Seea apwi OON 
S. Miguel....... cecorece raso coco] 2:834 
S. Christovão e S. Lourenço.........| 3:895 
Santo André ...ccccecresccooss R 3:435 . 
 Vicanio so a quan a nah T RED OO 
CasbellO-s cs spascds dead Ea as 2:627 
SOCCOTrO pesadas dass oa ku 7:608 
Anjos cssacicsssssariai esere essen] 10:683 18:291 
Santa Eogracia ......cocccco coco co.) 10:644 , 
Ganto Baterio A OR 
Beato ssceocoosotoooocoooootoooooo 3:583 z 
e B TN 
Sacavem ..c.cccccorecocco coco coro.) 1:239 
| 67:520 
S. JulifO.....ecsseososcesoeoesoosoo 2:537 
Conceição Nova ...ccccocecoccoroo.| 2:835 8:198 
Martyres ..ccccoccococcrcosco coco] 3:006 
Magdalena .....cccorccec cerco rosca 2:467 
S. Nicolau ...ecccccocccrcocco corre 8:579 | 11:312 
Santa Justa ......c.ccoccccrccroõos 5:266 
, | Encarnação ..ecccccocccococ ooo... e) 18:830 | 18:830 
Sacramento ...ccococccorcc cocos. | 4:446 E 
Crerrerceroo | T:520 | 11:966 
A PEETA E E T T E: E oe , 
S. Jorge de ArroioB..e...seoossosoe| 2:601 à 11:293 
61:545 
Santa Catharina ... fg Panlo saon IIL] aiara | 18:784. 
Mercês coisas edad 9:289 |] e 
Mercês ..cececererce 8 Mamede ,eecerecerrrerserearenes 6:815 ) 16:104 
S. SebastiãO ...e.ccccrccc cre cerco. ES 8:148 
Coração de Jesus .s...essoooseoeese] 3:215 ds 
Campo Grande ....cccccoscecocco se) 1:373 
Lomia... scsosressoccers do itoa at 1:510 
Lumiar sa...es.esooo( AMCIIOCIa..essesesesosooecocoooee 475 4:442 
Chanecd sscreicccocssr erinin 851 
Camarate. ..cccccrcocoreccccesccuaso 5633 
y\Bemica ..ccccrccrorsrcercros casco 8:484 e 
Bemfica...cccercenos Carvide OCO. Leco 00CV 1:179 4:663 
49:106 
EP PT EEEE Santo cisto di ea stisi 14:750 14:750 
jAlcantara ..cccccororororccrsseross 10:728 
Lapa ..ssssoososososoosooissesso.o 7:309 l 18:037 
Santa Izabel,....c.00. Santa Isabel...ccceccerococrcroccoos 16:169 16:169 
leM esa cada id s ernten 7:890 7:890 
Ajuda beonosooocoeoo Ajuda ssssesospoooosoooseooaoosas. 1:280 7:280 
64:126 
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Seguindo passo a passo o nosso artigo do 
volume 7.º para darmos conta das transfor - 
mações occorridas n'estes ultimos annos, di- 
remos que Lisboa vae estar em communica- 
ção com Cintra e Torres-Vedras por um ca- 
minho de ferro, que está concluido no mo- 
mento em que escrevemos e que será breve- 
mente inaugurado. Fica situada em Alcan- 
tara a sua estação principal que será ligada 
com a de Santa Apolonia por um caminho 
de ferro chamado de cintura. 

Além dos tramways temos tambem agora 
elevadores: um na calçada da Gloria e outro 
na calçada do Lavra. 

Além dos museus indicados no nosso ar- 
tigo, temos desde 1882 um museu de bellas- 
artes, situado no palacio, onde viveu e mor- 
reu a imperatris viuva de D. Pedro, ás Ja- 
pellus- Verdes. 

Desappareceu mais um theatro, o theatro 
da rna dos Condes e o edificio do Cireo de 
Price tambem desappareceu de todo. Em 
compensação elevou-se no sitio, onde estava 
outr'ora a esplauada dos Recreios, um vasto 
circo, denominado o Colyseu. 

Augmentaram os estabelecimentos de be- 
peficencia e tem o primeiro logar entre el- 
les o Albergue Nocturno, fundado por ini- 
ciativa de 5. M. El-Rei D. Luis 1, e que já 
boje attingiu um notavel desenvolvimento. Ha 
além d'isso o asylo municipal, o asylo para 
cegas e os asylos do Lumiar e da Ajuda, 
que estavam antigamente fóra da cidade. 

O monumento erguido a Sá da Bandeira, 
que estava aponas em projecto quando es- 
crevemos 0 nosso artigo está hoje completo 
e crgue-se no Atterro. Foi inaugurado em 
1885. E’ devido a um cinsel italiano. 

O monumento aos restauradores, erguido . 
va Avenida, está hoje tambem completo e 
foi inaugurado em 1886. 

Em 1882 lançou-se a primeira de 
um monumento ao marques de Pombal, que 
nunca se continuou nem provavelmente se 
continuará. 

O Correio já saia do palacio á esquina da 
rua Formosa e está agora disperso por Lis- 
boa, parte no Terreiro do Paço, parte no 
largo do Carmo. O famoso edificio do cor- 
reio, sempre promettido, ainda nem sequer 
8e começou. 

O Paço de Belem é hoje residencia de 
SS. AA. RR. o principe D. Carlos e a prin- 
cesa Maria Amelia. ' 

O quartel de marinheiros militares tam- 
bem dava abrigo ao regimento de intanteria 
do ultramar. Hoje este regimento está n'um 
quartel que se arranjou no edificio da Cor- 
doaria. 

A Penitenciaria está concluida, e já para 
ali foram transferidos um grande numero 
de presos. 

Ao cardeal patriarcha D. Ignacio de Mo- 
raes Cardoso, succedeu em 1883 o actual pre- - 
lado D. José Sebastião Netto. 

O Passeio Publico do Rocio desappareceu 
para dar logar á esplendida Avenida da Li. 
berdade, boje passeio predilecto dos lisbo- 
nenses, que teem finalmente o seu passeio 
para carruagens e cavalleiros. 

A transformação do municipio lisbonense 
obrigava-nos a refundir completamente o nos- 
so artigo se não estivessemos ainda longe 
de possuir os dados estatisticos 6 os elemen- 
tos necessarios para esse novo estudo. 

A lei de 18 de julho de 1885 transformou 
completamente & organisação municipal da 
capital da monarchia. 

A camara compõe-se de vinte e sete ve- 
readores eleitos com mais quatro que são os 
presidentes das commissões de que adeante 
falliaremos. A camara elege uma commiscão 
executiva de sete membros, que é quem gere 

os negocios municipaes, sendo responsavel 
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perante o que poderemos chamar o parlamen- 
to municipal. 

O municipio fica absolutamente indepen- 
deste da junta geral, sem as minimas rela- 
ções com o districto de que fas parte, por 
assim disermos, nominalmente. 

Us serviços manicipaes estão divididos em 
seis cathegorias : Instrueção publica, saude e 
bygiene publica, beneficencia publica, fazen- 
da municipal, obras e segurança municipal. 
Os cinco primeiros d'estes serviços teem umas 
commissões consultivas especiges, e os presi- 
dentes das quatro primeiras commissões fa- 
sem parte da camara como vereadores. De- 
termina que a instrucção primaria elementar 
seja obrigatoria e gratuita. 

Para o serviço sanitario foi dividido o mu- 
Dicipio em vinte circumscripções correspon- 
dentes ás vinte parochias civis de Lisboa, 
tendo cada uma á sua frente um sub dele- 
gado de saude. 

A beneficencia publica foi organisada da 
seguinte forma : creou-se em cada parochia 
civil ama commissão de beneficencia com- 
posta de homens e senhoras. Essas commis- 
s008 parochises, reunindo-se, constituem o 
congresso de beneficencia, que se divide em 
quatro secções, que se occupam, 8 primeira 
de socecorros a velhas e invalidvs, a segunda 
de soccorros a enfermos, a terceira de soc. 
corros a creanças, a quarta de soccorros a 
desempregados e abandonados. 

Os presidentes das quatro secções formam 
reunidos uma commissão fiscal que gere e 
administra os fundos da beneticencia publi. 
ca, que constam além de quotas e esmolas, 
joias, offertas, esmolas e donativos, bens e 
rendimentos das confrarias e irmandades ex- 
tinctas, terça parte do rendimento do impos- 
to do sello sobre loterias estrangeiras, sub- 
sidios do governo e da camara municipal. As 
receitas do municipio constam principalmente 
de addicionaes sobre as contribuições do Es- 
tado, de tazas de licenças etc., e de 80 9/ do 
excesso do rendimento do imposto de consu- 
mo sobre o que foi cobrado no anno de 1884- 
1845. Eese excesso porém. do alargamento 
considerado da circumscripção municipal, 
continuando tambem o Estado a contribuir 
annualmente com as sommas que estão con- 

"ignadas no orçamento geral do Estado para 
compensações à camara Municipal. 

A camara municipal é eleita por auzilio 
de lista com representação de minorias. O 
municipio limitado pela linha de cireamval.- 
lação que, partindo da actual pelo valle de 
Chellas vae entroncar com a estrada militar 
entro a Ameixoeira e o Lumiar, segue a es- 
trada militar até Bemfica, abrange a povoa- 
ção d'este nome, percorre a margem esquer- 
da da ribeira de Algés, e termina na ponte 
d'este rio. Abrange por conseguinte uma 
grande parte do concelho dos Olivaes e todo 
o concelho de Belem. 

Pela lei eleitoral de 1884, que estabeleceu 
o escrutinio de ista, Lisboa forma hoje um 
unico circulo eleitoral que dá seis deputa- 
dos, quatro representantes da maioria e dois 
da minoria. 

Desde a data do nosso artigo a instrucção 
primaria no districto de Lisboa transformou- 
se completamente, assufhindo um notavel de- 
senvolvimento. 

Tem 22 escolas centrses, 84 parochiaes, 
uma escola de artes e ofticios com a deno- 
minação de Escola Rodrigues Sampaio, um 
jardim de infancia pelo metbodo Frcebel no 
Passeio da Estrella, 3 bibliothecas popula- 
res, e um museu pedagogico. 

Os alumnos das escolas recebem educação 
militar, e formam uns batalhões escolares, 

Pelo decreto n.º 8 da organisação do ser- 
viço aduaneiro de 17 de setembro de 1886 
ba em Lisboa uma alfandega maritima (de 
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1.a classe), com delegação em Setubal e 
Santa Apolonia e postos fiseses em Cascaes, 
Cezimbra, Ericeira, Peniche, Sines e Villa- 
Nova de Milfontes e uma alfandega de con- 
sumo (tambem alfandega de 1.º classe) com 
delegações em Alcantara, Urus da Pedra, 
Matadouro, Praça do Commercio e 8. Se- 
bastião e com postos fiscaes no Atterro, Cam- 
polide, Arroios e Estephania. 

Em Lisboa tem o seu quartel o batalhão 
n.º 1 da guarda fiecal e uma secção de ca- 
vallaria da mesma guarda e aqui é tambem 
a séde da 2,3 zona de fiscalisação maritima 
a qual se estende desde a barra da Vaguei- 
ra até á fos do Odeseixe. 

Segundo a ultima lei eleitoral (21 de maio 
de 1884), o districto de Lisboa subdivide-se 
em 12 circulos eleitoraes que são represen- 
tados na camara por 17 deputados. Esses cir 
culos são compostos dos seguintes concelhos : 


Bairro oriental 
70—Lisboa.......0.:0. + Bairro central 
Bairro occidental 


Lourinhã 
Cadaval 
Azambuja 


Alemquer 
12—Alemquer ......... ) V. Franca de &ira 


73—Torres Vedras ..... dE E Vedras 
74—Mafra coco oo. ce to 


ti—Cadaval.......0... 


Mafra 


Cintra 
Caccaes 
Belem 
** | Oeiras 


15-—Cintra......... e... 
16—Belem .....c.... 


17—Olivaes.. «. Olivaes 


Almada 
Seixal 
Cesimbra 


Barreiro 
| Moita 
Alcochete 


18—Almada........... 


/ 


79—Aldeia Galleg a.... Aldeia Gallega 
Setubal 
Alcacer (menos o 


julgado do Tor- 
rão) 


Julgado do Torrão 


Grandola 
81-—S. Thiago do Cacem (4 Thiago do Ca- 
cem 


80—Setubal.......ccc0 


O circulo de Lisboa é plurinominal e elege 
6 deputados, sendo 2 da minoria e todos os 
outros elegem 1 deputado. 

Lisboa é como se disse a séde da 1.º divi- 
são militar que comprebende os districtos 
administrativos de Lisboa, Santarem e Leiria 
tendo deixado de faser parte d'elia pela ul- 
tima orgauisação o districto do Funchal que 
forma o commando independente da Madeira. 

Em Lisboa estão hoje aquartelados os re- 
gimentos de engenheria (Urus dos quatro ca- 
minhos), artilhberis 1 (Campolide), e 4 (Cam- 
po de Santa Clara), cavalleria 2 e 4 (Belem), 
caçadores 2 (Valle do Pereiro) é 5 (Castello 
de 8. Jorge), infanteria 1 (Belem), 2 (5. João 
de Deus), 6 (Graça), 7 (Cova da Moura), 16 
(Campo d'Ourique). Os outros corpos da di. 
visão são a companhia de torpedeiros em Pa- 
ço d'Arcos, artilheria 2 em Torres Novas e 
ö em Santarem, cavallaria 9 em Alcobaça, 
caçadores 1 em Setubal o 6 em Leiria e in- 
fanteria 11 em Thomar. 

O patrisrchado cuja séde é em Lisbos, pe- 
la ultima circumscripção diocesana de 14 de 
setembro de 1882 ficou tendo 941 psrochias 
com 738:237 almas, pertencendo aos distri. 
ctos de; 
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As freguezias de Leiria são as 18 do con- 
celho de Alcobaça, ss 2 do concelho da Ba- 
talha, as 10 do concelho das Caldas da Rai- 
nha, as 12 do concelho de Obidos, as 5 do 
concelho de Peniche e as 11 do concelho de 
Porto de Moz ; as do districto de Lisboa são: 
2 do concelho d'Alcochete (Aldeia Gallega 
e Sarilhos Grandes), as 14 do concelho de 
Alemquer, as 2 do concelho de Almada, as 7 
do concelho de Arruda, as 6 do concelbo da 
Azambuja, as 3 do concelho do Barreiro, as 
6 do concelho de Belem, as 9 do concelho do 
Cadaval, as 3 do concelho de Cascaes, as 2 
do concelho de Cezimbra, as 10 do concelho 
de Cintra, as 33 dos tres bairros de Lisboa, 
as 7 do concelho da Lourinhã, as 14 do con- 
celho de Mafra, as 2 do concelho da Moita, 
as 6 do concelho de Oeiras, as 20 do conce- 
Ibo dos Olivaes, as 4 do concelho do Seixal, 
as 8 do concelho de Setubal, as 18 do con- 
celho de Torres Vedras, as 9 do concelho de 
Villa Franca de Xira; as do districto de 
Santarem são as 4 do concelho de Almeirim, 
as 5 do concelho do Cartaxo, as 5 do conce- 
lho da Chamusca, a unica do concelho da 
Gollegã, 38 do concelho do Rio Maior, as 2 
do concelho de Salvaterra de Magos, as 28 
do concelho de Santarem, as 13 do concelho 
de Tbomsr, as 18 do concelho de Torres No- 
vas, as 4 do concelbo de Villa Nova da Bar- 


| quinha e as 9 do concelho de Villa Nova de 


Ourem. 

Lisboa (João Baptista Fetal da Silva). 
V. Silva Lisboa (João Baptista Fetal). 

Lisboa (José da Conceição). Viveram 
no seculo passado dois padres com este 
mesmo nome: um que prégou e publicou uns 
sermões nas exequias d'el-rei D. José e do 
papa Clemente xıv, e o outro que era fran- 
ciscano da ordem da Piedade e que em 1779 
publicou a oração funebre nas exequias do 
marques de Tancos. Não seriam elles porém 
uma e a mesma pessoa? O sr. Brito Aranha 
considera os differentes, porque nos titulos 
das obras uns tem frei e o outro não. Podia 
ter sido lapso a falta d'essa designação. 

Lisgar (João Young, barão): Funcciona- 
rio publico ingles, n. em 1807 e m. em 1877, 
Tendo exercido por algum tempo a advoca- 
cia, foi em 1841 nomeado por Roberto Peel, 
secretario da thesouraria e no tempo do mi- 
nisterio Aberdeen serviu nos cargos de se- 
cretario em chefe da Irlanda e de lord alto 
commissario das ilhas Jonias. 

Posteriormente foi governador da Nova 
Galles do Sul, governador geral do Canadá, 
agraciado com a grå crus da ordem do Ba- 
nho e elevado em 1870 ao pariato com o ti- 
tulo de barão Lisgar. 

Lists (Frans). Celebre pianista e com- 
positor musico, n. em Reidiog na Hungria 
em 1811 e m. em agosto de 1886, 

Estudou primeiro com seu pae que era um 
amador distincto e aos nove annos apresen- 
tou:se em publico pela primeira veg em 
Oldemburgo. Protegido pelos condes Ama- 
deu e Ispary, foi aperfeiçoar se para Vienna 
com Carlos Czerny, recebendo ao mesmo 
tempo lições de harmonia e de composição 
de Salieri. 

D’abi passou a Paris, onde se fes applau. 
dir em varios concertos na Opera, esteve em 
Londres, onde lhe fiseram eguaes ovações e 
depois voltando a Paris escreveu, a pedido 
da direcção da Opera D. Sancho ou o Cas- 
tello d'amor, que foi representada em 1825 
e que fes um fiasco monumental. Voltando- 
so depois quasi exclusivamente para o estu- 
do do pianno, conseguiu vencer todas aq 
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dificuldades e executar á primeira vista 
qualquer composição por mais dificil que 
fosse. | 

Em 1835 reasppareceu nos concertos em 
Paris, e sendo logo considerado um pianista 
de primeira ordem, viajou em seguida pela 
Allemanha, Italia, Russia e Hespanha, es- 
teve no nosso pais e sendo por toda a parte 
muito applaudido voltou à Allemanha para 
organisar em Bono um grandioso festival 

or occasião da inauguração da eststua de 
eehoven, escrevendo para essa solemnidade 
uma cuntata que mereceu gerses elogios. 

Em 1849 foi para Weimar e sendo no 
meado pelo gran duque mestre da sua ca- 
pella, procurou faser de Weimar a primeira 
cidade da Allemanha, sob o ponto de vista 
musical e empenhou-se com toda a força em 
tornar corhecidas as obras e o systema mu- 
sico de Wagner, seudo por isso Dn'aquella ca- 
pital, que se verificou a primeira represen- 
tação do Lchenguin. 

No meio d'esta occupação fes differentes 
viagens a Roma e a França e durante uma 
das suas visitas á capital do mundo catho- 
lico, resolveu-se a seguir a carreira eccle- 
siastica, tomando ordens na capella do Va. 
ticano em abril de 1865. 

D'ahi em diante Lists não deixou a mu- 
sica, mas todas as suas composições poste- 
riores foram de caracter religioso, e 08 con- 
certos que organisou foram para obras pias. 
Em 1870 voltou para a Hungria onde foi 
nomeado director da academia de musica de 
Pesth e f. em Baireuth, como dissemos, no 
anno que ha pouco findou. 

Lists foi muito querido do bello sexo e as 
suas aventuras repetidas vezes foram con. 
tadas nos jornaes e mais de uma provocou 
serios escandalos. De um d'esses amores teve 
o afamado pianista um filho, que morreu 
novo e duas filhas, uma das quaes casou com 
Emilio Olivier e a outra com o maestro Wa- 
gner. 

Como compositor não se lhe póde negar 
grandesa na concepção e especialmente a8 
suas transcripções para piano são magnifi- 
cas. 

Lists escreveu tambem algumas obras, 


que não deixam de ter certo merecimento |. 


como & sua Polemica á resposta de Thalberg; 
Tannhauser o Lohengrin; Os bohemivs e a 
musica d'elles, etc. 

Littré (Paulo Emilio Maximiliano). Phi- 
losopho, philologo e politico francez, n. em 
Paris, no 1.º de fevereiro de 1801 e m. a 2 de 
junho de 1881. 

Tendo estudado medicina servia por al- 
gum tempo como cirurgião em alguns bospi- 
taes, mas levado pelo seu gosto para as le- 
tras deizou a clinica para se dedicar com 
todo o afan ao estudo do grego e aprender 
o arabe, o sanscrito e outros idiomas. 

Dotado de intelligencia e de genio traba- 
lbador, fundou com Bonsillaud Andral, e ou- 
tros o Jornal hebdomadario de medicina; re- 
bentando porém d'ahi a tempo a revolução 
de julho, entrou para a redacção do Nacio. 
nal de que foi um dos mais distinctos colla» 
boradores até 1851. 

No meio dos seus trabalbos politicos não 
se esqueceu dos seus estudos scientificos e 
tendo fundado com Deseimeris um novo jor- 
nal medico a Experiencia, começou em 1839 
a publicar a sua magnifica traducção das 
Obras de Hyppocrates em vista da qual foi 
nomeado membro da academia das inscri- 
ções. Depois da morte de Fauriel esta cor- 
poroi scientifica escolheu Littré para mem- 

ro da commissão incumbida de continuar & 
Historia litteraria da França, da qual es- 
creveu quasi exclusivamente os volumes XZ1, 
XXI! © XX)11, Começando então 84 suas pro- 
fundas q detidas investigações a respeito da 
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historia da lingua franceza. Por esse tempo 
Littré relacionou-se com Augusto Comte de 
quem foi muitos annos fertoroso adepto, mas 
de quem se separou, quando aquelle philoso- 
pho accresceutou ás suas doutrinas um cer- 
to mysticismo com que o nosso biographado 
não podia concordar. 

Em 1857 entrou para a redacção do Jour- 
nal des savants, onde publicou um grande 
numero de artigos valiosos e em 1851 fundou 
a Revista de philosophia positiva, e em 1863 
começou a publicar o seu grande Dicciona- 
rio da lingua franceza, que só se acabou de 
imprimir em 1872. 

Em 1871 foi eleito deputado á assembléa 
nacional e apesar de não tomar parte Dos 
debates da camara, porque não possuia ne 
nhuos dotes oratorios, occupou se por essa 
época muito das questões politicas já ua 
Revista de philosophia positiva, já em outros 
periodicos e jornses. Ew 1875 toi eleito se 
nador e n'eesa camara votou sempre com a 
esquerda republicana. 

Em 1863 tinha se apresentado como can- 
didato a uma cadeira da academia, mas não 
conseguiu ser eleito em virtude da grande 
oppoeição de Dupanloup em 1871, porém, ape- 
ear dos esforços d'esse prelado, a academia 
franceza deu lhe o logar que ficára vago 
pela morte de Villemain. 

Além dos trabalhos que ficam indicados 
e de outros de menor importancia Littré dei- 
xou publicados: uma trsducção da Vida de 
Jesus do doutor Strauss; Da philosophia po- 
siliva; a Poesia homerica e a antiga póesia 
franceza, estudo que comprebende a traduc- 
ção do primeiro livro da Iliada em francez 
do seculo xu, Historia natural de Plinio, 
tradusida para a collecção dos classicos lati 
nos de Nisard; Applicação da philosaphia 
positiva ao governo das sociedades; A scien- 
cia debaixo do ponto de vista da philosophia; 
Eistudus sobre os barbaros e sobre a edade 
media, O genio militar de Bonaparte; Lit- 
teratura e historia; Escola de philosophia po- 
siliva, etc. i 

* Liverpool. Segundo as ultimas es- 
tatisticas esta cidade ingleza conta 552:508 
hab. 

# Livonia. Esta provincia russa, se- 
gundo os ultimos trabalhos estatisticos tem 
47:028 kilom. quadrados de superficie e 
1.177.951 bab, 

Livramento, Parochia do Brasil, na 
provincia da Bahia, na comarca e municipio 
de Minas do Rio de Contas. Foi outr'ora a 
séde da villa de Minas. 

Livramento. Parochis do Brasil na 
provincia de Matto-Grosso, na comarca, mu- 
nicipio e a noroeste de Cuyabá. Tem 3:916 
bab. e 358 fogos. 

Livramento, Parochia do Brasil na 
provincia de Parabyba do Norte, no mani- 
cipio de Parabyba a 16 kilom. noroeste d'esta 
cidade. Tem 3:938 hab. 

Livramento. Parochia do Brasil na 
provincia de Piauby, na comarca o municici- 
pio de Paransguá. E' banhada pelo rio Gor- 
gueia. Tem 5:129 hab. e 667 fogos. 

Livramento. Villa e municipio do 
Brasil na provincia do Ceará a leste-nordes- 
te da villa da Imperatris. Orago Nossa Se- 
nhora dos Remedios. Tem 7:947 bab. e 1:370 
fogos. A antiga villa estava estabelecida em 
Paracurú, d'onde foi transferida para a po- 
voação de Trahiry com o actual nome de 
Livramento. 

Livro d'omre. Registro official em 
que estavam inscriptos em letras de ouro os 
nomes das familias patricias. Houve d'estes 
livros em (Genova, Bolonha, Lucca, Milão, 
Fiorença e Venesa, sendo de todo o mais 
celebre o d'esta ultima cidade, 

O livro de vuro de Venesa foi estabelecie 
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do em 1287 em seguida á revolução, que ex- 
cluiu do concelho tudos que não fossem noe 
bres e durou, assim como o de Genova, até 
1197, sendo destruido então pelas guerras, 
que devastaram 8 Italia. 

Ljusne-EIf. Rio da Suecia. Forma-se 
nas montanbus Dovre Fjeld de 3 nascentes 
denominadas Mita, Ljusoa e Tanna, que se 
reunem no lago Lassen, no territorio da pro- 
vincia de Gefleboy, corre para leste e depois 
para sueste formando diversos lagos e des- 
agua vo golpho de Bothoia ao sul de Söder- 
hamn. O seu curso é de 840 kilom. 

Llacuna. Povoação de Hespanha, na 
provincia 6e a 65 kilom. de Barceloua. Tem 
1:406 hab. Fabricas de estotos de algodão. 
Feira annual para venda e compra de gado, 
instrumentos de lavoura e estofos. f 

Liado. Povuação de Hespauha, na pro- 
vivcia é a 39 kilom. de Gerona. População 
1:334 bab. Aseite, madeiras de construcção 
e curvão vegetal. 

Llamas (Francisco). Pintor bespanhol 
que vivia no principio do seculo passado e 
que foi discipulo de Lucu Giordano. Pintou 
uos tectos do Escurial: a Trindade, a Crea- 
ção do mundo, os Philosophos da antiguida- 
de, a Sciencia, us Virtudes, os Vicius etc., 
e executou tambem alguns trabalhos na sé 
d' Avila. 

Llana. Nome que Antonio de Nolls, deu 
á actual ilha do Sal, no archipelago e pro- 
vincia de Cabo Verde, na Africa portuguesa 
occidental. Esta ilha foi por elle descoberta 
em 1460. 

Lianelly. Cidade de Inglaterra, no con- 
dado de Carmarthen, no principado de Gal- 
les, a 24 kilom. sueste de Carmarthen, no 
estado de Langhor á beira do Mar da Irlan- 
da. Tem 21:746 bab. O commercio alı está 
cada vez mais prospero devido ao seu porto, 
docas e caminho de ferro e aus seus estabe- 
lecimentos metallorgicos e minas de ferro 6 
carvão em que abundam os arredores. 

Lianos (Los). Povoação de Hespanha, 
na ilha de Palma, na provincia das Cana- 
rias, perto de Santa Cruz de la Paima. Po- 
pulação 5:583 hab. Assucar, mel, canna d'as- 
sucar, seda, cêra e gêsso. Tem um bom porto. 

Llivia. Cidade de Hespanha, na provin- 
vincia e a 114 kilom. de Gerona, na parte 
superior da planicie de Cerdana, perto das 
nascentes do rio Ségre. População 1:070 hab. 
Importantes fabricas de meias de lã e de al- 
godào. 

Lioret de Mar. Povoação de Hespa- 
nha, na provincia e a 26 kilom. de Gerona, 
na costa do Mediterraneo. Tem 3:845 bab. 
Porto de mar. Estaleiro para construcção de 
barcas. Fabrico de blondes e rolhas de cor- 
tiça. Navegação, pesca e salga de ensovas. 

Llosa de Ranes. Povoação de Hes- 
pauha, na provincia de Valencia, perto de 
Jativa, na margem esquerda do Albaida, 
População 2:024 hab. Cultura de linho, ar- 
ros, milho miudo e amoreiras. 

Lloyd (Guilherme). Prelado ingles, a. 
em 1627, e m. em 1707. Foi bispo de Saint 
Araph, de Lichfield e de Worcester, e perdea 
o valimento de que gosava junto de Jayme 
11, por se baver opposto ao Ldito da toleran- 
cia que correspondia ås leis promulgadas 
contra os catholicos. 

Deixou algumas obras estimadas de histo- 
ria e theologia, das quaes citaremas: Chro- 
nologia olympica, Noticia chronologica da 
vida de Pythagoras e de seus contemporaneos, 
Historia do e da egreja, eto. 

Lloyd (Nicolau). Escriptor ingles, n. em 
1633, © m. em 1680. E' conhecido principal- 
mente como auctor de am Dictionarium kis- 
toricura, geographicum, posticum eto., que to. 
ve muita voga, e da qual Hoffmanu q Morei 
so aproveitaram muito, 
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Loacho. Bahia da Africa portuguesa 
occidental, no concelho do Dombe Grande, 
no districto de Benguella, provincia de An- 
gola. N'esta bahia desagua o rio 8. Francis- 
co ou Copororo. Termina so norte na ponta 
das Salmas e ao sul na da Equimina. 

* Loacho. Povoação ou estabelecimento 
da Africa portugueza occidental, no concelho 
do Dombe Grande, no districto e comarca de 
Benguella, provincia de Angola, na costa da 
bahia de Loacho. 

Loanda. A capital da provincia de Au- 
gola, a mais florescente e mais bonita cida- 
de da Africa Occidental, e certamente a mais 
bella da Africa Portugueza, está situada a 
8º 47' de latitude S. e a 13º 7 « de longi- 
tude O. de Greenwich. Fica ao fundo de uma 
excellente enseada e defronte da ilha tam. 
bem chamada de Loanda. Divide-se em dois 
bairros: alto e baixo. E’ defendida por qua- 
tro fortalezas: a de S. Miguel, 8. Francisco 
do Penedo, 8. Pedro de Morro de Cassam- 
dama, e Nossa Senhora da Conceição. Na 
parte norte da ilha de Loanda bavis d'antes 
o forte de Nossa Senhora da Flor de Rosa, 
que desappareceu como desappareceu tam 
bem o forte de 8. Fernando na barra de Co 
rimba. 

«Loanda, dizem Capello e Ivens no seu li- 
vro recentissimo, é uma cidade ampla, lim- 
pa e pittoresca Graciosamente reclinada na 
encosta das terras que miram ao noroeste, 
ostenta, quando vista do lado do mar, o as- 
pecto de uma cidade européa, com os seus 
renques de aceiadas e bem dispostas casa 
rias, que, sobrepondo-se garridas umas ás 
outras, se ligam por extensas calçadas. 

Possue muitos edificios e seria longo aqui 
enumerar todos. Citaremos, entre os princi 
paes, o hospital perto de Ponta Negra, ver. 
dadeiro sanatorium que não tem egual em 
Africa, o palacio do governador, obra ime 
portante, o palacio do bispo, a escola de ar- 
tes e oficios, o tribunal da Relação, a casa 
da camara, alfandega, officinas de fundição 
etc., sem contar muitos templos e grande nu- 
mero de edificios particulares. 

Existem varios jurdios publicos entre os 
quaes figura o de Ponta de Isabel, com qui 
nhentas arvores de fructo, dividido em cinco 
avenidas, de que a central tem nove terra- 
ços com uma pyramide em cada extremida- 
de, cortando direita por um lado á casa de 
recreio do governador, construida em 1817 
pelo vice-almirante Motta Feo, e a egreja da 
Nazareth, e jardim do largo de Salvador 
Correia, ete. 

Nas terras altas, que pelo nordeste a do. 
minam, são numerosas as casas de campo, 
denominadas muceques, onde os abastados de 
Loanda passam em ocios os seus dias de fe- 
rias, 

«À cidade alta é indubitavelmente conei. 
derada a mais saudavel, e onde reside uma 
grande parte da população branca, 

A vegetação é constituida em geral por 
euphorbias, baobab e aloes. 

Completamente livre de pantanos, que tan- 
to concorrem, como é sabido, para a insalu- 
bridade de qualquer região, Loanda sotire 
um pouco de falta de agua, problema que 
pão seria dificil resolver, e está mesmo em 
via de solução, fasendo-se o seu abasteci- 
mento de agua do rio Beogo. 

As ruas são bem calçadas, mas depois de 
terminarem as chuvas, é necessario desobs- 
truil-as das areias, que se accumulam, em 
consequencia da dessggregação, nas encos- 
tas das terras altas, Dá este fseto logar a 
que o recem.chegado n'aquella época sup- 
ponha não calçada a cidade baixa, sendo 
este um defeito irremediavel até agora. 

Fronteira á cidade está a ilha, especie de 
quebra-mar de areia, que, estirando-se do 
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sul ao norte abriga dos movimentos do 
Oceano o porto interior, que se póde consi- 
derar um verdadeiro tanque. 

Numerosos coqueiros vestem essa lonza 
facha arenosa, outr'ora importante pela co- 
lheita do cauri. Por meio do palmar, bran- 
cas casas de campo constituem o recreio de 
muitos senhores de Loanda, e å sua sombra 
vive uma população de talvez mil e quinhen- 
tas almas, compondo-se a terça parte de 
pescadores. 

Os habitantes da referida ilha são os 
muzi loandas, aristocraticos e directos des. 
cendentes dos mani congo (em a sus opi- 
nião) povos que ali tiveram o sea ultimo 
asylo, fazendo de suas pessoas idéa muito 
lisongeira, | 

Em resumo, a capital da provincia de An 
gola tem hoje uma população de deseseis 
mil almas, um movimento de importação e 
exportação de vulto, e um rendimento para o 
thesouro assas consideravel.» 

Accrescentemos qne o hospital a que se 
referem os sra. Capello e Ivens, é o hospital 
Maria Pia, que mereceu os applausos do 
proprio Stanley, que tanto se empenhon em 


| desconsiderar e deprimir Loanda. 


O abastecimento de aguas tambem já está 
boje contratado. 

Loanda é uma das estações do telegrapho 
submarino, que liga com a Europa a Africa 
Occidental, é testa de linha do caminho de 
ferro de Ambaca, já principiado a construir. 

N'uma das praças de Loanda ergue se a 
estatua de Pedro Alexandrino da Cunha, 
que foi um dos governadores que maiores 
serviços prestaram á cidade e á provincia. 

Além de ser a capital da provincia de An 
gola, é capital de um dos seus cinco distri 
ctos e séde do bispado de Angola e Congo, 
de um tribunal de Relação, que é tribunal 
de 2º instancia para as provincias de An 
gola e de S. Thomé e Principe, séde egual- 
mente de um tribunal superior militar, quar- 
tel do batalhão de caçadores 2 do exercito 
de Africa occideutal, e de uma bateria de 
artilheria, séde de duas comarcas judiciaes, 
e de um dos dois circulos eleitoraes da pro- 
vincia de Angola, e finalmente ali está o de. 
posito da estação da divisão naval de Africa 
Occidental. 

A cidade de S. Paùlo de Loanda foi fun- 
dada com o nome de villa de S. Paulo em 
1575 por Paulo Dias de Novaes, o famoso 
conquistador de Angola. Francisco de Vas- 
coucellos da Cunha. que assumiu o governo 
de Angola em 1635, foi quem levantou a 
primeira fortaleza de S. Paulo, a de S. Mi 
guel, por causa dos hollandezes, o que não 
impediu Loanda de cair nas mãos do almi- 
rante hollandes Pedro Hontbeen a 24 de 
agosto de 1641, obrigando o governador Pe- 
dro Cesar de Menezes a ir estabelecer o go- 
verno em Massangano. 

A 15 de agosto de 1648 foi retomada a 
cidade pelo heroico Salvador Correia de Sá, 
capitulando a guarnição hollandesa. Por ser 
o dia em que Loanda se restaurou o dia da 
Assumpção ficou-se cbamando S. Paulo da 
Assumpção de Loanda. 

Foi André Vidal de Negreiros quem se 
occupou mais activamente das fortificações 
de Loanda. No tempo do marques de Pom 
bal porém D. Francisco Innocencio de Sou- 
sa Coutinho transformou completamente 8 
cidade, creou uma aula de fortificação, creou 
estaleiros, onde construiu a fragata Loanda, 


concluida por D. José Gonçalo da Camara. 


Loanda tem uma pequena industris, mas 
activa e que tende a desenvolver-se. O go- 
vernador Ferreira do Amaral, poude reali- 
sar ali uma exposição provincial excellente, 
cujo exito foi o preludio do brilhante resul- 
tado da pad qa de Antuerpia, onde a in- 
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dustria : angolense e especialmente a de 
Loanda, sə manifestou de um modo para 
muitos surprehendente. 

Loarre. Povoação de Hespanha, na pro- 
vincia de Huesca perto de Jaca, ao pé da 
serra do seu nome. População 1:444 hab. 
Tem um antigo castello e foi praça de guer- 
ra no tempo dos mouros. 

* Lobato (Roque Pinto). Uma duplica- 
ção .. que a não é. A pag. 244, col. 1.º do 7.º 
volume do Diccionario, vem uma biographia 
pequena d'este insigoiticante escriptor, e lo- 
go depois a seguinte chamada Lobato (Ro. 
que Pinto) V. Pinto Lobato ( Roque). Suppri- 
ma-se, é claro, esta inutil chamada. 

Lobito (Ponta do). Ponta da Africa por- 
tugueza occidental, na costa do concelho e 
districto de Benguella, na provincia de An. 
gola. Forma a extremidade nordeste de uma 
estreita peninsula de areia a 12º 20' de la- 
titude sul e a 22º 49' de longitude leste. 

* Lobo (Constantino Botelho de La- 
cerda). Doutorou-se a 6 de muio de 1781. 

“ Lobo (Rodrigo José Ferreira). Com- 
mandou tambem a esqurdra que auxiliou o 
exercito de terra em 18117 na repressão da 
revolução de Peroambuco. 

Lobo (D. Joaquina Candida de Songsa 
Calbeiros). Senhora portuense, que se en- 
thusiasmou com a proclamação dos princi- 
pios liberaes de 1-20, e em 1822 publicou 
um Carlhecismo religioso, moral e politico 
para uso do cidadão portugues, seguido por 
um grande numero de poesias consagradas q 
exaltar os factos notaveis d'esse movimento. 
Tinha nascido em Braga em julho de 1730, 
sendo filha de José Calheiros da Magalhães 
Andrade, e casou com o desembargador da 
Relação do Porto, Bartholomeu da Costa 
Lobo, de quem teve dois filhos, Antonio Ma- 
ria de Sousa Lobo, escriptores de quem tra. 
támos no Dicci nario. Morreu em novembro 
de 1828. 

Lobo (D. Gaspar da Conceição). N. em 
Coimbra. sendo filho de uma illustre fami. 
lia do Minho, tomou em Coimbra a marça 
de conego de Santa Crus a 24 de agosto de 
1802, exerceu diversos cargos na ordem, foi 
reitor do collegio da Sapiencia, escreveu 
uma especie de manual do jardineiro, e al- 
gumas obras mysticas. Morreu de apoplexia 
em Caminha, sendo egresso a 17 de dezem- 
bro de 1840. 

Lobo (Luis Teixeira). Ha oma duplica- 
ção. A pag. 246, col. 1.º do tomo 7.º vem 
uma biographia d'este professor, e a pag. 
247 col. 1.º outra, mas esta prquenissima e 
que deve trancar-se, aproveitando-se unica- 
mente a noticia de que o principe D. Joio 
de quem ee falla foi depois el-rei D. João ur 

Lobo (Francisco José da Costa). Este 
celebre capitalista e homem politico portu- 
guez, n. em Lamego em 1811, sendo filho 
de paes humildes. Tendo mostrado desde 
criança uma viva intelligencia, foi estudar 
para Coimbra, mas os seus estudos foram 
interrompidos pelas lutas civis do tempo de 
D. Miguel, e, tendo entretanto grangendo 
alguns meios de fortuna, foi depois de 1834 
estabelecer-se cono negociante de vinhos no 


Porto, tornando se logo distincto na sua 


classe pela sua intelligencia, probidade e 
conhecimento dos negocios. Por isso já em 
1845 o encontrámos na direcção do Banco 
Commercial do Porto e da Companhia de 
Agricultura dos vinhos do Alto Douro. A 
confiança dos accionistas foi plenamente 
justificada pela firmeza e prudencia de que 
deu provas na calamitosu época chamada da 
Maria da Fonte, quando o Porto estava nas 
mãos dos insurgentes, decididos a sustenta. 
rem uma luta tenacissima contra o governo. 
Costa Lobo conservou-se no Porto á testa 
desses estabelecimentos, dirigindo-os com 
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raro acerto em época em que era necessa- 
rio ser bom piloto para se navegar com se- 
urança n'esses mares revoltos. 

Em 1845 Costa Lobo fôra eleito deputado 
pela provincia do Douro, que o reelegêra 
para a legislatura de 1846, porque a cama. 
ra de 1845 fôra dissolvida. Esta ultima foi 
dissolvida egualmente e em 1848 duas pro- 
vincias o Douro e Tras os Montes, confia- 
vam o maudato legislativo ao bomem, que 
déra provas de tanto tino nas difficeis cir- 
cumstancias em que se encontrára no Porto. 
Em 1851 mandou-o á camara o circulo de 
Lamego. Eram côrtes constituintes as que 
se iam reunir. Levantou-se porém a questão 
da sua eligibilidade, entendendo n'essa oc- 
casião a maioria que a não tinha, por ser 
um dos caixas do Contracto do Tabaco; não 
poude tomar assento, e só em 1858, quando 
acabou O contrato que até ahi estivera vi 
gente, voltou a faser parte das assembléas 
legislativas, tendo sido eleito successiva- 
mente deputado pelo Porto e por 8. João da 
Pesqueira. 

A 17 de maio de 1861 foi nemeado par do 
reino. Teve tambem a carta de conselho, foi 
membro da junta do commercio e industria, 
junto do ministerio das obras publicas, e du- 
rante alguns annos presidente da Associa- 
ção commercial de Lisboa. 

Durante a epidemia da febre amarella 
prestou importantissimos serviços, como 
membro de uma, commissão encarregada de 
prover ao sustento economico e bygienico 
das classes indigentes, O relatorio d'essa 
commissão mereceu que 0 marquez de Loulé, 
então ministro do reino, o elogiasse n'uma 
portaria de louvor, concebida em termos 
extremamente honrosos. 

Costa Lobo m. em Lisboa a 8 de desem- 
bro de 1865. 

Seu filho, que lhe succedeu no pariato, 
honra o nome paternal pela independen- 
cia e austeridade do sen caracter e pelo seu 
trabalho, como escriptor distincto que é e 
orador eloquente. 

O conselheiro Costa Lobo deizou gravado 
nos ultimos periodos do seu testamento o 
irrefragavel testemunho do seu espirito le- 
vantado e da sua aima honesta. Esses pe- 
riodos são os seguintes: 

«Devendo ao chefe do estado e aos votos 
dos meus concidadãos, o exercicio continua- 
do de funcções publicas e tendo practicado 
sempre nas minhas obrigações o que a mi- 
nha consciencia me dictava, resta-me pedir 
desculpa das faltas da minha intelligencia, 
Na gerencia dos mais importantes estabele- 
cimentos commerciaes, a que os votos dos 
geus associados me levaram, tenho a convic- 
ção de ter cuidado dos seus interesses legi- 
timos, como se elles fossem meus proprios. 
A todos peço perdão se a intelligencia me 
faltou, e entrego aos meus collegas a expli- 
cação dos meus actos, sempre que o meu de- 
ver a isso me devesse levar.» 

Lobos. Ribeira de Portugal, no distri- 
cto da Bragança. Nasce na freg ezia de Co- 
rujas e depris de passar por Macedo de Ca- 
valleiros, lança-se no Tua, perto de Miran- 
della com 30 kilom. de curso. 

Lobos. Ilha do Brazil, na provincia de 
Santa Catharina. E' pequena, de forma re- 
donda e fica em frente um pouco ao norte da 
barra do rio Tubarão. 

Lock (Frederico). Jornalista frances, n. 
em 1813, e m. em 1876. Foi empregado do 
ministerio da instrucção publica, collaborou 
no Temps e deixou além d'outras obras: His- 
toria da Restauração, A virtude em acção, 
Joanna Dare, a Communa etc., e foi o con- 
tinuador da Historia dos francezes de T. La- 
vallée. 

Locola. Rio da Africa portuguesa oc- 
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cidental, em cuja margem esquerda ha va- 
rias feitorias. Desagua no Oceano Atlantico 
e podem entrar n'elle apenas escaleres. 

Loeches. Povoação de Heespunha na 
provincia de Madrid, perto da serra de Gua. 
darrama. População 865 hab. Olarias. Fa- 
bricas de pannos de linho e estofos ordina- 
rios de lã. Tem um convento de excellente 
architectura e que possue differentes qua- 
dros de Rubens, Paulo Verones, Ticiano e 
outros pintores celebres. A 5 kilom. ha uma 
nascente que tem grande reputação pelas 
virtudes medicinaes das suas aguas, que se 
applicam especialmente como purgativas e 
no tratamento de doenças berpeticas. Ex- 
porta-se grande quantidade de agua d'esta 
nascente, em garrafas e concorrem aqui na 
estação propria 300 a 400 pessoas. 

Loge (Ponta do). Ponta septentrional da 
babia do Ambriz, no concelho d'este nome 
na provincia de Angola, na Africa portugue- 
za occidental. Dista da fos do rio Loge cer- 
ca de 5 kilom. para noroeste. E’ baixa e are. 
nosa e d'ella parte um recife para o mar. 

Loge (Rio). Rio da Africa portugueza 
occidental no concelho do Ambris no distri- 
to de Loanda e provincia de Augola. Nasce 
nos sertões do reino do Congo e desagua ao 
fundo da bahia do Ambris na enseada Funda 
em 7.º 51'. Tem a fos quasi totalmente fe. 
chada, é todavia rio abundante por quanto 
durante longo espaço apresenta perto de 4 
metros de fundo. Banba terrenos feracissi- 
mos nos quaes se erguem varias aldeias taes 
como: Koro, Kuanda, Kiverna, Baramputo, 
Bonga-Bonga, Mnndelé Gundú, Vinda, Juan- 
na, Efuui, Kassi, Gombe, Asembo, Antonio 
Nasso, Serné, Embé, Fula Bamao, Masun 
ganbombe, Tambuque e Amossula. Parece 
ter perto de 400 kilom. de curso e é alimen- 
do por diversos afluentes. Tambem se chama 
Rio Bamba e das Ambres. 

Logotheta. Oficial do imperio do Orien- 
te encarregado de pôr em ordem os dapa- 
chos do imperador e que ezercia funcções 
semelhantes ás dos guarda sellos. 

Além do logotheto do palacio, havia outro 
da egreja o qual tinha em seu poder o sello 
do patriarcha. 

A egreja grega ainda hoje tem um logo- 
theto. 

Lohalo. Rio da Africa oriental. Nasce 
no sertão, corre de sueste para noroeste, ba- 
nha o territorio de Abutua e lança se no 
Zambeze pela margem direita d'este rio. 

* Loir et Cher. Este departamento 
francez, segundo as ultimas estatisticas tem 
6:350 kilom. quadrados de superficie e 275:713 
bab. 

# Loire. Este departamento de França, 
segundo as ultimas estatisticas tem 4:159 
kilom. quadrados de superficie e 599:836 hab, 

* Loire (Alto). Este departamento fran. 
cez tem, segundo as ultimas estatisticas 4:962 
kilom. quadrados de superficie e 316:461 
hab. 

» Loire (Inferior). Este departamento 
francer, segundo as ultimas estatisticas, tem 
6:874 kilometros quadrados de superficie e 
625:626 hab. 

» Loiret. Este departamento de França, 
segundo as ultimas estatisticas, tem 6:771 
kilom. quadrados de superficie e 308:526 bab. 

Loiseleur-Dolongchamps (Au- 
gueto). Orientalista frances, n. em 1800 e m. 
em 1840, Foi empregado da bibliotheca real 
de Paris e publicou: as Leis de Manú em 
sanscrito com a traducção francesa, um En- 
sato ácerca das fabulas indianas e uma edi- 
ção do diccionario sanscrito Amara Kocha, 
que eó acabou de sair depois da morte de 
Loiseleur. 

Lokeren. Cidade da Belgica, na pro- 
vincia de Flandres Oriental, a 14 kilom. leste 
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de Gand, nas margens do Dame. Pepalação 
18:093 hab. Carreiras diarias de vebicalos 
para Gand, Broxellas e Antuerpia; carreiras 
de barcos para Rotterdam, Antuerpia e Bru. 
zellas. Fabricas de tecidos de algodão, co. 
tins, pannos finos de linho, lona para vellas 
e para empacotar fardos, rendas, cordas, es- 
tofos de lã, chapéus, velas, tabaco, sabão, 
refinação de sal, cortumes, tinturaria, fundi- 
ção de ferro e numerosas fabricas de bran. 
queamento. Commercio de legames, milho, 
canhamo, sementes oleaginosas, tremoços 
panno de linho e gado. 

Lol Dhang. Desfiladeiro situado entre 
a provincia de Delby, na India britannica e 
o territorio de Guhrawal a 48 kilom. su- 
doeste de Serinagur. Celebre pela eapitula- 
ção do exercito dos Rohillahee em 1774. 

Loltem. Povoação da Ladia portuguesa, 
na provincia de Canácona, 4.º divisão dao 
Novas Conquistas, comsrea de Quepem as 
arcebispado de Gôa. Tem 1:025 hab. Tem 
uma aula de inetrucção primaria. Tambem 
se esrreve Laliem, 

Lollem Poilem. Povoação da India 
portugueza, na provincia de Canácoas, 4.º 
divisão das Novas Conquistas, comarca de 
RC pems arcebispado de Gôa. Tem 8:682 
bah. 

Lom., Rio da Enropa, na Bulgaria. Nas- 
ce a noroeste de Sirischnik e dessgua no 
Danubio, pela margem direita depois de um 
curso de 95 kilom. para norte. 

Lom. Rio da Europa, na Bulgaria. Nas. 
ce ao sul e perto de Osman Bazar e desagua 
no Danubio pela margem direita depois de 
uin curso de 87 kilom. aproximadamente. 

Lom., Cidade da Europa, va Bulgaria a 
32 kilom. leste sueste de Widdin, na margem 
direita do Danubio, um ponco a montante da 
foz do Lom. População 3:000 hab. E’ defens 
dida por um fosso e entrincheiramentos. 

Lomazzo (João Pedro). Pintor italia. 
no, n. em 1538, e m. em 1592 pouco mais ou. 
menos. Foi muito tempo guarda da galeria 
da Camara de Medicis, e adquirin grandes 
creditos como pintor, mas cegando aos 33 
annas viu se obrigado a largar os pinceis e 
então ditcu um excellente Tratado de pintura 
em sete livros, o qual foi impresso em Milão 
no anno de 1584, 

Lomba. Serra de Portugal, no districto 
de Vizeu. Corre na freguesia de Arcorello 
das Maias, no concelho de Oliveira de Fra- 
des e estende se até junto do Vooga. O sea 
comprimento é de 3 kilom. Tambem se lhe 
dá o nome de Serra do Ladario. 

Lomba. Serra de Portugal, no districto 
de Brsgauça. E' ramificação da serra de 
Quiras e tem 8 kilom. de exteneão, 3 de lar 
gura e 842 metros de altura. Tambem se lhe 
dá o nome de Villar Secco da Lonba. 

Lomba (S. Caetano). Cabo de Portu- 
gal, na costa oriental da ilha das Flores, no 
archipelago dos Açores, proximo da povos: 
ção da Lomba. N'este cabo assenta a povos- 
ção denominada Ponta Raiva. 

Lombardo (Pedro). Theologo escolas- 
tico, chamado o Mestre das Sentenças, n. pe 
los annos de 1100 perto de Novara, e m. em 
1164. Estudou em Reims, recebeu o grau de 
doutor na universidade de Parie, ensinou 
theologia com grande fama, e em 1159 foi 
nomeado bispo de Paris. 

Deixou um curso de theologia muito cele- 
bre com o titulo de: Sententiarum libri IV. 
Esta obra em que o auctor colligiu para ca- 
da ponto de theologia as opiniões dos padres 
da egreja sem apresentar a sus, foi uma ml- 
na incxgotavel para as discussões escolasti- 
cas e teve um sem numero de commentado: 
res um dos quaes foi S. Thomas d Aquino. 

Lombige. Rio da Africa portuguesa 
occidental, na provincia de Angols; é 000º 
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finente do Bengo. Nas suas margens tem-se 
gvoçntrado alguns vestigios de oero. 

Lom biga. Logar da Africa portuguesa 
qceidental, na provincia de Angola, nas mar- 
geas do rio do mesmo nome, Aqui se encon: 
tiraram, DO seculo passado, importantes mi- 
nas de oura e de cristal cujas amostras vie- 
ram pare Lisboa em 1754. 

à Londres. Apesar de por um decreto 
do parlamento estar regulado, que a cidade 
de Lodro tem por limites a eircumfereoa - 
cia descripta do edificio da direcção geral 
dqs correios com o raio de 5:250 metros, não 
é facil dizer qual a porção de: terreno per- 
tencente á capital da Inglaterra. A” antiga 

tem-se ido annexando e juntando 
pavoações e cidades, de maneira que é im- 
possivel. diser, onde finda a grande metro- 
pole e onde começa o campo. 

Deve notar-se ainda que conforme os fins 

ue se tem em vista, assim varia a area de 
Londres e os diversos assumptos oficises, 
eleições parlamentares ou parochiaes, ser. 
viço postal, de viação, de canalisação, etc., 
nada menos de 17 cirecumscripções distinctas 
a todas as quaes se dá o nome de Londres. 

Segundo o recenseamento de 1881 o dis- 
tricto metropolitano contava 8.814:571 hab. 
e o districto da policia em que não está com- 
prebeadida a City, que tinba 50:652 bab., 
contava 4.716:009 hab., entrando n'ella as 
cidades de West Ham, Craydan e Tottenham. 

O banco de Inglaterra, estabelecido em 
Londres e que é uma das mais poderosas 
instituições d'esse genero em todo o mundo, 
tinha no fim do junho de 1886 em caixa 
21.319:000 libras esterlinas em metal c em 
circulação 25.241:000 libras ou notas. 

O movimento maritimo do porto de Londres 
augmenta todos os aunos e em 1880, por 
exemplo o numero de gavios entrados foi de 
49:804 medindo 10.454:171 toneladas, D'es- 
tes mesmos a navegação com os paises es- 
trangeiros e nas colonias britaqnicas era re- 
presentada por 11:320 navios com 5.980:341 
toneladas e & navegação de cabotagem por 
38:584 embarcações medindo 4.483:830 to- 
neladas. 

Longa (Ilha). Ilha da Africa portuguesa 
occidental na provincia da Guiné, situada 
no rio Nano. 

Longa (Ilha). Ilha da Africa portugue- 
za oriental, no districto de Cabo Delgado na 
provincia de Moçambique. 

Longa (Ponta). Cabo da Africa portu- 
gueza occidental, na costa da Quissama, no 
concelho dg Muxima, districto de Loanda e 
provincia de Angola. Forma o limite norte 
da bahia denominada Longa e q extremo 
norte da fos do rio Longo. Está situada a 
24 kilom. sueste do cabo de S. Bras e 10º 
19' latitade sul. | 

Longo (Rio). Rio da Africa portuguesa 
occidental, no concelho de Muzima, no dis- 
tricto de Loanda e provincia de Angola. 
Nasce em terra de muganguelas, corre de 
leste para oeste, separa o concelho de Mu. 
zima do de Novo-Redondo e desagua na 
bahia Longa, ao sul e perto da ponta Lon- 

a 10º 19' latitude sul e 22º 39' longitude 
foste. Suppõe se de 200 kilom., pouco mais 
ou menos o seu curso. As margens são pa- 
Judosas e o clima mortifero. Entre os seus 
principaes afluentes, nota se na margem di- 
reita o Bumbe, situado a leste do lago Gau- 
do. À fos do Longo tem por limite norte a 

nta Longa e por limite sul a ponta Negra. 

a foz, que tem 17,6 nas marés cheias e 
onde rebenta com violencia o mar, apenas 
lanchas podem passar muito cautelosamente 
guiadas por peritos. Defronte da entrada do 
rio alastra-se um grande banco, mas ao 
norte d'ella ha desembarcadouro. Pimentel 
chams ao Longo Rio Tonga ou Logoão. 
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Longotoma. Rio da Ameriea do Sul. 
Nasce no estado de Chili ao pé do vuleão de 
Ligua e desagua no Oceano Pacifico austral 
após um curso de 181 kilom. para oeste. 

. # Lopes (Joaquim José Pedro). N. em 
1781,.e não em 1778, como. Innocencio sup- 
punha e nós repetimos. O proprio Lanooencio 
tinha, segundo nos contou o sr. Brito. Ara- 
nha, um retrato de Joaquim José Pedro Lo. 
pes, datado .de 1827, onde por letra do retra- 
tado se dizia que tinha quarenta e seis annos. 

“ Lopes (José Bento). Não escreveu só 
opusculos medicos. O Anno medico, que con 
ologicas e medicas, 
festas na cidade do Porto em 1792, é uma 
obra de que só seie o 1.º volume de 560 pa- 
ginas. =i 

Lopes (João Luiz). Oficial portugues, 
n. no principio do seculo, sentou praça em 
1824, e, tendo seguido os estudos militares, 
era sargento de artilberia e alumno do 3.º 
anno da Academia de Fortificação quando 
em 1829, entendendo que não podia acceitar 
o regimen politico de Portugal, emigrou, e 
foi alistar-se nas fileiras constitucionaes, 
onde fez a campanha da liberdade, sendo 
em 1833 promovido a oflicial, e combatendo 
até Evora-Monte. Proseguiu depois os seus 
estudos, entrou na arma de engenheiros, em 
1846 publicou uma: Memoria sobre o corpo 
de engenheria em Portugal. 

Em 1847, levado ainda pela politica pediu 
a demissão e foi reintegrado em 1849. No 
anuo anterior começára a publicar o Bara- 
tissimo. que acabou em maio de 1849, jornal 
que foi alvo das sombarias dos cbronistas da 
Revista Popular, Semana, etc. Tendo che- 
gado a capitão de engenheiros, foi por al. 
gum tempo director das obras publicas no 
districto de Ponta Delgada. Morreu em 1854. 

Lopes (Francisco Xavier). General de 
brigada da arma de artilberia, do exercito 
porcugues. À sua biographia encontra-se, 
acompanhando o seu retrato photographico, 
no jorna) Galeria militar, firmada pelo no- 
me do nosso constante collaborador, Fer- 
nandes Costa, e d'ella transcreveremos para 
aqui os principaes trechos: 

Nasceu o nosso biographado no dia 10 de 
maio de 1814, em Campo Maior do Piauby, 
no Brasil. Seu pae, Hygino Xavier Lopes, 
nfficial de infanteria do exercito portuguerz, 
tivera de partir com o seu regimento, em 
fins do seculo passado, para aquellas distan- 
tes paragens, que eram então a nossa mais 
prospera e mais inquieta colonia. Abi per- 
maneceu até depois de proclamada a inde- 
pendencia, firme no seu posto e fiel ao seu 
dever, oppondo se ás tropas brazileiras em- 
quanto dispos dos minimos recursos de reais- 
tencia e emquanto poude alimentar a espe- 
rança de obter os soccorros que sollicitava. 
Foi só depois de queimar o ultimo cartucho 
que se retirdu para Portugal. 

Foram estes os mimos de infancia que 
Xavier Lopes teve a acalentarem-lhe o ber- 
ço. Tenra creança ainda, não poude acom- 
panhar á Europa seu pae e ficou algum tein- 
po no Maranhão. Volvido breve praso, po- 
rém, veiu para Lisboa, dando entrada no 
collegio militar, onde concluiu brilbante- 
mente o curso d'este estabelecimento, sain- 
do no fim d'elle para assentar praça no re- 
gimento de artilheria n.º 2. 

Na arma de artilheria serviu sempre e 
n'ella recebeu todos os seus postos, honran- 
do a com testemunhos inequivocos da sua 
boa intelligencia e da sua variada instruc- 


Transportando-nos aos tempos da sua mo- 
cidade, vemos desenhar-se-lhe o perfil nos 
horisontes enfumados e tintos de sangue 
das nossas épicas lutas liberaes, Saído ape- 
nas da infancia, entrou no campo de bata- 
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lhe. Teve. uma escola severa; aprenden nos 
ocios asperos: de acampamento o cathecismo 
das tradições patrioticas e recebeu no ba- 
ptismo de fogo, a isbpiração, o` amor da 
liberdade. Ali, a seu dado, combatiam os ve- 


Jhos soldados, cobertos de gloria, endareci- 


dos em longos annos de guerra, danda lhe o 
exemplo grandioso do sen valor, da sus in- 
trepides, da sus persistencia inulteravel. 
Elle, póde dizer-se que era ums creanga, a 
quem o sol das .batalhas dourava ae riso. 
nhas esperanças, nos mesmos dias. em que 
a tantos outros requeimava os louros pendi- 
dos ao sopro dos desenganos. . l 

Foi a»sim que assistiu Áá defesa das li- 
ubas da capital é esteve presente ás acções 
dos dias 5 e 14 de setembro e dos dias 10 e 
11 de outubro de 1833, tomando parte acti- 
va na luta até á convenção d'Evora-Monte. 
Era segundo tenente da sus arma, desde se- 
tembro de 1833. Que desenove annos de 
idade tão florescentes, tão trabalhosos, tão 
cheios já de serviços tão completos! 

Serenadas as perturbações d'este periodo 
agitado, o moço combatente volveu os cui- 
dados do espirito para o cnltivo scientifico, 
que tambem condiz com as tranquilidades da 
paz. Matriculando-se na Academia de Forti- 
ficação e depois na Escola do Exercito estu- 
dou e levou a cabo o curso de engenheria, 
alcançando com frequencia os premios es- 
colares e grangeando merecida fama de apti- 
dão e de talento entre os seus condiscipulos 
e professores. Em todas as épocas em que por 
causa das commoções politicas as escolas se 
fecharam, Xavier Lopes apresentou-se no 
serviço da fileira procurando com ardor os 
ensejos de revelar a sua capacidade intelli- 
gente e a sua tenag actividade. Em 1837, 
durante a revolta dos marechaes, teve a hon- 
ra de servir ás ordens de Sá da Bandeira. 

No entanto fôra promovido a tenente, e, 
em 1844, estando em Faro e sendo já capi- 
tão, foi preso como suspeito de affeiçoado & 
revolta de Torres Novas. Depois de alguns 
mezes de prisão, em Cascaes, foi passado á 
3.º secção. | 

Em 1845, eolicitou e obteve o ser nomea- 
do enzenheiro para a provincia de Angola, 
para onde partiu com o posto de major de 
artilheria, sem prejuizo dos ofiicises mais 
antigos da sua classe. 

Pouco depois de chegar a Loanda, foi 
maodado a Benguelia para construir um for- 
te que evitagse as continuas investidas dos 
geutios da Catumbella e do Dombe e taes 
provas deu do seu tacto militar e adminis. 
trativo que dentro em pouco o encarregão 
ram dy governo de Bengu-lla. Pelos servi- 
ços que então prestou lhe conferiu a cama- 
ra municipal d'aquelle concelho ultramarino 
uma medalha commemorativa de agradeci- 
mento. 

Concluida a commis:ão no ultramar, re- 
gressou a Lisboa em fins de 1848, isto é, de- 
corridos tres annos. Foi em 1849, visitar a 
França e a Ioglaterra, onde estudou e viu 
minuciosamente o muito que s respeito de 
assumptos militares nos levam de adianta- 
mento aquellas illustradas nações, e n'este 
salutar cultivo adquiriu 08 copiosos conhe- 
cimentos com que na arina de qrtilberia dis- 
tioguiu o seu nome. Regressou ao reino nos 
ultimos mezes de 1849 e, em janeiro de 1850, 
foi nomeado chefe de secção nu ministerio 
da guerra. 

N'esta secretaria permaneceu até novem- 
bro de 1869, sendo durante esse longo pe- 
riodo empregado em diversas cunmissões, 
que todas desempenhou å altura dos maio- 
res lonvores. Uma d'essus comissões foi 8 
de ir á Belgica receber as carasbinas Enfield 
com que estiveram armados os corpos de ca- 
çadores. 
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Coube-lhe durante esse periodo, a inicia- 
tiva na maior parte dos trabalhos preparato- 
rios, para a creação e estabelecimento da Es- 
cola pratica de Artilheria e formação do po- 
lygono de Vendas Novas, utilissima institui- 
ção que logrou ver realisada e de que a arma 
de artilberia te auferido o maior proveito 
pe a sua illustração e grande parte do 

m nome em que é tida e considerada. 

Em novembro de 1869, sendo já coronel, 
foi lhe confiado o commando do regimento 
de artilberia n.º 3; deixou o commando d'es- 
se corpo em seguida aos acontecimentos de 
19 de maio, e reassumiu-o logo que esiu o 
ministerio presidido pelo marechal. 

Em novembro de 1872 foi nomeado presi- 
dente da commissão creada para estudar as 
Dr relativas uo armamento e material 

e guerra do exercito, depois passou a ins. 
pector do material de guerra da primeira 
divisão e sendo em outubro de 1874 promo- 
vido a general de brigada, foi nomeado go- 
vernador da praça d'Elvas. 

Em duas vezes que esteve vago o logar de 
director geral da arma de artilheria, uma 
por nomeação do general Barreiros para di- 
versa comissão, outra por fallecimento do 
general Roziéres, foi indigitado pela opinião 
publica da sua classe, pela maioria dos seus 
camsradas, como o official general, natural. 
mente indicado, para o exercicio d'aquellas 
elevadas funcções e, comtudo, não foi esco 
lhido para tão merecida, collocação pelos po- 
deres superiores. 

Melindres, permitta-se nor esta supposi- 
ção, nascidos d'aquella especie de ostracis- 
mo, o determinsrsm a pedir a exoneração 
do governo d'Elvsas, em agosto de 1876; e 
tal resolução produsiu tão grande abalo 
n'agnella praça, que a camara municipal da 
cidade lbe ofliciou, rogando-lhe que desis- 
tisse d'esse proposito. 

Não poude o nobre official acceder a tão 
honrosas sollicitações e insistindo pelo seu 
pedido, obteve a exoneração que impetrava, 
voltando para Lisboa, onde esteve algum 
tempo sem commissão. Em março de 1877 
foi nomeado presidente da commissão en- 
carregada de codificar a noses legislação 
militar e depois o governo de sua magestade 
nomeou o membro da commissão de defesa 
de Lisboa da qual já fizera parte anterior- 
mente, quando era coronel. 

Foi nomeado director da administração 
militar em setembro de 1879 e f. em Liesbos 
a 30 de abril de 1883, sendo sepultado no 
Cemiterio Occidental. 

# Lopes (Simão). Uma duplicação. A 
pag. 2603 col. 2a do tomo virt vem um pe- 
queno artigo a respeito d'este livreiro, e a 
pag. 264, col. 1.º outra do mesmo. Tranque- 
se a primeira, aproveitando-se d'ella a noti- 
cia que falta na segunda de que Simão Lo. 
pes foi o traductor do livro de Villegas. 

Lopo (Bahia «u Cabo de). Bahia da 
Africa occidental, na costa do Gabão. Es- 
tende se entre a ponta Felish a leste e o 
cabo de Lopo Gonçalves, no extremo norte 
da ilha do mesmo nome. Tem a fórma de 
um triangulo com o vertico virado para o 
sul. A distancia da linha das pontas á parte 
mais recuada é, pouco mais ou menos de 16 
kilom. As terras da costa leste da bahia, 
que o perigoso baixo de Prince divide em 
duas partes desiguaes são baixas, pantano. 
sas e revestidas de matagal. Encontra-se ali 
muita pescaria. 

Lopo (Rio de). Rio da Africa occidental 
na costa do Gabão. Desagua por duas bocas 
ao fundo da bahia de cabo de Lopo for- 
inando a ilha de Lopo Gonçalves. 

Lopo Gonçalves (Cubo de). Cabo da 
Africa occidental, no estremo norte da ilba 
de Lopo Gouçalves, na costa do Gabão ao 
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sul do rio d'este nome, a 0º 36' de latitude 
sul e 17º 51’ de longitude leate. Demora eer- 
ca de 544 kilom. para sueste do Cabo For- 
moso, banhado pelo Mar da Guiné e forma 
o limite sul do golpho dos Mafras e da pe- 
quena bahia de Cabo de Lopo. E’ baixo e 
pouco bojarte porém tão alcantilado que a 
pouco mais de 1 kilom. para leste d'elle se 
encontra fundo de 65 a 80 metros. Com 
quanto sejam alagados os terrenos que o limi- 
tam tanto a norte como à sul, termina em 
praia de areia coberta de moutas enfesadas 
e baixas. Aqui os portugueses ergueram an- 
tigamente uma fortaleza. Foi descoberto por 
Lopo Gonçalves em 1469 ou 1470. Nas car- 
tas e livros modernos chamam-lhe cabo Lo- 
pes. 
Lopo Gonçalves (Ilha de). Ilba da 
Africa occidental, na costa do Gabão, ba- 
nhada pelo golpho dos Mafras e situada ao 
sul do rio do Gabão, na foz do rio de Lopo. 
Tem cerca de 33 kilom. de comprimento de 
norte a sul por 6 de largura de leste a oes- 
te. Distingue-se a sua costa leste por ser 
cortada de pontas, enseadas e ribeiras, n'uma 
extensão aproximadamente de 21 kilom. até 
terminar pa ponta de Lopo Gonçalves, li- 
mite norte da ilha e ainda por ser baixa e 
alagadiça. Tivemos aqui uma feitoria. 

Lorain (Paulo). Medico francez, n. em 
1829, e m. em 1875. Tendo estudado em 
Lyão e Paris, obteve o premio Montyon por 
am trabalho sobre a febre puerperal, e em 
1866 foi lhe dada uma medalha d'ouro pelos 
serviços que prestou darante a epidemia de 
cholera morbus. 

Em 1872 succedeu a Doremberg na csa- 
deira de historia da medicina da faculdade 
de Paris. 

Dos seus escriptos citaremos: Da albu- 
ménuria, Da reforma do ensino medico pelos 
laboratorios, Dos efeitos physiologicos das he- 
morragias, Estudos de medicina clinica feita 
com o auxilio do methodo geographico, Jen- 
ner e a vaccina, etc. 

Lord. Titulo usado em Inglaterra e que 
primitivamente era dado ao senhor de amas 
terras em opposição ao de vassalo, mas que 
boje é synonimo de nobre, applicando-se es- 
pecialmente aos membros da camsra alta 
que se denomina camara dos lords. O chete 
da justiça, o chanceller, o grão-almirante, o 
preboste d'Edimburgo, os 15 juizes do tri- 
bunal criminal da Escocia e o logar tenente 
da Irlanda teem o titulo de lord. 

Lordat (Jayme). Medico frances, n. em 
1773, e m. em 1865. Foi discipulo e depois 
professor de medicina operatoria, anatomia 
e physiologia da universidade de Montpel- 
lier, e já pelas suas lições, já pelos seus es- 
criptos era considerado um dos mais distin- 
ctos representantes d'essa escola. 

Das obras do erudito professor ha uma 
vertida em portugues pelo cirurgião João 
Ferreira da Silva Oliveira com o titulo de: 
Lições de physiologia, impressa no Porto em 
1841. 

Lorena (Egydio José de). Distincto en- 
genheiro brasileiro, n. no Rio de Janeiro a 
1 de setembro de 1802. Depois de frequen- 
tar com muita distincção o curso mathema- 
tico da Academia Militar do Rio, foi despa- 
chado segundo -tenente de engenheiros e o 
governo mandou-o em 1836 estudar a Paris. 
Frequentou com proveito a Escola de Pono- 
tes e Calçadas, e fez depois pela Europa 
uma viagem de instrucção. Voltando ao Bra- 
zil foi nomeado chefe de trabalhos hydrauli- 
cos na provincia do Rio de Janeiro. Publi- 
cou em frances o relatorio dos seus estu- 
dos na Europa. 

Quando completou o tempo preciso para 
a reforma, saiu do exercito, reformando-se 
no posto de major, é voltou á Europa pro- 


LOU 
curar allivio aos seus padecimentos, que não 
encontrou porque m. em Lisboa, ao regres- 
sar da sus ultima viagem a Paris, no dia 30 
de agosto de 1863, parece que em pouso 
prosperas circumstancias, ai bi a morte o 
surprehendeu va casa de Beneficenoia Fran- 
ceza ou hospital de 8. Luis. Era extroma- 
mente catholico, de que dão prova os seus 
livros: Fiel companheiro do christão, Cathe- 
cismo historico, Breve compendio de doutrina 
in instrucções para a confissão e con- 


, ete. 

Egydio de Lorena offereceu á Eschola Po- 
Iytecbnica de Lisboa uma numerosa collee- 
ção de livros e de cartas geographicas. 

Leria (Rogerio de). Almirante italiano, 
n. pelos annos de 250, e m. em 1305. Tomou 
a Bicilia aos franceses, derroton varias eg- 
quadras d'estes, devastou o Languedoc, com- 
bateu contra os tarcos no Mediterraneo e 
nas costas da Grecia, voltou de novo a mi- 
litar contra os franceses e por ultimo á fren- 
te da esquadra de D. Jayme d'Aragão com- 
bateu duramente o rei da Sicilia Frederico. 

* Lorient. Segundo a ultima estatistica 
a população d'esta cidade franceza, é de hab. 
87.096. 

Losanza. Rio da Africa portugusea 
oriental, na provincia de Moçambique. Nas- 
ce no sertão ao sal, corre para o norte e vae 
pela margem direita do Zambese alimentar 
este rio, a oeste da confluencia do Cafué, 
depois de ter fertilisado as terras dos bo- 
coas. 

Lon Rios (Angelo Fernandes de). Jaris- 
consulto e politico hespanhol, n. em 1778, e 
m. em 1851. Tendo concluido o curso de 
direito em Valladolid, exerceu por algum 
tempo a advocacis e quando os franceses in- 
vadiram a Hespanha, mostrou se decidido 
patriota, promoveu e augmento da insurrei- 
ção, e retirando-se para Cadiz entrou na ar- 
tilberia dos voluntarios e assistiu á batalha 
de Cluclana. 

' Depois do regresso de Fernando vri foi re- 
lator dos conselhos de Castella, auditor do 
departamento de marinha, logar tenente ba- 
lio de Madrid e juis n'essa capital, mas a 
restauração do systema absoluto fes.lhe per- 
der todos esses cargos. 

Apesar dos seus principios liberaes, como 
era tido em conta de abalisado jurisconsalto, 
foi membro da commissão encarregada de re- 
ver a legislação commercial, e sendo em 1833 
nomeado juiz do tribunal de Madrid, passou 
para a audiencia real d'essa cidade, e em 
1841 juiz do supremo tribunal de justiça. 

Foi por diversas vezes deputado, teve 
grande partna redacção da constitoição e 
e escreveu em varios jornaes e especialmen- 
te no Jornal do Commercio. 

Los Rios (Angelo Fernandes de). Di- 
plomata bespanhol, V Rios no volume res- 
pectivo do Diccionario. 

* Lot. Segundo a ultima estatistica este 
departamento de França tem 5:211 kilom. 
quadrados de superficie e 280:269 hab. 

# Lot et Garonne., Este departamen- 
to frances, segundo a ultima estatistica tem 
6:33 kilom. quadradas de superficie e hab, 
312.081. 

Lothian (Salvador do Mundo). Povoa- 
ção e freguesia da Tadia portuguesa, no dis- 
tricto e comarca de Salsete, Velhas Conquis- 
tas, na provincia de Goa. Tem 3:664 hab., 
916 fogos e 40 eleitores. Tambem se escreve 
Loutolim. 

Lough (João Graham). Eeculptor in- 
glez, n. em 1805, e m. em 1876. Estudou 

rimeiro em Londres e pelo seu baixo re- 

evo Morte de Turno, exposto em 1826 e pela 
sua estatua colossal de Milunte, apresenta- 
da no anno seguinte, foi logo consideradc 
um artista muito notavel. Depois de haver 
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executado mais alguns trabalhos importan- 
tes que foram comprados por varios homens 
illustres d'Inglaterra, partiu para Italia on- 
de se demoron quatro annos, estudando as 
obras da Renascença. | 

Depois de voltar á patria concluiu um 

grande numero de trabalhos, entre os quaes 
citaremos : Ophelia, as Bacchantes, Iago, a 
estatua da Rainha Victoria, que está na 
praça da Bolsa em Londres, a de Lord Has- 
tings, que foi erigida em Malta, Satannas 
vencido pelo archango Miguel, Ciumes de Obe- 
ron, baixos relevos representando scenas 
iradas das obras de Shakspeare, etc. 

Os ingleses tinham o talento artistico d'este 
esculptor na mais subida conta, e com quanto 
n'isso possa haver algum exagero é innegavel 
que elle foi um babil esculptor. 

æ Loulé (Duque de). Fesa o curso do Col- 
legio Militar, sentou praça em 1821, foi aju. 
dante de ordens do infante D. Miguel em 
1821, e em 1832 do imperador D. Pedro. Em 
1868, foi reformado em general de divisão. 
Morreu não em abril mas a 22 de maio de 
1875. 

a Loulé. Esto concelho junto ao de Al- 
bufeira forma a comarca de Loulé e os dois 
reanidos aos de Olhão e Faro constituem o 
eirculo eleitoral n.º 92 de Faro. 

Loureiro (Manoel José Gomes). Dis- 
tinoto escriptor portugues, n. em 1768 no lo. 
gar de Cesares, no termo de Braga, Formou- 
se em direito pa universidade de Coimbra, e 
foi em seguida despachado juiz de fóra de 
Alcoutim em 1796, sendo em 1798 passado 
a ouvidor de Moçambique, e d'abi transferi- 
do em 1801 para a Relação de Gôa, onde 
servin de juis da alfandega, procurador da 

corôa e fasenda, e de chanceller interino. 

Em 180. foi nomeado para a Casa da Sup- 
plicação, mas deu se bem na Índia e para 

ali voltou em 1812 como cbanceller da Re. 
lação, sendo em 1813 nomeado secretario de 
Estado 


Rebentou a revolução de 1820, quando elle 
era secretario, sendo governador o conde de 
Rio Pardo, e, como este não quisesse acoe- 
der & proclamação da constituição liberal, 
foi deposto pelo povo insurgido, elegendo-se 


uma junta governativa de que foi presidente. 


Gomes Loureiro, homem de sentimentos es- 
sencialmente liberses. a 
Comtudo os actos da junta dessgradaram 
ao povo, e ums nova revolução meses depois 
da primeira, tirou-lhe o poder para o entre- 
gar a outra presidida pelo governador que 
vinha nomeado do reino, D. Manoel da Oa- 


mara. 
Em 1822 voltou para o Rio de Janeiro, e 
do Rio de Janeiro regressou a Portugal, on- 
de foi nomeado deputado do Conselho Ultra- 
marino, onde teve assento até 18983. 
Gontintando a carreira judicial, foi no- 
maae ETR do Bupremo pire de 
ustiga, e n'esta logar se aposentou. Foi tam- 
bem membro da commissão administrative 
da Basta Casa da Misericordia. 
Em 183b publicou um livro excellente in 
titolado: Memorias dos estabeleoi por- 
a loste do Cabo da Boa Esperança, 
e em 1886 outro ja Additamentos às Me- 
merias, eh que se referem algumas particue 
laridades do estabelecimento de Macau. Mor- 
rea com 87 annos a 8 de maio de 18565. 


Eeoeureiro (Lourenço de Trigo). Juris- 


consulto portugues, n. em Vizeu a 25 de de- 
sembro de 1793, e matriculod-se aa faculda- 


de de direito da universidade de Coimbra, 


que frequentava, quando as aulas se fecha- 
ram por causa da invasão françesa. Então 


rip para o Rio de Janeiro em 1810, e abi 
ot empregado na administração geral do 
costseio ng qualidade de official papeliste. 


"Fendo-se fundado no Rio de Janeiro o tol- 
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legio de 8. Joaquim, que é hoje o collegio 
Pedro 11, foi nomeado para esse collegio pro- 
fessor de primeiras letras e de frances, indo 
depois reger esta ultima lingua no Collegio 
das Artes da Academia de Sciencias $o- 
cises e juridicas de Olinda. Treze annos re- 
geu esta cadeira, desde 1828 até 1t41, e em- 
quanto a regia formou se na propria Acade- 
mia de que o collegio era dependente, e em 
1833 foi nomeado substituto interino da Aca- 
demia, substituto em 1840, e cathedratico 
em 1852. 

Entretanto ia tambem entrando na vida 
politica, e foi deputado na assembléa pro- 
vincial de Pernambuco. 

Publicou uma: Grammatica portugueza, 
uns Elementos da theoria e pratica do pro- 
cesso, uma traducção ou reducção da Phedra 
de Racine em verso, da Andromeda, e da 
Esther, 

Destinava essas traducções para o thea- 
tro, mas não chegaram a representar-se. 

Escreveu ainda uns: Elementos de econo- 
mia politica, Instituições de direito civil bra- 
gileiro, extrahidas do livro de Paschoal José 
de Mello, e augmentadas. 

id no Recife a 27 de novembro de 
Loúreiro (José Candido). Medico por- 
tugues. n. em Lisboa em 1821, sendo filho de 
João Baptista Loureiro. Frequentando a es- 
cola medica, defendeu these em 1842, e, que- 
rendo dedicar se especialmente ao estudo 
das doenças de olhos, esteve em Brouxellas 
funccionando como medico adjunto ao ins- 
tituto ophtalmologico d'essa cidade, e como 
chefe de clinica do dr, Cunier, e em Paris 
trabalhou debaixo da direcção dos drs. Des- 
marregy e Sichel. Voltando para Lisboa, fun- 
dou em 1844 um consultorio ophtalmologico, 
ré pelos drs, Simas, Figueiredo e Pu 

ido. 

Esse tempo era pouco proprio a invenções 
scientificas, e Loureiro teve de fechar o seu 
consultorio, que só reabrin em 1855, tendo 
então Sá Mendes por collaborador, Nomeado 
em 1867 delegado do governo portugues ao 
congreeso opbtalmologico reunido n'esse an- 
no em Paris, publicou tanto para serem pre- 
sentes a esse congresso como ao congresso 
de Heidelberg em 1865 a que fôra á sua cus- 
ta, uns estudos em francez sobre a influen- 
cia do tabaco nas doenças dos olhos. Publi- 
cou em 1868 o relatorio dos trabalhos do 
Congresso de Paris, e n'esse relatorio um 
valioso estado historico da ophalmologia em 
Portugal. | 

Us seus estudos sobre a inflnencia do ta- 
baco nas doenças dos olhos, e principalmen. 
te a sua theoria de que é mais prejudicial o 
tabaco fumado do que cbeirado encontraram 
em Paris um contradictor no dr. Carcassone, 
resultando d'ahi sair o dr. Loureiro em sua 
defesa com uma carta em frances dirigida ao 
Evenement medical. 

Voltando a Portngal, trabalhou Loureiro 
energicamente para que se estabelecesse no 
hospital de 8. José uma enfermaria espécial 
para os ophtalmicos, idéa que já sustentára 
em 1857 nas suas Considerações praticas s0- 
bre a irite. A' doença emfim em que era es- 
pecialista consagrou quasi todas as suas 
obras impressas : o Recueil de que écrite 
ophtalmologiņues, publicado gm 1844 até aos 
seus folhetos sobre o tratamento do tumor e 
fistula lachrimal, sobre a chloridite, publica- 
dos em 1861 e o Consultorio ophtalmologica, 
folbeto que saiu em 1862. Et 

Em 1869 foi nomesdo aub delegado te- 
cbnico de saude no districto central de Lis- 
boa, e n'casa qualidade publicou em 1869 no 
Diario do Governo um extenso relatorio 30- 
bre a epidemia de metro-peritonite puerpe- 
ral, que houve na enfermaria de Santa Bar- 
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bara do bospital de S. José e no hospital 
provisorio da calçada de Sant'Anna. 

Em maio de 1870 adoeceu, e recolheu-se a 
um quarto do hospital de 8. José. Como era 
muito apprebensivo julgou se perdido e re- 
solveu suicidar se, atirando comeigo da ja- 
nella do seu quarto que era no terceiro pa- 
vimento ao lagedo onde ficou em misero es- 
tado. Praticou esse acto às tres horas da 
tarde, e morreu na noite d'esse mesmo dia 
29 de maio de 1870, tendo apenas 49 annos 
de edade. 

Loureiro (Fr. José de). Frade de Al- 
cobaça que viveu no seculo passado, escre- 
veu uma oração gratulatoria por ter esca- 
pado o marquez de Pombal ao attentado que 
se dizia, que o italiano Pelle dirigia contra 
elle. Escreveu tambem varias poesias corte- 
sãs e em 1767 publicou um livrito intitulado 
Theatro litterario ou origem das lettras. 

Lourenço dos Orgãos (S). Fregue- 
cia da Africa portuguesa occidental, no con- 
celho da Praia, comarca de Sotavento na 
ilba de S. Thiago, no archipelago e provis- 
cia de Cabo Verde, População 2:550 hab. Na 
sua vasta area comprebende 6:800 hecta- 
res cultivados qué produzem termo medio 
800.000 kilos de assucar, 67:500 de café, 
54:000 de batatas, 150:000 de mandioca, 
40:500 litros de aguardente, 810 de melaço, 
328:000 de milho e 160:0U0 de feijão. 

# Loures. Esta freguesia do districto 
de Lisboa é hoje cabeça de um concclho dos 
suburbios de Lisboa e que se constituiu por 
occasião da ultima organisação do munici- 

io de Lisboa, com as freguczias do coace- 
ho dos Olivaes que não ficaram pertencendo 
à capital. 

Louriçal. Monte de Portugal, na ilba 
de S. Miguel, no archipelago dos Açores. 
Uma parte d'este monte, em consequencia 
do grande terremoto que a ilha soffreu em 
1522, desabou sobre Villa Franca do Cam- 
po, soterrando grande numero de babitan- 
tes, 

# Lonrinhã. Este concelho fa? parte 
da comaica de Torres Vedras e reunido aos 
de Cadaval e Azambuja forma o circulo elei- 
toral n.º 71 do Cadaval. 

Lourogsa (Manoel Gomes Galhano). Me- 
dico portugues do seculo zvin, natural de Ale 
mada, escreveu uma Polymathia exemplar, 
doutrina de discursos vurios oferecidos ao 
conde de Castello- Melhor, cometographia me- 
teorologica do prodigioso ẹ diuturno cometa 
que appareceu em novembro do auno de 1664. 
Esta obra é um curioso documento do estado 
da sciencia n'esse tempo. 

# Lousada. Este concelho reunido ao 
de Paços de Ferreira, constitue a comarca 
de Lousada e junto no de Felgueiras forma 
o circulo eleitoral n.º 27 de Felgueiras, 

Lousada (Antonio Coelho). Notabilis- 
simo romanciata portugues, que a morte pre- 
maturamente roubou ás letras, mas que dei- 
xou ainda assim verdadeiras obras primas, 
sobretudo se attendermos á sua extrema mo- 
cidade. | 

O romance que primeiro lhe deu grande 
nomeada foi a Rua escura, romance histori- 
co, baseado n'uma tradição portuense, que 
teve rapidamente duas edições, o que n'esse 
tempo era uma maravilha. No anno de 1837 
pablicava-se a segunda edição d'esse ro- 
mance, © publicava se ontro tambem, mas 
esse romance da vida moderna, intitulado 
Na consciencia, que era, ao que se atlirma, 
uma resposta no famoso romance de Camillo 
Castello Branco Onde está a felicidade? 

.Foi ainda n'esse mesmo anno que saiu o 
outro romance celebre de Coelho Lousada os 

| Tripeiros, chronica portuense do seculo ziv. 
; O genero historico era o genero em que 
Coelho Lousada verdadeiramente primava. 
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Collaborou, como poeta, na Peninsula e 
mo Clamor Publico M. prematuramente nos 
fins de 1859. Tendo nascido a 4 de novem- 
bro de 1828, m. apenas com 31 annos. 

Camillo Castello- Branco nos seus Esboços 
de apreciações litlerarias consagrou lbe al- 
gumas paginas enthusiasticas. Outro criti- 
co, escrevendo ainda em vida do romancista, 
diz d'elle o seguinte: 

«A. Lousada é am moço de talento; como 
poeta, tem o merito da originalidade, o que 


não é muito vulgar presentemente. Às suas | 


poesias são mimosas no pensamento, e novas 
na metrificação; mas a especialidade do seu 
talento é outra. A. Lousada é romancista, 
mas um romancista que estuda os costumes 
das épocas, que observa a sociedade nas suas 
crenças, na sua vida intima, nas suas supers- 
tições e vicios Estudando as tradições e len 
das da antiguidade, fórma d'ellas o nucleo 
do romance que mobila e adereça depois 
conforme os usos da época que representa. 
* Formado o seu estylo, aperfsiçoado sobre- 
tudo no deecriptivo, creio que bade vir a 
ser um dos nossos mais portugueses roman- 
cistas». 

A morte infelismente veia desmentir o 
proznostico, roubando em flor esse formo- 
sissimo talento, que concebêra a Rua escura 
e os Tripeiros. 5 

Louzã. Serra de Portugal, no districto 
de Coimbra. Fica eutre as villas de Serpins, 
Alvares, Penella, Miranda do Corvo e P 
zã, que lhe deu o nome. E’ ramificação da 
serra da Estrella. Tem 30 kilom. de compri- 
mento e 20 de largurs e 1:202 metros de al- 
tura. Conserva neve quasi todo o anno.. 

» Louzã. Este concelho junto ao de Mi- 
randa do Corvo forma a comarcá de Lousã, 
e estes dois reunidos ao de Poiares consti- 
tuem o circulo eleitoral n.º 44 da Lousã. 

Louziby. Rio da Africa occidental, na 
costa do Gabão. Dessgua na enseada de Al- 
varo Martins ou Mayombe, tambem denomi- 
nada bahia de Yumba ou Mayumba e gol- 
pbo Dalumijz. E’ muito apertada e cheia de 
bancos a sua fos, que não chega a medir 3 
metros de agua, podendo todavia dar passa- 
gem a embarcações costeiras. Passando a 
barra para dentro encontram-se mais de 8 
metros de fundo, € o rio alarga se em bacia, 
que se espraia e ounde desaguam ao norte 9 
rio de Comby è ao sul o de Matambi. N'esta 
bahia elevam-se varias flhas, entre as quaes 
a de Mavalaba na parte norte e as de Ya 
tumba, que são habitadas, ao sul. Nas mar- 
gens encontram-se diversas aldéias. À agua 
do rio é potavel. | 

* Lozère. Segundo a ultime estatistica 
este departamento de França tem 5:169 ki- 
lom. quadrados e 148:565'hab. - 

Lubbock (sir João Guilherme). Physi- 
co inglee, n. . m 1803 e m. em 14865. Era fi- 
lho de um baronete, do qual herdou o titulo 


de baronete e dedicando se especialmente ás. 


mathematicas e ás sciencias naturaes, foi so- 


cio da sociedade real de Londres e vice. 


chanceller da universidade. 

Além de um grande número de memorias 
nas Transacções philosophicas deixou im- 
pressos em separado varios trabalhos im- 
portantes, dos quees citaremos: Do pendulo 
e da precessão dos equinoxios; Das marés em 
Londres; Theoria da lua e das perturbações 
dos planetas; Classificação dos differentes 
ramos dos conhecimentos humanos, etc. 

+ Lubeck. Segundo as ultimas estatis- 
ticas o termo da cidade de Lubeck, tèm 
297,7 kilom. quad e 67:658 bab., sendo d'es- 
tes 55:399 hab. da cidade propriamente ditá. 

Em 1884 o movimento do por de Lubeck 
foi de 2:387 navios entrados, que mediam 
436:211 toneladas e de 1:766 navios saidos, 
com 808:687 toneladas. | 
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# Lucena (Diogo de Carvalho). Era tio 
e não irmão do dr. Mourão Pinheiro. 

+ Lucerna. Este cantão suisso tem, se- 
gundo' as ultimas estatisticas, 1:500 kilom. 
quadrados de superficie e 134:806 hab. e a 
cidade do mesmo nome 19:375 bab. | 

# Ludewig (João Pedro). Este celebre 
jurisconsulto era irmão de João Frederico 
Ludewig, conhecido pelo nome italianisado 
de João Frederico Ludovici, que foi o archi- 
tecto do-convento de Mafra. 

Ludelfo. Primeiro duque de Sare, fi- 
lho do conde Eckberto e de Ida, filha de Care 
los Magno, era, segundo se diz, sobrinho de 
Witikind. 

No anno de 843 foi nomeado por Luis o 
Clemente margrave de Saxe, dilatou os seus 
estados com as goerras travadas contra o 
filho d'aquelle principe e em 880 pouco mais 
ou menos foi por Luiz o Germanico feito du- 
que de Saxe. 

Foi pae de Othão que augmenton tambem 
esses dominios e avô de Henrique o Passa- 
rinheiro que foi rei da Germania. 

# Ludovici (João Frederico). O sr. vis- 
conde de Sanches de Baena publicou em 1881 
um folheto intitulado: Apontamentos ácerca 
da biographia do notavel architecto da basi 
lica real, palacio e convento da vila de Ma- 
fra, que teve a amabilidade de dedicar ao 
director d'este Diccionario, e em que corri- 
go alguns erros que sairam no artigo que a 
respeito d'esse famoso architecto do conven- 


to de Mafra, appareceu no 7.º vol. do Dic-- 


cionario, pag. 302. 

Era o nosso artigo baseado no que corria 
impresso a respeito de João Frederico Lu- 
dovici, ou Ludovice, e especialmente no elo- 
gio historico que se leu em sessão publica 

a associação dos architectos. Como porém 
as 'réctificações do er. visconde de: Sanches 
de Baena são baseadas em documentos ine- 
ditos e de uma incontestavel authenticidade, 
como são os inqueritos a que se procedia 

ara as habilitações de familiar do Santo 

ficio, documentos que o sr. visconde teve 
a fortuna de poder consultar, apressamo nos 
a fazer as rectificações por elle indicadas. 

Em primeiro logar João Frederico Ludo- 
vici não pertencia a uma familia italiana que 
se fôra estabelecer na Allemanha, mas sim a 
uma familia allemã, a famila Ludewig. U seu 
verdadeiro nome era João Frederico Lude- 
wig, é nascera effectivamente em 1670, co- 
mo dissemos, mas em Hohenhast e não em 
Ratisbonna, sendo filho do ourivés Pedro Lu- 
dewig e de sua mulher Isabel Ludewig. 

Hobenhast eru uma villa no termo da ci- 
dade de Hals. João Frederico foi irmão de 
João Pedro Ludewig, famoso juristonsulto 
allemão, de quem no mesmo volame 7.º do 
nossó Diccionario Pópular, pag. 301 colum: 
na 2.º, se dá larga noticia, sem se diser com - 
tudo, porque se não sabia, que era irmão do 


nosso famoso architecto. Em logar proprio 


d'este Supplemento pe fas tambem: a' este 
respeito a ampliação necessaria. 

Não foi para Roma de tenros annos, mas 
conservando se na Allemanha, sentou praça 
em 1689, quândo contava desenove amos de' 
edade, tomando parte na guerra, que reben- 
tára no anno anterior, em consequencia da 
famosa liga de n NERO: Conservou-se no 
serviço militar até ao fim da luta, que re 
deu em 1697 e foi pouco depois que passou 
a Roma, attraido pelos jesuitas, que, não 
sabemos como, lhe tinham descoberto graa- 
des talentos e grandes aptidões, tanto no 
seu officio de ourives como em outras artes 
e procuravam conquistal-o para a sua com- 
panhía, levando-o a converter-se do lothera- 
nismo, qas seguia so catholicisho e isto 
apesar de seu pae ser um luterano intraa- 
sigente. 
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Partiu pois para Roma pela primeira vez 
em 1698 e não em segunda viágem como 
dissemos é residiu na penitenciaris de 8. Pe. 
dro, entregue ás praticas e aos estados ne. 
cessarios para abjurar, como effectivamente 
abjurou, mas o que os jesuitas não lograram 
foi alistal-o na sua ordem, porque Ludovici 
assim italianisara O seu nome) apaixou-se em 
Roma e não em Napoles, como dissemos, 
uma galante romana e não napolitana, fi 
de um sapateiro de Espoleto, e não senhora 
distincta como parece deprehender-se do mo- 
do como no Diccionario se dá a noticia. Não 
veio para Portugal depois de enviuvar, mas 
veio com sua mulher. Não foi chamado pelos 
jesuitas de Santo Antão para faser algumas 
obras no collegio, mas veio, como oarives, 
estabelecer-se na rua dos Cancs ao pé dos 
jesuitas. Estes, apesar d'elle não ter queri- 
do entrar na ordem, continuaram a prote- 
gel-o eficasmente, porque elle tambem ficou 
sendo como que um irmão secular. 

A prova de que não veio para Lisboa via- 
vo está em que em Lisboa teve dois filhos de 
sua mulher Clara Morelli, João Pedro Lados 
vici, que se baptisou na freguesia do Soe- 
corro a 2 de fevereiro de 1701, e D. Maria 
Joaquina. Casou na verdade segunda ves em 
Portugal, e não em 17:0, como se dis no Dic- 
cionario, mas a 28 de julho de 1122, cele- 
brando-se o casamento na sus quinta de Al. 
farrobeira em Bemfica. D'este segundo casa- 
meoto teve quatro filhos, e não dois, como 
se dis no mesmo artigo. Esses quatro filhos 
foram João Frederico, José Joaquim, Cae- 
tano, e José Frederico. João Pedro que no 
Diccionario se diz que eru filho do segundo 
matrimonio, era,- como já dissemos, filho do 
primeiro matrimonio. | 

Um dos motivos que deram ao plano de 
Ladovioi a preférencia no concurso que s0 
abriu para a construeção da basilica de Ma- 
fra foi talves a protecção dos jesuitas. 

D. João v fel-o coronel de engenheiros. 
Era utto amigo d'elle, e fôra padrísho de 
um dos seus filhos. | 

Assim ficam reetificados os erros do nosso 
artigo, que são devidos aos incriveis a enor- 
mes erros accumulados no que até equi se 
imprimira com relação a este famoso archite- 
to e que o'sr. visconde de Sanches de Bae- 
na tão claramente rectificoa. 
| * Lugo. Segundo as ultimas estatísticas, 
a provincia hespanhola deste nome tem 9:650 
kilom. quadrados de superficie e 498:728 bab., 
e a capital 19:701 hab. eo é 
. Luis (Manoel). Auctor de um Elogio His- 
torico de D. José de Mendonça, publicado 
em 1786. Rr 

Luis (Nicolau). Auctor comico portugues 
do seculo passado, n'esse tempo ' 
e cuja individualidade é hoje tão duvidoss 
como a de qualquer posta das idades anti- 
historicas. Costa e Silva suppõe que Nicolau 
Luiz era um mestre de meninos e que mora- 
va na rua da Rosa, e-queo elle descreve usan- 
do uma grande cabelleira de rabicho, am ca 

te de toda a roda, notavel pelo seu dess- 
inho e desmaselo do seu vestuario, trasendo 
comeigo um grande cão de agua, que o acom- 
patio sempre, © sorvendo repetidas pita- 

as de simonte com toda a placides o me- 
gestado cathbedrática, 

Innocencio contesta completamente a-ve- 
racidade d'esta narrativa o d'esta deseri- 
pção, e suppõe que Nicolau Lais seria Ni- 
colau Luis da Silva, escrivão do povo em Lis- 
boa na fatal occasião do terremoto, e que foi 
um dos funccionarios que mais serviços pres- 
taram na improba tarefa de arranjarem sus- 
tento para os habitantes aem casa 6 sem ro- 


Cursos. 
como fôr, o que se sabe é que Nieo 
Pig é que prinoipioas a cocrever depois 
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de 1760, foi o principal auctor ou traductor 
das peças que se representaram nos theatros 
de Lisboa na segunda metade do seculo zvin, 
e que eram conhecidas pelo nome de peças de 
cordel, porque os folhetos se expunham ao 
publico pendurados de um cordel. 

Entre a moltidão de peças d'esse genero é 
diffcil saber quaes sejam as de Nicolau Luis. 
lonocencio aftirma que só viu uns impresdos 
com o nome de Nicolau Luiz, os Maridos pe- 
raltas, mas attribue lhe com grandes proba- 
bilidades uma Ignez de Castro, um Belisario 
e um Conde Es Costa e Silva tambem 
soppõe que sejam d'elle Amor e obrigação, 
ipana pa Syria, D. João de Ied 
Alarico em Roma, O escravo em grilhões de 
oiro, Cordova restaurada, a Kestauração de 
Granada, a Bella Selvagem, a Ilha deshabi- 
tata, Ezio em Roma, Artaxerxes, Phara- 
mundo na Bohemia, Heruclio reconhecido. 

Luis BH. Rei da Baviera, n. a 25 de 
agosto de 1845, e m. a 13 de junho de 1886. 

Era filho de Maximiliano 11 e de Maria da 
Prussia, e pouco depois de ser declarado 
maior quando se preparava para ir visitar 
a universidade da Allemanha, a sobita mor- 
te de seu pae o fez subir ao throno da Ba- 
viera em março de 1864. 

Nos primeiros tewpos do seu governo 
mostrou-se sempre favoravel ás idéas libe- 
mes, buscou até 1870 fugir quanto possivel 
ão predominio da Prussia, protestou contra 
8 iufallibilidade pontificia e contra o Sylla- 
bus, protegendo eficazmente a seita denomi- 
pe dos Velbos catholicos fundada por Dol- 
inger. 

Na gucrra de 1870 a Baviera seguiu como 
é bem sabido a causa do rei Guilherme e foi 


, elle quem depois da queda de Metz propoz 


aos outros principes allemães elevar aquella 
wouarcba a imperador, mas terminada a 
lucta vua O rei OU O governo Que em seu no- 
me dirigia os negocios do reino, mais de uma 
vez deu mostras bem claras de querer liber- 
tar-se do pesado jugo da Prusais e de recu- 
perar toda a liberdade de acção pelo menos 
us administração do estado. | 

Segundo dizem os medicos, ultimamente o 
rei Luis começou em 1876 a manifestar sym- 
ptonas de loucura, mas esta só mais tarde 
to reconhecido pela insistencia com que o 
Principe se entregava a certas paixões, sen- 
do a da musica a mais dominante. 

Para satisfuzer essu paixão gastou o rei 
Luis sominas fabulosas, construindo inclu- 


sivamento em Bayreuth um theatro para a 


- Meu maestro predilecto e 


execução especial das operas de Wagner, 
r quem tinha um 
verdadeiro culto. Era tal o entbasiasmo que 
O priucipo de que estamus tratando tinha 
pelo auctor do Lohengrin, que fes represea- 


“tar e cantar pelos artistas mais uotaveis as 


producções de Wagner só para elle as ouvir 
© gosar no seu theatro onde venhuma outra 
Ressoa assistia a taes espectaculos. 

U theatro conservava-se completamente 
ás escuras © nem os proprios artistas que 
Cautavam a opera podiam ver o monarcha, 
que ao fundo do seu camarote se diliciava 
cou esse espectaculo singular. 

Essa tendencia para o isolamento foi-se 
accentoando mais a mais, chegando a ponto 
do rei se não avistar nem com os seus mais 
intimos fumilisres. Us ministros tinham gran- 
de ditticuldade em ihe fallar e para lhe al- 
cauçarem a assignatara das leis e decretos, 
derviuw-se de um particular do soberano, 
uuica pessoa que elle admittia á sua pre- 


ha coustrucção de sumptuosos e magnificos 
Palucios despeadeu quantias fabulosas, gas- 
Wando toda s sua mesada e empenhando tudo 
Qe que podia dispor, « ponto de ter o go- 
vertuo buvuro de intervir em taes desmandos. 
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Apesár de todas essas enormes despesas, 
os bavaros não perderam a affeição que n'ou- 
tros tempos haviam consagrado ao ser rel, e 
quando o excesso d eseus despezse obrigou o 
governo a intervir e a declarar o principe 
demente, o povo ficua na espectativa, não 
se manifestou nem pró nem contra a delibe- 
ração dos ministros. 

No dia 9 de junho de 1886 o conselho de 
ministres sob a presidencia do principe Leo. 
poldo, tio do rei Luis, decidiu ser necessario 
estabelecer a regencia e no dia immediato 
a Gazeta geral de Munich annuncioa que o 
rei fôra, por conselho dos medicos, privado 
de tomar parte nos negocios do estado. 

N'esse mesmo dia o Boletim das Lets pu- 
blicou a proclamação do principe Leopoldo 
assignada por todo o ministerio, declarando 
que tomava conta da regencia do reino em 
virtude da enfermidade do rei e estar o prin- 
cipe Otbão, irmão de Laiz 11 accommettido 
de egual padecimento. 

Esta deliberação do governo foi communi- 
cada ao rei que parece não a ter recebido 
bem. No dia 12 Luis 11 deizou o seu palacio 
de Hshensechuangan e foi condusido ao cas 
tello de Berg sobre o lago de Starp-Berg, 
onde foi recebido pelo conde de Holstein, 
general Wasbinyton e secretario Ulug. 

No dia immediato o rei passeava de tarde 
em companhia do seu medico pelas margens 
do lago Starn-Berg; os criados que o se- 
guiam tinham sido intirmados por ordem do 
monarcha, que a communicara s Guther e 
quando a demora de Luiz 1 em se recolher 
despertou sustos no pessoal do castello e o 
foram procurar, encontraram boiando nas 
aguas do lago os cadaveres do rei e a ponca 
distancia o do medico. 

Retirados da agua os cadavares foram 
inuteis todos os esforços empregados para 
os chamar à vida e viu se então que 08 cor- 
pos apresentavam ccntusões, que denuncia- 
vam ter bavido lucta entre os dois, sendo o 
cadaver do medico o que mostrava maiores 
contusões. 

Segundo parece mais provavel o rei deci- 
dido a suicidar-se atirou-ae ao lago e o me- 
dico pertendendo salval so luctou com elle 
e d'ahi provieram as contusões que appare- 
ceram nos cadaveres. 

Apesar de todas as suas loucuras foi gran- 
de o sentimento do povo bavaro ao saber a 
morte do rei e os funerses d'este foram mui- 
to concorridos. 

Luiz de Portugal (D). Principe pa- 
rente da casa real portugueza. V. Portugal 
(D. Luis de.) 

* Lumiar. Esta freguesia que era do 
concelho dos Olivaes, pela ultima organisa- 
ção do municipio de Lisboa ficou sendo ca. 
beça de uma das parochias civis da capital, 
da qual fasem parte as freguezias do Cam- 
po Grande, Lumiar, Ameixoeira, Charneca e 
Camarate. 

Lumiares (Conde de). No volume 7.º 
do Diccionario esqueceu tratar d'este gene- 
ral do nosso exercito e agora quando nos 
dispunhamos a reparar essa falta conhece- 
mos que são bem limitados os subsidios que 
temos para escrever esta biographia. 

Tendo-se alistado no exercito, militou na 
guerra da peninsula e no fim d'ella foi lhe 
conferida a medalha com o algarismo n.º 3 
e a de commando em Albuera. Posterior- 
mente sendo coronel de infanteria 1, foi no 
fim de 1826 promovido a brigadeiro e tendo 
seguido a causa liberal, foi vogal do supre. 
mo conselho militar na ilba Terceira, com- 
mandante da brigada ingleza e dos volunta- 
rios nacionses na defesa do Porto e presi- 
dente do conselho de guerra permanente du. 
rante o cerco da mesma cidude 

Em 1896 foi escolhido pura presidente do 
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gabinete, que se organisou em seguida å re 
volução de setembro e nesse posto com o 
qual accumulou os de ministro da guerra 
e marinha se conservou até à celebre Belem- 
sada em novembro d'esse anno. 

Tendo sido nomeado par em 1826 foi elei- 
to deputado ás cortes constituintes de 1537, 
chegou ao posto de tenente general ef. a 
v4 d'outabro de 1849 na cidade de Lisboa, 
onde nascêra, a 12 de janeiro de 1788. 

A' familia de que procedia este general foi 
concedido em fevereiro de 1640 o titulo de 
conde da ilha do Principe (de que era se- 
nhor) e que em,1753 lhe foi mudado no dẹ 
Lumiares, vindo o general de quem acima 
tratámos, a ser o 4.º conde de Lumieres. 

Lugqsor. Villa do sito Egypto, eitusda 
va margem direita do Nilo, 46 kilom. ao 
norte do Esneh e que occupa parte do ter- 
reno em que existiu a antiga Thebas. 

Essa povoação é notavel pelas antiguida- 
des que ahi se encontram e d'ella foi tirado 
o magnifico obelisco, que em 1836 foi con- 
dusido para Paris e que foi collocado na 
praça da Concordia d'essa capital. 

Luxemburgo. E' conhecido por este 
Dowe um dos melhores e dos maieres pala. 
cios de Paris e que foi construido de 1615 a 
1620 por ordem de Maria de Medicis no si- 
tio em que havia um palácio do duque de 
Luxemburgo. 

No tempo da revolução serviu de prisão 
durante a época do Terror, em 1795 estube. 
leceu-.se n'elle o Directorio e depois do 18 
do brumario fci dado aos consules, pelo que 
passou a ser dominado Palacio do consulado. 

Em 1801 começou a fuucciouar ali o se- 
jado, depois em 1814 a camara dos pares, 
em 1852 voltou a servir para as keseões do 
senado, com a queda do segundo imperio 
foi destinado á prefeitura de Paris e por 
ultimo em 1879 quando as camaras voltaram 
de Versalhes a Paris tornou a funccionar 
v'elle o senado que ainda hoje abi celebra 
as BURB sessões. a 

* Luxemburgo (Grão-ducado de). Se- 
guudo as ultimas estatisticas es'e grão-du- 
cado, que pertence ao rei de Hollauda, mas 
que tem constituição e administração parti- 
cular, cocta 213:283 bab. dos quaes 17:964 
na capital. A superficie d'este paiz é de 
2:587 kilom. quadrados, a lingua tallada é o 
allenão e a religião a catholica. Na Haya ha 
um secretario para os negocios do grio-du- 
cado e o governo d'este é constituido por 
um ministro d'estado, presidente e encarre- 
gado da direcção geral dos negocios estran- 
geiros, de um director geral de justiça, de 
um director geral do interior, de um director 
geral das finanças, de um conselheiro secre- 
tario geral e de dois conselbeiros de governo. 

As receitas em 1883 e 1884 foram de 
8.511:987 francos e 8.433:418 francos e us 
despesas de 6.561:668 francos e 6.517:530 
francos, havendo portanto um saldo que foi 
no primeiro d'esses annos de 1.950:269 fran- 
cos e no segundo de 1.915:886 francos. A 
divida publica está representada em titulos 
de 4 p. c. no valor nominal de 16.170:000. O 

rão-ducado do Luxemburgo faz parte da 
União aduaneira allemã ou Zollverein è no 
seu territorio bavia no aano de 1885 em ex- 
ploração 362 kilom. de caminhos de ferro. 

As tropas d'este pais são formadas de duas 
companhias sob o commando de um major: a 
companhia de gendarmes com 2 ofhiciaes e 185 
officiaes inferiores e soldados e a companhia 
de voluntarios que tem 4 a 6 officiaes e 140 
a 170 officises inferiores e soldados. Ha tam- 
bem um corpo de musicos com 29 homens. 

Us agentes diplomaticos e consulares dos 
Paizes-Baixos são encarregados de repre- 
rentar no estrangeiro os interesses luxem- 
burguezes, excepto em Berlim, Paris, Bru- 
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zellas e Vienna, onde o grão-ducado tem 
agentes diplomaticos e consulares especiaes. 

Luz (José Lourenço da). Notavel cirur- 
gião e financeiro portugues, n. em Lisboa a 
8 de setembro de 1800, sendo filho de paes 
humildes, tanto que o appellido lbe provi- 
nha de ter nascido no dia de Nossa Senhora 
da Lus. Mostrando verdadeiro talento, che- 
gou a frequentar as aulas de physica e de 
chymica na antiga casa da Moeda e o curso 
interno do hospital de S. José, e com tauto 
aproveitamento fes os seus estudos que não 
tardou a ser nomeado cirurgião-ajudante do 
Banco e porteiro das aulas, correspondendo 
esta denominação á denominação moderna de 
demonstrador de anatomia. Em 1824 foi no- 
meado lente eubstituto da cadeira de medi- 
cina operatoria, em 1826 lente proprietario 
da cadeira de clinica, e cirurgião effectivo 
do hospital. 

Era afamado como operador, e foi elle 
que pela primeira vez effectuou em Portu- 
gal em 1825 a ligadura da iliaca externa, 
operação de que deu conta n'am folheto pu- 
blicado n'esse anno. 

Com a fama veiu-lhe a riquesa, assim 
como a fundação do regimen liberal o inci- 
tou a entrar na politica, sendo eleito depu- 
tado em varias legislaturas e tendo sempre 
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mostrado largo conhecimento dos negocios. 
Foi tambem vereador e presidente da cama- 
ra municipal de Lisboa e em 1861 foi no- 
meado par do reino. 

Eis a sua carreira politica: como funccio- 
nario publico foi director da Escola Medica 
e enfermeiro-mór do hospital de 8. José; 
como capitalista chegou a ser presidente da 
direcção do Banco de Portagail, 

Collaborou durante algum tempo, activa- 
sei em varios jornaes medicos de Lis- 

a. 

Uns litigios famosos que teve como dire- 
ctor do Banco de Portugal com o negociante 
Thomaz Maria Bessone, e outro que lhe foi 
intentado como tutor dos filhos de Joaquim 
Pereira da Costa, fiseram grande barulho 
no nosso pequeno mundo judiciario e finan- 
ceiro. 

José Lourenço da Lus m. com oitenta e 
Fe aunos de edade no dia 13 de julho de 
1882. 

“Lyão. Esta cidade de França, segun- 
do a ultima estatistica tem 347:619 habitan- 
fes | 


Lyell (sir Carlos). Celebre geologo ingles, 
n. em 1797 e m. em 1875. Tendo estudado di- 
reito exerceu por algum tempo a advocacia, 
mas em breve deixou essa carreira para se 
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dedicar ás sciencias naturaes e principal- 
meate á geologia. 

Em 1824 fes uma viagem scientifica a 
França, a Allemanha e á Italia publicando 
o resultado d'essa excursão nas Memorias 
da sociedade geologica e nos Annaes das 
sciencias naturaes. Em 1832 foi encarregado 
do curso de geologis no collegio real de 
Londres e no anno seguinte publicou as suas 
lições com o titulo de Principios de geolo- 
gia, que mais tarde foram tradusidos em 
trances, sob a direcção de Argo por madame 
Tullia Meulien. 

N'esta obra que foi acolhida com grande 
favor, Lyell explica as transformações suc- 
cessivas da crosta do globo pelo arrefacimea- 
to successivo e apresenta a theoria do syste- 
ma metaphysico. Os Elementos de geologia re- 
sumo facil d'essa obra, tiveram egualmente 
grande acceitação. 

Em 1841 e 1845 foi aos Estados-Unidos, 
dando depois conta dos seus estudos nas 
Excursões pela America do Norte e na Sc- 
gunda visita aos Estados Unidos e Alem d'es- 
tas e de outras obras menos importantes, 
deixou ainda impressas um Manual de geo- 
logia e a Antiguidade do homem provada 
pela geologia que estão tradusidas em fran- 
ces. 
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Mabenda. Aldeia da margem direita 
rio Dande, no concelho da Barra do Dan- 
de, districto de Loanda, na nossa provincia 
ultramarina de Angola, situada defronte da 
confluencia do Lefua e do Dande. 

Mabinia. Terra do districto de Inham- 
» Da noses provincia de Moçambique e 

que reconheceu o dominio portugues, 
Mabunguá. Praso da corôa no dis- 
tricto de Tete, va nossa provincia ultrama- 
rina de Moçambique. Tem 13 kilom. de com- 
primento e 1 de largura. Abunda em salitre 


Provincia do Rio Grande do Norte na mar- 
gem direita e perto da foz do Açú, tem 3:900 
bab. e 637 fogos; orago Nossa Senhora da 
Conceição. 


* Macãáu. Pouco temos a accrescentar 


rare, que posteriormente foram atacadas | ao desenvolvido artigo que em 18 


e destruidas pelos cafres, 
Macarazinga. Povoação do praso 

Chaparo no districto de Solvera na nossa 

Provincia ultramarina de Moçambique, go- 


tas de excellentes madeiras, 


zos. Dos primeiros são: 
Macarel (Luis Antonio). Jurisconsulto 
8 : 


frances, n. em 1790, e m. em 1851. Foi pro 4 karbad OMR ed es ace a 
Macabra ( Dança). V. no volume 6.º do | fessor de direito administrativo na escola de H a aaa AE a sie 18 
ccionario, Dança Macabra, direito de Paris, conselheiro de estado, e no ol k deser EENE o E 
Macaco. Iibeu situado na costa orien- | tempo do ministério de Montalivet teve gran- Allenia. T re Cig 4 
tal da nossa ilba de S. Thomé entre a praia | de parte na redacção de muitas leis impor. Americanos S a 7 
nea © a praia Grande de Calabojo. tantes. ano a a í 
—Cabo da costa d'Africa occidental no | Deixou além de outras obras: Elementos |  talianos ......... q. 
districto de Benguella da nossa provincia juri } administrativa, Curso de O numero de fogos n'esse mesmo anno de 
ultramarina de Angola e que separa a en direito administrativo, ete, 


seada dos Monos ou bahia das Vaccas da 
bahia Farta ou Torta. 

Macacos. Rio do Brazil na provincia 
do Ceará, nasce na serra dos Mattos e desa- 
Sia no rio Acsracú, pela margem direita, 
epois de um curso de 156 kilom, 


1878 era do 13:245 dos quaes 12:405 chinas, 


via em Macau eram 56:259 distribuidos pela 
cidade da seguinte fórma: 


Alguna são bastante grandes, a sua maior 


Nacahubas. Villa e municipio do | extensão é sempre no sentido leste oeste, e Patano EN Aaaa i EE 
Brazil na provincia da Babia a Pequena | chega a ser de mais de 6 kilom. Mongh á RED GE ASNE 8:182 
distancia da margem direita do rio das Rãs, nosso illustre explorador Serpa Pinto Lao E A EEAS 2:590 
affluente do S, Francisco; orago Nossa Be- | que visitou muitos d'estes lagos, dis que as andie Mainat CO 533 
nhora da Conceição, 20:000 hab, bacias d'elles são de areia grossa coberta Barre TASES o 1:716 

âcaia. Territorio de cafres ao norte | por uma camada de 8468, em que predomina ETTA E Rana sido E 
do districto de Sofala na nossa provincia 


o chloreto de soda e que chega a ter dois 
centimetros de espessura, 

O grande Macaricari recebe na estação 
chuvosa uma: grande massa de agua pelos 
rios Nata, Simoane, Cualiba e outros e com. 
munica pela torrente Botletle com o lago 

gami o que dá origem a um pbenomeno 
curiqeo, 


Como os dois lagos ficam distanciados al. 


ultramarina de Moçambique e separado do 

districto de Sena pelo rio Miosan guri 
Macambara. Logar do concelho e 

districto de Sena, comarca de Quelimane na 


para Hong-Kang e Cantão. De embarcações 
doa provincia ultramarina de Moçambi. 
que, i 


pequenas ou juncos entraram em Macan 
3:664 no mesmo anno de 1880, 

Por contracto celebrado em 1884, e logo 
Posto em execução, está hoje Macau ligado 
telegraphicamente com Hong-Kong. 

Eis a lista dos seus governadores, desde 
que a colonia deixou de estar sujeita ao go- 
verno dos capitães das armadas, que ali apor- 
tavam, e á regencia do Senado: 


Hacaneta. Ilba do districto de Lon- 
rengo Marques na nossa provincia ultrama- 
wa de Moçambique, na bahia de Lourenço 

arques. E’ coberta de espessas mattas, per- 
tencentes ao estado. 

~ acanzane, Prazo da corôa no dis. 
tricto de Sofala Da nossa provincia vltra. 
marina de Moçambique; solo muito fertil e 
Proprio para a cultura do arros, 

* Mação. Este concelho reunido aos de 
Constancia, Abrantes e Sardoal, fórma o 
circolo eleitoral n.º 86 de Abrantes. 

*Hacapá. Antiga povoação brasileira 

é que se tratou no 1,0 volume do Dicciona. 

' é hoje cidade e séde de um municipio 

à Provincia do Pará, 900 hab. e 488 fogos. 
T ospital, cadeia e ruas largas e espa- 
eas. Foi fondada em 1762, 


cari para o Nguami, outras vezes dá-se o 
contrario enviando este ultimo lago ao Ma. 
caricari o que è o natural visto que o Ngami 
é alimentado Por um rio permanente e volu. 
moso. 

Begundo a opinião de Serpa Pinto as 
aguas do Cubango chegam ao Grande Ma- 
caricari e desapparecem ali de modo que a 
Botletle seria apenas o Cubango com um 
alargamento chamado Ngami. 
Macãa. Villa e municipio do Brasil na 


1616—Francisco Lopes Carrasco. 

1622—Uma junta composta do padre Anto- 
nio do Rosario e dos moradores Pedro 
Fernandes de Carvalho e Agostinho 

mes. 

1623 D. Francisco Mascarenhas. 

1628—.D. Jeronymo da Silveira, 

1630 — D. Gonçalo da Silveira. 

1632—Manoel da Camara de Noronha. 

1636 Domingos da Camera de Noronha. 

1638— D. Sebastião Lobo da Silveira. 
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1645— Luiz de Carvalho e Sousa. 

1€54— João de Sousa Pereira. 

1678 — Antonio de Castro Santos. 

1682— Belchior do Amaral e Meneses. 

1685— Antonio de Mesquita Pimentel. 

1688— Audré Coelho Vieira. 

1691— D. Francisco da Costa. 

1693— Antonio da Silva Mello. 

1695— Gil Vaz Lobo Freire. 

1697—0 leal senado (interinamente). 

1698-Pedro Vaz Sequeira. 

1700—Diogo de Mello Sampaio. 

1702 — Pedro Vaz de Sequeira. 

1703— José da Gama Machado. 

1703-— Diogo de Pinho Teixeira. 

1710— Francisco de Mello de Castro. 

1711-— Antonio de Sequeira Noronha. 

1714— D. Francisco de Alsrcão Souto Maior. 

1718— Antonio de Albuquerque Coelho. 

1719— Antonio da Silva Telles de Menezes. 

1122- -Cbristovão Manoel Severim. 

17123— Antonio da Silva Telles de Menezes. 

1724— Antonio Carneiro Alcaçova. 

1727— Autonio Moniz Barreto. 

1732— Antonio do Amaral de Menezes. 

1i35—D. João do Casal (interino). 

1735-—Cosme Damião Pinto Pereira. 

17393— Manae? Pereira Coutinho. 

1743—Cosme Damião Pinto Pereira. 

1747 — Antonio José Telles de Menezes. 

1749— João Manoel de Mello. 

1752 —D. Rodrigo de Castro. 

1755 — Fravcisco Antonio Pereira Coutinho. 

1758—D. Diogo Pereira. 

1761]— Antonio de Mendonça Corte Real. 

1764— José Placido de Mattos Saraiva. 

1767—Diogo Fernandes de Salema e Salda- 
nha. 

17710—D. Rodrigo de Castro. 

1771— Diogo Fernandes de Salema e Salda- 
nha. 

1777—D. Alexandre, bispo de Macau (inte- 
rino). l 

1718—Joäo Vigente da Silveira e Menezes. 

17180— Antonio José da Costa. 

1780— D. Francisco de Castro. 

1183— Bernardo Aleixo de Lemos e Faria. 

1788—Xayier de Mendonça Corte Real. 

1789— Lazaro de Silva Ferreira e Manoel da 
Costa Ferreira (interino). 

1720-— Vasco Luis Carneiro de Sousa e Faro. 

41793— José Manoel Pinto. 

1797 — D. Christovão Pereira de Castro. 

1800 — José Manoel Pinto. 

15303 — Caetano de Sousa Pereira. 

1806-—Bernardo Aleixo de Lemos e Faria. 

18U8—Lucas José Alvarenga. 

1810 —Bernardo Aleixo de Lemos e Faria. 

1817 — José Osorio de Castro Cabral e Albu- 

uerque. 

1822— O leal senado (interino). 

1823—0 bispo D. Francisco, o ouvidor Mi- 
guel de Arriaga e o official militar de 
maior patente o sargento-mór Esteh- 
que (interino). 

1825-— Joaquim Mourão Garcez Palha. 
1824:—O bispo, o ouvidor e o sargento-mór 
Alexandre Joaquim Gram-Pré. 

1829— João Cabral de Estefique. 

1833—Bernardo José de Sousa Soares de 
Andrea. 

1836— Adrião Acacio da Silveira Pinto. 

1839— José Antonio Vieira da Fonseca. 

1842 — José Gregorio Pegado. 

. 1845—João Maria Ferreira do Amaral. 

1849—Q causelho do governo presidido pelo 
bispo Jeronymo José da Matta (inte- 
rino). ; i 

1850— Pedro Alezandrino da Cunha. 

1850—0O conselho do governo presidido pelo 
bispo Matta (interino). 

1851— Francisco Ant. Gouçalves Cardoso. 

1851—lsidoro Fraucisco Guimarães (depois 
visconde da Praia Grande de Macau). 
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-1863— José Maria da Ponte Horta. 


1368— Antonio Sergio de Sousa (depois vis- 
conde de Sergio de Sousa). 

1872 — Visconde de S. Januario. 

1874 — José Maria Lobo d'Avila. 

1876—Carlos Eugenio Correia da Silve (hoje 
visconde e Paço d'Arcos). 

1879— Joaquim José da Graça. 

1882 —Thomas de Sousa Rosa. 

1886— Firmino José da Costa. 

Macau e Timor. O artigo publicado 
no volume 7.º do Diccionario, refere-se es- 
pecialmente á cidade de Macau e por isso 
agora n'este Supplemento escreveremos al- 
gumas linhas a respeito da historia da nos- 
sa provincia ultramarina chamada de Ma- 
cau e Timor. eo 

Até 1844 a peninsula de Macau e suas 
dependencias na costa da Ásia, bem como s 
parte portugueza da ilha de Timor e a pe- 
queva ilha de Pulo Cambing na Oceania 
faziam parte do Estado da India, mas por 
decreto de 2U de setembro d'aquelle anno 
presaram à formar uma provincia indepen- 
dente com um governador geral em Macau 
e um governador subalterno em Timor. 

Em 1850 foi Timor declarada governo in- 
dependente. dizendo se no decreto que essa 
situação devia durar unicamente emquanto 
o governador, então nomeado, Lopes de Lima, 
exercesse o cargo e effectivamente antes de 
um anno voltou Timor a ser dependencia de 
Macau. 

Em 1856 foi Timor desannexada de Macau 
e subordinada ao governo da India, em 1863 
voltou a formar provincia independente e 
por ultimo o decreto de 26 de novembro de 
1866 constituiu de novo a provincia de Ma- 
cau e Timor, que ainda hoje existe assim. À 
provivcia elege dois deputados, sendo as 
cabeças dos circulos Macau e Deily. 

O governador da provincia de Macau e 
Timor é ao mesmo tempo ministro plenipo- 
tenciario do govervo portuguez, junto das 
côrtes da Chins, Japão e Sião. 

Macdonell (Reynaldo). Official esco- 
cez, que tendo servido no exercito hespanhol 
durante a guerra da peninsula, veiu duas 
vezes ao nosso pais, onde representou um 
papel de certa importancia, tanto nas cam- 
panhas da liberdade como na guerra civil, 
chamada da Maria da Fonte. l 

Desembarcando em meiados de setembro 
de 1833 na babia de S. Martinho, juntamea. 
te com outros oflicises escoceses, que os 
sgentes de D. Miguel haviam contractado, 
foi d'abi a pouco nomeado commandante em 
chefe do exercito miguelista e foi elle quem 
sustentou o ataque dos liberaes nos dias 10 
e 11 de outubro e quem dirigiu a retirada 
das tropas do infante para Santarem. 

Contrariado nos seus planos militares e 
nas suas idéas de pôr termo à luta pela me- 
diação diplomatica estrangeira, Macdonell 
demittiu-se do commando a 20 de dezembro, 
sendo substituido pelo general Povoas. 

Passados mais de vinte annos, voltou o 
nosso biographado a Portugal e depois de 
baver vivido algum tempo escondido poz-se 
á frente de uma guerrilha miguelista, que 
nas margens do Douro trocou alguns tiros 
com as forças do visconde de Sá da Ban- 
deira, que recolhiam ao Porto em seguida à 
derrota de Valle Passos, | 

Por algum tempo ainda Macdonell se con- 
servou em campo, mas surprehendido por 
uma força de cavallaria de Vinhaes, foi acu- 
tilado e morto no dia 30 de janeiro de 1847, 
perto de Villa Pouca de Aguiar. 

Macedo (Luiz Augusto de Almeida). 
General do nosso exercito, n. em Lisboa no 
anno de 1819, Tendo concluido o curso do 
collegio militar em 1836, alistou-se em ca- 
vallaria 2 e passando a frequentar as escolas, 
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polytechuics e do exercito, estadou o curso 
do estado-maier e depois de servir como al. 
feres em caçadores 5, foi em janeiro de 
1843 promovido a tenente para o corpo do 
estado maior. Desempenhou varias commis- 
sões proprias da sua especialidade e tendo 
acompanhado ao Porto o duque da Terceira 
na qualidade de official ás ordens, em se. 
guida ao golpe d'estado de 6 de outubro de 
1846, esteve preso na relação d'aquella ci. 
dade até ao fim da guerra civil. Em 1851 foi 
nomeado chefe do districto de Cazengo na 
provincia de Angola e em 1852 transferido 
para secretario geral do governo de Moçam- 
bique, mas por doença foi exonerado d'esse 
cargo antes de haver d'elle tomado posse. 

Em agosto de 1855 foi nomeado governa- 
dor de Timor e Solor. onde prestou bons 
serviços, submettendo alguus rajahs que ha- 
viam reconhecido a soberania de Portugal, 
mas que depois queriam rebellar se. 

Regressando ao reino serviu muito tempo 
como chefe d'estado maior da divisão do 
Alemtejo e desempenhou varias commissões 
eventuaes até que em janeiro de 1876 foi 
promovido a general de brigada e depois 
pelo fallecimento do general Schwalback, 
nomeado commandante geral das guardas 
municipaes. 

Estava ainda exercendo essa importante 
commissão quaudo falleceu de repente a 5 de 
maio de 1884. 

+ Macedo de Cavalleiros. Este 
concelho reunido ava de Vinhaes, Bragança 
e Vimioso, fórma o circulo eleitoral n.º 20 
de Bragança, que elege tres deputados, sen- 
do um da maioria. 

Macedo Pinto (Antonio Ferreira de 
Macedo Pinto, visconde de). Medico e eco- 
nomista portugues, n. a 20 de junho de 1810 
na freguezia de Sendim do concelho de Ta- 
boaço e m. no Porto a 9 de dezembro de 
1879. Ro 

Tendo-se formado em medieina na uni- 
versidade de Coimbra exerceu a clinica em 
Bragança sté 1848 e ahi serviu varios car- 
gos administrativos e passando a residir no 
Porto entrou em 1852 para o corpo docente 
da escola medico cirurgica d'esas cidade. 

Eleito deputado na legislatura de 1853 a 
1856, oceupou se no parlamento de varios 
assumptos de instrucção e saude publica, as- 
sim como de varias questòss economicas, 
sendo por vezes convidado para acceitar a 
pasta da fazenda. Foi auctor do projecto de 
estatutos do Banco União, da Nova Com- 
panhia de Utilidade Publica e um dos fan- 
dadores e membros do concelho da admi- 
nistração da companhia geral do Credito 
Predial Portugues. 

Collaborou em differentes jornaes e pu- 
blicou alguns trabalhos avulso entre os quaes 
citaremos: Estudo sobre a parte financeira 
das propostas de lei para a construcção das 
vias ferreas ao norte do Douro. 

Pelo seu testamento deixou á camara mu- 
nicipal do Taboaço quatro contos de réis em 
inscripções para fundar uma escola prima- 
ria, e mais dois contos de réis, tambem em 
inscripções, para o estabelecimento de uma 
bibliotheca popular n'essa villa; e á escola 
medico cirurgica do Porto dois coutos de 
réis egualmeute em inscripções para se crear 
um premio destinado ao alumno mais dis- 
tincto que acabar o curso. 

Macedo (Joaquim Manoel de). E* dolo- 
roso ter que escrever n'estas paginas a bic- 
graphia de um dos nossos mais effectivos 
collaboradores, posto que esse nome não es- 
teja inscripto na lista que figura no frontis- 
picio dos nossos volumes; mas Joaquim Ma- 
noel de Macedo deu-nos largos subsidios 
para as biographias de personageos impor- 
tantes do Brazil, e muitas vezes nos limitá- 


-m e M 


ta. 


MAC 


mos a transcrever-—dizendo-o, é claro—os sr- 
tigos de Joaquim Manoel de Macedo no seu 
Anno Biographico Brazileiro. Este illustre 
escriptor falleceu no intervallo que separa a 
poblicação do Diccionario da publicação do 
Supplemento, e entra por conseguinte de di- 
reito no nosso Pantheon. 

Josquim Manoel de Macedo, n. em 8. João 
de aborahy no dia 24 de janeiro de 1820; 
querendo seguir a carreira medica douto- 
rou-se na Academia de Medicina do Rio de 
Janeiro, logo porém mostrou grande voca- 
ção litteraria e tinha apenas vinto e quatro 
annos quando publicou o seu primeiro ro- 
mance à Moreninha, que obteve tamanho 
exito, que alcançou cinco edições. O succes- 
so incitou-o & seguir n'esse caminho, e ten- 
do saido a Moreninha, em 1844, foi logo se- 
guida em 1845 pelo Moço louro, que obteve 
quatro edições, em 1848 pelos Dois amores 
que tiveram duas edições, em 1851 pelo ro- 
mance Rosa, que teve tres edições. 

N'esse anno foi eleito 1.º secretario do 
lastituto Historico e Geographico do Brazil, 
e, continuando a sua carreira de applaudido 
romancista, publicava em 1853 a Vicentina, 
em 1855 o Forasteiro, romances que tiveram 
um e outro tres edições. 

Em 1854 fizera Joaquim Manoel de Ma- 
cedo uma excursão no terreno politico, e fôra 
eleito deputado à Assembléa Provincial do 
Rio de Janeiro e em 1556 fôra tambem es- 
colhido pelo Instituto Historico para ser seu 
orador, e encarregado por conseguinte nas 
sessões solemnes annuaes de fazer o elogio 
historico dos socios fallecidos durante o 
anno, o que lhe deu ensejo de ir compilando 
os elementos necessarios para a interessante 
obra que, n'este Diccionario, tantas vezes 
citâmos: o Anno Biographico Brazileiro. 

Continuou porém sempre a escrever ro- 
mances, publicando em 1855 a Carteira de 
meu tio (viagem phantastica), em 1865 o Cul- 
to do dever, romance que foi muito mal aco- 


lbido pela critica, e que effectivamente é. 


um dos seus maus livros. 

Não podia deixar de os ter, quem escrevia 
com uma prodigiosa rapidez e que foi um 
dos mais fecundos escriptores brazileiros. Em 
1367-1868 publicava um romance politico 
intitulado Memorias do sobrinho de meu tio, 
em 1869 o Rio do Quarto, romance historico 
que teve duas edições e um romance satyri- 
co intitulado a Luneta magica e dois volu- 
mes de romances destinados s fazerem pro- 
paganda abolicionista e que se intitulavam 
Simeão, o creoulo, Pai Rayol, o feiticeiro, 
Lucinda a mucama, reunidos debaixo do ti- 
tulo generico de 4s victimas algozes, quadro 
da escravidão. 

Em 1870 publicava um romance historico 
em dois volumes 4s mulheres de mantilha, 
em 1871 outro romance em dois volumes que 
teve duas edições Nina, em 1872 um Noivo 
a duas noivas romance em tres volumes e 
D'esse mesmo anno um volume com dois ro- 
mances Os quatro pontos cardeaes e a Mys 
teriosa, em 1876 4 baroneza de Amor, e ain- 
da um outro romance em tres volumes a Na- 
moradeira. Como se vê, a demasiada fecun- 
didade fes mal á reputação de Joaquim Ma. 
noel de Macedo. e os seus ultimos romances 
estiveram longe de alcançar a popularidade 
dos primeiros. Estavam já longe as cinco 
edições da Moreninha, e as quatro do Moço 

ro 


Joaquim Manoel de Macedo tinha porém, 
como dizem os francezes, mais de uma corda 
no seu arco, e álem de ser um potavel ro- 
mancista, era um jornalista eximio e um bom 
folhetinista. Redigiu por algum tempo a Na- 
ção, como redactor! politico, redigiu o Gua- 
rabara, folha litteraria, em collaboração com 
Antonio Gonçalves Dias, e Manoel de Arau- 

SUPPLEMENTO.—VUL, IL ° 
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jo Porto-Alegre, collaboroa no Ostensor Bra- 


gileiro, na Minerva Braziliense, na Semana 
Ilustrada, ete., e no Jornal do Commercio, 


onde redigiu por muito tempo os folhetins 
semanaes. Esses folhetins eram umas vezes 
pequenos romances, alguns dos quaes foram 
por elle colleccionados n'um volume publi- 
cado em 1861, intitulado Os romances da 
semana. Este volume que teve exito, porque 
chegou a tres edições, encerrava os seguin- 
tes romancinhos: 4 bolsa de seda, O fim do 
mundo, O romance de uma velha, Uma pai» 
vão romantica, Innocencia, O veneno das 


fores. 


Dos seus folhetins puramente humoristi- 
cos ou historicos, ou archeologicos tambem 
fez uma colleeção em dois volumes, publica- 
dos em 1842 com o titulo Um passeio no Rio 
de Janeiro, e outra n'um volume intitulado 
Memorias da rua do Ouvidor. 

Collaborára, dissemos nós, na Semana Il. 
lustrada, e n'essa collaboração, que tambem 
lhe rendeu um-volume, encontrimos nós uma 
facil transição para darmos conta de um ou- 


tro aspecto do talento de Joaquim Manoel 


de Macedo o de poeta. O volume a que nos 
referimos intitula-se Mazellus da actuali- 
dade, romances de improviso por Minimo Se- 
vero, N.º 1 a Voragem. Esse romance é em 
verso, dividido em nove capitulos, e o editor 
da Semana LIllustrada, onde elle primeiro 
saíra, declarou que o pseudonymo de Mini. 
mo Severo encobria o festejado nome de Joa. 
quim Manoel de Macedo. 

Não sabemos se mais algum d'esses ro- 
mances saiu na Semana Ilustrada; em vo- 
lume não saiu mais nenhum. 

Mas o livro que aflirmou de um modo no- 
tabilissimo o talento de Joaquim Manoel de 
Macedo como poeta, foi o poema romance 4 
Nebulosa, que saiu em 1857, e que foi aco- 
lhido com enthusissmo por toda a critica, 
muito especialmente apreciado pelo impera- 
dor, o que fes com que Joaquim Manoel de 
Macedo até ahi conhecido sobretudo como 
romancista e auctor dramatico ficasse sendo 

ara muitos simplesmente o auctor da Nebu- 

sa. Esse poema escripto em verso solto é 
dividido em seis cantos e um epilogo. 

Nos jornaes onde collaborou publicou mui- 
tos versos, devendo citar-se em especial o 
Amor da gloria, hymno biblico publicado 
por elle na Revista trimensal do Instituto 
Brasileiro. 

N'essa mesma Revista publicou esse verda- 
deiro polygrapho uns estudos historices, in. 
titulados: Duvidas sobre alguns pontos da 
historiu patria I — Defeza de Mathias de Al- 
buquerque II — João Fernandes Vieira na 
defeza do forte de S. Jorge III — Devoção do 
Calabar. 

Muito grande foi a sua collaboração na 
Revista do Instituto, e bastavam para a avo- 
lumar os discursos feitos nas sessões an- 
nuaes, commemorando o fallecimento de so- 
cios distinctos e biographias que ali tambem 
publicou. 

Os estudos que para isso teve de fazer 
habilitaram-n’o para satisfazer o pedido da 
commissão da Exposição Nacional de 1875, 
que desejou que se compilassem em volume 
as biographias dos varões illustres do Brasil. 
Correspondeu Joaquim Manoel de Macedo a 
esse pedido, publicando os tres volumes do 
Anno Biographico Brazileiro, que tanto 
aproveitámos no decurso d'esta obra. O An. 
no Biographico resente-se porém da rapidez 
com que foi escripto, e não está isento de 
numerosos erros. 

lim 1880 saiu tambem o volume 1.º do Sup- 
plemento do Anno Biographico Brazileiro ti- 
rado porém em tão pequeno numero de exem- 
plares que não nos consta que algum cbe- 
gasse a Portugal. E” provavel porém que el- 
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le trouxesse a rectificação de muitos dos er- 
ros a que nos referimos, 

Em 1877 publicou tambem Macedo um vo- 
lume do mesmo genero intitulado : Æpheme. 
rides historicas do Brazil. Era a compilação 
dos artigos que escrevéra quotidianamente 
com esse titulo no Globo durante os desoito 
mezes que esse periodico durára. O volume 
publicado abrange apenas as ephemerides de 
um trimestre. Não sairam os outros volumes. 

E' ainda do mesmo genero & obra que pu- 
blicon em 1878 com o titulo de: Mulheres 
celebres, obra que foi adoptada officialmente 
para leitura nas escolas. 

Joaquim Manoel de Macedo fôra nomeado 
professor de historia e geographia no famo- 
so collegio D. Pedro 11. No desempenbo das 
suas funcções pedagogicas escreveu um com- 
pendio intitulado : Lições de historia do Bra- 
zil, destinadas aos sens alumnos, € que tive- 
ram um grande numero de edições. Fes de- 
pois d'essa mesma obra, que publicára pela 
primeira vez em 1861, um resumo destinado 
ás escolas de instrueção primaria, e que tam- 
bem chegou a ter seis edições, 

Com o mesmo intuito de faser um compen- 
dio para os seus discipulos, publicon em 1873 
umas Noções de chrographia do Brazil, que 


foram traduzidas em frances, em ingles e em 


allemão. 

Parece impossivel como Joaquim Manoel 
de Macedo, tão fecundo productor litterario, 
podia ainda cumprir pontualmente os seus 
deveres ofticiaes, não deixando como orador 


do Instituto, de fezer todas as investigações 


necessarias para o bom desempenho da sua 
missão, como professor de reger & sua cadei- 
za e de elaborar cuidadosamente os seus 
compendios, como secretario da commissão 
da exposição nacional do Brasil, não só de 
satisfazer aos multiplos encargos d'essa com- 
missão, mas de escrever o relatorio que ap- 
pareceu em 1875, com o titulo : Terceira ex- 
posição do Brazil, e de compilar os tres vo- 
lumes de biograpbias que lhe foram encom . 
mendados. Finalmente como deputado á As- 
sembléa Provincial estava frequentemente na 
brecha, e compilou em volume alguns dos 
discursos, que ali proferio, assim como pu- 
blicou tambem o discurso que proferira em 
1845 quando se doutorára em medicina. 
Falta-nos ainda fallar de uma das feições 
litterarias mais brilhantes de Joaquim Ma- 
noel de Macedo, e de certo da que lhe gran- 


geou maior popularidade. Joaquim Manoel 


de Macedo podo effectivamente considerar- 
se o primeiro escriptor dramatico do Brasil. 

Os primeiros dramas que parece ter escri- 
pto ou pelo menos os primeiros que impri- 
miu, forem o Cégo, impresso em 1849, e o 
Cobé impresso em 1852. A primeira obra 
dramatica de Macedo, que teve porém um 
verdadeiro exito, foi o Fantasma branco, 
opera em tres actos, impressa em 1856. A 
critica declara que esta opera é perfeita- 
mente burlesca, mas é certo que teve um 
triumpho completo, e que sempre se repre- 
senta com exito. Ao Fantasma branco se- 
guiu-se outra opera, essa imitada do fran.. 
cez, e intitulada: Um primo da California, 
que se imprimiu em 1358, um drama sacro 
em um acto e dois quadros, intitulado: O 
sacrificio de Isaac, que suppomos que não 
chegou a representar-se que saiu no Jornal 
do Commercio e finalmente a comedia Luxo e 
vaidade impressa em 1560, acolhida com en- 
thusiasmo pelo publico e pela critica, e que 
de ves firmou os creditos dramaticos de Joa- 
quim Manoel de Macedo, que subiram ao 
apogeu quando se-representou o seu drama 
Lusbtela, impresso em 1863, e que foi logo 
considerado como uma das obras primas do 
theatro brasileiro. 

Depois escreveu Macedo F serie de co- 
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medias, umas burlescas, outras mais levan- 
tadas, que foram de certo modo acolhidas 
pela critica nas pontas das bayonetas, prin- 
cipalmente o Novo Othelo e a Torre em Con- 
curso sobretudo esta ultima, á qual não va- 
leu o ter sido classificada pelo proprio au- 
ctor de comedia burlesca. Acontece sempre 
assim. À critica faz expiar os grandes trium- 
phos. A comedia Remissão de peccados, e O 
drama Amor e Gloria passaram quasi des- 
percebidos, mas em 1873 Macedo encontrou 
de novo um successo doido com uma comedia 
em cinco actos intitulada: Cincinnato que- 
bra-louça, que é uma das glorias de Furta- 
do Coelho, e uma das mais applaudidas co- 
medias dos theatros do Brazil. Tambem a 
pedido de Furtado Coelho, extrahiu Joa- 
quim Manoel de Macedo do romance More- 
uinha uma comedia em quatro actos, que 
suppomos que pão foi impressa. Todas as 
outras peças de Macedo sairam ou em volu- 
mes separados, ou pelo menos na colleeção 
que publicou em 1863 com o titulo de Thea- 
tro do dr. Joaquim Manuel de Macedo em 
tres volumes. 

Promettia lhe ainda o futuro larga messe 
de gloria. O imperador, qne muito o apre- 
cirva, € que o ncmeára professor de historia 
patria Gas princezas, incitava-o a lançar se 
ns terreno da historia nacional, e os criti- 
cos mais abaligados prophetisavam que Var- 
ruagem teria n'elle um successor, quando a 
morte o surprebendeu em Vendas das Pe- 
dras, a 11 de abril de 1852, quando contava 
apedas 62 annos de edade.. 

Dos artigos, que se escreveram por Occa- 
siio da sua morte, destacamos a seguinte 
apreciação : 

«O romance foi a primeira forma que re- 
vestiu o seu talento. N'aquelle tempo havia 
apenas ligeiros ensaios, e é a Macedo que se 
deve o aclimamento definitivo entre nós d'es 
te genero tão caracteristico da nosta epoca. 
A obra de Macedo no romance é considera- 
vel, e não consta de menos de algumas deze- 
nas de volumes, O successo recompensou o; 
muitos dos seus livros foram por vezes reim- 
preesos, © ainda boje principalmente no in- 
terior, ba apreciadores enthusiastas da Mo- 
reninha, da Rosa e do Moço louro. 

Abi vae outra apreciação que completa o 
que se acaba de ler. 

«Romancista muito apreciado, principal- 
mente entre o sezo feminino, poeta muito 
felis em algumas de suas composições, dra- 
' maturgo que conseguiu popularisar grande 
numero das suas peças, O finado deixa em 
suas obras a prova de sua alta intelligencia 
e illustração, e mais que tudo do seu decidi- 
do amor ás letras patrias. Espirito esclare- 
cido e bumanitario, comprehendeu facilmen- 
te que a escravidão era ums nodoa que en- 
lameava a nossa civilisação e para apagal a 
empregou o concurso da sua penna, escre- 
veudo as Victimas algozes, aquelle arranco 
heroico do pulso contra as cadeias. Era abo- 
licionista, antes mesmo de se ter manifesta- 
do este movimento emancipador que actual- 
mente se nota. Na historis da litteratura bra 
silcira o finado ha de occupar inquestiona- 
velmente um dos primeiros logares, devidos 
áquelles que mais trabalharam em favor da 
escola romantica. Moreninha, a Rosa e Vi- 
centina ba de ainda por muitos annos fager 
as delicias de grande numero de leitores, 
que tambem as encontrarão na leitura da 
Nebulosa.» 

O gr. Reinaldo Monteiro tempera um pou- 
co estes elogios, dizendo que as comedias de 
Maccdo peccam por eraggersções truanes- 
cas, acha o enredo da Nebulosa mal conce- 
bido, e nota cm geral de incorreeções a lin- 
guagem de Macedo. Considera o porém poe- 
a inspirado, romancista original, folhetipis- 
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ta gracioso, um dos primeiros oradores aca- 
demicos do Brasil, e historiador de grande 
saber. Já não é pouco. 

Macedo (José de). Duplicação. A pag. 
348 do vol. 1.º do Diccionario vem uma bio. 
graphia d'este celebre auctor do Antidoto da 
lingua portugueza e a pag. 349 col. 1.º outra 
mais desenvolvida. Tranque se a primeira. 

* Macedo (Joaquim José da Costa). N. 
a 25 de abril de 1777, e m. aos 90 annos de 
edade, na Gollegã a 15 de março de 1867. 

* Macedo (José Agostinho de). D. Mi- 
guel de Bragança tratou o ex frade com 
grande distincção na sua ultima enfermida- 
de, mandando-lhe o seu medico. Quando Ma- 
cedo morreu, o seu corpo foi conduzido á 
egreja do Rato n'um coche da casa real. 

Macedo (Luis Antonio de Almeida). 
Ofhcial de marinha portuguez, n. em Lis- 
boa em 1781, e em 1826 publicou um livro 
intitulado Factos memoraveis da Historia de 
Portugal ou resumo da historia d'este paiz 
desde a antiguidade até aos nossos dias ex- 
traido de acreditados auctores. Este livro 
passou pelo exame de José Agostinho de 
Macedo, que era então ceneor do ordinario, 
e que escreveu a respeito d'elle uma noticia 
curiosa, que veiu depois publicada no Cor- 
reio interceptado de José Ferreira Borges. 

Almeida Macedo foi enrador dos réus me- 
nores junto do Supremo Conselho de Justi- 
ca Militar. M. em setembro de 1843, com 
sessenta e'duis annos de idade e sendo ca- 
p'tão-tenente. 

* Macedo (Diogo Rangel de). O nome 
completo d'este escriptor era Diogo Rangel 
de Macedo e Albuquerque. Escreveu, além 
cas obras mencionadas, um discurso ácerca 
da morte do conde da Ericeira. 

Macedo (Sergio Teixeira de). V. Tet- 
xeira de Macedo (Sergio). 

Macedo (Manoel de). Illustre prégador 
portugues, n. em Pernambuco em 1603, sendo 
filho de uma familia distincta, tomou ordens 
e passando a Portugal, completou ahi a sua 
educação litteraria, e em breve adquiriu gran- 
de fama como prégador. 

O governo de Madrid quis chamal-o á 
côrte, e a duquesa de Mantua, vice rainha 
de Portugal, honrou o com grande estima, 
nomeando-o atò seu capellão. Isto fes com 
que se tornasse suspeito depois da revolução 
de 1640, e o novo governo prendeu-o e exi- 
lou o para a Índia, 

Parece porém que o governo de D, Joa rv 
não tardou a reconhecer que não tivera ra- 
são para desconfiar do padre Manoel de Ma. 
cedo, porque deu ordem para que elle re- 
gressasse ao reino. Infelismente o navio que 
o trasia arribou a Augola, e Manoel de Ma. 
cedo ali morreu em 1645. 

Macedo (Diogo de). Agronomo portu. 
guez, n. no Porto a 8 de fevereiro de 1533, 
fes os seus estudos sgronomicos em Lisboa 
e em Nancy, foi nomeado para a administra- 
ção das mattas no districto de Leiria, e em 
1870 foi eleito deputado pelo circulo de Vil- 
la Nova de Gaya. Publicou uns Apontamen. 
tos de economia florestal e uns Estudos eco. 
nomicos jácerca do concelho de Villa Nova 
de Gaya, que sairam nos periodicos espe- 
ciaes, 

Era um homem extremamente bondoso e 
sympathico. Temos idéa de que nos ultimos 
tempos da sua vida atravessou nma crise 
grave, que obteve não sabemos já que em- 
prego para Macau, e que pouco depois mor- 
ren ahi pelos annos de 1875. 

Macedo e Couto (Joaquim José de). 
General portugues e governador da Ívdia, n. 
no logar da Fonte Santa da freguezia de Ca- 
parica no concelho do Almada a 9 de março 
de 1810, sendo filho do tenente João Pulche- 
rio de Couto e de sua mulher D. Gertrudes 
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Magna de Macedo. Entrou no Collegio Militar, 

e tendo concluido com distincção o curso em 

1826, foi promovido a alferes de infantaria 

em 1827, frequentou depois a Academia de 

Marinha por algum tempo, e em 133 conse- 

guiu ir apresentar-se ao exercito liberal no 

Porto. Fez parte da divisão expedicionaria 

do duque da Terceira, e fes as campanhas 
da liberdade até á convenção de Evora-Mon- 

te, sendo ferido gravemente n'um braço. Em 
18:2, sendo capitão, foi nomeado governador 
de Dio, e por isso promovido a major. Re- 
gressou ao reino em 1849, e foi subindo os 
postos, adquirindo a reputação de ser um 
official intelligente, ainda que um pouco fron- 
deur, até que em 1871, sendo general de bri- 
gada, recebeu a nomeação de governador da 
India, sendo por isso promovido a general de 
divisão. 

A situação não era das mais faceis. Re. 
bentára na India ama revolta militar, e o go- 
verno da metropole, para acabar com essas 
constantes alterações da ordem, resolveu 
acabar com o exercito da Índia, e efectiva- 
mente o general Macedo foi encarregado de 
o dissolver, levando para lhe dar força o ba- 
talhão de caçadores 1 e mais algumas tropas 
que iam commaandadas pelo infante D. Au- 
gueto. O general Macedo tomon posse do go- 
verno A 10 de dezembro de 1871, executou 
as ordens de ministro sem encontrar a minisna 
reaistencia, € governou pacificamente a Iu- 
dia durante pouco mais de tres angoa, exx- 
tregando o governo ao seu successor a 10 de 
maio de 1875, e regressando a Lisboa onde 
morren a 20 de outubro de 1&79, 

* Macedo e Valle (Lino Augueto de). 
A acreditarmos o que diz o tomo 6º do Sup- 
plemento ao Diccionario Bibliographico ps- 
rece que era inexacta a nossa supposição de 
que este escriptor houvesse fellecido. Sup- 
prime se portanto o artigo que lhe diz res- 
peito. 

* Maceió. V. Maceyd. 

* 4 Maceyôó. Esta cidade do Brazil conta 
13:000 bab. e tem lyceu, instituto archeclo- 
gico e geographico, hospitaes, etc. Exporta 
algodão, assucar, tabaco e agnardente. 

“ Machado (Joaquim). Este famoso ta- 
chygrapho era formado em canones. Tendo- 
se ligado ao partido de D. Miguel, foi no- 
meado conego da sé de Evora, e depois bi- 
bliothecario d'esta cidade, logar que perdeu 
assim como a conesia em 1834, Morreu en- 
tre 1844 e 1846. 

Machado (Fr. Amaro de Sousa). Fran- 
ciscano da Ordem Terceira, n. em 1761, m. 
n'este seculo. Em 1790 imprimiu um Officio 
da Ascensão. 

Machado (João Lopes Cardoso). Dele- 
gado de cirurgia e medicina em Pernambu- 
co, publicou em 1812 um opusculo a favor da 
agua de Ioglaterra, especifico que excitou 
uma grande controversia medica. 

Machado (Simão Ferreira). Auctor de 
uma narrativa da trasladação de uma ima- 
gem de uma para outra egreja em Villa-Ri- 
ca, Minas Géraes, Brazil, em 1734. E’ obra 
rara e curiosa pelas minuciosidades em que 
entra. j 
Machado (Joaquim Nunes). Homem po- 
litico brazileiro, n. em Goyana entre 1809 e 
1812, foi estudar na Academia juridica de 
Olinda onde frequentava o quarto anno 
quando rebentou no Recife em 1831 uma se- 
dição militar, que os academicos e entre el- 
les Nunes Machado muito contribuiram para 
suffocar. 

Assim que se formou, estrou logo na ma - 
gistratura, e não tardou a ser nomeado juiz 
de direto do Revife. Ao mesmo tempo era 
eleito à assembléa provincial e em 1838 4 
do imperio, onde se distinguiu como orador 
liberal, menos comtado do que nos comicios, 


porque Nunes Machado era sobretndo orador 
tribunicio. 

Foi em 1844 que Nunes Machado princi- 
piou a manifestar-se como um dos chefes do 
partido cogaominado praieiro e um dos seus 
chefes mais populares. 

Em 1848 o partido conservador entrou no 
poder, e o partido liberal começou a mani- 
festar.se em Pernambuco de um modo tu- 
multuoso. Nunes Machado e os seus collegas 
deliberaram aconselhar prudencia e modera- 
ção. Nunes Machado disse porém que elle 
prégaria essas doutrinas, mas que não iria 
prégal-as a Pernambuco, porque tinha a con- 
vicção de que se fosse, seria victima. 

Conseguiram porém demovel-o e Nunes 
Machado foi. Sucecedeu contudo o que pre- 
vira O presidente da provincia não teudo 
confiança nos deputados liberaes em nada 
auxiliou as suas tentativas conciliadoras, 08 
seus correligionarios praieiros começaram à 
accusal-o de vendido. Isto fes com que Nu- 
nes Machado com a cabeça perfeitamente 
perdida se lançasse nos braços da revolta ar- 
mada, que desapprovava, € passasse a ser um 
dos seus chefes. 

As forças rebeldes no dia 2 de fevereiro 
de 1849 doviam atacar a cidade do Recife, e 
atacaram em duas columnas, uma tendo á 
sua frente o celebre capitão Pedro Ivo, ou- 
tra Joaquim Nunes Machado. Quando este, 
abrindo um portão, observava a attitude do 
inimigo, caiu morto por uma bala na cabeça. 
Tinba 40 annos pouco mais ou menos. 

Machado (Antonio de Oliveira Ama- 
ral Jurisoousulto portuguez, n. em Man- 
gualdo a 12 de março de 1805, seguiu a 
carreira da magistratura e fez uma parte 
da sua carreira judicial na ilha de 8. Mi- 
guel chegando a vice presidente da Relação 
dos Açores. Mettendo-se em politica, escre- 
veu um folbeto ácerca das Eleições para de- 
putados na ilha de S. Miguel, teve nos ulti- 
mos tempos da sua vida ataques de aliena- 
ção mental, e m. em Lisboa a 8 de julho de 
1852 


# Machado (José Joaquim da Gama). 
M. em Paris a 9 de julho de 1861. À sua origi- 
nalidade accmpanhou-o ao tumulo e sobre- 
viveu -lhe, porque tantos testamentos fizera 
e tão complicados que a innumeros litigios 
deu origem a sua herança, que afinal se re: 
conheces que não chegava para os legados 
e encargos que elle deixára. 

Gama Machado legou á Universidade de 
Coimbra uma collecção de cabeças para es- 
tudos phrenologicos, uns vasos de porcelana, 
um busto seu, etc. . 

A collecção pbrenologica parece que é ri- 
quissima, dizendo-se que havia n'esso 

collecção mais completa, nem mais 
teressanto. | 

Machambo, Povoação da região dos 
Maloios a oesto do districto de Inbambane 
da nossa provincia ultramarina de Moçam- 
bique. no 

Machesso, Terras fateotas do districto 
de Tete na nossa provincia ultramarina de 
Moçambique. 

Macherança: Terras do districto: de 
Inbambane na nossa provincia nltramarioa 
de Moçambique, l 

Machina infernal. Dá-so especial- 
mente este nome á macbina que foi disposta 

ra matar o primeiro consul Bonaparte em 

de nivose do anno 1x (24 de desembro de 
1800) e que consistia n'um tonel cheio de 
materias explosivas e de projectisse que devia 
rebentar quando q consul asse na-rua de 
B. Nicasio perto das Tulberias. A explosão 
deg-se inatas depois . da - passagoas, © os 
va cffoitos foram grandes porque 46 casas 
caram arrninadas e houve 8 mor- 
tas o 18 feridas gravemente. Dá-se tambem 
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o nome de machina infernal ao apparelho 
empregado por Frischi para dar cabo de to- 
da a familia real ao mesmo tempo em 1835. 
V. Frischs no 5.º volume do Diccionario. 

Machinga. Serra da Africa oriental a 
noroeste dos limites da nossa provincia ul- 
tramarina de Moçambique e que corre nas 
terras dos muizas. O doutor Lacerda, que a 
visitou nos fins do seculo passado deu-lhe o 
nome de Cordilheira Antonina. 

* Macieira de Cambra. Este con- 
celho fas parte da comarca de Oliveira de 

Azemeis e reunido com os de Castello de 
Paiva e Arouca, fórma o circulo eleitoral 
n.º 36 do Arouca. 

Maciel (Padre Manoel de Almeida). Era 
mestre-escola na cathedral da Bahia, prégou 
e imprimiu em 177% um sermão de acção de 
graças pelo casamento do principe D. José 
com sua tia D. Maria Benedicta. 

Maciel (Joaquim Antonio Clementino). 
Major reformado das milicias da Covilhã, 
esteve preso no tempo de D. Miguel; pri- 
meiro na torre de S. Julião da Barra, de- 
pois nas prisões do Porto. Em 1820 publi. 
cára dois tomos de uma traduceção da Listo- 
ria da Conquista do Mexico. 

Macict (José Alves). Um dos conspira- 
dores de Minas-Geraes, n. em Villa-Rica em 
1151, sendo filho do capitão mór José Alves 
Maciel, depois de estudar no Brazil, veio a 
Portugal formar-se na universidade de Coim- 
bra, e parece que foi um dos doze estudan- 
tes brarileiros, que na universidade de Coim- 
bra n'uma conferencia patriotica juraram 
trabalbar com alma para a regeneração po- 
litica do Brasil. 

Viajando pela Europa para concluir a sua 
educação, esteve anno e meio em Inglaterra 
estudando a industria manufactureira, e, 80 
voltar ao Brazil, encontrou-se em 1788 no 
Rio de Janeiro com o celebre Tira Dentes, 
que Alves Maciel fascinou com as suas dou- 
trinas, arrojando-0 assim ao caminho revolu- 
cionario. Alves Maciel, partindo para Minas 
Geraes, lançou-se com ardor na projectada 
revolução, que tinha por um dos seus chefes 
seu cunhado Francisco de Paula Freire de 
Andrade. 

Denunciada a conspiração, José Alves Ma- 
ciel foi preso a 28 de maio de 1784, condem- 
nado à morte, seudo-lhe a pena commutada 
em 10 annos de degredo para Angola, para 
onde partiu. 

Em Angola o governo empregou-o em le- 
vantar uma fabrica de ferro, cumpriu as or- 
dens que recebêra, mas pouco depois morreu 
com pouco mais de 40 annos. 

Maclise (Daniel). Pintor ingles, n. em 
1811, e m. em 1870. Estudou na Academia 
real de Londres, e em 1831 apresentou o seu 
primeiro trabalho importante a Escolha de 

eroules, com o qual ganhou uma medalha 
de oiro. 

D'ahi em deante Maclise executou um 

rande numero de quadros que desde logo 
oram muito apreciados pelos entendedores 
e dos quaes eitaremos: Franosco I e Dia- 
na de Poitiers, o Banquete de Macbeth, Os 
cavalheiro do tempo de Henrique VIII, Car- 
los I e Cromwell, Gil Blas vestido de caval- 
leiros, Entrevista de Henrique VIII e de An- 
na Bolena, eto. 

Maclure (Sir Roberto João Le Mesu- 
rier). Marinheiro ingles, celebre pela desco- 
berta de passagem noroeste nos mares pola- 
res, n. em 1807, e m. em 1878. Tendo fre- 
quentado a escola militar de Sandhora en- 
troa na marinha e depois de ter navegado 
no- Atlantico e no mar das Índias, fes em 
1836 -uma viagem aos mares polares sob as 
ons do capitão G. epi ii sata 

“Nomeado pouco depois inspector dos esta- 
leiros e das obras de defesa do Canada, 
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ahi permaneceu até 1846. Em 1848 fes se- 
gunda viagem sos mares arcticos como im- 
mediato de sir J. Ross que ia em procura do 
capitão Franklin e depois fes nova viagem a 
essa região em 1650 ás ordens do capitão 
Collinson, 

Separado do seu cbefe por um temporal, 
continuou elle só a missão que recebeu do 
almiraotado e que consistia em passar do es- 
treito de Behring á bahia de Hudson. En- 
trando ousadamente nos mares polares, do- 
brou o cabo Bathurst e o cabo Percy e a 40 
milhas ao norte descobriu uma terra monta- 
nhosas a que deu nome de ilha de Baring e 
na qual encontrou uma população indigena 
que não tinha conhecimento algum dos eu- 
ropeus. 

Vencendo os gelos chegou a 26 de ortu- 
bro ao extremo da passagem do principe de 
Galles no estreito de Melville, reconhecendo 
assim & existencia de uma passagem pelo 
noroeste. Detido pelo gelo couservou-se ahi 
durante dois invernos aproveitando o tempo 
em determinar geographicamente as terras 
que havia descoberto e voltando a Ingluter 
ra em 1853 recebeu do parlamento a titulo 
de recompensa nacional 5:009 libras e da 
Sociedade de geographia de Paris a meda- 
lha de oiro. 

Maconde. Territorio do districto da 
Sofala na provincia ultramarina de Moçam- 
bique e que antigamente fes paete do reiao 
de Quitem. 

Macongue. Povoação da nossa pro 
vincia ultramarina de Augola, districto da 
Loanda e situada a nordeste do concelho de 
Novo Redondo, na margem do rio Longa. 

Maconguitana, Terras da Africa 
oriental, cujos habitantes reconhecem a 80- 
berania do governador do districto de Inham- 
bane na nossa provincia ultramarina de Mo- 
çambique, 

Maconjo. Rio da Africa occidental na 
nossa provincia ultramarina de Angola, nas- 
ce nos contrafortes occidentaee da serra da 
Chella e desagua no rio Giraul. 

Macuanas. Territorio que confiaa a 
leste com as terras do dominio portugues 
desde o districto de Quilimane, na nossa 
provincia ultramarina de Moçambique ató 
ao oeste do Cabo Delgado, Tambem lhe cha- 
mam Terras Macuas. 

Macuagqaa. Terras situadas a oeste 
da villa de Inhambane, na nossa provincia . 
ultramarina de Moçambique. 

Macuas. Nome com que muitas veses 
se designam as terras da Africa oriental de 
que tratamos no artigo Macuanas. 

Macuca. Rio da Africa occidental af- 
fluente da margem direita do Zambeze. 

Macambezse, Praso da corôa no dise 
tricto de Quelimane, na nossa provincia ul- 
tramarina de Moçambique. Solo fertil. 

Macumçue. Rio da Africa oriental, 
affluente do Zambeze pela margem esquerda. 

Macanda. Povoação da freguesia de 
Calumbo, districto de Loanda, na nossa pro- 
vincia ultramarina de Angola, situada na 
margem direita do Lucalla e perto da junc- 
ção d'este rio com o Quaasa. 

Macungaungo. Povoação da Africa 
occidental, no extremo do districto de Mos. 
samedes da nossa provincia ultramarina de 
Angola e situada na margem direita do Cas 
colovar. 

Macurá. Pico da ilha de 3. Thomé, ei« 
tuedo perto da sogra de 5. João. 

Macure. Praso da corôs no districto de 
Quilimane, na nossa provisora ultremarina 
de Moçambique ; 30 kilom. de comprimeato 
e 20 de largura. Solo muito fertile proprio 

a caltara do café. | 

«tio do distrioto de Quilimane as acssa 

provingia qltramsrina do Mogambique, 
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“ Madagascar. Segundo as ultimas 
noticias, esta ilha junta ás que ficam proxi- 
mas da sua costa tem uma superficie de 
591:964 kHom. quadrados, e a sua popula- 
ção é de 350:000 hab. 


O povo diz-se christão e o culto oficial é 


o presbyterianismo. Suppõe-se que na ilha 
ha 10:000 catholicos. 

Tananarive que é a capital e que fica si. 
tuada no interior, conta uns 80:000 hab., e 
Tamatave que é o porto commercial mais im- 
portante da ilha e que fica na costa oriental 
tem uns 3:000 hab. O outro porto que se lhe 
segue em importancia é Mogunga. No anno 
de 1883 entraram no porto de Tamatave £9 
navios mercantes, sendo 45 francezes, 27 in- 
glezes, 9 allemães e 8 americanos. 

O movimento commercial de Madagascar 
não passa annualmente de 30 milhões de 
francos, sendo tres quintos d'esta somma de 
importação que consistem principalmente 
em rhum, petroleo, tecidos de algodão, pro- 
ductos pharmaceuticos, quinquilherias, lou- 
ça, e livros religiosos. O oaaao de ex- 
portação consiste principalmente em gado, 
cêra, gomma, cooutchouc, café, etc. 

Como se disse no fim do artigo que a res- 
peito d'esta ilha publicâmos no volume 7.º 
do Diccionario o principe Radama logo que 
subiu ao throno em 1861, diligenciou esta- 
belecer relações amigaveis com as nações da 
Europa. 

O francez Lambert agraciado com o titulo 
de duque d'Ermine foi pelo novo soberano 
mandado a Paris como embaixador e não 
só logrou o reconhecimento do novo monar- 
cha pela França, Belgica, Inglaterra e Pio 1x, 
mas tambem ajustou com o imperador Napo- 
leão 11 um tratado de commercio em que 
era estabelecida a liberdade dos cultos em 
Madagascar e no qual se fizavam alguns 
principios de direito internacional para pôr 
termo ao despotismo exercido até então pelos 
bovas. 

Os sacerdotes de Madagascar receiando 
que os Europeus lbe fizessem perder toda a 
influencia de que dispunham, prepararam 
uns tumultos no meio dos quaes Radama foi 
morto. Succedeu-lhe Rasoaherina, que se 
mostrou pouco affeiçoada aos europeus e a 
opposição que ella fez ao estabelecimento de 
uma companhia franceza de colonisação, deu 
origem às complicações que afinal produzi- 
ram a guerra com a França em 1852, estan- 
do já então no throno de Madagascar a prin- 
ceza Ranavalo n, que em 1863 succedeu a 
Rasoaherina. 

Em 1882 e 1883 os francezes dirigiram 
contra & ilhas algumas forças e as suas es. 

uadras bombardearam alguns portos, mas 
oi só no fim de 1885, que a questão foi re- 
solvida pelo tratado de 17 de dezembro d'esse 
anno. 

Segundo esse pacto o governo da repu- 
blica francesa será o representante de Ma- 
dagascar em todos os negocios externos: um 
residente geral dirige essas relações sem 
comtudo se envolver na administração in- 
terna que continua a cargo da rainba de 
Madagascar; esse funccionario frances reside 
na Tananarive com uma escolta militar e os 
hovas obrigaram se a pagar des milhões de 
francos ao governo frances, que reservou 
para si o direito de occupar a bahia de Dio- 
go Soares e de crear ahi os estabelecimentos 
que julgar necessarios. . 

Madama. Bahia situada na costa oc- 
cidental da ilba do Sal no nosso archipela. 
go de Cabo-Verde e limitada pela porta da 
Tartaruga è do Bul. 

Madanda. Pais de cafres, situado no 
districto de Sofala da nossa provincia ultra- 
marina de Moçambique, limitado ao norte 
pela terra de Quitem e Quissanga, a leste 
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ela praso Rope, a sul pelo districto de 
ohambane 6 a oeste pela Quissanga e pela 
terra dos butongas. 

Minas de ouro e extensas mattas de ex- 
cellente madeira. 

Maddaloni. Cidade de Italia, na pro- 
vincia e 8 6 kilom. de Caserta ; 18:949 hab. 
Collegio real e nos arredores o notavel e ma: 
gnifico aqueducto de Caserta. 

Madei. Rio da Índia portuguera, nasce 
nos confins da provincia de Sattary que 
atravessa © depois de se juntar ao rio de 
Candiapar toma o rumo de sueste para no- 
roeste para ir formar o Mandovi. 

Madeira (Gregorio). Pintor portugues 
natural do Algarve e que viveu no seculo 
passado, começou por pintar alguns quadros 
historicos, mas depois dedicou se á pintura 
de ornato e de architectura e n'esses generos 
chegou a pintar muito bem a oleo e a tem- 
pera. Morreu depois de 1755. 

Madeira Abranches (João de Pi- 
na). Lente da universidade de Coimbra, fal- 
o repentinamente a 10 de novembro de 
1883. 

Deixou impressa: Ate onde pode esten- 
der-se a acção do estado em quanto á pro- 
priedade territorial, cultura e saude publica e 
Da solidariedade defensiva. 

Madeira de Mello (Ignacio Luis). 
General do nosso exercito, n. em 1775 na 
villa de Chaves, e m. depois de 1833. 

Tendo-se alistado como cadete no regi- 
mento de infanteria da sua terra natal, era 
tenente quando Junot invadiu o nosso pais 
e sendo em 1808 promovido a capitão, tomou 
parte activa na guerra da Peninsula. Foi fe- 
rido no sitio de Barcos e na batalba de To- 
losa, durante essa campanha mereceu por 
isso os elogios do marechal Beresfórd e foi 
elevado á graduação de tenente coronel. 

Embarcando em 1817 para o Brazil e sen- 
do mandado para a Bahia, ahi recebeu os 
postos de coronel e de brigadeiro, e quando 
em seguida á revolução liberal de 1820 se 
começou a manifestar dissidencia entre os 
naturases do paiz e os filhos de Portugal, 
Ignacio Madeira foi o chefe do partido d'es- 
tes ultimos. Por algum tempo se conserva- 
ram quasi latentes essas rivalidades, mas em 
breve adquiriram corpo e importancia e de- 
ram origem a tumultos que cessaram quan- 
do chegou á Bahia a noticia de haver sido 
Madeira nomeado pelas córtes de Lisboa go- 
vernador da provincia. 

Posteriormente resistiu o general portu- 
gues com tenacidade ás forças contra elle 
enviadas pelo principe D. Pedro e só quando 
não podia já ter esperança alguma no bom 
exito da defeza é que evacuou a cidade e 
embarcou para Portugal com as trupas do 
seu commando. 

Depois de chegar a Lisboa foi julgado em 
conselho de guerra por ter abandonado o seu 
posto sem ordem positiva, mas o tribunal 
absolvea-o. Foi reformado em 1832 e depois 
morreu obscuramente. 

Madepollam. Cidade da India ingle- 
sa no territorio da presidencia de Madrasta, 
situada perto das bocas do Godavery. Im- 
portantes fabricas de tecidos de algodão que 
d'esta cidade tomaram o nome. 

Madimba. Incumbe do praso Licungo 
no distrioto de Quelimane, na nossa provin- 
cia ultramarina de Moçambique. Produs mi- 
lho, feijão, arros, mandioca, tabaco, cêra, 
E de assucar © tem mattas de boa ma- 

0 rã. 

Madinha. Incombe do praso Macare, 
no districto de Quelimane da nossa provin» 
cia ultramarina do Moçambique ; terreno fer. 

# Madre de Deus. A povoação bra- 
sileira da provincia de Minas Gerses, séde 
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de uma parochis de manisipie de 8. Jodoéde 
El-Rei e fica perto da margem direita do 
Rio Grande. Tem 4:500 bab. e 323 fogos. 

Madre de Deus (D. Jole da). Ou 
D. João da Madre de Dens Arevjo, n. sa 
cidade de Guimarães em 1760, © em 1738 
vestia a murça de conego regrante de Santo 
Agostinho no convento de Santa Cras, onde 
foi vigario, depois visitador dos congrega- 
dos, etc., e depois prior prelado do mosteiro 
de Refoyos de Lima, e finslmente, depois da 
suppressão das ordens religiosas, vigario ca. 
pitular do bispado de Elvas. Escreveu um 
grande numero de obras mysticas de educa- 
ção, taes como: O fervoroso escravo de Jesus 
sacramentado, a Verdade praticada, Devoção 
especial do Santissimo Sacramento da bucha. 
ristia, o Terço do Santissimo Sacramento, o 
Amigo da Religião e do Rei, o Anno catho- 
lico, os Encantos da solida virtude, o Com. 
pendio da vida admiravel de Santo Antonio, 
o Defensor da religião em disputa com os 
incredulos, o Cathecismo catholico, as Homi. 
lias para todas as domingas e festividades 
principaes do anno, e finalmente ums Memo- 
ria sobre a existencia do real mosteiro de 
Santa Cruz de Coimbra, eupprimido por um 
decreto no anno de 1834. 

D. João da Madre de Deus morreu com £3 
nes de edade, no dia 19 de fevereiro de 

Madre de Deus (Fr. Manoel da) 
Franciscano da provincia de Santo Antonio 
do Brasil, n. na Bahia em 1724, professon 
n'um convento de Pernambuco em 1745, im- 
primiu em 1753 a historia do beato Garcia, 
morto pelos mulatos de Pernambaco, e mor- 
reu não sabemos em que anno. A obra a que 
nos referimcs appareceu com o pseudonymo 
de Soterio da Silva Ribeiro. 

Madre de Deus (Fr. Antonio da). 
Religioso da ordem de S. Paulo Eremita, n. 
em Lisboa a 28 de fevereiro de 1633, pro- 
fessou em 1652, doutorou-se em theologia 
pela universidade de Evora, foi considerado 
excellente prégador e optimo escriptor no 
seu tempo, mas o que d'elle se conhece é 
um sermão prégado por occasião do famoso 
desacato de Santa Engracia. M. em Becubal 
a 19 de junho de 1696. 

| Madre de Beus (Fr. Antonio da). Re- 
ligioso arrabido, n. em S. Martinho do Por- 
to e professou em 1735. Escreveu o elogio 
do fundador da ordem da Arrabida fr. Mar- 
tinho de Santa Maria e o elogio do padre 
Manoel da “Costa. Estas e outras obras do 
mesmo frade, puramente asceticas, foram 
impressas. 

' 4 Madrid. A capital do reino visinho 
em dezembro de 1884 tinha 388:569 bab, e 
a provincia d'este nome segundo o recenses- 
mento de 1871 tinha 7:988 kilom. quadrados 
de superficie e 557:698 hab. 

* Madroste. Esta cidade da India ir 
leza, segundo a ultima estatistica conta 
05:848 hab. e a presidencia do mesmo no- 

me tem 365:178 kilom, quadrados e bab, 
31.170:681, 

Madura. Ilha do srchipelago de Sonda 
ua Oceania bollandesa, a nordeste da ilbs de 
Java, 159 kilom. de co.aprimento e 49 de 
largura ; 218:700 bab. Solo fertil e bem cul: 
tivado; produs ecôcos, arros, algodão e ma 
deira; grande creação de gado. A capital 
que tem o mesmo nome conta 80:000 bab. |! 

+ Madareira Feijó (Padre João de 
Moraes). E' esto o nome do celebre gram- 
matico, © mão José de Moraes Medureira 
Feijó, como saiu no 7.º volume do Diectona, 


Mãe Gon Homens (Fr. Francisco de): 
Avgustiniano reformado, em 1814 
um sermão em acção de graças na capellis 
real pelo restabelecimento de pas. 
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Maedler (João Henrique). Astronomo 
allemão, n. em 1794, e m* em 1874. Foi pro- 
fessor da escola normal de Berlim, e tendo 
feito juntamente com Beer diversas observa- 

astronomieas, publicou de collaboração 
com ello uma Carta da lua, a melhor que até 
então appareceu e uma obra explicativa d'es. 
carta com o titulo de: Selenographia ge- 


Em vista d'esses trabalhos foi empregado 
no observatorio de Berlim e em 1840 no- 
meado director do observatorio russo de Dor- 
pat, onde esteve até que uma doença de olhos 
o obrigou a deixar o logar e a voltar para a 
Allemanha. 

Dedicando-se especialmente ao estudo dos 
deslocamentos das estrellas fixas, foi levado 
pelas suas observações a expor a existencia 
de um enorme corpo celeste a que deu o no- 
me de sol central e em torno do qual as es- 
trellas chamadas fixas se moviam exactamen- 
te do mesmo modo que os planetas giram 
em torno do sol. 

Além de outras obras deixou publicadas : 
Astronomia popular, Existencia de um sol 
central, Carta a respeito de astronomia, o 
Ceu das estrellas fixas, Eclipses totges do sol, 
etc 

* Mafra. Esto concelho forma ao mesmo 
tempo a comarca 6 o circalo eleitoral n.º 14. 

Mafras (Rio dos). Rio da costa de Ca- 
labar na Africa occidental e que desagua 
na bahia do Biafra. E' nm dos rios em que 
se divide o Niger perto da fos. 

—(Golpho formado pelo mar da Guiné na 
costa da Africa occidental e cujo nome os 
ingleses transformaram no de Biafra. 

Mafwuca. Ponta da costa da Africa, no 
concelho do Ambris, districto de Loanda, 
na nossa provincia ultramarina de Augola. 

— Povoação da Africa no diatricto de So- 
nho, territorio dos Mossorongos na margem 
esquerda do rio Zaire. 

Mafuca-Franco. Cordilheira prozi- 
ma da ponte do Coimado na costa de Africa, 
no concelho do Ambriz e que se estende por 
uns des kilom. parallelamente ao mar. Nas 
cartas estrangeiras é designada com o nome 
de Montanha Ararat. 

Mafumo. Reino de cafres no districto 
de Lourenço Marques da nossa provincia ul- 
tramarins de Moçambique. Produz arroz, 
milho, mandioca e mendobi. 

Magagade. Povoação do districto de 
Sena na nossa provincia ultramarina de Mo- 
cambique, situada na margem direita do rio 
Zambeze. 

Magaias. Territorio de cafres no dis- 
tricto de Lourenço Marques, na nossa pro- 
vincia ultratnarina de Moçambique; territo- 
rio fertil e muito cultivado. 

a Magalhães (Manoel Luis de). Foi 
professor de grammatica latina e morreu an- 
tes de 1794. 

Magalhães (Padre Sebastião de). Je- 
suita, confessor de D. Pedro 1, n. em Tan- 

na Africa em 1635, e, entrando na com- 
panbia de Jesus, foi successivamente reitor 
do collegio de Banto Antão, preposito da ca- 
sa de 8. Roque e Provincial. Em 1672 tra- 
dusiu do sum z ms prin de Rou- 
gemont uma Relação do estado politico e es- 
piritual do imperio da China pelos annos de 
1659 a 1666. Morreu em Lisboa a 23 de ju- 
lho de 1709. 

« Magalhães (Fr. Pedro de). O auctor 
do Catalogo que precede o Diccionario da 
Academia attribue a fr. Pedro de Magalhães 
a tradocção da Vida do beato Henrique de 
Luca, gre geralmente se suppõe ter sido fei- 
ta por ft. Luis de Souss. : 

Magalhães (João de Sousa Pinto de). 
Nasceu este illustre estadista portuguez no 
Porto a 8 de janeiro de 1790, sendo filho do 
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advogado João de Sant'Anna Neves s Sousa 
e de D. Maria Benedicta de Magalhães Pinto. 
Terminando cedo os estudos preparatorios 
para entrar na universidade, e sendo n'este 
estabelecimento de ensino um estudante dis- 
tinctissimo, só “oncluiu porém o seu curso 
de leis em que foi sempre premiado aos 26 
annos, quer dizer em 1816, por causa das 
agitações politicas que n'esse meio tempo 
trouxeram revolto o paiz, e por mais de uma 
vez fecharam as aulas da universidade. 

Ao passo que era um estudante de primei- 
ra ordem na faculdade que frequentava, João 
de Sousa Pinto de Magalhães estudava ou- 
tras sciencias, como a botanica por exemplo 
em que foi muito versado. 

Saindo da universidade, João de Sousa 
Pinto de Magalhães leu no desembargo do 
Paço a 3 de setembro de 1817,e a 4 de de- 
zembro de 1818 era logo nomeado juiz do 
crime do bairro de Mocambo em Lisboa, lo- 
gar de primeira ordem que lhe abria assim 
brilhantemente as portas da magistratura. 

Logo que rebentou a revolução de 1820, 
João de Sousa Pinto de Magalhães foi eleito 
deputado ás côrtes pela provincia do Minho, 
e mostrou se deputado liberal e esclarecido. 
Foi elle que*propoz que se traduzissem as 
obras de Bentham, do famoso philosopho que 
offerecera as suas obras ás córtes portugue- 
zas. Às côrtes consignaram na sua acta o seu 
agradecimento ao se pensador e vota- 
ram a proposta de Pinto de Magalhães para 
que essas obras fossem traduzidas e impres- 
sas por conta do Estado. 

Foi João de Sousa Pinto de Magalhães 
quem propos o regulamento da Regencia, 
tendo em vista a divisão dos poderes, foi elle 
quem propos que os deputados não podessem 
acceitar cargos para si, nem requerel-os para 
outrem, principio que se inserio na consti- 
tuição de 1822, defendeu a introducção do 
jury, a liberdade de imprensa, a independen- 
cia do poder judicial, o principio de que se 
não devia impetrar uma bulla para se sup- 
primirem alguns conventos. 

Nas questões politicas mostrou-se radical 
como a maior parte dos deputados de 1820. 
Tambem votou por uma só camara, e votou 
pelo veto apenas suspensivo, mas parece que 
foi conhecendo a que extremos se iria parar 
com o radicalismo que estavam manifestando 
as côrtes e na parte relativa à promulgação 
das leis quiz ver se fazia com que a camara 
reconsiderasse na questão do veto, mas não 
pôde. 

Promulgada a constituição, e convocadas 
as córtes ordinarias, João de Sousa Pinto de 
Magalhães foi reeleito, e no principio de 
1823 apresentou um trabalho importante co- 
mo foi o projecto de lei de responsabilidade 
dos ministros e dos demais funccionarios, 
projecto que não chegou & ser discutido por 
ser interrompido pelo encerramento da pri. 
meira sessão do congresso, e porque a se- 
gunda, de pouca duração terminou com a 

illa Francada. N'essa ultima sessão dô 
congresso, fôra João de Sousa Pinto de Ma- 
galbães eleito presidente, e foi elle que teve 
a triste honra de presidir a essa lamentavel 
reunião do congresso, onde compareceram 
apenas sessenta deputados, e onde se lavrou 
um protesto contra o que se estava fazendo 
no pais. O protesto era inutil, o congresso 
nunca mais se reuniu, e o absolutismo estava 
restabelecido. 

D. João vr comtado promettêra dar aos 
seus os uma constituição e querendo 
cumprir & sua promessa nomeou uma junta 
que elaborasse o projecto da promettida 
carta. Foi membro d'essa junta o ultimo 
presidente das córtes, João de Sousa Pinto 
de Magalhães. Isso fôra comtudo filho uni- 
camente da vontade pessoal do monarcha é 
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muito contra vontade da facção absolutista; 
que dominava mais do que o rei. Por isso, 
pouco depois de se reunir a junta, levantou- 
se um dos membros e propoz que se aconse- 
lhasse a el rei não outhorgar constituição 
alguma. João de Sousa protestou contra isso, 
mas a maioria adoptou a proposta, assignan- 
do vencidos João de Sousa Pinto de Maga- 
lhães, Francisco Manoel Trigoso de Aragão 
Morato, Ricardo Raymundo Nogueira, José 
Maria Dantas Pereira e José Joaquim Ro- 
drigues de Bastos. 

Nomeado em 1824 official da secretaria 
dos negocios do reino, e em 1825 deputado 
da junta da fazenda do senado, manteve- 
se alheio á politica tanto no resto do reina- 
do de D. João vı como durante a regencia 
da infanta D. Izabel Maria, tanto assim que 
poude durante a usurpação exercer tranquil- 
lamente em Lisboa a profissão de advogado 
apesar de ter sido o ultimo presidente das 
côrtes de 1820 e de não deverem por conse- 
guinte conservar d'elle boa recordação os 
partidarios de D. Miguel. 

Não escapou tanto comtudo que não fosse 
demittido dos logares que exercia, mas a 
isso so limitaram para com elle as persegui- 
ções miguelinas. Quando o duque da Ter- 
ceira entrou em Lisboa, chamou o logo o 
heroico general para junto de si, encarre- 
gando-o de redigir a proclamação que diri- 
gia ao povo de Lisboa, e de escrever os pri- 
e a artigos para a Chronica Constitucio- 
nal. -> 

Ao mesmo tempo era reintegrado no lo- 
gar de que fôra demittido e logo depois no- 
meado sub-inspector dos correios © postas 
do reino. 

Não podia deixar de ser chamado mais 
tarde ou mais cedo ao ministerio homem tão 
considerado, e effectivamente a 27 de maio 
de 1835 entrava com a pasta do reino, no 
gabinete presidido pelo marechal Saldanha. 
Pouco tempo esteve n'essa repartição em 
que foi substituido pelo grande Rodrigo da 
Fonseca Magalhães. Apenas tivera tido tem- 
po de promover & construcção da estrada de 
Lisboa ao Porto. Passou n'esse dia a gerir a 
pasta da justiça que largou a 11 de novem- 
bro do mesmo anno, quando todo o ministe- 
rio pediu a demissão. A 7 de agosto fizera 
elle todo o despacho judicial resultante da 
reforma do serviço da justiça feita pelos li- 
beraes, quer dizer a nomeação de todos o8 
juizes de direito, etc., trabalho herculeo que 
bastaria para gastar um ministro. 

Saindo do ministerio, voltou a conservar- 
se de parte e só em 1839 entrou de novo na 
camara como deputado por Lisboa. Foi logo 
eleito presidente e dirigiu com muito acerto 
os trabalhos parlamentares, até que renun- 
ciou & esse cargo voltando então a occupar- 
se mais activamente dos debates e dos tra- 
balhos nas commissões. Foi importante o 
papel que então desempenhou, mas & soli- 
des fatigava o espirito recto de João de 
Sousa Pinto de Magalhães, e nunca mais 
voltou nem ao ministerio, nem ao parlamen- 
to. Vinte annos depois, em 1861, el-rei D. Pe- 
dro v nomeou-o par do reino, mas João de 
Sousa, firme no seu proposito, regeitou a 
mercê. Em om penaádão trabalhou activa e 
utilmente nas diversas commissões de que 
foi incumbido por differentes governos, so- 
bretudo nas que se referiam a negociações 
com a curia romana tanto para melhorar 
a sitoação da Igreja lusitana, que attraves- 
sava um periodo critico em resultado da in» 
terrupção das relações com o Vaticano, como 
depois para executar a concordata do Oriente, 

onselheiro d'estado e conselheiro do tris 
bunal de contas, João de Sousa Pinto dg 
Mugalhics repartia o seu tempo entre o oum- 
primento dos deveres dos seus Cargos, A 
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conversação vivas dos seus amigos n'um ce- 
naculo a que presidia o erudito cardeal Ba- 
raiva e a composição de varios trabalhos 
philologicos, que ficaram ineditos, mas cujo 
valor foi devidamente apreciado por Josó da 
Silva Mendes Leal e D. José de Lacerda, 
Pp os examinaram por ordem da Academia. 

que ha d'elle publicado com o seu nome 
é apenas um artigo necrologico, a respeito 
do musico Canongis que saiu na Revista 
Universal e uma nota a respeito de Vejove, 
que acompanha a traducção dos Fastos de 
Ovidio pelo visconde de Castilho, 

João de Sousa Pinto de Magalhães m. a 
l de maio de 1505, tendo setenta e cinco an- 
uos de edade. Antonio Pereira Ferraz pu- 
blicou em 4866 um folheto com o retrato 
gravado do illustre parlamentar e intitulado 
João de Sousa Pinto de Magalhães, Aponta- 
mentos Biographicos. Foi esse folheto que 
tivemos presente para a composição d'esta 
biographia. 

* Magalhães (Joaquim Antonio de). O 
gr. Couto Monteiro, sobrinho d'este estadis- 
ta, dirigia em tempo a Innocencio da Silva 
uma carta rectificando uma asserção feita 
pelo illustre bibliophilo. Como essa asserção 
a repetimos nós no nosso artigo, devemos fa- 
zer o que fez o continuador do Diccionario 
Bibliographico e reprodusir a carta que a In- 
nocencio dirigira o sr. Couto Monteiro. Eil-a : 

«Sr... No Diccionario Bibliagraphico Por- 
tuguez, cuja proxima conclusão é saudada 
como & inauguração de um monumento na- 
cional por todos quantos prezam as letras 
patrias encontra-se no fim do artigo em que 
v. s.* dá conta dos escriptos do conselheiro 
Joaquim Antonio de Magalhães uma asser- 
ção, que v. 8.º não deixará de rectificar por- 
que é injusta, O respeito e a perpetua grati- 
dão que consagro á memoria de um dos ho- 
mens mais eminentes d'esta terra, meu tio 
por aflinidade, porém mea segundo pae pelo 
desvelo com que se empenhou na minha edu- 
cação e adiantamento impoem -me o dever sa- 
grado de reclamar de v. 8. a reparação da 
injustiça alludida e involuntaria sem du- 
vida. 

«Não foram desregramentos intimos as 
causas que abreviaram os dias d'este exem- 
plarissimo chefe de familia. As fadigas a 
que se não poupou no desempenho da espi- 
nbosa missão a seu cargo na qualidade de 
ministro plenipotenciario de Portugal na 
corte do Rio de Janeiro, aggravadas pela 
influencia de um clima nocivo ao seu tempe- 
ramento e organisação foram a verdadeira 
origem da sua prematura morte. O trata- 
mento inconveniente de nma grave erupção 
de pelle, que o acommettera um anno depois 
da eua chégada ao Brasil acurretou-lhe a 
perda immediata e quasi total da vista as 
energicas applicações com que um eelebre 
oculista estrangeiro tentára reatituir-lh'a af. 
fectando-lhe profundamente o cerebro, apa- 
garam-lhe o facho da razão! Des annos de 
martyrio soffrido com edificante resignação 
mediaram entre aquellas duas lastimosas 
perdas, a da lus dos olhos e a da luz do es. 
pirito! Morreu a 5 de janeiro de 1848, con- 
tando pouco mais de cincoenta e dois annos 
de edade. 

« Por esta singela narração, conhecerá v. s. 
& inexactidão das informações em que se fon- 
doa na parte a que me refiro do indicado ar- 
tigo. Espero pois do seu reconhecido amor 
da verdade que no Supplemento final da sua 
obra apagará de bom grado a mancha invo- 
luntariamente lançada sobre o tumulo de um 
homem respeitavel pelas nobres qualidades 
e virtudes que o distinguiam, e de que po- 
dem dar testemunho todos os que o conhece- 
ram de perto. 

«Accrescentarei por ultimo anonindo sọ 
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convite que se lê no tomo vri do Diccionario 
que, além dos escriptos que enumero, publi- 
cou ainda o conselheiro Joaquim Antouio de 
Magalhães em 1844 um notável opusculo, 
combatendo á lus dos principios liberaes o 
famoso decreto de 1 de agosto do mesmo 
anno. 

«Não me recordo agora de mais alguma 
publicação sua, mas sei que deixou ineditas 
muitas poesias de reconhecido merecimento. 

«aA traducção do folheto de mr. Jules de 
Lasteyné (n.º 1:455 do Diccionario) foi feita 
por mim nos dias de umas ferias academicas, 
e com tanta precipitsção que não cheguei a 
revela. Foi meu tio quem a corrigiu, emen- 
dou e fcz publicar à sua custa. Aproveito 
etc., — 31 de março de 1563 — Antonio Ma. 
ria do Couto Monteiro». 

Mariz (Joaquim de). Ourives de Coim- 
bra, foi ahi substituto do contraste, eusaia- 
dor do ouro e prata nomeado pela camara 
em 1564. Tendo n. na Anadia a 6 de setem- 
bro de 1507, imprimiu em 155) um Systema 
metrico decimal pratico e m. a 20 de uovem- 
bro de 1878, deixando inedito um Mappa do 
valor dus toques do viro e du prata, ete. 

Magalhães (Domingos José Gonçal- 
ves). Celcbre pocta e escriptor brazileiro, n. 
no rio de Jyneiro a 13 de agosto de 1811. 
Seguindo o curso de medicina na sua cidade 
natal, doutorou-.se em 1832, depois de ter 
tido por mestre em philosophia no seminario 
de S. José o famoso orador Mont'Alverne. A 
influencia do grande prégador não foi de 
certo estranha ás tendencias catholicas que 
desde logo manifestou o genio do futuro ca- 
tholico, teudencias, que tendo-se robustecido 
na ltalia, aonde fez uma viagem em 1834, 
predispuzerum O seu espirito para acceitar 
com enthusiasmo 8 poesia lamartiniana, es- 
sencialmente chrictã, cujo reflexo é visivel 
no seu primeiro livro de versos Suspiros pue- 
ticos e Saudades, que saiu em Puris em 1536, 
e que toi acolhido no Brasil ccm enthusias- 
mo. Eram os primeiros versos romanticos a 
que um brazileiro se abalançava, e Gonçal- 
ves de Magalhães foi logo chefe de escola. 

Exactamente n'esse snno de 1836, Maga. 
lbães que não tinha gosto pela clinica, pe- 
diu e obteve entrar na carreira diplomatica 
indo para Paris como addido de legação. 

Os Suspiros poeticos foram impressos em 
Paris, onde o illustre poeta brazileiro toi en- 
contrar em pleno esplendor a gloria drama 
tica de Hugo, de Dumas e de Vigny. O thea- 
tro tentou o, e, tomando um assuwpto na- 
cional-—o da morte do infeliz poeta brasilei- 
ro Antonio José, o admiravel poeta comico, 
victima do fanatismo que em Lisboa quei- 
mava no campo da Lã todos os que perten- 
ciam á raça judaica, fel o protogonista do 
seu excellente drama em verso Antonio José 
ou o Poeta e a Inquisição, O drama foi para 
o Brazil, onde teve um exito immenso. Déra- 
se a coincidencia de surgir, 80 mesmo tewpo 
que alvorecia o primeiro talento do auctor 
dramatico brasileiro, o primeiro actor d'esse 
paiz João Caetano, que representou com im- 
menso exito o papel do poeta. Foram duas 
estreias admiraveis. Gonçalves de Magalhães 
não tardou a deixar a Europa e a carreira 
diplomatica. Parece que foi tratado menos 
convenientemente pelo seu chefe, e d'esse 
mau tratamento tirou violento destorço n'uma 
satyra intitulada Episodio da infernal come. 
dia ou da minha viagem ao inferno, acom 

anhada com uns commentarios em prosa de 

anoel de Araujo Porto-Alegre, que mor- 
reu barão de Sunto Angelo, e impressa em 
Paris n'esso mesmo anno de 1836, em que 
fôra nomeado addido á legação. Produziu a 
satyra, segundo se afirma, um grande effei- 
to,e o diplomata modificou as suas maneiras 
e o seu procedimento. Em todo o caso tor» 
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nára-se incompativel com o seu addido, é 
Magalhães, pedindo a demissão, regresso 
ao Brasil. 

Ahi encontrou o sen nome rodeado de er. 
traordinaria popularidade, Logo que se for- 
mára em medicina em 1832, Magalhães pu- 
blicára um volume de versos, que tinham 
morrido completamente sem echo, mas os 
Suspiros poeticos vindos da Europa tinham 
produzido verdadeiramente uma revolução. 
Todus saudavam Magalhães com o epitheto 
de Lamartioe brazilciro. As suas poesias 
eram o modelo de todos os poetas, o enlevo 
de todos os leitores. O Napoleão em Water- 
lwo em toda a parte se recitava. Por outro 
lado o seu nome era egualmente acclamado 
no theatro, e João Caetano conquistava para 
Bi O para O grande escriptor dramatico todos 
os dias novos louros no Antonio José, 

Foi Juão Caetano que o incitou a conti- 
nuar a escrever, pedindo-lhe mais peças; mas 
o que parece certo é que Magalhães estava 
louge de ter o genio dramatico. Escreveu 
uma tragedia original Úlgiato bastante me- 
diocre e traduziu em verso o Othello de Ducis. 
N'esta peça João Caetano obteve um novo 
triumpho, porque aquelle papel de Othello 
é por tal fórma grandioso e soberbo que, 
aiuda com as unhas cortadas pela thesoura 
classica de Ducis, não póde deixar de pro- 
duzir efícito; mas o que se não percebe é 
como em 1839 Gonçalves Magalhães se lem- 
brou de traduzir o Othello. Magalbães, um 
romantico | Pois O genio dramatico de João 
Caetano era muito mais apto para represen- 
tar o Othello energico e violento das traduc- 
ções directas de Shaskpeare do que o Othel- 
lo amaneirado do mediocre Ducis! | 

Eutregue a estas occupações litterarias e 
tambem um pouco ao jornalismo politico, em 
que entrou, colisborando com Salles Torres 
Homem, estevo Magalhães algum tempo, até 
que em 1339 foi nomeado secretario do go- 
verno da provincia do Maranhão, O) seu che- 
fe que ia encarregado de pacificar a provin- 
cia era o nutavel oflicial brasileiro, que mor- 
reu ba poucos annuus marechal do imperio e 
duque de Caxias. Além de ser um auxiliar 
etlicaz do presidente, Magalhães ia sempre 
trabalhando, e aproveitou os documentos que 
a sua posição oficial lhe facultava para es- 
crever a Memoria historica da provincia do 
Maranhão que em 1847 veiu a ser premiada 
pelo Iustituto Hiatorico-Gcographico. 

Em 1541 regressou ao Rio de Janeiro 6 
foi logo nomeado professor de philosophia 
no fawuoso cullegio Pedro Segundo, 

No anno immediato porém rebentava a 
graude revolução do Rio Graude do Sul e o 
goveruo appellou para os mesmos homens 
que tão relevantes serviços tinham prestado 
no Marauhão. Luis Alves de Lima, já então 
barão de Caxias, toi nomeado presidente da 
provincia do Rio Grande do Sul e Domiagos 
Gonçalves de Magalhães seu secretario. Ahi 
porém os serviços mais relevantes foram 
prestados por Magalhães. A missão que iam 
desempenhar tinha dois aspectos—o aspe- 
cto administrativo e o militar. O barão de 
Caxias tratava de bater os revoltosos no 
campo da batalha, e Magalhães era por con- 
seguinte quem administrava a provincia. 
Soube no desempenho d'essa missão captar 
o affecto dos seus admiuistrados que o ele. 
geram deputado; Magalhães comtudo pare- 
is pouco enthusiasta pela politica ẹ sentia 
por outro lado saudades da carreira diplo- 
matica. Não tardou a realisaf os seua dose- 
jos, Bendo nomeado em 1847 ministro. dg 

Eis sa Napoles, | Buri: K 
uando partiu para a Europa, ia Gonca). 
ves de Magalhães preoccupado A a 
de escrever um poema emencialinento bra- 
sileiro, um poema em que os heroes fossan 
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Os indios primitivos, os selvagens habitado- 
res das florestas. Estava então em todos os 
espiritos o desejo de se fundar no Brasil 
uma litteratura verdadeiramente nacional, 
como a tinba já a America do Norte. Os lou- 
ros de Cooper póde dizer-se que não deixa- 
vam dormir os poetas e os escriptores bra- 
sileiros. Gonçalves Dias nos tres volumes 
dos seus versos Primeiros, Segundoa e ulti- 
mos (Cantos apresentára algumas poesias 
americanas, que tinham merecido vivo ap- 
plauso a Alexandre Herculano. Esta anima- 
ção accendeu no espirito de Gonçalves Dias 
o desejo de escrever um poema americano a 
que efectivamente consagrou uns poucos de 
sonos de trabalho, que não chegou a con- 
cluir e que publicou mesmo incompleto—os 
Tymbioras. 

Entretanto Gonçalves de Magalhães per- 
cebia que precisava tambem de provar as 
suas armas n'esse genero, que estava con- 

quistando o favor publico e que era tido como 
o verdadeiro genero nacional do Brazil. Em 
Napoles, consagrou-se inteiramente á sua 
obra. O seu cargo não lhe dava grande tra- 
balho. Como póde imaginar. se, os negocios 
a tratar entre Napoles e o Brazil não po- 
diam ser muito absorventes, e nem o Brazil 
precisaria de ter um representante n'esea 
pequena córte, se a imperatris do Brazil não 
fosse uma princeza napolitana. Magalhães 
tinha pois um lugar muito honroso e de mui- 
to pouco trabalho. O tempo que lhe sobejava 
das suas occupações ofliciaes e que era mui- 
to applicou o à composição do seu celeberri- 
mo poema a Confederação dos Tamoyos, que 
fes grande barulho quando appareceu em 
1857. 

O imperador tivera-o em grande apreço, 
tanto assim que o mandára imprimir á sua 
custa, Joaquim Manoel de Macedo tecêra- 
lbe os mais rasgados elogios, mas um critico 
que primeiro se conservou anonymo, mas 
que depois se soube que era José de Alen- 
car, agrediu fortemente o poema, conside- 
rando o como muito inferior ao Uruguay, 
etc. Era então obscuro o critico, mas foi 
depois sem duvida o homem que melhor-sou- 
be comprehender a poesia historica do Bra- 
sil. N'cssa época a sua critica encontrou 
quem a rebatesse vivamente e até fr. Fran- 
cisco de Mont'Alverne veiu á imprensa de- 
fender a obra do seu antigo discipulo. Hoje 
a Confederação dos Tamoyos está um pouco 
esquecida, apesar de ser considerada como 
classica. Comtudo teve a gloria de ser tra- 
dasida em italiano por Ceroni e por Simoni. 

Este trabalho litterario chamou de novo 
Magalhães ao culto das letras e n'esse mes- 
mo anno publicou em Paris um volume de 
poesias intitulado Os mysterios—Cantico fu- 
nebre á memoria de meus filhos, e logo de- 
pois em 1858 uma das suas obras capitaes 
Factos do espirito humano, obra no genero 
de tantas outras que por essa occasião 86 
escreviam ácerca da civilisação e do pro- 
gresso, mas que tem incontestavel valor, 
tanto aseim, que foi traduzida em francez 
por Chausselle. 

Saira entretanto Magalhães de Napoles e 
passára em 1851 a exercer o mesmo logar de 
encarregado de negocios do Brazil em Vien- 
na d'Austria. Esteve ali dez annos e durante 

esse tempo publicou, além dos Factos do es- 
pirito humano já mencionados, um volume 
de poesias, principalmente lyrico-scientifi. 
cas intitulado Urania, que saiu em 1862. 

Em 1864 o editor Garnier reuniu em oito 
volumes a collecção completa das obras até 
então publicadas ou ainda mauuscriptas de 
Gonçalves de Magalhaes. O 1.º volume inti- 
tulado Poesias comprebende o volume que 
com o mesmo titulo se publicára no Rio de 
Janeiro em 1832 e outras avulsas que tinham 
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saido em jornaes ou estavam ineditas na car- 
teira do auctor; o 2.º é o dos Suspiros poe- 
ticos e saudades, precedidos de um artigo de 
Francisco de Salles Torres Homem: o 3.º 
Tragedias encerra o Antonio José, o Olgiato 
e a traducção do Othello; o 4º é à Urania; 
o 5.º é a Confederação dos Tamoyos; o 6.º 
contém os Canticos funebres, Mysterios, O 
Louco do Cemiterio e uma traducção da 
Morte de Socrates de Lamartine; o 7.º con- 
tem os Factos do espirito humano; o 8.º inti- 
titulado Opusculos historicos e litterarios, 
encerra a Memoria historica da revolução 
da provincia do Maranhão desde 1858 até 
18140; outra memoria escripta em 1859 e in- 
titulada Os indigenas do Brazil perante a 
historia; um Discurso sobre a historia da lit- 
teratura no Brazil que foi publicado em 
1836; a Biographia de fr. Francisco de Mon- 
(Alverne; uma novella Amancia que saira 
na Minerva e varios trechos em prosa e ver- 
so, entre elles um bello discurso sobre a Phi- 
losophia da Religião. 

Entretanto Magalhães ia adquirindo ele- 
vada consideração como diplomata, e em 
1867, saindo de Vienna, fôra nomeado mi- 
nistro do Brazil nos Estados-Unidos, missão 
diplomatica das mais importantes, e ali se 
demorou até 1871, em que pussou com o 
mesmo caracter de ministro plenipotenciario 
para Buenos-Ayres, Icgar sempre importan- 
te porque todos os conflictos do Brazil são 
fatalmente com a republica argentina, mas 
que tinba então importancia ainda maior, 
por estar n'essa época o Brazil alliado com 
essa republica na guerra do Paraguay. Fei- 
ta a paz, e, tratando-se a melindrosa ques- 
tão doe limites foi ainda chamado Gonçalves 
de Magalhães a decidil a em 1573, dirigin- 
do essa importante negociação, e sendo de- 
pois nomeado ministro do Brazil junto da 
Santa Sé, com 8 qual o Brazil, onde a ques- 
tão religiosa chegára a uma crise aguda, ti- 
nha que tratar importantissimos negocios, 
que em 1879 ficaram completamente resol- 
vidos. 

Tendo acceitado o titulo de visconde de 
Araguaya, Magalhães continuou em Roma. 
Se o diplomata conservava toda a lucidez do 
espirito, o litterato é que sobrevivêra ao seu 
talento. A Alma e o Cerebro e os Commenta- 
rios e pensamentos, que foram as suas ulti- 
mas publicações attestam uma deploravel 
decadencia, que já se começára a manifes- 
tar na Urania. 

O grande poeta brasileiro que escrevêra 
os Suspiros poeticos e a Confederação dos 
Tamoyos, o prosador insigne e o pensador 
profundo que traçára os Factos do espirito 
humano, o auctor dramatico que escrevêra O 
Antonio José, m. em Roma, disfarçado com 
o titulo de visconde de Araguays, a 10 de 
julho de 1852 com 71 annos incompletos.” 

Magalhães Calvet (José de Paiva). 
Distincto funccionario brazileiro, n. em Por- 
to-Alegre a 19 de março de 1808, fez na sua 
cidade natal os seus primeiros estudos, e foi 
depois concluil-os ao Rio de Janeiro, onde 
em 1€27 sentou praça de aspirante alguarda 
marinha. Não tardou porém a pedir a sua 
baixa, porque era fraco de mais para a vida 
militar e maritima. Voltou pois a Porto-Ale- 
gre, onde alcançou por concurso uma cadei- 
ra de geometria, e onde desempenhou todos 
os cargos de eleição popular, até o de depu- 
tado à sssembléa provincial, Quando reben- 


tou & revolução do Rio Grande, Magalhães. 


Calvet tornou-se suspeito pelas suas idéas 
liberaes, e foi preso para o Rio de Janeiro. 
Não tardou porém a ser solto, e, achando-se 
acm recursos, recorreu à advocacia. Quando 
subiu ao poder Antonio Carlos, irmão de 
Joré Bonifacio, vomeou-o oflicial da secre- 
taria do imperio, sendo pouco depois promo- 
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vido a official maior. Esteve no congresso . 
como deputado liberal pela sua provincia, e 
morreu no Rio de Janeiro a 13 de julho de 
1853. - 

Magaunja. Praso do districto de Sena 
na nossa provincia ultramarina de Moçam- 
bique e situado na margem esquerda do rio 
Zambeze. 

—Serra da Africa oriental que corre no 
districto de Sena, da nossa provincia ultra» 
marina de Moçambique, entre o rio Zambeze 
e o canal denominado Zin Zin que põe em 
communicação esse rio com o lago Manga. 

Magaruque. Ilha do archipelago de 
Bazaruto a 5 kilom. da costa de Africa; tem 
6 kilom. de comprimento e 2 de largura. 

Magé. Rio do Brazil na provincia do 
Rio de Janeiro, nasce na serra dos Orgãos, 
passa junto da cidade do seu nome e desa- 
gna na bahia de Nictheroy. 

—Cidade e municipio do Brasil na pro- 
vincia do Rio de Janeiro; 6:000 hab. e 818 
fogns. 

Magnus (Henrique Gustavo). Chimico 
allemão, n. em 1502 e m. em 1870, Tendo 
estudado na universidade de Berlim, foi estar 
com Brutius um anno em Stockolmo e ahi 
descobriu o sal verde de platina, 

Posteriormente foi professor da universi- 
dade de Berlim e deixou impressos nos An- 
naes de Puggendorf e na Collecção da aca- 
demia de Derlim, muitos trabalhos impor- 
tantes. 

Mahindo. Pequeno rio do grande delta 
do Zambeze na nossa provincia ultramarina 
de Moçambique e que fórma uma das bocas 
d'aquelle rio. Sae do braço do norte chama- 
do rio de Cuama ou de Quelimane e banha 
as terras do praso do seu nome. 

—Praso da corôa portugnera no districto 
de Quelimane na nossa provincia ultrama- 
rina de Moçambique; 200 kilom. de compri- 
mento e 50 de largo. Terreno muito fertil, 
cortado de muitos ribeiros navegaveis nos 
mares de aguas vivas. Bosques de excellen- 
tes madeiras para construcção e marcenaria. 
O solo produz arroz, feijão, hortaliças, man- 
dicca tabaco, milho, etc. 

Mahometismo. Religião de Maho- 
met, fundada na Arabia pelos annos de 620, 
mas que data verdadeiramente do anno de 
622, época da Hegira ou fugida de Maho- 
met para Medina. . 

Da Arabia estendeu-se por toda a Asia, 
na Africa, na Hespanha, Grecia e Sicilia e 
no imperio grego, depois da tomada de Cons- 
tantinopla por Mahomet 11. Ainda hoje conta 
mais de 200 milhões de sectarios na Asia 
occidental, no norte da Africa e na Turquia. 

Mahota. Territorio de cafres no distri- 
cto de Lourenço Marques na nossa provin- 
cia ultramarina de Moçambique, sugeito á 
soberania portuguesa e situado na parte me- 
ridional do districto. Solo cultivado e bas- 
tante fertil. 

Mahubo. Reino do oitavo districto da 

rovincia portugueza dos Bellos na ilha de 

imor, situado no centro da provincia. 

' Mahungos. Territorio de negros no 
districto de Loanda da nossa provincia ul- 
tramarina de Angola entre a serra de Can» 
gausa e os Dembos, ficando lhe a norte o 
districto de Encoge e a sul os de Golungo- 
Alto e Ambaca. 

Mahy. Rio do Indostão, nasce na parte 
sudoeste do territorio de Malwa, entra no 
Guzerate e desagua no golpho de Cambaya, 
depois de um curso de 500 kilom. 

* Maia (José Antonio da Silva). Não foi 
só. deputado, foi tambem senador pela pro 
vincia de Goyas, escolhido em 1843. A data 
poe da sua morte é a de 3 de outubro de 
1853. 

Maia (Alfredo). Distincto official da ma- 
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rinha portugueza, cuja inesperada morte 
acaba de atiligir profundamente todos os 
que o conheciam. N. em 1850, tentou praça 
em 1867 e depois de completar o curso da 
Escola Naval e de ter teito o tirocinio da 
lei, foi despachado segundo tenente, desem - 
penhando varias cominissões da sua arma e 
seguindo ao mesmo tempo a carreira jorna- 
Jistica, em que se tornou distincto; os seus 
artigos eram consagrados principalmente a 
assumptos litterarios e scientificos, sobre- 
tudo os da sua especialidade. Nomeado em 
1854 para assistir á construcção dos quatro 
navios que se estavam fazendo em Inglater- 
ra, a Ajjonso d' Albuquerque, a: Liberal, a 
Zaire e o Lidador, escreveu para o Jornal 
da Noite uma serie de cartas interessantis- 
simas & respeito de Inglaterra. 

No principio de 1885, tendo se feito no 
galão da Trindade umas conferencias sobre 
assumptos africanos, conferencias em que o 
sr. juiz Francisco Antonio Pinto atacou vi- 
vamente o systema de se confiar a ofliciaes 
de marinha a administração ultramarina, Al- 
fredo Maia levantou a luva e fez uma confe- 
rencia eloquente em que repelliu essa cri- 
tica. 

Nomeado governador da ilha de Timor 
pelo ministro Pinbeiro Chagas, Alfredo Maia 
partiu para o seu destino, seguindo por Mo- 
cambique. As cartas que escreveu para 08 
jornaes descrevendo a sua viagem eram in- 
teressantiesimas e tencionava publical-as em 
volume com o titulo Quatro mil leguas por 
mar. 

Tomando posse do governo de Timor, co- 
meçou logo a desenvolver uma notavel acti- 
vidade, melhorando a colonia, fazendo com 
que o seu rendimento crescesse, subjugando 
as revoltas e dando emfim um tal impulso a 
essa fertilissima ilha que passou de ser uma 
colonia immersa em profundo lethargo e 
que só era para Macau um peso a ser uma 
colonia prospera e com saldo positivo. Con- 
servando 08 seus velhos habitos de jornalis- 
ta dava conta para a imprensa dos seus actos 
e fazia propaganda a favor da colonia, cujo 
desenvolvimento tomára tanto a peito. 

De subito no dia 10 de março de 1887 re- 
cebeu-se em Lisboa o seguinte telegramma 
de Suerabaya: «O governador de Timor foi 
assassinado pelos indigenas». Não ha ainda 
outros pormenores, nem os pode baver antes 
de mezes. Apenas sabemos por conseguinte 
- no momento em que escrevemos que pode- 
mos introduzir no nosso Pantheon o vulto 
d'este intelligente oflicial, e que Alfredo 
Maia de quem como funccionario e como 
litterato bavia tanto a esperar, morreu no 
principio de 1881, com trinta e sete annos 
de edade incompletos. . 

Maia (Delpbim Maria de Oliveira). Ad- 
vogado e professor do lyceu do Porto, n. 
n'essa cidade a 8 de setembro de 1829 e ahi 
morreu no 1.º de janeiro do corrente anno 
de ltbi. 

Sendo alumno da universidade alistou-se 
em 1846 no batalhão academico e fazendo 
parte da expedição do conde das Antas, foi 
aprisionado e conduzido para a torre de S. 
Julião da Barra. Voltando depois a concluir 
o curso dedicou-se à advocacia e escreveu 
alguns trabalhos juridicos, entre os quaes se 
contam mui notáveis Annotações ao codigo 


civil. 

Em 1855 foi nomeado professor de portu- 

gues do lyceu do Porto e publicou alguns 
“livros didacticos dos quaes especialisaremos 
o Manual de estylo. 

Maince (Fr. José). Illustradissimo sacer- 
dote do seculo xvu, n. no Porto a 7 de ju- 
nho de 172:3, professou em 1742 na ordem 
terceira dos franciscanos, que tinham em Lis- 
boa o seu convento em Jesus. Em 1797 pro- 
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nunciou um discurso & proposito da trasla- 
dação de Santa Rosa de Viterbo, discurso 
que imprimiu, como depois em 1778 uma 
Dissertação sobre a alma racional. 

Entretanto fóra crescendo em considera- 
ção, e o principe D. Pedro, irmão de el-rei 
D. José, e depois rei com o nome de D. Pe- 
dro 11, escolheu-o para seu confessor. D'ahi 
lhe provieram muitos accrescentamentos, 
sendo nomeado capellio-mór das armadas, 
deputado da real meza censoria, e foi tam- 
bem o primeiro geral da sua ordem depois 
de reformada. 

Querendo perpetuar O seu nome por uma 
fundação util, inetituiu no seu convento uma 
aula de historia natural, e deixou fundo para 
a sustentar. Esta aula está hoje a cargo da 
Academia Real das Sciencias e é geralmente 
conhecida pelo nome de Instituto Mainense. 
Fr. José Maine morreu com 69 annos a 23 
de dezembro de 1792. 

* Maine. Este estado da grande repu- 
blica americana, segundo gs ultimas esta- 
tisticas tem 55:570 kilom. de superficie e 
645:950 hab. 

# Maine-et-Loire, Este departamen- 
to de França, segundo as ultimas estatisti- 
cas tem 1:120 kilom. quadrados de superfi- 
cie e 523:491 hab. 

Maio. liha do grupo do Sul ou sotaven- 
to, do archipelago e provincia de Cabo. Ver- 
de, no Oceano Atlantico e 15º 6 de latitude 
norte e 14º 3' de longitude oeste e a 24 ki- 
lom. a leste da ilba de S. Thiago bavendo 
entre ellas um canal seguro para & navega- 
ção. Tem 24 kilom. no maximo comprimen. 
to, 13:800 na sua maior largura e 110 ki- 
lom. quadrados de superficie. 

E’ pouco montanhosa, sendo os montes 
mais elevados o de Maio e de Santo Anto- 
nio; as costas são arenosas e baixas exce- 
pto nas poutas ou cabos do Galeão e do Re- 
cife. Os seus portos mais importantes são o 
Porto Inglez a su sudoeste, o Porto Portu- 
guez ou do Pau Secco na costa nordeste e o 
porto da Calheta a sul do de Pau Secco. 

A ilha tem grande falta de agua e por isso 
a agricultura é pobrissima, sendo apenas os 
terrenos aproveitados em pequena parte na 
estação das chuvas para a cultura de milho, 
feijão, abobora e outros generos cuja pro- 
ducção nem chega para consumo da popula- 
ção. 

O principal elemento de prosperidade d'es- 
ta ilba é o sal que é exportado em grande 
quantidade. 

A ilha de Maio constitue um concelho de 
uma unica freguezia sob @ invocação de 
Nossa Senhora da Luz e que tem 1:600 bab. 
e 345 fogos. 

Foi descoberta no dia 1 de maio de 1460 
juntamente com as ilhas do Fogo e de 8. 
Thtago, começando porém mais tarde a sua 
colonisação. 

Majary. Rio do Brazil na provincia do 
Pará, nasce perto da povoação do Arapari. 
puça e desagua por duas bocas junto da 
confluencia do Xingú com o Amazonas. 

Mojordá. Povoação e freguezia do con- 
celho, districto, concelho e comarca de Sal- 
sete no nosso Estado da India; orago Nossa 
Senhora àlãe de Deus; 1:010 f. e 3:299 bab. 

Makaxulie. Terras do districto de 
Lourenço Marques na nossa provincia vltra- 
marina de Mcçambique e nas quaes em 1869 
se fundou a colonia de S. Luiz. Foram doa- 
das ao governo portuguez por João Alba. 
gi que as tinha comprado ao regulo Maka- 
zulle. 

Makololos, Territorio da Africa orien- 
tal, separado das terras do reino de Metua 
pelo Zambeze e situado entre este rio 6 o 
Catuó. Terreno muito accidentado; culturas 
de trigo, milho, arroz, feijão, etc. 
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Malachias (Fr. José). Prégador do 
seculo passado que se tornou celebre por 
um sermão que prégou ácerca da Conceição 
da Virgem Maria em 1453. Fr. José Mala- 
chias n. em Lisboa & 3 dê novembro de 17:3, 
e parece que morreu por 175%. Foi frade do- 
minicano e mestre na sua ordem e academi- 
co real da historia. 

O seu famosv% sermão levantou impugos- 
ções extraordinarias em prosa e em verso. E’ 
que elle tocára no assumpto felindrosissimo 
da pureza com que a Virgem fôra concebida, 
e isso era grave no tempo em que andavam 
tão accesas as disputas, & que só pos termo 
Pio 1x definindo o dogma. 

Entre as muitas satyras que choveram so- 
bre fr. José Malachias bouve uma em deci- 
mas que se attribue a Cenaculo, e em que se 
lhe dizem entre outras amabilidades as se- 
guicrtes, que se referem a terem os dois Bar- 
bosas Machados approvado o sermão que se 
imprimiu : 


Tu com elles blasphemando 
Na defensa dos teus erros, 

São tres malditos cães perros 
Que á luz se oppõem ladrando. 
Com ambos já vai andando 
Para o caminho á matroca, 
Caminho proprio que toca 

A' tua infame ousadia 

Pois és cego que outros guia, 
E's erro que outros invoca. 


Dizia-lhe outro mais brutalmente: 


O propheta Malachias 

Disse coisas verdadeiras ; 

Fr. José só disse asneiras 
Contra a mãe do Deus Messias ; 
Irra com taes theologias 

D'este fradinho asneirão, 

Dcem lhe por fr. Cabeção 

E, se teimar mais na asneira, 
Ponham-n'o lá na Ribeira 

Com um barril de alcatrão. 


Nem mais nem menos, este ultimo não era 
bomem de meias medidas. 

Malacui. Terras pertencentes á corôa 
portugueza, no districto de Inbambane, na 
nossa provincia ultramarina de Moçambique. 
Producção de arroz, mel, cêra, e mandioca. 

Maladgia. Rio da Alta Guiné, ao norte 
de Kanbia e desagua no Atlantico com o 
nome de Saura depois de um curso de 110 
kilom. 

* Malaga, Esta cidade bespanhola, se- 
gundo a ultima estatistica conta 111:308 
hab. e a provincia do mesmo nome tem 7:348 
E quadrados de superficie e 500:322 

ab. 

Malagueta (Costa da). Nome com que 
se designa a costa africana occidental, com- 
prehendida entre os cabos de Monte e da Pal. 
ma, entre os parallelos 6º 44' e 4º 22' norte. 

Malaia. Terras sugeitas ao dominio 
portuguez, no districto de Inbambane, pro- 
vincia de Moçambique. 

Malange. Concelho do districto de 
Loanda, na nossa provincia ultramarina de 
Angola, limitado a norte pelo contelho do 
Duque de Bragança, a oeste pelo de Amba- 
ca, à sul pelas terras de Sango e a leste pe- 
las de Talla Mugongo. 

E' banhado pelo Quansa e por varios af- 
fluentes d'este rio, o solo é fertil e o clima fa- 
voravel aos europeus. 

Malapane. Rio da Prussia, na provin- 
cia da Silesia, nasce na fronteira da Polonia 
e desagua no Oder depois de uns 160 kilom, 
de curso. 

Maldonado d'Eca (Jeronymo da Sil. 
ya). General do nosso exercito, irmão do go 
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neral Lniz da Silva Maldonado d'Eça, de que 


se tratou no volume competente do Diccio- 
nario, n. em 8 de dezembro de 1803, e m. em 
Lisboa a 5 de maio de 1886. 


A respeito d'este ofticial do nosso exercito 
publicou a Galeria Militar a biogrupbia que 


em seguida transcrevemos: 

«Filho do general de cavallaria Antonio 
da Silva Maldonado de Eça e de D. Marianna 
Justina da Cunha e Brito. 

Foi admittido como alumno pensionista do 
collegio militar, e n'esto estabelecimento cur- 
sou os tres primeiros annos com distincção. 
O fallecimento de seu pae e a falta de recur- 
sos evitaram que elle se matriculasse no 4.º 
anno, 

Dedicado á carreira das armas, assentou 
praça como voluntario em 14 de outubro de 
1817, no regimento de cavallaria 3. Foi de- 
clarado cadete em lo de dezembro do refe: 
rido anno. Promovido no mez seguinte a 
porta-estandarte, e a alferes em 2U de mar- 
ço de 152), sendo transferido para cavalla- 
. ria 10, em 15 de ontubro do mesmo anno. 

Emigrou para França em 1530, sotfrendo 
grandes privações, como todos os emigrados, 
Apresentou-se em Belle Isle, em 4 de feve- 
reiro de 1832, adherindo ao movimento libe- 
ral; embarcou para a ilha de S. Jorge, onde 
desembarcou em março; em abril fazia par- 
te das forças constitucionaes, que desembar- 
caram na ilha Terceira, sendo então ajudan- 
te de campo do commandante da 2.º briga. 
da; e desembarcou com o exercito libertador 
nss praias do Midello. 

No Porto foi promovido a capitão gradna- 
do, contando a antiguidade de 6 de agosto ; 
e promovido á eflectividade d'este posto, em 
29 de julho de 1+33. 

Em março de 1834 reuniu ao regimento de 
cavallaria n.º 10, 

Por serviços prestados á causa liberal, foi 
condecorado com o grau de cavalleiro da or- 
dem da Torre e Espada. 

Em “4 de julho d'aquelle anno foi trans- 
ferido para cavallaria 3, e n'este regimento 
fes parte da divisão auxiliar à Hespanba, 
desde 14 de outubio de 1835 até 30 de no. 
vembro de 1836. 

Foi condecorado com as respectivas meda- 
lhas de prata, por sens bons serviços. 

Em outubro de 1837 foi sepsrado do qua- 
dro dœexercito, em virtude da convenção de 
20 de setembro. Jurando a constituição em 
maio de 1838, foi collocado no regimento de 
cavallaria 4, em janeiro de 1840. 

- Em agosto de 1839 foi condecorado com o 
grau de S. Bento de Avis. 

Em cavallaria 4 fez as operações militares 
da serra do Algarve, desde abril até julho, 
como commandante de um esquadrão de ca- 
vallaria, sendo elogiado pelo commandante 
da 8.º divisão; em agosto de 1843, foi pro- 
movido a mujor, contando a antiguidade de 
5 de setembro de 1437, e a tenente coronel 
graduado com & de 25 de fevireiro de 1812, 

Por portaria de 2 de novembro foi elogia- 
do e condecorado com a commenda de Aviz. 

Em julho de 1344 foi promovido à effc- 
ctividade do posto para cavallaria 8, regres- 
sando para O regimento 4, pouco depois; 
conservando ee n'este corpo uté 1846, d'onde 
foi traneferido para o 5. Não descjando to- 
mar a responesbilidade de umas transferen- 
cias de oliicines d'este regimento, requereu 
passar å 1.º secção do exercito. N'eata situa- 
ção se demorou pouco. Em 16 de outubro foi 
de novo collocado em cavallaria 4, e para 
este regimento promovido a coronel, em 15 
de abril de 1817. 

Por esta occasião foi condecorado com a 
commenda de Isabel a Catholica. 

No commando do regimento de cavallaria 
4 deu provas as mais cabaes do respeito à 

SUPPLEMENTO.—VOL, IL 
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disciplina ; por que sendo convidado a udhe- 
rir à revolução de 1851, repelliu o convite e 
olfertas, dizendo ao marechal duque de Sal- 
danba: «A cima da amisade que me prende 
a v. ex.*, em mais alto valor, tenho o cum- 


primeuto dos meus deveres militares.» 

Este nobre procedimento foi galardoado 
com um elogio pa ordem do exercito e com 
a commenda da Torre e Espada. 

O marechal, depois de haver vingado a re- 
volta, mandou chamar o comandante do 4, 
e disse-lhe « Louvo o seu nobre procedimento, 
e espero que continue à frente do seu regi- 
mento.» 

As instancias do general não demoveram 
o coroncl do seu proposito, que já havia ma- 
nifestado, de passar à disponibilidade, Di- 
versas commissocs lhe foram propcestas, e to- 
das recusou, sendo collocado na inactividade 
em 26 de maio d'aquelle anno. 

Em 4 de outubro foi promovido a briga- 
deiro graduado, e n'este posto exerceu o 
commando militar de Coimbra, desde março 
de 1854 até junho, em que foi nomvado go- 
vernador civil do mesmo districto, logar que 
exerceu até julho de 1861, sendo nomeado 
para egual cargo em Lisboa. 

N'eeta epoca foi então promovido à effe- 
ctividade d'aquelle posto. 

km março de 1862 foi exonerado de go- 
vernador civil do districto de Lisboa; e por 
serviços prestados agui e em Coimbra, foi 
agraciado com o titulo do conselho e com- 
mendador da ordem de Nossa Senhora da 
Conceição de Villa Viçosa. 

Foi nomeado vogal do supremo conselho 
de juatiça militar, e commasdante da 8.º di. 
visio, em agosto de 1863 exonerado d'esta 
commissão e elogindo em ordem do exercito 
de 12 de julho de 1564, pela dedicação e 
zelo com que se houve no commando. 

Foi nomeado em seguida commandante da 
brigada d'inetrucção e manobra, inspector 
d-s corpos de cavallaria e presidente da cow- 
missão para formular um regulamento in 
terno do serviço para os corpos de cavalla. 
ria. Nomeado commandante da brigada de 
cavallaria, reunida em Tancos, em 1866; e 
bem assim para diversas commissões de aper- 
feiçoamento da arma de cavallaria e outras. 

Em 13 de agosto de 1861 tomou o com- 
mando interino da 4.º divisão, commissão 
que pouco tempo desempenhou; sendo no: 
yamente nomeado em abril de 1871, na mes- 
ma qualidade, até que o tomou effectivo, em 
1873, por haver sido promovido a general de 
divisão. 

Posteriormente foi o general Maldonado 
transferido para vogal do conselho superior 
de guerra e marinha, e estava exercendo esse 
cargo quando falleceu, 

sMalembas. Territorio de negros ao 
norte do sertão do Andulo, nos limites do 
districto de Loanda, pa nosea provincia ul. 
tramarina de Angola. Fica nas margens do 
Quanza a sul do ponto da confluencia do rio 
Cutato com esse rio. 

Mnlimba. kio da Africa occidental e 
que desagua na bahia de Biafra um pouco & 
sul da foz do rio dos Camarões. 

—'Verritorio dependente do praso Marral 
do districto de Quelimane, na nossa provin- 
cia ultramarina de Moçambique. Produz tri- 
go, milho, meixceira e legumes e tem den- 
sus mattas de excellentes madeiras, 

taipuena. Povoação da provincia de 
Sattang na 2.a divisão das Novas Couguis- 
tas, comarca de Sanqrelim, do ncsso Estado 
da Iosia. 

* Hanmanguape. A povonção brazi- 
leira de que se tratou no volume 8.º do Dic- 
cionario, é hoje cidade e cabeça de um mu- 
nicipio da prosincia de Parahyba do Norte. 
Tem 14:000 hab. e 606 fogos. 
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Mamba. Povoação da margem direita 
do rio Zambeze, na nossa provincia ultra- 
marina de Moçambique. 

Mambnila, Um dos tres braços em 
que se divide o rio Z4ire ou Congo um pou- 
co acima do Porto da Senhe, Fica entre o 
rio de Maxwcll a norte e o do Souho a sul. 

Mambonc. Praso da corõa, no distri- 
cto de Sofalla, na nossa provincia ultrama- 
rina de Moçambique e que so estende pelo 
littoral por uns 125 kilom. e se dilata pelas 
margens do rio Dave n'uma extensão de 45 
kilom. com 15 de largura. Solo muito fertil 
em arroz, milho, algodão, tabaco, anil, mei- 
xoeira, etc. Clima sadio. 

Mambucadba. Parochia do Brasil, na 
provincia do Rio de Janeiro, na margem do 
rio do seu nome; orago Nossa Senhora da 
Conceição ; 3:500 hub. e 277 fogos. 

Hiambuco. Povoação da Africa portu- 
gueza occidental, no territorio de Cabinda, 
situada na costa na divisão do districto de 
Meclembo a meia distancia entre os pontos de 
Molembo e de Cascaca, 

Mambaxa. Povoação no delta do Zam- 
beze, nas margens do Mesto, no districto € 
comarca de Quelimane, na nossa provincia 
ultramarina de Moçambique. 

Mamede (S). Serra de Portugal, no 
districto administrativo de Portalegre, con 
tinusção de um dos ramos da cordilheira 
celtiberica que na llespanha tem o nome de 
Guadalupe, Montancher e montes de Toledo, 
Tein de altitude 1:205 metros Liza os val- 
les planos de Povos á serra de Niza a no- 
roerte e com a serra de Oasa a sul. 

tamo, Rio da America do Sul, nasce 
ns montanha da provincia de Cumana na re- 
publica de Venezuela e desagua no Oreno- 
que depois de um enrso de 175 kilom. 

Mampiteba. kio do Brazil, nasce na 
serra do Mar, na proviucia de S. Pedro do 
Rio Grande do Sul e deszgua no Atlantico. 
Separa a provincia de S. Pedro da de Santa 
Catharina. 

Mamuna. Rio do Brazil, na provincia 
do Maranhão, desagua na bahia de 5. Joso 
por duas bocas, uma das quaes a mais occi- 
dental chamada Ansjatuba, fica a 38 kilom. 
da foz do Mouim. 

Manaar. Ilba do golpho do mesmo 
nome na costa noroeste de Ceylão de que 
está separada por um canal de 3 kilom. de 
largura. Tem 34 kilom. de comprimento e 4 
de largura. Os portuguezes apoderaram se 
d'essa ilha em 1559 e ahi levantaram uma 
fortaleza. Era então o ponto principal da 
pescaria das perolas. Passou em 1658 para o 
poder dos hollandezes e hoje pertence à In- 
glaterra. 

* Manos. Esta cidade brazileira tem 
18:000 hab, e 1:857 fogos. Os seus edificios 
publicos mais importantes são: o palacio do 
goveruo, O lyceu provincial e o seminario 
episcopal. Impcrtante commereio de expor- 
taçiio de cacau, cravo, sulsa parrilha e breu, 

tMangpirce. Rio dos Estados Unidos de 
Venezuela, nasce a pequena distancia de 
Chaguarama“etdesagua no Orenoque depois 
de um curso de 220 kilom, 

Mianatuto, Reino do 2.º districto da 
provincia portugueza dos Bellos da ilha de 
Timor na costa norte da ilha, Tem 1:125 fo- 
gos e 9:000 hab. 

— Povoaçio e presidio do reino do mesmo 
nome na provincia portngneza dos Bellos na 
ilha de Timor. B’ cbeça do segundo distri- 
cto o qual é formado dos seguintes reinos: 
Laicore, Manatuto, Lachubar, Funar, Lalcia 
e Cairuhi. 

Manbara. Reino tributario do nosso 
districto da provincia portugueza dos Be!los 
na ilha de Timor. 

—Povcação do reino Roe nome e 
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cabeça do nosso districto que comprehende 
os reinos de: Bilbau, Hermena, Manbara e 
Liquiçá. 

* Mancha. Este departamento de Fran- 
ça, segundo as ultimas estatisticas tem 5:928 
kilom. quadrados de superficie e 526:377 hab. 

x Manchester. Esta cidade inglezs, 
segundo as ultimas estatisticas conta 517:649 
hah. comprehendendo Salford. 

Mandeve. Praso da corôa no districto 
de Sofala, na nossa provincia ultramarina de 
Moçambique, nas margens do rio Bure. Tem 
13 kilom. de comprimento e 8 de largura. 
Foi conquistado aos cafres guitanes em 1811. 

Handone. Praso da coroa no districto 
de Quilimane na nossa provincia ultrama- 
rina de Moçambique. Terreno muito fertil. 

Mandovi. Rio da India portugueza, 
nasce na cordilheira dos Ghattes, atravessa 
o districto de Satary e separa-o das ilhas de 
Goa do de Bardez. E’ navegavel na maior 
parte do seu curso para pequenas embarca- 
ções e divide-se em varios braços como o 
Naroá e o rio de Goa. Na sua foz é o bello 
porto da Aguada. - | 

Manga. Parochia do Brazil na provin- 
cia do Piauhy, comarca de S. Gonçalo; ora- 
go Nossa Senhora da Ubyca da Manga; 4:500 
hab. e 943 fogos. 

Mangaia. Ilha do Oceano Pacifico e uma 
das mais consideraveis do archipelago de 
Cook na Oceania. Tem 26 kilom. de circuito 
e é cingida de bancos de coral, que diflicul- 
tam o accesso á ilha. Conta 2:000 bab. Foi 
descoberta por Cook e visitada em 1823 pelo 
capitio Debbs. 

* Mangaritiba, Esta povoação do Bra- 
sil é hoje uma vilia e cabeça de um munici- 
pio da provincia do Rio de Janeiro. Tem 
3:200 hab. e 474 fogos, 

Manguaba. Lagoa do Brazil na pro- 
vincia de Alagoas; 50 kilom. de compri- 
mento e 6 na maior largura. E’ salgada e 
muito abundante de peixe. Na sua margem 
occidental fica a cidade de Alagoas. 

+ Mangualde. Esta villa da Beira é 
tambem cabeça de uma comarca, formada 
dos concelhos de Mangualde (menos as fre- 
guezias do Chão de Tavares, 8. João da 
Fructa, Travanca de Tavares e Varzea de 
Poiares) Nellas e Penalva do Castello (me- 
nos as freguezias de Antas e Villa Cova do 
Covello. 
~ O concelho de Mangualde reunido aos de 
Vizeu, 8. Pedro do Sul, Castro-Daire, Nel- 
las e Penalva do Castello, fórma o circulo 
eleitoral n.º 48 de Vizeu, que elege 3 depu- 
tados, sendo um da minoria, 

Mangue. Territorio tributario do dis- 
tricto de Inbambane na nossa provincia ul. 
tramarina de Moçambique governado por 
um regulo que vive em Guilambani. Tem 
400 hab. e 130 fogos. 

Mangue Grande, Parte da costa oc- 
cidental da Africa no Congo e que fórma o 
limite sul de uma pequena bahia, cuja parte 
norte é limitada pela ponta da Cabeça da 
Cobra ou Margate Bluf. 

Mangues. Povoação do nosso Estado 
da India na provincia de Pondá, 3.º divisão 
das Novas Conquistas, comarca das Ilhas. 

Manhiça. Rio da Africa oriental no 
districto de Lourenço Marques e que des- 
agua na bahia d'este ultimo nome. Parece 
ger uma derivação do rio dos Elephantes. 
Em 1871 foi explorado pela canhoneira por- 
tuguesa Maria Anna e é navegavel por es. 
peço de 99 kilom. No territorio entre o Ma. 
nhiça e o Espirito Santo foi que se verificou 
o desbarato de Sepulveda e o desappareci- 
mento d'este e de sua mulher. 

Os inglezes chamam-lhe King's Georges 
River. 

Manhiça. Reino de cafres no extremo 
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norte do districto de Lourenço Marques e 
cujo dominio se estende até ao sertão de 
Inhambane e Sofala. 

Está sugeito á coroa portugueza desde 
1£61 em que os portuguezes sustentaram re- 
nhida campanha em auxilio do Muzilla e 
contra Maneva irmão d'elle. 

Mani-Nongo. Povoação do interior do 
districto de Mossamedes na nossa provincia 
ultramarina de Angola no territorio dos 
Gambos, perto da margem esquerda do rio 
Cacolovar. 

Mani-Queriri. Povoação da nossa 
provincia ultramarina de Angola, districto e 
comarca de Loanda, concelho do Ambris, 
um pouco & norte do rio Honzo. 

Maniane. Povoação da nossa provincia 
ultramarina de Moçambique, districto de Tete 
e situada na margem esquerda do Zambeze a 
sudoeste do monte Chnri-Churi. 

* Manica. Em 1584 creou-se alli um 
novo districto da provincia de Moçambique, 
districto que entesta com o de Sofala e de 
Quilimane. A sua capital está provisoria 
mente estabelecida na Grungona, n'uma po- 
voação a que os portuguezes deram o nome 
de Villa-Gouveia. 

O dietricto foi creado com a maior sim- 
plicidade de formas. Tem apenas governa- 
dor e secretario, e um commandante do por- 
to militar de Aruangua. Os soldados, que 
para alli foram do exercito do reino, leva- 
ram paga elevada, e armamento excellente. 
No anno de 1886, o er. Gorjão de Moura, 
primeiro governador d'esse districto, alargou 
os seus limites, submettendo alguns regulos 
visinhos. O districto hoje rudimentar, deve 
attingir um grande desenvolvimento, logo 
que se conseguir obter do Gungunhana que 
concinta na exploração das minas riquisei- 
mas d'esta região. Está isso em via de che- 
gar a bom termo, em virtude do tratado fei- 
to em 1885 com o Gungunhana, tratado que 
se acha em pleno vigor. 

Manicoré. Rio do Brazil na provincia 
do Amazonas e afluente da margem direita 
do rio Madeira. Na fog tem 100 metros de 
largura. Às suas margens são abundantes de 
cupaibeiras. 

Manitch. Rio da Russia da Europa, 
nasce nos lagos salgados que se estendem a 
sudoeste da provincia de Astrakan e des- 
agon no Don, depois de um curso de 471 ki- 

om. 

Manlinguem. Povoação da India por- 
tugueza, na provincia de Embarbacem, co- 
marca de Quepem, 3.º divisão das Novas 
Conquistas. 

— Aldeia da India portugueza, no distri- 
cto de Satary, 2.º divisão das Novas Con- 
quistas, comarca de Sanquelim. 

— Povoação da provincia de Richelim, co- 
marca de Sanquelim, 2.º divisão das Novas 
Conquistas, na India portugueza. 

Mano. Povoação de cafres, no territorio 
Marave, na nossa provincia ultramarina de 
Moçambique. Houve em tempos ahi uma 
egreja com vigario da ordem dos prégadores 
e um capitão mór. Nas proximidades ha ouro 
e crystal. 

* Manoel (José de Faria). Uma duplica- 
ção. A pag. 14, columna 2.º do volume 8.º do 
Diccionario vem a biographia d'este escri- 
ptor, que se repete na columoa 3.º da mes- 
ma pagina. À primeira é um pouco mais 
desenvolvida, mas a data da morte na se. 
gunda é que está certa. 15 1689 e não 1687. 

Manson. Rio da Africa occidental, na 
nossa provincia ultramarina da Guiné, con- 
celho de Bissau. 

Manufai. Reino do sexto districto da 
provincia portugueza dos Bellos, na costa da 
ilha de Timor. 

Manze. Lagõa situada nas terras do dis- 
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tricto de Sena, na nossa província ultrama.- 
rina de Moçambique. Communica com a mar- 
gem esquerda do Zambeze por um canal de 
50 kilom. de extensão, chamado Zin-Zin, e 
que foi aberto em 1866 por uma grande io- 
nandação d'esse rio. 

Mapá. Rio do Brazil na provincia do 
Pará, nasce na fronteira da provincia e 
desagua no Oceano no estreito de Maracá. 

—Lago do Brazil na provincia do Pará e 
ao sul do rio do seu nome, 

Mapelo. Rio da Africa oriental nas ter- 
ras dos Batocus a oeste da nossa provincia 
ultramarina de Moçambique e que desagua 
no Zambeze pela margem direita. 

Mapendy. Lagoa do Brazil no muni- 
cipio Neutro. E’ estreita e comprida e es- 
tende se entre o Oceano e a lagoa de Ca- 
morim ou de Jazarépaguá, Tambem lhe cha- 
mam de Marapendy. 

Hapocha. Rio da America do Sal no 
Chili e que descendo da vertente oriental 
dos Andes, desagua no Marypo depois de 
um curso de 150 kilom. 

Maputo. Rio do districto de Lourenço 
Marques na nossa provincia ultramarina de 
Moçambique, desce das montanhas do pair 
dos vatuas, a noroeste do Porto Natal e de- 
pois de um curso de 170 kilom., desagua na 
bahia de Lourenço Marques. Foi explorado 
em 1871 pela canhoneira portugueza Maria 
Anna e em 1879 pelo tenente inglez O'Neill. 
Os inglezes chamam-lhe Mapoota River, 

— Territorio habitado por cafres no dis- 
tricto de Lourenço Marques na nossa pro- 
vincia ultramarina de Moçambique. 

Foi este territorio origem de uma questio 
diplomatica entre os governos portuguez e 
inglez a qual durou 50 annos e só foi resol- 
vida pela sentença, que o marechal Mac- 
Mahon, escolhido para arbitro, proferiu em 
24 de julho de 1875. 

Deu logar a essa questão o facto de ser 
apresado na bahia dg Lourenço Marques, nº 
Maputo, um brigue mercante ingles chama ic 
Eleonor e que fazia contrabando de martin. 

A sentença arbitral que confirmou a Por- 
tugal a posse d'esse territorio marcou pura 
limites de Maputo, ao norte as margens da 
bahia, a oeste o rio Maputo desde a sua foz 
até ao parallelo 26º 30’ latitude sul, a sul 
este parallelo e a leste o mar, compreben- 
dendo a peninsula e a ilha de Juhaea, bem 
como a ilha dos Elephantes, 

O territorio é fertil, prodozindo arroz 
mandioca, feijão, milho e mendobi. 

Maqaamene. Terras do districto de 
Inbambane, na nossa provincia ultramarina 
de Moçambique. 

Mar (Serra do). Dá-se este nome å serie 
de montanhas que no Brazil se estende pa- 
rallelamente Áá costa desde 30º até 16º ou 
mesino até 6.º se d'ella se considerarem como 
fazendo parte as pequenas elevações que se 
seguem até ao cabo de S. Roque. Atravessa 
as provincias de 5. Pedro, 8. Paulo, Rio de 
Janeiro, Espirito Santo, Bahia, Sergipe, Ala- 
goas, Pernambuco, Parahyba do Norte e Rio 
Graude do Norte e liga-se com a serra do 
Espinhaço ou da Mantiqueira pelas das Es- 
meraldas e de Samora. 

Da serra do Mar descem varias rios, sendo 
os mais importantes: o Parahyba do Sul 
Tieté, Paraná panena e Uruguay. ; 

Mar de Hespanha. Cidade e muni- 
cipio do Brazil na provincia de Minas-Ge- 
raes, situada na margem esquerda do rio 
Kagado, afluente do Parahybuna, 13.000 
hab. e 1:085 fogos. Foi feita villa em 1851 6 
cidade em 1859. 

x Marabitanas. Esta j bra- 
sileira é hoje séde de Dárochia. O forte foi 
fundado em 1763 pelo governador Manoel 
Bernardo de Mello e Castro. na 
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Marabni. Praso da corôa no districto 
de Tete provincia de Moçambique. Tem ral 
mineral e uma mina de carvão de pedra. 
Produs mendobi, feijão, meixoeira, milho e 
trigo. | 

+ Maracá. À segunda ilha d'este nome 
de que se trata no volume 7.º do Dicciona- 
yio é formado pelo Amazonas a norte, pelo 
Madeira a oeste e pelo furo T'upinambara- 
na a sul e leste. Tem mais de 260 kilom. de 
extensão e o seu terreno é dos mais ferteis 
das margens do Amazonas. 


Maracás. Villa e municipio do Brazil 


na provincia da Bahia; 9:000 hab. e 1:3:9 
fogos; orago Nossa Senhora da Graça. 

+ Maracaibo. À cidade d'este nome, 
segundo as ultimas estatisticas tem 31:921 


b. 

—O golpho de Maracaibo, formado pelo 
mar das Antilhas na costa da republica de 
Venezuella. Tem 80 kilom. de largura á en- 
trada e 180 de extensão. A parte oriental 
para os lados da cidade de Coro e do isthmo 
de Medanos, tem o nome de El-Golfata. 

Maracú. Rio do Brazil na provincia 
do Maranhão, afiluente do Pindaré. 

* Marahú. A povoação brasileira de 
que se tratou no vol. 1.º do Diccionario, hoje 
villa e cabeça de um municipio da provincia 
da Bahia, tem 2:700 hab. 

# Maranhão. Segundo as ultimas esta- 
tisticas esta provincia brazileira tem 459:884 
kilom. quadrados de superficie e uma popu- 
lação de 430:059 hab. 

De documentos ofliciaes do anno de 1875- 
1876 vê-se que o commercio foi importante, 

rque o rendimento da alfandega do Mara- 
nhão foi de: 1.260:299 3941rs., despacho mari- 
timo 4:2963481 rs., exportação 215:143 5231 
re., venda interior 105:4975010 rs., venda 
exterior 3:481 3207 re.,e depositos 6:2255190 
rs. Os valores de commercio maritimo eutre- 
provincial foram: importação 944:553 3000 
re. é exportação 807:383 5000 ra. Nos portos 
da provincia entraram no mesmo periodo 70 
navios de longo curso representando 58:766 
toneladas e com fazendas no valor de réis 
3.494:9303000 rs. e somam 76 navios em 
61:780 toneladas e productos da provincia 
no valor de 2.847:638 2000 rs. O commercio de 
cabotagem n'esse mesmo tempo foi feito por 
119 navios entrados representando 141:544 
toneladas e 107 saidos com 140:330 tonela- 
das. | 
Na provincia ha mais de 1:600 casas com- 
merciaes e fabricas e o rendimento do im- 
posto sobre a industria e profissões é de uus 
60 contos. 

De instrucção primaria ha 96 escolas para 
o sexo masculino e 53 para o feminino, sen- 
do as primeiras frequentadas por 4:102 alum- 
DOS e as segundas por 1:134. À instrucção 
secundaria é dada no lyceu Maranhense, no 
seminario de Nossa Senhora das Mercês, 
n'ama escola de latim em Alcantara, outra 
de frances em Carias e mais 10 escolas par- 
ticulares. 

A provincia divide se em 14 comarcas, 
com 39 municipios e 56 parochias; tem 8 ci- 
dades e 21 villas. O bispado do Maranhão 
comprehende a provincia d'esse nome e a 
do Pianby e fórma duas vigararias geraes, 
tendo uma a séde em S, Luis e a outra em 
Veiras. 

O interior da provincia do Maranhão é 
babitado por varias secções de indios que 
são: quejajarás, caractugés, canellas, ga- 
viões, tymbiras, jaulegés, caragés, caractés, 

caracabys, tambés, amazanés e mutuos, Ha. 
bitam 21 aldeamentos dirigidos por secula- 
res, bavendo mais 6 colonias de indios as 
naes são: B. Pedro de Pindaré, Leopoldina, 

anusria, Dois Braços, Aratauby grande e 
Palmeira Posta, Estas 6 colonias são kabi- 
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tadas por uns 3:800 indios e nos 21 aldea- 
mentos, calcula-se que vivem 12:000 indi- 


viduos. 


Marapicú. Parochia do Brasil, na pro- 
vincia do Rio de Janeiro, comarca e manici- 
pio de Iguassú, perto da margem esquerda 
do rio Guansú ; orago Nossa Senhora da Con- 


ceição, 9:600 hab. e 133 fogos. 


Maraves. Territorio situado ao norte 
do districto de Tete e do Zambeze, na pro- 
vincia de Moçambique. E’ coberto de mon- 
tanhas das quaes descem muitos afluentes 


da margem esquerda do Zambeze e do Chi- 


re. Os maraves são em geral muito selva- 


gens e ferozes. 


Maravilha. Parochia do Brazil, na 
provincia de Minas Geraes, municipio de Pi- 


tanguy ; orago Sant'Anna; 3:200 hab. 
Marcal (8). Villa do concelho e distri- 


cto de Sena, na comarca de Quelimane, na 
nossa provincia ultramarina de Moçambique. 
E' conhecida geralmente pelo nome de Villa 


de Sena. 


Marcella. Povoação do districto de 
Pondá, nas Novas Conquistas do nosso Es- 


tado da India ; 465 hab. : 

Marcello (S). Ilhota do Brazil, na ba- 
hia de Todos os Santos e onde ha um porto 
e um farol cuja lus tem o alcance de 


Forte do Mar. 

March. Rio da Austria, nasce na ver- 
tente sul da montanha do Glatz, perto de 
Altatadt, atravessa a provincia de Moravia, 
divide em parte esta provincia e a da Baixa 
Austria da Hungria, entra na Hungria e des- 
agua no Danubio perto do Theben depois de 
um curso de 362 kilom. Tambem lhe cha- 
mam Morava. 

Marchal (Carlos Francisco). Pintor 
francez, n. em 1826 e suicidou se em 1827. 
Foi discipulo de Drolling e de Dubois e de- 
dicando-se á pintura de genero executou 
alguns quadros notaveis taes como: o Inte- 
rior de uma taberna; a Feira de creados; 
Katarina; o Segredo; A Manhã; A Tarde; 
o Primeiro passo, etc. 

+ Marchand (Luis José Narciso, con- 
de). M. em 1876. 

Marcos (S). Rio do Brazil, na provincia 
de Goyaz, nasce na serra dos Arrependidos, 
serve de limite entre a provincia de Goyas 
e a de Minas Geraes e desagua no Parana- 
hyba depois de um curso de 306 kilom. 

Marey-Monge (Guilherme Estanislau). 
Conde de Peluze, general francez, n. em 1796 
e m. em 1463. Tomou parte na expedição de 
Alger em 1830, assistiu aos combates de Sidi- 
Funek e Staoneli, assim como á expedição de 
Blidab, organisou os esquadrões de caçado- 
res indigenas, distinguiu-se na expedição de 
Medeab e na acção de Bouffarick, formou os 
quadros dos spahis regulares e irregulares, 
foi nomeado em seguida commandante poli- 
tico e militar das tribus arabes dos arredo- 
res de Alger, foi por algum tempo governa- 
dor geral interino de .Algeria e em 1857 to- 
mou parte na expedição da Kabylia. 

Além de varias memorias deixou impresso: 
Notas ácerca da regencia de Alger; Noticia 
historica da regencia de Alger desde a con- 
quista até 1834; Memoria a respeitod as ar- 
mas brancas, etc. 

Marczoll (Gustavo Luis Theodoro). Ju- 
risconsulto allemão, n. em 1794 e m. em 1878. 
Estudou em Iena e em CGoettingue e sendo 
nomeado professor em Giessen fes carsos de 
direito romano, direito penal e applicação 
das idéas philosopbicas à jurisprudencia. 

Posteriormente regeu a cadeira de direito 
civil e direito penal na universidade de Lei- 


Ig. 
Pë Seizou muitos trabalhos notaveis pelo 
modo profundo porque ahi são tratadas as 


:400 
metros. E’ mais conhecida pelo nome de 
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materias, pela claresa da exposição e por 
um grande senso critico e das quaes mencio- 
naremos: Manual de direito natural; Dis- 
tincções civis, Pupp eea total ou reducção 
parcial d'ellas; Direito criminalallemão conse 
mum e Observações, duvidas e conjecturas a 
respeito de algumas questões de direito civil 
romano. | 

Marfim (Costa do). E’ assim denomina- 
da a parte da costa occidental da Africa, 
comprebendida entre os cabos das Palmas e 
das Tres Pontas, entre as costas da Mala- 
gueta e da Mina. 

Em geral é medianamente alta, orlada de 
arvoredo com praias de areia e algumas fra- 
gas e barreiras. Pode ser costeada a pouco 
maís de 1 kilom. de terra por ser limpa de 
rocha e tem fundo de 18 a 20 metros, E' 
muito batida do mar, sendo só facil o de- 
sembarque nos meses de outubro, novembro 
e dezembro. l 

O nome d'esta costa provem do trafico do 
marfim que ahi se faz. Foi primeiro visitada 
pelos capitães do Fernão Gomes. 

Margurida. Villa do Minho, cabeça 
do concelho e comarca de Felgueiras e si- 
tuada na estrada de Guimarães para Ama- 
rante, a 3 kilom. da macgem esquerda do rio 
Vizella. D. Manoel deu-lhe foral em 1514. 
Foi elevada á cathegoria de villa em março 
de 1846. 

Margem. Freguezia do concelho de Ga- 
vião, districto administrativo de Portalegre; 
orago Nossa Senhora da Graça; 190 fogos e 
168 hab, 

Maria Anna (D). Infanta portugueza 
e princeza da Saxonia, filha da rainha D. Ma- 
riar e de el. rei D. Fernando, n. em Lisboa a 
21 de julho de 1843. Esmeradamente educada, 
e extremamente gentil, ainda não tinha 16 an- 
nos quando casou em Lisboa, na capella real 
das Necessidades, a 11 de maio de 1859 com 
o principe da Saxonia Frederico Augusto 
Jorge Luis Guilherme, que a levou para o 
seu paiz, d'onde a princeza nunca mais vol- 
tou a ver a sua patria. 

Conservou comtudo sempre a saudade das 
terras portuguezas, e era para ella um gran- 
de jubilio receber os seus compatriotas. Con- 
ta-so que mantinha uma correspondencia em 
portugues com a senhora infanta D. Antonia 
para nunca esquecer a sua lingua. 

Deus abençoou esta união, que foi muito 
fecunda. A princesa D. Maria Anna teve 
seis filhos, os principes Frederico Augusto, 
João Jorge, Maximiliano Guilherme, e Al- 
berto Carlos, e as princesas Mathilde e Ma- 
ria Thereza. 

A doença gravissima de um dos seus filhos 


fes com que a princeza Maria Anna se entree 


ga se com a maxima dedicação ao seu trata- 
mento, resultando d'ahi salvar-se a creança, 
mas adoecer a mãe, prostrada pelas fadigas e 
pelas angustias de tão dolorosa situação. To- 
mou logo a doeuça um caracter extremamen- 
te gravo, © teve terminação fatal no dia 6 
de fevereiro de 1884, em que a princeza D. 
Maria Anna morreu tendo apenas 41 annos 
incompletos. 

Maria de Mercedes (D). Rainha de 
Hespanha. V. n'este Supplemento o artigo 
Mercedes (D). 

* Maria Francisca Benedicta 
(D). Esta À acen fôra muito formosa, e 

rendada. Tivera por mestre de canto o ce- 
ebre maestro David Peres, por mestre de 
desenho o famoso gravador Joaquim Car- 
neiro da Silva. Uma custodia que ainda exis- 
te na egreja de Runa, d'esse asylo de inva- 
lidos, que a princesa mandou construir em 
1792, é feita por um desenho da princesa. 

Quando a familia real partia para o Bra 
sil, D. Maria Benedicta partiu tambem, com 
sua irmã D., Marisona, q bordo da nau Prins 


192 MAR 


cipe do Brazil. Esta nau foi dircita ao Rio 
de Janeiro, e a princeza, sabendo que o 
principe regente sinda pão chepára, não 
quiz desembarcar e 80 O fez quando soube 
que o principe degemburcára na Bahia. Por 
isso esteve um mez fundeada no Rio de Ja 
neiro e a bordo. Quatorze annos se demorou 
no Brazil, e quando regressou a Portugal em 
1t21 tinha 75 annos, não receiundo n'esea 
edade atirontar os perigos e os incommodos 
do mar para tornar a ver a sua terra, Veio 
na traggia Carolina. 

Em Portugal não se mostron contraria À 
lberónde e em 1526 assistiu oflicinlmente Á 
abertura dus córtes. Mas sobretudo o que 
ella fez nos ultinos annce da sua vida foi 
vigiar de perto as obras de hunt, que lhe 
custaram 600 contos, podendo inaugurar o 
asyio com grande satisfação sua no dia em 
que completava SL annos, 25 de julho de 
lt2%.Em Runa vivia quest s^mpre, acolhendo 
com muita bon ade as fam lins das visinhan- 
ças, e alli recebera seu sobrizho e cunhado 
D. João vi, a quem ainda so: reviveu, 

A data precisa da sua morte fui a de 15 
de agosto de 1¢29. Morreu no palacio da 
Ajuda. 

šaria Pereira. Villa e municipio do 
Brazil, na proviucia do Ceará, no ecrtão de- 
nominado de Membaça; 17:000 bab. 

Msticenskot. Gruude rio navegavel 
da Russia eurcpea que liga o Baltico ao 
mar Caepio a:raveesando oe rios Volga, She- 
ksug, Suda, Uloma, o Vitegra, o Iso One 
gu, e os rios Wadla, Proza, Ochta, Niva. À 
extensão deste canal entre Rybinsk nas 
margens do Volga e S. Petessburso é de 
1:090 kilcm. Foi projectado por Pedro o 
Grande e ficou concluido em 1808, 

eMarisba e uliramar. A’ eta 
dos minislros que foi publicada no volume 
8.º do Diccionario temos de additar os no- 
mes dos que posteriormente teem sido en- 
carregados d'essa paeta e que são: 

1851—Março 25, Julio Marques de Vilhena, 
l861i— novenbro 14, José de Mello Gou- 
veia. 

1883—Janeiro 30, Jcsé Vicente Barbosa 


du Bocage. 
1843— Outubro 24, Manoel Pinheiro Cha- 
gae. 


1886—Feverciro 20, Henrique de Macedo 
Pereira Coutinho. 

l&t6— Apceto 5, Henrique de Barros Go- 
mes. Interino até 27 de setembro em que o 
antecedente reussumiu a pasta. 

Miarmelada. Villa e municipio do 
Brazil na provincia de Miuas Geracs, situa 
da na margem esquerda do rio do seu neme; 
b:+00 bab. e &30 fogos. Orago Nosta Senho- 
ra do Patrocinio, : 

* Marne. Leste departamento de França, 
segundo a ultima estatistica tem 8:180 ki. 
lom. quadrados de superficie e uma popula- 
ção de 421:6C0 hab. 

# Marne (Alto). Eeto departamento fran- 
cez segundo a ultima estatistica tem 6:219 
kilom. quacradcs de superficie e uma popu- 
lacão de 254:576 hab. 

Maroim. Cidade e municipio da pro- 
yincia de Sergipe, no Brazil, 6:500 hab. 

Maros-Vasarhely. Cidade da Aus- 
tria, na Transyivania, e situada na margem 
do Maros; 10.000 bab. Tem de notavel o 
castello do conde Teleky com uma biblio- 
theca de 60:000 volumes. , 

sinarques (José Antonio). Illustre me- 
dico militar portuguez, n. em Lisboa em 
1522, estulou o cureo medico-cirurgico na 
escola de Lisboa, doutorou se depois em me- 
dicina na universidade de Bruzellaes, e ee- 
gnindo os postos na sus clasge chegou ao de 
cirurgião de divisão e cirurgião om chefe do 
exercito, 
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Tendo-se dedicado ecm muito zelo aos es- 
tudos da sua profissão, e tendo collaborado 
activamente no Jornal dos Facultativos mi- 
litares, foi em 1251 um dos fundadores do 
Escholiaste Medico, periodico que redizin 
com muita dedicação e que levantou a gran- 
de altor:. 

Em 1554 publicou uns Elementos de hy- 
giene Militar, e em 1357 entrando no debate 

ne ge Jevanton ácerca de repetidos ataques 
de cplitalmia de que estavam sendo victimas 
as praças do exercito publicou um folheto 
em francez a csse respeito Aperen historique 
de lophtalmie mili'aire portugaise. 

Eleito presidente da Sociedade das Scien- 
cias Medicaa, teve assim a confirmação do 
alto apreço em que era tido, e que se refle- 
ctiu em beneficio da claree a que pertencia. 
Pode dizer se cifectivamente que elle e Go- 
mes do Valle foram os meilicos militares qne 
levantaram a reputação da classe de facul. 
tativos militares, reputação que não era até 
ahi muito elevada. A geração, A que erses 
dois medicos pertenciam, levantou se e muito 
e de então p: r deante nunes mais desmere- 
ceu do elevado mcrito em que principiou à 
ser tida, š 

Tendo viajado no estrangeiro, ahi estudou 
agsumptos relativos Á sna profissão, e os ar- 
tigos que publicou sobre Ghael, a colonia 
dos alienados da Belgica foram muito apre- 
ciados. 

Eutre os annos de 1861 e 1863 publicou 
José Antonio Marques os seguintes livros: 
As doe»çus e a mortalidade na exercito, Es- 
tudos catutisiicos, hyyienieos e administrati- 
vos sobre as doenças ea mortalidade no exer- 
cito portuguez, Encore lophtalmie militaire 
en Portugal, Os banhos turcos e as suas ape 
plicações à hygiene e à therapeutica, 

N'esse auno de 1563 traduziu uma obra 
de Henrique Lee ácerca de doenças syphi- 
liticas, e parece que chamou isso a sua at- 
tenção para essa cepecialidade em que se tor- 
nou eximio, publicando logo a sns obra ca- 
pital, um forte volume de 1000 paginas in- 
titulado: Molestiae venereas e syphiliticas ; 
cxegese das doutrinas que a esse respeito in- 
teressam, seguida de uma summula patholugias 
e therapeutica, etc. Esta obra teve segunda 
edição em 1568, e mereceu os maiores enco 
mios de torce os competentes, Em 1878 teve 
3 edição accrescentada ainda com um povo 
capitulo. 

Não fallaremos nos seus excellentes folhe. 
tins do Escholiaste, noe seus magnificos ar- 
tigos do Jornal das Sciencias Medicas, em- 
fim de todos esses trabalhos que revelavam 
uma indefessa actividade, e que tanta honra 
lhe deram e å classe que a pertencia. Tendo. 
se reformado veio a morrer em Lisboa com 
62 annos de edade no dia 8 de novembro de 
18584. 

Marques (Joaquim José). Distincto 
musicographo portuguez; n. em Lisboa em 
1836. Dedicando-ze ao ensino passon ao Rio 
de Janeiro, depois de ter viajado bastante 
na Europa, e na capital do imperio do Bra- 
zil, fundou um collegio em que se emprega. 
va o methodo Frecbel, collegio que mereceu 
a desvelada protecção do governo brazileiro 
e o applauso vivissimo da imprensa. Para 
melhorar e desenvolver esse collegio voltou 
à Europa com o intuito de percorrer n'uma 
viagem qe instrucção as principacs cidades 
de França, Inglaterra, Allemanha e Italia. 
Sobrevieram porém difficuldades que o obri» 
garam & abandonar a viajem e a deixar tam. 
bem o seu estabelecimento do Rio, fundando 
definitivamente a sua residencia em Lisboa. 

Foi então que se entrezou com paixio ao 
estudo da critica e da bibliographia musical, 
juntando uma quantidade enorme de libret- 
tos e de opeias, e habilitando-se asrim não 


MAR 


só para levar a cabo importantes trabalhos 
que elle proprio emprehendia, mas para dar 
às pessoas que o consultavam importantes 
subsidios. Muito aproveitaram com elles não 
só o Diccionario Biblingraphico e os Musicas 
portuguezrs, mas tambem a importantissima 
obra de Fetis, que se mostrou por isso mui- 
to reconhecido, e inserio nas paginas da sua 
obra um largo elogio do erudito portugues. 

Em 1874-1875 pnblicou um periodico a 
Arte Musical, onde inserio uma serie de ar- 


tigos intitulados: Chronologia da opera em 


Portugal, e Estudos da historia da musica 
em Portugal. No Jornal do Commercio pu- 
bliccu tambem muitos estudos musicogra- 
ph'esg, no Correio da Europa, Diario Illus- 
trado, Contemporaneo etc., um grande nume- 
ro de bingrapbias. 

Em 1882 concorrendo no Rio de Janeiro pa- 
ra a regencia de uma cadeira de italiano no 
collegio D. Pedro 11, publicou a sua these 
intitulada: Apontamentos e estudos sobre as 
origens das linguas latinas. Não sendo pro- 
vido voltou a Portugal, depois de ter publi- 
cado tambem no Rio de Janeiro um pro- 
gramma para a instituição de nm collegio 
pelo methodo de Froebcl, que não foi por 
deante. 

Em 1884 foi nomeado director do asylo de 
Marvilla. Pouco depois de assumir essa di- 
recção adocceu gravemente, e morreu com 
46 annos a 18 de outubro de 1884. 

Marral. Praso da corôa no districto de 
Quelimane da nossa provincia ultramarina 
de Moçambique e que tem 250 kilom. de 
comprimento e 15:) de largura e por depen- 
dencia bs territorios de Malimba, Moncabi- 
re, Pondrua, Pingare, Querelo e Sageiro. 

Minas de ferro, mattas de exceltente ma. 
deira e producção de milho, trigo, meixoei- 
ra, canezim, legumes, etc. 

* Marrocos. Scgando as informações 
publicadas no Almanach de Gotha do corrente 
anno de 1581 a superficie d'este imperio 
africano, comprehendendo o Tonat é avaliada 
aproximadamente em 812:300 kilom. qua- 
drados dos quaes 197:101) pertencem á re- 
giño das montanhas e ás vastas planicies fer- 
teis, 67:700 aos esteppes o 517:500 ao Saba- 
ra incluindo o Tanat. A capital Fes tem 
uns 100:000 hab. a cidade de Marrocos 40 a 
50:000. 

Marrogão. Rio da Africa oriental no 
districio de Quelimane, da nossa provincia 
ultramarina de Moçambique. 

Marrongane. Piaso da corôa no dis- 
tricto de Quelimane da nossa provincia ul- 
tramarina de Moçambigee. Solo fertil e que 
produz café, calumba, feijão e milho. 

Maria (Santa). Grupo de montanhas na 
Columbia, que corre parsllelo á costa e se- 
parado do systema dos Andes pelos dois im. 
portantes rios o Rancheria e o Cesar. O sea 
ponto mais elevado tem 5:000 metros de al- 
titude. 

— Cidade da Columbia, capital do estado 
da Magdalena; 4:000 hab. Séde de bispado. 
O seu porto é o melhor da republica e por 
elle é importado cacau, café, algodão, bat. 
samo de Toliú, madeiras para tinturaria, cois 
ros, etc. 

Foi fundada em 1525 por Rodrigo Bastè. 
des e muito disputada pelos partidos na 
guerra da independencia. 

sartaban (Golpho de). Golpho forma. 
do pelo de Bevgala na costa oceidental da 
Indo China entre o cabo Negrais a oeste e a 
foz do Yé a leste. Tem 400 kilom. de larga. 
ra á entrada e penetra pela terra até á disc 
tancia de 270 kilom. N'elle desaguam o Eri ` 


waddy, o Sitang e o Saluen. 


Os antigos chamavam-lhe Magnus Sima, | 
Cidade da Indo-Cbina va Birmaofs e | 


que so julga ser q antiga Aopithras 2:500 


bab. Importante commercio de marfim, car- 
damomo, cêra, mel, panno de algodão, esto- 
fos de seda e louça de barro, 

Martens (Carlos, barão de). Diplomata 
e escriptor allemão, filho de Jorge Frederico 
de Martens de quem se tratou no volume 8.º 
do Diccionario, n. em Francfort no anoo de 
1:90 e m. em 1863. Entrando para o serviço 
da Prussia foi encarregado de varias missões 
em diversas cortes estrangeiras e adquiriu 
grande reputação como diplomata. 

Dos seus trabalhos citaremos como mais 
importantes: Tratado do direito das gentes 
moderno da Europa; Manual diplomatico ou 
Tratado dos direitos e funcções dos agentes 
diplomaticos seguido de uma colecção de actos 
e ojjicus para servirem de guia aos indivi- 
duos que se dedicam á carreira politica; An- 
nuarw diplomatico; Causas celebres do di- 
resto das gentes; Cullecção portutil de trata. 
dos, convenções e outros actos diplomaticos 
desde 1400. 

» Martha de Penagnião (Santa). 
Este concelho pela ultima lei eleitoral for- 
ma reunido com os de Sabrosa, Vilia Real, 
Villa Pouca do Aguiar e Ribeira de Pena 
o circulo n.º 14 que elege tres deputados, 
sendo um da minoria. 

Martin (Henrique). Historiador e poli- 
tico trancer, n. em 1810 e m. a 14 de dezem- 
bro de 1833. . 

Sendo tilho de um jurisconsulto distincto 
foi destinado á carreira da advocacia, mas 
ainda era muito novo e frequentava as esco- 
las quando começou a publicar em varios 
jornaes diferentes artigos, que denunciavam 
já a sua tendeucia a deixar a carreira do 
toro pela de escriptor. N'esses primeiros tem- 
pos publicou alguns romances bistoricos: 
Wolffhuren; La vieille possédée Le Libelliste; 
Minuit et midi, etc. e depois relaciunando-se 
com Paulo Lacroix (mais coubecido pelo come 
de bibliophilo Jacob), começou a realisar O 
plano que este concebêra da composição de 
uma Historia de França, formada de textos 
escolhidos dos antigos cbronietas e historias» 
dores. 

Em seguida á publicação do primeiro vo- 
lame Paulo Lacroix deixou a empreza e 
Henrique Martin, aproveitando os estudos 
que já tizera e compulsando tudas as fontes 
importantes para a bistoria do seu paig, re- 
solveu-se a escrever elle só a Llisioria de 
França que é considerada uma das obras 
mais notaveis da litteratura franceza n este 
seculo e cuja truducção em portuguez, feita 
pela vernaculo escriptor Pedro Maria dos 
keys revista pelo director d'este Diccionario, 
está quasi toda publicada, sendo o editor o 
sr. Pedro Correia, que foi tambem o 1.º edi- 
tor d'este Diccionario, 

Vivendo sempre para as letras Henrique 
Martin só entrou na politica em 1870, sendo 
em b de outubro eleito maire do xvi arron- 
dusement de Paris e no anno immediato de- 
putado pelos departamentos do Sena e do 
Aisne passou em 1876 para o senado. 

Durante as ferias parlamentares visitava 
os paises estrangeiros e o8 logares notaveis 
e foi assim que em 1350 veiu ao nosso pais 
por occasião de se reunir em Lisboa o con: 
gresso anthropologico, que nos annos se- 
guintes foi a Bretanha visitar os padres de 
Uarnac e de Leckmariacker e que em 1883, 
poucos mezes antes de morrer tez uma via- 
gem a Athenas. i 

Confiando demasiadamente na sua organi- 
seção robusta saiu do senado o'uma noite de 
desembro e subiu para a imperial de um 
carro apesar de estar o tempo muito frio. 
Declarou-se logo uma congestão e o notável 
historiador d'ahi B tres diss morreu. 

A camara dos deputados prestando a de: 
vida homensgem aq finado, resolveu que RS 


MAR 


exequias de Henrique Martin fossem feitas 
á custa do estado. Pouco depois de se reti- 
rar do nosso paiz, em 1880, escreveu Henri- 
que Martin uma carta que foi publicada em 
varios jornaes e em que referindo se ás im- 
pressões que recebêra durante a sua estada 
em Portugal ccnclue nos seguintes termos : 


«Voltando ao nosso assumpto o viajante 
não vê nas actuses condições de Portugal 
assumpto para revolução. A doença do paiz 
pelo que vemos e ouvimos parece-nos exa- 
ctamente o contrario das paixões violentas, 
isto é, muita disposição para o abandono, 
para a inditfsrença. Os estrangeiros que es- 
tão em habituses relações com os portugue- 
zes citam no povo um fundo de honradez e 
uma intelligencia incontestaveis; o povo não 
é inimigo do trabalho e nota-se que princi- 
pia a tirar bom partido das associações ope- 
rarias; nas provincias do Norte, onde a pro- 
priedade está muito dividida, o povo dos 
campos é remediado e activo, comquanto 
ainda use instrumentos bem primitivos. Em 
summa o sentimento da nacionalidade, a coi- 
ea essencial, conserva-se vivo em todo o paiz. 
Existem pois elementos de futuro; a mola mo- 
ral outr'ora tão retesada cntre os portuguezes 
está frouxa e a vida civil e publica está ca- 
recendo por assim dizer de intenaidadc; mas 
dê se a este povo, por meio de uma solida 
educação nacioual, um impulso para um alvo 
que a sua imaginação e a sua rasão abran- 


“jam, arravjem lhe um movel de actividade e 


é de crer que deepertará; esse molde podem 
indicar th'o nas suss colonias de Africa.» . 

Martin des Pallieres (Carlos Ga. 
briet Felicité). General francez, n. em 1823 
e m. em 1376. Saindo da escola de S. Cyro 
em 1843 com o posto de alferes de infanteria 
da marinha, tomou parte no anno seguinte 
na expedição de Mogador, passou depois 
para Mogador, esteve na Crimea -e em 1860 
foi na expedição da Cochinchina. 

Na guerra de 1870 pertenceu 20 exercito 
de Mac-Mahon, distinguiu-se no combate de 
Bareille, onde foi gravemente ferido e depois 
apresentando se em Tours foi encarregado 
por Gambetta do commando de uma divisão 
do exercito do Loire e em seguida å batalha 
de Coulmiers do commando do 15.º corpo. 

Por occasião do retorno oftensivo dos prus- 
sianos em consequencia do qual os francezes 
tiveram de evacuar Orleans, Martin des Pal- 
licres protegeu a retirada, mas sendo aceus 
sado de não haver cumprido o seu dever foi 
exonerado do commando e collocado na dis- 
ponibidade. 

Eleito para a assembléa nacional de 1871, 
foi escolhido para questor e foi sempre um 
dos mais zelosos dqfensores dos principios 
monarchicos. 

Deixou publicado: Reorganisação do exer- 
cito francez; e Orleans em que procura jus- 
tificar-se das accusações que lhe fizeram por 
ter evacuado essa cidade. 

Martincaa (miss Harriet). Escriptora 
ingleza, n. em 1802 e m. em 1816. Começou 
por escrever algumas obras religiosas, mas 
depois publicou alguns romances em que 
tratava da situação das classes operarias e 
que o levaram a fazer estudos de economia 
politica de que em seguida se aproveitou para 
compor algumas obras quo fizeram grande 
sensação e que foram traduzidas em francez 
com o titulo de Contos de economia politica. 

Indo em 1835 aos Estados Unidos publi- 
cou depois: Da sociedade americana e Re- 
cordações do Occidente ue estão egualmen- 
te tradusidas em francez e em seguida um 
trabalho muito notavel intitulado: Talento 
de observar, varios romances, dos quaes cita- 
remos a Occasião e o Homem, cujo heroe é 
Toussaint Louverture q uma serie de contos 
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para creanças com o titulo de O companheiro 
dos prazeres. | 

Depois de uma grave doença que poz em 
risco a sua vida miss Martineau publicou & 
Vida de uma doente, especie de anta biogra- 
phia, a Vaga e v rochedo; O Oriente d'outros 
tempos e o de hoje, uma Historia de Ingla- 
terra durante a paz de trinta annos; Os exi- 
lados polacos; Fjord scenas da vida noruec- 
gueza; Saude, economia e trabalho, ete. 

Martinet (Achilles Luiz) Gravador 
francez n. em 1806 e m. em 1877. Foi dis- 
cipulo de Heim e de Forster e tendo ganho 
o primeiro premio na escola de Bellas-Are. 
tes foi para Italia onde se aperfeiçoou 
muito. 

Depois do seu regresso Á patria gravou o 
Retrato de Rembrandt; Retrato de Perugino 
e s!guns quadros de Raphacl, alcançando 
desde logo grande reputação. 

Posteriormente executou um grande nu- 
mero de gravuras mnito notaveis, citando se 
especialmente: Carlos I de Paulo Delaro. 
che; a Mulher adultera de Soynal; o Ietrato 
equestre de Napoleão III de Horacio Vernet, 
a Natividade da Virgem de Murillo; S Pau. 
lo prégando em Epheso de Lesueur, ete. 

Martinez Izquierdo (D. Narciso). 
Prelado hespanhol, n. em 1531 e foi assag- 
sinado em domingo de Ramos, 18 de abril 
de 1886. 

Tendo estudado no seminario de Seqnenza 
e na Universidade central, obteve os graus 
de doutor em theologia e canones e de li- 
cenciado em philosophia e letras. 

Em 1871 depois de haver exercido succes- 
sivamente cs cargos de professor do semi- 
nario de S. Bartholomeu de Segnenza e rei- 
tor do seminario de Santa Cecilia de Grana- 
da, foi eleito deputado e pronunciou o seu 
primeiro discurso no famoso debate ácerca 
da Internacional, 

Em 1873 foi aprezentado pelo governo re- 
publicano a que presidia Emilio Castellar 
na Sé de Salamanca e transferido em 1885 
para Madrid. 

Eleito senador nas primeiras côrtes do 
reinado de D. Affonso xrı e depois nas de 
1881 pronunciou alguns discursos muito no- 
taveis na discussão das bases da constitui- 
ção, contra o projecto do casamento civil, a 
respeito da instrucção publica, etc. 

Era um prelado virtuoso e caritativo, mni- 
to apreciado em toda a lHespanha e por isso 
a sua morte foi extremamento sentida. 

O assassino foi o padre Galeote que dis- 
parou uns tiros de revolver contra o bispo 
quando elle entrava na Sé para assistir á 
festa dos Ramos. O assassino foi logo preso 
e o proceseo que se lhe instaurou ainda não 
está concluido, havendo duvidas se elle está 
ou não atacado de alienação mental. 

Martinho (S). Ponta da nossa ilha de 
Bissau, na costa meridional e a leste da pon- 
ta Birum. 

— Pequena “enseada da ilha de 8. Thiago, 
no nosso archipelago de Cabo Verde. 

— Serra do Brazil, na provincia de 8. Pe- 
dro, ramificação da serra Geral e que se es- 
tende desde as nascentes do Ibicuby até ao 
Jacuhy. 

Martinho (S). Parochia do Brazil, na 
provincia de S. Pedro, na comarca e muni- 
cipio da Cruz Alta; tem 6:767 hab. 

Martinho da Arvore (S). Fregue- 
sia do concelho e districto administrativo de 
Coimbra; orago 8. Martinho; 100 fogos e 
455 hab. 

Martinho da Cortiça (S). Fregue- 
zia do concelho de Arganil, districto ad- 
minietrativo de Coimbra; orago 8. Marti- 
nho; 438 fogos e 2:097 hab. 

Martinho de Mouros (8). Fregue- 
sia do concelho de Rezende, distrito admis 
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nistrativo de Vizeu; orago S. Martinho ; 574 
fogos e 2:275 hab. 

Martins (D. Antonio Alves). Óccupou 
um logar importante na politica portuguesa 
este homem, mixto de qualidades e de defei- 
tos, que teve um momento a mais larga po- 
pularidade que póde rodeiar um estadista, 
que não soube estar á altura da situação ex- 
cepcional que lhe fôra feita pelas circums- 
taucias, mas que teve sempre boas e virtuo- 
848 intenções, e uma energia que, se estives- 
sem ao serviço de espirito mais culto e mais 
alto, podia leval o a fazer grandes coisas. 

Tudo isto é relativo, é claro, porque nin- 
guem contesta que o bispo de Vizeu era um 
homem intelligente e até sabedor, mas não 
era um d'esses homens raros, que Deus, na 
sua suprema providencia, põe á testa das na- 


es. 

Antonio Alves Martins, filho de honrados 
e remediados lavradores, n. na Granja de 
Alijó, na provincia de Traz-os-Montes, no dia 
18 de fevereiro de 1808. Destinando-o seus 
paes å vida do claustro, entrou em 1824, 
quando contava dezeseis annos, na ordem ter- 
ceira de S. Francisco, chamada da Peniten- 
cia, que tinha a sua séde em Lisboa, no cun- 
vento de Jesus, no edificio q e é hoje da 
Academia Real das Sciencias. 

Esta ordem grangeára justificada fama de 
erudita, ainda hoje comprovada pela magni- 
fica livraria que a'ella herdou a Academia 
Real das Sciencias. Tendo vestido o habito 
de noviço em 1824, professon Antonio Alves 
Martins a 21 de maio de 1825, indo logo em 
seguida estudar philosophia no collegio do 
Espirito Santo, em Evora, d'onde passou em 
1526 para Coimbra para o collegio das Ar- 
tes, e d'ahi a frequentar a Universidade, ma- 
triculando-se ao mesmo tempo nas faculda- 
des de theologia, de philosopbia e de mathe- 
matics, tal era a avidez de saber que devo- 
rava o moço estudante. 

Quando em 1328 rebentou no norte o pro- 
testo contra a usurpação de D., Miguel, não 
occultou fr. Antonio com a franqueza que 
sempre o caracterisou, as suas sympathias 
pela causa da liberdade, o que lhe valeu ser 
riscado; mas, expulso arbitrariamente da Uni- 
versidade, continuou a frequentar as aulas 
do collegio da sua ordem, e, concorrendo ás 
cadeiras de philosophia e de theologia, foi 
nomeado mestre na ordem, honra poucas ve- 
zes concedida & tão juvenis estudiosos, 

Podia entregar-se placidamente Alves Mar 
tins ao seu mister de professor, lendo aos seus 
domesticos, segundo @ phrase consagrada da 
Bibliotheca Lusitana, as materias que tinha 
de ensinar-lhes, e vendo de perto tranquillo 
as tempestades que assaltavam Portugal; 
mas Alves Martins não só abrigava no claus- 
tro um amor ardente da liberdade, mas tinha 
um temperamento de luctador, que o levava 
a não poder conter-se na pacates do conven- 
to, e a anciar pelos perigos e pelas fadigas 
dos combates. N'essa occasião, e emquanto 
Alves Martins era riscado da Universidade, 
e concorria na sua ordem ás cadeiras em que 
era provido, continuava a chegar ao seu ter- 
mo & breve campanha, em que Saraiva Re- 
foyos debalde procurou primeiro romper pa- 
ra Lisboa, e impedir depois que as tropas do 
general Povoas o arrojussem sobre o Porto. 
Antonio Alves Martins, quando as forças li- 
beraes, depois de batidas na Crus dos Morou- 
ços, evacuaram Coimbra, não pôde resistir a 
seguil-as, arregaçando o habito e empunhan- 


do a espingarda, tanto mais que havia no' 


exercito constitucional um batalhão de Vo- 
luntarios de Alijó, e Alves Martins juntou-se 
nos seus patricios. Não podia esse frade mi- 
litante de 20 annos impedir a derrota, e den- 
tro em pouco as tropas constitucionses, que 
pão tinham debandado refugiaram-se na Gale 
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liza, emquanto os tribunaes miguelistas prin- 
aeaa a funccionar com a sua proverbial 
celeridade. 

Esperou Alves Martins escapar, atirando 
fóra a espingarda, e voltando apressadamen- 
te para o claustro, e efiectivamente cêrca de 
tres annos csteve tranquillo e ignorado, gra- 
ças de certo á benevola simplicidade dos seus 
confrades e dos seus superiores, cuja estima 
soubera captar, e que fecharam os olhos a 
esta escapade. E’ certb que as commissões 
militares de Traz-os Montes o tinham sen- 
tenciado e condemnado á revelia, mas & no. 
ticia d'essa coudemnação não chegára a Lis- 
boa, ou não identificaram o voluntario de 
Alijó com o frade da ordem terceira. 

Tinha esta ordem assim como a dos Arra- 
bidos, e ainda mais algumas, a obrigação in- 
defectivel de dar capellães á armada. Em 
1832 tocou a ves a Alves Martins, que não 
pôde deixar de ir, por que sempre, e princi- 
palmente n'esse tempo, era n'esse serviço in- 
hibida a substituição, e inadmissivel a es- 
cusa. : 

Foi então Antonio Alves Martins por al- 
gum tempo capellão da fragata miguelista 
Perola, sendo isso para elle uma dupla des- 
graça, não só porque depois os seus inimigos 
politicos lh'o lançaram muitas vezes em ros- 
to, não querendo saber se o serviço que pres- 
tava era ou não um serviço absolutamente 
obrigatorio, mas porque na occasião em que 
foi cbamado a cumprir essas obrigações, teve 
de sair do claustro, e não era elle homem que 
por muito tempo podesse disfarçar as suas 
opiniões. Tornou-se suspeito, e deu isso en- 
sejo a que se investigasse o seu passado, e 
de tudo resultou que foi julgado na Najoria 
General da Armada, preso, remettido para 
Coimbra, julgado com mais tres companhei- 
ros na Conservatoria da Universidade, con- 
demnado á morte e remettido com os qutros 
para Vizeu, onde devia executar-se a senten- 
ça. Não a conheciam os desgraçados, mas 88 
ordens que os acompanhavam eram as s36- 
guintes: assim que chegassem a Vizeu, se- 
riam fusilados no campo de Santa Christina. 

Se o não sabiam, pressentiam n'o, 6e ism 
deliberados a aproveitar o primeiro ensejo 
para fugirem; deparou-se-lhes no alto de San- 
to Antonio do Cantaro, escaparam á escolta 
e andaram erradios durante onze dias, tran- 
sidos de frio e de fome, e pungidos por todas 
as ancias do receio. Andavam assim foragi- 
das havia nove dias, quando chegaram ao 
Mondego, nas alturas de Villa- Verde, e pro- 
curavam atravessal o para se irem juntar aos 
liberaes que já n'essa occasião, tomada Lis- 
boa, occupavam o actual districto de Leiria. 
Encontraram o caminho guardado por senti- 
nellas. Não recuaram, que seria lançar-se de 
novo nas mãos de que fhgiam, e metteram se 
ao rio sem hesitar, indo dois dias depois pa- 
rar a Leiria, occupada já pelos liberaes, © 
governada pelo tenente coronel Vasconcellos 
que morreu visconde de Leiria. Estavam sal- 
vos, mas Alves Martins em grave risco de 
estar de outra vez perdido, porque lhe sobre- 
veiu um typho de que o salvou a sua robusta 
constituição, e só ella, pois que foi tratado 
no hospital de Leiria, como bem se póde ima- 
ginar que n'essa occasião se tratariam os 
doentes. 

Mal convalesceu voltou a Lisboa, onde en- 
controu extinctas as ordens religiosas. Como 
estudante de Coimbra, riscado por liberal, 
podia Alves Martins aproveitar os perdões 
d'acto concedidos. Não o quis fazer, foi fre- 
quentar as aulas da Universidade e em 183% 
doutorou-se em theologia, tendo acceitado 
apenas do governo a pensão de dose mil réis 
mensaes concedida por lei aos egressos. 

Estava ainda em Coimbra quando reben- 
tou a revolta dos marechaes, e não sabemos 
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porque, foi preso como implicado na revolu- 
ção, elle que já n'esse tempo propendia para 
radical. Solto pouco depois, mas vendo que 
se demorava & sua nomeação para lente da 
Universidade, foi ao Porto concorrer a uma 
cadeira de philosophia no Lyceu; mas o con- 
curso annullou-se, e foi provido um profea- 
sor que anteriormente servira. Não desistiu 
Alves Martins, e em 1839 concorreu a uma 
cadeira de historia em que foi provido. 

Em 1842 Antonio Alves Martins foi eleito 
deputado pela primeira vez, e logo se tornou 
notavel na camara, não tanto pela sua elo- 
quencia como pela sua energia e rudesa. Te- 
ve que se bater com os mais formidaveis gi- 
gantes da tribuna, José Estevão e Cunha 
Souto Mayor, que o não poupavam. Não se 
póde dizer que Alves Martins saisse victorio- 
so das coutendas. Antonio da Cunha esco- 
lheu-o para victima de uma das suas apos- 
trophes mais fulminantes, quando definiu o 
que era «exaltado». José Estevão torturava o 
com as suas ironias. Uma vez, por exemplo, 
um ministro da marinha era atacado por Al- 
ves Martins por não desenvolver a propa- 
ganda evangelica nas colonias. O ministro 
irritado, perguntou a Alves Martins se que- 
ria ir como missionario. 

—Essa pergunta é imprudente, brada José 
Estevão com a sua voz sonora e ironica. E se 
o sr. Alves Martins acceita? Lembre-se o sr. 
ministro de uma coisa: nós do que precisa- 
mos nas colonias é de padres. 

Era este o lado vulneravel de Alves Mar- 
tine. 

Foi um prelado digno e até austero; mas 
as suas extericridades, os seus babitos, a sua 
intervenção constante na politica não se coa- 
dunavam bem com as praticas evangelicas, 
e esse contraste entre o caracter sacerdotal 
de Alves Martins e os seus modos de guerri- 
lheiro, dava sempre assumpto ás ironias dos 
oradores adversos. 

Camillo Castello Branco, que foi am bio- 
grapho muito sympathico para Alves Mar- 
tins, esboça da seguinte fôrma, na sua lin- 
guagem admiravel, esse primeiro periodo da 
carreira parlameutar de Alves Martins: 

«A sua entrada no parlamento em 1542 
abriu mais um exemplo dos damnos que fo- 
menta a rigidez do caracter vinculada ao ar- 
rojo da censura. O er. Alves Martins distin- 
guiu se na opposição. Os seus discursos não 
eram preparados com a engenhosa paciencia 
dos que attentam superiormente no brunido 
e tego dos periodos, e a miudo pompeiam en- 
feites academicos em assumptos de seu na- 
tural simplissimos. Como a sua eloquencia 
brotava subita das convicções e a cada passo 
os desacertos do poder lh'as estimulavam, 
não ge lhe fazia mister o previo lavor da com- 
posição litteraria das suas orações. O sr. Al- 
ves Martins era primeiro que tudo dialectico, 
assim déstio quanto laconico, umas vezes se- 
vero, outras asperrimo, mas sempre justo e 
escutado com respeitosa attenção de parciaes 
e adversarios, entre os quaes se procuravam 
sempre os mais audaciosos para O impugna- 
rem. À austeridade da sua indole inflexa ás 
chamadas conveniencias partidaries, singu- 
larisou se por uma honrada obstinação pro- 
premente com os erros da sua parcialidade, 

s do seu lado impacientavam-se magoados 
quando as frechas do intemerato argumenta- 
dor lhes iam apontadas, e mais penetrantes 
que as dos adversarios. Que montava isso å 
serena consciencia de Alves Martins? Os seus 
amigos politicos deixavam de o ser, logo que 
exbibissem como diplomas de consideração 
polluir-lhe por effeito de condescendencia a 
inteiresa dos seus principios sempre liberaes 
e ao mesmo passo moderados e conciliadores. 
Contra as demasias do poder, achamol-o sem- 
pro em reacção vigorosa, quer os governos 
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se fortalecessem na complacencia do throno, 
quer no apoio faccioso dos plebiscistos. No 
seu animo tanto impendiam influencias pa- 
tricias como populares. Abusos de ambas 
as procedencias lbe eram por igual odiosos 
e o sobre excitavam a extremos de não po- 
der estancar o impeto das phrases excessiva- 
mente acrimoniosas, se algum contendor lhe 
recalcitrava um desabrimento. Assim o vi- 
mos sempre e com indomavel vigor nas acce- 
sas disputas com o actual visconde de Souto- 
Mayor.» 

E’ um pouco parcial esta apreciação, que 
ficará de todo o ponto verdadeira se obser- 
varmos que Alves Martins, sempre desejoso 
de servir o que tinha por verdade, não se 
esquivava ao erro de ver as cousas pelo pris 
ma faccioso de fórma que tomava por obser- 
vação recta o que via pelo prisma das pai- 
x0es politicas. Nos ultimos tempos da sua 
vida tinha a preoccupação sincera de que 
tudo em torno d'elle estava corrupto, com- 
tudo os ministros que elle accusava de ve- 
naes morreram deixando aos seus a pobreza 
e uma memoria honrada. 

Voltemos a 1842. A opposição de Alves 
Martins foi punida pelo governo, como elle 
costumava punir essas divergencias, preie- 
rindo-o na nomeação de lente para a Uuiver- 
sidade. Ao mesmo tempo, apesar da sua in- 
violabilidade de deputado, era prezo em 
Lisboa ou antes detido, como se dizia por 
um euphemismo gracioso, por entrar a altas 
horas da noite em clubs subversivos. Em 
1844, estando no Porto, foi mandado reco- 
lher preso ao castello da Foz, por se mostrar 
sympathico á revolução militar d'esse anno. 
Não o poupavam como se vê. D'isto se in- 
fere que Alves Martins não podia deixar de 
sympathisar com a revolução da Maria da 
Fonte, mas não concordou muito com a di- 
recção que os seus chefes lhe imprimiam e 
esteve até com elles em divergencia aspera, 
manifestada por exemplo no folheto que Al- 
ves Martins escreveu e publicou, intitulado 
Nove de Outubro. 

Terminada a luta, Alves Martins entrou 
no jornalismo politico, sendo um dos reda- 
ctores do Nacional, famoso periodico do Por- 
to, onde militava a flor dos jornalistas pro- 
gressistas. Mostrou -se um rude polemista na 
imprensa, como o fôra no parlamento, e, se- 
gundo dis Camillo, tinha o Passos Manoel na 
conta de um dos nossos mais eximios jorna- 
listas. Em 1851 Alves Martins favoreceu vi- 
vamente 0 movimento regenerador, mas não 
tardou a passar à opposição. Em novembro 
de 1352, reparára-se a injustiça que se lhe 
fizera nos concursos da Universidade, e fôra 
nomeado lente de theologia, questionou-se- 
lhe porém a antiguidade e Alves Martins 
renunciou á cadeira, trocando-a por uma ca: 
deira de conego na cathedral de Lisboa. 

Seguiu depois no parlamento as vicissitu- 
des do seu partido e em 1861 foi nomeado 
enfermeiro mór do hospital de S. José, logar 
que desempenhou com acerto mostrando-se 
zeloso administrador. Em 1862 foi apresen- 
tado pelo governo como bispo de Vizeu. En- 
controu dificuldades na confirmação, apenas 

orgue Roma o achava demasiadamente po- 

itico e demasiadamente liberal. Quando po- 
rém tratou de investigar a vida de Alves 
Martins para encontrar motivo que podesse 


allegar, nada encontrou que deslustrasse um . 


prelado e Alves Martins recebeu a confirma- 


o. 

Em 1867 indo ad sacra limina tomou em 
Roma uma attitude, que foi por muitos ap- 
plaudida, mas que podia ser egualmente des- 
assombrada, sem ser tão ostentoso de rudeza, 
Os bispos a quem o papa se dirigira como 
de costume n'uma allocução, responderam 
com outra, cuja doutrina não agradou a ALl- 
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ves Martins. Viu com surpresa que o seu 
nome estava Ínscripto entre os dos signata- 
rios e protestou com barulho. Deram-lhe to- 
as satisfações, mas elle já saira de Roma 
fazendo um certo alarde da sua indignação. 
Louvamos o austero desprendimento do pre- 
lado, mas confessamos que desejariamos que 
se tivesse manifestado de um modo mais mo- 
desto., 

Como póde porém imaginar-se, esta atti- 
tude valeu ao bispo de Viseu uma grande 
popularidade n'um paiz como o nosso, onde 
o espirito publico, por uma reacção pronun- 
ciada contra uma escravidão de tantos se- 
culos, é pouco sympathico a Roma. 

Continuou o bispo de Vizeu na adminis- 
tração do seu bispado, fazendo a sua resi- 
dencia habitual na quinta de Fontello e mos- 
trando-se caridoso e zeloso no cumprimento 
dos seus deveres. Entretanto caia o ministe- 
rio fusionista no dia 1.º de janeiro de 1868 
e subia ao poder o conde d'Avila com esse 
ministerio que tinha por missão principal 
restaurar as finanças, o que não era muito 
compativel com a suppressão do imposto de 
consummo 6 com a absoluta reluctancia da 
maioria que o acompanhava a medidas ras- 
gadas. O ministerio caiu nos meiados de 
1868, deixando o paiz muito peior do que o 
encontrára. Foi chamado o duque de Loulé 
a organisar o ministerio é o duque fallou 
immediatamente a Alves Martins. Não pou- 
de porém formar-se uma situação viavel e 
el rei encarregou o proprio Alves Martins, 
que a opinião publica francamente indigita- 
va, considerando todos o rude bispo como o 
unico salvador possivel da situação. Alves 
Martins deu porém uma grande prova de 
bom senso, pedindo a Sá da Bandeira que 
tomasse conta do ministerio da guerra e que 
assumisse ao mesmo tempo a presidencia do 
conselho. Comtudo foi o bispo de Vizeu que 
caracterisou o ministerio e que tomon a 
chefatura do novo partido que então se or- 
ganisou com o nome de reformista. 

O ministerio organisado a 22 de junho de 
1868 escreveu, devemos disel-o, uma triste 
pagina na nossa historia politica. Não estava 
nem por sombras, á altura da situação. O 
bispo de Vizeu suppunha que se administra 
um estado como elle administrava as suas 
terras de Alijó. A inhabilidade dos seus mi- 
nistros da fazenda, que levaram o nosso cre- 
dito à agonia, a preoccupação mesquinha do 
bispo, de que toda a arte de governar se 
condensava em «moralidade © economia», 
sem reparar que a moralidade era incompa- 
tivel com o facciosismo e que a economia 
não podia ir aos extremos da desorganisação 
dos serviços, 08 habitos parlamentares du pro- 
prio bispo de Viseu que não eram compati- 
veis com a prudencia de um homem do go- 
vervo, tydo concorreu para que esta admi- 
nistração fizesse um verdadeiro fiasco, su- 
mindo-se o ministerio depois de um anno de 
governo, de uma dictadura improficua, de 
uma campanha parlamentar desgraçada. Não 
soffreu com o desastre ainda assim o presti. 
gio pessoal do bispo de Vizeu; mas viu-se 
que era um inhabil politico e um mediocre 
administrador e que as boas intenções não 
bastam para se governar um estado. 

Recolhendo se á diocese de Vizeu, D. An- 
tonio Alves Martins continuou a tornar-se 
bemquisto das suas ovelhas, mas seguiu tam - 
bem ahi o caminho deploravel de subordinar 
tudo à politica, arregimentando os seus pa- 
dres como um exercito de galopins eleitoraes, 
e tornando a sua diocese a cidadella do par- 
tido reformista. Fvi um erro que em parte 
maculou a memoria, aliás em muitos pontos 
evangelica, do celebre prelado viziense. 

Fòra no dia 2 de agosto de 1869 que o 
ministerio reformista caira, succedêra-lhe 
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um ministerio historico presidido pelo du- 

ue de Loulé que tambem caíu, a 19 de maio 

e 1870, em virtude da revolta militar do 
duque de Saldanha. Depois do famoso mi- 
nisterio dos cem dias, el-rei respondeu á 
revolução militar com o golpe d'estado e de- 
mittiu o ministerio Saldanha, chamando ao 
ps o marquez de Sá, que levou comsigo o 

ispo de Vizeu como ministro do reino a 27 
de agosto de 1870. Entrava no ministerio o 
marques de Ávila como ministro da justiça. 
Dias depois saía o marques d'Avila, a fim de 
se formar um ministerio puramente refor- 
mista. Não se conseguia, e dois dias depois 
entrava de novo o marques d'Avila para as- 
sumir a presidencia do conselho, levando 
comsigo como seus amigos pessones os srs. 
Carlos Bento da Silva, general Moraes Rego 
e José de Mello Gouveia. O bispo de Vizea 
conservava a pasta do reino, quer dizer a 
pasta essencialmente politica e levava para 
o ministerio da justiça um dos vultos mais 
proeminentea do partido refórmista, Augusto 
Saraiva de Carvalho. Era o ministerio de 12 
de outubro de 1870. 

Não podia durar muito tempo assim. A 
maioria da camara era reformista, e por 
conseguinte podia esperar-se, que na lucta 
inevitavel que ia travar-se entre as duas frac- 
ções do ministerio a victoria se inclinaria 
para o Bispo de Vizeu; mas a questão pali- 
tica foi tão desgraçadamente apresentada, 
era tão pouco sympathica, ja collocar o bis- 
po de Vizeu, o homem que protestára contra 
a inserção da sua assignatura na allocução 
dos bispos n'uma situação tão falsa, que toi 
o marquez d'Avila que triamphou. O bispo 
de Vizeu saiu do ministerio para nunca mais 
lá voltar a 30 de janeiro de 1871. 

A questão effectivamente era a da nomea- 
ção para o patriarchado de Lisboa de um 
prelado conhecidamente reaccionario, feita 
por Augusto Saraiva de Carvalho. 

Então o bispo de Vizeu afastou se um pou- 
co da politica militante, e limitou-se & tomar 
parte, menos muito activa, nas discussões da 
camara dos pares. 

Em setembro de 1876 as duas fracções re- 
formista e historica faziam na Granja o ce- 
lebre pacto de fusão de que resultou o par- 
tido progressista. O bispo de Viseu e Ansel- 
mo Bramcaamp ficaram considerados como 
os dois chefes do novo partido. 

Quando em 1879 porém, esse partido foi 
chamado ao poder, o bispo de Vizeu recu- 
sou-se a entrar no gabinete, e foi a Anselmo 
Bramcaamp que el-rei conferiu a presiden- 
cia do conselho. 

O bispo de Viseu conservava uma robus- 
tez notavel e a sua verde velhice não denun- 
ciava um proximo termo. Ainda por occusião 
da queda do ministerio reformista em 1881 
pronunciou na camara dos pares um discur- 
so de iudignação contra a corrupção geral, 
em que havia uma phrase que ficou celebre: 
Anda alguma coisa no ar. 

Estavam, longe todos de suppor que & mor- 
te andaria já espiando aquella energica figu- 
ra, quando se soube de repente que o bispo 
de Vizeu morrêra com setenta e quatro an- 
nos incompletos, a 5 de fevereiro de 1812. 

O partido progressista fez-lhe brilhantes 
exequias na egreja da Encarnação e a sua 
oração funebre foi pronunciada pelo sr. co- 
nego Alves Matheus. 

* Martins (Carlos Frederico Philippe 
de). Está errado o nome e por conseguinte a 
alpbabetação d'este artigo. O nome do sabio 
allemão era Martens (Carlos Frederico Phi- 
lippe de). 

* Martins (Padre João). Foi hespanhol 
e mestre de capella na cathedral de Sevilha, 
Floresceu no seculo xvı e não na segunda 
metade do seculo xvir, porque a sua Arte de 


196 MAS 


Cartochão foi impressa pela primeira vez em 
1530. O seu nome verdadeiro era Juan Mar- 
tinez. A Arte de Cantochão tem muitas edi- 
q0es tauto em beepanhol como em portugues. 

* Martins (Jcão Vicente). Augusto 
Emilio Zuluar publicou um artigo necrolo- 
gico d'este famoso medico bomeopatba, em 
que poz muito em relevo as suas virtudes e 
a sua caridade, citando factos que muito O 
bonrarn. 

* Marvão. À povoação brazileira a que 
se refere o artigo do volume 8.º, é hoje villa 
o municipio da comarca de Valença na pro- 
vincia do Pimuhy; 6:572 hab. 

* Marvão. Este concelho reunido com 
todos os outros do districto de Portalegre 
conctitue o circulo eleitoral, n.º 87, de Por- 
tilegre, que elege quatro deputados, sendo 
um da minoria. 

* S1ury Anac. Este estado da grande 
republica americana, segundo a ultima es- 
tatizstica tem 31:6023 kilom. quadrados de 
superficie e 994:943 bab. 

sascarenhas (D. Francisco de ALl- 
meida) N. em Lisboa a 31 de julho de 1701; 
senão tilho do conde de Assummar, frequentou 
em Coimbra a faculdade de canones, na qual 
tomou o grau de licenciado, e foi depois ar- 
cedirgo na cathedral de Vizeu, e depois prin- 
cipal na Patriarchal de Lisboa. Era homem 
erudito, e foi um dos primeiros membros da 
Academia Real de Historia, e discutiu na 
liupreusa varias questões referentes á disci- 
plina ccelesiastica de Hespanha. Começou a 
escrever um tratado da disciplina e ritos ec- 
clesia:ticos de Portugal, tendo comtudo pu- 
blicudo apenas uma larga introdueção à sua 
obra, que sa:u entre 1155 e 41737. Era muito 
consultado como prefeito conhecedor da his- 
toris ecclcsiastica, e por isso se fui envolver 
imprudertemente pa famosa questão levan- 
taca entre frades bentos e jeronymos, que 
trouxe os aniwos accesos em Portugal no 
seculo xvi, e, como não tomou o partido 
nem de uns, nein de outros, d'ahi lhe resul- 
tou ser wal visto por ambos os partidos. 

D. Francisco de Almeida Mascarenhas 
morreu em Almuda a 18 de outubro de 1745, 
tendo apenas 44 annos de edade, sendo o seu 
elogio cevripto por Francisco José Freire. E’ 
muito conhecido na historia litteraria pelo 
nome de principal Mascarenhas. 

Boscarenhas (Padre Ignacio Manoel 
da Costa). Pregador brazilciro do seculo 
passado, n. no Rio de Janeiro, tomou ordens 
de presbytero, e doutorou se em theologia 
na universidade de Coimbra. Voltando ao 
Rio foi vigario da egreja da Candelaria. Pré. 
gou e imprimiu em 1401 uma oração funebre 
de D. Joño v. 

* Mascarenhas (José Freire de Mon- 
terroyo). Existem ng bibliotheca de Evora 
126 cartas autograpbas, escriptas por este 
famoso jornalista a Rodrigo Xavier Pereira 
do Faria. Devem ger curiosissimo subsidio 
para a historia da socicdade portugueza nos 
aunes de 1741 a 1749, periodo que essas car- 
tus avravgerm. 

* MSancrrenhas (João Galvão Mexia 
de Ncusa), N. em Belem e não em Lisboa 
em 11 de fevereiro de 1776, filho de Lou- 
renço Ansetacio Mexia de Sousa e Galvão. 
Seu irmao Ruy Galvão nomeou-o tenente de 
cuvullaria, mantendo elle á sua custa uma 
compenhia, cem a qual se apggregou ao re- 
gimento de Meckleu-bergo. Commandou o 
deporito de Cavallaria em Evora, e os regi. 
mevtce Ge envallaria 3 e 13. Commandou no 
tenpo de D., Miguel a divisão do exercito mi- 
grelista ao sol do Tejo, commando em que 
toi substituido por Telles Jordão, 

Voltou a Portugal em 1818 e não em 1849 
c aqui morrcu não a 30, mas a 31 de março 
de 1854, 
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* Mascarenhas (Henrique Leitão de 
Sousa e). Fui cadete do regimento de arti- 
lheria do Porto, que tiuba quartel em Va- 
leuça. N. em Penamacor em 1753, em 1118 
foi tambem" uma das victimas das persegui- 
ções do Santo Ofücio, que julgava com & 
queda de Pombal recuperar o seu antigo po- 
der. Além das traducções citadas, deixou 
tambem uma traducção manuscripta do Dic- 
cionario Geographico de Vorgim, com addi- 
tameuntos relativos a Portugal, , 

Masouco. Freguezia do concelho de 
Freixo de Espada á Cinta, districto admi- 
nistrativo de Bragança; orago Santo Isido 
ro ; 102 fogos e 781% bab. 

Masotia. Antiga provincia do reino da 
Tolouia, e que hoje faz parte do governo 
russo de Kalish. Desde 1207 até 1526 cons- 
tituiu um estado independente e no ultimo 
d'e:8"8 aonos foi annexada å Polonia. 

* Massachussets. O estado deste 
nome na republica dos Estados Unidos, re- 
gundo a ultima estatistica tem 21:535 ki- 
lom. quadrados de superficie e 1.453:055 
bab. 

Massafo. Pequeno rio da Africa, na 
nossa provincia de Angola, concelho de Ma- 
lauge, nasce nas terras do Songo Pequeno, 
corre de sul para norte e junta as suas 
aguas ás do Cassoço, que é tributario do 
Quipe. 

* Massangano, A villa africana d'es- 
te nome fica eituada na margem direita do 
rio Quanza, muito perto da confluencias do 
Lucalla. Tem umas COU casas de madeira e 
slgumas mas muito poucas de alvenaria. 
Tecmo uma escola de instrucção primaria e a 
egreja é um bom templo que pode pór-se a 
par dos de Loanda. C 

O concelho de Massangano eituado na 
lingua de terra que fica entre os rius Lu- 
calla, Quanza e Mucoso é limitado a norte e 
a oeste pelo primeiro d'esses rios que o se- 
psra dos concelhos de Icolo e Bengo, Am- 
baca e Calumbo; a sul pelo Quanza e Mocoso 
que o separam do concelho de Cambembe e 
a leste pelo concelho de Cazengo. 

O territorio apesar de ser frequentemente 
alugado pelas innundações do Quanza e seus 
afiluentes é muito fertil e n'elle ha excellen- 
tes pastagens em que se cria muito gado. 

Este concelho tem 22 sobas feudatarios e 
a sur população é avaliada em 22:00) hab. 
distribuidos por 6:012 fogos. 

Massangano. Praso da corôa no dis- 
tricto de Tete, na nossa provincia ultrama- 


rina de Moçambique; 150 kilom. de compri- 


mento e 5 de largura. O solo é fertilissimo, 
produzindo grande quantidade de algodão, 
arroz, feijão, mexocira, milho e trigo. 

— Povoação do districto de Tete na nossa 
provincia ultrawarimya de Moçambique, na 
margem direita do Zambeze. Um dos seus 
capitães móres de Mussangano foi o celebre 
Bonga, Joro Vicente da Cruz. 

Mussangara. Praso da corôa do dis- 
tricto de Tete, na nossa provincia ultrama- 
rina de Moçambique; 15 kilom. de compri- 
mento e 5 de largura. Solo muito fertil, pro- 
duz amendoim, algodão, arroz, feijão, milho, 
trigo, etc. 

Massarelilos. Freguezia do bairro oc- 
cidental do Porto. orago Nossa Senhara da 
Boa Viagem; 1:252 sogos e 5:248 hab. 

Massuano. Praso da corôa no distri- 
cte de Tete, na nossa provincia ultramarina 
de Moçambique. 

Mussarelios (Pedro Gabe de). Con- 
sul portuguez em Hamburgo, n. no Porto, e 
foi cetubelecer.se em Hamburgo como nego 
ciante, e ahi foi nomeado consul do nosso 
paiz, prestando relevantes serviços aos cons- 
titucionaes emigrados e à causa de D. Ma- 
ria 11. Morreu depois de 1834, e seu filho 
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tambem Pedro Gabe de Massarellos conti- 
nuou a dirigir e não esbemos se ainda dirige 
essen casa commercial portuguosa. 

Publicou em 1809 em Hamburgo uma 
Chrestomatia portugueza, destinada a facili- 
tar aos allemães o conhecimento da lingua 
portugueza, traduziu em allemão o primeiro 
canto dos Lustadas, 6 compos tambem uma 
grammatica allemã. , 

Eis o que sabemos da biographia d'este 
homem, cujo nome é citado comtudo com 
applauso por mais de uma vez pelos diplo- 
matas constitucionaes no periodo da usarpa- 

ão. 

f zasnguah, Ilha da Africa na bahia for- 
mada pelo golpho arabico, na costa da Abys- 
sinia. 

—O0idade da Africa, na ilha do seu nome e 
que tem um porto seguro e profundo e que 
é um dos melhores do Mar Vermelho. 

Ali mandaram n'outros tempos 08 portu- 
guezes coustruir uma fortaleza e se ajustou 
a paz com o representante do rei da Abyaai- 
nia. 

Em 1£85 foi occupada pelos italianos que 
ultimamente ahi foram derrotados pelos abe- 
xins. 

N'este anno de 1887 os abyseinios ataca- 
ram os italianos, e fizeram lhe soffrer serios 
revezes, que deram em resultado uma crise 
miuisterinl na Italia. No momento em que 
escrevemos, este pais envia reforços para 
Massuah, capitaneados pelo general Saletta, 
mas 0 negus da Abyssinia parece resolvido 
a fazer-lhes guerra a todo o transe. 

tiastros (Cabo dos). Cabo da Africa, na 
coeta da Guiné e descoberto por Alvaro Fer- 
nandes, 

Mata de Pntama. Reino de negros 
felupes do concelho de Cachcu, na nossa 
provincia ultramarina da Guiné, situado na 
margem esquerda do rio de 8. Domingos ao 
sul do territorio de Bolor. 

Matamá. Por erro typographico appa- 
receu no 8.º volume transformado em Ma- 
tancá o nome d'esta freguesia do concelho 
de Guimarães. 

Mataguito. Rio do Chili, nasce perto 
de Peteroa, pico dos Andes, corre para oes- 
te e desa. ua no Pacifico. O seu curso é de 
220 kilom. 

Matarraiia. Rio de Hespanha, na pro- 
vincia de Sarsgoça e que desagua no Algos 
tributario do Ebro. O seu curso é de 72 ki- 
lom. 

Matanefa. Reino do quarto districto 
da provincia portugueza dos Bellos, na ilha 
de Timor; 2:250 fogos e 18:000 hab. 

Hataruranhe, Um dos districtos do 
praso Mambone, no districto de Sofalla, na 
nossa provincia ultramarina de Moçambique. 
Terreno fertil, milho, mecixoceira e tabaco. 

Matebeli. Região da Africa do eul li- 
mitada a norte pelo rio Zambese, a sul pelo 
lbashi, a leste pelo Sabia e a oeste pelo 
Aonga; clima em geral agradavel, solo fer- 
til. A capital é Gubnluvario. A população é 
calculada em 200:000 hab. 

Matelica. Cidade de Italia na provin- 
cia de Macerata, ao pé dos Apeninos; 7:292 
bab. Fabricas de lanificios. 

Matema. Praso da corôa no districto 
de Tete na nossa provincia ultramarina de 
Moçambique, 60 kilom. de comprimento e 
30 de largura. Terreno fertil e proprio para 
a cultura da carna d'assucar, milho e trigo. 

REsteva. Ponta da costa de Africa occi- 
dental na ncsea provincia ultramarina de An- 
gola, concelho de Loanda, a norte da ponta 
das Palmeirinhas. 

Matheus, (5.) Freguezia dos Açores, na 
ilha do Pico, districto da Horta, concelho 
da Magdalena; 897 fogos e 3:146 hab, 

Matheus. (5.) Bio do Brasil, nasce na 


MAT 


frontóira ds provincia de Misas Geracs na 
serra das Esmeraldas, entra na provincia do 
Espirito Santo o desagua no Oceano depois 
de ter banhado a cidade do seu nome. Os 
seus principaes afilnentes são o Cotaché, 8. 


Domingos, Porto e Pedra d'Agua. 
—Cidade e municipio do Brasil na pro- 
vincia do Espirito Santo; 4:657 hab. e 565 
fogos. 
Matheus. Freguesia do concelho e dis- 
tricto administrativo de Villa Real, orago 
8. Martinho; 188 fogos e 766 bab. 


Matheus da Calheta (S.) Fregue-. 


sia dos Açores, ilha Terceira, districto admi- 

nistrativo e concelho de Angra do Heroismo, 

orago 8. Matheus; 466 fogos e 1863 hab. 
Matheus de Inhamuras (S.) Vil. 


la e municipio do Brasil, provincia do Ceará, 


comarca do Saboeiro, na margem esquerda 
do rio Jaquaribe, 15:526 hab. 

Matheus Leme. Parochia do Brasil, 

rovincia de Minas Geraes, comarca do Rio 
s orago Santo Antonio; 5:146 bab. 

Matheas (8.) Freguesia do concelho e 
distrieto administrativo da Regoa; 186 fogos 
e 773 hab. 

Mathias (8.) Freguesia do districto e 
comarca das Ilhas, nas Velbas Conquistas, 

víneia de Goa .no. nosso estado da India; 

hab. christãos. 

Mathieu (José Lamberto). Pintor bel- 
ga, n. em 1804, e m. em 1861. Foi discipulo 
de Van Brée, dedicou-se á pintura historica 
e religiosa e deixou alguns quadros muito 
notaveis dos quaes citaremos: a Morte de 
Maria de Borgonha e Christo no tumulo, que 
estão no museu de Bruxzellas, e Uma rapa- 
riga veneziana á janella, que está no museu 
de Louvain. 

Mathieu (Claudio Luis). Astronomo 
frances, n. em 1783, e m. em 1875. Tendo 
coneluido na escola polytechnica de Paris o 
curso de engenheria de pontes e calçadas, 
dedicou-se exclusivamente ə trabalhos de 
astronomia e foi nomeado secretario da re- 
partição das longitudes. 

Depois de ter acompanhado Biot durante 
uma viagem pelo Mediterraneo com o fim de 
realisar experiencias com a pendula de se- 
gundos, passou a ser empregado como astro- 
nomo no observatorio de Paris, foi em se- 
guida encarregado de inspeccionar os traba- 
lhos da cadastro nos departamentos, nomeado 
substituto de Delambre na cadeira de astro- 
nomia no collegio de França e professor de 
analyse na escola polytechnica de Paris. 

Deixou impressos muitos relatorios, arti- 
gos e notas no Annuario da repartição de 

, e no Conhecimento do tempo, e foi 
elle quem publicou a ultima obra de De- 
lambre: a Historia da astronomia no secu- 
lo XVIII. 

Mathieu (Jayme Maria Adriano Cesa- 
rio) Cardeal francez, n. em 1796, e m. em 
1875. Dedieando se á carreira ecclesiastica, 
e protegido pelo duque de Montmorency, lo- 
go que saiu de 8. Sulpicio foi feito secreta- 
rio bispo d'Evreux, e pouco depois grão- 
vigario da diocese de Paris. Elevado em 
1833 a bispo de Langres, passou no anno 
seguinte para a sé de Besançon e ahi se con- 
servou até morrer, tendo recebido o barrete 
eardinalicio em 1850. 


Nas vespefas do concilio de 1870 mostrou-. 


se contrario à doutrina da infallibilidade do 
papa, abeteve se de votar esse novo dogma, 
mas depois acceitou completamente as deci- 
sões do concilio. 

Além de muitas pastoraes deixou impres- 
sas: O poder temporal dos papas justificado 
pela kistoria, Uma palavra sobre a brochura 
Papa e imperador, etc. 

Mathieu (Esprit). Medico frances, n. 
em 1810, e m. em 1873. Recebeu o grau de 
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doutor em Paris e além d'outras obras es. 
creveu uma bastante notavel com o titulo de : 
mulheres 


Estudos classicos das doenças das 
applicadas ás funcções nervosas e uterinas. 


Mathes. Um dos chefes dos mercena- 
rios que se revoltaram contra Carthago, n. 
na Africa e foi morto no anno de 238 antes 


de Christo. 
Havendo tomado parte na primeira guer- 


ra punica excitou juntamente com Spendio 


as tropas a revoltarem-se contra Carthago e 


à frente de 70:000 bonrens pos cerco a Utica 


e a Hippona, e depois de tomar esta cidade 
cercou Carthago, mas batido ahi e perse- 
guido por Amilcar Barcs, -foi feito prisio- 
neiro e morto. 

Matilhas. Bahia da costa do districto 
de Mossamedes na nossa provincia ultrama- 
rina de Angola em 13º 58 latitude sul e 21º 
27 longitude leste. Nas. suas margens ha 
plantações de canna de assucar e algodão e 
n'ella desagua o rio Carumgamba. 

Matiquae. Região do praso Mambone do 
districto e provincia de Moçambique, produs 
grande abundancia de mantimento cafreal, 
tabaco, algodão e anil e tem mattas de ex- 
cellentes madeiras, muito gado e caça. 

Matoote. Ponta da costa de Africa oc- 
cidental, a sul do cabo Primeiro e que fórma 
o limite sul da bahia de Mayombe em 3º 37/ 
latitude sul e 19º 47' de longitude leste. 

Matsmai. Cidade maritima do Japão 
na ilha de Yeso; 65:000 hab. Importantissi- 
mo commercio, especialmente em peixe sal- 
gado, madeiras de construcção e pelles. 

—Estreito entre as ilhas de Yeso e Niphon 
no archipelago japones. 

Matta, Parochia do Brasil na provincia 
de Pernambuco, comarca e municipio do Re- 
cife, situada na margem esquerda do Capi- 
baribe; 5:400 hab. e 938 fogos. 

» Matta (D. Jeronymo José da). A data 
da morte d'este prelado, que no Diccionario 
tomo vir, pag. 99, dissemos que não sabia- 
mos foi a 5 de março ou a 5 de maio de 
1865, em Campo-Maior. Morreu de uma apo- 
plexia. 

Matta de 8. João. Villa e municipio 
do Brasil, na -provincia da Bahia, comarca 
de Abrantes; 7:804 bab. 

Matthews (Thomas). Almirante in- 
glez, n. em 1681, e m. em 1754. Tomou par- 
te activa na guerra da successão de Hespa- 
nha, e depois recebeu o commando de uma 
esquadra para ir limpar os mares das in- 
dias dos piratas que os infestavam. Tendo 
destruido um grande numero de navios de 
piratas, foi lhe dado o posto de vice-almi- 
rante e o commando das forças britannicas 
no Mediterraneo em 1736. Obstou á saida 
das esquadras francesa e hespanhola do por- 
to de Toulon, ameaçou em 1742 a cidade de 
Napoles de ser ineendiada se o rei das Daas 
Sicilias não se mantivesse neutral, exigiu de 
Genova a entrega de quinge navios api 
nhoes, carregados de munições que se 
viam acolhido a esse porto e no anno se- 
guinte atacou a esquadra franco-hespanhola 
em frente de Toulon, mas tendo soffrido 
muitas perdas sem conseguir resultado im- 
portante foi demittido e processado. 

# Matto Grosso. Segundo a ultima es. 
tatistica esta provincia do imperio do Brasil 
tem 1.379:651 kilom. qnadrados de superficie 
e 72 051 hab. 

Mattos (Joaquim Marcellino de). Ho- 
mem politico do nosso tempo, n. em 0. 
go a 15 de setembro de 1824, formou se em 
direito na universidade de Coimbra, onde se 
matriculou em 1843, tomando o grau de ba- 
charel em 1849, porque serviu militarmente 
no batalbão academico, sendo exaltado pa- 
tuléa, e tendo publicado em 1846 em Coim- 
bra uma diatribe intitulada: Desesperação 
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de Costa Cabral. Entregou-se a cecupações 
literarias, fasendo traduoções de romances 
franceses emquanto foi estudante. Em 1848 
publicou em frances um folheto intitalado : 
Bientot le socialisme, e compos.um pequeno 
romance, Max, tudo insignificante. Escreveu 
nos jornaes políticos e litterarios de Coim- 
bra e do Porto artigos e poesias. Foi advo- 
gar para o Porto e alli fundou varios perio- 
dicos politicos e litterarios, e juridicos, sene 
do o ultimo a Revista de juri ja que 
adquiriu grandes creditos. 

olitico exaltado sempre acolheu com en» 
tbusiasmo o movimento da Regeneração ; co- 
mo porém Saldanha parecia hesitante em 
prometter a reforma da Carta, Joaquim Mar- 
cellino improvisou uma poesia ardente, que 
foi recitada e applaudida com enthusiasmo 
deante do marechal no theatro de 8. João do 
Porto. 

Eieito deputado pelo Porto em 1864, Joa- 
quim Marcellino de Mattos não chegou a to- 
mar assento porque morreu a 16 de janeiro 
de 1865, exactamente no dia em que era ap- 
provada a sua eleição. 

* Mattos (João Xavier de). Está prova- 
do que foi effectivamente ouvidor na Vidi- 
gueira em 1783, coisa em que Innocencio ti- 
nba davidas. Prova-o uma canção que elle 
dedicou ao bispo de Beja. 

# Mattos (Eusebio de). Era irmão do ce- 
lebre poeta satyrico Gregorio de Mattos 
Guerra, e foi tambem, além de prégador no- 
tavel, poeta e musico distinctissimo. Fôra 
discipulo de Antonio Vieira, e substituira-o 
depois na cadeira de philosophia. 

Mattos (José Marianno de). General 
brasileiro, D. no principio do secalo, e, ten- 
do seguido a carreira das armas, tomou par- 
te na revolta do Rio Grande do Sul, e foi 
aprisionado em 1844, sendo official supe- 
rior do exercito rebelde. Comprehendido na 
amnistia promulgada pelo governo imperial 
em 1845, continuou a seguir a sua carreira, 
e sendo em 1859 coronel de estado-maior tra- 
dusiu do frances um Curso as armas 
de fogo portateis, e já em 1850 publicára 
uma Escola do lanceiro, que saiu anonyma, 

Promovido a brigadeiro, entrou em 1869 
como ministro da guerra no gabinete Zacha- 
rias, e morreu dois annos depois no Rio dg 
Janeiro a 5 de janeiro de 1865, pelas sete e 
meia da tarde. 

Matuim, Parochia do Brasil na provin- 
cia da Bahia, comarca e municipio de S. Sal- 
vador nas margens de um ribeiro que desa» 
gua na bahia de Todos os Santos; orago 
Nossa Senhora da Piedade; 2:446 hab. e 256 


gos. 

Matura. Cidade da ilha de Ceylão, na 
“costa meridional da ilha; 18:686 hab. E’ for- 
tificada e tem porto. 

Matula. Povoação da nossa provincia 
ultramarina de Angola no concelho de Am- 
briz e situada no caminho do Ambris para O 
Bemíbe. 

Matutahixe. Rio da Africa occiden- 
tal POr gaea afluente da margem esquer- 
da do Quansza ao qual se reune entre os pre- 
sidios de Cambambe e de Pungo-Andongo. 

Maurer (Jorge Luis, cavalleiro de). 
Jurisconsulto e estadista allemão, n. em 1790 
e m. em 1872. Tendo concluido o curso de 
direito na universidade de Heidelberg, pas- 
sou algum tempo em Paris dedicando se a 
estudos dos costumes e instituições da anti- 
ga Germania e ao mesmo tempo de direito 
civil frances, pelo que quando regressou á 
Allemanha (1811) foi nomeado para cargos 
da magistratura. 

Por essa epoca publicou a sua Historia do 
antigo processo oral germanico e em especial 
do bavaro, que lhe valeu um premio da Aca- 
demia de Munich e ser Pusmado para a uni- 
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versidade d'essa capital a reger a cadeira de 
direito privado allemão, historia do imperio 
:allemão, do direito allemão e da bistoria do 
direito frances. 

Nomeado-conselheiro aulico interior e pou. 
co depois conselheiro de estado, foi em 1832 
escolhido pelo rei para juntamente com o 
conde d'Armansperg e com o general Hei- 
degger formar o conselho da regencia da 
Grecia, 

N'esse pais mostrou sempre o maior de- 
einteresse e a Grecia deve-lhe o codigo pe- 
nal, o codigo do processo criminal, as leis 
relativas ao estabelecimento de tribunaes e 
o codigo do processo civil. 

Quando se manifestou a desintelligencia en- 
tre os membros do conselho, foi Maurer que 
d'accordo com Heidegger e com Abel fez 
vivissima opposição ao presidente e sendo 
por isso exonerado, publicou uma obra com 
o titulo de: O povo grego considerado sob o 
ponto de vista da vida politica, da egreja e 
da justiça antes e depois da lucta da inde- 
pendencia até 31 de julho de 1834. 

Nomeado ministro do exterior e da justi- 

em breve ficou sendo o membro mais in- 
fluente d'esse gabinete chamado ministerio 
de accordo, que elaborou um grande nume- 
ro de reformas, mas que teve de deixar o po- 

der d'ahi a poucos mezes (1847). 

D'ahi em deante Maurer limitou os seus 
trabalhos politicos ás discussões no conse- 
lho de e:rtado e occupou se em estudos que 
o fizeram considerar um dos mais notaveis 
investigadores da bistoria do direito alle- 
mão. Entre as obras d'este insigne juriscon- 
sulto citam-se especialmente : Principios de 
direito privado allemão, Das cidades da Ba- 
viera e sua constituição no tempo do dominio 
romano e franco, Introdueção á historia da 
organisação das marcas, dos burgos e das ci- 
dades, Historia da organisação das marcas 
na Alemanha, Historia dos tribunaes dos se- 
mhores, dos tribunaes dos vassallos e da or- 

anisação dos tribunaes na Allemanha, eto. 

Mauricio (Frederico Denison). Theo- 
logo ingles, n. em 1805, e m. em 1872. Foi 

rofossor de theologia no collegio do rei em 
Londres, mas por cansa de um discurso que 
proferiu e em que julgaram ver algumas dou- 
trinas hereticas teve de pedir a demissão. 

. Nomeado em seguida capellão da Socie- 
dade de Lincoln’s-Inn, cuidou muito da ins- 
trucção popular, organisação de associações 
operarias e publicou varias obras das quaes 
indicaremos : Eustaquio Conway, romance 
que teve grande exito, Historia dos dois pri 
meiros seculos da egreja, Os patriarchas e os 
legisladores do Antigo Testamento, Estudos e 
trabathos, Sermões, ete. 

Mavanda. Povoação do territorio dos 
Quimbandes entre os Ganqaella a leste do 
rio Quaaza e q-Bihé, na Africa occidental. 
Abi esteve o explorador Serpa Pinto na sua 
viagem atraves da Africa. 

Mavuso. Rio da Africa occidental, des- 
co das terras Mareos a leste da serra Ma- 
xunga e junta as suas aguas ao Zambeze. 

- Maxadua. Praso da corôa no distri- 
cto de Tete da nossa provincia ultramarina 
de Moçambique. Tem 20 kilom. de compri- 
mento e 10 de largura, e cortado pelos rios 
Nharure e Nhamaremlin e coberto de densas 
mattas. 

Maxanga. Territorio do districto de 
Sofalla, na nossa provincia ultramarina de 
Maçambique, quasi fronteiro á ilha de Bue- 
ne e limitado pelo territorio portugues de 
Ampeta com o qual confina. 

Maxilmandos. Povoação da nossa 
provincia ultramarina de Angola, districto e 
comarca de Loanda, concelho de Barra do 
Bengo, na margem esquerda € a pequena 
distancia da foz do Bengo, 
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Maxwell. Um dos braços em que se 


divide logo para cima do porto de Lenha o 


rio Congo ou Zaire ao norte dos rios Mam- 
balla e do Sonho. 

* Mayenne. Este departamento de 
França, segundo a ultima estatistica tem 
5:170 kilom. quadrados de superficie e hab. 
394:801. 

Mazagão. Villa e municipio do Brasil, 
na provincia do Pará, situada a 28 kilom. 
acima da confluencia do Mutuaca e do Ama- 
zonas e na margem direita d'aquelle ; orago 
Nossa Senhora da Assumpção; 2.272 hab. e 
388 fogos. Foi fundada em 1770. 

Mazitos. Terras altas habitadas pelos 
negros landins d'aquelle ao norte dos limi 
tes norte da nossa provincia ultramarina de 
Moçambique, a oeste do lago Niassa. 

Mazoa, Rio do sertão do territorio de 
Sena, na nossa provincia ultramarina de Mo- 
cambique, nasce nas terras de Manica, jun- 
ta-se ao Loia e desagua no Aroenha. 

# Mazza (José). Foi tambem professor 
de italiano no collegio do bispo de Beja. Mor- 
reu em Faro em 1798. 

Meade (Jorge G.). General americano, 
n. em 1816 na cidade de Barcelona onde seu 
pae estava desempenhando o cargo de con- 
sul dos Estados: Unidos e morreu em 1821. 
Servindo no exercito durante a guerra con- 
tra o Mexico, distinguiu-se principalmente 
em Palo Alto e depois na grande guerra ci- 
vil seguiu a causa do Norte. 

Nomeado brigadeiro general de volunta- 
rios, esteve na Pensylvania ás ordens de 
Mac Coll, depois na Virginia com Mac- Do- 
well, assignalou-se muito em Mechanisvilla, 
em Garino-Mill, na batalha dos Sete Dias 
em que foi gravemente ferido, em New Mar- 
ket-Road, em South-Moantain, em Antie- 
taos e em Fredericksburgo, onde derrotou a 
ala esquerda dos confederados que apesar 
d'isso ficaram victoriosos. 

Em recompensa dos serviços prestados 
n'essa acção recebeu o posto de major gene- 
ral e o commando do 5.º corpo do exercito, e 
no dia 4 de maio de 1863 cobriu a retirada 
dos federaes que ainda essa ves foram ven- 
cedores em Chancellor'sville, . 

Encarregado então do commando em che- 
fe do exercito, reuniu as forças de que dis- 
punba e marchando contra Lee desbaratou o 
em Gettisburg, perseguiu até álém do Rap- 
pahannock e do Rapidan, mas não se atre- 
veu a atacar O inimigo nas fortes posições 
em que este se havia entrincheirado. O go: 
verno federal considerando este modo de pro- 
ceder como uma prova de fraquesa, tirou o 
commando a Meade que apesar d'isso conti- 
nuou a servir com distincção até ao fim da 
lucta. 

# Mealhada, Este concelho reunido 
aos de Vagos, Oliveira do Bsirro e Anadia 
forma o circulo eleitoral n.º 39 da Anadia. 

Mearim. Villa e municipio do Brasil 
na provincia do Maranhão na margem es- 
querda do rio do seu nome. Teve o titulo de 
villa em 1833. 

Meba Ayera. Rio da Africa occiden 
tal, na nossa provincia de Angola, districto 
de Mossamedes, desce da serra do Manda, 
banha o concelho de Huila e desagua no rio 
Cacolovar. 

Mecejana. Parochia do Brasil, na pro- 
vincia do Ceará na margem oriental de uma 
lagôa do seu nome : orago Nossa Senhora da 
Conceição ; 7:445 hab. 

Mecêro. Rio ds Africa oriental na nos- 
su provincia ultramarina de Moçambique, 
districto de Quelimane, constitue um dos 
braços do Zambeze e forma varias ilhas an- 
tes de constituir os rios Molambe e Inha- 
mistengo. 

Meched-Aly. Cidade da Turquia Asia-.: 
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tica, pertode Euphrates ; 20:000 trab; £ con- 
siderada santa pelos chitas- que -ali fazem 
constantes romarias so tumalo do sen chefe 
Aly. Tambem ahi se mostram as ruinas do 
uma casa que dizem ser a primeira constrai- 
da por Noé depois do diluvio, `: E) 

+ Mecxlembargo-Schwertns, se- 
gundo a ultima estatistica este grão ducado 
allemão tem 13:303 kilom. quadrados de su- 
perficie e a sua população no 1.º de dezem- 
bro de 1885 era de 575:140 bab. As cidades 
principaes n'esse mesmo anno eram! Rostock 
com 39:374 bab., Schwerin com 81:582-hab., 
Wismar com 16:054 hab. e Guetrow com 
13:117 hab. 

O ministerio é formado por um presidente 
do ministerio d'estado e do ministerio dos 
negocios estrangeiros e da casa do grão-da- 
que; um presidente do ministerio do interior, 
um presidente do ministerio da justiça, ne- 
prq ecclesiasticos, instrucção e saude pu- 

lica; e um presidente do ministerio das fi- 
nanças. No Mecklomburgo não ha orçameos 
to geral e no grão-ducado existem tres sys- 
temas de finanças completamente distinctos. 

O primeiro constitue a administração eba- 
mada do Soberano e a importancia d'esse 
orçamento é calcalada para o anno econo- 
mico de 1886-87 em 14.500:000 marcos. As 
receitas são formadas pelos productos de va- 
rias propriedades, pela contribuição adua- 
neira e pelas quantias fixadas pelos estadcs 
para certas e determinadas despesas. Com 
essas receitas a administração denominada 
do Soberano tem de faser face ás despesas 
do governo inclasivê a somma com que é 
obrigado a entrar na caixa do imperio. A 
administração financeira dos estados tem á 
sua disposição uma pequena somma. 

O orçamento ordinario da administração 
financeira commum (Soberano e estados) 
para o qual contribuem só os estados eleva- 
se no anno de 1886-87 na receita e na des- 
pesa á somma de 4.173:000 marcos. 

Os dois grão ducados de Mecklembargo 
formam os regimentos de infanteria 89 e 90 
e o batalbão de caçadores 14, os regimen- 
tos de dragões 17 e 18 e quatro baterias do 
regimento de artilheria 24, pertencentes ao 
1X corpo d'exercito. 

* Mecklemburgo-Streltts, Este 
grão ducado da Allemanha, segundo as ul- 
timas estatisticas tem 2:927 kilom. quadra- 
dos de superficie e a sua população no 1.º 
de desembro de 1855 era de 98:371 hab. 

* Meda. Este concelho e distrioto da 
Guarda reunido aos de Villa Nova de Fos- 
côa e Pinhel, fórma, segundo a ultima lei 
eleitoral o circulo n.º 55 de Pinhel. 

Medalha concedida ao merito. 
philantropia e generosidade. Por 
decreto de 3 de novembro de 1852, ordenou 
a rainha D. Maria u que se cunhassem al- 
gumas medalhas de ouro e de prata para 
premiar individuos nacionses ou estrangei- 
ros que por occasião de naufragios tivessem 
prestado serviços importantes ou que tives- 
sem praticado quaesquer autras acções me- 
ritorius de egual naturesa, 

A medalha tinha de um lado o busto da 
rainha e em torno a legenda — D. Maria nm 
Rainha de Portugal, é no reverso no centro 
uma corôa de louro, dentro — Ao merito a 
Rainha de Portugal, o em torno — Philan . 
tropia, generosidade. 

D. Pedro v ordonon que nos novos eunhos 
se substituisso a legenda quae- estava no een- 
tro da corôa de louro por — Ao merito, e por 
baixo — Instituida por 8. M, FP. a Rainha a 
Senhora D. Maria 11. 

A medalha de prata usa-se pendente no 
lado direito do peito, de uma fita repartida 
asul e branca e a de ouro pendente ao pes- 


“coça, ; 
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Medalha da divisão auxiliar å 
Hespanha. Por decreto de 4 de novem- 
bro de 1863, foi creada uma medalha para 
commemorar 98 serviços prestados pelos mi- 
literes que fiseram parte da divisão auzi- 
liar á Hespanha desde 1835 a 1837. 

A medalha é de prata para ofliciaes e de 
cobre para praças de pret, Tem de um lado 
a legenda «Hespanha» e por baixo as datas 
1835 e 1837. No reverso outra legenda «Di- 
visão auxiliar» e usa-se pendente de uma fita 
de côr encarnada e branca bipartida. 

Medalha da febre amarella, 
- O vereador Levy Maria Jurdão (depois 
visconde de Paiva o propos na sessão 
da camaras municipal de Lisboa de 14 de ju- 
nho de 1358 que se mandasse cunhar uma 
medalha de prata para premiar os individuos 
que haviam prestado serviços durante a epi- 
areia que no anno anterior grassara na ca- 


pi 

Por decreto de 25 de agosto de 1859 foi 
permittido aos agraciados usar a medalha ao 
peito pendente de uma fita amarelia. 

O icipio mandou cunhar uma medalha 
de ouro a qual offereceu a el-rei D. Pedro v 
no dia 27 de março de 1859. 

As medalhas têem de um lado uma figura 
representando a cidade de Lisboa corôada 
de castellos, derramando corôas de louro 
com s mão direita e com a esquerda encos- 
tada ao escudo das armas da cidade, e em 
torno a legenda — Lisboa agradecida, no in- 
verso uma coros de louro e no centro — A’ 
evoção bumanitsria. 

Medalha da guerra peninsa- 
lar. V. n'eate Supplemento : Guerra penin- 


Medalha de D. Pedre e D. Ma- 
ria. Por decreto de 16 de outubro de 1861 
foi creada uma medalha para premiar os ser- 
viços prestados na defesa das instituições li- 
beraes, desde ọ juramento da Carta até ao 
a da campanha, pela convenção de Evora 

onte. 


Esta distincção consiste n’uma medalha de 
cobre, tendo de um lado e em torno a legen- 
da «D. Pedro IV e D. Maria Il» e no meio a 
efigie d'estes dois soberanos e na parte in- 


ferior os emblemas 1826-1834 sobreposto o- 


primeiro 20 segundo; e no reverso em torno 
a legenda «Serviços civis» e no centro um 
dos algarismos 1 a 9. 

A medalha usa-se pendente de uma fita 
azul ferrete com um filete branco longitadi- 
mal no meio para a medalha militar, e com 
orla branca para a medalha civil. 

O algarismo da medalha designa o nume- 
ro de annos que o condecorado tiver servi- 
do desde 1826 até 1834. 

. Medalha de D. Pedro V. Com este 
nome foi creada em 15 de abril de 1862 uma 
recompensar 08 serviços pres- 
tados pelos militares que fiseram parte da 
mandada a Angola em 1860. Se- 
esse decreto haveria tres classes: de 
os chefes das forças, de prata para 
iaes e de cobre para as praças da ma- 
rinhagem ou tropa, devendo a medalha ter 
de um lado a Eini D. iah E a ou- 
tro a letra «Expedição a Angola » osor 
mese pendeate de fita asul escuro, orlada 
beaneo. - 

Por outro decreto de 12 de junho nte 
foi rectificada a data da ição, ordenan- 
uoa. letra da medalha fosso substitui- 


oiro : 


D. se determinou ae mesmo tempo 
que a fita azul ferrete oriada de ama- 


Medalha do Trabalho, Oota este 
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o8 serviços especiaes das classes Iaboriosas, 
havendo tres graus: medalba de ouro, de 
prata e cobre. | 

A primeira é para recompensar serviços 
relevantes praticados nas grandes indus- 
trias, o merito singular e excepcional em 
qualquer d'ellas ou notaveis descobrimentos 
e melhoramentos n'ellas introduzidos e devi- 
damente autbenticados; a de prata é conce- 
dida no fim de 30 annos de bom trabalho e 
exemplar comportamento; a de cobre corres- 
ponde a 10 annos de provado desempenho 
nas mesmas condições e póde ser repetida aos 
20 annos por egual modo e em egual caso. 

O magimo numero das medalhas de prata 
foi fixado em 1:000 e a cada uma devia cor- 
responder uma pensão de 25:000 réis an- 
nuses, mas como esta disposição ficou de- 
pendente da approvação das córtes e o par- 
lamento nunca d'isso se occupou ficou letra 
morta este premio. 

A medalha segundo o decreto da sua ins- 
tituição é de figura circular, tendo de um 
lado a effigie do actual monarcha com a le- 
genda D. Luiz 1 Rei de Portugal e o mile- 
simo 1863 e no reverso em torno a legenda 
Honra ao trabalho, no centro dentro de ums 
corôa de carvalho, a inscripção: A’ indus- 
tria, à moralidade e na parte inferior o mi- 
lesimo 1863. A fita é branca listada de en- 
carnado no centro e uma orla da mesma 
côr. 
Medalha militar. Foi creada em 
2 de outubro de 1863 e comprehende tres 
classes: de valor militar, bons serviços e 
comportamento exemplar. Segundo o ultimo 
regulamento datado de 21 de dezembro de 
1886 é destinada a galardoar serviços pres- 
tados ao estado, na carreira das armas por 
qualquer individuo das forças regulares de 
terra e mar. 

A’ classe do valor militar corresponde me- 
dalha de oiro para premiar um feito d'armas 
distinctissimo, praticado no exercicio do com- 
mando de tropas de terra e mar ou para su- 
bstituir duas medalhas de prata d'esta clas- 
se; u de prata para premiar actos de cora- 
gem e dedicação individuses em acção de 
guerra e de provado esforço para manter & 
disciplina com risco imminente de vida em 
qualquer circumstancia. 

A medalha de valor militar tambem póde 
ser concedida a um regimento ou unidade 
militar que tenha bandeira ou estandarte 
goraco haja praticado algum brilbante feito 

e armas com perda pelo menos da quarta 
parte da sua força. 

A’ classe de bons serviços corresponde a 
medalha de oiro e a de prata. A primeira é 
concedida ao militar que tenba sido agra- 
ciado com duas medalbas de prata d'esta 
classe e em substituição d'ella; a de prata é 
concedida ao militar que tenba desempenha. 
do de modo que merecesse louvor uma com- 
missão extraordinaria e importante de ser- 
viço militar ou áquelle que tenha praticado 
alguma acção muito notavel de que resul. 
tasso honra e bom nome para a collectivi- 
dade do exercito ou da armada e bem assim 
ao militar que tenha prestado tres ou mais 
serviços distinctos das elasses enumeradas 
no regulamento. 

A’ classe de comportamento exemplar oor- 
responde medalha de ouro, de prata e de co- 
bre. A primeira é concedida ao militar que 
conte 50 annos de serviço effectivo sem nota 
alguma ; a de prata ao que conte 15 annos de 
o ivo sem nota alguma ; a de to- 
bre ás praças de pret que tem nota alguma 
bejam terminado o tempo legal do serviço a 
que eram obrigados, comprebendeado o da 


reserva, 
O uso das medalhas militares é pi fr 
itar, 


* rio sempre que o agraciado trajo á mi 
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mas no pequeno uniforme é permittido só- 
mente o uso da fita com fivella. 

A medalha militar tem na frente a effigie 
do actual soberano e na volta a legenda D” 
Luiz 1 Rei de Portugal, e na parte inferior 
o emblema 1863; no inverso dentro de uma 
corôa de louro a inscripção: Valor, Boas 
serviços ou Comportamento exemplar e na 
volta Medalha militar. 

A fida é de seda ondeada, dividida longi- 
tudinalmente em 9 faras eguses, quatro 
brancas e as cinco restantes asul ferrete 
para a classe de valor militar, encarnada 
para a de bons serviços e verde para a de 
comportamento exemplar. 

Medelima. Freguesia do concelho de 
Idanha a Nova, districto administrativo de 
Castello-Branco; orago Santa Maria Magda- 
lena; 265 fogos e 984 bab. 

Mege. (Jacques Philippe). Politico fran- 
cer, n. em 1817 e m. em 1878. Dedicando-se 
é carreira do fôro, exerceu varios cargos da 
magistratura e sendo eleito deputado em 1868 
foi em maio de 1870 encarregado da pasta 
da instrucção publica. 

Em seguida á revolução de 4 de setembro 
retirou-se da vida publica e só voltou a ella 
em 1876 para representar o Puy de Dôme 
DO senado, onde se mostrou sempre inimi 
das instituições republicanas e partidario do 
imperio. 

Meia-Luma. Enseada formada pelo 
Atlantico na costa da Africa occidental, 
concelho e districto de Benguella, da nosse 
provincia de Angola em 12º 49' latitude 
sul e ao norte da ponta das Salmas da qual 
dieta uns 14 kilom. 

Meia-Pataca. Parochia do Brasil na 

rovincia de Minas-Geraes, municipio de 
poldina e situada na margem esquerda 
do rio Pomba; orago Santa Rita, 5:956 hab. 

Meia-Penta. Cidade e municipio da 
provincia brasileira de Goyas; 1:256 fogos 


| e 7:456 bab. Commercio de algodão, tabaco, 


aguardente e gado. 

—Rio do Brazil na provincia de Goyaz; 
desce da serra Escalvada e junta as suas 
aguas ás do rio Parahyba. 

Meinecke (João Alberto Frederico Au- 
gusto). Philologo e hellenista allemão, n. em 
1791 e m. em 1870. Foi professor em Jeu- 
kan, no Atheneu de Dantsig, director d'este 
estabelecimento e depois do Joachimstal em 
Berlim. 

Deixou impressos um grande nemero de 
trabalhos muito notaveis a respeito dos poe- 
tas dramaticos, gregos e especialmente dos 
comicos. À sua obra mais importante é uma 
magnifica edição dos poetas comicos 
cujo primeiro volume é uma Historia critica 
d'essa especialidade. i 

# Meiningen, Segundo as ultimas es- 
pi esta cidade allemã, tem 11:450 

Meio. Bahia formada pelo Atlantico na 
costa da Africa ‘occidental, concelho © dis- 
tricto de Mossamedes da nossa provincia ul. 
tramarina de Angola, E’ conhecida geral- 
mente pelo nome de Baba e tambem muitas 
voses chamada Babta das Moscas. 

— Uma das ilhas do grupo das Desertas no 
archipelago da Madeira, Produs urselia q 
n'ella se criam muitas cabras bravas e 606 
lhos. E’ habitada por alguns pescadores. 

~ Ilha da Africa occidental perteneente 
8o aeon peage de Bijagos e situada a sueste 
da ilba dos Cavallos, Tem bom porto para os 
navios faserem aguada. ass 

— Rio da parte oriental da nossa ilha de 
E rata que desagua m enseada ou praia 

b 


Meirelles (Jacome Antonio de). Ellus. 
tro advogado bracharense, n. na freguesia 
de Villarinho do concelho de -Villa-Verda a 
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8 de abril de 1784. Depois de frequentar 
em Braga os estudos preparatorios, formou- 
se eis em Coimbra em 1812, e, regres- 
sando para Braga, alli advogou por espaço 
:de quarenta annos, imprimindo em 1846 um 
Reportorio jurídico, e deixando manuscri- 
ptas umas Consultas juridicas praticas, que 
os entendedores afirmavam serem preciosas. 
Morreu a 12 de maio de 1853. 

Meixide. E’ este o verdadeiro nome da 
freguesia do concelho de Montalegre, que 

r um erro typographico appareceu no vo- 
Jume 8.° do Diccionario com o nome de Mei. 
sede, 

Meja. Rio da Russia europea, nasce na 
provincia de Smolensk e desagua no Dwina 
depois de um curso de 180 kilom. 

. Mekong. Grande rio da Asia e o maior 
da Indo-China. Nasce nas montanhas a leste 
do Thibet, correndo por algum espaço pa- 
rallelo ao Yeng-tse-Kiang, atravessa a par- 
te leste da provincia chineza de Yun-nan, 
banha depois o territorio de Laos, o Annam, 
o Cambodge e a Cocbinchina franceza e 
desagua por differentes boccas no Mar da 
China, depois de um curso de mais de 8:500 
kilom. E’ um rio extremamente sinuoso, sen- 
do muito consideravel a volta que dá na al- 
tura do parallelo 18°. No Yun-nan recebe o 
Mekong as aguas do lago Tali. E' cortado 
por grande numero de rapidos e cataractas. 

Este rio é em geral navegavel, no territo- 
rio de Cambodge, e recebe de ambos os lados 
afiluentes valiosos, que quasi todos são na- 
vegaveis por juncos durante parte do seu 
curso. Recebe entre outros afiluentes perto 
da foz o Donnai, o Saigon, o Grande Vaico 
e o Pequeno Vaico. Estes diversos rios © os 
braços do Mekong estão entre si ligados por 
uma infinidade de canaes naturaes e artifi- 
ciaes. São onze as embocadoras por onde o 
Mekong se lança no Mar da China, mas só 
duas são navegaveis. O valle superior do 
Mekong é geralmente fertil. O baizo Cam- 
bodge que fica innundado pelas aguas d'es- 
te rio, Bó é apropriado para a cultura do 
arros, O Mekong foi pela primeira ves ex- 
plorado por uma expedição franceza, encar- 
tegada d'este trabalho nos annos de 1866 a 
1868; depois tem sido percorrida em diffe- 
rentes pontos, mas a primeira parte do seu 
curso não é ainda bem conhecida. Em al- 
guns sitios a sua profundidade é considera- 
vel e vse álem de 100 metros, em outros po- 
rém a navegação é quasi impossivel. 

Mel. liba da Indo-China, no archipelago 
Mergui, no golpho de Bengala, a 100 kilom. 
de Mergui. Tem 60 kilom. de comprimento 
e 30 de largura. E' muito montanhosa e con. 
tém magnificas florestas. Fas parte da pro- 
vincia britannica de Tenasserin. Tambem se 
denomina Lambi ou Sullivan. | 

Mel (Iiha do). Ilha situada ao fundo da 

bahia de Lourenço Marques, na Africa por- 
tuguesa oriental, um pouco a leste, quasi 
os fos do Manhiça. Tambem lhe dão o nome 
de Benguelene. 
- Mei (llha do). Ilha da Africa 
occidental no A de Bijegos, na 
provincia da Guiné. E’ muito circumdada de 
recifes e baizxios, habitada apenas de tempos 
a tempos por negros que ali vão extrair asei- 
te de palma. 5 

Melancieiras. Ilha do Brasil, no del- 
te. do rio Parnabybe, entre a barra do mes- 
mxo nome o & de de o Oha 1 ai de 

ura e fica separada do Cajueiro pelo iga- 
a) do Timbó. A barra das Melancieiras é 
um dos 6 braços que do rio Parnabyba cor- 
rem para o mar © por entre as ilhas 
do Cajú, Carrapato, Grande do Paulino, Meio, 
Cajueiro e Melancieiras. Tambem se chama 
Barra do Carrapato, 
Melanesia. Designação que às veses 


rtuguesa 


MEL 
se dá á parte sudoeste da Oceania: Significa 
ilhas negras e applica-se por isso ás ilhas 
babitadas especialmente pela raça negra da 
Oceania. 

Comprehende a Australia e a Tasmania, a 
Nova Guiné com as ilhas Arru e uma eérie 
de archipelagos que se dirigem para sueste, 
taes como Nova Bretanha, ilhas de Salomão, 
Rainba Carlota, Novas Hebrides, Nova Ca. 
ledonia, bem como o archipelago Fidji. 

+ Melbourne. Esta cidade segundo a 
ultima estatistica tem 289:994 hab. 

# Melgaço. A povoação brasileira de 
que se tratou no volume 8.º do Diccionario, 
é hoje uma villa cabeça de um municipio da 
provincia do Pará; orago S. Miguel, 595 fo» 
gos e 3:552 hab. . 

» Melgaço. Este concelho reunido ao 
de Monsão forma o circulo eleitoral n.º 2 de 
Monesião. 

Melinde. Cidade que n'outros tempos 
era capital de um reino do mesmo nome na 
costa de Zanzibar a 3º 12/ de latitude sul e 
49º 19' de longitude oriental perto da fos do 
Salaki. 

Nos seculos xvI è xvir fazia grande com- 
mercio com a Russia, Mar Vermelho e Índia 
e contava perto de 200:000 hab. Exportava 
ouro, cobre, marfim, cêra, etc. Em abril de 
1498 aportou ahi a esquadra de Vasco da 
Gama e os descobridores erigiram n'esse 
ponto o padrão do Santo Espirito. A cidade 
de Melinde esteve sob o dominio portugues 
até 1673. 

Hoje da povoação e do reino quasi nada 
existe e todo esse territorio é um perfeito 
deserto. 

Mello (D. Antonio José de Mello). Da 
mesma fórma que temos procedido a respei- 
to de varios generaes portuguezes iremos 
buscar á Galeria militar contemporanea o 
artigo que deviamos escrever a respeito d'es- 
te official do nosso exercito, e d'esse jornal 
extraimos os seguintes periodos : 

« Nascido em Lisboa a 25 de fevereiro de 
1803, de nobilissima estirpe, dedicou-se á 
carreira das armas, para & qual tinba a mais 
decidida vocação, e onde os seus ascenden- 
tes tanta gloria haviam alcançado para a 
patria e para a liberdade. 

Orgulha-se o nosso biographado e com 
muita rasão, de ser neto, pelo lado materno, 
do de D. João de Castro, 4.º vice-rei da 
India e pelo lado paterno, de D. Antonio 
Luis de Menezes, 3.º conde de Cantanbede 
e 1.º marques de Marialva, mestre de campo 
general, e um dos que mais contribuiu para 
a restauração de Portugal em 1640, estando 
o seu nome ligado a esse acto sublime, que 
firmou de ves a nossa autonomia e aos dos 
seus companheiros egualmente illustres. 

Quem tinha sempre diante de si a bistoria 
de vultos tão grandiosos, quem pertencia & 
uma familia duplamente nobre pel 


o sangue 
e pelos feitos, não podia deixar de imital-os, 


'e procurando a carreira tão dignamente se- 


guida pelos seus antecessores, sentou 
como voluntario na armada em 5 de janeiro 
de 1821. 

Por portaria de 25 de maio do mesmo 
anno, foi promovido a alferes addido ao es- 
no pe do SEa e Portugal e aju- 

nte d'ordens do capitão-general governa- 
dor da ilbs da Madeira. ii 

Passou ao regimento de infanteria n.º 16, 
por decreto de 22 de julho de 1824 e ao 
exercito por decreto de 1 de abril de 1828. 

Em outubro do mesmo anno abandonou a 
patria opprimida pelo jugo do despotismo e 
emigrou para Inglaterra. 

Coração aberto a todos os sentimentos ge- 
perosos © patrioticos, ia reunir-se a essa 
a de bravos, que mais tarde, á custa 


e muito sangue e muitas provações conse 
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guiram colloear no throno é sr, D. Pedeoiw 
e restituir a tranquilidade a este pais, 
Desembarcou na: ilha Teresira, renaindo 
ás forças constitucionses, em 22 de março 
de 1832, fasendo parte do batalhão de vo, 
luntarios, organisado a bordo da corveta Juno 
em Belle Isie. E o a 
Passou ao regimento de infanteria n.º 18, 
por decreto de 6 de maio. 
Fez parte do exereito libertador, dosem- 
da nas praias do Mindello em 8 de 
ulho. 
j Por decreto de 6 d'agosto do mesmo anno 
foi promovido a tenente para o mesmo regi. 


mento. 

Em 18 de desembro foi nomeado para o 
batalhão de atiradores portugueses, 

Por decreto de 25 de julho foi promovido 
a E para a repartição do ajudante ge- 
neral, 

Passou a servir na seeretaria da 
por portaria de 15 de outubro .de 1884. 

Em 4 de março de 1835 passou ao corpo 
d'estado maior. 

Os serviços prestados pelo nosso biogra- 
phado durante as campanhas são realmente 
dignos de louvor. 

O seu comportamento nas foi 
tal, que mereceu ser elogiado no relatorio 
official publicado na Gaseta de Lisboa, nº 
42, de fevereiro de 1827, pelo seu comporta- 
mento nas acções das pontes do Prado 6 
Barca no dia 13, Elogiado no relatorio da 
batalha de 29 de setembro de 1832, transeri- 
pto na Chronica Constitucional, de. Porto, 
n.º 72, de 7 de outubro, pelo seu distincto 
comportamento na dita batalha, | 

Citaremos a ordem" do exercito n.º 57 de 
5 de novembro de 1835, mais te que 
qualquer elogio devido á nossa modesta 
penna : 

«Sua Magestade a rainha hoave por bem, 
por decreto de 11 de agosto de 1835, confe- 
rir gráus nas diversas ordens militares pelo 
seu distincto comportamento em combates 
aos seguintes ofliciaes: — Cavalleiro da or- 
dem da Torre e Espada — D., Antonio José 
de Mello, capitão do corpo d'estado maior, 
adjunto, do quartel-mestre general: Achan- 
do-se comprebeendido no disposto ma lei de 
28 de julho de 1832, no artigo 7.º, porque 
sendo em julho de 1833 tenente assistente 
ajudante general, foi mandado servir n'esta 
s na brigada de infanteria ligeira 

a Rainha, que guarnecia o reducto da quio» 
ta do Wanselier, de que era commandante o 
coronel Luis de Moura Furtado, o qual não 
obstante achar-se mui gravemente doente, 
se apresentou logo no principio da aeção do 
dia 25 de julho do dito anno; por 
isso a mais decidida devoção civica o valor; 
accrescendo ao agraciado a attendivel cir- 
cumstancia de que oa seus serviços foram 
reconhecidos pelo referido. coronel a cujas 
ordens elle se achava, o qual attesta, que 
este official cumpriu com a maiór-intelligen- 
pen essas quanto pe A SOU Cargo, 

o quasi no d'aquelia grare- 
mente ferido por uma bala de e eilheria qUê 
lhe fractarou uma perna na occasido em que 
levava uma ordem do mesmo coronel á es 
querda da linha de defesa da mesma cidade, 


Reno d'este esperan do 
proposito . serviços. prestados 


dis e sa ci One 
o or. Morass Sarmento, n'am aao 
phioo, publicado em fevereiro de 18%6:— 
€... B6 soube servir dedicadamente a causa 
a que se ligos, dil-o mais eloquentemenie de 
que todas as que podesemos em 
pregar, o sangue que derramou no dia 25 dq 
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julho de 1833, e quarenta e tres annos qnasi 
constantes de soffrimentos originados em tão 
terrivel batalha, Aquella ferida é o teste- 
munho mais honroso do valor que o nobre 
geueral póde apresentar. Mais do que o ti- 
tulo de grande do reino, do que todas as 
grã-cruses e commendas que tão dignamente 
lhe ornam o peito, valem-as na apparencia, 
modestas denominações de soldado do Min- 
deilo e de ferido nas linhas do Porto.» 

. O governo apreciando o merecimento de 
tão distincto official nomeou-o governador 
de Damão em 24 de outubro de 1835, sendo 
para esse fim promovido a msjor sem pre- 
juizo dos ofhiciaes mais antigos da respectiva 
classe © arma. 

Não se demorou muito n'aquella colonia, 
theatro das façanhas de alguns dos seus an- 
o er pois que vagando o governo go- 

de Moçambique, foi D. Antonio José de 
Mello nomeado exercer tão elevado 
cargo, no qual se houve com sêlo, intelligen- 
cia e probidade, que foram sempre a sua di- 


visa. 

Desde 27 de junho de 1838, dia em que 
D. Antonio se apresentou no quartel-gene- 
ral da 1.º divisão militar, regressando do 
ultramar, até hoje, tem desempenhado com 
louvor de todos os ministros um grande nu- 
mero de commissões. 

Em 20 de março de 1840, foi nomeado 
membro da commissão de infanteria, até ju- 
lho de 1841. Em 5 de julho de 1842 passou 
a exercer as funcções de chefe interino da 
repartição dos estrangeiros na 2.º direcção 
do ministerio da guerra, até novembro de 
1843. A 20 de novembro de 1843, passou a 
ter exercicio na 1.º direcção do dito ministe- 
rio, interrompendo esta missão desde 9 de 
junho de 1348, em que foi nomeado interins- 
mente chefe d'estudo-maior da 4.3 divisão 
militar. Desde 8 de abril até 21 de maio 
exerceu as funcções de secretario militar do 

do exercito duque de Saldanha, 
sendo depois nomeado chefe d'estado maior 
da 1.º divisão militar. 

A 10 de agosto de 1853 foi nomeado sub- 
chefe do estado-maior interino do commando 
em chefe do exercito. . 

Foi eleito deputado ás córtes na legisla- 
tora d'este anno. 

Ezonerado do cargo de sub-chefe do es- 

tado-maior e nomeado chefe interino da 
repartição militar da secretaria da guerra 
em 21 de dezembro. Em setembro de 1859 
foi o interinamente do logar de 
director da 1.º direcção do mesmo ministe- 
rio. Em 8 de fevereiro foi nomeado chefe da 
1.» ão. 
Tendo-se modificado a organisação d'esta 
secretaria d'estado, por decreto de 23 de de- 
sembro de 1868, passou a director da 1.º 
direcção. A ` x 

Com a reorganisação da secretaria da 
guerra, em novembro de 1869, passou a di- 
rector geral da mesma secretaria d'estado. 

Em recompensa dos serviços prestados 
nas campanhas de 1826 e 1827, nas de 1832 
e 1833, e nas differentes commissões que tem 

o durante a sua longa carreira 
militar obteve as seguintes distincções: 

- Par do reino, carta do conselho, ajudante 
degampo bonorario de sua magestade el rei 
D. Luis 1, grã cros da ordem de Leopoldo 
da ica, de Isabel a Catholica, de 53. Ben- 
to d'Avis, da Torre e Espada. Commendador 
das . ordens de Nosso Senhor Jesus Christo, 
de Leão Neerlandes da Hollanda, de Isabel 
- a Catholica de EATER de na 

da Conceição de Villa Viçosa, de to 
d' da. Rosa do Brasil, da Torre e Es. 
pada, Grande official de 8. Maurício e 8. La» 
sero de Kalia. Condecorado com as meda. 
lhes. de D, Pedro e D, Maris, algarismo 9, 
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e de ouro, correspondente ao valor militar 
6 comportamento exemplar.» 

Até ao ultimo dia da eus vida exerceu a 
commissão de director geral da secretaria da 
guerra e f. a 21 de maio de 1883. 

# Mello (José Augusto Cabral de). Mor- 
reu a 16 de outubro de 1871. 

Mello (Domingos de Lima e). Medico 
parteiro do seculo xviu, ao que parece de- 
duzir-se do titulo da sua obra publicada em 
1725 Lus de comadres e parteiras. 

* Melko (D. Francisco Manoel de). A 
pag. 133 col. 2.º e a psg. 141 col. 2.º do 8.º 
vol. vem a biographia do mesmo official por- 
tugues. Tranque se a segunda. 

Mello (José Francisco de). Cirurgião 
pareou do seculo xvu, escreveu em colla- 

ração com seu irmão Manoel José Affonso, 
que seguia a mesma profissão, um Novo me- 
thodo de partejar, impresso em 1772. 

# Mello (D. Miguel Antonio de). Deve 
trancar-sc este artigo, porque o biographado 
foi conde de Murça, e em Murça vem a sua 
biographia completa, 

* Mello (D. Francisco de). A pag. 135, 
col. 1.º do vol. 8.º vem uma curta biographia 
d'este diplomata e a pag. 139 col. 3.º vem 
outro artiguinho que diz: «Mello (D. Fran- 
cisco de). Conde da Ponte e marques de 
Sande. V. Sande (marquez de). São a mesma 
pessoa. Tranque-se o artigo biograpbico e 
veja-se Sande (marques de). 

# Mello (Antonio Joaquim de Mesquita 
e) Tinhamos morto anticipadamente este 
poeta cego, que ainda vivia mas muito ve- 
lho, quando publicámos em 18681 o seu ar- 
tigo biographico. Mesquita e Mello n. em 
1792, e nãa em 1789, e m. no Porto em fe- 
vereiro de 1884, tendo 92 annos de edade. 

# Mello (D. Christovão de). Era filho 
natural de D. Luis de Mello e de Maria Ar- 
nau, partiu para a India em 1690, e ali de- 
sempenhou importantes cargos sendo nomea- 
do em 17,8 corretor-mór da cidade e védor 
da fasenda, em 1720, conselheiro de Estado. 
Tendo morrido o governador Francisco José 
de Sampaio e Castro em 1723, abriram se as 
vias de successão, e encontrou-se D. Chris- 
tovão de Mello desigaado para succeder in- 
terinamente. 

Tomou a 13 de julho posse do governo que 
só exerceu dois mezes, porque logo chega- 
ram novas vias de successão, que fiseram 
com que tivesse de repartir o governo com 
o arcebispo D. Ignacio de Santa Theresa e 
Christovão Luis de Andrade. A 28 de outu- 
bro de 1725 entregaram o governo a João 
de Saldanha da Gama, que em 1732 se retirou 
para o reino. Abertas as vias de successão 
encontrou-se de novo nomeado D. Christo- 
vão de Mello juntamente com o arcebispo e 
Thomé Gomes Moreira. Pouco depois che- 

va o novo vice-rei conde de Sandomil, e 
D. Christovão de Mello, recolhendo se á vida 
particular, morreu em 11731. 

Mello (José Alexandre de Teixeira e). 
Distincto escriptor brasileiro, n. em Campos 
de Goytacazes, a 28 de agosto de 1833. De- 
pois de estudar preparatorios no seminario 
de 8. José no Rio de Janeiro, matriculou-se 
na faculdade de medicina, e dontorou-se em 
1859, tendo publicado durante a sua forma- 
tura um volume de poesias que foi bastante 
apreciado e que se intitulava : Sombras e so. 


os, 

Em 1860 retirou se para a sua cidade na- 
tal, onde exerceu a clinica durante quinse 
annos, redigindo tambem uma revista ecien - 
tifico-litteraria intitulada : Luz. Em 1875 
passou para o Rio de Janeiro, afim de cui- 
dar da edu de seus filhos, e em 1876 
foi nomeado chefe de secção na Bibliotheca 
Nacional. Por esse tempo tambem começan a 
escrorer na de Notícias, onde publi» 
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cou uma serie de interessantissimos artigos 
intitulados : Ephemerides Nacionaes, que de- 
pois colleccionou em volumes. 

Publicou ainda um volume de versos, uma 
descripção do seu municipio natal, e redigiu 
um periodico intitulado : Gaseta Litteraria. 
Morreu prematuramente em 1885, sendo la- 
mentavel que não podesse continuar e de- 
senvolver o seu magnifico livro Ephemerides 
nacionaes, que de tanto subsídio servem para . 
& historia brasileira. 

Mello (Jeronymo Martiniano Figueira 
de). Homem politico brasileiro, n. na cidade 
de Sobral, na provincia do Ceará, a 19 de 
abril de 1809, formoa-se na Academia jari- 
dica de Olinda, e seguiu-a carreira judicial, 
interrompida por varias commissões admi- 
nistrativas, entre ellas a de presidente da 
provincia do Maranhão. Foi tambem chefe 
de policia em Pernambuco, transferido de- 
pois para o municipio neutro do Rio de Ja- 
neiro, e chegou a juiz do Supremo Tribunal 
de justiça. 

Publicou opusculos politicos, manifestos 
etc.; e entre essas publicações, ha uma inti- 
tulada: Chronica da revolução praieira, em 
que historia as phases d'essa curiosa revolu- 
ção, que rebentou quando elle era chefe de 
policia em Pernambuco em 1848 e 1849. 

Deputado em varias legislaturas, foi esco- 
lhido por D. Pedro m para senador pelo Cea- 
rá. Morreu no Rio de Janeiro a 20 de agosto 
de 1878. 

Mello (Joaquim Lopes Carreira de). Deu 
a este escriptor maior celebridade do que 
merecia a implacavel critica de Innocencio 
a que o aggredido respondeu violentamente, 
resultando d'ahi uma inimisade vantajosa 
para a celebridade de Carreira de Mello, que 
é a cada instante citado, ainda que com dee- 
favor, por Innocencio, e que obtem por isso 
no Diccionario Bibliographico um artigo 
muito maior do que o que o mesmo Inao- 
cencio consagra a Garrett ou a Castilho. 

Joaquim Lopes Carreira de Mello n. na 
Mealhada a 16 de julho de 1816. Pertencen- 
te a ums familia miguelista, conservou-se 
sempre fiel aos principios politicos dos seus, 
embora seu tio, o eminente latinista Fran- 
cisco Antonio Martins Bastos tivesse sido 
mestre de todos os filhos da senhora D. Ma- 
ria IL 

Fundou um collegio de Nossa Senhora da 
Conceição, que adquiriu bastante celebrida- 
de por ter um optimo corpo docente, e es- 
creveu um grande pumero de compendios, 
taes como um Breve tratado de corographia 
portugueza, um Compendio de corographia 
portuguesa para uso das escolas de instrucção 
primaria, Compendio da historia de Portu- 
gal, Compendio de civilidade, Resumo chro- 

ico da Historia de Portugal, Epitome 
da Historia de Portugal, Resumo da historia 
sagrada, Resumo da historia universal, Come 
pendio de geographia e chronologia, Geogra- 
phia historica, Selecta portuguesa, Compon- 
dso histurico dos costumes dos romanos, e não 
sabemos se outros ainda. Estes compendios 
estão realmente cbeios de erros, e são mal 
eseriptos, mas não mereciam a guerra espe 
cialissima que Innocencio lhes moveu. 

O que elle fasia era dirigir acertadamente 
o seu collegio, que grangeou notavel repu- 


Redigiu tambem algam tempo um jore 
nal jotitulado : Tasi uoco p ; e rem 
postos como pôde ás invectivas de Ianooen- 
e O. . 

Joaquim Lopes Carreira de Mello morreu 
iaito obaccra manio em Lisboa em 1885, 

Mello (José Bento Leite Ferreira de), 
Homem político brasileiro, n. em Campanha, 
Minas-Geraes, a 6 de janeiro de 1785. Ten- 
do tomado ordens sacras foi em 1810 ng. 
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meado parocho da nova freguesia de Pouso- 
Alegre, que muito lhe deveu, sendo d'elle o 
plano da cidade que ali se fundou. 

Abraçou ardentemente em 1821 as idéas 
liberaes, e foi eleito membro do governo pro- 
visorio da sua provincia, e em 1325 deputa- 
do å primeira legislatura brasileira, e reelei- 
to nas immediatas. Era tambem jornalista, e 
em Pouso-Alegre estabelecêra uma typogra- 
phia onde publicava o Recopilador Mineiro 
e o Pregoeiro Constitucional, 

Em 1833 resistiu aos insurgentes minei- 
ros, que o prenderam juntamente com Ber- 
nardo Pereira de Vasconcellos vice-presi- 
dente da provincia. Em 1834 essa mesma 
provincia o apresentou como primeiro da 
lista triplice da eleição senatorial. Foi effe- 
ctivamente escolhido e tomou assento na ca- 
mara vitalicia. 

Sustentou vivamente o governo do regente 
Feijó, e em 1842 foi um dos seis senadores 
signatarios da proposta para se proclamar a 
maioridade do imperador. Não se limitou a 
sustentar essa idéa no Senado, sustentou & 
como tribuno, fallando da janella do Senado 
ao povo apinhado na praça. Estava longe de 
ser um orador eloquente, mas fallava com 
ardor e convicção. 

Politico exaltado, em 1842 tomou parte 
nas conspirações do partido liberal em 8. 
Paulo e Minas. Se creou ardentes sympa- 
thias, tambem inspirou vivas inimizades, 
porque morreu a 8 de fevereiro de 1844, bar- 
baramente assassinado por quatro homens, 
que o esperaram no caminho da sua fasenda 
junto de Pouso-Alegre. 

Mello Breyner (Antonio de). General 
do nosso exercito, n. em Lisboa a 17 de fe- 
vereiro de 1813, seudo filho do megistrado 
e ministro Pedro de Mello Breyner (de quem 
tratamos no volume 3.º d'este Diccionario) é 
de sua esposa D. Aona Rufina de Mello Sou- 
sa Tavares e Moura. 

Alistando se em agosto de 1825 na compa- 
nhia de guardas marinhas, depois de estudar 
os preparatorios matriculou-se na Academia 
real de marinha e ahi concluiu o curso em 
maio de 1831. Durante esse periodo grandes 
transformações se haviam operado no pais e 
o regimen constitucional estabelecido pela 
carta fora substituido em 1828 pelo governo 
absolutista do infante, cujos ministros en- 
tenderam bruscamente que para supplantar 
os adversarios o melhor systema era levao- 
tar forcas e atulbar as prisões em que exe- 
cutassem ou matassem qs que julgavam pre- 
feriveis as instituições liberaes. 

Pedro Mello Breyner que fora ministro da 
infanta D. Isabel Maria, não escapou ás per- 
seguições e se não perdeu a vida ás mãos do 
algoz foi para soffrer ainda mais duras pro. 
vações nas masmorras de 8. Julião da Barra 
onde morreu em 1830. 

.O filho que com a educação aprendera a 
amar a liberdade, quando se viu orphão e or- 
phão pela tyrannia dos que professavam as 
idéas absolutas, como era natural, passou a 
ser um acerrimo inimigo dos que á força 
sustentavam os principios retrogrados, e ape- 
nas soube do desembarque do exercito liber- 
tador no Mindello, partiu para o Porto. 

Passando a servir então ás ordens do mi- 
nistro da marinha, foi em novembro de 1832 
empregado no corpo de guias, e sendo transe 
ferido para a arma de cavallaris em abril do 
anno immediato serviu durante todo o resto 
da campanha, portando-se em muitas occa- 
giões de maneira distincta. 

Sem fallar de muitos outros combates é 
acções em que o valente militar deu provas 
de grande intrepides e bravura, citaremos 

or exemplo a acção de 22 de setembro de 
Pasa na qnal ficou contuso, a do Monte do 
Crato, a de b.de julha de 1858 o a de 26 dọ 
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julho do mesmo em que foi um dos oflicises 
que acompanhou o general Saldanha n'a- 
quella carga que é uma das paginas mais 
brilhantes da historia da campanha da liber- 
dade. 

D'esses bravos officiaes o ultimo que bai- 
xou ao tumulo foi Antonio de Mello Breyner 
que n'essa carga ficou gravemente ferido, 
mas que apenas se achou restabelecido vol- 
tou aos campos da batalha para de novo se 
assignalar nas linhas de Lisboa, nos comba- 
tes de Leiria, Torres Novas e Prenes e na 
batalha de Almoster. 

Passando para o corpo do estado maior 
em 1835, desempenhou varias commissões 
importantes no commando em chefe do exer- 
cito até que pela extincção d'elle em 1859 
foi nomeado chefe de uma repartição do mi- 
nisterio da guerra e em 1569 chefe da sec- 
ção da direcção geral de engenheria encar- 
regada de tratar dos negocios do corpo do 
estado maior. 

Durante este longo periodo foi incumbido 
de varias commissões militares, que seria 
longo enumerar e entre as quaes especiali- 
saremos apenas a de ir á Italia em 1865 es- 
tudar a orgauisação do exercito d'esse pais 
e as de sub-chefe do estado maior do campo 
de instrucção e manobras em T'ancos nos 
dois aunos de 1866 e 1867. 

Foi deputado ás córtes de 1852 a 1857 e 
de 1368 a 1864 e á sua iniciativa devem 08 
ofliciaes do exercito algumas das vantagens 
de que hoje gosam. Pertenceu á commissão 
do inquerito ao ministerio da marinha e foi 
um dos membros da commissão que assigna - 
ram o relatorio, que existe impresso. 

Collaborou na Revista Militar e outros 
jornaes, publicou um folheto contendo ins- 
trucções sobre serviço de campanha, de que 
ha duas edições, apresentou á academia real 
das sciencias uma Memoria sobre praças de 
guerra, que foi mandada imprimir por essa 
corporação scientifica, publicou o Relatorio 
do campo francez em 1866 e deixou inedito 
um trabalho de egual natureza, relativo á 
época de exercicios de 1867. 

Promovido a general em 1875 exerceu o 
cargo de inspector do campo de instrucção 
em 'Tancos e em seguida á organisação do 
exercito de 1884, sendo já general de divi- 
são foi nomeado commandante do corpo de 
estado maior e n essa situação estuva quando 
falleceu. 

Antonio de Mello Brayner foi um militar 
valente e intrepido e um ofticial illustrado. 

Com a espada nos campos da batalha de- 
fendeu a liberdade da terra em que nasceu, 
com a palavra e com a penna defendeu cons- 
tantemente os interesses do exercito em qne 
se alistára, 

Escolhido, como dissemos, para commaa- 
dante do corpo do estado maior, no fim da 
sua carreira, traçou as primeiras bases para 
a mobilisação do nosso exercito e ainda pou- 
cos dias antes de fallecer, sustentava com 
energia pouce vulgar as opiniões que apre- 
sentava e que afinal mais tarde foram acei- 
tas. Ao illustre general cabe a honra de ter 
iniciado entre nós um genero de trabalhos, 
completamente novo em Portugal, e que é de 
summa importancia, porque, sem esses ostu- 
dos de pouco valiam todas as organisações e 
reorganisações militares que se decretem. 

Melres, Freguesia do concelho de Gon- 
domar, districto administrativo do Porto; 
orago Santa Maris; 380 fogos e 1:183 hab. 

Melriça. Serra de Portugal no distrio- 
to de Castello Branco, a nordeste de Villa 
de Rei em direcção de leste a oeste. Tem 10 
kilom. dg comprimento, O de largura o 581 
metros de altura. 
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oeste, entre 15° e 18° de longituda. lesto, 
abrangendo uma largura medis de 30 kilom. 
aproximadamente 6 apresenta uma saperície 
de 94 myriametros quadrados. E' o aatigo 
lago Triton, tantas vezes mencionsdo pelos 
geographos antigos. i 

Memba. Pequena povoação da Africa 
portuguesa oriental va terra firme do dis- 
tricto de Cabo Delgado, na provincia e pre- 
lasia de Moçambique. Fica no itigerario do 
correio, por terra, estre a capital do distric- 
toe a da provincia. 

Memel, Cidade maritima da Prossia, na 
provincia da Prussia, a 55º 43 latitude nor- 
te e 3º 14/ longitude leste, á entrada do gol- 
fo denominado Kurische Haff, junto á foz do 
Dauge e a pouca distancia da fronteira da 
Russia. Tem 19:796 bab. Excellente porto de 
mar, podendo coater 30 navios e em com- 
municação com Konigsberg, Lubeck, Stettin 
e Tilsitt por meio de carreira de barcos de 
vapor. Pharol de las fiza. Estaleiros. Memel 
é a cidade mais septentrional da Prussia. 
Compõe-se da cidade velba, da cidade de 
Frederico e de 3 arrabaldes. 

Possue escola superior municipal e escola 
de navegação, arsenal, bolsa ẹ prisão na an- 
tiga cidadella. 

A industria tem por objecto a fundição de 
ferro, a construcção de navios e o fabrico de 
objectos de ambar amarello. Recebe da Li- 
thuanis cereaes, canhamo, pelles, semente de 
linho e madeiras que exporta depois para 
Inglaterra, sustentando assim com estes pai- 
ses muito activo commercio. Durante a guer- 
ra do Oriente em 1854 e 1850, em seguida ao 
bloqueio dos portos russos pela esquadra an- 
glo-francesa, foi Memel o fprincipal eatre- 
posto do commercio da Russia com a Earo- 
pa occidental. Possue 100 navios de vella e 
6 de vapor. ? 

Residem n'esta cidade consules de Ingla- 
terra, Franca, Russia, Dinamarca o Suecia. 

Menam, Rio da Asia. Nasce no territo- 
rio de Laos, no estado de Sião, corre em ge- 
ral na direcção do sul e vae desaguar no 
golfo de Sião. O seu curso avalia-se em 1400 
kilom. contando desde a origem do Meping 
considerando este rio como o principal e não 
como afiluente do Menam. Atravessa o reino 
de Sião dividindo se em differentes braços 
que se reunem perto de Yuthia, tornando 3 
separar-se em varios braços, perto de Bang- . 
kok. Este rio não está ainda completamente 
explorado. 

A bacia do Menan e a do Mekong com- 
municam-se por canaes naturaes. E navega- 
vel em grande parte do seu curso; ao passar 
em Bangkok a sua profundidade é bastante 
para dar logar a navios de 350 toneladas, 
mas na fos existo uma extensa barreira onde 
vg baixa mar se não encontra mais do que 
1=,80 de agua. 

Mencurem. Povoação da Índia o 
gueza, na provincia de Bicholim, 2.º divisão 
das Noras Conquistas, comarca de Sangue- 
lum, arcebispado de Goa, ao norte da pro- 
vincia, na margem esquerda do rio pr is 

Mendanha. Parochia do Brasil, na 
provincia de Minas Geraes, no manicipio 6 
a leste da cidade de Diamantioa. E' banha- 
da pelo rio Jequitinhonha. Orago Nossa. Se- 
nhora das Mercês, 

Mendes. Parochia do Brasil na provin- 
cia do Rio de Janeiro, Ba comarca e muni- 
cipio de Vassouras, a sul sudoeste d'este ci- 
dade © na ma direita do rio Pirehy. 
Papa Santa Crus. Tom 8:840 habitantes e 


Momdos (João da Silva). Um dos valéos. 
mais: spmpathicos Ñe nosso tempe, O typo 


completo é nobilissimo do cavalheiro de pio- 
vincia com as suas antigas virtudes, com a 
soa distincção nativa, a. em Viseu pelos an- 
nos de 1823. Em creança ainda, emigrou com 
soa familia que era perseguida pelas suas 
opiniões liberaes. Voltando a Portugal en- 
tregou-se completamente á administração da 
tua casa, emquanto seu irmão, o er. Fran- 
cisco Mendes, ainda vivo, é estimadissimo 
por todos os que o conhecem, se entregava 
mais activamente á politica, 

Homem illustradissimo, João da Silva 
Mendes fundára em Viseu, juntámente com 
José de Oliveira Berardo, o Liberal e depois 
o Jornal de Vizeu, onde publicou estudos lit- 
terarios e archeologicos. 

Em 3852 publicon um drama intitulado : 
A sancti do trabalho. 

Quando Herculano foi a Vizeu congregar 
elementos para a sna Historia de Portugal, 
encontrou em João da Silva Mendes o me- 
libor auxiliar e o guia mais seguro. 

Homem extremamente desinteressado e 
desambicioso, todo se concentrava na vida 
de familia, no amor de suas filhas as senho- 
ras viscondessa do Loureiro e D. Maria do 
Céu, e no tralo agradavel dos seus amigos, 
patricios e respeitadores. Offereceram-lbe os 
seus eorreligionarios politicos os arminhos 
de par do reino. Regeitou-os. 

m 1870 publicou um esboço biographico 
do general Padua, depois visconde de Ta- 
vira, e em 1880 um curiosissimo livro ácerca 
da capitulação de Almeida, livro que tinha 
principalmente por fim defender a memoria 
de um official, cujo nome fôra menos justa- 
mente envolvido nas accusações a que essa 
capitulação em 1810 deu logar. 

João da Silva Mendes morreu em 1881, e 
a sus morte foi profundamente lamentada. 

e Mendes (Manoel). Duplicação. A pag. 
149, col. 3.º do tomo 8.º do Diccionario vem 
a- biographia d'este musico portugues, e a 
pag. 151 col. 1.º vem outra biographia do 
mesmo compositor. Corte-se a segunda. 

Mendes Leal (José da Silva). Este 
eminente poeta e dramaturgo, parlamentar 
e estadista, um dos homens mais notaveis de 
que modernamente Portugal se ufanou, n. 
em Lisboa na freguezia da Pena, a 18 de ou- 
tubro de 1818 pelas 11 e meia da noite, sen- 
do filho de José Maria da Silva Mendes Leal 
e de D. Maris Domingas de Ascensão Barbo- 
sa, que tinbam casado em Loures a 25 de ju- 
sho de 1817. 

Achando se á frente de uma numerosa fa- 
milia e dispondo de poncos meios, o pae de 
Mendes Leal estabelecen-se em Lisboa co- 
mo professor de musica, e ganhava a sua vi- 
da, não só dando lições, mas indo tocar pia- 
no a casas particulares para faser dançar 08 
convidados nos saraus dançantes. 

Alguem nos afirmou ter visto O moço poe- 
ta desempenhar o mesmo officio, e, sem o po- 
dermos afirmar positivamente, parece-nos 
isso verosimil, em virtude das seguintes cir- 
comstanciss : 

Mendes Leal, depois de ter completado 
instrucção primaria fôra estudar humanida- 
des para as aulas dos conegos de Santo Agos- 
tinho no convento de 8. Vicente de Fóra. Seu 

alimentava a secreta esperança de que elle 
entraria no claustro. Longe de se accommo- 
dar a essas intenções, O moço poeta começou 
a arredar-se das aulas de 8. Vicente. D'ahi 
provieram desavenças com seu pae que tem- 
pos depois o levaram a abandonar a casa pa- 
terna. Ora Mendes Leal ou não estava em. 
pregado ainda, quando assim se emancipou 
da-tutella paternal, ou, se o estava, quer di- 
ser se saiu de casa aos 15 annos, era apenas 
ofticial honorario da bibliotheca publica, logar 
para que fôra nomeado em 1836, declaraudo- 
se no decreto da nomeação que era sem ven. 
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giménto. Sem recursos de qualidade alguma 
não podia Mendes Leal deixar de procurar 
no exercicio ds sua arte de musico, seguindo 
o exemplo de seu pae, os meios de subsisten- 
cia. 

Alvorecêra-lhe já porém o talento litte- 
rario, é em 1837 publicava no Kecopilador, 
os seus primeiros versos. Não é facil agora 
descobril-os, porque os não assignou. Não é 
de crer que tivessem grande valor, Mendes 
Leal não tinha um talento extremamente es- 
pontaneo ; o cerebro quem lh'o desenvolveu, 
quem lh'o enriqueceu foi o estudo. Os seus 
primeiros ensaios poeticos deviam ser me- 
diocres.' 

Em 1839 Mendes Leal escrevia o seu pri- 
meiro drama. Enthbusiasmado pelo exito que 
obtivera no noro theatro portugues o admi- 
ravel drama de Garrett Um auto de Gil Vi. 
cente, Mendes Leal arrojou se á empresa de 
escrever tambem um drama ou antes um me- 
lodrama imitado d'aquellas façanhudas pe- 
ças estrangeiras que enchiam de horror n'es- 
sa epoca o theatro estrangeiro. A peça inti- 
tulava-se: us Dois renegados, não era com- 
pletamente origiual, mas estava excellente- 


mente adaptada á scena portugueza. Tinha 


cinco actos e sete quadros. Os actos intitu- 
lavam-se: 4 leitura da Biblia, O enviado, O 
Julgamento, Um por outro, e o Resuscitado. 
Representou se pela primeira vez no thea 
tro da Rua dos Condes a 9 de julho de 1839, 
e teve um exito enorme. A reputação de 
Mendes Leal fôra conquistada a um m9men- 
to, vuma hora de gloria e de triumpho. 

No prologo do drama impresso pouco depois 
Mendes Lealr evelava a sua edade, e mos- 
trava que fôra, por assim diser, uma crean- 
ça quem obtivera essa primeira e assignala- 
da victoria. 

O triumpho abriu-lhe, como era natural, 
de par em par as portas do theatro. Em 1840 
escrevia o Homem da mascara negra, que se 
representava com exito, depois D. Maria de 
Alencastro, e a Pobre das ruinas, premiadas 
pelo Conservatorio, o Pagem de Aljubarrota, 
o Caçador fanete lyrica n'um acto, Manhã 
de um bello dia cantata allegorica aos annos 
de el-rei D. Fernando, e outras muitas de 
que não podemos dar noticia porque não 
chegaram a imprimir-se, mas que todas obti- 
nham um grande successo. Mendes Leal era 
auctor de voga, não só porque Almeida Gar- 
rett só de ves em quando enriquecia o 
theatro com um primor, mas porque Mendes 
Leal modelando-se pela escola dramatica 
francesa escrevia mais ao sabor das platéas. 
De todos os escriptores que o incentivo de 
Garrett fes surgir no solo da patria, era de 
certo Mendes Leal o que mais conhecimento 
tinha das condições especiaes da arte dra- 
matica, e tanto assim que os Dois renegados, 
peça de creança perfeitamente obsoleta hoje, 
escripta n'um estylo que faria rir a bandei- 
ras despregadas o seu proprio auctor nos 
annos maduros sinda ba dois annos capti- 
vou e enthusiasmou as platéas brasileiras. 

Ao mesmo tempo que ia escrevendo para 
o theatro, não deixava Mendes Leal de cul- 
tivar a poesia lyrica, e estreiava-se n'um ge- 
nero novo o romance historico. Foi no Pa- 
norama, na Revista Universal e no Mosaico 
que Mendes Leal publicou as suas diversas 
composições em verso © prosa. 

Tendo-se relacionado intimamente com 
Rodrigo Felner, foi por este arrastado para 
a politica, e filiou-se no partido conservador. 
Faltavam a este partido jornalistas que se 
medissem com & brilhante pleiade dos escri- 
ptores progressistas e principalmente com o 
vulto energico de Antonio Rodrigues Sam- 
paio. O talento de Mendes Leal estava já tão 
universalmente reconhecido que os seus ami- 
gos indigitaram-n'o ao conde de Thomar co- 
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mo jornalista que poderia prestar grandes 
serviços. | 

Effectivamente em 1846 entrava para a 
redacção do jornal a Restauração da carta, 
e nunca mais depois d'isso deixou de ser 
jornalista e homem politico. Estava longe 
porém de abandonar a sua querida littera- 
tura, e n'esse mesmo periodico que redigiu 
politicamente — a Keslauração da carta, pu- 
blicou elle em folhetins um romance que ge 
intitulava : a Estatua de Nabuco. 

Rebentára entretanto a revolução da Ma- 
ria da Fonte e Mendes Leal que já adquiri- 
ra prestigio entre os seus correligionarios, 
fôra nomeado secretario geral do governo 
civil de Vianna do Minho e encarregado de 
acompanhar ao Porto o duque da Terceira. 
O valente marechal, como é sabido, foi preso 
pelos insurgentes, mas Mendes Leal conse- 
guiu escapar-se e foi tomar posse do seu lo- 
gar de secretario do governo civil. Teve que 
exercer tambem interinamente o logar de 
governador civil de Viaona, logar que de- 
sempenhou com muita energia e muito acer- 
to. Foi n'essa oceasião que elle se encontrou 
em campo opposto ao do sr. Antonio Pereira 
da Cunha, seu collega em letras e seu amigo 
e do modo como elle soube manter as suas 
relações pessoaes sem prejudicar os seus de- 
veres politicos dão testemunho os formosos 
versos que entre os dois poetas se trocaram. 

Essa quadro comtudo manifestou em Men- 
des Leal predicados que se lhe não conhe. 
ciam, qualidades administrativas, e sobreta- 
do uma rara energia. Valor pessoal, valor 
militar, apesar da sua grande inhanilidade 
pbysica, da sua quasi invalides tambem o 
mostrou. Tendo-se organisado batalhões de 
voluntarios cartistas para auxilisrem o exer- 
cito regular, Mendes Leal foi eleito capitão 
do batalhão de voluntarios de Vianna do Cas- 
tello, bateu-se e bateu-se bem no sitio do 
"Buajo, o que lhe valeu o habito da Torre e 
Espada concedido muitos annos depois por 
quem não podia ser tarado de suspeito. 

Voltando a Lisboa Mendes Leal encontrou 
dividido o partido cartista e dividida a fa- 
milia Cabral. José Bernardo seperára se de 
seu irmão o conde de Thomar. N'esta dissi- 
dencia Mendes Leal tomou o partido de José 
Bernardo, e entrou para a redacção do Es- 
tandarte que José Bernardo fundára, Ali es- 
teve até 1849, e n'esse anno passou para a 
redacção da Let de que foi redactor princi- 
pal. Não estamos habilitados a dizer o mo- 
tivo porque Mendes Leal passou da redac- 
ção do Estandarte para a redacção da Lei e 
por conseguinte do grupo de José Bernardo 
para o grupo do conde de Thomar. O que é 
certo é que na Lei figurou como redactor 
principal, e que os tres annos em que exer- 
ceu esse cargo foram dos mais fecundos e 
dos mais proveitosos da sua carreira. O jor- 
nal imprimia-se na travessa das Mercês, e 
Mendes Leal tinha um quarto na redacção. 
Ali passava ás veses dias e noites seguidos, 
immerso no estudo e no trabalho, lendo tado 
quanto lhe caia debaixo da mão, escrevendo 
sobre todos os assumptos possiveis e imagi- 
naveis. Ao mesmo tempo fôra nomeado se- 
cretario do Conservatorio, e assim seguia de 
perto as questões theatraes que tanto o ha- 
viam interessado sempre, e haviam de conti- 
nuar a interessal-o. 

Já nas sessões do Conservatorio Mendes 
Leal pronunciara o elogio, que nas Memo- 
rias do mesmo Conservatorio se imprimiu, 
do conde de Sabugal. 

Entretanto Mendes Leal, que sem ser um 
genio original no theatro, estando até bem 
longe d'isso, tinha sempre o presentimento 
das evoluções do gosto, é se accommodava 
ás doutrinas das novas escolas que iam sur. 
gindo, depois de dar para o theatro n'esses 
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tres annos a Madre.Silva, o Tributo das cem 
donzellas, a D. Ausenda, o D. Antonso de 
Portugal, tudo melodramas, percebeu que o 
publico principiára a enfastiar-se d'esse ge- 
nero, e mudou rapidamente. O Pedro, que 
escreveu em 1819, e que só muito depois se 
representou, assignala essa evolução, de cu- 
jas manifestações publicas daremos conta na 
epoca em ae ellas se realisaram. 

Mendes Leal por esse tempo vivia muito 
nos bastidores. Tinha intimas relações com 
Tasso, Theodorico, Taborda, era emfim o 
que foi depois d'elle Ernesto Biester, o que 
está sendo hoje Gervasio Lobato, um auctor 
dramatico a quem as emprezas recorrem sem- 
pre que se veem em embaraços. Foi para acu- 
dir à empreza de D. Maria que Mendes Leal 
imitou o Templo de Salomão, peça especta- 
culosa, que foi um dos maiores successos de 
dinheiro que tem havido em theatros portu- 
guezes, e o maior que houvera até esse tempo. 
Foi assim tambem que, sendo necessario ar- 
ranjar uma farça que completasse um espe- 
ctaculo com a Sobrinha do Marques de Gar- 
rett, Mendes Leal improvisou aquella deli- 
ciosa Afilhada do barão, que teve mais de 
cem representações, e que é effectivamente 
uma engraçadissima peça. Devemos dizer 
comtudo que a Afilhada do barão, como 
muitas outras peças de Mendes Leal, não é 
completamente original. Sempre gostou o 
eminente dramaturgo, que não tinha gran- 
des faculdades inventivas, de tomar o enre- 
do de uma peça estrangeira e bordar sobre 
ella admiraveis variações. As peças ficavam 
realmeute sendo suas pelo modo como as 
aportuguezava, mas esse systema dava largo 
assumpto aos criticos para assetearam com 
insinuações o grande escriptor. 

Além da Afilhada do barão escreveu tam- 
bem Mendes Leal por essa occasião uma co- 
media intitulada: Quem porfia mata caça. 

Como dissemos Mendes Leal frequentava 
então muito os bastidores, tambem frequen- 
tados por Felner e Rebello da Silva cuja con- 
versação espirituosa fasia as delicias do 
foyer ou Cáes do Sodré como lhe chamavam 
do novo theatro de D. Maria 11. Essas noites 
de cavaco são excellentemente descriptas 

elo proprio Mendes Leal n'umas quintilbas 
humor otci. que para sempre se teriam 
perdido se Julio Cesar Machado as não hou- 
vesse estampado n'um dos seus livros. D'esses 
versos familiares, versos da vida theatral, 
conservou tambem: o sr. Brito Aranha um 
interessante especimen n'um soneto escri- 

to por Mendes Leal e por elle dedicado a 
aborda na noite do seu beneficio em feve- 
reiro de 1849. 

Antes d'este periodo escrevera Mendes Leal 
bastantes romances, todos de valor secunda. 
rio, mas que denunciavam alguns d'elles o 
profundo estudo que Mendes Leal ia fazen- 
do da historia patria. Em 1844 publicára 
Mendes Leal um volume Um sonho na vida, 
em 1846 a Estatua de Nabuco, impressa pri- 
meiro, segundo dissemos, na Restauração da 
Carta, e de que só saiu depois em volume, 6 
no Panorama um grande numero de roman- 
cinhos historicos, taes como: as Memorias 
insulanas, Não vale q lição mil dobras? O 
que foram Portuguezes, os Irmãos Carvaja- 
les etc., © entre as bellissimas poesias que 
guiam nos jornaes uma que revelava pela 
primeira vez o alto talento épico de Mendes 
Lenl, a inspiração que lhe revelava os segre- 
dos da poesia heroica. 

Essa poesia, uma das mais notaveis da vas- 
ta obra de Mendes Leal, é a que se intitula: 
Abd el Kader ou o Ultimo Cavalleiro Arabe, 

Em 1850 publicou anonymo um pampbhleto 
intitulado: O conde de Thomar e o duque de 
Saldanha, apontamentos para a historia con- 
temporanea. 
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Em 1851 saiu do ministerio o conde de 
Thomar e Mendes Leal passou, como era na- 
tural, para a opposição. Estava tão intensa- 
mente compromettido no partido que saiu do 
poder que, apesar da tolerancia que era a di- 
visa do ministerio, entenderam que não po- 
diam deixar de demittir o poeta do logar de 
bibliothecario mór para que fôra nomeado 
em 1850. A Lei collocou-se por isso em op- 
posição aberta, e o eminente publicista déra 
já tantas provas de engenho e de valor que 
foi um dos homens que o partido conserva- 
dor mais se empenhou em trazer á camara, 
de forma que teve Mendes Leal o singular 
privilegio de entrar pela primeira vez no 
parlamento como deputado da opposição. Ef- 
fectivamente foi eleito deputado pelo circulo 
de Beja na legislatura de 1851-1852. Quis- 
lhe 8 maioria contestar a validade do diplo- 
ma. Afinal porém desistiu da empresa, e 
Mendes Leal tomou assento pela primeira 
vez na camara dos deputados a 21 de janei- 
ro de 1852. 

Pouco tempo esteve n'essa occasião no 
parlamento, e em 1853, tendo-se fundido o 
jornal conservador a Lei com outro jornal 
egualmente conservador a Imprensa, creou- 
se um novo jornal intitulado: Imprensa e 
Lei e cuja redacção for egulamente confiada a 
Mendes Leal. Foram esses os ultimos arran- 
cos do velho partido conservador. Na Im» 
prensa e Lei collaboraram Mendes Leal, Core 
reia Caldeira, Lobo de Moura, Rebello da 
Silva, Cunha Sotto- Maior. Este e Lobo de 
Moura trocaram dentro em pouco a politica 
pela diplomacia. Rebello da Silva começou a 
sentir e Mendes Leal tambem que se tinham 
amarrado a um cadaver, e d'ahi resultou que 
dentro em pouco principiou a declinar a Im- 
prensa e Lei e Mendes Leal, antes de seguir 
outro rumo politico, o que fez foi entregar- 
se com ardor aos trabalhos theatrses e lit- 
terarios. E 

Em 1849, como dissemos, escrevêra o Pe- 
dro. Esse drama vasado em moldes da escola 
nova, da escola que preparava o realismo e 
que tinha já os seus apostolos em França 
em Dumas filho, Augier etc., tinha sobretu- 
do o valor de ser uma confidencia. Pedro o 
protogonista do drama, era evidentemente o 
typo do auctor, ou antes resumia nas suas 
aspirações as nobres aspirações do espirito 
que concebêra o drama. É' curioso que Men- 
des Leal realisou na vida o que fizera com 
que o seu Pedro realisasse. Em 1349 ainda 
Mendes Leal não era nem deputado, nem 
ministro, mas foi-o depois, e por isso todos 
imaginaram quando o drama se representou 
muitos annos depois que Mendes Leal poze- 
ra em drama a sua propria vida. Não foi as- 
sim, o que elle pozera na scena tinham sido 
as suas proprias aspirações. 

O drama em que Mendes Leal afirmou o 
seu talento na senda nova que resolvêra se- 
guir foi os Homens de marmore, que alcan- 
çou ruidosos applauscs, e que fez com que 
Mendes Leal deixasse de ser considerado 
pelo publico o auctor dos Dois Renegados 
para passar a ser conhecido pela designação 
do auctor dos Hemens de marmore. O suc- 
cesso d'esta peça fes com que Mendes Leal 
escrevesse uma continuação que intitulou o 
Homem de ouro e que teve egualmente gran- 
de exito. 

Foi n'esse periodo que elle tambem escre- 
veu a Pobreza envergonhada imitada dos Pau- 
vres de Paris e a Escala social e a encanta- 
dora comedia O tio André que vem do Bra- 
gil 


Em 1855 fes representar a Herança do 
chanceller, uma verdadeira obra prima de 
poesia, porque é uma formosa comedia histo- 
rica em verso, mas peça que em nada nos ad- 
mira que não tivesse tido exito, porque lhe 
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faltavam completamente as condições que 6 
theatro reclama. f 

Entretanto o partido conservador dividia- 
se completamente, e Mendes Leal tratava de 
seguir outro caminho politico. Merecia-lhe 
então mais sympathias o partido progressis- 
ta-historico, e do marquez de Loulé acceitoa 
em 1857 a sua reintegração no logar de bi- 
bliothecario-mór, e foi debaixo dos seus aus- 
picios que em 1858 saiu eleito deputado pelo 
circula da Feira. Isso não queria dizer com- 
tudo que tivesse compromissos partidarios, 
e, quando José Estevão e outros homens dise 
tinctos, sinceros e intelligentes quixeram fun- 
dar um partido novo, cujo orgão na impren- 
sa foi o Futuro, que depois se fundiu com & 
Discussão, dando origem á Politica liberal, 
o eminente poeta foi um dos que adheriram 
ao novo programma, e pretenderam lançar o 
novo partido que não foi nem podia ir por 
diante; mas & muita importancia que José 
Estevão n'essa occasião ligava á adhesão de 
Meudes Leal, e o reconhecimento que Men- 
des Leal por isso lhe mostrou não foram es- 
tranhos ao seguimento da carreira politica 
de Mendes Leal. 

O partido novo dissolveu-se antes de se 
constituir e em 1861 Mendes Leal saia elei- 
to pelo circulo de Mafra como depatado pro- 
gressista historico, e prestou, como tal, o seu 
apoio ao governo presidido pelo marques de 
Loulé. 

Antes de seguirmos Mendes Leal no novo 
caminho que se vae abrir á sua actividade, 
vejamos ainda o que elle fizera entre 1855 e 
1861 como jornalista, como romancista, co- 
mo dramaturgo e poeta. 

Poeta, reunira n'um volume intitulado 
Canticos, as suas poesias dispersas pelos jor- 
naes, e publicára na Revista contemporanea 
aquella magnifica poesia o Pavilhão Negro, 
energico protesto contra a affronta que nos 
fôra infligida pela França na desgraçaas 
questão do Charles et Georges. Como jorna- 
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do Commercio, sempre firmados, parece nos, 
pelas iniciaes M. L., traçara no Periodico 
dos Pobres assignados com o pseudonymo de 
Tenion Sillographo uma série de perfis poli- 
ticos, humoristicamente escriptos. Como ro- 
mancista escrevéra para jornaes brasileiros 
e para jornaes portugueses o Calabar, que 
depois saiu á parte em quatro volumes, e 
outros romances que depois agrupoa com o 
titulo de Chronicas do seculo XVII. Uma 
d'essas chronicas é ao mesmo tempo um epi- 
sodio do Calabar e intitula-se Infaustas aven- 
turas de mestre Marçal Estouro, victima ds 
uma paixão, seguido pelo Forte de S. Jorge. 
A outra foi publicada em folhetim com o ti- 
tulo de Amostra de um grande dia, e um vo- 
lume com o titulo Os mosqueteiros de Africa. 
Tambem no Archivo Pittoresco principiou a 
publicar as Scenas da guerra peninsular, Pa-. 
rece que uo pensamento do auctor constitui- 
riam uma sério de romances, o primeiro dos 
quaes seria 4 menina de Val de Mil. Nem 
esse porém se chegou a completar. 

Como dramaturgo entrou Mendes Leal na 
sua terceira maneira já annunciada na He- 
rança do chanceller. Lançou-se no genero 
das peças historicas e começou por escrever 
o Egas Moniz, pega que foi premiada e que 
era realmente um formoso estudo medieval, 
embora não fosse uma peça com grandes 
condições scenicas. Muito inferior ao Egas 
Muniz era de certo o Martim de Freitas, que 
por essa occasião tambem se represencoa. 

Com algumas brilhantes tradueções em 
prosa é verso enriqueceu elle n'esse tempo a 
scena portuguesa. Foram ellas a traducção 
da Judith de Giacometti e a da Medéa. A pri- 
meira teve um grande exito; foi uma das c0- 


rôas de Emilia das Neves que fazia o papel 
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da heroica judia, e de Tasso que desempe. 
nhava admiravelmente o papel de Holopher- 
nes. Foi por este tempo tamt em que se im. 
primiu o seu drama Alva Estrella, a sua tra- 
duocção Flores e Fructos, os Ultimos momen- 
tos de Camões, etc. 

Não devemos esquecer uma Historia da 
guerra do Oriente, que Mendes Leal prioci- 
piou a publicar quando ella estava ainda 
accesa, 6 que não concluiu. 

Sigâmos agora o grande poeta na sua bri- 
lbante carreira politica. 

Em novembro de 1861 occorreram no Paço 
dos nossos reis os tragicos acontecimentos 
de que resultou successivamente a morte 
d'el-rei D. Pedro v e dos infantes D. Fer- 
nando e D. João. As suspeitas iniquas e 
crueis que então se levantaram deram ori- 
gem aos chamados tumultos do Natal, que 
aseigualaram o principio do reinado d'El rei 
D. Luis. Os ministros foram ameaçados e 
n'uma occasião tiveram de sair das secreta- 
rias por uma escada de mão para o Arsenal 
da Marinha, receiosos do povo que tumul- 
tuava no Terreiro do Paço. Não podia cov- 
servar-se por muito tempo um ministerio 
n'estas condições; mas o marquez de Loulé 
não podig tambem demittir-se, porque isso 
correspondia a confessar que eram verda- 
deiras as odiosas accusações, que se lhe di- 
rigiam. Appellou portanto para uma recom- 
posição e a 21 de fevereiro de 1862 organi- 
sou O novo ministerio em que entravam dois 
ministros qne deviam sobretudo adquirir 
grande reputação. Mendes Leal para a pas- 
ta da marinha, o er, Lobo d'Avila, hoje con- 
de de Valbom para a da fazenda. 

Todos esperavam que Mendes Leal fosse 
um orador excellente, que defendesse de um 
modo brilhante os actos do ministerio, que 
escrevesse optimos relatorios, mas ninguem 
esperava que fosse, como foi, um adminis- 
trador de primeira ordem, e que deixasse as- 
signalada a sua passagem no ministerio da 
marinha por importantes melhoramentos. 
Pois foi isso o que succedeu. 

Trabalhou activamente no nosso desen- 
volvimento colonial, mas deve lhe sobretudo 
muito a nossa marinha. Activou as construc- 
ções, melhorou as condições de trabalho no 
Arsenal, augmentou consideravelmente a 
nossa esquadra, imprimiu movimento aos 
nossos navios, mandou-os so Brasil, onde 
upre é esperada com tanta anciedade a 
bandeira portugueza. 

Tomou tambem com relação ao ultramar 
nemerosas medidas de que dão conta os seus 
dois excellentes relatorios, desenvolveu em- 
fiu uma actividade notavel, e um selo e uma 
energia e um conhecimento dos negocios que 
foram o assombro de todos. 

E apesar de se consagrar com tanto afan 
20 estudo dos assumptos, cuja resolução mais 
immediatamente lhe incumbis, e que de cer 
to lhe deviam ser um pouco estranhos, não 
deizava de se occupar das questões da poli- 
tica geral, que acompanhava passo & passo. 

evantou se por esse tempo a famosa ques- 
tão das irmãs da caridade, e Mendes Leal 
tratou a com tanto conhecimento do assum- 
Pto como se não tivesse tido durante dois 
annos outra coisa que estudar. 

„Em 12 de dezembro de 1864 saia do mi- 
nisterio sem deixar por isso de apoiar os 
Seus collegas que ficaram. Tornou outra vez 
aos seus predilectos trabalhos litterarios, 
fazendo representar em 1865 no theatro de 

- Maria ıı a comedia em 5 actos em prosa 
08 Primeiros amores de Bocage, e em 1369, 
tendo visto o exito que estavam tendo em 
P ortugal as operas otenbachianas, teve o 
Capricho de traduzir em portugues 8 Bella 

elena, que effectivamente se representou 
DO theatro da Trindade. 

SUPPLEMENTO-VOL, II 
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Foi tambem então que escreveu e publi- 


cou o seu Napoleão no Kremlin, que reunia 
em volume com o titulo de: Chronica do se- 
culo XVII romances já publicados e que imi- 


tou do frances o romance Os Bandeirantes, 


cuja acção pos no Brazil. Devia ser esse ro- 
mance o primeiro de uma serie que se inti- 


tularia: Chronicas do Ultramar. Por causa 


d'este romance se levantou grande barulho 
sendo accusado Mendes Leal de não haver 
declarado que o romance era uma imitação. 
Era uma injustiça, Mendes Leal declarou 
que o romance era imitado, mas um pouco 
de relance, porque o trabalho do aportugue 
zamento o considerava com justiça Mendes 
Leal como importantissimo. 

Entretanto ás successivas reconstituições 
do ministerio do marquez de Loulé, seguiu- 
se um ministerio de transição, presidido 
pelo conde de Avila, a este o ministerio da 
fusão que caiu em janeiro de 1368. Voltou 
ao poder o conde de Avila seguido logo pelo 
ministerio reformista, e emtim o partido pro- 
gressista historico foi chamado ao governo. 

O duque de Lonlé organisou então um mi- 
nisterio a 10 de agosto de 1869 ticando Men- 
des Leal com a pasta dos negucios estran- 
geiros, porque a da marinha fôra confiada a 
Rebello da Silva. 

Não foi esteril a passagem de Mendes 
Leal por esse ministerio. À elle se deve a sua 
organisação, organisação que ainda hoje vi- 
gora. 

Pouco tempo durou esse ministerio que 
caiu em virtude do movimento de 19 de maio. 
Teve com essa queda Mendes Leal um pro- 
fundo desgosto, não por sair do poder, mas 
pelo modo como saiu. Nunca mais entrou na 
politica militante. Foi ainda eleito deputado, 
mas da ultima vez nem ao parlamento foi. 
Nomeado par do reino a 28 de dezembro de 
1871, não tomou parte activa nos trabalhos 
da camara alta, e entrou pouco depois na 
carreira diplomatica. l 

Ministro successivamente em França e em 
Hespanha, Mendes Leal soube conquistar 
uma alta situação no estrangeiro. Em Paris, 
sobretudo, era estimadissimo. Recebia na le- 
gação uma roda escolhidissima de homens 
de letras que o respeitavam e estimavam, 
como se provou quando se reuniu em Lisboa 
o Congresso Internacional’ Litterario, que 
teve por Mendes Leal todas as deferencias e 
todas as attenções. 

Durante a sua residencia em França, es- 
creveu muito em frances, © escreveu admira- 
velmente. O livro em que respondeu ás pre- 
tenções dos portadores dos titulos de empres- 
timo de D. Mirvuel é adwiravel de logica, e 
de vigorosa argumentação. Debalde os seus 
adversarios tentaram responder. Foram com- 
pletamente esmagados pelo vigoroso argu- 
mentador, n'um folbeto supplementar. 

Traduzindo em portuguez uma bella poo- 
sia de Henri de Bornier, offereceu ao emi- 
Dente poeta francez a sua traducção com 
uma dedicatoria na sua lingua. A proposito 
do Congresso Luterario tambem escreveu al- 
gumas bellas poesias francezas. Aunos antes 
escrevera um optimo poemeto em portuguez 
commemorando as victorias brazileiras no 
Paraguay, poemeto que está longe de ter a 
grandiosa belleza do Pavilhão Negro ou do 
Ave Cesar, mas que não desmerece do talen- 
to do poeta. 

No estrangeiro concorria muito para o 
prestigio do seu salão sua esposa a er.º D. 
Rosa Biester Mendes Leal, com quem elle 
casára no dia 28 de novembro de 1858, e que 
era e é uma senhora de finissimo trato e de 
muita illustração. 

Completamente entregue aos seus traba- 
lhos diplomaticos, passando em Paris e em 
Madrid os ultimos doze ou quatorze annos da 
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sua vida, Mendes Leal vinha comtado passar 
a Portugal sempre uma parte do verão, ou 
indo fazer villegyiaturas em Cintra na Pe- 
nha Verde, em casa de parentes de sua es- 
posa, ou indo tomar banhos de mar na Eri- 
ceira ou em Cascaes. 

Estava na sua residencia predilecta da 
Penha Verde em agosto de 1886, quando de 
subito Lisboa soube com surpresa e com ma- 
gua que Mendes Leal estava perigosamente 
enfermo, e effectivamente succumbiu ás 5 é 
meia da tarde do dia 22 de agosto de 1886, 

No decirso d'este artigo temos procurado 
bastante indicar os traços caracter isticos do 
genio de Mendes Leal para que não seja ne- 
cessario resumil-os agora no final, e conden- 
sar em algumas linhas a homensgem que me- 
rece tão grandioso vulto, e que lhe fomos ren- 
dendo. Accrescentaremos apenas que, tendo 
sido eleito em 1855 socio effectivo da Aca- 
demia Real das Sciencias, alli pronunciou 
alguns discursos notabilissimos, taes como o 
elogio de Almeida Garrett, e o do duque de 
Lafões: 

* Mendizabal (João). Pouco podemos 
accrescentar ao que escrevemos a respeito 
d'este financeiro, cuja biographia não se en- 
contra facilmente. Apenas sabemos que m. 
em 1873. 

Mendoça (João de). Vigesimo pri- 
meiro governador da Íudia, era filho de Aan- 
tonio de Mendoça é de D. Leonor Furtado, 
partiu para a Índia em 1547 despachado 
commandante da fortaleza de Chaul. 

Passou depois a exercer o cargo de capi- 
tão de Malaca, e em 1564, quando morreu o 
conde de Redondo tendo-se aberto as vias de 
successão, e não estando na adia D. Affou- 
so de Noronha que era o primeiro designado 
entregou-se o governo ao segundo designado 
João de Mendonça, que a 29 de fevereiro 
d'esse anno começou a exercel-o. 

Foi elle que mandou a Portugal por terra 
o cirurgião mór, mestre Affonso. 

Entregou o governo a 3 de setembro do 
mesmo anno a D. Antão de Noronha e par- 
tio para o reino, 

Tendo casado com D. Joanna de Aragão, 
teve filhos, dos quaes o primogenito foi o 
primeiro conde de Valle de Reis, tronco da 
casa de Loulé. 

Acompanhando el-rei D. Sebastião na fa- 
tal expedição africana, morreu a 4 de agosto 
E 1578 na fatal expedição de Alcacer-Ki- 

ir. 

« Mendonca (João de). Está errado o 
nome d'este governador da India, que era 
João de Mendoça. V. pois n'este Supplemento 
o artigo Mendoça (João de). 

+ Mendonca (José Lourenço Domin- 
gues de). Foi tambem chefe da repartição de 
contabilidade da empresa dos caminhos de 
ferro do Norte. Collaborou n'um periodico 
mensal que se publicava em Lisboa em 1842 
intitulado : Minerva. Tendo nascido em 1811, 
morreu de apoplexia a 8 de maio de 1871. 

+ Mendonca (André Furtado de). Oa 
de Mendoça, era filho de Affonso Furtado de 
Mendoça ou de Mendonça e de D. Joanna 
Pereira. Era bastante amigo de ostentação, 
e por isso andou sempre endividado. Quando 
recolheu a Portugal o vice-rei que o substi- 
tuia pagou ao commandante da nau Nossa 
Senhora da Penha de França a quantia de 
1.0503000 pelo seu transporte para a Euro- 
pa. E' uma somma enorme para esse tempo, 

Mendonca e Pina (Leonis de). A 
pag. 154 col. 1.º vem no artigo relativo a 
este nome a seguinte chamada, V. Pina 
e Mendonça (Leoniz de). Comtudo a pag. 158, 
col. 1.º vem a biographia d'esse mathemalico 
portugues n'um artigo Mendonça (Leoniz de 
Pina), 

+» Meneres (antonio + ellos de). Goa 
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vernador da India, cuja biographia vem a 
pag. 169, columna 3.º do volume 8.º do Dic- 
cionario, foi agraciado por el-rei D. João 1v 
com o titulo de conde de Villa-Pouca de 
Aguiar. 

» Menezes (D. Frei Aleixo de). Foi a 
3 de junho de 1606 que o arcebispo tomou 
posse do governo da Índia interinameute 
por ter saido de Goa Martim Affonso de 
Castro, mas, tendo morrido este vice rei € 
tendo se aberto as vias de successão foi 
D. Fr. Aleixo de Menezes que se encontrou 
nomeado. Governou até 27 de Maio de 1609, 
em que entregou o governo a André Furtado 
de Mendonça. 

M. em Madrid, como se disse, em 1617, 
mas o seu cadaver foi trasladado para Bra 
ga em 1621, segundo a sua disposição testa- 
mentaria, e jaz sepultado na egreja de Nos- 
gu Senhora do Populo. 

4 Menezes (D. Duarte de). O nome da 
mãe d'este quinto governador da Índia era 
D. Joanna de Vilhena. D. Duarte foi prior 
do Crato e mordomo-mór d'el-rei D. Manoel. 
O ordenado que levou, como governador da 
Inúia, toi o ordenado de 80:000 cruzados, o 
que é uma somma enorme para esse tempo. 

» Menezes (D. Diogo de). Foi se in- 
justo no 5.º volume do Diccionario quando 
a pag. 169, columna 3º, se disse d'este go- 
vernador da India no tempo de D. Sebastião 
que tòra um homem absolutamente vullo. O 
motivo d'essa aftirmação foi o não se ter 
identificado este governador da India com o 
beroico defensor de Cascaes. Já em lóbd 
D. Diogo de Menezes se distinguira como 
valentissimo e brioso oficial. Em 1569 era 
capitão da armada do cruzeiro de Mulabar, 
em 1577 governava Ormuz quando receben o 
aviao de que fòra nomeado para succeder 8 
Antouio Moniz Barreto no governo da India. 
Tomou posse do governo em setembro de 
1577, e entregou o a D. Luiz de Atbayde a 
31 de agosto de 1578. 

Efrectivamento o seu governo nada teve 
de importante, mas, regressando ao reino, e 
encontrando o dilacerado pelas facções e em 
risco de ser conquistado pelos hespanhoes, 
D. Diogo de Menezes, como bom portuguez 
que era, seguiu o partido do prior do Crato, 
que lhe ecufiou o governo de Cascaes, dan- 
do lbe para guarnecer a praça 4:000 homens 
de infanteria e 400 de cavallaria. O motivo 
d'esta revolução fôra o saber se qne o du- 
que d'Alba, pão se atrevendo a passar o 
Tejo, embarcára em Setubal na armada do 
marquez de Santa Cruz e tencionava lançar 
as suas tropas Da babia de Cascacs. 

Sabendo-o, mal fez D. Antonio em não 
concentrar logo ali todas as sugs forças. Os 
4:400 homens que deu 8 D. Diogo de Mene- 
zes não bastavam para defender a praça 
contra os terços aguerridos do duque d'Alba. 
Apesar da sua heroica resistencia, foi ven- 
cido e caiu prisioneiro, porque não quiz ca- 
pitular. Procedendo indignamente, O duque 
d'Alba não hesitou em punir com & morte 
esta heroica resistencia. Mandou enforcar 
tres dos defensores de Cascaes e a D. Diogo 
de Menezes fez-lhe ao menos a honra de lhe 
mandar cortar a cabeça no dia 2 de agosto 
de 15€0. e. 

Assim morreu este nosso beroico patricio 
a quem deviamos uma reparação, porque in- 
justamente O tratámos tendo-nos referido 
apenas ao seu governo da India, que foi na 
verdade insignificante, até porque foi dema- 
gindamente breve. 

stenezes (Antonio de). E’ curta a bio- 
graphia d'este talentoso moço, que adquiriu 
em verdes annos uma notavel popularidade, 
e que tinha na realidade uma facilidade de 
improvisar gazetilbas cm verso engraçadissi- 
mas, que era a maravilha de quem o via es- 
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crever sobre o joelho essas deliciosas qua- 
dras que n'essa mesma noite iam fazer rir 


Lisboa inteira. 


Esta phrase sobre o joelho nada tem de 
metaphorica. Antonio de Menezes sentava-se 
e em cima do joelho a lapis é que escrevia 
as suas quadras no primeiro bocado de papel 


que lhe vinha á mão. 


N. este espirituoso rapaz em Lisboa a 9 de 
julho de 1858, sendo filho de Balthazar de 
Sousa Menezes e de D. Eugenia Augusta da 


Silva. 


Tinha apenas 16 annos quando começou a 
escrever para o theatro. Uma imitução sua 
que em 1874 se representou no theatro do 


Principe Real com o titulo Um tartufo sgra- 
dou bastante, e Antonio de Menezes sentiu- 
se impellido fatalmente para a litteratura. 


Começando a escrever no Jornal da Noite 


umas gazetilhas em verso, obtiveram ellas 


tão rapido exito que logo o Diario Illustrado 
o convidou para redigir tambem uma secção 


gimilhante intitulada Tam tam. 
O pseudonymo que Antonio de Menezes 


adoptára foi o de Argus, que não tardou a 
tornar-se celebre. Das gazetilhas voltou para 
o theatro, onde fez represeutar com grande 


exito umas Revistas do anno. 
Uma doença cruel de garganta o começou 


a perscguir, e à sua falla tornou-se em breve 
inintellgivel. A morte emfim veio pôr termo 
ao seu padecimento no dia 17 de dezembro 


de 1+84, quando o mallogrado moço contava 
apenas 26 annos de idade. 

Publicou se posthuma a cnllecção das suas 
gazetilhas com o titulo de Tam Tam, mas fi- 
lihas da occasião, fixando para um dia em 
traços fugitivos o acontecimento que o dia 
de amanhã ignora, não poderão dar idéa á 
posteridade do vivo e scintillante espirito 
d'esse intelligente rapas. 

Mengo (Jacyntho da Silva). Empregado 
no ministerio dos negocios estrangeiros, n. 
em Lamego a 19 de abril de 1808. Eotrando 
na carreira do funccioualismo, chegou a che- 
fe de repartição no ministerio dos negocios 
estrangeiros, teve durante mais de 12 annos 
um jornal intitulado : Correio das Damas, 
p blicou em 1845 um Manual de civilidade 
e etiqueta, e morreu a 28 de junho de 1866. 

Menna (Padre José Esteves). Era cul- 
tor do gencro, em que tanto se distingue o 
er. Jayme José Ribeiro de Carvalho. Basta 
indicarmos o titulo de uma das suas obras 
para se poder apreciar o genio do auctor. 
Intitula se: Appendix I á descripção do em- 


ilha de Santo Antão. Offerecidoa S M.a 
Rainha pelo padre José Esteves Menna, ex 
vigario do Sonto Crucifixo da mesma ilha 
alli fundador da irmandade do Santissimo 
na fome e epidemia de 1855 até maio de 1856; 
ex capellão dos hospitaes de Santa Clara e 
Caes dos Soldados no cholera de 1856, de. 
pois de maio; ex beneficiado do Castello de 
Cezimbra na de 1833; ex coacjutor das Mer. 
cĉs, Magdalena e Conceição Nova na febre 
amarella de 1857. Vende-se em casa do au. 
thur... em beneficio luso africano. 

O padre Menna morreu em fevereiro de 
1881, mas o sr. Brito Aranha ainda em 1884 
o suppunha vivo, o que era inexacto. 

Merca (La). Povoação de Hespanha na 
provincia de Orense, na margem direita do 
Arnoya. População 4:604 hab. Fabricas de 
estofos ordinarios. Feira todos os mezes, 
Tambem se chama Sauta Masia Villar de 
Payo Muñiz. 

Merce. Ribeiro de Portugal no districto 
de Bragauça. Nasce perto de Sezulfe e entra 
na ribeira de Lobos com 18 kilom, de curso. 

+ Mercês. À povoação brazilcira de qua 
se trata no volume 8.º do Diccionario é per- 
tencente à provincia de Minas Gcraes e hoje 


blema da acclamação do sr. D. Pedro V na 
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parochia do muticípio de Pomba e tem 5574 
hab. - as ERR, RS 

Merode (Francisco Xavier de). Prelado 
romano, n. em 1820 e m. em 1874. Serviu pri- 
meiro no exercito, e como official belga par.: 
tiu para a África onde fez parte do estado 
maior do general Bugeand. 

Em 1848 abraçon a carreira ecclesisstica 
em Roma e prangeando em breve a estima 
de Pio 1x, foi nomeado camareiro secreto e 
em 1860 ministro das armas ou da guerra, e 
organisou um exercito quasi todo composto 
de estrangeiros. i 

Depois da derrota de Castelfidardo e da to- 
mada de Ancona ainda quiz juntar as reli- 
quias d'esse exercito, mas não 0 conseguin: 
do, viu se obrigado a buscar de novo no cor- 
po francez de oceupação o apoio de que ca- 
recia o poder temporal do papa. 

Depois de grandes desintelligencias com 
o general Goyo e por ultimo com o cardeal 
Antonelli, dimittiu-se de ministro da guerra 
e saiu de Roma, mas dentro em pouco read- 
quiriu a confiança de Pio 1x e voltou para o 
Vaticano onde falleceu. 

* Mertola. Pela ultima lei eleitoral es- 
te concelho junto aos de Almodovar e de 
Castro Verde, forma o circulo n.º 71 de Mer- 
tola. | 

Merv. Cidade da Asia central, situada 
perto da fronteira do Afghanistan e que foi 
occupada pelos russos em fevereiro de 184. 

Mena (Bahia da). Bahia na costa meri- 
dional da Africa, do lado norte do Cabo da 
Boa Esperança, na altura de 34º latitude sul. 
Os inglezes chamam lhe Table's Bay, e os 
bollandezes Tafelbay. 

Foi descoberta em 1503 por Antonio de 
Saldanha, quando seguia viagem para a In- 
dia na qualidade de capitão mór e foi n'elia 
que os cafres mataram em 1510 a D. Fran- 
cisco de Almeida e á melhor gente das naus 
que voltavam ao reino. Tem na entrada perto 
de 5 kilom. é pouco mais de 2 entre a linba 
de entrada e a parte mais recuada da bahia. 
Termina do lado sudoeste na ponta Green 
(verde). | 

Esta bahia é desamparoda desde o forte 
até oeste e açoitada de ventanias curtas, mas 
fortes, de sueste. Na parte sudoeste, assente 
na praia e na encosta de uma montanha pou- 
co ingreme está edificada Cape Town, cida- 
de do Cabo, capital das possessões inglezas 
n'aquella parte da Africa. 

As aguas mudam de côr, segundo o vento 
sopra: são muito turvas e avermeihadas com 
vento noroeste e tão claras e limpidas onan- 
do tem caido o sueste, que se chegam a vêr 
os ferros no fundo. Ainda é muito para no- 
tar que dentro da bahia e entre a ilha Rob. 
ben ou dos Coelhos que fica á sua entrada e 
a terra firme, ha uma contra corrente de 
norte para sul muito proximo da corrente 
geral que vae em rumo contrario. 

Além des phenomenos da contra corrente, 
e côr das aguas observa-se ali o do vapor 
luminoso a que os ingleses chamam Table 
Cloth (panno de mesa) e os franceses Per- 
ruque de la Table, e que consiste na forma- 
ção de uma nuvemesinha alvacenta que vae 
augmentando gradualmente até cobrir a mon- 
tanha chamada Mesa do Cabo. 

A bahia recebe as aguas dos rios Salt ou 
Zout que passa pouco a leste de Cape Town 
e do Holle que corre e desagua pouco mais 
ao norte d'aquelle. 

Mesa do Cabo. A mais alta montanha 
de uma das cordilheiras que atravessam a 
peninsula do Cabo da Boa Esperança, na 
Africa occidental e meridional. O seu cume 
é uma vasta assentada chã e plana 6 esti a 
1092 metros de altura. 

Fica a cavalleiro da cidade de Cape Town 
e é n'ella que se dá o pbhenomeno de vapor 
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Juminoso.dg que se fallou na bahia da Mess, , 
Tem uma rica nascente cuja agua fornece & 

“aguada da bahia da Mesa. Os ingleses cha- 

mam-lhe Table's Mountain e os bollandeses 

Tafel Berg. Qu ando-..em .1598 Antonio de 

Saldanha entrou na bahia pão sabendo a pa- 

ragem em que se achava, subiu á Mesa e 

d'ella descobriu o rosto do cabo e o.mar que 

fica além d'elle ao lado de sueste. : 

+ Mesão Frio. Pela ultima lei eleito- 
ral este concelha reunido go do Peso da Re- 
gua forma o circulo 19 do Peso da Regua. 

Mesen. Rio da Russia européa. Nasce 
nos confins das provinciss de Arkbangelek 
ede Vologda, banha esta ultima, entra na 
provincia de Arkhempleh, recebe da esquer- 
dao Vaschka, da direita o Pesa; passa em 
Mesen e lança-se a 3) kilom. d'esta cidade 
no mar Branco, onde fórma um golfo. Caleu- 
la seo seu curso em 700 a 800 kilom. E’ na- 
vezavel. As margens são desbabitadas. A 
bahia d'este rio abrange uma superficie de 
120:000 kilom. quadrados, 

Messegães. Freguesia do districto ad. 
ministrativo de Vienna do Castello, conselho 
a Monsão; orago 8. Miguel; 145 fogos e 506 


+ Messina. Segundo a ultima estatis- 
tica, esta cidade de Italia tem 78:438 hab. 

Méta. Rio da Amcrica do Sul; nasce na 
vertente leste dos Andes, na republica de 
Nova Granada, atravessa a republica de Ve- 
nezuela, onde fórma o limite das provincias 
de Apuro e de Guyana e lança -se no Oreno- 
que pela margem esquerda a 6º 10' latitude 
norte e 59º 24' longitude oeste, depois d'um 
trajecto de 799 kilom. E' augmentado com 
varios afluentes. 

E largo, profundo e piscoso. Na parte in- 
ferior é tão vagaroso o seu curso, que mal 
póde ser apreciado. i 

+ Metz. Segundo as ultimas estatisticas, 
a população d'esta cidade é de 54:072 bab. 

4 Meurthe e Moselle. O departa- 
mento fruncez d'este ncme, segundo as ulti. 
- m83 estatisticas. tem 5:232 kilom. quadra» 
dos de comprimento e 418:317 hab. 

. + Meuse. Veja-se no volume vii e n'es- 
te Supplemento o artigo Mósa. 

Mexico. O poder legislativo n'esta re- 
publica federativa da America é exercido 
pelo senado e pela camara dos deputados. 
Os senadores são 56, eleitos por 4 annos, 2 
" por cada estado e 2 pela capital. Os deputa- 
dos são 227 e eleitos por 2 annos. 

No Mexico não ha religião do estado e 
exista uma completa separação entre a egreja 
6 0 estada, | 

Segundo as ultimas estatisticas, a super- 
ficie e população dos differentes estados que 
Constituem a republica é: 


Estados Kil. quad. Habitantes 
ESTADOS DE FRONTEIRA 
Sonoras... cerco co. 200:845  148:924 
Chiboshua ........... 281:267  225:257 
Conhaila....... 00000. - 153:600  144:594 
Noevo Lecn.........e 68:000 201:782 
o ESTADOS DO OCEANO ATLANTICO 
Tameutipas.......... 76:000 140:137 
Vera Cros........... 62:820  582:441 
0900 .ecicorcecvso: 25:5600 -104:147 
Campeche... ....c..0. 64:000 90:413 
Tuestan,........0..0 78:000" 802:812 
ESTADOS DO OCEANO PACIRICO .. . 
Sinaloa,..... Cos... 99:7130 201.958 
Jalisco. vs ecvsboso 100:625 883:484 
Colima ses.crceseiro 7:004 ENO 12:591 
Michescan. sucos udbb ʻi 60:000 . 184:108 
Guerrero.. .,.... s... -69:281  858:198 
BOB seo rorossces t 74:546 761:274 
Chiapas s. sussavevos 71:000 942:029 
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ESTADOS DO CENTRO 


Doradgo....... skea HOTO 

Zacatecas. ......... 65:354 196:853 
Aguas Calientes.... 1:500 422:506 
S. Luiz Potosi...... 67:325 140:430 
Guanazuato......... 32.500 516:486 
Queretaro ......... 10:290 968:113 
Hedalgo........... 20:039 203:250 
Merico..... PS 21:460 710:579 
Morellos........ PR 4:274 141:565 
Puebla ........ eds 83:0€0 184:466 
Tlazc:la..........0 3:902 138:478 
Districto federal.... 1:200 426:804 
Baja California..... 155:200 30:198 


Total. ....... 1.946:292 10.447:974 
D'estes 10:447:974 hab. são 1.985:117 eu- 

ropeus. e dos restantes são de origem euro- 

pea 3.570:234 e de raça mixta 4.492.628. 

As cidades de mais de 10:000 hab. são: 
Chihuahua 12.000, Saltillo 26:000, Monterey 
16:000, Vera Cruz 24:000, Campeche 16:000, 
Merida 40:009, Guadalajara 80:000, Colima 
26:000, Morelia 24:000, Oaxaca 28:009, Du- 
rango 20:000. Zacatecas 30:000, Aguas ca- 
hentes 22:000, S. Luiz Potosi 45:000, Qua- 
najnato 52:000, Quaretaro 30:000, Paclinca 
12:000, Tolnea 12:000, Puebla 75:000, Me- 
xico 00:090. - 

Segundo o orçamento de 1886-87 as recei- 
tas são de 3.180:000 dollars e as despezas 
de 31.711:742 dollars. 

A divida publica interna e externa é de 
156.161:872 dollars. 

O exercito compõe-se de 19 batalhões de 
infauteria, 3 regimentos de cavallaria, 6 bri- 
gadas de 5 baterias de artilberia, 9 corpos de 
guardas ruraes e mais guardas costas, inva- 
lidos e colonos militares o que tudo com- 
prebende 1:741 ofħiciaes e 18:591t praças de 
pret. A marinha de gucrra tem 4 canhonei- 
ras. - 
No anno de 1884 a 85 o valor da importa- 
ção foi de 39.839:000 dollars e o da exporta- 
ção de 46 553:300 dollars. 

A extensão das linhas ferreas em explora- 
ção, é de 5:742 kilom. e a das linhas tele- 
grapbicas de 31:088 kilom. 

Mexico (Novo). Este territorio dos Es- 
tados Unidos, segundo as ultimas estatisti- 
cas, tem 311:469 kilom. quadrados de super- 
ficie e 119:565 hab. 

Miako. Cidade fortificada do Japão, na 
provincia de Yumariso, na ilha de Niphon, 
a 36º 1! latitude norte e 144º 42! longitude 
leste, situada em meio de uma vasta plani- 
cie na margem de um affluente do Yodogava. 
População 229:810 hab. Tem 7 kilom, de 
extensão e 3 de largura; é cingida de fossos 
e possue uma cidadella. Foi n'outros tempos 
a capital e é hoje a segunda cidade do im 
perio. As ruas de Miako são estreitas, mas 
bem alivhadas; as casas construidas de ma- 
deira e argila, teem apenas dois pavimentos. 
Eucontram se ali diversos templos, sendo os 
mais notaveis o Kin-koku-si, egreja de or 
natos de ouro 6 o Ghm-kako-si, com ornatos 
de prata. 

arios outros edificios notaveis teem sido 
destruidos por incendios ou por occasião de 
revoluções. Misko é o centro da litteratura 
e des artes do Japão. 

Os trabalhos typographicos estão ali mui- 
to desenvolvidos e aperfeiçoados. 

E' em Miako que se imprime a maior par- 
te dos livros japoneses. Com respeito à ine 
dustria distingue se tambem esta cidade das 
outras do imperio, não só em relação a esto- 
fos, mas em porcellanas, objectos envernisa 
dos e. azarcados, trabalhos dy oiro, cobre é 
outros metaes e principalmente á tempera do 
aço. O commercio de Misko é muito extenso 
e importante. O clima passa por sor um dos 
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melhores do Japão. Miako perdeu muito da 
gua importancia desde que o imperio se cons- 
tituiu zob as actuaes bases, e que todos os 
principes se submetteram ao mikado. Esta 
cidade é boje geralmente chamada Kioto. 

Mino-Ling. Cordilheira da China Des- 
taca se do Nau Ling na provivcia de Knei- 
Chen e proximidades da origem do U Kiang 
e termina na provincia de Hou Nao, na mare 
gem esquerda do mesmo rio. 

Mias. Rio da Russia aeiatica, na provin- 
cia de Orenburg. Nasce no reverso oricutal 
do Ural, perto de Tchebabunsk, corre para 
leste nordeste, passa em 'T'chehabmek, entra 
Da proviucia de Perm e desagua no Iset pela 
margem direita, perto de Wodemikowa de- 
pois de um curso de 320 kilom. aproximat- 
mente. Tambem se lhe dá o nome de Mijas. 

* Michigan. Este estado da grande re- 
publica americana, segundo as ultimas es:a- 
tisticas, tem 152:5h4 kilom. quadrados de 
superficie e 1.656:931 hab. 

Micombo. Praeo da Africa portugueza 
oriental, no districto de Tete, na provincia 
de Moçambique. Pertenceu saos jesuitas an- 
tes de paesur a ser propriedade da corõa. 

Micon. Montanhas da Africa occidental, 
na costa do Gabão, um pouco ao norte do 
cabo de 8. João a 40) kilom. sueste da foz do 
rio de S. Bento, a que servem de bahia. Tem 
1:200 metros de altura e são desiynadas nas 
cartas modernas com o nome de Mitre. 

Middlesborough., Cidade maritima 
de Inglaterra no condado de York a 25 ki- 
lom. nordesta de Darlington, nas margens do 
Tees a 5 kilom. da respectiva foz, junto no 
caminho de ferro de Darlingtoa, Tem 25:364 
bab. Entre os edificios notaveis, citam-se 
uma egreja no ecetylo gotbico, a bibliotheca 
e o observatorio. Possue um estabelecimento 
bancario, dois estaleiros de construcções na- 
vaes, fabricas de cordas e brius para velas 
de navios e olarias. ; 

O porto de Middlesboroug, por onde so 
exporta grande quantidade de carvão mine- 
ral, está ligado a Newcastel por carreiras de 
barcos de vapor. Esta cidade, cuja fundação 
data apenas de 184º), deve a sua prospcrida. 
de ao caminho de ferro que conduz de Stok- 
ton à Darlington e pelo qual recebe todo o 
carvão extratido das minas do condado de 
Durham e destinado á exportação maritima, 

Midi (Canal du). Via navegavel de Fran- 
ça. Começa em Toulouse, nus margens do 
Garonna, sobre o valle do Lers, atravessa em 
Naurouz a cordilheira dos montes Corbières 
desce pelos pequenos valles do Tréboal e do 
Fresquel ao valle do Aude e tendo recebido 
as aguas d'este rio em Caroassonne, deixa 
este valle junto Somail e segue em direcção 
a Bésiera, onde atravessa o rio de Orb; atra- 
vesea egualmente o Hérault acima e perto 
de Agde e termina na lagoa de Thau, nosi- 
tie denominado porto dos Ougloas. Para 
além da lagoa de Thau, continua a navega- 
ção até ao porto de Cette, por meio do canal 
d'este nome, operando-se assim a communi- 
cação do Oceano com o Mediterraneo, com- 
municação que tambem é aberta por outro 
canal que se destaca da lioba principal no 
Somail e termina no porto da Nonvelle. O 
desenvolvimento total do canal do Midi é de 
218:486 metros, pertencendo 241:664 å linha 
principal. 

Mignet (Francisco Augusto Maria). Es. 
criptor e historiador francez, n. em 1796 6 
m. em 1884. Estudou direito na faculdade de 
Aix e ahi travou com Thiers as intimas re. 
lações que esses dois homens conservaram 
inalteravelmente. 

Em 1818 fiseram se ambos inscrever nos 
auditorios de Aiz e durante Runo e meio exer- 
ceram ambos & advocacia, mas o fòro não ers 
a carreira predilecta de nenhum d'elles o por 
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isso voltando-se para as lettras, em quanto 
Thiers obtinha um grande exito com o Elo- 
gio de Vauvenargues, Mignet escrevia o Elo- 
gio de Carlos VII, que foi muito apreciado. 

Tendo em 1821 a academia das inscrip- 
ções aberto um concurso em que o thema era 
Determinar o caracter e influencia das insti- 
tuições de S. Luiz, revelou Mignet os seus 
conhecimentos geraes de legislação e de bis- 
toria, e escreveu uma memoria, sendo o pre- 
mio repartido entre elle e Arthur Beuguot. 

No apno seguinte additou e publicou esse 
trabalho com o titulo de Do feudalismo das 
instituições de S. Luiz e da legislação d'este 
principe, e a grande aceitação que teve estu 
obra levou o auctor a deixar a Provença para 
ir viver na capital. 

Protegido por Manuel entrou para a re- 
dacção do Correio francez, onde alcançou lo- 
go uma posição importante como redactor 
politico, sustentando contra a dynastia dos 
Bourbons uma polemica com a qual ganhou 
um dos primeiros logares no campo dos li- 
beraes, e escrevendo varios artigos sobre po- 
litica externa, que lhe valeram os elogios de 
Talleyrand. 

Por esse tempo abria no Atheneu uns cur- 
gos em que tratou da Liga e protestantismo 
em França, e depois da Historia da revulu- 
ção de Inglaterra e da restauração dos 
Stuarts, e em 1824 publicou a sua Historia 
da revolução franceza desde 1189 até 1862, 
que fez grande sensação e que anda tradu- 
zida em inglez, hespanhol, italiano, diva- 
marquez, allemão, etc., tornou o nome do au- 
ctor conhecido em todo o mundo. 

Os acontecimentos de 1830 distrahiram 
por algum tempo Mignet dos seus estudos e 
depois de baver tomado parte muito activa 
com Armando Carrel e com Thiers na fun. 
dação do Nacional, foi um dos signatarios 
do protesto lavrado pelos jornalistas contra 
as celebres ordenanças de julho. 

Depois da queda de Carlos x, o nosso bio- 
grapbado recusou o logar que lhe offerece- 
ram no novo governo, e acceitou unicamente 
o titulo de conselheiro d'estado com serviço 
extraordinario e o cargo de director dos ar- 
chbivos dos negocios estrangeiros para me- 
Jhor se poder dedicar aos seus trabalhos pre- 
dilectos de historia, os quaes interrompeu só 
quando em 1833 foi a Hespanha desempe- 
bhar uma missão extraordinaria. 

Nomeado membro da academia das scien- 
cias moraes em 1832, foi em 1839 admittido 
na academia das sciencias, em substituição 
de Raynouard e no anno immediato esco- 
lhido para secretario perpetuo da primeira 
d'estas corporações scientificas, 

Mignet foi um dos historiadores mais no- 
taveis do seu tempo, e os elogios que com- 
poz na qualidade de secretario perpetuo da 
academia, são modelos no seu genero e al- 
guos d'elles verdadeiras obras primas. 

Além das obras que ficam indicadas no 
decurso d'este artigo, citaremos ainda entre 
os trabalhos de Mignet: Negociações relati 
vas á successão de Hespanha no tempo de 
Luiz XIV, Noticia e memoria historica, Vi- 
da de Franklin, Historia de Maria Stuart, 
Carlos Quinto, a sua abdicação e estada no 
mosteiro de Yuste, Rivalidade de Francisco I 
e Carlos V, ete. 

Miguel (S.). Ilheu da Africa portugue- 
sa occidental, na provincia de 8. Thomé e 
Principe, no golfo dos Mafras, a pequena dis- 
tancia da costa oeste dajlinha de 8. Thomé, 
a 0º 11' latitude norte e 16º 41’ longitude 
leste. 

Está so sul do ilheu Formoso e a oeste do 
ilheu Gubado, com os quaes fórma um trian- 
gulo cujo vertice é constituido pelo ilheu 
ia © à base polos de 5, Miguel e Ga- 
auo. 
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Miguel (S.). Pequena enseada da Afri- 


ca portugueza occidental, na ilha de 8. Thia- 
go, no archipelago e provincia de Cabo Ver- 
de. E' frequentada por alguns barcos de pe- 
quena lotação, que vão carregar milho. 

Miguel (5.). Rio do Brazil, na provincia 
das Alagoas. Corre de oeste para leste por 
espaço de 80 kilom. seguindo sempre um 
curso tortúoso e regando os districtos e as 
villan de Anadia e de S. Miguel e as povoa 
ções de Canavieiras e S. Miguel. Entra no 
Oceano a 100 kilom. nordeste da barra de S. 
Francisco. E' pouco fundo, tendo na sua foz 
apenas 2 a 3 metros de agua. E’ navegavel 
por jangadas e pequenas embarcações. À sua 
foz tórma tambem a bahia de S. Miguel. 

Miguel (S). Parochia do Brazil na pro- 
vincia do Maranhão, na comarea e munici- 
pio do Rosario, na margem direita do rio 
Itapicurú, a 34 kilom. da bahia de S. José. 
Orago Nossa Senhora da Lapa e Pias. Tem 
1:857 bab. e 331 fogos. Tambem lhe dão o 
nome de Pias, ou S. Miguel das Pias. 

Miguel (S.). Villa e municipio do Bra- 
zil na provincia de Santa Catbarios, na en- 
seada do mesmo nome, fronteira à ilha de 
Santa Catharina. Tem 10:428 hab. 

Teve principio n'uma armação ali estabe- 
lecida para a pesca da baléa. 

Fabrico de asshear e cultura de arroz, 
mandioca 6 legumes. A enseada é um bom 
surgidouro. Foi creada villa em 1893. Tam- 
bem se lhe chama S. Miguel de Terra Firme. 

Miguel (Ssn). Rio da America do Sul. 
Nasce na Bolivia, no territorio de Chiquitos, 
va provincia de Santa Cruz, corre do sul 
para noroeste e desagua no Guaporé depois 
de um curso de 1:300 kilom. Tambem se 
chama Ubay. 

Miguel (San). Cidade da America cen- 
tral no estado de 5. Salvador, perto do lito- 
ral. Tem 15:000 habitantes. Clima muito ia. 
salubre. Foi fundada em 1530. 

Miguel de Campos (S.). Cidade e 
municipio do Brazil, na provincia das Ala- 
goas, a 39 kilom. acima da fog, na margem 
direita do rio que lhe dá o nome, a 28 ki- 
lom. sul sudoeste da cidade das Alagoas. 
Tem 12:328 hab. e 1:350 fogos. Cultura de 
tabaco e de algodão. Séde de collegio elei- 
toral. 

Miguel e Almas (8). Parochia do 
Brazil, na provincia de Minas Gerães, na 
comarca e municipio do Serro do Frio, a 
sueste d'esta cidade. E’ banhada pelo rio 
Guanhães. Tem 7:001 hab. 

Miguel e Almas (S). Parochia do 
Brazil, na provincia de Goyas no municipio 
da Natividade, ns margem direita do rio 
Manoel Alves. Tem 1889 bab. 

# Milagres. A povoação brasileira d'es- 
te nome, de que se tratou no volume vırır do 
Diccionario, é villa e municipio da provincia 
do Ceará e tem 13:747 bab. 

* Milão. Segundo as ultimas estatisti- 
cas a população d'esta cidade de Italia, é de 
295:543 hab. 

Milaxa. Praso da corôs na Africa Por- 
tugueza oriental, no districto de Tete, na 
provincia de Moçambique. Tem 5 kilom. de 
comprimento e pouco mais de 2 de largura. 
Encontram-se ali alguns bosques onde habi- 
tam animaes ferozes. Solo fertil ; produs mi- 
lho, feijão, trigo, amendobi e meixoeira. E' 
habitado por cafres e está bem cultivado, 

Milazzo. Cidade maritima da Ialia, 
praça de guerra, na provincia de Messina a 
32 kilom. oeste de Messina, ao fundo da ba- 
bia do seu nome. Tem 12:060 hab. Divide- 
se em cidade alta, defendida por uma cida- 
della, com quarteis, hospital e convento e em 
cidade baiza com bellas ruas, grande praça, 
differentes egrejas e conventos, Não tem in- 
dustria e o seu commercio limita-se à expor- 
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tação de vinho, ascitonas-a ateito paradar- 
seiha, Livorno e Genova... osse. > 

Mina. Povoação da Africa portuguesa 
occidental, no paiz de Nano, a sueste do dis- 
trico de Benguella, na provineis e bispado 
de Angola a 60 kilom. do presidio de Ca- 
conda, ; E Pot! 

Mina. Cabo de Portugal, us costa da ilha 
Terceira, no archipelago dos Açoses. Fica 
na costa de leste para o norte de puta das 
Con tendas. ada e On 

Mina, Ribeiro do Brazil, sa provincia 
de S. Pedro; nasce na serra de Asseguá e 
desagua na margem direita do Jagusrão a 
31º 13' de latitude sul. Serve de limite ao 
imperio do Brazil, separando-o do. estado 
do Uruguay. 

Mina (Bahia da). Bahia formada pelo 
golpho da Guiné na costa da Mina, compre- 
hendida entre a ponta da Mina e o cabo 
Corso. Recebe as aguas do Doee e de outro 
de menor importancia. 

Mina .(Costa da). Foi descoberta, como 
a do Martim pelos capitães de Fernão Go. 
mes, João de Santarem e Pero: Escobar em 
1474. Este descobrimento como aqueile, o da 
Guiné e o da Malagueta, deu legar a viva 
polemica nos meiados do seculo xvu por pre- 
tenderem para si os franceses a prioridade 
d'este facto. A parte da costa oecidental 
africana, que recebe aquelle nome está com- 
prehendida entre a ponta mais orieatal do 
cabo das Tres Pontas a 4º 44 latitude norte 
e 1º 5' longitude leste e o cabo de 5. Paulo, 
sendo toda banhada pelo grande golpho da 
Guiné. O littoral foi n'outros tempos povoa- 
do de fortalezas, feitorias e estabelecimentos 
portuguezes, mas a desastrosa batalhas de 
Alescer Kibir e a perda da independencia 
que a ella se seguiu, fizeram passar para 
o poder dos holiandezes a melhor parte do 
que era nosso. Ainda hoje ali Be vê o castello 
de S. Jorge da Mina, levantado em 1452 pe- 
los portuguezes, em torno do qual se formou 
logo uma tão importante povoação que qua- 
tro annos depois lhe eram dados foros de ci- 
dade. Hoje 5. Jorge da Mina fas parte das 
possessões inglezas n'aqaelia costa. 

Mina (llheu da). liheu situado no Ocea- 
no Atlantico a pequena distancia da costa 
norte da iiba Terceira no nosso Arehipela- 
go dos Açores. 

Mina (Ponta da). Cabo da Africa portu- 
gueza occidental na ilha do Principe na 
Provincia de 8. Thomé e Principe, na costa 
leste da ilha a 1º 3Y latitude norte e 16º 39 
longitude leste. N'esta ponta ergue-se a for- 
taleza de Santo Antonio, que detende não só 
o porto como a cidade de Santo Antonio, A 
fortalesa foi construida pela companhia de 
Cacheu e Cabo Verde a qual estabeleceu na 
referida ilha a principal teitoria do seu com- 
mercio com os negros da costa fronteira. 

Mina (Ponta da). Cabo da Africa portu- 
gueza occidental, na costa da Mina, junto á 
fox de Beyah, que banha 8. Jorge da Mina. 
E' atravessado por uma cordilheira e gyar- 
necido de rochedos, onde o mar quebra com 
grande furia, quando sopra viração e que am- 
param o desembarcadouro da fos do Beyahb. 

Mina Pequena. Aldeia da Africa oc- 
cidental na custa de Benin, banhada pelo 
golpho do mesmo nome. Tem um solirvel 
ancoradouro. Cresce nas suas proximidades 
mattas de altura desigual, as terras são bai- 
xas © pantanosas, mas fecundas nas suas 
cercanias. Tambem é conhecida pelo nome 
de kimina Chica. des ed | 

Minas do Rio de Contas. Villa e 
municipio do Brasil na provincia da Babia, 
proximo da margem esquerda do rio do 
cg a Tem 12:754 hab, E' sede de 

isfricto e de colegio eleitoral, que elege 9 
deputados provinciaes e 8 deputados geraes, 
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Minde. Serra de Portugal, no districto 
de Leiria—Grupo de montes entre a Batalha, 
Porto de Mas, Alcanede, Torres Novas e 
Villa-Neva de Ourem occupando uma area 
“de 30 kilom. de comprimento e 25 de largu- 
ra. No eestro d'este grupo de montes que 
tomam os nomes dos diferentes logares com 
que confrontam, está & villa de Minde á al. 
tura de 443 metros, 

Minga. Povoação nos contrafortes do 
norte da serra Chirundo, no sertão de Afri- 
ca oriental a oeste do districto de Iuhumba- 
ne, na possa provincia de Moçambique. 

Minga Brava. Jacumbe do praso Nba- 
catana, na Africa portugueza oriental, no 
distrioto de Tete, na provincia de Moçambi- 
que. Encontram-se ali muitas mattas e mi- 
nas de carvão de pedra. | 

Minlinge. Ilha da Africa portugueza 
oriental, no archipelago de Cabo Delgado, 
* no distrieto d'este nome, na provincia de 
Moçambique. Está desabitada e o estado ar- 
renda-a por pequena quantia. 

Mirador. Villa e municipio do Brazil, 
na provincia do Maranhão proximo da mar- 
gem direita do rio Itapicurú ao sul da villa 
da Passagem Franca. Tem 11:744 hab. e 
1:754 fogos. Foi creada villa em 1870 por 
haver sido extincta a de Pastos Bons, crea- 
da em 1800. Terrenos ferteis. Clima sauda- 
vel. 

Miradouro. jlha do Brasil, no rio S. 
Francisco, dependencia da provincia da Ba- 
kia. E' formada pelo rio S. ¥rancisco e pelos 
desaguadouros do rio Ypoeira. Tem uma po- 
vosção denominada Sant'Anna. 

Miranda. Rio do Brazil, na provincia 
de Matto Grosso, formado por 2 braços o 
Miranda propriamente e o Aquidanáva. Os 
seus afiluentes são o rio das Velhus, Prata, 
Formoso, Feio, do Nioac, Landija, Cah e 
Claros. O primeiro d'aquelles braços torna-o 
mais volumoso e navegavel até à Forquilha, 
Dome porque se designa a fos do Niosc jun- 
to da vilia de Miranda. O segundo o Aqui- 
danána, que nasce na serra de Auhambaby, 
como o Miranda, tem por afluentes o Ca- 
cboeirinha, Cachoeira, Taquarussu, Paixão, 
Negro e outros. Depois de se juntarem o8 
dois braços ainda se lhe encorpora o Verme- 
lbo e.o Capivary indo depois desaguar por 
duas bôcas na margem esquerda do rio Pa- 
raguy. O Miranda é conhecido por varios 
nomes. Os primeiros exploradores chama- 
ram-lhe Mondego, sendo tambem designado 
pelos nomes de Mareco, Guacby, Aranbaby 
e Embotetiú. A 

. + Miranda (Joaquim Velloso de). N. 


no lo. ar do Inficionado em 1736, doutorou-se' 


em 1778. M. em Minas Geraes em 1816 ou 
1817. Parece que deixou ineditas umas me- 
moriss das suas viagens. 

# Miranda (Innocencio Antonio de). N. 
em 1761, e não em 1768, no P ço do Outeiro 
proximo de Bragança. Koi primeiro professor 
de grammatica latina na villa de Algos, de- 
pois tomou ordens do presbytero e largou a 
cadeira e dedicou-se à vida parochial. Alcan 
gou por concurso 8 igreja de Grijó de Val 
bemteito, foi alli reitor seis annos, depois 
quis passar para a de Quirás. Como porém 
so levantassem duvidas ácerca do provimen 
to, veio para Lisboa, e foi mestre do falleci- 
do marques de Fronteira e de seu irmão D. 
Carios de Mascarenhas. Foi a casa de Murça 
depois que o apresentou como abbade de Me. 
dróes. 


Além do Cidadão Lusitano: e das obras 
já mencionadas este padre liberal e deputade 
cu 1520 escreveu varios folhetos em que pre- 
tendia demonstrar que não era ineompativel 
a seligião com,o novo regimes, etc. Em 1812 
escreveu uma serio de cartas contra uma 
seita myntios patrocinada pelo bispo do Bra- 


MIS 
gança. Isso concorreu talvez para o embara- 
çar na eua carreira ecclesiastica. Essas care 
tas foram publicadas recentemente em folhe- 
tios no Conimbricense. 

M. ecm 75 annos na freguezia de Grijó a 
29 de maio de 1836. | 

Miranda (João Cardoso de). N, ao que 
parece, a 27 de janeiro de 1773. 

* Miranda (José Antonio de). N. a 28 
de novembro de 1782. 

M. em Lisboa com 66 annos a 25 de no- 
vembro de 1848, e não em 1852 ou 1853, co- 
mo se dizia no 8.º volume do Diccionario. 

Miranda. Villa e municipio do Brazil, 
na provincia de Matto Grosso, cabeça de co 
marca do mesmo nome, no monte dos Pitas 
a 500 metros da margem direita do rio de 
egual nome, a 20º 8' latitude sul. Tem 3853 
hab. Era um antigo presidio elevado á ca- 
thegoria de villa em 1857. 

* Miranda do Corvo. Segundo ul- 
tima lei eleitoral, este concelho reunido aos 
de Lousã e Poiares, fórma o circulo n.º 44 
da Louzã. [ 

* Miranda do Douro. Este conce- 
lho, segundo a ultima lei eleitoral, reunido 
aos de Mogadouro e da Alfandega da Fé, 
fórma v circulo n.º 23 de Mogadouro. 

* Mirandella. Este concelho, segun- 
do a ultima lei eleitoral, reunido ao de Villa 
Flôr, fórma o circulo n.º 22 de Mirandella. 

Dentro em pouco esta villa será ligada por 
uma via ferres so caminho de ferro do Dovro. 

Mirarame. Jiba da Africa portuguesa 
oriental, no districto de Quilimane, na nossa 
provincia de Moçambique, formada pelos 
rios Zambeze, Iuhamissengo e Mecêro e pelos 
canaes denominados Madrandame e Inhan- 
gurue que unem estes rios entre si, E' a 
maior das ilhas das boccas do Zambeze. 

Mirarame, Povoação de negros na 
Africa portugueza oriental, no districto de 
Quilimane, na margem direita do Zambeze e 
a pequena distancia da foz d'este rio. 

Miraraze. Rio da Africa portuguesa 
oriental, no districto de Tete na provincia 
de Moçambique, afiluente da margem direita 
do Zambeze. 

Mire de Tibães. Freguezia do dis- 
tricto e concelho de Braga, orago Santa Ma- 
ris, 169 fogos e 718 hab, 

Mironga Grande. Praso da corôa na 
Africa portugueza oriental, no districto de 
Tete, na provincia de Moçambique. Tem 15 
kilom. de comprimento e 2 de largura. Pos- 
sue, segundo se dis, uma mina aurifera e 
densos bosques de preciosas madeiras, no 
qual existem tigres e outros animaes fero- 
ze8, 

O solo é muito fertil e produs canna de as- 


sucar, legumes, fructos, tabaco e toda a qua- 


lidade de cereaes. 

E' habitado e cultivado 
familias de colonos. 

Mironga Pequena. Praco da corõa, 
na Africa portugueza oriental na provincia 
de Moçambique. Tem 15 kilom. de compri- 
mento e cérca de 8 de largura. 

E cortado por varios rios onde abundam 
os cavallos marinhos, jacarés, etc. Tem mat. 
as de arvoredo de excellentes madeiras para 
obra, tanto de marcenaria como de carpin 
teria. N'estas mattas vivem bufalos, quizam- 
bas, gaselias, tigres e outros animaes fero- 
ses. O terreno é fertil e produz milho, trigo, 
palma christi, meixoeira, medelim, legumes 
e hortaliças. Está habitado por tres colonias 
de cafres tributarios que o cultivam. 

Misimbaty. liha da Africa oriental no 
cavail de Zunzibar a 10º 12! latitude sul. Fas 
parte do reino de Quiloa. 

a Missão Velha. Esta povoação bra- 
sileira, e hoje villa e cabeça de um munici. 
pio da provincia do Ceará, tem 14:629 babs 


por cerca de 30 
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ro municipio ha grande numero de engenhos 
de moer canna. 

Mississipi., Rio do Canadá. Sae do la- 
go La Croes, no territorio das Chippeways, 
corre para leste, atravessa 0 lago Nelson, di- 
rige-se para nordeste, formando um grande 
numero de lagos, dos quaes os mais notaveis 
são o Southern, Indian ou Big e o Sandy, e 
desemboca na costa sudoeste do Mar de Hud- 
son, junto ao eabo Churchill, depois de um 
curso de 1:200 kilom. aproximadamente, Os 
inglezes teem nas margens d'este rio varias 
feitorias para o commercio de pelles. Tam- 
bem se chama Churchill. 

+ Missisipi. Este estado da grande re- 
publica mexicanas, tem segundo as ultimas 
estatisticas, 46:810 kilom. quadrados de su- 
perficie e uma população de 1:131:597 kilom. 

Missonho. Incumbe ou territorio de- 
pendente do praso Capire Muracambo, na 
Africa portugueza oriental, no districto de 
Tete, na provincia de Moçambique. Tem 5 
kilom. de comprimento, por outros tantos de 
largura e é occupado por tres povoações de 
colonos, que só em parte o cultivam. O ter- 
reno é feracissimo e produz milho, trigo, 
meixoeira, feijão, canna de assucar e algo- 
dão. . 

Missouri. Praso da corôa, na Africa 
portugueza oriental, no districto de Tete, na 
provincia de Moçambique, na margem es- 
querda do rio Zambeze. Tem 25 kilom. de 
comprimento e 15 de largura. O terreno é 
accidentado e cortado por varios rios que o 
tornam muito fertil. Possue extensas e es- 
pessas florestas de madeiras muito proprias 
para taboado, vigamentos e outras applica- 
ções: os bosques estão occupados por tigres 
e outros auimaes ferozes e alguns silvestres. 

As suas principaes producções são: milho, 
feno, feijão, amendobi, meixoeira e fructas. 
Tambem Ibe dão o nome de Mitondo. 
Miuzella. Freguezia do concelho do 
Sabugal, districto da Guarda, orago Santa 
Maria Magdalena; 210 fogos e 834 hab. 

Mixiana. Ilba do Brazil na fog do Ama- 
zonas, na provincia do Pará a 0° latitude e 
40º 31! longitude oeste, ao norte da de Ma- 
rajó. Está separada da ilha Caviana por um | 
canal bastante perigoso. À sua extensão é 
de cerca de 10 kilom. 

Mixouga. Territorio da Africa portu- 
gueza oriental, no districto de Tete, na pro- 
vincia de Moçambique, onde tivemos feito- 
rias com a freguezia respectiva e s6 fasia an- 
vualmente uma feira muito concorrida dos 
gentios, para o resgate de marfim, algum 
ouro e mantimentos. Acha-se hoje completa- 
mente despovoado e nem sequer se encon- 
tram já vestigios da egreja e do estabeleci- 
mento que os cafres destruiram. | 

“Situado entre Tete e Zumbo dieta das ter- 
ras d'este nome cerca de 80 kilom. 

Mizarella. Freguesia do concelho 6 
dietricto administrativo da Guarda; orago 
Nossa Senhora da Conceição; 143 fogos e 
512 hab, 

Moanda. Povoação da Africa occiden- 
ral, na costa que se prolonga entre Pontas 
do Diabo e da Banana, no Congo. Ergue-se 
no meio de matagaes, visinha da Ponta da 
Palmeirinha, que está em 6º latitude sul. 

Moanra. Afiluente da Chire, na provine 
cia de Moçambique, na Africa portuguesa 
oriental, Corre a norte das terras Maganjas, 

Mobongo. Povoação da Africa porta- 

uesa occidental, a sueste do concelho de 
ovo Redondo, no districto de Loanda na 
provincia de Angola, na margem do rio Cuvo. 

Mecajuba, Villa e municipio do Bra- 
aii, na provincia do Pará, na margem direl. 
ta do rio Tocantins, a sueste de Camutá. Tem 
3:224 hab. 

+ Moçambique. Saiu bastante inoxa- 


210 MOÇ 


cta a lista dos governadores de Sofala e Mo- 
cambique publicada no 8.º volume do Dioc- 
cionario, a pag. 236. Damos agora a lista 
completa e exuctissima, que devemos em 
grande parte ás excellentes informações do 
sr. Teixeira de Aragão. E’ a seguinte: 


1.º—Pero de Anhaya ............. 1505 
2.º-—Nuno Vas Pereira ........... 1506 
3.º Vasco Gomes de Abreu....... 1507 
4º —-Simão de Miranda ........... 1512 
5.—Cbristovão de Tavora .... .... 1514 
6.º—Sancho de Toar ..... ssa DAS 
1.º—Diogo de Sepulveda.......... 1521 


8.º—D. Lopo de Almeida ......... 1524 


9.º— Antonio da Silveira Meneses.. 1528 
10.-— Vicente Pegado......... cc... 153) 
ti. Aleixo de Sousa ..... Caras 1091 
12.º — João de Sepulveda ........... 1541 
13.º—D. Jorge Tello ........... ... 1543 
14.º— Fernão de Sousa de Tavora ... 1548 
15.º—Diogo de Mesquita .......... 1551 


16.º—Diogo de Sousa ............0. 1554 
17.º— Sebastião de Sá .........c.0. 1558 
18.º— Pantaleão de Sá ..........000 1560 
19.º— Fernando Martins Freire ..... 
20.º—D. Francisco Mascarenhas.... 1563 


21.ºJeronymo Barreto ........... 1564 
22º0— Pero Barreto "DO oco goto ça 1564 
23.º—Franeisco Barreto ..... ssesna 1909 
24.°—Vasco Fernandes Homem..... 1569 
25.°—D. Simão da Silveira......... 1572 


26.°—D. Pedro de Castro .........0 1577 
21.°—Nuno Velho Pereira .....ceco 
28.°—D. Jorge de Menezes......... 
29.º-—D, Lourenço de Brito ........ 1586 


30.º—D. Pedro de Sousa ........ .. 1587 
31,º—Nuno da Cunha de Athayde... 1588 
32.º—D. Alvaro de Abranches... ... 1595 
33.°— Vasco Mascarenhas .......... 1596 
J4.º—Sebastião de Macedo de Carva- 

Osasco das nda: + T6O4 
-.9.º—D. Estevão de Athayde....... 1607 
36.º—D. Nuno Alvares Pereira..... 169 
o1.º—Ruy de Mello de Sampaio .... 4609 
38.°—D. Estevão de Athayde (2.º vez) 1611 
39.º—D. João de Azevedo.......... 1612 
40.º—Ruy de Mello de Sampaio (2.º 

à VOS) ico a E rapa ETEA EN 1614 
41º—D. Nuno Alvares Pereira (2.a 

VOL asas sitari IRTA ac sda AGIA 
42º—Jacome de Moraes Sarmento... 1620 
43.º-—Nuno da Cunha ..........000 1623 
44º—Diogo de Sousa de Menezes... 1624 
49.º—D,. Nuno Alvares Pereira (3.4 

VOS) as DATE sá rea is 1621 
46.º— Diogo de Sousa de Menezes (2.º 

VOL) sia T veces sra 1004 
47.º—D. Philippe Mascarenhas ..... 1633 
48.º—D. Lourenço Soutomayor..... 1635 
49,º—D. Diogo de Vasconcellos e Me. 

DESOS. cccroccocsccosccc co. r00.. 1639 
60.º-F'rancisco da Silveira ........ 1640 
61.º—Diogo de Sousa Menezes...... 41640 
52.°%— Julio Moniz da Silva... ...... 1643 
53.º—D. Alvaro de Sousa Tavora... 1647 
b4.0-—D. Francisco Mascarenhas.... 1650 
b5.º-.D. Francisco de Lima........ 1652 
56.0°—Manoel Côrte-Real de Sampaio 1657 
57.º—D. Manoel de Mascarenhas.... 1660 
58.º-—Antonio de Mello de Castro... 1663 
69.º— Ignacio Sarmento de Carvalho.. 1667 
60.º—João de Sousa Freire......... 1670 
61.º—Simão Gonçalves da Silva..... 1678 
62.º0--André Pinto da Fonseca, ..... 1675 
63.º—João de Sousa Freire (2.º ves) 1676 
64,º--Caetano de Mello de Castro... 1683 
62.0  D, Miguel de Almeida , 0000. 1680 
66.°— Manoel dos Santos Pinto ..... 1688 
67.º—Thomê de Sousa Correia EERE Y 1691 
68,º--D, Estevão José da Gama .... 1694 
69,°— D, Francisco da Costa, enc... 1690 
10.º—Luis de Mello Bampaio....... 1636 
11.º—Jaoome de Moraes Sarmento .. 1699 
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12.º—D. João Fernandes de Almeida 
73.°— Luis de Brito Freire ......... 
14,º—Luis Gonçalves da Camara Cou- 
CINDO sussa asas E EN E? 
15.º—D. João Fernandes de Almeida 
(0 VOL) pve edi es ainda 
10.º—D. Francisco Mascarenhas.... 
71º—I), Francisco Soutomayor ..... 
18.º—D. Francisco de Alarcão Souto- 
MAVOr ses E E dadas aaa 
79.º— Alvaro Caetano de Mello e Cas- 
(A Ko estados PAEA EEE EE o 


ria ecoa...“ 0 ecos .s. eco ço. 
81.º— Antonio Cardim Fróes..... é 
82º—D. Antonio Casco de Mello... 
83.º—José Barbosa Leal ......... 


84.°>— Nicolau Tolentino de Almeida 
85.º—D. Lourenço de Noronha ..... 
86.º— Pedro do Rego Barreto da Ga- 


ma e Castro.......... E RAE b 
87.º—Caetano Correia de Sá ....... 
48.º— Francisco de Mello de Castro 
89.º— João Manoel de Mello. ....... 
90.º— Pedro de Saldanha e Albuquer- 

QUO astrasqen nen PE EAR EREA 


91.°—João Pereira da Silva Barba.. 
92.0°—Balthazar Manoel Pereira do 

LADO qui ds RE E Glen dd a a 
93.º—Conselho de governo ......... 
94º—José de Vasconcellos Almeida 
95.º— Pedro de Saldanha e Albuquer- 

que (2.2 ves) ..ececorenccsscsoss 
€6.º—Couselho de governo......... 
97.º— Antonio Manoel de Mello e Cas- 

PO asas Entao fe da CEA 


t 
| 98.º—D, Diogo de Sousa........... 


99.º— Francisco (Guedes de Carvalho 
Menezes da Costa......... ratio 
100.º—Isidoro de Almeida de Sousa 
ESA errei pads SE SEER RO RR 
101.ºFrancisco de Paula de Alba- 
querque do Amaral Cardoso. ..... 
102.º— Conselho de goverao....... 
103.º— Antonio Manoel de Mello 
Castro Mendonça ............... 
104.º— Marcos Caetano de Abreu e 


Menezes .......... EEE 
105.º—José Francisco de Paula Ca- 
valcanti de Albuquerque........ ° 
105.º—Conselho de governo ........ 


107.º— Juão da Costa Brito Sauches,. 
108.º—Conselho de governo........ 
109 —Novo conselho de governo.... 
110.º—Sebastião Xavier Botelho.... 
111.º— Paulo José Miguel de Brito.. 
112º—Governo provisorio.......... 
113.º— Novo governo provisorio..... 
114.º— José Gregorio Pegado....... 
115.º—Governo provisorio.,.......0 
116.—D. Antonio José de Mello.... 
117.º— Governo provisorio ..... TET 
118.°— Marques de Aracaty........ 
119.º— Governo provisorio.......... 
120.º— Joaquim Pereira Marinho.... 
121.º—João da Costa Xavier ....... 
122.º— Rodrigo Luciauo de Abreu e 
Lima..... coco cas to. coco re.ae 
123.º—- Domingos Fortunato do Valle 
124.º—Joaquim Pinto de Magalhães 
(boje visconde de Arriaga) ....... 
125.º—Vasco Guedes de Carvalho e 
Meneses ...ccccrssorrrccossecas 
126.º—João Tavares de Almeida . 
127 º—Conselho de governo ....... 
128.º— Antonio do Canto e Castro... 
129.º— Antonio Augusto de Almeida 
Portugal Correia de Lacerda..... 
180.º— Conselho de governo ........ 
131.º-— Antonio Tavares de Almeida 
132.°—Fernando da Costa Leal..... 
183.º—Conselho de governo. ....... 
184.º—Ignacio Augusto Alves ,..... 
135 *— José Rodrigues Coelho do Ama- 
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Fole iria be aço DIO 
136.º—Conselho de governo ........ 1873 
137.º— José Guedes de Carvalho Me- — 

NEZEB .ecccccs Ro balsa aaa LO 
138.º— Francisco Maria da Cunha... 1877 
139.º— Augusto Sarmento .......,.. 1880 
140,º— Visconde de Paço de Arcos.. 185 
141e— Agostinho Coelho.......... - 18 
142,º—Augusto de Custilho........ - 1885 


Eis a lista completa até ao momento actaal. 
(abril 1887). 

Em 1854 foi creado em Moçambique um 
novo districto o de Manica, e a capital d'este' 
districto estabeleceu se provisoriamente Da 
Gurungans n uma povoação denominada Villa 
Gouveia, l 

Por um tratado concluido em 1885 com 
o herdeiro de Muzilla, Cungunhama, esta- 
beleceu-se um residente portugues junto 
d'este regulo que ficou avassallado. 

No principio de 1830 o governo deliberou 
occupar a babia de Tuogue que fica ao norte 
das nossas possessões, e que estava ha maito 
occupada pelo sultão de Zanzibar. Dando se 
principio á occupação em fevereiro de 1886, 
interronpeu-se depois por negociações com 
Zanzibar, e, tendo se estas rompido, levou-se 
a occupação definitivamente a etfeito. 

Por decreto de 14 de dezembro de 1883 
coutractou se a coustrucção do caminho de 
ferro de Lourenço Marques, que está hoje 
em principio de execução. E 

Mocampa. Povoação da Africa portu 
gueza occidental, no territorio de Songo Pe- 
queno a sueste do concelho de Malange, dis- 
tricto de Losnda, provincia de Angola. 

Mocanda. Povoação da Africa oriental . 
ao norte das terras daraves, na provincia 
portugueza de Moçambique, E’ residencia do 
chete superior e tica pruzimo da origem do 
rio Buarese, afluente do Bua. 

Mocane. lovoaçio da Africa oriental, 
a veste da serra (Chicundo, no districto de 
Inhambane, na provincia de Moçambique. 

Mocende. Povoação da Africa portu- 
gueza occidental, ao sul do sertão do Alto 
Libolo, no districto de Loanda, na provincia 
de Angola, na margem esquerda do rio Gan- 
go, Atlluente do Quunza, 

Moco Goncalves. Ilha da Africa oc- 
cideutai, na Guiné portuguesa. A sua parte 
sul, que tórma o extremo da margem esquer- 
da do rio Nuno, está a 10º 253 Iutitude norte 
é 5º 44! longitude oeste. Tambem é denomi- 
nada simplesmente Gonçalves; os franceses 
chamam lhe Gonzales, os ingleses Young 
Gonzales, nome que depois se corrompea em 
Diogonzal. É formada de terrenos de alla- 
vião e coberta de basto arvoredo. 

Mocumari. Rio da Africa portuguesa 
oriental, no districto de Tete, na provincia 
de Moçambique. E' afiluente da margem es- 
querda do rio 4ambese, nas proximidades da 
serra Lupata. 

Mocasso, Territorio de negros na Afri- 
ca occidental, nas margens do Cubaogo, en- 
tre os pallarelos 16º e 17º, A residencia do 
soba é n'uma ilha do Cubango. l 

Môfo. Grande lago da Africa oriental, 
nos domiuios de Cazembe a oeste dos limites 
norte da provincia portuguesa de Moçambi- 
que. Segundo a descripção que d'ejle fas o 
major Gauitto, no seu livro o Muata Casem- 
be (diario da expedição do major Monteiro, 
em 1831) o lago tem em partes mais de 20 
kilom. de laigura, não tem corrente algama, 
as suas margens orientaea são baissa, sem 
barreiras e. muito lodosas. Desaguam n'ellá 
dois rios. Agua turva e de mau gosto, abun- 
dente de peixe da mesma especie do que a 
dos rios de agua doce e em crocodilos o low» 


Na margem lesto do lago.e em ums vasta 
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planieie está assente Lunda, capital de Ca- 
sembe. co: a: 

Mefomeno. Babia da Africa portugue- 
sa oriental, na districto de Sofalla, na pro- 
vincia de Moçambique, no extrema sul da 
costa do districto, entre os rios Xidica ao 
norte e Guvuro a sul. E’ de perigosa nave- 
gação para os pequenos barcos costeiros, por 
ser muito frequentada de crocodilos; n'ella 
desagua um rio de agua doce vindo do sertão. 
Tambem se escreve Mofomene. 

+ Mogadouro. Este concelho, reunido 
ao de Alfandega da Fé e Miranda do Douro, 
fórma, segundo a ultima lei eleitoral o cir- 
culo n.º 23, de Mogadouro. 

Mogadoxo. Povoação na costa leste de 
Africa, no territorio dos Somanlis, a 2º 1' 
latitude norte a pequena distancia do Ocea- 
no Indico. E’ uma bonita povoação que faz 
grande commercio com os paizes visinhos. 
Fabricam se ali varios estofos de algodão 
que são usados pelos somanlis. 

Exporta tecidos de algodão, marfim, cou- 
ros, gomma e myrrha; importa ferro e algo- 
dões da India, sal, café, tabaco, armas e as- 
sucar. Abunda em gado, especialmente bois, 
carreiros e cabras. | 

Mogave. Extenso territorio da Africa 
portugueza oriental, no districto de Sofalla, 
na provincia de Moçambique, dividido em 4 
prasos denominados Inhabuco, Quissama- 
cungo, Quissene e Rupinda. 

E' retalbado por alguns rios e ribeiros e 
por isso sujeito a grandes innundações que 
frequentes vezes destroem as sementeiras. 

O solo é extremamente fertil, produz arroz, 
milho fino e grosso, gergelim, necbenim e ta- 
baco. 

Foi expoentaneamente doado a Portugal 
pelo rei de Quiteve, porém como a auctori- 
dade local o não quizesse entregar, teve de 
ser tomado pelas armas. Está habitado por 
colonos que o cultivam. l 

Mogoga. Terras da Africa portugueza 
oriental, no districto de Inbambane, da pro- 
vincia de Moçambique. Estão sujeitas ao do- 
minio portugues. Produzem uva e vinho de 
palmeira. 

Moguer. Cidade de Hespanha na pro- 
vincia de Huelva a 24 kilom. d'esta cidade, 
perto do Atlantico e da margem esquerda do 
Tinto. População 8:322 bab. Possue um pe- 
queno porto, considerado de 4.º classe e com- 
prehendido no departamento maritimo de Ca- 
dis. E' terra bem edificada e possue uma 
belia cathedral e um hospital. A industria 
consiste na tecelagem e no fabrico de telba, 
tijolo e aguardente. Commercio de vinhos e 
generos do paiz. 

Mohugo. Povoação da Africa portugue- 
sa occidental, no concelho do Ambriz, dis- 
tricto e comarca de Loanda, provincia de An- 
gola, na margem esquerda do rio Ambriz, a 
35 kilom. da sus foz. 

# Moimenta da Beira. Este conce- 
lho, segundo a ultima lei eleitoral, reunido 
aoa de Fragoas e de Sattam, fórma o circulo 
n.º 55, de Moimenta. 

Moinhos. Ribeira de Portugal, no die- 
tricto de Lisboa. Nasce nas proximidades de 
S. Thiago de Cacem, e entra no oceano a 3 
kilom. norte de Sines, depois de um percur- 
so de 15 kilom. 

Moita. Rio de Portugal, no districto de 
Lisboa. Nasce a 6 kilom. sudocete de Pal- 
mella, corre ao norte e a oeste da villa da 
Moita e entra na enseada que ahi faz o Tejo, 
com 20 kilom. de curso. 

# Moita. Este concelho do diestricto de 
Lisboa, segundo a ultima lei eleitoral, reu- 
nido aos de Alcochete, Aldeia Gallega e Bar- 
reiro, fórma o circulo n.º 77, de Aldeia Gal- 
lega. 

Moldes. Ribeira de Portugal no distri- 
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cto do Porto. Nasce na serra do mesmo no- 
me, passa em Arouca, freguezia da Varzea e 
Pedorido e eutra no Douro, junto d'esta ul- 
tima, depois de um curs» de 30 kilom. 

Molembo. Uma das divisões em que 
está repartido o vasto territorio da Africa oc- 
cidental, comprehendido nos limites norte da 
provincia portugueza de Angola, a que se dá 
o nome de Cabinda. E' limitada a norte pelo 
territorio de Loango, ao sul pelo de Cabin- 
da, a leste pelo de Benda e a oeste pelo ocea- 
no Atlantico. O seu territorio é muito me- 
nos povoado do que o de Cabinda, notando- 
se que a população está mais concentrada no 
litoral. E' tambem menos montanhoso, obser- 
vando se no interior vastas planicies. Tem 
cêrea de 3 kilom. de costa entre o rio Ca- 
congo ou Kacongo, ao norte e o Belé ao sul, 
separando o aquelle, que é ao mesmo tempo 
o limite norte das possessões portugnezas na 
Africa occidental de Loango, e o Belé de Ca- 
binda. Na costa ba algumas feitorias; o ter- 
ritorio passa por ser um dos mais sadios de 
toda a costa africana, o que se attribue a não 
ter grande arvoredo e ser muito lavado de 
ares e muito secco o terreno. Os naturaes, 
embora propensos ao roubo, são doceis e af- 
faveis. 

Molembo. Ponta na costa do mesmo 
nome, na Africa portugueza occidental, a 6º 
18! latitude sul e 21º 12' longitude leste, for- 
mada de uma lingua de terra coberta de ve- 
getação, saindo de barreiras alcantiladas, fa- 
cil de distinguir quando vista principalmen- 
te do sul, por ser coberta de muitas man- 
chas vermelhas. 

Molembo. Bahia da Africa portugue- 
ga occidental, na costa do mesmo nome, ter- 
minada ao lado de sudoeste na ponta Mo. 
lembo. E’ similhante em configuração a mui- 
tas outras da Africa meridional cavada para 
sueste, aberta para noroeste e amparada de 
oeste por uma lingueta de terra, que de or- 
dinario sae da ponta sudoeste e abriga a ba- 
hia contra o vento mareiro e a vaga. 

O ancoradouro da bahia torna-se perigoso 
quando desaba trovoada, preferindo os na- 
vios surgir fóra, na occasião de calma, a 4 
kilom. de terra para sudoeste da ponta Mo- 
lembo, em 11 a 14 metros de fundo de areia 
e cascalho, defronte de uma nascente de ex- 
cellente agua. 

Molembo. Povoação da Africa portu- 
gueza occidental, no concelho do Dande, dis- 
tricto de Loanda, provincia e bispado d'An- 
gola, na margem direita do rio Lifune a 70 
kilom. da sua foz. 

Monaco. Este microscopico principado, 
segundo as ultimas estatisticas, tem 21,6 
kilom. quadrados de superficie e uma popu- 
lação de 12:548 hab., dos quaes 3:242 per- 
tencem á cidade do mesmo nome. 

As tropas do principado são formadas pela 
guarda de honra do principe e por mais 5 
ofliciaes, 7 sargentos e 70 soldados. O corpo 
de carabineiros tem 44 praças. 

Os principaes artigos de exportação, são: 
azeite, laranjas, limões, perfumarias, licores 
e louças. ; 

Monchique. Este concelho do Algar- 
ve, segundo a ultima lei eleitoral, reunido 
ao de Silves e Lagos fórma o circulo n.º 95, 
de Silves. 

Moncorvo. O conselho de Moncorvo ou 
antes da Torre de Moncorvo, reunido aos de 
Carrazeda de Ancides e Freixo de Espada á 
Cinta, fórma segundo a ultima lei eleitoral, 
o circulo n.º 21, da Torre de Moncorvo. 

+ Mondim da Beira. Este concelho, 
segundo sa ultima lei eleitoral, reunido aos de 
Armamar e Taboaço, fórma o circulo n.º 54, 
de Armamar. 

* Mondim de Basto. Este concelho 
do districto administrativo de Braga, reuni- 
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do so de Celorico de Basto, fórma, segundo 
a ultima lei eleitoral, o circulo n.º 13, de Co- 
lorico de Basto. 

Monforte. Este concelho do districto 
administrativo de Portalegre, segundo a ul- 
tima lei eleitoral, está reunido a todos os ou- 
tros do districto para formar o circulo plu- 
risominal n.º 87 de Portalegre, que elege 4 
deputados, sendo 1 da minoria. 

Monfurado. Serra de Portugal, no dis- 
tricto de Evora. Está situada a sul de Mon- 
temór-o Novo, corre desde o Monte Furado 
ou Monfurado, descrevendo uma curva de 
oeste noroeste para leste sueste, até ás fre- 
guezias de 8. Brissos e 8. Thiago do Escou- 
ral. Tem 17 kilom. de comprimento, cerca de 
8 de largura e 420 metros de altura. 

Monga. Praso da corôa na Africa por- 
tugueza oriental, no districto de Tete, na 
provincia de Moçambique. Tem 20 kilom. de 
comprimento e 25 de largura. Foi, na primi- 
tiva, propriedade dos frades dominicanos, 
que o enriqueceram de vastas plantações de 
arvores fructiferas, mais tarde destruidas pe - 
los bandos de animaes ferozes e silvestres em 
que o praso abunda; depois de 1833, com a 
extincção das ordens monasticae, ficou per- 
tencendo ao estado. 

Conserva ainda algumas antigas e densas 
florestas de boas madeiras, não obstante O 
fogo que por vezes os cafres lhes teem lan- 
cado. O solo é muito fertil e produz algodão, 
arroz, café, feijão, alguns outros legumes, 
muito milho fino, meixoeira e palma cbristi. 
Está habitado por negros que os principaes 
moradores da villa de Sena enviam ali para 
cultivarem as terras, 

Monghir. Cidade da India britannica, 
DO territorio da presidencia de Bengala, na 
provincia de Bahar, a 25º 21/ latitude norte 
e 95º 38' longitude leste, a 48 kilom. oeste 
noroeste de Bhagulpore, na margem direita 
do Ganges. População 59:798 bab. E’ fecha- 
da por murslba de tijolo e flanqueada de tor- 
res, protegida por um fosso e defendida por 
um forte. As casas com fachadas brancas e 
terminando em terraços, oferecem delicioso 
aspecto. 

Os principaes edificios são: a egreja pro- 
testante, correio, tribunal e quartel. Possue 
differentes bazares. A industria consiste na 
fundição de ferro e no fabrico de ferramen- 
tas, espingardas e armas brancas. Nascrntes 
de aguas minerses nos arredores. 

Monguróre. Rio da Africa portuguesa 
oriental, na provincia de Moçambique. Nas- 
ce nas terras dos Chevas a oeste do Aruan- 
goa do Norte, e depois de misturar as suas 
aguas com as do rio Luangua, correndo no 
sentido leste oeste, precipita-se no grande 
lago Niassa. 

Moniz (Porto). Porto ou bahia de Portu- 
gal, na ilha da Madeira, no archipelago d'es- 
te nome, 

Está situado na costa norte da ilha a pou- 
ca distancia da ponta ou cabo Tristão, e é 
desabrigada dos ventos do quadrante de no- 
roeste. 

Moniz. (João Cyrillo). Musicographo por- 
tugues, n. no Funchal, na ilba da Madeira, a 
28 de janeiro de 1818. Passou com seu pae 
para o Brazil, e no conservatorio do Rio de 
Janeiro seguiu o curso de piano e canto, de- 
dicando-se depois ao ensino do piano. Impri- 
miu um Breve compendio de musica, que de- 
dicou ás princezas imperiaes, e deixou ine- 
dita uma traducção do Novo methodo de can» 
to, de Gothes. M. em Nitheroby a 2 de junho 
de 1871. 

* Moniz Barreto (Francisco). Seu fi. 
lho, o eminente poeta Rosendo Moniz Barreto 
consagrou å memoria de seu pae um volume, 
que foi extractado e analysado largamente 
pelo director d'este Diccionario na Illustra- 
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ção Portuguesa de 1887 n'uma serio de arti- 
gos intitulados Um improvisador brazileiro. 
Pelas largas citações feitas no livro no er. 
Rozendo Moniz vê-se que Francisco Moniz 
Barreto era na realidade um admiravel im- 
provisador, 

Monemotapáã. Paiz da Africa orien- 
tal, no territorio da provincia portugueza de 
Moçambique e limitrophe dos districtos de 
Sofalla e Sena da mesma provincia. Tem 
aproximadamente 540 kilom. de comprimento 
por 350 de largura. Cortado de rios e bastan- 
te accidentado de montanhas, apesar de n'el- 
le se encontrarem vastas planicies, o solo é 
muito productivo e muito fertil de tudo o que 
se torna indispeneavel á existencia, e rico de 
preciosas pinas de cobre, ferro e outros me- 
taes. | 
Us habitantes são negros, de cabello enca- 
racolado e usam geralmente o trajo dos ca- 
fres, mas distinguem se d'estes e dos outros 
povos da mesma raça e religião, na lingua- 
gem sem aspereza, DOS U808 6 costumes sua: 
ves é brandos, que lbes tem resultado do 
muito trato e convivencia com os portugue- 
zes, na cultura das terras, na construcção das 
casas que em grande parte são de madeira, 
e finalmente na guerra que fazem de modo 
diferente do que em geral seguem os cafres. 
Como estes, são tambem polygamos, porém 
só uma dəs mulheres tem as prerogativas e 
os direitos de esposa. O Monomotapá foi, até 
meiado do seculo passado, um poderoso im- 
perio, cheio de vida e esplendor. Compreben- 
dia, além do territorio muito circumscripto 
que hoje lbe pertence. os reinos de Chinga- 
mura, Madanda, Quissaoga, Quiteve e So- 
falla, outros de menor importancia e as pro- 
vincias de Manica e Zumbo, occupando as- 
Bim uma area vastissima, limitada a leste 
pelo mar, ao norte pelas margens do Zambe- 
ze © a oeste e sul pelo sertão; porém em 1759 
começou a desmembrar se formando se dos 
referidos reiuos, importantes estados inde- 
pendentes. Estava dividido em duss grandes 
regiões denominadas, uma oriental, ou Mo- 
nomotapá propriamente dito, outra occiden- 
tal ou Mocaranga, abrangendo cada uma 8 
reinos tributarios. Actualmente é um pais 
em decadencia, 

Quandu este imperio estava no ange do seu 
poderio e grandeza, recebemos nós de um 
docs seus imperadores em doação as provin- 
cias acima mencionadas de Zumbo e Manica, 
o então reino de Sofalla e um vasto territo- 
rio no sertão, do qual nunca chegâmos a to- 
mar posse. 

Monongahela, Rio dos Estados Uni- 
dos. E’ um dos braços do rio Uhio formado 
dos rios de West Fork e Tygarth's-Valley, 
os quaes se reuuem no condado de Marion no 
estado de Virginia. Corre a principio para 


nordeste até Pitteburb, onde se reune ao rio 


Alleggruy, depois de um percurso de 226 
kilom. E' navegavel por barcos de vapor de 
grande tonelagem até Brownsville, e por bar- 
cos de menor dimensão até Fairmouog no 
estado de Virginia. A sua largura em Pitta- 
burg é de 4X) metros. 

Monopoli, Cidade da Italia, na provin- 
cia de Bari, a 44 kilom. leste sueste da ci- 
dade d'este ultimo nome, à beira do Adriati- 
co. População 19:993 hab. Praça de guerra. 
Séde de bispado. Porto commercial, por onde 
se exportam tecidos, vinhos e azeite. 

E’ grande entreposto de azeites. À indus- 
tria local tem por objecto tecidos de algodão 
e de linho. 

Monos. Enseada ou bahia da Africa por. 
tugueza occidental na costa do concelho de 
Bevguella, na provincia de Angola E' aber- 
ta para o norte, muito cavada, tendo a oeste 
a ponta do Macaco e com uma abertura de 
mais do 2 kilom. Em toda ella s9 póde sur- 
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gir em 14 ou 16 metros a 600 ou 800 metros 
de terra. Tambem é conhecida pelo nome de 
Bahia das Vaccas. 

* Monsão. Este concelho do districto 
administrativo de Vianna, segundo a ultima 
lei eleitoral que está em vigor, reunido ao 
concelho de Melgaço, fórma o circulo n. 2, 
de Monsão. 

4 Montalegre. Este concelho de Traz 
os Muntes, segundo a ultima lei eleitoral, 
tórma, reunido com o de Boticas, O circulo 
n.º 15 de Montalegre. 

* Montana. Segundo as ultimas esta- 
tisticae, este teritorio dos Estados Unidos 
tem 378:331 kilom. quadrados de superficie 
e 37:159 hab, : 

+ Montemor-o-Novo., Este conce- 
lho reunido à todos os outros do districto, 
constitue o circulo eleitoral n.º 88 de Evora 
que elege 4 deputados, sendo um da minoria. 

* Montemor-o-Velho. Este conce- 
lho reunido ás freguezias de Cadinha e To- 
cha do concelho de Cantaubede, fórma se- 
gundo a ultima lei eleitoral o circulo n.º 41 
de Montemor o-Velho. 

* Montenegro. Este principado que 
como se disse já no volume 8.º do Dicciona- 
rio, augmentou muito em superficie e popu- 
lação pelo tratado de Berlim, ficando então 
com o porto de Antovan que o poz em com- 
municação do Adriatico, tem segundo a ul- 
tima estatistica 236:000 hab. e 9:030 kilom. 
quadrados. i 

As cidades principaes são: Cetigue (capi- 
tal) com 1:200 hab., Padgontra com 4:000, 
Dulcegno com 2:000, Autivari com 1:500, 
Kolachine com 1:500, Niegoch com 1:200, 
Danilovgrad com 1:000 e Sponge com 1:000. 

Não se conhece bem o estado financeiro 
d'este paiz mas as receitas são avaliadas em 
600:000 florins provenientes de impostos 
predial, sobre o gado, do monopolio de sal 
e de direitos aduaneiros. O principe tem uma 
lista civil de 100:000 florins. 

A vão ser as guardas do corpo do princi. 
pe, composto de 100 homens não ha no Mon- 
tenegro exercito permanente. Em tempo de 
guerra todos os montenegrinos são soldados 
desde a edade em que podem pegar em ar- 
mas até áquella em que são incapazes do ser- 
viço militar. O paiz está organisado militar. 
mente e dividido em 6 circumscripções. 

O exercito composto de todos os homens 
capazes do serviço é dividido em tchetas ou 
companhias. As companhias da mesuia tribu 
fórma um batalhão com tanto que este não 
fique com menos de 6 nem mais de 10 com- 
panhias. Às tribus que contam mais de 1:000 
hab. constituem dois batalhões. Na occasião 
de guerra os batalhões reunem em brigadas 
ou divisões. 

Os principaes artigos de exportação do 
principado são : gado, queijos, peixe, pelles, 
lãs, etc. 

Monte Pedral (Barão de). Este il- 
lustre general do nosso exercito nasceu na 
cidade de Lagos no Algarve e o posto de 
capitão que lhe foi dado em 1811 deveu o á 
maneira distincta porque se houve no 2.º si- 
tio de Badajoz, e para que se veja quanto 
foi merecida essa promoção bastaria dizer 
que chegando no dia 1.º de junho o mare- 
chal Beresford ao acampamento e pergun: 
tando aq general Picton, conmaudante das 
tropas esitiantes o que havia de novo, res- 
pondeu-lhe este ultimo: —perdemos agora o 
melhor ofhcial de artilheria que tinhamos— 
Os ofliciaes inglezes eram tão avaros de elo- 
gios para os portuguczes que essas simples 
palavras de Pictou são prova evidente do 
muito que valera Silva Lopes. 

Sendo chefe do estado do maior ọ conde 
de Villa Flor teve a fortuna de atravessar 
incolume o apertado bloqueio da esquadra 
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realista juntamente com o mesmo conde ê 
mais 22 officiaes (dos quaes hoje existe ape- 
nas o 1.º marquez de Ficalho) e tomando 
terra na villa da Praia logo lhe pareceu ser 
aquelle um ponto azado para o desembarque 
de quaesquer forças atacantes. 

Passando @ reconhecer toda a costa da 
ilha verificou ser aquella o unico sitio em 
que tal desembarque se poderia realisar 6 
depois, apesar da opinião de moitas pessoas 
influentes, que julgavam facil um golpe de 
mão sobre Augra, tratou de fortificar do me- 
lhor modo possivel a praia proxima d'aquel- 
la villa e de estabelecer columnas volantes, 
que ao primeiro signal ali convergissem. 

O resultado veiu confirmar os eeus planos 
porque no dia 11 de agosto de 1829 a es- 
quadra miguelista depois de faser uma de- 
monstração em frente de Angra seguia no 
mesmo rumo e fez realisar perto da villa da 
Praia e no ponto que Silva Lopes previra o 
desembarque da primeira columna composta 
de 1:000 a 1:200 homens e que graças ás 
providencias tomadas pelo nosso biographa- 
do caiu prisioneira nas mãos do batalhão de 
voluntarios de D. Maria 11 e de alguns aca- 
demicos a quem especialmente estava con- 
fiada a defeza d'aquella posição. 

Tranemittida a noticia do desembarque 
foram acudindo, como estava disposto, as 
columnas volantes e as forças existentes no 
castello de S. João Baptista e tão acertadas 
e bem combinadas tinham sido as ordens, que 
ao verificar-se o desembarque da segunda 
columna dos miuelistas, composta da for- 
ça egual á primeira, os tiros das peças de 
campanha das tropas liberses fiseram voltar 
muitos barcos resultando d'abi tão grande 
confusão entre os que haviam já posto pó 
em terra, que a maior parte se rendeu e dos 
que não quiseram ficar prisioneiros muitos 
encontraram a morte nas ondas, 

E' bem conhecida a importancia que para 
a causa liberal teve esta victoria e por isso 
é justo accentuar bem, que ao futuro barão 
de Monte Pedral se deve, pelo modo habil e 
intelligente porque o soube preparar, ease 
primeiro triumpho das tropas constitucio- 
naes nos Açores, | 

Depois do desembarque no Mindello e do 
combate de Ponte Ferreira quis D. Pedro ıv 
consultar os ministros e alguns officiaes em 
quem depositava mais confiança, para resol- 
ver o que deveria fazer n'aquellas circums- 
tancias. Reunidos todos os que haviam sido 
chamados a esse conselho, tomon a palavra 
Caudido José Xavier que pretendeu demons- 
trar a vantagem de marchar o exercito por 
terra sobre Lisboa, e esta opinião foi segui- 
da e apoiada por Mousinho da Silveira e 
por todos os mais que estavam presentes (6 
cujos votos o imperador ia colhendo da di- 
reita para a esquerda) até chegar ao ultimo 
que era Silva Lopes então commandante ge- 
ral da grtilheria. Este official perguntando- 
lhe o principe qnal era o seu voto; declarou 
ser contrario á idéa anteriormente por todos 
expressada, e sendo instado para apresen- 
tar as razões que a isso o levavam, justifi- 
cou o seu parecer dizendo que o abandono 
do Porto nas circumstancias em que se acha- 
va, seria a ruina da causa liberal, que o ezer- 
cito marcbando sobre Lisboa sem a precisa 
cavallaria e artilheria, embora alcançasse no 
principio alguma vantagem, seria antes de 
chegar à capital obrigado a depôr as armas, 
e que portanto no Porto ainda havia uma 
grande quantidade de recursos e onde a po. 
pulação era sympathica á causa da rainha, 
se deveria esperar que o pais começasse q 
pronunciar se contra a usurpação, e que a 
França e a Inglaterra se resolvessem a pres. 
tar o seu apoio a D. Maria ır. 

O imperador que até então se conservára 
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e não só durante a vida lhe deu manifestas 
provas d'esse apreço, chegando a ir pessoal- 
mente ao arsenal anuunciar-lhe que acabrva 
de o elevar á grã-cruz d'Aviz, mas ainda 
depois da morte do barão de Monte Pedral, 
querendo significar bem que tinha na devida 
conta os serviços prestaaos pelo tinado à cau- 
sa da liberdade, mandou pedir á familia a 
espada de que usava aquelle fiel companhei- 
ro de D. Pedro 1v. 

Monte Sião. (Visconde de) V. Pereira 
Jardim (Manoel dos Santos). 

4 Montevideu. Esta cidade, capital 


do Uruguay, seguudo as ultimas estatisticas, | 


tem 10$:412 hab. e o departamento do mes- 
mo nome 164:028 hab. e 593 kilom, quadra- 
dos de superficie. 

x Mora. Este concelho, junto a todos os 
outros do districto, fórma o circulo eleitoral 
n.° 18 d'Evora, que dá 4 deputados, sendo 
um da minoria. 

Moraes (Christovio Alão de). V. no vo- 
lume 1.º Alão de Moraes (Christovão). 

4 Morão (José Antonio). M. em setembro 
de 18b5. 

* Morbihan. O departamento francez 
d'este nome segundo as ultimas estatisticas 
(recenseamento de maio de 1856) tem 6:797 
kilom. quadrados de superficie e 5385:2565 
hab. | 

a Moreira (João Baptista Moreira, ba- 
rão de). O sr. Brito Aranha dá o dubitativa- 
mente como fallecido em 189. A data do 
fallecimento d'este funccionario é a de 1865 
como dissemos na biographia que d'elle pu- 
blicámos no 8º volume do Diccionario, e que 
o er. Brito Arauba parece nào ter visto. 

» Moreira (Luiz da Cruz). Evidente- 
mente o professor də instrueção primaria de 
quem se trata na colnmna 1.º da pagina 308 
do 8.º volume do Diccionario, e o desenhador 
diatincto de quem se falla na columa 2.º são 
uma e a mesma pessoa. Ambos com o mesmo 
nome, vivendo no Porto no seculo passado, 
sabendo-se de um apenas que era professor 
de primeiras letras e auctor de uma Taboada 
publicada em 1738; do outro, sabendo se ape- 
nas que era perito na arte de desenho e que 
n. em 1707, vão podiam deixar de ser o imes- 
mo homen. 

Morin (Pedro Achilles). Jurisconsulto 
francez, w. em 1874. Exerceu a advocacia em 
Parie, foi director do Jornal de direito cri 
minal, e auctor de diversas obras importan- 
tes das quaes citaremos: Diccionario de di- 
reito criminal, Reportorio universal de direi- 
to crimincl, Leis relativas á guerra segundo o 
direito das gentes, etc. 

Morley (João Henrique). Cirurgião em 
chefe do nusso exercito, n. em 1818, e m. em 
abril do corrente anno de 15883. Tendo cou- 
cluido o curso da escola medico-cirurgica de 
Lisboa, assentou praça como cirurgião aju- 
dante em 1810, e sendo promovido a cirur- 
gião mór em 1815, fez n'esse posto a cam- 
panha do anno imuwediato, entrando nas ac- 
ções de Vianna do Alentejo e do Alto do 
Vizo. Seguindo os diversos graus da hierar- 
chia militar no quadro dos facultativos mili- 
tares e tendo desempenhado varias commis- 
gões importantes do serviço, foi em 1881 pro- 
movido a cirurgião em chefe. 

Mormugião. E' assim qne se deve 
escrever o nomegue a pag. 352, vol. 3.º do 
8.º vol, do Diccionario, vem escripto Mur- 
mugião. Accrescentemos ao que a este res: 
peito so lé n'e.s: artigo as seguintes indi 
cações: Ea 

Nos tempos da Gon indiana era pela bar- 
ra ce Mormngio e não pela de Aguada que 
se fazia a cotomnnicação maritima de Goa. 
Foi em 1624 que alli se costruiu por ordem 
do conde da Vidigueira a fortaleza que era 

considerada inexpugnavel e que tinha os 
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famosos baluartes de Mombaça, Calheta, Ma- 
lavar, Pedreira, Pedrinha e Cisterna, onde 
se refugiaram D. Pedro de Mascarcuhas e as 
principavs familias de Goa quando foi da 
invasio imabratta, é onde tiveram tambem 
grarida por essa occasião os cofres publi- 
cos. 

O conde de Alvor, vendo as pessimas con- 
d'ções hygicnicas de Goa, quiz mudar à ca- 
pital para Mormurão e edificar alli uma ci 
dade, mas essa idea foi mal acolhida por to. 
dos; ainda assim na edificação da cidade se 
trabalhou durante “O annos, chegando a 
abrir-se as ruas Direita e das Flores ete., 


fazendo-se, ou antes começando se palacios 


para o vice rei, para a Relação, alfandega, 
hospital, capella de Nossa Senhora da Con 
ceição, bospicios de religiosas, armazens, of- 
ficiuas e predios pequenos para empregados, 
auginentando-s> a fortaleza com dois ba- 
luartes. Quando em 1712 se suspenderam os 
trabalhos tinham se gasto já perto de 100 
contos de réis, o que representava para cs:e 
tempo uma quantia importautissima. N'esta 
projectada cidade ainda morou por algum 
tempo para satisfaz r as ordens da córte O 
governador Caetano de Mello e Castro. 

Todos esses edificios se alluiram e se des- 
moronaram, até que no dia 18 de agosto de 
1581 se fez com uma companhia ingleza o 
contracto pelo qual ge construiu o caminho 
de ferro e o porto de Mormugão. Abriu-se 
no anno findo à circulação esse caminho de 
ferro que já tem dado excellentes resultados, 
e a localidade por conseguinte adquirio nota- 
vel importancia, 

Voltou ontra vez a idéa do conde de Alvor 
de se transferir para Mormugião a capital da 
India, fundando se alli uma cidade que toma- 
fia o nome de Vusco da Gama. Suppomos 
porém que essa idéa não irá por diante, por- 
gue tem, como tinha no tenpo do conde de 
Alvor, numerosos impugnadores. 

Moruing Post, Jornal politico inglez, 
fundado em Londres em 1772, e um dos 
mais importantes da capital de Inglaterra. 

* Hiórro do Chapeu. Villa e muni- 
cipio do Brazil, na provincia da Bokiaș ora- 
go Nossa Senhora da Graça, 7:419 bob. 

— Purochia do Brazil, no municipio do 
Arras provincia de Goyaz; 1:539 hab. 

Morro di Cõco. Parochia do Brazil, 
provincia do Rio de Janeiro, comarca e mu- 
uicipio de Campos; orago Nossa Senhora da 
Penha; 6:501L hab 

* Mórro Grande. A povoação brazi- 
leira de que ge tratou no vol. 8.º do Dircio 
norio, é séde de uima parochia da provincia 
de Minas Geraes, municipio de Marincllada; 
7:812 hab. 

* Mortagua. Esta villa é hoje estação 
do caminho de terro da Beira Alta. 

O concelho (menos as freguczias de Alma- 
ça, Cercosa e Marmeleira) reunido ao de 
Santa Comba Dão, S. João d'Areins e Car- 
regal fôrma, segundo a ultima lei eleitoral o 
circulo n.º 49 de Santa Comba- Dio. 

Mortemart (Casimiro Luiz Victoriano 
de Rochechousrt, duque de). Bate diplomata 
e general francez morreu em 1875. 

Morumbnlta. Serra da Africa portu- 
gueza oriental, no districto de Quilimane, e 
na proviucia de Moçambique, a 17°, 10º lati 
tude sul e 44º 28! lonxitude leste, Eleva-se 
cerca de 330 metros acima do pivol do mar, 
e estende-se desde a margem do rio Chire até 
a0 lago Mauzo. 

Morumbu. Cachceiras do rio Zim 
heze, na Africa portngueza oriental, no dis 
tricto de Tete, na provincia de M.çimbque 
a oeste das famosas cachoeiras de Cabrab:s- 
ea, on Qoebrabassa, 

4 Mosa. U departamento francez destenn- 
me segundo as ultimas catatisticus, tem 6:227 
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kilom. quadrados de superficie, e 291:971 
hab. 

* Mosronv. Esta cidade da Rnessia, s0- 
gueto os dad's estatistivos publicados no Al- 
manach de (rotha do corrente anno (1853), tem 
d93:469 beb., e o governo de que ella é ca- 
pital, tem 33:502 kilom, quadrados de super- 
ticie, e 2 161:8 hsb, i 

* Mosszrmegeg. Esse districto de An- 
gola continna a ter um rapido desenvolvi- 
mento. Acrba o artigo do Discionario con- 
tando o est::belecimento de alzuns boers no 
territorio de Humpata. Depois d'isso fize- 
rum-se larvas e fructiferas tentativas para 
se desenvolver a culonisação do districto de 
Mossamedes. 

Em 1834 o miuistro da marinha, que era 
então o director d'este Diccionariv, pensou 
em aproveitar para a colonisação africana 
as tendencias dos habitantes da Madeira 
para emigrarem, e ordenou que se envias- 
sem paru Angola uns cem madeirenses, que 
se procurariam estabelecer em sitios pro- 
prios para a colonisação. Assim se fez; no 
anno immediato tez ee una nova remessa im- 
portante, empregando se pesse serviço os 
dois transportes do Estado, o India eo Afri- 
ca. Eram então governadores de Angola e 
de Mossamedes o distincto oflicinl de mari- 
nba Ferreira do Amaral, e o ollicial do ex- 
ercito de Africa, Sebastião da Matta. O go- 
vernador da provincia, Amaral, preparou ex- 
cellentemente tudo o que era necessario pa- 
ra a boa accommodaçio dos colonos, o go- 
vernador de Mossamedes, Matta, dirigiu 8 
sua marcha com acerto, e acurtadamente se 
escolheu tambem para chefe da nova colo- 
nia O conductor de obras publicas, D. Luiz 
da Camara Leme. Tomára o governo todas 
as precauções necessarias para que nada 
faltasse avs colonos, garantira lhes por dois 
aunos 8 gubsistencia, provera os de semen- 
tes, de instrumentos agrarios, e collocira 
junto d'elles um dos melhores medicos dos 
que então serviam em Angola. Deram extraor- 
dinario resultado estes esforços: Uina das 
colonias fua lada nas margens do Lubango, 
que reeebeu o neme de colonia Sá da Ban- 
deira, toin-ce adiantado rapidamente., Ia ex- 
erilentos construcções, a producção do terre- 
no em que esti edificada é maravilhosa. A 
outra, S. Pedro de Chinia, tambem tem proe 
gredido de un modo extraordinario, e um 
terceiro nucleo d» colônia, collocado nas 
margens de um pequeno rio proximo, parece 
que dentro em pruco tempo competirá com 
us sugs irmãs prinogenitas. Só uma coisa 
falta a estas prosperas colonias: é a tacilida- 
da de communienções indiapensavel para o 
desenvolvimento do commercio. A produc- 
ção é enorme, mas não podem vender as suas 
immensas sobras. Tratar com brevidade d'es- 
te assumpto importante é a primeira neceg- 
sidade d'estes estabelecimentos, cujo proe 
greeso se paralysará sc se lhe não acudir a 
tempo. Infelizmente, tendo ido nos fins «e 
188t, e durkinte o anno de 1835, para Mos- 
samedes 990 e tantos empregados inadeiren. 
ses, em 1355, 1537 e 159% nada absolatamen- 
te se fez tanto para O augmento d'essa popula. 
não como para a construcção de estradas, 
que ponham as colonias em facil communi- 
cação com o oceano. 

O estabelecimento d'estas colonias parece 
ter já concorrido para desenvolver o movi- 
mento commercial de Mossamedes que nos 
ultimos annos tem augmentado considera. 
velmente, 

Mossangage, Rio da Africa portugne- 
za oriental, no districto de Tete, na provin- 
cia de Mogambi pne E' um dos afluentes da 
merrem (reita do Zambeze, 

Mossaniamna. Povoação da Africa por- 
tugueza oriental, no districto E Sofalla, na 
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provincia de Moçambique, na margem direi- 
ta do rio Buzio. 

Mossul. Cidade da Turquia da Asia, na 
provincia de Bagdad, a ¿70 kilom. nor-no- 
roeste de Bagdad e a sueste de Diarbckir, 
na margem direita do Tigre, que n'este pon- 
to mede proximamente 100 metros de largu- 
ra e é atravessado por uma bella ponte de 
barcas. População 40:000 bab., muitos dos 
quaes são cbristãos. Mossul é a residencia 
de um pachá e de um patriarcha cbaldeu 
catholico de Elkosb. Está boje reduzida a 
um terço da área que antigamente occupa- 
va; ea velba e solida muralha que a cinge 
do lado da terra e que tem 13 kilom. de cir- 
cuito, abrange grandes espaços completa- 
mente desertos. E" tambem defendida por 
uma fortaleza. As ruas são estreitas, tortuo- 
sus e mal calçadas; as casas construidas de 
tijolo, terminam em terraço. A industria é 
representada por fabricas de muito bons 
marroquins, pannos de algodio, velludos, 
tapetes, tinturaria e estamparia scbre cassas, 
assim como por diversas ferrarias, Eeta ci- 
dade foi um dos maiores mercados do Orien- 
te; a maior parte dos estofos, drogas e ge- 
neros da India que ali afilviam eram reex- 
portados para Constantin: pla e para a Aeia 
Menor. Ainda boje é o interpoeto do caté de 
Moka, bem como das mercadorias da Peresia, 
galba, gomma, cera de Kurdistan e algodão 
dos territorios adjacentes. O transporte d'es- 
tas mercadorias é feito pelo rio Tigre. Os 
arredores de Mossul, banhados pelo Tigre e 
por numerosos cursos de agua, produzem ce- 
reses em abundancia, bein como legumes, 
melões, fructas de toda a qualidade, uzeito- 
nas, algodão e tabaco. Nas proximidades 
d'esta cidade existem muitas nascentes mi- 
neraes, sendo uma d'ellas thermal gulphuro- 
sa e cunhecida pela denomização de banho 
d'Aly. 

Mossulo. Territorio comprehendido en- 
cre os rios Loge ou Bamba e Honzo, 80 sul 
do concelho do Ambriz, no districto de Loan- 
da na noses provincia de Angola. Foi avas- 
sallado em 1745. 

Mossulo Grande. Bahia da Africa 
portugueza occidental, na costa do concelho 
do Ambriz, no districto de Loanda, na pro- 
vincia de Anzola. À sua ponta sul está a 
8º 1b latitude sul. Recebe as aguas do 
Honzo e cubre-se de extenso mangal a sua 
praia. Encontram-se ali algumas feitorias 
estrangeiras. 

Mossulo Pequeno. Enseada da 
Africa portugueza occidental, na corta do 
concelho do Ambriz no districto de Loanda 
provincia de Angola so norte da bahia do 
Mossulo Grande. Está comprehendida entre 
duas pontas: de pedra, afinetadas uma da 
outra cerca de 3 kilom. e em cujo reconcavo 
despeja o rio Guezo atravez de mangal mni- 
to espesso. Os inglezes chamam lhe Little 
Mazula. Ao fundo d'ella aprumem-se altas 
barreiras. 

Monssulo Pequeno. Aldeia da Afri- 
ca portugueza occidental, no concelho do 
Ambriz, no districto de Loanda, ns provin- 
cia de Angola. Ergue-se a 8º 9' latitude sul 
sobre as barreiras que se levantam ao fundo 
da enseada do mesmo nome., Defronte da 
povoação, póde-se fundear em 13 ou 14 me- 
tros de fundo. 

Mostardas. Ribeiro do Brazil na pro- 
vincia de S. Pedro. Nasce na lazoa de egual 
nome 6 desagua ng lapca dos Patos, proxi- 
mo do pontal de Christovão Pereira. Banha 
a parochia dss Mostardas. 

Mostardas. Parochin do Brazil na pro 
vincia de S. Pedro, no municipio de S. José 
do Norte, no terreno arenoso que ge encon- 
tra entre a lagoa dcs Patos e o Ocemno, a 
167 kilom. de Porto Alegre. Tem 2:545 bab. 


j 


e 
—— ———— e. — — 


MOU 
Foi fundada em 1773 sendo açorianos os 


geus primeiros hobituntes. 
Mosutumja. 


ras dos Mukololos. 


Segundo a descripção de Livingstone são 
de uma belleza asscmbrosa; uma torrente de 
mais de 1:000 metros de largo, cse com enor- 
me estrondo de uma altura de 30 metros, 
achando-ge immediatamente represa DO es- 


treito expaço de 25 metros. 


Chumava se antigamente áquelle logar 
Shovgué, e Livingatone mudou lhe o nome 


para Cascata fumegante e sonora de Victo- 


ria, tendo ao mesiuo tempo a pretenção de 
ser O primeiro europeu que a visitou, o que 


é brilhantemente contestado, como muitas 
outras asserções do grande viajante no li- 


vro de D. Jueé de Lacerda. Esta cataracta 
foi ultimamente visitada pelo major Serpa 


Pinto, que d'clla faz descripção no seu li- 
vro. 

Motael. Rrino da Oceania no primeiro 
districto da provincia portugueza dos Bellos 
da ilha de Timor, na costa norte da ilha. E 
o reino mais consideravel de toda a provin- 
cin; n'eile ge ergue a cidade e praça de 
Dilly, onde reside o goversador portnguez. 
O respectivo regulo paga annnalmente um 
tribúto em dinheiro e mercadorias. Tem 
10:000 hab. e 8:750 fogos: 

* Motley (João Lothrop). Este bistoria- 
dor americano, m. em 1877 e não em 18:3 
como por engano se disse no vol. 8.º do Dic- 
cirnario. 

Motril. Cidade de Hespanha na provin- 
cia de Granada à 66 kilom, d'esta cidade, no 
centro de um pequeno valle, que pelo sul con: 
fina com o Mediterraneo. População 16:665 
hab. Possue um porto seguro e de bastante 
commescio, defendido por um castello e por 
uma torre. A cidade era antigamente cingi- 
da de muralhas de que ainda se véen restos. 
Reside ali um governador militar. Tem tri- 
bunal de 1.º instancia. À industria de Mo- 
tril consiste no fabrico de pannos de linho, 
tecidos de algodio, azeite, productos de 
olaria. E’ o entreposto da maior parte das 
mercadorias, que as provincias de Granada 
e Jgen enviam para o estrangeiro. Nas mon 
tanhas que lhe ficam proximas encontram -se 
minas de chumbo e aguas inineraes. 

O territorio produz assucar, algodão, seda, 
algum vinho e azeite e muitas qualidades 
de fructa, entre outras, figos de exquisito sa- 
bor. 

x Motta (D. José da Don). Deve ler se 
Morte ( D. José da Boa), e em presença d'isto 
alterar-se a alphabetação. 

Moula. Povorção da Índia portugueza 
na provincia e comarca das ilhas, arcebis 
pado de Goa, Velhas Conquistas, no centro 
da ilha de Goa. 

* Moura (Jcsé Maria de). Não tem bas 
tante importancia a carreira militar d'este 
general para merecer a biogzraphia especial 
que promctteramos para o Svpp/emento Bna- 
ta-nos dizer que tendo n. em 1 (72 m. em 1336 
com 64 annos de edade, 

* Moura. Este concelho reunido aos de 
Barrancos, Serpa, Vidigueira, Cuba, Alvito, 
Ferreira, Beja e Aljustrel, fórma, segundo a 
ultima lei eleiternl o circulo n.º 59 de Beja, 
que elege 3 deputados, scudo um da mino- 
ria. 

* Moura Coutinio (Jcé Joaquim 
de Aiincida) M. em Lisboa a 15 de outubro 
de 15601, e não em 1505 como se dizia no 8.º 
volume do Diccionario, 

* Mourão. E-te concelho reunido a to- 
dos cs outros do districto, fórma, segundo A 
ultima lei elentoral o circulo n.º 83 d'Evera 
que dá 4 deputados, sendo um da minoria. 


Famosas cataractas do 
Zambeze superior, na Africa central, a 14º 
o2' latitude sul e 35º longitude leste, nas ter- 
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Woutas. Rio do territorio de Loango, 
na costa occidental da Africa. Corre na di- 
recção de nordeste para sudoeste e desagua 
no oceauo Atlantico. E’ por vezes caudaloso 
e largo e banha varias povoações importan- 
tes, entre as quaes Mayombe. Nas margens 
ha varias feitorias 8 n'ums ilha justo à foz 
uma importante feitoria hbollandeza. E' cor- 
tado por varios rapidos e ilhotas e pyvoado 
de cavallos marinhos. Foi modernamente ex.' 
plorado por uma expedição allemã, que per- 
correu o territorio de Loango. As snae mar- 
gens sào vestidas de basto arvoredo. Nas 
cartas moderras é designado pelos nomes de 
Nitro ou Ninlu, 

Mozamba. Vasta serrania, que limita 
a leste o digtricto de Benguella, na Africa 
portugueza occidental, na provincia de An- 
gola a 11º 20" latitude sul e 28º 2 longi- 
tude leste. Fica entre os rios Quanza e Quan- 
go e dos seus contrafortes descem alguns 
afilnenteg d'aqnelles, taes como o Caluemba, 
o Cueba e o Cotia. 

Mpata. Confluente da margem direita 
do Zambeze na Africa portngueza oriental 
no districto de Tete na provincia de Moçam- 
bique. Nasce na serra Vunga e corre quasi 
no sentido gul, norte. 

Mú. Serra de Portugal, no districto de 
Faro, Prolonga se cntre Almodovar e Lon!á 
e na direcção de norte-sul. Tem 40 kilom. de 
comprimento e 25 de largura. O seu cume 
mais alto attinge 575 metros. Tambem ee 
chama Serra do Caldeirão. 

Mu-Gangucila. Territorio da Africa 
portugueza occidental, no districto de Ben- 
gueila, na provincia de Angola; babitado por 
uma tribu de negros denominados mugan- 
guellas, que são barbaros e ferozes. Fabri- 
cam pannos da casca de uma arvore, chama- 
da mulemba, com os quaes se vestem, são 
excellentes atiradores de frechas, mas occu- 
pam-se em fazer incursões pelos campos dos 
povos limitrophes, que salteiam e roubam 
praticando viclencias propriassde cannibaes. 

Muaba. Territorio da Africa por`ugne- 
za oriental, tributario do districto de Inham- 
bane na provincia de Moçambique. E’ go- 
verpado por uma auctoridade indigena, que 
reaide em Golonne e digpõe de 160 homens 
de guerra, armados de frecha e arco, Vem 
500 hab. e 2U0 fogos e paga 40 punjas de 
mantimento cafreal. 

Riunlla. Povoação da Africa portugueza 
oceideutal, va margem direita do rio Hongo 
a 40 kilom. da sua foz no districto de Loasa- 
da ra provincia de Angola. 

Muambaia. Povoação da Africa por- 
tugueza oriental, no districto e comarca de 
Quelimane, na provincia de Moçambique, nas 
margens do rio Mariangova. 

Munnha. Pequeno rio da Africa por- 
tugueza oriental, no districto de Iubambane, 
na provincia de Moçambique. Lança as suas 
aguas ao sul da ponta da Barra-Falea. 

Munrazi. Rio da Africa portugueza 
oriental no districto de Tete, na provincia 
de Moçambique. E’ pequeno e atravessa o 
praso Caxinga. 

Muassa. Povoação da Africa oriental 
nas terras dos Chevas a noroeste da provin- 
cia portuzueza de Moçambique. E’ residen- 
cia do chefe superior; fica para o sul do rio 
Muita, nss origens do rio Monguroze. 

Muata Yanvo. Vasto territorio situa- 
do no sertio da ÁAtrica, a leste da provincia 
de Angola, constituido per nm vasto planalto 
airavessído pelo rio Casrai, E' um dos esta- 
dos mais Importantes d'esta parte da Africa. 
De-de muito que entreten relações com os 
portngezes € d'este paiz se encontra noticia 
vas relações de varios exploradores 0US398, 
muito antes que d'elle fullasse Liviusstone 
e fosse visitado por outros exploradores es- 
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trangeiros. Propriamcnte Muata Yanvo, quer 
dizer chefe Yavo e é portanto não a designa- 
ção doterritorio, mas o nome por que é conhe- 
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provincia de Angola, entre os rios Equimina 
e Carninjamba, 
Mucoissog. Povos de raça negra, na 


cido o chefe que n'elle domina. Nos livros e | Africa portugueza occidental no districto de 
mappas r oGernos encontra se porém empre- | Moessamedes na provincia de Angola. Ficam 


gado como n'este artigo. Tambem sc escreve 
Matiamvo. 

Mubala. Povoação da Africa portogue- 
za cecidental, no concelho de Malange, co- 
marcs de Aribaca, districio de Loanda, pro- 
vinciu e bispado de Angola, a 40 kilom., oes- 
te do presidio e povoação de Malange. 

Mucatlla. Terras da Africa portugueza 
oriental, sugeitas ao dominio portuguez no 
districto de Inbambane na provincia de Mo. 
cambique. Produzem mantimento cafreal, 
arroz, cera, mel e mandioca. 

Mucangaranhe, Territorio da Afri- 
ca portugueza oriental no praso de Mambone 
no districto de Sofala na provincia de Mo- 
cambique. Clima salubre, solo fertil. Produz 
muito mantimento cafreal, tabaco, anil e al- 
godão; tem bons pastos, abundancia de gado, 
aves domesticas e caça; excéllentes arvore- 
dos para vigamentos e construcções. 

Mucari. Povonção da Africa portugueza 
oriental no praso Macuze, nas margens d'este 
rio, DO districto e comarca de Quilimane na 
provincia de Moçambique. 

Hucessa. Povoação da Africa portu- 
gueza occidental nos limites leste do conce- 
lho de Pungo Andongo no districto de Loan- 
da na provincia de Angola, na margem es- 
querda do rio Quize. Afllnente do Quanza. 

Muchanacha. Vasto territorio de lan 
dins na Africa portugueza oriental no dis- 
tricto de Seva, na provincia de Moçambique, 
Dista da villa 1:600 kilom. Tem minas de 
ouro de uma grende extensão. 

Huchinge. Serra da Africa portugueza 
oriental, na provincia de Moçambique, a 
nordeste das terras dos Chevas. Parece ser 
a cordilheira Carlotiva, da viagem do dr. La- 
cerda em 1798 que lbe poz este nome pro- 
vavelmente em memoria da então princeza 
D. Carlota Joaquina de Bourbon. 

Mucia Fera. Povosção do interior da 
Africa oriental, nas fronteiras da republica 
do Transwaul, para oeste do districto de 
Ishambane, da provincia portugueza de Mo» 
cambique, no caminbo da villa de Inbham ba 
ne para Zoutpaueberg, n'aquella republica, 
feito em 1850 pelo padre Moutanba e alferes 
Teixeira. 

Mucimba. Territorio portuguez na ter- 
ra ruwe do districto de Cubo Delz:do, na 
nossa provincia de Moçambique. Tem uma 
povoação de cerca de 300 hab. com o seu 
capitão-mór, sargento -mór e cabo das terras. 
Exporta alguns geueros para Moçambique e 
para Ibo. 

Mucimba. Pequeno rio nas terras fir- 
mes do districto de Cabo Delgado; banha a 

ovoação de Mucimba, na nossa provincia de 
Moçambique. 

Mucimbas. Territorio do sertão da 
Africa occidental, na margem direita do rio 

unene, que o separa do territorio dos ova- 
pamgares,e ovayarce. 

Muclude. Praso da corôa na Africa 
Portugueza oriental, no districto de Queli- 
mane, na provincia de Moçambique. E' de 
ertensa área e está separado do territorio 
dos cafres magunjas pelo rio Urgcela. O seu 
territorio é fertilissimo, Foi ha apuos inva- 
dido pelos referidos cafres, que ainda se 
Couservam em parte d'elle. 

Mucóa. Povoação da Africa portugueza 
occidental, no cóncelho de Encoge, no dis- 
tricto e comarca de Loanda, na provincia é 

Ispado de Angola, a sudoeste do concelho. 

Mucoandos. Povos da raça negra que 

abitam no littoral da coeta entre os distri- 
ctos de Benguclla e Mossamedea na nossa 


ao sul dos Mucoando, a oeste da Serra da 
Neve, entre os rivus de Carumjamba e de 
S. Nicolau. 

Wucombue. Territorio da Africa por- 
tugueza oriental no districto de Sena na 
provincia de Moçambique, Minas de ouro e 
de ferro. 

Mucorocas, Povos de raça negra na 
Africa portugueza occidental, no districto 
de Mossamedes, na provincia de Angola. Ha- 
bitsam a terra baixa e arenosa ao sul do rio 
Caroca. até à bahia dos Tigres. 

Mucoso. Rio da Africa portugueza oc- 
cidental, no districto de Loanda, na provin- 
cia de Angola. E' um dos muitos afiluentes 


. do Quanza, corre de leste para oeste e jun- 


ta-se com este rio entre a villa e presidio de 
Massangano a oeste e a povoação do Dondo 
a leste depois de haver estremado os conce 
lhos de Cazengo e de Massangano dos de 
Pungo Andongo e Cambambe. As suas mar- 
gens são ferteis. 

Mucuangallas. Vasto territorio da 
Africa occidental. Fica entre os rios Cuban- 
go e Cunene atravessado pelo paralello 17º 
vo antigo itinerario dos viajantes portugue- 
zes de Moesamedges para 9 Mucosso. Minas 
de cobre. 

Mucabal. Territorio da Africa portu- 
gueza occidental, no concelho do Bumbo, no 
districto de Benguella, na provincia de An- 
gola, habitado por uma tribu de negros mu- 
cubnes. 

Mucuio. Bahia da Africa portugueza 
occidental, ao sul da bahia das Moscas e se- 
parada d'ella pela ponta de Santa Gertru- 
des, na costa do districto de Benguella, na 
provincia de Angola. E’ aberta para noroes - 
te, tem bom e abrigado surgidouro a sota- 
vento da ponta sudoeste que tica a 14º 501 
de latitude sul e é rasa areeuta e escura. 
Dentro da bahia póde fundear-se em 26 até 
à2 metros. Tambem é denominada Bahia da 
Tartaruga. 

Muculo. Pequena babia, na costa do 
Congo, na Africa portugueza occidental a 1º 
de latitude sul. Despeja n'ella o rio Lilundo. 

Xucuma. Povoação da Africa portu- 
gueza occidental, ao sul do concelho de Huil- 
la, no districto de Mossamedes, na provincia 
de Angola. | 

&iucumba. Terras da Africa portugue- 
za oriental, sujeitas á soberania portugueza, 
Do districto de Inhambane, na provincia de 
Moçambique. São habitadas por landins, pro- 
duzem mantimento cafreal, arroz, cêra, mel 
e marfim. 

Mucuro-Hache. Rio da Africa por- 
tugueza oriental, na provincia de Moçambi- 
que. Nasce nus terras Maraves e lança-se 
nas cntaractas do rio Chire. 

Macuromasi. Pequeno rio da Africa 
portugueza oriental, no districte de Tete, na 
provincia de Moçambique. Banha a povoação 
de Manica e mistura as suas aguas com o 
Aroenha, afiliente do Zumbeze, 

Mucimmbas. Vasto territorio ou reino 
de cafres na Africa oriental a noroeste dos 
limites norte da provincia portugueza de Moe 
çambique, muito retalhado de rios, sendo os 
principnes o Pamasi e o Arnangoa do Nor- 
te. Ficando no itinerario para o Cusembe o 
Lunda e mantendo outrora os portuguezes 
comercio de msrfim e escravos com estes 
povos, foi o territorio dos Muembas, nata- 
raimente percorrido pelos conuerciantes 
portuguezes e mais modernamente por via» 
jantes dos quaes citaremos em 131 o major 
Monteiro e sua expedição. 
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Muene Fuia, Povoação da Africa por- 
tugueza occidental, no concelho do Ambris, 
no distrieto de Loanda na provincia de An- 
gola no litoral e na margem esquerda do rio 
Honzo. 

Muencdindo. Povoação da Africa cen- 
tral no territorio dos Luchazes, assente jun- 
to das nascentes do rio Cuanavare, grande 
allluente do Cuito. Foi visitado pelo major 
Serpa Pinto, na sua exploração atravez da 
Africa, 

Muenga Quanza,. Povoação da Afri- 
ca portugueza occidental, ao sul do conce. 
lho de Aubaca, comarca d'este nome, no dis- 
tricto de Loanda na provincia de Angola, na 
margem direita do rio Lucalla, a sueste da 
povoação e presidio de Ambaca. 

Muse. Ribeira do districto de Portale- 
gre, formada de varios ribeiras que descem 
de Ponte de Sôr e de Ulme e que desagua 
no Tejo perto da villa do seu nome depois 
de um curso de 70 kilom. 

— Villa e freguezia do concelho de Salva- 
terra de Magos, districto adwinistrativo de 
Santarem, situada perto da margem esquer- 
da do Tejo; orago Nossa Senhora da Con- 
ceição; 483 fogos e 2:256 hab. 

Muge. Ribeira de Portugal, no districto 
de Portalegre. E' formada por varias ribei- 
ras que descem de Ponte de Sôr e de Ulme e 
desagua no Tejo defronte do Monchão das 
Silveiras, proximo da villa de Muge, com um 
curso de 70 kilom. 

Huguete. Torras da Africa portugueza 
oriental, distantes cerca de 5 kilom. do lit- 
toral da bahia de Pemba, na costa leste da 
Africa, nas terras firmes do districto de Ca- 
bo Delgado, na provincia de Moçambique. 
Foi n'ellas que se installou no dia 8 de de- 
zembro de 1857 uma colonia enviada de Por- 
tugal expressamente para povoar com gente 
branca aquelle ponto da costa do continente 
africano. ' 

Mugurura. Povoação da Africa orien- 
tal ao norte das terras Maravea, na provin- 
cia portugueza de Moçambique, ao norte das 
terras auriteras do Missale. 

Muita. Pequeno rio da Africa portu- 
gueza oriental, na proviucia de Moçambique 
a noroeste das terras de Marambo. Mistura 
as suas aguas com as do Rucuzus e desagua 
no Aruangôa do Norte. ' 

Muizas. Vasto territorio da Africus 
oriental, occupado pelos cafres d'este nome, 
a noroeste dos limites norte da provincia 
portugueza de Moçambique. Não é facil as- 
sigualar-lhe limites e embora visitado por 
viajantes modernos, é certo que outr'ora os 
portuguezes percorreram aquellas paragens 
mantendo reluções commerciaes com 08 mun- 
zas do Cazembe. Mais modernamente foram 
essas paragens tambem percorridas pelos 
viajantes Lacerda, major Gamitto on- 
teiro e sua expedição em 1831. 

Mulaza. Rio da Africa portugueza oc- 
cidental, no territorio dos Dembos, no dis- 
tricto de Loanda, na provincia de Angola; é 
tributario do Lefua que é aflluente do Dande. 

siulomo. Povoação da Africa portu- 
gueza occidental, no territorio de Cabinda, 
na mgrgem direita do rio Zaire e do rio dog 
Piratas. 

tiutondo. Territorio de negros, na 
Africa portugueza occidental, entre o pais 
dos Munhumbos e o rio Cunene no districto 
de Mossamedes, na provincia de Angola. Fis. 
ca no itinerario moderno dos viajantes por- 
tuguezes de Mossumedes para o Mucusso. 

Mattan. Cidade da India brituunica, 
praça do guerra, na parte sudoeste do terri- 
torio de Punjab, a 3Lº 35/ de latitude norte 
e 80º de longitude leste, a 300 kilom. sudoes- 
te de Lahore c a 9 da margem direita do 
Chenanb. Popnlaçio 55.826 hab. Numerosas 


216 MUN 


fabricas de sedas, tapetes e chitas. As casas 
de Multan são cenetruidas de tijolo e spre- 
sentam um aspecto miscravel, O basar priv- 
cipal apesar de muito cencorrido, nada ctle- 
rece de notável. As muralhas da fortalcea 
que demina a cidade estão em parte arrui. 
padas. No recinto d'ella encontram-se duas 
grandes mesquitas revestidas de faianga pin 
tada, e dispestas em diversos pontos, nun:e- 
rosas peças de artilleria. [Encostadas aos 
muros da forialera estão cs quarteis onde se 
alcja um regimento inglez. Antigamente era 
a cidade muito maior, mas os diticrentes as- 
sedios que sustentou contribuiram bastante 
para o seu actual estado de decadencia. Per- 
tence desde 1849 uos inglezcs, que messe 
anno a tomaram de aersalto. Os indigenas 
ainda hoje a denominam Maltitkan. 

— Muminha. Praso da corôa na Africa 
portugueza oriental, no districto de Quili- 
mane, na provincia de Moçambique. E’ ex- 
tenso, plano e cortado ao meio pelo rio Na- 
mucurra. Sólo muito fertil. Contem densos 
bosques de srvorcdo de preciosas madeiras. 
N’estas florestas abundam os animaes sil- 
vestres e a caça, Produz abundantemente 
toda a especie de mantimento cafreal. Foi 
invadido pelos cafres, 

Munamo. Pequeno rio da Africa por- 
tugueza oriental, na provincia de Moçambi- 
que. Corre nas terras firmes do districto de 
Moçambique e despeja ao norte da bahia de 
Mocambo. 

Munda. Vasta serrania do interior do 
districto de Mossamedes, na nossa provincia 
ultramarina de Angola. Fica a mais de 220 
kilom. do Oceano Atlantico, entre os conce- 
lhos de Huilla e Quillengues e tem de exten- 
são cerca de 70 kilom. Descem dos seus con- 
fortes muitos rios entre elles o Carumpumba 
e muitos afluentes do Caco ovar e Cunene, 
Communics-se com a serra da Neve e esten- 
de-se pelos territorios dos Munhanecas e 
Quipungo. f o 

tiundalú. Rio do Brazil. Nasce na 
serra de Garanhuns, na provincia de Per- 
nambuco, entra na provincia das Alagôas, 
que atravessa de noroeste a sueste, regundo 
as comarcas da Imperatriz, da Atalaia e de 
Maceió e dessgua ua lagôa do Norte. Os 
seus principaes afluentes são os rios Area e 
Satuba. Rega a cidade da Imperatriz e as 
povoações de Justára Pão Awarello, Mu- 
ricy, Brejo Grande e Urucu. 

Mundahú. Rio do Brazil, na provincia 
do Ceará. Nasce na serra de Uruburetania e 
depois de 151 kilom. de curso muito tortuo- 
so, desagua no Ucesno junto da povoação de 
egual nome. E’ muito frequentado por su- 
macas, sendo por este rio que se transpor- 
tam os productos da fertilissima serra Uru- 
buretania. E” navegavel até proximo da po- 
voação do Arraial. 

Mundo Novo. Parochia do Brazil, na 
provincia da Bahia, no municipio e ao norte 
do Morro do Chapeu. Urago Nossa Senhora 
da Conceição. Tem 4:133 hab. 

Mundo Novo. Colonia do Brazil, na 
provincia de S. Pedro, fundada em 1846 na 
serra Geral. E' banhada pelo ribeiro Santa 
Maria e fica proximo da confluencia d'este 
com o rio dos Sinos. Tem 1:300 hab. Euge- 
nhos de moer canna. Produz e exporta le- 
gumes e tabaco. 

Maundombens. Povos de ra'a negra 
que habitam no districto de Mossamedes, na 
nossa provincia de Angola. Tomam diversos 
nomes taes como mucuaDdos, mucolssos, MU 

rocas e muximbas que parecen referir se 
as torrentes e pequenos rios da beira mar 
junto de que vivem. Labitam todos na zona 
baixa e a mais esteril da provincia desde o 
sul do districto de Benguella até ao sul do 
rio Coroca e a oeste da cordilheira de Quil- 
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rengues e serra de Chella. Diflerem muito 
de tudos or cntros povos do interior, em line 
gua e costumes, apesar de apenas separados 
por aquella serra. Habitum em choças mise. 
raveis, geralmente junto dos rios, não se li- 
gsm com algum outio povo, sas em geral 
mandriõee, cultivam só algum tabaco para 
fumar e dedicam se à pesca. Vestem alguos 
conros cortidos por elles. Possuem poucas 
Cabeças de gado. Sião fracos e pouco pro- 
pensos à guerra, 

Munene. Vasto territorio da Africa 
portugueza oriental, na região de Vumba, 
no districto de Senna na provincia de Mo- 
cambique. Tem minas de ouro n'uma grande 
extensão a E00 kilom. da villa de Seuna. 

Mungo. Rio da Africa occidental na 
costa da Guiné. Desagua no golpho dos Ma- 
fras ao sul do rio dos Camarões, vem de no- 
roeste e é muito largo na sua foz onde se es- 


tende um grande baixo de lodo e areia que: 


toma mais de metade da sua largura. 

Mungo-ma-ltindeh. Montanha da 
Guiné, va Africa occidental. Forma o extre- 
mo sul da serra dos Camarões e eleva-se a 
1:775 metros de altura. Chamam-lhe alguns 
Pequeno Gibraltar. 

Mungo-ma-Lobah. Pico da serra 
dos Camaròes na Guiné Tem cerca de 4:200 
metros de altura e avista se a mais de 100 
kilom. de distancia. Fica a 4º 12' de latitude 
norte e 18° 20' de longitude leste, quasi a 
egual distancia dos cnbos Formoso e de 5. 
João, extremos do golpho de Biafra. Cobre- 
se muitas vezes de neve e está quasi sempre 
envolvido em nevoa. i 

Munguiza. Povoação da Africa no ter- 
ritorio de Bailundo, a leste do districto de 
Mossamedes na nossa provincia ultramarina 
de Angola. 

Munhaes. Região da Africa pertugue- 
za occidental no interior da proviucia de Mo- 
cambique. E' limitada a norte pelo districto 
de “Tete, a oeste pelo sertão de Abutua, ao 
sul pelas terras do Changamira e a leste pe- 
los districtos de Senna e Sofalla. E' muito 
montanhosa e pertenceu outr'ora ao desmem- 
brado imperio de Monomotapa a que forne- 
cis os melhores soldados. 

Hunhambongo. Lagôa da Africa, 
bas terras de Chicualla Cualla, no diatrieto 
de Inhambane, na nossa provincia de Mo 
cambique. 

Munhaneca. Povos de raça negra 
que babitam privcipalmente a bahia do rio 
Cacolovar, afluente do rio Cunene, no dis- 
tricto de Moseamedes na nossa provincia de 
Angola. São geucrosos, aceiados e doceis, 
vivem agrupados em tribus importantes, 
possuem numerosos rebanhos, caça e pesca 
em abundancia, mas o seu principal alimen- 
to é o leite de vacca. Cultivam o milho, o 
mastango e o sorgho tambem para alimento 
ordinario. As suas leis de successão são co- 
mo as dos mubumbes, pelo sobrinho materno 
e nunca pelo filho. 

Munhimbuan., Incumbe ou territorio 
dependente do praso Boror, no districto de 
Quelimane, na nossa provincia de Moçam- 
bique. Tem mattas de bom arvoredo, cuja 
madeira é excellente para construcção e tin- 
turaria, muitas pedreiras e martin. Us bos- 
ques são habitados por numerosos bandos de 
elephantes. Sólo fertil; produz arroz, milho, 
trigo, meixoeira, gergelim e canna de asau- 
car brava. Está povoado e cultivado por al- 
gumas familhas de colonos, 

Manim. Rio do Brazil, na provincia do 
Msranhão. Tem as suas nascentes no muni- 
cipio do Brejo, seguindo para nordeste até 
desaguar na bahia de S. José à 11 kilom. 
leste da foz do Itapicurú. Recolhe pela mar- 
gem direita o rio Preto e pela esquerda o 
Iguairá. Rega as villas de Manja e de Icatu, 
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E' navegavel por pequenas embarcações até 
á foz do Ievará. 

Bunich. À capital da Baviera segundo 
as ultimas estatisticas, tem 251:9S1 bab. 

* Munich. Esta cidade, capital da Ba- 
vicia, segundo as ultimas estatisticas tem 
201:981 hab, 

YRiuonzo. Rio da Africa, no districto de 
Loanda, na nossa prov ncia de Angola. Cor- 
re ao sul do concelho do Duque de Bragan- 
ça, quasi no sentido leste oeste e inclinando 
para norte, entra pela margem esquerda no 
rio Lucalla, afiluente do Quanza. 

Murat (Napoleão Luciano Carlos, prin- 
cipe). Filho do rei de Napoles, n. em 1803 e 
m. em 1878. Tendo passado os primeiros an- 
nos da sua mocidade na córte de seu pae, 
acompanhou em 1315 sua mãe para a Aus- 
tria, esteve depois em Veneza, e em 1824 
partiu para os Estados Unidos onde se reu- 
niu com seu irmão Achilles e seu tio José 
Bonaparte. 

Em seguida á revolução de 1848 voltou 
para a Europa, foi membro da constituinte, 
votou quasi sempre com & direita, fes parte 
da assembléa legislativa, foi ministro pleni- 
potenciario em Turim em 1849, depois do 
golpe d'estado foi nomeado senador, © com 
: queda do imperio deixou de figurar na po- 
itica. 

* Murca. Segundo a ultima lei eleito- 
ral, o concelho de Murça reunido ao do Ali- 
jo, fórma o circulo n.º 18 do Alijó, 

* Murcia. Segundo as ulti as estatis- 
ticas, esta cidade hespanhola tem 94:327 
hab., e a provincia do mesmo nome 469:354 
hab. e 11:536 kilom. quadrados de superficie. 

Murcós. Freguezia de Traz os Montes, 
districto administrativo de Bragança, con- 
celho de Macedo de Cavalleiros; orago 8. 
Lourenço; 80 fogos e 382 hab. 

Murder. Pequena angra ao norte do 
cabo Roxo, na costa da Guiné portuguera, 
na Africa occidental. E" guarnecida de praias 
de areia amarella e pozeram lhe os inglezes 
o nome de Murder (assassino) em memoria 
de terem encontrado ali o cadaver do capi- 
tio Skyring, morto pelos naturaes quando 
estudava essa beira-mar. 

Marez. Ribeira de Portugal, no distri- 
cto de Evora. E' formada por dusa ribeiras 
que nascem nas proximidades de Villa Fer- 
nando; tem pontes na estrada real de Villa 
Boim para Borba e entra no Guadiana a nor- 
deste de Jerumenha, com 30 kilom. de curso. 

Muria. Rio da Africa portuguesa occi- 
dental. E tributario do Lucalla que é o 
afluente mais consideravel do Quansa. Cor- 
re no concelho de Golungo Alto, no districto 
de Loanda, na provincia de Angola e des- 
peja na margem direita do Lucalla. 

Muria. Povoação da Africa portugueza 
occidental no concelho de Golungo Alto no 
districto de Loanda, provincia de Angola. 
Fica no itinerario de Loanda para Ambaca. 

Muribeca. Parochia do Brazil va pro- 
vincia de Pernambuco, comarca e municipio 
do Recife a 22 kilom. da cidade d'este ulti- 
aa nome, e a igual distancia do mar, 7:210 
ab. 

Maurucataba. Lago do Brasil, na pro- 
vincia do Amazonas, na margem direita do 
rio Madeira, a 6º 3/ latitude sul. E' muito 
abundante de tartarugas. Communica como 
rio Madeira, por um canal que desagua pou- 
co acima da villa de Borba, 

Murzutk. Cidade da Africa, no estado 
de Tripoli, capital do Fezzan, a 25º 44 lati- 
tude norte e 23° 2% longitude leste a 799 
kilom. de Tripoli. População 20:000 hab, E” 
residencia de um pachá tributario do s80- 
verno de Tripoli. Granda mercado interior 
da Africa septentrional e enterposto do com- 
mercio que se faz por meio de caravanas en- 
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tre a Africa central e a costa norte. Cinge a 
um muro de 7 metros de altura e 3 de es- 
pessura. Às ruas são geralmente estreitas 
excepto a de Frog, ou mercado de escravas 
que conduz a uma praça, cujo centro é oc 
cupado pelo castello do pachá. E' banhado 
por um ribeiro e por numerosas e abun- 
dantes nascentes. () thermometro eleva se 
n'esta latitude até 60º centigrados. 

Muaskingum. io dos Estados- Unidos 
no estado de Ohio. Forma-se na parte vorte 
do estado de Ohio pela reunião de diversos 
braços que se reunem em Coshocton; d'este 
ponto em diante corre para sueste e depois 
de banhar uma região que não só é fertil 
mas rica em jazigcs de hulha, vae desaguar 
no Ohio junto a Marieta. Tem 166 kilom. de 
curso. E' navegavel por barcos de vapor até 
Dresden. 

Mussa. Rio da Africa no Sudão. Nasce 
no reino de Borgu e junta-se ao Niger pela 
margem direita entre os reinos de Yaribam 
de Nyfié depois de um curso de 223 kilom. 
pouco mais ou menos. 

Mussangue. Praso da corôa na Africa 
portugueza oriental, no districto de Tete, 
provincia de Moçambique. Fica áquem do rio 
Zambeze e está invadido pelos cafres As 
nhaes desde 1826. 

Mussava. Praso da corda na Africa 
portugueza oriental, no districto de Senna, 
Da provincia de Moçambique. Tem cerca de 
T kilom. de comprimento e 4 de largura. 
Está deserto e inculto por causa dos atta 
ques dos cafres visinhos, que obrigam os 
colonos a retirar-se e dos animaes ferozes 
em que abunda e porque os gafanhotos des- 
troem as culturas No entretanto o solo é 
muito fertil, produz milho grosso e branco, 
feijão, meixoeira, algodão e pulma-christi. 

Mussulumba. Povoação da Africa 
portuguesa occidental, na margem direita do 
no Quanza no districto de Loanda na pro. 
vincia de Angola, a 190 kilom., sueste de 
Pungo Andongo. 

Mussambe. Pequeno praso da Africa 
portugueza oriental no districto de Senna, 
na provincia de Moçambique, com 4 kilom. 
de comprimento e 2 de largura. Contém al- 
guns bosques abundantes de caça aos leões, 
tigres e bufalos. Foi muito productivo; actual- 
mente apenas dá algum milho fino e alpista. 
Está deserto, 

Mustapha Furil-Pacháã. Principe 
erypceio, n. no Cairo em 1530 e m. em 1875. 
Era o ultimo dos filhos de Ibrahim, viajou 
muito, tratou com grande empenho de pro- 
pagar a instrucção no Egypto e fundou á 
sua custa muitas escolas. 

Tendo sido por seu tio Said-Pachá no- 
meado membro do conselho d'estado foi em 
1862 chamado a Conetantinopla e encarre- 
gado do ministerio da instrucção publica. 
D'ahi a pouco foi nomeado ministro das fi- 
nanças e tendo reformado varias obras na 
administração foi quem primeiro publicou 
um orçamento do imperio ottonano e quem 
promoveu em 1863 n'esse pair a primeira ex- 
posição nacional. Passando em 1864 a mi- 
nistro de pasta, esteve de 1865 a 1867 resi- 
dindo em França e regressando a Constanti 
nopla foi nos seus ultimos tempos considera - 
do o principal chefe do partido da Nova- 
Turquia. 

Mata. Cidade da India britannica no 
territorio da presidencia de Bombaim, na 
provincia de (Guzerate a 12 kilom. leste de 
dSurrate. 

Mata. Povoação da Africa portugueza 
occidental no concelho de Pungo-Andongo, 
comarca de Ambaca, districto de Loanda na 
provincia de Angola, na margem direita do 
rio Quanza, a oeste do presidio de Pungo 
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Mata. Rio da India britannica no terri- 


torio da presidencia de Bombaim na provin- 
cia de Aremgabad. Forma se perto de Poo- 
nab da reunião de dois rios que descem dos 
Ghattes Orientaes e lunça-se no rio Beema 
depois de 120 kilom. de curso. 


Mutaia-Sengoa. Praso da corôa na 
Africa portugueza oriental, no 'districto de 
Tete, na provincia de Moçambique. Tem 25 
kilom. de comprimento e 15 de largura. Pos 
sue densas florestas de excellentes madeiras 
para tabuado e vigamento, muito påu, ferro, 
aguas salitrosas e boas pedrarias, E” banha. 
do pelo rio Burera. Tem duas pequenas po- 
voações de colonos que cultivam o golo que 
é muito fertil. Produz abundantemente algo- 
dão e é muito apropriado á cultura do anil 
e café. 

Mutanga. Nome que recebe o territo- 
rio ao sul do Zambeze, no districto de Senna 
e Tete na nossa provincia ultramarina de 
Moçambique. E' do dominio portuguez em- 
bora o territorio em parte esteja invadido 
pelos cafres. 

Mutaya. Confluente da margem direita 
do Zaire na Africa portugueza occidental. 
Corre no territorio de Cabinda proximo e 8 
oeste do Conopuyte. 

Mutegui. Terras da Africa portugueza 
oriental no districto de Inhambane, na pro- 
vincia de Moçambique. Estão sujeitas á so- 
berania portugneza. Mantimento cafreal. 

Mutella. Rio da Africa na nossa pro- 
vincia ultramarina de Moçambique. Nasce 
nas terras Macuas, corre no districto de An 
goche e lança as suas aguas no canal de Mo- 
cambique defronte da ilha do Caldeira. 

Mutidane. Pequeno praso ou incumbe 
do praso Maindo, no districto de Quelima 
ne, na nossa provincia ultramarina de Mo- 
cambique. Sólo muito fertil; produz milho 
grosso e fino, mandioca, machenim, arroz © 
tabaco e está occupado por algumas familias 
de colonos que o cultivam, 

Matu. Nome que toma um dos braços 
principaes do Zambeze, que sae de um ponto 
situado entre as pontas de Mazaro e Mara- 
ru na margem esquerda d'aquelle rio, 150 
kilom. acima de Quelimane, no districto d'cs 
te nome, na nossa provincia ultramarina de 
Moçambique. O leito do Mutu, pelos sedi- 
mentos dus aguas, fica obatruido uma graa- 
de parte do anno, mas no tempo das cheias 
as suns aguas confundem se com as do Qua 
qua e vão engrossar o de Quelimane. 


Mutunca. Rio do Brazil na provincia 
do Pará. Desagua na margem esquerda do 
Amazonas a sudoeste de Macapá, passando 


proximo e ao sul de Mazagão. Na sua foz on- 
contram-se algumas ilhas que produzem al- 
godão, arroz e outros artigos. 

Muxixe. Povoação da Africa portugue- 
za occidental, no concelho de Novo Redon- 
do, no districto e comarca de Loanda na pro- 
vincia de Angola, ao norte do concelho na 
margem esquerda do rio Longa. 

Muxixo. Povoação da Africa portugue- 
za occidental no concelho do Ambriz no dis- 
tricto de Loanda na provincia de Angola, no 
itinerario do Ambriz para o Bembe. 

Maxunhan. Povos de raça negra do 
districto de Mossumedes, na nossa provincia 
de Angola. Habitam ao norte do rio Cunene 
entre a costa e o Humbe em terreno esteril 
e arido. 

Muzinda- Povoação da Africa occiden 
tal no territorio dos Ganguellas a leste do 
Biché, entre os rios Cuquenna e Quanza, no 
itinerario da viagem atravez da Africa do 
major. Serpa Pinto que deixou no seu livro 
ácerca dos usos dos povos d'esta localidade. 
As mulheres, em geral, usam a cara pintada 
de verde tendo dois riscos transvcrsaes 80- 
bre a testa, de orelha a orelha e outros dois 
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descendo d'esses cruzando se entre olhos 
passando aos lados do nariz ligados por ou- 
tro risco sobre o labio superior. Usam pen- 
tendos originálissimos. Todos os hoinens cor- 
tam em triangulo os dois incisivos da frente 
na maxilla superior, formando uma abertu- 
ra triangular com o vertice apoiado na gen- 
giva. 

uzulo. Rio da America do Sul na re- 
publica de Nova Granada a 89 kilom. de 
Bagota. Pop. 709 hab. Rica mina de esme- 
raldas denominadas esmeraldas de Perú. 
D'aqui provem quasi todas as que se encou- 
tram na Europa, 

Muzuva. Praso da corda na Africa por- 
tugueza oriental, no diatricto de Sofalla, na 
provincia de Moçambique. Produz milho miu- 
do e grosso, gergelim, arroz, nechenim e ta- 
baco. Está situado entre o praso de Quirosc- 
ne e o territorio de Voa. 

Muzuznros. Vasto territorio da Afri- 
ca portugueza oriental nas terras de Chan- 
ganura, onde habitam as tribus d'aquelle no- 
me, nos contrafortes da serra Fura a leste 
dos districtos de Senna e Sofalla, na pro- 
vincia de Moçambique. Apesar dos tilões au- 
riferos, a principal riqueza d'aquella região, 
como a de todas as do Valle do Zambeze 
consiste principalmente na fertilidade dos 
seus campos. 

Muzzio (Henrique Cesar.) Medico e es- 
criptor brazileiro, n. no Rio de Janeiro a 18 
de setembro de 1631. Cursou com distincçio 
a faculdade de medicina da sun patria, dou- 
torando se em 1856. JÁ em 184% elle come- 
cava a escrever algumas obras litterarias nos 
jorvaes, collaborou depois em muitos perio- 
dicos fundando a Actualidade. 

Em 1855 deixou a medicina, sendo nomea- 
do primeiro oflicial interprete e archiviata 
do conselho naval, e em 1868 foi nomeado 
secretario do mesmo conselho. De 1565 a 
18 7 exerceu em cominissão o cargo de se- 
cretario da presidencia da provincia de Mo- 
nas Gerses. Publicou varios relatorios, mas 
a sua fecundidade manifestou-se principal- 
meute como jornalista. 

M. em Paris a 16 de setembro de 1874. 

Mysore. Territorio da Asia no Iudos- 
tão. Está sugeito em grande parte á adini- 
nistração e å influencia britannica e com- 
prebendido entre Lle 35! e 45º Int. norte e 
9.º 48 e 87º 33' long. leste. E' limitado ao 
norte pelas provincia: de Bedjapur e de Ba- 
laghat, a leste pela de Salem, ao sul pelas 
de Coimbatore e Malabar, a oeste por esta 
ultima e pela de Kanara Meridional, A sua 
superficie está avaliada em 70:126 kilom. 
quadrados e a população elevava-se, segundo 
o recenseamento de 1871, a 5 055:412 hab, 
E’ separada a oeste das provincias de Malae 
bar e Kanara pelos Ghattes occidentaes, 
cujas ramificações se prolongam em differen- 
tes direcções: ao sul e sueste é cortada pelos 
Ghattes orientaes. À sua disposição vrogra- 
phica fas que os seus rios pertençam quasi 
inteiramente á bacia do golpho de Bengala, 
posto que o territorio esteja apenas separado 
do mar de Oman por uma facha de terreno 
relativamente pequena, nas que tem como 
barreira os Glhattes. E' banhado por um 
graude numero de rios, devendo citar-se o 
Cavery com 08 seus numerosos afluentes o 
Vedavutty, o Budra, o Pennsir, o Wurda e 
o Toombudra que vão todos desaguar dire- 
cta ou indirectamente no golpho de Bengala, 
O clima é temperado e saudavel; a barreira 
opposta pelos Ghattes faz que vão seja o 
territorio de Mysore tão atormentado pelas 
copiosissimas chuvas que inundam as pro- 
vincis visinhas da costa de Malabar. O ter. 
ritorio é regularmente fertil, sendo o arroz 
a principal producção. Tambem produz dl- 
gum trigo e canna de assucar. A papoula é 
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tarnbem muito cultivada e applicada á pre- 
paração do opio. Não é destituido de rique 
zas mineraes, principalmente ferro, que é 
explorado em pegnena escala. Abuuda tam- 
bem en sal em alguna districtos. 

O Mysore divide-se nos districtos de Nug- 
gar. Nandidrng e Abhtagraw, o primeiro com 
21:354 kilom. quadrados e 1 364:271 hab, o 
segond. com 23:56) kilom. quadrados e 
2.07): 47 hab. e o terceiro com 19:212 kì- 
loin. quadrados e 1.611.604 hab. 

O Mysore propriamente dito pertence a 
este ultimo districto e tem uma superticie 
de 10:689 kilom. quadrados e 943:18% hab. O 
Mysore tem representado um papel importan- 
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te na historia da dominação ingleza na In- 
dia. Os seus soberauos susteutaraim rija luta 
com os inglezes e é conhecida a historia de 
Tipoo-Suib que pereceu defeudendo a ca 
pital do seu eetado, Seringapatarm, cercada 
pelos inglezes em 1799. Os inglezes teem 
adoptado o systema de conservarem o ter 
ritorio sob o dominio directo dos principes 
indigenas, sijeitando os porém q um pesado 
tributo; mas desde 1834 o Mysore esteve di- 
rectamente sob a adininistração britannica 
e «6 em março de 18831 foi restaurado no 
throno o muburadja Chamrageudra Wadiar 
Bahadnr. 

Mytilene. Ilha do Archipelago, na Tur- 
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quia asiatica, na costa da Anatolia a 39º 10' 
latitude norte e 35º longitude leste. Tem 
T1 kilom. de extensão e 44 de largura. Po. 
pulação 52:000 hab. Na costa oeste d'esta 
ilha encon:ra-se o porto de Kollom. Os pon. 
tos mais elevados são o monte Olympo ao 
sul, o monte Ordymnus a oeste e o monte 
Lepethymuus ao norte, Banham-lhe o terri. 
torio nnmervsos rios em todos os sentidos, 
Às producções do solo consistem em azeite, 
vinho, algodio e figos de que fazem conside. 
ravel exportação. Constitue tambem objecto 
de um grande commercio a resiua. Tom por 
capital Mytilene. Foi n'ella que, segundo a 
mythologia, uasccu Sapho, Arion e Alceu, 


Naboangongo. Vasto territorio ao 
occidente no concelho de S. José de Encoge 
a oeste do de Ambriz na nossa provincia ul 
tramarioa de Angola. E' atravesesdo pelos 
rios Leftume e Honzo, e constituia uma das 
seis divisões do territorio dos Dembos, mus 
o cbefe prestou vassalagem Á corôa portu. 
gueza em 1794. 

Nachinclá. Aldeia da India portugue- 
23 na provincia de Bardez, Velhas Conquis- 
tar. 982 hab. 

Nadora. Povcação da India portugue- 
za na provincia de Border, Velhas Conquis- 
tas, e que com as aldeias da Revora e Puna, 
forma uma freguezia com a invocação de 
Nossa Senhora da Victoria. Esta freguezia 
tem 910 fogos e uns 15:500 hab. 

Nagos. Rio ou esteiro que sae do rio de 
Farin ou de S. Domingos de Guiné, e que 
separa a ilha de Cacheu do territorio dos 
balantas. Desagua no Oceano por quatro bo- 
cas que são: o rio de Jalta a oeste, o Em- 
peneal a leste, o rio das Ancorss entre as 
ilhas de Jalta e de Bussis, e o esteiro do 
Pico entre a ilha de Bussis e de Bissau. 

Nagoá. Aldeia da India pcrtugueza na 
provincia de Bardez, Velhas Conquistas, e 
que é uma das povoações cbristãs da India 
mais antigas. Tem uma freguezia da invo- 
cação da Santissima Trindade, cuja egreja 
e ati cada em 1560. Tem 140 fogos e 83:659 

ab, - 
Nagorgão. Aldeia da India portugueza, 
provincia de Satary, 2º divisão das Novas 
Conquistas, districto e concelho de Sanque- 
lim, 160 hab. 

Nagons. Pequeno estado da Guiné sep- 
ten rional a norte do reino de Dahomé. 

Nagovem. Povoação da India portu- 
gueza na provincia de Chbandrovaddy, 4.a di- 
visão das Novas Conquistas, concelho e co- 
marca de Quepem; 217 Lab. 

Nallús. Territorio de negros na Guiné, 
e que se estende desde a margem esquerda 
do rio Grande do Guinala ou de Beguba pa 
ra o sul até à margem direita do rio de Nuno, 
perto do qual fica Covegingue e a capital. 

8 vallies são muito commerciantes e ne- 
Roceiam com as feitorias estrangeiras levan- 
do-lhes café, covrama, cera e marfim. 

Nambuc. Grande cataracta do rio Zam- 
beze no paiz do Baroze e que fica entre as 
de Mozi og tunia e a de Gonher em 17°, 15? 
de lat. sul e 33º 26! long. oriental. O sr, Ser- 
pa Pinto visitou esta cataracta na sua via- 
Bem atravez da Africa. 

Namitenze. Rio affluente da margem 
esquerda do rio Zambeze e que corre no dis- 
tricto de Tete da nossa provincia ultramari- 
da de Moçambique. 


* Namur. Esta cidade da Belgica, se- 
gundo a ultima estatistica, tem 27:541 hab., 
e a provincia do mesmo nome 333:761 hab. e 
3:660 metros quadrados de superficie. 

4 Nancy. Segundo a ultima estatistica, 
esta cidade de França tem 73:208 hab. 

Nano. Territorio da Africa occidental e 
que se estende a sueste ao districto de Ben- 
guella da nossa provincia ultramarina de An- 
gola, entre Cacondo e as Terras da Heram- 
bo. E’ muito cortado de rios que vão desa. 
guar no Cunene. Este povo foi visitado pelo 
nosso explorador Serpa Pinto. 

Nanorem Rio da provincia de Sattary 
na India portugueza, nasce nos contratortes 
do Galxes, corre de vorte a sul e desagua no 
rio de Madsi. Povoação da provincia do Sat- 
tary 2.º divisão das Novas Conquistas, con- 
celho de Sanquelim na IÍudia portugueza; 
147 bab. 

* Nantes. Segundo as ultimas estatisti- 
cas, esta cidade de França tem 117:555 hab. 

Nao (Cabo de la). Cabo de Hespanba, na 
costa leste da provincia de Alic nte a 38º 


50" lat. norte e 8° 18’ long. oeste a 65 kilom. 


de Alicante. 


Não. Cabo da Africa occidental na costa 


de Marrocos, fronteiro ao archipelago das 
Canarias, a 28º 45! lat. norte e 1º 45” long. 
oeste. No tempo do infante D. Henrique era 
o extremo da costa africana conhecido e pa. 
ra além do qual nenhuma embarcação se 
atrevia a navegar, de gue proveio certamen- 
te o nome ao cabo. À insistencia porém em 
mandar navios á descoberta, fez com que em 
1412 segundo uns e ey 1415 segundo outros, 
fosse montado o temivel cabo, resultando pa- 
ra a sciencia o descobrimento de novas re- 
giões e novos climas. O cabo de Não tem 
cerca de 53 metros de altura, mas só de per 
to se descobre por ser quasi da mesma ele. 
vação a terra dos lados. Começa no cabo a 
pescaria em que se emprega a gente das Ca- 
parias e é n'elle verdadeiramente que prin- 
cipia tambem o deserto de Sahará. Nas pro- 
simidades tinge-se o mar de vermelho es- 
curo, é muito espessa a agua, devido á na- 
tureza do fundo, à graude abundancia de 
areia pura soprada do deserto e tambem pro- 
vavelmente aos infusorios. O cabo de Não 
apparece nas cartas e livros moderaos com 
os comes de Nun, Noun ou Nant. 

* Napoles. Segundo as ultimas estatisti- 
cas. esta vidade a mais populosa do reino 
de Italia, tem 463:172 hab. 

Naque. Confluente da margem direita do 
rio Zambeze, na Africa portugueza oriental, 
no districto de Tete, na provincia de Moçam- 
bique. Nasce em terras de Chedina, nos con- 


traformes da Serra Vunga, corre do sul para 


o norte e entra no Zambeze açima das ca. 
choeiras do Murumbua. | 


Naroá. Um dos principacs braços do rio 
Mandovi, na India portugueza, na provincia 


de Gôa. Separa a ilha do Chorão da de Divar, 
e com o outro braço chamad» rio de Goa se. 
para as provincias de Bicholim e de Pondá. 


Naroã. Povoação da India portnguerza, 
na ilha de Divar, na provincia, districto e co- 
marca das Ilhas, Velhas Conquistas. Popula- 
ção 249 hab. 

Naroã. Povoação da India portoguerza, 
na proviucia de Bicholim, 2.º divisão das 
Novas Conquistas no concelho de Sanguelim, 
na provincia e arcebispado de Goa, proximo 
do rio Naroá. População 1:062 hab. 

Narova. Rio da Russia da Europa, nos 
limites das provincias de Esthonia e de S. Pe- 
tersburgo. Sae do lago Peipus pelo lado ner- 
te, perto de Sirensk, corre para nor nordeste 
e desemboca no golfo de Finlandia depois de 
um curso de 12 kilom., tendo por principal 


afluente, á direita, o rio Pliusa. Navegavel 


por embarcações que não demandem mais de 
T metros de agua, a montante de Narva, onde 
fórna um salto de 8 metros de altura. Cal. 
cula-se em mais de 1:000 o numero de bar- 
cos e jangadas que melle navegam annual- 
mente transportando mercadorias de valor 
superior a 9000:0003000 de réis. 

Nata. Rio da Africa oriental no territo» 
rio dos Matabeles; a leste da provincia por- 
tugueza de Moçambique. Nasce a nordeste 
dos lagos Macuricari e despeja as suas aguas, 
correndo na direcção de sudoeste, no lago 
salgado Soa ou Thua. 

Serpa Pinto diz que este rio corre na di- 
recção indicada, que toma na parte inferior 
o nome de Chua e que vae desaguar no Gran- 
de Macaricari. Nos antigos mappas este rio 
era considerado como tributario do Quai, af. 
fluente do Zambeze. 

* Natal. Segundo as ultimas estatisticas 
esta colonia africana da Inglaterra, tem 
48:560 kilom. quadrados de superficie e hab. 
424:495. 

* Natividade (Fr. José da). — 2.º Não 
se chama Facho do hymeneu mas Fasto do 
hymeneu, o ponderoso livro que este frade es- 
creveu ácerca do casamento de el.rei D. José, 

Naumann (Carlos Frederico). Minera. 
logista allemÃo, filho do compoeitor João 
Amadeu de quem se tratou no 8.º vol. do 
Diccionario, n. em Dresde no anno de 1797, 
e m. em 1813, 

Estudou na academia de Friberg com o 
celebre Werner, e depois em Leipzig e Iena. 
Foi professor em todas essas universidades 
e por ultimo era lente de geographia em 
Leipzig. 
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Das suas cbras que não muito estimadas, 
citam se principalmente: Tratado de chris- 
tallographia, Tratado de mineralogia, Tra- 
tado de geognosia, ete. 

Naumamsn (Mauricio Ernesto Adol- 
pho). Mediceo o pbysiologista ailcmão, irinião 
do sutecedente, n. em 1798, e m. ew 1871. 
Foi professor em Leipzig e Berlim, depois ua 
universidade de Bonn, e de 1I5ol a lkUd 
exerceu o cargo de director do instituto cli- 
nico d'essa cidade. 

Tinha grande nome na Allemanha e dei- 
xou muitas obras importantes, seudo as mais 
notaveis: Manual de semeiotica geral, Theo 
ria da sciencia medica pratica, Manual de 
clinica medica, Pulhogenia, Pathologia e 
therapeutica geral. 

* Navarra. Esta provincia de Hespa- 
nha, segundo as ultimas estatisticas tem 
10:506 kilom. quadrados de superficie e 
318:765 hab. 

Nave (Antonio Vicente della). Parece 
ter sido de origem italiana, mas foi eseri- 
ptor portnguez. Não sabemos em que quali- 
dade esteve no Brazil pelo tempo em que 
este imperio se proclamou independente, 
porque por essa epoca ali publicou: Histo 
ria do descobrimento e conquista do imperio 
mexicano, e uma Curta escripta por um chi 
na a um amigo com residencia na capital de 
Pekin sobre alguns males que existiam no sys: 
tema do antigo governo portuguez. Em 1520 
eucontramol o em Lisboa, redigindo um pe- 
rivdico politico o Clarim portuguez, que sd- 
vogava a causa de D. Miguel. Em 1527 pu- 
blicou um Jelatorio sobre a conspiração da 
Polonia, e em 1828 estava, o que não era de 
admirar em vista dos sens precedentes, re- 
dactor da Gazeta de Lisboa. E nada mais sa- 
bemos. 

Navelim. Povoação da Iudia pertu- 
gueza, na provincia de Bicholin, 2.º divisão 
das Novas Conquistas, districto e concelho 
de Sanquelim, arcebrepado de Goa. 

Nay Binga. Povoação da Africa portu- 
gueza occidental no t rritorio do Quamato, 
a sueste do distrieto de Mossamedes, na pro- 
viocia de Angola, no sul de rio Cunene, dis- 
tante do forte do Humbe, 80 kilom. aproxi- 
malameute, 

Nay Cuba. Povoação da Africa occi- 
dental, a suerte do districto de Mossamedes 
na nossa provincia de Angola, no territorio 
do Quamuto, an sul do rio Cunene e distante 
do forte de Huimmbe, cerca de 40 kilom. 

Naper, Circumscripção ou praganá do 
governo subalterno e districto de Damião, na 
India portugueza, na provincia e arcebispado 
de Goa, ao norte do rio Calem, banhada a 
oeste pelo golfo de Cambaya e limitada a 
leste por te: ra do dominio britannico, na cos- 
ta de Decan, separando-a o rio Sandalcallo 
ou de Damào, que nasce nas montanhas de 
Guzerste, da praganá Calana Pavory. Com- 
pr:bende 12 aldeias além da praça de Da- 
mio Grande. A população é de 8:729 hab. 
Solo muito fertil, porém pouco cultivado. 
Produz em grande escala o bate, principal 
alimento da população, trigo, milho, feijão, 
grão, cbicharo, banana e manga, grandeabun- 
dancia de cujuris, arvore de que se extrae a 
gurae se faz uma especie de agunrdente. Pos- 
suculzumas madeiras preciosas, mas é inferior 
n'esta riqueza, como em tudo nais, À praga- 
pá Nazar Avely, do mesmo districto do Da- 
mão. As principaes indneatrina seño a tecels- 
gem, tinturaria, pescaria e fabrico de sul, 
Fabricuin se pannos de algodão, ermegnins, 
chitas de dillerentes cores, atealhudos, co- 
bertaa, picotilhos, e travatiúa; mas os tegres 
são do systema primitivo, a linha vae da 
Europa ou das aldeias inglezas circumvi- 
binhas e esta industria que era outr'ora tão 
florescente quecaiu pela concorrencia que lhe 
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fazem os productos similares inglezes e ame- 
ricanos, A exportação dirige-se para o Par- 
dy, Balsar e Surrate. 

Nazareth. Parochia do Brazil, na pro- 
vincia de Minas Gerses, municipio de S. Joño 
de El-Rei; orago Nassa Senhora, 10:102 hab. 

— Valle e municipio do Brazil, proviacia de 
S. Paulo, 5:250 had, 3 

— Cidade, municipio e cabeça de comarca 
da provincia de Pernambuco no Brazil na 
margem direita do rio Lracunhaem, 20:892 
bab. 

* Nazareth, À povoação brazileira per- 
tencente á provincia da Babia da qual se tra- 
tou no vol. 8.º do Diccionario e hoje cidade, 
municipio e cabeça de comarca, tem 139.334 
hab. Commercio de farinhas; fabrico de ti- 
jolo e telha. 

Nazareth. Cidade e municipio do Bra- 
zil na provincia da Bahia, cabeça da comar 
ca administrativa e judicial do mesme none. 
A cidade de Nazareth ou Nazareth das Fa- 
rinhse, por ser este um dos principacs arti 
gos do seu commercio, está acima da foz, 
na entrada da Bahia de Todos os Santos 
denominada Barra Falsa. Tem 13:334 hab. 
Escolas para ambos os sexos. Fabrico de ti- 
jolo e telha. 

Nazareth. Bahia formada pelo Atlan- 
tico, na Africa, na costa do Gabio. Tem 52 
kilom. de comprimento de leste a oeste e 22 
de 22 de largura, terminando a sudoeste no 
caho Lopo Gonçalves. Pelo lado leste recebe 
o rio do seu nome. 

Nazareth. Rio da Africa, na costa do 
Gabão. Corre do sul para o norte e depois 
para oeste e vse desaguar no Oceano Atlan- 
tico, ao norte do cabo Lopo Gonçalves. E'lar- 
go na foz e parece facilmente navegavel du- 
rante grande partedo curso. Os francezes cha- 
mam-lhe Ogowal e teem nos ultimos annos 
feito explorações interessantes em todo o seu 
curso e na região visinha. Os nomes do fal- 
lecido marquez de Compiégue, de Marche 
Ballay e Savorgnan de Brazza estão já liga- 
des notavelmente à exploração d'esta parte da 
Africa. 

NºEring. Ponta da Africa occidental 
na entrada do grande rio de Casamangsa, na 
Guiné portngueza, na margem esquerda a 
12° 28° latitude norte e 7º 19' longitude 
oeste. Começa wella uma planicie coberta 
de arvoredo que se estende até ao presidio 
portnguez de Lºguichor, e entro ella a ponta 
de Jolas ao norte tem o rio de Casamansa 
1:700 metros de largura. 

NºBring. Grnpo de aldeias da Africa 
occidental, no territorio dos Felupes, na 
Guiné portugueza, proximo da ponta N'Bring, 
cereudas de arrozaesy 

"coma. Povoação de negros da Africa 
portnguera oriental, ao norte do sertão do 
districto de Tete, na provincia de Moçumhi. 
que, no territorio dos Chevas a oeste do 
Ingo Niassa, proximo á margem esquerda do 
rio Bna. 

Ndalta Ngolla. Povoação da Africa 
occidental no concelho de IÍcolo e Bengo no 
districto de Loanda, na nossa provincia de 
Angola, a 70 kilom. de Loanda e no itine- 
rario d'esta para Ambnca, proximo á mar- 
gem esquerda do rio Bengo. 

Ndalia Qaissun. Povoação da Africa 
occidental no territorio de Talla Mogongo nos 
contrafortes do norte da serra d'esta nome, 
a leste do districto de Duque da Terecira, 
na região das lavoas Jarra dos Bondes. 

Ndalia-Fonto Povoação da Africa 
occidental no concelho de Magano vo dise 
tricto e comarea de Loanda na noasa pru- 
vineis de Angola, na margem esquerda do 
rio Lucalla a 20 kilom. nordeste do presidio 
de Munesangano. 

Neath, Cidade de Inplaterra no condado 
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de Glamorgan, no principado de Galles, a 45 
kilom. nordeste de Cardiff, junto ao canale 
bahia de Swansea e á beira do caminho de 
ferro, População 9:2583 hab. Possue uma 
bella egreja gothica, estabelecimento banca- 
rio, hospitaes e iustituto mėèchanico. Tem 
porto servido por um caes accessivel a em- 
barcaço»s de 20 . toneladas. Fabricas de pro» 
ductos chimicos. Commerci» de cabotagem, 
exportação de differentes mineraes. Está em 
communicação com Bristol por meio de car- 
reiras de barcos de vapor. Minas de ferro, 
cobre, estanho e carvão de pedra. 

* Nebraska. Este estado da grande 
republica americana, segundo a ultima es- 
tatistica tem 199:046 kilom, quadrados de 
superficie e 452:402 bab. 

* Necessidades. A povoação brazi- 
leira d'este nome 8 que se refere o artigo do 
vol, 8.º do Diccionario, é hoje cabeça de uma 
parochia que tem 3:015 bab. 

NefTizer (Augusto). Publicista francez, 
n. em 1820, e m. em 1876. Collaborou muito 
na Presse, fundou em 1857 a Kevisla germa- 
nica, e em 1861 o Temps, escrevendo em to- 
dos esses periodicos artigos e trabalhos lit- 
terarios, entre os quaes ha alguos notaveis. 
Traduziu juntamente com Dolfus a Nova vi- 
da de Jesus de Strauss. 

Negra (Ponta). Bahia na costa de Loan- 
go, ao norte das possessões portuguezas da 
Africa occidental. Estende se entre a ponta 
Indiana ao norte a 4º 40' de latitude sul e 20° 
50’ de longitude leste e a ponta Negra que 
dá o nome á bahia, ao sul a 4º 45' de lati- 
tude sul e 20º 53' de longitude leate. 

Ha bom desembarcadonro na parte norte 
perto de uma cacimba de boa agua doce e 
encontra se muita creação, porcos, cabras, 
legumes, fructas a troco de fazendas e mis- 
sangas. Fez se por ali n'outro tempo muito 
trafico de escravos. E' na bahia o estabele. 
cimento de porto ás 4 horas e 35 minutos e 
a amplitude das aguas de 2 metros. 

Negra (Ponta). Ponta da Africa portu- 
gueza ocridental, na costa de Novo Redon- 
do, no districto de Loanda, na provincia de 
Angola. Fórma à extremo da margem direita 
do rio Longo que entra no mar a 10º 19! de 
latitude eul e 22º 59º de longitude leste. 

Negra (Ponta). Ponta da Africa portu- 
gueza vccidental, na bahia de Mossamedes, 
no districto d'este nome pa provincia de An- 
gola. E' alta, pedregosa e escura e sobre ella 
so levanta a fortaleza de S. Fernando, co- 
meçada a construir em 1840 e que póde mon- 
tar 8 peças. No areal a leste da ponta come- 
ça a avistar se & villa de Mossimedes. 

Negrão (Felix Manoel Placido da Silva). 
Viveu tão modesto e obscuramente este erx- 
cellente latinasta, censervou-se sempre tão 
afastado da Academia Real das Sciencias de 
que foi comtudo socio correspondente pri- 
meiro e depois socio effectivo, que bem pou- 
cos elementos podémos encontrar para & sua 
biographia. 

N. em Albufeira no Algarve, e tendo se- 
guido a vida ecclcsiastica, chegou a conego 
da Sé Patriarchal de Lisboa, sendo tambem 
exnininador synodul do patrinrchado. 

Não deixou de collaborar em muitos perio- 
dicos litterarios do seu tempo, mas quasi 
sempre anonymamente. Assim collaborou na 
Bibliotheca familiar, no Panorama, na Re- 
vista Universal, ete. 

Vê-se que era eximio latinista, porque 
Alexandre Herculano lhe confiou o encargo 
de escrever a versão latina do prologo dus 
Portugulh de Monumenta. Suas são tambem 
as verrões latinas dos prologos que precedem 
os codices e as chrouicas latinas, que vêm no 
1.º T. d'essa obra. Castilho sollicitou a sua 
colluboração para as annotações da sua tra- 
ducção dos Fustos de Ovidio e o assumpto 
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que lbe deu para a sua nota foi o seguinte: — 
Festas do culto romano. Essa nota que vem as- 
signada pelo conego Negrão abrange 32 pag. 

Segundo diz Inuocencio no breve artigo 
que consagra a este escriptor, e que é, como 
o nosso e pelo mesmo motivo extremamente 
deficiente assevera que elle conservava ine 
ditas muitas obras de verdadeira importan- 
cia sobre varios pontos de direito e de disci- 
plina ecclesiastica, primado de S. Pedro, me- 
morias da egreja africana centra o celibato 
ete. Tambem conservava inedita a traducção 
parapbrastica de uma obra de Carlos Villers 
Philosophia de Kant, ou principios funda- 
mentaes de philosophia transeendental. O co- 
nego Negrão vivia em companhia de suas ir- 
mås, a0 que parece, mas estas senhoras 8 
ninguem confisram esses manuscriptos que 
tanto poderiam concorrer para o bom nome 
litterario do conego Negrão, nem os manda- 
ram sequer á Academia, a cujas sessões elle 
nunca ou quasi nunca assistira, e á qual 
suas irmãs só mandaram a participação do 
fallecimento, 

E foi assim que se soube que o eximio la- 
tinista, talvez o primoroso theologo, e em 
todo o caso o inedito morrera obscuramente 
em Lisboa, onde obscuramente 'vivera, a 23 
de dezembro de 1883. 

Negroponto. Cidade da Grecia, na 
monarchia de Eubea, na costa oeste da ilha 
de Eubea, junto ao estreito de Egripos, que 
a separa da Livadia. População 6:877 hab. 
Sede de bispado grego. Tribunal de 1.º ins- 
tancia, alfaudega e a sudoeste um porto mui- 
to seguro que póde comportar 300 a 400 na- 
vios. A cidade é defendida por uma cida- 
della e por um castello. Tem bellas mesqui- 
taa que actualmente estão convertidas em 
egrejas, escolas e quarteis. 

Negroponto, Canal da Grecia na costa 
leste do archipelago. Separa a parte sueste 
da ilha de Eubea da extremidade sueste da 
Livadia. Tem 52 kilom. de largura å entrada, 
entre o cabo Mantelo e o cabo Colonna, mas 
esta largura vae diminuindo para noroeste 
onde o canal se confunde com o estreito de 
Esripos pelo qual communica com o canal 
de Talanta. 

Negunta. Enscada da Africa occiden- 
tal, na costa do Sonho, no reino do Congo, ao 
norte do rio Lilundo, a 7º 2! de latitude sul 
e 21º 51! de longitude leste. A enseada abre 
muito e não dá abrigo por ser desamparada 
para sudoeste d'onde lhe vae a viração e o 
mar, O fundo dentro da bahia medeia entre 
l0 e 11 metros e póde se surgir fóra em 13 
metros, Tambem tem o nome de Funta. 

4 Nelias. O concelho d'este nome, se- 
gundo a ultima lei eleitoral reunido com os 
de Vizeu, S. Pedro do Sul, Castro Daire, 
Mangualde e Penalva do Castello, fórma o 
circulo n.º 48 de Viseu que elege 3 deputa- 
dos sendo um da minoria. 

A villa é hoje estação do caminho de ferro 
da Beira, 

Nemcamine-Nambuma. Povoa- 
ção da Africa occidental no concelho do Am- 
briz, no districto de Loanda, na nossa pro- 
vincia de Angola, nas terras de Bamba no 
itinerario do Ambris para Quiballa e para 
o Bembe a 140 kilom. do Ambriz. 

Nervion. Rio da Hespanha. Nasce na 
Provincia de Alava, perto e ao sul de Or- 
duiia e desagua na bahia de Biscaia a 5 ki- 
om. acima de Bilbao depois de um curso de 
44 kilom. na direcção norte. Bauha Orduña 
e Bilbao. Algumas bellas pontes atravessar 
este rio n'eeta ultima cidade e alguns dos 
passeios d'ella correm so longo das suas 
margens, 

Neubrandenburg. Cidade da Prus. 
Bia, no grão ducado de Mecklemburgo-Stre. 
litz, junto ao lago Tollenge. População hab, 

SUPPLEMENTO-VOL, LI 


NEU 


1:495. Tem a fórma circular e é a mais bella 
e importante cidade d'este estado. Possue 
magnificas praças, palacio ducal, edifício da 
municipalidade, theatro, gymnasio, escola 
superior e escola para os pobres. Entreposto 
de lãa. Fabricas de tabacos, papel, sabão, 
sola, aguardente, productos chimicos, azeite 
e preparação de pannos de lã. Commercio 
activo e mercados importantes de lã. 

Neto de Paiva (Vicente Ferrer). Para 
a biographia d'este eminente jurisconsulto 
que morreu depois de termos passado pelo 
seu nome em que não tocamos eomo não to. 
cimos nos vivos, veja se n'este supplemento 
o artigo Paiva (Vicente Ferrer Neto de). 

Netumpo a pumo. Povoação da 
Africa occidental, no concelho do Ambrisz, 
no districto de Lounda, na provincia de An- 
gola, no itinerario de Ambris para Quiballa 
e para o Bembe, distante do Ambris cerca 
de 135 kilom. nas terras de Bamba. 

# Neuchatel. Este cantão da Suissa, 
segundo a ultima estatistica tem 807 kilom. 
quadrados de superficie e 103:732 hab. 

Neumann (Carlos Frederico). Orienta- 
lista allemão, n. em 1798, e m. em 1870. De- 
dicando-se a estudos historicos, foi professor 
em Spira, esteve na Ítalia, em Paris e Lon- 
dres para se aperfeiçoar no conhecimento das 
linguas orientaes, partiu para a India e Chi- 
na encarregado pelo governo bavaro de col 
leccionar livros e manuscriptos, e depois do 
seu regresso foi nomeado professor da uni- 
versidade de Munich onde ensinou chinez e 
armenio e depois historia politica e littera- 
ria do; principaes povos da Asia. Foi de- 
mittido em 1852 por baver tomado parte 
muito activa nos acontecimentos politicos de 
1848 e apesar das representações da facul. 
dade de philosophia de Munich o governo 
nunca mais o reintegrou. 

Compoz um grandissimo numero de obras a 
respeito da historia e litteratura dos povos 
do oriente, uma Historia do imperio dos in- 
glezes na India, Os povos da Russia meridio- 
nal, trabalho que foi coroado pelo instituto 
de França, e traduziu para inglez e para al- 
lemão varias obras armenias e chinezas, 

Neuparth (Augusto). Musico portuguez 
de origem allemã, m. em junho de 1881. Foi 
discipulo de Francisco dos Santos e Filippe 
Titel, que foi quem o familiarisou com os se- 
gredos do fagote de que elle depois fez o seu 
instrumento predilecto. Foi musico do real 
theatro de S. Carlos, professor e secretario 
do conservatorio, orgenisou com Guilherme 
Cossoul os primeiros concertos populares qne 
houve em Lisboa e crevu e dirigiu uma re- 
vista musical e theatral com o titulo de: Am- 
phion. 

Neurá. Braço do rio que communica os 
dois rios de Zuarim e Mandovim a oeste da 
ilha de Goa, na provincia de Gos, na India 
portugueza. 

Neuse. Rio dos Estados-Unidos, no es- 
tado de Carolina do Norte. Nasce na parte 
norte do condado de Person e desagua na 
extremidade oeste do canal de Pimlico, for- 
maudo na sua foz um estuario de muitos ki- 
lom. de largura e de 37 de comprimento. E’ 
navegavel por barcos de vapor em 8 mezes 
do anno, desde a respectiva foz até Waynes- 
borough, n'uma extensão de mais de 150 ki- 
lom. e por barcos de fundo raso n'uma ex- 
tensão de 300 kilom. 

Neuse., Rio dos Estados-Unidos no es- 
tado de Carolina do Sul. Nasce no condado 
de Orange, perto de Hillsborough e desagua 
no Pimlico Sound depois de um curso de 
450 kilsin. na direcção sueste e em parte 
navegavel. 

Neusohl. Cidade fortificada da Hun- 
gris, na capital do districto de Sohl, na con- 
{fluencia do Grau e do Bistritza. População 
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6:000 hab. Séde do bispado catholico. Tem 
cathedral, egreja protestante, palacio epis- 
copal, seminario, palacio de administração 
das minas, casa da camara, gymnasios ca- 
tholicos e protestantes, escola de desenho e 
tribunal das minas. Industria metallurgica, 
fundição de sinos, fabrico de armas brancas, 
pregos, fio de cobre, relojoaria, velas, assu- 
car de beterraba, pannos de lã, couros, colla 
forte e papel. Nos arrabaldes minas impor- 
tantes. 

Neutro. Districto da cidade do Rio de 
Janeiro, separado da provincia d'este nome 
e tornado independente em 1834 em confor- 
midade do artigo 1.º do acto addicional da 
constituição, sob a denominação de munici» 
pio da côrte; mais conhecido porém pelo de 
municipio Neutro. Tem organisação admi- 
nistrativa especial em virtude da qual são da 
competencia da assembléa geral e do governo 
central todos 08 assumptos de administração 
municipal que nas provincias sãoincumbidos 
ás assembléas provinciaes e aos presidentes. 
A camara municipal é immediatamente su- 
bordinada ao ministro do imperio. O muni- 
cipio neutro está situado entre 22º 43! e 43º 
6! de latitude sul e entre 33º 58' e 35º 37/ de 
lougitude oeste. A sua maior extensão norte- 
sul é de 45 kilom. da margem direita do rio 
Mirity até à Pedra do Relogio e de 67 leste 
oeste da ponta do Calabouço á margem es- 
querda do Guandú. 

* Nevada. Este estado da grande repu- 
blica americana, segundo as altimas estatisti- 
cas tem 286:701 kilom. quadrados e 62:266 
hab. 

Nevada (Sierra). Vasta cordilheira, que 
se prolonga parallelamente å costa oeste dos 
Estados -Unidos, atravessando o estado de 
California e lançando ramificações para o 
de Nevada. Fórma a barreira occidental do 
grande planalto dos Estados-Unidos. E’ prian- 
cipalmente importante desde o rio Pitt apro- 
ximadamente 41º de latitude norte. A ultima 
media vae successivamente augmentando pas 
ra o sul e quando chega a 35º encontra-se 
uma serie de cumes, os mais elevados dos 
Estados-Uuidos. Estes montes chamam se 
Dona, Lyell com 4:020 metros, Tyndal e 
Whitney com 4:570. D'estas montanhas par- 
tem grandes contrafortes para oeste. Esta 
serra vae ligar-se ao sul com a de S. Ber. 
nardino. 

Neve. Vasta serrania da Africa ocei- 
dental, ao norte do districto de Mossamedes, 
na nossa provincia de Angola a 14º 10 la- 
titude sul, prolonga-se no rumo leste oeste 
na extensão de 120 kilom. aproximadamente, 
Communica a leste com a serra de Munda, 
a oeste com a de Chella n'uma direcção qua- 
si perpendicular a ambas e fecba com 
ellas pelo lado do norte a vasta zona de 
terreno, onde se estendem os territorios de 
Huilla e da Humpata. 

N'alguns pontos das suas abas o clima as- 
simelha se ao de Portugal. Dos contrafor- 
tes, principalmente do sul, nascem numero- 
s08 rios que vão banhar os terrenos ferteis 
da Huilla e da Humpata, taes como o Ma- 
riabella, Carma, Moninho, Aloancope e ou- 
tros afluentes do Cacolovar. 

Neves (Emilia das). Mal suppunhamos 
quando passámmos no 8.º vol. do Diccionario 
por este appcllido que teriamos ainda de re- 
servar um nicho no nosso Panthcon para a 
grande actriz portugneza, que foi incontes- 
tavelmente uma das glorias do nosso tempo. 
Estava ainda na força da vida quando uma 
doença cruel a arrastou ao tumulo. 

Emitia das Neves devia ter nascido pouco 
mais ou menos em 1820, porque tinha cerca 
de 18 annos quando se estreiou em 1838 no 
theatro da Rua dos Condes. Não dizem os 
seus biographos quem oan os seus paes 
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Sabemos apenas que aseigoava o, nove de 
Emilia das Neves e Sousa. O que é tambem 
certo é que nasceu na extrema pobreza, e que 
atravessou, lopo 20 sair da Jufúucia, vm d'es- 
ses tremedaes em que succuwtcm tauta vez 
as innocentes creânçus, quaLdo não teem 
quem as talve d'eras torpe at yowo, vem 
quem possa guial-as ns estrada qu vida, af- 
fastando-as dos perigos que se utr peilam. 

Não farinmce semelhante nescrçiÃo, se não 
fosse autborisada pela proprie Emilia das 
Nevcs. U nosso grande poeta Castilho contou 
n'um pcena muguilico este horroroso inicio 
da vida da grande actriz; o deealtuio, a fome, 
diz elle 

a fome, oh! conbeci-a] 
fizeram noite borrenda a aurora do meu dia! 


e não s6 isso, mas os perigos mais horriveis 
a que se acba exposta uma adoravel cresn 
ça de quinze anuos que está no muncio à sór. 


Lucto sem comprebender,.. 


dizia a grande actriz n'este monulcpo, que 
Castilho escreveu para eer recitado por clla. 
Não o chegou a ser, DÃO tabemos por que 
motivo, mas esses magnificos alexancrinos 
foram primeiramente publicados peio grande 
poeta na ktevista Conlemporaneu, fuzenau 
parte da biographia da actriz, reimpresece 
depois no seu esplendido volume de versus 
O outono. 

Atravessemos rapidamente esse perivdo 
doloroso, e cheguemos à 1595. Estava então 
represeutando uo theatro dy Rua dos Conds a 
uma compsnbia, que tinta cume eusaiador 
um mediocre actcr francez, Emilio Doux. 
Como acontece muita vez, Emilio Dcux re- 
presentava mal, e eusainva bem, esubretudo 
conhecia a tuudo O novo genero theatral, 
que se iniciára bavia pouco tewpo cm Iran- 

a com a aurora do roinavtismo. 

Emilia dus Neves vivia então, não sabe. 
mos em que condições, em casa de uma fa- 
milia relacionaca com um actor da Rua as 
Condes, o actor Ventura. Levava-lhe cste às 
vezes bilbetes de camarcte, € de UWA Uab 
vezes Emilia dss Neves fui. Voltou enthu- 
siasmada; O thiatro que acabava ae ver pola 
primeira vez fòra para cla umg reveleção 
maravilhosa. Comu a cabeça em togo, julgan- 
do ter attingido aos cumes mais subnucs à 
que ge póde elevar 0 espirito bumato, repe 
tia quaei inconecieutemente O que ouvira, € 
vendo-a à fauia com quem estava, e que fi- 
cou surprebendidissima, declamar com tano 
fogo, com tanta perteição o que lhe ticára do 
papel da protegcuista, não pôde deixar 
de contar ao actor Veutura o que se paseára. 
Ventura veio vél a, e à sus sui preza não foi 
menor. Tranemittiu as suas cbecrvuções a 
Emilio Doux que lhcs näo dva grande crédito, 
mas em todo o caso quiz vel-a. Lunlia dus Ne- 
ves, como Cuntava di peis DOs versos de Casti 
lho, acolheu com jubilo ine favel a idéa de cn- 
trar para O theatro, porque via n cese pusso 
que ia dar 8 salvação da carreira asquerora 
que se ia ver obrigada a seguir. Foi por con- 
seguinte com o coração palpitante ao thvatro 
da Rua dos Condes. 

Emilio Doux, assim que a viu, ficou logo 
fascinado. Não lhe podia apreciar o talento; 
mas, conhecedor do theatro, percebeu logo 
que esta nova actriz, ainda que não tivesse 
um raio só de talento, bavia de fazer etloito 
no theatro, graças á sua voz adwiravel, uma 


verdadeira voz de ouro, como depois se cla. | 


mou á de Sarah Berubardt, e á sua beileia 
regia e esculptural. Emilia dus Neves toi na 
realidade uma formosurs. À pessoa que es 
creve estas linbas já à coubeceu quaudo ella 
tinha 40 annos, e achou plenamente justifi 
cada a antiga desiguução de linda Emilia 
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que recebeu dos seus admiradores. Quando 
ee retircu do tkeatro, tinta 6) anucs, e aiu- 
da ostentava o: mals bollos restos de uma 
belleza extraordivaria. Iuacine se o que ella 
sera na flor dos seue 18 angos. 

Emilio Doux eseripturcu u lugo, dando-lhe 
o magro crdemudo de €30C0 réis mensaes, 
que singa assim correspendiam, attenta a 
ditivrença do valor do diuhciro, talveg a 
165060 réis ou mais na actualidade. Ia es- 
treigr se n uma comedia n'un acto intitula- 
da: o Depositario, quando Garrett, que fre. 
quentava eutão os bastidores d'aquelle thea- 
tro, onde se evsaiava cutão o seu adiniravel 
drama «Um auto de Gil Vicente» ficou des. 
lumubrudo, e percebeu desde logo que tinha 
alli uma princeza D. Bestriz como nunca a 
sovhnra, e como nunca a sonhára talvez 
tambem o proprio Beroardim Ribeiro, 

Mas o papel estava confiado já a uma ou 
tra actris, chamada Triadade; porém mostra. 
ra se esta por tal forma inferior às snas res- 
poneabilidades que Almeida Garrett dispen 
809-4, e quiz que n'esse sdmiravel papel se es- 
treiašse à juvenil Emilia. . 

A peça represcutou se pela primeira veg 
na norte de Jó de agosto de 15353, e na mes 
ma voite em que se fundava a gloria thes- 
tral de Almeida Garrett, porque a gloria do 
Cutão fóra principalmente politica, n'esea 
uwema noite se fusdava tambem a gloria ar- 
tisiies da grande actriz. 

Foi tal o triumpho que Erailio Doux tri 
plicon lhe immediatamente o ordenado, dau- 
do-lhe 21>U0U réis menaaes, que hoje cor- 
responderiam 8 90 ou GOSUOO réis. 

t Revelára Emilia das Neves qualidados erx- 

racrdinarias para o drama, não tardou po. 
ém a moustrar Que as uão possuia inferiores 
para a comedia, representando udmiravel 
mente uma comedia em tres actos de Ancelot 
O meu amigo Grandet., 

bm 1842 creou o papel de duque de Ri. 
chelieu na peça que em frauces se intitula: 
Les premisves armes de Bichilicu e que em 
priuguez tein O nowe dus Proezas de Hiche 
lieu. 

bose papel pericuce ao gevero que a Dé- 
Juzet iinmortalisoun, e deve se contrasar que 
é verdadeiraivente extraordinario qe a wes- 
We» actriz que mereceu que iLe chamasset à 
Rachel portuguera e gue fez de um medo 
aciuiravel o pupel de ddriuna Lecouvreur 
zesee de um udo não menos estravrdina- 
rio «ls proezus de hiicieiieu, o cavallo de ba- 
talha da Déjazet. 

Até 1813 centinvou ella a trabalhar no 
theatro da Rua dos Condes, creando um 
graude nuwvro de pupeis importantes, e 
sempre applaudida e sempre bemquista. Era 
ella que figurava sempre ou quasi sempre 
nas peças do reportorio romantico, em que 
Mendia Leal escrevia 03 seus primeiros dra- 
mas, em que tautos outros homens de talen 
to fizeram tartas teutativas mais ou menos 
felizes, fazendo ao mesmo tempo os papeis 
priocipaes nos grandes melodramas trauce- 
zes, DAS Comytulas do reportorio d'esse tempo. 

O publico póde-se dizer que não acceitava 
outra actriz, os authores e os traductores re 
clawavam n'a sempre, e toda a parte a es. 
coltavaio as auorações. Emilia das Neves, que 
tinba orgulho viril, © uma vivissima iuteili- 
geucia, suube aproveitar esse favor do pu- 
biico, exigindo o ordeuado correspondente, 
bin 1843 as exiguucias forum de tal ordem 
que a socledade couprezaria da Raa dos Cou- 
des não a quiz escripturar. Mus logo no an 
no besme Capilulcu. Que podia fazer um 
thuuiro de grande drama e ae alta comedia 
que nào tivesse no scu elenco a linda Emni- 
liu? 

Em 1-44 voltou pois Ewilia das Neves ao 
theuiry com o ordeado ae um conto de réia 
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por anno, somma verdadeiramente fabnlosa 
para esse tempo. Da Run das Condesa passou 
para o thextro de D. Maria, eacripturada p3- 
la sociedade srtistiea. Foi ella que creou os 
papeis de Magdalena de Vilhena no Fr. 
Luiz de Svusa, de Alda no Á!yageme de 
Santurem, de D. Philippa de Vilhena na 
peça d'este nome, todas de Garrett. Entrou 
nas peça de Cascaes, nas de Meudes Leal, 
fez no Templo de Salomão o famoso papel da 
verdadeira mãe, em que arrancava á platéa 
as mais sentidas lagrimas, foi ella que ao 
mesmo tempo creou o papel de protogonista 
da bonita comedia o Retratu Vivo, e mil ou- 
tros que é mesmo impossivel enumerar. 

Entretanto as suas exigencias e o seu ge- 
nio altaneiro tinham-n'a em continuado con- 
flicto com as emprezas e então ia represen- 
tar n'outros theatros de Lisboa, como o de 
D. Fernando, onde representou com grande 
exito a Adriana Lecouvreur, ou nos theatros 
do Porto onde era sempre acolhida com en- 
thusiasmo. 

Eram cada vez maiores as suas exigen. 
cias, e não cessava tambem de ser grandisai- 
ma a necesecidade que tinha de a contar no 
nuinero dos seus actores o theairo de D, Ma- 
ria. Em 1853 a sua escriptura foi a seguiute: 
1445000 réia de ordenado mensal, 2 i enef- 
cics seguros em 4005000 réis cada um e um 
subsidio de 405000 réis mensaes paia fato. 
Isto representava a quantia enormissima pa- 
ra esse tenpo, e ainda extraordinaria para 
hoje de mais de 3 coutos de réis annuaes. 

Por isso dizia com graça Antonio Augusto 
Teixeira de Vasconcellos que o que elle que. 
ria ser era ou Emilia das Neves ou Miseri- 
cordia do Porto. 

Por esse tempo modificava-se o gosto 
theatral e ás producções melodramaticas dos 
primeiros tempos do romsuntismo succediam 
os dramas de tbese, como então se dizia, e ea- 
tre elles fizurava aquella bellissima produc- 
ção de Alexaudre Duas, tão cheia de verda- 
deiro sentimento e de ardeute patio, a Da- 
ma das camelias, ¢ Emilia dus Neves repro- 
duzia com verdadeiro ralento o symnputbico 
iypo de Margarida Gantier. Interpretava 
tambem por esaa occasião 08 papeis das pro- 
togonistas dos lumens de marmore de Men- 
des Leal e dos primeiros dramas de Ernesto 
Biester, 

O seu talento ainda tinha de atravessar 
novas phases. Esteve em Portugal a Ristori, 
que euthusiasmou o publico, e Emilia das 
Neves desejou seguir as pisadas da grande 
actriz italiana, Em 1560 estava no Porto, e 
representava o soberbo papel de Tisbe no 
Angelo de Victor Hugo. Estava lá tambein a 
Ristori, e dis se que foi a primeira a applau- 
dil-a. Descontismos de que não eram extre- 
mamente sinceros os applausos. A correctia- 
sima actris itsliana não podia comprehender 
a Iucorrecção como que selvagem de Emilia 
das Neves. E é certo comtudo Que esta nos 
grandes papeis da Ristori sabia realmente 
arrancar etleitos prodigivsos. Na Joanna a 
Doida por exemplo, o estudo psychulogico 
podia ser, era de certo muitissuno interior 
ao da Ristori, wss, quando na grande sceas 
do conselho, elia entrava bradando: Logar à 
rutnhal corria realmente um fremito pelo au- 
ditorio. Concorria para isso enormemente a 
plastica da actriz. Nunca a Ristori podia 
apreseutar aquella estatura verdadeiramente 
Testa e aquelte pertit claesico, aquelle olhar 
negro e tuzilauto onde facilmente poļJia 
ehuwmnejar a loucura, e aquella voz tão bem 
tunocada, tiv forte e tão vibraute! Era ver- 
dudetramente a louca apaixo i 
FE paixcoada que surgia 

U mesmo succedia com a Judith. Eavolta 
nas vestes bebraicas, Emilia dus Neves era 
aa verdade surprebcudente, 6 à voz abafuda 
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e comtudo harmoniosissima com que ella can 
tava na arcis da esporauça a descoberto da 
fonte: 

Prostrada orava, subita, 

Bnspeuea A prece o a monte, 

oceulta voz potente 

bradar cá dentro ouvi! 
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ess? tom de voz coava-se no intimo da nosa 
aima Se Mendes Leal traduzira com uma te 
licidade extrema os versos adiniraveis de Gia- 
cometti, não reproduzia Emilia das Neves 
com menos esplendor o typo creado pela Ris- 
tori. 

Estava porém n'essa occasião commisaario 
do governo junto do theatro de D, Maria u 
o sr. Francisco Palha, ponco atreito a dei- 
ysr ee deminar pelos actores reoeldes, e Emi- 
lia das Neves encontrou diante de si uma ree 
eistencia obstinada a exigencias que angmen- 
tavam todos os dias, Quando se tratou de 
esipgnar uma nova escriptura, Francisco Pa- 
lba recusou se a firmal a nas condições que 
Emilia das Neves desejava, e Ermilia das Ne- 
ves saiu do theatro, sem tornar a entrar para 
elle, emquando Francisco Palha alli gover 
nou. Andou por algum tempo a representar 
em ditferentes theatros de Lisboa e do Porto, 
em 1863 organisou uma compauhia e foi dar 
algunas recitas na Galliza. Foi a Corunha e 
a Vigo, mas a companhia desmanchou-se, e 
Emilia das Neves teve de voltar ao Porto. 
Foi n'eesa cidade que uma noite foi acolhida 
com uma tremenda pateada, promovida pelcs 
amigos dos actores que se tinham desaviado 
com ella, Intrepida e altiva, com o seu gran- 
de porte de rainha, acolhida por uma chuva 
de moedas de cobre, voltou se desdenhosa- 
mente para a platéa, e disse a phrase tão co 
nbecida: «Se é para os pobres acho pouco.» 
A pateada transformou-se logo n'uma ruido 
8a ovação. 

Em 1834 partiu para o Brazil onde se de- 
morou dois annos. Póde se imaginar o en- 
thusisemo com que +Ili foi acolhida, Apesar 
de já ter dobrado o cabo dos Quarenta, con- 
servava ainda a sua esculptural belleza, a sua 
voz vibrante, e o seu porte regio. 

Voltando a Portugal em 1366, encontrou 
o theatro de D. Maria entregue á direcção 
de um dos seus mais fervorosos admiradores, 
o sr. D. Antorio da Costa, que a acolheu com 
enthnsiasmo. Francisco Palha fòra fundar o 
thratro da Trindade, e, emquanto elle se 
copetruia refugiára-ge com os artistas que 
levara’ comsigo de D. Maria no theatro da 
Rua dos Condes. Entrando de novo no thea 
tro normal, Emilia das Neves fez a sua es- 
treia numa peça de Legouvé, traduzida pelo 
gr. Ricardo Cordeiro, Béatrice, 

N'casa época o seu talento começou a ser 
um pouco discutido. Effectivamente Emilia 
das Neves conservava o scu dizer um pouco 
antiquado e não se moldava muito às novas 
exigencias da arte theatral. Quiz representar 
Sardou e os escriptores modernos e a sua in- 
terpretação nem sempre era correcta, mas 
ainda assim o seu talente tudo dominava; e 
se alguns criticos novos a combatiam, com 
grande indignação dos antigos admiradores, 
entre os quaes se contava Ribeiro Guima- 
res, eese megmos Dão negavam o que havia 
de genial no temperamento artistico da gran. 
de actriz. Para ella mostrar comtudo o que 
deveras valia, era necessario resuscitar as 
peças dô seu antigo repo: torin, como Adelat- 
de, por exemplo, a Marie Jesnne franceza 
em que ella era realmente admiravel. 

Passou o thestro das mãos do governo pa- 
ra a empreza do er. Francisco Palha, das 
vice d'este para a empreza Santos, e Bini- 
lia das Neves continuou a manter se no tbes 
tro. As suas noves creações mais notaveis 
foram sem duvida o papel de Maria Rosa na 
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Doida de Montmayour. o oapel da Thnsnol. 
de no Gladiador de Povema, pegs alomã 
trudecida plo sr. Liivo Oito eo papel 
de Diores ra Patria e Sardon. E te ultimo 
papel sobretudo foi uma creação notavol. e 
valeu-lhe o elogio dos critizos mais rebeldes, 

Em 1880 absndonon definitivamenteo hta 
tro. Srppomos que a ultima peça que renre- 
sentou fol a Duqueza de Caminha do gr, Sou 
aa e Vascencelios, ou que pelo m nos fot o 
papel da dugnoza o ultimo que ella creon; 
assim como o ultimo papel travesti, que fez 
no theatro foi o do herde da Meia azul, peça 
traduzida pelo er. Ferreira de Mesqnita, e 
qre se chama em francez Frunçois les bas- 
bleus, 

Emilia das Neves foi incontestavelmente a 
primeira actriz portagneza, apezar dos mni- 
tos defeitos da say maneira. Nos ultimos tem. 
pos da sua carreira, descurara bastante oes- 
tudo dos seus papeis, d'corava o3 mal, eisso 
fazia com que tendo Ge segnir o ponto, mui- 
tas vezes errasse as infl:x0es; mas tudo de 
sanparecia principalmente nos tempos au- 

Teos da sua carreira, diante do impeto apú- 
xonado do seu talento, da sua voz estridente 
que dominava a scena, da sua figara verda- 
deiramente extraordinaria de mavestade. Sem 
duvida, a Ristori deixava a completamente a 
perder de vista no que dizia respeito ao cons- 
ciencioso estndo dos personagens, qne em 
Emilia das Neves era substituido pelo seu 
poderoso instineto dramatico, mas as quali 
dades plasticas eram de tal ordem que, 
depois de se ter visto Emilia das Naves na 
Juannu a Doida, não se podia comprhonder 
de outra fórma o typo da rainha castelhana, 
embora se visse o desempenho prodiziveo da 
Ristori, e na propria Judith parecia mais pal- 
lida a actriz italiana. 

Se não tinha um estado profundo, nem era 
uma artista consummada, porque devia muito 
mais á natureza do que á arte, nem por isso 
deixava de ser Emilia das Neves de uma in- 
telligencia surprehendenta, e parecia impos- 
sivel como ella sabia sustentar com dignida 
de e fino tacto conversações elevadas que 
pareciam dever ser snperiores ao seu espirito 
pouco educado, Podiam tambem os leitores 
deduzir do que dissemos n'este artigo que era 
a avider um dos carscteristicos da sua indo 
le, porque passou eftectivamente a sua vida 
a discutir com as emprezas os sens ordena- 
dos, e a intentar demandas aos emprezarios, 
mas iss não excluia os sentimentos de uma 
larga generosidade, e sobretudo uma carita. 
de prodiga, a que muito deveram alguns dos 
seus collegas infelizes, e todas as pessoas que 
d'ella se approximavam. O seu orgulho é que 
lhe não permittia acceitar senão os altos or- 
denados que entendia que lhe eram devidos, 
tinha em conta clevadissima o seu mereci- 
mento, e nem por sombras consentia em os 
baixar. 

Ausente do thratro não deixava de ter sau- 
dades d'esse campo das suas glorias, e ainda 
em 1&Sz foi ao Porto representar em bene. 
ficio e nas Proezas de Hichelicu o papel do 
joven duqne por ella creudo quarenta annog 
antos no theatro da Rua dos Condes. 

A morte approsimava se a paesos lentos, 
ella scatia a e apavorava-se. Ella que taa- 
tas vezes a fingira, diz um dos seus biogra. 
phos, tremia diante da realidade, M. em Jis- 
boa no dia 19 de dezembro de 1883, ás 10 
horas da manhã, 

Fossem qnacg fossem os seus defeitos, e 
por mnito que devâ-nos lamentar o não ter 
ella tido nma edneação artistien mais desen. 
volvida, é certo que o logar eminonte que el. 
la ocenpon na arts portesarça ficou vago de 
pois da sua marte, 

Neves (Nossa Senhora des). Villa e fre- 
guezia da Africa portugucza occidental ua 
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ilha de S. Thomé,na provincia de S. Thomé | 
e Principe, no extreno norte da ilha, junto 
Á Ponta Piva e contiver go fandeadonco do 
Agua Ambó, Tem uma freguezia com a in- 
vocação da Senhora, qne lhe don o nome, & 
qual comprrheude tola a popnlação do no- 
roeste da ilhs que é de 235 hab, com 40 fo- 
gos. Ha ali algumas rocas e é muito regada, 
mza o porto de Aqua Ambó é ponco frequen- 
tado por ficar distante da cidade de S Toomé 
e não tendo por terra estradas, caminhos ou 
atalhos que a ella conduzam; a villa é pouco 
conhecida e está em deploravel atrazo. 

Não tem escola de instrncção primaria; ha 
paueng annas, não tinha parocho e chezára a 
um til abandono que se ti rnou um asylo de 
criminosos, dasertores e vadios qne ali iam 
refugiar se para fugirem á acção da justiça, 
pelo que foi necessario mandal-a occupar 
militarmente. 

Foi n'estrs paragens que se lançaram os 
primeiros alicerces da colonisação da ilha 
de 5. Thomé. A villa de Nossa Senhora das 
Neves é a povonção maia antiga da ilha por 
gor no porto de Agua Ambó o sitio onde em 
146 desembarcaram os colonos de João de 
Paiva e levantaram povoação com uma egreja 
á Senhora das Neves, que ainda hoje existe 
posto que reformada n'uma fazenda que se 
diz ter perten2ido áqnelle primeiro povoador. 

* Neves, À povoação brazileira perten- 
cente á provincia do Rio de Janeiro e á qual 
se refere o artigo do volume 8.º do Diccio- 
nario é hoje cabaça de uma parochia, que 
tem 8:348 hab. E a antiga aldeia de Sauta 
Rita dos indios Sacurús. 

Neves (Praia das). Nome que recebe a 
costa que se prolonga entre os cabos da Ruy 
Pires das Neves e Frio, ou entre 17º 17' e 
15º 24 latitude sul no districto de Mossa- 
medes e nos limites sul das possessões por- 
tuguezas na costa oeste da Africa. E" toda 
esconsa, limpa, de medas altas de areia bran- 
ca, dispostas parallelamente á beira-mar, 
das anges tira o nome de praia das Neves, 

* New-Hampsħhire., Sºcundo as ul- 
timas estatisticas tem 24:099kilom. quadra- 
dos de superfis e 316:99L hab. este estado 
da grande repnhlica da America do Norte. 

* New Jersey. Este estado da grande 
rennbtiva da America do Norte, segundo as 
ultimas estatisticas tem 20:240 kilom qua- 
drados de sunrríicie e 1.131:116 hab. 

* New-York. Segundo as ultimas ese 
tatisticas esta cidade dos Estados-Uaidos tem 
1.206:299 hab. e o estado d'este nome 127:345 
kilom. quadrados e 9.032:871 hab. 

Ngota. Povoação situada nos contrafor- 
tes sneste da serra de Munda, em terras 
avassaladas d) sertão do districto de Mos, 
samedes, na nossa provincia de Angola. B 
fortemente defendida por uma dupla palis- 
sada, que tem uma das faces dentadas para 
cruzamento dos fogos. Æ’ tão vasta que póde 
conter toda a pop'ilação do paiz, que ali se 
recolhe com os seus rebanhos em caso de 
guerra. O ribeiro Cucota corre dentro d'ella; 
fica no itinerario segnido pelo illustre explo- 
rador Serpa Pinto de Quillengues para Ca- 
conda, 

Ngolla Callila. Povoação da Africa 
portugneza occidental, vo territorio de Talla- 
Mogonzo, nas abas da serra d'este nome, a 
sueste do concelho do duque de Bragança, 

Nsolombe. Lasgo da Africa portugue. 
za occidental, nº concelho de Golungo Alto, 
no districto de Loanda na nossa provincia 
de Angola, junto do ponto de coafluencia 
do rio Luralla com o rio Quanza. 

Ngoma. Monte da Africa oriental na 
nossa provincia de Moçambique ao norte do 
districto de Quelimane a a sueste do lago 
Nhanja ou Niassa, 

Ngougi. Povoação da Africa portugue. 
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za occidental no concelho da Barra do Ben- 
go no districto de Loanda, na proviucia de 
Angola, a 20 kilom. da foz do Bengo e pro- 
ximo à margem direita d'este rio. 

Ngeeri. Povoação da Africa occidental 
no valle de Cas:ange uno concelho de Ma- 
lange, districto de Loanda, comarca de Am- 
baca va nossa provincia de Angola a 35 ki- 
lem. leste da povoação de Cassunge. 

Nhabizigo. Praso da corôa, na provin- 
cia de Moçumbique, districto de Tete na 
Africa portugueza oriental, na margem es- 
querda do rio Zumbeze. Tem aproximada- 
mente 20 kilom. de comprimento e 15 de 
largo. Encontram-se ali mattas de excellen- 
tes madeiras; produz trigo, milho, feijão e 
grande quantidade de meixocira;, canus Ce 
assucar e algodão. 

* Nicaragua. Segundo as ultimas in- 
formações, esta republica da Auerica cen- 
tral. tem 133:500 kilom. quadrados de su- 
perficie e 259:794 hab. 

# Nice. Segundo as ultimas ncticias es- 
tatisticas que são de 1586, esta cidade fran. 
ceza contava 77:478 hab. 

Nicolau (S). Bahia da provincia de Au- 
gola, na costa do districto de Mcesamedes, 


na Africa occidental. Corre ao fundo d'clla | 


uma serie de outeiros, por cima da qual se 
ergue uma serrania para o interior do sertão. 

Nicolau (5). Rio da nossa provincia de 
Angola, no districto de Mossamedes. Nasco 
no concelho de Capangobe nas abas da serra 
de Chella; atravessa e separa o territorio dcs 
Mucoiseos e dos Mundoubes, e entra no Ocea- 
no desaguando na bubia de 5. Nicolau a 14º 
25' lat. sul. Nas suas margens enccntra se 
muito algodio. 

Nicolau Tolentino. Povoação e fre- 
guezia da ilba de 5. Thiago, no concelho da 
Praia, no archipelago de Cabo Verde, na 
Africa portugueza occidental, A freguezia 
tem 3:002 hab, e 812 fo: os. 

# Nievre. Este departamento da Fran- 
ça, segundo as ultimas estatisticas, tinba 
6:816 kilom. quadrados de superficie e 
347:645 hab. 

Nikopoli. Cidade e praça de guerra da 
Bulgaria a 444 kilom. noroeste de Constan- 
tinopla, na margem direita do Danubio, um 
pouco abaixo da confluencia d'este rio com o 
Aluta e com o Osma. População 10:000 hab. 
Séde de um arcebispado grego e de um bis- 
pado catholico. E’ cercada de buluastes e 
defendida por um antigo castello. Possue ca- 
sas de bella apparencia, muitas mesquitas e 
tres ertabelecimentos de banhos. Commercio 
importante, 

Nikosia. Cidade fortificada e capital da 
ilha de Chypre a 3º 13º lat. norte e 42° 34' 
long. leste a 13 kilom. da costa norte da 
ilha. Tem 20:000 hab. sendo dois terços tur- 
cos. Está construida n'um outeiro no meio 
de uma vasta planicie cercada de montanhas, 
em cujas encoetas se encontram magnificos 
vinhedos. E' rodeada de baluartes de pedra, 
obra dos venezianos, e flan;ueada por 13 
grandes bastives, altos e muito solidcs. As 
ruas são estreitas € irregulares, A8 casus pe. 
quenae. Reside n'esta cidade um bispo grego. 
O palacio do governador turco e à cathedral 
de Santa Sophia soberbo monumento gothi- 
co, hoje convertido em mesquita, eão os edi- 
ficice mais notaveis da cidade, Encontrum so 
ali muitas mesqnitas, igrejas gregas e con 
ventos. A industria local contiete no fabrico 
de tapetes, tecidos de algodão e marroquin 
encarnado. O commercio de expertação tem 
por principal objecto o afamado vinho de 
Chypre e o algodão cultivado ny ilha, 

* Nimes. A população d'esta cidade de 
França segundo as ultimas uoticias esta- 
tisticas é de 69:898 bab. 

* Nizu. Este concelho do districto ade 
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ministrativo de Portalegre, segundo a ultima 
lei eleitoral está reunido a todos os outros 
do districto para constituir o circulo pluri- 
nominal n.º 87 de Portalegre que elege 4 de. 
putados, dos quaes um é da minoria. 

Nobrega (Jantario Justiniano da). Poe- 
ta madeireuse, sobrinbo de outro poeta Fran- 
cisco Alvares Nobrega, de quem fallâmos no 
8.º vol. do Diccionario. No Funchal em 1826, 
' foi eecrivão da aimiuistração, e suicidou se 
“em 1866, tambem como seu tio. Publicou se 
| posthuma apenas uma poesia sua à viuva de 
| D. Peidro av, mas tinha maior numero de poe- 
sias de bastante increcimento. 

* Nogueira (Joaguim Antonio). A Car- 
ta de Junius Lusitanus, parece que não era 
delle, mas sim do sr. Paulo Midoei. 

* Nogueira (Jantario Juee Raymundo 
Penafurte). Publicou mais um Liscurso 80 
bre a superstição, traduzido do francez e uns 
Principios elementares da administração dus 
Jinançaee. 

Nogueira (Joré Maria Antonio). Eru 
dito portugues que infelizmente não drixou 
trubalhcs tão importantes como se pociaar 
esperar do seu merecimento e do seu estudo, 
porque o stu emprego lhe não deixava tempo 
para esses trab-lhos. N. em Lisboa no dia 13 
de agosto de 1322, sendo filho ce um antigo 
recebedor do buirro de Alfama. Seu pae vivia 
em apertadas circumstancias, e não pôde 
dar lhe a educação que desejava, mas No- 
guecira, avido de saber, lia tudo o que lhe 
caia na mão, e assim adquiriu 08 mais vas 
tos e mais variados conhecimentos. Nomeado 
para a contadoria do hospital de S. José, 
aproveitou muitos documentos que encontra- 
va no cartorio para fazer investigações cu. 
ricsiesimas, publicando no Jornal do Com- 
mercio artigos verdadeiramente preciosce 
tcerea de bcspitaes e de theatros que antes 
do seculo actual estavam intimamente liga. 
dcs com os hospitues. N'csses artigos encon- 
tram-se informações que em parte renhuma 
se encontrariam, e é uma pena que estejam, 
comno muitos outros do mesmo author, dis- 
pereos noes jornaes, onde é diflicil procural os. 
Os folhetos que publicou esses nada valem. 
Consta que deixcu ficar inedita uma Archeo. 
logia medica que seria de certo interessan- 
tissima. 

José Maria Antonio Nogueira chegára a 
ser primeiro escripturario da contadoria do 
hospital de S. Joté e chefe da repartição da 
receita. M. em Cintra no dia 28 de setembro 
de 1884, com 62 anuos de edade. 

Nogueira (Luiz Antonio) Distincto 
funccionario e jur'sconsulto portugues, n. 
em Angra do Heroismo na ilha Terceira em 
1831, Filho de paes pouco abastados, foi 
comtudo, talvez com sacrificio, enviado por 
elles para Coimbra, afim de se formar ua fa- 
culdade de direito. Fez um curso distinctis- 
aino, @ apenas recebeu a carta de bacharel 
formado, foi nomeado secretario geral do dis 
tricto de Angra, e transferido depois para o 
Porto, mostraudo à importancia do novo car- 
go quanto era apreciada a sua competencia 
administrativa. Tempos depois entrava no 
ministerio do reino como director geral da 
administração civil e politica, servindo sem- 
pre com lealdade os ministros de diversas 
politicas que uns acs outros se rendiam no 
ministerio. Foi fiscal do governo junto da 
compachia dos caminhos de ferro, e exercou 
diversas comm:ss0es de serviço publico. Em 
l>75 foi nm dos redactores do jornal juri. 
dico o Direito, retacção em que teve por col. 
legas os sra. Jo:é Luciano de Castro e Aoto- 
nio Alves da Fonseca. 

Além de ser um homem de valor scientifi 
co, ers um converandor chistoso, e os seus 
collegus de Coimbra citaram-n'o sempre 
como um dos seus mais joviaes € engraçudos 
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companheiros. Uma doença eruel que o sal- 
teou não tardou a paralyear essa veia ale- 
gre, e durante alguns annos Lais Antonio 
Nogueira, que estava contudo na força da 
vida, arrastou uma triste existencia, até que 
m. em Lisbon, apenas com 53 annos de eda- 
de, n> dia 28 de junho de i834. 

Nogueiras Vi conde das). V. Sant’ An- 
na e Vasconcellos (Jacyntho Augusto de). 

Noronha (Aut sio Sanches de). Este 
poeta do seculo xvu, muito freiratico e moi- 
to frequentador da grade do convento de 
Odivellas, junto da qual morava, era conhe. 
cido pela designação do preta de Odiveltas, 

Noronha (Cesar de). Não era um escri- 
ptor, nem um vulto notavel da nossa politica, 
mas era um trabalhador infatigavel que li- 
deu constantemente na imprensa e que pres- 
tou ao jornalismo em Portugal verdadeiros 
serviços. Tivera desde muito novo a mania 
litteraria e jornalistica, e frequentador de 
S. Carlos, emprehendeu na sua mocidade a 
publicação de um jorual de critica theatral, 
eecripto em francez e intitulado o Lustin. U 
jornal teve grande vora e celebrisou o nome 
do fundador. Em 1863 voltou a fazer uma 
tentativa jornslistica e publicou um periodi- 
co semanal, intitulado o Monitor portugues, 
que não cbegou comtudo a viver um anno. 
Elle e um dos collaboradores do Ifonitor, 
boje director d'este Diccionario Popular ti- 
veram a ilta de fundar um jornal que ee 
vendesse na rua a 10 réis. Lançou se a idea 
e na 4.º pag. do Monitor Portugues appare- 
ceu em grandes letras o annuncio do Correio 
de hoje-Diurio de Noticias. Aflluiram nume- 
rosas assignaturas, mas a Cesar de Noronha 
faltavam os fundos necessarios e a idéa go- 
rou. Aproveitaram-n'a depois os fundadores 
do Diario de Noticias, jornal cuja notavel 
prosperidade é conhecida de todos. 

Apezar de não ter sido feliz nas suas ten- 
tativas, Cesar de Noronha não desistiu de as 
enprehender. Tempos depois publicou um 
novo periodico sevianal o Garrett, que teve 
tambem vida ephemera, Sempre perseveraa- 
te, voltou À carga publicando o Diario de 
aviwos, jornal estencialmente de annuncios, 
mas con uma certa feição litteraria. Ainda 
d'essa vez a idta se mallogrou. Cesar de No- 
ronha deliberou então seguir outro carinho, 
e tratou de fundar em Portugal a venda dos 
jornaes francezes. Den-lbe essa idéa excel). 
lentes resultados, as suas Messageries de la 
presse française estavam sendo para elle ren- 
dosas e promettiam tomar um grande desen- 
volvimento, quando a morte fulminou O seu 
fuudador no fiin de setembro de 1888, 

Cesar de Noronha convivêra com muitos 
homens notaveis, conhecia muito os bastido- 
res da nossa vida theatral, litteraria e até 
politica, e na sua conversação viva, sacudida 
e às vezes original, revelando uma intelli- 
geucia viva se não cultivada abundavam as 
anecdotas curiosas. 

Cesar de Noronha não devia ter mais de 
60 anuos quando morreu. Foi muito lamenta- 
da a sua morte, porque Cesar de Noronha 
era um homem dedicado e obsequiador, e ti. 
uha verdadeiros amigos na imprensa. 

Noronha (D. Izidoro Caetano do Rosa- 
rio e). Este padre que foi um dos mais de- 
mandistas da sua cla.ge, que era intelligen- 
te e sobretudo pertinacissimo, n. em Ucass 
provincia de Bardez, na comarca de Goa na 
India portugueza, a 4 de abril de 1817. De- 
dicando se á carreira ecclesiastica foi con- 
cluir os seus estudos na universidade grego- 
riana em Roma, e cursou-a com bastante dig- 
tincçião, porque obteve premics em varias ca 
deiras, e doutorou-ge em 1Pt4, depois de ter 
detendido com bastante brilho a sua these, 
Foi nomeado camwareiro secreto pelo papa 
Gregorio xvr, é eleito socio pela Academia 
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de Santa Cecilia. Tantas provas de distinc- 
ção e tantas honrarias designaram.n'o a es- 
colha do governo, que o nomeou prelado de 
Moçambique em 1846. 

A eecolba era honrota, e parece que o jo» 
ven prelado, que tinha então apenas 29 an- 
nos se devia contentar com ella. Mas não se 
contentou e aspirava, ao que parece, a collo- 
cação mais alta, e não partiu para a sua dio- 
cese, apezar de todas as instancias do gover- 
DO, OU por querer ser nomendo para outra, 
ou porque entendesse que a prelazia de Mo- 
cambique devia ter. as;bonrss e aa prerogati- 
vas de um bispado. Cançou se afinal o gover- 
no d'esta resistencia, deu lhe ordens termi- 
nantes para partir, e, como elle resistisse, 
demittin o, quer dizer revogou o decreto que 
o nomeára. 


Começou então uma polemica interminavel, 
porque monsenhor D. Izidoro batia a todas as 


portas, appellava para todos os recursos, es- 
crevia, sollicitava, e, como era bemquisto e 


bem recebido em muitas cagas fidalgas, não 


cessou um instante de procurar protectores. 
Em 1857 publicava uma Memoria juridico- 
cannonica dirigida ans excellentissimos conse- 


lheiros do supremo tribunal de justiça, em 
lö64 a Defeza dar immunidades da Santa 
Igreja de Moçambique ( Prelacia nullius dio- 


cesis) e dos direitos episcopaes e mais pre- 


eminencias de seus prelados, ou a minha 


questão exposta em toda a sua luz. Desaggras 


vo de duas afirontas feitas ao sacerdocio ca- 
lholico; refutação das objecções postas contra 
a mamobilidade dos prelados de Moçambique. 
Diz se que este opusculo foi escripto ou re- 


visto pelo visconde de Paiva Manso. 


N'csta lucta infructifera gastou D. Izidoro 
ê sua intelligencia e o seu tempo, e perdeu 
todos os resultados da sua brilbantissima es- 
treia na vida, tornando se afinal pesado aos 
deus amigos pela importunidade das suas 


queixas. 


D. Izidoro não fôra só demittido fôra tam- 
bem processado por desobediencia ás ordens 


do governo. D'este processo comtudo livrou- 


se, porque foi absolvido em audiencia de 


jury. 
Depois de longos annos de lucta e de re. 


sistencia, D. Izidoro resignou-se em 1071 a 


acceitar a sua apresentação como arcedisgo 


de Goa. Todos imaginavam que elle ia par- 


tir, porque demais a mais elle escreveu e pu- 
blicou no Diario Nacional de 10 de novem- 
bro de 1841 uma longa carta de despedida, 
em que mais uma vez contava a sua historia 
e a sua longa questão. 

Poias ainda assim não partiu, e ainda em 
1873 estava em Lisboa onde n'esse anno pu- 
blicou um folheto intitulado o Padroado ul. 
tramarino agonisante. Em 1870 publicára 
primeiro no Jornal do Commercio depois em 
opusculo Um brado pelas colonias, ou as co- 
lmias salvas pela missão e Portugal salvo 
pelas colonias. Advoga n'esse folheto o resta- 
belecimento dos conventos para viveiro de 
missionarios. N'esse mesmo anno publicára 
tunbem uma Representação submettida ao go 
verno de sua magestade, suggerindo os meios 
de organisar a missão ultramarina, e por esla 
resolver no patrio interesse a questão colonial, 

Em 1873 estava pois ainda em Lisboa, pu- 
blicando folhetos, collaborando em jornses 
para se occupar de assumptos de missões, ou 
para fallar ainda va prelusis de Moçambi- 
que, como por muito tempo collaborira na 
lievolução de Setembro, na Gazeta do Povo e 
ns Nação. Etiectivamente só em 1875 partiu 
pura Goa, onde tumbem falleceu pouco term- 
po depois com 6U annos de edade no dia 12 
de junho de 1871. 

* Norte. Este departamento de França, 
tegundo as ultimas estatisticas tem 5:680 ki- 
lom. quadrados de superficie e 1.670:184 hab. 


NOV 


Norte (Porto do). Povoação e freguezia 
do archipelago de Cabo Verde, na costa nor- 
deste da ilha da Boa Vieta, comarca de Bar- 
lavento. Foi erigida pelo bispo D. Pedro Ja- 
cintho Valente em 1764 e tem a invocação 
de S. João Baptista. A população é de 854 
hab. Tem 373 fogns. 

Northcote (Stafford). Este notavel es- 
tadista inglez, que foi elevado nos ultimos 
annos da sua vida ao pariato com o nome de 
lord Iddesleigh, n. em 1818, entrou para a 
advocacia, foi depois secretario particular de 
Gladstone de quem era ultimamente adver 
gario politico e em 1851 foi seere tario á Ex. 
posição Universal, em 1855 entrou na cama- 
ra dos communs. Em 1859 foi secretario fi- 
nanceiro da Thesouraria, em 1866 presidente 
da meza do commercio, em 1tbi secretario 
de Estado das Indias, e fôra successivamen- 
te subindo de tal fórma no conceito publico 
pelas suas qualidades parlamentares e poli- 
ticas que em 1874 entrou no ministerio con- 
servador, presidido por Disraeli na alta si- 
tusção de lord cbanceller. 

Quando subiu ao poder o ministerio gla- 
detoniano, Stafford Northcote foi o leader da 
opposição na camara dos communs, e logo 
que se formou o ministerio conservador pre- 
sidido pelo marques de Salisbury, sir Staf- 
ford Northcote, elevado tambem ao puriato, 
como dissemos, com o titulo de lord Iddes- 
leigb, entrou no novo gabinete tambem coe 
mo lord chanceller. 

No dia 12 de janeiro de 1887 lord Iddes- 
leigh, tendo indo fazer uma visita ao seu 
presidente de conselho Salisbury, caiu de 
repente fulminado por uma apoplezis. A in. 
triga politica do tempo sustentou a versão 
de que lord Iddesleigh succumbira depois de 
ter tido com o seu chefe uma discussão vio- 
lenta. O que ha n'isto de verdade? Ninguem 
póde saber, porque lord Iddesleigh não o 
conta já, e lord Salisbury não o quererá con- 
tar. E' possivel que entre elles houvesse al- 
guma divergencia, porque Northcote, que fô- 
ra no ministerio Disraeli o grande defensor 
da politica de acção nào encontrava de certo 
em Salisbury a realisação, debaixo d'esse 
ponto de vista, dos seus ideaes politicos. 

* Noruega. Seg ndo as ultimas estatis 
ticas a superħñcie e população das differentes 
prefeituras da Noruega é a seguinte: 


PREFEITURAS KIL, QUAD. HAB. 
Smaalenene .......... 4:109  107:804 
Akershus +... 5:372  116:365 
Cbristiania........... 10 16:054 
Hedemarken ......... 26:316  120:618 
Christians ........... 26:851  115:814 
Buskerud............ 14:867  102:186 
Jarlsberg e Luwrrik. v 2:358 87:506 
Bratsberg ...c....,000 15:136 &3:171 
Nedenaes .......... e.. 10:-19 13:415 
Lister i Mandal....... 6:397 75:121 
Stavanger... e.s..s.se. 9:218  110:965 
Sondre Bergenhus..... 15:120  119:303 
Bergen .cscccssuscs a? 1 33:830 
Nordre Bergenhus..... 18:378 86:208 
Romsdal..........0.. 14:709  117:220 
Sondre Trondhyem.... 18:92]  116:804 
Nordre Trondhjem .... 23:115 82:271 
Nordland ..........0. 42:401  104:151 
Tromso ..........0... 24:569 54:0:9 
Finmarken ...... da 41:287 24:015 


Somma... 325:422 1.806:900 


Nova Coimbra, Povoação e forte do 
Brazil na proviacia de Matto Grosso, na 
margem direita cio Paraguay, a 19º 55! lat. 


sni. O forte está situado na faldu sul de um 


elevado monte na margem direita do Parae 
guay, no sitio denominado estreito de 5. 
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Francisco Xavier ou estreito de Coimbra 
como actualmente é conhecido, a 61 kilom. 
da foz do rio Mondego. Foi fundada em 1775. 
Os hespanhoes sitiaram a em 1801 e as tro- 
pas do dietador Lopez do Paraguay em 
1864. Apenas produz arroz, porque os terre- 
nos são alugadiços. 

Nova Cruz. Villa e municipio do Bra- 
zil, na provincia do Rio Grande do Norte 
ua margem direita do rio Cunhahu, a 22 ki- 
lom. oeste da villa de Goianinha. Tem 10:629 
bab. 

Nova Goa. V. Pangim. 

Nova Granada. Vidê Columbia no 
vol. 4.º do Diccionario e no 1.º d'este sup- 
plemento. 

Novas Conquistas. Uma das duas 
grandes divisões da provincia de Goa, no 
Estado da India, situada entre os parallelos 
de 14º 44' e 15º 43! de latitude norte. E' li- 
mitada a norte pelo rio Aronchem ou de Ti- 
raccl e nos contrafortes dos Ghattes que a 
separam do territorio da India ingleza, a 
leste pela cordilheira dos Gbattes por onde 
confina com as possessões britannicas, a sul 
ainda por um contraforte dos Ghattes, con- 
finando com o Canará e a oeste pelas Velhas 
Conquistas e pcio Oceano Índico. Superficie 
2:656 kilom. quadrados; população uns 170:0U0 
hab. 

Segundo a divisão administrativa de 1880 
as Novas Conquistas dividem se em seis con. 
celhos que são: Pernem; Sanquelim, Pondá, 
Sanguem, Quempem, e Canácona. 

Novaes (Justino de Figueiredo). Escri- 
ptor brasileiro, n. no Rio de Janeiro a 11 de 
julho de 1829, escreveu e imprimin os se. 
guintes romances: Os dois loucos, o Filho do 
procurador, As flores de umu corôa, Pedro 
de Aguiar, Uma zombaria do destino, Fer- 
nando e Margarida, À vingança de um aman- 
te. Era membro do conservatorio dramatico, 
e escreveu uma comedia que se representou 
no Gymnasio Dramatico a 27 de novembro 
de 1551: o Protheu moderno. 

Emquanto escrevia estas obras litterarias 
ia fazendo a sua carreira burocratica, subin- 
do a primeiro escriptugario e depois a conta- 
dor do Thesouro Nacional. M. no Rio de Ja- 
neiro a 20 de maio de 1817. 

Novo Redondo. Concelho de Argola 
no districto de Loanda na Africa portugue- 
za occidental a sul do mesmo districto, liimi- 
tado ao norte pelo rio Longa que o separa 
das terras de Quissama, a leste pelo territo- 
rio dos Ambuillss, ao sul pelo rio (Quicom- 
bo, que o separa do districto de Benguella 
e a oeste pelo Oceano Atlantico. Occupa 
uma grande área á beira mar e é cortado por 
alguns rios que vão ao Oceano, taes como o 
Longa, Cuvo, Gunza ou Goenza e Quicom- 
bo. E’ pouco povoado e o sólo quasi nada 
produz. Clima doentio. Entre os rios Cuvo e 
Gunza ha uma larga zona de terreno abun- 
dante em minerio de cobre. A capital do 
concelho é a pequena villa do mesmo nome 
que fica jnnta do presidio, proximo do Ocea- 
no. 

Novo Redondo. Villa, capital do con- 
celho de Novo Redondo, na provincia de An. 
gola, districto de Loanda. O presidio levan- 
ta se a 11º 11º de latitude sul e 22º 58' de 
longitude leete sobre um outeiro que domina 
a costa do mar por onde é inaccessivel. 

Novo Redondo. Pegneno rio da pro- 
vincia de Angola, ro concelho do mesmo no- 
me e no districto de Losnda, Passa pertc do 
presidio. Margens ferteis. 

Nucabele. Cachoeiras do rio Zambeze, 
muito acima do presidio do Zummbo e do pun- 
to da confluencia do Cafue com aquelle rio, 
no interior da Africa portugueza oriental, 
Fórma o limite da maior largura da provin- 
cia de Moçambique, calculada desde as bócas 
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do Zambeze e interrompe a navegação d'este 
rio para cima da confluencia com o Cafue, 

Nunes (Claudio José). Distinctissimo 
porta, escriptor e parlamentar, morreu exa 
ctamente quando priucipiava a adquirir re- 
putação Justfissima. 

N. em 1831, fiho de lavradores, suppom”s 
nós, e tivera uma educação hastante modes 
ta, mas, com incontestavel talento e grandes 
qualidades de estudo, recuperou em pouco 
tenpo os annos perdidos, e não tardou a ser 
considerando como um homem de alto valor, 
tanto que o partido progressista historico em 
que se filou, trouxe o à camara em 1962. 
Alli se estreiou de um modo notável, pre- 
nnociaulo ua famosa questão das irmis da 
caridado um discurso eloquentissimo, qne 
fazia esperar que elle fosse uma das glorias 
do noeso parlamento. Cedo porén começou 
a estragar se-lhe a saude, e uma g-ceção 
eardisca toruvvu-lhe irnposeivel o continuar a 
tornar parte nos debares parlamentares. 

Publcára elle apenas até ah: um felhrto 
de eonsirerações politicas intitulado: Verda- 
des amargas, e ninguem suppucha que elte 
era poeta quando em 1873 publicou um vo 
lume de poesias verdadeiramente admiraveis 
intitulado: cenas contemporaneas, Filiava- 
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se na escola de Victor Ingo, manejava 
sobretudo o alexaudrino com primor, e al 
gunas poesias figuram n'esse volume que 
podism sflvitamente ser assignadas pelo 
mestre, entre ellas umas escript:s em fran 
cez, lingua em que escrevia de um modo 
verdadeiramente superior. 

A parte eatyrica das Scenas contempora 
neas, satyra politica echo das coleras eleito- 
raes que elle tinha contra o sr. Pedro Fran- 
co, hoje conde do Restello, vale psuvo. Pou 
co valia tambem um romance hainoriatico 
que elle deixou incompleto e incdito. À poe- 
sia phiios'phica, à aita poesia epica, era o 
campo em que elle realimente brilhava, en 
que se tornáca nim poeta de prisncira orden. 

Começavam a penetrar estas poesias lean 
tatuente no espirito publico, quando a morte 
veio de subito cortar-lhe a carreira, JA o foi 
esquecendo a indiferença publica; pois era 
um honein de alto valor, 

Claudio José Nunes morreu de repente ew 
Bemtica no dia 3 de ontnbro de 1875, tendo 
apenas 44 annoa de idade, 

Nuno. Rio da Africa occidental na Sene. 
gambia, ao sul das poss-ssões portuuezas da 
Guiné. Nasce no interior e é muito cauda- 
loso. As terras adjacentes são muito corta- 
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das de esteiros que favorecem a communica- 
ção e commercio com os habitantes. E’ cheio 
de ilhotas, algumas habitadas, onde se apanha 
mnito anbar. Os naturaes do paiz que hahi- 
tain aliaão principalmente os bazas nas ter. 
ras visinhas da foz do rio, os nallús na parte 
medize os lanlurmans na superior. Ha em dif. 
ferentes pontos das margens 5 feitorias fran- 
cezas, 3 inglezas e l americana, tendo des. 
apparecido os estabalecimentos portoguezes 
que ali existiam. Exportam essas feitorias 
principalmente café, courama, arroz, ouro, 
martin, anil e alzuma cera; e linportam fa- 
zondas, polvora, arinaa, missanga e muito eal 
porque nenhuma transacção se faz sem este 
ultins genero que é innito procurado. 

Eacontram se ali bastantes bois, galinhas 
e cabritos; laranjas, limões, bananas, arroz e 
wandioca, O clima é pessimo. Foi descoberto 
este rio em 1445 por Nuno Tristão e Alvaro 
Fernandes, o priweiro d 8 quaes morreu vi. 
ctina dos naturses, com l8 pessoas da sua 
companhia n'uma peleja no rio a que se pos 
o nome de Nuno ein memoria do descobri- 
dor. 

* Nuremberg. A população d'esta ci. 
dade da Baviera, segundo as ultimas estatis- 
ticas, é de 114:891 hab. 


# Oahen. Deve corrigit se a orthogra- 
phia d'este nome. Leia-se Uabu, 

+ Oaxaca. Este estado do Mexico, se- 
gundo as ultimas estatisticas tem 75:546 ki- 
lom. quadrados de superficie e 761:274 hab, 

Obaba. Babia da Africa portugueza oc- 
cidental, na costa do districto de Mossume- 
des, na provincia de Angola. O seu extremo 
sul termina na ponta de Santa Gertrudes, a 
14º 45' de latitude sul e 21º 17’ de longitude 
leste, e para o noite prolonga-se em pruia 
de areia, avultando para O interior os mon 
tes Mesas Grandes. Tem muitas feitorias de 
pesca. O ancoradouro é desabrigado. Tam- 
bem lhe dão os nomes de Bahia de Baba, 
das Moscas ou do Meio. 

Obac. Rio da Africa portugueza ceciden- 
tal na costa da Guiné. Desagua para cima 
da ponta Vaugaram e é um dos muitos es- 
teiros que levam ao rio Casamanaa. 

Obeid (El). Cidade da Africa, antiga ca 
pital do Kordofan, a 300 kilom. de Sennsar 
ea 460 de Kobbe. Tem 5:000 hab. Antes da 
conquista do Kordufan e da incorporação 
deste territorio no Egypto em 1520, era 
uma cidade florescente, nas hoje está quasi 
em ruinas. Os arredores são insalubres, po- 
rém extraordinariamente ferteis em trigo, 
cevada e milho. Os seus principaes artigos 
de commercio são a gomma, tamarindo, mar- 
fim e cantbaridas. 

# Oberon., No artigo relativo a este fa- 
moso poema de Wieland, escapou dizer que 
& sua traducção em vereos portuguezes por 
Filinto Elysio (Francisco Manoel do Nasci- 
mento) é uma das mais celebres obras do fa- 
moso poeta portuguez, e foi como que o pro- 
logo no nosso paiz da entrada do romantis- 
mo, 

# Obidos. Este concelho do districto de 

eiria, segundo a ultima lei eleitoral, é reu- 
uido aos das Caldas e Peniche para formar o 
circulo n.º 69 das Caldas da Rainha. 

* Obidos. A terra brazileira de que se 
tratou no vol 9.º do Diccionario, foi elevada 
á cathegoria de cidade em 1854. Pertence á 
Provincia do Pará e tem uns 10:000 hab. 

Obock. Porto na costa nordeste da Afri- 
Ca, a 42º de latitude sul e 52º 18' de longi- 
tude leste, Fica no estreito de Babel Man- 
deb em frente de Aden e pertence á França. 

um dos melhores portos d'aquellas para 
gens, Foi adquirido por aquella nação em 

862 por um tratado feito com o chefe indi 
gena. Tambem lbe pertence o territorio visi- 

nho n'uma superficie de 25 kilom. quadra- 
dos. A sua situação á entrada do Mar Ver- 
melho, dá-lhe exceprionaes vantagens. 

* Obras pablicas (Ministerio das). 

Ccrescentem-se á lista publicada no 9.º vol. 

onario as seguintes informações: 


1881 —novembro 14—Ernesto Rodolpho Hin- 
tze Ribeiro (nomeado novamente). 
1883 — outubro 24 — Antonio Augusto de 

Aguiar, 
18":3—ontubro 24—Ernesto Rodolpho Hin. 

tze Ribeiro. Interino na ausencia do ante- 

cedente que assumiu o cargo em 3 de de- 
zembro. ` 
1855—fevereiro 4— Antonio Maria de Fontes 

Pereira de Mello. Interino. 
1885 —novembro 19-—Thomas 

beiro Ferreira. 
1856—fevereiro 20—Ewygdio Julio Navar- 

ro. 

Occussy. Um dos 11 districtos em que 
está dividida a parte do territorio que Por- 
tugal possue na Oceania, na ilha de Timor. 
O districto fica na costa do norte, situado à 
beira mar na região do Servião e está encra- 
vado em territorio do domicio hollandez, sen- 
do o unico districto da ilha que está n'estas 
condições. Comprebende o estado de An:beau, 
e de Occussy propriamente dito e o de Nai. 
muti. A população do districto é de 50:000 
hab. pouco mais ou menos, com 3:640 fogos 
A capital é a povosçio maritiina do mesmo 
nome, e dista da capital Dilly cerca de 130 
kilom. Foi em 1701, duraute o governo do 
primeiro governador de Timor, Antonio Coe- 
lho Guerreiro, que o regulo de Occussy veio 
ao partido portuguez nas luctas que então so 
travavam na ilha de Timor, recebendo em 
recompensa a patente de tenente general, 
Em 1769 foi o Coray d'este reino que obri- 
gou' os portuguezes a abandonar a capital 
Lifau e a transferil-a para Dilly. Em 1859 
pelo tratado celebrado com a Hollanda para 
regular a pcese, cessão e limites de ditferen- 
tes territorios n'aquellas regiões, Uccussy 
continuou pertencendo a Portugal apesar de 
estar encravado em territorio hullandez. 

* Odemira, Este concelho, reunido ao 
de Ourique, fórma, segundo a ultima lei elei- 
toral o circulo uninominal n.º 90 de Odemira. 

* Odessa. A população d'esta cidade, 
segundo o recenseamento de 1855 é de hub. 
154:240. 

Odivellas. Villa e municipio do Bra- 
zil, na provincia do Pará, comarca de Be- 
lem. Tem 2:975 bsb. O orago da sua matriz 
é S. Caetano, sendo tambem a villa conhe- 
cida por este nome. 

* Odivellas. Em consequencia da no 
va orgnuisação do municipio de Lisboa, esta 
freguezia pertence actuslmente ao concelho 
de Loures. 

Oeiras. Povoação da Africa portugue. 
za occidental, no concelho do Golungo Alto, 
districto de Loanda, na provincia e bispado 
de Angola, na margem direita do rio Lucal- 
la, proximo da confluencia com o Luinha, a 
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cerca de 20 kilom. do ponto da confluencia 
d'aquelle com o Quanza e com Massangano. 
Em 1167 foi ali fundado um excellente esta- 
belecimento de fundição de ferro para o qual 
foram em 1868 quatro mestres biscainhos 
que morreram no anno seguinte sem deixar 
discipulos. Com o abandono da exploração 
das mine de ferro do dietricto do Golungo, 
a povoução perdeu muito da sua importan- 
cia. š 

* Oeiras. À cidade brazileira d'este no- 
me, a que se refere um artigo do vol 9.º do 
Diccionario, deixou em 1852 de ser espital 
da provincia do Pianhy e desde então tem 
decnido muito. À sua população regula por 
12:000 hab. 

Oeste. Sub grupo das ilhas que formam 
os grupos de barlavento e sotavento do ar- 
chipelago de Cabo Verde, Do vrimeiro gru- 
po constituem sub grupo as ilbas de Sauto 
Autão, S. Vicente, Santa Luzia e S. Nico- 
lau e do segundo as ilhas Brava e do Fogo. 

* Ohio. Este estado da grande republica 
da America do Norte, tem segundo us ulti- 
mas estatisticas 106:341 kilom. quadrados de 
superficie e 3.195:002 hab. 

* Oie. Este departamento de França, 
segundo as ultimas estatisticas tem 5:+5> ki- 
lom. auadrados de superficie e 403:116 hab. 

* Oleiros., Segundo a ultima lei eleito- 
ral este concelho reune-se aos de Villa Ve- 
lha, Castello Branco, S. Vicente, Certã, Vil. 
la de Rei e Proença a Nova para formarem 
todo o circulo plurinominal n.º 6: de Cas- 
tello Branco, quo elege 3 deputados dos 
quaes um é da minoria. 

+ Olhão. Este concelho do Algarve, se- 
guudo a ultima lei eleitoral, reune se aos de 
Faro, Albufeira e Loulé para constituirem o 
circulo n.º 92 de Faro que é plurinominal e 
elege 3 deputados sendo um da minoria. 

» Olivaes. Este concelho que pela nova 
organisação do municipio de Lisbon perdera 
algumas das suas freguezias, foi supprimi- 
do em 1856, e substituido pelo de Loures, 

Oliveira (Antonio de Arcensão e). D'es- 
te escriptor que viveu no principio d'este se- 
culo apenas se sabe que foi conego da egre- 
ja cathedral da Guarda, e que publicou em 
1819 um Compendio thevlogico para uso doe 
novos confessures, em que se trata da justiça 
e direito das coisas, modo de adquirir domi- 
nio, contrastes e restituição, seçundo as leis 
patrias, direito da natureza e can: nes. 

D'esta obra saiu apenas o tomo 1.º, impres- 
so pelo conhecido editor d'esse tempo, Simão 
Tbuddeu Ferreira. 

* Oliveira (Dias de). Prometteramos a 
pag. 38 do vol. 9.º do Diccionario dar no 
Supplemento noticias mais circumstanciadas 
d'este poeta distincto e que morreu bem cedo. 


228 OLI 


Cumprimos a promessa. O seu nome todo era 
José de Assis Dias de Oliveira. N. no Porto 
a 7 de agosto de 1843, publicou em 1366 o 
eeu primeiro volume de versos Lyra intima. 
Partiu para o Pará, e a respeito da psycho- 
logia do poeta alguns dados interessantes se 
encontram no curioso livro do er. Alberto Pi- 
mentel Atravez do passado. Foi no Pará que 
se estabeleceu. Ainda publicou em 1667 no 
Brazil um novo volume de versos intitulado: 
derolithos, que Machado de Assis elogiou, 
mas pouco sobreviveu á sua ausencia da pa- 
tria, e à publicação d'essas obras poeticas. A 
sorte parece que tambem lhe foi contraria. 
Dias de Oliveira m. sem ter completado 29 
annos, no dia 2 de junho de 1872. 

Oliveira (Heurique Velloso de). Magis- 
trado brazileiro, mas de origem portugueza 
e natural de Portugal, n. no Porto a L7 de 
dezembro de 1804, sendo filho do desembar- 
gador da Relação do Porto Antonio Rodri- 
gues Velloso de Oliveira, passou em 4809 
com 08 seus para o Maranhão e d'ahi para o 
Rio de Janeiro, onde priucipiou a estudar, 
imatriculando-se depois na universidade de 
Coimbra na faculdade de direito. Regressou 
ao Rio de Janeiro em 1824, porque seu pae 
seguira a8 partes do Brazil e fôra até conse- 
lheiro de Estado no novo imperio, e entrou 
na carreira da magistratura, sendo juiz de 
fóra da Córte, presidente do Senado da Ca- 
mara, intendente do ouro, desembargador 
juiz dos feitos da corôa e fazenda, e depois 
da relação de Pernambuco. Veio depois vis- 
jar á Europa, e entregou-se ao estudo da me- 
dicina, e parece que foi pelo menos um ha 
bil amador porque o capitão e os passageiros 
de um paquete em que elle viajou mostra- 
ram-se muito reconhecidos aos serviços me- 
dicos por elle prestados. Voltando à Europa, 
in. em Paris em agosto de 1567. 

E' espautosa a quantidade de obras que 
elle escreveu nos geueros mais diticreates e 
inesperados. 

Em 1845 e 1546 escreveu e publicou um 
folheto: Substituição do trabalho dos escra 
vos pelo trabalho livre e Reflexões sobre oes- 
tado das finanços no Brazil. 

Em 1350 escreve de repente um Compen- 
dio da arte da guerra, seguido de um appen- 
dice contendo um manual completo de tactica 
e de estrategia. 

Logo depois poblica um livro intitulado: 
Arte mnemonica de leitura musical. 

Näo contevte com isso escreve O perfeito 
jogador do xadrez ou manual completo d'este 
Jogo, ete. , 

Ainda aqui não pára, e em 1858 publica 
uma Informação e noticia sobre o tratamento 
da morphea. 

N'esse mesmo anno publica uma Descri- 
pção das armas de fogo portateis, e du sabre 
de infantaria, ete. 

Emtim publica a tradacção em verso dos 
librettos do Trovador, do Ernani e do D. 
Sebastião. São innumeraveis as suas traduc- 
ções em prosa do frances, do inglez e do al- 
lemão, e ainda escreve outra obra original 
n'outro genero Curso elementar da lingua in- 
gleza em oito lições. 

E’ espantoso! 

Oliveira (Jacyntho Augusto de Freitas 
e). Este desgraçado escriptor, que teve tão 
inesperadamente um destino tão tragico, n. 
em Lisboa no dia 17 de junho de 1835, sen- 
do filho do sr. Jacyntho de Freitas Oliveira 
e da sr." D. Marianna do Espirito Santo Ma- 
chado Oliveira. Baptisou-se na freguezia de 
Santa Catharina. 

A 14 de outubro de 1846, sentou praça na 
companhia dos guardas marinhas, e babili- 
tou se a seguir o seu curso com rara preco- 
cidade, pois que se matriculou na Escola 
Polytechnica em 1848, tendo apenas 13 an- 
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nos, e alli fez os exames das doutrinas que 
constituiam os preparatorios necessarios pa- 
ra à Escola Naval em que se matriculou em 
135), com 15 anuos de edade. Nus ferias do 
primeiro para o segundo anno, foi fazer a 
sua viagem de instrucção, cabendo lhe ir 
passar dois mezes nos mares dos Açores, & 
bordo do vapor Infante D. Luiz, comman- 
dado pelo capitão tenente White. Em maio 
de 1852, não tendo ainda completado 17 an- 
nos, concluia o seu curso, era nomeado guare 
da-marinha, e, tornando a embarcar a bordo 
do hiate Serra do Pilar, commaundado pelo 
capitão tenente Pretorius Ferreira, seguiu 
para Angola. Que tinha geito para a vida do 
mar, e que era um marinheiro distincto, viu- 
se logo pelo facto pouco vulgar de ser no- 
megdo immediato da charrua Principe Real, 
apesar da sua tenra edade. 

Em 1353 regressou a Lisboa, sem concluir 
portanto os tres annos de tirocinio. O seu ge- 
nio, já um pouco versatil, atfastava-o da vida 
de otlicial de marioha, que parecia reservar- 
lhe um bello futuro. 

Em todo o caso parece que não era a sua 
intenção abandonar a vida maritima quando 
foi cursar as faculdades de mathematica e 
de philosophia na universidade de Coimbra. 
Em 138 formou-se em matbematica, depois 
de ter frequentado distinctamente os quatro 
aunos do curso. Quiz porém que lhe contas- 
sem esse tenpo, como se tivesse servido efre. 
ctivamente, no mar, e, como ib'o não conce- 
deram, apesar de ser já segundo tenente gra- 
duado, e chete da 1.º brigada ds companhia 
dos guarda marinhas, pediu a demissão. 

Tudo isto denotava n'aquelle espirito aliás 
privilegiado pelos raros dotes de talento que 
o adornavam, um certo desequilibrio, porque 
perdêra os mais bellos annos da sua vida a 
estudar um curso que lhe não servia para 
mais nada na vida pratica a elle que preci- 
savą e precisava muito de ter uma colioca- 
ção que lhe fizesse ganhar a sua subsistencia, 
porque não era rico, 

Devia ser por esta octasião que Freitas e 
Oliveira entrou na vida politica, tornando-se 
discipulo, e enthusiastico admirador de José 
Estevão, que tambem o distinguiu muito com 
a sua amizade. Seguia entretanto a carreira 
administrativa sendo nomendo em 1861 ama. 
nuense do Thesouro; em 1862 foi a concurso 
para 2.º ofhcial da direcção geral da instruc. 
ção publica, logar que obteve, e não tardaria 
de certo a vir à camara como deputado, gra- 
ças à amizade de José Estevão, que n'esaa 
ocensião se ligava ao governo historico, se a 
morte não tivesse vindo fulminar o seu gran» 
de amigo. 

Freitas e Oliveira prestou ao finado as 
mais relevantes homenagens de estima e de 
admiração. Foi elle que logo no anno imme- 
diato publicou o grosso volume de 407 pagi- 
nas, intitulado: José Estevão, esboço historico. 
E' uma biographia enthusiastica do grande 
tribuno. Esse volume encerrava algumas apre- 
ciações 8 respeito dos acontecimentos de Se- 
tubal em 1846-1847, que o er. João Carlos de 
Almeida Carvalho achou menos justas, escre- 
vendo por isso n'esse mesmo anno um folheto 
de resposta. 

Tres annos depois, quando se levantou a 
famosa questão litteraria suscitada pelo es- 
tudo de Castilho ácerca do Poema da moci- 
dade, questão que se intitulou: Bom senso e 
bom gosto, Freitas de Oliveira veiu tambem 
a terreno, mas só por se ter suscitado inci» 
dentalmente n'esse debate uma questão rela- 
tiva ao seu adorado tribuno. O folheto de 
Freitas e Oliveira publicado em 1865 intita- 
la-se: 4 questão litteraria a proposito do ja- 
zigo de José Estevão. 

Tres annos antes casára elle com uma so- 
brinha do grande orador, a ex.=* sr.: D. Ma- 
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ria José Coelho de Magalhães, filba do dis- 
tincto advogado Antonio Augusto Coelho de 
Magalhães. 

Não abandonava Freitas e Oliveira a poli- 
tica, é como jornalista sobretudo e orador de 
cluba, reforçava calorosameute a Opposição 
que se levantou ao ministerio de 1805 1868 
a qual saiu da fusão entre regeneradoras é 
uma fracção do partido progressista. Esas 
opposição era representada principalmente 
na camara pelo sr. Diss Ferreira, joven e in- 
trepido orador, que se via na camara quasi 
desacompanhado, mas que revelou desde logo 
as suas brilhantes qualidades de parlamen- 
tar. 

Ao er. Dias Ferreira se ligou mais intims- 
mente Freitas e Oliveira, e quando subiu a0 

oder, depois da janeirinha, o ministerio Avi- 
a, em que o sr. Dias Ferreira foi ministro 
da fazenda, o sr. Freitas de Oliveira veio co» 
mo deputado pelo circulo de Arganil, que 
sempre seguiu as indicações do sr. Dias Fer- 
reira. Tornou se logo notavel na camara não 
tanto pela sua eloquencia, porque elle não 
era orador, apesar de ter a palavra facil e 
uma voz stentoriana, mas pela sua audacia 
verdadeiramente extraordinaria. 

Em 1869 foi nomeado governador civil de 
Leiria, mas, tendo sido por esse tempo eleito 
deputado por Angola, deixou o governo civil 
para tomar assento na camara, onde tambem 
representou Angola em 1870. Estava no par- 
lamento quando o duque de Suldanha deu 0 
golpe de Estado de 19 de maio, e foi um dos 
deputados que protestaram contra elle. Como 
depois d'isto porém o gr. Dias Ferreira en- 
trou no poder, Freitas e Oliveira foi nomea- 
do em junho d'esse mesmo auno contador do ' 
tribunal de contas, logar a que estava anno: 
xa a carta de conselho, 

Esteve durante oito annos affastado da ca- 
mara, mas distinguiu-se como jornalista hu- 
moristico, escrevendo uma serie de folbetios 
politicos verdadeiramente admiraveis, e que 
pena é que não fossem publicados em volu- 
me. Consta nos apenas (e esse folheto esca- 
pou ao sr. Brito Aranha) que saiu n'am pe- 
queno opnsculo intitulado: A questão de fa- 
zenda & serie de folhetins, que sobre esse as- 
sumpto escreveu, e em que duva conta de 
umas engraçadissimas sessões parlamentares 
phantasticas e sobretudo notaveis pela feli- 
cidade Com que caricatu rava os principaes 
oradores. Entre outros fol heting d'esse gene- 
ro são sobretudo dignos de muito apreço : Os 
americanos de bandeirinha e os partidos poli- 
ticos militantes, a Partida do voltarete, Um 
cunselho de ministros, ete. Collaborára em 
muitos jornaes politicos, sendo o primeiro 
em que escrevera 8 Liberdade fundada em 
1861 por José 'sstevão, e tendo fandado elle 
proprio o Figaro ea Lanterna. 

Em 1878 foi eleito de novo deputado por 
Angola, acompanhando então o partido rege- 
nerador, publicou em 1879 um folheto vehe- 
mente contra & politica progressista: O esta- 
do da questão. Defendera em 1818 energica- 
mente algumas eleições regeneradoras con. 
testadas, e em 1882, voltando de novo á ca- 
mara como deputado pelo circulo de Qaili- 
mane, foi escolhido para relator da resposta 
ao discurso da corôa. 

Nos fias de 1883 principiou a notar-se no 
ardente mas sympathico e amavel Freitas de 
Oliveira uma exaltação que exeedia o'diapa- 
são já normalmente elevado de expressão dos 
seus sentimentos, e no principio de 1884; seo- 
do elle deputado da maioria, notaram todos 
com espanto que Freitas e Oliveira apresen- 
tasse sem mais nem menos uma aecusação 
criminal contra o ministro da-marinha por- 
que este nomeára governador de S. Thomé 
e Principe o sr. Costodio Borja, dimimeto 

oflicial de marinha. Eram tão destiteidas de 
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fondamento as suas afirmações que nem se- 
quer a opposição o acompanhou no voto, e a 
sensação geral foi a da sorpreza. Logo em 
seguida Freitas e Oliveira-escrevou um arti- 
go violento para um jornal, e infelismente 
pão tardou á spparecer a explicação de to- 
dos estes factos extranhos: Um ataque vio- 
lento de loucura vinha revelar ao pais que 
aquelle cerebro exaltado mas intellizente e 
vivissimo tivera a sinistra explosão da doi- 
dice. Recolhido,a Rilbafolles, onde tinha ac- 
cessos furiosos seguidos por om aboluto 
idiotismo, alli passou F'reites o Oliveira os 
ultisod meses da sua vida. Ainda voltou a 
easa quando eutrou num periodo apatbico e 
inofensivo, em que revelava uma proxima 
terminação, e ahi m. ainda nos braços dos 
seus, mas sem os reconhecer, na primavera 
de 1886. Tinha apenas 50 annos de edade. 

+ Oliveira (Joaquim Pedro Gomes de). 
O estadista portugues a quem nos referimos 
no vol, 9.º do Diccionario, n. em Aseitão no 
meiado do seculo passado, e, seguindo a car- 
reira juridies, cbegou ao cargo de desembara 
gador. Era socio da Academia Real das 
Sciencia, para cujas Memorias mandou um 
Extracto das posturas da villa de Azeitão. 
As suas idéas liberaes fiseram com que se 
mostrasse sympethico á revolução de 1820, 
sendo até eleito membro do governo provi- 
sorio, que funccionou até se constituirem as 
côrtes no dia 26 de janeiro de 1821. 0 gover- 
no do reino foi então. confiado a uma regen- 
cia que o nomeou secretario para o reino no 
dis 19 de fevereiro de 1821, sendo exonera- 
do por D. João vr no dia 4 de julho de 1821. 

Join Pedro Gomes de Oliveira foi tam- 
bem um dos conselheiros de Estado nomeados 
por indicação das côrtes, segundo os princi- 
pios da constituição de 1822. Afirma- sc 
tambem que foi elle quem redigiu a procla- 
mação de D. João vı quando derrubou o re- 
gimen das córtes, por occasião da villa fran- 
cada, e a ser d'elle, ou de Palmella essa re- 
dacção se attribuem as promessss de consti- 
tuição que D. João vı então fez e que nunca 
afiosl cumpriu, ou antes que nunca o deixa- 
ram cumprir. Joaquim Pedro Gomeu de Oli- 
veira, m. em 1832. 

Oliveira (Fr. José de S. Narciso). Fran- 
circano da provincia dos Algarves que em 
1805 pablicou uma dissertação intitulada: 
O perfeito prelado. 

Oliveira (Manoel Lopes de). Um dos 
muitos jurisconsultos que debateram à famo- 
sa questão da successão da casa de Aveiro. 
A allegação que elle fez foi a favor do mar- 
ques de Gouveia. Manoel Lopes de Oliveira 
que nascêra em 1638, foi procurador da Co. 
toa, desembargador do Paço, chanceller mór 
do reino, ainda fes a pratica no auto da ac- 
clamação de D. João v, pratica que se impri- 
miu, e m. quatro annos depois a 9 de abril 
de 1711. 

Oliveira (Valerio Martins de). Auctor 
de um livro que foi uma especia de Manual 
do pedreiro do seu tempo. A sua obra intitu- 
lada: Advertencias aos modernos que apren- 
dem o oficio de pedreiros imprimiu-se em 
1139, e teve, que saibamos, quatro edições, 
sendo a 2.a em 1748, a 3.a em 1757 oa 4.º 
em 1826. Valerio Martins, que era mestre 
pedreiro, e que foi mais de uma ves juis do 
æu officio pa Casa dos Vinte e Quatro, n. a 
20 de novemro de 1695, e m. depois de 1757. 

Oliveira. Cidade e municipio do Bra- 
sil, na provincia de Minas Geraes, a 56 ki 
lom. sul de Tamanduá. Tem 4:370 bab. E’ 
atravessada por um ribeiro aurifero que cor- 
re para o Rio Grande. 

* Oliveira d'Azemeis. Segnndo a 
Ultima lei eleitoral, este concelho reunido ao 
do Sever do Vouga, fórma o circulo n.º 37 
de Oliveira d'Asemeis. 
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« Oliveira do Bairro. Este conce- 
lbo junto com os da Aundia, Mealhada e Va- 
gos, fórma o circulo n.º 39 da Anadia. 

“ Oliveira de Frades. Este conce. 
lho reunido ao do Vouzella constitue segnndo 
a ultima lei eleitoral o circulo n.º 51 de Vou- 
zella. 

+ Oliveira do Hospital. Segundo a 
ultima lei eleitoral, este concelho reunido ao 
da Pampilhosa, fórwa o circulo eleitoral n.º 
46 de Oliveira do Hospital. 

+ Oldenburgo (Grão ducado de). Se- 
gundo as ultimas estatisticas este estado al- 
lemão tem a seguinte superficie e população: 

PAIZES BAB, 

Ducado d'Oldenburgo. . 
Principado de Lubeck.... 541 34:721 
« de Bukenfeld. 502 39:693 

Olshausen (Theodoro). Politico alle- 
mão, n. em 1802 e m. em 1869. Estudou em 
Kiel e Iena, teve de se exilar por causa das 
suas ideias liberaes, exerceu por algum tem- 
po a advocacia e em 1830 fundou a Corres- 
pondencia de Kiel em que defendeu a sepa- 
ração do Holstein da Dinamarca. 

Tomou parte muito activa no movimento 
de Sleswig Holstein em 1846, e foi eleito de- 
putado na dieta de Holstein. Em 1348 re- 
clamou com energia a separação do Sleswig 
e do Holstein da Dinamarca e a annexação 
d'esses ducados á confederação germanica, 
assim como a refórma da constituição d'essa 
confederação. 

Por algum tenípo gosou de uma grande po- 
pularidade, mas dentro em pouco a perdeu e 
não sendo comprebendido na amnistia pro- 
mulgada pelo governo dinamarquer em 1851 
partiu para os Estados Unidos onde se occu- 
pou de trabalhos litterarios. 

Voltando á Europa em 1865 foi estabelecer 
a eua residencia em Zurich e imprimiu algu- 
mas obras que tiveram muita acceitação co- 
mo: o Valle do Mississipi, Os Estados. Unidos 
da America, Historia das Invenções. 

olumbôa. Babia da Africa portuguezra 
oriental, na costa do districto de Cabo Del. 
gado, na provincia de Moçambique. Em 1875 
frequentaram a bahia 72 navios de cabota- 
gem que descarregaram algodão, areca, mis- 
sanga, polvora, ferro e espingardas e carre- 
garam gomma, cauril, urzella, gergelim, cô. 
cos, milho fino, esteiras e cera. 

Omalio d'Halloy (João Baptista Ju- 
lião d'). Geologo belga, n. em 1783, e m. em 
1875. Exerceu varios cargos publicos, foi 
membro do senado e por muitos annos vice- 
presidente d'essa assembléa, mas tornou-se 
principalmente conhecido pelos seus traba- 
lhos scientificos. 

Foi incumbido por Napoleão 1 de elaborar 
a carta geologica do imperio francez e esse 
trabalho que elle concluiu em 1813 foi pu 
blicado em 1823 e serviu de valioso subsidio 
pars a execução da carta geologica de Fran- 
ça, de Dufresnoy e Elie de Beaumont. 

Deixou um grande numero de memorias in- 
sertas nns Annaes de minas, Jornal de Minas, 
Jornal de physica, Memorias da sociedade geo. 
logica de França ete., e publicou em separado 
algumas obras notaveis, das quaes citaremos: 
Descripção geologica do terreno situado entre 
Pas de Calais e v Rheno, Memorias para a 
descripção geologica da França, Elementos de 
geologia, Noticia da geologia da Belgica, ete» 

Onate. Cidade de Hespanha, na provine 
cia de Guipuzcoa, perto de Vergara, no val- 
le do seu nome. População 6:093 hab. E' bem 
edificada e tem boas ruas. Possue um magni- 
fico palacio municipal, bella egreja com uma 
torre-de h0 metros de altura, convento de je- 
suvitas, bospital e collegio de boa architecta- 
ra. Os passeios publicos que dominam e ro- 
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deiam a cidade são muito pittorescos. A in- 
dustria de Oñate consiste em trabalhos de 
ferraria, cortume de couros e no fabrico de 
chitas fortes e de tecidos grossos de lã. 
Aguas mineraes; minas de ferro. 

Onda. Povoação da India portuguesa, 
na provincia de Sattary, 2 a divisão das No- 
vas Conquistas, no districto e comarca de 
Sanquelim, na provincia e arcebispado de 
Goa, a oeste de Satary, proximo á fronteira 
de Bicholim, na estrada de Sanquelim a Quel- 
Gattes. 

Ongoe. Territorio da Africa portuguesa 
oriental, no paiz da Mocaranga que perten- 
cia ao imperio do Monomotapa, no sertão da 
provincia de Moçambique. Os portugueses 
tiveram ali uma povoação, um templo da or- 
dem de S5. Domingos e uma feira importane 
te para o resgate do ouro e do marfim, mas 
tudo foi destruido pelos cafres no anno de 
1693 em que governava Thomé de Sousa 
Correia. 

Oque dºEl-Rei. Nome pelo qual tam- 
bem é conhecido o cabo ou ponta de Anna 
Chaves, na Africa portuguesa occidental na 
costa nordeste da ilha de S. Thomé. Esta 
ponta entra muito pelo mar, é redonda e s0- 
be em suave declive até 20 metros; fórma o 
extremo norte da bahia de Anna Chaves ou 
porto da cidade, e a ponta de S. Sebastião 
fórma o extremo sul ficando a bahia aberta 
a nordeste e as duas pontas na direcção de 
noroeste 20 sueste. À ponta de Oque d' El-Rei 
divide o porto da cidade da bahia Praia La- 
garto. Tem egualmente o nome de 8. José, 
porque esteve n'ella edificado outr'ora o for- 
te d'esta denominação, e tambem lhe cha- 
mam Monte de Elrei ou Cabo Verde, mas é 
mais conhecido pelo nome de Anna Chaves. 

Oração. Ilha do archipelago de Bijagos, 
na Guiné. Fica a 5 kilom. da ilha Formosa 
e perto das de Uno e Nhoço. E' pequena mas 
bonita; tem bons portos, abundantes de ez- 
cellente peixe. Os indigenas cultivam arros 
e feijão e criam grande numero de gallinhas 
e cabritos. 

* Oram. Este departamento da Algeria 
tivoha, segundo o recenseamento de 1886, uma 
superficie de 76:103 kilom. quadrados e uma 
população de 870:505. A cidade de Oran ti- 
nba n'essa época 58:545 hab. 

* Orange (Republica do Rio). A super- 
ficie d'este estado africano é de 107:439 ki- 
lom. quadrados e a sua população segundo o 
recenseamento de 1880 (ultimo de que ha no- 
ticia) era de 133:518 hab. dos quaes 61:022 
brancos e os restantes indigeons. 

No orçamento de 1837-1888 as receitas fo- 
ram calculadas em 156:300 libras esterlinas 
e a despeza em 164:000, 

As priucipaes fontes de receita são: o im- 
posto de registro, o predial, o de sello, o pes- 
soal, o de rendimento e as licenças. A divida 
publica era em 1386 de 170:134 libras e os 
bens do estado n'essa época avaliavam se em 
530:000 libras. 

As linhas telegraphicas, que pertencem ao 
estado tinham a extensão de 1:636 kilom. 

Orango. Bahia da Africa portugueza oc- 
cidental, na costa sul da ilha de Orango no 
archipejago de Bijngos. Tem 8 kilom. de 
largura e 10 a 11 de fundo e é dividida em 
duas por uma ilhota para o sul da qual ba 
bancos de areia, - 

Orango. [iha da Africa portugueza oc- 
cidental ao sul do archipelago de Bijagos. 
Fórma o limite do ramo leste em qne se di- 
vide o canal do rio Grande de Guinalá. E 
pouco conhecida e raras vezes procurada por 
causa dos muitos baixos e recifes que a cer- 
cam. E’ muito povoada e abundante. Vista de 
certa distancia ao sul parece serem duas ilhas 
inteiramente separadas prr se esteuder 10 
kilom. para oeste e voltar repentinamente 
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para o morte no cabo Camaleon, a sua costa 
sul, formando esta volta uma bahia. A ilha 
ten nas cartas inglesas o nome de Warrang 
ou Warang e nas franceras o de Harang. 
Pertence a Portugal a quem foi cedida em 
1564 e faz parte do concelho de Bissau da 
Guiné. 

Ordenancças (Novas). E’ conhecido por 
este. nome um regimento datado de 15 de 
novembro de 1707, pelo qual foi dada uma no- 
va e regular organisação ao nosso exercito, 
formando-se então a infanteria e cavallaria 
em regimentos. 

Ordens do dia. Com este titulo co 
meçou a publicar as suas ordens em 15 de 
março de 1t09 o marechal Beresford na qua- 
lidade de commandante em chefe do exercito 
portuguez. 

No anno de 1814 não se publicaram ordens 
do dia desde 18 de junho até 12 de agos- 
to, sendo a interrupção devida á marcha do 
exercito no fim da guerra peninsular de Fran- 
ca para Portugal; em 1815 apenas sairam até 
10 de agosto, sendo depois substituídas até 
fim de agosto do anno seguinte por Circula- 
res durante a ausencia de Beresford no Bra- 
zil, 

Continuaram depois a ser publicadas pelo 

commandante em chefe do exercito até que 
em consequencia da revolução de 1820 pas- 
saram a eêl o primeiro pela secretaria da 
guerra até à queda do regimen liberal. 
. Em 1823 e até abril de 1824 foram im- 
pressas em nome do infante D. Miguel com- 
mandante em chefe, e depois da exoneração 
d'esse principe voltaram a ser publicadas 
pela secretaria da guerra. 

Durante o periodo das campanhas da li- 
berdade houve as ordens do dia de D. Mi- 
guel que foram impressas em Lisboa e de- 
pois no Porto, Coimbra e Santarem, e as das 
forças constitucionses publicadas pela junta 
do Porto em 1528, pelos governos da ilha 
Terceira, pelo conde de Villa Flôr e pelos 
commandantes em chefe do exercito liberta- 
dor primeiro nos Açores e depois no Porto e 
em Lisboa. 

Em 1534 em seguida á morte de D. Pe- 
dro 1v foram as ordens do dia publicadas pela 
secretaria de estado dos negocios da guerra 
e assim continuaram até ser o principe D. 
Augusto nomeado commundante em chefe do 
exercito. | 

Este principe publicou uma ordem do dia, 
mas faliecendo logo depois e tomando conta 
da direcção suprema do exercito o duque da 
Terceira, foi trocada a denominação de or- 
dens do dia na de ordens do exercito. 

Ordens do exercito. Em 1835 logo 
que o duque da Terceira assumiu o comman- 
do em chefe do exercito, passaram as ordens 
do dia a denominar-se ordens do exercito e 
com este titulo teem saido desde então até 
hoje contendo todas as medidas de caracter 
legislativo que interessam aos militares e as 
determinações geraes, do commando em che. 
fe, do ministerio da guerra, de promoções, 
recompcosas, licenças de oflicines, etc. 

No periodo decorrido de 1535 até å actua- 
lidade convem lembrar que o marechal Sal- 
dauba publicou no Porto em 1851 peis or 
dens do exercito regenerador e que durante 
a guerra civil de 1846 e 184% a junta do 
Porto publicou. varias ordens geraes cuja col. 
lecção é boje pouco vulgar. 

orebro., Cidade da Suecia, capital da 
provincia do mesmo nome a 39º 18' latitude 
norte e 24º 24" longitude leste, a 66 kilom. 
oeste de Stockolmo. População 11:008 hab. 
Porto junto ao lago Hielmar; navegação acti- 
va. Fabrico de oleados, papeis pintados, es- 
pelhos, lanificios e barretes. Aguas mineraes 
de Adolfsberg. 

* Orense. Esta provincia de Hespanha 
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tem segundo as ultimas estatisticas 6:978 ki- 
lom. quadrados de superficie e uma popula- 
ção de 397:258 hab. A cidade d'este nome 
conta 13:291 bab. 

* Orleans. Esta cidade de França em 
1886 contava 6):826 hab. 

Ormuz. (Estreito de) Estreito que reune 
o Golfo Persico ao Mar de Oman e separa 
a provincia persa de Moghistan do estado 
arabe de Oman. Tem 92 kilom. de largura. 

* Orne. Este departamento da França 
segundo as ultimas estatisticas tem 6:097 
kilom. quadrados de superficie e 367:248 
bab. 

Ornellas (João Augusto de). Distincto 
escriptor madeirense, n. no dia 26 de junho 
de 183t na cidade do Funchal. Depois de 
frequentar algumas das aulas do lyceu da 
sua terra, dedicou-se ao jornalismo, começan- 
do em 1555 a escrever nos jornaes da Madei- 
ra. Foi empregado na administração do jor- 
nal a Ordem, em qne depois collaborou, e em 
1858 fundou o Direito sendo ao mesmo tempo 
correspondente de varias folhas de Lisboa. 

Publicou João Augusto de Ornellas um 
grande numero de romances: em 1871, Aarre- 
pendida, Maria em 1873, A mão de sangue 
em 1874, A justiça de Deus em 1876, A vi- 
ctima de um lazarista em 1819. Deixou inedi- 
tos (Os mysterios do cimiterio, Os annoa de 
um principe, O filho segundo, Virginia, Um 
baile a beneficio, uma collecção de contos Ho- 
ras de Recreio e um drama O engeitado. 

Consagrando à memoria de Vieira de Cas- 
tro um verdadeiro culto escreven em 1871 um 
volume: A coroa de oiro, ou a honra e a jus- 
tiça. 

Entrou tambem na vida politica, e foi por 
mais de uma vez procurador à junta geral do 
districto. Exerceu tambem as funcções de 
membro da commissão admiaistrativa do asy- 
lo de mendicidade. M. em julho de 1886 com 
52 annos de edade. . 

# Orsini (Felix). Accrescentemos á bio. 
graphia d'este cclebre revolucionsrio uma no- 
ta curiosa. Quando em 1855 fugiu do castello 
de Mantus, veio a Portugal, e foi recebido 
admiravelmente na casa hospitaleira do res- 
peitavel conde da Graciosa, que morren com 
o titulo de marquez’ Quando partiu pediu li- 
cença ao conde, que tão amigavelmente tra- 
tára o proscripto, que lhe permittisse o offere- 
cer-lhe uma das suas obras de esculptura, 
porque se entregava como curioso a essa ar- 
te. Lffectivamente tempos depois recebiam os 
condes da Graciosa uma estatueta de Dante, 
que não é grande coisa, mas que mostrava 
que o proscripto os não esquecera. À pessoa 
que escreve estas linhas ainda a viu. Algum 
tempo depois souberam os leitores a noticia 
do attentado de Orsini. Era o seu hospede. 

Orsova (Alta). Povoação fortificada da 
Huogria no districto de Krasso nas frontei- 
ras militares, a 44.º 41" laticude norte e 31 
29º longitude leste, numa ilha proxima á 
margem direita do Danubio, junto á con- 
fluencia d'este rio com o Cserna. População 
1:000 hab. Esta povoação é o entreposto 
do commercio da Allemanha com as povoa- 
ções danubianas e com a Turquia. 

Tambem lhe chamam Rusbrava. 

Orsova. Cidade da Servia, D'oma ilha 
do Danubio a 44º 43' norte e 31º 35' longi- 
tude leste a 123 kilom. leste de Semendria. 
População 3:200 hab. Tanto a cidade como 
a ilba estão bem fortificadas. Tambem se 
denomina Adakaselié. 

* Orta (Garcia da). O magnifico estudo 
publicado pelo sr. conde de Ficalho em 1886 
e intitulado: Garcia da Orta e o seu tempo 
babilita-nos a accrescentar um pouco mais as 
noticias biographicas que demos d'este nota. 
vel homem de sciencia. Por elle sabemos que 
Garcia da Horta fez parte da celebre expe- 
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dição que Neno--da: Cúntm:maadoa em sec- 
corro do rei de Cambaya contra & Grão Mo. 
gol. Esteve depois tambem:na tomada de Re- 
pelim, e aproveitou depois a'sus iuvemegem 
em Cochim para fazer importantes esplora- 
ções botanicas. Partindo para Lisbos, deixou 
Martim Affonso de Sousa em Goa osea gran- 
de amigo Garcia da Orta 6.0 sr. conde de 
Ficalho descreve admiravelmente a sua casa 
em Goa, O seu viver domestico, & sun criada 
Antonia, os amigos- de Garcia de Orta, e 
conta finalmente as suas intimas relações 
com o famoso Nisamaluco, = = 
Gareia da Orta aforon no temo de D. 
Joio de Castro a ilha de Bombam, e foi 
portanto proprietario da ilha onde hoje se 
ergue a grande cidade inglesa. Segundo mos- 
tra tambem o sr. conde de Ficalho, Garcia 
da Orta não foi sempre pbysico mór. Erer. 


“ceu esse cargo durante o governo do Mar. 


tim Affonso de Sousa, e talves depois nc 
tempo de D. Pedro de Mascarenhas, mas 
esteve muito tempo na Índia sem ter eargc 
oficial. Calcula o sr. conde de Ficalho que 
elle tivesse morrido nas proximidades do ao. 
no de 1570. 

Recommendamos a leitura d'esta preciosa 
obra do gr. conde:de Ficalho não só sos que 
queiram conhecer essa notavel pbysionomia 
de Garcia da Urta, mas tambem 808 que pro- 
curem estudar o estado da [adia portugues: 
no seu tempo. 

* Osnabruck. Esta cidade prussiana 
tem segundo as ultimas estatisticas 85:09 
bab. n 
Osorio (José Osorio de: Castro Cabral é 
Albuquerque ou José). Com este ultimo n 
me efectivamente é que era conhecido. Ín- 
nocencio declara que não póde juntar os ele- 
mentos necessarios á sua biographia, mas qoe 
os dará no fim do volame, ou no Suppen. 
to final. Nem os deu no fim do volame, nem 
o seu successor Brito Aranha es deu no Sup: 
plemento. Não vale muito a pena seguil o: 
n'estas investigações, porque não desempe- 
nhou José Osorio um papel moito importan- 
te na nossa historia politica, litteraria ou 
militar. Pertence a uma familia distincts, 
tio de Osorio de Vasconcellos, parsute d 
conde de Cabral, n. pelos asnos de 18. 
tendo-se formado em mathematica na uni- 
versidade de Coimbra, concluia depois 0 
curso de estado-maior, e principios em Lis: 
boa a gravgear certa fama por aiguas verso 
soffriveis que publicou em differentes peno- 
dicos do seu tempo. Garrett quiz por 1880 
que elle fosse membro do seu Conservatorio, 
mas José Osorio parece-nos que nunca escre: 
veu para o theatro. Publicou porém em 154 
um romance em verso intitulado: a Serra Ne 
gra, em 1845 um conto. historico dusitan’, 
tambem em verso intitulado: Ormna. |. 

Na politica seguiu constantemente a8 ideas 
do seu parente conde de Cabral, e foi o re: 
dactor etfectivo do jornal Rei e Ordem, att 
ao fim. Depois sumiu-se completamente ni 
obscuridade, 8 ponto de que póde diser- 
que passou quasi despercebido o seu falle- 
cimento, que foi comtudo bem recente por 
que José Osorio m. em Lisboa no dia 5 de 
dezembro de 1887. Por uma curiosa coloc! 
dencia escrevemos este artiguinho no dia 9 
de dezembro de 1888, e não nos consta qo? 
houvesse a minima commemoração funebre e 
familiar do fallecido oflicial, y 

Osorio (Lourenço Justiniano). Foi um 
padre portugues do principio d'este seculo 
cuja physionomia não deixa de ser euriosá 
como elemento para estudo historico do seu 
tempo. Ha d'elle duas obras impressas. à bn 
trevista do abbade Seyéscomo ex bispo Talley- 
rand e uma Qde aos pedreiros livres à sua 
obra porém mais importante pareçe que de- 
via ser um poema intitulado: Jacobmada 
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que fes com ge elle escrevesse ams carta 
para 'pessos altamente collocada no Rio de 
Janeiro, que o sr. Brito Aranha publiccu e 
que nos dá alguns elementos interessantes 
para a eua biographia. 

Por elies se vê que Lourenço Justiniano 
Osorio fôra por muitos annos prézador da 
familia real, antes d'esta partir para o Bra- 
sil. Era, parece que desde 1805 abbade de 
S. Pedro do Valle, uma pobre freguezia mi- 
phota ao pé de Arcos de Valle de Vez. Es- 
tava Bo Porto quando foi a invasão franceza, 
fugia com receio de que o perseguissem, e 
foi para a sua freguezia desabafar contra os 
francezos e escrever à alludida Entrevista do 
abbade Sieyés. Tinha este pamphleto, como 
elle proprio declara, o intuito de fazer pas. 
sar Bonaparte por doido. Comtudc á cautel- 
la, não fosse acontecer por acaso que os fran- 
ceses tornassem a Portugal não o publicou 
com 0 seu nome, mas sim com o nome de um 
arcebispo de Goa já então fallecido. Os seus 
receios algum fundamento tinham porque á 
invasão de Soult succedeu a invasão de Mas- 
sena, mas nem esta chegou á sua remota al- 
deia, nem que chegasse, iria provavelmente 
incommodar. 

Comtudo elle não deixava de pensar em de- 
sacreditar Napoleão, que era a sua grande 
lucta, @ com esse fim escreveu o tal poema 
em sete cantos intitulado: a Jacobinuaa, que 
levou a Lisboa para se imprimir, Obteve to- 
das as licenças necessarias, e is em 1813 
obter a ultima que era dc Desembargo do 
Paço, quando este, longe de lh'a dar, pos 
este despacho: Fique supprimida. 

Como era isto e porque é que em 1813, 
quandoa Europasecolligava contra Napoleão, 
e probibiaem Portugal uma obra que desacre- 
ditava o tyranno! Loureuço Osorio explica o 
motivo d'essa anomalia, e acha-o acceitavel. 
Dá elle a entender que escrevéra a Jacobi- 
nada quando muitos principes europeus eram 
alhados de Napoleão (provavelmente quando 
o imperador de Austria dava ao couquistador 
por esposa sua filha Maria Luiza) criticava-os 
acerbamente, e essa critica não podia obter 
licença official, quando esses principes esta- 
vam unidos contra Napoleão. Mas o facto de- 
tanimou-o, ainda mais o desanimou o viver 
bavia dez annos (escrevia em 1815) n uma 
aldeia entre bruxas e entre gente rude. Por 
isso pedia á pessoa a quem escrevia que lhe 
obtivesse no Rio de Janeiro a publicação da 
oba, © ao mesmo tempo a renuncia do seu 
benefício. 

Como é que elle bavia de obter licença pa- 
raa publicação da obra, onde provavelmen- 
te um dos mais atacados era o imperador de 
Austria e com cuja filha Leopoldina ia o prin- 
epe regente casar seu tilho D. Pedro? Não 
sabemos se obteve melhoria de situação, o 
que parece é que m. pouco depois de 1815, 
porque em 1819 appareceu a sua Ode aos pe- 
dreiros livres, já publicada porém por ír. ber- 
nardo Gil, 

Osorio de Castro (Jeronymo). Poeta 
© diplomata, n. a 26 de fevereiro de 1027, foi 
procurador ás córtes pela Guarda, nomeado 
para ir ns esquadra que devia trazer a Lig- 
boa o principe de Saboya destinado para noi- 
vo da infelis princeza D. Isabel, filha de 
D. Pedro 11, e encarregado na côrte de Ro- 
ma de varios negocios diplomsticos. Escre- 
veu em hespanhol um auto que continha a 
vida de Fr. Antonio das Chagas, e uma lôa 
para se representar em Coimbra quando por 
alli passasse D. Pedro 11, o que não chegou 
8 effectasr- se. Tendo casado em 1683, m. com 
Ji panos de edade no dia 6 de fevereiro de 


Osorio de Castro (Jeronymo Bernar- 
do). Posta cortezão dos fius do seculo passa- 
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do, n. a 2 de fevereiro de 1726, na quinta e 
solar da Ratoeira, proximo de Coimbra. Em 
1764 escreveu e publicou um grosso volume 
de verssos em honra do casamento de D., 
Maria 1 com D. Pedro 1. Vinha 84 annos 
quando foi a invasão de Massena. Fugiu co- 
mo tantos outros, com & sua familia, deante 
dos francezes, e veio m. em Lisboa no dia 9 
de fevereiro de 1811. 

* Ostende. Segundo as nltimas estatis- 
ticas esta cidade belga tem 22:602 hab, 

Ostras. Rio da costa da Guiné portu- 
gueza na Aírica occidental. Desagua no Oc- 
cearo Atlantico a quasi 4 kilom. sul do rio 
de Santa Anna e a 9 norte da Casamans. Na 
quadra secca tapa-se a sua foz e então as 
aguas correm ao rio de 5. João atiluente do 
Casamavsa por um braço denominado rio 
Dyogué, que banha a leste a ilha do mes 
mo nome, habitada por povos jabundos. E' 
banbada a norte pelo rio das Ostras. Foi 
descoberta em 1446 por Antonio da -Nolle 
e Luis de Cadamosto. Os francezes cha. 
msm lhe Marigot-aux Huitres. 

Ouricury. Villa e municipio do Brazil, 
na provincia de Pernambuco, na parte norte 
da serra do mesmo nome a 177 kilom. da villa 
da Boa Vista e a 900 da cidade do Recife. 
Tem 10:370 hab. 

* Ourique. Este concelho segundo a 
ultima lei eleitoral reunido com o de Odemi- 
ra, fórma o circulo n.º 120 de Odemira. 

Ouro. Rio da Africa occidental, na costa 
do Sabará. E' apenas uma bahia de 2 kilom. 
de largura, cheia de perigosos baizios e ali- 
mentada por um ribeiro que só corre no tem- 
po das aguas e despeja no fundo della. A 
sua margem direita termina no Medão ou 
ponta Durnford em 23º 26' latitude norte 
e 6º 53' longitude oeste. Para o interior ha 
ainda uma segunda bacia denominada Por- 
to da Caldeira. 

Ouro. Rio da Africa portugueza occiden- 
tal na ilha de S. Thomé na provincia de S. 
Thomé e Principe. Nasce, segundo se atħr- 
ma, no monte Café, rega e corta muitas e 
impcrtantes roças dae freguezias de Guada- 
lupa, Magdalena e Trindade, onde tem o seu 
curso, e desagua na costa noroeste a cerca 
de 12 kilom. da cidade de S. Thomé. E’ um dos 
rios mais pittorescos da ilha; o seu curso é 
entre os coqueiros; teem fama na ilha as 
suas furnas que merecem ser visitadas assim 
como as cascatas. À agua é deliciosa e della 
se refazem os navios na praia de Fernão 
Dias. Serve de limite entre as freguezias de 
Magdalena e de Guadalupe e 17 roças estão 
em communicação com elle, sendo na fregue- 
sia de Santo Amaro 1, na da Santissima 
Trindade 2, na de Guadalupe 2 e na da Ma- 
gdalena 10. São importantissimas essas ro- 
ças pela sua cultura tornando se notavel en- 
tre ellas uma que tem tambem o nome do 
rio e que foi dada em sesmaria por El rei 
D. João 111 ao conde de Portalegre, D. João 
da Silva, seu mordomo mór. 

# Ouro Preto. Esta cidade do Brasil, 
segundo as ultimas estatisticas tem 20:000 
hab. 

# Ovar. Este concelho segundo a ultima 
lei eleitoral constitue o circulo n.º 38. A vil- 
la de Ovar é pela organisação de 1887 séde 
do districto de reserva n.º 8 que pertence ao 
regimento de infanteria n.º 2. 

Ovampo. Resião da Africa austral a 
sueste das possessões portuguezaa de Ango- 
la. Comprebende aproximadamente uma su- 
perficie de 1:200 kilom. quadrados. Haviam ali 
varias tribus independentes, taes como Ondo. 
riga, com 15:000 bab.; Oquambi 10:000; One 
gangera 10:000; Oqualudi 6:000; Ombandja 
15:090; Omblandus, Quanhama 60:000; Oka. 
fina ou Cafuna 1:500; Var 2:509, Handa, O 
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pouco que se sabe d'este paiz consta das via- 
gens dos portuguezes, que atravez d'esta re- 
gião faziam caminho para o sertio, da via- 
gem de Galton e ultimamente de algumas 
informações obtidas pelos padres das Mis- 
sões Catholicas, que ali se tem estabelecido. 
Das tribus citadas, a mais importante é 8 
de Quanhama que fica a leste de Ombandja 
e se estende até 8o rio Okavango. O sólo é 
muito fertil. Este paiz foi visitado em 1850 
pelo viajante portuguez Brochado que calcu- 
lava a sua população em 120:000 hab. O 
Cunene é o rio mais notavel d'este territorio 
que em parte está comprebendido nos limi- 
tes das possessões portuguezas. 

“ Oviedo. Esta provincia de Hespanha, 
segundo as ultimas estatisticas tem 10:894 
kilom. quadrados de superficie e 593:711 
bab. A capital tem 35:416 bab. 

* Owen (Hugo). O er. barão da Torre 
de Pero Palha poz á nossa disposição o are 
tigo biographico de seu pae, escripto pelo 
marechal lord Combermere no Times de 25 
de dezembro de 1860. N'esse artigo colbemos 
as seguintes indicações. 

Hugo Owen, tinha 19 annos quando em 
1803 começou a sua carreira militar como 
capitão dos voluntarios de Shropshire. Muito 
protegido pelo marechal Cumbermere, entrou 
em 1806 como oficial no 16 de Dragões Li- 
geiros e com este regimento e com o 14 da 
mesma arma, ambos commandados por lord 
Cumbermere, foi-se unir em 1º09 ao exerci- 
to de Portugal, commandado por lord Wel- 
liogton. Tomou parte distincta nos combates 
de cavallaria de Albergaria, de Grijó, do 
Porto, e na batalha de Talavera commandou 
os esquadrões de escaramuça do 14 e do 23 
de Dragões Ligeiros. N'esse mesmo anno 
(1810) foi nomeado capitão de cavallaria, e 
mandado servir no exercito portuguer com- 
mandado por Beresford. Nomeou-o este aju- 
dante de campo de eir Henry Fane, que com- 
mandava a rectaguarda da divisão do gene- 
ral Hill na sua retirada para as linhas de 
Torres Vedras. N'estas linhas esteve elle 
como major de brigada da divisão de caval- 
laria portugueza, commandada por sir fuo- 
ftus Otway, e que se compunha dos regimen- 
tos 1, 7, 4 e 10, passou depois a ser major 
de brigada de outrã divisão de cavallaria 
composta dos regimentos 5,1 1, 6 e 12, com- 
mandada pelo general Benjamim d'Urban. 
Distinguiu-se em 1813 na batalha de Victo- 
ria, foi promovido a major e n'esse posto 
acabou a guerra. Tenente coronel em 1815, 
foi encarregado, como dissemos, de organi- 
sar solidamente o 6 de cavallaria e só nos es- 
capou dizer que tão efficas foi o seu come 
mando que o 6 de cavallaria se tornou de 
pois o amoso regimento dos Dragões de Cha- 
ves. 

Em 1820 acompanhou lord Beresford ao 
Rio de Janeiro, e, sendo enviado a Portugal 
com o posto de coronel e a nomeação para 
commandante do 4 de cavallaria, ao chegar 
a Lisboa encontrou a revolução triampbante 
e soube que estava desligado, como os outros 
ofliciaes inglezes, do serviço portugues. Re- 
colheu se então á vida particular. Em 1832, 
D. Pedro, quando se lançou na famosa aven- 
tura do Mindello, pediu-lhe que o acompas 
nhasse com o posto de ofticial-general, exer- 
cendo algum commando ou servindo directas 
mente ás suas ordens como ajudante de came 
po. Hugo Owen acceitou, mas entendou que 
devia solicitar primeiro o consentimento do 
seu governo, 6 o seu governo recusou lh'o, 
Voltou então para a sua vida particular, e cm 
1836 escreveu, como dissemos, em portugues 
e em ingles a Historia da guerra civil em 
Portugal. M. com Të aunos de edade- 


Pacatuba. Villa e municipio do Bra- 
zil, na provincia do Ceará, na serra de Ara- 
tanha, a 28 kilom. sul sudoeste da cidade da 
Fortaleza. Tem 7:067 hab. Faz parte da co- 
marca judicial e do collegio eleitoral de Ma- 
ranguape. Exportação de café, assucar e le- 
gumes. 

Pacheco (José Praxedes Pereira). Era 
"uma especie de Jayme José Ribeiro, do Bra: 
zil. Dizia se doutor sem dizer onde se for- 
mára, intitulava-se professor de linguas e de 
ensino superior, publicava opusculos e livros 
extravagantes, como a Minha tentativa e as 
Breves noções e o Brazilismo. N. a 21 de ju- 
lho de 18:3, m. no Rio de Janeiro a 23 de 
agosto de 1865. 

Pacheco Boavida (Padre Luiz Ber- 
nardivo de Carvalho). Sacerdote portuguez, 
n. pelos annos de 1824 em Valle de Praze- 
res, no concelho do Fundão. Seguindo a vi- 
da ecclesiastica, esteve no collegio dos or- 
phãos de S. Fiel, em Louriçal do Campo no 
districto de Castello Branco, veio para Lis- 
boa, onde foi capellão da Casa Pia e serviu 
de tbesoureiro na egreja de Santa Maria de 
Belem. Fundou a Livraria Catholica e um 
jornal religioso de que foi redactor, as Lei- 
turas populares illustradas. M. em Belem a 
15 de murço de 1854. 

* Pacheco Pereira Coelho de 
Mello (José Mascarenhas). Accrescente- 
mos à biographia d'este homem que em 17,52 
ba noticia de ter estado em Beja a convales- 
cer de uma enfermidade, e que ainda vivia 
em 1788, data da sua ultima carta a Cena- 
culo, com quem se correspondia. 

Pachitea., Rio de America do sul. Nas- 
ce na vertente leste dos Andes, no estado do 
Peru, e reune se ao Ucayali pela esquerda, 
depois de um curso de 355 kilom. 

Pacopahyba. Parochia do Brazil na 
a do Rio de Janeiro, no municipio da 

Setrella a 6 kilom, sueste do porto d'este no- 
me. Tem 2:691 hab. E’ banhada pelo ribeiro 
do mesmo nome que desagua na babia de Ni- 
ctheroy. Fabrico e exportação de telha e ti- 

olo. 
Pacoty. Rio do Brasil na provincia do 
Ceará; nasce na serra de Baturité e depois 
de um curso de 140 kilom, atravez de terrenos 
erteis, entra no Oceano a 11 kilom. norte da 
cidade de Aquiraz. E' navegavel com a maré. 

# Paços de Ferreira. Pela lei eleito- 
ral de 1884 este concelho reunido ao de santo 
Tbyreo tórma o circulo n.º 26 de santo Thyrso. 

Pacto de familia, V. Familia (Pacto de) 
8 pag. 21 d'este volume. 

Pacahy. Rio do Brazil na provincia de 
Minas Gerues; nasce a oeste da cidade de 
Montes Claros œ desugua ng margem direita 


do rio S. Francisco. Tem aproximadamente 
120 kilom. de curso no rumo leste oeste, sendo 
só navegavel por canoas no tempo das chu- 
vas. Na margem direita e proximo da sua foz 
encontra-se a povoação do mesmo nome. 
Padella. Serra de Portugal no districto 
de Vianna do Castello, situada entre os rios 
Lima e Neiva. Tem perto de 3 kilom. de com- 
primento e 1 de largura. À sua altura é de 


631 metros. 


Padrão. Ponta da Africa portugueza 


occidental, na costa do Congo quasi no ex- 
tremo sul da fog do rio Zaire a 6º 6' latitude e 
21º 18 longitude leste. E’ baixa pouco saliente 
e em tórma de degrau, sem vegetação alguma 
na extremidade. Foi ali que Diogo Cam le- 
vantou em 1484 um alto padrão de pedra em 
memoria do descobrimento e para attestar 8 
posse que tomava. Este padrão, que deu o 
nome ao cabo, tem de um lado as quinas por- 


tuguezas e do outro uma inscripção latina e 


portuguesa. 


O padrão era encimado por uma crus. O 
tempo destruiu este monumento que em 1859 
foi substituido por outro com uma cruz de 
Christo na parte superior e com &s armas 
reses portuguezas n'uwa das faces, com a di- 
visa em volta In hec signo vinces. 

Ao primitivo padrio deve o rio Zaire ou 
Congo o nome de Rio do Padrão por que 
tambem é conhecido, O cabo tem nas cartas 
e livros modernos o nome de Turtle's Point: 
é preciso porém notar qne existe confusão 
na nomenclatura das 2 pontas da fos do rio 
Congo e que hoje figuram nas cartas com 08 
nomes de Shark's Point, Turtlé's Point e 
Point Padron, a que correspondem em por- 
tuguez as pontas de Santo Antonio, do Pa. 
drio e da Mouta Secca., l 

Padrão. Pequeno rio da Africa portu- 
guesa occidental, na costa do districto de 
Mossamedes, na provincia de Angola. -Desa- 
gua um pouco para o sul do cabo de Santa 
Maria e detronte do ilhéu do Pina. O rio to- 
mou o nome provavelmente do segundo pa- 
drão que Diogo Cam fundou no Cavo de Saa- 
ta Maria em 1456, Tambem é conhecido pelo 
nome de Rio de S. Jodo. 

Padrella. Serra de Portugal, no distri- 
cto de Bragança na freguezia de Padrella, 
concelho de Valle de Passos, na margem di- 
reita do TViubelia em direcção nordeste a su- 
doeste. Tem 10 kilom. de comprimento 4, de 
largura e 1:151 metros de altura. 

Padrim. Monte du Africa portuguesa 
occidental na ilha do Principe. E o extremo 
de ums cordilbeira que vem do centro da 
ilha e fica a noroeste, limitando pelo norte a 
bahia da Praia Granue ou das Agulhas. 

# Padua, Segundo a ultima estatistica 


a população d'esta cidade de Italia é de bab. 
47:3534. 


Paes (Miguel Carlos Correia). Eaoge 
nheiro portuguez, n. em 1825, em. a 17 de 
n.arço do corrente anno de 1888. 

Alistando-se no exercito em 1842 e tendo 

concluido o curso ce engeaheriá militar, su- 
biu os differentes postos de hierarchia mili. 
tar até ao de tenente-coronel a que foi pro- 
movido em 1883. 
' Exerceu varias commiseões importantes no 
mivisterio das obras publicas e entre ellasa 
de director technico dos caminhos de ferro 
de sul e sueste. | 

Apesar de cumprir com inexcedivel selo 
as obrigações dos seus cargos officises, en- 
contrava ainda tempo, graças á sus grande 
actividade, para estudar varias questões im- 
portantes e durante toda a sua vida deu pro- 
vas de ser um trabalhador incansavel. 

Além de outros escriptos dos quaes nota- 
remos especialmente os que se referem aos 
caminhos de ferro de Portugal, publicou Mi- 
guel Paes primeiro em folhetins do Diario 
de Noticias e depois em dois volumes uma 
serio de artigos ou memorias & respeito de 
Melhoramentos de Lisboa e seu porto. N'er 
se seu trubalho delineou o illustre enge- 
nheiro uma serie de trabalhos gigantescos 
qua o fizeram alcunhar de utopista, alguns 
d'elles porém já estão em via de ser esecu- 
tados e outros quem sabe se talves venham 8 
realisar-se dentro de breve periodo porqneo 
desenvolvimento da capital os ha de tornar 
necessarios. Entre esses projectos citaremos: 
o tunnel entre o largo do Pelourinho e o do 
Corpo Santo, um viaducto metallico entre 0 
largo dos Caldas e o Chiado, uma avenida. 
entre a rua larga de 8. Roque e o largo das 
Cortes, um tunnel entre a rua de B. Vicente 
á Guia e a rua de Santo Antão, tm grande 
viaducto metallico entre o monte ds Graça 
e a Estrella; uma linha de tonneis entre o 
largo do Intevdente e a rua de S. Bento, etc. 
` Pafortz, Rio da Africa oriental, affuen. 
te do Bembe. O ponto de conflaencia d'es- 
tes rios, é o extremo da linha de limites de 
sul e oeste entre o territorio da republica de 
Transwal e o do districto portuguez de Lou: 
reuço Marques. 

Pajost. Rio da Africa portaguess orien., 
tal, utHuente do Zambeze, nà provincia de 
Moçambique. Nasce em terras Maravst, cor- 
re de norte a sul e entra oa margem esquer- 
da do Zambese ø nò districto de Tete, pouco 
a moutante das cachoeiras Morambui. 

* Paisley. Segundo o ultimo recenses: 
mento a população d'esta cidade escocesa é 
de 55:68 bab. f 

# Paiva (João Henrique de), No artigo 
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que a respeito d'este medico escrevemos dis- 
semos que era, segundo parece, filho de Ma- 
nuel Joaquim Henriques de Paiva. E’ indu- 
bitavel; elle proprio o dis n'uma das suas obras 
Foi formado em philosophia e medicina e 
medico da casa real. A traducção do Com- 
pendio de molestias venereas de Frits é d'elle 
e não de seu pe 

Paiva (Joaquim Gomes de Oliveira). 
Padre brasileiro, n. em Santa Catharina & 
12 de julho de 1819. Recebeu ordens de 
presbytero em 1842, e esteve parochiando 
duas freguezias na sua provincia, onde tam- 
bem exerceu varios cargos de instrucção, 
tendo sido reitor do lyceu D. Affonso. Es- 
creveu uns canticos sacros com o titulo de: 
Noite de quinta-feira, um Panegyrico de San- 
ta Cecilia, uns Ensaios oratorios na tribuna 

etica é collaborou na Revista trimensal 
do Instituto Historico, publicou em folheto 
uma Memoria historica sobre a colonia alle- 
må de 9. Pedro de Alcantara, deixando ine- 
dita outra Memoria historica da provincia 
de Santa Catharina, M. na cidude do Des- 
terro a 29 de janeiro de 1869. 

Paiva (Vicente Ferrer Neto de). Illus- 
tre jarisconsulto portugues, n. em Freixo 
pos ultimos anuos do seculo xvin; matricu- 
lando-se na faculdade de direito da univer- 
sidade de Coimbra, alfi se doutorou, não po- 
dendo porém tomar posse da cadeira de len- 
te, por ter seguido o partido liberal, emquaa- 
to D. Miguel esteve governando. Logo que a 
causa liberal triusmphou, Vicente Ferrer foi 
provido na cadeira de lente cathedratico, e, 
sendo eleito deputado por varias veses, sus- 
tentou sempre na camara os principios de- 
mocraticos, sendo um dos membros mais 
mtivos do partido progressista. Entregava- 
& comtudo com muito ardor ao ensino da 
sua cadeira, sendo raro na camara o homem 
politico notavel que se não referisse com res- 
peito ao seu illustre professor. 

Em 1833 publicou uns Elementos de direito 
das gentes, em 1843 um Curso de direito na. 
tural, segundo o estado actual da sciencia, 
em 1844 uns Elementos de direito natural ou 
de philosophia do direito, em 1843 um folhe- 
to intitulado o Cadastro, em 1850 a Defesa 
da representação dos lentes da universidade 
de Cambra sobre o projecto de lei ácerca da 
liberdade de imprensa, e uns Principios ge- 
racs de philosophia de direito. 

Tendo saido do poder o conde de Thomar, 
e tendo eutrado no governo um dos ramos 
em que então se dividiu o partido regenera- 
dor, Vicente Ferrer conservou-se no ramo 
que tomou o nome de progressista historico, 
* entrando no governo o marques de Loulé, 
Chefe d'esse partido, chamou-o este ao mi- 
nisterio, dando-lhe a pasta da justiça e dos 
negocios ecclessiasticos. Na questão da con- 
Cordata e do padroado do Oriente, Vicente 

errer susteutou nobre e energicamente os 
direitos da corda, © mostrou se adversario 
Wtransigente das invasões de Roma. Foram 
segs principios os que elle detendeu duran- 
te a sua vida toda. Subindo de novo ao po- 

t O partido historico, Vicente Ferrer não 
totrou no ministerio, mas em 1862 foi no. 
Deado par do reino, e sustentoa vivamente s 
Politica do governo com relação ás irmãs de 
Caridade, tendo sido, ainda na camara dos 

Putudos, o re.ator da minoria da commis- 

favoruvel uo governo, emquunto o rela- 
da, maioris, o ar, Casal Ribeiro, lbe era 
adverso. 
. Tendo. se jubilado como lente da univer- 
tidade, continuou ns lucta parlamentar até 
“Os ultimos annos da sua vida, É" bem co- 
Nhegida a intima e honrosissima amisade que 
ro a Alexandre Herculano. 

- l socio efectivo da Academia Real das 

Mein 
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Affestára-o já da camara a sua provecta 
edade, e fôra residir para a sua casa de Frei- 
xo, onde nascera. Ahi m. com perto de 90 aa- 
nos de edade no dia 12 de janeiro de 1586. 

Paiva e Pona (José de Morses Bar- 
ros). E' auctor de uma obra qne ee publicoa 
em 1762 e que se intitola: Manejo real, es- 
cola moderna de cavallaria da brida, novo me- 
thodo para desembaraçar os potros, unir os 
cavallos, etc. 

Palackt. (Francisco) historiador alle- 
mão, n. em 1798 e m. em 1876. Publicou um 
grande numero de memorias na collecção da 
academia de Vienna e nos Archivos tchecas, 
mas é conhecido principalmente pela sua 
Historia da Bohemia em 6 vol., que é um 
trabalho historico de muito valor. 

Palacios (José Manoel Valdes y). Pe- 
ruviano, que por motivoa politicos emigrou 
do Peru, e se refugiou no Brasil aonde che- 


.gou n'um estado de verdadeira miseria. Soc- 


correram n'o alguns brasileiros respeitaveis, 
e Palacios parece que se dedicou ao ensino, 
chegando a ser professor do famoso collegio 
D. Pedro 1. Escreveu algumas obras a Via. 
gem do Cuzco a Belem do Grão Pará, im- 
pressa em 1844, Os dois matrimonios mallo- 
grados, romance historico impresso em 1845, 
Maria Castagli, drama em tres actos, im- 
presso em 1850. 

Foi tambem redactor do jornal Nova Mi- 
nerva, de que escreveu a introducção, mas de 
que só sairam 12 numeros, 

M. em 1861. 

Paladines, (Lais João Baptista d'Au- 
relle de). Este general frances cuja biogra- 
phia está publicadu a pag. 181 do 1.º vol. 
d'este supplemento, m. a 17 de dezembro de 
1871. 

* Palatinado. À provincia bavara d'es- 
te nome, tem segundo a ultima estatistica 
5:928 kilom. quadrados de superficie e hab. 
693:315, e a outra provincia do mesmo nome 
denominada Alto Palstinado tem uma su- 
perficie de 9:662 kilom. quadrados e uma 
população de 551.990 hab. 

“ Palencia., A provincia hespanhois 
d'este nome, segundo o recenseamento de 
1885 tem 8:433 kilom. quadrados de super- 
ficie e 189:3)0 hab. A cidade de Palencia 
contava na mesma época 14:038 hab. 

+ Palermo. A população d'esta cidade 
d'ltalia, segundo a ultima estatistica é de 
205:712 hab. 

Palikao. (Carlos Guilherme Maria 
Apollinario Antonio, conde de) general fran- 
ces, n. em 1796 e m. em 1878. 

Tendo seguido a carreira militar foi des- 
pachado alferes de cavallaria em 1815 e até 
1832 teve uma promoção muito vagarosa por- 
que n'esse anno apenas tinha chegado a ca- 
pitão de caçadores d'Africa. D'shi em deante 
ganhou todos os postos na Africa e sendo 
feito general de brigada em 1851 subiu em 
1855 a general de divisão, sendo então no- 
meado commandante da divisão de Constan- 
tina. 

Posteriormente commandou em França as 
divisões de Limoges e de Rouen e em 1860 
foi nomesdo commandante em chefe do exer- 
cito expedicionario á China. A tomada dos 
forets de Takir, a victoria de Palikão, a 
destruição do palacio de verão e a entrada 
em Pekin obrigaram os chineses a assigosr 
o tratado imposto pelos alliados e deram 
grande nomeada ao general Cousin-Montau- 
ban que foi nomeado em recompensa dos seng 
serviços grão crus da legião d'honra, senador 
e agraciado com o titulo de conde de Palikão. 

O imperador Napoleão III quis dar-lhe 
uma pensão, mas a opposição na camara fes 
retirar esse projecto e o general não obteve 
tambem o bastão de marechal que muito am 
bicionava, 
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Sendo commandante em Lyão quando re- 
bentou a guerra franco prussiana, pediu o 
commando de um corpo de exercito, mas 
tambem esse desejo lhe não foi satisfeito. 

Em 9 d'agosto foi chamado para presidir 
o ministerio que então se organisou e para 
tomar conta da pasta da guerra. No serviço 
d'este cargo manifestou uma grande activi- 
dade, mas em 4 de setembro, depois da der- 
rota de Sedan, retirou-se para a Belgica e o 
governo da republica não lhe acceitou mais 
os seus serviços. Deirou publicado com o ti- 
tulo de Um ministerio de vinte e quatro horas 
um livro em que historia os seus trabalhos 
em 1870 e em que se defende das accusações 
que lhe fizeram. 

Palha (João José Pereira Palha Fariade 
Lacerda ou João). Irmão do illustre poeta Fran- 
cisco Palha, n. em Lisboa a 5 de março de 
1817, estudou no collegio dos nobres em Lis- 
boa e foi concluir os seus estudos na univer- 
sidade de Paris. Em 1839 voltou a Portugal 
e vinte annos depois foi nomeado no minis- 
terio das obras publicas chefe da repartição 
do commercio e industria, mas antes d'isso 
fôra administrador do bairro de Alfama, e 
desempenhára varias commissões importan- 
tes, como lhe aconteceu, depois de começar 
a exercer um importante logar. M. em Lis- 
boa a 5 de abril de 1879. Só deizou impres- 
sa a sua these em frances no seu doutorado 
em Paris. | 

“ Palma (Joaquim Placido Galvão). Ha 
que emendar o seguinte. Em 1834 Palms foi 
nomeado governador do bispado de Portale- 
gre e não do arcebispado de Evora para onde 
só passou em 1836. Era doutor em theolo- 
gia. 

Palmar. Ponta da Africa portuguesa 
occidental. Fórma o extremo sudoeste da ba- 
hia de Cabinda a -° 32' latitude sul e 21º 13' 
longitude leste. Termina em terra quasi rasa 
com o mar subindo mais para dontro a altu- 
ra regular. A 1 kilom. da encosta vê se a 
povoação de Porto Rico ou de Cabinda. 
Tambem lhe dão os nomes de Ponta das 
Palmas do Gouverneur ou Cabenda's Hook. 

Palmeira. Babia da Africa portugue- 
z2 occidental, na costa oeste da ilha do Sal, 
no archipelago de Cabo Verde. Fica entre a 
ponta do mesmo nome, e o morro da Cabeça 
de Leão. Tem praia de areia mas pessimo 
ancorodouro. Abundancia de peixe. 

Palmeira. Villa e municipio do Brasil 
na provincia de Paraná a oeste da cidade de 
Curitiba. Tem 5:116 bab. Minas de mercu- 
rio. | 

Palmeira. Villa e municipio do Brasil 
na provincia de 8. Pedro, nos campos da 
Palmeira, ao norte da Coxilha Grande a 
27º 53º latitude sul e 84º 42' longitude. oeste, 
Tem 7:160 hab. 

Palmeirinha. Pequena ponta da Afri- 
ca portuguesa occidental, na costa de Cabin- 
da, proximo da margem direita da fos do 
rio Zaire. 

Palmeiriínhas. Ponta da Africa por- 
tuguesa occidental, na costa do districto de 
Loanda, ao norte da foz do Quansa a 9 7 
latitude sul e 25º 6' longitude. leste. E' sa- 
liente, arenosa e baixa. Encontram-se ali 
muitas palmeiras e outras arvores. Esta pone 
ta é orlada de recifes onde o mar rebenta 
continuamente. A nordeste ficam as feitos 
rias de Tansa. 

Tambem lhe dão o nome de Palmarin. 

Pamir. Vasto planalto uo centro da 
Asia occupando uma superficie que se calcu- 
la em 75:000 kilom. quadrados. Eleva se a 
4:000 metros acima das planicies de Turkes- 
tan e está limitado ao sul pelos cumes de 
Hindu Kush e ao nordeste e norte pelas ra- 
mificações de Thian Sbau. Dura.te parte do 
anno está coberto de neve e é difligil ali q 
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transito. Apesar da completa ausencia de 
tudo quanto póde servir para alimentação, o 
Pamir tem sido em todos os tempos atraves- 
sado pelos viajantes e exploradores. Ha noti- 
cia de terem passado por este planalto os 
gregos, romanos, arabes e chins, mas das suas 
viagens nenhumas informações aproveitaveis 
se colheram. Em 1712 foi o Pamir visitado 
por Marco Polo; o jesuita portuguez Bento 
de Goes tambem o percorreu em 1602. 

Pamlico. Rio dos Estados Unidos, no 
estudo de Carolina do Norte; nasce na parte 
oeste do vondado de Granville dirige se pura 
sueste, passa em Tarborongh, Granville e 
Washington e perde-se na extremidade oeste 
do canal de Pamlico. 

« Pampilhosa. Segundo a ultima lei 
eleitoral este cencelho reunido com o de Oli- 
veira do Hospital, fórma o circulo n.º 46 de 
Oliveira do Hospital. 

“+ Pamploua. Esta cidade hbespanhola 
capital da provincia de Navarra, segundo o 
recenseamento de 1885 conta 24:781 hab. 

* Pan. Esta ciaade de França, segundo 
o recensenmento de 1880 tem 30:626 hab. 

* Panamá, Este territorio constitue 
um dos nove departamentos da republica de 
Columbia. (V. este nome no 1.º vol. d'este 
Supplemento) e segundo a ultima estatistica 
tem 81:78.» kilom. quadrados de superficie e 
221:052 hab. A cidade de Panamá que é a 
capital do departamento, tem 8:000 hab. 

“ Panamá (lethmo de). À conetrncção do 
canal a que nos referimos no vol. 9.º do Die. 
cionario está em andamento, havendo come- 
cado as obrans com maior actividade no 1.° de 
janeiro de 1384, 

O canal não terá comportas nem tunneis 
e segundo o projecto segue em geral paral. 
lelo ao caminho de ferro. 

A partir de Colon negue ao longo do rio 
Chagres, continua pelo utiluente d'este cha. 
mado Obispo, atravesa a 20 kilom. de Pana- 
má a enseada de Cul:bra nas Cordilheiras e 
segue o Rio Grando até ao Oceano Pacitico. 

U volume do terreno que tem de ser remo- 
vido eleva-se a mais de cem milhões de me- 
tros cubicos; o comprimento do canal será de 
19 kilom., a largura da superficie da agua 
na planicie de 56 metros, na montanha de 23 
metros e s profundidade de 8,5 metros. 

Depois de composto o que se acaba de ler 
e exactumente ua occasião de sair este fas- 
ciculo, recebemos o Almanach de Gotha de 
1859 no qual se encontram as seguintes in- 
formações respeito do canal de Punaroá. 

«A massa de terreno que tem de ser er- 
trahida e que primitivamente fora avaliada 
em 120 milhões de metrus cubicos, está re- 
duzida a 108 milboes em consequencia da 
modificações introduzidas no projecto. 

Segundo um relatorio de Leseps publica- 
do em 15833 a massa de terras extraidas até 
ao 1.º de janeiro de 1887 era de 30 milhões 
de metros cubicos. Supponha se que em 1857 
seria tirados 2 milbôcs em cada mes e que 
em 1888 e no 1.º semestre de 1859 se pode- 
riam extrair 3 milhões para ficar acabado o 
canal, ' 

Como a estação das chuvas em 188% foi 
muito aspera e o numero de operarios era 
pequeno, a época da abertura do canal foi 
adiada para o 1.º de julho de 1890, e para o 
conseguir a assembléa dos accionistas acei- 
tou as propostas que Lesseps lhe apresentou 
de fazer pasaar os navios nas alturas de Cu- 
lebra por meio de compostas, deixando para 
mais tarde a realisação do projecto primiti- 
vo á custa do rendimento do canal. 

Difliculdades financeiras que não teem po- 
dido ser vencidas apesar da protecção que o 
governo frances quis dispensar á companhi- 
do Panamá, lavou Lesseps e os admistrado» 
tos da companhia a darem as suas demiss 
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sões. O tribunal do Sena a requerimento dos 
demissionarios nomeou tres liquidatarios ju- 
dicines 4 componhia. 

São estas as ultimas informações que po- 
demos dar porque cunetam de telegrammas 
expedidos de Paris e publicados nos jor- 
naes da noite de (hoje 15 de dezembro de 
1888.) 

Apesar de não se ter realisado uma con- 
cessão de obrigações que se projectava, Les- 
seps espera abrir o canal em 1359 com di- 
mensões menores do que as do plano primi- 
tivo e acabal o depois com o rendimento que 
elle for dando. 

Pantegge (Julio Severim). D'este ho- 
mem apenas se sabe que toi mestre de dun- 
ça em Portugal, e que em Lisboa em 1161 
imprimiu um livro intifulado: Methodo ou 
explicação para aprender com perfeição a 
dançar as contradanças, dado á luz e ofere- 
cido aos dignissimos srs. assignantes da casa 
da assembléa do Bairro Alto. 

Pantheon. Entre as muitas medidas 
promulgadas por Passos Manuel, quando fez 
parte do ministerio que subiu ao poder em 
seguida á revolução de setembro conta-se o 
decreto de 20 de setembro de 1836, pelo qual 
foi determinado o estabelecimento de um 
pantheon em Portugal. Esse decreto ordenou 
que um dos edificios naciounes fosse desti- 
nado a receber ns cinzas dos grandes homens 
portuguezes fallecidos depois do dia 24 de 
agosto de 1820, e accrescentava que só o cor- 
po legislativo poderia conceder as honras do 
pantheon, que nevbuim cidadão poderia rece- 
ber essas honras senÃo quatro annos depois 
da sua morte e que eò o corpo legislativo po- 
deris decwtar as excepções a favor dos gran- 
des homens mortos antes de 24 d'agosto de 
1820. Posteriormente por outro decreto de 
21 de novembro do mesmo anno foi destinado 
para o estabelecimento do pantheon a basili- 
ca de S. Viceute de Fóra, mas a final a ideia 
de Passos Manuel nunca chegou & ser posta 
em pratica. 

Papeis. Tribus de negros da provincia 
da Guiné na Africa portuguera occidental. 
Habitam as ilhas de Cacbeu e Bissxu e são 
aguerridos e pouco trataveis. Até 1840 trou- 
xerum em tanto e tão continuo sobresalto 8 
villa de S. José de Bissau que se tornou ne- 
cessario cercal a de uma tabanca e muitas 
vezce tem sido repeilidas pela força armada. 

* Pará. Esta provincia do Brazil, se- 
gundo as ultimas estatisticas tem 1.149:712 
kilom. quadrados e s43:911 bab. 

Paraguana. Peninsula da America do 
Sul na republica de Venezuella a 12º latitude 
norte e 61º 2' longitude oesle. Avança pelo 
Mar das Antilhas, a nordeste do golfo de 
Maracaibo e está apenas ligada ao continen- 
te pelo isthmo de Medarros. Tem 691 kilom. 
de comprimento. Na extremidade norte er- 
gue-se o cabo San Roman. O centro da pe- 
ninsula é occupado por uma montanha eleva. 
da. Importante creaçião de gado. 

Paraguasnsú. Rio do Brazil na pro- 
viocia da Bahia. E' o mais caudaloso dos 
rios que desaguam na bahia de Todos os Sao- 
tos. Nasce na serra da Chapada, tornando se 
logo consideravel pelos muitos ribeiros que 
recolhe; transpõe a serra de Sincorá, forman- 
do a grande cachoeira do Bichinho; “O kilom, 
depois atravessa a serra de Timborá, onde 
fórma v salto d'este nome e, passando em 
frente da cidade da Cachoeira e da villa de 
Maragogipe, desagua na bahia de Todos os 
Santos, depois de um curso de 660 kilom. As 
margens são insalubres. Os principaes af- 
fluentes d'este rio são o Parsgusssuzinho, 
Andarahy, Una, Capebary Peixe, Jacubype 
e Capanema. No tempo dss chuvas está au- 
jeito a grandes cheias inundando a3 povoa- 


ões marginaes, 
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Paraguay. No fim do:srtigo consagra. 
do no vol 9.º do Diccionario a este estado da 
America do Sul, fizemos netar « difizeaidade 
que havia em conhecer -dados estatibticos re- 
lativos a essa republiea, - ERRO 

Agora preencheremos um pouco esse la- 
cuna, aproveitando a informação: poblicada 
no Almanack de Gotha do eorrente anno de 
1888. S o Ad 

A superficie do Paraguay é avaliada em 
238:290 kilom. quadrados e & sus pepulação 
segundo um recenseamento feito em 18bb re. 
gula por 300:000 hab. sendo 130:000 do se 
xo masculino e 17:000 do sezo feminino e não 
contando os indios com civilisados (60:000) 
e os indios selvagens (70:000). 

O numero de estrangeiros. resideates no 
Paraguay anda por 9:000, sendo 1:500 ita- 
lianos, 5:000 argentinos, 600 brazileiros, 300 
francezes, 100 inglezes, eto. A população al 
lemã cresce rapidamente desde 1886, 

As cidades mais importantes são: Asun- 
cion (capital) 25:000 hab.; Villa Rica 11:040 
hab.; Caazapa 9:000.; Villa Concepcion bab, 
8:000. Villa San Pedro 8:000 hab.; Lerque 
8:000 hab.; Carapegua 8:000 hab.; Sus Es- 
tanislao 7:000 hab.; Itaguá 6:000 bab.; kta 
5:000 hab.; Paraguari 5:000 bab.; Villa Ho- 
maitá 4:205 hab.; Villa Pilar 3:621 hab.; Ja. 
guarou 3:106 bab., referindo se estes nume- 
ros emquanto á Asuncion unicamente á pv- 
pulação da cidade e para as outras á popula. 
ção da cidade e do departamento do mesmo 
Dome. 

À principal fonte de receita da Paraguay 
consiste nas alfandegas que em 1886 rende: 
ram 144:218 pesos fortes (perto de rti 
84.421:8000) sendo n'esse anno a receita to 
tal do estado 1.531:802 e a despega 1.371:15 
pesos fortes. = 

A divida interna em 1 de janeiro de 1% 
era de 179:435 pesos fortes e a externa de 
4.25 ):0U0 pesos fortes. 

No Paraguay está estabelecido por leio 
serviço obrigatorio para todos os cidudios, 
mas por motivos de economia q exercito tá 
reduzido a 5OU homens (850 de infanteria e 
150 de cavallaria), parte dos quaes fsszem ser: 
viço de policia em Asuncion e o resto gusr 
nece varios pontos da fronteira. 

A esquadra compõe-se de um vapor de 44 
toneladas com é peças e uma-guarnição deb 
ofliciaes e 36 marinheiros e de mais 2 vapo- 
res pequenos para serriço dos portos. 

A importação foram em 1885 de 1:b2ie 
em 1886 de 1:621 pesos fortes © a exporta: 
ção de 1:493 no primeiro e de 1:571 pesos 
fortes no segundo. 

Os principaes artigos de exportação foras 
em 1886 tabaco, herva mate, pelles, laranja, 
madeira, ete, | , 

N'esta republica havia 72 kilom. de cami. 
nho de ferro em exploração de Asunoion 8 
Paraguasi e 80 em construeção de Paragi 
si a Villa Rica. i l 

Em março de 1884 ficou concluida a linis 
telegraphica de Paso de la Patua peis qual 
este pais ficou em communicação com 0s 0t 
tros.» , oa 

+ Parahyba, Esta provincia do Brasil, 
segundo a ultima estatistica tem 14:781 kt- 
loim. quadrados de superticio e ums popula: 
ção de 452:317 hab, Ee, 

* Paraná. Esta provincia do Brasil, 
segundo a ultima estatistica tem 221:519 ki- 
lom. quadrados de superficie e s sus popula: 
ção é de 189:668 hab, e 

Paranan. Rio do Brasil, na proviacis 
de Goyas. Nusce na vertente oeste da serrê 
do mesmo nome, segue.tortuosêmente por es 
tre varias ramificações da serra na direcção. 
norte sul por espaço de 220 kilom. e & 12º 26 
latitude sul juntu-ss no Palma formando am 
bos o Paranatinga, Os seus principses aia, 
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entes são o-Parahim, o Macacos co S. Do- 


miagos. Bo 3 A 


Paraopeba. Rio do Brazil na provin- 
cia de Minas Geraee; nasce a leste da cida- 
de de Queluz, dirige-se para sudoeste, pussa 
junto - da: povoação do mesmo nome, onde 
muda o: ramo para noroeste e depois de um 
curso de 378 kilom. junta-se ao rio S. Francis- 
co pela margem direita. As serras da Boa 
Morte, do Curral, do Salto e do Espirito San- 
to, formam a divisoria entre este rio e o das 
Velhas, e as serras do Itatiaiossú, do Pará e 
da Onça entre o Paraopeba e o Pará. As suas 
margens são proprias para creação de gado. 

Paraty. Nome da parte oeste da bahia 
de Angra dos Reis, no Brazil. na provincia 
do Rio de Janeiro. E’ limitada a leste pela 
ponta Grossa e semeada de ilhas quasi todas 
babitadas. Dessguam ali grande numero de 
rios alguns d'elles navegaveis e que facilitam 


o transporte dos productos do municipio. 


+ Paredes. Pela ultima lei eleitoral este 
concelho reunido aode Vallongo fórma o cir- 


culo n.º31 de Paredes. 


4 Paredes de Coura. Este concelho 
reuaido ao de Caminha fórma, segundo a ul. 
tima lei eleitoral o circulo n.º 4 de Caminha. 

a Pares (Camara dos). Depois de publi- 
cado o volume 9.º do Diccionario, a organi- 
tação da nossa camara dos pares soffreu gran- 
des alterações de que dar: mos resumidamen- 


te conta n'este additamento. 


. A carta de lei de 24 de julho de 1885 que 


alterou varios artigos da carta constitucio- 


nal dispoz no seu artigo 6.º que a camara dos 
ares fosse composta de cem membros vita- 


ficios nomeados pelo rei, de cincoenta mem- 
bros electivos, do principe real s dos infan- 
tes que tiverem 25 annos ou mais, do pa- 
triarcha de Lisboa e arcebispos e bispos do 
continente do reino. 

A respeito dos pares que formavam a ca- 
mara quando foi promulgada a lei de 1885, 
dispos esta que continuassem a fazer parte 
da camara como pares vitalicios e que em- 
quanto o numero d'estes não estivesse redu- 
tido a cem (sem contar 08 principes e prela- 
dos) o rei só poderia nomear uin por cada 
tres vacaturas que occorressem, devendo de- 
pois estar sempre preenchido aquelle nu- 
mero. 

A parte electiva da camara dos pares ficou 
tendo seis aunos de duração, mas póde ser 
dissolvida simultanea ou separadamente com 
a camara dos deputados. 

Só podem ser eleitos pares individuos que 
estejam comprehendidos nas cathegorias es- 
belecidas pela lei de 3 ae maio de 1878 para 
à nomeação de pares vitalicios, e a eleição 
dos membros temporarios d'esta camara é in- 
directa. Os immediatos succersores dos pa- 
res fallecidos e dos que faziam parte da ca- 
mara em 24 de julho de 1885 terão ingresso 
na camara por direito hereditario com tanto 
que satisfaçam as condições prescriptas na 
lei de 3 de maio de 1578. 
| Uma outra lei datada egualmente de 24 de 
Julho de 1885 estabeleceu ge seguintes dia- 
pasa ácerca da parte electiva da camara 
alta. 

Dos cincoenta parcs electivos 45 são olei- 
tos pelos districtos administrativos, e 5 pelos 
estabelecimentos scientificos. Os pares dos 
districtos são eleitos por collegios eleitoraes 
reuni os nas capitaes dos districtos, o8 dos 
estabelecimentos scientifcos por um collegio 
especial que se reune na sala da academia 
teal das sciencias. 

Em cada districto administrativo haverá 
um collegio eleitoral, elegendo o de Lisboa 
4,0 do Porto 3 e o do cada um dos outros 
districtos 2, . 

Ua collegios districtacs sorio compostos 

s deputados eleitos nos circulos compre- 
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hendidos na area dos respectivos districtos, 
dos delegados das juntas geraes, dos dele- 
gados dos collegios municipaes. O collegio 
especial que elege os pares representantes 
dos estabelecimentos scientificos é composto 
de delegados dos seguintes estabelecimentos: 
universidade de Coimbra, escola polytechai- 
ca de Lisboa, academia polytechnica do Por- 
to, escola medico cirurgica de Lisboa e Por- 
to, curso superior de letras, escola do exer- 
cito, escola naval, inatituto geral de agricul- 
tura, institutos industriaes do Lisboa e Por- 
to e academia real das sciencias. 

Completaremos esta noticia com a indica- 
ção das condições que a lei de 1875 exige 
para se poder ser nomeado par do reino. O 
artigo 4.º d'essa lei diz: Só podem ser no- 
meados pares do reino os cidadãos portu- 
guezes que tendo nascido taes, nunca perde- 
ram nem interromperam por acto ou omissão 
propria a sua nacionalidade e provarem que 
teem : O annos de edade, que estão no pleno 
goso dos seus direitos civis e politicos e que 
se acham comprehendidos em alguma das se- 
guintes cathegorins: 

1.º Conselheiro de estado. 

2.º Ministro de estado com 2łannos de ef- 
fectivo serviço. 

3.º Presidente da camara dos deputados 
em 4 seseves legislativas ordinarias. 

4 ° Deputado da nação em oito sessões le- 
gislativas ordinarias. | 

5.º Marechal do exercito ou almirante. 

6.º General de divisão ou vicealmirante., 

1.º General de brigada ou contra-almirane 
te com 5 annos de exercicio n'este posto. 

8.º Embaixador em missão ordinaria. 

9.º Ministro plenipotenciario com 5 annos 
de exercicio em missão ordinaria. 

10.º Governador geral de possessões ultra- 
marinas com annos de exercicio. 

11.º Conselheiro do eupremo tribunal de 
justiça ou juiz relator do tribunal superior 
de guerra e marinha. 

12.º Conselheiro effectivo do tribunal de 
contas ou do supremo tribunal administra- 
tivo com 5 annos de exercicio. 

13º Procurador geral da coroa e fazenda 
com 5 annos de exercicio, 

14.º Juiz de 2.º iustancia em alguma das 
relnões do continente do reino e ilhas adja- 
centes com 5 annos de exercicio. 

15° Ajudante do procurador geral da co- 
roa e fazenda com 10 annos de exercicio. 

16.º Director geral em algum dos ministe- 
rio ou governador civil com 10 annos de exer- 
cicio, tendo algum curso de instrucção supe- 
rior pela universidade de Coimbra ou por al. 
guma das escolas e institutos ofliciaes do 
paiz. 

l%.º Lente de prima na universidade de 
Coimbra. 

18,º Lente cathedratico ou substituto ef- 
fectivo ou jubilado da mesma universidade, 
professor, proprietario ou substituto, effecti- 
vo ou jubilado em qualquer escola ou insti- 
tuto de inatrucção superior com 10 annos de 
exercicio elf ctivo. 

19.º Proprietario ou capitalista com ren. 
dimento não inferior a 3:000 3000 de réis an- 
nunes provado pelas respectivas matrizes de 
contribuição predial, ou por titulos de divida 
publica fundada, devidamente averbados com 
tres annos de antecipação, pelo menos, sendo 
liquidos e livres de quaesquer onusou encar- 

os. 

20,º Industrial on commerciante que em 
cada um dos tres ultimos annos tenha pago 
ao estado 1:4005000 réis de contribuição in- 
dustrial ou bancaria. 

9 1.º Fora d'estas catbegorias só pode rer 


nomeado par do reino aquelle que sc houver 
toroado digno d'esta distincção por meritos 
ou serviços extraordinarios e relevantes. 
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O artigo immediato que se refere nes pa- 
res por direito hereditario prescreve que: 

Nenhum par será admittido a tomar as- 
sento na respectiva camara por direito here- 
ditario sem provar: 

1.º Que é descendente legitimo por varo- 
nia de par fallecido na linha recta de suc- 
cessão e que todos que o precedem em grau 
sho fallecidos, ou que, extincta a varonia, é 
filho varão legitimo mais velho de femea mais 
velha já fallecida. 

2.º Que o pur fallecido prestara juramento 
e tomara assento na camara ou que só por 
legitimo impedimento, qualificado como tal 
pela mesma camara, deixara de praticar es- 
tas formalidades e ainda de registar a sua 
carta no caso de ter sido nomeado e não ter 
entrado na camara por successio. 

3.º Que tem v) annos completos de eda- 
de e se acha no pleno goso dos seus direi- 
tos civis e politicos, possuindo além d'isto 
moralidade e hoa conducta comprovada po- 
lo attestado de tres pares, 

4.º Que tem carta de algum curso de 
instrucção superior pela universidade de 
Coimbra ou por alguma das escolas e insti- 
tutos otħiciaes do paiz, 

5.º Que se acha comprehendido em algu- 
guma das cathegorias designadas no arti- 
go 4.º, 

S unico. À disposição do numero 5.º d'este 
artigo é dispensada quando o par por direito 
hereditario provar que é membro da magis- 
tratura judicial, ajudante de procurador ge- 
ral da coroa e fazenda no continente do rei- 
no, capitão do exercito do reino ou primeiro 
tenente da armada, lente na universidade de 
Coimbra, professor em alguma das escolas 
superiores de instrucção publica, primeiro 
secretario de legação tendo 5 annos de exer- 
cicio nos respetivos cargos ou posto e preg- 
tando a prova de possuir o rendimento liqui- 
do de 2:0005000 de réis, proveniente de al- 
guma das origens estabelecidas no D.º 19 do 
artigo 4.º ou de posto ou emprego inamovi- 
vel. 

Uma outra lei de 21 de julho de 1885 re. 
duziu de 8 a 4 contos de réis e de 1:400 5000 
a 1008000 réis a importancia do rendimento 
e da contribuição industrial on bancaria fi- 
xadas como condições nas cathegorias 19.º e 
20a da lei de 1878. 

Tendo fallecido em 22 de janeiro de 1887 
o presidente da camara Fontes Pereira de 
Mello, foi por decreto d'esse meg determina- 
do que o presidente e vice-presidente da ca- 
mara dos pares puseassem a ser nomeados 
por decreto no, principio de cada legislatura 
ordinaria. l 

Para as duas sessões legislativas de 1887 
e 1658 foi nomeado por decreto de 31 de 
março e de 29) de dezembro do 1887 o digno 
par João Chrysostomo de Abreu e Sousa. 

A lista dos pares vitalicios publicada na 
vol, 9.º do Diccionario deve sger addicionado 
com os seguintes nomes: 

29 de dezembro de 1881 Conde de Alto 
(João Carlos de Horta Telles Machado da 
França). 

Conse de Ficalho (Francisco de Mello). 

Conde de Margaride (Luiz Cardoro Mar- 
tins da Costa Macedo). 

Visconde d'Arrisga (Joaquim Pinto de 
Magalhães). 

- Visconde da Azarujinha (Antonio Augusto 
Dias de Freitas). 

Visconde de Monte São (Manoel dos San- 
tos Pereira Jardim). 

Visconde de Moreira de Rey (Antonio Au- 
gusto Ferreira da Motta). 

Visconde de Nieuve de Menezes (José Ma- 
ria Sieuve de Menczes) 

Barão de Santos (João Ferreira dos Sana 
tos Silva). 
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Antonio Maria Barreiros Arrobas. 1 de janeiro de 1886 Ernesto Rodolpho | em cado anno com a qual finda o artigo do 
Antonio Telles Pereira de Vasconcellos | Hintse Ribeiro. vol. 9.º do Diccionario, deve ser em vista do 
Pim ntel. 22 de julho de 1886 Anselmo de Braam- | que temos dito, alterada e accrescentada do 
Bernardo de Lemos Teixeira de Aguilar. | camp Freire. seguinte modo: 
Francisco Joaquim da Costa e Silva. 31 de março de 1887 José Luciano de Cas- 
José Antonio Gomes Lages, tro. lero ias pesos pa esa sa mada: 106 
José Jacome Correia. Henrique de Barros Gomes. IBG pass siste assadas 2 
José Silvestre Ribeiro. 23 de junho de 1887 Visconde d'Alemquer. | 185% .....cccecccresorerccosess coro 3 
José Vicente Barbosa du Bocage. 5 de janeiro de 1888 Adriano d'Abreu Car- | 1888 ...cececeoccescocccccocssssess 1 
Lourenço de Almeida Azevedo. do Machado. Total. eo 
Thomas Antonio Ribeiro Perreira; A relação dos pares vitalicios nomeados . a o 


Para a egiala nira que começou a 15 de dezembro de 1884 
e terminou em 7 de janeiro de 1887, 
Joram eleitos o8 a pares do reino no dia 2 de dezembro de 1885 | 


Para a legislatura que começou em 2 d'abril de 1887, 
foram eleitos os seguintes pares do reino 


| Adriano d'Abreu Cardoso Machado...... Estab. scient. 
Adriano da Silva Cardoso Machado ..... Estab. scient. | Antonio de Oliveira Monteiro........... » » 
Autonio Augusto da Costa Simões ...... » » Antonio dos Santos Viegas............. > » 
Antonio dos Santos Viegas........... Ee » » Augusto José da Cunba............ ur » » 
Jayme Constantino de Freitas Moniz.. » > Jayme Constantino de Freitas Mouiz.... » » 
José Maria Latino Coelho............. ; » » José da Costa Pedreira................ Distr.º d'Angra. 
Angusto Cesar Ferreira de Mesquita.... Dist. d'Angra. D. Miguel Pereira Coutinho.......... is » » 
Pedro Roberto Dias da Silva........... » » José Maria d'Almeida Teixeira Queiros.. » de Aveiro. 
Augusto Maria da Costa Sousa Lobo..... » d'Aveiro. Manuel Paes Villas Boas........ PR » » 
José Frederico Pereira da Costa....... É > » Carica Testa toep nokare E » de Beja. 
Conde da Boa Vista......ececceccersos » de Beja. Conde da Boa Vista.............. T » . 
José Carlos Infante Pessanha..... TTE > » Conde de Magulbães.................. » de Braga. 
Jeronymo da Cunha Pimentel......... . » de Braga. José Pereira .....ccocccecercrseraooss » » 
Lopo Vaz de Sampaio e Mello.......... » » João Vasco Ferreira Dego.. ........... » de Bragança, 
Antonio Caetano d'Oliveira......ceceec. » de Bragança. José Paulino de Sá Carneiro........... > » 
Francisco Torres Pereira Coelho RR A > è Antonjo Emilio Correia de Sá Brandão.. » deCastello Branco 
Antonio Emilio Correia de Sá Brandão.. » de Castello Branco ' Joaquim José Coelho de Carvalho...... » » 
Joaquim José Coelho de Carvalho....... » » » Antonio Gonçalves da Silva e Cunha.... » de Coimbra. 
Antonio José Teixeira........cccecc so. » de Coimbra Francisco Wantzeller................ e » » 
Fernando Augusto de Andrade Pimentel | Conde de Valenças............... EERI »  d'Evora. 
è MEO ses cssuarnãs dora E an a ea » » | Domingos Pinheiro Borges............. » » 
João lguacio Holbeche. Rd TE eat » d'Evora. Hermenegildo Gomes da Palma......... » de Faro. 
Joré Maria dos Santos... ..cccececerero » » Luiz Frederico Bivar Gomes da Costa... » » 
Hermenegildo Gomes da Palma......... » de Faro, Pedro Maria Gonçalves de Freitas...... » do Funchal. 
José Joaquim de Andrade Pinto........ > » Thomaz Nunes da Serra ............... » » 
Antonio Correia Heredia..... Sã cn les » do Funchal. José Maria Lobo d'Avila.......... caras » da Guarda. 
Visconde de Villa Mendo............0. » » Miguel Osorio de Castro........ nao » » 
Julio Marques de Vilhena.......ccc.... » da Guarda. Agostinho Vicente Lourenço........... » da Horta, 
Luiz Adriano Magalhães Menezes de Len- João Candido de Morses.............0. » » 
CUT soe ai va cepas ERPI EEE » » Barão de Sulgueiro.........ccccecereos » de Leiria. 
Antonio José d'Avila........ce. as us » da Horta. João Chrysostomwo Melicio (hoje visconde 
Joño de Sousa Machado.....ecccceccoo » » de Melicio)........ Usb Ce A E DE » > 
Augusto Zeferino Rodrigues.. e...... » de Leiria. Conde de Restello............cc....... » de Lisboa. 
Francisco Augusto Florido da Mouta e Vas- Fernando Pereira Palha Osorio Cabral.. » » 
concello E spa anae aA » » Frederico Ressano Garcia....... SR » » 
Fernando Pereira Palha Osorio Cabral.. » de Lisboa. Visconde de Carnide ........ccco cc. Rr » » 
Guilhermino Augusto de Barros. » > Visconde de Benalcanfôr............ sai » de Ponta Delgada 
Pedro Augusto Franco (hoje conde de Res- Visconde de Porto Formoso............ » , 
Tello Rss é pes ras TE E Sead » » Joaquim José d'Andrade Pinto.......... » de Portalegre. 
Visconde de Paço d’ Arcos...... Epica » » José Tiberio de Roboredo Sampaio e 
Lourenço Antonio de Carvalho....... Esta » de Ponta Delgada Mello ass sa gu en Corowa PEPP » » 
Pedro Jacome Correia. .....eses.eose a » » > Conde de Campo Bello................ » do Porto. 
Agostinho Nunes da Silva Ftvereiro.... » de Portalegre. José Fructuoso Ayres de Gouveia Oso- 
Diogo dAvutonio Palmeiro Pinto......... » > A EE E E E E E > » 
Bento de Freitas Sonres............... » do Porto. José Joaquim da Silva “Amado PER s » » 
Jorge Candido Pinheiro Furtado........ » » Joào Ignacio Holbeche................. » de Santarem. 
Luiz Frederico de Bivar Gomes da Costa » » Marquez da Fos..............0.. Re » » 
Conde da Foz (hoje marquez)....... ea » de Santarem. Antonio Maria SennaA......cccco. PRA » de Vianna. 
Luiz Frederico de Bivar Gomes da Costa 2 > João Leandro Valladas...... Fiais » » 
Joño Ribeiro dos Santos.......ec.cc.... » de Vianna. Antonio José Antunes Guerreiro...... ? » de Villa Real. 
José Silverio de Amorim Guerra Qua- Conde da Folgosa...........c..cccrco. » » 
LOM essas curada dass ERR si > » Francisco d'Almeida Cardoso d'Albuquer- 
Antonio José d'Avila..... Gas da nd » de Villa Real, QUO nasais DR » de Viseu. 
Barão d'Almeida Santos..... spas aê » » José Bandeira Coelho........... Eae » » 
Conde de Alpendurada,.......... Emas » de Vizeu. 
José Paulino de Sá Carneiro......... Eis » » D'estes dignos pares renunciou o sr. Hermenegildo Gomes da 
Palma que foi substituido pelo er. Luis Frederico de Bivar Gowes 
D'estes pares eleitos renunciou o gr. João de Sousa Machado. da Costa. 


* Paris. A população da capital da Parnaguoá. Lagoa do Brazil, na pro- | querda da lagos do mesmo nome a 10º latitu- 
França em 1886 era de 2 344:550 hab. N'es | vincia de Piauhy. Tem 11 kilom. de compri- | de sul e 35º 5 longitude oeste, a 800 kilom. 
tes ultimos tempos a cidade tem progredido | mento e 6 de largura. E’ profunda. Esta la- | sul sudoeste da cidade de Oeiras. Tem 5:129 
muito en'ella se estão executando n'este mo | goa é atravessada pelo rio Parahim e reco- | hab. Terrenos ferteis; cultura da canas e ta- 
mento trabalhos importantes para a exposição | lhe tambem as aguas dos rios Frio e Poções. | baco. Ureação de gado. 
universal que ahi deve realisar se em 1889. | Na margem esquerda está a villa do mesmo Parodá. Rio da India portuguesa Dê 

* Parma. A população d'esta cidade | nome, proviucia de Goa. E’ formado pelas ribeiras 

"de Italis é segundo a ultima estatistica de Parnaguá. Villa e municipio do Bra- | de Nuddem e de Rivoná, nasce nos Gbattes 
44:632 hab, sil, na provincia do Piauhy, na margem es- | do Ambigante, nos confins da provincia 
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Aotargar, paesa pela de Bally, afravesta de 
Chandrovaddy e unindo-se ho rio de San- 
guem vão aínbos formar o rio de Rachol ou 
de Zuarim, um dos mais importantes da Io- 
dia portugueza. 

Parodá. Povoação da India portugue- 
38, n&-provincia:de Chandrovanddy, 4.º di- 
visão das Novas Conquistas, districto e co- 
marca de Quepem. Fica a oeste da provincia 
e a 3 kilom. da fronteira de Salcete, proxi- 
mo -á margem esquerda do rio de Parodá e 
tem 2:842 hab. Foi cedida a Portugal pelo 
rei de Sundem em 1742. 

Parrá (Sant'Anna). Povoação e fregue- 
zia da Índia Portuguezia, na provincia, dis- 
tricto e comarea de Bardez, Velhas Conquise 
tas. Tem 3:963 bab. e 1:128 fogos. Posau- 
uma escola de ensino primário, escola parti- 
cular e escola costeada pelas communidades, 
onde re ensina a lêr, escrever, contar con- 
junctamente com a musica e canto. Fica a 
oeste da provincia e a cérca de 8 kilom. de 
Mapuçá. 

* Parturico. Esta cidade italiana con- 
ta segundo a ultima estatistica 21:000 bab. 

Parsonstovwvn. Cidade da Irlanda, no 
condado de King's, na provincia de Leins- 
ter, nas margens do Brosna e do Birr. Tem 
4:939 bab. Possue uma egreja gothica, tri- 
bunal de justiça, prisão, quarteis, hospital, 
observatorio, bibliotbeca, estabelecimento 
bancario, caixa economica e um jornal, Fa- 
bricas de pannos e de vidros. Foi n'outros 
tempos, prsça de guerra e desempenhou im- 
portante paper durante as guerras da Irlan- 
da com a Ioglaterra. 

Pasages. Povoação de Hespanha, na 
provincia de Guipuzcoa a 43º 20 de latitude 
norte e 7º 10/ de longitude oeste a 9 kilom. 
nordeste de San Sebastian e a 8 da fronteira 
de Fraoça, perto do golfo de Gasconha, nas 
margens de uma bahia ampla e segura. Po- 
pulação 1:591 hab. E’ praça de guerra, porto 
militar com estaleiros de construcção e porto 
de commercio. O seu porto, o mais seguro 
das costas de Biscaia, rodeado de altas e es- 
carpadas montanhas, só tem communicação 
com o mar por uma estreita garganta, aber- 
ta entre dois promontorios e que apenas per- 
witte o accesso a um navio de cada ves. À 
entrada é defendida pelo Castello de Santa 
Jaabel, differentes baterias e outras obras de 
fortificação. O canal em que estacionam os 
navios divide a povoação em duas partes as 
quaes oommunicam entre si sÓ por pequenos 
barcos. Escola nautica. Commercio pouco 
activo. A exportação consiste em aguardente, 
carvão mineral, ferro, chocolate e aduelas de 
Pipa; e a importação em azeite, armas de 
fogo, aço, machinas, objectos de marcenaria, 
sssucar, café, vihhos finos da Madeira e ma- 
chinas. 

Passaros. Babia da Africa occidental 
portuguesa, na costa do districto de Mossa- 
medes, na provincia de Angola a 13° 26' de 
latitude sul. E’ espaçosa e termina do porte 
n'oma ponta grossa e escura e do sul no re- 
mate norte da angra de Santa Maria. 

+ Passau, Esta cidade da Baviera se- 
gundo a ultima estatistica tem uma popula- 
ção de 15:583 hab. 

Passé. Parochia do Brazil, na provincia 
da Bahia no municipio de S. Salvador e ao 
norte d'esta cidade. Orago Nossa Senhora da 
Encarnação. Tem 4:443 hab. Existe na mes- 
ma província a parochia de Muritiba, no mu- 
dicipio da Cachoeira, á qual se chama tam- 
bem Passé. 

Passo Fundo. Villa e municipio do 
Brazil, na provincia de S$. Pedro, proximo 
das nascentes do rio do mesmo nome a 306 
kilom. da eapital da provincia. Tem 8:288 
bab. Cabeça de comarca judicial de 1.º ins- 
tancia e de collegio eleitoral. ` 
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Pansy. Povoação de França, no depar- 
tamento de Seine a 10 kilom. de Saint Denis, 
perto da cidade de Paris, na encosta de uma 
collina que se ergue na margem direita do 
Sena. Está hoje reunida a Paris. Estação 
dos caminhos de oeste e de cintura de Paris. 
Hippodromo. Poço artesiano. E” terra bem 
edificada e possue boas ruas ertre as quaes 
é digna de menção a que atravessa a povoa- 
ção e vae direita ao bosque de Bolonha e á 
estação do caminho de ferro. Encontram-se 
em Passy lindas casas de campo e magnifi- 
cos palacios, fabrica de espingardas, cara- 
binas e pistolas, fabricas de barretes, calça- 
do, chocolate, conservas alimenticias, carrua- 
gens 6 wagons de caminho de ferro, fecha- 
duras, pianos, aguas mineraes artificiaes, te- 
cido de arame inoxydavel, sabão, estamparia 
sobre estofos, tinturaria e preparo de teci- 
dos, gaz, hydrogenio puro, vélas e refinação 
de assucar. Commercio de madeiras, vinhos, 
aguardente, azeite e vélas. 

Pasvix. Rio da Russia da Europa, na 
Filandia. Sae do lago Eoara a leste e desa- 
gua no Oceano Glacial arctico, por uma lar- 
ga foz, perto da entrada do golfo de Varan- 
ger, depois de um curso de 135 kilom. Tame 
bem lhe chamam Patsjoki, 

Patamatenga. Logar ou kraal da 
Africa central, ao sul do rio Zambeze e das 
cataractas Mozioatunia. O explorador portu 
guez Serpa Pinto que o visitou na sua via- 
gem atraves da Africa, dis ser magnifica- 
mente construido. Tem sido visitado por va» 
rios viajantes e missionarios europeus e al- 
guns ali perderam a vida entre elles, Jolly, 
Frank Cowley e Roberto Bairn, mortos em 
1875, de Baldwin e de Valter Carre Lowe 
mortos em 1876. Em abril de 1878 tambem 
falleceu perto de Patamatenga o sueco Os- 
wald Bagger que está enterrado em Lexu- 
ma. Quando Serpa Pinto visitou a kraal vi- 
via n'ella o inglez Gabriel Mayer. 

Patmos. Cidade capital da Hha do mes- 
mo nome a 37º 18º latitude norte e 35º 43 
longitude leste, sobre a montanha mais ele- 
vada que se ergue na parte sul da ilha na 
altitude de 110 metros. Conta cerca de 200 
fogos. As casas são feitas de cantaria branca 
com varandas, offerecendo agradavel aspe- 
cto. Um pouco a norte fica o celebre conven- 
to do Apocalypse dedicado a S. João Evan- 
gelista, 

Patmos. Ilha da Turquia da Asia no 
Archipelago a 37° 20° latitude norte e 35º 
43' longitude leste a 22 kilom. sudoeste de 
Samos, perto da costa de Anatolia. Popula- 
ção 4:500 hab. Capital Patmos ou Patmo. 
Compõe.se de duas partes reunidas por um 
isthmo; a mais meridional e a maior tem 13 
kilom. de comprimento de norte a sul e 4 de 
largura, a outra tem perto de 8 de nordeste 
a sudoeste e menos de 4 de largura. É mon- 
tanhosa e pouco fertil. As costas abundam 
em peixe. À pesca, a navegação e o fabrico 
de alguns tecidos de algodão constituem 
quasi as unicas industrias dos bab. Foi para 
esta ilha que S. João se retirou e onde escre- 
veu o Apocalypse. 

* Paterson. A população d'esta cida- 
de dos Estados Unidos é segundo a ultima 
estatistica de 51:031 bab. 

Paternoster, Grupo ds ilhéus e de re- 
cifes da Oceania no Mar de Sonda ao Norte 
da ilha de Sumbava e a sudoeste de Celébes, 
O mais occidental encontra se a 7º 15º de la- 
titude sul e 126º 8' de longitude leste. Este 
grupo occupa 222 kilom. de extensão de oes- 
te para leste e 87 de largura. 

Paterson, Cidade capital dos Estados- 
Unidos, no condado de Passaic, no estado de 
New Jersey, à 19 kilom. norte de Newark e 
a 25 noroeste de Nova-York. População hab. 
33:579. E' povoação bem edificada, com boas 


PAU 237 


ruas é illuminada a gaz. Sob o ponto de vists 
industrial é a segunda cidade do estado. Pose 
sue mais de 20 fabricas de algodão, fabricas 
de papel e de construcção de machinas. Está 
ligada a Nova-York pelo caminho de terro 
de Union, que tambem a faz communicar com 
o caminho de ferro do Erie. 

Patia. Rio da America do Sul; nasce 
nos montes de Sindagua, que atravessam à 
Colombia e fazem parte da Cordilheira dos 
Andes a 48 kilom. de Papayan e desagua no 
Oceano Pacifico por muitas bocas, depois de 
um curso de 280 kilom. aproximadamente. Os 
eeus principaes afluentes são o Cuaytara e 
o Telembi. 

Patiem, Povoação da Índia Portugue- 
sa, Da provincia de Embarbacem, 3.º divisão 
das Novas Conquistas, districto © comarca 
de Goa. Fica na região do Sul da proviucia 
para leste da povoação Portugal e Castro. 

* Patna., A população d'esta cidade da 
India ingleza é seguado a ultima estatistica 
de 170:654 hab. 

* Patras. Segundo as ultimas noticias 
a população d'esta cidade da Grecia é de 
25:434 hab. 

Patriarcha. Ao patriarcha de Lisboa 
D. Ignacio do Nascimento de Moraes Cardo- 
so, que falleceu em fevereiro de 18834 succes 
deuo actual cujo nome é D. José Sebastião 
Netto. 

Paty. Aldéa da India Portugueza na pra- 
ganá Nagar Avely no districto e comarca de 
Damão arcebispado de Goa. Boas mattas. 
Tem 61 fogos. i 

Pau Secco. Bahia da Africa portugus- 
za occidental, na costa noroeste da ilha de 
Maio, no archipelago de Cabo Verde, a 20 
kilom. de Porto Inglez; tem bom fundo da 
Areia, é muito favoravel por ser abrigada 
dos ventos de sul e sueste, mas é pouco fre- 
quentada por não haver ali povoação nem 
commercio. Tambom se chama Porto Portu- 

ues. 

Paul (Santo Antonio). Povoação e fre- 
guezia da Africa occidental, cabeça do con- 
celho do Paul, na ilha de Santo Antão, no 
nosso archipelago de Cabo Verde a 5 kilom, 
da villa da Ribeira Grande, capital da ilha. 
Está situada a nordeste e á beira mar n'um 
valle banhado por uma grande ribeira cha- 
mada Paul. Tem escola de ensino primario, 
bella egreja parochial, algumas boas ruag 
mas pouco limpas. Ainda ali se encontra um 
tanque de pedra que pertenceu a uma fabrie 
ca de anil que os coudes de Santa Cruz do- 
natarios da ilha de Santo Autão, estabelece- 
ram e que foi abandonada por não dar lue 
cros a sua exploração. A povoação tem 800 
hab. aproximadamente. À freguezia tambem 
é conhecida pelo nome de Santo Antonio dus 
Pombas ou somente Paul, conta 4:318 hab, 
e 993 fogos e occupa o valle fertilissimo da 
ribeira, entregaundo-se a população aos tra- 
balhos agricolas e principalmente à cultura 
do café e da canoa de assucar. 

Paúl. Concelho da Africa portugueza 
occidental, na provincia de Cabo Verde, per- 
tencente á comarca de Barlavento; bispado 
suffraganeo de Lisboa, na ilha de Santo Aus 
tão, archipelago de Cabo Verde. Compre- 
hende as frezuezias de Santo Antonio dag 
Pombas ou do Paul e a de N. João Baptista. 
Tem 6:881 hab. e 1:613 fogos. Solo fertil 
por ser abuudantemente regado de excellen- 
tes aguas. As suas priacipace produeções são 
assucar c aguardente extrahidos da Canna de 
assucar, café, algodão, tabaco, maito milho, 
batatas e mandioca. Cultiva tambem alguma 
purgueira e foi u'este concelho que se conse 
çou a ensinar & cultura das quinas, cm qua- 

ro localidades diilerentes, tendo-se colhido 
melhor resultado. 

Paul da Serra, Um dos vastos plan'al. 

dl 
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tos que cccupam larga superficie no cimo do 
graude mmacisso de montanhas que accidenta 
2 ilha da Madeira, no archipelago do mesmo 
poe, E’ de todos o mais notavel. À sua al- 
titude reguia por 1:000 metros. Esta graode 
p'nicie fica nas origens da ribeira da Ja- 
nella que desagua na costa do Norte engros> 
erda com parte das ccpiosas nascentes do 
Poteçal, São estas aguas que vão irrigar 
1:0v0) hectares de terreno de 8 freguezias dos 
concelhos da Calheta e Porto Moniz. 

Paulo (S.) Cabo da Africa occidental, 
situsdo na margem esquerda do rio Volta, 
no Mar da Guiné. Forma o limite oeste da 
cuseada de Benim, terminando n'elle a costa 
da Mina e começando a de Benim. 

» Paulo (S.). A superficie d'esta pro- 
viucia do Brazil, segundo a ultima estatisti- 
ca é de 290:876 kilom. quadrados e a sua 
população de 1.589:950 hab. A cidade do 
mesmo nome tem 40:000 hab. 

Paute. Rio da America do Sul. Forma- 
ge nos arredores de Cuenca da reunião de 
diversos riachos que descem dos Andes e 
depois de banbar o Equador e de o receber 
á esquerda o Zamora, toma então o nome de 
Santiago, torna se navegavel e junta-se ao 
rio Maranhão pela esquerda, um pouco acima 
de San Francisco de Borja, tendo feito um 
percurso de 280 kilom. 

Pauthier (João Pedro Guilherme). 
Orientalista frances, o. em 1201, e m. em 
1873. 

Publicou primeiro alguns versos e tradu- 
ziu o Child Harold, mas depois consagrou- 
se exclusivamente ao estudo das linguas 
orientaes e chegou a ser considerado eximio 
sinologo. 

Além de grande numero de artigos e me- 
morias dispersos em varios jornaes e collec- 
ções, deixoa publicadas algumas obras nota- 
veis das quaes citaremos: Confucio e Mencio 
de que ha muitas edições, Diccionario ety- 
mologico chinez-annannita latim-francez, His- 
toria das relações politicas da China com as 
potencias oocidentaes, ete. 

* Pavia. A população d'esta cidade de 
Italia segundo a ultima estatistica é de bab. 
29:536. 

* Paz (La). Esta cidade da Bolivia se- 
gundo a ultima estatistica tem 45:000 hab. 

Paz (João Alexandre da Silva). Presby- 
tero brazileiro, n. no Rio de Jsneiro, tradu- 
ziu uns fragmentos de Ovidio, imprimiu em 
1533 uma Grammatica Nacional, e m. jå 
adiantado em annos em 1841. 

Pecegueiro (Lourenço Maximiano). 
Professor brazileiro, n. no Rio de Janeiro a 
2] de fevereiro de 1828. Foi professor de 
instrucção primaria e secundaria, de poriu- 
gaez, francez e latim. Em 1854 entrou como 
empregado no Tbesouro Publico, onde che- 
gou a primeiro escripturario. Collaborou no 
Guanabara, na Voz da juventude, na Rosa 
brazileira, no Bazar volante, na Revista flu- 
mineuse, na Luz, no Jornal do Commercio, no 
Diario do Rio de Janeiro. Em 1855 publicou 
ums Syntaxe, ou regencia e ordem da synta- 
xe de Antonio Pereira, em 1805 traduziu o 
Orpheu nos infernos, opera buffa de Heber 
Crémieux. M. no Rio de Janeiro a 1 de ja- 
nciro de 1585. 

pechilt. Provincia da China, a mais 
septentrivnal da China propriamente dita, 
limitada ao norte pela' Mongolia, a leste pelo 
Lisutorg, pelo golpho de Pechilie pela pro- 
viccia de Shao- Tung, ao sul pela de Honan 
e a otste pela de Shao-si. A sua superficie 
cciú avaliada em 148:357 kilom. quadrados 
e a população em 28.000.000 bab. E' cortada 
ro ncrte é Ro cette pelos con'rafortes dos 
Kringan e Garjan. Estes contrafortes cor- 
rem em zeral na direcção do sudoeste. A al- 
gi-sco das montunhas não excede a 2:500 
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metros. O desenvolvimento da costa é de 500 
kilom, pouco mais ou menos. As alluviões do 
Pei-No e do Peh-Tung tem feito avançar a 
linha do littoral. Toda a plaoicie baixa do 
Pechili pode considerar se como extensa 
praia. Os lagos e 08 pantanos occupam uma 
grande area. À inundação chega por vezes 
a cobrir um espaço de 15:000 kilom. quadra- 
dos. D'esta irregularidade na constituição 
hydrograpbica resulta que por vezes os rios 
mudam de leito. O Uei-Ho que outr'ora for- 
mava a parte norte do Grande canal, deixou 
de ser navegavel. As inundações teem afas 
tado da parte baixa do Pechili grande nu- 
mero de habitantes que vão estabelecer-se 
na Mandchuria e na Mongolia. O porto mais 
importante da provincia é a cidade de Tien- 
tsin. Na parte sul da provincia encontram-se 
muitas cidades importantes. A cidade é rica 
em terrenos carboniferos. O commercio faz- 
se quasi todo pelo porto de Tiea tsin. Pro- 
duz trigo, milho e legumes. Parte da provin- 
cia é atravessada pela grande muralha que 
começa a leste de Peking; o Grande caoal 
tambem a percorre em grande extensão. Mui- 
tos escrevem Pe-Chi li. 

Pedra das Agulhas. Ponta da Afri- 
ca portugueza occidental, na costa de oeste 
da ilba do Principe. E' a mais saliente e s 
mais occidental da ilha e junto a esta encon- 
tra-se a oeste a mugestosa enseada da Praia 
Grande ou Bahia das Agulhas. A ponta tem 
um morro chamado Focinho do Cão. 

Pedra dos Augicos. Villa e munici- 
pio do Brasil na provincia de Minaes Geraes, 
na margem direita do rio S. Francisco a no- 
roeste da cidade de Montes Claros. Tem 4310 
hab. Em 1873 foi transferida para esta po- 
voação a séde do municipio de S. Romão. 

Pedra do Lume. Pequena enseada 
da Africa portugueza occidental, na costa 
nordeste da ilha do Sal no archipelago de 
Cabo Verde. E' uma pequena furna junto da 
ponta do mesmo nome, de entrada diflicil 
mas é a unica bahia onde os navios podem 
fundear no tempo das aguas e ainda assim 
só com boas amarras porque o fundo não é 
bom. Pedra do Lume foi o primeiro porto 
onde DO começo d'este seculo se embarcava 
o sal, trazido ali a custo, de mais de 5 kilom. 
de distancia, de uma grande salina natural 
tambem chamada Pedra do Lume. 

Pedra do Lume. Ponta da Africa 
portugueza occidental, na costa nordeste da 
ilha do Sal no archipelrgo de Cabo Verde a 
16º 47' de latitude norte e 13º 50' de longi- 
tude veste E’ formada de rocha de silex. 

Pedro (S). Parochia do Brazil, na pro- 
vincia de S. Paulo, na comarca e municipio 
da Constituição, a 22 kilom. oeste d'esta ci- 
dade. Pop. 3:227 hab. 

Pedro (S.). Povoação e freguezia da In- 
dia portugueza, na provincia, districto e co. 
marca das llhas, Velhas Conquistas, arcebis- 
pado de Goa ao norte da ilha de Goa, na 
margem esquerda do braço do rio Mandovi, 
que tem o nome de rio de Goa, defronte da 
ilha de Divar. Tinha uma população cbristã 
de 740 bab. e 304 fogos. Hospital e fabrica 
de polvora mandado construir pelo senado 
de Goa no reinado de Philippe uz. Tambem 
se chama Panvulim. 

Pedro Apostolo (S.). Logar e fregue- 
zia da Africa portuguezfPoccideutal, no con- 
celho da Ribeira Graude, na ilha de Santo 
Autão, comarca de Barlavento, na provincia 
e archipelago de Cabo Verde. Tem 2:129 hab. 
e : 05 fogos. Escola de ensiuo primario. Ter 
reno fertil e bem cultivado principalmente 
no sitio denominado Ribeira da Graça. 

Pedroso (El). Povoação de Hespuuha, 
na. provincia de Sevilha, perto de Cazalla de 
la Sierra, na margem direita do rio Guzma. 


População 13.382 hab. Fabricas de aguar- 
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dente e de sabão. Ricas minas de ferro que 
alimentam as ferrarias de Cazalla. 

Pegado (Guilherme José Antonio Dias), 
Distincto professor portugues, n. em Macan 
pelos annus de 1804. e, passaado á Europa 
em 1820, foi-se matricular na faculdade de 
Coimbra, fasendo o cursu com distincção e 
doutoraudo-se @ 20 de julho de 1826. Ten- 
do-se mostrado favoravel ás idéas liberaes, 
teve por conseguinte de emigrar, e em Brest, 
oade esteve por algam tempo com os outros 
emigrados, publicou em frances uma traduc- 
ção do Ensaio de trigonometria espherica por 
um novo plano do dr. Joaquim Maria de An. 
drade. 

Apenas pôde voltar a Portugal, metteu-se 
na politica e escreveue imprimiu em 1834 
um Plano pafta a organição de uma Eschsa 
Naval em Portugal, Discurso politico sobre 
a origem, natureza e organisação da guarda 
nacional, 

Logo em 1835 se lhe deu a reparação que 
lhe era devida por ter estado tanto tempo 
separado da universidade de Coimbra, ape- 
sar de ser doutor de uma das suas faculda- 
des; foi nomeado lente de mathematiea n'es- 
se estabelecimento scientifico. Pouco tempo 
porém alli se demorou. Em primeiro logar 
foi eleito pela sua terra natal, por Macau, 
deputado ás córtes, depois assim que se or- 
gauisou a Escola Polytechoica de Lisboa foi 
para cá transferido, sendo nomeado n'esse 
estabelecimento scientifico lente de physics. 

Em 1835 apresentára elle ás côrtes um 
projecto de lei de organisação geral ds uni- 

versidade de Portugal, e durante os muitos 
annos que representou nas côrtes o circulo 
de Macau, mostrou sempre grande interess 
pelos assumptos de instrucção e de colonias. 

Como professor era muito respeitado, pos. 
to que os seus alumnos o considerassem co- 
mo vimiamente severo. Escreveu varios com- 
pendios de physica e dirigiu durante alguns 
annos com muito zelo o observatorio meteo- 
rologico do Infante D. Luis. 

Tendo se jubilado como lente de physica 
em 1860 se nos não enganamos, começou a 
passar uma vida muito retirada e solitaria. 
Com o decorrer dos annos atfrouxaram-se-lbe 
as faculdades intellectuacs, dando provas de 
loucura pouco antes de morrer. Falleseu em 
Lisboa com oitenta annos de edade pouco 
mais ou menos no dia 22 de outubre de 1835. 

Peixoto (Ignacio José). Erudito bra- 
charense, que escreveu um grande numero 
de obras que ficaram porém todas manuecri- 
ptas, n. em Braga a 24 de julho de 173), 
seguiu a carreira judicial, subindo a logares 
ominentes na magistratura, porque foi pro- 
curador da witra, desembargador eculesias- 
tico da curia metropolitana, e desembarga 
dor honorario na casa e relação do Porto. 
Entre as muitas obras que escreveu, referen- 
tes principalmente a assumptos juridicos é 
ecclesiasticos, ha duas que têem um interes- 
se historico muito notável, pelo menos se- 
gundo o que d'ellas dizem pessoas de tauta 
authoridade ccmo o fallecido Fernando Css- 
tiço e o sr. Pereira Caldas. Essas obras são 
as Memorias dos arcebispos da Santa Egre- 
ja Bracharense, e us Memorias de Bra- 
ga. D'estas ultimas dizia Fernando Castiço 
que constituiam um verdadeiro Diario da 
vida de Braga no seculo xvrir, com interes- 
suntissimus osrrativas. Uma d'ellas pobli- 
cou a Fernando Castigo no jornal Consti- 
tuinte. 

Uutra obra tambem de bastante importan- 
cia, porque se refere a um dos assumptos 
mais curiosos da nossa historia religiosa é 8 
Reforma do calendario e dos breviariws dra: 
charenses. Ease manuscripto está hoje ns bi- 
bliotheca do Porto. 

Citemgs ainda os Fastos da egreja lusita- 
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na e um Drama angelico pastoril que os 
alumnos do collegio dos Orphãos de S. Cae- 
tano representaram nos tres dias de Natal 
do snno de 17194. Dis .oesr. Brito Aranha 
que entre os papeis varios de Peixoto se eu- 
contraram poesias, bailes, entremeses ete., 6 
dois dramas para se representarem um na 
noite de S. João outro na noite dos Reis. 

O desembargador Peixoto m. a 1 de se- 
tembro de 1808. 

+ Pekin. A população d'esta capital da 
China é sinda hoje desconhecida, variando 
as avaliações entre 500:000 a 1.650:000 hab. 

Pelletan (Pedro Clemente Eugenio). 
Escriptor e politico francez, n. em 1813 e 
mw. em dezembro de 1884. 

Teado começado a estudar o curso de di- 
reito em Paris, desistiu de o continuar, via- 
jou pela França, Belgica, Allemanha e Ita- 
lis é voltando a Paris entrou na carreira de 
jornalista, passando d'ahi a pouco a collabo. 
rar na Presse, onde sob o pseudonymo de — 
Um desconhecido — criticou os livros que iam 
sendo publicados e tratou varias questões de 
historia, philosophia, artes ete., sendo os seus 
escriptos- apreciados pelo publico. 

Esereveu depois no Seculo, no Futuro, no 
Seculo XIX e no Correio de Paris, fasendo 
sempre viva opposição ao governo de Napo- 
leão m e em 1864 foi eleito deputado. N'essa 
sessão legislativa e nas que se lhe seguiram 
continuou a combater o governo imperial, 
em 4 de setembro foi nomeado membro do 
governo da defeza nacional. 

Depois da capitulação de Paris exerceu 
por alguns dias o cargo de ministro da ins- 
trucção publica, foi eleito para a assembléa 
Bacional, entrou no senado em 1576 como 
representante do departamento das Bocas do 
ano e em 1884 passou a senador inamo- 
vivel, 

Das suas obras, escriptas todas n'um esty- 
lo brilhante e cheias de imagens, citam-se 
principalmente a Profissão de fé do seculo 
XIX em que expõe a theoria das phases suc. 
cessivas do progresso; Le monde marche, em 
que sustenta a dovtring da perfectibilidade; 
o Pastor do deserto, a Nova Babylonia, ete. 

+ Penaflel. Pela ultima lei eleitoral 
este concelho só por ei constitue o circulo 
eleitoral n.° 3. Na cidade de Penafiel está 
aquartelado o regimento de infanteria n.º 6. 

+ Penalva do Castello. Este con- 
celho segundo a ultima lei eleitoral está reu- 
aido aos de Viseu, 8. Pedro do Sul, Castro 
Daire, Nelias e Mangualde para formar o 
circulo plurinominal n.º 48 de Vizeu que ele- 
ge 3-deputados sendo um da minoria. 

* Penamacor. Este concelho reunido 
ao de Idanha a Nova, fórma segundo a ulti- 
ma lei eleitoral o circulo n.º 64 de Idanha. 

Desde 1884 até ao presente esteve em Pe- 
Ramacor aquartelado o regimento n.º 24, mas 
segundo a ultima ordem do exercito (dezem- 
bro de 1888) esse corpo passa para Pinhel e 
Almeida e em Penamacor será aquartelado o 
2.º batalhão do regimento n.º 21 que conti- 
Qua a ter o 1.º na Covilhã. . 

Pene (Henrique). Jornalista frances, n. 
em 1530, e m. a 26 de janeiro do corrente 
anno de 1888. Começou a tornar-se conhbe- 

como secretario dá redacção da Opinião 
passou depois para a Revista oon- 
temporanea, onde publicou com o titulo de: 
Esquisses portuguaises, as suas impressões de 
viagem no nosso pais. 

Collaborou depois no Norte, Figaro; In- 

ja belga, Revista europea, França, 

for um dos fundadores do Gaulois e em 18568 
ndou o Paris journal, 

uitos dos seus escriptos estão colligidos 

em volumes dos quaes citaremos: Paris in- 

timo, Paris mysterioso, Paris amoroso, e com. 

Por alguns romances, sendo um d'elles inti- 
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tulado: Trop belle, coroado pela academia 
francesa. 

“ Penella. Segundo a ultima lei eleito- 
ral este coucelho reunido aos de Coimbra, 
Soure e Condeixa fórma o circulo plurinomi. 
nal n.º 40 de Coimbra que elege 3 deputados 
sendo um da minoria. 

Peniche. Segundo a lei eleitoral de 
1884 este concelho reunido aos das Caidas 
da Rainha e de Obidos, constitue o circulo 
n.º 69 das Caldas da Rainha. 

* Penisz (José Iguacio da Rocha). Dis- 
semos que se não sabia em que terra nasce- 
ra este desgraçado jurisconsulto. Sabemol.o 
agora, n. em Moura no Alemtejo. Doutorou- 
se em canoes em 1778. Foi effectivamente 
seu irmão Vicente que publicou em 1816 o 
1.º tomo dos Elementos da pratica formula 
ria ou breves ensaios sobre a praxe do foro 
portugues. Escriptos no anno lectivo de 180% 
para 1808. 

' 4 Pensylvania. Este estado da gran- 
de republica da America do Norte, tem se- 
gundo ss ultimas estatisticas 117:102 kilom. 
quadrados de superficie e uma população de 
4.282:871 hab, ú ERRAR 

Penzance. Cidade de Inglaterra, no 
condado de Cornwall a 100 kilom. sudoeste 
de Launceston, e a 16 leste do cabo de 
Land's End. Tem 10:425 bab. Porto de com- 
mercio. Os principaes edificios que ali se en- 
contram são o palacio da municipalidade e o 
mercado que formam um só monumento, 8 
egreja de Santa Maria, a capella de S. Pau- 
lo, construida no estylo primitivo da archi- 
tectura ingleza, museu, bibliotheca e labora- 
torio. Possue bonitos passeios; nos arredores 
antiguidades celticas. O clima é muito agra- 
davel pelo que a denominam a Montpellier 
inglesa. Fabricas de lanificios. Exploração 
de ricas minas de cobre; importante expor- 
tação de cobre, argila, kaolin e sardinhas. 

Pereira (Antonio Feliciano Marques). 
Distincto escriptor portugues, filho do offi- 
cial de marinha, Feliciano Antonio de Mar- 
ques Pereira, n. em Lisboa no dia 1 de ju- 
nho de 1839. Matriculou-se em direito na 
universidade de Coimbra, mas, depois de ter 
sido approvado nos primeiros annos da fa- 
culdade, não proseguiu no curso, e veio para 
Lisboa, entrando como folhetinista no Ket e 
Ordem, jornal que representava a politica de 
José Bernardo da Costa Cabral. Em 1858 
publicou um romance intitulado: Uma mu- 
lher do seculo que Francisco Maria Bordalo 
prefaciou, e que teve um certo exito por ser 
uma estreia auspiciosa, posto que o auztor 
quando o seu talento sazonou foi o primeiro 
a consideraleo como um trabalho imperfeito 
e pueril, negando se a republical-o, apesar 
de estar esgotada a primeira edição. Em 
agosto de 1859 foi nomeado superintendente 
da emigração chinesa de Macau, e n'essa 
qualidade partiu para o Oriente onde se de- 
morou muito tempo, já exercendo esse cargo, 
já o de procurador dos negocios sinicos, e 
quando a emigração foi abolida. Foi tambem 
a Pekin, Sião e ao Japão, como secretario 
da embaixada portugueza, e os seus relato- 
rios, assim como os estudos historicos que 
escreveu ácerca do Oriente, revelam bem que 
o estudo e a pratica da vida tinham dado ao 
seu talento um rumo mais acertado do que o 
que parecia indicar a Mulher do seculo, e as 
Moedas de Sião, e os estudos que publicou 
n'um semanario que fundou em Macau inti- 
tulado: Taszi yang-Kuó nome que quer diser 
grande reino do Oeste, pelo qual os chinas de- 
signavam Portugal, deram a medida do alto 
valor que tinha este excellente funccicnario, 
que foi encarregado pelo governo de escre- 
ver um estudo completo ácerca da colonia de 
Macau, obra que infelismente não poude le- 
var por deante, porque a morte o surprehene 
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deu em 1875, quando contava apenas 36 ans 
nos. 

Dirigiu algum tempo o Boletim do Governo 
de Macau; n'esta cidade publicou além das 
obras que indicamos e de outros trabalhos 
officiaes um volume de Esboços e perfis. 

Em Lisboa, antes de partir para Macau, 
fisera representar no theatro de D. Maria 11 
duas comedias o Namorado da patrôa e Uma 
noite nas Caldas que não chegou a imprimir, 

Pereira (José Monteiro). Foi mestre de 
capella no Porto, e abi publicou uns Princi- 
pios de musica que facultam a tocar, para 
uso dos meninos que se educam no seminario 
de Nossa Senhora da Lapa da cidade do 
Porto. Esta obra teve duas edições, sendo a 
segunda de 1820. | 

Pereira (Lucisno Lopes). N. em Tho- 
mar no principio d'este seculo, doutorou-se 
em medicina na universidade de Paris, es- 
creveu e imprimiu em 1838 uma especie de 
prece de candidato a deputado intitu- 
ado: Politica industrial. M. em Paris em 
edade adeantada. 

Pereira (Padre Joaquim Alves). N. em 
Coimbra a 7 de outubro de 1815, Seguindo 
a carreira ecclesiastica, tomou o grau de ba- 
charel em theologia na universidade, foi ar- 
cediago na Sé, capellão mór da univereida- 
de, professor de tbeologia no seminario, e 
finalmente director do collegio das Ursuli- 
nas. Principiou por publicar umas novenas, 
mas depois entregando-se a estudos histori- 
cus, escreveu um Resumo histurico da Santa 
Casa e Irmandade da Misericordia, e publi- 
cou ainda no Instituto uma memoria sobre o 
convento de 8. Francisco. O mais valioso po- 
rém foi o que deixou manuscripto. Cita .se 
entre essas obras uma Memoria ácerca de 
convento de Sant'Anna, uma collecção pre- 
ciosa de mais de 400 pastoraes dos bispos do 
Coimbra todas por elle publicadas, e sobre- 
tudo o seu Consciso em 2 volumes, preciosa 
collecção de factos curiosos da Coimbra ane 
tiga e contemporanea, 

Quando Racksinsky esteve em Coimbra, foi 
o padre Alves Pereira o seu guia, e Rick- 
sinsky refere-se a elle com extrema amabi- 
lidade. 

Ainda imprimiu uns Elementos de desent:o 
linear, o Ceremonial das Ursulinas, a Des- 
cripção de uma visita feita pelo bispo conte 
D. Manoel Bento Rodrigues ao collegio dus 
Chagas. M. em Coimbra de uma aneurisma 
no dia 30 de maio de 1869. Foi a sua morte 
muito sentida. O sr. dr. Laranjo, então alum» 
no do seminario, recitou a sua Oração fune- 
bre, publicou-se em folheto a sua biographia 
que se attribue a Basilio Alberto depois vis- 
conde de 8. Jeronymo, e o sr. Martins de 
Carvalho consa:srou- lhe um longo estudo no 
seu Conimbricense. 

Pereira (Vital Prudencio Alves). Off- 
cial do nosso exercito, n. a 28 de abril de 
1823 e m. em msrço de 1888. 

Assentando praça em dezembro de 1840, 
foi despachado alferes em junho de 1850 e 
depois seguindo os diversos postos da hie- 
rarchia militar, chegou ao de coronel na ar- 
ma de infanteris em que sempre serviu. 

Foi por bastantes annos ajudante de caça- 
dores 2, acompanhou o general barão de Zee 
zere á inspecção de muitos corpos e foi por 
ultimo nomeado chefe do estado maior da 
inspecção da arma de infanteria, logar que 
exercia quando fallecen, 

Em 1850 sendo sargento de infanteria 10, 
publicou um Cathecismo de tactica, depois 
uma Collecção eystematica das ordens do 
exercito desde 1809 até 1858 em 4 voln- 
mes © collaborou em varios jornses princie 
palmente no Jornal dv Commereio, onde deis 
Xou uma serie de folbetios intitulada: Quae 

ros militares, em que tratava de varios ade 
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gumptos de historia militar portugneza, e na 
Revista militar onde além de outros traba- 
lhos escreveu uma interessante noticia da 
nossa divisão auxiliar À Hespanha em 1837. 

Pereira Drumond (Joio Pedro de 
Freitas). N. na Camara de Lobos na Madei- 
ra em 1759 ou 1:60. Formou se em leis, e foi 

residente da associação patriotica funchas 
ense. No Investigador Portuguez publicou 
umas Noticias mineralogicas da ilha da Ma- 
deira. Deixou ineditos uns Apontamentos 
historicos sobre a Madeira e m. em 1826. 

Pereira Forjaz de Sampaio 
(Diogo). V. Sampaio (Diogo Pereira Forjas 

e). 

Pereira Jardim (Antonio dos San- 
tos). Irmão do visconde de Monte São, foi co- 
mo elle, um dedicado liberal, como elle se 
formou em Coimbra na faculdade de direito 
em que se doutorou, sendo lente da Univer- 
sidade, logar que exerceu até á morte. Dei- 
xou algumas obras juridicas, entre outras 
um compendio de finanças. M. em abril de 
1888, | 

Pereira Jardim (Manoel dos San- 
tos). lllustre professor portugues, n. na ci- 
dade de Coimbra a 19 de julho de 1818. Tor- 
nou-se conhecido desde tenra edade pelos 
seus sentimentos liberaes, e tendo-se matri- 
culado na faculdade de philosophia, chegou 
a doutorar se e foi lente da mesma uiverai- 
dade. Nomeado membro do conselho superior 
de instrucção publica que tinha a sua séde 
em Coimbra, estudou com acerto varias ques- 
tões que alli se debateram, e apresentou va. 
rias propostas para melhor organisação do 
ensino secundario. Sustentou tamben uma 
viva polemica com Bernardino Carneiro ácere 
ca do tratado de philosophia escripto por es- 
te ultimo. 

Teve Pereira Jardim uma verdadeira im- 
portancia politica, e foi nomeado pela corôa 
par do reino, sendo tambem agraciado com 
o titulo de visconde de Monte-São, M. em 
1887, deixando numerosos filhos, entre os 
quaes se contam o distincto oflicial de arti- 
lheria Cypriano Jardim e o distincto escri- 
ptor Luiz Jardim, conde de Valenças. 

Pereira de Lacerda (João Maria). 
Distincto oficial de marinha brazileira, n. 
DO Rio de Janeiro a 9 de novembro de 1808. 
Sentou praça de aspirante em 1826 e seguiu 
essa carreira até que se reformou em 1861 
em capitão de mar e guerra. Durante o tem- 
po que esteve no serviço, distinguiu se por 
altos serviços em navfragios e navegação, 
que lhe mereceram louvores. Escreveu uma 
Arithmetica e algebra do operario do arsenal 
de marinha e uns Planos para a amortisação 
da divida nacional brazileira. Muito religio- 
so contribuiu eflicazmente para a fundação 
do asylo dus Larangeiras de irmãs de cari- 
dade. Seu filho é o actual bispo do Rio de 
Janeiro, D. Pedro de Lacerds; outro teve 
ainda, Joaquim Maria de Lacerda que é es- 
criptor distincto. 

Pereira de Lacerda m. no Rio de Janeiro 
no dia 1 de janeiro de 1861. 

Pereira Junior (José). N. em Coim- 
bra pelos annos de 1821, foi aprendiz de ty» 
pographo na imprensa da universidade, e 
chegou a uma grande perfeição na sua arte. 
Foi director das oflicinas de composição des- 
de 1854, fundador do monte-pio da mesma 
imprensa e um dos fundadores e presidente 
da sociedade de instrucção. Collaborou em 
varios jornaes de Coimbra, Aveiro, Porto, e 
m. em Coimbra a 26 de outubro de 1884. 

Percira de Meirelles (José Leite). 
Foi licenciado em philosophia e bacharel em 
leis; publicou em 1 (sô um Panegyrico á San- 
tissima Virgem da Penha de França, e em 
17t8 uma Oração gratulatoria ao duque de 
Lafões pelo seu casamento, 
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Pereira de Mello (Antonio Maria de 
Fontes). Nunca suppozemos que teriamos de 
inscrever n'este nosso Pantheon, onde só en- 
tram os que morrem, o nome glorioso do 
grande estadista portuguez. A Providencia 
porém determinou o coutrario, e vamos des- 
empenhar a ardua tarefa de covdensar em 
poucas columnas a sua grandiosa biogra- 

hia. 

ù Antonio Maria de Fontes Pereira de Mello, 
n. em Lisboa no dia 5 de setembro de 1819, 
sendo filho de João de Fontes Pereira de Mel- 
lo e de D, Jacyntha Venancia Rosa da Cunha 
Mattos, parenta do celebre general brasileiro 
Raymundo da Cunha Mattos. De seu pae fal- 
lámos já n'este Diceionario e ainda falla- 
remos n'este Supplemento. Era de marinha, 
como dissemos, e quiz naturalmente que um 
aos seus filhos seguisse a mesma carreira, 
Destinou para ella seu filho Antonio, que es- 
tudava instrucção secuu:laria em Lisboa em- 
quanto se luctava por esse reino para se ogu- 
quistar a liberdade. João de Fontes erfi- 
beral, mas era militar, e sentia que se veris 
n'uma falsa posição se recebesse de D. Mi- 
guel que então governava em Lisboa ordem 
para ir combater os seus correligionarios; 
felismente o logar que exercia de comman- 
dante da compauhia dos guardas mariubas 
não o punha n'essas contiugeucias, e, quan- 
do D. Miguel iria talves appeilar para todos 
os officiaes afim de resarcir ns perdas do Ca- 
bo de 5. Vicente entrava o duque da Tercei- 
ra em Lisboa, e livrava o d'essa anciedide. 
Vinte dias depois d'esse facto, entrava o nos- 
so biographado na companhia dos guardas. 
marinhas. Dois mezes depois recebia o seu 
baptismo ds fogo, porque apesar da sua tea- 
ra edade, ia combater nas linhas. D. Miguel 
concentrava contra Lisboa todos os seus 
meios de ataque, e Lisboa, a Lisboa consti- 
tucional, não estava ainda suflicieutemente 
preparada para a defesa. Napier, o energico 
almirante, contribuiu para a resistencia com 
todos os recursos da sua marinha. Até man- 
dou os jovens crdetes navaes, e Fontes ouviu 
pela primeira ves zunir as balas no combate 
de 10 de outubro, em que Bourmont foi re- 
pellido pelos constitucionues. 

Cumprido esse dever pura com a patria, 
Fontes voltou para a Academia dos Guar- 
das-Marinhas e frequentoa o 1.º anuo em 
que foi premiado, o 2.º em que tambem obte- 
ve prémio, foi em ferias fazer uma viagem 
de instrucção aos Açores a bordo do brigue 
Fayal commandado por Cecilia Kol. No 3.º 
anno, em que não havia prewios, foi appro- 
vado com distincção, mas recebeu no seu 
curso um prémio verdadeiramente excepcio- 
nal. Esse premio fôra instituido em 1805 
para recompeansar o merito relevantissimo. 
Em trinta annos só tres alumnos o tinham 
obtido. O primeiro tôra o pae de Fontes, do 
segundo não .sabemos o nome, o terceiro o 
nosso biographado. 

Tendo acabado assim o seu curso brilban- 
te, Fontes desejoa estudar mais e matricu- 
lou-se voluntariamente na Academia de For- 
tificação. As reformas do ensino de 1836 
transtormaram a Academia de Fortificação 
em Escola do Exercito, e Fontes viu-se con- 
dusido assim a estudar o curso de engenhe. 
ria em que foi distinctissimo, tendo passado 
para essa arma, onde foi promovido a tenen- 
te em 1839. N'esse mesmo anno foi seu pae 
nomeado governador de Cabo-Verde, Foutes 
acompanhou-o como seu ajudante, e desen. 
volveu na provincia a actividade febril que 
sempre 0 curacterisou, visitou todas as ilhas 
de Cabo Verde, o districto da Guiné, levan- 
tou plautas, é incitou seu pae a que desea- 
volvesse o mais que podesse as obras publi- 
cas da provincia. Para esse fim e para mui- 
tos outros relativos ao desenvolvimento eco. 
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nomico de Cabo-Verde escresea um grande 
numero de relatorios. Nas obras publicas 
que se principiaram a emprebender collabo- 
rou como engenheiro, sendo uma das obras 
em que trabalhou o hospital da Misericordia 
da Praia. | 

Em 1812 terminava João Fontes o seu go. 
verno 6 voltava seu filho ao reino, mas acom. 
pauhado por sua mulher, porque o moço ot. 
cial de vinte e um annos apaizonára-se por 
uma galante senhora cabo-verdesoa, D., Ma- 
ria Josepha de Sousa, filha do negociante 
Sousa Machado, e desposára-a. 

Pouco tempo depois de chegarem a Lis- 
boa, quando Fontes estava casado havia pou- 
co mais de um anno, enviuvou, €, pouco depois 
de perder sua mulher, perdeu tambem uma 
filhinha, que era o unico fructo d'ease matri- 
monio. Fontes teve com esses golpes um des- 
gosto tão profundo que abandonou o estudo da 
astronomia & que se fôra entregar por sim- 
ples gosto, € esteve quasi um anno sem sair 
de casa. 

O que o arrancou do abatimento em que 
caira foi a guerra. As luctas civis que dila- 
ceravam Portugal, mesmo depois de trium- 
phar a hberdade, tinham chegado ao seu pe. 
riodo critico. Rebentára a formidavel ingur. 
reição de 1846, e o duque de Suldaaha era 
eocarregado de ir ão encontro dus tropas re 
volucionarias. Figurava no sea estado. maior 
o joven tenente de engenheiros, que o duque 
estimava muito porque era amigo particuiar 
e politico do pae. Mas logo percebeu que o 
rapas não precisava da recommendação do 
nome de seu pae para conquistar & sua be- 
nevolencia. Eia um dos seus melhores oti. 
ciaes, © tanto 0 duque assim o reconheceu, 
que o encarregou antes da acção de Torres- 
Vedras, de faser um reconhecimento a galo- 
pe do campo de batalha. Estas missões vão 
se confiam sendo a ofliciaes em cuja aptidão 
profissional se tem piena confiança. Do seu 
trabalho póde depender a sorte da batalha, 
e um general em chefe que tem de selar 4 
sua reputação e de juntar na mão todos os 
trunfos, não se vae arriscar por mera com- 
placencia ou por empenho, a trabalhar so- 
bre uma planta errada. Ora Fontes desem- 
penhou-se da sua missão com bravura e com 
extremo acerto. O marechal tanto o reconhe- 
cia que não só lhe pos ao peito elle proprio a 
crus da Torre e Espada, mas tempos depois 
disia oficialmente que a victoria de Torres 
Vedras se devia em parte ao joven oficial, 
porque o excellente reconhecimento que fi- 
sera servira de muito ao general para a es- 
colha e estudo das posições, 

. Pouco depois entrava seu pas no ministe- 
rio, ministerio que pouco durou, e que foi 
logo substituido pelo marechal Saldanha; 
mas entretanto presidira ás eleições, e o jo- 
ven tenente foi eleito deputadu por Cabo- 
Verde onde tinha não só as sympathias que 
pessoalmente inspirára, mas a grande infloen- 
cia politica da familia de seu sogro.. 

Não foi comtudo com facilidade que Fon- 
tes entrou na camara. À eleição correra ex 
cellentemente e sem a minima irregularida- 
de. A candidatura de Fontes era sympathi- 
ca 80 governo, 6 camtudo, sendo apresentado 
o seu diploma pelo deputado Sá Vargas no 
dia 22 de março de 1548, no dia 31 a com- 
missão apresentava o seu parecer regeitan- 
do-o e annullando a eleição. Era relalor D. 
José de Lacerda. Explica se isto por um mo- 
tivo muito simples. Quem dominava a situs- 
ção, quem dava leis em grande parte á maio 
ria era o conde de Thomar. O ministerio era 
um sitoples ministerio de tranaição. Na com- 
missão de verificação de poderes dominava 
priucipalmente o puro elemento cabralino, 

Como o parecer concluia pela regeição do 
deputado, dava o regimento da camara a ds: 
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te o direito de se ir defender 4 barra. Foi e 
fes uma estreia brilhantissima. Antonio José 
de Avila, depois duque de Avila, apoiou a 
sua causa, e. como o deputado eleito mostrá- 
ra triumphantemente que a comunissão apre- 
ciára mal os documentos que lhe tinham si- 
do apresentados, Antonio José de Avila pro- 
pos que o parecer voltasse à commissão. A 
camara accedeu. Era já uma meia victoria. 

Mas a commissã» era teimosa, e poucos 
dias depois apresentava um parecer exacta- 
mente identico. Recomeçou a discussão, tor- 
nou Fontes a usar da palavra, que lhe dera 
logo enorme prestigio. Trata-se da votação, 
e a camara regeita o parecer por 48 votos 
contra 27. 

Em vista d'essa votação, o presidente con- 
vidou a commissão a redigir um parecer con- 
forme com a deliberação da assembléa, A 
commissão respondeu a isso demittindo se. 
Travou se novo combate, e alguns membros 
da commissão retiraram as suas demissões. 
Tres persistiram em as manter, e foram sub- 
stituidos por Antonio José de Avila, José 
Lourenço da Lus e Augusto Xuvier da Sil- 
va. Assim reconstituida, a commissão deu 
logo parecer favoravel, que foi approvado 
em seguida; Fontes Pereira de Mello estava 
depatado. 

Logo Fontes mostrou o seu talanto e as 
suas raras faculdades de trabalho. Na cama. 
ra e nas commissões defendeu estreauamente 
0 governo, mas este é que se não pôde sus- 
tentar por muito tempo. Pouco tempo depois 
caia o ministerio Saldanha, e voltou ao po- 
der o conde de T'homar. Ia então começar o 
brilhante periodo opposicionista de Fontes, 

Em 1850 apresentou o ministerio a famosa 
lei conhecida pelo nome de lei das rolhas, 
que restringia a liberdade de imprensa, con- 
tra a qual se sublevou, póde dizer-se, o pais 
inteiro. Foi o grande orador Fontes o inter. 
prete wais eloquente d'esses sentimentos, e 
o brilhante discurso que pronunciou na ca- 
mara áceres d'esse assumpto afirmou o defi- 
ativamente não só como um dos primeiros 
oradores da nossa tribuna politica e parla- 
mestar, mas tambem como um dos homens 
destinados pela seriedade e elevação dos seus 
Pensamentos & gerirem os negocios publicos. 

Em 1851 rebentavs a graude insurreição 
contra o conde de T'homar, iniciada pelo du- 
que de Saldanha e que logo encontrou echo 
em todo o pais. Foi o movimento que depois 
tomou o nome de regeneração e que trium- 
Phou com uma rapides verdadeiramente as- 
“ombrosa. O duque de Saldanha entrou em 
Lisboa no meio dos applausos e das accla- 
nações de todos, e tomava o poder das mãos 
do ministerio de transição que se organisára 
logo em seguida á queda do conde de Tho- 
mar. No ministerio que o duque formou en- 

m varios representantes do partido pro- 
Rrossista nos seus differentes matizes, mas 
nenhum d'elles verdadeiramente accentuado. 
Ferreira Pestana, Jervis de Athouguis, Joa- 
quim Filippe de Sonre e marquez de Loulé. 

ão era esse ainda o ministerio que o paiz 
desejava. Nem eatisfazia as aspirações dos 
radicaes; que não viam n'elle os seus chefes 
mais exaltados, nem apresentava homens que 
Podessem satisfaser o grande desejo de re- 
formas que o pais desejava. Os homens que 
O pais reclamava, e que iam imprimir á re- 
Rençração o seu verdadeiro caracter foram 
os dois vieram substituir no ministerio 
do duque: de Saldanha os que pouco se demo- 
raram, que foram o marquez de Loulé, Joa 
quim Filippe de Soure e Ferreira Pestana. 
Esses dois homens eram Rodrigo da Fonseca 
e Fontes Pereira de Mello. 

. Rodeigo da Fonseca trazia o grande pria- 
Cipio da tolerantcia. Havia tanto tempo que 
0a partidos so debatiam no campo de bata- 
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lha em luctas sangninolentas, que estavam 
todos ecançados e exhaustos, e anciosos por 
um regimen de pas, de socego, que permite 
tisse an8 empregados publicos viverem trane 
quillamente sem se occuparem com a politi- 
ca, certos de que nto perderiam o pão de 
suas familias, tratando simplesmente do cum- 
primento das snas obrigações. A tolerancia 
era o grande segredo da manutenção do go- 
verno. O systema seguido até ahi dividia o 
paiz em dois exercitos que se arremessavam 
constantemente um contra O outro para se 
desalojarem das alturas do poder. O partido 
triomphante era o que tinha os ofliciaes em 
activo serviço, os empregados publicos de 
posse dos seus logares, o partido vencido ti- 
uha os officiaes na terceira secção, os func. 
cionarios desempregados, uns 6e outros por 
conseguinte famintos 6 anciosos por £6 asse- 
nhorearem dos postos d'onde tinham sido ex 
pulsos. Nem bavia governo duradouro com 
esse systema, nem paz publica, nem v paiz 
podia ser capazmente servido. Rodrigo da 
Fonseca pos a isso termo e deu logo ao paiz 
a tranquillidade, ao ministerio a segurança. 

Fontes Pereira de Mello, partilhando com- 
pletamente essas idéas, tinha ao mesmo tem- 
po o pensamento de fazer reunir a ordem na 
administração, de fazer entrar O paiz no ca 
minho dos grandes melhoramentos que iá por 
fóra revolviam e transformavam os outros Es. 
tados. Personalisava n'essa organisação mi- 
nisterial o futuro com todas as suas ridentes 
promessas. 

Fontes Pereira de Mello não entrou desde 
logo para a pasta onde devia deixar o seu no- 
me assignalado. Fez o seu tirocinio na pasta 
da marinha, que fôra gerida por seu pae. 
Esteve n'elia pouquissimo tempo, mas esse 
tempo lhe bastou para introduzir no serviço 
a seu cargo reformas de grande alcance. A 
mais importante foi u extincção do batalhão 
naval, que empachava a manobra e introdu- 
zia nos navios um elemento inutil a maior 
parte das vezes e por conseguinte prejudi- 
cial, e a creação d'esse magnifico corpo de 
marinheiros que é ainda hoje a flor das nos- 
sas forças militares. No ultramar, além de 
tomar com rapidez algumas medidas finan- 
ceiras acertadas, creara o Conselho Ultra- 
marino que tão altos serviços prestou á nos- 
sa organisação colonial. 

Mas entretanto o ministro da fazenda lu- 
ctava com enormes embaraços. Se a toleraa- 
cia de Rodrigo da Fonseca livrava de gran: 
des embaraços o ministerio permanecia ain- 
da o embaraço gravissimo resultante do atra- 
zo dos pagamentos, que lançára o funccio- 
nalismo a um tempo nas mãos dos agiotas e 
na miseria. Era necessario sair d'essa situa- 
ção, e uem Franzini, nem Silva Ferrão que 
lhe succedera encontravam o modo de o fa. 
ser. Silva Ferrão desistira como desistira o 
sen antecesor. Foi então que o duque de Sal- 
danha se lembrou de confiar essa pasta im- 
portante ao joven collega. O successo foi 
completo. 

« Attrahente, sympathico, diz uma biogra- 
phia de Fontes publicada no Occidente, de uma 
energia de trabalho incomparavel, que con- 
servou até aos ultimos instantes, de uma ener- 
gia de vontade incontrastavel, Fontes deli- 
beroa estabelecer d'ahi por deante sem uma 
só falta o pagamento em dia aos funcciona- 
rios. Muitas vezes nos contou elle essa cam- 
paoba extraordinaria. O dinheiro escasseava 
completamente, e o credito só o alcançava 
Fontes pelo seu prestigio pessoal, pela con 
fiança que inspirava, pelo maguetismo da 
sua energia. Entrava pela manhã cedo para 
o ministerio da fasenda, ahi almoçava e jan- 
tava com uma frugalidade rara, e não levan- 
tava mão do trabalho, Os empregados, &o re- 
ceberem ordem para annunciarem para cer. 
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tos dias 08 pagamentos a differentes classes, 
tremiam de susto, porque bem sabiam que 
estavam os cofres vasios. Elle ria se dos seus 
terrores, insistia, e o dinheiro apparecia sem- 
pre. Uostumados já a esses allivios momen- 
taneos, a essas promessas constantemente 
desmentidas, a estes pagamentos mensaes 
que não tiuham continuação, os funcciona- 
rios recebiam o que se lhes dava, imaginan- 
do sempre que no praso inmediato encontra- 
riam fechada a porta da pagadoria. Nunca 
mais isso saccedeu, 6 trinta e seis annos de- 
pois d'essa hora solemne em que esse joven 
tenente de engenheria emprehendia a sagras 
da tarefa de assegurar para todo o sempre O 
pão de tantas familias desgraçadas, ainda os 
funccionarios não viram uma só ves faltar. 
lhes o vencimento com que contassem. Fon- 
tes orgulhava-se justamente do que fizera, © 
era com verdadeira ufania—bem rara n'elle 
— que exclamava batendo no Diario do Go- 
verno: 

—hAlegra-me ver ainda hoje na folha ofi- 
cial anounciar-se o pagamento ás diversas 
classes exactamente nos dias em que eu o fi- 
xei. 

E tinha razão, porque a transformação fô- 
ra enorme. Fontes surgira como um verda- 
deiro redemptor. Salvando milhares de fami- 
lias da miseria, accrescentára ao mesmo tem- 
po os rendimentos do Estado. Pagos em dia, 
os empregados trabalhavam com zelo. Os ren- 
dimentos das alfandegas subiram extraordi- 
oariamente de um dia para o outro. À pri- 
meira condição de regularidade financeira 
era. exactamente a regularidade do paga- 
mento dos empregados, como a primeira coa- 
dição do enriquecimento do Thesouro Nacio : 
nal tinha de ser o desenvolvimento da rique- 
sa publica. Foi isso o que Fontes admiravel- 
mente comprebendeu. 

Esse periodo foi brilhantissimo effectiva- 
mente, brilhante não só para o homem illus- 
tre em cuja vida resplaudeceu, mas para o 
povo, em cuja historia estabeleceu um dos 
marcos milliarios mais importantes do seu 
progresso. Fontes não era só o ministro ener- 
gico e reformador que no seu gabinete deli- 
neava e executava as medidas salvadoras, 
era tambem o orador brilhante e intrepido 
que sabia defendel-as no parlamento e que 
não recuava deante das tempestades que el- 
las tinham forçosamente de levantar entre 
os interesses feridos. Esse restabelecimento 
da pontualidade no pagamento dos emprega- 
dos não se poude fazer sem se quebrarem bas- 
tantes obstaculos. O decreto de 3 de dezem- 
bro de 1851 mandava capitalisar não só os 
juros das inscripções que estivessem larga- 
mente atrasados, mas tambem os vencimen- 
tos dos empregados que estivessem pouco 
mais ou menos n'essas circumstancias, Só 
assim se podia assegurar o pagamento pon- 
tual para o futuro. Com o trambolho das 
dividas atrasadas era impossivel caminhar 
com regularidade. Demais quem é que o de- 
creto de Fontes Pereira de Mello ia ferir 
principalmente? Ia ferir os agiotas e onze- 
neiros que tinham explorado espantosamente 
a miseria dos infelises e que se iam agora re- 
pastar no interesse publico. Fontes affastava- 
os, elles gritavam, como era natural. Que im- 
portava isso a Fontes Pereira de Mello? Tinha 
coragem bastante para affrontar as suas co- 
leras e talento bastante para se defender na 
camara contra os advogados dos seus inte- 
resses. 

Mas em compensação que doce recompene 
sa elle encontrava no euthusiasmo que inse 
pirava a tantos, no applauso apaixonado que 
urrancava a José Estevão, que inclinava & 
sua cabeça de luctador viril deante d'essa 
cresnça, por assim dizer, intrepida e comgq 
que inspirada pelo genio do Progresso, 
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Em pouco tempo Portugal soffria uma ver- 
dadeira transformação devida á iniciativa ar- 
rojada do joven ministro. 

Em pouco tempo refundia-se completa- 
mente a organisação financeira do paiz, re- 
modelava se a cireumscripção do municipio 
de Li~boa levando o seu recinto até ao ponto 


onde hoje se encontra ainda a estrada da cir- 


cumvallação e que só agora ha poucos annos 
e tambem pna vigencia de um ministerio 8 
que elle presidiu se alargou ainda mais, abo- 
liu-se o velho termo, gubetituindo-se pelos 
concelhos sub-urbsnos de Belem e dos Oli- 
vaes, reformou se a alfandega das Sete Ca 
sas, fes-se entrar na receita geral do Esta- 
do a receita proveniente da venda dos bens 
nacionases que até então constituia rendi- 
mento do Estado, supprimiram-se uma infi- 
nidade de impostos anachronicos que todos se 
consobstanciaram na contribuição predial, e 
Fontes projectou até acabar coin o contracto 
do tabaco, levando á camara o projecto de 
lei que substituiu ao regimen do monopolio 
o da liberdade dos tabacos e do sabão. Não 
foi por deante essa lei que doze annos de- 
pois o sr. conde de Valbom apresentava e 
fazia passar, 

Ao mesmo tempo creava Fontes Pereira 
de Mello o ministerio das obras publicas que 
elle mesmo ia gerir, dava á construcção das 
estradas um impulso extraordinario e ivau- 
dito, gastando só n'um anno em estradas 413 
contos de réis, somma enormissima para um 
tempo em que a receita geral do Estado não 
subia a mais de 10:000 contos, e introdusgia 
emfim os caminhos de ferro em Portugal con- 
tratando com uma companhia a construcção 
das linhas ferreas de Norte e Leste, creava 
o estudo da industria e da agricultura em 
Portugal, fundando o Instituto Industrial, o 
Instituto Agricola e as quintas regionaes, 
creava o conselho de obras publicas. A tudo 
attendia a sua actividade exuberante e que 
dificuldades tinha de superar, que precon- 
ceitos a vencer, que rotina a destruir! Que 
opposição encontrou aqui como em toda a 
parte a idéa fecundissima dos caminhos de 
ferro! Como elie teve de luctar na camara, 
onde os mais moderados diziam que bastavs 
um caminho de ferro ao paiz, ao que elle res- 
pondia que muito lhe custava a contentar-se 
com dois. 

E as estradas que brotavam por toda a 
parte, modificando completamente as condi 
ções economicas do paiz! que transformação 
incalculavel, que tornou esse periodo tão bri- 
lhante, tão jubiloso e tão florido de esperau- 
ças que não foram illudidas, mas cuja reali- 
sação foi estragada por tantos males impre- 
vistos! 

Emquanto Fontes assim se occupava da 
reorganisação do pais discutia-se e approva- 
va-se nas camaras constituintes o Acto Addi- 
cional á Carta, que introduzia na constitui- 
ção algumas modificações importantes, das 
quaes a mais importante era sem duvida a 
da transformação das eleições indirectas em 
eleições directas. 

Tinha-se chegado a 1853, e o ministerio, 
já com dois annos de existencia, tendo feito 
tantas reformas importantes, não podia dei- 
xar de se considerar n'uma situação critica, 
porque a opposição que emmudecera no prin- 
cipio começava de novo a procurar ensejo de 
O ferir, com tantas mais probabilidades de 
exito quanto o conde de Thomar, que, du- 
rante 08 primeiros tempos como quasi desap- 
parecera da scena politica voltava já á ca. 
mara dos pares e preparava-se para fazer 
opposição. 

O ministerio porém contava no seu seio 
tantos oradores que podia entrar em cam- 
panha sem receio. Quando Fontes entrára 
para a marinha, entrára tambem para a jus 
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tiça e negocios ecclesiasticos o bispo do Al- 
garve Fonseca Moniz, mas este nem chegá- 
ra a tomar posse, de forma que Rodrigo da 
Foneeca tomára á sua conta a pasta da jus: 
tiça conjunctamente com a do reino que já 
estava gerindo, quando a saida de Silva Fer 

rão que se não entendia com a pasta da fa- 
zenda chamon a este último ministerio Fon- 
tes Pereira de Mello. Conservar conjuncta- 
mente o ministerio da marinha era impoesi- 
vel. Aproveitou-se o ensejo para se fazer 
ums nova recomposição. Entraram no go- 
veruo Antonio Luiz de Seabra e Almeida 
Garrett. O primeiro tomou a pasta da justi 

ça, Almeida Garrett a dos estrangeiros e 
Jervis que occupava esta ultima passou para 
a da marinha, 

Assim tinba o ministerio tres oradores de 
primeira ordem, cada um no seu genero: 
Garrett, Rodrigo da Fonseca e Fontes, um 
orador excellente debater como disem os in- 
glezes, Seabra, e dois que sabiam manter se 
DO seu logar, embora estivessem longe de ter 
altos predicados oratorios Saldanba e Jer- 
via. 

Infelizmente uma dissidencia entre Gar- 
rett e os seus collegas, dissidencia em que 
Garrett não tinha a minima razão, fez com 
que o grande poeta saisse do ministerio; Sea. 
bra, que entrára com elle, com elle quiz sair, 
e aqui fica de repente o governo redusido a 
quatro ministros e em que occasião! Quando 
o conde de Thomar, um verdadeiro athleta, 
reapparecia na tribuna, quando Garrett se 
ia juntar ás phalanges opposicionistas, e so- 
brerudo quando vinha um acontecimento de- 
suetroso apggravar as dificuldades da situa- 
ção. No dia 15 de novembro de 1853 morria 
inesperadamente D. Maria 11; seu filho pri- 
mogenito, D. Pedro, apenas contava dezeseis 
annos. Impunba se por conseguinte uma me- 
noridaude debaixo da regencia de el rei D. 
Fernando. Ora as menoridades são periodos 
sempre escabrosos, e o governo achou-se real- 
mente em situação dificil. O duque demais 
a mais não quizera faser uma nova recompo- 
sição, de forma que o duque tinha a presi- 
dencia e a guerra, Rodrigo o reino ea justi- 
ça, Jervis a marinba e os estrangeiros, Fon- 
tes a fazenda e as obras publicas. 

Este tambem desenvolveu n'essa famosa 
sessão de 1854 uma actividade assombrosa. 
O duque de Saldanha adoeceu, Jervis não 
era para grandes luctas, de forma que os 
dois ministros parlamentares eram Fontes e 
Rodrigo que mal sabiam como haviam de 
acudir a cada instante ás interpellações que 
se cruzavam. Na camara dos pares sobretudo 
foi Fontes admiravel. Tinha na sua frente o 
conde de Thomar e o conde da Taipa, o mais 
impertinente de todos os guerrilhas, pois não 
cessou uma ves só de os bater completa- 
mente. 

Os factos auxiliavam muito a eloquencia 
de Fontes. A opposição paseava o seu tempo 
a declarar que o pagamento em dia era pu- 
ramente phantasmagorico, e que essa phan- 
tasmagoria ia acabar, mas passavam 08 me- 
zes, passavam 08 annos, e a exacta pontuali- 
dade nos seus pagamentos continuava a ser 
a divisa do Estado. 

Mas Fontes podia não se limitar só a fal- 
lar nos serviços que a sua administração 
prestára aos empregados, podia lembrar que 
tinha gasto 400 contos em obras publicas, 
mas que construira 460 kilometros de estra 
das, e tinha 120 em conetrucção, fizera 17 
pontes, assegurára por meio de subsidio a 
navegação a vapor no Tejo e no Sado e en- 
tre Lisboa e os Açores, que finalmente não 
só contratára a construcção do caminho de 
ferro inter nacional, mas tambem introdusira 
em Portugal a telegrapbia electrica, fasendo 
um contracto com a casa Breguet para oes- 
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tabgjecimento da rede telegraphica, Obras 
que só depois se executarara foram tambem 
por elle decretadas ou iniciadas n'este pe- 
riodo — taes como o estabelecimento das aguas 
de Lisboa, o caminho de ferro entre Lisboa 
e Cintra, ae dokas do porto de Lisboa. Em 
tudo se encontra em Portigal o vestigio da 
acção e de iniciativa de Fontes, 

Tratava-se porém de coroar a obra resta- 
belecendo o credito do pais, arrastado no es- 
trangeiro, em consequencia de se não terem 
pago os dividendos dos differentes empresti- 
mos. Por um artigo do regulamento do Sto- 
ck Exchange nega se a cotação n'esse es. 
tabelecimento aos titulos de qualquer Enta. 
do que não pague os dividendos dos anterio- 
res emprestimos. Havia muito que Portugal 
os não pagava, e portanto os seus fundos não 
tinham cotação no grande mercado financei- 
ro de Londres. Ora como podia Portugal per- 
severar no caminho que estava seguindo se 
tivesse que desistir de recorrer & capitacs 
estrangeiros, se não pt levantar em- 
prestimos em Londres? Como havia de faser 
os seus caminhos de ferro, continuar no ca- 
minho dos melhoramentos se podesse lançar 
mão unica e exclusivamente de capitses por- 
tuguezes? Era evidentemente impossivel. 

Mas quem conseguiria abrir essas portas 
implacaveis? Havia um homem só capas d'es- 
sa empreza—Fontes. Foi elle que d isso pes- 
soulmente se encarregou. Em 1855 partiu 
para Londres. Estava se em novembro. Fon- 
tes encontrou enormes difiiculdades, a ponto 
que desanimou e partiu para Paris cumple- 
tamente desalentado; mas inepirava tantas 
sympathias em toda a parte, era tão bem re: 
cebido ne alta sociedade politica! Napo- 
leão ur queria conhecel o e convidou-o part 
jantar mas Tuiberias, recebia-o com muito 
singular affecto a rainha Victoria, e d'hi 
resultou que a pouco e pouco os financeiros 
desfransiram o rosto e tornaram-se mais tra: 
taveis. O Stock-Exchange abriu -nos as suas 
portas e os fundos portugueses tiveram cots- 
ção, e tudo se desfes para se levantar um em 
prestimo importante cuja sommā não seris 
inferior a 18:500 contos. 

Fontes voltava triumpbante a Portugal, 
mas ia encontrar as dificuldades que deviam 
resultar paturalmente do melhoramento dê 
nossa situação financeiras. Era evidente que 
uma das primeiras condições do aecordo de 
Londres era o levantamento de novos impos: 
tos. Sem isso não se julgariam sufficiente. 
mente garantidos os que iam abrir nos si 
portas do Stock Exchange e garantir por 
conseguinte aos portadores de titulos dos ao- 
tigos emprestimos © aos subscriptores dos 
novos empreatimos que os seus juros ihes se- 
riam pagos integralmente. Fontes teve pr 
conseguinte de appellar para novos recur- 
sos. Levantou-os melhorando ao mesmo ten- 
po a cobrança e a administração do tributo 
que augmentava, mas o contribuinte, quê 
acha optimos os melhoramentos, quando Ìhe 
apresentam a conta reage sempre. Não toi 
difficil á opposição agitar o pais, o promove! 
a famosa representação dos tincoenta mil 
peticionarios. O governo manteve se comtu- 
do impavido deante d'essa tempestade, por- 
que tinha a consciencia de que cumpria 0 
seu dever, e fasia o que era inevitavel que 
se fizesse. Apesar dos cincoenta mil peticio- 
narios, fes approvar na camara dos deputa- 
dos a lei dos tributos. Na camara dos pares 
tinba porém que luctar com maiores dificule 
dades, e para as vencer precisava de uma 
fornada. D. Pedro v não lh'a quis conceder. 
O governo pediu immediatamente a sus de 
missão, mas tinhas tanto a consciencia da sus 
força que no proprio dia da sua queda forem 
os ex ministros alegremente para O tnea. 
tro e certos de que alli os rodeariam taw- 
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bem essas sympathias. O seu triampho po- 
rém ainda foi mais completo. Succedik-lhes 
o marques de Loulé que orgauisou gubinete 
no dia 6 de junho de 1856; mas o novo che 
fe do gabinete, quando se apresentou å ca- 
mara, declarou que o seu programma era o 
dos seus illustres predecessores. Não se po 
dia prestar a um gabinete mais completa 
homenagem. 

Tal foi o primeiro ministerio de Fontes 
Pereira de Mello, aquelle em que se mani- 
festaram de um modo mais glorioso as suas 
raras qualidades de estadista. Nunca passou 
pelos conselhos da corôa que não deixasse 
brilhantements assigoalada a sua passagem, 
mas n'este gabinete de 1851 o seu papel foi 
realmente o de um d'estes gloriosos reforma- 
dores, cuja poderosas iniciativa transforma 
completamente as condições economicas de 
uma sociedade e de um povo. 

No seguinte ministerio de 1869 ia revelar- 
se em Fontes o homem politico. À morte de 
Rodrigo da Fonseca ia fazer do joven minis- 
ci o verdadeiro chefe do partido regensra. 

or, | 

Na campanha da opposição, que durou dois 
annos e meio, representou Fontes na camara 
a ilha Terceira, o a sua palavra tornou-se 
notavel tanto nas questões financeiras em 
que foi o primeiro, como na questão da Char 
les et Georges, em que pôde brilhar mesmo ao 
_ lado do incomparavel José Estevão. 

Esta ultima discussão foi o-primeiro golpe 
no governo bistorico, que pediu a demissão 
sendo chamado a organisar gabinete a 16 de 
março de 1559 o duque da Terceira. Fontes 
entrou então na pasta do reino, 8 justamen- 
te porque era elle que representava essencial- 
mente a politica do novo gabinete Entrava 
para a pasta da fazenda o sr. Cassl Ribeiro, 
para a das obras publicas o sr. Antonio de 
Serpa, para a da justiça o sr. Martens Fer. 
rào. Eram os tres homens novos que iam co. 
meçar a sua brilhantissima carreira. Na pas- 
ta do reino ia Fontes deixar profundamente 
assignalada a sua passagem. Basta citarmos 
a nova lei eleitoral, a mais liberal e mais ra- 
zoavel que temos tido, a transferencia do con- 
selho superior de instrucção publica de Coim- 
bra para Lisboa, a retorma do ministerio, e 
passagem da Escola Polytechnica para a ju- 
nedicção do ministerio do reino, a abolição 
dos passaportes, a lei que concedeu pensões 
aos que se tinham distinguido na verdadeira 
campanha contra a febre amarella, a que 
mandou proceder à reconstrucção do con- 
vento dos Jeronymos. Sentiu se sempre em 
todos os miuisterios em que Fontes entrou 8 
sua larga iniciativa, o seu espirito resoluto. 
Pois bem pouco tempo eateve no ministerio 
do reino. Bastaram comtudo os dezeseis me- 
zes em que o geriu desde o dia 16 de março 
de 1859 até ao dia 4 de julho de 1860 para 
que fizesse mais do que o que fizeram muitos 
outros em largos annos. À politica liberal 
deve lhe a lei eleitoral de 1859, a instrucção 
publica a organisação mais justa do ensino 
superior, a beneficencia a fundação do hos- 
pital Estephania, e a policia a abolição 
dos passaportes que a sobre carregavam de 
trabalho inutil, e lhe tirava o tempo muis 
necessario para seriamente velar pela segu- 
rança publica. 

Mas o duque da Terceira morrera, e dei. 
Jára por conseguinte o gabinete sem presi- 
dente, As reconatrucções, quando são tão ra- 
dicaes, enfraquecem sempre um ministerio. 
Além d'isso as medidas tributarias do gr. Ca 
sal Ribeiro, medidas tão sensatas e tão jus- 
tas, tinham agitado um pouco O paiz, havia 
maioria na camara, dedicada mas pouco nu- 
merosa, O gabinete entendeu que não podia 
governar desaffogadamente e pediu a demis- 
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Succedeu-lhe de novo o ministerio histo- 
rico, que atravessou um periodo calamitoso, 
em que teve de se reconstruir a cada instan- 
te, mas que deu a Fontes Pereira de Mello 
mais uma occasião de mostrar a elevação do 
seu espirito e do seu caracter. Um anno de- 
pois de subir ao poder, succedia ao marques 
de Loulé o infortunio de aseistir á serie de 
desgraças que enluctaram a familia real. Mor- 
ria el-rei D. Pedro v, logo depois o infante 
D. Fernando, logo em seguida o infante D. 
João, e o ar. infante D. Augusto esteve, po- 
de dizer-se moribundo. O povo, suspeitando 
crimes, envenenamentos, tumultuava entorno 
do Paço, e accusava os ministros. Nada mais 
facil do que aproveitar essa excitação dos 
animos para jogar ao ministerio um golpe 
mortal. Não o fez Fontes Pereira de Mello, 
apesar de estar dirigindo a opposição. Pelo 
contrario, deu força ao ministerio. No princi- 
pio de 1862, o ministerio fez uma larga re- 
construcção, em que entraram como elemen- 
tos novos o sr Lobo de Avila e Mendes Leal. 
Deu certa força no ministerio a questão das 
irmãs de caridade. N'essa questão foi incon- 
testavelmente Fontes Pereira de Mello are 
rastado pelos magnates do seu partido. Na 
discussão que se travou, collocou Fontes Pe- 
reira de Mello a questão num terreno solido 
e justo, mostrando que o ministerio que que- 
ria expulsar as irmãs da caridade era o mes- 
mo que as admitira e chamára. Seguiram po- 
rém um caminho menos racional, posto que 
defendessem um principio sagrado, o da li- 
berdade de consciencia, que queriam comtu- 
do applicar erradamente, diguns outros dos 
principaes membros do partido regenerador. 
Foi um erro, que além de outros inconve- 
nientes teve o ds pôr ao lado do ministerio, 
e de inscrever por conseguinte no partido 
progressista historico a grande voz eloquea- 
te de José Estevão. 

Em 1864 começou o desmoronamento do 
ministerio. A saida do sr. Lobo de Avila, 
que assignalára com algumas medidas ras- 
gadas taes como a da suppressão do mono 
polio do tabaco, a sua passagem pelo minis 
terio da fazenda, abalou profundamente o 
governo. Seguiu-se-lhe a remodelação que 
levou ao poder po poi tempo os srs. Ay- 
res de (Gouveia, Mathias de Carvalho, ete. 
Procurou porém o partido historico, ainda 
depois de perder a presidencia do marquez 
de Loulé, organisar governo; mas o partido 
progressista que assim estrebuchava era uma 
fracção minima do partido, agrupado em tor- 
no do er. Lobo Avila. Para o derrubarem 
comtudo entenderam os dois grandes parti- 
dos que deviam fundir-se. Assim se fez e em 
1865 os dois partidos fundidos conseguiram 
derrubar o ministerio presidido pelo conde 
de Avila. No ministerio fasionista, que se 
lhe seguiu, predominava comtudo o partido 
regenerador. Tinha a presidencia Joaquim 
Antonio de Aguiar e entrava no miuisterio 
do reino o sr. Martens Ferrão, no da fazen- 
da Fontes. As outras pastas pertenceram a 
diversos ministros, até que a morte succes- 
siva dos dois ministros da guerra, conde de 
Torres-Novas e Salvador Pinto da França fez 
com que fosse chamado interinamente ao mi 
nisterio da guerra Fontes Pereira de Mello. 
O ministerio, que gerio definitivamente o paiz 
durante dois annos, foi assim compesto: Pre. 
sidencia Joaquim Antonio de Aguiar, reino 
Martens Ferrão, fazeuda e interino da goer- 
ra Fontes, extrangeiros Casal Ribeiro, obras 
publicas João de Andrade Corvo, justiça 
Barjona de Freitas, que representava o par- 
tido historico n'essa organisação ministerial. 

Havia já muito que Fontes Pereira de 
Mello, que ia subindo postos no corpo de 
engenheria, posto que affastado do serviço 
militar por outras exigencias do serviço pu- 
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blico, estava chamando a attenção e as sym- 
pathias do exercito. O discurso que pronua- 
ciára na camara como deputado da opposi- 
ção, em 1860, sobre a questão militar, fôra 
muito apreciado e justissimamente louvado. 
A sua nomeação para o lugar de ministro da 
guerra foi portanto saudada com verdadeiro 
enthusiasmo, justificado immediatamente por 
muitas medidas que tornaram Fontes Perei- 
ra de Mello o ministro da guerra mais nota- 
vel do periodo constitucional. 

A 9 de maio de 1866 tomava Fontes conta 
da pasta da guerra, a 9 de junho ordenava a 
formação do campo de manobras de Taucos, 
em outubro já alli fazia os exercicios neces- 
sarios uma divisão commandada pelo viscon- 
de de Leiria. 

Com uma actividade admiravel introdusia 
logo Fontes no nosso exercito as importan. 
tes modificações introduzidas lá fora no ar- 
mamento. Comprava as espingardas Enfield e 
Westley-Richard, que eram as melhores do 
seu tempo, e que o ficaram sendo por largo 
periodo, comprava cartuxos, introduzia im- 
portantes melhoramentos no arsenal do exer- 
cito, alli mandava constroir um grande nu- 
mero de peças de artilheria, multiplicava as 
instruções para O transporte das tropas e pa- 
ra a organisação do sei viço sanitario em cam- 
panha. 

Em setembro d'esse anno apresentava Fon- 
tes o seu primeiro e admiravel relatorio do 
ministerio da guerra. Em 1867 creava o mon- 
te-pio militar, e promulgava o regulamento 
geral para o serviço dos corpos do exercito. 
Em setembro d'esse anno manobrava de no- 
vo no campo de Tancos uma divisão com- 
mandada pelo general José Gerardo Ferrei- 
ra Passos. 

E entretanto entregava-se com afan ao ser- 
viço do ministerio da fasenda. As vastas des- 
pezas que fôra necessario fazer para se transe 
formar a situação economica não podiam dei- 
xar de fazer que se pedissem sacrificios ao 
paiz. Fontes Pereira de Mello fez promulgar 
a lei do imposto de consumo, lei perfeita- 
mente racional, que, se tivesse sido execnta- 
da, teria poupado ao paiz muitas catastro- 
phes financeiras e afinal sacrificios muito mais 
pesados que sempre tiveram de ge lhe exigir. 
Mas 8 oppesição estava em campo, e conse- 
guiu facilmente agitar o paiz como o agitára 
em 1860, como o agitára em 1856. Emquanto o 
dinheiro para 08 grandes melhoramentos vem 
do emprestimo, o povo cala se ou applaude. 
Quando se lhe faz sentir que os emprestimos 
teem de se pagar, e que então é necessario 
o imposto, agita-se. Foi isso o que deu logar 
ao movimento chamado da Janeirinha, de que 
resultou a queda do governo, substituido por 
outro que o coude de Avila organisou, e sus- 
pendeu 6 fez em seguida revogar a lei do 
imposto de consumo. 

Combateu Fontes Pereira de Mello ener- 
gica e brilhantemente o ministerio do conde 
de Avila e o ministerio do bispo de Vizeu 
Pouco duraram. Depois de pouco mais de 8o- 
no e meio, subiu ao poder o ministerio pro: 
gressista historico, presidido pelo marquez 
de Loulé, e em que entrava o gr. Lobo de 
Avila, como prova de que se tinham recon- 
ciliado as duas fracções do partido historico, 
conhecidas pelo nome de unha branca e unha 
preta. Contudo Fontes Pereira de Mello en- 
tendeu que a fusão pactaada em 1865 conti- 
nuava a existir, e assegurou em nome do 
partido regenerador, a sua adhesão comple- 
ta. No dia Il” de janeiro de 1870, Fontes Pe- 
reira de Mello, que já era conselheiro de Es- 
tado, foi nom: ado par do reino, 

Quando veio a revolta de 19 de maio d'es- 
se anno promovida peio marechal Saldanha, 
o ministerio Loulé caiu e foi substituido pe- 
lo famoso ministerio dos cem dias, que um 
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golpe de Estado derrubou. O ministerio, que 
guccedeu ao dos cem dias, fci substituido 
pelo ministerio do conde, já então marquez 
de Avila com elementcs reformistas, que per: 
deu no principio de 1871 com a saida do bis- 
po de Vizeu, e finalmente a 13 de setembro 
d'esse mesmo auno subia no poder de novo um 
ministerio regenerador, d'esta vez já presi- 
dido por Fontes Pereira de Mello, que durou 
cerca de seis annos, e em que primeiramente 
foi Fontes ministro da fazenda e da guerra, 
Antonio Rodrigues Sampaio ministro do rei 
no, ministro da justiça Barjona de Freitas, 
que entrara no ministerio de 1865 como re- 
presentante do partido bistorico, mas que f- 
cára ligado ao partido regenerador, e que no 
ultimo anno do governo foi substituido pelo 
sr. Antonio Cardoso Avelino que entrára 
em 1871 como ministro das obras publicas e 
Jayme Moniz ministro da marinha, pasta que 
pouco tempo geriu, tomando conta d'eila, 
conjunetamente com a dos negocios estran- 
geiros, que geria desde 1871 o gr. João de 
Andrade Corvo. Em 1872 tambem Fontes 
deixou a pasta da fazenda, em que foi sub 
stituido pelo er. Antonio de Serpa. Quando 
o er. Avelino passou das obras publicas pa- 
ra a justiça, foi chamado a gerir aquella pas- 
ta vo gr. Lourenço de Carvalho. Este minis- 
terio desempenhou admiravelmente a alta 
missão de reconstituir o paiz, que a janeiri- 
nha e os ministerios ephemeros que d'ella 
sairam, desorganisára completamente. O cre- 
dito e s riqueza publica elevaram se rapida- 
mente, e o paiz com plena confiança no futu- 
ro, tão audaciosamente se lançou no caminho 
das emprezas audaciosas que do exaggero 
que houve n'esse movimento resultou a crise 
bancaria de 1876, que podia ter tido serias 
consequencias se não estivesse no poder o 
ministerio presidido por Fontes Pereira de 
Mello, que a tudo occorreu e tudo remediou. 
Entretanto na pasta de que mais especial 
mente se encsrrcgóra—a pasta da guerra— 
continuava Fontes a mostrar & sua poderosa 
iniciativa. O exercito, que em 1867 d'elle re- 
cebera o seu excellente armamento de infan- 
teria, recebeu em 1873 optima artilberia, sen- 
tindo um verdadeiro enthusiasmo quando na 
revista de 24 de julho de 1574 desfilaram por 
deante de el rei as brilhantes peças Krupp, 
cornpradus por Fontes Pereira de Mello. Ke- 
cebia ao mesmo tempo um poderoso impulso 
a fortificação de Lisboa, obra querida do 
marquez de Sá da Bandeira. O reletorio de 
n874 relativo ao ministerio da guerra e assi- 
noado por Fontes é um monumento digno de 
ygurar so lado do outro de 1807, a que já 
Jos referimos. 

Devemos tambem notar a habilidade e 
acerto com que procedeu Fontes de Mello na 
dithcil situação que creára ao nosso paiz & 
revolução republicana de Hespanha, sabendo 
sempre manter se n'uma correcta neutrali- 
dade, sem favorecer um só dos partidos que 
se digladiavam no paiz visinho, e cujos cam- 
peadores tanta vez procuravam, nas suas lu- 
ctas civis, asilo na nossa fronteira. 

A 3 de março de 1877,0 ministerio encon- 
trando uma certa trieza na insioria fatigada, 
e uma certa dificuldade nos debates parla- 
mentares resultante de um incommodo per- 
tinaz do seu presidento e de uma doença do 
gr. Antonio de Serpa, pediu a sua demissão, 
sendo chamado a organisar gabinete o mar- 
quez de Avila. 

A situação não mudara sensivelmente por- 
que o marquez de Avila, com os sevs amigos 
apoiáva o gabinete Fontes, e só d'elle se af- 
fastára D'alguns pontos ligeiros. Mas a en- 
trada no ministerio, de Barros e Cunha, mem- 
bro do partido progressista, e que se mos- 
firou radicalmente adverso à gerencia reges 
geradora, fes com que na sessão legislativa 
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de 1878 a maioria que continuava a ser re- 
generadora infligisse um cheque ao governo. 
O soberano conformou se com o voto da es- 
mara, e a 25 de janeiro de 1878 Fontes Pe- 
reira de Mello foi de novo chamado a orga. 
nigar governo. Conservando a presidencia e 
a pasta da guerra, chamou Fontes ao minis- 
terio do reino Antonio Rodrigues Sampaio, 
ao da justiça o sr. Couto Monteiro, ao da fa- 
zenda o gr. Antonio de Serpa, ao da marinha 
o sr. Thomaz Ribeiro, ao dos estrangeiros o 
sr. Andrade Corvo, é av das obras publicas 
o sr. Lourenço de Carvalho. 

Devemos dizer que no verão de 1887, Fon- 
tes Pereira de Mello fizera pela Europa uma 
viagem de recreio, e em toda a parte fora 
acolhido com as mais levantadas bonras que 
se podiam conceder a um ministro, e a um 
ministro de um paiz pequeno como Portugal. 
Estando elle a assistir á sessão da camara 
dos deputados em Madrid, recebeu d'essa 
camara uma manifestação extraordinaria- 
mente honrcsa. Em França e na Allemanha 
teve dos chefes d'esses estados as mais s0- 
lemnes provas de consideração e de estima. 
Como os jornaes bespanhoes dissessem que 
elle andava viajando emquanto não voltava 
ao poder, que lhe viria em breve psrar ás 
mãos mientras vuelve, o ministerio que for 
mou recebeu da opposição em Portugal a al 
cunha do ministerio do mientras vuelve. 

Era etfectivamente uma restauração, com 
todos 08 inconvenientes que sempre seguem 
as restaurações, e Fontes Pereira de Mello 
bem o sentira, tanto que foi com dificuldade 
que os seus amigos O arrastaram para esse 
caminho. | 

Os progressistas, que em 1876 se tinbam 
fundido n'um partido, juntando se os histo- 
ricos e os reformistas pelo pacto celebrado 
na Granja, e que esperavam assim subir ao 
pcder, logo depois da queda do marques de 
Avila, irritsram-se com a solução que & co- 
rôa déra à crise ministerial, e abriram a ce 
lebre campanha da agpressão directa ao mo- 
narcha, iniciada pelo Diario Popular com o 
famoro artigo das crianças loiras e pelo Pro- 
gresso com um urtigo não menos violento, 

As eleições de 1878, se bem que tivessem 
dado ao ministerio uma forte maioria, tinbam 
levado tambem ao parlamento bastantes de- 
putados da oppoeição, a campanha parlamen- 
tar estava sendo rude e fatigadora. Fontes 
foi o primeiro a entender que não devia tei- 
mar em se conservar no governo, onde se 
sentia fraco, e em maio de 1879 pediu a de- 
missão do gabinete, que lhe foi concedida, 
sendo chamado Anselmo Bramcaamp a orga- 
nisar gabinete. Geriu Anselmo Bramcanmp, 
com a presidencia, o ministerio dos negocios 
estrangeiros, teve a pasta do reino o er. José 
Luciano de Castro, a da justiça o sr. Adriano 
Machado, a da fazenda o sr. Barros Gomes, a 
da guerra o sr. João Cbrysostomo de Abreu 
e Sousa, a da marinha o er. marquez de Sa- 
bugoea, a das obras publicas Augusto Saraiva 
de Carvalho. 

Pouco tempo durou este ministerio, posto 
que Fontes Pereira de Mello na camara dos 
pares não fizesse senão uma opposição mo- 
derada. Assim atravessou o ministerio sem 
grandes embaraços o anno de 1380, até que 
no principio de 1881 os embaraços se accu- 
mularam, e a questão de Lourenço Marques 
provocou agitação, e um debate parlauen- 
tar que deu origem a uma moção de des- 
confiança na camara dos pares. O ministerio 
caiu, e a 25 de março de 1551 organisou se 
um gabinete, em que Fontes Pereira de Mel. 
lo não quiz entrar, posto que o constituisse 
o partido regenerador. Achava que estivera 
pouco tempo tóra do poder. O gabinete, posto 
que eflectivamente organisado por Foutes, 
teve como presidente o ministro do reino An- 
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tonio Rodrigues Sampaio. Eatrava o sr. Bar. 
ros @ Sá para o ministerio da justiça, o er. 
Lopo Vaz de Sampaio e Mello para o da fa- 
zenda, o er. Julio de Vilhena para o da ma- 
rinha o sr Sanches de Castro para o minis- 
terio da guerra, o er. Miguel Martios Duntas 
para a dos estrangeiros, e o er. Hints: Ri- 
beiro para o dus obras publicas. Ponco tem- 
po depois de se organisar o ministerio; mor. 
ria o duque d'Avila e de Bolama, presidente 
da camara dos pares, e essa presidencia, co- 
mo era natural, foi dada & Fontes Pereira de 
Mello. 

Digamos de passagem que Fontes, que ti- 
nha as muis altas dietincções honorificas, ti- 
vera duas honrarias bem raramente concedi- 
das em Portugal a quem não fosse principe 
de sangue — a ordem da Aonunciada da lta- 
lia e a do Tosão de Ouro da Hespanha. 

Como era natural, pouco tempo se conser- 
vou Fontes fóra do gubinete. No dia 11 de 
novembro do mesmo apno de 1881 era Fon- 
tes encarregado de organisar novo governo, 
Tomava a presidencia, a pasta da guerra e a 
da fazenda em substituição dos srs. Sanches 
de Castro e Lopo Vaz que saiam, para a pas. 
ta do reino chamava o gr. Thomaz Ribeiro, 
para a da justiça passava o er. Julio de Vi- 
lhena que deixava a pasta da marinha ao er. 
Mello Gouveia, para a dos negocios estran- 
geiros que fora exercida nos ultimos meses 
interinamente pelo sr. Hintse Ribeiro entra: 
va o er. Antonio de Serpa, e ficavs osr. 
Hintse Ribeiro com a pasta das obras pu- 
blicas. Na gerencia da fazenda mostrava mais 
uma vez Fontes Pereira de Mello o seu cs- 
racter pratico e resoluto, abandonando vis 
theorias de imposto, e recorrendo simples 
mente ao imposto que mais rapidos e valio- 
sos recursos podia produgir—o addicienal de 
6º%. que eftectivamente accrescentou logo 
l: contos ás receitas do Estado. 

Em 1483 bouve nova modificação ministe- 
risl. O er. Thomas Ribeiro foi substituido 
pelo ar. Barjona de Freitas, o gr. Julio de 
Vilhena pelo er. Lopo Vas de Sampaio é 
Mello, o sr. Barbosa du Bocage que já suo- 
Btituira no principio de 1883 o sr. Mello Gou- 
veia na marinha ia agora substituir o gr. An: 
tonio de Serpa no ministerio dos negocios 
estrangeiros, e o er. Pinheiro Chagas tomava 
conta da paeta da marinba, o sr. Hintze Ri- 
beiro subetituiu va pasta da fazenda Fontes 
Pereira de Mello que ticava só com sa pre- 
sidencia e a guerra, e Antonio Augusto de 
Aguiar entrava para o ministerio das obras 
publicas. 

Este novo ministerio tinha uma missão 
principal: modificar a constituição do Estado 
por um novo Ac'o Addicional á Carta, que 
efectivamente se promulgou em 1855, e que 
transformou a camara dos pares de beredi 
taria em vitalicia. No anno de 1854 mostra- 
va Fontes, como ministro da guerra. mais 
uma vez a sua rasgada iniciativa. À reforma 
da organisação do exercito data d'esse tem- 
po. Por ella se crearam seis novos regimeo- 
tos de infanteria, dois de cavallaria, um de 
artilheria, se trausformaram os batalhões de 
caçadores em regimentos, se déram dois DA: 
jores a cada regimento, commandaado cada 
um d'elles um batalhão, se lançaram ae ba: 
ses da orpanisação da 1.º e da 2.º reserva. 
Antes de suir do ministerio, deu tambem Fon: 
tes Pereira de Mello um lurgo impolso á or- 
ganisação dos torpedos, comprando novos 
torpedeiros, que só depois da sua saida do 
governo chegaram a Portugal. 

Em fevereiro de 1885 sairam do governo 
Antonio Augueto de Aguisr e o er. Lopo Vas 
de Sampaio e Mello. Não foram porém substi: 
tuidve; tomou Fontes conta da pasta das 
obras publicas, e o er, Barjona juntou á pas* 
ta do reino a pasta da justiça. Ainda a Fonº 
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tes Pereira de Mello, como ministro das obras 
peblicas, ceube'a gloria de faser votar & lei 
das- obres do porto de Lisbon, coja iniciativa 
coubera ao grande ministro, boje infelismen- 
te fallecido, Antonio Angusto de Aguiar. 

Em novem ro de 1885 preenchiam se as 
duas vagan que havia no ministerio, entran 
do o ar. Thomas 'Ribeiro para a pasta das 
obras. publteas 6.o er. Manuel de Assumpção 
para a pasta da justiça; mas a situação re- 
goneradora contava já cinco annos de go- 
vemo, © approximavaise por conseguinte 
do sen termo. Tendo Fontes pedido a demis- 
sio do gabinete. a qua presidia, foi no dia 20 
de fevereiro: de 18£6 o sr. José Luciano de 
Castro encarregado de organisar o ministe- 
rio que ainda "hoje governa, 

Recolhendo se á vida particular, fes de 
novo Forites Pereira de Mello uma viagem 
ao estrangeiro, No priveipio de 1887 prepa- 
rava-se para encetsr a campanha opposicio- 
Rista: -contra o gabinete, a estava dirigindo 
activamente os trabalhos eleitoraes, quando 
de sebito- correu em Lisbos a -aterradora 
noticia: da sua: morto. Ninguem esperava 
tão súbito atontocimento. A dvdença foi tão 
rapida que tendo um jornal dado a notieia 
no dia-29: do jaseiró. de 1887 de que estava 
Fontes ligeiramente | incommodado,' n'esse 
memo dia falecin o grande estadista. Foi 
inexpritrivel a sensação causada por esse do 
lreso acortecimento;. amigos e adversarios 
se curvariam 'deaote d'esse tumulo entre aber- 
to, e lhe teceoram os mais largos encomios 
com que se pote como que divinisar a me- 
meria "de: om: bomen. O enterro de Pontes 
Pereira de Mello foi una homenagem verea - 

Iimponehtissima e solemne. 

å donga biograpbia que acabamos de tra- 
çar pode mais que quaesquer considerações 
que ibe podessemos secrescentar sgora mos- 
trar o que foi essa figora grandiosa da nossa 
politios e ds nossa historia contemporanea. 
Trata-se: agora de lhe elevar uma estatua, 


"ma o sou velto immortal projecta nas pa- 


ginas da nossa vida uma sombra maior do 
que a que poderá projectar nas ruas da nos- 
sa espital a mais grandiosa de todas as es. 


Fontes resume em ei o que teve de mais 
brilhante e de mais glorioso a civilisação 
Portugnera na segunda metade do seculo ziz. 

* Pereira de Mello (João de Fon- 


: tes). Completamos agora a biographia que fi- 


cou deficiente no vol. 9º do Diccionario. N. 
em Elvas como dissemos, no dia 25 de janei- 
ro de 1780. Era filho de Joaquim José Pe. 
rera de Melio e de Maria Eugenia de Oli- 
vera Fontes. Seguindo a carreira naval, sen- 
praça na companhia dos guardas mari- 
nhas em 1£00, e, completando o curso em 
, foi o primeiro guarda marinha que re 
deu O premio extraordinario que mais de 
tinta annos depois seu filho recebeu tam- 
- Terminado o curso com tal brilho de- 
dejeram os seus lentes que elle ficasse no 
corpo docente da Escola, e effectivamente 
alli feou como lente substituto e professor 
de esgrima até 1808. Apenas se restabeleceu 
em Portugai o dominio do seu legitimo so- 
Fontes foi nomeado para embarcar 
da fragata Carlota, e ir crusar no estreito 
de Gibraltar. No principio de 1811 passou 
pera o bérgantim Gaivota, e teve occasião 
de mostrat a sua pericia e a sua bravura, 
porque, aa bubia de Cadis, que estava n'es- 
dê oegasiào cercada pelos francezes, salvou 
: bergantim, preeisando para isso de passar 
do veces por baixo das baterias francesas 
‘Trocadero é de Mataguda. 
do oeo depois passou para a esquadrilha 
Algarve, e ahli prestou bastantes servi- 
%08, tuuto que em 1818 foi nomeado para 
essa esquadrilha que tinha 
BUPPLEMENTO.—VOL. IL E 
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principal intuito defender a costa portague- Entrou para frade carmelita a 15 de jnlho 


sa contra a peste. 

Em 1816 vamos encontral.o como capitão- 
teuente na esquadra do Rio da Prata, com. 
maadando o bergantim Lebre, e fazendo com 
elle as campanhas de Montevideu e Rio da 
Prata. Em março de 1818 regressou á Eu- 
ropa e em novembro d'esse mesmo aauo re 
cebeu o commando do bergantim Tejo com o 
qual fes durante uos poucos de aanos um 
cruseiro quasi incessante de guarda costas. 
Já tinha direito em 1821 a um certo descan- 
ço, porque havia 13 annos póde dizer se que 
andava constantemente no mar. N'esse an- 
no de 1821 foi nomeado commandante da cor- 
veta Calypso e encarregado do registo do 
Porto. Em 1825 foi nomeado commandante 
da compauhia dos guardas marinhas e du- 
rante treze annos exerceu esse logar. Serviu- 
ihe nos cinco annos em que D. Miguel domi- 
noa em Portugal para lhe evitar o ter que se 
manifestar por qualquer dos dois partidos, 
limitando-se a0 cumprimento exscto dos seus 
modestos deveres. Era elle commandante da 
escola quando alli entrou como alumno e alli 
completou o seu curso o grande estadista 
de quem foi pae. Em 1838 era nomeado 
inspector do arstnal e intendente da ma 
rinha. Em 1839 era despachado governador 
de Cabo. Verde, è para lá partiu levando seu 
filho Antorio como seu ajudante. Voltando 
ao reino em 1842 foi nomeado administrador 
geral das mattas do reino. Exercen por bas- 
tante tempo esse cargo e em 22 de agosto 
de 1847 foi chamado a entrar:no ministerio 
organisado pelo duque de Saldanha, depois 
de subjngada a revolução da Maria da Fon- 
te. N'elle entraram como ministro do reino 
Antonio de Asevedo Mello e Carvalho, Fran- 
cisco Antonio Fernandes da Silva Ferrão 
como ministro da justiça, Marino Miguel 
Fransini como ministro da fasenda, ministro 
da guerra o barão de Almofalla, ministro dos 
negocios estrangeiros o barão da Luz. João 
Fontes ia gerir a pasta da marinha. 

Durou apenas quatro mezes este ministe- 
rio, que foi cognominado o ministerio pri- 
mavera, porque teve a ingenuidade de se não 
metter em eleições e de deixar o povo esco- 
her livremente quem lhe parecesse melhor. 

No anno immediato saia seu filho eleito 
deputado por Cabo-Verde, provincia que elle 
apesar de estar proximo dos setenta annos 
ia outra vez governar, D'esta vez não o acom- 
panhou seu filho que estava já na camara fun- 
dando a sua grande reputação. Quando vol- 
tou tres onos depois tendo concluido o seu 
tempo de governo, encontrou seu filho gerion- 


-do a pasta da marinha e do ultramar, que 


elle proprio gerira quatro annos antes. Se 
elle teve uma grande satisfação, vendo o bri- 
lhante papel que seu filho estava represen 
tado, não a teve de certo menor seu filho, 
quando, ao organisar o Conselho Ultramari 
no, pôde e cum toda a justiça nomear para 
membro d'essa alta corporação seu proprio 
pae, que a isso tinba direito por todas as ra. 
20es, não sendo de certo uma das menores o 
ter exercido duas veses o logar de governa- 
dor de uma das nossas provincias ultramari- 
nas. Como já dissemos tambem no 9.º vol. do 
Diccionario m. a 28 de outubro de 1856. Qui- 
sera o destino que elle aesistisse a todo o 
primeiro longo ministerio de seu filho. 

João de Fontes Pereira de Mello era socio 
da Academia Real das Sciencias desde 1834, 
devendo essa honra ao facto de ter escripto: 
Tratado do apparelho, livro de nautica muito 
apreciado. 

+ Pereira (Joaquim da Soledade). Ao 
artigo que publicâmos no vol. 9º do Diccio- 
nario, tranacripto de Innocencio, temos a ac- 
crescentar as seguintes notas biographicas. 
N. no Rio de Janeiro a 14 de abril de 1790. 


de 1305, e disse a primeira missa a 29 de 
julho de 1883, e secularisou se a 29 de agos- 
to de 1819. Foi monsenhor da capella e ca- 
thedral imperial, lente de philosophia no se- 
minario de S. José e lente substituto da ca- 
deira publica da mesma disciplina, examina- 
dor eynodal e teve a carta de conselho M. 
no Rio de Janeiro a 4 de agosto de 1855. Os 
sermões foram efectivamente publicados pos- 
thumos em 1857. Tambem deixou impressas 
umas Postillas de philosophia e ineditas va- 
rias poesias em portugues e latim. 

# Pereira (Joaquim da Silva). Além 
das obras citadas, escreveu ainda a Historia 
da egreja collegiada de Santiago da cidade de 
Comibra, mas não se chegou a publicar por- 
que a academia, a cuja custa se devia impri- 
mir, ordenou que se supprimisse. 

* Pereira (José Bento). N. em Castel- 
lo-Branco em 1784, e m. com oitenta anuos 
de edade no dia 1 de setembro de 1864. Tam- 
bem publicou uma ode dedicada ao primeiro 
conde de Samodães. 

+ Pereira (José Paulo). Tambem foi 
empregado no ministerio da marinha e tra- 
ductor da Historia de El-Rei D. João VI 
escripto originalmente em frances. Tambem 
tradusiu a Cartilha do bom cidadão. 

Pereira da Silva (Luiz Antonio). 
Professor portugues, n. em Povoa de Var- 
sim a 9 de maio de 4808. Tomou na uni- 
versidade de Coimbra o grau de bacharel em 
philosophia e medicina e a sua carta de ci- 
rurgião em 1836. Foi depois lente de phy- 
siologia da Escola Medico Cirurgica do Por- 
to, reitor do lyceu d'essa cidade, e commis- 
sario dos estudos n'esse districto. M. a 10 de 
fevereiro de 1862. Fundára em 1842 no Por- 
to um jornal ijoritulado: Jardim portuense. 
Ensaio de um jornal popular de cultura, e 
commercio das plantas, tanto economicas e 
eindustriaes como de recreio e ornato. 

Pereira da Silva (Josó do Nasci- 
mento). Æ auctor do Elogio da sapientis- 
sima senhora D. Marianna de Austria, rai- 
nha de Portugal, escripto e oferecido a el rei 
nosso Senhor D José I, impresso em 1754. 

Pereira (Jacob Emilio). Bang ueiro fran- 
cez, n. em 1800, e m. em 1815 Era neto do 
afamado portugues Jacob Rodrigues Pereira 
(V. tomo x do Diccionario pag. 306), mas 
elle, como tcdos os descendentes do illustre 
professor de surdos mudos, que fizaram a sua 
residencia em França, trocaram o appellido 
portugues de Pereira pelo de Pereire. 

Emilio Pereire indo em 1822 para Paris, 
estabeleceu-se ahi como corretor e relacio- 
nando se com os homens mais notaveis do 
mundo financeiro e commercial da capital da 
França e principalmente com o celebre fi- 
nanceiro Jayme de Rothschild, occupou-se 
de todas as grandes questões do commercio 
e da industria e escreveu varios artigos nos 
jornaes politicos da época e especialmente 
no Globo. 

As doutrinas de Saint Simon apregoadas 
e propagadas em seguida á revolução de 
1830, seduziram o nosso biographado que 
estando aparentado com Olindes Rodrigues, 
um dos mais fervorosos adeptos da nova es- 
cola, foi por elle iniciado nas idéas de Saint- 
Simon de que estava sendo no Globo um es- 
trenuo defensor o homem que posteriormen- 
te adquiriu um nome distinctissimo, como 
economista, Miguel Chevalier. 

Alguns artigos d'este ácerea do futuro 
brilhante dos caminhos de ferro, enthusias- 
maram Emilio Pereire, que tratou logo de 
faser construir a linha de Paris a Saint Ger- 
maiu porque julgou vêr o'ella as vantageus 
de exigir pouco capital, de poder servir de 
testa a todas as linhas quê houvessem de sair 
de Paris para a Normandia e dir e de 
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pôr um caminho de ferro debaixo das vistas 
dos parisienses a quem mais tarda deveria 
ser pedido o maior auxilio financeiro para a 
constsiucção das graudes tinhas. 

Paru nós que estamos habituados à viação 
accelerada, chega a parecer estranho e quasi 
inacreditavel que se levantassem grandes du 
vidas cenormes dificuldades para a realisução 
da empresa imaginada por Emilio Psreire, 
mas a verdade é que na discussão que teve 
na camara franceza o projecto de lei para a 
construcção do caminho de ferro de Faris a 
Saint-Germain, foi vivamente combatido e 
que o illustre estadista Thiers que tioba 
n'essa época a pasta das obras publicas e 
que spesar de haver chegado pouco antes de 
Inglaterra onde tinha visto traoalhar já O 
caminho de ferro em Liverpool e Maoches: 
ter, declarava positivamente que o novo eya- 
tema nunca poderia ser applicado a ligar com 
vantagem os grandes centros da população 
separada por grandes distancias, e como por 
favor accrescentava «os camiubos de ferro 
poderão ter alguma vantagem para transpor 
te de passageiros, quando as linbas forem de 
pouca extensão e terminarem em cidades 
grandes como é por exemplo Paris.» 

Apesar de toda a opposição ao novo eys- 
tema de viação, o projecto foi votado em 1839 
e a inauguração fez-se em 1831 cabendo de 
certo por isso grande honra a Emilio Pereire 
que para a realisação d'essa empresa empe- 
nhou toda a sua actividade e todo o seu in- 
contestavel talento financeiro. 

Posteriormente entrou na organisação de 
varias e importantes companhias de caminhos 
de ferro em França, fundou n'esse pais o— 
Credit mobilier, tomou parte em quasi todas 
as companhias € empresas grandiosas que se 
estabeleceram no tempo do seguudo imperio. 

Emilio Pereire não era só um financeiro 
distincto, mas tambem um protector desve- 
lado das artes e mais de um facto se poderia 
citar em prova do seu caracter generoso. 

Peres de Milão (José Joaquim da 
Silva). Foi alumuo da aula de commercio, 
publicou em 1494 um Guia de negociantes e 
de guarda-livros e em 1199 uma poesia di- 
rigida ao marques de Ponte de Lina. 

Perija. kio da America do Sul. Nasce 
nas montaubas que separam os Estados Uni- 
dus de Columbia da republica de, Veuezuela, 
e depois de banhar o territorio desta repu» 
blica, desagua pela margem oeste no lago de 
Maracaybo, depois de um curso de 13U ki- 
lom. na direcção leste, 

+ Pernambuco. Esta provincia do 
Brazil, segundo a vitima estatistica tem 
123:395 kilom. quadrados de superficie e 
1.014:400 hab. 

Pernem. Provincia da Índia portugue- 
za va l.a divisão das Novus Conquis as, na 
comarca de Danquelim no arceb'spado de 
Gôa, limitada ao norte pelo rio Tiracul cu 
de Aronde que a scpara da provincia de 
Tiracol e das terras de Saunto Var do do- 
minio britannico, à leste por ectas mesmas 
terras, do sul pelo rio de Chap.rá ou Cul- 
vale, que a separa das provincias de Bardez 
e de Bicholim, e a oeste pelo Oceano Indico. 
O territcrio d'esta provincia é muito acci- 
dentado e cortado de rios, dos quaes os naig 
notáveis ado os que servem de limites norte 
e aul á provincia e desaguam no Oceano Ín- 
dico, À sua superiicie é de 242 kilom. qua- 
dradoe. 

Segundo o recenseamento feito am feve- 
reiro de 1881 conta esta provincia 27 aldeias 
com 5:339 fogos e 33.012 hab., sendo 2:737 
christãos e o resto prolegsaudo as rel'gideê 
da India. Na 

À provincia de Pernein é a setira em 
grandeza territorial e a quinta va popula. 
ção, em que lhe são superiores as de alas- 
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te, Bardez, Pondá e Ilhas de Gôa. Como q 
de todas as provincias das Novas Conqnis» 
tas, o sólo de Pernem é muito favoravel á 
cultura 6 á sylvicaltura; as plantas herha. 
ceas e as arvores fructiferas é As essencias 
tlorestaes desenvolver-se-iam ahi considera- 
velmente se o prejuizo das castas, indolencia 
d'aquelle povo e a falta de vias de commu» 
nicação não impedissem o desenvolvimea- 
to agricola, Em Pernem ha apenas uma es- 
trada do Cassabé ou capital de Pernem pro- 
ximo ás margem do rio de Tiracol, em direc- 
ção a Macasaca, proximo ás margens do rio 
do Chaporá. E' apoutada como de urgente 
necessidade a construcção de uma outra es. 
trada de (Querim a noroeste da provincia 
proximo ao Mar Indico até Torzem a nor- 
deste proximo å fronteira de Saunto Varim, 
na extensão de 30 kilom. e ainda de uma 
outra desde a margem direita do rio de Cha- 
porá até á margem esquerda do de Tiracol 
pelo litoral. Encontram-se em Pernem algu. 
mas minas de ferro. Uma parte da provinciá 
foi conquistada em 1783 ao regulo de Boua» 
suló e a outra foi cedida em 1788 á corôa de 
Portugal mediante a promessa de que se 
manteriam os usos 8 costumes © mais garan- 
tias que gosavam antes da conquista e ces- 
são. 

Permen. Ribeira de Portugal, no dis- 
tricto de Santarem; nasce nas proximidades 
de Alcanede, corre a leste sueste, passa em 
Pernes é entra no Alviella depois de 10 ki» 
lom, de curso. 

Perrand (João José). Esculptor frun- 
ces, n. em 1812, e m. em 1876. 

Começon a estudar em Lyão, esteve de: 
pois em Paris no atelier de Ranney e Du- 
{mont e depois estudou em Roma. É" grandis. 
simo o numero das suas obras, entre as mais 
notaveis porém citam-se: os Adeuses, a Inr- 
tancia de Baccho, uma estatua do Desespero 
e differentes bustos de homens notaveis. 

# Persia. Segundo as informações pu- 
blicadas no Almanach de Gotha do corrente 
anno de 1889 a Persia tem uma superficie de 
1.648:175 kilom. quadrados aproximadamen- 
te e a sua popnlação regula por sete milhões 
de habitantes dos quaes 2.500:0U0 são no- 
madas. 

As cidades mais importantes são: Tehe- 
ran de 210:000 hab., Tauris de 170:000 unb., 
Ispabau de 90:000 hab., Mecbbed de 7U:000 
hab., Ker:naa de 45:000 hab. ete. - 

As receitas do estado são de 8 mil contos 
proximamente, sendo mais de mil provenien. 
tes das ulfaudezas; as despezas são de quasi 
3 mil contos, vertencendo ao exercito mais 
de 4 mil, e 1:500 as despezas da eórte, 

-Q exercito regular compreheudo 73 bata- 
lhoes de infauteria (94:400 homens) 2 regi- 
mentos de cavaliaria (L:OW homens) 20 ba- 
terias de artilheria (5:000 homens) com um 
total de 60:4UU homens. No exercito irreg- 
lar contain se 97 esquadrões de cavallaria 
(24:200 homens) e Zk batalhões de milicia- 
nos (16:800 homene). 

Pelos documentos ofliciges é esta a força 
do exercito, mas segundo informações que se 
cousiderara esactas a Persia dilicilincato 
poderá por em caso de guerra muis de 
3:000 boimens. 

O valor dos artigos importados é de 26:000 
contos de 1éis a o dos exportados de 15:600 
contos. Us principaes artigos importados são 
tecidos, assucar, vidros, papel, ferro, cobre, 
e chá é dos exportados os mais importan- 
tes silo: seda, tabaco, pelles, tapetes, opio, 
gomuna, lã, tameras, cerenes 6 arros, .. 

Na Persia ha 10 kilom, de caminho de fer- 
ro emu etploração entro Teberau e Chad- 
abdul-Azio, b:155 kilom. de linha telegra- 
phicu com 82 estações, 

4 Perú. beguudo as ultimas noticias 
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publicadas no Almanack de Giotha deste an. 
no de 1889, esta estado tem 1.049-9270 kilom: 
quadrados de superficie e a população confor. 
meo censo de iBibera de 2.621:924 hab. (ar. 
cluidos os territorios de Tarapucá e Tacus) 
e calculaado ss o numero de iadios não ci. 
vilisados em 350:00 

As cidades principaes d'esta républica são 
Lima com 101:431s,bp70Jaliao com 33:502, 
Arequipa com 29:c8aehC , | 

No orçamento de 1831-1888 as receitas são 
calculadas em 16 mil contos de réis pouco 
mais ou menos © a despesa em menos de |4 
mil. O exercito perusno compõe-se de 4:0) 
homens formando 6 batalhões de infaoteria, 2 
de cavallaria, 2 brigadas de artilheris de 3 
baterias e um» bateria de médtralhadoras. 

No anno de 1834 as importações foram de 
5:500 contos e as exportações de 8:50) con. 
tos; os principaes artigos órportados foram 
guano, nitrato de soda, aseucar, metass, etc. 

Ha 2:600 kilom. de caminhos de ferro em 
exploração. * | o 

* Peso da Regua. Este concelho ren- 
aido ao de Mesão Frio, fórma segundo a ul. 
tims lei eleitoral o circulo n.º 19 do Peso da 
Regus. ` dose a 

Pessanha (José Pereira Mascarenhas). 
Oficial de earallaria do exercito portagues, 
era capitão em 1821 e estava no Brasil onde 
públicou n'esse mesaio eano ur: folheto em 
que atacava o procedimento de D. Manoel de 
Portugal de Castro goveraedor de Minas Ge. 
raes, 6 outro em que refutara uma delest 
d'este feita pelo ceu ajudante. 

. Pensoa (D. João Chrysóstomo-de Am. 
rim). N. este distincto prelado portugues no 
dia 14 de ocutubre de 1810, na villa de Can: 
tanhede, sendo filho de João Dias Pelos e 
de D. Francisca [Ignacia Pessoa. A ii deju- 
nho de 1826, entrou no conveato franeiscano 
d'essa villa e a 13 de junho do as00 imme: 
diato professou. Em 1831 recebeu as ordens 
de subdiacono, e dois annos depois esta do 
convento por terem sido extinotas-as ordens 
mounasticas em Portugal. 

Viveu parece que por-muito tempo na sa 
villa natal, visto que só em 1848 de resolveu 
a matricular se na universidade de Coimbra, 
on faculdade de theologia. Formava-se eu 
1847, doutorava-se em 1850. Nomeado u'ess* 
mesmo sanoo examinador pro-synodal, foi 
provido em 1851 na parochia da sus terra 3 
que teve sempre grande amor a pouto de 
que era conhecido em Coimbra pela alcuaba 
de Cantanhede, alcunha que o:acompanhou 
durante toda a sus vida. . 

Em 1355 foi nomesdo professoé de scien- 
cias ecclesinsticas du aniversidade de Coin: 
bra, é em 1856 provido m'umw cadeira dé 
conego d essa diocese, i 

Em 1859 foi nomeado bispo de Cabo-Ver 
de, não chegando porém a tomar posse des 
sa diocese porque logo em 1860, depois de 
ter aido coutirwado como bispo de Cabo-Ver: 
de, pela Sauta Sé, foi nomeado arcebispo de 
(toa, chegando á sun nova diocese no dia dl 
de dezembro do mesmo-suno. Prestou grst: 
des serviços á igreja e uo Pudroado, © do- 
feudeu intrepidameute os interesses dos ca 
tholicos portugueses contra as invasões ds 
Propaganda. D'ahi resultou o não ser muito 
bem visto em Roma, e talves até oa lodia 
por aquelles cujos abusos soube cnhibir. Des- 
gostoso e doeute, voltou em 1369 á Europa, 
e parece que o marquez de Avils o quis DO 
mear patrisrcha de Lisboa. Encontrou 1880 
porém resistencia, e o illustre ministro pará 
dar s esse prelado um testemunho do reco 
nhecimento da Uorôa e do puie, fes com quê 
Bl Rei q nomenase par do reino;-viste qUê: 
apesar de ser preludo do Oriente, não podia 
tomar assonto Bu camura sita enquanto 
pasuadao: pang mar diogaso ido e dia 
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recolhido. na sua quinta de Santa-Mo- 
nica, até que em 1875 foi nomeando coadjutor 
e futuro successor do arcebispo de Braga, 
sentando-se definitivamente na cadeira pri» 
maciel das. Hespanhas no dia 41 de março, 
em que fes a sus entrada solemne, tendo po: 
rém tomado posse da diocese por procuração 
no dia 28 de novembro de 1886. * 

Em 1882 dissideneias com o governo por 
causa de questões relativas á nova circums- 
cripção diocesana fizeram cem que sollici- 
tasse O. conceder-se-lhe a resignação do seu 
logar que.lhe foi acceite. A sollicitação tem 
a data de > de novembro de 1882. A 23 de 
abril de 1888 foi nemeado pelo er. Julio de 
Vilbens o seu sucosssor, e a 8 de setembro 
de 1883: despedia-se D. Joãu Chrysostomo 
dos seus diocesanos, e tecolbia-se á sua quin- 
ta de Cabanas, onde passeu os ultimos seis 
annos da sua existencia, mas d'onde saiu, 
quando se. discutiu. na camara dos pares a 


„ concordata, para faser.ouvir a.sua palavra 


suctorisada ©. independente, porque não re. 
ceiou, apesar de prado, combater os aba. 
sos de Roma. Na sus quiota m. no dia 25 de 
desembre de. 1888, tendo 78 annos de edade. 

O seu testamento revela um espirito sen- 
bivelmenta caridoso e illastrado. Entre mui- 
tos legados pios avulta o que deizou á sua 
vila natal de: Cantanhede para alli se erigir 
um hospital. Resta-nos faliar ainda do escri- 


ptor. , x « 

Em 1868.0 1869 impriímia em Gôa para o 
eu seminario. de kachol uns compendios em 
latim, de .theologia e de historia ecclesissti- 
ea. Pablicou ou separades ou em volume um 
grande numero .de sermões, discursos e pas- 
waes.. Consta que.de 1834 a 1859 prégou 
maise tres mil sermões, e depois de proia- 
do tambem fes um grande numero de predi- 
es 

Quando morreu estava publicando as suas 


. obras completas de que sairam dois volumes, 


sendo um d'elles a Memoria sobre o padroado 


- portugues, que é um optimo documento para 


a historia da nossa Egreja oriental, e que ex. 
Pica a hostilidade que este prelado, que Pio 
1x tão catholico julgava, encontrou contudo 
em Roma.. Foi. essa memoria um elemento 
vigoroso para as discussões que O governo 


. Portugues teve de travar com Roma, 


Pessoa (Padre João Pedro). Foi con- 
Bregado oratoriano, natural de Lisboa. Saiu 
da congregação e passou a ser presbytero 


- Secular. 'l'ragduzira em verso parte do Pa- 


raizo Perdido de Milton, mas & versão ficou 


" manuscripta © o manuseripto extraviou-se. 


M. a 28 ae desembro de 1798, 

2 Pessoa (José Martius da Cunha). Es- 
teremos de novo a respeito d'este academi- 
to apenas patê notar que o sr. Brito Ara- 
nba, escrevendo.no Supplemento ao Diccio- 
nario Bablsographico ácerea de Cunha Pes- 
tou, se não referiase sos additamentos, tira- 
dos de fontes qthcises, que tinhamos feito ao 
artigo. de lanocencio, ; 

Pestana (José Ferreira). Estadista por- 
toguas, n. na: ba da Madeira no dia 26 de 
margo de. 1795, seguindo a carreira militar, 
sentou praga vo dia 23 de junho de 1810, toi 
em seguida para Uoimbra matricular-se na 
faculdade de matbematica, e aoutorou-se a 
4 de julho de 1U2U, seguindo depois a sum 
Carreira pa, arma de artilberia.. Estava no 
Porto geando |). Miguel dea o seu golpe de 
atado, a somon perte activa na resistencia 
que o Porto e eutres terras do reino tiseram 
ao procedimeçto de D. Miguel. Foi essa re- 
na is, 0 a Beifastada pos termo à 
lucta, Us chefes do movimento fugiram para 
lngiatesra, a. divisão liberal internou-se.na 
Gailisn, e José: Ferreira Postasa caiu nas 
mãos de inimigo. Julgado pela famosa aiga. 
da foi um dos que tiveram de espiar o seu 
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protesto contra as idéas absolutistas e con. 
demnado a dar a volta à roda da forca as- 
eistindo á execução dos seus companheiros, 
sendo em seguida degradado pura Aniola, 
degredo que elle de certo abençoou porque o 
fazia ao menos escapar ao horroroso «destino 
dos seus companheiros, Assim que se restau- 
rou o governo constitucional regressou para 
a Europa, foi reintegrado no seu posto de se- 
gundo tenente de artilheria e nomenho lente 
de mathematica na universidade de Coim» 
bra. - 

Entrando na vida politica, foi eleito por 
vorias vezes deputado e em 1840 exerceu o 
logar de vice-presidente da camara, A 9 de 
junho ds 1841 entrou no ultimo ministerio 
setembrists, de que fasia parte o futuro con- 
de e marques de Thomer, e foi incumbido da 
gerencia dos negocios da marinha e ultra- 
mar. No principio do anno immediato porém 
Costa Cabral foi ao Porto fazer a revolução 
que restabeleceu a Carta, e Ferreira Pesta. 
na, com os outros seus collegas que não ti- 
nham tomado: parte no pronunciamento de 
Costa Cabral, pediu a sua demissão no dia 7 
de fevereiro de 1842. 

Dias depois, a 20 de março de 1844 era no- 
meado governador geral do Estado da lu- 
dia, logar que exerceu durante sete annos, 
tendo a Índia em socego, © tendo feito eri- 
gir em Goa um modesto monumento á glo- 
riosa memoria de Affonso de Albuguerque. 

A 15 de janeiro de 1851 entregou o go. 
verno da Índia a Janusrio Lapa e partiu 
para o reino, onde se conservou am pouco 
affastado da politics, e parece que saudoso 
do Oriente, © tão saudoso que, tendo perto 
de setenta annos, acceitou o ser nomeado de 
novo governador da udia portuguesa e para 
Goa partiu, cbegândo á capital da Índia no 
dia 22 de dezembro de 1864. Recebeu o go- 
verno das mãos do seu antecessor coude de 
Torres Novas, e de novo O exerceu durante 
seis annos porque só no dia 10 de maio de 
lI8iQaentregou o governo ao seu successor 
Januario Correia de Almsida, hoje visconde 
de 83. Januário. 

Chegando ao reino foi collocado na junta 
consultiva do ultramar, exercendo o seu lo- 
gar com zelo constante, mesmo quando a sua 
idade adeautada fazia com que não podesse 
seguir uttontamente a discussão dos nego- 
Cios, 

José Ferreira Pestana m. em Lisboa com 
89 annos de edade no dia 12 de junho de 
1855. 

* Petersburgo (S.). Segundo as ulti- 
mas noticias eotatiaticas, esta cidade tem 
861:303 hab. e o governo do seu nome 44:614 
kilom. quadrados de superficie e 1.646:051 
hab. 

Petropolis. Cidade e municipio do 
Brasil, na provincia do Rio de Janeiro, na 
vertente norte da serra da Eetrella, 809 me- 
tros acima do nivel do mar, Tem 7:219 hab. 
Foi fundada ew 1845 pelo actusl imperador 
com colonos allemães, na fazenda do Corre- 
go Secco; foi tal o desenvolvimento que esta 
colonia tomou, que em 1846 era elevada 8 
parochia e em 1854 a cidade com o nome de 
Petropolis. Possue muitos palacetes particu- 
lares é é a residencia de verão da tamilia im- 
perisl. Em 18716 realisou-se ali a primeira 
exposição horticola e agricola do Brazil. As 
communicações da capital do imperio cou 
esta cidade são feitas por intermedio dos 
vapores que partem diariamente da Prainha 
para Mauá. D'este ponto parte a estrada de 

erro até á Kais da Serra que dista da cida. 
de 13 kilom. da estrada de rodagem. 

4 Pfsorheim, Esta cidade do grão- 
ducaao de Bude; segundo o ultimo recensea- 
mento tem uma população de 21:20: hab, 

+ Philadelphia. Esta importante ci 
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dade dos Estados-Unidos da America, conta 
segundo o ultimo recenseamento 847:170 hab. 

Philadelphia. Parochia do Brazil, 
Da provincia de Minus Geraes, no municipio 
de Minas Novas. Orago Nossa Senhora da 
Conceição. Tem 6:864 hab. 

Philodemo (José Pinto da Costa e 
Macedo). Em 1812 pubiicava no Rio de Ja- 
neiro o Despertador braziliense refutado, em 
favor dos povos e em 1822 um Sedativo con- 
tra a «Malagueta» qu observações sobre este 
papel. 

* Philippopolis. Estac idade que 
pertence ao principado da Bulgaria tem hab. 
33:442. 

Phillips (Jorge). Historiador allemão, 
n. em`i80t, e m. em 1872. 

Era de uma familia protestante, mas con- 
vertendo-se ao catholicismo, veio a ser um 
dos chefes do ultramontanismo allemão. Das 
suas obras citam-se principalmente: Histo- 
ria de Inglaterra e do direito ingles depois 
da conquista dos normandos; Direito cano- 
nico; Historia da Allemanha e do direito al- 
lemão; Segredos diocesanos, ete. 

Piau. Rio da Africa oriental, na nossa 
provincis de Moçambique. Serve de limite 
aos districtos de Sofalla e Inbambane e de- 
sagua no Mar das Iadias no canal de Mo- 
çambique, 

# Piauhy. Esta provincia brasileira, se- 
gundo ultimas estatisticas, tem 301:727 kil. 
quadrados de superficie e 239:691 hab. ` 

Pichel, Rio da: Africa occidental ne 
costa da nossa provincia da Guiné. Desagua 
no Oceano Atlantico por muitas bôcas, das 
quaes só duas Saud-Bar e Mud-Bar, dão en- 
trada a navios, Fica Mud-Bar a 10º 2' de 
latitude norte e 5º 5' de longitude oeste é 
abre se Saud-Bar a 10º de latitude norte 6 
4º 51! de longitude oeste, E’ extremamenta 
insalubre toda a região do rio, principal- 
mente a do seu delta, pelos vapores exalados 
do grande numero de ilhas pautunosas e ter- 
renos alugadiço:s que retalha. Tambem se 
chama fio dus Peiras ou Ponga. 

Pico da Antonia, Monte da Africa 
portugueza occideutal va ilha de S. Thiago, 
archipelago de Cubo Verde. E' de forma 
quasi Conica, mas com maior escarpa ao sul 
do que ao norte; ergne se quasi ao centro da 
ilha, no meio da cordilheira de basalto que 
a atravessa, à 1:480 metros acima do nivel 
do mar. 

Pico da Cruz. Monte de Portugal, na 
ilha ae 5. Miguel, nu archipelago dos Açores. 
Fica nas cumieiras da Bretanha ou massiça 
oeste da graude cordilheira quo accidenta & 
ilha em todo o seu comprimento, na altitude 
de 847 metros, na circumferencia da grande 
cratera do vulcão extincto denominada lagòa 
das Sete Cidades. 

Pico da Gandaia. Monte de Portua 
gal, da ilha de Porto Santo, no archipelago 
da Madeira. Eleva se 491 metros acima do 
nivel do mar; é o seguudo em elevação na 
ilha e fica para nordeste junto do rio do Fa- 
cho. Tambem se chama Atalaia. 

Picos. Villa e municipio do Brasil, na 
provincia do Maranhão. Tem 10:936 hab. Foi 
creada villa pela lei de 3 de juuho de 1870 
em substituição da villa da Passagem Franca. 

Picos. Villa e municipio do Brazil, na 
provincia do Piauby, na margem direita do 
ro Guaribas a 7° de latitude sul. Tem hab, 
1:680. 

Picota. Serra de Portugal, no districto 
de Furo. E' uma ramificação da serra de 
Monchique que se eleva a 755 metros. Fica 
nas proximidades da villa de Monchique e 
tem no alto uma chã de 5 kilom, de compris 
mento por 2 de largura. 

Pictet (Adolpho). Este escriptor auiazg 
m, em 4875. 
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Piedade. Ilha da India portugueza, no 
districto, provincia e comarca das libas, ar- 
cebispado de Gôa, Velbas Conquistas, ao 
norte da ilha de Goa, cercada pelos braços 
do rio Mandovi, denominados rio de Naroá 
e rio de Gôa, separando-a aquellc da ilha do 
Chorão que lhe fica a oeste noroeste, e este 
da ilha de Gôa que lhe fica ao sul. Tem tam- 
bem a nordeste e a leste parte da provincia 
de Bicholim das Novas Couquistas e a ilha 
de $. Estevão do mesmo archipelago de que 
faz parte. 

Tem 4 povoações que são Piedade, S. Ma 
thias, Naroá e Navelim. Mede 6 kilom. de 
extensão de nordeste a sudoeste e cerca de 
3 na sua maior largura. 

Tambem lhe dão o nome de Ilha de Divar. 

Piedade (Nossa Senhora da). Povoação 
e freguezia da India portugueza, ne provin- 
eia das Ilhas, arcebispado de Gôs, Fica na 
ilha de Divar ou da Piedade, quasi ao centro 
para oeste, proximo ao rio de Naroá, com 
uma população de 1:9)5 hab. Escola de en 
sino primario e aula de latim e latinidade, 
custeada pelas communidades. 

Pillon (Alexandre João Baptista). Hel- 
lenista francez, n. em 17! 2, e m. em 1876. Foi 
conservador da bibliotheca do Louvre e dei- 
xou varias obras das quaes citaremos: Tra- 
tado de synonymos e homonymos gregos, Dic- 
cionario grego frances, Vocabulario grego- 
frances, etc. 

Pitis (Isidoro Alexandre Agostinho). Pin- 
tor francez, n. em 1813, e m. em 1875. Co 
meçou a ser conhecido por alguns quadros 
religiosos e bistoricos, mas depois dedicou se 

uasi exclusivamente á pintura de scenas mi 
litares e n'essa especialidade alcançou gran- 
de nomeada, sendo principalmente notaveis 
alguns dos seus quadros em que o artieta re- 
presentou factos da guerra da Crimes. 

+ Pimenta Bueno (José Antonio). 
A pag. 38, col. 3.º do 1.º vol. d'este Supple- 
mento acha-se uma ligeira noticia biogra 
pbica d'este estadista brazileiro, e convi- 
da-se o leitor para procurar mais amplas 
poticias no artigo S. Vicente (Marquez de), 
porque teve elle esse titulo. Como porem já 
estamos na altura do appellido pelo qual era 
mais conhecido, daremos desde já os escla 
recimentos promettidos. N. na cidade de S. 
Paulo a 25 de novembro de 1803. Foi um 
dos 33 estudantes que se matricularam em 
1828 nos cursos juridicos então fundados no 
Brasil. Foi juiz de fóra da alfandega de San- 
tos, chefe de policia, juiz de direito, juiz da 
relação do Maranhão, da relação da córte e 
do supremo tribunal de justiça. Foi minis- 
tro plenipotenciario do Brazil no Paraguay, 
ministro da justiça, duas vezes ministro dos 
negocios estrangeiros, presidente do corce 
lho de ministros e conselheiro de Estado. 
Foi elle que primeiro apresentou na camara 
brasileira propostas de lei para a abolição 
da escravatura. Alem de alguns discursos, 
publicou varias obras juridicas de valor. M. 
et pero de 75 annos a 11 de fevereiro de 

+ Pimenta (Miguel Dias). Honve du- 
plicação. A pag. 812 col. 1.º do vol. 9.º vem 
duas biographias d'este medico. Tranque se 
a segunda. 

Pimentel (Antonio José Clandino de 
Oliveira). Distincto general portuguez d'este 
seculo, n. em Moncorvo em 1776, sendo filho 
de João Carlos de Oliveira Pimentel e de D. 
Violante Engracia da Silva Torres. Sentin- 
do grande vocação militar, sentou praça aos 
16 annos no regimento de cavallaria de Al- 
cantara, sendo reconhecido como cadete em 
1793. Ou porque suppozesse que mais facil- 
mente entraria em campanha passando para 
a marinha, ou por qualquer outro motivo, 
pastou para o exercito de mar Claudino Pi. 
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mente], e encontramol-o n'esse mesmo aano , 


de 1193 fazendo parte como praça da briga- 
da real de marinha, quer dizer como arti- 
lheiro, da expedição do Roussillon, e embar- 
cado n'um dos navios. Tendo desembarcado 
na Catalunha as tropas que a frota portu- 
gueza conduzia, foi uma parte d'esta, com- 
mandada por José Sanches de Brito, servir 
como auxiliar na esquadra, ingleza que blo- 
queou durante os annos de 1194 e de 1195 
as costas occidentaes de França. N'este olti- 
mo anno voltou essa esquadra em que Clau- 
dino Pimentel servia, para a foz do Tejo. 

De 1795 a 1802 continnou Claudino Pi- 
mentel a servir na marinha, e fes varias esta- 
ções no Brasil, onde se relacionou eom pes- 
soas da melhor sociedade, que apreciaram 
muito o joven e instruido militar. Uma das 
pessoas com quem mais intimo conhecimento 
travou foi com o velho desembargador Anto- 
nio Dinig da Crus e Silva, famoso auctor do 
Hyssope. Essas relações com Antonio Dinis 
e outras que teve em Portugal com Bocage 
mostram que o joven militar se entregava 
ao cultivo das boas letras, sem esquecer os 
deveres da sua profissão. 7 

Era em 1802 ofħcial da brigada real, 
quando teve um conflicto com o comman- 
dante d'este corpo, Rodrigo Pinto Guedes, 
conflicto que o levou de novo a pedir a sua 
pasesgem para € exercito de terra, obten- 
do-lh'a o marques de Alorna que o protegia. 
Foi collocado no 24 de infaataria como se- 
gundo tenente aggregado, passou em 1803 a 
primeiro-tenente tambem aggregado, e em 
1805 foi promovido a tenente ettectivo. 

Em 1807 matrieulára-se na Academia 
Real de Marinha, e estava frequentando as 
aulas com licença quando sobreveio a inva. 
são franceza. Foi elle um dos oflciaes que 
não quizeram servir com os invasores, deu a 
sur demissão e retirou-se para casa de seus 
paes em Tras-os Montes. Estava em Moncor- 
vo quando rebentou no Norte a revolução 
contra os francezes, no dia 17 de junho de 
1808 insurgiu-se Moncorvo proclamando uma 
junta provisoria de que foi nomeado presi- 
sente e desembargador Thomas Ignacio de 
Moraes Sarmento. 

Claudivo Pimentel adheriu promptamen- 
te á revolução, a cujo serviço pos a sua 
sciencia e experiencia militar. Debaixo da 
sua direcção se levantaram nas alturas da 
Barca do Pocinho amas fortificações passa- 
geiras. O general Sepulveda, que tomára a 
direcção da insurreição, sabendo que tinha 
em Traz-os-Montes esse excellente oflicial 
cbamou-o immediatamente a Bragança onde 
tinha quartel o 24 de infanteria, regimento em 
que Claudino Pimentel reassumiu o seu pos- 
to de tenente, sendo promovido a capitão no 
dia 23 de setembro. Com esse regimento fes 
a campanha de 1803, em que tomaram parte 
os inglezes de Wellesley. 

O regimento 24 ficou fasendo parte no 
exercito anglo-portugues da divisão com. 
mandada pelo general Silveira e assim to- 
mou parte Claudino Pimentel tanto na re- 
tomada de Chaves como na brilhante defesa 
da ponte de Amarante. ` 

Homem decidido e valente, Claudino Pi- 
mentel foi-se tornando cada ves mais distin- 
cto. Logo depois da batalha de Talavera, 
atravessou quasi 86 o terreno occupado pelo 
inimigo para restabelecer communicações 
entre a divisão de Silveira e o general em 
chefe. Nomeado ajudante de ordens do com 
mandante das armas de Tras os Montes, to- 
mou parte na brilhante escaramuça de Pue 
bla de Senabria, foi levar a Wellington uma 
aguis tomada a um batalhão suisso que n'es- 
ta povoação capitulou, e por tudo isso fol 
promovido a major por distineção em 18 de 
agosto de 1810, 
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Durante o rasto d'este auno, em 1811, em 
1812, e em principio de 1813, serviu Claudi- 
no Pimentel como ajudante de campo do te. 
nente general Silveira, já. então conde de 
Amarante. Depois da batalha de Victoria, 
não poude seguir e resto da campaaha penin. 
sular é a campanha de França porque foi 
nomeado major de iofanteria 5 que estara 
aquartelado em Elvas, encarregado de disci» 
plinar esee corpo, e considerado portanto co. 
mo oficial mais habil entre os da sua paten- 
te para desempenhar tão ardua esissão. 

Acabára a guerra de. Peninsula, mas va- 
rias tropas portuguesas iam tomar. parte 
n'uma nova campaaha, a campéaha de Moa- 
tevideu em que Cluudiso Pimentel tambem 
teve de entrar porque foi despachado tenen- 
te coremel para caçadores 3, vm dos.corpos 
escolhidos para faserem parte da digisão cr- 
pedicionaria. . oo e 

Chegando ao Rio de Janeiro, teve Claadi- 
ne Pimentel um serio desgesto, O marechal 
Beresferd, por motivos que ignoramos, tirou- 
lhe o commando do seu batuihão, como tirou 
o do 4 de caçadores a João Chrysosthomo 
Callado que foi depois. g2necel no imperio do 
Brazil. Esses dois corpos eram traosforma- 
dos em regimentos, e perdiam os tementes- 
ceroneis o commendo: Protestoy Ciaadino Pi- 
mentel com energia a de forms tal qua spe- 
sar do. prodominio de. Berasfotd, D. João ri 
satisfes o seu pedido, mandando que elle par- 
tiese para Montevideu, sendo ahi escarrega- 
do de algum commaado espseial.. Bifectiva- 
mente, assim que o exercito entrou em can- 
panba, recebeu Claadiso Pimestel' o cov- 
mando de toda a infanteria da vaoguaris. 
Distinguiu se brilhantemente. om todos os 
combates, principalmente mo de india Muer- 
ta, e quando e coronel Saldanha foi momes- 
do brigadeiro graduado, tomou o tenente-co- 
ronel Claudino Pimentel o commando do 1 de 
infanteria, e estava exercendo esse comman- 
do quando foi em 1520 promovido a sorosel 

Chegando a Montevideu a noticia da revo- 
lação portuguesa de 1820, maaiíestoa se lo- 
go na divisão um grande. enthusisemo, © 
Claudino Pimentel foi quem promoves um 
pronunciamento a favor do novo regimes, 
formado -se uma junta governativa de que 
foi nomeado presidente o general Lecór e vi- 
ce-presidente Claudino Pimentel. Pesco de- 
pois a noticia da agitação do Rio de Janeiro 
tes com que partisse para a capital do Bra- 
sil a divisão de Montevideu. Ire já Claudi- 
no tão considerado como Saldanha, porque, 
tendo sido este nomeado goveruador da pro- 
vincia do Rio Grande do Sol, foi Claudino 
nomeado governador de Matto Grosso: Não 
chegou porém a tomar possa Accentuara-s 
o movimento separatista, 1., Pedro sessitars 
a independencia do Brasil o iustava som ot 
oficiaes portuguezes para que o acompanbas- 
sem. Não o quis faser Claudiao Pimentel, é 
por isso partiu para a Baropa, achando 50 
a 1822 em Moncorvo em casa. da sua fami: 

18. m 
Já em Montevideu fôra Claudino Pimentel 
encarregado do commuado da 1.º brigada, è 
desempenhára as fancções de ajudanto:gsoo 
ral. Estava em Lisboa ea paa 
gadeiro, quando rebentou em T'rasos-Mon- 
tes: a revoiça absolutista do cosade.de Aas. 
rante, O brigadeiro. Pimentel so 8 
levar elle mesme ás córtos'a in am festeção da 
firmesa do exercito na Gefesa da cauas cons: 
titucional. Chamade depois. a Tras os-Mon- 
tes para tomar parte nas operações militares, 
foi encarregado peto general. om ebefe.Luis 
do Rego do commuado do ama:brigads, á 
frente da qual prestou: solevantes .sossiços 
na acção de 23-de março: e no resto daan: 
panha que terminou com a fagados robeldos 
para espanha, 
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- dá-q govorno portugues nomeára Claudino 
Pimentel governador da provincia brazileira 
do Grão-Pará, enquanto esperava impedir o 
movimento separatista, mas essa tentativa 
era já inutil. Claudiao Pimentel foi nomeado 
governador interino da provincia de Tros- 
os- Montes: o tratou de proceder á sua pacifi- 


- Estava no desempenho d'esta comissão 
quando se-realisou a villa-francada, e caiu o 
governo liberal. O governo absolutista que 
se lhe seguiu demittiu immediatamente Clau- 
dina Pimentel do seu governo, cbumou-o a 
- Lisbos,..e deportou o para a ilba do Fayal. 
N'esta ilha. ainda as auctoridades realistas 
a sua pena deportando-o para a 

Graciosa. Elle e outros. generaes foram ain- 
da demitttdos de real serviço. Comtudo o 
goverao do D. João w1 não tardou a mostrat- 
so mais tolerante com os liberaes e Claudino 
Pimentel pôde regressar ao reino indo para 
Moncorvo onde viveu- até que, depois da mor- 
té de D. João vi, foi instituido por seu filho 
D, Pedro o regimon liberal. Então Claudino 
Pimentel foi reintegrado-no seu posto de bri. 
gadeiro, e nomeado logo pela regente D. Lea- 
bel Maria governador das armas da capital, 
Mas não tardou a revolta absolutista, é 
Claudino Pimentel foi chamado a debellal-a. 


Recebeu o commando dé uma divisão volan-. 


te composta: apenas de 2:000 e tantos ho- 
mese, comprebeadendo os batalhões de ca- 
co 3 e 7 o os regimentos de iofanteria 
10 e 16, cavallaria 11, e meia brigada de ca- 
rallaria 4; divisão quo tinba do manobrar na 
Beira Alta. i e 
' -Esta campanha de 1827 firmou deveras a 
reputação militar de que gosava o general 
Claudino, não só pelo modo brilhante como 
manobrára: tanto na Beira Alta como em 
Trason Montes, ora só, ora combinado com 
o general Azevedo, depois conde de Samo- 
dies, não só pela eua brilhante defeza da 
ponte de Amurunte, mas tambem pela victo- 
ria de Goruche, em que elle era simples ge- 
beral divivionario, sendo o comnandante em 
chefe o, conde de Villa Flor, cujos louros po- 
tém todos attribuiram ao general Claadino, 
sendo eile o que planeára a batalba, sendo 
elle o que mais concorreu para a victoria. 
A rebellião absolutista estuva subjugada, 
e Claudino Pimentel, que fôra eleito depu- 
tado ás eóries pela provincia de Tras-os- 
Montes, veio tomar assento na camara, onde 
fallou varias veses sempre com acerto e de- 
sembaraço, tanto que, tendo estado grave- 
mente doente o conde de Saldanha, ministro 
ds guerra, foi Claudino Pimentel indigitado 
pela opinião publica para lhe succeder. 
Estava-se em 1828, e o infante D. Miguel 
nomeado regente por seu irmão, entrava em 
Lisboa com o firme proposito de destruir o 
regimen constitucional, Claudino Pimentel 
era governador das armas da capital. Logo 
que-via dissolvidas as côrtes, e triumpbante 
o golpe de Estada, pediu seis mezes de li- 
tença é foi para Moncorvo. O absolutismo 
triumphava em toda a parte, e em toda a 
parte se manifestava com o sea caracter vio- 
lento Em Moncorvo imperava a facção mi- 
guelista. Claudino envoutrou na villa o ba- 
talhão de- caçadores 12, commandado pelo 
major Frane:sco Xavier da Silva Pereira, de- 
pois conde das Antas. Este vflicial estava já 
em relações com os outros militares lhiberaes 
que promedijaram insurgir-se contra o novo 
Governo; “Iondo recebido ordem de marchar 
com o sou butalbão para Ponte de Lima, 
Panin, mas instando com o general Claudino 
paru que.o acompanbasse. Não quiz este fa. 
sei-o, © assim pruticou ums terrivel mppru- 
dencia.: D'ubi a pouce rebentara a noticia do 
Pronunciamento liberal, mas via-se logo que 
cota restricto o que não se alargaria pelo 
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pais. Os miguelistas, primeiro assustados, 
cobraram animo e tornaram se ainda mais 
violentos. Claudino era o alvo de todas as 
suas suspeitas, © começou a estar em verda- 
deiro perigo, tanto mais que a sua reputação 
militar fasia com que todos receiassem que 
elle fosse unir se aos liberaes. Bem o dese. 
jára o infelis brigadeiro. Foi unf recudo a 
Almeida, a avisar as tropas constitucionaes 
que alli se suppunha que estavam de que o 
brigadeiro Claudino estava em perigo. Não 
se recebeu resposta. 

A eituação tornava-se gravissima para 
Claudino. Chegou por essa occasião um bi- 
libete da junta do Porto, em que lhe diziam: 
Venha! Carecemos da sua presença. Claudi- 
no partiu ás escondidas com seu irmão e 
desceu o Douro n'um barco. Já tinbam che- 
gado a uma legua da Regua e julgavam-se 
salvos, quando foram intimados por uns mi- 
licianos a approximar-sa da margem esquer- 
da. Foram, esperando ainda que nada suc- 
cedesse. Mas esta fatalidade que interrompen 
a fuga de Varennes fes com que entre os mi- 
licianos estivesse um sapateiro de Moncorvo 
que conheceu Claudino, e que o denunciou. 
Ufanos com tão gloriosa presa, os milicia- 
uos apoderaram-se de Claudino Pimentel e 
de seu irmão Luiz Carlos, e levaram-n'os a 
Lamego. 

D'ahi em deante começa a marcha afflicti. 
va d'esse verdadeiro martyr. Em Lamego 
entraram no meio dos insultos da gentalha 
e das ameaças de morte. As auctoridades 
communicaram lhes emfim que o general 
Claudino não podia ser deixado livre, por 
ser nocivo ao governo do er. D. Miguel que 
elle podesse ir unir-se aos rebeldes liberaes. 
Assim paseou Claudino para Regua, da Re- 
gua para Villa Real, de Villa Real voltou á 
Regua, de Regua de novo a Lamego, depois 
seguiu para Vizeu, de Vizeu para Mangual. 
de, de Mangualde paraa Covilhã atravessando 
a Serra da Estrella, da Covilhã para Abraa. 
tas, torturado, insultado, passando noites tor- 
mentosas nas cadeias, algemado pelo proprio 
irmão de Telies Jordão, vilipendiado pelos 
padres tanto como pela relé mais selvagem, 
mas em toda a parte mostrando uma intrep! 
des, uma energia, um desembaraço que é uma 
verdadeira maravilha, como em Villa-Real 
quando lhe gritavam aos ouvidos «Morra o 
Claudino! elle, voltando-se, dizia: O Claudino 
sou eu! Se ba ahi algum atrevido que me 
queira matar, atire me.» 

Em Abrantes mvtteram-se n'uma falua 
que os levou a Lisboa, sendo acompanhados 
pelo tenente coronel Soares, que não só os 
tratou com immensa caridade, mas que evi- 
dentemente quis dar-lhes fuga, porque, RO 
chegar a Lisboa, metteu 08 n'uma sege, di- 
sendo lhes que tossem para o castello de 
S. Jorge, e advertindo-os até de que o bo- 
leeiro não conbecia oem os seus nomes nem 
as suas circumstancias, e que elle e um ear. 
gento os seguiriam a distancia, e lá iriam tar 
ao castello. Logo perderam de vista os seus 
seguidores e ficaram perfeitamente livres. 
Claudino percebeu que nada era mais facil 
do que diser ao boleeiro que os levasse a ai- 
tio muito differente, onde se podessem homi- 
siar. Mas Claudino não quis, dizendo que isso 
seria comprometter o tenente-coronel que 
tanta confiança lhes mostrára. Além da loal- 
dade que isto manifesta, devemos dizer que 
nunca o general Claudino poderia imagivar 
que & sua prisão fosse sanccionada por au- 
ctoridades superiores. Nada absolutamente 
fisera contra o novo regimen: não tomára 
parte na insurreição constitucional; não ha- 
via provas nem indicios sequer de que ten. 
cionasse dirigir-se ao Porto; porque haviam 
de o conservar preso? 

Era conhecer mal o governo de D. Miguel. 
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No Natal de 1828 foram transferidos os 
dois irmãos com outros presos que estavam 
no castello de S. Jorge para a torre de S. 
Julião, e ahi soffreram todos os tormentos 
que são bem conhecidos. Em dezembro de 
1829 foram ambos transferidos para o Porto, 
mas, como tudo se fazia com tormentos e per- 
seguições, a transferencia fez-se n'um hiato 
que por mais de um mez esteve em perigo, 
que não levou mantimentos suficientes, de 
forma que os passageiros por mais de uma 
ves passaram fome. Além d'isso tiveram de 
arribar a Vianna, e de Vianna para o Porto 
foram os presos conduzidos a pé. Claudino 
ia gravemente doente, debilitadissimo, e não 
houve meio de passar para deante de Espos 
zende. Teve o commandante da escolta, que 
era extremamente barbaro, de alugar uns 
carros detestaveis em que os prezos que se 
achavam em peior situação de saude toram, 
soffrendo cada ves mais insapportaveis tor- 
turas. Em Villa do Conde appareceu o so- 
brinho de Claudino Pimentel, que foi depois 
visconde de Villa Maior, e que trazia uma li- 
teira para seu tio. Assim pôde este chegar 
com mais algumas commodidades ao Porto. 

Dando entrada nos carceres da Relação, 
instaurou -se-lhe logo o processo summario e 
inquisitorial que então se usava, processo 
que não tinha o minimo fundamento serio, 
sendo ainda assim condemnado por sentença 
de 15 de dezembro de 1830 a degredo e pri- 
são efectiva no presidio das Pedras Negras, 
e a 4003000 réis de custas, e tambem seu 
irmão foi condemnado a tres annos de prisão 
no castello de Peniche e 2008000 réis de 
custas, 

Não chegou o general Claudino a partir 
para o desterro. Teve um ataque de pota 
que o matou no dia 13 de agosto de 1831. 
Foi enterrado sem honras militares na egre- 
ja dos Grillos, 

A biograpbia d'este distincto general foi 
escripta com largo desenvolvimento por seu 
sobrinho Julio Maximo de Oliveira Pimentel 
visconde de Villa-Maior, e d'ella nos servi- 
mos para este artigo, que, por falta de ele- 
mentos, não saira no 9.º vol. d'este Diccio- 
nario. 

Pimentel (Diogo Pereira de Forjas 
Sampaio). Irmão de Adrião Forjaz, n. em 
Coimbra a 24 de outubro de 1818. Formou-se 
e doutorou-se na faculdade de Coimbra, veio 
a ser lente da faculdade de direito; seguindo 
o exemplo de seu irmão, que escrevera as Me- 
morias do Bussaco, escreveu elle tambem 
as Memorias do Bom Jesus do Monte, que 
tambem tiveram segunda edição. Foram muito 
apreciadas umas Annotações suas a differen- 
tes pontos do Codigo Commercial. Escreveu 
tambem um livro intitulado: Da sciencia do 
direito romano e canonico desde 1815. Foi 
deputado em varias legislaturas, m. a 6 de 
maio de. 1885 com 67 annos de edade. Dou- 
torára-se com 22 em 1840. 

Pimentel (Julio Maximo de Oliveira). 
V. Visconde de Villa Maior. 

* Pinu da Canha (Manoel). Ha uma 
duplicação, mas d'esta veg de um genero no- 
vo. À sua biographia figura s pag. 461 do to- 
mo Iv, € torna a figurar no Supplemento, to- 
mo 1 pag. 429, col. 1.º. Imaginára se que ti- 
nha escapado no texto da obra. Póde tran- 
car-se a biographia que vem no Supplemento. 

Pinda. Colonia da Africa portugueza 
occidental, no districto de Mossamedes, na 
provincia de Angola a 65 kilom. sul da villa 
de Mossamedes. Foi fun ada em 1854, come- 
cando por se erguer n'um sítio denominado 
a Barreira Branca, que termina pela banda 
de nordeste a babia ou porto de Pinda, uma 
fortaleza, em volta da qual se foram depois 
levantando varias feitorias desertadas da ba- 
hia das Pipas e da do Mossamedes. A colo- 
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nia entregou-se principalmente ao trafego 
da pescaria em que a bahia de Pinda tanto 
abunda, e tambem å cultura da canna de as- 
sucar e algodão no valle e margens do Co- 
roca, e à creação de gados. Para este ponto 
concórreram durante muito tempo os peera- 
dores algarvios que ali inum á pesca e ali se 
estaheleciam, 

Pinda. Porto da Africa portugneza oc- 
cidental, na costa do districto de Mossame- 
des na provincia de Angola, ao sul do cabo 
Negro. $È’ formado e techado por uma pe- 
ninsula ou lingua de areias muito baixa que 
$ó de perto se descobre. O porto abre se para 
o norte e tem cerca de 2 a 4 kilom. de lar- 
gura. Este porto, que difficilmente se perce- 
be para quem vae do mar, por se confundir 
o areiul da peninsula com a praia da costa 
de leste, tem bom ancoradouro. Recebe ape- 
nas as aguas do rio Coroca ou Bembarou- 
gue e é muito abundante em peixe que o 
gentio da colonia pesca, fazendo d'elle um 
dos principaes ramos do seu commercio. Tam- 
bem se chama Manga das Areias e Porto Ale- 
xandre. 

+ Pinheiro (José). Nova duplicação. A 
pag. 380 col. 2.º e a psg. 351, tambem col. 
2.º do 9.º vol. vem as duas biographias. Tran- 
que se a segunda. 

Pinhetro (Visconde do). V. Ximenes 
(D. Miguel) no vol. 14 do Diccionario, pag. 
196 


“ Pinhel. Segundo a ultima lei eleito- 
ral este concelho reunido aos de Villa Nova 
de Foscoa e de Meda constitue o circulo n.º 
8 de Pinhel. 

* Pinho (Antonio do). Ha duplicação, 
mas as duas biographias, ambas publicadas 
a pag. 383, col. 3.º, completam se. Na pri- 
meira diz se apenas que foi cantor da côrte, 
na segunda accrescenta-se que o foi na sé 
de Evora. Na primeira diz-se que tinha mais 
tendencias para a poesia do que para a mu- 
sica, na segunda accrescenta se que deixou 
inedito um poema ácerca da vida e do mar- 
tyrio do Intante santo D. Fernando. 

Pinho Leal (Augusto Soares de Azee 
vedo barbosa de). Era uma excentrica physio- 
nomis a doasuthordo Portugal Antigo e moder- 
no, obra contusa, em que tudo se mistura, em 
que se encontra o que 8e não procura, € se não 
encontra muitas vezes o que lá devia estar, 
mas que é em todo O caso um repositorio 
importante de informações boas e mis, um 
armazem de noticias como dizia Camillo Cas- 
telio Branco. 

N. Pinho Leal em Belem a 16 de novem- 
bro de 1816. E’ isto pelo menos o que attr- 
ma o sr. Mattos Moreira, seu editor € bio- 
grapho. Suppomos porém que não pode dei- 
xar de baver erro na data. Devia ter nascido 
a 16 de novembro de 1810. 

Effectivamente conta o sr. Mattos Moreira 
que pertencendo elle a uma familia de con- 
vicções absolutistas, sentára praça em Cas- 
tro Marim, no batalhão de caçadores 4 e que 
emigrou para Hespanha com o seu bataluio 
em 1326, quando rebentou a revolta contra 
o regimen da Carta; mas u'esse caso teria 
apenas dez annos, idade pouco propria pura 
tomar parte n'uma campanha. 

Accrescenta ainda o sr. Mattos Moreira 
que Pinho Leal em 1828 regressou a Lisboa 
e entrou no Collegio dos Nobres onde estu- 
dou durante um sanno. Temol o assim com 
- 13 annos. Diz ainda que pediu n essa occa- 
silo e obteve passagem para a guarda de 
policia do Porto, alcançando licença para 
estudar mathematica na academia de mari- 
nha e commercio d'aquella cidade, que de- 
pois foi servir no batalhão de caçadores da 
Beira Baixa, entrando um varias acções até 
que foi ferido n'uma perna e cabiu prisio- 
noiro na batalha da Asseiceira em 13U4, ten. 
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do apenas 18 annos. Nada é rigorosamente 
impossivel, mas em todo o caso parece pou- 
co provavel. 

Nào tendo recursos para viver, fez-se mes- 
tre escola, o que tambem não é extremamen- 
te compativel com estes extremos de mocida- 
de, como não era natural qne aos 12 annos 
estudaase uo Collegio dos Nobres e mos 13 
se mutriculassena Academia do Commercio e 
Marinha. ` 

En todo o caso ahi fica a versão do 
seu biographo, e ahi ficam as nossas con- 
jecturas. Se nusceu em 1818, tinha 16 
aunos quando emigrou, 18 quando fre- 
quentou o collegio dos Nobres, 19 quando 
toi para a guarda real da policia, e quan- 
do frequentou mathematica na Escola Su- 
perior do Porto, e 24 quando caiu ferido na 
Asseiceira. 

Em 1840 encontramol-o pintor, pedindo ao 
sen pincel os recursos para viver, e pintando 
o tecto da egreja de Suuta Eulalia em Arouca, 
onde despertou no seu espirito o amor pelas 
antiguidades do seu paiz. Continuando a ser 
como o foi até aos ultimos dias da sua vida, 
ferrenho miguelista, assim que rebentou a 
guerra da Maria da Fonte, e que os patuleias 
acceitaram a coadjuvação dos miguelistas, 
Pinho Leal, segundo diz o seu biographo, 
armou 100 homeus à sua custa, © apresen- 
tou-se a Macdonell em Castelio de Paiva. 
Ahi temos outra inverosimilhunça. Como é 
que um homem que vivia dos seus trabalhos 
ae pintor, que decerto bem pouco lhe ren- 
deriam, podia armar IO) homens á sua 
custa? Emfim, O que é certo é que tomou 
parte na campanha, cahiu prisioneiro nas 
mãos dos cabralistas, e foi libertado por uns 
barqueiros do Douro. Terminando a guerra 
civil, foi residir para Fermedo, onde exerceu 
as funcções de sub-delegado do procurador 
regio, 

Muito tempo depois em 1860 acceitou Pi- 
nho Leal a administração da casa do Covo, 
em Úliveira de Azemeis, € como essa casa 
tinba propriedades em todo O puiz, e elle, 
como seu administrador, tinha de ır a todas 
us proviucias, receber rendas e tóros, poude 
assim avolumar o enorme peculio de uoticias 
que ibe serviram para emprebeuder depois, 
por conta do sr. Matto Moreira, uma gi- 
gautes publicação do Portugal Antigo e Mo- 
derno que teve de deixar incompleta as 
que, apezar dos seus enormes deteitos, tem 
ainda assim incontestavel valor, Essa obra 
toi coutinuada pelo amigo do author, Pedro 
Augusto Ferreira, abbade de Miragaya. 


Ubrigaram-n'oo 08 seus padecimentos & 


retirar-se de Lisboa oude estava dirigindo a 
publicação das suas obras, e a ir para o Por- 
to, onde m. no dia 2 de jaueiro de 1884, 

Era um bomem muito digno, e muito e8 
timavel, com uma certa graça bonacheirona, 
e vivamente aferrado às suas ideias legiti- 
nistas. | 

Pinto (Hermenegildo Antonio). Por erro 
de impreusa evidente, diz o sr. Brito Aranha 
no seu Supplemento no Diccionario Biblio- 
graphico que este nosso patricio n. em 1509, 
e m. em 1861, Não podemos emendar q erro, 
mas o que parece é que Hermenegildo Auto- 
nio Pinto n. em Lisboa s 13 de abril de 1803 
ou de 1813. Partiu para o Brazil em 1349, 
fes parte de um grande numero de socieda- 
des portuguezas do Rio de Janeiro, e como 
presidente ou vogal de muitus d'eilas escre- 
veu um grande numero de relatorios. Era bo- 
mem de sentimentos religiosos, como se vê 
pela traducção que publicou das Conferencias 
do padre Lacordaire, e tambem pelo livro 
que escreveu ácerca da Vida e paixão de 
Christo. Em 1855, sendo secretario e contas- 
dor do Banco Rural Hypothecário, escreveu 
o Manuql do contador. M, no Rio de Janei- 
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ro em 1861, sendo gerente da companhia 
brazileira dos paquetes. l t 

Pinto (José Varia) Cirurgião portoguer, 
n. em 1520 em Torre da Bera, freguesia de 
Almeluguez, concelho de Coimbra, foi cirur- 
gião ministrante approvado pela universida- 
de de Coimbra, teve o partido de cirurgião 
do antigo concelho de Verride desde 1851 a 
1864, e o da roda dos expostos de Coimbra 
até maio de 1869, tendo sido demittido por 
portaria de 10 d'esse mes e anno, M.em 
Coimbra a 10 de dezembro de 1876, deixan- 
do dois folhetos impressos, um Os cirurgiões 
ministrantes, publicado em 1869, outro Us 
licenciados menores publicado cm 1810. O 
primeiro é um protesto contra à demissão a 
que acima nos referimos, 

Pinto de Almeida (José). Redigiu 
em 1823 no Porto um jorual absolutista de 
que só sairam tres numerosa, intitulado; 
Triumpho da religião, do thromo e da patria 
e morte dos pedreiros livres. 

Pinto de Campos (Joaquim). Distin- 
cto escriptor brazileiro, n, em Pajehú das Flo- 
res no dia 4 de abril de 1819, quer dizer 
exactamente no mesmo dia e anno em que 
nasceu a rainha D. Maria u. Seguindo à càr- 
reira ecclesiastica chegou a aer conego hono- 
rario da capella imperial, monsenhor du egre- 
ja romaa e prelado domestico de Saa Sau- 
tidade., Cedo entrou porém na vida politica, 
assim como cedo tambem se entregou ás le- 
tras e ao ensino, sendo professor de eloquea- 
cia no gymoasio do Recife. Em 1848 prestou 
serviços á causa da ordem em Peraawbuco, 
e por isso o começou a ter em elevada ,coa- 
siderução o governo imperial, kleito d'abi 
por deante aeputado provincial e deputado 
geral, teve assento n'um grande numero de 
legislaturas, mas talves, pur se ter mostrado 
aaherente és idéas do ultramontismo, como 
o provou no parecer que deu ácerca do cas- 
meuto civil, como membro da commissão dos 
negocios ecclesiasticos da camara dos depu- 
tados em 1358, nunca foi escolhido para se- 
nador por D. Pedro n, coisa que o iallecido 
nunca perdoou ao iiuperador. Esse parecer 
que foi publicado no Jornal do Commercio 
do Rio de Janeiro levautou na imprensa vi- 
vos debates. Antes d'isso e depois publicou 
varios dos seus sermões, orações tuuebres 6 
discursos sagrados, assim como as traducções 
de varias couterencias do padre Ventura. tw 
1859 publicou um volume de Miscelaneas 
Religiosas, em 1860 um folheto Us anarchis- 
tus e a cruilisação tudo em detfezu das idéss 
movarchicas, em 1861 outro folheto em de- 
teza do ensino religioso, intitulado: Carta 
que ao ex.™ ministro dos negocios ecclesias- 
tucos dirigiu o deputado Puto de Cumpos, 
em 1862 uns Apontamentos Liographiços do 
senhor D. Pedro 11 que em 1571 a9 impri- 
miram em livro separado, em 1304 um livro 
de Polemica religiosa em resposta aos dis- 
cursos parlamentares do deputado Pereira 6 
Sousa, é com o pseudonymo de Philopemea 
um folheto sobre a Alesção de Pernambuco 
em 18v3, em 1806 um volume auti- protestan- 
te intitulado as Biblias fulsificadas, em 1863 
outros volumes de Polemica religiosa em res: 
posta 8 um volume iutitulado o Deus dos ju- 
deus e o Deus dos christãos, em 1810 ouiro 
livro Jntigulado Keeordações historicas ou ver- 
dades subidas, que é uma detesu do poder 
temporal do Papa. Publicou além -d'1860 vas 
rios dos seus discursos parlamentares Foi 
por este tempo que Pinto de Campos pome- 
you a atfustar se da politica qu porque o cul 
dado da saude o aconselhasso a viajar, O que 
fes repetidas vezes vindo á Europa é indo 
mesmo em peregrinação a Jerusalow, OU por: 
que a insistencia do imperador. am pão é 
metter no Senado 0 deegontasse 

Em 1874 publicon o seu livro mais nota 
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vel, um grosso volume intitulado Jerusalem, 
escripto em linguagem castiça, posto que 
am pouco afectada, e contendo interessan- 
tes descripções que peccam por ser maasu- 
das. 

Em 1878 publicou a Vida do grande cida- 
dão brazileiro, duque de Caxias, em que ma- 
nifesta claramente, posto que de um modo 
indirecto, a sua bostilidado ao imperador, 
hostilidade que succedeu no seu espirito á 
benevolencia com que o tratára nas biogra- 
phias que d'elle escreveu, e ao calor com 
que o defendera. E’ este livro comtudo um 
interessante subsidio para & historia contem- 
poranea do Brasil. 

Em 1880 escreveu e poblicon umas Im- 
pressões de viagem em Italia e no sul da 
França, em 1982 uma traducção da India 
Chrisxã, do padre Pedro Gual, resposta a 
Jacolliot, e nesse mesmo anno uma Traduc- 
ção e breve analyse de algumas passagens dos 
discursos de mr. Pasteur e mr. Renan, por 
occastão da entrada do primeiro no Instituto 
de França, como successor de E. Littré. 

Continuava a manifestar-se o luctador, 
apesar da doença que principioa tambem a 
minal-o. Desde então até á sua morte eatre- 
gou-sé completamente a uma versão do /n- 
ferno de Dante, que deizou inedita e prova- 
velmente incompleta. Para auxiliar O seu es- 
tado ácerca da obra do graude poeta empre- 
hendera uma viagem å Italia. 

Passando de Portugal para a Italia e de 
Italia para Portugal sempre em procura de 
melhoras, m. emfim em Lisboa em desembro 
de 1887. ' 

Era socio correspondente da nossa Acade- 
mia Real das Sciencias, socio do Instituto 
Gengraphico ete. | 

Pinto Junier (Joaquim Antonio). Ad- 
vogado brasileiro, ' doutorou-se, Escreveu e 
publicon as seguintes obras: Uma excursão 
á comarta de Iguape, Santos é S. Vicente de 
1868 a 1876, Movimento político da provin- 
cia de S. Panlo em 1842, Memoria sobre a 
catechese é civilisação dos indigenas da pro- 
vincia de S. Paulo, Reforma eleitoral, O 
charlatão Carlos Expilly, Guerra do Para. 
guay, O assassinato do dr. João Buptista 
Badará, varias biographias e discursos, e 
umas conferencias maçonicas, M. a 15 de 
agosto de 1830. 

Pipas. Bahia da Africa portugueza oc- 
eidental, na costa do districto de Mossame- 
des, na provincia de Angola a 14º 58º de la- 
titude sul. Æ’ extensa mas muito aberta, © 
tem hom ancoradouro em 19 ou 24 metros. 
Termina da banda do suf em ponta esbran- 
quiçada e cortada & pique direita ao mar na 
qual se levanta vm rochedo denominado Gi- 
gante que de longa semelha um navio de 
pannos largos. A bahia das Pipas tomou es- 
te nome, porque em 1842 queimon a estação 
naval portugueza grande quantidade de pi- 
pas ali armazenadas destinadas a embarque 
em navic negreiro. 

Piracuruca. Villa e menicipio do 

ragil, na provincia de Piauhy, banhada 
pelo rio do seu nome. Tem 3:338 hab. Cule 
tora de algodão, canna e outros artigos. Fa- 
brico de aguardente. 

Pirano., Cidade maritima da Austria, 
na próvincia do Littoral, a 45° 81 de lati- 
tude e 22º 42! de longitude leste, a 27 kilom. 
sudoeste de Trieste, sobre uma ponta da pe- 
ninsnla de Iatria, á beira do Adriatico. Po- 
pulação 10:811 hab. Pequeno porto de com- 
mercio janto ao golfo de 'Frieste. Poanve uma 
bella egreja gothica, escola principal e con- 
vento. Estaleiros de construcções navaes. 
Fabricas de refinação de sal. As salinas de 
Pizziole, nos arredores, fornecem annual- 
mento 800.000 qnintnes metricos de sal e 
são «é mito importantes da peninsula do Is- 
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tria. Correios de navegação por barcos de 
vapor entre Trieste e Fiume. Commearcio de 
vinho e de azeite de oliveira, procedentes do 
rerpectivo territorio. 

Piratas. Rio da Africa portugneza oc- 


cidental, na costa de Cabinda. Desemboca 
na bahia de Fume cerca de 2 kilom. ao norte 


de ponta Banana, extremo da margem direi 
ta do rio Zaire. E' pouco consideravel. 


Piratiny. Rio do Brazil, na provincia 
do Rio de Janeiro. Nasce prorimo da lagoa 


Formosa, na parte da serra Geral denomina- 
da serra dos Tapes, e desagua no rio S. Gon- 


çalo, depois de um curso de 167 kilom. Recebe 
os rios Santa Maria, Tamanduá e Pedras. Nu- 


merosos baixos tornam difhcil a sua navega- 


ção. Tambem é conhecido por Piratiny Gran- 


de, Santa Maria e Piratinm. 


Piray. Rio da America do Sul, na repu- 
blica da Bolivia. Nasce perto de Samaipata, 
na parte sul da provincia de Santa Crus e 
desagua no Guapai, pela margem esquerda 
depois de 222 kilom. de curso na direcção 


norte. 


» Pires (Jorge Guilherme Lobato). N. 
em Lisboa a 11 de outubro de 1829, sendo 


filho de Joaquim Romão Lobato Pires. Che- 


gou na carreira militar ao posto de tenente 
de cavallaria, e regeo no collegio militar as 
cadeiras de eloquencia, philosophia, aireito 
e administração militar, e geographia. M. 


em Rilhafolles a 3 de julho de 1866. 


Pires de Lima (Manoel Augusto de 
Sousa). Era um homem extremamente distin- 
cto que teve um tragico e inexplicado fim. 
N. em Coimbra no dia.14 de março de 1836, 


sendo filho de Antonie de Sousa Pires de Li- 
ma, um dos mais conceituados pharmaceuti- 
cos d'aquella cidade. Matriculon-se na uni- 
versidadé de Coimbra, seguia brilhantemen- 
te o curso de tbeologia e. que se doutorou, 
tendo tomado ordens, e seudo nomeado lente 
da faculdade em 1862. 

Em 1866 foi despacbado para conego da 
Sé de Evora, e logo em seguida nomeado vi- 
gario geral do bispado de Aveiro. Entrando 
na vida politica, filiou-se no partido progres- 
sista historico, adherindo depois em 1876 á 
fusão da Granja, e veio frequentemente á 
camara, distinguindo-se sempre que falava, 
como orador distincto, apesar da sua saude 
extremumente delicada o impedir da tomar 
parte activa nas luctas da tribuna. Um dos 
seus discursos Ácerca das missões ultramari- 
nas foi publicado em folheto. 

Ou por desespero causado pelos progres- 
sos da sus doença, ou por alteração cerebral, 
nu por qualgner outro motivo, O que é certo 
é que no dia 11 de fevereiro de 1884 se snici- 
dou com dois tiros de revolver no cemiterio 
dos Prazeres. 

' Era par do reino e commissario da Bulla 
da Cruzada. 

* Pirmasens, À população d'esta ci- 
dade bavara, segundo a ultima estatistica é 
de 14:938 hab. 

* Pisa., Segundo as ultimas estatisticas 
a população d'esta cidade italiana é de bab. 
37:704. 

* Pittnsburgo. Esta cidade dos Esta- 
dos-Unidos, segundo o ultimo recenseamen- 
to, tem 156:359 hab. . 

* Placencia. A população d'esta ci- 
dade do reino de Italia, segundo o recensea- 
mento de 1851 é de 34:987 hab. 

* Plamen. Esta cidade da Saxonia, 
segundo as ultimas estatisticas tem uma po- 
pulação de 42:548 hab. 

Platel (Abbadc). Francez que est ve em 
Portugal, e que era mais conhecido pelo no- 
me de padre Norberto, esteve ulgum tempo 
em Lisboa, quando aqui governava O mar- 
ques de Pombal, e foi um dos instrumentos 
do grande ministro na campanha contra os 
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jesuitas. Parece que foi debaixo dos auspi. 


cios do grande ministro que elle publicon ag 
snas Mémoires historiques contenant les entres 
prises des Jésuites contre le Saint Siége. Tam- 
bem o mar uez serviu se d'elle, mas não lhe 
protegeu as numerosas tratantadas que elle 
fez toda a sua vida e que foram minuciosa- 
mente narradas por Chevrier na biographia 
que do padre Norberto escreveu em 1762. 
Foi morrer na sua terra em 1770, achando- 
ge na miseria e tendo 13 annos de edade. 

Pocas (José Joaquim). Theologo portu- 
guez, n. em Cuba antes de 1788, e em 1806 
formou se em theologia na faculdade de 
Coimbra de que veio a ser leute. Foi tam- 
bem conego doutoral da só de Evora e em 
1827 publicou uns Elementos de doutrina 
christã. 

Podentes (Jeronymo Dias de Azevedo, 
conde de). N. na villa de Podentes, no dia 
1 de dezembro de 1805, e matriculando se 
em Coimbra, na faculdade de medicina, esta- 
va seguindo o curso quando se formou o ba- 
talhão academico de 1827, que tantos servi- 
ços prestou á causa da carta que era então, 
pelo menos ofilcialmente, a do governo, e que 
Claudino Pimentel defendeu nobremente na 
camara. Em 1828 não fes parte do batalbião 
academico, talvez por já estar formado, mas 
encorporou-se nas tropas do futuro conde 
das Antas, e tanto fez a favor da causa li- 
baral, que foi preso, conduzido ao Porto, e 
condemnado á morte; commutando -se-lbe de- 
pois a pena em degredo perpetuo foi condu- 
zido á torre de S. Julião, afim de esperar 
ensejo de partir para Angola, ali se demo- 
rou, valendo muito como medico aos seus 
companheiros de caserna, e até ao proprio 
Telles Jordão. 

Liberto a 24 de julho de 1833, foi em 1834 
nomeado pelo governo liberal guarda-mór de 
saude do porto de Lisboa. 

Eleito deputado em varias legislaturas, 
pertencia á maioria em 1844, o que o não 
impediu de atacar vivamente os projectos do 
ministro da fazenda, barão do Tojal, em dois 
folhetos intitulados: Breves considerações s0- 
bre o estado da fazenda publica e Reflexões 
subre o decreto de 30 de junho proximo pas- 
sado, em que se determinou a arrematação do 
contracto de tabaco. | 

Durante a revolução de 1846 fez parte da 
junta provisoria da Beira Alta e foi gover- 
nador civil do Porto e de Vizeu. 

Em 1851 foi nomeado visconde de Poden- 
tes, cande do mesmo titulo em 1563. Era 
alem d'isso par do reino. Havia muito que 
vivia aftatado da politica, e m. com 19 an- 
Dos de idade a 19 de agosto de 1585. 

Polem. Povoação da Índia Portugueza, 
na provincia de Canácona, 4.º divisão das Noe 
vas Conquistas, diatricto e comarca de Que- 
pem, arcebispado de (o3, no extremo sul da 
provincia e das Navas Congnistas, na fron- 
teira do Canará. Tem 2:050 hab. e 539 fo- 
gos. Uma grande estrada partindo da capi- 
tal Nova Goa e passando por S. Lourenço, 
Costalem, Verná, Margio, Balli e Canácona, 
na extensão de 83 kilom. da qual já estão 
construidos 18, deve pol-a em commuuicação 
com a capital do estado da Indis. 

Pomaré IV. Rainha de Taiti, irmã de 
Pomaré 11, de quem se tratou no vol. 9,º do 
Diccionario, n. em 1822, e m. em 1877. 

Governou primeiro sob a tutella de sva tia 
Pomaré-Wahine e chegando á maioridade 
em 1832, mostrou se pouco favoravel aos 
missionarios protestantes e aos missionarios 
catholicos. Em 1842 o consul frances obteve 
do chefe da ilha uma declaração de elles ac- 


ceitarem o protectorado de França, mas a 
rainha protestou e d'ahi se organisou uma 
questão grave porque o almirante Dupetit 
Thouars incumbido de organisar o protecto- 
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rado, depoz a rainha, e a Inglaterra inter- 
veio, o que esteve quasi dando lcgar 8 uma 
guerra entre a França e à Inglaterra. Por 
fim a questão entre as duas potencias euro- 
eas serenou e ao cabo de uma prolonga da 
Jucta com os indigenas e com & rainba Po 
maré, esta acceitou o protectorado da Fran 
ça conservando porém inteira soberania nas 
ilhas de Raiatea, Huuheine e Bolabola, 

Em 1852 rebentou em Taiti uma revolução 
que depos a rainha e proclamou o governo 
republicano, mas a França interveio e res 
taurou no throno Pomaré 1v que em seguida 
abdicou. Pouco depois assumiu de novo o 
governo mas, quasi só nominalmente e assim 
ge conservou durante o resto dos seus dias. 

* Pombal. Este concelho reunido ao 
de Ancião, forma o circulo eleitoral n.º 68 
de Pombai. l 

Pombos. Bahia da Africa portuguesa 
occidental, na costa do districto de Benguel. 
la, na provincia de Angola. O seu extremo 
norte é formado pela ponta da Cabeça da Ba- 
leia, a 11º 40' de lacitude sul e 22º 54’ de lon- 
gitude leste; e o extremo sul por uma ponta 
de pedras. Na bahia, o mar quebra sempre 
com grande força: mas como tem bom anco- 
radouro em 16 a 23 metros, é muito frequen- 
tada de lanchas que vão carregar urzelia e 
gomma. Proximo da ponta sul encontram-se 
as feitorias da Quiseanga Grande, parte na 
praia e as restantes n'um morro visinho. 

Pemburpá (Santa Mãe de Deus). Po- 
voação da India portugueza, na provincia, 
districto e comarca de Bardez, Velhas Con- 
quistas, arcebispado de Goa, a leste da pro- 
vincia, proximo á margem direita do rio Cha- 
puçá. Tem 1:987 hab. e 632 fogos. A egreja 
foi fundada em 1:669, com a invocação de 
Mãe de Deus. Escola sustentada pelas com- 
munidades onde se ensina leitura, escripta, 
contas, musica e canto. 

* Pomerania. Esta provincia da Prus- 
sia, segundo as ultimas estatisticas tem 
20:110 kilom. quadrados de superficie e 
1.505:575 hab. 

Pomonga. Rio do Brazil, na provincia 
de Sergipe. Nasce a leste da cidade de Ma- 
roim e desagua na margem esquerda do Co. 
tindiba em frente da foz do Salgado. E’ nave- 
gavel por espaço de 20 kilom. até ao porto 
do Auvgelim, onde estreita, seguindo tortuoso 
até so sitio denominado Barracão, a distan- 
cia de 21 kilom. N este ponto comeca o ca- 
pal artificial de igual nome, o qual commu- 
nica este rio com o ribeiro Jequitiba e por 
este com o rio Japatuba. O canal de Pomon- 
ga tem 1:980 metros de extensão, 58 de lar- 
gura nas margens e 22 no fundo. À profun- 
didade é de 17,65 nas marés vivas, unicas em 
que é possivel a navegação; as suas margens 
gão paludosas. 

Ponellem. Uma das 13 ilhas que cons- 
tituem a provincia das Ilhas e pertence å co- 
marca d'este nome, Velhas Conquistas, arce- 
bispado de Goa. E’ de pouca importancia; 
fica ao norte da ilha do Chorão, confinando 
por leste e norte com a provincia de Bicho- 
lim. Tem cerca de l metro de largura e foi 
adquirida para a coroa portugueza em {1706 
pelo vice rei D. Caetano de Mello que a 
esubjugou e fortificou. Tambem se chama Pa- 
nelem. 

Ponta. Ilha da Africa occidental, no ar- 
cbipelago de Bijagoz, na costa da Guiné por- 
tugneza, no Oceano Atlantico, ao eul da pon- 
ta Bimar da ilha de Bissau, tendo as ilhas de 
Bolama a leste, a das Gallinhas ao sul e as 
de Carache e Caravella a oeste. Está muito 
povoada e tem grande quantidade de pal- 
meiras de cujo fructo os naturaes crtraem 
um oleo vermelho, abundando tambem em ar- 
vores fructiferas e em arroz, feijão e milho. 
A aldeia de Jaba, junto de um pequeno rio e 
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cabo do mesmo nome, é muito populosa e fer- 
til. A principal importação coneiste em pan- 
nos szves, amarellus 8 vermelhos, aguarden. 


te, roupa ordinaria, cantaria miuda, ferro e' 


armas. Os estrangeiros dão á ilha o nome de 
Casegut. 

Ponta da Mina. Ponta da Africa oc- 
cid:ntal portugueza na costa leste dn ilha do 
Principe. Fica dentro da babia de Santo An- 
tonio a cerca de 2 kilom. da ponta da Praia 
Salgada que é o limite sul d'aquella bahia. Na 
ponta da Mina está edificada a fortaleza do 
mesmo nome, formada por duas baterias: 8 
do Principe e a Real, a qual foi mandada 
construir em 1675 por D. Pedro 11 e ainda 
não estava concluida quando os francezes a 
destruiram na eua invasão em 1700; foi de- 
pois reedificada pela companhia de Cacbeu 
e Cabo-Verde e é uma das que defendem a 
cidade de Santo Antonio, capital da ilba do 
Principe. 

Ponta da Piedade (Nossa Senhora 
da Piedade). Povoação e freguesia de Portu. 
gal, no concelho de Lagens do Pico, distri- 
cto de Horta, comarca da liba do Pico, bis- 
pado de Angra, na ilha do Pico, archipelago 
dos Açores. E' vma pevosção importante, das 
mais populosas da ilha, bem situada sobre a 
ponta sul sueste em planicie lavada de bons 
ares & 3) kilom. das Lageos, capital da ilba, 
Tem 3:027 hub. e 130 fogos. Foram outr'ora 
os seus habitantes grandes creadores de abe- 
lbas, de cujo mel faziam o ramo principal do 
commercio de exportação; hoje cultivam ce- 
reses, criam muito gado e empregam se na 
pesca. 

Ponta Delgada (Bom Jesus). Povoa- 
ção e treguezia de Portugal no concelho de 
S. Vicente, comarca d'este nome, districto e 
bispado do Furchal na Ilha da Madeira. Tem 
1:407 hab. e 293 fogos. Possue um pequeno 
porto muito desabrigado. Produs em abun- 
dancia fruct+s, legumes e vinhos, mas estes 
de muito inferior qualidade. 

Ponta do Sol. Povoação da Africa 
portugueza occidental, freguezia de Nossa 
Senhora do Rosario, concelho da Ribeira 
Grande na ilba de Santo Antão, provincia e 
archipelago de Cabo Verde. Fica junto do 
Porto do Sol, e n'ella existem alguns arma- 
zens, uma casa de alfandega arruinada, uma 
pequena capella e raras casas. Está ligada á 
Ribeira Grande que fica & 4 kilom. de dis. 
tancia do desembarque por uma estrada em 
boas coudições. População 200 hab. aproxi- 
madamente. 

4 Ponte da Barca. Segundo a ulti- 
ma lei eleitoral. este concelho reunido aos 
de Vianna do Castello, Ponte de Lima e 
Arcos de Valle de Vez constitue o circulo 
n.º 1 de Vianna de Castello que elege 4 de- 
putados sendo um da minoria. 

+ Ponte de Lima. Segundo a ultima 
lei eleitoral este concelho reunido aos de 
Vianna do Castello, Arcos de Valle de Vez 
e Ponte da Barca, forma o circulo n.º 1 de 
Vianna do Castello que é plurinominal e 
que elege 4 deputados sendo um da minoria. 

* Ponte de Sôr. Segundo a vltima 
lei eleitoral este concelho reunido & todos os 
outros do districto, forma o circulo n.º 81 de 
Portalegre que elege 4 deputados sendo 1 da 
minoria. 

Pope. (João Henrique) industrial alle- 
mão n. em 1789 em. em 1875. Indo muito 
novo para França estabeleceu se em Paris 
como fabricante de pianos, e adquiriu como 
tal grande nomeada, sendo os seus pianos 
premiados em todas as exposições francezas 
e estrangeiras. 

Entre muitas innovações que se lhe devem 
citam se a de coilocar os martellos por cima 
das cordas 6 a de substituir a camurça por 
feltro. 
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+ Portalegre. Esto districto adminis. 
trativo, segundo a ult'ma lei eleitoral, forma 
o circulo n.º 87 de Portalegre que elege 4 
deputados sendo 1 da minoria. À cidade 
d'este nome é desde 1584 quartel do regi- 
mento de infanteria n.º 22. 

+ Port-au-Prinsoce. À população d'es- 
ta cidade do Haiti, segundo as ultimas esta. 
tisticas é de 60:000 bab. 

* Portel. Segundo a ultima lei eleitoral 
este concelho reunido a todos os mais do 
districto, forma o cirçulo n.º 88 de Evora 
que elege 4 deputados sendo ı da migoria. 

a Portimão (Villa Nova de). Kate eon- 
celho reunido sos de Lagos, Algarve e Villa 
do Bispo, forma, segundo a ultima lei eleito- 
ral, o circulo n.º 96 de Lagos. 

+ Portland. A populsção d'esta eida- 
de dos Estados Unidos, é segundo as ulti- 
mas estatisticas de 33:810 hab. 

“ Porto. Seguindo passo a passo oar- 
tige que escrevemos a respeito d'esta cida- 
de, temos de faser as seguintes modificar 
ções: 

Pela nova lei eleitoral de 1884, deixeu es- 
ta cidade de per. séde de tres airculos, e fi- 
cou constituindo um circulo plurinominal, 
que dá tres deputados, dois pela maiaria e 
um pela minoria. 

A nova lei do exercito elevou o batalhão 
de ceçadores 9 a regimento, e om dos bata- 
lhões d'esse regimento foi em 1887 aquarte- 
lado para Bsrcellos. 

Desde o começo do actual anne de 1889, 
tambem tem quartel permaneate no Porto, à 
brigada de artilheria de montanha. 

Com a nova lei aduaneira pessoa a ser e 
pital do circulo aduaneiro do norte. 

Pelo novo codigo administrativo è seu ma: 
nicipio é hoje independente do distriete. 

A ponte de D. Luis 1 está construida eom 
dois taboleiros, e é tão arrojada como a poa- 
te Maria Pia. Foi aberta ao transito em 1886. 

Depois do anno em que escrevemos o nos- 
DO artigo resolven-se a questão capital do 
Porto, e votou se uma lei que autborisava a 
construcção do porto de Leixões. Os traba- 
lhos estão em andamento, empregando se 
n'elles machinas potentissimas, e estando já 
bastante adiantadas as obras que hão de 
constituir o porto de abrigo. Comtada o Por- 
to não está completamente satisfeito. Por um 
lado assegura -se que o porto de Leizões não 
dá abrigo sríliciente quando sopram certos 
ventos, por outro lado entende-se que o Por- 
to fica prejudicado pela derivação do com: 
mercio para aquelle ponto, ainda que tão 
proximo da cidade. Sobretudo entende-se 
que padecerá com essa mudança o commer- 
cio dos armazens de vinhos de Villa Nova 
de Gaya. Pensa-se muito em se abrir um 
canal, que ligue o porto de Leixões com o 
Douro, mas esta obra parece a muitos quasi 
impossivel. Em todo o caso a realisação ds 
obra do porto de Leixões não póde deixar de 
trazer aitos beneficios para o Porto. 

Está já hoje feita e aberta á circulação & 
ponte internacional do rio Minho, e portanto 
acham-se estabelecidas communieações se- 
guidas entre o Porto e as principees cidades 
da Gallisa. Concluido o caminho de ferro do 
Douro até Barca d'Alva, e construida a li- 
nba entre Barca d'Alva e Salamanca, acham- 
se completas tambem as communicações e1- 
tre o Porto, as provincias septeatrionaes da 
Hespanha e a França. Outro caminho de fer- 
ro pequeno se está n'este momento construis- 
do, mas esse caminho de ferro, embora pe: 
quenissimo, tem enorme importancia porque 
é o que liga a estação de Campanhã com a 
alfandega, facilitando assim de um modo no- 
tavel o transporte das mereadorias. 

Annaunciavamos RO nosso artigo que & ares 


do bispado do Porto provavelmente pe su- 
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gmentaria com a nova área marcada pela 
nova divisão ecclesiastica de que então se es- 
tava tratando. Assim succedeu effectivamen- 
te, mas d'essas modificações daremos conta 
juntamente com as dos outros bispados no 
artigo Portugal. 

O hospital dos alienados fandado em cum- 
primento das disposições testamentarias do 
conde de Ferreira tem funccionado de um 
modo admiravel, graças á intelligentissima 
direcção do sr. Senna, sem duvida algums o 
primeiro ecialista portugues n'esses as- 
sumptos. O hospital Conde de Ferreira está 
sendo verdadeiramente um modelo, 

Tambem se estabeleceu no Porto o alber- 

e nocturno, mas não sabemos como tem 

unccionado. 

Entre os estabclecirmentos de caridade do 
Porto devemos eitar agora o asylo fundado 
pelo padre Sebastião de Vasconcellos, um 

-= verdadeiro benemerito, homem de ardente 
| caridade, e de dedicação inexcedivel, que, 
' tendo estado em Italia com o famoso padre 
= Dom Bosco, tendo visto as maravilhas obti- 
das este verdadeiro santo, procurou esta- 
belecer no Porto uma instituição analoga, sem 
outros auxilios que não fossem os que lhe dis: 
pensou a caridade de alguns, mas sobretudo 
os que colheu na sua propria abnegação 
- no seu proprio zelo. Tem recebido opadre 
- Sebastião de Vasconcellos um grande nume- 
| ro de crianças nas condições mais miseraveis 
e mais infelizes que se pódem imaginar. Tem 
conseguido regeneral os, instruil.os mora- 
: lisalos, e alguns estão sendo o espanto dos 
que anteriormente o8 conheceram pelo esta - 
do em que soube collocal-os este seloso pa- 
dre. O estabelecimento ainda exiguo que elle 
1 fundou e que está dirigindo chama se Ofi- 
, cna de S. José. E' uma das instituições de 
s caridade mais sympathicas do Porto moder- 
-'* Do, e uma das que encerram germens de mais 
promettedor desenvolvimento. Diziamos no 
v nosso artigo que lamentavamos que o Porto 
.: Dão se lembrasse de erigir uma estatua ao 
» Infante D. Henrique. Esse esquecimento pa- 
» Teco que vae ser reparado, porque se tencio- 
« Da celebrar no Porto com grande pompa o 
centenario do infante, e tambem se pensa em 

: te construir uma estatua. ` 
:. Na secção intitulada Theatros etc., temos 
"= de accrescentar um dolorosissimo additamen- 
» to, 60 que se refere ao tristissimo incendio 
-« do theatro Baquet. Na noite de 20 para 21 
;: de março de 1888 celebrava-se no theatro Ba- 
u quet o beneficio do actor Firmino Pereira, 
+» Quando, estando já no fim do espectaculo, e 
wi tendo-se acabado de cantar o côro dos ratas 
ø a Gran- Via se viu de subito rebentar o in- 
y eadio no urdimento do theatro. Houve logo 
4 Um panico terrivel, e como o theatro era es- 
ø, teitissimo, e eram difhcultosissimas as sai- 
é “as, tomou logo a catastrophe um aspecto si - 
já nistro. Espalhou-se a terrivel noticia por to- 
s4 da a cidade, correram de todos os lados os 
soccorros, mas infelismente era tarde. Ja- 

siam 


desonas de eaduveres carbonisados, © ao rom- 

per a manhã, o Porto presenciara um medo 

nho espeetaeulo, que iançava o luto em no- 
| erosas familias, e que enchia de tesror e de 


foi em pessoa ao Porto, visitou as essas das 
familias das victimas, a todas deizou soccor- 
os, © 0 conforto da sua presença n'esse 
angustioso instante. Esta catastrophe será 
empre lembrada e pode considerar-se como 
ums des mais loctuosas que tem fulminado 
n este seculo o nosso pais. 

eme mesmo capitulo temos de fa ser ou- 
tro additamento menos lugubre. Disseramos 
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que se tinham edificado praças de touros no 
Porto, mas que a moda das corridas passára 
depressa e que as praças logo se desmancha- 
ram, Mas a moda voltou, conetruiu-se uma 
nova praça, em excellentes condições e as 
corridas que alli se deram em 1888 attrahi- 
ram immensa concorrencia. 

Os jornaes que citámos existem ainda aua- 
si todos, e alguns novos se fundaram. Entre 
os que desappareceram citaremos: a Foha 
Nova, mas substituiu a primeiro o Norte e 
depois o Diario do Porto. Fundou se tam- 
bem um jornal da noite,a Provincia, que te- 
ve por principal redactor o eminente escri- 
ptor Oliveira Martina. Ultimamente creoa-se 
no Porto e por iniciativa do illustre deputa- 
do e primoroso orador João Arroyo e de seu 
irmão o sr. dr. José Diogo Arroyo um excel- 
lente periodico, o Jornal de Noticias que sus- 
tenta brilhantemente a politica regenerado- 
ra. Entre os jornaes de caricatura está tendo 
grande voga o Charitvari, illustrado por um 
artista distinctissimo, o sr. José de Almeida 
e Silva. 

Entre os estabelecimentos de instrucção 
avulta modernameute o Museu Industrial 
fundado por iniciativa do illustre estadista 
Antonio Augusto de Aguiar, e que é zelosa- 
mente dirigido pelo sr. Joaquim de Vascon- 
cellos, 

Desappsreceu, por lhe faltarem condições 
de vitalidade, entre as sociedades de intruc- 
ção, a sociedade de geographia commercial. 
Mas tem-se desenvoivido de um modo er- 
traordinario uma sociedade que, apesar de 
ter oficialmente um caracter recrestivo, me- 
lhor se pode dizer uma sociedade de instruc- 
ção-o Atheneu Commercial. Tem esta so- 
ciedade um edificio magnifico, e n'elle um 
excellente museu e uma optima bibliotheca. 
A's suas salas tem ido fazer prelecções e con- 
ferencias os nossos principaes exploradores 
africanos Capello e Ivens, Serpa Pinto, Ber- 
nardo Meyrelles, ete. E' uma das sociedades 
mais sympathicas e mais dignas de anima- 
ção que existem em Portugal. 

Dissemos no artigo que estamos additan- 
do e desenvolvendo que ainda não estava 
installada a companhia das aguas do Porto. 
Já hoje funcciona, posto que tenha encontra- 
do bastantes obstaculos. 

A transformação do Porto, que já indica- 
vamos no artigo escripto em 1881, tem-se 
continuado em larga escala. Desappareceu o 
Codeçal, desappareceu a Viella da Neta, e 
tem-se traçado por toda & parte ruas novas 
que dão um bello aspecto moderno ao antigo 
burgo portuense. 

A’ historia do Porto nada temos a accres- 
centar. Os sete annos decorridos desde que 
escrevemos o primeiro artigo teem sido an- 
Dos de pas e de prosperidade. Basta porém 
a extensão d'este artigo supplementar que 
tivemos de escrever e muito rapidamente 
para fazer sentir bem o muito progresso 
que o Porto tem feito n'este periodo tão 
curto. 

Porto das Caixas. Parochia do Bra- 
sil, na provincia do Rio de Janeiro, na co- 
mares e municipio de Itaborahy, na margem 
direita do rio de Aldeia, a 6 kilom. oeste su- 
doeste de Santo Antonio de Sá. Tem 8:322 
hab, O sea porto é accessivel a pequenas em- 
barcações. E' deposito importante dos proda- 
ctos do districto, principalmente de assucar 
e de café. 

Porto da Crus. Territorio da Africa 
portuguesa occidental, no concelho de Bola- 
ma, na provincia da Guiné, na margem di- 
reita do rio Grande de Guimals ou de Biga. 
la. Tivemos ali uma feitoria de muita impor- 
tancia que levava vantagem a Cacheu na 
opulencia e trafico commercial. Foi desam- 
parada depois da restauração de 1640 e de 
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então para cá nunca mais Portugal teve es- 
tabelecimentos no rio Grande de Guimala, 

Porto de Anna de Chaves. Ba- 
bia da Africa portuguesa occidental, a nor- 
deste da ilha de 5. Thomé, na provincia de 
S. Thomé e Principe, a 0º 24/ lat. norte e 
16º 5V long. leste. E’ aberta a noroeste, 
tem pouco mais de 1:500 metros de abertu- 
re entre a ponta de Anna de Chaves e a for- 
taleza de S. Sebastião erigida na ponta sul 
da babia, e pouco mais de 825 metros de 
concavidade até ao desembarcadouro que é 
uma praia circular onde se levanta a cidade 
de S. Thomé, capital da ilha e da provincia. 

As duas pontas que marcam a entrada da 
bahia, a de Anna Chaves ou O’ que de El- 
Rei, onde se ergue o reducto de 8. José e a 
de 8. Sebastião, onde se levanta a fortalesa 
do mesmo nome, correm uma contra a outra 
do noroeste a sueste. Para alem d'ellas, pa- 
ra a concavidade da bahia, não podem, po» 
rém, surgir navios que demandem mais de 
4 metros de agua, por isso os de maior lo- 
tação ancoram fóra. O furdeadouro é tam- 
bem desabrigado de todosos ventos de norte 
a sueste, n'elle levanta muito o mar quando 
elles sopram d'estes quadrantes. Ha na ilha 
porto melhor e em condições superiores de 
segurança, e todavia a bahia de Anna de 
Chaves é o porto mais importante e o mais 
frequentado, certamente pur ser o da cidade 
capital da provincia de S. Thomé e Principe. 
ig lhe dão o nome de Alvaro Cami» 
Porto Novo. Povoação da Africa oc- 
cidental no reino de Dahomé, na costa da 
Guiné a 6º 22' lat. norte e 11º 43' long. leste. 
Tem 30 000 hab. E' um dos principaes mer- 
cados dos productos do interior. E' uma vas- 
ta agglomeração de recintos fechados por 
muros, formando ruas estreitas e tortuosas 6 
praças largas e irregulares. O porto tem 
mais de 14 metros de fundo. 

Porto Rico. Povoação da Africa pore 
tugueza occidental, no territorio de Cabinda, 
na bahia de Cabinda, na encosta a 825 me- 
tros da ponta do Palmar. Tem algumas ca- 
sas grandes e bem construidas, communica 
com & praia por meio de estradas muito sof- 
friveis. Encontram-se ali em abundancia 
aves, cabritos, fructas, tudo em tonta, prin- 
cipalmente se se dão fazendas em trova. Em 
1783 mandou a rainha D. Maria l uma es- 
quadra conduzindo uma expedição destinada 
à construcção e guarnição de um forte d'este 
ponto. Começou este a construir se, mas não 
estava ainda artilhado quando surgiu ums 
força nav | franceza, commandada pelo al. 
mirante Marigoy, gh obrigou os portugues 
zes a renderem-se. Não tomou porem posse, 6 
depois de tratada a questão diplomatica- 
mente, em 38 de janeiro de 1786 foi assigna- 
da entre Portugal e a França ama conven- 
ção em que esta reconhecia os nossos direi- 
tos à costa de Cabinda. 

Porto de Santa Maria. Povoação 
da Africa portuguesa occidental, cabeça do 
concelho e de freguesia da ilha do Sal, co- 
marca de Barlavento, provincia e archipela- 
go de Cabo Verde, na costa do sul, junto da 
ponta da Salina e da babia da Chadama, ou 
porto da Salina. Foi estabelecida n'este pon- 
to, embora o ancoradouro não seja o melhor 
das costas da ilha do Sal, porque estando 
proximo das salinas principaes e artificiaes 
da ilha recommendava se o local para o es- 
tabelecimento da povoação mais importante. 
Esta powpação data de 1833 e começou por 
ser a um grupo de casas de madeira 
mandadas vir da America pelo conselheiro 
Martins, transformando-se para o culto, em 
capella com a invocação da Senhora das Dô. 
res, a camara d'uma galera que ali deu á 
costa, Apesar de pequena tem Ruas Ca. 
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sas de regular construcção, egreja em bom 
estado, de capacidade regular mas de me- 
diocre apparencia e uma casa que serve d'al- 
fandega. O desembarque no porto faz se em 
pontes particulares que ali ha pertencentes 
ás casas exportucoras de sal. As salinas 
principaes, ficam proximas e estão ligadas 
com à povosção por meio de linhas ferress 
pelas quaes o sal é conduzido facilmente em 
carros proprios, puxados por auimaes ou im- 
pellidos pelo vento por meio de velas, quando 
sopra rijo o nordeste. À povoação collocada 
primitivamente pela piedade dos babitantes 
debaixoda protecção da Ae de Deus, tem por 
orago Nossa Senhora das Dores, e é a sede 
da administração do concelho, camara mu- 
nicipal, juig ordinario e sub delegado. Tem 
cerca de 50 h, e 268 fogos, Softreu muito em 
maio de 1356, ficando a população reduzida 
a TUO hsb. por causa do escorbuto que se 
- desenvolveu com grande intensidade, sendo 
necessario formar se um hospital de cuja 
direcção se encarregou uma senhora irmã do 
conselheiro Martins. 

* Portsmouth. A população d'esta ci- 
dade segundo a ultima estatistica é de bab. 
_127:957. 

Portugal (José Fernandes). Foi piloto 
da armada real, passou depois a ser othicial 
de artilheria, cbegando ao posto de major. 
Devem -se-lhe um grande numero de plantas 
e diarios nauticos. Era natural do Rio de 
Janeiro, fez a sua carreira no Brazil, e es. 
tava no Rio de Janeiro quando rebentou 
a revolução de 1d17. Os rebeldes nomea- 
ram.n'o chefe da marinha. Logo que a re- 
volução succumbiu, Fernandes Portugal foi 
preso, e condemnado pela alçada, mas, antes 
de ser executada a sentença, m. elle no hos- 
pital militar em 15185, 

Portugal (José de Paula de Moraes 
Lemos). Auctor de um folheto escripto em 
prosa e verso, publicado em 1813, e intitu 
Jado: A gloric. de Portugal elevada ao seu 
cume, pelo motivo da mais justa saudade... 
na ausencia do principe regente. 

* Portugal. Como fizemos no artigo 
Porto, somos tambem obrigados a fazer n'es- 
te artigo algumas emendas importantes re- 
sultantes de factos occorridos n'estes ulti- 
mos annos: 

Constituição. —A Carta Constitucional foi 
novamente ampliada pelo segundo Acto Ad- 
dicional de ls. A camara dos pares do 
reino compõe se agora de membros vitalicios 
e electivos. Em passando o periodo transito- 
rio que atravessamos agora, o seu numeru 
passará a ser fixo, compondo-se a camara de 
100 pares vitalicios, nomeados pelo rei e por 
elle escolhidos nas catbegorias marcadas pe- 
la lei de 1870, e de 5O pares electivos. A 
eleição dos pares é indirecta. São eleitos pe 
los districtos administrativos e pelos insti- 
tutos scientificos. Nos districtos 08 collegios 
eleitoraes são formados pelos delegados dos 
quarenta maiores contribuintes predises é 
industrises, pelos delegados das camaras mu- 
nicipaes e pelos deputados dos circulos do 
-districto; nos institutos scientificos pelos de- 
legados d'esses institutos. 

Os deputados são escolhidos por eleição 
directa cm circulos plurinominaes com re- 
presentação dus minorias e em circulos uni. 
nominaes, bavendo além d'isso seis deputa- 
dos por accumulação para cuja eleição con- 
tribuem os votos que venham de todos os 
pontos do reino, com exclusão das provincias 
ultramarinas. $ 

A camara dos deputados dura tres annos, 
e o direito de dissolução, que o poder mode- 
rador continua a exercer é comtudo limitado 
porque a camara não póde ser dissolvida se 
não depois de um certo periodo, embora cur- 
to, do seu funccionamento. 
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' Foi supprimida a obrigação para o depu- 


tado que fôr nomeado ministro de perder o 
seu logar de deputado, e de precisar de ser 
reeleito para continuar no ministerio. 

A le: que está hoje vigente na nossa ad- 
ministração não é já o Codigo Administrati- 
vo de 1875, mas sim o decreto dictatorial de 
1350 que promulgou um novo Codigo Admi- 
nistrativo que se tornou lei do Estado depois 
que as camaras conferiram ao ministerio que 
o promulgou um bill de indemnidade. As mo- 
dificações principaes que esta lei introduziu 
DO nosso regimen administrativo são as se- 
guintes: Em primeiro logar admittiu-se que 
alguns municipios tivessem uma existencia 
autonoma independente do districto em que 
estivessem encravados. À lei de 18 de julho 
de 1535 já conferira essa autonomia ao mu- 
nicipio de Lisboa; a lei de 1836 fez com que 
entrassem n'essa cathegoria os municipios 
do Porto, Guimarães e Barcellos. 

As eleições administrativas são feitas dan- 
do se representação ás minorias. 

Supprimiram-se os conselhos de districto 
que julgavam os processos administrativos, 
e foram substituídos por tribunaes adminis- 
trativos, compostos de juizes recrutados na 
magistratura judicial. Continua a ser tribu- 
val de ultima instancia o Supremo Tribunal 
Administrativo. 

Foi supprimida a Junta do Credito Publi- 
eo, a cujo cargo estava o pagamento da divi- 
da e substituida por uma direcção geral da 
divida publica que 'é uma simples direcção 
do ministerio da fazenda. 

A questão da agricultura continua a ser 
a questão mais grave do paiz, e tem se até 
avgravado muitisimo n'estes ultimos tempos. 
Em 1886 foi creado no ministerio das obras 
publicas uma direcção geral de agricultura, 
e passaram para O governo os serviços agri- 
colas que estavam a cargo das juntas geraes. 
Crearam-se além d'isso varias escolas de agri- 
cultura, cujos resultados são mais que duvi- 
dosos. Em 1888 e em 1589 reuniram-se em 
Lisboa dois congressos agricolas em que se 
fallou muito e em qoe absolutamente nada 


se conseguiu. No momento em que escreve. . 


mos à questão vinicola agita profundamente 
o norte do pais, 

A principal modificação da divisão admi- 
nistrativa do reino toi a criação do munici. 
pio independente de Lisboa com organisa- 
ção especial. Comprehende o municipio 4 
bairros e 20 parochias civis, e 44 parochias 
ecclesiasticas. Damos em seguida a lista das 
parochias civis mettendo dentro de um pa- 
renthese as parochias ecclesiasticas corres. 
pondentes a cada parochia civil. 

O 1.º bairro comprebende as parochias ci- 
vis do Beato (Beato, Charneca, Úlivaes), San- 
ta Engracia (Santa Eogracia e Santo Este- 
vão), S. Nicolau (Magdalena, 8. João da Pra- 
ça, S. Nicolau e Sé), 8. Vicente (Santo An- 
dré, S. Miguel, S. Thingo e S. Vicente), Soc- 
corro (Castello, 8. Christovão, $. Lourenço, 
Soccorro). Tem este bairro 59:235 habitas- 
tes. 

O 2.º bairro comprebende as parochias ei- 
vis de Anjos (Anjos, Arroios), Lumiar ( Amei- 
xoeira, Campo Grande, Carnide, Lumiar), 
Martyres (Conceição, Martyres, 8. Julião), 
Pena (Pena, S. José), Santa Justa (Sucra- 
mento, Santa Justa). Tem 51:233 habitan- 
tes. 

O 3.º bairro comprehende as parochias ci- 
vis de Bemfica, Encarnação, Mercês, (Mer- 
cês, S. Mamede), Santa Catharina (Santa Ca- 
tharina e 8. Paulo), S. Sebastião (5. Sebas- 
tião, Coração de Jesus). Tem 51:196 bab, 

O 4.º bairro comprehende as parochias ci- 
vis da Ajuda, Alcantara (Alcantara, Lapa), 
Belem, Santa Isabel, Santos, Tem 62:688 
habitantes, 
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As parochias civis de Remfica, Enearna. 
ção, Ajuda, Belem, Saata Isabel, e Bantos só 
comprehendem as parochias ecelesiastidas do 
mesmo nome. < 

A creação do municipio de Lisboa trouxe 
comsigo a suppressão dos concelhos de Be’ 
lem e dos Olivaes. O primeiro entrou com- 
pletamente aentro da area do municipio da 
capital, o segundo só entrou em parte. O res- 
to reunido com algumas outras freguesias 
constituiu o novo concelho de Loures. 

Outra modificação, que levantou grande 
resistencia, foi feita em virtude do novo.co- 
digo admnistrativo. Transferis-se para o So- 
bral de Mont' Agraço a séde do concelho da 
Arruda, passando o concelho a tomar o no- 
me da sua nova séde. 

Teve tambem modificações como dissemos 
a divisão eleitoral. Só se conservaram como 
até aqui os circulos do Ultramar. O districto 
de Vianna do Castello tem 1 circulo pluri- 
nominal, que dá 3 deputados da maioria e 1 
da minoria, é 3 circulos uninominaes. 

O de Braga tem 1 circulo plurinominal 
com 2 deputados da maioria é l da minoria 
e 8 univomináes. 

O de Villa-Real 1 plurinominal com 2 de- 
putados da maioria e 1 da minoria e 6 uni- 
nominaes. 

O de Bragança 1 plarinominal com 2 de- 
putados da maioria ọ 1 da minoria e 3 uni- 
nominaes. 

Porto | plurinominal nas mesmas condi- . 
ções, 9 uninomioaes Castello-Branco, Leiria, 
Santarem, Aveiro, Coimbra, Viseu, Beja e 
Faro, tem cada um d'elles um circulo pluri- 
nominal em condições identicas, 6 respecti- 
vamente, 5, 1, 8, 3, 4, 2, 4 circulos unino- 
minaes. 

Guarda tem 1 circulo plurinominal, dando 
3 deputados da maioria e l da minoria, e 4 
uninominaes. 

Portalegre e Evora não tem circulos unino- 
minses, o seu unico circulo que é plurinomi- 
nal dá 3 deputados da maioria, 1 da minoria. 

Lisboa tem 1 circulo plurinominal que dá 
4 deputados da maioria e 2 da minoria e 11 
uninominaes. 

Funchal, Ponta-Delgada, Angra e Horta, 
tambem não teem circulos uninominaes, o 
circulo plurinominal de cada um dos dois 
primeiros districtos dá 3 deputados da maio- 
ria é | da minoria, cada um dos outros dá 2 
deputados da maioria e 1 da minoria. 

Ha d'esta forma 21 circulos plurinominaes, 
19 mominaes; n'aquelles 50 depntados da 
maioria é 22 da minoria. Com os 6 deputa- 
dos por accumulação e os 12 deputados do 
ultramar fica a camara composta de 169 dee 
putados. 

Tem sido tão revolvida a nossa adminis- 
tração aduaneira que nos não atrevemos a 
indicar mais as auas ultimas disposições. Di- 
remos apenas que se supprimiram todas as al- 
fandegss secundarias, creando se nocontinen- 
te dois grandes circulos aduaneiros, 6 que se 
creou o importante corpo da guarda fiscal, 
organisada militarmente e dividida em bata. 
lhões commandados por officises do exercito. 
Ao lado d'esta força militar croou-se tam- 
bem um corpo de policia fiscal. 

A nova circumscripção ecelesiastica sup- 
primia cinco bispados: Aveiro, Leiria, Pi- 
abel, Casteilo-Branco e Elvas. 

Ficon assim a provinciá lisbonense com o 
patriarchado de Esses os Pessoa suffra- 
ganeos de Guar mego, Portalegre, An- 

ra, Funchal, Cabo-Verdo.e Angola, a todo 
dioceses, menos 2 do que as que tiuba. 

A provincia bracharense que comprehen- 
dia 7 dioceses tem hoje 5: Braga, Porto, Bra- 
gança, Coimbra, Viseu. - 

A provincia eborense que tinha 4 tem hq. 
jo 8, Evora, Beja, Algarve, 
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A nova concordata com a Santa-Sé tam- 
bem modificou de nm modo importante 8 
constituição ds provincia goense. Tinha ella 
oito dioceses, e uma prelazia. Tem boje só 
5 dioceses e a mesma prelazia. Às dioceses 
antigas eram Goa, Cochim, Cravganor, Me- 
liapor, Malaca, Macau, Navkim e Pekim; as 
actuses são Goa, Cochim, Damão, Meliapor 
e Maca. A prelazia é e foi sempre Moçam- 
bique. 

A diocese de Damão abrange christanda- 
des existentes em territorio ingles, na presi- 
dencia de Bombaim. As outras que foram 
supprimidas passaram para a jurisdicção da 
Propaganda, ou se juntaram em pequena 
parte ás dioceses que ficaram e á que se 
creou de novo, a de Damão. Em compensa- 
ção o arcebispo de Goa, primaz do Oriente, 
recebeu o titulo sonoro de patriarcha das 
Indias. Temos hoje portanto dois patriar- 
chados, o de Lisboa e o das Indias. Accres- 
centemos que havia muito que as 6 dioce- 
ses da India e China, que não estavam em 
territorio portugues, não eram preenchidas. 
Hoje as que ficaram teem os seus bispos. 

Vamos agora aos dados estatisticos da 
agricultura. 

A producção cerealifera em hectolitros foi 

em 1884 


a seguinte: 
Trigo ..cccc.cces. kia 2.183:156 
Milho ss sscrenes se R 5.198;557 
Centeio ....ssesos.oo 1.696:866 
Cevada. “....... “os... 683:451 


Aveia. ...ccorrec ee. 358:699 


A producção do aseito em litros foi nos 
diferentes districtos em 1884 a seguinte : 


Áveiro ..ccccccccsc cs. 692:176 
Beja -..cccccrrrrero.  28.698:890 
Braga....cccceeerro 103:514 
Bragança .......cc... 2.433:940 
Castello Branco ...... 2.074:300 
Coimbra .....ccc0.... 3.425:: 93 
Evora ...cc.ccccrocseo 2.757:124 
PAIO sacia TEET 1.954:100 
Guarda .....c........ 1.677:590 
Leiria ............... 1.6-6:140 
Lisboa .............. 1.177:965 
Portalegre ........... 4.134:980 
Porto.......... Eras 215:300 
É Santarem ............ 5.915:560 
” Vianna do Castello.... 1.102:078 
Villa Real ........... 3.079:034 
x ATT OP E E 1.233:100 


A producção vinicola, em litros foi no an- 
w de 1884, a seguinte; 


325.680:560 


Ilhas 1.799:173 


000 qr. 0 0 q raso 
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À phyloxera na região do Norte invadira 
91:114 hectares, destruira 22:128; na região 
do Sul invadira 17:933, destruira 4:073. 

As mattas do Estado abraogiam 18:910 

es. A sua receita foi no anno de 1854- 
1885 de 46 contos, a sua despeza de cérca 58 
Contos, 

A contribuição predial cobrada no anno 

a de 1884-1885 foi de 3:128 contos 


Com relação a commercio e industria não 
poderiamos faser mais do que substituir a 
estatistica que démos em 1881 por uma es- 
tatistica sete annos mais adesotada. O pro- 
gresso tem sido felizmente constante, mas 
lo tão avultado que valha a pena fazer re- 

Entremos na secção de Bancos e Compa- 

Devemos dizer em primeiro logar que 
Por uma lei de 1887 so transformou o Banco 
d Portugal n'um estabelecimento intima- 


v= w yr Y ur TE es 2a 
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mente ligado cnm o governo, transformado em 
seu recebedor e em seu pagador, tendo o di- 
reito exclusivo da emissão de notas em todo o 
reino. Além d'este Banco ha e havia em 1885 
os seguintes: 

Banco Commercial do Porto, Banco Mer- 
cantil porturnse, Banco União do Porto, 
Banco Alliança, Banco Ultramarino, Banco 
Lusitano, Banco Hypothecario, Utilidade 
Publica, do Minho, Portuguez, de Guima 
rães, do Douro, Commercial, agricola e in- 
dustrial de Villa-Resl, Industrial do Porto, 
Sociedade geral agricola e financeira de Por- 
tugal, da Covilbã, New London and Brasilian 
Bank, Agricola e Industrial viziense, vian- 
nense, farense, Eborense, Mercantil de Vian- 
na, de Chaves, do Alemtejo, do Povo, Com- 
mercio e Industria, Commercial de Guima- 
rães, Lisboa e Açores, de Bragança, Com- 
mercial de Lisboa, Mercantil de Braga, Com- 
mercial da Madeira, União populsr penhoris- 
ta, de Barcellos, Commercial de Coimbra, da 
Regus, Mercantil de Lisboa. 

Havia n'esse anno de 1335 em Portugal 25 
sociedades cooperativas. 

Com relação ás sociedades exploradoras, 
devemos dizer que augmentaram considera- 
velmente. Hoje Lisboa tem duas companhias 
de gas, uma companhia das aguas no Porto 
fóra a de Lisboa, outras emprezas de illumi- 
nação a gaz de varias pequenas cidades do 
paiz, de telephones, de caminhos de ferro, 
etc. Desappareceu a industria particular do 
tabaco substituida pela exploração d'essa in- 
dustria pelo Estado desde 1888. 

Tambem devemos dizer que a cotação dos 
fundos subiu consideravelmente. Estava em 
1881 a 55, subiu em 1888 a 65. 

Pela mesma razão que demos a respeito 
das estatisticas commercises e industriaes 
não damos agora a estatistica das estradas, 
em cuja construcção se proseguiu. Não fare- 
mos porém o mesmo com as linhas ferreas 
que tiveram uma transformação completa. 
Assim ba hoje, em kilom. 


Sul (Barreiro a Faro) ........ 339 
Sueste (Beja á fronteira de Hes- 

panha).. serorari snes secs 42 
Ramal de Setubal............ 13 
Ramal de Estremoz .......... 18 
Caminho de ferro do Minho (de - 

Porto a Valença)........... 131 
Douro (do Porto á Barca d'Al- 

Va eme asda Area stars 192 
Ramal de Braga ....... kersa 15 


Ramal da Alfandega do Porto 4 


Caminho de ferro de Leste.... 276 

« « do Norte ... 230 
Ramal de Caceres............ 72 
Ramal de Coimbra .......... ; 2 
Beira-Alta (de Pampilhosa a Vil- 

lar onto) CRER O dr ET 202 
Caminho de ferro da Figueira 50 
Caminho de ferro de Cintra, 

Torres-Vedras, Albarellos e 

Figueira da Fozs........... 246 
Caminho de ferro do Porto a Po- 

voa de Varzim e Famalicão 57 
Caminho de ferro de Guimarães 33 
Caminho de ferro de Mirandella 54 


Dá tudo isto um total de 1:892 kilom. de 
que devemos ainda assim descontar o ramal 
da Merceana que não veio a fazer-se e que 
fazia parte da linha de Cintra, e Torres-Ve- 
dras, um troço da linba de Sueste que está 
em conatrucção, e o ramal da alfandega do 
Porto, em construcção tambem. Tudo o mais 
está sendo explorado, e falta ainda mencio- 
nar o caminho de ferro de cintura que liga 
Alcantara com Santa Apollonia. 

Accresceutemos que estão em construcção 
o caminho de Cascaes, e linha urbana com o 
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tunnel que vae da Avenida á linha de cinta- ` 
ra, e o caminho de ferro da Beira-Baixa. 

A respeito do serviço telegraphico deves 
mos accrescentar que Portugal está hoje li- 
gado directamente pelo telegrapho submari- 
no com todas as suas colonias e que acaba 
de se estabelecer em Portugal uma linha te- 
lephonica que já funcciona entre Lisboa e 
Porto. 

A substituição da lista das receitas publi- 
cas que apresentámos em 1831 por outra que 
apresentariamos agora alargar-nos-hbia im- 
mensamente este artigo sem grante razão de 
ser, As modificações que n'essa lista ha ain- 
troduzir ligam se principalmente com as mo- 
dificações na administração de que temos 
dado conta. 

No tocante a beneficencia publica houve 
umas importantes modificações, foi a crea- 
ção do congresso municipal de beneficencia 
em Lisboa que é presidido por S. M. El-Rei, 
Esse congresso, além de distribuir valiosos 
soecorros nos domicilios, creou já dois asy- 
los, o dos Velhos, e o dos Rapazes, e está 
desenvolvendo notavelmente a sua acção. 

Com respeito a instrucção já tivemos oc- 
casião de nos referir as escolas de agriculta- 
ra, em cuja eflicacia pouco confiavamos. Não 
succede o mesmo com as escolas industriaes 
e que podem dar fecundissimos resultados. 
E devida a instituição d'essas escolas a Ana 
tonio Augusto de Aguiar e a sua idéa foi 
desenvolvida pelos ministros subsequentes. 
Funccionam ja hoje numerosas escolas in- 
dustriaes em todo o reino, entre outras 8 ese 
cola Marquez de Pombal em Lisboa, Frau- 
cisco de Hollanda em Guimarães, a de Fa- 
ro, a da Covilhã e a de Vianna do Castel- 
lo, ete. Essas escolas são muito frequentadas 
e estamos convencidos que produzirão excel 
lentes resultados. 

Fallando na instruceção militar no artigo 
Portugal do vol. 9º não citâmos a escola pra- 
tica de artilharia que funcciona em Vendas- 
Novas, a escola pratica de engenheria que 
funcciona em Taocos, por lapso, e não men- 
cionâmos a Escola Pratica de infanteria e 
cavallaria que está funccionsado em Mafra, 
porque só se fundou em 1857. 

Com relação á esquadra portugueza deve- 
mos accrescentar o seguinte: 

Tem mais uma corveta cruzador a Afon- 
so de Albuquerque, mais quatro canhoneiras 
Vouga, a Zambeze, a Liberal e a Zaire, e 
duas pequenas canhoneiras para o serviço do 
distrieto do Congo: Cacongo e Massadi. Per- 
deu o vapor Guiné e adquiriu o vapor Julio 
de Vilhena, assim como à barca de vela Ca- 
binda, e o rebocador Lidador. 

Quando escrevemos o artigo que estamos 
agora additando, ainda não estava conclui 
da a Penitenciaria de Lisboa, e devemos di- 
ser que está sendo excellentemente dirigida 
pelo sr. Jeronymo da Cunha Pimentel, e pos- 
to que não consiga converter nos ás vanta- 
gens do systema penitenciario, póde diser-se 
are é incontestavelmente uma prisão modelo, 

que não fez comtudo foi substituir o Li- 
moeiro. O Limoeiro continua a subsistir e nag 
mesmas pessimas condições em que tem es- 
tado sempre. 

Dos Monte.Pios que citâmos devemos eli- 
minar o Monte-Pio de Marinha que foi sup- 
primido em 1885. 

Com relação ás colonias temos a accrescen- 
tar o seguinte: 

Em primeiro logar a provincia de Guiné 
foi reduzida pelo tratado com a França, ce- 
dendo-se a este paiz uma faxa ao norte e uma 
faxa mo sul da provincia. A faxa ao norte 
comprebendia a margem esquerda do Casa- 
mansa e por conseguinte o antigo presidio 
de Zeguichor que alli existia. 

A proviucia de Cabo-Vcrde está ligada te- 
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legraphicamente com a costa africana pelo 
cabo submarino que funcciona desde 1886. 
Como este cabo liga toda a Africa Occiden- 
tal, descrevel-o-hemos desde já. 

Liga o cabo a ilha de S. Vicente em Ca- 
bo-Verde com a ilba de S. Thiago, esta com 
Bolama na provincia da Guiné, tendo um ra- 
mal de Bolama para Bissau, Bolama é de- 
pois ligada com a ilha do Principe, esta com 
a de 8. Thomé, esta ultima com Loanda, e 
esta cidade com Benguella, Novo-Redondo, 
Mossamedes, e esta ultima finalmente com o 
Cabo da Boa Esperança, que se achava já 
ligado desde 1881 com Lourenço Marques e 
Moçambique. O cabo já funcciona até Loan- 
da, e ainda este anno será aberto ao publico 
a ligação com os outros portos de Angola e 
com o Cabo da Boa Esperança. 

Angola divide se hoje não em 3 districtos, 
mas em 4, porque lhe foi accrescentado o dis- 
tricto do Congo dividido em cinco concelhos: 
Cabinda, Landana, Santo Antonio, Noki e 
Congo. 

Em Angola procede-se á construcção do 
caminho de ferro de Ambaca, estando já 
aberta á circulação uma pequena parte da 
linha. Tambem está quasi concluido o traba- 
lho do abastecimento das aguas de Loanda. 

Os limites de Angola, se foram ampliados 
ao norte, foram depois um pouco restringi- 
dos so sul, porque recuámos do Cabo Frio 
até á margem direita do Cunene por um tra- 
tado com a Allemanha. Em Moçambique for- 
mou-se um novo districto o de Manica, e ao 
norte recuperou-se Tungue de que sempre 
nos reputámos senhores, não tendo porém a 
posse efectiva. 

Em Moçambique está funccionando o ca- 
minho de Lourenço Marques e na Índia está 
funccionando tambem o caminho de ferro de 
Murmugão. 

A posse de Macau foi-nos reconhecida po- 
sitivamente pela China, mas as condições 
d'esse tratado póde-se dizer que arruinaram 
completamente o commercio d'essa cidade. 

Macau acha-se boje tambem ligada tele- 
graphicsmente com Hong- Kong, e por Hong- 
Kong com a Eurcpa. 

Como póde imaginar-se, nada temos que 
accrescentar á parte do artigo que se refere 
á historia politica, litteraria e artistica de 
Portugal. 

Portunhos (S. Julião). Logar e re- 
guezia de Portugal, no concelho e comarca 
de Cantanhede, districto e bispado de Coim- 
bra. Tem 935 bab. O logar situado na estra 
da de Cantanhede para Coimbra a 13 kil. 
da est. de Souzellas dista 10 kil. da cabeça 
do concelho. 

Pothuaa (Luiz Pedro Aleixo). Official 
de marinha e politico frances n. em 1815 e 
m. a 7 de outubro de 1882. 

Tendo entrado aos 16 annos para a escola 
naval, subiu rapidamente os differentes pos- 
tos da bierarcbia militar e chegou a almirao- 
te. Tomou parte no bombardeamento de 
Odessa e no cerco de Sebastopol e depois, 
no tempo da guerra franco prussiana, foi 
commandante geral dos tres fortes de Mont 
rovge, Bicetre e Ivry que eram defendidos 

r marinbeiros, commandou em seguida & 

a divisão do 1.º corpo do 3.º exercito e dis- 
tinguiu-se particularmente no ataque contra 
Champigny. 

Sendo eleito deputado em 1871 recebeu a 
pasta da marinha no primeiro gabinete orga. 
nisado por Thiers e conservou a até á queda 
d'esse estadista. ° 

Em 187,7 voltou a ser ministro da marinha 
occupando-se então activamente da recons- 
tituição do material da marinha franceza e 
foi embaizador em Londres em 1877 e 1580. 

Em 1875 foi eleito senador inamovivel mas 
ọ mau estado da sua saude não lhe permit- 
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tiu tomar parte activa nos trabalhos parla- 
mentares nos ultimos tempos da sua vida. 

* Potosi. A população d'esta cidade 
outr'ora tão florescente calcula-se em 11:000 
hab. apeuas. 

* Potsdam. Esta cidade da Prnssia, 
segundo as ultimas estatisticas conta * 0:877 
hah. 

Poty. Rio do Brazil, na provincia do 
Piauhy. Nasce na vertente oeste da ser- 
ra da Joanninha, que tambem dá origem 
ao rio Jaguaribe, e seguindo tortuosamente 
rega as villas da Independencia e do Princi 
pe Imperial, começando abaixo d'esta ultima 
villa a parte encachoeirada. São seus afluen- 
tes principaes o Macambira, o Charvão e o 
S. Victor. 

Desagua no Parnahyba, na margem direi 
ta, depois de um curso de cerca de 388 kil. 
Só é navegavel e unicamente por embarca- 
ções ligeiras desde a foz do Macambira até 
á sua juncção no Parnahyba. 

As margens são ferteis, mas pouco sauda- 
veis. 

* Posen., Esta cidade da Prussia, se- 
gundo o ultimo recenseamento tinha 68:315 
bab. 

* Posnania, À superficie d'esta pro- 
vincia prussiana é segundo as ultimas esta. 
tisticas de 28:756 kilom. quadrados e a sua 
população de 1.715:618 hab. 

+ Povoa de Lanhoso. Pela ultima 
lei eleitoral de 1884 este concelho reunido av 
de Terras de Bouro, forma o circulo n.º 10 de 
Povoa de Lanhoso. 

# Povon de Varzim. Pela lei de 21 
de abril de 1885, unica modificação até hoje 
feita á lei eleitoral de 1884,0 concelho de Po- 
voa de Varzim constitue um circulo eleito- 
ral, deixando assim de estar reunido ao con 
celho de Villa do Conde. 

Povoação Velha. Povoação da Afri. 
ca portugueza occidental, na freguezia de 
S. Roque de Rabil, concelho e ilha da Boa 
Vista, no arcbipelago e provincia de Cabo 
Verde, na costa oeste a 10 kil. do porto de 
Sal Rei, para o sul na encosta de um monte 
chamado Povoação, que deu o seu nome ao 
logar, que passou a chamar se Povoação Ve. 
lha por ser ali queos primeiros colonos se es- 
tabeleceram, 

Foi portanto por muito tempo capital da 
ilha, mas em 1810 o bispo D. Silvestre da 
Maria Santissima mudou, não sem grande 
oppósição, a egreja parochial para a villa do 
Rabil, instituindo a freguezia de S. Roque, 
que até hoje se tem conservado capital da 
Boa Vista. A população da Povoação Velha 
orça por 400 hab. å 

Pousão (Henrique). Este nome é o də 
um artista que morreu quando tudo fazia 
presentir que seria um dos primeiros pinto- 
res do seu pais. N. em Odemira a 1 de ja- 
neiro de 1859, sendo filho do juiz de direi- 
to Francisco Nunes Pousão. Revelando grao- 
de vocação artistica, foi-se matricular na 
Academias das Bellas Artes de Lisboa, fes 
um curso brilbantissimo, cheio de premios e 
distincções, foi por conta do governo, é em 
resultado de concurso, proseguir nos seus 
estudos em Paris, tornou-se ahi egualmente 
distincto, mas o estado da sua saude levou-o 
a requerer 80 governo que lhe permittisse 
ir concluir os seus estudos em Italia, Conse- 
guindo isso, foi, trabalhou brilhantemente a 
ponto de que um dos seus quadros Cecilia, 
foi admittido no Sa/on de Paris, honra que 
rarissimas vezes é concedida a estudantes 
francezes e muito mais dificilmente a ex- 
trangeiros. Umas paizagens do sul de Ita 
lia que enviou para a Academia das Bellas 
Artes do Porto foram apreciadissimas e re- 
velavam um talento da primeira ordem. Veio 
a morte cortar-lhe os vôos. Voltando á sua 
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patria, Odemira, ali m. no dis 27 de março 
de 1884, tendo apenas 25 annos. 

Prado (José de Santa Theresa). Era 
franciscano da provincia dos Algarves, e 
d'elle se publicaram em 1758 am sermão 
que prégou nas exequias de fr. João de Nos- 
sa Senhora, e em 1762 ama Summula da 
vida de Santa Gertrudes Magna. 

* Praga. A população d'esta cidade da 
monarchia austro hungara é segundo as ul- 
timas estatisticas de 162:323 bab. 

Praia Grande de Macau (Isidoro 
Francisco Guimarães, visconde da). Filho do 
oficial de marinha do mesmo nome de quem 
já fallimos, n. em Lisboa a 29 de abril de 
1808. Em 1822 matriculou se na Academia 
de marinha de Lisboa completando o curso 
em 1826, e indo então matricular se em phi- 
losophia na Universidade de Coimbra. Sen- 
tou praça no batalhão academico, fez com 
elle a campanha de 1827 contra os revolu- 
cionarios absolutistas, e tornou a fazer par- 
te do batalhão academico de 1828, emigran- 
do com elle para a Galiza, e embarcando em 
Corunha para Inglaterra, onde se foi juntar 
com seu pai, estando como emigrado no de- 
posito de Plymouth. Passou então para a 
marinha e em 1832 seguiu para os Açores, 
debaixo das ordens de Rossemberg, que era 
um dos encarregados de organisarem a er- 
pedição que devia trazer a Portugal as tro- 
pas liberaes. 

Durante a defeza do Porto, continuou 4 
servir na marinba, fazendo parte da guarni- 
ção da corveta Regencia e depois da corveta 
Portuense, a bordo da qual tomou parte na 
batalha naval do Cabo de S. Vicente em que 
ganhou pelos seus feitos a Torre e Espada; 
já a 4 de abril d'esse anno de 1833 foi pro- 
movido a 2.º tenente por distincção. Race- 
beu depois da batalha o commando do bri- 
gue apresado Maia e Cardoso, passou depois 
para a Elisa com a qual crusou nas costas 
do norte do reino, e, depois de terminada 3 
lucta, promovido a 1.º tenente, crusou sioda 
nas costas de Portugal e Algarve foi a Cabo 
Verde e á Guiné, e com esse posto, assim 
como com o posto immediato de capitão-te- 
nente a que foi promovido em 1844, com: 
mandou as escunas Algarve e Amelia, o bri. 
gue escuna Faro, os brigues D.Pedro, Dou- 
ro, Audaz e Mondego, a corveta D., João le 
a estação naval de Macau. 

Em 1851 foi nomeado governador de Ma- 
cau, situação difficillima depois do assassi- 
nio de Ferreira do Amaral, do envenena- 
mento verdadeiro ou supposto de Pedro Ale- 
xandrino da Cunha e da explosão da fraga- 
ta D. Maria II que fôra originada por um 
crime, mas Isidoro Guimarães andou com 
tanta prudencia e sensates que dose annos 
conservou esse governo, 

Era capitão de mar e guerra quando vol- 
tou ao reino, e tendo em 1864 sido eleito de. 
patado, foi em 1865, quando se formou o ga 
binete de fusão, chamado a exercer o cargo 
de ministro da marinha, que desempenhou 
até 1 de janeiro de 1868. 

Em 187.3 era promovido a contra almiran- 
te e nomeado pouco depois director geral de 
marinha n'um ministerio que acertadamente 
gerira. 

Reformado em vice almirante, m. no dia 17 
de janeiro de 1883, tendo 75 annos de idade. 

Prainha. Parochia do Brasil, na pro- 
vincia do Pará, na margem esquerda do Ama- 
zonas, a 35 kilom. leste de Monte Alegre. 
Tem 1:086hab. Os vastissimos campos do seu 
districto são proprios para agricultura e crea- 
ção de gado. O porto é frequentado pelos va- 
pores da companhia de navegação do Ama- 
ZONAS. À 

Prata. Cidade o municipio do Brasil, na 
provincia de Minas Gerass, pelo rio 
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Oiracanjuba a 100 kil.: de Uberada. Tem 
3:482 hab. | 

Prata (Rio da). Rio da America do Sal. 

Forma se da reunião do Paraná e do Ura- 
guay, ao norte de Buenos Ayres, nas prozi- 
midades de 34º lat. sul e 49º 12' long. oeste. 
Dirige se para soeste entre a republica do 
Uroguay á. esquerda e o estado de Buenos 
Ayres á direita, aagmentando gradualmente 
s respectiva largura, o lasça se no Oceano 
Atlantico por um estuario de 218 kil. de 
largura, depois de um curso de 300 kilo- 
metros. 

As margens d'este rio são elevadas ao nor- 
te e baixas ao sul. Não é isenta de perigos a 
navegação por causa dos bancos de areia e 
do vento chamado pampeiro. Montevideu e 
Buenos Ayres são os dois unicos portos que 
se encontram durante o percurso do rio da 
Prata. Tanto o Paraná como o Uruguay são 
engrossados por numerosos afiluentes dos 
quaes o mais importante é o Paraguay. 

Foi descoberto em 1516 por Dias de Solis 
que o subiu até á ilha a que poz o nome de 
Martin Garcia; Sebastião Cabot, que o viei- 
tou mais tarde, entrou pelo Paraná onde 
fundou um forte. Em 1513 fundou D. Pedro 
de Mendosa a cidade da Santissima Triada- 
de que mais tarde se chamou Buenos Ayres 
e successivamente se foram levantando no- 
vas povoações na bacia do rio da Prata. 

Em 1793 deu-se n'este rio um pbenomeno 
singular, qual foi o de sairem fora do leito 

espaço de 3 dias, as respectivas aguas, 
impellidas por um vento violento e appare- 
ceram por essa occasião em secco navios que 
estavam submergidos no rio havia mais de 
30 annos, dando as aguas tempo a que se 
explorassem grandes riquezas que ali esta- 
vam perdidas. 

Presidencia do conselho de 
ministros. Nos antigos ministerios hou- 
ve por veses um ministro assistente ao des- 
pacho que até certo ponto se podia conside- 
rar como um chefe de todos os ministros, 
mas foi só em setembro de 1834 que no ga- 
binete então constituido, o duque de Pal. 
mella foi nomeado presidente do conselho de 
ministros sem pasta. Esse acto da nova rai- 
nha D. Maria rı provocou grandes debates na 
camara dos deputados sendo por muitos jul- 

o uma violação da carta e pedindo o con- 

de Villa-Real em fevereiro do anno se- 
guinte a exoneração de ministro dos estran- 
geiros, tomou o duque conta da pasta e d'ahi 
em deante todos os presidentes do conselho 
teem gerido sempre uma ou mais pastas ex- 
cepto no curto periodo de 1 de maio a 4 de 
julho de 1860 em que Joaquim Antonio de 
Aguiar foi só chefe do gabinete. A presiden- 
cia tem estado vaga de 28 de abril a 4 de 
maio e de 18 a 25 de novembro de 1835; de 
l a 2 de junho de 1837, de 28 de abril a 
18 de dezembro de 1847 e de 26 de abril a 
1 de maio de 1860. 

A lei de 23 de junho de 1855 que estabeleceu 
definitivamente a presidencia do conselho de 
ministros determinou que: em todos os mi- 
nisterios houvesse um presidente nomeado 
pelo rei; que o presidente na qualidade de 
chefe do ministerio convocaria as reuniões 
do conselho ordinario e extraordinariamente 
com votos em todos os negocios que n'ellas 
se tratarem sendo solidariamente responsa- 
vel como todos os outros ministros; que to- 
dos os negocios importantes, especialmente 
os que respeitam a assumptos que tiverem 
de ser levados ao corpo legislativo ou submet 
tidos ao conselho de estado serão tratados 
em conselho de ministros; que o presidente 
terá a seu cargo alguma das secretarias de 
estado podendo comtudo, quando o bem do 
estado assim o exigir, exercer somente as at- 
tribuições do chefe do ministerio; que o pre- 
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sidente quando não tiver a seu cargo alguma 
secretaria de estado terá vencimento egual 
ao dos outros ministros. 

De 1834 até hoje teem exercido o cargo de 
presidente do conselho de ministros os se- 
guintes iudividuos: 

1834 setembro 24—duque de Palmella, 

1835 maio 4—conde de Linhares. 

1835 maio 27 —marques (depois duque de Sal- 
danha). 

1835 novembro 25— José Jorge Loureiro. 

1836 abril 19—duque da Terceira. 

1836 setembro 1U—conde de Lumiares.. 

1836 novembro 4-—-marques de Valença. 

1836 novembro 5—visconde (depois marquez) 
de Sá da Bandeira. 

1837 junho 2— Antonio Dias de Oliveira. 

1837 agosto 10— visconde (depois marquez) 
de Sá da Bandeira. 

18:9 abril 18—barão da Ribeira de Sabrosa. 

1839 novembro 26—conde de Bomfim. 

1841 junho 9—Joaquim Antonio de Aguiar. 

1842 fevereiro 7— duque de Palmella. 

1842 fevereiro 9—duque da Terceira. 

1846 maio 20—duque de Palmella. 

1846 outubro 6—marques (depois duque) de 
Saldanha. 

1847 dezembro 18-—duque de Saldanha. 

1849 junho 18—conde (hoje marquez) de Tho- 
mar, 

1851 abril 26—duque da Terceira. 

1851 maio I—duque de Saldanha. 

1856 junho 6—marquez (depois duque) de 
Loulé. 

1859 março 16—duque da Terceira. 

1860 maio 1I—Joaquim Antonio de Aguiar. 

1880. julho 4--marques (depois duque) de 
Loulé. 

1862 setembro 12 — visconde (depois marquez) 
de Sá da Bandeira, interino por ausencia 
do antecedente que reassumiu em 6 de outu- 
bro. | 

1865 abril 17-—marquez de Sá da Bandeira. 

1855 setembro 4— Joaquim Antoaio d' Aguiar. 

1868 janeiro 4—conde d'Avila (depois du- 

ue d'Avila e de Bolama). 

1868 julho 22—marquez de Sá da Bandeira. 

1863 agosto 11 —duque de Loulé. 

1870 maio 19—duque de Saldanha. 

1870 agosto 29—marques de Sá da Bandei- 


ra. 

1870 outubro 29—marquez (depois duque) 
d'Avila e Bolama. 

1871 setembro 13—Antonio Maria de Fon- 
tes Pereira de Mello. 

1877 março 5—marquez (depois duque) d'Avi- 
la e' Bolama. 

1878 janeiro 29—Antonio Maria de Fontes 

Pereira de Mello. 

1879 junho 1—Anselmo José Braamcamp. 

1881 março 25-—Antonio Rodrigues Sam. 
paio. 

1881 novembro 14— Antonio Maria de Fon- 
tes Pereira de Mello. 

1836 fevereiro 20—José Luciano de Castro. 

4 Presburgo. Esta cidade da monar- 
chia austro-hungara, segundo as ultimas es- 
tatisticas tem uma população de 48:006 hab. 

Pretoria. Capital da Africa Austral, na 
republica do Transwaal, a 25º 46' lat. sul e 
31° 56! long. leste, a 166 kil. nordeste de 
Potschefstroom, á altitude de 1:350 me. 
tros. 

A sua população está avaliada em 4:000 
hab. Está edificada em uma posição agrada- 
vel e o seu clima é salubre. Tem ruas largus 
e bem construidas, possue alguns edificios 
de boa apparencia sendo digno de menção o 
palacio do governo, correio, bauco e varias 
egrejas. O commercio é importanle, encon- 
tram-se ali muitas lojas e armazens com va- 
riados artigos incluindo os objectos da moda 
E Sa da Europa. 

eiras de diligencias e mala posta es- 
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tabelecem a communicação d'esta cidade pa- 
ra outras da republica. 

Primeiras. Ilhas da Africa portugue- 
za oriental no canal de Moçambique, perten- 
centes à provincia d'este nome. São tres-e 
fazem parte do districto de Angoche da 
mesma provincia. A mais meridional de to- 
das é a ilha do Fogo que fita a pequena dis- 
tancia da costa da terra firme do districto 
de que fas parte e defronte da foz do rio 
Quisango Grande, limite sul do districto de 
Angoche N'ella se acendiam em outros tem- 
pos os fogareus, desde julho até outubro 
para servirem de pharol ás naus do reino 
que navegavam para a Índia. Segue-se å 
ilha do Fogo a das Arvores e a esta a Raza, 
para nordeste, que ficam tambem a pouca 
distancia da costa, mas formando canal que 
dá passagem a navios d'alto bordo. 

Primeiro. Pequeno rio da Africa oc. 
cidental, no territorio de Benim, na Guiné, 
Desagua na grande enseada de Benim, si- 
tuado entre os rios da Lagoa ao norte e é 
Formoso ao sul. - 

* Proença a Nova. Segundo a ulti- 
ma lei eleitoral este concelho está reunido 
aos de Castello Branco, Villa Velha do Ro- 
dio, Certã, Oleiros, e Villa de Rei para for- 
mar o circulo n.º 62 de Castello Branco que 
elege tres deputados sendo um da minoria. 

+ Providencia. Esta cidade dos Es- 
tados-Unidos, segundo o ultimo recensea- 
mento tem 104:857 hab. i 

Pujol de Padrell (Francisco). Me- 
dice que viveu em Lisboa no seculo passado 
e traduziu a Medicina domestica de Guilher- 
me Buchan em 10 volumes e cuja publicação 
durou desde 1788 e 1803. Por aqui se vê 
que falleceu já no seculo actual, 

Pulido (Francisco Martins). Distincto 
medico portugues, n. na Vidigueira a 3 de 
março de 1815, doutorou se em medicina 
em Montpellier, e voltou a Portugal e em 
1843 concorreu ao logar de demonstrador de 
medicina da mesma escola. Tendo sido nomea- 
do o medico Beirão, Francisco Martios Pu- 
lido, que publicára a sua dissertação inaugu- 
ral, quis mostrar que a do seu competidor 
era plagiato e publicou n'esse mesmo anno 
um folheto de 75 paginas intitulado Concur- 
so do ar. Beirão na Escola Medico Cirurgi- 
ca de Lisbva== Dissertação inaugural do dito 
senhor, dada á luz com o original frances pe- 
lo dr. Francisco Martins Pulido. 

Em 1850 foi o dr. Pulido encarregado de 
dirigir o hospital de doidos de Rilhafolles. 
logar que exerceu por muitos annos e em 
que lhe succedeu o sr. Marcellino Craveira. 
Em 1851 publicou o seu Relatorio sobre q 
organisação do hospital de Riuharolles. 

Foi socio da Academia Real das Sciencias, 
collaborou na Revista Medica de Lisboa, foi 
deputado ás côrtes na legislatura de 1858 e 
m. em 1876. 

Parificação (Fr. José da). Religioso 
da congregação de S. João Evangelista pu- 
blicou em 1673 um sermão que prégou na 
festa da beatificação do pontifice Pio v, fes- 
ta realisada no dia 14 de outubro de 1672. 

Pasich (D. Antonia Gertrudes). Distin- | 
tincta escriptora portuguesa, n. na ilha de 
S. Nicolau de Cabo Verde, no dia 1 de ou- 
tubro de 1805, sendo filha de Antonio Puei- 
ch, chefe de esquadra da marinha portugue- 
sa, mas estrangeiro de nascimento. Era dal- 
mata, natural de Ragusa, e em 1793, entrou 
ao serviço de Portugal, em que se distinguiu 
principalmente em Cabo Verde, onde estava 
como intendente de marinha quando sua fi- 
lha nasceu. 

Mostrou desde creança D. Antonia Pusich 
uma viva intelligencia, e adquiriu variada 
instrucção. Tinha 18 annos quando começou 
a fazer versos, © Innocencio conta que viu 
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uma collecção de poesias manuscriptas, com» 
postas entre 1823 e 1825. 

Tinha já porém 36 annos quando publicou 
a sua primeira poesia que é uma elegia á 
morte das victimas de Mattos Lobo. Depois 
porém começou a trabalbar activamente para 
a imprensa, collaborando como poetisa na 
Revista Universal% redigindo e creando va 
rios periodicos taes como a Beneficencia, a 
Assembléa Litteraria e a Cruzada em que 
advogcu energicamente a cavsa da instruc- 
ção popular. l 

Em 1848 escreveu e publicou um poema 
em 5 cantos e em versos soltos, inspirado 
pela leitura do Kenilworth de Walter Scott, 
e intitulado Olinda ou a abbadia de Cumnor- 
Place, em 1853 um drama em tres actos 
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Constança e em 1872 uma interessante bio- 
graphia de seu pai. 

Casou duns vezes, é depois de viuva em- 
penhou se vivamente em fazer reconhecer 
pelo governo e pelas camaras o seu direito 
à posse da ilha das Gallinhas, pertencente 
ao archipelago que fas parte da provincia 
portuguesa da (Guiné, e que foi cedida a 
seu pai pelo cbefe indigena. Não lhe foram 
reconhecidos muito terminantemente esses 
direitos, mas o governo, em todo ^ caso con 
cedeu lhe uma pensão que lhe valeu decerto 
bastante nos ultimos annos da eua vida. 

Era uma senhora extremamente activa, fal- 
lando com graude desembaraço. M. com 18 
annos, no dia 6 de outubro de 1883, sendo 
a sua morte muito sentida 6 commemorada. 
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Puy de Dome., À superficie d'este 
departamento frances é de 7:950 kilom. qna- 
dros e segundo o recenseamento de 1886 a 
sua população é de 570:964 hab. 

+ Pyreneus (Baixos). Este departa- 
mento frances tem 7:6-2 kilom. quadrados 
de superficie e uma população de 432:999 
hab. segundo o ultimo recenseamento de 1886. 

+ Pyreneus Orientaes. Esto de. 
partamento frances tem 4:123 kilom. qua- 
dros de superticie e pelo recenseamento de 
1886 conta 211:187 hab. 

# Pyreneus (Altos). Este departamen. 
to de França tem uma superficie de 4:529 
kilom. quadrados e a sua população segundo 
o recenseamento de 1886 é de 234:825 hab. 


“ Quadros (Padre José Caetano de 
Mesquita e). M. em Coimbra, como dissemos, 
no dia 10 de abril de 1799. Não tinhamos in- 
dicado a data precisa. 

Qualude. Rio da Africa portuguesa oc- 
cidental, afluente do Cunene, na provincia 
de Angola. Nasce no sertão do districto de 
Mossamedes, e correndo de leste para oeste 
entra pela margem esquerda no rio Cunene, 
depois de ter atravessado o territorio de Qua- 
mato, cerca de b0 kilom. abaixo do antigo 
forte portugues do Humbe, no districto de 
Mossamedes. 

Quando, Rio da Africa portuguesa oc- 
cidental, nasce na serra Ulondo, nas terras 
de Huambo, do potentado Nano, a 13º 20' de 
latitude sul e desagua no Cunene, a 14º 5' de 
latitude sul. E" de pequena importancia, por 
ser semeado de pedras, a que o gentio cha- 
ma mupas ou logares de passagem. Tem por 
principal afluente o rio Cusse, que nasce na 
mesma serra, entraudo no Quando a 13º 52' 
de latitude sul. N'este ponto tem o africauo 
pregues Matheus Gomes Pereira a sua ha- 

itação e propriedade. 

Quango. Rio da Africa portugueza oc- 
cidental, um dos maiores afluentes da mar- 
gem esquerda do Zaire. Nasce nas terras de 
Mnene Quihan, no planalto de Quidco, apro- 
Iimadamente a 11º 30/ de latitude sul. Cor- 
re umas vezes com leito apertado entre mar- 
gens abruptas e ravinadas, outra em plani 
cies alagadas. E' só navegavel durante par- 
te do seu curso, e cortado por cachoeiras, 
rapidos e cataractas, sendo os obstaculos co- 
nbecidos em numero de 12 e contando se co- 
mo os mais importantes a cataracta Cunga- 
ria Cunga, a 9° de latitude sul, a Suco-ria- 
muquita, a 7°, o a cachoeira Quicunji, a 5° 5: 
Esta ultima só poderia dar passagem na for- 
fa das chuvas a pequenas embarcações. A 

gura do rio varia entre 20 e 70 metros é 
a aus profundidade attinge 6 metros. Tem 
grande numero de afluentes, sendo os mais 
Importantes o Cuilo, Bamba, Huame, Cugho, 

bo, Lui e Luali, na margem esquerda, o 
Cucumbi, Lubo, Caluango, Luito, Lucume e 
N'gavgo, na margem direita. Banham as ter 
ras de Quiõco, Minungo, Quembo, Chinje, 
Bongo, Holo, Quicongo, Quiteca N'Bundo e 
Jacca, A eus confluencias no Zaire é a mon- 
tante de Stanley Pool, recebendo a 185 ki- 
lom., ponco mais ou menos, d'este ponto as 
aguas do rio Ibari, que nasce ou é desagua- 
douro de um grande lago. 

Quanzsa. Veja se Coansa. 

Quaunsa. Babia da Africa portuguesa 
occidentali, ma costa do districto de Loanda 
oa provincia de Angola, ao norte da foz do 
ro do mesmo nome eè da de 
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bas. A ponts das Palmeirinhas, a 9º 7' de 


atitude sul e 22º 5! de longitude leste, for- 
ma o extremo noroeste da bahia do Quansa 
que termina do lado sul sueste da primeira, 
seguindo -o logo a enseada de Nicéphas e a 
fog do Quanza. Tem n'alguns livros portu- 
gueses o nome de Coanza e nas cartas e li- 
vros franceses o nome de Bahia des Dor- 
meurs. 

Quarto. Rio da America do Sul, nasce 
na serra de Cordova, na republica Argenti 
na, 6 desagua n'um lago pantanoso indo com 
o nome dẹ Saladello desembocar no Tercero, 
depois de um curso de 300 kilom. 

Quatro Ribeiras (Saata Beatriz) 
Povoação e freguezia de Portugal, no conce- 
lho e comarca da Praia da Victoria, no dis- 
tricto e bispado de Angra, na ilha Terceira, 
archipelago dos Açores. Tem 603 hab. E' 
uma aldeia grande situada em terreno pe- 
dregoso sobre rocha, á beira mar, a 5 kilom. 
oeste de Agualva. Foi muito rica no tempo 
da cultura do pastel. Hoje cria gado e culti- 
va grão, Foi o primeiro ponto onde assenta- 
ram os habitantes da ilha. 

Quentá. Povoação da India portugueza, 
na provincia e concelho de Pondá, 3.a divi 
são das Novas Conquistas, comarca das Ilhas 
no arcebispado de Côa. 

A população da parochia é de 5:181 habi- 
tantes. 

Queimada. Povoação do Brazil nn 
provincia do Espirito Santo, onde houve em 
1849 uma insurreição de escravos que foi 
violentamente reprimida e cruelmente casti- 
gada. 

+ Queiroga (João Alexandrino de Sou- 
28). A terra do districto de Beja onde esta- 
va quando falleceu era Moura. Ahi m. no dia 
1 de outubro de 1863, tendo 76 annos de 
idade. 

“ Queiros (João de Ordaz e). Promet- 
teramos no vol. 1.º do Diccionario, a biogra- 
phia d'este general porgue no Supple- 
mento, no artigo Castello Novo (barão de). Não 
tendo podido obter os elementos necessarios 
para esse trabalho limitar nos hemos a di- 
zer que n. em Castello Branco a 7 de agosto 
de 1729, seguiu a carreira militar, serviu na 
arma de cavallaria, chegou a tenente gene- 
ral, foi nomeado inspector da arma, escre- 
veu um livro sobre a Tactica de cavallaria, 
que appareceu decerto sem nome de auctor, 
porque o unico livro que appareceu por essa 
epocha foi o intitulado Princípios de tactica 
de cavallaria, extrahido e tradusido de mr. 
de Bohan. Esta obra, dis Innocencio, que se 
imprimiu em Lisboa em 1791 e que a maior 
parte da edição se vendeu a peso. 

O general Ordas foi agraciado com o titu- 


lo de barão de Castello Novo e m. em Lis- 
boa a 29 de janeiro de 1804, com cerca de 
15 annos. Re i 

Quelhas (José Firmino da Bilva Ge- 
raldes). N. em Alpedrinha, formou-se em 
leis oa Universidade de Coimbra, chegou a 
desembargador, escreveu e publicou em 1812 
um panegyrico do conde de Linhares, e m. 
em Alpedrinha por 1850. 

+ Quelaz (João Severiano Maciel da 
Costa, marques de). M. em dezembro de 1834. 
A Apologia que escreveu, 6 em que se dizia 
opposto á independencia do Brasil mal fazia 
suppôr que quem tal disia em 1821 seria 
ministro do imperio brazileiro em 1323! 

+ Quemisiand. Segundo as ultimas 
estatisticas, esta possessão inglesa tem 
1,730:630 metros quadrados de superficie e 
342:014 habitantes. 

Quepen. Povoação da India portugue- 
za, capital da provincia de Chandrovaddy, 
no concelho e comarca do seu nome no arce- 
bispado de Gôa, no centro da provincia pro» 
Ximo á margem esquerda do rio Parodá. Po- 
pulação 1:624 hab. 

Quepen. Concelho da India portugue- 
sa, nas Novas Conquistas, comprehendendo 
as provincias de Bally, Chandrovaddy e Ca- 
corá e limitado ao norte pelas de Embarba- 
cem e Pondá, a oeste pela de Salsete, ao sul 
pela de Canaconá e a leete pelas de Astra- 
gar e Embarbacem. Occupa uma superficie 
de 364 kilom. quadrados. Tem uma cadeia 
na capital do concelho; possue um posto fis- 
cal para a policia do sal, abkary e alfande- 
ga. Este concelho comprehende 25 aldeias 
na provincia de Bally, 18 na de Chandro- 
vaddy e 1 na de Cacorá, sendo as mais po- 
pulosas Quepem, Xeldem, Arally Cumane, 
Sirvoy, Molcornem e Cacorá. 

Querim. Povoação da India portogae- 
za, na provincia de Sattary, 2.º divisão das 
Novas Conquistas, no concelho e comarca de 
Sanquelim, no arcebispado de Goa, a noroes- 
te da provincia, nos contrafortes da grande 
montanha de Vagueire. Tem 867 bab. 

Querim. Povoação da India portugue- 
£&, na provincia e concelho de Pernem, 1.º 
divisão das Novas Conquistas, concelho e 
comarca de Sanquelim, no arcebispado de 
Goa, proximo á costa e a noroeste da pro- 
vincia. População 1:489 hab. 

Querim. Povoação da Índia portogue- 
sa, na provincia © concelho de Pondá, 8.º 
divisão das Novas Conquistas, comarca das 
Ilhas, no arcebispado de Goa. População hab, 


1:456. 


Querimba. Uma das 28 ilhas do ar- 
chipelago e districto de Cabo Delgado na 
nossa provincia de Moçambique, ao sul e a 
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cerca de 500 metros de distancia do Ibo, po- 
dendo em maré vasia passar-se de uma para 
a outra. Tem mais de 5 kilom. de compri 

mento e de 2 de largura. E' a mais fertil de 
todo o archipelago e a que tem melhor agua 
de poço, sendo tambem excellentes as suas 
producções que são E as mesmas do Ibo, 
isto é, algodão, café, feijão, maçã branca, 
gomma, arroz, milho, anil, gergelim e urzel 

la. Querimba teve n'outros tempos uma villa 
florescente, prospera e populosa, que tinha o 
mesmo nome da ilha e era a capital do dis 

tricto, villa de todo o archipelago que então 
se chamava das Querimbas e hoje de Cabo 
Delgado. Actualmente é ainda uma das 4 
ilhas povoadas do archipelago, mas a sua 
população é apenas de 250 hab. e à ilha e 
povoação decairam muito da sua antiga gran- 
deza. O mão ancoradouro e principalmente 
os frequentes roubos e invasões dos mouros 
de Zanzibar, foram, segundo a tradição dos 
naturses da terra, as causas que levaram as 
auctoridades a irem residir para o Ibo, trans- 
ferindo para ali a capital. Hoje os morado- 
res de Querimba não teem residencia fixa e 
vagueiam por toda ella cultivando periodi. 
camente os terrenos que mais lbe convem na 
occasião. Tambem lhe dão o nome de Qui- 
rimba. 

Querimbas. Ilhas da Africa portu- 
gueza orieutal, na costa da provincia de Mo- 
çambique. São mais conhecidas pelo nome de 
ilhas de Cato Delgado. 

Quesada (L.). Marquez de Miravalles, 
capitão general hbespanhol, n. em 1818 e m. 
a 19 de janeiro de 1839. 

Sendo filho de um general, entrou ainda 
muito novo para as fileiras do exercito, alis- 
tando-se na arma de infanteria e tomando 

arte na primeira guerra civil contra os car- 
feias, alcançou fama de valente e ganhou 
pela sua intrepidez a cruz de S. Fernando. 
Subindo rapidamente ao posto de tenente-co- 
ronel e sendo nomeado commandante do ba- 
talhão de Cordova conseguiu pela sua bra- 
vura e pelo seu sangue frio vencer a insur- 
reição de cinco companhias que se oppunham 
a que elle tomasse o commando, bateu se de 
pois na Catalunha e na Africa onde recebeu 
as dragonpas de general, e desempenhou va 
rias commissões importantes, das quaes cita- 
remos o governo militar de Madrid, a capì- 
tania general de Andaluzia, e a direcção da 
guarda civil e a da administração militar. 
Representou um papel importante na ultima 
guerra carlista, durante a qual exerceu por 
algum tempo o logar de commandante em 
chefe obrigando D. Carlos a passar a frontei- 
ra da França. 

Posteriormente foi presidente da junta 
consultiva e ministro da guerra desde 1884 
até á morte do rei D. Attonso xin 

Quesuda era um dos poucos generaes hes- 
panhoes que durante a sua vida não entrou 
n'um unico pronunciamento e foi só depois 
de chegar ao primeiro posto da milicia que 
elle entrou na politica. 

* Quesetans. Segundo as ultimas es- 
tatisticas, este estado do Mexico tem 10:200 
kil. quad. de superficie e 203.250 hab. e a 
sua capital, que tem o mesmo nome, conta 
30:000 habitantes. 

* Quebec. Esta cidade do Canadá, se- 
gundo as ultimas estatisticas, tem 52:646 
hab. e a provincia de que ella é capital tem 
500.769 kil. quad. de superficie e 1.359:027 
habirantes. 

Quibalia. Povoação da Africa portu- 
gueza occidental, no concelho de Ambris, 
na nossa provincia de Angola, a oeste da 
serra de Tuco é ao norte do rio Loje. E' 
uma importante povoação, situada em um 
planalto rodeado de eminencias, de que a se- 
para um profundo valle, rico de vegetação, 
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Possue muitas habitações indigenás, cober- 
tas de colmo. E’ como que o ponto de sepa- 
ração entre a raça que habita a oeste no 
territorio do Ambriz, e os mushigongos que 
se extendem para leste. 

Quibam ba. Pequenas enseada da Afri- 
ca occidental, na costa do districto de Ben. 
gueila, na nossa provincia d'Angola, a 11º 46' 
lat. sul, ao norte do rio Tapado. 

Na praia houve n'outro tempo varias fei- 
torias. 

Quibenjula. Ponta da Africa occiden- 
tal, na costa do districto de Benguella, na 
nossa provincia de Angola, a 11º 21' lat. sul. 

E' alta, manchada de vermelho da banda 
de sueste. Tem nas cartas e livros modernos 
o nome de Red Point. 

Quicembo. Rio da Africa occidental, 
no concelho do Ambriz, no districto de Loan- 
da, na nossa provincia de Angola. E' geral- 
mente conhecido pelo nome de rio Doce. 

Quicembo. Bahia da Africa occidental 
na costa do districto de Benguella, na nossa 
provincia de Angola, a cerca de 16 kil. ao sul 
da povoação de Novo Redondo. Ao fundo d'el- 
la desagua o rio Quicembo eergue sea po 
voação do mesmo nome, tambem chamada de 
Mauikicongo. Tem sofirivel desembarcadou: 
ro e boa agua no rio, senda por esse motivo 
procurada para fazer aguada. 

Quicembo. Rio da Africa occidental 
no districto de Beoguella, na nossa provin- 
cia de Angola. Corre no territorio do conce- 
lho do Egypto, no rumo oeste noroeste, des- 
agua na bahia de Quicembo na parte sul e 
banha na margem esquerda a povoação do 
mesmo nome. 

Quicembo. Povoação da Africa occi- 
dental, no concelho do Egypta, no districto 
de Benguella na nosaa provincia de Angola, 
ao fundo da bahia do seu nome e na mar 
gem esquerda e junto á foz do rio tambem 
de egual nome. Tambem se chama Maniki- 
congo. 

Quicongo. Região da Africa occiden- 
tal, no interior do sertão de Angola, limita- 
da a leste pelo rio Quango e ao sul pelo Cu- 
gho, afluente d'este. E' montanhosa a sul e 
oeste. 

Esta região foi percorrida em 1879 pelos 
exploradores Capello e Ivens. 

Quifandoungo. Povoação da Africa 
occidental, no concelho da Barra do Bengo, 
no districto de Loanda, na nossa provincia e 
bispado de Angola, proximo á foz do rio 
Bevgo. 

E’ das povoações mais importantes do con- 
celho. 

GQuifuba. Pequeno rio da Africa por- 
tugueza occidental, afluente do rio Loge. 
Corre no territorio do concelho de Eucoge, 
no districto de Loanda na provincia de An- 
gola e entra no Loge pela margem esquerda 
a jusante da foz do Cauanbinga. 

Quilaunimn. Povoação da India portu- 
gueza, na praganá de Nabar-Avely no dis- 
tricto e comarca de Damão na provincia e 
arcebispado de Gôa. Tem 3:344 hab. 

Quilimari. Rio da America do sul; 
nasce nos Audes, em territorio chileno, ao 
pé do vulcão de Chuapa e desagua no Ocea- 
no Pacifico Austral, a 32º 8! lat. sul e 62º 
25" long. oeste, depois de um curso de 922 
kil. na direcção oeste sudoeste. 

Qulossim. Jiha da Índia portuguesa 
na provincia, districto e comarca das libas, 
Velhas Conquistas, no arcebispado de Goa. 
E' uma das menos importantes e das mais 
pequenas e fica no meio do rio Zuarim, ên- 
tre as provincias de Salsete e de Pondá. 

Quinalonga. Ilhas da Africa occiden- 
tal, no rio Quansa, que fazem parte do con- 
celho de Pungo-Andongo, no diestricto de 
Loanda, na nossa provincia de Angola. 
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Foram cedidas em 1755 4 corôa de Portu. 
gal pela rainha Ginga, para terminar s guer. 
ra que lhe tinha sido declarada em conse 
quencia da morte de um portugues e do rou- 
bo de alguns pombeiros. 

Quinga. Rio da Africa portuguesa oe- 
cidental, afluente do Quanza. Corre no eon- 
celho de Cambambe, no districto de Loanda 
na provincia de Angola e entra n'aquelle rio 
pela sua margem esquerda, cerca de 20 kil. 
acima do presidio. 

* Quintanilha (José Thomas da hil- 
va). O tilho primogenito d'este poeta receb 'a 
no Brazil onde reside a sua familia o titulo 
de barão de Puquotá. 

Quipapá. Parochia do Brasil, ns pro- 
vincia de Pernambuco, no municipio de Pa- 
velias, proximo da margem esquerda do rio 
Potengy e do rio que lhe dá o nome, a sul 
sudoeste da villa de Panellas. Orago Nossa 
Senhora da Conceição. Tem 15:895 hab. 

QGaipango. Vasto territorio da Africa 
occidental, no interior do districto de Mos- 
samedes, na nossa provincia de Angola. 
Principia nas abas da serra de Manda, e ex- 
tende-se para o sul. Foi explorado e visitado 
em 1858, por occasião da expedição com- 
mandada pelo governador Leal e em 1879 

elos nossos exploradores Capello e Ivens. 

em ao norte os territorios de Caluqueme, s 
noroeste o de Quillengues, a oeste a Huilla 
de que a separa a serra Catanha, e a leste 
o Cunene. E' banhado por varios afluentes 
do Cunene, | 

Quiraz. Serra de Portugal no districto 
de Bragunça. Vem da Galliza na direcção 
norte a sul, tendo a parte comprehendids 
em Portugal 12 kil. de comprimento, 2 de 
largura e 936 metros de altura. 

Gairaz (S. Pedro). Logar e freguesia dè 
Portugal no concelho e comarca de Vinhaes, 
no districto e bispado de Bragança. Tem 
809 hab. O logar, situado perto da serra do 
mesmo nome a 1 kil. da margem direita do 
rio Rabaçal, e a egual distancia da margem 
esquerda do rio Mente, dista 21 kilometros 
da cabeça do concelho. 

Quissama. Vasto territorio da nossa 
proviucia de Angola, limitado ao norte pelo 
rio Quaoza, a leste pelos territorios do Alto 
Libolo, ao sul pelo rio Longa que o separa 
do concelho de Novo Redondo e a oeste pelo 
Oceano Atlantico. Os rios mais notaveis que 
o cortam 6 que lhe servem de limites são O 
Suto e o Quesine. E' um territorio habitado 
por uma raça particular de negros, que vi- 
vem fora do dominio portugues. Pouco ou 
quasi nada se tem tentado para os submet- 
ter e apenas na margem do Quansa se en: 
contram alguns vestigios de civilisação. Os 
habitantes são de naturesa selvagens e pot. 
co aptos para adquirirem habitos sociaveis. 

Os commerciantes fogem de estabelecer: 
se n'este territorio. O pais éem geral pouco 
regado excepto ao norte onde o banha 0 
Quansa. Os habitantes servem se dos boaba- 
bs onde cavam grandes receptaculos para 
gusrdarem a agua da chuva. 

Quissaman. Parochia do Brasil, ns 
provincia do Rio de Janeiro, no municipio 
de Macahé, na margem direita do canal que 
communica a cidade de Campos com a de 
Macabé. Terrenos arenosos e alagadiços. 

Tem 3:478 hab. Cultura de canoa, legu- 
mes e outros artigos. Exportação de assucar 
e aguardente. O engenho central d'este nome 
o primeiro d'este genero estabelecido no 
Brasil, occupa uma superficie de 4:000 me- 
tros quadrados. A fabrica foi construida pela 
companhia francesa Fives-Lille. As suas ma- 
chinas são da força de 600 cavallos e podem 
moer 500:000 kilogrammas de canna em 
24 horas. 

Alem do edificio da fabrica ou engenho; 
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possue mais alguos armaseos, officinas, ga- 
sometros, babitações para operarios e casa 
do director. Occupa cerca de 120 trabalhado- 
res dirigidos por operarios fruncezes. 

Quissanga. Paiz da Africa oriental, 
po territorio da posea provincia de Moçam- 
bique e no sertão do dietricto de Sofalia da 
mesma provincia, a cerca de 500 kil. oeste. 
E' accidentado por muitas terras pedregosas 
e por isso é esteril esta região. Tem excel. 
lentes minas de ferro e de cobre que os quia- 
sangas trabalham e de cujo metal fazem as 
suas armas de guerra, mauilhas com que 
adoroam as pernas e os braços e umas esphe- 
ras do feitio de contas com que enfeitam o 
pescoço e a cabeça. Os quissangas são maus 
e desabridos, e o seu aspecto é desagrada- 
vel, 

Golpeiam e untam o corpo que cobrem em 
parte com pelles de cabra de pelo curto e 
macio. Este pais é um desmembramento do 
vasto imperio do Monomotapá. O seu rei era 
electivo e feudatario do de Chingawisa, pas- 
sando depois de uma prolongada guerra a 
ser independente. 

Quissanga Grande. Enseada ou 
praia da Africa occidental, na costa do dis 
tricto de Benguella, na nossa provincia de 
Angola, ao sul da ponta sul da bahia das 
Pombas, a 11º 43' lat. sul. Ha ali algumas 
feitorias, umas na praia é outras n'um morro 
visinho. 

Tambem se chama Quissama Grande. 

Quissanga Pequena, Enseada ou 
praia da Africa occideutal, ns costa de Ben- 
guella, na nossa provincia de Angola, a 11º 
2 ist. sul e cerca de 8 kil. sul da Cabeça 
da Baleia. Encentram se ali algumas caba- 
nas. 
Quitangonha. Rio da Africa oriental 
no districto e provincia de Moçambique. 
Corre nas terras firmes fronteiras à ilha de 
Moçambique banhaudo os territorios de Qui- 
langonha, 

Quitala. Territorio ou região da Africa 
occidental, no districto de Benguella na nos- 
84 provincia de Angola. Fica p'elle a povoa- 
ção e presidio de Caconda que em 1862 tinha 
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sido fundado. mais ao norte em terras do s80- 
ba Bambo, e que as continuas guerras pelo 
espaço de dois annos obrigaram a transferir 
para oude hoje está. 

Qaiteria, Parochia do Brazil, na pro- 
vincia de Minas Geraes, no municipio e 8 
100 kilom. oeste noroeste da cidade de Sa- 
bará. Tem 10:401 hab. O seu districto é ba- 
nhado pelos rios das Velhas e Paraupeba. 

Quiteria. Villa e municipio do Brazil, 
na provincia do Ceará, no sertão e proximo 
da margem esquerda do Jacurutú a 556 ki- 
lom. oeste da capital da provincia. Tem hab. 
11:225. Creação de gado vaccum e cavallar. 

Quitéve. Paiz da Africa oriental, no 
territorio da provincia portugueza de Moçam- 
bique, no sertão do diatricto de Sofala da 
mesma provincia. Confina ao norte com a 
Chicanga, a leste com o districto de Sofalla, 
ao sul com a Madanda e a oeste com a Quis- 
sanga, estendendo se na direcção norte sul 
por um espaço de mais de 600 kilom. e na de 
sudoeste por um de mais de 60. O clima é 
sadio e ameno, o territorio muito cortado de 
aguas abundantes e as terras de extraordi. 
naria fertilidade; mas o que principalmente 
tornou afamada esta região foram as suas mi- 
nas de ouro, cobre e ferro que os cafres nem 
se davam ao trabalho de minerar, contentan- 
do-se apenas em apanhar esses mineraes à 
superficie das areias dos rios, tal era a sua 
abuudancia. Os cafres quitéves são no que 
parece uma raça de mouros degenerada, dif- 
ferem muito nos habitos, costumes e prati- 
cas dos outros povos limitrophes. São trata- 
veis, esbeltos e limpos. Quiteve é um des- 
membramento do imperio do Manomotapá. A 
geute de Mueilla tem mais ou menos occu- 
pado todo este territorio, comtudo parte d'el- 
le está sob a jurisdição do capitão-mór de 
Manica e Quiteve, actualmente Manoel An- 
tonio de Sousa que se tem sempre conserva- 
do fiel ao governo portugues, e que tem op- 
posto barreira ás correrias dos landins. 

Quitol. Povoação da India portugueza, 
na provincia de Balli, 4.º divisão das Novas 
Conquistas, concelho e comarca de Quepem 
no arcebispado de Goa. População 308 bab. 
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Quitula. Povoação da India portugue- 
za, DA provivcia, disiricto e comarca de Bar- 
dez, Velhas Conquistas, arcebispado de Goa, 
na região de leste da provincia, na fronteira, 
na margem direita do rio de Mapuçá. Houve 
aqui n'outro tempo um forte que foi abando- 
nado em 1834 e que teve alguma importan- 
cia nas guerras da Índia. 

Quiiumbo. Rio da Africa occidental, 
no districto de Benguella, na nossa provincia 
de Angola. Não desagua pof foz aberta, vem 
coando por terreno coberto de matagaes dis- 
tinguindo-se apenas a vasão do rio pela in- 
terrupção das barreiras. Termina a 11° 47' 
de latitude sul e 22º 52! de longitude leste a 
cerca de 15 kilom. do extremo sul da bahia 
dos Pombos. Tambem se chama Kio Tapado 
do Sul. 

Quixadá. Villa e municipio do Brazil 
na provincia do Ceará, no sertão e à nordes- 
te de Quixeramobim. E' banhada pelo rio Si- 
tia. Tem 9:232 hab. 

Quvixeló. Parochia do Brazil, na pro- 
vincia do Ceará, no municipio e a nordeste 
da villa de Telha. Tem 5:387 hab. Cultura 
de tabaco. 

Quixeramobim, Cidade e municipio 
do Brazil, na provincia do Ceará, na margem 
direita do rio do mesmo nome, em sitio ele- 
vado, a 5º 11º de latitude sul e 3º 21! de lon- 
gitude oeste. Tem 16:525 hab. Clima quente 
mas saudavel. O seu districto possue terre- 
nos muito ferteis. E” cabeça de comarca ad- 
ministrativa e judicial de 1.º instancia e de 
collegio eleitoral. Tambem é conhecida pelo 
nome de Campo Maior de Quixeramobim. 

Quizungo. Rio da Atrica oriental, na 
nossa provincia de Moçambique. Limita pelo 
norte 0 districto de Quilimane separando-o 
do de Angoche, nasce no interior em terras 
Macuss e desagua no mar por duas bôcas, o 
Quizungo Grande e o Quizungo Pequeno, 
formando um delta retalhado em seis estei- 
ros. E' muito frequentado pelos pangaios e 
bateis de mouros que ali iam n'outro tempo 
para trafico illicito e hoje vão para carregar 
generos colonises. Tem tambem o nome de 
Quizumbo. 


Rabaçal. Monte da ilha de 8. Miguel, 
no archipelago dos Açores, proximo á costa 
sul da ilba, a 1 kilom. nordeste de Villa Fran- 
ca. E' de triste memoria para os bahitantes 
d'esta povoação porque em 1552 um dos mais 
violentos terremotos que tem havido em 8. 
Miguel, derrubou-o em parte juntamente com 
o monte de Louriçal sobre Villa Franca que 
era n'aquella epoca a melhor povoação da 
ilha, sepultando a debaixo das ruinas com 
4:000 hab. 

Rabello (Laurindo José da Silva). Ce- 
lebre poeta brasileiro, n. no Rio de Janeiro 
a 8 de julho de 1826, formou se em medici- 
na na faculdade da Bahia, concluindo a sua 
formatura no Rio de Janeiro. Entrou no exer . 
cito como facultativo militar, e serviu oito 
ann os, tendo ido duas veses ao Rio (Grande 
do Sul, e foi depois nomeado professor de 
grammatica portuguesa, historia e geogra- 
phia na escola preparatoria annexa á escola 
militar. Era um poeta notabilissimo, e so- 
bretudo om improvisador tão notavel que os 
seus patricios lhe deram o cognome de Bo- 
cage brazileiro. Em 1855 publicaram-se as 
suas Trovas, que tiveram mais quatro ou 
cinco edições sempre augmentadas pelos col- 
leccionadores com poesias novas. 

Comtudo perderam se muitas das suaa poe- 
sias que improvisava com extraordinaria fe- 
licidade e facilidade, e não só essas poesias, 
mas um poema romantico intitulado : Alber- 
to e dois dramas Os anneis de uma cadeia e 
o Mendigo. Outro drama seu Santa Isubel 


foi representado na Bahia mas não impresso, 


um romance O coveiro ficou incompleto. Lau- 
rindo Rabello publicou tambem um Compen - 
dio de grammatica portugueza que teve umas 
poucas de edições. Foi além d'isso redactor 
de um periodico litterario a Voz da juventu. 
de e de um periodico politico O sino dos Bar- 
badinhos. 

No Parnaso brasileiro colleccionado pelo 
sr. Mello Moraes figuram tres poesias suas 
notabilissimas 4 saudade branca, a Minha 
resolução e Impossivel. 

M. no Rio de Janeiro a 28 de setembro de 
1864. A sua morte foi muito sentida, e nos 
jornaes enxamearam artigos necrologicos em 

ue se lamentava profundamente a morte do 
illustre poeta. Teixeira de Mello nas suas 
Ephemerides nacionaes consagra-lhe um lon- 
go artigo em que, depois de traçar a sua 
biographia, dis: 

«Não pôde comtudo o dr. Laurindo Ra- 
bello evitar as privações e 8 miseria; nunca 
porém os maiores rigores do fado adverso 
he abateram o indomado e nativo orgulho; 
unca mal-barateou a sua dignidade de hbo- 
em, que elle poz sempre acima de todas as 


vantagens sociaes. Podia dizer-se d'elle em 
boa parte o que se dizia de Diogenes; via- 
se-lhe o orgulho atravez dos buracos da sua 
capa.» 

Citando algumas obras d'elle que se per- 
deram dis o auctor de um artigo do Pan- 
theon fluminense: 

«Laurindo não ligava a menor importao- 
cia ás suas producções; não tinha fome de 
gloria; cantava como o passaro que enche as 
florestas com as suas irmo ias só porque 
sente necessidade de cantar.» 

A edição das suas poesias no Rio de Ja- 
neiro em 1867 é acompanhada do seu retrato. 

Rabil (S. Roque). Povoação da Africa 
portugueza occidental, na ilha da Boa Vista, 
no concelho d'este nome, comarca de Barla- 
vento, na provincia e archipelago de Cabo- 
Verde. Foi antigamente a capital da ilha e 
séde da freguezia com a invocação de S. Ro- 
que. O bispo D. Sylvestre transferiu em 1810 
para esta localidade a capital, que era então 
a Povoação Velha por ser o Rabil uma povoa- 
ção de 1:500 almas. Eucontra-se ali um tem- 
plo edificado pelo mesmo bispo, e é tambem 
digna de menção a casa do municipio. 

Rabo de Junco (Bahia de). Bahia da 
Africa portugueza occidental, na costa da 
ilha do Sal, no archipelago de Cabo-Verde, 
a 16º 41' de latitude norte e 13º 56' de lon- 
gitude oeste. Fica na costa oeste e é um dos 
melhores ancoradouros de toda a ilha por ser 
funda, aberta a sudoeste e bem abrigada dos 
ventos do norte pelo morro da Cabeça do 
Leão que fórma a sua extremidade norte, 
constituindo a ponta das Tartarugas a extre- 
midade sul, havendo entre ambas cerca de 5 
kilom. Tem extraordinaria abundancia de 
peixe e encontram se ali muitas tartarugas, 

Rachol (Nossa Senhora das Neves). Po- 
voução e freguezia da India portugueza, no 
concelho e comarca de Salsete, Velhas Con- 

uistas, na provincia e arcebispado Ce Goa. 

opulação 1:419 hab. Foi outr'ora muito flo- 
rescente, mas hoje decaiu da sua autiga gran- 
deza. Deve o seu nome ao seminario, insti- 
tuido por el-rei D. Sebastião, é ainda hoje é 
importante este estabelecimento de educa- 
ção. E’ sustentado pelos rendimentos do ar- 
cebispado. 

Encontra-se n'esta povoação uma egreja 
com a invocação de Nossa Senhora das Ne- 
ves, que é a fregueria Está situado a leste da 
provincia proximo á margem esquerda do rio 
de Zuarun, que ali tem o nome de rio de Ra- 
chol. Era praça fortificada e importante, sin- 
da em 1832 montava 65 peças de ferro de 
varios calibres. O seu material foi recolhido 
a outros pontos, deixando portanto de ser 
considerada praça de guerra. Pertenceu esta 


praça ao Idalcão e passou ao poder dos por- 
tuguezes no governo de Diogo Lopes de Se- 
queira. 

Rademaker (Padre Carlos João). No- 
tavel sacerdote portugues de origem estran- 
geira, que adquiriu grande prestigio na nos- 
sa alta sociedade não só pela sua illustração 
incontestavel e pela sua caridade inoegavel, 
mas tambem por ser um adepto ardente dos 
jesuitas a cuja congregação parece nos que 
indubitavelmente pertencia, e cujas ideas 
sustentou é defendeu com energia e cons- 
tancia. 

Filho do conselheiro José Baailio Rade- 
maker e de sua mulher D. Maria Carlota 
Verdier, n. em Lisboa no dia 1 de junho de 
1828, mas foi educar-se em Turim, onde to- 
mou 0 grau de bacharel em direito civil e ca- 
nonico. 

Voltou para Portugal em 1848, abraçou 0 
estado ecclesiastico, e como a sua familia já 
era muito conhecida em Lisboa, e o moço sa- 
cerdate conquistara logo as sympathias de 
todos, foi uma verdadeira festa para a socie- 
dade elegante a primeira missa que Carlos 
Rademaker disse na igreja chamada dos Ha- 
glezinhos no dia 29 de setembro de 1851. O 
jornal, a Semana, que então se publicava em 
Lisboa consagrou a essa festa uma larga no- 
ticia. 

Já em 1849 elle publicára uma Estreia 
poetica, e em 1550 uns versos italianos acom- 
panhados pela traducção portuguesa, em 
honra de Pio 11, e offerecidos ao nuncio car- 
deal di Pietro. Carlos Rademaker esteve al- 
gum tempo empregado na nuuciatura, mas 
depois saiu para se entregar exclusivamente 
ao ensino de crianças pobres, applicando se 
emfim de todo á instrucção, diri rindo o col- 
legio de Campolide, collegio perfeitamente 
jesuitico, frequentado porém pelos filhos das 
principaes familias portuguezas. Em Campo- 
lide e Bemfica se relacionou Carlos Radema- 
ker muito com a familia Fronteira que mui- 
to contribuiu, pelo seu alto prestigiu na 50º 
ciedade portug:eza, para ampliar a reputa- 
ção do padre Carlos demaker. 

Desde 1552 a 1857 escreveu varios opus- 
culos e poesias e publicou varios sermões. 
Os folhetos que conhecemos são: Poucas pa- 
lavras de um verdadeiro amigo dedicadas aos 
jovens estudantes pobres, Breve instrucção 
para os meninos da primeira communhão, ab 
poesias são o Orphão de S. Fiel, o Frade, 
o Triumpho da Igreja Romana na defini 
do dogma da Immaculada ção, 08 Ber 
mões um em louvor do Beato João de Brito, 
e outro da festividade da Bulla da Crusads é 
outro finalmente nas exequias de D. Carlos 
Mascarenhas que m. em 1861. 
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Tambem o padre Rademaker collaborou 
em todos ou quasi todos os periodicos reli- 
giosos que se publicavam em Lisboa, e fre- 
quentes vezes prégou, sem publicar que nos 
conste 08 seus sermões. Comtudo póde dizer- 
se que nos ultimos vinte annos da sua vida 
o absorveu completamente o seu collegio. 

O sr. Julio Augusto Pires, distincto ofti- 
cial do nosso exercito e amigo intimo do pa- 
dre Rademaker, escreveu em 1887 a sua bio- 
grapbia que appareceu na collecção intitula- 
da os Contemporaneos. 

O padre Carlos Rademaker m. em Lisboa 
no dia 6 de junho de 1885 tendo apenas 51 
annos de edade. Foi muito sentida a sua mor- 
te porque os amigos estimavam D'o infinita- 
mente, o8 inimigos, combatendo as suas 
idéas, respeitavam comtudo o seu caracter, 
o seu talento e a sua illustração. 

« Ragusa. Esta cidade de Italia, se- 
guudo a ultima estatistica conta 24:183 bab. 

Raia. Ribeira de Portugal, no districto 
de Evora. Forma-se das ribeiras de Seda e 
Tera, as quaes se reunem ao sul da fregue- 
sia de Cabeção; corre na direcção oeste no- 
roeste, passa a l kilom. de Mora, juntando- 
se depois à ribeira de Sôr, formando ambas 
o Sorraia. O seu curso é de 25 kilom. 

Raikem (João José). Magistrado e po- 
litico belga, n. em 1787, e m. em 1875. To- 
mou grande parte na elaboração da consti- 
tuição belga, foi presidente do congresso e o 
primeiro ministro da justiça depois da subi- 
da ao throno do rei Leopoldo. Posteriormen- 
te foi por muito tempo presidente da cama- 
ra dos representantes e voltou outra ves a0 
ministerio. 

Rainha. Rio de Portugal, no districto 
de Leiria; nasce na freguezia de Alguber, 
corre descrevendo uma curva na direcção de 
nor-noroeste, passa sob a ponte da estrada 
das Caldas a Lisboa, muda então de direcção 
para oeste, recebe o rio Real e entra na la- 
goa de Obidos com 30 kilom. de curso. 

Ramos. Rio da Africa portuguesa oc- 
cidental, no districto de Mossamedes, na pro- 
vincia de Angola. Corre no reconcavo da ba- 
bia dos Ramos, a 14º 41' de latitude sul; tem 
boa agua e só em tempo de cheias rompe 
atravez ds praia de areia por onde de ordi- 
nario se filtra. 

Ramos (Rio dos). Rio da Africa occi- 
dental, na costa de Benin. È’ um dos braços 
do grande delta do Niger, e um dos que tica 
para oeste da foz, entre os rios dos Forcados 
e Dodo. Tem cerca de 800 metros de largu- 
ra a sua entrada, cujo extremo sul é a ponta 
dos Assassinos ou dos Murderers. O estabe- 
lecimento do porto é ás 4 horas e 20 minu- 
tos, 


* Rangel (José Maximo da Fonseca 
Pinto). Devemos dizer em honra d'este pa- 
triota que foi elle tambem que respondeu ao 
folheto Desengano proveitoso publicado no 
Porto e em que se pedia abertamente a Na- 
poleão que tisesse Soult rei de Portugal. O 
folheto de Pinto Rangel saiu anonymo e cha- 
ma-se Analyse severa e refutação cabal, ete. 

Ranscher (José Othmar de). Prelado 
austriaco, n. em 1797, e m. em 1815. Foi 
lente de direito canonico na faculdade de 
theologia de Salisburgo, director da escola 
Oriental de Vienna e mestre dos filhos do ar- 
Cbiduque Francisco Carlos, um dos quaes su- 
bia depois ao throno e é ainda o soberano da 
monarchia austro hungara. 

Nomeado em 1853 arcebispo de Vienna, 
recebeu d'ahi a dois annos o barrete cardi- 
nalicio e exercendo grande influencia na côr- 
te foi em 1854 enviado a Roma onde nego- 
we a tamosa concordata de 16 de agosto de 

' 

Posteriormente sustentou os principios da 

egreja contra ue idéus liberuco, was em 1870 
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dirigiu uma mensagem a Pio rx contra a in- 
fallibilidade do papa. Assistiu ao conselho 
ecumenico onde votou contra o novo dogma 
ao qual por fim se submetteu e passou os ul- 
timos annos da sua vida quasi obscuramente. 
Deixou incompleta uma Historia da Egreja, 
da qual só imprimiu dois volumes. 

Rasa. Ilha do Brazil, na provincia do 
Rio de Janeiro, em frente da entrada da bahia 
de Nictheroy. Está situado n'esta ilha o pha. 
rol do mesmo nome a 23º J} de latitude sul e 
34º 4' de longitude oeste. E’ catoptrico, gi- 
rante, de luz branca e vermelha com eclipse 
de 5 minutos. Avista-se a 27 kilom. de dis- 
tancia. 

"Rasa. Ilha da Africa portuguesa orien- 
tal na costa do districto de Angoche, na pro- 
vincia de Moçambique. E’ a mais septentrio- 
nal do grupo das ilhas Primeiras e entre el- 
la e a costa corre um canal que dá passagem 
a navios de alto bordo. 

» Rastadt. Segundo as ultimas estatis- 
ticas a população d'esta cidade allemã é de 
11:748 hab. 

Rata, Ilha do Brazil, no Oceano Atlan- 
tico, dependencia da provincia de Pernam- 
buco. E’ a maior e a ultima do grupo a nor. 
deste de Fernando de Noronha, a cerca de 
2 kilom. de distancia d'esta. E' muito impor- 
tante pelos depositos de guano ou phosphato 
de cal n'ella descobertos. Entre esta ilha ea 
de Fernando de Noronha encontram-se ou- 
tras mais pequenas, como a do Meio, a Sella 
Ginete, a Rata e em frente d'esta a de 8. 
José. E' esta ilha de fórma irregular, tem 
1:500 metros de comprimento e 400 de lar- 
gura. As margens são escarpadas e o terreno 
accidentado n'uma parte e ondulado na ou- 
tra. Tambem se chama Ratos. | 

* Ratisbonna. Segundo o recenses- 
mento de 1885 a população d'esta cidade ba- 
vara é de 36:093 hab. 

+ Matton (Jacome). Segundo informa- 
ções dadas pelo fallecido bibliographo Alves 
Minhava ao er. Brito Aranha parece que Ja- 
come Ratton não voltou a Portugal nos ulti- 
mos annos da sua vida, e m. em Inglaterra 
pelos annos de 1815 ou 1816. Quem morreu 
em Portugal em 1522 foi seu filho Diogo. 

Ratcliff (João Guilberme). Foi uma das 
victimas da exaltação das proprias idéas e da 
violencia dos costumes publicos na epoca em 
que viveu. N. por 1785. Era um radical, e 
abraçou com enthusiasmo a causa da revo- 
lução de 1820, foi muito protegido por José 
da Silva Carvalho, que, ao que parece, con- 
tribuiu para que elle fosse nomeado oficial 
da secretaria da justiça, mas que depois se 
começou a atiastar d'elle por não poder tole- 
rar o seu extremo radicalismo. E” claro que 
em 1823, não podendo resignar-se a servir 
com o governo absolutista, partiu para o Bra- 
sil, e ahi tambem abraçou as idéas extremas, 
porque logo se implicou nas revoluções repu- 
blicanas, entrando ao serviço dos revolacio- 
narios de Pernambuco, tendo sido aprisions- 
do pela esquadra imperial n'uns navios que 
os republicanos de Pernambuco tinham ar- 
mado em guerra. Tratado como corsario, 
juntamente com outros dois, Gio Metrowich 
e Joaquim da Silva Loureiro, foi condemna- 
do á morte e executado em 18 de março de 
1826. Até ao fim da vida conservou a sua 
indole altiva e energica, e marchou sereno 
para o cadafslso recitando um soneto que 
composera, todo impregnado nos sentimen- 
tos de um vigoroso estoicismo. Ratcliff era 
poeta, e algumas poesias deixou, sendo po- 
rém a mais notavel este soneto que termina 
com os seguintes tercetos : 


A virtude que o peito me guarnece 
Essa por mim ba tanto idolatrada 
Depois de negroe fadoa reeplandece, 
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Aos feros golpes da cruenta espada 
Não murcha, não definha, não fenece, 
Antes surge de soes abrilhantada. 


Ras (Fr. Luiz do). Frade franciscano do 
seculo xv, que vivia ainda no principio do 
seculo xvr, lente de theologia na universi- 
dade, provincial dos claustraes, tradusiu do 
latim um livro intitulado: Bom regimento 
muito necessario e proveitoso aos viventes pa- 
ra conservação das suas saudes, e segurança 
de inencias. 

ste livro que era escripto no original, co- 
mo dis o traductor, pelo bispo Arusiense do 
reino de Dacia, parece que se imprimiu em 
1491 e é hoje rarissimo. 

Real. Rio de Portugal, no districto de 
Leiria. Tem 8 nascentes na serra de Monte 
Junto, nas freguesias de Lamas e Villar, as 

uses se juntam a sueste da freguesis de 
ero Monis; corre então a noroeste, tem 


ponte na estrada de Obidos para Athouguis 


e entra no rio Arnoia com 22 kilom. de curso. 

» Rebello (João ds Silva). Lamenta- 
vamos que se não soubesse qual fôra a ele- 
gia latina, escripta a serio pelo celebre au- 
ctor do Palito Metrico. Já sabemos. Appare- 
ceu um exemplar na bibliotheea eborense. 
Chama se Amiea reprehentio e é dirigida a 
Bartholomeu da Costa, o celebre fundidor 
da estatua de D. José. 

» Rebello (José Sylvestre), Escreveu 
ainda uma Carta ao redactor da Malagueta 
e ums Carta ao redactor do Espelho e m. em 
agosto de 1844. 

Rebello (Manoel Coelho). Poeta portu- 
gues do seculo xvn. Escreveu em hespanhol, 
e era natural de Pinhel. Publicou em 1658 a 
Musa entretenida de varios entremeszes, que se 
reeditou em 1698, augmentada. A primeira 
edição é de Coimbra, a segunda de Lisboa. 

# Rebello de Carvalho (José Pin- 
to). A biographia d'este escriptor vem no tomo 
1.º d'este Supplemento a pag. 357, col. 1.º Abi 
se falla d'elle como se ainda não se tivesse 
escripto a sua biographia n'este Diccionario; 
era engano pcrque já apparecêra a pag. 
215, col. 2.º do vol. X; mas em traços tão 
rapidos que pode trancar-se, considerando-se 
apenas a biographia a que nos referimos, 
e que vem no tomo 1.º do Supplemento, com 
a indicação Carvalho (João Pinto Rebello 
de 


ça Recife. A população d'esta cidade, ca- 
pital da provincia de Pernambuco no impe- 
rio do Brasil, é segundo o recenseamento de 
1883 de 180:000 hab. 

* Redmund (José Cypriano Ferreira). 
Apesar de ser, como dissemos, um poeta in- 
significante, devemos diser, para informação 
dos bibliophilos, que a sua Visão lyrica e o 
seu Episodio são obras raras no mercado. 

# Redondo, Pela ultima lei eleitoral o 
concelho de Redondo reunido 8 todos os ou- 
tros do districto de Evora, constitue o circu- 
lo n.º 88 de Evora que elege 4 deputados, 
sendo um da minoria. 

Redovalho (João Mauricio da Silva). 
Distincto official da marinha portuguesa, 
saiu da classe dos pilotos, e foi como 1.º pi- 
loto que sentou praça na marinha de guerra 
em janeiro de 1331. Enthusiasmado pela re- 
volução liberal que poran contra o go- 
verno de D. Miguel, apresentou-se na ilha 
Terceira em janeiro de 1829, e logo entrou 
no serviço como 1.º piloto a bordo do lugre 
Boa Esperança, que constituia quasi a unica 
frota da regencia liberal. Em janeiro de 
1831 recebeu a nomeação efectiva de 1.º pi. 
loto, e, logo que a regencia deliberou tomar 
posse das restantes ilhas dos Açores, Redo- 
valho foi encarregado do commando de al- 
guns dos barcos que se empregaram n'esem 
espedição aeeistindo á tomada de todas ag 
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ilhas desde a de S. Jorge até à de S. Miguel. 
Quando se organisou a esquadra que devia 
lançar nas praias do Miudello o pequeno 
exercito liberal, Redovalho fez naturalmente 
parte da expedição, e em setembro de 1832 
toi nomeado 2.º tenente graduado. 

D'abi por diante a sua vida qnasi que se 
passou exclusivamente 4 bordo. De 1523 a 
lstd pode se dizer que esteve constunte: 
mente eubarcado, exerceu o commando de 
tres hiates, de sete escunas, de um brigue- 
escuna, de dois brigues, de um lugre, de dois 
vapores, de duas corvetas, de, uma fragata. 
Tornaram se celebres as suas navegações 
com a escuna Cabo Verde, de que toi no- 
meado commandaunte logo depois de termi- 
nada a guerra liberal. Mas o que tornou O 
seu nome mais estimado foi a energia com 
que occupou o Ambriz à viva força ew 1849, 
apezar dos protestos dos ofliciaes inglezes, e 
tão solidamente alli se manteve que Ambriz 
ficou definitivamente pertencendo ao dominio 
portuguez. Tambem, emquanto esteve na es- 
tação naval de Angola, foi um perseguidor 
incançavel dos pegreiros, aprezandv uns 
poucos de navios empregados n'esse trafico 
infame. 

Em novembro de 1532 foi nomtado se 
guudo-tenente efectivo, e foi subindo o8 
postos até ser nomeado em 1560 capitão de 
mar e guerra. Em 1¥65 recebeu o commando 
do corpo de marinheiros, em 1860 foi ele- 
vado ao posto de contra-almirante graduado, 
em 1573 reformado em vice-almirante, e 
morreu em Lisboa no dia 21 de abril de 
1881. | 

+ Reggio. Segundo a ultima estatistica 
esta cidade de Italia conta 25:85) hab. 

Regnault (Henrique Victor). Physico e 
chimico francez, n, em 1810, e m. em 13%3, 
Foi professor de chimica da escola polyte- 
choica de Paris e de pbysica no collegio de 
França. 

Começou a ser conhecido por um trabalho 
notavel ácerca dos ethers, mas depois consa- 
grou se quasi exclusivamente a eetudos de 
physica e apesar de não ter feito nenhuma 
descoberta, tornou-se notavel pelo extremo 
grau de perfeição a que levou o methodo ex- 
perimental. Quaei todos os seus trabalhos ti- 
veram por objecto o estudo da theoria do ca- 
lor e a determinação dos coetlicientes da di- 
latação ou das capacidades caloriticas. Us 
trabalhos de Regaault a respeito de vapores 
e de gazes ficaram sendo classicos na scien- 
cia. 

Além de um grande numero de memorias 
insertas nos Annaes de chimica e physica e 
nas Memorias da academia das scienctus, dei- 
xou impressos uos Cursos de chimica que ti- 
veram muitas edições. 

Rego (Padre Manuel Joaquim de Miran- 
da). Padre brazileiro, n. no Rio de Janeiro 
pos fine do seculo paseado, tomou ordens de 
presbytero secular, e chegou a ser lente de 
philosophia racional no seminario de Jané- 
Aravga, de que foi tambem reitor. Em 1839 
, ublicou umas Lições elementares de logica e 

etophysica. Foi depois vigario na freguezia 
de Sant'Anna do Rio de Janeiro, teve o titulo 
de monsenhor, e m. em Paris a 2 de abril de 
1853. 

* Reguengos de Monsaraz. Este 
concelho taz parte, ageim como todos 08 outros 
do districto, segundo a nova lei eleitoral, do 
circulo n.º 88 de Evora que elege 4 deputa- 
dos sendo um da minoria. 

Rei. llbeu da Africa portugueza occiden- 
tal, na costa da provincia da Guiné, na en- 
trada do rio de Geba e quasi fronteiro à vil- 
la de S. José de Bissau, a 2 kilom. de dis- 
tancia. Tem 2 kilom. de comprimento e 1 de 
largura e é coberto de vesetação, Por ser 
pouco elevado é menos sujeito aos ataques 
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dos gentios e por ser excellente posição es- 

trategica tem condições muito mais favora- 

veis do que Bissau. Foi comprado para 4 co- 
ron portugueza em 1558 mediante fazendas 
na importancia de alguns centos de mil réis 

e à pateute e o soldo do alferes dados ao rei 

de Berin. Tem nas cartas francezas o nome 

de ilha Sorc:ċre, e n'algumas portuguezas o 

de Feiticeiros ou da Duperstição, nome, se- 

gundo parece, originado da crença que tem 
os iudigenas de que quem ali caçar morre 

dentro de pouco tempo. Tambem se lhe dá o 

nome de Nova Peniche. 

Reichenbach (Carlos, barão de). Na- 
tnralista allemão, n. em 1183, e m. em 1569. 
Doutorou-se em philosophia na universidade 
de 'lubingue, estabeleceu fabricas em Wil- 
lingen e em Honrach e associado com o con- 
de li. de Saew fundou na Moravia um gran» 
de numero de estabelecimentos industrines 
com a exploração dos quaes chegou a adquirir 
uma enorme fortuna. 

Escreveu Investigações geologicas em Mo- 
ravia, descobriu a paraílina, O creosota etc., 
e dedicando-se ao estudo do magnetismo ani- 
mal, preteudeu haver descoberto na natureza 
uma força nova que denominou OS e que ape- 
sarde estar tão espalhada como aelectricida- 
de, segundo o seu modo ver, só podia ser re- 
contecida pelas pessoas sensiltuas. Lara sus- 
tentar e defender estas extravagantes idéas 
escreveu e publicou muitas obras. 

* Reims. Esta cidade de França, con- 
forme a ultima estatistica tem uma popula- 
ção de 97:903 bab. 

w Eteino (Secretaria de estado dos nego 
cios do). Depois de publicado o volume x do 
Diccionario teem sido ministros do reino: 
13>2, junho 9, Antonio de Serpa Pimentel. 

Interino por impedimento do efectivo que 

reassumiu a pasta em 25. 

1852, outubro 2, Antonio de Serpa Pimentel. 
Interino por impedimento do efjectivo que 
reassumiu a pasta em i 3. 

1853, outubro Zł, Augusto Cesar Barjona de 
Freitas. 

1836, fevereiro 20, José Luciano de Castro. 
Reis (Autonio Soares dos), V. n'este 

Supplemento o artigo Soares dos keis (An- 

toulo). 

# kteis (Innocencio José dos). O sr. Bri- 
to Arauha no vol. x do Diccionario Biblio- 
grapiico, retere se a este escriptor, de quem 
Jå tatlara Innocencio da Silva no mesmo Dic- 
cionario, vol. 3.º em artigo que transcreve- 
mos à pag. 239 vol. x do nosso. Temos pois 
de transcrever tambem a ampliação teita 
pelo illustre continuador do Diccionario Bi- 
bliographico. Innocencio dissera que não 
achara noticia d'este auctor senão a de es- 
tar o seu nome publicado n'um opusculo que 
cita, e o er. Brito Aranha accrescenta: 

«Era natural de Lisboa, onde nascêra por 
140, Morreu com oitenta e quatro annos de 
edade em li de março de löt, e foi sepul- 
tado no cemiterio oriental d'esta cidade; se O 
nome que ficou registado no livro dos enter- 
ramentos é o d'este escriptor.» Devemos di- 
zer que o sr. Brito Aranha caiu n'este erro 
— que o é, como vão ver—por um d'estes la- 
psos a que se não exime quem lida com esta 
massa euorme de apontamentos que são ne- 
cessarios a quem trabalha na feitura de um 
Diccionario. O se. Brito Aranha não reparou 
que o opusoulo de Innocencio dos kteis, a qua 
Innocencio da Silva se reterira, e onde vira o 
nome do escriptor de quem mais noticia não 
tinha, era uma Oração funebre do principe 
D. José, publicada em 11538, Evidentemente 
não podia ser o escriptor que nascêra em 
1780, e morrêra em 1564 o wesmo que im- 
primia um livro em 1785. 

teia (José Pereira). Distincto medico 
portugues, n, em Coimbra a 14 de março de 
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1808, formou-se na faculdade de medicina, 
e logo em 1833 principiou a prestar serviços 
clinicos importaates, por.jue, teudo o cholera 
invadido o paiz, Pereira Iteis foi mandado 
para Condeixa pela anctoridade administra- 
tiva de Coimbra, e em Condeixa combateu 
energicamente 8 epidemia. 

Ein 1531 foi noweado lento da Escola-e- 
dico-Cirurgica do Porto, é regeu 8 sus ca- 
deira por espaço de trinta © sete auaos, fa- 
zendo ao mesmo tempo clinica iunportaatis- 
sima, porque era considerado no Porto e nas 
provincias do Norte como um dos mais nota- 
veis clinicos. Foi tambem vureador da cama- 
ra municipal do Porto. 

Grande partidario da vaccina, e seu tenas 
propagandista, foi durante des aunos o uni- 
co medico do Porto que usou d’ease meio de 
combater a variola. 

Escreveu um grande numero de obras de 
sciencia taes como: Formulario para medicos, 
cirurgiões e pharmuceuticos, A honwpathia, 
o que é e o que vale, traduziu do frances um 
livro sobre Nomenclatura chymica, ete. 

Era além d'isso um home de letras eri- 
mio, porque escrevia com rara veraoacalida- 
de, que attestam as traducções que fez de 
alguns romances francezes, entre as quaes 
se cita como modelo a traducção dos Mys. 
terios de Paris de Bugenio Sue. 

Collaborou em muitas publicações perio- 
dicas, entre outras O Zteposilorio irtteraris é 
a lievista estrangeira. 

Jubilou-se em 1364, e m. no Porto no dia 
12 de janeiro de 1537, deixando uin testa- 
mento que produzin excellente impressão, 
porque n'elle contemplava varios estabele- 
cimentos de caridade. 

* Reis (João Gualberto Ferreira dns San- 
tos). U que mais eabeinos ácerca d'este es- 
criptor brazileiro é que tambem publicou em 
1845 uma traducçio da MZnsida de Virgilio. 

Reis (Joio Leite Soares de R3seade e). 
Mais um anctor de elogios funebres do pria. 
cipe D. Jocó, filho de D. Maria 1. O seu elo- 
gio ou Oração funebre publicou-se no Porto 
em 1789, 

* Rennes. Esta cidade de França tiubha ` 
em 133% uma população de 66:139 hab. 

Revorá (Nossa Senhora da Victoria). 
Povoação e treguezia da ladia portuguesa, 
no concelho e comarca de Bardez, Velhas 
Conquistas, na provincia e arcebispado de 
Goa. Tem 3:33U hab. dos quaes L:bi3 são 
christãos. O numero de fogos é de 931. Está 
situada a nordeste de Bardes e constitne 
com as povoações de Nadorá e Pirna a fre- 
guezia que tem a invocação de Nossa Seaho- 
ra da Victoria. Tem duas escolas de ensino 
primario, sendo uma particular e outra maa- 
tida pelas communidades, 

Revue. Rio da Africa portuguesas oriea 
tal, na provincia de Moçambique; corre no 
districto de Sofalla, em cujo sertão nasce, 
va serra de Ubitavatanga e desagua no rio 
Busio de que é ariluente. 

Revue. Rio du Africa portaguesa orien. 
tal, afilueate da margem esquerda do Tio 
Zambeze, na provincia de Moçambique. Nas: 
co ao norte em terras maraves e desagua 
quasi defronte da villa de Tete. Tambem Ibe 
dão o nome de Revugo. Tem nas margens 
alguns jasigos de carvão de pedra. Liriage- 
tone chamou lhe Revubué, 

»# Rhodano (Departamento do). Esta 
divisão administrativa de França seguado & 
ultima estatistica tem 2:790 kilom. quadra- 
dos de superficie e uma população de hab. 
(12:912, 

Rezende (João Januario de Viami). 
Medico e veterinario portugues, n, em Lis- 
boa em 1804, e, tendo reveludo talento 6 
aptidão pura ọs estudos medicos, foi um dos 
seis alumnos portugueses que o goreroo de 
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D. João: vr mandoa em 1819 a França para 
estudarem O curso da escola veterinaris de 
Altorr, e voltarem depois a Portugal fundar 
uma escola semelhante a essa. Foi elle muito 
protegido pelo nosso embaixador marquez de 
Marialva, mas, tendo morrido D. João virem 
1324, cessaram os soccorros; voltou então a 
Portugal, porque o eucontramos em 1828 re- 
digindo um Jornal de medicina veterinaria, 
de que só saiu segundo nos parece, o n.º 1. 
Suppomos que toi o golpe de Estado de D. 
Miguel que o levou a abandonar de novo a 
patria e a voltar a Paris, onde se dontorou 
em medicina, publicando em 1831 a sua the- 
se que se intitula: Dissertation sur la rage. 
Que foi maito estimado e apreciado em Fran- 
ça, vemol-o pelo facto de ter sido repetidor 
na escola veterinaria de Alfort, que frequen- 
tára, lente de chimica medica e finalmente 
membro da Academia de medicina de Paris, 
a maior bonraria scientifica a que póde as- 
pirar um medico estrangeiro. Voltou a Por- 
tngal porém com os liberaes, e aqui prestou 
grandes serviços na epidemia do cholera em 
1833 e 1834. 

Em 1835 poblicou em Lisboa um Jornal 
medico, cirurgico e pharmaceutico. Em 1839 
publicou um Livro intitulado: Zooselikiologia 
velerinaria que teve 2.º edição em 1841, Em 
1842 publicou uma Pharmacopea veterina- 
ria, nesse mesmo anno um Diccionario pra- 
tico das doenças e curativo dos gados. Em 
1542 e 1844 saiu outra obra sua em dois to- 
mos intitulada: Medicina veterinaria. 

Suppomos que foi por 15344 ou 1845 que 
elle partia para Angola nomeado physico- 
mor d'essa provincia, e ahi teye ao que pa- 
rece uma vida aventurosa, porque até, se- 
gundo consta de um artigo do jornal Ine- 
trução publica, teve brazão de armas con- 
cedido pelo rei do Congo! Singular honraria 
para quem já era membro da Academia de 
medicina Paris! D'esse periodo da sua ezis- 
tencia, para nós completamente mysterioso, 
ainda se encontram vestigios no facto de lhe 
ter sido mandado erigir um mausoléo no ce- 
miterio occidental de Lisboa pela sua herdei- 
ra, Luisa Tallandy Cavinde, de côr preta. 

Em 1364 de novo o encontramos em Lis- 
boa publicando um livro ácerea de magne- 
tismo, intitulado: Prodigiosos effeitos do ma- 
gnelismo animal. Sonho. Um deltriv febril ou 
czlasi, seguido da traducção do artigo que J. 
G. Millingon M. D. M. A. inseriu nas suas 
«Curiosities of medical experience,» produc- 
ção ingleza de grande merito. 

- dl. em Lisboa a 2 de fevereiro de 1878, e 
Jas enterrado no cemiterio dos Prazeres. 

Riachão. Rio do Brasil, na provincia 
do Maranhão; nasce nas serra das Covoadas, 
atravessa tortuosamente a comarca de Caro- 
lina de oeste para leste, e desagua na mar- 
gem esquerda do Balsas depois de passar 
junto da villa que tem o seu nome. 
Riachão. Povoação do Brazil, na pro- 
vincis da Bahia, no municipio de Jacobina. 
Orago Santissimo Coração de Jesus. Tem 
v:9b2 hab. Está situada nas margens do ri- 
do do mesmo nome e da serra do Riachi- 
nho. 

Riachão. Villa e municipio do Brasil, 
na provincia do Maranhão no interior da co- 
marea de Carolina e na margem esquerda 
do rio Riachão, tributario do Balsas. Séde 


de comarca judicial de 1.º instaneia e de col- 


legio eleitoral. Tem 2:9U2 hab. 

Riachãoe. Villa e municipio do Brazil, 
na provincia de Sergipe proximo da margem 
direita do rio Urubu e a sal-sodoeste da vil- 
la de Lagarto. Tem 8:312 hab. Faz parte da 
Comarca administrativa e judicial e do colle- 
gio eleitoral de Lagarto. 

Riachão de Jacaipe. Parochia do 
Brasil, na provincia, na comarca e manicipio 
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da Feira de Sant'Anna, prozimo da margem 
esquerda do rio Jacuipe e a noroeste da vil 
la de Sunt'Aana do Camisão. Tem 5:011 hab, 

Riacho. Parochia do Brazil, na provin- 
cia do Espirito Santo, no municipio de Sao- 
ta Cruz, juuto á foz do ribeiro do mesmo no- 
me o qual communica a lagoa do Aguiar com 
outras menos importantes. Tem 803 hab. Ora- 
go S. Benedicto. 

Ribandar. Povoação e freguesia da 
India portugueza, no concelho e comarca das 
libas, Velhas Conquistas, no arcebispado de 
Goa, ao norte da ilha de Goa e quasi a meio 
d'ella, na margem esquerda do rio Mandovi, 
Tem 3:560 bab. E’ um bairro de Nova Goa, 
com a qual se liga pela ponte denominada do 
Conde de Linhares. Tem uma escola de en-e 
sino primario. Existiu ali uma fabrica de te- 
cidos que não continuou por dar prejuiso. 

Ribeira. Parochia do Brazil, na provin- 
cia do Rio de Janeiro, no municipio de An- 
gra dos Reis na extremidade de uma peque- 
na peninsula, a sudoeste da cidade de An- 
gra. Tem 4:766 hab. Orago Nossa Senhora 
da Conceição. 

Ribeira Hrava. Ribeira da Africa 
portuguesa occidental na Hha de S. Nicolau 
no archipelago. de Cabo-Verde. E’ caudalo- 
sa, principalmente de inverno e tem o nome 
de Brava pela impetuosidade da aua corren- 
te. Atravessa a villa capital e vae desaguar 
na costa de sueste. 

Ribeira da Antoninha. Ribeira 
da Africa portugueza occidental; corria mum 
grande e protundissimo valle de que tirava 
o nome, na ilha do Fogo, archipelago de Ca- 
bo Verde. Este valle ficou completamente 
cheio com as lavas da erupção de 1817. Na 
Ribeira Antoninha ha duas fontes de excel- 
lente agua potavel. Antigamente tinha o no- 
me de Palha Carga. 

Ribeira Grande. Babia da Africa 
portugueza occidental na costa sul da ilha 


de S. Thiago, no archipelago e provincia de. 


Cabo-Verde a oeste da ponta da Ribeira 
Grande. E” uma enseada com cachopos ao 
meio e que além de pouco abrigada está hoe 
je tão obstrnida que nenhum navio a procu- 
ra sem urgente necessidade. Nos seculos xvi 
e xvir foi muito frequentada por ser o porto 
da cidade que então era capital da provincia 
com o nome de Porto da Cidade. 
Ribeira Grande, Povoação e fregue- 
zia da Africa portugueza vccideutal, no con- 
celho da Praia, comarca de Sotavento, na 
ilha de S. Thiago, no archipelago e provin- 
cia de Cabo-Verde. Está situada na costa 
sul da ilha á beira mar, na enseada do seu 
nome, é rodeada de serras, em terreno insa- 
lubre a 15 kilom. oeste da cidade da Praia. 
Foi antigamente cidade muito populosa e 
importante. Em 1580 era a capital da pro- 
vincia de Cabo Verde. Possuia magniticos 
edificios, tanto religiosos como profauos, en- 
tre elles mencionaremos como mais notaveis, 
uma cathedral magestosa, o paço episcopal, o 
seminario, um hospicio de capuchinhos, egre- 
ja e hospital de misericordia. Tambem ali se 
encontravam álguns edificios particulares 
muito bons. Ficava na base de uma alta mon- 
tanba onde se erguia a cidadelia construida 
pelos hespanhoes em 1657 com aquartelia- 
mentos, paióes e cisterna e fanqueada por 
quatro bastiões. Era tal a sua fama de ri- 
queza que se toraou alvo dos ataques dos 
piratas principalmente inglezes que a sa- 
quearam em 1582 e 1595. Ribeira Grande 
decaiu completamente do seu antigo esplen - 
dor, porque o comuwercio começou a dirigir- 
se para á Villa da Praia não tanto pelas 
condições do seu porto, como pela facilidade 
E as embarcações tinham de ali concorrer. 
oi grande a rivalidade entre a capital com- 
mercial da ilha e a capital politica. O gover- 
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no da metropole transferiu em 1612 para a 
Praia a séde do governo de tola a provin- 
cia, mas só 158 annos depois se efizctuou 
verdadeiramente esta mudança, concorrendo 
para isso o ataque e roubo dos francezes que 
levaram a desolação e a morte á já decaden- 
te cidade, apressando a sua ruiva. Ribeira 
Grande é hoje apenas um logarejo miseravel, 
cabeça da freguezia do Santissimo Nome de 
Jesus, com pouco mais de 60U hab. e nas 
suas ruinas ainda se encontram vestigios da 
sua antiga grandesa. A população d'esta 
terra emprega-se em trabalhos agricolas. 

Ribeira Grande. Concelho da Afri- 
ca portuguesa occidental, na provincia de 
Cabo-Verde, na comarca de Barlavento, na 
ilha de Santo Antão no archipelago de Cabo- 
Verde. Comprehende 3 freguesias a de Nos- 
sa Senhora do Rosario, Santo Crucifixo e S. 
Pedro Apostolo com 12:306 hab. e 2:818 fo- 
gos. Solo fertil, sendo as.principaes produc- 
ções o assucar, aguardente e melaço extra- 
hido da canna de assucar, café, algodão, al- 
gum tabaco, milho, feijão, batatas e man- 
dioca, 

Em riqueza pecuaria, o concelho é um dos 
mais importantes de todo o archipelago. O 
concelho fica a nordeste da ilha e tem a sua 
séde na villa da Ribeira Grande, que é ao 
mesmo tempo a capital da ilha. Tem 4 esco- 
las de ensino primario. Este concelho como 
toda a ilha de Santo Antão soffreram mui- 
tissimo com as inundações de 6 e 8 de ou- 
tubro de 1881 que destruiram parte das po- 
voações e assolaram os campos. 

Ribeira Grande. Villa e freguesia 
da Africa portugueza occidental, no conce- 
lho da Ribeira Grande, na ilha de Saato Au- 
tão no archipelago de Cabo-Verde a 17º 11' 
de latitude norte e 15º 59’ de longitude oes- 
te, a nordeste da ilha, quasi a ô kilom. do 
Porto da Ponta do Sol, no fundo de um val- 
le cercado de altas montanhas e entre duas 
ribeiras, de uma das quaes recebeu o nome, 
chamando-se a outra Ribeira da Torre. A 
villa da Ribeira Grande, que é tambem ca- 
pital e a povoação mais importante d ilha 
e séde da comarca de Barlavento, occupa 
uma área de cerca de 300 metros quadrados 
dividida em 3 bairros que são bonitos arra- 
baldes, principalmente Penha de França que 
está sobre uma collina de basalto de 60 me- 
tros de altura. As ruas são muito estreitas 6 
as casas não são rebocadas nem caiadas, Co- 
bertas de palha e pouco aceiadas. A villa é 
mal arejada; ultimamente tem se feito me- 
lhoramentos abrindo ruas largas, coostruio - 
do-se bons edificios entre os quaes é digno 
de menção o quartel militar onde funcciona 
o commando militar, o tribunal judicial, & 
camara municipal, a repartição de fazenda, 
a delegação da alfandega, a escola, a secção 
de obras publicas e a administração do con- 
celho. Tambem ali se construiu ha pouco 
uma cadeia e concluiram se as obras da egre- 
ja priocipal, templo vasto e magestoso. À 
freguesia tem 5:846 hab. e 1:309 fogos. A 
villa chamava se antigamente de Santa Crus 
do nome dos seus fundadores, os condes do 
mesmo titulo, donatarios da ilha de Santo 
Antão. Com as inundações de 1881 soffreu 
muito e só na villa cairam 67 casas, ficando 
arruinadas muitas outras. 

Ribeira Peixe (Rio da). Rio da Afri- 
ca portuguesa occidental, na ilha de S. T'ho- 
mé, na provincia de S. Thomé e Principe. 
Parece ser um dos maiores da ilha, desagas 
na costa leste, tem na praia onde desagua 
uma aldeia dos Angolares e está oficialmen- 
te indicado para separar a freguesia dos An- 
golares da de Nossa Senhora das Neves, 

Ribeira da Prata. Pequena povoa. 
ção da Africa portuguesa occidental no cone 
coelho de Santa Catharina, da ilha de 8. Thia- 
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go, comarca de Sotavento, no archipelago de 
Cabo Verde. Quando os francezes em 1712 
cercaram e tomaram a cidade da Ribeira 
Grande, o bispo D. fr. Francieco de Santo 
Agostinho retirou-se para a Ribeira da Pra- 
ta que fica a 30 kilom. oeste noroeste da ci- 
dade da Ribeira Grande, e ali começou a fun- 
dar um seminario. A Ribeira da Prata está 
situada no valle da ribeira que lhe dá o no- 
me; terreno fertil. 

Ribeiro (Carlos). Distincto geologo por- 
tuguer, n. em Lisboa a 21 de dezembro de 
1813, e em 1844, quer dizer, tendo cerca de 
31 annos de edade, completára na Escola Po- 
lytechnica do Porto o seu curso, sendo já 1.º 
tenente de artilheria. Foi por esta occasião 
que teve a aventura amorosa, que Camillo 
Castello-Branco immortalisou, consagrando 
a esse idyllio da vida do austero homem de 
sciencia o interessante e gracioso folheto in- 
titulado : O general Carlos Iribeiro, publica- 
do em 1883. 

Dedicando-se muito aos estudos geologi- 
cos e montanisticos, foi posto a par do dr. 
Francisco Costa, considerado como o mais 
eminente geologo do paiz em tudo quanto 
dizia respeito a trabalhos de gabinete, ao 
passo que Carlos Ribeiro era considerado 
como o mais notavel no terreno pratico. De- 
veu & isso e aos seus estudos de minas o ser 
nomeado chefe de secção no ministerio das 
obras publicas, e pouco depois foi eleito so- 
cio da Academia Real das Sciencias na 1.º 
classe. 

Tratando se em 1851 do abastecimento de 
aguas em Lisboa, foi Carlos Ribeiro encar- 
regado de proceder 80 reconhecimento geo- 
logico e bydrologico dos arredores da capi- 
tal. Em 1358 publicou tambem uma Memo- 
ria sobre as minas de carvão dos districtos, 
do Porto e de Coimbra e sobre as minas de 
carvão e ferro do districto de Leiria. Por 
essa occasião estudou tambem Carlos Ribei- 
ro as questões que dizem respeito á archeo- 
logia e á geologia pre historica e escreveu 
uma obra ácerca da formação carbonifera e 
giluria dos arredores do Buesaco em Portu- 
gal, obra que parece que foi enviada em ma- 
nuscripto para Londres, onde a traduziu e 
annotou Daniel Sharpe, saindo impressa nos 
Proceedings of the geological society. Em 
1854 já publicára as Considerações sobre o 
grande concurso d'agua que a camara profe» 
cta jazer na ribeira de Carenque., 

Em 1866 publicou uns Estudos geologicos. 
Descripção do terreno quaternario das bacias 
do Tejo e Sado, e emtim uma Note sur le ter- 
. rain quaternaire du Portugal, que foi publi. 
cada no Bulletin de la société géologique de 
France. Em breve nos referiremos ás desco- 
bertas importantes a que o conduziram 08 
seus estudos sobre o terreno quaternario de 
Portugal. 

Diremos agora para seguirmos a ordem 
chronologica da sua obra e da sua vida pu- 
blica, que foi membro e director da commis- 
são geologics de Portugal, e, tendo esta sido 
extincta, toi por decreto de 18 de desembro 
de 1869 nomeado chefe da secção dos estu- 
dos geologicos e redacção das respectivas 
cartas na Direcção Geral dos trabalhos geo- 
desicos, topographicos e geologicos do rei- 
no, assim como toi tambem chete de reparti- 
ção na Direcção Geral de obras publicas do 
respectivo ministerio. 

Em 1867 publicára uma Memoria sobre o 
abastecimento de Lisboa com aguas de nas- 
centes e aguas dv rio, em 1868 um Relatorio 
ácerca da arborisação geral do pais, e n'es- 
se mesmo anno uma Breve noticia ácerca da 
constituição physica e geologica da parte de 
Portugal comprehendida entre os valles do 
Tejo e do Douro. Foi tambem Carlos Ribei- 
ro deputado ds córtes, e membro da commise 
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so de fazenda, e dos seus trabalhos na com- 
missão e na camara ficou vestigio importan- 
te no seu excellente Kelatorto ácerca da con- 
tribuição predial. 

Fallemus agora nos seus estudos ácerca do 
homem pre historico, e vamos procurar o re- 
sumo dos seus resultados á prosa alegre de 
Camillo Castello- Branco: 

«Carlos Ribeiro, diz elle, bavia descoberto 
nas margens do Tejo o silex lascado em ter- 
renos terciarios e quaternarios, accusando um 
trabalho intencional e intelligente no animal 
precursor do homem. No Congresso Interna- 
cional de Bruxellas (1872) duvidaram, mór- 
mente o douto Bourgeois, que nos exempla- 
res expostos por Carlos Ribeiro houvesse 
trabalhos intencionaes que provassem a exis- 
tencia de um individuo capaz de petiscar lu- 
me e lascar pedras na época terciaria. À fa- 
vor do sabio portuguez apenas se insurgiu & 
opinião auctorisada do sr. Franks. 

Na exposição internacional de Paris (1878), 
o nosso geologo apresentou 95 exemplares, 
entre os quaes Mortillet apartou 22 com ves- 
tigios irrefutaveis de trabalho intelligente. 
Cartailhac abundou no parecer do seu col- 
lega e de outros especialistas, 

«Afinal Carlos Ribeiro triumphou desas- 
gombradamente quando os congressistas na 
obra de Monte Redondo, em Otta, confirma- 
ram em novos exemplares a sua opinião re- 
futada em Bruxellas. Desde então, nos an- 
naes de anthropologia e pre-historia, foi as- 
signalada como irrefutavel a existencia do 
Anthropopithecus em Portugal. Era o ter- 
ceiro, Bourgeois tinha explorado um em The- 
nay. Em honra do inventor, um vestigio do 
animal intelligente anterior ao homem cha- 
mou se Authropopitecus Bourgeoisiú. Mr. Ra- 
mes achára o segundo em Cantal, o qual foi 
chamado Anthropopitecus Ramesiú. O de Por- 
tugal descoberto por Carlos Ribeiro, recebeu 
o glorioso nome Anthropopithecus Ribeiroù » 

E Camillo Castello Branco, para corrobo- 
rar a sua narrativa, cita a obra do sr. Ga- 
briel de Mortillet La pré-historique antiquité 
de lhomn'e, pag. 105. 

Esse triumpho obteve o Carlos Ribeiro no 
congreeso anthropologico reunido em Lisboa 
em 1880, e a que elle assistiu ainda cheio de 
enthusiasmo e de vida. No seguimento da sua 
carreira militar, já era general quando m. 
em Lisboa, com 69 annos de edade, a 13 de 
novembro de 1882. 

Não poude já saborear a homenagem que 
o sabio Mortillet lhe prestou, porque a obra 
d'este illustre sabio foi publicada em 1883. 

Ribeiro (Gregorio José). Distincto ofti- 
cial da nossa armada, n. em 1829. Seguindo 
o curso de marinha, desempenhou as difle- 
rentes commissões da sua arma até que foi 
nomeado governador da provincia de S. Tho- 
mé. Estava exercendo esse cargo quando te- 
ve de applicar a lei da libertação dos escra- 
vos, promulgada pelo sr. João de Andrade 
Corvo. Teve algumas dificuldades a vencer, 
muitos attritos, e a sua situação, ou porque 
tivesse ultrapassado os termos da lei, ou por- 
que os senhores de escravos vissem com maus 
olhos a applicação d'essa lei tão nobre, é cer- 
to que a sua situação em S. Thomé se tor- 
nou insustentavel, e teve que se retirar. Pu- 
blicaram se n'esss occasião folhetos violen- 
tos, houve discussões nas camaras, julga- 
mentos nos tribunaes em delictos de abuso 
de liberdade de imprensa, e o nome de Gre- 
gorio José Ribeiro adquiriu então gran- 
de notoriedade. Atacarsm-n'o uns, defende- 
ram-D'o outros, mas ninguem pos em duvida 
a sua integridade. | 

Desempenhou ainda varias commissões da 
arma, negociou com o sultão de Zansibar 
um tratado de commercio, é foi em 1884 no- 
meado consul n'essa ilha. Ia partir pera to. 
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mar conta do seu cargo quando morreu pre- 
maturamrente, tendo apenas 55 annos de eda- 
de, deixando nomerosissima familia. Uma de 
suas filhas é casada com o eminente profes- 
sor Jayme Monis. 

* Ribeiro (Joaquim Antonio). À res- 
peito d'este auctor da Memoria enviada ao 
Congresso de 1820 ácerca da provincia de 
Moçambique, sabemos agora que era com- 
mandante do 1.º batalhão de infantaria de 
linha de Moçambique, onde serviu por espa 
ço de 33 annos. 

Ribeiro (Joaquim Ferreira). Notavel 
actor portuguez do nosso tempo, n. em Lis- 
boa na calçada da Gloria pelos annos de 
1834. Dedicou-se á profissão de cabelleireiro 
mas, sentindo desde muito novo um grande 
gosto pela arte scenica, principiou por repre- 
sentar como curioso nos theatros dos Inglesi- 
nhos e dos Anjos, e tanto fes que conseguiu 
entrar como cabelleireiro no theatro das Va- 
riedades, onde ao menos tratava de perto 
com gente de theatro, e tinha o gosto de ca- 
racterisar os artistas. Em 1664 o eminente 
actor Antonio Pedro, que estava fazendo as 
delicias do publico, abandonou aquaelle thea- 
tro e a empreza sentiu immensamente a sua 
falta. Era necessario procurar um elemento 
novo, e lembrou-se Ge Ribeiro que já como 
curioso adquirira certa reputação. Escripta- 
rou-o eflectivamente, e Ribeiro entrou pela 
primeira vez em scena publica na Mocidade 
e honra em que agradou muito. 

Esteve nas Variedades durante duas épo- 
cas, e depois foi percorrer com uma comps- 
nhia ambulante as provincias do continente 
e os Açores, onde conquistou largos trium- 
phos. Em 1868 representon com exito na ilha 
de S. Miguel, onde fes o seu beneficio com 
os Dois pobres a uma porta e a operets Tio 
Braz, que lhe alcançaram uma o vação, € 0 
conferir-lhe o Gremio litterario michaelense 
o diploma de seu socio. Um dos papeis em 
que mais agradou na sua excursão provin- 
ciana foi o de Santo Antonio na oratoria de 
Braz Martins, 

Em 1869 tornou a Lisboa, e foi represen- 
tar no theatro da Rua dos Condes onde se 
tornou em breve o actor querido do publico. 
Fez alli entre outros o papel de Ali-Baba, 
que era ums verdadeira maravilha. À im- 
prensa começou então a occupar-se d'elle, e 
em 1873 Ribeiro entrou na Trindade. Era 
um actor caracteristico de primeira ordem, 
e depois de obter triumphos em excellentes 
papeis comicos como o do crisco dos Crime 
do Brandão, e outros de operas burlescas, é 
sobretudo no papel do juiz da Botija em que 
era inimitavel, mostrou no papel do marques 
da Madame Favart que sabia tambem repre- 
sentar os papeis de alta comedia, na Crian- 
ça de 9% annos que podia fazer ums verdadei- 
ra creação, e emfim nos Sinos de Cornevile 
que havia no seu talento a corda dramatica. 
O seu definitivo triumpho como actor de pri- 
meira plana foi a creação do papel de Har- 
pagão no Avarento de Moliêre tradosido em 
verso portugues pelo visconde de Castilho, 
que ficou radiante com a explendida inter- 
pretação do eximio actor, que assim 80 mos | 
trava capas de arcar com O reportorio de 
Molitre. |. : 

Em junho de 1882 partiu pars o Brasil | 
desejoso de conseguir maiores meios de fore | 
tuna e lá agradou pt rei = | 
organisação fraquissima que 
áquelle clima ei oito dê domingo de Bae | 


mos, quando acabava de representar foi ge 
minado por um ataque de febre amarella d6 
que morreu no dia 21 de março de | 
Ainda não veio uma vocação nova preencher | 
& lacuna que elle deixou, | 

e Ribeiro (João Pedro) N. DO digo 
no dia 27 de maio de 1758, sendo filho 
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Pedro do Rosario Ribeiro, e Antonia Ange- 
lica Ross. Doutorou se a 6 de maio de 1781. 

A's obras que indicâmos no vol. x do Dic- 
cionario devemos accrescentar O defensor 
dvs jesuitas por fr. Fortunato, arcebispo de 
Evora publicado por João Pedro Ribeiro em 
1833; Breves reflexões a respeito das digni- 
dades, conegos, beneficiados e mais emprega- 
dos nos córos, que sairam das terras onde re- 
sidiam, em razão de beneficios e empregos 
antes de n'ellas entrar o exercito libertador, 
que teve duas edições; Memoria sobre as 
vantagens dos prazos a bem da agricultura e 
riqueza nacional; Novos additamentos ás me- 
morias sobre as inquirições dos primeiros rei- 
nados, impressas em 1815; Analyse ao proje- 
cto de les apresentado nas actuaes cortes, em 
sessão de 28 de fevereiro d'este anno pelo il- 
lustre deputado Alberto Carlos Cerqueira de 
Faria, publicado em 1837; Cartas de João 
Pedro Ribeiro ao arcebispo Cenaculo, impres- 
sas em Coimbra em 1880. 

O implacavel José Agostinho de Macedo 
nuns versos satyricos, traçou da seguinte 
forma o retrato de João Pedro Ribeiro: 


Quasi sempre de capote 
E capote de saragoça 
Figura de jornaleiro, 
Das sciencias caboqueiro 
A's letras antigas dado, 
Não será bem retratado 
Jan paneirão Ribeiro? 


* Ribeiro (João Baptista). Pouco mais 
podemos accrescentar ao que dissemos no 
vol, X do Diccionario. Apenas podemos pre- 
cisar a data da sua morte que foi no dia 25 
de julho de 1868. 

* Ribeiro (Joaquim Pinto). Está erra- 
da a data do seu nascimento no artigo que 
escrevemos a respeito d'este poeta portuen- 
se. Tendo morrido em 1882 com 62 annos de 
edade, como consta do registo do seu enter- 
10, n. em 1822, e não em 1530 como o diese- 
ramos no nosso Diccionario e como dissera 
tambem Innocencio no seu Diccionario Bi- 
bhographico. 

» Ribeiro (José Anastacio de Figuei- 
redo). N. no logar de Cerdeira, proximo da 
Ribeira de Coja do conc. de Arganil no dia 
6 de fevereiro de 1766, seudo filho de Dyo- 
nisio Antonio e de D. Maria Thereza. Ma. 
triculou-se na universidade de Coimbra em 
1181, formou se em 1757. 

* Ribeiro da Silva (D. Joanna Mar- 
garida Mancio). E' assim que se deve escro- 
ver o nome d'esta poetisa, e não Ribeiro de 
Faria (D. Joanna Margarida Mancio) como 
por erro de imprensa saiu 8 pag. 287, col. 1.º 
do volume do Diccionario. Accrescente. 
mos que n. em Lisboa e não no Minho, e que 
n. por 1796, que era filha de Desiderio José 
Mancio Ribeiro da Silva, official de infan- 
teria 16 que sain de Portugal com a Legião 
Lusitana em 1808, e que tawbem poetava. 
Seu pai nunca mais voltou a Portugal. D. 
Joanna publicou o seu 1.º volume de versos 
em 1812, parece que p amparar sua n ài, 
e suas irmãs, em 1815 publicou o volume de 
versos em que descreve a sua vida, em 1820 
terceiro folheto de poesias, em que refere 
que tambem publicou un Re:umo historico 
da campanha da Russia que mal lhe rendeu 
para as despezas de impre-são. Publicou de- 
pois um Elogio de D. Pedro IV. 

Ribeiro de Sampaio (José Pinto). 
Poeta brasileiro, n. em Cumpos de Goytaca- 
ses em outubro de 1820; formou-se em me- 
dicina pela faculdade do Rio de Janeiro em 
dezembro de 1847, collaborcn no Ostensor 
brazileiro e na Revista mensal. Publicára em 
1846 um volume de versos que nãc são de 


grande valor Delirios poeticos, mas o poe- 
meto Blasphemias de um impio que parece 
que ficou inedito e sobretudo o poema heroi- 


co Riachuelo que elle queimou attestavam, 
ao que se diz, um alto merecimento. M. com 


57 annos em Campos a 12 de dezembro de. 


1871. 

Ricard. (Amavel). Advogado e politico 
frances, n. em 1828 e m. em 1876. Exercen- 
do a advocacia em Niort começou a tornar- 
se conhecido pelas suas idéas liberaes e pela 
opposição que fez constantemente ao gover - 
no do imperador Napoleão. 

Durante a guerra franco prussiana exer- 
ceu o cargo de commissario do governo da 
defeza nacional em varios departamentos, 
e em fevereiro de 1871 foi eleito membro da 
assembléa nacional e apoiou a politica de 
Thiers. À 

Depois da quéda d'este estadista, fez 
opposição a política inaugurada por Broglie, 
contribuiu para a demissão do gabinete a que 
este presidia, foi em março de 1815 eleito 
vice presidente da assembléa nacional, e de- 
pois eleito membro da camara dos deputa- 
dos. 

Fez parte do ministerio Dufaure sendo 
n'este encarregado da pasta do interior e 
m. subitamente de uma dôr de coração. 

» Richmond, A popúlação d'esta ci- 
dade dos Estados-Unidos, segundo as ulti- 
mas estatisticas, é de 63:600 hab. 

* Riga. Esta cidade da Russia tem se- 
gundo as ultimas estatisticas uma população 
de 175:332 hab. 

Riobamba. Cidade da America do Sul 
capital da provincia de Chimborazo, na re- 
publica do Equador, a 4º 42! lat. sul e 09º 
42 long. oeste a 190 kilom. sul de Quito na 
planicie de Tapia a 2:891 metros de elevação. 
População 16:000 hab. Está situada no local 
da antiga cidade do mesmo nome destruida 
por um tremor de terra em 179%. Commercio 
de queijos e de lãs. 

Rio Bonito. Parochia do Brazil, na 
provincia do Rio de Janeiro, no municipio 
de Valença. Tem 7:132 hab. Orago Santo 
Antonio. E’ banhada pelo Rio Bonito, af- 
fluente do Preto, tributario do Parahybuna. 
Cultura e exportação de café. Tambem se 
cbama Conservatoria. 

Rio Bonito. Parochia do Brazil, na 
provincia de S. Paulo, no municipio de Bo- 
tucatu. Tem 2:928 hab. Orago Nossa Se- 
nhera da Piedade. ° 

Rio Bonito. Villa e municipio do Bra- 
sil, na provincia de Goyaz, na margem di- 
reita do rio do mesmo nome, tributario do 
Caiapó do Norte, a sudoeste da cidade de 
Goyas. Tem 1:397 hab. Orago Divino Espi- 
rito Santo de Torres do Rio Bonito. Tam- 
bem lhe dão o nome de Torres do Rio Bo. 
nito. 

Rio Bonito. Villa e municipio do Bra- 
zil, na provincia do Rio de Janeiro, nas mar- 
gens do Rio Bonito a 99 kilom. da cidade de 
S. Sebastião do Rio de Janeiro e a 44 leste 
de Macacú. Tem 18:120 hab. Cultura de 
mandioca, canna, café e cereses. O districto 
é banhado pelos rios Bonito e Tanguá, tri. 
butario do Cacerebú e pelos ribeiros Ouro, 
Vermelho e Secco. Os principaes são nave 
gaveis. l 

Rio dos Bons Signaes. E' o rio 
de Cuama ou de Quehmane, na provincia de 
Moçambique, 

Rio das Eguas. Villa e municipio do 
Brazil, na provincia da Bahia, na parte oes- 
te da provinria na niarsem direita do Rio 
das Egas. sffluente do Corrente, tributxrio 
do rio S. Francisco. Tem 26:895 bab. 

Rio Formoso. Cidade e municipio do 
Brazil na provincia de Pervawbuco, u'unia 
planicie da margem direita do rio Formcso, 
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8 kilom, acima da sua foz, a 8º 39 lat. sul e 
26º long. oeste a 100 kilon. sul sudoeste da 
cidade do Recife. Tem 7:064 bab. Este mu- 
nicipio é importante e muito commercisl. 
Possue grande numero de engenhos para o 
fabrico do assucar. 

E' cabeçu de comarca administrativa é 
judicial de 2.º entrancia. Compõe se dos ma- 
nicipios Rio Formoso e Serinhaem. Séde de 
collegio eleitoral. 

* Rio Grande do Sul. Segundo as 
ultimas estatisticas esta provincia do Brazil 
tem 236:553 kilom. quadrados de superficie 
e uma população de 899:10) hab. 

* Rio Grande do Norte. Esta pro- 
vincia do imperio do Brazil tcin segundo as 
ultimas estatisticas 57:485 kilom. quadrados 
de superficie e 269:051 bab. 

* Bio de Janeiro. A população da 
capital do imperio do Brazil, é segundo as 
ultimas informações de 357:332 hab. e da 
provincia d'este nome de 938:831 hab. 

+ Rio Maior. Segundo a ultima lei elei- 
toral este concelho reunido ao do Cartaxo e 
às tres freguezias de Abitureiras, Valle e 
Almoster, pertencentes ao concelho de San- 
tarem, fórma o circulo n.º 83 do Cartaxo. 

Rio Negro. Rio da Awvrica do Sul na 
Repnblica Argentina. Nasce perto dos An- 
des, junto da fronteira do Chili com o nome 
indigena de Lumay Leubu, sae do lago 
Naguelhuapé, corre para Nordeste, junta sc, 
perto da povoação de Santa Rosa, com o 
Nenquen que vem de noroeste e toma então 
o nome de Rio Negro ou Cusu Lenbu corre 
para sueste e desagua no Oceano Atlantico 
entre a foz do Colorado e o golfo de S. 
Mathias. 

São raros os teus afluentes. 

Rio Pardo. Parochia do Brazil na 
provincia do Espirito Santo no municipio da 
Cachoeira. 

Tem 2:506 hab. Orago S. Pedro de Al- 
cantara. 

Rio Pardo. Villa e municipio do Bra- 
zil, na provincia de S. Paulo, na margem di- 
reita do rio Pardo, a nor-uordeste da cidade 
de Grão Mogol. Tem 19:714 bab. E’ sede de 
collegio eleitoral. A comarca administrati - 
va e judicial do mesmo nome comprehende 
os municipios e termos do Grão Mogol e Rio 
Pardo. 

Rio do Peixe. Parochia do Brasil ng 
provincia de S. Paulo no municipio de Ca- 
conde. Tem 3:144 hab. Orago Divino Espi- 
rito Santo. 

Rio do Peixe. Parochia do Brazil, na 
provincia de Minas Geraes, no municipio do 
Bom Fim. Tem 6:123 hab. Orago Nossa Se- 
nhora dus Necessidades. 

Rio do Peixe. Parochia do Brazil, na 
provincia de Minas Geraes, no municipio da 
Conceição. Tem 3:836 hab. Orago S. Domin- 
gos. E' banhada por um ribeiro que desagua 
no Rio Santo Antonio. 

Rio do Peixe. Parochia do Brazil, na 
provincia de Minas Gerses, na comarca e 
municipio do Serro. Tem 7:902 hab. Orago 
Santo Antonio. Escola. Está situada nas 
abas do Serro do Frio, proximo das nascen- 
tes do rio que lhe dá o nome a 11 kilom. su- 
doeste da cidade do Serro. 

Rio Tinto (Minas de). Povoação de 
Hespanha na provincia de Huelva, perto da 
cidade d'este nome na margem do Tinto. 
Tem 5:963 hab. Fundição o purificação de 
metaes. 

Fabricas de productos chimiccs. Impore 
tantes minas de ferro, de cobre e de chambo 
argeutifero, 

Rio da Prata. V. Plata (Rio de La) 
no vol 1x do Diccionario. 

* Bio da Prata. (Est: dos Unidos da) 
ou confederação Argeutiaa. Segundo as ul- 
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timas informações a extensão e população 
d'este estado é a seguinte. 


PROVINCIAS KIL. QUAD.  BABITANT. 
Buenos Ayres ...... 211:320  306:000 
Santa Fé.......... 113:350  215:000 
Entre Rios......... 111:6142 300:000 
Corrientes... ........ © 124:661 970:000 
Cordoba... .... medias 216:267 880:000 
San Lniz..... Rua 125:772 100:000 
Santiago... ........ 108:692 100:000 
Mendoza...... RR 155:245 160:000 
San.JuaD.......... 102:481 12»:000 
Rioja ses caia ness 108:692 — 100:000 
Catamarca .....- ... 240:1,69 130:000 
Tucuman.......... 62:110 210:000 
Salta. ....sseeas A 155:275 200:000 
JNErY cos casas ee 93:195 90:000 
Territorios nacionaes 2.267:015 | 17%0:000 

Somma.,....... 4.195:519 3.800:000 


A população das principaes cidades em 
1887 era de Buenos. Ayres (em maio de 
1830) 466:267 hab. Cordoba 60:000, Cor- 
rientes 15:000, Paraná 20:000, Santa Fé 
15:000, Tucuman 40:000. Salta 20:000, San: 
tiago 18:000, Mendoza 20:000, San Juan 
15:000 hab. 

A immigração qne em 1876 foi de 50:965, 
em 1880 de 141:651, em 1884 de 17:805, 
cbegou em 1887 a 120:842 individuos dos 
quaes chegaram directamente a Buenos- 
Ayres: 


ltalianos............... esso... 67:137 
Hespanhoes.......... ... sc... 15:618 
Francezes............. É seua 7:036 
Suissos........... asma rare Sac Eua 1:436 
Austriacos.........ccc corre. E 2:98 
Allemže8.....s...ssosossessono ' 1:523 
Inglezes....... rouca sad Ses 1:038 
Portuguezes........ nestas aincier 331 
D'outras nações........ TEPPET 1:646 

SOMA r aeaa 98:059 


No orçamento de 1888 a receita é calcula- 
da em 53.145:80 peros (cada um equivale a 
5 francos ou 180.; réis aproximadamente) e 
as despezas em 51.036:436. 

A divida publica no 1.º de janeiro de 1881 
era de 150.724:304 pesos. 

O exercito da confederação argentina, 
consta de 6.567 praças de pret. pertencendo 
3:245 a infanteris, 2:571 a cavallaria e 151 
a artilheria, e mais 5 tenentes generáes, 14 
generaes de divisão, 12 generaes de brigada, 
98 coroneis, 212 tenentes coroneis, 200 ma- 
jores e 822 ofticiaes d'outras graduações. A 
guarda nacional conta 40:000 homens. 

A marinha de guerra comprehende: 


NUM. PEÇAS GUARNIÇÕES 

Navios couraçados... 3 20 495 
Cruzadores....... gs 4 22 431 
Canhoneiras......... 4 8 244 
Porta-torpedos ...... 7 2 116 
Transportes a vapor. 4 4 208 
Avisos ........ rara 3 60 
Outros vapores...... T — 105 
Navios de vela....... 6 8 24% 

Somma .......... 38 1:966 


O pessoal da marinha de guerra é com- 
posto de 1 vice-almirante, 1 contra almiran- 
te, 2 commodoros, 13 capitães, 2% tenentes, 
71 segundos tenentes, 38 aspirantes, 17 pa. 
gadores, 51 mnchinistas, 18 medicos, 2 ca- 
pities e 21 pilotos. 


A divisão de marinha é formada de 1244 
ofliciaes e praças de pret, a divisão de tor- 


8:924. 


em exploração no territorio da republica 
1840 kilom. de caminho de ferro do estado, 
978 da provincia de Buenos-Ayres e 3:852 
de differentes companhias particulares o que 
tudo somma 6:670 kilom. e em construcção 
estavam 4:651 kilom. 


em 1887 era de 


Linhas do estado.............. 
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pedeiros compõe-se de 25 officiaes, 6 aspi- 
rantes, 16 machinistas. 28 ofliciaes inferio- 
res, 102 marinheiros, 34 fogueiros e 13 ar- 
tifices. 

A importação em 1886 foi de 95:457 pesos 
e em 14*87 de 116:292 pesos e a exportação 
de 69:669 no primeiro d'esses annos e de 
52:897 no segundo, 

O numero de navi's entrados em to- 
dos os portos da repvblica foi em 1886 de 
11:015 e em 188 de 12:301 e o dos navios 
saidas foi em 1880 de 8:243 e em 1881 de 


RIV 
Escreveu : 


Reflexões sobre o padroado portuguer no 
Oriente, applicadas á proclamação pastoral 
do reverendo fr. Angelico e pro vigari» apna- 
tolico em Bombaim, aos soldados catholicos 
romanos da mesma presidencia; 

Additamentos ás reflexões sobre o padroa- 
. do portuguez no Ortente. 

Ambas estas obras sairam em 1858, e am. 
bas foram traduzidas em ingles. 

Demonstratio juris patronatus Portugalice 
regum a clarissimo viro D. Ludovico de Sou- 
sa, ete. Rivara foi o editor d'esta obra im- 
pressa em 1860, mas é seu o prefacio em la- 
tim. 

N'esse mesmo anno sinda publicou: O ma- 
nifesto preventivo dos propagandistas da In- 
dia contra a concordata, apostolado, ete. 

A cencordata mutilada e torcida pelos pro- 
pagandistas vindicada á sua integridade e 
genuino sentido; ete. 

Seguem se: 

Perigos presentes da egreja catholica pon- 
derados ete., 1861. 

O arcebispo de Goa e a congregação da 
propaganda fide etc., 1862. Teve traducção 
ingleza; 

Pastoral do dr. Fennelly, vigario aposto- 
lico em Madrasta, etc., traduzida e annotada 
etc., 1868. As notas foram tradosidas em in- 


No dia 31 de dezembro de 1887 estavam 


O comprimento das linhas telegraphicas 


» particulares........... . 
» dos caminhos de ferro... 


Rios de Senna. Antiga capitania da 
Africa orienta! na nossa provincia ce Mo- 
cambiqne. Comprehendia o governo de Tete, 
Quelimane e Senna ou a região denominada 
Zımbezia. Para se firmar a auctoridade de 
Portugal n'aquellas paragens houve muitas 
e encarniçadas guerras em Rios de Senna. 
A eéde da capitania era na villa de Senna. 

Rita (Santa). Parochia do Brazil na pro- 
vincia de Minas Geraes, no municipio de 
Passos. Tem 2:051 hab. Orago. Santa Rita 
de Cassia do Rio Claro. 

Rita (Santa). Parochia do Brazil na ci- 
dade do Rio de Janeiro. Tem 34:835 hab. 

Rita (Santa) Parochia do Brasil na pro- 
vincia de Parabyba do Norte na comarca 
e municipio de Parahyba. E" banhada pelo 
rio d'este nome. População 6:895 hab. 

Rita de Cassia (Santa). Parochia do 
Brazil na provincia de Minas Geraes, no 
municipio de Caldas. População 2:693 bab. 

Rita do Paranahyba (Santa). Pa- 
rochia do Brazil na provincia de Goyaz, no 
municipio de Viila Bella do Paranahyba. 
Tem 2:202 bab. 

Rita de Rio Abaixo (Santa). Paro- 
chia do Brazil na provincia de Minas Ge- 
raes, no Municipio e a noroeste da cidade de 
S. João de El Rei. Tem 3.136 hab. 

Rita do Rio Claro (Santa). Paro- 
chia do Brasil na provincia de Minas Ge- 
raee, no municipio de Passos. Tem 3:762 hab. 

Rita do Rio Preto (Santa). Villa e 
municipio do Brazil, na provincia da Bahia, 
na margem esquerda do Rio Preto, a cerca 
de 50 kilom. acima da sua juncção com o 
Rio Grande. 

Rita do Rio Negro (Santa). Paro- 
chia do Brasil, na provincia do Rio de Ja- 
neiro, na comarca e municipio de Cantagal 
lo, a 16 kilom. nordeste d'esta villa. Tem 
6:929 hab. 

Rita do Turvo (Santa). Villa e mu- 
nicipio do Brazil, na provincia de Minas Ge- 
raes, a 84 kilom. sueste da cidade de Ouro 
Preto. Tem 4:934 hab. Fas parte do collegio 
eleitoral de Ubá. 

* Rivara (Joaquim Heliodoro da Cu- 
nha). Damos como additamento ao artigo que 


a respeito d'este escriptor vem impresso no 
vol. x d'este Diccionario a pag. 329 a lista 
completa das suas obras, classificada segun- 


do Brito Aranha pelos generos. 
Comecemos pelos papeis e documentos re- 
lativos à concordata e padroado. 


glez; 


A jurisdicção diocesana do bispado de 5. 
Thomé de Meliapor nas possessões inglezas e 


francesas. Averiguação dos successos antigos 
por occasião de outros modernos na egreja de 
Royapuram de Madrasta 1861; 


Resposta dos padres da diocese de Gos 
residentes na ilha de Salsete á carla ar 
cular do Ill.»o Clemente Bonnand, bispo ds 
Drucipari. Texto latino com versão porta 
gueza; 

Além d'ieso escreveu um infinito numero 
de artigos Db Boletim oficial. | 

Tratemos dos periodicos destinados á dt: 
vulgação de ducumentos da historia da India. 

Publicou em 1857 a 18760 Archivo portu- 
guez oriental, de 1866 a 1869. Chronista de 
Tissuery. São ambas estas poblicações im- 
portantissimas. , 

Tratemos agora dos Trabalhos philalogi- 
cos. 
Poblicou em 1857 a Grammatica da lin: 
gua concany do padre Thomas Estevão acom- 
panhando-a com um Ensaio historico da lin 
gua concany, que depois desenvolveu e pt- 
blicou á parte; publicou ainda em 1858 e 
1359 outras Grammaticas da lingua eoncany, 
em 1868 um Diccionario portuguez concent, 
composto por um missionario italiano. |. 

Emfim fallemos nas obras varias, origi: 
naes, prefaciadas, additadas ou aunotadas, 
ou tradusidas: Ea 

Catalogo dos manuscriptos da bibliotheca 
publica eborense; 

Apontamentos sobre os oradores parlamen- 
tares de 1853; 

De Lisboa a Goa; , 

Sinceras reflexões sobre a parte doutrina! 
do triumpho da verdade etc; 

Cartas de Luis Antonio Verney a Ántonto 
Pereira de Figueiredo; 

Viagem de Francisco Tyrard de Laval; 

Memorias sobre as possessões portuguesas 
na Ásia, escriptas no anno de 1823 por Gor- 

alo de Magalhães Teixeira Pinto; 

é Reflexões sobre a materia da petição de 
aggravo, que em defensão do prelado de Mor 
cambique jez o advogado Levy Mara Jor: 
dão; 
Lescripção dos rios de Senna por Fran 
cisco de Mello de Castro; de 

Observações sobre a historia natural dl 
Goa, feitas no anno de 1784 por Man 
Galicão du Siva; 
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Analyse do folheto intitulado O visconde de 
Torres Novas e as eleições em Gua; 

Memorias sobre a propagação da cultura 
das cinchonas medicinaes etc., por William 
Graham Me-Ivor; 

Supplemento à Memoria etc.; ; 

Inscripções de Diu trasladadas das pro- 
prias em janeiro de 1859; 

Allocução aos eleitores etc.; 

Brados a favor das communidades ete.; 

Documentos a favor da occupação da ba- 
hia de Lourenço Marques etc.; 

4 conjuração de 1181 em Goa, e varias 
coisas d'esse tempo. 

Deixou em manuscripto: Traducção do ca- 
talogo allemão da collecção geologica da uni- 
versidade de Coimbra; Trabalhos paleogra- 
phicos na camara de Evora; Memorias da 
vila de Arrayolos, de que se publicaram no 
Panorama 33 capitulos; Historia da India 
no seculo X VII; 

Collecção de todas as inscripções que achou 
na antiga cidade de Ribandar, Pangim e ou- 
tros logares circumvisinhos; 

Collecção de todas as inscripções que achou 
nas egrejas portuguesas ãe Madrasta e ou- 
tros logares d'aquella costa; 

Bocage na India; 

Camões na Índia, 

+ Rivara (José Joaquim). Doutorou-se 
s 19 de julho de 1795, foi segundo lente de 
mathematica na universidade de Coimbra, e 
m. em 1825. 

'# Roanne, A população d'esta cidade 
de França segundo as ultimas estatisticas é 
de 30:402 bab. 

Rocas Novas. Parochia do Brazil na 
provincia de Minas Geraes, no municipio de 
Caetbé. População 2:669 hab. Orago Nossa 
Senhora Madre de Deus. 

“ Rocha Galvão (Innocencio da). Es- 
teve algum tempo em França, onde estudou 
e onde grangeou a carta de bacharel em le- 
tras. Voltou a Portugal em 1808, e, apesar 
de ter estado em Paris, mostrou-se tão ad- 
verso 80 dominio francez que alguns deea- 
guisados sofireu da parte da policia de Ju- 
Dot. 

Em 1821 fundou em Lisboa um collegio 
intitulado: Lyceu Constitucional. Em 1840 
foi deputado no Brazil á assembléa que de- 
elarou a maioridade de D. Pedro 1. Foi 
tambem primeiro official da secretaria da 
Justiça e m. no Rio de Janeiro no fim de 
1864. 

s Rocha Loureiro (João Bernardo 
da). N. em Gouveia e não na cidade da Guar- 
da. Antes de se formar em leis na universi- 
dade de Coimbra, fez exame perante a junta 
litteraria d'esta cidade para professor de 
grammatica latina, e foi nomeado para as 
cadeiras de Lamego, de Thomar, de Castel- 
lo-Branco e do Funchal, não querendo ir a 
esta ultima cidade, apesar da cadeira ser das 
mais rendosas. 

Quando saiu em 1812 para Inglaterra, não 
0 fes secretamente, mas, segundo elle pro- 
prio o conta, levando passaporte que lhe foi 
mandado passar por D. Miguel Forjas. 

Não foi pacifica a sua separação da colla- 
boração com José Anselmo Correia Henri- 
quee. Em Londres teve que soffrer as per- 
teguições do nosso ministro conde de Fun. 
chal, mas não é verdade que elle fosse ex- 
pulso de Inglaterra pela policia ingleza, boa- 
to que se espalhou n'esse tempo e que o pro- 
prio João Bernardo desmentiu. 

Dig o sr. Brito Aranha no seu Supplemen- 
to ao Diccionario Bibliographico que «não 
velo para Portugal em principios de 1822, 
Pois é certo, á vista-de um attestado passa- 
do s favor de Angelo Marti, que estava ainda 
em Madrid em setembro d'esse anno, e era 
Já addido á legação portuguesa n'aquella 
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córte, creio que por nomeação do ministro 
Silvestre Pinheiro Ferreira e tinha o habito 
de Christo.» 

Nada d'isto contraría a noticia que demos 
de que João Bernardo da Rocha viera para 
Lisboa no principio de 1822, porque tambem 
dissemos que fôra immediatamente nomeado 
addido á legação portugueza em Madrid, é 
não admira portanto que em Madrid estives. 
se em setembro d'esse mesmo anno. Accres- 
centemos que se engana o er. Brito Aranha 
quando suppõe que João Bernardo da Ro- 
cha foi nomeado por Silvestre Pinheiro Fer- 
reira, foi nomeado e demittido por Joaquim 
Pedro Gomes de Oliveira. 

Em 1823 fugiu effectivamente para In- 
glaterra, e das condições em que fugiu dá 
elle mesmo conta da seguinte maneira: 

«Quando em junho de 1823 nos salvâmos 
em loglaterra... toda a nossa fortuna con- 
eistia em oito peças de 63400 réis, e o mais 
que possuiamos isso ficou em mãos de um de- 
salmado, que, recebendo de nós esse deposi- 
to, ainda até agora o não restituiu. 

Dos casos da sua terceira emigração para 
Hespanha dá a seguinte curiosa informação 
o articulista que escreveu o seu necrologio 
no Patriota e que se suppõe que fosse Leo- 
nel Tavares: 

«Ha pouco mais de dez annos, saiu de 
Portugal para Hespanha, onde passou por 
differentes successos. Em Madrid foi pro- 
tegido e tratado com muita distincção pelos 
srs. Campuzano e o general Aspiroz, com- 
mandante geral de artilheria d'aquelle reino 
e suas colonias. O general Aspiroz entregou 
a João Bernardo da Rocha a direcção litte- 
raria de um filho, e mostrou-se tão satisfei 
to pelo modo como este encargo foi desem. 
penhado que, depois da volta de João Ber- 
nardo a Portugal, muitas vezes lhe escreveu, 
fazendo lbe generosos e amplos offerecimen- 
tos para remedio de suas precisões. João Ber- 
nardo da Rocha preferiu procurar no seu pais 
os meios de que necessitava e que certamen 
te lhe eram devidos, para no fim da sua vida 
não soffrer privações um homem, que tinha 
sido util e decoroso á sua patria. Fez em ou- 
tubro passado um requerimento ao ministro 
do reino (Rodrigo da Fonseca Magalhães), 
expondo a sua situação, e pedindo alguma 
especie de compensação pelo logar de chro- 
nista que lhe tinha sido dado durante o go- 
verno de 1835, e que lhe foi tirado pelo con- 
de de Thomar. O actual mivistro do reino 
não fes a este respeito nem ao menos a hon- 
ra de o indeferir. Lá ficou o papel na secre 
taria, e o requerente não teve longa vida de- 
pois de o requerer. Se não padeceu fome e 
miseria no resto da sua existencia, não foi a 
patria que proveu ao que lhe era necessa- 
rio: foram algunos concidadãos que lhe as- 
sistiram e mandaram assistir.» 

Um trecho curioso tambem relativo a João 
Bernardo da Rocha e que vem n'uma carta 
dirigida por José Feliciano de Castilho a 
Innocencio da Silva: 

«Rodrigo da Fonseca Magalhães que na 
emigração foi companheiro de casa e quarto 
de João Bernardo, contava muitas anedoctas 
galantes do seu amigo, pela veracidade das 
quaes eu não fico, pois nada havia mais fa- 
cundo e desabusado que a imaginação do 
bom Rodrigo. Vou narrar-lhe uma asserção 
d'elle, que vem ao caso. . 

«Estava eu uma tarde em casa de Rodri- 
go, na travessa dos Ladrões, quando appa 
receu o Lopes de Lima, fardado, e indo se 
despedir. O Rodrigo começou a cbasgeal o 
pela sua elegancia e de brinquedo em brin- 
quedo passou-se a fallar do geuero bumano, 
chegou a ves de João Bernardo da Rocha, 
e disse o nosso homem após algumas obser- 
vações de Lopes de Lima: 
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«Não senhor, não tem razão. Nunca houve 
ninguem com mais direito de ser chamado 
clasatco, porque mesmo isso & ninguem cus. 
tou tão caro: era um labutar, um mourejar 
que fazia do! Eu que o vi cem vezes traba- 
lhar, apesar da fama que lhe dão de man- 
drião, posso dar testemunho da tarefa insa- 
na que era para elle apurar uma pagina! O 
seu systema era este: começava por escrever 
uma paginas em portugues de toda a gente, 
finda ella, começava a traducção. Pegava 
em um dos quatro livros que tinha: Camões, 
Luis de Sousa, Barros ou Lucena, e princi- 
piava a ler com attenção; chegando a uma 
phrase bem arrevesada ou de apparencia 
bem vernacula, parava e entrava a erami- 
nar s6 no seu escripto havia phrase analo- 
ga no sentido: achando a, riscava a sus, pu- 
nha a do classico, e saltava a outra pagina 
de outro, para ir successivamente trocando 
todo o seu palavreado pelo dos quatro evan- 
gelistas, até que não ficasse uma palavra 
sem o sabor vernaculo. Copiava então, e Lu- 
cena presidia ao diflicil parto: saia á luz o 
escripto, que era menos ama producção de 
vivos que dialogo de mortos. 

«Eu ouvindo a collegas d'elle, que os seus 
discursos parlamentares pobrissimos, eram 
sempre em linguagem commum e até rastei- 
ra, fiquei em duvida se não haveria o seu 
fundo de verdade no discurso do Rodrigo.» 

Rocheas (Montanhas). Grande cordi- 
lheira da America do Norte. Póde conside- 
rar-se como um prolongamento dos Andes 
do Mexico atravez da parte oeste dos Esta- 
dos-Unidos e do Canadá, occupando desde as 
nasceotes do Missouri até á embocadura do 
Mackensee uma extensão de 3:50u kilom. 
pouco mais ou menos. Estas montanhas 868- 
guem geralmente a direcção de noroeste pa- 
ra sueste e constituem a parte mais boreal 
da extensa aresta que divide o novo conti. 
nente em duas vertentes geraes, a do Atlan- 
tico a leste e a do Oceano Pacifico a oeste, 
entre 42º e 69º de latitude norte ou entre 32º 
e 69º se considerarmos como fazendo tambem 
parte d'esta cordilheira as serras dos Mim- 
bres, serra Verde, serra de San Juan e mon- 
tes Sahwatch. 

Este systema de montanhas é formado por 
um plan'alto elevado, sobre o qual se levan- 
tam varias fiadas de montes quast sempre 
parallelas, A cordilheira principal que esta- 
belece a linha divisoria das bacias bydro- 
graphicas do golfo do Mexico e Mississipi e 
do Oceano Pacifico, é a continuação da ser- 
ra Madre do Mezxico. A norte dos montes 
Sabwatch eleva se um dos massiços mais 
importantes d'esta cordilheira, e onde tem 
origem o Arkansas e o Platte, afluentes do 
Mississipi e dos braços do Colorado. Ali se 
encontram tambem os picos mais elevados 
d'esta parte da cordilheira que são o Pikes 
Peak, ou James Peak com 4:333 metros, o 
Lincolu com 4:305 e o Long com 4:284, 
Tambem se chama Rochas (Montes). 

* Rochefort. A população d'esta eida- 
de de, França, segundo as ultimas estatisti- 
cas é de 31:256 hab. 

w Rochester. A população d'esta ci- 
dade dos Estados-Unidos, segundo as ulti- 
mas estatisticas é de 89:366 hab. 

Rodolpho. Principe imperial da Aas- 
tria, principe real da Hungria e da Bohemia, 
filho e herdeiro do actual imperador da moe 
narchia austro-hungara Francisco José e de 
sua esposa a imperatris Isabel, n. a 21 de 
agosto de 1858. 

Na ordem publicada ao exercito no dia 
immediato o imperador annunciava esse fe. 
lis acontecimento e disia ao exercito que & 
elle pertencia desde a sua entrada no mune 
do o—recemnascido a quem por essa OCCA- 
sião deu o regimento de infanteria Et que 
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d'ahi em deante passou a denominar-se Re- 
gimento do Principe imperial. 

Ao feld marechal Latour de Thaumbrugo 
foi contada a educação do moço principe 
que tendo eido declarado maior a 24 de ju- 
nho de 1877, entrava a 23 de julho do anno 
seguinte no serviço activo do exercito no 
regimento de infanteria n.º 36. Nomeado em 
setembro de 1880 major general e ao mesmo 
tempo contra-almirante, o herdeiro da corôa 
austro-hungara tomou posse em 6 de abril 
de 1881 do commando da brigada n.º 18 de 
infanteria em Praga, e tendo sido em 1883 
promovido a feld-marechal e a vice-almirao- 
te, foi lhe dado o commando da 25.* divisão 
de infanteria em Vienna, e por decreto de 
18 de março de 1888 foi afinal nomeado ins- 
pector de infanteria para (segundo declara- 
va esse diploma) dar a esta arma principal 
do exercito uma demonstração de especial 
sollicitude. 

Em 1881 casou com a princeza Estephania 
de Saxe Coburgo Gotba, filha do actual rei 
da Belgica e d'essa união nasceu uma unica 
filba a archiduqueza Isabel Maria, que viu a 
lus do dia a 2 de setembro de 1883. 

Era o prineipe muito dado ao estudo das 
sciencias naturaes © por muitos annos mao- 
teve intimas relações scientificas com o 88- 
bio naturalista Brehm e com outros sabios 
eminentes da sua patria e duas obras in- 
tituladas: Quinse dias no Danubio e Uma 
viagem no Oriente, attestam o verdadeiro 
merecimento d'este principe que á vista 
d'esses trabalhos foi nomeado socio da aca. 
demia das sciencias de Lisboa e de S. Pe- 
tersburgo e doutor na faculdade de philoso- 
phia das universidades de Vienna e de Cra- 
covia. 

Fallando do principe Rodolpho escrevia 
um notavel escriptor contemporaneo: «Como 
herdeiro do tbrono o archiduque tem as qua- 
lidades desejadas pelo seu povo, qualidades 
differentes das de seu pae e naturalmente 
visto que não governa ainda, não tem defei. 
to algum. E' tão brilhante escriptor como 
habil orador. Publicou dois esplendidos vo- 
lumes de viagens sobre o Danubio e sobre 
o Oriente. 

O principe imperial é tambem um pintor 
fiel, um observador fino e um escriptor ele 
gante. Muito instruido o principe procura o 
convivio dos bomens de letras e dos eruditos. 
Está em excellentes condições deante da opi- 
pião publica que elle trata com o cuidado 
de quem lhe aprecia o justo valor. Estima a 
imprensa e tem amigos que são simples jorna- 
listas. E' enthusiasta pela caça como seu pae, 
mas não tem tendencias para o militarismo, 
o que o não impediu de combater n'um jornal 
militar as opiniões do archiduque João so 
bre a educação do soldado. Taes silo os tra- 
ços biographicos mais importantes do prin- 
cipe, cuja morte surprehendeu todo o mundo 
no fim de janeiro do corrente anno (1889), 
causando vivissima impressão as primeiras 
noticias que o telegrapho deu d'esse aconte- 
cimento e augmentando essa impressão à me- 
dida que os telegrammas e os artigos dós jor- 
naes foram sendo mais explicitos a respeito 
das causas d'essa tragica morte. 

Foram variadissimas as versões que cor- 
reram sobre os motivos que levaram o piin- 
cipe real a suicidar se, mas segundo parece 
agora não deve restar à menor duvida que 
elle foi levado a essa desesperada resolução 
pelos amores que mantinha com & baroneza 
de Verteera. 

Esta menina era filha do barão Vertsera, 
fidalgo hungaro e politico importante da 
Austria Hungria, e da baronesa madame 
Baltazzi que com a sua mão levou a seu ma- 
rido uma avultada fortuna. 

O barão morreu em 1887 no Cairo, onde 
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foi encarregado de negocios do governo aus- 
triaco, e a sua viuva em logar de seguir os 
principios economicos de seu marido, come 
çou a manifestar uma desmedida ambição de 
figurar e de estreitar intimas relações com a 
nobreza, dando brilhantissimas festas no seu 
palacio e convidando para ellas os mais al- 
tos personagens da aristocracia viennense. 

Foi n'uma d'essas festas a que o principe 
Rodolpho concorreu que elle viu a filha da 
baroneza, menina de 17 annos bastante for- 
mosa e que desde logo o captivou louca- 
mente. 

A baronesa mãe percebeu bem a sympa- 
this que sua filha inspirára ao principe, e os 
progressos d'essa sympathia que se transfor- 
mou em exaltada paixão, mas não tratou de 
desviar a filha do perigoso caminho em que 
a viu entrar, e até deixou livremente os dois 
namorados, orgulhando-se com esses amores 
que lhe eatisfaziam as suas desvairadas am- 
bições de grandeza. 

Como dissemos o principe Rodolpho era 
casado 6 por isso 06 seus amores com & jo- 
ven baroneza principiaram a dar motivo a 
critica na córte e segundo parece indubita- 
vel, essa paixão deu origem a graves ques- 
tões da familia imperial. 

O principe mostrando obedecer ás rasões 
que os seus lhe oppunham a tão desordena- 
dos amores, tinha apparentemente esfriado 
um pouco as suas relações com a baroneza 
Vertsera, e a mãe d'esta procurando reme- 
diar o mal que promovera e encetára, prepa- 
rava o casamento da filha com um capita- 
lista frances que em tempo requestára essa 
menina. 

Estavam as coisas n'esta situação quando 
a 28 de janeiro d'este anno a baroneza Ma. 
ria Vertsera desappareceu de casa deixando 
uma carta na qual dizia que se retirava por 
alguns dias para casu de uns parentes. 

Havia dias que o principe Rodolpho par- 
tira para uma caçada em Meyerling e logo 
que na côrte se soube do desapparecimento 
de Vertsera, o archiduque Carlos Luiz tele 
graphou a seu sobrinho convidando-o a vir 
jantar com elle para assim intimamente 
suber d'elle se o desapparecimento da baro- 
nega era & continuação dos amores aos quaes 
elle mais de uma ves aconselhava a pôr 
termo. 

O telegramma já não chegou a casa do prin- 
cipe porque este não estava no palacio de 
Megyerling e o criado particular debalde es 
perou todo o dia que seu amo voltasse da 
caça. 

A’ noite como o principe não apparecesse 
começaram os receios de que lhe houvesse 
acontecido algum desastre e o pessoal do 
palacio com o conde de Hoyos na frente 
correu toda a matta de Meyerling em pro- 
cura do herdeiro da corôa. 

Na madrugada de 30 quando todos volta- 
vam assustados e pesarosos por não terem 
encontrado o principe, um guarda da matta 
ao chegar a sua casa encontrou a porta fe. 
chada por dentro e viu lus no interior da 
sua pobre habitação. 

Surprebendido por estes factos estranhos 
e depois de bater á porta sem obter resposta 
forçou-a com violencia e ao entrar em casa 
deparou se lhe um horrivel espectaculo. 

Sobre a miseravel cama do guarda estava 
o cadaver da baroneza de Vertsera e perto 
d'elle o cadaver do herdeiro de Francisco 
José, ensanguentado e com um ferimento na 
cabeça feito com um tiro. 

Aos gritos dados pelo guarda aceudiram 
todos os que haviam debalde procurado o 
principe e o conde de Hoyos verificou que 
os dois amantes se haviam suicidado, Rodol- 
pho com um tiro e a baroneza com veneno 
que depois se reconheceu ser estrychnina. 
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Assim acabaram essas” relações illicitas, 
esse drama d'amor e assim acabou tambem 
o homem que estava destinado a cingir no 
futuro a corôa de um doa mais importantes 
estados da Europa. 

+ Rodrigues (Jeronymo José). Era na- 
tural de Braga, doutor em canones, tendo se 
graduado no dia 12 de julho de 1789. Resi- 
dia habitualmente no Porto, e são muito es- 
timadas pelos bibliographos as notas manus- 
criptas que elle pos a um exemplar da Bi. 
blivtheca Lusitana de Barbosa Machado, que 
elle possuia. 

Rodrigues (João Felix). Conhecido 
jornalista portugues, n. em Villa-Franca de 
Xira por 1831, formou se em direito em 
Coimbra, e vindo para Lisboa entrou com 
vivacidade na polemica politica, sendo re- 
dactor do Portuguez desde 1856 até 1306, 
anno em que este jornal terminou a sua pu- 
blicação. Pertencendo so partido progres- 
sista historico, é luctando com ardor por es- 
sa causa, teve vivas polemicas com Antonio 
Rodrigues Sampaio e depois com Aatonio 
Augusto Teixeira de Vasconcellos, que se- 
guiram um e outro o processo de o ridicula- 
risar. A alcunha de Tanas adoptou-a elle, por 
declaração publica, como appellido. Redigiu 
depois do Portuguez, a Independencia Na- 
cional é o Echo das provincias, foi corres- 
poudente do Nacional do Porto e de outros 
jornaes de provincia. Exerceu os cargos de 
tabellião e de escrivão do deposito publico. 

M. em Lisboa no dia 21 de abril de 1870, 
sendo a sua morte bastante lamentada pelos 
seus proprios adversarios, porque, apesar ds 
violencia do seu estylo de jornalista, era 
considerado como homem estimavel e bom. 

Rodrigues (José Maria Pereira). Es- 
criptor portuguez, irmão de João Feliz Ro- 
drigues, que adoptou a alcunha que lbe ti- 
nbum posto de Tanas e a addicionou ao seu 
nome. N. em Lisboa em 1837, entrou na 
carreira publica em 1857 como aspirante da 
alfandega municipal, e ahi fes o seu cami- 
nho, chegando a ser vogal supplente do con. 
selho geral das alfandegas. Em 1874 foi elei- 
to deputado ás córtes pela ilha de S. Tho- 
mé, © nas camaras pronunciou alguns dis- 
cursos. Militava no partido regenerador, 

Escriptor estudioso, e muito atfeiçoado à 
coisas lyricas e theatraes, traduziu para o 
theatro varias peças, algumas das quaes im- 
priwiu, como Boa desforra, Uma troca de 
maridos, ete. Dirigiu por muito tempo a ke 
vista dos theatros. 

Cunhado de Gregorio José Ribeiro, como 
dissemos na biographia d'este ultimo, de- 
fendeuco na camara das accusações feitas 
ao seu procedimento como governador da 
provincia de S. Thomé, assim como por cau- 
sa d'elle tambem teve uma pendencia nos 
tribunaes, publicando a sua Replica ao ad- 
vogado Antonio Maria de Carvalho em 1835, 

Estão publicados varios livros seus: En- 
satos litterarios, Estudos litterarios, Lecor 
ços biographicos e criticos. M. tendo apenas 
48 annos de edade no dia 7 de maio de 1885. 

# Rodrigues de Brito (Joaquim 
José). Doutorára-se a 8 de julho de 1761, 
entrara como lente substituto na universi- 
dade em 1803, fôra despachado lente cathe- 
dratico em 1816, e jubilado em 1823. 

Rodrigues de Gusmão (Francisco 
Antonio). Distincto medico e escriptor por- 
tuguez, n. no Carvalhal, povoação do termo 
de Tondella, no dia 6 de janeiro de 1515, 
Seudo pobres seus pues, foi para Coimbra 
ainda antes de ter dois aunos, e quando cbe- 
gou á edade propria começou 8 frequentar 
bumanidades, destiuandọo-se ao estado eccle- 
siastico, e chegando a tomar ordens menores. 
Os acontecimentos de 1833 levaram-no à 
desistir d'esse intuito, e a Seguir à Carreira 
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universidade formando-se porém só em 1844 
por motivos alheios á sua frequencia que foi 
optima. 

Em 1845 foi provido, por concurso, no lo- 
gar de medico de partido e vice provedor de 
esude do concelho de Alpedrinha. Desde 
1842 que principiára a escrever nos jornaes 
artigos em que revelava a sua erudição. Em 
150 publicou em folheto uma Breve exposi 
ção sobre as aguas sulphorosas de Alpedri- 
nha, em 1852 uma Breve noticia d» collegio 
do Louriçal, em 1853 um Ensaio estatistico 
—Expostos do concelho de Alpedrinha. 

N'este ultimo anono foi nomeado commis- 
sario dos estudos e reitor do lyceu nacional 
de Castelto-Branco; tambem n'esse mesmo 
anno publicou uns esboços biographicos de 
Brotero e de Correia da Serra, em 1854 uma 
Summula de preceitos hygienicos para uso das 
escolus e ums Memoria da vida e escriptos 
de José Vicente Gomes de Moura e outros de 
Estevão Dias Cabral. 

Em 1855 pediu a sua demissão de reitor 
do Iyceu de Castello-Branco, indo estabele- 
cer-se como medico em Portalegre onde pas- 
tou o resto ds sua vida. 

Em 1856 publicou uma memoria para pro- 
var que o estudo do grego e do latim era in- 
dispensavel para o estudo do portugues, em 
1857 uma memoria sobre a epidemia da cho- 
lera em Portalegre, uns Estudos philologi- 
cos sobre o Glossario de galliciamos do car- 
deal Saraiva, uma noticia da egreja da Ma- 
gdalena de Portalegre, Memorias biographs- 
cas dos medicos e cirurgiões portuguezes que 
no presente seculo se têem feito conhecidos por 
mus escriptos, Observações clinicas sobre o 
wo do cotyleon umbilicus na epilepsia, Con- 
nderações hyyienicas sobre as carnicerias de 
Portalegre, Memoria biographica do dr. An- 
tonio Joaquim Barjona, Memoria dos alcai- 
. Ges móres de Portalegre. 

Não sabemos se ha ainda mais alguma 

obra publicada em separado por este liabo- 
rioso escriptor, mas são innumeros os seus ar- 
tigos de medicina, e de critica de livros me- 
dicos, de critica litteraria, de archeologia, 
de biographia, e de historia publicados n'um 
grande numero de jornães do pais. Reconhece 
* lunocencio que lhe deveu muito valiosa coad - 
* juvação na teitura do seu Diccionario Biblio- 
- Iraphico. 
-= Èraucisco Antonio Rodrigues de Gusmão 
morreu em Coimbra no dia 22 de fevereiro 
de 1888. O er. Augusto Rccha publicou por 
essa occasião no Uccidente um artigo enco- 
miastico do caracter, do talento e da erudi- 
ção do fallecido. 

Rodrigues de Mattos (José). Me- 

ieo portugues, que fes a sua carreira Da 
mea, n. em Villa-kranca de Xira em 
1810, formou-se em medicina e philosophia 
pela universidade de Coimbra, tendo tido o 
curso interrompido pelas luctas da liberda- 
de em que tomou parte como soldado do ba- 
talhão academico. Por isso só se formou em 
1841, partindo logo para o Rio de Janeiro, 
onde começou a grangear certa notoriedade 
pela polemica travada com os bomcepathas. 
tm 1046 passou para Montevideu, voltando 
em 1862 pura o ko de Janeiro, onde conti- 
Duou a tazer clinica, e ao mesmo tempo col- 
laborando no Correio Mercantil. Em 1843 
imprimiu uma Memoria sobre a febre escar- 
linaj e varios toibetos um intitulado: Por- 
tugal e a Hespanha, ontro contendo varios 
artigos: acerca do monamento aos restaura: 
dores, outro respondendo a Mendes Leal 
ácerca de questões de emigração, e outro 8 
Herculano ácerca de questões agricolas. M. 
Do Rio de Janeiro a 11 de março de 1871, 

“Rodrigues Montanha (Clemente), 

Ainda tèmos de indicar uma repetição. A 
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pag. 361, col. 2.2, e logo em seguida na 
mesma pagina, col. 3.º do vol. 10.º vem re- 
petida a biographia d'este ecclesiastico. 
Verão os leitores que ainda assim, salvas 
algumas repetições, as duas biogr.phias 
completam se. 

* Rodrigues Pereira (Isidoro). Foi 
coronel do regimento da villa de Cascaes, e 
n'esse posto se reformou. Além do opusculo 
citado, publicou em 182: umas Advertencias 
interessantes á provincia do Maranhão. 

* Rodrigues Pereira (Jacob). O 
sr. Brito Aranha no seu artigo a respeito 
d'este escriptor nota o erro que o er. Pinhei- 
ro Chagas commette dando n'um artigo do 
Archivo Pittoresco este escriptor como nas- 
cido em Peniche. Esse artigo já foi emenda- 
do no vol. x d'este Diccionario. Diremos 
agora apenas, como explicação, que resultou 
o erro do facto de ter dudo um artigo fran- 
ces Jacob Rodrigues Pereira como nascido 
em Berlenga na Estremadura portugueza. 
Não sendo natural que elle tivesse nascido 
na ilha Berlenga, suppoz-se que os contem- 
peraneos de Jacob Rodrigues Pereira em 
França assim interpretassem o ter elle nas- 
cido em Peniche que fica defronte das ilhas 
Berlengas. Apurou se depois que isso era 
erro do escriptor frances, e que Jacob Ro- 
drigues Pereira n. não em Berlenga mas em 
Berlanga, não na Estremadura portuguesa, 
mas na Eatremadora hespanhola. 

* Roma (José Morato). Este padre já 
não era oratoriano quando publicou as Dis- 
sertações anti revolucionarias. Entrára na 
congregação do Oratorio a 29 de setembro 
de 1771, e saira a 22 de março de 1796. 

# Roma. A população d'esta cidade se- 
gundo as ultimas estatisticas é de 273:268 
hab. 

Romano (José). E uma pbysionomia 
curiosa a d'este actor, author dramatico, 
instrumentista, ensaiador, empresario, jor- 
nalista, que trabalhou toda a sua vida, que 
tinha talento, a illustração compativel com 
a escassa instrucção que a sua familia lhe 
podéra dar, e que, trabalhando assim, e sen- 
do bemquisto do publico, m. pobrissimo, 
tendo andado a sollicitar um humilde logar 
de continuo na camara, e pedindo a benefi- 
cios os meios de sustentar 08 seus ultimos 
dias! 

José Romano n. pelos annos de 1830. 
Como elle occultava cuidadosamente a sua 
idade, só conjecturalmente podemos deixar 
aqui esta data, mas, tendo elle morrido em 
1387, suppomos que devia ter entre 55 e 60 
annos. Começou por se dedicar á carreira de 
musica, sendo um bom tocador de trompa. 
Fes parte n'essa qualidade da orchestra de 
S. Carlos. Como tinha ao mesmo tempo uma 
boa vos de barytono, começou tambem a can- 
tar nas igrejas, e até ao fim de sua vida 
desempenhou esse mistér. 

Como elle foi parar a França, não sabemos, 
mas é certo que lá estava em 1848, baten- 
do-se em Paris nas barricadas da revolução 
de fevereiro. Teria só 18 annos como parece 
deduzir se da data que marcámos 20 seu 
nascimento? Não podemos tambem disel-o; 
E" possivel que elle tivesse mais de 60 annos 
quando morreu. Devia ter sido um bellisei - 
mo rapas, porque tinha uma bella presença, 
umas magoificas barbas brancas que deviam 
ter sido na sua mocidade umas espleadidas 
barbas castanhas. Devia concorrer a sua op- 
tima figura para lhe grangear em França 
aiguas triumphos, que obteve, 80 que pare- 
ce, n'algumas cidades de provincia, que per- 
correu dando concertos. 

Voltando a Portugal, começou a dedicar- 
se ao theatro, é aqui continuou & sua exis- 
tencia aventurosa e triste, semeada de victo- 
rias e de privações, Escreveu uma especie 
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de elogio dramatico, á moda antiga, intitula- 
do Astréa, que sc recitou na Rua dos Condes 
em 1855 por occasião da acclamação de D., 
Pedro V. Ao mesmo tempo mettia se a em- 
presario do theatro da rua dos Condes como 
o foi depois do Gymnasio. Uma peça de cos- 
tumes populares, que escreveu e publicou 
em 1859, intitulada 29 ou Honra e gloria 
grangeoa lhe grande repatação. A peça agra- 
dou immenso e conservou-se por muito tem- 
po no reportorio dos theatros de Portugal 6 
do Bra zil. 

Começou então a sus longa serie de pe- 
ças theutraes, originaes o traducções, sendo 
sobretudo bem acolhidas pelo publico as 
suas peças populares, os seus dramas sa- 
cros, c acima de tudo as suas peças burles- 
cas. Tinha incontestavelmente verdadeiro 
geito para a parodia. 

Das suas peças originses impressas cite- 
mos: Feio no corpo, bonito na alma, que foi 
o grande successo theatral do actor Simões, 
Os martyres da Germania drama sacro que 
se representou com applauso no theatro das 
Variedades, Simão o tanoeiro, Tribulação e 
ventura, Polacos e russos na Mouraria, Tra- 
viata, parodia da opera que se representou 
com immenso agrado no Gymnasio em 1878, 
Adão e Eva, A ceia amargurada, Um filho 
para tres e a traducção de uma farça que 
tambem fes epoca, e ainda hoje ás vezes se 
representa no meio das gargalhadas da pla- 
teia, Morte de gallo. 

São tambem innumeras as cançonetas co 
micas e as scenas comicas de José Romano. 
Citaremos as publicadas: O sebastianista, que 
teve tres edições, Ferro e fogo, As pragas de 
Lisboa, Amor e dinheiro, O tio Simplicio, 
O pilha e o Caminho de ferro que tambem 
tiveram tres edições, Tinoco em bolandas, A 
musica englisman, Ai que tourada! Zé Pino. 
te, O guarda barreira, Uma viuva inconsola- 
vel, Em dia de S. Martinho, Mulher homem 
e homem mulher, Noticias frescas, Reflexões 
anti tbericas por um patriota de outras eras, 
O pobre do asylo, Espertezas de actor, Dois 
tesmosos, Dois tolos felizes, Man'el corisco, e 
tinha para publicar Amor e musica. 

Mas ainda aqui não parava a sua veia fe- 
cunda! O que elle traduziu, o que elle escre- 
veu para o theatro que conservou inedito! 
Sansão, a parodia da Lucrecia, a traducção 
do Joven Telemaco, o Juizo de Satanas acto 
accrescentado por elle à Revista do anno de 
1886, o Naufragio do Rio Mondego que teve 
grande exito, e mais duas peças maritimas, O 
Corsario e os Ladrões do mar, e ainda outro 
drama O terremoto de 1755 e uma comedia, 
Sol de inverno. Proximo da morte escrevia 
ainda um drama maritimo de que deixou al- 
guns actos, e completara uma parodia da 
Carmen, e ainda assim podemos afirmar que 
não damos a lista de todas as suas composi- 
ções thestraes. 

Habil ensaiador e director de scena, de- 
sempenhon esse mister em todos os theatros 
de Lisboa, e no Baquet do Porto, e acompa- 
nhou tambem n'esea qualidade Emilia Ade- 
laide quando esta percorreu as provincias 
com uma companhia por elle organisada. 

Além de tudo isto era actor, occasional- 
mente, porque me parece que nunca se'es- 
cripturou. Tambem nunca o vimos represen- 
tar, mas suppomos que não era essa a feição 
caracteristica do seu talento. Uma ves leme. 
brou se de representar nada menos do que o 
Othello, e parece que essa representação foi 
principalmente divertida. 

Tambem elle não podia ser tudo, pois que 
ainda nos falta diser que foi romancista, 
publicando dois romances O brinco perdido é 
a Conversão de S. Paulo, e jornalista fasen» 
do no Menestrel e no Trovador criticas theae 
traes o principalmente criticas de operas, 
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M. no dia 20 de abril de 1€87, e, segundo 
nos diz agora um seu collega, a edade que 
elle devia ter seria a de 63 annos. N'esse caso 
teria nascido em 18:4, e não em 1820, como 
conjecturámos. 

Romero (Jeronymo). Official da marinha 
portugueza, mas parece que hespanbol de 
nascimento. N. em 1818,e era segundo-te- 
nente quando escreveu uma Memoria sobre 
Cabo Delgado impressa em 1856. Em 1860 
publicou um Supplemento á memoria descrip- 
tiva e estatistica do districto de Cabo Delgado, 
com uma noticia ácerca do estabelecimento da 
colonia de Pemba. Este livro é acompanhado 
por uma carta da bahia de Pemba e um re- 
trato do auctor. 

Jeronymo Romero m. de uma febre per- 
niciosa a 19 de agosto de 1865. 

* Roquete (José Ignacio). Além das 
obras indicadas, publicou ainda: Sermão da 
publicação da bulla da Santa Cruzada em 
1861, Homilias e sermões parochiaes para 
todas as domingas do anno em dois tomos, 
Novena meditada em honra da immaculada 
Conceição da Virgem Maria em 1860. 

M. em Santarem a 1 de abril de 1870, 
tendo por conseguinte 69 annos de edade. 
Succumbia a uma lesão cardiaca. 

Rosa (João Anastacio). O grande actor 
portuguez, cuja biographia vamos traçar, n. 
em Redondo no Alemtejo pelos annos de 
1816, sendo filho de uma familia pobrissima, 
tanto que passou a sua infancia a guardar 
uns rebanhos de porcos. Nas longas horas de 
ocio, que essa occupação lhe deixava, come- 
çou a mostrar uma grande tendencia para o 
desenho, agarrava n'um pedaço de carvão é 
começava a desenbar pelas paredes. Pessoas 
que viram os seus esboços perceberam que 
elle tinha verdadeiro talento, insistiram com 
os paes para que lh'o aproveitassem. Reuni- 
dos os meios indispensaveis, João Anastacio 
Rosa partiu para Lisboa, e foi aprender de- 
senho para o convento de S. Francisco, des. 
tinando-se provavelmente para a vida mo- 
nastica. Teve porém uma bulba com os fra- 
des, atirou com o habito ás ortigas, e nos 
bi tempos do seu desamparo traba: 

hou pela sua arte, mal conseguindo obter os 
meios de existir, Parece que esteve algum 
tempo nas obras do palacio da Ajuda, mas 
afinal, chamado tambem por um gosto irre- 
sistivel para o theatro, foi bater ás portas do 
theatro da Rua dos Condes, então dirigido 
pelo famoso ensaiador francez Emilio Doux, 
que reconheceu n'elle um verdadeiro geuio 
artistico, e lhe deu cedo papeis importantes. 

A proposito da morte de João Anastacio 
Rosa, dizia o seguinte um articulista do Cor- 
reio da Manhã, detinindo a situação em que 
se achava a arte dramatica em Portugal 
quando João Rosa appareceu: 

«O sangue rutilo e arterial que Garrett 
diffundira na litteratura dramatica, irrigou-o 
este grande actor na arte de representar. 
Até alli os pesados dramas, trescalando a 
fatalidade, entenebrecidos de visões sinia- 
tras, incoherentes de peripecias, decorridos 
entre ruinas de castellos e salas de palacios 
malditos, escurregando sangue e tragicas vin- 
ganças, eram os unicos pascigos das platéas 
educadas nos pesadellos logabres de Anna 
Radcliff. 

«Os actores d'esse tempo eram sinistros 
fantoches, avançando com gestos aduncos, 
tendo o aspecto de vibrar maldições ao pe- 
dir ao visinho uma pitada de rapé; por tal 
fórma os pobres homens revestiam a crosta 
tenebrosa d'esses personagens terrificos e 
phantasticos que se chamaram Lazaro o 
Pastor; Mascara de ferro e Capitão de Fes. 

«Mas eis que sopra de França um vento 
de revolta. 

«Almeida Garrett tras da emigação o pla 
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no do Frei Luiz e do Alfageme, e com Emi- 
lio Doux emprebende a cruzada heroica de 
restaurar à scena patria no misero barracão 
da Rua dos Condes. À faina d'esses beneme- 
ritos anda registrada em estudos dos no:808 
mais proficuvs escriptores: ella é grandiosa 
e incauçavel, tendo a animal a, como de feito 
tinha, a boa vontade de uma geração que 
saia das discordias politicas, convulsa ainda 
pelo estridor das pelejas, mas com os olhos 
no futuro, e suspirando pelas blandicias da 
paz. As novas peças crearam artistas novos, 
implacaveis contra a cachexia dos velhos 
processos de dizer, relampejando audacias 
de juventude, uma ancia de celebridade e de 
gloria, e a intrepidez de soldados a quem 
deslumbra o genio do general que os preci- 
pita e faz mover. E’ n'este momento que sur- 
gem, em globo quasi, os grandes nomes da 
maior phalange de actores, com que o thea- 
tro portuguez tem fulgurado: Emilia das Ne- 
ves, Tasso, Epiphauio, a Soller, a Talasei, o 
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Rosa efiectivamente mostrou desde logo 
que seria u dos reformadores da nossa ar- 
te scenica, e Emilio Doux tanto lhe compre- 
hendeu a vocação artistica que, poucas s86- 
manas depois de ter entrado no theatro, da- 
va lhe o papel do mulato Lugarto na Ma- 
thilde de Eugenio de Sue, que é um papel 
de primeira ordem. A biographia artistica 
de Rosa não tem grandes cambiantes, por- 
que, tendo entrado para o theatro da Rua 
dos Condes com os seus collegas passou pa- 
ra o theatro de D. Maria, onde ficou até se 
reformar, tendo tido apenas uma pequena 
interrupção pelos annos de 1863, quando or- 
ganisou uma companhia para percorrer a 


provincia. Depois de reformado, uma ves ou: 


outra, representou em outros theatros, sem 
se ligar porém a companhia alguma. 

Artista deveras sabedor, Rosa fes algumas 
creações verdadeiramente notaveis, € apenas 
indicaremos as que fez ou n'algumas das 
grandes peças do reportorio portugues, ou nas 
peças mais notaveis do reportorio estrangeiro. 
Foi elle que creou no Fr. Luiz de Sousa de 
Garrett, o imortal papel do romeiro, do pri 
meiro marido da esposa de Manuel de Sousa 
Coutinho. O modo como elle dizia a phrase 
tival do 2.º acto, quando fr. Jorge lbe per- 
guntava: Romeiro! romeiro! quem és tu? e 
elle, apontando para o seu proprio retrato, 6 
deixando cair o bordão, exclamava: Nia- 
guem! fci apontado sempre como uma das 
maravilhas da arte de representar em Por- 
tugal. Foi elle tambem que creou o bello ty- 
po de Fernão Vaz, o ulfageme de Santarem, 
Da peça que tem este titulo. O papel de Fi- 
dulgo pobre foi depois tambem uma das mais 
bellas creações do seu genero comico drawa- 
tico. 

Rosa effectivamente não era só um gran- 
de actor dramaticr, era tambem um admira- 
vel actor comico, © talvez fossem as suas 
creações de comedia as que mais ficassem 
na memoria do publico, e isto não porque 
elle fosse menos notavel no drama do q e na 
comedia, mas porque, tendo sobretudo o ta- 
lento de caracterisar admiravelmente os seus 
papeis, era na comedia que esse talento se 
fasia sentir de modo mais impressionador 
para o publico. Assim o papel do Primo e o 
Relicario foi um dos grandes triumphos ds 
sua vida artistica, e ficou sempre viva na 
memoria do nosso publico a creação do pa- 
pel do cavalheiro Carnioli na Dalila de 
Feuillet, o papel do homem de espirito scio- 
tillaute, typo consagrado no theatro mo- 
derno com o nome generico de Dergenais. 
Santos succedeu a Rosa n'esta especialida- 
de, mas não lhe foi de certo interior. No 
theatro de Feuillet, onde são tão frequentes 
estes personagens, Rosa creou ọ do cava- 
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lheiro Carnioli, que é o modelo supremo, 
Santos esse creou-os sobretado no theatro 
de Sardou. 

Em 1860 ou 1861 traduziu Luis Augusto 
Palmerim para o theatro de D. Maria a ad- 
miravel peça de Julio Sandeau Mademoisel- 
le de La Sergliére, com o titulo de Marques 
de La Seigliére, e teve Rosa ensejo de fazer 
mais uma vez uma esplendida creação. U pa- 
pel do marquez de La Seiglióre for uma das 
suas grandes glorias, e etiectivamente seria 
ditiicil levar-se mais longe a arte de repre- 
sentar. 

Foi tambem n'esse periodo que Rosa creou 
o typo de morgado de Fafe na excellente 
peça de Camillo Castello Branco, que tem 
esse titulo. A comparação entre esses dois 
typos que elle creou quasi simultaneamente 
basta para atlirmar de um modo bem claro o 
que havia de genial na indole artistica de 
Rosa. Etfectivamente não se podiam conce- 
ber dois typos mais oppostos o do marques 
de La Seigliére, fidalgo do antigo regimen, 
tendo vivido sempre, na côrtee na emigração, 
entre os principes, e o morgado de Fafe, um 
alentado brutamoutes do Minho, que passára 
a sua existencia toda entre os seus caseiros 
e os seus trabaihadores, ignorante chapado, 
Pois qualquer d'esses ty pos era, na interpre- 
tação de Rosa, verdadeiramente inimitavel. 

Em 1863, como dissemos, por dissensves 
com o commissario regio de D. Maria, s 
que suppomos, saiu do tneatro 6 organisou 
uma companhia em que se estreou seu filho 
João, e percorreu as proviacias, represen: 
tando tambem em Lisboa, no theatro de 5. 
Carlos, a grande peça de Shakespeare 4- 
cardo III. Não tardou porém a voltar 8o seu 
querido theatro, e uma das primeiras peças 
que representou foi os Fidalgos de Bois. Dore, 
traducção do director d'este Diccionario, e 
em que elle representou com mestria 0 pa- 
pel do marquez de Boie- Doré. E' uma das 
suas ultimas e brilhantissimas creuções. 

Quando se fes a separução dos actores 
que formavam a companhia de D. Maria, 
iudo Tasso e Santos em compauhia de Fran: 
cisco Palha para o theatro da Rua dos Coo. 
des, d'onde passaram para a Trindade, Ro: 
sa ticou em D. Maria com Euilia das Neves, 
mas pouco tempo depois reformou-se e dei- 
xou o theatro, onde só reappareceu de ves 
em quando para representar algum dos seus 
antigos papeis. 

Rosa não era só um grande actor, era tam 
bem um excellente eusaiador, e o seu gosto 
e os seus conhecimentos artisticos 6 histo. 
ricos—que os tinha em alto grau—faziaa 
com que fosse inexcedivel para montar ums 
peça. A Prophecia foi poata em scena por 
elle, e parece nos que tambem o foi o Tem- 
plo de Salomão, mas a maneira magistral, à 
verdade historica e o fino gosto com que é 
tava reproduzida a vida judaica e roma 
do tempo de Vespasiano foram muito aprè- 
ciados, e deram grande fawa á Prophecia è 
à pessoa que a posera em scena, que fors 
exactamente o actor Rosa. O mesmo tes de: 
pois com & Judith de Giacometti, tradusida 
por Mendes Leal. 

Artista consummado, pintor e esculptot 
notavel, como o provam algumas obras qué 
deixou, entre outras o busto de Garrett quê 
se póde ver no salão de D. Maris; Rosa 
aproveitava os seus conhecimentos artisti- 
cos e a sua illustração no estudo da arte 
scenica. Fôra muitas veses a Paris, coari- 
vera com actores, é gloriuva-so muito da sua 
amizade com Samsou, . 

Eram varias porém as aptidões e as preoc- 
cupações do seu espirito. Assim uma vès 
lembrou-se de estudar a questão do palgado; 
e inventa um calçado impermeavel, empro- 
gando uns voucos de annos na tá É 
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ser adoptar esse calçado pelo exercito. Não 
sabemos se era bom ou máu, mas o que é 
certo é que em França foi approvado por 
comissões que o examinaram, preconisado 


nos jornaes especises, mas afinal não se ado-. 


ptou o calçado. Rosa teve e não sabemos se 
seus filhos ainda possuem uma loja de sapa- 
taria ou um armazem de calçado, e esta sin- 
gular mistura dos sapatos impermeaveis € 
do ecothurno tragico toi o divertimento de 
Lisboa. 

Outras vezes entregava-se Rosa aos es- 
tudos phrenologicos, e, quando tinha essa 
preoccupação dominante, ninguem lhe pas- 
sava ao alcance de mão que elle lhe não 
apalpasse as bossas e lhe não estudasse as 
tendencias. No fim da sua vida, a sua preoc- 
cupação era o espiritismo. Advogado das 
mesas girantes, passava horas a chamar á 
falla os grandes mortos, e a aflirmar que ti- 
nha eom elles largas conversações. 

Era Rosa homem de espirito, illustrado 
como dissemos, e posto que nos ultimos an- 
nos de sua vida tivesse uma certa tendencia 
de perorar, que se aggravara com a inacção 
a que o condemnára a sua reforma, todos 
gostavam de o ouvir, sobretudo quando con- 
tava-as historias da sua vida thestral. São 
innumeros esses casos, essas partidas, como 
diriamos. 

Assim, uma ves que Mendes Leal tinha 
uma entrevista amorosa com uma dama 
cujas boas graças por muito tempo reques- 
tára, Rosa, sabedor do caso, e encontrando- 
se com Mendes Leal no caté Martinho, foi 
ter com o criado e teve com elle uma mys- 
teriosa conferencia. D'ahi resultou que o 
café tomado por Mendes Leal não era só 
temperado com assucar. Innocentemente, e 
Roo de prazer, encaminhou-se Mendes 

| para o sitio onde era esperado, mas a 
maldita droga de que Rosa se servira pro- 
duzi o seu effeito, transtornando do modo 
mais burlesco o idyllio de Mendes Leal. 

Outra ves, representando o Trapeiro de 
Paris com Theodorico, que era tambem ga- 
Iboteiro e trocista, este que tinha de a dei- 
tar ao chão, arranjou as coisas de fórma que 
com O seu proprio corpo lhe amachucou o 
chapéo. Caido o panno, Theodorico pediu 
hypocritamente desculpa da involuntaria 
falta, Na segunda representação, Rosa en- 
trou em scena com um chapéo novo em fo- 
lha na cabeça. 

—Ah! não te emendas, pensou Theodorico, 
pois deixa estar que eu já te arranjo. 

E, quando o deitou ao chão, atirou com 
elle em cheio para cima do chapéu. 

—Curreguel disse-lhe Rosa em voz baixa, 
carregue que é o seu! 

Tinha-lh'o ido buscar ao camarim. 

Conta-se sinda hoje no theatro a scena di- 
vertidissima que kRosa fes, quando viu um 

carpinteiro do theatro a espreitar por uma 
fenda bastante larga do scenario. Approxi- 
ma-se d'elle, e, disturçadamente deita-lhe a 
mão ao naris, 6 continua a diser o papel, 
de mão atraz das costas, emquanto o car- 
pinteiro, para se safar, sacudis debalde os 
bastidores. 

Outra ves, representava ums comedia, 
n'om acto, em que ninguem sabia bem os 
papeis. A’ terceira scena já ninguem se en- 
tendia, e Rosa, sarcasticamente, dis para os 
collogas estupefactos: 

— (Comecemos outra ves, 

E começaram outra ves, em presença do 
publico que cada ves percebia menos o que 
86 passava em scena, 

Alegro e eepirituoso, era Rosa um excel- 
lente companheiro, mas tambem não con- 
sentia nem por sombras que o melindrassem 
por qualquer fórma no seu amor proprio de 
artista. Ora, como Emilia das Neres era 
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exactamente do mesmo feitio, a conjuncção 
d'esses dois astros da scena portugueza dava 
logar a bastantes conflictos, a que teve uma 
vez de pôr termo nem mais nem menos que 
uma portaria, quando o theatro dependia 
directamente do governo. 

Teve Rosa a satisfação immensa de vêr o 
seu nome immortalisado no theatro pelos 
seus dois filhos, João e Augysto, que ber- 
daram as grandes qualidades artisticas de 
seu pae, 6 que são incontestavelmente dois 
dos primeiros actores da scena portuguesa, 
parecendo até que dividiram entre si as 
qualidades do genio de seu pae, porque João 
lhe herdou principalmente as qualidades 
dramaticas, da mesma fórma que Augusto 
lhe herdou as qualidades comicas. 

Quando no enterro d'este grande actor 
Eduardo Brazão exprimiu n'um elegantissi- 
mo discurso o sentimento dos artistas de D. 
Maria, resumiu no seguinte paragrapho a 
carreira brilhante que se sapagava n'esse 
momento no tumulo: 

«Se eu quisesse n'este momento lancinan- 
te desenrolar a tela onde todas ellas (as 
creações do seu talento) são luz, arte, vida, 
alma, naturesa, que paixões, que lagrimas, 
que gargalhadas, que sorrisos finos, que tons 
delicados, que civilidade correcta, que scien- 
cia vasta do homem, eu vos não exporia 
aqui, desenhados a traços largos n'essas fi- 
guras que elle creou no drama e na come- 
dia?—no Marquez dos Fidalgos de Bois- 
Doré, no Morgado de Fafe, no Poisselet do 
Livro Negro, no Cesar da Prophecia, no 
Marquez de La Seigliére, no Mulato da Ade- 


lina Ormilly (nome da traducção portuguesa. 


da Mathilde de Sue), no Duende, no Fidal. 
go pobre e em tantas outras creações supe- 
riores do seu talento e da sua arte.» 

Não queremos findar este estudo sem nos 
referirmos ainda a uma das creações mais 
deliciosas de Rosa, que passou quasi des- 
percebida por se manifestar n'uma comedia 
n'um acto, que não chamou a attenção. Pois 
nunca a arte de representar chegou ao seu 
auge entre nós como n'essa encantadora co- 
media, em que Rosa, Delphina e Isidoro 
verdadeiramente se esmeraram, representan- 
do-a a capricho. 

A comedia era o Village de Octavio Fenil- 
let, traduzida pelo er. Rangel de Lima. 
Dois amigos de infancia seguem na vida 
dois rumos oppostos; um, solteirão e via 
jante, passa a sua exietencia a percorrer o 
mundo, o outro casa com uma excellente se- 
nhora, e concentra a sua vida toda no re- 
cinto da sua aldeia, não deixa porém de 
pensar com certa inveja no viver aventuroso 
do seu amigo. Vae este um dia visital-o de- 
pois de largos annos de separação, e accen- 
de-lhe nas veias o ardor das viagens. Está 
já decidido a partir, quando a tristeza resi- 
gonada da pobre esposa impressiona tanto O 
viajante que elle mesmo desfas o enthusias- 
mo do seu amigo, e em ves de O levar a ver 
mundo é elle que arma a sua tenda de via- 
jante n'aquelle sitio tranquillo. 

Isidoro fasia o papel do viajante, Rosa o 
do burgues caseiro, Delphina o da esposa, e 
o modo como todos tres caracterisavam es- 
ses papeis era verdadeiramente admiravel. 
Sempre nos ha de lembrar a scena em que 
Isidoro, percorrendo a casa a largos passos 
fallava ao seu amigo com enthbusiasmo nos 
prazeres do peregrino e em que Rosa o 
acompanhava ancioso, cubiçoso, mas sempre 
com o passo miudinho de quem não está 
habituado senão sos passeios serenos da 
aldeia. 

Quando no fim de 1834, correu em Lisboa 
a noticia de que o grande actor estava mo- 
ribando, a desolação foi geral, como foi de- 
pois imponente o sea enterro, em que todas 
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as classes sociaes se fizeram representar. 
João Anastacio Ross m. á 1 hora da manhã 
do dia 14 de dezembro de 1884. 

Rosa Gama Lobo (Antonio da). Um 
dos mais sywputhicos e digaos professores 
da Escola do Exercito, um dos mais respai- 
taveis ofliciaes do nosso exercito, n. em El- 
vas a 4 de novembro de 1817, entrou em 
1837 na carreira militar seguindo a arma de 
artilheria. Depois de fazer alguns annos de 
serviço, entrou como lente na Escola do 
Exercito, e alli se conservou até á sua mor- 
te, sempre estimado e.respeitado pelas suce 
cessivas gerações dos seus discipulos, com 
quem elle foi sempre affectuoso, pendendo 
mais para a indulgencia do que para a seva- 
ridáde. A cadeira que professava na Escola 
do Exercito era a de legislação militar e 
principios de direito internacional. Para sa 
tisfazer as exigencias do seu curso, publicou 
em 1855 umas Noções de direito das gentes 
que em 1865 refundiu e ampliou dando lhe 
o titulo de: Principios de direito internacio- 
nal, em dois volumes. 

Innocencio sem mais nem menos embirrou 
com a obra que nem conhecia sequer, é cri- 
vou-a de ironias e de sarcasmos, escarnecen- 
do do auctor porque o seu livro fôra manda- 
do publicar pelo ministerio da guerra, por- 
que deram ao auctor a commenda de Chris- 
to, porque a Academia depois o elegeu seu 
socio correspondente, mas sobretudo porque 
Osorio de Vaeconcellos, que fôra tambem 
discipulo de Gama Lobo, e por conseguinte 
seu amigo, consagrou ao livro n'um jornal 
um artigo encomiastico. Era o grande fraco 
de Innocencio: não perdoava qualquer ag- 
gressão por mais inoffensiva que fosse, 6 O 
que o aggredira era victima constante da 
sua vindicta. Osorio de Vasconcellos tivera 
com elle uma polemica bastante viva, Iano- 
cencio logo o amarrou ao pelourinho no seu 
Diccionario, onde fez mais de uma execução 
capital, e perseguiu-o não só a elle, mas & 
todos os que protegia. Gama Lobo, excellen- 
te homem, extremamente modesto, que não 
aspirava a glorias litterarias, que cumprira o 
aeu dever de professor, e a quem todos ti 
nham desejado aproveitar esse momento pa- 
ra lhe darem um testemunho da sua amisa- 
de, pagou d'esta maneira o artigo affsctuoso 
que Alberto Osorio lhe consagrára. 

E comtudo Gama Lobo era um homem il- 
lustrado e tinha sobretudo uma cultura clas- 
sica hoje rara, e que muito lhe serviu nos 
exames de instrucção secundaria, a ue elle 
por muitos annos presidiu. 

Antonio da Rosa Gama Lobo tinha sido 
nomeado havia pouco tempo general de bri- 
gada quando m, em Lisboa em 1888, com 71 
annos de edade. A sua morte foi um verda- 
deiro lucto para a Escola, e todos lamenta- 
ram profundamente a perda d'aquelle hon- 
rado e digno bomem. 

Rosado (José Ribeiro). Jurisconsulto 
portuguer, n. em Coimbra a 25 de janeiro de 
1819, em Coimbra se formou, e alli ficou 
advogando e redigindo a Revista Juridica. 
Pablicou em 1856 um Manual do processo 
commercial de que se fez segunda edição, 
collaborou na Revista de legislação e juris- 
prudencia e m. a 19 de setembro de 1880, 

* Rostow sobre o Don. À po- 

pulação d'esta cidade da Russia é, segundo 
as ultimas estatisticas, de 61:256 bab. 
4 Rotterdam. A communa de Rotter- 
dam segundo us informações publicadas no 
Almavach de Gotha do corrente snno tinha 
em 31 de dezembro de 1881 uma população 
de 193:658 bab. . 

+ Rouen., A população d'esta cidade da 
França segundo o recenseamento de 1886 é 
de 107:163 bab. : 

Rouher (Eugenio). Estadista frances, n 
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a 30 de novembro de 1814 e m. a 3 de feverei- 
ro de 1884. 

Este homem que chegou a occupar um lo- 
gar distinctissimo na politica franceza no 
tempo do segundo imperio e que mereceu até 
ser coguominado vice imperador, era durante 
o reivado de' Luis Filippe um simples ad- 
vogado de provincia e Guizot que lbe reco- 
nheceu talento e dotes na verdade excepcio- 
naes quiz leval-o á camara mas Dão conse- 
guiu fasel-o eleger deputado em 1846. 

Depois da revolução de 1848 os seus com- 
patriotas do departamento de Puy de Dome 
escolheram-o para representante na assem- 
bléa constituinte onde em breve pela sua 
actividade e pela sua competencia em as- 
sumptos financeiros, Rouher grangeou um 
logar eminente, e na assembléa legislativa 
para a qual foi: tambem eleito, continuou a 
manter essa posição. 

O conde de Morny que havia estado de 
guarnição na Russia e que tinha relações de 
amisade com o pae de Rouher introdusiu 
este na alta sociedade e apresentou-o a Luis 
` Napoleão que agraciando devidamente os 
meritos do moço deputado ihe conferia a 
pasta da justiça quando Odillon Barrot a re- 
signou em julho de 1849. 

A equidade e espirito de ordem que mani- 
festou n'esea epoca como guarda sellos aug- 
mentaram a notoriedade de que elle já ante- 
riormente gosava e durante esse periodo 
pronunciou varios discursos notaveis, sendo 
de todos o mais importante o que proferiu na 
tarde de 8 de julho de 1850 e no qual qua- 
lificou de catastrophe a revolução de 1848, 

O arrojo de Rouher n'essa occasião con- 
tribuiu poderosamente para estreitar as re- 
lações entre o ministro e o principe presiden- 
te que d'ahi em diante concedeu a Rouher o 
mais decidido favor. 

Deixando o ministerio em 24 de janeiro de 
1851 por causa da questão do general Chan. 
garnier foi em abril seguinte nomeado outra 
ves ministro da jrstiça, deixou a pasta a 24 
de outubro e voltando a ser d'ella encarre- 
gado pouco depois do golpe d'estado pediu 
de novo a demissão juntamente com Morny, 
Fould e Magoe a 24 de janeiro de 1852, em 
consequencia do decreto que ordenava o con- 
fisco dos bens da familia Orleans. 

Nomeado então vice-presidente do conse- 
lbo d'estado foi em 15% cbamado ao poder 
como ministro do commercio, agricultura e 
obras publicas, e foi esse um dus periodos 
mais brilbantes da carreira d'este homem 
d'estado, porque durante os oito annos que 
exerceu esse cargo negociou com a lo 
glaterra, com a Belgica e com a Ítalia os 
tratados de commercio que são considera - 
dos como 0 codigo moderno da livre troca, © 
que foram a grande alavanca que fes desen- 
volver a industria e o commercio da França 
elevando a ao alto gráu de prosperidade 
que fizeram a inveja de todas às grandes na- 
ções e que lhe deram os melos de resistir & 
grandes desgraças de 18,0 e 1871. 

Deixando esse ministerio em junho de 
1863 substituia Baroche na presidencia do 
conselho d'estado, fui por algum tempo mi- 
nistro interino do interior e em seguida á 
morte de Billonet passou a ministro d'esta- 
do sendo d'ahi em desnte um Instrumento 
fidelissimo de Napoleão 111 até nas cousas em 
que divergia da opinião do imperador. 

Em 1009 saiu de ministro é toi occupar & 
presidencia do senado, mas conservava junto 
do suberano, embora menos publicamente, & 
maior influencia, 

Depois dos primeiros revezes do exercito 
francez em 1870, Rouher dirigiu-se ao campo 
de Chalons para conferenciar com Napoledo 
e voltando & Paris presidiu á ultima sessão 
do senado no dia 4 de setembro, 
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Retirando-se fentão para Inglaterra vol- 
tou á patria depois de ajustados os prelimi- 
nares da pas, mas perseguido pelos odios po- 
liticos teve de sair novamente de França 
até que serenadas um pouco mais as paixões 
tomou assento na assemblta nacional como 
representante ds Corsega e abi defendeu 
com o seu habitual ardor a causa bonapar- 
tista, apesar de ter a certesa de encoutrar 
na maioria dos seus collegas poucas sympa- 
tbias para 8 causa de que elle era estrenuo 
campeão. 

A essa causa se conservou sempre fiel e 
foi um dos seus mais decididos partidarios, 
até que em consequencia da morte do prin- 
cipe Napoleão (cuja ida à Zululandia bavia 
contrariado) deixou quasi de todo a vida 
publica morrendo quasi obscuramnte em 
Paris em fevereiro de 1884. 

+ Roumania., As informações conti- 
das no Almanach de Gotha do corrente anno 
de 1589 nada adeantam ás que inserimos no 
vol. x do Diccionario emquunto á superficie 
e população do reino da Roumania. 

A religião dominante n'este estado é a or- 
thodoxa grega, avaliando-se em 4.529:000 o 
numero dos christãos orthodoxos, o dos ca- 
tholicos em 114:2U00, o dos protestantes em 
13:800, o dos armenios em 8:000, o dos 
lipovanos em 6:000, o dos israelitas em 
40:000 e o dos mahometanos em 2:000. 

Nas 5.073:000 almas que constituiam a 
população da Roumania antes do tratado de 
Berlim, contavam-se 772:700 estrangeiros, 
dos quaes eram: 400:000 israelitas, 20U:00U 
bohemios, 85:000 slavos, 39:000 allemães, 
29:500 hungaros, 8:000 armenios, 5:000 gre. 
gos, 2:000 trancezes, 1:000 ingleses, 50O ita- 
lianos e 2:700 turcos, polacos, tartaros e ou. 
tros. As principaes cidades tem a seguinte 
população: Bucharest 221:000 hab., Jassy 
90:000, Galats 80:000, Botochani 39:941, 
Piœste 33:000, Braïla 28:272, Berlad 26:568, 
Craiuva 22:764, Giurgevo z0:866, Focrani 
20:333 e Pistra 20:000. Nas contas do anno 
economico que findou em 3U de março de 
1851, as receitas foram avaliadas em leis 
131.529:693 (cada lei equivale a um franco 
ou 1tU réis proximamente) e as despezas em 
127.045:614, o que dá um saldo de 284:079 
leis. 

O valor nominal da divida publica é de 
188.132:489 leis, O exercito permanente com- 
prehende: 8 regimentos, cada um de 2 bata- 
lhões de infanteria e mais 4 batalbõcs de 
caçadores, 3 regimentos de hussards a 4 es- 
quadrões e mais 8 esquadrões permanentes; 
& regimentos de artilberia de campanha, for- 
mando 49 baterias montadas, 8 a cavallo e 
4 de montanha, mais 1 batalhão de srtilhe. 
ria de sitio; 2 regimentos de engenheria com- 
postos de 3 batalhões cada um; 4 esquadrões 
de sitio; 2 companhias a pé e 3 esquadrões de 
gendarmeria; 4 companhias de serviço de 
saude, 1 de administração, 1 de depositos 
de equipamento, 1 de subsistencias. 

O etiectivo do excreito permanente em 
tempo de pas é de 1:430 officiaes, 269 em- 
pregados, 33:714 praças de pret, 6:9,9 ca 
valios e 310 bocas de fogo, 

U exercito activo territorial compõe se de 
33 regimentos de infanteria, sendo 32 de dois 
batalhões e um de tres batalhões; 12 regi- 
mentos de cavallaria de 4 esquadrões e além 
d'estes mais 2 esquadrões. U total do ezer 
cito territorial é de 1:350 ofliciaes, 29:679 
praças de pret e 11:4142 cavallos. O pais es 
tá dividido em 4 districtos territorises cada 
um dos quaes comprehende um corpo de exer- 
cito de 28:000 homens e mais um districto 
territorial de divisão para a divisão activa da 
Dobrudcha, Além d'eeta força o reino da 
Roumania conta para a guerra com B3 re- 
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levantamento em massa cujo effectivo ainda 
não está fixado. 

A marinba de guerra compõe-se dê 1 cru- 
zador torpedeiro, 2 avisos de rodas, 5 canho- 
neiras de belice, 1 canhoneira porta torpe- 
dos, l navio escola, 3 navios torpedeiros de 
1.º classe, 2 de 2.º classe, 3 navios para travs- 
porte e 3 para policia dos portos. O pessoal 
da marinha de guerra é formado de 48 otii- 
cisnes e engenheiros, 25 machinistas, 1:450 
marinheiros de esquadra permanente e 200 
de esquadra territorial. 

As importações foram em 1885 de leis 
268.539: 150, e em 1886 de 296.437:362, e as 
exportações de 247.968:201 leis no primeiro 
d'esses annos, e de 25,.547:263 leis no se- 
gundo. O movimento dos portos foi em 1884 
de. 


PORTOS NAV. ENTR, NAY. SAID. 
Soulina ........ 4:487 4:565 
Braila ......0.. 4:680 4:602 
Galats ......... 5:461 5:651 
Outros portos... 5:850 5:832 


Em 1888 havia os seguintes caminhos de 
ferro na Roumania; em exploração 2:235 ki. 
lom. de linha do estado e 224 kilom. parti- 
culares, e em construcção 111 kilom. e em 
estradas 346 kilom. Em 1887 havia no reino 
237 estações telegraphicas e a extensão das 
linhas era de 5:396 kilom. 

Roxo. Cabo da Africa portoguesa octi- 
dental na costa da provincia da (Guiné a 
12º 20' lat. norte e 7º 38' long. oeste a cerca 
de 20 kilom. sul do rio Casamanes. Foi desco- 
berto por Luiz de Cadamosto e Antonio de 
Noila em 1447. 

Royer (Paulo Henrique Ernesto de) 
magistrado e politico frances, n, em 1808 e 
m. em 14871. 

Começou por exercer a advocacia em Gre. 
noble e entrando depois para a carreira da 
magistratura chegou em 1850 a procurador 
geral junto do tribunal da população de 
Paris e em janeiro do anno seguinte sobs- 
tituiu Rouher no logar de ministro da jus- 
tiça, o qual desempenhou por alguns mezes. 

Posteriormente foi nomeado procarador ge: 
ral do tribunal de cassação, outra ves mi- 
nistro da justiça desde novembro de 1851 
até maio de 1359, vice-presidente do senado 
e presidente do tribunal de contas. 

Rua (José Martins). Este homem quis 
ter a immortalidade da asneira, e conse- 
guiu-o, frequentou em Coimbra o collegio 
das Artes, tendo nascido pelos annos de 1810 
a 1814, viveu em Caminhs, onde foi admi, 
nistrador do concelho, e onde era nos ulti- 
mos annos de sua vida negociante de cereaes- 
Escreveu e imprimiu em 1843 um poema io: 
titulado Pedreida, poema heroico da liberda» 
de portugueza. Obteve logo uma immensa 
popularidade, e o publico riu se a perder 
com 06 disparates d essa extraordinaria pro- 
dueção, que nem poderia intitnlar-se Pe: 
dreida por faser rir as pedras. Citemos oma 
estrophe, que foi das que ficaram mais cele- 
bres e que já a Revista Universal trans 
crevêra, Dis: 


Da meia-noite já passava ávante, 
Em Lysia a mente Pedro só fitava, 
Com espirito ardente e vacillante, 
Nas desgraças da patria meditava: 
Infortunios em monte cada instante 
Mente lhe suggeris e apresentava, 
Coração seu purtia-se em fatias, ` 
Vendo-se exposto a tantas tropelits. 


Todos os jornaes fizeram troça a este 
curioso poema. Martius Rua entender que 
devia responder a om folhetim da Revolução 


gimentos de infanteria de milícia e com q | de Setembro com um folhetito em dass pagi” 


RUS 


nas intitulado Appenso dos pobres, n.º 94. 
Nunca lemos, mas deve ser bom. 
a em Vianna do Castello em março de 

68. 

Russel (Joaquim). Advogado brasileiro, 
n. no Rio Grande do Sul a 12 de maio de 
1819, formou se em S. Paulo, advogou no Rio 
de Janeiro, escreveu um livro para as esco. 
las secundarias, collaborou no Diario do 
Rio de Janeiro e m. a 29 de agosto de 1864. 

+ Russia. Como segundo as ultimas es- 
tatisticas que se referem a 1885 ha um no- 
tavel accrescimo de população nos differen- 
tes governos d'este estado em relação ao 
numero de habitantes indicado no vol. x 
do Diccionario e como este collossal impe- 
rio foi ultimamente augmentado com novos 


territorios na Asia, começaremos este addi - 


tamento apresentando os seguintes mappas 
da superficie e habitantes das differentes 
partes que constituem os vastos dominios do 
czar. 


| EIL. QUAD. HAB. 
A—Russia da Eu- 

TOPA assess - 4825:394 81.725:185 
Reino da Polonia. 126:951 1.900:304 
B — Grão ducado 

da Finlandia .. 373:604 2.232:378 
C-—Caucasu ..... 463:155 71.284:547 
D—Siberia ...... 12.456:740  4.313:680 
E—Asia central..  3.433:736  5.927:098 
Lago Aral....... 66:998 — 

Mar Cacpio...... 439:418 — 
Mar d'Azow..... 31:496 — 


Somma... 22.224:520 108.843:192 
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A—Russia da Eurvpa incluindo a Polonia 


GOVERNOS KIL. QUAD. HAB.. 
Arkangel. .........  842:553 315:720 
Astrakan ...ccc.... 230:189 802:896 
Bessarabia......... 44:399  1.526:469 
Curlandia.......... 21 024 662:813 
Prov. do exercito do 

Doa........00000  460:215  1.590:906 
Esthonia .........0 19:696 357:085 
Grodno.....cccc... 38:579  1.321:157 
Kaliss .....cc..... 11:3:6 806:408 
Kalouga........... 30.929  1.173:864 
Kasan ...c...e.... 63:677 2.066:446 
Kharkow .......... 54:493 27255473 
Kberson, .......... 10.799 2025:853 
Kielee .,......0... 10:092 661:267 
Kiew ....soossosoo 50:958 .2 847.601 
Rostroma.......... 84:544 1315:484 
Koursk......ccc... 46:4:5 2266: 73 
L a N agia 40:188  1.503:562 
Livonia ........... 45:515  1.207:557 
Lomaa esc coceosocceo 12:070 522.990 
Lublin.. .......0..0. 16:830 931:597 
Músk ssa cesaçiss 91:215  1.646:579 
Mobilew....c.c.... 47:95:50  1.233:918 
Moscow ,eccccreses 33:271 2.183:579 
Nijai- Novgorod PEN 51:252  1.469:441 
Novgorod. ...c.....  118:540 1.194:078 

lonets .....ccc....  127:824 33.5:405 
Orel Condo O... 46:124 1.963:.06 
Orenburgo cocos  189:720 1.244:778 
Oufa ....c.....0..  122:006 1.874:154 
Pensa.......cccses 38:839  1.471:391 
Perm ...c.c.cococ. 330:2 8  2.649:573 
Piotrkow. ......... 12:249  1.061:101 
Plock ....cccorc e. 10:863 571:656 
Podolia ........... 42:017 2304:869 

oltava .......... x 49:595  2.653:189 
Pskow EEPE 43:1942 948:080 
Radom. ...........  12:+52  680:303 
Riasan A EET 41:930  1.783:958 
8, Petersburgo ..... 44:614 1.646:057 
Samara.....co.o.0e  155:583 2412:8857 
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Saratow ........30. 84:492 2.222:000 
Siedice vossa owo e 14:317 652:986 
Simbirsk ......c... 49:493  1.527:762 
Smolensk.......... 56:004  1.2%,3:117 
Suwalki ......... e 12:318 624:5 9 
Tambow.......... 66:586  2607:881 
Taurida ..... Eepe 60:405 1.060 004 
Teberanigow........ 52:347 2075:67 
Toula ............. 30:959  1.409:432 
Tor pias 64:681 1681:790 
Varsovia........... 14:520 1.387 :417 
Viatka ............  153:107  2.859:094 
Vilna ........cc... 41:907 1.272:885 
Vitebsk ........... 48:984  1.245:350 
Vladimir ....... gs 48:7143  1.376:042 
Volhynia .......... © 71:7837 2196:049 
Vologda. .......... 402:148  1.198:602 
Voronje........... 65:893 2.538:719 
Yaroslav........... 35:541 1049:y471 
Yekaterinoslaw. .... 67:125  1.792:831 

4.953:345 89.685:489 


B-—Grão ducado da Finlandia 


GOVERNOS KIL, QUAD. HAB, 
Nyland...........0 11:871 222:429 
Abo-Bjorneborg. ... 24:110 314:612 
Tavastehus......... 21:584 2 tU:896 
Viborg esesseoes. 43:057 325:954 
S. Miguel.......... 22:8410 173:186 
Kuopio.......ccc.. 42:130 274:563 
Wasa ...essoseees. 4O 391:745 
Uliaborg ..........  165:641 228:993 

373:603 2.232:378 
C — Caucaso 
KIL. QUAD. DAB. 
Gov. de Stavropol .. 68:631 657:554 
Prov. do Terek..... 59:216 692:494 
» do Kouban..,  94:413 1.241:353 
1 Caucaso septentrio- 
nal estames ¿22:260 2.591:411 
Prov. do Dagestan.. 28:586 592:533 
Circulo de Zakatlay . 3:910 14:449 
Gov. de Tiflis...... 40:417 185:313 
» Koutais ..... e  34:999 922:564 
Circulo do mar Negro 5:288 22:932 
Gov. daYelissavetpol 43:631 129:816 
» de Bskoa.....  39:018 7135:5340 
» d'Erivan ....s. 26428 667:464 
Prov. de Kars...... 18:548 162:665 
Transcaucasia... ... 240.805 4693:136 
Total...c.co 436:155 7.284:547 
D — Siberia 
KIL, QUAD. BAB. 

Prov. do Litoral.... 1.896:544  101:750 
» do Amôr.....  449:500 62:640 
» Transbaikal..  603:228 530:896 

1 Gov. geral da Si- 
beria oriental, .... 2.949:272 695:286 
Gov. d'Irkotusk.....  784:691 408:028 
Prov. d'Iakoutsk. ... 3 929:194 253:834 
Gov. d'Eniseisk .... 2.571:429 447:076 

2 Gov. ger. d'Irkou- 
tak coco cc... 4.285:314 1.108:938 
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Gov. de Tomsk.....  847:881 
» de Tobolsk. b.. 1 374:297 


3 Gov. da Siberia oc- 
cidental.......... 2.222:184  2,509:456 
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1.196:064 
1.813:392 


Total...... 12.456;:770 4.313:680 


E — Asia central 


KIL. QUAD. HAB, 
Prov. d'Oural ......  364:537 527:601 
» de Tourgai...  452:509 331:640 
» d'Akmolinsk..  537:329 467:401 
» Semipalatinsk, 474:469 574:132 
1 Steppe dos Kirghiz 1.828:844 1.900:774 
Prov. Transcapia...  558:699 301:476 
» de Semiret- 
chensk ..... 0... 381:609 663:339 
Prov. de Ferghana.. 95:227 116:133 
Circulo de Serav- 
eban .scsmesissa a 24:663 394:446 
Prov. do Syr Daria. 449:822 1.214:500 
Distr. Amou-Daria.. 102:972 136:630 
2 Gov. geral de Tur- 
kestan .....c 000. 1.604:872  3.426:324 
Total ....... 3.433:736  5.327:098 


Uma das instituições que é mais digna de 
attenção no imperio moscovita é sem davida 
o seu exercito que se pode considerar dividi- 
dido em exercito regular, tropas cossacas e 
tropas irregulares. 

No principio de 1888 a composição d'essa 
forças era a seguinte: 


À — EXERCITO REGULAR 


I—Tropas de campanha 


1— Estado maior general e esta- 


dos maiores do exercito. .... 1:890 h 
2—Infanteria: 192 regimentos 

a 4 batalhões cada um...... 336:960 bh. 
56 batalhões de atiradores de 4 

companhias cada um .......  24:752h. 
33 batalhões de linha de 5 com- 

panhias cada um..... coco 21:318 h. 


Total da infanteria...... 383:030 h. 
3— Cavallaria: 56 regimentos de 
6 esquadrões cada um....... 


4 — Artilheria : Artilheria de 
campanha, 51 brigadas cons- 
tituindo ao todo 303 baterias 


com 1:344 boccas de fogo... 53:983 h. 
Artilheria para sortidas: 5 ba- 
terias com 10 boccas de fogo. 615 h. 
Artilheria a cavallo, 30 baterias 
com 182 boccas de fogo..... 4:916 h 
Artilheria de posição, 50 bate- 
rias de 4 companhias cada 
uma, mais 7 companhias in- 
dependentes e 2 destacâmen- 
LOB EE EE E Re ..... 2:5310 h 
Total da artilheria...... 84:824 h 
i—i 


5 — Engenheria: 17 batalhões 
e mais varias fracções de sa- 
padores; 8 batalhões de pon- 
toneiros, © batalhões de ca- 
minhos de ferro, 4 compa- 
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nhias de torpedeiros, 6 par- 
ques de engenheria e 17 par- 


ques de telegraphia........ 18:977 b, 


Total das tropas de cam- 


panha.....cccocero.e 53:664 h. 


Il— Tropas de reserva 
1—Infanteria: 116 batalhões de 


reserva ............ aa 55:900 h, 

2Q—Artilheria: 30 baterias com 
98 bocas de fogo........... 4:334 h. 
60:234 h. 


HI— Tropas de deposito 


Artilheria: 2 baterias com 6 boc- 


cas de fogo ............... 160 b. 
IV— Tropas looaes 
q batalbões e 187 destacamen- 
mentos ......cccrcc cresc 12:690 h. 
V—Tropa d'instrucções 
Escolas de tiro, de equitação, 
etC...r.c... cocos seco... 865 bh. 
VI—Tropas auxiliares 
Guarda do palacio, tropas da 
administração local, tropas 
aduaneiras, e de serviço de 
transportes................ 49:400 hb. 
Total do exercito regular..... 659:990 h. 


O effectivo de guerra do exercito regular 
é formado por 1:607 batalhões e 8 compa- 
phias de infanteria, 440 esquadrões e hô sec- 
ções de cavallaria, 483 baterias de artilberia 
de campauha, 50 batalhões. 6 companhias e 
3 destacamentos de artilheria de posição, 27 
bataihões, 9 meios-batalhões e 46 companhias 
de engenheria, 13 batslhões e 286 destaca- 
mentos de tropas locaes, sem contar as tro- 
pas auzilinres e póde ser avaliado aproxima- 
damente em 1.689:000 combatentes, (sendo 
36:600 ofliciaes) com 3:776 boccas de fogo e 
204:590 cavallos. 


B—Tropas cossacas 


Parte d'estas tropas estão incorporadas no 
exercito regular, merecem comtudo especia- 
ligar-se pela sua constituição particular. Es- 
tão divididas em tres classes: a primeira está 
em armas mesmo em tempo de par, as ou 
tras estão licenciadas, a segunda com armas 
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e cavallos, a terceira com armas mas sem 
cavallos. O effectivo de paz é portanto o da 
1.º classe; o de guerra o de todas tres. 

O effectivo de pas é de 


Ela Sj g 
= ca A (2) 
Cossacos do Don....} 98 8/48] 16:058 
» do Kuban...| 63| 8| 5/20] 11:688 
» do Terek...| 17 8| 2:877 
» d'Artrakan.| 4 602 
» d'Orenburgo| 33 3/14] 6:232 
» do Oural...| 17 2:514 
» da Siberia..| 18 2:691 
» de Semire- 
tcbensck ........ | 4 650 
Cossacos de Tranebai- 
ENTE SAR 6/10] 2] 8| 3:183 
Cossacos do Amôr...| 21 2 655 
Total........ 262| 20/20/98] 47:150 


CC E SE RE SO O E a e 


Estas tropas em tempo de guerra attin- 
gem o seguinte effectivo : 


O O 

Elélglgl E 

& C> B go 
Cossacos do Don.. |318 23|136| 51.334 
» do Kuban. | 185/24] 5| 30] 83:273 
» do Terek.| 40 2| 1% 1:826 
» Astrakan.| 12 1:755 
» Orenburgo| 11i 7| 40] 17:435 
'» do Oural.| 45 7:165 
» da Sberia| 54 7:929 
» de Semi- 
retchensk....... 12 1:845 
Cossacos de Trans. 
baikalia........ 18/30] 3| 18| 8:£68 
Cossacos do Amôr.| 6| 6 2:003 
Total...... 8121/60/40/236| 140:033 
ı . C—Tropas irregulares 
Infanteria ......cecreeecoo 1:420 b. 
Cavallaria. ....... pees.. 4:34 b. 
Total. spaces ... 5:769 


Juntando as tropas coseacas e irregulares 
e suas diversas fracções que não particula- 
risamos e as não combatentes, o effectivo do 
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exercito em tempo de guerra póde ser ava. 
liado em mais de 2 milhões de bomens, 

O efectivo da milicia que só é levantada 
em tempo de guerra não se póde calcular mas 
ha quem julgue que ella duplicará a forca 
armada do imperio moscovita. ' 

A esquadra russa em 1888 contava os se- 
guintes navios: 


No Baltico 


NOM. PEÇAS 
Navios couraçados........ 3z 360 
Vapores armados. ........ 37T o29 
Vapores .......... e 56 
Navios de vela. .......... 8 
Navios porta-torpedos .... 9 
No mar Negro 
Navios couraçados........ 7 61 
Vapores armados......... 27 W5 
Vapores cen co rca cc... 59 
Navios porta-torpedos .... 16 
No mar Caspio 
Vapores armados......... 12 26 
Vapores assina carecas nos 4 
No Lago d'Aval 
Vapores ........escc.c.. 6 13 
Na Siberia 
Vapores armados......... 8 42 
Vapores .......... PPA 13 
Navios porta-torpedos..... 6 
Total....... . 386 9% 


O pessoal da marinha de guerra russa 
n'esse mesmo anno de 1888 compunha-se de 
113 almirantes e generaes, 1:358 ofliciaes, 
306 pilotos, 100 oficiaes de artilberia, 110 of- 
ficiaes conetructores, 4lo oflicises machiois- 
tas, 42 ofliciaes architectos dos portos, 138 
ofticiaes do almirantado, 470 empregados ci- 
vis e 274 medicos, ao todo 3:379 ofliciaes. As 
praças de guarnição eram 26:000. 

À marinha mercante russa em 1886 con- 
tava 2:157 navios de vela e 218 vapores. 

A rede dos camivhos de ferro em explora- 
ção no 1.º de janeiro de 1888, tinha 26:49! 
kilom. de extensão sem contar as linhas da 
Finlandia e a Transcapia que só por si tem 
1:064 kilom. 

A Ruseia continna ainda hoje a lotar com 
o nibilismo no interior e a sua politica ex- 
terna procura quanto póde manter a sns in- 
fluencia na peninsula balkanica e estender 
o8 seus dominios na Asia. 

Ryew. A população d'esta cidade da 
Russia, segunda as ultimas estatisticas é de 
35:810 bab, 


4 Sá (Joaquim José da Costa e). Quem en- 
commendou as Nouvelles aérologiques foi ef. 
fectivamente o arcebispo de T'hessalonica, 
sendo o emissario que se encarregou de com- 
municar As suas intenções ao escriptor fr. 
Luis do Monte-Carmello. Ora, como o opuscu- 
lo foi composto na semana anterior ao en- 
trudo de 1785, vê se que o intuito da rainha 
on do arcebispo era simplesmente divertir- 
se á custa de algumas pessoas da córte, que 
tomassem o folheto como escripto e impres- 
so em França. Vê-se ainda esta intenção no 
facto de se tirarem 18 exemplares da obra, 
e do auctor não poder sequer apanhar um. 


' Eridentemente queria -se conservar o segredo 


absoluto para a entrudada sair boa. Devia- 


> se dar a entender que esse folheto viéra de 


é França em balão. 


Joaquim José da Costa e Sá foi despa- 
chado official da secretaria de marinha por 
D.Rodrigo de Sousa Coutinho em 1799 e não 


em 1798. 


+ Sá (José Antonio de). Era natural de 


= Bragança, e doutorou-se em 1782, sendo 


tambem cavalleiro professo da ordem de S. 
Thiago. Nos primeiros annos do seculo actual 


- foi nomeado superintendente geral das de- 


e, i - 
“ 


W 


-` cimas da côrte e reino, logar que foi depois 


supprimido, passando José Antonio de Sá a 
exercer um logar semelhante que era o de 


:- superintendente geral das decimas de Lis- 


boa e seu termo. Tambem foi juiz conserva- 


' dor da real companhia do novo estabeleci- 
' mento para a creação e torcidos de sedas, 


mandado organisar em 1802, e director da 
fabrica de sedas das Aguas-Livres. M. não a 
10 mas a 14 de fevereiro de 1819. 

Ná (José Maria de Vasconcellos e). Se- 
gundo barão de Albufeira e official de ca- 
vallaria, n. a 3 de março de 1836, escreveu 
e publicou em 1867 um livro intitulado Os 
campos de manobras e suas principaes rela- 
ções com a organisação do exercito que foi 
prefaciado pelo sr. Latino Coelho. M. em 
Lisboa em 1889, sendo coronel de cavalla- 
ria. 

+ Sá da Bandeira. Bernardo de Sá 

ogueira, marquez de). A pag. 12, 1.º colum- 
na do 11.º volume do Diccionario Popular 
dissemos nós que Bernsrdo de Sá No- 
Rueira regressára de Fraoça a Lisboa em 
1823, quando já a revolação ia sendo esma- 
gada pela reacção absolutista. E inexacto, 
Bernardo de Sá Nogueira já estava em Lis 
boa em 18:0, e serviu com dedicação e en- 
thasissmo logo desde o principio a causa da 
iberdade e a das côrtes. 

Saar, V. no vol. xı do Diccionario Sawe. 

Saarbruck. V. no vol x: do Dicciona- 
no Sawebrock. 

SUPPLEMENTO— VOL, II 


Saballs (D. Francisco). General carlis- 
ta, n por 1815 e m. em 1885. 

Sendo filho de um defensor leal da causa 
legitimista que morreu na acção de San Qni- 
rec de Beroza em 1835 assentou praça no re- 
gimento de que seu pae era commandante e 
depois da morte d'este continuou a fazer par- 
te do exercito da Catalunha ás ordens do ge. 
neral Rojo até 1841. 

Quando em. 1847 recomeçou a guerra civil 
voltou ao principado da Catalunha e servin. 
do nas forças do brigadeiro carlista D. Mar- 
cellino Goujans e depois do general Ca- 
brera deu inequivocas provas de bravura e 
coragem p'essa luta encarniçada em que as 
tropas do pretendente muito inferiores em 
nnmero se bateram denodadamente com os 
exercitos de D. Isabel 11 commandados pelos 
mais distinctos chefes liberaes. 

Na ultima guerra carlista, Saballs foi dos 
primeiros a correr ao chamamento dos seus 
partidarios e assignalou se extraordinaria- 
mente em varias acções, sendo, pela maneira 
brilhante como se comportou na acção de 
Borja, agraciado por D. Carlos com o titulo 
de conde de Berja. 

Terminada essa campanha, Saballs, que 
era um legitimista leal e inabalavel retirou- 
se para Nice onde morreu como dissemos em 
fine de 1885. 

Sabi. Povoação da Africa, na nossa pro- 
vincia de Moçambique na margem direita do 
rio Save, 80 kil. a noroeste da povoação de 
Manica; districto d'este nome. 

Sabie. Rio da Africa na nossa provincia 
de Moçambique, afluente do Incomati, na 
margem esquerda, nasce no Transwaal, no 
districto de Lydenburg e vae juntar se ao 
Incomati 10 milhas a leste da montanha dos 
Libombos no districto de Lourenço Marques. 

Sabino (Joaquim José) O verdadeiro 
nome d'este magistrado e escriptor era Joa- 
quim José Sabino de Rezende Faria e Silva, 
mas assiguando sempre só os tres primeiros 
nomes, foi assim que ficou conhecido. Muitos 
o suppõem nascido no Brazil, dando o uns 
como natural da Bahia, outros como natural 
do Maranhão, mas Innocencio cita um reque- 
rimento do proprio Joaquim José Sabino que 
prova irrefutavelmente que elle n. em Lis- 
boa, pois que a Lisboa chama a sua patria. 

N. pois em Lisboa, e formou se em leis na 
universidade de Coimbra, habilitando-se de- 
pois no desembargo do Paço para os cargos 
da magistratura, e passando a exercer o 
mister de advogado em Lisboa, tendo entre 
outros clientes o Contracto de Tabaco. 

Não temos as datas certas da sua vida, 
mas em 1198 queixava-se elle «e estar havia 
muito no Maranhão, e ancioso de voltar á 


sua patria. Dis mais que quando partiu para 
o Maranhão bavia onze annos que se forma. 
ra. Como veremos abaixo, em 17H estava 
elle ainda provavelmente em Lisboa. Logo 
é provavel que nascesse em 1759, forman- 
do se em 1780, que em 1791 fosse nomeado 
secretario geral do governo da capitania do 
Maranhão, logar que de certo não poderia 
convir extraordinariamente a um advogado 
que fazia avultados interesses em Lisboa, 
como se deprehende de ser elle advogado do 
Contracto do Tabaco,o que indicava uma al- 
ta posição no fôro. Os seus escriptos revelam 
um liberal; é bem possivel que no periodo 
em que suas idéas eram tão rudemente per- 
seguidas, principalmente depois dos aconte- 
cimentos de França, Joaquim José Sabino 
fosse mandado para o Maranhão pela mesma 
razão porque Braga esteve preso, e por que 
tiveram de fugir Filinto Elysio e Brotero. 
Bem relacionado como devia estar, Joaquim 
José Sabino teve so menos um exilio doirado, 
dando se lhe o logar de secretario geral da 
capitania do Maranhão, d'onde não conse- 
guiu comtudo sair, apezar do seu instante 
requerimento de 29 de abril de 1798, pois 
que ainda em 1806 o encontramos no mesmo 
cargo. 

Em 1791 publicára elle em Lisboa uma 
tragedia intitulada Policena, que não é, se- 
guado diz Ionocencio, senão uma imitação 
da Merope de Voltaire. N'esse mesmo anno 
provavelmente partiu para o Maranhão, ser- 
vindo lhe de certo de recommendação para 
isso o seu convivio litterario com o impio de 
Ferney. Em 1806, estando ainda no Mara- 
nhão, como dissemos, escreveu uma epistola 
em verso ao capitão general D. Francisco de 
Mello, Manoel da Camara. Em 1818 publi- 
cou em Lisboa uma tragedia a Nova Castro, 
Voltára pois á sua patria, mas a sua longa 
residencia no Brazil alli lhe creára tantas 
raizes que para lá voltou, seguindo-o na pro- 
clamação da sua independencia, e adoptando 
a nacionalidade brazileira. Passou então para 
a carreira da magistratura, e para o Mara- 
nhão voltou afinal como desembargador da 
Relação. Alli passou os ultimos dias de sua 
vida, estimado e respeitado, sendo classifica- 
do de bondoso velho por João Francisco Lis- 
boa que ainda o conheceu. Quando o actual 
imperador do Brasil foi acclamado, Sabino 
dirigiu-lhe uma epistola em verso, que foi 
impressa na Bahia, e transcripta depois no 
Jornal de Timon de João Francisco Lisboa, 
Joaquim José Sabino m. ém novembro de 
1843, provavelmente com 84 annos de edade. 

Saboeiro. Villa e municipio do Bra. 
sil na provincia do Ceará, situada na mar- 
gem esquerda do Jaguaribe; ien a 
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Sabrina. Asesim se chamou uma ilha 
que existiu sómente por algumas semanas 
perto da costa occidental da ilha de S. Mi- 
gvel no nosso archipelago dos Açores. 

Surgiu do mar em 1812 em consequencia 
da violenta erupção do foro vulcanico sub- 
marino que parece haver n'aquellas para- 
gens e que já nos snvos de 1658, 1691 e 
1720 dera signal da sua actividade. 

Apesar de ter existido por pouco tempo o 
capitão do navio ingles Sabrina, apoderou- 
se d'eeea ilba em pome do rei de Inglaterra 
e den-lbe o nome do seu navio. O logar on- 
de appareceu essa ilha vem designado nas 
cartas inglesas ccm a indicação Site of Sa- 
brina. 

# Sabrosa. Este concelho segundo a 
ultima lei eleitoral fórma reunido com os 
de Santa Martha de Peousguião, Villa Real, 
Villa Pouca d'Aguiar e Ribeira da Pena o 
circolo n.º 14 de Villa Real que elege tres 
deputados, sendo um da minoria. 

a Sabrono (Barão de). Ao contrario do 
que tantas vezes nos tem succedido durante 8 
publicação d'este Diccionario podemos hoje 
apresenter uma biographia completa do 1.º 
barão de Sabroso e ainda mais não uma bio 
graphia da possa lavra mas escripta por 
Almeida Garrett. 

Este trabalho do eminente escriptor foi 

ublicado n'um folheto de 7 paginas em 8.º 
impreeso em Londres, no anno de 1830, por 
R. Greenlaw, 39, Chichester Place, King's 
Crces. 

O folheto é tão raro que nem Ionocencio o 
aponta no seo Diccionario biblingraphico, nem 
o Elogio foi incluido na collecção dus obras 
de Garrett e por isso mais spreciavel é a 
transcripção que damos em seguida: 

«Carlos Infante de Lacerda. primeiro barão 
de Sabroso, naeceu em Lisboa em 18 de de- 
sembro de 1795, foram seus pses João Infan- 
te de Lacerda, e D. Felicia de Sousa Tava- 
res, ambos de conhecida e dietincta linhagem, 
Apenas saido da infancia, determinou se. 
gvir a nobre carreira das armas para a qual 
lhe dava então glorioso campo a guerra 
da Peninsula, em que o valor da mocidade 
portugueza triumphou dos mais aguerridos 
exercitos que ainda vira o mundo. No anno 
de 1810, e contando só quinze annos de eds 
de, senton praça no regimento de cavallaria 
n.º 4, e p'elle serviu durante o resto da guer- 
re, estimado ce eguperiores e inferiores por 
sru valor na peleja, sua regularidade na 
discipline, e pela urbanidade e elegancia de 
sens costumes, bemquisto de todos. 

Gloriossmente terminada a guerra da Pe- 
pipsula e a da independencia da Europa, 
voltou á patrias; mas não lbe soffria o snimo, 
impaciente da fama e devorado de nobre am- 
bição, o socego e trarquillidade da pas. Não 
tardou a ofierecer-se nova occasião de ad 
quirir gloria'a quem tanto a desejava. A 
côrte do Rio de Janeiro, por motivos que não 
é para aqui examinar, sesenton de fazer 
guerra ás sublevadas colonias hespanholas 
que entestavam com os limites do sul do Bra- 
zil. Formou-se em Lisboa uma divisão esco- 
lhida de todas as armas para este fim, na 
qual se alistaram a flôr dos jovens officiaes 
portuguezes. Com estes foi Carlos Infante 
de Lacerda, já então capitão. Começou a 
guerra de Buenos-Ayres, em que a bravura 
e disciplina das tropas portuguezas mais teve 
que luctar com a aspereza do clima e rudeza 
doterreno, do que com inimigos que fossem 
dignos da espada que vencera as legiões de 
Bonaparte. Quasi toda esea guerra constou 
de escaramuças com guerrilhas, Uma acção 
consideravel apparecev, porém, em que o 
valor e disciplina europea se mostraram o 
que eram e valiam. Eata foi a chamada de 

India morta: e aqui mostrou tambem o nosso 
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joven official a bravura e talento militar que 
o distioguiam. Ahi foi promovido no campo 
da batalha ao posto de major. Os extraordi- 
narios successos que restituiram D. João vi à 
sua antiga córte da Europa, o trouxeram 
tambem á patria, depois de quaai sete annos 
de ausencia. Involvido no tropel das revolu- 
ções que desde então tem agitado a nossa 
infelis patria. conbacido por seus leaes, mo- 
derados, mas firmes principios, elle mereceu 
emfim a D. Miguel as honras da proscrip- 
ção, com a qual no memoravel dia 30 de 
abril de 1824 lhe deu mais um titulo de glo- 
ria. Seu honrado proceder westa occasião, 
não só dos naturaes mas tambem dos estra- 
ohos foi apreciado; a côrte de França o dis- 
tipguiu com a crus da Legião de Honra. 

Sempre fiel a sens principios, não hesitou 
em se declarar pela causa legitima de el rei 
D. Pedro rv, e da Carta Constitucional, que 
do coração abraçou e com sua espada defen- 
deu, e pela qual em voluntario exilio tinha 
de dar a vida, longe dos seus, em terra es- 
tranha, e só consolado d'aquella nobre con- 
solação das almas grandes—a consciencia da 
propria virtude. 

Já tocado da fatal molestia que tão pre 
coce o levou, o barão de Sabroso foi, apesar 
disso, um dos primeiros a correr ás armas 
contra os rebeldes que no Alemtejo e Algar- 
ve alevantaram nos fins de 1826 o grito da 
rebellião contra o soberano e contra as ins- 
tituições da eus patria. N'esta primeira mar- 
cha e sob o general conde de Saldanha, com- 
mandou uma brigada de cavalaria (compos 
ta dos regimentos n.º 1, 4 e 1). Seus pade- 
cimentos augmentaran; mas tambem avg 
mentaram as forças d'aquella alma que ne- 
vhuma agonia do corpo jámais pòde subju- 
gar. Marchou o general conde de Villa Flor 
contra os rebeldes que de novo agitavam o 
paiz; e com elle marchou o barão de Sabroso 
commandando à brigada de cavallaria com 
preta dos regimentos n.º 1 e 4, cujos servi- 
ços, para gloria dos leaes e castigo dos re- 
beldes, assás conhecidos são de todos. 

Estava a patria livre de seus inimigos; e 
quando todo o socego de espirito lhe era ne- 
ceseario para restaurar eua combatida saude, 
eis ahi o indigno principe com que a Provi 
dencia nos castigou em sua ira, que tudo 
vem destruir e subverter em Portugal. Não 
houve seducções nem promessas-que o parti- 
do rebelde, agora completamente senhor do 
governo, não empregasse para chamar a suas 
fileiras o barão de Sabroso, cuja capacidade, 
valor e talentos militares todos sabiam ava- 
liar, e muitos á sua custa tinham conhe- 
cido. 

Mas quanto se enganavam! Nem as lison- 
geiras promessas do poder, nem sua deca- 
dente saude, nem os doces vinculos da patria 
o fizeram besitar um momento na escolha. 
Preferiu o exilio e as privações e a quasi 
certa morte que a inclemencia das regiões do 
norte e as afilicções moraes do seu espirito 
não podiam deizar de lhe pintar em mui 
proximo futuro. 

Breve, porém, lhe exigiu a Lealdade e o 
patriotismo novos sacrificios. Preparou ee 
em Plymoutb a infelis expedição que a 6 
de janeiro de-1829 d'ali foi demandar a ilha 
Terceira. 

Apesar dos rogos e conselhos de amigos e 
parentes, o barão de Sabroso obedeceu resi- 
gnado á voz que o mandava embarcar; nem 
pensou quanto encurtava os seus dias, uma 
ves que esses dias fossem consagrados ao 
serviço do Rei e da Patria. 

Escapou com vida ao canhão dos nossos 
alliados; mas, se o não feriu a metralha ia- 
glesa, moralmente o feriram os incommodos 
do mar e as angustias do espirito, com que 
sua existencia começou 8 tornar-sg visivel- 
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mente precaria. Todavia chegado a Brest 
lhe foi incumbido o commando de um dos 
depositos portugueses que em França se for- 
mavam (o de Laval), onde o trabalho a que 
era obrigado em desempenho do seu cargo 
e a aspereza do inverno d'aquelle aano, é 
em tão frigido pais, acabaram de lha sreui. 
nar a saude. 

Assim continuou empeiorando a mais a 
mais, até que, dissolvido o deposito de La- 
val, lhe foi permittido transportar-se a Pa- 
ris, a ver se a mudança de ar e clima, ou a 
superioridade da arte podiam ainda atalhar 
os progressos do mal, Mas já era tarde! 

Empenhou-se a medicina com seus mais 
delicados esmeros, a amisade com seus mais 
estremecidos cuidados, o amor fraterno com 
tudo quanto a mais solicita vigilsecia, os 
mais generosos sacrificios podiam faser; mas 
estava na mão da morte e nada o podia 
salvar. 

Seus dignos irmãos, Simão Infante de La: 
corda e Francisco Infante de Lacerda, um 
vigiando ao né do seu leito de dores, outro 
trabalbaado dia e noite para lhe procurar 
os meios necessarios para seu dispendioso 
tratamento, e sacrificando se ambos a todas 
us privações para que nada faltasse a seu 
querido irmão, deram um exemplo iasigne é 
memoravel de piedade fraterna, que n'estes 
nossos dias de immoralidade e egoismo, me- 
receu a admiração de quantos os conhecem, 
e augmentou a estima e respeito dos que se 
desvanecem com o titulo de seus amigos. 

Entre estes é digno de que publicamente 
se louve e faça conhecida a generosa e ofi- 
ciosa amisade de s. ex.* o sr. D. Thomas de 
Mascarenhas, camarista de S. M. F., a cujos 
esforços quasi unicos deveram os afflictos ir- 
mãos os meios necessarios para acudirem a 
seu infelis doente. A Regencia houve por 
bem approvar tudo quanto o er. D. Thomas 
de Mascarenhas fez a este respeito. 

Não estava, porém, repito, em nenhum 
esforço humano obstar á inexoravel enfer- 
midade que o consumia. A caprichoss for- 
tuna, como que para insultar o seu misero 
estado, quis que então começassem & raiar 
mais distinctas as esperanças de voltar ú 
patria, e de a ver salva, quando as da vida 
se encobriam mais e quasi desapparecism 
diante dos olhos do enfermo. Os hymnos da 
victoria de Paris foram já nos seus ouvidos 
como um echo do sepulcro, que mal se ouve 
e longe dural... Em fim o instante fatal 
approxima., Já do coração dos amigos, do 
inconsolavel irmão, fugira a derradeira los 
da esperança. E' preciso annunciar-lhe s 
visiohança da morte. O enfermo ouve tran: 
quillo a sentença; e voltando-se todo para a 
ultima e só consolação de todos os humanos 
padecimentos, invocou a Religião do seu 
Deus, e se encostou resignado no seio de to- 
das as misericordias e de todas as esperan- 
ças. Satisfeitos com piedade todos os deveres 
de christão, cumpridas com escrupuloso 
cuidado todas as obrigações do homem de 
bem, recommendando e especificando seus 
menores credores, esperou socegado a morte 
com a mesma serenidade com que tantas 
veses 8 desafiara no campo. 

Rodeado de seus afflictos amigos, mais af- 
flictos que elle, deu em fim o ultimo suspiro 
no dia 22 de setembro do corrente anno de 
1830. 

Seu funeral foi bonrado com a presença 
dos mais illustres compatriotas que em Pa- 
ris ae achavam, de muitos distinctos france- 
ses, e com as lagrimas de quasi todos. Foi 
sepultado no cemiterio do Pere la Chaise. 
Assistiram å dolorosa cerimonia, entre ou: 
tros, o Marques de Loulé, os condes de Villa 
Real, de Saldanha, de Calharis e o coronel 
Pisarro, que sobre sua sepultura pronunciou 
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(conforme ò uso da França) um discurso em 
portogues; ©: Mr. Breton, secretario do al- 
miraste Rousbis, cutro em frances. 

Assim desappareceo d'entre os seus com- 
patriotas um dos seus mais ilustros emigra- 
dos que se votaram pela causa sagrada da 
Raiaba o da Carta. O exercito portugues 
perdeu um de seus mais babeis oflicises, O 
estado um de seus melhores subditos, a na- 

am de seus muis nobres filhos — mas 
quem ávalisrá, quem dira ã perda de seus 
atiietos. pues, de seus inconsolaveis irmãos! 

+ SubugaR. Este concelho reunido aos 
da Guarda, Munteigas, Celorico da Beira e 
Gouveia fôrma o circulo n.º 57 da Guards 
e que elege quatro deputados, sendo um 
da mIDOTIH. 

sagres (Cubo de). Cabo da Africa ocei- 
dentai um costa da Guiné portugueza, defron- 
te das -1lbus dos Idolos ou de Loss e extremo 
da ilha de Tumbo. 

Foi descoberto em 1460 ou 1461 por Pedro 
de Cintra. 

Sagres (Carlos Benevenuto Casimiro, 
viscunde de) general do nosso exercito n. em 
Lisboa a 4 d'abril de 1803 e m.a 10 de julbo 
de 1885. : 

Sendo filho do general Emygdio José Lo- 
pes da Silva entrou no collegio militar e de- 
pois de concluir o eurso alistou-se em agosto 
de 182} em infanteria 10 sendo logo depois 
despachado pára infanteria 11 e frequentan- 
do no anno immediato 8 academia ds mari- 
nha estudou alli o primeiro anno mathema- 
tico. 

Seguindo vs principios liberses tomou par- 
te na campanha de 1$26 e 1827 entrando nos 
embates ae (Coruche, Ponte do Prado e da 
Barca, Amarante e Canaveses, em 1848 es- 
teve na acção da Crus de Moroiços do Vou- 
gae du Braga, emigrando para a Galliza pas- 
mu a Inglaterra, esteve em França e na Bel- 
gica e d'ahi em novembro de 1829 partiu 
para a ilha Terceira com o regimento de in- 
fanteria 18 ao qual pertencia. 

Em 1831 fes parte da expedição que to- 
mou as ilhas do Pico, 5. Jorge, Faial e S. Mi- 
guei e foi n'esse mesmo auno nomeado para 
servir ás ordens do commandante dos volun- 
tarios da ilha de S. Jorge e em 1832 transfe- 
ndo para identica commissão na ilha do 
Faial onde se conservou até principio de 
1834. 

Kegressando então a Lisboa foi mandado 
servir ás ordens do duque da Terceira a 
quem acompanhou na expedição ao norte do 
reino assistindo ás acções d' Amarante, Cas- 
tro Daire e por ultimo á batalba d'Asseiceira 
mado recommendado pelo seu general em 
teguida áquelles combates e merecendo pelo 
modo como se houve nos campos da Assei- 
ceira subidos louvores do duque da Terceira 
eoser agraciado com o grau de cavallei- 
ro da Torre e Espada. 

Depois de terminada a guerra civil conti- 
nuou a servir ás ordens do duque até lhe ser 
dada a demissão & seu pedido por não ter 
querido adherir á revolução de setembro de 


Em 1840 foi reintregado nos quadros do 
exercito voltando a servir como ajudante 
do marechal é entrando de novo DO Corpo do 
estado maior em que fora collocado em de- 
sembro de 1834. 

Esteve no cêrco d'Almeida em 1844, no 
tono immediato toi com licença para o Fayal, 
exerceu o cargo de commanasute militar n8 
Horta © voltando ao continente em abril de 
1847 esteve no exercito de operações e de- 
pois de finda a luta toi encarregado de acom- 
panbar a Madrid o general hespanhol D., 
Manuel Concha. 

Em 1848 partiu novamente para os Açores 


Como: governador militar do Kayal e alli se 
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conservou até ser transferido em 1853 para | 
governador do castello de S. Jorge d'onde 
passou a chefe do estado maior da primeira 
divisão militar. 


Tendo durante este tempo subido os di- 


versos graus da hiersrcbia militar foi em 
1865 
pois disso exerceu varias commissões impor- 
tantes, taes como a de chefe do estado maior 
do campo de instrucção de Tancos em 1866 
e 1867, commandante da divisão do Algarve 
e Porto e finalmente a de commandante da 
divisão militar de Lisboa. 


romovido a general de brigada e de- 


Saguans. Montes da Africa, na nossa 


provincia de Moçambique, na margem es- 
querda do rio Umbeluze, ponto extremo da 


serra Labufanes e sueste do districto de 
Lourenço Marques, a 40 kil. de distancia da 
villa d'este nome. 

Saguari. Canal da Africa, na nossa pro- 
vincia de Moçambique; såe do rio de Queli. 
mane e communica por occasião das cheias 
com o rio Bazar, no praso Auguaze, no dis- 
tricto de Quelimane. 

Sabane., Terra da Coroa na Africa, na 
nossa provincia de Moçambique. Tem 100 
fogos, a 14 kil. da Maxize no dietricto de 
Inhambane. 

Salaca. Povoação de Macalacas, 35 kil. 


a oeste de Zimbaoé no districto de Sofalla, 
na nossa provincia de Moçambique. 


+ Salamanca. Segundo as ultimas es- 
tatisticas, esta cidde d'Hespanha tem 17:155 
bab. e a provincia do mesmo nome 12:510 
kil quad. de superficie e uma população de 


811:428 hab. 


Salamanca (D. José de Salamanca, 
marques de). Capitalista hespanhol, n. em 
Malaga no anno de 1811 e m.a 21 de janeiro 
de 1853. ; 

Era filho de um medico abastado e con- 
cluindo o curso de direito aos 22 aunos foi 
logo nomeado alcaide mayor de Mondovar. 
Quando rebentou a guerra civil entre libe- 
raes e realistas D. José de Salamanca desar- 
mou o batalhão realista, organisou um bata- 
Ibão de urbanos do qual, apesar dos seus 
poucos recursos, foi nomeado chefe é saindo 
com forças liberaos em perseguição do chefe 
carlista Abogado. obrigou-o a refugiar-se em 
Alicante, onde o fizeram prisioneiro. 

Pouco depois, em 1835, foi transferido pa- 
ra a alcaidaria maior de Vesa e quando re- 
bentou a sublevação contra o conde de Te- 
serro, gosava já de tanta influencia na pro- 
vincia que foi nomeado membro da junta re- 
volucionaria de Sevilha. - 

Em 1836 foi eleito deputado e em 1838 des- 
pachado juis da 1.º instancia de Madrid, mas 
o seu genio ousado e irrequieto não qua- 
drava bem com a vida de magistrado e por 
isso nem chegou a tomar posse d'aquelle 
cargo. 

Associando se com um capitalista chama- 
do Buschental, occupava-se já em 18:39 em 
operações da bolsa e do thesouro e tal babi- 
lidade mostrou nos negocios financeiros que 
em 1841 foi pelo governo encarregado de rea- 
lisar em Londres a conversão dos coupons 
de 5 9/, que não se pagavam desde 1836, e 
levando a cabo essa empresa, creou assim a 
renda consolidada hespanhola de 3 9/. 

Em 1841, primeiro associado com outros 6 
depois só, obteve a adjudicação do estanco do 
sal, e esse rendimento que até então era de 
29 milhões elevou o elle a 49, devolvendo-o 
no fim do contracto elevado a 90 milhões. 

Essa empresa mercantil e financeira tinha 
grandissima influencia politica e todos os 
partidos concordavam os seus planos e reve- 
lavam os seus mysterios no gabinete de D. 
José Salamanca que & todos favorecia offe. 
recendo na sua casa um refugio aos grandes 
conspiradores políticos e nas repartições tra- 
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balho aos que as convicções politicas lança- 
vam na miseria. 

D'ahi em diante a sua vida foi a de um 
principe das Mil e uma noites. Altas e baixas 
da bolsa ora o levantavam ora o faziam bai- 
xar, sem que elle desanimasse ou mostrasse 
o mais leve desgosto. 

Em 1847 foi elevado a ministro da fasen- 
da e em breve se reconheceu que o seu genio 
ousado e empreheudedor predominava no 
governo. Por seu conselho se abriam as por- 
tas d'Hespanha aos emigrados politicos e se 
restituiram as honras ao duque de Victoria 
que estava exilado em Iaoglaterra. 

Já anteriormente D. José de Salamanca 
havia influido nas reformas de Bravo Murillo 
e de Mon e posteriornente fez muitos e im- 
portantes emprehendimentos deixando dis- 
posta a desamortisação que os progressistas 
depois levaram á pratica. 

Uma combinação dos generses Serrang, 
Narvaez, Rios de Jlano e Fernaadezs Cordova 
fez cair o gabinete de que D. José de Sala- 
manca fazia parte, mas este creaado um jor- 
nal para combater Narvaez conseguiu derri- 
bal o ao cabo de uma lucta que lhe foi fu- 
nesta porque Salamanca teve de rafugiar se 
em Bayons e a sua casa foi saqueada a tal 
ponto que quando voltou em 1849 teve de ir 
alugar uma para habitar. 

Sem se deixar abater com os revezes e pelo 
contrario, cada ves mais decidido a grandes 
empresas resolveu iniciar na Hespanha os ca- 
minhos de ferro e graças aos seus esforços a 
7 de dezembro de 1851 foi aberto ao publico 
o caminho de ferro de Madrid a Aranjues, 
que foi a primeira linha d'esta especie que 
houve na peninsula. Quasi ao mesmo tempo 
estabeleceu na sua patria um outro melhora - 
mento importante, o telegrapho electrico é 
tornando se de dia para dia mais activo, 
creou varios caminhos de ferro que partindo 
de Madrid se dirigiam a Alicante com ramal 
para Carthagena, para Saragoça e d'esta ci- 
dade para Alsasua por Pamplona, etc. 

Quando em 1854 triumphou o movimento 
de Vicalvaro as locomotivas que elle intro- 
duzira em Hespanha serviram de pretexto 
para o perseguirem porque ojulgaram coani- 
vente com o governo pelo simples facto do 
governo se haver aproveitado das linhas fer- 
reas e do telegrapho para tentar suffocar a 
sublevação. 

A plebe em Madrid, entre outros desvarios 
saqueiou e queimou as casas do conde de 
S. Luis, de Collantss e de D. José de Sala- 
manca e toda a riquissima mobilia e precio- 
sidades artisticas que guarneciam o palacio 
do nosso biographada foram vaadalicamente 
lançadas á fogueira. 

Sslamanca teve de fagir disfarçado valen- 
do-lhe a junta revolucionaria de Albacete, 
que o prendeu para seu bem, recusando 83 
energicamente a entregal-o aos seus inimi- 
gos de Madrid. D. José conservoa sempre 
grata recordação d'esse favor, dedicando mui- 
to affecto á provincia de Albacete onde fun- 
dcu a magnifica propriedade de Los Lianos 
de que teve o titulo de conde. 

Passado tempo D. José de Salamanca ti- 
nha um novo palacio em Madrid, mais sam- 
ptuoso talves do que o antigo e creava n'essa 
capital um novo bairro—o bairro Silamanca 
—que apesar de o arborisar foi uma das suas 
creações mais importantes embora não tivese 
podido por cont'ariedades e desconfisaças 
de aiguas homens realisar o seu projecto co- 
mo o ideára. 

Em Portugal tambem D. José Salamanca 
deixou assigaalada a sua actividade porque 
coutractando com O nosso governo 8 constras 
cção das linhas de norte e leste, cujas primei- 
ras oito leguas haviam levado muito tempo & 
construir, em quutro annos conseguia ligar a 
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nossa capital com a cidade do Porto e com a 
fronteira de Badajoz. 

O marques de Salamanca construiu ainda 
caminhos de ferro nos Estados pontificios, 
nos principados danubianos e até nos Esta- 
dos Unidos da America, mas afinal uma bron- 
chite capillar lbe roubou a vida em tres dias 
no principio de 1883. 

# Saldanha (João Carlos Saldanha de 
Oliveira e Daun, duque de). Devemos ac- 
crescentar á extensa biographia do duque de 
Saldanha, publicada no tomo xı d'estə Dic- 
cionario, a noticia de algumas obras que não 
veem ahi mencionadas. 

Temos assim que publicou em 1822 mo Rio 
de Janeiro a Carta do brigadeiro João Car 
los de Saldanha dirigida aos membros do go 
verno provisorio da provincia do Rio Grande 
do Sul, pedindo a demissão dos seus empregos 
e passaporte para se retirar para Lisboa, que 
teve no mesmo anno 2.º edição com o titulo 
de Representação que faz João Carlos de Sal 
danha, etc. 

No mesmo anno parece que sahiu ainda a 
mesma carta n'um folheto intitulado Corres 
pondencia de Porto Alegre. 

Em 1857 publicou um folheto intitulado : 
Algumas idéas sobre a fé. 

Em 1847 publicara ainda, além da Cur- 

tissima exposição de alguns factos, de que 
démos conta, um Additamento a essa Expo- 
81040. . 
p 1848 publicou os Discursos que pro- 
nunciára na camara dos pares em 14 e 45 de 
fevereiro d'esse anno e a que respondeu o 
conde das Autas. 

Em 1869 publicou em varios jornaes de 
Lisboa (Diario Popular, Jornal do Commer- 
cio é Diario de Noticias) cartas para expli- 
car o seu procedimento politico, e que são 
documentos preciosos para a historia dos pre- 
liminares do 19 de maio. 

Em 1864, achando se embaixador em Ro- 
ma, assistira a uma sessão da Academia dos 
Quirites, celebrada no palacio do principe 
Alfieri, e lêra uma dissertação italiana inti- 
tulada IL Natale di Roma. 

Já em 1863 publicára uma traducção ita- 
liana, dedicada a Pio 1x, da sua Concordan- 
cia das sciencias naluraes com o Genesis, ete., 
accrescentada com a traducção de uma se- 
gunda parte que ficara inedita. 

Em 1865, voltando aos seus estudos medi- 
cos, publicou Duas palavras sobre homepa 
thia como preservativo e curativo do «cholera. 
morbus». 

Em 1865 publicou tambem uma Carta so- 
bre o casamento civil, dirigida ao ex.™ pre- 
sidente do conselho de ministroa, 

Como sabemos, para o fim da sua vida, 
Saldanha teve idéas extremamente religiosas, 
que lbe inspirarsm a publicação em 1868 de 
um folheto intitulado 4 verdade, que se di- 
vidia em quatro capitulos, chamando se os 
tres primeiros Espectação universal, A anti- 
guidade não realisou o ideal da perfeição hu- 
mana, Jesu- Christo, Deus e homem verdudeiro 
e sendo o quarto uma reedição de Algumas 
tdéas sobre a fé. 

Em 1871 imprimiu em Londres um folheto 
intitulado Necessidade de associação catho- 


ica. 

A 11 de outubro de 1872 escreveu de Lon- 
dres uma carta a Reis e Vasconcellos para 
desmentir uma asserção calumniosa da Nação 
em que disia que fôra o grão-mestre da ma. 
conaria, grande plenipotenciario da Carbo 
naria, e condestavel dos Templarios, que dei- 
xára de pertencer & todas essas associações, 
e que, ao receber a grã-crus de Pio 1x, re- 
cebera a absolvição d'esses erros ! 

Em 1874 publicou em Londres o 1.º volu- 
me de uma obra intitulada ; 4 voz da natu- 
resa, ou o poder, sabedoria e bondade de Deus 
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manifestada na creação, na connexão do mun- 
do inorganico com o mundo organico. e na 
adaptação da natureza externa á estructura 
dos vegetaes, e á construcção moral e physica 
do homem. 

Em 1875, no anno da morte do marechal 
sahiu o 2.º volume d'esta obra, que sinda dc- 
via ter 3.º 

E’ tambem muito curiosa para se consul- 
tar a Carta que o marechal escreveu em 1866 
ao sr. Latino Coelho para lhe explicar o mo- 
tivo porque não podia assistir à inauguração 
da estatua de D. Pedro iv no Porto, e para 
ibe fazer a exposição dos serviços que elle 
prestára na guerra da liberdade. 

Essa carta saiu no Jornal do Commercio 
de 26 de outubro de 1306. 

* Saldanha (Joaquim Antonio Fernan. 
des de). Além do sermão que citáinos, publi- 
cou tambem o sermio que prégou na cathe- 
dral de S. Paulo em açção de graças pela ac- 
clamação de D. João vi. 

Tambem se sabe que foi lente de theolo. 
gia dogumatica e moral. 

Saldanha (Joaquim José de Sousa Ro- 
cha). Escriptor que parece ter sido militar, 
viveu no seculo passado e publicou em 1761 
um volume intitulado: Operas segundo o gosto 
do theatro portuguez que se intitulam: Viriato 
na Lusitania, Phalluris em Athenas, Cas 
sopea na Ethiopea, Atlantena Mauritania, 
Sacrificio de Efigenia. E' o tomo 1, mas pare. 
ce que não publicou tomo 11. 

saidanha (José de). Engenheiro portu- 
gues e que serviu principalmente na colonia 
do Brasil. Era bacbarel em philosophia, for 
mado em mathematica, geographo e astro- 
nomo. Foi um dos ofliciaes encarregados em 
1184 de demarcar os limites entre as posses- 
sves da corôa portuguesa e da corda hespa 
nhola no sul da America. Era n'essa occasião 
tenente-coronel de engenharia. No archivo 
Militar do Rio de Janeiro ha muitos mappas 
do tenente-coronel Saldanha, entre outros 
um aguarellado que mostra toda a fronteira 
do commando do Rio Pardo. Nu Bibliotbeca 
Nacional do Rio de Janeiro tambem estão o 
Diario gerul dus operações topographicas e 
observações astronomicas da primeira divisão 
da demarcação da America Meridional, cam- 
panha quinta de 1181 para 1788. A's ordens 
do brigadeiro governador do continente do Rio 
Grande de S. Pedro, e principal commissa. 
rio Sebastião Xavier da Veiga Cabral da 
Cumara, e a Continuação do Lhurio Geogra- 
phico etc. 

A Revista Trimensal do Instituto Geogra 
phico publicou do mesmo José de Saldanha 
o Diario do reconhecimento dos campos de 
novo descoberto sobre a serra geral nas cabe- 
ceiras do kio Pardo. 

No Arcbivo do Instituto Historico ha de 
José de Saldanha umas Memorias sobre o sal 
de Glauber que tem a data de 1798. 

* Saldanha (José da Natividade) Dis 
Innocencio que Barbosa Marreca lhe asseve- 
rára que, teudo sido collega de Saldanha na 
universidade de Coimbra, tinha a certeza de 
que elle completára o curso e partira para o 
Brazil já formado em leis. E’ pois inexacto 
o que diseémos, baseados na auctoridade de 
Joaquim Manoel de Macedo, de que elle dei 
xára o seu curso incompleto. 

As suas poesias, accrescentadas com mui- 
tas outras ineditas, foram republicadas em 
1875 em Lisboa, pelu sr. José Augusto Fer 
reira da Custa, que as annotou e as prece- 
deu de um estudo histurico-biographico. 

Salema (Joio de Sande Magalhães Me- 
Xia). Juriscunsulto portugues, nasceu em S, 
Pedro de Moitas de Villsinho, do concelho 
da Louzã, sendo baptisado a 26 de desembro 
de 1812, e filho do dezembargador Joaquim 
de Magalhães Mexia e de D. Catharina José 
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Baião de Sande Salema. Em 1829 fei ae ma. 
tricular na Uaiversidade de Coimbra em di. 
reito e recebeu em 837 a borla doatoral por 
ter tido nos seus estudos & interrupção occa- 
sionada pela guerra civil. Eotroa logo de. 
pois como lente substituto de diveito e de 
theologia na universidade. Em 1841 publi. 
cou o 1.º vol. dos Principios de direito poli. 
tico applicados á constituição politica da mo. 
narchia portuguesa de 15383, ou a theoria mo. 
derada dos governos monarohico-constitucio- 
naes e representativos. i 

Não agradou a obra ao autbor depois que 
a vio impressa, porque lhe pareceu que n'el- 
la se sentia demais a inexperiencia da moci- 
dade: de fórma que não só aão publicoa 02º 
volume, mas recolheu quantos exemplares 
poude encontrar do primeiro. 

Ewa 1864 escreveu e publicou em latim, e 
em latim elegante umas Instituições de direi. 
to ecclesiastico, que serviram de texto na sua 
aula. 

Mas no intervallo lançara -se ardentemente 
na politica, mostrando se devotado sectario 
do partido conservador, e sendo frequentes 
veses deputado á camara. Depois recolheu se 
de novo á universidade, unde foi lente de 
prima da faculdade de direito, e onde regeu 
com applauso a sus cadeira, até que morreu 
em Coimbra no dia 21 de oatubro de 1813, 
Deixara ainda impressas umas folhas de 
outra obra tambem em latim a respeito de 
direito ecclesiastico © a oração de sapien- 
o pronunciada na abertura das aulas em 
1870. 

Salto. Povoação da Africa, na nossa pr- 
vincis de Moçambique, no praso Namedaros 
6 kil. do luane do Lobo, districto de Qaei- 
mane. 

Salles (José Gregorio de). Medico porta: 
guez, filho de Antonio Gregorio, nataral de 
Alcobaça, defendeu these na Escola Medico 
cirurgica de Lisbou em 1872. Emprimia s 
these com o titulo Tratamento das fistulasi 
vesico vaginaes, por obliteração directa € 
immediata; foi logo em seguida para a Na. 
sareth, e ali morreu. | 

# Salimas (Luis Antonio de). Sabe-se | 
que n. em 1775 em Linhares. Partiu para 
k'rauça em 1908, com a Legião Lusitana, em 
França ficou e alli morreu sendo capitão do 
3 de artilheria. O Golpe de vista muitar 
sobre as nossas praças de guerra, foi reim- 
presso em 1863 peito barão de Wiederhold. 

# Salvaterra de Magos. Esto con: 
celho reunido aos de Benusvente, Almeirim, 
Coruche, Chamusca, (toliegã e Santarem (me 
nos as treguezias de Abvtureiras, Valle e Al 
moster) forma segundo a ultima lei elei 
toral o circulo plurinominul n.º 82 de Santa: 
rem que elege 3 deputados sendo um da mi: 
noria. 

samatave. Povoação da Africa ns 
nossa provincia de Moçambique no praso 
Cheringoma, 15 milhas ao sul de Bivi no 
districto de Manica. 

tamaguate. Povoação da Africa, ns 
nossa provincia de Moçambique no Quio: 
teve, 100 milhas a sul de Manica no distri- 
cto d'este nome. 

Samaguende. Mina de ouro em ter- 
ras de Mawtas, na noseu provincia de Moçam- 
bique, a 750 kil. da villa de Sena no distri- 
ctu de Manica. Foi descoberto por Samaita 
em 1500 e lavrada por maniqueiros. 

Samangome. Povoação da Africa n8 
nossa proviucia de Moçamoigre em ter 
ras de Mucololos, na murgem esquerda do 
ro Majova 6 na portelia dus montes Pando 
e Namacaso; distrieto de Tete, 

Sambalendo. Rio da Africa na nossa 
provincia de Muçumbique, nasce na sorre 
Uhamosra e entra no Quaqua proximo de 
Barabuanda no distristo de Quelimane. 
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tambano, Ribeira da Africa na nossa 
provincia: de Moçambique; affluente do rio 
Incomati na margem direita e que ee lhe 
junta 9 æiihas da sua fos no districto de 
Lourenço Marques. 

Samoa. Já no tomo vii do Diccionario 
tratâmos d'este archipelago da Polynesia sob 
o titulo de Navegadores, mas como em vista 
do recente conflicto allemão-americano ad- 
quiriram maior importancia consagrar-lhe- 
hemos aqui novo artigo sob a ephigraphe 
de Samôa, nome com que elle agora tem saido 
quasi exclusivamente designado. 

O archipelago de Samoa compõe se de 15 
a 20 ilhus, mas de todas ellas sómente são 
importantes 4: Upolú, que tem 50 kil. de 
compr. 20 de larg. e 16:000 hab,; Savay que 
é um pouco maior do que a antecedente 
mas que tem só 12 a 13:000 almas, e Manua 
e Tetuila que são muito mais pequenas mas 
bem povoadas e cultivadas, e onde ha bone 
ancoradouros sendo o principal Tetuila. Apia 
que é a capital de Upolú pode ser conside- 
rada o centro politico do archipelago. 

O clima das ilhas Samoa em geral é salu- 
bre, a temperatura em geral alta mas regu- 
lar sem transições bruscas; o solo presta se 
á cultura de todos os productos, mas as plan- 
tas que n'elle principalmente se cultivam 
são a arvore do côco, e o algodoeiro, e ainda 
algama canos de asencar e algum café. 

O commercio e a agricultura das ilhas 
Samoa está desde algum tempo nas mãos dos 
ingleses, americanos e allemães e principal- 
mente d'estes ultimos graças á influencia que 
no archipelago alcançou a casa Godefroy de 
Hamburgo. Da 5:000 acres que são cultivados 
enl a estas ilhas 2:500 pertencem a al- 


Os habitantes d'este archipelago são de 
Pequena estatura, fortes, vigorosos e a sua 
côr é um ponov acobreada. As raparigas são 
extremamente tormosas. 

Os homens usam de ordinario apenas uma 
langotem e as mulheres uma pequena sais 
que lhe chega ao meio da perona com um cinto 
tormado de folhas e isto tóra de casa porque 
dentro d'elia andam todos em geral comple- 
tamente nús. 

São quasi todos preguiçosos e iadolentes 
6 as unicas industrias em que se empregam 
tão trabalhos de gravura grosseira om noses 
de côco e a construcção de canoas. São ido- 
latras mas & religião christ vae-se propa- 
gaudo muito n estas terras. 

O governo das ilhas Samoa é apparente- 
mento uma monarchia constitucional cajo 
rei tem o titulo de Tripsó. Abaixo d'este ha 
0 Tapúa especie de vice-rei, e duas camaras 
formadas uma de importantes do 
archipelago e a segunda de iadividuos elei- 
tos mas a auctoridade real é muito precaria 
ea da camara pouco respeitada. 

O verdadeiro systema politico d'esta gente 
Afinal é a organisação em tribus quasi inde- 
Pendentes e que em occasiões importantes 
s justam sob o mando de um chefe que 
tenha prestigio religioso ou que possua uma 
grande fortuua. 

O archipelago foi descoberto em 1768 por 
Bougainville, visitado depois por Laperouse 
em 1187 e pelo ingles Edward em 1791. 
Tendo sido ahi mai recebidas as tripulações 
do Astrolabio e da Bussola e assassinados 
Pelos indigeoas n'uma Babia da ilha de Ma- 
Dua O capitão Langle e alguns marinheiros 
que haviam ido a terra procurar mantimen- 
tos ficaram estas ilhas gossado de muito 
má famu e poucos navegadores & ellas apor- 
tavam, Em 1872 os Estados Unidos dese- 

crar um deposito de carvão em al- 
Guma das ilhas do centro do Pacifico esco- 
inecam a ilha de Tetuila e em resultado de 
varias negociações travadas com os notaveis 
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|-da ilha foi em 1878 ajustado um tratado 


pelo quai a grande republica americana foi 
auctorisada a fundar na bahia de Pago-Pago 
um estabelecimento para os seus navios ahi 
se abastecerem de combastiveis e de manti- 
meutos 

Quasi ao mesmo tempo o imperio allemão 
valendo se da iufluencia que tinha na ilha 
de Upolú a casa Godefroy de Hamburgo ajns- 
tou com as auctoridades do archipelago em 
1879 um tratado pelo qual lhe eram conce 
didos na bahia de Salvafata (Apia) direitos 
analogos aos que haviam sido dados aos 
americanos em Pago Pago. 

Em vista d'estes factos a Inglaterra en 
tendeu que não devia ficar inactiva e ao cabo 
de longa negociação com as auctoridades de 
Samoa estas consentiram em que se estabe- 
lecesse na Apia uma especie de protetorado 
anglo americano allemão representado por 
uma commissão formada pelos consules d'es- 
sas tres potencias. 

Essa convenção tem a data de setembro 
de 1879, mas tendo em 1884 o gabinete de 
Berlim levado o soberano de Samoa a assi- 
goar um tratado que dava muito maior iu- 
fluencia ao imperio allemão no archipelago 
rebeatou uma guerra civil que com maior ou 
menor intensidade se manteve até 1881. 

Para vingar offensas feitas ás auctoridades 
germanicas no meio d'essa lucta appareceu 
na bahia de Apia uma esquadra allemã que 
depos Maletoa e collocou em logar d'este um 
outro chefe chamado Tamaseu. 

Os consules ingleses e americanos protes- 
taram, mas os ullemêes não fiseram caso 
d'elles e levaram Maletoa preso para a Nova 
Guiné. 

Apparecendo um outro chefe Matafa a 
sustentar a causa do soberano deposto, o 
consul allemão resolveu acabar com a ques 
tão sollicitando o desembarque da força da 
esquadra, mas d'abi resultou um combate en- 
carniçado no fim do qual os allemães tive- 
ram de retirar. 

Para satisfação da offeasa commettida con 
tra os subditos da Inglaterra e dos Estados 
Unidos e para estabelecer um modus vivendi 
entre essas duas nações e a Allemanha deci- 
diu-se reunir uma conferencia que se abriu 
em Berlim a 29 de abril do corrente anno de 
1889 e que ao cabo de dois mezes de traba- 


lhos deu por finda a sua missão concordando: 


em que as ilhas Samoa fossem collocadas sob 
uma especie de protectorado d'aquellas trez 
nações. 

# Samos. A superficie d'esta ilha do ar- 
chipelago é de 468 kilometros quadrados, e 
em 1887 a sua poprlação era de 41:832 ha 
bitantes sem contar 13:300 indigenas de Sa 
mos que vivem no litoral da Asia Menor. 

A religião orthodoxa grega é a que predo 
mina na ilha, havendo ahi só 22 catholicos, 
1 armenio e 1 israelita. i 

O principado de Samos não tem divida 
publica e o orçamento de 1886 87 calcula 
as receitas e despesas em 3 284:229 pias 
Ee da piustra vale aprozimadameato 42 
réis). 

A exportação da ilha de Samos, em 1886, 
foi avaliada em 14.895:019 piastras e a im 
portação em 17.548:463 piastras. 

Oa principaes productos exportados foram 
passa d'uva, pelles curtidas, vinho, azeite, 
agua ardente e cebolas; os principaes artigos 
importados foram trigo, farinha, generos co- 
loniaes e objectos de là. 

O movimeato do porto foi em 1886 de 585 
vapores tendo 273 bandeira inglesa e 143 
bandeira grega e 3:2:0 navios de vela dos 
quaes 2:381 eram da ilha. 

Sampaio (José Maria Pereira Forjas 
de) N. em 1778, formou-se em direito na uni» 
versidade de Coimbra, seguiu a carreira de 
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magistratura chegando a occupar o logar de 
desembargador da Relação do Porto. 

Em 1823, tendo sido encarrzgado com ou- 
tros jurisconsultos de form ular um projecto 
de Codigo Penal e de Codigo do processo 
criminal publicou em Coimbra um Extracto 
d'esses codigos; trinta anvos depois, e es- 
tando já retirado da vida politica, publicoa 
tambem em Coimbra uns Apontamentos espe- 
cialmente oferecidos nos senhores deputados 
de Coimbra ácerca do districto em geral, dos 
seus olivaes, campos, rio Mondego e barra da 
Figueira. 

Escreveu em jornaes de Coimbra varios 
artigos ácerca dos interesses do districto. 

Foi pae de Adrião Forjaz e de Diogo For- 
jaz, e m. em Coimbra a 20 de janeiro de 
1358. 

sampaio (José Paes de). N. em Silguei- 
ros a 12 d'abril de 1824; depois de se ter de- 
dicado á vida maritima, passou para a vida 
industrial e commercial, sendo dono de uma 
padaria e de uma fabrica de tabacos. Impri- 
miu em 1853 um volume de poesias intitula- 
do Os meus queixumes, e traduziu em 1854 
os Quatro sargentos da Rochella. M. no Porto 
8 23 de fevereiro da 1874. 

Sampaio Effcem (João Gerardo de). 
Advogado portugues, n. em Pombal a 5 de 
julho de 1830, formou-se em direito na uni- 
versidade de Coimbra em 1852 Foi juiz in- 
terino de tribunaes de commercio; e exerceu 
com grande fama a advocacia em Lisboa. 
Prestou relevantes serviços á Associação dos 
advogados, serviços que foram compendiados 
no Elogio historico escripto por Carlos Va- 
leriano Pires, boje tambem tallecido. Sam- 
paio Effrem m. em Alemquer no dia 18 de 
outubro de 1867. Poucas coisas deixou im- 
pressas, mas passam por ser notaveis os seus 
estudos juridicos. 

Sampamb exe. Ilha da Africa. no Zam- 
bese, 15 kil a montante da foz do Chire ; 
pertence ao praso Cuia, no districto de Ma- 
nica. 

Samucar. Ilha deshabitada da Africa 
na vossa provincia de Moçambique ; perten- 
ce no archipelago de Cabo Delgado. 

Samuco. Rio da Africa na nossa pro» 
vincia de Moçambique ; nasce no interior e 
vem desaguar na parte sul da bahia de Si- 
muco ou Sangone, ao norte de Memba no dis- 
tricto de Moçambique. 

* San Salvador. Segundo as ultimas 
estatisticas a euperficie d'este estado ameri- 
cano é de 18:720 kil. quad, ea sua população 
de 634:120 bsb. A capital que é a cidade de 
San Salvador conta 13:274 almas. 

Nos ultimos annos os artigos mais impor- 
tantes da exportação foram cafe, aoil, prata, 
assucar, balsamo do Perú, tabaco e coiros. 

Tem uma linha ferrea de Acaputla com a 
extensão de 46 kil. O exercito de San Salva- 
dor é 2:200 homens do exercito activo 6 
8:100 de milicias. 

Sança. Praso da corõa no commando mi- 
litar de Sena na margem esquerda do Zam- 
beze, no districto de Manica. 

Sanches de Castro (José Pereira). 
Foi juis de direito na Madeira, e juis da Re- 
lação dos Açores, imprimiu em 1856 umas 
Observações sobre o contracto de colonia na 
Madeira, publicou uma Collecção de senten- 
gas. M. em 1869, 

Sancul. Xequado na capitania mór do 
Mossuril no districto de Moçambique. 

Sandeau (Julio). Romancista e dramas 
turgo frances, o. a 19 de dezembro de 1811 e 
m. a 24 de abril de 1853, 

Era filho de um modesto funccionsrio pus 
blico que o maadou estudar o curso de di- 
reito em Paris, mas elle occupando-se mais 
da litteratura que de jurisprudencia e baven- 
do travado relações intimas com a celebra 
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George Sand, poz de parte completamente os 
livros juridicos, e coin a sua amante, tratou 
de procurar fortuna por outro lado. 

Favorecido por Hevriqu: de Latouche, que 
era então redactor em chefe do Figaro, es- 
treisram se os dois na carreira jorualistica 
publicando alguns artigos no seu periodico. 
Em seguida escreveram, ainda os dois, de 
collnbsração um romance Rosae Branca, que 
appareceu assigaado com o psendonimo de 
Julee Sand e segundo se afirma foi elle que 
deu o plano da ludiana sendo porém este tra- 
balho todo escripto por George Sand. 

Us dois continuaram a viver intimamente 
mas escrevendo cada um separadamente até 
que em 1833, esses amores que pareciam ser 
eternos se dispersaram o'un momento, par- 
tindo Jules Sand eó para a Italia o que deu 
origem ás celebres Cartas de um viajante, da 
George Sand. 

Regressando a Paris no anno seguinte pu- 
blicou o nosso biographado successivamente 
Madame de Sommerville, Les Revenanta, 
Un jour sans lendemain e Marianna que é 
uma replica á Indiana de Geurge Sand e que 
lhe abriu as portas da Revista dos dois Mun- 
dos. 

Foi n'este periodico que Jules Sand publi. 
cou oB seus principaes romances como Le 
docteur Eerbeau, que está traduzido em por- 
tugues com o titulo de Doutor Parreira, 
Mademoiselle de La Seiglitre, Magdalena, 
Sacs et parchemis, Un heritage, La maison 
des Penarvan, etc. 

Em 1851 estreiou se no theatro apresen 
tando ao publico Mademoiselle de la Seigliére 
extrabida do romance do mesmo titulo e de 
pois em collaboração com Augier a Pedra 
de toque tirada do romance Heritage e o Gen- 
ro de mr. Poirier que foi representado no thes- 
tro de D. Maria. 

Os seus ultimos trabalhos foram o Coronel 
Evrard, o João de Thomeray que traduzido 
pelo director d'este Diccionario, foi tam- 
bem representado no thearro de D. Maria n. 

Os seus ultimos annos foram passados em 
completa ivactividade em consequencia do 
protundo desgosto que lhe causou a morte do 
seu filho unico. 

sandwich. Segundo as ultimas esta- 
tisticaa que st referem a dezembro de 1884 
este archipelago tinha a seguinte supercifie e 


população: 


Opli siiruses 1:680 28:068 
Hawali....sssos. 11:356 24:991 
MüWwi essc sessss TAR 1:256 15:970 
Kansie Niihaú,.... 1:701 8:935 
Molohaï e Lanaï.... 792 2:614 
Kalulawe .......... 143 = 
16:964 87:578 


A capital Honolúlú em 1884 tinha 20:487 
hab. 

A população d'este archipelago era forma- 
da de 40:014 indigenas, 17:939 chineses, 
9:377 portugueses, 2:066 americanos, 1:282 
inglezes, 1:600 allemães, 192 francezes, 778 
habitantes d'outras nacionalidades, 2:040 fi- 
lhos d'estrangeiros nascidos DO paiz, 4:218 
mestiços, 116 juponezes e mais 956 individuos 
cuja nacionalidade se não pode determinar. 

O orçamento de 1886-88 accusuva receitas 
no valor de 4 812:57%6 dollars e despesas no 
valor de 4.712:285 dollars, 

Eum 1856 foi contractado em Londres um 
emprestimo de dois milhões de dollars para 
pagamento das dividas anteriores. No 1.º 
d'abril de 1858 essa divida era de 1.946:500 
dollars. 

As tropas regulares são formadas de 20 
officiaes e de 109 praças de pret o que junto 
a algumas companhias de voluntarios das 
tres armas fas 4UU homens. i 
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Em 1887 a importação foi de 4:944 milha- 
res de dollars e a exportação de 9:529 mi- 
lhares de dollars, sendo os artigos exporta- 
dos: asaucar, arroz, lã e bananas. 

Nas ilhas Sandwich ha já 51 kil. de cami- 
nhos de ferro em exploração e tambem ha 
algumas linhas telegraphicss e telephonicas, 

Sob o governo do rei Kalakaua estas ilhas 
teem prosperado muito e a colonia portugue- 
ga que é muito numerosa gosa ahi de grande 
influencia. 

Sangadze. Rio da Africa, na nossa 
provincia de Moçambique; sflluente do Z m- 
beze, na margem direita; divide 08 prasos 
de Inhamazi e Chumoa; no districto de Ma- 
nica. 

sangage (ou de S. Antonio). Rio da 
Africa na nossa provincia de Moçambique 
so norte da Bahia do Parapato com uma 
barra de difheil e perigoso accesso; a 5 mi- 
lhas de distaucia subdivide-se uos tres bra- 
ços conhecidos pelos nomes de Murrua, Va 
rani e M'tomodi, banhando os terrenos bai 
xos e ferteis de Natembo e M bala. 

sangage. Terra do continente perten 
cente ao districto de Angoche, na provincia 
de Mogambigue. Está eituada ao norte do 
Parapato e tem 12 povoações grandes e 16 
pequenas O regulo principal que se deno 
nina Xeque tem pouca importancia entre os 
seus, Chana se Amad-Buin-Bueuadão. Este 
regulo é mahometano. O rio Santo Antonio 
divide Sangage em duas povoações. O Xeque 
podia apresentar 3:000 auxiliares porque a 
população é calculada em 11.000 almas mas 
uão o pode fazer pois as divergencias entre 
os seus partidarios tem-lhe tirado a força. 

Sangara. lerritorio da Africa na nossa 
provincia de Moçambique ns margem es- 
querda do Zambeze pertencente ao districto 
ds Tete. E governado pelo regulo Mugur- 
rula que o cedeu em setembro de 1863 ao 
governo. ? 

sangazanga. Povoação da Africa no 
praso Augusze, ua margem direita do braço 
sul do rio Macuse ; districto de Quelimane. 

Sangobuchene. Segunda das ilhas na 
foz do rio Fungué, no districto de Sotalla, 
na nossa provincia de Moçambique. 

Sangone, Pequena babia na África na 
nossa provincia de Moçamoigne, ao norte de 
Memba, a .4º lat. sul na costa do districto 
de Cabo Delgado. 

sangue. Pruso da coroa, na Africa, na 
nossa proviucia de Moçembique, na margem 
direita do rio Zambeze, no districto de Tete. 

sangue. Lagoa da Africa va nossa pro 
vincia de Moçambique, na margem esquerda 
do Quaqua, junto á povoação do Loano no 
distiicto de Quelimane. 

sanguissa. liha da Africa no Zambe- 
se, um pouco a montante do rio Zangue no 
districto de Quelimane. 

sansa (ou Xitors). Rio da Africa, af- 
fluente do Arosogua do Sul ou Pungué, nas 
terras da Garongusa no districto de Manica. 

santa. Praso da coroa no commando mi- 
litar de Suna no dietricto de Manica. 

4 Sant'Anna (João Pereira e José Pe- 
reira de). E evideute que estes dois frades 
sào exactamente o mesmo bomem, como cun- 
jecturavamos 8 pag. 150 du vol. xı do Diccio- 

Confirma-o o Supplemento do Diccionario 
Bibliographico. 

“ Mans Anna (Fr. João de). Este frade 
era, segundu parece, absolutisca acirrado, 
porque os seus dois outros sermóss que s& 
bemos que foram impressos, prégura-os elle 
um 1823 em louvor da villa-fraucada e outro 
em 1828 em louvor do golpe de estado de D. 
Miguel. 

Sant Anna (Fr. Joaquim José de). Foi 
orador distincto, doutor em theologia, geral 
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da ordem dos ermitas da serru de Osna, em. 
em Lisboa a 1 de sgosto de 1776. Tem retra- 
to na Bibliotheca Nacional. Depois da sua 
morte imprimiu-se um sermão de Cinsas que 
prégou na capella ds Universidade. 

+ Sant'Anna (fr. Joaquim de). O seu 
nome completo era Joaquim de Sant'Anos 
e Silva. Ha um retrato seu de meio corpo na 
Bibliotheca Nacional. Além das obras que 
dissemos que publicou, imprimiu tambem 
mais alguns discursos. M. em Lisbos a 20 de 
dezembro de t183.. 

« Sant'Anna (D. Joaquim Bernardes 
de). Fui conego da basilica de Santa Muria, 
escreveu quando esteve em Madrid, é foi a 
Roma pedir justiça ao papa não sabemos de 
que. Ainda vivia no dia 27 de outubro de 
1710 e em Lisboa, porque é essa a data de 
uma csrta escripta por elle a Cenucalo, 

* ant Anana (Joaquim José). Foi me- 
dico uotavilissimo, 6 o primeiro medico oeu- 
lieta de Portugal no seu tempo. Em 1783 foi 
nomeado cirurgião oculista no bospital de 8. 
José, com obrigação de tratar os doentes da 
sua enfermaria e de ensinar a theoria ea 
pratica aos praticantes de cirorgisa, tudo isto 
pelo unico estipendio de 1408000 re. an- 
nuaes, nas mesmas condições em que estivera 
Schwartz seu mestre. 

O livro que d'elle citâmos no pequeno ar- 
tigo que n'este Diccionario se lhe consagros 
a pag. 129. col. 2.º do volume x1 é muito no- 
tavel, e mostra os vastos conhecimentos de 
quem o escreveu. Era excellente operador, 
e ensinava bem, mas tanto lactaraa contra 
elle e tanto o perssguiram os seus collegas 
que afinal conseguiram que o enfermeir- 
mór, por portaria de 29 de outubro de 1810, 
supprimisse a enfermaria de doença de olhos 
e estudo annexo. Este golpe feria-o profaa- 
damente e o dr. Sant'Anna pouco lho sobre- 
viveu, porque m. a 16 de setembro de 1814. 
E’ muito elogiado por José Candido Loarei- 
ro no seu Relatorio sobre o congresso interna- 
cional de ophtalmologra. 

Sant Anna (Jusé Joaquim de) Ofhcial 
de engenbeiros, esteve no Brasil onde desem- 
penhou as funcções de architecto, e onde em 
1312 escreveu uma Memoria sobre o en- 
xugo geral do Rio de Janeiro. Voltando à 
Portugal em 1825, publicou uma Memoria 
sobre o estado actual do dique de Lisboa. 

Nada mais se sabe a seu respeito. 

“ samt Anama. Este concelho segundo & 
ultima lei eleitoral tórma reuaido aos de Moi. 
menta e Eraguas o circulo n.º 55 de Moimenta. 

Santa Comba Dão. V. Comba Dão 
(Santa) ng ur vol. do Diccionario e no 1.º 
do Supplemento, 

* Santa Gertrudes (Fr. José de). 
Ainda publicou um serwão de assumpto mais 
elevado do que o que mencionámos, Foi o 
que prégou em 182% por-occasião de se pro 
ceder á eleição dos depatados pela provincia 
das Alagoas. 

» Santa-Luzxia (José Duarte Machado 
Ferras, visconde de). A pag. 302, oot. $° do 
5.º volume d'este Diccionario vem um artigo 
Ferraz (José Duarte Machado), que é & bio- 
graphia muito incompleta do homem que Ti- 
mos agora biographar de novo. latão nem 
sabiamos aindá que José Duarte Macbado 
herras fora visconde de Nanta- Louis. 

N. em Guimarães em 1774, formou-so cm 
leis na noiversidade de Cormbra, 6, seguia- 
do a carreira da magistratura, foi nomeado 
em 1826 corregedor da cidade do Funchal 
ua ilha da Madeira. Tendo-se porém meani- 
testado: adepto das doutrinas irberses, Loro 
que emigrar, tante que o Yumo eneontrar em 
1834 em Puris onde imprimis o sea Maas 
sobre o jery., Voltando a Portegal, contmuoa 
a carreira que adoptara, obeguado 5 ser vo 
gal do supremo tribooal de justiça 
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Em 1886 imprimia em Lisboa uns Com- 
mentarios sobre a legislação criminal que or- 
ganisou a jury, em 1840 e em 1844 uns Com- 
mentarios á lei de 19 de maio de 1832, e uns 
Commentarios á let; de 29 de maio de 1843, 
ambas referentes ao Supremo. Tribunal de 
Justiça, e | 

Em 1850 publicou uma traducção em verso 
do poema de Lucrecio Sobre a naturesa das 
coisas, 8, como Lima Leitão publicaase. pou- 
co depois. uma tradocção tambem em verso 
do mesmo poema, e se referisse á tradueção 
de Machado Ferras com respeito, mas quali. 
fisando-o de pouco amena na versificação, 
Machado Ferras saiu em 1852 com um folhe 
to anonymo e que só distribuiu por amigos, 
intitulado: Observações critico analyticas s0- 
bre as duas traducções do poema de Lucre. 
cio «Da nalureza das coisas» feitas pelos 
sro. Ferras e Lima Leitão, por um transta- 
gano. 

Lima Leitão ainda respondeu com a ma- 
rima moderação « essas criticas. 

Nos ultimos annos da eua vida foi Macha- 
do Ferras agraciado com o titulo de viscon 
de de Santa Luzia e m. em Lisboa com 87 
annos de idade a 8 de setembro de 1861. 

Santa Martha de Penaguião. 
V. Martha de Penaguião (Santa) no vol. vinr 
do Diccionario e no presente vol. do Supple- 
mento. 

* Santander. Esta cidade hespanhola 
tem segundo as ultimas estatisticas 41:702 
an A a is do seu nome 5:459 kil. 
quad. de superficie e uma população de hab. 
248.153. j popniapão 

Santarem. Local elevado, distante 1 
kil. da villa de Inhambane e proximo da-la 
gos Chivanene, no districto de Inhambane na 
nossa provincia de Moçambique. 

+ Santarem. Pela ultima lei eleitoral o 
districto de Santarem forma 5 circulos: o 82 
de Santarem, composto dos concelhos de Be- 
navente, Saivaterra de Magos, Almeirim, Co 
ruche, Chamusca, Gollegã e Santarem (me- 
nos as freguesias de Abitureiros, Valle e 
Almoster) 83, do Cartaxo, formado dos con- 
celhos do Cartaxo e Rio Maior e mais as tres 
freguezias do concelho de Santarem que não 
fazem parte do circulo aoterior; o 84, de Tor- 
res Novas, composto dos concelhos de Tor. 

res Novas e Villa Nova d Ourem; o 85 de 
Tbomar, em que entram os concelhos de Tho- 
mar, Ferreira do Zezere e Barquinha e o 86 
de Abrantes, formado do concelho d'este 
AEF e mais dos de Constancia, Sardoal e 


ção. 

O circulo de Santarem elege tres deputa- 
dos sendo um da minoria e todos os outros 
tão uniaominaes. 

A cidade de Santarem tem progredido 
muito nos ultimos annos. 

# Santo Thyrso. Este concelho se- 
gundo a ultima lei eleitoral, reunido com o 
de Paços de Ferreira, fórma o circulo n.º 26 
de Santo Thyrso. 

* Santos (João Caetano dos). Diz o sr. 
Brito Aranha que além das Reflexões dra. 
maticas publicadas em 1t57, publiccu tam- 
bem em 1262 umas Lições dramaticas, e que 
ha poesias suas em varios periodicos brazi- 
leiros. 

“Santos (João José dos) Nào temos nota 
da data do fallecimento d'este gravador e ea- 
criptor portugues, mas é certo que não vive 
jé, até porque não recebemos protesto contra 
a sua inserção no volume competente do Dic- 
cionario. Além da obra indicada a pag. 165, 
col. 3.º do vol. xr, escreveu ainda e publicou 
um Exame critico de um opusculo que ácerca 
da reforma da Academia das Bellas-Artes 
escravera Andrade Ferreira, um folheto inti- 
tulsdo Os dois concursos, as biographias de 
Joaquim Raphael e de Antonio Fernandes da 
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Fonseca, um catalogo da bibliotbeca da Aca- 
demia, etc. 

* Santos (Joaquim Mafluel dos). Dis o 
gr. Brito Aranha que não encontrou na Escola 
Medica Cirorgica de Lisboa noticia de ter 
sido este latinista um dos seus alumnos. 

Cureou de certo outra escola. 

santos (José Carlos dos). Este grande 
actor portugues, que seria decerto o nosso 
primeiro actor se uma desgraça fatal não o 
tivesse paralysado em pleno vigor do seu ta- 
lento, n. em Lisboa, a 13 de janeiro de 1834, 
sendo filho de José Cypriano dos Santos e de 
D. Maria da Conceição Marrocos. « Teve sem 
pre tanto enguiço, dis um dos seus biogra 
phos, com esse dia 13 do seu nascimento que 
festejava sempre os seus annos no dia imme- 
diato Em toda a sua vida fez apenas uma ex- 
cepção a este preconceito uma excepção uni- 
ca; este anno (o da sua morte) festejou os no 
dia 13, naturalmente, quem sabe? por ter re- 
ceio de, esperando pelo dia 14, que a morte 
lhe não désse tempo de os festejar». 

Frequentou as aulas de instrucção secun- 
daria, tendo por condiscipulos, entre outros, 
Aguiar, Silveira da Motta, José Augusto da 
Gama, Luis de Araujo, etc. Deleitaram se 
estes com o talento dramatico que o rapasito 
revelou, sendo sobretudo excellente nas imi 
tações dos actores conhecidos. Essa estreia 
familiar do grande actor futuro tinha por 
theatro qnasi sempre a casa da familia An- 
jos, a S Mamede, familia com quem Santos 
conviveu måito. 

Como foi que o moço alumno de instrucção 
secundaria, que, looge de ser um cabula, es- 
tudava e estudava com proveito, preparando- 
se para ser, como foi, um homem muito ins- 
truido em tudo que dizia respeito a letras, 
como foi elle entrar no theatro? Seria porque 
a vocação theatral foi n'elle omnipotente, ou 
porque sobretudo o contrariava extraordina 
riamente a entrada para a vida commercial 
para que seus paes provavelmente o destina- 
vam, ou porque a falta de recursos lhe embar- 
gou a entrada para outras carreiras ? Não o 
podemos diser. Corre como certo que Santos 
esperava ser herdeiro de um tio seu, riquis- 
simo, que foi completamente burlada a sua 
esperança porque a herança foi captada por 
pessoa que soube apoderar-se do debil espi- 
rito do velho, que Santos, vendo-se privado 
d'esses meios pediu ao menos & quem usu- 
fruia a herança que o ajudasse a empregar-se 
ou lhe desse meios para completar um curso, 
que nem recebera resposta, e que se vingára 
d'iseo, pedindo ao seu amigo o eminente poeta 
Bulhão Pato que em seu nome escrevesse uma 
carta 20 rico herdeiro. À carta, diz-se, foi es- 
cripta, assignada por Santos, e é uma obra 
prima juvenalesca,obra prima decerto perdida 
para sempre, se o que a escreveu não guardou 
copia porque o destinatario é que não ia de- 
certo gabar-se de a ter recebido. 

Não sabemos nem procurámos saber a ver- 
dade d'este caso, o que sabemos é que San- 
tos, attrahido pelo theatro, pelos applausos 
dos seus condiscipulos, foi levado por elles 
a casa do sr. Gomes de Amorim, que então 
morava por traz do theatro de D. Maria 11. 
que este gostou muito d'elle, que o levou ao 
palco onde o apresentou a Garrett e a Epi 
pbanio, que ambos apreciaram immenso à Vo- 
cação do rapazinho, e que este, estreiando-se 
como discipulo, foi representar o papel de 
Marino no drama Ghigi, de Gomes de Amo- 
rim no dia 31 de maio de 18.:1. 

Tinha apenas 17 anuos o novo actor, mas 
por muito talento que tivesse, um discipulo 
n'um theatro como o de D. Maria, não podia 
fazer carreira, e de mais a mais tendo uma 
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exclusivamente de comedia, como era o do 
Gymnasio. 

Foi alli que effectivamente começou a cap- 
tivar o gosto publico, porqne, além de tudo, 
era extremamente sympatico, com os seus 
b- los olhos peninsalares, scintillantes de ma- 
lieis. Ainda nos lembramos de o ter visto na 
nossa infancia representar o papel de pria- 
cipe numa magica Cabo da cassarola, em 


que Emilia Letroubloo, que depois tão inti- 


mamente se ligou com elle, representava o 
papel de diabo gentil e elegante. 

genero em que Santos então se tornou 
mais distincto foi o de galan comico e n uma 
peça de D. José de Almada, Casamento singu- 
lar, em que Santos fazia o papel de segundo 
marido de uma viuva, que era Emilia Leetrou- 
blon, Santos mostrou se realmente actor dis- 
tincto. Depois fez com Emilia Letroublou 
uma serie de peças n'um acto, em que ambos 
eram realmente deliciosos. Muitas traduzia-as 
e imitava-as elle proprio porque, antes mes- 
mo de entrar para o theatro, já se entregava 
a esse trabalho, apezar de ser uma creança. 

O seu talento a cada instante se mani- 
festava de um modo mais notavel, e El-Rei o 
er. D. Luis, desejando desenvolvel o e aper- 
feiçoal o, mandou-o a Paris á sua custa. Co- 
nbecendo bem o francez, dotado de uma vi- 
vissima intelligencia, Santos voltou de Paris 
podendo dizer-se affoitamente que era o 
nosso primeiro actor moderno. O thentro de 
D. Maria acabava de ser completamente 
reorganisado por instigações de Francisco 
Palha. que foi encarregado tambem de o di- 
rigir. Francisco Palha recebeu n'esse theatro, 
que passou a ser verdadeiramente normal, os 
actores que mais distinctos se mostravam 
nos diversos theatros, e Santos foi natural- 
mente um d'elles. As peças de Sardou, de 
Feuillet e de Alexandre Dumas filho tiveram 
n'elle um interprete admiravel. Era o diseur 
por excellencia, verdadeiramente primoroso, 
e obteve um successo doido, em peças como 
as Pattes de mouche de Sardou, o Demi- 
monde de Dumas filho, a Tentação de Leta- 
vio Feuillet e muitas outras dos primeiros 
escriptores francezes do theatro contempo- 
raneo, entrando a0 mesmo tempo com brilho 
em peças originacs portuguezas como, 08 
Amores de Bocage de Mendes Leal e muitas 
de Ernesto Biester e de Ricardo Cordeiro. 

Mas o seu maravilhoso talento in mostrar 
mais uma veg um novo aspecto. Desjenais das 
peças francezas, onde esse nome servia para 
caracterisar um genero especial, ia mostrar 
que tinha folego para o drama e que o galan 
comico podia ser tambem um potente galan 
dramatico. O modo como elle desempenhou 
o papel de Maximo Odiot no Roman d'un 
jeune homme pauvre foi uma revelação ex- 
traordinaria e como era Manuela Rey que re- 
presentava o papel de Margarida, é claro que 
a memoria d'essa representação verdadeira- 
mente admiravel conservou se nos annses do 
nosso theatro como a de um verdadeiro 
triumpho para a arte portugueza. 

Foi em 1866 que o ar. Francisco Palha to- 
mou a funesta resolução de abandonar o 
theatro normal com os actores que o quize- 
ram seguir. Profundamente reconhecidos ao 
bomem que tanto fizera pela arte theatral e 
pelos interesses dos artistas, enthusinsmados 
além d'ieso pelo futuro risonho que elle lhes 
fazia entrever, seguiram.o os principaes. 
Foram com elle Tasso, Emilia Adelaide, Isi- 
doro, Santos, Delphioa, e como o theatro da 
Trindade onde Francisco Palha tencionava 
estabelecer os seus arraiaes estava ainda em 
construcção, Francisco Palha foi para o ve- 
lho thbeatro da Rua dos Condes, que tornou 


tendencia muito pronunciada para cs papeis ' a ser, por algum tempo, o alcaçar da arte 


comicos, entendeu que mais depressa chega. | 
ria á notoriedade, se fosse para um theatro ' 


portngueza. 
Ahi continuou Santos a representar com 
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rara perfeição os papeis do seu genero. Acom- 
panhava-o ainda Emilia Lerroubloo, falta- 
va lhe Manuela Rey, porque morrera pouco 
antes. Com Emilia Letrvublou representou 
admiravelmente uma peguena peça de Feuil- 
let Caso de consciencia. Não chegou porem 
Santos a seguir Francisco Palha para a Trin. 
dade. Umas divergencias que teve com Fran. 
cisco Palha fes com que rompesse com elle, 
e fosse estabelecer-se por sua conta no thea- 
tro do Principe Real, tendo por socio o er. 
Antonio Pinto Bastos. 

Começa agora uma nova phase da existen- 
cia de Santos e que foi de certo a mais bri- 
lhante, porque reuniu então todas as mara- 
vilhosas condicções do seu talento. 

Em primeiro logar mostrou-se um babilis- 
simo emprezario. Foi elle que teve a idéa de 
tornar conhecidas do publico as operetas de 
Offenbach, que estavam fazendo furor no es. 
trangeiro. Não tinha cantores nem actores 
costumados áquelle genero, nem publico ha. 
hituado tambem a elle, Podia ser um fiasco 
Mas Santos superou todas ss difficuldades, 
escolbeu admiravelmente a Grã Dequeza, en. 
saiou-a a primor, dirigiu a mise en-scene de 
uw modo notavel, soube dar a cada actor o 
p»pel que lhe convinha, ea Grã Duqueza de 
Grrolatrin representada por Emilia Letrou 
blion, Furia, Antonio Pedro, ete., teve um 
succenao lonco, e deu um dinheirão á empreza. 

A Trindade imitou o depois, pondo em 
scena o Barba- Azul, mas nunca teve uma ope. 
ra qualquer de Offenbach tamanho succeeso 
como teve a Grã Duqueza. 

Foi elle tambe: que teve a audacia de tra- 
zer a Lisboa, e de a trazer para um pequeno 
theatro, a companhia do graude actor italia- 
no Rosai, que se fuzia pagar bem caro. Era 
um acto arrojudissimo que podia arruinar a 
emprezse Foi um successo enorme de di- 
nheiro. 

Ao mesmo tempo que Santos se arrojava a 
estas innovações, não deixava de cultivar o 
genero litterario que tanto se casava com o 
seu cultivadissimo talento. Convidou varios 
escriptores portuguezes a traduzirem lhe em 
verso as p'çis francezas em verso. Foi assim 
que represcuicu a Gravata Branca de Gon- 
diuet, traduzida por Pinheiro Chagas, O que 
fuzem as rosas, de Laluyé traduzida por 
Eduardo Vidal. E fazin novas creações nas 
grandes peças de Sardou como a do papel de 
Mortimer nos Vieux Garçons, o do genro da 
beata na Seraphina. 

E ao mesmo tempo mostrava a rara flexi- 
bilidade do seu talento, encarregando-se de 
papeis completamente diversos dos que até 
então representara, como 0 de João o Cartei. 
ro na peça d'e-se nome, que foi tambem uma 
nova revelação para os seus adiniradores, e 
lhe valeu vovo e perduravel triumpho. 

Mas o Juão o Carteiro reveloa ainda uma 
outra phase do talento de Santos, o de en 
ssiador, quer dizer, o de metteur en scene, de 
organisador das grandes massas de compar- 
shs, sabendo-lhes dar movimento e vida e 
combinsado de tal forma os effeitos de luz, 
que produzia impressão enorme no publico. 
No João o Carteiro manifestou se esse talento 
de um modo assombroso. Todos se lembram 
do modo couo estava a scena disposta no 
acto do casamento como uns effeitos de luz ver- 
melba davam um aspecto de quadro flamengo 
áquella scena pittoresca. Não esqueceram 
turibem decerto os que a isso assistiram a 
maravilhosa scena do tribunal, e o modo co: 
mo Santos soube animar a turba dos compar 
sas portuguezes, fazendo-os ter um aspecto 
tumultuoso, € como que tumultuoso espouta 
neamente. Era um etieito admiravel, e que 
nunca mais nenbum cusaiador soube encon: 
trar. 

Mas ainda aqui não param as novas mani- 
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festações do talento de Santos. O ensaiador, 
como mestre de nrtistas, revelou se tambem 
então de um módo verdadeiramente assom- 
broso. Fundou escola, e de certo å arte com 
que os soube polir deve o theatro portugues 
esses dois diamantes que se chamam Antonio 
Pedro e Virginia. Foi talves nos Vieuzx gar 

çons que melhor se poude ver, pela barmo 

nia do desempenho, a mão de mestre que o 
dirigira: o papel de Mortimer desempenhado 
por Santos, o de Antonieta desempenhada 
por Virginia e o de Vesucourtois por Anto- 
nio Pedro constituiam um terceto admiravel 
e que nunca mais poude ser excedido nem 
sequer egualado. 

Eram os artistas que foram seus discipu- 
los os primeiros & reconhecer o muito que 
lhe deviam. Aos seus conselhos deveram em- 
quanto durou a vida do grande mestre, 08 
muitos trinmpbos que obtiveram Deve lhe 
Antonio Pedro em boa parte o exito enorme 
que alcançou no Paralytico,e Virginia, an- 
tes de poder voar com as suas proprias asas. 
teve tambem no grande actor um guia segu- 
rissimo. 

Em 1868 o theatro normal esbandalhava se, 
ferido mortalmente pelas reformas economi- 
cas do bispo de Vizeu, e o theatro de D. 
Maria foi adjudicado pelo governo ao concor- 
rente que mais désse. Tomouy o de novo Fran- 
cisco Palha, mas só o conservou um ou dois 
annos, porque dificilmente podia gerir ao 
mesmo tempo os theatros da Trindade e de 
D. Maria. Então por commum Secordo, o 
theatro passou para a empreza organisada 
por Santos, e o theatro normal voltou a ter 
as suas glorias antigas. 

Santos mostrava alli de novo a sua potente 
iniciativa, O seu fino gosto e o seu genio ar- 
tistico. Foi elle que se lembrou de represen- 
tar Molière, e de repres: ntar Molière tradu- 
zido por Antonio Feliciana de Castilho. A 
representação do Tartufo teve um exito ma 
ravilhoso. Suntos fez nº desempenho d'esse 
papel uma das suas cresções mais notaveis e 
ao mesmo tempo era tão egual em torno 
d'elle o desempenho que realmente os que 
mais tinham admirado o desempenho pari 
siense d'essa peça diziam que lhe não ficava 
muito atraz o desempenho lisbonease. 

Foi elle ainda que pos em scena o drama 
historico de Maria Antonieta, e que n'essa 
peça conquistou a maior victoria dramatica 
da sua vida, desempenhando com um vigor 
e com sentimento indiscriptiveis o papel de 
Luiz xvr. Todos se lembram do enthbusiasmo 
que excitou ns platéa aquella phrase soberba: 
«A naturesa humana não pode mais» Cita se 
muitas vezes como o exemplo mais frisante 
da expressão que um actor pode dar a uma 
situação e a uma phrase. 

Poz tambem em scena com raro esplendor 
a grande peça historica de Sardou Patria, 
que obteve scbre tudo um grande successo 
de mise en scene, e em que Santos propor- 
cionou 8 Emilia das Neves o ensejo para 
ter talvez o seu ultimo triumpho. |. 

Correndo com uma nova facilidade extraor- 
dinaria, pelos generos mais differentes, de- 
sempenhou Santos com ardor arrebatado o 
papci ultra-romantico de Antony na celebre 
peça d'esse nome de Alexandre Dumas, e o 
papel completameute diverso do duque de 
Richelieu na Mademoiselle de Belle Isle do 
mesmo auctor, e não deixando de represen- 
tar peças portuguezas, voltando ao seu an 
tigo genero Desgenats, representou brilhsn 
tissimamente em 1873 o papel de Alberto de 
Magalhães na Magdalena de Pinheiro Cha- 
gas e em 1875 o papel de Paulo no Drama 
do Povo do mesmo auctor. 

Foi esta, se nos não enganamos a sua ul- 
tima creação. Havia tempos que o salteiava 
uma doença grave. À sua vista perturba- 
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va-so, estava-lho sendo dificil representar. 
Foram lhe aconselhados cuidados bygienicos, 
descanço, mas a sua situação aggravava-se 
cada ves mais. Por esse tempo, em 1878 veio 
feril.o um golpe que muito o magoou. Fol.lhe 
preferida no concurso que se abriu para a 
adjudicação do theatro de D. Maria uma 
companhia organisada por D. João de Mene. 
ses e Ernesto Biester. | 

Não era questão de dinheiro, era quéstão 
da organisação da companhia. Preferirem 
qualquer outra companhia a uma que entre 
os seus actores contava José Carlos dos San- 
tos era um golpe deveras rade, e que o não 
podia deixar de ferir profandamente, porque 
lhe mostrava o que se pensava já da sus 
doença. 

Retirou se pois do theatro de D. Maria, é 
foi refugiar-se no theatro do Gymnasio, A 
lus dos olhos ia lhe fugindo; representar já 
não podia, ainda ensaiava, mas já quasi sem 
poder ver. Ainda comtudo se sentiu a sua 
mão eo seu ensino no desempenho do Sar- 
gento-mór de Villar, em que Antonio Pedro 
teve no papel do De profundis um novo 
triampho. 

Em 1877 deixou o Gymnasio com os acto- 
res que o tinham acompanhado» e passou para 
a Rua dos Condes. Foi abi que o vimos pela 
ultima ves ensaiar, ou antes pela ultima ver 
ensinar as inflez0es aos actores que o escuta- 
vam com verdadeiro respeito. 

Em 1878 tinha cegado de todo! Começou 
para elle aquella longa e tristissima agonia 
de cerca de 8 annos. As primeiras difficulda- 
des com que teve de luctar foram difficulda- 
des pecuniarias. Nunca soubera fazer econo- 
mias, e, como nunca foi ao Brazil, onde um 
grande artista pode arranjar importante pè- 
culio, achava -se sem recursos alguns, não po- 
dendo já ganhar nem como actor nem como 
ensaiador. Creara familia. Amelia Vieira 
Santos, hoje viuva do grande actor, actris 
distinctissima, sua intelligente discipula, 
tambem não podia continuar a tirar lucros da 
sua arte, porque tinha de ser a enfermeira 
constaute e dedicadissima do pobre c:go, 
que n'ella teve verdadeiramente a sua desve- 
lada Antigone. 

Ao mesmo tempo um facto que não é se- 
não altamente nobilitador para o coração e 
para o caracter de Santos, vinha tornar ain: 
da mais intensamente tragica a sua situação. 
Emilia Letroubloa, a sua antiga companhei- 
ra de gloria e de triumphos, pungida por 
uma doença atros, perdera a razão, é caira 
o'um estado de idiotismo sereno em que ainda 
hoje se conserva Santos entendera nobremente 
que não lhe devia faltar com o necessario, 
mantinha lhe casa á parte, sendo assim obri- 
gado a duplicar as suas despesas. Não bavis 
nada mais doloroso do que o aspecto d'estes 
dois grandes artistas, que tinham represen- 
tado com tanta distincção os mais finos e ale- 
gres e ecintillantes papeis da comedia mo- 
derna, caminhando agora na vida ao lado um 
do outro, elle cego, sem poder ao menos vêr 
já a devastação d'aquelie rosto espirituoso, 
ella semi-idiota sem poder comprebender 3 
desgraça snprema que fulminara o seu com 
panheiro de gloria! 

Mas o mais terrivel era que Saatos achs- 
va se sem recursos, sem ter meio de os obter, 
com a obrigação moral de manter em toroo 
de Emilia Letroublon aquella atmosphera 
de conforto a que a habituara e com 8 neces» 
sidade de sustentar a sua propria familia, 
Para cumulo de desventuras, Santos não es- 
tivera o tempo preciso para poder ser refor- 
mado como actor, segundo a lei, Mas o caso 
era tão excepcional e tão digno da sttenção 
nacional, que o deputado Pinheiro Chagas 
apresentou na camara o requerimento de 
José Carlos dos Santos, acompanhando-o com 
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algumas palavras entre as quaes citaremos as 
seguintes: 


«A lei que garantia uma velhice tranquilla 
sos que collaboravam na regeneração da arte 
dramatica em Portugal não pode excluir 
aquelle qne mais que todos a enuobrecera 
como actor, como mestre e como emprezario. 
Como actor, representando os typos mais su- 
blimes da litteratura nacional e estrangeira; 
como mestre, doando ao theatro portuguez 
uma:dns suas mais esplendidas individuali- 
dades, Antonio Pedro; como emprezario, re- 
suscitando o repurtorio de Garrett e a rindo 
o tbeatro nacional a Moliére e Castilho. 

Se a lei que recompensa cs actores pres 
tantes não abrangesse Joré Carlos dos Santos, 
quem é que poderia ufanar se de ter direito a 
essa recompensa? 

«Mas, gr. presicente, eu não venho aqui sus- 
tentar um direito, nem discutir a interpreta. 
ção de uma lei, venbo simplesmente apresen- 
tar uma supplica, e fallar ao coração dos re- 
presentantes do pais. 

«Senhores, o homem que honrou a arte e o 
pais, que foi o idolo e a .alegria das platéas, 
o seu dominador e fascioador, que tantas ve- 
zes as enthusiasmou e enlevou, hoje persegui- 
do por uma doença cruel, qnasi cego, se não 
lbe acudirem, terá de estender a mão à cari- 
dade publicas. 

Estas palavras encontraram echos sympa- 
thicos na camara, o gr. Julio de Vilhena apre- 
sentou um projecto de lei para se conceder a 
Santos a pensho de reforma que elle pedia, 
Pinheiro Chagas foi o relator d'esse projecto, 
e a pensão foi concedida. 

Como ao mesmo tempo conservou o logar 
de professor de declamação no Conservatorio, 
viu Santos assegurada a sua existencia, au- 
gmentando sinda os seus recursos com dif- 
ferentes beneficios nos theatros, em que ap- 
parecia recitando poesias, sempre com o seu 
dizer encantador. Foi um dos generos em que 
mais brilhava, e o modo corno recitava a poe- 
sia comica A Bengalla, de Eduardo Garrido, 
ea Festa e caridade, de Thomaz Ribeiro, 
deixava sempre no animo das platéas as mais 
vivas impressões. 

A poesia que recitou no Porto, em que to- 
mavs por assumpto a sua cegueira, foi escri 
pta por Pinheiro Chagas e intitulava-se As 
Visões do actor. Começava aesim : 


Quando entro no theatro, e o gaz que intensamente 
na ribalta scintilla 

me vem morder co'a luz crua e resplandecente 
a apagada pupilla, 


Sinto acordar cá dentro as visões do passado 
o8 vultos ideacs 

è esvoaçar-me n alma o bando enfeiticado 
das horas triumphaes! 


Vejo no espelho interno um homem que foi Santos 
ejeune et superbe» então! 

Que saudades de mim! Fiz rir, fiz verter prantos, 
fui tragico e ratão! 


Não se imagina a profunda e intima com- 
moção com que aquelle cego, radiante de ta- 
lento, dizia as quadras fnaes : 


O" doiradas visões dos mundos da poesia 
arte, da minba noite ethereo rouxinol, 

hoje resplandeceis na minba phantasia 

como estrellas no ceu, quando se apaga o sol! 


Sois o sonhar febril da minha noite escura, 
a miragem falaz do meu peregrinar, 

0s pbantasmas gentis da minha sepultura, 

o clarão da ardentia vo meu. revolto mar. 


Um dia Santos, que teve sempre saudades 
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do theatro, quis ainda representar uma peça. 
Bastuva lhe para isso um papel de cego. En- 
controu um na Leitura, peça aliás mediocre, 
mas em que ellerepresentou admiravelmente 
ao lado de Amelia Vieira, a sua companheira 
dedicada. * 

Nio estava porém esgotado ainda o seu ca- 
lice de amargura. À cegueira era acompa- 
nhada por um estado pathologico sempre 
preoceupador, que actuava no seu physico e 
DO seu moral, 

Não tinha alegria, o esforço que fez para 
representar a Leitura quebrou o. Depois veiu 
perfeitamente a decomposição do seu nobre 
corpo. Uma doença terrivel dos ossos que os 
tornava de uma fragilidade extrema, que fa- 
zia com que, ao mais leve movimento. que- 
brasse um braço ou uma perna, amargurou- 
lhe cruelmente a existencia, O ultimo mes da 
sua vida foi horrivelmente tragico. Desfa- 
zia se completamente no seu leito sempre com 
a intelligencia viva, de fórma que percebia 
bem o seu padecimento e o padecimento dos 
outros. Pode dizer-se que esteve moribundo 
desde o fim de janeiro de 1886. 

Todos os dias Lisboa acordava espantada 
ao suber que Santos sinda vivia, borrorisada 
ao conhecer os seus incomportaveis soffrimea- 
tos. À sua Imaginação vivamente sobre exci- 
tada recordava lhe a sua existencia theatral, 
Moribundo, recitava os trechos mais notavcis 
dos seus papeis, exigia que lhe dessem a dei- 
xa. Nunca as tragedias que representou fo- 
ram tão lancinantes como essa tão real e de 
que estava sendo o doloroso protogonista. 

Quando no dia 8 de fevereiro de 1886 cor- 
reu a noticia da eua morte houve como que 
um suspiro de allivio. O espectaculo d'aquel- 
la interminavel agonia estava sendo medo- 
nho. 

Foi concorridissimo o seu enterro. Lisboa 
inteira prestou levantadas homenagens ao 
grande actor nacional, que desapparecia na 
canpa. 

Démos conta das manifestações do ta- 
lento artistico de Santos, mas não citámos 
ainda a sua obra como escriptor. E" baatan- 
te vasta, posto que se resuma em traducções 
e imitações, mas tinha para isso um geito 
notavel, e adaptava excellentemente á scena 
portugueza as cbras estrangeiras. 

Publicon o seguinte: 

A missão, comedia drama em tres actos, O 
segredo de uma familia, O pae prodigo, Gil 
Braz de Santilhana, À herança de um tio nos- 
80, comedias em tres actos; O homem das cau- 
tellas, comedia em dois actos; Convido o co» 
ronel, comedia em um acto; Maria ou o tr- 
mão e a irmã, Um fidalgo pobre, comedias 
em dois actor; Nprella em acção, comedia em 
tres actos; A saia balão e o collarinho de pa- 
pe'ão, que adquiriu celebridade; Um sugeito 
e uma senhora, escuna de viagem; Depois do 
baile, Comedia em casa, As pragas do capi 
tão, Dois n'um, Onde irei passar as noites? Um 
homem e metade de uma mulher, Historia de um 
homem bonito, O bım homem de outro tempo, 
Joaquim o Terra Nova, Infelicidades de um 
marido feliz, Uma chavena de chá, A meda. 
lha da Virgem, O vinho da Batalha, Amor e 
marmellos, comedias n'um seto; Não é com 
essas, comedia em tres actos; O anjo de paz, 
comedia em dois actos. 

Alem d'estas, mui se outras traduziu e imi- 
tou que não foram publicadas, e entre ellas 
a ultima que escreveu, a Taverna, traduc- 
ção do Assomoir de Zola. 

Em 1k“5, ponco antes de morrer, publicou 
um livro illustrado por Bordallo Pinheiro, e 
intitulado A/bum do actor Santos. Repositorio 
de curiosidades dramaticas. 

Pode bem imaginar se que não entisfer a 
curiosidade do publico. Estava no ultimo pe 
riodo quando escreveu as breves paginas em 


SAN 285 


que inseria algumas das suas recordações, 
porque a maior parte do livro consta das 
poesias que recitou e de alguns trechos de 
peças. | 

Sc se tivesse lembrado de fazer isso quan- 
do estava no vigor da sua idade e do seu 
talento, podia ter feito cbra deveras interes- 
sante., | 

Dissemos que Santos poderia ser o primei- 
ro actor portug -z, se a dcença o não tivesse 
paralyeado. Quasi que nos arrependemos de 
ter escripto essas linhas, porque na verdade 
não encontrar. os no nosso tempo qnem se lhe 
avantaje ; o que fez com que elle não podes- 
se afirmar n'uma serie de trabalhos no mes- 
mo genero a sua superioridade especial, foi 
exactamente a flexibilidade do scu talento, 
que fez com qne creasse papeis differentis- 
simos ; mas o homem que representou 08 pa- 
peis crpitaes do Roman d'un jeune homme 
pauvre e do Cas de conscience, d» Fenillet; 
os das Pattes de mouche e dos Vienx garçons 
de Sardou, do Demi monde e da Visite de no- 
ces de Dumas filho, do Antony e de Mademoi- 
selle de Belle Tele, de Dumas pse, do Marquis 
de Villemer, de George Sand, de Marie An- 
toinette de Giacometti, do Tartufo de Moliére; 
do Fr. Luiz de Sousa de Garrett, dos Amo- 
res de Bocage de Mendes Leal, da Mngdale. 
na e dos Dramas do povo de Pinheiro Chngas, 
que foi ao mesmo tempo um ensaiador in- 
comparavel, pode affoitamente dizer se que 
foi o primeiro talento d'este seculo em Por- 
tugal nos dominios de theatro. 

* Santos (José Verissimo dos). Foi pro- 
fessor regio de philosophia em Thomar, se- 
gundo diz o er. Brito Aranba, qne declara 
tambem que encontrou uma carta d elle para 
o com a data de 21 de outubro de 
1776. 

+ Santos (Manuel Rodrigues dos). Outra 
duplicação. Este architecto é biographado a 
pag. 171, col. 2º do volume xr, e a pag. 175 
cos. 2.º do mesmo volume. 

Tranque se a segunda biographia. 

Santos (Mauuel Innocencio Liberato 
dos). Distincto musico portuguez, o. em 1802, 
foi discipulo do famoso compositor fr. Joaé 
Marques, e, sendo a um tempo bom barpista, 
bom organista e bom pianista, excellente co- 
nhecedor da arte do canto, caia nas boas 
graças de D. João vi, que muito fulgava de 
o ouvir tocar orgão, e lhe entregou a educa- 
ção musical das suas filhas mais novas. 

D. Pedro 1v incumbiu-o tambem de ser pro- 
fessor de sus filha a rainha D. Maria n, fa- 
zendo com que elle completasse em Portugal 
a educação musical que ella recebera na emi- 
gração. 

Ao passo que assim se dedicava a este alto 
protessorado, compunha ao mesmo tempo 
missas, algumas das quaes eram notaveis. 

A rainha D. Maria 11, não esquecendo e sea 
professor, cujo talento apreciava muito, con- 
vidou-o para ser mestre de musica de seus fi- 
lhos, e todos eiles foram efectivamente seus 
discipulos, desde o primogenito D. Pedro, até 
ao mais novo, D. Augusto. Parece nos que 
os actuaes principes foram tambem seus dis- 
cipulos. 

Como era natural, tentou o o theatro, econ- 
seguiu fazer representar duas operas snas ro 
theatro de 8. Carlos. Nenhuma d'ellas porém 
teve grande succeeso. À primeira, D. Ignez 
de Castro, foi representada em S. Carlos n 8 
de julho de 1839, à segunda, Cerco de Dio, 
representou se a 2 de abril de 1841, e foi 
eantada por artistas de primeira ordem como 
a Boccabadati, o Varesi, e entraram tambem 
Delmastro, Conti e Erckerlin. 

Nunca mais se deixou seduzir pela musa 
thestral, e concentrou as suas attenções nos 
seus discipulos regios, na composição das 
suas missas, e de alguns hymnos, porgue os 
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Principses bymnos constitucionses são com- 
postos por Manoel Innocencio, o de D. Fer- 
nando, o de D. Luis e o de D. Pedro v. 

Conservou até ao fim da vida um espirito 
bumoristico, tendo ditos engraçados, que 
contrastavam com a sua apparencia extre. 
mamente seria, com a sua perpetua casaca. 
No Paço era estimadissimo pelos seus disci 
pulos, como era estimado por todos os que o 
conheciam. 

Conservou até ao fim da vida fresva a sua 
inspiração musical, e, quando aqui esteve, 
em março de 1887, a sr.* infanta D. Antonia 
sua discipula, offereceu lhe uma Ave-Maria, 
composta por elle. 

Manoel Innocencio m. em Lisboa com 85 
annos de idade, no dia 11 de novembro de 
1881. 

Santos (D. Maximo), presidente da re 
publica do Uruguay, n. em 1849 e m. já no 
corrente anno de 1689. 

Aos 17 annos deixou as escolas pelos 
campos de batalha, serviu como ajudante de 
campo do general Gregorio Suarez e depois 
em 1870 tendo assegurado como chefe da po- 
licia em Casselones a tranquillidade das po- 
voações confiadas á sua guarda foi chamado 
a dominar a revolta do coronel Aparicio 
contra o governo constitucional do general 
Batete. 

D. Maximo que era então simples capitão 
formou uma companhia que foi o nucleo do 
celebre batalhão Sara, distinguiu se extraor- 
dinsrismente na batalba de Cavasavalle e 
depois em Manantiales e sendo promovido 
a major foi nomeado commandante da com: 
panhia de Maldonado que conservou até ao 
seu licenciamento. 

Em 1875 estava exercendo o cargo de 
chefe da policia em Minas quando rebentou 
a revolução que derrubou c presidente El- 
lonsi e sendo então incumbido de formar o 
5.º batalbão de caçadores creou um corpo 
que rivalisava com os melhores da Europa. 

Quando se manifestou a revolução chsma- 
da tricolor, D. Msximo pondo de parte os 
seus interesses pessoses para attender só 
ao bem da patria, poz-se ás ordens do Apa- 
ricio para vencer os conservadores e quando 
Varela caiu e se formou a dictadura, Santos 
ficou sendo o bomem de confiança do go- 
verno e foi encarregado de percorrer os de- 
partamentos pacificando-os. 

Quando Latorre deu a sua demissão espe- 
rando que o povo e os notaveis de Montevi- 
deu o reintegrassem na dictadura e procla- 
massem seu salvador, Santos fez com que o 
vice-presidente tomasse as redeas do go- 
verno. 

Elevado a ministro da guerra poderia ter- 
se feito dictador, mas não quis, e subiu ao pri 
meiro cargo da republica eleito pelos seus 
concidadãos em 1882. 

No tempo que esteve á frente da adminis. 
tração do Uruguay introdusiu notaveis e 
importantes melboramentos na legislação 
peval, civil e administrativa, desenvolveu a 
educação popular, creou escolas normaes e 
de ensino superior, organisou perfeitamente 
os correios e telegraphos, abriu caminhos de 
ferro e governou com uma tolerancia até 
então desconhecida Da sua patria. 

A presidencia de D. Maximo Santos foi o 
principio da nova era de prosperidade para 
o Uruguay e foi durante o tempo do seu 
governo que se operou uma completa e be: 
nefica transformação em todas se instituições 
d'essa importante republica do sul da Ame- 
rıca, 

santos Firmo (Joaquim Ferreira dos). 
N. em Lisboa a 30 de junho de 1843, impri- 
miu as Novas Tabellas em 1860, tendo spe- 
nas, como se vê 17 annos de idade, em 1867 
uma Noticia sobre a fundação do mosteiro e 
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egreja da Madre de Deus, e m. a 12 de mar- 
ço de 1868. 

Santos Moura (P. José Adão dos). N. 
em 1814, na provincia de Certoza, freguesia 
de Cervis. Em 1840 foi nomeado parocho 
em 8, Vicente da Chã, e alli m. a 3 de ou- 
tubro de 1874, depois de ter parochiado 34 
annos. Foi activo collaborador do Archivo Pit- 
toresco, da Revista universal e de outros jor- 
naes. 

+ Santos Nazareth (José Julio dos). 
O sr. Brito Aranha dá erradamente a data do 
nascimento d'este escriptor, dizendo que a. 
em 1848. Se se tivesse dado ao incommodo 
de consultar o nosso Diccionario, veria que & 
data do nascimento é 26 de setembro de 
1849. 

“ Santos Pinto (Francisco Antonio 
Norberto dos). Os parentes d 'este maestro en- 
tenderam que não valia a pena honrar-lhe & 
memoria dando-nos elementos para desenvol- 
ver a sua biographia e por isso a não amplia- 
mos. Temos pena até de termos escripto as 
linhas que se léem no volume xı. 

* Santiago de Cuba. Esta cidade 
tem segundo as ultimas estatisticas 71:307 
hab. 

Ssanture (ou Santua). Mina de ouro na 
Africa, na nossa provincia de Mcçambique, 
em terras de Buire, no districto de Manica. 
Foi descoberta em 1500, por Mussana e la- 
vrada por Aseantuas, 

« São Boaventura (fr. João de). Pa- 
rece não ser exacto que elle tivesse vendido 
por uns poucos de contos de réis ao imperador 
D. Pedro 1 um exemplar da edição princeps 
dos Luziadas. Parece que foi o padre Cardoso 
quem cffereceu esse exemplar ao imperador, 
que por isso lhe deu um emprego ecclesias- 
tico, um babito e uma caixa de rapé crave 
jada de brilhantes. Tire-se este aggravo dos 
muitos que de fr. João de Boaventura teve a 
moralidade. 

Quando viram os que o tinham ouvido pré- 
gar o sermão de exequias de Carlota Joa- 
quina (que se imprimiu) escrever dois livros 
altamente liberaes, houve um anonymo que 
o fustigou valentemente n'uma carta que ee 
publicou. A carta é assignada por um cons- 
tante liberal, e imprimiu se em 1834. 

Publicou tambem uma Breve noticia dos de- 
sacatos praticados em Portugal, etc. 

são João (Soror Leonor de). Religiosa 
do ccnvento de Jesus em Setubal, era filha de 
D. Rodrigo de Castro Barreto que morreu 
na batalha de Alcacer Kibir, professou em 
1585, foi duas vezes abbadessa, e m. depois 
de 1630, anno em que escreveu o tratado da 
edificação do convento de Jesus que ficou ma- 
nuscripto. 

são João d'Areias, Villa da Beira, 
cabeça do concelho do mesmo nome e forma- 
da de uma freguezia da invocação de S. João 
Baptista. Tem 625 fogos e 2:510 hab, 

Ò concelho tem mais a freguesia da Para. 
da e de Pinheiro d'Aszeve econta 1:186 fogos 
e 4:921 hab, 

Este concelho fas parte da comarca de 
Santa Comba Dão e reunido aos de Morta- 
gua (menos as freguezias de Almaça, Cer- 
cosa e Marmeleira) Santa Comba Dão e Cer- 
regal fórma segundo a ultima lei eleitoral, 
o circulo n.º 49 de Santa Comba Dão. `’ 

*x São João da Pesqueira. Esto 
concelho reunido aos de Sernancelhe e Pe- 
nedono forma segundo s ultima lei eleitoral o 
circulo n.º 56 de S. João da Pesqueira. 

“« São José (Fr. Jeronymo de). Este 
frade m. nonegenario, n. em Guimarães a 4 
de outubro de 1719, sendo filho de Pedro 
Duarte e de Escholastica da Silva, professou 
no convento franciscano de Santarem a 28 
de abril de 1738, em. no convento de Lisboa 
a 22 de abril de 1809, 
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« São Miguel (Fr. Jacinfhode). No sen 
excellente Supplemento do Diccionario Bi. 
bliographico diz o er. Brito Aranbs, que Inno- 
cencio dera como ignorada a data da morte 
d'este padre, mas que «no fim da pag. 15 do 
tomo mı do Summario de varia historia 
afirma José Pinto Ribeiro Gnimarães, posto 
não indicasse a fonte onde colheu a noticia, 
que fr. Jacyntho de 8. Miguel, um dos chro. 
nistas da congregação de S. Jeronymo, m, 
por 1763.» » 

Ai! a fonte onde Ribeiro Guimarães co. 
lheu a noticia conbecemol a todos os que li- 
damos com estes assumptos, é recorrendo a 
ella, podia tér Innocencio dado a mesma no. 
ticia que Ribeiro de Guimarães deu, e podia- 
mos nós tel a dado tambem. Como o ry e ul. 
timo volume da Bibliotheca lusitana se impri. 
miu em 1763, entende se que todos os escrip- 
tores que elle dá ainda n'esse volume, que 
é supplemento, como vivos, morreram depois 
de 1763, e assim o temos dito. Ora Ribeiro 
Guimarães pois que fr. Jacyntho de 8. Mi. 
guel tinha em 1763 já 71 annos, entenden 
que elle não podia ir muito adiante e deu o 
como fallecido por 1763. 

São Paulo (Fr. Joaquim de). Um frade 
liberal. Era franciscano, residia no collagio 
da Pedreira em Coimbra, e foi á Figueira 
prégar um sermão nas exequias de Fernan. 
des Thomas, é esse sermão imprimiu o. 

São Pedro do Sul. V. Pedro (8.) do 
Sul no volume 1x do Diccionario. Este con- 
celho reunido aos de Viseu, Castro Daire, 
Nelilas, Mangualde e Penalva do Castell, 
fórma o circulo eleitoral n.º 48 de Vizu 
que elege 3 deputados sendo um da minni 

São Salvador de Mattosinhes 
(João José dos Reia, conde de). Não é um bo. 
mem illustre pela sua sciencia, nem pela po- 
litica, nem pelas artes, nem pela guerra; é, 
como tantos outros, um opulento que soube 
grangear com o seu trabalho no commercio 


larguissimos baveres, é que a esses haveres 


deveu a nobilitação. Não seria isso porém o 
que nos levaria a ioscrever o seu nome no 
nosso Pantheon. A isso nos leva a memoria do 
modo como soube empregar a sua riqueza, 
como soube adquirir no mundo brasileiro 
e na sociedade portuguesa uma posição im- 
portantissima, sendo queridissimo e respei- 
tado pela colonia portugueza em todo o Bra- 
sil, recebendo em Portugal quando aqai veia 
os maiores testemunhos de estima e de affe- 
cto. À sua morte foi para os dois paises um 
lucto nacional. 

João José dos Reis n. a 11 de maio de 
1820, em Mattosinhoe, e em 1833 partiu para 
o Brasil, empregando se na carreira com- 
mercial, em que foi felicissimo. Apenas se 
viu com bastantes meios de fortuna, não 60 
se tornou notavel pela sua iniciativa, sendo 
fundador de varios Bancos, mas tambem s 
tornou querido pela fundação de sociedades 
industriaes, muitas de beneficencia em que 
grangeou o reconhecimento e a estima dos 
seus patricios que elle soccorria com desve- 
lo. Duraute vinte annos foi presidente ds 20- 
ciedade portuguesa de beneficeneis no Rio 
de Janeiro, e fundou o Asylo Profissional de 
Beneficencia Portugueza. Os muitos benef: 
cios que espalhou em Portugal tambem aqui 
o tornaram bemquisto e estimadissimo. 

Casou duas vezes, teve da primeira senho: 
ra dois filhos, e da segunda vinte. Onse 20- 
breviveram-lhe. O importante jornal brasi- 
leiro o Paiz é propriedade de seus filhos. 

Em 1887 fizera o conde de S. Salvador de 
Mattosinhos uma viagem a Portugal, sendo 
por tuda a parte enthusiasticamente recebi- 
do. M. com 58 annos de idade, a 17 de outa- 
bro de 1888, e prestaram-se logo á sus me- 
moris tocantes e geraes homenagens. 

São Sebastião (Cabo). Ponm de terra 
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da Africa na nossa provincia de Moçambique 
ao porte da bahia de Inhambane, ao sul das 
ilhas de Bazsruto. E’ o limite sul do distri- 
cto de Sofalla e norte de Inhambane. 

+ São Thiago do Cacema. Pela ulti- 
ma lei eleitoral este conçcelbo reunido ao de 
Grandola e ao julgado do Torrão fórma o 
circulo n.º 81 de 8. Thiago do Cacem. 

São Venancio (P. fr. João de). Reli- 
gioso carmelita, um dos que prégaram ser- 
mões em acção de graças pela acclamação da 
rainha D. Maria 1 Foi impresso o seu n'esse 
mesmo ano de 1777. 

+ São Vicente da Beira, Este con- 
celho reunido aos de Castello Branco, Villa 
Velha de Rodão, Certã, Oleiros, Villa de Rei 
e Proença a Nova, tórma segundo a ultima 
lei eleitoral o circulo n.º 62 de Castello Bran- 
co que elege tres deputados sendo um da mi- 
noris, 

ana (Departamento do Alto). Se- 
gundo as ultimas noticias estatisticas este 
departamento da França tem 5:339 kilom, 
quadrados de superficie e 290:954 hab. 

+ Saôna e Loire (Departamento do). 
Este departamento da França tem segundo 
as ultimas estatisticas 8:551 kilom. quadrados 
RE UET AS e uma população de 625:885 


a Saragoça. À cidade hespanhola d'es- 
te come tem segundo as ultimas estatisticas 
82:507 bab. e a sua provincia tem 17:424 
kilom. quadrados de superficie e ums popu- 
lação de 401:386 almas, 

Saraievo. Cidade da Bosnia e cuja po- 
polação é 26:268 hab. E’ cabeça de um dos 
districtos do pais, cuja superficie é de 8:370 
o aci e cuja população é de hab. 

Saraiva de Carvalho (Augusto). 
Distincto parlamentar e estadista portugues, 
D. em Lisboa em 1839, formou se em leis na 
universidade de Coimbra, e adquiriu logo a 
reputação de bomem intelligente e estudioso. 
Acabado o curso, entregou-se especialmente 
à gerencia dos seus haveres, sem se occupar 
de politica, mas estudando sempre, quando 
uma conferencia que fes no Gremio Littera. 
ro ácerca de assumptos economicos chamou 
para elle a attenção publica, sendo-lhe offe- 
recida pelo partido reformista em 1809 ums 
candidatura por Lisboa, se nos não engana- 
mos, € foi assim que entrou na camara. 

O ministerio reformista presidido pelo bis- 
po de Vizeu, que entrara no poder com o in- 
tuto de reorganisar as finanças portuguesas, 

o conseguiu, sendo pelo contrario desas- 
tradissima & sus gerencia. Em menos de um 
anno tivera dois ministros da fasenda, o er. 
Carlos Bento da Silva e Conde de Samodães, 
é nenhum as melhorara, antes as aggravara. 
Estava proximo já da sua queda o bispo de 
Vizea quando se lembrou d'esse moço de trin- 
ta annos, que estava sendo bemquisto e go- 
tava de um certo prestigio. Chamos-o, pois, 
% ministerio, para lhe dar a pasta da fesen- 
da, como chamou o sr. Mendonça Cortes para 
lbe dar a pasta da justiça. Um e outro po 
tem estiveram apenas dois dias no poder. 

Ao ministerio reformista succedera um 
ministerio historico, viera depois o 19 de 
maio, em seguida o golpe de Estado de agos- 
to que pos termo á situação Saldanha, e o 
marques de Avila foi chamado ao poder com 
um gabinete meio progressista, meio indefi. 
nido, em que o bispo de Viseu recebia a pasta 
do reino, Augusto Saraiva de Carvalho a pas- 
ta da justiça. Tambem poucos meses esteve 
Bo poder, porque a nomeação que fes do bis- 
Po do Algarve, D. Ignacio, para patriar. 
cha de Lisboa desagradou ao marques de 
Avila, que achava reaccionario o prelado e 
d' shi resultou logo no primeiro semestre de 
1874 uma crise ministerial em que os dois 
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ministros reformistas resignaram as suas 
pastas. 

Nas eleições de 1871 Augusto Saraiva de 
Carvalho foi á camara, e mostrou se orador 
distincto, não porque fosse verdadeiramente 
eloquente, mas porque estudava as questões 
a fondo, e «xpunha as com uma grande faci- 
lidade e lucides. Em 1879, quando caiu o go- 
verno regenerador, Augueto Sarsiva de Car- 
valho recebeu na organisação do ministerio 
Braamcamp, a pasta das obras publicas. 

A eua gerencia o que demonstrou princi- 
palmente fo: de um grande trabalhador. Caiu 
com 8 seus collegas em março de 1881, e 
de novo eleito pela opposição veiu á camara 
em 1882. Distinguiu se muito nas questões 
que alli se agitaram e principalmente na 
questão do caminho de ferro de Salamanca, 
em que pronunciou um discureo notavel. 

Estava porém já bastante doente, e no ve- 
rão, e no outomno d'esse anno, & sua doença 
aggravou se cada ves mais, até que no fim 
de outubro de 1882 começou a sua enfermi- 
dade a inspirar serias preoccupações aos seus 
amigos. Morreu effectivamente na força de 
vida, tendo 43 annos de idade, no dia 19 de 
novembro de 1882. A sua morte foi muito sen- 
tida por amigos e adversarios. 

+ Saratow. À população d'esta cidade 
da Bosnia é de 122:829 hab. e o governo 
d'esse nome tem 84:492 kilom. quadrados de 
superficie e uma população de 2.222:000 hab. 

* Sardenha. Segundo as ultimas es- 
tatisticas a superficie d'esta ilha e das ilhas 
que lhe ficam proximas é de 24:342 kilom. 
e a sua população de 123:833 hab. 

Sardinha Mimoso (João). Padre 
portugues natural de Setubal, author de uma 
Relação da tragi comedia representada pelos 
Jesuitas do collegio de Santo Antão em Lisboa 
quando aqui esteve Philippe III. É escripta 
em hespanhol, impressa em 1020, e dedicada 
ao duque de Bragança D. Theodosio. 

« Sardoal. De um nosso estimavel as- 
signante recebemos um extenso e interessan- 
te artigo a respeito d'esta villa da Beira e 
do concelho de que ella é a cabeça. 

Se o artigo publicado no vol. xı do Diccio- 
nario não fosse já bastante extenso de bom 
grado transcreveriamos agora aqui o traba- 
lho que recebemos, mas o seu auctor de certo 
comprebende que não seria justa uma tão 
grande excepção. 

Se das diferentes terras de Portugal e 
das diversas familias, recebessemos os subsi 
dios que nos forneceram espontanea e deli- 
cadamente do Sardoal ficaria este Dicciona- 
rio muito mais completo, infelismente porém 
nem todos pensam assim e como temos feito 
sentir em differentes occasiões repelidas ve- 
ses são perdidas todas as instancias que fa- 
zemos para obter noticias corographicas ou 
biographicas para este Diccionario. 

Sargaços (Mar de). Nome com que se 
designa particularmente uma vasta exteusão 
do Atlantico a oeste dos Açores, a qual está 
coberta das plantas chamadas sargaços. Tem 
uns 180 a 200 kilom. de largura e occupa 
em comprimento mais de 26 graus. 

Ha ainda outros mares de sargaços mas 
mais pequenos. São um no Pacifico septea- 
trional entre a California e o Japão a norte 
e noroeste das ilhas de Sandwich, outro & 
leste da Patagonia e da Terra do Fogo e a 
norte do archipelago das ilhas Maluinas, 
outro « oeste do Cabo da Boa Esperança e 
finalnente outro a pouca distanca do polo 
antarctico desde 31º até 111º de longitude 
oriental, 

Sarja. Terras da coroa no districto de 


e. 

Sarmento (Ignacio Pizarro de Moraes). 
Teve este escriptor portugues durante algum 
tempo grande popularidade, que depressa se 
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esvaiu, e comtudo lendo hoje a sua obra ca- 
pital que é o Romanceiro portugues encontra- 
se D'essas narrativas escriptas em versos ha- 
bitualmente desleixados uma singelesa que 
prende e um verdadeiro engenho na disposi- 
ção das scenas que tornam esses seus roman- 
cinbos em verso verdadeiramente interes- 
santes. 

Iguacio Pizarro de Moraes Sarmento n. 
em Bobeda, de uma familia fidalga, a 22 de 
novembro de 1807. Entrou nas luctas politi- 
cas, mas como pertenceu ao partido dos ven- 
cidos, viveu afastado do theatro da vida pu- 
blica e mettido quasi sempre nas suas terras 
de Tras-os Montes e não vindo à capital se- 
não para se não sfastar completamente do 
movimento litterario e da convivencia social. 
No Porto e em Lisboa foi muito estimado e 
Camillo Castello Branco que presta home- 
nagem ao caracter, e ao talento de Igaacio 
Pisarro no estudo que lhe consagrou e que 
vem no nos seus Esboços de aprecia- 
ções litterarias põe muito em relevo as qua- 
tidades deveras fidalgas do seu espirito. 

Ignacio Pizarro lançou-se n'aquelle movi- 
mento romantico tão animado no periodo que 
vae de 1839 a 1850, e escreveu uma serie de 
dramas historicos, incitado pelo estimulo com 
que Garrett procurou resuscitar ou antes 
crear 0 thentro nacional, Esses dramas foram 
Lopo de Figueiredo ou a corte de D. João 11, 
Diogo Tinoco e Henriqueta ou o proscripto. 
Esses dramas foram todos publicados em 
1839 e no Porto. 

Em 1841 publicou o 1.º volume do seu 
Romanceiro que lhe grangeou muitos ap- 
plausos e verdadeiro enthusiasmo. Às narra- 
tivas que d'elle fazem partem são: O Pagem 
de D. Diniz, o Conde de Ourem, Duarte de 
Almeida, Fernão Rodrigues Pereira, a Du- 
guea de Bragança, Barbas do vice-rei, Fr. 

uiz de Sousa. 

O successo obtido por esses contos singe- 
lissimos, escriptos como dissemos em versos 
de redondilha menor bastante descuidados 
animou-o a proseguir n'esse caminho, mas só 
d'abi a 4 annos publicou o 2.º volume que 
appareceu no Porto, e que encerrava Goesto 
Ansur, Os votos denodados, O conde de Abran- 
ches, o Mussinga, o Manuelinho de Evora e 
Martim Afonso de Lucena. Esse volume pa- 
rece-nos superior ao primeiro, os Votos deno- 
dados episodio historico da batalha de Alju- 
barrota, e o Massinga que descreve o acto 
de abnegação praticado por Salvador Ri- 
beiro de Souza o famigerado rei do Pegu são 
verdadeiramente interessantes. 

Em 1846 empenhou se Ignacio Pizarro na 
lucta civil, que o fes publicar o Memorandum 
de Chaves. N'esse mesmo aano pablicou tam- 
bem dois romances mediocres em prosa, O 
Engeitado, e o Cantaro de agua. Ainda em 
1850 publicou ama farça 4 filha do sapateiro 
a'um periodico intitulado o Pirata. Tambem 
collaborou n'outros periodicos. Ignacio Pi- 
sarro porem ha-de ticar sempre conhecido 
como o author do Romanceiro portugues. E 
essa & sua obra capital, e foi essa que lhe deu 
justamente nome. 

M. em Chaves, com 63 annos de idade in- 
completos a 17 de maio de 1810. 

Sarmento (Jacob de Castro). Segundo 
afirma a Biographie Universelle, Jacob de 
Castro Sarmento m. em 1762 e não em 1760, 

Sarmento (José Joaquim de Moraes). 
N. em Bragança a 31 de janeiro de 1804, 
doutorara-se em medicina em Paris, depois de 
ter cursado algum tempo a universidade de 
Coimbra. Em França viveu por muito tempo, 
sendo preparador dos cursos de chimica e de 
medicina do professor Duverjie, e tendo se 
habilitado para contraste com a frequencia 
dos laboratorios da moeda. Em 1827 foi no- 
meado professor da sociedade das boas letras 
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ão d'esta cidade da Alsacia e Lorena era de | do inimigo, exorcia ó commendo com frou- 
10:719 hab. gidão. Us marinheiros que tinham 08 seus 
a Sarthe. O departamento francez Tes. vencimentos atrazadiasimos; revoltaram 38 9 
te nome tem seguado as ultimas estatisticas começaram & abandonar & esquadra libe- 
6:236 kilom. quadrados é 436: UU hab. ral. Era & perda compl=ta dâ caasa, porque 
gartorius (Jorge Rose). Quando morreu A perda da esquadra ses nia 88 O bloqueio ef- 
em Londres O ultimo beroe da guerra da li- | feetivo do Porto, € & cidade cercada comple- 
berdade portugueza nem a agencia Havas, | tamente por mar € por terra bem pouco 
nem os agentes officiaes do governo man a | tempo poderia resistir. 
ram para Lisboa pelo telegrapho & noticia Foi então que O barão de Quintella, de- 
da morte do illustre almirante, conde de Pe | pois conde do Farrobo, salvou & situação, 
nha-Firme. Esse guerreiro quasi secular es- adiantando 6 dinheiro necessa i 
tava profundamente esquecido pelo paiz a | ar aos marinheiros. Sartorius poren sentiu 


que prestara tantos serviços. Muitos -m Por- | que o seu prestigio gsifeera um graude gol- 
tugal nem sabiam que elle existia ainda. pe, © desgNstoso pediu a SU 


de Paris, a que pertenciam 08 homens mais 
jnportantes da nova escola romantica. Desde 
1824 que collaborava em dois periodicos por 
tugnezes que se publicavam eum Paris Novos 
unnaes das sciencias e artes € Archivo dos 
conhecimentos uteis. Nomeado interprete de 
linguas DO ministerio frances dos negocios 
estrangeiros, parecia que em Paris concluiria 
a sua existencia quando uma grave doençã 
ulmouar, que lhe fez considerar como nº” 
civo o clima de Paris, o levou & partir & toda 
a pressa para O Brazil, indo fizar a gua resi 
dencia em Pernanbuco onde exerceu clinica 
praticamente, recusando varios logares, ac- 
ceitando unicamente O de medico do hospital 
portuguez, € Jançasdo-te DA politica, porque 
ge naturalisara cidadão prazileiro. Escreveu 
varias noticias biographicas, un opusculo 
sobre a reforma eleitoral, e varios artigos 
gcientificos nos periodicos. M. em 1886. 
sarmento Queiroz (José Peixoto). 
Foi deputado ás côrtes de Vinte, © desem- 
bargador da Relação do Porto. Foi maçon, 
mas riscado da Icja Amizade depois de ter 
tomado O primeiro grau. Em 1850 publicou 
no Porto um folheto intitúlado A infamia do 
gupremo tribunal de justiça ou a justiça al- 
liada com à politica. 

gurmiento (Domingos Faustino) es- 
criptor € presidente:da repnblica Argentina, 
n. em 1811 e m. ha poucos annos. 

Começou por ser caixeiro, mas aproveitan- 
do todo o tempo que tinha livre em 8€ ins- 
truir conseguiu variadissimos conhecimen- 
tos e chegou & ser um homem muito illus- 
trado. 

Serviu com o posto de capitão no erer- 
cito do presidente Pas contra Quiroga e 
sendo em 1831 obrigado A exilar-se para O 

, Chih, dudicou-se ahı a promover a instrncção 
d'esse paiz e traduziu varias obras de Walter 
Scott. 

Regressando à patria em 1836 abriu ahi 
escola, collaborou nos jornaes liberaes e sen- 
do novamente forçado 8 emigrar voltou 80 
Chili, onde continuou à 8U8 anterior propa 
ganda, merecendo por isso que o governo O 
encurregasse de visitar a Europa e 08 Esta- 
dos Unidos para estudar 08 methodos d'ins- 
trucção ahi usados. 

Voltando á sna terra natal foi chefe do es- 
tado maior de Urquiza é contribuiu para & 
victoria de Monte Caseros, mas depois se: 

arou se d'esse chefe. Posteriormente foi jor- 
nalista em Buenos Ayres € sendo nomesdo 
inspector das escolas empenhou-se com todo 
o fervor DO desenvolvimento da instrucção 

ublica. 

Nomeado em 1860 senador € ministro 8ug- 
mentou O orçamento da instrucção publica, 
estabeleceu telegrapbos, creou 9 cadastro 6 
introduziu muitos outros melhoramentos na 
republica Argentina. 

Passando & governar a provincia de S. 
Juan melhorou muito & administração li- 
vrando essa região dos bandidos que & 8880- 
lavam com as 8088 rapinas 6 voltando 80 
ministerio em 1864 foi eleito presidente da 
republica em 1868. 

No exercicio d'esse elevado cargo que de- 
sempenhou até 1874 em que foi substituido 

or Avellaneda, mostrou-se sempre muito li- 
eral e trabalhon com vivo empenho para 
dar á sua patria todo o esplendor e para à 
fazer occupar UM logar proeminente entre 8 
republicas do sul da America. Sarmiento era 
muito estimado © respeitado pelos seus com- 

atriotas e ainda ba pouco quando 68 veri- 
ficou & trasladação dos restos mortses d'es- 
te presidente, 08 argentinos deram eviden- 
tes provas do seu respeito pela memoria 
d'elle celebrando esse acto com festas pom- 
posissimas, 

+ Sarrgueminciã. Em 1885 a popula- 


rs 
a demissão. Sue- 


Jorge Rose Sartorius filho do coronel Sar- cedou-lhe Napier, que veio gosar os jubilos 
torius, n. em Inglaterra 8 9 de agosto de do triumpbo, emquanto Sartorius só tivera 
1790. Entrou nã marinha tenado apenas 11 | o quinhão das amarguras.- 

annos de idade, e em 15805 achou-se nº fa Voltando para O 8e% pais, esteve algum 
mosa batalha de Trafalgar, senado midshtp- tempo sem obter que O reintegrassem DO 


man à bordo do Tonnaut. Foi a ultima tes serviço. 
te nunha d essa grande victoria. Os gobrevi- Em 1836 deram-lhe o commando do Mala- 


ventes celebravam todos 08 sunos n'un jan- bar, e ainda exercia e38€ commando quando, 
tar O anniversario da batalha que foi a glo- fundeado em Cadiz em 1843, deu asilo a seu 
ria suprema € O tumulo de Nelson. Por 1880 | bordo 4 rainha Christina, regente da Hes- 
eram ainda nove 08 convivas, em 1284 Sarto- panha, quando Espartero teve de fugir com 
rius jantou gosinho e saudou provavelmente ella para Cadiz, depois de levantar 0 cerco 


com o seu copo do Porto & memoria d'esse de Savilha. 
Austerlitz maritimo onde os bravo- marinhbei- | Em 1849 foi nomeado contra-almirante, è, 
ros inglezes souberam cunprir, como a Ingla- deixando o serviço activo, mostrou comtado 
terra esperava, seguado a phrase de Nelson, | sempre O geu merito como oficial da marioba 
o seu dever. acompanhando todos og progressos da arte 
Aspirante & bordo da Daphne, Sartorius | naval. Foi um dos grandes advogados do 
fez a campanha do Rio da Prata, © esteve no | emprego do ferro na construcção dos navios, 
ataque de Montevideu. Em 1808 foi promo- | è viveu bastante para poder assistir 80 
yida a tenente, em 1810 andou pelos mares triumpho completo das idéas que defenders. 
da Italia, sempre em combate, O alli assistiu Foi elle O primeiro & aconselhar em 1855 
4 tomada de Ischia e de Procida. Na de- | à manobra adoptada com tanto exito em 
feza de Cadiz commandava uma canhoneira. | Lissa da marrada com & prôa, manobra que 
Em 1812 era promovido à commander, em transformou & tactica naval. Em 1856 foi 
1814 a capitão, na qualidade de cominandante nomeado vice almirante, em 1861 aliutrante, 
do Olaney estava presente quando Napoleão, | © em 1869 vice almirante do Reino Unido é 
vencido em Waterloo, e pela segunda vèz ab | almirante da frotu. Era O primeiro oficial 
dicatario, veio a bordo do Bellerophonte con da lista da armada ingleza € tinha & 
fiar se à generosidade da hospitaleira Ingla | crus da ordem do Banho. 
terra, que lhe deu efectivamente hospitali- Conservara sempre um ardente affecto por 
dade... em Santa Helena. Portugal, que não fora com elle ingrato. 

Foi Sartorius que partiu logo com o seu | Com etietto Sartorius fora nomeado success: 
navio, levar à Londres a grande noticia. sivamente qice-almirante da esquadra portu- 

A reputação que Sartorius adquirira | gueza, visconde da Piedade e conde da Pe- 
fez com que o duque de Bragança D. Pedro v | nba Firme, grá crus de Avis e grá-crus da 
regente em nome da rainha sua filha, ine of- | Torre è Espada. 
ferecesse grand>8 vantagens para vir com- Possuia em Cintra imã deliciosa quinta en- 
mandar 8 pequenissima esquadra liberal. | tre Penba-Verde e Monserrate, mas quando 
Sartorius acesitou, ê, deixando o serviço in | morren bavia largos annos i 

ivo pelo qual foi riscado da lista Portugal. Q ando à Bartolomeu Dias € a 

da armada, veio tomar a direcção de uns Estephania vieram em 1856 psra Portagal, 

oucos de navios mal armados € mal tri- | Sartorius, q e dirigira com muito selo 8 ae? 

ulados, & que O intrepido regente ia confiar quieição d'estes magnificos navios, parece- 
o destino do throno de sua filha e da liberdade | nos que embarcou & bordo da Bartholome © 
do seu paiz! ue veio então & Portugal. , 
Foi Sartorius O commandante da esquadra Em Inglaterra estava tambem obliterads & 
que conduziu dos Açores & Portugal os legen- lembrança dos 8eus serviços € 
darios 7:500, que desembarcaram em 1832 | O Times dando noticia da gus morto, a rede 
pas praias do Mindello. Dos qu? então exer peito da parte portugueza da carreira as 
ceram um commando qu-lquer, ainda que Sartorius, disse apenas que não podera A 108 
pouco importante, O ultimo que guccumbiu | trar aqui o que valia, porque ihe faltars™ 
toi o almirante da esquadra que fundeou no | todos 08 elementos, e porque 
dia 8 de julho de 1832 dianto do Mindello. com a inveja e má vontade 
fazendo tremular às suras portuguezas a | feito visconde da Pudade e conde 
bandeira asul e branca de resurgida liber: Firme. E mais nada. 
dade. Jorge Rose Sartorius m. 6M East-Grovê 

Começou então para Sartorius uma tarefa | Lyosington, Hauts, onde residia, 
se não iogloria, pelo menos ingrata. Cruzando abril de 1885 e depois de ter gubido, 
com essa esquadra desorgnnisada e sem ele- | seis sunos antes, do posto mais prado 
mentos de força diante da barra do Porto, | Q4€ pode attiogir um oficial da mario f 
afugentou DO dia 10 e no dia 11 de agosto | inglesa, € tendo 95 annos de | sde ooral 
de 1832 os navios miguelistas que procura | à ultima reliquia da grande €p ibe 
vam bloquear O Porto; no dia 11 de outubro portuguesa què baixou á campê agal 
do mesmo anno, bateu a mesma esquadra na todos os generass que trouseram E rt ma 
altura das ilbas bespanholas de Bayona; a phalange dos 7:500 bravos, 10 0 e 
mas a mariohagem, composta em grande desappareceu do numero dos ivon 0d 

arte de mercenarios da peior especie, inen- | rante da esquadra do Mindelo, ebº @ 0t 

ordinou 86, Sartorius, valentissimo, diante argonautas intropidos que f 


etc. € q0 foi 
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quistar a patria e que trasiam comsigo & li- 
berdade, | 

+» Sarnaaskand. Esta cidade da Ras- 
sia tem segundo a ultima estatistica 33:117 
hab. l 

Saruco (Jacob de Selomon Hisquiav). 
Judea portuguez que viveu em Amsterdam 
m seculo passado e alli publicou em 1766 uma 
Praxe de arithmetica. Parece que tinha em 
Isae de Leon um collegio oade se ensinava 
além de instrucção primaris, portuguez, in- 
glez, frances, hollandesz, ete. Collaborou com 
lsac de Leon nos Avisos espirituaes e instrue 
cções sagradas para cultivar e engenho da ju- 
ventude no ambr e temor divino, impressas 
tambem em 1760. 

Satuca (cabo). Ponta de terra na costa 
do districto de Moçambique, entre a babia 
Sangone e a margem esquerda do rio Se- 
mevo, 

sanvinet (Eugenio). Não deixaremos 
de consignar nas nossas paginas o nome 
d'este illustre violoncellista portuguez, per- 
tenceute a uma familia em que ba musicos 
distinctos, e filho d'aquelle negociante fran- 
ces Claudio Sauvinet, que foi, por causa dos 
seus sentimentos liberaes, perseguido e mal- 
tratado pelo governo de D. Miguel, dando 
em resultado as reclamações do governo fran- 
ces, é a vinda da esquadra de Roussin a 
Lisboa. Eugenio Sauvinet m. a 26 de maio 
de 1883, 

Savanguana. Terra da coroa com 
4:04)" fogos, a 40 kilom. da Maxize, no dis 
tricto de Inhambane na nossa provincia de 
Moçambique. 

Save. Rio da Africa no districto de So- 
falla ; nasce nos montes Machona, nas terras 
dos Matabeles, banha a povoação de Maco- 
none e desugua no canal de Moçambique ao 
sal de Chiloune. 

Saxe. Provincia da Prussia formada com 
as terras tiradas em 1815 ao reino da Saxo- 
nia e limitada ao norte pelo Hanover e Bran- 
deburgo, a leste pelo Brandeburgo e Silesia, 
“ sul pelo reino da Saxonia, e a oeste pelas 
Provincias de Hesse Cassel e Hanover e pelo 
ducado de Bruuswick. Tem 25:250 kilom. 
quadrados de superticie e 2.425:307 hab. 

U solo é plano excepto ao sul e ahi correm 
0 Elba, o Eleter, o Mulda, o Have! eo Wer- 
da, E fertil, tem minas de prata, ferro e car- 
vão, fabricas de pannos, assucar de beterra- 
ba, e cerveja; fuudições; importantes saliuas. 
|. Baxe (Eleitorado de). Estado do antigo 
imperio da Allemanha e cujo territorio era 
Duo mais vasto do que o do actual reino 
da Saxonia. Comprehendia o ducado de Saxe, 
O murgraviado de Misnia, os bispados de 

erseburgo e de Nauemburgo, o ducado de 
Weissentels, a Baixa Lusacia, a Alta Lusa- 
ca e o Voigtland. Todos esses territorios 
Pertencem hoje á Prussia, excepto o segundo 
e 08 dois ultimos que fasem parte do reino 

Saxonis. 

Saxe Altenburgo (Ducado de). A su- 
Perbicie d'este ducado é de 1:323 kilom. qua- 
drados e segundo o recenseamento do 1.° de 
dezembro de 1885 a sua população era de 
161:460 hab. dos quaes 160:167 protestantes 
608 outros protessavam diversas religiões. 

A cidade de Altenburgo tem 29:110 hab. 

No orçamento para 1887 88 a receita foi 
calculada em 2.743:303 marcos e as despe- 
zas em 213:680 marcos. 

No 1.º de julho de 1888 a divida publica 
compunha se de capitaes activos no valor 
de 6,815:160 marcos e de capitães passivos 
1.004:503, sendo o excesso dus primeiros em 
relação aos segundos de 5.810:647. 

Os contingentes de Saxe Altenburgo, de 
Schwanburgo, Rudolstadt e dos dois Reuss 
formam o regimento de infanteria n.º 96 que 
tas perto do 4.º corpo do exercito alleinão. 


NCI 
“ axe Coburgo Gotha (Ducado 


de). Este estado allemão tem a seguinte su- 
perficie e população. 


KILOM. QUAD. HAB. 

Duc. de Coburgo ..... 552 57:383 
» de Gotha....... 1:394  141:44b 
1:956  195:829 


Do total dos habitantes 195:710 são pro- 
testantes. Em 1855 a população do Cobrirgo 
era de 16:2:0 alnas e a de Gotta de 27:802. 

# Saxe-Meiningen (Ducado d°). À 
superficie d'este estado allemão é de 2:468 
kilom. quadrados e a sua população em 1885 
era de 214:8814 hab. A cidade de Meiningen 


| tinha n'essa data 11:448 al.nas. 


4 Saxe Weimar Eisenack./Grão- 
ducado). A superficie d'este grão ducado é 
de 3:594 kilom. quadrados e em 1885 a sua 
população era de 313:916 hab. A capital, 
Weimar, tem 21:565 almas: 

# Saxonin. A população e superficie 
deste reino da Allemanha segundo as ulti- 
mas estatisticas é a seguinte: 


DISTRICTOS KILOM, QUAD. HAB. 
Bautzen.......... 2:469 356:560 
Dresde ...... Rea 4:356 850:555 
Leipzig. ...esss... 3:367 114:036 


4:619 1.190:849 


14:992 3.182:003 

No orçamento de 1888 a receita e despeza 
ordinaria foram calculadas em 83.358:314 
marcos e as receitas e despezas extraordina- 
rias em 28.744:500 marcos sendo estas ulti- 
mas destinadas exclusivamente para obras 
publicas. 

A divida da Saxonia no 1.º de janeiro de 
1888 era de 65.020:555 marcos. 

Schaerbeek. Cidaae da Belgica; hab. 
50:597. 

* Schaffhouse. Esta cidade da Suissa 
tem segundo as ultimas estatisticas 12:777 
bab, e o cantão do mesmo nome tem 294 kilom, 
quadrados de suprrície e 38:343 bab. 

+ Schauenburgo Lippe (Principa- 
do de). A superficie d'este estudo da Allema 
uha é de 339 kilom. quadrados e em 1885 a 
sua população era de 37:20¢ hab. A capital, 
Bnckeburgo tem 5:206 almas. 

O verdadeiro nome d'este principado é 
Schanmburgo-Lippe e não Lippe-Schaunm- 
burgo como parece deprehender se do artigo 
inserto no tomo 11 do Diccionario. 

“* Schwarzburgo, O principado de 
Schawarzburgo Rudolstad tem 940 kilom. de 
superficie e uma população da 83:036 hab. 
e o da Schwurzhurgo. Sonderhausea uma 
superficie de 863 kilom. quadrados e uma po- 
pulsção de 73:60» hab. 

R idolstadt, capital do primeiro conta 
10:562 hab. e Sondebausen cspital do se- 
gundo 6:336 bab. 

«Schweldaitz. A população d'esta 
cidade da Allemanha no ultimo recencea- 
mento feitu em 1835 era de 23:669 hab. 

+ Schweinfart, Segundo o recensea- 
mento de desembro de 1885 a população 
d'esta oidade da Baviera era de 12:502 bab. 

* Schwerin, Segundo o recenseamento 
do 1.º de dezembro de 1885 a população 
d'esta cidade da Allemanha é de 31:528 hab. 

e Schwritz, Este cantão da Suissa tem 
segundo a ultima estatistica 908 kilom. qua. 
drados de superficie e uma população de 
51:235 hab. 

Sctaloja (Antonio). Economista e esta. 
dista italinuo n. em 1817 e w. em 1811. 

Tendo concluido o curso de direito exer- 
ceu a advocacia em Napoles e ao mesmo tem- 
po escreveu algumas obras muito notaveis de 
economia politica, pelo que em 1845 foi en. 
carregado de ensinar essa sciencia em Turim, 


luickau ...cccocco 
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Em março de 1848 foi nomeado ministro 
d'agricultura a commercio e interino dos 
negocios ecclesiasticos e depo s de dissolvida 
a camara dos deputados voltou á vida par- 
ticular regendo um enrso d'economia politica. 
Sendo banido de Napoles fixou a sua resi- 
dencia em Turira onde continuou a exercer 
o magisterio até que depois da guerra de 
1859 e doa acontecisnentos que se lhe segui- 
ram foi ministro das fionuças em Napoles 
no tempo d» dictadura de Garibaldi e do 
governo de Farini. 

Sendo eleito deputado ao primeiro parla- 
ment? italiano negociou um tratado de com- 
mercio com a França e foi em 1865 nomeage 
do ministro das finanças logar que exerceu 
até fins do anno mmediato. 

Entrando no senado tomou parte activa 
na discussão de assumpts financeiros e em 
1872 foi ministro d'instrucção publica no 
gabinete Lanza Tella. 

Das suas obras citaremos: Principios de 
economia social, Industria e protecção, intro- 
ducção á primeira parte do curso d'econo- 
mia e de direito &. 

Scrantoa. Cidade dos Estados Unidos 
no estado da Pensylvania; 45:850 hab. Ricas 
minas de hulha e de ferro. Commercio im- 
portante. 

Sebanane. Povoação dos Matabeles, 
no limite oeste das suas terras com os de 
Khama, no districto de Manica, na ngesa pro- 
viucia de Moçambique. 

* Sebastopol. A população d'esta ci- 
dade da Ru~sian é segundo as ultimas estatis- 
ticas de 33:803 bab. 

Secchi (Angelo). Astronomo e metereo- 
logista italiano, n. em 1818 e m. em 1878. 

Tendo vestido a roupeta da companhia de 
Jesns aos dezoito annos de idade foi para 
Roma e depois de haver cursad» os estudos 
no Collegio Romano passou a ssr professor 
d'esse estabelecimento e director do observa- 
torio fundado na egreja de Sauto Ignacio, 
sendo n'este ultimo logar coaservado por Vi- 
ctor Manoel quando os italianos entraram na 
cidade eterna. 

Tornou-se celcbre principalmente pelos 
seus trabalhos a respeito da constituição chi- 
mica do sol e por outros da meteorologia, 
fundou o observatorio meteorologics no alto 
do monte Corvo, no Lucia e foi o fundador da 
associação dos spectroscopittas italiunos. 

Além de um graade numeros de memorias 
deixou impressas Recentes descobertas astro- 
nomicas, A meteorologia eometereographo na 
exposição universal (1801), A unidade das 
forças phisicas, Ultimas descobertas spectro- 
scupicas feitas no sol, o Sol, que é de todas 
&8 suas obras a mais importante. 

Secheque. Povoação importante de Ba- 
tougas, na margem esquerda do Zambeze, 
entre o rio Unguesi e a cataracta de Mam- 
bué; no districto de Tete. 

Necretan (Marcos Luis Francisco). Fa- 
bricante d'instrumentos d'optica, n. em 1804 
e m. em 1867. 

Começon por ser advogado, mas depois de- 
dicou se às mathematicas e indo para Paris 
em 1844 associou-se com Lerebours e de- 
pois ficou só com o estabelecimento d'esse 
fabricante. 

Introduziu notaveis melhoramentos nos 
instrumentos d'optica fornecendo varios ap- 
parelhos para os observatorios de Paris e 
de outras grandes cidades e estudou particu- 
larmente a photographia deixando um Trata- 
do ds photographia de que ha muitas edições, 

Secuesa, Povoação a meia encosta do 
monte Suche, á esquerda do rio Chire e a 
14 milhas ao sudoeste de Blaatyre, no distri- 
cto de Qrilimane. 

Segovia. A população d'esta cidade 
d'Hoespanha, seguado as ultimas estatisticas, 
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é de 11:169 hab. e a provincia do mesmo 
nome tem 6:826 kilom. quadrados de super- 
ficie e 160:111 bab. 

+ Seixal. Este concelho reunido aos de 
Almada e Cesimbra forma segundo a ultima 
lei eleitoral o circulo 18 de Almada. 

* Seixas (João Nepomuceno de). Attri- 
bue-se-lhe um folheto que saiu em 1861 sem 
o seu nome, intitulado: Portugal e a sua au- 
tonomia em relação ao novo principio das 
nacionalidades segundo as raças. Murreu em 
1873 

Selicas. Povoação Macalaca na margem 
esquerda do rio Chacha a 23 milhas da eua 
foz, districto de Inhambane. 

Ssemalembue, Povoação importante 
de Batocas na Arrica, na nossa provincia de 
Moçambique. Está situada na margem di- 
reita do rio Cafué a 10 kilom. da eua juncção 
com o Zambeze, no districto de Tete. 

* Semedo (João Curvo). A data exacta 
das edições da Polyanthéa é 1655, 1703, 1716, 
1727, 1741. Parece que houve ainda uma edi- 
ção de 1697. 

A Atalaya do vida reimprimiu-se em 1754. 

As Observações medicas foram impreseas 
pela primeira vez em 1707 e não em 1727. 

O hespanhol D. Thomas Cortijo Herrais pu- 
blicou em 1731 em Madrid Los secretos me- 
dicos y chirurgicus del doctor D. Juan Curbo 
Semedo 

Semero, Rio da Africa no districto de 
Mcçambique; nasce no interior e vem desa- 
guar 3 milhas ao norte do Cabo Tapamanda. 

semokie. Rio da Africa na nossa pro: 
vincia de Moçambique, afiluente do Chacha 
na margem esquerda; nasce nos montes Ma- 
topo, no pais dos matabeles, no districto de 
Sofalla. 

Kêna. Este departamento de França 
tem segundo as ultimas estatisticas 475 ki. 
jom. quadrados de superficie e uma popula- 
ção de 2.961:089 hab. 

+ Sena Inferior. O departamento 
frances d'este nome tem segundo as ultimas 
estatisticas 0:035 kilom. quadrados de su- 
perficie e uma população de 833:386 bab. 

4 Sena e Mare. Este departamento 
de França tem segundo as ultimas estatisti- 
cas uma superficie de 5:888 kilom. quadrados 
e uma população de 355:136 hab. 

# Sena e Oise. Este departamento 
francez segundo as ultimas estatisticas tem 
5:603 kilom. quadrados de superficie e 
618:059 hab. . 

Senhora Charia. Povoação da Afri- 
ca, na nossa provincia de Moçambique, na 
aba da serra Chamoara a 5 kilom. do posto 
fiscal do Chire, no districto de Quelimane. 

Senje. Povoação do Medo, 50 kilom. ao 
sul de Cuanantusi, no districto de Cabo Del- 

ado. 

z Senna Freitas (José Joaquim de). Pa- 
dre portugues, prógador, professor e pole- 
mista energico, n. em 1840 na cidade de 
Ponta Delgada, na ilha de 5. Miguel, nos 
Açores. Destinando se á vida ecclesiastica, 
veio para Lisboa, matriculou-se no semina- 
rio de Santarem, d'onde passou à univerai- 
dade de Coimbra a tim de se formar em 
theologia, e foi depois a Paris completar e 
aperfeiçoar o8 seus estudos theologicos no 
seminario de $. Lazaro. 

Esteve alli quatro annos, foi ahi que to- 
mou ordens, e partiu depois para o Brasil, 
para missionar, como o fez, no Rio de Ja- 
neiro, na Bahia, em Minas Geraes e no Cea- 
rá. Voltou em tim a Portugal onde continuou 
a sua vida de missionario, encetando 80 
mesmo tempo & de professor e de jornalista, 
mostrando-se um luctador intrepido, prompto 
sempre a defender não só o seu culto e a sua 
religião, mas a sua seita, porque o padre Sen» 
na Froitas não era propriamente um oathos 
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lico liberal da escola de Lacordaire e de 
Montalembert. Defendia o catbolicismo na 
sua feição mais intransigente, 

Ora professor de philosopbia e de linguas 
no collegio de Santa Quiteria em Felgueiras, 
ora capellão no hospital do Terço e Caridade 
nv Porto, não deixou um instante de prégar, 
de discutir, do missionar, de fazer propagan. 
ds, já em jornaes, a Palavra, Commercio do 
Minho, o Progresso Catholico, já no livro. Das 
suas obras podemos citar os dois volumes 
do livro No presbyterio e no templo, os Exem- 
plos catholicos e o romance religioso 4 ten- 
da de mestre Lucas, os opusculos da polemi- 
ca Os lazaristas pelo lazarista o snr. Ennes, 


| A carta e o homem da carta, À critica á crie 


tica, o Dia a dia de um espirito christão. 
Traduziu o Evongelho segundo Renan de Las- 
serre e 08 Jesuitas de Paulo Féval, que anno- 
tou. Deixou inedito outro livro Os santos da 
igreja catholica. 

Em i884 voltou de novo ao Brasil, e alli 
se entregou ao ensino, porque fundou um 
collegio em S. Paulo e em S. Paulo m. muito 
inesperadamente no verão (europeu) de 1888. 

Era um dos espiritos mais turbulentos do 
catholicismo portuguez, homem de talento e 
ardente defensor das ideias que adoptara. 

Seone. Povoação da Africa, na nossa 
provincia de Moçambique, no praso Cheli 
mane junto ao mocurro ou canal da Chica; 
districto de Quilimane. 

# Serning. A população d'esta cidade 
belga, segundo as ultimas estatisticas é de 
31:395 hab. 

+» Sergipe. Esta provincia do imperio 
do Brasil tem segundo as ultimas estatisti- 
cas 39:090 kilom. quadrados de long. e bab. 
211:173. - 

« Sernancelhe. Este concelho segun- 
do a ultima lei eleitoral ficou reunido aos 
de Penedouro e de S. João da Pesqueira, o 
circulo n.º 56 de 8. João da Pesqueira. 

4 Serpa. Este concelho reunido aos de 
Beja, Moura, Barrancos, Vidigueira, Cuba, 
Alvito, Ferreirae Aljustrel firma segundo 
a ultima lei eleitoral o circulo n.º 89 de Be 
ja que elege tres deputados, sendo um da 
minoria. 

serra (Joaquim). Distivcto poeta e jor- 
nalista brazilviro, nasceu na provincia do 
M> ranhão a 20 de julho de 1838. Mostrando 
cedo a sua vocação litteraria, publicou em 
1862 a bLiographia do actor brazileiro Ger- 
mano Fraucisco de Oliveira, e collaborou 
com varios escriptores maranhenses n'uma 
especie de romance satyrico intitulado A cas- 
ca da canelleira, que tinha por assumpto & 
famosa questão litteraria que se debatia em 
Portugal, e que ficou conhecida pelo nome 
de Bom senso e bom gosto. 

Foi no lyceu do Maranhão lente de gram- 
matica geral e de litteratura, e foi nomeado 
secretario do governo da Parahyba do Nore 
te. Eutrou tambem na politica, foi deputa- 
do provincial no Maranhão, e depois deputa- 
do geral de 1789 a 1881. Exerceu tambem 
durante quatro annos, desde 1818 até 1882, 
o logar de director do Diario Oficial. 

Entretanto ia-se porém dedicaudo princi- 
palmente á litteratura, em 1865 publicava um 
volume de poesias tradusidas intitulado Mo- 
saico, em 1866 um dialogo satyrico intitula- 
do Saito de Leucade, em 1867 um poema-ro- 
mance intitulado Um coração de mulher ácer- 
ca do qual escreveu Mendes Leal o seguiate: 

«Tem o author do novo poema brasileiro 
os dotes essenciaes de todo o poeta: a sono- 
ridade, a abundancia, O sentimento da bar- 
monia. Realça-o, alem d'isso, maior privilegio 
o que fas os poetas distinctos, o que lbes 
cria uma individualidade; o amor e o enlevo 
da sua terra, a comprehensão e a inspira- 
qdo da poesia viva que o rodeia, a faculdade 
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preciosa de espalhar e reprodusir os quadros 
que se lbe offerecem, tranemittindo-os com a 
viveza com que se lhe estampa na fantasia. 
Sae do trilho vulgar da convenção e da imi- 
tação para ser singelamente, frascamente do 
seu pais... O seu modelo geral é o que de- 
ve ser no genero que tratou: — a natureza.» 

Ew 1+68 publicava no Maranhão os Versos 
de Pietro di Castellamare: Era este o pseu- 
donymo de que muitas vezes usava, e com elle 
inseriu no Publicador de Parahyba uma se- 
rie de curtas de critica litteraria com o titu» 
le Terra a Terra. 

Em 183 publicou no Rio de Janeiro um 
volume de versos intitulado Quadros. Em 
1883 publicou tambem no Rio de Janeiro, 
um volume intitulado Sessenta annoa de jor- 
nalismo.— À imprensa no Maranhão, que era 
uma especie de historia do jornalismo mara- 
nbenee, 

Serrano (O general). —V. Torre (Da- 
que) n'este Supplemento. 

Serrão (Padre Joaquim Silvestre). Dis- 
tincto musico portugues, n. em Setubal a 16 
de agosto de 1801, sendo filho de Antonio 
Leocadio Serrão e de D. Aona Luisa da 
Conceição. Em Setubal frequentou as aulas 
de instrucção primaria e secundaria, tendo 
ido a Lisboa estudar musica com o celebre 
professor fr. José Marques da Silva. Em 
Palmella frequentou depois as aulas de theo- 
logia dogmatica e moral, philosophia, rheto- 
rica, etc., e professou na ordem dos freires 
militares de S. Thiago, em Palmells, no dia 
1 de junho de 1819. Já então eram conbe- 
cidos e apreciados os seus talentos musicac 
pois que em 1823 foi nomeado provisori- 
mente mestre de capella do convento de Pal- 
mella. Em 1824 tomou ordens de presbytero, 
em 1825 recebeu um beneficio simples e em 
1826 foi admittido em Palmella como freire 
capitular e emqusnto esteve no consento 
exerceu 06 logares de escrivão da celleiraria, 
contador etc. Em 1834 como as tropas libe- 
raes tivessem occupado o castello de Pal- 
melia, os freires retiraram-se para Lisboa, 
para Rilbafolles oude pouco tempo estiveram, 
porque não tardou a vir & extincção das or- 
dens religiosas. Então o padre Serrão fizou 
a sua residencia em Lisboa e em 1835 babili- 
tou-se para receber a sua pensão de egresso. 
Mas em 1340 retirou-se para a ilha ae S. 
Miguel indo viver para Ponta-Delgada, onde 
a por mais de vinte annos, e onde m. em 
1862. 

Em todos os que o trataram de perto e po- 
deram apreciar suas obras musicaes encon 
trou elle ardentes admiradores. Em Ponta 
Delgada pensaram mesmo em erigir-lhe um 
monumento e em Setubal a camara mandou 
ou tencionou mandar tirar um retrato a oleo 
do padre Serrão para o collocar na sala das 
sessões. Quem prestou porém verdadeira bo- 
menagem a este notavel e ignorado musico 
foi o sr. José do Canto n'um artigo que lbe 
consagrou na Civilisação de 3, 10, e 17 de 
março de 1871. 

«No ultimo d'esses numeros, dis O Br. 
Brito Aranha, se encontrará uma relação 
das composições profunas e sacras do bene- 
merito freire de Santiago, entre as quaes fie 
guram, em primeira serie, valsas, minuetes, é 
contradanças pelo gosto de Mosart e Heydo; 
sonatinbas pelo gosto de Pleyel q Clemen» 
ti, sonatas, variações, modiobas, solfejos, 
pelo gosto de Herta, Gelinck e Latour; uma 
nuverture etc. 6e na segunda serie sacras, 
responsorios com duettos, psalmos e vesperas, 
Tanium ergo a tres voses, Te Deum a quatro 
voses pelo gosto de Franchi; outro com seto 
peças pelo goato de Marcos; missas a quatro 
vozes, pelo gosto de Franchi; outra, & tres 
voses pelo age de Balci; hymnos, motetes; 
antiphona Zota Pulchra, de grandes dimea: 
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ses e apparatosa; responsorios diversos é 
completos para a semana santa; responsorio 
do natal, a tres vozes, com vinte e sete pe- 
ças; nocturno nas matinas de S. Sebastião, 
sendo parte d'elle e parte de fr. José Mar 
ques, etc., ete. 

«Estas composições, conforme a lista in- 
dicada, eram em numero de sessenta e nove, 
algumas com dedicatoria: a Bruno Manuel 
Monteiro e Josè Libsnio da Cunha a Mancel 
José Julio Guerra, a Mendonça de Albufeira, 
ás sr. Correias de Alcacer do Sal, á Miseri- 
cordia de Setubal, ás filhas da sr ^ condessa 
de Murça, a fr. Antonio de Granada, a Ma- 
nuel Ionocencio, ao deão Narciso da Fonseca, 
aos viscondes da Praia etc. Todas estas pe- 
ças segundo os entendidos, são primorosas 
pelo lado artistico e produzem nos ouvintes 
gratissima impressão. 

Não posso agora dizer quaes d'ellas sai- 
ram impressas, pois na relação só vejo a nota 
de uma, e é a ouverture a dois pianos, de 
que se podem tocar as partes separadas, fi 
cando cada uma d'ellas regular, não obstante 
serem diversas. Foi a dedicada aos srs. vis 
condes da Praia, a mandada lithographar 
em França pela er.º D. Maria Borges, sua 
discipula, com o titulo de Os alliados na 
Crimea. 

Serrão (Manuel da Rocha). Conhecido 
pelo nome de conego Serrão, n. em Arrayo 
los a 13 de fevereiro de 1798, entrou na or- 
dem dos eremitas de Santo Agostinho, e 
quando se extinguiram as ordens religiosas, 
passou a ser egresso, sendo depois conego 
prebendado da Sé de Evora, e figurando como 
advogado nos auditorios da corte e districto 
da Relação de Lisboa. Publicou um sermão 
prégado na Guarda em homenagem a D. Pe- 
dro v, e outro prégado em Lisbos em home- 
nagem so duque de Saldanha. 

Era um homem bastante excentrico, e vê- 
se já isso pelo que nos diz Innocencio ácerca 
deuma obra que elle tinha inedita e que ver- 
sava sobre assumptcs militarea!! Tinha tam- 
bem uma traducção completa das obras de 
Horacio. 

Nos ultimos annos da sua existencia vivia 
completamente só n'uma casa da calçada dos 
Caetanos em circumstancias muito extraor 
dinarias. Era nonagenario, e tinha as facul- 
dades mentaes alteradas, como se provou pelo 
escandalo que deu á hora da morte, tratando 
com desprezo profundo as couzas religiosas. 
M. em 1889, tendo 91 annos de idade. 

.* Servia. Segundo as ultimas estatis- 
ticas este reino tem a seguinte superficie e 


população: 


DISTRICTOS XILOM. QUAD. HAB. 
Cidade de Belgrado. 17 38:313 
Alexinats........ .. 1:720 73:062 

Igrado .......... 2:025 95:325 
Vallevo.......... e.. 2:905 106:654 
Vragna.......... .. 2:007 12:903 

agudina.......... 1:637 86:037 

nagevats...... e.s. 1:53 65:331 
Rraguyevats....... 2:392  130:518 

LST e... co. 3:259 86:546 
Kruchevats ........ 2:368 87:647 
Nich.....cc.ccc.. 2:375  143:190 

a E EE 2:612 82:317 
Podrigné....... PRA 1:628 65:574 
Ogarevats......... 3:639 196:458 

odWwik ..c....... 1:559 62:197 

Smederayvo......... 1:219 96:634 

oplitsa ........... 3:606 79:976 
Kenpriya.......... 1:536 73:955 
Oujitré .......n... 4.344  133:131 

reruareka......... 1:440 67:8614 

chatebak ......... 2:631 99:157 
Chabats........... 2:136 99:157 


48:586 2.613:691 
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A maior parte dos habitantes são servios 
da religião grega orthodoxa mas ba 153:560 
individuos que fallam a lingua roumanica e 
29:020 que fallam a lingua bohemia. 

No orçamento de 1854-85 as receitas fo- 
ram avaliadas em 46.000:000 de dinar (1 O 
réis) e as despezas em 45 995:643 dinars. 

A divida publica no principio de 1887 .ra 
de 320 milhões de francos. l 

A importação em 186 foi de 51.094: ..:5 
dinars e a exportação de .344:480 dio..::, 
sendo os principaes artigos exportados: p-r- 
cos, ameixas secas, pelles, carneiros e cab: z3, 
cereges e vinho. 

No fim de 1087 havia no reino da Servia 
617 kilom. de caminhos de ferro em explora. 


O exercito servio compõe se de exercito 


de campanha, tropas de deposito e exercito 


de reserva. 

Em tempo de paz o exercito permanente 
consta de 5 regimentos de infanteria de 3 
batalhões de 4 companhias; 5 esquadrões de 
cavallaria e um esquadrão de cavallaria da 
guarda, 5 regimentos d'artilheria de campa- 
nha de 4 baterias, À regimento de artilheria 
de montanha de 3 baterias, 2 companhias de 
artilheria de praça, 1 batalhão de sapadores 
de 5 companhias, 2 companhias de pontonei- 
ros e 5 companhias de trem sendo por tanto 
o seu total 15 batalhões, 6 esquadrões, 23 
baterias, 2 companhias de artilberia de praça 
T de engenheria e 5 de trem com o effectivo 
de 13:203 homens e 132 bocas de fogo. 

No caro de mobilisação cada companhia, 
de infanteria dá esquadras para um batalhão, 
cada esquadrão de cavallaria transforma-se 
n'um regimento de 4 esquadrões, cada bate- 
ria desenvolve se em duaa, de duas compa 
nhias de artilheria de praça formam se 4; as 5 
companhias de sapadores auginentam o sen 
eftectivo e ao mesmo tempo formam uma com- 
panhia de mineiros, uma secção de tropas 
de caminhos de ferro, 2 de telegraphistas; 
as duas companhias de pontoneiros formam 
6 equipagens de trens de pontes e as 5 com 
panhias de trem tranformam se em egual un 
mero de regimentos; o que faz um total de 
60 batalhões, 24 esquadrões, 46 baterias, 1 
batalhão de artilheria de praça, 11 compa 
nhias e 3 secções de engenheria, 6 treus de 
pontes e 5 regimentos de trem com um effe- 
Euro de 70:000 combatentes e 264 bocas de 
ogo. 

Das tropas de deposito não existem em 
tempo de paz senão esquadras permanentes 
que no caso de mobilisação são reforçadas 
para formarem 15 batalhões, 5 esquadrões, 
6 baterias e 7 pelotões d'engenheria. 

O exercito da reserva compreheade 60 ba- 
talhões, 10 esquadrões, 20 baterias, 5 com- 
paohins de sapadores, 9 companhias de ser- 
viço sanitario, 10 companhias de trem e 10 
companhias de artifices com o effectivo total 
de 58:416 homens. A gendarmeria consta 
de 1:238 homeos e o landstuven pode formar 
60 batalhões. 

O reino da Servia tem occupado muito nos 
ultimos tempos as attenções da Europa por- 
que começando a manifestar-se graves dia- 
sidencias entre o rei Milan ea rainba Na- 
thalia chegou essa discordia a ponto de os 
dois conjuges se divorciarem em outubro de 


Esses factos prodnziram no paiz uma viva 
excitação e o rei Milan em março do corrente 
anno abdicou a coroa em seu filho Alexandre 
em nome do qual uma regencia está gover- 
nando o reino. 

Serzedello (Antonio José Pereira). 
Distincto economista e commerciante portu- 
guez, n. em Lisboa a 25 de janeiro de 1-26, 
frequentou o curso do commercio, e, passan: 
do logo a trabalhar na administração da im- 
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portante casa de seu pae, nem por isso dei. 
xou de estudar com afan as questões econo- 
micas que de tão alta importancia são para 
o commercio e para a vida das nações. 

Prestando tambem homenagem ao princi- 
pio da associação cujas altas vantagens re- 
conhecia, foi elle o fundador da Associação 
dos empregados no commercio e industria. 
Filiado no partido regenerador, e amigo in- 
timo de Antonio Rodrigues Sampaio, por 
mais de nma vez, na ausencia do notavel jor- 
nalista assumiu a direcção da Revolução de 
Setembro; foi tambem collaborador financei- 
ro de varios jornaes, e em 1857 escreveu um 
excellente opusculo que foi maitissimo apre-. 
ciado e que se intitula Os bancos e os princi- 
pios que regem a emissão e circulação de no- 
tas. 
Na vida publica exerceu os cargos de ve- 
reador da camara de Lisboa, de membro de 
conselho de districto, de vogal do conselho 
do commercio e industria, do conselho geral 
das alfandegas, e da junta geral do districto 
de que era presidente quando morreu. 

Como escriptor, tornou se notavel pela 
lucidez e proficiencia com que expunha os 
mais arduos assumptos; como orador tambem 
se distinguiu nas associações de que fez pare 
te, pela nitidez e convicção com que apre- 
sentava e sustentava as suas idéas. 

Como negociante, era estimadissimo e hon- 
radissimo Foi director do Banco de Portu- 
E com 57 annos no dia 23 de abril de 
1883. 

Sété. Monte da Gorongoza a 21 kilom. 
leste do monte Bangomataca, no districto de 
Manica na nossa provincia de Moçambique. 

Sete paus. Ilha da Africa no canal de 
Moçambique a leste de Goa ou S. Jorge, å 
entrada do porto; districto de Moçambique, 

+ Setubal. O concelho de Setubal se- 
gundo a ultima lei eleitoral reunido com o 
de Alcacer (menos o julgado do Torrão) for- 
ma o circulo n.º 80 de Setubal. 

Sever do Vouga. Villa do districto 
d' Aveiro, cabeça de um concelho do seu ao- 
me e formada de uma naica freguezia da in- 
vocação de Nossa Ssnhora da Assumpção. 
Tem 293 fogos e 1:224 hab. 

O concelho tem mais us fraguegias de Ce- 
rim, Couto de Esteves, Paradela, Pecaguei. 
ro, Roccas do Vouga, Silva Escura e Palha- 
da e conta 2:030 fogos e 8:670 hab. 

O concelho de Sever do Vouga partence á 
comarca de Agueda e junto com o de Olivei- 
ra d'Azemeis forma o circulo eleitoral n.º 37 
d'Oliveira d' Azemeis. 

x Sevres (Departamento de Deux). Es- 
te departamento da França tem, segundo as 
ultimas estatisticas 5:999 kilom. quadrados 
de longitude e 353:766 bab. 

# Sevilha. A população d'esta cidade de 
Hespanha segundo as ultimas estatisticas é 
de 131:048 hab. e a provincia do mesmo 
nome tem 14:062 kilom. quadrados de su- 
perficie e uma população de 526:864 hab. 

Sheridan (Philippe). General america. 
no, n. em Albany no estado de New York 
em 1831 e m. em setembro do 1588. 

Era de uma familia humilde, mas protegi- 
do pelo general Ritchne, entrou como cadete 
para a escola de Westpoint e depois de coa- 
cluido o curso sendo despachado alferes pa. 
ra um regimento de cavallzria do Oregon, 
tomou parte na guerra contra os indios. 

Os superiores não o consideravam oficial 
de grande prestimo e por isso Sheridan foi 
no principio da guerra separatista deixado 
onde estava n'uma terra da costa do Pacifi- 
co e foi só no fim de 861 que em vista das’ 
suas repetidas instancias o chamaram para 
o Missouri e lhe deram um logar na admi- 
nistração militar. 

Passando ao serviço activo em 1862 em con 
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sequencia da grande falta que havia de offi- | esquerda do Zambeze; districto de Tete na 
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ciaes, entrou para o excreito do Oeste em | noesa provincia de Moçambique. 


frente de Corintho, fez ás ordeos de Bueli a 
campanha do Keutucky contra Bragg e à 
testa de uma brigada distinguiu-se muito na 
batalha de Pemyville. 

Quando Roseucrans snccedeu à Buell foi 
o nosso biographado incumbido de cowman- 
dar uma divisão, Assigosiou se muito na san- 
guinolenta batalha de Aurpreesboro e nasg 
operações a que poz termo a tomada de Chat- 
tanoga foi elle um dos com:nandantes de di- 
visão os mais activos e mais felizes. 

Na desastroca batalha de Chickamanga 
deu novas provas de intelligencia e bravura 
salvando com uma arrojada marcha de flan 
co pelas alturas de Missionary o seu corpo 
d'exercito que havia já sido cortado pelo ini - 
migo. 

A's ordens de Grant decidiu da victoria de 
Chattanoga tomando d'assalto o Missionarry 
Ri:ge e quaudo aquelle geueral foi incum- 
bido de commandar todos os exercitos e par- 
tiu para Oeste afim de emprebender a sua 
campanha contra Lee, Sheridan recebeu o 
commando da cavallaria e pela sua intrepi- 
deg mereceu ser cognominado o Murat ame- 
ricano. 

Depois da batalha de 5 de maio de 1864 
fez a sua famosa campanha Contra a recta- 
guarda do exercito de Lee, penetrou na pri- 
meira linha das fortificações de R'chemond, 
derrotou duas vezes a cavallaria inimiga © 
por fim chegou no rio James so sul de Ri- 
chemond, a reunir se com o exercito de Bor- 
ther, e pouco depois a juntar se com as for- 
ças de Grant. 

Dirigindo uma nova expedição contra 
Gordansville a noroeste de Richemond der. 
rotou a cavallaria iuimiga perto da estação 
de Trevellars e voltou ao Paromerkey, alcana 
cando uma nova victoris em White House e 
reunindo se outra vez a Graat no dia seguia- 
te em Petersburgo. 

No principio de agosto Grant deu-lhe o 
commando do departamento wilitar do ceo- 
“tro e incumbiu-o de se asseahorear do valle 
do Sbeuandouah pelo qual os generaes confe 
derados Eurly e Longstreet marchavam com 
forças consideraveis contra Washington e 
depois d'alguus pequenos combates ganhou 
contra elles ae duas brilhantes victorias de 
Winchester a de Fisherhills desalojando-os 
dv valle e destruindo depois o exercito con- 
federado do Shenandosh n'uma segunda 
batalha muito sauguinolenta em Cedar- 
Creek. 

Em premio de tão importantes serviços foi 
ptomovido a major general, e depois de hba- 
ver repellido os restas do exercito inimigo, 
destruiu em Fisherville um novo corpo que 
Early organisára. 

Chamado em seguida a Petersburgo por 
Grant recebeu o cominando do quinto corpo 
d'exercito e de toda a cavallaria e tomou na 
reohidiscima batalha de Croug-Fourches a 
chave da posição inimiga. Esta operação fa- 
cilitou a victoria do exercito de Grant que 
deu em resultado a capitulação de Peters- 
burgo. 

Sheridan foi em perseguição de Lee a quem 
cortou a retirada obrigando o a depor as ar- 
mas perto de Appomatox Courthouse o assim 
acabou a guerra na parte oriental. 

Depois da paz recebeu o commsndo da Lui 
ziana e do Texas e o te forças consideraveis 
para acabar de pacificar esta parte dos Es- 
tados Unidos que estava ainda em grande 
excitação e para occupar uma posição solida 
-contra qualquer eventualidade que se desse 
do lado do Mexico. O congresso deu-lhe en 
tão poderes quasi illisnitados. 

sinbemza l'ovcação de Batocas equi- 
distunte de Macalaca e Bane, na margem 


# Siberia. Esta graude parte do impe- 
rio moscovita tem 12.450:710 kilon. quadra- 
dos de longitude e 4.:13:680 bab. No artigo 
Russia do presente volume se encontra a nota 
da superficie e população de cada uma das 
partes em que se divide esta vasta região. 

* Sicilia. Segundo as ultimas estatisti- 
cas a superfizie d'esta ilha com aa ilhas que 
lhes fican proximas é de 27:24) kilo-n. qua- 
dradoa e a população de 3.192:108 hab. 

Sifambunte. Povoação de Bil:ne, na 
Africa, provincia de Moçaunbique, na margem 
direita do rio dos Kistantes a 28 milhas da 
sa confluencia com o Limpopo; districto de 
Lourenço Marques. 

*Sigaud (José Francisco). Alémdasobras 
indicadas deixou um filheto impresso em 
IStt e intitulado Sur les progrès de la géo- 
graphie au Brèsil, et sur la nécessr'e de dresser 
une carte générale de cet empiri. Biographia 
de Manvel Ferreira da Camara Bettencourt 
e Sá,a Necrologia do dr. Manoel Bernardes 
Pereira da Veiga, eum Diccionario de plan- 
tus ususes e meilicinaes do Brazil que ficou 
inedito Foi em 1527 e 1828 com Evaristo Fer- 
reira da Veiga um dos redactores mais acti 
vos da Aurora fluminense, em 1821 fundon o 
Propagador das sciencias medicas e em 1835 
e 1835 redigiu o Diario da Saúde. 

+ Silesta. A provincia prussiaoa d'este 
nome tem 40:302 kilom. quadrados de losgi- 
tude e 4.112:219 hab. 

* Silesia austriaca. Esta parte da 
monarchia auatro hungara tem 5:14» kilom. 
quadrados de superficie e uma população do 
6.310:83% hab, 

Silindi. Pico mais elevado da serra 
Chama Cha:na, na Africa, diastricto de So- 
falla, ma nossa provincia d3 Moçambiqne. 

Silubas. Povoação macb:va, na Africa, 
provinca de Moçambique, 16 milhas a sueste 
de M'puudes; districto de Tete. 

Silva. Ilha da Africa nv archipelago de 
Augoche: pertence ao grupo das Primeiras e 
está situada 4 milhas ao sul da ilha do Fogo 
no districto de Angoche. 

# Silva (João Xavier Pereira da). Foi fi- 
dalgo da enea real, mas afustara se da córte 
em 1833 Publicou em 18148 um drama vri- 
ginal da historia portu.zu"za em cinco netos 
iotitulado A lusa marroquina, em 1854 ou- 
tro drama intitulado O grão-mestre de Aviz. 

M. em Lisboa no dia 11 de novembro de 
1856. 

«Silva (Joaquim José Ventura da). Ainda 
publicou mais em 1834: Orthographia du lin 
gua portugueza, reduzida a regras geraes e 
esprciaes etc. Divide se em duas partes, a se- 
gunda das quaes é seguida de um appendice, 
que comprehende um facilimo e bom methodo 
de ensinar e de aprender a ler o portugnez. 

* Silva (Josquim Antonio da). Inpriunin 
am Estudo da composição da agua da chuva 
que cáe em Lisboa, uma Noticia dos traba 
lhos magneticos executudos no observatorio do 
infante D. Luiz em 1859, maudon para atra: 
ducção dos Fastos de Ovidio de Castilho 
uma nota sobr: a Colocação do orbe terra- 
queo no universo. Eecreveun, mas não chegoa 
a imprimir a sau tuese Do emorego dò per- 
chlorureto de ferro no trata'nznta do ansu- 
risma. 

Silva (Joaqnim Ferreira da). Author de 
umns Bologa de Nitaono e Rosalina: offerecida 
a tidos o3 curiosos de ambos 3 sexos, in- 
pressa em 1714. 

silva (Jcaquim José Paes da). Illustre 
juriscoasulto portuguez e um dus mais dis. 
tiactos lentes da universidade la Coinbra, 
n., em Correllos, no biapudo de Vizen,a 1 de 
julho de 1796, sendo filho de José Joaquim 
da Silva e de D. Maria Joaquina Paes de 
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Amaral. Formando-se em leia na universi. 
dade de Coimbra, tomou o grá» de doutor a 
8 de julho de 1818; entrou no magisterio da 
universidade, seudo ao mesmo tempo celle- 
gial do collegio de S. Paulo deade 1826 nté 
1834. N'’este anno foi demitido por mtivos 
politicos, mas foi readuittido em 134; e 
nunca mais deixou de leccionar aié que se 
jubilou a 17 de outubro de 1863. 

Foi n'csse meio tempo provedor da Mise. 
ricurdia de Coimbra, á qual prestou relevao- 
tes serviços, principalmente como juriscon- 
sulto, porque lbe fez ganbar um litigis vaiio- 
so acerca da heravça de Amaro Coutiuho 
Pereira que lhe era disputada por Josquim 
Antonio Teixeira Barbosa. Foi tambem vo- 
gal da junta geral do districto de Coimbra 
e do conselho de districto, e na univergidade 
exerceu os cargos de conservador e de pro- 
curador fiscal da fazenda, 

Por decreto de 8 de agosto de 1850 foi 
nomeado membro da commmigsão encarregada 
de organisar o codigo civil. N'eesa commis- 
são trabalhou até ao fim, sendo um dos que 
receberam os agradecimentos da camara dcs 
deputados, sgradecimentos unanimemente 
votados n4 sessão nocturna de 22 de junho de 
1867. 

A'cerca d'esse assumpto escreveu e impri- 
miu dois folhetos um' em 1859 Observações 
eobre o projecto do codigo civil, outro em 1863 
Novas observações subre o projecto do codigo 
civil. Este ultimo valeu-lhe um officio muito 
honroso do ministro da justiça Gaspar Pe- 
reira da Silva datado de 8 de abril de 1%) 
em que elogia a obra e a manda imprimir 
à custa do governo. 

Jubilou-se, como diesemos, em 18:3; em 
1866 recebeu a carta de conselho, e m. em 
Coimbra a 15 de janeiro de 1874. Dizia d'eile 
com plena razão o Conimbricense: 

«Era um dos primeiros juriscousultos por- 
tuguez»s. De toda a parte do reino era con- 
sultado como oraculo da sciencia sobre nu- 
merosissimos e€ importantes proceasos que s€ 
intentavam. A sua auctorisada opinião era 
tida na maior conta em todos os tribunas.» 
Su filho, tanbem lente de direito, tein 34- 
bido manter as tradições do no:oe de seu 

ae. 

* Silva (Joaquim Xavier da). N. em 
Coinbra a 17 de maio de 1718, doutoroa-se 
a 31 de julho de 1804. M. com 57 annos de 
edade, e não octogengrio, como se tivesse 
nascido no meio do seculo xvu, como sup 
pozemos. 

+ Silva (D. Jeronymo Rogado do Carrs: 
lhale). Por erro de imprensa saia no vol. z 
do Diccionario este nome transformado em 
D. Jeronymo Rozado. 

Silva (José Alvares da). Medico portu- 
gues do seculo passado. Ha d'elle impressas 
em 1:56 uma Investigação das causas prom: 
mus do terremoto sucredido em Lisboa no an- 
no de 1155, e umas Precauções medicas con 
tra algumas remotas consequencias que se por 
dem excitar do terremoto de 1755. Abas es 
tas publicações são em forma de cartas, 8 
primeira dirigida ao conde de Avintes, qua: 
lihcando-se author de infimo philosopho, A 2e- 
gunda á infeliz marqueza de Tavora, D. Leo- 
nor. 

Silva (José Antonio de Araujo e). Diz 0 
sr. Brito Araoha no Diccionario Bibtigras 
phico, t. xu, a proposito do livro Justificação 
que perante o publiso imparcial fas José An- 
tonia de Araujo e Silva. negociante que foina 
cidade do Porto: «Trata este folharo do des- 
cobrinento de um cadaver, dentro de um 
barril com sal, em 12 de março de 1825, no 
Porto, wam armazena sito na rua do Laran- 
jal, com evidentes signnes de assassinio vio- 
lento. O author desli sa de si a culpabilidade 
do crime, fazendo a recair no seu caixeiro 
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João A Ribeiro, que tivera empre- 
gado deade 1814, e a atem por vezes perdosra 
faltas graves. A imprensa do Porto n'essa 
epocha, tratou muito d'esse melindroso as 
sumpto». B | 

silva (Antonio Josquim de Figueiredo 
e). Iinetre medico portngues, n. em Coimbra 
a 10 de agosto de 1807, matriculou-se na 
faculdade de philosophia na universidade, 
e foi depois doutorar-se em medicina na 
universidade de Montpellier. Voltando a 
Portugal, dedicou-se muito a estudos de 
agricoltura, traduzio o Curso elementar de 
agricultura e economia rural, de Raepail, 
dividido em cinco tratados que publicou 
tambem em cinco volumes impressos em 1840. 
1841 e 1842. Teve por causa d'esta traducção 
um vivo debate com Antonio Feliciano de 
Castilho na Revista Universal. 

Em 1850 publicon a Bibliotheca Agrono. 
mica e o Curso de economia agricola, de for- 
ma, que, fundando se o Instituto Agricola, 
foi logo indigitado para fazer parte do seu 
corpo docente, e foi com effeito nomeado 
professor d'esse Instituto. 

Não deixou ao mesmo tempo de se occnpar 
dos seus estudos medicos, e com os drs. Po- 
lido e Simas publicou a Revista Medica, as- 
sim como publicoa uns Annaes das sciencias 
medicas. 

Eleito socio effectivo da Acad: mia Real 
das Sciencias, foi eleito secretario da 1.8 
classe, e n'essa qualidade publicon o relato. 
rio dos trabalhos da classe em 1854. Em 1855 
inseria nas Memorias da Academia um Es 
tudo sobre o linho da Nova Zelandia. 

Em 1857 foi encarregado de uma missão 
Kientifica na Allemanha, e achando se em 
Wiesbaden, foi de subito accommettido por 
um ataque de alienação mental, e, atirando- 
te á agua, suicidou-se affogando-se. M. pois 
no dia 14 de agosto de 1857, tendo 50 annos 
e quatro dias. 

a Silva (Francisco Xavier Pereira da). 
Era irmão de João Xavier Pereira da Silva, 
autbor da Lusa márraquina. 

Silva (Heorique Augusto da). Escriptor 
ortuguez que m. prematuramente. N. no 
Porto a 4 de agosto de 1832, frequentou a 
Acsdemia Polytechnica do Porto aonde com 
pletou o curso de engenharia civil, e foi de- 

is nomeado professor de introducção no 
yceu de Vizeu. Escreveu para o theatro, ou 
traduzio e imitou Amor e amizade, Roberto o 
desconhecido, A tomada de Sebastopol, O dia 
de S. Miguel, As façanhas academicas, Os 
apustatas. Publicou mais algumas traducções 
e collaborou n'um jornal de versos que por 
esse tempo se publicava no Porto, a Grinal 
da. M. a 5 de junho de 1862. 

silva (Igoscio Cardoso da). Cirurgião 
e poeta brasileiro, n. em Capivary por 1774 
M.na sua terra natal, que fica no termo de 
Cabo-Frio a 11 de janeiro de 1844. O seu 
amigo e discipulo Teixeira de Sousa publi. 
con lhe as Obras poeticas em 1846. 

Silva (Ignscio Accioli de Cerqueira e). 
N. em Coimbra em 1808 sendo filho de Mi 
gvel Joaquim de Cerqueira e Silva, magis 
trado que chegou a desembargador, e que, 
tendo de partir para o Brazil a desempenhar 
um cargo da magistratura, levou comsigo 
teu filho de tenra idade. 

Foi na Babia que este fixou a sua residen- 
cia, e Ignacio Accioli, quando o Brazil pro- 
clamou a sua independencia, adheriu comple- 
tamente á sua causa, e foi coronel da legião 
nacional da Bahia. Entregava se porém com 
afinco a estudos historicos, e geographicos, 
e em 1833, tendo apenas 25 annos, escreveu 
à sua Corographia Paraense, que logo lhe 
deu nome. Em 1835 principiou a publicar as 

emorias historicas e politicas da provincia 

ahia, em seis tomos, cuja publicação du 
SUPPLEMENTO.—VUL, IL 
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rou até 1852, Nomeado cbronista do imperio 
não só continuou essa publicação. mas em 1847 
publicou a sua Informação ou descripção to- 
pographica e politica dv Rio de S. Francisco, 
em 1+47 tambem traduzio a Restauração da 
cidade dn Salvador da Bahia escripta em 1628 
por D. Thomas Tamayo, em 1848 u Descrip 

ção historica, ethnographica e politica sobre 
as tribus aborigenes que habitavam a provin- 
cia da Bahia ao tempo que o Brazil foi des 

coberto; em 1851, o Ensaio corographico do 
imperso do Brazil, e continuou ao mesmo 
tempo a publicar, juntamente com Mello 
Moraes, as Memorias diarias da guerra do 
Braril, começando em 1630. Dis-se que en 

tregara ao imperador dois volumes manus- 
criptos ácerca da historia brazileira. M. a 1 
de agosto de 1865. 

# Silva (Innocencio Francisco da). Eis a 
lista das suas obras impressas, dada pelo er. 
Brito Aranha, continusdor do Diccionario 
Bibliographico; Discurso e relatorio pronun 
ciados na sessão solemne do anniversario da 
installação da sociedade philmatica lisbonen- 
se no dia 9 de março de 1831. 

O relatorio é que é de Innocencio, e o dise 
curso é do conselheiro Luis Ribeiro de Sou- 
sa Saraiva. 

Pequena chrestomathia portuguesa; Carta 
ao sr. Miguel Joaquim Marques Torres, au- 
ctor de um impresso que se intitula « Vida de 
José Agustinho de Macedo,» servindo de res- 
posta u outra que o mesmo auctor fez inserir 
no jornal o «Futuro». 

O er. Joaquim Lopes Carreira de Mello e 
o Diccionario Bibliugraphico Portugues. 

Carreira por uma vez, Dempenho da pro 
messa feita na « Politica Liberal.» 

Estes folhetos são originados na polemica 
violenta suscitada entre elle e Joaquim Lo- 
pes Carreira de Mello, cujos vestigios se sen 
tem no Diccionario. | 

Breve noticia ácerca da creação e estado 
actual do asylo de Nossa Senhora da Concei- 
ção. Foi publicado no Kio de Juneiro sem no- 
me de author. 

Algumas palavras documentadas ácerca do 
actual enviado extranrdinario e ministro pl> 
nipotenciario de Portugal nos Estados Uni 
dos, o sr. conselheiro J. C, de Figueiredo e 
Morão, e de seu filho osr C. A S deL. 
Figaniere, consul geral em dispunibilidade— 
1861. 

A Sicilia, —1862. E’ a nota da edição dos 
Fastos impressa å parte. 

O tomo primeiro da nova edição do « Elu- 
cidario» censurado pelo sr. Augusto Sorome- 
nho. Resp sta á critica por Innocencio Fran- 
cisco da Silva. 

Aos dignos pares do reino e srs. deputad-»s 
da nação portugueza— 1866. Representação a 
favor da edição dos classicos de Fernandes 
Lopes. 

Curta apologetica do auctor do Dicciona- 
rio Bibliographico portuguez escripta a um 
amigo, que do Brazil o excitava á prompta 
conclusão do seu trabalho, a qual servirá es 
pecialmente de resposta a outras recebidas no 
mesmo sentido, prevenindo as increpações que 
possam ser lhe dirigidas de fuluro— 1866. 

Apontamentos bivgraphicos ácerca de D. 
Luiz Francisco Assis de Sanches Baena— 
1269. 

Onde a injuria? Quem o injurtado ?— 
1871. E’ uma resposta “o sr. Francisco Adol 
pho Coelho. 

João Sanches de Baena. Mais um nome para 
ser inscripto no catalogo dos restuuradores da 
independencia de Portugal em 1640 — 1874. 

Eutre outras coisas publicou no Archivo 
Pittoresco s8 biographiss do morgado de 
Assentis, de Antonio Diniz da Crus e Silva, 
de José Mauricio, de José Ferreira Borges, 
de Francisco Xavier Monteiro de Barros, de 
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Francisco Adolpho de Varnhagen, de Tho- 
mas Antonio dos Saotos e Silva, de Fran- 
cisco Joaquim Bingre, de D. Eugenio de 
Menezes, de Francisco Vieira Portuense, de 
D. fr. Caetano Brandão, do padre Francisco 
José Freire, de fr. Agostinho de Santa Ma- 
ria, do general Prim, de Antonio Ribeiro 
dos Santos, de D. José Barbosa, de José de 
Alencar, do padre D. Gonçalo da Silveira, 
de Joaquim He.iodoro da Cunha Rivara, de 
D. Manoel Caetano de Sousa, de Antonio 
Gonçalves Dias, de Francisco de Paula 
Sousa e Mello, do marques de Marialva, de 
João de Sanches Baena, de Spoion, de Mar- 
cos Portugal, de Alberto Durer, e de Anto- 
nio Vieira. | 

Para nos restringirmos a biographias ci- 
temos ainda a de João Gonçalves Dias 
Neiva no Jornal do Commercio, as de Dos 
mingos José Gonçalves de Magalhães e vis- 
conde do Urugvay na Revista Contempo- 
ranea, a do conego Joaquim Caetano Fer- 
nandes Pinheiro no Diario Illustrado, a de 
Luiz Antonio Verney no Conimbricense, e de 
João Francisco Lisboa nas obras completas 
d'este escriptor, a de Camões n'uma edição 
popular dos Lusiadas. 

Annotou a traducção das Maravilhas do 
genio do homem, dirigiu a reimpressão das 
poesias de José Anastacio da Cunha, das 
obras completas de Bocage, do Elucidario 
de Viterbo, da Chronica da companhia de 
Jesus de Simão de Vasconcellos, da Miscel- 
lanea de Miguel Leitão de Andrade, da 
Feira dos anexins de D. Francisco Manoel 
de Mello. 

Foram invumeras as suas polemicas litte- 
rarias, sendo as principaes com Marques 
Torres. Carreira de Mello, Augnsto Sorome- 
nho, Osorio de Vascnocsllos, Freitas e Oli- 
veira, e 08 grs. Alvaro Rodrigues de Asevedo, 
Francisco Adolpho Coelho e Francisco Pa- 
checo de Albuquerque. 

Na parede da casa em que falleceu pos se 
uma lapide com uma inscripção, affectuosa 
lembrança do er. Brito Aranha. 

A magnifica bibliotheca de Innocencio foi 
vendida em leilão. 

«Continha, dis o sr. Brito Aranha, em nu- 
mero redondo, 10.000 volumes e 1:200 fo- 
lhetos impressos; quasi 300 volumes e 1:300 
documentos, varios manuscriptos; 80 map- 
pao; mais de $00 retratos, gravados e litho- 
grapbados, de reis, principes, escriptores © 
hor ens celebres etc., portuguezes; 1:800 ou 
2.0.0 de estrangeiros e 1:00) estampas di- 
versaAs»v, 

Silva (João Candido de Deus e). Tra- 
ductor, e magistrado brasileiro, n. no Pará 
a 11 de março de 1787. 

Querendo seguir a carreira juridica veiu, 
como faziam os seus patricios nos tempos 
coloniaes, e ainda depois d'elles, frequen- 
tar a universidade de Coimbra, e só depois 
de fundada pelo imperio independente a 
Academia de 8. Paulo é que tambem nella 
se doutorou e foi lente de direito n'essa 
mesma Academia. Seguira porém antes a 
carreira da magistratura, e seudo já em 1820 
juiz de fóra da villa de S. João de Parahy- 
ba, alli escreveu e feg imprimir em Lisboa a 
Relação das festas que se fizeram no dia dos 
annos de D. Joao ha Quando rebentou no 
Brazil o movimento constitucional estava 
Devs e Silva juis de fóra em Santo Antonio 
de Campo Maior no Piauby e pronunciou 
um discurso que tambem fes imprimir em 
Lisboa, ao prestar se juramento á constitui- 
ção. Depois acompanhou o seu pais no movi- 
mento separatista, e emquanto continuava 
na carreira da magistratura e regia a sua 
aula em S. Paulo, tradusia as seguintes 
obras: Applicações da moral á politica de 
Joseph Dros, a Philosophia moral a mesmo 
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author, Compendio de economia politica de 
Adolpho Blanc, Philosophia, logica, meta- 
physica e moral ete., de Edme Ponelle, a 
Sciencia do guarda livros de Jaclot, a Dis- 
sertação ácerca da incontinencia de Diren, os 
Elementos de ideologia de Tracy, o Ensato 
sobre a arte de ser feliz de José Dros. Con- 
siderações sobre a grandeza e decadencia dos 
Romanos de Montesquieu, as Minhas prisões 
de Silvio Pellico, Curso normal para os pro- 
fessores de primeiras letras de Girando, & 
Pluralidade dos mundos de Fontenelle, a 
Carta ácerca dos perigos do onaniemo. Co- 
nhecimentos uteis etc. obra ingleza que elle 
traduziu da traducção bespanhola. Discurso 
preliminar da historia natural do genero hu- 
mano de Virey, Medicina domestiea de Ha- 
ring, Resposta de um christão ás palavras de 
um doente, de Buntein, os Deveres dos ho- 
mens de Silvio Pellico. 

A traducção da Medicina domestica foi 
annotada pelo celebre propagandista da ho- 
meopathia no Brazil, João Vicente Martine. 

Deus e Silva m. em Nitheroby a 8 de 
agosto de 1860, com 13 annos de idade. 

Fôra socio do Instituto Historico. 

silva (Joaquim Xavier Pinto da). V. 
Xavier (Joaquim), nome pelo qual era mais 
conbecido. . i 

Silva (João Pereira). Foi escrivão do 
tribunal da nunciatura. N. em Lisboa e m. a 
10 de outubro de 1708. Fora membro da 
Academia dos singulares, e cantara em ver 
so a victoria de Montes-Claros, o nascimento 
e a morte de principes. 

Silva (Padre João Timotheo da), Padre 
da congregação da missão, n. em Lisboa a 22 
de agosto de 1771, sendo baptisado na fregue- 
sia da Pena, entrou na congregação a 8 de 
setembro de 1786. Publicou em 1806 um 
folheto Homem christão e político, em 1827 
outro Ideia verdadeira do bem e do mal, e, 
sendo superior visitador, m. a 9 de desembro 
de 1832. 

# Silva (Joaquim Carneiro da). Vieram 
n'este Diccionario duas biographias d'este 
celebre gravador, uma no tomo 4.º pag. 143 
col. 4.º, outra no tomo 11.º pag. 435. col. 
2.a Esta é a mais desenvolvida; tranque-se 
a primeira. 

Silva (José Aniceto da). Escriptor in- 
diano de quem apenas sabemos que redigio 
em Goa de 1821 a 1826 a Gazeta de Goa, 
jornal official, de 1835 a 1837 a Chronica 
constitucionul de Goa tambem jornal official, 
de 1839 a 1840 o Observador, jornal politi 
co, de 1845 a 1846 A vos dos povos da In- 
dia. 
Silva (José Barbosa e). Os leitores dos li. 
vros de Camillo Castello Branco de certo co- 
nhecem este nome, que é o de um dos mais 
intimos amigos de Camillo, a quem elle se 
refere muitas vezes nos seus livros de recor 
dações, e que poetisa muito, alludindo a mys- 
teriosos dramas do coração. 

José Barbosa e Silva morreu muito novo. 
Tendo nascido em Vianna do Castello a 30 
de outubro de 1828, seguiu ou quis seguir a 
carreira diplomatica, sendo nomeado addido 
honorario. Em 1855 publicou um romance 
triste, que parece justificar as allusões de 
Camillo. Intitulava-se Viver para sofrer. 
Estudos do coração. Album- Romance. Depois 
parece que entrou mais na vida positiva, e 
em 1t5s fez-se eleger deputado ás cortes. 
Vein porém depois a doen;a prolongada e 
terrivel, que o matou em Vianna, apenas com 
37 annos, no dia 15 de setembro de 1865. 

Todos os que lidaram com Barbosa e Silva 
dizem maravilhas do seu trato e do seu ex- 
cellente caracter. 

Silva (José Bonifacio de Andrada e). 
Veio já no Diccionario a biograpbia do il- 
lustre patriarcha da independencia brasileira 
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que se chamava José Bonifacio de Andrade 
e Silva, mas a biograpbia que vamos agora 
escrever não é uma repetição porque é a 
biographia de seu sobrinho, que tambem ee 
tornou illustre no Brasil, mas que só agora 
e infelismente, pode ser introdusido no nosso 
Pantheon porque falleceu no intervallo entre 
a publicação d'este Diccionario e a do Sup- 
plemento. 

Filbo de Martim Francisco Ribeiro de 
Andrada e de D. Gabriella Frederica Ri 
beiro de Andrada e sobrinho do grande ho- 
mem que foi tambem seu homonymo, n. em 
Bordeus em França a 8 de novembro de 
1827, quando seu pae e seu tio estavam exi- 
lados do Brasil para cuja independencia 
tanto haviam concorrido. Voltando com seu 
pae do Brazil, destiaou-se á vida das armas, 
e frequentou a escola militar de 1842 a 1845, 
mas, tendo nma organisação fraca e doente, 
abandonou essa carreira e foi matricular-se 
na faculdade de direito, onde se formou em 
1852. Tendo sido um alumno distinctissimo, 
estava naturalmente indicado para faser 
parte do corpo docente de alguma das facul- 
dades de direito que existem no Brasil, e 
efectivamente em 1854 foi nomeado lente 
substituto da faculdade de direito no Recife 
passando porem logo para a de 8. Paulo 
por ter pedido a transferencia. 

Não tardou a entrar na vida politica, e, 
tendo fundado e redigido com um seu irmão 
Martim Francisco varios joroses em 5. 
Paulo como o Nacional e a Imprensa Pau- 
lista, tambem não tardou a ser eleito de- 
putado á assembléa provincial de S. Paulo, 
onde manifestou desde logo as suas altas 
qualidades oratorias. Eleito deputado å as- 
sembléa geral do imperio afirmou cada vez 
mais a sua valia parlamentar occupando um 
logar proeminente no seu partido, tanto que 
em 1862 foi nomeado ministro da marinha, 
e em 1869 ministro do imperio. Em 1819 su- 
biu a senador. 

Homem de letras tambem notavel escre- 
veu um grande numero de poesias verdadei- 
ramente encantadoras que andam publicadas 
nas Harmonias brazileiras, mas que suppo 
mos que nunca se reuniram em volume. 
Tambem compos e fes representar dois dra- 
mas que foram applaudidos mas que não 
chegaram a imprimir-se. 

Aquillo porem em que José Bonifacio foi 
conquistando cada ves de um modo mais 
pronunciado os suffragios e o enthusiasmo 
do povo foi a eloquencia parlamentar. Não 
ousamos dizer que José Bonifacio fosse o 
primeiro orador brasileiro porque nunca o 
ouvimos e não se pode apreciar bem um ora- 
dor senão ouvindo o, mas o effeito produsido 
pelos seus discursos era tamanho que se não 
pode duvidar do immenso prestigio que a 
palavra do grande orador possuia. 

Por isso tambem produsiu uma consterna- 

geral a noticia da sua morte, occorrida 
em 1+88. José Bonifacio tinha apenas 61 
annos, © sentia-se que estava na força da 
sua vida e do seu talento. 

silva (José Coelho da). Não temos noti- 
cia da morte d'este padre, mas se não mor- 
reu tem 93 annos, o que não é natural, sem 
o facto ser conbecido, N. na freguezia de 
Geras no arcebispado de Braga a 25 de ou- 
tubro de 1796, entrou na congregação do 
Oratorio a 8 de outubro de 1813. Escreveu 
e publicou em 1848 uma Memoria historica 
e ascetica da vida do P. Miguel André Bian- 
card, sacerdote de congregação da Missão de 
Portugal, acompanhada de muitos versos do 
author. 

Em 1840 tradusio do frances a Vida da 
veneravel Luiza de Marillac. 

Em 1847 publicou tambem o 4.º volume 
de uma obra mystica intitalada O alimento 
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da alma christã. O 2º volume não saio À 
luz, provavelmente morte do author, 

Silva (José Eleuterio Barbosa da). Ape- 
nas sabemos que n. em 179), que publicou 
em 1849 em Coimbra uma Chrestomathia, 13 
e 2.º parte, e que m. em 1870. 

# Silva (José Ferreira da). à pag. 421, 
col. 2.º do vol. x1, vem uma biographia d'este 
traductor, mas, a pag 417, col. t.a do mes 
mo volume vem nma pequena noticia 8 res- 
peito do mesmo homem, dando-ge lhe porem 
o nome de José Pereira da Silva, e attribaia. 
do-se lhe apenas uma traducção. Deve-s 
trancar este artigo que é o mais pequeno dos 
dois, aproveitando se apenas a indicação que 
no outro falta de ter José Ferreira da Silva 
nascido effectivamente no Brasil, em Santa 
Luzia de Sabará, e a indicação que tambem 
dá de que juntamente com o Manual prali- 
co do lavrador, ba o Tratado das abelhas, 
de Chantilly. 

silva (José Ferreira da Matta e) N. 
em Torres- Novas a 3 de julho de 1824, seu- 
do filho de JoséF erreira da Matta e Silva 
e de D. Maria da Piedade, Alumno do col- 
legio militar era sargento aspirante de ca- 
vallaria 4, quaodo este regimento se insur- 
gio a 5 de Tevereiro de 1844, insurreição 
conbecida pelo nome de revolta de Torres 
Novas. Tcmou parte na insurreição, rece- 
bendo o posto de alferes, mas teve de emie 

rar para Hespanha, d'onde voltou em 1846, 
sendo-lhe confirmado pelo governo esse posta 
Mas, apenas rebentou a insurreição promo- 
vida pelo golpe de Estado de 6 de outubro 
de 1846, Matta e Silva foi servir nas trops 
da junta do Porto e cain prisioneiro em Tor- 
res- Vedras. Só em 1852 tornou a ser collo- 
cado como alferes em cavallaria passado 
depois como tenente para a guarda muna» 
pal de Lisboa. Tendo saido capitão tempos 
depois, tanto para ganhar o posto de major, 
como para desenvolver a sua actividade sol. 
licitou e obteve a nomeação de governador | 
do districto de Benguella para onde partio, | 
e onde m. em junho de 1869, tendo spense 
45 annos de idade. . 

Quando saio da guarda municipal, foi em- 
pregado na repartição de pesos e medidas 
do districto de Coimbra, e foi isso o qne o 
levou & escrever e publicar umas Tabela | 
comparativas das antigas medidas usadas no 
concelho de Torres Novas com as do systema 
metrico, precedidas de breves noções sobre o 
mesmo systema, e seguidas de um mappa de 
todas as antigas medidas de Lisboa tambem 
comparadas cum as novas, depois publicou 
ainda as mesmas Tabellas comparativas ap: 
piicadas a todo o districto de Coimbra Es- 
sas duas obras foram impressas em 1859, e 
dis Ionocencio que foram excellentemente 
acolhidas. 

silva (José Fraoklia Massens e). Eseri- 
ptor brasileiro e engenheiro civil publicoa 
em 1867 os Quadros da natureza tropical, 0% 
ascensão scientifica ao Itatiaya, ponto mau 
culminante do Brasil. 

No archivo do Iastituto Historico e Geo- 
graphico ba um manuscripto importante d'es 
te engenheiro Panorama do sul das Minas, 
que encerra estudos orographicos, geologi- 
cos, mineralogicos e hydrograpbicos. 

Massena e Silva m. a 9 de maio de 1877. 

* Silva (José Gago da). Foi efectiva: 
mente professor de grammatica e além disto 
mestre em artes. , 

Silva (José Gonçalves dos Santos). Filho 
de Antonio Gonçalves da Silva e de , Rosa 
Maria da Conceição, n. no Porto a 9 de abril 
de 1794. Seu pae m. em 1798, ficou eus m8 
dirigindo a casa commercial e José Gonça 
ves que fizera os seus estudos no collegio de 
Antas, assim que teve algumas habilitações 
tratou de ajudar sus mãe. Eotbusissmado 
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com- as idésia fibéraes que circalavam no Por- 
to depois ‘ds invasão truncesa, entrou para à 
associação formada para promover & revolu 

= e toi O setimo membro d'essa associação. 
oi um dos que trabalharam mais activa 

mente para que se realigasse a revolução de 
24 de agosto de 1520 e do que se pussou 
p'esse dia des conta depois em 1862 u'um ar- 
tigo publicado no Jorna do Commercio, do 
kio qe Juneiro a 25 de fevereiro de 1862, 
artigo que suscitou umas observações de Jo 
sé * eliciano de Castilho a que José Gonçal- 
ves dos Bantos dilva respondeu no mesmo 
Jornal do Commercio de 16 de maio do mes- 
Mo SUDO. 

Depuis de eair o regimen que elle ajudara 
a implantar, Santos Silva partiu pars o Rio 
de Janeiro, não julgando conveniente para 
a sua segurança o permanecer em Portugal, 
mas em: 1527 voltou ao Porto em tão má bho- 
ra que pouco depois assenhoreou se D, Mi 
guel do governo, e Suntos Silva tinha de emi- 
grar de novo, d'esta ves paru Inglaterra. De- 
pois d'alli se demorar por algum tempo, es- 
tava resolvido a tornur ao Rio de Janeiro, 
quando se projectou g expedição do Belfast. 
Quis acompanhar o8 expedicionarios, mas 
Falmella disse ibe que precisava d'elle para 
levar um recado a José Luis Valdes, depois 
conde do Bomfim, que então mantinha a Ma- 
deira fiel à causa liberal. Accrescentou que 
desejava que passasse por essa iiba quaudo 
voltasse ao brasil. Santos Silva assim fes; 
embarcou em kaimouth a 9 de junho, desem- 
barcou na Madeira no dia %0 e seguiu no dia 
%2 para o kio, onde chegou a 2b de julho. 
Não tornou a sabir do Brasil, tfizou-se em 
129 na província de Santa Catharina, e ali 
radia o resto da sua vida, tendo sido, depois 
de triumphar a causa liberal, nomeado con- 
mi portugues na cidade do Desterro. 

km 1844 publicou umas Cartas ácerca da 
provincia de Santa Catharina que produsi- 
rm boa impressão é levaram o pariamento 
brasileiro a empreheader algumas reformas 
que elie aconseinava. Escreveu mais sigumas 
- Cartas, que sahiram de envolta com outros 
escriptos de outros auctores, n'um tolheto in- 
titulado As leis em confiicto com o direito de 
occupação e conquista ou a provincia de San- 
ta Cathurina em seus confins com a provincia 
do Puraná. 

José Gonçalves dos Sautos Silva m. na ci- 
dade do Desterro em maio de 1871, 

Silva (Paare Juré Joaquim da). Este pa- 
dre era ustural de kivora, e escrev.u com 0 
titulo ae Lvora lastimosa a historia das des- 
graças que essu cidade sotireu quando os 
trancezes de Loison a tomaram em julho de 
lbu. A 1.º parte da Evora lastimusa publi. 
%u se em 1SUY, e a segunda em 1814. 

Silva (José Joaquim Mendes e). Um ve- 
teruuy dos dragões de Chaves que não es. 
evia senão em verso. Quando o marques 
de Chaves, dopois de se revultar contra o 
Tegimen das cortes de vinte se retugiou em 
Hespunha, Mendes e Silva foi tambem, © eu- 
Ceveu uwas obras poeticas que publicuu em 
1623, Em 1924 publicou um Llugio tambem 
em versu ao viscunde de Aibuuura. Quando 
Mendes e diiva assim Cotimulava à Musa 
era já majur de veteranos. bra o caso d'elie 
dizer, momticando um pouco o verso de Fer- 
Feiras 

Não fazem damno as musas aos majores. 

Nilsa (Jusé ao Nascimeuto Pereira ds), 

Creveu, imprimiu é aeqicuu a El-Rei D. 
Joó em 1754 um Ælogiw da auguetissma sé 
nura D, Marianna de Austria, rusnha de 
Portugal, 

Nalva (Fr, José de Nossa Senhora do 
Curwy e). Frade carmelita portuense que vi- 
veu no principio d'este seculo. Em 18U6 im- 
Primiu um Kesumo da vida de X. José de Ca- 


SIL 


lojeras, fundador da congregação das escolas 
p'as. Em 1824 imprimiu a Oração funebre 
que recitou nas exequias de D. Maria i, é 
que parece que foi muito appiaudida purque 
se reimprimiu e até consta que toi tradusida 
em latim, attribuindo-se a traducção a Ra 
pbael Magio. Na dedicatora da Vida de S. 
José de Calajeras diz o author que é a se- 
gunda obra que imprime, mas da primeira 
uão temos conhecimento. Veja se contudo o 
que dizemos no artigo Silva (Fr. José Pedro 
daGraça e). 

Silva (José Vieira Rodrigues de Carva- 
lho e). Brasileiro, foi juis de direito na co- 
marca de Penedo, e socio do instituto histo- 
rico e biographico do Brasil, instituto em cu- 
ja Revista trimensal publicou em 1854 uma 
Viagem ás cachueiras de Paulo Affonso. 

D'esta Viagem, disia o barão de Santo An- 
gelo que «pela quantidade de noticias histo- 
ricas, geogruphicas e estatisticas que eon- 
cerrava, teria grande valor no futuro, mor- 
mente quando mais civilisadas aqsellas re- 
g10es comparassem o seu presente de então 
com o seu passado ali descripto». - 

Tambem em 1853 publicou um folheto in- 
titulado Duas palavras aos constituintes. M. 
em Porto Alegre a 24 de desembro de 1875, 
victima da sua dedicação aos doentes do cho- 
lera morbus, que invadiu aquella cidade. 

silva (José Justino de Andrade e). Ta- 
bellião de notas em Lisboa, frequentara a uni- 
versidade de Coimbra e era bacharel em di- 
reito. Em 1850 publicara um Reportorio ge- 
ral ou indice alphabetica e remissivo de toda 
a legislação portugueza publicada desde o anno 
de 1815 até 1849, em continuação ao de Fer- 
nandes Thomas. 

Comprando depois uma typographia a que 
pos o seu nome alli publicoa em 1852 um 
joroal intitulado a Justiça que durou pouco 
tempo, apesar de n'elle escreverem alguos 
jurisconsultos abalisados taes como Bilva 
Herrão. 

Começou então a imprimir uma Collecção 
chronologica da legislação portuguesa compi- 
lada e unnotada. iù uma oora em des volue 
mes. Comecou a publicar-se em 1894 e aca- 
bou em 1859, comprehendendo porém esses 
des tumos apenas a legislação do seculo xvin, 
de 1603 a 1700. Os primeiros 5 tomos impri- 
miran se na sua typographia de J. J. A. e 
Silva, 08 quatro immediatus na imprensa de 
Francisco Xavier de Sousa, finalmente o ul. 
timo ou imprensa nacional, 

Para o tim da sua vida, José Justino era 
proprietario do edificio em que está o theae 
tro do Gymnasio Dramatico. Decerto não es- 
perava porém a gloria estranha que veia il- 
iluminar os seus ultimos annos. Busta diser- 
mos que é esteo pae dos dois Andrades, o fa. 
moso tenor e o magnifico barytono, que no 
momento em que escrevemos, estão cantando 
trumpbalwente em Londres, e que teem 
subido conquistar uma reputação europeu. 

José Justino de Andrade e Silva ainda te- 
ve o gosto de assistir ao triumpho de seus 
tilhos, porque elles que tinham conquistado 
O seu Feuume no estrangeiro vieram tinal. 
mente cantar a Lisboa. Seu pae assistiu 80 
triumpho, mas m logo em pg ba no mesmo 
anno de 1887, com cerca de 10 annos. 

æ Silva (José Pedro da). O José Pedro 
dus Lumiusrias começou a ser conhecido 
quaudo era administrador do Botequim do 
Nicula, no Rucio, Cujus portas teem hoje 08 
u. 24 é 26. Era muito estimado pelos litte- 
ratos que frequentavam o botequim, tanto 
que, quando elle se estabeleceu pur conta 
propria n'um predio proximo que tem hoje 
us u.ºº 27 e 29, botequim que tomou o nome de 
botequim dus Parras pelas pinturas decora- 
tivas que representavam parras é videiras, 
seguiram-n'o quusi todos. Parece que 08 ne» 
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ocios corriam bem, porque em 1797 José 

edro, em seu Dome e em nome dos seus 
caixeiros, ofereceu á patria um recruta que 
se alistou no regimento de Freire de An- 
drade. As luminarias que pos em 1808 
quando se retiraram os franceses de Lisboa 
deram -lhe a primeira celebridade. Eram bri- 
lbantissimas, e parece que custaram 600400 
réis. Viam se os retratos dos homens mais 
populares n'esse tempo, ainda que não era na- 
tural que entre esses figurasse, como diz O 
er. Brito Aranha, Berestord. Em 1808 ainda 
elle nem tomara o commando do exercito 
portuguez, nem adquirira celebridade. 

José Pedro illuminsva o botequim, e illu- 
minava o terceiro andar do predio em que 
morava, € nunca depois deixou de justiticar 
a sua alcunha. Gastara alem d'isso centos 
de mil réis em imprimir versos e descripções 
dos quadros em folhetos que distribuia gra- 
tuitamente. De 1811 a 1814 imprimiu á sua 
custa 18 folhetos de versos na impressão re- 


No seu botequim se reoniam os homens 
de lettras mais notaveis do seu tempo, Bo- 
cage, Pato Monis, Bingre, João Bernardo 
da Rocha, Malhão, Miguel Antonio de Bar- 
ros, morgado de Assentis, Santos e Silva. O 
gabinete reservado em que elles se reuniam 
tomára o nome de Agulheiro dos Sabios, mas 
é claro que era Bocage quem alli reinava, © 
portanto não punham lá pé nem José Agos- 
tinho de Macedo, nem os outros inimigos de 
Elmano. 

Este Agulheiro dos Sabios mudou se em 
club revolucionario quando se approximou a 
epoca de 1820, e foi então frequentado por 
Fernandes Thomas etc. Em 1820, apenas 
chegou a noticia da revolução do Porto, 
José Pedro pos logo luminarias, o que lhe 
poderia ter sahido caro se o movimento de 
Lisboa não se tivesse seguido tão rapida- 
mente so do Porto. Apenas porém caiu & 
constituição, caiu-lhe logo em casa a inten- 
dencia da po.icia, e, se o obrigou apenas & 
assignar um termo de mudança de procedi» 
mento politico, foi porque a reacção de 1823, 
graças a D. João vi, não era tão violeuta 
como muitos o desejavam. 

José Pedro bem o percebeu, porque quando 
foi da Abrilada, e que por alguns dias guver- 
nou em Lisboa o infante D. Miguel, a pri- 
meira coisa que lhe acoutecou foi ser preso 
juntamente com Gerardo de Sampaio que foi 
depois conde de Laborim. Soltaram n'o as- 
sim que se restabeleceu o governo do rei, 
mas todos os reaccionarios 0 viam com maus 
olhos, E” isso em 1827, apesar de estar do- 
minando em Portugal o regimen da Carta, 
José Pedro foi preso de novo, accusado de 
ser cumplice da archotada. Conseguiu li- 
vrar se solto, mas, quando veio D. Miguel, 
percebeu que o perigo era serio e esteve ho- 
misiado em casa do seu amigo o capitalista 
Manuel José Machado e do seu pareate Ma- 
nuel Lais Rodrigues Vianna. 

Como não havia elle de ter serios receios, 
n'um regimen onde tinha vos auctorisada é 
dominante José Agostinho de Macedo que a 
respeito de José Pedro da Silva dissera o 
seguinte no prologo do seu poema dos Bur- 
ros. 

«O espirito da asneira preparou no centro 
de Lisboa um domicilio onde quis levantar 
o tbrono e dilatar o imperio dos sandeas. 
Uma fatal força centripeta para alli puxa os 
mais asneirões de todas as classes, e d'alli, 
assim como do ciob dos jacobinos de Paris, 
se prepararam e dirigiiam todos os golpes 
contra todos os governos que não fossem re- 
volusionurios; se dirigiram todos os tiros, 
todos os ataques contra o imperio da razão, 
do gosto, dá critica, da poesia e da prosa, em 
que relusisse um vislumbro do sigo commuw, 
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Fallo de um botequim ou café de um Josá 
Pedro da Silves, no Rocio de Lisbou, sanctua- 
rio conhecido vão só aos vagab ndus de 
Lisboa, mas aos estupidos e alarves provia- 
cianos, que se persuadem figurar no mundo 
quando, entre calotes, apparecem seis meses | 
no immundo e sebento tbeatro de uma esta- 
lagem, onde entraram com reposteiro á porta 
e saem embrulbados no manto que d'ella far- 
tam. Uma necessidade fatal, que nos arrasta 
D'este seculo para o chaos da ignorancia, 


desde a desgraçada instalação d'este bote 


quim, fes allı presidir a asneira, desde que 
o orate Bocage, levanta lo de motu proprio e 
poder absoluto em sultão do parnaso portu- 
gues, alli começou a beber e a gritar. Al- 
guma coisa se susteve ainda a razão nos 
dias d'este mentecapto; mas eram já muito 


debeis os efeitos da sua resistencia». 


Era este o tom, imagine se o que o Joré 
Pedro das Luminsrias podia esperar do par- 


tido em que este energumeno domiaaval 


Apesar dos desgostos que a politica lhe 
eausou, José Pedro da Silva era tão acceso 
partidario, que em outubro de 1846, tendo 
mais de setenta é quatro annos, sentou pra . 
ga no batalhão dos voluntariss da carta «e 
sempre comparecia, dis o sr. Brito Aranha, 
és formaturas geraes, de boldrié e! ayoneta, 


© és veses apoiando se a ums bengala. Des- 


culpem-nos os leitores a demasiada larguesa 
que damos a este artigo Não é por causa do 
bomem em si, mas da importancia que tem 


para a nossa historia litteraria moderna. 


José Pedro era muitissimo valedor; e deveras 
amigo dedicado e serviçal dos poetas que 
admirava. E’ interessante o seguinte facto 


contado na Livraria classica dos irmãos 
Castilhos. Foi narrado pelo proprio José Pe- 
dro aos Castilhos, que reprodusiram na Li- 
vraria classica a sua narrativa: 


«Desde o dia em que Bocage caiu doente, 


não lhe desamparei o leito, visitando o todas 


as tardes, e afinal quasi permanecendo ao 


seu lado. No progresso da molestia incom - 
modado de observar tanta indigencia, e no 
tando que todos os amigos lhe dirigiam pro 
ducções a que geralmente respondia com 
bons sonetos, disse lbe eu: O' sr. Bocage, 
dá-me estes versos dos ultimos dias?» Não 
m'os recusou, e sai logo de sua casa para 
a imprensa regia a dar ao prélo a collecção 
que corre com o titalo; Improvisos de Boca- 
ge na sua mui perigosa enfermidade, dedi- 
cados a seus bons amigos. Passados tres dias, 
andava eu por toda a Lisboa, pedindo a 
quantos encontrava um crasado novo por 
cada folbeto para Bocage. No primeiro dia 
passei 112, no segundo 64, e assim seguida. 
mente, cujo producto na mesma noite lhe 
entregava. 

Depois obriguei-o a incluir exemplares a 
muitas pessoas ricas em csrtgs do seu pro 
prio punho que tinham geralmente na res 

ta dez, vinte mil reis e mais, de forma 
que não só até á morte subsistiu d'esses re- 
cursos, mas ainda durante annos viveu d'el. 
les sua irmã, e declarava Bocage que nunca 
em sua vida vira tanto dinheiro janto.» 

Por isso tambem Bocage sempre reconhe 
cido ao seu amigo que tantas veses lhe va- 
lera, lhe disia: 


Josino amavel, que seloso engrorsas 
Bene que mesquinho Apollo aos seus permitte 


E não era só Bocage, raro era o poeta que 
não devesse dinheiro a Josino, como elles 
diziam. Foi á custa de José Pedro da Silva 

ue se imprimiu a Brasiliada, de Thomas 

ntovio dos Santos Silva, Pois não era pe- 

veno favor; o sr. Brito Aranha vio a conta, 
q dis que era de 201 8840 réis, 


nomeou primeiro cirurgião do 
praça de Almeids a 11 de julho de 1809. 
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Como dissemos, José Pedro m. a 15 de 
maio de 1862. , 

Silva (Fr, José Pedro da Graça e). Dis o 
er. Brito Aranba que este frade «carmelita 
enigado portuea-e» escreveu e imprimiu em 


1804 um Resumo da vida de S. Jeronymo 


Emiliano, protector dos orphãos e orphãs 
desamparadas. 

Não será este frade o fr. José de Nossa 
Senhora do Carmo e Silva uma e a mesma 


pesso. ? Ambos são carmelitas, ambos são do 
Porto, ambos fasem regumos de vidas de 


santos, e ambos de santos protectoros da io 


fancis. Fr. José de Nossa Setnhora do Monte 


do Carmo dis em 1806 que já tinha publica 
do antes uma obra, d'essa obra nà a 
vestigio, mus a obra de fr. José É 
Graça é impressa em 1804. A unica 


dife 


rença que na é a do appellido monastRRQº 
um é da Graça e a outro de Nossa Senhora 


de Monte do Carmo. Mas quantas veses, por 

motivos de devoção, aiteravam os frades es 

ses appellidos monasticos? | 
silva (José Thevdoro Hygino da). Mosi- 


cographo portugues, n em 1308. Quando se 


fundou o Conservatorio de Lisboa, Hygino 
da Silva foi nomeado professor de rudimean. 
tos de musica. Em 1854 publicou um Breve 
tratado de muswographia. M. em Belem em 
fevereiro «le 1813. 

Silva (Lois Pereira da). Escreveu as Vi- 
das de D. Alda e de D. Urraca, religiosas 
benediotinas, que se imprimiu em 1630 em 
Lueca, em Italia. 

Silva (Manoel Maria da).Quando se falla 
da guerra peninsular e da gloria que d'ella 
resultou para Portugal, falia-se sempre dos 
brilhantes serviços alli prestados pelos offi 
ciaes combatentes, mas esquece se muito os 
que apesar de não derramarem sangue do 
inimigo, prestaram comtudo é patria ainda 
mais altos serviços, é ainda mais uteis foram 
ao exercito, cuidando dos feridos com inteili- 
gencia, selo e dedicação. Em França, quando 
se citam os nomes dos brilhantes marechaes 
do Imperio que ajudaram Napoleão a ganhar 
as suas maravilhosas victorias, não se es 
quece o nome do grande physico mór do 
exercito, o barão Larrey que tão benemerito 
foi. Em Portugal conhecem-se os nomes dos 
generaes, dos coroneis que s9 distinguiram, 
mas não se sabe quem foram os cirurgiões 
que valeram aos feridos e que rivalisaram 
com os Iuglezes no selo © na orgauisação 
dus hospitues. 

Vamos reparar em parte essa falta inscre- 
vendo aqai vo nosso Pantheon o nome do 
mais prestante de todos esses cirurgiões. 
Fallamos nov primeiro cirurgião do exercito 
Manoel Maria da Silva, cuja biographia 
encontramos nos excellentes e valiosissimos 
Kwcerptos historicos do sr. Claudio de Cha- 
by, n'uma nota final do 5.º volume. 

Manoel Maria ds Silva, filho de João Ro- 
drigues da Silva e de D Felisberta Rosa de 
Almeida e Silva, n. em Palmeila a 80 de 
agosto de 1782. Dedicando-se á carreira de 
cirurgia, que era o esse tempo distiacta da 
medicina, frequentou as aulas em Lisboa, e, 
obtendo a sus carta regia de cirurgião, exer- 
cia o seu mister quando rebeatou a insur- 
reição coatra os frenceses, seguida logo pela 


campanha de 1808, que foi a primeira da 


longa serie de campaubas da guerra penin- 
ocular. O exercito portugues augmentara-se 
comsideraveimente, e Magoel Muria da Silva, 
em 1809, foi offerecer os seus serriços ao 
physico mór do exercito, João Manoel Nuaes 
do Valle, que os acceitou com reconhecimen - 
to porque bavia deficiencia de pessoul, e o 
ospital da 


N'esse anno não teve que se haver c m as 


' dificuldades da guerra, porque a campanha 


appareco 
Bro da 
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foi so norte, mas logo no auno imusodiato 
iu si Masseas e foi Almei- 
1810 veiu a invasão de ge exareito 


Silva, prestimoso é iatrepido, 
contuso, porque 
de fogo, prestoa 
Bites à da otisao com O 
ilva ficoa pr 
VA Parao que no ezercito francos tambem 
navia falta de cirurgiões, porque E 
vantajosas prop-stas a Manoel Maria da: e 
para que ficasse servindo nos exercitos 
poleonicos, Silva não as aceitou, e, aseia qu 
teve ensejo, fugia, atraves de mil pes es é 
foi-se apresentar no quartel-general 2 
de Amuraate. Este maadoa-o para O quartel. | 
general de Beresford, que o eacarregos é 
direoção da ambulancia de Santarem ; ali x 
conservou até que em 1811 Massona, coeva 
sado-se que não podia forçar as linhas é 
ros Vedras, retirou. Silva acompasaott 
Maito soglo portugues na sua marchs pin 
SR “mica, estabeleceu rapidamente am uig: 
x ai mr em Thomar, organisou em agi 
pital miliciêm, lancia considera vel q = 
guida uma ambd, »rvigos na batalha aa 
tou relevantes sô «n alcaoçou tanta 
tes de Ouoro, e assia dp , que foi eneas 
l deração dos seus chefds dia de dingir 
os butalha de SalamantiiMa, rues. 
hospitaes do exercito porto to 
batalha de Salamanca, Wellidi 
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n or 
E tove z 
Madrid, e foi cercar Burgos, o ca deal 
tirar precipitadamente em prese + 
centração dos exercitos franceses 
teroar de novo em Portugal, Manc 
da Silva foi para o hospital de Piab 
os facultativos militares so mostravar 


y 


Seguindo de novo o exercito foi em 4 
tander escolhido para chefe de cirurgis 
sistiu a todas as batalhas das campauh: 
1813 e de 1814 em Hespanha e em Frag 
sendo a 2 de fevereiro de 1814 nomeado 
raorgião do exercito com augmento de sol 

Eocarregado da direoção dos hospitaes 
deposito de Mafra, do exame e da inspecç 
de todo o recrutamento do exercito, e da 
recção de um hospital da côrte, foi der 
para o Algarve exercer a direcção da cliai 
cirurgica militar. 

Quando o alvará de 16 de junho de 18 
creou os hospitaes regimeataes, crearam - 
tambem seis logares de primeiros cirurgio 
do exercito, para os quaes foram nomeadd 
quatro ingleses e dois portugueses Mano 
José da Rocha, e Manoel Maria da Silva, cs fk 
por decreto de 17 de maio de 18147, senc 
encarregado da direcção suprema dos hosp 
taes militares o ingies Guilherme Wyaa, che 
fo da repartição cirurgiea do exercito fog: 
Manoel Maria da Silva quem o ajudou nodi: 
seus trabalhos de orguaisação. Foi elle quol: 
orgaaisou 0s hospitaes militares do Algarve 
da Buira, de Tras os Montea. Paesou depoi 
à divisão da córte, e da côrte para o Alem 
tejo onde estava quando rebentoa a revole 
ção de 1820, que fui para elle uma desgraça. 
Primeiro as reducções feitas no serviço do 
saude do exercito passaram-o parsa a ins- 
ctividade cessando lhe os vencimentos, de- 
poia, como não era adepto das idéas liberaos, 
não foi bem visto pelo novo governo, que o 
deizou estar em Cosimbra. 

Não se lembraram d'elle os da Villa Fran- 
cada e só o governo de D. Miguel em 1829, 
o mandou faser serviço em Cesimbra, oude, 
juntaado ao seu vencimento o de facultativo 
do hospital civil e o de cirurgião dos treires 
de Pualmella, conseguiu arranjar o necesario 
para viver. 
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Vieram paoróm.os acontecimentos de 1834, 
acabaram os freires de Palmeila, Maaoel 
Maria da Silva, perdeu tambem o logar de 
cirurgião meilitar que exercia em Setubal, ç 
não tendo por conseguinte vencimentos, par- 
tiu para Cesimbra, onde a clinica lhe vão 
dava o suficiente para susteutar a sus tami 
lia, e onde esteve contudo de 1835 até 1842. 
Só então é que obteve o partido clinico da 
villa de Palmelia onde fizou a sua residencia 
e onde m. a 11 de julho de 1851, tendo, seg- 
senta © nova annos incompletos. 

Manoel Maria da Silva tinha as honras de 
tenente-coronel. | 

silva (Roberto Duarte da). Celebre chy- 

“mico portugues, que tornou illustre em Pa- 
ris o nome da sua patria, na ilha de Santo 


: Antão em Cabo Verde no anno de 1838. Veio 


- estudar pharmacia para Lisboa, e logo que 
. ve julgou bubilitado, entrou na classe dos 
; pbharmaceuticos ultramarinos, © partiu para 
+ Macau em 1859, teado o subsidio do governo. 
|. Mas Roberto da Silva percebeu que podia 
1 ter um futuro mais largo e mais promette 
„idor, graças ao seu conhecimento profundo da 
profissão que adoptara e tendo partido em 
:4609 para Macau, nãv tardou a ir estabelecer- 
a2 por sua conta em Hoag-Kong onde fasia 
ais proventos. 
pi» Por cosa occasião rebentara a guerra de 
„u BO, em que a França e a Loglaterra mar 
à haram allhadas contra a China. Em Hoag 
15008 tove Roberto Duarte da Silva eusejo 
mta tratar com muitos officiaes e medicos na- 
wmidos franceses, espaatando-se estes muito 
Im a pua prodigiosa habilidade, a sua 
putãado vocação scieatitica, e à rupidea co n 
Aude adquirira largos conhecimentos chyui- 
i.Jês. Agonselharam-lhe que fosse procurar a 
naris a gloria a que tinha direito, e Roberto 
preqiuarto da Silva partiu etfectivamente para 
pjo-áris em 1863, e abi fregueutou os laborato 
jas de celebre Wurts e de Pisani, que fica- 
en èm deveras msravilhados com as raras dis- 
rrialbsições do joven chywico. 
ws Começou eatão a publicar varios estudos 
rrperca da sua scieucia predilecta, muitos 
ppa quaes foran tão apreciados em França 
| le lhe valeram o premio Jacker conterido 
16 la Academia. Mais ainda, em 1867 elegeu-o 
eo presideute a Sociedade Chymica de Pa- 
+14, 0 não se podia prestar mais aita homena - 
nim a um eetraugeiro e sobretudo à um ess 
jiurdogeiro que apenas contava 29 aanos. 
|Roberto Duarte da Silva aufecira bastantes 
| NPgUrs0s com o exercicio da sus prolissão, mus 
:Amem de scieacia acima de tudo não Cuida- 
v:stê taato quanto era necessario dos bcns ter- 
Patres, de tórma que um bello dia achou se 
yudbre! Tinhaw-lho sido roubados todos 08 
naue haveres pela pessoa que se inçumbira da 
Ma administração. Para cumulo de infor- 
„xManio, sofreu por essa mesma occasião um de- 
destro gravissimo no laboratorio, perdendo 
; iUm olho em resultado da explosão de um apa- 
qBêlho que tambem o feriu gravementa no ros- 
ss A tfituação em que ficava era desgraçada, 
«qChava-so sem recursos, e impossibilitado de 
+ eOntiagar, com q actividade com que o tizera 
„n "é abi, nog trabalhos de que mais proventos 
» Auforia. Percebeu eutão que precisava de ter 
: Uma callocação estavel, e obteve fa :ilmvate, 
, tal era o apreço em que era tido, o logar de 
+ Chefa dos trabalhos de chymica analytica. 
| å reputação de Roberw Duarte da Silva 
augmentou então consideravelmente, porque 
A auas conferencias e as suas demonsiruções 
aitrahiram todos aquelles que em Paris s6 
interessaram por esses estudos, e Roberto 
Duarte da Silva foi considerado como um dos 
Primeiros chymicos parisienses. 
—  Fundando sea Eschoia Munigipal de Phy» 
tica o Chimica foi nomeado para professor de 
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chymica, e em 1886 tendo vagado a cadeira 
de chymica analytica da Escola Central, foi 
iadigitalo para a regor pelo consulho da Esco- 
la, © obteve assim uma das posições scieati- 
ficas mais importantes do muado, porque sem- 
pre essa cadeira da Escola Central fora regida 
pelos chyuwicos mais eminentes da Europa, 

Comtudo ało fora privvdo de nenhuma das 
outras coamissões, de forma que era a um 
tempo professor de cbymica analytica na Es 
cola Central, professor de chymica na Escola 
Municipal, e chefe dos trabalhos de laborato- 
rio na primeira d'estas escolus. 

Mus o estado da sua saude não lhe permit- 
tia já essa accumulação de trabalhos, e viu se 
obrigado a resigaar o seu logar de professor 
da Escola Municipal, para se limitar a ser na 
Escola Central lente cathedratico da cadeira: 
em que tivera os mais illustres antecessores. 

Coisa notavel! o nome d'este emineate por- 
tugues era quasi desconhecido em Portugal! 
Enquanto os alumnos parisieases escutavam 
com admiração as palavras do sabio portu- 
gues, em Portugal nem o name lhe conhe- 
ciam. | 

Foi necessario que Antonio Augusto de 
Aguiar fizesse na Academia Real das Sciea 
cias a mais brilhante apologia d'este homem 
ilustre, que ainda assim era socio correspoa - 
dente da Academia de Lisboa, para que se 
chamasse para elle a atteoção publica e a 
atteação do governo. e para que esse portu- 
guez, que já tinha a Legião de Honra, tives- 
se tambem a commenda de S. Thiago. 

Coutinuaado até ao tim da sua vida a sua 
dedicação á sciencia, regou até á ultima a 
sua cadeira, apesar de que o estado da sua 
garganta tornara a sua vos quasi inaudivel. 
M. vo dia 6 de fevereiro de 1889, tendo 
apeoas 51 anaos de idade, e á beira do seu 
tumulo foi aiada uma voz estrangeira, a do 
gr. Friedel que lhe prestou a alta homenagem 
devida ao seu talento e ao seu estudo. 

* Silva e Albaquerque (Josó Ma 
ria da). N. em Lisboa a 24 4e dezembro de 
1829, sendo tiiho de José Maria Rodrigues 
e Albuquerque e de Auna Joaquina dos Reis 
começou o seu tirocinio como typographo na 
impreosa do Gratis, passando depois para a 
do Portuguez e em 8 de julho de 1867 para o 
quadro da imprensa aacivual, Collaborou em 
ditfurentes periodicos, e escreveu uma come- 
dia-drama em dois actos O operario e a asso- 
ciação. | 

Siliva Bandeira (José de). N em Co- 
imbca à 30 de dezembro de 1841. Foi com- 
positor typographico da impreasa da ualver- 
sidade, depois foi amanueuse du secretaria 
da universidade, e depois foi professor de 
instrucção primaria e de calligraphia no asy- 
lo de iufaacia desvalida de Coimbra. Esere- 
veu varios compendios. Dois ainda se re- 
imprimiras posthumos, porque José da Sil- 
va Bandeira m. a 27 de julho de 1869. O 
Novo methodo de leitura e de pronuncia. etc. 
teve tres adições, a Nuva tadoada exacta € 
curiosa etc. Cinco. 

silva Beanco (José Maria da). Distin- 
Cto jurnalista portugues, n. ea Vallada, coa 
celho do Cartaxo a 6 de fevereiro de 1834, 
sendo filho de José da Silva Branco, medico 
d'essa povoação. Seguindo a carreira de phar- 
maceutico, foi discipulo e official do pharma- 
ceutico Durão, è quem succsdeu, conservaa- 
do porem a botica sempre o nome de phar- 
macia Durão, que ainda boje tem, como se 
pode ver ao Chiado defronte dos Martyres. 
Pertenceado ao partido regenerador, publi- 
cou a 28 de novembro de 1561 um artigo na 
Revolução de Setembro, em que revelou taes 


qualidades de jornalista, que Rodrigues Sam- 


paio chamou o para seu collaborador e mui- 
te ves o encarregou de o substituir na di- 


rocção do jornul, Tambem escreveu noLethes, ' 


| 
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no Bejense, e no Escholiaste Medico, e mos- 
trou se orador fluente e distincto em va- 
riag associações populares. M. apenas com 
E aos de edade no dia 2 de outubro de 

Silva Beltrão (Luis Antonio da), Pa- 
rece que era piloto açoriauo; publicou em 
1818 un folheto com um mappa impresso em 
Calcuttá e intitulado Instrucção para se na- 
vegar em proximidade da costa do noroeste 
da Nova Hollanda, com as diferentes derro- 
tas em o bsrgantim Emilia, assim como suas 
sondas, qualidades e perigos proximos å mes- 
ma costa. Tudo observado com a maior exac- 
ção possivel, sendo suas longitudes deduzidas 
pelas observações da distancia da lua ao sol, 
estrellas e planetas. 

Esta obra é offerecida ao sr. Miguel de 
Arriaga Brum da Silveira, o auctor diz-se 
primeiro piloto de carta patente. 

Silva Chaves (lsidoro Barbosa da). 
Advogado e juiz de direito, n. em Santarem 
em 1803. Pelas peças juridicas que publicoa 
vê se que foi em 1840 advogado do marques 
de Fronteira na demanda que intentou às 
condessas de Oeynhausen, e n'esse mesmo 
anno advogado de Murdoch, Yuille, War- 
drapp ẹ C.* contra Manuel José de Oliveira. 
Parece que tambem andou mettido na ques- 
tão dos arrendamentos do Tojalinho e do 
Alfeite. Diz o sr. Brito Aranha que tambem 
foi juis de direito e que m. a li de agosto 
de 1851. 

Silva Costa (José da). Sabe-se que era 
em 1795 oficial da bibliotheca publica de 
Lisboa e que fôra encarregado de fazer os ca- 
talogose M. depois de 1839. Publicou varias 
coisas com o pseudonymo de Custodio Alesi- 
era, que era o annagramma do seu nom», dig 
o sr. Brito Aranha de certo por engano. 
Effactivamente basta vêr-se que em José da 
Silva Costa não se encontra uma lettra es- 
sencial para Custodio que é o u, nem uma 
lettra essencial para Alesiera que é or. A 
primeira ainda podia ser substituida pelo v 
de Silva mas o r ? 

Silva Ferrão de Carvalho Mar- 
tens (D. José Maria da). Illustre prelado 
portugueg; n. em Lisboa a 8 de abril de 1815 
sendo filho do dr. Francisco Roberto da Sil- 
va Ferrão de Carvalho Murteas e de D Ma- 
ra Isabel Bruno da Silveira. Era irmão do 
nosso actual embaixador em Roma junto do 
Vaticano, o sr. Martens Ferrão. 

Seguindo a carreira sacerdotal, formou-se 
em theologia, e subiu os cargos ecclesiasti- 
cos, sendo nomeado cone so da sé patriarchal 
e professor do seminario de Santarem. Préga- 
dor eximio publicou alguns dos seus sermões, 
em 1854 o sermão do beato João de Brito, 
em 1856 o da trusladação do grande marques 
de Pombal, em 1873, o que prégou por occa- 
sião de se benserem as baadeiras do munici- 
pio de Portalegre. 

No patriarchado foi tambem desembarga- 
dor e juig effectivo da Relação e Curia pa- 
triarchal. Saio de Lisboa para Portalegre, 
tendo sido nomeado vigario geral e governa- 
dr do bispado. Em 1875 foi nomeado bisno 
de Bragança, mas a sua debil saude resentiu- 
se muito do clima de Bragança, e, vindo 
para Lisboa, recebeu a direcção do collegio 
das missões ultramarinas. 

Emquanto estivera em Portalegre como vi- 
gario geral escrevera numerosas cartas pas- 
toraes,exhortaçõese circulares de quese publi- 
caram uma pastoral em 1871 ácerca dos acon- 
tecimentos politicos de Italia e de França, 
uma exhortação em 1872 recommendando a 
observancia da confissão e jejum, outra em 
1372 admittindo a devoção á Senhora dos 
Anjos, outra ainda em 18,2 aos fieis de Pore 
talegre quando os vendedores de generos por 
miudo tomaram a resolução de fechar o8 eq: 
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tabelecimentos de venda de comestiveis 6 ou- 
tros. 

Devemos confessar que a pastoral de 1871 
não podia ser muito applaudida pelos libe- 
raes, porque era destinada expressamente 8 
justificar «outra do bispo do Algarve que 
fôra aggredida pelos periodicos liberses e 
acoimado de reaccionaria.» Esta pastoral do 
bispo do Algarve, e a subsequente nomeação 
do prelado que a rmou (D. Iguucio do Nas 
cimento Moraes Cardoso) para O patriarcha- 
do de Lisboa, foi que deram origem á crise 
politica de 1871, em que sairam do minis 
a o bispo de Viseu e Saraiva de Carva- 

0. 

Pois a imprensa não achou que diser a esta 
pastoral. Era o sr. Barjona que levantava nu 
camara a interpellação relativa ao tacto do 
prelado do Algarve! No vigario geral de 
Portalegre nem se fullou. 

Quando u imprensa o atacou foi quando 
elle, cumprindo o seu dever de pacificador e 
de mantenedor da authoridade, aconselhou 
os mercadores de generos de Portalegre a que 
não redusissem a cidade á fome, quando acon- 
selhou aos fieis da sua diocese que des- 
- Bem aos escrivães de tasenda as inturmações 
que elles pediam. Então a Gazeta do Povo, 
jornal progressista, atacou -o vivamente, visto 
que elie embaraçava as manobras politicas 
do partido! O vigario geral de Portalegre 
acudiu logo porém a detend.r-se n'uma car 
ta que publicuu em folheto. 

Como bispo de Bragança publicou em 1816 
uma carta pastoral ácerca da solemuisação 
de 1 de desembro, em 1881 uma carta pasto- 
ral relativa ao jubileu de 1881, 

Em 1883 poude D. José voltar para a dio- 
cese de Portalegre que por tauto tempo go- 
vernára, mas d'esta ves ia como bispo. Não 
gosou muito tempo esse inefavel jubilo de se 
encontrar no meio dos seus ties, porque 
m. com 69 annos a 20 de novembro de 1884, 
sendo profundamente lamentada a sua mor- 
te porque era muito considerado pela sua il- 
lustração e pelas suas virtudes evangelicas. 

O Lastricto de Portalegre escreveu a esse 
respeito: 

«Era extremamente affavel com todas as 

88088, Cortes e polido mas sem ostentação. 

seu viver, & Sua mesa, O seu quarto, tudo 
emfim era de uma simplicidade extrema, che- 
gando a faltar lho o contorto muitas vezes 
indispensavel para a vida. Esmoler, caritati 
vo como poucos, só guardava para ei dus 
seus rendimentos o sutliciente para o seu vi- 
"ver parcimonioso... Tinha eotraobado affe- 
cto á diocese de Portalegre, e lamentava se 
frequentemente por não lhe permittir o esta- 
` do da sua saude praticar em prol de sua tão 
querida diocese tudo quanto o coração © a 
intelligencia lhe dictuvam.» 

Não devemos esquecer uma obra d'elle que 
saiu anonyma, descobrindo se porém logo o 
auctor, até porque us idéus n'elia expendidas 
condisiam bem com us que manifestou na ce 
lebre pastoral de 1871. A obra intitulava-se 
A questão de Roma e do reino de ltalia, 
€ apreciação do caracter do pontificado e da 
sua influencia em relação aos puvos e gover 
nos debuixo do aspecto civilisador e sucial. 
Resumidas reflexões por um portugues. Foi 
impressa em Paris em 1369. 

+ Sitva Ferreira (Joaquim da). la. 
nocencio euganou-se attribuludo 4 este escri 

tor que ational nuuca ezistiu, o Resumo ou 
nde% dos alvarás etc. que sfiusi é apenas 
mais uma obra de Joaquim da Silva Pereira, 
Nós errámos tambem seguindo Llanucencio, é 
por isso luzemus a rectiucaçào, 

silva Leai (José Maria da). Escriptor 
portugues do seculo actual, n. em Belem & 
8 de outubro de 181%, sendo filho de Anto- 
fio José Leal, empregado da cordoaria e de 
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D. Joaquina Rosa de Andrade. Matricelou- 
se na universidade de Coimbra, e, sendo sea 
pae ferreobo absolutista, não seguiu Silva 
Leal os mesmos principios, senao desde 
Coimbra liberal euthusiasta. Como o mes 

mo tempo manifestava muito gosto pela lit 

teratura, tendo já em 1830 collasborado na jor- 
nal O Lesengano, no Nacional em 1834, na 
Gazeta de Portugal, e no Echo em 1835, no 
Correso e na Minerva em 1836, no Pa- 
norama e no tamalhete que se fundaram 
em 1831, tendo tundado elle mesmo em 1838 
o Beya-flór e a Legalidade, entrou na convi. 
vencia de Garrett e Herculuuo e outros dos 
corypheus do movimento litterario d'esse 
tempo, instaudo com elle Garrett para que o 
condjuvasse no trabalho da regeneração da 
arte dramatica, e etivetivamente Silva Leal 
trabalhou largamente para o thestro quasi 
sempre com traducções e imitações que ob 

tiveram grande exito, principalmente as ope- 
ras comicas em que Frondoni fasia a musica, 
como Os amores de um soldado, Um bom ho- 
mem de outro tempo, e A bruxa, é princ:pal- 
mente O beijo que obteve uw exito extraor- 
dinario, à puuto de se fazerem tres edições 
da peça, das quaes a ultima teve uma ti- 
ragem de JUUU exemplares, e de se conservar 
por largo tempo no reporturio essa opereta 
cuja musica é ainda hoje cantarolada por 
muitos que lhe ignoram a procedencia. Ti. 
verum tambem exito O casamento e a mor. 
talha no céu se talha com musica de Carrara, 
o Conselho das dez em coliaboração com 
Paulo Midosi, e com mosica de Miró, que 
agradou immenso, 4 Cóôrte de Carlos 1 com 
musica e baile, O futuro com musica de 
Daddi, Industria com musica de Manoel T. 
Havier, Um par de luvas com musica de 
Daddi, peça composta expressamente para o 
famoso theatro das Larangeiras do coude de 
Farrobo, Qual dos dois?. em collaborução 
com Mendes Leal e com musica de Fron- 
doni. Além das peças que citamos escreveu 
um drama O Intrigante de Veneza que fui 
impresso no Lhramaturgo portugues collecção 
de peças cuja iutroducção foi escripta pelo 
mesmo Silva Leal, outro drama D. João 1 
em collaburasção com Silva Bruschy. 

A todas estas peças que citámos dá o er. 
Brito Aranha pelas iutourmações da família 
do escriptor, a denominação de originaes, 
mas suppumos que em muitas se eogana de 
certo. A maior parte d'estas peças devem 
ser simples imitações como o Conselho das 
dez, o Bom homem de outro tempo e a Côrte 
de Carlos 1, © muitas outras ainda, sem es- 
quecer o proprio Beto. O titulo frances do 
Bom homem de outru tempo até o conhecemos, 
é o Bonhomme Jadis. 

Além disso dá o sr. Brito Aranha como 
fraucamento tradusidas do berpanhol e do 
trances Os lobões, drama, Boas noites, er. 
Pantaleão (Bonsoir, mr. Pantalon), que teve 
um graude exitu; o Cavalheiro d'kinonne, 
Os ciganos de Paris, Clarisse Harlowe, a 
Campainha do diabo, o Conde de Monte. 
Christo, a Condessa de Sennecey, o Diabo a 
quatro, a opera comics o Duende que teve 
tambem um exito extraordinario, a Lxpia- 
ção, u Fada de rosas, O filho do diabo, O 
Jaialista, O feiticeiro, Fé, esperança e cari- 
dude, Judeu errante, Krasquinho de aven 
tura, a Giralda —uutro graude exito—o Her- 
dero du Cear, us Ligas de minha mulher, 
M.=* de La Valltére, A mão de carnaro — 
traducção da tau su wagica Pied de mon- 
ton. —A mucidude dus mosqueteiros, U mundo 
ás vessas, Mysterios de bustidor, o Nutura. 
lata, Nussa Senhora dos Anjos, a Udulisca, 
os Urphavs da ponte de Nossa Senhura, v 
Pae dus noivos, Um planeta e satellites, ou 
Quatro fithus de Aymon, O que as mulheres 
precisam, Um sonho ou um aviso do céu, O 
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Somnambulo, o Templo de Salomão eol. 
luboração a'esse caso com Mendes Leal. — 
O toque das Ave-Marias, O base de criados, 
Velhu maganão ou januta namorado. 

Parece que deixvu ineaicos um drama. 
A escrava portugueza e uma comedia O ca- 
samento de entrud», é incompleta» tree peças 
Luiz de Camões, as Froezas de um tafui,e 
Bernal frances. D'esta ultima taliava com 
muito spreço Paulo Midosi, disendo que 
viria à ser obra littersria importante. 

Além dos jornues que dissemos que elle 
fundára, tambem em 1842 tuadou a Faria, 
em 1859 O Elenco, e em 1545 de combinação 
com Antonio Augusto Teixeira de Vascon- 
cellos fundou a Ilustração que durou esse 
anno © o anno immediato; em 1847 o Úculo, 
Em 1841, tendo Antoniu Feliciano de Cas- 
tilho deixado de dirigir a Revista Universal 
foi Silva Leui quem o substituiu. À 20 de 
tevereiro de 1846 toi nomeado secretario do 
Uonservatorio de Lisboa, é em 1848 come. 
çou a dirigir a Revista do Conservatorio, 
tambem em 1849 dirigio a Liga. 

Ewu 1851 entrou na vida administrativa, 
sendo nomeado secretario geral do districto 
de Portalegre, em 1054 toi trunsterido para 
Coimbra onde muito contribalo para 89 tun- 
dar o ueylo da meudicidade, em 1857 foi 
transferido & seu pedido para Santarem é eu 
1859 nomeado governador civil de Angra 
aonde muito contribuiu para a fundação de 
uma bibliothecu publica, theatro, seylo de 
wendicidade, celieiro dos pobres, 8emivario 
e aonde casou. Pediu a sus demissão em 1861 
e nunca mais voltou á vida publica. Foi com: 
tudo iembrado em 1580 para julgar as peças 
que se representassem no theutro de D. Ma- 
ria IL 6 que aspirassem ao premio que do 
contracto da empresa com O guverno se fiss- 
ra para recompeusa dus peças de mais valor. 
Tambem o er. Luis Augusto Palmeirim o ex 
carregou de redigir os estatutos da non 
Acadeuwia- Conservatorio que elle quena fon 
dar á imitação da de Garrett. 

Cuntivuvu a trabalhar vo jornalismo fan- 
dando o Archivo Puoresco e o Bublrphio è 
o Boletim de architectura e archevlogra. ta 
tregura-se uo fim da sua vida aus estudos are 
chevlogicos e architectoutcus, de que deu 
provas escrevendo e publicaudo em 10%0 08 
Dolmens e as fiuinas do Carmo. Conserva 
va ineditos uns Estudos Archeutugioos ou Ma 
nual de archevlugra prehteturica. 

Em 1877 moprimu uwa Carta de Jan 
Ninguem ao sr. ministro das obras publicas. 
Tawbem no Jornal da Noite escrevera umas 
cartas hummoristicas assi gnudus por esse psou- 
dunyo © datadas do Valle de Neubures 
Essas cartas elogia-as muito o sr. Guoba 
Bellem, disendo:» Esse anonymo afavel, 
attencioso, bencrolo, escrevendo com muts 
graça, com muita correcção e com muito bos 
criterio, encubria o nome de escriptor de rs- 
Ga, que deposera a peuna, como renunciara 
a todo O trilho da vida publica; e o ultimo 
escripto 20m que suibâmos ter honrado 44 
culumuas do jurnalismo, foi publicado Dê 
Revolução de Setembro, ainda sod o mesmo 
mysterio do auonymo, © referia se ú cons. 
trucção do mercado du praça da Figueira! 

Pude diser se que Bilya Lesi é como es 
criptor o que foi cuno tomem estimavel. Us 
aGus versos são tacdis 6 nuda inate. Lradusia 
muitas das poças de música: que o "cantor 
Velasco e sua nuther Laura cantaram é dei- 
Xou inedits um vulutms de postas. 

M. com cerca de 71 uuuos a ZU de março 
de 1855, ma sus cusa da raa dos Anjos O 
Lisboa. Pao 

» jilva Mendes (João da). A pag. 410, 
col. 2.º do Li. volume vemu Diograptia d esto 
escriptor, mas no 4.º vol. do Muppiemento à 
pag. 4U4, col, 3.º vem de novo essa Diographia 
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com signal que indicava já ter sido publicada. | romanoe sentimental intitulado Um tnfelis 


Resultou e engano não ter vindo no 8.º-vol, 
como Mendes (João da Silva). E' com este 
nome que apparece no Supplemento. Apesar 
de aleumas repetições, as duas biographias 
completam se. 

silva Mouteiro (Antonio da Silaa 
Monteiro, conde de). Não somos prodigos de 
biograpbias de homens que se tornaram priue 
cipalmente conhecidos pela riqueza, embora 
tambem mostrassem caridade, porque deve 
ser essa virtude o apanagio de todos os que 
possuem bens de fortuna. Se citamos agora 
o nome de conde de Silva Monteiro, foi por 
que tambem citámos o nome do conde de 8. 
Salvador de Mattosinhos. 

Antonio da Silva Monteiro n. em Lordello, 
freguesia do Porto, a 16 de agosto de 1822. 
Partiu para o Brasil onde conquistoa avulta- 
dos haveres. Voltando ao Porto, não houve 
empresa importante de que não favorecesse 
a iniciativa, não houve idéa caridosa que não 
propagasse. Foi elle que em 1870 tomou a 
iniciativa de se faser no Palacio de Cryetal 
um beneficio a favor dos feridos da guerra 
franco-prussiana, foi elle que mais impulso 
deu no Porto ás subscripções a favor dos 
inundados de 1876, foi elle que mais concor 
reu para que se fundassem os albergues no- 
cturnos na segunda cidade do pais, foi elle 

ue mais trabalhou na fundação de escolas 
de instrucção primaria na sua cidade natal, 
Vice-presidente por muitas veres da camara 
municipal do Porto, presidente da Associa- 
ção Commercial, bomem querido e respeita- 
do no Porto, sempre alli exerceu uma legiti 
ma influencia politica que pos ao serviço do 
partido regenerador. À sua morte, que oc- 
correu a 15 de janeiro de 1885, quando elle 
apenas contava 63 anoos de idadé, foi senti- 
dissima no Porto. 

O conde de Silva Monteiro era um borti- 
cultor enthusiastico, © na sua formosa quin- 
ta de Lavandeira em Villa Nova de Gaya 
bavia uma colleeção riquissima de plantas. 

Silva Peres de Milão (José Joa- 
quim da). Alumno da aula do commercio que 
em 1:94 imprimiu ums Guia de negociantes 
e de guarda livros ou novo tratado sobre os 
livros de contus em partidas dobradas com 
vma instrucção geral para os guardar se.. 
gundo o verdadeiro methodo italiano, e como 
está hoje em uso entre 08 negociantes os mais 
consíderaveis de todas as praças, e com as 
mais consideraveis de todas as praças, e com 
as mais essenciaes questões e suas soluções e 
repostas sobre toda a qualidade de negocia- 
ções que possam fazer os mercadores, banquei- 
ros ou outros quaesquer negociantes, composto 
na lingua franceza por mr. de Laporte, ira- 

ido em vulgar e nfferecido ao úl.mo e ex,mo 
er. D. Thomas de Lima, marques de Ponte 
de Lima etc. 

Para lhe adoçar a pilula d'essa estopada, 
Peres Milão offerecia lhe tambem ums ode 
que imprimia cineo annos depois. 

Silveira (Joaquim Xavier da). Orador 
fluente, e poeta distincto, não pôde manifes- 
tar o seu talento mais do que nas ceremonias 
academicas e na sua collaboração em diffe- 
rentes jornaes; mas tinha enorme reputação 
em 5. Paulo, em cuja academia tivera em 
1865 o grau de bacharel. Tendo nascido em 
Santos por 1840, alli m. de variola em 1875. 

+ Silveira (Joaquim Henriques Frades- 
to da). Citámos largamente as obras publi- 
cadas por este infatigavel escriptor, mas não 

queremos deixar de mencionar uma que nos 
esquecera. Este bomem que tanto se occupa- 
na de assumptos industriaes e scientificos, 
que lhes consagraria toda a sua vida, e que 
ra uma immersão no campo litterario 
Para faser umas cbronicas humoristicas e cri - 
ticas, escreveu e publicou aos 16 annos um 


africano ou os dois suicidios, romance por um 
joven portugues. 

a Silveira (José Antonio da). Tambem 
escrevey e publicou em 1743 um livro intitu 
lado Problema qual é mais util á republica 
se o exercicio de jurisprudencia seo da medi- 
cina? Discurso academico em que se defende 
a segunda parte. Recitado na academia dos 
unicos. 

a Silveira (José Xavier Mousinho da). 
Este grande ministro começou a publicar no 
Pantologo umas Questões estatisticas ácerca 
de Portugal com as respostas, etc., e nos An- 
naes da sociedade promotora da industria na. 
cional publicou tambem uma Memoria sobre 
a creação de vaccas turinas e fabrico da man- 


a. 

Em 1875 erigiu-se a Mousinho da Silveira 
um singelissimo monumento em Castello de 
Vide na freguezia da Margem, e para abi se 
trasladou o seu cadaver. 

«O monumento é siugelo, dis o er. Brito 
Aranha ; consta de um degrau quadrado, de 
4 metros, sobre o qual assenta uma base de 
ordem toscans, de 17,20 de altura até á pon- 
ta da parte triangular, e de 1 metro no ponto 
extremo formando pyramide, com capiteis 
da mesma ordem ; e é coroadu por uma pea- 
nha, onde assenta o busto perfeita mente cia. 
selado. No corpo da pyramide foram gravados 
os seguintes letreiros : ' 

Na face principal : 


A 
José Xavier Mousinho da Silveira 
15 de junho de 1875 


Na face opposta: 


Leis 
1 Março—16 Março—4 Abril 
17 Abril—l9 Abril—16 Maio—17 
Maio—18 maio—14 Julho—30 
Julho — 13 Agosto de 
1832 


Na face lateral direita : 


Erecto por iniciativa do Jornal do Come 
mercio de Lisboa e por subscripção 
publica e de D. Theresa Gui- 
lhermina Mousinho da 
Silveira 


Na face lateral esquerda: 


Quero goe o meu corpo seja sepultado 
na freguesia da Margem que na 
minba vida se atreveu a 
ser agradecida. Tes- 
tamento de 12 
de março de 

1849 


Devemos accrescentar que o busto foi 
feito gratuitamente pelo sr Calmels, e que 
o monumento custou 352000 réis. 

Simão. Povoação da Africa no prazo 
Auguase na margem esquerda do rio Licua- 
re, jnoto ao rio Yohamataca, districto de 
Quelimane, 

Simas (João José de). Distincto medico 
do nosso tempo, n. em Olhão, e, tendo se de 
dicado á medicina, foi nomeado medico ex- 
traordinario do hospital de S. José, passando 
em 1860 a ser medico effectivo. Eatre 1844 
e 1846 foi um dos priocipaes redactores da 
Revista medica. Era muito considerado como 
clinico em Lisbos, e foi facultativo da Santa 
Casa da Misericordia. M. em Lisboa, a 1 de 
junho de 1879. 

+ Simas (Joaquim José Ferreira da Cos- 
ta). Teve grande reputação como juriscon- 
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sulto, e era moito apreciado o seu voto como 
procurador ger al da coros, logar em que lhe 
succedeu o sr. Martene Ferrão. M. com 65 
annos de edade, a 21 de janeiro de 1871. 

Simare. Rio da Africa, afluente do Zam- 
beze, na margem esquerda; banha os prasos 
Goma e Magnaja, districto de Tete, 

Simbaia. Povonção da Africa na mar- 
gem esquerda do Chire equidistante da fos 
dos rios Lesangué e Mavasi, districto de 
Quelimane. 

a Simbersk. Segundo as ultimas esta- 
tisticas, este governo da Russia tem 49:493 
read quadrados de superficie e 1.527:162 

ab. 

Simões ( Augusto Filippe). Escriptor 
distinctissimo que teve o fim mais desastroso 
e imprevisto que póde imagiaar se. Tendo 
nsscido pelos aanos de 1837, era filho de um 
bomem que terminara a sus vida pelo suici- 
dio, affogando-se no Mondego, e legando a 
seu filho essa disposição nefasta para amorte 
voluntaria. 

Tendo-se formado na universidade do 
Coimbra na faculdade de medicina, Augusto 
Filippe Simões foi exercer clinica para Goes 
ende esteve desde 1860 até 1862. Elle era 
comtudo mais um professor do que um medi- 
co, mais um erudito do que um clinico, e em 
1862, desejando applicar se a estudos que 
não ersm compativeis com a sua vida activa 
de facultativo, pedio e obteve ser collocado 
como professor no Lyceu de Evora. sendo em 
o nomeado bibliothecario da mesma ci- 

ade. 

Não havia emprego mais consentaneo com 
a sug indole, com o seu talento, com as suas 
tendencias e com as suas aptidórs. Os dez 
aunos que alli passou foram amenissimos 
para elle e fructuosissimos para o publico. 
Alli colheu thesouros de verdadeira erudição, 
alli escreveu alguns livros notaveis, e se pre- 
parou para escrever outros notabilissimos, 

A primeira coisa que fes no fim do pri- 
meiro anno da sua gerencia como bibliothe- 
cario foi preparar o maguifico relatorio que 
dirigiu ao ministro do reino ácerca da bibli- 
othbeca de Evora, relatorio que continuou a 
redigir no anno immediato e que dis respeito 
efectivamente a 1864 e 1865 e que saio pu- 
blicado ns Folha do Sul, jornal onde repeti- 
das veses escreveu, e coisas de valor. 

Em 1867 publicou as suas encantadoras 
Cartas da Beira Mar, livro delicioso de vul- 
garisação scientifica, escripto com uma luci- 
des, uma precisão e uma amenidade que o 
tornam distincto entre tantos outros livros 
do mesmo genero. 

Em 1869 imprimiu um Relatorio ácerca da 
restauração Cenaculo dirigido ao presidente 
da camara de Evora, o sr. visconde, hoje 
conde da Esperança. Nos estudos que fes 
ácerca de Cenaculo teve occasião de resus- 
citar por assim dizer, & graciosa figura de 
Leonor da Fonseca Pimentel, a celebre musa 
da revolução napolitana, que uns suppõem 
italiana, outros hespanhola e que atinal era 
portuguesa e uma das correspondentes de 
Cenaculo. Esta senhora, a primeira redactora 
do Monitor parthenopeu, morreu no cadafalso 
victima da vingança do rei Nasone. 

Augusto Filippe Simões restituiu á nossa 
galeria portuguesa essa figura que de cá 
fura arrancada. 

Em 1868 escrevera elle um interessante fo- 
lheto intitulado A invenção dos aerostatos 
reivindicada. Exame critico das noticias e 
documentos cuncernentes ás tentativas aero- 
nauticas de Bartholomeu Lourenço de Gus- 
mão. 

N'elle se revela a erudição e a investiga- 
ção do sabio bibliothecario. 

Escreveu ainda em Evora dois valioso 
folhetos, relativos a assumptos diversos, do 
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que lhe prendiam mais habitualmente a at- 
tenção. Foi, em 1869, um parecer sobre a Re. 
formo. da instrucção secundaria, em 1872 um 
Relatorio da Sonta casa da Misericordia de 
Evora. ; 

Em 1870 pablicara elle um livro em que se 
revelavam os estudos de arte a que se estava 
entregando com ardor Intitulava-se Rei- 
quias da architectura byzantina em Portugal e 
particularmente na cidade de Coimbra. 

O volume que depois publicou intitulado 
Introdicção á archeologia da Peninsula, mos 
trava que elle eetava associando os estudos 
de arte aos estudos da sciencia e que se es 
tava preparando alli efectivamente um dos 
primeiros sabios portugueses. 

Em 1872 entendeu que devia não se aper- 
tar no circulo do professorado secundario, 
elle que fora um alumno distinctissimo da 
faculdade de medicina, e, voltando a Coim 
“bra, doutorou-se, entrando logo em seguida 
no corpo docente da faculdade, sendo promo- 
vido a lente substitnto e depois a proprieta - 
rio. 

Em 1873 foi encarregado de representar 
a universidade de Coimbra nas festas do 
centenario da universidade de Leyde, e 
desempenhou brilhantemente essas funcções. 
Voltando ao reino, continuou a reger a sua 
cadeira sem discurar os seus estudos espe- 
ciaes, que chamaram emtim para elle a at- 
tenção do governo. Foi encarregado de tra. 
balhar na reforma da Academia Real das 
Bellas Artes e na creação do respectivo Mu 
seu, e em 1882 teve o sr. Hintze Ribeiro a 
felicissima idéa de o encarregar da organi- 
sação da Exposição de arte ornamental, «Os 
serviços prestados por essa occasião pelo ia 
telligente professor, diz um dos seus biogra 
phos, foram importantiesimos. Vivia no pro- 
prio palacio da Exposição para não perder 
um momento De dia e de noite sili estava. 
Foi seu quasi todo o trabalho da cataloga 
ção, e se a exposição apresentou mais O as- 
pecto de um rico bazar do que o de um cer 
tamen de estudo disposto e classificado con- 
venientemente, sem attenção á belleza do 
effeito, mas á utilidade d'aquelle, não foi 
culpa sua; ainda assim tal qual ordem intro- 
duzida n'essa insensata disposição foi devida 
a elle». 

Emquanto elle trabalhava e ganhava repu- 
tação legitima e legitimos fóros de homem 
de sciencia e de homem de trabalho, expia 
va-o aquelle demonio implacavel que já pre- 
cipitara seu pae do alto da ponte do Mon 
dego nas aguas do rio; e que levára tambem 
um tio seu ao suicidio. Augusto Filippe Si- 
mões era de um trato agradavel, mus tinha 
um aspecto profundameote melancholico, e 
folgava de se refugiar na solidão. 

Com grande surpreza porém Coimbra ac 
cordou um dia sabendo que n'um subterra. 
neo que ficava por baizo da sala dos capellos 
apparecera enforcado o infeliz lente de me 
dicina. 

Nada fazia prevér esta sombria resolução. 
N'esse periodo estava-se Coimbra c eleitando 
com a sua exposição da industria districtal, 
que moito drvia á iniciativa de Simões, ao 
seu zelo e ao seu trabalho. 

Fora Augusto Filippe Simões quem inau- 
gurára as conferencias relativas 4 exposição, 
fazendo uma optima prelecção sobre a escul- 
ptura de Coimbra no seculo xy, prelecção 
em que revelara mais uma vez a sua erudi 
ção vastissima, Luctava, ao que parece, com 
algumas difficuldades de dinheiro, mas não 
taes que justificassem a catastrophe. 

Comtudo a mania do suicidio, que de certo 
já o perseguia havia muito, dominára o seu 
espirito, e Augusto Filippe Simões m. por 
estrangulaçã: no dia 1 de fevereiro de 1884. 

Simuco. Ou Sangone, como lhe chamam 
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os ingleses: pequena bahia da Africa, so 
norte da de Memba. Faz se ali um imoortan. 
te commercio de borracha, amendnim e ca- 
lumba que é exportado pura Moçambiqne em 
navios de cabotagem. Esta parte do pais é 
governada pelo regulo Nampuita que reside 
a pouca distancia para o interior. 

Sinamane. Povoação importante de 
Mucalacas, na margem esquerda do Zambe- 
ze, no dietricto de Tete na nossa provincia 
de Moçambique. 

Sintati. Rio d'Africa afluente do Zam- 
beze, na margem direita; divide as terras 
de Bazizulo e de Baniai; districto de Tete. 

* Sinval (José Gregorio Lopes da Ca 
mara). Publicou tambem em 1848 um Guía 

para a direcção de todos mas principalmente 
dos habitantes das aldeias no tratamento ca- 
seiro do cholera morbus epidemico. 

sioma. Importante povoação batonga 
da nossa provincia de Moçambique, situnda 
na margem esquerda do Zambeze no distri- 
cto de Tete. 

Sique. Rio da Africa occidental, afluen- 
te da margem direita do Pungoé. Nasce nos 
montes Ourere e divide as terras dos regulos 
Gareda e Chanreneta no districto de Sofala 
da nossa provincia de Moçambique. 

» Sistova. Segundo as nitimas estatis- 
ticas, a população d'esta cidade bulgara é de 
12:482 hab. 

# Sivas. A população d'esta cidade da 
Turqnia é, segundo as ultimas estatisticas, 
de 50:000 hab. 

Slesvig Holstein, Provincia da Prus 
sia formada pela annezação dos dois ducados 
de Slesvig e de Holstein. Tem 18:841 kilom. 
quadrados de superficie e 1.150:30» hab. 

Smith (Jorge). Archeologo e assyrio- 
logo inglez, n. em 1840 e m. em 1876. Era 
de familia humilde e nos seus primeiros an- 
nos recebera uma instrucção muito elementar 

e incompleta, mas apesar d'isso começou 8 
frequentar o mnseu britanico e a estudar as 
incripções cuneiformes. 

Tendo feito uma observação acertada a 
Rawlinson este affeiçoou se ao moço Smith 
que, graças ao seu protector obteve um lo 
gar no musen e continuou as suas investi- 
gações tornando-se muito conhecido no mun- 
do scientifico pela descoberta que fes de 
uma historia aseyria do dilnvio. 

Dirigiodo uma expedição a Ninive fes 
abi importantes explorações que deram ori- 
gem a descobrir se o começo das grandes 
cbronicas da Assyria. Poste.iormente fes 
novas explorações em Ninive e outras na Me- 
sopotamia e foi victima da peste que gras- 
sava n'esse paiz. 

Além de outros trabalhos interessantes dei 
xou impressos: Descobertas assyrias, Narra 
tiva choldaica do Genesis e uma Historia de 
Assurbanipal. 

+ Smolensk. A superficie d'este gover 
no da Russia é seguoado a ultima estatistica 
de 56:004 kilom. quad e a sua população de 
1.278:117 hab. A cidade tem 34:348 hab. 

# ámyrna. A população d'esta cidade 
turca é segundo as ultimas estatisticas de 
186:510 hab. " 

Moares (Antonio Maria Oliveira). Dis- 
tincro medico portugues, n. na ilha do Fayal 
a 30 de agosto de 1826. Sendo filho do me 
dico da armada José de Oliveira Sosres, se- 
guiu a carreira de seu pae, e fez os seus es- 
tudos com tal brilhantismo que foi premiado 
em todos os annos e gos 19 annos completa 
va O seu curso. 

Já então elle se sentia doente com uma 
affecção pulmonar, que fez com que lhe acon- 

selhassem que fosse para a Ásia, já que ti 
nha de seguir a carreira naval. Não saia po- 
rém navio algum para a Ásia, e Oliveira 
Soares, embarcando em agosto de 1845 no 
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briene Mondego seguia para Loanda, lá se 
demorou tres annos e recuperou s sande, 
mas vieram lhe depois as febres com duas 
vingens å Guiné, A sua profissão porém co- 
meçou a enfastial-o, sentia se com mais lar- 
gas posses scientificas para faser caminho no 
mundo, e deliberou passar para a carreira 
civil e efectivamente começou 8 faser elini- 
ca em Lisboa, auxiliado por seu pae. Não 
tardon a adquirir grande reputação, ainda 
ampliada pela coragem e dedicação com que 
se portou em face das epidemias do cholera 
e da febre amarella, coragem e dedicação 
que lhe valeram o habito da Torre e Es- 
ada. 
j Foi depois delegado de saude, membro da 
junta de saude, e gosoa a estima de todos 
os que a conheciam. Era estimadissimo de 
Fontes Pereira de Mello que o escolbers pars 
seu medico, e tinha n'elle plenissima con- 
fiança. Infelismente qniz o destino que o me- 
dico precedesse no tumulo o doente, e este 
na hora do perigo não encontrou ao sen lado 
o amigo dedicada, o clinico intelligente, o 
homem de sciencia que tão profundamente 
conhecia a organisação do grande estadista. 

Bastante doente com uma enfermidade de 
estomago que o perseguis havia 14 auvos, 
fôra a Mondaris para procurar restabelecer: 
se. Qnando porém voltava para Lisboa pelo 
caminho de ferro do Minho, no dia 28 de 
muio de 1885, ao passar junto de Barcellos, 
caíu de repente fulminado pela morte. 

O seu enterro foi uma homenagem bri- 
lhante prestada á sua sympathica memoris. 

Soares (José Marques). Viveu no secuh 
passado e publicou em 1767 uma obra em 
dois volumes Divertimento de estudiosos cs 
nova compilação de bons ditos e factos morau, 
politicos e graciosos. Teve 2.º edição entre 
1818 e 1822. 

# Soares (José Pinheiro de Freitas). Se 
guiu o partido de D. Miguel, que lhe den o 
foro de fidalgo cavalleiro e uma commend: 
de Christo. 

Escreveu uma Memoria sobre a lepra que 
ficou manuscripta, e que o sr. Camillo Cas- 
tello Branco tinha em seu poder. 

+ Soares ( José Pedro). Consta que este 
latinista deixou impressa a traducção em 
verso dos Tristes de Ovidio, e contara o ge: 
neral Leoni que a traducção tinba oma de- 
dicatoria a0 principe regente (depois D. João 
vı) em versos elegiacos latinos com s trado- 
cção em portugues. : 

# Soares (Manoel da Costa). Uma de- 
plicação. A pag. 46, col. 3.º do vol. zu 65 
pag. 49, col. 1.º do mesmo vol, vem doss 
biographbias do mesmo individuo. Tranque-% 
a segunda 

Soares Franco (Francisco Sosré 
Franco, 1.º visconde de). Um dos meis bri- 
lhantes officiaes da nossa marinba moderns, 
o. em Lisboa am 1810, sendo filho do illos- 
tre medico Francisco Sosres Franoo. Ben 
tindo-se attrahido para a vida maritima, Co 
meçou a seguir os estudos necessarios, 860º 
tando praça a 21 de julho de 1826, e logo à 
2 de abril de 1827 era promovido a guarda 
marinha, fazendo como pritneira visgem, de 
pois de uma primeira excorsão ao Algsrre, 
uma ida á India n'aquella famosa é eon 
cida nau de viagem que fasia para o Oriente 
uma carreira annual. Voltando so reiso, 6º 
coutrou o dominio de D. Miguel, è como 
elle e toda a sus familia tinham sentimentos 
essencialmente liberaes, Soares Franco tra 
tou logo de se ir apresentar 20 governo 
ilha Terceira, sendo a sua primera m 
nba a mallograda tentativa spbre auae 
Depois foi mais fetis, porque no eruseiro 
Açores concorren com os 5085 comaradão 
para a reducção das ilhas dos Agores 8 
gimen liberal. i 
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- Quando: D. Pedro trouxe ao. Mindello a 
expedição liberal, Soares Franco foi um 
dos afficises da esquadra que a condusiu 
Foi depois na esquadra de Sartorius tentar 
o -blequeio de Lishos, que se não. pôde sus 
tentar com as diminutas forças que preten- 
diam. formal o. Começou então a parte ver 
dadeiramente epiea da carreira nautica do 
visconde de Soares Franco. . 

Os miguelistas cerearam o Porto, que não 
tinha navios que lhe defendessem o rio, e 
impedissen o inimigo de estabelecer as suas 
baterias. Tentou-o Soares Franco, a quem o 
governo liberal déra o commando da escuna 
Terceira, apesar dos 22 sonos do joven of- 
ficial e que foi n'essa occasião promovido a 
2.º tenente. Com tanta energia sustentou Soa- 
res Franco o fogo contra os miguelistas que 
os obrigou, ao fim de oito dias de continuada 
lacta, a abandonarem uma bateria que ti- 
nham estabelecido, mas a escuna estava por 
tal forma avariada que, depois de ter conse- 
guido esse triumpho, não se pôde suster mais 
s0 eimo d'agus, salvando-se ainda aseim uma 
perte da tripulação e o commandaante que 
deveu a essa façanha a crus da Torre Espada 

ue se não malbaratava então. Ainda a 27 

setembro elle ocçupou com os seus ma- 
rinheiros a bateria do Captivo, mas o que 
levou. ao auge a gloria de Soares Franco foi 
a intrepídes: com. que elle, commandante do 
brigue escuna Láberal, passando debaixo do 
fogo das baterias inimigas, que n'um rio tão 
estreito, lhe. não podiam deixar de fazer 
grande mal, conseguiu sair a harra do Douro, 
e proteger o desembarque de mantimentos 
na cidade faminta. . 

Pode-se imaginsgr com que enthusiasmo 
foi acolhida no Porto essa nova façanha do 
intrepido official. Soares Franco e o seu bri- 
gue passaram a ser como que legendarios, e 
onde passava o Liberal passava com elle um 
romor de victoria. Foi o Liberal que tomou 
as Berlengas, foi a sua tripulação que desem 
bareou victoriosamente em 8. Martinho, Na- 
sareth, e Figueira, que occupou dentro do 
Tejo Villa Nova da Rainha. 

A 18 de janciro de 1834 era Soares Franco 
promovido a 1.º tenente contando apenas 24 
annos. Tinha terminado a guerra, e Soares 
Franco foi encarregado de crusar na Madeira 
e nos Açores. Alli teve occasião de soccor- 
rer os habitantes da Terceira quando foi a 
catastrophe tremenda da Villa da Praia, de 
restabelecer a ordem na ilha das Flores e de 
Moccorrer uma galera americana, salvando a 
em occasião critica. A 12 de janeiro de 1835 
foi promovido a capitão tenente, e recebendo 
o commando do brigue D. Pedro, foi encar- 
regado de crusar uas costas da Grllisza em 
1897, na mesma occasião em que ama divi- 
tão portaguesa ia combater como ausziliar 
nas fleira do exercito liberal bespanhol con- 
tra os carlistas. 

ndaado a corveta D. João I, teve 

Soares Franco de ir á America do sul, achan 
do se nas aguas do Rio da Prata no mo- 
mento em que se travava lucta mais intensa 
entre os diversos partidos do Uruguay, sendo 
um sustentado pela influencia de Rosas, o 
famoso dictudo; de Buenos-Ayres e estando 
0 outro de posse da cidade de Montevideu. 
Numerosos vavios de differentes nações esta- 
tionavam nas aguas do rio de Prata para 
protegerem os seus nacic naes; entre estes fi 
goraram brilhantemente os nasios portugue 
tes centre ellesa D. João I, commandada por 

es Franco que assistiu com 08 seus of. 
ises e marinheiros és peripecias d'aquells 

Puges em que não tinha de intervir. Foi alli 
que Soares Franco desposou uma senhora 
monte-videana a actual viscondesea viuva 
de Soares Franco. 

Voltando á Europa com o posto de capi» 
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tão de fragata, e ainda não tinha senão 35 
anuos, encontrou tambem uma lueta civil, e 
talvez ainda mais accesa do que a que se 
travára em Montevideu. Rebentara a revolta 
da Maria da Fonte, que, depois de um in- 
tervallo de alguas mezes, ee transformara 
na revolução patuléa da Junta do Porto. 
Soares Frauco, manteudo se ns obediencia do 
governo da Raiaha, recebeu o commando de 
uma esquadra, que oão só devia cruzar deaute 
do Porto, mas, sempre que podesse arrancar 


alguma praça aos revoltosos. Foi em cum- 


primevto d'estas ordens que Soares Franco 


tomou Viaana do Castello, e fazendo desem- 


barcar os seus marinheiros, se apaderou de 


quasi todas as povoações importantes da 
costa do Minho. 


Em 1241 recebia o posto de capitão de 


mar e guerra. Quando em 1851 Fontes Pe 
reira de Mello creou o corpo de marinheiros, 
foi o visconde de Soares Franco, se nos não 
enganamos, o seu primeiro commandaate. 
Promovido a chefe de divisão em 1859 teve 
em 1854 o commando de uma bella esquadra 
que foi ao Rio de Janeiro. Em 1866 foi pro- 
movido a chefe de esquadra, e em 1813 a 
vice-almirante sendo nomeado commandante 
geral da armada, logar que exercen até à 
ultima hora da sua vida. | | 

Além do titulo de visconde que lhe foi da- 
do, e que alguma coisa representa quando 
condecora um homem que tem estas tradi- 
ções e estas glorias, foi tambem nomeado 
par do reino em 1862, sendo depois secreta- 


rio da camara deade 1868 até ao fim da sus. 


vida. 

Em 1884, tendo se comprado varios navios 
de guerra, e eutre elles duas canhoneiras, 
determinou o ministro da marinha que então 
era o director d'este Diccionario que a uma 
das canhoneiras se désse o nome de Liberal, 
em memoria do famoso brigue escuna que 
se tornára legendario nas grandos luctas da 
liberdade. Foi a ultima homenagem prestada 
ao valente marinheiro. D'ahi a tempos, e de. 
pois de pouco prolongada doença, m. com 
dans de idade no dia 13 de setembro de 

2. 

Soares dos Reis (Antonio). Illnstre 
esculptor portuguez que teve um tragico fin 
n, em S. Christovão de Mafamude no conce- 
lho de Villa Nova de Gaya a 14 de outubro 
de 1847, sendo filho de um merceeiro Ma- 
nuel S ares. 

M.strando grande vocação artistica, dese. 
jou muito frequentar a Academia de Bellas- 
Aree, oppondo-se a iss porém seu pa: que 
desejava que elle seguisse a carreira do com- 
mercio. Afinal venceu o moço artista, fez 
um curso distinetissimo, e partindo para Pa- 
ris em 867, afim de se ir aperfeiçoar em 
esculptura, teve por mestres Jouffroy, Ivoa, 
Tuaine e H-nsel, Obteve premios, sendo um 
d'elles de 300 francos mus a guerra franco- 
prussiana obrigou-o a sair de Paris, obtendo 
ir concluir os seus estudos a Roma, onde fez 
a sua celebre estatua do Desterrado, que 
obteve premio na exposição de Madrid. 

A estatua porém que primeiro provocou 
etnthusiasmo em Lisboa foi o seu famoso Ar 
tista na infancia. 

Tanto elle como Simões d' 'Imeida pare- 
ciam revelar artistas de primeira crlem, mas 
faltou lhes o estimulo da procura, e Soares 
dos Reis nunca deu a medida completa do 
seu talento. A estatua de Affonso Henriques 
que boje orna uma das praças de Guimaries, 
os bustos do sr. Hiutze Ribeiro, da er.* vis 
condessa de Moser, de uma dus filhas do sr. 
conde de Almedina e da actriz Emilia das 
Neves são obras de grande valor artistico, 
mas que não podem aflirmar o talento excep- 
cional de um homem como Soares dos Reis. 
Esta difba»iiade de progredir, esta lucta 
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constante contra os apertos de uma exist"ncia 
wediocre em que o trabalho artistico só eon- 
coutrava mesquinhas remunerações azeda- 
ram u'o e tornaram n'o misantropo 6 aspero. 

Em 1881 foi ao concurso para a cadeira de 
esculptura na Academia portueose de Bellage 
Artes, e como era de esperar, obteve a, mas 
em 1886, propondo em conselho uma refor- 
ma foi ella vivamente combatida pelos seus 
collegas, o que elle considerou quasi como 
uma offensa pessoal. 

Como não devia elle magoar se, elle que 
devia ter um futuro radiante de esculptor, a 
ser obrigado a fazer as estampas de uma 
edição illustrada de Camões, que não lhe 
sairam boas, porque não era esse o seu ge- 
nero, mas que por isso mesmo o deviam de- 
sesperar e afligir. 

O azedume que lá ia por dentro, aggrava- 
do talvez por motivos particulares que igao- 
ramos fez com que tomasse s estranha reso- 
lução de se suicidar. Era casado. Tinha fa. 
milia, e contudo suicidvu-se com uma deci- 
são firme e fria, como quem está profunda- 
mente resolvido a acabar para sempre com 
a existencia. Disparou um revolver contra 
si proprio, estando no seu gabinete do traba- 
lho, A familia acudiu ouviado o tiro; a bula 
aão acertou, e o artista estava incolume; 
pois teve coragem de dizer á sua familia que 
estava a limpar a arma sem saber que a ar- 
ma estava carregada, que a arma se descar- 
regou sem lhe fazer mal. Sairam todos per- 
feitamente tranquillos e Soares dos Reis em 
seguida disparou um tiro d'esta vez perfei- 
tamente certeiro que o prostou immediata- 
mente sem vida. 

Tinha 42 annos, e m. no dia 16 defeverei- 
ro de 1889. 

Sobral (Francisco Maria de Barros e 
Vasconcellos da Cruz). Este medico illustre 
que deu um raro exemplo de dedicação e de 
espirito humanitario, e cuja morte desgra- 
cada tão profunda impressão produziu o. no 
Porto em 1845, sendo filho do general Fran- 
cisco Maria Melchiades da Cruz Sobral. 
Seguindo a carreira medica, distinguiu-se 
muito na Escola Medico Cirnrgica de Lis- 
boa que frequentou, e em 188 entrou na 
classe dos fazultativos militares, sendo no- 
meado cirurgião-ajudante de caçadores 4, 

Em 1883 foi nomeado cirurgião mór do 
regimento de infanteria 12 na Guarda, e es- 
ava alli havia semanas quando a villa de 
Manteigas que fica encravada na serra da 
Estrella foi de subito assaltada por uma epi- 
demia de typhos, tanto mais funesta quanto 
se achava a povoação sem medico, tendo 
morrido um dos dovis que só bavia, e estando 
o ontro gravemente enfermo, não havendo 
medicamentos, nem roupas, soube d'isto o 
eirurgião-mór do 12, e espontaneamente of- 
fereceu se a ir tratar dos doentes, foi, é 
com uma actividade e um zelo indescripti- 
veis debellou o panico, estabeleceu um hos- 
pital provisorio, expoz-se alegremente a to- 
dos os perigos, e salvou aquella desgraçada 
villa, no meio dos applausos de Portugal 
toteiro. 

Imagine-se a surpresa que houve no pais 
todo quando se soube que este benemerito 
que estava gozando uma enorme populari- 
dade se suicidara uu Guarda, não se sa. 
bendo a que attribuir-se o suicidio, se a 
embaraços de dinheiro, se a ums supposta 
desconsidsração militar. Apezar d'essa triste 
e lamentavel morte presturam-se ao suicida 
ss homenagens devidas a quem tanto bon- 
rara a classe e o paiz a que pertencia. Crus 
Sobral m. com 43 annos no dia 3 de dezem- 
bro de 1888. 

Socc. Lago de agua doce situado no dis- 
tricto de Lourenço Marques ou terras do 
Bileure e muito perto do lago pu Tem 
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12 kilom. quad. de snperficie e n'elle se en- 
contra grande quantidade de bypopotamos. 

Soche. Monte pertencente á serra de 
Maganjá no districto de Qrelimane na nossa 
provincia de Moçambique. Na base d'elle cor- 
re o rio que ahi forma as cachoeiras do Chire. 

* Soledade Moraes (D. João da). 
Não morreu no Porto, como supposemos, mas 
voltou á Azueira (e não AÁgueira, como por 
erro de imprensa se dis no vol. xr do Dic- 
cionario) e ahi m. a 16 de novembro de 
1870. 

Não se entregava só à musica mas tambem 
a medicina e politica, sem esquecer os assum- 
ptos religiosos, Em 1840 publicou um Pla- 
no de lei sobre as congruas dos parochos para 
ser apresentado á secção legislativa de 1840, 
em 1860 publicou um Summario de doutrina 
catholica spprovado pelo patriarcha. 

A medicina porém foi o que deveras o at- 

«trabio Em 1848 publicon um volume intita- 
lado O prior e o sachristão glosando medios- 
na e objeetando graves pontos da respectiva 
faculdade em quatro tardes. Como o livro 
agradou publicou em 1850 a Quinta tarde, em 
1850 tambem um Novo argumento sobre o cho- 
lera morbus, ou o cholera morbus encarado por 
novo combatente na erusada humanitaria em 
campo para o descobrimento da sua causa, 
prevenção e curativo, e, quando o cholera 
veiu, um Appendice ao novo argumento. 

Em 1857 escreveu para o Bras Tisana, 
do Porto e para a Epoca de Lisboa doze var- 
tas em quintilhas, assignadas com os pseu 
donymos de Gil Bras de Santilhana, Manuel 
Mendes Eoxundia, e «Um finado a um seu 
amigo n'este mando» & que deu o titulo ge- 
nerico de Observações medicas. 

No ultimo snno da sua vida entregou ao 
sen amigo e editor er. Heuriqne Zeferino de 
Albnquerque um livro intitalado Medicina 
familiar compaginada por quem se formnu na 
universidade da experiencia pelos compendins 
do rvacincinto, ou o medico de si mesmo por 
medicação do seu livro. Ainda reviu as pro 
vas d'este livro que já se publicou posthumo 
em 1871. O livro agradou porém, e tanto que 
em 1°82 fez o sr. Henrique Zeferino de Al. 
bvquerque 2.º edição com o titulo Um livro 
ulil, ete. 

* Soleure. Segundo as ultimas esta- 
tisticas este cantão da Suissa tem 792 kilom. 
quad de superficie e 80:424 hab. 

# Solignac (João Baptieta, barão de). 
Seguem-se uma á outra, duas biographias 
d'este general! começando a primeira na 
terceira columva de pag. 61! do vol. xir e a 
segunda na col. 1.º de pag. 62! As duas bio 
graphias afinal completam se uma á outra. 
posto que nenhuma d'ellas dê a noticia da 
morte do general. 

Soller 'Josepha). Foi uma das grandes 
actrizes do nosso theatro, e comtudo o seu 
nome está hoje quasi apagado, porque nada 
ha mais ephemero do que estas glorias ertis 
ticas do theatro, sobretudo quando se está 
condemnado pelo genero em qne se trabalha 
como acontecia á Soller, a não ter meio de li. 
gar o seu nome á creação de um caracter, 
de um typo, de uma pbysionomia. À ingenua 
dramatica é sempre a mesma, e a Soller não 
podia faser mais do que fasia, que era arre- 
batar e encantar as platéas com a ternura e 
com as lagrimas da sua vos, com a paixão 
vehemente do seu dizer, mas, passado esse 
encanto de um momento, como é dificil en- 
contrar e era difficillimo sobretudo encontrar 
no tempo de Soller alguns d'estes papeis ty - 
picos e accentuados como muitas vezes 08 
encontrou Manuela Rey, difficillimo é real- 
mente conservar bem accentuada a memoria 
da artista. 

Josepha Soller n., nem ella sabia bem 
quando, segundo conta Julio Cesar Machado 
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na sua biographia. Lembrava-se do theatro 
do Bairro-Alto. é devia ter nascido portanto 
ahi por 1820. Sendo creaneinha, representou 
ou antes figurou vum theatro de que sea 
pae era empresario, mas, apesar de ter sido 
assim creada n'um theatro, de ter revelado 
precocemente um grande talento dramatico, 
todo o seu empenho era ser dançarina. e ef- 
fectivamente era tão graciosa é captivante 
que, depois de ter aprendido a arte, encon 

trou facil escriptura, estando para partir 
para Vienna d'Austria com uma companhia 
de Mabille, quando teve n'uma perna uma 
extensão nervosa, que não cedeu ans esforçna 
da medicina e que a tornou cora para toda 
a sua vida. Pois o empresario tanto empenho 
tinha em escriptaral-a que, quatro annos de- 
pois, ainda recommendava para Lisboa qne 
a escripturassem se ella estivesse restabele- 
cida. Mas a Soller já se vira forçada a se- 
guir outro caminho e estava actris. 

Quando Emilio Doux lhe den as primeiras 
lições, reconheceu logo que estava ali um 
grande talento dramatico, e fes com que logo 
se escripturasse no theatro do Salitre, es 
treisndo-se trinmphalmente na Ciganinha. 

Mas depois? Qnantas veses ella arrebatou 
a plateia em peças que morreram para sem. 
pre como os Genovezses e os Corsos, as Rui- 
nas de Babylonia, o João de Calais, o Cai- 
oiro e o Naufragio da Medusa e outras em 
que não havia typos que ella podesse desem- 
penhar de um modo caracteristicol 

No Salitre estreiava se tambem por esse 
tempo um actor distincto, Antonio Maria de 
Assis. Elle e Soller amaram-se o casaram. 
Foi a epoca, dis o er. Julio Cesar Machado, 
dos verdadeiros trinmphos da actris. O seu 
merecimento ganhou-lhe a estima pnblica, e 
~ applauso publico dea. lhe os fóros da moda. 
No drama, no melodrama, ou na comedis, o 
seu talento encontron occasião de se faser 
admirar. Tão depressa nna apparecia altiva 
velosa e martyr na Condessa de Sennecey. 
logo a avistavamos travessa e ladina no seu 
papel de homem da Crus de S. Luis. 

Quando se fundou o theatro normal, Sol 
ler e Assis passaram para lá, e Assis tornou. 
se notavel no papel de Fr. Luis de Sousa. 
S sller representou brilbantemente os papeis 
de todo o reportorio de Garrett, de Mendes 
Leal, de Biester, de Camillo Castello Branco, 
mas ao seu lado tinha a esmagal-a, não pela 
superioridade do talento. mas pelo valor dos 
papeis, o grande vulto de Emilia das Neves. 
Comtndo n'algumas peças, como o Templo de 
Salomão, por exemplo, em que a Soller re 
presentava n papel de mãe verdadeira, a sua 
vos tinha taes vibrações apaixonadas que 
era alla que dominava a scens, tanto assim 
que, ainda qne seja essa peça a mais longi 
qua recordação da nossa infancia, é ainda a 
vos de Soller que vibra aos nossos ouvidos, 
é o seu vulto que domina a scena. 

À pouco e pouco tambem foram-n'a olvi- 
dando no theatro normal. Os papeis de ia 
genua começaram a ser distribuidos a Ma 
nuela Rey, que despontava na scena como 
uma estrella com o seu talento radioso e sym 
pathico. Recordâmo nos porém da a ter vis- 
to, quando já eramos adolssceutes, no Ulli 
mo acto de Camillo Castello Branco. Aesis- 
tiamos pela primeira ves a um ensaio geral. 
A sala estava escura e nos bancos da platéa 
raros espectadores, Camillo entre elles. Sol. 
ler representava o papel de moribauda que 
encontra no padre que a vae consolar na 
hora extrema o homem a quem consagrára 
o seu primeiro amôr, tinha na sua vos uma 
expressão tão pathetica que todos soluça- 
vam. Mas onde está no momento actual o 
phonographo que possa fixar estas vibrações 
fugitivas e transmittil as á posteridade? Sol- 
ler já a esse tempo estava viuva. So não foi 
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o Ultimo acto tambem a sna altima peça, foi 
de certo uma das derradeiras. Triste e doen. 
te, affaston se do thaatro, o m profundamen- 
te esqnecida em 1864. 

Soller (Thomaz Antonio). Distincto ar- 
chitecto portnense, n. a 29 de março de 
1848, sendo filho de um professor de masi. 
ca, frequentou n Academia das Beltas Ar. 
tes, distingnindo-se muito, e foi depois en. 
viado a Paris para se aperfeiçoar em archi- 
tectnra. Alli den provas de grande talento e 
aptidão, obtendo o seu plano de nma biblio- 
theca um grande successo na Escola e de. 
pois um premio na exposição de Madrid. 

Apesar d'isso, voltando ao reino, Isetou 
por muitos annos com s adversidade, não 
tendo que faser e só muito depois é que o 
governo o nomeou architecto chefe de cons. 
trncção dos caminhos de ferro do Minho e 
Douro. Começara emfim a mostrar o que 
valia, quando depois de doença erael, que 
lhe atacou as faculdades cerebraes, m. a 12 
de junho da 1883. 

Sombane. Rio da Africa occidental, 
nasce 08 lagos Chirua e corre entre os mon- 
tes Melange, Mechira e Soche na serra de 
Maganja no districto de Quilimane da nossa 
provincia de Moçambique. 

a» Somme. Segundo se ultimas estatis- 
ticas esta departamento de França tem 6:276 
kilom. quadrados de superficie e 548:982 hab, 

Sone. Povoação da nossa provincia de 
Moçambique, districto de Manica e situada 
na margem direita do Zambeze a 7 kilom. 
da villa de Sena. 

» Sophia. A popniação d'esta cidade 
capital do principado da Bulgaria, é de 80:428 
hab. segando as ultimas estatisticas. 

Soria. Esta cidades de Hespanha tem 
segundo as ultimas estatisticas 5834 bab. é 
a provincia do mesmo nome tem 10:319 ki. 
lom. quadrados de superficie e 162:555 bab. 

Sorina. Montes situados na margem di- 
reita do rio Lnvio entre este e o M'cabare 
no districto de Cabo Delgado da nossa pro- 
vincia de Moçambique. 

Morisa. Ponta de terra na costa do dis- 
tricto de Cabo Delgado, na nossa provincia 
de Moçambiqne e na embocadura ds babis 
Luvio do lado do sul. Š 

Sousa (Antonio Pedro de). Um dos gran- 
des artistas portugueses do nosso tempo, n. 
em Lisboa no dia 15 de maio de 1836, sendo 
filho de uma familia pobre e humilde. 

Mostrando desde creança ama grande vo: 
cação para o theatro, representou primeiro 
n'um theatrinho particular que havis na cal- 
gada do Gascão, e, percebendo que podia fa- 
ser carreira pela arte, foi se escriptarar, 
tendo apenas 22 anvos, no theatro das Varie- 
dades, erigido no antigo theatro do Salitre, 
onde entrou logo nos primeiros tempos, n8 
Revista do anno de 1858, da que era author 
o er. Joaquim Augusto de Oliveira, e en que 
desempenhou com incontestavel habilidade 
papeis chistosos. l 

Entrou tambem nas magicas sendo a pri 
meira em que figurou a Loteria do Diabo, 
cujo papel comico principal, o do inevitavel 
escudeiro, era desempenhado por Isidoro, é 
em que Antonio Pedro por conseguinte fica. 
va na sombra, mas depois veio a Coroa de 
Carlos Magno, em que já teve papel de maior 
responsabilidade e finalmente a Pera de Sa- 
tanas, em que foi elle que desempenhou 0 
papel de escudeiro, com grande enthasissmo 
do publico, que hesitava entre as lembran- 
ças de Isidoro, e a impressão prodosida pelo 
novo actor. 

O publico d'esse theatro principiava a 60n- 
sideral o como o seu actor comico p 
e nas magicas e nas comedias era sompré 
Antonio Pedro quem attrahia sobre tudo 0 
publico. 
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Assim desempenhou papeis importantes 
no Marques feito á pressa, nos Dois irmãos 
unidos, no Já ouvi espirrar este naris, oo Do 
arguewo um cavalleiro, nos Amores do diabo 
etc.; mas onde elle adquiriu sobretudo um 
esito notavel qne mostrou que estava alli 
um actor capaz de crear um typo e de dese- 
nhar uma physiouomia foi no Alto, vareta, 
no Casamento do alto vareta, e em tudus as 
peças que se fizeram para aproveitar esse 
typo delicioso do galucho que elle creára 
com uma pertcição rara. 

Santos, com o seu incontestavel faro artis- 
tico, percebeu que estava alli um actor de 
primeira ordem, e convidou-o a acompanhal-o 
ao theatro do Principe Beal, que elle ia to- 
mar por conta, associando-se com Pinto Bas- 
to. Antonio Pedro mostrou ettectivamente o 
muito que valia e o que podia faser, logo 
que tivesse um ensaiudor que lhe indicasse 
o caminho a seguir, 6 a8 regras supremas e 
essenciaes da arte. No João o Carteiro, no 
Abysmo fez alguns papeis deliciosamente, 
mas nos Solteirões deu completamente a sua 
medida. Tambem essa peça toi representada 
de um mudo reslmeunte magistral. À cresção 
do typo de Mortimer pelo grande actor 
Santos, do typo de Antonieta por Virginia, e 
do de Veaucourtois por Antonio Pedro to- 
ram tres creações maravilhosas e que honra- 
ram & urte portuguesa. 

Veuucourtois era o typodo homem arrasa- 
do por uma vida devassa, mas que ainda 
aspiru a mostrar se rapas. Não só Antonio 
Pedro o desenhava aduwiraveimente, mas sa- 
bia conserval-o sempre na sua attitude pro- 
pria, sem se desmanchar um momento, sem 
esquecer os mais insignificantes pormenores. 
O successo foi prodigioso. 

Muuteve igualmente a sua linba no typo 
pedante de sachrista da Seraphina, e em 
muitos outros papeis excellentes que desem- 
, penhou no Priocipe Real. Tendo Santos in- 
+ trodusido em Portugal o genero aqui quasi 
- descoubecido da opereta, fazendo represen- 
tar u Gran- Duquesa de Gerolstein, Antoniu 
Pedro achou-se usdmiraveimente n'esse gene- 
ro completamente novo. Ù diplomata da 
Gran Liuquera toi pura elle um triumpho; 
sabia dar au papel um caracteristico buries- 
Co se a Wiuliua eCluggeração, que toruyu 
essa caricatura n'uma satyra finissima. A 
creação do barão Grog rivatisou com a crea- 
ção do geueral Bum teita u'eses megma peça 
1 por Faria. 

Em duas outras operetas, que nos lembre 
fes tambem Antoniy Pedro umas creações 
exculientes na Flor de chá e na Ponte dus 

upiros. 

bm 1871 tomara Santos o theatro de D. 
Maria 11,6 Antonio Pedro acompauhava-o 
fcimente. Era uma dus grandes qualidades 
s do neu caracter, a gratidaó. Xempre se mos- 
trou reconhecido & Santos, e sempre o acom 
panhou em todas as peripecias da sua vidu 
de emprezario, qualquer que fosse a vanta- 
. Ro que de outros lados ibe ofierecessem. 
+ Não o abandonou senão quando Santos o des- 
, ligou dos seus compromissos muraes, por 

Dão poder já continuar com as suas empre- 
ras. 


' 
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1 Em 1870 pois entrou Antonio Pedro no 
f tro de LU). Maria 11, e parece nus que se es- 
| tresou na Marion Delorme. Começavs tumbem 
r “revelar uma tendencia para o drama que 
, Bantos logo aproveitou habumente. Uma pe. 
r Sê mediocre, mas em que tinha um papel 
F Maravilhoso para um actor puder maultestar 
D teu estudo e o seu taleuto — O Paraiytico 
| “teveloa uma nova puase do taleuto de An- 
tonio Fedro, No 4.º ucto o doente que iu 
duccumbir a uma enfermidade terrivel que o 
| Pungia descobris com horror que estava sen- 
| "envenenado pela pessua que o tratava com 
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apparente dedicação. O modo como Antonio 
Pedro reprodusia as iuquietações constantes 
do enfermo que procura mudar de posição, 
que em purte nenhuma está bem, 6 & repro- 
ducção das impressões que se trudusiam no 
seu rosto à medida que 18 descobriado o ori- 
me, eram verdadeiramente admiraveis,6 ar- 
raucavam freneticos applausos å platéa. Não 
se fallava em Lisboa senão no 4.º acto do Pa 
ralytico e no modo como Antonio Pedro de- 
senpenhava esse papel. 

Foi tambem muito notavel o modo como 
Antonio Pedro desempeuboa o papel comico 
de um barão lupus na Helena de Pinheiro 
Ubagas, e assombroso o mudo como desem- 
penbou tambem um papel comico dramatico 
de homem de campo no Drama do Povo do 
mesmo author. Quando no 2.º acto, Antonio 
Pedro, saindo da humildade de um papel de 
supplicante, arrojaya a Junot e é condessa 
d'Ega a apostrophe tremenda Fidalgos e 
franceses, tudo embrulhado, e a rir! a platéa 
levantou se n'um tal impeto de entbusiasmo, 
que, não contente de cbamar o actor des ve- 
ses á scena antes de continuar o acto, obri- 
gou tambem o author a vir, como para lhe 
agradecer o ter dado ensejo a Autonio Pedro 
de manifestar tão maravilhoso talento. 

As creações de papeis comicos e dramati- 
cos succedem se todos os dias n'esse periodo 
de cinco ou seis anuos. Nus peças do antigo 
reportorio que Santos resuscitava, reprosen - 
tava Antonio Pedro admiravelmente os ve- 
lhos papeis de Sargedas no Por causa de uma 
carta, nas Profecias de Bandarra ete. Depois 
Santos fel o entrar tambem no grande repor 
torio de Molière, e Antonio Pedro desempe- 
nhou com uma correcção assombrosa os clas- 
sicos papeis do Orgon, do Tartufo e do Chry- 
sale das Sabichonas. Não podiamos citar 
n'este momento todas as em que entrou 
como os Sabichões de Ernesto Biester, à Pa- 
tria de Sardou, a Cora de Barbier, a Vida 
de um rapas pobre de Feuilliet, o Fr. Luis 
de Sousa ae Garrett em que fasia o papel do 
escudeiro Telmo, que foi comtudo uma das 
suas creações menos felizes, mas poremos em 
relevo o Pedro Ruivo, tradacção de Julio Ce 
eor Machado em que elle creou um typo so- 
berbo, e o Juiz traducção de Rangel de Lima 
em que elle fes com perfeição um papel semi- 
comico, e semi-dramutico de avarento judeu, 
que fes pensar a muitos que estava aduwiravel 
mente apto para representar o Shylock de 
Shakespeare. 

Em 1876 era Santos forçado sa deixar a em- 
reza do theatro de D. Maria IL e Antonio 
edro acompanhou o fielmente ao theatro do 

Gymnasio onde esteve una poucos de annos, 
e onde fes as suas ultimas Creações mais no- 
taveis. | 

Foi alli que elle crcou o papel principal do 
Saltimbanco do er. Antonio Enues. Foi ver. 
dadeirramente udmiravel no desenho d'esse 
ty po complexo e extranho e a apostrophe final 
do 3.º anto «Viliões nós, ruins vósl» proda 
ziu uma impressão que nonca mais se apagou. 
O papel do Saltimbanco ficou sendo para Ane 
tonio Pedro o papei capital, quer diser, o 
que mais effeito produsiu na piatea, porque 
não era de certo, como trabalho artistico, & 
sua creação mais notavel, mas era de certo o 
que mais profundamente actuara na platea. 

Depois teve ainda uma creação de primei- 
ra ordem no De-Profundis do Sargento-mór 
de Villar, peça que foi a adaptação á scena 
de um ruwmsnce celebre de Arusido Gama, 
Esse papel de dcido foi para elle um verda- 
deiro e justissimo triumpho. 

O que parecia agora era que Antonio Pe. 
dro se estava acantunsado nus papeis drama- 
ticos quando elle tinha quaiidudes comicas 
tão perfeitas. Pinheiro Chagas tradusiu 
pura elle o Bébé de Heanequin e Najac, o, 
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se o papel do Saltimbanco ficou sendo para 
elle o seu grande papei dramatico, o sea 
grande papel comico ficou sendo o de Peétil. 
ion do Bébé, o professor pandigo de appa- 
rencia grave e austera. Era irresistivel O 
modo de Antonio Fedro, quando, pilhado 
pelo pae do seu alumno em grande brinca- 
deira a cantar canções frescas, explicava o 
caso ao absorto pae, dizendo lhe que era um 
methodo que tinha de ensinar direito por 
musica. 

Por este tempo foi elle ao Brasil, e o pu- 
blico de além mar acolheu-o com grande ea- 
thusiasmo. Não teve egual exito em Madrid, 
quando alli foi representar o Saitimbanoo, 
mas 1850 nada admira, porque tambem o res- 
to da companhia pouco agradou. O publico 
hespaahol não póde apreciar as nossas peças 
é os nossos actores como nós não apreciamos 
os sous actores e as suas peças. O nosso gosto 
theatral é absolutamente incompativel com 
o dos nossos visinhos. Se Antonio Pedro ti. 
vesse podido representar em frances, o pu- 
blico parisiense acolhol-o-hia como um dos 
seus predilectos actores. 

Tendo tomado uma sociedade de actores 
o theatro de D. Maria n, não tardou Antonio 
Pedro a ser escriptarado. Alli creou ainda 
alguns papeis interessantes, principalmente 
do ;senero comico, taes como o de Clara Soleil, 
mas não teve ensejo para pôr mais uma 
ves em evidencia os seus grandes dotes. 

Só no fim da sua carreira artistica o quasi 
no fim da sua vida, pôde imprimir o seu cu- 
nho artistico n'uma obra como o Hamlet, De- 
sempenhava simplesmente o papel do covei- 
ro, mas de um modo tal que causou verda- 
deiro assombro a Coquelin que estava então 
em Lisboa e que rsconheceu em Antonio Pe- 
dro um actor magistral. 

Antonio Pedro estava sendo havia muito 
tempo perseguido por uma doença cruel do 
estomago para a qual não encontrava allivio 
senão u'um regimea extremamente emolien- 
te, e que ao mesmo tempo o fatigava por tal 
forma que o impossibilitava de representar. 
Audou muito tempo sollicitando das camaras 
uma pensão que em 1836 lhe foi emfim con- 
cedida, mas que pouco lbe nproveitou. Depois 
de prolongados padecimeutos, Autouio Pedro 
u. com 53 annus de idade no dia 23 de julho 
de 1889. 

O seu enterro foi uma manifestação impo- 
nenutissima áquelle grande talento de actor, 
e 08 seus amigos logo trataram de fundar 
uma Conmissão para prestar á sua memoria 
uma homenagem duradoura. 

Sousa (Camillo Aureliano da Silva e). 
Distincto jurisconsulto e escriptor portugues, 
n. na ilha das Flores em 1809, sendo filho 
de José Leandro da Silva e Sousa, que m. 
sendo vice-presidente do Supremo Tribunal 
de Justiça. Veio ainda cresaça para o con» 
tinente, tormou s6 em leis ou Universidade 
de Coimbra em 1836, logo depois foi no- 
mesado escrivão da mesa graude da ulfaadega 
do Porto, entrou na vida politica, auxiliou 
quanto pôde a revolta dos marechaes, © em 
1839 foi nomeado secretario do tribunal do 
commercio do Porto. 

Apesar das suas idéas serem contrarias 
aos principios prociamados pela Juuta do 
Porto, serria-s sobre tudo por ser primo de 
Antonio Luis de Seabra, membro da Junta. 
E tinham tanta confiança na sua lealdade 
que o encarregaram de organisar um bata- 
ihão da guarda nucional. Uoliaborou com 
Antonio Luis de Seabra, n'um jornal intita- 
lado 4 estrella do Norte. 

la-se entregando etivctivamente ás lettras 
© em 1842 publicou a traducção da Joven Sic 
beriana de Xavier de Muistre 6 em 1543 a 
de um romance iogles intitulado Uma eleição 


na Irlanda, Já em 1886 imprimira um Xepore 
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torio ou indice alphabetico da legislação no- 
vissima dus alfandegas do reino, annotado 
com legislação antiga em vigor. 

Em 1840 publicou a Anti catastrophe, que 
é a resposta dos partidarios de Affonso vi á 
historia da deposição d'este rei contada na 
Catastrophe por um partidario de D. Pedro 
u, que ticára por couseguinte inedita. Ca- 
millo Aureliano precedeu a de um prefacio 
bastante erudito, que lonocencio attribuiu no 
2.º volume do Supplemento do seu Dicciona- 
rio a Gomes Mouteiro. O grande bibliogra- 
pbo fôra illudido por uma informação leviana 
do ar. Manuel Bernardes Branco. É' comple- 
tamente faiso. José Gomes Monteiro, como 
elle proprio o disia, nada teve com essa pu- 
blicação senão o ajudar Camillo Aurelian: a 
confrontar o original que é em hespanhol 
com a traducção portuguesa que existia na 
bibliotheca do Porto e que Camillo Aureliano 
publicou. 

Quando serenaram as tempestades politi- 
cas, entregou-se Camillo Aureliano mais ar- 
dentemeute á litterutura, escrevendo tres 
dramas que nunca se imprimiram, mas que 
se representaram no theatro de S. João do 
Porto com ulgum applauso. Intitulavam-se 
D. Duarte de Menezes, D. Mécia e a Feiti- 
oeira. 


Depois de 1851, entrou definitivamente na 


carreira da magistratura, sendo nomeado em 
1852 juig de direito de Lousada, transterido 
em 1556 pars Oliveira de Azemeis, nomeado 
em ltvs procurador regio na Relação do 
Porto, em 1868 juis da mesma Relação, e 
aposentado em 1818 em conselheiro do Xu- 
premo Tribunal de Justiça. 

Camillo Aureliano tambem em 1843 publi- 
cara uma Galeria das ordens religiosas e mi- 
lilares em dois volumes com estampas nume- 
rosas e coloridas á mão obra hoje rarissi- 
ma. Em 1843 publicou o Codigo civil portu 
guez ordenado alphabeticamente, mas ainda 
a outro ramo dedicou a sus actividade, o da 
horticultura. Em 1850, tendo reediticado o 
seu palacio do Pinheiro, começou a cultivar 
plantas de horta e flores, principalmente ca- 
melius de que chegou a possuir DUO e tantas 
variedades, © a sua borta era maravilhosa. 
Em 1814 estabeleceu na mesma quinta um 
pomar modelo e em 1815 publicou um livro 
intitulado Cultura das arvores fructiferas, 
pereiras, mucieiras, e pecegueiros. Culiavurgu 
sosiduaeute DO Jornal de horticuitura pra- 
tica, e tvi um dos uvrguulsadores dus 61 powi- 
ções horticolas dv palacio de Crystal. 

Em 1349 escreveu uma obra sobre as mo- 
lestis e 08 inimigos dus vegetaes, que ficou 
ineaita, oas mãos do editor Cruz Cuutiuho, 
mas que não foi, que nos conste, publicadas. 


Nao parava aqui us varias apudôes de 


Camillo Aureliano. Tiuha geito para o dese 
nho e para a architectura. Fui elle que fez 
os plunvs para O seu palacete da quinta do 
Pinbeiro e para o seu Chalet da rua do Costa 
Cabral. Deizou uma obra intitulada Pomar 
escolhido que eucerrava uma collecção dos 
descubos de sesstutua peras estrangeiras, 
acompanhadas com as respectivas descri 
ções. 

Como juis passava por ser integerrimo. M. 
no Porto a 15 de julho de 1883. 

Este artigo substitue a pequena biographia 
que vem no vol. xn, € que tem além d 1880 
os erros provenieutes de termos acceitado 
como boas as intormuções de lagocencio. 

Sousa (Fernando Joaquim de). Com este 
nome appureceu impresso em 1704 um poe- 
ma intitulado Christiada. Tem por assumpto 
a vida de Cbristo, e é dividido em tres can- 
tos. Suppõe lunocencio o nome apocrypho e 
attribue a composição do livro a João Men- 
des de Dousa, pae do iufelis poeta Antonio 
José é a esse tempo já fallecido, 
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» Sousa (Francisco Joaquim Pereira de). 
No artigo respectivo publicado a pag. 131, 
col, 1.º do vol. z11, distinos: 

«Querem uns que fosse bacharel formado 
em leis, ao passo que outros lhe negam essa 
qualificação ». 

Agora podemos dizer afirmativamente que 
o não era. Essa duvida provinha da confusão 
que se fazia d'este escriptor com seu pae 
Joaquim Caetano. O pae é que era bacharel 
formado, e passou pur ser advogado provi 
sional, o filho eraadvogado de provisão e pas- 
saya por ser bacharel, Isso se prova pelo se- 
guiuto attestado: 

«O bacharel Joaquim José Caetano Pereira 
e Sousa, cavalleiro prufesso da ordem de 
Christo, formado pela universidade de Coim- 
bra na faculdade de leis, udvogado na casa 
da Supplicação, etc. Attesto e afirmo com o 
juramento do meu grau, e pelo habito de 
Christo, em que sou professo, que men filho 
unico, Francisco Joaquim Pereira e Sousa, 
pratica no meu escriptorio e é o unico que 
me substitue nos meus impedimentos e mo- 
lestias, despachando as causas do dito meu 
escriptorio com intelligencia, aptidão e pres 
timo, com boa e geral aceitação. E por ser 
verdade passei o presente. Lisboa, 26 de fe- 
vereiro de 1814. Joaquim José Caetano Pe- 
reira e Sousa». 

Sousa (Henrique Guilherme de). Era um 
escripior quo m. muito moço autes de 1840, 
auno em que se imprimiu já posthumo no 
Porto o seu drama Affonso III, que se repre- 
sentara em Lisboa. 

Sousa (Jacintho Antonio de). Lente dis- 
tinctissimu da universidade de Coimbra, n. 
oo Funchal, a 3 de janeiro de 1818. Viado 
matricular-se na universidade, dedicou se 
com tanto empeuho ao estudo que frequen- 
tando tres faculdades, e formando se como 
bacharel em direito e mathematica douto- 
rou se ua de philosophia. 

Entrou para o corpo docente d'esta facul- 
dade, e foi lente da primeira cadeira de phy 
sica, director do gabinete de pbysica, e do 
observatorio meteorologico da universidade, 

Eucarregado de visitar os estabelecimean - 
tos scieutiticos de Madrid, Paris, Bruxelias 
Londres, Greenwich e Kew, apresentou em 
1802 impresso av governo o seu Interessan- 
tissimo relatorio. 

Eum 1874 e em 1872 publicou as observa- 
ções meteorologicas teitas no ubservatorio de 
que era director. Em 1873, publicou Addita- 
mento á memoria historica da juculdade de 
phvsophia. Coliaborvu tambeu cum muita 
avulduidado DO Ínstituto e wuda em varios 
juruses selentiticos é btterarios. M. a 15 de 
agosto de 1S8U, senado muito ismeutada a sua 
murte. 

* Sousa (João Henr ques de) Effectiva 
mento a suuteuça de 12 ds desewbro de 1786 
toi proterida coutra os ficis Juão Pedro 
Freire o Mathias da Silva, João Buas Paro 
chou, iugles e Lguúcio Jusé de Suusa, com- 
mercigutes, e kRaymuudo Jusé de Sousa 
Gayoso, sjudante thesoureiro-mór, João Huu 
riques de Suvussa era apeuas accusado de ne: 
gugencia. 

Sousa (João Soares de Albergaria e), 
Filho du curouel Lguacio Soares de Alber- 
gana e Sousa n. ua villa das Velas na ilha 
de S. Jorge nos Açores a 16 de janeiro de 
1490. Estando em Lisbua no tempo da revo 
lução de Viute, fui momoro da sociedade 
patriotica Philanthropia e em 1822 imprimio 
uma Corographia açorica, tirmada upeuas 
par um cidudao açorense. Vê se por tudo isto 
que era um partidario das idéas novas, o 
que não impedia o seu livro de estar cheio 
de erros Ccrassos, mas o que não impedio o 
livro tambem de se vender rapidamente. E’ 
hoje carissimo, 
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Albergaria e Sousa foi deputado és eor. 
tes em 1837, e m. em março de 4815. 

sousa (Jvão Teixeira Soares de). Illus- 
tre açoriano que uma prematura morte im- 
pedio de ser o mais valioso dos nossos er- 
ploradores e investigadores bistoricos. N. 
oa ilha de S. Jorge a 2 de septembro de 
1827, veio ao continente para frequentar a 
universidade de Coimbra. Seguiu o curso de 
mathematica e de philosopbia, tomoa o gráa 
de bacharel n'esta ultima faculdade em [65, 
voltou aos Açores, 8 começou então a eatre- 
gar se às investigações historicas em que 
se tornou verdadeiramente notavel, aconte- 
cendo porém por infelicidads que q maior 
parte dos seus estudos ficaram ineditos è os 
outros perdidos nos jornaes du eus terra. 

Foi Soares de Sousa que colleccionou os 
cantos populares açorianos que depois foram 
publicados pelo er. Theophilo Braga; no 
Jorgense publicou um estado iateressantissi- 
mo sobre & qualidade de portugueses que 
tinham tres celebres navegadores, João Af. 
fouso, que esteve ao serviço de França, João 
Fernandes e Pedro Fernandes Queiros que 
estiveram ao serviço de Hespaaha. 

Outras obras interessantes de Soares de 
Sousa que ficaram ineditas foram uma Ae- 
moria sobre a descoberta da A ja, um 
Estudo sobre a chronica da Guiné, umas Me. 
morias historicas sobre os capitães donatario 
dos Açores e da Mudeira, uma Memoria oo- 
bre os dose de Inglaterra, e ulém d'isso va- 
rios estudos ácerca ao Camões, de estrophes 
por elle omittidas ou despresadas, © du sus 
passagem pelos Açores no regresão das la. 
dias. Tinha estudado profundamente a his- 
toria dos Côrtes Ruaes, mas não tinha che 
gado a redigir uma memoria sobre os- 
sumpto. 

Tinha segundo disem os que o conbeo 
ram, uma vasta erudição, e seguia pass! 
passo os progressos que fasia no estrangeiri 
a critica bistorica. 

M. na ilha de S. Miguel a 1 de julho de 
1884. 

“ Sousa (Joaquim José Caetano Pereira 
e). Digamus primeiro que tudo que por erro 
de imprensa no artigo a respeito d'este jurit- 
cousuito publicado a pag. 99 col. 2.º do vol 
XII 66 supprimiu O appellido Pereira, aô 00 
titulo do artigo, aiuda assim. N. em Lisbos 
não a 1743 ou liti, mas a 3 de tevereiro 
de 1:56, seudo tilho de José Usetaao Pereira 
e de D. Luisa Bernarda Joaquina de Souss 
Baptisvu se na egreja purvchial do Soc 
corro, erigida n'uma ermida dos jesuitas 
porque a verdadeira egruja parochial tóra 
arruinada pelo terremoto. | 

Foi seu padrinho José Pereira Nolasco. 
Aos nove auuos Começuu a estudar; aprea 
deu grammatica lattua com o padre Manuel 
stevens Telles, rheturica com o escriptor 
Pedro Jusé da Fouseca, é tiuba 14 anoos 
incompletos quaudo ee uatricutou ew leis 
ua Uuiversidado de Cormbra em outabro de 
1769; mas preparava-se a reforma da Uoi- 
versidade, o parece que desistiu de continuar 
antes de 8404 Quads Gram as novas condie 
ções de frequencia, 6 voltou a Lisooa pars 
estudar logica uo cvoveuto de Jesus cow fr. 
José Mayue e grego cum o padre Custodio 
Jusé de Uliveira. Eun outubro de 1772 mata. 
culou se de novo uo Curso juridiov, OM Con 
turmidade com os novos estatutos, tomou 0 
grau de bacharel a 24 de muto de 17160 
tormou se a 17 de junho de 1737, sendo por 
conseguinte Inexacto o que dissemos, dé 
guindo lunoceucio, a saber que não chegará 
a formar-se em leis e que recebera apenas 0 
titulo de advogado de provisão. 

Formou-se em leis, como vimos leu Dó 
desembargo do Paço a 1é de julho de 1718. 
No seu curso foi sempre approrado mena 
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diserepante, nọ desembargo do Paço teve a 
clussiticução de. musto bem por unanimidade, 
e em 17t0 eutrou ua carreira da advocacia 
casando D ese mesmo anno com gua prima 
D. Josepba Josquina de Lemos. 

Em 1482 e 1733 recebeu portarias dos re- 
gedores da casa da Supplicação para advo- 
gar n'case tribugal, Teve o officio de escrivão 
do crime do bairro da Altama e os cinco of- 
ficios de escrivão geral e notas da Camara e 
juris -da villa de Arruda, e todos estes offi- 
cios arrendou, pondo lá serventuario e con. 
tinusndo à advogar. Morava n'uma casa de- 
fronte da praça da Figueira, onde m. não 
em 1818 mas a 17 de outubro de 1819, Como 
we enterrou na egreja de Santa Justa, que 
era então no sitio onde depois esteve o thea- 
tro de D. Fernando e depois ainda o hotel 
Pelicano e um deposito de tabacus, o seu 
cadaver desuppareceu. 

Como vimus, Pereira e Sousa era, alem de 
grande juruconsulto, poeta e grammatico. 
Alem cas obras já citadas publicou uma 
Ode á restauração de Portugal, umas Noções 
sbre a orthographia portuguesa, uma tra 
ducção de um cuuto moral de Marmontel Á 
experiencia de amizade. Deixou manuscripto 
am Lhcojonarip de epithetos e phrases poeti- 
cas, extruhidas dos nossos melhores poetas. 

Tambem parece que se entregava a estu- 
dos miveralogicos, porque n'umas casas que 
possuia na rua direita dos Anjos e no Paço 
do Bemformoao collocou um museu rico em 
mineraes é. conchas que comprara por réis 
1418000 no espolio do abbade Garnier, 

a Sousa (Joaquim Gomes de). As Me- 
Boriss subro o calculo integral foram em 
parte publicadas na typ. Brockbaus, o resto 
etava manuscripto no archivo da Academia 
das Sciencius de Paris. Em 1882 o mesmo 
Brockaus publicou uma edição completa. As 
camaras brasileiras nesse mesmo anno de 
1882 votaram uma somma de 4 contos de 
réis fracos para se resgatar, em homenagem 
ao grande mathematico, essa edição de Lei- 
psi. 

Sousa (Joaquim José de). Vivia em Bra- 
ga no seculo passado, 6 teudo havido uma 
Uscussão academica das que estavam então 
muito em uso, no Scuwinario de S. Fedro de 
Braga, Joaquim José de Suusa, que nella 
tumárs parto, redusio 4 a um opusculo que 
imprunju quo 179), e otferecou ao arcebispo 
D. tr. Caetano Brandão, 

+ Sousa (Jusquim Pedro de) N. não 
em lösz, mus à O de dezembro de 1818. Par- 
tia pars Frauça ew 1031 e voltou de lá em 
161b, Em 1867 foi, comuissionado pelo go 
verno, visitar & expuaição de Paris. koi no 
Resdo director da Academid om 13,6, Col 
laborara taubo nu Diario de Nuticsus. Ti- 
aba-se jubilado pouco autes de murrer. 

Notas (Jonquim Savino Bleuterio de). 
Dwtiucio veterinario portugues, n. em Lis- 
dou u 30 de setembro de 1955. Liuba vinte 
duos Quando cm 1895 so matriculuu Da 
êscoia de veterinaria militar, para seguir o 
Cura de fucuitusivo voteriuurio. Mus pur de- 
ereto de 5 de desembro d'esse mesmo Suno 

| 0884 Cugola encorpurada no instituto tari- 
Cola, e Xavino de Dousa seguiu então o cur- 
do de veteriunrio lavrador, Que concluiu em 
1859, tendo sido sempre estuuanto premiado. 

àbria se n'esso suno o hospital veterina 
no. Sabino de dousa foi nomeado chete de 
diaiwa e em 18öö provido pur concurso no 
de leute substituto da 6.º e 7.º cadeiras. 
, À <9 de desywbro de 1864 retormou-se O 
DU agricola e Babiuo de Sousa foi no 
ipasu propristurio da 6.º cadeira, em 
Que então se levgiounava clinica medica e ju- 
Taprudençia veterinaris q onde 86 pastou & 
ĉuainar 4 Clinica mediea é anatomia geral 
0 descriptiva. 
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Em 1865 figurou como representante do 
overao no congresso veterinario reunido em 
Vias de Arstria, n'esse mesmo anno foi 
nomeado pela camara municipal de Lisboa 
fiscal sanitario do matadouro, e em 1868 pus 
sou a ser inspector d'esse estabelecimento, 
logar cujas funcções desempenhuu aduira 
velmente, logrando levantar o matadouro mu- 
nicipal de Lisboa á cathegoria de um dos 
mais aceiados matadouros da Europa, estan- 
do n'um grau de salubridade e de boa dis- 
posição que maruvilbava os estrangeiros 
que o visitavam. Em 1878 Sabino de Sousa, 
eucarregado de ir á exposição de Puris como 
commissario do governo na secção de pecus. 
ria escreveu 6 publicou em portugues e fran. 
cez uma descripção do matadouro que diri- 
gia, com um resumo da historia d'esse esta- 
belecimento desde os tempos mais remotos. 

Sabino de Sousa p rtencia ão partido re 
publicano, o que o não impedia de ser um 
dos funccionarios mais selosos do nosso puis. 

Havia largo tempo que uma doença crue- 
lissima o puogia, prostrando o afival no tu- 
mulo em novembro de 1888, quando apenas 
contava 55 annos de idade. | 

» Sousa (Joaquim Silvestre de). Disse- 
mos que morrera em 1863 ou 1864. Eugauá- 
mo-nos, m. muito depois, em julho de 1572. 

» Sousa (José Lourenço Tavares da Pai - 
xão e). N. na villa de Pereira, como dissemos, 
mas a data precisa do seu nascimento é a de 
10 de agosto de 1794. M. com 81 annos de 
idade nu terra onde nascera a 11 de novem 
bro de 1875. 

# Sousa (José Manoel de Carvalho e). N. 
em Gou a 17 de fevereiro de 1801, sendo ti 
lho do capitão de mar e guerra José Joa- 
quim de Sousa e de D. Maria Joaquina de 
Carvalho e Sousa. À 15 de dezembro de 1824 
sentou praça de cadete no regimento de 
Damão, em 1828 foi promovido a alferes, a 
tencote em 1833, e teudo, annos depois, 
chegado à Índia, como governador o barão 
de sabroso, este escolneu-o para seu sju- 
dante de ordens; promovido n'esse mesmo 
anno & capitão para o den de Macau, 
e para lá partiu. Em 1841 acompanhou como 
secretario á Chins o conselheiro Adrião Ava 
cio da Silveira Pinto, que 14 lá em missão 
especial, em 1842 ficou como secretario do 
governo em Macau. Em 1845 começou a pu- 
biscar a Historia de Mucuu, de que uão sai- 
ram 6Ó duas cadernetas mas tres, teado o 
auctor dado os apuntamentos, Que possuia 
para completar a obra, 80 conselheiro Ra 
vara. Contiuugudo a ser capitão do regimento 
de infanteria do Principe Regente foi em 
1846 nomeado commandaute da turtalesa da 
Barra. Em 1845 porém eucoutramol-u na in- 
dia comnsudante militar da provincia do 
Peruemw, e eucarregudo de fizar os linites 
entre 08 governus purtuguez e britannico. 

Em lðul eəstäva administrador fiscal de 
Pernew, e como era bumem iuviruido e co- 
ubecia bem a livgua inglesa, for em 1853 
eucarregudo de regular com a authoridade 
britauuica a questão das desordens de Sa 
tery, Bolgão, Sirey e Darwar; em 1895 era 
promovido a wasjur, uumueado em 1856 com- 
wuandante militar é samigistrador biscal de 
Zambaulim. Promovido em 1559 a teueute . 
curouel, w. à À de julho de 1800. 

# Sousa (José Roberto Muuteiro de Cam- 
puva Cueio e). Foi tambem debaixo da sua 
direcção e na sua typographia que se publi. 
cou de 1783 a 1791 o Systema uu colecção 
dos regimentos reaes, 

# Bousa (Jusé Victorino dos Santos e). 
Eru evideuemeute oficial do exercito por- 
tugues, mas tuubem é evidente que ficuu ao 
serviço do Brasil quando es.e prociauuu & 
sua independencia. Além dus obras que in- 
dicâmos publicou uns Elementos de geometria 
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descriptiva com applicações ás artes. Extra- 
hidos das obras de Monge. Esta obra, segun- 
do se dis no fruutispicio, fòra escripta por 
ordem do principe regente para uso dos alu- 
mnus da real academia militar. Lluprimiu-se 
em 1812. [raduziu o Tratado elementar de ap- 
plicação da algebra á geometria de Laucruiz, 
e publicou-o tambem ew 1812. Em 1822 pu- 
blicou uma Memoria sobre a defeza militar 
da capital do Brazil, e dos pontos que será 
bom fortificar. Essa memoria foi publicada 
depois na Revista trimensal de 1865, Fuadou 
u'esse mesmo auno de 1822 os Aunaes flums- 
nenses de sciencias, artes e litteratura. 

4 Sousa (Jusé Vaz Pinto de). A edição 
do Thesaurus é de 1624, e não de 1724, como 
se disse por erro du imprensa. Tem uma de- 
dicatoria em latim so duque de Bragança D. 
Theodosio. Esta obra teve segunda edição, 
ao que parece, em 1628, se não foi Barbosa 
Machado que se euganuu pondo s data do 
1624. A traducção de Virgilis parece que é 
obra dos dois irmãos, Gaspar e José. 

* Sousa (P. Luis Antonio da Silva e). 
A data exacta da sua morte é a de 30 de se- 
tembro de 1840. S. M. o imperador do Bra- 
sil possue um exemplar de um elugio drama - 
tico escripto por este padre em applauso 
a D. João vı e recitado nas festas du acela- 
mação d'esse soberano em Villa Bva de Goyas. 
Foi impresso em 1819. Tem outro exemplar 
do sermão que esse mesmo padre prégou em 
Guyas por occasião das exequias do mesmo 
mouarcha. 

# Sousa (D. Fr. Miguel de Bulhões e). 
Partio este notavel preiado de Lisboa para 
o Pará no dia 21 de setembro de 1748, to- 
mou posse a 14 de fevereiro de 1749, teve 
no Pará couflicto com os jesuitas, teutando 
fazer executar a bulla de Benedicto z1v Apos- 
tolica servitutis, mas não o conseguiu, por- 
que d'essa ves ainda 08 jesuitas venceram. 
tim 1751 fundou o seminario, em 1754 bea- 
seu a nora cathedral. Visitou muitas veses 
a diocese, fez executar as leis que libertavam 
us Íudios, e acompanhou energicamente o 
marques de Pombal na sua campanha con- 
tra os jesuitas. 

sousa Azevedo (José Pedro dej. 
Apesar de bacharel em mathematica e oth- 
cial de marinha, e homem de seutimentos li- 
beraes, porque teve a houra de ser um dos 
deportados em 1810 para a ilha Terceira 
comu jacobino, tinha a peona ainda mais li- 
bertiua do que liberal. Iradusio a Historia 
de dow amantes, ou o templo de Jutad, que é, 
ao que atiicna Iunuceucio, um romance er- 
trowamente licencioso o que parece ter con- 
corrido para 86 vender Cuno Canella, porque 
ha d'elle quatro edições conhecidas, uma em 
Lisboa em 1806, outra uo Rio de Jaasiro em 
18114, outra em Lisboa em 1822, e outra em 
Lisboa tambem em 1841. 

Ew l&u? tambem Suares Asevedo publi- 
cou a traducção de um fesumo historico da 
vida de Bonaparte, e em SUS trudusiu do 
italiano uma ubra que 86 disia originaris- 
meute grega, e que se intitulava Karatis 
Aphrodwco, contos amorosos de Chereas e Kal- 
lurrhvê. lyvideutemeuto era DO igouero do 
Lempto de Jutub. 

vuya Carqueija (Manuel de). Não 
pouemos deixar do IUscrever n'estas 1uas 
o nowe a'este incuusuvel trabalhador que 
soube, ulliado ao sr, Heurique Carlos de Mi- 
randu, fundar e sustentar um dos juruues 
inais importantes, mais sérios © wais justa- 
mento prostigivsus do nosso pais, o Commer. 
cw do Porto. 

Muuuoi de Sousa Carqueija n. no Porto a 
23 de uovembro de 1bZi. Euvregara-se como 
seu pav, a0 cunmercio, depuls d. cer trequen- 
tado o cullegio da Mão Puderosa, quando 
em 1804 se lembrou de fundar um jornal de« 
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dicado aos interesses commercises,industrises 
e agricolas do Porto. Aggregou s si o seu 
amigo de infancia Henrique Carlos de Mirau 
da e no dia 2 de junho de 1554 apparecea 
eflectivamente no Porto o primeiro numero 
do Commercio, jornal que devia apparecer 
tres veses por semana. Foi bem acolhido, logo 
a 23 de novembro de 1804 se estabelecea com 
typographia propria, no dis 1 de janeiro de 
1555 passou a ser diario, e foi sempre crese 
cendo e prosperando, sendo hoje sem duvida 
um dos primeiros e mais importantes jornaes 
do pais. l 
inha Manuel de Sousa Carqueija um co- 
bondosissimo, era um homem verda- 
deiramente de familia, sempre pelos seus se 
dedicara, e gosava no Porto a mais sincera e 
legitima sympathia. M. no Porto a 21 de ou- 
tubro de 1884. 

+ Soasa Calheiros Lobo (D. Joa- 
quina Candida de). N. em Braga em julho de 
1780, sendo filha de José Calheiros de Ma 
galhàes Andrade e de D. Antonia Rita Lino 
de Sousa. Casou com Baribolomeu da Costa 
Lobo, e teve dois filhos, Antonio Maria e 
José Maria, de um dos quaes é filho o ac 
tual lente do curso superior de letras, o sr. 
Augusto de Sousa Lobo. 

M. no Porto em novembro de 1828. 

Sousa Feyo (Marianno de). Distincto 
professor portugues, n. em Lisboa a 24 de 
novembro de 1545, sendo filho de um medi- 
co, fes bons estudos, e cursou com distincção 
O seminario de Santarem, mas não quiz se- 
guir a vida ecclesiastica para que seus paes 
o destinavsm, preferindo entregar se ao en- 
sino particular, de que tirou tão largos pro 
ventos, que, segundo dis o seu biographo, 
chegou a faser 2008000 réis mensaes, come- 
gando a leccionar desde os 19 annos. 

Em 1845 foi nomeado lente da 2.º cadeira 
auxiliar da Academia das Bellas: Artes, es 
thetica e historia da arte, que regeu até 
morrer. 

Em 1879 traduziu e ampliou a Chave das 
sciencias do dr. Brewer. Fez varias conferen 
cias na sociedade de geo:raphia e collabo. 
rou em muitos jornaes. 

Como, spezar de ter uma organisação fra- 
quissma, quiz ser t ombeiro voluntario, fez 
lhe esse serviço muito mal, e não concorreu 
pouco para a sua morte o trabalho que teve 
no grande fogo que honve na Outra Banda 
em 1883. 

M. a 18 de junho de 18483, tendo apenas 
38 annos, e deixou sesseuta mil réis pura se- 
rem distribuidos durante quatro annos, em 
158000 réis annuaes, aos alumnos que mais 
se distinguissem na sua aula. Não sabemos 
se este legado se cumpriu, pelo menos 0 seu 
cumprimento não se tornou bem publico. 

Sousa Lima (Jusé Coriolavo de). Poeta 
brasileiro, n. va villa do Principe Imperial 
na provincia do Piauhy em 1869, formou se 
na taculdade do Recite, foi juiz de direito 
em Porto Bom no Maranhão e deputado pro 
vincial. M., em 18 9, e imprimiu-se posthumo 
em 1870 um volume dos seus versos Impres- 
s0es e gemidos. . ' 

»# Sousa Lobo (José Maria de). Não 
m. em 1970, como dissemos no tomo X11 d'este 
Diccionari; m. no Porto em abril de 1566. 

* Sousa Mascarenhas (João Gal 
vão Mez de). N. em Belem, a 11 de feve- 
reiro de 1776, sendo tilho de Lourenço Anas- 
tacio Mexia de Sousa e Galvão e de D. Ma. 
ria Barbosa Muscarenhas de Sousa Silva e 
Meneses. Como seu irmão Kuy levantára 
uma companhia de cavaliaria á sus Custa, 
foi por eile nomeado tenente d'essa compa- 
nbia, com autorisação do principe regente, 
e mundado aggregar no regimento de Meck- 
lomburgo cavallsria 4. Commandou o depo- 
sito de cavallaria em Evora, commandou o 
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: regimento 8, e tambem commandou s divisão 


ao sul do Tejo, antes de Telles Jordão o 
subatituir no conmaudo. Acompanhou D, Mi- 
o na emigração e voltou a Portugal em 
1848. 

* Sousa Monteiro (José Maria de). 
Redigio em 1878 cho de Roma. Em 1862 
imprimio umas Cartas de Junius ao er Fer 
rer, em 18b3 Ainda o decreto de 2 de janeiro 
de 1862, em 1871 Luas obras de misericordia. 

* Sousa Pacheco Leitão (Jvão de). 
Não veio debuixv da epigraphe de Sousa ar- 
tigo algum relativo a este militar portugues, 
mas debaixo da epigraphe Leitão prometteu- 
se que no appellido Sousa appareceria o ar- 
tigo correspondente. Não se cumpriu a pro- 
messa então, cumpre se agora no Supple- 
mento. 

Filho illegitimo de um fidalgo da casa de 
Lafões, foi por elle legitimado quando já es- 
tava de idade madura, seguio a carreira mi- 
litar, acompanhou a familia real para o Bra 
zil, foi nomeado em 1810 lente da Academia 
Militar do Rio de Janeiro. Em 1812 pubii 
cuu umas Reflexões militares sobre a campa- 
nha dos Francezes em Purtugal, em 1813 tra 
duziu a Arte militar e de fortificação de Qui- 
de Vernon, era em 1819 coronel graduado 
de engeubsria, em 1822 foi um dos designa- 
dos para exercerem a regencia no Bracil. 
Como as coisas seguiram outro rumo, Peche- 
co Leitão veiu para Portugal, foi collocado 
na Classe dos addidos do corpo de engenhe- 
ria, e assim ve conservou até 1851 em que 
se retormou no posto de marechal de campo. 

Tinha as suas manias poeticas, e em 1835 
imprimiu um poema em duis tomos e vinte 
cantos intitulado a Genieida de que tanto se 
ufanou que no seu testamento devlarou que 
queria que na sua campa se pozesse apenas 
esta inscripção Aqui jas o auctor da Ge. 
nteida. 

U publico porém não mostrou o mesmo en. 
thusissmo, e uinguem leu o livro, de forma 
que Pacheco Leitão já se não atreveu a pu 
blicur sendo seis cantos de outro poema inti 
tulado A restauração da Liberdade, e não 
deu 80 prelo outro sında A natureza de que 
só existe O canto 10.° transcripto na Ge- 
nieida. 

No Brasil e em 1822 publicou o Brasil e 
a constituição de Portugal e a Exposição das 
despezas e estado do pharol da ilha Rasa. 

M. em Lisboa a 11 de agosto de 1825. 

Sousa Pinto (José Maria Frederico de). 
N. no Porto, partiu para o Brasil onde já 
eslava em 1827, formou-se em direito na 
Academia de S. Paulo, e começou a advogar, 
tendo-se naturslisado brasileiro, Publicou 
varias traducções de Addison, de Hume, de 
Smith, de Say, e em 1827 publicua um dra 
ma em tres actos no gusto do tempo, intitu 
lado Ernesto e Clara, ou a heroina luntana. 
Publicou depuis uma vasta obra ew ciucu 
volumes intitulada Primeiras linhas sobre o 
processo civil brasileiro e um Curso de direi 
to cambial brasileiro. M. em Vassouras em 
outubro de . 85d. 

* Soathampton. Esta cidade de In 
glaterra tem segundo as ultimas estatisticas 
6U:051 bab. 

Souto. maior (Antonio da Cunha). Ne- 
nhuma intormução Lemos ácerca d'este escrip- 
tor, e sabemos speuas que m. ha poucos annos 
tendo sido eleito socio correspondente da 
Academia Res) das bSciencius meses untes. 
Estava na carreira diplomatica e parece que 
toi consul portugues na America do Norte. 
Não deve contundir-se com outro Autoniu du 
Cunha Souto-muior, tambem diplomata, hoje 
visconde de bouto-maior, 6 nosso ministro em 
Copenhague e Stockolm, 

Este Antonio da Cunha Sonto-maior a que 
aqui nos referimos, 6 cujo uome inscrevemos 
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por memoria escreveu uma excellente obra 
em tres volumes intitulada Os Estados Uni- 
dos. 

» Sonto maier (João Dias Talais). 
Emende-se o nome d'este poeta, onde saio 
Talaca em ves de Talaia. 

N. em 1795 na extrema miseria, © nesse 
mesmo anno mandou o principe regente abo- 
nar uma pensão mensal de 45300 rs. às tres 
tilhus do poeta. | 

Souto Maior (José Rodrigues Malhei- 
ro Trancoso). Padre braziseiro que em 1518 
recitou e imprimiu um sermão em seção de 
graças pela acciamação de D. João iv. Em 
1824 imprimiu tambem um Quadro moral do 
tenente general Manuel Marques de Sousa 
o despota da provincia do ttio Grande do 
Sul. Impresso em a côrte du Rio de Janeiro e 
oferecido ao publico por uma das victimas do 
mesmo tyranno. 

Não sabemos se n'esta occasião já estava 
demittido Marques de Sousa e substituido 
pelo general Saldanha, ou se foram essas 
queixas que produsiram a mudança. 

Notaremos que o er. Brito Aranha dá como 
inserido de novo no 13.º volume do Lhccio- 
nario o nome d'esse padre que aliás já vinha 
no vol. b.º, como no proprio indice do vol. 11 
já poblicado pelo sr. brito Aranha se indica. 
Lapsos inevituveis em obras d'esta, è a que 
nós não escapamos tambem. Ha n'este mes 
mo vol. zı do Supplemento do sr. brito Ara 
nha um lapso wais curiosu: Nas Notas e addi- 
tamentos dá noticia de José Pedro de dous 
Azevedo, e lembra o que a respeito d'elle es- 
creve Iunocencio no vol. vir a pag. 298, mss 
não repara que no corpo do mesmo vol, xui 
o proprio er. Brito Arauba a pag. 161 insere 
um artigo ácerca dv mesmo escriptor, tem 
que a elle faça referencia nas notas. 

Repare-se bem que, ofhcises do mesmo 
oflicio, não censuramos estes lapsos que são 
inevitaveis, .6 que nada valem, apenas 05 
apontamos para o author os poder remediar. 

# Spandaa. A população d'esta cidade 
da Prussia é segundo as ultimas estatisticas 
de 82:009 hab. 

“ paria. Esta cidade da Grecia conta 
hoje 3:095 hab. 

“ Npetzia, A população d'esta cidade da 
Grecia é segundo as ultimas estatisticas de 
6.495 hab. | 

Spinola Castel Branco (José de 
Freiras Temeira). Listincto mathematioo por» 
tugues, n. em Valepim no districto da Guar- 
da a 7 de janeiro de 1801, sendo filho do dr. 
Mauricio José de Castel- Branco e de D. Ma- 
ria Dyonisia. Passou com seus paes á iba da 
Madeira e tes os seus estudus no Kuochal 
u'um coilegio ingles que alli se estabeleceu 
durante 8a guerra peninsular; em 1016 sentou 
praça de cadete no regimento de artilberiu da 
Madeira obtendo liceuça para vir estudar å 
Portugal formou-se em mathematica as uni- 
versidade de Coimbra, e fes o curso de arti- 
lheria, seudo promovido a segundo tenente, € 
uomeado em 1032 lente substututo da Acade: | 
mia de Marinha. Veio reger a aula, mas om 
1823 passou para o curpo de engenheiros, | 
continuou porém a regeucia da sua cadeira, 
ainda durante q regimen de D. Miguel, fa: 
zendo como eflicial de engenheria as campa” 
ubas da iiberdude aesae 44 de junho de Lod) | 
ató uo fim au guerra. Passou depois da Aca 
demia de Marinha a cadeira-de meca- 
nica no lostituto crvado pelo graado Bodri: 
go da Fonseca, e paru w'4.º ouders da isoo- 
ia Polytechnica que regeu até que ae jubilo 
em 1800, tendo mais de dá “unos, regiao 
nO magisterio. For por mus do 
rector da Necola, é o seu tratado de sigobra 
superior, que a Academia Real das nd 
mandou oprimir valos-lhe o ser eleito soc! 
ettectivo d'esta instituição. 


í 
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Reformara-se em marechal de campo e m. 
em Lisboa com R8 annos d'idade no dia 7 de 
fevereiro de 1889. . 

Os leros de mathematica que escreven fo- 
ram Elementos de algebra superior, Nações 
de oppliração de algebra á geometria, Noções 
de calculo diferencial e integral. 

# pira. A população d'esta cidade da 
Baviera segundo as ultimas notieias esta- 
tisticas é de 16:238 bab. | 

Stargard. Esta cidade da Prussia 
tem segundo as ultimas noticias estatisticas 
22:112 hab. l | 

a Stavanger. Esta divisão administra- 
tiva da Nornega tem segundo as ultimas es 
tatiscas 9:278 kilom. quad. de superficie e 
110.º65 bab, A cidade do mesmo nome tem 
23:911 bab. 

æ Starkenburge. Segundo as nulti. 
mas noticias estatisticas esta provincia do 
gr ducado d'’'Herse tem 3:019 kilom. qua- 
drados de superficie e 402:378 hab. 

Steinmets (Carins Frederico do) gene- 
ral prussiano n. em 1796 e m. em 1877. Ten 
do-re slistado no exercito em 1813 tomon 
parte na campanha de 1818 a 1815 e na 
guerra da Dinamarca em 1848, combateu no 
Sleswiz e em Dupprel e foi nomeado com. 
mandante ds praça de Brandeburgo, quando 
a assemblésa nacional se transferin para essa 
cidade. | ss 

Em 1866 foi commsndante do 4.º corpo e 
sustentou nos tres dias seguidos 27. 28 e 
29 de junho os combates de Naelvod, Skalets 
e Scbweinschodel e na guerra de 1870 foi 
commandante do 1.º exercito silemão. De- 
pois de derrotar em Forbach o general Frois- 
sard, marchou sobre Mets, atacou no dis 14 
d'agosto o exercito frances em Boroy. den 
no dia 16 a sanguinolenta batalha de Gra- 
velotte e depois continuon com parta do 
seu erxeréito empregado no sitio de Mets 
mas sob as ordens do principe Frederico 
Carlos. 

D'esta situação resultaram attrictos que 
levaram o general a pedir a demissão que 
lhe foi concedida recebendo a nomeação de 
governador de Posen. Em 1871 foi elevado 
a feld marechal e m. subitamente como dis- 
semos, em 1871. . 3 

Stephens (Guilherme). E o famoso fun- 
dador da fabrica da Marinha Grande. Tendo 
vindo para Portugal no tempo do marquez 
de Pombal, foi por elle muito protegido por- 
que o auziliava na sus grande empresa de 
regenerar a industria do pais. Com carvão de 
pedra que mandava vir de Inglaterra livre 
de direitos explorava para os lados de Al 
cantara uos fornos de cal, e a 7 de julho de 
1769 inavgurava a famosa fabrica da Mari- 
nha Grande que is fundar em Portugal a 
industria de vidro, e que por isso foi larga- 
mente protegida pelo marques de Pombal. 
protecção justissima. porque não só essa in- 
dustria se estabeleceu definitivamente no 
nosso pais e deu trabalho e proventos a muita 
gente, mas porque o proprio Stepbens se mos 
trou dignissimo d'esea protecção, desenvol 
vendo a fabrica e até construindo estradas 
á sua custa, 

Quando os franceses occoparam Portugal, 
Goilberme Stepbens mostrou se positivamen- 
te disposto a não obedecer sa Janot, e por 
isso esteve 4 mezes preso, e vio confiscada a 
fabrica, mas pouco tempo durou o dominio 
frances, e em 1811 tornava Guilherme Ste- 
phens a receber a sua fabrica com todos os 
seus privilegios. 

Em 1826 m. Guilherme Stephens, de certo 
bastante velho, não podendo ter menos de 80 
annos, © legava a sua fabrica ao Estado, 
sendo seu irmão e herdeiro quem assim o 
communicou so governo d'esse tempo. 

Guilherme Stephens não se limitou a tra- 
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tur da indestria e das estradas, mas atnda 
se ocenpon com selo e enthusiasmo da sgri 
cultura, chamando até um pratico do con- 
dado de Norfolk para arrotear terrenos sare- 
nosos, e introduzindo plantas novas DO solo 
portugues. 

Com razão diz d'elle um escriptor nosso: 

«O nome de Guilherme Stephens é ainda 
hoje abençoado por todos os babitantes da 
Marinha Grande e figura entre os dos maio- 
res benemeritos da nosea industria. » 

A estrada, a que alludimos, e gne foi cons- 
truida por Stephens, ainda boje é conhecida 
pelo nome da estrada de Gnilherme, 

* Stroter (João). O proprio anthor do 
tratado dos Vernises e do Espingardeiro de. 
clara que é natural de Antuerpis e que es 
tava em Portugal havia vinte e seis annos 
quando publicou essas obras. 

Sirausa (Isaac). Musico que nada tem, 
como o seu sppellido faria soppôr, de com- 
mum com o celebre compositor de valsas de 
quem se tratou no Diccionario. n. em 8. Pe 
tersborgo em 1806 e m. a 19 d'agosto de 
1588. 

Indo muito novo para Paris matriculou se 
DO conservatorio na aula de reheca, e fes 
parte da orchestra do theatro Italiano dn- 
rante 15 annos. adquirindo n'esse periodo 
grande notoriedade pelo modo babilissimo 
como organisava e dirigia orchestras em 
muitas festas publicas e particolares. 

Em 1844 foi nomeado director dos con- 
certos e bailes da opers para ns quaes com- 
pos um grande numero de bailados e foi elle 
tambem o chefe da orchestra dos grandes 
bailes da côrte francesa no imperio de Na. 
poleão m. 

Em 1870 deixou a profissão em que se tor- 
nou. celebre e dedicou-se s colleccionar cu- 
riosidades de que posenia enorme quantidade. 

« Stettin, A população d'esta cidade 
prussiana era de 99:54 hab. no dia 1.º de de- 
sembro de 1885 em que se verificou o ulti. 
mo recenseamento. 

+ Steckolmo. A população d'esta cida- 
de, capital da Snecia, é segando as ultimas 
estatisticas de 227:964 hab. 

Stalp. Cidade da Prussis na Pomerania, 
situada na margem de um rio do mesmo 
nome o qual vae desaguar no Baltico: hab. 
22:442. Fabricas de papel, pannos e polvora. 

« Stralsund, A população d'esta ci 
dade da Prussia é segundo as ultimas noti- 
cias estatisticas de 28:984 hab. 

* Strasburgo. A população d'esta ci- 
dade, capital da Alsasia e Lorena é segundo 
as ultimas estatisticas de 111:987 hab. 

+ Stranbingen. Esta cidade da Ba- 
viera tem segundo as ultimas informações 
estatisticas nma população de 13:210 hab. 

+ Stravopol, Este governo da Russia 
tem segundo as ultimas estatisticas 68:631 
kilom. quad. de superficie e 65 7:554 bsb. A 
cidade tem 36:561 hab. 

+ Stuhlwelasenbargo. Segundo as 
ultimas estatisticas a prpnliação d'esta cida- 
de bungara é de 25:612 hab. 

# Stuttgart. A população d'esta cidade 
capital do reino de Wurtemberg, é de bab. 
125:901. 

* Styria. Este pais de Austria tem, se- 
gundo as ultimas estatisticas 22:427 kilom. 
quad. de superficie e 1.213:597 hab. 

# Suabia. Segundo ne vitimas estatisti 
cas esta divisão do reino da Baviera tem 
e kilom. quad. de superficie e 650:166 

ab. . 


#uana-molopo. Povoação do Muata 
Ianvo na margem esquerda do rio Lamba. 
que no districto de Tete, da nussa provincia 
de Moçambique. 

Suanrate. Povoação do districto de Que- 
limane, na nossa provincia de Moçambique e 
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situada a 16 milhas da costa perto da mar- 
gem direita do Molambe. 

Subicharin. Pequeno rio afluente da 
margem esquerda do Limpopo no districto 
de Inhambane, na nossa provincia de Mo- 
gambhique, 

Siuwere, Cidade da Bolivia, capital do de- 
partamento de Chaquisaea, 15:404 hab. 

“ Suecia. Segundo as ultimas estatisti- 
cas a Suecia tem a seguinte superficie e po- 
pulação: 


PREFEITURA OU LAN KILON, QUAD. BAB. 

Stockolmo (cidade) 1:643 227:964 
» arredores s 152:160 
Upsal.......... dis 5:313 120:084 
Sodermanland..... 6:841 152.296 
Ostergotland...... 10:977 266:084 
Joukoping ........ 11:574 196:071 
Kromoberg........ €:997 16h:009 
Kalmar. ......... 11:493 236:333 
Gotland .......... 8:152 52:065 
Blekinge........ ss 3:010 141:677 
Kristianstad ,..... 6:511 226:070 
Malmokios........ 4:795 364:543 
Halland .......... 4:913 137 398 
Goteborg e Bolnes. - 5:101 289:957 
Elfsborg.......... 12:825 279:217 
Skavaborg....... : 8:591 251:939 
Wermoland........ 19:315 256:842 
Orebro ........... 9:118 182:895 
Nortmanland ..... 6:814 134:625 
Kopparberg ...... 80:040 195:667 
Getuborg......... 19:815 199:044 
Werternoroland.... 25:046 193:868 
Jentland ......... 52:218 97:474 
Werterboten ...... 59:098 116:818 
Norrbotten ....... 106:818 98:709 

Lago Wener ...... 5:974 

» Weter ...... 1:922 

» Malar....... 1:168 

» lIlgermar .... 511 
450:574  4.734:901 


O orçamento para o corrente anno de 
1889 calculava ss receitas em 87.681:000 
coroas e as despesas em igual somma mas 
n'este pais a maior parte das forças do 
exercito de terra e um grande numero de 
fuaccionarios ecclesiasticos são pagos no 
todo ou em parte pelo readimento das pro- 
priedades nacionaes que não figuram no or- 
çamento. As despesas com a instrucção 68- 
tão quasi todas a cargo das communas © 
das juntas provinciaes. 

A divida publica contraida unica e exclu- 
sivamente para a construcção de caminhos 
de ferro era em 1888 de 245.967:703 coroas. 

A infanteria do exercito permanente com- 
prehende 2 regimentos da guarda, 2 de gra- 
nadeiros, 2 batalhões de granadeiros, 17 re- 
gimentos de infanteria, 4 batalhões de caça- 
dores e os quadros de 3 batalhões de tropas 
do recrutamento. 

Cada regimento tem em tempo de pas 2 
batalhões de 4 companhias (total 48 bata- 
lhões de infanteria) e em tempo de guerra 
em geral 3 batalhões. 

A cavalisria compõe se de 47 esquadrões 
distribuidos por: 1 regimento da guarda 
com 4 esquadrões, 4 regimentos d'huesards 
(26 esquadrões) 2 regimentos de dragões (15 
esquadrões) 1 corpo de caçadores a cavallo 
com 2 esquadrões. A artilheria conta 2 re- 
gimentos ou 30 baterias, sendo 22 montadas, 
6 a cavallo e 2 de guarnição, 6 companhias 
de praça, 9 baterias de reserva e mais 2 ba- 
terias e uma companhia de praça destinada 
especialmente á ilha de Gotland. Cada regi- 
mento de artilheria tem 5 divisões de 2 ba- 
terias cada uma. 

A engenheria é constituida por 1 batalhão 
de pontoneiros e outro de sspadores, tendo 
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cada um d'elles 3 companhias e mais uma 
companhia de telegraphistas. 

O batalhão de trem é formado por duas 
companhias. | 

De todas estas tropas pertencem á classe 
dos alistados: 2 regimentos de infanteria da 
goarda, 1 batalhão de caç» dores, 1 regimento 
de cavallaria da guarda de 4 esquadrões, um 
regimento d'hussards de 6 esquadrões, toda 
a artilheria, os dois batalhões de engenheria 
e o de trem e todas as outras tropas formam 
a parte acantonada do exercito. 

Em 1888 o exercito sueco comprehendia: 


Generses................ 9 
Corpo do estado maior..... 41 
Eogenheria......... Eai 974 
Artilheria............... » 4:520 
Cavallaria ......... Deras 4:974 
Infanteria................ 27:468 
Trem. ......essss.o nas 803 
38:289 

e havia mais de tropas do recrutamento: 
Engenheria ............. J:333 
Artilberia......... EEP 7:176 
Cavallaria.............. © 3:72 
Infanteria.. .......... e. 1359:06: 
Trem..... Sa Sa E E 5:000 
156:288 


A esquadra sueca comprehende uma ca- 
nhoneira couraçada de 1.º classe, quatro de 
2.º, e dez de 3º: 9 chalupas canhoneiras de 
1.º classe e 7 de 2.º; À navio escola; 1 fra 
gata, 8 corvetas, à avisos, 1 torpedeiro es- 
cola; 4 torpedeiros de 1.º classe, 7 de 2º e 
7 de 3.º, e mais 6 transportes, tudo navios a 
vapor e alem d'isso 2 corvetas e 4 navios de 
vela. 

O pessoal da marinha real é de 1 vice al- 
mirante, 3 contra almirantes, 6 commandao 
tes, 24 commandantes capitães, 62 capitães, 
54 tenentes, 26 segundos tenentes, 234 offi- 
eises superiores, 875 marinbeiros, 315 ope 
rarios e artificee e uns 4:000 marinheiros 
indeita, 17 engenbeiros e 22 medicos. À re- 
serva é constituida por 77 officiaee, 81 off. 
cises inferiores e 9 engenheiros e o bevaring 
da marinba comprebendia une 5:000 homens. 

A marinha mercante conta 3:345 navios 
de vela e 922 vapores. 

No fim de 1487 havia na Buecia 7:388 ki- 
lom. de caminho de ferro. 

Em 1886 el rei D. Luis quando foi viajar 
visitou a Suecia onde foi magnificamente re 
cebido e em 1887 o rei Oscar veio a Lisboa 
onde se fiseram uslgumss festas que não fo- 
ram tão brilhantes como se havia projec 
tado em consequencia de estar n'essa occa- 
sião o nosso monarcha bastante doente. 

» Bues. A população d'esta cidade do 
Egypto é segundo a ultima estatistica de 
10.919 bab. dos quaes 1183 são estrangei 


O canal de Sues tem 160 kilom. de com- 
primento desde Portsaid até Sues, com a lar 
gora que varia entre 58 e 100 metros ao nivel 
d'agua e que é de 22 metros no fundo e com 
a profundidade de 8 metros. 

A despesa total feita com a construcção e 
primeira installação do canal (comprehen- 
dendo as despesas necessarias para o au- 
gmento e melhoramentos do canal e as pro. 
venientes dos emprestimos) elevaram-se até 
so fim de 1883 a 488.065:019 francos. O valor 
do material pertencente é ccmpanhis e do 
activo disponivel ou realisavel era de 
12.660:223 francos. Em 1872 foi o primeiro 
anno em que houve saldo que foi de 2.071:270 
francos e que em 1867 subiu a 29.676:056 
francos. 
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Neste nitimo avoo a receita foi de 
60.410.329 francos dos quaes 58.125:375 per 
tenceram ao serviço de navegação e a desna 
sa de 30 834:273 francos sendo 18.139;766 
gastos em obras, 

O movimento de navios no canal foi em 


1879 de 1477 navios. 
1880 » 20 6 » 
1881 » 2727 » 
1882 » 8198 » 
1883 » 3310 » 
1884 » 3284 » 
1885 » 8624 » 
1886 » 3100 » 


Classificados segundo a bandeira os navios 
que passaram pelo canal em 1887 foram 


Inglezes.......c0...o 2338 
Francezes....... .... 185 
Neerlandeses ..... .. 123 
Allemães ........... 159 
Austriacos .......... 82 
Italianos... e....... 138 
Hespanhoes ......... 26 
Russos .....cccc..00 22 
Suecos e noruegueses. 28 
Americanos...... TER 8 
Japoneses........... 2 
Turcos ......... o. 24 
Portugueses......... 7 
Belga............... 1 
Chines.............. 1 


N'esse mesno anno passaram pelo cans! 
182 958 pessoas. 

* Saissa. Segundo as ultimas estatisti. 
cas a superficie e população dos diversos 
cantões da Suissa é o seguinte: 


Zurich .....c...... 1:724 317:576 
Berne............. 6:888 532:164 
Lucerna,.......... 1:500 154:806 
Uri........ NEEE 1:076 23:694 
Schwis........ POR 908 51:235 
Uuterwalden (Alto).. 474 15:356 
, (Baixo). 290 11:992 
Glaris............. 69. 34:213 
AT APR A 239 22:994 
Friburgo ......... © 1:669  115:400 
Soleure... .e....... 792 80:424 
Basilea (cidade) .... 35 65: 101 
» (campo)..... 421 59:291 
Sebaffhouse........ 294 38:348 
Appenzell, Rheno ez- 
terior...... e nda 242 51:958 
Appenzell, Rbeno in 
terior csesqrreeãs 177 12:841 
Saint Gall......... 2:019 210:491 
Grisdes............ 7:132 94:991 
Argovia ..... siawi 1:404 198 645 
Tburgovia ......... 988 99.552 
Tessino............ 2:8.8 130:777 
VaUd PEE sigo 3:222 2338:7300 
Valais....c.c..... è 5:248 100:216 
Neuchatel.......... 807 103:132 
Gevebra.......... ` 279 101:595 
41:846  2.846:102 
Segundo as contas de 1887 as receitas fo- 


ram de 59.586:972 francus e as despesas de 
56:h29:996, havendo por isso um ealdo de 
2.156.975 francos. 

O exercito federal compõe-se: 1.º do ezer. 
cito regular (bundesanssug) formado pelos 
bomens de 20 a 32 annos, 2.º da Isndhwebr 
que comprehende os homens de 33 a 44 an- 
nos, 3.º da landsturm em que entram todos 
os bomens de 17 a 50 annos que não perten- 
cem ao exercito regular ou ao landwehr. 

O estado maior e a secção de caminhos de 
ferro tem 8 coroneis, 44 tenentes coroneis e 
majores, e 27 capitães, isto é 79 officiaes dos 
quaes 5O são destinados ao,serviço de esta- 
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do meivr.: Os estados maiores de exercito, 
divisões, brigadas de regimentos taem 494 
cfficises do exercito regular e 159 da ten. 
dwebr o qna dá um total de 653 officiaea 
' A infanteria.compõe-se de 96 hatalhões de 
fusileiros e 4 companhias de 185 n.e de 8 
batalhões de cargbigeiros- de é companhias 
de 184 de infanteria regular e de egusl for. 
qa da landwebr; a cavellaria é formada de 
24 esquadrões de dragões de 124 homeps e 
de 12 companhiss de-guema de -43 homens 
do esercito regular e mais egual força de 
landweshr; a artilberia regular compõe-se de 
48 baterias de esmpraba : de. 60 homens, 2 
de montanha de 170 homens, 10 de posição 
da 122 bomen:, 16 colomoas de parqe de 
160 homens, 8 batalhões de trem. de 305 ho- 
mens e mais duas companhias de artifices de 
160 homens; a artilheria- da landwebr com- 
põe se de 8 baterias de campanha de 160 bo- 
meve, 2 de montanha: de 170 homens, 15 de 
posição de 129 homens 8 columnas de par- 
qne de 160 homens, 8 batalhões de trem de 
214 homens e 2 companhias de artifices de 
160 homens. 

A engenheris tem 8 betalhões de 303 bo- 
mena do exercito regular e egual força ds 
landwehbr. 

As tropas de saude são formadas por 8 
hospitaes de campanha cem 207 homens do 
exercito regnlar e outros tantos de egual for- 
ça ds landwehr. 

As tropas de administração comprebendem 
8 companhias de 51 homens do exercito re- 
gular e a mesma força da landwehr 

O landeturm está dividido em 96 batalhões 
de fusileiros de 4 a 6 companhias com a for- 
ça maxima de 200 bomens; 32 companhias 
de atiradores, 26 companhias de artilheria 
de posição, 423 companhias de sapadores e 
mais algumas secções especiaes de artifices 
dos estabelecimentos militares, enfermeiros, 
etc. 

No 1.º de javeiro de 1888 o exercito suisso 
tinha a seguinte força: 


REGULAR  LANDW. TOTAL 
Estado maior ge- 
neral e estados 
maiores de tro- 
pas.......... 112 198 970 
Infanteria 
Fusileiros...... 86:247 60:704 146:950 
Carabineiros ... 7:156 5:284 12:441 


93:403 65:9838 159:391 


Cavallaria 
Dragões....... 2:513 2:359 4:872 
Guias......... 433 :65 198 

2:946 2:724 5:670 

Artilheria 

Bat. de camp.. 9:703 1:985 11:69% 
» de mont.. 398 330 128 
Comp. da posi- 

CÃO caca seas 1:440 2:180 3:620 
Col.º de parque 8:142 1:966 5:108 
Bat. de trem.. 2:462 2:468 4:930 
Comp.' d'artil.® 430 118 548 

17:581 9:047 26:228 

Engenberia... 4:958 1:515 6:413 
Tropas de sau- 

PETERT 1:860 619 2:485 
Tropas d'admi- 

distração... 1:130 157 1:287 
Oficises e of- 

ficiaes infer. 

em disponi. 

bilidade .... 85 — 31 


e 
Total... 128:8§81 80:248 203:279 


as pm 


eg 


AR 


Egg 


> UUA ~a do DRA 


SUN 


Sulu. Lago d'agua doce situado no dis- 
tricto de Inhambane, da nossa provincia de 
Moçambique a 2º kil da povoação de Nha. 
duguaria. 

Tem 4 kil. de comprimento e quasi 2 de 
largura. 

Sumba. Povoação do districto de Cabo 
Delgado da nossa provincia de Moçambique, 
situada na falda do monte M'senga, junto á 
margem do lago Nhaça. 

a Sunderland. A população d'esta ci- 
dade inglesa é, segundo as ultimas Bata nat: 
cas, de 116:548 hab. 

* Sundswal. À população d'esta ci- 
dade da Grecia é, segundo as ultimas esta- 
tisticas, de 10:988 hab. 

Sungue. Lagoa vs Africa occidental, 
no districto de Manica, na nossa provincia 
de Moçambique e onde desaguam os rios In- | 
hamesindo e Puasi. 


SWA 

Surate. Cidade da Iudia ingleza, na pre- 
eideucia de Bombaim e situada na margem 
do Tapty; 109:844 hab. A companhia das In- 
dias estabeleceu em 1612 uma feitoria n'esta 
cidade que pertence å Inglaterra desde 1800. 
Importante commercio com & Arabia e com 
a Persia. 

surinam. Nome « com aue se designa 
frequentemente a Guyana neerlandeza que 
tem agora 119:321 kilom. quadrados de sgu- 
perficie e a sua população de 73:869 hab. 

surocoro. Mina d'ouro, existente no 
districto de Manica, da nossa provincia de 
Moçambique, e situada a 2:500 kil. da villa 
de Sena. Foi descoberta em 1500 por Denera 
e lavrada por Adeneras. 

* Snvalki. A cidade a que se refere 
o artigo do Diccionario, é capital de um dos 
governos do imperio da Russia. Esta divisão 
administrativa tem 12:328 kilom. quadrados 


Sangune. Povoação do districto de | de superficie e 624:579 hab. 


Lourenço Marques, situada a 20 milhas da 
villa d este ultimo nome. 
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* Swaalehnean. Esta divisão admi- 
nietrativa da Noruega tem, segundo as ulti- 
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mas estatisticas, 4:107 kilom. quadrados de 
superficie e 107:804 hab. 

* Swansea. Esta cidade de Inglaterra, 
segundo as ultimas estatisticas, tem 65:597 
hab. 

Swa-tao. Um dos portos da China a- 
berto aos estrangeiros. A população da cida- 
de calvula se em 3!:000 hab. 

* Syra, Esta cidade da Grecia tem, se- 
gundo as ultimas notus estatisticas, UMa po 
pulsação de 4:398 hab. 

syracusa. Cidade dos Estados Unidos 
no estado de New-York situada no ponto 
d'encontro dos canaes d'Erié e de Oswego ; 
51:792 hab. Importante exploração de sal. 

* Szarwas. A população d'ceta cidade 
hungara é segundo as ultimas estatisticss de 
22:504 hab. 

* Szegedin. Esta cidade da Hungria, 
tem, segundo as ultimas estatisticas 73:675 
hab. 

Szentes. Cidade da monarchia austro- 
hungara, na Hungria; 28:712 hab. 
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* Taal. Esta cidade das Philippinas tem 
segundo as ultimas estatisticas 23:211 hab. 

* Taboaco. Este concelho do districto 
administractivo de Vizeu segundo a ultima 
lei eleitoral forma reunido aos de Armamar 
e Mondin o circulo n.º 14 de Armamar. 

* Tábua. Este concelho do districto ad- 
ministretivo de Coimbra reunido aos de Pe- 
nacova e ás freguezins de Almaça Cariosa e 
Marmeleira do concelho de Mortagua forma 
pela ultima lei eleitoral o circulo n.º 47 de 
Penacova. i 

Tabuca. Povoação da nossa provincia 
ultramarina de Moçambique situada nos mon- 
tes Machona no districto da Manica. 

Taca. Povoação da nosea provincia de 
Moçambique no districto de Pclt, situada na 
margem direita do Zambeze á saida da gar- 
ganta da Cabrassa. 

Tachkent, Cidade da Russia da Asia 
no Turkestan situada perto de Syr Daria. 
população 121:410 bab. o seu commercio é 
muito importante e esta cidade é uma das 
estações das caravanas que vão de Khokand 
para Orenburgo. 

Tacna. Provincia do Chili cuja superfi- 
cie é de 22:500 kilom. quadrados e cuja po- 
pulação é de 29:523 bab. A cidade do mesmo 
nome, capital d'essa provincia, tem 14:183 
hab. 

Tadamanda. Ponta situada no norte 
da bahia Memba na noasa provincia ultra- 
marina de Moçambique e no districto do 
mesmo nome. 

Taganrog. Cidade da Russia no go- 
verno de Jekaterinoslav na foz do Don; hab. 
56:047. Foi bombardeada pela esquadra an- 
glo franceza em 1855 e ahi morreu o czar 
Alexandre 1.° em 1825. 

Talaya (José Joaquim). Official do nos- 
so exercito, n. no meado do seculo passado e 
m. a 11 de novembro de 1832. 

Tendo se matriculado na academia da ma- 
rinha e obtido ahi notaveis distincções foi em 
1872 despachado ajudante de infanteria com 
exercicio de engenheiro e depois de conclui- 
dos os estudos promovido a capitão de infan- 
teria continuando com o exercicio de enge 
nheiro, e em 1800 elevado a sargento-mór. 

Foi com este posto que elle entrou nas 
primeiras campanhas da guerra da peninsula 
e sendo em 1811 governador de Campo Maior 
defend: u briosamente essa praça, capitulan- 
do apenas quando era de todo inutil continuar 
a resistencia. 

Apesar de ser bem diminuta a força que 
tinha ás suas ordens e que se compunha ape- 
nas de quarenta e cinco soldados de artilhe- 
ria 3, com noventa a cem milicianos de Por- 
talegre e algumas ordenanças, o major Talaya 


defendeu a praça com tenacidade e só ao 
cabo de dez dias de bombardeamento e 
quando os francezes já tinham aberto nas mu- 
ralhas uma larga brecha é que elle se resol- 
veu a capitular com as mais honroéas condi- 
ções. 

Em premio de tão distincto comportamen- 
to foi o major Talaya promovido a tenente- 
coronel declarando a patente que esse posto 
lhe era dado pela gloriosa detesa de Campo 
Maior. 

Promovido a coronel em 1825 foi em vista 
do mau estado da sua saude nomeado com- 
mandante do forte das Maias e sendo refor- 
mado no posto de brigadeiro em julho de 
1832 falleceu pouco depuis como já dissé- 
mos. 

Talaya (Joaquim Dias da Silva). Filho 
do antecedente e general do nosso exercito 
n. em Barcarena a 27 de agosto de 1807. 

Tendo concluido o curso do collegio mili. 
tar alistou-se no exercito em 1824 e foi es- 
tudar na academia da marinha mas os acon- 
tecimentos politicos da epocha obrizaram-o 
a deixar as aulas e a emigrar voltando de- 
pois no exercito libertador como alferes do 
regimonto de infanteria 10, 

Promovido a tenente em 1833 distinguiu- 
se em varias acções das campanhas da liber- 
dade fes parte da divisão auxiliar á Hespa 
nha, merecendo pelos serviços que ahi pres- 
tou ser feito capitão e depois continuou a 
servir em diversos corpos até chegar ao ge- 
neralato e alcançou em 1883 o posto de ge- 
neral de divisão, fallecendo a 23 de outubro 
de 1886. 

» Talca. Esta provincia do Chili se- 
gundo as ultimas estatisticas tem 9:527 ki- 
lom. quadrados, população 133:472 hab, a ci- 
dade do mesmo nome tem 23:432. 

Tamandnini. Povoação de Matola 
situada perto do rio d'este nome e a 9 milhas 
da villa de Lourenço Marques. 

Tamanqueira. Povoação da nossa 
provincia ultramarina de Moçambique no 
districto de Tete e que é cortada por varios 
riachos sendo o mais importante o Buateca. 
Está situada na falda da serra Cancorva. 

* Tamatave. Esta cidade da ilha de 
Madagascar tem proximamente 3:000 hab. 
No primeiro semestre de 1587 entraram no 
porto de Tamatave 91 navios mercantes, 
sendo 14 francezes, 65 inglezes, 4 allemães, 
4 americanos e 4 d'outras nações. 

Tamaulipas. Segundo as ultimas es- 
tatisticas este estado do Mexico tem 76:000 
kilom. quadrados de superficie e uma popula- 
ção de 140:137 bab. 

Tambarave. Nome que se dá á serra 
de Goronga no districto de Manica, da nos- 


sa provincia ultramarina de Moçambique, 
adiante de Nhenconde. 

Tambava. Praso da coroa na capita- 
nia mór de Sena no districte da Manica da 
nossa provincia ultramarina de Moçambique, 
Tem 100 kilom. de comprimento, produz al- 
godio, mantimento cafreal, mandioca, trigo 
e arroz e p'elle existem 17 povoações, 

TamberlickK. (Henrique). Tenor ita 
liano n. em Roma no anno de 1820 e m.a 
16 de março do corrente anno de 1889. 

Destinando-se á vida ecclesiastica estudou 
no seminario de Montefiascone, mas levado 
pela sua vocação para o theatro saiu d'aqueile 
estabelecimento e tomando algumas lições de 
Guglielmi e de Borgna estreou-se no theatro 
del Fondo m Napoles nos Capuletos pas- 
sando depois para o theatro de 53. Carlos da 
mesma cidade. ' 

O emprezario do nosso theatro de S. Car- 
los escripturou Tamberlick que se apre- 
sentou pela primeira veg ao nosso publico 
na noite de 17 de julho de 1854 cantando 
na opera Gemma de Vergy. 

Segundo dis o sr. Benevides na sua Histo. 
ria do theatro de S. Carlos tinha então Tam- 
berlick a voz de tenor mais linda, forte e 
sonora que se pode imaginar; O seu canto 
sem ser primoroso era bem accentuado 6 
energico. Não fazia então alarde do dó sus- 
tenido do peito que mais tarde o tornou ce- 


lebre, mas a sua viçosa e potente voz eo 


seu expressivo canto valiam muito mais. 

De Lisboa passou Tamberlick para Ma- 
drid e Barcelona onde o clima lhe desen. 
volveu muito a voz fazendo -lhe comtudo per- 
der no avelludado o que ganhara na sonori. 
dade. 

De Hespanha foi para Londres onde al- 
cançou um exito enorme cantando Guilherme 
Tell, Roberto, e Huguenotes no theatro do 
Covent Garden onde creou o papel de Pe. 
ro o Grande que para elle escreveu Ju 
ien. 

De Inglaterra foi para S. Petersburgo 
onde foi immensamente applaudido no Pro 
pheta e no Perdão de Ploermel e depois foi 
para o Rio de Janeiro, Buenos Ayres e Mon- 
tevideu onde ganhou sommas fabalosas e 
regressando à [Europa escripturou-se no 
theatro italiano em Paris estreando-se no 
Othelo de Rossini, produzindo grande eo- 
thusinsmo pelo dó do peito. 

Posteriormente ainda cantou de novo em 
Londres, Madrid e em Lisboa em 1879 mas 
já estava em plena decadencia. o 

Teudo gasto tudo que havia adquirido 
nos seus tempos de gloria era nos ultimos 
tempos emprezario de theatros lyricos de 
provincia em França. 
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f Tambolong. Cidade hespanhola nas 
ilhas Pbilippinas; 24:447 hab. i 

* Tambow. Este governo da Russia 
tem seguado as ultimas estatisticas 66:586 
kilom. quadrados de superficie e uma popu- 
lação de 2.601:881 hab. na sua capital tem 
35:688 hab. ; 

+ Tammerfors. Esta cidade da Fin- 
landia tem segundo as ultimas estatisticas 
16:744 bab. . 

* Tananarive., À população d'esta ci- 
dade, capital da ilha de Madagascar, é de 
80:000 habitantes pouco mais ou menos. 

Tangalone, Praso da coroa no distri- 
cto de Quilimane na nossa provincia ultra- 
marina de Moçambique. Tem duas leguas de 
comprimento e uma e meia de largo. O ter- 
reno é esteril, mas ha n'elle abundancia de 
sal pelo que em tempos antigos lhe chama 
vam Quelimane do sal. Produz uns caniços & 
que dão o nome de monjos e de que os ha- 
bitantes fazem umas esteiras brancas. 

Tangalone. Ponta de terra na mar- 
gem nordeste do rio de Quelimane. Existe 
abi um pharolim de luz branca que, em boas 
condições atmosphericas, é visivel a 14 mi- 
lhas. 

Tangoné. Rio que atravessa parte das 
terras do Muana motapa e banha Manina e 
outras terras na nossa provincia ultramarina 
de Moçambique. 

+ Tanjore. Esta cilade do Indostão 
tem segundo as ultimas noticias estatisticas 
64:745 bab. | i 

* Tantah. Segundoas ultimas estatisti- 
cas a população d'esta cidade do Egypto é 
de 33:750 bab. 

Farb6é de Vauxelairs (João Ber- 
sardo). engenheiro frances n. em 1667 e m. 
em 48542. Tendo concluido o curso de pontes 
e caiçadas e depois de haver praticado na 
Bretanha, em Rouen b Cherburgo, foi encar- 
regado de dirigir as obras das pontes de 
Dieppe e de Treport, e em 1802 nomeado 
engenheiro em chefe do porto de Brest. 

Posteriormente dirigiu muitas obras im- 
portantes, foi incumbido pelo imperador 
Napoleão da dirigir e executar o vasto pro- 
jecto que elle imaginára de um canal para 
ligar o Sena com o Baltico, e continuando a 
merecer tambem toda a confiança de Lais 
xvin, foi nomeado inspector das obras dos 
canaes de Ourcg, de S. Diniz e de S. Mar- 
tinho. 

Foi par, conselheiro d'estado e succedeu 
a Prony em 1839 no logar de director da 
"escola de pontes e calçadas. 

Alem de muitas memorias deixou impresso 
um Diccionario das obras publicas civis, ma- 
ritimas e militares consideradas nas suas re- 
lações com a legislação, a administração e a 

jurisprudencia, : 

Tardy de Montravel. Offcial da 
marinha tranceza, n. em 1811 e m. em 1864. 
Fez parte de 1837 a 1840 das expedições di- 
rigidas por Dumont d'Urvilie sendo encar- 
regado das cbservações astronomicas e da 
bydrographia geral. 

Em 1842 foi para o Brazil continuar os 
trabalhos do contra-almirante Roussin, vol- 
tando a França em 1845 depois de ter ex- 
plorado a costa septentrional d'aquelle im- 
perio e o Amazonas n'uma extensão de 800 
kilom. e publicado depois os resultados co- 

lbidos n'essa missão em 2 volumes d'Instruc- 
ções n'um Atlas de 15 cartas. 

“Nomeado comandante do Astrolabio em 
1847 partiu para o Rio da Prata onde se 
juntou com o coutra almirante Le Predour 
e seudo mandado para o oriente tomou posse 
da Nova Coledonia onde assentou as buses 
de um novo estabelecimento colonial fran- 


coz. 
Percorreu as costas da Tartaria e do mar 
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d'Okhotsk e sendo nomeado governador de 
Guyana franceza morreu victima das doen- 
ças que lá adquiriu. 

* Tarija. Não sabemos como apparece 
no vol. xı do Diccionario a indicação de ser 
a cidade e departamento d'este nome perten- 
cente ao Perú na Bolivia, quando estes dois 
estados são independentes um do outro. Ta- 
riga é da Bolivia e a cidade tem 8:380 bab. 
e o departamento 53:389 hab. 

* Tarn. Este departamento de França 
tem segundo as ultimas estatisticas 5:780 
aa quadrados de superficie e 358:757 

ab. 

* Tarn e Garona. Este daparta- 
mento da França segundo as ultimas estatia- 
ticas tem 3:730 kilom. quadrados de super- 
cie e 214:046 hab, 

Tarnopol e não Tarvapol como por 
erro typographico saiu no volume 12 do Dic. 
cionario. Tem seguudo as ultimas estatisti- 
cas uma população de 25:819 hab. 

Taropacá. Territorio do Chili cuja ca- 
pital é Iquique. Tem 50:000 kilom. quadra- 
dos de superficie e 45:086 hab, 

* Tarouca. Este concelho do districto 
administractivo de Vizeu reunido ao de La- 
mego forma segundo a ultima lei eleitoral 
o circulo n.º 53 de Lamego. 

x Tarragona. Esta provincia d'Hes- 
panba segundo as ultimas estatisticas tem 
6:490 kilom. quadrados de superficie e hab, 
34:560. A população da cidade de Tarragona 
é de 23:152 hab. 

* Tasmania. Esta grande ilha ingleza 
da Melanesia e que fica separada da Australia 
pelo estreito de Bass tem uma superficie de 
68:309 kilom. quadrados e uma população de 
137:211 hab. 

O terreno é montanhoso, coberto de arvo- 
redo e banhado por muitos rios sendo o8 
principaes o Tamar ao norte e o Devent ao 
sul. Esta ilha tem muito ferro, ouro, e car- 
vão de pedra, produz eucalyptos gigantescos, 
trigo, lupulo e da-se ahi uma arvore chamada 
blackwood de que se tira excellente madeira 
preta. Na Tasmania ha mais de 2 milhões de 
carneiros. 

O nome de Tasmania provem de ter sido 
essa ilha reconhecida pelo celebre navega- 
dor hollandes Abel Tasman. Os inglezes es- 
tabeleceram-se n'esta ilha em 1804 e perse- 
guiram atrozmente os indigenas de que de- 
ram cabo quasi completamente. 

A capital é Hobart Tawa que tem 27:248 
hab. 

Tati. Povoação importante da nossa pro- 
vincia ultramarina de Moçambique, no dis- 
tricto de Sofalla e situada na - argem es- 
querda do rio Chacba, E’ o limite entre o 
pais dos Matabeles e o de Khama. 

Taunay (Carlos Augusto) Pertencente 
a esta familia franceza que se naturalisou 
brazileira, entrou noserviço do Brazil, quan- 
do este proclamou a sua independencia, e 
serviu no seu exercito durante a breve lucta, 
queaseignalou a separação do Brasil de Portu- 
gal. Reformando-se no posto de major, en- 
tregou-se a trabalhos agricolas e a occupa- 
ções litterarias sem deixar tambem de se 
metter um pouco na politica. Effectivamente 
coltaborou, escrevendoem portugues, é claro 
em varios jornaes politicos de que era direc- 
tor o seu amigo Januario da Cunha Barboza 
imprimio em 1839 am Manual de Agricultura 
brazileira, em 1862 uma Viagem pittoresca a 
Petropolis, collaborou com o padre Antonio 
Caetano da Fonseca no Tratado da cultura do 
algodoeiro, e voltando para França, alli m. a 
22 de outubro de 1857, deixando inedita uma 
traducção das comedias de Terencio em ver- 
806 franceses, 

Taunay (Nicolau Antonio Taunay, ba- 
rão) D'este artista notavel falla-se inciden- 


TAV 311 


temente no Diccionario a pag. 317, col. 3.º 
do vol. xx, no artigo consagrado a seu pae 
que tinha o mesmo nome. Refere se que n. 
em França em 1795, que se dedicou å pin- 
tura de genero e de paizagem, que partiu 
para o Brazil, e que toi messe paiz director 
da Academia de Bellas Artes, mas não se 
accrescenta nem que foi agraciado com o ti- 
tulo de barão, nem que m. ainda não ha mui- 
tos annos. Seu filho é o grande escriptor, po- 
litico e orador brazileiro, Alfredo d'Escra- 
gnolle Taunay, author de romances encanta- 
dores, que tem sido deputado, e presidente 
de varias provincias. 

* Taurida. Este governo da Russia, 
segundo as ultimas catatisticas tem 60:045 
kilom. quadrados de superficie e uma popu- 
lação de 1.060:004 hab. 

* Tauris. Segundo as ultimas estatisti- 
cas esta cidade persa tem uma população de 
170:000 hab. 

Tavares (Eduardo). Illustre jornalista 
portuguez, n. em Almada a 16 de novembro 
de 1831, sendo filho de Marcolino de Freitas 
Tavares e de D. Emilia Carolina Tavares. 
Depois de frequentar os estudos secundarios 
e algumas aulas da isscola Polytechnica, de- 
liberou ir'tentar fortuna uo Brazil. Já em 
Portugal revelára vocação litteraria, e é cu- 
riosa a narrativa de Julio Cesar Machado, 
contando a publicação de um jornal de Al- 
mada, redigido por umas poucas de crianças, 
cntre as quaes se contavam o brilhante fo- 
lhetinista, que narra o caso e Eduardo Ta- 
vares, que era, ao que parece, o redactor 
principal e o emprezario. Esta publicação foi 
de certo em 1848, porque foi n'esse anno 
tambem que appareceu o primeiro volume 
que Eduardo Tavares publicou e que se in- 
titulava Uma noite de S. João em Almada. 
Foi n'esse mesmo anno que Eduardo Tava- 
res partiu para o Brazil, onde logo lhe pas- 
saram diplomas para exercer o magisterio 
primario, apesar de ter apenas 17 annos. 
Pouco tempo se-demorou comtudo no Brasil, 
porque já o encontramos em Portugal pouco 
depois de 1851, redigindo um jornal satyrico 
intitulado o Cabrion, que teve certa força, 
sendo redigido por Eduardo Tavares e orna- 
do com umas caricaturas de Nogueira da 
Silva. 

Em 1855 publicou um romance original 
Henrique e Leonor, e n'esse mesmo auno 6 
no immediato outro que produzia escandalo, 
e que é de certo o mais celebre dos seus ro- 
mances. E' em dois tomos e tem o titulo de 
Ouro e crime, ou mysterios de uma fortuna 
ganha no Brazil. 

Para o theatro escreveu duas comedias 
Qual d'elles é mais ladrão? é Ainda os ha, 
das quaes só a primeira se imprimiu. 

Entrando com ardor na politica, escreveu 
e imprimiu em 1853 dois folhetos que adqui- 
riram uma certa celebridade, e que são elfe- 
ctivamente bem escriptos e engraçados. Que- 
remos fallar da Galeria pittoresca da cama- 
ra dos pares e da Galeria parlamentar ou 
para-lamentar de 1858. Ambas eram firma- 
das com o pseudonymo de Aprigio Fafes. 

Foi talvez por esse tempo que entrou no 
funccionalismo como amanuense, sem deixar 
comtudo de fazer politica e de seguir o jor- 
nalismo. Redigio o Portuguez, jornal de vi- 
gorosa polemica, e ao mesmo tempo, como 
empregado no ministerio da fazenda escreveu 
em 1863 a Analyse da organisação e estado 
actual do serviço do ministerio da fazenda, é 
em 1866 um livro intitulado. Administração 
financeiras Fructo das horas vagas. Projecto 
de reforma da administração de fazenda. 

De 1863 a 1865 foi redactor principal do 
Commercio de Lisboa, escreveu e collaborou 
em muitos outros jornaes, sustentando sobre- 
tudo o 4lmadense que se publicava na sua 
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terra natal. Em 1868 foi pela primeira vez 
eleito deputado por Almada, e em 1369 pu- 
blicou uma Exposição do procedimento poli- 
tico e parlamentar de Eduardo Tavares, di- 
rigida acs seus eleitores. Foi depois succea- 
sivamente deputado por esse circulo até 1878, 
e ao mesmo tempo tambem progredia na 
sua carreira, subindo a delegado de thesouro 
em differentes districtos, especialmente em 
Braga. 

Em 1879, como se julgasse aggravado do 
governo progressista, fundou um jornal ter- 
rivel intitulado o Espectro da Granja que 
atacava violentamente o ministerio, que pu- 
nha principalmente em relevo as peripecias 
ainda recentissimas da sua campanha contra 
o rei, produziu grande efeito na opinião pu- 
blica, chegando a ter uma enorme tiragem, 
e nãq contribuindo pouco para o descredito 
do ministerio. 

Subindo ao poder'o ministerio regenerador, 
Eduardo Tavares appoiou-o vivamente, e 
chegou a ser nomeado director das contri- 
buições directas; mas a sua vida agitada e 
cheia de peripecias foi-lhe exhiaurindo as 
forças, e Eduardo Tavares que, ainda pouco 
antes de morrer, fundira o jornal as Insti- 
tuições, succumbiu á lucta e m. a 8 de janei- 
ro de 1885, tendo apenas 54 annos de idade. 

Deixou a reputação de ser um vigorosissi- 
mo jornalista, e era na verdade terrivel na 
polemica. O Espectro da Granja, apesar dos 
excessos 8 que se entregou, teve paginas bri- 
lbantes, de uma logica inexcedivel e de uma 
violencia implacavel. 

O seu enterro, que se realisou no cemite- 
rio de Almada, foi uma manifestação impo- 
nente. 

Tavares (Jeronymo Villela de Castro). 
Ilustre pernambucano, n. no Recife a 9 de 
outubro de 1815. doutorou-se na academia 
de Olinda em sciencias socines e juridicas em 
1835, e, abrindo banca de advogado, foi ao 
mesmo tempo nomeado lente cathedratico de 
direito ecclesiastico na faculdade de direito 
do Recife, em 1834, e em 1835 foi vice-direc- 
tor do collegio dos orphãos de Olinda, em 1836 
foi nomeado professor e prefeito da comarca 
do Bonito, em 1839 exerceu o logar de 
secretario do governo da Parahyba, em 1840 
foi nomeado promotor e prefeito da comarca 
do Rio Formoso. Lleito deputado á assem- 
bléa legislativa provincial de Pernambuco 
em 1844, exerceu essas funcções até 1849, 
sendo porém eleito depntado á assembléa ge- 
ral do imperio em 1846, e continuou a sêl-o 
tambem até 1849, 

Em 1847 foi nomeado secretario do gover- 
no de Pernambuco, e tambem exerceu este 
cargo em 1848. N'este ultirno anno porém re- 
bentou a revolução liberal em Pernambuco, 
revolução em que Jeronymo de Castro Villela 
tomou parte, sendo por isso perseguido quando 
a revolta foi subjugada. Preso e levado ao 
banco dos réus foi em 1849 condemnado a 
prisão perpetua e começando a sotirer essa 
pena em Pernambuco, foi porém em 1850 de. 
portado para a ilha de Fernando de Noronha 
e em 1851 saiu solto em virtude da amnistia 
de novembro d'esse mesmo anno. 

Voltando a tomar posse da gua cadeira, não 
affrouxou nos seus principios liberaes, e logo 
no anno seguinte áquelie em que foi posto 
em liberdade, travou na imprensa uma viva 
discussão com o arcebispo da Bahia D. Ro- 
mualdo sobre a questão de se saber se os pa 
rochos podiam ser processados e punidos 
pelo poder temporal, quando violem as obri- 
gações mixtas e a lei do Estado. Em 1853 
publicou o seu Compendio de direito ecclesi- 
astico. Já em 1832 e em 1833 quando era 
ainda estudante traduzirae publicara um livro 
A serpente de Moysés, escrevera e publicara 
tambem os Deveres do homem e do cidadão, 
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Tambem publicou um volume de poesias com- 
postas quando estivera preso. 

Em 1851 foi de novo eleito deputado À 38- 
sembléa geral do imprrio, e alli esteve até 
1360, tornando-se notabilissimo como orador. 
Depois entregou-se mais larzamente ao jor- 
nalismo, redigindo especialmente a Aurora 
de Pernambuco desde 1858 até 1869. Estava 
escrevendo uin largo artigo para combater, 
sempre com as suas velhas convicções li- 
beracs, a resolução tomada pelo bispo de 
Pernambuco de negar sepultura em sagrado 
ao general Abreu Lima, quando a morte o 
surprehendeu. 

Jeronymo Tavares m. effectivamente no 
Recife a 25 de abril de 1869, 

O seu funeral foi imponentissimo Toda a 
cidade do Recife se unio para prestar á sua 
memoria uma levantada homenagem, bonraa- 
do o liberal convicto que padecera tormentos 
pela causa que defendia. 

Tavares (João Fernaudes). Medico il- 
lustre que foi o companheiro de D. Pedro 1v 
durante as campanhas da liberdade, n. no 
Rio de Janeiro a 27 de dezembro de 1795, 
sendo de familia nobre e rica. Frequentando 
os estudos primarios e secundarios foi chama- 
do em 1813 a reger a cadeira de grammatica 
latina e rethorica, tendo apenas 18 annos. 
Regeu a até 1818, anno em que partiu para 
a Europa a fim de se formar em medicina, o 
que fez effoctivamente frequentando essa fa- 
culdade na universidade de Coimbra. Fre- 
quentou depois as escolas de Ruão e Paris, 
onde completou o curso de medicina e de ci- 
rurgia, formando-se por 1823. 

Voltando para o Brazil, foi nomeado me- 
dico do hospital militar do Rio de Janeiro, 
e em 1828 medico da camara imperial, mos- 
trando-lhe desde logo o imperadvr D. Pedro 
uma grande afieição, a que elle sempre res. 
pondeu com uma dedicação sincera. 

Teve de dar d'isso uma prova irrefutavel, 
quando D. Pedro, tendo abdicado a corôa do 
Brazil, e querendo passar á Europa a fim de 
defender os direitos de seu filho, ao throno 
de Portugal, o chamou e lhe disse: «A mi- 
nha vida depende da continuação do seu tra- 
tamento; e espero que não será d'aquelles 
que me abandonam na desgraça.» 

— Partamos, disse o dr. Tavares. 

E partiu, acompanhando constantemente 
o imperador a Paris, a Belle Isle, aos Aço- 
res, ao Mindello e indo já na expedição no- 
megdo inspector dos hospitaes militares. Ea- 
trou no Porto, e soffreu com o imperador to- 
das as angustias do cêrco, mostrando se ao 
mesmo tempo intrepido e dedicado, tanto que 
o seu procedimento na batalha de Ponte 
Ferreira foi muito elogiado na ordem do 
exercito. 

Durante o cerco do Porto, foi nomeado 
inspector geral de saude do exercito. Quan- 
do chegou a noticia da tomada de Lisboa 
pelo duque da Terceira, o imperador partiu 
immediatamente para a capital eo dr. Tavas 
res, é claro, acompanhou-o. 

A confiança que o imperador depositava no 
seu medico brazileiro demonstrou se pelo se- 
guinte facto. 

Terminada a guerra, e abertas as côrtes 
no dia 15 de agosto do 1834, soube D. Pedro 
que o partido opposicionista, tendo, á sua 
frente Rodrigo Pinto Pizarro, depois barão 
da Ribeira de Sabrosa, queria combater o 
projecto de se lbe conferir a regencia. En- 
tendeu que não devia estar em Lisboa du- 
rante esse debate, mas não queria ao mesmo 
tempo que se dissesse que elle fugia. Pediu 
então ao dr. Tavares que lhe aconselhasse 
que fosse para as Caldas da Rainha tratar 
da sua saude, a fim de poder com esse pre- 
texto sair de Lisboa, O dr, Tavares oppoz-se 
terminsutemente @ esae pedido, allegando 
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que não podia aconselhar a um doente, que 
estava sotirendo dos pulmões, que fosso tra. 
tar-se para as Caldas da Rainha. Losistiu o 
imperador, o dr. Tavares teimoa, e pedia 
una conferencia medica para se resolver o 
que havia a fazer. Vieram nove medicos, e 
todos foram unanimemente da opinião do dr, 
Tavares, fnas D. Pedro era de uma obstina- 
ção ingucbrantavel. Apezar dos conselhos 
da medicina, teimoa em ir para as Caldas e 
foi. 

Mas então o dr. Tavares declarou que não 
podia tomar a responsabilidade de semilhan- 
te facto, e que portanto não podia acompa- 
nbal-o, nem tratal.o. Mas D. Pedro, sem se 
ferir de modo algum com essa resistencia do 
seu medico, tratou O como uma criança mi. 
moss trata os que se recusam a fazer-lhe s 
vontade. Disse lhe que só elle é que o co- 
nhecia, e sabia tratal-o; que tivesse paciea- 
cia, que vencesse a sua relutancia, que po- 
zesse de parte os seus escrupulos e que o 
acompanhasse. Então o dr. Tavares foi, mas 
não sem ter lavrado protesto formal contra o 
tratamento que D. Pedro queria seguir, pe- 
rante o dr. Benevides. 

Realisou se o quê elle previa. D. Pedro 
demorou-se pouquissimo tempo nas Caldas, 
voltou no dia 23 de agosto, mas voltou com- 
pletamente perdido. 

Tavares obtivera largas recompensas, as 
sim que se firmara defiaitivamente o governo 
de D. Pedro em Portugal. Fôra nomeado 
presidente da commissão de saude dos por- 
tos, depois physico-mór do reino, recebera s 
carta de conselho e o titulo de primeiro me- 
dico da real camara. Mais longe iriam ss re- 
compensas se a 24 de setembro de 183 D. 
Pedro ıv não tivesse morrido. 

Asaistiu Tavares até ao ultimo momento 
ao sou imperial amigo, foi quem dirigiu a 
operação do embalsameato, e foi elle quem 
enfim preparou o coração de D. Pedro, des- 
tinado ao Porto, e tão bem o preparou, eo 
acautellou para uma longa duração que vinte 
e quatro annos depois a commissão que o foi 
examinar achou-o perfeitamente intacto. 

Em 1636 pelas reformas de Passos Ma- 
nuel foi extincto o logar de physico-mór do 
reino e o de inspector de saude do exercito, 
mas em compensação deu se a Fernandes 
Tavares o logar de presidente do conselho 
de saude publica, Continuava a merecer & 
confiança da rainha D. Maria 11, como mere- 
cera a confiança de seu pae D. Pedro 17, é 
foi elle quem em 1831 assistiu ao nascimento 
do principe D. Pedro, que foi depois o rei 
D. Pedro v. |. 

Não se dava bem porém no clims de 
Portugal, e os seus collegas aconselharame 
n'o a que fosse tomar ares patrios. Efectiva- 
mente foi para o Brazil, d'onde nunca mais 
tornou a sair, conservando-se, dis elle mes 
mo, sempre fiel á sua naturalisação portu- 
gueza, e tambem sem ser esquecido pela fa- 
milia real portuguesa, a que déra tantas pro- 
vas de sincera dedicação, A rainha D. Ma- 
ria 11 quisera dar-lhe o titulo de visconde 
de Ponte Ferreira que elle regeitou. 

M. no Rio de Janeiro em agosto de 1814, 
com 79 annos. 

Quando estivera em Paris a formar-se em 
1823 publicára uma traducção da obra de 
Orfila Soccorros ás pessoas asphyzxiadas e en- 
venenadas, e uma Memoria sobre jus inconve- 
nientes e imperfeições da operação de sangria 
que provavelmente foi a sua these. Tambem 
em Paris publicou o Annuario historico do 
Brasil para os annos de 1821 e 1822, e As- 
nuarto historico do Brazil para os annos 
1823 e de 1824, esse já foi pablicado no Bio 
de Janeiro. 

Fernandes Tavares era tambem poets. 

Em 1829 escrevera e imprimira no Rio ds 
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Janeiro um elogio dramatico da imperatris 
D. Amelia, segunda mulher de D. Pedro, in. 
titulado a Letrelia do Norte. Era elle o au- 
ctor da letra do hymno conhecido pelo nome 
de hymno de D. Pedro, e cuja mucica é do 
proprio duque de Bragança À composição 
desse hymno data de 1tJ2, e foi na ilha de 
S. Miguel que elle se fez. 

Publicou em varios joroaes de Portugal e 
do Brazil muitas poesias lyricas e épicas. 
Em 1841 imprimiu-se um discurso seu pro- 
“nunciado n'uma ressão de maçonaria de que 
era membro. 

Era um vulto sympathico e era uma das 
physionomias mais curioeas d'essa epoca tão 
fertil em typos pouco vulgares, 

Da carta que elle publicou em 1867 no 
Correio da Europa, jornal que então se pu- 
blicava no Rio de Janeiro, foi que extrahi- 
mos alguns dos tópicos mais importantes 
d'esta biograpbia. 

Tavares (José Pereira). Brasileiro dis- 
tincto, D. na provincia do Rio Grande do Sul 
a 19 de fevereiro de 1808. Quis seguir o es- 
tudo do direito, mas por varias contrarieda- 
des não o pôde concluir, e conseguio ser ta- 
bellião de notas em Pelotas. Na provincia do 
Rio de Janeiro começou a exercer com dis- 
tincção a advocacia como advogado de pro- 
visão. Como entrara no movimento politico 
do seu tempo, mostrando-se acrysolado de- 
fensor das idéas liberaes, foi muito persegui- 
do como reputlicano, chegando em 1836 a 
vir preso para o Rio de Janeiro, sendo po- 
rem solto pouco depois por não haver provas 
contra elle. 

Ew Itaguahy, onde fixou a sua residencia 
exerceu por muita vez cargos municipaes, 
mas entregou-se sobretudo com grande zelo 
808 trabalhos agricolas, e em especial á cul- 
tura das amoreiras, cuidando ao mesno tem- 
po da creação do bicho de seda, e da indus- 
tria serica, fundando em Itaguahy um esta- 
belecimento seropedico, que foi por muito 
tempo e não sabemos se ainda hoje o é, o 
unico no Brazil. O imperador visitou o a 12 
de dezembro de 1852, e tanto lhe agradou 
esse estabelecimento que lhe deu o titulo de 
imperial e lhe prometteu à sua protecção. 

Em 1860 publicou uma Memoria subre a 
sericicultura no imperio do Brazil. 'l'awbem 
em 1868 publicou uma proposta qre fizera 
para a fundação de um matadouro na ilha 
dos Ferreiras, 

T em ltaguaby no dia 17 de fevereiro de 

(O. 

# Tavares (Luiz Antonio Soveral). Dis- 
semos que não sabiamos se conservara na 
sua vida os sentimentos liberses que mani- 
festara como estudante em 1823. Parece que 
tim porque encontramos uma obra d'elle em 
1839 intitulada Reflexões critice-demonstra- 
livus do dever do juiz: e do juiz presidente do 
tribunal no exercicio das suas importantissi- 
mas funcções. Foi impressa no Porto. 

Tavares (Padre Lucas). N. em 1757 ou 
1158, e entrou na Congregação do Oratorio 
a 17 de dezembro de 1771. Saio em 1795, de- 
pois de ter estado na Congregação, como se 
vé, 18 annos. M. effectivamente em 1824 e no 
dia 15 de abril. 

* Tavares (Padre José da Silva). A's 
obras que citámos do padre mais conhecido 
pelo nome de Sacra familia, devemos accres - 
ceutar que escreveu e publicou em Paris em 
1801 uns Elementos de geographia e cosmo- 
graphia. 

Tavares Cabral (Leonel). Era filho 
do celebre orador Leonel Tavares, n. em Lis- 
boa em 1838, tradusiu alguns romances, é 
m. em Lisbos no dia 2 de julho de 1861, 
apenas com 23 annos de edade, é portanto 
tem ter tido tèmpo de mostrar se viria ou 
não a glorificar o nome que herdara, 


TAV 


# Tavastehus. Este governo da Rus- 
sia na Finlandia tem seg ndo as nltimas es- 
tatisticas 21:0584 kilom. quadrados de au- 
perficie e uma população de 240:840 hab. 

Tavelie. Povogçião da nossa provincia 


ultramariva de Moçawbique, no districto de 
Sofalia e situnda na serra Chama Chama 


em terras da Graça. 


* Tavira. Este concelho forma só poa 
si, segundo a ultima lei eleitoral o circulo 


n.º 94 de Tavira. 
* Tavora (Jcronymo Tavares Mascvre- 


nhas de) Os Folhetos de umbas Lisboas a que 


démos a justu denominação de Farpas do seu 
tempo appareceram muitas vezes com diver- 


sos titulos. que são curiosos pelas revelações 
que nos fazem acerca das chalaças d'esse 
tempo. Assim havia a parodia dus academias 
do tempo na academia dos phleugmaticos da 
rua do Caldeira que tinha por supposto cen- 
gor o sr. Francisco de Chellas e por secreta- 
rio o não menos phantastico José Cassope, e 
mestre de rhetorica Bartholomeu da Vide ce- 
lebrando se os certames nas costas da Mãe 


de agua da Cotovia. 


Outro personagem da academia burlesca 
era o er. José Rato de cuja apresentação 
se trata, e que figura tambem n'um folheto 


com o seguinte estrambotico titulo: 


Epithalamio das celebres mumias do senhor 
Francisco, o Bobo do Soccorro, com a escala- 
vrada formosa da insolentissima senhora, a es- 
trangeira doida. Esta obra tem outro titulo 
que se não pode dizer agora, para não atemo- 
risar 08 leitores, porque é bicho de sete cabe- 
ça, a quem dá vida a engenhosa cacheira do 


valoroso Alcides portuguez, José Rato. 
Tem outro folheto este titulo: 


Opposição da academia fleugmatica quando 
vagou a cadeira de rhetorica por fallecimento 


de Jusé de Almeida, careca dus eosinhas. 


Ha tambem outro folheto, que figura ser 
adverso aus Folhetos de ambas Lisboa, mas 
que é do mesmo guthor, e que se intitula 
Queixas de Manoel de Passus, em que sua 
essencia se mostra escandalisado por não ser 


na acudemia jleugmatica admittido. O possui- 
dor do exemplar que hoje existe na Bibliotheca 
Nacional tinha escripto no frontespicio Quet- 
xas do papa-castanhas, e suppõe se ser esta 
a alcunha de Jeronymo Tavora. 

Aesim se divertiam os nossos avos. 

Tavora (João Fravkliu da Silveira). 
Distincto litterato brazileiro, n. na provin- 
cia do Ceará a 13 de janeiro de 1842, sendo 
filho de Camillo Henrique da Silveira Ta- 
vora Indigena e de D. Maria de Sant'Anna 
da Silveira. Formou-se em direito na facul- 
dade do Recife, e não tardou a lançar-se va 
politica, para o que tinha bons exemplos de 
casa, porque seu pae tomara parte em 1848 
na revolução chamada praieira. Eleito mem- 
bro da assembléa legislativa da sua provin- 
cia natal, d.stinguiu-se logo como estudioso 
e taleutoso, não tardou a ser nomeado secre- 
tario do governo de Paria, e em seguida em 
Pernambuco director geral da instrucção pu- 
blica e curador geral dos orphãos. Passou 
depois para o Rio de Janeiro onde chegou a 
oflicial da secretaria de Estado dos negocios 
do imperio, e exercia esse logar quando m. 
inesperada e prematuramente em outubro de 
1858. 

Toda a sua vida se empregou principal- 
mente na litteratura, e conseguiu um logar 
distinctissimọ principalmente entre os ro 
mancıstas do Brazil, mas tambem foi drama- 
turgo distincto e critico babil. 

Para o theatro escreveu a comedia Quem 
muito abarca pouco abraça, e os dramas Tres 
lagrimas e Um mysterio de familia que se re- 
presentou em todos 08 theatros do Brazil, 

No romance tratcu sobretudo os assump- 
tos historicos, Citemos a Casa de palha, 04 
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Indios do Jaguaribe, que é um dos mais va- 
liosos, e os cinco romances hietoricos que 
formam uma serie intitulada Litteratura do 
Norte, e que são O cabeleira, O matuto, 
Lourenço, Um casamento no arrabaidle, Len- 
das e tradições populares, outro de costumes 
brazileiros Sucrificio. Publicou ainda um vo- 
lume de contos À trindade maldita. 

Como poeta conhecemos d'elle Camões e 
Portugal. 

Cono critico, escreveu as Cartas a Cin- 
cinato, estudos criticos sobre o Gauche o 
Iracema (ovras'de Alencar) e em que se mos- 
tra muito bostil ao grande romancista bra- 
tileiro, as Notos bibliographicas e estudos 
criticos, e os Liscriptores do norte do Brazil. 

Como jornalista, dirigio a Consciencia li- 
vre e a Verdade, jornaes maçonicos, fundou a 
devista brazileira. 

E’ author dos prefacios da Fior d'Alisa, 
do Diario de Lazaro e das Espumas fluctuan- 
tes. 

Como membro do Istituto Historico e seu 
orador, escreveu e publicou um grande nu- 
mero de elogios historicos, assim como pu- 
blicou na Revista trimensal varios fragmen- 
tos de uns estudos ineditos ácerca das revo- 
loções de Pernambuco em 1517 e em 1824. 

Tchakchak. Districto da Servia que 
tem, segundo se ultimas estatisticas, 2631 
kilom. quadrados de superficie e 71:872 hab, 

+ Tchernigowv. Segundo as ultimas 
estatisticas a superficie d'este governo da 
Russia é de 52:397 kilom. quadrados e a 
população de 2:075:867 hab. 

Tedeschi (João). N. na Ajuda em 1811 
fez os seus estudos na Aula do commercio e 
na Acadeinia de marinha, e estabeleceu de- 
pois um collegio na Junqueira, que alcançou 
graude crédito, e onde elle leccionava diver- 
sas cadeiras. Publicon em 1849 uns Aponta- 
mentos geraes da historia do antigo e novo 
testamento e historia ecclesiastica. M. a 11 de 
novembro de 1856, de febre amarella. 

Tegucigalpa. Cidade da America cen- 
tral, capital da republica de Honduras; hab, 
12:080. 

* Teheran., À população d'esta cidade, 
capital da Persia, é seguodo as ultimas es. 
ta'iscas de 210.000 hab. 

Teixeira (José Bernardino Henriques), 
Medico portuguez, formado na Escola me- 
dico cirurgica de Lisboa, defendeu these em 
1848, these que publicou e em que se occu- 
pou dus perdas de sangue que se podem se- 
guir aos partos por meio da applicação da 
cravagem de centeio, Começou a exercer cii- 
nica em Santarem, mas a vista começou a 
declinar lhe sensivelmente até que cegou 
de todo, e assim passou os ultimos annos 
da sua vida. M. em Lisboa em dezembro de 
1879. 

Teixeira (José Thomaz daSilva). Poeta 
portuguez, que m. muito novo, mas que mos - 
trara talento. N. em Villa Real, formando se 
em leis em Coimbra pelos annos de 1819, Em 
1821 publicou um Elogio em verso de João 
Antonio Ferreira de Moura, em 1822 a tra. 
ducção da tragedia Eryphile de Voltaire. M. 
pouco antes de 1833, deixando muitos versos 
manuecriptos, mas principalmente no genero 
obsceno. Um d'esses poemas salgados intitu- 
lava-se a Calvineida, e tinha dois cantos. 

Teixeira Coelho (José João). Sabe 
se d'elle apenas que foi desembargador da 
Relação do Porto e que em 1780 escreveu- 
uma Instrucção para o governo da capitania 
de Minas Geraes, que foi publicada na Re- 
vista trimensal vol. xv correspondente a 1552. 

Teixeira Marques (José Gregorio). 
Medico distincto do nosso tempo, formou-se 
em 1858 na Escola Medico-Cirurgica, foi de- 
pois professor da mesma escola, e cirurgião 
etloctivo do bospital de 5. José, e adquiriu 
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reputação de clinico notavel. Alem d'isso era 
um distinctissimo escriptor medico, e na Ze- 
vista medica portugueza publicou um artigo 
A'cerca da vaccina, outros ácerca da reforma 
dos estudos medicos em Portugal, e muitos 
outros. Publicou em 1862 um Catalogo das 
peças do museu de anatomia da escola medico 
cirurgica. A sua these tambem publicada 
versa sobre o Tratamento operatorio dos 
apertos organicos da uretra no homem, M. 
em Lieboa a 29 de janeiro de 1876. 

Tejungo. Rio da Africa que desagua 
no canal de Moçambique ao norte de Quili- 
mane. Dão lhe tambem os nomes de Licungo 
e de Lomacura, 

Temba. Rio da Africa oriental nasce 
nos montes Chica em terras Chalana no in- 
terior do districto de Moçambique e desagua 
na babia de Memba ao norte da de Fernão 
Velloso. 

Tembe. Rio da Africa, nasce nas mon- 
tanhas dos Libombos e desagua no rio do 
Espirito Santo em Lourenço Marques. E’ 
navegavel para embarcações que não de- 
mandem mais de 3 pés d'agua n'uma exten- 
são de 31 kilom. até ao caes de Echissa. 
Tem por afilnentes o Iziguduana e o Aman- 
simiama. 

Temesvar. Segundo as ultimas esta- 
tisticas a população d'esta cidade bungara é 
de hab. 33:694. 

Temuco. Cidade do Chili capital da 
provincia de Cantui 3:445 hab, 

Tendaculo. Rio da Africa oriental e 
que desagua no canal de Moçambique entre 
Mussunguvi e Molambe. 

Teneres. Uma das lagoas situadas en- 
tre Cbrima oa margem direita do Quagua e 
o Zambeze; tem 1,5 kilom de comprimento 
e 120 metros de largura. 

« Tenessee. Este Estado da grande re- 
publica do norte da America tem segundo 
as ultimas estatisticas 108:906 kilom, qua- 
drados de superficie c 1.542:359 hab, 

Tennent, (Sir James Emmerson). Poli- 
tico e escriptor inglez, n. em 1804 e m. em 
1869. Foi muitas vezes membro do parla- 
mento, secretario da repartição das Indias, 
secretario civil do governo de Ceylão desde 
1845 até 1850 e depois secretario do Board 
of trade. 

Deixou impressa muitas obras das quaes 
citaremos Historia da Grecia moderna, O 
christianismo em Ceylão, Historia natural de 
Ceylão, ete. 

* Terceira (duque da). N. a 18 de 
março de 1192. Foi ajudante do general 
conde de Souzel (e não visconde) em 1808, e 
n'essa qualidade o acompanhou a Hespanha. 
Do serviço regimental passou immediata- 
mente para ajudante de ordens do marechal 
Beresford. 

Não só se absteve de tomar parte na abri- 
lada, mas o infante D. Miguel, de quem era 
ajudante de campo, mandou-o preso para 
Peniche. 

Tinha 68 annos e não 67, como dissemos, 
quando m. em 1860. 

Terek. Provincia da Rassia no Caucas- 
so, tem, segundo as ultimas estatisticas, 
59:216 kilom. quadrados de superficie e bab. 
692:494. 

Terguem (Alfredo). Physico francez 
n. em 1831 e m. a 16 de julho de 1887. Ten- 
do entrado para 3 escola normal em 1849 foi 
professor no lyceu de Metz e no lyceu de 
Chateauroux, voltou como preparador de phy- 
sica á escola normal e em 1858 regressou ao 
ly ceu de Mets. 

Deixou um grande numero de publicações 
scientificas quaai todas a respeito de acustica, 
capillartdade e calor, algumas sobre varias 
questões de optica e de electricidade. 

Alem d'estes trabalhos é digna de menção 
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especial a sua obra 4 sciencia romana no 
tempo de Augusto. 

* Terlizzi, A população d'esta cidade 
italiana é, segundo as ultimas estatisticas, 
de 20:442 hab. - 

+ Terras do Bouro. Segundo a ulti. 
ma lei eleitoral o circulo formado por este 
concelho, reuuido ao de Povoa de Lanhoso 
tem o numero 10, continuando a ser a sua 
capital a Povoa de Lanhoso. 

Terue. Rio da Africa que se junta so 
dos Elephantes pela margem direita a 45 
milhas da sua confluencia com o Limpopo. 

* Teruel. Esta provincia hespanhola 
tem segundo as ultimas estatisticas 14:817 
kilom. quad. de superficie e 250:823 hab, A 
cidade do mesmo nome tem 8:561 hab, 

* Tessino. Este cantão da Suissa, se- 
guudo as ultimas estatisticas, tem 2:818 
kilom. quadrados de superficie e 130:777 
hab. 

* Texas. O estado d'este nome perten- 
cente aos Estados Unidos, tem segundo as 
ultimas estatisticas 688:343 kilom. quadra- 
dos de superficie e 1.091:749 hab. 

# Thebas. A população d'esta cidade 
da Grecia é, segundo as ultimas estatisticas 
de 3:509 hab. 

Theodorico (Thecdorico Baptista da 
Cruz, conhecido pelo nome de actor). Tem 
de ser resumida esta biographia, porque nos 
faltam para ella os elementos essenciaes, 
Theodorico teve sempre a mazima repugnan- 
cia em consentir que o retratassem, e não 
foi menos renitente a communicar dados 
biographieos a seu respeito. Era de familia 
pobrissima, ou não sabemos mesmo se en- 
geitado. N. a 26 de julho de 1818, mas não 
sabemos nem elle mesmo disse qual era o 
seu nome verdadeiro. Conta se que em crian. 
ça foi vendedor ambulante de chinellos de 
ourelo, e o que se sabe com certeza foi que 
o velho Theodorico, actor a cujo respeito nos 
faltam todas as indicações, chamou asi o 
rapas e foi seu padrinho e transmittiu-lhe o 
seu nome completo, Theodorico Baptista da 
Cruz. E foi assim que ficou sendo conhecido 
no theatro. | 

A sua voz trovejante, a sus declamação 
vehemente fadaram n'o para representar 08 
papeis mais impetuosos da escola romantica, 
e n'elles adquiriu grandes triumphos no 
theatro da rus dos Condes, onde foi tambem 
como tantos outros discipulo do famoso en- 
saiador Emilio Douz. 

Na Torre de Nesle,no Trapeiro de Paris, 
em todos os dramas celobres do tempo, ora 
um tyranno, ora uma victima, arrancou 08 
applausos ou promoveu as indignações da 
platés. Não limitava porém a isso as suas 
aptidões. Se era vehemente no drama, era 
admiravel na comedia, e na farça, na boa 
velha farça portugueza fazia morrer a rir os 
espectadores. 

Garrett deveu a Theodorico algumas das 
creações mais felizes das suas peças, de- 
baixo do ponto de vista comico. Foi elle o 
delicioso Manuel Simões da Sobrinha do Mar- 
ques, e foi elle tambem o comico Mendo Paes 
do Alfageme de Santarem, o boticario das 
Prophecias do Bundarra. 

Amigo particularissimo do ilustre escri- 
ptor Joaquim da Costa Cascaes, foi para elle 
que este notavel author dramatico escreveu 
as suas peças principaes como o Alcaide de 
Faro, o Pedro das Carapuças, a Noite de 
Santo Antonio na praça da Figueira, a Le 
dos morgados, a Caridade. Theodorico era 
de uma exuberancia extraordinaria. Accusa- 
vam-n'o por isso de exagerado e declamador. 
mas eram esses os predicados indispensaveis 
para a representação das peças em que tinha 
papeis principses, mas isso contribuia para 
que elle tivesse na comedia uma vivacidade, 
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uma alegria, um bom humor communicativo, 
que arrebatava os espectadores. ` 

Nas peças melodramaticas de Mendes Leal 
Da sua primeira maneira tinba tambem sem. 
pre Theodorico principal papel. Ainda Er- 
nesto Biester o aproveitou muito nas suas 
peças, e na Pobreza doirada tinhá elle um 
papt | excellentemente desempenhado. 

Theodorico passou para o theatro' de D. 
Maria juntamente com os outros setores da 
Rua dos Condes, e sempre em todas 88 asso- 
ciunções de actores Theodorico era o inicia- 
dor, ou o thesoureiro, tendo tcdos os seus 
collegas sempre na sua immensa honestidade 
a mais absoluta e a mais completa confiança, 

Uma das peças em que elle obteve mais 
legitimos triumpbos foi no Marquez dela 
Seiglitre peça que realmente foi representa. 
da em Portugal de um modo primoroso. These 
dorico fazia o papel do advogado Destour. 
nelles, e era inexcedivel de graça. À scena 
em que o marquez, representado por João 
Anastacio Rosa, lia na sua presença a cita- 
ção, era impagavel pelo modo como um e 
outro faziam o jogo de scena. Nas peças de 
Sardou, dramas ou comedias, representava 
sempre Theodorico e sempre teve grande 
exito. 

Quando o sr. Francisco Palha levou eom- 
sigo um grande numero de actores do thea. 
tro normal para fundar com elles o theatro 
da Trindade, Theodorico foi um dos queo 
não acompanharam. Quando porém, depois 
de tres anuos de separação, o sr. Francisco 
Palha voltou ao theatro de D. Maris. lá es- 
controu Theodorico, e foi este que creou m 
Morgadinha de ValÃor de um modo admira 
vel o papel de Leonardo, tio de Luis Fema- 
des. Mas Theodorico já n'essa epoca estava 
bastante doente, e na 14.º representação teve 
de deixar o papel, sendo substituido por 
Pinto de Campos, que o representou muito 
bem. 

Passou o theatro de D. Maria rr das mão 
do sr. Francisco Palha para as de José Car- 
los dos Santos. Theodorico ficou sempre fiel 
ao seu velho theatro, e foi elle ainda quem 
creou no Drama do Povo de um modo ex- 
traordinariamente correcto, o papel do mar- 
quez de Villa-Garcia, que só entra no tercei- 
ro acto. Parece nos que foi a sua ultims 
creação. Não tardou a reformar-se e & atias- 
tar se do theatro e sempre saudoso comtudo 
d'esse templo da sua gloria. 

Theodorico fôra muitissimo alegre, prom- 
pto sempre a contar historietas, a diser gra: 
ças. Era um typo curioso, que todos seguiam 
com sympathia quando elle atravessava 30 
ruas, com passos largos, sempre escrupulosa- 
mente barbeado, e sempre com uma sobre 
casaca muito comprida. A sua alegria em 
sempre no salão dos artistas, e lá se refere 
a elle o malicioso auctor de umas quintilbas 
que visavam a actores e a frequentadores de 
theatro. 

Mas com a doença veiu a tristesa, e qeem 
encontrava na rua essa especie de eremita, 
de cabeça baira,sem um sorriso sequer pars 
quem o encontrava, mal podia comprehender 
que fosse esse mesmo actor esuberanto que 
tanto commovia a platéa nos dramas, como 
a fazia rebentar de riso nas farças € nss Co- 
medias. . 

Ainda foi ao enterro de João Anasíscio 
Rosa, mas cada ves mais bisonba é fagindo 
da companhia dos seus amigos. Parece que 
teve suspeita de que a morte do seu collega 
não fatia senão arrastal.o a elle para oto- 
mulo. E assim foi porque 'Theodorico m. NO 
dia 18 de janeiro de 1885, com 67 annos de 
idade. | 

FThollon. Astronomo frasees que M 
em Nice a 12 d'abril de 1887. 

Construiu o spectroscopio mais jforte que 
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até hoje tem havido e desse apparelho se 
servia para de tempos & tempos dar noticias 
de algumas porções cuidadosamente estudas 
da espectro solar enormemente amplificadas 
pelo seu apparelho. 

Foi elle quem descobriu que era extrema- 
mente facil distinguir no spectro os raios 
d'origem solar dos que são devidos á atmos- 

hera terrestre. | 

Thollon: trabalhava ultimamente na cons- 
trucção de uma grande carta solar. 

Thomar (Antonio Bernardo da Costa 
Cabral, 1.º marques de). Como por mais de 
uma ves tem succedido, veiu a morte abrir 
para um dos nossos homens notaveis as por- 
tas do nosso Pantheon, exactamente quando 
lhe chegava á sua altura. Estavamos escre- 
vendo os artigos Th, quando nos chegou a 
noticia da morte do marques de Thomar. 

Antonio Bernardo da Costa Cabral, homem 
que por tantos motivos alcançou no nosso 
pais notavel nomeada, n. em Fornos de Al. 
godres, [à 9 de maio de 1803, sendo filho de 
Antonio Ricardo da Silva Cabral e de D. 
Francisca Victoria Rebello da Costa Córte 
Real, pessoas, dis um dos biographos do 
marquez, de sangue honrado, de viver ho. 
nesto, © disvellados na educação de seus fi- 
lbos. Antonio Bernardo cedo revelou uma vi- 
va intelligencia, tanto que aos quinze annos 
tinha promptos os estudos prepuratorios pa- 
ra poder entrar na universidade de Coimbra 
onde effectivamente entrou em 1818, comple- 
tando o seu curso em cinco annos, sendo ba- 
eharel formado aos vinte, e tendo assistido 
durante a sua carreira universitaria ás agi- 
teções que de 1820 a a 1823 revolveram o 
pais e perturbaram a academia conimbricen- 
se em resultado da famosa revolução de vin- 
te. Formando se em 1823, Costa Cabral quis- 
se logo dedicar á advocacia, e começou a 
praticar com o eximio advogado Joaquim 
d'Almeida Novaes, filho do celebre juriscon- 
sulto Almeida e Sousa. Em 1826 estabele- 
ceu-se definitivamente como advogado em 
Celorico da Beira. 

Até esse momento conservára-se Costa Ca- 
bral, estranho aos movimentos politicos do 
seu tempo. Era muito novo quando estudava 
em Coimbra e foi mero espectador do movi- 
mento em que tomaram parte os estudantes 
e de que foi Garrett o principal promotor, 
mas quando na provincia onde estava advo. 
gando se levantou o grito de revolta contra 
a Carta outhorgada por D. Pedro Iv, Costa 
Cabral entendeu que era o seu dever de ci- 
dadão protestar contra esses factos, e eme 
quanto Maggessi Tavares e o visconde de 
Montalegre, seguindo o marques de Chaves, 
sublevavam alguns regimentos contra a Car- 
ta. Costa Cabral foi otierecer os seus servi- 
ços no general Azevedo, commandante das 
forças constitucionaes, e effectivamente pres- 
tou-lh'os relevantes na secretaria do governo 
da provincia. . 

Amigos e parentes de Costa Cabral, reco- 
nbecendo-lhe a energia e aptidão para os 
cargos administrativos, o aconselharam a que 
partisse para Lisboa atim de seguir uma car- 
reira publica. Partiu effectivamente Costa 
Cabral, que chegou a Lisboa exactamente 
quando chegava tambem o infante D. Mi- 
guel, que ia dar o famoso golpe de Estado 
de que tantas desgraças resultaram. Costa 
Cabral percebeu qual o caminho que as coi- 
sus iam seguir, e retirou-se precipitadamen- 
te para a provincia, indo exsrcer em Nellas 
as funeções de advogado. 

Como é sabido, ao golpe de Estado de D. 

liguel, respondeu o pronunciamento do Por- 
to e de Aveiro, seguido por muitos outros, 
Organisou-se no Porto uma junta provisoria, 
que tratou immediatamente de collocar em 
diferentes pontos do reino homens compe- 
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tentes para organisarem a resistencia aos 
abusos de D. Miguel, Costa Cabral já estava 
detinitivamente lançado na politica, tanto 
que, apenas soube do movimento do Porto, 
ia partir para essa cidade ; mas lá tambem 
já conheciam a sua dedicação ás idéas 
constitucionaes, 8 sua aptidão e a sua ener- 
gia. Nomearam-n'o portanto juiz de fóra de 
Penella, logar que logo Costa Cabral princi- 
piou a desempenhar com selo e actividade. 
Mas emtorno de Penella já appareciam for- 
ças miguelistas, e Costa Cabral correu pe- 
rigo de cair nas mãos dos soldados absolu- 
tistas, desgraça de que lhe resultaria parti- 
lhar a sorte de Gravito, e das outras victi- 
mas da alçada do Porto, se lhe não acudisse 
uma força constitucional, commandada por 
Francisco Xavier da Silva Pereira, que foi 
depois conde das Antas. Quantas vezes de- 
pois se arrependeria, na epocha dos rancores 
politicos, o general da junta do Porto de ter 
salvo assim o ministro que excitou tanto os 
odios dos revolucionarios! 

Costa Cabral seguiu para Coimbra, e re- 
tirou com a divisão liberal, que combateu em 
Crus de Morouços. 

Em Penella organisára dois batalhões im- 
completos de voluntarios, que serviram para 
obviar à marcha dos regimentos de milicias 
de Thomar, Castello Branco e Idanha que 
marchavam sobre Coimbra pela estrada do 
Espinhal. Foi na ponte do Espinhal que cor- 
reu Costa Cabral o grave perigo de que Silva 
Pereira o livrou. 

Seguindo com a divisão liberal para o Por- 
to, onde se dava a esse tempo o caso da Bel- 
fastada, Costa Cabral acompanhou-a ainda 
na sua retirada para a Galliza, passou 08 
tormentos e as amarguras da emigração pri- 
meiro em Hespanba, depois na Inglaterra e 
em seguida na Belgica. Finalmente, forman- 
do-se ua ilha Terceira um nucleo de resis- 
tencia para onde afiluiam por todos os mo- 
dos og emigrados dispersos, Costa Cabral pa- 
ra lá seguiu tambem. Foi acolhido com jubi- 
lo pela regencia porque já tinha então a sua 
reputação estabelecida, e, apenas desembar- 
cou, foi logo nomeado membro da junta de 
justiça, que era o nome que se dava ao tri- 
bunal de 2.º instancia. Quando appareceu nos 
Açores o duque de Bragança foi logo Antonio 
Bernardo da Costa Cabral nomeado secreta- 
rio da auditoria militar, e n'essa qualidade 
acompanhou a expedição do Mindeilo, indo 
depois encerrar-se no Porto com as tropas 
que heroicamente sustentaram o memoravel 
cerco. 

Não se limitou Costa Cabral a desempe- 
nhar os deveres d'esse cargo, mas executou 
todas as missões de que o incumbiram. Foi 
juis dos orphãos, procurador regio junto á 
Relação do Porto, e em maio de 1833 partiu 
para a Relação dos Açores de que fora no- 
meado membro. Não dictaram essa nomea- 
ção simplesmente as aptidões juridicas de 
Costa Cabral; mas havia nos Açores uma 
certa inquietação que preoccupoa D. Pedro, 
e a nomeação de Costa Cabral, cuja energia 
era conhecida. pareceu lhe conveniente tam- 
bem debaixo do ponto de vista politico. 

Partiu Costa Cabral para os Açores e alli 
se demorou tres annos, de longe assistiu ao 
fim da guerra, e, tendo casado com a filha 
do consul ingles em Ponta Delgada, Jobn 
Read, propoz se ou antes foi proposto pelos 
seus amigos como deputado pelos Açores 
Urientaes, e foi eleito, vindo tomar assento 
na camara como deputado da opporição. O 
modo insolito como o governo tratou seu ir- 
mão José Bernarco e as desconsiderações 
que lhe infligira deram sobretudo á sua elei- 
ção um caracter opposicioniata. 

A camara de que fasia parte foi dissolvi- 
da a 14 de julho de 1836, sendo convo "ada a 
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nova eamara para 11 de setembro d'esse 
anno. Costa Cabral foi reeleito sempre com 
o caracter opposicionista, e, rebentando an- 
tes de a camara se abrir, a famosa revolu- 
ção de setembro, Costa Cabral adheria a es- 
se movimento, não tomando porém parte 
n'elle senão quando a belemsadaameaçon com 
uma reacção o estado de coisas que a revo- 
lução fundára. Então Costa Cabral appare- 
ceu em Campo de Ourique a protestar contra 
as tentativas reaccionarias e pelo mesmo cir- 
culo que o elegeu foi mais uma ves eleito pa- 
ra o congresso constituinte. 

Compareceu na camara em 26 de setembro 
de 1837, mas não se mgstrou favoravel ao 
ministerio. Estreion-se na sua carreira de 
opposição na questão da elegibilidade dos 
ministros. O facto efectivamente d'elle ter 
feito opposição ao ministerio que a revolu- 
ção de setembro derrubára, não significava 
positivamente que elle tivesse de se cingir 
ás idéas dos revolucionarios. A constituição 
que as camaras iam votar não lhe agradava 
extremamente, mas não se mostrava tambem 
ainda advogado intransigente da Carta, nem 
se enfileirava ao lado dos raros cartistas que 
se contavam na camara. O que elle era so- 
bretudo, era defensor do principio de autho- 
ridade; por isso, quando rebentou a revolta 
dos marechaes, quando o congresso nomeon 
| ogares tenentes da rainha o visconde de Sá 
da Bandeira no sul e o barão do Bomfim no 
norte, nomeou 20 mesmo tempo Costa Cabral 
commissario adjuncto a esses dois generaes. 
Mostrou Costa Cabral rara actividade, selo e 
energia na missão de que era incumbido. 
Correu as provincias do sul, reprimiu rapi- 
damente os movimentos d'essa região, assis- 
tiu ao combate de Chão da Feira e depois 
do combate de Ruivães voltou ao congresso, 
tendo contribuido mais para mallograr a re- 
volta do que Bomfim e Sá da Bandeira com 
as suas espadas. 

Mas a anarcbia continuava. Em 1837 a re- 
volução cartista dos marechaes accendeu no 
pais a guerra civil; em 1838 eram os bata- 
lhões nacionges mais exaltados como radicaes 
que perturbavam de novo a ordem. Os clubs 
organisados por toda a parte, € que uns sos 
outros se digladiavam, pretendiam ter inge- 
rencia no governo e dispor a seu bel-prazer da 
governação, impondo à rainha os ministros 
que ella havia de escolher, e muitos d'elles 
etfectivamente subordinavam o seu procedi- 
mento ás deliberações dos clubs, 

Fernando Soares Caldeira, administrador 
geral de Lisboa, era um agente revoluciona- 
rio. Querendo pôr cobro a esse estado de 
coisas, o ministerio Silva Sanches demittio-o, 
e nomeou Costa Cabral para o substituir. 
Logo se começou a manifestar agitação, e 
cemo o Arsenal de Marinha era um foco de 
revolução, porque os seus operarios formae 
vam um batalhão nacioval, e tinham á sua 
frente o seu proprio inepector, o famoso Ri- 
cardo José Rodrigues França, foi alli que a 
revolta principiou. 

Costa Cabral deu providencias promptas, 
e as tropas de linha, commandadas pelo 
visconde de Reguengo, acudindo prompta- 
mente ao Pelourinho, encurralaram a guarda 
nacional no Arsenal de Marinha, e teve esta 
de capitular. Os seus chefes assignaram com 
o visconde de Reguengo n'um botequim ce- 
lebre conhecido pelo nome de botequim do 
Marcos Filippe uma convenção, que foi real- 
mente demasiadamente branda, e que muito 
indignou Costa Cabral. Quis o governo re- 
forçar esse frouxo expediente, demittindo 
Rodrigues França e dissolvendo o batalhão 
do Arsenal. D'ahi resultou a revolta de 13 
de margo de 1838, que foi das mais terriveis 
e que só foi domada depois de se derramar 
muito saugue. Todos os batalhões nacionaes 
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se pozeram em armas. Debalde Costa Ca- 
bral, com a bravura de que tantas vezes deu 
provas, mettendo-ge no meio d'elles com pe- 
rigo de vida, porque no largo da Graça este- 
ve pura ser morto por um artilheiro da guare 
da nacional procurou socegal-os. Os quar- 
teia da guarda foram tomados com pouco 
custo, mas o8 batalhões juntaram-se no Ro. 
cio, e ahi se travou pugna ardente com os 
regimentos de linha, que levaram de vencida 
os batalhões, cujos soldados acabaram por 
fugir, largando as armas e deitaudo fôra 08 
uniformes, mas depois de terem perdido mui- 
tos mortos e bastantes feridos. 

Entregou se então Costa Cabral a cum- 
prir os seus deveres de administrador ge- 
ral de Li: boa, tomando sengatas medidas de 
policia e de administração, devendo se-lhe 
muitas providencias que ainda hoje existem 
produzindo excellentes resultados, como por 
exemplo todas as medidas que dizem respeito 
a policia de costumes. Acudiu & Matra a res 
tabelecer o socego alli perturbado por bandos 
migueliatas, e tratou ao mesmo tempo de to- 
mar e de propor as medidas convenientes 
para cohibir a anarchia que continuava la- 
tente em Lisboa. Em 14 de junho, no dia da 
procissão do Corpo de Deus e quando ella 
acabava de se realisar, a guarda nacional 
fez novce motins, quiz insultsr e aggredir 
José da Silva Carvalho, que Costa Cabral 
salvou entrando com elle na Sé. Quiz depois 
sair com elle tambem mettendo-o ua sua car- 
ruagem, Foram porém seguidos pelos amoti- 
pados, que os apedrejaraim e quizeram deter- 
lhes a carruagem, Teve Costa Cabral de se 
defender disparando contra O grupo um tiro 
de pistola. O que o salvou porem foi 8 reso- 
lução que tomou de fazer seguir a carruagem 
para a praça da Figueira, onde estava uma 
força da guarda nacional que o protegeu e 
fes entrar os dois n'uina casa da rua dos 
Fanqueiros onde se foi reunir & elles o pre- 
sidente do conselho de ministros, visccnde 
de sá da Bandeira, que tambem tivera a vi- 
da salva pela commenda da Torre e Espada 
onde resvalou uma bayonetada quo lhe vi- 
braram. 

botão Costa Cabral tomou e aconselhou 
providencias para que a guarda nacional 
tosse sendo a pouco e pouco dissolvida visto 
ser um constante elemento de desordem e 
revolta. 

Encerrara 48 suas sessões O congresso con- 
stituiate, depois de elaborada a constituição 
de 1595, e tratava se de se proceder a novas 
eleições. Antonio Bernardo da Costa Cabral 
que tora cleito deputado successivamente 
pelas provincias dos Açores Urientaes apre- 
sentou à sua candidatura pelo circulo de 
TYraucoso, e foi eleito para a nova camara, 
onde militon com independencia auxiliando 
porem quusi sempre tanto o ministerio Sá 
da Bandeira como o ministerio Ribeira de 
Sebrosa, seguindo assim a sua predilecção 
pelo regimen da ordem, que etiectivamente 
tão necessario estava seudo em Portugal. 
Costa Cabral adquirira uma grande autho- 
ridade na camara principalmente pela ener- 
gia da sua attitude. Não o assustavam as 
tempestades parlamentares, não o perturba- 
vam os apartes picantes de José Estevão e 
os de muitos outros deputados turbulentos, e 
não sô se muntivha n'uma energica defensi- 
va, mas iuvestia tambem com bravura, O 
papel que desempenhara como administra- 
dor geral do Lisboa e a importancia que 
adquirira na camara estavam-n'o natural- 
mente indicando para o ministerio, e ettecti- 
vamente, a 26 de dezembro de 1839, tendo ei- 
do demmittido o ministerio Sabrosa, foi cha- 
mado o conde de Bomfim a organisar o mi- 
nisterio, e recebendo elle a presidencia es 
pasta da guerra, deu a Rodrigo da Fonseca 
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a do reino, ao conde de Villa Real a da ma- 
rinha, no visconde da Carreira a dos nego- 
cios estrangeiros, a Fiindo Rodrigues Pe- 
reira Ferraz a da fazenda, e a Antonio Ber- 
nardo da Costa Cabral a da justiça. 

Tratou logo o ministro da justiça de pro- 
ceder energicamente com o fim de restabe- 
lecer definitivemente a ordem, é para o fa- 
zer propoz modificações na lei da imprensa, 
e a nova reforma judiciaria que ficou por 
largcs annos vigente. Mas a opposição era 
poderosa na camara, e trabalhava activamea 
te na rua. No dia 1: de agosto de 1840 hou- 
ve pova revolta em Lisboa. Reuniram -se os 
eediciosos no lsrgo da Estrella, procurando 
chamar a si a guarda das córtes a do Banco 
o batalhão de caçadores 2. Não o consegui- 
ram, mas o que lograram foi arrombar o Ar- 
senal do Exercito, e assim armar-se. Acudiu 
porém o batalhão de caçadores 30, comman. 
dudopelo coronel Jeronymo Rogado de Oli- 
veira Leitão que promptamente dispersou 08 
sediciosos á viva força. $ 

A revolução porém devia rebentar em todo 
o reino, e estavam tomadas para esse etřeito 
as medidas necessarias, mas que sinda assim 
falharam, porque fó se revolucionou no dia 
26 de agosto o regimento de infauteria 6, 
commandado pelo tenente-coronel Miguel 
Augusto em Castello Branco. O destacamen- 
to d'este regimento que estava em Marvão 
tambem se revolucionou, mas não poude, co- 
mo esperava, assenhorear-se da praça, op- 
pondo-se a isso o major Teixeira, seu gover- 
nador, e de ontras forças militares 20 adhe- 
riu uma parte do regimento de infanteria 13. 
Como porém os soldados viram não só que 
se não pronunciava todo o exercito, como es- 
peravam, mas nem se lhes juntava o 9 de in- 
fanteria, como positivamente se lhes promet- 
tera, como souberam que marchava contra 
elles rapidamente de Lisboa uma columua de 
differentes armas, principiaram a murmurar 
e a desertar. Miguel Augusto dirigiu-se para 
a Guarda, d'onde teucionava passar a Hes 
panha. Não o acompaubou porém n'esse ca- 
minho o regimento, e 08 soldados, sublevan- 
do-se, assassinaram o tenente-coronel, pondo 
assim termo à revolta. 

Costa Cabral fora a alma d'esta repressão 
energica. Estava doenutissimo em Lisboa na 
noito de 11 de agosto quardo rebentou a se. 
dição no largo da Estrella, e apesar d'isso 
correu irnmediatatnente so seu posto. Foi 
elle emtim quem mais uma vez manifestou as 
suas tendencias para mantenedor da ordem. 

la além d'isso Coste Cabral formando um 
partido verdadeiramente seu, é entre à maio- 
ria que acompanhava o ministerio muitos de- 
putados havia que acompanhavam especia- 
lissimamente o ministro da justiça. Outros 
tambem eram partidarios de Rodrigo da Fon- 
seca, ministro do reino. Deu-se entre estes 
dois mivistros uma dissidencia grave € a 
maioria da nova camara que tòra eleita em 
seguida á dissolução de 1840, e em que Cos- 
ta Cabral estava como deputado por Tran- 
coso e Castello Branco, intimou os ministros 
a que dessem explicações e que pozessem 
termo á sua dissenção, sob pena de terem 
uma votação contraria no parlamento. Os mi- 
nistros fallaram largamente na reunião da 
maioria, mas declararam que as dessidencias 
que os separavam eram puramente particu- 
lares e que nada tinham com ella os seus 
amigos politicos. Estes comtudo não se de- 
ram por satisfeitos, e a opposição, ssbendo 
do que se passava, atiluiu á camara, contan- 
do como certa a que da dominsterio. José 
Estevão rompeu a sessão fazendo um discur- 
so brilhantissimo, e cheio de ironias e de al» 
lusões. Respondeu-lho babilissimamente Ro- 
drigo da Fonseca, e entretanto Costa Cabral 
percorria os bancos da maioria, declarando 


THO 


que estava prompto a quebrar as suas resis- 
tencias é a reconciliar-se com Rodrigo da 
Fonseca, só para que isso não quebrasse a 
unidade da situação. Etiectivamente monca- 
tos depois tratava-se da votação, e O governo 
tinha uma muioria de 21 votos 

Mas ainda assim, O ministerio sentia -se in. 
contestavelmente fraco porque não tinha uma 
forte maioria, e o presidente do conselho, 
conde de Bomtim, não possuia o minimo pres- 
tigio. O conde da Taipa aproveitou habilinen. 
te ausencia de muitos dos principaes mew. 
bros da maioria, € provocou uma votação con- 
traria ao ministerio, Que a maioria quiz re- 
parar no dia immediato, mas o ministerio que 
era de um tempo em que havia melindres ho- 
je desconhecidos, entendeu que devia pedir 
a demissão. Lffectivamente a rainha conce- 
deu-lh'a, mas, vendo bem que a situação não 
mudára, depois de ter consultado os presi- 
dentes das duas camaras, duque de Palmelia 
e João de Sousa Pinto de Magalhães, encar- 
regou Rodrigo da Fonseca e Custa Cabral de 
lhe indicarem um presidente de couselho, já 
que nenhum d'elles o podia ser. Ladicaram- 
lheJoaquim Antonio de Aguiar, e effectiva- 
mente formou-se o gabinete de 9 de junho de 
junho de 1840, presidido por Joaquim Antos 
nio de Aguiar, que tinba ao mesmo tempo 3 
pasta do reino, em que passava para à pasta 
da guerra o conde de Villa Real, para a do 
negocios estrangeiros Rodrigo da Fonseca, 
em que ficava com a pasta da justiça Costa 
Cabral e entravam para as da fazenda Anw. 
vio José de Avila e para a da marinha Jæć 
Ferreira Pestana. 

Se Costa Cabral foi, como politico, extre- 
mumente violento, é certo que foi como admi- 
nistrador zeloso e a sua passagem pelo mi- 
nisterio da justiça altamente proficua. O de- 
creto de 4 de janeiro de 1840, e as portarias 


de 20 de outubro d'esse anno, de 14 de maio | 
e de 16 de junho do anno seguinte posersm | 


cobro aos inconvenientes resultantes da de- 
mora em se tomar posse dos logares obtidos 
da ansencia do serviço, das licenças pretexta- 
das, dos impedimentos illegitimos. As circu- 
lares de 13 de janeiro e de 5 de fevereiro de 


1840, as portarias de 22 de julho e de lide | 
agosto do mesmo anno foram providencias 


importantes para se receberem foformações 
dos juizes, pura se impedir que as partes 
sotiressem com a demora dos juizes Da posse 
dos seus logares. A portaria de 20 de no- 
vembro de 1340 tambem pos termo ao abuso 
de se fazerem substituir empregados judi- 
cines até por pesscas cstranhas ao serviço. 

Todas as medidas tomadas por Costa Ca- 
brai foram realmente acertadase pode se di- 
ser que ainda hoje permanecem. Tambem foi 


acertadissima a sua politica relativamentea - 


negocios ecclesiasticos, porque a um tempo 
soube chamar a si as sympathias dos ecele- 
siasticos, e melhorar as disposições da Santa 
Sé para comnosco e manter os direitos € 48 
prerogativas da coròa. Tanto com relação 408 
juizes como com relação aos eeclesiasticos 
surprehende ver a moderação com que pro 
cedeu Costa Cabral, e o seu desprendimento 
de todas as preoccupações politicas. Pois s+- 
bemos perfeitamente como foi sempre faccio: 
so este estadista, mas entendeu que nesses 
assumptos & politica devia ser posta de parte. 
Accrescentemos a tudo o que dizemos que 
fui Costa Cabral quem promulgou a lei de 2 
de dezembro de 1841, que refundio as psro- 
chias do reino, assim como foi durante o seu 
ministerio que a côrte de Roma ee decidio 8 
enviar 8 Portugal o inter nuncio Capaccini 
para se chegar a um accordo entre Portugal 
e a Santa Dé, 

Entretanto na camara continuavam com 
vivacidade os debates, achando sempre 0 g0- 
verno diante de si uma opposição vehemente, 
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Costa Cabral em todos os actos do seu gover- 
no manifestou incontestavel tendencia para 
fazer retrogradar o pais no caminho das re- 
formas politicas, e abertamente declarava que 
a constituição de 1838 não era viavel. Ao co- 
meçar 0 anno de 1842 procedera-se em todo 
o paisg ás eleições das camaras municipaes, e 
em muitos pontos trinmphara o elemento 
cartista, mas onde essa victoria foi mais as 
signalada foi no Porto, onde se elegeu uma 
camars positivamente cartista, e onde se ti- 
nham dado publica e oficialmente vivas á 
Rainha e á Carta. O governo sgradecera essa 
manifestação de lealdade, não fallando na 
Carta, mas não censurando tambem o ter-se 
fallado n'ella. 

Comtudo e apesar d'essa attitude, o minis- 
terio não mostrava ao mesmo tempo tenden- 
cias para faser triumpbar a Carta Costitucio- 
nal, e mostravase pelo contrario fiel á cons- 
tituição. Foi então que Costa Cabral delibe- 
rou proclamar por sua conta a restauração 
da Carta. 

Ha-de ficar sendo sempre um mysterio 
rofundo este acto da vida de Costa Cabral. 
oi ao Porto, como dizem os seus biographos 

e partidarios, levado apenas por negocios doe 
mesticos e foi a corrente dos acontecimentos 
e a opinião no Porto que o levou a praticar o 
acto que praticou? Foi com consentimento e 
annuencia dos seus collegas? Estamos con- 
vencidos que nenhum d'esses motivos é ver- 
dadeiro. Costa Cabral sabia que a rainha de 
muito bom grado acceitaria a restauração da 
Carta. Sabia que os seus collegas não eram 
homens para essas decisões subitas e violen- 
tas, Deliberou cortar elle o nó gordio. Par- 
tiu para o Porto com um pretexto qualquer, 
o apenas encarregado de ver qual a dispo- 
sição dos espiritos no Norte, e já resolvido 
intimamente a aproveital-a, se fosse favora- 
vel ao seu plano. Acolheu-o o Porto com en- 
thusiasmo e por toda a parte lavravam indi- 
gnações contra o regimen da constituição de 
1835. Costa Cabral aproveitou-as rapidamen- 
te. Desembarcara no Porto no dia 19de janei- 
ro. No dia 27 estava proclamada a Carta, no- 
meado um governo provisorio de que era pre- 
sidente Costa Cabral, e de que eram vogaes o 
marechal de campo, barão da Ponte de San. 
ta Maria, Marcellino de Mello, e Antonio Pe- 
reira dos Reis no dia 3 de fevereiro sahia Cos- 
ta Cabral para Lisboa com a primeira bri- 
gada da divisão de operações commandada 
pelo barão das Lages, no dia 5 saio a segun- 
da commandada pelo barão de Vallongo, no 
dia 7 a terceira debaixo do commando do ba- 
rào de Vinhaes. 

Costa Cabral participou aos seus collegas 
0 que fizera, mas não devia realmente estra- 
nhar nem & sua surpresa nem a gua indigna- 
ção. Este ministro da justiça, que abandona 
08 seus collegas e o seu presidente de conse- 
lbo, vae se pôr á testa dc uma revolução, 
derruba o regimen existente, proclama.se 
presidente da junta provieoria, e marcha em 
armas sobre a capital, não podia realmente 
estranhar que aquelles contra quem osteusi- 
vamente se revoltara ainda por cima o coro- 
assem de loiros, e lhe mandassem uma por- 
taria de louvor. Dimittiram-n'o e fiseram 

proclamações contra elle. Os deputados re- 
unidos em casa do seu presidente Antonio 
Aluisio Jervis de Athonguisa, e qa senadores 
em casa do seu presidente duque de Palmella 
tambem contra isso protestaram. No fundo 
do coração da maior parte estava a adhesão 
“o novo movimento; mas a questão da for- 
ma era importantissima, porque Costa Ca- 
bral, pondo-se assim á testa do movimento 
da restauração da Carta, collocava-se no pri- 
meiro plano, adquiria uma importancia e 
uma influencia que decerto não podia agra- 

ar nem ao seu presidente de conselho nem 

SUPPLEMENTO— VOL, la 
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aos seus collegas. Estava m estes deveras fa | 


riosos com o que alcunhavam de precipitação 
de Costa Cabral, e Antonio José de Avila so- 
bretudo ministro novo e ardente, porque ti- 
nba então apenas 35 annos, aconselhavam 
uma repressão energica. Pedirum á rainha 
que escrevesse a Costa Cabral uma carta pe- 
dindo-lhe que não proseguisse com o movi- 
mento encetado, e essa carta levou-a ao Porto 
o coronel Sarmento, ajudante de campo de 
El-Rei, pediram-lhe que não saisse de casa 
para não excitar com a sua presença algum 
movimento popular favoravel á restanração 
da Carta. Tudo isso a rainha fez, apesar de 
a não chamarem para ahi as suas tendencias, 
mas receiava não encontrar suficiente ap- 
poio no povo da capital. A esse tempo porém 
já se formara em Lisboa uma commissão car- 
tista, que tratava de auxiliar Costa Cabral, e 
os ministros, que ao principio se tinham 
mostrado tão irritados, já principiavam a 
transigir, tanto mais que se via que o duque 
da Terceira, commandante da divisão militar 
em Lisboa, mostrava decididamente pender 
para a causa cabralista. Entretanto Costa 
Cabral já chegava a Coimbra, e parava á es- 
pera dos acontecimentos. Dos seus collegas 
só Antonio José d'Avila se mostrava decidido 
a fazer-lhe frente. Portanto a situação era 
tal que a rainha ou havia de lançar-se no 
caminho seguido por Costa Cabral, ou havia 
de chamar ao poder um ministerio que lhe 
fosse seriamente hostil. As indicações das 
camaras que não estavam funccionando, mas 
cujos presidentes tinham lavrado protesto 
contra o procedimento de Costa Cabral eram 
a favor de uns ministros da segunda for- 
mula. Foi assim que a rainha chamou o du- 
que de Palmella, presidente da camara dos 
senadores, à presidencia do conselho de mi- 
nistros € ministerio dos negocios estraugei- 
ros, Jervis de Athouguia presidente da ca- 
mara dos deputados para a pasta da marinha, 
Avila, que se mostrara adverso ao seu colle- 
ga, ficava com a da fazenda, visconde de Sá 
da Bandeira, ardente partidario da consti- 
tuição ia para a da guerra, Joaquim Antonio 
de Magalhães para a do reino e Joaquim 
Filippe de Sousa para a da justiça. 

Era uma declaração de guerra, que o novo 
ministerio confirmava, tomando medidas de 
energica repressão, nomeando administrador 
geral de Lisboa Lourenço de Oliveira Grijó 
e commandante da divisão o conde das An. 
tas em substituição do duque da Terceira 
demittido. Então os cartistas promoveram a 
insurreição. A guarnição do castello de S. 
Jorge, composta do 2 de caçadores e do 12 
de infanteria soltoa os gritos de Viva a Car. 
ta. Foram-se-lhe unir duas companhias do 
10 de infanteria. O 7,0 16,e 0 17,60 1 de 
lanceiros foram mandados pelo conde das 
Antas agrupar-se em torno do Paco das Ne- 
cessidades. Mas esses mesmos regimentos se 
mostravam pouco dispostos a oppor-se á pro- 
clamação da Carta; o duque da Terceira di- 
rigindo se á rainha mostrou-lhe que a guar- 
nição de Lisboa estava resolvida simples- 
meute a defender a rainha e a Carta, e no 
dia 9 de fevereiro cahiu o ministerio de 7, 
sendo chamados ao poder interinamente o du- 
que da Terceira, Mousinho de Albuquerque 
e José Jorge Loureiro. Ao mesmo tempo 
mandava se pôr em vigor a Carta Constitu- 
cional, emquanto, dizia o decreto elaborado 
por Monsinho de Albuquerque, se não re- 
uniam umas constituintes para se fazerem na 
constituição do reino as mudificações recla- 
madas. Esta reserva, e sobretudo o facto de 
não ser chamado logo ao poder Costa Cabral 
irritaram sobre maneira os cartistas puros, e 
d'ahi tambem resultaram as discordias que 
por tão longo tempo ainda innundaram de 
sangue a terra portuguesa. Costa Cabral po- 
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rém foi chamado ao poder no dia 24 de fe- 
vereiro, em que o ministerio Mousiaho de 
Albuquerque toi substituido por outro gue 
tinha por presidente e ministro dos negocios 
estrangeiros o duque da Terceira e de que 
eram ministro do reino Costa Cabral, i- 
nistro da justiça Antonio de Azevedo Mello 
e Carvalho, minstro da Murinha Autonio Sla- 
ria Campello, da fazend.. varão do Tojal. 

Eleitas us camaras, e:n que o novo minis- 
terio teve grande maioria, começou a lucta 
renhidissima porque todas as opposições se 
colligaram, e não só deram terriveis batalhas 
parlamentares, mas tambem accenderam por 
toda a parte a agitação no pais. As sedições 
de Braga e de Marvão facilmente reprimi- 
das, mas em que entraram elementos milita- 
res, a assuada do Porto, preparativos de 
nova revolução, tanto que estava já designa- 
do para o commando das forças militares 
insurgidas o barão de Almargem, mostraram 
que se não fechara em Portugal a era das 
revolações, nem Costa Cabral era competente 
para o fazer Homem de uma energia inque- 
brantavel, nada tinha de conciliador, de 
forma que, tendo de operar n'um pais belli- 
coso, as suas medidas energicas e violentas 
não faziam senão constantemente excitar 08 
animos. 

O resto do anno de 1842 e o de 1843 cor- 
reram relativamente tranquillos, posto que 
a colligação animada pelo movimento poli- 
tico de Espartero viu Hespanha tentasse pro- 
vocar pornunciamentos em Portugal. A rai- 
nha foi visitar o Alemtejo e o Algarve, é 
entre as camaras que a acolheram com sym- 
pathia tres se mostraram comtudo adversas. 
a de Evora, a de Faro e a de Villa Franca, 
As duas primeiras foram dissolvidas, os ve- 
readores da camara de Villa Franca foram 
processados. Era evidente que a revolta ha- 
via de rebentar forçosamente, logo que os 
colligados tivessem meios para isso. 

Parece que não foi estranha ao movimento 
de Torres-Novas a vinda de Olozaga a Lis- 
boa. Este celebre ministro da rainha Isabel 
forçara-a physicamente, segundo ella de- 
clarou, a assignar um decreto em branco 
para a dissolução das córtes. Conhecido o 
attentado, Olyzaga fugiu e acolheu-se a Por- 
tugal. A simultaneidade das revoltas da Ali- 
cante no dia 23 de jsneiro de 1844, de Car- 
thagena no dia 1 de fevereiro e de Torres- 
Novas no dia 4 parece até certo ponto jus. ` 
tificar esta supposição. O que é certo porém 
é que Costa Cabral assim o entendeu e ex- 
pulsou Olózaga de Portugal. | 

A 4 de fevereiro etfectivamente rebentou 
a revolta de 'Torres-Novas promovida por 
Cesar de Vasconcellos e José Estevão, que 
alliciaram o regimento de cavallaria 4, Não 
encontraram porém tanto apoio como imagi- 
naram, mas em Castello-Branco, onde com- 
mandava o general Padua que se mostrou 
hostil à revolução encontraram comtado a 
adherencia das forças principaes. O conde 
de Bomfim tambem quizera sublevar o Alem- 
tejo, mas não o conseguiu, e, unindo-se ás 
forças insurgidas, metteu-se com ellas na 
praça de Almeida onde foi cercado, tendo de 
capitular, acabando assim promptamente essa 
revolução, que parecia tremenda. Costa Ca- 
bral estivera gravemente doente emquanto 
ella se manifestára, mas isso não O impedia 
de trabalhar com extraordinaria actividade 
na sutfocação da revolta. 

Como ministro do reino, foi Costa Cabral, 
da mesma forma que o foi como ministro da 
justiça, excellente na administração. Foi elle 
quem fez os regulamentos necessarios para 
a execução da lei de à de dezembro de 13:36 
ácerca do ensino superior, foi elle que man- 
dou construir o theatro de D. Maria 1, que 
promulgou a lei de instrucção primaria e se. 
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cundaria, que £ó peiorou com &8 successivas 
reformas que se lhe fizeram e modificações 
que se lhe introduziram. Foi elle sinda quem 
promulgou o codigo administrativo de 1842, 
que não era de certo dos mais liberaes, mas 
que vigorou 33 annos sem dar improficuos 
resultados. Reformou mais uma ves a guarda 
necional, dividindo a em activa e sedentaria 
o que esteve longe, ainda assim, de dar os 
resultados que se desejavam. São suas tam- 
bem importantes leis ácerca de assumptos 
agricolas entre outras a que providenceia com 
respeito a celleiros communs. 

Mas, se na administração se mostrou Cos- 
ta Cabral digno de applauso, na politica era 
sempre o homem dos processos violentos. As 
camaras de 1842, 1843 e 1844 tinham-lhe le- 
vantado gravissimos obstaculos, entendeu 
que devia preparar as camaras de forma tal 
que não podessem ser senão simples repre- 
sentantes da vontade governativa, e as elei- 
ções de 1845 deram brado pela violencia 
com que foram praticadas, pela sem cerimo- 
nia com que se passou por cima de todas as 
regras mais elementares que deviam presidir 
à consulta do suffragio. Essas eleições dei- 
zaram um vestigio profundona alma do povo 
irritaram sobre maneira as opposições, e fi- 
geram com que se preparasse um movimento 
formidavel que rebentou no Minho com uma 

energia irresistivel. Rebentou a revolução 
"em maio de 1846, e tão rapidamente se pro- 
pagou até ao Alemtejo, tomou desde logo 
forças taes que a rainha viu se obrigada 
a demittir o ministerio Terceira-Cabral e a 
nomear um novo ministerio em que en- 
traram o duque de Palmella e Mousinho de 
Albuquerque, nomeação que parecia garantir 
o desejo que a rainha tinha agora de cum- 
prir as suas promessas de 184% e de reformar 
a Carta. Costa Cabral, que em 1844 fôra ele- 
vado ao pariato, que em 1845 fôra nomeado 
conde de Thomar, despertara por isso mesmo 
de tal fórma a indignação popular, que não 
só teve de dar a sua demissão, mas foi obri- 
gado a sair do reino. 

Mas a rainha, que tinha uma alma inque- 
brantavel, e que na força da sua mocidade não 
se sujeitava facilmente ás exigencias da revo- 
lução, não estava de forma alguma disposta 
a ver de novo desfeita a Carta, e estabeleci- 
da alguma constituição semelhante á de 1838, 
Como o duque de Saldanha, que vinha de 
Vienna de Austria partilhava tambem as suas 
ideas e estava disposto a fazel-as triumphar. 
não hesitou em dar o golpe de Estado de 6 
de outubro demittindo o duque de Palmella 
e chamando ao poder o duque de Saldanha. 
D'ahi resultou o terrivel movimento insur- 
reccional da junta do Porto, que agitou o rei- 
no todo, que foi quasi tão formidavel como 
a lucta da liberdade, e que só terminou com a 
intervenção das potencias estrangeiras. Ape- 
zar de triumphar completamente o partido 
cartista, a animadversão do povo ao conde 
de Thomar era tamanha que a rainha não 
ousou chamal o aos conselhos da Corôa. Mas 
n'isto rebentou em França o movimento re- 
publicano de 1848, que teve os seus echos 
ainda que frouzos em Portugal. Todos os 
governos monarchicos principiaram a tomar 
medidas que os fortalecessem, em Portugal 
o partido cartista, embora estivesse no poder 
o duque de Saldanha, a quem obedecia ver- 
dadeiramente era ao conde de Tomar, A 18 
de julho de 1849 entendeu a rainha que podia 
acabar com essa ficção, e chamar ao poder 
quem verdadeiramente governasse. N'esse 
dia o conde de Thomar foi nomeado minis- 
tro do reino e presidente do conselho de mi- 
nistros. 

O governo do conde de Thomar foi, como 
os antecedentes, um governo energico e vio- 
lento com sensatas tendencias administrati- 
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vas, mas, infelismente para elle, as tentativas 
que fez para entrar no caminho dos melho- 
ramentos publicos não deram feliz resultado 
e a fasenda continuou n'um deploravel esta- 
do, achando-se os funceionarios publicos ver- 
dadeiramente reduzidos á miseria pelo atra- 
zo dos seus vencimentos. Alem d'isso o conde 
de Thomar persistia no seu pessimo systema 
de não querer ter no exercito senão officiaes 
da sua confiança, enchendo por conseguinte 
a terceira secção de ofliciaes na miseria que 
anhelavam o momento de voltarem å activi- 
dade. A lei contra a imprensa, conhecida 
pelo nome de lei das rolhas, aggravou & sua 
impopularidade. Para cumulo de impruden- 
cia o conde de Thomar, que já se indispozera 
com seu irmão José Bernardo da Silva Ca- 
bral, que tinha importancia no partido, tam- 
bem se indispos com o marechal Saldanha, 
que fes demittir de todos os seus empregos, 
inclusivamente do cargo de mordomo-mór, 
porque elle, despeitado por se vêr excluido 
da presidencia do conselho de ministros, co- 
meçara a faser opposição evidente ao minis- 
terio. 

D'ahi resultou que em 1851 o marechal 
soltou o grito de revolta, consegaio chamar 
a si os batalhões de caçadores 1 e caçadores 
5, e pouco depois tinha todo o exercito com- 
sigo. Uma divisão, que marchara contra o 
marechal, commandada pelo proprio rei D. 
Fernando, abandonou qnasi completamente 
o seu regio general, e o conde de Thomar, de- 
mittido a 26 de abril de 1851, era de novo 
compellido a sair para o estrangeiro. D'esta 
vez estava definitivamente morta a sua alta 
influencia. No ministerio de 1851 entravam, 
com o duque de Saldanha, Rodrigo da Fon- 
seca e Fontes Pereira de Mello. O primeiro 
introdusia a tolerancia nos nossos costumes 
politicos e acabava com as exclusões e com 
as perseguições; o segundo estabelecia a or- 
dem nas nossas finanças, e levantava a ban- 
deira dos melhoramentos publicos. Satisfasia 
assim as duas grandes aspirações do povo 
portugues n'esse tempo, e esse novo regimen 
tornava completamente impossivel o resta- 
belecimento do antigo. O partido cartista 
acabara completamente, e o conde de Tho- 
mar desapparecera para sempre da nossa 
scena politica. Estadista eminente e dotado 
de raras qualidades, exaggerara a tal ponto 
os seus predicados de energia e de unidade 
partidaria que succumbira afinal e para sem- 
pre diante dos odios accumulados. l 

Voltando á camara dos pares, ainda o 
conde de Thomar procurou atacar vivamen- 
te os seus successores, e a sua palavra foi 
ouvida com attenção e deferencia, mas não 
encontrou echo na camara. À morte da rainha 
D. Maria u tambem não contribuiu pouco 
para o impedir de tornar ao poder. Deliberou 
seguir então a carreira.diplomatica. Foi no- 
meado ministro no Brasil, e passou depois a 
desempenhar ao funcções de nosso embaixa- 
dor em Roma, junto do Vaticano, logar que 
desempenhou por largos annos, com a profi- 
ciencia que era de esperar das suas raras 
qualidades. 

Tendo sido em 1878 elevado á categoria 
de marques de Thomar, era conselheiro de 
Estado desde 22 de dezembro de 1847. 

Fòra nomeado pela primeira vez conse- 
lheiro de Estado a 30 de dezembro de 1843. 
Fôra porem tamanha a avimadversão que se 
levantara contra elle, que o ministerio do du- 
que de Palmella teve de o demittir d'esse 
cargo a 13 de agosto de 1846, e só em de- 
sembro de 1847 é que foi reintegrado. 

Tendo enviuvado em Roma em 1885, reti- 
rou-se para Portugal bastante enfermo, e 
reformou-se n'esse mesmo anno. Ainda viveu 


quatro annos rodeiado dos cuidados e dos. 


affectos da sua familia, até que m. em S. 
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João da Foz no dia 1 de septembro de 1889, 
tendo 86 annos de idade. Deixou cinco fi- 
lhos, o conde de Thomar, Antonio, o sr, Fer- 
nando da Costa Cabral, official de marinha, o 
sr. João Read da Costa Cabral, empregado 
da alfandega aposentado, o sr. Francisco da 
Costa Cabral, official de cavallaria e a er! 
D. Luisa da Costa Cabral. 

Separado havia trinta e oito annos da vida 
politica activa, o marques de Thomar, que 
representára tão estrondoso papel na nossa 
vida publica, estava um pouco esquecido, 
mas isso tambem concorreu para que se ol- 
vidassem os defeitos da sua personalidade 
politica, e se prestasse verdadeira bomena- 
gem ao estadista energico, embora violento, 
ao administrador seloso e integro, ao mi- 
nistro intelligente e estudioso e ao dedicado 
cbefe de partido. Foi o ultimo dos homens 
notaveis do seu tempo que desceu á campa. 

# Thomar. Pela ultima lei eleitoral es- 
te conselho junto aos de Ferreira do Zezere 
e Barquinha, forma o circulo n.º 85 de Tho- 
mar. 

+ Thorn. A população d'esta cidade da 
Allemanha é segundo as ultimas noticias 
estatisticas de 23:906 hab. 

* Thurgovia. Este cantão da Rossis, 
segundo as ultimas estatisticas tem 988 ki- 
lom. quadrados de superficie e uma popala- 
ção de 99:552 hab, l 

Tiade. Rio da Africa oriental na nossa 
peer de Moçambique e districto de Qui- 

imane. E’ afluente do Beirabuande ou Qua- 
gua na margem esquerda e como elle sae do 
Zambeze na sltura da serra Chamoara. 

Tica. Terras do regulo d'este nome no 
Quiteve, limitadas ao norte pelo rio Mutu- 
chira e a sudoeste pelas terras do regulo 
Gamani. Terminam na foz dos rios Pungue 
e Buzi. 

Ticanso. Ilha deshabitada no archipe- 
lago de Cabo Delgado na entrada da bahis 
de Tungue. 7 

* Tiflis. Este governo da Russia no Cau- 
caso tem, segundo as ultimas estatisticas, 
40:417 kilom. quadrados de superficie e 
185:313 bab. A cidade do mesmo nome tem 
89:951 hab. 

* Tilbargo. Esta cidade dos Paises 
Baixos tem, segundo as ultimas estatisticas, 
uma população de 32:451 hab. 

Tilhetras (José Balbino de Barboss 
Araujo, visconde de). Diplomata e funcciona- 
rio Poig portuguez, n. a 31 de março de 
1787 e m. a 26 de maio de 1847. 

Era filho de um desembargador e promo- 
tor da relação ecclesiastica de Lisboa e es- 
tando em Londres qaando caiu o imperador 
Napoleão foi pelo marques do Funchal encar- 
regado de levar ao Rio de Janeiro os despa. 
chos em que tão importante noticia era com- 
municada a0 governo do principe regente. 

Sendo então nomeado official de secretaris 
passou depois a secretario da legação de Loo- 
dres aonde esteve até abril de 1833 havendo 
servido de chefe da missão desde a par: 
tida do duque de Palmella para os Açores 
até o visconde da Garreira tomar conta ds 
embaixada e havendo durante essa epocha 
da campanha da liberdade desempenhado 
varias missões importantes. Posteriormen- 
te foi official maior e secretario geral do mi- 
nisterio do reino sendo esse o cargo que 
exercia quando falleceu. 

Foi agraciado com o titulo de barão de 
Tilheiras em fevereiro de 1836 e elevado a 
visconde em janeiro de 1845. 

# Tilsit. Esta cidade da Prussia segun- 
do as ultimas noticias estatisticas tem uma 
população de 22:422 hab. 

Timbue. Ilha baixa e lodoss, de forma 
triangular e que fica na embocadura do Zam- 
beze entre os bancos Catharina ou Macelo e 
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Cuama ou Luabo d'Este. Tambem lbe cha- 
mam Timo. 

Timbaza. Ilha deshabitada do arcbipe- 
lago do Caho Delgado na nossa provincia ul- 
tramarina de Moçambique. 

Tingone. Povoação da Africa situada 
na margem direita do rio Chire a 10 kilom. 
da foz do rio Ruo, no districto de Tete da 
nossa provincia de Moçambique. 

Tipue. Ou Tipo. Praso da coroa no dis- 
tricto de Tete na nossa provincia ultrama 
rins de Moçambique. Tem 12 kilom. de com- 
primento e 15 de largura. Produz trigo, mei- 
soeira milho feijão, etc. e tem muitas madei- 
ras proprias para vigamento e magnifico 
sandalo. 

# Tirnova. À população d'esta cidade 
da Bulgaria é, segundo as ultimas estatisti- 
cas, de 11:314 bab. 

Tirre Praso da coroa na nossa provincia 
ultramarina de Moçambique, districto de Qui- 
limane e situado na margem direita do rio 
Licungo. Terreno proprio para a cultura do 
café. 

Titará (Ladislau dos Santos). Militar e 
jurisconsulto brezileiro. n. Da povoação de 
Capuame, que foi depois elevada a villa da 
Malta na provincia da Bahia no dia 24 de 
maio de 1802, sendo filho de Manuel Ferreira 
dos Santos Reis, que era Ra dão e ad- 
vogado n'essa comarcu. Destinava-se pri- 
meiro para seguir a carreira de medicina, e 
seu pae, depois de lhe ter feito concluir os 
estudos preparatorios. ia mandal-o para 
Coimbra, tendo obtido até para esse fim uma 
pensão de D. João vr, quando se manifestou 
o movimento da independencia do Brasil, e 
principalmente quando rebenton o conflicto 
entre o general Madeira que governava na 
Bahia e o povo dessa cidade. Apezar de 
todas as instancias do princepe D. Pedro, 
que governava o Brazil como regente, mas 
que adberiu á causa da independencia, Ma- 

eira mantinha intransigentemente o domi- 
nio portugues com grande indignação dos 
atriotas babianos, e entre elles do joven 
dislau do Espirito Santo Mello que, para 
mostrar bem claramente o seu odio a Portu- 
gal passou a chamar-se Ladislau dos Santos 
Titará, como fes Francisco Brandão que 
tambem passou a chamar-se Gé Acayaba 
Montesuma. 

Ladislau dos Santos Titará pois não quiz 
vir estudar medicina a Portugal, regeitou os 
presentes de Artazerxes, quer dizer a pensão 
de D. João vı, e, saindo da Bahia, foi militar 
no Reconcavo com os patriotas babianos qne, 
debaixo das ordens do general Labattut, cer- 
cavam na Bahia o general Madeira. 

Esta primeira campanha, que aliás não 
foi muito felis para as armas brasileiras, por- 
que o general Madeira saiu tranquilamente 
ds cidade quando quis, e embarcou para 
Portugal quando o entendeu, inspirou a 
Ladislau dos Santos Titará um poemeto 
intitulado: Paraguassú. Não queremos dizer 
nas considerações que assim fizemos que as 
tropas brazileiras não se portassem briosa- 
mente, mas tudo estava no commando. Ao 
passo que os navios brasileiros commandados 
pelo intrepido Cochrane davam que faser 
aos navios portugueses e lhes infligiam re- 
veses, 86 tropas brazileiras mal commanda- 
das pelo insignificante Labattut eram cons. 
tantemente repellidas nos seus ataques a 

eira, 

Como se vê, Ladislau dos Santas Titará 
estava-se revelando poeta, e a primeira obra 
que publicou foi eftectivamente um volome 
de versos, 1.º tomo das suas obras poeticas, 
que se imprimiu em 1827, saiu o 2.º em 
1820, o 3.º 6 o 4.º em 1535, o 6.º em 1887, o 
6.º em 1889, o 7.º em 1851, e o 8.º em 1852, 
Apesar da fecundidade da aua musa, não 
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lhe grangeou ella grande reputação, e o li- 
vro de Titará que obteve bastantes edições 
foi o Auditor militar, compilação das leis 
relativas a justiça militar, que saiu em 1845 
que teve um Complemento e um Segundo 
complemento em 1859. 

Etfectivamente Ladislau dos Santos Ti- 
tará seguiu a carreira militar, e chegou a 
major de 2.º classe; esteve na qualidade de 
assistente ao quartel mestre general na cam- 
panha de 1851 a 1852 contra Rosas, e escre 
veu a historia d'essa campanha com o titulo 
Memorias do grande exercito alliado, liber- 
tador do sul da America etc. Esta obra saiu 
logo em 1852. 

Chamado aa Rio de Janeiro para ser sju- 
dante do senador encarregado de codificar as 
leis militares do imperio, commissão para 
que estava evidentemente indicado pelos li- 
vros que já publicára, Santos Titará nunca 
mais publicou senão o complemento e as no- 
vas edições do Auditor militar. Conservava 
porem inedita uma obra volumosa intitalada 
Noticiador corographico, ou roteiro de viagens 
por quatro provincias do imperio. Em 1839 
tambem elle publicara—era no periodo da sua 
actividade poetica—um livro intitulado Tra- 
tado das figuras e tropos usados nas linguas 
latina e portugueza; dos vicios que deslus- 
tram a oração e com algumas noções da 
metrificação de ambas as linguas etc. 

Ladislau dos Santos Titará, que era socio 
do Instituto Historico, m. no Rio de Janeiro, 
a 18 de março de 1860, com 58 annos de 
idade, e deixando a justa reputação de ser 
um homem essencialmente trabalhador. 

Tito. Povoação da nossa provincia ultra- 
marina de Moçambique situada na margem 
esquerda do Zambese defronte da ilha Inha- 
canbansa. 

Tiaxcala. Este estado do Merico tem, 
regundo as ultimas estatisticas, 3:902 ki- 
lom. quadrados de superficie e 138:478 bab. 


# Tlemcen. A população d'esta cidade | 


da Algeria, segundo as ultimas estatisticas 
é de 28:204 hab. 

* Tobolsk. Este governo da Russia na 
Siberia tem, segundo as ultimas estatisticas, 
1.974:297 kilom. quadradas de superficie e 
1.813:392 hab. 

Tocoma. Povoação da nossa provincia 
ultramarina de Moçambique em terras da 
Chadima a 7 milhas da margem direita do 
Zambeze. 

Tocopilla, Territorio do Chili e coja 
superficie é de 24:000 kilom. quadrados com 
uma população de 4:664 hab. E 

Togo. Territorio da Africa occidental na 
costa dos Escravos, collocado em 1884 sob o 
protectorado da Allemanha. 

Tojal (João d'Oliveira, conde do). Esta. 
dista portugues, n. na ilha da Madeira em 
1783 sendo filho de João Francisco d'Olivei- 
ra. physico mor do exerciro e medico da real 
camara. 

Faltam-nos completamente informações 
para a biographia do conde de Tojal antes de 
1837, mas n'esse anno sendo eleito deputado 
ás cortes constituintes, foi tambem no fim de 
junho nomeado ministro da fazenda no gabi- 
nete que então se constituiu sob a presidencia 
de Antonio Dias d'Oliveira e continuando a 
fazer parte do ministerio que em agosto se 
formou com Sá da Bandeira como chefe, con- 
servon a pasta até 17 de abril do anno im- 
mediato, no qual foi substituido pelo barão de 
Chancelleiros. Durante este periodo teve ain- 
da a seu cargo interinamente a pasta da ma 
rinhs de 25 de outubro a 9 de novembro de 
1837 e a do reino e justiça de 9 a 21 de mar- 
ço de 1838. 

Em 1841 voltou a ministro da fasenda e o 
occupou por alguns meses somente (12 de 
março a 9 de junho) mas no anno immediato 
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voltou a gerir a mesma pasta no ministerio 
que se formou a 24 de fevereiro, em seguida 
á restauração da carta, e só foi exonerado 
quando cahiu o gabinete todo deante da revo- 
lução do Minho em maio de 1846. Posterior- 
mente foi de novo ministro das finanças de 20 
de fevereiro a 22 de agosto de 1841 e entran- 
do para a pasta dos estrangeiros em 18 de 
junho de 1849 no ultimo gabinete formado 
per Coeta Cabral deixou os conselhos da 
coroa em 1 de maio de 1851 quando trium- 
phou a regeneração. 

Foi agraciado com o titulo de barão em 
abril de 1838, elevado a conde em 1844, no- 
meado par em 1842, e era conselheiro d'es- 
tado extraordinario. 

F. em Lisboa a 10 de fevereiro de 1852. 

Tokis. Cidade do Japão e que, segundo 
as ultimas estatisticas, tem 1.552:457 hab. 

Tola. Povoação importante da nossa pro- 
vincia ultramarina de Moçambique no dis- 
tricto do Cabo Delgado, na margem esquer- 
da do rio entre a povoação do Mangoche é 
Muembre. Tambem lhe chamam Metarica. 

+ Toledo. Esta cidade de Hespanha tem 
segundo as ultimas estatisticas 19:775 hao.. 
e a provincia de que ella é capital 15:257 
pr quadrados de superficie e 357:086 
hab. 

+ Toledo. A população d'esta cidade 
dos Estados-Unidos é segundo as ultimas 
estatisticas de 50:137 hab. 

Tolima. Departamento da Colombia; 
44:750 kilom. quadrados de superficie. A ca- 
pital é Ibagué. 

# Tomsk. Este governo da Russia na 
Siberia tem, segundo as ultimas estatisticas, 
847:881 kilom. quadrados de superficie e hab. 
1.196:064. A cidade do mesmo nome tem 
¿6:742 bab. 

Tonbasi. Povoação da nossa provincia 
ultramarina de Moçambique no districto de 
Sofala e u 175 kilom. d esta villa. 

+ Tondella. Pela ultima lei eleitoral es- 
te concelho só por si forma o circulo n.º 50, 

“ Tonga. O estado formado por este ar- 
cbipelago concluiu em 1876 um contracto 
d'amisade com a Allemanha que ficou por el- 
le tendo um estabelecimento de PAE em 
Vavau, e outro em 1877 com 8 Inglaterra. 

A superficie d'estas ilhas é avaliada em 
997 kilom. quadrados e a sua população em 
22:937 hab. 

Tongare. Rio da nossa provincia de Mo- 
çambique, afluente da margem direita do 
Chire a 80 milhas da sua fos. 

+ Tonkio. Em virtude da expedição 
francesa mandada ultimamente a esta para- 
gem o Tonkin foi collocado especialmente 
sob a acção da França ficando o governo da 
republica com o direito de nomear residentes 
e residentes adjuntos para as povaações mais 
importantes sendo a administração exercida 
pelas auctoridades indigenas, mas sob a fis- 
calisação d'esses funccionarios franceses. 

A superficie do Tonkin é avaliada em mais 
de um terço da superficie da França e a sus 

opulação calculada em 10 a 12 milhões de 
habitantes dos quaes 4000 são christãos. A 
capital que é Hanoi terá 140:000 hab. 

Pelos decretos de 17 de outubro de 1887 e 
12 de abril de 1888 o protectorado de An- 
nan e do Tonkin ficou dependendo do minis- 
terio da marinha e colonias da França e ao 
mesmo tempo foi determinada a união dos 
quatro paizes: 8 Cochinchias, o Cambodge, o 
Annan e o Toukin que formam a Iodo China 
francesa conservando cada uma das partes a 
gua ructoridade administrativa e O seu orça- 
mento particular. 

Topete (D. João Baptista). Official da 
marinha hespanhola; n. em Santo André de 
Fustla, no Mexico, em 1820 e m. em 81 de 
outubro de 1885. 
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Era filho de um official de marinha e se- 
guindo egualmente a carreira naval entrou 
para ella em 1855 e durante vinte e cinco 
annos embarcou em diferentes navios até 
que em 1300 foi pomeado commundante da 
esquadra hespanhola em Africa, 

Foram importantes os serviços que pres- 
tou durante esse largo periodo e a primeira 
meda-ha que lhe oruou o peito ganhou a por 
se haver lançado ao mar para salvar um ma- 
rinheiro que caira de bordo do vapor Con- 
greso, n'essa epocha 20 annos. 

Em 1865 tomou parte na expedição coutra 
o Chili e quando o almirante Pareja que era 
o commancdante em chete se suicidou por ter 
perdido um navio o nosso biograpbado tomou 
o commando da esquadra, e distinguiu se no 
ataque de Callao ficando gravemente ferido. 

Sendo commandante da esquadra fundea- 
da em Cadix levantou, d'accordo com Serras- 
no e Prim, o grito da revolução que em bre- 
ve se estendeu por toda a Hespanha e que 
obrigou a raioba D. Izabel a deixar o thro- 
no de 8. Fernando. 

Nomeado ministro da marinha no gabine- 
te constituido pelo governo provisorio tratou 
principalmente de reprimir a resurreição de 
Cuba e de augmentar para isso a força da 
esquadra. Pelo seu fervoroso catholicismo en- 
controu se repetidas vezes em desaccordo 
com os seus collegas no ministerio e depois 
de baver sollicitado muitas vezes debalde a 
sua demissão, deixou afinal a pasta em no- 
vembro de 1&67 por causa da desintelligen- 
cia com Ruiz Zorrilia a proposito de questões 
do clero. 

Passando então a vice-presidente das côr- 
tes voltou em janeiro de 1870 a ser ministro 
da marinha e durante as negociações que 
houve para encontrar um rei, Topete mos- 
trou-se sempre decidido partidario do duque 
de Montpensier. 

Não fez parte do primeiro gabinete consti- 
tuido no reinado de D. Amadeu mas voltou 
a ser ministro da marinha em 25 de maio de 
1512 com Serrano e com este caiu em junho 
seguinte. 

Depois da renuncia de D. Amadeu e da 
proclamação da republica Topete conser- 
vou-se atisstado da politica, não fez parte 
das cortes constituintes de 1873, mas em 
seguida ao golpe d'estado de Pavia voltou 
de novo 80 ministerio da marinha, acompa». 
phou o general Serrano ao etercito do norte, 
e pediu a demissão em 12 de maio de 1574. 

Quando no fim d'esse anno uma nova re- 
volução sentára no throno de Hespanha o 
filho da rainha D. Izabel o nosso biographa- 
do pediu a demiscão de todos os seus cargos 
e diguidades, mas D. Atonso 11 não lb’s con- 
cedeu, 

Topete passou o resto dos seus dias af. 
fastado da vida publica e falleceu como dis- 
semos em outubro de 1885 sendo elle o pri- 
meiro dos tres homens notaveis que a Hes- 
panha perdeu em menos de um mes, porque 
logo em novembro desceram ao tumulo o rei 
D. Affonso e o general Serrano. 

æ Toplitza. Districto da Servia que 
tem, segundo as ultimas estatisticas, 3:6U0 
kilom. quadrados de superficie e 19:976 hab. 

* Toronto .A população d'esta cidade 
do Canadá é segundo as ultimas estatisticas 
de 40.000 hab. 

Torre (Francisco Serrano y Dominguez 
duque de la) estadista bespauhol n, em 8. 
Fernando perto de Cadix no anno de 1810. 

Como era filho de um general entrou para 
o exercito com a graduação de cadete e na 
guerra contra os crriistas deu logo provas 
de grande bravura e vslentia, e alcançando 
as boas graças da regente teve accesso mui- 
to rapido a ponto de ser feito general de di- 
visão quando tinha apcoas tricta Nanos, 
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Conservando-se muito dedicado a Maria 
Christina contribuiu muito para a queda de 
Espartero em 1843 ,e unindo-se, depois 
com Narvaez para depor o ministro Olozaga 
foi feito ministro da guerra. 

Posteriormente Narvaez cioso da influencia 
extraordinaria que o nosso biographado ha. 
via adquirido no animo da rainha D. Isabel 
começou a combatel-o e Serrano apesar de 
se lixar então com Ulosaga e Espartero 
não pode obstar a que aquelle seu inimigo 
subisse ao poder. 


Exilado de corte e mandado como capitão 


general para Granada abandonou a causa 
ultra conservadora para militar nas tilei- 
ras da opposição e unindo-se a O Donell 
para combater no senado os ministros que es- 
tavam å frente da administração publica foi 
exilado em tevereire de 1854 por haver con- 
tribuido para a insurreição de Saragoça. 
Tendo sido um dos principaes cbetes da re- 
volução que em julho de 1354 depois do cer- 
co de Vicalvar, elevou ao poder O'Donell 
e Espartero declarou se contra este ultimo 
na questão que entre os dois se levantou e 
sendo capitão general de Castella Nova fa- 
voreceu muito o golpe d'estado de U'Donell 
em 1856 e depois do triumpho da reacção foi 
occupar o posto de embaixador em Paris. 

Quando caiu o ministerio O'Donell Serra- 
no voltou a Madrid e sendo d'ahi a pouco 
nomeado capitão general de Cuba negociou 
com o psesidente da republica Dominicana 
a cessão d'aquella ilha à Hespanha e em re. 
compensa d'eese serviço foi feito duque de 

la Torre e recebeu as hoaras de graude de 
primeira classe. 

Depois de voltar a Hespanba colligou-se 
com os membros da união liberal para der- 
rotar Nurvsez e quando este caiu foi por 
O'Donell, que subiu ao poder, elevado a 
marechal e nomeado em juubo de 1865, eapi- 
tão general de Madrid. 

No anno immediato reprimiu a revolta 
que se manifestou em Madrid mas voltando 
d'ahi a pouco Nurvaes ao governo, Serrano 
foi demittido e ficando, sm consequencia da 
morte do O Donell, chefe da união liberal 
fez n'essa qualidade nova opposição ao mi- 
nisterio pelo que foi perseguido e preso em 
Alicante. Tendo entrado com Prim e Topete 
em combinação para a revolta que rebentou 
em setembro de 18653 logo que appareceu a 
revolta Serrano dirigiu-se a Cadix e eutran- 
do depois em Aladria recebeu da parte revo- 
lucionaria o commando em chefe do exercito 
e a presidencia do conselho de ministros e 
fes promulgar um grande numero de medi- 
das liberses e democraticas. 

A 25 de fevereiro de 1669 foi pelas cortes 
conservado no posto de presidente do poder 
executivo e a 15 de junho nomeado regeute 
do reino. Em setembro começou 8 appurecer 
a revolução republicana principalmente na 
Catalunha e na Andaluzia e como a situação 
de dia para dia se tornava mais grave, a Ber- 
rano foram conferidos os mais amplos pode- 
res que elle conservou até à cheguda do rei 
D. Amadeu em janeiro de 1811. 

Nomeado presidente do conselho de minis- 
tros e ministro da guerra no primeiro gabi- 
nete formado pelo novo soberano desempe- 
nhou essas funeções sté 24 de julho e estan- 
do depois afastado da vida publica até abril 
de 1872 foi então nomeado commandante em 
chefe das tropas mandadas contra os carlis- 
tas. Em maio tornou a ser presidente do con- 
selbo de ministros e aioda depois em julho 
de 1872 substituido por Zorrilla permaneceu 
o resto do tempo de D. Amadeu atiastado da 
politica activa e tambem não representou pa 
pel algum importante até so golpe d'estado 

do general Pavia em 1874, 

Voltando de novo a presidente do conselho 


TOR 


de ministros concentrou foda a sua influen- 
cia em acabar coma revolta dos intransigea- 
tes de Custhagena e depois em combater os 
carlistas tendo para este fim ido ao oorte 
ma's de uina ves. 

Depois do movimento que collocoa no thro 
no ÁAtiunso xin o marechal Serrano não vol. 
tou so poder 8 falieceu no dia immediato ao 
da morte d'esse soberano. 

Torre (Leandro Moois da). Cirurpião 
portugues que teve certa fams no seu tempo 
e que n. no Porto em 1433. Partio depois 
tsives por notivos de religião para Loglater. 
ra onde vivia ainda em 1764, e onde em 1103 
escreveu e imprimiu umas cartas a João Ae- 
tonio Bezerra de Lima e ao cirurgião Manuel 
Gomes de Lima ácerca de um insignificante 
assumpto discutido com a Gazela Litteraria. 
k' pena que só tão insiguiticante escripto 
nos resto das obras de um cirurgião que teve 
fama. 

» Torres (João Carlos Feo Cardoso de 
Castelio-Branco e). Pablicou mais alguns 
documentos curiosissimos como uma esrta 
escripta por Francisco 1 rei de França s D. 
João ru de Portugal afim de que este inter- 
cedesse com Carlos v para que elle lhe res- 
tituisse a liberdade, um documento ácerca 
de Simão Feo, uma carta do mestre de ser 
viço d'el-rei D. João ir, o regimente do rice- 
rei D. Jeronymo de Azevedo dado a Fran- 
cisco Henriques e a biographia d'este ultimo, 

Escreveu no Panorama uma Breve noticia 
sobre o ojjicio de thesoureiro mór da casa de 
Ceuta, no Ltario do Governo os necrologio 
de Antonio je Azevedo Coutinho, marques 
de Cantugalio, D. Maria Luisa Francisca de 
Mendonça, e uma noticia da visita feita pelo 
duque de Nemours á Torre do Tombo, no 
Jornal do Commercio umas Memorias dos ca- 
sebres do Loreto, em 1861 imprimiu o atto. 
tado genealogico passado ao actual visconde 
de Sanches de Baena. . 

# Torres (José de). Publicou tambem 
em 1861 oRelatorio — Consulta da repartição 
de estatistica, ácerca da estatistica geral de 
Portugul, o Helatorio da commissão de in- 
querito á União Mercantil em 1863, e varios 
relaturios da gerencia da mineração traneta- 
gena como secretario que foi d'essa oompa- 
nhia. 

M. não nos ultimos meses de 1575, como 
dissemos confundindo a data da sua morte 
com a do leilão dos seus livros, mas no dia 
x de maio de 1874, de amollecimento cere. 

ral, 

Torres (José Aifonso de Moraes). Filho 
do capitão de ordenanças João Atfonso de 
Moraes, n. no Rio de Janeiro a 25 de janeiro 
de 1tU5. Fez os seus estudos preparatorios, 
depois entrou no collegio estabeleoido em 
Minas Geraes pelos padres congregados da 
missão de S. Vicente de Paulo que tinham, 
ido de Portugal. Alli tomou ordens, foi de- 
pois parocho, prégador e professor, e em 
1843 foi apresentado como bispo do Pará, 
sendo confirmado em 1844, e tomando posso 
em 1845. Em 1351 imprimio no Pará omas 
Lições de eloquencia naciounal e em 1852 um 
Compendio de philosophia racional. 

Em 1857 resignou o cargo de bispo, por 
se achar doente e cançado, recolheu-so ao 
Rio de Janeiro; ainda leccionou historia, is- 
tim etc. no collegio de 5. Pedro de Alosa- 
tara em Rio Comprido. Depois passou para 

a provincia de Minas-Geraes onde m, a 2 
de novembro de 1805. | 

Torres (José Joaquim Fernandes). Es 
tadista brasileiro, n. em Furquim no termo 
de Marianos na provincia de MinasGerses, 
a 17 de abril de 1797. Seguindo a carreira 
politica foi successivamente deputado é as- 
sembliéa geral do imperio, senador em 1848, 
presidente da rovincia de Minas o da pro- 
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vincia de 8; Paulo, e em 1868 fes parte de 
um d'esses. gubimetes do;tempo da guerra de 
Paraguay, gerindo:a pasta dos negocios do 
imperio. M. a 24 de dezembro de 1569 com 
12 annos de idade. Está impresso.o seu re- 
latorio como ministro, acompanhado com nu- 
merosos documentos. | 

» Torres (D. José Maria da Silva). Foi 
redactor do Jornal da Santa Igreja lusitana 
do Oriente. Publicou uma resposta a uma 
pastoral da propaganda p'um folheto ivtitu- 
lado Á empostura desmascarada, e suppõe se 
até quetodo o folheto é seu. Tambem em 
1846 fes imprimir a Ordo officii recitandi 
s Torres Novas. Já no corrente anno 
de 1889 toi aberta á circulação um caminho 
de ferro de Torres Novas a Alcanena. Este 
concelho junto ao de Villa Nova de Ourem, 
forma, segundo a ultima lei eleito ral o cir- 
colo n.º 84 de Torres Novas. 

a Torres Vedras. Esta villa é hoje 
estação do caminho de ferro de Lisboa á Fi- 
gueira. O concelho reunido ao do Sobral de 
Mont'Agraço forma o circulo eleitoral n.º 
13 de Torres Vedras, : 

* Torre del Greco. Esta cidade da 
Italia tem, segundo as ultimas estatisticas, 
uma população de 21:588 hab. 

+ Torre dellºAnnanziata. Esta 
cidade de Italia tem, segundo as ultimas es- 
tatisticas. uma .população de 20:060 hab. 

* Torriani (João Evangelista). Chegou 
a tenente coronel e nãos coronel deengenhei- 
ros. Foi casado com uma sobrinha da cuato- 
ra Luisa Todi. Tambem csereveu nas Memo- 
rias da Academia umas memorias sobre a 
resolução geral das equações de Wronski. 

Torrié (João Stuart da fonseca) Me- 
dico portuguez, formado na escola do Por- 
ta, entrou no serviço do ultramar, e chegou 
a ser chefe do serviço de saude no estado da 
India. Em 1868 escreveu e publicou um es- 
tudo sobre 4 cholera morbus, e em 1813 uma 
Estatistica medica dos hospitaes da India 
portugueza. Era muito considerado como me- 
dico de verdadeiro talento. M. em Nova Goa 
em agosto de 1884. 

Totleben (Francisco Edaardo de): En- 
genheiro e general russo; n. em 1818 e m. 
em 1884, 

A familia destinavaco para a vida com- 
mercial mas elle sendo de uma decidida vo- 
cação para a carreira das armas conseguiu 
vencer a repugnancia de seu par e entrou em 
1835 para a escola do engenheria de S. Pe- 
tersburgo. 

D'ahi a tres annos entrou com o posto de 

DO corpo de engenheria e sendo man- 
dado para o exercito do Caucaso dirigiu abi 
as operações dee cercos de Soliti e de Təchbochb 
que eram fortalesas dos techetscheuvres. 
Sendo tenente-coronel foi no principio da 
guerra do Oriente em 1853 nomeado primei- 
ro ajudante de campo do general de enge- 
nhera Schilder que pouco depois foi junta- 
mento com HPoskewiteh pôr cerco a Silistria, 

Tendo Schilder sido gravemente ferido, 
Totleben conservou a direcção dos trabalhos 
do cerco até que os russos se viram obriga- 
dos a retirar e sendo então mandado para a 

imes conquistou ahi a sua grande cele- 
bridade, 

Como o lado sul de Sebastopol estava n'es- 
82 epocha completamente descoberto, Totle- 
ben chamou a attenção dos seus chefes para 
esse ponto e instando para que se tratasse de 
fortihcar aquella parte da cidade foi pelo 
Principe Menechikot! encarregado de dirigir 
0s trabalhos para isso necessarios. Desempe- 
nhoq essa commissão com um talento verda- 

denamente extraordinario e com uma rapi- 
des prodigiosa de modo que quando os allia- 


dos dirigizam o seu ataque principal para 
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essa ponte, contando spoderarem-se d'ella 
com toda a facilidade encontraram obstacu- 
los quasi insuperaveis ea demora na queda 
de Sebastopol foi unica e exclusivamente 
devida a Totlebeo. 

O distincto engenheirro, depois da tomada 
de Sebastopol pelos alliados foi dirigir os 
trabalhos cas fortificações levantadas nss bo- 

as do Deper e em seguida mandado para 
Cronstadt onde acabou de pôr o porto em 
estado de resistir sos ataques do inimigo. 

Totleben foi feito conde, ajudante de cam - 
po do imperador, foi chefe da direcção de en- 
genheria no ministerio da guerra e por ulti- 
mo commandante da circumscripção militar 
de Viena. 

Deixou publicada uma obra intitulada 
Defeza de Sebastopol, que fui traduzida em 
frances e que é considerada uma obra prima 
no seu genero. 

# Tottenham. À população d'esta ci- 
dade d Inglaterra que juntamente com as 
de West Hum e Croydon fas parte do dis- 
tricto de policia de Londres é de 46:456 
hab. 

“ Toula, Segundo as ultimas estatisti- 
cas, este governo da Russia tem 30:959 ki- 
lom. quadrados de superficie e 1.406:432 
pç A cidade do mesmo nome tem 63:928 

ab. 

Tourgai. Provincia da Russia na Ásia 
central tem, segundo as ultimas estatisticas, 
452:509 kilom. quadrados de superficie e 
331:640 bab. 

“ Tournai. Seguudo as ultimas esta- 
tisticas esta cidade belga tem 34:8085 bab. 

* Franscaspia. Provincia da Russia, 
na Ásia central, tem, segundo as ultimas es- 
tatisticas, 550:629 kilom. quadrados de su- 
perficie e 301:476 bab, 

* Trancoso. Este concelho junto com 
os de Aguiar da Beira e Fornos de Algodres 
forma, segundo a ultima lei eleitoral, o cir- 
culo n.º 60. 


# Trani. Esta cidade da Italia, tem, se-. 


gundo se ultimas estatisticas, 25:773 hab. 

“ Transbaikal. Provincia da Russia 
na Siberia, tem, segundo as ultimas estatis- 
ticas 603:228 kilom. quadrados de superficie 
e 530:896 hab. 

# Transcaucasia., Parte do imperio 
moscovita, tem, segundo as ultimas estatis- 
ticas, 24U:895 kilom. quadrados de super- 
ficie e 4.693:136 hab. 

Para a sua divisão em provincias e gover- 
nos veja-se o artigo Russia n'este supple- 
meuto. R 

* 'Transwaal. Pela convenção de Lon. 
dres de 27 de fevereiro de 18814 forum modi- 
ticadas muito favoravelmente para a republi- 
ca as suas relações com a Inglaterra porque 
em virtude d'esse pacto o governo do Tran. 
swaul ficou obrigado simplesmente à submet- 
ter áupprovação da Grã Bretanha os tratados 
que tencionar fazer com qualquer nação ou 
estudo ou qualquer tribu indigena. 

Segundo as ultimas informações estatisti- 
cas u superficie da republica é de 3:5590 kil. 
sendo a sua população de 299848 hab, sendo 
d'estes 60 a 15000 brancos. Pretoria que é a 
capital contem 3000 hab. 

No orçamento de 1888 as receitas foram 
avaliadas em 860060 libras e as despezus em 
611988 libras. A divida era de 430000 libras 

No 'l'ranswaal não ha exercito permanente 
mas na occasião de guerra todos os homens 
validos são obrigados a servir. No tempo da 
guerra com a Inglaterra estavam em armas 
50. O homens. 

» Trapani. A população d'esta cidade 
da Italia é, segundo as ultimas estatisticas, 
de 32:020 bab. 

4 Travancore. Segundo as ultimas 
estatisticas este reino do Oriente tem 17:430 
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kilom. quadrados de superficie e uma popu- 
lação de 2.401:158 bab. 

Travassos (João Manuel Diniz de Oli- 
veira). Archeologo portuguez no gosto do 
abbade de Castro, b. no Paido, bispado de 
Coiwbra, a 10 de deZembro de 1835. Escreveu 
uma Breve noticia do real templo e mosteiro 
de S. Vicente de Fura e das pessoas reaes que 
alli jazem. Escreveu tambem no Archivo Pi- 
toresco alguns artigos a respeito de monumen- 
tos e m. em 1879 ou 1830. 

* Trawm. Esta cidade da Bosnia se- 
guudo as ultimas estatisticas tem 5:933 bab. 
ə o districto do mesmo nome tem 10:578 
A quadrados de superficie e 218:172 

ab. 

* Trebizonda. À população d'esta ci- 
dade turca é, segundo as ultimas estatisti- 
cas, de 32:000 hub. 

* Treves. Segundo as ultimas noticias 
estatisticas esta cidade da Prussia tem 
26:126 hab. e a regencia do mesmo nome tem 
1:182 kilom. quadrados de superficie e hab. 
615:225. 

# Tricala. Esta cidade da Grecia tem, 
segundo as ultimas estatisticas, 5:563 hab, 
e a monarchia de que ella é capital tem 
E a kil. quadrados de superficie e 117:109 

ab. 

Trichinopoly. Cidade da India in- 
glesa, e cuja população é de 3:449 hab. 

4 Trieste. Segundo us ultimas estatis- 

ticas, esta cidade austriaca tem 74:544 hab. 
e a cidade junta com o seu termo ou territo- 
rio tem 94 kilom. quadrados do superficie . 
o 144:844 hab, 
- + Trindade. Esta cidade da Bolivia 
tem segundo as ultimas estatisticas 4:535 
hab. O departamento de que ella é capital, 
chama-se Beni e não Mojos como se diz no 
artigo do vol. xir do Diccionario. 

» Trindade. Esta cidade da ilha de 
Cuba tem segundo as ultimas estatisticas 
27:654 hab. 

Trindade (D. João Xavier de Sousa), 
Prelado portugues, n. em Apejão ns Índia 
na provincia de Bardez em 18014. Era brah- 
mane de casta, mas christão, entrou no con- 
vento de 8. Dominges, onde foi prior, e de- 
pois superior da filial da sua ordem em Ma- 
cau. Foi professor de philosophia e thbeolo- 
gia, e bispo eleito de Malaca. Foi deputado 
ás cortes e apresentou varios projectos sobre 
assumptos theologicos. Em 1849 publicou 
um livro intitulado Exposição documentada, 
M. a 22 de janeiro de 1804. 

Trindade (José da). Official da mari- 
nha portuguesa no século passudo, que ser- 
viu muito no Brasil. Ha d'elle mappas e 
planos de portos e rios, e memorias e map- 
pas de viagens, entre elles um de viagem do 
Maranhão entre 1784 e 1786, e o do porto 
e rio de Parahyba apresentado em 1800. 

* Trigueiros (José Felisberto da Nil- 
va). N. em Torres Vedras a 14 de janeiro de 
1769. Não morreu em 1833, n'esse anno foi 
demittido do ofhcio de guarda livros conta- 
dor e inquiridor da alfandega de Lisboa, de 
que era proprietario, e não lhe ficoa subei. 
dio nem pensão. M. em Lisboa a 24 de ou- 
tubro de 1845. 

# Tripoli, Este vilaret da Turquia tem, 
segundo as ultimas estatisticas, 1.033:000 
o quadrados de superficie e 1.000:000 

ab. 

* Tripolitza. Esta cidade da Grecia 
a segundo as ultimas estatisticas, 10:057 

ab. 

Trony (José Adolpho). Distincto advo- 
gado portugues, n. em Madrid a 30 de ja- 
neiro de 1825, sendo filho de Luiz Trony, 
formou se em direito na universidade de 
Coimbra em 1848, e doutorou-se em 1854, 
Entrou para o corpo docente da faculdade, 
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mas começou logo a advogar em Coimbra, 
sendo elle o advogado do sr. Miguel Osorio 
na famosa questão da quinta das Lagrimas. 
Veio depois estabelecer-se em Lisboa, e aqui 
adquiriu grande reputação. Ha d'elle apenas 
publicados differentes folhetos relativos ás 
questões que advogou e em especial muitos 
que se referem á questão da quinta das La- 
grimas, e a sua dissertação inaugural. M. 
em Lisboa a 14 de septembro de 1886. 

# Troppau. A população d'esta cidade 
austriaca, segundo as ultimas estatisticas é 
de 20:562% hab. 

4 Troudhjem. Cidade da Noruega, se- 
gundo as ultimas estatisticas, tem 23:763 
hab. 

* Troy. Esta cidade dos Estados Uni- 
dos tem segundo as ultimas estatisticas, bab, 
56:747. 

Trueba (Antonio de). Poeta e escriptor 
hespanhol,n. na Bescaya em 1821 em. a 13 
de março do corrente anno de 1889. 

Tendo ido para Madrid para casa de um 
seu parente que era negociante estudou com 
grande fervor e em 1847 entrou na carreira 
das letras escrevendo numerosos artigos em 
diversos jornaes, compondo varias canções, 
romances e poesias, que em breve lhe deram 
grande nomeada, e o tornaram extremamente 
popular merecendo ser cognominado o Beran- 
ger hespanhol. 

Os seus Contos côr de rosa, Contos campes- 
tres e Contos dos vivos e mortos fundam-se 
nas lendas e tradições bespanholas e passam- 
se quasi todos na Biscaya. Alguns d'elles fo- 
ram traduzidos pelo sr. Brito Aranha e inclui- 
dos na collecção que publicou com o titulo de 
Lendas, tradições e contos hespanhoes. 

As canções de Tmeba foram por elle reu- 
nidas com o titulo de Libro de los cantares 
e algumas estão vertidas egualmennte na 
nossa lingua pelo er. Bulhão Pato que as 
publicou no seu livro Flores agrestes. 

Trueba cultivou tambem o romance histo- 
rico deixando n'esse genero dois trabalhos 
notaveis que se intitulam o Cid campeador é 
as Filhas do Cid. 

* Taaritsyma. Cidade da Russia que 
tem, segundo as ultimas estatisticas uma po- 
pulação de 35:997 hab. 

# Tubingen. A população d'esta cida- 
de de Wurtemberg é segundo as ultimas es- 
tatisticas de 12:551 bab. 

Tudor. Ponta de terra situada na mar- 
gem direita e á entrada do rio Maputo, no 
nosso districto de Lourenço Marques. 

+ Tuenman. A provincia d'este nome 
pertencente á confederação argentina tem 
uma população de 210:000 hab. e a sua capi- 
tal conta 40:000. 

Tulu. Montes da Africa na margem es- 
querda dos rios Chacha e Limpopo no dis- 
tricto de Inhambane na nossa provincia ul- 
tramwarina de Moçambique. 

Tulu. Rio da Africa na nossa provincia 
ultramarina de Moçambique, nasce nos mon- 
tes Matopo no pais dos Matabeles e junta 
as suas aguas ás do Chacha pela margem di- 
reita. 

Tambíini. O ultimo dos montes Milanji 
a sueste na origem do rio Lumanana, af- 
fluente do Licungo, na nossa provincia ul- 
tramarina de Moçambique e districto de 
Quelimane. a 

Tundo. Povoação da nossa provincia 
ultramarina de Moçambsque situada na mar- 
gem de um affluente do Rome entre Chicor- 
cugue e Machedo. 

Tundo, Praso da coroa na nossa provin- 
cia de Moçambique, districto de Tete e situa- 
do na margem esquerda dos rios Zambeze 
e Moenha. Tem 10 kilom. de comprimento e 
6 de largura. Produs milho etrigo e tem 
mattas de bos madeira de construcção: 
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Tungue. Bahia da Africa oriental si- 
tuada 33 milhas ao norte da ilba do Jbo. 
Faz parte do territorio doado pelo rei de 
Quiloa ao de Portugal quando em 1510 D. 
Estevão da Gama fundeoa em frente d'a- 
quella povoução para entregar ao rei o filho 
que lbe havia salvo de am naufragio. 

Apesar d'esta doação só em 1756 é que os 
portuguezes trataram de ter ali uma aucto- 
ridade sus, acabando com o sultão de Tan- 
gue que era eleito pelos indigenas. 

O ultimo d'esses sultões, Abchulasisa. Beu- 
Sultane cedeu a bahia ao tio do actual sul- 
tão do Zameibar em 1849 sendo a bahia oc- 
cupada só em 1853 por uma força de solda» 
dos commandada por um oflicial persa ao 
serviço do iman de Alascate. 

A margem sul do rio Mesesirgane e Mu- 
cimbua dentro da babia foram occupadas 
militarmente pelos portugueses a 23 de ja- 
neiro de 1886. 

D'alli resultaram protestos do sultão de 
Zanzibar, e rebentou a guerra entre esse s0- 
berano e os portuguezes, que tomaram Tun- 
gue, apresionaram o vapor sanzibarita Qui- 
loa, e ficaram definitivamente de posse da 
Fra e das suas margeos, em fevereiro de 

81. 

Tungurahua, Provincia da republica 
a i cuja capital é Ambato; 79:526 

ab. 

Tunja. Cidade da Colombia, capital do 
departamento de Boyaca; 8:009 hab, 

* Tunísia. Segundo as ultimas informa- 
ções estatisticas a Tunisia tem 116:000 kilom, 
quadrados de superficie e uma população de 
1.500:000 hab.dos quaes 45:000 são israelitas, 
35:000 catholicos, 400 catholicos gregos e 200 
a 300 protestantes e o resto mabometanos. A 
cidade de Tunis que é a capital tem 150:000 
hab. Segundo o orçamento de 1886-87 a re- 
ceita era de 25.8. 3:848 francos e a despeza de 
25.852.381 francos A divida consolidada é 
avaliada em 125 milhões de francos e a fluc- 
taante é de 17.550:000 francos. 

O exercito tunesino foi dissolvido havendo 
agora apenas a guarda de honra do bey que 
comprebende seis batalhões, um esquadrão 
e uma bateria. A tropa francesa na Tunisia 
tem 3 regimentos de infanteria, 2 de cavale 
laria e 2 baterias de artilheria. 

No anno de 1887 entraram nos portos da 
regencia 6725 navios e sairam 6596 sendo 
tanto de uns como de outros 1056 franceses, 

A marinha mercante da regencia tem uns 
300 navios. 

A extensão total da linha ferrea em explo- 
ração era em 1887 de 410,5 kilom. 

Turgan (Julião). Escriptor scientifico 
e politico frances, n. em 1834 e m. a 16 de 
fevereiro de 1887. 

Seguindo primeiro a carreira medica dis- 
tinguiu-se por occasião da epidemia de 1848 
mas depois abandonou essa vida para se de- 
dicar a escriptor. 

Entrando para o Fvenement quando Victor 
Hugo fundou esse jornal escreveu ali na 
secção scientifica, passou depois para o Bien 
Eltre universel de Emilio de Girardin e em- 
prehendeu a obra de vulgarisação scienti- 
fica em que trabalhou com fervor durante 
toda a sua vida: les Grandes Usines. 

Fundou um jornal com o titulo de La ya- 
brique, la ferme at l'atelier, e dirigiu por 
algum tempo juntamente com Paulo Dalios 
o Moniteur Universel. 

No tempo da guerra franco prussiana foi 
por Gambetta encarregado de uma missão 
importante junto da fabrica d'armas e de 
munições, e sendo redactor da France apre- 
sentou sahi em 1876 o projecto da exposição 
universal que se realisou em 1878. 

Alem das Les Grandes Usines, Turgan dei- 
xou impresso: Os balões, historias da Loco- 
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moção aerea; Estudo da expósição universal 
de 1861; A artilheria moderna de grande 
força; Estudos a respeito da artilheria mo- 
derna 


* Turim. A populição desta cidade da 
Italia é, segundo as ultimas estatisticas, de 
230:183 hab. 

# Turkestan. Esto governo geral ds 
Russia na Asis central, tem, segundo as ul. 
timas estatisticas, 160:487 kilom. quadrados 
de superficie e 3.426:324 hab. Para «sù: 
divisão em provincias veja se o artigo Russia 
d'este Supplemento. 

a Turquia. Segundo as ultimas noti- 
cias estatisticas a superficie e população de 
differentes pontos do imperio turoo constava 
do seguinte quadro: 


POSSESSÕES KILON. QUAD. AS, 

Possessões immedia- 

[E PADRE IR 165:438 4.5000:00 
o 5 [Bosnia e Herse- 
5S) govina...... 51:110 1.336:091 
8  )Sandgak Novi- 

=| basar....... 9:955  168:00) 
Buiguria, principado 

tributario cg. saç.e 63:972 8 155:375 
Roumelia, provincia i 

autonoma ........ 35:900 
Na Europa..... ida 326:375 9.158:470 


Possessões immedia- 
tab .sacoasosceooo 
Samos, principado 
tribatario........ 


Na Agia........ Exa 


1.890:000 16.133:0% 


468 g. 
1.890:468 16.176:10 


1.033:000 1.000:00 


1.021:354 6.817:00 
2 054:000 7.81%:00) 


Villayeto e Tripoli.. 
Protectorado: Bgy- 
pto...cccecece... 


Na Africa ......... 


Total do imperio... 4.271:000 33.151:89 


O projecto de o ento o anno f. 
nanceiro 1299 (de 13 (1.º) de março de 1883 
a 12 de março (48 de tevereiro) de 1884 ava- 
lia as receitas em 1.631:300:600 piastras 
(cada piastra vale 42 réis) 6 a despesa em 
1.622:301:600 piastras. 

E' este o ultimo orçamento official turco 
que existe. Segundo a ultima avaliação & re- 
ceita do imperio foi calculada para o anno 
de 1303 (1851 e 1888) em 1.750:UVO:000 pias- 
tras. À divida publica no anno de 1887 era 
de 104.458:7106 libras esterlinas. 

O exercito turco comprehende 2 regimes 
tos de suavos de 2 batalhões, 63 regimentos 
de infanteria de 4 batalhões, 15 batalhões de 
atiradores e um batalhão de infaateris mon 
tada, ao todo 272 batalhões; 39 regimentos de 
cavallaria de b esquadrões com um total de 
195 esquadrões; 14 regimentos de artilberiê 
de campanha e am regimento de artilberis 
modelo com 14t baterias montadas, 18 bate 
rias a cavallo, e 36 baterias de montanha, 80 
todo 198 baterias; 8 batalhões de artilberis 
de praça e 10 batalhões de artitices de artt- 
Iberia; seis batalhões de engenharia 6 1 com 
panbia de telegraphistas; O batalhões de trem 
ö batalhões de bombeiros e 3 batalhões de 
artifices. ; 

As tropas activas contem uns 12:000 ofici- 
aes e 170:000 praças de pret com 3U:UUU ca- 
vallos e animaes de trem, 1188 de came 
panha e montanha e 2374 bocas de fogo de 

raça. 
: Ha tambem mais 96 regimeutos de redage 
do á batalhões que tem só 06 quadros permi- 
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sente 0 48 regimentos de mustalifis som 
uadros. 

Para as tropas de marinha o tempo de ser- 
viço foi fizado em 12 annos sendo 5 na ma- 
rinha activa, 4 na reserva o 4 no redife da 
marinha. O pessoal é de 6 vice almirantes, 
11 contra-almirantes, 208 capitães de fraga- 
ta, 289 capitães tenentes, 228 tenentes, 187 
guarda marinhas, 9:643 soldados de mari- 
nha e 30:000 marinheiros; ao todo 40:572 bo- 
mena. 

A esquadra tinha no fim do snno de 1886 
o seguinte efectivo: 15 couraçados (7 fraga- 
tas e 8 corvetas) 50 navios de madeira (3 fra- 
gatas, 8 corvetas, 18 canhoneiras, avisos etc., 
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3 hiates imperiaes e 18 transportes) 10 barcos 
torpedeiros e 2 barcos torpedeiros submari- 
nos do systema Nordenfeldt. 

Em 1886 a marinha mercante segundo as 
avaliações do Bureau Veritas compunha. se de 
416 navios de vela e 17 vapores. 

Em agosto de 1888 havia 788 kilom, de li- 
nhas ferreas em exploração. 

Tutchira, Rio da Africa oriental, afiu- 
ente da margem direita do Reso, no districto 
de Quilimane na nossa provincia ultramarina 
de Moçambique. 

“+ Tynemouth. A população d'esta ci- 
dade d'Inglaterra é segundo as ultimas esta- 
tisticas de 44:1.8 bab. 


TZE 323 


# Tyrnaros. Cidade da Grecia que 
am segundo as ultimas estatisticas, 4:337 
ab. 

# Tyrol. Esta provincia da Austria tem 
segundo as ultimas estatisticas 26:685 kilom. 
quadrados de superficie e 805:176 hab. 

* Ewer. Segundo as ultimas estatisti- 
cas, este governo da Russia tem 64:681 ki- 
lom. quadrados de superficie e 1.681:790 
ri A cidade do mesmo nome tem 39:280 


+ Tzernarcka. Districto da Servia 
ug tem, segundo as ultimas estatisticas, 
1:440 kilom. quadrados de superficie e hab. 


Uange. Lago de agua doce situado ao 
sul da povoação de Guichiche nas terras de 
Bilene no districto de Lourenço Marques. 

Uatembe. Terra de macacuas, avas- 
saliada em setembro de 18r5 no districto de 
Inhambane da uossa provincia ultramarina 
de Moçambique. 

Ubabi. Rio da Africa oriental no dis- 
tricto de Manica, nasce nos montes Matopo 
e desagua em Changani pela margem ces- 
querda. | 

Ucuele. Rio da Africa oriental nasce 
ncs montes Machona em terras de Matabeles 
e desugua em Changani. 

Udina. Segundo as ultimas estatisticas 
esta cidade ds Italia tem 23:254 hab. 

+ Ubaborg. Segundo a3 ultimas noti- 
cias estntisticas este governo nasce na Fin- 
landin tem 165:641 kilom. quad. de superfi- 
cie e uma população de 228:993 hab. A ci- 
dade d'este nome conta 11:578 hab, 

Uibach (Luiz), escriptor francez, n. em 
1422 e m. em abril do corrente anno de 1889. 

Estreion-se na carreira das lettras com um 
volume de poesias intitulado Gloriana qne 
passou despercebido, collaborou em seguida 
em varios jornaes litternrios e depois da re- 
voluçio de 1848 passon a redactor em che- 
fe do Propagateur de l'Aube onde susten- 
tou calorosamente os principios republica- 
nos e onde publicou uma serie de curtas 
assigandas com o pseudonimo Jucques Souf. 
fraut as quaes lhe deram uma certa noto- 
riedade. 

Depois do golpe d'estado de 1852, publi- 
cou varios romances, foi collaborador e dire- 
ctor da Revista de Paris, teve uma grande 
polemica com Edmund Mont por o ter acen- 
sado de plagiario a proposito da Folha, foi 
um dos nais assiduos redactores do Figaro 
onde publicou umas Cartas de Ferragus que 
produziram grande impressão, e nos ultimos 
tempos do segundo imperio publicou um jor- 
nal intitulado La Cloche onde fez grandissi- 
ma opposição ao governo. 

Continuou depois a escrever varias obras 
litterarias, e ainda quando falleceu era reda- 
ctor da chamada Revista azul. ° 

Dos livros d'este primoroso escriptor cita- 
yeincs: Mecriptores e homens de letras, a Voz 
do sunque, Cuuseries du dimanche, Memorias 
de um desconhecido, Memorias de um assas- 
sino, à Ilha das conchas, etc. 

Luiz Ulbach esteve em Lisboa no anno 
de 1830 e foi um dos presidentes do congres- 
so litterario que então se reuniu na nossa 
capital. 

* Ulm. A população d'esta cidade do 


Wourtemberg, segundo as ultimas estatisticas 
é de 33:610 hab. 

Ultra (João Francisco da Silva). Escrip- 
tor bastante fecundo, mas menos que medio- 
cre, n. em Lisboa a 13 de dezembro de 1802, 
sendo filho de José Xavier da Silva Ultra. 
Passou para o Brazil e estabeleceu a sua re- 
sidencia na cidade de Campos. Alli nas ho- 
ras vagas que as suas occupações commer- 
ciaes lhe deixavam, entregava-se à poesia e 
tanbem á arte dramatica, mas como simples 
amador, sendo membro da sociedade drama- 
tica Instrução e Recreio de Campos. 

Imprimiu pais os seguinte elogios drama- 
ticos O vaticinio cumprido, A gloria do Bra- 
zil, O voto de Themis recitados no theatro de 
S. Salvador de Campos por occasião de va- 
rias festas brazileiras de 1847 a 1853, dois 
monologos, varios sonetos, odes e poesias 
gratulatorias, e em 1862 um romance histo- 
rico intitulado O naufragio do vapor Her- 
mes. M. na cidade de Campos a 25 de outa- 
bro de 1879. 

+ Umballa. Esta cidado da India in- 
gleza segundo as ultimas noticias estatisti- 
cas tem 67:463 hab. 

Umrfasi. Pequeno rio ou esteiro que da 
bahia de Lourenço Marques atravessa o paiz 
de Maputo até M'oubu. E’ navegavel só para 
canoas. 

Umguezi. Rio da Africa oriental af. 
fluente do Zumbese pela margem esquerda. 

União postal. Esta liga fundada palo 
tratado de Berne de 4 de outubro de 1874 
e que tem tido successivo incremento em 
virtude das conferencias postaes de Berne 
em 1576 e de Paris em 1880 e dos congres. 
sos postaes de Paris em 14378 e de Lisboa 
em 1535, comprehende hoje quasi todos os 
paizes civilisados do globo. 

-No 1.º de julho de 1875 dia em que começou 
a vigorar o tratado de Berne a União com- 
preheadia um territorio de 37 milhões de ki- 
lom. quad. com uma população de 350 mi- 
lhões, mas agora estende se a 350 milhões de 
kilom. quadrados e a uma população de 915 
milhões de almas. 

Fazem parte da União: a Europa toda; a 
America toda; na Asia a Russia asiatica, & 
Turquia asiatica, a Persia, a India ingleza 
(Industão, Bismarzia, estabelecimentos pos- 
taes em Aden, Mascate, e Guadua) Japão, 
Sião, colonias inglezas, francezas, hollaude- 
zas, portuguezas e bespanholas assim como 
os estabelecimentos postaes da Grã Bretanha, 
da França e do Japão na China e na Cureia. 
—Na Africa: o Egypto, Algeria, Tripoli, 
Tunisia, Siberia, Estado independente do 


Congo, as nossas ilhas adjacentes da Madeira 
e Açores, os estabelecimentos postaes da 
Hespanha em Marrocos e nas possessões hes- 
pauholas do norte da Afriea, o estabeleci- 
mento postal da India em Zamsibar, as colo- 
nias francesas, italianas, portuguezas e hes- 
panholas assim como parte das colonias in- 
glezas e o estabelecimento postal francez em 
Madagascar. — Na Oceania o Hawai e as 
colonias francezas, hollandezas e hespanho- 
las. 

A correspondencia expedida em todo o tere 
ritorio da União em 1887 foi avaliada em 
6:810 milhões de cartas, 1:450 milhões de bi- 
lhetes postaes, 5:490 milhões de jornaes, 80 
milhões de amostras, 220 milhões de valles 
postaes e assignaturas postaes com o valor 
de 11:900 milhões de francos, 240 milhões de 


-encommendas postaes e cartas registadas com 


declaração de valor na importancia de 13:459 
milhões de francos. 

A União postal tem uma repartição cen- 
tral em Berne paga por todos os governos 
que fasem parte da União. 

“ Unterwaldeu. Dos dois cantoes 
suissos d'este nome o Unterwaldeu de cina 
tem segundo as ultimas estatisticas 474 ki» 
lom. quadrados de superficie e uma popula- 
ção de 15:256 hab. e o Unterwaldeu de baixo 
tem 290 kllom. quadrados e 11:992 almas. 

# Upsal. A podulação d'esta cidade ds 
Suecia segundo us ultimas estatisticas é de 
21:249 hab. 

* e pra José de). Ainda pu blicou 
em 4334 uma Cantata em versos portugue- 
zes rimsdos em honra de D. Maria n e de 
seu pae quando estas pessoas reaes foram 
visitar o Porto n'esse anoo. Em 1836 publi- 
cou uma traducção do Angelo de Victor Hugo 
e n'esse livro seguiu a orthographia phonica, 
que já tentára seguir um pouco no seu Con- 
pendio de geographia. 

Uresa. Rio da Africa oriental, afluente | 
do Zambeze pela margem esquerda e quê 
corre na falda da serra Inhacanango. | 

# Uruguay. Segundo as ultimas infor: ` 
mações estatisticas a superficie e população 
dos differentes departamentos d'esta republi» 
ca da America do sul era: ’ 


DEPARTAMENTOS KIL. QUAD. HAB. 
Montevideu.......... 1.0 064 178:758 
Canelones ..... eseese. 4:751 66:613 
La Colonia.........0.. 5:681 34:154 
BSoriano...ccecccccs.. 9:223 22:4065 

20:819  301:990 
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Tranporte......... 20:319 301:990| No orçamento para 1887-88 as receitas [ nas terras da Garonguza e deságua no canal 


8. José..... ada sa 6:961 „ | foram calculadas em 14 739:000 de pesos de Moçambique junto com o Pungue entre o8 
Flores ....ccccccre. k 4:519 35:475; e as despezas em 13 422:000 de pesos. A | rios Musseque e Mussungure ao norte de So- 
Florida........ RE 12:107 26:411 | divida publica no 1.º de janeiro de 1887 era | fala. 

TOCHA sis rente onoo 11.088 __ | de pesos 72.205:722 e no mesmo dia o pa E’ conhecido tambem com o nome de Inha- 
Maldonado ........c.. 4:105 33:019 pel moeda tivha a importancia de 793:149 | buco e depois de se juntar ao Pungne em 
Cerro-Largo ...... se.. 14:904 pesos. frente de Macaia de Sofalla chamam lhe Muu- 
Minas........ cao 12:948 56:2401 O exercito permanente compõe se de 4 ba- | ding'idingui. 

Trinta e Tres ........ 9.520) talhões de stiradcres, 5 regimentos de caval- * Utah. Este territorio da grande repu- 
Salto ceccccccce coco. 12:601): | laria e 2 regimentos de artilheria com um to. | blica do norte da America tem segundo ag 
Artigas .......... cc 11:379 da, tal de 257 oflicises e 3:195-praças de pret | ultimas estatisticas 22:063 kilom. quadrados 


Durano.. .....esses.o 14:314 21:959 | A gunrda nacional tem proximamente 20:0t0 | de superficie e 143:962 hab. 
Rio Negro............ 8:460) homens e a esquadra consta de 5 vapores e * Utrecht. Segundo ss ultimas noticias 
Paysandú ........... -18:252 42:119 | 3 canhoneiras. estatisticas esta provincia da Hollanda tem 
Tacuarembó,........ >. 21:022 ' No dia 1 de julho de 1888 bavia no Para- | 1:384 kilom. quadrados de superficie e hab. 
Rivera........s.o.... 9:820 40:298 . guay 553 kilom. de caminhos de ferro em ex- | 215:958. A cidade de Utrecht tem uma popu- 
————  ——— | ploração. lação de 82.398 hab. 
Total........ 186:920 596:463' WUsema. Rio da Africa oriental, nasce 
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Vaal. Rio da Africa austral. Nasce no 
lanalto de Hooge Veldt, na ramificação dos 
Drakenbere; ao sul de New Scotland, no 
Tranewaa], a uma altitude de 1:860 metros. 
Corre para oeste, divide o Transwaal do es- 
tado livre de Orange, atravessa a noroeste 
este estado, entra no Griqualand, e, correndo 
na direcção de sudoeste vae juntar-se no 
Orange, ao norte de Hope Towa, a 29º 30/ 
lat. sul. Recebe grande numero de afiluentes, 
entre os quaes citaremos como mais impor- 
tantes os seguintes: Klip, Liebenberg, Rhe- 
noster, Valsch, Land e Kolong. Não é nave- 
gavel e na estação das chuvas corre muito 
rapido e caudaloso. 

Vaccacahy-Hirim. Rio do Brazil, 
na provincia do Rio Grande do Sul. Nasce 
na serra de Batovi, no municipio e ao sul de 
S. Gabriel, passa a leste da cidade d'este no- 
me, atravessa a comarca de Caçapava é june 
ta-se ao Jacuby, pela margem direita, acima 
da foz do Vaccacahy. Dá-se tambem a este 
rio o nome de Araricá. 

Vaccaria. Villa e municipio do Brazil 
na provincia do Rio Grande do sul a 245 
kilom. da capital. Tem 2:455 hab. E' cabeça 
de comarca judicial de 1.º entrancia. 

Foi creada em 1878 Esta villa é tambem 
conhecida pelo nome de Oliveira. 

VYaccas. Ilha do Brazil, proximo da costa 
da provincia do Ceará, em frente da praia de 
Almofalla. Tem 440 kilom. de comprimento 
e 44 de largura. Pertence ao municipio de 
Acarucú. 

Vadé retro Satanaz. Palavras do 
Evangelho e que se applicavam frequente- 
meute para exprimir que são repellidas com 
indignação e horror as propostas aviltantes 
ou deshonrosas com que alguma pessoa está 
tentando outra. 

* Vagos. A ultima lei eleitoral conser- 
vou a composição do circulo a que pertencia 
Vagos, mas mudou-lhe o numero que em lo- 
gar de 49 é hoje 39. 

Valadares (Joaquim Thomaz). Cirur- 
gião militar portuguez que m. a 24 de abril 
de 1869 e a respeito de quem encontramos 
no Kscholiaste Medico o seguinte artigo, que 
julgamos digno de ser archivado nas colum- 
nas d'este Diccionario. 

«O nome que acabâmos de escrever, e que 
pertence á lista dos mortos desde 24 do mez 
passado, é o de um dos facultativos mais re- 
lacionados com a historia da cirurgia militar 
portugueza em parte da primeira metade do 
seculo actual. E quem houver de se encarre- 
gar de a escrever, terá por certo não pouco 
de referir-se aos seus actos, e ás luctas que 
elles representaram muitas veses. À nós po- 
rém cabe-nos sómente dar uma noticia suc- 
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cinta da carreira d'este collega, satisfazendo 
ao empenho que geralmente tomâmos por oc- 
casião de cada nota de fallecimento lançada 
nos registos da repartição de saude do erer- 
cito, e sem alludir portanto senão passagei- 
ramente aos factos e às circunstancias que 
o nome nos faz lembrados. 

O er. J. T. Valadares era quintanista de 
medicina na universidade de Coimbra na oc- 
casião em que o exercito francez invadiu 
Portugal, (1508); e ainda p'esse mesmo anno, 
concorrendo activamente para o esforço de 
libertação que se pronunciára n'aquella ci- 
dade, não só fôra promovido a tenente do 
corpo de artilheiros academicos alli organi- 
sado, mas muito aesignalára os seus serviços 
na fabricação de munições de guerra desti- 
nadas ao exercito portugues, porque o labo- 
ratorio da universidade, sob a direcção do 
dr. Thomé Rodrigues Sobral, tinha sido mo- 
mentaneamente transformado em arsenal, 

A sua entrada no serviço do exercito, como 
medico militar, effectuava-se quasi um anno 
depois, em 2 de maio de 1809. E na effecti 
vidade das commissões que lhe tocaram, não 
só foi encarregado da organisação dos hospi- 
taes da provincia de Traz-os-Montes, mas, 
já como medico de brigada, de dirigir o hos 
pital da praça de Almeida, onde ainda se 
encontrava quando houve a tomada e explo- 
são da mesma praça. 

Depois d'isto, subtrahindo-se ao dominio 
francez, estava, passado pouco tempo, sob as 
ordens do general Silveira; e de differentes 
commissões medico militares continuou & ser 
incumbido, até que, acabada a restauração 
do reino, se foi estabelecer em Trancoso, 
como medico eivil. 

Os acontecimentos politicos de 1821 deram. 
lhe ensejo de pretender novas commissões 
medico-militares. Recolhendo a Lisboa, sua 
terra natal, conseguiu ser promovido a depu- 
tado graduado do physico mór do exercito, 
em harmonia com as disposições, em grande 
parte já então alteradas, do faustoso regula. 
mento que o alvará de 27 de março de 1806 
mandára pôr em execução. Mas apenas de- 
corridos alguns dias depois do seu despacho, 
(em 3 de novembro de 1821), veiu a lei de 14 


‘| de dezembro de 1821, que reduzindo a uma 


extrema penuria o serviço de saude militar, 
extinguiu a classe dos medicos, concedendo 
aos então existentes a quarta parte do ven- 
cimento por tantos annos quantos 08 que ti- 
nham servido além de 10. 

O er. J. T. Valadares não foi ainda assim 
o prejudicado. A lei creava uma repartição 
de saude no ministerio da guerra, (a 6.º da 
2.º direcção), com a superintendencis d'um 
facultativo, e concedia ao chefe um venci- 


mento não excedente a 608000 réis mensaes, 
isto é, apenas metade do que recebiam antes 
o physico mór e cirurgião mór do exercito! 
E para esta nova repartição obteve o er. Va- 
ladares ser nomeado na qualidade de chefe; 
alcançando successivamente o abono de for. 
ragens e a duplicação do soldo, porque emô 
de novembro de 1827 era novamente confir- 
mado no logar de chefe com o vencimento de 
1008000 réis mensnes, depois de haver já 
recebido a graduação de coronel. 

Vieram em seguida os acontecimentos po. 
liticos de 1828, e o sr. Valadares era ainda 
chefe sob o governo do sr. D. Miguel; mas 
no sanno seguinte (a 16 de março de 1829), 
restabelecendo-se um pouco a organisação 
que as côrtes em 1821 tinham derribado, 
houve a creação de logares de physico mór 
e cirurgião mór do exercito, sendo chamados 
outros facultativos a desempenhar esses car- 
gos, e o er. Valadares exonerado da direcção 
que lhe estava commettida. 

A perseguição por opiniões politicas ee- 
guiu-se de perto a esta exoneração. O sr. Va- 
ladares teve de homisiar-se. E em desembro 
de 1832 apresentava-se no Porto, onde com- 
tudo os seus serviços nunca foram aceitos of- 
ficialmente. 

O nosso fallecido collega não era dos que 
facilmente desistem d'um proposito qualquer. 
Temos d'isto boas provas, que n'esta occa- 
sião devem ser relatadas. O serviço de saude 
do exercito estava então superiatendido pelo 
medico e amigo intimo do imperador o er. 
D. Pedro rv, o conselheiro J. Fernandes Ts- 
vares; e ainda depois o continuoa a ser até 
que aquelle principe falleceu, e esse noeso 
collega se retirou para o Brasil, em 1835. 
Desde a sua apresentação no Porto, o sr. 
Valadares tinha o empenho de reassumir a 
direcção do serviço medico-militar. A pre- 
tensão renovava se a cada opportunidade, é 
o dr. J. F. Tavares era obrigado a apresen- 
tar a despacho de quando em quando um 
novo, extenso e lamentoso requerimento, que 
fazia preceder d'uma exposição concebida 
quasi sempre n'estes termos: «Submetto à 
deliberação o requerimento de F., que pede 
o logar que exerço.» Afinal o dr. Tavares 
deixava vago o appetecido emprego, e em 1 
de junho de 1835 o ar. J. T. Valadares en- 
trava outra vez na repartição de saude como 
chefe. 

A direcção do serviço sanitario do exercito 
era então cheia de dificuldades um pouco 
diversas das de hoje. As exigencias das guer. 
ras bavidas durante annos tinhem feito sd- 
mittir nos exercitos belligerantes facultativos 
bem e mal habilitados, e até bomens, quê 
não possuiam titulo algum de babilitação 
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medica. Havia a combater muita sepiração 
desarrasoada, e a cobibir mesmo alguns abau- 
808 que 08 t-mpos revoltos das desordens in- 
testinas costumam crear. Para isto, que ainda 
assim estava ooge de expressar todas as ver- 
dadeiras necessidades do serviço, faltava po- 
rém a força ao sr. Valadares. Já podemos 
ver que escassas eram as sympathias que 
elle devia inspirar, mesmo quando se limi- 
tase a cortar pelo mais grosso das irregula- 
ridades ou das injustas pretensões. A affeição 
dos facultativos, alguns de verdadeiro me- 
rito, que tinham affrontado todos os perigos 
e supportado todos os trabalhos desde a emi- 
gração, não lhe podia ser dedicada, quando 
estes mesmos o olhavam mais como intruso 
do que como membro legitimo da classe que 
maiores serviços prestára nos campos da ba- 
talha. Não recordâmos as arguições, justas ou 
inmerecidas, que se lhe faziam. A energia 
moral que serve a manter a posse legitima 
do direito de dirigir uma classe scientifica, 
não a encontrava tão pouco o sr. Valadares 
em illustração medica que correspondesse á 
altura do seu cargo; o homem de sciencia ti- 
nha desapparecido diante da rotina adminis- 
trativa; defeito que infelizmente tem custado 
a desarreigar ainda agora, e que se mantem 
vivo em muitos espiritos, para quem o diplo- 
ma uma vez adquirido sigoifica toda a dis- 
pensa de ulterior estado ou applicação, qual- 
quer que sejam as condições em que se haja 
de exercer. A ruina do pedestal sobre que 
conseguira erguer-se o sr. Valadares foi pois 
desde logo imminente, e os acontecimentos 
politicos de 1836 vieram apressa la. Com ef. 


teito, aproveitando a epocha da reformação 


geral que se inaugurára então, a mais feliz 
talves de quantas tem havido, alguns dos in- 
fuentes membros da classe trabalharam para 
a organisação mais regular do serviço, é um 
pouco para o melhoramento dos que eram 
chamados & exercel-a, até alli completamente 
olvidados. E a 16 de janeiro de 1837 o er. 
J. T. de Valadares foi surprebendido pelo 
decreto da sua reforma, e da organisação de 
13 do mesmo mes e anno, na qual se creava 
am conselho de saude do exercito. 

Este periodo é ainda curioso, mas não para 
nós que respeitâmos as cinzas quentes do sr. 

. T. Valadares. A melhor ordem do serviço 
então iniciada pôde porém abafar as acrimo- 
mosas exclamações do destituido chefe; e o 
conselho, presidido pelo dr. F. Soares Franco, 
cathedratico de Coimbra, mas tambem me- 
dico militar desde 1824, teve a felicidade de 
lançar os fundamentos, sobre que se tem ele- 
vado o progressivo melhoramento do serviço, 
drantajado sobre tudo na reforma de 1851. 

O sr. J. T. Valadares morreu em Lisboa 
n uma idade adiantada, que se calcula de 92 a 

annos, tendo permanecido portanto na sua 
condição de reformado mais de 32 annos.» 

Valdepeñas. Cidade de Hespanha na 

tovincia de Ciudad Real, a 40 kilom. sueste 

e Ciudad Real. Tem 13:876 bab. Encon- 
tram-se ali diversas fabricas de sabão, tintu- 
teria, estofos e pannos de linho, etc. Com 
&ercio e exportação de cereaes, gado e ex- 
Cellentes vinhos produzidos no territorio. 

.* Valdivia. Segundo as ultimas esta- 

eticas a superficie d'esta povincia do Chili 
é de 21:536 kilom. quadrados e a sua popula 
ção de 50:958 hab. A capital, que tem o 
mesmo nome, tem 5:680 hab. 

* Valença. O circulo formado pelos 
Concelhos de Valença e Villa Nova ds Cer 
veira passou pela nova lei eleitoral a ter o 
nomero 3. 


Valença é a ultima estação'do caminho de 
ferro do Minho e gm frente da praça existe 
oje fuma ponte internacional pela qual se 
às a ligação dos nossos caminhos de ferro 
Com os hespanhoes da Gallisa. 


VAL 


* Valencia. Esta cidade d'Hespanha 
tem segundo as ultimas estatisticas 141:842 
hab. e a provincia do mesmo nome 10:752 
kilom. quadrados de superficie e 692:245 
hab. 

Valencia (Reino de). Antiga divisão da 
Hespanha, limitada ao norte pela Catalunha, 
a leste pelo Mediterraneo, ao sul pelo reino 
de Murcia e a oeste pelos reinos de Aragão 
e de Castella a Nova. 

O reino de Valencia foi fundado pelos mou- 
ros, reunido depois ao de Aragão e mais tar- 
de á Hespanha, conservando todavia, até 
1801, não só o titulo de reino como tambem 
a sua legislação peculiar. Actualmente con- 
stitue as provincias de Valencia, Alicante, 
Castellon de la Plana, Albacete e Murcia, 

# Valladolid. Esta cidade hespanhola 
tem segundo as ultimas noticias estatisticas 
49:877 hab. e a provincia do mesmo nome 
tem 7:569 kilom. quadrados de superficie e 
261:254 hab. 

# Valle (Joaquim José do). Em 1846 pu- 
blicou uma Continuação do Analecto poetico, 
que encerrava tres cantos de um poema sa- 
cro 4 redempção e um drama n'um acto em 
prosa O casamento industrioso ou a escola de 
costumes. 

# Valle (Joaquim Raphael do). N. a 21 
de outubro de 1778, foi provedor em Santa- 
rem, e não corregedor como dissemos, juis 
do crime do bairro de Andaluz. M. em Lis- 
boa a 10 de março de 1853. 

Em 1811 publicára no Rio de Janeiro um 
Manifesto jurídico e político a Javor da con- 
ducta do principe regente, em 1849 umas 
Notas ao manual pratico, judicial, civil e cri- 
minal de Alexandre Caetano Gomes, que ti- 
veram muitas edições, e o Additamento á 
Pratica dos inventarios, partilhas e custas 
dos juizos divisorios de Alberto Carlos de 
Menezes que saiu na quarta edição d'esta 
obra. 

Valle (José Peixoto do). Insigne lati- 
nista, que deixou poucas coisas impressas; 
era professor de latinidade na sessão ex. 
traordinaria do Monte-pio dos professores, 
que se celebrou para festejar o anniversario 
do principe regente recitou uma oração em 
latim, e uma ode em portugues que se im- 
primiram. Existe em manuscripto uma epis- 
tola sua em verso solto a Theodoro Candido 
de Carvalho. M em 1834. 

Valledor (Francisco). Physico hespa- 
nhol, n. em Madrid no anno de 1805 e m. na 
mesma cidade em 1868. . 

Tendo recebido excellente educação scien- 
tifica, mas havendo ficado sem fortuna em 
consequencia dos successos politicos, viu-se 
obrigado a dar lições para ganhar os meios 
indispeosaveis á sua subsistencia. 

Em 1835 graças á protecção de Gutierres, 
foi nomeado professor auxiliar de physica 
na faculd»de das sciencias de Madrid e em 
1841 provido na effectividade d'essa cadeira. 

Foi membro da academia das sciencias de 
Madrid, e decano da faculdade das sciencias 
da universidade central de Hespanha e dei- 
xou publ:cados dois trabalhos muito notaveis 
um a respeito das Escalas Thermometricas, 
e outro sobre as Leis du reflexão da lua. 

» Valois. Este cantão da Suissa tem 
segundo as ultimas estatisticas 5:248 kilom. 
quadrados de superficie e uma população de 
100:216 hab. 

# Valparaiso. Segundo as ultimas es- 
tatisticas a população d'esta cidade chilena 
é de 104:952 hab. e a provincia de que ella 
é capital tem 4:298 kilom. quadrados de su- 
perficie e uma população de 203:320 hab. 

“ Valverde (João). No vol. xi, a pag. 
233 col. 1.º e no mesmo volume a pag. 234 
col. 1.a vêm duas biograpbias d'este mesmo 
medico, dando se porem na primeira biogra. 
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no como bhespanhol, natural do reino de 
eão e na segunda como portuguez. E’ esta 
a opinião de Barbosa, que o suppõe natural 
de Lisboa, e confirma a [anocencio que athr- 
ma ter visto uma obra d'esse medico, escri- 
pta em portuguez, como na segunda bio- 
graphia do nosso Diccionario se diz tambem. 
Tranque-se por conseguinte a primeira, mane 
tendo-se a segunda, l 

Vanacácani. Povoação da nossa pro- 
vincia ultramarina de Moçambique no dis- 
tricto de Cabo Delgado e situada a 26 kilom. 
a nordeste do Muaba. 

Vanderbilt (Cornelio). Celebre nego- 
ciante americano n. na ilha de Staten perto 
de New-York em 1794 e m. em New-York a 
15 d'outubro de 1876. 

Era descendente de uma familia hollande- 
sa, mostrou em creança muito pouco gosto 
pelo estudo e aprendea sómente as primer- 
ras noções de leitura escripta e contas. 

Ficando sem pae aos 15 annos pediu a sua 
mãe que lhe emprestasse o dinheiro preciso 
para comprar um barco e mettendo-se a ap- 
provisionar os fortes de New-York durante a 
guerra de 1812 entre a Inglaterra e os Esta- 
dos Unidos ganhou bastaute dinheiro com o 
qual comprou duas escunas. Dedicando se ea- 
tão ao commercio de cabotagem no Sul, ga- 
nhou aos 23 annos uma fortuna de uns dez 
contos de réis que em breve triplicou. 

Tratando então de se applicar à navega- 
ção a vapor comprou grande numero d'essos 
navios e quando a descoberta das minas da 
California levou a essa parte da America 
bandos e bandos de emigrados Váânderbilt 
creou uma companhia de vapores que fez 
com bom exito concorrencia á companhia de 
New-York e 8. Francisco e depois creou ou- 
tras linhas merecendo especialisar.se a de 
New York ao Havre. 

Regressando á America de uma viagem 
pela Europa durante a qual visitou as prin- 
cipaes praças de commercio d'esta parte do 
mundo deixou se da empresa da navegação 
e sendo já n'essa epoca senhor de nma for- 
tuna de perto de 80 mil contos occupou-se 
d'ahi em deante quasi exclusivamente de ca- 
minhos de ferro e como anteriormente foi fe- 
licissimo, nas operações que emprehendeu. 

Chegou a ser dono ou director de uma rede 
de 978 milhas que representava o capital de 
150 mil contos de réis estando metade d'essa 
fabulosa somma nas mãos de Vanderbilt ou 
de pessoas de sua familia pelo que foi cogno- 
minado o' Re: dos caminhos de ferro. 

Ao mesmo tempo era um grandissimo jo- 
gador da bolsa chegando ás vezes a arriscar 
10 mil contos e mais, mas a fortuna protegia-o 
sempre e assim chegou a ser possuidor de 
120 mil contos. 

No tempo da guerra offereceu ao governo 
federal um magnifico vapor que lhe custou 
800 contos e posteriormente fundou em Nas- 
bville uma universidade que foi inaugurada 
em 1875 e a qual fes doação de 700 contos. 

Por sua morte deixou varios legados im- 
portantissimos para a creação de diversos 
estabelecimentos e entre estes o de um hos- 
picio para os empregados aposentados dos 
seus caminhos de ferro. 

Van Cleempate (Luciano Tyrteu). 
Architecto frances, n. em 1795 e m. em 1871. 
Aprendeu primeiro com seu pae que era ar- 
chitecto das prisões de Paris, depois com 
Fontaine e Percier que dirigiam uma espe- 
cie de escola d'onde sairam alguns mestres 
d'esse tempo e por ultimo na escola de Bel- 
las Artes onde concluiu o curso em 1816 
tendo ganho o primeiro premio e executado 
alguus trabalhos que lhe deram nomeada. 

Das suas obras citaremos como mais im- 
portantes o tumalo do duque de Placencia 
no cemiterio de lesta em Paris, a construc: 
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ção do mercado de cereaes em Dourdan, 08 
archivos do tribunal de contas e a egreja de 
Santa Isabel. São tambem dignos de mencio- 
nar se o seu plano para o aformoseamento 
da praça da Concordia, um palacio para a 
exposição de productos industriaes, uma ealla 
para concertos, etc. 

Van Der Laan. Medico hollandez que 
passou em Lisboa os ultimos tempos da sua 
vida e que aqui falleceu a 21 de março de 
1888. 

Nasceu na Hollanda, em 1841; pertencia a 
uma familia nobre d'esse pais e entre os seus 
ascendentes contava alguns homens notaveis 
que se haviam assignalado na guerra contra 
oe hespanhoes, no cerco da cidade de Leyde, 
na India hollandesa e no Brazil como capi- 
tães e governadores. 

Destinou-se primeiro ao estudo de theolo- 
gia cujos preparatorios completou, mas a sua 
tendencia natural levou-o à abandonar essa 
carreira para seguir o8 estudos medicos con- 
cluindo o curso na universidade de Utrecht 
onde alcançou os graus de doutor em me- 
dicina, cirurgia e partos. 

Depois de ter servido como medico aju- 
dante no hospital de doenças d'olhos do ce- 
lebre professor Douders d'aquella cidade, 
adquiriu durante dois annos conhecimentos 
completos de ophtalmologia nas universidades 
de Vienna, Praga e Berlim sob a direcção dos 
mais abalisados professores d'este ramo espe- 
cial das sciencias medicas, e por ultimo se- 
guia em Paris a clinica do notavel profea- 
sor Liebreich. 

Sentindo se então doente veio para Portu- 
gal em 1869 em busca de um clima mais 
temperado que o ajudasse a conjurar o pa- 
decimento pulmonar de que estava atacado 
e ng nossa capital se estabeleceu adquirindo 
em breve grande nomeada pelas brilhantes 
curas que fez na especialidade de doenças 
d'olbos. 

Pode diser-se q e foi o doutor Van Der 
Laan o creador de uma escola de ophtalmo- 
logia no nosso paiz e que d'ella sairam os 
distinctos Clinicos Lourenço da Fonseca em 
Lisboa e Placido no Porto. 

Alem de desvelado cultor da sciencia o 
dcutor Vaa Der Laan era um verdadeiro 
philantropo e pouco antes de fallecer havia 
fundado u'uma casa do Largo do Pelourinho 
um hospicio para tratamento de cegos e n'ella 
eram tratados com egual desvelo os que po- 
diam pagar é os que não tinham meios de 
fortuna. 

A casa do doutor Van Der Laan era um 
museu d'bistoria natural principalmente nas 
aves pelo qual elle tioba grande predilecção 
e o seu aviario na rus de Nauta Izabel che- 
gou a ter magnificos exemplares. 

Foi ainda o illustre medico quem primeiro 
apresentou 8 ideia de se fundar em Lisboa 
um jardim soologico e foi elle quem mais se 
esforçou para pôr em pratica essa ideia e 
para dotar a nossa capital de um estabele- 
cimento que não possuia e que se encontra 
em todas as grandes cidades da Europa. 

Van Hasselt (André). Escriptor belga, 
n. em Marselha no anno de 1805 e m. em 
1874. Foi inspector geral das escolas nor- 
maes da Belgica e além d'outras obras pu 
blicou: Historia de Rubens; Historia dos 
belgas; Os belgas nas cruzadas, Belgica pit- 
toresca, monumental e artisticu, etc. 

Vanitas vanitatum, (Vaidade das 
vaidades). Palavra com que Salomão deplora 
o nada ou nenhum valor das coisas d'este 
mundo e que são muitas veses applicadas 
pelos escriptores. 

VYankie. Povoação da nossa provincia 
ultramarina de Moçambique no districto de 
Manica e situada perto du margem esquerda 
do rio Guai, 


VAR 


“ Var. Este departamento da França se- 
gundo as ultimas estatisticas tem 0:035 ki- 
lom. quadrados de superficie e 281:689 bab. 

Vars (Emilia de). Escriptora franceza, n. 
em 15810 em. em 1817. Deixou um grande 
numero de obras, entre as quaes citaremos: 
O romance da minha porteiru; Os fi'hos de 
Clovis; Memorias de uma mestra; Historia 
da graphologia, ete. 

* Varclia (Ayres). Aproveitando a no- 
ticia que d'este escriptor s2 encontra na ia- 
teressante obra que o sr. Victorino d'Almada 
está publicando com o titulo de Elementos 
para um Diccionario de geographia e histo- 
ria portugueza; concelho d'klvas e extinctos 
de Barbacena, Villa Boim e Villa Fernando 
ampliamos a biographia que saiu DO vol. xur 
do Diccionario. 

Não existe documento authentico do seu 
nascimento em Elvas, parece comtudo indu- 
bitavel que foi esta cidade a sua terra natal 
e sabe se que era filho de André Affonso é 
Francisca Varella e que foi nos seus primei- 
ros annos protegido por um tio, tambem 
Ayres Varella, que era prior da egreja da 
Alcaçova e que m. em 160l. 

Em 1605 era já subdiacono e o bispo d'El- 
vas, D. Antonio de Mattos de Noronha deu- 
lhe os oficios de inquisidor, contador e dis- 
tribuidor do juizo ecclesiastico, nos quaes o 
cabido o confirmou, sede vacante, em 1610. 

O bispo d'Elvas, D. Lourenço de Tavora, 
proveu-o n'uma das tres escrevanias do au- 
ditorio ecclesiastico, em 1626 era capellão da 
egreja de Nossa Senhora da Ajuda da Ponte 
d'Olivença, acompanhou muitas vezes o bispo 
D. Sebastião de Mattos de Noronha, nas vi- 
sitações, e foi por este prelado nomeado se- 
cretario do synodo, que elle reuniu com 
grande pompa na sua cathedral em 1633. 

Ayres Varella, que além dos seus oflicios 
era beneficiado uas tres egrejas da Alcaçova 
d'Elvas, de S. Pedro d'Alemquer e de Santa 
Maria de Povos, foi então proposto e votado 
examinador synodal. 

No Diccionario dissemos que ello era dou- 
tor em canones pela universidade de Coimbra, 
mas no archivo d'este estabelecimento não 
cousta cousa alguma de Ayres Varella ter 
ali passado, e por tauto é natural que elle se 
doutorasse em Salamanca ou Alcalá. 

Eu 1035 foi provido em coucurso na ca- 
deira magiatral do cabido da Sé d' Elvas, de. 
vendo tambem n'esta parte trancar-se o que 
dissemos segundo as iuformações do abbade 
de Sever e Lunscencio, 

Ewu 1637, estando a sé vaga, o cabido ti- 
rou o cargo de vigario geral ao coneg? a 
quem pertencia e elegeu pira elle Ayres Va. 
rella, mas a relação eeclesiastica d'Evora 
annulou essa eleição, e posteriormente o 
bispo D. Manuel da Cunha quaudo veiu para 
Lisboa, mauteve o nosso biograpbado nos 
cargos de governador, vigario geral e pro- 
vedor do bispado, aos quaes por nomeação 
da santa sé juntou depois o de protonotario 
apostolico. 

D'este escriptor dis D. Francisco Manuel 
«muito digno de estimação o doutor Ayres 
Varella em todos os seus escriptos sejam re 
lações ou autiguidades» e referindo se espe- 
cialmente ao Theatro das Antiguidades es- 
creve emas quem quizer saber suas memo- 
rias e antiguidades (d'Elvas) satisfará seus 
desejos vendo o douto e diligente livro, que 
de sua historia tem composto o doutor Ayres 
Varella.» 

M. a 8 d'outubro de 1655 já septuagena- 
rio. 

Vargem Grande. Parochia do Bra- 
sil, na proviucia de Minas Geraes, no muni- 
cipio de Itapubá. Tem 3:986 hsb. e 784 fo- 
gos. 

--Parochia do Brasil, oa provincia do Rio 


VAS 
de Janeiro, municipio de Resende; 2:619 
hab. e 516 fogos. po 

— Villa e municipio do Brasil, na provincia 
do Maranhão, situada entre os rios Marini e 
Itanicurú, ao norte da cidade de Caziss. Ten 
4:721 bab. e 802 fogos. 

+ Varginha. A povoação do Brazil 
d'este nome é boje villa é tem .5:103 hab. e 
967 fogoa. Tambem é couhecida pelo nome 
de Espirito Santo da Varginha. 

Varietur (Ne). Formula com que se ez. 
prime que não se devo faser a mais pequenos 
alteração em algum documento escripto. 

* Varna. A população d'esta cidade da 
Bulgaria é segundo as ultimas estatisticas 
de 25:256 hab. 

* Varsovia. Segundo as ultimas esta. 


| tisticas esta cidade da Russia tem 454:293 


hab. é o governo do mesmo nome tem 14:45) 
kilom., quadrados de superficie e 1.377:417 
hab. 

Vasa Barris. Rio do Brazil, na pro. 
vincia de Sergipe. E’ o maior rio da provin- 
cia. Nasce na serra de Tiuba, no sertão da 
provincia da Bahia e atravessa a de Sergipe, 
passando pela villa do Itaporanga e pela ci- 
dade de S. Cbristovão. A sua barra é peri. 
gosa pela forte arrebentação do mar, e 
actualmente muito pouco frequentada; dista 
38 kilom. da barra do rio Real. O canal ns- 
vegavel tem apenas 3 a 4 metros d'agus; 
serve para navios de maior lotação por es- 
paço de 18 kilom. até ao sitio do Gameleir,, 
e d'este ponto até á ilha Grande na distan- 
cia de 8 kilom., só é accessivel a embarca: 
ções pequenas. 

A cidade de S. Christovão está situada ns 
margem esquerda junto da confluencia do 
Paramofana. 

Vasconcellos (Jacintho Augasto de 
Sant Auoa e). Foi agraciado com o titulo 
de visconde das Nogueiras. N. na Madeira 
pelos aunos de 1t2t, a parece que foi pri- 
meiro tentar fortuna no Riv de Janeiro, oude 
gravgeou fama de rapas esturdio e intelli- 
gente, que entrava com grande facilidade nas 
luctas do pugilato mostrando desde logo 
pulso valente, e que ao mesmo tempo se en- 
tregava com ardor à estudos litterarios, pu- 
blicando em 1818 no Rio de Janeiro a trà- 
ducção de uma novella francesa iutitulada 
os Talismana, 

Voltando depois a Portugal, foi frequea- 
tar o curso de mathematica na universidade 
de Coimbra, eutregando se ao mesmo tempo 
à politica, e publicando em 1890 um pau: 
phleto coutra Costa Cabral intituiado Ogri: 
to do paiz. Quando o duque de Saldauha le- 
vantou o grito de revolta em 1t5l, foi Sua: 
t'Auna e Vasconcellos um dos estudantes dá 
universidade que mais se enthusinamarsa 
por esse movimento e que mais cootribuiram 
para que os regimentos que tinham acompa- 
nhado a Coimbra El Rei D. Feroando pas: 
sassem, Cowo passaram, para o duque de 
Saldauha. Para isso nào concorreu pouco & 
sua força herculea e a sua coragem pessosl. 

O triumpho da revolução fes com que elle 
abandonasse a universidade e se lnnçasse na 
politica. Veio para Lisboa, e, ao passo que 
entrava no jornalismo politico e litterario, 
mostrava se ao mesino tempo um intrépido 
pugilista, dando brado na vida facil de Lia- 
boa pelas suas diabruras de varredor de 
ajuntarmmentus. Luctou por muito tempo DO 
reato da sua vida Sant'Anna e Vasconcellos 
com essas tradições e essas recordações ds 
sua mocidade, embora elle tivesse passado 4 
ser um dos homens mais serios, mais graves é 
mais prudentes da sua geração, dominado 
o seu temperamento para que não parecesse 
que entrava com os seus autigos babitos ds 
juetador nss discussõvs politicas. 

Ew 1852 publicou um volume de versos 


VAS 


intitolado Patria e amor que encerrava al- 
gumas poesias excellentes, uma principal- 
mente que ficou celebre À morte da Hungria. 
(Quando lhe passaram um pouco mais os tu- 
mos da mocidade, foi nomeado secretario 
geral dos districtos de Fayal e Aveiro, de- 


pois foi eleito deputado, escreveu no Portu- 


gues que era orgão do partido historico, en- 


trou com o seu partido na fusão e, quando a 
fusão se diesolveu, foi um dos que acompa- 


nharam o partido regenerador. 


Collocado em 1862 ou em 1863 no minis- 
terio da fazenda como primeiro ofhcial, es- 
creveu um Relatorio ácerca dos impostos e 
outros rendimentos publicos anteriores a 1832, 
mostrando assim que se ia entregar seria- 
mente ao estudo, sepultando inteiramente 
debaixo dos livros de tinanças o seu passado 


estroina. 


Em 1868, quando veio a janeirinha, San- 
t Anoa e Vasconcellos apresentou se como 
candidato pela Madeira. Havia então porem 
no reino todo um movimento contra a fusão, 
e Sant'Anna e Vasconcellos foi recebido ua 
ilha á pedrada. Foi isso o que deu origem ás 
Cartas ao conde de Ávila sobre materias elei- 
toraes da ilha da Madeira, que sairam na 


Revolução de Septembro. 


Sant'Anna e Vasconcellos não tardou po- 
rem a ser eleito deputado, e continuou sem- 
pre sustentando a politica regeneradora. Ln- 
cumbido por Fontes de estudar a questão do 
imposto de consumo escreveu a proposito 
d'essa questão, um interessante Ielatorio 


impresso em 1840. 


Quando a emigração dos coolies por Ma- 
cau e a protecção dada pelos ageutes consu- 
lares de Portugal a esses coolica, que trazia 
como consequencia avultidos emolumentos, 
fizeram com que se tornassem optimos Con- 
sulados os dos paizes americanos para onde 


se dirigiam os emigrantes chinezes, San- 


t'Anna e Vasconcellos desejou ser nomendo 
consul em Lima no Peru, e teve effectiva- 


mente a nomeação; mas pouco tempo se deg- 
morou lá; porque a lei do gr. João de An- 


drade Corvo, que acabou com a emigração 
dos coolies por Macau, tornou esses consu- 
lados pobrissimos. Voltou então a Lisboa e 


em 1875 foi agraciado com o titulo de vis- 


conde das Nogueiras, titulo que já em 1867 


fôra concedido a seu pae, Jaciatho de Xan- 
t'Avua e Vasconcellos Betteucourt. 

Pouco depuis fui nomeado ministro portu- 
guez em Wusbingtou, é alil viveu, sem voltar 
á Europa, os ultinos auuos da sua vida. Era 
muito estimado na Capital da graude repu- 
biica americana, e tudo fuzis esperar que 
aiii por muito tempo se conser vasse con cre: 
dito para o paiz, porque era homem de fino 
trato e de cavalheiroeas maneiras, quando a 
morte o feriu subitamente nos tius de 1087. 


4 Vasconcellos (José Maximo de Cus- 


tro Neto Leite e). N. em 1807. Seguindo a 
carreira juridica, foi juiz da Relação de Goa 
em 1836, e alli instituiu os tribunaes que o 
decreto de 21 de dezembro d'esse auuo man- 
dára formar. Foi presidente da Relação de 
Gos, e em 1842 for nomeado procurador re- 
gio junto da Relação de Lisboa, eutraudo 
depois como juiz n'essa mesma Relação. Este 
acto do governo fui combatido na camara 
como illegal pelos deputados Alvares For- 
tuna e Rebello Cabral, o que deu causa a 
que o iuteressado publicasse em 1844 uma 
Contestação. dl. em Lisboa a 2 de janeiro de 
1866, e a 7 de março foi publicado no Jornal 
do Cammercio o seu testamento que é cu 
rioso. 

Vasconcellos (José de Seixas). Escri- 
ptor mystico do seculo passado, publicou em 
1758 um volume intitulado Anno admiravel, 
diario prodigivso e primeiro instante puris- 
aimo de «daria, 
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* Vasconcellos (Manuel Mendes de 
Barbuda e). Ha nma duplicação. Vem a pag. 
267 col, ła e 274, col. 2º biographias do 
mesmo poeta. A segunda é mais descnvol- 
vida. Trangue-se a primeira. 

* Vascongadas. Estas provincias, que 
são habitadas por um povo com lingua e eas- 
tumes especiaes, conservaram por seculos 
através das vicissitudes politicas de Hespa- 
nha, uma administração particular e foros e 
leis proprias. Só depois da ultima guerra ci- 
vil é que entraram no regimeu geral. 

Os vasconços são uma raça distiucta que 
abrange a população das tres provincias bese 
panholas e tambem uma parte do depar- 
tamento francez dos Baixos Pyrineus, no 
qual o numero dos vasconços é avaliado em 
120:000, 

* Vaucluse. À superficie d'este de- 
partamento de França segundo as ultimas 
estatisticas é de 3:5t7 kilom. quadrados e a 
sua população de 241:787 hab. 

a Vaud. Este cantão da Suissa tem se- 
guado as ultimas estatiaticas 3:222 kilom. 
quadrados de superficie e 238:730 hab. 

Vaulabelle (Achilles Tenaille de) 
Historiador e politico franvez, n. em 1799 e 
m. em 1019, 

Estudou em Moulins, esteve duranta algum 
tempo empregado uo gabinete do prefeito do 
Youne e dirigindo-se depois a Paris collabo- 
rou em diversos jornaes da opposição. 

Em 14524 fez reapparecer o Anão Ama- 
rello cuja existencia foi pouco duradoura, 
coucorreu pura a fundação do jorual intita- 
lado: A favor e contra e depois da queda de 
Carlos x escreveu na Revolução de 1830, no 
Mensageiro do qual foi redactor em chefe, 
passando em 1838 para o Nacional oude os 
seus artigos se tornaram uotaveis pela sua 
moderação e firmeza de principios. Ao mes- 
mo terno po que se eutregava ao trabalho de jor- 
nalista escreveu a Historia contemporauca. 
Piblicou primeiro a Historia moderna do 
Egypto desde a partida dos francezes, traba- 
lhou depois alguns annos na Historia das 
duus Restaurações até à subida ao throno de 
Luiz Philippe cuja primeira edição se publi- 
cou em 1544 e que fui varias vezes reimpres- 
sa. Esta obra fuudou a reputação d'este his- 
torindor e é ainda hoje considerada como a 
melhor historia d'aquella epoca. Depois da 
revolução de 15148, Lamartine ofereceu a 
Vaulabello o cargo de embaixador em Lon. 
d'es e Berlin, mas elle não accetiou. Os elei- 
tores do Youne nomearam-no seu represen- 
tante na Assemmbiéa constituinte oude fez 
parte da commissio de constituição e presi- 
diu á commissio de instrucção publica. Foi 
membro da esquerda moderada, votou pela 
queda da familia d'Orleans, contra a abolição 
do imposto do sal, contra a emeuda Grevy, 
etc. 

Em julho de 1848 foi nomeado pelo gene- 
ral Cavaignac, ministro da instrucção publi- 
ca, reorganisou o serviço das inspecções. De- 
pois da nomeação de Luiz Bonaparte, presi- 
dente da republica, Vaulabelle fez parte da 
opposição moderada, votou contra a expedic- 
ção de Roma, contra a emenda Rateau, pela 
suppressão dos clubs, pela abolição do im- 
posto das bebidas ete., desde entio retirou- 
se da vida publica e empregou se em con- 
cluir e aperfeiçoar a sua histuria da Restau- 
ração e preparou outras obras historicas que 
não chegou a publicar. 

* Veiga (José Manuel da) N. não em 
1793, mas ə 12 de dezembro de 1795. Não 
era só formado, era doutor em canones. Em 
1821 publicou tambem uwa colleeção de poe- 
sias feitas e recitadas por elle em bonra da 
revolução. 

Veiga (José Pedro da). Com o pseudo- 
myuio de Ivage Lisbonense escreveu em 
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1798 um volume intitulado Igreja eucharis- 
lica ou compendio de cathecismo dus noções 
subre sacerdocio, 08 sacramentos e a moral dos 
costumes. Não chegou porem a publicar esta 
obra, porque foi processado na aquisição, 

Veiga (Maunel Eduardo da Motta). Lente 
de theologia ua Uaiversidado de Coimbra, a. 
nos primeiros dias de janeiro de 1831. 

Seus pres ewbura dispozessem de escassos 
meios de fortuna, mandaramw-no educar para 
Coimbra, certos da sptidão e notavel intelli- 
gencia que des ie creança revelara. 

Matriculou-se na Universidade e seguiu o 
curso de theologia, obtendo sempre as pri- 
meiras classificações escolares. 

Defendeu brilhantemente as suas theses 
em 9 de novembro de 1854, doutorou-so 
em 19 do mesmo mez, foi despachado lente 
substituto de theologia, em 9 de março de 
1559 e lente cathedratico, em 23 de dezem- 
bro de 1875. 

Levado tão cedo dos bancos das aulaa para 
as cadeiras do magisterio o dr. Motta Veiga 
sustentou, não obstante, justos creditos d'um 
professor distincto. 

Orador sagrado dos mais eminentes, as 
suas orações eram sempre ouvidas com pis- 
zer, a sua palavra quer na cadeira, quer na 
tribuna, era fluente, olevada e correcta. 

Profundamente versado nas sciencias Bo- 
ciologicas, discutia com rara proficiencia os 
seus mais difficeis problemas. 

Escreveu um volume de confercncias reli- 
giosas, uma Memoria historica da faculdade 
de theologis, por occasião do centenario da 
fundação da Universidade de Coimbra, e um 
opusculo sobre a historia de Portugal, 

Foi eleito deputado em 1865, e mais tarde, 
em 1877 por Céa. 

A eua eleição foi tempestuosa,Ne o gr. 
Motta Veiga veiu á camara, já minado da 
Feras que devia causar-lhe a morte, defen- 

el a, 

Depois d'uma discussão acalorada, em que 
tomou parte activa, e na qual revelou, ainda, 
a energia e vehemencia da sua palavra, foi 
proclamado deputado. 

Poucos dias depois, a 1 de fevereiro de 
1819, a camara foi tristemente surprehendida 
pela morte, quasi repentina, uos corredores 
do edificio, do deputado Motta Veiga. Sucs 
cumbira a um aneurisma. 

Convidado por muitas vezes para aceitar 
elevados cargos na egreja, recusou-se sem- 


pre. 


ra socio da Academia Real das Sciencius. 

Veinaco (Porto) Pequena euscada go 
norte da bahia de Condencia entro esta e o 
cabo Janga na costa da nossa provincia ul- 
tramarina de Moçambique, 

Velhas. Rio do Brazil na provincia de 
Minas Geraes; nasce na vertente oeste da 
serra Pindahybu, separa a comarca do Rio 
Paraná da do Rio Paranahyba e banha os 
municipios de Araixa, Dezcinboque, Campo 
Grande, e Patrocinio. Junta-se ao Parana- 
hyba depois de um curso de 373 kil. appro- 
ximadamente. 

E’ navegavel em todo o tempo por canoas 
e por embarcações maiores na epoca das 
chuvas. O seu principal afluente é o rio 
Quebra Avzol, que se lhe junta pela mar- 
gen direita. 

Velhas. Rio do Brazil na provincia de 
Miuas Gerses. Nasce na serra de Antonio 
Pereira, dirige-se para oeste até Itabira do 
Campo onde muda o rumo para norte, indo 
passar pelas cidades de Sabará e de Santa 
Luzia e por numerosas outras povoações que 
assentam em suas margens. Recebe pela 
margem direita or rios Taquarassá, Sipó, 
Paraúna, Pardo, Curimatahy e Piedade. O 
rio das Velhas tem 95 kil. de curao desde & 
sua crigem até à cidade de Sabará, 
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Da barra do Mescaubas até á villa de 
Guaycuby mede 618 kil. não contando as 
corredouras. O seu curso total é de 9L0 kil. 
pouco mais ou menos, e 8 largura varia de 
80 a 100 metros de Macaúbas à barra do 
Parsúna e de 154 na fos do rio 8. Fran- 
cisco. 

A eua profundidade é muito variavel. 
N'estes ultimos tempos teem sido feitos di- 
versos projectos destinados a melhorar a 
navegação d'este rio, em harmonia com 
identicos trabalhos feitos no rio S. Francisco 
e muito especialmente para tornar o rio das 
Velhas navegavel até ao ponto em que ter- 
mina o caminbo de ferro D. Pedro 11. 

# Velho (D. Joaquim da Assumpção). 
N. em 1353; tinha por conseguinte apenas 
40 annos quando m. 

Velika. Rio da Russia da Europa Nas- 
ce na provincia de Peskov, perto de Zavo- 
lotchié, atravessa um pequeno lago e depois 
de ter banhado uma boa parte da provin- 
cia, entra na de Vitebsk, volta á provin- 
cia de Pskov, passa por Opotchko Ostrov e 
Pskov e detagua no lago d'este nome, jun- 
to á extremidade sueste, após um percurso 
de mais de 180 kil, a principio na direc- 
ção oeste e em seguida no rumo leste. Tem 
muita largura e corre rapido; forma algu- 
mas cascatas e muitas ilhas junto á respec- 
tiva foz. 

Vella. Ribeira de Portugal no districto 
da Guarda. Nasce na serra da Estrella, na 
freguezia de Porcas, corre na direcção sul 
sueste, passa proximo da egreja parochial 
da freguezia de Vella e desagua na ribeira 
Teixeira depois de um curso de 7 kilome- 
tros. 

Vellas (S. Jorge). Logar e freguezia do 
concelho das Vellus, na cômarca de S. Jorge. 
districto e bispado de Angra. Tem 2167 
hab. O concelho tem 6 freguezias, com 2402 
fogos e 4149 bab. . 

Velloso. Povoação da nossa provincia 
ultramarina de Moçambique situada a 15 
kil. ao nordeste da villa de Quelimane no 
districto d'este ultimo nome. 

* Velloso (José Pereira). Escreveu tam- 
bem um Martyrologio portuguez que parece 
que ficou inedito, mas cujo manuscripto es- 
teve em poder de Innocencio. 

Velloso de Andrade (José Sergio). 
Oficial arcbivista da camara municipal de 
Lisboa, n. em 1783. 

Em 1:51 publicou uma Memoria sobre cha- 
farizes, bicas, fontes e poços publicos de Lis. 
boa; mas parece que é pouco menos que um 
simples plagiato porque a memoria encon- 
trou a Velloso de Andrade quasi completa- 
mente redigida pelo seu antecessor Joaquim 
Antonio Lucio dos Santos. Foi a isso com- 
tudo que elle deveu provavelmente ser no- 
mesado a 27 de outubro d'esse anno de 1851 
administrador das obras das aguas livres. 

M. em outubro de 1864. 

Vermeulen (Cornelio). Gravador e de- 
senhador, n. em Anvers no anno de 1644 e m. 
na mesma cidade em 1702. 

Foi um dos gravadores mais notaveis do 
geu tempo, citando-se entre os seus melhores 
trsbalhos: o marechal do Luxemburgo, Oli 
veiros Cromwell, a rainhu Isabel; o marechal 
de Catinat, ete. 

* Vendea. Este departamento da Fran 
ça tem segundo as ultimas estatisticas uma 
superficie de 6:971 kilom. quadrados e uma 
população de 434:808 hab. 

æ Veneza. Segundo as ultimas estatis- 
ticas a população d'esta cidade d'Italia é de 
129:445 hab. 

Venezuela. Segundo as ultimas infor- 
mações as diversas partes d'esta republica 
mostram terem as seguintes superficies e 


população. 
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KIL. QUADR. BAB. 
Districto federal.... 117 70:078 
Estado Guzman Blan- 

CO E E A 87:893 515:418 
Estado Carabobo... T:132 * 167:499 

» Lava ...... 24:085 245:439 

» Los Andes. 38:134 31::195 

» Zamora. 65:317 245:439 

» Falcon..... 93:815 198:260 

> Bolevar.... 2:9:196 57:160 

» Berunsdet.. 83:532 285:377 
Territ. Samary.... 210:164 19:552 

» Alto Orino-| 

CO...... 545:876 38:340 

» Fe 35 

> aUF& ...... 58:458 3 

» Delta ...... o Set ITET 

» Armisticio... 18:526 — 

»  Goagiva..... 9:348 36:500 

> Colon .......'’ 431 137 
Colon. Guzman Blan- 

a PEE 555 1:599 


1.539:398 2.198:320 


O numero dos babitantes do territorio de 
Caura e Delta esta comprehendildo no dos 
habitantes do estado da Bolevia, o dos habi- 
tantes do territorio do Armisticio no dos 
citados de Zamora e Andes e o dos habitantes 
da colonia de Bolivar no do estado Guzman 
Blanco. 

A população das capitses dos estados é a 
seguinte: Caracas 90:078, Ciudad de Cura 
11:644; Valencia 36.1+5; Barquisimeto 29:000 
Merida 10:747; Guanare 10.340, Capatanda 
3:358; Ciudad Bolivar 10.861; Barcellona 
11:424. Segundo o orçamento de 1887-88 as 
receitas e as despesas foram avaliadas em 
2.169:500 bolivares (cada bolivar corresponde 
a um franco ou 180 réis) no 1.º de janeiro 
de 1888 a divida interna era de 3 8790:269 
bolivares © a externa de 67.565:213 boli- 
vares. 

O exercito permanente segundo o orça- 
mento anteriormente citado compunha se de 
6 batalhões de infanteria de 6 companhias, 1 
companhia de cavallaria de 54 cavallos e 
1 companhia de artilheria cujo pessoal e 
fornecido pela infanteria. O exercito tem 9 
generáes, 169 ofliciaes, 7 medicos, 1808 ofh- 
cisnes inferiores e soldados e 9 artifices; ao 
todo 2.000 homens. 

A marinha consta de 3 vapores com ( of. 
ficines, 8 guardas marinhas, 8 aspirantes, 2 
protessores, 6 contra-mestres, 27 marinhei- 
ros, 6 machinistas, 22 artifices e 82 soldados 
de marinha. 

O valor das importações foi em 1885 86 de 
62 453:318 bolivares e o das exportações de 
82.304:287 bolivares. Os principaes artigos 
exportados foram café, cacau, coiros, mine- 
rios, animaes, madeira, oiro e prata. 

Em 1886 havia na republica do Venezuela 
286 kilom. de caminhos de ferro em explora- 
ção e 353 em construcção. 

* Vendas Novas. Está concedido 
e segundo parece não se fará esperar muito 
o começo da construcção de um caminho de 
ferro de Vendas Novas a Santarem para li. 
gar as linhas ferreae do sul e sueste com a 
rede ferro-viaria da margem direita do Tejo. 

Venga. Serra da nossa provincia de Mo- 
cambique, contraforte da serra Machinga e 
que corre pela margem direita dos rios Ar- 
nangua do Norte Lumbango no districto de 
Tete. 

Vento (Mathias). Compositor musico ita- 
liano, n. em Napoles no anno de 1739 e m. 
em 1777. Estudou musica no conservatorio 
de Loreto e dedicando se a trabalhos de 
composição escreveu algumas operas que fo- 
ram representadas com applauso. 

Em 1763 foi para Londres onde teve gran- 
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de voga com as suas cançonetas 6 operas 
e ganhou avultadas sommas o que não im- 
pedia que deizasee `a viava inteiramente 
sem recursos sem que se soubera nunca como 
elle gastára tanto dinheiro. 

Das operas de Vento citam se principal. 
mente: o Beijo, a Conquista do Mexico, De- 
mophonte Sophonisba e a Vestal. 

Ventura (José Miguel). Economista por. 
tugues, n. em 1830, collaboroa em diferea. 
tes periodicos portugueses, publicou em 4870 
uns Estudos sobre economia polilica em dois 
volumes, o m. em Lisboa a 21 de abril de 
1873. 

Ventarino (João Baptista) Ignoramos 
completamente as ecircumstancias pessoses 
do individuo que assim se chamava; enten. 
demos porém que não devia este nome ser 
omittido nas columnas do Diccionario porque 
d'elle resta uma obra interessante para nós 
portuguezes. 

Quando o papa Pio V enviou seu sobri- 
nho Miguel Bonello mais conhecido pelo ti- 
tulo de cardeal Alexandrino como legado aos 
reis de França e Hespanha e Portugal no 
anno de 1571, entre as pessoas que formavam 
a sus numerosa comitiva vinha um certo 
João Baptista Ventorino que tomou a seu 
cargo descrever em italiano o processo da 
viagem acompanhando a sua relação de no- 
tas e observações sobre as terras por onde 
passavam e sobre os individuos com quem 
tratavam. Depois de atravessarem França e 
Hespanba entraram em Portugal pelo lado 
do Alemtejo e d'ahi em diante a viagem do 
legado torna-se extremamente interessante 
para a historia da sociedade portugues 
n'aquella epoca. 

O trabalho de Venturino encontra-se no 
codice 1607 da bibliotheca do Vaticano e 
d'elle extraiu o sr. Alexandre Herculano as 
passagens mais curiosas relativas a Portagal 
publicando essa versão no Panorama, 

Os titulos dos diversos trechos apresenta 
dos pelo nosso illustre historiador são — En- 
trada em Elvas; Encontro do duque de Bra- 
ganga; Villa Viçosa; Palacio de Villa Viçoss; 

uzo e opulencia dos duques de Bragança; 
Partida de Villa Viçosa; Extremos; Evora; 
Monte mór o Novo; Barreiro; Passagem do 
Tejo; Lisboa; El Rei D. Sebastião; À rus 
Nova; o Paço de D. Sebastião; a Corte. 

A versão de Herculano está incluida 20 
tomo vı dos Opusculos. 

# Vercelli. A população d'estas cidade 
italiana é segundo as ultimas estatisticas de 
20:615 hab. 

* Vermout. Segundo as ultimas es- 
tatisticas este estado da grande repablica do 
Norte da America tem 24:772 kilom. que: 
drados de superficie e 332:236 hab. l 

* Verona. Segundo as ultimas estatis- 
ticas a população d'esta cidade italiana é de 
60.768 hab. 

* Versecs. Cidade da monarchia aute 
tro-hungara, na Hungria; 22:329 hab. 

Vertsera (barooeza de). V. n'este sup 
plemento: Rodolpho. | 

a Verviers. A população d'esta cidade 
belga é segundo as ultimas estatisticas de 
47:744 hab. 

Vespucio (Americo). Celebre navegador 
do seculo xvr n. em Florença a 9 de março 
de 1451 e m. em Sevilha a 22 de fevereiro 
de 1512. 

Era filho de um notario de Florença è foi 
educado por um dos seus tios, que era reli- 
gioso da ordem de 8. Domingos e professot 
de grammatica e litteratura, mas tendo pouco 
geito para esses estudos veiu para Hespanta 
onde entrou para casa de am armador de 3e: 
vilha, fasendo depois differentes viageos em 
serviço da Hespanha e de Portugal. 

Os trabalhos de Humboldt, Varabagos 6 
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Avesac não deixam em duvida es viagens 
de Americo, que chegaram a ser postas em 
duvida, mas a data é que não é possivel de- 
terminar com precisão. 

Se elle partiu em 1497, como affirma Varn- 

é certo que chegou ao continente 
americano ao mesmo tempo que Sebastião 
Cabot e antes de Christovão Colombo que 
tinha descoberto só as Antilhas. N'esta pri- 
meira viagem seguia ao longo das costas de 
Honduras e de Yucatan, do delta do Missis- 
sipi e do littoral da Florida chegando até 
ao golpho de 8. Lourenço d'onde voltou á 
Europa. 

Em 1429 foi como passageiro a bordo dos 
navios de Hojeda e passando depois ao ser- 
vigo de Portugal andou como sabsiterno ou 
como piloto a bordo dos navios portugueses 
que foram investigar as terras descobertas 
por Pedro Alvares Cabral. Nas Cartas que 
dirigiu a Pedro Sadeniri gonfaloneiro per- 
petuo da republica de Florença a respeito 
d'eseas viagens que são as de Gonçalo Coe- 
lho e Christovão Jacques, diz Americo Ves- 
pucio «apresentando-me a el-rei D. Manuel 
mostrou elle grande prazer com a minha che- 
gada e rogou-me que fosse com tres náus 
que estavam a pique descobrir terras novas.» 

Quem fes a traducção d'essa carta que foi 
pablicada no tomo 3.º da Collecção de noti. 
cias para a historia e geographia das nações 
ultramarinas impressa por ordem da Acade- 
mia Real das sciencias de Lisboa acceitou 
sem reflexão esta asserção de Americo Ves- 
pucio e por bastante tempo correu ter sido 
elle o primeiro visitador do Brazil depois de 
descoberto. 

Humboldt e depois D. Martin Navarrete 
auxiliado este ultimo pelos esclarecimentos 
do visconde de Santarem pozeram em du- 
vida esse facto e por fim o visconde de Santa- 
rem n'uma obre intitulada Recherches histo- 
riques, oritiques et bibliographiques sur Ame- 
ric Vespuce et ses voyages, deixou resolvido, 
com & grande copia d'erudição que distinguia 
o nosso eminente compatriota, contra o flo- 
rentino o problema de que se tratava. 

N'esse seu volume provou o visconde de 
Santarem que o nome de Americo Vespucio 
não se acha em nenhum dos documentos 
existentes nos archivos de Portugal nem nos 
manuscriptos da bibliotheca regia de Paris 
relativas ás nossas navegações: que se fez 
parte das duas expedições portuguezas im- 
mediatas á de Cabral foi como subalterno, 
que os embaixadores de Venesa, que em car- 
tas ao seu governo fallavam nas expedições 

rtuguesas guardam o mais completo si- 
aúdio ácerea de Americo Vespucio o que 
sinda 6 mais de estranhar por este ser ita- 
liano, que uma carta que elle dis haver re- 
cebido em Sevilha d'ei-rei D. Manuel convi- 
dando-o a vir a Portugal não existisse nos 
archivos, como succede a todas as outras 
cartas dos soberanos portuguezes, que tanto 
João de Barros como Jeronymo Osorio e 
Damião de Goes observam o mesmo silencio; 
que a altura marcada por Americo Vespucio 
na relação de uma das viagens é tão erronea 
que a ser verdadeira deviam os navios es- 
tar a 165 legoas para o interior do continen- 
te brasileiro, o que é demonstrado ampla- 
mente por D. Martin Navarrete; que 0 barco 
em que elledis ter embarcado e que tripula- 
vam apenas segundo & sus narrativa, quatro 
ou cinco marinheiros não podia de modo al 
gum ter feito viagem tão longa etc. etc. tudo 
isto commentado e authenticado destroe com- 
pletamente as pretensões de Americo Ves- 
pucio. . 

Apesar de tudo isto como foi que a terra 
descoberta por Colombo ficou sendo conhe- 
cida pelo nome de America? 

Na sua Historia de Portugal conta resumi- 
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demente o director d'este Diccionario os mo- 
tivos d'essa grave injustiça. 

Um amigo de Vespucio Fr. Giovanni Gio 
condo traduziu uma das suas cartas em la- 
tim e levou a traducção para Paris aonde 
Luis xr o chamara para o empregar como 
architecto distincto que era. Abi relaciona- 
ra-se com um joven alsaciano chamado Ma- 
thias Ringmann que logo partilhou a sua 
admiração por Americo e ao voltar á patria a 
fes partilhar a alguns dos seus compatrio- 
tas. Succedeu que este Ringmann foi ser 
professor de latim na cidade de Saint Dié, 
cidade episcopal onde um illustrado capitulo 
de conegos, possuidor de uma pequena im- 
prensa, se entregava com srdor a publica- 
ções e especulações litterarias. Em parte por 
intervenção d'elle, que era revisor da im- 
prensa capitular, publicou-se ahi um livro 
intitulado Cosmographia introductio a que 
vem appensa uma traducção latina das qua- 
tro viagens de Americo Vespucio n'ama das 
quaes elle declarava ter sido o primeiro a 
descobrir terra firme do novo mundo de que 
o genoves Colombo só primeiro descobriu as 
ilhas. Era ama das habituaes semcerimonias 
de Vespucio. 

Em conformidade com esta declaração di. 
zia o author da Cosmographia introductio: 
«E a quarta parte do mundo tendo sido des- 
coberta por Americo pode bem ser chamada 
Amerigen que é o mesmo que dizer a terra 
de Americo ou America» o livro publicou se 
em 1507; em 1509 tinha já tres edições, 
n'esse mesmo anno um outro livro de geo- 
graphia intitulado Globus mundi empregava 
o nome de America como geralmente conhe. 
cido. Colombo morrera em 1506, seu filho 
Fernando não tinha conhecimento do que se 
passava na Alsacia; os Hespanha o novo 
mundo era conhecido pelo nome de Índias 
orientaes, ninguem protestava contra & usur 
pação que o uso geral foi sanccionando e que 
afinal triumphou. A terra de Colombo ficou 
sendo decididamente America». 

Depois de transcrevermos este trecho cum- 
pre nos tambem dar conta do que se ló na 
Grande encyclopedia que está sendo agora 
publicada em Paris a respeito do motivo 
porque o novo continente recebeu e tem o 
nome de America. 

No artigo dedicado n'essa Encyclopedia a 
Americo Vespucio, depois de uma narrativa 
breve das viagens se fas notar que as re- 
lações por elle deixadas d'essas viagens são 
indigestas e que as cartas não teem graude 
interesse e o auctor trata de absolver o floren. 
tino do crime que lhe imputam de querer dar 
o seu nome ao novo continente com prejuizo 
de Colombo. 

Referindo se á traducção da Cosmographice 
introductio diz a Encyclopedia «Como n'es- 
sa epoca eram muito vagas as noções exis- 
tentes ácerca das terras pouco antes desco- 
bertas, o obscuro editor para dar maior va- 
lor a essa obra propos que se desse o nome 
d'America ás regiões que Americo Vespucio 
fora o primeiro a tornar conhecidas. Americo 
Vespucio não foi consultado e é muito prova- 
vel que morresse sem saber o uso que tinham 
feito do seu nome e Christovão Colombo que 
morreu um anno antes da publicação d'esse 
livro, não podia de certo protestar. 

Por muito tempo não se soube explicar 
por que razão a posteridade tinha consagrado 
esta nova ingratidão para com Colombo, mas 
agora parece indubitavel que não houve n'ig- 
so ingratidão e que Colombo se fosse vivo 
não teria feito protesto algum. 

O nome de America é de origem americana. 
As publicações ofliciaes do governo de Nica- 
ragua, assim como os tratados dos srs. Tho- 
mas Bell e Julio Marcou não permittem a 
mais ligeira duvida a tal respeito. A palavra 


VIA 331 


America é uma, palavra india que designa as 
terras mais altas de Nicaragua. N'esses pla- 
naltos recolheu-se antigamente grande quan- 
tidade d'oiro. 

Quando Colombo na sua quarta viagem 
perguntava aos indios donde provinha o oiro 
dos utensilios que usavam e dos objectos com 
que se enfeitavam elles mostravam os mon- 
tes repetindo: America, America. 

O nome de America ficou sendo d'este 
modo pera os compatriotas de Christovão 
Colombo e depois, para todos os aventureiros, 
navegadores e negociantes, synonimo do pais 
do oiro, e como designava a parte central 
do continente foi naturalmente applicado & 
todo o continente. 

Quando posteriormente se soube da pre- 
posta de Hylacomylo (forma latina do nome 
do auctor da Cosmographie introductio) que 
fasia derivar America do nome proprio de 
Vespucio ninguem tratou de protestar contra 
uma denominação que apezar de ter uma 
origem muito diversa estava já aceite ge- 
ralmente. 

O artigo da Encyclopedia está assignado 
por Henrique Vast professor de geographia 
e historia e aponta como fontes alem dos tra- 
balhos de Humboldt, visconde de Santarem, 
Varnhagem e d'Avesac; Thomas Belt the na- 
turalsst in Nicaragua 1873, Jules Marcon 
Bulletin de la societé da geographies de Pa- 
ris 1815 e Publicações ojficiaes do governo 
de Nicaragua. 

Viale (Antonio José). Illustre hollenista 
portuguez, n. em Lisboa em 1807, perten- 
cendo a uma familia de artistas genovezes 
que veio fixar a sua residencia em Portugal. 
Desde muito novo deu provas de talento poe- 
tico, tanto que em 1819, tendo apenas 12 an- 
nos, escreveu um poema em dois cantos, em 
verso heroico e oitava rima, intitulado Da- 
vid triumphante, que foi publicado como uma 
verdadeira curiosidade infantil, e por isso 
dedicado so conde d'Alva, D. Vicente de 
Sousa Coutinho. 

Adulto, se não justificou completamente 
estes prenuncios, porque não foi nem um 
grande poeta, nem um grande escriptor, mos- 
trou emfim ser um poeta e um prosador cor- 
recto, e sobretudo conhecer h fundo as 
linguas grega e latina, que leceionou por 
muito tempo, adquirindo com isso grande 
reputação, a ponto de ser chamado pela rai- 
oha D. Maria 11 para leccionar seus filhos. 
Foi mestre de grego de D. Pedro v, do sr. 
D. Luiz 1 e de todos os seus irmãos, Ora os 
augustos principes, que tinham tido por mes- 
tre de musica Manuel Innocencio dos Santos, 
por mestre de latim Francisco Antonio Mar- 
tins Bastos, tendo por mestre de grego Au- 
tonio José Viale, podiam dizer que sprene 
diam com mestres de primeira ordem, e com 
O nosso primeiro e quasi iamos dizer com q 
nosso unico helenista, tão descurados estão 
entre nós os estudos hellenicos. 

El-Rei D. Pedro v mostrou sempre grande 
affsição pelo seu mestre de grego, e grande 
consideração pelo seu merito. Em 1856 en- 
carregou-o de escrever para a escola que 
fundara no Paço de Mafra um compendio 
de historia portugueza, que Viale effectiva- 
mente redigio. Mas juntamente escreveu 6 
publicou um Bosquejo historico-poetico dos 
acontecimentos mats importantes, occorridos 
em Portugal até à morte do sr. rei D. João vi. 
Castilho apreciava muito este livrinho que 
está etfectivamente escripto em correctissi- 
mas oitavas, frias de certo e sem elevação, 
mas perfeitamente metrificadas e em lingua- 
gem vernacula. 

Quando em 1858 D. Pedro v fundou o 
Curso Superior de Letras, lembrou-se imme- 
diatamente de Antonio José Viale para a re- 
gencia da cadeira de litteratura grega o la- 
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tina, que Antonio José Viale efectivamente 
regeu com acerto durante vinte annos, até 
que se jubilou. Emquanto regia essa cadeira 
escrevou e publicou uma Miscellanea helleni- 
co-litteraria, de que faziam parte uns excer- 
ptos de traducções da Jliada, da Odysséa e da 
Divina Comedia, que já tinham sido publica 
dos nas Memorias e nos ÂAnnaes da Academia 
Real das Sciencias de que foi socio eitectivo. 

Tambem entrara no quadro dos empreza- 
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mento de engenheria da 2.º brigada até 3 de 
setembro de 1537. 

Promovido no dia 5 a primeiro tenente, 
assistiu à ncção de Ruivães pelo qne foi 
elogiado pelo conde das Antas e continuou 
na divisão de operações até 10 de outubro 
d'esse anno exercendo depois varias commis- 
s0c8 de engenheria militar. 

Seguindo em 1846 o partido da junta do 
Porto fez parte da expedição do Algarve 


dos da Bibliotheca Publica de Lisboa, e era | na qualidade de secretario do então ba 


quando morreu um dos empregados superio- 
res d'esse estabelecimento. 

Antonio José Viale tinha crenças profun- 
damente catholicas, e militára muitas vezes 
no jornalismo que defendia as idéas mais ge 
nuinamente religiosas. Foi em 41844 um dos 
redactores do Jornal da Sociedade Catholica, 
e depois redactor principal do Catholico. 

De uma extrema myopia que tocava as 
raias da cegueira, estava nos seus ultimos 
annos quasi impossibilitado de trabalhar, mas 
ainda assim encontrava-se sempre no seu ga- 
binete da Bibliotheca, lendo e escrevendo, 
fiel constantemente ao seu culto do trabalho. 

M. em Belem, com 82 annos de idade, em 
maio de 1589. 

Vianna (Eduardo Evaristo Ferreira). 
Auctor de um romance as Memorias de um 
padre, publicado em 1865. Nunca mais es- 
creveu coisa alguma que saibâmos. Perten- 
cia á familia muito conhecida em Lisboa 
pelo nome de Vianna do chá, porque o chefe 
da familia teve por muito tempo uma loja de 
chá muito afamada ao Rocio. M. novo ainda 
por 1882, talves, 

Vianna (Francisco José da Cunha). Me. 
dico distincto, n. em Lisboa em 1822, for- 
mou-se em medicina e em philosophia na 
universidade de Coimbra, veio novo para 
Lisboa, e começou a grangear logo bastante 
reputação, collaborando largamente na Ga- 
zeta medica, escrevendo em 1552 um Ensaio 
sobre a cholera epidemica, de que extrabiu 
em 1854 umas Jusirucções sobre a Cholera 
Morbus, i 

Conquistou por concurso o logar de lente 
da cadeira de pathologia e therapeutica me- 
dica na escola Medico-Cirurgica de Lisboa 
e foi depois socio e presidente da sociedade 
das Sciencias Medicas, e socio etlectivo da 
Academia Real das Sciencias, e medico ho- 
norario da real camara. 

Nomeado frequentes vezes para exercer 
differentes comissões scientificas, como a 
de fazer a medição das enfermarias do hos- 
pital de S. José e de apresentar um projecto 
de reforma dos estudos medicos publicou 08 
relatorios d'essas ditferentes commissões em 
que teve por collaboradores alguns dos seus 
collegas. M. em Lisboa em 1887. 

Vianna (José Joaquim d'Abreu). Gene- 
ral de exercito, n. em Lisboa a 15 de agosto 
de 18 2 e f. a 26 de fevereiro de 1876. 

Tendo frequentado a academia de mari- 
nha e de fortificação, artilheria e desenho, 
desde 1826 até 1832 asseutou praça em 6 
de agosto de 1833 e logo a 25 d'esse mez 
foi mandado servir como engenheiro nas 
linhas de Lisboa onde assistiu á acção de 
5 de setembro e depois à de 10 de outubro 
sendo elogiado pelo modo como serviu pelo 
geueral de engenberia José Feliciano da 
Silva e Costa em consequencia do que foi 
despachado segundo tenente d'essa arma 
em março de 1834. 

Terminada a guerra civil commandou a 
companhia telezraphica desde 14 de setem- 
bro até 27 d'outubru d'esse mesino anno de 
1834, serviu depois no corpo de operações do 
general conde de Avilez desde dezembro des- 
se anno até novembro do seguiute e partindo 
então com a diversão auxiliar para Hespauha 
n'ella esteve como commandante do destaca- 


rão de Sá da Bandeira e depois pertenceu 
ao estado maior da divisão que foi a Se- 
tubal dar a acção do Alto do Viso. 

Collocado na terceira secção depois de 
finda a guerra civil esteve empregado no 
ministerio do reino, em obras pubiicas até 
voltar em junho de 1851 á etrectividade do 
serviço militar que nunca mais deixou su- 
bindo os diversos postos da hierarchia mili- 
tar até ser despachado general de brigada 
em 5 de janeiro de 1816. 

Entre varias e importantes commissões 
que desempenhou n'esses ultimos annos da 
sua vida citaremos a de vogal da commis- 
são de defesa de Lisboa e seu porto; a de 
membro da nova comissão encarregada de 
elaborar o projecto para a organisação dos 
exercicios, a de commandante de engenhe- 
ria no campo de Tancos em 1866, a de ins- 
pector de engenheria va 1.º divisão e a de 
director da secretaria na direcção geral da 
sua arma. 

* Vicencia. A população d'esta cidade 
d'Italia segundo as ultimas noticias estatis- 
ticas é de 27:694 hab. 

Vicente de Jesus (Manoel). Phar- 
maceutico portugues, n. em Abrantes a 31 
de dezembro de 1825 e f. em Lisboa a 15 de 
maio do corrente anno de 1889. 

Sendo filho de um pharmaceutico do mes 
mo nome estabelecido na villa de Abrantes 
veio pura Lisboa e tendo coneluido o curso 
de pharmacia na escola medica cirurgica 
d'esta capital em 1853, sendo approvado 
com louvor, estabeleceu-se no largo do Rato 
e em breve adquiriu bons creditos na sua 
especialidade, 

Inaugurando entre nós a concorrencia com 
os productos pharmaceuticos da industria 
estrangeira prestou 8 sua attenção princi- 
palmeute a um medicamento que então go 
zava de grande voga e que não era de facil 
preparação—ss pilulas de Blaucard e como 
pratico experimentado tal foi o cuidado 
que poz na realisação do seu projecto que 
chegou a fabricar pilulas superiores ás do 
proprio Blancard como foi reconhecido pelos 
mais distinctos medicos portuguezes. 

Pelos productos que apresentou na expo- 
sição universal do Porto em 138659, e na de 
Vienna de Austria em 1873 foi premiado e 
ultimamente em 1888 foi-lhe conferida pelo 
jury da exposição industrial portugueza a 
medalha d'oiro. 

Foi por algum tempo preparador da ca- 
deira de chimica da escola polytechoica e 
como membro da sociedade pharmaceutica 
lusitana e de varias commmissões praticas 
proprias da sua especialidade revelou dif 
ferentes vezes 08 seus muitos conhecimentos 
Chimicos e pharmaceuticos. 

* Victoria. Segundo as ultimas estatis- 
ticas a superficia d'esta possessão ingleza é 
de 227:610 kilom. quadrados e a sua popu- 
lação é de 1.003:043 hab. 

» Victoria. Segundo as ultimas esta- 
tisticas a população d'esta cidade hespanhola 
é de 25:507 hab, 

Vidago. Povoação do concelho te Cha- 
ves, muitu conhecida e frequentada hoje na 
epoca propria por causa da sua agua alca- 
lino gazosa que teem produzido excellentes 
curas. 
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Vieira (Francisco Ferreira da Silva), 
a pur portuguez n. em 183l em. em 


Era filho de Josó da Silva Vieira oficial 
da secretaria da guerra e de D. Maria José 
Ferreira da Silva Vieira e sendo obrigado 
pelas precarias cireumstancias de seus pues 
a ir para o Brasil esteve algum tempo como 
caixeiro n'uma casa commercial ds Mara- 
ubão, 

Regressando a Portugal foi desembarcar 
na cidade do Porto e ahi exerceu a arte ty. 
pogiaphica que aprendera aats de partir 
para as terras de Santa Cruz e sendo preso 
em 1346 para o serviço do exercito asseutou 
praça no regimento de infanteria 10 e tomou 
parte na guerra civil que então devastou o 
pais. 

Passou depois como sargento para o erer- 
cito do ultramar, mas não chegou a sair de 
Lisboa porque resolvendo estudar o curso de 
artilheria se matriculou nas escolas superio- 
res. Transtornos de familia o impediram de 
levar por diante esse proposito e dando baixa 
voltou a exercer a arte typographica em di. 
versas impreneas de Lisboa, sendo encar- 
regado da direcção typographica da imprensa 
Gonçalves Lopes ahi dirigiu é reviu o jor- 
nal o Povo de que era redactor e proprieta- 
rio seu irmão mais velho José Martiniano da 
Silva Vieira cuja biograpbia se encontra a 
pag. 388 do vol. 13 do Diccionario. 

Acabando em 1856 esse jornal Francis 
da Silva Vieira encetou a sua vida de tras- 
ductor sendo os seus primeiros trabslhos 
d'este genero para a empresa Gonçalrs 
Lopes. 

Além de varios romances de Alexandre 
Dumas, Emilio Silvestre, Paulo Feval, etc, 
tradusiu o livro de Emilio Carrey de critica 
aos brazileiros, O Amazonas, Mulatos de Ma- 
rajó e Revoltosos do Pará e os livros de 
combate do padre sas O Maldito, a Freira, 
o Frade, o Confessor e o Jesuita; a Vida de 
Jesus e os Apostolos de Ernesto Renan e 
o Homem que ri, os Operarios do mar e os 
Miseraveis de Victor Hugo publicando d'este 
ultimo romance uma folha dia a dia. 

Além d'estes trabalhos em que se empre- 
gava com extraordinaria actividade aceitos 
o logar de revisor em diversos joroaes in- 
clusive do Diario das Cortes quando esta 
publicação foi feita na typographia de Eduar- 
do de Faria. 

Sendo-lhe dado o logar de director da Ty- 
pographia Lisbonenee onde se imprime o 
Diario Popular ahi continuou a exercer o! 
encargos d'essa posição, a trabalhar activa- 
mente nas suas traducções sendo por muito 
tempo o traductor dos romances que aquello 
jorosl publicou em folhetins. 

Em 1382 partiu para a Bahia onde se eo- 
pregou na redacção do Diario de Noticias 
e onde fundou uma bibliotheca que chegou 
a distribuir algumas obras, mas a sorte foi- 
lhe sempre adversa apesar de muito que elle 
trabalhava e por fim Silva Vieira m. como 
dissemos em 1888 succumbindo a um ataque 
de tebre amarella. 

“ Vienna. Seguado as ultimas estatis: 
ticas a população da capital da monarchia 
austro hungara é: população civil 05:40: 
bab, tropas 20:703 homens e as 35 commu- 
vas limitrophes que iazem parte da mesma 
circumecripção policia! 377,792 hab. o que 
dá um total de 1.103:557 bab. 

* Vienna. Este departamento da Fran- 
ça tem segundo es ultimas estatisticas ums 
superficie de 6:970 kilom, quadrados e una 
população de J42:785 hab. 

Vienna (Alto). Este departamento da 
Fravça tem segundo as ultimas estatisticas 
uma superficie de 5:516 kilom. quadrados € 
uma população de 363:182 hab. 
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Vijanja. Terras do regulo Gambira em 
Devas e onde se refugiou Cbangamira, ber- 
deiro do Muana motapo quando o seu pais 
foi vencido pelo regulo Vátua Murevicare. 
Estão situadas a 2:500 kilom. da villa de 
Sena no districto de Manica da nossa pro 
vincia ultramarina de Moçambique, 

Villa Beila. Villa e municipio do Bra- 
zil na provincia de Pernambuco, na encosta 
leste da serra de S. João, ao sul de Flores, 
a 606 kil. ceste sudoeste da cidade de Re- 
cife. Tem 4768 bab. e 917 fogos. O seu dis 
tricto constitue 2 juízos de pas. E' cabeça 
de comarca judicial de primeira entrancia e 
de collegio eleitoral. 

Villa Bella. Villa e municipio do Bra. 
sil, na provincia de 8. Paulo, na margem 
oeste da ilha de 8. Sebastião a 23º 47’ lat. 
sul e 178 kil, leste da cidade de 8. Paulo. 
Tem 5712 hab. e 981 fogos. Porto commodo 
e seguro. Exportação de assucar, tabaco, 
aguardente e outros artigos. E' termo da 
comarca judicial de S. Sebastião, Tambem 
dão a esta villa o nome de Villa Bella 
Princesa. 

Villa Bella da Imperatris. An- 
tiga fazenda do Brazil, na provincia do Ama- 
sonas, n'uma pequena collina da margem di- 
reita do rio do mesmo nome. 

A rainha D. Maria 1 estabeleceu n'esta 
fazenda uma missão á qual deu o nome de 
Villa Nova da Raivba. Foi crisda a paro- 
chia em 1833 com o nome de Tupinamba. 
rana e elevada á cathegeria de villa com 
o nome de Villa Bella da Imperatris em 
1852. 

Posteriormente, em 1880, foi feita cidade 
com o nome de Parintins. 

villa Bella do Paranahyba. 
Villa e municipio do Brazil, na provincia de 


Goyas. Tem 2022 hab. e 338 fogos. Foi ele . 


vada á cathegoria de cidade em 1882 com o 
nome de Morrinhos. | 

Villas Boas (Fernando de Magalhães). 
Official do nosso exercito n. em 1814 e m. em 
Lisboa a 1 de fevereiro de 1888. 

Tendo estudado na Universidade de Coim- 
bra obteve o grau de bacharel formado na 
faculdade de matbematica e alistando se no 
- exercito em 1838 foi despachado alferes em 
1840 e concluindo o curso do estado msior 
* passou pera este corpo onde desempenhou 
varias commissões e entre ellas a do reco 
phecimento das estradas da provincia do 
Minho. 

Nomeado em dezembro de 1851 secretario 
da escola Polytechnica desempenhou esse 
cargo até aos ultimos dias da sua vida, su- 
bindo durante esse tempo os diversos graus 
da hiersrchia militar até ao posto de coronel 
“e havendo-se por fim reformado no posto 
de general de divisão. 

Em 1881 publicou uma traducção da Vida 
e viagem de Ferreira de Jlugalhães obra es- 
cripta em hespanhol por Diego de Barros 
Arsos, accrescentando á traducção um ap- 
peudice que contem documentos e observa 
ções intercesantes 8 respeito da vida do il. 
lustre navegador. 

Villaa Boas captivava pela amenidade do 
seu trato e pode dizer-se que em todos que 
passaram pela escola polytechbnica no longo 
periodo de 36 annos durante os quaes elle 
foi secretario d'aquelle estabelecimento cau- 
sou viva impressão a noticia da morte d'a- 
quelle homem que haviam encontrado sempre 
amavel, sempre prompto a fazer lbes uma fi 
nega ou a desculpar-lhes essas leviandades 
proprias dos annos da mocidade. 

Os alumnos da escola na epoca do seu fal- 
lecimento prestaram-lbe por occasião do scu 
funeral todas as demonstrações d'estima e 
respeito e abriram entre si uma subecripção 
com o producto da qual mandaram tirar O 
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retrato do finado o qual offereceram depois 
á escola e está hoje collocado sobre a cadeira 
em que elle por tantos annos se sentou. 

Villa Francada. E’ conhecido na 
bistoria portugueza com este nome o movi 
mento revolucionario que em maio de 1823 
poz termo à primeira epocha constitucional 
DO LO8SO paiz. | 

Na sua Historia de Portugal o director 
d'este Dicionario dedica á Villa Francada 
os seguintes periodos: 


«Approximava se o dia de Corpo de D205, 
dia sempre propicio a qualquer movimento 
revolucionario ou militar ou popular, e as 
côrtes entenderam que precisavam de poder 
contar com a guarnição de Lisboa. Havia 
n'ersa occasião um regimento que sempre se 
mostrára pouco afiecto ás idéas liberaes, era 
o 23 de infanteria, unico de todos os regi- 
mentos da guarnição de Lisboa que no dia 
1^ de setembro se não pronunciára, e que, 
sem protestar contra O movimento, mostrára 
somtudo pouco enthusissmo por elle. 

Instigado pelas côrtes ordenou o ministro 
da guerra ao 23 que marchasse para Almei 
da: ofliciaes e soldados obedeceram de má 
vontade, e mostraram se profundamente in- 
dignados. À ordem na realidade era impru 
dente. Quando andsm no ar vagos fermentos 
de revolta não se dão estas ordens, sem 6e 
terem à mão todos os meios necessarios para 
as fazer cumprir. O regimento partiu, mas 
os ofliciaes e soldados já iam alliciados e 
comprados para fazerem o movimento. Era 
vo dia 20 de.maio. Apenas chegaram a Villa 
Franca pararam, assenborearam se da po 
voaçião, e começaram a dar vivas ao rei ab 
soluto. 

N'essa mesma noite, o infante D. Miguel, 
convenientemente industriado por sua mãe, 
partiu de Lisboa, disfarçado e em segredo, e 
acomparbado por uns poucos de ofhcises e 
por um esquadrão de cavalliria que em bre. 
ve se lhe foi unir, appareceu em Villa Fran- 
ca aos soldados do 23, que a sua presença 
encheu de enthusiasmo. D. Miguel tinha um 
typo aventuroso propri) para estes casos ex- 
travrdivarios. Eras um bello rapaz a cavallo, 
e a8 tropas deixaram-se facilmente intlim 
mar pelo prestigio da sua presença. 

A noticia, cbegando a Lisboa, causou a 
todos o mais profundo terror. O rei julgou 
que cbegara finalmente a sua ultima hora; 
as córtes ficaram profundamente fulminadas 
por esta consequencia inesperada das suas 
deliberações. De todos os ministros o unico 

ve mostrou verdadeira decisão foi Silva 
Carvalho. Pediu a el rei que proclamasse 208 
povos protestando contra o que acabava de 
succeder, o que el rei fez immediatamente, 
e, seguindo para as côrtes, communicou-lbes 
os acontecimentos e pediu lhes um voto ds 
confiança. Como sempre succede nas assem- 
b!éas que estão para ser victimas de um gol- 
pe de Estado, os deputados cumplices d'esse 
acto violento permaneceram silenciosos e 
apoiaram simplesmente com o seu voto quan- 
tae medidas desastrosas a exaltação dos ou- 
tros propunha. Assim o ministerio pedia um 
voto de confiança, alguns grupos dos depu- 
tados liberaes negavaim-lh'o, logo os absolu. 
tistas apoiaram com o seu voto essa resolu- 
ção; e o ministerio foi compellido a demit- 
tir-se, é o rei chamouao poder Braamcamp 
de Sobral, Neves Costa, Faria de Carvalho, 
D. Manuel José Locio, Mousioho da Silveira 
e José Antonio Guerreiro. Outros deputados 
propozeram que fosse encarregado o general 
Sepulveda de manter a ordem e a tranguil 
lidade em Lisboa. Ferreira Borges, Borges 
Caruciro e Ferreira de Moura, deram Scpul- 
veda por suépeito, foram apoiados aiuda pelos 
deputados absolutistas, e Sepulveda não re- 
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cebeu tambem o voto de confiança que espe- 
rava. 

Assim as côrtes se separaram, sem terem 
tomado, por assim dizer, senão rasoluções 
negativas, tendo feito eahir um miniaterio 
para o subetituir na bora da crise por outro 
completimente inexperiente, havendo otf»n- 
dido o governador das armare de Lisbon, qie 
logo estrion no aen zelo pela defeza da causa 
liberal. A situação ainda se aggravou quan- 
do o povo, em tumulto, sabendo do que ge 
passava, pediu grmas a Scpulveda, Este re- 
cusou Ilhas, o povo armou-se como poude, 
insultou o general. e t'l-o ia morto se não 
fosse a intervenção do general Jorge de 
Aviles. Esta gota de agua fez trasbordar o 
vaso; S-pulveda recolheu se ao castello, con- 
ferenciou com os commandantes dos corpos 
de Lisboa, e n'essa mesma noite partiu com 
o resto da guarnição a apresentar-se a D. 
Miguel! Só ficava na capital o regimento 18 
que fazia gusrda de honra ao Paço da Bom- 
posta. 

Quando no dia 30 rebentou esta noticia 
em Lisboa, o terror redobrou, José Antonio 
Guerreiro arrancou de novo ao trémulo D, 
João vı uma nova proclamação que foi a se- 
guinte: 

«Portuguezes:—Meu filho o Infante D. 
Miguel fugiu dos meus reaes paços, e uniu- 
se ao regimento n.° 23. Eu já o abandonei 
como pae, e saberei punil o como Rei. 

«Pouco a pouco algumas das tropas da 
guarnição d'esta cidade, mandadas por seus 
ofiicines, se teem escapado e me teem des. 
ohedecido Aquelles, que ainda ha ponco ra- 
tificaram o juramento de gnardar e fazer 
guardar a Constituição Politica da Monar- 
chia Portugueza, que representantes seus e 
por elles escolhidos fizeram, acabam de per- 
jurar. 

«Fiel ao meu juramento, fiel á religião de 
nossos paes, eu saberei manter aquelia Con- 
stituição, que mui livremente acceitei. E eq 
ainda não faltei, uma só vez á mivha pala- 
vra. Se quereis ser livres e continuar a me- 
recer o nome que por tantos seculos conser- 
vastes, sêle fieis a vosso juramento. Nine 
guem tolhe nem tolhen até hoje a minha li. 
berdade, Ninguem desacatou ainda a minha 
auctoridade real. Nio deis ouvidos acs slei- 
ves com que pretendem alhear-vos de vossos 
deveres e da vosaa fitrlidade. Quem vos at- 
trabe ao perjurio, deecja lançar vos ferros, 
Contiae nas côrtes; descançae sobre o meu 
governo; obedecei à lei; eó assin fareis a 
minha e a vossa felicidade, 

«Palacio da Bemposta, em 30 de maio de 
1825. — El- Rei, com guarda.» 

Respondis em parte esta proclamação a 
uma proclamação de D. Miguel, que aflirma- 
va a necessidade de arraucar O rei ao capti- 
veiro em que o tinham posto. Mas a procla- 
mação não tran juillisou pessoa alguma, nem 
as córtes, nem o povo. As noticias de Villa 
Franca, ou antes de Santarem, porque D. 
Miguel estabelecera em Santarem o seu qnar- 
tel general, eram de gelar o anino dos tibe. 
raes que discutiam tumultuariamente, e que 
viam a cada instante rarear as suas fileiras. 
Entre os muitos personsgens que se tinham 
ido apreseutar a D. Miguel fizuravam tres 
dus ministros novameute nomeados: Braam- 
camp, Faria Carvalho e Neves Costa. 

Suppriu-se a sua falta com a nomeação de 
Marcisno de Azevedo, de Fouseca Rangel e 
de Francisco de Oliveira, nomeou se Jorge 
de Avilez governador das armas de Lisboa, 
o que tudo se fazia cow o consentimento 
quasi inconsciente dv rei, que o marquez de 
Luué debalde acorselhuva & que tomasse a 
resolução de se libeitar do jugo despotico 
das córtes, e de ir ter com scu tilho, que es- 

| tava defendendo a cauea da realeza. Debalde 
43 
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Loulé lhe pintava com vivas côres a sorte 
que o esperava, debalde lhe mostrava que o 
plano da rainba e do infante era de o des- 
terrarem para Villa-Viçosa e de governarem 
em seu nome. Nada conseguia abalar a fatal 
irresolução do rei, quando um acontecimento 
imprevisto para elle o veio arrancar das suas 
besitações. Cedâmos a palavra a José Anto- 
nio Guerreiro, ministro da justiça, que, a pe- 
dido das córtes, os informou em oficio dos 
acontecimentos da Bemposta: 

Ill.=o gex.me sr. — Satislazendo ao que pelas 
côrtes extraordinarias foi resolvido em data 
de hoje, tenho a honra de informar av. ex.º, 

ara ser presente ás côrtes, que na manhã 
do hontem já depois da evasão dos corpos de 
primeira linha da guarnição d'esta capital, 
o commandante em chefe sahiu com os da 
segunda até ao Campo Pequeno com o fim 
de exercital-os a fazerem algumas obras que 
cobrissem a capital; além d'estas tropas ha. 
via uma parte do regimento n.º 18, por terem 
tres companhias ficado de guarda ao paço 
da Bemposta. Quando sobre a tarde voltava 
o commandante em chefe com a sua tropa 

ara a cidade, mandou a quarteis no sitio de 
Valle de Pereiro; porém o regimento nº 18 
tomou o caminho da Bemposta, onde se foi 
unir com & guarda, e ali deram todos exal- 
tados vivas; houve ajuntamento de povo; fo- 
ram arrancados alguns laços nacionaes, e 
esmurrados os portadores. Foi n'este acto 
ue Sua Magestade eahiu com a sua real 
amilia pela porta da quinta. Não posso 
afirmar que motivos determinaram Sua Ma 
gestade a esta repentina resolução; quanto 
se diz é incerto. O meu dever chamava me 
ao paço; não achando El Rei no da Bem- 
posta fui procnral o a Quelos, onde tambem 
não estava. Achei n'este mais de cem pes- 
soas armadas, paizanos e militares do regi- 
mento n.º 19; foi me arrancado o laço con- 
gtitucional; deram- se vivas ao Rei nosso Se- 
nhor, á Rainha nossa Senhora, ao Senhor 
Infante, à Senhora Princesa, etc. As patru- 
lbas chegavam a Bemfica. Tal é a exposi. 
ção do facto. 

«Agora quanto ao actual espirito da capi- 
tal aó digo que tem sido mantido pelos bes 
roicos esforços da camara constitucional e 
mais authoridades, pela firmeza e honra dos 
cidadãos e guardas nacionaes, e das milicias 
e corpo do commercio, dignos todos dos 
maiores elcgios e pela cooperação efficaz do 
commandante em chefe, mas todos os espi- 
ritos andam receiosos, desconfiados e, enca- 
rando com um futuro incerto. 

«A tropa e guardas estão fatigadissimas, 
e os sentimentos suffocados rebentam com 
violencia. 

«As continuadas interrupções de outros 
deveres teem retardado está informação, que 
v. ex.* levará ao conhecimento das côrtes 
extraordinarias. 

«Deus guarde .a v. ex." Secretaria d'es- 
tado dos negocios da justiça, em 31 de 
maio de 1823. 

a ]il.me e ex.™° gr. Antonio Vicente de Car- 
valho e Sousa. —José Antonio Guerreiro.» 

O pobre D. João vi era em tudo isto per- 
feitamente o joguete d'aquelles que o ro- 
deiavam. Quando começaram debaixo da sua 
janella os vivas do 18, D. João vı pensou 
que era chegado aquelle terrivel 20 de ju- 
nho. cuja visão constantemente o perseguia, 
Levaram.n'o á janella suas filhas e o mar- 
quez de Loulé. O rei foi e quis primeiro re- 
petir o recado que trazia sempre na ponta 
da lingua, e que consistia na apologia da 
Constituição. Responderam lhe gritos formi- 
daveis de «Viva o rei absoluto.» U marques 
de Loulé, todos os que o rodeavam lhe di- 
siam que não havia outro caminho a seguir 
senão o de Villa Franca, notavam.lhe que, 
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se ficasse em Lisboa desguarnecida comple- 
temente de tropa, correria os maiores peri- 
gos. Entre dois perigos, D. João vı escolheu 
o que lhe pareceu menor, e metteu se na sua 
carruagem não sem ter derramado muitas 
lagrimas, e sem se ter despedido de todos 
com tanta commoção como se tivesse de se 
ausentar de novo para o Brazil, com a es- 
pada de Junot nos rins. Escoltado pelo re- 
gimento 18, e por muitos oflicises e persons- 
gens de differentes cathegorias, partia D. 
João vi, saudado clamorosamente no cami 

nbo, e, ao chegar a Villa Franca, mandou 
chamar o infante D. Miguel, que estava em 
Santarem, e que veiu logo, um pouco descon- 
tente pelo caminho que as cousas tinham to- 
mado. 

O que lhe sorria a elle, o que sorria a sua 
mãe, era a abdicação de D. João vi. A ap- 
parição de seu pae transtornava completa- 
mente 08 seus planos. 

O rei recebeu-o bondosamente, nomeou -o 
generalissimo do exercito, e ao mesmo tempo 
dirigia uma proclamação ao povo de Lisboa. 
Pcbre D. João vi! Quantas proclamações 
perfeitamente contrarias fez elle em dois dias 
immediatos, affirmando constantemente que 
Banca faltaria á sua palavra! Vontade teria 
elle d'isso, mas a sua assignatura estava 
sempre ás ordens de quem lh'a pedia ener 
gicamente. À nova proclamação que elle di- 
rigia sos habitantes de Lisboa era concebida 
nos seguintes termos: 

«Habitantes de Lisboa: —A salvação dos 
povos é sempre ums lei suprema, e para 
mim uma lei sagrada. Esta convicção que ha 
sido o meu pharol nos arriscados lances em 
que a Providencia me tem collocado, dictou 
imperiosamente a resolução que tomei hon 
tem, com magua minha, de separar me de 
vós por alguns dias, cedendo aos rogos do 
povo e ao desejo do exercito, que ou me 
acompanha ou me pras 

«Habitantes de Lisboa: tranquillisae-vos; 
eu nonca desmentirei o amor que vos con- 
sagro, por vós me sacrifico, e em pouco tempo 
os vossos mais caros desejos serão satisfei- 
tos. 

«A experiencia, esta sabia mestra dos po- 
vos e dos governos, tem demonstrado, de um 
modo bem doloroso para mim e funesto para 
a nação, que 8s instituições existentes são 
incompativeis com a vontade, usos é persua- 
sões da maior parte da monarchia; o Brasil, 
esta interessante parte da monarchia, está 
espedaçado; no reino a guerra civil tem feito 
correr o sangue dos portuguezes ás mãos de 
outros portugueses; a guerra estrangeira 
está imminente, e o Estado fluctua assim 
ameaçado de uma ruina total, se as mais 
promptas e eficazes medidas não forem ra- 
pidamente adoptadas. N'esta crise melindro- 
sa cumpre me, como Rei e como pae dos 
meus subditos, salval os da anarchia e da 
invasão, conciliando os partidos que os tor- 
nam inimigos. 

«Para conseguir tão desejado fim é mister 
modificar a constituição; se ella tivesse feito 
a ventura da nação, eu continuaria a ser o 
seu primeiro garante; mas, quando a maioria 
de um povo se declara tão aberta e hostil. 
mente contra as suas instituições, estns ins- 
tituições carecem de reforma. Cidadãos: eu 
não desejo, nem desejei nunca o poder abso- 
luto, e hoje mesmo o regeito; os sentimen- 
tos do meu coração repugnam ao despotismo 
e á oppressão; desejo sim a paz, a honra e 
a prosperidade da nação. 

«Habitantes de Lisboa: vão receieis por 
vossas liberdades; ellas serão garantidas por 
um modo, segurando & dignidade da corôa, 
que respeite e mantenha os direitos dos ci- 
dadãos. 

«Entretanto obedecei ás authoridades, eg. 
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quecei vinganças particulares, suffocss q ` 
espirito de partido, evitae a guerra civil, e 
em pouco vereis as bases de um novo codi. 
go, que, abonando a segurança pessoal, a 
propriedade, e empregos devidamente adqui. 
ridos em qualquer epocha do actual gover- 
no, dê todas as garantias que & sociedade 
exige, una todas as vontades e faça a pros- 
porone ES E 

«Villa Franca de Xira, 31 de mai 
1823. E jini 

«João vr, El-rei com guarda. Publicada 
por ordem escripta e assignada por Sua Ma- 
gestade, e remettida á secretaria dos nego- 
cios da fasenda n'este dia. Fica o original 
em meu poder. — Lisboa, 31 de maio de 1823, 
—José Xavier Mousinho da Silveira.» 

«Quando a nova da partida d'el-rei para 


a 


Villa Franca, dis o sr. Pereira da Silva, so | 


espalhou em Lisboa, um panico geral asso- 
berbou a todos. Ninguem se julgou mais se. 
guro, posto que conhecessem a proverbial 
bondade do soberano. Reuniu se a camara 


municipal, e enviou ama deputação a D, 


João vı, pedindo-lhe que regressasse å capi- 
tal, e afliançando-lhe a dedicação dos povos. 
Juntaram-se as córtes em sessão no dia 1 de 
junho, apparecendo apenas sessenta e um 
deputados mais corajosos. Propos Ferreira 
de Moura que se suspendessem os seus tra- 
balbos, e, caso fosse necessario, se transfe- 
risse a séde do congresso para outra cidade 
do reino, Ambas as idéas foram regeitadas, 
apos uma curta discussão que provon unica. 
mente o estado de indecisão e de sustos de 
todos. Assentou-se porém no dia immediato 
em levantar as sessões e votar agradecimen- 
tos á camara municipal de Lisboa, ao vo. 
luntarios do commercio, milicia e povo da 
capital, e assiguar-se um protesto solemne 
contra os motivos que obrigaram o parla- 


mento a interromper as suas funcções, fican- 


do a cargo da commissão permanente, e do 
presidente a obrigação de novo convocal-o 
quando o entendessem conveniente.» 


Ao mesmo tempo Agostinho José Freire, | 


em nome das côrtes, perguntava a José Anto- 
nio Guerreiro, se el-rei não teria incapacida- 
de politica ou moral para governar, José An- 
tonio Guerreiro respondia que todos reconhe 
ciam o alto discernimento e excellente juizo 
de sua magestade, mas que não sabia se elle 
estaria n'essa occasião livre ou captivo no 
sitio em que se achava. Ao mesmo tempo, 
para saber se poderia considerar-se demit- 
tido, escrevia a el-rei para Villa Franca a 
seguinte carta: 

«Senhor. —Na correspondencia vieram as 
duas cartas que tenho a honra de enviar 3 
Vossa Magestade. | 

«Senhor. —Os ministros de Vossa Mages- 
tade náda desejam tanto como receber as 
suas reaes ordens. 

«Lisboa, 31 de maio de 1823—José Anto- 
nio Guerreiro.» 

Com a habitual dissimulação, D. João vı, 
que bem sabia que havia de demittir imme- 
diatamente o ministerio, respondia lhe com- 
tudo com q seguinte bilhete, extremamente 
familiar: 

« Authoriso ao Guerreiro, e sos seus com- 
panheiros, para dar providencias que julga- 
rem necessarias, emquanto não mando o 
contrario. 

Paço de Villa Franca, em 81 de maio de 
1823.— Com a rubrica de Saa Magestade.» 

Mas, logo depois recebia José Antonio 
Guerreiro a proclamação que acima trans- 
crevemos, @ em consequencia d'isso apres- 
sava se a enviar a el-rei a sua demissão con- 
cebida ua seguinte fórma: 

«Senhor — Alterado o systema de governo 
em que Vossa Magestade me tinha nomeado 
sen ministro e secretario d'estado dos no- 
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&ocios da justiça, deve considerar que ces- 
saram boje todas as funcções do meu cargo, 
em consequencia de que hoje deixo a secre 
taria e a direcção dos negocios; o que tenho 
a honra de levar á presença de Vossa Ma- 
gestade, com os mais sinceros votos pela vida 
de Vossa Magestade e felicidade de seus 
subditos. , 

«Lisboa, 1 de junho de 1823.—José Anto- 
saio Guerreiro.» 

El-rei organisou immediatamente em Villa 
Franca um vovo ministerio, composto do 
conde de Palmella nos negocios estrangei- 
ros, de Martins Pamplona na guerra e mari- 
Dha, de Joaquim Pedro Gomes de Oliveira 
no reino, de Falcão de Castro na justiça e 
de Mousinho da Silveira na fazenda, e diri- 
gia ao pais esta nova proclamação: 

« Portugueses! —Em logar de uma Consti- 
tuição que sustentasse a mon» rchia e em lo- 
gar de representantes escolhidos por vós, 
sppareceu debaixo d'aquelle titulo sagrado 
um teeido de maximas promulgadas com o 
fim de encobrir principios eubversivos e in- 
subsistentes, que tinham o fim occulto de se- 
pultar com a dyvastia reinante a monarchia 
portuguesa; e appareceram representantes, 
qnasi todos eleitos pelas proprias machina- 
ções e subornos. 

«Os cidadãos de conhecida virtade eram 
opprimidos debaixo do peso das facções, e 
a qualidade de fiel ao rei foi inculcada e con- 
siderada por criminosa no systema de prin- 
cipios, que homens corrompidos e exaltados 
afierrada e temerariamente seguiam. 

«Obra de taes elementos, não podiam ter 
duração mais longa: a experiencia os repro 
vou, €, se seus authores se mantiveram por 
algum tempo, apesar dos vossos desejos, fui 
em consequencia de promessas que não po 
diam reniisar se pelos meios adoptados. De- 
sengsnados de seus erros, elles mesmos se 
dissolveram de tacto, como de facto se con- 
gregaram: e eu os dissolvo de direito. 

«Cuidadoso de vossos interesses determi- 
nei salvar 8 minha digaidade real, fazendo 
renascer a monarchia, que deve ser a base e 
não o ludibrio de toda a Constituição: e en 
tão se manifestou ainda mais a fidelidade 
portugueza até entre os fabricadores de tan- 
tos males, que em grande parte chegaram a 
reconhecer a sua illusão. 

«Portuguezes! O vosso Rei collocado em 
liberdade no throno de seus predecessores, 
vao faser a vossa felicidade: vae dar-vos 
uma Constituição, em que se proscreverão 
principios que a experiencia vos tem mostra- 
do incompativeis com a duração pacifica do 
Estado; e porque só se considera felis quan- 
do tiver reunidos todos os portugueses, es- 
quece as opiniões passadas, exigindo fideli- 
dade no comportamento futuro. 

«Villa Franca de Xira, em 3 de junho de 
1828. — João VI, El Rei com guarda—voa- 
quim Pedro Gomes d Oliveira.» 

Garrett nos seus papeis manuscriptos de- 
clara, não sabemos com que fundamento, 
mas assim o aftirma o er. Gomes de Amorim 
nas suas Memorias Biographicas do grande 
poeta, que esta proclamação, referendada 
por Joaquim Pedro Gomes de Oliveira, fôra 
escripta toda pelo proprio punho do grande 
barão da Ribeira de Sabrosa. E' bem possi- 
vel, e não seria esse o unico exemplo de 
grandes evoluções politicas u'esse tempo! 

Foi publicada esta proclamação no dia 8 
de junho, logo no dia Ò saiu el-rei de 
Villa Franca, o partiu para faser em Lisboa 
a sua entrada triumphal. São bem conheci- 
dos esses tristes e ridiculos acontecimentos. 
Muitos fidalgos tiraram as mulss do coche 

de D. João vır, e arrastaram-no elles mes- 
mos po melo de um entbusissmo delirante. 


O espectaculo era devéras lamentavel, e mais. 
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goavam esses serviços, como os mais altos 
que se podiam prestar ao rei e ao paiz! 

Na Gazeta de Lisboa de 9, de 10, de 11, 
de 12 e de 13 de junho d'esse anno appare- 
ceram muitas d'essas curiosas e vergonho- 
sissimas reclamações. Mas a propria Gazeta 
se encarregou inconscientemente de flagel- 
lar esse servilismo, inserindo entre outros 
annuncios o seguinte, que fes rir Lisboa in- 
teira, a começar pelo rei:—«Vendem se as 
parelhas que puchavam a carrusgem d'el rei 
no seu regresso de Villa Franca; quem as 
quizer comprar vá a Belem ou ao Campo de 
Sant'Anna, onde estarão á venda.» 

A policia, apenas teve conhecimento d'esse 
annuncio, recolheu immediatamente quantos 
numeros poude apanhar, mas o que não pou- 
de foi descobrir o auctor d'esse motejo cruel 
motejo que se attribuiu a um bibliotbecario 
do Porto. 

Villa Maior (Julio Maximo de Oliveira 
Pimentel, visconde de). Filho de Luiz Claadio 
de Oliveira Pimentel, n. em Moncorvo a 5 
de outubro de 1809, e sobrinho do celebre 
general Claudino Pimentel, frequentava a 
universidade de Coimbra quando seu tio e 
seu pae foram presos como liberaes e trasi- 
dos para a torre de S. Julião da Barra. Acom- 
panhoa sua mãe a Lisboa, e com ella foi á 
torre ver se podia dar alguns allívios ao ca- 
ptiveiro de seu pae e de seu tio, em quanto 
os seus collegas, formando o batalhão aca- 
demico, combatiam contra o governo de D, 
Miguel e emigravam para a Galliza e depois 
para Inglaterra. Emquanto se faziam prodi- 
gios de bravura nos Açores para se poder 
alli manter accesa a chamma da liberdade, 
Julio Pimentel seguia com anciedade a triste 
odysséa dos seus proximos parentes, um dos 
quaes, o general Claudino foi morrer, victima 
de padecimentos sem conto na Relação do 
Porto, pouco antes de entrar n'aquella cidade 
a expedição liberal. Julio Pimentel quiz en- 
tão resarcir o tempo perdido, e entrou no ba- 
talhão academico, inflammado não só pelo 
desejo de se não mostrar inferior em bravura 
aos seus collegas, mas tambem de vingar & 
morte do seu desgraçado tio e os soffrimen- 
tos de seu pae. Por isso, tomando parte nos 
combates em que entrava o batalhão acade. 
mico, distinguiu-se logo pela sua intrepides 
verdadeiramente temeraria, e no dia 20 de 
outubro de 1832 foi ferido gravemente na 
defesa da serra do Pilar, merecendo por isso 
ser condecorado com a ordem da Torre Es- 
pada. 

Quando acabou a guerra, Julio Pimentel 
seguiu a carreira das armas como official de 
infanteria, mas não deixou de ir completar 
os seus estudos na universidade de Coimbra, 
frequentando as faculdades de philosophia e 
de mathematica e tomando o grau de bacha. 
rel n'esta ultima. 

Assim so habiliton para seguir a carreira 
do professorado, porque, tendo ficado coxo 
em consequencia dos seus graves ferimentos 
não podia facilmente continuar na vida mili- 
tar activa. Tambem não tardeu a ser no- 
meado por concurso lente de chimica du Es- 
cola Polytechnica, e foi em cumprimento dos 
seus deveres de professor que escreveu e pue 
blicou em 1850 as suas Lições de chimica ge. 
ral em 8 volumes, que serviram por muito 
tempo de compeadio na sua aula. 

A sua muita aptidão especial n'estes as- 
sumptos fes com que fosse nomeado para 
differentes commissões scientificas importan. 
tes, sendo uma d'ellas a analyso das aguas 
mineraes do pais, que é assumpto de varios 
trabalhos seus como a Analyse das aguas mi- 
neraes das Caldas da Rainha feita em ju. 
lho de 1849 e que foi publicada em 1850, a 
Analyse das aguas minerace do Geres pobli. 


VIL 335 


cada em 4850, a Nota sobre a composição 
chymica das aguas de Moura publicada no 
mesmo anno, Ás aguas sulphuradas das Cal- 
das da Rainha em 1858, Novo estudo sobre 
as aguas sulphuradas das Caldas da Rainha 
em 1359. 

Ou em desempenho de commissões do go- 
verno, ou por iniciativa propria, publicou 
mais: 

Estudo chymico das sementes de amendodi, 

Memorias sobre a producção do sulphato de 
soda no volcão da tha do Fogo; 

Desenvolvimento da superficie activa dos 
corpos porosos, applicado á construcção das 
puhas galvanicas; 

Nota sobre a existencia de um novo acido 
gordo encontrado no cebo do brindão; 

| Relatorio sobre o estudo chymico do oleo de 
ricino; 

O aluminium; 

Estudos sobre a viciação do ar atmosphe- 


rico, 
Revista dos trabalhos chymicos de 1857; 
Sobre a faculdade fertilisante das dejecções 
dos animaes; 
Revista dos trabalhos chymicos em 1858; 
Porcelanas; 
Louças e productos ceramicos; 
Vidros e cristaes; 
Papel; 
Côres mineraes; 
Acido sulphurico; 
Soda; 


Lapis; 

Nouvelle production de l'acide palmitique 
par le suif de mafurra. 

Composition de la stéarine végétele extraités 
des graines du brindonnier. 

Como era natural, Julio Pimentel foi como 
Fradesso da Silveira encarregado de nos 
representar nas grandes exposições interna- 
cionses. Esteve efectivamente nas exposi- 
ções universaes de Paris em 1855, 1867 e 1878 
e na de Londres em 1862, como o provam os 
seguintes trabalhos: Relatoriv sobre a expo. 
sição universal de Paris, Artes chymicas, 
1857, 4 exposição internacional de Londres 
em 1862, Kelatorio do commissario regio na 
exposição de 1862, Relatorio sobre a classe 
15 da exposição de 1867, Relatorio acerca da 
exposição universal de Paris em 1818. 

As graades questões ainda hoje pendentes 
e que tanto preoccupam a attenção publica, 
a do saneamento de Lisboa, a dos cereaes e 
a dos vinhos, foram largamente tratadas por 
Julio Pimentel. Assim o provam com relação 
ás duas primeiras as seguintes obras Novo 
processo de vinificação, Memoria sobre a hy- 
giene publica com applicações principalmente 
á cidade de Lisboa, e com relação á ultima 
os innumeros trabalhos que directa ou iadi- 
rectamente a elle se referem e que deram a 
Julio Pimentel uma auctoridade incontesta- 
vel na questão vinhatal. As obras a que nos 
referimos são as seguintes: 

Memoria sobre os processos de vinificação 
empregados nos principaes centros vinhateiros 
do continente do reino ao norte do Douro eto ; 

Relatorio sobre a classe uxx (vinhos, es- 
piritos e cervejas) da exposição internacional 
de 1867; 

Tratado de vinificação para vinhos genui- 
nos; 

Ampelographia e enologia do pais vinhas 
feiro do Douro; 

Manual de viticultura; 

O Douro ilustrado, obra essencialmente 
litteraria e interessantissima, 

Não podia Julio Pimentel deixar de entrar 
na corporação scientifica mais importante do 
pais, e efectivamente a Acaiomia Real das 

ciencias abria-lhe as suas portas, entrando 
Julio Pimentel para a 1.º classe de que foi 
por muito tempo presidente, e nos Annaes q 
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nas Memorias collaborou largamente publi- 
cando alli algumas das obras que já mencio? 
nimos, mas não fez 80 Isso, escreveu e pobti- 
cou o Elagio historico de Luiz da Silva Mou- 
sinho de Albuquerque, que leu em sessão pu- 
blica. Tambem nos Annaes da Academia como 
na Jievista contemporanea publicou as bio- 
graphias do barão Thénard, de Joaquim An- 
tonio da Silva, distincto lente de physica da 
Escola Polytechnica, e em folheto especial 
à bicgraphia de Passos Manuel, O livro po- 
rém mais notavel que escreveu foi o ultimo 
que publicou, Memorial biographico de um 
militar allustre, o general Claudino Antonto 
Pimentel. B’ uma extensa biographia de seu 
tio, precioso subsidio para a historia da 
guerra peninsular, das guerres do Brazil e 
das nossas luctas politicas. 

Julio Pimentel foi no biennio de 1858 e 
1859 presidente da Camara municipal de 
Lisboa. bButrando na vida politica, foi tain- 
bem por varirs vezes deputado, e em 1t62 
nomeado par do reino, 

Oceupara-se Julio Pimentel muito de ius- 
trucçio publica, e já em 1557 aprescutira à 
Academia juntamente com o sr. Latino Coe- 
lho, um parecer com us bases que devem 
servir de thema á discussão publica sobre a 
reforma e melhoramento da instrucção na- 
cioual, Quando foi reitor da Universidade, 
encarregou o O governo tanbem de apre- 
sentar um projecto de reforma da instrucção 
publica, e para esse fim vieitou muitos esta- 
belecimeutos scientiticos do estrangeiro. O 
relutorio que escreveu ácerca da sua viagem 
estuva-se 8 imprimir na typographia ds Uni- 
versidade quando o author morreu. 

Eftectivamente Julio Pimentel, que em 
18714 tôra agraciado com o titulo de visconde 
de Villa Maior, exerceu mais de uma vez 
o cargo de reitor da Universidade, e estava 
desempenhando essas funcções quando em 
Coimbra se celebrou em 1812 o centenario 
da reforma da Universidade pronunciando 
então um discurso que imprimiu. Exercia o 
tambem quaudo m. em Coimbra no dia 20 de 
outubro de 1384, sendo a sua morte profua- 
damente lamentada ern todo pais. 

Julio Pimentel pertencia etiectivamente á 
raça dos grandes trabalhadores, e, alem de 
ser um chywico distinctissimo e um profes- 
sor notavel, tinha as mais variadas aptidões 
escrevendo muitas vezes com um sabor lit. 
terario notavel, como o provou no Douro Il- 
lustrado e com nns artigos de sciencia amena 
que publicou com o titulo de Palestras scien- 
tijicas na Hevista Contemporanea. 

Foi casado com uma senhora de rara dis- 
tincção, D. Sopbia Pimentel, escriptora apre- 
ciavel, para cuja biographia nos taltam po- 
rém todos os dados. Seu filho, Emilio Pimea- 
tel, que falleceu muito novo, era um dese: 
nhador notavel e sobretudo um caricaturista 
eximio. 

vilia Nova de Paiva. Nome dado 
por decreto de 2 de março de 1883 á povoa- 
ção de Barrellas pertencente ao concelho de 
Fragoas do districto administrativo de Vi- 
zeu, e que ficou sendo a cabeça do concelho. 

Villa Nova da Rainha, Villa e 
municipio do Brazil na provincia da Bahia, 
na serra da Tinba, aò kil. das nascentes do 
Itapecuru-mirim. Tem 10:606 bab. e 2:224 
fogos. E' cabeça de comarca judicial de 1.4 
instancia. Collegio eleitoral, Encontram-se 
ali diversas fabricas de assucar e de aguar- 
dente. 

4 Villa Real (Manuel Fernandes). Uma 
serie d'artigos do sr. José Ribeiro Guima- 
rães 6 que foram collecionados no vol, 5.º do 
Summario de varia historia permitte-nos 
ampliar a biograpbia inserta no vol. 13.º 
d'este Diccionario aproveitando até alguns 
documentos escriptos pelo proprio Vilia Real, 
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Nasceu em Lishoa no anno de 1611 e era 
filho de Francisco Fernandes Villa Real que 
teve loju de fanqueiro e que tomou depois O 
coutracto das terças do reino e o das rendas 
do priorado do Crato. 

Até aos 14 annos viveu em Lisboa, e iudo 
então para Tanger com o governador d'vssu 
praça D. Jorge Muscareuhas ali permaneceu 
dois annvs e meio passando depois a estar 
no Alemtejo como empregado de seu pae du- 
rante dois annos pouco mais ou menos. 

Passado eese temno foi a Coitnbra incum- 
bido pela camara de Lisboa de um mois- 
são contra os que atravessavam o nº:reir de 
trigo de que havia graude falta na capita. 
e depois de haver passado tres annos n'este 
serviço partiu para Hespanha em 1637 e no 
anno immediato percorreu a França onde se 
demorou onze annos regressando á patria 
com o embaixador marquez de Niza em fius 
de abril de 1049. 

Emquanto esteve em França acompanhou 
sempre 08 diplomatas portiguezes mandados 
aquella côrte pelo governo de D. João vi e 
exerceu o cargo de consul sendo como elle 
proprio aflirma o primeiro consul que Por- 
tugal teve, 

Quatro mezes depois de chegar a Lisboa 
foi chamado À mesa da inguisição por causa 
de uns livros prohibidos que trouxera, mas 
d'esta vez escapou sem maior incommodo e 
ficando assim descançado preparava se para 
voltar a França encarregado pelo governo de 
uma commissão quando a 30 de outubro foi 
preso para do carcere passar mais tarde á 
fogueira, 

Parece indubitavel que o primeiro dos 
denunciantes de Villa Real foi o afamado 
Fr. Francisco de Santo Agostinho de Mace- 
do, mas depois juntaram se a este outros in» 
dividuos com quem elle tivera ligeiras ques- 
tões em França e afinal a inquisição condem- 
nou-o 8 ir so auto publico de fé no 1.º de 
dezembro de 1652 sendo em seguida relaxado 
à justiça secular. 

à sentença (escreve o er. Ribeiro Guima- 
rães) depois de dizer que Villa'kteul era tau- 
tor de heresias, que se declarava israelita e 
descendente de prophetas, que tratava com 
judeus publicos, correspondendo-se por car- 
tas com o archi-synagugo dos judeus (o fa- 
mogo rabino El Hanan Manasseh ben Is- 
rael), que lia livros prohibidos, e celebrava as 
ceremonias judaicas, continua assim: 


«E fazendo um livro que imprimiu, tra- 
tando n'elle varios assumptos, um dos quaes 
era favorecer os que commettem erros contra 
a fé; persuadindo ser bom meio para estabe- 
lecer a fé, haver nos reinos e cidades contro- 
versias publicas, approvando por este modo 
em uma parte os erros publicos, e em outra 
os occultos. Dizendo que os principes não 
podem impedir os que, sem escandalo e mão 
exemplo, vivem em suas seitas, e persuadindo 
outrosim que se diesimulem os desacatos 
feitos à religião. Reprovando que algum 
principe altere com rigorosa ordem da reli- 
gião; e querendo o réo, que ainda que falsa 
se conserve. Mostrando ser de opinião que 
haja liberdade de consciencia, e pretendendo 
sempre que O politico de uma republica so 
conserve vivendo cada um na religião que 
mais quizer: © tendo por escandaloso não 
admittir a oflicios publicos os de contraria 
religião. 

aE querendo que, em nenhum caso possa 
haver cousa, para que um principe catho. 
lico favoreça os subditos catholicos, contra 
seu rei hereges, nem que baja reparo em soc- 
correr hereges contra catholicos. E querendo 
outrosim que 8 palavra dada aos de contra- 
ria religião se observe, ainda que seja con- 
tra qs bons costumes. Admittindo que Deus 
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concede aos hereges victorias pela caridade 
e piedade que exercitam, como se a'elleg 
houvera verdadeira caridade ou piedade, on 
virtude alguma que possa ter rasão ou me- 
recimento. 

«Comparando nas insolencias catholicos 
e hereges, é ainda preferindo estes aos ca. 
tholicos na modestia. 

«Adiuittindo que os de contraria religilo 
quando se reduzem a catholicos, se podem 
enganar em cuidar que até então iam erra. 
dos. Approvando a condemnação e censura 
que em certa parte se deu a certo livro que 
tratava do poder do summo pontifice, sendo 

dita censura errada em quanto tira total. 
mente ao papa o poder indirecto sobre os 
principes circa temporalia, ainda quando q 
principe seja beretico ou schismatico. E que 
nunca o summo pontifice possa subjeitar q 
principe a interdicto ecclesisetico, nem ab- 
solver os vassallos do juramento de fidelida- 
de. E que os principes temporaes totalmente 
são independentes. 

« Mostrando pouca affeição á egreja romana, 
fazendo distincção à gallicaoa, e preferindo 
a liberdade d'esta particular á auctoridade 
d'aquella catholica e universal. 

«E sendo outro assumpto do dito livro re- 
provar o justo, recto, e livre procedimento 
do santo oflicio e os castigos e confiscações 
dos culpados pelo crime de heresia, chamau. 
do-lhe tyrannico e barbaro; e qualificando es- 
tes procedimentos, por efieito do odio, ara- 
reza e paixão; dizendo que de infelises fesism 
prophetas, de delictos enigmas. E que por 
um erro de entendimento se eastigava s fa. 
senda, mão a propria, mas a alheia de mulher 
e filhos. E que fôra melhor não querer dar 
lus a uma alma cega com processo ás escu- 
ras. E que emquanto o odio e ambição acom. 
panhassem os ministros, nem os subditos vi- 
veriam seguros, nem a monarchia gosaria 
felicidades. » 


Villa Real foi por fim garrotado e o sea 
corpo reduzido a einsas não a 10 de outubro 
como se disse no vol. xu do Diccionario mas 
no dia 1.º de dezembro de 1652 festejando-se 
assim o duodecimo anniversario da inde- 
pendencia com um auto de fé a que assistiu 
o rei e a familia real e no qual perecia um 
homem que bastantes serviços havia prestado 
á mesma independencia. 

vilia do Porto. (Nossa Senhora da 
Assumpção.) Villa, cabeça do concelho e de 
comarca do districto de Ponta Delgada no 
bispado de Angra do Heroismo. Tem 2:523 
hab. Está situada ao sul da ilha de Santa 
Maria. , 

O concelho comprehende 4 freguesias, 
que são: Sauta Barbara, Santo Espirito, 8. 
Pedro e Villa do Porto. Tem 5682 hab. é 
1411 fogos. 

Villette (La). Bonita povoação de Fran- 
ça no departamento do Bena a 6 kil. de 
Suint Denis, na extremidade do famoso ca- 
nel de Oureq, junto á vasta bacia do eeu 
nome que alimenta o canal Saiat- Martin e 
fornece de agua não só grande numero de 
fontes de Paris, como tambem diversos re- 
servutorios destinados á lavagem das russ 
e dos canos de esgoto. Foi reunida á capital 
conjunctamente com Villette-la-Petite e 
me depois de 1860 um bairro da nova 

aris, 

Foi para La Villette que se transports. 
ram os mercados de Gado de Polas é de 
Sceaus, 

Ha ali muitas e importantes fabrieso e of. 
ficinas de escovas, bijouterias, afinações de 
metaes, phosphoros-de toda a especie, bar- 
retes, tintas, papelão, licores, eal bydraulica, 
cimento romsuo, velas de stessoa, feculs, 
gommo para imwprescão, chogolate, oleon 
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colla, gelatina de-ossos, papel, objectos de 
perfumaria e outros productos chimicos, 
massas para sopa, vinagre, verniz, tintura- 
rias, molas para carruagens, tamancos, sa- 
bão, preparação de pellee, pós de sapatos, 
cordas, refinação de assucar e de sal. Com- 
mercio importantissimo de madeiras, carvão 
mineral e carvão vegetal. Entreposto de 
consignação e de transito para mercadorias 
de toda a especie. Grande numero de tha- 
gnificas hospedarias. Companhias de nave- 
gação por barcos de vapor. 

Vindi. Povoação marave da nossa pro- 
vincia ultramarina de Moçambique, no dis- 
tricto de Tete e situada a 45 milhas ao nor- 
deste do bar de Jáus. 

Vinet (Ernesto). Escriptor e archeologo. 
n. em Paris em 1804 e m. na mesma cidade 
em fevereiro de 1878. 

Estudou o curso de direito, recebeu o 
gráu de licenciado e entrou na magistratura 
em 1826 na qualidade de auditor em Pon. 
toise, Quatro annos depois foi nomeado pro- 
curador substituto do rei em Mantes. O tem- 
po que lhe restava das suas obrigações em 
pregava-o na archeologia e na historia da 
arte e tomou um tão entranhado gosto por 
este estudo que abandonou a carreira que 
havia encetado. 

Durante uma viagem que fes a Italia foi 
nomeado membro do lnstituto archeologico 
de Roma e em 1849 entrou na Bibliotheca 
nacional como addido ao gabinete das me- 
dalhas. Foi até 1851 co!laborador de Guig- 
niant para as notas e esclarecimentos das 
Religiões da antiguidade tradusidas de Kreu- 
tzer. 

Foi membro da Sociedade dos antiqua- 
rios de França, membro da commissão do 
Diccionario da Academia das bellas artes e 
conservador da Bibliotheca da escola das 
bellas artes, cargo em que empregou toda a 
sua intelligencia e boa vontade para aug- 
mentar esta bibliotheca que, graças a esses 
esforços se tornou uma das bibliothecus es 

iaes mais ricas da Europa. No exercicio 
d'estas funcções mostrou pelos alumnos 6e 
leitores grande dedicação, facilitava as suas 
investigações e a sua erudição estava sem- 
pre ao serviço dos inexperientes. Vinet era 
um erudito e um escriptor notavel, 

Foi collaborador do Jornal dos Debates, 
de 1858 até á sua morte; da Revista dos Dois 
Mundos: da Revista archeologica; da Revista 
nacional; dos Annaes do instituto archeologi- 
co de Roma; do Diccionario das antiguida- 
des gregas e romanas etc. Deixou além d'es- 
tes trabalhos, muitas obras, entre as quaes 
citaremos, como mais notaveis, as seguintes: 
A escola de Athenas; Algumas idéas sobre a 
creação de uma Faculdade livre de ensino 
superior; Catalogo da Bibliotheca da escola 
das bellas artes; Arte e archeologia; Esboço 
de uma historia da architectura classica; etc. 

# Virginia. Este untigo estado da 
grande republica do norte da America foi 
ultimamente dividido em dois. Um d'elles 
que conservou o nome de Virginia e a capital 
Richmond tem segundo as ultimas estatisti- 
cas 109.942 kilom. quadrados de superficie 
e uma população de 1.512:505 hab; o outro 
que se chama Virginia occidental é formado 
como o seu nome indica da parte occidental 
da antiga Virginia e tem por capital Char- 
lestown, a sua superficie é de 24:780 kilom. 
quadrados o uma população de 618:457 hab, 

Vista Alegre. Povoação da freguesia 
e concelho d'llhavo no districto administra- 
tivo de Aveiro e situada a menos de dois 
kilometros d'aquella vilia. E' povoação mo- 
dernissima e que deve a sua existencia e im- 

rtancia á fabrica de porcelana ali estabe- 
jeciaa em 1824 pelo sr. José Ferreira Pinto 
Basto. 


VIZ 


Os productos d'este estabelecimento teem 
sido premiados em todas as exposições de 
Londres, Paris, Pbiladelpbia, Vienna, Rio de 
Janeiro, Porto e Lisboa e o seu consumo foi: 


1860..... E sa T 21:949 3000 
loli resus sasons sassis eca 209942000 
1880..... PROERD O RO 49:750 3040 


Vitebsk. Cidade da Russia da Europa, 
capital dv governo do seu nome, situada na 
margem do Dwina meridional. Fabrica de 
curtumes e pannos; commercio de madeira e 
trigo. População 35:000 bab. 

Vitebsk. Governo da Russia da Europa 
occidental limitado pelos governos de Pekow 
a norte, de Swolensk a leste, de Mobilev e 
de Minsk ao sul, e pela Curlandia a oeste. 
E’ um pais plano, muito banhado d'agua e 
cheio de lagos; terreno fertil em trigo, ca- 
nhamo, e linho; magnificas florestas; criação 
de gado e de abelhas; commercio muito 
activo. Tem 43:984 kilom. quadrados de su- 
perficie e uma população de 1.235:300 hab. 

# Vittoria. A população d'esta cidade 
d'Italia é segundo as ultimas estatisticas de 
21:755 bab. 

Vizeu (duque de). V. no 1.º volume d'este 
Supplemento: Diogo (D). 

4 Vizeu. Por decreto de 26 de março 
de 1883 foi concedido á cidade de Vizeu o 
titulo de antiga e muito nobre. 

Comprindo a promessa feita no vol. 13 
daremos & seguinte nota das freguezias que 
compõem a actual diocese de Vizeu. 

Arões e Junqueira do concelho de Maciei- 
ra de Cambra; Cedrim, Couto d'Esteves, 
Paradella, Pecegueiro, Rocas, Sever do 
Vouga, Silva Escura; Talhadas do concelho 
de Sever do Vouga sendo tanto este como 
o anterior do districto administrativo de 
Aveiro; Aguiar da Beira, Carapito, Corti- 
çada, Coruche, Dornellas, Eirado, Forni- 
nhos, Gradis, Pena Verde, Pinheiro, Se- 
queiros, Souto d' Aguiar, e Vaiverde do con- 
celho de Aguiar da Beira; Algodres, Casal 
Vasco, Corticô, Figueiró da Granja, Fornos 
d'Algodres, Fuinhas, Iofas, Maceira, Ma 
tança, Muxagata, Queiriz; Sobral Pichorro, 
e Villa Chã do concelho de Fornos de Algo- 
dres que como o antecedente pertence ao 
districto administrativo da Guarda; Beijós, 
Cabanas, Currellos, Oliveira do Conde, Pa- 
pisios, e Sobral de Papisios do concelho 
do Carregal; Alva, Gafanhão, Mamiusos, 
Moes, Moledo, Pepino, Reriz, e Rebolhos do 
concelho de Castro Daire, Queiroga do con 
celho de Fragoas; Almuhosa Velha, Alcafa- 
che, Cossurrães, Chão de Tavares, Canha 
Alta, Cunha Baixa, Espinho, Fornos de Ma. 
ceira, Freixiosa, Lobelbe do Matto, Maan- 
gualde, Mesquitella, Moimenta de Maceira 
Dão, Povoa de Cervães, Quintella d'Azurara, 
8. Joio da Fresta, Travanca, e Varzea do 
concelho de Mangualde; Cannas de Senho- 
rim, Carvalhal Redondo, Nellas, Santar, Se- 
ohorim, Villar Secco do concelho de Nellas; 
Arca, Arcczello, Destriz, Oliveira de Fra- 
des, Pinheiro, Reigoso, Rebeiradio, S. João 
da Serra, 8. Vicente, Sejdes, Souto de La- 
fõos, e Varsiellas do concelho de Oliveira 
de Frades; Antas, Castello de Penalva, Es- 
molfe, Gemil, Insua, Surinde, Maneco, Pia- 
do, Real, Segures, Trancosellos, e Villa 
Cova do Covello do concelho de Penalva do 
Castello; Couto do Mosteiro, Boa, Santa 
Comba Dão, 8. Joanninho, Freixedo, Villa 
Nova da Rainha, e Vimieiro do concelho de 
Santa Comba Dão; 

Parada, Finheiro de Areve, e S. João de 
Areias do concelho de 8. João de Areias; 
Baiões, Bordonhos, Candal, Carvalhaes, Co. 
vas do Pico, Covello de Paião, Figueiredo 
d'Alva, Manhouce, Pindoiio, Pinho, Santa 
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Cruz da Trapa, S. Christovão de Lafões, 
S. Felix, S. Martinho das Moutas, S. Pedro 
do Sul, Serrares, Sal, Valladares, Varzea, 
e Villa Maior do concelho de S. Pedro do 
Sul; Aguas Boas, Decermillo, Ferreira de 
Aves, Forles, Mioma, Rio de Moinhos, Ro- 
mÃs, Silvã de baixo, Silvã de cima, Villa 
Boa, Villa da Egreja, e Villa Longa do con- 
celho de Sattam; Barreiro, Cannas de Sa- 
bugosa, Caparrosa, Castellões, Dardavaz, 
Ferraróz, Guardão, Lageosa, Lobão, Molel- 
los, Mosteirinho, Mosteiro de Fragoas, Mon- 
rag, Nandufe, Sabugosa, Santa Eulalia de 
Besteiros, S. João do Mate, S. Miguel do 
Outeiro, S. Thiago de Besteiros, Silvares, 
Tonda, Tondella, e Villar de Besteiros do 
concelho de Tondella; Alvavers, Barreiros, 
Boa Aldeia, Bodiosa, Calda, Campo, Caver- 
nães, Cepões, Cotta, Couto de Baixo, ' Couto 
de Cima, Fail, Farminhão, Fragosella, Fran- 
ce, Lordosa, Lourosa, Mondão, Orgens, Po- 
volide, Ranhados, Ribafeita, Rio de Loba, 
Salvador, Santos Evos, S. Cypriano, Sil- 
gueiros, Torre Deita, Villa Cbã de Sá, Villa 
de Souto, Vizeu oriental, e Vizeu occiden- 
tal, do concelho de Vizeu; Alcofra, Cambra, 
Campia, Carvalhal de Vermilhas, Fatamiços, 
Figueiredo aas Donas, Fornello do Monte, 
Paços de Vilharigues, Queirã, $. Miguel do 
Matto, Ventosa e Vousella do concelho de 
Vouzella. 

Pelo decreto de 6 de dezembro de 1888 
foram alterados os limites da 2.º divisão 
militar cujo quartel general é em Vizeu e 
que ficou repartida em nove districtos de re- 
crutamento e reserva, com as sedes em 
Ovar, Coimbra, Lamego, Vizeu, Santa Com- 
ba Dão, Figueira da Foz, Guarda, Covilhã 
e Pinhel, nos quaes recrutam os regimentos 
de infanteria 2, 23, 9, 14, caçadores 5, ia- 
fanteria 16, 12, 21 e 24 dos quaes infanteria 
2 e 16 e caçadores 5 continuam provisoria- 
mente aquartelados em Lisboa. 

* Viadimir. Este governo da Russia 
da Europa segundo as ultimas estatisticas 
tem 48:743 kilom. quad. de superficie, e uma 
população de 1:376:042 hab, 

* Viatka. Segundo as ultimas estatig« 
ticas, este governo da Russia da Europa 
tem 153:107 kilom. quadrados de superficie 
e 2:859:004 hab, 

Vode. Rio da Romania, na Valachia, 
Nasce n'uma ramificação dos Carpathosa 
oeste noroeste de Piteshti, corre para suesto 
e desagua no Danubio, pela esquerda, aci- 
ma de Rustschuk, tendo feito um curso dg 


202 kilom. aproximadamente. Tambem lhe 


dão o nome de Fede. 

Vodila., Rio da Russia da Europa na 
provincia de Olonetz. Sae do lago que tem 
o mesmo nome, corre a principio para sues- 
te, depois para o sule afinal para oeste; 
desagua no lago Onega pela margem esquer 
da depois de um curso de 157 kilom. Pu- 
dosh é a principal localidade por elle ba- 
nhada. 

E' navegavel durante parte do seu curso, 

* Volhynia. Segundo as ultimas esta- 
tisticas este governo da Russia tem 71:737 
kilom. quad. de superficie e uma população 
de 2:196:049 bab. 

Volka. Cidade da Russia da Europa, na 
provincia de Viatka, nas margens do Isch. 
Pop. 9.000 hab. Imperial fabrica de armas 
em que se empregam 3:000 operarios pro- 
dusindo annuslmente 70:000 espingardas; 
fabricas de utensilios de ferro e de latão, 
Tambem dão a esta cidade o nome de 
Iche vekk. 

Vologda. Este governo da Russia da 
Europa segundo as ultimas estatisticas tem 
402:118 kilom. quad. de superficie e uma 
população de 1.298:602 hab, 

Voiroger (Jacintho Carlos de) escrip» 


338 VOR 


on isceonaamos francez, n. em 1812 e m. em 
1876. 

Teve idéas de seguir a carreira da advo 
cacia, depois pensou em fazer-se medico e 
por fim entrou no seminario, tomou ordens e 
publicou differentes obras nas quaes pro- 
curou especialmente conciliar a sciencias 
com a religião revelada. 

Alem de uma traducção resumida e anno- 
tada do Ensaio ácerca da credibilidade da 
historia evangelica de Tholuck e outra ver- 
são annotada da Introducção historica e cri- 
tica aos livros do Novo Testamento da Rei- 
thmayer, Tholuck ete., deixou impressos: 
Estudos criticos ácerca do racionalismo dos 
nossos dias; 4 edade do mundo e do homem se 
gundo a Bibliaea Egreja; e o Genesis das 
especies em que combate energicamente a 
doutrina de Darwin pretendendo que o ho- 
mem fossil não era um homem mas sim um 
typo intermedio entre o animal e o homem. 

* Volsk. À população d'esta cidade da 
Russia da Europa é, segundo as ultimas es- 
tatisticas, de 36:315 hab. 

Voltoya. Rio da Hespanha. Desce da 
vertente norte da serra de Guadarrama, a 
oeste de Espinar, na parte leste da provin 
cis de Avila; entra na provincia de Segovia 
e afilue á esquerda do Eresma, depois de 
87 kilom. de curso, ao principio na direcção 
oeste e depois no rumo sul. 

* Voroneje. Este governo da Russia 
da Europa segundo as ultimas estatisticas 
tem 65:893 kilom. quad. e uma população 
de 2:538:719 hab. A cidade d'esto nome tem 
56:177 hab. 

Voronets. Rio da Russia da Europa. 

Forma-se da juncção de dois ribeiros, no 
limite das provincias de Riasan e Tambov, 
percorre a parte oeste d'esta ultima provin. 
cia, da qual banha a cidade de Lipetsk 
e separa a da provincia de Vosonets na qual 
entra e oude, depois de ter banhado a ci- 
dade do mesmo nome, se precipita no Don. 
E’ navegavel e póde calcular-se em 360 
kilom., o seu curso. 

Vorskla, Rio da Russia europea. Nas- 
ce na provincia de Kharkov, & noroeste da 
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cidade d'este nome, percorre a parte sueste 
da provincia de Poltava, e afllue á esquerda 
do Doieper a 54 kilom. abaixo de Krements 
chug. Tem 225 kilom. aproximadamente de 
curso de nordeste a sudoeste. 

* Vosges. A superficie d'este departa 
mento du França é segundo as ultimas esta- 
tisticas de 5:863 kilom. quadrados e a sua 
população de 413:707 bab. 

* Voto. Esta cidade que hoje pertence 
ao reino da Grecia tem segundo as ultimas 
estatisticas 4.987. 

Vrea de Bornes. (Nossa Senhora da 
Natividade). Logar e freguezia de Portugal, 
no concelho e comarca de Villa Pouca de 
Aguiar, no districto de Villa Real, arcebis 
pado de Braga. Tem 1385 hab. O logar ei- 
tuado a 2 kilom. da estrada real de Chaves 
a Villa Pouca de Aguiar dista 10 kilom., da 
cabeça do concelhos 

Vréa de dJalles. (Nossa Senhora da 
Assumpção). Logar e freguezia de Portugal 
no conce ho e comarca de Villa Pouca de 
Aguiar, no districto de Villa Real; arcebis- 
pado de Braga; tem 1660 bab. O logar, sie 
tuado na faida da serra Preta, a 10 kilom. 
da margem esquerda do rio Corgo e a 7 da 
margem direita du rio Tinhella dista 12 
kilom., da cabeça do concelho. 

Valpiamn. Medico frances, n. em 1826 
e m, a 10 de maio de 1887. 

Tendo recebido o grau de doutor em me- 
dicina dedicou -se especialmente a trabalhos 
de physiologia e sendo chamado a substituir 
Flourens no museu da historia natural pa 
blicou uma serie de memorias & respeito do 
systema nervoso. 

Nomeado depois aggregado da faculda. 
de de medicina, medico do hospicio da Sal- 
petriere e do hospital da Pitié obteve na 
faculdade em 1867 a cadeira de anatomia 
pathologica, entrou em 1868 para a acade. 
mia de medicina e em 1879 foi eleito mem- 
bro da academia das sciencias da qual nos 
ultimos annos da sua vida foi secretario per- 


etuo. 
j Em 1864 foi feito decano da faculdade de 
medicina 6 exerceu as fancções d'esse cargo 
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até que por divergencia em questões de en. 
sino deu a demissão quando Paulo Bert foi 
nomeado ministro da inetrucção pablica 

Em 1872 Vulpian passou da eadeira de 
anatomia pathologica para a de pathologia 
experimental que n'essa epoca ficou vaga 
pela substituição de Brown-Sequard e n'esse 
periodo de ensino publicou algumas das suas 
obras mais importantes. 

Já anteriormente bavia publicado; Das 
pneumonias secundarias (1860), Licções de 
physiologia geral e comparada do systema ner- 
voso, feitas no Museu em 1866, Licções a 
respeito do apparelho vaso motor; Clinica 
medica do huspital da Caridade, e Doenças do 
systema nervoso, mas foi no seu Tratado das 
doenças nervosas, que elle reuniu as suas in- 
numeras observações de pathologis nervo- 
sa feitas na Salpetriere, e em diversos hospi- 
taes. 

Como pbysiologista, Vulpiso distingue-se 
pela absoluta exactidão na observação dos 
factos e por um escrupulo demasiado em 
tirar d'elles conclusões, sendo talves devido a 
esse exsggerado scepticismo pelas theorias 
Dão ter elle feito algumas descobertas inte- 
ressantes. 

Sentindo-se fatigado resigoou o logar de 
cirurgião do Hotel Dieu, deixou quasi tods 
a clinica particular e depois de ter os seu 
ultimos dias amargurados pela perda de um 
filho e da esposa morreu de uma pneumoniá 
inficciosa de que foi atacado por ter dis- 
secado um cadaver. 

Vunduszi. Rio do districto de Manies 
na nossa provincia ultramarina de Momm. 
bique, affluente do Arnangua ao sul. Tem 
corrente forte e a sua largura regula por 
60 a 70 metros. 

Vanga. Serra da Africa Oriental ns 
nosea provincia ultramarina de Moçambique, 
districto de Tete, na margem esquerda do 
rio Leria. 

Vurmele. Povoação de macalscas ns 
margem esquerda do rio Buba a 79 milbas 
da suns fos no districto de Sofalla da nossa 
provincia ultramarina de Moçambique. 


Waal. Braço meridional do Rheno, que 
se separa d'este rio perto de Milligen, na 
provincia hollandesa de Gelder e se lança 
no Mosa a sueste de Gorkum, depois de um 
curso de 80 kilom. O Waal passa em Nijme- 

sen e Thiel, e o seu leito alarga se desde 
300 até 700 metros. Communica primeiro 
por um canal com o Mosa, antes de se lhe 
juntar em Gorkum. E’ o braço mais impor- 
tante do Rheno. 

* Waldeck. Este estado da Allemanha 
segundo as ultimas estatisticas tem 1:121 
kilom quadrados de superficie e 56:575 bab. 

Wallen. Lago da Suissa, pertencendo 

uasi na sua totalidade ao Cantão de 8. 

all, e formando o limite d'este e do de 
Glaris. 

Tem 15 kil. de comprimento de leste a 
oeste, 2 de largura de norte a sul, 150 metros 
de profundidade e está a 500 metros de ele 
vação do nivel do mar. Os afiluentes mais 
importantes d'este lago são os rios Sees e 
Linth. Ao sul e ao norte erguem se altas 
montanhas, que protegem o pais contra os 
ventos frios. Tambem lhe dão o nome de 

Waillensee. 

* Walsall. A população d'esta cidade 
d'Inglaterra segundo as ultimas estatisticas 
é de 58:795 hab. 

Walwich-Bay. Babia da Africa oc- 
cidental, no territorio de Damara, na fos do 
Kaisip, a 22º 52' lat. sul e 23º 30 long. les- 
te. Fochada de tres lados pela terra e com- 
manicando apenas por um lado com o mar, 
torna-se esta bahia um seguro abrigo para 
os navios, por maior que seja a sua lotação. 
Os ingleses possuem ali um estabelecimento 

a pesca da baleia. A' entrada da ba 
fia, fóra da ponta Pelicano a sonda apre- 
senta 36 metros de fuado. Esta profundida- 
de vae diminuindo para o interior da babia, 
chegando a 8 metros proximo do estabeleci- 
mento ingles. Os arredores são aridos e 
feios. Não ha ali agua potavel que é trasida 
do Cabo da Boa Esperança. O dominio in- 
gles não excede 700 kil. quadrados e é limi- 
tado ao norte pelo rio Suakap © ao sul por 
uma linha que passa pelo rio Kuisip e que 
tem 25 kil. de comprimento. 

Existe ali um commandante dependente 
do governo do Cabo. O estabelecimento do 
governo é uma pequena casa de habitação 
com algumas dependencias. O porto é livre 
e só é prohibida a importação de armas e 

olvora. Estão estabelecidas em Walwich- 

y duas casas commerciaes, uma norue- 
guesa e outra inglesa. Tambem ali ha uma 
missão que tem uma egreja. 

Wantkie. Povoação de batocas no dis- 
tricto de Tete da nossa provincia de Moçam- 
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bique situada perto da margem esquerda do 


Zambeze. 


* Warrington. A população d'esta ci- 
dade d’Iaglaterra, segundo as ultimas esta- 


tisticas é de 41:452 hab. 


* Washington. Este territorio dos 
Estados Unidos segundo as ultimas estatis- 
ticas tem uma superficie de 179:169 kilom. 
quadrados e uma população de 75:116 hab. 

* Washington. Esta cidade capital 
da grande republica da America do Norte 
Ro segundo as ultimas estatisticas 147:2U3 


Washingtou (Terra de). Terra da 


America septentrional, a noroeste da Groen 


lundia, separada da terra de Grumell pelo 
estreito de Kennedy e banhada ao norte pelo 
mar polar. Ainda não foi explorada a leste, 
nem no interior. O cabo Iadependance que 
é o mais septentrional d'esta região, e onde 


em julho de 1854 conseguiu chegar W. Mor 
ton, está situado a 81º 12 lat. norte. 


Wateree. Rio dos Estados Unidos, 
no estado da Carolina do Sul. Nasce na 
parte oeste do estado da Carolina do Norte, 
sob o nome de Catawba, nome que conserva 


depois da sua passagem atraves dos montes 


Pedregosos, até perto da extremidade sul do 
condado de Chester, no estado de Carolina 


do sul; d'este ponto em diante dirige-se 


primeiramente para sueste, depois para sul, 


passa em Camden e vae perder se no Con 
garee, junto à extremidade sul do condado 
de Richland. E' navegavel por barcos de 
vapor até Camden, que está a 302 kil. do 


mar. 

Webe. Rio da costa leste da Africa. 
Parece que algumas das mais principaes uas 
centes se encontram na Abyssinia, perto do 
Haras. Recebe varios atiluentes. entre os 
quaes o Unka e o Durka, atravessa o terri- 
torio de Somal e dos Gallas, na direcção 
sueste, e vae desaguar no Oceano Indico. 
Não está ainda bem determinado o curso 
d'este rio. 

Tambem lhe dão o nome de Haines. 

* Weimar. Esta cidade da Allemanha 
segundo as ultimas estatistizas tem uma po 
pulação de 21:565 hab. 

* Weissenfels. Segundo as ultimas 
estatisticas a população d'esta cidade da Al- 
lemanha é de 21:782 hab. 

Wells. Cidade de Inglaterra, no con- 
dado de Somerset, a 22 kilom. sul de Bristol, 
na fos do Axe, ao sopé das collinas de Men- 
dip. Pop. 7693 bab, Possue uma cathedral 
que é considerada como um dos mais bel- 
los edificios da Inglaterra. Depois d'esta 
tem de motavel o paço episcopal, cujos 
muros 6 torres guarnecidas de ameias lhe 


aão a apparencia de um forte, a egreja 
de Santa Catharina, edificios do Senado, 
palacio de justiça, prisão, hospital e as 
salas de assembléa, Tambem é digna de 
menção a construcção do aqne ducto, que for- 
nece de agua a cidade e que existe entre q 
cathedral e a residencia episcopal. Encon- 
tra se ali um magnifico mercado, dois esta- 
belecimentos. bancarios, caixa economica e 
muitas escolas e casas de beneficencia. Fa. 
bricas de meias, commercio de cereaes, ga. 
do e qneijos. 

“+ VWellingtou. Esta cidade da Nova 
Zelandia tem segundo as ultimas estatisticas 
uma população de 23:563 hab. 

wener. Lago da Suecia, a 59º lat. 
note e 20º 38' long leste.: 

Banha uo norte a provincia de Karlstad, 
a oeste e a sudoeste a de Wenersborg, ao 
sul ea leste a de Mariestad e a nordeste a 
de Orebro. Tem aproximadamente 150 kilom 
de nordeste a sudoeste e 30 a 50 de largura 
com uma superficie de 5568 kilom. quadra- 
dos, não comprehendendo as ilhas e ilhotas. 
Fica a 49 metros acima do nivel do mar. A 
sua maior profundidade é de 20 metros. 

E’ o maior lago da Suecia. Dividom-n'o 
em duas partes duas linguas de terra e um 
grupo de pequenas ilhas, tomando a parte 
sudoeste a denominação de Dalbo., O Wener | 
é piscoso, recebe as aguas de 24 rios o ese 
côa se a sudoeste pelo Gôta-Elf que se vae 
lançar no Cattegat. Eacontram se n'elle 
as ilhas Kallandsó, Thorsó, Hammasó e 
Bromô. 

Navegação activa, havendo carreiras de 
barcos de vapor entre as principaes cidades 
que se erguem á beira d'este lago, como são 
Harletadt, Christinehamn, Mariestad, Lin- 
köping, Venersborg e Anial, Este lago com- 
munica a leste pelo canal de Gothia com o 
lago Wetter. 

# Wesel., A cidade da Allemanha d'este 
nome tem segundo as ultimas estatisticas 
uma população de 20:677 bab. 

* Westphalia. Segundo as ultimas 
estatisticas esta provincia da Prussia tem 
20:203 kilom. quadrados de supeficie e hab. 
2.204:580. 

Wetter. Lago da Suecia, entre as pro- 
vincias de Linkopiag, Orebro, Mariestad, e 
Jooköping, a 39 kilom. sueste do lago We- 
ner, com o qual communica pelo canal de 
Gothia. Mede 129 kilom. de comprimento de 
nordeste a sudoeste, 20 de largura média e 
126 metros na maxima profundidade; apre- 
senta algumas correntes rapidas e está quasi 
sempre agitado por tempestades. A sua su- 

erficie é de 1896 kilom. quadrados compre- 
endendo 39 occupados pelas ilhas. 
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Recebe o tributo de 40 pequenos rios e 
lança-se no Baltico por meio do Motala. As 
aguas d'este lago são limpidas e activamente 
navegaveis durante parte do snno. 

* Widin., Esta cidade da Bulgaria se- 
gundo as ultimas estatisticas tem 14:772 bab. 

* YViesbade. Segundo as ultimas esta- 
tisticas esta cidade da Allemanha tem uma 
população de 55:454 bab. 

+ Wilmington. A população d'esta 
cidade dos Estados Unidos é segundo as ul- 
timas estatisticas de 42:418 hab. 

*VWillis (O doutor). Celebre medico inglez 
dos fins do seculo passado e que foi quem 
tratou o rei Jorge ur quando este soberano 
endoideceu. 

Por esta circumstancia principalmente o 
governo de D. Maria 1 quando esta rainha 
teve os primeiros acceesos de loucura orde- 
nou ao encarregado de negocios de Portugal 
em Londres que sollicitasse do doutor Wil- 
lis a sua vinda a Portugal e que subscre- 
vesse a todo o partido que o medico lhe pro- 
pozesse, 

Teve o doutor grande repugnancia, por 
estar em edade já provecta, a sair da patria, 
mas em vista das instancias de Jorge mr e das 
diplomaticas sollicitações do nosso enviado 
accedeu ao convite de Portugal recebendo 
de uma só vez dez mil libras esterlinas e mil 
libras por cada mez que se demorasse em 
Lisboa tendo além d'isso passagens pagas, 
sustentação e carruagens durante a sua 
estada no nosso pais. 

Saindo de Falmouth a bordo do paquete 
Hanover no dia 8 de março de 1792 chegou 
a Lishoa a 15 e tendo por alojamento o paço 
das Necessidades com elle se cumpriram 
fielmente todas as condições ajustadas o que 
não vbstou a que o doutor se retirasse no 
dia 5 de agosto para Inglaterra descontente 
porque os escrupulos cortesãos lhe não deixa- 
ram plena liberdade no tratamento que de- 
sejuva segnir e principalmente porque o im 
pedirsm de fazer com que a rainha fosse 
viajar a Inglaterra, expediente em que elle 
muito conhuva. 

W indaor. Rio da Oceania na ilha me- 
ridional da Nova Zelandia. Corre na costa 
sudoeste e desagua no Oceano Pacifico a no- 
roeste da ilha Stewart depois de um curso 
de 180 kilom. na direcção sul. 

* Wiscousin. Este estado da grande 
republica da America do Norte segundo as 
ultima estatisticas tem 145:137 kilom. qua- 
drador de superficie e 1.315:497 hab. 

* Wismar. Esta cidade do grão du 
cado de Mecklemburgo Schwerin tem se- 
gundo as ultimas estatisticas 16:040 hab. 

* VVitten. Esta cidade da Allemanha 
tem segundo as ultimas estatisticas uma po- 
pulação de 23:879 hab. 

4 Wolfenbultel. Esta cidade do du- 
cado de Brunswick tem segundo as ultimas 
estatisticas 13:453 hab. 

*Volowski (Luiz Francisco Miguel 
Raymundo). Economista e politico francez, 
n. em Varsovia a 31 de agosto de 1810. 

Era filho de Francisco Wolowski, que foi 
um dos membros eminentes da dieta polaca 
em 1330 na qual presidiu á commissão de le- 
gislação. 

Luiz Wolowski depois de concluir os estu- 
dos, tomou parte activa na lucta que a sua 
patria sustentou para reconquistar a sua in- 
dependencia, e foi nomeado capitão do estado 
maior. Enviado a Paris em 1531 como pri 
meiro secretario de legação continuou ali 
e quando terminou a revolução fes parte dos 
patriotas que as antboridades russas condem 
naram á morte. Wolowski dedicou se então 
ao estudo do direito e da economia politica. 

Naturalisou-se francez em 1534 e entre- 
gou toda a sua intelligencia á resolução de 
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| problemas economicos industriaes e financei- 


ros. Em 1834 fundou a Revista de legislação 
e de jurisprudencia, colleeção consagrada á 
bistoria e á philosophia do direito chegando 
a pnblicar quarenta e cinco volnmes, Em 
1839 foi nomeado professor de legislação in 

dustrialino conservatorio das artes e oflicios, 
foi eleito em 1848 presidente do conselho 
d'este estabelecimento. Como defensor convi 

cto dos principios da liberdade do trabalho, 
Wolowski combateu em 1848 no Luxem- 
bargo o systema de orgauisação de Luiz 
Blanc. Pouco depois 1 4:000 eleitores do 
Sena nomearam-n'o representante do povo 
na Assembléa constituinte, tomou assento ao 
lado dos republicanos moderados, fez parte 
da commissão do trabalho, pronunciou se a 
favor da candidatura de Luiz Bonaparte á 
presidencia, votou a favor da proposta Ra- 
teau e na Assembléa legislativa onde foi 
reeleito por 118:000 votos seguiu o exemplo 
de seu cunhado Leão Faucher na politica 
chamada conservadora. Votou a favor do es 

tado de sitio e sacrificou muitas vezes a li- 
berdade pelo horror que lhes inspirava o so- 
cialismo. Apesar de apoiar em diversas oc 

casiões o governo de Luiz Bonaparte, militou 
nas fileiras dos adversarios do odioso golpe 
de estado de dezembro de 1851 retirando-se 
em seguida da vida publica. Consagroa mais 
de vinte annos á propagação do aystemma de 
credito territorial, fundou em 1852 o Credito 
predial de Paris do qual foi um dos admi- 
nistradores. Tendo sido nomeado membro da 
Academia das sciencias moraes e politicas 
em substituição de Blanqui, foi elevado a 
vice-presidente d'esta Academia em 1853 e 
a presidente dois annos mais tarde. Foi mem. 
bro do jury da Exposição franceza de 18149 
e das exposições universaes de Londres (1851 
e 1862) e de Paris (1855 e 1867). Em 1684 foi- 
lhe dada a cadeira de economia politica no 
Conservatorio das artes e ofticios. Por ocea 

são da eleição complementar de 2 de jnlho 
de 1871 para a Assembléa nacional, Wolo- 
wski foi eleito deputado por 147:042 votos. 
Tomou assento no centro esquerdo, votou 
pela proposta Rivet, contra o poder cons- 
tituinto da camara etc. e tomou uma 
parte muito activa nas discu-sõee relativas 
às questões financeiras e economicas. Apesar 
de apoiar a politica geral de Thiers, comba- 
teu os seus projectos financeiros principal 

mente a abolição dos tratados de commercio 
e o imposto sobre as materias primas e pro- 
nuncion-se pelo livre cambio. Em dezembro 
de 1872 propoz á Assembléa crear bilhetes 
postaes e reduzir os direitos sobre os arti- 
gos de prata. Em 1872 Wolowski absteve se 
de votar no escrutinio que trouxe a queda 
de Thiers, todavia continuou a fazer parte 
do centro esquerdo sem querer seguir 0 go- 
verno nos seus excessos de r-acção. Em 1874 
tomou o partido de Broglie pronuncian- 
do se depois a favor da proposta Perier; 
n'esse mesmo anno apresentou na Assembléa 
nma proposta destinada a assegurar o equi- 
librio do orçamento sem angmentar os impos- 
tos, por meio de um emprestimo; este preje- 
cto foi muito combatido pelo ministro das fi- 
nanças, Magne, mas o projecto foi ad^ptado 
e o ministro pediu a sua demissão. No aono 
seguinte Wolowski votou a constituição de 
25 de fevereiro, fez nm notavel relatorio so- 
bre o orçamento de 1576 e foi eleito senador 
pela Assembléa de 10 de dezembro. Tendo 
sido atacado de uma grave doença não poude 
tomar parte nos primeiros trabalhcs d'esta 
Assembléa. Era membro das academias da 
Belgica, Madrid, Turim, Milão, Florença, 
Napoles, Cracovia, Posen, Kazan, Tolosa, 
Genebra, da cominiresão real de estatistica da 
Belgica ete, Wolowski era formado ew di- 
reito pela universidade de Heidelberg, e 
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doutor em economia politica pela universi. 
dade de Tubingue. Por ultimo foi membro 
da commissão das exposições internacionaes 
e membro do conselho superior do commer- 
cio, da agricenltura e da industria. 

Este eminente prlitico era considerado 
com justiça como um dos mais notazeis eco- 
nomistas. Alem de um grande numero de ar. 
tigos publicados na Revista de legislação e 
de jurisprudencia, no Jornal dos economistas, 
na Revista dos Dois Mundos, no Seculo, ete. 
deixou, entre outras, as seguintes obras; Das 
sociedades por acção; Mobilisação do Credito 
predial; Da organisação industrial da Fran. 
ça antes de Colbert; Das burlas commerciaes; 
Da organisação do trabalho; Estatistica e 
forças productivas da França; Estudos de 
economia politica e de estatistica; Dos direi- 
tos do trabatho e da acção do Estado; Da or. 
ganisação do Credito predial, Henrique ww 
economista; Introducção da industria da seda 
em França; Da administração de Colbert, 
traducção aanotada dos Principios de econo- 
mia politica de Rosches; Da divisão do solo; 
a Questão da servidão na Russia; Economia 
poli'ica na Italia, o Grande intento de Hen- 
rique 1v; Um grande economista frances do 
seculo xiv. 

+» Wolverhampton. Esta cidade ine . 
gleza segundo as ultimas estatisticas ten 
15:765 bab. 

* Worcester. Esta cidade dos Estados 
Unidos segundo as ultimus estatisticas tem 
uma ponulação de 58:291 hab. 

+ Worms, A população d'esta cidade 
do grão ducado d'Hesse segundo as ultimas 
estatisticas é de 21:839 hab. 

Wrobleuski (Sigismundo de). Profes- 
sor de physica na universidade de Cracovia 
m. em abril de 1888. 

Deixou um grande numero de trabalhos 
muito interessantes dos quaes citaremos um 
sobre a absorpção dos gazes publicado em 
1879, outro sobre a diffusão dos liquidos e 
solnbilidade do acido carbonico impresso em 
188: e mais outros a respeito da densidade 
do oxigenio liquido, da liquifação dos ga- 
zes, da resistencia electrica a temperaturas 
superiores publicados em 1884, 1885 e 1886 
e finalmente ácerca dos estados liquidos 
e gnzosos, que appareceu em 1887 poucos 
meses antes da morte do seu auctor. 

* Wartemberg. Segundo as ultimas 
estatisticas este reino tem 19:503 kilom. qua: 
drados de superficie e uma população de hab. 
1.995:185 que se distribuem pelos differen- 
tes circulos ou circumscripções do seguinte 
modo: 


KIL. QUAD. BAD. 

Neckar....c cc... 3:326 639:398 
Floresta Negra........ 4773 45:271 
Jazt...cc.c.. o... 5:138 405:085 
Danubio evo Que. ..a 6::64 475:421 
19:503 1.995:185 


Na orçamento para o auno que findava em 
31 de março do corrente anuo de 188) as re- 
ceitas e as despezas foram calculadas em 
58.791:484 marcos. A divida pablica no 1.º 
d'abril de 1888 era de 44.717:397 marcos. 

As tropas do Wurtemberg formam o corpo 
numero xır do exercito allemão. . 

* Wartzbnr'g. A população d'ests ti- 
dade da Baviera é segundo as ultimas esta 
tisticas de 55:010 hab, i 

Vye. Rio da Inglaterra. Nasce em Plin 
limmoo Hill, no crndado de Montgomery, 
corre para sueste e depois de ter banhado os 
condados de Rador, Brecknock, Hereford, 
Monmouth e Gloucester, lança se no estuario 
do Severn depois de um curso de 170 kilom. 
O canal que condus de Hereford a Glouces- 
ter fas communicar este rio com o Serera. 


Xavier Pinto da Silva (Joa- 
quim). Era principalmente conhecido pelo 
nome de Xavier, e por isso aqui o inserimos. 

N. em Coimbra a 16 de fevereiro de 1818, 
e formou-se em direito na universidade da 
nua terra natal. Em novembro de 1837 foi 
comeado amanuense temporario do governo 
sivil de Coimbra e a 1 de março de 1839 
amanuense do quadro, promovido a 2 ° cfiicisl 
a 5 de abril de 1844. Em 1846 pediu a sua 
demissão, e veio advogar para Lisboa co- 
meçando a praticar no escriptorio do distin- 
cto advogado João de Deus Antunes Pinto. 

Por alvará de 14 de janeiro de 1847 foi 
nomeado para desempenhar o serviço de se- 
cretario civil do duque de Saldanha, nomea- 
do logar-tenente da rainha nas provincias do 
norte. N'esse mesmo anno foi nomeado dele- 
gado do procurador regio na comarca da Fei 
ra, e encarregado de uma commissão de 
serviço publico, a de secretario geral interi 
no do districto do Porto. Em 1848 passou na 
qualidade tambem de sec-etario geral para 
o districto de Faro, no mesmo anno para o 
de Leiria e em 18:9 para o de Aveiro. 

Em 1851 foi nomeado governador civil de 
Aveiro, transferido em 1852 para Portalegre 
e no mesmo anno para Castello Branco, lo. 


Yakutsk. Provincia da Russis na Si- 
beria, tem 3.929:194 kilom. quadrados de 
superficie e 253:834 hab. 

Yaroslawy. Governo da Rossia da Eu- 
ropa que tem 35:541 kilom. quadrados de 
euperficie e 1.049:971 bab, 

Yekateriuostawv. Governo da Rus. 
sia da Europa, cuja superbcie é de 67.720 
RR quadrados e a população de 1.792 8891 
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gares que desempenhou sempre com selo e 
acerto, tendo recebido a carta de conselbo 
em 1853. 

Pediu a sna exoneração em 1856 quando 
subiu ao poder o partido progressista his- 
torico. 

Voltando em 1857 de novo ao poder o par. 
tido regenerador a que perteucia, foi no- 
meado governador civil de Bragança, pedin- 
do de novo a excneração quando voltaram 08 
historicos. 

Em 1863 entrou pars o ministerio do reino 
chefe de repartição na instrucção publica, 
depois pa administração politica, depois na 
de beneficencia, depois na do gabinete, de- 
pois para a administração civil e politica, 
sendo em 1878 nomeado cflicial do gabinete 
do ministro. Era por elle que corriam todos 
os despachos de praças e mercés, 

Publicou em 1846 um Índice ou reportorio 
alphabetico e remissivo da legislação portu- 
gueza, especialmente sobre administração pu- 
blica desde 1830 até 1845. 

M. quasi de repente em 1887, 

Xefina Grande. Ilha da Africa orien- 
tal na nossa provincia ultramarina de Mo- 
cambique e situada na bahia de Lourenço 
Marques. Tem 15 kilom. de circunferencia e 
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Yelissavetpol. Governo da Russia 
no Caucaso e cuja superficie é de 43:631 
kilom. quadrados e a população do 129.876 
hab. 


Yegd. A população d'esta cidade da Pere 
sia é calculada agora em 40:000 hab. apro- 
ximadamente, 


# Yonne. Segundo as ultimas estatisti- 
cas este departamento de França tem 7:428 


a sua maior extensão é de nordeste para su- 
doeste. N'esta ilha encontra-se guano pro- 
prio para adubo da terra. 

E' tambem conhecida pelo nome de ilha 
dos Passaros, que lhe foi dado pelos nossos 
antigos navegadores. 

Xena Pequena, Ilha de Africa si- 
tuada na bahia de Lourenço Marques e per- 
tencente á nossa provincia ultramarina de 
Moçambique. Tambem lhe chamam Xefina 
dos Molerugos. 

Xodar (Fr. João de). Este frade viveu 
no seculo xvr, e em 1532 imprimiu em Sevi- 
lba um livro Obra devotissima intitulada De 
septe verbi Domini. Dizem-n'o alguns hespa- 
nhves, natural de Baeza na Andalneia; Ni- 
colau Antonio porém dá-o como portugues. 
Era franciscano da ordem terceira. 

Xoxó. Povoação da Africa oriental si- 
tuada no districto de Tete da ncesa provin- 
cia ultramarina de Mcçambique, na margem 
esquerda do rio Zambeze. 

Xylocastro. Povoação da Grecia na 
provincia da Achaia a 31 kilom. de Corin- 
tho e situada sobre as ruinas da antiga Egy- 
ro, perto do golpho de Lepanto, na foz de 
um pequeno rio do seu nome. Importante ex- 
portação de uva chamada de Corintho. 


kilom. quadrados de superficie e ums popula- 
ção de 355:564 hab. 


» York. Segundo as ultimas estatisticas 
a população d'esta cidade d' Inglaterra é de 
49:530 hab, 


Yrkutsk. Governo da Russia na Sibe- 


ria. 
Tem 784.691 kilom. quadrados de super- 
ficie e uma população de 408:028 hab, 
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* Zacatecas. Esta cidade do Mexico 
segundo as ultimas estatisticas, tem 30:000 
hsb e o estado do seu nome 65:354 kilom. 
quadrados de superficie e uma população de 
422:506 hab. 

Zakataly (Circulo de). Divisão da Rus- 

gia na Tranecaucaeia e cuja superficie é de 
3:980 kilom. quadrados e a população de 
14:449 bab. 
t * Zambeze. Em additamento so que 
dissemos no volume xıv do Diccionario trans- 
crevemos o artigo que a este rio da Africa é 
conssgrado nos Elementos para um dicciona- 
rio chorographico da provincia de Moçambi- 
que publicados no corrente anno de 1859 
pela sociedade de geograpbia de Lisboa. 


«Maior rio da Africa oriental. Até ha pou- 
cos annos era ignorada a sua origem. N'um 
trabalho publicado em Londres no anno de 
1875 sob o titulo Missionary travels and re- 
searches in South Africa diz-se que Livings 
tore o primeiro que explorou scientifica- 
mente esfa região, indica-o na sua carta 
como nascendo provavelmente nas terras de 
Lunda sujeitae so Muata-Yanvo. Houve tam. 
bem quem avançagee que dois rios o Liba, e 
. o Lyambai ou Liambeje ou Cabompo eram a 
origem do Zambeze. Esta aeserção é menos 
exacta porque o Lyambai, Lismbeje e Ca- 
bompo não são o mesmo rio. Liambaje e 
Liambeje são o Zambeze que recebe estes 
nomes proximo da nascente e o Cabompo é 
um sfluente do Zambeze na margem esquer- 
ca. Antes das modernas explorações acredi- 
tavam alguns geographos que o Zambeze 
nascia nas terras de Lovar (Loválé). Depois 
das travessias dos arrojados exploradores 
Cameron, Livingstone e major Serpa Pinto 
podem marcar se as nascentes d'este rio. 
Diz Serpa Pinto no seu muito curioso livro 
«Como eu atravessei a África» descrevendo o 
systema fluvial da região comprehendida 
entre o Bibé e o curso superior do Zambeze: 
«O systema fluvial da Costa Oeste, entre a 
foz do Quanza e a do Cunene termina quasi 
alli recebendo ainda o Quanza alguns afluen- 
tes de Leste, que vão buscar as suas sguas ao 
meridiano 18 E. Greenwich; taes são: o rio 
Onda, que ainda nasce dentro do angulo for- 
mado pelo Cubango e Cuito e as de outro rio 
Lungo-e-ungo, que pelo Zambeze vae lançar 
no mar Indico aguas bebidas nos charcos de 
Cangala, por 18° de longit. e que percorrem 
a cnorme distancia de 1440 milhas, para at 
tingirem a meta que a natureza lhes marcau. 
A latitude d'estas nascentes, que em amiga- 
vel convivio partilham as auss aguas para 
pontos da terra distantes, é proximamente 
de 13° 30, isto é, está n'espa faxa, Compra» 
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hendida entre os parallellos 11° e 13°, on- 
de nascem os dois rios gigantes da Africa 
Avstral, o Zaire e o Zambeze, e seus princi 

paes afiluentes. Entre o equador e o paral- 
lelo 20 austral, estes dois rios formam dois 
systemas d'aguas perfeitamente definidos, mas 
que teem nm traço commum de união no pa- 
rallello, GO milhas ao S. e ao N. entrelaçando 
alli as suas origens muitos dos grandes af- 
fluentes dos dois colosos, e formando de 
per si cada um de elles um sysatema d'aguas 
que vae engrossar as duas arterias princi 

paes. Assim pois, entre os meridianos 18 e 
35 a leste de Greenwich, e os parallelos 8 
e 15 austraes, toda a agua que corre ao Norte 
vae entrar no Atlantico por 6º 8, com o nome 
de Zaire; toda a que corre ao S. entra no 
Oceano-Indico por 18º 50' com o nome de 
Zambeze»... «O Zambeze divide-se natural- 
mente em tres grandes troços perfeitamente 
distinctos: o alto curso, curso medio, e o 
curso inferior. O alto Zambeze comprehende 
o rio desde as suas nascentes, ainda ha pouco 
ignotas, até á sua grande cataracta Mozi oa- 
tunia. O curso medio estende se desde Moei- 
oa-tunia, aos rapidos de Cabrabassa; e o 
baixo Zambeze d'ahi a0 mar Índico. O curso 
do alto Zambeze, na parte em que o visitei, 
ieto é, do parallelo 15 à cataracta de Mozi- 
oa tunia, é dividido em quatro troços perfei 

tamente distinctos. Do parallelo 15 (e mes 

mo mais do norte) até proximo do purallelo 
17 é perfeitamente navegavel em todas ao 
epochas do anno. Ahi começa a apparecer o 
terreno vulcanico, e com elle o basalto. E' 
a primeira região dos rapidos e cataractas, 
onde fôrma um serio obstaculo, a grande ca- 
earacta de Gonha, tudo o mais com pequeno 
trabalho se tornava facilmente navegavel. 
abrindo um canal junto de uma das margens, 
Mesmo em Gonha era de pequena difliculdade 
profundar um canalete que existe na margem 
esquerda junto do caminho que segui por 
terra e que vem designado na carta, por onde 
89 escoam as aguas na epocha das cheias. 
Da ultima cataracta Catimo Moriro, até á 
confluencia do Cuando, torna o rio a ter uma 
navegabilidade facil. D'ahi para juzante no 

vos rapidos vão terminar na enorme catara 

cta Mosi-oa tunia, e essa região não poderá 
nunca ser aproveitada como via importante, 
porque uma serie d'abysmos lhe corta um 
futuro melhoramento qualquer, quanto á na 

vegação. O curso medio do Zambeze conta 
de Mosi oa tunia a Cabrabassa uma extensão 
de 460 milhas geographicas, ou de 228 kilo- 
metros e divide se em duas regiões perfeita- 
mente distinctas, a superior e a inferior, cada 
uma das quaes é extensa de %30 milbas ou 
414 kilometros, À região superior que prin» 


cipia na grands cataracta e termina nos ra- 

pidos de Cariba não tem importancia como 

via navegavel, nem pelos afil sentes que re- 

cebe todos pequenos e inuproveitaveis á na- 

vegação. Tem esta região alguns troços na- 

vegsveis, mas em pequenas extensões e logo 

interrompidos com rapidos. À segunda parte 

do curso medio, de Cariba e Cabrabasea, está 

em condições bein differentes tanto por ota- 

recer uma facil navigabilidede, como por os 

importantes affl entes qne recebe do Norte, 

O baixo Zambeze, de Cabrabasea ao mar, 

conta uma extensão de 310 milhas geographi- 

cas ou 560 kilometros, onde apeuas poucas 
milhas são occupadas pelas cachoeiras de 
Cabrabassa; sendo o resto do curso navega» 
vel, ainda que em más condicções, por falta 
de agua na estação estia. Esta parte do rio 
mesmo nas más condicções em que está da 
confluencia do Chire e Tete é ainda ums 
grande via por onde se fas todo o commer. 
cio do interior com Quilimane. Kecabe ella 
um afluente importante, o Chire, magoihzo 
rio que da sua fos a Chibisa não tem catara- 
ctas, sendo perfeitamente navegavel. O Chire 
que vem do Norte no seu terço medio corre 
a S. E. quasi parallelamente ao Zambeze.» 
Cipello e Ivens julgam que o Liba éo rio 
inicial do Zambeze. Pela carta da Africa 
weridional Portugnera coordenada pela can- 
missão de cartographia e publicada em 1836 
por ordem do ministerio da marinha e ultra- 
mar, vé se q'e o rio Zambeze tem a sua ori- 
gem na região comprehendida entre os me: 
ridianos 22º e 24º long t. E. de Greenwich, 
n'uma altitude de 1470 m. no limite S. das 
torras de Muata-Yanvo com as possessões 
portuguetsas—e no puarallello 11º lat, 8. onde 
é conhecido pelo nome de Liambaje: d'alli 
corre para o S. banhando as tarras de Los 
bale e Baroze até ao parallelo 16º, inclinao- 
do se depois para 8. E. até encoutrar o rio 
Cubango no meridiano 25º 15' e parallello 1%º 
94", tomando então o rumo para E. n'ama er- 
tensão de 2º 10)',isto é,até ao meridiano 27º 25' 
em terra Macalaca, desviando se para N. E. 
até à sua Confluencia com o Cafué no parale» 
lelo 15º 50' e meridiano 28º 52' por entre 
as terras de Batoca e Baoiai, seguindo d'a- 
qui novamente para E. por entre as terras 
de Basenga e Chedima até a0 rio Luia seu 
afluente, proximo ás cachociras de Cabra- 
bassa que ficam no meridiano 33º e parallelo 
150 35’ inelinando se então para E. até eotrar 
no canal de Moçambique em 18º 50' lat. S, 
e 36º 11º longit. E de Greenwich. O eeu curso 
é calculado em 5:600 kilom. dos quaes 1:500 
até á fos do Cafué, 1:100 até á do Reova- 

gue é os restantes 1:000 até á sua embuca- 

dura conhecida pelos pomes de Cuama ou 
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Luabo d'Este. As cachoeiras, rapidos e ca- 
taractas que se encontram durante o seu per- 
cursc, são a começar pelo N : cachoeira Ca- 
brabuco, cataracta Caloiangue cachoeira Chi- 
bete, todas a montante do rio Cabompo; ca- 
taractas de Gonié, de Calle, de Bombue, de 
Mambue, e os rapidos de Catimo logo acima 
da juncção do Zambeze com o Cubango; se- 
guindo-se depois as cataractas Mozi-oa tunia 
que teem sido comparadas pelos viajantes 
ás famosas do Niagara, e que estão situadas 
no meridiano 26º; os rapidos de Cansala, 
o collo de Cariba, os primeiros «a montante 
da fog do Siniati, e e segundo para juzante; 
finalmente a cachoeira de Cabrabassa logo 
acima da villa de Tete. Os afluentes mais 
conhecidos são: na margem direita os rios 
Luena de O., Lungue bungo, Loanguinga, 
Bungi, Cacômo,Lutui, Lisela, Lissate caven- 
gamosso, Cubango ou T'chobe, Panda ma- 
tenca, Daca ou Luisi, Guai, Lohala, Longue 
Usme, Siniati, Lausenza, Paniame, Aroenha 
ou Loenha, Sangadzi e Mupa; na margem 
esquerda, os rios Maconda, Cabompo, Luena 
de E., Lui, Lumbe, Jongo, Caxebe, Loamba, 
Umguezi, Zongue, Cheza, Chibue, Lofus, 
Losito, Cafue, Chongue, Aruangua do Norte 
Luis, Revugue e Chire. O rio Zambeze ba- 
nba tres importantes povoações portuguesas, 
Zumbo, Tete e Seva. Para completar esta 
informação do Zambeze julgãnos necessario 
apresentar os sfiluentes da baixa Zambesia 
desde a Lupata até ao mar, e que não figu- 
ram na carta com 08 seus nomes, embora ve- 
pham traçadas as linhas d'agua. Estes af- 
fluentes que veem designados na «Memoria 
acerca do valle do Zambeze» de Afionso de 
Morses Sarmento são: na margem direita— 
Infesi—Canbangolo—Muira—Chibade—Ma- 
cuca — Pampue—Massangas e Zangue; na 
margem esquerda-—Mocomari—Mocuncue— 
Inbagumbe — Dangue— Inhacecha— Zimina 
—Ljomma e Simusre. Este illustrado enge- 
nheiro dis: «Estudando se detidamente a 
baixa Zambesia, somos levados a crer que na 
epocha pliocena a vasta planicie fluvial, que 
hoje forma esta região, e atraves da qual 
corre o Zambese, era um golpho do mar, li- 
mitado ao N. pelas serras da Maganja (Ba- 
balla, etc.), do Chire (Morranmballa, Chinga- 
chinga, etc.), e da Chamoara; ao S. pelas ser- 
ras Baramoana, Motunga, e Cbiramba, e a 
O. pela cordilheira da Lupata, onde vinha 
desaguar o Zambeze; n'este golpho foram 
pouco a pouco depositando-se as alluviões 
que eram acarretadas por este rio, emquanto 
as bases das montanhas que o formavam 
eram corroidas pelas torrentes. Foi assim 
que pelo caminhar dos seculos, se foi nive- 
lando o leito do rio, a montante da Lupata, 
com o do golpho onde este vinha desaguar, 
e que a bacia do Zambeze tomou a declivi- 
dade tão regular que boje se lhe nota.» 
Largo e impetuoso durante o tempo das chu- 
vas, torna se pavegavel n'esea estação para 
barcos a vspor que tenham muchinas de 
grande força para romper & corrente que é 
forte. Passadas as chuvas o Zambeze com 
quatro a cinco kilometros © muitas ilhas, 
conserva-se algum tempo navegavel até ao 
Chire, e por ultimo só até ao Mazaro. No 
Zambezo alem de outras ilhas cujos nomes 
pão figuram nas cartas tem: Caiongo na fos 
do rio Mufa, Cahimbe fronteira à villa de 
Teto, Machenambta na foz do rio Muaraze, 
Cancombe ou de Moçambique na garganta da 
Lupata; Camovanza a juzante da serra da 
Lupata; Chegombe entre a foz dos rios Chi- 
bade e Pompue; Inhamgoma ou Decuta, Inha- 
cananza, Caia, Sampambeze, e Sanguise fron- 
teiras ao praso Caia; Inhamunho. frontei- 
ra ao praso d'este nome. Matinde, Inha- 
catina, Mongunt, Inhacumbe, Inhamgus e 
Inhamissengo no grande delta do Zambeze, 
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As marés fasem-se sentir a 40 milhas da 
costa. As suas embocaduras são conhecidas 
pelos nomes de: rio Inhamiara, Inbaomr e, 
barra Catharina, Cuama, barra do Inhamis- 
sengo, e barra Melambe. 

A Zambezia tem merecido nos ultimos tem- 
pos a devida attenção 808 nossos governos 
sendo varias missões encarregadas de a ex- 
plorarem. Os territorios que são comprehen- 
didos debaixo d'essa denominação geral são 
cubiçados pela Inglaterra e d'ahi tem re- 
sultado varias complicações sendo a mais 
recente a que nasceu da creação do districto 
de Zumbo. (V. esse artigo). 

Zamith (Fernando Antonio). Medico 
portugues, n. em 1716 em Ponte de Lima, 
sendo porém seus paes oriundos da ilha de 
Malta. Estudou cirurgia, e em 1817 traduziu 
do frances e annotou os Novos principios de 
cirurgia segundo o plano de Lafaye, e em 
1822 traduziu tambem do francez a Expos:- 
ção dos symptomas da enfermidade venerea 
de Lagneau. Ambos os livros se imprimiram. 

Seguindo a carreira de cirurgião militar, 
chegou a ser cirurgião de infanteria 9, e 
serviu no exercito de D. Miguel. Reformou- 
se, 6 foi viver depois para Ponte de Lima, 
onde m. em outubro de 1861, apenas com 85 
annos de edade. Dizemos apenas, porque Ín- 
nccencio suppuoha que em 1858 já elle ti- 
nha mais de 90 annos. 

Seo filho Fernando Antonio Zamitb, au- 
thor de um Manual do juizo de paz impresso 
em 1868, e de um Roteiro administrativo 
para uso dos administradores de parochia e 
concelhos parochiaes, secretario da camara 
municipal de Vianna do Castello e reitor do 
lyceu da mesma cidade em 1866, membro do 
partido progressista, parece-nos que tambem 
já não existe, mas, não tendo a certesa d'esse 
facto, e estimando que elle não seja verda. 
deiro,não lhe consagramos artigo especial. Se 
quando passarmos de novo pela letra Z nos 
Additamentos e correcções com que este vo- 
lume ha-de fechar, já tivermos conhecimento 
exacto dos factos, ou consagraremos artigo 
ao filho do medico Zamith, ou rectificaremos 
esta informação. 

# Zamora. Esta provincia de Hespa- 
nha, segundo as ultimas estatisticas tem 
106:614 kilom. quadrados de superficie e 
274:312 hab, A capital tem 14:117 hab. 

Zangue. Rio de Africa oriental, aftuen- 
te da margem direita do Zambeze e que nas- 
ce nas terras da Goronga. 

* Zante. Segundo as ultimas estatisti- 
cas a população desta cidade da Grecia é 
de 16:250 hab. e a provincia de que ella é 
espital tem 437 kilom. quadrados de super- 
ficie e 44:522 hab. 

+» Zanzibar. Depois de publicado o 
vol. x1v do Diccionario falleceu em março de 
1888 o sultão Si Bargasch, succedendo-lhe 
seu irmão Kbalifah. 

No Almanach de Gotha d'este anno ainda 
os territorios sujeitos 80 dominio do sultão 
de Zanzibar eram avaliados do seguinte 
modo: 

EILOM. QUADR, 
1:590 
» de Pembe........... 
» de Mafia....... RT 
» de Lamú............ 
Costa africana ........ al 


23:960 


A população da ilha de Zanzibar formada 
principalmente de negros, não é bem conhe- 
cida e ao passo que uns a julgam de 100:000 
bab. outros a elevam a 200:000 almus. 

A cidade de Zanzibar tem 80:000 bab.; 
Mombaça 13 a 15:000; Quiloa 10 a 15:000 e 
Bagamoyo 10:000. 


ZUM 343 


Ultimamente os dominios do sultão foram 


reduzidos quasi exclusivamente á ilba, por- 


que a parte do littoral africano foi occupada 
pela Allemanha. A bahia de Tungue, apesar 
das pretensões que o sultão de Zanzibar a 
ella tinha, foi occupada pclos portuguezes e 
faz hoje indisputavelmente parte dos nossos 
dominios na Africa oriental. 

Zavala. Terras governadas pelo regulo 
do mesmo nome no districto d'Inhambane 
da nossa provincia ultramarina de Moçam- 
bique. 

“ Zelandia. Esta provincia do reino 
dos Paizes Baixos, tem segundo as ultimas 
estatisticas 1:735 kilom. quadrados de su- 
perficie e 2003602 hab. 

# Zenta. A população d'esta cidade da 
Hungria é segundo as ultimas estatisticas 
de 21:200 hab. 

Zittau. E' este o verdadeiro nome da 
cidade da Saxonia o qual appareceu por erro 
typographico no vol. xiv do Diccionario 
transformado em Ziltan. A população d'esta 
cidade é segundo as ultimas estatisticas de 
23:815 hab. 

* Zombor. Esta cidade da Hungria 
tem segundo as ultimas estatisticas uma po- 
pulação de 24:693 hab. 

Zongue. Rio da Africa oriental, nasce 
nas terras de Batoca entre as povoações de 
Mozuma e Rebel e desagua na margem es- 
querda do Zambeze. 

» Zag. Este cantão da Suissa tem, s6- 
guado Em alemao PARUS, aba kilom. 

uadrados de superficie e uma po de 
22:994 hab. á Gi Ei 

Zumbo. Villa da nossa provincia ultra- 
marina de Moçambique até ha pouco séde 
de uma capitania-mór pertencente ao districto 
de Tete e elevada por decreto de 7 de no- 
vembro ultimo (1889) a capital de um novo . 
districto da provincia, que assim ficou des- 
membrado do de Tete. 

Fica esta villa situada na margem es- 
qe do Zambeze, perto da confluencia do 

hangua do Norte e 330 kilometros a oeste 
de Tete. Em epocas remotas foi conhecida 
pelo nome de ilha de Meroé. 

As terras que constituiam a capitania-mór 
foram doadas aos portuguezes pelo impera- 
dor do Momomotapa no tempo de D. Sebas- 
tião e ahi se estabeleceu um presidio com 
capitão-mór e soldados portuguezes para 
acompanharem o imperador conservando -se 
a ali até 1759 em queo imperio foi divi- 

ido. 

O primeiro povoador do Zumbo foi am in- 
dividuo natural de Goa e chamado Pereira, 
que ahi estabeleceu a pequena colonia que 
mais tarde se converteu em importante po- 
voação commercial, 

Em 1710 foi a villa atacada pelo regulo 
Changamira, refugiando se parte dos mora- 
dores na vilia de Tete. Em 1780 foi abando- 
nado o Zumbo e em 1836 a feira mas foi 
de novo occupado no dia 1 de desembro de 
1861 pelo capitão mór de Tete, Albino Ma- 
nuel Pacheco e desde então continuon na 
posse de Portugal sem facto algum digno de 
menção até ao decreto que anteriormente ci- 
támos. 

Por esse diploma governativo foi consti- 
tuido o novo districto que ficou limitado pelos 
cursos do Bissombo e de Amangua do Nor- 
te, desde a confluencia d'aquelle até ao ponto 
mais proximo das Cabeceiras do Luangua, 
pelo curso d'este até ao Zambese, o do Zam- 
bese, até ao logar em que n'eíle se lança o 
rio Mussengueji e d'ahi em diante por este 
ultimo rio até á sua origem, pela linha divi- 
soria das aguas dos rios Panhame e Luis, o 
leito do Mazura até encontrar a fronteira do 
districto de Manica com a qual coincide até 
ao ponto em que este encontra o rio Save 
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seguindo depois pelo leito d'este rio para 
montante d'onde passa para as Cabeceiras do 
Mafuli cujo leito acompanha, bem como o do 
Sanhati até ao Zambeze por onde se dirige 
para o occidente. 

A organisação provisoria do pessoal do 
districto do Zumbo é, um governador, cilicial 
do exercito ou da armada; um secretario te- 
nente ou alferes; um oflicisl da armada, su- 
perintendente do serviço fluvial; um com 
mandante da força, alferes; um facultativo 
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| Ao capitão-mór do Zumbo foi dada a gra- | fluencia de Inglaterra, mas a essa nota res. 
duação de tenente coronel de 2.º linha e o | pondeu com notavel firmeza o actual minis- 


commando dos cypaios e determinou se tam- 

bem que o material do povo districto fosse 

dotado com uma ou mais lanchas de aço mo- 

| vidas a vapor, e que nelle houvesse quatro 
| peças Hotebkiss de calibre 4.2.2m 

Por ultimo estabelece o decreto de 7 no- 

vembro a cresção de dois ccirmandos milita- 

res com térde na confluencia do rio Cafucue 

| e em M'chera e que o governo ficasse aucto- 


das escolas do reino; um missionario; dois | risado a crear novos commandos militares 


primeiros sargentos; dois cabos; doze solda- 
dos; dois clarins ou corneteiros; um encarre- 


nos pontos que julgasse convenientes, 
O governo inglez protestou em 21 de no- 


gado da conservação do material de guerra |! vembro contra a creação do novo districto 


e a força de cypaics que fôr necessaria or- 
ganisada na localicade. 


| allegando que parte dos territorios n'elle 
| comprehendidos estavam na esphera da in- 


tro dos estrangeiros o sr. Henrique de Bar. 
ros Gomes, em 29 d'egual mez e n'este esta- 
do re encontra hoje (10 de dezembro de 1889) 
a questão diplomatica levantada por lord 
Salisbury. 

# Zurich. Este cantão da Suissa tem 
segundo as ultimas estatisticas, 1:724 kilom, 
quadrados de superficie e 317:57,6 hab. 

4 Ewickaa. A população d'esta cidade 
da Saxonia é, segundo as ultimas estatisticas 
de 39:243 hab, 

# Zvvolle. Esta cidade da Hollanda 
Co segundo as ultimas estatisticas, hab, 


ADVERTENCIA 


Chegámos ao fim do nosso importante trabalho, mas para que este livro fique tão completo quanto 
possivel, encerraremos este volume e definitivamente o Diccionario com a lista de additamentos e correcções, 
que torna essenciaes a demora bem involuntaria que pozemos na publicação do Supplemento e que fez com 
que se tivessem dado no mundo acontecimentos importantes que não podemos deixar de referir, e que tives- 
sem occorrido fallecimentos de muitos personagens illustres, que abrem numerosas vagas no nosso Pantheon. 
Realmente não podemos encerrar este volume, sem que n'elle figurem EL-Rei D. Luiz I, cuja morte recentissima 
encheu de lucto Portugal, o infante D. Augusto, e ainda Antonio Augusto de Aguiar, visconde de Benalcanfor 
e quantos outros quea morte veio arrancar do mundo. É, se formos ao estrangeiro encontramos o fallecimento 
de Affonso XII, do imperador Guilherme, do imperador Frederico, e de Emilio Augier e de muitas outras 
notabilidades de primeira plana. | 

Podemos tambem encerrar este volume deixando ficar o artigo Brazil sem as emendas que torna 
necessarias a revolução que n'esse paiz brotou, e que substituiu ao imperio a republica? É claro que não. 
Evidentemente não podemos fazer agora um segundo supplemento e devemos limitar-nos a completar com o 
necessario numero de fasciculos este 2.º volume do Supplemento; não iremos tocar em artigos de menos impor- 
tancia, nem inserir novos artigos relativos a assumptos que não tenham um altissimo valor; mas faremos os 
additamentos e as correcções absolutamente indispensaveis, como os que já acabamos de indicar, e cuja impor- 
tancia de certo todos os nossos leitores reconhecem. 
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ADDITAMENTOS E CORRECÇÕES 


*» Abranches (João Antonio Garcia 
de). E' este o nome do escriptor de quem se 
falla no Supplemento vol. 1 pag. 11, col. 1.º e 
não Abrantes como lá vem designado e al- 
phabetado. 

Abranches (João de Pires Madeira). 
Inserimos duas linhas a respeito d'este juris- 
coneulto, não pela sua importancia, mas por 
fazer parte d'aquella especie de dynastia 
dos Abranches advogados, authores drama 
ticos, medicos, que todos figuraram no Dic 

João de Pires Madeira Abranches douto. 
rou-se em Coimbra, publicou em 1864 uma 
dissertação Até onde pode estender se a acção 
do Estado, emquanto a propriedade territo- 
real, saude e cultura publica e em 1866 outro 
Da solidariedade social defensiva. M. a 10 
de novembro de 1883. 

* Academia Real das Scien- 


cias. Devemos accrescentar que por morte. 


d'El Rei D. Fernando passou a ser presi 
dente da Academia, accumnlaado esse cargo 
com o de protector, S. M. El Rei o er. D. 
Luiz 1. Tendo este fallecido tambem, acha se 
no momento em que escrevemos estas liuhas 
vago esse logar. 

Por morte de Mendes Loal, passou a di- 
recção da publicação subsidiada Corpo di- 
plomatico para o er. Pinheiro Chagas. 

Academicos effectivos da Aca- 
demia Real das Sclencias de Lis- 
boa desde a sua fundação aié 
hoje (Catalogo dos). À esta lista, a que já 
fizemos no 1.º volume d'este supp:emento lar- 
gos accrescentamentos temos de faser ainda 
mais alguns n'estes ultimos additamentos. 

Academicos fallecidos 
1885. Fortunato José Barreiros, m. a 16 
de agosto. 

Francisco 

31 de agosto. 

1886. —-Josó da Silva Mendes Leal, m. a 22 
de agosto. 
1887. — Antonio Augusto de Aguiar m. a 4 
de septembro. 
1889. — Visconde de Benalcanfôr, m. a 18 de 
novembro. 
Socios emeritos fallecidos 
1889, — Antonio de Oliveira Marreca, m. a 19 
de março, Antonio Jusé Viale m. a 26 ae 
abril. 
Socios honorarios fallecidos 
1889.—Rvdolpho, archiduque de Austria, m. 
em fevereiro, 
Presidente fallecido 
1889.—El-Reoi de Portugal D. Luis, m. a 19 
de outubro. i 
Socios efectivos nomeados 
1885. Adriano Augusto de Pina Vidal a 18 
de junho, 


José da Canha Vianna, m. a 


A 


1886.—Joaquim Eleutherio Gaspar Gomes a 

- 25 de junho. 

1887. -Alfredo Augusto Schiappa Monteiro 
de Carvalho a 6 de junho. 

1859. — Joaquim Theophilo Braga a 3 de ja- 
neiro. 

Luis Augusto Palmeirim a 3 de janeiro. 

Socios emeritos nomeados 
1888. —José Sylvestre Ribeiro a 11 de maio. 
1889. — Visconde de Seabra a l1 de abril. 
Presidente nomeudo 
1889. —El-Rei de Portugal D. Carlos a 12 
de dezembro. 

Affonso xı, rei d'Hespanha, n. em Ma- 
drid a 26 de novembro de 1857. Era filho da 
rainha D. Isabel ir e até 1868 em que sua 
mãe foi desthronada, o unico facto que na 
sua vida julgamos digno de menção é o de 
ter vindo a Lisboa quando a familia real 
bespanhola aqui esteve em dezembro de 1866. 

Partindo em 1868 para Paris com sua 
mãe abi permaneceu até janeiro de 1570 ea 
28 de junho d'essa anno a rainha D. Isabel 
abdicou em favor d'elle a coroa d'iHespanha 
pelo que o moçu principe ficou sendo coansi- 
derado por uma parte do partido monarchico 
da nação visinha como o seu verdadeiro rei 
com o titulo de Afonso xiu 

Saindo de Paris para Vienna continuou os 


: seus estudos em Vienna no collegio There- 


siano, passou depois a Inglaterra onde fre 

quentou a escola de Saodhurst na qual foi 
condiscipulo do filho do imperador Napo. 
leão rm, e em 1874, por occasião do seu au- 
niversario natalício dirigiu ao povo bespa- 
ohoi o seu primeiro manifesto politico no 
qual dizendo se o unico representante do 
direito monarchico em Hespauha dizia. » 
Farei tudo para me tornar digno da espioho. 
sa missão de restaurar na nossa nobre nação 
a concordia, a ordem legal e a liberdade 
publica se Deus, nos seus secretos designios, 
quiser confiar-m'a.» ' 

Durante esse periodo da menoridade de D. 
Aflonso a Hespanha teve diversos governos, 
e depois da renuncia de D. Amadeu aothro 
no em 1873 fundou-se ahi a republica mas 
atacada pelos carlistas e tendo ao mesmo 
tempo de debater se contra os internaciona. 
listas, pouco durou e o golpe d'Estado de 
Pavia preparou a restauração monarchica. 

A 27 de desembro de 1874 o general Mar. 
tines Campos fasia em Murocedo um pronun- 
ciamento a favor de D. Affonso e estenden. 
do se com rapides o grito da revolução por 
quasi toda a Hespauha foi o principe exila- 
do acclamado rei e no dia 31 formou se sob 
a presidencia de Canovas del Castillo o pri- 
meiro minieterio da restauração. 

A 7 de janeiro de 1875 D, Affonso zu de- 
sembarcou em Hespanha e dirigindo se a 


Madrid foi abi recebido enthusiasticamente 
e no fim d'esse mes partio para o norte 
para assumir o commando do exercito que 
estava convatendo os carlistas. 

A 22 dirigiu aos habitantes das provineias 
vascongadas e da Navarra uma proclamação 
aconselhando os a deporem as armas, mas a 
guerra civil continuou. Em março o novo 
soberano ajustou uma convenção com 0 ge- 
neral Cabrera, que o reconheceu como rei 
d'Hespanha, mas a adhesão d'esse notavel 
chefe carlista não produzio o effeito que se 
esperava e só ao cabo de prolongadas opera- 
ções e renhidos combates é que os exercitos 
do Nortee da Catalunha sob as ordens de 
Jovellanos e de Martines Campos derrotaram 
os carlistas definitivamente e entraram em 
Estella (fevereiro de 1876) obrigando o 
pretendente a sair de Hespunhas, 

A 15 d'esse mez D. Affonso abriu as eor- 
tes convocadas para elaborarem a nova con- 
stituição que pouco ficou differindo da de 
1894, empeahauilo se em reunir em volta 
do seu throno todos os mongrchicos hespa- 
unhoes, auctorisou o reszresso a Hespaaha de 
sua mãe D. Isabel rr que etfectivamenta para 
lá voltou em julbo. 

Foi tambem n'esse mez que foi promulga- 
da a lei quê coniribuiu bastante para a uni- 
ficação da Hespanha sujeitando as provin- 
cias vascongadas ás leis geraes de imposto 
e no principio do anno immediato o novo 
moarcha acompanhado do presidente do 
conselho e do ministro da fasenda fes uma 
larga viagem pelo seu rein) visitaudo as 
principaes cidades e ua resposta que eutião 
deu ás felicitações que lhe dirigiu o al- 
caide de Carthagena expôs o programma da 
sua politica, dizeado: «Hoje que está ter. 
minada & guerra, graças á coragem do ezer- 
cito e aos sacrificios de todos, é preciso de- 
senvolver, proteger e avivar a industria e o 
commercio. 

A esse trabalho tão util para o meu paiz 
é que eu desejo votar-me e com prazer 
aceito o titulo de fundador d'esta politica 
verdadeiramente nac:onal.» 

No mes de dezembro de 1877 o rei parti- 
cipou ao conselho de ministros a tenção de 
casar com sua prima a princesa Mercedes fi- 
lba do duque de Montpensier, e a 23 de ja- 
neiro seguinte realisou se esse consorcio de. 
vido não a rasõss d'estado como quasi sem- 
pre acontece nas ligações dos principes) 
mas á viva affeição que bavia muito tinbam 
um pelo outro os dois conjuges. 

A l5 de fevereiro, na abertura das cortes 
o soberano apresentou a noya rainha aos 
deputados e senadores, offereceu mais uma 
ves a sua vontade de empenhar toda a sua 
energia e toda a sua intelligencia na tran. 
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quillidade da Hespaoha, annunciou por essa 
occasião a pacificação de Cuba e concedeu 
uma amnistia plena para os crimes e delic- 
tos de liberdade de imprensa. 

Pouco depois todas essas alegrias se 
transformaram em pesares e em luto porque 
D. Mercedes falleceu a 26 de junho, deixando 
o rei immerso em profunda dór. 

A 29 de outubro quando o rei voltava a 
Madrid depois de ter feito uma viagem 8 
Saragoça e ás provincias do norte da Hes- 
panha esteve para ser victima de um atten- 
tado. Na occasião em que passava na calle 
Mayor foi contra elle dirigido um tiro de 
pistola que o não feriu. O assassino que foi 
preso immediatamente declarou chamar-se 
João Oliva y Moncuei, fazer parte da Inter- 
nacional e ter chegado de Tarragona com o 
firme proposito de assassinar o rei. Moncuei 
foi condemnado á morte e apesar de D. Af- 
fonso lhe querer perdoar, o conselho de mi- 
nistros oppóz-se a esta graça e o auctor do 
attentado foi executado a 2 de janeiro de 
1879. 

A 5 de fevereiro seguinte verificou-se em 
Elvas por occasião de se inaugurar a linha 
ferrea de Caceres uma entrevista de D. Af- 
fonso xır com o noseo rei D. Luiz e pouco 
depois em abril o gabinete Canovas del Cas 
tillo não podendo vencer as exigencias das 
innumeras facções em que estava retalhadu 
a maioria parlamentar apresentou a sua de 
missão que foi aceite pelo rei, chamando este 
para presidente do novo ministerio 0 geue- 
ral Martinez Campos, auctor do pronuncia- 
mento que lhe dera o throno. 

Em novembro o rei passava a segundas 
nupcias com a archi-duqueza d'Austria Ma. 
ria Christina, que é a actual regente em no 
me do seu filho, e d'ahi a dias saia du poder 
o gabinete Martines Campos succedendo- 
lbe outro novamente fundado por Canovas 
del Castillo. 

Quasi no fim d'esse anno esteve orei para 
ser victima de um novo attentado porque na 
occasião em que regressava à palacio acom 
panbado de sua esposa foram lhe dispara 
dos dois tiros de pistola por um individuo 
chamado Francisco Otero Gonsales o qual 
felizmente não conseguiu realisar o seu pro- 
posito porque o rei e a rainha sajram inco 
lumes. 

O rei continuando na sua idéa de engrao- 
decer a sua patria deixava no discurso que 
pronunciou quando abriu as cortes em 1850 
entrever o seu pensamento de consegair que 
a Hespanha fosse considerada pelos outros 
estados da Europa nação de primeira ordem 
e a tal respeito dizia: Ligae vos todos inti- 
mamente comigo que desejo tanto como vós 
a riqueza, a liberdade e a gloria da patria; 
com o vosso auxilio não me parece impossi- 
vel que a Hespanha recupere no mundo o 
logar que teve antes do seculo actual. Ou- 
tras nações conquistavam posições elevadas 
que não tinham outr'ora; é já tempo de nós 
voltarmos a ser o que já fomos.» 

A realisação d'este desejo era uma das 
questões que Canovas del Castillo mais tinha 
a peito, mas como o soberano não approvou 
a politica de repressão que elle pretendia 
seguir na politica interna o ministerio con- 
servador foi em fevereiro de 1881 substitui- 
do por outro liberal cuja presidencia coube 
a Sugurta. 

Durante o resto d'esse anno e mesmo no 
seguinte não se deu facto algum que deva 
ser aqui mencionado & não ser & visita que 
D. Atfonso e sua esposa fiseram a Lisboa 
em fevereiro de 1882 assistindo aqui á aber» 
tura da exposição de arte ornumental que 
ge verificou no palacio due Janellas Verdes. 

Seguiu-se depois o anno de 1883 em que 
temos de registrar o movimento republicano 
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que houve em Badajoz a 5 d'agosto e que 
foi promptamente sotiocado, indo depois o 
rei fazer uma viagem a differentes provincias 
do reino sendo por toda a parte bem rece 
bido. 

Pouco depois D. Affonso xr resolveu ir 
visitar os imperadores da Austria e da Alle. 
manha, como se receiusse porem que essa 
viagem fosse mal vista pela França no dis- 
curso que proferiu a 2 de setembro na iosu- 
guração dos caminhos de ferro de Galliza, 
das Asturias e de Leão, declarando que se 
julgava feliz de ver confundidas por essas 
festas pacificas a união dos dois paizes que 
os Pyrineus separavam, accrescentou : «E' 
unicamente nas festas do trabalho e da in- 
telligencia qne a França e a Hespaaba de 
futuro hão de medir as suas forças e n'esse 
terreno vencedores e vencidos poderão sem 
rancor marchar unidos e em frente pelos ca- 
minhos da civilisoção, do progresso e da paz». 

Depois de estar alguns dias ua Austria O 
rei d Hespanha foi para a Allemanha onde 
assistiu às manobras militares, e do impera- 
dor Guilherme recebeu então o posto de co. 
ronel honorario do 15º regimento de uhlanos 
que tinba o seu quartel em Strasburgo. 

Esta nomeação desagradou aos intranei- 
gentes francezes que a tomaram como um in 
sulto feito á Frauça e quando se soube que 
D. Affonso tencionava no seu regresso á pa 
tria passar por Paris essa excit: ção augmen - 
tou e deu origem a que elle fosse muito hos. 
tilmente recebido pur uma parte da popula 
ção d'essa capital quan io ahi chegou. 

No dia 29 de setembro D. Atfynso apeou 
se do caminho de ferro e respondendo aos 
cumprimentos que o presidente da republica 
ibe dirigia, por essa occasião, manifestou a 
satisfação que tinha em voltar a França on- 
de tinha estudado e onde encontrara asylo 
nos tempos da adversidade. 

Trocados estes cumprimentos, logo que o 
rei saiu da gare, começaram a ouvir-se asso 
bios, gritos de — abaixo o ublaoo! e outros 
egualwente insultuosos que o acompanha 
ram até ao palacio da embaixada hespauhola 
oude elle se toi apeiar. 

As manifestações repetiram-se quando D. 
Ationso foi visitar O presidente da republica 
ao Elyseu pelo que elle se dispunha a partir 
inwediatamente da França, mas Grevy vin- 
do pugur lhe a visita dewoveu o d'essa in, 
teução é o rei partiu no dia À depois de se 
baverem trocado as seguintes explicações. 

O presidente da republica disse-lhe ; Ve- 
nho em nome da França rogar-vos que não 
a confundaes nunca com os miseraveis que 
comprometteram a sua antiga fama fasendo 
demonstrações que eu reprovo. Desgraçada- 
mente as nossas leis são impotentes para re- 
prai demonstrações d'este genero. Rogo a 

- M. que nos dé uma nova prova da sua 
generosa estima assistindo ao banquete que 
reune esta noite todo o governo á minha 
mesa e vós vereis ali o verdadeiro sentimento 
da França, 

O rei d'Hespanha respondeu: «Tendo vin- 
do a França penetrado de sentimentos afra- 
ctuosos pura com O vosso pais consinto, sr. 
presidente, em dar á França que vós repre- 
seotaes este novo testemunho da minha cor- 
deal symputhia. Mas deveis permitter que 
depois d'este ultimo sacrificio eu reserve a 
misha liberdade d'acção. 

Quando Grevy se retirava O rei d'Hespa- 
nha notou-lhe que baveudo sido publica a 
offensa, deveria tambem publicar-se a decla 
ração do presidente, ao que elle annuiu ap- 
S no dia immediato no Jornal offi- 
cial. 

A entrada de D. Afonso x: em Madrid 
foi uma ovação euthusisstica e por alguns 
dias ainda se fallou muito no incidente mas 
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dentro em pouco a questão foi dada por fin. 
da com a saida do ministerio francez do ge. 
neral Thibaudia ministro da guerra que era 
particularmente afiecto aos intransigentes e 
com a queda do gabinete Sagasta que foi 
substituido por outro presidido por Posada 
Herrera que escolhea os seus collegas entre 
os membros da fracção avançada do parti. 
do liberal e ma esquerda dynastica. 

Tendo o discurso da coroa annunciado a 
reforma da coustituição e o estabelecimento 
do suffragio universal, logo nas primeiras 
sessões da camara o ministerio viu-se obri- 
gado a pedir a demissão e voltou novamente 
ao poder Canovas del Castillo que o conservou 
durante o resto do reinado de D. Affonso xi, 
N'este anno de 1884 a vida politica de Hes- 
panha não teve nenhum iacidente notavel 
mas foi então que se começon & espalhar a 
noticia de que a saude do rei não era bos 
vindo no anno immediato a verificar-se a exa- 
ctidão d'esses boatos. 

Em 1885 o cholera morbus assolou e Hes- 
panha e essa epidemia esteve quasi provo: 
cando nama crise ministerial porque o rei in. 
sistia em querer ir visitar as terras das pro: 
vincias em que a doença grassava com mais 
força e o ministerio oppunha se tenasmente 
a esse desejo invocando rasões do bem do 
estado. 

Diante d'essa opposição o rei mostrou-se 
inclinado a desistir do seu intento mas ums 
madrugada sem prevenir pessoa alguma do 
seu sequito e sem mesmo dizer nada á rsi. 
nha saiu do paço acompaahado de dois aja- 
dantes de campo © partiu para Araojies, 
onde com uma população de 6:0U0 habitan- 
tes morriam sessenta & oitenta pessoas do 
cholera por dia. O chefe da estação reconhe- 
ceu o soberano, avisou as auctoridades e 
esse facto produziu uma impressão indiscri- 
ptivel tendo o rei quando então voltou 8 
Madrid uma recepção imponente 6 sendo 
acompanhado ao palacio por uma multidão 
enorme que lhe dava vivas enthusiasti- 
cos. 

D'ahi a dois mezes appareceu em Hespa- 
nha uma noticia que sobresaltou muito o3 
animos 6 que esteve a punto de ser causa de 
um conflicto entre a nação visinha e o impe. 
rio allemão, 

Em agosto de 1884 soube-se que uma ca: 
nhoncira allemã, sem fazer caso dos protes- 
tos do governador hespanhol tinha oceupado 
em nome do imperador Guilherme o territo. 
rio d' Yap na ilha mais occidental do archi. 
pelago das Carolinas. 

Quando isso constou em Hespanha spp: 
receram logo manifestações hostis á Allema- 
nha. Houve negociantes que quebraram si 
suas relações com as casas commercises al- 
lemãs ; ofiiciaes que renunciaram as conde: 
corações que tinbam d'aquelle imperio; es 
pitalistas que offereceram os seus hareres 
para o apercebimento de uma esquadra é por 
ultimo assumindo todos estes incidentes sie 
gnaes de grande excitação a bandeira eo 
escudo das armas que estavam em essa do 
embaixador allemão em Madrid foram des- 
paçados e queimados no meio de grandes 
applausos da multidão que assistia a esta 
scena, 

O rei e o governo mostraram-se dispostos 
8 não recuar embora a nação tivesse de re- 
correr ás armas, mas por commum accordo 
da Hespanha e Allemanha foi submetida 8 
decisão da contenda ao papa Leão rm que 
resolveu a favor da Hespanha e assim termi: 
nou esse conflicto. 

Entretanto a saude do rei foi-se tornando 
de dia para dia mais delicada até que apesar 
d'esse estado no dia 24 de novembro de 16% 
a Hespanha foi sobresaltada com s noticis 
de se haverem aggravado seus padeçimenta! 
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e no dia immediato D. Affonso xn deixou de 
existir. 

Do seu casamento com D. Maria Christina 
ficaram duas filhas, D. Maria das Mercés 
nascida em 1882 e D. Maria Theresa nascida 
em 1880, mas a rainha ficou gravida e a 17 
de maio de 1886 nasceu um filho varão que 
recebeu o nome de Affonso e que é o actual 
rei d'Hespanha, governando como regente 
sua mãe. 

O maior elogio que se pode fazer de D. 
Affonso xu é dizer que durante os onze an- 
nos do seu reinado a Hespanha gosou de um 
socego e de uma tranquillidade a que não 
estava costumada, acabando desde então a 
serie dos pronunciamentos que como todos 
sabem eram frequentissimos no pais visinho. 

Aguiar (Antonio Avgusto de). N. este 
illustre sabio e notavel estadista em Lis- 
boa no anno de 1838, sendo filho de um con. 
feiteiro, matriculou-se na Escola Polytech- 
nica em 1855, tendo 17 annos de idade. Fre- 
quentou no anno lectivo de 1855 4855 a pri. 
meira cadeira (matbematica) da qual não fes 
exame, e foi approvado na 5.º cadeira (phy- 
sica). Em 1856 1857 teve valores de premio 
na 6.º cadeira (chymica) cadeira de que veio 
a ser depois o abalisado professor, que todas 
as academias scientificas da Europa conhe. 
ceram e festejaram. Não concorreu porem a 
premio, porque lh'o não permittiu a sua frø- 
quencia de alumno voluntario. No mesmo 
anno obteve simples approvação em botanica. 

No auno lectivo de 1857-1858 cursou a 7.º 
cadeira (mineralogia) em que foi approvado 
com a classificação de bom, e não frequentou 
a 8.º cadeira (zoologia) por não haver curso 
esse anno. 

Em 1358.1859 foi approvado com 20 valo. 
res a mazima classificação na cadeira de s00- 
logia, e no anno seguinte tambem com 20 va- 
lores na cadeira de montanistica. 

Em 1860, obtendo dispensa de idade por 
meio de uma portaria, apresentou se candi- 
dato unico ao concurso aberto para provi- 
mento da substituição da 6.º cadeira, que fi- 
cára vaga pela promoção a proprietario do 
substituto José Alexandre Rodrigues. 

Foi nomeado lente substituto d'essa ca- 
deira por portaria de 3 de janeiro de 1861, e 
promovido a lente proprietario por decreto 
de 13 de septembro de 1866, por haver sido 
nomeado verificador da alfandega o proprie- 
tario José Alexandre Rodrigues. 

Como se vé, des indicações supra, Aguiar 
não cumpletou nenhum curso oficial, Só 
pôde ir ao concurso, porque em 1860 ainda 
não vigorava o actual regulamento de con- 
cursos que é de 1865. Autes d'este anno, a 
lei contentava-se com que os candidatos, por 
meio de exames publicos, feitos em qualquer 
estabelecimento acreditado, nacionsl ou es- 
traogeiro, tivessem dado provas de aptidão 
DO ramo de ensino em que teriam de profes- 
sar. 

Tambem nunca foi premiado, apesar das 
suas optimas qualificações, por que o seu 
espirito independente o levara sempre a não 
seguir nenhum curso com a regularidade 
dos regulamentos escolares. 

Como professor de chymica mineral foi a 
gloria da Escola polytechnica durante o pee 
riodo de mais de vinte annos consecutivos 
que regeu a sua cadeira. Era um prazer ou- 
vil-o expôr as mais arduas materias d'a- 

uella sciencia prutica e positiva com uma 

ilidade de elocução e com uns primores 
de elegancis de linguagem que parecia es- 
tar lendo uma lição magistralmente escripta. 
Recebeu sempre as mais inequivocas demons- 
trações da amisade e do respeito que lhe 
consagravam os seus discipulos, porque o 
sabio profescor sabia alliar a uma severidade 
justa e bem entendida a mais completa urba- 
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nidade de maneiras. A disciplina do seu 
curso era diversa da de todas as outras cadei- 
ras d'aquelle estabelecimento, Aguiar en- 
trava na aula pela porta de communicação 
do laboratorio, depois dos alumnos estarem 
sentados no vasto amphitheatro. Tirava o 
seu chapeu, cortejando a classe com os seus 
modos distinctissimos e cobria se de novo. Os 
alumnos correspondiam-lhe de pé e depois 
sentavam se cobrindo-se tambem, 

Era rarissimo deixar de consagrar a pri- 
meira meia hora a ouvir a lição de um alumno. 
Durante este tempo, fumava placidamente o 
seu cbaruto. O seu modo de chamar á lição 
tinha o seu que de original e malicioso, nem 
sempre agradavel, devemos confessal-o, para 
todos. 

Aguiar quando entrava na aula, sabia já 
qual o alumno que tencionava ouvir, mas 
abria o caderno e percorria-o lentamente, fo- 
lba por folha, da primeira á ultima, fazendo 
em certos pontos longas paragens, muitas 
vezes mortificantes para os menos bem pre- 
parados, e que viam os seus nomes figurar 
por aquellas alturas. No fim encerrava o ca- 
derno, affastava o para o extremo da mesa, 
e pronunciava o numero e o nome do alumno 
que já trazia nə lembrança. Havia então um 
inevitavel sussurro passageiro, e de allivio 
dos outros. 

Nunca nos esquecerá uma scena que pro- 
senciâmos. Foi da primeira vez que o impe- 
rador do Brazil veio a Lisboa, Aguiar teve 
am aviso ofäcioso de que o imperador iria 
assistir á sua lição. Esta versava sobre o 
acido carbonico. 

Com efeito, des minutos depois do emi 
gente professor estar fallando, abre-se com 
crande impeto a porta da entrada geral da 
classe e irrompe pela escada abaixo do am- 
phithestro, o imperador acompanhado sim- 
plesmente por um individuo da sua comitiva. 
Aguiar interrompe se, na intenção de faser 
as honras da sua aula ao augusto visitante 
e para lhe offerecer uma cadeira junto á sua 
mesa, mas o imperador, com um gesto brusco 
manifestou-lhe dispensar todas as cortezias, 
e eiguificou-lhe que continuasse, tomando 
elle assento na propria bancada do amphi- 
thestro em logar que abriu, pedindo que 
se áffastassem um do outro dois alumnos. 
Aguiar continuon no ponto em que se inter- 
rompera, mas sua Magestade Imperial, que 
não vinha disposto a conceder lbe mais de 
cinco minutos de audição, nem a enthusias- 
mar-se com as propriedades de acido carbo- 
nico, contou os cinco minutos mathematica- 
mente pelo seu chronometro, e, volvidos el- 
les, ergueu se com a mesma pressa habitual 
atravesson a clssse e deu um rapido aperto 
de mão a Aguiar, e saiu pela porta do labo- 
ratoriio, oppondo se muito energicamente 8 
todas as deferencias devidas á sua elevada 
posição. 

Aguiar, depois de despedir com respeitosa 
cortesiao seu imperial é apressado ouvinte, 
voltou para o seu logar e continuou a pre- 
lecção. A sequencia d'esta foram tres quar- 
tos de hora da mais notavel e excepcional 
eloquencia que jamais irradiou do alto de 
uma cadeira de professor sobre um audi- 
torio verdadeiramente assombrado. À com- 
moção foi tão profunda em todos os alumnos, 
estes comprehenderam tão bem a exaltação 
de respeitaveis melindres, que o imperador, 
movido de certo por motivos superiores, in- 
conscientemente aggravara, que espontanea- 
mente e com o enthusiasmo proprio da ju- 
ventude, quando Aguiar pronunciou a ul- 
tima palavra da lição, a qual era a ultima 
de uma exposição admiravel, calorosamente 
o saudaram com uma salva de bravos e de 
palmas, dando-lhe assim uma reparação que 
de certo lhe ficou inolvidavel. 
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Aguiar elevou o nivel do ensino da sua 
cadeira ao mais alto ponto a que os grandes 
chymicos modernos teem elevado esta scien- 
cia, que se está formando, por assim dizer 
todos 03 dias. São muito notaveis os seus tra - 
balhos aoalyticos, e o seu nome ficou vincu- 
lado á sciencia que foi a sua paixão pelas 
descobertas que fez em chymica orgauica e 
que são devidamente apreciadas como ver- 
dadeiros e importantes progressos nos tra- 
tados estrangeiros mais avançados e eruditos. 

O artigo que acaba da se lér foi publicado 
no Correio da Manhã de 6 de septembro da 
1887 com o titulo Aguiar estudante e profes. 
sor. 

Durante muitos annos entregou-se Anoto- 
aio Augusto de Aguiar exclusivamente 808 
seus trabalhos scientificos, tornando se um 
chymico de primeira ordem, que adquiriu 
grande reputação não só em Portugal, mas 
tambem no estrangeiro. Em 1864 foi nomea- 
do lente do Instituto Industrial por morte de 
Sebastião Bettamio de Almeida. Começou 
porém a entregar-se tambem a estudos vi- 
nicolas importantes, © o governo entendeu 
que o devia aproveitar para uma tentativa 
que emprehendeu é que tinha por fim alar- 
gar o comuwercio dos vinhos portugueses. 
Antonio Augusto de Aguiar foi encarregado 
de dirigir em Londres uma exposição de 
vinhos portuguezes, e saiu-se admiravelmen- 
te d'essa incumbencia.. Voltando a Portugal, 
percorréu em missão official as provincias 
tratando de convencer os lavradores da van- 
tagem de cultivarem e prepararem os seus 
vinhos de forma que captivassem o gosto do 
estrangeiro. Acolhido com enthusiasmo n'al- 
gumas partes, n'outras encontrou viva hostie 
lidade devida á rotina dos agricultores. 
Voltando a Lisboa, Aguiar iniciou no thea- 
tro de D. Maria e depois no da Trindade 
uma serie de conferencias vinicolas que re- 
velaram níelle ao publico um orador de pri- 
meira ordem. Já todos sabiam que elle era 
um eloquente professor, mas foi só então que 
o publico reconheceu as altas qualidades 
oratorias que elle possuia. 

Essas conferencias foram publicadas de- 
pois em livro, mas já antes d'isso tanto em 
jornaes scientificos portuguezes e estrangei- 
ros como em livros elle publicára um grande 
numero de trabalhos importantes, taes como 
a Visita ás principaes comarcas vinhateiras 
do centro do reino, a Carta ao distincto pro- 
fessor Ferreira Lapa ácêrca do processo das 
balsas dançantes, Memoria sobre as naphta- 
linas nitradas e suas diferentes modificações 
tsomericas, Memorias sobre as bases polyatu- 
micas. Memoria sobre a naphtazarina e o trio» 
xyphtoquione. Memoria sobre as bases diato- 
micas isomericas: diamidonaphtalina, Breves 
noticias sobre os granulos chinezes anti cho- 
lericos, o Livro do lavrador, Duas palavras 
sobre a constituição da combinação azoica 
derivada da diamidonaghtalina, Novos fac- 
tos para a historia dos compostos nitrados da 
naphtalina. Acidos nitrophtalicos, Nota sobre 
a formação dos corpos nitrudos. Novo dissol- 
vente da indigotina etc. 

Antonio Augusto de Aguiar foi eleito em 
1868 socio eilectivo da Academia Real das 
Scienciss que por mais de uma vez presidio, 
foi tambem membro da Sociedade chymica 
de Berlim e do Instituto Agricola de Va- 
lencia. - 

O modo como elle se occupava de todas as 
questões que interessavam a agricultura, a 
industria e o commercio do pais tinha-lhe 
grangeado grande popularidade. Assim, além 
de ser socio honorsrio de grande numero de 
sociedades, fui presidente da Associação pro- 
motora da industria fabril, e vogal do con- 
selho fiscal da Companhia Real Promotora 
da Agricultura Portuguesa. i 
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Em 1879 tratava-se de realisar o tratado 
da India celebrado pelo sr. João de Andrade 
Corvo com a Inglaterra, e o nome de An- 
tonio Augusto de Aguiar foi naturalmente 
indigitado. Já tinha desempenhado com tanto 
acerto varias commissões no estrangeiro que 
se pensou que só elle se desempenharia ca- 
balmente d'essa missão. Partiu effectivamen- 
te para a Índia, onde prestou excellentes 
serviços, 

Estava na Índia quando o partido consti- 
tuinte, que tinba por chefe o sr. José Dias 
Ferreira, entendeu dever apresental-o como 
um dos seus candidatos á deputação. Foi 
eleito efectivamente deputado por Arganil 
e, voltando a Lisboa, tomou assento na ca- 
mara electiva, mas pouco tempo lá se demo- 
rou. O governo progressista entendeu que 
não podia deixar sem recompensa o altissimo 
serviço por elle prestado ao paiz e propoz ao 
soberano que elle fosse nomeado par do rei- 
no. Antonio Augusto de Aguiar acceitou 
essa alta mercê que lhe era devida, mas com 
a condição expressa de que esea acceitação 
não implicava o minimo compromisso politi 
co, porque por caso nenhum deixaria de mi- 
litar no partido em que se slistára. Devemos 
dizer em honra de Anselmo Braamcamp, en- 
tão chefe do partido progressista, que essa 
condição foi acceita sem a minima hesita 
ção. 

Pouco depois caia o ministerio progressis- 
ta, e El-Rei chamou a organisar ministerio 
Antonio Rodrigues Sampaio. Quiz o chefe do 
gabinete que o partido constituinte fosse 
representado no governo © convidcu para en 
trarem Pinheiro Chagas, e Antonio Augusto 
de Aguiar. Nem um nem outro acceitaram. 
Tempos depois, o ministro das obras publi- 
cas, o sr. Hintze Ribeiro, deliberou mandar 
proceder a um inquerito industrial, e foi 
Antonio Augusto de Aguiar um dos encarre- 
gados de o dirigirem. São conhecidos de to: 
dos on altos serviços que elle nessa occasião 
prestou e o valor que o inquerito adquirio 
pela sua intervenção, assim como não é des- 
conhecida tambem a importancia do seu pa- 
pel nas commissões anti pbylloxericas por 
esse tempo organisadas. Rara era a commis- 
são de serviço publico a que Antonio Au- 
guato de Aguiar não fosse chamado, e os 
seus vastos corhecimentos, a sua viva intel- 
ligencia, a nitidez da sua cumprehenasão, as 
suas raras faculdades de trabalho fizeram 
com que sempre de todas se desempenhasse 
com rero acerto e grande vantagem para o 
paiz. Além de todas as commissões em que 
tomara parte era vogal do Conselho Superior 
das Alfandegas, e n'esse logar trabalbuva 
tambem com ardor. 

Em 1883 foi o principe D. Carlos fazer ao 
estrangeiro uma viagem de instrucção, e 
El-Rei D. Luis entendeu que ninguem ha. 
via mais proprio para poder dar a essa via- 
gem uma applicação util, e poder dirigir o 
espirito do principe no sentido justo do que 
Antonio Augusto de Aguiar. Convidou o a 
acompanhar seu filho,e Antonio Augusto 
de Aguiar, acceitando essa honrosa missão, 
partiu com o principe para o estrangeiro. 

Entretanto havia mudanças politicas em 
Portugal. O ministerio regenerador organisa- 
do a 25 de março de 1881 por Antonio Ro- 
drigues Sampesio cedia o logar a outro mi 
nisterio regenerador tambem, que teve por 
chefe Fontes Pereira de Mello e que seorga- 
nisou no dia 11 de novembro de 1881. Em 
outubro de 1883 porém saiam differentes mi 
nistros, © o gabinete precisava de recompoór- 
se. Fontes Pereira de Mello dirigio se ao sr. 
Dias Ferreira, cbefe do partido constituinte 
para organisar com elle a combinação que 
falhara dois annos antes. D'esta ves o sr. Dias 
Ferreira acceitou, e Antonio Augusto de 
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Aguiar entrou para o ministerio das obras 
publicas vago pela passagem do sr. Hintze 
Ribeiro para a pasta da fasenda, e Pinheiro 
Chagas para o miniaterio da marinha vago 
pela passagem do sr. Barbosa du Bocage 
para o ministerio dos negocios estrangeiros. 
Ao mesmo tempo o er. Barjona de Freitas 
entrava para o ministerio do reino d'onde 
saia o gr. Thomas Ribeiro, com o er. Lopo 
Vaz para o ministerio da justiça d'onde saia 
o sr. Julio de Vilhena, e o sr. Antonio de 
Serpa deixava o ministerio dos negocios es- 
trangeiros, que passava a ser gerido, como 
dissemos, pelo sr. Barbosa du Bocage. 

O ministerio orgaunisou se no dia 24 de 
outubro de 1883. Estava ainda no estran 
geiro Antonio Augusto de Aguiar. Ainda se 
demorou algum tempo, é chegou emfim a 
Lisboa no principio de dezembro do mesmo 
auno. 

A eua passagem pelo ministerio das obras 
publicas foi rapida, mas largamente fructuo- 
sa. Abstrahindo completamente da politica, 
mas entregando se com ardor á administra- 
ção, ácêrcea da qual tinha as mais largas 
vistas, Antonio Augusto de Aguiar levou 
logo á execução o seu mac nifico plano da 
creação de escolas industriaes que tão benefi 
cos resultados tem dado já ao pais. Tambem 
se empenhou vivamente pela construcção do 
porto de Lisbos, foi elle que apresentou ás 
camaras o projecto precedido por um magni- 
fico relatorio, e se não foi elle que afinal o 
fez passar na camara, a elle coube sempre a 
gloria principal. Ninguem esqueceu, e nin- 
guem lhe recusa essa homenagem. 

Foi exactamente essa questão do porto de 
Lisboa que o levou a sair do ministerio de- 
pois de quatorze ou quinze mezes de geren- 
cia. Luctava n'essa occasião o paiz com diffi 
culdades financeiras, e honve hesitação da 
parte do seu collega da fazenda. Antonio 
Augusto de Aguiar considerava se compro- 
mettido a não acceitar nem o mais insigni 
ficante adiumento, e demittiu se no principio 
de fevereiro de 1885. Foi comtudo ainda o 
ministerio de que elle fizera parte que apre 
sentou ás camaras e fez passar o projecto. 
Coube essa tarefa a Fontes Pereira de Mello, 
que substituiu interinamente Aguiar na pas- 
ta de ministro das obras publicas. 

Saindo do governo, foi Antonio Angusto 
de Aguiar presi tir a Sociedade de Geogra- 
phia, e n'essa qualidade pronunciou na seg- 
tão solemne celebrada no theatro de S. Car- 
los para a recepção de Capello e Ivens um 
magnifico discurso que produzio um immen- 
so effeito, @ que deu em resultado uma 
ovação enorme feita a El-Rei pelo publico 
que enchia a sala de espectaculos. 

Quando Antonio Augusto de Aguiar saio 
do ministerio já o partido constituinte se 
achava de facto dissolvido, e Aguiar conser- 
vou-so vas fileiras do partido regenerador. A 
morte de Fontes em janeiro da 1887 veio 
abalar a constituição d'este partido e d'esse 
abalo resultou a scisão entre os que reco- 
nheciam a chefatnra do sr. Antonio de Ser- 
pa e os que preferiam a chefatura do ar. 
Barjona de Freitas. Os primeiros continua 
ram a constituir o partido regenerador, os 
outros formaram a esquerda dynastica. Àn- 
tonio Augusto de Aguiar enfileirou se entre 
os que mautinbam a baudeira do velho par- 
tido regenerador e reconheciam como chefe 
o er. Antonio de Serpa. 

Estava na força da vida e na plena activi- 
dade da intelligencia. Esperava-o incontesta- 
velmente um largo futuro político, desfructa- 
va uma immensa popularidade entre indus- 
triaes, agricultores e commerciantes que 
tinbam aprendido a conhecer-lhe o valor, 
quando de subito Lisboa foi surprehendida 
por uma dolorosa e terrivel noticia. No dia 
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4 de setembro de 1887 Antouio Augusto de 
Aguiar, que apenas contava 49 annos de 
idade, morrea de repente. 

Foi enorme a homenagem prestada å sua 
memoria por Lisboa inteira, e uma multidão 
sympathica o foi acompanhar á sua ultima 
morada, ou antes á sua morada provisoria, 
porque a Associação Industrial erigiu-lhe 
um tumulo ornado da sua estatua para onde 
devia ser trasladado o seu corpo no dia 5 de 
janeiro de 1890. Motivos estranhos á vontade 
dos que dirigiam a cerimonia, segundo s 
declarou nos impressos, adiaram essa tras- 
ladação. 

Um pequeno incidente veio perturbar as 
homenagens que å sua memoria se estavam 
prestando. Autonio Augusto de Aguiar foi 
maçon, e era mesmo quando morreu grão 
mestre da maçonaria portuguesa. [sso fes 
com que o cardeal patriarcha de Lisboa re- 
cusasso o seu consentimento á celebração de 
exequias solemnes em sua honra. Levanto 
e:sa resolução grande celeuma na imprenas, 
mas as homenagens à memoria d'esse homem 
grande e bom tiveram de cifrar se na sessão 
solemne celebrada pela Sociedade de Geo. 
graphia e em que o seu elogio historico foi 
lido pelo sr. Gomes de Brito que o compo- 
zera. 

Antonio Augusto de Aguiar foi um d'estes 
homens cujo nome ficará para sempre grava- 
do na historia de uma nação. Como ministro 
empregou toda a sua utilidade em assumptos 
que prodaziam serios melhoramentos n9 pais. 
Nunca os viudouros esquecerão que a eile 
se deve a fundação das escolas industriae 
que tão excellentea resultados devem prdu- 
zir, O seu nome ficará tambem eteraamente 
ligado aos melhoramentos do porto de Lis» 
boa, que assim deve adquirir a posição im- 
portante no commercio e na navegação qne 
a sua excellente situação geographica nata: 
ralmente lhe destina. Pena foi que tão pouco 
tempo se demorasse no ministerio, porque 
largos melhoramentos prod ziria de certo ná 
nossa vida economica. Bastaram comtudo eè- 
ses quatorze meses de governo para immor- 
talisarem o seu nome, 

O seu talento oratorio e o seu talento de 
professor não deixam egualmente vestigics 
porque a impressão da palavra follada morre 
quando expirum os seus echos, mas quaodo 
no futuro se lerem as suas conferencias vi- 
nicolas que terão sempre actualidade porque 
o assumpto de que se ocenpan bade sempre 
interessar os agricultores, far-se ha idés do 
que era aquella eloquencia abundante eè mui- 
tas vezes arrebatadora, 

A multiplicidade das suas aptidões fes 
com que cedo os goveruos o arrancassem do 
seu laboratorio de chimico, e o impedissem 
de manifestar por descobertas importantes 0 
seu raro talento. 

Estava fadado para ser um emulo de Wuts 
um companheiro de Pasteur, mas precisava 
de se applicar exclusivamente ás suas occa 
pações chimicas; faltavam lhe porem para it 
so em Portugal, todos os recursos. As cou- 
missões de serviço publico arrancaram n'o ë 
breve trecho a essas occupações que era 
aliás as suas predilectas, e, se o Portugal do 
seu tempo lucrou e lucrou muito com a sua 
applicação, com o seu talento e com o seu 
trabalho, perdeu e perdeu muito o Portugal 
do futuro porque deixou de ter um nome nè- 
cional inscripto no livro de ouro dos grandes 
descobridores scientificos. 

Aguiar era alem de tudo um excellento 
conversador e um optimo companheiro. v18: 
jou muito, percorreu a Europa toda, esteve 
na Índia e conservou das suas viagens, em 
que sempre trabalhava comtado, alegres 
recordações. Fallava com facilidade o fran- 
ces e o ingles, o em frances era verdadeira: 
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mente orador. N'um dos congressos a que as 

sistiu estava já o publico fatigado de discur- 
sose começou a sala a despejar-se quando An- 
tonio Avgusto de Aguiar se ergueu para 
fallar. A's primeiras palavras os especrado 

res que saiam pararam surpreheundidos. Den- 
tro em pouco a sala estava cheia de novo, e 
o publico frances, porque isto passou-se em 
Paris, fazia uma ovação ao orador estran 

geiro. 

8e por um lado nos ufanamos de poder 
inserir no nosso livro esta homenagem ao 
grande homem que falleceu, sentimos por 
ontro lado e profundamente que, para que 
podessemos introduzir no nosso Pantheon 
este vulto glorioso, fosse necessario que 
a morte viesse prematuramente arrancar 
&0s seus amigos, aos seus admiradores e á 
sua patria esse homem, cujo talento em pleno 
vigor tantas glorias podia conquistar ainda, 
e prestar tantos serviços ao paiz que soube 
honrar com o seu elevado merito. 

Amadeu. Estava já muito adiantada a 
impressão d'este fasciculo quando o tele- 
grapho nos trouxe a noticia de se achar 

uasi moribundo o principe Amadeu irmão 
do actual rei d'ltalia e da nossa rainha 
viuva D. Maria Pia. No dia immediato o 
telegrapho informava-nos de haver deixado 
de eristir esse filho do rei galantuomo, que 
havia conquistado a estima e o respeito ge- 
ral e que no nosso paiz aonde viera por 
differentes vezes captivara enormes sympa- 
thias. 

Filho do rei Victor Manoel e da rainha 
Adelaide n. a 30 de maio de 1845 e ainda 
não tinha quatro annos quando a derrota de 
Novara obrigou seu avô a abdicar e levou 
Victor Manoel ao throno do Piemonte. 

O novo rei teve no primeiro movimento de 
se submetter ás condições que a Austria 
Jhe impoz, mas logo depois com a subida de 
Cavour ao poder começou a seguir essa po- 
litica firme e ousada que alargou por toda a 
Italia a acção da casa de Saboya. 

Dorante esse tempo em que foi progre- 
dindo a idéa da unidade italiana o principe 
Amadeu foi crescendo e depois de haver 
recebido uma esmerada educação quando 
em 1857 o rei se collocou abertamente á 
testa do partido da independencia da Italia 
e rompeu a guerra com a Austria, tomou O 
nosso biographado parte na campanha re- 
velando apesar dos seus poucos annos a va- 
lentia que é uma das qualidades hereditarias 
da sua familia. 

Posteriormente em 1866 quando de novo 
se romperam as hostilidades entre a Italia 
e a Austria voltou Amaden aos campos de 
batalha e na acção de Custozza batendo-se 
com denodo ficou ferido. 

Passados alguns annos, em 1869, quando 
os homens politicos da Hespanha procura- 
vam um principe para occupar o throno de 
8. Fernando vendo que o nosso rei D. Fer- 
nando não accedia aos seus desejos lem- 
braram-se de Amadeu de Saboya, mas as ne- 
gociações para isso entaboladas não acharam 
resultado porque o duque d'Aosta (era este 
o seu titulo) não tinha grande ambição de 
cingir uma coroa e tambem porque não teo- 
do ainda o principe real d'Italia filho algum 
a elle pertencia o throno de Italia se por 
fatalidade desspparecesse do mundo o prin- 
cipe Humberto. | 

Seguiram-se depois as negociações da can- 
didatura do principe de Hohenzollern que 
deram origem á guerra de 1810, novas ins- 
tancias com el-rei D. Fernando, e a idéa 
da candidatura de el-rei D. Luis de Portu- 
gal, mas como a primeira falhou e os nossos 
reis, posteriormente, se recusaram & aceitar 
0 offerecimento que lhes fasiam cbegou-se A 
outubro de 1870 sem que o general Prim e os 
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que partilhavam as suas idéas tivessem quem 
podessem apresentar ás cortes constituintes 
hespanholas como futuro rei. 

N'estas parece que por indicação do em- 
baixador inglez em Madrid se tratou nova- 
mente do duque de Aosta que a essa epoca 
se encontrava em condições um pouco di- 
versas d'aquellas em que fora tentado o 
primeiro convite. A actual rainha de Italia 
havia tido um filho em novembro de 1869 
o que já affastava a possibilidade de Ams- 
deu herdar a coroa d'Italia e por outro 
lado em vista da occupação de Roma não 
desagradava ao rei Victor Manoel ter na 
Hespanha um soberano da sua familia, por 
tanto mais um alliado n'essa nação catho- 
lica. 

O ministro d'Hespanha em Florença, D. 
Francisco Montemar, foi por isso encarre- 
gado de encetar as negociações que foram 
apoiadas pelo governo da Grã Bretanha e 
reunindo-se um conselho da familia real ita- 
liana o principe Amadeu aceitou a candida- 
tura depois de algumas hesitações. 

A 2 de novembro foi esta resolução an- 
nuncisda n'uma reunião á maioria monar- 
chica hespanhola e no dia 3 egual communi- 
cação foi feita as cortes pelo general Prim. 

Marcado o dia 16 para a eleição do rei, 
votaram a favor do duque” d'Aosta 81, da 
republica federal 60, do duque de Mont- 
pensier 27, do daque de Victoria 8, da re- 

ublica de D. Affonso de Bourbon (depois 
D. Affonso xr1) 2, da repablica 1, da duquesa 
de Montpensier apparecendo 19 listas bran- 
cas. 

Terminada a votação, Zorrilla, presidente 
das cortes, aonunciou que ficára sendo rei 
de Hespanha o principe Amadeu e nomeou- 
se uma commissão de deputados que juncta- 
mente com o ministro da marinha, Beran- 
ger, partiu para Florença afim de offerecer 
a corôa áquelle principe. 

O novo rei dispoz se a partir para a Hes. 
panha mas n'esse tempo o general Prim foi 
victima de um attentado ao sair do congresso 
e fallecendo no dia 30 de dezembro ainda o 
seu cadaver estava na Atocha quando o no. 
vo soberano chegou a Madrid. 

Dirigindo-se a essa basilica orou por 
algum tempo deante da eça em que estava 
depositado o feretro do general que tanto 
se empenhara em lhe dar a corôa, e seguia. 
do para o palacio das côrtes foi acclamado 
com o nome de D. Amadeu 1. 

A 5 de janeiro nomeou o seu primeiro mi- 
nisterio que foi composto de Serrano pre- 
sidente e ministro da guerra, D. Christovão 
Martos dos estrangeiros, D. Augusto Ulloa 
da justiça, Sagasta do reino, general Beran- 
ger da marinha, D. Segismundo Moret da 
fazenda Zorrilla das obras publicas e D, Ade- 
lardo Ayalla do Ultramar, entrando assim 
no gabinete homens de todas as facções que 
tinham votado em D. Amadeu. 

Feitas as eleições para as novas cortes 
abriram-se estas no dia 3 d'abril, pronun- 
ciaudo o rei n'essa sessão um discurso no 
qual assegurava que conservaria o throno em 
quanto lhe não faltasee a confiança do povo 
e que governaria sempre com o concurso 
das cortes, 

D'ahi a poucos mezes começou a accen- 
tuar se a divergencia entre as aspirações 
dos differentes membros do gabinete que 
pediu a demissão e D. Amadeu negou-se 
acceital-a declarando que a crise não era 
parlamentar visto que o governo tinha maio- 
ria nas camaras. Apesar d'isto o ministerio 
não podia continuar assim, por que se via 
obrigado a addiar a resolução de todas as 
questões sobre que não houvesse accordo 
entre os seus membros e não era possivel 
esse accordo em nenhuma questão politica 
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nem mesmo nas pessoaes e de empregos pu- 
blicas. 

A 21 de julho o rei incumbiu Serrano de 
orguoisar uovo miuisterio, não podendo po- 
rém o duque da Torre cumprir essa missão 
paesou-a a Zorrilla que ficou com a presidea- 
cia e reino, dando a pasta da justiça a Moa- 
tero Rios, a da guerra ao general Cordova, & 
das obras pablicas a D. Santiago Madraso, 
a da marinha a Beranger, a de fasenda a 
Ruis Gomes e a do ultramar a Mosquera, 
formando assim um ministerio progressista 
puro, que. descartando-se da união liberal 
contava com o apoio dos democraticos e 
a benevolencia dos republicanos. O seu pro- 
gramma reduzia-se á conservação da ordem 
publica dentro da constituição e das leis, á 
nivelação dos orçamentos e a uma politica 
energica no ultramar, e tendo addiado as cor- 
tes mostrou grande actividade nas reformas e 
ao mesmo passo que a tranquillidade publica 
parecia, assegurada e que os fundos subiam 
o novo rei na sua viagem ás provincias era 


bem recebido por toda a parte, e em alguns 


pontos com enthusiasmo. 

Na eleição da presidencia da camara em 
outubro o governo soffreu um cheque e apre- 
sentando a sua demissão, o rei a2onselhou- 
se cum os presidentes das duas casas do 
parlamento e formou um novo gabinete pre- 
sidido pelo general Malcampo e que era 
verdadeiramente um ministerio de transição 
que teve de luctar com o fraccionamento da 
camara e que pela juncção dos partidarios de 
Zorrilla e Castellar com os deputados car- 
listas foi derrotado n'uma votação impor- 
tante. Malcampo pediu ao rei o addiamento 
que lhe foi concedido, mas os democratas e 
progressistas que acompanharam Zorrilla 
celebraram uma grande reunião n'um dos 
circos de Madrid e ahi appareceram as pri- 
meiras manifestações contra D. Amadeu 
disendo alguos oradores que o paço não fi- 
cára bem arejado e que era preciso arejal-o 
de novo. i 

A 14 de novembro dirigio o soberano ao 
presidente do conselho uma carta quê me- 
rece ser conhecida e que por isso transcre- 
vemos: 

«Quando lhe dei, escrevia o rei, o direito 
de suspensão das sessões das córtes, o seu 
estado de fraccionamento e exaltação torna- 
vam conveniente esta providencia para res- 
tabelecer a tranquillidade das suas delibe- 
rações. Em taes circumstancias não podia 
eu achar criterio seguro, que guiasse com 
acerto o meu procedimento. 

Hei de diligenciar sempre inspirar-me na 
sabedoria das côrtes e o meu profundo res- 
peito pelos seus fóros faz-me desejar que 08 
periodos de duração das legislaturas cheguem 
ao seu termo legal e para o conseguir hei de 
fazer quanto de mim dependa. 

A nação deseja e eu com ella que os 
orçamentos se discutam e se votem e que 
se resolvam com o concurso das cortes as 
graves questões que se referem á sua gloria 
e integridade, ao seu credito e á sua ordena. 
da administração e bom governo. 

Se por desgraça circumstancias alheias á 
minha vontade se opposerem á realisação 
dos meus desejos, então cumpridos com cons- 
ciencia os meus doveres, usarei das facal- 
dades que a constituição me concede pedin- 
do a Deus lus e acerto.» 

A 12 de dezembro escreveu o rei nova 
carta ao presidente do conselho manifestau- 
do-lhe a necessidade constitucional de se 
abrirem novamente as camaras e como o go- 
verno tinha a certesa de que não deixaria 
de soffrer n'ellas outra derrota demittiu-se. 
Foi eutão escolhido para presidente Sagasta 
e os outrvs miuistros foram Malcampo na mas 
rinba, Gurmesinde na guerra, Givisard nsa 
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obras publicas Topete no ultramar, Colme- 
nares na justiça e de Blas nos estrangeiros 
ficando assim o novo gabinete composto de 
alguns membros do anterior e de outros pro- 
cedentes da união liberal junto com os pro- 
gresaistas de Sagasta. 

O governo apresentou um preogramma li- 
beral conserovador e sendo derrotado n'uma 
votação pela colligação dos carlistas com 
os radicaes D. Amadeu depois de ouvir a 
opinião de varios homens politicos dissol- 
veu as camaras a 24 de janeiro. 

D'ahi a pouco uma disposição tomada 
pelo ministro da guerra levou os unionistas 
que apoiavam o gabinete a exigirem a saida 
de Gurmeeinde e o rei depois de ouvir a ex 
posição que Sagasta lhe fez da situação poli- 
tica expos aos ministros o vivo desejo que ti- 
nha de que ee formassem dentro das institui- 
ções vigentes dois grandes partidos conser- 
vudore radical, sem divisão intermedia e ac- 
cresce ntou que julgando formado e composto 
o partido conservador lhe déia o decreto da 
dissolução mas que pelo que via não sabia 


fizera bem ou mal, que desejando conhecer 


claramente a verdadeira opinião do paiz jul. 
gava necessario que as proximas eleições se 
verificassem sob a presidencia de um partie 
do unido que fosse vencedor ou vencido na 
luta evitando se a heterogeneidade dos ele. 
mentos que tinham formado o congresso 
dissolvido e que tinham collocado a corôa 
na situação de ignorar o rumo que devia 
seguir, e concluia convidando os ministros 
a reunirem se sob um espirito comnum ou 
a declararem-se abertamente em dissiden. 
cia para n'esse caso se proceder á uma reor- 
ganisação que desce um gabinete uniforme. 

O rei conferenciando com tres membros 
de cada uma das fracções constitucionaes 
psrtlcipon lhes a communicação que fizera 
aos ministros e afinal os elementos conser- 
vadores procedentes dos progressistas e da 
união liberal resolveram formar um só par 
tido recoustituindo-se o gabinete do seguin- 
te modo: Sagasta na presidencia e reino, 
Camacho na fazenda, general Rey na guer- 
ra, Martins Harrera na marinha, Romero 
Robledo nas obras publicas. 

Nas eleições os radicaes colligaram-se 
com todos os outros grupos opposicionistas 
e com os carlistas que logo em seguida re. 
correram de novo às armas cutrando D. 
Carlos em Heszpanha no dia 2 de maio. 

Serrano foi mandado combater a insurrei- 
ção nas provincias Vascongadas e na Navarra 
e Moriones em Oroquieta destrcçou os carli. 
tas obrigando o pretendente a fugir a toda 
a preesa. 

Entretanto um deputado republicano in- 
terpellava na camara o governo sobre a ap- 
plicação que dera a uma somma importante 
tirada do cofre do ultramar e tendo o go- 
verno declarado que a empregara em despe- 
zas secretas para sustentar a ordem publica 
e apresentado d'isto decumentos propozeram 
os radicaes que se nomcasse uma commissão 
para os examinar. 

Como a proposta foi regeitada os radicaes 
decidiram adoptar a abstenção e o governo 
então julgon dever retirar-se. O rei segundo 
a opinião do presidente da camara ofiereceu 
a presidencia a Serrano que estava no norte 
e que aconselhou D. Amadeu a que nomesas 
se Topete ministro da marinha e que lhe 
desse a presidencia até elle Serrano voltar, 

O rei adoptou este parecer e Topete for- 
mou a 25 de maio o ministerio composto de 
Navarro presidencia e guerra, D. Augueto 
Ulloa estrangeiros, Gruz:nd justiça. D. Jo: é 
Liaduayen fazenda, D. Francisco de Paula 
Cbardan reino, D. Vietor Balaguer obras 

ublicas e D. Adélardo Ayala ultramar, 
ste ministerio disse que seguiria o pro- 
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dia descer do throno e a 11 de feverairo 
enviou ás cortes & seguinte mensagem. 

«A nação hespanhola conferia-ma uma 
grande honra, escolhendo me para oceapar 
o throno, honra aiada mais apreciada por 
mim, por me ser offerecida rodeiada daa dif. 
ficuldades e dos perigos que comportava a 
empresa de governar um puis tão profunda. 
mente pertarbado. 

«Sustentado pela resolação caracteristica 
da minha raça, que procura antes o perigo 
do que o evita, decidido a inspirar-me nni- 
camenta dos interesses do pais, e 8 collocar- 
ma acima de todos os partidos; resolvido a 
cumprir o juramento, prestado por mim ps. 
rante as côrtes constituintes, e disposto a 
faser toda a especie de sacrificios para dar 
a esta valorosa nação a paz de que precisa, 
a liberdade que merece, e as grandezas a 
que lhe dão direito a sua gloriosa historia 
e a virtude, a constancia de seas filhos, jul- 
guei que a minha pouca experiencia na arte 
de governar seria compensada pela lealdade 
do meu caracter, € que para superar os pe- 
rigos e vencer as diflicaldades que vão es. 
caparam á minha vista, acharia um aurilio 
poderoso nas sympathias de todos os hespa- 
nhoes que amam o seu pais, e que desejam 
pôr termo ás luctas sanguinolentas e este. 
reis que ha tanto tempo lhe dilaceram a; 
entranhas, 

» Reconheço que me enganaram as minhas 
boas intenções; ha dois longos annos que 
cinjo a corôa de Hespanha, e a Hespauhs 
conserva-se u'um estado de lucta constante, 
e cada dia affasta essa era de pas e de vs: 
tura, pela qual eu suspiro tão ardentemente. 
Se os inimigos da prosperidade de Hespa- 
nha fossem estrangeiros, seria ea o pri- 
meiro a combatel os á frente dos seus sol- 
dados tão bravos como pacientes; mas to- 
dos os que, com 8 espada, com a penns, 
com a palavra, aggravam e perpetuam os 
males da nação são hespanhoes; todos invo. 
cam o nome tão doce de patria; todos luc- 
tam e se agitam para bem d'ella; e no es- 
trondo do combate, no clamor confuso é 
contradictorio dos partidos, nas manifesis- 
ções tão grandiosas e tão oppostas da opi. 
nião publica, é impossivel distinguir qual é 
a verdadeira, mais impossivel ainda encoa- 
trar remedio a tamanhos males. 

«Procurei avidamente na lei um remedio 
e não o achei. Procural-o fóra d'ella não era 
perimittido a quem jurára observal-a. 

«Ninguem attribuirá a minha resolução 8 
fraqueza. Perigo nenhum me resolveria a 
desamparar a corôa, se julgasse que s cin 
gia com utilidade para os hespanhoes; 0 
meu coração não desfalleceu em presença do 
perigo que correram ós dias ds miahs 41 
gusta esposa, que, n'este momento solemn, 
exprime, assim como eu, o vivo desejo de 
que sejam perdoados os authores d'esse 8t- 
tentado. 

«Mas hoje a minha convicção positivissims 
é que seriam estereis os meus esforços é 
irrealisavel a minha empresa. 

«Tues são, senhores, as razões que me de 
cidem a devolver à nação, depondo-s nas 
mãos dos seus representantes, a corós que 
me cffereceu o voto nacional, renunciando & 
ella por mim, por meus filhos, e pelos meus 
successores. E 

« Estejum curtos que, renunciando á coros, 
não renuocio ao meu amor por esta Hespa- 
nha tão nobre quanto desgraçads, e que à 
maior pena que eu tenho é não ter podido 
dar lhe todos esses beas que o meu coração 
leal para ella desejava.» 

As cortes acceitaram a renuncia e envis. 
ram ao duque de Aosta a seguinte resposta: 

«Senhor: 


«As Côrtes soberanas da nação bespanbols 
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gramma do anterior mas não obstante os ra- 
dicaes declararam-se resolvidos a discutir as 
leis do orçamento. 

Entretanto Serrano concedia nm indulto 
aos carlistas vascongadas e pedindo os radi 
caes explicações a respeito d'elle e querendo 
desde logo Zorrilla tratar da questão o pre- 
sidente da camara negou-lhe a palavra, do 
que resultou sairem da ealla n'essa sessão 
todos os radicaes, e uma carta de Zorrilla de 
clarando que renunciava o cargo de deputa- 
do e que se retirava á vida particular. 

Poucos dias depois chegava a Madrid o 
dugue da Torre e assumia a presidencia do 
conselho de ministros, mas esollicitando do 
rei a suppressio das garantias e recusando se 
o soberano, caiu o gabinete que foi substi- 
tuido por outro presidido pelo general Cor- 
dova, qua teve a presidencia interina sendo 8 
effectiva reservada para Zorrilla juntamente 
com a pasta do reino, e de Ruiz Gomes na 
fazenda, Martos na justiça, Beranger na 
marinha, Echegaray nas obras publicas e D. 
Eduardo Gassel no ultramar. 

As côrtes foram logo adiadas e depois dis- 
solvidas e durante o periodo eleitoral agita- 
ram-se bastante os partidos continuando 
ainda depois de aberta a camara essa exal. 
tação apparecendo no Ferrol uma subleva. 
ção republicana ao mesmo tempo que na 
Navarra e na Catalunha ardia a guerra civil 
promovida pelos carlistas e que pouco depois 
os republicanos do Levante e do Meio Dia 
se levantaram proclamando a republica fe- 
deral. 

Em Madrid houve um attentado contra a 
vida do rei a 21 de julho e na noute de 11 
de dezembro houve tumultos nos bairros er- 
tremos da capital. A 19 d'esse mez deu-se 
nova crise por não estarem de accordo todos 
os ministros nos meios de abolir a escravidão 
na ilha de Porto Rico e saindo os da fazen- 
da e do ultramar recompos-se o gabinete 
passando Echegaray das obras publicas para 
a fazenda e entrando Becerra para as obras 
publicas e D. Thomaz Mosquera para o ul- 
tramar. 

A 29 de janeiro a rainha D. Maria Victo 
ria deu å lus um principe que se baptisou 
no dia 8 de fevereiro, mas o clero levantou 
certas dificuldades a essa ceremonia e algu- 
mas senhoras da córte não acceitaram os 
convites que lbe forum feitos pura acompa- 
nhar o recemnascido á pia baptismal, 

A questão que afinal fez com que D. Ama: 
deu decidisse irrevogavelnento renuaciar 
à corôa d'Hespanha foi a dos artilhciros ou 
do general Hidalgo. 

Este oficial tinha sido implicado na 
revolta do quartel de S. Gil em 1866 a qual 
começou pelo assassinato dos ofliciaes do 
regimento d'artilheria ali aquartelado e por 
igs0 os cfllciacs d'essa arma por accordo eun- 
tre si negaram se sempre a servir ás ordens 
d'aquelle a quem attribuiam em grande parte 
a matança dos seus camaradas. 

O general Prim e depois todos os gover- 
nos procuráram sempre aflastar Hidalgo de 
commissões em que as suas relações com 
ofhcines de artilheria e tendo o nomeado 
capitão gencral das provincias Vascongadas 
em novewbro de 1872 viram se ebrigados a 
esoneral o logo no mez immediato. 

Em fios de janeiro o ministerio lembrou- 
se de resistir á corporação de artilheria e 
nomeou Hidalgo commandante de uima di 
visão na Catalunha. Oa oflcises de artilhe 
ria sollicitaram a sua den:issão e o governo 
acceitou lh'as chamando ofticiaes da arina- 
da e de infanteria para os substituirem, 
tendo antes de propor ao rei esta arrojada 
medida obtida das côrtes com certa deacon. 
fiança, 

N'estas circumetancias D. Amadeu deci- 
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escutaram com religioso respeito a eloquen- 
te Mensagem de Vossa Magestade, e viram 
n'essa nobre linguagem, na sua rectidão, na 
sua honra, o na sua lealdade, um novo tes 
temunho dos grandes predicados quo exal- 
çam a intelligencia e o caracter de Vossa 
Magestade, assim como do seu amor pela 
sua segunda patria, a qual, generosa e va 
lente, ciosa du sua dignidade até á supers- 
tição, e da sua independencia até ao be- 
roismo, não póde esquecer que Vossa Ma- 
gestado foi chefe do Esta io, personalisação 
da soa soberania, que honrando e exaltando 
Vossa Magestade, honra-se e exalta se a si 
mesma. 

«Senhor: 

«As Côrtes foram fieis ao mandato que 
haviam recebido dos seus eleitores, e guar- 
das da legalidade que encontraram estabe- 
Jecida pelo querer da nação e pela Assem- 
bléa Constituinte. Em todos os seus actos, 
em todas as suas decisões, as Côrtes ficaram 
DO limite das suas prerogativas; respeitaram 
as vontades de Vossa Magestade e os di- 
reitos attribaidos a Vossa Magestade pelo 
nosso pacto constitucional. Proclamando este 
facto alta e claramente, para que nunca re- 
cáia sobre ellas a responsabilidade de um 
conflicto que acceitaram com dôr, mas que 
terminarão com energia, as Côrtes declaram 
unanimemente que Vossa Magestade guar- 
dou fielmente, fidelissimamente o juramento 
prestado no dis em que acceitou das mãos 
da nação a corôa de Hespanha; e é um glo- 
rioso merecimento, gloriosissimo n'uma epo- 
ea de ambição e de dictaduras, em que os 
golpes de Estado e as prerogativas do po- 
der absoluto attrahem os mais humildes, 
não ceder á tentação n'essas alturas inac- 
eessiveis do tbrono, é um merecimento a que 
só attingem alguus homens privilegiados. 

«Vossa Magestade poderá diser; no silea- 
cio do retiro, no seio da sus bella patria, 
no lar da sua familia, que, se um homem 
fosse capas de mudar o rumo dos aconteci- 
mentos, Vossa Magestade com a sus educa- 
ção constitucional, o seu respeito pelo direito 
legal, tel-o bia conseguido completa e ab- 
solutamente. As Côrtes, compenetradas d'es- 
ta verdade haveriam feito os maiores sacri- 
ficios para alcançar de Vossa Magestade 
que desistisse das suas resoluções e retiras- 
se a sua abdicação. 

«Mos o conhecimento que teem as Côrtes 
do caracter inabalavel de Vossa Magestade, 
a justiça que prestam å madureza das suas 
idéas e á constancia das suas resoluções, 
impedem n'as de pedir a Vossa Magestade 
que reconsidere: e decidem n'as & notificar- 
lhe que assumiram o poder supremo e 8 
soberania da nação para prover, em cir- 
comstancias tão criticas e com a rapides 
que exigem a gravidade do perigo, e uma 
situação extrema, á salvação da democracis, 

ue é a base da nossa politica, à salvação 
da patria, nossa mãe immortal e querida 
pela qual estamos todos dispostos a sacrifi- 
car com jubilo, não só as nossas idéas in- 
dividuses, mes O nosso nome e & Dossa exis- 
tencia. 

«No principio d'este seculo, nossos paes 
encontraram circumstancias mais difficeis, 
e souberam dominal-as, inspirando-se d'es- 
tas idéas e d'estes sentimentos. Abandona- 
dos pelo seu rei. estando o solo da patria 
invadido por exercitos estrangeiros, ames 
gados por esseillusrto genio que pesrec-a 
possuir o negredo dadotruição e da guerra, 
encerrados u'uma ilha, a que parecia redu- 
sir-se o territorie da Dação, Dossos paes 
não só salvaram a patria, mas crearam a 80- 
ciedade moderas sobre as ruinas dispersas 
das sociedades antigas. 

«As Côrtes sabem que a nação hespa- 
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nhola não degenerou, e esperam não dege- 
nerar ellas tambem das austeras virtudes 
nacionaes que distinguiram os fundadores 
da liberdade na Hespauha. Quando os pe- 
rigos forem superados, quaudo os obsta- 
culos forem vencidos, qnando sairmos das 
dificuldades que traz comsigo qualquer 
epoca de transição e de crise, o povo bes- 
panhol, que, emquanto Vossa Magestade 
estiver no seu nobre solo, lhe darà todas 
as provas de respeito, porque Vossa Ma- 
gestade o merece, porque o merece sua su- 
gusta esposa, porque o merecem seus iu- 
nocentes filhos, não poderá offerecer para 
o futuro uma corôa a Vossa Magestade, 
mas offerecer-lhe-ha outra dignidade, a 
dignidade de cidadão no seio de um povo 
independente e livre. 

Apesar de ser muito melindroso o estado 
da rainha em consequencia do parto que 
ultimamente tivera tudo se dispôs para a 
immediata partida da familia real que en- 
trando no caminho de ferro seguiu para Lis- 
boa embar’ ndo aqui depois de uma demora 
de poucos cias para a Italia. 

oltando outra ves á patria conservou-se 
o principe Amadeu quasi de todo affastado 
da vida politica e quasi exclusivamente en- 
tregue aos cuidados da sua familia. Em 1876 
passou o duque d'Aosta pelo desgosto de 
perder sua esposa que ficara padecendo sem 
pre desde a sua retirada de Hespanha e tão 
profunda foi a dor que o afligio que chegou 
se em tempo a correr o boato de que o he- 
roico principe estava resolvido a deixar o 
mundo e a recolher-se a um convento. 

A princesa D. Maria Victoria com quem 
elle casára em maio de 1867 era filha dos 
principes d'ella Cisterna e deixou lhe tres 
filhos: Manoel nascido em 1869, Victor Ma- 
noel que nascera no anno immediato e Luiz 
que nasceu em Madrid. Posteriormente o 
principe voltou a occupar-se principalmente 
de assumptos militares e nestes ultimos 
annos entregava-se com grande fervor ao 
exercicio do cargo de inspector geral de cu- 
vallaria promovendo os melhoramentos d'essa 
arma e interessando-se deveras por tudo que 
a ella se referia. 

Em setembro de 1886 passou a segunda 
nupcias eom sua sobrinha Leticia filha de sua 
irmã Clotilde e do principe. Napoleão c d'esta 
união nasceu em 1889 um filho. 

Como dissemos no principio d'este artigo 
o duque d'Aosta falleceu de uma pueumonia 
a 19 do corrente mes de janeiro de 1890. 

Amaral (José Maria do). Poet», jorna- 
lista, e diplomata brazileiro, n. em março de 
1813, formou-se em medicina e direito, em 
1831, tendo apenas 18 annos, e redigio no 
Rio de Janeiro o periodico Nacional, que ti- 
nha por fim sustentar as cousequencias da 
revolução do 7 de abril, que produzio a abdi . 
cação de D. Pedro 1. Em 1833 redigio o 
Sete de abril. Em 1837 entrou na diploma- 
cia, sendo nomeado addido de 1.º classe, e 
foi depois nos Estados Unidos exercer o lo- 
gar de secretario da legação, passando em 
1839 para a legação de Portugal e para a de 
Hespanha, onde foi secretario em 1841. Em 
1844 estava no Brasil redigindo o Mercantil 
e depois o Correio Mercantil. Em 1846 e 
1:48 achamol-o de novo na Europa, nas le- 
gações da Russia e da Belgica, sendo n'esta 
ultima encarregado de negocios. Em 1851 
redigia no Brasil a Estrella d'alva, sendo em 
1854 nomeado ministro plenipotenciario no 
Uruguay, transferido em 1859 para a repu. 
blica Argentina, em 1857 para o Paraguay 
e em 1861 para o Peru. Em 1860 passou á 
disponibilidade, e fixou a sus residencia no 
Rio de Janeiro aonde ainda redigio. Lt 
tador, e voltou a redigir o Nacional em 1872 
o mesmo periodico que primeiro dirigira. 
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Versificava com facilidade e alguns dos 
seus sonetos são encantadores. 

M. em Nithecohy no dia 23 de setembro 
de 1385. 

O Pais escrevia a seu respeito: 

« Elle era o mestre, elle era o esculptor do 
peusamento, elle cra o artista da palavra, 
elle era o pensador augusto e o escriptor 
correcto, elle era o philosopho e o poeta, elle 
era o diplomata e o polemista, o homem 
de estado e o homem da sociedade, sempre 
grande, sempre luminoso em todas as atti- 
tudes do seu peasamento e em todas as for- 
mas do seu estylo vigoroso é terao.» 

Andrade (José Maria de) N. em Lis- 
boa a 29 de fevereiro de 1820, sendo filho 
de um escrivão em cujo cartorio trabalhou, 
passou depois para a officina de seu avô a 
aprender o officio de ourives da prata. Esteve 
depois em Paris de 1836 a 1848, na ilba de 
S. Thomé de 1852 a 1854, e, voltaudo a Por- 
tugal, redigia um jornal de instrucção mer- 
cantil intitulado Phiburpero, que se publi- 
cou de 1855 a 1862. De 1858 a 1862 esteve 
no Rio de Janeiro, e voltando a Portugal, 
escreveu e imprimio em 1865 uma pequena 
encyclopedia iutitulada Kaleidoscopo que 
publicou anonymo, © n'esse mesino sauno 
publicou um folheto intitulado Bancos de 
avanço para as classes menos abastadas. Foi 
sempre empregado do commercio desde que 
foi para o Brazil, e era homem estimavel e 
trabalhador. M. em Lisboa a 27 de novembro 
de 1885, deixando os seus bens a um insti- 
tuto de Paris. 

Arthar (Chester Alan), 21.º presidente 
dos Estados Unidos da America, n. a 5 de 
novembro de 1830 e m.a 47 de novembro de 
1886. Era filho de um clergyman irlandez 
que foi á America, e tendo estudado na uni- 
versidade d'Albany dedicou se á carreira da 
advocacia, 

No tempo da guerra da separação foi chefe 
do departamento da guerra do estado de 
Nova York mostrando grande habilidade na 
prompta e completa organisação das forças 
militares com que esse estado concorreu 
para as operações. Tendo sido nomeado rece- 
bedor geral do porto pelo presidente Grant 
e depois demittido pelo presidente Hayes 
sem motivo plausivel deu esta exoneração 
motivo a grande descontentamento e a que os 
principaes membros do povo e os mais im- 
portantes negociantes de New York assigua- 
ram um protesto contra tal arbitrariedade. 

Eleito vice presidente da republica quando 
Garfield assumiu o poder supremo, substi- 
tuiu e sucecedeu a este ultimo até que em 4 
de março de 1885 cedeu o logar ao novo pre- 
sidente Clevelaad. 

Foi durante o tempo do seu governo que 
a politica economica dos Estados Unidos se 
transformou de livre-cambista em proteccio - 
nista. 

Augier (Emilio). Escriptor dramatico 
francez n. a 17 de setembro de 1820 e m. em 
outubro de 1859. Tendo estudado no collegio 
d'Henrique 1v, travou ahi intimas relações 
com o duque d'Aumale de quem veia a ser 
depois bibiiothbecario e seguindo a carreira 
das letras estreou-se em 1844 compondo uma 
peça em 5 actos em verso intitulada Cigue 
que foi geralmente muito apreciada e a que 
em breve se seguiu outra tambem em 5 actos 
Méprises d'amour. 

Logo em 1845 escreveu o seu primeiro en- 
saio de comedia contemporanea Homens de 
bem e depois só ou em collaboração muitas 
outras composições, entre as quaes citaremos 
o Filho de Giboyer, a Aventureira, Gabriella, 
O genro do dr. Poirier que foi tradusido e re- 
presentado em Portugal assim como os Four. 
chambault e o Jodo de Thomeray cuja versão 
foi feita pelo director d'este Diogionario e 
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posta em scena no theatro de D. Maria e 
distinguindo-se especialmente no desempe- 
nho do seu papel a actriz Rosa Damasceno. 

Entrou na academia em 1858 e foi elle 
quem fallou nas exequias de Victor Hugo 
em nome d'esta corporação. 

Augusta. Imperatriz da Allemanha n. 
a 30 de setembro de 18i1 e f.a q de janeiro 
do corrente anno de 1890. 

Era filha de Carlos Frederico, grão duque 
de Saxe Weimar, e casou a 11 de junho de 
1829 com o principe que em 1861 subiu ao 
throno da Prussia e que em 1871 foi elevado 
a imperador da Allemanha. 

O seu papel politico foi insigoificante ou 
mesmo nullo e apenas se distinguiu no meio 
das grandes guerras de 1866 e de 18%0 pela 
protecção que dispensou ás sociedades de 
soccorros a feridos continuando depuis sem: 
pre à cruz vermelha todo o seu favor. 

Do imperador Guilherme a quem não che. 
gou a esubreviver dois annos teve um filho e 
uma filha: o primeiro foi o imperador Frede- 
rico pae do actual imperador da Allemanha, 
a filha está casada com o grão duque rei- 
nante de Bade. 

Augusto (D). infante de Portugal e 
oitavo filho da rainba D. Maria r1 e d'el-rei 
D. Fernando. u. no paço das Necessidades a 
4 de novembro de 1847 sendo elle o ultimo 
dos filhos d'aquella rainha que ihe sobrevi- 
veu. 

Tendo nascido debil foi baptisado poucas 
boras depois de ver a luz do dia pelo car. 
deal patrisrcha D. Guilherme, mas depois 
gosou saude regular até 1861 em que a terri- 
vel doença que encheu de luto o paço dos 
nossos reis e que lhe roubou seus tres ir- 
mãos, o rei D. Pedro v e os infantes D. João 
e D. Fernando o acommetteu tambem ponde- 
lhe por muito tempo a vida em risco. 

Ao cabo de prolongada convalescença cujos 
ultimos tempos foram passados no Lumiar 
restabeleceu se O infante, mas o seu orgas 
nismo ficou profundamente afrectado e n'essa 
doença esteve talvez a origem da lesão car- 
diaca a que veio ultimamente a succumbir, 

Tendo asscntado praça a 24 d'agosto de 
1855 como alferes no regimento de infante- 
ria n.º 10 foi promovido a tenente em 15 
de abril de 1858 e passando á arma de ca- 
vallaria como capitão em 17 de março de 
1862 pertenceu ao regimento de cavallaria 
n.° 2, lanceiros da rainba no qual foi tam- 
bem major, tenente coronel e coronel, sendo- 
lhe conferidos esses postos em 29 de setem- 
bro de 1863, 31 d'outubro de 1866 e egual 
dia de 1869. 

Durante este periodo fes repetidas vezes 
serviço no regimento e nos dois annos de 
1866 e 1867 assistiu aos exercicios que se 
verificaram no campo de inetrucção e ma- 
nobras em Tancos. 

Promovido a general de brigada a 2 de 
junho de 1870 quando no anno immediato a 
guarnição de Goa se revoltou contra o go- 
vernador da Índia, o visconde de 8. Janua- 
rio, offereceu-se o infante D. Augusto para 
acompanhar ao Oriente o batalhão de caça- 
dores n.º 1 que ali foi restabelecer a ordem 
e embarcando a 12 de novembro no vapor 
Neva que conduzia a seu bordo aquelle 
corpo e o novo governador Macedo e Couto 
chegou a Goa no dia 10 de dezembro do 
mesmo anno. 

Durante a sua permanencia na Índia vi- 
pitou as comarcas de Salsete e Bardez e em 
fins de março de 1872 regressou a Portugal 
no transporte India, que chegou a Lisboa no 
dia 1 de maio d'esse anno. Depois de haver 
sido commandante de brigada ce cavallaria 
d'instrucção e manobras e de ser promovido 
a general de divisão em 1883 exerceu o car- 
go de inspector geral de cavallaria o qual 
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estava desempenhando ainda quando falle- 
ceu. 

Em 1885 foi a Madrid assistir em nome 
d'el rei D. Luis ao funeral de D. Atfonso xr 
e em 1338 desempenhou egual missão em 
Berlim por occasião do fallecimento do im- 
perador Guilherme, 

Soffrendo havia tempos de uma lesão car- 
diaca falleceu ao cabo de horroroso padeci- 
mento no mesmo paço em que nascera, a 26 
de setembro de , &89, | 

O infante I). Augusto que em 2! de feve- 
reiro de 1867 recebeu o titulo de dugne de 
Coimbra tomou assento na camara dos pares 
em virtude do artigo 40 da carta constitu- 
cional, a 20 de março de 1875, mas nunca 
influiu nos negocios politicos e pelo contra- 
rio sempre se conservou affastado d'essa 
questões chegando a dizer aos seus intimos: 
«Tenho sido tão feliz que até quando a 
morte levou meus tres queridos irmãos pou- 
pou a meu irmão Luiz para que elle fosse o 
rei livrando-me a mim de tão pesado en- 
cargo.» | 

Todo o seu empenho consistia apenas em 
animar e promover o adeautamento da arma 
de cavallaria e em fazer bem aos desvalidos 
sem ostentação, de maneira que ao depois 
do seu fallecimento é que se sonbe dos mui- 
tos beneficios que elle a occultas e com o 
maior segredo fazia a muitas pessoas. 

Austin (Stephen Fuller) fundador do 
estado de Texas, n. no estado de Virginia 
em 1793 em. em 1836. 

Decidido a continuar a empresa que seu 
pae iniciara de fundar uma grande colonia 
mexicana nas solidões do Texas foi reconhe 
cido pelo governo hespanhol como herdeiro 
dos privilegios que áquelle haviam sido 
concedidos e logo em dezembro de 1820 al- 
guns colonos se foram estabelecer no sitio 
hoje occupado pela cidade d'Austin flores- 
ceute capital do estado de Texas, 

Depois da declaração da independencia do 
Mexico foi lá para que o novo governo lhe 
reconhecesse os privilegios © concessões 
territorises que recebera das auctoridades 
hbespanholas e em 1823 o governador D. 
Garcis deu o nome de 8. Filippe de Austin 
à cidade que havia de ser a capital da colo- 
nia americana. 

Com uma grande energia e com uma habil 
administração a colonia prosperou muito de- 
pressa creando-se varios centros de popula- 
ção que rapidamente cresceram. 

Em 1833 Austin foi de novo ao Mexico 
pedir a entrada do Texas na união mexicana 
como estado autonomo e depois 08 colonos 
escolhendo Austin para general em chefe re- 
gistiram ao governo central, mas logo no 
principio das operações foi o nosso biogra- 
phado mandado aos Estados Unidos para 
obter da grande republica americana o re- 
conhecimento do Texas como estado auto- 
nomo e independente. 

Em 1836 foi pelos seus amigos apresen- 
tado como candidato à presidencia, foi ven- 
cido pelo seu competidor o general Houstoa 
e resignou-se 8 servir como secretario d'es- 
tado. 

Avelino (Antonio Cardoso). Juriscon- 
sulto e estadista portugues, n. em Lamego 
pelos annos de 1825, de familia pobre. Reve- 
lando porém grande talento e aptidão foi 
auxiliado nos seus estudos, e pôde ir formar- 
se em direito na universidade de Coimbra, 
onde estava quando rebentou a revolução 
popular de 1846. Enthusiasmou-se por ella 
como os seus camaradas, e fez parte tambem 
do batalhão academico. Tendo acabado a lu- 
cta, e tendo elle acabado a formatura, seguin 
a carreira judicial e desempenhou alguns 
cargos d'essa magistratura, até que foi no- 
meado ajudante do governador geral da corôa 
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junto do ministerio das obras publicas, logar 
onde adquiriu grande reputação, que o indi. 
gitou á escolha de Fontes Pereira de Mello 
para desempeuhar o logar de ministro das 
obras publicas no ministerio de 1871, apesar 
de não ter até ahi nunca representado um 
papel proeminente em politica militante. 

Entrando pois no mini-terio, desempenhou 
Antonio Cardoso Avelino com acerto o seu 
logar, e trabalhou ardentemente para o de- 
senvolvimento da viação ferrea no nosso pais, 
já activando a construcção do caminho de 
terro do Minho e Douro, já fazendo passar 
na camara o project? de lei para a construc- 
ção dos caminhos de ferro da Beira Alta e 
da Beira Baixa. 

Em 1876 deixou o ministerio das obras 
publicas, em que foi substituido pelo sr. Lou. 
renço de Carvalho, e passou para o ministe. 
rio da justiça que deixou quando o ministe- 
rio caiu em 1877. Em 1878, quando o minis- 
terio regenerador foi de novo chamado, não 
quis voltar ao governo, © voltou a exercer o 
seu logar de ajudante do procurador geral 
da corôa. 

Em 1881 não acompanhou tambem os re. 
generadores no poder, continuando porem a 
sustentar a politica regeneradora. Quando 
morreu Augusto Falcão da Fonseca, admi- 
nistrador da casa de Bragança, El-Rei D. 
Luiz, que tinha por elle grande estima, con- 
fiou.lhe essa importante administração que 
exerceu até á sua morte. 

Em 1885, tendo sido nomeado embairador 
portugues junto do Vaticano o er. Marten 
Ferrão, que exercia o logar de procurador 
geral da corõa, o nome de Antonio Cardoso 
Avelino foi naturalmente indicado para s si- 
bstituição e effectivamente foi elle o nomesdo 
para esse alto logar com applauso de todos, 

Apezar de ter embranquecido muito cedo, 
Cardoso Avelino conservava um aspecto ju- 
venil, e era apreciado nas salas pela gua con- 
versação seria e animada e pelo seu talento 
de amador musical. Tocava excellentemente 
piano, e tinham celebridade os concertos io- 
timos delle com Sauvinet e Cossoul seus iv- 
timos amigos. Nenham dos tres pertence já 
80 numero dos vivos. 

Avelino conservava-se por tal forma rijoe 
respirava tanta saude que houve surprets 
geral em Lisboa quando se soube a noticia 
da sua morte. Antonio Cardoso Avelino m. 
no dia 6 de dezembro de 1889. 

O seu enterro foi muito concorrido, e pres 
tou-lhe as ultimas homenagens no cemiterio 
a voz eloquentissima do grande orador, o sor. 
dr. Antonio Candido, que, sendo ajudante do 
procurador geral da corôa, e tendo por con- 
seguinte que lidar frequentemente com elle, 
poderia conhecer bem as raras qualidades do 
seu espirito e do seu caracter. 

Avellaneda (Nicolãu). Estadista at. 
gentino n. em 1836 e m. em 1886. 

Era filho de Marcos Avellaneda que foi 
governador de Tucuman e mandado matar n0 
tempo do governo de Rosas. 

Voltando ao seu pais natal depois da que- 
da de Rosas estudou direito, collaborou no 
Nacional, foi em 1861 nomeado professor 
d'economia politica na universidade de Bae- 
nos Ayres e sendo membro do congresso 
desde 1860, foi em 1868 nomeado ministro 
da justiça, cultos e instrucção publica o em 
1874 rleito presidente, exercendo esse cargo 
até 1850. 

Avila (Francisco de Paula Lobode) Este 
distincto general portugaes, irmão do 6r. 
conde de Valbom, n. em Lagos no principio 
d'este seculo, sendo filho do coronel Joaquim 
Anastacio Lobo de Avila e de D. Mariaona 
de Mendonça Pessanha. Sentou praça 8 
de fevereiro de 1823 no regimento de iofsa- 
taria 10, é com elle fes as campanhas de 
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1826 e 1827 contra os revolucionarios abso- 
lutistas, entrando nos combates de Ponte do 
Carlos e de Corunha. Em junho de 1827 
foi reconhecido como cadete e a 9 de julho 
de mesmo anno promovido a alferes. Pouco 
tempo depois dava D. Miguel e um golpe de 
Estava contra o qual se sublevava uma 
parte do exercito. Francisco de Paula Lobo 
de Avila militou vas fileires dos insurgen- 
tes liberses e entrou no combate da Cruz 
dos Moronços, tendo em seguida de energias 
para a Gallisa com o resto da divisão libe- 
ral. A elle se deve o terem-se salvo as duas 
bandeiras do seu regimento, porque uma 
cingin-a ao corpo e assim a furtou ao co- 
nhecimento dos Hespanhoes profundamente 
hostis á emigração liberal, a outra salvou & 
da mesma forma, a convite de Lobo d'Avila, 
o porta bandeira Girão. Conservam-se essas 
bandeir as hojeno museu militar do arsenal 
do etercito. 

Seguindo o destino dos seus companheiros 
da emigração, teve de embarcar para Ingla- 
terra, d'onde partio n'um dos comboyos de 
liberaes que Palmella organisava a tanto 
custo para a ilha Terceira, unico ponto on- 
de se.encontrava eutão a resistencia ao des- 
potismo. 

Quando partio paia à Terceira, és já como 
official de artilheria, e foi como o tenedte de 
artilharia 1, que tomou parte na restaura- 
ção das ilhas de S. Jorge e do Fayal. As- 
sistio á tomada da ilha de S. Miguel, e alli, 
desempenhou as funcções de inspector do 
arsenal. Quando se organisou a expedição 
liberal, commandado pelo duque de Bragan- 
ça, expedição destinada a desembarcar no 
continente portuguez, Lobo d'Avila fes parte 
d'essa expedição como capitão e no estado 
maior do duque de Bragança. 

Fez com daistincção o resto da campanha 
assistindo às batalhas do cerco do Porto es 
tando na batalha de Asseiceira, e ganhando 
n'esses combates a cruz da Torre e Espada 
que se não conferia facilmente, é que era 
um attestado incontestavel do valor e de al- 
tos serviços militares, 

Quando acabou a guerra civil, Lobo de 
Avila continuou a gervir no estado-maior de 
artilheria, mas tambem entrou na politica; 
sendo eleito deputado às cortes pelo circulo 
de Ovar. 

Militou no partido avançado e mostrou-se 
por conseguinte hoetil à politica de Costa 
Cabral. Quando rebentou a revolução de 
1846, Francisco de Paula Lobo de Avila 
logo adhberio ao movimento insurgente, e a 
junta de Porto aproveitou o seu prestimo 
militar conferindo-lhe o cargo importantissi- 
mo do ministro da guerra. 

Era difficilia a tarefa, mas Lobo de 
Avila fez todos os esforços possiveis para 
organisar a lucta e a resistencia, e, apezar 
dos desastres que incessantemente vinham 
paralysar os seus esforços, couseguio multi- 

licar as forças, e pôr à disposição dos va- 
entes generaes que suetentavam a campa- 
nba com mais heroicidade do que fortuna 
regimentos sobre regimentos. 

Vencida a juuta do Porto, e, voltando 
apoz alguns annoa, a triumphar o partido li- 
beral com o movimento de 1851, e pondo-se 
termo emfim á couustante perseguição de 
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que eram alvo os officiaes que se mostravam 
adversos á politica dominante, Francisco de 
Paulo Lobo de Avila voltou a cumprir mo- 
destamente os seus deveres de oficial, até 
que foi promovido a general de brigada, 
sendo em 1864 nomeado commandante da 
brigada de instrucção do Porto, logo em se- 
guida commandante geral interino da arma 
de artilharia, e pouco depois commandante 
geral efectivo. 

Era então seu irmão, o sr. Joaquim Tho- 
maz Lobo de Ávila, boje conde de Valbom, 
ministro da fazenda, e o gabicete estava 
sendo alvo de vivissima opposição. Quando 
em dezembro de 1864 o ministro da guerra 
conferio ao genaral Lobo de Avila a meda 
lha de ciro dos bons serviços militares, que 
é o premio de uma carreira sem nodoa, esse 
acto foi vivamente discutido e incriminado, 
levantando-se o debate na camara dos pares, 
mas tendo sobretudo echos na impreusa, 
onde se fizeram ao general as accusações 
mais acerbas. Foi-se resuscitar um caso mais 
ou menos tenebroso da agitada vida politi- 
ca nacional dos tempos anteriores, honve 
accusações de assassinio, e a cruz de Soululho 
foi a arma de guerra empregada pela oppo- 
sição contra o general e subretudo contra 
seu irmão, e contra o gabinete de que elle 
fazia parte. Appareceu então em defeza do 
general um folheto que suppomos escripto 
pur elle mesmo e que se intitula. 4 questão 
da concessão das medalhas militares ao ge- 
neral Lobo de Avila. 

Comtudo a campanha foi vehemente e 
abalara o ministerio. O sr. Joaquim Thomaz 
Lobo de Avila saio do gabinete, e, como ou- 
tros ministros o acompanharam, teve o du- 
que de Loulé, para manter a situação, de re- 
fundir completamente o gabinete. 

U general Lobo de Avila tambem não tar- 
dou a pedir a sua reforma, que lhe foi con 
cedida no posto de general de divisão a 25 
de julho de 1865. | 

Viveu ainda largos annos retirado no Por- 
to, mas tão completamente esquecido que 
foi uma surpreza para todos a noticia da sua 
morte occorrida no Porto no dia 27 de outu 
bro de 1887. Todos suppunbara gue elle de- 
s»ppsrecera havia muito definitivamente da 
scena do mundo. 

Além do er. conde de Valbom, tinha o 
general outro irmão, José Maria Lobo de 
Avila, que m. em 1859 tambem no posto de 
general de divisão reformado, e que fôra por 
algum tempo governador de Macau. 

Asevedo (Ignacio Mavoel Alvares de) 
Irmão do celebre poeta brazileiro Manoel 
Antonio Alvares de Azevedo, n. em Nithe. 
rohy a 17 de maio de 1844. Em 1860 matri- 
culou-se na Academia de S. Paulo, e ahi re- 
velou notavel talento litterario, mas, como 
seu irmão, m. prematurarnente, e ainaa mais 
do que elle porqne m. a 23 de julho de 1863, 
teudo apenas 19 annos de edade. Deixou 
algumas producções litterarios em periodicos 
de S. Paulo, mas a sua morte foi sentidissi- 
ma, publicando o Jornal do Commercio do 
Rio de Janeiro um extenso artigo necrologi. 
co a seu respeito. 

* Azevedo (José Pinto de) Sahiu sem- 
pre, tanto no 1º volume do Diccionario como 
no 4.º volume do Supplemento, errado o nome 
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d'este escriptor, que é como o escrevemos, é 
não José Pinto de Azevedo, como tem appa- 
recido. 

Azevedo (Manuel Pinheiro de Almeida 
e). Distincto professor de philosophia, n. em 
Souto de Lafões, perto de Villa dos Frades 
na Beira Alta no dia 18 de março de 1807, 
sendo filho de Antonio Pinheiro do Azevedo 
e de D. Josepha Maria Ribeiro. Destinado por 
seus paes ao estado ecelesiastico recebeu 
prima tonsura aos onze annos, 6 seguiu os 
estudos ecclesiasticos no seminario de Vizeu. 
Teodo já concluido o curso e estando prom- 
pto para se ordenar sobreveiu a crise po- 
litica de 1828. Perseguido pelas idéus libe- 
raes que já manifestira, teve de homiziar- 
se por algum tempo, e depois dedicou-se ao 
ensino particular ensinando portugues, latim 
e francez, e abriudo depois uma aula que foi 
bastante frequentada. Apezar de poder vol- 
tar ao serviço ecclesiastico em 183t, quando 
triumpharam os principios constitucionues, 
não pensou em tal e deliberou entregar-se 
ao ensino publico. Obteve por concurso a ca- 
deira de latinidade em Vianna do Castello, e 
esteve-a regendo desde 18314 a 1840. N'este 
anno foi despachado, tambem em concurso, 
professor de ideologia, grammatica geral e 
logica para o lyceu de Braga, que se creara 
na lei, mas que não existia ainda de facto. 
Foi elle um dos que concorreram para que o 
lyceu funcciouasse nas aulas do seminario 
por não ter ainda edificio proprio. Tanto 
como professor, como ua qualidade de secre- 
tario do lyceu concorreu muito para que 
este estabelecimento se melhorasse e aperfei- 
çoasse. Em 1857 foi nomeado tambem pro- 
fessor de philosophia racional é moral no se- 
minario diocesano de Braga, e regeu estas 
cadeiras quasi até ao dia da sua morte. 

Publicou os discursos de abertura que 
proferiu como introducção aos seus cursos 
philosophicos em 1842 e 1843, N'este ultimo 
suno publicou umas Noções elementares de 
psychologia, ideologia e grammatica geral 
para servirem de correcção c ampliação á lo- 
gica de Genuense, que tiveram umas poucas 
de edições. O mesmo aconteceu ás Noções 
elementares de antologia, psychologia racional 
e theodicéa, ou a metaphysica de Genuense re- 
formada publicadas em 1845, ás Noções ele- 
mentares de logica, servindo de correcção e 
ampliação ao compendio de logica de Genuen- 
se, às Noções elementares de philosophia mo- 
ral ou ethulogin coordenadas para uso da sua 
aula, publicadas respectivamente em 1858 e 
1859, e finalmente ao Compendio de philoso- 
phia racional contendo a psychologia empi- 
rica, a ideologia, a yrammatica geral e a lo- 
gica publicado em 1860. 

Alguns d'esses compendios provocaram 
mesmo viva polemica, com a qual se liga 
um folheto publicado pelo professor em 1857, 
e intitulado A hypocrisia desmascarada, ou 
historia da famosa emboscada a que se deu 
por titulo « Algumas reflexões sobre certos ab- 
surdos ontologicos etc. e a respectiva refuta- 

ão, 

Manuel Pinheiro de Almeida e Azevedo 
m. em Braga com 79 annos de idade no dia 
30 de murço de 1836, 


Barrios (Justo Rufino) general e esta- 
dista americano pe em 17 de julho de 1835 
em Gustemala e m. no 1.º d'abril de 1885 
perto de Chalchuapsa. Educado no campo no 
meio de rudes privações foi para o Mexico 
aos 20 annos, Quando o governo de Carrera 
prendeu seu pae reuniu em volta de si alguns 
exilados e fez varias incursões no territorio 
da sua patria. 

Depois da morte de Carrera ligou-se com 
Serapis Cruz e lutaram ambos contra Cerrea 
e depois da morte da Cruz alliado com Gra- 
nadas fes uma guerra implacavel aos seus 
adversarios até que em abril de 1871 en- 
trou na capital de Guatemala sendo Granada 
proclamado chefe do governo e Barrios com. 
mandante do exercito. 

Depondo d'ahi a tempos o seu amigo as- 
sumio em 1873 o governo das republicas e 
deligenciou faser a federação das republicas 
da America central mas foi victima na luta 
que para isso teve de emprehender. 

Bastos (Thomas Frederico Pereira). 
Eximio jornalista portugues, o. em Lisboa 
em 1842. Depois de completar os estudos 

reparatorios, matriculou-se na Escola Po- 
ytechnica, e seguiu a carreira militar, fre- 
quentando a Escola Polytechoica e a Escola 
do Exercito com muitissima distincção, até 
que entrou como official na arma de arti- 
lheria. 

Pouco depois de completar o curso, eotrou 
or concurso no corpo docente da Escola do 
Exercito onde era estimadissimo pelos seus 
collegas, respeitado pelos scus alumnos, e 
onde deu provas de quanto valia a sua alta 
intelligencia e o seu indefesso estudo. 

Posto que se tivesse entregado com grande 
predilecção à sciencia, tinha elle porem um 
espirito essencialmente litterario, era um 
conversador Chistoso, e sentia-se n'elle que 
seria um humorista de primeira ordem e um 
eximio jornalista. Em 1865, tendo o er. Ma- 
risano de Carvalho fundado o Diario Popular 
convidou Thomas Bastos a acompanhal-o, e 
este nunca mais o abandonou, sendo de cer- 
to a sua penna uma das que mais contribuiam 
para o exito que o Diario Popular dentro 
em pouco obteve. 

Fundando se o Primeiro de Janeiro, e f- 
liando-se na mesma politica que o Diario 
Popular seguia, Thomas Bastos passou a ser 
o seu correspondeute em Lisboa, e as suas 
correspondencias, que primavam sobretudo 
pelo humorismo e pelo bom senso, não tar- 
daram a adquirir tambem grande reputação. 
Finalmente em 1875 fundou com o sr. Alfre- 
do Ribeiro, o sr. Eduardo Vidal e outros o 
Pimpão, a que o chiste de Thomas Bastos 
deu um relevo incalculavel. 

Thomas Bastos estava filiado no partido 
reformista, e não tardou a entrar na camara. 
Foi deputado quatro vezes, a primeira por 
um circulo de Angola, a segunda ves por 
um circulo” de provincia, a terceira por ac- 
cumulação, e a quarta por Lisboa. Coisa sin- 
gular, porem! & tribuna assustava-o. Sendo 
um conversador excellente um optimo pretes- 
tor não se sentiu com animo de fallar no parla- 
mento. Em 1880 o seu partido aproveitou-o 
para exercer o logar de primeiro secretario 
da camara, e, quando veio deputado por ac- 
cumulação, estando no poder o ministerio re- 
generador, Thomas Bastos fez por muito 
tempo opposição silenciosa, até que, disca- 
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tindo-se a reforma do exercito de 1884, se 
resolveu a pronunciar o seu maiden speech. 
Foi muito festejado por todos, amigos e iui- 
migos, porque Thomas Bastos gosava de ge- 
raes sympathias, e effectivamente o seu dis- 
curso revelava não dotes oratorios, mas dotes 
de expositor discreto e ameno. 

Quando em 1886 o partido progressista 
subiu ao poder, Thomsz Bastos ficou diri- 
gindo o Diario Popular, e quando em 1837 
esse partido procedeu ás eleições, apresen- 
tou Thomaz Bastos como candidato por Lis 
boa; mas infelizmente veio prostral o uma 
doença cruel, a conhecida molestia de Bright. 
Ninguem podia imaginar que esse rapas loi- 
ro, que parecia estar na flor da mocidade, 
apezar de contar 45 aunos, estivesse tão pro 
Ximo da morte. Pois estavas! essa doença fa- 
talissima já o designava como victima inevi- 
tavel. Thomaz Bastos luctou energicameate 
com & doença, afferrou-se á vida com a tena- 
cidade de quem vê diante dos olhos um largo 
horisonte, nada lhe valeu. Foi procurar me- 
lhoras oa Boa Viagem, e só encontrou a mor - 
te porque ahi falleceu effectivamente, pran - 
teado por todos, no dia 21 de julho de 1887. 

Bazaine (Francisco Achilles) marechal 
de França n. em Versalhes a 13 de fevereiro 
de 1811. 

Entrando aos vinte annos para o serviço 
militar escolheu para se alistar o regimento 
37 de infanteria de linha que pouco antes 
tinha embarcado para a Africa e como era 
robusto, energico, intelligente e muito dedi- 
cado ao serviço em breve se tornou estima 
do dos chefes e distincto entre os seus 
camaradas send? despachado oflicial e logo 
depois em 1835 promovido a tenente por 
distincção, tendo sido repetidas vezes elo- 
giado nos boletins do exercito. 

Quando se organisou a legião francesa 
que foi defender em Hespanha a causa libe 
ral contra D. Carlos o tenente Bazaine pas- 
sou para esse corpo e sendo nomeado capi- 
tão e chefe do estado maior d'essa força 
auxiliar dentro em pouco se assigaalou ex 
traordioariamente adquirindo tão grande 
nomeada que o ministro da guerra de Luis 
Filippe o escolheu para commissario real 
junto do quartel general do exercito da Pe- 
ninsula. | 

Tendo passado quatro annos n'essa situa- 
ção, quando a guerra civil acabou e D, Car- 
los teve de sair de Hespanha, Basaine pe- 
diu para voltar ao serviço da França e foi 
collocado como capitão na legião estraa- 
geira na Africa. Por esse tempo tratava 
muito de instrucção de tiro e de crear bata 
lhões de caçadores e como o nosso biograe 
phado alcançou o premio n'esse concurso 
de tiro foi nomeado para uma das compa- 
nhias do primeiro batalhão de caçadores 
quando este se formou. 

Promovido a chefe do batalhão em 1844 
sollicitoa ser maadado para o serviço das 
repartições arabes e partindo para a pro- 
vincia d'Oran ahi obteve os postos de te 
nente coronel, e coronel passando em 1848 
a exercer o cargo de director dos negocios 
arabes n'egsa provincia. Em 1850 assumiu o 
commando do 55 de linha e poucu depois o 
da legião estrangeira que accumulou com o 
da subdivisão da Sidibel-Abbés. 

D'ahi a quatro annos quando rebentou a 
guerra entre a França e a Russia a legião 


estrangeira e o sau chefe embarcaram logo 
no principio para o Orieate e Basaine con- 
tinuaado a mostrar como anteriormente em 
todas as operações da guerra muita bra- 
vura e muita intelligencia ganhou os postos 
de genersl de brigada e de general de divi- 
são e foi nomeado governador de Sebastopol 
depnis da tomada d'essa praça. 

No tempo da guerra de Italia commandou 
uma divisão do 1.º corpo e distingaiu-se 
sobremaneira nos combates de Melegaar e 
na batalha de Solferino. 

Quando Napoleão 111 resolveu a expedic- 
ção do Mexico o primeiro gentral a quem 
commetteu a direcção da empresa foi Sorene 
cez, mas eocoutrando se este em posição 
ditheil partiram novos reforços 6 o comman- 
do superior foi dado a Ferry que levou Ba- 
zaine como immediato. 

Em julho de 1863 Bazaine assumia o eom- 
mpado das tropas francezas no Mexico e 
emquanto o imperador Maximiliano não che- 
gou exerceu oo pais um poder absoluto, 

Durante esse periodo e tambem depois 
da chegada do novo imperador foi bem pouco 
regular o procedimento de Bazaine que pôs 
acima de tudo a idéa de se lucupletar e 
talves de vir a ser um dia o soberano 
d'aquelle pais e que por isso mesmo quando 
foi mandado recolher a França passou al- 
gum tempo no desagrado de Napoleão 115. 

Esse desagrado porém foi de curta dura- 
ção e Basaine recebeu d'ahi a pouco a 
Romão de commandante da guarda im- 
perial. 

Quando rebentou a guerra franco prus- 
siana Basaine foi encarregado do commando 
de 3.º corpo e de todas as forçus concentra - 
das na Alsacia e Lorena até á chegada do 
imperador ao exercito. Logo nos primeiros 
dias da campanha foi lhe dado o commando 
superior da ala esquerda, a 5 d'agosto foie 
lhe confiado o do 2.º 3.º e 4.º corpo, e de- 
pois das primeiras derrotas foi em 12 inves- 
tido do commando em chefe do exercito. 

No dia 13 o marechal Bazaine começou a 
dispor & retirada para o interior do pais das 
forças que se tinham concentrado em Metr 
como os prussiaoos marchavam a toda a prese 
sa contra elle e logo no dia 14 se travou a ba- 
talha de Borny seguida a 16 e 18 pelas de 
Mons-la-Tour e Gravellote. No fim d'esse 
dia era já completamente o movimento re- 
trogado dos franceses e o marechal conser- 
vou-se inactivo dentro dos muros de Mets 
sem estabelecar, como devia procurar com 
todo o empenho, relações seguidas com Mac- 
Mahon. Depois da derrota de Sedan-Ba- 
saino mais se confirmou na idéa de não 
ssir de Metz e isolando se do governo da 
defesa nacional, acreditando o que lhe fa- 
ziam ou maudavam dizer os prassianos jul- 
gou que elle era a unica auctoridade capas 
de ajustar a pag com os inimigos e que de- 
pois de cumprir vasa missão poderia estabe- 
lecer em França um novo governo á sua 
vontade. 

Dominado por estes baixos e mesquinhos 
pensamentos, olbaudo muito pois a nada 
para a patria subordinou a essas absurdas 
preoccupações politicas todas as considera- 
pres militares e ao cabo de dois meses en- 

regou a praça e o exercito assi do a 
capitulação no dia 27 de E ada 

Lerado para a Allemanha como prisio- 
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neiro voltou a França no fim da guerra 6 a 
24 de julho de 1878 foi mandado responder 
a um conselho de guerra que sob a presi 

dencia do duque d'Aurnale se reuniu no pa- 
lacio de Trianon. Os debates prolongaram. se 
desde 6 de outubro até 10 de dezembro seu 

do n'esse dia proferida a sentença que con. 
demnava o marechal á morte e á exaucto- 


N'esse mesmo dia os membros do conse- 
lho de guerra assignaram uma representa- 
ção ao ministro da guerra dizendo-lhe que 
depois de haverem cumprido como juizes o 
seu dever não podiam deixar de lhe recor- 
dar os antigos serviços do marechal para 
lhe pedirem que interviesse com d presidente 
da republica para que a sentença não fosse 
executada. 

A 12 de dezembro effectivamente foi com- 
mutada a pena na de 20 annos de prisão 
e dispensada a ceremonia da exauctoração 
sem esta ccmtudo deixar de produsir todos 
os seus efeitos. 

Basaine foi então levado para o forte da 
ilha de Santa Margarida onde permaneceu 
até se evadir na noite de 9 para 10 d'agosto 
de 1874 passando para bordo de um vapor 
que sus esposa bavia fretado em Genova. 

De Italia para onde foi partiu depois para 
a Suissa e por ultimo fixou a sua residencia 
em Madrid onde falleceu a 23 de setembro 
de 1888. 

Tendo passado os seus ultimos annos quasi 
em completa obscuridade, esta foi quebrada 
apenas por uma tentativa de assassinio con 
tra elle praticada por um frances. 

Baes (Boaventura) presidente da repu- 
blica de 8. Domingos n. em 1810 e m. em 
1884. 

Era filho de um rico proprietario de mat. 
tas, tomou parte activa na revolução de 1848 
que erigiu 8. Domingos em republica inde- 
pendente do Haiti e depois da quéda de 
Jesuine foi presidente da republica até 
Santana ser reeleito em 1852. Retirando se 
então para 8. Thomas voltou novamente á 
patria em 1857 para assumir ontra ves o car - 
go de presidente, mas sendo deposto por 
uma revolução foi encarniçado adversario 
da annexação de 8 Domingos á Hespanha. 

Pondo se á frente dos seus compatriotas 
lutou tenazmente até qu sendo afinal em 
1865 reconhecida pela Hespanha a indepen- 
dencia da republica foi outra ves d'elia no 
meado presidente Baes. D'ahi em diante 
tratou activamente de negociar com os Es 
tados Unidos a annesação do estado a que 
presidia e o general Grant aceitou a idéa, 
mes o congresso de Washington não a 
approvou e em 8. Domingos tambem ella 
pão achou echo sendo afinal Baes derrubado 
do poder em dezembro de 1873. 

Beckx (Padre Pedro). Um dos mais 
celebres geraes dos jesuitas depois da ordem 
ter sido restavrada pela Santa Sé que a abo 
lira, n. em Sichem na Belgica a 8 de feve- 
reiro de 1795; fez os seus estudos em Tes. 
telt e no seminario de Malines. Foi feito 
presbytero em 1819, nomeado n'esse an- 
no vigario da humilde parochia de Uecle, on- 
de esteve tres meses, passando depois como 
noviço para o convento dos jesuitas de Hil- 
desbeim. Ao sair do convento foi nomeado 
superior da missão de Anhalt-Koeten, erer- 
ceu depois varias commissões na Baviera e 
na Austria, até que em 1846 foi encarregado 
de restabelecer os jesuitas em Venesa. Em 
1849 foi nomeado secretario do conselheiro 
geral da ordem na Belgica. em 1850 reitor do 
collevio dos jesuitas de Lovaina, em 1852 
provincial da ordem na Austria e finalmente 
a 2 de junho de 1853 eleito geral da ordem, 
cargo que desempenhou pelo espaço de trin- 
ta o tres annos e oito meses com um zelo inex- 
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codivel, concorrendo muito para augmentar 
o numero de jesuitas em differentes paises 
da Europa, creando um numero infinito de 
novas missões na Ásia, na Africa, na Ame- 
rica e conseguindo da Sauta Sé a canonisa- 
ção e beatificação de um grande numero de 
membros de ordem. 

M. n'uma cella do collegio Germano em 
Roma no dia 4 de março de 1887, teado mais 
de noventa e um annos de edade. 

Beirão (Francisco Antonio Ferreira da 
Silva). Apesar de termos publicado no tomo 
3.º d'este Diccionario a desenvolvida biogra- 
pbia do illustre medico Caetano da Silva Bei- 
rão, escapou darmos noticia de seu pse que 
foi um celebre professor de grammatica e de 
lingua latinas, e sobretudo celeberrimo lati- 
nista. N. a 15 de julho de 1750, e m. em Lis- 
boa a 3 de dezembro de 1833. Citam se mui. 
tas obras d'elle que não chegaram a impri- 
mir-se. Innocencio viu apenas uma traducção 
da Bulla de Leão x11 contra os pedreiros li- 
vres. Martins Bastos cita trinta e uma obras 
de Beirão, que ficaram, ao que parece, quasi 
todas ineditas; Martins Bastos comtudo as- 
severa que em 1800 imprimiu Silva Beirão 
uma obra intitulada Novos principios de lit- 
teratura. 

Benalcanfôr (Ricardo Augusto Perei- 
ra Guimarães, visconde de). Notavel escri- 
ptor portuguez, n. no Porto a 11 de outubro 
de 1830. Matriculou-se na universidade de 
Coimbra, onde adquiriu em breve fama de 
orador fluentissimo, rapaz de talento nota- 
vel, e alegrissimo companheiro. Estava fre 
quentando a universidade quando rebentou 
a revolução da Maria da Fonte, © como os 
seus companheiros arrojoa se à lucta, fazen- 
do parte do batalbão academico que então se 
organisou. Partindo para o Porto, que era o 
centro do movimento revolucionario, desti- 
nou se Ricardo Guimarães a servir a liber- 
dade na esquadra que a junta do Porto orga- 
nisara, mas infelizmente para o futuro na- 
val do talentoso rapaz a esquadra ingleza 
aprisionou a esquadra da junta do Porto e 
a divisão do conda das Antas que ella con- 
dusia, © Ricardo Guimarães não pôde con- 
tinuar a vestir a sua farda de aspirante de 
marinha de que tanto se gloriava. 

Não sabemos se voltou logo em seguida a 
conclair o seu curso na universidade de Coim- 
bra ou se teve algum intervallo, o Jue pare- 
ce certo, pelo menos segundo conta o author 
de um artigo escripto a respeito do visconde 
de Benalcanfôr no Occidente, é que estava em 
Coimbra, quando rebentou entre osestudantes 
a chamada revolta do entrudo, que fes com 
que a Academia marchasee sobre Lisboa, cus- 
tando muito a Rodrigo da Fonseca fazel a 
parar em Thomar e compellil-a a disper- 
sar-se. 

Apenas saiu de Coimbra, Ricardo Guima- 
rães lançou-se na vida litteraria, e conquis- 
tou justa celebridade no Porto como articu- 
lista politico e sobretudo como folhetinieta. 

Acontece com Ricardo Guimarães um fa- 
cto que não sabemos explicar. Falta o seu no- 
me no Diccionario Bilbliographico, apezar de 
Ricardo Guimarães ter já conquistado grande 
reputação em 1862, anno em que appareceu 
o 7 * volume do Diccionario Bibliographico, 
em qne o seu nome devia figurar, e em que 
se passa comtudo da Revista Universal Bra- 
silesra para Ricardo Carlos Smith, sem se in- 
tercalar o nome de Ricardo Augusto Perei. 
ra Guimarães, e de Ricardo Gomes Rogado 
Moreira Fróes a Ricardo José Fortuna sem 
se intercalar o nome de Ricardo Guimarães. 
Não teria elle ainda publicado livro algum 
em 1862? E’ possivel, mas o seu nome como 
folbetinista e como articulista politico era já 
n'essa occasião tão celebre que nos espanta 
que Innocencio o tivesse posto de parte. 
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Primeiro nos jornaes portuenses, depois 
nos jornaes de Lisboa, como polemista e co- 
mo folhetinista adquirio Ricardo Guimarães 
verdadeiro prestigio. Demais elle era extre- 
mamente sympathico, e, quando rapas, a sua 
bella physionomia alegre, emmoldurada em 
uma densa barba negra, illuminada por um 
olhar brilbantissimo, a sua conversação scia- 
tillante de espirito tornavam-n'o um dos leões 
d'esse tempo. Foi um discursador eloquente 
em Coimbra, coutinuava a sel-o em toda a 
parte onde apparecia, é por isso, quando o 
partido regenerador saiu do poder em 1850, 
o novo ministerio progressista procurou que 
Ricardo Guimarães fosse eleito deputado. 
Veio á camara na mesma occasião em que 
vinbam tambem Dias Ferreira e Carlos Ra- 
mires Coutinho, hoje visconde de Ouguella. 
Eram os tres francos atiradores da maioria, 
intrepidos, radiantes de mocidade; Ricardo 
Guimarães não desmentio no parlamento a 
fama que conquistára lá fóra, posto que nun» 
ca viesse u ser verdadeiramente um orador 
político. 

Em 1862 morria José Estevão, e com a 
sua morte ficou vaga a cadeira de economia 
politica, de que elle era lente proprietario. 
Foi nomeado para occupar esse logar o len- 
te substituto Luiz de Almeida e Albuquer- 
que, mas ficou vago o logar de substituto, e 
poz se a concurso. Um dos concorrentes foi 
Ricardo Guimarães. 

Foi o preferido o er. Joaquim de Vascon- 
cellos Gusmão, e não nos admira que Ricar- 
do Guimarães, que sempre peccou por não 
estudar as questões de que tinha a occupar- 
se tão profundamente como seria para dese- 
jar, se mostrasse inferior em sciencia ao seu 
competidor, mas no seu concurso manifes- 
tou se mais uma ves o brilho da sua palavra, 
que, se peccava por alguma coisa, era pela 
exuberancia. 

Em 1864 publicou Ricardo Guimarães o 
seu livro Narrativas e episodios da vida po- 
litica e parlamentar, que seria talves o seu 
primeiro livro, pois que só assim se explica 
o silencio de Innoceneio em 1862. Esse livro 
escripto n'um estylo ligeiro, verdadeiramente 
n'un estylo de chronista á moda moderna, 
encerra algumas paginas verdadeiramente 
soberbas como as que consagra á abolição 
dos morgados, e á commemoração de Passos 
Mauuel e de José Estevão. A descripção pi- 
caresca dos episodios muitas vezes burlescos 
da vida parlamentar é coruscante de espirito 
e de vivacidade. Politicamente este livro é 
a apotheose do sr. Lobo de Avila, hoje conde 
de Valbom, e que era aquelle dos membros 
do ministerio por quem Ricardo Guimarães 
tinba mais notavel predilecção. 

Ricardo Guimarães fôra nomeado secrets- 
rio do Instituto Industrial, logar modesto em 
que foi substituido por Julio Cesar Machado, 
substituido elle tambem por outro escriptor 
distincto o sr. Alberto Braga. 

Em 1868, por occasião da revolução hes- 
panhola, que derrubou Isabel II, escrevia 
Ricardo Guimarães um folheto intitalado 
Duas palavras ácerca da revolução de Hes- 
panha em que havia, deve confessar se, uma 
ramagem mais frondosa do que idéas bem 
definidas. Era esse o defeito litterario de 
Ricardo Guimarães. O estylo demasiadamene 
te exuberante aflopava às veses a idéa. Com 
o andar dos annos foi-se corrigindo, e no 
ultimo tempo, se o estylo conservava & sua 
riqueza caracteristica, essa riquesa não de- 
generava em fausto e em prodigalidade. 

Foi em 1868 tambem, se nos não engana- 
mos, que Ricardo Guimarães foi nomeado 
secretario geral do governo de Macau. Par- 
tiu para o seu destino, mas, arrependendo. 
se, quando chegou ao Egypto voltou para 
traz. A essa viagem deve porém a litteratura 
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portuguesa dois livros encantadores No Cati- 
ro e Na Italia. Tempos depois tambem Ri- 
cardo Guimarães publicou ontro livro de 
viagem Vienna e a Exposição. 

Em 1870, Ricardo Guimarães, que em po: 
litica se juntara a0 grupo capitaneado pelo 
snr. Dias Ferreira, foi condecorado com o 
titulo de visconde de Benalcanfôr. Depois 
affsetou-se completamente ou quasi comple. 
tamente da politica, e entregou-se de prefe- 
rencia a trabalhos litterarios. Foi assim que 
escreveu no Commercio do Porto muitas e 
interessantissimas correspondencias folheti- 
nisticas de Lisboa, no Diario de Noticias, 
etc. Moitos d'esses folhetins e srtigos litte 
rarios sairam depois publicados em livros 
taes como Phantasias e escriptores contem- 
poraneos, Na provinciu, etc. 

Nomeado inspector de instrucção secun- 
daria, encarregado de escrever a Chronica 
de D. Pedro IV, foi eleito socio effectivo da 
Academia, e n'eses qualidade proferiu o elo- 
gio funebre d'El Rei D. Fernando que está 
impresso. Em 1887 entrou na camara dos 
pares como par electivo, e occupava esse lo 
gar, era presidente de 1.a classe da Acade 
mia, e um dos directores da publicação do 
Diccionario da Academia qusndo em 1889 
começou a ser perseguido por uma imperti- 
nente doença que não cedeu facilmente ao 
tratamento. Ninguem suspeitava comtudc 
que estivesse proximo o desconlace fatal. De 
subito constou que a doença tomara um as 
pa grave, e seria provavelmente a ultima. 

ffectivamente o visconde de Benalcanfór, 
o brilhante conversador, o scintillante folhe 
tinista, que, se não deixa propriamente um 
livro, deixa paginas formosissimas que bão 
de sempre conservar se como primores de 
estylo e de linguagem, de profundo senti- 
mento umas vezes, de graça finissima outras, 
m. com 59 annos de idade, em Lisboa, no 
dia 19 de novembro de 1889. 

* Berardo (José de Oliveira). M. com 
57 annos de idade em outubro de 1862. Além 
das obras indicadas no 3.º volume d'este Dic- 
cionario imprimio em 1839 um Exame sobre 
a legitimidade canonica de varios capitulares 
de Vizeu. 

Beringer (Emilio). Engenheiro frances, 
n. em 1840 e m. em fevereiro de 1881. De- 
pois de haver executado em França algumas 
obras importantes foi adjunto do engenheiro 
em chefe do canal de Suez e dirigiu os tra- 
balbos em Port Said e na passagem do lago 
Menzalah. Em 1874 partio para o Brasil on- 
de foi chefe do serviço topographico em Per- 
nambuco e regressando á Europa em 1£77 
acompanhou & primeira expedição Halters e 
seguindo novamente com esse explorador pa- 
ra a Afriçs, foi assassinado juntamente com 
a maior parte dos seus companheiros. 

Deixou publicado ums memoria Investiga- 
ções acerca do clima e mortalidade do Reci- 
fe, um estudo com o titulo da Topographia 
comparada da cidade e do porto de Recife 
nos seculos xvir e xix € um excellente Map- 
pa da provincia de Pernambuco. 

Bert (Paulo) Pbysiologista e politico 
- frances, n. em 1833 e m. em novembro de 
1886. 

Tendo concluido o curso de medicina em 
Parie dedicou-se especialmente a estudos de 
phyaiologia, publicando alguns trabalhos 
muito notaveis. Depois da revolução de 1870 
entrou Da scena politica e mostrando-se sem- 
pre grande partidario de Gambetta, foi mi- 
nistro de instrucção publica no gabinete or- 
ganisado por esse estadista em 1881. Tomou 
parte activa nos debates parlamentares oc- 
cupando te principalmente da questão d'en- 
sino, pronunciando a esse respeito varios dis- 
cursos e apresentando differentes projectos. 

Nomeado em janeiro de 1886 residente 
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geral da republica no Annam e no Tonkin, 
tratou com o maximo empenho o com uma 
energia verdadeiramente extraordinaria de 
organisar a administração d'essas colonias, 
mas a morte não o deixou levar a cabo a sua 
obra. 

Os restos mortaes de Paulo Bert foram 
levados para França, e os seus funeraes fei- 
tos por conta do estado. 

Dos seus trabalhos ecientificos deixou pa- 
blicados diversas volumes dos quaes citare- 
mos: Notas d'anatomia e physiologia compa- 
radas; a Machina humana; Discurso a res- 
peito da liberdade do ensino superior; Lic- 
ções de zoolngia; Cartas de Kabylia; e 1 vo 
lumes da Revista scientifica. publicados pri- 
meiro na Republica franceza. 

Berthaat (João Augusto) General frau- 
ces, n. em 817 em. em 1881. 

Serviu na Africa, foi em 1870 comman- 
dante da guarda movel de Paris, distinguiu- 
se em varias acções nas linhas d'essa capi- 
tal e ministro da guerra nos gabinetes Des 
faux e Julio Simon em 1876 e 1877. 

Deixou impressos trabalhos muito apre- 
ciados como: Marchas e combates e Princi- 
pios de estrategia. 

Bescherelle (Luiz Nicolau).Gramma- 
tico francez, n. em 1802 e m. em 1884. Além 
d'outras obras publicou com o titulo ds Dic 
cionario nacional um diccionario da lingua 
franceza que até apparecer o de Littré, foi 
considerado magnifico e tido na conta de 
uma obra prima. 

Bettencourt (Emiliano Augusto de). 
Foi empregado na repartição technica do 
ministerio das obras publicas. Em 1870 pu. 
blicou um Diccionario Chorographico de Por- 
tugal, é author de varins cartas geographi- 
cas de Portugal, e escrevea uma Chorogra- 
phia portuguesa. M. depois de 180. 

Beust (Frederico Fernando, conde de). 
Estadista allemão, n. em Dresde em 1809 e 
m. em 1886. 

Depois de haver exercido alguns cargos 
diplomaticos em Munich, Berlim, Paris e 
Londres foi em. 1848 nomeado ministro de 
um gabinete qne pouco durou em consequen 
cia da revolução d'esse anno, e voltou ao mi- 
nisterio no anno seguinte, sendo elle quem 
dirigia as negociações para a intervenção 
das tropas prussianas na Saxonia afim de 
suffocarem ahi a revolução. 

Teve grande parte na alliança chamada 
dos tres reis e consolidou a união da Saro- 
nia com a Austria, mostrando-se babilissimo 
em todos os negocios diplomaticos e um tan- 
to reaccionario nos negocios internos, prin- 
cipalmente quando depois da morte de 
Zscbiorsky ficou chefe do gabinete. 

Em 1864 por occasião do conflicto dina- 
marques, Beust pretendeu defender a inde- 
pendencia da Confederação germanica, crean- 
do ums confederação dos pequenos estados, 
para manter o equilibrio entre a Prussia e 
a Austria. Posteriormente inaugurou uma 
alliança da Sazonia, Baviera, Hanover e 
Wartemberg que d'accordo com a dieta pro- 
poz a candidatura do principe d'Auguetem- 
burgo para duque de Holstein, mas essa ten- 
tativa abortou e em breve rebentou a guerra 
de 1866, em resultado da qual a Saxonia fi- 
con sendo quasi vassalla da Prussia, 

N'estas circumstancias foi chamado pelo 
imperador d'Austria para reconstituir o im- 
perio, e desempenhando esse pesadissimo en- 
cargo com summa habilidade, reformou qnasi 
inteiramente as instituicções d'esse estado e 
foz com que a Anstria recuperasse dentro 
em pouco no mundo politico & importancia 
que havia perdido com a derrota de Sadowa. 

Em 1871 deixou voluntariamante o poder 
e passando então a embaixador em Londres, 
foi em 1878 d'ahi transferido para identico 
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logar em Paris, onde se conservou até que 
em 1882 deixou completamente a vida poli. 
tica. 

Foram publicados posthumas amas Me- 
morias do conde de Beust, que são muito in- 
teressantes para o estudo da historia politi- 
ca da Europa, no terceiro quartel d'este se- 
coln, 

Bianchi (Gustavo). Explorador italiano, 
m. assassinado em 1884. Em 1879 foi à Abys. 
sima é depois de haver estado na Debra Ta- 
bor, Choa, KRabena e Goseham com a idéa de 
penetrar no interior, teve de desistir por fal- 
ta de recursos © voltou para Axassana em 
companhia de Cecchi a quem conseguia li- 
bertar. ”’ 

Em 1883 fes parte da missão incumbida 
de levar.ao rei da Abyssiais os presentes que 
o rei Humberto lhe mandara, e depois cami- 
nhou para o interior com o fim de explorar 
os territorios que ficam entre s Abyssinia e 
o mar Vermelho, mas seguindo uma direcção 
que julgava mais curta, apesar do rei lhe di- 
zer que era impenetravel por causa da falta 
d'agua e da ferocidade das tribus que tiobs 
d'atravessar, foi assassinado segundo parece 
na fronteira do Ziguó. 

Bianchi (Nicomedes). Historiadoritalia- 
no, n. em 1818 em em 1885. Além de muitas 
obras de menor importancia, deixou pablica- 
das: Historia documentada da politica earo- 
peia na Italia desde 1814 até 1861, e Histo- 
ria da monarchia piemontesa desde 1773 até 
1861 que são trabalhos de grande valor. 

Bismarck. Archipelago da Oceanis 
na costa nordeste da ilha da Nova Guiné, 
entre 0° e 8º de latitude sul e 138º 40 é 
159º, 40' de longitude leste. 

Este archipelago de que o governo alle- 
mão tomou posse oficialmente em 17 de 
maio de 1885, é formado do archipelago que 
anteriormente se chamava Nova Bretanha, 
da ilha do Almirantado, da ilha Sandwich é 
de muitas ilhas mais pequenas. A sua su- 
perficie é calculada em 52:00 kilom. quad. é 
a sua população em 188,000 hab. 

Bianc. (Luis). Publicista, historiador é 
politico frances, n. em Madrid em 1811 quan- 
do seu pae exercia ali o cargo de iaspector 
REA Gnnças no tempo do rei José, e m, em 

Tendo eus familia ficado arruinada com s 
revolução de 1830, passou algum tempo como 
escrevente de um tabelião e depois deu li- 
ções para obter meios de subsistencia, mas 
no meio d'esses trabalhos dedicava -se tam- 
bem á litteratura e começou a escrever no 
Progresso de Pas de Calais. 

Em .839 fundou o jornal Revista do Pro- 
gresso, onde defendeu os principios demo- 
craticos mais avançados, em 1840 publicou 
o livro Da organisação do trabalho, que lhe 
deu grande celebridade, e depois a Historia 
de dez annos, que fes grande barulho e que 
era uma violenta critica do governo de Luis 
Philippe. 

Nomeado membro do governo em seguida 
á revolução de 1848, occupoa-se principal- 
mente das questões do trabalho é do prole- 
tariado até que os successes politicos d'essa 
epoca o obrigaram a sair de França para . 
não ser preso. 

Retirando-se para Londres ahi se conser- 
vou até á revolução de 1870, sem querer 
aproveitar se de neobuma das amnistias con- 
cedidas no tempo de Napoleão u. 

Em quanto viveu no exilio publicou a sus 
Historia da revolução francesa, em que fas 
a apologia de Robespierre e depois do seu 
regresso á patria, foi eleito deputado mos- 
trando se sempre intransigente o sendo o 
chefe da extrema esquerda e defendendo 
com vigor e energia as idéas socialistas. 

Nos ultimos annos da sua vida publicou 
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ainda muitas. obras, das quaes citaremos 
como mais importantes: Revelações histors- 
cas, Cartas sobre a Inglaterra; o Estado e o 
Commercio; Questões de hoje e de amanha; 
Des annos da historia d' Inglaterra e Histo- 
ria da constituição de 1875, 

Biangail (Luiz Augusto). Politico fran- 
ces, irmão do economista do mesmo appelli- 
do, de que se tratou no vol. 3.º do Dicciona- 
rio, n. em 1805 e m. em 1881. 

Começoa a torpar-se conhecido pelas suas 
idéas exaltadas por occasião dos tumultos 
que honve em Paris em 1827, tomou parte 
muito activa na revolução de 1850 e depois 
em todas as tentativas revolucionarias que 
houve no tempo de Luiz Philippe, seudo 
preso em seguida á conspiração de maio de 
1839, 

Estava ainda no carcere quando rebentou 
a revolução de 1848 e recuperando então a 
liberdade, entrou em uma manifeetação con- 
tra o systema seguido pelo governo e prin- 
cipalmente na de 15 de maio, sendo depois 
novamente preso e mais tarde deportado para 
a Africa, 

A amnistia de 1857 permittiu-lhe voltar a 
França, mas em 1861 foi outra vez preso 
como chefe de uma sociedade secreta, 6 em 
1870 ainda antes da queda de Napoleão, pro- 
moven em Paris um tumulto. Em seguida à 
revolução de 4 de setembro, - começou & pu 
blicar um jornal que chegou a ter grande 
voga 4 patria em perigo, e representando im- 
portante papel na manifestação do dia 31 
de ontubro, foi posteriormente condemnado 
a prisão perpetua. 

Blantschli (João Gaspar). Jurisconsul- 

to suisso, n. em 1808 e m. em 1881. Escreveu 
um grande numero de obras, algumos das 
quaes estão traduzidas em frances e são con- 
aideradss muito importantes, como: Theoria 
do estado moderno, e Direito internacional 
codificado. 
Bosyer. (João Jacques) general prus- 
siano n. em i794 e m, em 1885. Tendo ser- 
vido como voluntario na campanha de 1813, 
1814 e 1815 tomou parte em trabalhos to- 
pographicos sob a direcção do general Muef- 
fliag, acompanhou de 1831 a 1836 o astro- 
nomo Bersel no trabalho de medir um grán 
perto de Mensel para ligar a triangulação 
prussiana com a russa e tendo em 1861 
proposto que se medisse um arco de um 
gráu na Europa central e sendo essa idéa 
approvada por todos os estados europeus 
foi fundado o instituto geodesico de Berlim 
cuja presidencia foi dada a Beeyer. 

Escreveu varias obras das qases citare- 

mos Nivellamento entre Suiuenmende e Ber- 
lin, Relação das triangulações prussiana e 
russa, Da grandesa e fórma da terra, Me- 
dida da superficie espheroidal da terra. 
. Bonaparte (Pedro Napoleão). Quarto 
filho de Luciano, irmão de Napoleão 1, n. em 
Roma po anao de 1815 e m. em abril de 
1881. 

Em 1832 juntou-se a seu tio José, ex- 
rei d'Hespasha e acompanhou na Colom- 
bis o general Santander que o nomeou che- 
fe d'esquadrão. Depois voltou a Italia onde 
viveu sempre em desintelligencia com o go- 
verno do papa, que em 1836 lhe intimon or- 


dem de sair dos estados pontiticios. Perse- 
guido um bando de esbirros travou re- 
nhida com elles, conseguindo ferir dois 


e matar o chefe, mas sendo tambem ferido 
foi preso e mandado para o castello de Sant 
aus onde permateceu muito tempo. 
uperasdo a liberdade viajou pela Ame- 
rica e pela Europs, é encontrando se na Al- 
bania com um immenso grupo de polekares 
bateu-se quasi só com elles. 
Em 1848 foi eleito deputado pela Corsega, 
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recebeu como sens irmãos o titulo de altesa , | espaço de oito dias nos seus armasens rações 
mas dotado de genio taciturao raras vezes | aos pobros do bairro, o posteriormente esta - 


apparecia na côrte, é vivia quasi isolado na 
sua casa d'Auteuil. 

No principio do anno de 1870, este princi- 
pe foi muito fallado por causa do seguinte 
facto. Andava já então muito access na im- 
prensa a campanha contra o imperador € 
contra todos os membros da sua familia. A 
uns ataques mais rudes, o principe Pedro 
respondeu em uma carta violentissima que 
levou Grousset a mandal-o desafiar por dois 
amigos. 

Foram estes a casa do principe, mas pouco 
depois de entrarem, um d'elles Victor Noir, 
caia morto por um tiro de revolver, dispara- 
do por Pedro Bonaparte. Instaurado o pro- 
cesso foi o principe absolvido, mas esse facto 
causou enorme impressão em Paris e em to 
da a França e d'ahi em diante mais viva se 
tornou a guerra na imprensa contra os Napo- 
leões. 

Borel (João Luiz). General frances, n. em 
1819 e m. em 1884. Serviu na Africa, esteve 
na Crimes, foi ajudante de Mac Mahon na 
campanha de Kabylia e na guerra d'Italia e 
em 1870 foi chefe do estado maior de diffe- 
rentes corpos d'exercito, e eutre estes do 15.º, 
sendo elle quem com o general Aurelle de 
Paladines preparou a batalha de Colombiers. 
Serviu depois como chefe do estado maior do 
exercito de Versalhes e ministro da guerra 
de dezembro de 1877 a janeiro de 1879. 

Borges (José Ignacio). Militar e esta- 
dista brazileiro, n. em Pernambuco na se- 
gunda metade do seculo passado. Entrando 
na carreira militar foi em 1816 nomeado go 
vernador da capitania do Rio Grande do 
Norte, © a respeito dos acontecimentos que 
alli houve em 1817 por occasião da revolu 
ção de Pernambuco, escreveu uma memoria, 
assim como escreveu outras duas & respeito 
da defeza de Pernambuco. 

Adherindo á causa da independeucia do 
Brasil, entrou nos ministerios organisados 
pelos regentes em 1831 como ministro da fa- 
senda, em 1835 como ministro interino do im- 
perio e dos negocios estrangeiros. Foi con- 
selheiro e senador, e m. a 6 de dezembro de 
1838, sendo marechal de campo reformado. 

Boucicaut (Jacques Aristides). Nego- 
ciante e philaothropo frances, n. em 1810 e 
m. em 1877. Era filho de um humilde cha- 
pelleiro, e entrando para a carreira do com. 
mercio chegou a ser proprietario dos gran- 
des armazena de Paris Au bon Marché, 

Occupou-se constantemente com ardor do 
bem estar dos seus empregadcs a quem me. 
lhorou as condições da vida, e a quem reduzi. 
ra as horas do trabalho, aogmentou os sala- 
rios e deu parte nos lucros da venda. 

Em junho de 1872, abriu na sua casa come 
mercial cursos gratuitos de linguas estran- 
geiras, musica, esgrima, assim como uma bi- 
bliotheca para os empregados, uma sala de 
leitura pera o publico e uma galeria d'expo- 
sição para os pintores e esculptores que qui 
sessem aproveitar se da grande freguesia do 
Bon marché. Em 1876 fundou uma caixa de 
soccorros, para dar no fim de 10 e 15 annos 
aos seus empregados (sem reducção alguma 
nos salarios) um capital aos homens e um 
dote ás mulheres. 

O seu genio commercial e o valioso e de- 
dicado auxilio dos seus collaboradores, fes 
com que a sua casa prosperasse extraordina- 
riamente, sendo o valor das vendas em 1877 
de 82 milhões de francos. 

Os beneficios de Boucicaut não se limita- 
vam apicamente aos empregados dos seus 
armazens, e assim por exemplo, no principio 
du guerra de 1810 deu sommas enormes pa- 
ra os feridos, depois do cerco e ajudado por 
dois philspthropos ingleses, distribuia por 


beleceu um systema de soccorros nos domi- 
cilios aos pobres da margem esquerda do 
Sena, e em 1876 uma distribuição diaria de 
leite às familias indigentes que tinham crean- 
ças. 

Boucicaut (Margarida Guerin). Esposa 
do antecedente, n. em 1816 em. em 18817. 
Succedendo a seu marido na direcção da 
casa commercial e seguindo os mesmos prin- 
cipios que elle, deu aos seus empregados em 
1380, parte ns propriedade do fundo com- 
mercial de maneira que o empregado que 
começara recebendo só eeu ordenado pas- 
sava a ser interessado nos negocios, depois 
a socio nos lucros, e por fim a ter effectiva- 
mente parte na propriedade da casa, havendo 
em 1887 nada menos de 358 empregados 
n'este ultimo caso. 

A caixa de soccorros cujo capital madame 
Boucicaut augmentava todos os annos, tinha 
então um capital de 1.150.000 francos, divi- 
didos por 1.250 empregados. Esta generosa 
wulher, fundou tambem uma caixa de apo- 
sentações para 8a qual deu em 1836 um mi- 
lbão, e em 1837 quatro milhões, e que logo 
no fim do primeiro anno distribuia vinte e 
cinco pensões entre 600 e 1.500 francos. 

O testamento de madame Boucicaut foi 
verdadeiramente notavel Deixou a cada um 
dos seus empregados segundo & antiguidade 
civil, 3, 6 ou 10 mil francos, o que repre- 
senta uma somma de 16 a 20 milhões de 
fraucos, e mais uma propriedade que tinha 
para n'ella se fundar uma casa de convales- 
centea. 

Além d'estes, estabeleceu muitos outros 
legados para instituições de caridade, e legou 
o resto da sua fortuna å Beneficencia publica 
para a construcção de um hospita) em Paris. 

Bomet (Alerandre Eugenio. General 
francez n. em 1833 e m. em 1887. 

Serviu quasi sempre nas colonias e subs- 
tituiu em 1852 o general Previere no com- 
mando do corpo expedicionario de ‘Tonkin, 
mostrando subida intelligencia e muita bra- 
vura no meio da critica situação em que se 
encontrou longe da patria. 

Boussingault (João Baptista José). 
Chimic? e agronomo frances, n. em 1802 © 
m. em 1887. 

Sendo ainda estudante, distinguiu-se por 
uma memoria sobre as combinações do silicio 
com a platina, e depois de sair da escola de 
minas de Saint Etienne, partiu para & Ame- 
rica do sul, onde lhe haviam offerecido 0 loe 
gar de professor de minas em Bogota. 

Rebentando logo depois da sus chegada 
ao Novo Continente a revolução dirigida por 
Bolivar, serviu ás ordenas d'este general, © 
finda a guerra foi nomeado superintendente 
das minas de Colombia. 

Percorrendo as vastas regiões que então 
eram pouco conhecidas sob o ponto de vista 
scientifico, de Venezuela, Nova Granada e 
Bolivia, estudoa a geologia, a mineralogia © 
a chimica d'esses paizes, subiu a varios pon- 
tos elevados dos Andes, chegou ao alto do 
Chimborazo e publicou umas cincoenta me- 
morias em que deu conta dos seus trabalhos 
e estudos n'esse periodo, 

Regressando em 1833 á patria e casando 
com uma irmã do eminente agronomo Le Bel, 
dedicou se ao estudo da agricultura © em- 
pregando n'isso os seus vastos e profundos 
conhecimentos de chimica, operou no mundo 
agricola uma verdadeira revolução, estudan- 
do a atmosphera e o solo, as funções das 
folhus, a troca dos gases que se dá entre O 
ar é os vegetaes, à nitrificação eto.. sem que 
esses trabalhos o impedissem de se occupar 
da geologia e metallurgia, 

m 1849 gntrou na politica e fol membro 


` 


360 BRA 


da constituinte e do conselbo d'estado, mas o 
2 de dezembro fel.o voltar de novo à cadeira 
de chimica agricola no conservatorio d'artes 
e oflicios de Paris, para a qual tinha pido 
nomeado em 1837. 

Fazendo parte desde 1844 do conselho 
d'bygiene, oceupou-se durante quasi meio 
seculo de todas as grandes questões d'essa 
especialidade e em innumeros relatorios, as- 
sentou os principios gerrea qne devem ser- 
vir de base a todos os regulamentos de sau 
de publica. 

untamente com Chevalier, Cadet, Gassi- 
court e Payen insistiu desde os primeiros 
annos nas providencias que era preciso adop- 
tar para combater e evitar as doenças pro- 
fissionaes, a que estão expostos os que traba- 
Ibam com phosphoros, chumbo, alvaiade, co- 
bre, mercurio etc. e com Poggiale e Boudet 
chamou por espaço de 30 anpos a attenção 
des poderes publicos pura a insalubridade 
das aguas do Sena, de que se abastecia a ci- 
dade de Paris. 

Foi por meio de engenhosos processos por 
elle inventados que Boussingault determi- 
nou rigorosamente o grau d'alteração d'es- 
sas aguas, mostrou os grandes perigos que 
de seu uso poderism resultar, e do aw- 
moniaco que os canos despejam na terra, 
contribuindo essas o' serva des para as 80 
berbas obras que se fizeram pars dar bos 
agua aos habitantes da capital da França, e 
para os trabalhos não menos importantes dos 
esgotos d'essa cidade. 

Os trabalhos feitos por Bouseingault para 
o aproveitamento dus aguas dos despejos e 
dos restos d'animaes deram origem a novas 
industrias é a valiosos melhoramentos na 
agricultura. 

No decurso d'este artigo já temos alludido 
a algune escriptos do illustre chimico, mas 
antes de terminarmos não podemos deixar de 
citar a sua importante obra de Agronomia, 
Chronica agricola e physiologica, que tem 1 
volumes e que é um trabalho de primeira or- 
dem. 

Braamcamp (José Augueto). Irmão 
de Anselmo Brasmcamp, n. em Liaboa por 
1810. Parece que publicou em 1835 um fo- 
lheto intitulado Reflexões sobre educação pu- 
blica. Innocencio illude ge dizendo que elle 
era conselheiro d'Estado. Fui simplesmente 
par do reino, e m. em abril de 1890. 

Brack (F. de). General francez, n. em 
1790 e m. em 1050. Serviu na arma de ca- 
vallaria nas ultimas campanhas do primeiro 
imperio e deixou um livro ainda hoje muito 
citado, e que se intitula Postos avançados de 
cavallaria ligeira. Essa obra foi traduzida 
em portuguez pelo sr. general Luiz Maldo- 
nado, sendo a versão impressa em 1811. 

Bravo (Gonzalez). Politico bespanhol, n. 
em 1817 e m. em 1871. 

Estreiou-se na carreira politica escreveu- 
do no Gussigay, foi ministro do reino com 
Narvaes em 1894, 1866 e 1867, distinguindo- 
re pelas auas leis repressivas de liberdade 
d'imprensa, do direito de reunião, direito 
eleitoral e immunidades municipaes e depois 
da morte d'squelle chefe do partido assu- 
miu a presidencia do conselho e continuan- 
do no seu systema de reacção, não obstou á 
revolução de setembro de 1868 que depos a 
rainha D. Isabel 11. D'abi em diante viveu 
completamente aifastado da scena politica. 

Bravo-Murilio (D. João). Politico 
hespanbol, n. em 1803 e m. em 1873, 

Sendo chefe de uma das fracções do par- 
tido conservedor, eminente orador é distin- 
cto jurisconsulto, representou um papel im. 
portaote na politica da sua patria, Foi se- 
creturio da justiça no ministerio Ieturits, 
derrubado pelo movimento da Granja em 
1840 e passado a militar na opposição come 


BRA 


bateu energicamente os progressistas nas 


côrtes, teve de s2 exilar durante a regencia 
de Espartero e só voltou ao poder em 1841 
recebendo eutio as pastas do commercio 6 
das finanças, e sendo por bastante tempo 
presidente do conselho de ministros. 

Cuindo em 1850 teve de sair da patria e 
só voltou a Hespanha em 1856 depois da re. 
volução d'esse anno passando a exercer fun- 
cções diplomaticas até que depois do des 
trovamento de D. Isabel 1, em 1868, se re- 
tirou inteiramente da vida politica. 

Brazil. Tào graves e extraordinarios 
acontecimentos se passaram no Brazil depois 
da publicação do nosso supplemento que não 
podemos deixar de nos referirmos a elles 
v'estes Additumentos, embora a mui largos 
traços, porque a mui largos traços tambem 
deseuhamos o quadro historico do Brasil no 
volume 3.º d'este Diccionario 

Os ultimos grandes acontecimentos da his. 
toria do Brazil a que nos referimos foram a 
guerra do Paraguay e a lei que iniciava s8 
emancipação dos escravos, proclamando, como 
se dizia, a liberdade do ventre. Essa lei era 
devida á iniciativa do celebre ministro Pa- 
ranhos, visconde do Rio Branco. No dia 13 
de maio de 1888 essa lei completara se com 
outra devida á iniciativa do ministerio João 
Alfredo assignada pela princeza D. Izabel, 
regente do imperio durante a ausencia de 
seu pae, lei que despertou grande enthusias 
mo em todo o mando e no Brasil especial- 
mente, e que proclamava definitivamente, 
incondicionalmente a liberdade de toda sa 
raça negra existente no Brasil. 

Estava, como dissemos, regendo o Brasil 
na ausencia do imperador, sua filha primo- 
genita, a princeza D. Izabel casada com o 
conde d'Eu. Etfectivamente seu pae que fi- 
sera frequentes viagens á Europa, e á Ame- 
rica, em 1881, vinha á Europa tratar da sua 
saude profundamente abalada e tanto que 
poucos suppunham que elle podesse restabe- 
lecer se. Restabeleceu se comtudo e voltou 
ao Rio de Janeiro, onde foi acolhido com ver. 
dadeiro enthueciasmo. 

Apesar da indole essencialmente democra- 
tica de D Pedro, formara se no Brazil um 
importante partido republicano. As aspira- 
ções comtudo que esse partido manifestava 
eram só pars o tuturo. Ninguem pensava que 
n imperador deixasse de reinar. Em toda a 
parte porém se fasia uma propaganda activa 
contra a subida ao throno de eua filha. A 
propaganda dirigia se pois, como se disia, 
contra o terceiro reinado. 

Apesar d'isso o movimento republicano ac- 
centuava se cada veg mais, € 08 governos 
monarchicos que se succediam mostravam-se 
cada vez mais fracos e mais impotentes. 
Uma noite, quando D. Pedro saia do thea 
tro com a sua familia, um ellucinado, o 
portugues Adriano do Valle, disparou um 
tiro contra elle, tiro que foi completamente 
inoffensivo, que deu origem a um movimento 
de reacção, de manifestações de dedicação 
ao imperador, mas que em todo o caso de. 
nunciava qual era o estado dos espiritos. 

A subida ao poder do ministerio presidido 
pelo sr. Affonso Celso, visconde do Ouro- 
Preto, precipitou os acontecimentos. Affonso 
Celso tentou reprimir a anarchia, firmar & 
disciplina no exercito, organisar com ele- 
mentos conservadores uma guarda nacional 
que podesse detender a ordem e as institui. 
ções. Estus medidas poderiam pôr em perigo 
o advento da republicà quando chegasse o 
momento que todos esperavam, o da subida 
ao tbrono da princesa Ísabel. Então formou 
se uma conepiração, aproveitaram-se os des- 
contentamentos do exercito, irritado com 
umas transferancias de generass, de ofliciaes 
e dg batalhões, o descontentamento da mari. 
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nha motivado pelos modos bruscos. do seu 
ministro, © bardo do Ladario, a propaganda 
de Benjamim Constant, lente da Escola Na- 
val, que fazia do todos os seus alumnos re- 
publicanos, 9 enthusiasmo repablieaoo exci- 
tado pela visita dos ofiicises ds republica 
chilena que estavam sendo festejudissimos 
no Brasil, o um dia, quasdo uinguem o espe- 
rava, no dia 16 de novembro de 1889 alguns 
regimentos do Rio de Janeiro tomam uma 
attitude revoltosa. Quer o ministerio con- 
tal-os, encontra-se sem força para o fazer. 
A testa do movimento está um general, bas- 
tante popular, Maanel Deodoro da Fonseca. 
O imperador, que estava em Nitheroby corre 
ao Rio de Janeiro a metter-se no centro da 
revolução. Parecendo ao principio que se 
lhe não pedia senão uma mudança de minis- 
terio, pede-se-lhe afinal ums mudança de re- 
gimea. D. Pedro ix é obrigado a abdicar, elle 
e a sua tamilia são compellidos a embarcar 
para a Europa immediatamente, o no Rio de 
Janeiro proclama-se a republica. Este grito 
repercute se em todo o Brazil, e de um mo- 
mento para o outro acha-se fundada a repu- 
blica dos Estados Uaidos do Brasil, tendo 4 
sua freute um governo provisorio cujo chefe 
é o general Manuel Deodoro, que tem por 
ministros do interior Aristides Lobo, da jus- 
tiça Campos Salles, da fasenda Ruy Barbo. 
sa, da guerra Benjamim Constant, da mari- 
nba Eduardo Vandenkolk, dos negocios es» 
trangeiros Quintino Bocayuva, da agricul- 
tura Demetrio Ribeiro. Adopta se a forma 
federal, decreta-se a mudança das províncias 
em estados, e emquanto não se reune uma 
assembléa constituinte, está o Brasil sendo 
dirigido pelo governo provisorio, de que já 
sairam dois ministros, e de que é chefe o ge- 
neral Manuel Deodoro. 

Entretanto o ex imperador veio para Por- 
tugal, acompanhado pela sua familia, e quan- 
do ia seguir para França, sofreu o golpe 
crudelissimo de lhe morrer sua esposa no 
Porto. Quinse dias depois, proseguia o im- 
perador a sua viagem e ia fixar a sua resi- 
dencia em Cannes, onde ainda se encontra 
agora. 

Devemos uinda accrescentar que o gover- 
DO proviserio creou um novo ministerio, o da 
instrucção publica, para onde passou Ben- 
jamim Constant, entrando para o ministerio 
da guerra o marechal Floriano Peixoto. Tam- 
bem publicou o projecto da Constituição da 
republica, que terá de ser julgado pela as- 
sem bléa constituinte, que brevemente se reu- 
nir., 

Breguet (Lniz). Physico frances, n. em 
1804 e m. em 1883. 

Seado mandado para Genebra aprender o 
oficio de relojoeiro, dirigiu depois uma fa- 
brica d'essa especialidade e em 1888 juntou 
a esse estabelecimento, um outro, de con- 
strucção d'instrumentos applicados á scien- 
cia physica, onde fes para Arago e Foucault 
alguns apparelhos muito engenhosos e per- 
feitissimos, 

O seu primeiro trabalho mo campo da 
theoria pura teve por objecto a indacção ele. 
ctrica e reunido com Masson fixaram os dois 
a base da machina d'induoção e ge 
depois todo o seu genio inventivo plie 
cação pratica dos efeitos de electricidade 
dynamica conetroia am para me. 
dir a velocidade d'um projestil em differen. 
tes pontos da sua trajectoria, e depois um ou- 
tro para infammar a distancia as espoletas 
chamadas de tensão. ` 

Quando a telegrapbia electrica cercada 
theoricamente por Ampere e realisada pra- 
ticamente por Wikeutstoas entrou no mundo 
Breguet dedicou se fervorosamente ao esta. 
do das e pç d'cese descoberta, e sen. 
do nomeado membro da comissão encarrq. 
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gada de. estabelecer em França o primeiro. 


telegrapho electrico entre. Paris e Rouen 
em. breve alcançou o primeiro logar entre to- 
dos es aeus collegas applicando o principio 
“descoberto por Steinhell, segundo o qual se 
Rappa o segendo fio confiando. á terra o 
cuidado de fechar o eirenito da corrente. Foi 
Bréguet quem imaginou otelegrapho de mos- 
trador,:0 primeiro usado em Portugal e que 
ainda hoje é empregado nag estações do ca 
minho de ferra, quem descobrio o para-raios 
dos. telegraphos e quem realisou em vasta 
escala.a idéia dos relogios electricos. 

. A necessidade absoluta que temos de re- 
anmir n'estes Additamentos os artigos não 
nos. permitte dar mais largas noticias dos 
trabalhos d'este illustre physico e por isso 
coneluiremos, citando entre as obras que elle 
deizon impressas: um Tratado da telegra- 
phia electrica; O futuro da telegraphia ele- 
- cirica;. Manual da telegraphia electrica e 
Apparelhos electro-magneticos e sua appli- 
cação á explosão dos torpedos e das minas 
em geral, 

Bright (Ricardo). Celebre medico in- 
gles, n. em 1789 e m. em 1858. Estudou em 
Exeter e Edimburgo e depois em Londres e 
tanto no professorado como na clinica adqui- 
rio grandissima reputação. 

Aproveitando as observações de Wells e 
de Blakall e augmentando-as com muitas ou- 
tres que elle proprio fez, publicou uma serie 
da estudos ácerca da doença de rias que fi. 
cou desde então conhecida pelo nome de 
doença de Bright. 

Bugallal (D. Satarnino Alvarez). Po- 
litico hespanbol, n. em 1824 em. em 1885. 

Sendo ainda muito moço começou a tor: 


Cairolt (Benedetto) estadista italiano 
n. em 1826 e m. a 7 de agosto de 1889. Era 
filho de um cirurgião, estudara na universi- 
dade de Zurich, militou em 1848 contra a 
Austria é depois novamente em 1859 con- 
tinoaado a servir ás ordens de Garibaldi 
com quem desembarcou na Sicilia, sendo 
ferido no assalto de Palermo, e com o qual 
esteve egualmente em Mentana. 

Entrou no primeiro parlamento italiano 
em 1860 e depois continusndo a ter assento 
pa camara, foi d'esta eleito presidente em 
1871 e logo em seguida encarregado de for- 
mar ministerio para succeder ao gabinete 
Depretis- Nicotera. Conservou-se no poder 
ató ao fim do anno seguinte, sustentando o 
respeito á monarchia e permanecendo fiel as 
suas idéas avançadas. Em julho de 1879 
ternoa a ser presidente do conselho de mi- 
nistros © apesar da viva opposição que lhe 
fasiam a direita e o centro colligados só 
caiu em abril de 1881 por causa da sua po- 
litica na questão trevesina. 

. Camphansen (Guilherme). Pintor al. 
lemão, n, em 1818 e m. em 1885. Estudou 
primeiro com Rethel e depois na academia 
de Dasseldorf. Dedicou-se á pintora de ba- 
talhas e começando por executar na tela al- 
gumas soenas da historia d'Inglaterra no 
tempo de Carlos 1 e de Cromwell, aprovei- 
tou depois varios episodios da historia da 
Prussia na epoca do grande eleitor Frede- 
rico Guilherme e passou para a tela muitas 
pcenas de guerra da Dinamarca em 1864, © 
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nar-se conhecido pelas discussões importan- 
tes em que tomou parte na academia de ju- 
risprudencia de Madrid, e depois collaborou 
na Epoca, sendo os seus artigos muito apre- 
ciados. 

Aos 25 annos entrou na camara, e desde o 
seu primeiro discurso em defesa da sua elei 
ção ficou considerado um distincto orador 
parlamentar. Foi deputado na legislatura de 
185: a 1866, nas côrtes constituintes de 
1869, na assembléa nacional de 1873, e de- 
pois em todas as legislaturas, desde a res 
tauração de D. Atfonso xu. 

Duas vezes foi miaistro da justiça e sendo 
em 1884 nomeado ministro de Hespanha em 
Lisboa, aqui f. em maio de 1885. 

Bulow (Bernardo Ernesto de) Esta- 
dista allemão, n. em 1817 e m. em 1879. 

Exerceu varios cargos diplomaticos e sen- 
do encarregado em 18177 de dirigir os nego- 
cios exteruos do imperio, foi em 1878 pleni- 
potenciario de Allemanha no congresso de 
Berlim. 

Rurgata (Luis Antonio). Este escriptor 
que adquirio tanto no Brazil como em Por 
tugal verdadeira celebridade era francos. N. 
no Havre em 1812, passou para o Brazil em 
condição bumilde na sua mocidade, educou - 
se, illustrou-se, tornou-se senhor da lingua 
portuguesa, e, entregando-se ao ensino, foi 
professor de frances e de geographia, publi. 
cou varios compendins de eosino elementar 
taes como— Novo methodo pratico e theorico 
da lingua jranceza que teve muitas edições, 
sendo a primeira em 1839, a Novissima guia 
da conversação em francez e portugues publi- 
cada em 1855, o Livro dos estudantes da lin- 
gua franceza publicado em 1857, as Novas 
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das guerras de 1866 e 1870, ás quaes assise 
tia. 

Era um artists muito consciencioso e insi. 
gne principalmente ns pintura de cavallos. 

Os seus quadros estão no palacio imperial, 
no museu de Berlim, e nos museus de Koe- 
nigsberg e Breslau. 

Campos (Pedro Pinto de). Não esque. 
çâmos o nome d'este modesto actor, que te- 
ve comtudo verdadeiro merecimento. N. em 
Lisboa a 21 de dezembro de 1833, e tinha 12 
annos quando seu pae, que era pobre, m. em 
1845. Pinto de Campos não tardou a mostrar 
grande vocação pelo theatro, mas não era 
ieso que lbe bavia de dar pão, e, apesar de 
começar logo a representar em theatros par- 
ticulares, teve de ser primeiro caixeiro de 
um alfayate, depois compositor n'uma typo- 
graphia. Em 1854, houve uma crise typo- 
graphics, e Pinto de Campos, vendo pe sem 
recursos, procarou escriptura primeiro no 
theatro de D. Maria, depois no da Rua dos 
Condes, onde effectivamente conseguiu es. 
treiar.se. Ao mesmo tempo procurava tam- 
hem escrever para o theatro, e em collabo- 
ração com o sr. Pedro Carlos de Alcantara 
Chaves, escreveu um drama Martyrios e ro- 
sas que se representou 6 que agradou. 

Em 1859 foi representar no Porto, ahi fes 
parte de uma companhia organisada por Emi- 
lia das Neves, com quem elle veio para Lis. 
boa, e entran emfim no theatro normal, onde 
não tar jou a conquistar merecida reputação, 
sendo em 1867 classificado como actor de 1º 
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lições da geographia elementar sem decorar 
publicadas em 1858, Lee trois fubulistes fran- 
çais, com a traducção de todas as phrases e 
a solução de muitas dificuldades da livgua 
franceza publicada em 1861, o Ensino pra- 
tico da lingua ingleza em 18563, e a Pequena 
naticia sobre os homens e as coisas mais no- 
taveis da lilteralura inglesa em 1876, 

Mas Luiz Antonio Burgaio não se appli- 
cou só à pedagogia, foi author dramatico e 
muito apreciado pelas platéas. Busta dizer- 
se que é elle o anthor de uma peça conheci- 
dissima nos theatros de Lisboa como é co- 
nhecidissina nos theatros do Brazil Pedro 
Sem que já teve e agora não tem 

Alem d'esse escreveu e imprimio um dra- 
ma historico Fernandes Vieira, O remendão 
de Smyrna ou um dia de soberania, os dramas 
A ultima assembléa dos condes livres, O amor 
de um padre ou a Inquisição de Roma, À 
morte de Camões, Luiz de Camões, O mos. 
teiro de Santhiago, O governador de Burgos, 
O vaticinio, A quinta das lagrimas, e a co- 
media O barbeiro importuno. Fez represen- 
tar mas nio imprimiu os dramas AÁ casa 
maldita, A carta romantica, a comedia O 
noivo distrahido ou uma scena da Torre de 
Nesle, e varias traducções, 

Alem d'isso publicou o romance Dois atra- 
z08, traduzido do ingles, e dvis poemetos am- 
bos em honra da familia imperial, um o poe- 
meto S. Christovão em portugues, La stafue 
de Vempereur Pedro 1º" em frances 

Não sabemos ao c rto a data do seu falle- 
cimento. U sr. Brito Aranha no volume do 
Diccionario Bibliographico publicado em 
1835 dis de Luis Antonio Burgain apenas: 
«Já é fallecido,» 


classe. Os seus papeis mais notaveis eram 
os de centro. Nos Homens do mar e na Cora 
conseguio pôr-se em evidencia. Foi elle quem 
substituio e substituio excellentemente Theo- 
dorico no papel de Leonardo da Morgadinha 
di Val Flor. N'uma outra peça de Pinheiro 
Chagas, a Helena, fez elle uma excellente 
creação comica. 

Em 1812 ssio do theatro de D. Maria n, e 
foi com Eimlia das Neves, Polla etc. repre- 
sentar para o Gymnasio, mas, quando Er- 
nesto Biester e D. João de Menezes toma- 
ram o theatro de D. Maria, Pinto de Cam- 
pos voltou tambem, e entre outras fes uma 
creação excellente no papel de Poirier do 
Gendre de mr. Poirier. 

Aproveitando o beneficio da lei que facul- 
tava a reforma aos actores classificados, Pin- 
to de Campos reformou se, mas pouco tem- 
po poude desfructar esse descanço, porque, 
estando já bastante doente, m. no dia 18 de 
janeiro de 1883 com 56 annos incompletos. 

Canuto (D. Maria José da Silva) Dis- 
tincta escriptora e notavel professora por- 
toguesa, n. em Lisboa em 41811, segundo 
elia mesmo o parece declarar n'um artigo 
em que dia: 

«Surji á lus do dia quando a estrella do 
exilado de Santa Helena acabava de sumir- 
se no oceano; acordei ao clarão dus foguei- 
ras do campo de Sant'Anos em 1817; saudei 
com o enthusiasmo infantil de um coração 
de nuve annos o arrebol da liberdade em 
1820.» Eata declaração positiva dissipa aq 
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duvidas que podiam ter nascido com o prin» 
eipio. 

Desde muito nova anciou pela instrucção, 
© interessou-se pelos acontecimentos politi 
cos que diante d'ella se desenrolavam. Só 
em 1838 porém é que principiou a sua cam- 
panha lançando-se na politica, sustentan- 
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dos povos, depois na Revolução de Setembro 
e no Patriota: mas não se servia só da 
penna, serviu-se tambem da palavra. O gran- 
de movimento de regeneração dos espiritos 
que se seguiu ao triumpho liberal de 1834, 
e que principiou póde dizer se em 1837,ma- 
nitestou se pela fundação de jornses essen- 
cialmente instructivos como o Panorama e & 
Revista Universal, e na fundação de socie- 
dades de propsganda e de instrucção em 
cujos debates D. Maria José da Silva Ca- 
nuto representou um papel importante. Logo 
que pôde consagrar se ao ensino com ardor. 
Em 1847 foi nomeada professora regia na 
freguesia das Mercês, mas já muito autes 
se entregava ao ensino com dedicação ina 
balavel. Não só desempenhava activamente 
as suas funcções oflicises, mas fundou uma 
aula nocturna e gratuita que regeu até que 
as forças a abandonaram. Castilho tinha por 
ella muita estima, e D. Maria José da Silva 
Canuto seguiu o sempre fielmente em sua 
campanha de instrucção. Poetisa tambem, e 

oetisa apreciavel, D. Maria José da Silva 

anoto imprimio muitas poesias na Icuista 
Universal e depois no Almanuch de Lem- 
branças. Além d'isso fes do Jocelyn de 
Lamartine uma traducção em prosa e verso, 
a prop sito da qual Castilho escreveu um 
artigo que é hoje o mais glorioso necrologio 
que a poetisa e a professora poderia ter. 
Castilho dis o seguinte: 

«Tão vasta e agra era em sia empresa 
para um traductor que todos re acovarda- 
vam de commettel a. A palavra estava re- 
servada para uma dama. 

« Não foi porém pensando em palmas, nem 
por confiança nas proprias forças que a se- 
nhora D. Maria José da Silva Canuto, fas- 
cinada pelo esplendor do seu livro e sentin- 
do na sua alma, extraordinariamente poeti- 
ca, toda a força d'aquella insolita poegia se 
resolveu a experimentar-se não poderia re- 
partil a com as leitoras de nossa terra e 
com os tantos para quem os tbesouros do 
frances são ainda cofres de bronze subter- 
rados. l 

Outra razão conspira com esta, ninguem 
ignora que já de largos annos o magisterio 
primario occupava, absorvia no dia e no 8e- 
são, na mal retribuida escola publica e na 
escola gratuita, espontanea e toda de sacri- 
ficios, as horas, os cuidados, os amores, 88 
vigilias e o8 sonhos d'esta professora, dedi 
cada como nenhuma é insigne como raras. 

« Nascidacom uma alma varonil para em 
prehender e perseverar, compenetrada da 
moderna philsophia que pede e exige lus 
para tudo e para todos, apenas tendo no 
seu espirito 6 no seu peito o conjuncto, bem 
pouco vulgar, dos dotes de que se formam 
as mães espirituaes e adoptivas das quasi 
enjeitadas criancinhas da plebe, a senhora 
Canuto achava se ainda no primeiro viço da 
idade quando generosa sẹ lançou n'essa car- 
reira de abnegação, em que os desgostos de 
todo o genero a aguardavam, mas nunca & 
haveriam de vencer» D., Maria José da Silva 
Canuto publicou um livro as Conferencias ne 
dagogicas, as Escavações e as Paginas soltas 
de um livro despedaçado. No ultimo tem 
da sua vida, achou-se redusida á miseria. 
Vivia n'uma casa pertencente ao conserva 
torio, © soccorria-a o congresso Municipal de 
Beneficencia, M. esta distincta escriptora 
em Lisboa no dis RO de janeiro de 1900. 
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Cardozo de Menezes (D. João Re- 
bello). Prelado portuguez, n. em Villa-Real 
de Tras os-Montes 8 29 de outubro de 1832, 
sendo filho de uma nobre familia. Dedican 
do-se á carreira ecclesiastica, foi estudar no 
seminario de Braga, e ordenou-se presby- 
tero em 1856. 

Foi missionar para os Açores e alli estes 
ve doze annos, foi depois professor do sge- 
minario de Braga, desembargador honorario 
da mesma diocese, e mostrou-se sempre padre 
distincto, posto que tivesse a pecha de reac- 
cionario., Apezar d'isso, como ningaem lhe 
podia contestar o alto valor intellectual, e 
a compostura do seu porte, foi em 1884 sa- 
grado arcebispo de Mytilene e coadjuctor 
do patriarcha de Lisboa. Em 1887 foi no 
meado arcebispo de Larissa e coadjutor e 
futuro successor do bispo de Lamego, dio- 
cese que elle verdadeiramente regeu, por 
estar já a esse tempo bastante provecto e 
enfraquecido o prelado que ainda assim s0 
breviveu ao seu futuro successor. Em La. 
mego o seu nimio zelo ecclesiastico creou, 
como já creára em Braga e em Lisboa bas 
tantes dificuldades, mas foi sempre grave e 
serio na sus attitude. M. de repente, com 
cerca de 58 annos de edade, em Lamego no 
dia 5 de junho de 1890. Deixou além de va- 
rios escriptos em jornaes tres livros sobre 
assumptos ecclesiasticos: Codigo penal de 
Egreja, Os seminarios e um Ceremonial, 

Carlos Autonio, principe de Hohen- 
sollero, n. em 1811 e m. em 1385. 

Tomou posse do principado de Hohensol- 
lern-Sigmaringen quando seu irmão abdicou 
em 1848 e querendo contribuir para a uni- 
dade allemã cedeu o principado á Prussia 
com a idéx de que o seu exemplo seria se- 
guido por outros priucipes. 

Em compensação d'essa cedencia a Prus- 
sia nomeou o governador militar da provin- 
cia Rhenana e da Westphalia. Quando o 
futuro imperador Guilherme assumiu em 
1858 a regencia da Prussia nomeou o prin- 
cipe Carlos Antonio presidente do conselho 
de ministros, cargo que elle exerceu até 
1862, e quando a corôa d'Hespanha foi em 
1869 offerecida a seu filho primogenito Lee- 
poldo usou da sua auctoridade de pae para 
o fazer regeitar a proposta. 

Foi pae do principe Leopoldo a quem aca. 
bamos de alludir, do actual rei da Rouma- 
nia, da rainha D. Estephania, esposa do nos- 
so rei D. Pedro v, e da princesa Maria, que 
casou com um irmão ao rei da Belgica. 

Carlos III. Principe de Monaco, n. em 
1818 e m. em 1889. Em 1853 levado do de. 
sejo prematuro de ser principe reinante ten- 
tou provocar em Menton uma revolta a seu 
favor, pelo que for preso pelos guardas na- 
cionses e carabineiros sardos, que estavam 
de guarnição n'essa cidade. Sendo condusi- 
do a Genova foi ahi posto em liberdade e 
afinal em 1856 succedeu como principe de 
Monaco a seu pae Florestan L 

Quando a Saboya e Nice foram annexadas 
á França o principe Carlos vendeu a essa 
pur as cidades de Menton e de Roque- 

rune com os seus respectivos termos. 

Caro (Edme Marie). Professor e escri- 

e frances, n. em 1926 e m. em julho de 

Começou por ser professor de philosophia 
no lyceu d'Angers, passou depois aos lyceus 
de Rouen e de Rennes, e em seguida å fa- 
culdade de Douai. Posteriormente foi pro- 
fessor da escola normal, inspector da acade- 
mis de Paris, e em 1864 succedeu na cadei- 
ra que antes d'elle Laromiguiere e Jouffroy 
haviam regido na Sorbonna. 

Como professor e como escriptor distia- 
guia-se por um estylo elegante, que lhe ders 
grande nomeada o que faaia com que os sere 
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cursos tivessem sempre um numeroso audi- 
torio do sexo feminino. Dis se que Paille- 
sou tomára Caro para prototypo do doutor 
Bellac da sua interessante comedia A socie. 
dode onde a gente se aborrece. 

Collsborou ns Revista d'instrucção publi. 
ca, na Revista Contemporanea e na Revista 
dos Dois Mundos (de que foi um dos mais 
assiduos collaboradores) e deixou impresso 
em separado um grande numero d'obras das 
quaes citaremos: a Philosophia de Goethe; o 
Materialismo e a sciencia; Dias de provação 
(1870-171); O pessimismo do seculo xvin; O 
fim do seculo xvin; Littré e o positivismo, ete, 

Carnide (José Street de Arriaga e Cu- 
nha, visconde de) Distincto agricultor por. 
tugues, n. em Carnide a 18 de agosto de 
1805, sendo filho de Guilherme Street de 
Arriaga e Cunha Brum da Silveira e de D. 
Maria Barbosa Pimentel. Formou-se em phi- 
losophia na universidade de Coimbra, e, 
como abastado proprietario e lavrador que 
era entregou se selosamente a cuidar dos 
seus campos e a fomentar o desenvolvimento 
agricola. Em 1845-1846 foi membro da come 
missão municipal de Lisboa nomeada pelo 
governo, e por mais de uma ves fes parte 
como vereador da camara de Belem. Em 
1863 auziliou a Revista agronomica, como 
orgão da real associação central de agrical. 
tura portuguesa de que fôra justissimameate 
eleito presidente. Em 1866 auziliov tambem 
& Revista agricola, foi em 1811 agraciado 
com o titulo de viscunde de Carnide. Em 
1878 fundou a Gaseta dos Lavradores, orgão 
oficial da associação de agricultura. 

Não só dava exemplo aos lavradores, tu 
geitando a um regimen illustrado as suas 
propriedades de Caraide, mas escrevia ácerca 
de assumptos de lavoura, tratando seu filho 
de reunir em volume com o titulo de Estu- 
dos agricolas os artigos dispersos de seu 
pae. Além d'isso publicára em 1883 um fo- 
lheto intitulado As abelhas na quinta Gran» 
de de Carnide. Em 1804 outro Considerações 
sobre o fomento rural de H D. 
Firmino Caballero. M. em Carnide a 19 de 
março de 1885 com oitenta annos incomple 
tos. O seu enterro foi imponente. A' beira 
do seu tumulo o sr. Francisco Simões Mar- 
giochi pronunciou entre outras as seguintes 
palavras que resumem bem a carreira bene- 
tica d'este homem prestante: 

«Os serviços prestados por esse homem 
benemerito ao progresso da agricultura bão- 
de ser mais tarde devidamente i 
pelo pais. Entre tanto áquelles que trataram 
de perto com o venerando caudilho corre 0 
dever de chamar muito particularmente & 
attenção dos contemporaneos e dos vindouros 
para o nome de um cidadão que desapparo- 
ceu do rol dos vivos, mus que nos lega jus 
tificados motivos para que lhe tributomos 
consideração e respeito. Os rossos de 
agricultura teem andado bem voregidos 
de evangelisadores tão accentuadamento uteis 
como o visconde de Carnide. Honremos 
a sua memoria, imitando lhe o exemplo. 10- 
dos quantos andamos alistados nas phalsa- 
ges que procuram principalmente fomentar 
os melhoramentos agricolas do pais, oë quo 
temos fé no desenvolvimento da 
de publica pela agricultura, imitemol-o 108 
seus enth mos é na sua afisição pela 
mais bella e mais nobre das industrias.» 

A Gaseta dos Lavradores publioou am & 
tigo altamente elogioso escripto pele ar. Ba 
talha Reis, 6 o Commercio de Portugal transe 
creveu um artigo Criss Vere que 0 
visoonde de Carnide cassevera quatro dias 
antes de. morrer, 

Cassola y Fernandes (D. Mansel) 
General e politico heepaobol n. em 1388 0 

| m, 4 10 de maio do corrente aoro de 198% 
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Entrando como cadete para o collegio de 
Infanteria, foi despachado alferes em 1856 e 
em 1862 foi com o general Prim para o Me- 
xico, onde assistiu a toda a campsnha, bem 
como em seguida á de 8. Domingos. Pas- 
sando a Cuba foi nomeado lente da acade- 
mia militar d'Habana e desempenhou essa 
commissão até que rebentando a guerra po 
diu para fazer parte do exercito d'operuções 
no qual ganhou os postos até coronel. Re- 
gressando á Peninsula combateu brilhante- 
mente contra os carlistas e em 1876 voltou 
a Cuba onde contribuio muito para a pacifi- 
eação da ilha. 

Elevado a tenente general em 1878 tornou 
á patria onde foi capitão general de Grana- 
da, director geral d'artilheria e ministro da 
guerra em março de 187(, apresentando n'es- 
ta qualidade um vasto plano de reformas mi 
litares que dea origem a largas discussões 
no parlamento e na imprensa, e que não che- 
gou a ser transformado em lei, saindo Cas- 
sola do ministerio. ` 

Castello-Branco (Camillo) Não sup- 
punbamos nem por sombras que ainda teria- 
moe de inserir nas ultimas pagioss d'este 

ccionario e no seu segundo supplemento 
o nome glorioso do grande escriptor portu- 
gues. Assim o quis a estranha fatalidade que 
tão tragico tornou o fiual da existencia de 
Camillo, e vamos cumprir um doloroso dever, 
traçando a biographia d'este importantissi- 
mo vulto da moderna litteratura portuguesa 
tão desenvolvidamente como o permittem 
os acanhados limites de um artigo de Dic- 
cionario. 

Filbo de um advogado Manuel Castello- 
Branco, o illustre escriptor portugues que 
não chegou a conhecer sua mãe, n. em Lis- 
boa a 16 de março de 1826, a'uma casa do 
largo do Carmo que bem merecia que se lhe 
pozesse uma lapide onde se commemorasse 
o notavel acontecimento. Foi baptisado na 
egreja dos Martyres, e d'ahi a nove annos 
acbava-se orphão, porque perden seu pae. 
Sua mãe, como dissemos, nem a chegara a co- 
nhecer. 

Camillo tinba uma irmã, Rita, que ainda 
hoje vive, e que era pouco mais velha do que 
elle. Achando-os desamparados, o conselho 
de familia que se formara deliberou envial os 

casa de uma tia que vivia em Villa Real 
de Traz os Montes. Para alli partiram effe- 
etivamente, pelos annos de 1835, e não dei- 
zou de ser logo cortada de perigos essa pri- 
meira viagem de Camillo, porque, tendo ido 
para o Porto por mar embarcou a bordo 
do vapor Jorge 1.º, que, não podendo entrar 
no Douro, por estar a barra fechada com os 
temporses teve de arribar a Vigo. Os passa- 
geiros que se tinham visto em graves peri- 
gos tinham feito uma promessa ou a Nossa 
Senhora ou so Bom Jesus, promessa que fo- 
ram cumprir a Braga, d'onde passaram de- 
pois para Villa-Real acompanhados por um 
criado. 

A residencia em casa d'esta tia nunca foi 
recordada com graude saudade por Camillo 
Castello Branco. Allnde-se a ella no Amor 
de perdição, e parece que o modo como ella 
tratou os orphãos não era de certo o mais 
maternal que se podia desejar. À irmã de 
Camillo não tardou a vêr-se livre da tyran- 
nia domestica d'essa parenta, porque casou 
com o medico Francisco José de Azevedo e 
com elle foi viver para uma terra do termo 
de Villa-Real, Villarinho de Sumardan, no- 
me que é bem conhecido dos leitores de Ca- 
millo, porque nas suas obras muitas veses 
Camillo allude a essa terra de nome pouco 
euphonico. 

Camillo tentou subtrabir-se tambem á ty- 
raonia, e tentou fugir para Lisboa, onde in- 
vocaria a protecção do conselho de familia, 
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mas a tia, apenas soube da fuga, tratou de 
lhe pôr impedimentos, e o fugitivo foi apa 
nhado n'uma estalagem da serra do Marão, e 
reintegrado no domicilio da sua purenta. 

D'esta epoca devem datar os seus primei- 
ros estudos em Villa-Real e o começo do seu 
amor pela leitura, que elle saciava principal 
mente na bibliotheca da capital do districto, 
onde se encontrava frequentemeate com um 
homem tambem distincto, então estudante 
como elle, e quea inda hoje vive, Guilhermi- 
no de Barros. 

Pouco tempo depois fazia uma nova ten 
tativa junto do conselho de familia, e parece 
que d'esta vez conseguio chegur a Lisboa, 
mas nem por isso foi mais feliz. A tentativa 
não deu porem um resultado salutar. Voltou 
para Tras-os-Montes, mas não para ir para 
Villa-Real. Foi então viver para casa de sua 
irmã, em Samardao. 8Sau cunhado Francisco 
de Azevedo, pae dos dois illusties deputa- 
dos, Antonio e José de Azevedo, tinhs um 
irmão o padre Antonio de Asevedo, cnja me- 
moria foi sempre recordada com grande ve- 
neração pelo illustre escriptor, com quem 
elle aprendeu francez, latim, e um pouco de 
canto gregoriano. N'essa vida livre do cam. 
po, Camillo desenvolveu-se rapidamente, e 
o seu taleuto desabrochou com pujança; é 
bem provavel que alli brotassem os seus pri- 
meiros versos, que se lhe fizassem na memo. 
ria as scenas da vida campesina que depois 
soube pintar com tão vivo colorido. Alli tam 
bem se manifestaram com vehemencia as 
suas tendencias amorosas, que dominaram 
toda a sua vida e que & tantas aventuras o 
conduziram. Em Ribeira da Pena vivia um 
parente seu, Camillo ia frequentemente visi- 
tal-o, e alli encontrou unia menina que o im- 
pressionou vivamente. Arrebatado em tudo, 
Camillo não hesitou, e pondo de parte quaes 
quer preoccupações e impedimentos, foi lo. 
go ao matrimonio. Casou, tendo pouco mais 
de desoito annos, em plona adolescencia, 
mas esse episodio que tamanha influencia 
podia ter exercido na sua vida foi perfeita. 
mente ephemero. A esposa de Camillo falle- 
ceu pouco depois e falleceu tambem uma fi- 
lhinha que nascêra d'este casamento de criaa- 
ças. Era geralmente ignorado esse incidente 
da existencia de Camillo; parecia elle mesmo 
querer esquecel o, e frequentemente, até em 
actos officiaes, se dava como solteiro; mas, 
quando casou com a sr.* D. Anna Placido, 
foi obrigado a declarar o seu verdadeiro es- 
tado, e a dizer se viuvo. Foi para todos uma 
surpreza. 

Foi pouco tempo depois d'esta aventura 
que tratou emfim de seguir um curso regu- 
lar, e deliberou formar se em medicina na 
Universidade. Foi ao Porto frequentar os 
preparatorios, o estudar ao mesmo tempo ana- 
tomia. Nos preparatorios foi approvado, mas 
levou um R em anatomia. 

Contam-se da sua vida de estudante no 
Porto alguns episodios picarescos, taes comv 
o de ter tido um duello com am condiscipu- 
lo, duello a que deu uma feição burlesca, 
porque, quando o esperavam no campo da 
honra para o combate esspgrento, Camillo 
sppareceu magestosamente a cavallo n'um 
burro. 

Em Coimbra tambem appsreceu algum 
tempo, chegando provavelmente a matricu- 
lar-se, visto que fòra approvado em prepa 
ratorios, mas pouco tempo lá se conservou, 
e da sus estada em Coimbra nunca falla nos 
seus livros. Foi comtudo em Coimbra que se 
manifestou pela primeira vez a sua vocação 
litteraria. Contemporaneo 6 amigo de um in: 
telligente rapaz, Antonio Tiburcio Pinto 
Carneiro, que morreu em 1831, sendo go- 
vernador civil de Villa Real, deliberou es- 
crever com elle um romance, que se inti- 
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tulsva Os mysterios de Coimbra. Não chegou 
a escrever se, 20 que parece, senão o titalo. 

Estava com tudo manifestada a sua voca- 
ção ijtteraria, e, ao voltar para Villa-Real 
de Traz-os Montes, principiou a escrever 
para o Nacional umas correspondencias 
furibundas contra o governo cabralista. Es- 
tava então Portugal agitadissimo pelas con- 
vuleões politicas, e contra o governo de Cos- 
ta Unbral erguiam se todas as indignações, 
Camillo lançou-se na lucta como patuléa e, 
não contente de pôr ao serviço d'essa causa 
a sna penaa juvenil, pos tambem a sua es- 
pada, porque se fez guerrilheiro e andou por 
algum tempo na famosa guerrilha, meio mi- 
guelista maio patuléa, commandada pelo ge- 
neral Macdnnell. 

A guerrilha dispersou se depois da morte 
de Mucdonell, e Camillo, que naturalmente 
já antes d'isso a abandonára, voltou para 
Villa Real sem que pareça que fosse perse- 
guido pelos vencedores. E' certo que n'esse 
mesmo anno de 1847 em que estava ainda 
accesa 8 lucta em todo o reino Camillo Cas- 
tello Branco tratava de fazer representar 
em Villa Real a sua primeira obra dramatica 
Agostinho de Ceuta um drama que tem por 
assumpto um episodio da lucta entre D. Af- 
fonso vr e D. Pedro 11,e por protogonista 
o creado Agostinho de Ceuta. Com este drama 
deu se um facto curioso. Construiu-se um 
theatro de proposito para elle se represen- 
tar. Esse theatro foi erigido n'uma casa per- 
tencente à familia de Camillo Castello-Brau 
co, familia conhecida em Villa-Real, desde 
o seculo passado, pela alcunha dos Brocas. 
Por dividas asutigas á fazenda foi essa casa 
penborada, e em muito pouco tempo des- 
truida. O drama imprimiu se n'esse mesmo 
anno de 1847 e é o primeiro dos innumera- 
veis volumes d'esse infatigavel escriptor 
que compoz certameute perto de duzentos. 

Manifestando se então decididamente a 
sua*vocação litteraria, Camillo entendeu que 
devia ir occupar a sua actividade em thea- 
tro mais amplo do que o de Villa Real, Foi 
só 880 O que o levou ao Porto? Não contri- 
bniria para isso tambem uma nova paixão 
que veio accender o coração tão facilmente 
infammavel de Camillo? Devia ser por esta 
epoca pouco mais ou menos que nasceram 
os amores aventurosos de Camillo por uma 
senhora de quem teve uma filha que ainda 
hoje vive, que Camillo reconheceu aberta- 
mente como sua filha, mas que por motivos 
ignorados seu filho quis repellir da familias 
Deu isso logar a um deploravel debate que 
occupou por muito tempo as columnas dos 
jornaes, e que só terminou quando appare- 
ceu um documento official, a certidão de ba- 
ptismo de um filhinho d'essa senhora em que 
Camillo Castello Branco assizuara como pa- 
drinho e como avó maternu da creanga. 

O que mais ccntribue para se suppor que 
effectivamente esses amores não foram es- 
tranhos á partida de Camillo Castello Bran- 
co para o Porto éa tendencia do seu espiri- 
to, que vinha amplamente imbuido de idéas 
religiosas, tanto que por uma d'aquellas evo- 
luções tão frequentes na vida de Camillo 
pareceu disposto a entrar no seminario. Até 
pensou em fazer uma viagem a Roms e aos 
Logares Santos, não recuando até diante da 
idea de se faser missionario. Pouco tempo 
durou esta phase de que ha comtudo na 
obra de Camillo sensiveis vestigios. Adiante 
fallaremos dos livros religiosos que elle 
compos ou traduzio. 

O jornalismo comtado attrahia o e Camillo 
principiou a escrever largamente nos jornaes 
portuenses ora folhetins ora artigos politi. 
cos. O theatro comtudo, de todas as formas 
litterarias aquella em que Camillo foi menos 
felis, salvas algumas brilbantos excepções, 
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foi comtudo o que o ettrahio primeiro. Já fi- 
sera representar e já imprimira Agostinho 
de Ceuta, a segunda obra que deu à impren- 
sa foi outro drama O marques de Torres- No. 


vas impresso no Porto em 1849. 


Por esse tempo levantava-se em Portugal 
uma celeuma medonha e ridicula por causa 
do milagre de Ourique, milagre considerado 
por Alexandre Herculano como dotado de 
muito pouca authenticidade. Viram p'isto al. 
guns patriotas um attentado contra a nossa 
nacionalidade, e alguns padres fanaticos um 
attentado contra a religião. Camilio tambem 
se lançou na lucta, posto que envolto no véu 
do snonymo. Ou porque sinda estivesse do- 
minante no seu espirito a influencia da Igre- 


ja, ou porque na sua tendencia para se col- 
ocar . o lado dos vencidos, tivesse tentações 


de acudir em auzilio da horda que Hercula. 


po dispersou á cbicotada Camillo Castello- 
Branco escreveu e publicou em 1850 um fo- 
lheto intitulado O clero e o sr. Alexandre 
Herculano, folheto que annos depois de certo 


o faria sorrir. 


Em 1850 publicou-se em Lisboa um pe- 
riodico litterario intitulado a Semana diri- 


gido com muito criterio e acerto, e, como Oo 
talento de Camillo já começava a ser noto- 
rio, instaram com o joven escriptor para que 
collaborasse: Camillo para allı escreveu o seu 
primeiro romance Anathema, que no anno im- 
mediato se publicava no Porto em volume, 
que annos depois teve segunda edição, e que, 
apezar de ser um dos romances menos bons 
de Camillo, teve grande acceitação, porque 
revelava uma vocação potente, e porque mos: 
trava que Portugal is ter emfio um roman 

cista moderno, pois que até ahi pode-ee di. 
zer que se não conbeciam em Portugal se- 
não os dramas historicos. 

Em 1851 publicou tambem Camillo Cas- 
tello- Branco o seu primeiro volume de ver- 
sos Inspirações, outro em 1852 intitulado 
simplesmente Poesias. Não mereceramf do 
publico muito lisovgeiro acolhimento. 

Em 1854 entrou Camillo na celenma le- 
vantada pela publicação das Folhas caidas 
de Garrett, e publicava dois folhetos anony- 
mos em verso, um intitulado A vespa do Par- 
naso, collecção de poesias lisongeiras por um 
mordomo das almas de Campanhã, e as Fo- 
- Ihas caidas apanhadas na lama por um an- 
tigo juiz das almas de Campanhã, e socio 
actual da Assembléa Portuense com exercicio 
no palheiro. Obra de quatro vintens e de mui- 
ta instrucção. Estas pvesias foram perfeita- 
mente desbancadas pelas de Pedro Diviz que 
tinha verdadeira graça e que metrificava 
bem. Camillo Castello-Branco tinha graça, 
mas nunca foi verdadeiramente um poeta na 
ampla accepção do termo, 

O romance é que definitivamente estava 
sendo o genero em que Camillo bavia de ad- 
quirir a sua enorme reputação. 

Em 1+55 e 1856 sairam em tres volumes 
as Scenas contemporaneas. O primeiro encer- 
rava unicamente o romance A filha do arce- 
diago, e o segundo tinha os seguintes con- 
tos: Morrer por capricho, Uma paixão bem 
empregada, De abysmo em abysmo, Aventu 
ras de um boticariv de aldeia, Coisas que só 
eu ses, Dinheiro ! dinheiro! A caveira, Uma 
praga rogada nas escadas da forca, eo dra- 
ma Poesia ou dinheiro? O tomo 3.º encerra- 
va a Neta do arcediago. 

Estes romances não tardaram a ser reedi- 
tados uma e mais vezes, o que n'esse tempo 
era rarissimo, e mostrava bem a populari- 
dade que o novo escriptor adquirira, A Fi. 
lha do arcediago teve em poucos annos tres 
edições, 4 neta do arcediago duas, outras 
duas o segoando volume das Scenas Contem- 
poraneas unico que reappareceu com esse ti- 


tulo, tirando-lhe o authcr o drama Poesia ou 
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dinheiro? qae foi reimpresso em separado e 
0-0 por outra peça em tres actos 


substituin 
intitulada Pathologia do casamento. 
Revelavam estes romances principalmen 


te um escriptor humorista e com grandes 
tendencias para o que hoje se denomina o 
realismo, e que era então a escola principal- 
mente inaugurada por Balzac, o author da 
Comedia humana. Havia já quem chamasse 


a Camillo Castello Branco o Balzac porta 
gues. Eile estudava effectivamente a socie 


dade em que vivia, e apresentava os typos 


burlescos ou indignos que o rodeiavam, m&s 


visava mais sobretudo a caricatural os © a 
flagellal-os do que a fazer os estudos psy- 


chologicos de que Balzac dava o exemplo. 


Camillo nur ca foi um observador tranquillo, 


nunca procurou pintar a sociedade real, 


pintou-a sempre atraves do prisma da sua 


psixão, e tanto avultou os ridiculos e os vi 
cios da sociedade portuense como exagerou 
tambem ao ponto de a levar a umas ideali 
dades mysticas as virtudes das creaturas 
suas predilectas. 

Camillo porém nunca pertenceu propria- 
mente a uma escola. Tinha uma individua- 
lidade muito caracteristica, pesto que não 
absoluta e completamente original. E dize- 
mos que não era completamente original ; or- 
que se deixava irflnepciar ora por este ora 
por aquelle escriptor, ora por esta ora por 
aquella escola, não porque não tiveste sem- 
pre em todas as suas obras um fundo proprio, 
e abeolutamente seu, 

Adniraram todos muito a perfeição com 
que Camillo Castello Branco imitou no Eu 
sebio Macario o estylo da escola realista. 
Mus essa flexibilidade foi sempre um dos ca- 
racteristicos do estylo de Camillo. Foi a8- 
sim que elle eecreveu no genero de Balzac, 
e no de Frederico Soulié, e no de Octavio 
Feuillet e de Zola. Foi assim tambem que 
elle não deixou passar, póde se dizer, ums 
unica das grandes polemicas litterarias, tem 
intervir immediatamente, com & facilidsde 
que elle tinha de se apaixonar por aquillo 
qve apuixonava o publico. Foi sesim que 
elle na polemica do Eu e o Clero appareceu 
com o seu folheto O Clero e o sr. Alexandre 
Herculano, pa ten pestade de ironias com 
que foram acolhidas as Folhas caidas de 
Garrett +ó appareceu elle com o seu folheto 
em verso Folhas caidas apanhadas na lama, 
quando se levantou a discussão ácerca da 
Vida de Jesus de Renan, appareceu com o 
seu folheto 4 divindade de Jesus, quando se 
travou a famosa polemica litteraria que to 
mou por campo de batalha o Poema da mo- 
cidade do director d'este Diccionario, Ca 
millo publicou o seu interessante folheto 
Vaidades irritadas e irritantes, quando o 
famoso folheto de Alexandre Dumas filho 
Homme-Femme foi assumpto de polemics, 
appsreceu Camillo escrevendo o seu engra- 
cadissimo folheto A espada de Alexandre, 
quando o livro Portugal à vol d'oiseau de 
M.=e Rataszi levantou protestos em Portu- 
gal, Camillo não ficou eilencioso, e publicou 
o folheto que maior barulho fes. 

Foi este sempre o feitio litterario de Ca- 
millo Castello Branco, e que correspondia 
ás qualidades do seu caracter, a que já tive- 
mos occasião de nos referir, e que faziam 
com que de prompto se spaixonasse por tudo 
o que imprersionava. 

Seria por isso tambem que n'ums epoca 
em que os Mysterios de Paris faziam furcr, 
em que se não fallava senão em Mysterios 
por toda a parte que Camillo Castello Bran- 
co escreveu os Myeterios de Lisboa, romance 
que não tardou a ter quatro edições. Não é 
porém no romance de Eugenio Sue que elle 
se filia, liga-se principalmente com o pensar 
de Frederico Soulié, romancista cujos pro- 
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cedvos muitas vezes parecem ter Inspirado 
Camillo. Aos Mystergos de Lisboa seguiome 
o Livro negro do padre Dinis, que «e liga 
com aquelle, porque o padre Dinis & um dos 
heroes dos Mysterios. Tumbem se reeditou 
brevemente. Em segoida appareceu o pti- 
meiro livro verdadeiramente celebre de Ca» 
millo o romanoe Onde está a felicidade ? 
Este romance afirmou verdadeiramente du 
creditos litterarios de Camillo, considerado 
até ahi mais como um romancista que corta. 
java o gosto derrancado do publico, fasen- 
do-o rir com quadros piearescos on excitan- 
do lhe a curiosidade com aquellas machines, 
meio melodramaticas dos Mysterios de Lis. 
boa, mas o Onde está a felicidade ? revelava 
um gosto puro e delicado, um doce idealis. 
mo, raras qualidades de estylo e a faculda- 
de de desenhar typos suaves e meigos que 
podessem ficar gravados na memoria e no co 
ração dos leitores. O typo de Augusto nunca 
mais esqueceu 808 que leram esse formosis- 
simo romance, que obteve um exito notavel, 
manifestado em edições successivas, Camillo 
aproveitou o successo do livro para lhe dar 


uma continuação no romance Um homem de 


brivs. Não ficou ahi porém, e ainda annos de- 
pois aproveitou o sesumpto em que fôra tio 
feliz para escrever as Memorias de Guilher- 
me do Amaral. Foi este o periodo em que 
elle adquiriu a grande nomeada de escriptor 
e de homem do mund», de elegante e de con- 
quistador. Passava por ser om homem tatal, 
um Don Joan que fascinsva as mulheres 
pela eua fealdade mepbistophelica. Foi à 
época das suas ruidosas aventuras, que tive- 
ram como desenlace a sua ligação coma 
actual viscondeese de Correis Botelho, e 8 
prisão com que teve de expiar a sua felici- 
dade. Em quanto gastava os dias nss SUAS 
conquistas, nos seus passeios a cavallo, nas 
manifestações do seu dandysmo, 8 SUS penna 
infatigavel continuava a produzir e succes. 
sivamente publicava as Lagrimas abençoa 
das, as Scenas da Foz, a que deu este titulo 
ertapafurdio Solemnia verba, ultima palatra 
da sciencia, e de todos os problemas do cora- 
ção etc., etc. em doze volumes, sendo o pri: 
meiro «Scenas da Foz» por Juão Junior é 
em seguida ainda as Duas horas de liteira, 
Vingança, O que fazem mulheres a que den 
o sub titulo de «romance philosophico», Car- 
lota Angela, e os dramas, Espinhos e flores 6 
Purgatorio e Paraizo. f 

Estamos chegados a 1858, e é pouco mais 
ou menos n'essa epoca que se dá o episodio 
culminante da sua vida, e dos seus amores 
com D. Anna Augusta Placido, senbora in- 
telligentissima, casada não por inclinação 
mas por conveniencias de coração com um 
homem que estava longe de satisfazer 08 
ideaes do seu coração e do seu espirito, quê 
se deixou arrastar pela attração que sobre 
ella exercen o sffecto d'esse grande homem. 
Posto que habitualmente a biographis pare 
diante do consagrado muro da vida partica- 
lar, teve tanta e tão estrondosa publicidade 
este acontecimento que não podemos pas- 
sal.o em silencio. 

O marido não vio com bons olhos, como 
era natural, a aventura e intentou processo 
de adulterio. Camillo foi perseguido pela jos- 
tiça, e, como estivesse em risco de ser pre 
so, fugio, e andou por muito tempo bomiriã- 
do, principalmente em Traz os Montes, onde 
conta os numerosos amigos que o ajodarsm 
a esquivar-se ás perseguições. Em Vília Real 
andou muitas veses passciando de braço da- 
do com o proprio delegado do procurador re 
gio; mas em todo o caso o que não podia era 
voltar ao Porto, ¢ fatigado d'essa existencia 
resolveu procurar o julgamento. Foi durante 
esse periodo que elle escreveu essas obras 
primas, que publicou depois em volume com 
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o titulo Dose casamentos felizes, e que sai- 
ram primeiro na Revista Contemporanea 
quasi todos e que são umas verdadeiras pe 
rolas, uns contos idyálicos, deliciosos de foa 
graça e de meigo sentimento e que parecem 
revelar uma alma serena e bos, exactamente 
quando andava exposto ás mais terriveis 
tempestades que lhe atormentaram a exis 
tencia. 

Julgado e condemnado, Camillo Castello- 
Branco teve de passar dois annos na cadeia 
da Rejação do Porto, e essa longa sequestra- 
ção teve entre outros resultados o de fazer 
com que elle se entregasse com ardor ao es- 
tudo, á leitura dos classicos, á investigação 
historica, saindo do carcere mais preparado 
para a lucta litteraria. Foi então que elle 
pues gravgear de Castilho o epitheto de opu- 

ador da lingua portugueza, foi então que 

DOS seus romances entrou cada ves mais O 
elemento casto e bom, foi então que o seu 
vocabulario adquirio uma extraordinaria opu- 
lencia, e que se começou a voltar tambem 
para o romance historico, e para a narrativa 
historica. O Commercio do Porto abrio lhe 
as suas pertas, consagrando assim a sua me 
tamorphose porque os romauces no seu an- 
tigo genero apimentado eram completamen 
te incompativeis com a pureza immaculada 
d'aquella castissima folha. Mas bom foi que 
esse jornal imposesserestricções porquesellas 
se devem os romances da segunda maneira 
de Camillo, que são dos mais bellos da sua 
vastissima obra. São d'esse tempo as suas 
traducções da Fanny de Feydeau, do Ro- 
mance de um rapaz pobre de Octavio Feuil- 
let, do Genio do Christianismo de Chateau. 
briand, de Jesus-Christo perante o seculo de 
Roselly de Lorgues, Os Martyres, de Cha- 
teaubriand, traduzidos em prosa, da Immor- 
talidade, a morte e a vida de Baguenault de 
Fuchenne. Pertencem a epoca anterior dois 
volumes de versos que sinda não tiuhamos 
citado Um livro e Duas epochas da vida. 

O livro que a sua prisão produzio e que é 
verdadeiramente bello intitula se Memorias 
do carcere e tem dois volumes. Ao mesmo 
tempo ou em seguida publicava o Romance 
de um homem rico, livro escripto em contra 
posição á obra celebre de Octavio Feuillet, 
depois 8 Agulha em palheiro que escreveu 

rimeiramente para o Brasil e que foi repu- 

blicado no Porto, No Bom Jesus do Monte 
livro que encerra principalmente recorda- 
ções pessoses e que tem paginas encantado- 
ras, a Filha do doutor negro; Coração, cabe- 
ça e estomago uma dus suss excellentes obras 
bumoristicas cuja segunda edição foi prefa 
ciada por Teixeira de Vasconcellos, Cousas 
espantosas um pouco no genero dos seus an 
tigos romances, As tres irmãe um dos ro- 
mances do Cummercio do Porto, Annos de 
prosa, Aventuras de Basilio Fernandes En 
gerado, O bem e o mal, um dos seus mais sua- 
ves e mais idyllicos romances, Estrellas pro- 
picias, Estrellas funestas, Amor de perdição 
que é emquanto a nós a sua obra prima e de 
que está sendo publicado pelo sor. Alcino 
Aranha ums edição monumental, Amor de 
salvação que elle escreveu para aproveitar o 
exito do anterior, mas que vale muito menos, 
Vinte horas de liteira um dos seus livros 
mais felizes no genero humoristico, a Sereia 
em que ia já procurar no seculo passado o 
entrecho do romance, o Esqueleto, a Lucta de 
gigantes uma narrativa historica em que 
truta de pendencias entre Cesares e Masca- 
renbas no seculo xvir. 

Um dos romances mais interessantes que 
Camillo Castello Branco publicou por esta 
oceasião, o seu romance humoristico mais 
completo, porque nunca descaroba propria- 
mente na farça é a Queda de um anjo, que 
tem como protogonieta um deputado provin- 
CR PPLEMENTO VOL. II 
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ciano Calixto Eloy, que vem & Lisboa com o 
firme intuito de fulminar a depravação da 
capital, e que afinal ee deixa corromper pela 
tentadora cidade. As seenas do pariamento 
são de um comico iuexcedivel, e o typo do 
dr. Liborio, um pedante do genero moderno, 
em que Camillo Castello Branco visou um 
vulto importante da nossa politica, com 
quem afinal se reconciliou, as scenas do en- 
contro do mestre escola provinciaoo com o 
deputado que vem encontrar corrompido em 
Cintra são verdadeiramente magistraes, é 
hão de tornar sempre interessantissima & 
leitura d'este livro. 

Começa agora a serie das publicações his- 
toricas de Camillo que constituem a sus ter- 
ceira manctira, e em que ainda se encoutram 
muitas obras primas, posto que alguns d'es- 
ses livros sejam de um valor menor do que 
08 seus outros romances, 

Temos assim o Santo da montanha, ro- 
mance publicado primeiro no Commercio do 
Porto, a Frgeitada que passa por ser um 
dos seus bons romances, Olho de vidro, que 
tem por assumpto a vida aventurosa do me- 
dico portugues Bras Luis de Abreu, o Judeu 
romaoce em dois volumes que nos parece 
um dos menos felizes de Camillo e que dra- 
matisa a existencia do famoso poeta comico 
Antonio José, author de tantas obras inte- 
reseantes, e queimado n'um auto de fé pelo 
Santo Officio, o Senhor do paço de Ninães, 
em que ha uma parte interessantissima, a 
que se refere à odyeséa do prior do Crato, 
D. Antonio, fugitivo depois da perda da 
batalha de Alcantara, e ainda outros roman 
ces contemporaneos, visaudo principalmente 
a entreter o leitor, taes comu a Doida do 
Candal, a Bruxa de Monte Cordova, os 
Mysterios de Fafe, o Retrato de Ricardina, 
uo Sangue, os Brilhantes do Brasileiro, a 
Mulher fatal. 

Além d'estes romances compilava Camillo 
em volumes contos e pequenos estudos histo- 
ricos. Esses volumes não são de certo dos 
menos interessantes d'esta vastissima biblio- 
theca. Taes são as Scenas innocentes da co- 
media humana, que encerram além de estu- 
dos historicos como O padre Maeedo e a 
Zamparini, e O maior amigo de Camões, 
contos sentimentaes como A mulher da asi- 
nhaga e a Carteira do Suicidiv. Ha ainda 
as Noites de Lamego, em que entram dois in- 
teressantes contos que tinbam sido publica- 
dos no Archivo Piltoresco, e am interessante 
artigo 4 formosa das violetas consagrada a 
uma irmã do famoso escriptor frances Lowe 
Weymars, traductor de Hoffmann, casada 
com um escrivão portugues, que morreu 
louca no Porto; Coisas leves e pesadas que 
entre outros pequenos estudos encerra um iu- 
teressantiasimo que foi publicado na Revo- 
lução de Septembro, em folhetius, intitulado 
Portugal ha quatrocentos annos. Não esqua- 
çamos talvez o melhor d'estes livros que são 
verdadeiras carteiras de apontamentos, @ 
que se intitula Cavar em ruinas. 4s virtu- 
des antigas, ou a freira que fazia chagas, e 
o frade que fazia reis, o Musaico e sylva de 
curiosidades historiras, litterarias e biogra. 
phicas, os Esboços de apreciações litterarias. 
Não esqueçamos tambem as Vaidades irri- 
tadas e irritantes, folheto que elle publicou 
para entrar na questão litteraria suscitada 
pelo escripto com que Antonio Feliciano de 
Castilho acompanhou o Poema da Mocidade 
de Pinheiro Chagas, a Divindade de Jesus 
e a tradição apostolica folheto escripto tau- 
bem a proposito da discussão levantada pela 
apparição da celebre Vida de Jesus de Re- 
osn, as Horas de paz collecção de escriptos 
religiosus entre os quaes se Iê um que sein- 
titula o Suicidio, em que elle estygmatisa 
aquillo que elle devia escolher para se li- 
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vrar dos males da existencie, e outros arti- 
gos mysticos taes como a Assumpção de 
Nossa Senhora, As sete palavras le Nosso 
Senhor Jesus Christo, Conceição de Maria, 
Paradoxos de incredulidade, a Rainha dos 
oéus na presença dos humildes da terra, 
outro em que fazia a apologia de Santo Igoa- 
cio de Loyola ete., ete. 

Entretanto não abandonava Camillo o 
theatro com que até ahi não fôra felis, mas 
o pequeno drama o Ultimo acto, que era 
admiravelmente representado pela grande 
actris Josepha Soller obteve um exito de la- 
grimas, devido principalmente ao rstylo com- 
movente da peça. O enredo era banal. Fra- 
tava se de uns amores infelises, de om na- 
morado que se fisera re e que, chamado 
para ouvir de confissão uma moribunda, se 
encontrou na presença da mulher que amá- 
ra, e que tambem o amára a elle, sem lh'o 
poder dizer, ou provar. Era a situação de 
Jocelyn e de Laurence. O actor que repre- 
sentava o papel do padre era um estudante 
que adquirira em Coimbra grande reputação 
de actor amador, é que se resolvera a entrar 
no theatro. Chamava se Soares Franco, e 
pertencia á familia d'esse nome, sendo irmão 
do medico e do almirante. Morreu pouco de- 

Olfe 

: D'ahi a tempos escrevsu Camillo Castello 

Branco uma comedia em dois actos que tam- 
bem se representou no theatro de D. Maria 11, 
e que obteve um ezito completo, Era o Mor- 
gado de Fafe em Lisboa, que deveu o ezito 
não só á graça que tinha realmente, como ao 
desempenho excellente do papel de morgado 
que coube ao grande actor Rosa pae, que fes 
n'elle uma das suas mais felises creações. 

Animado por este triumpho, quis Csmillo 
dar uma continuação á sua peça, escrevendo 
o Morgado de Fafe amoroso, mas, como acon- 
tece quasi sempre, a continuação estava tão 
longe de ter o successo da sua antecessora 
que foi até pateada. 

Ainda por este tempo escreveu Camillo 
Castello-Branco outra peça que tambem teve 
pouco exito, as Abençoadas lagrimas, drama 
extrahido de um dos seus romances Lagri- 
mas abençoadas Todos estes dramas e co- 
medias se imprimiram. 

Em 1872 publicou elle uma compilação in- 
titulada Quatro horas innocentes, que tem 
entre outras coisas um artigo intitulado 4 
corôa de oiro, homenagem a Jayme Moniz 
pela sua brilhante defeza oratoria de Vieira 
de Castro no tribunal, 

N'esse anoo de 1872 começou elle a im. 
primir no Porto um romance intitulado 4 
infanta capellista. Não o concluio porem, a 
pag. 128 mandou parar a impressão, e des- 
truio as folhas impressas. Tinha por assum- 
pto uma historia um pouco desagradavel pa- 
ra a casa de Bragança. Modificando o plano, 
refez o romance, como veremos, com outro 
titulo. 

O trabalho de Camillo tomara proporções 
extraordinarias. Todos os editores o sollici- 
tavam. Dirigio alguns jornaes litterarios, 
mas para isso não o chamava a sua vocação. 
A Gazetta Litteraria do Porto que publicou 
em 1866 como o Mundo Elegante que pobli- 
cou em 1858 tiveram brevissima duração. 
Os romances succedem-se uns aos outros, 
Em 1872 publicou o Carrasco de Victor Hu- 
go José Alves, que era a transformação da 
Infanta capelhista, o Livro de 

ue era o seu predilecto, o Retrato de Ricar 
dina, os Vulcões de lama, a Brasileira de 
Prazins, e uma serie de romances historicos 
publicados pela livraria Tavares Cardoso O 
Demonio do ouro, o Regicida, a Filha do re- 
gicida, e a Caveira da Martyr. O primeiro 
d'estes romances é em dois volumes, os ou- 
tros tres constitaíam uma roedor trilo. 


, 
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gia, sendo o primeiro um dos mais bellos ro- 
mances historicos de Camillo, e dando se com 
o ultimo uma circumstancia bastante curiosa. 

A Caveira da martyr era um romance em 
tres volumes passado no seculo xvin © no 
tempo de D. João v. Os escandalos de Odi- 
vellas eram contados com vivacidade, e o 
editor profundamente religioso, tanto se ma- 
goou com esse facto que, tendo comprado & 
edição, a supprimio, de forma que. os exem- 
plares da Caveira da Martyr são hoje raris- 
simce. O livro, sem ser muito notavel como 
romance, é precioso como estudo historico. 

Em 1874 emprehendeu elle uma publica- 
ção mensal, de que era unico redactor, e que 
se intitulava Noites de insomnia. E’ excel- 
lente essa collecção, que não encontrou com- 
tudo muito o favor publico, tanto assim que 
acabou depois de terem suído doze numeros. 
Pois é deveras uma collecção preciosa. Tem 
artigos humoristicos, novellas, estudos hia- 
toricos, e sobretudo artigos de polemica ad- 
miraveis, em que elle verbera cruelmente 
aquelles que o irritavam. Ficaram immor- 
taes as tareias qne elle applicou a differen- 
tes criticos que depois obtiveram amnistia, 
mas que não poderam apagar estas paginas 
immortses ae flagellação. 

O editor Tavares Cardoso publicou tam- 
bem por esse tempo ou pouco depois uma 
nova serie de romances de Camillo intitula- 
dos Novellas do Minho, São verdadeiras 
obras primas, até porque, emquanto a uós, 
era nas pequenas novellas que o genio de 
Camillo mais se avigorava. Essas novellas 
são Maria Mrysés, A viuva do enforcado, O 
cego de Landim, O commendador, a Morgada 
da Romaria, o Filho natural, a Maria da 
Fonte e Gracejos que matam. 

Esqueceu-nus citar entre os jornses que 
elle dirigio a Crus, jornal religioso, e o Bar- 
do, jornal de versos. 

Em 1870 succedeu o tristissimo caso de 
Vieira de Castro, que, para vingar a sua 
boora ultrajada, assassinou sua mulher. Ca- 
millo era amigo intimo de Vieira de Castro, 
que lhe escrevera com grande enthasiasmo 
a biographia. Pos-se logo ao lado do coo- 
demnado, e consagrou á apologia do assas- 
sino que não fizera senão vingar a sua hon- 
ra as mais ardentes paginas. 

São inspiradas por este assumpto o drama 
O condemnado, que se representou aliás sem 
grande exito no theatro de D. Maria 11, e a 
novella Voltareis, ó Christo? que saio em fo- 
lheto. A Correspondencia de Camillo Castel- 
lo Branco e de Vieira de Castrc toi tambem 
publicada em dois volumes e encerra pagi- 
Das curiosas para & historia d'estes dois es- 
piritos. 

No periodo que vae entre 1810 e 1880, 
tradusiu elle os Amores do diabo de Cazotte, 
o Inferno de Callet, a Formosa Lusitania, 
a Freira no subterraneo. 

Em 1872 quando Alexandre Dumas escre- 
veu a sua famosa brochara Homme-Femme, 
que tem a celebre conclusão do Tue-la, Ca- 
millo Castello-Branco escreveu a proposito 
d'essa brozhura um folheto eongraçadissimo 
que é uma das suas melhores obras humo- 
riaticas, a Espada de Alexandre, 

Além dos seus estudos historicos publicou 
varias obras antigas, taes como as Memo- 
rias de D. Fr. João de S. José Queiroz, as 
Poesias e prosas ineditas de Fernão Soropi- 
ta, os Ratos du Inquisição de Antonio de 
Serrão de Crasto, a Vida de D. Affonso vi 
de author desconhecido, a Carta de Guia de 
Casados de D. Francisco Manoel de Mello, 
e todas estas obras as prefaciava e annotava 
de modo que as tornava duplamente interes- 
santes. 

Devemos diser que effectivamente os eu 
tudos historicos de Camillo Castello Branco 
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são muitissimo apreciaveis. Possuis e conhe- 
cia muitos manuscriptos e aproveitava.os 
bem, mas tambem acceitava com facilidade 
novas indicações em manuscriptos pouco di. 
gnos de fé, como são em geral as obras ge- 


nealogicas. Por outro lado tambem se dei. 


xava arrastar pela paixão, e não julgava 
com imparcialidade. E’ d'isso prova flagrante 
o seu Perfil hutortco do marques de Pombal, 
Teve a proposito d'isso uma viva polemica 
com um lente de Coimbra, o sr. Avelino 
Calixto, que não levou a melhor, como era 
de prever. Essa polemica está consignada 
n'ama serie de folhetos intitulados A caval- 


laria da sebenta. 


Para o theatro além das obras que já 
citamos ainda escreveu um pequeno drams 
Como os anjos se vinoam, uma farça, Entre 
a flauta e a viola a que Antonio Pedro deu 
grande relevo, uma parodia do Morgadinha 
de Valflor intitulada a Morgada de Valle 
d'Amores. Não a annuncioa como parodia, 
mas bastava o titulo ainda que não hou- 
vesse o enredo, para demonstrar as intenções 


do author. 


O pequeno drama Como os anjos se vingam, 
foi impresso juntamente com o Condemnado, 
e as duas comedias Morgada de Val d' Amo- 
res, © Entre a flauta e a viola sairam n'um 


volume intitulado Theatro comico. 


Ainda poucos annos antes de morrer, fez 


representar no theatro do Gymnasio, onde 


teve um certo agrado, uma peça intitulada, 


O assassino de Macario, meio original meio 
traducção. : 

Foi em 1880 qne Camillo Castello-Branco 
escreveu uma obra que alcançou grande 
exito, e que foi considerada um verdadeiro 
tour de force. Camillo sombara sempre muito 
ds romances naturalistas, e criticara viva- 
mente essa escola. Quis porém mostrar de um 


modo positivo e pratico que os processos 


que elles empregavam eram facillimos de 
imitar, e escreveu o Eusebio Macario, que 
é uma das suas obras mais completas. Tem 
infinita graça, e o processo realista é obtido 
com uma facilidade maravilhosa. Parece 
que Camillo Castello-Branco quis mostrar 
aos romancistas da escola naturalista como 
é que se escreviam romances com o seu pro- 
cesso quando se tinha talento e pujança. 

O successo obtido pelo Eusebio Macario 
fes com que elle não quisesse abandonar o 
assumpto, e pouco depois escreveu a conti- 
nuação intitulada a Corja, que é inferior, 
posto que ninda seja bos. Tanto o Eusebio 
Macario eomo a Corja são acompanhados, 
só para prefazerem o volume, por varios es- 
tudos historicos. 

Outras duas obras historicas citsremos de 
Camillo Castello-Branco D. Luis de Portu. 
gal, que muitos supposeram que se referiria 
a El Rei D. Luis e que afinal de contas era 
um simples estudo historico ácerca de um 
principe portugues de seculo xvir. Outra é 
a Maria da Fonte um estudo um pouco des- 
connezo ácerca da revolução popular conhe- 
cida por esse nome. 

Camillo Castello-Branco nunca saio de 
Portugal, mas não porque não tivesse indole 
de viajante, porque, durante muitos 80nos 
da sua vida, raras veses parava n'um sitio 
qualquer. Limitava comtudo as suas digres 
sões so espaço comprebendido eutre o Porto 
e Lisboa, com algumas excursões a Braga, e 
a outros pontos do Miuho e de Tras-os- 
Montes. Um dia emfim comprnu uma quinta 


junto de Villa Nova de Famalicão, n'um si- 


tio chamado S. Miguel de Seide, e ahi poisou 


com frequencia. Abi recebeu a visita de 


muitos dos seus ainigos, entre os quaes foi 


o mais intimo nos ultimos annos da sua vida 
o grande poeta Thomas Ribeiro. 


Foi d'ahi que escreveu algumas outras pa- 
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ginas homoristicas. Fei pouco tempo cor. 
respondente d'um jornal do Brasil o Cre 
zeiro, se nos não enganamos; mas não per. 
severou. Os folbetins que enviava para o Rio 
republicaram-se depois em Portugale em fulhe- 
tos a que deu o titulo de Echos humorísticos 
do Minho. Outras publicações humoristicas 
tambem sairam com o titulo de Serões de 
S. Miguel de Seide. 

Esquecia nos ainda citar entre as sum 
traducções a Historia de Gabriel Malagrida 
e entre os seus volumes de poesias O que sé 
intitula Ao anoitecer da vida, 

Ha dois folhetos d'elle, que são meramente 
de fancaria, feitos por encommends, ou por 
amisade, mas em que ainda assim se conhe. 
ce o estylo 6 a i maravilhosa do 
grande escriptor. Esses dois folhetos são a 
biographia do bispo de Viseu D. Antonio 
Alves Martins e a biographia do visconde 
de Ouguella. 

Outro livro tambem com um certo aspecto 
de biograpbia, mas que encerra sobretudo 
recordações pessuses é o que se intitule, 
O general Carlos Ribeiro. No ultimo periodo 
da sua vida Camillo publicava sobretudo 
folhetos. E' um d'elles a Senhora Ratazzi, 
folheto de critica aspera e engraçadissima á 
obra d'esta senhora que se intitala Portugal 
á vol d'oiscau. Esse livro irritou maitoa cri- 
ticada, então casada pela terceira ves com 
o escriptor hespanhol D. Luis de Rate, que 
morreu ha pouco deixando a pela terceira 
ves viuva. O marido quis desaffrootar os 
creditos da escriptora, e chegou a falluc-se 
em duello. Dissiparam-se comtudo esses re- 
ceios, e D. Luis de Rute não chegou vir 
a Portugal. O outro folheto, tambem prio- 
cipalmente humoristico, intitulava-se o Vi- 
nho do Porto. 

Dissemos que quando elle escreves o D. 
Luiz de Portugal, muitos supposeram que 
seria uma satyra a El Rei. Efectivamente 
houve tempo em que Camillo Castello Bran- 
co se mostrou hostil ao monarcha, e fes lb’ 
sentir tanto em varios artigos das Noites de 
insomnia como no romance a que elle quis, 
como dissemos, dar o nome de Infante ca- 
pellista. Comtudo não tardou a voltar a 
mais brandos sentimentos, e o folheto io- 
titulado Othello, que não é mais do que 
uma critica extremamente lisongeira da tra- 
ducção do Othello de Shakespeare feita pelo 
fallecido monarcha foi o penhor d'essa re: 
conciliação. 

Um dia teve Camillo Castello-Branco 4 
idéa de publicar uma collecção de excerptos 
de alguns poetas comicos mais potaveis do 
nosso pais, 6 realisou essa idéa, publicando 
em dois volumes o Cancioneiro alegri. Mais 
do que as poesias que transcreve valem s$ 
apreciações que fas dos poetas que cita. 
Essns apreciações comtudo renderam lhe 
algumas criticas violentas, & que respondeu 
logo com o espirito bellicoso de que era do- 
tudo. Essas respostas, e muitos outros arti- 
gos de polemica sairam n'um jornal publi- 
cado pela livraria Chardron e intitulado Bi- 
bliographia, mas as suas respostas aos que 
o tinham assaltado por causa do Cancioneiro 
e que foram principalmente escriptores do 
Brasil colleccionou as n'um folheto intitula- 
do Os criticos do Cancioneiro alegre. 

Não deizou tambem de escrever livros 
propriamente de instracção. Eatram n'esee 
numero o Curso de litteratura portuguesa, 
que foi começado por Andrade Ferreira, 
mas que elle terminou, e os artigos origi- 
naes publicados no Diccionario de educação 


nd Tu, gg a m ee 


e ensino, publicação que elle dirigio e am- 


pliou. 

Us seus tres ultimos livros vão os Narco- 
ticos em dois volumes, collecção de artigos 
de diferentes generos 6 O obolo às crianças, 
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ea Bohemia do espirito volumes da mesma 
ndole, e as Nostalgias uma collecção dé 
versos que são quasi as suas ultimas com 
posições 

O sr. Freitas Fortana pablicou pouco an- 
tes da morte de Camillo um folheto intitula 
do Horas de lucta, que encerra quasi as ul- 
timas palavras que Camillo escreveu ou an- 
tes que dictou e em seguida uma lista com- 

letissima das obras do grande escriptor. 
turaremos confrontando-a com a que te- 
mos dado accrescenta o que nos faltou. 
naes: 

Pundonores desaggravados. É um poemeto 
em duas partes que publicou no Porto quan- 
era do estudante de medicina; 

O juizo finale o sonho do inferno — Poe- 
ma satyricu em tres cantos que saio no Por- 
to no mesmo anno. Assignava-o com as se- 
guintes iniciaes: C. F. B. C. (Camillo Fer- 
reira Botelho Castello Branco). Não disemos 
bem: depois do C. vinha a palavra Branco. 

Maria não me mates que sou tua mãe — 
Folheto escripto para ganhar alguns reses, 
aproveitando a impressão causada no Porto 
pela noticia do crime praticado em Lisboa 
por uma tal Maria José, que foi degredada 
para a Africa. 

A Musraça poema heroi.comico em tres 
cantos. Saio no Porto em 1848. 

O Caleche — Suio em 1849. Era um pam 
pbleto politico vibrado ao conde de Thomar 
a proposito da famosa questão do caleche; 

O ultimo anno de um valido — Fragmento 
de um drama do futuro. Era outro pamphle- 
to contra o conde de T'homar; 

Revista do Porto — Jornal redigido por 
o em e 

iscellanea poetica, jornal redigido por 
elle em 152; p d d 

O christianismo, jornal redigido por elle 
em 1853; 

Vinte dias de agonias, romance publivado 
depois do Anathema, que passou comtudo 
despercebido; 

Bico do Gar, jornal que redigio no Porto 
€ onde saí» a Vespa do Parnaso. 

Luis de Camões, publicado em 1880. 

O Suicida, publicado no mesmo aano, 

A drffamação dos livreiros successores de 
Chardron, foiheto publicado em 1866. 

Traducções: 

Ensaios sobre a arte de ser feliz, por J. 


Droy; q e e 
Kıquezas do pobre e miserias do rico; 
Scenas da hora final. 


Falta accresceo.asr emfim a tudo isto a ul- 
tima obra, a que já publicou em 1590, estan- 
do cégo. Iotitulava se Nas trévas. E' uma 
collecção de sonetos alegres e tristes. 

Camillo Castello Branco era socio corres- 
pondente da Academia Real das Sciencias, e 
Só era socio correspondente por não ser a 
sua residencia em Lisboa; fôra tambem elei 
to socio correspondente do Jostituto de Coia- 
bra, mas, como na votação tivera uma fava 
preta, rejeitou a honra n'uma engraçadissi- 
ma carta que a Revolução de Setembro pu- 
blicou ahi por 1862. Os portugueses residen. 
tesem Hong-Kong prestaram homenagem ao 
talento extraordinario de Camillo, envian 
do-lhe em tempo um precioso tinteiro de 

ta. 

Com muita surpresa de toda a gente, Ca- 
millo Castelio-Branco, que levára uma boa 
parte da sua vida a cassoar com 08 titulos 
nobiliarios, um bello dia desejou ser viscon: 
de. Nada lhe foi mais facil, evidentemente, 
do que conseguil o, e, segundo o seu desejo 
expresso, fo: nomeado visconde de Correia 
Botelho. porque era esse o nome da familia 
de que Camilla Casteilo-Branco descendia. 

A camara dos deputados e em seguida a 
camara dos pares votaram, em homecagem 
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ao grande escriptor, que elle fosse dispensa- 
do de pagar direitos de mercê. Tambem quis 
que um dos seus filhos recebesse o titulo de 
visconde, e seu filho Nuno foi feito effecti- 
vamente visconde de 8. Miguel de Seide. 

Camillo Custelio Branco ligara se com à 
sr.° D. Anna Placido, e esses amores condu 
siram-n'o, como é sabido, ao carcere. Mais 
radicou este facto a rua ligação, mas como 
o marido da talentosa senhora vivia ainda, 
essa ligação não poude ser legalisada. Havia 
dois filhos: um é o actual visconde de S. Mi- 
guel de Seide, o outro, Jorge, enlouquece, 
e vive ainda, mas sem esperança de cura, 
em Villa-Nova de Famalicão. 

Apesar dos titulos nobiliarios, que aliás o 
publico não consagrou, porque nunca o gran- 
de escriptor conseguio que lhe chamassem 
senão Camillo Castello -Branco, apesar do 
seu incessante trabalho, e do exito alcança. 
do pelos seus livros, muitos dos quaes cou- 
tam umas poucas de edições, Camillo Cas- 
tello-Branco não tinha que deixar aos seus 
senão magros haveres. Foi ainda em bome- 
nagem ao seu talento e aos seus serviços á 
litteratura patria que as camaras votaram 
em 1889 uma pensão ao filho de Camillo Cas- 
tello-Branco, que a fatalidade da sua si- 
tuação deixava desamparado no mundo. 

Camillo tinha tambem uma filha, fructo 
dos seus amores com uma senhora que elle 
raptára ainda novo, mas de quem depois vi 
vêra separado. A filha de Cumillo vive ain. 
da, mas o sr. visconde de S. Miguel de Sei- 
de, pouco depois da morte de seu pae, veio 
á imprensa negar que Camillo tivesse essa fi- 
lba. Deu isso logar a uma discussão bustao 
te desagradavel e pouco decorosa, por se 
travar quando ainda por assim diser não ti. 
nbam arrefecido as cinsas do grande escri- 
ptor, e quando estava ainda vivissima no ani- 
mo de todos a impressão causada pela soa 
morte. 

Havia largos annos que Camillo Castello. 
Branco se dizia gravemente doente e faliaya 
a cada instante na sua morte, mas tantas ve- 
ses o disia sem que deixasse de viver e de 
escrever, que os seus amigos o tomavam um 
pouco por doente imaginario. Mas emfim os 
seus incommodos iam-se effectivamente ag- 
gravando, e ora vinha a Lisboa recolher-se 
a uma casa de saude, ora tornava ao Porto, 
ora ia a alguma terra de aguas ou de banhos, 
sempre agitado e nervoso, preoccupado, by- 
pocondriaco, mus sem deizar de manifestar 
a sua veis satyrica O us suas jovises dispo 
sições. O enfraquecimento da vista é que o 
preoccupava subre tudo. Em 1888 o seu es 
tado chegou ettectivamente a inspirar gra- 
ves apprebensões aos seus amigos, torasado 
ao mesmo tempo o duente difhicil de tratar, 
pela agitação constante e pelo desespero que 
mostrava. Na epoca dos banhos foi para Po 
voa de Varsim, e no dia :2 de setembro tão 
perigosamente se achava que no Porto cor- 
reu como certa a noticia da sua morte. De- 
ram-n'a os jornaes e houve até am pericdi- 
co illustrado que publicou o seu retrato pre- 
ceJendo-o um artigo necrologico. Não tardoa 
porem a espalhar-se a noticia de que o boa- 
to foi falso, e de que não só Camillo Castel- 
lo Branco vivia, mas que até partira de Po- 
voa de Varsim para 5 Miguel de Beide, 

No principio de 1889 veio Camillo Castel 
lo. Braaco para Lisboa, desconsolado e de 
sesperado, diseado se perdido, e coademna- 
do a irremediavel cegueira. O seu estudo mo- 
ral ara atros, toragoJo-se um verdadeiro tor- 
mento para a sua familia, para os seus ami 
gos, pars os seus medicos. e para elle mesmo. 

Us seus receios realisaram-s0 O & ceguei- 
ra vão tardou a appurecer. 

Então o seu sotirimento moral attingio 
proporções insuditas. Q seu constante desg- 


CAS 367 


jo, a sua constante aspiração era o suicidio, 
Chegou a pedir encarecidamente, com uma 
persistencia inaudita, & um dos seus sobri- 
ubas que lhe désse um revolver com que 
pusese termo á existencia. Um dia partiu 
para Lisboa, e foi residir para 3. Miguel de 
Seide. Ainda os medicos teatarawm alludil o, 
asseguraado-lhe que se curaria facilmente 
partindo para ama terra de aguas, mas Ca- 
millo percebeu que isso era um allivio iliuso- 
rio, 6 formou e firme resolução de se matar. 

As suas instancias tinham sido taes que, 
para o conservarem tranquilo, tinham lhe 
dado um revolver com umas balas tiagidas, 
mas n'um momento em que percebeu que 
estava só com uma criança, taes promaiti- 
mentos lhe fez que conseguiu que o pe- 
queno lhe fosse buscar umas balas, 6 o'um 
momento em que se achou só, quando sua 
esposa fôra acompanhar o medico, disparou 
um tiro na cabeça e caio morto. Era no dia 
1 de junho de 1890. 

Foi enorme a impressão produsida por 
esto tragico acontecimento, sında que todos 
perceberam que a doença moral de Camillo, 
ainda mais do que a sua doença physica, es- 
tava n'uma crise tão aguda que não tinha 
outra solução senão a morte. 

Foi immensamente lamentada a morto de 
Camillo Custollo-Branco justamente coasi- 
derado um dos primeiros escriptores de 
nosso pais e do nosso tempo. À veraaculida- 
de da sua linguagem era inexcedivel o seu 
estylo era terso e brilhante. Muitos dos seus 
romances são escriptos com demasiada rapi- 
des e vê se que o auctor obedece, escrevea- 
do os, ás necessidades da sua vida. mas el- 
guus como Onde está a felicidade? O bew eo 
mal, À quéda de um anjo, o Amor de perdi- 
ção, o Regicida, Lúusebio Macario, são em 
ditferentos geacros verdadeiras vdIas pri- 
was. Como polemista aão tinha ri val, é O 
inimigos a que se atirava saiam-lhe em san- 
gue das mãos. 

Cumo historiador, nada fez definitivo, mas 
encontram-se dispersos nos seus livros pra- 
ciosos elementos de informação. Nuaca se 
poderá escrever a historia litteraria de Por- 
tugal no seculo XIX sem se consagrar uma 
larga parte a este vulto graadivso, querem 
todas as litterafuras oocuparia um dos prie 
meiros logares. 

Castro (Vicente Jorge de). Nio deve- 
mos esquecer n'esta galeria o nome d'este 
benemerito da typographia, da arte e da lit- 
teratura, que a todas taatos serviços prestou, 
N. em Lisboa a 16 de juano de L3Zl. Quido 
de primeiro dedicar á musica, Mas, como seu 
pae tiaba uma typographia em sociedade 
com um À pot tratou autes de ser typogra- 
pho, e etfsctivramente elie e seu irnão desen 
volveram a imprensa que 8eu pas possuia, 6 
que adquirio boa freguesia cum a irua de 
Castro Irmãos. Quaudo seu irmão morreu, 
Viceate Jorge de Castro quis alterar o me- 
nos possivel a firma, e á typographia conti- 
auou a ser conhecida pelo nome de Castro 
Irmão. 

Não podemos escrever deseavolvidameante 
a biographia d'este modesto trabalbudor, mas 
basta que lembremos que foi elle o editor do 
Archivo Pútoresco, magnifico repositorio da 
aosaa litieratura, © ondo apparocoram tame 
bom gravuras que a puuco é pouco se forsm 
apertoigsaudo, porque Viceute Jurgo de Case 
tro tuba um verdadeiro awor pula arte, 6 
cuidou deveras em duseavolver a arte de gra- 
var. Fundou até Da sua typographia una 
verdadeira escola de gravura, d'va de sairau 
Barbosa Lima, tão cudo rouosdo á arta, O 
sr. Cuetuno Alberto eto, Quan primeiro di- 
rigio essa modesta escula foi Nogueirg da 
Silva, que foi por muito tempo O nos%0 Qnis 
go gravador, mas depois de Nogueira da Sii- 
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va a gravura portuguera desenvolveu-se no- 
tavelmente, e esse desenvolvimento deve-o 
em grande parte a Vicente Jorge de Castro, 
que se arriscava a despesas avultudas para 
a desenvolver. 

O Archivo Pittoresco morrena, depois de 
onze annos de existencia, porque lhe faltou 
um aurilio poderoso, que do Brasil lhe ti- 
uham promettido, e que falhou, o que o po- 
dia ter arruinado, se a typographia de Vi 
cente J. de Castro não tivesse outros recur- 
sos senão o do Archivos 

Vicente Jorge de Castro fizera uma edição 
das obras de Nicolau Tolentino com gravu- 
ras de Nogueira da Silva. Depois intentou 
outrs empresa, que foi uma edição illustra- 
da do Hyssope com desenhos e gravuras dos 
srs. Manoel de Macedo e Caetano Alberto. 
M. no dia 15 de dezembro de 1886, deixando 
de si honrada, benefica e illustradissima me- 
moria. 

Celtivayo. Rei da Africa nustral chefe 
dos zulús m. em 1584. Foi elle quem susten 
tou em 1872 uma renhida campanha contra 
as forças que a Ioglaterra mandou para o 
sobmetterem e cujo commando foi dado ao 
general Wolseley. Sendo feito prisioneiro, 
foi conduzido á colonia do Cabo e depois a 
Londres onde esteve algum tempo, no tim do 
qual foi mandado para a sua terra, onde te- 
ve de luctar com varios competidores á so- 
berania do seu reino. 

Cham, Afamado caricaturista frances, 
n. em 1819 e m. em 1879. 

Era filho do oonde de Noe, par de França 
e sendo destinado pela familia para a car 
reira militar, entrou na escola polytechnica 
de Paris, mas levado pelos seus gostos artis 
ticos em breve deixou essas aulas para en- 
trar no atelier de Paulo Delaroche e depois 
no de Charlet. 

Dedicando-se á caricatura adoptou por 
pseudonymo Cham, (alludindo ao titulo de 
seu pae) e por um largo espaço de tempo en- 
cben com us suas engraçadissimas produc- 
ções as paginas do Museu Philipon, Chari- 
vari e Mundo Ilustrado. “ 

Chamiço (Fraucisco de Oliveira) Fal- 
tam-nos os elementos indispensaveis para a 
biographia d'este homem prestantizsimo, mas 
não queremos que deixe de figurar o seu 
nome n'este Pantheon, como o de um homem 
que mais relevantes serviços prestou ás nos- 
sas colonias, e que mais vivamente se apai- 
xonou pelo nosso futuro africano. 

Francisco Chamiço era natural do Porto, 
nascera pelos annos de 1820 a 1524. Perten 
cia a uma familia de negociantes bastante 
opulenta. Foi deputado ás côrtes, e mostrou 
na camara s sensatez do seu espirito essen- 
cislmente pratico e esclarecido. 

Foi elle que teve a idéa de fundar o Ban- 
co Ultramarino, e n'isso empenhou todas as 
forças e toda a actividade. 

oi muito calumoiado, accusaram-n'o de 

so enriquecer á custa das colonias, quando 
lo contrario no Banco Ultramarino não 
ez senão arriscar gravemente os seus ha. 
veres. Mas perseverou com uma constancia 
inabalavol, apesar de todos os reveses que 
lhe tolberam o passo, e hoje finalmente o 
Banco Ultramarino está em condições de 
ser um estabelecimento prospero e ao mes- 
mo tempo utilissimo para as nossas colouias. 

Infelismente o bomem, que tanto contri 
boira para isso, e que tanto se empenhou 
pela prosperidade do Banco, não poude ver o 
triumpho, póde diser-se, definitivo da sua 
idéa. 

Francisco Chamiço era membro da Socie- 
dade de QGrographia e sempre o seu nome 
epparece em tudss as iniciativas que d'essa 
sociedade p: riram Foi elle quem mais con. 
correu para ausiliar o governo q fazer a Exe 
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posição de Antuerpia e a dedicação com que 
pos á disposição do governo todos os re- 
cursos do Banco, o modo como contribuio 
para que tudo caminhasse dão-lhe a maior 
gloria. 

Foi elle quem auxiliado pelo er. Antonio 
de Castilho, redigio o catalogo da Exposição 
e foi elle que representou admiraveimente 
com despeza e sacrificio o psig em Antuer. 
pia, foi elle emfim quem fes o relatorio apre 
sentado á sociedade de peographia, e que é 
um documento valiosissimo para a historia 
d'essa exposição. 

Francisco de Oliveira Chamiço receben 
por esses serviços a Grã Cruz da Conceição, 
e m. bem inesperadamente no dia 13 de 
março de 1858, ccbrindo a sua morte de 
lucto a sociedade portuguesa. Foi realmente 
um homem prestantissimo, um dos que me 
lhor comprehenderam a importancia da idéa 
colonial, e que mais completamente se lhe 
dedicaram. 

Chardroan (Ernesto) Editor que se tor- 
nou distincto pela energia do seu trabalho, 
e pela dedicação que mostrou pela littera- 
tura portugueza. Foi durante muitos annos 
o editor de Camillo Castello Branco, é raros 
foram os escriptores notaveis portugueses 
que não viram as suas o bras editadas por 
este incançavel trabalhador, que principiara 
a sua vida commercial como caixeiro da casa 
Moré. 

Era frances, n. n'uma aldeias das Ardena 
nes em 18340, veio para Portugal em 1858, 
fundou em 1869 a sua livraria, e m. precoce- 
mente no Porto no dia 29 de junho de 1885. 

Charton (Eduardo Thomaz) escriptor 
e politico irancez n. em 1807 e m. em fios 
de fevereiro do actual aono de 1890. 

Exerceu a advocacia por algum tempo e 
depois de 1830 dedicou se especialmente a 
promover a instrucção popular. 

Em 1833 creou o Magazin pittoresque que 
foi o primeiro periodico barato que em Fran 
ça se publicou com a idéa de vulgarisar a 
instrucção pela gravura e que aiuda hoje 
existe tendo adoptado todos os melhoramen 
tus introduzidos u'essa arte. Em 1842 fundou 
a Illustration que foi o primeiro jornal po 
litico illustrado que se publicou. 

Em 182:8 foi secretario geral do ministro 
da instrucção publica, deputado á consti- 
tuinte e por ella eleito membro do conselho 
de estado. Duraute o segundo imperio con- 
servou se afisstado da politica, entregue aos 
seus trabalboslitterarios, publicando em 1853 
as Viagens antigas, no anno immediato Via- 
gens da edade media, e em 1850 Viagens mo- 
dernas, collação interessautissiwa que foi co 
roada pela academia e creando em 1860 o 
conhecido p! riodico Tour du monde em que 
estão publicadas todas as viogeus notaveis 
sendo o testo acompanhado de excellentes 
aero e de formosas gravuras. 

epois da quéda do imperio foi deputado 
e por ultimo senador e além das que já ci 
támos deizou ainda muitos volumes na Bi- 
bliotheca das maravilhas da casa Hachette. 

Chasles (Miguel). Geometra frances, n. 
em 1193 e m. em 1580. Foi professor de geo. 
desia e de mechanica applicada na escola 
polytechnica de Paris e em 1846 nomeado 
lente de uma cadeira de geometria que foi 
creada de proposito psra elle. 

Foi um trabalbador incansavel e entre as 
B as memorias mais importantes citam-se as 
que tractem: dos Iheoremas da attrucção, 
do movimento dos corpos solidos, e da theo 
ria das caracteristicas, recebendo por este 
ultimo trabalho a medalha Copley que é n 
maior dietincção que pode couterir a socie- 
dade real te Londres. 

Deizou tambem um Tratado de geometria 
auperior, obra muito notavel. Em 1867 ọọ: 
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meçou a publicar uas masuscriptos è auto. 
graphos que mostravam ser Paseal o suctor 
das grandes descobertas:de Nowtou, mas por 
fim reconbeceu se que o illeətre geometra 
fòra engaoado por um falearte:Veme Lucas, 
que ibe extorquirs somas fibalosas a troco 
d'esses documentos forjados. Esta publica. 
ção fes graade barelho no mundo scientifico 
e Vrain Lucas foi processado e condemuado. 

Chasles era apaizonadissimo pelos traba. 
lhos da antiguidade e em. 1863 publicou ama 
restituição dos Portamos d' Buclides. 

Chassepot (Antonio Affonso). Fabri. 
cante d'armus, frances, n. em 1833 e m. en 
1886. 

Era filho de um empregado do deposito 
d'artilheria da praça de 8. Thomas em Pa. 
ris e sendo dotado de viva intelligencia e 
possuindo + randes conhecimentos de mecha- 
nica, dedicou se a aperfeiçoar as armas de 
precisão e a inventar outras novas. 

Em resultado d'esses trabalhos e estudos 
inventou & arma Chassepot com que estere 
armado o exercito francez por alguas aons 
e com a qual fes a guerra de 1870-171. 

Cnelmicki (José de) general do nosso 
exercito n. na Polonia em 1344 6 m. nos ul- 
timos dias de junho de 1890. 

Era oriundo de uma notabilissima familia 
polaca que muitas vezes se assigunlos oss 
luctas pela integridade e independencia da 
sua patria pelo que recebeu dos soberanos 
varias e importantes mercês, tendo sido em 
1404 concedido a João de Chelmieki pels 
bravura e denodo qne mostrou Da loeta com 
os cavalleiros Teutões a propriedade perpe- 
tua da cidade de Lutomirsk com todss as 
suas dependencias e annexos, propriedade 
que os seus descendentes consersaram sté 
1830 31 com as tropas onde conseguira 
subjugar inteiramente a Polonia. 

N'essa Incta sangrenta se bateu o faturo 
general portugues e para escapar ás violen: 
cins dos vencedores emigrou para Paris ou- 
de seguiu o curso de eagenheria. De França 
partiu para o Porto a alistar-se no erercito 
de D. Pedro e obtendo o posto de alferes de 
engeoharia continuou a servir n'cesa arma é 
chegou ao posto de general de divisão em 
1855 sendo reformado em 1888. Darante esse 
periodo desempenhou varias e importantes 
commissões, servindo na provincia de Cato 
Verde, dirigindo. varias obras importante: 
durante o tempo que esteve ao serviço do 
ministerio das obras publicas e no exercito 
foi inspector da engeanheria na 3.º divisão 
dirigindo então a construcção do bospital 
militar de D. Pedro V no Porto, commss: 
dante da sub-direcção de Faro e comman. 
dante da divisão d' Evora. 

Escreveu varias memorias e dos seos tre 
balhos impressos citaremos uma sed i aa 
de Cabo Verde em que tevo por cullabort- 
dor Varnbagen e um Eosaio sobre a defess 
de Portugal. 

Chener (João Carlos) cirurgião e na: 
turalista frances n. em 1808 e m. 1879. Ers 
facultativo militar, tomou parte ns guerra ds 
Crimes e estando já reformado foi em 1870 
inspector e director gera) da ambalanois en 
Paris e por essa occasião prestou relevantes 
serviços. Das obras que deixou impressas 
citaremos como mais notaveis: Relatorio do 
serviço medieo cirurgieo na da 
Crimea; Estatistica medica oirurgioa da om- 
panha de Itatia em 1859 e 1860. Serviço 
das ambulaacias e dos hospòtace militares é 
civis; Da mortalidade no exercito; Relator 
do serviço medico eirurgico das ambulencis 
e hospitaes durante a gurrra de 181U 11 eem 
Encyclopedia de historia natural em <2 vo 
lunesa. 

Cherif.Pachá. Estadista cagpeio n. 
polos annos de 1819 em, em 1586. Tendo 
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estudado. em Paris alistou-se nas fileirss do 
exercito egypcio e chegou aa posto de pachá. 
Em 1857 entrou para a camara administra- 
tiva e foi: por vezes ministro dos. estrangei- 
sos, de interior « da instrucção publica. Fi- 
esu .cnsarregado da regeocia durante as 
viagens do vice rei em 1865, 1867 e 1868 e 
posteriormente foi presidente do conselho de 
mimistros. e s é 

Chevpenl (Miguel Eugenio). Chimico 
frances n. em Aogers a 51 de agosto de 1786 
e m. a 9 de abril de 1859. 

Era filho de um medico: e depois de ter 
estudado na escola central da sua terra na. 
tal foi em 1803 para Paris e entrou para a 
fabrica de prodactos chimicos de Vauquelin 
que em 1809 o escolheu para preparador dn 
curso de chimica applicada de que elle era 
professor no museu de historia natural. 
“Em 1313 começou a reger a cadeira de 
chimica no lyceu Carlos Magno e em 1824 
foi lhe confiada a direcção das tinturarias 
dos Gobelins e ao mesmo tempo a cadeira 
de chimica d'esse estabelecimento. 

Foi n'essa fabrica que Chevreul cultivou 
a philosophia natural e que fes sobre as 
cores importantes trabalhos originaes que 
foram um dos mais brilhantes titulos da sua 
gloria scientifica. | 

Em 1826 entrou para a academia succe- 
dendo a Proust e no principio de 1830 pas 
sou a reger a cadeira de chimica do Museu 
que tinha sido occupada até ahi por Vanqne 
lino De 1896 a 1862 foi sete veses director 
do museu porque n'esse tempo o cargo era 

e não se podia ser para elle reeleito 
sem pessar outro anoo. Em 1564 foi por 
nomeado director do museu e do 
jardim das plantas por um periodo de cinco 
reeleito duas veses seguidas de 1868 a 
1873 e tendo feito 93 annos recebeu o titulo 
de directur honorario do museu em janeiro 
de 1879. Pela sua descoberta scientitica re- 
cebeu do estado todas as distincções hunori 
fieus e em janeiro de 1875 foi agraciado com 
a grè crus du legião d'boars. 

tm 1886 por occasião do centenario do 
illustre sabio celebraram se grandes festas 
em Paris. 

A sociedade nacional de agricultura de- 
dicou-lhe uma sessão especial e vtfereceu-lhe 
um objecto d'arte em testemunho de admi 
ração e affecto, 8 academia das sciencias 
consagrou lhe tambem exclusivamente uma 
sessão e na Opera houve um espectaculo de 
gala sendo no palco coroado o busto do illus- 
tre centenario e assistindo este á festa no 
camarote do presidente da republica. 

Até 1852 não sahia dos Gobelins antes 
das seis horas da tarde, uinas depois traba- 
lhava em casa por meia hora ató jantar e 
depois até as onze da noite compulsava os 
seus papeis. Do manhã levantava-se ás 9 
horas e ia a pé até aos (Gobelias onde che- 

va ás 10. Até aos 96 annos trabalhou no 

ratorio e só depois é que passou a tra- 
belhar n'um gabinete que ficava por cima 
do quarto da cama no terceiro andar da casa 
em que havia no jardim das plantas. No ın- 
vorno de ISSO.S6 teve uma bronchite de que 
se restabelvocu mas ficou traco e as forças 
diminuam e tancon 

No dia 8 ae ubril de 1889 ainda Chevreul 
foi como costumava ultimamente de trem 
ver a obra da torre Lift.l, mas augmentando 
a traquesa geral nuuca mais saiu. Até 6 
de abril: couservou toda a lucides, mus no 
dia 7 já não coubecia ninguem e á bora e 
meia qu madrugada de 9 ezhalou serena- 
EOUto O UIHLO sUvpiro, 

Às eIcquius du uccauo dos estudantes (era 
assim que Cbevreul a ai mesmo se appelli- 
davu) foram celebradas com y runde puwpa a 
expensas do estado na egreja de Notre Dame 
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'e depois os restos mostaes do illastre sabio 
foram transportados para o jasigo de familia 
em Hay. 

De todos os trabalhos de Cherreul os 
mais importantes foram as Investigações so- 
bre os corpos gordos de origem animal, Em 
1823 apresentou as suas idéus theoricas no- 
vas u respeito da a similação dos corpos 
gordos aos etheres, mostrou que a glycerina 
existe em todas as substancias gordas e que 
d'ellas se separa pela saponificação. Esses 
principios levaram-o a distinguir os acidos 
gordos um dos outros e á descoberta do aci- 
do stearico e d'shi a annos Chesreul de ac 
cordo com Gay [Lussac procurava traser para 
a industria o fabrico d'esse acido para 
substituir a vela de cera pela de stearina. 
Foi infelis na tentativa mas não se póde ne 
gar que foi elle quem pelos seus trabalhos 
relativos á constituição chimica dos corpos 
gordos preparou a realisação d'essas idéas e 
por isso os fabricantes de vellas de estearina 
de todo o mundo offereceram-lhe por occa- 
sião do centenario um album. 

Em 1827 publicou as suas lições de chimi- 
ca applicada á tinturaria, de 1831 a 1839 a 
sua interessante memoria sobre a lei do cun- 
trasie simultaneo das cores consideradas nas 
suas relações com a tinturaria, estudos que 
foram completados em 1864 por um outro 
trabalho sobre as cores e suas applicações ás 
artes industriaes por meio dos circulos chro 
maticos trabalhos que transformaram os pro 
cessos empregados na fabrica de Gobe- 
lins, de Beauvais, de Sevres e de Limoges. 

Cintsell (João) Esculptor italiano, au- 
thur do monumento erigido ao marques de 
sa da Bandeira n'uma das praças de Lis 
bos, n. em Novate, na provincia de Milão em 
1832. Aos 15 annos já frequentava a Acade- 
mis de Bellas Artes, e era o discipulo pre- 
dilecto do famoso escalptor Antonio Galli. 
Passando para Roma trabalbou nas officinas 
de Bossetti, até que em 1860 cemeçou a 
trabalbar só, sendo os seus bustos muitissi- 
mo procurados. Depois fes um grande nu- 
mero de estatuas e de grupos taes como 
Astucias de amor, Entre dois litigantes, as 
estatuas da Eurora, da Noite, de Ruth, de 
Suzans, da Thamar, e fivalmeute o seu bel. 
lissino monumento erigido a Sá da Bandei- 
ra, e com cuja vista o grande esculptor 
não pôde rejubilar-se, porque m. prematura- 
mente em 1883, antes de ter podido remet- 
ter o monumento para Portugal. | 

Cissey (Ernesto Luis Octavio Coustol 
de) general frances, n. em 1810 e m. em 1882. 
Tendo concluido os estudos e entrado para o 
corpo de estado maior serviu na Algeria on- 
de tomou parte em varias campauhas, este- 
ve na Crimea distinguindo-se principal- 
mente em Inkermana, commandou uma di- 
visão do 4.º corpo, portou-se eom muita bra- 
vuro em Borny, Resonville e Saint Privat, 
e ficou prisioneiro em Mets. 

Em 1871 commandou um corpo de exer- 
cito nas tropas que entraram em Paris pura 
vencer a communa e sendo nomeado minis 
tro da guerra conservou a pasta até a quéda 
de Thiers fasendo publicar a nova lei de 
recrntamento é muitas outras reformas é 
promovendo a creação de bibliothecas e jor- 
naes militares. 

Em maio de 1874 voltou a ser ministro da 
guerra exercendo esse cargo até agosto de 
1876 e em 1880 foi muito fallado porque 
tendo-se envolvido no processo de divorcio de 
uma tal madame de Kaulla que « xercia q 
espionagem em França por conta dos alle- 
mÃes, varios jurnues politicos accusaram o 
ministro da guerra de traição. 

Os jornses foram condewnados, e uma 
commissão d'inquerito nomeada pela comura 
declarou o general isento de qualquer res- 
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usabilidade, mas o desgosto que tudo igso 
lhe causou abreviou-lhe a existencia. 
Clairvilie (Luis Fraucisco Nicolaie, 
couhecido pelo nome de.) Escriptor drama- 
tico frances, n. em 1811 e m. em 1879. Era 
filho de um actor insigaificante que tomára 


.o appellido de Clairville. Começando por ser 


actor de um theatro de feira escreveu para 
ahi umas quarentas peças e depois, ligaado- 
se com Eduardo Mrot e deixando o palco es- 
creveu um numero quası infinito de come- 
dias e farças, para as quaes principalmente 
tomara pura assampto qualquer aconteci- 
mento importante de occasião. Escreveu tam- 
bem muitas revistas e os poemas de algumas 
operas comicas. Das suas innumeras compo- 
sições citamos como bem conhecidas dos tre- 
quentadores dos theatros de Lisboa: O Opio 
e o Champagne; A filha de madame Angot; à 
os Sinos de Cornevilte. 

Claudio Chefe da policia de segurança 
no tempo do 2º imperio francez, n. em 1801 
e m. em 1880 deixando umas Memorias que 
sairam posthumas 6e que são interessantes 
para o estudo da historia no verso do que 
começa com o golpe d'estado de 2 de desem- 
bro. 

Clausio, Mathematico allemão n. em 
1802 e m. em agosto de 1888. 

Foi professor da escola polytechnics do 
Zurich, director do laboratorio de physica 
de Berlim, membro da sociedade real de 
Londres etce 

Deve se-lhe o admiravel theorema que 
forma o segundo principio da theoria me- 
cbanica do calor, theorema chamado de Car- 
not porque elle assim o quis disendo que & 
descoberta lhe fôra facil por conhecer o Prin- 
cipio de Carnot. 

Deixou muitas memorias nos Annães de 
Poggeudorf e em separado uma grande ubra 
com o titulo de Da essencia do calor com- 
parada com a da lus e a do som. 

Cierck Maxwell (Jayme). Physico 
inglez, o. em 1831 em. em 1879. Foi protes- 
sor de physica no collegio Muvischall d'Aber- 
deeu e deixou publicada muitas obras im- 
portantes das quaes citaremos: Theoria dy- 
namica do campo stectro-manetico. Movimen- 
tos dos anneis de Saturno, theoria dus cores 
compostas e um tratado de Mugnetismo e ele- 
ctricidade que é classico e está tradusido em 
frances. 

Ciincharet (Justino). General frances, 
n. em 1820 é m. em 1881. Tumou parto nas 
guerras da Crimes e de Italia, commandou 
em 1870 uma brigada no exercito de Mets 6 
conseguindo sair da praça quando este ca- 
pitulou, chegou atraves de grandes perigos 
8 apresentar-se ao governo da defesa nacio- 
nal. Mandado servir no exercito do norte era 
quem commandava essas forças quando elles 
se viram obrigados a entrar na Suisse. 

Posteriormente commandou um corpo no 
exercito que atacou os communistas de Pa- 
ris e exerceu varios commandos sendo o ul- 
timo o governo de Paris. 

Cloué (Jorge Carlos). Official da mari- 
oba trancesa, n. em 1817 e m. em 1839 

Teado feito com distinoção varias campa- 
nhas fo: governador das Antilhas, director 
geral do deposito de cartas maritimas e mi- 
nistro da marinha no gabinete Ferry, 

Coelho (Agostinho). Militar energico, 
e disuncto governador do Ultramar, n. em 
Aveiro em 1828, e, depois de concluir o cur- 
so do Collegio Militar, seguiu a carreira das 
armas; foi por muito tempo instructor © pro- 
fessor de esgrima no mesmo Collegio é na 
Escola do Exercito. Em 1869, quando houve 
a guerra da Zambesia, Agustiubo Coelho 
que era então capitão de iufanteria, fui en- 
curregado de orgauisar o batalhão ungulen- 
se que devia ir servir em Moçambique, © lọ- 
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go alli deu provas do seu espirito organisa- 
dor e disciplinador. 

Em 1877 foi nomeado chefe da repartição 
militar da secretaria de marinha. Em 1878, 
tendo-se ereado s nova provincia da Guiné, 
que então passava por uma crise de guerra 
terrivel, foi Agostinho Coelho nomeado go- 
vernador d'essa província, e grangeou jus» 
tissima reputação de energia e de bravura, 
porque soube realmente organisar solida- 
mente & provincia, e disciplinar a sua revol- 
ta guarnição. 

Em 1882 passou a governar Moçambique 
e ahi deu novas provas da sua energia prin- 
eipalmente no modo como subjugou a revol- 
ta do Massingire, é como iniciou as relações 
com o Gungunhana. 

Ezonersdo em 1885, voltou a exercer o seu 
logar de chefe da repartição militar vo mi. 
nisterio da marinha e tinha o posto de coro- 
nel, quando m. quasi subitamente em Lis- 
boa a 13 de fevereiro de 1888, tendo cerea 
de 60 annos de idade. 

Coelho (Edoardo). E um dos typos 
mais sympathicos do jornalismo portugues, 
e uma das physionomiss mais dignas de 
serem estudadas; nunca se tornou mais res- 
peitavel a riquesa, porque a adquirio á cus- 
ta de hcnrado e perseverante trabalho. 

Eduardo Coelho n. em Coimbra no cia 23 
de abril de 1835, sendo filho de João Gaspar 
Coelho, antigo mestre de obras, e liberal ar 
dente que no Porto e em Lisboa combatera 
nas fileiras constitucionses, e em 1846 to- 
mára parte na revolta da Maria da Fonte. 

Em 1848 morreu deixando pobrissimos sua 
mulher Francisca do Carmo e os seus nove 
filhos. Eduardo Coelho ou antes José Eduar- 
do Coelho, porque era esse o seu nome com- 
pleto, veio para Lisboa afim de encontrar 
trabalho, afim de sustentar e de ajudar os 
seus, nobre missão que a si proprio impos, 
e que nunca descumprio, nem quando lucta 
va com a indigencia. Quando lhe sorria a 
fortuna, a sua felicidade foi dar o bem-estar 
e a abundancia áquelles por cuja causa lu- 
'etára cum as mais asperas dificuldades. 

Eduardo Coelho allude n'um contosito, que 
escreveu depois, o Rapaz da camisa lavada 
& essas amarguras do principio da sua exis- 
tencia de homem, pondo o seguinte na boca 
do personagem, em que se incarna a si pro- 
prio, ndro: 

«Já sei o que hei-de faser, dizia muito 
triste o pequeno Leandro, conversando, como 
o outro que dis, com o seu travesseiro, a um 
caato do velho e humido lar paterno. Morreu 
meu pae. Minha mãe ficou pobre. Sou o mais 
velho dos meus irmãos; tenho onse annos ; 
vou correr mundo, comer o pão que o diabo 
amassou e ganhar a vida. Somos oito irmãos, 
e os bocados de pão que minha mãe ajunta 
são sómente quatro. lcca a faser a trouxa. 

«E arraojou um saquito, onde metteu umas 
ceroulas velbas, umas calças arremendadas 
© umas meias rotas. E o outro dia ag AA 
se cortado de saudades, e metteu a pé pela 
estrada que ia desembocar a uma grande ci- 
dade.» 

Assim fes Eduardo Coelho, e velo para 
Lisboa. trabalhar nas officinas de ferragens 
do sr. Verde. Como porem já então sentia 
tendencia para as letras, procurava instruir- 
se, ligar-se com rapases que tivessem ten- 
dencias iguaes, e foi assim que conviveu com 
Henrique Van Deiters, com José Anchieta, 
com Antonio Mendes Leal, com Jeronymo 
Avelar Machado, é com os actores Leoni 
e Joaquim de Almeida, que não pensa- 
vam ainda em se dedicar ao thestro. Vi- 
viam juntos n'uma casa do beco do Jordão, 
n'uma verdadeira bohemia, não porque fos- 
sem extravagantes ou devassos, mas porque 
tinham a mais extrema penuria, Já então 
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Eduardo Coelho procurava escrever artigos 
para os jornaes, e faser todos os misteres 
que lhe rendessem algum vintem, e que 
prendessem com a sua vocação de escriptor. 
Redigia cartas e requerimentos para os que 
não sabiam fazel os, e conta o actor Leoni 
que iam ambos de noite, Eduardo Coelho 
com cartases manuscriptos, e Leoni com a 
brocha e a colla pregar oas esquinas os an- 
nuncios da sua mudestissima empreza. 

Deixando a loja de ferragens, mas procu 
rando ainda trabalho manual, escolheu o que 
melhor se condunava com as suas tendencias 
—o de typographo Entrou como compositor 
na imprensa nacional, e animado por alguns 
escriptores que lhe conheceram a vocação, 
estreiou se em 1854 com uns versos impres- 
aos e assignados no Jardim Litterario. Os 
jornaes começaram a admittil-o como reda. 
ctor noticioso, e Silva Tullio animou o a pu- 
blicar em 1859 um romancinho historico, 
prefaciado pelo mesmo Silva Tullio, e inti 
tulado a Vida de um principe. Este romance 
revelava sobretado o grandissimo estudo que 
o moço escriptor fizera dos classicos; esse 
estudo, mal digerido, pelas condições em que 
era feito, lançou sempre no seu estylo uma 
certa obscuridade sybillina e uma certa af- 
fectação de archaismo que se prestavam um 
pouco ao ridiculo; mas esses defeitos foram- 
se attenuando, é, 86 o periodo se conservava 
sempre massudo, adquiria maior lucides e 
desembaraço. 

Em todo o caso o romance e a prot 
de Silva Tullio abriram mais francamente a 
Eduardo Coelho as portas do jornalismo. Não 
tardou a ser correspondente do Nacional, 
redactor principal da Chronica dos Theatros, 
noticiarista do Conservador e conjunctamen- 
te em seguida da Revolução de Setembro Es- 
creveu tambem para o theatro, onde de 1861 
para 1862 fes representar, tradusidas, imi 
tadas. ou originses as seguintes comedias e 
dramas que depois se imprimiram: Amor e 
amizade, Tribulações de um poeta, Comedia 
na rua, Namorado exemplar, A castellã, 
Amor conjugal, Sombra de 1859 Segredo da 
cortesã, Vingança de um beijo, Oppressão e li- 
berdade, Amor aos bofetões. Tradusio tam 
bem em coliaboração com João Cesario de 
Lacerda o Sapateiro de Paris, é em collabo- 
ração com Marianno Froes o Diogenes que 
não chegou a representar se. 

Foi no fim de 1863 que elle e o er. Tho- 
maz Quintino Antunes, hoje visconda de 8. 
Marçal. se lembraram de fundar o Diario de 
Noticias, folha que se devia vender nas ruas 
a 10 réis. Já no anno de 1863 apparecêra 
annunciado um jornal n'esse mesmo genero 
o Correio de Hoje, cujo proprietario seria o 
fallecido Cesar de Noronba, e redactor o sr. 
Pinheiro Chagas; mas faltaram ao proprie. 
tario os capitaes indispensaveis, e a idéa foi 
aproveitada com melhor exito pelos srs. 
Eduardo Coelho e visconde de 85. Marçal. 

Concorreu muito para o exito da folha a 
direcção de Eduardo Coelho. Um jornal n'a- 
quellas condições seria sempre bem acceite 
pelo publico; o proprio Correio de Hoje, a 
que acabamos de alludir, logo que se annun- 
ciou recebeu centenas de assignaturas; mas 
o proposito firme que Eduardo Coelho teve 
e mantêve de o affastar da politica e da po- 
lemica, tornando-o o mais imparcial possi- 
vel, deu lhe a voga extraordinaria que obte- 
ve, e conservou, apesar de todos os seus de- 
feitos. Demais Eduardo Coelho trabalhava 
afincadamente no desenvolvimento da folha. 
Conta o er. João de Mendonça, seu collabo- 
rador, que no principio escasseava ás veses 
o original, mas Eduardo Coelho, sempre na 
imprensa, prompto sempre ao trabulho, a tu 
do acudia. Uma ves vieram diser lho que 
faltavam umas poucas de columnas, que já 
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era tardissimo, e que, se oes typographos ti- 
vessem de compôr essas columnas ri © 
jornal não sairia a tempo. 

—Tudo se remedeia! disse Eduardo Coe- 
lho. | z3 

E, sentando-se á mesa, esereven ums lon- 
ga serie de quadras em redondilhas, intita. 
ladas Os pescadores de aves (absurdos). Co- 
mo cada verso era uma pequena linha, bs ty- 
pographos poderam compôr no pouco tempo 
que tinham as columnas que faltavam. 

O jornal não tardou a encher-so de an- 
nuncios, © & empresa & tomar as proporções 
de uma empresa rendosissima. Edaardo Coe- 
lho viu sorrir-lhe emfim a fortuna, e todos 
com isso aproveitaram, & sua familia que 
elle enchea de beneficios, os sene collegas de 
imprensa de quem foi sempre o &uziliar e o 
protector eflicus, quando os via luetando com 
as dificuldades da existencia, a pobresa de 
que era constante valedor, as instituições de 
beneficencia e de progresso que tinham em 
Eduardo Coelho um propugnador infatigavel, 
e que devem muito reconhecimento á sus 
memoria. Antonio Augasto de Aguiar, que 
foi tambem n'isso um dos nossos mais bene- 
meritos concidadãos, tinha um verdadeiro 
culto por Eduardo Coelho, que lbe pagou 
esse affecto com a mais leal e a mais dedi- 
cada amisade. 

E não era só com a sua bolsa que elle re- 
lia aos seus e aos estranhos, Ás instituições 
e aos homens, era com a influencias do sea 
jornal que elle punha á disposição de tudo o 

ue era nobre e elevado. Foi com a sas in- 
Meucia que facilitou a seu irmão o sabio 
philologo, sar. Francisco Adolpho Coelho, 
o poder reger ums cadeira no curso superior 
de letras, foi com a sua influencia que aca 
ridade publica se dirigiu para os joroues, 6 
os tornou como intermediarios para com & 
pobresa. A memoria de Eduardo Coelho é 
justamente venerada entre uós. 

Os bafejos da fortuna permittiram-lbe vis- 
jar e a isso deveu o publico dois livros inte- 
ressantes Passeios na provincia e Passes 
no estrangeiru. Depois da Vida de um pra 
cipe publicou em 1861 um volume de poesias 
intitulado Primesros versos. Em 1878 pabli- 
cou um volume de contos intitalado Hiu. 
rias de hoje. Como porém o Diario de Noh- 
cias quasi inteiramente o abaorrvia, destina- 
va-lhe quasi todos os seus trabalhos littera- 
rios, inseridos principalmente nos volumes 
aunuses do Brinde aos srs. assi 
Diario de Notícias, que formam já hoje uns 
bibliotheca interessantissima. Assim publi- 
cou Pero Esteves no primeiro volume, ds co 
lumnas da Rua Nova, no terceiro, Kpisodio 
da emigração polaca no setimo, 4 
do Carregal no nono, Lenda das ruinas no 
decimo, Meu pae no decimo primeiro, Estella 
no decimo terceiro, O casamento do reino & 
Inglaterra com o reino de Portugal no dect 
mo quinto, Scenas do drama moderno e Uma 
tourada no seculo XVII no decimo serto, 
Noticias velhas no decimo setimo, Realida. 
des funestas no decimo oitavo, Como sahiste 
visconde no decimo nono. z 

O vigessimo brinde do Diario de Notscias 
era constituido por ums obra de Eduardo 
Coelho Portugal captivo — Quadro romantico 
historico. 1580.1640. Fes isduardo Coelho 
d'este quadro historico uma tiragem & parte 
O volume sahiu em 1885, 

Publicára tambem Eduardo Coelho em fo- 
lbetins no Diario de Noticias um poema in: 
titulado a Creação da mulher. 

Eduardo Coetho, no começo da sus cartei. 
ra, fôra secretario de Antonio Feliciano de 
Castilho que sempre muito O estimou e pa 
trocinou, e foi tambem secretario de José 
Estevão. De Rodrigues Sampaio foi amigo 
dedicadissimo, e enthusinsticó discipalo, Foi 
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no trato com elle que adquiriu de certo o seu 
amor pela sssociação, que tanto desenvolveu 
entre nós. Eduardo Coelho dedicou se sem- 
pre com empenho decididissimo a tudo quanto 
podesse concorrer para o desenvolvimento e 
pera a gloria do seu pais. Quando se orga- 
nisou 3 commissão executiva da imprensa 
que devia tratar das festas do centenario de 
Camões, Eduardo Coelho, um dos seus mem- 
bros, foi tambem o que mais ardentemente 
se oceupou d'esse assampto, o que lhe con- 
sagrou todo o seu tempo, e o que fez verda- 
deiros sacrifícios. Foi elle ainda quem viva- 
mente se esforçou por que se formasse a Às 

sociação dos homens de letras, que tão de- 
ploravelmente veiu a succumbir, mas não 
porque elle não fizesse até avultados sacrifi- 
cios de dinheiro para que ella se mantivesse 
e prosperasse. 

Quando o sr. Hintse Ribeiro, ministro das 
obras poblicas, tratou de fazer o inquerito in- 
dustrial, prestou a devida homenagem aos 
meritos e à dedicação de Eduardo Coelho, 
nomesndo-o membro da commiseão encarre- 
gada d'esse inquerito, e n'isso como em tudo 
mostrou a sua dedicação e o seu selo. Tam- 
bem Edusrdo Coelho, tão combatido e guer 
reado primeiro. gosou no final da sua vida 
sympathias universaes, e, quando o governo 
portugues o agraciou com a commenda de 5. 
Thiago, todos applaudiram a justissima 
mercê. 

Apesar de ter enriquecido, Eduardo Coelho 
continuou a consagrar se devotadissimamente 
ao serviço do jornal, e ninguem como elle 
sabia effectivamente dirigir esse trabalho. 
Tinha, entre outras qualidades uma rarisei 
ma e utilissima, para collaborador de um 
jornal noticioso. Extractava admiravelmente, 
com uma exactidão maravilhosa, os discur- 
808 que ouvia, e daya conta excellentemente 
dos acontecimentos que presenciava. Rico e 
doente, não deixava comtudo de ser um in- 
fatigavel reporter, e nas festas a que assis- 
tia, longe de deixar esse cuidado a qualquer 

sas empregados, era elle mesmo que 
cuidava da reportage, que telegrapbava, que 
fasia os extractos. 

Mas a doença implacavel principiava a 
tornar lhe quasi impossiveis esses trabalhos. 
Durante annos luctou contra ella, recorreu 
DO estrangeiro sos especialistas, viajou, pro- 
curou n'oma residencia na Figueira, onde 
era muito estimado e onde se dava bem, alli- 
vio para os seus males, e a morte veiu pros- 
tral-o, quando já começavam a suppôl-o me- 
lhor, em Lisboa, no dia 14 de maio de 1889, 
tendo apenas 54 annos de idade. 

O seu enterro fci uma manifestação impo- 
nente, que mostrou hem o muito que elle era 
estimado e querido, e as homenagens que a 
imprensa lhe prestou revelaram tambem a 
alta conta em que era tido o laborioso e ta- 
lentoso, honrado e beneficente escriptor. 

Conceição (Alexandre da) Distincto 
poeta portugues, n. em Ilhavo a 16 de ou 
tubro de 1842, sendo filho de uma familia de 
Pinhel. Depois de cursados os estudos pri 
marios e secundarios, matriculou-se na Aca- 
demia Polytechnica do Porto, onde con- 
ii com diatincção o curso de engenharia 
civil. 

Havia então no Porto um grupo de poe- 
tas que publicavam os seus versos na Gri- 
nalda. Alexandre da Conccição, que tinha 
um verdadeiro talento litterario, juntou-se 
a esse grupo, e tinha apenas vinte e dois ou 
Vinte e tres annos quando publicou o seu 
volume de versos Alvoradas, que foi muito 
bem acolhido pela critica, porque revelava 
um talento promettedor e uma inspiração 

Tesca 6 viçosa. : 

«Conheci o imberbe, escreve Camillo Cas- 

llo. a seu respeito, asevieiro e alo. 
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gre como o pardal lascivo nas alvoradas de 
abril. Era d'um cenaculo de rapazes por- 
tuenses que tinham muito taleoto, 6 se en- 
tre queriam com um smor de camaradas, 
que já hoje, a esta hora alta de civilisação 
do egoismo, se nos affigura um sentimento 
absurdo, uma pieguice selvagem de povos 
incultos. Alexandre da Conceição cantou o 
amor, cantou Stello, um poemeto que parece 
de Musset ou Heine». 

Isto escrevia Camillo Castello- Branco de- 
pois de ter tido com Alexandre da Concei- 
ção uma polemica, a que já vamos referir- 
nos. 

Alexandre da Conceição não se dedicou 
porém tanto á poesia, como podia esperar 
se do volume que publicou. Eofileirando-se 
na phalange dos realistas, sustentou as suas 
doutrinas litterarias n'um volume que pas- 
sou muito mais despercebido do que as 
Alvoradas, e que se intitulava Traços de 
critica. 

Quando Camillo Castello- Branco escreveu 
o Eusebio Macario, um pastiche dos proces- 
sos littersrios dos realistas, Alexandre da 
Conceição indignou-se, e arremetteu intre 
pidamente com o valente polemista. Não 
levou a melhor na lucta, e Camillo Castello- 
Branco asseteou-0 sem piedade, com a ener- 
gia que elle empregava n'esse genero de 

ageliações; mas Alexandre da Conceição 
portou-se com denodo e o seu adversario, 
quando passou a excitação da lucta, foi o 
primeiro a prestar, como vimos, ao seu ta- 
lentoso contendor, uma levantada homena- 


gem. 

Alexandre da Conceição era republicano, 
e manifestou abertamente no Seculo, em ar- 
tigos assignados, as suas idéas politicas. 
Não impedio isso comtudo que avançasse, 
como era de justiça, na sua carreira de en- 
genheiro civil. Por muito tempo esteve em- 
pregado nas obras do porto da Figueira, 
passon depois ás obras publicas do districto 
da Guarda, e foi afinal nomeado director 
das obras publicas do districto de Viseu. 
Estava exercendo este ultimo cargo quando 
m. prematuramente a 11 de outubro de 1889, 
tendo apenas 47 annos incompletos. 

Conscience (Henrique). Escriptor fla- 
mengo, n. em Anvers em 8126 m. em 1883. 
Era de familia humilde, serviu no exercito 
em 1830, chegou a 1.º sargento e depois de 
dar baixa dedicou-se com todo o empenho a 
combater na sua patria a influencia da litte- 
ratura franceza é a restaurar o idioma fla- 
mengo. Em 1831 publicou o Anno dos Mila- 
gres que teve um exito enorme e que lhe va- 
leu um subsidio do rei Leopoldo. Depois pu- 
blicou um volume a que deu o titulo Phan- 
tastas que o collocou no primeiro logar dos 
romancietas flamengos. A esses livros segui- 
ram se outros de contos adoraveis como Re- 
cordações da mocidade, Vigilias flamengas, 
Demonio do jogo, Demonio do dinheiro, O tio 
João, Us martyres da honra, A ilusão d'uma 
mãe, ete. Alguns d'estes contos estão verti- 
dos em portuguez. 

Corti (Luis, conde). Diplomata italiano, 
n. em 1823 e m. em 1888. Foi enviado ex- 
traordinario em Stockolmo, Madrid, Haya e 
Washington onde tomou parte importante no 
tribunal arbitral que decidiu a questão do 
Alabama. Transferido para Constantinopla 
tornou-se notavel na conferencia que em 1876 
se reuniu D'essa capital. Em 1878 foi nomea- 
do ministro dos estrangeiros e no anno se- 

inte tomou parte no congresso de Berlim. 

m 1878 voltou para Constantinopla e em 


1886 pussou na qualidade de embaixador 
para Londres onde esteve ató ao anno se- 
guinte. 


Corvo (João de Andrade). Notavel esta- 


dists, homem de sciencia insigne e litterato 
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distinctissimo, n. este glorioso contempora: 
neo nosso em Tories Novas a 30 de janeiro 
de 1824. Pertencia a uma familia nobre que 
entre os seus membros contou alguns que se 
tornaram illustres, como o dr. Sebastião de 
Andrade Corvo, e outros que adquiriram 
uma celebridade que injustamente se consi- 
derou odiosa. Referimo-nos a José de Ane 
drade Corvo, que por muito tempo foi ac- 
cuss do de ter atraiçoado os conspiradores de 
1817, accusação que já se provou ser redon» 
damente falsa, porque José de Andrade Cor- 
vo, ajudante do marechal Beresford, nunca 
fes parte da conspiração, nunca recebeu as 
confidencias dos conspiradores, e apenas 
cumpriu estrictamente o seu dever de official 
ás ordens do general em chefe do exercito 
portugues, procurando mallograr as tentati- 
vas d'aquelles, que embora obedecessem a 
sentimentos patrioticos, não deixavam por 
isso de attentar contra a disciplina. 

João de Andrade Corvo era filho de um 
official de cavallaria do exercito miguelista 
e de uma senhora pertencente á familia Brito 
Taborda. Os annos da sua primeira infancia 
correram lhe entre os tumultos da lucta fra- 
tricida que n’esse tempo innundou de sangue 
as terras de Portugal. Andrade Corvo conser- 
vava d'esse periodo reminiscencias muito ac- 
centuadas, e uma sobretudo que impressio- 
nou vivamente o seu espirito infantil. Nag 
ruas de Torres-Novas fôra um constitucional 
perseguido cruelmente por uns milicianos mi- 
guelistas. Refugiara-se na casa de Andrade 
Corvo suppondo encontrar abrigo em casa 
de um official do partido que estava no po- 
der. Deram lhe effectivamento a hospitali- 
dade que pedia, mas 08 seus perseguidcres 
arrombaram as portas, e conseguindo ainda 
assim o perseguido evadir-se. «E' desde esse 
dia, contava Andrade Corvo n'uns aponta- 
mentos suto-biographicos que infelizmente 
ficaram manuscriptos, que nasceu no meu es- 
pirito um odio invencivel para as violencias 
politicas, e uma antipathia violenta contra 
a família de D. Miguel a que pertencia a 
minha familia tods.» 

Veio a convenção de Evora. Monte, e a 
familia de Andrade Corvo veio toda para 
Lisboa. Elle, pequeno de 10 annos, foi para 
casa de um seu tio materno, o general Nuno 
Augusto de Brito Taborda, que se empenhoa 
vivamente em dirigir lhe a educação. Andra- 
de Corvo sabia apenss ler e comtudo debaixo 
da direcção e com a protecção d'este seu tio, 
rapidamente conseguiu concluir o seu curso 
de instrucção secundaria e os das Escolas 
Superiores. N'esses mesmos apontamentos a 
que nos referimos descreve Andrade Corvo 
da seguinte forma seu tio: 

«Meu tio éum antigo militar, instruido, que 
ama as letras e as artes, que comprebende e 
sympathisa com todas as manifestações da 
civilisação, e tem em alto apreço todas as 
producções da intelligencia. Sendo ainda 
muito novo, foi para o Brasil na qualidade 
de sjudante de ordens do conde de Villa. 
Flor, depois duque da Terceira, nomeado ca- 
pitão-general; ahi se estreitou a amisade en- 
tre meu tio e o duque, amisade que nunca 
mais esqueceu nem a um, nem a outro. Vol- 
tando do Brasil, onde subira em postos, ob- 
teve ainda muito novo o commando de um 
regimento. Ligado ao partido de D. Miguel, 
elle não fes senão mostrar sempre um espi- 
rito superior ás ruins paixões da politica. 
Servindo como militar obediente no exercito 
realista, o seu animo esteve sempre ligado ás 
unicas idéas nobres que podem guiar a hu- 
manidade, as idéas de liberdade e de pro- 
gresso. Quando aquella cegueira que a Pro- 
videncia inflige aos partidos reaecionarios, 
na hora em que os quer anoiquilar, arrasta- 
va o partido de D. Miguel a irremediavel 
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ruina, quando já a continuação da an 
não era mais do que um esteril sacrificio de 
saúguo, meu tio embainhou a espada, e, con 

fando se da velha amisade do duque da Ter. 
ceira, veio para Lisboa. Desde essa epoca 
meu tio tem so constantemente conservado 
affastudo de todas as correspondencias; mas 
o seu espirito acompanha com a mais viva 
sympathia as vicissitades da civilisação e da 

berdade em Portugal. 

«Foi elle quem me deu as primeiras lic. 
ções de latim, e que me ensinou o frances. 
A musica, arte por que meu tio tinha ums 
verdadeira paixão, foi tambem elle que m'a 
ensinou.» 

Não quer isto diser que fosse o general 
Brito Taborda o unico professor de Andrade 
Corvo. Sabemos que se chamava Pereira o 
seu professor official de musica, Aragão o 
seu professor de latim, que apreadeu philo 
sopbia em BS. João Nepomuceno com o pro- 
fessor Xovier, e ingles no Collegio Militar 
com um professor de nacionalidade inglesa 
que alli havia então. 

Em 1839 entroa na Escola Polytechnica, 
tendo como condiscipulos os srs. Latino 
Coelho e José Horta, e o fallecido Fradesso 
da Silveira. Fes um curso brilhante. Pre- 
miado em as cadeiras de sciencias na- 
turaes, foi tambem nas de mathematicas um 
alumno distinctissimo. Em outubro de 1843 
sentou praça fno exercito, sendo logo desti- 
nado para a arma de engenharia pela sua 
elevada classificação escolar. Em 1844, teon- 
do vago o logar de substituto da cadeira de 
botanica, de que era lente proprietario o sa- 
bio José Maria Grande, foi Corvo, que tinha 
apenas 20 sanos, ao concurso. O acto foi bri- 
lhantissimo, e João de Andrade Corvo no- 
meado lente substituto da 9.º cadeira da 
Escola Polytechnica, quando ainda estava 
cursando as aulas da Escola do Exercito, 
onde completava o seu curso de engenharia, 
onde era tambem premiado, e as da Escola 
Medica, onde por mera curiosidade concluiu 
o curso de medicina. 

Ainda frequentava as aulas qu come- 
çou tambem a sentir brotarem-lhe na mente 
as inspirações litterarias. Foi, como tantos 
outros seus contemporaneos, membro da So- 
ciedade Philomathica, e alli fes por mais de 
nma ves discursos que foram acolhidos com 
enthbusiasmo assim como publicou no jornal 
d'essa sociedade, Cosmorama, uns roman 
einbos, obra de principiante. Ao mesmo tem 
po dedilhava a lyra ou o alaude como ainda 
se disia no seu tempo em honra de uns amo- 
res que tinham brotado no seu coração juve- 
nil facilmente inflammavel. Os versos inci- 
pientes do moço, que aliás nunca se manifes- 
tou de um modo extraordinario, tiveram com- 
tudo a honra de ser emendados por Almeida 
Garrete Ao mesmo tempo ia modelando um 
poema no genero do Fausto ou do Manfredo, 
que foi depois corrigindo e ampliando e que 
chegou mesmo a completar, tendo seguado 
disia, á sua obra grande afeição, mas não 
tendo tido nunca tambem a coragem de a 
publicar. 

O seu talento de homem de letras princi. 
piavaa manifestar se de um modo tão nota- 
vel que não pode elle eximir-se a procurar 
tambem cultivar o genero dramatico, sendo 
essa até a primeira manifestação devéras no- 
tavel do seu talento, e do modo como elle 
estava sendo acolhido pelo publico. A res- 
peito d'essa primeira peça de Andrade Corvo 
escreve o er. Luis Augusto Palmeirim n'uma 
excellente biographia do eminente escriptor, 
que infelismente ficou incompleta. 

«Almeida Garrett, elogo em seguida Men- 
des Leal acsbavsm de triamphar no velho 
pardieiro da Rua dos Condes, um com o seu 
Auto de Gil Vicente, o outro com & maior 
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ovação scenica dos nossos dias, Os dois re- 
negados. 

«A occasião era tentadora. Andrade Corvo 
sonte a deixa as plangeates lagrimas do ly- 
rysmo, e escreve o seu primeiro drama iati. 
tulado D. Maria Telles que Alexundre Her. 
culano festeja n'um magoifico artigo publi- 
cado no jornal do Conservatorio, e o publico 
eancciona da platéa, hourando na obra do 
dramaturgo, a vos authorisada do critico. 
D. Maria Telles, como todas as peças d'aquel- 
la epoca, em que Victor Hugo dava o santo 
e a senha nas coisas de theatro, é um dra- 
ma da escola romantica, em que o punhal 
entra por incidente e o veneno prolonga para 
agrado publico as agonias das victimas. 
Lembro-me de ter assistido á primeira re 
presentação, e de ver os mortos cairem no 
primeiro acto como peras sazonadas. Batre 
os escolhidos d'esta carnificina romantica, 
nuuca mais se me varreu da memoria uma 
actriz, pelo nome não perca ella, que ferida 
de morte em bastidores, entrava em scena 
esvoaçando no ar um punhado de lã verme- 
lha, que o contra regra lhe pregára á pressa 
no seio para illusão do publico e convite de 
borror contra o tyranno da peça. 

«A'parte estas excentricidades, a que ne- 
ohum author dramatico quiz então esquivar- 
so, D. Maria Telles é um drama historica 
mente bem combinado, escripto -om todo o 
vi or da mocidade, e feito calculadamente 
para um publico que não ia para casa ceiar 
com gosto, se lhe não amostardavam no thea 
tro a comedia com duas mortes violentas e 
am sentenciado legal.» 

Em 1847 entrou elle no jornalismo polit:- 
co sendo por muito tempo collaborador da 
Epoca, mas ainda assim entregava-se por 
então muito mais á litteratura e à sciencia 
do que á politica. Alem dos seus artigos de 
jornalismo publicou em 184) um folheto in- 
titalado Fallou a opposição, pelo menos at 
tribuio-se lheesse protest» contra o manifesto 
que a opposição então lançára. 

Era então nm moço de 25 annos, e fasia 
politica apenas como diletlante. Mais o cap- 
tivavam os cuidados da sua cadeira da Es- 
cola Polytechaica, escrevendo para os seus 
alomnos em 1850 uma Botanica elementar, 
que imprimio, e as preocenpações da littera- 
tura que sempre o attrabiram, mas a que 
então com enthusiasmo se entregava. 

Collaboron muito na Revista Universal 
e alli principion a publicar o seu romance 
mais celebre Um anno na côrte, que publicou 
em quatro volumes nos annos de 1850 1851, 
e que se reimprimio depois quatro ou cinco 
veses, sendo esse cntre os nossos romances 
historicos um dos mais interessantes, posto 
que esteja escripto n'uma linguagem bas- 
tante descuidada. O assumpto é a tragica e 
escandalosa aventura que derrubou do thro 
no el-rei D. Affonso vi. Os typos historicos 
estão bem delineados, e a figura da Calcanha - 
res foi primorosamente imaginada. E' um 
romance deveras interessante. 

Continuava a versejar, e muitas das suas 
poesias appareceram no Mosaico, e depois 
na Revista Contemporanea, fir nadas pelo 
pseudonymo de Sophia de Soledade. João 
de Andrade Corvo não era um graude poeta, 
estava muito longe d'isso, mas ss suas len- 
das phantasticas principalmente lêem se com 
prazer. Estavam conveucidos que o D. Gù, 
a que já alladimos, e que ficou inedito, será 
a melhor das suas obras poeticas. 

O theatro é que tambem o tentava, apesar 
de tambem não ser no theatro extremamente 
felis. Depois do grande exito de D. Maria 

Telles, não voltou a ter um grande successo 
theatral: o Astrologo teve mesmo um fiasco, 
e bem roelmente lh'o fes sentir o asedo cri- 


tero João Correia Harcourt. Este 
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sim como o Allsciador, 

frouxo exito, imprimi>-se. mas são sucgodeu 
o mesmo a uma comsdis que fui acalhida 
com agrade Um conto eo serão. O preserbio 
Nem tudo o que lus é ouro impresso na Re. 
vista Universal suppomos que não chegou a 
representar se. 

Para darmos todos os aspectos da vida ti» 
movimentada de João de Andrade Corro é 
iadispensavel que anão span sua vi- 
da de rapas estroima. Pagou largamente o 
seu tributo á mocidade, o foi um des cem- 
panbeiros do marques do Nisa na famos 
Sociedade do delirio, mas, ao contrario do 
que suecedia aos membros d'esea alegre So- 
ciedade, Corvo sabia ligar o teabalho com o 
praser, e nugea deixou de aperfeiçoar e de 
cultivar o seu espirito. 

Fundado o Instituto Agricola, foi João de 
Andrade Corvo nomeado lente de uma des 
suas cadeiras, e eatregou-se eatê com gran- 
de afan aos estudos especiaes da agrical- 
tura. Em 1855 escreveu uma Memoria sobre 
a mangra ou doença das vinhas nes ilhas ds 
Madeira e de Porto Santo. N'esse mem 
anoo foi nomeado vogal da comissão pet- 
tuguesa da exposição de Paris, € escreve 
um relat rio especial sobre a agricultura na 
exposição, em 1859 escreveu no Jornal do 
Commercio artigos sobre agricultara, a” 4r- 
chivo Universal artigos sobre instremeatos 
agricolas. 

As suas aptidões foram devidamente apre- 
ciadas pelo governo, e em 1864 elle, n sa- 

ues de Niza e o sr. conde de Casal Ribeiro 
oram nomeados para faserem parte de em 
comissão encarr a de aa 
projecto de lei sobro commercio de certa 
couc-lho de commercio, agricultura einda- 
tria. Esse projecto e o seu relatorio foras 
redigidos por Andrads Corvo. l 

Subio ao poder pouco depois o miaisteri 
da fusão em que predomiuava o elemento re- 
generador, quer diser o e'emento do partido 
nascido em 1851, e a que Andrade Corvo æ 
ligara; mas o illustre professor estava tão 
pouco mettido em politica que, apesar de 
todos lhe reconhecerem as eminentes qoali- 
dades de orador, ainda não fôra deputado: 
Tinha 41 annos quando entrou Da camart 
pela primeira ves, eleito deputado por lds- 
nha a Nova na legislatura que começos 0 
30 de junho de 1865. O ministério levara- 
à camara, já com tenção firme de o cbam: 
ao seu seio, e efectivamente, tendo saido da 
ministerio o conde de Castro, que foi sabs- 
tituido pelo sr. conde de Casal Ribeiro, € 
tendo este ultimo desejado ficar só como 
ministerio dos negocios estrangeiros, cui 
gerencia accumylara duraote um mes com à 
do ministerio das obras publicas, foi Andrè- 
de Corvo convidado a encarregar-se d'esta 
pasta, sendo para ella nomeado por deoreto 
de 6 de junho de 1866. 

João de Andrade Corvo já mostrára ns c: 
mara o muito que valia, pronuucisado 18 
sessões de 9, 10 e 11 de abril de 1866 um 
magnifico discurso ácerca de instrasção pt 
blica, discurso que foi impresso em separa: 
do. No ministerio revelou-se om administra 
dor de primeira ordem, de rara e fecunds 
iniciativa. A Sor 

Deveu-lhe a agricultura cuidadoss Stib- 
ção, animou vivamente a industria, levantou 
as nico do credito meio pen 
sabia legislação ainda boje vigente en 
qual se distingue a lei do sociedades ato" 
nymas, que veio estabelecer a ordem e à 1º 
r no chaos quo até então ozistit. 

undeu ellé o credito agricola z tão alta 
vantagem para a lavoura, que 
a poude desenvolver se e radicar pah si 
elle estipuléra pela dr darei 
assumpto foi tratado. João de- Andrade 
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Corvo emfim se deve a lei que mandou proce- 
der å construcção dos caminhos de ferro do 
Minho e Donoro, a que tanto deve o pais, e 
que tem sido uima fonte de amplos rendimen. 
tos para o thesouro. 

Teve João de Andrade Corvo de luctar 
com as dificuldades provenientes com a com- 

do caminho-de ferro de sueste. A res 
peito d'esse assumpto escreveu elle em 1868, 
depois de sahir do ministerio com os seus 
collegas no dia 4 de janeiro d'esse anno, um 
interessante folheto intitulado: 4 questão do 
caminho de ferro do sueste. 

Em 1861 fisera eile na Real Associação 
de Agricultura uma conferencia que tambem 
sabiu impressa em folheto. 

Sabindo do poder, como dissemos, em 1868 
em resultado do movimento da janeirinha, 
vão voltou á camara na legislatura de 1868, 
mas em 126) tomou de novo assento na ca- 
mara que principiou a funccionar a 26 de 
abril d'esse aono, tendo sido eleito deputado 
por Soure. A camara foi dissolvida a-20 de 
janeiro de 1870, sucedeu lhe a que foi dis- 
solvida tambem em consequencia do golpe 
de Estado de 19 de maio. A 31 d'esse mesmo 
mes e anno foi João de Andrade Corve no- 
meado par do reino, tomando posse da sua 
cadeira senatorial a 21 de outubro. 

N'esse mesmo snno de 1870 publicou João 
de Andrade Corvo um notabilissimo folheto 
politico intitulada Perigos. Esse folheto é 
anti-iberico, e chama a attenção publica para 
os perigos que a nacionalidade portuguesa 

dia encontrar nos manejos que então se 
fasia ua Peninsula iberica. Era o tempo em 
que a Hespanha andava á procúra de um rei, 
eem que Prim fasia os maximos esforços 
para conseguir que El Rei D. Fernando ac- 
ceitasss a coròa hespanhola, esperando assim 
chegar com brevidade á união dos dois rei- 
nos. Em Portugal não disemos que houvesse 
um partido que favorecesse essas manobras, 
mas bavis de certo muitos homens politicos 
que se deizavam illudir pelas manobras do 
famoso general hespanhol. O magnifico fo- 
beto de Corvo foi um grito de alerta que 
despertou as attenções de todos. 

Ao ministerio dos cem dias presidido pelo 
marechal Saldanha succedera o ministerio 
de transição presidido pelo marquez de Sá 
da Bandeira e logo em seguida o ministerio 
do marques de Avila que se recompos no 
principio de 1871, e que caio na camara, le- 
gando o poder a Fontes Pereira de Mello, 
que a 13 de setembro de 1871 formou minis- 
terio em que entrou João de Andrade Corvo 
como ministro dos negocios estrangeiros. 

Entrara n'esse ministerio a gerir a pasta 
dos negocios da marinha e ultramar o er. 
Jayme Monis. Demittindo se este ministro & 
19 de novembro de 1872, foi encarregado 
João de Andrade Corvo da gerencia d'essa 
pasta que accumulou com a da pasta dos ne 
gocios estrangeiros. 

Antes de fallarmos na administração no- 
tabilissima de João de Andrade Corvo, cite- 
mos um livro que elle publicou em 1872, e 
que, sem ser uma das suas obras mais nota- 
veis, não merecia o esqueciinento em que a 
bibliographia o lançou. Effectivamente não 
o cita o er. Brito Arauba na lista das obras 
de João de Andrade Corvo. Essa obra é o 
Sentimentalismo, romance contemporaneo que 
está bem longe de valer o que vale o Anno 
na Córie, mas que não deixa de ser uma 
obra digna de apreço. Chamamos a attenção 
do meritissimo bibliographo o sr. Brito Ara- 
nha pare «ste lapso. 

Tambem na lista das obras de Andrade 
Corvo esquece o sr. Brito Aranha o seu bel. 
lissimo Relatorio da sua administração ultra- 
marina e naval, publicado em 1875 se nos 
vão enganamos. E' isto tanto muis notavel 
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quanto lhe não esqueceu o volume menos im. 
portante, porque é quasi exclusivamente 
composto de documentos ofliciaes apresenta- 
do ás camaras em 1872, e que é o Lúvro 
branco relativo á gerencia da pasta dos ne- 
gocios estrangeiros pelo notavel e activissi- 
mo ministro. Em 1873 apresentou João de 
Audrade Corvo tambem o Livro branco rela- 
tivo ao anno de 1872. N'elles estão oe nego- 
cios internacionses no periodo em que Aa- 
drade Corvo gerio exclusivamente a paste 
dos negocios estrangeiros. Vamos agora ver 
a sua administração como ministro do ultra- 
mar. 

Percorrendo os volumes da legislação ul- 
tramarioa relativa à gerencia de João de An- 
drade Corvo, encontra-se logo o vestigio da 
sua potente iniciativa. Como procedia no ul- 
tramar, procedia na marinha. E’ elle quem 
compra o couraçado Vasco da Gama, o uni- 
co que possuimos, umas poucas de corvetas 
e canhoneiras, é elle quem contracta uma li- 
nha de vapores para estabelecer communi- 
cações regulares e seguidas entre Lisboa, 
Goa e Moçambique, é elle quem cria o regi 
mento de infanteria do ultramar, idéa excel- 
lente, que, por má execução, se tornou com- 
pleramente nociva, é elle que contracta a na- 
vegação do Quansa, é elle quem liga o seu 
nome á mnobilissima medida que extingue 
completamente a escravatura nas nossas co- 
lonias africanas, que prohibe a emigração 
dos coolies por Macau, é elle finalmente que 
lauça na Africa as expedições de obras pu- 
blicas, que dão um impulso enorme ás nos- 
sas provincias ultramarinas, Dão só porque 
inauguram obras importantes, mas sobretudo 
porque envism a esses paises, considerados 
outr'ora como essencialmente mortiferos, ho- 
meos de verdadeira sciencia, e quebram o 
funesto encanto que vedava aos purtuguezes 
o accesso ás nossas colonias africanas. Foi 
elle emtim que celebrou com a Inglaterra o 
tratado da Índia contra o qual tanto se fal- 
lou e tanto se declamou, mas que fez rapida- 
mente d'um paiz arruinado uma colonia re- 
lativamente florescente. Foi esse tratado que 
habilitou o governo portugues a construir o 
camiaoho de ferro de Mormugão. Tambem foi 
elle que lançou as bases para o tratado de 
Loureuço Marques que não foi igualmente 
feliz, mas que nos podia ter livrado ainda 
assim de muitas inquietações e de muitos 
dissabores profundos. João de Andrade Cor- 
vo não occultava o seu desejo de caminhar 
ao lado da lnglaterra nas questões africa- 
nas. Foi por isso muito censurado, e nós 
tambem não concordamos com a sua opinião: 
mas se não caminhavamos ao lado da Iugla- 
terra, tinhamos de caminhar contra ella e 
era necessario que tratassemos de nos pre- 
venir para as eventualidades d'essa situa- 
ção. Não fisemos nem uma nem outra coisa, 
e o resultado foi o que vimos ainda recen- 
temente. 

O ministerio regenerador caira em 1887, e 
fôra substituido por um ministerio organisa- 
do pelo marques de Avila e de Bolama. 
Em maio de 1878 subio de novo o ministerio 
regenerador ao poder, encarregando-se po- 
rem Andrade Corvo unicamente da pasta dos 
negocios estrangeiros, e foi enquanto geria 
esta pasta que elle negociou os dois tratados 
com a Inglaterra ácerca da India e de Lou- 
renço Marques. 

Durou pouco tempo o ministerio regene- 
rador, foi substituido pelo ministerio pro- 
gressista em maio de 1879, e João de Audra. 
de Corvo tornou de novo a entregar-se com 
dedicação aus seus predilectos estudos scien- 
tificos e litterarios, 

Já em 1875 publicára um interessante li- 
vro, intitulado O livro do luvrador. Depois, 
obtendo da Academia o encargo de faser a 
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historia dos descobrimentos portugueses pu- 
blicou os Roteiros de D. João de Castro, ea- 
riquecidos com adumiraveis notas, e prepara. 
va trabalhos importantissimos sobre esse as- 
sumpto. 

Esteve só dois annoa o ministerio progres- 
sista no poder; mas, voltando ao poder o mi- 
nisterio regenerador em 1881, João de Aan- 
drade Corvo recusando se a faser parte do 
gabinete, foi representar Portugal primei- 
ro em Madrid e depois em Paris. 

Entretanto, a instancias do ar. Jayme Ar- 
thur da Costa Pinto, escrevia uma serie de 
folhetos agricolas e de instrucção popular, 
que re intitulavam 4 ugricultura e a natu- 
reza, Physica popular, Economia politica pa- 
ra todos, Da agua para as regas, Chimica 
popular, Os motores na industria e na agri- 
cultura, As regras do bem viver, As machinas 
agricolas, Botanica, Às irrigações. 

Ao mesmo tempo escrevia: em desempe- 
nbo do encargo que da Academia recebêra, 
os seus maguificos Estudos Ultramarinos de 
que sairam cinco volumes, e que são segura- 
mente uma das obras mais uteis que se po- 
dem consultar ácerca da Africa portugueza. 

Não abandonava porém ao mesmo tempo 
os trabalhos de phantasia, e a sua ultima 
obra foi uma serie de pequenos romances 
scientificos intitulados Contos em viagem que 
elle tencionava continuar. 

Mas a doença já o debilitára immensa- 
mente. Voltára de Madrid já bastante aca- 
brunhado. Em Paris a ruioa da sua saude 
completou-se. À sua bella intelligencia co- 
meçou a declinar sensivelmente, A sua pala- 
vra, d'autes tão facil, começava a enleiar-se 
e a embaraçar-se. Em fevereiro de 1886, An- 
drade Corvo que estava em Lisboa com li- 
cença quando caio o ministerio regenerador, 
assietio a um jantar dado por Fontes Perei- 
ra de Mello, e todos ahi notaram que o illus- 
tre sabio estava n'uma situação physica per- 
feitamente deploravel. Vice-presidente da 
camara dos pares, emquanto Fontes Pereira 
de Mello, que era o presidente, esteve no mi- 
nisterio, foi Corvo que presídio, e na meza 
presideucial mostrava o tacto Ə a finura que 
tinham presidido sempre a todos os actos da 
sua vida; mas n'esse anno de 1886, em que 
se pode diser que começou a agonia d'aqael- 
le espirito, já Andrade Corvo se mostrava 
não só incapas de presidir, mas de tomar a 
palavra sequer. Assistia silencioso a todas 
as discussões, e nas conferencias a que era 
chamado limitava-se a emittir o seu voto 
sem o fundamentar, posto que se percebesse 
que ainda era a sua consciencia que o dicta- 
va, mas a impressão produsida por aquelie 
desmoronar continuado e implacavel da tão 
formosa intelligencia puogia deveras todos 
os que o contemplavam, 

Pouco depois de subir ao poder o ministe- 
rio progressista, Andrade Corvo foi demitti- 
do, sendo nomeado para o substituir o gr. 
coude de Valbom. Andrade Corvo veio para 
Lisboa, e esteve dirigindo, nominalmente, a 
Escola Polytechnica. Valeu lhe isso o seu 
ultimo desgosto, porque, sobrevindo a ques. 
tão ingleza, e querendo os estudaates da Es- 
cola Polytechnica fazer no edificio da Esco. 
la comicios e reuniões, que o governo enten- 
deu não dever consentir, Andrade Corvo oa 
quem em seu nome governava prohibio que 
os estudantes se reunissem como desejavam 
e os estudantes não hesitaram em ir pedir 
ao governo que o demittisse. E' claro que o 
governo não attendeu a tão estranho pedido, 
mas, se Andrade Corvo ainda teve coascien- 
cia do que se passava, não devia esse facto 
concorrer pouco para o amargurar, 6 apres. 
sar lhe hia a morte, se ella não fosse já tão 
inevitavel. À 16 de fevereiro de 1890 falle- 
ceu João de Andrade Corvo ur pouco me- 
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nos de 66 annos de idade. Desspparecia da 
superficie da terra portuguesa um dos ho- 
mens que mais a illustraram pelo seu taleu- 
to, pelo seu saber, pela sua integridade, e 
pelo seu patriotismo. 

Corvo (Luis de Andrade). Filbo do illus- 
tre estadista de quem acabamos de traçar a 
biogrsphia, n. em Lisboa em 1850. Frequeu- 
tou o curto do lostituto Agricola, e foi no- 
mesdo sgronomo do districto de Lisboa. Os 
seus estudos áceres do pbylluxera foram 
muito apreciados, e valeram lhe em 1884 o 
ser premiado na exposição agricola do dis- 
tricto de Lisbos. Em 1879 publicou o seu 
Relatorio e propostas ao governador civil, em 
4881 um Estudo sobre a tuberculose da vinha. 
Nomeado director do Museu Colonial, pres- 
tou n'esse logar grandes servi;cs, assim Co- 
mo os não prestou menores na exposição de 
Paris, onde trabalhou rudemente, o que de 
certo lhe debilitcu a constituição já muito 
enfraquecida pela doença. Voltava a Portu- 
gal em julho de 1890 n'um comboyo que teve 
um desastre, o que pcr tal forma o agitou 
que, chegando a Lis' oa, m. inesperadawen- 
te, poucos mezes depois da morte de seu pae. 

Costa Azevedo (Fr. José da). Celebre 
patvralista brazileiro, n. vo Rio de Janeiro 
a 16 de setembro de 1763 Depois de estudar 
no Rio de Janeiro, veiu a Portugal, e for- 
mou-se em theologia va Universidade de 
Coimbra, tomou o habito de S. Francisco, e 
chegou a ser leute no seu convento. O bispo 
de Pernambuco, Azevedo Coutinho, que ti- 
pbs muita confiança DO seu talento e eaber, 
chamou o ao Brazil para lhe confisr a dire- 
ção do seminario da sua diocese. Como, po- 
rém, Jose da Costa Azevedo estudára junta- 
mente com a theologia, sciencias uaturses e 
mathematicas, o governo do principe regente, 
ao fundar no Rio de Janeiro, a Academia 
Militar, chamou o para lhe entregar a regen 
cia da cadeira de mineralogia e as funcções 
de director do gabinete miveralogico e pby- 
Bico, e em 1818 nomeou o director do Museu 
Nacional então fundado. Parece que se met 
teu na politica, no vêr a revolução de 1820, 
porque em 1522, anno da sua morte, appare- 
ceu impresso um folheto d'elle intitulado Lie- 
Jutação du analyse dus instrucções paru a 
nomeação dcs deputados da assembléa geral 
constitutnte e legislativa do Reino do Brazil, 
extrahida de um julheto inedito intitulado 
« Reflexões de um cabvelo em córtes». 

N'esse mesmo snno te imprimiu tambem 
outro folheto de fr. José da Costa, intitula- 
do Reflexões sobre os aystemas de fortificação 
abaluartada e tenalhal, o que mostra que elle 
de tudo ee ocevpava. 

Deizon ineditos muitos sermões, ao que 
se diz e verias memorias, entre ellas uma 
ácerea da salubridade dos ares de Olinda. 
` M.a 7 de novembro de 1822. 

Coruna (Geveral). Diplomata e militar 
mesicrvo, n. em Jalisco a 19 de outubro de 
1857. Contrariando os desejos de seus paes 
que o destibavam so commercio seguio a car- 
reira militar, e nas guerras civis que dilace- 
ravam o seu pais foi ganhando successiva- 
mente os postos até coronel. Quando os fran- 
cezes fiseram a sua expedição contra o Me- 
sico, foi Corona um dos mais devotados de- 
feusores da liberdade e da independencia do 
-seu paiz. N'esea campanha foi promovido a 
general, e foi elle quem recebeu em Quere- 
taro a capitulação de Maximiliano. Ainda 
exerceu depois da guerra commandos milita- 
res importavtes, e teve de debellar algumas 
revoluções. Foi porém nemeado depois mi- 
nistro em Madrid e em Lishon, e n'esva qua. 
lidade veiu a Lisboa em 1834, sendo aqui 
muito cbsequiosamente e muito affavelmeute 
recebido. 

Pouco depois voltava ao seu paiz, era no- 
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meado em seguida governador de um dos 
Estados que formava a confederação mesi 
cana, e ah! estava cuidando unicamnente da 
administração, sendo estimado por todos, 
não tendo levantado as minimas inimicades 


politicas, quando em 1889 foi assassinado por 
um homem que ge reconheceu depois que era 
doido! U general Coroua tiuha então apenas 
cincoenta e dois annos. 

Costa (Francisco Pereira da). Violinista 
portugues, n. DO Porto, e logo que re tornou 
eximio como rabequista, passou ao Brasil, 
code esteve o resto da sua vida, sempre mul- 
to estimado e applaudido, o que o não impe. 
dio de morrer na miseria. À alta reputação 
porem que elle no Brazil obteve fas com que 
inscrevÃmos o seu nome n'estas paginas. M. 
em junho de 1890. 

Costa (José Raphael da). E' o nome de 
um othcial de engenheria, que estando nos 
Açores em serviço, logo depois de termiuada 
a guerra civil que fundou a liberdade, sili 
fundou e redigiu um jornal denominado Sen 
tinella constitucional dos Açores, cujo pri 
meiro numero ssiu a 16 de março de 1855. 

Costa (Leandro José da) Escriptor por- 
tuguez, n. na ilha de S. Thomé, no dia 2 
de janeiro de 1829, sendo filho ao brigadei 
ro Leundro Joré da Costa, que governou 
por algum tempo a provincia de S. Thomé 
e Principe e de Theodora Maria da Costa. 
Veio fuger os seus estudos em Lisboa, e, 
partiodo depois para Coimbra, matriculou 
se na faculdade de direito, coraando o gráu 
de bacharel em 1852. Entrou no Thesouro 
Publico como uspirsute e chegou a ser pri- 
meiro ofhcial e chefe de repartição na direc 
ção geral dos proprios nacionaes. Publicoa 
uma serie de artigos no Archivo Universal, 
intitulados O celibato clerical, e em 1850 
publicou um livro, dedicado so er. José Lu 
ciano de Castro, e intitulado Diario de um 
viajunte em França, Cartas. Politicamente 
militava no partido progressista, 

M. em 1885. 

Costa e Gama (José Ricardo da). 
Oficial do seculo passado que em 1797 fazia 
parte da guarnição do castello de 8 Bras na 
ilha de S. Miguel. N'esse anno escreveu e 
vtiereceu ao ministro D. Rodrigo de Sousa 
Coutinho uma Pro memoria sobre o ilheu de 
Villa-Franca do Campo. Ficou manuscripta. 

Costa Holtreman (Antonio Maria 
Ribeiro da). Lilustre advogado portugues, n. 
em Lieboa a 11 de axosto de 1812. e matri- 
culsndo-se na universidade deCoimbra na fa. 
culdade de direito conquistou logo a repu- 
tação de um estudante de primeira ordem. 
Assim que veio para Lisboa, dedicou se á 
carreira de advogado em que o seu talento 
logo lhe grangeou numerosos clientes. 

Em 1841 fundou, com Antonio Gil a Ga- 
zeta dos Tribunaes, e os seus artigos eram 
cousultados por todos os homens da sua pro- 
fissão como authoridade. Consultavsm n'o 
tambem pessoalmente os seus collegas sem- 
pre que bavia um pleito dificil. 

Por algum tempo se deizou arrastar pela 
politica e entrou na camara, combateudo vi. 
vamente a admiuistração do conde de Tho- 
mar, e revelando se tão notavel orador par- 
lamentar como era uotavel orador juridico. 
Pouco tempo se demorou contudo n'essas 
regiões da politica, e voltou & entregar-se 
completamente ao fôro, oude fazia largos in- 
tererses porque era um dos sdvogados mais 
conceituados de Lisboa e o que reunia tal- 
vez maie numeroea clientella. Era elle o 
advogado das earna invis importantes da 
nosaa arietocracia tats cotnv Vulmella e La- 
fòcs, ete. Foi elle o representante da sra 
condessa d'Edla no inventario d'El-Rei D: 
Fernando. 

E comtudo Costa Ioltreman occupava se 
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d'estes pleitos importantes 'é catregava com 
este trabalho enorme gendo já de proyecta 
idade. M. etf>etirameote em Lisboa com 
perto de 78 anoos ds idade no dia 12 de 
abril de 1890, GDE a 

Costa Rubim (Josquin FredericoKisp. 
peda). Aventureiro portuguez d'este geecalo, 
n. no Porto a 6 de outubro de 1831. Fez os 
seus primeiros estados no collegio de Nossa 
Seuhora da Graça, e, depois deliberando se. 
guir a carreira militar, séatou praça no re 
gimento de infanteria 6 Querendo habilitam 
se pura ser com promptidão official, foi fre- 
quentar a Academia Polytecbnica do Porto, 
mas não acabon o corso, e em 1851, julgan- 
do-se preterido, pedia a demissão. 

And»u dois annas sem rumo certo, até qne 
em 1853 partia para o Brazil, não para se. 
guir uma carreira qualgner, ainda que ni» 
receiasse metter se fosse em qual fosse, mas 
para percorrer o Brasil, a Deus e & ventura, 
exploraudo e estudando as varias provincias 
d'- quelle immenso pais. De vez em quan! 
advogava, outras vezes fasia commercio de 
gado, on creava o. 

Em 1857, achaado se na provincia do Ces- 
rá, foi ter a uma aldeia de indios semi-tel. 
vagens, alli se estab+leceu © viven com elles 
tres annos, acompanhando os em dilxtadissi- 
mas excursões pela serra. Em 1860 deiros 
os selvagens, e foi-se estabelecer na cidade je 
Sobral da mesma prorincia... para que? pira 
fundar um collegio, e dedicou se com tanto 
selo a esta nova oceupação que logo nesse 
anno compos um Novo methodo de gramma- 
tica portugueza composto em verso rimai. 
Pois este livro foi approvado pelo conse 
director Ca instrucção publica da provincia. 
e T foi premiado com um premio de 5; 
réis 

No anno immediato transferin o seu colle. 
gio de Sobral para Portalegre, eapital da pro- 
vincia, eo que imaginam que elle fez em 

1862? E' encarregado de levar aos indios di 
serra de Ibinpaba, que elle conhecia muit) 
por ter vivido com elles tres aonos, que ti 
vbam por elle muita estima e respeito, re 
medios homeopathicos para combater o cbo: 
lera morbus, que estava grassando entre el: 
les! Aqui temos pois Costa Rubim, o antigo 
soldado de infanteria 6, o antigo estudante 
da Academia Polytechnica que, depois de 
sair advogado, profissão para a qual de certo 
não estudara nem em infanteria 6, nem ns 
Academia Polytechnica do Porto, depois de 
ser creador e commerciante de gado, em ic- 
tima convivencia com os indios, que se sie 
afiual medico homcsopatha, e demais a mai 
tomado a serio pelo goverao! Mas não param 
aqui as metamrrphoses. Em 1363, vamos en- 
contral.o no Rio de Janeiro, escrevendo, im- 
primindo e dedicando so grande actor J%e 
Caetano dos Santos uma comedia n'um act 
Os ingleses no Brasil! E quando morren 
deixou ineditos um Compendio de moral e rt- 
ligião (!), um Resumo da historia sagradi 
uma comedia As bagatelas do mundo em dois 
actos, um romance Os Portugueves nº Brazi, 
e um opusculo patriotico A eniĝo iberica. 

Pois, quando rebentoa a gnerra no Pars: 
guay, Costa Rubim naturalisvo ee brarileiro, 
alista se no 10.º batalhão de voluntarios, che- 
ga rapidamente a capitão, bate se com es- 
tremo valor, recebe uns paucos de ferima: 
tos, e em consequencia d'isso morre em Lo 
rentes em 1866. O governon brasileiro, em 
recompenses da sua coragem, concede A sna 
viuva D. Maria Ferraira da Costa Rubis 
ume pensão de 6080UMD réis fraca. 

E' este um dos typos mais eomple:os ro 
nosso tempo d'esses aventarosós portugaetes, 
que em tempos autigos tantas merhvilhas fi- 
seram. Ainda se encontram na nossa Op0s 
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Cotegipe (João Baptista Vanderley, 
barão de). Celebre estadista brazileiro, n. na 
cidade da Babia, e depois de ter frequenta- 
do 08 estudes secundarios e auperiores, en- 
trou na vida politica, tornando se logo dis. 
Dna na vida diplomaticas gude de 
sempenbou algunas missões importantes jun 
to de varias republicas americanas. 

Chamando para elle a attenção dos chefes 
politicos não só o modo habil como dirigiru 
varias negociações, mas tambem o prestigio 
qne sdquiria no parlamento, João Baptista 
Venderley foi chamado so p der em 1869, 
eoafisudo se-lhe successivamente a pasta da 
marinba e a dos negocios estrangeiros. À oc- 
casião era dificil porque ezsctamente n'essa 
oceasião estava travada a lucta com o Para 
guay, e tanto na pasta da marivha como ua 
dvs negocios estrangeiros bavia muito a fa- 
zer, João Baptista Vanderley apresentou no 
parlamento o seu Relatorio como ministro 
dos negocios estrangeiros, relatorio que foi 
muito apreciado, e que deu a Vauderley cre- 
ditos de estadista, como já adquirira credi- 
tos de diplomata e de homem politico. 

Nunca mais deixou de entrar em combina- 
ques ministeriaes a que fosse chamado o seu 
partido, escolhido pelo imperador para mem- 
bros do Senado, não tardou a ser nomeado 
presidente d'esse alto corpo politico. Ec.fim 
foi agraciado com o titulo de barão de Cote 
gipe, n'um tempo em que o imperio brazilei- 
ro vão cbegára ainda á prodigalidade extra- 
ordioaria de titulos e de mercés, que distia- 
guio o ultimo periodo da sua existencia. 

O barão de Cotegipe militava no part do 
conservador, e não tardou a ser reconhecido 
como seu chefe, assim como tambem era con- 
siderado como um dos seus abalisados finan - 
ceiros, Os partidos adversos accusavam-n'o 
de empregar uma politica de corrupção, e de 
presidir um governo de corruptos, mas mui- 
tas veses estas accusações na politica não 
revelam senão a avides dos partidos que 
vêem o Thesouro publico em mãos albeins 
Não podemos entrar em contiderações que 
nos levariam ao terreno da politica que nos 
é defeso e muito especialmente da politica 
brasileira, mas o que é certo tambem é que 
se as despesas do Brasil augmeotaram no 
tempo do minieterio Cotegipe ainda mais se 
aggravaram no tempo dos seus successores. 

O ultimo mivisterio presidido pelo barão 
de Cotegipe foi o que teve por successor o 
ministerio presidido pelo conselheiro João 
Alfredo. Este promulgou a lei de 13 de maio 
de 1886 que abolia a escravidão, lei que foi 
acolhida cem tanto enthusiasmo que ninguem 
se atrevia a protestar contra as muitas defi- 
ciencias d'essa lei, que podiam trazer a par 
d'essa emancipação que todos applaudiam 
uma grave crise economica. Os acontecimea- 
tos vieram confirmar estes receios e estas 
previsões, mas só o barão de Cotegipe teve 
a coragem nobilissima de faser a esse respei- 
to considerações perfeitamente justas e de 
conformar com ellas o seu voto. 

Se se levantaram contra elle clamores doe 
cortesãos da opinião publica, o pais em ge- 
ral soube recoubecer o que h»via de elevado 
n'essa attitude, e o barão de Cotegipe não 
desmereceu no seu conceito por ter onsado 
faser alguna reparos å lei emsocipadora. 

Pouco tempo porem sobreviveu ao seu vo- 
to, e falleceu no Rio de Janeiro a 13 de fe- 
vereiro de 1889, sem prevêr de certo que o 
seguiria tão brevemente a0 tumulo o impe 
rio que elle servira. 

Não preveria de certo que viesse tão pro- 
ziwa a catastrophe, mas o seu espisito pers- 
picas não deizaria de perceber que no bori- 
sonte imperial se estava accumulando a tem- 


postade, 
Cenrbet (Amadeu Anatolio Prospero). 


CUN 


Official da marinha francera, n. em 1827 e 
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Em 1834 tinha elle quinse annos, e ia ma- 


m. em 1885. Tendo estudado na escola po- | tricalar-se na universidade de Coimbra, qaan- 


lytechnica de Paris, entrou na marinha de 
guerra e tendo desempranhado varias com 
missões importautes tot em 1880 promovido 
a contra almirante, e em 1884 nomeado com - 
mandante dus forças pavaes que a França 
tinha nu Annam, 

Logo que chegou an Tonkin fez uma diver- 
são sobre Hue, e tomando com as suas tro 
pas de desembarque os fortes aonamites que 
defendiama eutrada do rio d'Aguelle, fez com 
que os plenipotenciarios franceses podessem 
impôr a paz ao rei do Avuam. 

Ew covsequencia do regresso & França do 
general Bavet ficou Cuurbet com o com- 
wando superior de todns 8s forças de terra 
e mar e foi então que elle emprehendeu o 
ataque de San Tory que era a cidadella 
mais forte dos tuukineses. 

Para castigar a China da violação do tra- 
tado de Tusen Tesin bombardeia o arsenal 
de Fua-Tcher, bloqueia u ilha Formosa, des- 
troça a esquadra chinezs, toma a ilha dos 
Pescadores e quando regressava á putria, 
depois de assignada a par, falleceu a bordo 
do Bayard victima do excesso do trabalho e 
dos estragos provenientes dos climas em que 
passara dois verões. 

Os seus restos mortaes foram trazidos 
para França, celebrando-se á custa do estado 
pomposss exequias nos Invalidos. 

Courcy (Philippe Maria Henrique Rous- 
sel de). General francez, n. em 1827 e m. em 
1887. Esteve na guerra da Crimea, d'italia 
e do Merico, combateu em Mets, fes parte 
do exercito de Versalhes e em 1877 seguiu 
as operações do exercito russo no Cuucaso. 

Em 1885 succedeu a Lang-Son como com 
maudaute do exercito do Toukin e sendo 
atacado na occasião em que ia apresentar ao 
rei do Annam, as cartas que o acr: ditavam 
cumo representante da França, só a custa de 
prodigios de valor pôde salvar se, bem como 
a escolta que o acompanhara. 


A lucta recomeçon então, seudo tomada a. 


cidadella de Hué e o palacio real, desthro- 
nado o rei e posto outro em seu logar, mas 
o general Courcy que era um bravo militar 
não tinha dotes politicos e adumin'strativos e 
por isso o governo o chamon á Europa. 

Crampton (Thomas Russell). Enge- 
nheiro inglez, w. em maio de 1888. 

Tornou-se celebre pela invenção de uma 
locomotiva que em 1850 fez uma verdadeira 
revolução no serviço dos caminhos de ferro, 
porque permittia adoptar - velocidades até 
então impossiveis, sendo com essas locomoti- 
vas que se fizeram os primeiros expressos. 

Croner (Antonio), Celebre flautista por- 
tuguezr, n. em Lisboa a 11 de novembro de 
1826. Elle e seu irmão Raphael, que tocava 
clarinete, em breve se tornaram musicos dis- 
tinctissimos. Juntos fiseram viagens artisti- 
cas ao Brasil, a Hespaohs, França e Ingla 
terra e em toda a parte foram applaudidis 
simos. Antonio Croner era flautista de S. 
Curlos, e professor do Conservatorio. A ce- 
lebre cantora Sembrich dizia que em nenhum 
theatro encontrára um flautista tão eximio 
como Antonio Croner, e declarava que, caa 
tando a Lucia, se enthasinsmava sempre em 
Lisboa com o solo de flauta do artista. 
Antonio Croner, m. em Lisboa no dia 18 de 
setembro de 1888. Seu irmão já o precedera 
no tnmulo. 

Cunha (Antonio Pereira da). Este illas. 
tre pocta, homem a todos os respeitos esti- 
mavel, que ba pouco faltecen, n. em Vianos 
do Castello a 9 de abril de 1819, sendo filho 
de Sebastião Pereira da Cunha e Castro, fi- 
dalgo de antiga liabsgem e de D. Anna de 
Aguirrreta Pereira de Mirands, tambem de 
nobilissima família. 


do a queda do governo de D Miguel, & que 
a sua familia era profundamente afecta o 
impediu de realisar esee iatento. Ainda que 
o sou espirito illuetradissimo, e mito incli- 
nado para as conquistas do pensamento mo- 


| derno fisesse com que se affustasse com pro- 


fundo pesar do campo aniversitario, onde de- 
via conquistar seguramente um logar dis- 
tinctissimo, accedea perfeitamente gos me- 
lhodres de sua familia, conservando-se sem- 
pre tiel á causa legitimista, sem exapgera- 
ções comtudo, sem fanatismo, sem iutrausi- 
vencias. A sua pbysionomia fidalga, a sua 
diatincção suprema e o seu notavel talento 
fiseram sempre d'sile um dos mais respeita- 
dos campeões do partido legitimista. 

Cedo se começou a revelar o seu talento 
poetico, e toi o seu amigo João de Lemos 
quem naturalmente o levou a escrever no 
Trovador, onde a sua veia poetica primeiro 
se mauifestou. Depois veio para Lisboa, e 
entre os poetas da escola romantica sem du- 
vida alguma occupou elle um dos primeiros 
logares. Manejava com raro primor a metri- 
ficação, e as suas poesias saiam sempre da 
banalidade. i 

Quando Garrett procurou dar impulso ao 
theatro portuguer, © animou muitos poetas 
e escriptores a seguirem a carreira drama- 
tica, Antonio Pereira da Cunha foi um dos 
que mais enthusiasticamente o acompanha. 
ram. Em 1843 fez representar e pablicou de- 
pois um drama Duas Filhas, quê foi premiado 
pelo Conservatorio, depois a Brazia Parda 
em 18465. ; 

Veio então a guerra conhecida pelo nome 
de guerra da Maria da Foate, eim que o par- 
tido legitimista tentou um ultimo esforço, 
alliandu-se com os revolucionarios patuleas, 
alliança que foi funesta a ambos os partidos. 
Antonio Pereira da Cunha entrou vivamente 
na luta, mas que levou a essa deploravel 
campanha os seus sentimentos de modara- 
ção sabe se por versos de Mendes Leal que 
então exercia pelo governo da rainha o logar 
de governador civil de Viaana do Castello, 
tendo por conseguinte de achar se em con- 
flito com Antonio Pereira da Cunha; mas 08 
versos que entre os dois poetas se trocaram 
n'essa grave occusião mostram bem como Pe- 
reira da Cunba acima das luctas das facções 
sabia couservar os seus sentimentos de por- 
tuguez e os seus affectos pessoaes. Teve sem- 
pre o'elle o governo constitucional um adver- 
sario lealissimo, embora constante. Pereira 
da Cunba era acima de tudo portugues, © 
nos transes angustiosos em que podesse vér- 
se a sua patris encontral o hia nas fileiras 
dos seus mais dedicados filhos. 

D. Miguel, vendo que estava accesa em 
Portugal uma lucta vivissima, chegou a con- 
vencer se de que poderia reconquistar 8 co- 
rôa. e em 1847 tratou de organisar até um 
governo provisorio que em seu nome regesse 
o reino. Antonio Pereira da Cuahs, qua ti. 
nha então apeoas 28 anuos, foi nomeado se- 
cretario d'esse governo juntamente com João 
de Lemos. - 

Terminada a lacta sem se realisarem as 
esperanças de D. Miguel, voltou Antonio Pe- 
reira da Cunha ás suas queridas occupações 
Iitterarias, e ainda em 1848 fes representar 
no theatro de D. Maria 11 talves o seu me- 
lbor drama a Herança do Barbadão. Entre- 
tanto os jornaes politicos e litterarios, taes 
como a Nação, a Revista Universal, a Ilus. 
tração, a Revista Popular, etc., publicavam 
poesias de Pereira da Cunha. Houve até um 
torneio litterario em que elle desempenhou 
um papel brilbante. Varios postas resolve- 
ram consagrar uma poesia A cada uma das 
eeto palavras de Christo, ou autes dus sete 
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phrases que elle proferiu no Calvario. D'es- 
sas poesias só duas ficaram, porque são de- 
veras excellentes. Consummatum est de João 
de Lemos, o Hodie mecum eris in Paradiso 
de Antonio Pereira da Cunha. 

São notabilissimas tambem as poesias con- 
sagradas por elle a ditferentes lendas heral- 
dicas, poesias que destinava a formarem um 
livro que teria o nome de Album heraldico. 
D'esses romances em verso publicaram se 08 
Vasconcellos, os Botados, os Mesquitas, os 
Leites, os Pintos, etc. Era uma gentil idea. 

Enlevavam n'o muito os estudos histori- 
cos, como se vé pela escolha dos assumptos 
para os seus dramas. Em 1843 pnblicars elle 
um volume intitulado Contos da minha terra. 
Eram dois os contos Marilgado e Os quatro 
irmãos. Em 1859 publicou tambem um inte- 
resseptissimo livro intitulado Brios heroicos 
de portuguezas. Não saiu senão o primeiro 
volume. 

Em 1864 ou 1865 publicou tambem um 
formosissimo poema intitulado S. Pedro, e 
annos depois outro poemeto denominado 
O voto d'El- Rei, a que modestamente pos o 
subtitulo Exercicios de rima. Não é simples- 
mente isso, é uma formosa poesia allusiva á 
descoberta da Índia, á anciedade d'El. Rei 
que espera os galeões de Vasco da Gama no 
aito da Pena em Cintra. As suas poesias dis- 
_ persas eram tão apreciadas e estimadas que 
Autonio Pereira da Cunha quis reunil-as 
n'um volume que intitulou Selecta, e em que 
introdusiu unicamente as poesias mais esco- 
lhidas. Parece nos que foi demasiadamente 
severo na escolha, 

Antonio Pereira da Cunha não era só um 
poeta, um romancista, e um dramaturgo, era 
tambem um distincto escriptor politico, e 
por muito tempo as columnas da Nação se 
abrilhantaram com os seus artigos. Em 1856 
publicou um excellente folheto intitulado 
Não ! Resposta nacional ás pretenções iberi- 
cas, Tempos depois escreveu um outro fo- 
as esse mais partidario intitulado Cur 
non 


Dahomey. Depois do que dissemos no 
Supplemento mudou o estado das relações de 
Portugal com o reino de Dabomey. 

O er. Henrique de Macedo, ministro da 
marinha, que succedeu ao sr. Pinheiro Cha- 
gas, entendeu que devia pôr termo ao prote- 
ctorado de Dahomey, allegando que cs ple- 
nipotenciarios portuguezes tinham sido illu - 
didos, e que o soberano de Dahomey era o 
proprio que declarara ter-se feito o tratado 
sem o seu consentimento. Voltaram assim as 
coisas ao seu antigo estado. 

Em 1889 porem os franceses, que por um 
tratado com Dahomey tinham a posse de Co- 
tonum, souberam com surpreza que o rei de 
Dahomey dizia que esse tratado era uma 
burla, e que se fizera sem consentimento 
d'elle. Menos promptos do que os portugue- 
ses a acreditar que os seus plenipotenciarios 
tivessem sido grosseiramente illudidos, cs 
franceses entenderam que o rei é que pro- 
curára logral os, e longe de abandonarem 
Cotonum, como nós tinhamos abandonado o 
protectorado, declararam guerra a Dahomey, 
guerra que está ainda pendente, tendo ha- 
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Ha muitos annos era Antonio Pereira da 
Cunha o chefe reconhecido do partido legiti- 
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muitas outras. Por oscasiÃo dos. contenarios 
de Camões ə do marques de Pombal, .não só 


mista e o muito que este partido lamentou | mostrou uma actividade 9 um selo inexgedi- 


a sua morte pode reconhecer se na carta que 
D. Miguel de Bragança, o actual represen- 
tante das pretenções dynasticas de seu pae, 
escreveu á viuva do eminente poeta, 

Mas a morte de Antonio Pereira da Cunha 
não foi só um lucto e uma dôr para o seu 
partido, foi-o tambem para a patria e para 
todos 08 que presavam o nobre e elevado ca. 
racter d'este homem essencialmente estima 
vel, Antonio Pereira da Cunha m. em Lisboa 
no dia 8 de abril de 1890 tendo cerca de TO 
annos. 

Cunha Porto (Joaquim Augusto da). 
Este nosso patricio n. no Porto a 26 de mar- 
ço de 1827, sendo filho de José Antonio da 
Cunha. Foi para o Rio de Janeiro apenas 
com os estudos mais elementares, e ainda de 
tenra idade, dedicou-se á vida commercial 
que deixou em 1864 para tomar a direcção 
do collegio de S. Caetano de instrucção pri- 
maria e secundaria para rapases, em 1878 foi 
dirigir a secretaria da ordem terceira da Pe. 
nitencia, um dos institutos de caridade mais 
opulentos do Rio. Foi tambem secretario do 
conselho da direcção do Gabinete Portugues 
de Leitura, conselheiro da sociedade portu- 
gueza de beneficencia e da sociedade auzi- 
liadora da industria nacional brasileira, the- 
soureiro do Gremio litterario portugues, vice- 
presidente da Sociedade amante da monar- 
chia e da do Club gymasstico portugues, 
secretario 6 depois presidente da União be- 
neficente das familias honestas. 

Vê se por este elenco quanto era estimado 
e querido Cunha Porto na colonia portugue- 
za do Rio de Janeiro, e como eram aprecia- 
dos o seu selo, a sua actividade, a sua dedi- 
cação por todas estas utilissimas e prestan- 
tes sociedades. Tambem elle fasia tudo: rela- 
torios, estatutos não só das sociedades em 
que fasia parte das direcções, como em ou- 
tras, Foi elle quem redigiu os estatutos da 
companhia brasileira de importação e de 
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vido alguns combates entre os dahoméanos 
e fraucezes. 

Deve-se tambem observar que os france. 
ses são os proprios que declaram que, em 
quanto existio o protectorado de Portogal 
sobre o Dahomey, o soberano d'esse pais não 
fez sacrificios humanos. 

“Abandonaado pois o protectorado, perdeu 
Portugal o ensejo de prestar um relevante 
serviço á civilisação africana e ao mesmo 
tempo de obter para a ilha de S. Thomé tra- 
balhadores robustos, livres e dedicadissi- 
mos, porque fôra o trabalho que os salvára 
da morte. 

Damão. N'esta cidade da Índia porta- 
guess estabeleceu a Concordata de 1886 um 
bispado do Padroado portugues. Comtudo, 
apesar de ter o titulo de bispo de Damão, o 
prelado tem em Bombaim & sua residencia 
official 

Damaia (Jayme). Actor frances, n. em 
1854, m. em 1889, Entrando para o theatro 
em 1873, fes parte de varas companhias de 
provincia até que Sarah Berobardt encon 
trando-o em Nice se apaixonou loucamente 


veis, mas contribpiu para 0 seu brilho esere- 
vendo para as f eapeciaes que estão se 
publicaram,. sonetos e artigos. Cunha Porto 
cullaborou em muitas folhas littererias. São 
d'elle os relatorios do Lyceu litterario par- 
tugues de 1819 e de 1881 oe da União be- 
neficente das familins honastas, doe mesmos 
annos. Em 1881 escreven e publigoa um Be- 
sumo historico relativo ao patrimonio da ve- 
neravel ordem terceira da penitencia do Bão 
de Janeiro, seguido do tombo geral da or- 
dem 


A proposito d'esta obra disia um. jornal 
brasileiro que o seu auctor «erguen am mo- 
numento á memoria dos grandes philasthro- 
pos que fundaram a ordem, e d'aquelles que, 
incendidos de fé e de caridade, levaram por 
diante o aperfeiçoaram a instituição que no 
Brasil tem dado as mais pujantes provas de 
verdadeiro amor ao proximo na pratica da 
caridade.» 

Cunha Porto era socio benemerito e bem- 
feitor de varias sociedades portuguesas. M. 
no Rio de Janeiro a 1 de setembro de 1884. 

Cuviliter Fleury (Alfredo Angusto). 
Escriptor frances, n. em 1802 e m. em 1889. 
Pertenceu a uma familia honesta mas de 
poucos meios, foi secretario particular do 
Luis Bonaparte, pae do imperador Napoleão 
11x, em 1821 era perfeito do collegio de Saata 
Barbara, e de 1827 a 1839 perceptor do 
actual duque d'Aumale de quem ficou ses- 
do depois secretario, 

Em 1834 começou o escrever no Jornal 
dos Debates, no qual continuou a eollaborar 
quasi até ao fim da sua vida, publicando abi 
artigos muitos sensatos e interessantes. 

Das suas obras escriptas em estylo ele- 
gante citaremos: Relratos politicos e revo- 
lucionarios; Estudos historicos e litterarios; 
Novos estudos; Ultimos estudos; Viagens e 
viajantes, ete. 


por elle e o tomou para marido, faseado-o 
depois representar no Awbigu. 

Logo no anno seguinte os dois esposos se 
separaram e em 1883 Damala representou no 
Gymnasio de Paris no Grande Industrial, a 
Sapho e a Princesa Zilah. 

Damala deveu a sua celebridade á prixžo 
que inspirou á notavel actris e a sua morte 
tambem fes um certo barulho por elle ser 
uma des victimas da morphinomsnia. 

Damaschino (Francisco). Medico fran- 
ces, n. em 1840 e m. em desembro de 1889. 
Era professor de pathologie us faculdade de 
Paris, medico do hospital Laennec onde es- 
tabeleceu um megnifico laboratorio para in- 
vestigações micrographicas e deizou slguaus 
trabalhos muito moteveis : sobre o systems 
nervoso. | 

Darwin (Carlos Roberto). Celebre na- 
turalista e phystologista ioglos, n. em 1809 
em. em 1882. É 

Tendo estudado sciencias amturaes nas 
universidades de. Edimbargo e de Cambridge 
acompanhou a erpedição de .Fits Roy ao 
Brasil, estreito de Magalhães, costa occiden. 


di 
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tal da America e ilhas do Pacifico voltando . 


é patria em 1886. Os resultados scientificos 
d'essa visgem; que foram do mais alto valor 
&s sciencias natarsos appareceram publi- 
cados na Zoologia- dm viagem do Resgle e 
depois ho Jornal das investigações de histo 
ria natural, geologia, ete., de que Darwin 
era:q umeo director. Posteriormente impri- 
mia uma Monographia dos eirrhopodes pedun- 
culados e sesseis cuja edição foi teita pela so- 
ciedade real de Londres e em seguida om 
tratado dos Cirrkopodes fosseis. | 

Considerando, em vista da observação que 
zera na America imperfeitas todas as clas- 
sificações adoptadas para o reino animal, de- 
dicou-se particularmente a esse estudo e pu 
blicou em 1859 a sus obrs: On the origin of 
species by means of natural selection que cau- 
sou grande impressão va Europa e que foi 
tradusida em varias linguas. 

N'este seu trabalho o auctor estabelece 
que todos os animaes e todas as plantas pro- 
cedem de um pequeno numero de formas pri- 
mitivas e talvez de uma só verificando-se as 
modificações segundo um principio a que 
elle deu o nome de selecção natural. Esta 
theona fes muito barulho e deu origem a 
uma vivissims polemica em que Darwia foi 
criticado e censurado com a maior vehemen- 
cia. 

O illvstro naturalista observa que os crea- 
dores por meio da selecção artificial, conse- 
guiram modificar o typo primitivo do pombo 
bravo e obter mais de cento e cincoenta va- 
riodades de pombos domesticos, concluiu que 
se uma especie varia nas mãos do homem é 
porque é variavel, que a natureza fas isso 
mesmo por meio du selecção natural. 

Os unimaes e as plantas reproduzem se 
em taes proporções que entre os seres que 
nascem estabelece se a lucta pela existencia, 
struggle for life, sobrevivendo os que pos- 
saem melhores condições de resistencia. 

Os que sobrevivem transmittem em virtu- 
de da lei da hereditariedade aos seus des- 
cendentes 8 particularidade a que deveram 
o triumpho contra os seus congeneres 6 as- 
sim se forma pouco a pouco uma especie dis- 
tincta. 

Darwin consagrou o resto de seus dias ao 
estudo de factos em que assentou a sua theo- 
ria e so é licito não aceitar a sua opinião a 
respeito da unidade d'esse prototypo ou 
tronco, do qual descendem por transforma- 

tocas as plantas e todos os animaes, se 
é permittido negar, como elle pretende, a 
perfectibilidade absoluta das especies, 0 que 
não é possivel negar é a espautusa serie de 
profundas observações e de factos curiosos 
que elle fez ou citou. O que é irrefutavel é 
a importancia, que elle patenteou claramen- 
te, da bereditariedade, a bella theoria do in- 
stancto, isto é, o duplo facto da selecção na- 
tursi o da concorrencia vital, : 

N'esta ordem de idéas Darwin não só abriu 
novos campos á sciencia mas, até exerceu 
notavel influencia nos dominios da philoso- 
pbia e da bistoria podendo atlirmar se como 
Scherer, que o auctor da theoria evolucio- 
piata modificou os principios fundamentaes 
do pensamento bumano, , 

4lém dos trabalbos que já indicámos Dar- 
wis publicou muitos outros dos quaes cita- 
remos: Da variação dos animaes e das plan. 
tas pela aoção da domesticidade, a Descen- 
dencia do homem e a selecção sexual, Expres- 
são das emoções no homem e nos aninaes, Mo 
vimentos e habitos das plantas trepadeiras, 
Dos efjeitos da fecundação crusada e da fe 
cundação directa no reino vegetal, Lnjjerentes 
formas de flores nas plantas da mesma espe- 
cre, Faculaade motora das plantas, Papel dos 
vermes da terra na formação da terra vegetal, 
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Os restos mortaes do grande naturalista 
estão depositados na abbadia de Westmins- 
ter ao lado dos de Newton. 

David (Jeronymo Frederico Paulo, ba- 
rão). Politico frances, n. em 1823 e m. em 
1882. Tendo sido mandado pela familia pars 
Montevideu levou abi uma mocidade muito 
aventurosa cccupando-se por vezes em mis- 
teres muito humildes até que trazido para 
França por um patricio que o encontrou na 
America entrou na escola de S. Cyro e foi 
despacbado alferes em 1844. 

Servindo na Africa mostrou ahi muita va- 
lentia e bravura em differentes occasiões mas 
aborrecendo-se da vida militar deu a demis- 
são. Em 1857 entrou para o corpo legislativo 
como deputado do governo e mostrando-se 
sempre dedicado imperialista, foi vice-presi- 
dente d'aquelia assembléa. Em julho de 1870 
distinguiu se pelo seu ardor em aconselhar 
a guerra com a Prussia, foi ministro das obras 
publicas, no gabinete Palikao, é quem annun- 
ciou no senado a derrota de Sedan. 

Eleito deputado em 1876 conservou-se fiel 
ao partido bonapartista e em 1874 publicou 
uma brochura, que fes certo barulho, e que 
se intitulava Actualidades e recordações poli- 
ticas. 

Davis (Jefferson), presidente dos Esta- 
dos confederados no tempo da guerra dos 
Estados Unidos. No volume 5.º do Dicciona- 
rio saiu uma biographia d'este homem nota- 
vel porque segundo parece se julgava então 

ue elle tinba morrido e ahi se indicava o 
anno de 1877 seguido de um ponto de inter- 
rogação como o da sua morte. 

Davis viveu ainda mais doze aonos porque 
só falleceu no anno passado, isto é em 1889. 

Para evitar aos leitores o trabalho de com- 
pulsar aquelle volume daremos agora aqui 
uma biograpbia completa do ardente parti- 
dario da escravatura. 

Estudou na escola militar de West-Point 
e sendo depois de concluido o curso manda- 
do para a. Florida, distinguiu-se nas opera- 
ções contra o famoso chefe indio appellidado 
Falcão Branco, mas em 1835, deu a demissão 
e foi para o Missisipi trstar da administra- 
ção das suas propriedades. 

Nomeado em 1844 eleitor á presidencia 
sustentou com grande calor a candidatura de 
Polk e mostrou se por essa occasião tão ha- 
bil e tão notavel orador que os habitantes do 
Mississipi escolheram-no para seu represen- 
tante no congresso federal. 

Quando rebentoa a guerra do Mexico (1846- 
1847) deizou a cadeira do congresso, pos-se 
á frente de um regimento de voluntarios, to- 
mou grande parte na campanha, aseignalan- 
do-se principalmente nos combates de Mon- 
terey e de Buena-Vesta e contribuiu para a 
pas que juntou ao territorio da confedera- 
ção o Novo Mexico. 

Eleito senador em 1847 apresentou se em 
1851 candidato ao governo do estado, mas 
não foi eleito e em 1852 contribuiu muito 
para ser eleito presidente Pierce, que lhe 
confiou a pasta da guerra. N'esse cargo que 
desempenhou até 1857 prestou valiosos ser- 
viços melhorando a organisação e adminis- 
tração do exereifo e sendo reeleito senador 
em 1857 conservou a sua cadeira no congres- 
so até 1861 em que se demittiu. 

Quando a eleição de Lincoln em 1860 pro. 
duziu a violenta separação dos estados do 
sul que queriam mauter a escravidão e os do 
norte que pretendism abolil a, Jefferson Da- 
vis retirou-se para o Mississipi e como era o 
homem mais influente do sul e reunia bri- 
lhantes dotes de militar, estadista e orador, 
foi nomeado presidente da confederação do 
sul, investido no cargo a 22 de fevereiro de 
1861 e reeleito por mais seis annọs no anno 
seguinte, 
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D'abi em diante a biographia de Davis 
confunde-se com a historia da guerra. Foi 
elle quem den o signal psra o rompimento 
das hostilidades mandando atacar o forte 
Sumter, (abril de 1861) e sendo favoravel ao 
sul o resultado dos primeiros combates, tras: 
ladou elle para Richmond a séde do con- 
gresso. 

Dirigindo ao mesmo tempo a guerra © a 
politica, exercendo os cargos de generalissi- 
mo e de chefe do estado mostrou-se pela sua 
actividade, decisão e energia perfeitamente á 
altura do elevado posto que lhe fôra con- 
fiado. 

A 21 de julho o exercito dos confederados 
travou com o federal a primeira grande ba- 
talha, a de Bull's-Run. Davis correu ao cam- 
po da batalha, tomoa a direcção do combate 
e acabou por decidir a victoria das tropas do 
gul, | 

Accommettido de grave doença esteve 
quasi morto, logo porem que começou 8 res- 
tabelecer-se voltou á sua obra com todo o 
ardor. 

Mandou enviados a França e a Inglaterra 
para chamar ao seu partido os governos 
d'essas nações, fes encorporar no exercito to- 
dos os homens validos de 18 a 25 annos, e 
procurou com declarações e mensagens exal- 
tar o ardor dos separatistas. A victoria de 
Fair-Uaks e a babil concentração de tropas 
que salvou Richmond e pôs em risco o exer- 
cito do vorte fes com que os partidarios da 
escravidão concebessem grandes esperanças 
de triumpho, mas apesar d'isso o thesouro 
dos confederados estava cada vez mais ex- 
bansto e o seu exercito diminaia constante- 
mente, a0 passo que o governo de Washin- 
gton depois de cada derrota apresentava em 
campo forças mais numerosas e mais aguer- 
ridas. 

Redobrando de esforços Davis conseguiu 
prolongar a lucta até abril de 1865, mas a 
queda de Richmond teve como consequencia 
a victoria definitiva do Norte e Davis fugia 
na direcção ' das costas da Florida com a 
idéa de passar á Havana. 

Sendo aprisionado a 10 de maio perto de 
Irvinsville, no estado de Georgia, juntamen- 
te com a sua familia e com alguns oflicises, 
foi condusido ao forte Monroe, onde esteve 
até que o presidente André Johuson o man- 
dou pôr em liberdade provisoriamente em 
maio de 1867 sob fiança de 100:000 dollars 
e com obrigação de se apresentar para jul- 
gamento no dia 25 de novembro. 

Jefferson Davis saiu logo dos Estados 
Unidos com a familia e ninguem mais pen- 
sou em o julgar. Do Canadá para onde fôra 
primeiro passou a Havana, d'ahi a loglater- 
ra e por tim a Frauça onde estava quando o 
presidente Jobnson concedeu amnistia para 
todos os crimes que se relacionavam com a 
guerra civil. 

Davis aproveitando-se d'essa amnistia re- 
greesou aos Estudos Unidos onde passou o 
resto de seus dias sem exercer nenhum car- 
go publico, mas não deixando comiudo de 
pronunciar de tempos a tempos nos meetings 
alguns discursos violentos que bem mostra» 
vám não ter elle em coisa alguma modificado 
as suas antigas idéas e o seu modo de pen- 
sar a respeito da escravatura. 

Decazes (Luis Carlos Elias Arnanien, 
duque) diplomata © politico frances, n. em 
1819 e m. em 1886. 

Era filho do duque Decazes que foi minis- 
tro de Luiz XVIII, e tendo entrado na care 
reira diplomatica foi secretario d'embesixa. 
da em Londres e depois ministro plenipoten. 
ciario em Madrid e em 1847 em Lisboa. 

De 1848 até à queda do segundo imperio 
conservou se "fiastado da vida politica e sen- 
do eleito em 1871 deputado, foi em 1875 cm- 
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baixador em Londres e em novembro d'esse 
anuo ministro dos negocios estrangeiros, car- 
go que exerceu seguidamente em diversos 
gabinetes até outubro de 1377. 

Dechamps (Victor Augusto). Prelado 
belga, n. em 1810 em em 1883. Era irmão 
do estadista Ad ipho Dechbumps de quem se 
fas menção no 1.º volume d'este Supple 
mento, foi em 1830 um dos mais ardentes 
partidarios da indepeadencia belga e eotran 
do para o seminario de Tournay em 1831 e 
passando para a universidade de Malines se- 
guiu a carreira ecclesiastica e em breve ad- 
qien grande nomeada como exziwio préga- 

or, 

Foi bispo de Namur, arcebispo de Mali- 
nes e primaz da Belgica e tornou-se conhe- 
cido em toda a Europa pelo seu ferrenho ul- 
tramontaniemo. 

Publicou um grandissimo numero de bro- 
churas em que sustentava as suas idéas e por 
veses teve questões com o governo belga por 
casua do exagpero das suas opiniões. 

Decken (Ernesto Henrique Carlos de). 
Miveralogista allemão n. em 1500 e m. em 
1889. 

Entrando em 1826 para a corporação dos 
engenheiros de minas da Prussia, prestou va- 
liosos serviços á industria mineral do seu 
paiz e especialmente da Prussia Rhenana, 

Publicou uma cait» geologica em “4 folhas 
da Prussia Rhenaoa a Westphalia acompa 
nha a de duis grossos € interessantes volu- 
mes, outra carta geologica da Allemauha e 
regiões limitropbes e ainda outra da Allema- 
nha, França e loglaterra, . 

Alem d'esses trabalhos deixou impressa : 
Os mineraes e as rochas uteis da Allemanha, 
que é uma obra prima no seu genero e grau- 
dissimo numero de artigos nas Memorias da 
sociedade seientitica de Bono. 

De Cray (Henrique) chimico frauces n, 
em iZi e m. em 1888. Teudo eutrado para 
a escola normal em 1847 toi preparador de 
Saint-Claire -Develle e depois succedeu a es- 
te notavel chimico na cadeira que elle tinha 
na faculdade das sciencias de Paris. 

Deixou impresso um excellente Curso ele- 
mentar de chimica de que fez a quarta edi- 
ção pouco antes de fallecer. Foi importante 
collaborador de Deville nos trabalhos sobre 
o aluminio, depois estudou £ó o glycinio, o 
molybdeno, a piatina e os metaes do grupo 
da platina e assignalou-se principalmeuto 
pelos seus notaveis trabalhos a respeito da 
dissociação. 

Denis. (Fernando). Estavamos já escre- 
vendo os artigos dos mortos illustres cujo 
appellido começa pela letra E quando o tele- 
grapho nos trouxe a noticia da morte d'este 
laborioso escriptor frances, que desde moço 
e, até aos ultimos dias da sua vida se inte- 
ressou grandemente pelas coisas portuguezas 
e brasileiras, publicando sobre os dois paizes 
livros vuliosos com espantosa copia de in- 
formsções e com uma critica verdadeiramente 
superior. 

Nasceu a 13 de agosto de 1798. em Paris, 
e por seu pue que era um empregado su- 
perior do miuisteriu dos estrangeiros foi des- 
tinado á carreira diplomatica, estudando com 
essa ideia ae principaes linguas vivas da Bu. 
ropa e varios idiomas do Urieute. Em 1816 
partiu para o Brasil e depois de cousagrar 
alguns anoos ao estudo “da situação do puis 
e dos seus recursos waterises 6 8 pesquisas 
de documentos para escrever uma historia 
completa das terras da Santa Crus e dos ou- 
trus paises da America meridional regressou 
à patria e fes uma outra viagem a Hespanha 
e a Portugal. 

Tencionava depois visitar o Oriente, mas 
oa acontecimentos politicos não lhe deixaram 
realisar esse projecto e dedicando-se á com- 
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posição e publicação dae obras que logo men- 
cionuremos, obteve em 1835 o cargo de bi- 
bliotheceario do ministerio da instruceçião pu- 
blica do qual pasaou em 1Sti para q de con 
servador da bibliotheca de Santa Genoveva. 
Em 18565 foi elevado a chefe d'ecee estubele 
cimento e assim modestamente passou a vida 
quaei exclusivamente occupado nos seus tra- 
balhos litterarios. 

Avtes de fallarmos das suas obras não 
deixaremos de dizer que affeiçoado como era a 
Portugal, chegou apesar de não serem gran- 
des os recursos monetarios de que diapunha 
a bibliotheca de Sauta Genoveva a reunir 
n'ella uma importantissima collecção dos 
nossos classicos e dos nossos escriptores d'es 
te seculo, de modo que o estabelecimento a 
seu cargo era n'essa especialidade muito 
mais rico do que a bibliotheca naciovul de 
Paris, cuja administração dispõe de muito 
maiores tommas. 

O nosso governo, como era justo, concedeu 
a Fernando Denis algumas condecorações, 
a acadomia resl das sciencias elegeu o seu 
socio, e a morte do illustre escriptor foi mui- 
tos sentida em Portugal, sendo na camara 
dos pares, na sessão de 7 de agosto, lançado 
na acta um voto de sentimento por preposta 
do er. marques de Vailada que n'essa occa 
sião fez o elogio do finado e havendo ideia 
no Porto de se celebrarem exequias no dia 
em que fazia um mez que elle deixou de 
exiatir. 

Passando agora a tratar das suas obras 
que são muito numerosas e interessantos da 
remos um catalogo tão completo quanto nos 
for possivel organisal-o e a proposito d'algu- 
mas accrescentaremos observações que ser- 
virão pars os leitores fazerem melhor ideia 
d'enses trabalhos. 

As primeiras obras de que temos noticia 
são: O Brasil, ou historia, costumes e usos dos 
habitantes d'esse reino. em 6 volumes publi 
cadcs em 1821 a 1822; Buenos Áyres eo 
Paraguay, historia, costumes e usos d'esta 
parte da America que saiu no anno imme 
disto; a Guyana, ou historia, usos e costumes 
d'esta parte da America impressa em 1524; 
Scenas da natureza nos tropicos e sua influen- 
cia na poesta seguida de Cumões e José In- 
dio publicada tambem em 1824. A respeito 
d'este livro dis Garrett na advertencia da 
primeira edição do seu Camões : «Hoje me 
vein ás mãos uma obra em francez de mr. De- 
nis: Scènes de la nature sous les tropiques on . 
de encontro um episodio sobre Camórs em que 
ha pareceoças coin 8 minha obrinha. Como is- 
to foi, melhor o dirá elle do que eu, pois este 
poema se acha composto desde julho paseado, 
começou a imprimir-se em janeiro corrente e 
sai acabado da imprensa hoje 22 de fevereiro 
de 1825; a obra de mr. Denis publicou-se 
em dezembro proximo passado. E’ notavel a 
coincidencia e muito me lisongeia.» N'uma 
nota á 4.º edição do seu poema diz Garrett 
por engano que o poemeto de mr. Denis ap- 
pareceuem 1825, e accrescenta. « Na primeira 
edição do meu Camões, que é d'esse anno, 
fis a semsaboria ae me pôr a dar explicações 
em como não tinha nads a minha composição 
com a do er. Denis. Consta-me que enten 
dendo provavelmente mal as minhas palavras 
aquelle escriptor, que tão bem tem merecido 
da nossa litteratura, se cffendera d'ellas. 
Peço lbe aqui solemne desculpa e declaro 
a minha convicção inteira de que aesim como 
eu não sabia da sua obra nem a vira antes 
de publicar a minha, o mesmo estou certo 
que lhe acontecesse.» O José Indio que fas 

arto d'esse volume é um romance em que 
F. Denis conta a vida do nosso epico, 

No aono de 1825 publicou um Resumo da 
historia do Brasil seguido do Resumo da his 
toria da Guyann que teve nova edição em 


1827 e foi traduzido para pórtugues-no Rio 
de Janeiro; em 1526 deu å lus o Resumo da 
historia litteraria de Portugal seguido da his. 
toria litteraria do Brasil, em 1827 o Resumo 
da historia de Buenvs dyres, do Paraguay e 
da provincia do rio da Prata seguida do kte- 
sumo da historia do Chili en esse meaçno an- 
no André o viajante, historia d'um marinhei- 
ro, que foi reimpressa em 1810 é que mero: 
ceu grandes elogios a Saiut Beuve. 

Proseguindo incanravel no trabalho publi- 
cou F Denis em 1829 Jamael Ben Kaizar 
ou o descobrimento do Novo Mundo de que 
ainda u'esse mesmo AULO se fez segunda cdi- 
çã» em cinco volumes; em 1530 Quadro bis- 
torico, anulytico e critica das scicucias oc- 
cultas, em L331 o Aflis de lilteratura hespa- 
nhola + o Atlas de literatura portugueza na 
collceção dos Attas de litteratura de durcy de 
Mancy, e em I8 2 0 Brahma viajante ou a 
sabedoria popular de todas as noções hvro 
que foi premiado com o premio Muntyou é 
de que se fizeram depois repetidas esições. 

Em 1833 saiu no fim do tomo 1.º do Ma- 
nual do pintor e do esculptor de Arseone um 
trabalho muito interessaute do nosso biogra- 
phado a que elle deu o titulo de Dos ma- 
nuscriptos em miniatura e suas relações com 
a pintura moderna, trabalho que lhe serviu 
como que de preparação para nm dos ultimos 
que compoz e a que logo nos referiremos, e em 
1835 publicou um romance em dois volumes, 
que é hoje extremamente raro, porque os 
exemplares se perderam quasi todoa n'om 
incendio e que intitulando-se Luis de Sousa 
s baseia na vida do nosso grande escriptor 
d'esse nomo. 

Em 1837 appareceu na collecção do Uni: 
verso pitoresco a sua obra O Brazil, que 
foi reimpressa com additameutos em 1846 é 
de que ha traducção na nossa lingua, e em 
1839 foram publicadas as suas Chronicas 
cavalleiresoas de Hespanha e Portugal, 3 
respeito das quges o er. Antonio Feliciaco 
de Castilho escreveu na Revista Universal 
Lisbonense. «E' este livro como quasi todos 
os que saem da inexgotavel e deliciosa per: 
na do seu auctor uma brilhante manitesta 
ção de quanto elle conhece e de quanto por 
isso mesmo ama o nosso Portugal. Quem 
não leu uma e multas vezes a sua Novela 
historica de Camões e José Índio, o seu Re 
sumo da historia litteraria de Portugal, a sua 
traducção da Flor do theatro portugues € 0 
seu Prefacio a uma nova traducção dos 
Lusiadas? Quem ao reler todos 08 seus 0U- 
tros escriptos, mormente as Bceuas da nato 
reza sob os tropicos não julgou estar on 
vindo o mais zeloso, o mais ardente portu- 
guer? E que se em linguagem portugueza 50º 
não exprimia era só pela ancia de tornar maié 
geralmente compreheudidos por esse mundo 
os nossos louvores? E qual egrá o portugues 
devéras, a quem n'esta epoca de nosso quas! 
universal desamparo não faça muita forçã 
este amor d'um estrangeiro illastre, quê 
nada nos deve e só sos conhece pelos re: 
tratos que de nós lhe bão dado os livros 
Por nós confessamos que ao pornuuciarno 
ou ouvimos pronunciar o seu nome dois af- 
fectos se nos levantam sempre na alma, “mn: 
bos justos, ambos nobres, umbos vebemea: 
tes, O primeiro a altivesa de bavermos us 
cido na riquissima pobresa d'este pinho, O 
segundo o respeito e gratidão para com 0 
talento peregrino que tão gratuita 6 gese- 
rosamente despende o seu cabedal postico 
em coroas e incensos com que stavis o nosto 
tumulo, com que diviniau as vossas ató já 
quasi por nós mesmos, tão apesinhadiasimas 
reliquias.» i 

Em 1837 publican F, Denisa Fundação 
da regencia d'Argol, bascada n'um manus 
cripto da bibliotheca real de Pasis em 184l, 
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o préfacio & traducção dos Lusiadas por 
Fournier e Desaules, a que se referiu Cas- 
tilho no excerpto que acima transcreve- 
mos, em 1843 o Mundo encantado, cosmogra 

kia e historia natural de edade media, e em 

846 a eua importante obra Portugal, que 
esiu na collecção do Universo pittoresco e 
que foi vertida em portugues, 

Modernamento o primeiro editor d'este 
Diccionario lembrou-se de pnblicar umã no- 
va traducção do Portugal de F. Denia, e en- 
carregou do trabalho a director d'este Dic- 
cionario, que em vista das innumeras obras 
bistoricas que tinbam apparecido depois de 
1846 julgou dever fazer um trabalho in- 
teiramente sen, que na primeira edição ap- 
pareceu com o pseudonymo de uma Socieda- 
de d'homens de lettras. 

No prologo d'vata edição referindo se å obra 
de F. Deniz dizia Pinheiro Chagas: «Que li- 
vro temos, colorido para que impressione a 
imsginação popular, claro para que lhe pene- 
tre no espirito, pittoresco para que o entrete- 
nha e po meio de tudo isto á altura da in- 
ve-tigação moderna para que lhe dé idéna 
nitidas e verdadeiras sobre o passado da sus 
patris. Um ó e esse devido a uma penua 
estrangeira: é o Portugal pittoresque de Fer- 
dinand Denis.» 

Logo no anno immediato, quer dizer em 
1847 poblicou o nosso biographsdo uma bro- 
chura com o titulo de O genio da navegação, 
que lhe foi inspirada pelo seu muito amor 
a coisas portoguezas. Tendo o governo fran- 
ces resolvido que na praça do porto de 
Toulon se erigisse uma estatua ao Genio 
da navegação, F. Deniz que era amigo de 
Daumss a quem fora incumbida a execução 
do trabalho conseguiu d'este que na base 
do monumento fossem ineculpidos os nomes 
dos nossos mais afamados navegadores e 

ra tornar mais conhecidas as feçanhaa 
dos heroes portuguezes escreveu essa bro- 
cbura, Em 1:50 fez uma nova edição da 
obra que fora publicada em 1837, e que se 
torosava rarissima Une fête bresilienne célé. 
brée & Rouen en 1550, e em que se relsta o 
espectaculo que se deu em Rouen, na pre- 
sença de Catharina de Medicis, do nuncio e 
de varios embuixadores, e que copsistiu na 
luta de uns 50 indios da raça dos tupinam- 
bas com 250 marinheires normandos. 

A estes trabalhos seguiram ainda outros 
dos quaes por brevidade emittiremos al- 
gnos, citando porém Carta sobre a introduc- 
ção do tabaco em França, Sciencias vccultas, 
De arte plumariu em que o auctor se occupa 
das obras artisticas feitas de pennas, genero 
de trabalho que foi muito apreciado n'outros 
tempos em Roma, França, e Heesparha, e 
por ultimo a Historia da ornamentação dos 
manuscriptos, e a introducção á reproduc- 
ção do Missal de Estevão Gonçalves feita 

os editores Maciá 4 C.*, em Paris desde 
1870 até 1880, introducção que se intitula 
Da pintura dos manuscriptos illuminados em 
Portugal, e que foi logo traduzida por Men- 
des Leal, 

Além d'estas obras F. Denis traduziu 
para a collecção das Obras primas dos thea- 
tros extrangeiros, um volume contendo dra- 
mas portugueses e para a outra collecção 
Theatro europeu varias composições do thea- 
tro allemão, ingles e bespanhol q a Ignez de 
Castro, é o Cioso de Antonio Ferreira. 

Collaborou muito na Revista doe Dois 
Mundos, na Revista de Paris, no Jornal de 
Viagens, na Nova biographia universal, para 
a qual escreven todos os artigos relativos a 
portugueses e no Aagazin pritoresque, onde 
publicou grandissiwo numero de trabalhos 
sendo vm dos ultimos um áceroa da Curtinha 
do nosso João de Barros. 

Pelo que:sesbamos de escrever muito ra- 
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pidamente poderão os leitores formar idéas 
dos valiáoros serviços prestados á nossa pa- 
tria por F. Denis que até ao fim da sua 
vida ge mostron sempre credor do respeito e 
gratidão de todos nóa. 

Depretis (Agostinho). Estadista italia- 
Do n. em 1811 no Piemonte e m. em 1887. 

Exerceu a advocacia e sendo eleito depu- 
tado ao parlamento piemontez, militou no 
centro esquerdo cujo chefe era Ratazzi, e foi 
vice presidente da camara. Em 1859 servira 
como prefeito em Brescia mostrando ahi 
grandes dotes de administrador e indo ter a 
Sicilia com Garibaldi foi por este nomeado 
pro-dictador. 

Eleito para o parlamento italiano em 1851 
foi em 1862 nomeado ininistro das obras pu- 
blicas, em junho de 1866 ministro da mari. 
nba, prestando como tal importantes servi- 
ços e depois ministro da fazenda, mas por 
pouco tempo, 

Depois da morte de Ratazsi ficou sendo 
Depretis o chefe da opposiçião constitucional 
e quando em março de 1876 o gabinete Miu 


' ghetti caiu por causa do imposto de moagem 


foi elle chamado para organisar o Dovo mi 
nisterio no qual teve alem da presidencia a 
pasta da fazenda, que conservou até dezem- 
bro do anuo immediato Pedindo então a de 
missão o soberano instou com elle para que 
se conservasse á frente do governo e conti- 
ougudo com a presidencias e com a pasta dos 
estrangeiros, deixou o poder em março de 
1878. 

D'ahi a poucos mezes foi chamado nova- 
mente a dirigir a politica italiana e em ju- 
lho de 1877 caiu com todo o gabinete para 
em novembro d'esse mesmo anno entrar como 
ministro do interior no ministerio presidido 
por Cairoli. 

Em maio de 1882 voltou a ser presidente 
do conselho e n'essa situação estava ainda 
quando falleceu repentinamente a 29 de ju 
lho te 1887. 

Desde 1876 até á morte dirigiu qnasi 
sempre a politica do seu paiz e pelo seu es- 
pirito melleavel conseguiu tornar se qvasi 
indispensavel. Buscando avziliares em todos 
os partidos, procurando conciliar crises gra- 
vissimas, fugindo habilmente ás questões 
dificeis e fazendo concessões aos adversarios 
mostrou-se politico experimentado e o de. 
senvolvimento das forças de terra e mar, & 
abertura do camiuho de ferro de Saint Go- 
thard, a convenção que entregou a differentes 
companhias a exploração dos caminhos de 
ferro, a abolição do imposto da moagem, a 
reforma eleitoral e muitas outras providen- 
cias importantes são cbra de Depretis ou 
dos ministerios a que elle presidiu. 

Deus (Er. João de). Franciscano da pro. 
vincia da Conceição viveu no principio d'es- 
te seculo, escreveu e imprimio em 1808 um 
Diccionario historico, juridico e theologico, 
que contem us peças mais interessantes per- 
tencentes å historia ecclesiastica, á jurispru- 
dencia e á theologia. È' uma obra em 2 vol. 

Dian do Canto (Jacyntho). Tio dos 
gra. Joré e Ernesto do Canto, n. em S. Mi. 
guel a 13 de dezembro de 1797. No dia 2 de 
agosto de 1831, no momento em que se tra- 
vava na Ladeira da Velha um rijo combate 
entre as tropas constitucionaes e as tropas 
miguelistas, Jacyntho Dias do Canto ostava 
de guarnição no forte de S. Bras, ocenpado 
por forças miguelistas. Como porem Jacyn- 
tbo Dias do Canto era ardente constirucio. 
nal, não lhe ecffreu o animo não participar 
na lucta, e de enhito tomcu A arrojada rero 
lução de srvorar Do forte s basdena liberal, 
Felizmente para elle a batalha foi ganha pe 
los constitucionses, senão teria na forca o 
premio da sua audacia. M. em Lisboa a 25 
de desembro de 1852. 
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Didion (Isidoro). General e mathbemai 
tico frances, n. em 1798 e m. em 1878. Fo, 
professor de artilheria na escola de Mets 
director da fabrica de capsulas e chegou ao 
posto de general de brigada. D.ixou varias 
obras das quaes notaremos como mais ime 
portantes o Tratado de balistica, Leis da re- 
sistencia do ar sobre os projecteis; Progressos 
da sciencia e da industria applicados á arti- 
lheria, 

Dixon (Guilberme Hepworth). Celebre 
escriptor ingles, n. em 1821 e m. em 1879. 
Tend» seguido primeiro a vida commercial 
familiarisou se com as linguas estrangeiras 
e depois dedicou se ás letras. Publicou al- 
gomas poesias ligeiras que foram muito 
apreciadas, collaborou em differentes revis- 
tas e em 1846 entrou para a redacção do 
Atheneum onde escreveu artigos muito inte- 
ressantes a respeito do movimento intelles 
ctual, da educação, da litteratura das classes 
inferiores e do interior dus prisões inglesas. 
Publicou em seguida a biographia de João 
Howard que no seculo xvi tinha promovido 
a reforma dos pr'sos e tanbem as de Ro- 
berto Blake e de Guilerme Perm fundador 
de Philadelphia obtendo esta ultima um 
grande exito nos Estados Unidos. 

Passando em 1853 a dirigir o Atheneum 
escreveu ahi um estudo muito notavel acerca 
da vida de Bacon e publicou depois : Core 
respondencia e memorias de lord Auckland e 
a Corte e a sociedade desde a rainha Isabel 
até á rainha Anna. 

Posteriormente fez so oriente uma visgem 
cujos resultados publicou n'uma obra inte- 
ressantissima, em dois volumes, que intitulou 
a Terra Santa e depois visitando a America 
escreveu duas obras: As mulheres segundo o 
espirito e a Nuva America produzindo esta 
ultima enorme sensação. 

Nos seus ultimos annos imprimiu ainda ou- 
tros trabalhos notaveis como : a Suissa con- 
temporanea; a Russia livre, a Historia de 
duas rainhas Catharina de Aragão e Anna 
Bolena, a Conquista Branca, inspirada por 
uma nova viagem do auctor aos Estados Uni- 
dos e British Cyprus em que Dizon publi- 
cou a8 impressões que trouxe de uma visita 
à ilha de Cbypre em seguida á conquista 
d'essa ilha pela Inglaterra. 

Doellinger, (João José fgnacio). Theo- 
logo catholico allemão n. em 1799 e m. no 
começo d'este anno de 1890. Foi professor 
de historia e de direito canonico no lyceu de 
Aschafenbur:zo e na universidade de Munich 
tornando-se notavel pelo seu liberalismo. Em 
1865 foi eleito representante da universidade 
de Munich na camara dos estados bavaros, 
depois de 1848 foi um dos deputados da Ba- 
viera na assembleia nacional de Francfort e 
qnando esta se dissolveu foi eleito membro 
da segunda camara de Munich mostrando se 
sempre fervoroso partidario das ideias libe- 
raes e da separação da egreja e do estudo. 

Durante este periodo já Doellinger tinha 
alcançado grande nomeada como escriptor 
e eutre os seus trabalhos impressos n'esea 
epoca citaremos : a Doutrina da eucharistia 
nos primeiros tres seculos da egreja ; Origem 
du christianismo, que está traduzida em fran- 
cer; Tratado da historia da egreja: Religião 
de Mahomet; o Protestantismo na Baviera; a 
Reforma, seu desenvolvimeuto interior e seus 
efritos, O paganismo e o judaismo e o Chris- 
tianismo e a egreju na epoca do seu estabele- 
cimento. 

Em 1861 a proposito da questão do poder” 
temporsl austentou opiniões que fizeram gran- 
de barulho porque admittia a possibilidado e 
até a probabilidade de secularisar os esta- 
dos da egreja, demonstrando que d'ahi resul. 
tariam grandes vantagens para a religião 
catholica. Essas ideias provocaram violenta 
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gressão e Doellinger respondeu com uma 
berakar intitulada a Egreja e as egrejas, 
o papado e oe estados da egreja e depois 
com outra As fabulas papaes da edade mé. 
dia em que castigou rudemente os jesuitas 
seus adversarios. 

Em 1873 de accordo com Hæneberg con- 
vocou em Munich um congresso de sabios ca- 
tholicos a que presidiu e onde pronunciou 
um discurso: O passado e o presente da theo- 
logia catholica, que deu origem a novos e vio- 
lentissimos ataques do partido jesuita. 

A proposito do dogma da infalhbilidade 
publicou em 1869 umas Considerações apre- 
sentadas aos bispos do concilio a respeito da 
questão da infallsbilidade do papa, brochura 
que causou enorme sensação e que valeu ao 
seu auctor os mais injuriosos correctivos, aos 
quaes elle respondeu magistralmente na Ga- 
seta de Arysburgo. 

Não reconbecendo o novo dogma foi ex- 
commungado pelo arcebispo de Munich, mas 
reunindo n'essa capital um co so de dis- 
sidentes formou assim o partido dos velhos 
catholicos de que ficou sendo o chefe. Pos. 
teriormente diligenciou congraçar as differen- 
tes egrejas catholicas dessidentes e em agosto 
de 1874 tomou a iniciativa de um congresso 
que para alcançar esse desideratum se re- 
uoiu em Bonn e ao qual assistiram dele- 
gados dos Estados Unidos, Ioglaterra, Rus- 
sia, Grecia, etc. seguindo-se a esta novas 
e que não deram resultado pra 
tico. 

Nos sens nitimos annos publicou diversas 
obras das quaes citaremos : Conferencia so- 
bre a reunião da egreja christå; Documentos 
para a historia do concilio de Trento: Subsi- 
dios para a historia politica, religiosa e social 
dos ultimos seis seculos. 

Dorregaray.(D. Antonio) general hes- 
panhol n. em 1820 e m. em 1882. Militou de 
1836 a 1839 no exercito carlista, passou de- 
pois para o exercito nacional, distinguiu-se 
na guerra de Marrocos em 1859, e seruiu na 
Havana. 

Em 1872 entrou ao serviço de D. Carlos e 
por algumas victorias que alcançou foi feito 
pelo pretendente tenente general e agraciado 
com o titulo de marquez d'Eranl. Posterior- 
mente derrotou os seus inimigos em varias 
acções e pelas tomadas de Portugalete e do 
porto de Bilbau adquiriu grande nomeada, 
mas o modo barbaro como tratoa os prisio- 
neiros causou grande indignação em toda a 
Europa. 

Em junho de 1874 repelliu as forças de 
Concha em Estells, sustentou-se na Navarra 
até ao fim da lacta e depois retirou-se para 
Inglaterra onde morreu. 

Dove (Henrique load: Physico al- 
lemão, n. em 1803 em. em 1879. 

Foi professor de physica em Berlim, dire- 
ctor de todos os observatorios da Prussia e 
fundador do instituto meteorologico de Ber- 
lim. Dedicou se principalmente a estudos de 
electricidade e de meteorologia sendo n'esta 
especialidade os seus trabalhos considerados 
classicos. 

Das snas obras citaremos: Tratado das va- 
riações não periodicas da distriboição do ca- 
lor á superficie da terra em 4 volumes, e a Les 
dos temporaes que está traduzida em frances 
e em ingles. 

Drake (Frederico) esculptor allemão n. 
em 1805 e m. em 1882. Foi um artista muito 
notavel e entre o graude numero d'obras que 

-executou citam se principalmente: oito esta- 
tuas representando as Oito provincias da 
Prussia na salla branca do palacio de Ber- 
lim, uma estatua de Frederico Guilherme ni, 
com magnificos baixos relevos, no jardim 
soologico da mesma capital, a estatua do im- 
erador Guilherme 1 na ponte do Rheno em 


DUC 


Colonia, a estatua da Victoria que corôa o 
monumento erguido em Berlim em 1873, a 
estatua de Melanchton em Wittemberg, bus- 
tos de Moltke, Bismarck ete. 

Drouyn de Lhuys (Eduardo). Po- 
litico francez, n. em 1505 e m. 1881. 

Começou por seguir a carreira diplomatica 
e foi addido e secretario de embaixads em 
Madrid e Haya e em 18540 passou a chefe do 
serviço commercial no ministerio dos estraa- 
geiros. 

Sendo eleito deputado em 1842 fes viva 
opposição ao governo de Luis Filippe o foi 
um dus que mais contribuiu para a revolução 
de 1848. Eleito depois para a constituinte foi 
ministro dos estrangeiros no primeiro gabi- 
nete formado pelo principe presidente e con- 
servou a pasta até desembro de 1849 pas- 
sando então a desempenhar o cargo de em- 
baixador em Londres. 

Em janeiro de 1851 entrou novamente para 
o ministerio dos estrangeiros no gabinete 
que durou apenas 15 dias e mostrando sem. 
pre muito affecto ao principe Napoleão foi 
depois do golpe de estado nomeado senador, 
e em julho de 1852 outra ves ministro dos 
estrangeiros. Deixando o poder em abril de 
1855 recebeu novamente esta pasta em 1862 
e conservou-a até 1866 em que saiu do mi- 
nisterio por entender que a França devia in- 
tervir pelas armas na lucta entre a Prussia 
e a Austria. 

Em 1866 foi nomeado membro do conselho 
privado e depois da queda do segundo im- 
perio retirou se da vida publica. 

Duarte (Ignacio Rodrigues da Costa). 
Acompanhou ao estrangeiro o dr. Costa Si- 
mões. Publicou em 1888 (lithographado) um 
eira do enfermeiro. M. a 12 de maio de 
1586. 

Dabini (Carlos). Musico italiano distin- 
cto, que passou a maior parte da sua vida 
em Portugal. N. em Milão, a 4 de setembro 
de 1826, dedicou-se à musica, q aos 18 an- 
nos, em 1844, tendo casado com a cantora 
Virginia Grimaldi, que fôra escripturada 
pera o theatro de 8. João no Porto, com ella 
veio para Portugal, e aqui ficou. Escreveu 
uma opera Amor e engano que se represen- 
tou no theatro Camões no Porto, e caio. Ba. 
tão dedicou se ao ensino da musica, dirigio 
por muitos annos a orchestra do theatro de 
8. João, fandou a Academia de musica do 
Porto, e escreveu a imprimio dois livros de 
theoria musical: Guta das materias a discu- 
tir contidas nos princípios elementares de mu- 
sica para uso da Academia de musica do Por. 
to, e uma Grammatica musical em parte ine- 
dita. M. no Porto a 31 de janeiro de 1883, 
tendo apenas cerca de 57 annos de idade. 

Bue (José Luiz). Notavel architecto fran- 
ces, n. em 1802 e m. em 1879. 

Estudou com Chatillon na escola de bel- 
las artes de Paris d'on te saiu obtendo o pri- 
meiro premio em virtude do projecto que 
apresentou para o Hotel de ville em Paris 
projecto que se destanciava enormemente dos 
trabalhos dos outros concorrentes ao premio 
e que mereceu uma menção especial da parte 
go jury. 

artindo para Roma estudou ahi com fer. 
vor e depois do regresso á patria dirigiu com 
extrema babilidade a restauração do relogio 
do palacio de justiça de Paris e depois o ac- 
crescentamento e isolamento d'esse mesmo 
edifício, obra em que consumiu dose annos de 
incessante trabalho, mas que fes d'aquelle 
palacio um monumento grandioso. 

Duclerce. (Carlos Theodoro Eugenio) 

olitico frasces n. em 1812 e m. em 1888, 
omeçou escrevendo em vários jurnaes, en- 
trou em 1840 para a redacção do Nactonal, 
foi ministro da fasenda e membro da coas- 
tituinte em 1848 e depois de dissolvida essa 


assombiéa retirou-se da politica 6 dê 

ga e foi administrador da csali 

Ebro e director do credita poy | 
Voltando á patria em 1870. foi pelo go- 


deputado á sessembléa .macioual foi um ds 
chefes da esquerda repablicaaa e depoii 
vice-presidente d'essa assemblés. Em 1515 
passou para o Senado de que foi tambe 
vice-presidente e em julho de 1882 encare. 
gado de organisar e presidir o gabinete que 
substituiu o ministerio Freycinet 

Deixando o poder em janeiro do aano in- 
mediato voltou a tomar assento no senado 
mas tomou pequena parto nos trad par- 
lamentares por causa da doença de que já 
soffria e de que veio a ser victima. 

Ducrot (Augosto Alezandre). General 
frances, n. em 1818 e m. em 1 

Tendo estudado na escola de B, Cyro, 
serviu na Africa ás ordens do duque de 
Aumale, assistia á guerra d'Italia como 
posto de general de brigada, foi promovidos 
general de divisão em 1865 e em 1869 av- 
meado commandaote da divisão militar de 
Strasburgo. 

Recebendo o commando do 1.º corpo de 
exercito quando rebentou & guerra de 1810 
teve parte importante na batalha de Ras 
choffen e retirando sobre Chalous com a» 14 
liquias das suas tropas foi novamente essar- 
regado do commando do 4.º corpo d'exergito 
que foi o primeiro a marchar para o 
bateu-se em Sedan, exerceu o comesado 
superior do exercito frances n'esga batalha 
desde o momento em que Mac-Mahos toi fe. 
rido até Wimpffeu que era o general mai 
antigo, mas que estava mais longe, poder sè- 
sumir essa auctoridade, e depois da capitule- 
ção toi para o Port-à Mousson tendo-se con- 
promettido a não continuar a servir durantt 
a guerra. 

Logrando escapar á vigilancia dos prot: 
sianos foi apresentar-se em Paris ao 
Trocbu que lhe deu o commando 
corpo. 
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Dirigiu varias sortidas que não deram o | 


resultado que se esperava e por essa acot: 
sião foi vivamente censurado, aproveitando 
os que o criticavam o tom empbatico 
suas prociamações n'ama das quees datads 
de 28 de novembro Ducrot dizia que ds es- 
pedição projectada sobre o Moum voltaria: 
morto ou victorioso. Como é sabido a espe: 
dição (foi desastrosa sendo grande o numero 
de mortos, mas o general voltou ars 
onde dirigiu ainda novas oper sempre 
com pouco exito. 
Depois de terminada a guerra foi depots: 
do e mostrou constantemente pouco seo 
ás instituições republicanas, ; 
Deixou publicado : Do estado major.e dai 
differentes armas, A acção de Sedan, Guerra 
das fronteiras e Defesa de Paris. .. 
Dafaure (Armando Julio Estqnislao). 
Politico frances, n. em 1798 e m..08 $i. 
Tendo estudado direito em Peria satse- 
lecou-se como advogado em Bordene $ 0%- 
tro em pouco adqeirin grasdo- hos, 
principalmente nas causes civis. 
foi E deputado e. f 
mente das questões Gnaneciasg GASAN" 
mia política até que em 1839 anta no 
ministro das obras publicas. pasa GERRA 
que então se formou osb & pt 
marechal Souls, © melle. repoa: 
pol importante porqne a'eass;£ 
tão palpitante aa Erunçarom gr 
de estradas o de csminiaos ge 
fot eleito v 
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ie, na constituinte foi ao principio um dos 
ebefes da esquerda n'essa assembléa até que 
passou para a direita quando principiaram 
a manifestar-se as tendencias socialistas. 

Nomeado ministro do interior em outubro 
de 1848 dirigiu com ezxtrac rdinsria activida- 
de a eleição de presidencia mas ficando ven- 
cido o principe Napoleão saiu do poder jun- 
tamente com o general Cavaignac. 

Posteriormeute na Legislativa mostrou-se 

artidario do novo presidente queem junho 
de 1849 lbe deu a pasta do interior a qual 
conservou até ser inesperadamente demittido 
com os seus collegas em outubro d'esse anno. 

Em seguida so golpe d'estado retirou-se 
da política e voltou a exercer a advocacia 
até que depois da guerra de 1870 foi eleito 
para a assembléa de Bordeos e nomeado mi- 
nistro da justiça no gabinete formado por 
Tbiers, e depois vice presidente do conselho 
conservando esse cargo até 24 de maio de 
1873 em que o chefe do poder executivo ce- 
deu o logar ao marechr! Mac Mabon. 

Voltando então a tomar assento na camara 
tomou parte activa em muitas questões e em 
maio de 1875 tornou a ser ministro da jus 
tiça, passou em fevereiro seguinte a vice- 
presidente do eoneelho e pouco depois foi 
encarregado de organisar um ministerio de 
que ficou sendo presidente e ministro da jus- 
tiça, e qne duron até quasi ao fim do suno 
sendo então substituido por outro presidido 
por Julio Simon. 

Tendo sido durante esse tempo eleito se- 
nador foi outra ves nomeado presidente e 
ministro da justiça em dezembro de 1871, e 
deirou o poder ao mesmo tempo que Mac. 
Mabon em fevereiro de 1579. 

Dumas (João Baptista). Um dos chimi- 
cos mais notaveis, d'este secolo, n, em Alais 
DO anno de 1800 e m. em 1884. 

Como tantos outros chimicos notaveis co- 
meçou por ser pharmeceutico e indo em 1821 
fazer a sua residencia em Paris foi por in- 
fluencia de Thenard nomeado repetidor na 
escola polytecbnica e professor no Atbeneu 
e pouco depois principiou a apresentar á aca- 
demia das sciencias alguns trabalhos muito 
importantes. 

Ea 1882 foi nomeado membro d'essa aca 
demia e depois sucessivamente professor da 
faculdade de eciencias, da faculdade de me- 
dicina e do collegio de França. 

Em 1450 foi por alguns meses ministro da 
agricultura e em seguida ao golpe de estado 
foi um dos primeiros senadores nomeados, 
pronunciando n'essa assembléa alguns dis- 
cursos interessantes nas questões que mais 
intimamente se relacionavam com a sua es- 
pecialidade até que em 1870 deizou comple- 
tamente a vida politira. 

Os trabalhos de Dumas contribuiram po- 
derosamente para os progressos da cbimica, 
sendo os mais dignos de menção os que se 
referem ao estudo completo do alcool amyli- 
co, quo lhe serviu de ponto de partida para 
considerações ferteis em resultados ácerca dos 
alcools em geral; a descoberta do oxamido 
que ê o typo de uma classe de corpos im- 

rtantissima em chimica organica, a desco 
berta das curiosas anomalias da densidade 
do vapor que se eleva gradualmente no ar, 
trabalho a que juntou depois magnificos es- 
tudos acerea da densidade do vapor d'outros 
corpos simples e compostos. Não podem tam- 
bem ser cequecidas ss suas investigações a 
respeito da substituição do chloro pelo by- 
drogeneo e reciprocamente nas substancias 
organicas d'onde lbe veio a idéa da les das 
subetituições que renovou a chimica organica 
e foi a origem de veliosissimos progressos, 
as minuciosas pesquisss por meio das quaes 
conseguiu determisar precisamente a compo- 
sição do ar é da agua o os seus trabalhos 
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sobre o equivalente do carvão, assim como 
as numerosas analyses que fes de muitas ma 
terias albuminoides. 

Notaremos ainda os seus trabalhos theo- 
ricos, a classificação dos metaloides, a sua 
doutrina dos typos e as suas criticas á erro- 
nea theoria do dualismo. 

Dumas publicou de 1828 a 1846 um gr»n- 
de Tratado de chimica applicada ás artes 
em 6 volumes, e das suas outras obras cita- 
remos sinda Lições de philosophia chimica 
no collegio de França, e uma Estatica chimi 
ca dos seres organisados, 

Dumoncel (Tbeodoro Achilles Luis). 
Sabio frances n. em 1821 o m. em 1884, 

Dedicou se especialmente a estudos de 
electricidade, aperfeiçoou ou inventou mui. 
tos apparelhos e publicoa grande numero de 
obras das quaes citaremos; 

Applicações da electricidade, Tratado 
theorico e pratico do telegrapho electrico, Me- 
moria sobre as correntes iuduzidas das ma- 
chinas electro magneticas, Origem da induc- 
ção; Determinação dos elementos de construc- 
ção dos electro smans; Do papel da terra nas 
transmissões celegruphicas; O telephone; O 
microphone, o radivphone e o phunugrapho; À 
electricidade como furça motora. 

Duncker (YNaziuilisno Wolfaogo) mais 
conhecido pelo nome de Max, historiador 
sllemão, n. em 1821 e m. em 1886. Foi pro- 
fessor da universidade de Halle, tomou 
parte activa no movimento revolucionario 
de 1848, foi deputado ao parlamento de 
Francfort, e na segunda camara prussiava, 
professor em Tubingue e por ultimo direc- 
tor dos archivos da Prussia. 

Deixou Origines germanicae, Estudo para 
a historia do parlumento allemão e uma His- 
toria da antiguidade, que é uma obra prima 
mas que infelizmente ficou incompleta es- 
tando publicada unicamente a parte relativa 
ao Oriente e á Grecis. 

Duprat (Alfredo Duprat, visconde). Dis- 
tincto diplomata portuguez, n. em Lisboa, 
no dia 21 de julho de 1810, sendo filho de 
um negociante francez, aqui residente, cha- 
mado Sebastião Duprat. Tendo fecebido uma 
educação esmerada e conhecendo excellente- 
mente as linguas, mostrou se desde moço 
extremamente apto para a carreira diplomas 
tica, © os seus conhecimentos commwmercises 
mais proprio o tornavam ainda para os car- 
gos consulares. 

Comtud . a sua estreia na carreira diplo- 
matica mostrou o quanto o governo deposi- 
tava coufiança no seu talento e na sua babi- 
lidade, porque o nomeou logo para um cargo 
de alte responsabilidade. Pelo tratado de 
1842 com a Inglaterra tinham se orgavisad» 
umas commissões mixtas compostas de func- 
cionarios inglezes e de funccionarios portu- 
guezes que deviam julgar os casos de escra- 
vatura, e que tinham a sua séde, umas nas 
possessões portuguesas e outras nas ingle- 
sas. Era de alta responsabilidade este cargo 
porque os representantes de Portugal, ao 
passo que tinham de se mostrar implacaveis 
contra a escravatura, tinham tambem de rea- 
gir contra a insolencia e a brutalidade dos 
ingleses que fasiam sempre empenho em 
mostrar que nós eramos essencislmente e - 
clavagistas e que elles tinham de proteger 
contra nós a liberdade dos negros. Se nas 
possessões portuguesas era diflicil o papel 
dos nossos juizes pscionaes, mais dificil o 
era ainda nas possessões inglesas, a foi exa- 
ctamente para uma possessão ingleza que o 
governo enviou Alfredo Duprat, porque o 
1 omeou membro da commissão mixta do Ca- 
bo da Boa Esperança. 

Desempenhcu-se Alfredo Duprat admira- 
velmente d'essa missão, e, quando as com- 
missões mixtas foram extinotas, Alfredo Du- 
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prat que continuava a representar nos no 
Cabo da Boa Esperança foi encarregado de 
negociar com a republica do Transvaal os li- 
mites dos nossos territorios. À republica do 
Tranewsal separara-se das possessões iogle- 
sas de que fisera ató ahi parte, e fizera-se 
independente. Foi antes da Inglaterra a ter 
de novo aanexado que Duprat assigoou com 
ella um tratado de limites. Hoje mesmo que 
a republica está outra ves semi independen- 
te, é ainda por intermedio da Loglaterra que 
tem de negociar com as potencias estrangei- 
ras, e, se Duprat tivesse agora de aseigaar 
esse tratado, vcrse-hia decerto em diflical. 
dades muito mais graves do que aquellas em 
que se vio então. 

O tratado assigaado pelo visconde Duprat, 
porque fora agraciado com esse titulo, ainda 
eutão recompensa bastante alta para que se 
podesse ufenur com elle um homem de valor 
como o nosso biographado, esse tratado, 
pois tem sido agora objecto de muitas cri- 
ticas, Cenoura se o negociador por ter dei~ 
xado que o Transwaal s3 apoderasse dos 
campos de oiro, que constituem hoje a sua 
graude riqueza. Não se reflecte porém em 
duas coisas: a primeira é que ninguem en- 
tio suspeitava o valor d'esse territorio, a se- 
gunda é que nós temos o costume de Dão fa- 
zer cuso absolutamente algum dos territo- 
rios Que possuimos, é que só quando os dei- 
rumos € que o8 outros os exploram e os 
beneficiam é que nos queixamos da sua por- 
da. O visconde Duprat fes o que podia fazer 
no tempo em que negociou, e em que nós 
não faziamos senão occupar nominalmente 
os territorios em que podiamos, se tivesse- 
mos trabalhado, estender largamente o nos- 
so dominio. | 

O visconde Duprat estava assim indicado 
para occupar as mais altas situações cousu- 
lares, e assim foi nomeado consul geral em 
Londres, onde a sua physionomia sywpathi- 
ca e attrahente, as suas maneiras de perfei- 
to gentil-homem, a sua fina educação, o seu 
talento de conversador taziam com que elle 
fosse muito considerado pela sociedade in- 
gleza, e muito estimado e respeitado por to- 
dos os nossos compatriotas que tinham de 
passar por Londres, onde eram sempre ad- 
miravelmente acolhidos por este homem que 
largos serviços prestára ao seu paiz, e que 
tão digoamente o sabin representar no es. 
trangeiro. As condecorações que lhe ornavam 
o peito, e que se não barateavam ainda, at- 
testavam a consideração em que fôra tido 
pelo seu governo e pelos governos estraagci- 
ros. 

«Poucas pesscas temos visto, diz um es- 
eriptor que o conheceu, com o coudão espe- 
cial de captivar, de prender as sympatbias, 
de fascioar, mesmo, pela palavra, como o 
visconde Duprat. Elle contava historias das 
suas viagens, anedoctas quo tinha ouvido, 
factos que lhe succederam, com tanta natu- 
ralidade, tão despretenciosamente, mas ao 
mesmo tempo dando ao quadro uns tons tão 
realistas, umas formas tio elegantes que se 
ficava de boamente uma noite inteirs a ou- 
vil-o, deixando a walsa só para quando o 
visconde, como perfeitissimo gentleman, se 
cançasse da palestra.» 

Apezar dos seus setenta annos conserva- 
va-se tão verde e juvenil que lhe agouravam 
ainda annos de existencia quando a morte o 
veio fulminar, na casa em que habitava em 
Kensingtou, o elegante suburbio de Lon- 
dres, a 24 de agosto de 1851. Tinha comple- 
tado bavia pouco mais de um mes 71 ananos 
de idade. 

Dupuy de Lome (Estanislaa Carlos 
Henrique) engenheiro naval fraacez n. em 
1816 em em 1585. Tendo estudado na escola 
polytechnica de Paris entrou na engenhe- 
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ria naval e em 1845 foi incumbido de ir a 
Inglaterra estudar a construcção dos navios 
de ferro. 

Depois do seu regresso a França intro 
duziu Da esquadra importantissimos melho 
ramentcs sendo debaizo da direcção d'elle 
que foi construido, o Napoleão, primeiro 
vapor de guerra de grande velocidade, as 
sim como a Gloire que foi a primeira fra 
gata couraçada e exerceu varias commis- 
ne importantes proprias da sua especiali - 

ade. 

Em 1870 foi membro da commissão da 
defesa de Paris e occupou-se principalmen- 
tc em achar meios de estabelecer communi- 
cuções regulares com o exterior c para isso 


Edwards (Henrique Milne). Physiolo- 
gista e naturalista frances n. em 1000 e m, 
em 1885. 

Exerceu por algum tempo a clinica, mas 
em breve a deixou para se dedicar exclusi- 
vamente ao estudo das sciencias naturaes e 
tão brilhante reputação adquiriu, que em 
1838 succedeu a Cuvier na academia das 
sciencias. 

Foi professor d'entomologia no Museu, 
e depois d'entomologia e physiologia com- 
paradas na faculdade das sciencias de Pa- 


ris. 

Além de algumas obras de medicina que 
foram traduzidas em ingles, allemão e hol- 
landes Milne Edwards publicou os seus ma- 
gistraes Elementos de zoologia, as magnificas 


| ILicções de physiologia e anatomia compurada 


e muitos outros trabalhos de primeira ordem 
e varios artigos e memorias em differentes 
collecções e jornaes. 

Ericsson (João). No volume v d'este 
diccionario foi publicada a biographia d'es- 
te illustre engenheiro e ahi se diz que el- 
le morrera em 1869. Assim o afirmava La- 
rousse que não emendou o erro nem no pri- 
meiro nem no segundo Supplemento. Não 
faremos nós o mesmo e por tanto observare- 
mos agora que segundo o volume do Annte 
scientifique de Figuier relativo a 1859 e pu- 
blicado ba poucos mezes João Ericsson m. 
em Nova-York a 8 de março de 1889. 

N'eese mesmo livro se diz que o notavel 
engenheiro passou os ultimos annos da sua 
vida occupado exclusivamente na construc- 
ção de um motor solar (obra que não poude 
acabar) e que para iaso trabslhava doze ho- 
res seguidas por dia La sua officinas, não dei- 
xando lá entrar durante esse tempo pessoal 
algum, nem mesmo qualquer criado seu. 

Eritrea. Por decreto do 1.º de juneiro 
do actual anno de 1890 passaram a consti- 
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tentou construir una balões a que se podia 
dar direcção, mas os seus trabalhos n'este 
ponto foram infructiferos. Em 1873 apre- 
sentou á Academia o projecto de uns navios 
de 135 metros de comprimento para trans- 
portarem de Calais a Dovers um comboyo 
inteiro de caminho de ferro e no anno im 

mediato propos um uovo typo de vapores 
para a navegação fluvial. Em 1877 foi eleito 
senador inamovivel, mas tomou pequena par- 
te nos trabalhos parlamentares. 

Foi quem primeiro determinou as condi- 
ções indispensaveis para se obter a estabili- 
dade dos aerostatos bem como a permaosa- 
cia da forma d'elles e por isso o problema 
da direcção dos balves deve-lhe a descoberta 
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epigraphe a este artigo as possessões italia- 
nas no littoral do mar Vermelho. 

Essas possessões que se esteadem de Ras 
Kasan até ao estreito de Bab-el.Mandeb, 
comprehendem do norte para o sul: 1.º o 
protectorado dos paizes de Hubab, Marea e 
Beni-Amer, 2.º a possessão de Massuá, 3.º o 
protectorado de Aussa e do pais e costa dos 
Danali, 4.º a possessão de Auab, 5.º o pro- 
tectorado da Raheita. 

A area d'estas possessões é de 200:000 ki- 
lometros quadrados e a sua linha de costa é 
de 560 milhas aproximadamente. 

Escosura (D. Patricio de Lia). Escri- 
ptor e politico hespanhol n. em 1805 e m. 
em 1878. 

Serviu no exercito no tempo da guerra 
carlista, foi em 1843 secretario d'estado no 
ministerio Narvaez, deputado em 1854 e de. 
pois ministro do reino, embaixador em Por- 
tugal e em Inglaterra. 

Escreveu e deixou impressos romances in- 
titulados Conde de Cadespina e o Patriar. 
cha do Valle, varios dramas como D. Juyme 
o Conquistador, a Mocidade de Fernando 
Cortez, Cada cousa em seu logar etc., e além 
d'isso uma Historia constitucional d'Ingla- 
terra e um Manual de mythologia ete. 

Escudier (Mario). Musicographo fran. 
ces n. em 1821 e m. em 1380. 

Fundou em 1838 juntamente com sen ir- 
mão Leão (que n. em 1819 em. em 1881) 
o periodico 4 França musical, em que appa- 
receram artigos muito uctaveis sobre ques- 
tões artisticas e sobre os grandes composi- 
tores antigos e modernos, collaborou no Fi 
garo e publicou em separado: Estudos bio. 
graphicos dos cantores contemporaneos; Dic. 
cionario de musica; Rossini; Vidas e aven. 
turas dos cantores celebres etc. 

Espergueira (José Affonso de). N. em 


| Vianna do Castello a 19 de fevereiro de 1832, 
tuir uma colonia com o nome que serve de : 


formou se na universidade de Coimbra em 
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de dados importantissimos como o reconhe- 
cem todos que até hoje se tem dedicado a 
esse assumpto. 

Duval (Edgardo Raul). Magistrado e 
politico francez n. em 1832 em. em 1887, 
Começou por exercer a advocacia, entroa de- 
pois ns magistratura e sendo eleito depata- 
do em 1872 tornou se notável pela violencia 
e pertinacia com que atacou os governos de 
Thiers e de Mac Mahon, mostrando-se deci- 
dido partidarió bonapartista, é só muito pou- 
co antes de morrer se' convencen da impos 
sibilidade da restauração mooarchica cons- 
tituindo com alguns dos seús amigos a di. 


reita republicana. 
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msthematica e em philosophia, e em seguida 
matriculou-se na Escola do Exercito dez- 
jando seguir o curso de engenberia civil, mas 
iuterrompeu os estudos para regressar a Visar 
na onde era muito considerado, e onde tra- 
balhou muito pelos melhoramentos da cida. 
de. Foi director do asylo da infancia desva- 
lida, da coropanhia fomentadora viannense e 
um dos fundadores do magaifico theatro de 
Vianna. Era proprietario e redactor da Au- 
rora do Lima. M. a 28 dy março de 1881. 

Esther (Esther de Carvalbo, conhecida 
pela actriz). Era uma excentrica, mas cheia 
de talento e de vivacidade. Pertencia a ums 
boa familia, tivera uma educação esmerada, à 
atirára tudo pelos ares para seguir a vida do 
tbeatro e a vida das aventuras. Estreiou-se 
no theatro da Trindade a 31 de março de 
1878 na opereta Cão de Malaquias. Agradou 

veras porque tinha uma vos agradavel, é 
um talento fogoso, e a sua reputação firmou. 
se ainda mais nos Dragões d'El- Rea Filhs 
do Inferno, Perichole e principalmente nos 
Dragões de Villars. Mas a sua vida desorde. 
nada não a pôde manter por muito tempo 
n'uma carreira placida, e em 1882 partio pa 
ra o Brazil, a procurar fortuna e a encontrar 
a morte. Ia ligado com o actor Ribeiro. Agra- 
dou muitissimo. O clima porem impunha lbe 
uma moderação que elle não sabia ter, e m. 
no Rio de Janeiro no dia 15 de jageiro do 
1884. Causára tanto enthusiasmo ao Rio da 
Janeiro que ainds hoje (1890), ali existe uma 
sociedade dramatica intitulada Jslher de 
Carvalho. 

Estrangeiros (Secretaria d'estado dos 
negocios). Aos art'gos publicados com esta 
epigraphe no Diccionario e n'este volume do 
Supplemento temos só a accrescentar que a 
sr. Henrique de Barros Gomes foi exonerado 
e substituido pelo sr. Ernesto Rodolpho 
Hintze Ribeiro por decreto de 14 de janeiro 
do corrente anno de 1890, 
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Fáidherhe (Luis Leão Cesar) general 


frances n, em 1818 e.m. em 1889. Ten. 
do estudado na escola polytechnica de Pa- 
ris @ na escola de applicação de Metz foi 
despachado tenente de engenheria em 4842, 
passou á Algeria em 1844, voltou a França 
no anno seguinte, recebeu o posto de capi- 
tão e serviu de 1848 a 1849 no Guadeloupe, 
dedicando-se durante este ultimo tempo ao 
estudo das questões de colonisação. 

Em 1850 regressou á Algeria, construiu o 
forte avançado de Ben-Saada, tomou parte 
na campanha de Kabylia ás ordens de Saint- 
Amand e na expedição dirigida por Bos. 
quet aos planaltos em 1852. Sendo man- 
dado logo depois para o Senegal como sub- 
director da engenberia adquiriu acerca das 
necessidades, economia, e politica pratica 
da colonia tão vastos e profucdos conheci- 
mentos, que o ministro da marinha o nomeou 
governador d'essa possessão. | 

Dedicando-se com todo o empenho á mis- 
são que de ba muito imaginara de regene 
rar o Senegal emprehenden varias expedi- 
ções que dilataram os dominios franceses 
n'essa parte do continente africano, recu. 
perou sua mouros a margem esquerda do 
rio, annexou á colonia outros territorios, 
estabeleceu uma rede telegraphica, construiu 
um systema de fortificações, creou muitas 
feitorias e fes uma guerra de exterminio 
ao propbeta Omar-el-Hadgi, que pretendia 
fundar um imperio mussulmano na Africa 
central, expulsando d'ahi todos os estran- 
geiros. 

Depois de acabar com felicidade essa 
guerra em 1860 dirigiu no anno immediato 
uma expedição contra o rei de Cayor, sub- 
metteu todo o territorio do littoral e da mar- 
gem direita do Senegal até para lá do ter- 
ritorio Batbel de Medina e por fim annexou 
à colonia de que era chefe a provincia de 
Diander. 

Em 1861, sendo já coronel, deixou o Sene- 
gal pare assumir o commando da subdivisão 

edibel-Abbes, mas os negocios d'aquella 
possessão embrulharam se a ponto do mi- 
nistro em 1863 nomear outra ves d'ella go- 
vernador o nosso biographado que a esse 
La já tinba sido promovido a general de 
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brigado pelo mau estado da sua saude a 
sair de Africa regressou em 1865 à patria 
e sendo depois mandado para a Algeria ahi 
estava quando rebentou a guerra com a Al- 
lemanha. Gambetta que apreciava devida- 
mente o talento e dotes de Faidherbe pro- 
moveu-o a general de divisão e nos princi- 
pios de desembro de 1870 nomeou o com- 
mandante do exercito do Norte. 

Tendo sob ss suss ordens coldados sem 
experiencia militar e vendo-se obrigado a 
lutar com as tropas aguerridas de Van-Goe- 
ben empregou o systema da guerra que 
usava no Senegal e que consistja em fati- 
gar o inimigo com marchas incessantes, não 
combateu senão quando tinha por si cir- 
cumstancias muito favoraveis, adestrando e 
instruindo ao mesmo tempo as suas forças. 
Sendo habil como tactico e sabendo com- 
bina r perfeitamente a acção das tres armas 
deu provas incontestaveis dos seus talentos 
infigindo nos allemães as derrotas de Pont. 
Norgelles e de Bapaume. Obrigado pela ch-o 
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gada de novos reforços 80 inimigo a spoiar- 
s6 nas praças do Norte ia recomeçar as ope- 
rações interrompidas pelo desastroso com: 
bate de S. Quintioo quando o armisticio 
de 28 de janeiro pos termo à guerra. | 

Eleito para s assembléa nacional por tres 
departamentos, pouco tempo n'ella se demo- 
rou porque pediu a demissão e sollicitando 
tambem a eua collocação na disponibilidade 
foi pelo governo incumbido de uma missão 
scientifica ao Egypto. Posteriormente foi 
eleito senador, e em 1880 succedeu ao gene- 
ral Venoy no cargo de cbanceller da legião 
d'honra. 

Deixou impressos varios trabalhos estima- 
dos dos quaes citaremos: Annuario do Se- 
negal que elle fundou em 1860 e onde pu- 
blicou muitos artigos e memorias a respeito 
de Africa; Futuro do Sohará e do Soldão; 
Reorganisação do exercito, Campanhas do 
exercito do Norte; Noticia do Nenegal; Ins- 
cripções numidas; os solventes da Africa; 
grammatica e vocabulario da lingua poul; 
Linguas senegaleras; Memoria do solidão fran- 
ces, etc. 

Falloux (Frederico Alfredo Pedro, 
conde de). Publicista e politico frances n. 
em 1811 e m. em 1886. 

Começou a ser conhecido por algumas 
obras que publicou taes como uma Historia 
de Luiz xvr e uma Historia de S. Pio v, es- 
cripta n'um sentido todo clerical e ebegando 
na ultima a fazer a apologia da inquisição e 
de todos os horrorosos processos d'esse tri- 
bunal. 

Em 1848 mostrou-se ardente republicano, 
fes parte da Constituinte e foi o relator do 
projecto que disgolveu as oficinas nacionaes 
e que deu origem aos tumultos de junho d es- 
se anno. 

Depois da eleição do presidente foi minis- 
tro da instrucção publica e como tal redigio 
a lei do ensino que augmentava a influencia 
do clero, e depois de 2 de dezembro, retirou- 
se quasi totalmente da politica, indo vi- 
ver para as suas propriedades do Anjou on- 
de se occupou principalmente da creação do 
gado bovino, merecendo por isso algumas 
medalhas em differentes certamens da indus- 
tria agricola. 

Foi um dos fundadores e um dos mais as- 
siduos collaboradores do Correspondente on- 
de publicou muitos artigos sobre a questão 
italiaoa, alguns dos quaes foram impressos 
em separado. 

Fazenda (secretaria d'estado dos ne- 
gucios da). A’ lista publicada a pag. 24 d'este 
volume, accrescentem-se os seguintes minis- 
tros. 

1889— fevereiro 23--Henrique de Barros Go- 
mes, Interino. 

1889—novembro 9, Augusto José da Cunha. 

1890 — janeiro 14— João Ferreira Franco 

Pinto Castello Branco. 

Fernandes (José Gabriel). N. em Tri- 
bui de Bardez em 1816, fixou a sua residen- 
cia em Macaun, advogou, foi syodico da mise- 
ricordia do collegio de 8. José e de diversas 
missões, collaborou no Ta-esi-yan-kixo jor- 
nal de Macau, onde publicou o Elogio histo- 
rico de 4. J. de Miranda, prestou relevantes 
serviços á colonia, e, partindo para a Europa, 
foi zar a sua residencia em Coimbra, onde 
m. a 28 de desembro de 1888. 
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Fernandes Pinheiro (Joaquim 
RE Celebre escriptor brasileiro, n. no 
Rio de Janeiro a 17 de junho de 1825, sendo 
filbo do major Joaquim Caetano Fernandes 
Pinheiro e de sua mulher D. Maria Pbila- 
delphia Fernandes Pinheiro. Dedicando-se 
ao estado ecclesiastico, estudou no seminario 
de 8. José e ordenou se presbytero em 1848 
sendo chamado em 1850 a exercer as fun- 
cções de secretario particular do seu prela- 
do, o bispo-conde de Irajá, e a reger como 
substituto as cadeiras theolozicas no semi- 
nario. Em 1852 foi nomeado conego, exami- 
nador synodal, e professor de rhetorica, his- 
toria e poetica. Já em 1850 se revelára poe- 
ta, publicando uns Carmes religiosvs e em 
1851 umas Melodias campestres. De 1851 a 
1852 redigiu a Tribuna catholica. 

Em 1853 fes uma viagem á Europa, dou- 
torou-se em tbeologia, e em 1854, voltando 
ao Rio de Janeiro, foi nomeado capellão e 
vice director do Instituto dos cegos. N'esse 
mesmo anno publicou uns Apontamentos re- 
ligiosos, depois um Cathecismo da doutrina 
christã para uso dos institutos dos meninos 
cegos e surdos mudos. Escreveu ainda uns 
Episodios da historia patria contados á in» 


fancia. 
Em 1855 dirigiu, a pedido do imperador, 


o jornal Guanabara. Em 1857 foi provido, 
por concurso, na cadeira de rhetorica no col- 
legio D. Pedro II, e em 1859 na de theolo- 
gia moral. N'esse anno tomou a direcção da 

evista Popular, e até ahi collaborára com 
eficacia no Diario do Rio de Janeiro, no 
Jornal do Commercio, e no Correio Mercan- 
til. Socio do instituto historico do Brasil, na 
Revista trimensal escreveu um estudo sobre 
a França antarctica e um Ensaio sobre os je- 
sustas no Brazil, assim como á frente de uma 
traducção do Livro de Job feita e publicada 
por José Eloy Ottoni, inseriu um Discurso 
sobre a poesia religiosa em geral e em partix 
cular no Brazil. Ainda na Revista trimensal 
escreveu Os ultimos vice-reis do Brazil, As 
batalhas dos Guararapes, o Parecer sobre a 
memoria do sr. conde de La Hure, relativa 
ás inscripções achadas nas ruinas de uma ci- 
dade incognita, que se diz existente nos ser- 
tões da Bahia, a Biographia de Henrique 
Dias, o Estudo historico e litterario sobre a 
academia brazilica dos esquecidos, e outro 
sobre a dos renascidos, as biographias de D. 
Antonio Filippe Camarão, André Vidal de 
Negreiros, Claudio Manuel da Costa, dr. 
Claudio Luis da Costa, o naturalista José da 
Costa Azevedo, o barão de Ayurnosa, um es- 
tudo Os padres do Patrocinio ou o Purto 
Real de Itu, e na Revista Popular um eatu- 
do Antonio José e a Inquisição. 

Em 1861 publicou um estudo historico 80- 
bre a revolução pernambucana de 1817, inti- 
tulado Luis do Rego e a posteridade, em 1862 
o seu Curso elementar de litteratura nacional 
que é um doe seus livros mais apreciados, 
em 1863 o Bosquejo biographico de D. Ma- 
nuel do Monte, bispo conde de Irajá e a His- 
toria sagrada illustrada para uso da infan- 
cia, em 1864 o Meandro poetico, verdadeira 
miscellanea biographica, mythologica, ete., 
e a Gramatica da infancia, em 1865 o Ma. 
nual do parocho. 

Em 1866 foi nomeado chronista-mór do im- 
perio, € n'esse mesmo anno publicou um Re- 
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sumo da hisloria contemporanea de 1815 a 
1865 que é uma obra ezultante. 
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mas até do mysticismo e por isso fez uma 
revisão da sua obra para d'ells tirar qual- 


Em 1870 publicou uma Grammatica theo- | quer passagem que mostrasse as auas saoti- 


rica e pralica da lingua por tugueza, em i813 
um Resumo da historia letteraria, que foi 
apreciado com ionvur ror muitos escriptores. 
Falando d'elle dizia Iuoovencio: 

«N'este, como em todos os seus trabalhos 
de indole semelhante ou anuloga, o er. dr. 
Fernandes Pinheiro mostra-se critico atilado 
e imparcial nos seus juizos, sinda que mais 
propevso ao louvor do que á censura; mas 
sempre superior ås prooccupações e precon 
ceitos de que mal podem deepir.se a maior 
parte dos teus patricios, descambando em 
agras declamações quando teem de referir se 
ao regimen dos tempos coloniues. O gr. Pi- 
nheiro sabe fazer justiça a todos.» 

Em 1875 esiu a segunda edição da sua 
Historia do Brazil contada aos meninos, que 
não sabemos em que anno teve a primeira 
edição. 

Foram muito reeditados algons dos seus 
livros. Assim os Episodios da historia patria 
tiveram pelo menos cinco edições, 3 o Cathe 
cismo. O seu Curso de litteratura nacional é 
um livro classico no Brasil. 

Posthuma esaiu ainda em 1876 oma obra 
Estudos historicos em dois volumes, que é 
uma collecção de artigos publicados na Re- 
vista trimensal. Não deixuremos ainda de ci- 
tar mais alguns artigos importantes publica- 
dos por elle em varias revistas, como Anto- 
mio José e o theatro do seu tempo, Breves re- 
Jlexões sobre o systema de cutechese seguido 
pelve jesurtas no Brazil, Paulo Fernandes e 
a policia do seu tempo, Um dia nefasto (22 
de abril de 1521), A conspiração de João de 
Deus, Um bispo pacificador, Amador Bueno 
da Ribeira, Cuthecismo constitucional, as bio- 
grapbias de Alexandre Rodrigues Ferreira, 
irmão Joaquim, fr. Francisco de Mont'Al- 
verne, Luis Gonçalves dos Santos, fr. Frao- 
cisco de S. Carlos, visconde de S. Leopoldo. 

Collaboroa na Galeria dos brazileiros il- 
lustres, annotou e reviu a traducção da His- 
toria do Brazil de Southbey, annotou a se- 
gunda edição da Chronica da Companhia de 
Jesus no Brazil, de Simão de Vasconcellos, 
escreveu e leu em ses:0es do Instituto mui- 
tos relatorios annuses. Foi emfim um dos 
mais infutigaveis trabalhadores de letras que 
tem tido o Brasil, e foi comtudo curta a sua 
vids, porque tinha apenas 51 annos, quando 
m. a 15 de janeiro de 1876. 

Feval (Paulo). Romancista francez, n. 
em 1817 em. em 1887. Pertencia a uma fa- 
milia de magistrados e concluiu o curso de 
direito, mas sendo mal succedido no foro por 
que não tinha dotes algunes oratorios deixou 
a advocacia, e depois de haver seguido va- 
rias carreiras nenhuma das quaes lhe agra- 
dou, fes se revisor do Nouvelliste e começou 
ahi a escrever alguns artigos. Publicou de- 
pois na Revista de Paris a sua espirituosa 
phantasia intitulada Club das phocas, escre- 
veu em outros periodicos e em 1843 publi- 
con o seu Lobo branco que lhe deu grande 
nomeada e o fes considerar desde logo insi- 
gne romancista. Seguiram-se os Alysterios 
de Londres, em 11 volumes, e que apesar 
dos seus defeitos é um romance bem imagi. 
nado e bem condusido e que prendia a at. 
tenção do leitor. A este seguirsm-se depois 
mais de 200 volumes dos quaes citaremos: o 
Capitão phantasma, oa Amores de Paris, 
João Diabo, os Companheiros do silencio, a 
Duquesa de Nemours, us Almas do outro 
mundo, o Homem de ferro, Matad:r de ti- 
gres, Memoria d'uma peça de cinco francos, 
Quatro mulheres, e um homem, os Dramas du 
morie, o Cavallesro de heramour, etc. ete. 

Nos ultimos annos da sua vida foi um fer. 
voroso apostolo, não só do ultramontarismo 


xas idéas de livre peusador. Teaio perdido 
em fuudus turcos a consideravel fortuga que 
reonira á custa de trabalho, perdeu depuis 
tudo quanto tinha com a quebra de um in» 
dustrial seu amigo. A soctedads dos bomeas 
de letras estabelecou lhe então uma pea- 
são de 1.200 francos e obteve que a sociedade 
dəs auctores € compositores dramaticos é o 
ministerio das belius artes lho estabeleces- 
sem outras eguues. i 

Figantere (Jorge Cesar de). Filho de 
Cesar Henrique de Figaniere e de D. Vio- 
lante Rosa Morão, n. no Rio de Janeiro a 4 
de abril de 1813, e foi irmão mais novo de 
Joaquim Cesar de Figaniere e Morão. Quan- 
do sua familia veio para a Europa, Jorge 
acompanhou-a, 6 acompanhou a tambem ou 
sua dedicação à causa de D. Pedro e da li 
berdade, e por iseo tinha apenas 19 annos 
quando foi nomeado nə Porto, cercado pelos 
inimigos, a 2 de desembro de 1832, empre- 
gado na secretaria de guerra. Emquauto se 
entregava do serviço publico ia se dedicad- 
do tambem com vivo selo aos estudos bisto- 
ricos, e, logo que a causa que defendia trium- 
phou começou a mostrar o resultado d'esses 
estudos, publicando em 1838. Epitome chro- 
nologico da historia dos reis de Portugal. 
Ao mesmo tempo ajudou activamsate Ale- 
xaudre Herculano © os outros que se em- 
penhavam em fundar em Portogal publica- 
ções periodicas iustructivas e uteis. Foi us 
sim que elle em 1339 mandou para o Pano- 
rama nma serie de artigos sobre a Jastitui- 
ção das ordens militares, para a Revista Uni- 
versal em 1841 um artigo Catulogo das obras 
impressas em Portugal sobre bellas artes, e 
em 1848 outro intitulado Casas mortuarias. 

Trabalhava entretanto activamente em 
empregar os elementos indispeusaveis para 
a sus obra capital a Bibliographia historica, 
que deu por fiada em 1342, mas que só pu- 
blicou em 1350, com o seguinte titulo: 

Bibliographia historica portugueza ou oa- 
talogo methodico dos authores portuguezes e 
de alguns estrangeiros domiciliados em Por- 
tugal, que trataram da historia politica, ci- 
vil e ecclesiastica d'estes reinos e seus domi- 
nios e das nações ultramarinas, e cujas obras 
correm impressas em vulgar: onde tambem se 
apontam muitos documentos e escriptos ano- 
nymos que lhe dizem respeito. 

Esta obra, cuja utilidade é evidentissima, 
foi acolhida com muito favor. Lanocencio, 
bom juis n'estes assumptos, dis a seu res- 
peito o seguinte: 

«Esta monographia, que comprehende a 
descripção e indicações bibliogrupbicas re- 
lativas a 1.994 obras, todas occularmente 
verificadas pelo author, constitue de certo 
um valioso trabalho, fructo de accuradas 
investigações, e sobretudo notavel pela es- 
crupulosa exactidão com que foi elaborada 
como de quem se propus dar unica e excla- 
sivamente conta do que tivesse visto, não 
confiando em informações, e apontamentos 
alheios, que muitas veses indusem a erro. 
Era, além a'isso, quando saio a publico, 
uma obra por assim diser, original entre nós, 
sob o ponto de vista escolhido pelo author e 
disposta com methodo e regularidade taes 
que prestava, © ainda agora presta, indis- 
pensaveis subsídios a todos que pretendem 
conhecer 3 historia do pais. Ahi apparece- 
ram, pela primeira ves, descriptos com mi- 
nuctosa exactidão os titulos de muitos li- 
vros e opusculos menvs conhecidos, e de 
alguns quasi de todo ignorados dos nossos 
bibliographos. 

Jorge Cesar de Figaniere, que fôra, como 
dissemos, empregado no ministerio da guer» 
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ra, passará depois para. o ministerio dos 
negoeios estranguiras, costa dos 
seus serviços otlicivos, que fora -a numerosos 
e relevantes, inda CoPstusto reforiranos 
quase os sens tragalhos joraslisticas.e litte- 
rarios. l ey E 

Alén dos artigos que já citámos publi- 
cara em 1836 no Currela das. Damas q ar 
tigo Alvaro Gunçalucs Coutinho (o-Mugriçs) 
defensor dus dunas. portuguesas, qm Lois 
os tevista Universal quarto comasnorn- 
ções do inva de março, “o 1859 qu Pamra- 
ma outro artigo Muedas correstes no rein 
que se cunhnram em Purtugal 6 no Brazil 
durante o reinado de D. Judo vi, no Árchwo 
Puloresco em 138 à Biblia. dos Jeronymes, 
em 1303 us Esperança uma serio. de activos 
Alguns documentos tateressantes para a his- 
toria das reclamações feitas pelos lústado: 
Unidos du America a Portugal, uo Joraai do 
Commercio, em 1809 a Grammatica japu- 
neza publicada em Leyde, no aano de i5353 
pelu dr. Huffmann, e Á'cerca da versão ia. 
glesa feita por mr. Buckiughiım Smith e un. 
pressa em Nova York, em 15066 du vòra por- 
tugueza «ltelação do descubrimento e cua- 
quista da Flsrida, em L512, a dteal sociedade 
de Lundres, em LBI um artigo Áduroa da 
traducção inglesa teta par Burtou da nwr- 
rativa de visgom de Luacurda do Almeids, 
em 1874, Inscrapções sepalchraes em Orau, 
uv Diario Ilustrado, ea 184 ums Caris 
ao sr. conselheiro José Sylvestre labeiro en 
que se trata da creação du impressão regia 
no Rio de Janeiro, uo Coninbricene, en 
l37i uma Carta ao redactor ágerca do pt- 
raodico litterario tatutulado: «aU anvayma 
oo Diario de Nulicias, em 1877, aw arugo 
ácerca da obra do sr. [eixo de Atagio, 
Descripção das moedas etc, no Boletim da 
real associação dos architectue e archeologo, 
em 1874 Numismatica portuguesa, à èn toi 
Sphragistica brasileira — Duminio hollande, 
os traducção dos Fustos de Ovidio a nots 
Bairros de Roma. 

Figauiero era socio correspondente boao- 
rario da Real Sociedade Geographisa de Los: 
dres, e nos Procedings d'es.;a sociedade fo- 
ram inseridas umas cartas que clie estre- 
vêra ao visconde Duprat Ácerca das lingus 
de Angola e de Moçambique. [lamban omss 
notas biographicas ácerca de Ferasado da 
Costa Leal e de Joaquim José da Costa Ma- 
cedo, communicadas por elle ao presideate 
Rawlinson, foram publicadas no disoun 
que este profsrio em 18173. 

Jorge Cesar de Figaaióre collaborou com 
lunocencio n'am foibeto iatituludo Algenu 
palavras documentadas áceroa do conselheiro 
Joaquim Cesar de Higaniére adurão. 

Deixou manuscriptos uas Apuntamenta 
genealogicos da sua familia, o ulém dis 
uus apontamentos consagrados á memoris 
de seu pae, 6 outros apoatamentos bivgrs- 
phicos relativos a si proprio. 

Vamos agora ver os trabalhos oficises 
ee prestam cidadão, . -~ 

m 1861, foi encarregado, juntameato 
com Rodrigo Felner, de Po o estado 
em que se achava o arehivo chamado do 
Putoo das Vaecas. O relatorio que fos d'oste 
exame foi publicado nu integra ao relatorio 
que o ministro dos negocios estrangairos eu 
1301 epreseatou á canara. Et 

Em 1804 foi posto oomo secretario As or- 
deas do conde de Avila, cacarregado.da ce 
tadar a questão de Balawa, im quo os Et 
tados Uuidos isu aor arbucos. A respuito 
d'esto ussumpto esccerau elle em: 19) um 
artigo interessanto, que em LU fui miw 
presso na Gazela do Povo. Lanto ocre: 
veu umas Breves couside . ácaros . do 
direito que a corôa de ai dem á sobe 
rania da ilha de Bolama, que sairem impred 
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sas no Invro-Branso, relativo a esta quee- 
tão. “Foi eHecemfim quem coorâãenou e col- 
leccivnou' oa dotumeutos relativos á Ques. 
tão sobre o'dirsito dæ: corôa de:Portugal á 
parks- da bahia dê Lourenço Marques. 
Bustantes documentos publicados nos Lavros 
Brançpos desde 1877 a:1877 sobre varias 
S forum redigidos por elle. 

Em 1869 fôra. nuuseudo sub-direetor da 
dindcção polmiva'do ministerio dos negocios 
estrangeiros, recebia a carta de conselho em 
1870, em 18%1 era promovido a director ge- 
ral, e em 1882 aposeutava-so. 

Socio correspondente da Academia Real 
das Sciencias do Iostituto Historico do Bra- 
sil, da real sociedade de geoyraphia de Lon- 
dres, Jorge Cesar de Figaniére era, além 
de um erudito, um colleccionador infatiga- 
vel, que lograra formar uma bibliotheca 
verdadeiramente admiravel, como se poude 
ver por occasião da sua morte. «A” custa 
de perseverança, disia já d'elle Innocencio 
em 1860, não poupando diligencias e dis- 
pendio, tem conseguido reunir uma copiosa 
e eelecta collecção, que, comprehendendo 
muitos livros raros, © de estima, e muitos 
retratos, curtas e gravuras de preço, e sobre- 
tudo abanduntiesima em opusculos e papeis 
varios portugueses, saidos das nossas ty po 
graphius nos seculos xvi @ seguintes até ao 
actual, todos pouco vulgares e əntre elles 
ulguas de suprema raridade.» 

Ra cerca de trinta annos, qne decorreram 
desdo essa data até á sua morte, fui Jorge 
Cesar de Figaniére enriqueceudo sempre a 
sua collecção, que estava seado sobre tudo 
riquissima no que disia respeito a assump- 
tos geographícos e ás nossas descobertas. 

Jorge Cesar de Figaniére era extrema- 
mente surdo, e no ultimo periodo da sua 
vida estava comple tamente inutilisado, ar- 
rastando-se a custo, uncostado no braço d'al- 

uem, mas com a intelligencia sempre viva. 

em 1881. 

Figueras (D. Estalislau). Politico hes- 
panhol, n. em 1819 e m. em 1882, Come. 
çou por exercer a advocacia e sendo eleito 
deputado em 1850 mostron-se desde logo re- 
publicano, apesar de pertencer a uma fami 
lia da nobresa. Em 1854 votou com mais 19 
deputados contra a monarchia, em 1869 foi 
um dos chefes da minoria republicana e to- 
maodo parte manito activa na discussão da 
constituição distinguiu se pela vehemencia 
com que combateu todas às propostas que mais 
ou menos indirectamente poderiam favorecer 
& restauração monarchica. 

Na sessão de 10 de fevereiro de 1873 foi 
elle quem provocou explicações do governo a 
respeito da reouncia do rei D. Amadeu, e 
depois foi nomeado presidente do governo 
Provisorio que se constituia em seguida á 

roclamação da republica e na qual entraram 
tellur para os negocios estrangeiros, Pi 

y Margall para o reino, D. Nicolau Saime- 
ron para & justiça, Echegaray para a fasen- 
da, Cerdosa para a guerra, Beranger para a 
inha, Becerra para o fomento e D. Fran- 
cisco Sulmeson para o ultramar. D'ahi a 
pe & revolução is adiante dos desejos de 

- Estanislau Figueras, que largou o cargo 
© que passou os seus ultimos anuos affastudo 

Socua política. 

Flatters (Paulo Francisco Xavier). Of- 
eiui do exersito teanc-s. n. em 1832, to- 
mou parte na guerra de Italia e na de 1870, 
e sendo em 1819 cenente coronel foi nomeado 
membro da commissão d iuquerito ao cami- 
nho do terro tsaussabariano é incumbido de 
dirigir novas explorações pura se descobrir 
um traçado que fosso dar ao Soldão entro o 
Niger e o lago Tebad. 

Saindo de Frauça em fevereiro de 1880 
chegou até ao lago Menghough a 120 kil. de 
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Ghãd, mas em vista da hostilidade dos taa- 
rega ardjer a missão voltou para França para 
apresentar o seu relatorio e preparar uma 
segunda expedição. 

- Ew outubro de 1881 Flatters partia nova- 
meote para a Africa e no principio de de- 
sembronexpediçãosaiudeSeravylae marchou 
atraves dos contrafortes do planalto que ee 
estende desde Gulea até ao Tidikelt, pas- 
sando pelo territorio das tres confederações 
tuaregs. Depois do enormes trabalhos e ia- 
cominodos a Lö de feversiro os tuaregs cai- 
ram traiçoeiramente sobre os expediciuna- 
rios é ao cabo de renhida luta ficaram mui- 
tos d'estes mortos no campo e entre elles o 
chefe da missão. Os que poderam escapar ao 
morticinio tentaram retrogradar mas foram 
quasi todos colhidos ás mãos dos barbaros, © 
de 92 que era a partida só dez sobreviveram 
e conseguiram chegar a Hacci el Messe- 
gnem. 

Flaubert (Gustavo). Conhecido roman- 
cista trauces, n. em 1821 e m. em 1880. Era 
filho de um medico distincto 6 estava para 
seguir a mes na carrcira, mas dedicando se às 
letras, começou A collaborar na Revista de 
Paris, e em 1851 publicou a Mudime Buva- 
ry, romance que fes grande barulho. 

A este seguiu-su depois de uma viagem do 
auctor a Tunis e ás ruiuas de Carchago um 
outro romaoce intitulado Salammbô e poste- 
riormente publicou a Tentação de Santo An- 
tonio e Tres contos, deixaudo incompleto Bou- 
vard e Pecuchet, que começou a sair na Re- 
vista azul. 

Depois da morte do romancista foram im- 
pressos: Cartas de Gustavo Flaubert a Jorge 
Sand, e um volume d'impressões de viagem 
ua Bretanha. 

Flaubert padecia de ataques epilepticos e 
a isso se deve o pequeno numero das suas 
obras, mas apesar d'essa circumstancia basta 
o seu livro Madame Bovary pura o faser 
considerar um dos primeiros romancistas de 
França nos nossos dias. 

Fleury (Emilio Felix). General frao- 
cez, n. em 181d e m. em 1884. Militou du- 
rante onge gonos na Africa, onde deu repeti- 
das provas de bravura, e regressando a Fran- 
ca, foi nomeado official ás ordens do principe 
Da poleae n'essa época presidente da repu- 

ica. 

Tomando grande parte no golpe de estado 
e grangeundo a sympathia do imperador, g3- 
sou de extraordinaria iuflueacia no tempo do 
segundo imperio, foi director geral das cau- 
delarias de França, estribesro mór de Napo- 
leão 111 é desempenhou varias missões diplo- 
maticas, entre as quaes citaremos a de em- 
baixador na Russia em 1869. 

Fogaça (Antonio). Moço poeta de pro- 
mettedor talento, que a. em Coimbra, quan- 
do frequentava o 3º anno juridico, tinha 
nascido em Barcellos, e chegou a publicar 
um volume de poesias intitulado Versos da 
Mocidade. A sua morte foi muito sentida e 
preetarum-se lhe tanto em Coimbra como 
depois em Barcellos para onde foi traslada- 
do as mais levantadas homenagens. M. no 
dia 27 de novembro de 1888. 

Folkenstein (João Paulo de). Minis- 
tro saxonio o. em 18U2 e m. em 1882. 

Foi professor de direito na universidade 
de Leipsig, ministro do interior de 1844 a 
1843, presidente do cousistorio geral em 
801 e sendo em 1853 ministro du instruc- 
ção publica, conservou esse cargo até pouco 
antes de rebentar a guerra de 18 6, deixan- 
do assigusiuda a sua psssagem no poder 
pelo impulso que deu é universidade de Ler- 

sig. 
i Durante a guerra de 1866 foi pelo rei no- 
mesado prosidente da commissão a que foi 


entregue a administração da Saxonia e de- 
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pois do regresso do soberano, foi presidente 
do conselho de ministros até 1810 em que 
passou a ministro da casa real. . 

a Fonseca (José Gonçalves da). Além 
da obra d aste author indicada no volume 4º 
d'este Diccionario ainda ha uma Noticia da 
situação de Matto Grosso e Cuyubá e uma 
Carta hydrographica em que se descrevem as 
origens de varios e grandes rios da America 
meridional portugueza. muito especialmente o 
movimento do rio da Madeira e rumos da 
eua direcção, com os rios que lhe são collate- 
raes, até entrar no famoso rio das Amazo- 
nas. 

Fonseca Lima (José Joaquim da) 
Prégador brasileiro, n. em Itaparica a 16 de 
outubro de 1815. Tomando ordens, tornou-se 
prégzador distincto, e no professorado eccle- 
riustico adquiriu tambem reputação. Foi na 
Babia presidente da sssembléa legislativa 
provincial. Muitas das suas orações tunebres, 
taes como as que proferiu nas exequias do 
general Lubattut, de D. Pedro I, de D. Ma- 
ria Il, da princesa Leopoldina, filha de D. 
Pedro II, do bispo de Chrysopolis, foram pu- 
blicudas ou em folhetos ou n'um volume inti- 
tuludo Orações funebres. 

Pussando a residir no Rio de Janeiro co- 
mo chefe do corpo ecclesiastico do exercito, 
fundou o collegio de 8. Salvador, e regeu 
uma cadeira no seminario, e exerceu as tun- 
cções de reitor do internato D. Pedro II. 

Publicou na Bahia um jornal intitulado 
Noticiador catholico, 

Os seus discursos na assembléa legislativa 
da Bahia tambem se acham publicados em 
jornaes. 

Fe no Rio de Janeiro a 20 de agosto de 
1882. 

Franco de Mattos (José Lourenço) 
Official portugues, n. em 1821, sentou praça 
a 2 de janeiro de 1841, e em 1865, sendo 
tenente de lanceiros 2, escreveu e imprimio 
um Plano de organisação para a arma da 
cavallaria, precedido de considerações ge- 
raes sobre a utilidade e futuro da cavallaria 
M. a 13 de outubro de 1373. 

Fragoso Van-Zeller (José Abreu 
Falcão de Gamboa). Poeta portugues do 
principio d'este seculo, viveu na ilha da Ma- 
deira, onde esteve preso de 1809 a 1810, 
provavelmente por ser tido ua conta de ja- 
cobino. Veio depois de 1815 fizar a sua re- 
sidencia no Porto. Ha poesias suas no Zn- 
vestigador. 

Franchi (Alexandre). Cardeal italiano, 
n ew 1819 e m. em 1878. Foi professor de 
historia ecclesiastica na universidade de 
Roma, de 1853 a 1356 esteve em Madrid ne- 
gociando uma concordata, passeu em 1859 
a dirigir superiormente a cbancelluria dos ne- 
gocius ecclesiasticos extraordinarios, dis 86 
que foi quem redigira o Syllabus, concluiu 
com a Turquia as negociações relativas á 
questão armenia, e em fevereiro de 1574 no- 
meado director da congregação da Propa- 
ganda. 

Escolhido pelo papa Leão XIII para secre- 
tario d'estado, abriu negociações com & Prus- 
sia e no meio d'ellas succumbiu a um ataque 
de cholera. 

Fraschimi (Caetano). Afamado tenor 
italiano, n. em 1817 e m. em 1887. Dedicoa- 
se uo estudo de medicios, mas em breve se 
deixou d'i8so para estudar musica, e cantando 
em 1831 ns catbedrul de Paris mostrou uma 
vos tio forte e tão sonora que recebeu logo 
varias propostas para entrar no theatro. 

Em 1810 fui escripturado pura a Scala de 
Milão, esteve depois nos tbeatros principaes 
da Europu e por im durante muitos aunos 
cantou seguidamente em Paris. 

Entre as operas escriptas expressamente 
para elle, citaremos o Baile de Mascaras de 
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Verdi que Fraschini foi o primeiro a cantar 
em 1860 no nosso theatro de S. Carlos. 

Frederico im. Imperador da Allema- 
uha n. a 13 d'outubro de 1831 sendo filho do 
imperador Guilherme, e da imperatris Au- 
gusta. 

Tendo entrado para o exercito como alfe- 
res quando tinha 10 annos recebeu uma edu. 
cação esmerada seguindo em Bonn o curso 
da faculdade de direito sob a direcção do 
seu preceptor o celebre Curtius e sendo pro- 
movido a coronel em 1854 foi-lhe dado para 
ajudante de campo o então coronel Moltke 
que n'esse tempo ainda não era muito conhe- 
cido, mus que o pae do moço principe esco- 
lhera como o homem mais conveniente para 
pôr ao lado do seu filho. 

N'essa opoca tinha o principe 27 annos e 
Moltke 54, mas a diferença de edade não ser 
viu d'estorvo ás relações intimas que entre- 
os dois ne estabeleceram e uma paixão que 
ambos tiobam, a das viagens, acabou por o8 
ligar estreitamente, 

O principe foi então de S. Petersburgo ás 
cataractas do Nilo, das ruinas de Carthago ás 
passagens dos Pyreneus, das montanhas da 
Escocia aos fiords da Noruega e conservando 
essa paixão quasi até ao fim da vida quasi to- 
dos os aunos passava algum tempo na Italia, 
na Suissa e na Ioglaterra, vivendo em Berlim 
ou Potsdam só durante o inverno e partindo 
logo nos primeiros dias de primavera ou para 
algum paiz estrangeiro ou para percorrer 
ora um ora outro dos paizes ou das provin- 
cias da Allemanha, 

Foi n'uma d'essas repetidas viagens a In- 
glaterra que elle conheceu a princeza Victo- 
ria, filha mais velha da rainha do mesmo no- 
me, com a qual veio a desposar-se em 1858 
sendo esse casamento festejado pelo partido 
liberal e pela burguezia que confiavam en- 
contrar na princesa um auxiliar valioso sen- 
do essas esperanças fundadas na educação 
que ella recebeu na corte de seus paes. 

Effectivamente o principe Frederico por 
indole e porque a estima que votava a sua 
esposa O levava a considerar de muito peso 
a sua opinião, era estremamente dedicado a 
idéas liberaes, mas os seus deveres de principe 
herdeiro por vezes o impediram de manifes- 
tar abertamente as suas opiniões e até mes- 
mo de as sacrificar de todo. 

Quando o futuro imperador Gailberme se 
pos em dissidencia completa com as camaras 
por causa das questões de organ isação mili- 
tar e das enormes despezas com que essa re- 
formas sobrecarregavam o orçamento, o princi- 
pe não era nada favoravel ás idéas de seu pae, 
mas ouvindo o parecer de alguns conselheiros 
em quem depositava plena confiança desistiu 
de patentear o seu desgosto e só quando o 
governo publicou a lei que acabava com a li- 
berdade d'imprensa é que elle não poude suf- 
focar de todo quanto sentia ver esses conti- 
nuos ataques ao systema constitucional, 

D'essa ves o principe esteve quasi para 
ser victima do seu liberalismo porque se che- 
gou a pensar em Berlim em o castigar seve- 
ramente, mas a questão serenou e no 8000 
seguinte (1864) quando rebentou a guerra 
com a Dinamarca foi elle collocado como ad. 
dido ao estudo maior do feldmarechal Wran- 
gel, generalissimo das forças austrio prus- 
sianas, e incumbido apenas de funcções di- 
plomaticas embora lhe fossem dados então 
plenos poderes para asesumir o commando 
supremo se o julgasse neceseurio. 

Terminada a campanha o principe herdeiro 
foi com sua familia para a Suissa sem se iu- 
trometter no graude drama politico e militar 
cujas scenas se iam passando na sua ausen» 
cia e só em 1866 voltou a occupar o logar 
que lhe competia quando rompeu & guerra 
com a Austria, 
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Durante essa curta campanha o principe 
Frederico recebeu o commando do 2.º exer- 
cito e invadindo á frentc d'essas tropas o 
territorio austriaco contribuiu poderosamente 
para. a victoria de Sadowa que foi o ponto 
inicial da grandeza a que posteriormente 
chegou a Prussia. 

Posteriormente na guerra de 1870 foi-lhe 
dado o commando do Je? exercito composto 
de tropas prussianas, bavaras do Wurtem- 
oerg e de Bade e no dia 4 de agosto saiu 
do seu quartel general de Landau para atra 
vessar a fronteira de Frauça. Derrotando as 
forças do general Dcuay que primeiro encon- 
trou proseguiu na marcha e depois de des- 
troçar o corpo de exercito de Mac-Mahon 
continuou a avançar, atravessou os Vosges 
ao passo que o marechal retirava para Cha- 
lons e dirigindo-se para o terreno compre- 
bendido entre o Marne e o Aube foi tomar 
parte na batalha de Sedan que acabou com o 
governo imperial em França. Marchando em 
seguida sobre Paris contribuiu para o in 
vestimento d'essa capital e em premio dos 
serviços que prestava durante todos esses pe- 
riodos da guerra foi por seu pae elevado 
ao posto de feld marechal. 

Regressando a Berlim depois de cencluida 
a guerra voltou å sua casa tranquilla e bur- 
guesa occupando-se bem como sua esposa 
principalmente da educação dos filhos, e fa- 
vorecendo os estabelecimentos e instituições 
de utilidade publica a artes industriaes e as 
bellas artes. 

A 9 de julho de 1872 representou o im- 
imperador na inauguração da estatua de 
Stein, depois foi á Baviera para tranquillisar 
os habitantes d'esse reino que temiam ver & 
autonomia do seu pais completamente abeor- 
vida pela Prussia e em 1873 acompanhado 
da princesa Victoria foi a ltalia e depois a 
Dinamarca sendo esta viagem muito impor- 
tante sob o ponto de vista politico porque 
desde os acontecimeátos do Schleswig nunca 
mais tinha bavido relações entre as familias 
reaes prussiana e dinamarquesa. 

Em 1874 assistiu em 5. Petersburgo ao 
casamento do duque d'Edimburgo com a fi- 
lha do imperador Alexandre e continuando 
a represcntar o imperador que pela sua eds- 
de já não podia faser longas viagens, foi 
a Roma assistir aos funeraes de Victor Ma- 
nuel e á acclamação do rei Humberto sendo 
por esta occasião muito victoriado pelos ita- 
lianos. 

Passava se isto no começo de 1878 e sendo 
o imperador Guilherme obrigado a deixar 
por algum tempo a direcção dos negocios 
publicos em consequencia de uma tentativa 
de assassinato, foi a 4 de junho encarregado 
o principe imperial do exercicio do poder au- 
premo até ao completo restabelecimento de 
seu pae. 

No dia immediato ao attentado, o governo 
queria apresentar no parlamento uma lei es- 
pecial, que a pretexto de suffocar o socialis- 
mo, restringiria todas as liberdades, mas o 
principe imperial vendo na tentativa contra 
seu pae uma excepção da lealdade que reco- 
ohecia na grande maioria dos cidadãos disse 
na sua allocução aos representantes da mu 
nicipalidade de Berlim: «Podeis ter a cer- 
teza de que a minha confiança no nosso po- 
vo, não está abalada, nem cousas alguma no 
mundo a póde abalar. Sei bem que a gran- 
dissima maioria do povo é fidelissima ao seu 
rei, e para além da fronteira da nossa patria 
especial fidelissima a seu imperador.» Assim 
olhou o principe a questão socialista, 6 na 
questão religiosa, julgando que as idéas do 
novo pontifice tornavam possivel uma apro- 
ximação entre Leão xi e a Prussia, propos 
ao popa entrar em negociação para resolver 
as dificuldades existentes, o desta aorte cons 
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correu para acabar o periodo agudo do 
tarkampf., . pi 

Durante o eurto periodo de seu go 
que terminou a 5 de dezembro, data em que 
o velho imperador reasaamiu o poder, q prin. 
cipe imperial grangenu geraes sympathies 
pelo seu caracter coneiliador e pelo-saoutante 
empenho que munifestou de garsutir q faser 
respeitar as garantias cogstituçionaes 

Teado ido a S Potersburgo assistir aos 
funeraes do csar Alexandre 2.º. O principe 
Frederico teve serias questões com Bigmarck 
a respeito de marcha dos negocios politicos 
e religiosos, e no fim de 1883 foi a Madrid e 
depois a Roma, onde visitou a rei Humberto, 
e onde foi tambem recebido pelo papa Leão 
= como o fôra alguns annos antes pelo papa 

io 15. 

Em 1887 manifestaram-se mais assustado. 
ramente os symptomas da terrivel docaça de 
garganta que mais tarde o levou á sepultan, 
e depois de haver feito em Londres um tre- 
tamento que ao principio parecia dar o me- 
lhor resultado, peioroa bastante e por conse- 
lbo dos medicos foi passar o inverno em 5. 
Remo. A doença aggravon-se mais 6 mais, 
e no cabo de horrorosos soffrimentes o prin- 
cipe teve de sujeitar se á operação da tra- 
cheotomia, 

Quasi ao mesmo tempo q velho imperador 
Guilherme caiu doente, e os hemens da córis 
que conheciam bem o genio pouco bellicom 
do principe berdeiro, pretenderam j 
que este abdicasse em sen filho mais veiho, 
mas o conluio não surtin effeito q q priscipe 
Guilherme foi unicamente suctorisado para 
assignar o expediente usual, em quanto em 
avô e seu pae estivessem impossibilitados. 

Este interregno fui de curta duração, por: 
qe o velho imperador falleceu a 9 de março 

e 1888, e Frederico logo que recebeu a no- 
ticia, apesar do seu estado delicadissimo, te: 
legraphou a Bismarck, dizendo-lhe que seia 
pôr a caminho de Berlim, o que efectivamente 
fes, saindo de 8. Remo no dia 10. 

Antes de darmos conta do breve reinado 
do imperador Frederico, transersveremos o 
juizo que d'elle fes Paulo de Vasili no sa 
livro intitulado a Sociedade em Berlim, pv 
Do ainda em vida do primeiro imoer- 

or. 

«O principe real não se revelou por ora 
como bomem de acção, é um pae de familia 
em toda a accepção da palavra. Pareee viver 
apenas para sua mulher e adorar seus filhos 
à excepção do mais velho cujo espirito casado 
receia. Muitas vezes se dis na côrte que as 
suas ideias politicas são do dominio dos w- 
nhos. Fes delle um perfeito ingles pelo oo 
o pe e admiração apaixonada que profesa 
pela princesa. Ha vinte e cineo anaos quê 
elle vive na situação de principe que pólo 
de um dia para o outro ser rei, e ha viote é 
cinco apnos que o irrita a posição falsa © 
subalterna em que o conservam. 

O imperador e Bismarck toem-o na conta 
de utopista; o principe ama as artes, anims 
as letras e não noa admira que o caraster dê 
Augusto fosse o seu ideal; protege Virgilios 
inferiores que nem todus juntos valem o 
grande Virgilio. vos 

Quando subir ao throno ha de faser ums 
politica completamente differente da de seu 
pae. Por isso n'elle põem a esperaoça todo 
que no imperio e fóra do imperio detestam 
essa politica, Enganar so-bão ? Será o prin 
cipe homem capas do tomer qualquer rero- 
lução ou de ao menos a tomsr a tempo | De 
trato frio, não se senta a gonto é vontade 
deante d'elle apesar do seu bom humar quê 
é mais familiaridade do que.bogerolençia 

O Pra sd deveras bom e por iso 
os detractores do. prinoips pretendem que 
eile não conseguirá como soberano istuação 
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msis prospera do que aquella que tem conse- 
guido como herdeiro do throno. : 

Não tem ambição, más apenas o legitimo 
desejo de reibar. Apesar da sus infioita bon- 
dade não esqueos nunca ás injorias; sob o 
seu governo haverá pas va Allemanha e 
ema larga duração desse: reinado séria a 
mazima ventara para a Praoção > = ` 

A primeira proclamação de Frederico 3.º 
foi dirigida ao seu povo e concebidanos se- 
guistes termos: . = >- 

«Q imperador acabou a sua vida gloriosa. 

No pae querido que eu choro e cuja perda 
tem immersa na mais profanda dor tods a 
minha casa real, deu a Prussia o seu rei 
coroado de glorie : a nação allemã o funda- 
dor da sua unidade; o imperio resurgido o 
seu primeiro soberano. 

O seu nome glorioso ha de ficar perpetua- 
mento vinculado á grandesa da patria alle- 
má, da patria em eoja restauração o trabalho 
incessante dos povos e dos principes da Prus- 
sis encontraram a sua melhor recompensa. 

Elevando com affecto paternal e nunca 
desmentido, o exercito prussiano á altura que 
ibe cumpria, o imperador Guilherme estabe- 
leseu os solidos fundamentos das victorias 
que sob a sua direcção alcançaram os exer- 
citos allemães e de que nasceu a unidade na- 
cional. Foi assim que elle deu so imperio a 
posição de grande potencia o que todos 08 
ecrações allemães desejavam, mas que poucos 
esperavam ver conseguido. Tudo que elle 
obteve, á custa de uma renbida lucta e de 
sacrificios enormes, para bem do seu povo, 
tudo consolidou depois e transformou em be- 
neficios pelo lavor ininterrapto durante os 
largos annos em que lhe foi dado governar 
em pas. 

ranquilla, confiando na sua propria força, 
2 Allemanha é actualmente respeitada no 
contilio das nações e o seu unico desejo é 
gosar pacificamente o que logrou alcançar. 
Tudo isto devemos ao imperador Guilherme, 
a sua inalteravel fidelidade ao dever, á sna 
infatigavel actividade, consagrada unicamen- 
te ao bem da patria e ao auxilio desinteres- 
sado e aos sacrificios do povo pruseiano e de 
todas as nacionalidades allemãos. 

Pertencem-me hoje todos os direitos e to- 
dos os deveres que andam ligados á corda da 
minha casa. Estou resolvido a mantelos fiel- 
mente por todo o tempo que & vontade de 

us quiser conceder me para reinar. Con- 
vencido da importancia do encargo empe- 
nhurei todos os meus esforços em continuar 
a obra começada por squelle que a fuadou: 
faser da Allemanha o foco da pas d'accordo 
com os governos confederados e trabalhar 
juntamente com 9s orgãos constitucionaes do 
imperio e da Prussia a bem da prosperidade 

pais allemão. 

Confio plenamente no meu povo fiel que 
atraves de tantos seculos tem acompanhado 
empre a minha casa nos dias prosperos e 
Dos dias d'amargura porque fundado na in- 
dissoluvel união do principe com o povo, 
união independente das modificações na vida 
do estudo, e que é perpetua herança dos 
Hobensollern é convicção minha que estou 
: a ser é assim e prometto, um rei 
Justo e fiel nas alegrias e nos perares. 

Deus me conceda a sua benção e a força 
recisa para realisar a missão a que desde 
oje consagrarei toda a minha vida.» 

Juntamente com esta proclamação o jornal 
official do imperio da Allemanha pablicou 
um rescripto do novo imperador ao principe 

| O qual contem o programma que 
grodérioo tencionava seguir. Esse rescripto 


Ao inaugurar o meu reinado, não posso 
deixar ka dirigir & quem foi o primeiro 
dervidor de meu pae, que descança na pas 
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de Senhor, a quem por tantos annos o serviu 
com tánta fidelidade, a quem foi sempre o 
conselheiro energico e fiel da sua politica e 
a quem esta deve todos os triumphos que al- 
cançou. Eu é não só eu como toda a minha 
casa vos devemos um profundo reconbeci- 
mento e por isso tendes direito a saber pri- 
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meiro que nenhuma outra pessoa quaes as' 


normas que ha de seguir o meu governo. 
Direitos reciprocos : Os regulamentos es- 
tabelecidos pela constituição e pelas leis pa- 
ra o imperio e para a Prussia devem ser con- 
solidados pelo respeito e pelos costumes da 
nação. E’ necessario pois evitar, quanto pos- 
sivel, os abalos inseparaveis das repetidas 
mudanças nas instituições do estado e das 
leis. O cumprimento dos deveres impostosao 
governo imperial deve portanto deixar inta- 
ctos os solidos fundamentos em que até hoje 
o estado prussiano tem vivido trauquilla- 
mente. Emquanto ao imperio devem ser es- 
crupulosamente respeitados os direitos con- 
estitucionaes de todos os governos confeders- 
dos e bem assim os direitos do reichstag. E” 
preciso comtudo exigir do reichstag e dos 


governos que da mesma fórma respeitem os: 


direitos do imperador. E’ preciso não perder 
de vista que estes direitos reciprocos devem 
ter unicamente por fim desenvolver a pros- 
peridade publica que é a lei suprema; e que 
se deve attender sempre o mais possivel ás 
necessidades nacionaes que se manifestarem 
vlaramente. 

Exercito: A mais necessaria e a mais se- 
gura garantia para a tranquilla realisação 
d'esta missão está, em quanto a mim, em 
manter sem quebra de forças defensivas do 
pais, o exercito que tão duras provas tem 
supportado. e a marinha boje florescente e á 
qual graves deveres foram impostos pela 
aequisição das nossas possessões ultramari- 
nas. O exercito e a marinha devem sempre 
conservar-se tanto pelo lado da instrucção 
militar como da organisução, á altura que 
lhes deu tanta gloria e que lhes configma as 
suas qualidades no futuro. 

Fidelidade à constituição: Estou resolvido 
a governar o imperio e a Prussia observando 
religiosamente as disposições da constituição 
imperial e real. Essas disposições foram es- 
tabelecidas pelos meus predecessores crm 
profundo conbecimento das incontestaveis 
necessidades e de diflicilimas obrigações da 
vida social e politica. E’ conveniente pois 
que ellas sejam por todos respeitadas para 
assim se patentear toda a sua acção benefica. 
Quero que o principio da soberania religiosa 
considerado pela minha casa, ha seculos, 
como esgrado continue a proteger todos os 
meus subditos qualquer que seja a familia 
religiosa ou a confissão a que pertençam. A 
todos quero egualmente porque todos nos 
dias de perigo mostraram absoluta dedica- 

ão 


Socialismo do estado: Seguindo as ideias 
do imperador, meu pae, auxiliarei fervorosa- 
mente todas as diligencias feitas para favo- 
recer a prosperidade economica das differen- 
tes classes da sociedade, para conciliar todos 
os interesses antagonicos, para atteauar, até 
onde é permittido, os defeitos inevitaveis. 
Não quero porem dispertar a esperança de 
que a intervenção do estado é capus de aca- 
bar com todas as desgraças da sociedade. 

Considoro assumptos que se referem á 
educação da mocidade inteiramente ligados 
ás qa socises. A possibilidade de ad- 
quirir uma educação mais elevada deve tor- 
nar-se de dia para dia cada ves mais facil 
ás camadas inferiores, deve comtado evitar- 
se escropulosamente que uma instrucção in- 
completa dê origem a graves perigos e des- 
perte pretenções d'existencia que as forças 
economicas da nação não podem satisfuzer. 
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E’ preciso tambem evitar que a missão edu- 
cadora não seja prejudicada com a ideia ex- 
clusiva de augmentar s instrucção. Só uma 
raça educada nos sãos principios dn temor 
de Deus e hubituada s costumes simples póde 
ter a força necessaria para vencer os perigos 
que n'estes tempos de grande agitação eco- 
nomica produzem ua collectividade os exem- 
plos de alguns quo vivem em continua lacta. 

Politica de economia: A minha vontade 6 
que não se perca occasião alguma de reagir 
contra a tentação du fazer despesas exaggo- 
radas. Hei de examinar impurcialmente to- 
dos os projectos de reformas financeiras se a 
velha economia prassiana não conseguir evi- 
tar a necessidade de impôr novos encargos 
ou não permittir alliviar os que já existem. 
Acho excellente a autonomia administrativa 
que teem no estado ae grandes e as peque- 
nas associações, mas parece-me que deve es- 
tudar se o direito que essas associações teem 
de lançar impostos, e de que ellas se apro- 
veitam sem olhar aos impostos já lançados 
pelo imperie e pelo estado, não constitue 
um gravame desproporcionado aos meios. 
Será tambem conveniente examinar se na 
hierarchia administrativa se poderão estabe- 
lecer algumas simplificações que diminuindo 
o numero dos funccionarios permittam sug- 
mentar 08 vencimentos. 

Conclusão: Se chegarmos a assentar soli- 
damente as bases da vida politica e social 
terei a maior satisfação em poder contribuir 
para o mais largo progresso das sciencias e 
das artes que já boje tanto florescem em to- 
do o imperio. Para a realisação das minhas 
ideias conto com a dedicação de que tendes 
dado tantas provas e com a vossa costumada 
experiencia. Permitta Deus que com a colla- 
boração unanime dos orgãos do imperio, com 
a actividade dedicada da representação po- 
pular e de todas as auctoridades, com a con- 
fiança de todas us classes do povo eu possa, 
por um deseuvolvimento pacifico, condusir a 
Allemanha e a Prussia a novas honras. In- 
diferente ao brilhantismo das grandes ac- 
ções gloriosas, contentar-me-hei de que se 
diga que o meu reinado foi proveitoso para o 
povo, util para o meu pais e abençoado para 
o imperio.» 

Como se vê era largo e generoso o program- 
ma traçado pelo novo imperador, mas a doea- 
ça que lhe minava a existencia e que o tor- 
turava horrivelmente não lhe deu tempo a 
cumpril-o e nem mesmo a que se possa fazer 
um juiso seguro acerca do modo como elle o 
executaria se a morte não seguisse tão de 
perto a sua elevação ao throno. 

Não é possivel duvidar dos sentimentos ge- 
nerosos e liberaes que auimavam o principe 
Frederico, não é possivel tambem duvidar de 
que elle tinba grande vontade de reformar 
profundamente a vida politica da Allemanha 
mas teria elle cnergia para se libertar de 
Bismarck ? 

E' certo que o actual imperador afastou 
do poder o velho chanceller, mas teria Fre- 
derico a força de vontade necessaria para o' 
fazer ? 

A morte do imperador veio deixar em 
aberto essa duvida e a 15 de junho de junho 
de 1888 o generoso principe expirou acaban- 
do assim a sua lenta e delorosa agonia. 

Do seu casamento com a princeza Victoria 
teve seis filhos: o actual imperador Guilhcr- 
me 11 que n. a 27 de janeiro de 1859 e casou 
em 1881 com uma filha do fallecido Frederico 
duque de Schleswg-Holstein; e princeza Vi- 
ctoria que n. em 1860 e é casada com o prin- 
cipe herdeiro de Saxe-Meiningen e Heldbur- 
ghausen, o principe Alberto que n. em 1862 e 
casou com a princesa Iria do Hesse e de Rhu- 
no e as princesas Victoria que n. em 1866; 
Sophia que n. em 1870 e está casada com o 
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principe real da Grecia; Margarida que n, 
em 1872. 

O imperador Frederico 11 deixou um dia- 
rio em que estavam colligidas interessantes 
particalsridades a respeito de alguns acon- 
tecimentus importantes em que elle teve par. 
te. Uma porção d'esse diario foi publicado 
em 1488 no «Deotsche Roadechau» dirigido 
por Rôdenberg mas as revelações politicas 
que as:im vieram á lus fizeram com que Bis- 
marck prohibisse a publicação. 

Frederico (Christiano Augusto). Duque 
de Schleswig Holstrio Sonderburgo Augus- 
tenburgo, n. em 1829 e m. em 1880. 

Era o filho primogenito do principe Chris- 
tiano Augusto de quem se fes menção a pag. 
394 do 1.º volume d'este Supplemento. 

Quando em 1348 se sublevou o Schleswig- 
Holstein, elle e seu irmão sairam da ilha do 
Alsen e indo para Rendeburgo entraram 
para o exercito de Holstem. Frederico tomou 
parte n'essa guerra de tres annos contra a 

inamarca, servindo como official do estado 
maior e depois de restabelecido o dominio 
dinsmarques, toda a familia Augueteuburgo, 
foi banida dos ducados. O principe Frederico 
foi então estudar na universidade de Bonno, 
serviu até 1856 no « xercito prussiano e com- 
prando então uma propriedade na Baixa Lu- 
sacia, ahi viveu completamente retirado da 
vida politics, até que, morrendo Frederico vii 
da Dinamarca, publicou a 16 de novembro 
de 1863 uma proclamação na qual declarava, 
que em vista du desistencia de seu pae e da 
sua qualidade de herdeiro, tomava conta do 
governo de Scbleswig- Holstein, e a 5 de de 
zembro seguinte, por um decreto assignado 
— Frederico vi — ordenou a creação de um 
imposto voluntario, para se formar © sus- 
tentar um exercito de Holstein. 

Alguns principes reconheceram logo o novo 
duque, grande parte da população dos duca- 
dos decisrou-se a favor do novo soberano e 
apenas os dinamarqueses foram pelas tropas 
da confederação obrigados a evacuarem o 
Holstein, o principe Frederico foi proclama 
do duque não só em differentes terras como 
tambem na grande assembléa nacional que se 
reuniu em Elmhorst. O principe foi então 
para Kiel, mas demorundo-se a tomar conta 
do governo á espera do reconhecimento da 
dieta germanica, foi resfriando o enthusiasmo 
e a intervenção da Austria e da Prussia an- 
nullou a acção do pais. 

O apparecimento de um outro pretendente, 
o duque d'Uldenburgo, veia complicar a si- 
tuação, e, afinal, como é bem sabido, a Prussia 
e a Austria tomaram pusse dos ducados de 
Scbleswig Holstein,e de Lauemburgo. Quando 
pelo tratado de Gastein, o Holstein ficou per- 
tencendo á Austria e o Schleswig á Prussia, 
o principe Frederico foi a Schafford, no 
Schleswig para aflirmar os seus direitos, mas 
as auctoridades prussianas ameaçaram-o com 
prisão se elle ineistisse. 

Protestando em 1866 contra a annexação 
dos ducados á Prussia, foi viver para Gotha, 
depois da morte de seu pae em 1864 tomou 

*o titulo de duque de Schleswig Holstein e 
durante a campanha de 1870-1871 serviu no 
estado maior do principe real da Prueeia. 

Deixou um filho e quatro filhas, sendo uma 
d'estas a actual imperstris da Allemaoha. 

Frederico (Francisco). Grão-duque de 
Mecklemburgo Scbwerin, n. em 1823 e m. 
em 18883. 

Era filho do grão duque Paulo Frederico 
a quem succedeu em 18:2. Em 1848 modifi- 
cou um pouco no sentido liberal o governo 
do ducado, mas em 1851 apreseon-se a res- 
tabelecer o antigo systema. Seguindo o parti- 
do da Prussia na guerra de 1866, comman- 
dou o 2.º corpo d'exercito prussiano de reser- 
va, e na guerra de 1870 foi ao principio no- 
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meado commandante do 15.º corpo destinado 
á defesa do litoral e depois governador de 
Toul e por ultimo operou ás ordens de Fre- 
derico Carlos, tomando parte em varius ba 
talhas. Depuis de Godar a guerra foi feito 
chefe da segunda iuspecção do exercito alle 
mão. 

Frederico (Guilherme Carlos). Principe 
dos Paizes Baixos, n. em 1791 e m. em L881. 
Era o seguado filho do rei Gui'berme 1, foi 
educado em Berlim onde recebeu as lições 
de Niebhur, que depois toi seu intimo amigo. 

Em 1815 foi declarado herdeiro presumpti- 
vo das possessões allemãs da casa d'Orange, 
mas a revolução de 1830 despojou-o d'esse 
estado. 

Commandou as tropas reses em Bruxellas, 
nos dias 26 e 27 de setembro de 1830 e de- 
pois viveu exclusivamente entregue a traba- 
lhos litterarios tendo feito repetidas viagens. 

Freire de Macedo (Joaquim) Pro- 
fessor portuguez. n. em Coimbra a 15 de 
fevereiro de 1810, sendo filho de um nego 
ciante d'aquella cidade, doutorou-se na uni- 
versidade em 1538 na faculdade de philoso 
phia, mas não entrou no corpo docente da 
universidade e apeoas foi em Coimbra pro 
fessor substituto de grego no collegio das 
artes. 

Rico por herança que teve de seus tios 
casou em 1845, e, como era babil em artes 
mechaoicas, é emprebendedor, procurou am- 
pliar os seus haveres, a foi o primeiro que 
estabeleceu em Coimbra uma moagem a va 
por, mas a empreza falhou por deficiencia de 
capitães, e Freire de Macedo vio-se arruina - 
do; sendo obrigado a vender alguns bens 
que pcesuia, 

Tratou então de se retirar para Lisbos, 
e efectivamente para aqui veio em 1855, 
nomeado lente de geograpbia, chronologia e 
historia no lyceu da capital, mas não se li- 
mitava a isso o seu trabalho porque se de 
dicou tambem ao ensino particular afim de 
melhorar a situação da sua familia. Em 1862 
escreveu e imprimio um Compendio de gram 
matica portugueza de que se fiseram umas 
poucas de edições. O mesmo aconteceu ao 
seu Resumo de grammatica portugueza. Em 
1868 publicou os Commentarios de Cesar 
relativos á guerra das Gallias com annota 
ções e um vocabulario geographico em por- 
tuzuez; ainda no mesmo anno publicou o 
Manual para o exame do magisterio de ins- 
rucção primaria, e a Arte de corresponden- 
cia commercial, ou modelos de cartas sobre 
muitos assumptos commerciaes. Este ultimo 
livro é acompanhado da traducção franceza 
feita pelo er. Adolpho Daur. Diz ainda o 
sr. Brito Aranha, sem poder comtudo aftir- 
mal o, que lhe parece que tambem é d'elle 
uma Arte de cozinha publicada pela viuva 
Aillaud. Sendo assim, vê se como elle effec 
tivamente, para valer å sua familia, traba- 
lhava nos mais variados generos, 

Muitas outras obras principiars, e deixara 
quasi concluidas, mas todas arderam n'um 
incendio qne devorou em 1880 a casa da rua 
do Moinho de Vento, onde morava a sua 
viuva. Entre essas obras sabe-se que figura. 
vam uns Rudimentos de grammatica latina, 
um Diccionario lutino portugues, um Diccio- 
nario inglez-portuguez, e uma traducção da 
Philosophia da historia da humanidade de 
Herder. 

Joaquim Freire de Macedo, que era muito 
estimado pelos seus collegas e pelos seus 
discipulos, m. em Lisboa, com 64 annos 
de edade, a 16 de novembro de 1874. 

Freire de Macedo (José de Castro). 
Funccionario publico distineto, n. em Coim- 
bra a 19 de março de 1814, sendo irmão de 
Francisco de Castro Freire, de quem já fal- 
lámos n'este Diccionario .No anno lectivo de 
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1825-1826 entrou no Collegio das artes, mas 
em 1828 teve de interromper o carso e dese 
bom:siar, apezar de ser uma criaoça de 14 
annos, porque, partilbando já os seutimea- 
tos liberaes da eua fa-nilis, uflizoa as ports 
da igreja de S. Sylvestre um pasquim contra 
o governo de D. Miguel. 

tuquaoto esteve homiziado, aperfeiçoou. . 
se em Culligraphia, 6 em 1832 conseguiu ir 
metter so om Lisboa, em casa do seu amigo 
José Ferreira Pinto Basto, que, logo que pô. 
de, o empregou no Contracto do Tabaco, 

Não esqueceu o partido liberal o que elle 
padecêra, ainda em tão verdes annos, e a 26 
de março de 1897, foi nomeado, apezar de 
ter apenas 23 annos, primeiro redactor dv 
Diario das sessões da camara dos deputados. 
Perteacendo ao partido septembrista, colls- 
borou com frequencia na Revolução de Se- 
ptembro, e a pedido da casa Aillaud tradusio 
varios manuaes para a Bibliotheca hispano 
americana, entre outr 8 o Manual do Car. 
pinteiro de moveis e edificios. M. em Lisboa 
cum 51 annos de idade a 2 de desembro de 
1865. 

Freitas (Illydio Floro Pereirade). Me. 
dico portuguez n. em Vizella a 21 de desen- 
bro de 1816, e já era fallecilo em 1884. Fi- 
ibo de terra conhecida pelas suas agos 
thermaes, publicou em 1809 um estudo so- 
bre a hydrotberspia. 

Freitas Jacome (José Carlos de) 
Conhecido pela alegres denominação de Jot 
Carlos poeta, n. em Thomar em 1308, foi em 
pregado no ministerio da guerra, mas, to- 
mando parte activa na revolução liberal, es- 
teve preso em Almeida, passou muitos peri- 
gos e teve muitas aventuras que elle contará 
alegremente, © serviu no ultimo periodo dt 
guerra, como o attestavam as suas medalhas, 
e serviu valorosamente como o provava tsm- 
bem o grau de cavalleiro da Torre e Espada 
que lhe foi concedido, e qne se não dava se- 
não a quem soubesse ganhal-o pela sua bra: 
vura. 

Terminada a guerra, Freitas Jacome gran- 
geara tão boas relações, fizera se estimado è 
apreciado por tanta gente importante e pret- 
tara tão verdadeiros e relevantes serviços 
que o governo liberal entendeu que be de- 
via uma alta recompensa, e deu lhe effecti- 
vamente o logar de escrivão de uwa das va 
ras de Lisboa, logar que exerceu até d su 
morte. 

Rapas ardente e desembaraçado tendo umt 
certa vocação poetica, e sendo alguns do 
seus versos excellentes, José Carlos teve ums 
vida brilhaate em Lisboa, frequentando 4 
um tempo a mais alta sociedade e os basti 
dores do theatro de S. Carlos, theatro pel 
qual tinha uma paixão verdadeira, sendo até 
ao fim da sua vida um constante frequenta 
dor. Tomou parte nas pugnas ardentes qu 
alli se travaram entre os admiradores de ums 
ou de outra cantora, e, para poder á vontade 
sustentar as sua: doutrinas e defender & sus 
bandeira, fundou em 1840 um jorns! iontu: 
lado U entre acto. Estavam por ess epos 
em Lisboa duas cantorus eximías, a Barilli e 
a Boccabadati. Aquella era a mãe da Patti, 
esta teve tambem uma filha qne foi cantors 
notavel. Freitas Jacome ers o chefe do psr 
tido da Barilli, e tanto se affeiçoou a em 
cantora, que foi padrinho de um dos sens f. 
lhos, e conservou sempre á Patti um afecto 
vivissimo e uma admiração apaixonada, 60º 

mo que orgulhoso de vêr reapparecer 53 1º 
iba, notavelmente augmentado, o talento já 
brilhante da mãe. 

Não deixava ao mesmo tempo Freitas Je 
come de tomar parte nas loctas políticas, 
sendo official de um dos batalhões nacionae, 
e collaborando em varios jornses politicos 


taes como a Esperança, a Reforma, o Pops 
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lar; o Arduto. Nãó qois nunta, apésar de 
subirem ab poder muitas vezes os seus ami- 
pos politicos, waia do que o'logar que lhe 
ôra dado, e o seu cavalbeiroso desinteresse 
era mais uma manifestação do seu nobilissi- 
mo caracter; ` ` S a a É a 

Os anvos corriam, è ‘Preitas Jacome era 
sempre apreċciadiseimo pelos rapazes, entre 
os: quaes se mostrava folgazão, excellente é 
bondoso companheiro, adsim como era esti: 
mado pelos bomehs do seu tempo que viam 
n'elle o prototypo da lealdade e da honra- 
dez. Casara com uma senhora que morreu 
em 1852, que elle amava termamente, e que 
lhe deixou dois filhos, os srs. Carlos e Arthur 
Freitas Jacome, dignos herdeiros do nome 
honrado que de sen pëe receberam. 

Tendo-se relacionado com alguns jorna- 
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Galvão (Fr. Joaquim de Santo Agosti- 
nho Brito França). E' curiosa a lista dos ma. 
Duscriptos d’este frade: | 

Diccionarao crítico da antiga linguagem 
porlugueza e seus principaes accidentes, Ac- 
crescem todos os nomes das antigas moedas 
do reino e conquistas com seus respectivos va- 
lores e mudaraças; 08 numes antigos de homens, 
mulheres, dignidades, oficios, cidades, povoa- 
ções, notas numeraes, abreviaturas. e outras 
muitas coisas importantes, para intelligen 
cia da nossa linguagem com notas criticas e 
breves dissertações, precedido de um Novo 
methodo da grammatica portugueza e de um 
discurso historico philologico critico sobre a 
mesma lingua. Devia ter 4 tomos. 

Ensaio sobre a historia da lingua portu- 
guesa. | 
Historia dos egypcios. 

Historia dos carthaginezes. 

Compendio da historin da nação poriu- 
gueza em todas as suas epocas etc. etc. 

Garnier (José). Economista frances, n. 
em 1813 e m. em 1881. Foi professor e dire- 
ctor de estudos da escola superior de commer 
cio, em 1846 nomeado professor d'economia 
politica na escola de pontes e calçadas, um 
dos fundadores da sociedade d'economia po- 
litica e eleito senador em 1876. Publicou um 
grande numero d'obras para vulgarisar a 
sciencia economica eutre as quaes citaremos 
Introducção ao estudo da economia politica, 
Tratado de economia politica, Do principio 
das populações, Elementos de finanças, etc. 

Garrido (José Antonio). Não devemos 
esquecer este nome porque é o do author do 

rimeiro Almanach de moradas que se pu- 

licou em Portugal. O livro, publicado em 
1745, intitula-se: Lista curiosa e guia dos li. 
tigantes em que se dá noticia dos tribunaes e 
magistrados que ha n'esta córte de Lisboa, e 
ruas onde moram, etc. 

Gaume (João José). Theologo e escri- 
ptor frances n. em 1802 e m. cm 1879. 

Foi professor de theologia no seminario de 

evers, vigario geral d'essa diocese e das 
de Reims e de Montauban e em 1854 no- 
meado protonotario apostolico. 

Escreveu e publicou um grandissimo nu- 
mero d'obras todas inspiradas pelo mais 
exaltado ultramontanismo e das quaes cita- 
Temos: O verme roedor das sociedades mo- 
dernas; Manual dos confessores; a Revolução 
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lėtas béspanhões, começou a sor correspon- o- verdo, promettendo ainda larga duração, 


dente da Iberia, e continuou a sél-o até á 
sua morte. Subetitue-o hoje seu filho Carlos 
n'esse encargo. N'essas correspondencias 
preston frequentes veses Freitas Jacome re- 
ievantes serviços ao pais, dissipando muitas 
calumnias e combatendo muitas injustiças. 
Em 1884 escreveu e imprimin Freitas Jaco- 
me um folheto intitulado Apontamentos bio- 
graphicos de D. Praxedes Mateo Sagasta. -` 

o fim da sua vida continuava Freitas Ja- 
come a escrever de quando em quando para: 
os jornaes, sobretudo sobre assumptos musi- 
caes. Foi assim que publicou varios fólhetins 
no Diario de Noticias e no Correio da Ma- 
nhã. 


Apesar de ser já bastante entrado em an- | coroada 
nos, Freitas Jacome conservava-se robusto j completa pela morte do escriptor. 
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Pio IX e os estudos classicos, Historia das 
catacumbas de Roma; Biographias evangeli- 
cas, etc. 

Gantier (Tbeophilo). No artigo pobli- 
cado no volume 6.º do Diccionario não está 
indicada a data do fallecimento d'este 
escriptor francez. M. a 23 de outubro de 
1873. 

Gayarre (Julian). Tenor hespanbol, n. 
em Roucal, n'um dos valles dos Pyreneus, 
em 1849 e m. em Madrid a 2 de janeiro do 
corrente aono de 1890, 

Era filho de um lavrador que o empregou 
primeiro em guardar gado e depois como 
marçano numa loja de capella em Pam- 
plona. i 

Conta-se que uma vez que o patrão o dei- 
zou só na loja, ao passar pela rua um regi- 
mento com a banda de musica à frente o ra- 

asinho deixou as agulhas e os alfinetes e 
oi atras da musica, o que lhe valeu depois 
do regresso do patrão uma grande sova. 

Gayarre fez-se então ferreiro n'oma fun- 
dição de Pesante, e ahi, no meio de varios 
comes e bebes com um seu companheiro de 
trabalho fes ouvir a sus vos que era bellis- 
sima apesar de não estar cultivada. Esse 
companheiro induziu-o a entrar para o or- 
pbeon da terra e ahi cantando nos coros tor. 
non se tão notavel o futuro tenor, applaudi- 
do por todo o mundo, que logo lbe deram um 
poguen solo no grande coro de Rossini 4 

ca º 

Eslava ao ouvir o solo ficou seriamente 
impressionado e finda a serenata convidou 
Gayarre a ir para Madrid concorrer a uma 
pensão de 4:000 reales por anno creada pelo 
ministerio do fomento para proteger os ar- 
tistas principiantes. 

O nosso biographado obteve a pensão, mas 
sendo esta por economia supprimida no or- 
gamento entrou como corista para uma com- 
panhia de zarzuela e depois á custa de es- 
molas de alguns amiges foi para a Italia. 

Debutou no theatro de Varese como com- 
primario nos Lombardos e cantando em se- 
guida a parte de tenor no Elixir d'amor 
obteve um triumpho enorme pelo sentimento 
com que cantou a romansa Una furtiva la- 
crima sentimento não filho da arte mas na- 
tural e profundo porque no eutre-acto rece- 
bera de Hes panba um telegramma partici. 
paodo-lhe a morte de sua mãe. ' 


noticia, que' a todes entristevea, de que José 
Carlos poeta morrêra: subitamento' no meio 
da rus.'M. a 6 de desentbro de 1888, O seu 
“enterro mostrou bem: a estima deo- que elle 
VA. i eì Ilan T ‘o a g= 

- Faste? do Contanges (Numa Dinis). 
Historiador frances, n. om 1880-6 w. em 1899. 
Foi professor do historia' va faculdade de 
Strasburgo, da faculdade de tettras:de Paris 
e díreetor da esvola normal superior Deixéu 
algumas obras múito hotaveis, sendo as prin- 
cipaes: A cidade antiga, de que ha muitas 
edições, Estudo da propriedade em Sparta 
e Historia das instituições da França, que foi 
pela académia, mas que ficou im- 


quando de subito se espalhou em Lisbea a 
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De Varese passou a Milão, a Tutim, a 
Como, a Cremona ea Padua cantando os 
Masnadieri, a Lucia,o Barbeiro, a Traviata, 
o Ruy Blas e a Favorita que foi sempre a 
sua corôa. | 

Recusando por modestia a escriptura que 
lhe offereceram parao theatro real de Madrid 
continuou na Italia cantando em Roma, Ge- 
nova e Palermo, passou á 8. Petersburgo, 
Moscow e Vienna, fes uma viagem pela Amo- 
rica, esteve algum tempo em Londres, e em 
1877 apresenton se ao publico de Madrid que 
lhe fez ovação extraordinaria. 

Em 1881 teve um successo colossal em 
Barcelona, esteve em Monte Carlo onde creou 
a opera Il duca d' Alba, veio no anno imme- 
diato a Lisboa fasendo furor especialmente 
na Favorita e ainda depois voltou outra ves 
a S. Carlos, mas o theatro em que mais per- 
sistia era o de Madrid e no qual cantou pela 
ultima vez a 8 de dezembro de 1888 nos Pes- 
cadores de perolas de Biset que estava sendo 
a eua opera predilecta. 

N'essa noite sentiu-se já incommodado e 
recolhendo a casa foi acommettido pela in- 
fluenza a que sobreveio uma pneumonia que 
o matou. 

A sua morte foi um luto nacional para a 
Hespanha e o seu enterro teve a grandeza e 
magnificencia de um enterro real, sendo o 
cadaver conduzido, como elle determinára 
para Roncal. 

Glinka (Demetrio de). Ministro da Ras- 
sia em Lisboa, e escriptor distincto no seu 
pais, n. em S. Petersburgo em 1808, perten- 
cendo á illustre familia dos Gilinkas, entre 
cujos membros se contam homens illustres 
em diferentes especialidades, e de alguns 
dos quaes já fallâmos n'este Diccionario. O 
pae de Demetrio de Glinka entregou-se ao 
estudo das religiões, e escreveu um livro in- 
titulado Mythologia slava. Chamava-se Gre- 
gorio de Glinka. 

Demetrio foi educado no collegio nobre de 
8. Petersburgo, e em 1825 foi admittido no 
ministerio dos negocios estrangeiros. A au- 
bida ao throno do czar Nicolau fes com que 
Demetrio Glinka seguisse mais rapidamen- 
te a sua carreira, pois que o pae de Deme- 
trio fôra exactamente quem dirigira a edu- 
cação do csar. 

Nomeado secretario de legação para Co- 
penbague, foi em seguida transferido para 
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8Btockolmo, e n'esta ultima cidade escreveu 
a eua obra sobre a philosophia do direito, 
que foi acolhida com favor pela critica, e que 
obteve grande namero dg edições. 

De Stockolmo passou para Berlim como 
. conselheiro de embaixada, e foi tempo de- 
pois nomeado ministro da Russia em Fran- 
cfort junto da Dieta ica 6 das côrtes 
de Hesse e de Nawau. Em 1857 foi nomea- 
do por Alexandre u ministro no Brasil, e de 
certo caminharia rapidamente na carreira 
diplomatica, e obteria uma das primeiras le- 
gações, soa sua saude não reclamasse um cli- 
ma brando, o que fes com que acceitasse com 
reconhecimento alegação de Lisboa, para on- 
de foi transferida em 1871, e onde esteve do- 
se annos, sendo muito considerado e estima- 
do na sociedade lisbonense, e sendo senti- 
dissima & sua morte que occorreu no dia 24 
de maio de 1883, na Boa-Visgem, aonde fô- 
ra procurar allivios da sua doença, e onde o 
prostrou a morte aos 75 annos de idade. O 
seu livro Philosophia do direito da quarta 
edição em diante mudára o titulo para o de 
Sciencia da sociedade humana. 

Goes e Sequeira (José de). Medico 
brasileiro, n. no municipio de Santo Amaro 
na Babia a 15 de outubro de 1818, formou-se 
em medicina na faculdade da Bahia, em 1840 
publicou a sua these que era A civilisação 
tem concorrido para o melhoramento da saude. 

Entrando como lente na faculdade publi- 
cou em 1855 a sua Primeira lição de patho- 
logia, e em 1856 o discnrso que pronunciou 
abrindo o curso. Foi presidente da junta de 
bygiene publica na Babia, inspector de sau- 
de, deputado á assembléa provincial e á aa- 
sembléa geral do imperio, escreveu mais 
uma Memoria acerca do hospital dos lazaros 
da Bahia e um Estudo hygienico. 

M. a 20 de agosto de 1874. 

Deixou um filho do mesmo nome que tam- 
bem segue a carreira medica. 

Parece que José de Goes Sequeira tambem 
compos versos. | 

Gomes (José da Costa). Funccionario 
portugues, formou-se em direito na universi- 
dade de Coimbra, foi secretario do governo 
civil d'essa cidade, e alli fundou o Commer- 
cio de Coimbra em 1860. Publicou em Coim- 
bra um Codigo das contribuições directas è 
um Supplemento ao codigo das contribuições 
directas. Foi nomeado contador da junta do 
credito publico, e exercia esse cargo quando 

ublicou em 1t83 um erudito volume intitu- 

ado Collecção das leis da divida publica por- 
tugueza, coordenada e publicada pela junta do 
credito publico. 

N'este anno, tendo tomado conta da pasta 
da fazenda o sr. Hintze Ribeiro, chamou o 
er. Costa Gomes para o logar de director 
geral das alfandegas que elle exerceu com 
inexcedivel selo, ajudando muito o ministro 
nas reformas por elle emprehendidas. | 

Pouco mais ou menos por occasião da sahi- 
da do poder do ministerio regenerador, o er. 
Costa Gomes foi atacado por uma doença que 
o affastou da vida activa, é que lbe prolongou 
durante annos uma verdadeira agonias, m. fi- 


--— balmente em junho de 1889. 


Gonzales (Luiz João Manoel) roman. 
cista frances, n. em 1815 e m. em outubro 
de 1887. 

Comecon a estudar direito, mas em breve 
abandonou as sulas para se dedicar á litte- 
ratura e depois de ter collaborado em va- 
rios jornaes publicou no Siécle o seu roman- 
ce Pescadores de Perolas, que teve um gran- 
de exito e que deu grande reputação ao seu 
auctor pela fidelidade e vigor com que n'elle 
se descreviam os costumes dos aventureiros 
da America. 

Depois d'essa obra escreveu um grande 
numero de romances, alguns d'elles fundados 
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em assumptos historicos sendo os mais im- 
portantea: Memorias d'um anjo, os Sete beijos 
de Buckingham: o Principe Negro, a Aman- 
te do pruscripto; a Historia do condestavel; 
A filha do cego, & Noiva do mar; À criada 
do Diabo; a Virgem da Opera, etc. 

Gonzales (Manoel Fernandes y) ro- 
mancista hespanhol n. em 1830 e m. em 
1838. Depois de ter concluido o curso de di- 
reito serviu durante alguns annos no ezer- 
cito, Estreou-se na carreira das letras por 
dois volumes de Poesias a que se.seguiram 
outras obras intituladas Novellas historicas, 
Traducções populares, Chronicas, Lendas na- 
cronaes etc., em que ressuscitaudo os anti- 
gos heroes de Hespanha, o Cid, D. João, 
os infantes de Lara e outros os emoldurava 
n'um quadro meio bistorico meio romanesco. 

Alguns dos seus romances D. João Teno- 
rio, Martim Gil, O cosinheiro do rei, e Os 
infantes de Lara, fazem lembrar os roman- 
ces de Alexandre Dumas. 

Escreveu tambem para o theatro citando 
se entre as suas composições d'esse genero 
dois dramas intitulados: Cid Rodrioo de Bi- 
var e Aventuras imperiacs. 

Goudinet (Edmundo). Escriptor dra- 
matico fraucez, n. em 1829 e m, em 

Seguiu ao principio a carreira da demo- 
cracia, mas em 1863 começou a escrever para 
o tbeatro e d'abi a pouco dedicou se exclusi- 
vamente á litteratura dramatica. Daa suas 
peças citaremos a Viclima do dinheiro, as 
Revoltosas, a Gravata branca que foi tradu- 
sida pelo director d'este diccionario e repre- 
sentada com graudes applausos. O Mais fe- 
liz dos trez, a Lagosta, o Tonnel; Mestre 
para senhoras, o Club, a Viagem de recreio, 
Clara Soleil, Um parisiense, etc. 

Gouveia Osorio (José Fructuoso Ay- 
res de). Medico e politico portuguez, n. no 
Porto a 11 de maio de 1827, seudo filho de 
Fructuoso José da Silva Ayres e de D. Ma- 
ria Maximo de Gouveia. 

Frequentou em Coimbra as faculdades de 
philosophia e de medicina, formando se na 
primeira em 1847 e na segunda em 1849, e, 
não contente com isso, foi-se doutorar em 
medicina na universidade de Edimburgo, 
onde apresentou a sua dissertação sobre o 
prolapso do utero, que foi gabada pelo pro- 
fessor Simpson, e que o auctor depois impri- 
mio no Porto. Já em 1851 elle traduzira do 
francez e sonotárs um Manual dos proprie 
tarios das abelhas. Dedicando-se ao magiste- 
rio, foi provido na cadeira de hygiene e de 
medicina legal na escola medico cirurgica do 
Porto. 

Em 1855 entrou tambem na eruzada de 
defeza contra o cholera, publicando um fo- 
lheto intitulado Conselho ao povo contra a 
cholera morbus. 

Membro da sociedade agricola do Porto 
escreveu e publicou os relatorios relativos ås 
exposições de 1857 e de 1860. Como profese 
sor da escola medica, publicou duas das suas 
orações, uma inaugural em 1860, outra de 
encerramento de curso em 1878. 

Entrando na vida politica, foi membro da 
junta geral do districto do Purto, em 1866 
publicou a serie de providencias que elle to- 
mára ácerca de expostos, e como medico do 
bospicio publicou um relatorio e umas pro- 
postas por elle apresentadas à junta em 1870. 
Em 1873 publicou uma Noticia biographica 
do conselheiro Francisco de Assis Sousa Vaz, 

ente e decano e director da escola medico ci- 
rurgica do Porto. 

m 1860 fundou a Gazeta medica do Porto 
que só durou um anno, saindo apenas um 
numero do 2.º anno. 

José Fructuoso foi presidente da socieda- 
de de instrucção do Porto, que prestou re- 
levantes serviços á sciencia e ao ensino, Nos 
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ultimos annos da sua vida mostrou se mais 
faccioso do que até ahi, como membro do 
partido progressista, pondo se á testa em 
1855 de um movimento de agitação contra o 
governo regenerador, 6 na sua qualidade da 
presidente da commissão de recenseamento, 

Quando o partido progressista subio ao 
pocer, foi eleito par temporario, e tomou a 
sento na camara alta, posto qie Dão tonas 
parte activa nas discussões. M, em 1889, 

Era irmão do gr. D. Antonio Ayres de 
Gouveia, bispo de Bethsaida. 

Gramont (Antonio Agenor Alfredo, da. 
que de) diplomata frances, n, em 1819 em. 
em 1881. 

Entrando na carreira diplomatica no tem. 
po em que o principe Napoleão era presi. 
dente da republica foi m'nistro em varius 
cortes da Allemanha e depois em Turia 
contribuindo muito para o Presidente entrar 
na alliança anglo franceza por occasião da 
guerra da Crimeia. 

Passando para a embaixada de Roms ahi 
ge conservou até 1861 e sendo transferido 
para Vienoa fui em maio de 1870 encarre- 
gado da pasta dos estraugeiros e occupata 
ease posto quundoa questão da candidatura do 
principe d'Hohenzollern deu orig::m à guer- 
ra franco allemã. 

O duque de Gramont que no parlaments 
e nas suas relações com o embaixador em 
Berlim sec mostrára exaltadissimo coatra a 
Prussia deixou o poder juntamente com os 
seus collegas no ministerio a 10 de agx 
e foi viver para Inglaterra. 

Sendo eleito deputado å assemblea nacio- 
nal militou nas fileiras do partido monare ' 
chico e retirou se da politica quando esa ' 
ascembléa foi dissolvida em 1475 

Grosso Preto(Padre Joaquim Man!) 
Com este nome publicou se no Porto eu 1525 
um folheto intitulado: 

Oração fanebre recitada nas exequias qu 
em memoria de Manoel Fernandes Thom: 
fez celebrar em paiz protestante uma scci"- 
dade de catholicos quando lhe chegou a noticia 
das honras que lhe fez a sociedade patristica 
portuense — Lisboa na oficina da horroro: 
conspiração. 

Tudo isto é, como se póde ver, mera tom: 
baria feita de certo pelos absolutistas. Atè 
o nome do prégador é falsificado, como be s 
da nots manuscripta que existia no cremplar 
que Innocencio possuia e em que se ditis: 

«Nas exeguias que se fizeram na cida: 
do Porto prégou o padre Manoel Joaq'in 
Delgado Alvo, membro da sociedade patrio 
tica portuense e prégador regio. Em ob:eq:: 
d'este padre é que demos ao prégador d: 
nossa Oração O seu mesmo nome ås vessi: 
Joaquim Manoel em logar de Manoel Joaqui": 
Grosso em logar de Delgado, e Preto em lo 
gar de Alvo.» 

E’ curivso, 

A oração, pela data em que foi publicada 
anno do movimento reaccionario, vê se qu 
não é senão uma vingança das homensgeu 
prestadas a Feroandes Thomas. 

Guel y Rente (D. José) escriptor 
politico bespanhol n. em 1817 e m. em 185! 

Estudou o curso de direito em Barcelon 
e inspirando uma viva paixão & infanta L 
Josepha casou eom ella em 1848 depois d 
haver triumphado de todas as dificuldade 
que se levantavam a essa união. 

Tomando parte activa na revolução à 
1854 foi eleito deputado em 1855 e 18º 
mostrando se sempre muito liberal e depo 
o golpe de estado d"Odonell foi viver pur 

aris. 

Em 1879 foi eleito senador pela ilha d 
Cuba e deixou impressas em hespanhol e e: 
frances muitas obras das quaes citaremo: 


Lagrimas do coração poesias muito estim: 
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das, Defesa legal da infanta D. Josepha; Pa. 
rallelo de Isabel 1 e Isabel 11, Considerações 
politicas e litterarias, a Lenda de Monserra. 
fe, Amores d'um negro, Filippe 11 e D. Car- 
los perante a historia, obra muito notavel, 
etc. 

Guerra (Secretaria d'estado dos nego- 
cios da). Emende-se na lista publicada a 
pag. 105 d'este volume a data da nomeação 
do visconde de S. Januario, que por erro ty- 
pograpbico se diz ter sido a 26 de fevereiro 
quando foi a 20. 

Accrescente se a lista o seguinte: 
1888—novembro 45 —José Joaquim de Cas- 

tro. 
1889—novembro 9—Marivo João Franzini. 
1890— janeiro 14—Vasco Guedes de Carva- 

lho e Menezes, que não che sou a exercer o 

cargo e foi exonerado a 17. 

1890— janeiro 14— Antonio de Serpa Pimene 
tel. Interino. 

Guibert (José Hipolyto) prelado fran- 
ces n, em 1802 e m. em 1886. 

Foi bispo de Viviers e arcebispo de Tours, 
exercendo esse cargo no tempo da guerra de 
1870, e sendo no seu palacio que esteve alo- 
jada a delegação do governo da defesa na 
cioval, e em 1871 foi por Thiers transferido 
para Paris. Desde então até ao fim da sua 
vida mostrou sempre extremamente reaccio- 
nario e não perdeu nunca a occasião de tor- 
nar bem publicas as suas idéae. 

Guilherme 2.º Rei da Prussia e impe- 
rador da Allemanha, n. a 22 de março de 
17197 em. a 9 de março de 1888. 

Era o segundo filho de Frederico Gnilber- 
me ut @ por isso irmão de Frederico Gui- 
lherme 1v a quem succedeu no throno da 
Prussia. 

A educação toda militar que recebeu e os 
acontecimentos que presençeou quando era 
creança desenvolveram n'elle 0 genio militar 
e contribuiram de certo muito para lhe in- 
spirar os principios que seguiu depois em to- 
da a gua carreira politica. 

As consequencias forçadas d'essa indole 
bellicosa, favorecidas pelas cireumetancias 
foram uma decidida predilecção do principe 
para o governo absoluto e no começo da sua 
vida se encontram as causas que mais tarde 
0 levaram a resolver habitualmente pela for- 
ça as questões do direito e do governo. 

Aos 16 annos era já soldado e tomava parte 
D& guerra contra a F'raoça e durante a 
longa paz que se seguiu à batalha de Wa- 
terloo a sua attenção concentrou-se desde 
lego na questão que foi o seu constante pen- 
samento até morrer: melhorar e augmentar 
as forças militares da Prussia. 

Quando em 1840 seu pae fulleceu e seu ir- 
mão mais velho civgiu a` corôa, o principe 

vilberme, que tinha nessa epoca o posto de 
tenente general foi nomeado governador da 
Pomerania e vendo no caracter fraco de seu 
irmão um perigo para o futuro da Prussia e 
da Allemanha deci tiu-se a contrariar o 80: 
berano e a manifestar abertamente a sua op. 
posição as idéias liberaes e o seu fervoroso 
empenho de manter e sustentar os principios 
do gorerao absoluto. 

Quando Frederico Guilherme ıv cedendo å 
Opinião publica convocou para Berlim em 
1847 a reunião dos estados geraes; o nosso 
biographado tomou assento n'eesa assembléa 
6 Juntou em torno de si todos os partidarios 
da reacção; e trabalhou com o maximo em 
penho para travar o movimento liberal e pa- 
ra impedir a realisação das reformas libe- 
raes implantadas pelo gabinete do fraco rei. 

Quando em 1848 se sentiu em Berlim o 
abalo da revolução, franceza, q rei teve de 
ceder á insurreição, e o principe Guilherme 
viu-se forçado a sair da Prusoia e a refugiare 
de na loglaterra mas ao cabo de alguns mes 
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zes passada a maior exaltação dos animos, 
pôde regressar á patria e tomando parte nos 
conselhos do soberano diligenciou quanto 
possivel oppôr se às idéas democraticas, © 
quando em 1849 a Prussia interveio no grão 
ducado de Bade, o principe Guilherme fez-se 
commandante da força encarregada da pa- 
cificação do paisg e teve occasião de se vin- 
gar dos liberues. 

Em maio seguinte foi nomeado governador 
militar do Rheno e foi quem aconselhou e 
preparou a alliauça da Prussia com a Austria 
só para contrariar a revolução. 

Em outubro de 1867 o rei Frederico Gui- 
lherme em consequencia do mau estado da 
sua saude entregou o governo effectivo da 
Prussia a seu irmão que no anno immediato 
assumiu oflicialmente a direcção dos nego- 
cios do estado com o titulo de regente. Ao 
principio mostrou-se liberal e dando a demis- 
sÃo ao gabinete Manteuffel organisação ontro 
fóra do velho partido conservador e ainda 
depois da morte de Frederico Guilherme (2 
de janeiro de 1861) e de subir effectivamen- 
te ao throno continuou apparentemente a 
mesma política concedendo uma amnistia pa- 
ra os crimes politicos e lisongeando ao mes- 
DO EN os patriotas com algumas insinua- 
ções bellicosas no seu manifesto real. 

Logo em seguida occupou-se activamente 
de reorganisar o exercito e as instituições 
militares e tratou de crear uma marinha prus- 
siana e levar a confederação germanica a 
cuidar com attenção na defeza do litoral. 

A coroação do novo soberano verificou-se 
em 1861 com grande pompa e dizendo elle 
no seu discurso que era rei só pela vontade 
de Deus revelava claramrnte n'essas pala- 
vras o pouco caso que havia de fazer do par- 
lamento e da vontade do povo. À guerra tra- 
vada assim entre o rei e 08 liberses rempea 
abertamente logo no principio da sessão le- 
gislativa escolhendo a camara dos represn- 
tantes para seu presidente o chefe da oppo- 
sição, e recusando approvar o orçamento 
apresentado pelo governo. O ministerio, em 
vista d'esta attitude demittiu se, mas logo 
em seguida as camaras foram dissolvidas 
por um decreto real. O novo gabinete que só 
esteve no poder muito pouco tempo foi sub 
stituido por outro ultra-reaccionario, mas as 
eleições trouxeram á camara um grande nu- 
mero de membros do partido liberal e a op- 
posição foi ainda maior do que na camara 
dissolvida. | 

O rei e o governo tiveram então de ceder 
e de fazer algumas concessões á opinião pu- 
blica resultando d'ahi a diminuição de alguns 
impostos, o reconhecimento do novo reino 
de Italia e a intervenção no Hesse eleitoral 
para obrigar o eleitor a restabelecer a con- 
etituição de 1831. Todas estas medidas fo- 
ram julgadas insuficientes e de pouco valor 
e o projecto da reforms militar que o rei ti- 
nha empenho em pôr em execução foi regei- 
tado por enorme maioria. 

Guilherme chamou então para presidente 
do gabinete o habil e energico estadista que 
depois veio a ser o chanceller do imperio 
allemão e que n'essa epoca estava em Paris 
desempenhando o cargo de embaixador. Ape- 
zar de toda a sua intelligencia Bismarck não 
foi felis na sua primeira campanha com o 
parlamento e a camara dos representantes 
regeitou o orçamento apresentado pelo go- 
verno e formou outro seu, 

O rei fes anaular eesa resolução pela ca- 
mara dos senhores, declarou que o orçamen- 
to preparado pelo governo seria posto em 
execução e encerrou a sessão legislativa (ou - 
tubro de 1852) | 

Estas arrojadas determinações constitui- 
ram uma violação flagrante das leis do paiz 
e propararam uma sessão parlamentar muito 
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tempestuosa a que o soberano pos termo dis- 
solvendo a camara em maio de 1863 e sup- 
primindo a liberdade da imprensa com a 
ideia de aplanar asdifliculdades das eleições, 
Apesar de tudo na nova legislatura appare- 
ceu uma opposição violentissima e ameaçava 
ser origem de graves acontecimentos inter- 
nos se a guerra da Dinamarca não servisse 
de derivação para esses odios e para essa 
desmedida exaltação dos animos. 

Depois da Incta em que combateram jun- 
tos a Prussia e a Austria seguiu-se à parti- 
lha dos despojos que foi feita pela conven. 
ção de Gastein, mas que em breve foi annu- 
lada em consequencia das rapidas e espan- 
tosas victorias alcançadas em 1866 pelos 

russianos contra os seus antigos alliados. 

s tratados de Nakolsburgo eo de Praga 
ajustados em seguida à batalha de Sadowa 
excluiram a Austria da confederação germa- 
nica e a de Berlim creou com o nome de Al- 
lemanha do Norte um verdadeiro imperio 
prussiano em que entraram outros estados 
que anteriormente cram soborsnos. Pouco 
depois as annezações do Hanover, da Hesse 
eleitoral, do ducado de Nassau e da cidade 
livre de Francfort arredondaram os estados 
bereditarios do rei Guilherme cuja popula. 
p era de 19.305:000 e passou a ser de 

3.500:000 bab. 

Para regularisar esta situação, o rei que 
dissolveu a camara antes da guerra mandou 
proceder ás eleições, e o pais, embriagado 
por tão estrondosos triumphos levou á ca- 
mara uma grande maioria governamental 
que votou um bill d'indemnidade para todos 
os actos illegaes que o poder bavia pratica 
do nos ultimos quatro annos. D'abi em diante 
o rei Guilherme vendo-se livre dos estorvos 
que anteriormente lhe punham os represen- 
tantes do povo continuou a melhorar e apre- 
foiçoar as instituições militares e a prepa- 
rar-se para todas as eventualidades futuras. 

Apesar de muito amigaveis, apparente- 
mente, as relações dos gabinetes de Berlim 
e das Tulberias começaram a ser desde en- 
tão bastante tensas. O imperador Napoleão 
deixara esmagar a Austria porque o babil 
ministro do rei Guilherme lbe deixara entre- 
ver a possibilidade de aproveitar os aconte- 
cimentos para alargar as fronteiras de Fran- 
ça para o lado da Belgica e da Hollanda, 
mas em breve reconheceu quo tinha sido em- 
baçado, porque quando teve a velleidade de 
negociar a annexzação do Luxenburgo a Al- 
lemanha appareceu logo a faser energicos 
protestos. À guerra esteva imminente, mas 
como nenhum dos dois adversarios se julga. 
va convenientemente preparado para a lucta 
a questão foi resolvida pela diplomacia e o 
Luxemburgo foi declarado territorio neutro 
pelo tratado de Londres em 1867. 

Emquanto o governo de Napoleão iu caia 
de novo na sua usual opathia o rei Gui 
lherme e o seu ministro Bismarck cuidavam 
attentamente de estreitar as relações dos es- 
tados da Allemanha do Norte, de formar com 
elles um todo bem compacto e de assumir 
a direcção superior militar e diplomatica 
d'esses paises. Estabelecer a hegemonia da 
Prussia na Allemanha, elevar, segundo os 
planos e desejos de Frederico o Grande, a ca- 
sa de Hohensollern a occupar o primeiro logar 
entre as casas soberanas da Europa, e para 
conseguir esse intento alliar se com a Russia 
e com a Italia, paralysar a Austria, despe- 
daçar os obstaculos que lhe puuha a França 
e abater esta nação foram desiguios traçados 
pelo rei Guilherme e por Biemarck que ti- 
veram para preparar a realisação dos seng 
granticao projectos dois habilissimos solla- 

oradores no estrategico Moltke e no organis 
sador Roon, 

Ao mesmo passo que na Prussia tudo qa. 
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tava prompto e convenientemente disposto, 
em França tudo estava mal organisado. de 
sorte que a guerra de 1870 produziu como 
não podia deixar de ser a derrota da França. 
O pretexto para a lucta foi como é sabido a 
candidatura do principe Leopoldo d'Hoben- 
tollern para o tbrono de Hespanha. A's pri- 
meiraa reclamações feitas pela França contra 
essa candidatura o rei Guilherme declarou 
que nada tinha com essa questão, accrescen- 
tando que não podia dar ordem alguma ao 
seu parente a respeito d'elle aceitar ou não 
a corôa de Hespanha, mas que se o principe 
quizesse renunciar elle se não opporia. 

A 11 de julho de 1870 o principe Leopol- 
do fes publica a sua renuncia e o conflicto 
parecia estar acabado, mas como o governo 
frances exigia que o rei da Prussia decla- 
rasse que se associava a esea renuncia e que 
se o principe mudasse de ideias elle se op- 
poria a isso, o rei Guilherme recusou-se & 
satisfazer esse pedido e a França arrastada 
por uma verdadeira vertigem declarou a 
guerra á Prussia no dia 15 de julho. 

A 19 o rei Guilherme abriu em pessoa o 
Reichstag da Confederação da All:manha do 
Norte e depois, assumindo o commando su- 
premo de todas as forças militares da Alle- 
manha dirigiu para as fronteiras da Fraoçe 
essa enorme massa de homens armados que 
em breve venceram e derrotaram as forças 
do exercito frances que estavam dissemina- 
das por toda a fronteira. A esses primeiros 
combates segniu-se a grande batalha de Se- 
dan em que Napoleão perdeu a corõôa e a 19 
de setembro o vice-presidente do governo da 
defeza nacional e Bismarck encontravam se 
em Ferrieres para tratar da pas, mas as eri- 

encias apresentadas n'eesa occasião pela 

russia fizeram com que as negociações não 
dessem resultado algum. A capitulação de 
Mets tornou os prussianos ainda mais eri- 
gentes e por isso tambem nada conseguiu 
Thiers quando depois de ter estado em Lon- 
áres, Vienna, S. Petersburgo e Florença pa- 
ra sollicitar o apoio d'estas potencias, foi ao 
quartel general do rei Guilherme já então 
estabelecido em Versailles, para novamente 
conferenciar ácerca dos meios de acabar a 
guerra. 

Ao mesmo tempo que os exercitos alle- 
mães apertavam Paris no seu cinto de ferro 
e de fogo o rei Guilherme no seu discarso 
da abertura do parlamento allemão (24 d'ou- 
tubro do 1870) depois de se haver referido á 
França e de dizer que era necessario aba- 
tel.a para que não podesse mais tarde reco. 
meçar & guerra, expo£ o seu plano da consti- 
tuição interna da Allemanha e disendo que 
Bade e Hesse já estavam d'accordo com o seu 

ensamento manifestou a esperança de que 

Baviera e o Wartemberg tambem dentro 
em pouco annuiriam. A grande maioria do 
parlamento sanccionou a unidade da Alle. 
manha e uma deputação do reichstag apre- 
sentou no dia 17 de dezembro ao soberano 
uma mensagem da camara rogando-lhe que 
se diguasse completar a obra da unificação 
e acceitar à corôa imperial. 

O rei agradecendo esse oferecimento 
adiou a sua aceitação para quando os prio- 
cipes allemães e as cidades livres tivessem 
manifestado unanimemente eguaes sentimen- 
tos e por fim a 18 de janeiro de 1871 na pre- 
sença de todos os principes da Allemanha 
foi proclamado, no palacio de Versalhes, im- 
perador, dirigindo por essa occasião ao povo 
germanico uma proclamação que contirha os 
seguintes periodos. « Acceito a digoidado im- 
peria! com a consciencia de que cumpro as- 
sim o dever de proteger leslmente os direi- 
tos do imperio germanico e dos seus mem- 
bros, de manter a pas e de robustecer sa in- 
dependencia da Allomanha q & fé do povo. 
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Acceito com a esperança de que o povo alle- 
mão poderá gosar o premio dos rudes com- 
bates e dos sacrificios voluntarios que tem 
supportado e que o poderá gosar no meio de 
uma pas duradoura e deutro dos limites que 
dão à patria. a segurança, que ba tantos se- 
culos não tinha, de que não terá de resistir 
a novos ataques da França.» 

D'ahi a dez dias a capitulação de Paris 
punha termo á guerra, no 1.º de março o no- 
vo imperador passava no bosque de Bolonha 
revista aos 30:000 allemães que tinham acam- 
pado nos campos Elysios e logo depois vol- 
tou para a Prussia onde a 16 de junho as- 
sistiu à entrada solemne em Berlim das tro- 
pas prussiaoas e das deputações dos exercitos 
allemães que haviam tomado parte na guerra 
com a França. 

Depois do seu regresso á patria o impe- 
rador é o seu governo occuparam 88 princi- 

almente em transformar em legislação do 
mperio a maior parte da legislação da Cou- 
federação do Norte, em assumir definitiva- 
mente a direcção militar e diplomatica dos 
differentes estados da Allemanha, em regu- 
larisar a questão a que deu origem a anoe 
ração da Alsacia e Lorena, em combater 8 
influencia do partido ultramontano, comba- 
ter os jesuitas, ajustar com a França as epo- 
cas do pagamento da indemnisação da guer- 
ra e da evacuação do territorio pelas tropas 
allemãs, na creação de um thesouro da guer- 
ra do imperador. 

Em agosto de 1871 o imperador Quilher- 
me teve em Gastein uma conferencia com o 
imperador da Austria e em setembro do aono 
immediato reuniram-se em Berlim esses dois 
soberanos e o imperador da Russia, e em 
abril de 1873 continuando na sus idéa de 
manter pela alliança dos tres imperadores o 
Statu quo europeu estabelecido pela guerra 
de 1870 71 fez uma visita em 8. Petersburgo 
ao csar, | 
Os subditos allemães residentes na capi- 
tal da Russia dirigiram então ao impera- 
dor Guilherme uma mensagem å qual elle 
respondeu fazendo notar as grandes transfor. 
mações operadas pela ultima guerra e ac- 
crescentando : A Providencia coroou de bom 
exito a nossa causa e tornará effectivas as 
esperanças que concebemos de ver os desti- 
nos da Allemanha manterem se na altura em 
que estão hoje e desenvolverem se pacifica- 
mente para obter a prosperidade do pais. A 
unidade é um facto consummado e de anno 
para anno os scus fructos serão cada vez 
mais proveitosos. O imperio allemão no cen. 
tro da Europa é uma garantia de pas. 

A 2 de setembro d'esse mesmo anno, o im 
perador prai à inauguração da columos 
triumphal erigida em Berlim para comme- 
morar a victoria alcançada contra a França 
e no dia immediato respondeu a uma carta 
que Pio 1x lhe dirigiu a proposito das lois 
ecclesiasticas dizendo lhe: Alguns des nos- 
sos subditos cutholicos organisaram, com 
muito pezar meu, um partido politico que in- 
tenta perturbar, hostilisando o estado, a pas 
religiosa de que a Prussia tem gosado 
nos ultimos seculos. Infelizmente algane pre- 
lados catholicos não só approvaram o movi- 
mento mas chegaram até a oppor-se aberta- 
meute ds leis em vigor. Não trato de iada- 
gar as causas que levaram os sacerdotes e os 
fieis de uma das religiões christãe a susten-. 
tarem os inimigos da ordem na lucta empe- 
nhada contra o estado, compre-me porém o 
dever de proteger a paz e de salvaguardar o 
respeito ás leis nos estados cujo governo me 
foi confiado por Deus. 

Confio que Vossa Santidade, conhecendo o 
verdadeiro estado da crise, quererá usar da 
sua auctoridade para pôr termo á agitação 
favorecida por uma deploravel falalticação 
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uma assergão que.não posso deixar sem pro. 
testo, apesar de ter por fandamento não in. 
formações erradas mas a fé de Vossa Banti. 
dade. Segundo essa asserção quem recebeu o 
baptismo depende do papa. Ora a fé ev 
lica, que os nossos antepassados professaram 
e que eu professo assim como a maioria dos 
meus subditos não nos permitte admittir nas 
vossas relações com Daus, nenhum outro in. 
termedio alem de Nosso Senhor Jesas Chris. 
to.» 

Em outubro segninto o imperador Qui. 
lherme pagou em Vienna a visits ao i 
rador Francisco José; em julho de 1874 teve 
nova entrevista com o mesmo soberano em 
Ischl e em setembro foi ao Hanover e s Kiel, 
Na allocução que elle dirigiu em 1875 w 

residente do synodo da provineis de 

randeburgo pronuncioa-se contra os que 
atacavam a divindade de Jesus Christo e 
fes notar que as leis votadas a respeito do 
casamento civil não supprimiam de modo al- 
gum o baptiemo e o casamento religioso eo- 
ne pretendiam os membros do partido eatho- 
ico. 

D'ahi a pouco em vista das noticias de 
ser augmentado o exercito frances o casar te- 
ve em Berlim uma entrevista com o impers- 
dor Guilherme e ficando n'essa conferencia 
ajustada a manutenção da pas foi o sobe- 
rano allemão em outubro a Milão onde se ca- 
controu com o rei Victor Manoel sendoo ea- 
contro moito amigavel e a esta seguiram-s 
mais duas entrevistas do imperador Guilher. 
me com o ezar. 

N'esta conferencia ficaram assentados o 
principios que deviam seguir os dois gover- 
nos aliemão e moscovita na questão do Úries- 
te que começava a tomar um earucter amet- 
gador, em desembro de 1876 o nosso biogra- 
phado mandou um plenipotenciario a Con- | 
tantinopla para tomar parte na conferencia 
que em janeiro de 1877 se reuniu n'cesa ca- 
pital com o intento de impedir a guerra en- 
tro a Russia e a Tarquia. 

Tendo abortado essa reunião diplomatics e 
sendo declaradas guerra entre o imperio mos 
cowita e a Porta ottomana o imperador Gui- 
lherme declaron se contrario, mas uo meio 
du lucta mostrou sempre decidida sympathia 
pela Russia. 

Em maio de 1877 visitou a Alsacia Lore- 
na, esteve em Mets, percorreu os campos das 
batalhas de Gravellote e Baiat Privat e d'ahi 
& pouco o principe de Bismarck irritado com 
a opposição que encontrava em algunas per 
sonagens importantes da córte pediu a de: 
missão, mas o velho imperador não accedeu 
ao pedido e concedeu ao chancelier uma li- 
cença de seis meses durante a qual o afama- 
do estadista apesar de se conservar affastado 
de Berlim contiauou & dirigir os negocios do 
estado. 

A 11 de maio e a 4 de junho de 1878 bou- 
ve contra o imperador dois attentados pondo 
o serund. em risco a vida do velho sobera- 
no. No intervallo o conselho federal appro- 
vou contra os socialistas um projecto de lei 
que o Reichstag não quis votar como atten- 
tatorio da liberdade d'imprensa e do direito 
de rennião, recusa que deu logar a que o par- 
lament» fosse dissolvido. 

Esses dois attentados inflniram poderosa: 
re na marcha da politica imperial e prus- 

siana. 

Guilherme 1.º é Bismarck com 
adoptar contra o partido sodial iata medidas 
de repressão, mas ao mesmo tempo concebs- 
ram a esperacça de impedir os 
d'esse partido fasendo se elles socialistas 
e apresentando varias leis com o im de me- 
lhorarem a situação material das classes tra- 
balhadoras e voltando ao aystema proteccio- 
nista, abandonado em 1865, para favorecer 
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da verdade e por um abuso da influeneia 
ecclesiastica. 

A carta de Vossa Santidade contem ainda 
a industria e o commercio germanico. D'ahi 
em deante todas us vezes que o reisbatag 
teve a velleidade de fazer opposição o impo- 


Hamilton de Araujo. Duas pa- 
lavras apenas para commemorar este pallido 
vulto de , um bohemio de immenso ta- 
lento, morto pela dorga, como elle dizia, e 
como se dis no Porto, pelo absyhtho dos 
Mussets, e pelas noites de orgia. 

ii ag talento de poeta e dE 
e mas das suas composições dispersas 
são encantadoras. N. em 1368 em. no Porto 
com 20 annos, no dia 8 d'agosto de 1388. A 
sua morte foi muito lamentada, e aiúda hoje 
08 seus amigos relembram com saudade a 
ma original physionomia. 

Hancock (Winfield Seott). General 
americano, n, em 1824 e m. em 1886. 

Tomou parte na campanha do Mexico e 
na guerra da seccessão, começou por ser 

te de um corpo de voluntarios e 
depois subindo os diversos postos acompa- 
ahou Mac Clellhan em toda a campanha as- 
vistindo á batalha de Williamsburgo e Fre- 
deriksbargo, Cbancellowello e Grelysburgo 
em que ficou gravemente ferido. Posterior- 
mente cotomandou o 2.º corpo d exercito na 
campanha chamada do Deserto e depois de 
finda a lucta exerceu o commando militar 
de varios departamentos. 

Apresentou-se como candidato á presiden- 
cis da União em 1868 contra Grant e em 
1880 contra Garfield. 

Hatifax (Carlos Wood, visconde) esta- 
dista ingles, n. em 1800 e m. em 1885. En- 
trando na camara dos communs em 1826 foi 
em 1846 chancellier do Echiquier, no gabi- 
nete Aberdeen, em 1852 presidente da com- 
missão de fiscalisação e primeiro lord do al- 
mirantado, no de Palmeraton de 1855 a 1858 
secretario d'estado das Indias e de 1859 a 
1866 presidente de conselbo da Índia. 

No ministerio Gladstone de 1870 a 1874 
fói lord do sello privado e depois retirou-se 
da politica activa. 

Haussonvilie (José Othewin Bernar- 
do de Clesou, conde de). Politico e escriptor 
frances, n. em 1809 e m. em 1884, serviu al- 
gum tempo na carreira diplomatica, foi de- 
pautado de 1842 a 1848, pronunciando muitos 
discursos na camara e retirou-se dá vida 
política desde 1868 até 1870, em que depois 
da guerra foi um dos mais activos fundado- 
res da sociedade protectora dos alsacianos- 

os que sairam da sua terra natal para 
fugir ae governo allemão. Foi ao principio 
favoravel a Thiers mas -depois combaten e 
protestou com ardor o governo de Mac-Ma- 
hon, sendo eleito senador em 1818, 

Era membro da academia e das suas obras 
citaremos : Historia da política externa do 
governo frances de 1880-1848; ' Historia da 
reunião de Lorena á França; 4 egreju roma- 
na € o primeiro imperio, i 
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rador fez valer a sua missão presidencial e 
collocou se acima da representação nacional 
em nome do povo e do bem da patria. 

Ao mesmo tempo O soberano levava o seu 
ministro a abandonar a política religiosa que 
tinha seguido desde 1873 entabolando então 
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Haymeslé (Henrique Carlos, barão de). 
Politico austriaco, n. em 1828 e m. em 1881. 
Tendo servido alguns cargos diplomaticos 
secundarios foi em 1864 nomeado para Co- 
peohague afim de restabelecer as relações 
com a Dinamarca, em 1866 tomou parte nas 
negociações do tratado de Praga, foi um dos 
plenipotenciarios austriacos no congresso de 
Berlim em 1878 e no anno seguinte succe- 
deu a Andrassy como ministro dos estran- 
geiros. 

Heligoland. Pelo tratado anglo alle- 
mão de 1890 foi esta ilha cedida á Allema- 
nha, verificando-se a entrega no dia 10 de 
agosto. 

Hennequin (Alfredo). Escriptor dra- 
matico belga, n. em 1842 e m. em 1887. 

Começou a tornar-se conhecido por uma 
comedia os Tres chapeus, a que se seguiram 
Bebe, que foi tradasido pelo director d'este 

cionario é em que Antonio Pedro desem- 
penhava o seu papel magistralmente, e mai- 
tas outras mais ou menos conhecidas e das 
quaes citaremos a Niniche, que tambem está 
vertida em portagues e foi representada nos 
nossos thestros. 

Henriques de Proença (José). Mo- 
dico portugues, n. em Cascaes em 1816, sene 
do filho do coronel Proença; formou-se em 
medicina na Allemanba na universidade de 
Giessen, e dedicando-se á homoopathia, 
passou 20 Brasil e adquirio o grão de pro- 
fessor hbomceopathico pela escola do Rio de 
Janeiro. Em 1847 defendeu these perante 
essa escola, these que publicou com o titulo 
seguinte: Dissertação inaugural sobre asyn- 
these venerea cancrosa. Foi no Brasil membro 
dos institutos bomcopathico, hahnemanisno 
e episcopal, e um dos mais ardentes propa- 
gaudistas da homeopathia no Brasil, onde 

ublicou ama Guia medico-chirurgica da 
hommopalhia domestica colligida dos autho- 
res mais modernos. Reimprimio esse livro 
em Portugal em 1861. 

Desde 1851 que viera para Portugal, e 
aqui fandára o primeiro consultorio homeo- 
pathico, sendo tambem em 1860 o fundador 
do consultorio de homcesopathia para. Estau- 
do em Bemfica alli m. repentinamente a 15 
de agosto de 1864, tendo apenas 48 annos 
de edade. `> o | 

Henriques (José Antonio de Campos). 
Irmão do barão de Villa-Nova de Foscõa, n. 
em 1786, seguiu a carreira da magistratura, 
foi corregedor da eomarea de Trancoso; no 
periodo de 1829 1838 teve de se homisiar por 
ter adoptado as idése líberaos, e durante esse 
periodo tradúsio para se distrabir em versos 
soltos o poema latino de fr. Jeronymo Vahia 
Elysadetta triumphante, Este poema foi attri. 
buido por Innocencio e por nós a José An- 
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negociações com o vaticano. Ao cabo de uma 
curta doença o fundador do imperio allemão 
falleceu a Y de março de 1888 deixando por 
successor seu filho Frederico que pouco tem- 
po lhe sobreviveu e cujabiographia escreve- 
mos no ultimo fasciculo, 


selmo de Correia Henriquee, sendo essa con- 
fusão devida á identidade das iniciaes dos 
dois escriptores. Innocencio e o sr. Brito Ara- 
nha depois certificaram, e o mesmo fazemos 
nós agora. 

Hers (Henrique). Celebre pianista e com- 
positor musico frances, n. em 1806 e m. em 
1880. Foi professor no conservatorio de Pa- 
ris, como pianista recebeu extraordinarias 
ovações não só em França mas em muitas 
partes da Europa e da America que visitou 
e como compositor deizou mais de 200 pe- 
ças algumos das quaes são universalmente 
conhecidas. 

Montando uma fabrica de pianos alcançou 
na exposição de Paris e de Londres os maio- 
res premios. 

Hetsel (Pedro Julio). Escriptor e edi- 
tor frances, n. em 1814 em. em 1886. Es- 
tudou o curso de direito, estabeleceu em 1835 
uma livraria em Paris e depois de estar emi- 
grado na Belgica durante, os primeiros 


tempos do segundo imperio, voltou a Paris 


aonde editou um grande numero d'obras im- 
snes Como escriptor deixou tambem 

astantes obras, sendo principalmente nota- 
veis algumas que escreveu para educação de 
creanças. 

Holtaendorf? (Francisco). Jariscon- 
suito allemão, n. em 1829 e m. em 1889, Foi 
professor da universidade de Berlim e de Mu- 
nich e occupava-se principalmente da refor- 
ma do systema penal e das prisões, escreven- 
do & este respeito slgamas obras que produ- 
tiram impressão não só na Allemanha mas 
tambem nos outros paises. Era um decidido 
adversario da pena de morte. Dos seus es- 
criptos cilaremos: Manual do direito penal 
allemão, O assassinato e a pena de morte, Di- 
reitos da Romania ás margens do Danubio. 

Hicks-Pachá. Oficial ingles, n. pe- 
los annos de 1819 e m. em 1883. Servindo no 
exercito de Bombaim fez a campanha de . 
1857-1859 e depois a de Robelcund ás or- 
dens do general Penny, tomou parte em 
1867 e 1868 na expedição da Abyssinia e as- 
sistiu á tomada de Magdala. 

Depois de obter a reforma entrou em 1883 
ao serviço do Khediva que' o nomeou com- 
mandante em chefe da expedição mandada 
contra o Mabdi. 

Depois de aleançar vantagens contra al- 
gons bandos de árabes subiu o Nilo com 
10:500 homens de tropas egypcias na direcção 
de El.Obeid onde estava o grosso das forças 
arabas; mas ao chegar ao desfiladeiro da Kos- 
bagel caiu n'ama embuscada preparada por 
traição de alguns dos seus subordinados e 
ao cabo de um combate desesperado de tres 
dias foi morto assim como todos os ofliciaes 
europeus que o acompanhavam. | 


Igreja (Joaquim Januario Rodrigues). 
Presbytero do habito de 8. Pedro, viveu na 
primeira metade do seculo actual, e publicou 
em 18:2 e 1833 uma serie de folhetos intitu- 
lados Avisos saudaveis á mocidade portugue- 
sa contra os enganos do mundo. São lições em 
versos de oito syllabas sobre differentes pon- 
tos da Biblia. 

Jacobini (Luis). Cardeal italiano n. em 
1830 e m. em 1887. Foi em 1862 nomeado 
conego de S. João de Latrão e prelado do- 
mestico de Pio 1x que em 1864 o escolheu 
para secretario da Propaganda, encarregado 
especialmente dos negocios ecclesiasticos do 
oriente, e em 1870 para sub secretario do 
concilio. 

Exerceu de 1874 a 1879 o logar de nuncio 
em Vienna e no anno seguinte sendo já car- 
deal foi pelo papa Leão xir: nomeado secre- 
tario d'estado, cargo que desempenhou até 
fallecer. 

Jacqmin (Frederico Prospero). Enge- 
nheiro frances n. em 1820 e m. em 1889., Foi 
professor uva escola de pontes e calçadas, e 
director do caminho de ferro de leste de 
França. Deixou varise obras, taes como Da 
exploração dos caminhos de ferro, Os caminhos 
de ferro durante a guerra de 1810 a 1871, 
Estudo subre os caminhos de ferro do estado, 
etc. 

Jamin (Julio Celestino). Physico fran- 
eez, n. em 1818 e m. em 1886. Foi professor 
da escola polytechnica e da faculdade das 
sciencias de Paris, é membro da academia das 
sciencias da mesma capital, succedendo a 
Pouillet. A sua exposição era clarissima e 
por isso as suas lições tinham sempre um 
grande suditorio. Deixou um Curso de phy 
sica muito estimado q varias memorias Ácerca 
da Constituição dos imane. 

Jaureguiberry (João Bernardo). OÑ- 
cial da marinha francesa, n. em 1815 em. 
em 1887. | 

Alistando-se na marinha em 1882 tomou 
parte na guena da Criméa, foi governador 
do Senegal e fes parte da expedição á Cbioa. 
Em 1870 recebeu o commando da 1.º divisão 
do 16.º corpo do exercito do Loire, e distin- 
guiu so tanto em Patay que o governo da 
defesa nacional deu-lhe o posto de vice-simi- 
rante. Collocado á testa do 16.º corpo assi- 
gnalou se na retirada para Laval, principal. 
mente depois da batalha de Maas. 

Nomeado presidente do conselho dos tra- 
balhos da marinha em 1875 e commandante 
em chefe da esquadra d'evolação no anoo se» 
guinte subetituiu o almirante Potbau no mi- 
nisterio da marinha que geriu até setembro 
de 1890 e ao qual voltou desde a queda de 
Gambetta até janeiro de 1883, dando grande 
impulso ás conetrue;ões naves. 

Jaures (Constante Luis João Beoja- 
mim) Oficial de marinha francesa, n. em 
1823 e m. em 1889. Entrando para o serviço 
naval em 1841 tomou parte na guerra da Cri- 
meia, nas expedições da China, Coehinchioa 
e Mexico, e no começo da guerra de 1870 foi 
nomeado commandante da esquadra que de- 
via operar no mar do Norte. 

Como a expedição se não reslisou foi Jau- 
res encarregado de fortificar Carentan e 

uco depois mandado para o exercito do 

ire com o posto de general de brigada. 


Gollocado á frente do 21.º corpo deu pro- 
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vas de grande intelligencia e bravura em 
differeutes combates, assim como na retirada 
para Laval, e depois de assignada a pas foi 
feito contra-almirante. Sendo eleito: depu- 
tado á assembléa nacional, militou nas filei. 
ras do centro esquerdo, apoiando o governo 
de Thieis e combatendo os ministerios de 
Mac-Mahon, e em 1875 foi eleito senador. 

Posteriormente foi embaixador em Heapa- 
nha e na Russia, e em fevereiro de 1887 auc» 
cedeu ao almirante Krantzs como ministro 
da mariaha. | 

João (Carlos Maria Isidoro). Prineipe de 
Bourbon, n, em 1:22 e m. em 1887. Era fi- 
lho de Carlos v conde de Molina e a 13 de 
janeiro de 1881 herdou de seu irmão Carlos 
vı conde de Montemolin os direitos go thro» 
no de Hespanha, mas em outubro de 1868, 
renunciou em sen filho primogesito D. Car 
los e retirou-se para Inglaterra. 

Nos foneraes do conde de Chambord oc- 
cupou o primeiro logar entre os membros da 
familia tanto em Frohsdorf como em Go- 
rits. Segundo a lei salica os legitimistas que 
não quiseram reconhecer o conde de Paris, 
proelamaram o rei de França com o nome 
de João uL : 

João de Baurbon tinha casado com Maria 
Beatris d'Austria d'Eete, irmã da condessa 
de Chambord filha do ultimo duque regente 
de Modena. 

João (Vedjah Kassai, chamado) impera- 


.dor da Abyssinia, n. pelos annos de 1832 e 


wm, em 1889.s6ado de um dos principscs 
chefes do pais, foi nomeado goveroador do 
Tigré, e em 1867 reroltou-se proclamaando- 
se principe independente. l 

Quando em 1868 os ingleses fizeram a sua 
expedição contra o rei T'heodoros o nosso 
biographado abriu negociações com o com 
mandante ingles sir Roberto Napier, travou 
intima relação com elle e d'elle recebeu 
como presento armas e munições. 

Depois de haver sabmettido ainda Gobe. 
sio, rei d'Ambara, fes se acclamar imperador 
(Negus Negest, rei dos reis) da Ethiopia 
em Azum com o nome de João (1871). De 
187b a 1876 desbaratou as tropas egypcias 
em repetidos combates e ganhou contra Res- 
chid-pachá a victoria de Kevars e depois os 
de Aussa e de Gaundet. Posteriormente der- 
rotou .em 1878 Menelik rei de Choa e em 
1880 Ras Adal principe de Golgam deizaa- 
do-lhes o goverso dos «eus paises com o ti- 
talo de vice-reis. | 

Empenhou-se em menter relações amiga: 
veis com 88 DAÇÕES Curopens © assegurou com 
a Inglaterra um tratado de commercio e de 
amisade. Quando os italianos se estabelego 
ram em Massuah o ras Alula, cunhado do 
negus, venecu-os em Sahate, (fevereiro de 
1887) mas as hostilidades continuaram até 
que nos ultimos dias de março de 1889 João 
que estava tembem em guerra com os Der 
viches foi morto em combate perto de Me- 
temueh, 

Jaromenha (João Antonio de Lemos 
Pereira de Lacerda, 2.º visconde de). Filbo do 
primeiro visconde de Juromenhs, o tenente- 
general Antonio de Lemos Pereira de La. 
cerda e de sua mulber D. Maria da Lus Wil- 
lougby da Silveira, n. este nosso eruditissi- 
mo contemporaneo em Lisboa, a 25 de maio 
de 1807. Começou a sua educação no colle- 


gio de 8. Pedro e 8. Paulo conhecido val. 
garmente pelo nome de collegio dos Iaglexi. 
nhos, e em seguida no Collegio dos Nobres. 
Concluido o curso do Collegio, passon para 
Coimbra, onde, depois de ter feito exame de 
preparatorios, se matriculou nas faculdades 
de mathematica e de philosophia. Veio po. 
róm a guerra civil, e Pereira de, Lacadade- 
ve de interromper a sua frequencia. 

Seu pae adherira completamente á caasa 
miguelista, e o nosso biographado. acompa- 
ahou-o. De seu pae recebeu procuração para 
o representar na reunião dos Tres Estados 
copvoendos pelo pretendente ao throno, é 
n'essa qualidade acolamou anova realess, 
serviado fielmente a qua causa tanto na pros- 
peridade como no infortunio. Não foi pos 
rem nanpa político militante, .e, epesas vio 
que a proseripção da causa em cujas beu- 
deiras militava lhe impedia ọ entrar as vida 
publica, entregou-se completamanta.é vida 
de familia e a occupações litterarias que mei. 
to o deleitaram. Em .831 casou com am 
D. Marisona Ferreira Sarmento, filha do 
conselheiro Manoel José Sarmento, ficando 
viuvo vinte annos depqis. | 

Em 1838-1839 publicou a,sus primeira 
obra litteraria Cintra pittoresca ou Memoria 
descriptiva das villas de Cintra, Collares e 
seus arredores, que saio acompanhads por 
um Atlus. Esta obra foi revista por Alexan- 
dre Herculano. l 

Garrett instára com elle pars que fisesse 
parte do Conservatorio dramativo e o viscon- 
de de Juromenha accedeu. Conservava se po- 
rem sempre fiel à causa do principe proscri- 
pto, que por mais de uma ves visitou, assim 
como, depois.da morta de D. Miguel, sitou 
seu filho, mas, uem por isso deixava de se 
interessar vivamente pelas coisas do seu 
pais. Adquirira justa fams de investigador, 
e a sua reputação deveu-a a ser procurado 
pelo conde de Racksinsky, ministro da Pras- 
sia em Portogal, que tanto se interessou 
arte portuguesa, e que a respeito des artes 
em Portagal escreveu dcis livros preciosis. 
simos, que são bem conhecidos de todos 08 
que por estes essumptos se interessaw. O 
visconde de Juromenha ligoa-se com o coa- 
de de Racksinsky por intima .amisado, © 
ageitou-o muitissimo nas suas investigações, 
como Racksinaky reconhece porque tanto DO 
seu livro Les Arts en Portugal como no ou- 
tro Dictionnaire historiço-artistique de Por- 
tugal a cada instante cita as informações do 
visconde de Jeromenha, 

Esta fama que o visconde de Jeromenha 
adquiriu foi que levou Fontes Pereira 
Mello a encarregal o de dirigir a publicação 
das obras completas de Camões i 
na Imprensa Nacional. Effectivamento a edi- 
ção fes-se, dirigida com um selo inexcedirel 
pelo visconde de Juromenha, que se empe- 
nbou em faser todos os esforços imaginaveis 
para a tornar o mais perfeita possiyal. Fal- 
tava-lhe porem um erio assas elevado 6 
proprio para um trabalho como es is- 
so a biographia de Camões é Peata dala. 


tuosa e a collecsoionação das suas obras in- 


çada de erros e de apocryphos; mas em to- 
do o caso o trabalho do visoonde fes com 
que elie descobrisse siguns documentos apre- 
ciaveis, como priocipalmsnte ọ documento 
perfeitamente authentico pelo qual consta 
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que Luiz de Camões morreu no dia 10 de ja- 
nho de 1580. 

Tambem se entregou a laboriosas investi- 
gações para apurar o caso da sepultura de 
Camões, e para lhe descobrir os ossos, afim 
de se prestar aos restos do grande homem & 
homenagem que se lhes devia. 

Empenhado n'estes trabalhos, todo a elles 
se dedicou o visconde de Jaromenha. Colla- 
borava porem n'slguons jornaes, fazia, como 
dissemos, as suas visitas a D. Miguel, e pu- 
blicava de quando em quando alguns opys- 
culos, rarissimos, sendo porem numerosas 88 
obras que deixou manuscriptas, e a que nos 
referiremos tambem, porque servem mais pa- 
ra a historia do seu espirito do que as que 

ublicou. esa 

Os folhetos que publicou são dois: Sub- 
misso protesto de um gzortuguez catholico ao 
santissimo padre Pão 1x.. Diz o Br. Brito Ara- 
nha que este folheto foi publicado em 1869, 
e que é um protesto contrá a occupação de 
Roma pelas tropas italianas. Ha aqui mavi- 
festo equivoco, porque as trcpas italianas 
pão occuparam Roma senão em 1870. | 

O vuutro folheto intitula se O isthmo de 
Sues e os Portuguezes e foi publicado em 
1870, queixando-se o auctor de que Portugal 
não tivesse sido representado na abertura do 
isthmo de Suez. Devemos dizer que o motivo 
d'isso foi não ter podido chegar ao seu des 
tino a corveta Estephania, que is comman- 
dada pelo actual almirante José Baptista de 
Andrade, e que teve do voltar para traz por 
avarias que soffreu. | 

Vejamos porém agora as obras que o vis- 
conde de Juromenha deixou ineditas. 

Temos em primeiro logar um estudo ácer- 
ca de Lucrecia Borgia, que elle procurou re- 
habilitar, como fizera na Allemsnha o bisto- 


Kol (Joaquim José Cecilia). Distincto 
official da marinha portugueza, o. em 1805, 
servio na India como secretario geral do 
governador Pestans, e em 1850 publicou 
um Mappa geral estatistic» e historico da 
India portugueza, contendo a situação geo- 
graphica dos principaes pontos do littoral, di- 
visão territorial e sua extensão etc. 

Commandava o vapor Duque de Saldanha 
quando este nanfragou. Respondeu por isso, 
como é costume, a conselho de guerra, e a 
sva memoria justificativa foi publicada em 
1855. 

Exerceu por muito tempo o logar de cs- 
pitão do porto de Lisboa, e era contra-al- 
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riador Gregorovius. Effectivramunte docu- 
mentos recentemente descobertos mostram 
que a famosa duquesa de Ferrara não era tão 
má como a pintou a lenda malevola. Não po- 
demos aflirmuar porém que fôsse, como quer 
o visconde de Jurumenha, uma «mulher hbo- 
nesta e respeitavel». | 

Escreveu ainda Angelberg, uma collecção de 


recordações da viagem que fes com as filhas 


de D. Miguel ao tumulo d'este principe, via- 
gem feita na occasião em que o visconde de 


Juromenha foi assistir ao casamento de uma 


d'essas senhoras, D. Maria Thereza, com um 
archiduque de Austria, que ainda é possivel 


que venha a ser o soberano d'esse imperio. 


Escreveu um opusculo intitulado Onde es- 


tava a liberdade? em que procura demonstrar 


que a constituição da antiga monarchia por- 
tuguesa era mais liberal e mais democratica 
do que a moderna. - 

Tinha ainda um estudo ácerca das Sigéas, 


um pa romantico ácerea da epoca de 
, em que simulava um lord ingles, 


D. João 
que, tendo acompanhado o duque de Lancas- 
ter na sua expedição a Portugal, contava de- 
pois a seu filho no seu castello de Inglaterra 
o que vira e o que presenciara n'este pais 
do occidente, uma serie de estudos de histo- 
ria contemporanea, em que contava, a sèu 
modo, a abrilada, a regencia de D. Isabel 
Maria, a reunião dos tres Estados que pro- 
clamou D. Miguel, emfim os acontecimentos a 


que assistira, e aindasum estudo, inspirado 


no Genio do christianismo de Chateaubriand, 
e em que procurava mostrsr qual a influen- 
cia do christianismo nas srtes e na litteratu- 
ra portugueza. 

Como um verdadeiro Camonilatra nunca 
deixou de pugnar pelo seu' idolo, e por isso 
escreveu em tom jocuso um opusculo intitu- 
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mirante e vogal do Supremo Tribunal de 
Guerra e Marinha quando m. a 11 de agosto 
de 1880, | 

Kreniag (José). E’ este o nome do pa. 
dre jesuita author d'uma obra publicada em 
1750, e que Jorge Cesar de Figaniere julgou 
auonyma. À obra é a historia das missões 
jesuiticas, e tem o seguinte titulo: Conquis- 
tas na India em apostolicas missões, etc. 
| Krupp (Alfredo). Afamado industrial al- 
lemão, n. em 1812 e m. em 1887. 

Por morte de seu pae tomou a direcção de 
uma pequena fabrica d'aço que fora fundada 
em Essen no anno de 1827, e dentro em pouco 
deu lhe grande desenvolvimento. 


KRU 395 


lado O leão e o burro—conto chines e que era 
uma resposta ás accussções que lhe tinham 
sido feitas a elle e ás injustiças feitas a Ca- 
mões pelo general Francisco Evaristo Leoni 
no seu livro Camões e os Lusiadas. Tencio- 
nava publical o, mas, tendo o general Leoni 
morrido em 1874, desistiu da publicação, ci- 
tando, sem se esquivar ao calembourg o dito 
latino. Leoni mortos etiam lepores insultant. 
Escreveu ainda uma resposta ao Camões do 
sr. Latino Coelho. 

O culto prestado pelo visconde de Juro- 
menha a Camões e os serviços prestados Á 
sua memoria faziam com que, tratando-se de 
celebrar o centenario do grande poeta, não 
podia o visconde de Jaromenha ser esqueci- 
do. Effectivamente foi eleito presidente da 
commissão. Não acceitou o encargo, allegan- 
do a sua idade, as suas doenças, o seu afas- 
tamento do mundo, mas ainda assim foi sem- 
pre considerado presidente honorario d'essa 
commissão. 

Por proposta de Silva Toallio fôra o vis- 
conde de Juromenha eleito socio correspon- 
dente da Academia Real das Sciencias. M. a 
29 de maio de 1887 com 80 annos de idade. 

Juste fada Historiador belga, n. 
em 1818 e m. em 1888. Escrevea um grande 
numero de obras das quaes citaremos: Histo- 
ria da revolução belga em 1790. Os Paizes 
Baixos no tempo de Filippe 11; Historia da 
edade media; Historia da sublevação dos 
Paizes Baixos, Qs fundadores da mooarchia 
belga, em 21 volumes, À revolução belga de 
1830, Leopoldo 1, e Leopoldo 11, ete. 

Justiça (Secretaria d'estado dos nego- 
cios da). Accrescente se á lista publicada a 
pag. 146 o seguinte: 

1890— Janeiro 14—Lopo Vas de Sampaio 
e Mello. | 


Foi elle quem primeiro obteve, por pro- 
cessos novos, grandes massas d'aço fundido 
que chegaram até 200:000 kilogrammas. 

A oflicina Krupp fabricava rodas, eixos de 
wagons, ancoras, chapas prra caldeiras e 
navios couraçados, e em 1846 começou a tra- 
ctar do fabrico de peças de artilheria que 
lhe deram grande nomeada. Ao principio 
occupou-se apenas do fabrico de boccas de 
fogo de pequeno calibre, mas depois chegou 
a fazer as peças col-ssaes que todos admi- 
ram e além de fornecer á Prussia todas as 
peças com que ella fez a guerra de 1870 e 
1871, recebeu encommendas de quasi todos 
os paises da Europa. 


am 


Labiche (Eugenio Marinho) escriptor 
dramatico frances n. em 1815 e m. em ja- 
neiro de 1888. Começou os estudos do direi- 
to, mas interrompeu-os para se dedicar a lit- 
teratura e quando tinha apenas vinte annos 
escreveu varios romances e novellas que fo- 
ram publicadas em jornaes d'esse tempo. 

Por occasião da estreia do actor Grassot 
esoreveu a sua primeira peça, Mr. de Coys- 
lin ou l'Homme infiniment pois, em poe 
teve por collaboradores Mari Michel e Le- 


D'ahi em diante dedicou-se especialmente 
á composição de trabalhos dramaticos, cujo 
numero é superior a cem sendo das suas pe 
ças mais conhecidas as que se intitulam, O 
Chapeu de palha d'Italia, O mais felis dos 
tres, Trinte milhões do gladeador, o Adorado 
Cellimene, algumas das quaes estão traduzi- 
das em portuguez c foram representadas nos 
nossos theatros. 

Labiehe era official da Legião d'honra e 

tinha sucedido na academia a Saint René 
Taillandier. 
- Labiche tinba uma imaginação prodigioss, 
uma observação profunda, um espirito fino, 
comico e original e Emilio Aogier chamoo- 
lhe o mestre da gargalhada. 

Lacerda (José Ferreira de). Medico 
portugues, n. no Touro no districto de Vi- 
seu, e doutorou-se em medicina na faculdade 
de Coimbra em 1463. A sua dissertação que 
tinha por assumpto o emprego do trocarte 
na abertura dos abcessos foi publicada. M. 
a 30 de maio de 1266, mallogrando se em 
flor as esperanças que n'elle se fandavam. 

La Guaeronaiére (Alfredo conde de). 
Publicista frances, n. em 1810 e m. em 1884. 
Conservou-se por muito tempo fiel ás ideias 
legitimistas, mas por fim mostrou-se afecto 
ao governo de Thiers. Deixou publicado um 
grande numero de obras entre as quaes ci- 
taremos Thiers e a sua missão (1871), A Prus- 
sia perante a Europa, A edade de ferro, a Ca- 
tastrophe de França, a Guerra de 1870 e il, 
o Homem de Sedan perante a historia, nte. 

Lansa (João) estadista italiano n. em 
1815 e m. em 1882. Seguiu a carreira medi - 
ca 6 exerceu por algum tempo a clinica, mas 
sendo depois de 1848 eleito deputado ao 
parlamento sub-alpino dedicou-se exclusiva - 
mente á politica e em breve foi na camara 
piemontesa um dos principaes representan- 
tes do partido liberal constitucional mode- 
rado cujos chefes eram Cavour e Ratassi. 
Eleito vice presidente e depois presidente da 
camara foi ministro ds instrucção publica de 
1856 a 1859 e depois em 1864 ministro do 
interior no gabinete presidido por La Mar- 
mora. Voltando em 1865 a presidir a cama 
ra foi em 1870 encarregado de formar mi- 
nisterio a que presidiu e que estando no po- 
der quando rebentou a guerra franco prus- 
siana deu ordem para a occupação de Roma 
onde o rei e as repartições publicas se fo- 
ram estabelecer em julho seguinte. |. 

Foram ainda da iniciariva d'esse gabinete 
a lei das garantias que deu ao papa com- 
pleta liberdade d'acção na esphera espiritual 
e um grande numero de importantes medidas 
tendentes a melhorar o estado financeiro da 
Italia. 

Saindo do ministerio em 1873 voltou a to- 


mar assento na camara continuando a tomar 
parte activa nos debates parlamentares. 

La BRonciere Le Noury (Camillo 
Adolpho Maria, barão Clemente de) official 
e marinba franceza n. em 1813 e m. em 
1881. 

Entrando para a escola naval em 1829 de- 
sempenhou depois de official varias commis- 
sões importantes, commandou no tempo da 
guerra da Crimeia o Roland com que entrou 
na babia de Kamesch e forçou a entrada da 
babia de Strelitska, dirigiu a evacuação das 
tropas francesas que retiravam do Mexico, 
esteve nomeado commandante de esquadra 
que no principio da guerra de 1870 se desti- 
nou a operar no mar Baltico e commandou 
um corpo d'exercito no cerco de Paris diri- 
gindo o ataque do Bourget e batendo-se com 
intrepides em outras occasiões. 

Eleito posteriormente deputado conservou- 
se sempre fiel aos eseye principios bonapar - 
tistas. Foi vice-presidente da sociedade de 
geographia de Paris e deixou impresso alem 
d'outros trabalhos um intitulado: A marinha 
no cerco de Paris. 

Lasteyrie (Adrianno Jolio, marques de) 
Politico frances, n. em 1810 e m. em 1883. 

Era por parto de sua mãe neto do general 
Lafayette e serviu no exercito constitucio- 
nal de D. Pedro nos Açores durante o cerco 
do Porto e no resto da campanha, publican- 
do, em resultado das o que então 
fes no nosso pais, dois estudos muito inte 
ressantes na Revista dos Dois Mundos. Um 
d'esses trabalhos intitulado Portugal depois 
da revolução de 1820 foi traduzido na nossa 
lingua e publicado em separado, quasi no 
mesmo tempo que apparecia outra versão na 
Revista popular impressa no Porto em 1842; 
o outro intitula-se Recordações dos Açores e 
não nos consta que esteja tradusido em por- 
tugues. 

egressando a França foi em 1846 eleito 
deputado, tomou parte activa nos debates re- 
lativos a questões externas, de marinha ou 
das colonias é apesar de militar ns opposição 
era muito affecto ao systema monarchico e 
fci quem no dia 24 de fevereiro de 1848 pro- 
tegeu a duqueza d'Orleans quando o povo 
invadiu a salla da camara dos deputados, e 
quem acompanhou á fronteira a duquesa de 
Montpensier. 

Na constituinte e na legislativa não enco- 
briu os seus principios monarchicos e sendo 
obrigado a sair de França depois do golpo 
d'estado apresentou-se candidato a deputado 
em 1863 e em 1869 era emtimeleito. Em 1871 
entrou na assembléa nacional e d'ahi em 
deante abraçou os principios republicanor, 
apoiando o governo de Thiers e foi eleito se- 
nador em 1875. 

Leal (José Augusto Correia). Escriptor 
muito mediocre, mas muito escropuloso ao 
que parece, em questões de prosodia, porque 
lhe poseram o nome por que ficou conhecido 
de Recta Pronuncia. N. no Porto em 1794, 
em 1834 publicou nm epicedio à morte de D. 
Pedro iv, em 1836 as traducções de um poe- 
ma romantico frances Jemalia e do Diabo 
amoroso de Casotte. 

Foi sub-director graduado da secretaria da 
camara dos deputados, © m. em Lisboa a 14 
de setembro de 1861. 


Leão (José Barbóss).-.Filho de lavrado. 
res, o. esto escriptor distineto na freguesia 
de Parada, no concelho de Paredes, a 15 de 
outubro de 1818. Destinavam-n'o seas paes 
para a carreira ecclesiastica, e eile seguiu 
effectivamente os estudos proprios coneluwin- 
do-os já depois do cerco do Porto, mas um 
dia mudou de idéa, e foi matricular-se na 
escola medico-cirurgica do Porto, coneluindo 
o curso em 1841. Admittido como cirurgião 
militar foi collocado em infanteria 6, que es- 
tava de guarnição no Porto, d'onde fot tran- 
sferido para Guimarães © em seguida pars 
Valença e passado ainda depois para Lame- 
go, pelas suas idéas politicas, porque sempre 
se mostrára adverso ao governo cabralista 
Durante a revolução da Maria da Fonte e. 
teve José Barbosa Leão em Lamego sympa: 
thisando com as idóas em Dome das quace s 
combatia, mas sem tomar parto na insarra. 
ção. Quando porém se fes a revolação ds 
junta do Porto, Barbosa Leão foi immedia- 
tamente a esta cidade apresentar-se 20 go- 
verno revolucionario, que logo o collocos em 
infanteria 2. Fes parte da divisão do cond 
das Antas, e com elle cabio presioneiro, © 
esteve encerrado até å convenção de Grani- 
do a bordo da fragata Diana. 

Quando lhe deram liberdade, Barbom 
Leão ausentou-se de Portugal e partin para 
a America do Sul, onde estevc exercendo s 
clinica. 

Depois tornou á Europa, e em 1850 de- 
fendeu theses e doutoroa-se em Brurelias, 
viajando depois pela Ailemanha, Fraoçs, 
Suissa e Inglaterra. 

Quando rebentou em Portugal o movimes- 
to regenerador, que pos termo ao governo 
conde de Thomar, Barbosa Leão apressatou- 
se immediatamente em Portugal e foi pro- 
movido a cirurgião-mór e servio nos 
que estiveram de guarnição em Leiria e Pe- 
namacôr. Em 1855 foi promovido a cirargião 
de brigada, e, tendo o sr. Vasco Guedes sido 
nomeado governador de Moçambique, José 
Barbosa Leão acceitou o cargo de secretario 

ral, partindo em seguida p ara a Africa do 
Sul. Voltou á Europa co depois a advo: 
gar junto do ministro da marinha a neeesi- 
dade urgente de subsidiar Moçambique. Aia- 
da voltou a essa colonia, mas quando Vasco 
Guedes acabou o seu tempo de serviço, José 
Barbosa Leão saiu tambem e foi nomeado 
secretario geral de Cabo Verde, logsr que 
não acceitou, acompanhando porém depois 0 
seu particular amigo Sebastião Calheiros, 
que fôra nomeado governador de Angola, na 
au ado de aecretario geral. Foi isto em 
1 


Em 1859 fundára elle o Jornal do Porto eè 
em sociedade com Crus Coutinho, em 1864 
fandou o Jornal de Lisboa que viveu pouco 
tempo. 

Eleito deputado por um dos circulos do 
ultramar, tratou muitas veses Da CRWwArA 46 
questões ecolonises com muita profaiencis, 
mas tambem com um radicalismo que feria 
os nossos melindres nacionaes. José Barbe 
Leão era ista de venda das 
como era até certo ponto apologista dsa idéss 
ibericas e tado com grande ainceridade pobe- 
devendo a elevados sentimentos, porque ars 
bomom homesto e serie. Não tratamos aqui 
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de discutir nem de combeter as suas opi- 
piões. Apenas as consigaamos. 

Jose Barbosa Leão, que fundára o Jornal 
do Porto e o Jornal de Lisboa tambem fun 
dára em 1853 o Leiriense juntamente com 
Rodrigues Cordeiro, fôra collaborador do 
Bras Tizana e de outros jornaes, publicára 
em 1858 umas Reflexões acerca da indemni- 
sação das preterições sofiridas pelos ofjiciaes 
progressistas, em 1867 publicou uma Repre- 
sentação que varios subscriptores portuguezes 
da « Tutelar » dirigiram ao governo de sua ma 
gestade catholica, em 1368 uma Analyse do 
orçamento ou a questão financeira resolvida. 
São tambem interessantes os seus artigos s0- 
bre a Questão colonial publicados no jorna- 
lismo em 1867. 

Em 1875 começou a sua campanha ortho- 
graphica, que absorveu os ultimos annos da 
sua vida. N'esse auno publicou umas Consi- 
derações sobre a orthographia portuguesa, em 
1879, passando da theoria á pratica, publi- 
cou uma Collecção de estudos e documentos a 
favor du reforma da orthographia portuguesa 
no sentido sonico, À academia real das scien. 
cias de Lisboa e a commissão orthographica 
do Porto, e nunca mais largou esta questão. 
Cartas aos jornaes, folhetos, tudo em sonico, 
lbe sairam constantemente da penna. Era 
uma d'estss doces manias que se apoderam 
de um bomem, e inutilisam as mais claras 
intelligencias, absorvendo as no estudo de 
questões relativamente frivolas. Como costu - 
mamos faser uv'cste Diccionario, tambem não 
tratamos de discutir as idéas do sr. Barbosa 
Leão, apenas as registamos. 

Em 1879 foi eleito depatado, e fes parte 
da maioria progressista d'esse anno, 

Foi então que pronunciou um discurso apre- 
ce- nos que em sessão secreta ácerca do tratado 
de Lourenço Marques em que apresentou 
mais uma vez a sua idéa favorita da venda 
das colonias, e que levantou protestos indi- 
guados dos seus proprios correligionarios. 

Jose Barbosa Leão, porém, era perseve- 
rante, e em 1881, no Porto, publicou .um fo. 
lheto intitulado o Futuro de Portugal, em 
que advoga o iberisno á sua moda. Depois 
não tornou a voltar á camara, e affaston-se 
muito da politica absorvido pelo enthusias- 
mo da sonica. 

José Barbosa Leão m. no Porto a 13 de 
novembro de 1888 com 70 annos de idade. À 
soa morte foi muito lamentada, e toda a im- 
prenea lhe prestou sentida bomenagem. 

Le Fló (Adolpho Manoel Carlos). Gene- 
o e estadista frances, n. em 1004 e m. em 
1887 


Militou na Africa, foi no tempo da preei- 
dencia do general Cavaignae, ministro ple- 
nipotenciario na Russia, teve assento na con- 
stituinte é na legislativa e sendo questor da 
camara e opposto aos projectos do principe 
Napoleão foi em 2 de dezembro preso e ex- 
pulso de França. 

Regrestando á patria em 1857 conservou- 
ae aflastado da vida publica até que em se- 
guida á derrota de Sedan e á deposição do 
governo do imperador foi em 4 de setem- 
bro de 1870 nomesdo ministro da guerra 
mostrando por veses durante o cerco de 
Paris bastante actividade e energia, e 
conservando o cargo depois da capitulação 
sté que em junho seguinte deizou a pasta 
pera ir occupar o po-to de embaixador em 
5. Petersburgo, ondo contribuiu muito para 
estreitar o tornar intimas as relações da 
França e da Russia. Sendo substituido em 
1879 pelo general Cbansy passou o resto 
de seus dias qoasi completamente afastado 
da soens politica. 

Leite Bastos (Francisco). Notavel ro- 
menciste portugues e que podia ter sido um dos 
uossos mais eminentes romancistas se tivesse 
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tempo para compôr os seus romances com 
pausa e cautella, e se tivesse tido uma edu- 
cação litteraria mais desenvolvida e completa; 
mas foi toda a sua vida um bobemio, e um 
bohemio n'este meio portugues em que não é 
facil alcançar os amplos rendimentos que o 

mercado frances faculta facilmente a todo o 

escriptor por mais ignorante e mais irre- 

flectido que seja, comtanto que saiba enthu- 

siasmar ou interessar o publico. 

Francisco Leite Bastos, n. em Lisboa a 17 
de setembro de 1841, sendo filho de João 
Leite Bastos, proprietario de um pequeno 
predio e de sua esposa D. Maria Fortunata. 
O ar. Gervasio Lobato, primo co irmão de 
Leite Bastos, contou n'um artigo interes- 
santissimo do Occidente a vida aventurosa e 
bohemia desde criança d'este original rapas. 
« Não houve meio de o faser frequentar com 
regularidade um collegio, e, como ao mesmo 
tempo o pae, para o punir, não lhe dava di- 
nheiro para as suas pequenas extravagancias, 
começou Leite Bastos a ganhal o do modo 
mais original possivel : fazendo bolas para 
os carvoeiros, depois Santos Antonios de bar- 
ro, e finalmente palitos, a que nas fabricas 
de phosphoros se punha depois o enxofre. 

Não o habilitára isto muito nem para ad- 
quirir instrucção, nem para enriquecer, e, 
quando morreu seu pae tendo elle os seos 
dezeseis annos, achou se sem meios de ezis- 
tencia, e sem habilitações para os adquirir. 
O tutor nomeado queria mandal-o para o 
Brasil, para a Africa, fosse para onde fosse, 
mas o pae do sr. Gervasio Lobato, que era 
membro do conselho de familia, conseguiu 
evitar que essa decisão se executasse, e, 86n- 
do lhe confiado o cargo de tdtor, conseguiu 
que elle entrasse em 1853 como escreveante 
na Ele pas do major general da armada. 
Em 1862 porém Leite Bastos chegava á sua 
maioridade, recebia dois contos de réis, que 
era toda a herança de seu pae, e entendeu 
que já não precisava do emprego. 

Já a essa epoca principiara a mostrar vo- 
cação para as letras, posto que as suas pri- 
meiras locubrações fossem pouco promettedo- 
ras. Julgou porém que podia fazer carreira 
por alli e adquirir avultados haveres, e em- 
pregou os dois contos de reis em organisar 
com muita pompa uma Bibliotheca Nacional 
que se compunha de fasciculos de 16 pagi- 
nas, que sabiam semanalmente, mas que não 
encontravam assignantes. Os dois contos de 
réis não tardaram a desapparecer. Comtudo, 
tendo morrido d'ahi a pouco tempo sua mãe, 
a herança que elia ìbe deixou habilitou-o a 
novas extravagancias d'este genero. Tentou 
varias empresas, pos uma casa de penhores 
que o ia arruinando completamente, e, de- 
pois de a fechar, tomou uma empresa de car- 
roças de carga que acabou de o arruinar. 
Sem os minimos recursos, começou a ver se 
vivia da sua peona, e morreris completa- 
mente de fome, se um bello dia não tivesse 
encontrado perfeitamente o caminho que de- 
via seguir. 

Os volumes que publicou até 1870 foram 
os Contos da minha lavra, as Primaveras de 
Cintra, os Romances contemporaneos, as Fan 
tasias da mocidade, as Bernardices do seculo 
que lhe não grangearam reputação. O thea- 
tro attrahia-o como fonte de rendimento, e 
u'elle obteve dois triumphos que o auimaram, 
um com as Glorias do trabalho, o outro com 
os Trapeiros de Lisboa representado no thea- 
tro do Principe leal, mas as outras comedias 
e dramas que escreveu e fes representar por 
esse tempo não confirmaram essas promessas. 
Contam se entre essas peças os Dois contos 
por dia, Aa consequencias de uma inicial, 
Malditas cartas, O numero 13, Abençoados 
infortuntos, O propheta. 

O que lhe assegurou porém uma parca mas 
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certa remuneração foi a sua entrada como 
collaborador no Diario de Noticias. 

Mas, como dissemos, houve um momento 
em que elle descobriu o veio que o podia ter 
enriquecido.. Já o saccesso dos Trapeires de 
Lisboa lbe mostrara que elle nascêra para 
traçar enredos complieados, sem grandes as- 
pirações litterarias, mas cupases de interes- 
sarem o publico. Um dia porém, estando o 
er. Pedro Correia a publicar a traducção do 
Rocambole de Ponson du Terrail, que tivera 
o dom de enthusiasmar o publico portugues 
como ecaptivars os estrangeiros, viu que a 
epopéa d'esse bandido ainda não chegárs ao 
fim, quando Ponson du Terrail morrera, e 
que, apesar do famoso romancista frances ter 
explorado quanto pôde esse d'Artagnan de 
crimes, ainda havia muito que diser e qne 
faser com relação a Rocambole. Encarregou 
Leite Bastos de escrever a conclusão, é as 
Maravilhas do homem pardo, que eram es- 
criptas por Leite Bastos, mas que ainda fi- 
guraram com o nome de Ponson du Terrail, 
ainda interessaram mais o publico do que os 
romances anteriores. 

Então Leite Bastos percebeu que estava 
destinado a fazer em Portugal a epopèa do 
crime como Ponson du Terrail a fisera em 
França, e começou então a publicar sem in- 
terrupção para uns poucos de editores ao 
mesmo tempo longos romances de enredo que 
o publico devorava, mas que pouco enrique- 
ciam o auctor. Em primeiro logar elle, sem- 
pre sem recursos era obrigado a acceitar as 
condições mais oppressivas, porque precisava 
constantemente de dinheiro, em segundo lo- 
gar escrevia de mais, as suas obras atropel- 
lavam se, e prejodicavam se umas ás outras. 

Leite Bastos, comtudo, não se limitava a 
pbantasiar enredos complicados, começou a 
estudar processos dos crimes celebres portu- 
guezes modernos e antigos 68 pôl os em sce- 
Ei com um vigor dramatico realmente nota- 
vel. 

São interessantissimos debaixo d'esse pon- 
to de vista Os crimes de Diogo Alves, O cri- 
em de Mattos Lobo, O incendiario da Patriar- 
chal e outros e outros. Não podemos dar a 
lista de todos os romances que elle escreveu 
na eua febre de produeção. O ultimo veio 
trancar lh'o a morte, foram os Dramas da 
Africa que os srs. Gervasio Lobato e Jayme 
Victor refondiram e acabaram. 

«A qualidade predominante de Leite Bas- 
tos, dis o er. Gervasio Lobato no estudo a 
que nos temos referido, era uma imaginação 
poderosa, fecunda, que o punha a par dos 
mais illustres romancistas franceses n'esse 
genero, a obra de um dos quaes, Ponson da 


Terrail, continuou com tal arte, com tão 


grande semelhança que não é facil a um pro- 
fano conhecer onde termina o trabalho do au- 
ctor do Rocambole, ou onde principiou o aus 
ctor das Maravilhas do homem pardo. 

Mas á sua qualidade muito especial, que 
lhe indicava naturalmente o genero do ro- 
mance de enredo, Leite Bastos juntava ou- 
tra muito mais preciosa, muito mais levanta- 
do, e que raras veses se vê junto áquella — 
a observação. 

Leite Bastos era um observador profando, 
um analysta de primeirs ordem e tinha o 
condão excepcional de fazer com dois traços 
rapidos uma figura perfeitamente humana, 
em vez d'esses manequins que de ordinario 
são os personagens dos romaaces de enrcdo. 

Dessem-lhe tempo, dessem-lho educação 
litteraria solida, e Leite Bastos teria deixado 
d'estes livros que ficam e que marcam epoca 
n'uma litteratura. 

«Assim, produsindo a correr, tendo que 
trabalhar muito para ganhar pouco, mirando 
mais aos direitos de auctor que ao ideal do 
artista, Leito Bastos deixou a aiai li- 
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vros que no todo valem pouco, mas que em 
certas paginas, em certos trechos, em certos 

rsonagens denunciam a sua brilhante in- 
dividualidade litteraria, attestam esse talento 
notavel e poderoso que teria enriquecido & 
litteratura portuguesá com obras preciosas, 
se a pobresa o não obrigasse a trabalhar 
para comer. 

A posteridade esquecerá nataralmente o 
nome de Leite Bastos, as suas obras confun- 
dir-se bão com as producções medianas da 

ande turba dos fazedores de litteratura de 

caris, mas nós que vivemos com elle e 
que o conhecemos de perto, que sabemos 
quanto elle era superior a todas as suas 
obras, e quanto talento bavia n'aquelle espi- 
rito que se apagou, é tue temos obrigação 
de o não deixar desspparecer no tumulo como 
uma nallidade qualquer, e de registar aqui a 
morte de Leite Bustos, d'esse pobre grande es- 
criptor, como a perda de um dos nossos con- 
frades de maior valor, como o desappareci- 
mento de um dos talentos mais brilhantes, 
mas tambem mais infelizes da litteratura 
contemporanea.» 

Alem dos romances que já citámos deve- 
mos apontar ainda dois dos mais notaveis e 
parece-nos que dos ultimos que escreveu O 
crime do corregedor e Sapatos de defunto. 

Tentando de novo o theatro Leite Bastos 
de um romance o Incendiario da Patriarchal 
tirou um drama que teve exito mediocre. Ou- 
tro drama seu, em que tinha muita confian- 
ça, a que os espectadores mostraram muita 
sympathia mas que ao mesmo tempo conside- 
raram como uma massada foi a Pena de morte 
Decididamente Leite Bastos não fazia cami- 
nho pelo theatro. 

N'essa epoca em que Leite Bastos teve 
uma prosperidade relativa á força de traba- 
lho, não se arriscou ás tentativas espectacu- 
logas da Bibliotheca Nacional,até porquetinha 
casado em 1875 com a er.* D. Amelia Vidal, 
tivera filhos e precisava de os sustentar; mas 
sempre se arrojava ao luxo inaudito de ter 
um trem. Era uma carriola extraordinaria 
que fez o divertimento de Lisboa, carriola 
puxada por um cavallo, e em que Leite Bas- 
tos mettia a familia, guiando elle proprio. 
Apesar da modestia da equipagem, Leite 
Bastos não pôde sustental a,e viu se reduzido 
ao cavallo, em que montava tambem de um 
modo muito divertido para os espectadores. 

Leite Bastos era doente, herdára de seu 
pae os germens fataes da tysica, e a sua 
vida excessivamente trabalhosa não havia de 
concorrer pouco para lh'a desenvolver. Es- 
tava em plena asafama de trabalho quando 
a morte o veio prostrar no dia 5 de desem- 
bro de 1886, tendo o escriptor apenas 45 
annos de idade. 

Não precisamos de formular o nosso juiso 
ácerca da sua individualidade litteraria. A 
opinião apresentada pelo sr. Gervasio Loba- 
to é de todo o ponto justa, e não duvidamos 
subscrevel-a. Leite Bastos seria realmente 
um escriptor notabilissimo, se as circumstan- 
cias do meio em que viveu, e a sua insuffi 
ciente preparação litteraria e scientifica não 
tivessem em grande parte esterilisado o seu 
notavel talento. Assim teve de se contentar 
com o titulo modesto e até pouco honroso de 
Ponson du Terrail portoguer, embora al- 
gumas das sugs qualidades litterarias lhe 
devssem até certo ponto jus a mais elevada 
classificação. 

Lemos (Eduardo Rodrigues Cardoso de) 
Um dos mais benemeritos membros d'aquel- 
la activissima colonia portugueza no Rio de 
Janeiro, que tantos serviços tem prestado ao 
Brasil onde trabalha, e a Portugal para onde 
constantemente volta os olhos saudosos, n. no 
Porto a 5 de maio de 1836, e foi muito novo 
para o Rio de Janeiro empregar-se no com- 
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mercio. A importante casa commercial a que 
se destinava não tardou a conhecer-lhe a in- 
telligencia e a actividade,e dentro de muito 
pouco tempo fazia o seu socio, girando os 
negocios da casa commercial com a firma 
Roxo e Lemos. 

O commercio, comtudo, não o prendia 
completamente e foi elle um dos que mais se 
dedicaram a desenvolver o principio associa- 
tivo cujos exceltentes resultados a colonia 
portuguesa do Brasil tanto tem enbido ma- 
nifestar. Foi elle um dos membros mais acti- 
vos da direcção do gabinete portuguez de 
leitura no Rio de Janeiro, e, quando se tra 
tou de celebrar o tri centenario de Camões, 
foi elle um dos que mais contribuiram para 
dar a esse festejo a sua pompa e a sua alta 
significação. 

Foi então que o nome de Eduardo de Le- 
mos principiou a ser conhecido em Portugal, 
mas pouco depois a sua actividade manifes- 
tou-se de um modo ainda mais pratico e util, 
e n'essa occasido podemos dizer com orgulho 
que foi a um portuguez e a um portugues que 
amava a sua patria acima de tudo que o Bra- 
sil deveu uma das mais importantes iniciati- 
vas que teem contribuido para o desenvolvi- 
mento do seu commercio. 

Fundára se no Brasil o Centro de Lavoura 
e Commercio, que tinha principalmente por 
fim acudir á crise que ameaçava seriamente 
o commercio do café. N'essa crusada que to 
dos tratavam de emprehender foi Eduardo 
de Lemos o que se encarregou de se pôr à 
frente do movimento propagandista a favor 
do café brasileiro. Elle dirigiu a primeira ex- 
posição do café no Rio de Janeiro, elle veio 
em 1882 á Europa para ir organisar em Ams- 
terdam uma exposição identica, para ir fazer 
o mesmo em S. Petersburgo, e para ir inclu- 
sivamente á grande feira de Nijui Novgrod 
fazer com que alli se bcbesse caté brasileiro, 
e alli se comprasse esto gencro. Resentiu se 
favoravelmente o commercio do café brasi- 
leiro d'este constante e incessante trabalho, 
e trabalho que era do tal ordem que se diz 
que a sua correspondencia com o barão de 
Araujo Maia, representante do Centro do 
Commercio e Lavoura, com os ministros do 
Brasil nas côrtes europêas, com o vice-pre- 
sidente do Centro, etc, formaria grossos vo- 
lumes. Só a sua correspondencia com o ar. 
conselheiro Paranhos, representante do Bra- 
sil junto da commissão expositora, daria um 
forte volume de 500 paginas. Ao mesmo tem- 
po elle proprio redigiu em francez um ele- 
gante relatorio das exposições de Amsterdam 
e Nice. 

Quando elle estava desenvolvendo a ma- 
xima actividade, quando estava conquistando 
tão bellos resultados, merecendo os applau- 
sos do seu pais que honrava com a sua ini- 
ciativa, do Brasil a que prestava tão largos 
serviços, veiu subitamente a morte arrancul-o 
do numero dos vivos, surprehendendo o em 
Vianna do Castello, onde estava de visita, no 
dia 14 de outubro de 1584. Tinha então ape. 
nas 48 annos de idade. 

Lemos (João de Lemos Seixas Castello 
Branco, mais conhecido pelo nome de João 
de). Este notabilissimo poeta portugues, n. 
no Peso da Regoa a 5 de maio de 1819, sen- 
do filho de Ignacio Xavicr de Lemos Seixas 
Castello Branco, visconde do Real Agrado e 
de D. Maria do Carmo Vag Pinto Guedes, 

A sua familia era rasgadamente miguelis- 
ta, e foi por isso provavelmente que João de 
Lemos só tarde se matriculou na faculdade 
de direito em Coimbra, sendo naturslmente 
avesso á idéa de reconhecer assim posto que 
de um modo indirecto o novo regimen do 
seu pais. 

Essa demora contribuiu comtudo para que 
João de Lemona cujo talento poetico se re 
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volára desde muito, assumisse em Catmibra 
um pouco a direcção da pleiade. litteraria 
que alli se manifestava fi'csse tompo, 8 que 
se agrupou em toroo do moço poets, cousi: 
derado naturalmente como chefe d'esem es. 
cola romantica, em que figarávim José Prei. 
re de Serpa Pimentel, Artomo Kurvier Ro. 
drigues Cordeiro, Augusto Lims é qutros. 
Xavier Cordeiro foi o edivor du.joraal, qne 
tanta celebridade adquiriu, o Trovador, mas 
o chefe d'esea tribu littergris; foi verdadei. 
ramente João de Lemos. . 

A geração litteraria, educada nos moldes 
transportados para Portugal por Herculsao 
e Garrett, manifestava assim pela primeira 
ves & sua existencia de um modo colleetivo 
e brilhante, e escolhêra para seu chefe o mo. 
ço poeta legitimista e que, por isso mesmo, 
sacrificando o seu ideal politico e religioso, 
se encontrava naturalmente na afinação do 
romantismo, que reagia contra o voltairianis- 
mo com o proprio Victor Hugo que chamara 
a Voltaire 


ce singe de génie 
Par le diable en mission ches U homme encoyt. 


e que se norteava pela estrella essencialmen- 
te religiosa que illuminava as Meditações e 
as Harmonias de Lamartine. : 

João de Lemos era um dos collaboradores 
mais activos e mais applaudidos do Trova- 
dor, © os poetas que o seguiram considera 
vam-n'o como o primeiro posta portugues d 
nosso tempo, ou quando muito, só onses- 
tiam que ce esse a palma a Garret e um 
pouco a Antonio Feliciano de Castilho de- 
baixo do ponto de vista da forma. 

João de Lemos, ao passo que esereria oi 
seus versos, muitos dos quaes effectivamente 
o affirmam como um dos lyricos mais nota- 
veis da escola romantica publicava o seu 
Livro de Elisa que fazia furor, defeadia as 
suas idéas religiosas no Cristianismo, pe- 
riodico que saio em Coimbra em 18426 1843, 
e as suas idéas politicas no Grito nacioni 
que saio em 1846, e que defendia a revoluçã 
d'esse anno, acompanhando as avançadas li- 
beraes, como o partido legitimista a elles se 
associára tambem. Esse periodieo de que 
João de Lemos redigiu os primeiros vinte é 
quatro numeros, ficou depois debaixo da di- 
recção de José Alexandre de Cam 

O Livro de Elisa, que eaíra primeiro em 
1845 na Revista Academica foi depois reim- 
presso na Lyssa Poetica, incluido depois na 
collecção de poesias de João de Lemos po- 
blicada no Rio de Janeiro, e saio finalmente 
em volume á parte em 1869. Era já tarde 
para que readquirisse o exito que tinha pri- 
meiro alcançado. 

Outra caracteristica do romantismo ers é 
paixão pela idade media, e João de Lemos 
não Be eximio a procurar um sesampio do 
romaace n'um caso medieval. Egareveu n'os 
jornal de Coimbra o Prisma: um conto inti- 
tulado Maria Paes Ribeira, mas, como a fun- 
dação do conservatorio e o exemplo de Gar- 
rett estimulavam todas as vocações dramati- 
cas, João de Lemos tambem quis acompa- 
nhar esse movimento, e transportou para s 
scena o mesmo assumpto de Maris Pass Ri- 
beira que já o tentára para o romance. 

O drama com esee mesmo titulo, drasa em 
quatro actos, representou se em Coimbra em 
1845 uo theatro des. Paulo, sendo dessmpe- 
nhado pelos estudantes socios da Nova Aca- 
demia dramatica. Pode-se imeginar com que 
doido applauso seria acolhido. 

Entretanto João de Lemos não ae Jimitars 
a cooperar com os revolucionarios de 1549, 
como o seu partido fisera, escrevendo o Gri- 
to nacional, atirou se á lucta, e sofrea as 
amarguras da derrota e as. suas tristes con 
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seqhencina, porga. qhegou s estar preso. 
Terminada ..s lucta, e terminado tambem o 
seu curso juridico, veio para Lisboa continuar 
a militar nas Aleiras do seu partido, escre- 
vendo brilhantemente ne Nação, Não aban. 
donara -por isso a litteratura, Garrett fasia 
coúi que elle fosse socio do Conservatorio, e 
pa imprensa litteraris continuava João de 
Lemos a confirmar a sua altisaims reputação 
de poets. . EG | 

São d'este tempo duas das suas obras pri- 
mas, o Festim de Balthazar «e o Tumulo de 
Nero. A primeira d'estas poesias é effectiva- 
mente um primor. À descripção das filhas 
de Israel sentadas á beira do rio de Babylo- 
nia, e rodeiando o velho prophets Daniel, é 
de uma bellesa extraordinaria. 


Poras aguas fugitivas 

A's plantas lbe vão passar, 
Vão-se-lhe á volta assentar 
Lindas donzellas captivas. 


São quaes purpureos botões, 
Que das roseiras no estio 
Tendem á beira do rio 
Ouvindo aereas canções. 


Depois vem a descripção da orgia do Bal- 
thasar com uma magniticedcia verdadeira- 
mente oriental; depois relampejam no muro 
us palavras fotidicas, o terror invade as sa- 
las. Chama-se o propheta Daniel para que 
eilo as explique. O dialogo entre o rei e o 
propheta é profundamente dramatico : 


Velho, dou-te a liberdade, 

Os meus thesouros sem fim, 

Do meu imperio a metade, 

E o maior depois de mim 

Tu serás... — Não quero ; escuta! 
Babylonia a prostituta, 

Seu prostituto folgar, 

Accordando iras do Eterno, 

As largas portas do inferno 
Abriram de par em par. 


Foi em 1848 que João de Lemos princi- 
piou a escrever na Nação, e foi em 1846 tam- 
bem que elle casou com a sr.” D. Maria do 
Carmo de Lima Botado Kerreira Castello; 
mas parece-nos que foi antes d'isso que pela 
primeira veg partio para o estrangeiro, en- 
esrregado pelo seu partido de uma missão 
justo de D. Miguel. Foi, estando em Ingla- 
terra, ausente pela primeira vez da sua for- 
mosa patria, que elle escreveu a Bua mais ce- 
lebre poesia A lua de Londres. Essa poesia 
fes furor, esteve na moda, è agora é tambem 
moda chasqueal-a. Pois a verdade é que é 
uma das melhores composições lyricas da 
nossa lingua. Ha n'aquellas estropbes um sen- 
timento verdadeiro e sincero, e ninguem que 
esteja longe da sua patria nos paizes do nor- 
te, por essas noites de luar, deixará de re- 
petir com intenso prazer que tem um travo 
de amargura, sejam quaes forem as preoc- 
cupações de escola, a bella poesia de João de 
Lemos que abre com tanta suavidade: 


E' noite. O astro saudoso 

Rompe a custo um plumbeo ceu : 
Tolda ibe o rosto formoso 
Alvacento, bumido véa. 

Tras perdida a côr de prata, 

Nas aguas vão se retrata, 

Não beija no campo a flor 

Não tras cortejo de estrellas, 

Não falia de amor ás belias, 

Não falla aos bomens de amor. 


Ha sobretudo uma estropbe, que penetra 
do mais intimo do coração, e que dá verdadei- 
ramento a sensação da nostalgia, E' a que 


se segue å descripção das maravilhas de Lon- 


dres, e que evoca de subito a imagem da al- 
deis natal : 


Vastas serras de tijôlo, 
Estatuas, praças sem fim 
Retalham, cobrem o solo, 

Mas vão me encantam a mit, 
Na minha terra uma aldeia 

Por noites de lus cheia 

E’ tão bella, é tão folis ! 

Amo as casinhas da serra 

C'o a lua da minha terra 

Na terra do meu pais ! 


Por mais de uma ves foi João de Lemos 
ao estrangeiro em missões politicas do seu 
partido, ora para assistir ao casamento da 
princeza D. Maria das Neves, ora para con- 
ferenciar com o chefe exilado do seu partido. 
Esteve em Roma com o cardeal Antonelli, 
jantou em Veneza ao lado do conde de Cham- 
bord, foi recebido e considerado na córte de 
Modena, foi a Vienna comprimentar o im- 
perador da Austria em nome de D. Miguel, 
recebeu distincções de D. Carlos de Hespa- 
nha, e de D. Miguel em 1851 uma penna de 
ouro, justa homenagem prestada ao talento 
d'este dedicado partidario. 

Em 1853 escreveu João de Lemos uma das 
suas mais bellas poesias, e uma das que lhe 
grangearam maiores sympathias, porque re- 
velavam bem a nobreza da sua alma. Expi- 
rára subitamente na flôr dos annos a rainha 
de Portugal, D. Maria Il. 

À sua morte prematura causou a mais pro- 
funda impressão no pais, e um incidente oc- 
corrido no enterro contribuio para rodeiar 
da aureola da lenda essa respeitada memo- 
ria. Foi o caso que uma pomba, poisando no 
carro luctuoso, que levava o feretro de D. 
Maria II, acompanhou por muito tempo o en- 
terro. João de Lemos aproveita o incidente 
e escreve uma poesia admiravel O funeral e 
a pomba, que é a mais levantada e a mais 
sentida homenagem que se podia prestar 
áquella virtuosa princeza, em quem João de 
Lemos via não & rainba, mas a santa senho 
ra, sobrinha do seu rei. 

Jcão de Lemos era conhecidissimo como 
poeta, considerado como o nosso primeiro ly- 
rico, mas &s suas poesias andavam dispersas 
pelos jornaes, e não bavia um livro que po- 
desse dizer á posteridade o que elle fôra. No 
Rio de Janeiro publicára se subrepticia- 
mente um volume em que se achavam collec- 
cionados muitos dos seus versos com o titulo 
de Poesias de João de Lemos Seixas Castello 
Branco. Francisco Palha deliberou ser o edi - 
tor das suas poesias, e publicou-as effectie 
vamente com o titulo Cancioneiro de João de 
Lemos em tres volumes. Saio o primeiro com 
o nome de Flores e Amores em 1858, o se- 
gundo Religião e patria em 1859, e o terceiro 
Impressões e recordações em 186%. Não pro- 
duziram o efeito que se esperava e por uma 
razão muito simples -- porque João de Le- 
mos não teve a coragem de faser o que fes 
Soares de Passos; fazer uma escolba se- 
verissima, publicando apenas um volome, 
que seria immortal, encerrando o Festim de 
Ballhazar, a Lua de Londres, o Tumulo de 
Nero,o Funeral e a pomba, Consummatum 
est, Depois de uma leitura, Na capella do er. 
mo, etc. Assim quis faser tres volames em 
que as poesias notaveis se misturam com 
muitas banses 6 insigoificantes, © assim vio 
o editor com surpreza que o publico, fatiga- 
do do primeiro volume onde vem talves os 
mais insignifi antes dos seus versos, não cor. 
reu a comprar os outros. 

Entretanto continuava João de Lemos a 
redigir a Nação e a entrar nas luetas do seu 
partido. Em 1864 publicou, som inserir q sgu 
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nome, um folheto Gomes de Abreu avaliado 
pela imprensa de todas as côres politicas, que 
era a reproducção de tudo q que sọ escrevára 
acerca de Gomes de Abreu, quando elle foi 
para a Allemanha ser mestre dos filhos de 
D. Miguel, em 1866 outro folheto do mesmo 
genero intitulado 4 memoria d'elle, bomena- 
gem a D. Miguel que n'esse anno fallecen. 

João de Lemos enviuvára, e em 1864 ca- 
sou segunda vez com sua cunhada D. Maria 
Luisa Botudo Ferreira Castello. Estava po- 
rém doente, e isso affastoa o muito da vida 
activa, e fez com que passasse os ultimos 
vinte annos da sua vida na sua quinta de 
Anta junto de Maiorca, longe do bulicio de 
Lisboa. 

Não deixava comtudo de escrever, e foi 
então pelo contrerio que publicou maior nu- 
mero de obras, sem grande vantagem para a 
sua gloria. Em 4875 publicou um volume de 
versos, intitulado Canções da tarde, que es- 
tá muito abaixo do que se poderia esperar 
do seu talento. 

Em 1876 publicava os Serões de aldeia 
prosas que tambem não valem muito. Æ seu 
tambem um folheto que saio na Figueira da 
Fos, ácerca dos arrozaes, assignado pelo pseu- 
donymo Amaro Martins Gaveta. Teem mais 
importancia dois volumes em que compilou 
artigos de polemica com o Conímbri 
volumes que se intitulam os Frades e Eles 
e ellas. i 

Em 1884 começou a dirigir a Nação, mas 
não tardou a abandonar oa era og 
jornalisticos. Escreveu porém ainda tres li- 
vros: o Tio Damião, O clero e a egreja oatho- 
lica, eo Monge pintor. 

No mes fatal em que tantos infortunios se 
accomularam sobre o nosso pais, n'esse ter- 
rivel mez do ultimatum, perdeu tambem 
Portugal o seu grande lyrioo João de Le- 
mos. Tinha 71 aunos incompletos quando 
m. de repente, estando a pôr a gravata ao es- 
pelho para receber a visita do seu intimo 
amigo e correligionario Antonio Pereira da 
Cunha, a 16 de janeiro de 1890. 

Lencastre (D. José de). Caber-lhe-bia 
o titulo de marques de Abrantes, se não se 
tivesse affastado do regimen reconhecido em 
Portugal; mas não o tendo reconhecido e não 
tendo pedido por conseguinte ao governo le- 
gal a confirmação d'esse titulo, nunca ficou 
sendo oflicialmente senão D. José de Len- 
castre embora o partido migueliata a que 
pertencia o considerasse marques de Abran- 
tes, e até D. Miguel, segundo suppomos, lhe 
tivesse dado o titulo de duque. 

D. José de Lencastre, n. em Lisbog a 19 
de setembro de 1819, sendo filho do 4.º mar» 
ques de Abrantes. Tendo seguido o partide 
miguelista, desempenhou um papel importane 
te no seio d'esse partido. Era homem de va- 
lor, poeta apreciavel, sendo bastante mimosa 
uma poesia que escreveu em redondilhas a 
Noite de S. João no mar. Em 1866 publicou 
ums obra de historia religiosa intitulada Sce- 
nas da Thebaida ou Paulo primeiro eremita, 
M. em Lisboa com 51 annos incompletós a 
28 de fevereiro de 1870. 

Lepsius (Carlos Ricardo) orientalista 
allemão n. em 1813 e m., em | 

Recebendo o grau de doutor em philoso- 
phia na universidade de Berlim foi para Pa- 
ris muito recommendado por Alez Ham- 
boldt. Depois de baver ganho em 1884 o 
premio creado por Volney com a soa me- 
moria sobre a Paleographia applicada ás 
investigações da philologia publicou: Rela- 
ção dos alphabetos semitico, indiano, perea 
antigo, egypcio antigo e elhiope e Da origem 
e relação dos nomes, dos numeros nas linguas 
indo-germanicas, semiticas e cophtas, 
Partindo em seguida para a Italia pablis 
cou a qua celebre Carta a Rosekini a rom 
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pesto do alphabeto hierogiyphico e dedican- 
de-se d'ahi em deante exclusivamente ao 
estudo das linguas e antiguidades do Egyp- 
to traçou juntamente com Bansen o plano 
da e ao Egypto que foi patrocinada 
pelo da Prussis e que durante quatro 
annos deu magnificos resultados. | 

Nomeado posteriormente professor da uni- 
versidade de Berlim occupou se em coorde- 
Dar os elementos que havia reunido o fez 
em 1866 nova vingem ao Egypto encontran- 
do por essa occusido nas ruinas de Pamir 
uma inscripção que esclarecea muitos pou- 
tos até então obscuros da historia antiga 
do Egypto. 

Mereceu ser appellidado o fundador scien- 
tifico da cgyptologia e deixou muitas obras 
das quaes citaremos: Monumentos do Egyp. 
to e da Ethiopea, Primeiros deuses do Egy- 
pio, Alphabeto de linguistica universal, Li- 
vro dos reis do Egypto, Medidas de compri- 
mento dos antigos, etc. 

Lerdo de Tejada (Sebastião) presi- 
dente do Mexico n. em 1827 e m. em 1889. 

Sendo membro do tribanal superior foi 
presidente do conselho e ministro dos es- 
trangeiros em 1857 no tempo da presidencia 
da Comonfort, foi presidente da camara dos 
sf dp em 1861 e exerceu essas funcções 
até à chegada das tropas francezas av Me- 
xico. Acompanhando então o presidente Ju- 
ares foi ministro da justiça e dos negocios 
estrangeiros e contribue muito para o fusi- 
lamento do imperador Maximiliano. 

Substituiu Juares na presidencia da re- 
publica em 1872, foi derrubado do poder 
por Porfirio Dias em 1876 e passou o resto 
de seus dias nos Estados Unidos. 

Lima (José Coriolano de Sousa). Poeta 
brasileiro, n. na villa do Principe Imperial 
da provincia do Piauby em 1829, formou-se 
em direito na faculdade do Recife, exerceu 
o logar de juis de direito, foi deputado pro 
vincial, e m. a 24 de agosto de 1869. Impri- 
miu-se posthumo um volume das suas poe- 
sias, intitulado Impressões e gemidos com 
biographia e retrato. Ainda tinha tres vo 
lumes de ias manuscriptas. 

Lisboa (José Antonio) Estadista brasi- 
loiro, n. no Rio de Janeiro a 23 de fevereiro 
de 1777, veiu fazer os seus estudos superio- 
res a Portugal, estudou o curso de mathema- 
tica no collegio dos nobres, e toi depois via- 
jar a França e a Inglaterra, mas, ao regres 
sar ao reino, foi suspeito de alimentar idéas 
anti-religiosas, foi perseguido pela inquisi- 
ção, e teve de fugir para o Brasil. Quando 
a familia real foi para o Rio de Janeiro, e o 
governo começou a desenvolver a instrucção 
n'essa nossa colonia, deu @ José Antonio 
Lisboa uma cadeira na anula de commercio. 
Proclamada a independencia do Brasil, foi 
encarregado de varias commissões financei 
ras taes como a reforma da pauta, organi- 
sação do systema bancario, liquidação de 

rejuisos entre Portugal e Brasil, entre o 
Brasil e a Inglaterra ete. Em 1821 publica- 
ra umas Reflexões sobre o Banco do Brasil, 
em 1835 umas Observações sobre o melhora. 
mento do meio circulante no imperio. Foi cha- 
mado ao poder como ministro da fasenda, 
mas poucos dias se demorou no governo por 
divergencias com os seus collegas, origina- 
das na questão de um pagamento ao subdi- 
to britannico Young. Cita-se d'elle ainda um 
opusculo hoje rarissimo, publicado em 1822, e 
intitulado Carta dirigida aos redactores do 
e Reverbero constitucional fluminenses relati 
va aos apontamentos do «Patriota constitu 
cional» para acudir ao thesouro publico. 

Escreveu e publicou na Revista Trimen 
sal uma biogeaphia de Bylvestre Pinheiro 
Ferreira. 

José Antonio Lisboa foi deputado da jun: 
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ta do commercio e m. no Rio de Janeiro a 
239 de julho de 1850, com 73 annos de edade. 

Linta (João, barão de). Estadista bavaro, 
n. em 1826 e m. em fins d'agosto ou princi- 
pio de setembro do corrente anno de 1890. 
Entrando para a magistratura em 1548 foi 
em 1863 escolhido pelo rei Maximiliano para 
seu secretario particular e depois da morte 
d'esse soberano nomeado pelo rei Lais 1 che- 
fe do gabinete secreto. 

Em 1867 recebeu a pasta da justiça e de- 
pois a da instrucção publica, tomou parte 
nas Conferencias em que resolveu que a Ba. 
viera entrasse na guerra contra a França, 
defendeu com energia os direitos do estado 
contra os manejos do partido ultramontano 
e em 1880 foi feito presidente do conselho. 
Teve de sastentar grandes luctas por occa- 
sião da morte do rei Luis II e sollicitou a 
demissão, mas o regente não lh'a acceitou. 

Locio Seibltz (D. Jorge Eugenio de). 
Descendente de uma nobre familia sueca, 
um representante do qual Henrique Newmaa, 
capitão general de Redemburgo, ter 
viado a Portugal, era filho de D. Francisco 
Xavier de Locio Seiblts, natural de Pernam- 
buco, desembargador da relação do Porto, e 
n. em Villa-Nova de Portimão a 23 de feve- 
reiro de 1819. Foi versado em humanidades, 
conhecia bem as linguas, era optimo lati 
nista, e tinha alguns conhecimentos mathe 
maticos. Quando o patriarcha D. Guilherme 
abriu uma aula de theologia em S. Vicente, 
um dos seus discipalos foi D. Jorge Locio. 

Em 1844 publicou D. Jorge uma traduc- 
ção da grammatica fraucesa de Noël e Cha- 
psale uma grammatica portugueza. 

Pertencente a uma familia miguelista mi - 
litou sempre nas suas fileiras, foi um dos 
fundadores da Nação, sempre um dos sens 
collaboradores mais activos, e seu director 
no fim da sua vida. Foi João de Lemos que 
lhe succedeu, mas por pouco tempo. 

D. Jorge m. em Lisboa a 5 de janeiro de 
1883, sendo a sua morte profundamente sen- 
tida por amigos e adversarios. 

Seu pae, como dissemos, era natural do 
Brasil, e n'este pais ficou um ramo d'esta fa 
milia, porque ha um brasileiro chamado 
tambem D. Jorge Eugenio de Locio Seiblst, 
que é lente da Escola Ceutral do Rio je Ja- 
neiro. 

Lopes Arneiro (Paulino). Foi, ao que 
se diz, professor regio, e imprimiu em 
1827 uma Grammatica portugueza em ana- 
logia com as linguas de que toma origem, 
principalmente latina e grega. 

Luiz E (D.) Filho segundo da rainha D. 
Maria ır e d'el-rei D. Fernando 11, n. este 
principe no dia 31 de outubro de 1838, no 
paço das Necessidadas, sendo seu padrinho 
o rei de França, Luis Filippe. Recebendo 
como seus irmãos uma educação esmeradis- 
sima, como a sabia dar a seus filhos a rai- 
nha D. Maria u, D. Luis foi destinado por 
sua mão a ser oficial de marinha, entenden- 
do com muito acerto a energica e intelli. 
gente rainha que os principes deviam servir 
na marinha e no exercito, mas servir não 
simplesmente como oftiniaes honorarios, mas 
sim partilhando efectivamente as fadigas 
dos soldados e dos marinheiros. 

Quando sua mãe falleceu, tinha o infaote 
D. Luis simplesmente 16 annos, e seu irmão, 

ue subia ao throno com o nome de D. Pe- 
ro v, tinha apenas 15, e faltavam-lhe dois 
conseguinte para chegar á maioridade. 
Fomou a regencia el rei D. Fernaado, e en- 
viou logo os seus dois filhos faser uma via- 
gem de instrucção pela Europa. Partiram 
em 1854 a bordo do vapor Mindeilo e per- 
correram depois as sda eeFOpUes; cado 
grangearam vivas sympathias pela sua es- 
merada educação o fina iotelligencia. Tor. 
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úsram em 1856 a faxer sugindenisçen, ató 
que voltaram -ao-reinó para :D,:Padro v as. 
sumir, como assumio: no .dia't6 de septon. 
bro de 1855, o goverao: do pais.” >- 

O infante cumeços. então a: 
seriamente dos assum pios de! srichs, e a 
erereer o commando primsiro: do: Pedro, Nu- 
nes, depois da Bartholomeu Dias. Foi ás no. 
sas Colonies africasas, esteve: em sÁnpola 
onde a sua prestuça prodezio extelionte im. 
pressão, e quando essacam seu irmão com a 
princesa Estephaniu, © uuas “irmãs pria. 
cera Í). Antonia» a prinoesa:D. Maris 
foi o infanto D.. Luis, como oficial de m. 
rinha, acompanhal.as ou bascal.ne, Eatha. 
siasmára-se deveras com a vida de mer, o 
adquirira bastantes conhecimentos: da sas 
profissão, contando maitas veses com ufaaia 
a especie de regata nsral que sustentára, 
commaadando a Bartholomeu Dias, com ums 
poucos de navios ingleses. 

Em 1861 saira com seu irmão o infante D. 
João a visjar na Ea quando recebeu 
subitamente a noticia de que sea irmão o 
rei D. Pedro v adoecera graremente, e de 

ue se tornava urgentissimo a sus volta pars 

ortagal. Entrou no Tejo a berdo do pa: 
quete que o condozia. pouco depois do fatal 
dia 11 de novembro, e a primeira noticia 
que teve da morte de seu irmão foi a noti- 
cia indirecta que lbe foi dada pelo pres. 
dente do conselho de ministros, marques de 
Loulé, que, ao approzimar-so d'elle a bordo, 
lhe deu o tratamento de «emagestade.» 

Entrava uo Paço coberto de lato; sta ir- 
mão el-rei D. Pedro v morrera na foresta 
edade de 24 ananos, sea irmžo D. Ferasado 
ainda uma criança morrera tambem, o poro 
tumuituava accusando todos da morte do rf 
e do principe. Pairavam na atmosphera do 
Paço suspeitas de orims e de traição, e esses 
suspeitas não podiam deixar até certo ponto | 
de invadir o espirito do novo rei, qae vie | 
fallecer pouco depois de chegar a este fatal 
Paço das Necessidades seu irmão D. João, e 
que recebia ao mesmo tempo a noticia do 
fallecimento do priacipe Alberto, marido da 
rainha de Inglaterra, com quem estiven 
havia pouco tempo e eom quem jantára. | 

Emfim o horisonte desannuriou-se em 
pouco mais, e, passados os tumaltos do Ne- 
tal e os tumultos do Entrado, tendo saido do 
ministerio alguns dos ministros, que meas 
eympathicos eram á turba, o gabinete re 
compos-se sempre debaixo da presideneis do 
marques de Loulé, entrando dois novos mi- 
nistros Mendes Leal e o sr. Lobo de Ávila, 
boje conde de Valbom. | 

Ainda assim não socegou completsments 
o pais e uma insurreição militar no Minho 
inspirou preoccupações ao governo. Não tar: 
dou porém essa revolução a ser sabjugada, 
entretanto o novo rei. tratava do seu cas 
mento, e escolhia com verdadeiro acerto ums 
princesa da dynastia de 8 a filha mais 
nova do rei Victor Manoel, a sr.’ D. Maris 
Pia, hoje rainha viuva o que tiaba então 
quinse aunos incompletos. 

O anão de 1862 concluiu pois com msis 

felicidade para o pais do que o antecedente, 
e no seguinte anno de 1863 e:no ontto sinds 
de 1864 reinou a pas em Portagal, apeoss 
insignificantemente pertarbada no primeiro 
d'estes dois annos por umas novas tentativas 
de insurreição no Misho, que rapidamesta 
se reprimirame a A 

Em 1366 fes se no Perto ume expesigio 
internacional no: Palacio de Cristal para essa 
fim conetruido, é n'esse mesmo aaao, dopóis 
do ministerio progressista historico ter pro 
curado conserçar-se graças lia a a ro- 

struoções, 


um principaes os do- 030800. Q 
oom o partido regocsadoc:/O ministerio, quê 
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cotão-se formon, teve per presidento nominal 
Joaquim. Aútotio de Aguiar, e como cabeça 
verdadeiraméate dirigente Fontes Pereira 
de Mello. N'eiso ministerio figuraram pela 

imeira ves João de Andrade Corvo, e o sr. 
barjon: de- Freitas, eate como minjstro da 
justiça, o outro como ministro das abras pu- 


No ânao de 1866 veio a Lisboa a rainha 

Isabel de Hespanhbs, que estara, sem o pre- 
sentir. sinds, nos ultimos annos do seu roi- 
nado. No 1 de -janeiro de 1868 um motim 
verdadeiramente insignificante, que na his- 
toria politica do peis fieou sendo conhecido 
pelo nome de janesrinha fes cabir o ministe- 
rio de fusão. Foi o primeiro symptoma que 
houve da politica funesta que o rei D. Luiz 
seguiu, © que, se lhe não deu mãas resulta- 
dos a elle, os está dando a seu filho. Não 
havia a minima rasão seria para que o mi- 
nisterio caisse. Acabava de tomar medidas 
importantes, e que seriam de grande alcance. 
Creara o imposto de consumo, que não fôra 
mal acolbido pelo pais, e as difficuldades só 
se tinham manifestado na execução do seu 
regulamento. O commercio do Porto fechára 
meia porta, e alguns desordeiros de Lisboa 
tinham promovido manifestações, que a po- 
licia facilmente reprimiria. Comtudo El-Rei 
vacillou em conservar o ministerio, e foi este 
o primeiro que caio diante das arruaças. Era 
um exemplo desgraçado. 
' iu se a isto uma crise lamentavel de- 
baixo do ponto de vista politico e fiouncei- 
ro. O ministerio que subiu ao poder, e que 
logo revogou as medidas commerciaes do par- 
tido-regenerador, fôra organisado pelo con- 
de de Avila; não se sustentou por muito tem- 
pos À questão financeirá tomara um aspecto 
Fraval. Era evidentemente impossivel 
governar sem o imposto de consumo. Os mi- 
nistros ds fazenda não sabiam remediar 9 
mal, contrabiram emprestimos por preços 
usurarios, viram a situação aggravada pela 
guerra do Paraguay, que paralysou a remes- 
sa de dinheiro do Brasil para a Europa, o cré. 
dito portugues vacillante com estas discor 
dise internas, que ainda maior susto inspi- 
ravam por ter rebentado em espanha a 
revolução de 1868, que derrubara o throno 
de D, Isabel e o substitaira por uma interi- 
nidade. Os fundos portugueses baixaram ter- 
rivelmente e a situação mostrou se gravis- 
sima. 

Appellou se então para as economias, e o 
ministerio do conde de Avila foi substituido 
por um miuisterio com esse programma, o do 
bispo de Vizeu, que tambem se não poude 
aguentar por muito tempo. Em 1869 subiu ao 
poder um ministerio progressista historico 
presidido pelo duque de Loulé. 

As circumstancias uão melhoravam e a 
Hespanha que decidiu na sua constituição 
adoptar a forma monarchica, andava á pro 
cura de um rei. Como era natural, pensava 
mais que tudo no rei de Portogal, porque essa 
escolha traria comsigo a tão desejada Iberia. 
Foi então que el-rei D. Luis escreveu uma 
carta que ficou celebre, em que afirmava 
que nascera portuguer e portugues queria 
morrer. Este nobilissimo documento houroa o 
sobre-maneira, e foi sempre um dos seus jus- 
tissimos titulos de gloria. 

Entretanto os acontecimentos da politica 
interna tomavam uma feição que ha muito 
tempo não tinham. A epoca dos pronuncia- 
mentos militares parecia ter-se cerrado pars 
sempre com o advento da Regeneração em 
1861, mas o duque de Saldanha, que estava 
em idade bastante adiantada, mas que con- 
servava o espirito fogosodo seu tempo de ra- 
pas molestou-se com algumas desconsidora- 
ções que reesbeu do ministerio progressista 
bistozioo, o actuando nas tropas que ainda 
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.Q adoravam promoveu uma insurreção mili- 
tar que na. noite de 19 de maio levan alguns 
regimentos ao Paço da Ajuda, impondo o 
duque de Saldanha ao soberano a demissão 
do ministerio progressieta. D. Luiz passou 
pessa noite algumas das horas mais augua- 
tiosas da sua vida, porque o velho marechal 
lhe infligia uma humilhação a que elle suppa- 
nha que nunca teria de sujeitar se. O mare- 
chal formou ministerio e esse ministerio du- 
rou apenas cem dias. Não conseguiu o duque 
formal-o de maneira que não levantasse 
contra si todos os partidos organisados do 
pais. Demais ainda n'esse tempo viviam al. 
guns homens energicos que hoje tanto escas- 
seiam, e um d'elles era Sá da Bandeira, 
que se prestou a auziliar o rei no empenho 
que elle tinha ae pôr termo, a uma sitnação 
que era para elle humilhante A’ revolta wi- 
litar de 19 de maio respondeu o golpe d'Es- 
tado de 29 de agosto, pelo qual o rei demit- 
tiu o ministerio Saldanha, chamando &o po- 
der Sá da Bandeira, que entregou immedia- 
tamente o cargo de formar ministerio ao con- 
de d'Avila, porque o velho general não qui- 
zera senão tirar o rei da situação dificil em 
que se via. 

O conde de Avila formou ministerio com 
elementos reformistas, sendo um dos minis- 
tros o bispo de Viseu. Divergencias entre os 
dois grupos que compunham o ministerio 
produsiram uma crise, em que o rei deu for 
ça a Avila, que reorganisou o ministerio, 6x- 
pellindo os elementos reformistas, e dissol- 
vendo a camara que tinha uma maioria re- 
formista tambem. À nova camara formou-se 
pRUsipa menta com elementos progressistas 

istoricos e regeneradores, e no dia 13 de 
septembro de 1871 o ministerio caia subin- 
do ao poder Fontes Pereira de Mello, que 
organisou um ministerio regenerador. 

Já a esse tempo a Hespaanha tinha um rei 
que era o principe Amadeu de Saboya, mas 
não o alcançára, sem ter primeiro tentado 
conseguir que fosse seu soberano el-rei D. 
Fernando, o que seria causa de novas com- 
plicações para Portugal. Felizmente D. Fer- 
nando teve o bom senso de regeitar a offer- 
ta, como seu filho tivera o bom senso tam- 
bem de affastar completamente a idéa de se. 
melhante realeza. 

Em 1873, porém, caiu em Hespanha a rea- 


lesa de Amadeu, e fundou-se a republica. 


A situação era grave para el rei D. Luis, 
que tiubha então felismente no misnisterio um 
homem do bom senso e da alta intelligencia 
de Fontes Pereira de Mello, que juntava a 
essas qualidades uma energia serena e firme. 
Dirigiu as coisas de modo tal que a republi- 
ca viveu dois annos em Hespanha uma vida 
tempestuosa, sem que em Portugal conseguis 

se accender uma unica sentelha, e sem que 
tambem ella se podesse quixar do proce- 
dimento menos correcto da parte da monar- 
chia sua visinha. 

Em 1875 caio a republica, restaurando-se 
a monarchia bourbonica, e subindo ao thro- 
no o rei Affonso XIL. E' bem provavel que 
D. Luis se sentisse verdadeiramente allivia- 
do com essa mudança de regimen. 

Nn principio de 1877 cabia o ministerio 
regenerador depois de seis annos de existen- 
cia, que foram para o pais um periodo de 
prosperidade. Succedeu lhe de novo o conde, 
já então marques de Avila, que formou como 
era costume seu, um ministerio de transição, 
ministerio a que suppunha succeder o parti 
do progressista, que em 1876 na praia da 
Granja se formara com a fusão dos dois 
partidos reformista e historico. Não succe- 
deu porém assim, © em 1878 quando se deu 
um conflicto parlamentar, foi chamado ao 

er de novo Fontes Pereira de Mello. 

'ahi ae originou uma das campanhas mai 
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terriveis o de mais funestas consequencias 
que se teem emprehendido em Portugal. 

O partido progressista, despeitado por 
não ter sido chamado ao poder como espera- 
va, abriu a campanha directamente contra 
El-Rei. O Diario Popular a o Progresso logo 
no dia seguinte áquelle em que o novo mi- 
nisterio foi nomeado, publicaram artigos ve- 
hementes, em que accusavam directamente 
El Rei. Fontes não mostrou então a gua ener- 
gia osracteriatica, talves porque elle tomara 
o habito de não ler os jornaes, e não media 
portanto o alcance das invectivas. À accu- 
sação ficou impune, e, como acontece sempre. 
foi ganhando forças. A aggressão tornou-se 
quotidiana e implacavel. O nome do rei foi 
completamente desprestigiado; accusaram- 
n'o das coisas mais graves de ter procurado 
ser rei de Hespanha, entrando para isso em 
negociações com o proprio Napoleão u, são 
sendo portanto a sua carta em tempo publi- 
cada senão um documento perfeitamente by- 
pocrita; accusaram-n'o de ter sido complice 
do marechal Saldanha na revolta de 19 de 
maio, e de querer demittir o ministerio Lou- 
lé, porque o duque recusára augmentar o sub- 
sidio ao theatrode 8. Carlos, para que a em- 
presa podesse escripturar uma dençarina de 
notavel formosora, disseram lhe que a sua 
corôa ficara sobre os documentos de um pro- 
cesso immundo, que fizera do manto regio 
capa de ladrões Não houve emfim injuria que 
se lhe não dirigisse, accusação infamante que 
se lho não fizesse. O que o rei passou quando 
lia esses pampbletos diarios não sabemos, se ' 
guardou rancor aos sre, Emygdio Navarro e 
Mariauno de Carvalho, authores das mais 
violentas diatribes, não podemos nem Requer 
imagioal-o. E'certo que tudo isso se publicoa 
sem a mimina interferencia do poder judi- 
cial, e o que é certo tambem é que o nome 
do soberano até então profundamente res- 
pritado passou a ser baldão de todos os par- 
tidos. 

Durou um anno esta campanha acerba, e 
ao fim d'um anno el rei D. Luiz, tendo cai- 
do o ministerio regenerador, chamava .80 po- 
der o partido progressista. Não entravam no 
ministerio os que tinham vibrado as mais 
tremendas accusações, mas o partido que era 
com ellas solidario entrava no poder conquis- 
tado por esta forma. Foi um erro grave que 
el rei D. Luis commetteu, e que teve, como 
dissémos, as mais funestas consequencias. 
Não queriamos nem por sombras que o partido 
progressista fosse condemnado ao ostracismo, 
mas sim que não obtivesse o poder como re- 
compensa das suas aggressões. Ensinava-se 
assim aos partidos o caminho do poder. À rea- 
leza assaltada capitulava. A capitulação era 
funesta. Nunca mais o throno recuperou o 
prestigio que até ahi tivera. Em 1870 o thro- 
no fora assaltado e capitulava tambem, mas 
fôra á mão armada, e cedera diante da for- 
ça. Agora era assaltado em pleas pas, com 
a penna e não com as espingardas, em cir- 
cumstancias perfeitamente normaes e sem 
que isso fosse considerado crime. Como po- 
dia 9 rei readquirir o respeito que até ahi a 
nação lhe votava! Estes golpes não se cu- 
ram. O prestigio que é arrancado não se read- 
quire. Este respeito da realesa que era uma 
tradição no nosso povo dissipou-se, e as tra- 
dições que se dissipam não se reconstituem. 

Emfim organisou se em maio de 1879 0 
ministerio progressie; e dentro em pouco 
principiou tambem a organisar-se em Portu- 
gal o partido republicano, que já em 1880 
se achava com força bastante para inquietar o 
governo que receiou vêr o centenario de Ca- 
mões perturbado pelas suas manifestações, e 
assim levou o rei a retrahir se um pouco no 
momento em que tão bem acolhida seris por 
todos a sua confraternisação oom o povo 
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n'aquelle movimento verdadeiramente nacio- 
nal. 
Em 1881 queria o governo progressista fa- 
zer votar pela camara o projecto de um tra» 
tado com A Inglaterra relativo a Lourenço 
Marques. Esse tratado tiubu clausulas extre- 
mamento deeapradaveis para o paiz, Os re- 
publicanos aproveitaram a repulsão que o 
tratado inspirou para promover uma agita 
ção que deu em resultad . a queda do mi- 
nisterio. Era a consequencia do erro de 
18:,8. N'esse anno caira um ministerio dian- 
te das arruaças, nunca mais haveria ministe- 
rios que lhe resistissem. 

Foi chamado então ao poder Antonio Ro- 
drigues Sampaio que organisou um mivisterio 
completamente regenerador, um ministerio 
que foi substituido no fim d'esse mesmo anno 
por outro igualmente regenerador presidido 
por Fontes Pereira de Mello, e que ainda con- 
gervou alguns elementos do ministerio ante- 
rior. 

O partido progressista, que se mantivera 
durante algum tempo n'um socego relativo, 
não tardou a inquietar-se com a demors, e a 
procurar de novo entrar no Paço pela mesma 

orta por onde entrára da primeira vez. Deu- 
he para isso ensancbas uma medida verda- 
deiramente pouco sympathica tomada pelo 
artido regenerador árerca do caminho de 
erro de Salaminca, Choveram então sem 
medida os protestos, eo partido progressista 
fomentou muito legitimamente essa ngitação. 
Não conseguindo porém como esperava a 
queda do ministerio arrojou se de novo à 
lucta acerba contra o rei, e quando este com 
a familia real foi inavgurar o caminho de 
ferro da Beira Alta, tentou fazer manifesta- 
ções que lhe fossem desagradaveis. Era evi- 
dente que de tudo isto não podia resultar se- 
não a aggravação do movimento republicano 
no paiz. 

Devemos dizer que esta viajem d'el rei 
D. Luiz e da familia real ás provincias do 
Norte fora precedida de muitas outras feitas 
em diversas occasiões e em que sempre as 
auguestas personagens tinham sido recebidas 
com vivo affecto e caloroso entbueiasino. Tain- 
bem D. Luiz, depois de ter subido ao throno. 
fizera ditferentes viagens ao estrangeiro e no 
anno de 1881 fôra oficialmente a Caceres ter 
uma entrevista com o rei de llespanha Atfoo- 
so X LJ, que no seguinte anoo de 1852 lbe veio 
pagar a visita a Lisboa tornando el-rei a Ma- 
drid em maio de 1843. No Porto fôra sempre 
D. Luiz recebido, e tambem a familia real, 
com a mais viva sympathia. 

Em 1883 o principe real que tinha já vinte 
anuos foi com seu irmão o infante D. Affonso 
fazer uma viagem pela Europa. O ministerio 
regenerador continuava a manter-se firme- 
mente, e no mez de outubro de 1883 recons- 
tituia se com quatro novos ministros, O8 8r8. 
Lopo Vas, Barjona de Freitas, Antonio Au- 
gusto de Aguiar e Pinheiro Chagas, e duran. 
te esse ultimo periodo recebeu importante 
impulso o nosso movimento colonial. 

D. Luiz entrara no governo u'uma occa- 
sião em que estava em plena actividade o fo- 
mento do paiz. Estava quasi concluido o ca- 
minho de ferro do Norte e Leste, em cons- 
trucção o caminho de ferro do Sul e Sueste. 
Pois em 1577 lograva vêr concluido o cami- 
nho de ferro do Norte pela construcção da 
magnifica povte Maria Pia, em 1859 com a 
conclusão da linha do Algarve via tambem 
terminada a principal réde ferro viaria ao sul 
do Tejo; em 1851 o ramal de Caceres conclui- 
do punha a capital do noseo pair em contac- 
to mais directo cem a capital de Hespanha, 
em 1532 a conclusão do caminho de ferro de 
Beira-Alta e do ramal da Figueira abria uma 
nova fonte de riquesas ao commercio. Em 1885 
concluia-se a scde de caminhos de ferro do 
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Minho e Douro, em 1887 achava-se concluida | presentava, e que de muito lhe padia valer 


a linha de Lisboa e Figueir: por Torres, o 
caminho de ferro de Cintra, em 1889 o ca- 
minho de ferro de Cascnee, sem fallurmos já 


DO caminho de ferro de Guimarães, de Povoa | 


de Varzim ao Porto e a Famalicão ete. No 
seu tempo tambem se começaram as cbras do 
porto de Lisboa e as do porto de Leixões, 
No ultramar e durante este ultimo periodo do 
governo regenerador se iniciaram 83 obras 
importantes do cabo submarino que liga Por- 
tugal com todas as suas possessões de Afri- 
ca Occidental, as do caminho de ferro de 
Ambuca e as do caminho de ferro de Lou- 
ço Marques, e se deu impulso À colonisução 
de Mossumedes. 

Nas suas relações inter nacionaes não fô 
ra tambem Portugal infeliz, gosåra de paz 
absoluta, e estivera sewpre em excellentes 
relações com as differentes nações estrangei 
ras, apezar de todas as mudanças de forma 
de governo. Merectra siteição particular so 
imperador Napoleão nr, e fóra sempre bem 
quisto do governo da repnhlica franceza, vi- 
ra revolvidos àa nosso favor por arbitragem 
primeiro do preeidente da republica dos Es 
tados Unidos, depois pelo do presidente da 
republica franceza as questões com a Ingla- 
terra ácerca da ilha de Bolama e acerca de 
Lourenço Marques. Nas colonias, se houve- 
ra a guerra desastrosa do Zawbezia em Mo- 
çawbıque e os tristes acontecimentos de Bo- 
lor ua Guiné, em compensação podera ver 
para o fim do seu reivado a ordem restaLe- 
lecida em toda a extensão do nosso deminio 
colonial, 

Tambem n'esse ultimo periodo do governo 
regenerador poude el-rei D. Luiz assignar o 
tratado do Zaire, res livido na conferencia 
de Berlim, e pelo qual se Portugal cedia as 
suas aspirações um pouco vagas a todos os 
terr torios comprebendidos entre 9»0,2' e 
8º de latitude meridional, em compensação 
obtinha teriitoricê ao norte d'aquelle pri- 
meiro limite, e via reconbecidos definitiva 
mente os seus direitos a uma região que lbe 
fôra até ahi sempre defeza e o seu dominio 
n'esea rica região do Zaire e do Congo, onde 
logo se formou um novo districeto da provin- 
cia ae Angola com o nome de districto do 
Congo. 

Na sua familia fôra sempre D. Luis 1 feli- 
cissimo, vendo sus eaposs rodeiada da mais 
viva popularidade, e o seu lar domestico por 
todos respeitado. Os seus dois tilhos recebe- 
ram uma cemerada educação e mostravam se 
uns principes sadivs e robustos, que promet- 
tiam larga vida; foi nos ultimos aunos do scu 
reinado que principiou a cubrir-se de luto. 
Não fallamos da morte do infante D. João, 
que falleceu quando já D. Luiz subira ao 
throno, inas que se liga com a serie de acon- 
tecimentos fatues que tinham enlutado o Pas- 
ço antes da cheguda do novo soberano; mas 
em 154 morreu cm Dresde sua irmã, a priu- 
cera D. Maria Anns casada com o principe 
Jorge da Saxonia, no dia 15 de dezembro de 
1885 fallecia em Lisboa seu pai el rei D, 
Fernando. 

A esse tempo porém começava-se a tratar 
do cassmento do principe real com a prince: 
za Maria Amelia de Orleans, casamento que 
se reulisou em maio de 1856 vstaudo já uo 
poder o minieterio progressista, que succe- 
dera ao regenerador a 20 de fevereiro d'esse 
mesmo 4Dnno. 

Por essa occasião fez el-rei D. Luis uma 
viagem ao estrangeiro, viagem de que já 
voltou doente, posto que essa doença se DÃO 
tivesse manifestado de um modo que inspi- 
rasse receios. Em 1587 recebeu um golpe 
cruel como a morte de Fontes Pereira de Mel. 
lo, homem de alto e bom conselho, sempre 
dedicado às inslituições que q monarcha re. 


i em graves octusiões. Oa tratados que de. 
pois de 1886 se celebraram com o estran- 

| geiro não eram dos maia consoladores. Pelo 
tratado com a França ácerca da Guiné per. 
diamos o Casamausa, pelo tratado com a Al. 
lemanba recuavamos do sul de Angola até - 
ao Cunene. nai age | 

Temos fallado até agora d'El-Rei com 
bomem politico, mas não devemos esquecer 
as suas qualidades litterarias e artisticas, 
Desenhador eximio, musico distincto, em. 
pregava os seus ocios ás vezes em fazer 
Chistosas caricaturas ou sguarellas delicio- 
eas, ou em tocar violoncello ou piano, mas 
aquillo a que mais entregava a sua attenção 
eram os trabalhos litterarios. O thestro s30- 
bretudo enthustasmava-o, e tinha por Sha- 
kespeare um veruadeiro culto. Quiz empre- 
hender a traducção de algumas das suas 
obras, e, como ihe dissessem aquelles a 
quem fazia a leitura dos seus escriptos, que 
esens traducções eram excellentes, resolveu- 
se a publical as, sem lhes pôr o seu nome. À 
primeira que publicou foi a traducção do 
Hamlet, logo em seguida a do Mercador de ` 
Veneza, Nenhuma d'ellas era verdadeira- 
mente notavel, was em todo o caso revela. 
vam perfeita comprehensão do original À 
pratica comtudo foi o adestrando, e a traduc 
ção de Ricardo ui já é muito apreciave, 
sendo sinda melhor a do Othello, e podeudo 
considerar-se excellente a traducção do Ta: 
ming of the Shrud, que elle traduzio como 
titulo de Lsquiva domuda, e que ficou incom- 
pleta. As scenas que podémos ver eram pri: 
morosas, 

Tambem começara a traducção de Ronts 
e Julieta que era menos feliz; mas não se 
limitava a ieso, traduzio varias poesias de 
Rolliuat, trechos da Fille de Rolland de Ber- 
nicr, e teve até a paciencia de traduzir pars 
divertimento proprio o Monde ou l'on sen 
nuie de Pailleron, que aliás já fôra traduzido 
pelo sr. Gervasio Lobato e representado. 

As suas traducções em verso estavam longe 
de ser boas. porque não tinha ouvido pará 
conhecer a medida do verso, por isso tat: 
bem as traducções em verso que apparecem 
Das peças de Shakespeare são ou de Luis ce 
Caupos ou do sr. Thomaz Ribeiro. El-Rei, 
com razão, Dão tinha confiauça em ei pro: 
prio para publicar versos feitos por eile. 

Tinba além d'isso outra qualidade litte- 
raria notavel, fallava bem. Pur mais de uma 
vez teve do diecursar, ou para faser um 
brinde n'um jantar, ou para improvisar uws 
aliocução n'alguma solemuidade, e salu-é 
sempre bem d'eseas ewprezss. | 

Quando em 1882 foi a Vizeu, o partido 
progressista, que lhe mostrava nesta vecs: 
sião grande hostilidade, e que era bastante 
forte em Vizeu, premeditou fazer lbe uma 
desfeita, pelo menos uma recepção fria 0) 
mesmo hostil. O visconde do Serrado, que 
era governador civil, tratando-se da inat: 
guração de um edificio publico, fes o “ca 
discurso que não foi quasi ouvido, e todos 
recciavam que a multidão, instigada pelos 
politicos fizesse alguma manifestação desa: 
gradavel. El-Rei porém não eo pertarbou,€, 
quando o visconde de Serrado acabou a: 
fallar, tomou A palavra; à su VOS era FODU* 
ra e impressionou logo o publico. O aeu dis: 
curso, em que exaltou as memorias patrioti- 
cas de Vizeu, enthasisamou-o. À manifesta: 
ção hostil tranaformou -se-n'uma oração de 
lirante. 

Tambem em 1880, dando-se na Ajada um 
jantar sos membros de um congresso litte: 
rario que ae revoiu om Lisbos, El-Rei fes 
um brinde em françes.que foi tão enthusus- 
ticamente acolhido que os mais accesos repu” 
blicanos bradaram Vive de ros/. 
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A doença porém, caminhava, entretanto 
lenta, mas seguramente. Fez uma viagem ao 
estrangeiro, viagem em que teve occasião de 
abraçar pela ultima vez o imperador Guilher- 
me que lhe era muito affeiçoado. Voltando 
ao reino foi estar algum tempo nas provia- 
cias do Norte onde parece que a sua doença 
longe de se attenuar, se aggravou ainda 
mais. O àmo de 1889 annunciou-se mal. O 
soberano deixou de apparecer. No verão foi 
para Cintra, mas ahi os seus padecimentos 
que o governo procurava esconder ao publico 
tomaram um caracter gravissimo. Nos fins 
de setembro mudaram-n'o para Cascaes, mas 
parece que ia já moribundo. Seu irmão, o in- 
fante D. Augusto, que tinha tambem uma 
doença grave, morreu em Lisboa quasi su- 
bitamente. Não sabemos se esta morte de 
seu irmão o impressionou gravemente, ou s8 
vão tinha já a consciencia do que se passava 
em torno de si. No dia 13 ou 14 de outubro 
a doença emfim foi considerada publicamen- 
te como gravissima, e o rei foi declarado mo- 
ribundo. À sua agonia comtudo prolongou- 
se por uns poucos de dias, e a 19 de outubro 
de 1889 veio emfim o desenlace fatal ou fe- 
liz como queira considerar-se. D. Luiz 1 
morria com 51 annos incompletos. 

A sua morte causou a todos profundo pe- 
z8r, € foram numerosas e impouertes as mãe 
nifestações de sentimento que houve por 
essa occasião. Parece que a Providencia lhe 
quis poupar profundas e dolorosas angus- 
tias, porque foi menos um mez depois da sua 
morte que rebentou no Brasil a revolução 
que destruiu o imperio e o substituiu pela 
republica, foi ainda menos de trez mezes de- 
pois da sua morte que rebontou o conflicto 
com a Inglaterra com o fatal ultimatum de 
ll de janeiro Estas provações estavam re- 
servadas para seu filho. 

D. Luiz, como rei constitucional, peccou so- 
bretado pelo excesso de uma qualidade. Quiz 
ser sobretudo liberal, mostrar se alheio aos 
partidos, acolher com a mesma boa sombra 
os homens das ditierentes facções, fossem 
quaes fossem os seus motivos pessoacs de 
malquerenças. 

Com essas transigencias evitam-se as lu- 
ctas, por algum tempo, mas prepara-se fatal- 
mente a morte. Vibrou á realeza constitucio- 
nal nm golpe profundo; mas se este procedi- 
mento prejudieou altamente as instituições 
que elle devia selar e defender, em compeu. 
sação deu um periodo de socego, e a ampla 
fruição de uma liberdade até exagerada. Não 
houve rei que usasse menos do poder pessoal. 
Tanto se consubstanciava com os seus mi- 
nistros que as opposiçó's queixavam-se de 
ser tratadas por elle com menos considera- 
ção; mas, apeuas a politica mudava, esses 
mesmos que se tinham queixado reconheciam 
que elle não fizera mais do que cumprir es- 
trictamente ou ainda mais que estrictamente 
os seus deveres de rei constitucional. 

Não devemos esquecer antes de fechar este 
artigo uma feição caracteristica da sua phy- 
sionomia, a feição caridosa. À caridade ab- 
sorvia-lhe uma grande parte d'esscs rendi- 
mentos que os republicanos tanto lançam em 
rosto aos reis. Fundou os Albergues Noctur- 
nos, inetituição verdadeiramente util e vale- 
dora que tem notavelmente prosperado. Foi 
presidente do Congresso de Beneticencia nu- 
nicipal, e prestou n'cssa qualidade exerllen- 
tes serviços. A sua memoria nunca será des- 
lembrada pelo pair e muito especialmente 
pela pobresa. . 

Como presidente da Academia, tambem 
ligou o seu nome a uma idéa nobre e levan- 
tada. Foi elle que instituin o premio de um 
conto de reis para a obra mais notavel que 
se tivesse publicado n'esse anno. Esse conto 
de reis era dado do seu bolsinho. 
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Lupi (Miguel Angelo). Um dos primeiros 
pintores portuguezes do nosso tempo, n. em 
Lisboa no dia 8 de maio de 1826 sendo filho 
de Feliciano Lupi e de D. Maria do Carmo 
Lupi. Como mostrára desde pequeno muita 
vocação para a pintura, seus pars consenti- 
ram que elle seguisse a carreira artistica, 
matriculando-se na Academia das Bellas Ar- 
tes a 4 de fevereiro de 1841; fez um curso 
brilhante sendo premiado nos tres annos le- 
ctivos, e em 184{ começou a entregar se aos 
estudos de pintura historica. Refl-ctio porem 
que, se não tivesse outra carreira, arriscava se 
morrer de fome, autes de poder fazer alguma 
coisa com geito, e por isso eutrou na Im- 
prensa Nacional como amanuense em maio 
de 1849 e ali esteve até abril de 1851. 

«Como elle viveu durante esses dois an. 
nos, escreveu no Occidente o director d'este 
Diccionario, não posso sabel-o. N'esses feli- 
zes tempos & carreira unica aberta às ambi- 
ções da mocidade portugueza era a carreira 
dos empregos publicos. Era ahi que ofti 
cialmente se não morria de fome, mas extra- 
oficialmente morria-se da mesmã maneira, 
porque, sendo essa carreira a mais remune- 
rada,luctava se com o inconveniente bastante 
serio de se não pagarem as remunerações, 
Em abril de 1851, Lupi descoroçuado obteve 
um logar de contador da junta de fazenda 
na provincia de Angola. Partio para essa 
provincia africana, e lá esteve dois annos 
enchendo os olhos e a memoria com as ma- 
ravilhas da côr e da efllorescencia das pai- 
zagens tropicaes. 

«A 27 de setembro de 1853 foi exonerado 
voltando å patria de que já tinha saudades, 
e a 12 de outubro de 1855 foi nomeado aspi- 
rante de 2.º classe da repartição de fazenda 
do Porto, sendo logo transferido a 24 do 
mesmo mez para logar da mesma catbegoria 
na direcção do Tribunal de Contas, e sendo 
nomeado a 26 de agosto de 1859 amanuense 
do mesmo tribanal. 

«Lupi tinha então trinta e tres annos. Os 
annos inais brilhantes e que podiam ser mais 
fecundos da sua mocidade passára os a co- 
piar oficios e a fazer contas de multiplica. 
ção. Nunca abandonára o pincel e a palheta. 
Resignára-se a ser um simples curioso, e foi 
isso o que lhe valeu pura que o encarregas- 
sem de pintar um retrato de D. Pedro V pa- 
ra o tribanal. A sua brilhante carreira ar- 
tistica deve-a Lupi ainda assim 8o facto de 
ger apenas um curioso; se fosse um artista, 
ninguem lhe encommendaria semelhante coi- 
sa. Como era curioso, lembraram-se d'elle. 
Ob! os curiosos em Portugal! 

Uomo elles mereciam uma monographia ! 

Em todo o caso abençoada qualidade! Foi 
assim que Lupi pôde realisar, ao menos em 
parte, as suas aspirações artisticas. 

A exposição do retrato de D. Pedro V cha- 
mou por tal forma a attenção do publico pa- 
ra o talento de Lupi, e impôl-o tanto à at- 
tenção dos governos que se lembraram emfim 
os governantes de animar já um pouco tarde 
este pintor, que foi então mandado estudar 
a Roma juntamente com Marciano da Silva. 

O quadro que elle pintou em Roma e que 
apresentou ao publico lisbonense quando vol. 
tou á patria, foi o que elle intitulou D. João 
de Portugal. O nssumpto é tirado do magni - 
fico drama de Garrett Fr. Luiz de Sousa. E' 
a scena ultima do segundo acto, quando o 
romeiro vem dar noticia de que D. João de 
Portugal ainda é vivo. E o romeiro, que é o 
proprio D. João de Portugal, quando lhe per- 
guntam quem é o prisioneiro que sinda vive 
e que o mauda, aponta com o bordão, para o 
seu tds retrato. 

«O assumpto foi admiravelmente escolhi 
do, diz Pinheiro Chagas. Se a execução não 
corresponde completamente ao arrojo, foi 


LUP 403 


porque um artista, privado por tanto tempo 


de meios de estudar e de progredir, come- 
çando agora de novo aos triuta e quatro an- 
nos a sua carreira, não pode attiogir deade 
logo aos pincaros a que o seu genio depois o 
levantou. E' certo que o quadro tem pouca 
perspectiva. À sala não se desenrola bem 
diante do espectador, nem a galeria dos qua- 
dros se prolonga bem pela parede fóra. As 
duns figuras principaes atropellam-se um 
pouco. Sobre tudo o colorido é fraco. Mas 
em compensação que admiravel physionomia 
a de Magdalena de Vilhena! Como o terror 
se pinta bem no seu rosto angustiado! Como 
se percebe que uma catastrophe subita a ful- 
minou em plena tranquillidade! Gosto menos 
da physionomia do romeiro. A expressão é 
mais vaga. Não se adivinha no seu rosto, um 
pouco de cliché, que tanto pode ser o de Ruy 
Gomes da Silva, do Hernani, como o de D. 
João de Portugal de Fr. Luiz de Sousa, co- 
mo o do Barba Roxa dos Burgraves, as pai- 
xves e os sentimentos que o agitam; mas, 
fossem quaes fossem os defeitos que se po- . 
dessem notar n: quadro, o que elle desde 
logo revelava era uma tendencia Dotabilissi- 
ma para pintar a figura bumana, sobre tudo 
uma predilecção especial pelos rostos femi- 
ninos, que sabia pintar com incxcedivel de- 
licadeza de toques. Estava alli evidentemente 
um grande piutor historico, um homem fa- 
dado para arrancar da sombra da bistoria as 
figuras que no seu primsiro plano se agitam 
e fazel-as reviver na tela. Por isso tambem, 
quando Lupi foi a concurso para a cadeira 

e pintura historica, executando pura esse 
concurso a bellissima tala que intitulou Um 
beijo de Judas, o publico saudou com verda- 
deiro enthusiasmo 8 sua nomeação. 

Lupi foi desde logo o predileto do publico. 
De prompto conquistou a notoriedade e a 
voga como Sequeira a conquistara logo ao vol- 
tar de Roma. Nas exposições da sociedade 
promotors de bellas-artes de 1863 e de 1864 
os visitantes agrupavem-se de preferencia 
em torno dos seus quadros.» 

N'eeta ultima exposição o quadro intitala- 
da Esperança e saudade conquistou, e me- 
recidissimamente os mais sinceros applausos 
do publico. 

Em 1867 foi em commissão do governo 
iospeccionar os trabalhos do monumento de 
D. Pedro IV que se estava fazendo em Paris. 

Os seus quadros apparecerao na exposi- 
ção universal de Paris do 1818, e na exposi- 
ção de Madrid em 18/1. N'esta ultima foi 
premiado a Mãe, e em Paris a admiravel 
paysajem As lavadeiras do Mondego. Além 
d'esses quadros e dos tres que anteriormen- 
te citâmos, pintou ainda a Esmola do Es. 
pirito- Santo, o Tintoreto, a Espera, Leitura 
de uma carta ,a Costureira, Confidencia, Sal. 
vui-o, Aguadeira, o Forte da Guia, Os dois 
escravos, o Crepusculo, a Familia, Lição de 
bordado, e o Marquez de Pombal determi- 
nando a reedificação da cidade de Lisboa, 
excellente quadro que foi o seu ultimo tra- 
balho e que figura na sala das sessões da ca- 
mara municipal lisbonense. 

Lupi era além d'isso um retratista de pri- 
meira ordem, apanhava a semelhança com 
uma facilidade surprehendente e são verda- 
deiras obras primas os retratos da mãe de 
Sousa Martins, de Autonio Feliciano de Cas- 
tilho, de Bulhão Pato, e de Emilia Adelaide. 

Tem ainda os retratos de D. Luiz I, de D. 
Fernando II, de Wisse Daki, do arcebispo 
de Goa, de José da Costa Pedreira e suas fi. 
lhas, da viscondessa de Castilho (D. Candi- 
da), da marqueza de Bellag, de Ferreira do 
Amaral, do sisconde de Penalva d'Alva, da 
condessa de Geraz do Lima, do conde de Cas- 
tro, do general Filippe Folque, do visconde 
de Condeixa, de Venancio Deslandes, ds 
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marquera do Fayal, de João Lupi, de Mat- 
toso da Camara, de Augusto Rosa, da baro- 
nosa da Folgosa, de Veiga Barreira, e deva- 
rias pessoas da familia do pintor. O ultimo 
retrato que pinton. toi o de um filho do dire- 
etor «l'este Diccionario, mas ficou incomple- 
to, ou antes imperfeito, porque não pôde dar 
ás mãos todo o cuidado que elle entendia. 

- «Quando encontrava ama bella cabeça, res- 
pirando a intelligeneia, como a de Castilho 
ou de Bulbão Pato, dis ainda Pinheiro Cha- 
gas no artigo do Occidente à que nos referimos, 
o pincel produsia uma obra prima. Tinha o 
segredo de fixar na tela a expressão verda- 
deira do rosto, que lhe servia de modelo, fos. 
se ella qual fosse, desde a expressão grave, 
oficial, concentrada, de um notavel persona: 
gem politico até á expressão bondosa, mei- 
ga, serena e recatada de uma santa mãe do 
familia. Disendo isto, referimo-nos aos dois 
retratos, que podem dizer-se duas obras pri- 
mas, do duque de Avila e da mãe de Sousa 
Martins. Este ultimo retrato, sobretudo, é 
verdadeiramente magistral. 

Só um grande artista podia encontrar na 
sua palheta a limpides d'aquelle meigo olhar 
sereno, onde se reflectem todas as resigna- 
ções de quem teve na vida os cuidados, as 
amarguras o ao mesmo tempo as doces ale- 
grias de mãe de familia. 

Lupi cuidava extremamente as suas obras. 
Maltiplicava as sessões. Julgava-so sempre 
muito longe da perfeição. Ketocava inces- 
santemente e conseguia chegar assim a um 
primor de execução nos detalhes (a2ceite-se 
o gallicismo) verdadeiramente extraordina- 
rio. Se querem a prova tornem a vêr as 
mãos do retrato de Castilho. 

Foi esse cuidado, esse selo, essa paixão 
pela arte, essa a Si constante ao ideal 
que fez com que Lupi, apezar de ter come- 
gado tarde a dedicar-se seriamente, à pintura 
não tivesse parado ainda na sua carreira 
ascendente. a quadro novo que pintava 
era mais primoroso que o anterior, estava 
longe ainda de ter dito o seu grande talento 
a sua ultima palavra. 

Já os annos lbe tinham nevado largamen- 
te na fronte, e comtudo a sua paixão pela 
arte era cada ves mais viva, a sua febre de 
trabalho cada ves mais intensa. 

Dava gosto vêl-o no seu atelier, modesto 
e simples, rodeado de quadros seus, em pé 
diante do cavallete, com o modelo na frente, 
depois de traçar rapidamente o esboço do 
quadro, depois de o levar mesmo s um ponto 
em que todos o julgavam terminado, retocar 
ainda, emendar e estar horas e horas, enle- 


Mac-Ciellan (Jorge Brinton). General 
americano, D. om 1826 e m. em 1886. 

Saindo em 1846 da escola militar de West- 
point como official de engenheria, tomou lego 
parte na campanha do Mexico e ganhou ahi 
o posto de capitão. Nomeado depois profes- 
sor d'aquella escola, dirigiu em 1857 a con- 
astrucção do forte Delaware e no anno imme- 
diato fez com o capitão Marcy uma viagem 
de exploração so rio Vermelho, passando de- 

is ao Texas e por ultimo ao territorio de 

ashington, para determinar o traçado do 
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vado n'essa preoceupação sublime, appro- 
ximando-se cada vez mais do seu ideal ar- 
tistico, procurando e encontrando a cada 
instante um novo toque e um novo traço 
em que estava o segredo da expressão mais 
perfeita, e infatigavel, sempre de pé, inter- 
rompendo-se apenas para fumar um cigarro 
ou para discretear sobre a organisação da 
Academia do Bellas Artes, um dos seus as- 
sumptos predilectos, ou o contar as suas 
aspirações © os seus sonhos, que se evola- 
vam e se perdiam como as espiraos asuladas 
do fumo do cigarro. 

Essas aspirações foram o tormento con- 
stante da sua vida. À gloria como elle a so- 
nhava nunca a poude obter, não por falta de 
talento, mas por falta de meios de poder em- 
pregal o... No nome e na figura Miguel An- 
gelo Lupi parecia um d'esses fortes e exu- 
berantes artistas da Renascença, promptos 
sempre para o amor e para a arte, para o 
trabalho e para a lucta, um d'esses pintores 
como Dominiquino ou Lanfranc, que pinta 
vam de espada ao lado, artistas militantes 
que se batiam pela arte como se bateriam 
por uma estremecida amante. Lupi contava 
sempre vêr face a face uma grande tela ou 
ums vasta parede onde podesse faser brotar 
um mundo de personagens, onde desenvol- 
vesse uma grande scena historica, onde as 
figuras que pretendia immortalisar viessem 
agrupar-se debaixo do seu pincel carregado 
de tinta attestando depois ao futuro as fa- 
culdades creadoras do genio artistico que 
soubera educal-as. Se lhe dessem or meios 
para realisar o seu sonho, teriamos de certo 
uma obra prima, porque Lupi concentraria 
n'essa obra predilecta as vastas faculdades 
qe assim dispersou por mil trabalhos secun - 
darios, porque o homem que sabe dar tão 
delicados toques nas doces physionomias fe- 
mininas, que soube encontrar o difhicilimo se- 
gredo da expressão da physionomia de Cas- 
tilho, um rosto sem olhar, em que se adivi- 
nha comtudo o genio do poeta, que soube re- 
produsir como paisagista a ineffavel magia 
dae margens do Mondego, se podesse con- 
centrar numaobra verdadeiramente grandiosa 
essas varias o admiraveis faculdades, se po- 
desse applicar a uma obra que fosse a ex- 
pressão definitiva do seu genio a contenção 
prodigiosa do seu trabalho, havia de legar 
ao mundo uma obra prima que seria a mais 
gloriosa aflirmação da arte portuguesa na s6- 
gunda metade do seculo xix. 

Debalde o tentou. Fes os cartões da Par. 
tida de Vasco da Gama, e do Egas Monis; 
mas nunca houve governo que pusesse á dis- 
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Em 1856 veio com outros ofliciaes ameri- 
canos á Europa, assistiu á guerra da Cri- 
meia, visitou a França, Prussia, Austria e 
Sardenha e depois do seu regresso á patria 
publicou uma obra com o titulo de: Os exer- 
citos da Europa. 

Apesar de se haver reformado em 1857 foi 
no principio da guerra civil nomeado major 
general e collocado á testa do departamento 
do Obio, onde em breve organisou forças im. 
portantes. Posteriormente foi-lhe dado o 
commando em chefe do exercito do Potomac 


caminho de ferro do Pacifico septentrional. ' e depois da reforma do general Soott foi no- 
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posição do grande artista cs: meios necessa- 
rios pera executar o seu trabalho. A impos. 
sibilidade de passar para uma tela vasta o 
seu quadro de Egas Monis fci o espinho coa» 
atante que lhe pungio a esistencia. Teve de 
abandonar essa idéa, mas ao menos. nos ul. 
timos aumos da sua vida poude affagar em 
parte o seu sonho predilecto. À camara mu- 
nicipal de Lisboa encerregouso de pintar um 
quadro, em que mostrasse o marques de 
Pombal planesnde a reconstrucção de Lisboa. 
Empenhon Lupi n'esse trabalho todas as suss 
faculdades, toda a sua attenção é todo o seu 
euthusiasmo. Levára-o quasi aa cabo, pelo 
menos para q publico, porque para elle de 
certo, para a satisfação das suas aspirações, 
estaria muito longe ainda de o per- 
feito. 

A morte espiava-o entretanto. Ciosa eter- 
namente de tudo quanto possa parecer-s 
com a felicidade, naiade sombria que flactus 
nas aguas da fonte onde os sedentos de glo- 
ria e de ventura procuram matar o ardor 
que lhes requeima os labios, a Morte espe- 
rava-o alli tambem para o colber nos braço, 
quando elle se debruçasse sobre o cristal ms- 
gico e transparente. A's veses, no ardor do 
seu trabalho, no fogo da inspiração, sentis 
uma punhalada subtil varando-lbe o flanco, e 
a lembrar-lhe que á beira da encosta, quese 
sobe para se encontrar a gloria, caminha 
tambem a Morte. Emfim, um dia, depois de 
breve doença que mal deu tempo aos seu 
anigos pera reconhecerem o perigo, Lupi 
deixou cair da mão inerte o pincel presti- 
gioso e resvalou na campa. Era o dia 26 de 
fevereiro de 1883.» . 

A morte de Miguel Angelo Lupi foi since- 
ramente sentida; porque elle era, alem de 
um grande artista, um homem profundamen- 
te sympathico. Tinha 57 aunos. 

Lyous (Ricardo Rickerton Pesnell, ba- 
rão) diplomata ingles n. em 1817 e w. em 
1887. Depois de haver exercido varias com- 
missões foi ministro nos Estados Unidos de 
1458 a 1864 e recusou reconhecer o bloqueio 
dos portos confederados que não fosse efe 
ctivo. Em 1861 foi nomesdo embaixador em 
Paris, e durante o cerco d'essa capital foi 
por veses intermediario entre os sitiados é 
sitiantes, e continuando a permanecer ali 
ajustou tratados de commercio com o8 go- 
vernos de Thiers e Məc- Mahon. 

Nas negociações relativas aas negocios do 
Egypto procurou faser prevalecer ideias cov: 
ciliadoras e o seu ultimo acto diplomatio 
a a convenção da neutralidade do canal ds 

ues. 


arado general em chefe dos Estados Usi- 
08. 

Tendo passado o outomno q o inveroo à 
reorganisar o , -marchou em março 
de 1362 contra Richmond, mas om tods « 
campanha mostrou-se muito indeciso é en t: 
guida á sanguinolenta datalha dos sele dio! 
retirou para bordo da aeu mario, DO-Jgme 
River, d'onde foi chamado para defender 
Washington. 

Depois da derreta de: Pops,. perseguis é 
derrotou o general Lee, perto de AntestaD, 
mas não soube colher os fruotes da victori, 
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lo que The foi tirado o commando (novem- 

ro de 1862). 

Em 1864 apresentou-se candidato á presi- 
dencia em opposição a Lineoin e não sendo 
eleito, retirou-se para a Europa, onde viveu 
alguns annos. 

Voltando aos Estados Unidos dirigiu va- 
rios trabalhos de engenherisa, foi soperinten- 
dente das docas de New-York, e por fim foi 
governador do estado de New-Jersey., 

Mac-Corwvtek (Cyro Heli). Inventor 
americano, n. pelos annos de 1820 e m. em 
1084. Em 1881 tirou uma primeira patente 
dei para uma ceifeira mechaoica, 
que foi aperfeiçoando successivamente, e que 

cou sendo o typo de todas as machinas 
d'essa especie. 

Macedo (Joaquim Teixeira de). Func- 
cionsrio do imperio brasileiro, n. na Africa 
na cidade de Loanda no dia 18 de setembro 
de 1795 e começou por ser cabo de esquadra 
na guarda de D. Pedro 1 do Brasil, foi no- 
mesado escripturario da Caixa de Amortisa- 
ção, e não tardou a ser promovido a escrivão 
da alfandega do Rio. Os seus conhecimentos 
financeiros fiseram com que elle fosse no- 
meado para fazer parte da commissão mixta 
brasileira e inglesa nomeada para liquida- 
ção das prizões inglesas feitas durante o blo- 
queio do Rio da Prata que terminou com a 
pas de 1828, e em 1832 para liquidar as con- 
tas cóm a corôa portuguesa. 

Em 1829 publicára o Tratado do cavalleiro 
Hermet sobre a theoria do credito publico, 
augmentado com notas e seguido da demon- 
stração dos emprestimos contrahidos n'esta 
córte, e das operações da caixa de amortisa 
ção da divida publica desde a sua installação 
com os documentos authenticos. 

Em 1831 tradusiu o livro de Ricardo Pla- 
no de um banco, em 18320 de Gallori Histo. 
ria de Napoleão, em 1833 extractou e tra- 
dusio do Digesto de Gordona Legislação sobre 
a alfandega dos Estados Unidos da America, 
etc. i 

Ainda fes parte da commissão encarregada 
de examinar e encerrar as con*as da legação 
brasileira em Londres, em 1844 foi a Ber. 
lim como secretsrio da embaixada do vie- 
conde de Abrantes. 

Fundára em 1835 o monte-pio dos servido- 
res do Estado, e fora guarda-roupa do impe- 
rador D. Pedro 11. Seu filho, que tem o mes. 
mo nome de Joaquim Teixeira de Macedo, 
tem desempenhado logares importantes no 
Brazil. 

O que estamos biographando m. no Rio de 
Janeiro, com 58 annos de idade, a 17 de fe- 
vereiro de 1853. 

Machado (Julio Cesar). O brilhante es- 
eriptor que saiu do mundo de um modo tão 
borrivelmente tragico, n. em Lisboa « 1 de 
outubro de 1835, sendo filho de Luis Macha- 
do, bomem extremamente sympathico e ele- 
gante, mas bastante leviano porque rapida- 
mente consnmio os seus haveres que eram 
bastantes, deixendo seu filho completamente 
ou quasi completamente pobre. Sua mão 
uma santa senhora de quem seu filho era o 
enlevo, e que ers o enlevo de seu filho, le- 
vara o em 1838 para uma pequena proprie- 
dade que possuia na Durruivos, e que Julio 
Cesar Machado sempre conservou com res- 
peitoso smor como um torrão sagrado, onde 
vivia sempre para elle a memoria de sua 
mãe, que alias pôde presenciar os triumphos 
de seu filho é saborear a estima de que to- 
dos o rodeiavam, © que elle merecia não só 
pelo seu talento, mas tambem pelo seu ea- 
racter, um dos mais nobres é integros que 
temos conhecido. 

A santa senhora que adorava seu marido, 
que era por elle quasi que venerada, não ti- 
nha comtudo força bastante para lhe impo- 
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dir as prodigalidades, e o que fasia simples- 
mente era defender a Durruivos como um 
recurso supremo. Por isso alli foi viver com 
o seu pequeno Julio, e alli o conservou com- 
sigo até 1844. Seu marido continuava a sus 
vida elegante e prodiga de Lisboa sem dei» 
xar comtudo de ir frequentemente a Durruis 
vos ver sua mulher que elle estimava com to- 
das as veras da sua sima o sea filho que ado- 


Fava. - 

Eœ 1844 porém completava Julio Cesar 
Machado nove annos, © não podia demorar- 
se mais tempo na Durruivos, onde não tinha 
mestres, nem meios de adquirir instrucção. 
Trouze-o então seu pee para Lisboa e Jalio 
Cesar Machado conta, nos numerosos livros 
onde elle compilou as recordações da sua 
vida a enthusiastica admiração que seu pae 
lhe inspirava, seu pae sempre elegante e 
fino, modelo perfeito de um eavalbheiro do 
seu tempo. 

Mas a educação de Julio estava longe de 
estar acabada, quando seu pae falleceu em 
1851. Julio tinha inetrucção secundaria, mas 
não podera entrar ainda n'um curso supe- 
rior. O que elle mostrava já era uma gran - 
de vocação litteraria. Enthusiasmara-se pelo 
theatro, e como já então morava na casa que 
fas esquina da travessa do Moreira para o 
Salitre, casa que foi o scenario da sua trs- 
gedia final, frequentava mais o theatro do 
Salitre, e, tendo-se relacionado com os ac- 
tores, conseguio um dis fazer representar 
uma traducção sus 4s calças de lista. Sen 
pae aiada vivia n'esse tempo. Não sabemos 
se a peça teve ou não exito, mas o que é 
certo é que lbe abrio as portas do theatro, e 
isso de muito lhe valeu quando se vio des- 
amparado, sem recursos 8 não ser o pouquis- 
simo que sua mãe lhe conseguia enviar da 
Darruivos, e a hospitalidade que umas tias 
a quem elle foi sempre grato lhe offerece- 


ram. 

Traduzindo peças para o Salitre e depois 
para o Gymnasio, foi grangeando alguas 
meios que avolumou um pouco escrevendo 
tambem alguos artigos ainda extremamente 


- mediocres para diff-rentes jornaes como a 


Revista Universal lisbonense, a Lei, o Echo 
litterario, Doze de Agosto, o Echo das pro- 
vincias, ete. De vez em quando poblicava em 
volume uns romancinhos que lhe eram pa- 
gos por alguns tostões, e que revelavam toda 
a inexperiencia da sua penna. O Claudio, a 
Mulher casada, o Estevão, paginas da ultima 
noile da vida, foram publicados em 1852 e 
1853, quer diser tendo o author 17 e 18 an- 
nos de edade! Serviam comtudo para a gym 
nastica da sua intelligencia. À pouco e pouco 
se foi tornando mais senhor do seu pensa- 
mento e da sua forma, e em 1858, tendo 
vinte e tres annos publicou um romance de 
maior folego 4 vida em Lisboa, em dois vo- 
lumes. Foi bem acolhido pelo publico, e, 
ainda qoe elle não dê nem uma pallida idées 
do que foi depois Julio Cesar Machado, 
mostrou pelo menos que estava alli um es- 
criptor de futuro. 
acaso porém deparou lhe ensejo de en- 

contrar o filão que o devia condusir so 
triumpho glorioso. Lopes de Mendonça, que 
fôra até ahi o rei do folhetim em Portugal, 
cujos folhetins tinham feito a fortuna littera- 
ria da Revolução de Septembro, largava esse 
campo em que fôra primoroso para se dedi- 
car a trabalhos mais serios. Tratava-se de o 
substituir, e não era isso facil. Foi José Es- 
tevão que indicou a Rodrigues Sampaio o 
nome de Julio Cesar Machado. O grande jor- 
nalista acceitou, e Julio Cesar Machado co- 
meçon a escrever folbetins ns Revolução de 
Septembro. 

O successo declarou-se immediatamente. 
Os folhetins de Julio Machado distinguiam- 
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se essencialmente dos de Lopes de Mendonça. 
Tinbam uma graça desaffectada, um appa- 
rente desleixo, uma jovialidade communica- 
tiva que logo conquistaram o favor do pu- 
blico. Tem sido moda diser se que Julio Ce- 
sar Machado era um simples plagiario dos 
franceses. Nada mais injusto. Be a sas lin- 
guagem se resentia da leitura dos livros viņ- 
dos de França, ahi parava a imitação. Julio 
Cesar Machado foi um des escriptores mais 
originaes da nossa terra. O que olle dizia, o 
modo como elle o disia, tudo isso era só d'el» 
le, e tão earacteriatioa era a sua originali- 
dade que ainda quando ia buscar assum 

a França do tal fórma os remodelava que fi- 
cavam logo sendo genuinamente portugue- 
ses. Sem duvida a sua Musa de Alemquer é 
a Héléne Vaillant de Julio Sandeau, mas 
como tudo se transforma debaixo da sua 
penna, como tudo fica sendo sinceramente 
portugues! Era oque acontecia a Garrett. O 
Fallar verdade e mentir e o Tio Simplicio 
são tirados de Scribe, mas bastou que Gar- 
rett lhes tocasse para tudo se transformar, 

Julio Cesar Machado esteve immediata- 
mente na moda, e pode diser se que teve 
ainda maior successo como folhetinista do 
que o tivera Lopes de Mendonça. Conhecea- 
se o engodo do publico pelo que succedea 
com um simples volume de pequenas novel- 
las Contos ao luar, de que se venderam em 
poucos dias tres edições suecessivas. E não 
era essc, comtudo, o genero em que primavas 
Não tinha a imaginação bastante fecunda 
para o conto e para o romance. Por isso os 
outros volumes que o seu editor Seabra pu- 
blicou successivamente fiado no immenso 
exito dos Contos ao luar tiveram uma veada 
muito inferior, apesar de serem superiores 
ao primeiro. 

As Scenas da minha terra, sobre tudo, são 
um voluminho delicioso, porque encerram 
mais narrativus de viagem do que contos. Os 
Passeios e phantasias são inferiores, agra- 
dam-nos mais as Historias para gente 
mas tudo isso vale menos do que valiam os 
seus folhetins cheios de auedoctas contadas 
com immensa graça, as narrativas da sua vi- 
da e da vida dos outros e as descripções das 
suas viagens. 

O successo, que elle obtivera como folhes 
tinista da Revolução de Setembro, fel-o proe 
curado pelos editores. Escrevia ao mesmo 
tempo para diversos jornass. No Rei e Ordem 
e na Politica liberal assignava uns folhetins 
com o pseudonymo de Carolina. 

Em 1861, sentindo-se já com uma certa 
larguesa de meios, deliberou realisar uma 
das grandes ambições da sus vida — viajar. 
Foi a Paris e a Londres, e com as recorda- 
ções d'essa sua digressão escreveu um livro 
encantador as Recordações de Paris e Lon- 
dres que revelavam de um modo notavel a 
vocação que elle tinha para livros de viagem. 
Os outros dois volumes em que descreveu as 
viagens que fes depois á Hespauha e á Ita- 
lia, é que se intitulam Em Hespanha e Do 
Chiado a Venesa não valem menos do que as 
Recordações de Paris e Londres. 

Julio Cesar Machado era, como dissemos, 
um homem de nobilissimo caracter, de uma 
lealdade immensa, de um desinterese inexce- 
divel. Ligado com os homens mais importan- 
tes do nosso paiz, nunca lhes sollicitou um 
emprego. Em 1864, tendo Ricardo Gruima- 
rãos, que era secretario do Instituto Indus- 
trial, sido nomeado para outro logar, os ami- 
gos de Julio Cesar Machado lembraram -se 

e o nomear para a vaga que Ricardo Gui- 
marães deizára. Machado úscaitou, desempe- 
Bhou esse logar até ao fim da sua vida com 
uma pontualidade inexoedivel, mas nunos 
pretendeu outro, nem sollicitou melhorias de 
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formas. Para que ge lhe elevasse o ordenado 
foi necessario qne houvesse na camara quem 
tomasse a iniciativa, sem o consultar, de 
propôr esse augmento, que foi por todos os 
deputados acolhido com applauso, exacta- 
mente por saberem quem era a pessoa que 
elle iu beneficiar. 

Julio Cesar Machado era mais brilhante 
ainda na conversação do que no jornal ou li- 
vro. A sua physionomia, extremamente mo- 
vel e expressiva, os seus olhos rasgados e 
vivissimos davam a todos os seus ditos um 
sabor especial. Contava anedoctas como nin- 
guem com uma vivacidade de gestos e mais 
inflezões comicas que tornavam a narrativa 
animadissima. Depois a sua memoria arma- 
senára uma multidão de scenas, de casos a 
que elle assistira ou de que tivera conheci- 
mento, 6€ que o proviam largamente de ane- 
doctas para a conversação, para o folhetim, 
para o livro. 

Era raro o folhetim em que elle não podia 
contar uma anedocta a respeito de qualquer 
vulto do seu tempo, de qualquer actcr, de 

ualquer escriptor notavel de Portugal ou 

o estrangeiro. Julio Cesar Macbado demais 
era extremamente sociavel. Vivêra com to. 
dos os homens mais ou menos conhecidos da 
sua epoca, constante frequentador de S. Car- 
los tinba o seu logar marcado na superior e 
alli se travavam os suimados cavacos entre 
oselegantes ou 06 beau x esprits das differen- 
tes gerações. Depois, como Julio Cesar Ma- 
chado era um excellente convereador, patu- 
ralmente attrahia, como era um brmem inte- 
gro e absolutamente digno de respeito e de 
estima todos se honravam de lhe apertar a 
mão, como era emfim, como critico littera 
rio, de uma indulgencia affectuosa e amavel 
tinha muitos agradecidos, e emfim, como 
nunca se imettêra em politica, não levantára 
indisposições nem incompatibilidades e con- 
tava amigos em todos os partidos. 

Resultara d'abi tambem que, com o seu 
genio observador, prompto a apanhar o lado 
ridiculo ou picaresco dos bomens e das coisas 
com o seu caracter lhano que o indigitava 
naturalmente para receber confidencias de 
um e de outro lado, e finalmente com o seu 
talento especial de contar, com a sua facili- 
dade de pôr em scena, e de traçar as phy- 
sionomias cuja impressão queria transmittir 
go publico, Julio Casar Machado podia es- 
crever e escreveu as memorias mais interes. 
santes ácerca da sociedade portugueza, da 
sociedade politica, da sociedade litteraria, 
da sociedade theatral, da sociedade aristo- 
cratica e da sociedade burgueza, porque em 
todas elle tinha relações, e em todas podera 
colher ampla messe de observações e de ane- 
doctas. 

Escreveu Julio Cesar Machado as biogra- 
phias de uns poucos de actores, ficando al- 
gumas d'essas biorraphiss nos jornaes, sain- 
do outras na Galeria theatral, como aconte- 
ceu ás de Isidoro, de Soller e de Sargedas. 

Mas os seus livros em que essas suas ob- 
servações se condevsam e em que se agru- 
pam as infinitas recordações da sua vida são 
bastante numerosos e eão intereesantissimos. 
Vamos indicar esses volumes que são dos 
msis encantadores que elle escreveu. 

Em 1874 publicava David Coraszi um livro 
de Julio Cesar Machado n'esse genero Lis- 
boa na rua E" illustrado com desenhos do 
sr. Manoel de Macedo, que não concorreram 
muito para dar valor á obra. Em 1875 os edi- 
tores Aristides Abranches e Trindade pu- 
blicaram uma segunda edição de um dos seus 
primeiros romances Claudio e Julio Cesar 
Machado juntou-lhe uma aerie de recorda- 
ções a que deu o titulo de Aquelle tempo. 

Ninguem leu o romance que nada vale, 
mas aquellas paginas interessantissimas e 


MAC 


scintillantes de graça foram devoradas pelos 
leitores. 

Em 1875 publicáva os Theatros de Lisboa, 
d'essa ves com uma collaboração artistica 
felicissima de Bordallo Piuheiro. O lapis do 
desenhador rivalisava em graça e em finura 
com a penna do escriptor, e esee livro é, do 
baixo de todos os aspoctos, um livro caracte- 
ristico e destinado a ficar. Às physionomias 
dos principaes actores dos nossos theatros 
são desenhadas por um e pcr outro com um 
acerto e com um chiste inexcediveis. 

Em 1877 publicava Lisboa de hontem. E’ 
menos interessante talves do que Aquelle 
tempo, porque é menos pessoal, mas ainda 
aessm é cheio de interesse e de cbiste. Os 
Apontamentos de um fòlhetinista publicados 
em 1878 são a obra prima de Julio Cesar Ma. 
chado n'este genero especial; é-lhe um pou 
co inferior o seguinte livro a Vida alegre 
publicado em 1880. 

Tambem ainda muitas recordações da sua 
vida, © muitas anecdotas interessantes se 
mostram nos livros em que elle reuniu muitos 
dos seus innumeraveis folhetins, taes são o8 
Quadros do campo e da cidade publica- 
dos em 1858, 08 Trechos de folhetim em 1869, 
A’ lareira em 1812, Manhãs e noites em 1873, 
Mile uma historias em 14859. Foi o seu ulti- 
mo livro, e deveras interessante e agradavel 
de lèr. 

Os Trechos de folhetim a que nos referi- 
mos foram publicados pelo editor Campos 
numa bibliotheca especial intitulada Leitu- 
ra para caminhos de ferro. N'essa bibliothe- 
ca foi tambem publicado um volume de pe- 
quenas novellas intitulado Contos a vapor, 

uo saio em 1864,6 que é o mais inferior 
os seus volumes de novellas. 

Não deixemos de citar ainda um dos seus 
livros mais valiosos, e que foram, mais bem 
acolbidos pelo publico, o que lhe publicou 
em 1872 o editor Antonio Meria Pereira e 
que se intitula Da loucura e das manias 
em Portugal. E' não só um livro cheio de 
interesse e de chiste. mas sobretudo um li- 
vro cheio de observação e de estudo que mos- 
tra um grande conhecimento dos nssumptos 
de que se occupa e a viva originalidade de 
seu espirito observador. O livro vendeu-se 
rapidamente, e em pouco tempo teve de se 
fazer 2.º edição. 

Apezar de ter escripto e publicado tautos 
volumes do recordações pessoses e de re- 
cordações do seu tempo ainda Julio Ma- 
cbado encontrou assumpto para nma espe- 
cie de Diccionario humuristico dos contem. 
poraneos, de eeu publicou bastantes trechos 
ua Ilustração, e que nos parece que já po- 
deriam dar um volume. Sente-se um pouco 
que esse livro já é o fundo das gavetas, mas 
ainda assim tem interesse, graça e é digno 
de ser consultado por quem deseje conhecer 
esta sociedade da epoca immediatamente an- 
terior à nossa e ácerca da qual tão pouco se 
tem escripto. 

Julio Cesar Machado manteve-se fiel á 
Revolução de Septembro emquanto não lhe 
foi absolntamente impossivel escrever para 
lá, mas eses impossibilidade deu se afinal. 

Com as transformações que se iutroduziam 
no jornalismo eccntemporaneo, e que a ke- 
volução de Septembro não acompanhava ia 
este jornal perdendo numerosos assignautes. 
Sampaio, tendo subido aos altos cargos po- 
liticos, abandonava-a um pouco. Ainda os 
seus artigos eram procurados e lidos, mas 
já nãe eram aquelles rijos artigos de pole- 
mica que o publico devorava outr'ora nem 
já o podiam ser, porque já passara tambem 
a epoca das grandes luctas. O folhetim de 
Julio Cesar Machado, que apparecia com 
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como se póde imaginar, não é facil fazer 
com que um jornal possa viver exclusiva- 
mente do folhetim semanal e de um ou on- 
tro artigo de fundo. 

Efectivamente o jornal fôra declinando 
de um modo sensivel, os seus fundos baixa- 
ram, e a administração achou se na impos- 
sibilidade de pagar ao seu folhetinists. 

Como era proprio d'aquelle nobilissimo 
caracter, Julio Cesar Machado não deixou 
por isso de escrever. Todas as terças-feiras 
apparecia o folhetim, em»ora esse folbetim 
lhe não fosse pago, e assim continuou até 
que a propria administração lhe disse que 
não o queria obrigar a faser mais largos 
sacrifícios. Só então Julio Cesar Machado 
deixou de escrever para a Revolução de Sep- 
tembro. 

Para muitos outros jornaes escrevia cow- 
tudo, ora assignando os seus artigos com o 
seu nome, ora adoptando um pseudonymo. Os 
dois mais caracteristicos d'esses pseudony - 
mos foram o de Odacham e o de Oiluj, que 
é, como facilmente se póde ver, o anagram- 
ma perfeito de Machado e de Julio. Com 
este ultimo pseudooymo assignou umas ehro - 
nicas ligeiras, que até á hora fatal que lbe 
poz termo á vida publicou na Moda illus- 
trada. 

Ha muitos artigos seus que são completa- 
mente desconhecidos em Portugal. São os 
qne elle enviava para o Jornal do Commer- 
cio do Rio de Janeiro, e, coisa notavel! elie 
qne era nos seus artigos portugueses des 
uma indulgencia proverbial, tornava se, nos 
seus artigos para o Brasil, ás veses notavel- 
mente aggressivo. 

Continuara sempre Julio Cesar Machado 
a escrever para o tbeatro, não mandando 
comtudo para lá quasi exclusivamente se- 
pão traducções. Muitas d'essas tradueções 
prblicaram se, em 1853 o proverhio Amigos: 
amigos! em 1856 o Annel de alli em 
1560 o Tio Paulo, em 1801 A esposa derz 
acompanhar seu marido, em 1863 o Amor 
ás cegas, em 1873 4 senhora está deitada. 
Muitas outras das peças traduzidas por elie 
Dão chegaram a representar-se, como succa- 
deu por exemplo á Visite de noces de Ale- 
xundre Dumas filho. 

Tambem ha algumas peças originaes, ou 
quasi originaes, como um drama Primeiro o 
dever! que escreveu em collaboração com 
Alfredo Hogan e que publicou em 1861. No 
theatro da Trindade representou-se tambem 
um entre-acto comico de Julio Cesar Ma- 
chado intitulado Para as eleições, que teve 
um grande exito de gargalhadas. Julio Ma- 
chado quis aproveitar o successo insistindo 
e escreveu um novo entre acto intitulado 
Depois das eleições que caio. 

A biographia de Julio Cesar Machado 
pode se diser que estaria concluida, se à 
sua existencia sem peripecias, se á sua vi- 
da pacifica e quasi idyllica não tivesse pos- 
to termo com surpreza e dôr profunda de 
toda a cidade uma catastrophe terrivel. 

Julio Cesar Machado era no meio de tudo, 
um pouco escentrico. À sua alegria era so- 
bretudo exterior; quando acabava de deli. 
ciar uma sula com a sua veis inexhaurivel, se 
se recolhia sosinho, cabia n'uma meluncholia 

rofuuda. Padecia bastante do figado, e a 
1880 se deve attribuir em grande parte a sua 
tristeza profunda. 

Cascu, e consagrou de subito a sua vida 
toda principalmente a seu filho, uma crian- 


i ça intelligente e vivissima, que elle adorava 
| com verdadeiro fanatismo. Esse fanatismo `. 
| deu os resultados que dá sempre a falta de 


disciplina na educação. 
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O rapas estouteou -se um pouco, e princi. | 
uma regularidade inguebrantavel ás terças | piou a ter uma vida desregrada. Lançado 
feiras, tambem attrahia os leitores, mas | na ladeira fatal a que esses desregramentos 
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condusem sempre, não poude parar, achou- 
se, 80 que parece, n'ama situação desespera- 
da, e mettendo se n'um trem, deu um tiro em 
si. Levado para o hospital, não tardou a 
succumbir. O pae correu á enfermaria, n'uma 
angustia inexprimivel, mas o filho succum- 
biu-lhe nos braços. 

A dôr de Julio Cesar Machado foi dilace- 
rante e profundissima. Cabiu n'uma tristeza 
incuravel, mais do que isso as faculdades 
do seu espirito evidentemente alteraram-se. 
Já no enterrò de seu filho a que por força 
quis assistir, os seus amigos lhe notavam 
uma exaltação estranha, uma idolatria doida 
pela memoria da infelis criança. Sua esposa 
partilhava a sua dôr. A pouco e pouco en- 
trou n'aquelles dois espiritos a idéa de que 
lhes seria impossivel a vida. O suicidio foi o 
seu ideal, ou foi sobretudo o ideal de Julio 
Cesar Maebado, que o incutio com uma per- 
a inabalavel no espirito de sua mu- 

er. 

N'am domingo, exactamente no dia em 
que se enterrava Francisco Palha, delibera- 
ram pôr termo á ezistencia. Mandaram a 
criada a um recado que tinha demora, e que 
a affastaria por muito tempo de casa. De- 
pois pozersm o retrato do filho como n'um 
altar e diante d'ello mataram se um ao ou- 
tro cortando as guellas com uma navalha. 
Quando a criada voltou encontrou aquelle 
quadro angustiosissimo; Julio Machado es 
tendido no chão e já morto, sua esposa dan. 
do signses de vida. Levaram esta para o 
hospital e conseguiram restituil.a à ezis 
tencia, mas Julio Machado desceu no dia 
seguinte à campa, no meio da mais extraor- 
dinaria consternação que tem havido em 
Lisboa. 

Um incidente doloroso veio aggravar esta 
consternação. Foi n'esse mesmo dia que se 
espalhou em Lisboa a noticia do ultimatum 
da Inglaterra, que tão dolorosamente pun- 
gio todos os animos portuguezes: Foi uma 
epoca de lucto e de tristeza como nunca 
se viu no nosso pais. Julio Cesar Macha- 
do m. com 53 annos incompletos, no dia 
12 de janeiro de 1890. Havia dois mezes que 
seu filho se suicidara. 

Machado de Oliveira (José Joa- 
quim). Brasileiro notavel, n. na cidade de S, 
Panlo a 8 de julho de 1790, e seguindo a car- 
reira militar, sentou praça na legião de vo- 
luntarios reges que depois passou a denomi- 
nar-se legião de tropas ligeiras da provincia 
e foi reconhecido cadete em 1807. 

Quando rebentou a guerra nas margens do 

rata, guerra que durou quasi sem interru- 
Pção, ora por umas causas ora por outras, 
desde 1811 até 1829, Macbado de Oliveira 
entrou em campanha, diante do inimigo foi 
subindo os postos, como official de estado- 
mator, tomando parte em quasi todas as as- 
ções, commandando a infanteria nos comba- 
tes de 8. Borja, de Tano, do Uruguay, de 
Arapehy, nos recontros de Ibicuhy e de Ja- 
pijú e a artilberia no combato de Jaquarun- 

1e no recontro de Itacoroby. 

Quando rebentou a revolução da indepen- 
dencia, Machado de Oliveira towou parte 
n elfa e foi escolhido para ser um dos membros 

0 governo provisorio de 8. Paulo em 1822, 

epois foi successivamente commandante das 
armas em Sergipe, presidente da provincia 
do Pará, e n'um folheto publicado em 1838 
defendeu a sua gerencia contra as accusações 
feitas contra elle por José Mariani, que lhe 
succedeu no fim de 1832. Do Espirito Santo, 
© da sua estada n'essa provincla são docu. 
mentos o folheto Noticia sobre a estrada que 

Provincia do Espirito Santo segue para 
Minus publicado em 1841, o artigo sobre o 
convento da Penha na provincia do Espirito 
Santo publicado na Revista trimensal da 1841; 
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foi presidente aiada das provincias das Ala- 
goase de Santa Catbarioa. 

Devemos notsr tambem que nas campa- 
nhas do Rio da Prata por mais de uma vez 
desempenhou as funcções de ajudante do ge- 
neral em cbefe e de secretario militar, mas 
em 1844, tendo chegado ao posto de tenente 
coronel do e-tudo-muior, reformou se em co- 
rouel, apesar de ter n'essa occasião apenas 
54 annos. 

Não deixára de continuar por isso a sua 
vida activa. Foi por mais de uma vez depu. 
tado ás assembléas provincises de S. Paulo 
e às assembléas geraes do imperio, inspector 
de guerra na provincia de S. Paulo e dire- 
ctor dos indios e das terras publicas na mes- 
ma provincia, assim como tambem encarre- 
gade da estatistica. 

Alem das obras que já mencionamos, im- 
primio em 1837 uns Apontamentos sobre a 
cultura do chá, um Juizo sobre a «Corogra- 
phia Paraense de Ignacio Accioli, e o « Ensaio 
Corographico» de Monteiro Baena, em 1842 
Uma viagem á fazenda de S. Thomé, em 1852 
uma Memoria historica sobre a questão de li- 
mites entre o Brazil e Montevideu, em 1859 
uma Informação sobre o estado da industria 
da mineração de agricola e de fabril nos mu- 
nicipios de S. Paulo, em 1862 uma Geogra- 
phia da provincia de S. Paulo. 

Na Revista Trimensal, alem de um artigo 
que citamos, publicou, A celebração da pai- 
xão de Jesus Christo entre os guaranys, Qual 
era a condição social do sexo feminino entre 
os indigenas do Brazil? Se todos os indigenas 
do Brazil conhecidos até hoje, tinham idéa de 
uma unica divindade, Recordações historicas 
que se prendem especialmente à campanha de 
1827, Os cayapús, a biographia do tenente- 
general Bento Mauoel Ribeiro, Conservam-se 
ineditos no arcbivo do Instituto historico uns 
Apontamentos sobre a provincia do Pará, um 
oficio que elle dirigio ao ministro do impe- 
rio quando era presidente d'essa provincia, 
e O bicho de seda indigena na provincia do 
Espirito Santo. 

Taubem seguiu durante algum tempo a 
earreira diplomatica, sendo encarregado de 
vegocios e consul geral no Peru e na Boli- 
via. 

M. em 8. Paulo a 16 de agosto de 1867, 
com 71 annos de idade. 

Madvig (João Nicolau). Politico e phi- 
lologo dinamarquez, n. em 1804 e m, em 1889. 
Foi professor de latim na universidade de 
Copenbague, deputado, ministro dos cultos e 
director geral d'instrucção publica, contri 
buindo para no seu paiz introduzir no en- 
sino importantes melhoramentos. Era um dos 
primeiros latinistas do seu tempo sendo mui- 
to noteveis os seus trabalhos sobre as obras 
de Cicero, Tito Livio e Juvenal, assim co- 
mo a sua Grammatica latina. 

Magne (Pedro). Estadista frances, u. em 
1806 e m. em 1879. Exerceu a advocacia por 
algum tempo, e entrando na camara em 1 
tornou se notavel por um relatorio ácerca da 
Algeria e foi em 1846 nomeado director ge- 
ral dos negocios d'essa colonia, e em 1847 
sub secretario d'estado no ministerio da 
guerra. 

Em seguida å revolução de 1848 voltou á 
sua antiga profissão de advogado, mas logo 
em novembro de 1849 foi pelo principe Na. 
poleão feito sub secretario d'estado das fi- 
nanças e d'ahi a pouco ministro das obras 
publicas. Deixando o poder em outubro de 
1851 voltou a occupar essa pasta no dia do 
golpe d'estadce; mais tarde accumulou esse 
cargo com o de ministro da agricultura e 
commercio, paseou em 1855 para as finanças 
e em 1860 foi nomeado ministro sem pasta 
para defender a politica do governo nas ca- 
maras, Em 1867 tornou a ser encarregado da 
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pasta da fasenda que geriu até ao principio 
de 1870 e posteriormente exerceu o mesmo 
cargo no gabinete formado sob a presiden- 
cia de Palikao no dia 18 d'agosto. 

Eleito deputado à assembiér nacional mi- 
litar nas fileiras dos bonapartistas e em se- 
guida à queda de Thiers foi outra vez no- 
meado ministro das finanças conservando o 
cargo sté novembro de 1813. Em 1876 foi 
eleito senador mas o mau estado da sua sau- 
de não lhe permittiu nos ultimos anuos to- 
mar parte activa nos trabalhos parlamenta- 
res. 

Maine (Sir Henrique James Sumner), 
Notavel jurisconsulto e sociologista inglez, 
n. em 1821 e m. em 1883. Cursou com a 
maior distincção a universidade de Cambri- 
dge, exerceu por algum tempo a advocacia, 
partiu em 1862 para Calcuttá, como mem- 
bro legista do govérno superior da India, e 
voltando á Ioglaterra em 1869 foi professor 
de jurisprudencia em Ozford, membro do 
conselho do secretario d'estado para a ladia, 
e master do Trinity College em Cambridge. 

Deixou algumas obras muito notaveis pe- 
las quaes chegou a ser considerado um dos 
maiores jurisconsultos não só da Laglaterra, 
mas de todo o mundo. D'esses trabalhos ci- 
taremos: Ancient law, its connection with the 
eorly history of society and its relation to 
modern ideas; Lectures on the early history of 
institutions; Dissertations on early law and 
custom; Popular governement, et. 

Makart (Hans), celebre pintor austria- 
co u. em 1840 e m. em 1484. Era filho de um 
guarda florestal, foi discipulo de Piloty e 
adquiriu grande reputação não só na Austria 
mas no estrangeiro pelos seus quadros dos 
quaescitar:mos: Leda com o cysne,a Peste de 
Flurença, Dois frades n'uma cella, Entrada 
de Carlos Quinto em Anvers, O verão; Os 
cinco sentidos etc. Pintou tambem os tectos 
de um palacio de recreio da imperatriz da 
Austria e decorou o museu de Bellas Artes 
de Vienna. 

Malheiro (Lourenço Augusto Pereira), 
Engeubeiro portugues distinctissimo, e par- 
lamentar notavel, n. em Ponte de Lima a 
28 de setembro de 1844, entrou na Acade- 
mia Polytechuica do Porto concluindo em 
1864 o seu curso de engenheiro de minas, 
pontes e estradas, tendo obtido durante o 
curso varios premios e distincções. N'esse 
inesmo anvo entrou no ministerio das obras 
publicas como aspirante a engenheiro de mi- 
nas, esteve em tirocinio na comissão geodo- 
sica, e em 1865 entrou como engenheiro na 
repartição de minas. Em 1868 foi como 1.º 
engenheiro para a repartição districtal de 
Portalegre, passando depois para as de Lei- 
ria e de Beja, regressando em 1870 á repar- 
tição de minas. 

Em 18176 foi nomeado commissario da 
secção industrial portuguesa na Exposição 
Universal de Philadelphia, nos Estados-Uaoi- 
dos e aproveitou a sua estada alli para as- 
tudar com afliaco todos os asumptos scien- 
tificos que o podiam interessar. 

Em 1877 voltou á patria, e fundou com 
uns poucos de amigos, entre os quaes ge 
contavam o8 ars. Anselmo de Andrade, Pe- 
dro Victor, Thomas Sequeira, Abilio Lobo, 
Casimiro Dantas etc. o Diario de Portugal, 
Em 1881 encarregou o ums empresa parti. 
cular de ir estudar as minas do Dombe 
Grande no districto de Benguella em Ango- 
la, para lá portiu effectivamente, fez um no- 
tavel reconhecimento scientifico d'aquella 
região debaixo do ponto vista minviro, 6 
aproveitou o ensejo para estudar a provin- 
cia dedaizo do ponto de vista administratis 
vo e economico. Já em 1819 publicara um 
folheto intitulado Colonisação da Africa, 

N'esse mesmo anno de 1379 publicou tame 
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bem outro folheto intitulado Moinho de ven- 
to e turbinas. 

No Diario dé Portugal manifestara-se jor- 
nalista de pulso, ardente campeão do partido 
regenerador. Eleito deputado por Mertola 
em 1881, mostrou se parlamentar notavel, 
t“etudando muito os sssumptos © expondo-os 
com fecilidade e Incides. Entre outros dis- 
cursos, proferia am que foi muito apreciado 
na defeza do contracto do caminho de ferro 
de Salamanca, tanto mais apreciado quante 
mais dificil de defender era o projecto, ins 
pirado principalmente pela politics. 

Em 1885 deixou o parlamento para se ir 
empregar no serviço da companhia que ex- 
plorava em Hespanha as minas de Sotiel 
Coronada. Lourenço Malheiros foi nomeado 
engenheiro chefe, e prestoa á companhia al- 
tissimos serviços, fazendo com que as minas 
cuja exploração elle dirfgiu podessem affron- 
tar a crise que atravessaram as minas de 
cobre; mas n'esse serviço tambem, feito em 
terrenos insalubres adquiriu a doença fatal 
que cedo o bavia de levar ao tumulo. 

Bão innumeros os relatorios que elle es- 
creveu ácerca de mivas, das de Aljustrel, de 
Santa Euphemia, do Braçal, de Malhada, de 
Coronada, de Dombe-Grande. Fes o Catalo- 
go deseriptivo da industria mineira na expo- 
ção de Philadelphia, a Carta minerographica 
portuguesa, escreveu ainda um Calculo sobre 
O «réseau» pentagonal, outro folheto intitu- 
lado Explorações geologicas e mineiras uas 

as portuguesas, e publicon a conferen- 
cia que fes em Loanda a 29 de julho de 1881. 
Deixa muitas memorias ineditas, em prepa- 
ração um livro sobre a Africa portuguesa, e 
como se entregava tambem com ardor a es- 
tudos paleontolcgicos e geologicos, conse- 
guira reunir n'um album precioso uma gran- 
de collecção de monumentos pre-historicos 
do nosso pais. 

Em 1890, voltando o pertido regenerador 
ao poder, foi Lourenço Malheiro eleito de- 
putado. 

Veio porem quasi moribondo, mas era tão 
poderoso n'elle o sentimento do dever que, 
apesar do seu melindrosissimo estado de sau- 
de, não se esquivou a trabalhos pezadissi- 
mos de commissões, foi relator de mais de 
um projeeto, 6 tomou a palavra na defesa de 
outros. 

Foi interessantissimo o discurso que profe- 
riu quando se discutia a organisação do minis- 
terio da instrucção publica, e o modo finamen- 
te bumoristico com que se referio aos novos 
programmas de instrueção secundaris, mal po- 
dia faser suppôr que era om moribundo que o 
pronunciava. Tambem no projecto de lei dos 
tabacos proferiu um discurso que reclamava 
estudo profundo e calculos trabalhosos, e que 
a todos surprebendeu, porque todos já conhe. 
cism o estado em que elle se achava. 

Antes de se fechar a camara, viu se obri- 
gado a abandonal-a, indo procurar a Ca- 
neças alliívio para a doença cruel que o per- 
seguia, Não o encontrou, e mudou para Que- 
lus, sabendo todos já porém, que esse infati. 
gavel trabalbador, esse amigo dedicadissi- 
mo, esse intelligente moço, porque moço era 
ainda, já não encontraria allivio senão no 
descanço eterno do tumulo, que o espreitava 
e que o esperava. Em Quelus, m. efectiva. 
mente, com 46 annos de idade incompletos, 
no dia 20 de agosto de 1890. 

Malmesbury (James Howard Harris 
conde de), estadista ingles, neto do conde do 
mesmo titulo de quem se tratou no vol. 7.º 
do Diccionario, n. em 1807 e m, em 1889. 

Tendo sido eleito para a camara dos com- 
muns em 1841 succedeu ser par na dos lords 
e apesar de ser orador elegante representou 
um papel de pouca importancia até que em 
3858 entrou como ministro dos estrangeiros 
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no gabinete do conde Derby e se spressou a 
reconhecer o imperio proclamado em Fraa- 
ça por Nupoleão 3.º. Em 1858 voltou a estar 
encarregado da mesma pasta, e em 1866 foi 
lord do sello privado no ministerio Derby- 
Dissaeli e em 1844 tornou a exercer eguaes 
funcções no gabirete Disraeli. - 

Deixou publicadas Memorias d'um ex mì- 
nistro historia da sua vida politica na qual se 
encontram noticias interessantissimas q res- 
peito da historia parlamentar e politica no 
periodo decorrido de 1840 a 1870. 

Malou (Julis Eduardo Francisco Xavi- 
er), politico belga, n. em 1810 e m. em 1886 

Sendo empregado no ministerio da justiça 
entrou na camara dos deputados em 1841 
e em 1845 foi nomeado ministro da fazenda 
no gabinete presidido por Van de Weyer, 
mostrou se ferrenho ultramontano e continu- 
ou no poder com o ministerio catholico do 
conde de Theux. 

Depois de deixar a pasta fes viva opposi- 
ção a todas as propostas do partido liberal 
voltando outra vez aos conselhos da coroa 
como ministro da fasenda no gabinete Ave- 
than (1 de julho de 1870) e depois passou a 
chefe d'esse ministerio em 1878 mostrando- 
se sempre decidido adversario de todas as 
ideias liberaes o que por veses deu origem 
a tumultos e grandes agitações na Belgica 
durante esse periodo. Em 1884 voltou nova- 
mente ao poder, mas teve de retirar-se d'ahi 
a meses por causa da viva opposicção do pu- 
blico para a sua politica e d'ahi em diante 
conservou. se afastado da vida publica entre- 

ue a trabalhos agricolas na sua proprie- 

ade de Soleure. 

Malte-Brun (Victor Adolpho). Geogra- 
pbo frances, filho de Courado Malte Brun (de 
que se fes menção no volume 7.º do Diccio- 
nario) n. em 1816 e m. em 1889. 

Foi professor, mas depois abandonou essa 
carreira para se dedicar exclusivamente a 
trabalhos geograpbicos. 

Publicou muitas obras das quaes citare- 
mos: Resumo historico da exploração em pro- 
cura dos grandes lagos da Africa, a França 
Ulustrada, a Allemanha illustrada, a Persia, 
Geographia universal, ete. 

Mamiani della Rovere, (Conde 
Terencio) poets, philosopho e politico italia- 
no n. em 1799 e m. em 1885. 

Tendo estudado direito começou desde 
muito novo a tornar-se conhecido pelas suas 
poesias, tomou parte activa na sublevação 
da Romanha, como ministro do interior do 
governo provisorio de Bolonha e refugiando 
se em França depois da invasão austriaca for- 
mou em Paris uma commissão de propaganda 
da qual foi presidente. 

Foi então que publicou um volume de poe- 
sias contendo idylios, bymnos e cunções po- 
pulares e dedicando-se a estudos philosophi- 
cos imprimiu um volame com o titulo Reno 
vação da antiga philosophia italiana segui- 
do de Seis cartae ao abbade Rosmini, Da 
ontologia e do methodo, e da Immortalsdade. 

Voltando mais tarde a Roma e senado tido 
na conta de um dos membros mais impor- 
tantes do partido liberal foi em 4 de maio 
de 1848 chamado ao ministerio por Pio 1x, 
Mamiani porem reconhecendo a má vontade 
do pontifice demittiu-se juntamente com os 
collegas, mas apesar da sua curta demora 
do poder fes votar pelas camaras a lei d'ar- 
mamento no pais, a introducção dos telegra- 
phos, a do systema decimal etc. 

Retirando se para Turim fundou ahi com 
Gioberti e outros a Sociedade da confede 
ração italiana e depois da tragica morte de 
Rossi foi de novo encarregado da pasta dos 
estrangeiros no ministerio formado por Gal. 


leti. 
Em seguida á fuga de Pio rx para Gaeta 
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os miuistros formaram ums. comerivslo pr- 
visoria do governo conceatraado em si todos 
os poderes até Á reusião ds - Constituinte, e 
Mamiani que não se queria afastar-dos sess 
principios monarchicos constitucionaes reti- 
ruu se do ministerio. Nu constituinta reuni. 
da em Fevereiro de 1349 foi ata dos 23 mea. 
bros da assembles- qes votaram contra o-o 
tabelecimento da republics e resigaon o mas 
dato. Lado para Genova qusudo se vêrificog 
a intervenção austriaca fuodeu lá a Acadis 
mia philosoplhics.s na collesção das meno. 
rias d'esta publicou trabalhos interessantes 
de politica e economia social, 
Em 1825 foi nomeado. professor de philo- 
sophia da historia na universidade de Taria 
e sendo deputado na camara piemonteza em 
differentes legislataras recebeu do conde de 


Cavour em 1860 a pasta da iastraoção po. 


blica, no anno immediato foi aomeado misis- 
tro plenipotenciario na Grecia e depois erer. 
ceu egual cargo em Berne e foi segador e 
conselheiro d'estado. 


Lan m o a ssa a 


Alem das obras que já indicamos e de meis | 


algumas de menor importaseis publicou: 
Direito novo, Theoria da religião e do eta. 
do; Meditações cartesianas renovadas no x. 
culo xix, Kant, a Ontologia. Da peychulogia 
de Kant, Critica das revelações, O papado 
nos tres ultimos seculos ate. 

O conde de Maniani fot dos mais dedica 
dos adeptos da unificação italiana e um dos 
primeiros fundadores da mmonsrebia de Victor 
Manuel; como poeta é considerado em da 
classicos modernos de Italis e como: phi 
phoao principio foi partidario de 
experimental e depois abraçou a doutrina 
das ideas e fes protissão de platonismo ter- 
do uma das phases de commum o espiritus: 
lismo. 

Mancini (Paschoal Estanislau), adro- 
gado e politico italiano n. em 1815 em. 2% 
de desembro de 1838. Tendo estadado direi- 
to exerceu com grande fama a advocacia em 
Napoles e foi depois nomeado professor de 
direito na universidade d'essa cidade. 

Eleito deputado ao parliamento napolitano 
em 1848 redigiu o famoso protesto contra 
o golpe de estado de 16 de maio e tendo-se 
exilado foi para Turin onde em breve alcar- 
çou grande reputação como advogado, sendo 
em seguida nomeado professor de direito ja: 
ternacional na universidade d'essa eapital 

Voltando a Napoles em 1860 foi ministro 
da justiça e dos negocios ecclesiasticos, de- 
putado ao primeiro parlamento italiano, é 
ministro da instrucção publiea em 1862 no 
gabinete Ratassi e desempenhou tambes 
egual cargo em 1876 no ministerio Depre- 
tis. 

Era um orador muito notavel e deizou pi- 
blicados: Vida dos povos na humanidade; 
pç do codigo penal; A egrejae o eta 

| etc. ' 

Mangin (Affonso Francisco Eugemio) 
Official do exercito o. em ¿83 em. 
em 1835. Militou na Africa, tomou parte as 
guerra d'Italia, e tambem na de 1870-187 
Dedieou se particularmento a estados de te 
legraphia optica e pode-se diser que foi elle 
quem creou essa sciencia. 

Os apparelhos inventados por Maagio fo- 
ram adoptados no exercito e presteram T3. 
liosos serviços aas campanhas da Tanisa 6 
de Tonkin. 

Mangou (Carios Frasciscoo Heivó) es: 
geuheiro e politico frances, n. em 183! e 
w. em 1888. Foi engeaheire chefe de pontos 
e calçadas, euccedeado aq geueral beria 
no logar de director do eonservatosie d'artos 
e officios, foi deputado e ministro da.egrieul- 
tara no gabinete Brisson em 1855. 

Deixou publicadas varias ii 
citaremos : Estudos de drenagem ; 
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e instrúmentos agricolas; Tratado. de enge- 

mharia rural, eto. .- | 
Mantegffel (Othão Theodoro, barão de) 

T prassiano, n. em 1805 e m. em 


Tendo estudado direito: o ecomomia politi- 
es na thiversidade d'Halle entrou na carrei- 
ra administrativa e depois de haver exercido 
varios. cargos-menas importantes, foi em 1844 
nomeado conselheiro intimo, em 1845 chefe 
das duas primeiras divisões do ministerio 
do: interior e em 1847, quando se verificou 
a primeira rounião .dos estados prussianos 
declarou-se campeão decidido do systema 
pe contra o liberalismo constitu- 
cional. 

Manobrando com extrema habilidade no 
meio dos acontecimentos de 1848 conservoa 
e seu logar de chefe de divisão e em novem- 
bro d'esse anno recebeu a pasta do interior 
no miniaterio presidido pelo conde de Brau- 
debargo, e d'ahi em diante exerceu na poli- 
tiea prussiana enorme influencia. Encarre- 
gado, durante a doença do conde de Brande- 
burgo, da pasta dos estrangeiros, assistia 
n'cesa qualidade em 1850 á conferencia de 
Olmuts que deu: em resultado a aproximação 
da Austria e da Prussia. 

Nomeado pouco depois chefe de gabinete 
pretendeu fazer triumpbar no interior as 
suas. idéas reaccionarias. 

No tempo ds guerra da Crimeia pronunciou- 
se a favor da neutralidade e esteve como ple- 
mipotencierio no congresso de Paris de 1856. 
Quando o prineipe da Prussia (depois impe- 
rador Guilherme) foi nomeado regente Man- 
teuffel: demittio se com os seus collegas no 
ministerio e d'ahi em deante viveu retirado 
da politica. 

Manteuffel ( Edwin Hans Carlos ba- 
rão e dd prussiano n. em 1809 e m. 
em 1885. 


Alistando-se no exercito em 1826 foi aja- 
dante de campo do principe Alberto da Prus- 
sia (1843) e do rei (1843) e desempenhou va- 
rias commissões diplomaticas principalmente 
p Vienna mostrando sempre grande habili- 

a. 

Nomeado em 1857 chefe do gabinete mi- 
litar no ministerio da guerra foi em 1861 
promovido a tenente general e feito ajudan- 
te general do rei da Prussia. Em seguida á 
convenção de Gastein foi encarregado do 
governo militar e civil de Slesvig e em 1866 
quando a Pruseia se resolveu a romper as 
hostilidades Manteuffel invadiu o Holstein 
d'onde se retiraram logo as tropas austria- 
cas, e depois atravessou o Elba para entrar 
em Hanover so mesmo tempo que o general 
Vogel de Falckeonstein entrava n'esse pais 
pelo lado de Minden e operando d'accordo 
com o nosso biograpbado que fora collocar-se 
sob as suas ordens obrigava o exercito ha 
noveriano a depor ss armas. Os dois generses 
invadiram então Hesse e a Pomerania e sen- 
do Folckenstein nomeado governador prus 
siano da Bohemia ficou Manteuffel comman 
dante em chefe do exercito do do Meno, 
que reunido ao 2.º exercito de reserva 
marchou contra as forças dos estados do 
sul da Allemanha. Depois da suspensão d'ar 
mas Manteuffol foi em missão a 5. Peteres. 
burgo e sendo posteriormente feito ajudante 
de campo general do rei Guilherme recebeu 
no principio da guerra de 1670 o com- 
msondo do eorpo do 1.º exercito que era com- 
mandado por Steinmets. 

Tomou parte no invertimento de Metz, no 
dia em que a praça capitulou pessou a com 
mendar o 2.º exercito e sendo incumbido de 
conquistar as praças do noite da França 
occupou successivamente Laon, Âmiens, 
Rouen, o Dieppe, e marchando em seguida 
contra Faidherbe travou com o exercito que 
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olle commandava a batalha de Pont-Noyelles 
e a de Bapaume e depois recebeu o com 
mando do exercito que devia impedir a mar- 
cha da Bourbaki para leste e obrigou essas 
forças francezas a refugiarem se na Suissa. 
Depois de ajustada a paz Mantov ffel ficou 
commandando o exercito de occupação em 
França, foi em 1379 encarregado de nova 
missão junto do csar e no suno immediato 
nomeado stahalter da Alsacia e Loresa onde 
ao principio buscou por todos os meios capti- 
var as sympathiss dos habitantes d'esse ter- 
ritorio sem nunca conseguir a realisação 
d'esse seu desejo. 
Mariette (Augusto Eduardo) Egyptolo- 
go frances n. em It2l e m. em 1881. 
Dedicando se desde muito novo a estudos 
archeologicos foi em 1848 nomeado empre 
gado do museu egypcio e em 18.0 foi pelo 
ministerio de instrucção publica e em vista 
da recommendação do instituto, mandado ao 
Egypto colligir manuscriptos coptas. 
Apresentando-se occasião para procurar O 
local da antiga Memphis descobriu o Sera- 
peum e alguns tumulos de bois Apis des- 
coberta que produsiu enorme impressão en- 
tre os sabios e proseguindo nas suas inves- 
tigações fes a descoberta do colosso do 
Spbyuge e muitos outros objectos curiosos 
com que euriqueceu as colecções francezas. 


Voltando em 1:58 ao Egypto continuou os - 


seus trabalhos no valle do Nilo desenterrau - 
do varios templos e sendo nomeado pelo vi- 
ce rei inspector geral e conservador dos mo- 
numentos d'esse pais creou em Boulag um 
museu que em breve se tornou um magnifico 
reportorio de preciosidades. 

Deixou muitas obras interessantes deven- 
do citar se além de monographias sobre as 
suas descobertas, o Album do museu de Bou- 
lab, Munumentos diversos colligidos no Egy- 
plo, Itinerario do alto Egypto, ete. 

Marinha e ultramar. Accrescente- 
se á lista publicada a pag. 192 d'este volume 
o seguinte: 
1887—Maio 9—Henrique de Barros Gomes. 

Interino. 

1881 —Setembro 15-—Henrique de Macedo 

Pereira Coutinho (hoje conde de Macedo). 
1888-—-Julho 13—Hearique de Barros Go- 

mes. Interino. 

1889 —Fevereiro 23-— Frederico Ressano Gar- 
cia. 

1890—Janeiro 14—João Marcellino Arroyo. 

1890— Abril 6—Julio Marques de Vilhena. 

1890— Outubro 13 — Antoaio Eanes. 

Mario (José, marques de Candia, conhe- 
cido pelo nome de), celebre cantor italiano, o. 
em Turim em 1808 e m. em 1883. 

Teudo estudado na academia real de Tu- 
rim foi em 1830 despachado official de caça- 
dores, mas tendo sido œ stigado por algumas 
faltas pediu a demissão e foi pars Paris. Teo. 
do uma vos de tenor magnifica lembrou-se de 
seguir a vida do theatro e estreiando-se em 
1838 foi unaninemente applaudido e percor- 
rendo os priocipaes theatros da Europa en- 
controu por toda a parte extraordinarias 
ovações, sendo considerado um dos primeiros 
tenores que tem havido. 

Por 1870 sentindo se cansado deixou de 
cantar e caindo em extrema pobreza cbegou 
a ter de acceitar o logar de ponto n'um thea 
tro de segunda ordem em Roma para não 
morrer de fome. 

Nos ultimos tempos obteve a nomeação de 
inspector d'obras publicas e d'isso vivia. 

Marreca (Antonio de Oliveirs). Emi- 
neote escriptor portugues, n. em Santarem 
a 2 de março de 1805. Quando as idéus li- 
beraes alvoreceram em Portugal, foi um dos 
que mais ardentemente combateram pelo seu 
triumpho. Quando a caues constitucional 
triamphou no nosso pais, foi Antonio de Oli- 
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veira Marreca um dos que mereceram a recom- 
pensas que o partido vencedor distribuiu pe- 
los seus adeptos. Foi por isso nomeado em 
1836 administrador da impreasa nacional 
de Lisboa, e em 1337 foi com Alexaudre 
Herculano um dos fundadores do Panorama. 
N'esse jurual publicou a sus obra mais tor- 
mosa, aquelia que lhe daria sempre um nome 
illustre entre 08 litterstoa do posao tempo. 

Foi esta obra o Cunde soberano de Castel- 


la, Fernão Gonçalves, romance historico ver- 


dadoeiramente aduiravel, em que ha paginas 
escriptas com um estylo arrebatador, um es- 
tudo excelente da vida arabe e da vida néo- 
gothica em Hespanha. Infelizmente esta obra 
monumental ficou por concluir. Muito tempo 
depois de ter acabado o ganorama, Oliveira 
Marreca, instado pelcs ssus amigos, pegou 
ns penna e ainda escreveu algumas paginas 
publicadas no Diario de Noticias o que eram 
já sensivelmente inferiores ás antecedentes 
Fosse como fosse, peua foi que a obra se não 
concluisse, A bellesa excepcional dos pri- 
meiros capitulos resgataria amplamente a de- 
clinação dos ultimos. Infelizmente parece 
que nunca chegou a concluil-a, e fica pois 
essa obra com a pecha de todas as obras 
trancadas, e sem occupar psrtanto na histo» 
ria litteraria portugueza o altissimo logar a 
que tiaba direito. No Panorama e na llilus- 
tração publicou ainda Oinveira Marrecs al- 
guwss obras valiosissimas como a Mabile 
um romance do tempo da conquista du In- 
glaterra pelos Nurmandos, Manuel de Sousa 
Sepulveda, o Hadyeb de Cordova ete. 

Dedicando se no estudo da ecouomia po- 
litica publicou em 1838 umas Noções ele- 
mentares d'essa sciencia, é no Panorama 
inserio tambem varios artigos economicos, 
foi deputado ás cortes em varias legislaturas 
militando sempre nas fileiras do partido mais 
avançado. Por mais de uma ves, segundo 
se dis lhe foi offsrecida a pasta da fazenda 
que elle sempre regeitou. 

Em 1849 fes parte do jury da Exposição 
Nacional que então se realigou em Lisboa, © 
é d'elle o Relatorio geral do jurado. Eu 1354 

ublicou tambem um Parecer e memoria 80- 

re um projecto de estatistica. Quando se lun- 
dou o Lustituto Iudustrial de Lisboa, Aoto- 
nio de Oliveira Marrecs foi oumeado lente de 
economia. A Academia keal das Scieacias 
abrira lhe tambem, como era justissimo, as 
suas portas, e quando morreu era Antonio 
de Oliveira Marreca seu soci de merito, de- 
pois de ter sido já socio efectivo. 

Lopes de Mendonça tece grandes elogios 
a Oliveira Marreca como economista. Siuce- 
rameute não podemos partilhar easa opinião. 
Faz effectivamente Oliveira Marreca a ana. 
lyse e a critica dos trabalhos alheivs, e, como 
era homem de taleuto e de largo estudo, esses 
artigos são sempre muito e muito aprecia- 
veis, mas, quando se trata de propôr alvi- 
tres, Oliveira Marreca mostra-se muito in- 
terior á opiuio que Lopes de Mendonça 
d'elle formava. Tanto os seus artigos como 
o8 outros que publicou ácerca das córtos por- 
tuguesas são de um honem de talento e de 
incontestavel valor, mas o Conde soberano de 
Castella ficou sendo sempre a sua obra capi- 
tal, e só a essa elle deve e com justiça a sug 
imnmortalidade. 

Disem alguns dos seus biographos que el. 
le tambem collaborou no Codigo Civil. Com- 
tudo é incontestuvel que a parte priacipal 
da elaboração d'essa codigo cabe ao viscon- 
de de Seabra, a Alexandre Herculano o a Vis 
cente Ferrer. 

Deixandu a direcção da Bibliotheca Na- 
cional de Lisboa, foi nomeado guarda mór da 
Torre do Tombo, e desde então uffustou-s6 
quasi cowpletawente da vida activa, Na pos 
litica nunca pertencêra verdadeiramente 4 
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um partido militante. Tendia para as idéas 
republicanas, sobretudo no periodo em que 
essas idéas conquistaram alguns adeptos em 
Portugal que foi no periodo de 1848. A re- 
publica tem nos sempre viado de França com 
os jornaes de modas. 

Nunca Oliveira Marreca fez comtado ver- 
dadeiramente uma profissio de fé republi- 
cana. Quando o partido reaasceu em Portu- 
gal, pelo mesmo motivo porque apparecêra 
em 1848, por se ter consolidado em F'rança, 
Oliveira Marreca foi eleito presidente do cen - 
tro republicano, mas já era tarde para elle 
desempenhar um papel politico qualquer. 

Não só estava muito velho para qualquer 
demonstração de actividade, mas parsce que 
no ultimo periodo da aua vida as faculdades 
mentaes não tinham resistido completamen- 
te ao rude ataque dos sonos. O espirito de 
Oliveira Marreca já quasi que se spugára 
quando a morte lhe veio apagar a luz dos 
olhos no dia 9 de março de 1389 quando elle 
estava proximo a completar 84 annos. 

Martimprey (Eduardo Carlos de). Ge- 
neral frances n. em 1808 e m. em 1883. 

Tendo estudado em Saint Cyr passoa ao 
estado maior, e indo para a Africa ahi este: 
ve muitos annos subindo diversos postos. Foi 
chefe de estado maior do exercito frances na 
guerra da Crimeia, e chefe do estado maior 

eneral na guerra d'Italia. Postoriormente 
oi sub governador e governador interino da 
das e por ultimo governador dos Iavali- 
os. 

Martius (Carlos Frederico). Botanico e 
id lida frances n. em 1806 e m. em 
1889, 

Recebeu o grau de doutor em medicinos, 
mas deixando a clinica para se entregar a 
estudos de botanica, foi em 1346 nomeado 
professor d'essa sciencia na faculdade das 
sciencias de Montpellier. 

Creou juntamente com Haghens e Besigny 
um Annuario meteorologico, publicou gran- 
de numero de artigos e memorias em diffe- 
rentes jornses e collecções scientificas e alem 
d'outras obras escreveu e deixou impressos: 
Do mioroscopio e sua applicação, Viagem bo 
tanica á Noruega, Meteorologia e botanica 
de França, Do Spitzberg ao Sahará, Obser- 
vações acerca da origem glacial das turfeiras 
do Jura, uma traducção dos Cursos comple- 
tos de meteorvlogia de Kaemts. 

Marx (Carlos). Revolucionario e socia- 
lista prussiano, n. em 1814 e m. em 1883. 

Pertencia a uma familia israelita de Tre 
ves © teudo estudado nas universidades de 
Roms e de Berlim e recebido o grau de dou- 
tor, foi professor de philosophia no primeiro 
d'esses estabelecimentos. Em 1840, quando 
morreu o rei Frederico III, deixou o profes- 
sorado © começou a escrever na Gazetta rhe 
nana de que passou em breve a sec redactor 
em chefe e que foi suspensa em 1843 por 
causa dos violentos artigos que Marx ahi pu- 
blicava contra o governo. 

Fugindo para Paris imprimiu ahi os An- 
naes franco-allemães e alguns pamphletos em 
vista dos quaes e a pedido do governo prus 
siano foi expulso da França e passou para 
Bruzellas onde publicou novos escriptos em 
que começou a apresentar as idéas sociaes 6 
economicas que mais tarde desenvolveu em 
uma obra que intitulou: O capital, critica da 
economia. As doutrinas de Marx consistiam 
em considerar o passado como não tendo exis- 
tido e pedir á experiencia as leis da socie- 
dade do futuro. 

Quando rebentou a revolução de 1848, foi 
para Colonia onde imprimiu a Nova Gazeta 
rhenana e sendo novamente expulso da Prus- 
sia em 1849, voltou a Paris e d'ahi foi para 
Londres onde passou o resto de seus dias e 
onde morreu. 


MEL 


Por occasião da exposição de Londres fun- 
dou a associação interaacional dos trabalha- 
dores, que tão celebre se toraou depois, e de 
que elle mais ou menos apparente ou occul 
tamente foi até á morte o verdadeiro chefe. 

Mattenci (Pellegrino). Viajante italia- 
no, n. em 1890, e m. em 1881, 

Partindo para a Africa em outabro de 
1877 com o capitão Grassi, foram os dois de 
Kartum a Seaaar, seguiram ao longo do Nilo 
azul e chegaram até Podasi, publicando Mat 
teuci depois do regresso á patria uma inte- 
ressante notioia d'essas viagens com o titulo 
de Soldão e Gallas. 

E:a 1579 fes, auxiliado pela sociedade de 
geographia de Milão uma viagem á Abysai- 
oia, e no auno seguinte partiu novamsata 
para a Africa. 

D'essa vez partindo de Kartum atravessou 
o Nilo e passando por Kourei, El Obeid e 
Abu Havra chegou a El.Facher. Depois de 
recebido pelo sultão de Dar Tama atraves- 
sou 8 fronteira de Ouadai, chegou a Abeché 
e proseguindo a viagem seguiu a margem 
meridional do lago Tchad e chegando a Koa. 
ka, resolveu encaminhar se para o Atlantico 
e descendo o Niger embarcou para Londres 
onde morreu extenuado de fadiga. Foio pri- 
meiro explorador que fes a travessia da Afri- 
ca, das costas do mar Vermelho ás do Atlan- 
tico. 

Mauser (Guilherme). Fabricante d'armas 
allemã, a. em 1834, e m. em 1882. 

Em 1863 fabricou juntamente com um seu 
irmão a espingarda d'agulha de 14 millime- 
tros e depois da guerra de 1870-71 conse- 
guia realisar o typo da arma que foi adopta- 
do em toda a Allemanha. 

Maximiliano José. Principe e es- 
Rd e bavaro, n. em 1808, e m. em 1888. 

ra o filho primogenito do duque Augueto, 
de quem herdou em 1834 os titulos e privile- 
gios da casa de Deux Ponts e Birkenfeld. 
Estudou na universidade de Munich, viajou 
pela França, Ingaterra, Suissa, Italia, Gre- 
cia, Turquia, Egypto, Nubia e Syria e publi. 
cou a relação das saas viagens com O pseu 
donymo de Phantasus, 

Deixou tambem varios dramas e romances 
muito estimados e publicou uma Collecção de 
canções populares da Baviera, 

Medrado (José Joaquim Landuffo da 
Rocha). Homem politico brasileiro, escre- 
veu um folheto celebre, um dos muitos pre- 
cursores do movimento republicano, que re 
bentou recentemente, intitulado Os cortesãos 
e a viagem do imperador. Ensaio político s0- 
bre a situação. Parece ter tambem tomado 
parte na publicação Visões de Itujára. M. 
na Bahia a 26 de septembro de 18b0. 

Meltkof (Loris). General russo, n. em 
1826, e m. em 1888, 

Entrando muito novo para o exercito era 
no tempo da guerra da Crimeia commandante 
de um regimento de hussards com o qual es- 


teve no cerco de Kars. Depois de tomada a ; 


praça foi-lhe dado o porem d'ella eo posto 
de general. Assistiu À guerra do Caucaso e 
distinguiu-se muito na guerra de 1876 sen 

do ajudante general do grão duque Miguel e 
dirigindo n'essa qualidade as operações no 
Caucaso. 

Promovido a general de cavallaria e agra- 
ciado com o titulo de conde, foi em 1878 no- 
meado governador de Astrakan e no anno 
seguinte governador geral da circamscripção 
militar de Kbharkoff com a missão especial 
de combater o nihilismo sendo lhe para isso 
conferidos poderes dictatoriaes. 

Pela habilidade com que se houve foi lhe 
confiado o importaots logar de presidente da 
commissão executiva creada em 8. Peters 
burgo, quando em 1880 hoave om attentado 
contra o csar. Esteve pouco depois elle pro- 
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prio para ser victima dos nihilistas e apesar 
dus diligencias que empregon não pouda eri- 
tar o assassinato de Alexandre II. D'ahi em 
diante viveu muito retirado. 

Mendes Cavalteiro (José Joaquim) 
Escripror portugues, o a 3 de março de 
1829, um Seixo de Galões pvoação do eon- 
selho de Montenór no districto de Coimbra, 
Partindo em criança para o Pará, shi es- 
tudou nas aulas do convento de S. Antonio 
e dos egressos de S. Francisco. Eutregava- 
se a2 commercio, mas cedo se occupon de 
litteratura, estreiando se em 1851 no jornal 
Incentivo. Depois passou a colloborar em 
muitos outros periodicos taes como a Vos 
paraense, a Marmota paraense, o Beija- 
fiôr, o Recreio litterario, a Violeta ete. Com- 
prando a propriedade do Diario do Grão. 
Purá, consagrou se daraote maitos annos á 
direcção d'esta folha, até que veio para Lis- 
boa, d'onde continuou a escrever para o 
Diario do Grão Pará, mae onde fuadon 
outra folha, o Correio de Lisboa, destinado 
especialmente para o norte do Brasil, mas 
que durou pouco tempo. 

Em 1862 escrevera elle no Pará um fo 
lheto ácerca da morte de D. Pedro v e das 
pomposas exequias que no Pará se lhe úse- 
ram, em 1869 pablicoa um folheto que é a 
biograpbia de Francisco Gonçalves de Me- 
deiros Branco. 

Deixou ineditos os Fastos do Grão-Pará 
e do Amazonas, que deviam formar dois vo- 
lumes, um volame de polemicas jornalísticas, 
Controversias paraenses e um volame de rer- 
sos [ilusões e chimeras. 

Mendes Cavulleiro não enriquecera, M. 
em Lisboa no dia 18 de maio de 1886, tes- 
do 57 annos de edade. 

Mesonero y Romanos (Ramm). 
Escriptor bespanhol, n. em 1803 em. em 
1882. Era negociante, mas dedizsado se so 
mesmo tempo ás letras começou a tornar-se 
conhecido pelo seu Guia de Madrid que teve 
mustas edições e que é um livro muito inte- 
ressante sob o ponto de vista historico, to: 
pographico e estatístico e alem d'isso cario- 
so pelas scenas de costumes que desereve. 
Escreveu depois alguas quadros de costu- 
mes que foram muito apreciados pela exacti- 
dão e elegancia do estylo e que foram col: 
ligidos em volume com o titulo de Panora- 
ma madrileno e depois impressos novamente 
com outros novos sob o titulo de Scenas ma: 
drilenas. Por ultimo publicou Recordações 
de uma viagem atraves da França e da Bd- 
gica e Madrid antiga, memorias de um t- 
ptuagenario. 

Midhat Pachá. Estadista turco, n. em 
1822 e m. em 1884. 

Era filho de um cadi, e tendo revelado 
grande intelligencia em varios cargos admi- 
nistrativos fui incumbido em 1856 de pati- 
ficar a Romelia e no anno seguinte de ezer. 
cer egual missão oa Balgaria. f 

Viajando em seguida por differeates pai- 
seg da Europa cujas leis e instituições estu- 
dou attentamente, foi depois do seu regresso 
á Tarquia encarregado do governo das pro- 
vincias de Nicb, Uskupp e Presvend acade 
quis applicar as ideias que trouxera da via- 
gem e como & tentativa dera bom resultado 
o sultão incumbiu o de elaborar uma lei dê 
reforma judicial e administrativa. 

Essa lei que tinha o defeito de ser dema 
siadamente radical para os costames da Tar- 

uia dea bons resaltados e em 1876 Midbat- 
oi chamado para o gabinete como ministro 
sem pasta. 

Seguiram se a revolução que depos o sil» 
tão Abd-ol.Asis e a serie de acontecimento! 
politicos que levaram Abdal Hamid u a 
throno, 6 nos quaes não é facil diser ao cer 
to a parte que teve o nosso biogrsplado, 
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No começo do reinado do Abdul-Hamid, 
a influencia de Midhat, que passou a grão- 
visir foi enorme e foi elle quem fez publicar 
as leis que transformaram o imperio ottoma- 
po n'uwa monarchia constitucional, mas o 
rompimento das relações entre a Porta e a 
Russia deu logar a que Midbut, considerado 
partidario da conciliação, fosse demittido e 
exilado. 

Em 1878 o sultão permittiu lhe que vol- 
tasse á patria fizando-lhe para residencia a 
ilbs de Candia e depois nomeou o governa- 
dor da Syria e mais tarde de Smyrna mas 
posteriormente Midhat foi accusado de cum- 
plice no assassinato de Abdul-Aszia e condem- 
nado á morte com mais oito companheiros 
(1881). A pena foi-lhe commutada na de 
exilio para Tarf, mas ahi taes tratos lhe do- 
ram que em breve falleceu. 

Midosi (Paulo). Distincto advogado e es- 
criptor portugues, filho de Paulo Midosi, cu- 
js biographia publicâmos no vol. 9.º d'este 

ccionario no artigo Paulo Midosi, este 
nosso biographado era de origem puramente 
italians, e porque seu pai era filho de am ne- 

ociante romano que viera estabelecer se em 
ortugal, sua mãe D. Marianna era filha de 
um industrial italiano, Leonardo Maria Jaco- 
betty, tambem aqui estabelecido. 

Paulo Midosi n. em Lisboa no dia 1 de 
dezembro de 1821, no 2.º andar da casa n.º 
17 no Chiado. Seu pai era liberal convivto, 
e já perseguido no tempo em que a Carta 
Constitucional era a constituição do pais, 
quer dizer no periodo de 1826 a 1828, muito 
mais o foi quando D. Miguel tomou o gover- 
no. Teve então de fugir de Portugal, e sua 
mulher e seu filho foram depois ter com elle 

a Falmouth, d'onde seguiram para Londres, 
e ahi fes a sua primeira educação Paulo Mi- 
dosi que tinha 12 annos quando voltou a Lis- 
bia, por se terem aberto as portas da patria 
aoa emigrados liberaes. 

Em Lisboa concluiu os sens estudos pre- 
aratorios, e logo que se creou a Escola Po- 
ytecbniza entrou para el'a, frequentando o 

curso de mathematica, Ao mesmo tempo en- 
tregava-se á litteratura, estreiando-se aos 15 
ou 16 annos com um periodico, fandado por 
elle o intitulado Mercurio. Ao mesmo tempo, 
assim que se fundou a Sociedade Philomati- 
ca, Paulo Midosi inscreveu-se como um dos 
socios, e alli se estreiou a sua eloquencia. 

Paulo Midosi, como era natural, enthusias- 

mou se pela politica, da mesma forma que se 
enthusiasmara pela litteratura e especialmen- 
te pelo theatro. Ao passo que, como politico 
tomava parte em todas as conspirações li- 
beraes, redigia a Revolução do Minho, que se 
publicou em 1846 em Lisboa até quo o gol- 
pe de Estado a sapprimio, redigia juntamen- 
te com Bernardino Martins o Supplemento 
burlesco ao Patriota, e compunba, ao que se 
afirma, a letra da Maria da Fonte a coja 
musica era composta pelo maestro Froadoni, 
ao passo que dava assim provas do seu en- 
thusiasmo pelas idéas avançadas redigia em 
1840 o jornal O Entre-acto, depois a Revista 
theatral, depois o Raio theatral, collaborava 
no Mosaico, no Archivo Popular, na Illustro- 
ção, no Panorama, tradusia em 1844 ,0 Senhor 
Dupont de Paulo de Kock. 

que porém decididamente lhe não convi- 
nha era o curso de mathematica na Escola 
Polytechnica Resolveu ir para Coimbra for- 
mwar ae em direito e foi uma excellente reso- 
lação porque Paulo Midosi tornou-se logo 
um advogado distinctissimo, mas foi um pou- 
co tardia porque só em 1550 se formou em 
direito quando já tiaba 29 annos de idade. 

Entretanto applicava-se tambem muito ao 
theatro, e foi durante muitos annos um infa- 
tigavel productor. As suas peças eram quasi 
todas adaptações do estrangeiro, mas elle re- 
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vestia as com a sua immensa graça portu- 
gueza, graça que o caracterisava, e que o 
tcrnava sempre um auctor deveras querido 
do publico. Sobretudo Paulo V idosi, amicis- 
simo do actor Taborda, tinha geito especial 
para lhe escrever peças, e a Paulo Midosi 
deve Taborda os seus mais bellos triumphos. 
São infinitas as comedias e scenas comicas © 
dramas queelle escreveu para o Gymnasio. Ci- 
tamos as que se imprimiram, e que ssibâmos 
como foram o Conselho das dez, o Misanthro- 
po, Entre a bigorna e o martello, o Senhor 
José do Capote, as Tribulações de um padei- 
ro e Amor pelos cabellos. Estas duas scenas 
comicas o Amor pelos cabellos e o José do 
Capute teem sido representadas por Taborda 
centenares de veses, e é bem possivel até que 
o José do Capote já ultrapassasse a conta de 
um milhar de representações. 

Quantas peças, porém, ainda não arranjou 
Paulo Midosi ! Os advogados, o Chapeu de 
chuva de Damocles, os Dois papalvos, os Dois 
annuncios, a Tia Maria, a Certidão de ba 
ptismo, o Marido de duas mulheres, 4' espera 
do omnibus, a Murqueza, Qual dos duis?, e 
aiuda a Arte e o coração scena dramatica es 
cripta para Emilia das Neves, 4 historia de 
um marinheiro contada por elle mesmo, outra 
scena comica, e O amigo dos artistas, e o 
Sr. José sem Capote assistindo pela millessi- 
ma ves á primeira representação do Trova- 
dor, e os Dois cegos, e a Questão do Oriente, 
Julio ou Julia? os Dois validos, a Grande 
duqueza de Gerolstein no penultimo andar, e 
Um banho na barra, etc., ete. 

Estes alegres trabalhos não impediam Pau- 
lo Midosi de ser om advogado muito distin- 
cto e ao mesmo tempo um advogado dedica- 
dissimo tanto aos seus clientes como aos seus 
collegas, sendo um dos grandes promotores 
da sua associação. 

Iniciou a sua carreira de advogado, pra- 
ticando no escriptorio de Ignacio Quintella 
Emaus, e sendo nomeado advogado do con- 
sulado de França, com uma retribuição mea- 
sal de 50 francoa. Não tardou porém a ad- 
quirir grande reputação no fôro, principal- 
mente pelos processos politicos em que en- 
tron, como foram a defesa do Supplemento 
burlesco, ea do Rabecão do padre Carvalho, e 
emfim o processo da bernarda do pão barato, 
que foi sobretudo o que lhe grangeou maior 
reputação. Foi assim que elle obteve ser en- 
carregado de alguns processos largamente 
remuneradores, como foi o da moeda falsa 
em que elle teve um trabalho insano, e foi 
sempre d'abi em diante um dos advogados 
mais procurados de Lisboa. 

Membro da associação dos advogados, tra- 
balbou n'ella activamente, pronunciou ou 
publicou os elogios ou as biographbias de 
Quintella Emaus, de Abranches, de Almeida 
e Brito, de Teixeira Duarte, de Bruschy, 
de Luia Garrido, de Holtremao, pronunciou 
e publicou um Discurso sobre os desafios. 
Eleito secretario perpetuo por morte de 
Abranches foi encarregado dos relatorios an- 
nuaes, e n'esse logar deu ainda mais visaveis 
provas do seu trabalho e do seu estudo. 

Em 1867 publicou uma Guia do Jurado 
e em 1880 collaborou n'um projecto de lei 
para a instituição da ordem dos advogados. 

Companheiro e auxiliar de Eduardo Coe- 
lho na fundação e desenvolvimento do Dia- 
rio de Noticias, foi tambem activo collabo. 
rador de Teixeira de Vasconcellos na Gaseta 
de Portugal na parte judicial. 

De 1871 a 1876 foi redactor da Gaseta da 
Associação dos Advogados. 

Como Julio Cesar Machado, Paulo Midosi 
primava nas anecdotas, e, tendo visto muito 
folgava de contar as suas reminiscencias e 
muitas appareceram nos jornaes, sendo real- 
mente lamentavel que as não colleccionasse 
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em livros como fez Julio Machado. As recor- 
dações de um e de outro seriam elementos 
importantissimos para a bistoria da socieda- 
de portugueza no presente seculo. 

aulo Midosi era um homem de um cara- 
cter excellente, de uma pbysionomia insinu- 
ante e extremamente sympathica. Apesar das 
suas guissas brancas conservava um aspecto 
perfeitamente juvenil, e foi quasi uma sur- 
presa para todos a sua morte. 

Paulo Midosi contava 67 annos. Era syne 
dico da camara municipal, e adjunto do pro- 
vedor da Santa Casa da Misericordia. Em 
1888, tendo sido exonerado a seu pedido do 
logar de provedor da Misericordia, o enr. 
marques de Rio Maior, foi Paulo Midoei no- 
meado, com applauso de todos, para o logar 
que ficara vago. 

Quando dissemos que foi uma sorpreza 
para todos a sua morte, devemos dizer ape- 
nas que a surpresa veio da doença. Paulo 
Midosi estava perdido, mas a doença que o 
minou e lhe roubou afinal a existencia, essa 
é que veio de um modo imprevisto. Decla- 
rou-se subitamente um cancro na face e foi 
esse mal que o pungio e torturou nos ulti- 
mos dias da sua vida. Paulo Midoei m. ás & 
TES da manhã do dia 25 de desembro de 
1888. 

Mila y Fontanes (D. Manuel). Escri- 
ptor hespanhol, n. em 1818 e m. em 1884. 

Foi professor de litteratura na universida- 
de de Barcelona e publicou varias obras das 
quaes citaremos: Romanceiro catalão com an- 
notações, os Trovadores em Hespanha, Da 
poesia heroico popular castelhana, Principios 
da litteratura hespanhola. 

Minghetti (Marcos). Estadista italia- 
no, n. em 1318, e m. em 1886. 

Pertencia a uma familia de negociantes e 
tendo depois de concluida a sua educação, 
feito uma viagem pela França, Italia, Alle- 
manha a Inglaterra quando voltou á patria 
em 1846 pronunciou alguns discursos sobre 
questões economicas que lhe deram desde 
logo tnerecida fama. Indo para Roma em 
1847 foi nomeado membro da commissão fi- 
nanças e em março de 1848 entrou para o 
ministerio tendo a seu cargo as obras publi- 
cas. Saindo do poder foi apresentar-se ao 
rei Carlos e tomou parte na guerra com a 
Austria batendo se com grande bravura. 

Depois de feita a pas Minghetti dedicoa 
se outra ves a trabalhos scieotificos publi- 
cando o Diologo sobre a philosophia da histo- 
ria eoutros escriptos menos importantes, 
acompanhou Cavour ao congresso de Paris, 
para o auxiliar na redacção do memorandum 
qne tão grande influencia, veio a ter nog ne- 
gociosda Italia, e publicou em 1859 agua obra 
Relação da economia politica com a moral e 
com o direito, que lhe deu merecidamente a 
reputação de um dos mais illustres econo- 
mistas do seu tempo. 

Quando rebentou a guerra foi por Cavour 
nomeado secretario geral do ministerio dos 
estrangeiros, cargo que exerceu até á pas de 
Villa Franca, e sendo eleito deputado ao par- 
lamento italiano foi ministro do interior no 
ultimo gabinete organisado por Cavour, re- 
velando então dotes de orador de primeira 
ordem. Conservando a pasta no gabinete Ri- 
casoli foi posteriormente vice-presidente da 
camara e recebendo a pasta da fasenda em 
desembro de 1862 juntou-ihe em março se- 
guinte a presidencia do conselho, que con- 
servou até á convenção de setembro de 1864, 
apresentando durante esse periodo o seu pla- 
no de organisação das finanças do novo 


reino. 

Em 1868 foi embaixador em Londres, no 
anno immediato foi ministr : das obras pu- 
blicas no gabinete Menabrea e em 1873 or- 
ganisou um ministerio de conciliação fica - 
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do além da presidencia com a pasta dos fi- 
nançus e esteve no poder sté março de 1876 
voltando depois a tomar assento na Cauara 
onde contivuou 8 representar um papel im - 
portante enquanto o mau estudo da saude o 
não obrigou a atfastar-se da scenas politica. 

Representou um papel ns bistoria da Ita- 
lia contemporsoesa e foi elle que aconselhan- 
do Victor Manuel a ira Vienna e Berlim 
fes eutrar a ltalia na orbita da politica do 
imperio allemão. 

Mira e Carvalho (José Paulo de). Um 
dos nossos escriptores cyoegeticos, n. na Vi 
digueira a 20 de septembro de 1808, sendo fi- 
lho do desembargador José Paulo Teixeira. 
Como era abastado proprietario, viveu sempre 
nas suas terras, entregando se muito à caça, 
e publicando, para se distrabir, como elle 
mesmo dizia, em 1872 o opusculo Uma noção 
da caça do javali, em 1873 Alguns prelimina- 
res para a caçada dos patos bravos, em 1815 
Um brado contra as monterias de cerco aos 
lobos na provincia do Alemtejo. 

M. em Evura onde era » sua casa em 1885. 

Mohammed el-Sadok, bey de Tu- 
nis, n. em 1812 e m. em 1882. 

Succedeu em 139 a seu irmão Mohammed. 
bey e o seu reinado foi assigualado por atro- 
cidades sem conta. Sendo muito ciuso das 
suas prerogativas, manteve diante das poten 
cias europeas verdadeira independencia, até 
que as victorias das armas francesas, na Tu- 
nisia, o obrigaram a assigosr o tratado de 
Kasr es Said, que deu á França o protecto- 
rado d'aquella região. Succedeu-lhe seu ir- 
mão Aly-hey. 

Moigno (Francisco Napoleão Muria).Sa- 
bio frances, n. em : 804 e m. em 1884, 

Estuadoa cum os jesuitas, mas dedicando-se 
com ardor ás sciencias physicas e matbema - 
ticas fez n'ellas rapidos progressos, Saindo 
de Paris quando rebentou a revolução de 
1830 foi pura a Suissa onde continuou com 
os seus estudcs predilectos e onde aprendeu 
um grande numero de linguas vivas. Em 1836 
voltou á capital da França, e ao mesmo tem 
po qne regia um curso de mathematica em 
uma das casas dos jesuitss, présava repeti- 
das vezes e escrevia em ditlerentes jornaes 
dissertações theologicas e scientificas e em 
1840 publicou o primeiro volume das suas 
Lições de calculo integral e difjerencial. 

Transferido para o semivario de Laval não 
quis ir e saindo da companhia de Jesus en- 
trou em 1845 para a Epoca como redactor 
scientifico e á custa do jornal fez uma via- 
gem pela Inglaterra, Allemanha, Belgica e 
Hollanda. 

Collaborou n'outros jornaes, fundoa em 
1852 a revista scientifica Cosmos e em 1863 
outra do mesmo genero com o titulo de Os 
mundos. Deixou imgresso um grande nu- 
mero d'obras das quaes citaremos: Lições de 
calculo diferencial e integral em 4 volumes, 
Itepertorio d'optica moderna, Resumos oraes 
do progresso scientifico e materiul, Lições de 
mechunica analytica, a Arte das projecções, 
Physica mollecular, a Fé e a sciencia, e va- 
rias traduções de obras estrangeiras. 

Mon (Alexandre) Policico bespanhol, n. 
em ISUl e m. em 1852. 

Tendo estudado direito dedicou se a fi- 
nanças e estatistica e sendo eleito deputado 
ás côrtes constituintes de 1837 foi feito vi- 
ce-presidente da camara e u'esee mesmo 8n- 
no nomeado ministro da fasenda logar que 
exerceu mais quatro vezes em differentes 
epocas. 

Foi tembem presidente do congresso, em- 
baixador em Rcma e em Paris e presidente 
do conselbo em 1874. 

Desde 1868 até 1875 viveu affastado da 
politica e depois voltvu á camara dos depu- 
tados e por ultimo foi feito senador. 
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Monteiro (José). Autbor de um livro 
cujo titulo é curioso e que fof publicado em 
1732: Relação do sonho que teve Muley o 
Abdalá, rei de Mequinez, sete annos antes da 
expugnução da praça de Urão, composta de 
varias noticias e cartas de Fes. 

Monteiro (José Procopio). Actor do 
theatro do Salitre, compunha traoquilamente 
em 1788 um idyllio para se representar no 
dia dos annos de D. Carlota Joaquina, outro 
para se representar no dia dos annos do prin- 
cipe D. João. 

Monteiro (José Vaz). Medico capitalis- 
ta portugues n. pelos annos de 1820, porque o 
encontramos em 1842 a defender these na 
Escola medico cirurgica de Lisboa, these que 
tratava de Aneurismas expontaneos em geral. 


Saindo da escola pouco se entregon á medici- 


na, occupou-se sobre tudo de politica, e de 
gerir os seus haveres. Exerceu varias commis- 
8068 de serviço publico, foi por varias veses 
deputado, director da companhia das aguas, 
colluborou.em varios periodicos, mas estava 
já ha muito affastado da politica activa quan- 
do m. em Lisboa em julho de 1890. 

Monteiro de Noronha (José). Ec 
clesinstico brazileiro, n. na cidade de Belem 
no Pará em 1723, foi educado no collegio dos 
jesuitas, mas não quis seguir o estado eccle- 
siastico, e depois de concluir os seus estudos 
de humanidades, casou. Tendo enviuvado em 
1754, voltou então á carreira do sacerdocio, 
e chegou a vigario geral do Rio Negro, sen- 
do tambem considerado prégador de fama. 
Os seus sermões perderam se menos um 
que prégou na abertora do hospital de cari- 
dade fundado por D. Fr. Caetano Brandão 
no Pará. 

Das suas viagens ao sertão deixou relato- 
rios, um dos quaes só se publicou em 1862: 
Relatorio das viagens da cidade do Pará até 
ás colonias do sertão da provincia, outro ti- 
b: u manuscripto e intitula se Roteiro das via 
gens da cidade do Pará até ás ultimas colo- 
nias dos dominios portuguezes em os rios Ama 
zonas e Negro. Não tem nome de author, mas 
está evideutemente provado que é d'elle. 

Fez-se um resumo d'este Roteiro, 

O padre José Monteiro de Noronha m. a 
15 de abril de 1791, com 65 annos de idade. 

Montpensier (Antonio Maria Philippe 
Luis d'Orlenns. duque de). 5.: filho do rei 
de França Luiz Phillippe, n. em 18246 f. a 
4 de fevereiro do actual anno de 1890. 

Tendo sido educado no collegio de Hen- 
rique IV em Paris, foi em 1842 collocado 
como tenente no 3. regimento de artilheria 
e partindo para a Africa tomou parte na ex- 
pedição contra Biskara, na campanha do Zi- 
bau, dirigindo a artilheria no combate de 
M'chounesch onde fui levemente ferido. 

Regressando á patra acompanhou o rei 
Luiz Philippe a Inglaterra e voltando 
Africa oade assistiu a um combate contra 
os kubilas, visitou depois Tunis, Constanti- 
nopla, Alexandria e Cairo, Memphis, Rhodes 
e Athenas, em outubro de 1848 casou com a 
infanta D. Maria Luisa de Bourbon, irmã 
da rainha de Hespanha D. Isabel 2 a, 

Em seguida á revolução de 1848 que tirou 
o throno a set pae viveu sucessivamente em 
Inglaterra, Hollanda, e Hespanha e fixando 
a sua residencia em Sevilha recebeu de sua 
cunhada as honras de infante de Hespanha e 
o posto de capitão general do exercito. 

Quando se verificou a intervenção europea 
no Mexico o duque de Montpensier chegou a 
ser citado entre os candidatos ao throno 
d'esse estado, mas tal ideia desvaneceu-se e 
o filho de Luis Philippe continuou a viver 
bastante afastado da politica até que em 
1868 quando Narvaes e Gonaaler Bravo pre- 
tenderam implantar um governo quasi abso- 
luto em Hespanha o duque julgou de seu de- 
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ver faser a tal respeito algumas observações 


á rainha 

Considerado então como conspirador foi 
maodado ssir de Hespanha e acolheu-se so 
nosso pais vivendo algum tempo em Lisboa 
oom sua familia. 

D'ahi a pouco a revoloção de setembro 
de 1868 depunha Isabel 2.º e começava para 
a Hespaoha esse periodo de martirios duran. 
te o que o duque de Montpensier foi tam- 
bem lembrado para soberano, mas a opposi- 
ção de Napoleão 3.º obrigou algons dos mais 
dedicados partidarios do duque a desistirem 
do seu intento e afinal como é sabido quem 
se sentou no throno de 8. Fernando foi o du- 
que d'Aosta, tendo ainda o nosso biographs- 
do na eleição das camaras em que se verii- 
cou a eleição do novo rei 27 votos. 

Ao curto reinado de D. Amadeu segnir s 
o governo da republica até que o filho da rai- 
nba D. Isabel foi collocado no throno esm o 
nome de D. Affonso 12. U duque de Moatpen- 
sier que durante aquelle periodo se mostrsra 
sempre affeto á restauração monarchica e tra. 
balbara a favor de seu sobrinho depois da 
elevação d'este ao throno voltou para Hespa- 
uba e d'ahi a pouco viu casada com o novo rei 
sua filha D. Maris de las Mercedes. 

Dos filhos do duque de Montpensier res- 
tam hoje apenas a princesa D. Maris Isabel 
casada com o conde de Paris e mãe da no- 
sa rainha D. Amelia e o principe Antonio 
coronel do exercito hespanhol e casado em 
1864 com a infanta d'Hespenha D. Ealals 

Moraes (Fr. José de). Era nataral do 
Maranhão e foi commissario geral da bulla 
da crusada no Brasil, esmoler-mór do prio- 
cipe regente quando elle esteve no Brasil, é 
em 1801 publicou uma Carta pastoral aa 
nuaciaado indulgencias etc. Tambem escro- 
veu uma Historia da companhia de Jesus na 
provincia do Maranhão e Pará, que o auctor 
consagrou à memoria da mulher de D. João v. 
Não parece isto indicar um espirito muito 
hostil á companhia. 

Morganti (Lourenço). Era am padre 
italiano natural de Lucca, que foi bibliothe- 
cario do primeiro patriarcha de Lisboa, D. 
Thomas de Almeida. Ou escreveu em italisno 
e a tradusiram em portugues, ou elle met- 
mo o tradusio, uma Vida de santa Zita pe 
blicada em 1735. 

Moura (José Coelho de). Mais um dos 
innumeros cidadãos portugueses que dera 
alvitres ás córtes de 1820 para reformsrem 0 
pais. Este matutou o seguiate: Memoria qu 
versa sobre os projectos seguintes: 1.º Forma: 
ção de um corpo de cavallaria para fexr à 
policia de Portugal e Algarve; 2.º Regie 
mento a bem dos patrões e criados de eror. 

Moaravieff (Nicolau Nicolsieviteb) ge- 
na russo, n. pelos annos de 1810 e m. em 
1881. 

Entrando muito novo para a carreira mili- 
tar serviu no Caucaso aonde pela sua brara- 
ra ganhou o posto de general. 

Nomeado em 1847 governador da Ši- 
beria oriental conquistou para a Russis todo 
o territorio do Amôr e concluiu em 1898 o tra- 
tado d'Argouue pelo qual a Chins perdes 
definitivamente esse territorio. Como re: 
compensa de tão importantes serviços 
feito geueral de infanteria, e conde, e tors 
licença para juntar ao seu appellido o de 
Amour. 

No verão de 1859 foi com uma esquadrs 
a Yedo onde ajustou com o Japão um trata- 
do muito favoravel para a Russia e depou 
do seu regresso apresentou um plaso pers 
melhorar a Siberis, mas não tendo sido acet- 
tos as suas ideas por dificuldades financeiras 
o general pediu a reforma que lbe foi dads 
com o titulo de membro do conselho do im 
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Nabnaco de Araujo (José Paulo de 
Figueirôa). Distincto jurisconsulto + razilei- 
ro, n. em Belem, capital da provincia do Pará, 
a 28 de janeiro de 1826, sendo filho de José 
Joaquim Nabuco de Araujo, que era então 
ouvidor da comarca do Pará e que foi depois, 
no tempo do imperio, barão de Itapoam, e de 
sua mulher D. Maria Esmeria Anna de Bar. 
buda e Figueirôa. Foi estudar na universi- 
dade de Coimbra, voltando ao Brasil a exer- 
cer cargos judiciaes e grangeando, apezar da 
sua mocidade, bastante reputação para que 
o imperador, logo que tomou posse do go- 
verno do Brazil independente, lhe aprovei- 
tasse as aptidões, sendo promovido em 1825 
a desembargador, e nomeado ajudante do in- 
tendente geral de policia. No desempenho 
d'esse logar escreveu logo um livro ittitula: 
do Providencias lembradas ao intendente ge. 
ral de policia, e n'esse mesmo anno publicou 
uma Memoria juridica, escripta, annotada e 
com remissões. Em 1826 tambem publicou um 
Regimento das mercês e assento do Conselho 
Ultramarino. Era intento d'esta publicação 
aoziliar o procurador da Corôa no desempe- 
nho das suas funcções. 

N'esse mesmo anno de 1826 traduziu do 
frances e publicou o Tratado da pena de 
morte em materia politica, de Guizot. 

Em 1827 publicou um Compendio scienti- 
fico para a mocidade brasileira, em 1829 um 
Dialogo constitucional brasileiro a que ac- 
crescentou no mesmo anno um Appendice. 
Eram livros que tinham por fim espalhar en- 
tre o povo o conhecimento da constituição 
brasileira. 

Em 1830 foi encarregado de colligir a le- 
gislação financeira do Brazil, o que fes effe- 
ctivamente, publicando uma Collecção syste- 
matico-chronologica da legislação de fazenda. 
Saiu o primeiro volume em 1830, o segundo 
em 1852. Ao mesmo tempo saia um Appen- 
dice tambem em dois volumes, publicado o 
primeiro em 1831, o segundo em 1832, jun- 
tamente com um folheto supplementar. 

Em 1832 fôra promovido a membro do Su- 
premo Tribunal de Justiça. Em 1833 publi- 
cou um Guia dos juizes dos orphãos, tutores 
e curadores, em 1t85 um Guia ou novo ma- 
nual dos collectores e collectados. 

Em 1836 foi encarregado pelo ministro 
Bernardo Pereira de Vasconcellos de compi- 
lar a legislação brasileira, e d'essa obra mo- 
numental, que abrange o periodo de 1808 a 
1831, publicou de 1836 a 1844 sete volumes. 

Em 1826 fôra encarregado da demarcação 
da fazenda imperial de Santa Crus, e tendo 
que pugnar contra muitos interesses illegiti- 
mos, 08 que protestavam contra a demarca- 

ão, publicou em 1830 um folbeto intitolado 

emoria refutativa das allegações e corres- 
pondencias do zelador do direito de proprie- 
dade e mais queixosos da demarcação da im- 
ganas fazenda de Santa Cruz, concluida em 
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Publicou em 1830 tambem ontro folheto 
intitulado Ainda mais um lembrete aos op- 
poeutes, etc. 

Não se tendo intromeltido em politics, nem 
tomado parte activa pas luctas partidarias, 
m. estimado por todos, com 67 annos de ida- 
de, no dia 2 de dezembro de 1863, 

Nabuco de Araujo (José Tito). Per. 
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tencente á familia de homens notaveis e il- 
lustrados, que tem comtudo no grande ora- 
dor abolicionista Joaquim Nabuco a sua 
maior gloria, n. no Rio de Janeiro em 1832, 
tomou o grau de bacharel em letras no col- 
legio D. Pedro 11, e em sciencias juridicas e 
sociaes na faculdade de S. Panlo em 1860. 
Em 1859 publicára um drama em cinco actos 
intitulado Romia. 

Seguindo a carreira juridica, foi advogado 
e promotor publico na côrte. N'esta ultima 
situação foi o accusador do assassino Mone- 
ta e os discursos de accusação e replica que 
então proferio foram publicados em 1868, 

Membro do instituto historico foi encarre- 

ado em 1816 de fazer o elogio dos socios 
allecidos, e na Revista trimensal publicou 
as biographias de Antonio Francisco Dutra 
e Mello, fr. Francisco de S. Carlos, fr. Fran- 
cisco de Santa Theresa Sampaio, de fr. Av- 
tonio de Santa Ursula Redovalho, de D. Fr. 
Pedro de Santa Marianna. Publicou em folhe- 
to, em 1860, a biographia do general Gurjão, 
e a de Lamartine que pronunciára em uma 
sessão litteraria em honra do grande poeta. 

Em 1872 publicou tambem um folheto po- 
litico A situação e os dissidentes. Fôra depu- 
tado em varias legislaturas. 

M. de uma febre perniciosa a 25 de janho 
de 1879. 

Nabaco de Araujo. (José Thomas). 
Distincto jurisconsulto e politico brasileiro, 
n. na Bahia a 14 de agosto de 1813. A 1 de 
agosto de 1835 recebeu o grau de bacharel 
em sciencias sociaes e juridicas na academia 
de Olinda. Foi deputado em diflerentes le- 
gislaturas, presidente da provincia de B. 
Paulo em 1851. Alistou-se no partido con- 
servador, e militou na imprensa pernambu- 
cana, escrevendo no Lidador e na União e 
na imprensa fluminense escrevendo no Aris- 
tarcho. 

Em 1853 entrou como ministro da justiça 
no ministerio do marques de Paraná, e mais 
de uma ves voltou a exercer esse cargo. Em 
1858 foi eleito senador pela Bahia, e nomea- 
do depois conselheiro de Estado. 

Em 1869 tomou parte na organisação do 
centro liberal, tendo por collaboradores n'es- 
sa obra politica Zacharias de Goes e Vascon- 
cellos e Bernardo de Sousa Franco, ete. Foi 
elle que redigio o Manifesto do centro, e o 
programma do partido. 

anto no senado como na camara dos de- 
putados era José Thomas muito considerado 
como orador. Publicaram se varios dos seus 
discursos, como o das reformas, o da refor- 
ma judiciaria, o da Politica religiosa, o do 
Banco do Brazil, o do elemento servil, e a 
circular-projecto das Sociedades de responsa- 
bilidade limitada que redigiu quando minis- 
tro da justiça em 1865. 

Dia um dos seus biographos : 

«Bo não bastassem para perpetuar o seu 
nome tantos e tantos regulamentos que foram 
e abi ficam como tantas outras provas do seu 
merito professional, lega ao paiz: Projecto 
do codigo civil, cuja elaboração singular lbe 
fôra pela nação (por acto legislativo) confia- 
da, e que, na opinião de juizes competentes 
e insuspeitos, seria um verdadeiro monnmen- 
to para a jursiprudencia patria, se elle 
tivesse podido leval-o a cabo! 


José Thomaz Nabuco de Araujo m. no Rio 
de Janeiro a 19 de março de 1878, sendo a 
sua morte profundamente lamentada, pela 
alta consideração de que gosava e de que 
gosava tambem toda a sua familia. 

Najao (Emilio de). Escriptor dramatico 
frances n. em 1828 e m. em 1889. 

Escreveu um grandissimo numero de co- 
medias, muitas das quaes tiveram grando exi- 
to e foram tradusidas em portugues, cbten- 
do tambem graude applauso nos nossos thea- 
tros. Citaremos por exemplo: o Capitão Bit- 
terliu o Fiacre 111, Divorciemo nos. 

Namorado (José Joaquim). filho de 
Antonio Joaquim Namorado e de D. Marian- 
na Carolina Amalia de Oliveira, n. a 1 de 
outubro de 1824, seguiu a carreira militar e 
completou o curso de engenharia em 1845, 
serviu por muito tempo nas obras publicas 6 
foi sub-director do collegio militar, inspector 
da arma, e reformou-se em 1883 em general 
e da Fôra deputado desde 1875 até 

Era homem sério e illustrado, teve porém 
a fraquesa de faser versos, e o seu poema 
epico em oitavas, intitulado a Elveida e pu- 
blicado em 1872, saio-lhe mais bumoristico 
do que era de certo a intenção do author. 

Em varios pues collaborou tratundo de 
assumptos militares e politicos, e ponde assim 
mostrar que valia mais do que podia fazer 
suppôr sos leitores o seu desastroso poema 
epico. M. em agosto da 1890. 

Nepomaceno Arsejas (José Joa- 
quim). Livreiro e escriptor portugues, n. em 
Lisboa em 1800, sendo filho do actor Arse- 
jas que teve no seu tempo a sua celebridade, 
Aprendeu frances e inglez, mas em 1820 es- 
tabeleceu-se como livreiro. Em 1824 foi no- 
meado adjunto do administrador da Gazete de 
Lisboa, e em 1826, tendo morrido o adminis- 
trador, foi elle nomeado administrador inte- 
aino. Como era partidario de D. Miguel, em 
1833 teve de deixar esse emprego, e voltou 
então a occupar-se de livraria, estabelecen- 
se em 1836 na rua Augusta, aonde ainda ho- 
je existe a sua livraria dirigida por seu filho. 
Entretanto ia-se occupando tambem um pou- 
co de litleratara para ganhar dinheiro. Foi 
assim que traduziu em 1847, o Conde de Mon- 
te-Christo de Alexandre Dumas, em 1849 o 
Marques de Puy Laurens de Paulo de Mu- 
saset, 00 Deus o quer de Chateanbriand, e em 
1852 a Nodoa de sangue de Arlincourt. 

Em 1850 publicou uma obra intitulada D. 
Miguel em Portugal que é uma miscellanea 
bastante confusa de documentos, de narrati- 
vas 6 de apreciações imbuidas de espirito par- 
tidario mas moderadas. Tambem publicou um 
Jornal de comedias e variedades de que sai- 
ram 27 numeros, e em que ha algumas farças 
suas originaes. 

Em 1857 foi nomeado porteiro da Biblio- 
theca Nacional, occupou-se tambem de pu- 
blicar um indice dos documentos ofliciaes 
saidos no Diario do Governo que printipiou 
em 1851 e acabou em 1859. De 1856 a 1860 
publicou um Almanack historico, de 1861 a 
1864 um Museu de miscellanea historica. 

Em 1863 passou de porteiro a amanucnse 
da secretaria da Bibliotheca. M. a 26 de ou- 
tubro de 1869. 

Newman (João Henrique). Theologo 
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ingles n. em 1801 e m. no corrente anno de 
1890. | 


Sendo ministro protestante é redactor da 
Encyclopedia metropolitana adquiriu grande 
nomeada como prégador e nos seus sermões 
começou a expor o systema neligioso a que 
o seu amigo o douctor Pusey deixou ligado 
O seu nome. 

Pronunciando se contra a egreja official 
approximou -se da fé romana e além de varias 
dissertações publicou os Arianos no seculo 
4.º em que expoz claramente as ideias da 
nova escola. 

Em 1845 abjurou o protestantismo na 
presença do papa, recebeu ordens catholicas 
e voltando a Inglaterra fez-se a cerrimo pro: 
pagador do catholicismo e foi reitor da uni- 
versidade cathol'ca de Dublin. Em 1819 foi 
feito cardeal e foi então residir para Roma 
tendo antes publicado uma collecção comple- 
ta das suas obras em 34 volumes. 

Nicolan Luiz. Seria uma vergonha 
que n'este Diccionario deixasse de figurar o 
nome d'este celebre author comico portugues, 
a respeito do qual ha comtudo as mais can- 
tradictorias versões, dizendo um como Mo- 
reira de Mendonça que elle era escrivão do 
juiz do povo por occasião do terrivel terra- 
moto de 1 de novembro de 1775, e que jun- 
tamente com o juis do povo Antonio Rodri- 
gues de Leão muito contribuiu para acudir 
á cidade nas dolorosas circumstancias que 
ella atravessava. Costa e Silva afirma que 
elle era um mestre de meninos que morava 
na rua da Rosa, que usava uma cabelleira 
de grande rabicho, que saia á rua sempre 
embrulhado n'um capote de bsetão de toda 
a roda, e acompanhado por um cão de agua. 
Seriam estes dois O mesmo personagem, ou, 
se eram differentes, qual era o verdadeiro 
author comico? 

Diz-se que a maior parte das comedias de 
cordel, assim chamadas porque as vendiam 
os cegos penduradas de um cordel, se attri- 
buiam a Nicolau Luis, e eram ou originaes 
ou traduzidas do hespanhol ou do italiano. 
Aproveitemos pois o ensejo para dar o cata- 
logo tão completo quanto possivel d'essas 
comedias e digamos depois quaes perten- 
cem, com certeza, ou segundo todas as pro- 
babilidades a Nicolau Luiz. Sigamos, como 
faz Innocencio, a ordem alphabetica: 

Academia dos casquilhos, Acertos de um dis- 
parate, Achilles disfarçado, Adelaes em Ita- 
lia, Affectos de odio e amor, D. Affonso de 
Albuquerque em Goa, Alarico em Roma, Álcas- 
de de si mesmo, Alexandre na India, Amante 
jardineiro, Amante militar, Amante á moda, 
Amar não é para nescios, Amizade em lance 
Amo irresoluto e o criado fiel, Amor e obriga- 
ção, Amor não pode accultar se, Amor tem 
maior poder, Amor, traição e ventura, Amor, 
zelos e valor, Amos fingindo creados, Antigono 
em Macedonia, Apelles e Campaspe, Aspasia 
na Syria, Assombros de constancia entre Volo- 
geso e Berenice. Astucias de amor e selos, 
Astucias de Escapim, Aventureiro honrado; 

Beata fingida, Bella selvagem, Beverley, 
Bons amigos, Bruto de Babylonia; 

Capitio Belisario, Caro custa o querer 
bem, Carvoeiro de Londres ou a dama desen 
terrada. Cavalheiro da virtude e a mulher 
extravagante, Cavalheiro ea Dama, o Chale, 
Com amor não ha zombar, Conde Alarcos, 
Conde Nestor, Confusão de um retrato, Con- 
stancia tudo vence, Contra amor não ha 
encantos, Conversão, penitencia e morte de 
St. Maria Egypeia, Convidado de pedra, Cor- 
dova restaurada, Criada agradecida, Cria- 
do brilhante, Criada de dois annos, Guriost- 
dade das mulheres; 

Da fé o throno Affonso exalta, Dama dos 
encantos, Desdem contra desdem, Desencantos 


de um encanto, Desterrado ou o militar per. | 
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seguido, Dido desamparada, Disparates de 
um acerto, Doente fingido, Donzella virtuosa, 
Dois amantes em Africa, Dois prodigios de 
Roma; | 
Emendar erros de amor, Emira em Susa, 
Enéas em Getulia, Enganar para reinar, En- 
tre amorosos enredos o amante mais desvela- 
do, Entrudo desabusado em Lisboa, Escola 
de casados, Escola das mulheres, Escravo em 


grilhões do oiro, Esposa persiana. Estalaja- | 


deiro de Milão, Egio em Roma; 

Familia d- antiquario, D. Floriano em 
Lisboa, Fortuna não é como se pinta, Frede. 
rico segundo, rei da Prussia: 

Galan desvanecido, Galan honrado e a fic: 
ção punida, Gloria lusitana, Gloria de Por- 
tugal nas acções de D. Nuno Alvares Perei- 
ra, Gricelda ou a rainha pastora; 

Herdeiro venturoso, Heroe da China, He 
roe lusitano, principe constante e martyr, 
Honestos desdens de amor; | 

Ilha deshabitada, Inconstancias da fortuna 
Industrias de Bandalho, Industrias de sari- 
lho, Industrias contra finezas, Infelizes de 
Londres, Innocencia triumphante pelos extre- 
mos de amor, Ircana em Hispahan, Isipile 
em Lemno; 

D. João de Alvarado, o creado de si mes 
mo, José no Egyptu; 

Lagrimas da belleza são as armas que 
mais vencem, Latino na Scythia, Laura re 
conhecida, Lavrador honrado, Leonide, Leo- 
neza, Lyneeu e Hypermnestra, Loucuras da 
moda, Locandeira, Maior briga de amor, 
Maior ventura de amor, Mais heroica virtu 
de, ou a virtuosa Pamela, Mais heroica vir- 
tude ou Zenobia em Armenia, Mais heroico 
segredo, Mais pode a creação que o sangue, 
Mais vale amor que um reino, Maridos pe- 
raitas, Medico por força, Melhor par entre 
os doze, Memoria dos trabalhos e proprieda 
des de Job, Memorias de Peralvilho, Menti- 
roso por .eima, Mudo, Mulher amorosa, 
Mulher prudente e o jogador confundido, 
Mulher reformada e o marido satisfeito; 

Namorados zelosos, Narciso namorado de 
si mesmo, Nas amorosas finezas os mais con- 
stantes realces, Negociante imprudente, Nem 
sempre as desgraças vencem, Neocle na Persia 
Ninguem fie o seu segredo, No amor tudo é 
enredo; 

Odio, valor e afecto, Olimpiada, Olinta, 
Orphão de China; 

Pai de familias, Paixão de Jesus Christo, 
Peraltas mascarados em Almada, Peruvia- 
na, Poder do lindo sexo, Polinardo na Sue- 
cia, Porfiar amando, Primeiro templo de 
Amor, Primeiro que o sangue a honra, Prin- 
cipe pastor; 

Quando a mulher se não guarda, guardal-a 
não pode ser, Quem boa cama fizer n'clla se 
deitará; 

Rei justo vem do ceu, Restauração de Gra- 
nada, Rigurosas leis da amisade cumpridas 
em Olimpiada, Romaria ao glorioso Santo 
Antonio, Rustico disfarçado; 

Sabio em seu retiro, Saloio cidadão, Selva 
de Diana, Semiramis reconhecida, Serva Amo. 
rosa, Só o amor faz impossiveis, Só o piedo. 
so é meu filho, Stocles em Albania, Successos 
do filho prodigo; 

Tagis reconhecida na edificação de Lis. 
boa, Talhada está a ração para quem a ha- 
de comer, Themistocles, Tragicos efeitos da 
impaciencia de Tameriãv, Tribulos da moci- 
dade; 

` Ulysses na Lusitania; 

Valorosa Judith, Vencer odios com finezas, 
Vencer traições com enganos e disfarçar-se no 
querer, Vencer-se é maior valor, Venturosa 
infeliz, Viajante, Victoria pela innocencia, 
Vinda inopinada, Virtude sempre triumpha, 
Viuva sagaz; 

Lenobia no Oriente. 


Temos assim 181 cothedias, e ugi din. 
da de mencionar 21 tragédias. > > = 
Afronta castigada; ' C0 03t 


Damia dè Tomir. P a 
renne perseguida e tritimphánk; 
Glaudomiras TE na Era 

Heraclio reconhecido; 

Ignez de Castro; tir 5n 
“Lauso OE o 

Mais heroica lealdade, Mart Telles, Mar. 
quez de Mantua, Morte de Cesar; = 

Noiva de lucto; cet 

Osmia; e ROS, ME A 

Persianos refugiadas entre povos descónhe- 
cidos, Priamo; - UA 

Sesostris no Egypto, Sascesto de Bepul 
veda; ' 

Troianos desgraçados; 

Vingança de Atreu rei de 
ganças de Hermione; 

Zaira. ` 

De todas essas peças só uma é positiva- 
mente sua porque tem o seu nóme Os mari. 
dos peraltas, quasi incontestavelmente o 
Capitão Belisario, a traducção da Zaira, à 
D. Ignez de Castro, e ha muitas probabili. 
dades para que o sejam Amor na obrigação, 
Aspasia na Syria, D. João de Alvarado, Ala. 
rico em Roma, Escravo em grilhões de oiro, 
Cordova restaurada, Restauração de Grans- 
da, Bella selvagem, Tlha deshabitada, Ego 
em Roma, Pharammudo na Bohemia, Hera- 
clio reconhecido. ' E 

Mas não é verdadeiramente uma verzo- 
nha que um escriptor portaguez que tanto 
interessou os seus cantomporaaeos, nos seja 
hoje completamente ou quasi completamente 
desconhecido ? 

Nina (Lourenço). Prelado italiano, n. em 
1812 e m. em 1885. 

Foi membro da commissão preparatoria do 
concilio do Vaticano, conselheiro da congre- 
gação dos ritos, feito cardeal em 1877 e no- 
meado secretario d'estado no auno seguinte. 

Foi encarregado por Leão XIII de mis 
diplomaticas delicadas com a Russia e com 
a Allemanha e em outubro de 1880 foi sabsti- 
tuido no logar de secretario d'estado pelo 
cardeal Jacobini. 

Nisarca (João Maria Napoleão Desiré). 
Escriptor frances, n. em 1806 e m. em 1888. 

Começou escrevendo no Jornal dos Debi- 
tes e depois no Nacional, publicoa depois 
uns Estudos sobre os poetas latinos da decs. 
dencia e em 1838 começou a publicar a Ca- 
lecção d'auctores latinos com a traducção em 
francez, em que teve por collaboradores al- 
guns dos mais notaveis escriptores, e em 184! 
imprimia o primeiro volume da sua Historia 
da litteratura francesa, que é o mais impr- 
tante de todos os seus trabalhos: 

Foi professor no collegio de França, suete- 
deu a Villemain na cadeira d'eloquencis 
francesa na faculdade de letras e fasia parte 
da academia francesa deade 1850, 

Nobrega Soares (Jogo de) Professor, 
jornalista, escriptor e funceionario medei- 
rense, n, no Fanchal a 11 de junho de 183!, 
de 1848 a 1851 seguin o curso do lyceu da 
sua patria, mas interrompeu q curso para 8 


Micenos, Vis- 


“entregar á vida maritima. 


Fez umas poncas de viagens na Africa, è 
voltando á Madeira tornoa a frequentsr o ly: 
cea onde esteve um suno, partindo depois 
em 1354 para a America. e ai 
Em 1855 voltou aa Fenehal, e dedicou-se 
então á vida do professorado. . Em 1852: 
creveu e imprimiu uma Jnéroduição á geo" 
graphia para uso das escalas primarias, em 
ls6l as Primeiras noções de moral para em 
das escolas primarias; ew: 1802:a Ghotógra: 
phia da Madeira. eo 
Fundou em 1861 um periodico intitulado 
Revista Semanal da que sábia apóuás gm vo» 


OLE 


lume, eçonde., publicou varias das auas obras 
litterarias que depois imprimiu em volome. 
Devemos dizer que não sabemos em que 
anno, João de Nobrega Soares, que era no 
Funchal. professor dá instrucção primaria, 
publicou um volume intitulado Breves noções 
da historia de Portugal, > | 

Além da Revista Semanal, dirigiu varios 
periodicos politicos e litterarios, ou collabo- 
top selim, omaa do Oceano, à Patria, 
a Imprensa, o Funchalense e o Boletim Ofi- 
cial, de cuja direcção foi imcumbido. 

Dêmos agora a lista das suas obras litte- 


Um drama original Lagrimas e flores, uma 
tragedia herai.comica a Morte do Rossinante, 
imitação da Morte de Catimbau de Francisco 
Palha, Um quarto com duas camas, comedia 
imitado do bespanhol, 4 virtude premiada, 
drama em dois actos, original, as comedias 
Perdeu-se a patente, o Padrinho e Brites de 
Almeida que, juntamente com a Morte de 
Rossinante, sairam em 1863 n'um volume in- 
tulado Scenas e comedias. 

Escreveu ainda os romances humoristicos 
Uma viagem ao Rabaçal, Scenas da vida ex- 
centrica, O casamento á força, Um rapaz fe. 
liz, imitou dois romances, um de Luis E 'nault, 
outro de Alphonse Karr, dando ao primeiro 
o titulo de Nem tudo são rosas na vida, ao 
segundo de Flores e diamantes, escreveu um 
conto phantastico Na floresta, um conto his- 
torico Os piratas, um volume de Lendas e 
tradicções. Tem ums narrativa de viagem in- 
litulada Um passeio à America tropical, e um 
esboço biographico de M. J. Glinka. Parece 
que publicou um volume Contos e viagens em 
que inseriu, além das obras no titulo indica- 


Obras publicas (Ministerio das). Ac- 
crescente-se Á lista publicada a pag. 227 
d'este volume: 


1889— Fevereiro 23—Eduardo José Coelho. 

1840 Janeiro 14-—Frederico Gusmão Cor- 
reia Arouca. 

1890— Outubro 13-—Thomas Antonio Ribei- 
ro Ferreira, 


Oliveira Braga (Joaquim Antonio de) 
Joven medico brasileiro, n. no Rio de Janei- 
ro a 2 de outubro de 1888, doutorou-se em 
medicina em 186%. Em 1865, tendo apenas 17 
annos, foi nomeado para ir noma commissão 
fanitaria á província do Espirito Santo, e 
chamado depoie:para a enfermaria organisa- 

pela camara municipal para tratar os 
doentes da febre amarelia, doença que entãe 
assolon a cidade. Estava tratando, já depois 
de formado; doentes de garrotilho quando m. 
atacado pela mesma doença a 21 de agosto 
de 1859; A: sua morte foi sinceramente do- 
Plorada, A these que publicou tratava Da res 
piração nos vegelaes e da sua influencia na 
Pati Das causas do parto. Da hemo- 
ysis. Dus sigamte roicionaes da prenhes e seu 
valor relativo. .: 

Foi o Correio. Mercantil. que publieoa a 
respeito d'este -malogrado medico a mais 
sentida q a maiscloquente necrologia. 

- QNseira Lopes Branco (Antonio 
Roberto do) Jurisconsulto portugues, n. no 
; esto. seculo, © formando-se ha 
universidado de Coimbra, seguiu a carreira 


OLI 
das o Descobrimento do Brazil, o Naufragio 
da «Flor do Occeano», Os Portuguezes em 
Tanger, Primeira victoria naval dos Portu» 
guezes, ete. Tambem publicou n'um jornal de 
Lisboa, o Correto da Manhã, parece-nos, 
uma interessante Memoria sobre as Furnas 
de S. Miguel aonde fôra em cummissão de 


serviço. 

João da Nobrega Soares entrára effectiva- 
mente no serviço publico, e fôra nomeado 
chefe do districto da guarda fiscal na Ma- 
deira. Nos ultimos annos da sua vida dirigiu 
o Diario de Noticias do Funchal. M. a 1 de 
outubro de 1890. | 

Nogueira de Castello (Joaquim 
Bernardo de Mello). Tenente-coronel de en- 
genheria e auctor de uma obra interessan- 
tissima para a historia das nossas luctas ci- 
cis. E’ o Circuito da ilha Terceira, dividido 
em oito districtos militares, força de cada um 
e os logares accessiveis etc. Traçado e orien- 
tado em 1831. D'esta obra tiraram. se poucos 
exemplares, mas em tres edições, sendo a se- 
gunda accrescentada com uma planta colo 
rida e que representa a freguesia de S. Pe- 
dro dos Biscoitos da ilha Terceira, incluin- 
do os reductos do Pinto e da Rua Lon,a. 

Nogueira de Castello nascera em Santa- 
rem, em 1797. Foi governador da praça de 
Peniche e do forte de Caparica. Não sabe- 
mos a data da sua morte. 

Noriac (Julio de). Escriptor frances, n. 
em 1827 e m. em 1882. 

Coliaborou em differentes jornaes onde pu- 
blicou contos muito apreciados e deixou im- 
pressos varios volumes, dos quaes citaremos: 
O regimento 101, Memorias d'um beijo, La bê- 
tise humaine, Journal d'un flaneur, Dicciona- 
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da magistratura, e distinguiu-se pela resolu- 
ção que mostrou em varias occasičes. Quan- 
do triamphou a causa liberal, foi eleito de- 
putado por varias veses, e adquirio na ca- 
mara uma posição que o classificou entre os 
homens que em certas occasiões podiam ser 
ministros. Foi assim que o duque de Salda- 
nha, tendo de formar em 1849 uma situação 
cabralista, mas sem o conde de Thomar cha- 
mou Lopes Branco a tomar conta da pasta da 
fazenda, de certo ums das mais dificeis 
n'uma epoca financeiramente calamitoss. Lo- 
pes Branco esteve apenas gerindoa pasta uns 
meses, sendo substituido por Antonio José 
de Avila, depois duque de Avila, mas mos- 
trou actividade e selo. Em 1851 publicou a 
Memoria dos seus principaes actos e traba- 
lhos assim como publicou tambem a Collec- 
ção dos projectos de lei mais importantes que 
apresentou. 

Conservou-se sempre fiel ao partido car. 
tista, e apenas uma ou outra ves quando 
Avilaentrava no ministerio acceitava o car 
de governador civil. Em 1853 foi nomeado 
provedor da Misericordia do Porto, e em 
1858 publicou um dos seus Relatorios. Tam- 
bem ahi a soa administração foi correcta e 
activa. 

Depois de ter transitado pelas comarcas de 
1.º instancia, pelas Relações e pelo Supremo 
Tribunal, aposentou-se e retirou-se comple- 
tamente da vida politica e da vida activa, 
conservando-se, porém, apesar de em prove- 
ota idade, com o espirito claro © ọ corpo não, 
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rio dos namorados, Paris como elle é, ete., al- 

guns dos quaes tiveram muitas edições. 
Noronha (D. Joanna Paula Manso de). 

Senhora argentina, n. em Buenos-Ayres, e 


“veiu depois com sua familia para o Rio de 


Janeiro, manifestou um verdadeiro talento 
litterario, asscahoreando-se também rapida- 
mente da lingua portugueza, que fallava com 
perfeição e em que escreveu um tivro As 
consolações, que é uma imitação da Ieligião 
nat:ral de Julio Simon, e um romance os 
Mysterios del Plata. Casou como grande 
compositor portugues Francisco de Sá Noro- 
nha, de quem teve dois filhos. Depois sepa- 
rou-se d'elle, e voltou para o Rio da Prata, 
onde m., mas já viuva, porque seu marido m. 
em 1881. Disse-se que ella se naturalisára 
brasileira, mas essa allegação não é exacta. 

Northcote (sir Stafford Henry). Esta- 
dista ingles, n. em 1818 e m. em 1887. 

Tendo estudado em Oxford, entrou em 
1855 na camara dos communs, em 1859 foi 
secretario financeiro da thesouraria, em 1861 
secretario d'estado para as Indias e em 1879 
lord chanceller. Em 1885 foi no gabinete Sa- 
lisbury primeiro lord da thesouraria e eleva- 
do ao pariato com o titulo de conde Iddes- 
leigh e no outro ministerio Salisbury teve a 
pasta dos negocios estrangeiros. 

Nunes de Carvalho (José). Irmão 
do dr. Antonio Nunes de Carvalho, foi secre- 
tario do conde de Palmella, em 1820, quan- 
do este era ministro de Portugal em Londres. 
Vindo depois para Portugal fez-se partidario 
apaixonado de D. Miguel. Era homem muito 
illustrado e foi elle o editor da Arte de fur- 
tar, da Carta de guia de casados e das Odes 
de Antonio Dinis, 


mas pode-se dizer que estava completamen- 
te esquecido quando m. em Lisboa em 1889. 

O'Neill (Henrique). Apesar de ter rece- 
bido o titulo de visconde de Santa Monica 
é pelo seu nome que ficará sempre sendo co- 
nhecido, e elle mesmo o usava de prefe- 
rencia, porque assignava sempre Henrique 
O'Neill, visconde de Santa Monica. 

N. em Lisboa em 1819, pertencendo a uma 
nobre familia irlandesa, que a emigração aqui 
condusio. Formou-se em direito na universi- 
dade de Coimbra, e, depois de concluir o 
curso, alli fixou por bastante tempo a sua 
residencia, tendo grangeado entre os seus 
collegas universitarios a reputação de excel- 
lente conversador, alegre companheiro, prom- 
pto sempre para as mais engraçadas parti- 
das, e poeta distinctissimo. Foi um dos colla- 
boradores do Trovador, e não dos menos 
apreciaveis e apreciados; mas depois por 
muito tempo abandonou apparentemente a 

esia, até que no fim da vida tornou a cu- 

içar a gloria litteraria, e, se não & adquiriu 
tão completa como a poderia ter grangeado 
se não houvesse desamparado as Musas, mos- 
trou comtudo que valia bastante e que era 
para muito o seu talento. 

Não sabemos por que motivo, um dia dei- 
xou Portugal e foi residir na Allemanha, é 
alli estava ensinando portugues quando em 
1859 o sr. Martens Ferrão, que entrava pela 
primeira ves nos conselhos da corôa como 
ministro da justiça, escreveu-lhe, offerecene 
do-lhe q logar de chefe da repartição da egs 
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tatistica no seu ministerio. Henrique O'Neill 
acceitou e voltou a Portugal a exercer o lo- 
gar para que fôra nomeado. 

Em 1467 morria José Julio de Oliveira 
Pinto no triste duello que teve com o sr. Mi- 
guci de Sá Nogueira. Era Oliveira Pinto di- 
rector geral do ministerio da justiça, nos 
negocius judiciaes, e o logar vago pela sua 
morte foi dado a Henrique O'Neill, como era 
justissimo. Não só desempenhou esse logar 
com proticiencia, mas era atiamado o seu ga- 
binete pela graça do alto funccionario, cuja 
conversação deliciava os que o iam surpre- 
hender nas suas horas vagas. Contam se in- 
finitas anedoctas d'esses cavacos intercala- 
res das occupações ofliciaes, que ainda se 
apuravam mais quando n'elles entrava o Br. 
Barjona de Freitas. Conta este ministro que, 
uma vez tendo-se mostrado magoado porque 
os delegados do procurador regio não tinham 
interpretado e executado bem uma ordem mi- 
nisterial, Hevrique O'Neill lhe dissera, tọ- 
mando pacatamente a sua pitada: 

—Então que quer v. ex.'? Não temos ou- 
tros portugueses. 

Tambem é legendario no ministerio da 
justiça o modo como elle satisfazia algum 
pretendente importuno, mandando-o embora 
todo ancho de ei, sem ter aliás motivo para 
jsso; mas Henrique O'Neill chamava-o de 
parte, arrancando-o do meio de outros pre- 
tendentes invejosos d'esta preferencia, e le- 
vando-o ao canto de uma janella, disia-lhe 
Bo ouvido: 

—O seu negocio está nas mãos do minis- 
tro. Posso-lhe dizer que não ha nada ainda. 

O pretendente, ufano com esta confiden- 
cia do director geral, saia radiante. 

Com estas partidas se regalava o genio 
folgazio de Henrique O'Neill. Ha uma que 
tem deveras graça, e que elle fes ao grande 
escriptor dinamarques, Andersen, que esteve 
algum tempo em Portugal. 

Andersen era um homem alto, loiro, extre- 
mamente serio, mas que tinha a vaidade de 
fallar com uma facilidade extrema as linguas 
estrangeiras. Frequentou em Lisboa a casa 
do grande poeta Castilbo, de quem Henrique 
O'Neill era intimo amigo. O'Neill foi quem 
o guiou na sociedade lisbonense, © suppo- 
mos até que fôra em sua casa que o grande 
romancista se hospedára. 

Andersen, querendo mostrar a sua habili- 
dade glottica, pediu a O'Neill que lhe ensi- 
nasse uma pbrase portuguesa que elle po- 
desse dizer a Castilho. O'Neill assim fes, © 
uma noite Andersen entrou em casa de Cas- 
tilho, dirige-se a elle, estende-lhe a mão, e 
dis-lhe gravemente: 

—Eu tenho pancada na mola. 

Todos desataram a rir, e Castilho, que adi- 
vinhára tudo, respondeu lhe tambem em por- 
tuguer: . 

— () que o senhor tem, é um fresco amigo. 

— Qu'est-ce que j'ai dit? qu'est ce que J'ai 
dit? perguntava Andersen maito atrapalha- 
do, vendo o riso de todos. 

Conservou esse genio folgasão até ao fim 
da sua vida, e ainda que nos ultimos annos 
se mostrou acabrunhado e triste, sempre nos 
versos que compunha transparecia 8 sua 8n- 
tiga jovialidade. Uma ves, estando doentissi- 
mo d'uma perna, doença que o fea estar de 
cama seis mezes, distrabiu-se das suas dores 
parodiando o famoso soneto de Camões ; 
Alma minha gentil, da seguinte maneira: 


Perna minha gentil, nunca te viste 
Tanto tempo estendida em cama quente, 
Não te vás amuar eternamente 

Nem fique eu n'um só pé, cegonha triste. 


Desceste escadas tantas e as subiste, 
A dois o dois degraus, perna valente; 


OOM 


E agora ha trinta dias 'stás doente, 
Diabo-coxo a ser me redasiste. 


Vé lá, cruel, se póde merecer te 
Alguma coisa a desgraçada irmã 
C'o o peso todo d'este corpo inerte. 


Não digo que a sciencia seja vã, 
Mas possa, perna minha, eu sempre vêr te, 
Fugir-lhe, se algum dia ficas aê. 


A parodia não é primorosa, mas é alegre 
e caracteristica da indole do visconde de 
Santa Monica. 

Estas alegrias, estes bons ditos, estas par- 
tidas não impediam que Henrique O'Neill se 
entregasse com selo e dedicação ás funcções 
do seu cargo. Trabalhou com efficacia e gosto 
tanto na questão da Penitenciaria como na 
Casa de Correcção, merecendo-lhe esta so- 
bre tudo um verdadeiro affecto. E’ d'elle o 
Relatorio e projecto de lei upresentado pela 
commissão creada pelo decreto de 11 de mar- 
ço de 1875 para propôr ao governo de sua 
magestade os meios de fundar uma ou mais 
colonias e casas de correcção para menores 
de dezoito annos, nas comarcas do reino etc. 
Trabalhou para que se fundasse a casa de 
correcção de Lisboa no convento de Santa 
Monica, e tauto affecto lhe votou sempre que, 
tendo publicado um livro intitalado Fabulas 
escolhidas entre as de Lessing, tradusidas litte- 
ralmente em prosa e smitadas em verso, cedeu 
o producto da primeira edição, que se esgo- 
tou rapidamente a {favor d'esse estabeleci- 
mento. A segunda edição publicou seem 1833. 

Mais ainda: quando desejou um titulo no- 
biliario, pos uma condição expressa, que o 
titulo fôsse de visconde de Santa Monica, 
sempre em lembrança d'essa sua fundação 
predilecta. 

Como vimos, o sr. Martens Ferrão tivera 
sempre em tão alta conta o merecimento de 
Henrique O'Neill, e tão vivo affecto lhe con - 
sagrava que o chamara, como vimos, sem ser 
solicitado, para vir dirigir uma repartição 
do seu ministerio; quando foi chamado por 
el-rei D. Luis para dirigir a educação de 
seus filhos, reclamou immediatamente o au- 
xilio de Henrique O'Neill e foi este effecti. 
vamente nomeado preceptor dos principes, 
logar para que era summamente competente, 
pelos seus copiosos conhecimentos. 

Quando acabou de dirigir a educação dos 
filhos do rei, foi nomeado ajudante do pro- 
curador geral da Corôa. Foi tambem então 
que recrudesceu o seu amor pelo trabalho 
htterario. A traducção das fabulas de Les- 
sing despertara-lhe o gosto por esse genero, 
e escreveu muitas origiuses de que compos 
um volume intitulado Fabulario, escreveu e 
imprimiu duas poesias satyricas a Feira da 
ladra e a Turra de dois caturras. 

Compilou tambem as suas poesias n'um 
volume intitulado In memoriam. Tudo isto 
estava longe de ser primoroso, mas revelava 
merecimento e Henrique O'Neill pôde ser 
afloitamente considerado como um aprecia- 
vel poeta. 

Apesar d'isso a sua doença e a soturna 
melancholia que o invadira affastavam-n'o 
tão completamente da sociedade que a sua 
morte occorrida no dia 5 de novembro de 
1889 passou quasi despercebida. 

Havia muito que effectivamente se não ou- 
via fallar no alegre Henrique O'Neill disfar- 
cado demais a mais com o nome de visconde 
de Santa Monica. 

Oem (Frederico Augusto). Illustre astro- 
nomo pertencente a uma familia de que já fal. 
lámos no artigo Thomas Oom, n. em Lisboa 
em 1820, e destinando-se para a carreira 
maritima, sentou praça de aspirante em 1832, 
seguiu depois os diferentes postos, mas 
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pouco navegou, porque revolando rara voca. 
ção para os estudos astrongqmios, foi manda- 
do estudar à Russia no observatorio de Pal. 
kowa, e alli adquirio efectivamente vastos 
conhecimentos que o indicaram para set em. 
pregado no Observatorio Astronomico, que 
durante muitos annos dirigio. Nomeado, to- 
cio effectivo da Academia Real das Seicncias, 
representou esta illustre sociedade, ou antes 
a la classe a que pertencia, na ceremonia 
da trasludação dos ossos de Vasco da Gams, 
e em muitas outras sessões solemnes. 

Nos congressos astronomicos, que por mais 
de uma ves se reuniram, Frederico Om re- 
presentou sempre brilhantemente o seu pais, 
e era pelos sabios estrangeiros summamente 
estimado e considerado, sobretado pela coas- 
ciencia escrupulosa dos seus trabalhos. 

Conservando-se sempre na direcção do 
observatorio Astronomico fôra subindo cs 
postos como official de marinha, seado pro- 
movido a contra-almirante no dia 7 de fere. 
reiro de 1890. Um dia espalhou-se de repen- 
te por Lisboa a noticia mais extravagante, 
mais inacreditavel que se podia imaginar. 
Frederico Oom suicidara se! 

Como podia ser? Frederico Oom tiaba s 
vida tranquilla o retirada de um sabio, alheio 
ás paixões e ás agitações do mundo e da po- 
litica. Era felicissimo no seu viver domestico, 
Seu filho, um official de engenheiros distias- 
tissimo, não lhe dava seaão motivos de rego- 
sijo, sua esposa uma senhora russa que elle 
desposara quando esteve n'esse pais, ers o 
modelo das mãis e das esposas. Os seu ba: 
veres permittiam lhe viver d 
te, e apesar de tudo, um dia, inesperadames 
te, sem que tivesse havido o mais love inei- 
dente que podesse explicar este facto verds- 
deirameute extraordinario, ouvio-se um tiro 
na casa onde Frederico Oom havitara a0 pé 
do Observatorio, e, quando a familia sobre- 
saltada foi vér o que succedera, encontrou 
o desgraçado morto com um tiro. 

Fallou se em que Osm dava signaes haria 
tempos de perturbação das suas facaldades 
mentaes, comtudo vimos uma carta escripta 
por elle com a mais perfeita tranqailidads 
de espirito na vespera do seu suicidio, e em 
que se occupa com muita serenidade do defei- 
to de um instrumento astronomico, que elle 
deseja vêr rectificado, mostrando na cartao 
processo a seguir. Parece evidente contado 
que houvera uma perturbação qualquer n'csse 
espirito, porque nada alias explica tão es- 
tranha resolução que consternou perfeita- 
mente os seus amigos etodos os que o conbs: 
ciam. Frederico Oom m. em julho de 1890. 

Orloff (Nicolau, principe). General e di- 
plomata rasso, n. em 1827 e m. em 1885. 

Distinguiu-se muito na guerra da Crimeis 
e depois foi ministro pleoipotenciario em 
Bruxellas, embaixador em Londres, Paris è 
Berlim, 

Contribuiu pela sua influencia janto do 
csar parg a tolerancia das seitas religioss 
e para a abolição dos castigos corporaos é 
foi sempre muito affəigoado à Françs deres- 
do se-lhe em grande parte a interveoção ds 
Alezandre II em 1875 para evitar nom 
guerra entre a França e a Allomanha 

Osorio (João de Gouveia). Distinoto ge- 
ncral portugues, n. em Penamacor em 1113, 
sendo filho de Antonio Carlos Gouveia Oso- 
rio, capitão-mór de Penamacor o de D., da: 
tonia Josepha Michaella de Seixas Pigs 
telli da Gama. A 1 de outubro ds 1795 sea: 
tou praça no regimento de Penamacor, quê 
foi depois o 11 de infanteria, foi 
do cadete em 1797, e promovido s alferes 
em 1805. Quando veio a ia 
estava a estudar na Academia da Marinha 
em Lisboa, desligou-se do sen regimento & 
quo se apresentou logo que, por cocasião da 
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revolução portuguera, os chefes do movi- 
mento trataram de reorganisar quanto pos- 
sivel os antigos regimentos; no 11 servio 
com grande distincção, entrando nas bata- 
lhas do Bussaco, de Albuera, na tomada de 
Badajos, na batalha de Salamanca onde foi 
ferido, na de Victoria, na dos Pyreneas, na 
de Tolosa, onde praticou acções de tal va- 
lentia que foi graduado em major por dis- 
tincção. Terminada a guerra da Peninsula, 
Gouveia Osorio foi promovido a major effec- 
tivo, e depois a tenente-coronel, posto em 
que se achava quando rebentou a revolução 
de 1820 com a qual as suas idéas tradicio- 
nalistas não sympathisavam, mas á qual tam- 
bem se não mostrou hostil. 

Estava então o Brasil tratando de pro- 
clamar a sua independencia e não encontra 
va resistencia seria senão na Bahia com- 
mandada pelo general Madeira de Mello. 
Tratou-se em Portugal de mandar succor- 
ros à esse energico official, e formou-se uma 
legião, que tomou o nome de legião consti- 
tucional, o cajo commando foi offerecido a 
Saldanha, o futuro marechal. Apesar de to- 
das as instancias, Saldanha não acceitou e 
foi então Gouveia Osorio designado para 
esse commando, escolha que era, sem duvi- 
da alguma, como se póde imaginar, honro- 
sissima. 

Gouveia Osorio partio, auxiliou efficas- 
mente Madeira de Mello na sua dofesa, e 
quando ella se tornou impossivel, vieram 
ambos para a Europa, sem terem capitula- 
do, e depois de terem conservad» até ao ul- 
timo momento os inimigos affastados da 


Gouveia Osorio foi nomeado então com- 
mandante de infanteria rr. Quando elle vol- 
tou do Brasil, já estava estabelecido o regi- 
mea absoluto e exercia o seu commando em 
Almeida onde estava de guarnição quando 
se proclamou a Carta Constitucional, e logo 
depois se proclamou a revolta contra ella. O 
verdadeiro chefe d'esea revolta foi o mar- 
ques de Chaves, e Gouveia Osorio, tanto 


Pacheco (José Guilherme). Distincto 
homem politico portugues, n. no Rio de Ja- 
neiro a 10 de fevereiro de 1823, sendo filho de 
Manuel Albino Pacheco e de D. Anna Maria 
Cordeiro Pacheco. Veio para Portugal com 
seis meses de idade, e, destinando-se á vida 
commercial, voltou em 1835 para o Brasil, 
indo empregar-se em casa de seu tio, que 
era importante. Mas o commercio não 0 at- 
trahia e, obtendo o consentimento dos seus, 
voltou á Europa, e foi já um pouco tarde 
comtudo, matricular se na universidade de 
Coimbra onde em 1852 concluio o seu curso 
de direito. Passou então a residir em Pare- 
des que toi verdadeiramente a sua terra ado- 
ptiva, á qual se dedicou com um selo 8 um 
amor verdadeiramente extraordinarios, e onde 
grangeou ama influencia notavel, que facil- 
mente se percebe, porque, podendo todos con- 
tar com elle em todas as circumstancias da 
sua vida, tambem José Guilherme sabia que 

ia absolutamente contar com elles na po- 
itica. Por isso José Guilherme era denomi- 
nado alegremente ¢ cordialmente pelos seus 
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pelas relações pessoaes que tinha com o mar- 
ques como pelas tendencias do seu espirito, 
seguiu-o. Assim entrou na batalha de Co- 
ruche, onde as tropas absolutistas foram ba- 
tidas pelas tropas constitucionaes, e com q 
seu regimento teve de retirar para Hespa- 
nha. Quando D. Miguel triumphou, Gouveia 
Osorio, como era natural, voltou ao reino. 
Nomeado brigadeiro effectivo em 1836 rece- 
beu o commando de uma das divisões dis- 
tribuidas pelo littoral para obstarem ao 
desembarque das tropas de D. Pedro. Essa 
divisão era a da Figueira da For, e D. Pe- 
dro desembarcou muito mais ao norte. 

Estabelecido o cerco do Porto, Gouveia 
Osorio recebeu o commando da quarta divi- 
são do exercito sitiador, e foi elle que tra- 
vou com os constitucionaes o famoso com- 
bate do monte das Antas, que foi umas 
poucas de vezes tomado e retomado em que 
afinal ficaram os constitucionaes vencedo- 
res, mas não sem gloria para os vencidos, 
porque, sem esta, não póle ser muito bri. 
lhante a dos que triumpharam, e que o foi 
mostra-o a celebridade que este combate 
sempre teve 6 o titulo de barão, depois vis- 
conde e depois conde das Antas dado ao 
oflicial do exercito liberal que abi mais se 
distinguia, Francisco Xavier da Silva Pe- 
reira. 

Levantado o cerco do Porto, Gouveia Oso- 
rio partio a tomar o commando de uma di- 
visão do exercito que cercava Lisboa. Foi 
elle o encarregado de tomar o commando do 
assalto que se seguiu ao combate, infeliz para 
os miguelistas, de 5 de septembro. Não foi 
mais felis outro assalto dado pelos lados 
do Alto de S. João do que o fôra o combate 
de 5 de septembro que se travara principal. 
mente em Campolide e não se pode estra- 
nhar que não fosse Gouveia Osorio mais fe- 
lis do que o tinham sido os que se lhe ante- 
cederam ou do que o foram os que se lhe se- 
guiram. 

O exercito miguelista levantou o cerco de 
Lisboa e retirou para Santarem. Não tardou 
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amigos, sombeteiramente pelos seus inimi- 
gos, o rei de Paredes. 

Havia poucos annos que residia em Pare- 
des quando foi eleito presidente da camara 
municipal em 1858, em 1859 foi eleito depu- 
tado, e d'ahi por diante nunca deixou de ser 
deputado, senão quando o deputado eleito 
era o sr. Martens Ferrão, que o proprio José 
Guilherme indicava aos eleitores, e que foi 
por largos annos o candidato inamovivel de 

aredes, porque era o candidato inamovivel 
de José Guilherme. Quando em 1868 o minis- 
terio da fusão caio do poder, e houve no 
pais uma certa agitação contra as medidas 
financeiras por esse ministerio proclamadas, 
difficilmente encontraram os ministros que 
saiam circulos por onde fossem eleitos, mas 
o sr. Martens Ferrão que fora ministro do 
reino, e por conseguinte dos que mais hosti- 
lidades tinham suscitado, não esteve nem um 
só instante em perigo de não ser reeleito. 
o como de costume, deputado por Pare- 

68. 
Quando o sr. Martens Ferrão passou para 
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Gouveia Osorio a ser de novo encarregado 
de um commando importante. Nos fins de 
abril de 1834 o duque da Terceira, que fôra 
ao morte do seino, levava adiaute de si 
as tropas miguelístas que ainda por lá se 
encontravam, mas que não tinham cohesão 
nem unidade. Gouveia Osorio recebeu ordem 
de as agrupar debaixo do seu commando. 
Não poude faser mais do que retirar de Coim- 
bra com essas forças que já debaixo do com- 
mando do coronel Antonio Joaquim Gue- 
des foram batidas pelos constitacionaes na 
Ericeira. 

Assigaada a convenção de Evora Monte, 
Gouveia Osorio retirou se para a sua terra 
natal, onde teve de se homisiar, e onde pas- 
sou tormentos, porque as paixões politicas 
estavam vivamente infammadas, e o senti- 
mento de vingança contra as atrocidades dos 
miguelistas desnorteava os liberaes. 

Pois Gouveia Osorio tinha, por todos os 
motivos direito a não ser comprehendido 
n'essas represalias, pois que nunca fôra cum- 
plice das atrocidades do governo de D, Mi- 
guel nem partilhára as responsabilidades de 
muitos dos seus camaradas. Na provincia 
comtudo são os odios locaes e os odios de 
familia 08 que se revestem com o sentimento 
politico para se desencadeisrem com impuni- 
dade. Gouveia Osorio era até respeitado e 
estimado pelos constitucionses, que tinham 
n'elle eacontrado protecção; mas isso não 
impedio que o perseguissom. Em 1835, sen- 
do ministro da guerra Sá da Bandeira, que 
fôra amigo e camarada do bravo official, é 
que poade começar a viver vida tranquilla o 
velho general que falleceu em Penamacor, 
aos 80 annos, no dia 21 de julho de 1853. 

O director d'este diccionario, a pedido do 
sr. visconde de Proença a Velha, filho de 
João de Gouveia Osorio, escreveu num vo- 
lume de 200 e tantas paginas a biographia 
d'este valente official, que encerra episodios 
interessantissimos, que não tem imento 
comtudo nam livro da indole d'este diccio- 
nario. 


a camara alta, voltou o sr. José Guilherme 
Pacheco a ser deputado por Paredes. Presi- 
dente da camara municipal só deixou de o 
ser quando foi presidente da junta geral do 
dietricto do Porto, ou quando foi governa- 
dor civil de Angra do Heroismo. 

Zeloso fanccionario, ou como governador 
civil, ou como presidente da junta geral pu- 
blicou relatorios importantes, prestou altos 
serviços aos districtos como prestára altos 
serviços ao seu conselho natal, A’ sua inicia- 
tiva deveu o districto do Porto a sua magni- 
fica Escola Normal, Aogra um bom serviço 
de expostos. 

Em 1886 era presidente da junta geral do 
districto do Porto quando a junta foi are 
bitrariamente dissolvida pelo governo pro- 
gressista, José Guilherme Pacheco resistio 
energicamente e foi necessario o emprego 
da força para debellar o seu vebemente 6 
liberal protesto. 

A sua saude comtudo declinava rapida. 
mente. Os seus baveres quasi que os consu- 
mira todos na politica e até renunciara ao 
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em ue obtivera por concurso de con- 
ado da Relação do Porto. O que tinha era 
muito trabalho gratuito, como o de inspec- 
tor dos albergues nocturnos, das escolas nor- 
maes. Para o fim da sua vida teve de aban- 
Gonar tambem a advocacia que alguns lucros 
lhe dava. Depois de uma prolongada e dolo. 
rosa doença m. a 7 de dezembro de 1889 sen- 
do a morte vivamente sentida pelo Porto, 

elo partido regenerador de que elle era um 

os mais fieis soldados, e pelo paiz que pres- 
tava homenagem ao seu alto caracter. 

Padroado do oriente. A concor- 
data para a qual havia negociações penden- 
tes quando se começou a publicar este Sup- 

(V. o artigo Concordata no vol. 1.°) 
foi afinal assignada em Roma a 23 de junho 
de 1886, approvada por decreto de 22 de ju- 
lho seguinte e ratificada a 29 d'esse mesmo 
mes. 

Segundo essa convenção emquanto à egre- 
ja metropolitana de Gôa o arcebispo foi ele- 
vado à diguidade de patriarcha ad honorem 
das Indias orientses e continuou exercendo 
os direitos de metropolitano nas dioceses suf- 
fraganeas com o privilegio de presidir aos 
concilios provincises de todas as Índias. A 
provincia metropolitana de Gôa ficou com- 
prehendendo além da séde metropolitana as 
dioceses de Damião, a titular de Cranganor, 
de Cochim e de 8. Thomé de Meliapor e 
n'ella exerce a corôa portuguesa os direitos 
do padroado. |. 

m relação ás 4 dioceses de Bombaim, 
Mangalor, Quilon que foram erectas com a 
instituição da gerarchia nas Indias os me- 
tropolitanos com os seus sufiraganeos, na 
vagatura de qualquer d'essas sés e os suifra- 
ganeos da respectiva provincia quando a va- 
gatura se der na sede archiepiscopal forma- 
rão uma lista de tres nomes que será com- 
monicada ao arcebispo de Gôa e este a en- 
viará ao rei de Portugal que dentro do praso 
de seis meses apresentará á Santa Só um 
candidato escolhido entre os tres. 

As christandades de Malaca e Singapura 
ficaram sujeitas ao bispado de Macau. 

Palha (Francisco Palha Faria de La- 
cerda, conhecido simplesmente pelo nome 
de Francisco), Este grande escriptor, uma 
das physionomias mais caracteristicas do 
nosso tempo e do nosso pais, n. em Lisboa 
a 15 de janeiro de 1826, sendo um dos filhos 
do desembargador José Pereira Palha Faria 
Guião e de sua segunda mulher D, Maria 
do Carmo Furia de Lacerda. 

Foi estudar para o famoso collegio do 
padre Cicouro e logo alli manifestou a sua 
vocação theatral e o seu geito decidido pela 
arte de representar. Era ainda muito crean- 
ça quando elaborou a sua primeira peça que 
foi ler ao actor Epipbanio com quem travara 
conhecimento, mas o actor parece que nem 
o ouviu, allegou que tinha o theatro abarro- 
tado de peças, e que não prdia receber mais 
nenhuma, deixando assim o juvenil author 
profundamente desapontado. Terminando po- 
rem o seu curso de instrucção secundaria, 
matriculou-se na universidade de Coimbra, 
e poude ahi livremente entregar-se ao seu gos- 
to pelo theatro. Alli representou e compoz 
as suas primeiras peças representadas que 
obtiveram um exito nunca visto no theatro 
academico» Effectivamente essas peças de 
adolescente sobreviveram á epbemera popu- 
laridade grangeada n'um theatro de estu- 
dantes, representaram-se nos theatros de 
Lisbos, e ainda boje constituem um dos ti- 
tulos de gloria do seu author. À peça repre- 
sentada em Coimbra e que se representou 
depois no theatro do Gymnasio com immenso 
exito, que tornou ainda a subir á scena DO 
theatro da Trindade, mas já com frio acolhi- 
mento, foi a Fabia, em que se revelava o 
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genio folgasão, o talento humoristico levado 
ao extremo, o geito de parodia que Palha 
sempre teve. À Fabia é uma soi-disante 
tragedia romana. Precede as operctas e 
pve em scena uma Roma burlesca, cujos he- 
róes fazem estalar de riso as plates, Muitos 
dos versos da Fabia ficaram proverbiaes co- 
mo 0 famoso cumprimento do senador Cesar 
a Annibal: 


Consente que eu te beije as niveas patas 
O' salvador de Roma e das batatas! 


a entrada de Tarquinio: 


Dai passagem, Romanos, ao proscripto ` 
Que vem ver sena praça ha peixe frito 


o famoso monologo de Tarquinio na prisão: 


A vida que eu passava lá na rua! 

Ouvir de notte os cães ladrar á lua! 

Jogar uma partida de chinquilho! 

Comer eu à minha parte um pão de milho! 
Ai o meu toucador! o meu espelho! 

O meu rico chapeu de sol vermelho! 

Ai! que me estalla o coração com esta febre! 


E um guarda da porta observa grave- 
mente: 


No excesso da paixão fallou em prosa! 


N'aq 
ainda conhecidas as pachouxadas de Offenba- 
ch estas chelaças tinham a frescura da novi- 
dade e fasiam deveras estallar de riso o pu- 
blico. Tinham além d'isso a vantagem de ser 
effectivamente fructo da alegria espontanea 
de um espirito juvenil e exuberante, e não a 
troça friamente meditada dos negociantes 
do genero. 

Quando Francisco Palha publicou a Fabia 
em 1850 já o publico lhe sabia a peça de 
cór, passavam de mão em mão copias, e Fran- 
cisco Palha ficou definitivamente conhecido 
pelo nome do author da Fabia, designação 
que nunca perdeu, apezar de ter escripto 
depois obras de muito mais valor. 

O successo animou.o, e escreveu ainda 
outra peça no mesmo genero intitulada A 
morte de Catimbau. Este Cutimbau é o Buce- 
phalo burlesco de Alexandre. Não teve o 
exito extraordinario que a Fabia alcançara, 
mas ainda fez rir muito o dublico e os leito- 
res com os seus chistosissimos desconchavos. 
A falla de Statira, filha de Dario, e Alexan- 
dre, dando-lhe conta do estado das coisas na 
Persia é um modelo do genero da gravidade 
burlesca de que tanto se abusou depois: 


Nos campos de meu pae morre a batata! 
Não temos requeijão, nem temos nata.. 
Nas mais gordas ovelhas deu a ronha. 
E muito pouca gente tem vergonha. 
Com taes coisas sangado o grão Dario 
De profundo sentir deu claras provas, 
Pois n'esse dia não comeu safio, . 

Nem mandou engraixar as botas novas. 


Foi impresso tambem em 1850, mas já a 
esse tempo Francisco Palha tentara uma va- 
riante de genero, em que obteve exito não 
inferior ao da Fabia. Parodiou directamente 
uma peça bem conhecida, uma opera, apro- 
veitou-lhe a musica para a sua letra burles- 
ca, e escreveu o Andador das almas parodia 
da Lucia de Lammermoor, 

A parodia teve um exito extraordinario, e 
que qua por Eis tempo. Era Taborda 

uem fasia o papel do personagem que . 
da Edgard de Ravenswood, e falho om 
aquella ingenuidade unica que dá tanto va- 


lor aos seus papeis. O) suocenso foi enorme, | todos, 


uelles bons tempos em que não eram. 
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e proloogou se como dissemos, por muito 
tempo. 

Tempos depois, e muito depois, em 1573, 
parece-nos, Francisco Palha voltou a este ge- 
nero escrevendo a Nini, a parodia do Her- 
nani, que se representou no theatro da Tri- 
udade. Não tinha menos. graça do que as 
suas antecessoras, mas o genero é que já pas- 
sara de moda, fôra destbronado pela ana suc- 
cessora e descendente a opera bufa.. 

Tanto a Fabia como a Morte do Calismbua 
e o Andador das almas se imprimiram em 
1850, e se reimprimiram depois em 1859 com 
titulo generico de Parodias. . 

Francisco Palha entretanto não se limita- 
va só a compor peças d'este genero, compa- 
nha tambem poesias excellentes, ora no ge- 
nero humorietico, em que elle foi sempre 
sem rival, ora no genero sentimental, em que 
não fraquejava tambem. 

No declinar da vida revelou-se então com 
surpreza de muitos a veia funda de sentimen- 
to, que brotava no seu coração ardente por 
baixo d'aquella jovialidade exterior. Acon- 
tece isto tantas veses !... Parece que 
tem a mesma origem o riso e as lagri 
masl... 

As duas poesias de Francisco Palha que 
sahiram n'um interessantiasimo folheto inti- 
tulado Collecção de poesias oferecidas au as 
signantes da Revista Popular, não primam de 
certo muito pela originalidade, mas teem 
calor a sentimento e revelam um ports que 
não pode ser condemnado ‚a passar toda a 
sua vida amarrado ao genio ds parodis ou 
do humorisno, latitalam-se O canto do Alea 
cerragem e a Minha patria. 

Em 1852 publicou Francisco Palha o su 
livro de poesias, que foi reimpregso tambem 
em 1859, o que prova o exito que obtere. 

Foi por esse tempo, quer diser em 1857 ca 
1858 que Francisco Palha escreven e im 
primio em folheto uma das suas mais bella 

ias d'esta primeira e mas em que 
Já se revela o que bavia de fazer a saa cn 
ginalidade e o seu encanto na sus seguodi 
maneira de poeta a mescla do hamorismo com 
a commoção da jovialidade, com a melan: 
cholia. Essa intitulava-se Assim é qu 
eu gosto d'ella e era esplendidamente recita: 
do no theatro por José Carlos dos Santos. 
Depois de se entregar largamente á su 
veia satyrica, e de se mostrar deverás comi: 
co e jovial, deixa-se invadir de subito po 
uma doce tristeza e termina com umas qua 
dras, deliciosamente escriptas, e impregni- 
das n'uma vaga melancholia. 

O theatro continuva a sedusil-o, mas são £ 
entregava comtudo de corpo e alms, elimi 
tava-se, como Paulo Midosi, a borboletes: w 
theatro frances e no theatro bespanhol, fi- 
sendo umas traducções, umas imitações, 
uns arranjos. Tambem o tentou ser editor. 
Publicou uma collecção de peças, ongi 
naes, tradusidas ou imitadas com o titulo de 
Theatro moderno, Tambem se fes editor, como 
admirador e amigo de João de Lemos oi 
versos d'este eminente poeta. . 

Francisco Palha além de ter, como ti 
nha, um talento notabilissimo era verdadei- 
ramente um homem de boa sociedade de um 
caracter estimavel e estremamente sympê 
thico. Distingui-o muito Garrett -© foi stó 
a Francisco Palha que o author da Dvs 
Branca dedicou a sua farga Um.navado s 
Dajundo, enviando-lhe como. dedicatons 
uma carta em verso, ng qual evidontemou 
o grande poeta quer mostrar ao Su 
collega que sabe manear tambem;o tes 
burlesco, entregando-se. 8.-cormigas loeebes- 
ções philosophicae sobre varias q 


arduas. ds ae sáe a 
Estimado, considerado, - applandido po 
não. houve quem cuirathasoo que M 


reforma do ministerio do reino feita em 1859 
fosso Francisco Palha introduzido na secre. 
tária como primeiro official da repartição de 
instruceção publica. Tambem Francisco Pa- 
lba não tardou a justificar plenamente a sua 
nomeação. “Sc cc 5 

` Estava no poder o duque de Loulé, quan- 
do Francisco Palha conseguiu fazer-lhe se- 
ceitar a idéa de reformar o theatro nacional, 
completindo a obra-de Garrett é de Passos 
Manuel. Francisco Pálba entregou se à essa 
tarefa com uma dedicação inexcedivel, e ef- 
fectivamente fez uma obra utilissima, que 
podia ter garantido o futuro da arte theatral 
niaan comoa do Theatro Francez garan- 
tio a da arté franceza, se aqui tivesse havi- 
do perseverança e zelo tanto da parte do go- 
verno como da parte dos artistas. Infelismean- 
te essa obra excellente foi demolida, pouco 
tempo depois de ter sido elevada, e devemos 
confessar que um dos que contribuiram para 
a demolir foi o proprio Francisco Palha. 

Emquanto não veio a ruina, a arte drama- 

tica floresceu em Portugal como nuuca Fran- 
cisco Palha foi nomeado commissario regio 
do theatro normal, e formou um grupo no- 
tabilissimo de actores que representaram as 
melhores peças do theatro portugues e es- 
travgeiro de um modo vetdadeiramente inex - 
cedivel. Tambem Francisco Palha soabera 
reunir actores como Tasso, Rosa, Saatos, 
Sargedas, Theodorico, Isidoro, Cesar de Lima 
e o proprio Taborda, que nunca alli se fizou 
comtudo definitivamente, e actrises como 
Manuela Rey, Gertrudes, Emilia Adelaide, 
Delohina e outras. Mendes Leal esmerou se 
em escrever para alli senão as suas melbo- 
res peças, pelo menos as mais classicas e as 
mais litterarias. Alli se traduziram e se re- 
presentaram excellentemente as melhores pe- 
ças do theatro frances, O proprio Francisco 
Palha traduziu a Belle au bois dormant com 
o titulo Nobres e plebeus. O theatro por tan- 
to tempo abandonado era concorridissimo, e 
Francisco Palha nos relatorios que escreveu 
e publicou ácerca da sua gerencia como 
commissario regio poude ufanar-se justamen- 
te dos resultados que obteve. 

Infelizmente porém levantaram -se quaes- 
quer dissentimentos entre Francisco Palha e 
o governo. Francisco Palha deu a sua demis- 
são de commissario regio e deliberou ir fun- 
dar um tbeatro. Corvidou os actores a segui- 
rem n'o 6 seguiram-n'o quasi todos: Tasso, 
Santos, Emilia Adelaide, Isidoro, e não o se- 
guiu Manuela Rey, a actriz extraordinaria, 
porque morrera na flor dos annos, pouco an- 
tes d'esta hegira. 

Francisco Palha, não tendo concluido 
ainda a construcção do theatro da Trin- 
dade. levou a sua companhia para o velho 
theatro da rua dos Condes, onde se conser- 
vou um anno, passando logo em seguida pera 
o novo thestro que fizera construir, e que é 
ainda hoje o mais elegante de Lisboa. O pu- 
blico frequentava bastante o theatro, mas 
para dramas e altas comedias Francisco Pa- 
lba, que ed e deixara ficar alguna actores 
notaveis em D. Maria, taes como Emilia das 
Neves, Rosa, Theodorico e Gertrudes, que 
perdera Bantos que se fisera empresario do 
theatro do Principe Real, não tinha uma 
companhia sufficientemente forte. N'essa 
ocessião porém José Carlos dos Santos lem- 
brou-se de transportar para Portugal o ge. 
nero de opereta francesa, e obteve um exito 
extraordinario com a Grã Duquesa de Ge- 
rolstem. 

Franeisco Palha, que tinha Isidoro, que 
escripturara Queiroz e Rosa Damasceno, e 
que conquistara uma verdadeira estrella do 
genero escripturando Anna Pereira, resol- 
veu entrur por esse caminho, e obteve um 
exito extraordinario com o Barda-4zul, que 
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elle proprio traduzio de um modo verdadei- 
ramente primoroso. i 
Estava encontrado o genero do theatro, 
mas para esse genero sobejavam lhe actores. 
Não podia metter nem Tasso nem Emilia 
Adelaide n'uma opereta offenbachiana. Como 
per o theatro normal declinava consi- 
eravelmente; como o governo tâmbem, en- 
trando no caminho das economias, não que- 
ria continuar a sustentar esse theatro. pôl-o 
a concurso. Francisco Palha aproveitou o 
ensejo; foi lhe adjudicado o theatro de D. 
Maria 11, e ficou Francisco Palha então em- 
presario de dois theatros. Debaixo da sua 
administração, o theatro, por tanto tempo 
abandonado, recuperou o seu antigo esplen- 
dor. Teve-a apenas um anno, mas n'esse anno 
levou á scena umas poucas de peças originaes 
Os fidalgos do seculo xix de Ernesto Biester, 
A sociedade elegante de João Ricardo Cor- 
deiro, a Morgadinha de Va!flor e a Judia de 
Pinheiro Chagas, o Fr. Caetano Brandão de 
Silva Gayo,a Lei dos morgados de Joaquim 
da Costa Cascaes. Como lhe era porem muito 
dificil dirigir ao mesmo tempo dois theatros 
não tardou a abandonar o theatrode D. Maria, 
cedendo o a José Carlos dos Santos, e ficou 
dirigindo o theatro da Trindade, a que con- 
sagrou todo o sea tempo e todo o seu affecto. 
Excepto nos dois meses de verão, em que 
estava fechado, e que Fraucisco Palha ia 
passar a Cintra, era rara a noite em que se 
não encontrava Francisco Palha no sou ca- 
marim de empresario, vigiando a admioistra- 
ção a direcção do theatro, alegrando todos 
com a sua conversação jovialissima, ainda 
que muitas vezes sulcada por um veio de 
funda melaacholia. Aquella organisação ex- 
cessivamento nervosa e sensivel era tão 
prompta para o riso como para a commoção, 
como para a lucta. Era temivel no campo 
da polemica, e estava sempre prompto a sal- 
tar á arena. Uma critica que elle reputasse 
injusta, uma accusação que lhe parecesse 
que podia prejudicar o theatro punham-n'o 
logo em campanha. E que terrivel adversario 
ue elle era. Menos aggressivo que Camillo 
jastello Branco, mas usando como elle da 
ironia, uma ironia mais galhofeira e menos 
acerba, so não estatelava o adversario na 
arena, punha sempre, como dizem os frunce- 
zes, les rieurs de son côté, Ora isso é sempre 
uma vantagem formidavel. E não era só nos 
seus artigos de polemica jornalistica que elle 
mostrava esea ironia galhofeira, a que se en- 
tregava sempre que um dislate qualquer lhe 
ia excitar a veia. No thestro a ordem do dia 
d'aquelle regimento artistico é inscripta na 
tabella. Ahi figura a relação das multas im- 
postas aos actores. Era raro porem que Fram- 
cisco Palha inserisse a punição sem com. 
mentarios, e alguns d'esses commentarios são 
verdadeiramente divertidissimos. Até no mi- 
nisterio do reino, quando tinha que info mar, 
como chefe de repartição, ácerca de algum 
estapafurdio requerimento, dava largas á sua 
veia bumoristica, e algumas das suas infor- 
mações são obras primas de chiste. 
Comtudo o seu talento litterario, longe de 
so esterilisar n'esta vida um pouco monoto- 
na, prosaica e absorvente, parecia que pelo 
contrario se apurara e se aperfeiçoara. Com 
a idade tornara-se mais fonda a sua melan- 
cholia, e uma doença perigosissima que teve 
e de que se salvou comtudo fez com que a 
idéa da morte o salteasso com mais frequen- 
cia. Então escreveu poesias que são verda- 
deiramente admiraveis, em que se casa de 
um modo tão original o seu velho humo- 
rismo com a sua melancholia de desilludido 
que realmente os leitores que percorreram as 
paginas do seu ultimo livro de versos a Mu- 
sa velha tiveram como que a revelação de 
um novo e extraordinario talonto. O modo 
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como elle pensava e escrevia ácerca da Mor- 
te era curiosa. Parecia que essa deusa sinis- 
tra a um tempo o attrahia e o repellis. Brin- 
cava com ella e chorava so mesmo tempo. 
Tratava de preferencia assamptos lugubres 
apesar da tristeza que isso lhe causava. Uma 
vez n'umas escavações que se fiseram em 
Santa Apollonia encontraram-sv umas ossa- 
das desconhecidas. Francisco Palha empe- 
nhou-se em descobrir de quem eram, inves: 
tigou, encontrou o segredo, © escreveu um 
folhetim meio humoristico, meio triste em 
que narrava a historia d'esses mortos desco- 
nhecidos. 

Pouco” antes da sua morte publicou ainda 
um poema formosissimo a Estalua, que é uma 
verdadeira obra prima. Dizem-nos sobre tudo 
que são verdadeiramente magistraes umas 
Cartas de além tumulo que ficaram ineditas, 
mas que de certo 08 seus herdeiros publica- 
rão. 

Quando se creou o Contelho Superior de 
Iostrucção Publica, Francisco Palha foi no- 
meado secrotario, nomeação a todos os res. 
peitos acertada, porque, além do seu notavel 
talento e da sua solida erudição o tornarem 
muito apto para esse logar, Francisco Palha 
era o modelo dos empregados publicos, entre- 
gando-setão conscienciosamente ao desempe- 
nho das suas funcções ofliciaes como se en- 
tregava ao desempenho do cargo que exercia 
como gerente do theatro da Trindade, 

Nos ultimos dias de 1889, quando veio a 
terrivel influenza que fes tantas victimas em 
Portugal, Francisco Palha não lhe escapou, 
e foi atacado vivamente. Comtudo parecia sal- 
vo e melhorára sensivelmente, quando teve 
uma recaida que logo manifestou os seus ater 
radores symptomas. Não tardou a ser consi- 
derado como perdido, o que foi para Lisboa 
inteira uma verdadeira desolação. M. pouco 
antes de completar 64 annos no dia 11 de 
janeiro de 1990, a data sinistra do ultima- 
tum da Inglaterra. No seu enterro onde se 
agrupou Lisboa inteira pesava sobre todos 
uma triplice angustia, a da morte d'esse ho- 
mem tão notavel pelo seu talente, e tão esti- 
mavel pelo seu caracter, a da angustis na- 
cional e a dos primeiros aonuncios da horro- 
rosa cutastrophe que ia pôr termo á vida 
de Julio Cesar Machado. 

Realisou-se o enterro no funesto dia 12 de 
janeiro de 1890. 

Pamplona e Castro (Joaquim de 
Araujo Rangel). Poets portugues, n. a 13 de 
julho de 1806. Viveu retirado na sua quinta 
ao norte do pais, e alli compunha versos e 
até dramas de certo merecimento, aconse- 
lhando-lhe os sous amigos, e entre outros 
Teixeira de Vasconcellos, que os publicasse. 
Apesar d'isso só em 1850 publicou um volu- 
me intitulado Os meus versos, em que não in- 
serira ainda assim as suas melhores compo- 
sições. Foi Teixeira de Vasconcellos que os 
prefaciou, ou antes o auctor publicou então 
a carta que Teixeira de Vasconcellos lhe es- 
crevêra oito aunos antes, aconselhando-lha 
a publicação. 

Rangel voltou depois á sua modesta obscue 
ridade de Fanseres, onde m. em 1865. 

Pares (Camara dos). Nas ultimas sessões 
legislativas o presidente da camara foi o di- 
gno par Antonio Telles Pereira de Vascon- 
cellos. 

A' relação dos pares vitalicios publicada a 
pag. 235 deve accrescontar-se os seguintes: 


5 de janeiro de 1888, Adriano de Abreu Car- 
doso Machado. 

17 de janeiro de 1889, José Paulino de Sá 
Carneiro e José Maria Rodrigues de Car- 
valho. 

27 de janeiro de 1890—Lopo Vas de Sam. 
paio o Mello e Julio Marques de Vilhena. 


420 PER 


30 de julho de 1890 —-Marques de Fontes 
Pereira de Mello e Luis Frederico de Bi- 
var Gomes. 

Passaglia (Carlos). Theologo italiano, 
n. em 1814 e m. em 1887. 

Eutrando para a companhia de Jesus foi 
professor do collegio romano da Sapiencia e 
em seguida á subida de Pio IX á cadeira de 
S. Pedro, tornou-se notavel pelo ardor com 
que sustentava a necessidade das reformas 
reclamadas pela opinião publica. 

Em 1861 escreveu um folheto combatendo 
o poder temporal e aconselhando o pontifice 
a que cedesse t'elle para se realisar a uni- 
dade italiana e para evitar ser preso por 
isso e por causa de dois folhetos em que ex- 
punha idéas contrarias ao modo de pensar 
da curia, fugiu de Roma. 

Em janeiro de 1861 foi nomeado professor 
de philosophia moral na universidade de Tu- 
rim, em 1862 eleito deputado e fazendo se 
chefe do partido clerico-liberal fundou dois 
jornses, o Mediatore e a Pas, em que susten- 
tou vigorosamente as suas idéas. 

Satisfeito o seu desideratnm com os acon- 
tecimentos de 1870 passou o resto de seus 
dias quasi obscuramente. 

Pene (Henrique de). Jornalista frances, 
n. em 1830 e m. em 1888. Começou escre- 
vendo na Opinião publica e na Revista con- 
temporanea, foi em seguida collsborador do 
Norte, Figaro, Independencia belga, França 
e outros jornaes, fundou o Gaulois e o Pari- 
journal e reuniu muitos dos seus artigos em 
varios volumes com os titulos de Paris in- 
timo, Um mes na Alemanha, Paris myste. 
rioso, etc. 

Pereira Castiço (Fernando Joaquim). 
Escrevendo este nome, que merecia ter sido 
verdadeiramente illustre, folgamos de ter en- 
sejo de reparar, tanto quanto em nós cabe, a 
injustiça com que foi tratado por Innocencios 
N'um d'aquelles accessos de colera azeda 
que o atacavam, Innocencio tratou Ferosn- 
do Castiço como tratara Carreira de Mello. 
A posteridade ha-de ler esse Diccionario tão 
valioso, e ao mesmo tempo tão mesquiuho 
nas suas apreciações, e como Fernando Cas- 
tiço poucas obras deixa. ha de conside- 
ral-o como um insignificante. Como porém 
este nosso modesto Diccionario acompanha- 
rá tambem o de Innocencio, irá o nossoprotes- 
to aqui lavrado. 

Fernando Castiço n. em Braga a 25 de 
outubro de 1836. Frequentou no lyceu ds sua 
patria o curso de instrucção secundaria, re- 
velando logo o seu notavel talento, de cujas 
manifestações sinda hoje se lembram com 
saudade os seus amigos e companheiros d'esse 
tempo. Tambem manifestou a sua vocação 
litteraria, escrevendo em varios jornaes é 
como o Murmurio, jornal fundado por um 
grupo de rapazes de que elle fasia parte e 
que teve vida ephemera, e a Atalaya catho- 
lica, ete. 

Em 1857 partia para o Rio de Janeiro, 

orque não era rico e quis tontar fortuna. 

Não lhe foi ella contraria, não porque enri- 

quecesse como tantos outros dos seus patri- 

cios, de certo muito menos intelligentes e 

instruidos do que elle, mas porque o seu ta- 

lento não tardou a manifestar se em todo o 

seu esplendor, conquistando- lbe um no- 

me illustre, que deveu principalmente aos 
primorosos folhetins que publicou no Jornal 
do Commercio, onde aliás fasia tambem toda 

a qualidade de trabalhos com que podesse 

grangear os meios de viver honrada e dasaf- 

fogadamente. Além d'isso redigiu no Brasil 

a Galeria lusitana e a Revista popular. 

Us folhetins de Fernando Custiço distin- 
guiam se por uma ligeiresa de toques, por 
um desfastio do estylo, por ums graça que 
despertava o sorriso, é por uns tons de com- 
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moção que de ves em quando os annuvia- 
vam como uma lagrima pode humedecer um 
sorriso. Era no folhetim o que era na con- 
versação, essencialmente despretencioso e 
e amenissimo. Não nos admira portanto que 
elle conquistasse como conquistou no Rio de 
Janeiro uma notavel popularidade, e de cer- 
to chegaria áos primeiros logares na littera- 
tura portugueza e brasileira, se uma teaden- 
cia invencivel o não arrastasss a ser antes 
um dilelanti do que um artists. 

Casou com uma senhora gentil, illostra- 
dissima e affectuosa a sr.* D. Lina filha do 
conde de S. Mamede. Como Fernando Casti- 
ço granjeára com a sua penna um honesto 
bem estar, e como sua esposa lhe trasia tam- 
bem meios de fortuna, Fernando Castigo pou- 
de satisfazer as duas grandes aspirações da 
sua vida, voltar a Braga sua terra natal, e fi- 
xar alli a sua residencia, e entregar-se em 
fim aos estudos bibliographicos que tanto 
o deleitavam e attrahiam, estudos que se 
casavam no seu espirito com uma paixão de 
bibliophilo, que se não podia satisfaser so- 
não com recursos para isso. 

Foi por isso que elle veio a ter conflictos 
com Innocencio da Silva, Já Fernando Cas- 
tiço alcançára uma bibliotheca valiosa pela 
raridade e pela preciosidade aos exemplares, 
e, deleitando-se com o seu estudo, teve en- 
sejo de contestar algumas observações de 
Innocencio. Fél-o com extremos de delica- 
deza e de respeito pelo trabalho do author 
do Diccionario bibliographico, mas não hou- 
ve blandicias que podessem desarmar o iras- 
civel bibliographo. No Diccionario, t. 1x pag. 
216 consagra algumas linhas seccas, mas na 
da hostis, a Fernando Castiço, mas nas No- 
tas e Additamentos do fim do volume, des. 
embesta contra elle por causa das datas de 
uma edição, e fulmina-o como se elle fosse 
o mais odioso scelerado de Portugal e dos 
Algarves. Chega a irritar semelhante des- 
pauterio. Fernando Castiço replicou ao eru 
dito caturra com alegre despreoccupação e 
galhofeira ironia, que ainda mais irritou o po- 
bre Innocencio, que realmente não se podia 
medir n'esse campo com o humoristico folhe- 
tinista do Jornal do Commercio do Rio. 

Fernando Castiço fixou a sua residencia 
em Braga onde se entregou ás suas predi- 
lecções eruditas e litterarias, e onde adqui- 
riu verdadeira estima e consideração. 

Quando se fundou em 1875 o partido con- 
stituinte Ferosado Custiço, que até ahi se 
conservara alheio á politica filiou-se com 
enthusiasmo n'esse partido e trabalhou ar- 
dentemente em Braga para o dessnvolver. 
Para o Diario da Manhã, orgão d'esse par- 
tido escreveu deliciosas correspondencias de 
Braga, em que se notam aquella desaffecta- 
da e graciosissima simplicidade que foi o 
encanto dos seus folbetius e que tinha sem- 
pre o encanto da sua conversacão. Um dia 
porém lembrou se de fundar em Braga um 
jornal, que ainda boje existe, e que se inti- 
tulava o Constituinte. Pode-se diser que foi 
esse o nosso mais primoroso jornal da pro- 
vincia, primoroso pela forma dos seus arti- 
gos politicos, primoroso pela sua feição lit- 
teraria, 6 pela abundancia dos seus artigos 
historicos e bibliographicos admiravelmente 
bem feitos e em que Fernando Castiço dei- 
xavas correr á vontade & sua penna com a 
qual sabia amenisar os assumptos mais ari- 
dos, e em que se revelava a sua seria e sọ- 
lida erudição, 

A Braga principalmente consagrava os 
seus estudos, e ninguem como elle chegara 
a conhecer tão intimamente a historia da ve- 
lha cidade dos arcebispos. Provon o bem a 
Memoria historica do Bom Jesus do Monte 
unico livro que publicou, e em que se revola 
a um tempo & sua forte erudição e o encan- 
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tador estylo com que sabe dar a tudo uma 
feição essencialmente litteraria e humoris- 
tica. 

Fernando Castiço era doente, a sus gar- 
gants sobretudo era de uma extrema sensi- 
bilidade. Invadiuo uma doença cruel, que 
se lhe alastrou pela face, e que lho cansou 
tormentos infernaes. Tendo por selosa enfer- 
meira a sua affectuosa esposa, andou 
muito tempo ou de praia em praia, ou n'al- 
gun asylo campestre, a luctar com a morte. 

Foi no Bom Jesus que passou os ultimos 
tempos da sua existencia, mas m. na Fos do 
Douro a 5 de fevereiro de 1888, contando 
apenas 52 annos incompletos, e deixando aos 
seus amigos a mais saudosa recordação, e s 
magos profunda que d'esse espirito tão lu- 
minoso e tão superior não ficasse na terra 
outro vestigio senão o que se pode descorti- 
nar nas paginas de um livro de investigação 
historica como são as Memorias do Bom Je- 
sus do Monte. Tudo o mais ficou disperso 
pelos jornaes. 

Pereira da Costa (Francisco Anto- 
nio). Geologo distinctissimo, n. em Lisbos a 
11 de novembro de 1809, formou-se em me- 
dicina na universidade de Coimbra, e, pouco 
depois de se fundar a Escola Polytechnics 
de Lisboa, concorreu á cadeira de minerslo- 
gia, sendo nomeado lente d'essa cadeira, 
que regeu inintcrruptamente quasi até a0 

m da sua vida, porque se jubilou moito 
pouco tempo antes da sua morte, e fes assim 
com que o lente substituto da sua cadeira,o 
sr. Latino Coelho, estivesse substituto muito 
mais de trinta 8unos. 

Pereira da Coeta dedicou-se ardentemente 
aos estudos da sua especialidade, e era tido 
como o primeiro geologo do pais, citando-m 
apenas, como podendo em alguns pontos ti- 
valisar com elle, o nome de Carlos Ribeiro. 
Publicou umas Lições de mineralogia, a tri- 
ducção de um folheto de Daniel Sbsrp sobre 
a geologia dos suburbios do Porto, nm fo 
lheto sobre a existencia do bomem no valle 
do Tejo em tempos remotos, dois sobre mol- 
juscos fosseis, e uma obra motabilissima 
ácerca dos monumentos prehistoricos de Por- 
tugal, que encerra um estudo completo ácer- 
ca dos dolmens portuguezes, ou gotas como 
entre nós se lhes chama. 

O dr. Costa, como era vulgarmente cha 
mado, era uma das pbysionomias mais syo- 
pathicas do professorado portugues. Tiohs 
um rosto insinuante, uns olhos asues bon: 
dosissimos, e era estimadissimo por todos cs 
seus discipulos. Fôra amigo intimo de Her. 
culano e tinha pela sua memoria um verds: 
deiro culto. Nunca deixou de ir á sua aula, 
ao seu museu minerslogico, e à bora de ait 
das aulas descia serenamente, com o 86t 4t 
pecto a um tempo grave e risonho de mbio 
alheio ás malquerenças e agitações do mut 
do pelo caminho de sua casa que ers então 
na rua larga de S. Roque. Teve tres grar- 
des dôres na sua vida, a morte de Alexasdrt 
Herculano, a de um talentoso rapts, ds 
afilhado, que era ao mesmo tempo seu filho 
adoptivo, Francisco Xavier de Almeida, de 
-quem já fallámos n'este Diccionario è que 
m. na flôr dos annos, e a obri em que 
a velhice e collocou afinal de abandonar à 
sua querida aula. Por algum tempo arsi: 
tou ainda por Lisboa a sua dôr ess sati 
suududes do ensino até que m. em 1889 con 
80 annos de edade, deixando a memoria ro 
peitada de um sabio e de um justo. 

Philippovich (José). Barão de Phi- 
lippsbery, general austriaco, n. em 1848 e 
m. em 1889. Aliatando-se no exereito om 18% 
subiu os diversos postos da hierarchia mil- 
tar, commandou uma brigada ns guerra 
Italia em 1359, foi commandante de 
em Vienna, governador militar de Praga 
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em 1878 commandou as tropas destinadas á 
occeupação da Bosnia e Herzegovina. Apode- 
raudo-se de Sevajevo depois de um renhido 
e sanguinolento combate, submetteu comple- 
tamente a Boenia e a Herzegovina. 

Pierre (Pedro José Gustavo). Official 
da marinha franceza, n. em 1827 em. em 
1883. 
Sendo nomeado aspirante em 1843 distin- 
guiu-se logo no anno immediato nos comba- 
tes de Mogador e de Tapger, fez parte de 
uma viagem á Oceania como commandante 
da Neverde, serviu na guerra de 1870 no es- 
tado-muior do almirante Ribourt e em 1882 
foi nomeado commandante em chefe da di- 
visão naval, destinada a estacionar e cruzar 
nas aguas do Madagascar. 

Os serviços prestados por elle no bombat- 
deamento de Tamatave deram lhe em França 
grande popularidade e tornaram o seu nome 
conhecido em toda a Europa. Tendo adoeci- 
do em Madagascar morreu quando regressa- 
va á patria. 

Pimentel (D. João Maria Pereira de 
Awsral). Prelado portuguez, n. na villa de 
Oleiros a 21 de julho de 1815, sendo filho de 
Francisco Antonio Pereira Barata, sargento- 
mór de ordenanças e de D. Maria Eugenia 
Marques de Amaral e Pimentel. Tinha ape- 
nas 10 annos de edade em 1825, quaudo 
perdeu seu pae, é foi então educado por seu 
tio, o vigario de Oleiros fr. Simão José Bo 
telho Dourado e Pimentel, mas este morreu 
em 1*80 e a criança teve de partir para o 
seminario diocesano do Sernache do Bom 
Jardim, que frequentou até elle ae fechar em 
1834. Voltou então para a sua terra natal e 
alli se conservou até 1842, anno em que sol- 
licitou e obteve um logar de amanuense no 
governo civil de Coimbra, com o fim de po- 
der frequentar a Universidade. Para gran- 
gear os meios necessarios e poder ao mesmo 
tempo dispensar o logar, applicou-se a fazer 
sebentas e auxiliar os seus collegas que ti- 
nham de faser dissertações, etc. Formou-se 
em 1849, e logo no anno seguinte acompa- 
nhou como secretario o bispo de Bragança 
D. Joaquim Ferras, que não tardou a no- 
meal-o provisor e vigario geral, a fazel-o 
nomear chantre da Sé, c, tendo o bispo adoe- 
cido ficou Amaral Pimentel dirigindo os 
negocios do bispado, o que fez de novo, quau- 
do o bispo foi transferido para Leiria, sendo 
então eleito vigario capitular. Foi neste 
tempo que teve com a relaçãoe celesiastica 
de Braga uma pendencia interessante, que 
deu origem á publicação de varios folhetos, 
por causa de uma sentença que proferiu an- 
pulando o matrimonio de Antonio José Pi- 
mentel, e de D. Maria Bernarda da Costa. 
Publicou então tambem umas poucas de pas- 
toraes e praticas e uma canção á Senhora da 
Serra. 

D. Joaquim Ferras, logo que tomou posse 
do bispado de Leiria, cbamou-o para junto 
de si fazendo com que fosse nomeado deão 
da Sé, provisor e vigario geral, e entregando- 
lhe muitas vezes o governo do bispado, que o 

relado doente, e forçado a viver longe de 
iria, frequentemente lhe deixava. Nomea- 
do em 1859 substituto das cadeiras do semi- 
nario, offereceu-se para reger um curso 
triennal, e regeu effectivamente, escrevendo 
para os discipulos 4 sciencia da civilisação 
que eó em 1877 foi publicada. Emquanto 
esteve em Leiria publicou um grande nume- 
ro de sermões e em 1862 um folheto intitu- 
do O processo em juizo e tribunaes ecclesias- 
ticos, segundo os principios do direito natu- 
ral, canonico e civil, e em 1864 a traducção 
de uma lenda religiosa A joven filha do sul. 
tão e o Senhor Jesus. 

Em 1865 foi nomeado superior do Colle- 

gio dus Missões Ultramarinas estabelecido 
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em Sernache do Bom. Jardim, Cuidou muito 
do collegio, reformou os seus Estatutos, é 
chegou a publicar uns poucos de numeros 
dos Annnaes das missões. 

Esse logar de superior, exerceu-o depois 
de ter sido nomeado em 1855 bispo de Ma- 
cau, mas não partiu para essa diocese, sen- 
do transferido em 1571 para o bispado de An- 
gra de que tomou posse, e onde m. depois 
de 18 annos de governo. 

O bispo de Angra tornou-se, deve-se con- 
fessar, extremamente celebre por ter feito 
mais do que desenvolver o espirito religioso 
e a verdadeira piedade, mas por ter patroci- 
nado muito o ascetismo, o beaterio, o mysti- 
cismo, já nas suas pastoraes e sermões que 
chegavam a ser ridiculos á força de exalta- 
ção mystica, já nas suas Instrucções para se 
usar da agua de Lourdes que publicou em 
1878, etc., etc.; mas mostrava ao mesmo 
tempo zelo pela instrucção e disciplina ec- 
clesiastica, e um ardor extraordinario de 
trabalho. Além das suas obras ecclesiasticas 
e de devoção, empregou as horas vagas em 
cecrever a historia da sua terra natal, publi- 
cando em 1881 as Memorias da villa de Olei- 
ros e do seu conselho. 

Em 1842 creou um Boletim do governo 
ecclesiastico dos Açores. 

M. em Angra com perto de 74 annos de 
idade no dia 27 de janeiro de 1889. 

Piasencia (D. Casto). Pintor hespa- 
nhol, n. em Canizar, na provincia de Guada- 
lajara, no anno de 1846 e m. a 18 de maio 
do corrente anno de 1890, 

Era filho de um medico que fallecendo o 
deixou sem recursos, e sendo educado sob a 
protecção do general Sandoval y Arcaius, 
que lhe reconheceu decidida vocação para a 
pintura, distinguia-se logo de tal meneira 
que ao terminar o segundo anno do curso, o 
governo lhe estabeleceu, como premio, uma 
pensão annual de mil pesetas. 

Perdendo o seu protector e sendo lhe reti- 
roda a pensão atravessou uma epoca angus- 
tiosa até que em 1873 tendo o governo de 
Castellar creado em Roma a academia hes- 
panhola de Bellas Artes e abrindo concurso 
para pensionistas que n'ella quizessem ir es- 
tudar, D. Casto Plasencia foi dos primeiros 
a concorrer e & alcançar & primeira pensão 
por voto unanime do jury. 

Em Roma continuou a sua carreira glo- 
riosa ganbando os primeiros premios na se- 
cção de pintura e foi ali que pintou o seu 
notavel quadro Origenes de la republica ro- 
mana. 

Regressando a Madrid estabeleceu ahi o 
seu atelier, pintou um magnifico retrato da 
rainha Mercedes, varias telas para o palacio 
do marquez de Linares representando Schen- 
gi d'amore, La noche, El tocador de Venus, 
Blazon, Nobleza, Anacreontica, Venus aerea, 
e Psyches conducidas al Olympo, pintou retra- 
tos o aguarellas preciosas como Æl trovador 
para o album da princeza imperial da Alle- 
manha e El viejo verde para o do banqueiro 
D. Adolpho Calzado e executou varios qua- 
dros de genero entre os quaes sobressaem, El 
Vaquero que está na nosea academia das 
Bellas- Artes de Lisboa, e que foi reprodu- 
sido nas paginas do Occidente, é algumas de- 
licadissimas composições taes como: Di 
mio! arribaran? Adan y Eva, San Esteban 
de Pravia, La fuente del Castaren, Esperan- 
do vez, El mentidero, En la fuente de Roque, 
etc. 
Durante cinco annos trabalhou na egreja 
de 8. Francisco, o Grande, em Madrid onde 
executou obras soberbas e que lhe valeram 
ser agraciado pelo governo com a grå cruz 
de Isabel. 

Os seus ultimos trabalhos foram Daphnys 
y Cloé, La vuelta del trabajo e os dois já ci- 
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tados Eu la fuente de Roque, e La fuente del 
Castaien. 

Ponchietli (Amilcar). Compositor musi- 
co ituliano, n. em 1834 e m. em 1886. dá 

Estudou no conservatorio de Milão e com- 
pos varias operas das quaes são princival- 
mente conhecidas 7 promessi sposi e a Gio- 
conda que nos ultimos annos tem sido can- 
tada com grandes applausos do publico no 
theatro de S. Carlos, e que tem sido tam- 
bem representada no theatro de 8. João do 
Porto. 

Portugal. Temos de fazer n'este artigo 
uns pequenos additamentos: Assim o cami- 
nho de ferro de Cascaes, que estava em con- 
strucção quando escrevemos o artigo do Sup- 
plemento, está hoje em exploração desde Cas- 
caes até Pedrouços, a linha urbana, como o 
tunnel, está em ex Rd a tambem. 

O Congresso de beneficencia municipal de 
Lisboa, que tinha então o asylo dos velhos é 
um asylo de rapazes, aquelle denominado 
asylo infanta D. Antonia, este asylo D. Ma- 
ria IT, tem hoje outro asylo de meninas da 
Senhora Mãe dos Homens, um semi-internato 
para rapazes em Entre Muros, um semi-in- 
ternato para meninas em S. João da Praça. 

Creou-se em abril de 1890 o ministerio de 
instrucção publica, sendo o primeiro minia- 
tro d'essa nova pasta ò sr. João Murcellino 
Arroyo, succedendo lhe a 14 de outubro do 
mesmo anno o ar, Antonio Candido Ribeiro 
da Costa. 

Posada Herrera (D. José de). Esta- 
dista hespanhol, n. em 1815 e m. 1885. 

Era filho de um homem que se assiguala- 
ra na guerra contra os francezes e na lucta 
contra o absolutismo, entrou muito novo na 
politica, foi aos 25 annos nomeado professor 
de economia pre na Universidade de 
Oviedo e em 1840 eleito deputado ás cortes 
onde se conservou affastado dos partidos ex- 
tremos. 

Depois de estar por algum tempo retirado 
da politica foi em 1853 presidente da cama- 
ra dos deputados e em 1858 passou do con- 
selho d'estado onde era procurador fiscal 
paru ministro do interior conservando a pas- 
ta nos gabinetes Isturitz e O’ Dounell. 

Voltando para a opposição quando se 
formou o ministerio Narvaes foi novamente 
ministro em 1865 com o marechal O' Donnell, 
em 1868 foi nomeado embaixador em Roma, 
esteve retirado da vida publica durante o 
periodo d’ agosto em que se seguiu a revo- 
lução de 1868 e foi por ultimo presidente de 
conselho, de outubro de 1883 até janeiro do 
anno seguinte. 

Praet (Julio Van). Politico e bistoriador 
belga, n. em 1806 e m. em 1887. 

Era filho do erudito do mesmo a E 
de quem se tratou no volume 10.º do Diccio- 
nario e entrando para a carreira diplomatica, 
foi em 1831 secretario da legação em Lon- 
dres e teve grande parte nas negociações 
que deram em resultado subir o principe 
Leopoldo de Saxe-Coburgo ao throno da Bel- 


ca. 

D'ahi a pouco foi nomeado secretario do 
gabinete do rei, e em 1840 miniatro da casa 
do rei, logar que conservou durante o reina- 
do de Leopoldo II. Foi constantemente o in- 
termediario officioso entre o soberano e os 
chefen dos partidos reaccionario e liberal em 
todas as crises ministeriaes e influiu muito 
nos programmas, que procurou sempre fos- 
sem animados de idéas de conciliação. 

Deixou algumas obras das quaes citare- 
mos Historia de Flandres de 1280 até 1383, 
Da origem das communas jflamengas, e His- 
toria politica dos ultimos seculos. 

Presidencia do conselho de 
ministros. Accrescento-se á lista publi- 
cada a pag. 257 d'este volume: 
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1890-— Janeiro 14-— Antonio de Serpa Pimen- 


tel. 
1890—Outubro 13 — João Chrysostomo de 

Abreu e Sousa. 

Pyat (Felix). Politico frances, n. em 1810 
e m. em 1889. Estudou direito, exerceu por 
algum tempo a advocacia em Paris e depois 
dedicando se ás letras collaborou em diffe- 
rentes jornaes e revistas, e escreveu para o 
theatro varias peças cheias de allusões po- 
liticas e que foram representadas durante o 
reinado de Luis Philippe. 

A revolução de 1848 fes com que elle en- 
trasse decididamente na carreira politica e de- 
pois de haver sido eleito para a constituinte 
onde votou sempre com os representantes da 
Montanha, tomou assento na legislativa e 
pelo papel que representou nos acontecimen- 
tos de 13 de junho de: 1869 foi condemnado 
a deportação pelo supremo tribunal de jus- 
tiça. Emigrando para a Suissa e depois para 
a Belgica e Ivglaterra, publicou Ocios d'um 


Ranavalo-Manjaka 1I. Rainha de 
Madagascar, m. em 1883. Succedeu a Rosa- 
berina viuva de Rodaina 11 em 1868, admit- 
tiu oficialmente o christianismo nos seus 
estados e foi baptisada juntamente com gran .- 
de parte da nobresa em 1869, fazendo d'ahi 
em diante o christianismo grandes progres- 
sos em Madagascar. 

Rego (José Ernesto de Carvalho). Lente 
da universidade de Coimbra e seu vice-reitor, 
n. em Penajoia a 17 de fevereiro de 1799. Foi 
frade benedictino, dontorou-se na Universi- 
dade, e, quando se extinguiram as ordena re- 
ligiosas, ficou lente de theologia, e em 1854 

régava o sermão das exequias da rainha 
b. Maria II, sermão que n'esse mesmo anno 
publicou. M. em Coimbra com 76 annos a 28 
de novembro de 1875. 

Reino (Secretaria d'estado dos negocios 
do). Na lista publicada a pag. 264 d'este vo- 
lume accrescente-se: 

1890— janeiro 14-— Antonio de Serpa Pimen- 
| 


tel. 
18%)—outubro 13 — Antonio Candido Ribei- 

ro da Costa. 

Por decreto dictatorial de 5 de abril de 
1890 a direcção geral de instrucção publica 
foi desligada do ministerio do reino e passou 
a instituir uma nova secretaria d'estado 
sendo então nomeado ministro João Marcel. 
lino Arroyo, que em 13 de outubro foi subs- 
titoido pelo ministro do reino que então foi 
encarregado interinamente d'essa pasta. 

Rey (Manuela). Por um lapso verdadeira- 
mente indesculpavel, nem no Diccionario 
nem no Supplemento se inserio a biograpbia 
d'esta notabilissima actriz, de certo o talen- 
to mais brilhante da scena portuguesa n'este 
seculo, que teve infelismente o brilho de 
úm metéoro, tão rapida foi a sua passagem 
na terrs, © tão prematuramente a arrancou a 
morte á admiração dos seus contempera- 


neos. 

Manuela Rey era portuguesa porque em 
Portugal verdadeiramente se creéia © desen- 
volvera, mas era de naturalidade bespanhola, 
filba de hespanhoes e em Hespanha nascera. 
Sua mãe, uma pobre mulber chamada Domin- 
gas, tinha dez filhas o pouco depois do nas- 
cimento de Manuela enviurára. Manuela n. 


REY 


proscripto e Cartas d'um prosoripto, em que 
expunha o programma que na sua opinião 
deveriam seguir os democratas socialistas 
quaudo chegasse a occasião da desforra. 

Regressando a França em virtude da am- 
nistia de agosto de 1869, foi um dos redac- 
tores do Rappel, esteve preso differentes ve- 
zes por causa da insolencia dos seus artigos 
e em vista da attitude que tomou por occa- 
sião do assassinato de Victor Noir teve de 
fugir para Inglaterra sendo novamente con- 
demnado a deportação. 

Com a queda do imperio voltou a Paris, 
fundoa o Combate, em que atacou rudemente 
o governo da defeza nacional, sustentando a 
ideia de o substituir por uma communa re- 
volucionaria. 

Tomando activa parte na insurreição de 81 
d'outubro foi nomeado membro da commu 
va de salvação publica e depois de haver es- 
tado preso alguns dias, continuou a guerrear 
o governo no Combate que afinal foi suppri- 


R 


em Mondoñedo na Gallisza a 24 de outubro 
de 1843. 

A mãi pobrissima arrastava uma existencia 
attribulada; trabalhava para uma hespedaria 
onde veio poisar uma companhia ambulante 
que percorria a Galliza em 1847. Os actores 
raui encantadora & loura pequenina de tres 
acha para quatro annos,e quando partiram 
proposeram á mãe que lhe deizasse levar a 
creaoça queellesa educariam e fariam felis. 
A mãe acçedeu sem hesitação, e a pequenina 
Manuela assim começou a sus carreira artis- 
tica. O seu pae adoptivo era o director da 
companhis, que se chamava Manuel Rey, & 
mulher d'elle, era verdadeiramente a sus mão 
adoptiva. Disia-se sua avó uma velhita que 
andava na companhia e o filho d'esta velha, 
que depris da morte do director que occor- 
reu d'ahi a pouco se ligou com a viuva, era 
considerado por Manuela como seu tio. 

E’ claro que Manuela não tardou a repre- 
sentar porque para isso sobratudo a tinbam ti- 
rado á mãe. Aos oito annos representou em 
Léon o Gaiato de Paris, e tinha um successo 
extraordinario como criança prodigio, aos no 
ve morria lhe o pai adoptivo em Palencia, e 
a peguenita começava a ser um pouco o am- 
paro da familia, porque esses nomadas, acto- 
res detestaveis, não tinham esperanças se- 
não na attração que a pequenita exercia s0- 
bre o publico das differentes cidades que 
elles atravessavam. 

Pouco sa Pa da morte de seu pai adopti- 
vo entrava Manuela Rey em Portugal, é re- 
presentava em Valença, em Chaves, om Bra. 

ança e na Regua, onde morreu Dolores a ve- 
ha a que ella dava o nome de avó. Esta se- 
gunda perda foi para Manuela Rey (pois 
que adoptara o appellido de seu pae adopti- 
vo) um infortunio serio. Manuel Rey, que a 
extremecia, fisera-lhe uma grande falta, mas 
a perda de aua avó adoptiva foi-lhe funestis- 
sims. Era quem a amparava ea protegia. Des- 
de então passou a ser mal-tratada, e conta ella 
que até uma ves em scena não escapára aos 
maus tratos da viuva de Manuel Rey, agora 
amante do filho de Dolores. 

A companhia pão agradou no Perto, terra 
demasisdamente importante para tão some- 
nos actores, e os pobres nomadas tiveram de 
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mido logo que o gengral Vinoy sabetituia 
Trochu no logar de govarnados de Paris. 
D'ahi a pouco criou oatro jornal o Vengeur, 
em que atacou com egual violencia os reac- 
cionarios, os republicanos moderados e Gam- 
betta e sendo eleito para a assemblea na. 
cional declarou que -se retirava d'ella por 
a considerar dissolvida de direito, logo que 
tinha votado a constituição da França. 
Eleito para a commnpoa em 26 de marzo 
de 1872, contribuiu muito para o rompisen- 
to entre Paris e a assembléa de Versalhes, 
fes parte da commissão de salvação publica 
de 1 até 9 de maio, sendo então subatituido 
por Delescluse, e escondendo-se no dia da 
entrada das tropas de Versalhes em Paris, 
passou depais a Iuglaterra, sendo pelo coa- 
pelho de guerra coudemuado á morte. 
Amaistiado em 1880 voltou a Paris, fon- 
dou o jornal a Communa e sendo eleito de- 
putado em 1888 pronunciou vários discursos 
e combateu vivamente o general Boulanger, 


ir percorrer o Minho represcatando e esta- 
cionando sobretudo em Vianna e Ponte de 
Lima. Manuela Rey fazia para represcotar 
graves sacrificios porque estava doentissima 
com febres intermittentes. O trabalho ines. 
sante aggravou lhe a doença e Manuela es 
teve em Ponto de Lima ás portas da morte. 
Valeram-lhe muito algumas senhoras d'essa 
villa que se compadeceram d'ella. Salvou-se, 
e pouco depois a companhia ambulaste dis- 
solvia se, vindo o filho de Dolores a Liabos 
vêr se organisava uma compaohia nova. Ma. 
nuela Rey ficou á espera em Vianna e alli 
pela primeira ves recitou na nova liogua uns 
versos detestavois mas que ella conservara 
com reconhecimento em memoria da sua es- 
treia portuguesa. Citemos uma quadra: 


Eu, pobre donsella, na aurora da vidas, 
Já tenho tragado mil gotas de fel; 
Amarga bebida que o fado maldito 
Me offerta por troca da taça do mel. 


Nos fins de 1856 vinha Manoela Rey pars 
Lisboa representar n'uma companhia hespa- 
nhola organisada para o theatro do Salitre. 
Representou Manuela o Filho do cego, vo 
publico enthusiasmou-se por tal forma como 
talento brilhantissimo já então meio desa- 
brochado da joven actris que alguns bomens 
de elevado merecimento como José Maris 
Grande, Carlos da Cunha e o sr. Claudio de 
Chaby ainda hoje felizmente vivo foram ter 
com a pequene actriz, instando com ella para 
que passasse para o theatro portugues. Ès- 
tava Manuela devéras desejosa de acceitar 
a proposta, tanto nais que se continuava a 
dar mal com a sua antiga protectora que a 
tyrannisava por todos os modos, Ainda foi 
porém com a companhia hespanhola repre- 
sentar a Setubal, mas á volta a sua resolu. 
ção era definitiva. No salão de 8. Carlos ou- 
viram-n'a representar em hespanhol e em 
portugues varios membros do e: nselho dra- 
matico, eutre 08 quags se contava o gran- 
de escriptor Antonio Feliciano da Castilho, 

A impressão produzida pela juveail sc- 
tris foi immensa: tratou-se logo de promover 
a sua estreia no theatro de D. Alaris n, ©, 
debaixo da direcção do insigne ensaiador. 
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Duarte de Sá, Manuela começou a estudar o 
papel de Maria de Fr. Luiz de Sousa e a 
aperfeiçoar se na lingua portuguesa. 
Grassava em Lisboa n'essa epoca a terri- 
vel epidemia da febre amarella. Uma das 
victimas foi Epiphanio, que entrava na peça. 
Teve de se retirar de ensaios, e escolheu-se 


para estreia de Manuela Rey a deliciosa co- 


media de M.=» de Girardio: A alegria tras o 
susto. Entreiava se tambem measa peça outra 
actris eminente Emilia Adelaide. 

As circumstancias eram terriveis. À febre 
amarella espalhára o terror em Lisboa; mui- 
tos espectadores estavam de lucto e para 
cumulo de enguiço o enredo da peça tambem 
exigia que os actores trajassem de lucto. 
Manuela Rey, que escrevia com mimo e sen- 
timento, deizou umas memorias artisticas 
manuscriptas, em que conta os terrores que 
a salteavam n'esea noite. O seu talento ven- 
ceu tudo. Logo n'essa primeira noite foi con- 
sagrada como actris de primeira ordem. 
«Nunca houve estreia tão brilhante,» disiam 
os jornaes. 

"ahi para disnte os seus trinmpbos foram 
successivos: tinba apenas 15 annos quando 
representou o Medico das creanças. O seu ta- 
lento engrandecia de momento para momen- 
to. Fôra apenas primeiro uma ingenua ti. 
mida, como na Viuva de 15 annos e em in- 


numeros pepeis d'este genero. Depois tor- 
* nou-se a amorosa, aquella cujo typo supre- 


mo é a Julieta de Shakespeare. É que pena 
foi que ella nuuca tivesse representado esse 
papel soberbo! Como ella diria a scena de 
amor spaixonado com Romen! 

Manuela Rey era lindissima: alta, lorra, 
pescoço de ganço, cabeça ligeiramente pen- 
dida, um olhar suavissimo e uma vos de um 
timbre encantador, Realigava os ideses su- 
premos de todos os grandes dramaturgoe! 
Como ella incarnava as mais sublimes figuras 
do theatro modernol Como ella fasia esse 
papel de Julieta, e como se perceberia Ro- 
meu! Como ella' desempenharia o papel.de 
Ignes de Castro, se alguem lhe tivesse es- 
eripto esse papel! Como ella realisaria o typo 
de Maria conhada por Almeida Garrett e 
que nunca pôde desempenhar apesar de ter 
começado a estudal o! 

Tinha ' alma, tinha paixão, um raro senti- 
mento da scena, possuia se deveras dos seus 
papeis, encontrava uns matizes deliciosos, 
tinha verdadeiramente o instincto de harmo. 
nia. Como no periodo de nove annos que vse 
da sua estreia á sua morte não temos inci- 
dentes especiaes a indicar, porque ella nun- 
ca saio de D. Maria, e fui apenas, se nos não 
enganamos com a compaubia ao Porto, apon- 
taremos alguns dos papeis em que se tornou 
mais brilhante o seu genio artistico, 

A ingenua do Fogo no convento foi uma 
das suas mais encantadoras creações. À sim- 
plicidade e a apparente innocencia com que 
ella fazia girar o seu vulto encantador de 
edncanda por entre as manifestações da vida 
airada de seu pae que não espera a visita 


davam um relevo extraordinario a esse pa- 


pel. Desempenhava admiravelmente o papel 
de a na insipida Valeria de Seribe. O 
po de Cora na peça que tem esse nome foi 
desempenhado com uma distincção que nin- 
guem mais póde attingir. O papel de Mar- 
garida Laroque, na Vida de um rapas pobre 
obteve-lbe um triumpho extraurdinsrio. Eru 
verdadeiramente adoravel n'essa creação de 
Feuillet. Na Lauriana dos Beaux messieurs 
de Bois Doré tinha scenas em que era verda- 
deiramente arrebatadora. Sobretudo sentia 
s6 que a inflummava a paixão artistica, que 
cborava lagrimas verdadeiras! 

O seu vulto gentilissimo contribula effe 
etivamente muitissimo para a illusão drama- 
tion, Nos Nobrese plebeus traducção da Bella 
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au bois dormant, de Octavio Feuillet, havia 
uma scena em que realmente era impossivel 
reprodusir melhor o aiei do grande 
escripter, e para isso 

sims, a sua ideal figura. 

No primeiro acto, Tasso que representava 
o papel do industrial impaciente e revoltado 
com as pretenções da velha aristocracia en- 
trava em tom de guerra no palacio onde Ma- 
nuela Rey, que representava o papel de jo- 
ven castellã imbuida nas tradicções e na 
adoração do passado adormecera n'esse ins- 
tante rodeiada do scenario medieval de uma 
velha sala gothica. Tasso, que entrava im. 
petuoso, estacava embovecido diante d'aquel- 
la doce e angelica figura, cujo aspecto só 
por si produsia uma revolução na sua alma. 
Olhando-se para Manuela Rey, sentia-se per- 
feitamente quanto era legitimo o extasi do 
personagem. Nunca o pensamento do author 
podera ser tão textualmente reprodusido. A 
scena muda era encantadora. Todo o effeito 
era arrancado da sua belleza. 

A proposito dos Nobres e plebeus escreveu 
o director d'este Diccionario, quando ella 
morreu, o seguinte: 

«Pobre Manuela Rey! ainda hontem a via- 
mos nos Nobres e plebeus, e tinhamos um 
presentimento do destino que a esperava! 
Quando ella adormecia ao som da musica da 
lenda; quando, no meio da sala do seu cas- 
tello gothico, a viamos pallida e immovel, 
sentiamos a commoção que Jorge sentia ao 
aproximar se de Branca! Dir-se hia que era 
aquelle dormitar o preludio do somno da 
morte! Sentiamos que aquella sensitiva es- 
tava deslocada no meio d'este mundo, reflexo 
do ideal envolto na lama da realidade, sonho 
de ineffavel poesia que havia de terminar em 
breve; como que se ouvia já o derradeiro 
suspiro n'essa vos que era apenas um sopro! 
E na scena do mosteiro, quem não teve o 
presentimento de que essa alva estatua ha- 
via de ir em breve reclinar-se sobre um tu- 
mulo? Chamava a o som do orgão, e a alma 
ia lhe arroubada n'ecssas ineffaveis melodias. 
Debalde a queriam revocar ao muado; o se- 
pulchro attrahia a, attrahia a o claustro, at- 
trahia-a o ermo! Estava de um lado a sala 
cheia de luz, de frémitos, de vida; do outro 
lado essa ficção sombria do mosteiro, o8 vi- 
dros córados, atraves dos quaes se coava um 
lugabre falgor, o orgão com as suas triste- 
sas! E essa ficção attrahia a, attrabia ainda 
mais a artista do que o personagem da peça, 
attrahia-a mais do que Octavio Feuillet o 
desejaria. Não bavia commoção na sus vos, 
quando Luisa lhe soluçava aos pés & suppli- 
ca angustiosa! Emilia Adelaide concentrava 
todos os seus recursos, toda a sua alma de 
artista n'aquella rogativa apaixonada, roja- 
va-se-lbe aos pés, bramia, chorava, erguia-se 
como leôa, curvava se humilde, apagava com 
as lagrimas os relampagos da colera, e ella, 
a Branca do poeta, Manuela Rey ouvia-a 
muda ou quasi muda. Não se lbe moviam os 
labios ao responder lhe, não se lhe agitava a 

bysionomia emoldurada pela sepulcbral toa- 

ha das freiras, era já de marmore o seu ros- 
to, que os relampagos da paixão tantas veses 
tinham illominado. Houve instantes em que 
pareceu de todo alheia ao drama, e enlevada 
apenas n'essa visão ou presentimento que a 
salteiava. i 

Recordem-se bem! Quando o panno eahiu 
depois d'esta scens, brotaram os applausos 
na rala Ergueu se de novo o panno, e appa- 
receu o grupo formado pelas duas actrizes. 
Prostrada pela agitação em que a tinbam 
posto as commcções d'esse papel excessiva- 
mente violento, Emilia Adelaide, ainda ajoe- 
lbada, cborava verdadeiramente, chorava so- 
luçando. Manuela Rey ainda não sabira d'es. 
sa especio de extasi doloroso, d'esse torpor 


astava a sua gentilis- 
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em que ficára; ainda não bairara ao mundo, 
ainda não desviara os olhos d'essa visão tris- 
te, que a enlevava! E as palmas resoando 
em torno d'ella e ella sem as escutar 6 os 
bravos expirando nos seus ouvidos e ella, | 
absorvida no mesmo arroubamento incom- 
prehensivel, no mesmo enlevo ineffavel! 

~ Comprehendera melhor do que o proprio 
Feuillet a immensa poesia d'esse typo de 
Branca, de que ella fôra a mais perfeita in- 
carnação?- Percebera que a poesia não podia 
transigir com 8a prosa, e que esse vulto sua- 
vissimo, em ves de vir macular-se no conta- 
cto das conveniencias profanas, devia desap- 
parecer austero, triste o grave no fundo 
mosteiro sombrio? Ou era já a visão do tua- 
mulo que a estava namorando? Era o anjo 
da morte estendendo-lhe os braços o que ella 
via n'este vago para onde o seu olhar, alheio 
do espectaculo da sala, se voltava como que 
involuntariamente? 

Não o sei...» 

Parecia que efectivamente a salteiava 
um presentimento. A morte vinha proxima, 
porque Manuela Rey estava tysica. No dia 
25 de janeiro de 1866 fazia ella o seu bene- 
ficio, representando o Cura d'almus de Ri- 
cardo Cordeiro e recitando uma admiravel 
io de Eduardo Vidal Primeiro amor, 

ouco depois a doença accommetteu-a com 
mais força, aggravou-lh'a uma pneumonia, 
os acontecimentos precipitavam-se com uma 
rapidez inaudita. Pouco depois sabia Lisboa 
que estava moribunda a sua actris predilecta, 
e a 26 de fevereiro de 1866, á moite, soube- 
so que a formosa e grande atris morrera, 
tendo pouco mais de vinte e dois annos, ella 
que promettia ser a mais radiosa estrella do 
horisonte dramatico de Portugal, uma das 
mais radiosas da Europa. 

O seu enterro foi concorridissimo, & sua 
morte sinceramente pranteada por todos, foi 
tão sincero e tão vebemente o sentimênto po- 
polar, que houve, como acontece sempre 
quando expira um ente extremamente que- 
rido do povo, as costumadas accusações. Não 
se quis admittir que fôsse natural aquella 
morte, attribuiu-se á brutalidade ciosa do 
homem com quem vivia, que a amava devé- 
ras, e que ella tambem amou. A imprensa 
coroou de flores aquelle tumulo precoce, e o 
director d'este diccionario consagrou-lhe um 
artigo de que vamos, para concluir, trauscre- 
ver uns trechos, que resumem o nosso pensa- 
mente ácerca da eminente actris : 

«Póde diser-se de Manuela Rey, escrevia 
Pinheiro Chagas por essa occasião, o que um 
arabe disia da Rachel :— E’ uma alma de fo. 
go n'um corpo de gaze... 

«Tinha acertado, não tinha ? Como viram 
o fogo queimou a gaze | 


«Ah / tu vivrais encor sans cette dme indomptable ! 
Ce fut lá ton seul mal, et le secret fardeau 

Sous lequel ton beau corps pliait comme un roseau, 
il en soutint longtemps la lutte inexorable. 

C'est le Dieu tout-puissant, c'est la Muse implacable 
Qui dans ses bras en feu Ca portés au tombeau.» 


«Qual d'entre nós todos que a admirámos 
não sentiu uma dolorosissima impressão quan- 
do vibrou nos ares a sinistra noticia : «Mor- 
reu Manuela Rey !» E com tudo, quem o não 
esperava, quem o não presentia, quem o não 
pensára ao menos uma ves ao ver atravessar 
a scena aquella figura pallida, fragil, arbusto 
delicado que se curvava a todas as graades 
commoções da arte, harpa eolia que suspira. 
va a todas as brisas, rola que gemia com to- 
das as tristezas, cysne que parecia soltar a 
ca a instante o seu derradeiro canto ? 

«Ella era a poesia ! Era a incarnação viva 
e palpitante dos sonhos dos poetas da soena! 
era clla mesma um sonho, um sonho de Fang. 
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to, oma creatura de Gosthe ! Morreu ? Não 
morreu; dissipou se. Fugiu ao nascer da au- 
rora, a aurora do Céu; esvaiu-se como as fa- 
das na madrugada, uma d'essas brancas fa- 
das de Walter Scott, que se desfaziam nos 
vapores do alvorecer, deixando ficar na ter- 
ra o tenue fio de oiro, que lhes cingia o cor- 
po, mysterioso talisman, que tornava tangi- 
veis cases entes ideges | 

«E sumiu-se Manuela Rey! Quasi sem 
agonia, de subito, como um relampago ! Des- 
lambrava-nos hontem ! Hoje ? Morreu. Apa- 
gou-se o rosado clarão d'aquelle suavissimo 
talento, desappareceu a fada, mas ab ! o au- 
reu talisman, com que a arte a cingia quem 
ousará levantal-o, agora que elle abi jaz 
abandonado ? Ninguem ! 

«Porque para Manuela Rey a arte era 
uma manifestação, e pão um estudo, era o 
molde que a vinha procurar, não ella que ia 
procurar o molde, era o papel que ge lhe 
ujustáva à pbysionomia, não a pbysionomia 
que se lbe ajustava ao papel. 
je. «Creaturas assim não vivem muito! Aquel- 
las para quem a scena é um Calvario, mesmo 
quando é Capitolio, aquellas que vergam ao 
peso da crus mesmo entre os enthusissmos 
do triompho, aquellas que por fatal condão, 
vivem n'um momento a vida dos personagens 
que representam, aquellas que descem ao 
fundo d'estes abyemos da arte e que voltam, 
trazendo de cada vez novas perolas, mas que 
voltam de cada ves mais pallidas, as que be. 
bem até ás fezes esse licor inebriante da 
poesia, as que cingem com amor ao corpo & 
tunica de Nesso com que o poeta as reveste, 
as que choram, soluçam e se estorcem nas 
convulsões de uma verdadeira agonia, a8 que 
pagam com o sangue do coração cada palma 
que ceifam, cada bravo que provocam ! as 
que cingem com a coroa de loiros a tronte 
aljofrada pelo sucr das amarguras verdadei. 
ras, em que a imaginação lhes transformou 
as amarguras ficticias, essas atravessam o 
mundo como passaros de estranhos climas, 
com a aza doirada pelo fulgor distante do 
sol da eternidade ! 

«Essas morrem, como morreu a Malibran, 
morrem como morreu Manuela Rey, e o poe- 
ta, que passa pensativo longe do turbilhão 
em que se agitam as paixões do mundo, er- 
gue a cabeça ao ouvir esse vago rumor do 

eultimo suspiro, e murmura de manso os ver- 
sos de Alfredo de Musset : 


«Ne savais tu donc pas, comédienne imprudente, 
Que ces cris insensés, qui te sortaient du cur, 

De ta joue amaigrie augmentaicnt la páleur ? 

Ne savais tu donc pas que sur la tempe ardente 

Ta main, de jour em jour, se posait plus tremblante 
Et que c'est tenter Dicu que d'aimer la douteur ? 


«E ella era assim | Amava aquelle soffri- 
mento, amava aquellas dores, que lhe dila- 
ceravsm 8 alma | Não a entbusissmavam os 
applaueos, enthusiasmava-a esse arrouba- 
mento ineffavel, em que parecia desprender- 
se do tablado, e alar-se para essas regiões, 
que a poesia illumina com os seus suaviasi 
mos esplendores ! 

«Um dia effectivamente desprendeu se da 
terra, e voou sorrindo-se para o asul empy- 
reo ! Não quis esperar a primavera, e foi ao 
encontro da primavera do cév ! Quia talves 

ue as flores lbe desabrochassem em torno 
do tumulo e se espanta: sem, quando chegas- 
so o instante do renascimento, de verem 
aquila sua candida irmã, transportada tão 
cedo para esses jardins funerios. E sorrir- 
se-hão umas para &s outras, e dirão entre si: 
Vede a ! vede a florinha com que o anjo da 
morte veiu este anno opulentar a nossa pri- 
mavera ! Viçava, sorria no palco innundado 
de lus, e do seio d'esse recinto de esplendo- 
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res, voltou os olhos namorados para o anjo 
terrivel, que andava espiando o momento de 
a colher ! E veiu afinal ! trouxeram n'a pa- 
ra o tumulo, quando ainda nós não queava- 
mos mostrar as petalas coloridas, quando 
era tudo frio gélido no cemiterio, lagrimas 
de chuva nas loisas, manto de tristeza no 
firmamento ! Perfumemos o pranto com as 
possas fragrancias, baloicemo nos por cima 
da campa, desfolhemo-nos å cabeceira d'esse 
leito de pedra, para a consolarmos de não 
ter já as coroas de loiros com que outr'ora 
lhe cingiam a fronte. 

«E depois, não sabeis ? ella era artista, 
era uma d'essas mulheres que dão vida epbe- 
mera d'uma noite áa creaturas que 08 poe- 
tas phantasiam. E os sonbos dos poetas vi- 
vem sempre, borboletas de lus, atravessam 
as trevas do tumulo, e sulcum essa noite com 
o clarão da sua immortalidade! E passam, 
e poissm va fronte d'ama actriz, e illumi- 
nam-lh'a por um instante, e voam sempre, 
sempre, poisando na fronte d'outra e d'outra, 
e essa longa procissão de phantasmas vae 
entrando a um e um nas trevas do olvido, que 
esse rapido fulgor momentaneamente rasgou, 
e 08 sonhos dos poetas continuam no seu voe- 
jar brilhantissimo atravez das gerações, dos 
seculos da eternidade ! 

«E a artista morre, e morre com ella o seu 
prestigio ! As commoções que despertou, ou- 
tra as despertará, os applausos que obteve, 
ohtel-os-ba outra, as coroas, que lhe civgi- 
ram a fronte, nova fronte cingirão ! E as la- 
grimas, que o publico, um instante impres- 
sionado, lhe derramou sobre a loisa, bebel- 
as ba a primeira brisa que doidejar entre as 
ramas do cyprestal, e a memoria da artista 
conservar-se-ha apenas na mente d'um poe- 
ta scismador, que, ás horas do crepueculo, 
vendo os ultimos raios do sol poente cingi- 
rem a crug solitaris poisas sobre a campa que 
encerra a fiôr, em cujo calice as abelhas da 
arte delibaram o doce mel da poesia, verá 
com os olhos da imaginação o pallido phan- 
tasma surgir e encostar-se pensativo à loisa 
tumular. 

«Assim dirão as flores, e, cedendo ao s0- 
pro da aragem, curvar-se bão para o tumulo 
e entornarão sobre elle as suas urnas de per- 
fumes.» 

«.. . Sei apenas que se despedaçou 80 con- 
tacto rude da morte esse vaso transpurente, 
em que o perfume d'essa alma se encerrava; 
sei apenas que a fatalidade vae decepando 
a pouco e pouco as frontes, que ainda con- 
servam no mundo algum reflexo da lus sere- 
na do idenl; sei que a poesia, a irspiração, 
a juventude da alma, se assim me posso ex- 
primir, são pombas caudidas, que, mal voe 
jam sobre os lamaçacs da terra, logo desfe- 
rem as azas para o céo. 

«Manuela Rey passou n'este mundo como 
um relampsgo da noite de verão, como uma 
estrella cadente, que só por instantes fulgu- 
rou no céo da arte dramatica. Despertámos 
agora, e vimos esvair se no borisonte es- 
sa pallida figura, vimos deafolhar-se no 
cemiterio esse last rose ofthe spring. Mas, 
se conservais ainda memoria das doces com- 
moções que ella tantas vezes despertou no 
vosso espirito, derramae uma lagrima sobre 
esea lousa, que ainda ha poucos dias baixou 
sobre o cadaver, pendurae uma coroa de sau- 
dades na crus solitaria que lhe sombreia o 
tumulo, e depcis continvas no voseo trafego 
diurno, Das vossas preocupações materises, 
não lbe consagreis nem mais um pensamento, 
Não é esso o destino da pobre artista? Soli- 
dão na vida, na mcrte solidão tambem |» 

Ribeiro (Joaquim Torquato Alvares). 
Mathematico portugues, n. a 26 de fevereiro 
de 1803, e, depois de ter frequentado com 
distincção o curso de mathematica e q do 
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commercio na academia real de marinha e 
de commercio do Porto foi nomeado em 1830 
oppositor na mesma academia, sendo pro- 
vido em 1835, por concurso, lenteda 7.º cadei- 
ra mathematica. Em 1835, depois da revolu- 
ção de septembro, recusqu-se, como outros 
dos seus collegas, a jurar a constituição 
antes d'ella ser promulgada peles córtes 
Por isso foi demittido como as collegas, e 
recusou-se depois & ser reintegrado como 
lente na academia polytechnica do Porto 
sem que o fossem tambem todos os seus 
collegas. Só pela lei de 20 de outubro de 
1840 é que todos foram readmittidos, mas 
ficando como addidos com metade do orde- 
nado. Em 1844 foi despachado lente da ea- 
deira de astronomia 6 por mais de uma ves 
dirigio interinamente a Academia Polyte- 
chbnics. Foi alem d'isgo por varias vezes on vo- 
gal da commissão de inquerito à alfandega 
do Porto, ou commissario regio junto da ex. 
posição que n'essa cidade se celebrou, presi- 
dente do jury eucarregado de dar o seu pa- 
recer acerca dus machinas expostas. Foi tam- 
bem por varias vezes director da companhia 
de vinhos do Alto Deuro. 

Em politica Torquato Ribeiro era conser- 
vador, sem as violencias porém que distin- 
guiam cs puros cabralistas. 

Foi durante muitos annos proprictario do 
Periodico dos pobres, jorual que adquirio 
grande celebridade pela independencia com 
que procedis, e pelo processo que lhe foi mo- 
vido pelo marechal Saldanha, processo em que 
Alvares Ribeiro teve por defensor o grande 
advogado Pinto Coelho. 

Alvares Ribeiro foi tambem socio do Con- 
tracto do Tabaco e scu claviculario nọ Por- 
to. Não publicou senão varios discursos pro- 
feridos como lente da Academia Polytechai- 
ca, o relatorio da commissão do jury que 
apreciou as machinas na exposição do Porto, 
e um folheto intitulado A academia polyte- 
chnica do Porto ea portaria do ministerio do 
reino de 14 de agosto de 1862 „que é um pro- 
testo contra o modo como o ministerio pre 
tendeu tratar aquella escola. 

Alvares Ribeiro jubilou se em 1867, e m. 
do Porto a 4 de septembro de 1886. 

Ribeiro (Julio). Eminente escriptor bra- 
zileiro, n. em Sabará na provincia de Minas 
Gerses em 1845. Entrou no jornalismo, sea- 
do ainda bistante novo, mas levando tam- 
bem para a imprensa, o que nem sempre suc: 
cede, um grande cabedal de instrucção. Vi- 
veu grande parte da sua vida na provincia 
de S Paulo, e redigiu entre outros periodi- 
cos o Sorocabano, o Correio de Santos, 8 
Procellaria, a Gazeta do Povo. 

Dedicaudo se ao genero romantico, adop- 
tou com grande enthusiasmo 8s preseripções 
realistas, e n'esse genero escreveu uma obra 
verdadeiramente notavel, a Carne. Este ro- 
mance é a sua obra prima; escreveu porém 
ainda outros como o Padre Costa, ete. 

No jornalismo foi muitas veses polemista 
violento, defendendo com grande energia a! 
suas idéas republicano radicaes, como fes 
nas Cartas sertanejas e nas Cartas subxre 
banas, 

O que não é frequente porém é que a par 
d'estes dotes de romancista realista ede jor- 
nalista radical, podesse manter sobretudo os 
dotes e a justa reputação de um sabio pro- 
fundo, 

Consideravam-n'o como o primeiro ou um 
dos primeiros philologos do Brasil. Além de 
uma obra sobre linguistica, que foi a pri 
meiro livro que publicou, escreveu ama gram- 
matica portuguesa, que é considerada clat- 
sica no Brasil, e estava escrevendo uma grai- 

matica latina, de que deixou compostas 119 


paginas. 
M. em S. Paulo, depois de uma longa é 
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terrivel dvença, no dia 1 de novembro de 
e sendo a sua morte profundamente sen- 
tida, 

Richter (Gustavo). Pintor allemão, n. 
em 1823 e m. em 1884. 

Estudou em Paris com o professor Leão 
Cogniet, apresentou em 1846 um retrato que 
foi muito apreciado e depois executando 
trabalhos cada vez mais notaveis alcançou 
merecidamente a fama de um artista de pri- 
meira ordem. 

Dos sens quadros eitaremos: Jesus Christo 
ressuscitando a filha de Jaira, a Construcção 
das pyramides do Egypt», os retratos do Im 
perador e da Imperatris e um da Rainha 
Luiza que é ums tela admiruvel que está 
no museu de Colonia. 

Ricord (Philippe). Celebre cirurgião 
frances, n. em 1£00 e m. em 1889. 

Estudou em Paris e nos primeiros tempos 
lutou eom grandes dificuldades tendo de 
ir estabelecer-se na provincia mas em 1828 
conseguiu voltar á capital por ter obtido um 
logar n'um dos hospitaes e depois dedicando- 
se especialmente no estudo de doenças sy- 
philiticas adquiriu uma reputação europea e 
chegou a ser uma das summidades medicas 
do seu tempo. 

A sciencia deve-lhe trabalhos importan- 
tissimos que elle deixou consignados em va- 
rias obras que são classicas no assumpto. 

Ricotti (Hercules). Historiador italia- 
no, n. ein 1816 e m. em. 1883. 

Foi official de engenharia no exercito sar- 
do, mas dedicaudo-se a estudos historicos foi 
professor da faculdade de Turim e deixou 
algumas obras importantes sendo verdadeira- 
mente notuvel a sua Historia da monarchia 
piemontesa baseada nos documentos dos ar- 
chivos de Turim e escripta n'um estylo sim- 
ples e ao mesmo tempo elegante. 

Rio Grande (José de Araujo Ribeiro, 
visconde do). Diplomata brasileiro, n. na oi- 
dade de Porto Alegre no Brasil a 20 de julbo 
de 1800. Formou-se em direito na universi- 
dade de Coimbra, e, logo que o imperio bra- 
gileiro se proclamou, foi escolhido para o 
corpo diplomatico, e foi nomeado secretario 


da legação em Napoles. Em 1833 voltou ao. 


Rio de Janeiro, por ter sido nomeado presi- 
dente da provincia de Minas-Geraes. Envia- 
do a Lisboa como ministro plenipotenciario 
do Brasil em 1834 para felicitar a rainha D. 
Maria II pela restauração do seu tbrono, 
ainda voltou ao Brasil para ser presidente 
em 1356 e 1837 da provincia do Rio Grande 
do Sul. Voltou depois a Paris e a Londres 
como ministro plenipotenciario, o que o não 
impediu de ser por varias vezes deputado, e 
de ser escolhido para senador em 1848, sene 
do pouco depois agraciado com o titulo de 
visconde do Rio Grande. 

Na questão com a França, ácerca dos li- 
mites da Guyana, foi o visconde do Rio 
Grande por mais de uma ves ouvido, e na 
secretaria dos negocios estrangeiros do Rio 
de Janeiro existem pareceres seus ácerca das 
memorias que sobre esses assumptos foram 
escriptas por Miguel Maria Lisboa, barão de 
Japurá. 

Femba foram por elle elaborados um re- 
gulamento para o corpo diplomatico do Bra- 
sil e um regulamento para os dois estabele- 
cidos reunidos da caixa economica © monte 
de soceorro. 

Foi aposentado com as honras de ministro 
plenipcteneiario em 1854. Escreveu em 1810 
para distracção das suas horas vagas um li- 
vro intitulado A creação ou a naturesa in- 
terpretada censo commum. M. a 25 de 
julho de 1879. 


ROD 


Rodrigues Coelho do Amaral 
(José). Por um d'estes lapsos que não podem 
deixar de ser frequentes em obras d'esta ma- 
gnitade passou o nome d'este góvernador 
ultramarino sem ser devidamente comme- 
morado; pois elle realmente merecia não ser 
esquecido. N. este illustre oflicial em Coim. 
bra no dia 12 de dezembro de 1815 seguin- 
do a carrcira das armas, completou o curso 
de engenheria, e serviu no exercito Das com- 
missões da sua arma, escreveu um Curso de 
construcção de estradas, até que um dia, de- 
sejando ir para o Ultramar, foi nomeado 
governador de Benguella. Desempenhava es- 
te cargo com selo e proficienzia quando 
o governador geral de Angola, visconde 
de Pinbeiro, teve de ser demittido por se- 
rias irregularidades da sua administração. 
O governador de Benguella adquirira tão 
justa reputação que foi logo o indigitado 
para governador interino, não tardando a ser 
definitivamente governador geral da pro. 
vincia. 

Exercendo este cargo em 1855, vio com 
indignação que, ao passo que a Inglaterra 
nos impedio de occupar o territorio entre 
5º, 12! de lat. 8. e 8,º ao passo que nós fa- 
siawos em Angola esforços e sacrificios para 
acabsr com a escravidão n'um territorio que 
nos era defezo fazia se impunemente a es- 
cravatura. Avisado d'esse facto o governo da 
metropole, que era então um ministerio re- 
generador, decidio-ge por conselho do vis- 
conde de Sá da Bandeira, presidente do con- 
selho ultramarino, que se occupasse o Am- 
briz. Muitos motivos contribuiam para a jus- 
tificação d'esse acto. Em primeiro logar era 
mavifesto que ali se fasia escravatura, em 
segundo logar, o regulo do Ambriz, por mais 
de uma vez instado para que lha pozesse ter- 
mo e até tanto por officiaes de marinba por- 
tugues como por oflciaes de marinha ingle- 
za, não fizera caso das advêrtencias, e em 
terceiro logar consentira que uns officiaes 
portuguezes que se dirigiam da praia á sua 
residencia fossem insultados pelos pretos. 

Coelho do Amaral cumprio com energia 
as ordens gue recebera. Embarcou a bordo 
da fragata D. Fernando commandada pelo 
brioso oflicial Rodovalho, e occupou quasi 
sem resistencia o Ambris. Pasmados com a 
audacia, porque todos sabiam que essa occu- 
pação era nos defesa pela Inglaterra, os ne- 
gociantes alli residentes protestaram, pro- 
testaram os oficiaes ingleses, mas a occu- 
pação manteve se, e a Inglaterra teve de 
sauccionar o que se fisera sem o seu con- 
sentimento. 

Quando regressou a Portugal, foi em bre- 
ve nomeado director da Escola Polytechoica. 
Pouco tempo exerceu esse cargo, porque não 
tardou a ser nomeado governador de Macau, 
logar que exerceu com acerto, e que lhe 
augmentou o prestigio de que gosava. 

Achava-se já em Portugal em 1867. Ten- 
do rebentado no dia 1 de janeiro de 1868 o 
motim conbecido pelo nome de janeirinha, 
Coelho do Amaral foi convidado pelo duque 
então conde d'Avila para fazer parte do mi 
nisterio que elle organisara. O conde d'Avi 
la ficou com a pasta do reino e dos estran- 
geiros, O ar. visconde de Seabra com a da 
justiça, o sr. Dias Ferreira com a da fasen- 
da, etc. José Rodrigues Coelho do Amaral 
tomou conta da pasta da marinha e do ultra- 
mar. 

Não se saiu tão bem d'esse encargo como 
se saira dos governos do Ultramar. Luctava 
com graves difticuldades. Tratava se acima 
de tudo de faser economias, e não era de 
certo com economias que se podia ref ormar 
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e Ultramar. Titubeoa, hesitou, e afinal sem- 
pre fez no seu ministerio uma economia que 
ficou celebre... supprimiu a banda dos ma- 
rinheiros militares. 

O ministerio pouco darou, e Coelho do 
Amaral vio se livre com satisfação do encar- 
go que tomara. Não tardou porém a ser re- 
cla nado de novo para um serviço ainda mais 
arduo. Moçambique estava dilacerada pela 
terrivel e desastrosa guerra da Zumbesia, 
morrera o governador com quem muito se 
contava, Fernando da Costa Leal. O minis- 
terio lembrou se logo do homem que occupá- 
ra o Ambris, e que dera em Macau exem- 
pios de firmeza e de energia. Coelho do Ama- 
ral aceitou o encargo, e em 1869 partiu para 
Moçambique. Ponde effectivamente restabe- 
lecer a tranquillidade, e bastante fes a favor 
da provincia nos quatro annos do seu gover- 
no. Pensava-se em dar lhe como recompensa 
o titulo de visconde da Zambesia, quando a 
morte lhe evitou essa alcunha. 

Coelho do Amaral m. em Moçumbique a 14 
de dezembro de 1873 com 58 annos de idade. 

Rogier (Carlos Latour). Estadista bel- 
ga, irmão do diplomata do mesmo appellido 
de quem se tratou no vol. 10.º do Diccro- 
nario, n. em 1800 e m. em 1885. 

Tomou parte muito activa nos aconteci- 
mentos de 1830, foi membro do congresso 
nacional onde votou a favor da condidatura 
do duque de Nemours qne por fim acceitou 
a do principe Leopoldo pura evitar maiores 
complicações. 

Em 1832 foi nomeado ministro do interior 
e quando deixou o poder em 1834 voltou 
a exercer o cargo que tinha anteriormente de 
governador d'Anvers e no desempenho do 
qual trabalhou com o maior zelo e fervor em 
promover 8 importancia industrial e agricola 
da provincia. Em 1840 foi ministro das obras 
publicas, em 1841 ministro de guerra e depois 
do interior, em 1857 novamente encarregado 
da pasta dos estrangeiros que conservou até 
principios de 1868. 

Morreu na casa que por subscripção publi- 
ca lhe fora offerecida completamento mobi- 
lada e a sua morte foi um verdadeire lucto 
nacional para a Belgica justificando se assim 
o cognome que Proudhon lhe dera de La 
Fayette belga. 

Ros d'Olano (D. Antonio). Conde de 
Almina general e escriptor hespanhol, n. em 
1808 e m. em 1886. 

Eutraudo muito novo para o serviço mili- 
tar combateu contra os carlistas, foi aju- 
dante de campo do general Mina, distinguir- 
so em varias acções e em 1837 foi promovi- 
do a coronel. 

Em 1843 foi ministro da instrucção pu- 
blica e das obras publicas depois ministro 
em Portugal e em seguida capitão general 
nas possessões hespanholas d'Africa. 

Em 1854 tomou parte importante no pro- 
nunciamento de O'Donnell, foi nomeado di- 
rector geral de infanteria, agraciado com o 
titulo de conde e em 1859 recebeu o com- 
mando do 3.º corpo de exercito na expedi- 
ção de Marrocos. 

Depois da revolução de 1863 foi director 
geral de artilheria, mas nos ultimos annos 
deixou de desempenhar papel importante na 
politica. 

Rosseenw-Saint Hilaire (Evge- 
nio Francisco Achilles). Historiador frances, 
D. em 1805 e m. em 1889. 

Foi professor de historia na faculdade de 
letras de Paris e publicou varias obras esti. 
madas das quaes citaremos uma Historia 
d'Hespanha desde os primeiros tempos histori- 
008 até á morte de Fernando VII. 


Sabine (Eduardo). Physico e mathema- 
tico inglez, n. em 1788 e m. em 1883. 

Alistando se no exercito dedicou-se ao es- 
tudo das sciencias mathematicas e phyesicas 
e em especial do magnetismo terrestre. Tor- 
nou se conhecido no mundo scientifico pela 
parto que tomou na viagem feita por Ross e 

arry nos annos de 1818 e 1819 para a des 
coberta d'uma passagem Noroeste occupan- 
do-se durante essa expedição de observações 
a respeito de magnetismo e das oscilações 
do pendulo, dirigindo sobre este assumpto 
depois á sociedade real de Londres uma me 
moria em que dava conta de muitos factos 
novos. 

Em 1822 foi no Griper explorar as costas 
da Africa e da America, desde a Serra Leoa 
e Bahia até New- York e no anno seguinte 
foi a Hammerfert, ao Spitzberg e a Groen 
landia, publicando o resultado dos seus es- 
tudos e ebservações nas Transacções philoso- 
phicas, depois n'uma obra intitulada Expe- 
dição do pendulo. 

Foi elle qa promoveu os estabelecimen- 
tos nas colonias inglezas de observatorios 
metcorologicos e magneticos dos quaes foi 
nomeado director, e por ultimo foi director 
do observatorio central de meteorologia de 
Londres. 

Entre muitas obras importantes que es- 
creveu, citaremos além de memorias nas 
Transacções philveophicas a Exposição das 
variações da intensidade magnetica observada 
em differentes pontos da superficie da terra; 
On the cosmical feature of terrestrial ma- 
gnetism e traducções do Cosmos e dos Áspec- 
tos da naturesa d'Humboldt, dos Ensaios 
metevrolojicos de Arazo e du Viagem ao No- 
roeste da Siberia de Wrangel. 

Salomão. General, estadista e presi- 
deute da republica do Haiti, n. em 1815 e 
m. em 1888. 

Entrou muito novo na politica, em 1812 
quando o presidente Boyer embarcou para 
a Jamaica e deixou o campo livre ao governo 
de Riviere Heraud, protestou no sul em nome 
da liberdade e teve de emigrar. 

No tempo do governo de Soulouque (1847 
a 1859) foi mivictro da fazenda por espaço 
de onze snnos, é sendo novamente obrigado 
a exilsr-se foi para Paris. Nomeado repre- 
geutaute do seu pais junto das cortes de Pa- 
ris, Mudrid e Londres, voltou em 1871 ao 
Haiti, mas logo que lá chegou teve de emi- 
grar outra vez e refugiou se na Jamaica. 

Em 1876 regressou a Port au-Prince e es- 
teve para ser assassinado, mas a impopula- 
ridade do partido liberal facilitou a subida 
ao poder do partido nacional e Salomão foi 
eleito presidente da republica em 1879 e re- 
eleito por unanimidade em 1886, por sete 
&Dnos. 

Quando menos se esperava a revolução 
derrubou-o do poder em julho de 1888 e Sa- 
lomão embarcando para a Europa, fixou a 
sua residencia em Paris onde morreu. 

Santa Monica (Visconde de). V. 
O'Neill (Henrique). 

Savfet-Pachá. Estadista turco, n, pe 
los annos de 1810 e m. em 18838, 

Foi secretsrio do eultão Abd ul Medjid e 
revelando grande habilidade e amor ao tra- 
balho, foi nomeado para varias commissões 
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o em 1858 foi presidente da commissão que se | Selgam (José). Poeta e romancista hos- 
reuniu em Bucharest para rever os estatutos | panbol, n. em 1840 e m. em 1881. 


dos principados moldo-valachios e assistiu 
com Fuad Pacbá ás conferencias que se ve- 
rificaram quando se organisou a Roumania. 

Teve a seu cargo varias pastas no tempo 
do sultão Abd-ul. Azzis, foi nomeado em se- 
guida á acclameção do sultão Marat, minis- 
tro dos estrangeiros e conservando o cargo 
depois da subida ao throno de Abd-ul Hamid 
dirigiu a politica externa do imperio otto- 
mano durante o periodo que precedeu a al- 
tima guerra do Oriente e durante as primei- 
ras operações d'essa luta. 

Querendo aproveitar os triumphos alcan. 
çadus pelos turcos para fazer a pas não foi 
ouvida a sua voz, pelo que sabiu do ministe- 
rio € no raia de 1878 foi nomeado pre 
sidente do conselho d'estado e voltando a 
ministro dos estrangeiros d'ahi a poucos dias 
teve de desempenhar a triste missão de ne 
gociar primeiro em Aundrinopla e depois em 
San-Stefano o tratado que tão oneroso era 
para a Turquia. 

Em abril foi nomeado grão-visir, passoa 
depois a embaixador em Paris e voltou ainda 
a exercer o logar de ministro dos estravgei- 
ros, que desempenhou até 1882, 

schouvalorwv Conde Pedro). Diploma- 
ta russo, n. em 1827 e m. em 1889. 

Era filho do conde André Schouvalow e vi- 
vendo desde creança na côrte teve rapido 
aczesso na carreira das armas em que en- 
trou. Acompanhou em 1856 o conde Orloff 
ao congresso de Paris, foi governador geral 
da Livonia e da Curlandia e em 186», em se- 
guida a um attentado contra o crar, nomeado 
chefe da terceira secção da chancellaria pri- 
vada o que lhe dava uma auctoridade quasi 
ilimitada porque esse logar é uma especie 
de chefe de policia em todo o imperio e só 
recebe ordens do czar. 

No exercicio de tão importante cargo mos - 
rou-se sempre moderado e adquiriu grande 
valimento perante Alexandre II. 

Em janeiro de 1873 foi a Londres incum- 
bido de uma missão confidencial que se re- 
lacionava com ss questões que então bavia 
entre entre a Inglaterra e a Russia na Ásia, 
e no anno immediato passou a embaixador 
em Londres. Durante o tempo que occupou 
esse posto revelou subidos talentos diploma 
ticca, porque teve de impedir a intervenção 
da Inglaterra na guerra do Oriente, e tendo 
contribuido poderosamente para a reunião 
do congresso de Berlim foi n'elle o segundo 
plenipotenciario russo. 

N'essa conferencia diplomatica mostrou- 
se extremamente conciliador e foi elle talvez 
que evitou a continuação da guerra obri- 
gando Gortscbakoff a desistir do tratado de 
San-Stefano. Depois de findo o congresso 
foi a Berlim e a Vieuna e contribuiu muito 
para a alliaoça dos tres imperios. 

Segris (Emilio Alexis). Politico frances, 
n. eu Bil e m. em 1850. 

Exerceu por algum tempo a advocacia, foi 
eleito aeputado em 859 e entrou como mi- 
nistro da instrucção no gabinete Olivier em 
janeiro de 1810 passando em abril a ministro 
das finanças. Depois da queda do segundo 
imperio passou 0 resto de seus dias em come 
pleta obscuridade, 


Era hostil às idéas modernas e partidario 
das doutrinas clericaes e resccionarias, mas 
era um poeta delicado e um escriptor ele- 
gante. 

Dos seus romances citaremos: O anjo da 


| guarda, Um retrato de mulher, As delicias 


do novo paraiso, Obras e palavras etc. e das 
suas puesias, a collecção intitulada: Pri- 
mavera e verão, Espinhos e flores. 

fella (Quintino) estadista e financeiro 
italiano n., em 1827 e m. em 1884. 

Pertencendo a uma familia de indastrises 
augmentou muito a aua fortuna com ofa- 
brico de pannos e tendo recebido uma educa- 
ção esmerada, viajou pela Europa, e dedi- 
cando-se ao estudo das sciencias economicas 
e socises entrou na vida publica em 1860 e 
em 18.2 foi feito ministro da fasenda no ga- 
binete Ratazzi, mostrando no exercicio d'esse 
cargo muitos conhecimentos e verdadeiro 
talento financeiro. 

Voltando em 18,7 e em 1870 a ser encar- 
regado d'essa mesma pasta apresentou um 
plano completo de reorganisação das finan- 
ças italianas e conseguiu melhorar muito as 
condições do thesouro até que em fins de 
junho de 1873 o gabinete de que elle faria 
parte deixou o poder. 

D'ahi em diante voltou a tomar assento 
na camara dos deputados onde foi o chefe 
da direita constitucional. 

Senard (Antonio Maria Julio) advogado 
e politico frances n. em 1.00 e m. em 1885. 

Foi advogado em Rouen, sua terra natal, 
membro da Constituinte em 1848 e presiden- 
te da assembiéa por occasião da insurreição 
de junho, e quem redigiu e fes votar então 
uma proclamação e quem obrigou a commis- 
são executiva a demittir-se. Depois de saf- 
focada a insurreição a assembléa declarou 
que Senard e Cavaignac tinham bem me- 
recido da patria. 

Nomeado a 25 de junho ministro do inte- 
rior reorganisou a administração publica e 
depois da eleição do principe Napoleão mili. 
tou nas fileiras da opposição votando com os 
republicanos do Nacional e não seado reeleito 
para a Legislativa em 1849 voltou ao ezer- 
cicio da advocacia e assim esteve durante 
tudo o tempo do segundo imperio. 

Em seguida á revolução de 4 de setembro 
de 1870 foi pelo governo da defesa nacional 
incumbido de ir a Florença desempenhar 
junto de Victor Manuel missão identica 
áquella que Thiers teve em Londres. 8. Pe- 
tersburgo e Vienna o cujo fim era levar 45 
grandes potencias a intervirem para obriga 
rem a Prussia a faser s pas sem condioções 
muito onerosas. 

Não teudo podido alcançar o que deseja- 
va regressou a Paris, foi eleito deputado, 
votou com & esquerda 6 apesar da sua edada 
avançada e dus suas Occupações Ro 
ainda quando morren trabalhava bastante 
como advogado, 

Senna (Antonio Maria de). Este illustre 
alienista, um dos homens de aciencia mais 
notaveis do nosso pais, e um dos mais seio- 


sos « dedicados los do bem q dos prin. 
cipios aa sogo Ceia iss, 


n om sm 
sendo filho de um agricultor pobre, que, vea- 
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do que todos lhe gabavam a precoce intelli- 
gencia da creança, sonhou para elle o futuro 
que mais encanta os espiritos campestres no 
nosso pais, o futuro ecclesiastico. O pai do 
futuro doutor Senna desejava sobretudo que 
elle fôsse padre. 

Senna resignou-se, frequentou o semina- 
rio de Coimbra, e, achando-se habilitado 
para.ir cursar a universidade, matriculou-se 
na faculdade de theologia e seguiu esses es- 
tudos até ao quarto anuo, recebendo eutão, 
como é de praxe, o barrete de bacharel. 

Estava assim comprida em parte a vonta- 
de de seu pae, mas abi parou a sua obedien- 
cia. Ao passo que cumpria as suas ordeus, 
formando se em theologia, estudava diligen- 
temente os preparatorios necessarios para 
seguir a carreira medica. Esse principio de 
vida, esses trabalhos, esses esforços com que 
conseguiu preparar se para eutrar na facul- 
dade de medicina, frequental a á sua custa, 
porque da familia não podia esperar recur- 
sos para uma carreira que ella não lhe esco- 
lhera, conta-os excellentemente o sr. Julio 
de Mattos n'um artigo de que faremos ex- 
tractos: 

«Mais de uma ves me fallou d'esses aspe- 
ros começos de vida em que tudo — desde a 
reclusão dos annos na popereaas até á natu- 
reza especial dos estudos emprehendidos na 
juventude — contrariava profundamente as 
tendencias naturaes do seu espirito. Reagir 
contra o destino que lhe impunham, abando- 
nar o estreito circulo das controversias theo- 
logicas pelo indefinido campo das investiga- 
ções scientificas, trocar um futuro de escra- 
vidão mental pelas perspectivas de uma vida 
onde amplamente bracejassem as aptidões do 
seu cerebro tal foi desde os primeiros passos 
na Universidade a recondita, mas bem deh. 
nida aspiração do faturo alienista. Sónente 
para realieal a, elle antevia bem a necessida- 
de de pelejar, dessjudado, o amargo combate 
da existencia. 

Não o venceu a previsão do perigo; e no 
mesmo dia em que na Universidade se fasia 
receber bacharel em theologia, passava no 
Lyceu de Coimbra o exame do ultimo pre- 
paratorio necessario ao ingresso nas aulas 
de sciencias naturaes. 

Conhecendo amplamente a mathematica 
elementar, lançou-se então no ensino livre 
d'esta sciencia, e foi assim — fazendo cursos 
de algebra e de geometria, preparando por 
um fatigante trabalho de muitas horas em 
cada dia successivas gerações de estudantes 
para os exames d'essas cadeiras — que elle 
conseguiu os meios materiaes de levar a ter- 
mo o seu curso de medicina. 

Em Coimbra, onde a classe dos explicado- 
res é numerosa e recruta uma parte dos seus 
membros no professorado official, a concor- 
rencia é rude; armado, porém, de uma extre- 
ma claresa de exposição de uma illimitada 
paciencia e de uma especial sagacidade para 
medir as aptidões intellectuses dos alumnos, 
podendo faliar a cada am a linguagem mais 
adequada aos seus recursos, Senna conseguiu 
rapidamente as preferencias dos estudantes 
que lhe pejavam a casa. 

Esse obscuro, mas difficil e penoso traba- 
lho de iniciar espiritos novos e incultos na 
comprebensão de ums sciencia abatracta, que 
tudo reclama do frio raciocinio, só o avalia 
exactamente quem quer que uma ves o teL- 
tou; impõe se, porém, a todos o seu caracter 
fatigante. Pois bem; d'esse aspero labor, tão 
cheio de responsabi idades, emergia em cada 
noite o moço academico para o estudou das 
lições universitarias Dizendo se que elle ob- 
tevo sempre as primeiras classificações n'om 
curso que deu quatro professores ás escolas 
de medicina do pais e que contava em si ta- 
lentos como Daniel de Maltos, Augusto Ro- 
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cha, Mattoso dos Santos e Teixeira de Quei-"| a cifra approximada dos alienados portu- 


ros, tem-se dado a medida do seu valor ia- 
tellectual e do seu poder de applicação.» 

Mas que annos perdera em estudos este- 
reis e contrarios á sua vocação! Aquelle ta- 
lento brilhantissimo, fadado para chegar logo 
no primeiro vôo ás mais altas eminencias da 
sciencia, só aos 32 annos, em 1876, se podia 
doutorar em medicina, doutoramento brilhan- 
te em que defendeu a these Analyse espe- 
ctral do sangue, «trabalho experimental, diz 
ainda o sr. Julio de Mattos, que ainda hoje 
se lê com prazer e com proveito». 

O illustre sabio dr. Costa Simões, que teve 

sempre pelo dr. Senna uma alta considera- 
ção, tivera em 1877 de abandonar tempora- 
riamente a sua cadeira, e o dr. Senna foi 
substituil-o. O professor justificou plenamen 
te a reputação que o estudante adquirira, e 
a lucides da gua exposição e & vastidão dos 
seus conhecimentos captivaram desde logo a 
admiração dos discipulos e a consideração 
dos seus collegas que o propozeram ao go- 
verno para elle ir estudar no estrangeiro os 
adiantamentos da histologia nervosa e da 
physiologia experimental, Senna partiu effo. 
ctivamente em 1878 para o estrangeiro. Vi- 
sitou Paris, Vienna de Austria, entregando- 
se exclusivamente ao estudo de que ia en- 
carregado, estudo que era para o seu cere- 
bro activo e avido de conhecimentos um ver- 
dadeiro e ineffavel prazer. Não o fes unicas 
mente mettendo se nas escolas e visitando 
os estabelecimentos ofliciaes, e assistindo ás 
prelecções dos mestres, mas indo a todos os 
pontos onde podia fazer uma observação di- 
recta e satisfuser uma curiosidade scientifi- 
ca. O estudo era a sua preoccupação exclu- 
siva. - 
Ew 1879 voltou a Portugal, e logo em se- 
guida apresentou um relatorio e que está 
impresso, e em que resume as principaes ob- 
servações que podiam ser uteis ao governo 6 
ao corpo docente da Universidade para mo- 
dificar as condições do curso d'essa sciencia 
que tão importantes progressos tem feito ul- 
timamente. 

Em 1881 estava elle na Universidade quan- 
do allı foi uma commissão de Lisboa, a con- 
vite dos estudantes da Universidade que 
queriam commemorar o centenario de Ca 
mões. Os que tomaram parte na visita que 
então se fez ás aulas du Universidade esta- 
rão bem lembrados de certo da admiração 
que esse joven professor, ainda então desco- 
vhecido em Lisboa, lhes inspirou, pela ma- 
gia da sua elocução, pelos serios conheci- 
mentos que revelava, e tambem pela sympa- 
thia que as suas maneiras insinuaates logo lhe 
graogearam. Foi com verdadeiro jubilo que 
todos souberam no anono immediato — 1882 — 
que o dr. Senna fôra encarregado de dirigir 
o hospital de alienados —Conde de Ferreira — 
do Porto, logar para que o tornavam tão apto 
os seus conhecimentos especiaes das doenças 
do cerebro. 

E’ occasião mais do que nunca de voltar- 
mos ao artigo do gr. Mattos, seu auxiliar e 
seu prestantissimo successor n'essa impor- 
tantissima direcção. Dis elle: 

« Desejoso de instruir-se sob as condições 
propriamente nacionaes da questão que o re- 
clamava, prin ipiou por estudar pacientemea 
te a hietoria da assistencia dos alienados por- 
tuguesrs, seguindo atravez de esquecidos ou 
ignorados documentos todo o largo periodo 
que decorre desde as primitivas e incomple. 
tas installações especises do hospital de 8. 
José, descriptas pelo dr. Marchand em 1844, 
até á creação no Porto do amplo asylo que 
perpetúa a memoria do Conde de Ferreira. 

Em seguida estudou as dispos'ções da nos- 
sa legislação civil em materia de loucura 
e colheu os dados necessarios para avaliar 


guezes. | 

Este vasto e interessante trabalho de his- 
toria e estatistica constitue 9 primairo volu- 
me da obra Os alienados em Portugal, publi- 
cado em 1881. 

Causou uma viva impressão nos circulos 
medicos do paiz esse volume em que pela 
primeira vez entro nós, á eradita exposição 
documentada de miserias desconhecidas ou 
olhadas com indifferença se juntava o com- 
mentario nobremente apaixonado da incuria 
e desleixo ofliciaes, 

Descrevendo os alienados na vida vagabun- 
da, nos hospitaes geraes, no asylo de Rilha- 
folles, nas cadeias e nas casas de saude, 
mostrando a insufliciencia das disposições 
legnes destinadas a protegel-os, pondo em 
evidencia que só um numero relativamente 
dimiauto d'estes iufelises recebem assisten- 
cia—essa mesma bem incomplsta e bem pre- 
caria,—deixando fora de duvida que succes- 
sivos governos syatematicameato desattende- 
ram as auctorisadas reclamações de medicos 
que, como os drs. Bisarro, Beirão, Bernardino 

omes e Pulido, se interessaram pela sorte 
dos loucos, o dr. Senna fes simultaneamente 
um livro de sciencia e uma obra de protesto. 

A parte do volume que descreve Rilhafol- 
les como installação material e instrumento 
de assistencia medica aos alienados, foi, so- 
bre tudo, discutida. Não faltou quem visse 
nessas paginas um exagerado emprego de 
cores escuras, um occulto e premeditado em- 
penho de commover e indignar. Certo é, po- 
rém, que nenhuma vos se levantou então na 
imprensa ou nas sociedades medicas a defen- 
der o hospital de Lisboa, como nenhuma res- 
pondeu anaos depois so supremo desdem 
com que no seu livro Lunacy in many lands 
Gorges Tuker se retere áquella casa. 

As accusações de exaggero não avançaram 
além dos conventiculos profissionaes, fican- 
du de pé toda a critica do nosso collega ás 
condições bygienicas do edificio, á pessima 
alimentação dos doentes, à exiguidade da as- 
sistencia medica, so abusivo e tumultuario 
emprego de meios contentivos, de longa data 
abandonados na sua maior parte, nos hos- 
pitaes da Europa. 

O segundo volume d'Os alienados em Por- 
tugal publicado em 1885, contem uma deta- 
ibada memoria descriptiva do hospital do 
Conde de Ferreira, á qual o auctor junctou, 
como complemento natural, o Regulamento 
que elaborara em 83 e o governo approvou 
por decreto de 14 de maio d'esse mesmo an- 
no.» 

Consagrou-se então o dr. Senna não só ao 
estado da alienação, mas á protecção dos 
alienados. Em 1837 foi eleito par do reino 
pelas corporações scieutificas, e aproveitou a 
sua entrada no parlamento para levar o go- 
verno a faser passar uma lei de protecção aos 
alienados, e de organisação de serviço medi- 
co e de construcção de bospitaes. Não foi só 
n'esse assumpto que o dr. Senna se empenhoa 
e fallou com proficiencia notavel, sobre o sys- 
tema penitenciario fallou elle larga e explen- 
didamente, e a sensatez e o acerto das suas 
palavras encontraram em Ítalia, da parte do 
celebre criminalista Virgilio Rossi e mais vi- 
vo applauso. 

Em 1887, sendo julgado nos tribuuses mi- 
litares de Lisboa o assassino Marinho da 
Crus, o dr. Senna expos largamente as dou- 
trinas modernas sobrs a responsabilidade dos 
criminosos, doutrinas que não foram compre- 
hendidas nem pelo tribunal nem pelo publi- 
co. Julgaram ver nas suas palavras uma 
absolvição para o ren, qnando ellas encerra- 
vam apenas a condewnnção mais terrivel, 

A lei dos alienados fatigara e desalentara 
protandamente o dr. Seana quo vira as dif- 
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ficuldades que tivera de vencer e os obstacu- 
los que encontrára. Passou a lei, mas o 
dr. Senna nunca esperou que ella se cum- 
prisse. O er. Julio de Mattos, animado pelo 
facto do architecto o sr. Parente da Silva ter 
elaborado um excellente plauo para a cons- 
trucção de um hospital de alienados, suppoz 
que o dr. Senna fora demasiadamente pes 
simista. Nós partilhámos a descrença que o 
grande medico mostrava e & isso nos referi- 
mos no artigo que a respeito do dr. Senna se 
iwprimio no Correio da Manhã, povco de- 
pois de se ter conhecimente em Lisboa da 
gua morte. N'esse artigo nos referimos á lei 
dos alienados, ao papel representado pelo dr. 
Senna no julgamento de Marinho de Cruz. 
Com o trecho final d'esse artigo encerrare- 
mos esta biographia. 

«Se o dr. Nenna se metteu na politica, não 
teve outro fim senão adquirir influencia bas- 
tante para que os doidos, tão sbandonados 
em Portugal, tivessem a protecção, e trata- 
mento de que carecem, de que carece à so- 
ciedade em que elles vivem. Os politicos mal 
percebiam este amor dedicado a uma causa 
sacratissims, julgavam que elle queria um 
emprego ! A muito custo conseguiu arrancar 

-ao ministerio progressista que apoiava, á 

maioria progressista de que fazia parte a 
lei para os hospitaes dos alienados, e gom- 
baram d'elle afinal, porque a lei não se exe- 
cutou. Às receitas que se erearam com esse 
fim absorveu-as o vortice implacavel do de. 
ficit, e o dr. Senna morreu sem ter a conso- 
lação suprema de vêr em pratica a sua idéa 
generosa, e sem a esperança de que eeria 
applicada depois da sus morte ! 

Aos seus raros e profundos conhecimentos 
juntava o dr. Senna uma palavra prestigiosa. 

Quantas veses na camara dos pares en- 
thusiasmou os que o ouviam com a exposi- 
ção das suas doutrinas, e dos factos impor- 
tantissimos que elle conhecia como poucos. 
E, quando no tribunal expôz as suas theorias 
medico-criminaes, de que tantas consequen- 
cias abeurdas se tem querido tirar, com gran- 
de disssbor do homem que as expozera, 6 
que via que o não tinham comprehendido, 
transformando n'um vão seutimentalismo pe- 
rigoso para a sociedade a sua rigorosa dou- 
trina scientifica, a sua eloquencia impressio- 
nou profundamente todos os que o ouviam, 
E' que realmente ninguem sabia expôr com 
mais lucidez e mais encanto as mais aridas 
e dificeis theorias. O mais ignorante com- 
prehendia os pbenomenos da pbysiologia ce- 
rebral quando elle os explicava. 

Mas sobretudo o que tornava irresistivel- 
mente sympathico o dr. Senna eram simples. 
mente os seus predicados intellectuaes, com 
a honestidade, a pureza, a aftectividade ex- 
pansiva d'aquella alma generosa. Tinba re- 
lações muito ligeiras com o director d'este 
jornal quando lhe sucedeu em 1888 o desas 
tre que todos conhecem; pois não houve sa- 
crificio que não fizesse, trabalho a que se 
esquivasse, com p'ejuizo da sua já deterio 
rada saude, para contribuir com os seus col- 
legas para a salvação do doente, Formou-se 
então entre o medico e o agradecido doente 
uma amisade inalteravel, que a morte agora 
veiu partir deixando a dor mais profunda e 
mais sincera na alma do amigo que fica. 

O dr. Senna tinha a consciencia perfeita 
de que estava a dois passos da morte, ana- 
lysava a sua doença com um sangue frio di- 
lacerante para os que o onviam, e previa-lhe 
a marcba implacavel. Se uma nuvem lhe tol- 
dava o rosto ao pensar na desolada e affec- 
tuosissima senhora, hoje mergulhada nas an- 
guetias da viuvez, a serenidade estoica da sua 
alma vencia em breve essas revoltas do co- 
ração, e o dr. Senna sorria-se das duvidas 
que os seus amigos afiectavam ter, e aque- 
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cia-se com verdadeiro enthusiasmo ao fallar 
na dedicação inabalavel com que o tratava o 
seu dilectissimo amigo, e prestautissimo me- 
dico, o dr. Daniel, de Coimbra. A amisade 
do dr. Daniel foi, póde dizer-se, a grande 
consolação da longa agonia d'esse sabio que 
era um homem de bem, e que juntava ao ce- 
rebro mais rico de faculdades intellectuaes 
que um homem pode ter o coração mais opu 
lento de attectos e de generosidade que póde 
pulsar vum peito bumano. 

Que durma em paz no seu tumulo esse ho- 
mem que pertenceu á phalange cada vez mais 
rara e mais escassa d'aquelles que trabalham, 
que pensam, qne estudam, que se sacrificam 
a uma idéa e que se dedicam à humanidade. 
Fes mal em atravessar a politica nos alti- 
mos annos da sua curta vida. 

Levou assim para o tumulo um desengano 
e uma dôr. Pôde apalpar de perto o egoismo 
feroz dos iudividuos e o egoismo collectivo 
dos pardidos. Trabalhou com ardor pela cau- 
sa dos entes mais desgraçados que ha no 
mundo—os que estão privados da luz da ra- 
são. Elles não l'ho agradeceram na sua in- 
consciencia. Os outros não comprehenderam 
ao menos O que havia de generoso no seu 
pensamento. Mas, se alguma vez se pensar 
em executar essa lei tão nobre e tão huma- 
nitaria, que o nome do dr. Senna não seja 
esquecido, como parece que já o foi, porque 
a morte d'este homem verdadeiramente s88- 
bio, verdadeiramente prestante, bem mais 
benemerito da patria e da humanidade do 
que aquelles que muitas vezes só devem ás 
tricas infames da politica uma alta recom- 
pensa, tambem em caminho de se prostituir 
como os viscondes, a morte do dr. Senna foi 
apenas noticiada em quatro linbas seccas e 
indifterentes ! Que aquelles que o conhece- 
ram e apreciaram protestem desde já vontra 
tão flagrante injustiça e que a nobre senho- 
ra, que chora tão dolorosa perda, saiba, no 
meio da sua dôr, que ha corações que não 
esquecem, e que ba espiritos onde se não apa 
ga o reflexo da luz que irradiava do altivei- 
mo espirito, que se desprendeu da terra.» 

O dr. Senna m. no Espinho, victima de 
uma nephrite intestinal, no dia l4 de outu- 
bro de 1890, de madrugada. Tinha 46 annos 
incompletos. 

Server Pacha. Estadista turco n. em 
182: e m. em 1836. 

Tendo exercido varias commissões diplo- 
maticas foi sub secretario d'estado do com: 
mercio, commissario no Egypto para regular 
as dificuldades pendentes por cansa do ca- 
nal de Suez, commissario imperial em Ceuta 
por occarião da insurreição de 1867 e pre- 
feito de Constantinopla onde fes executar 
obras importantes. 

Em 1871 foi nomeado ministro dos estran- 
geiros, no anno immediato embaixador em 
Paris, depois ministro das obras publicas e 
quando rebentou a insurreição da Herse- 
govina mandado a esse paiz na qualidade de 
commissario imperial. Posteriormente succe- 
deu a Asafi-Pacha no logar de ministro dos 
estrangeiros, durante a guerra com a Russia 
e como tal ncgociou com o general Ignatieff 
o tratado de Andrinopla demittindo-se em 
seguida a esse acto. 

Shaftesbury (Antonio Aspbley Cooper 
conde de), Politico ingles n. em 1808 e m. 
em 1885. 

Entrou em 1826 na camara dos communs, 
no tempo do ministerio Wellington foi mem- 
bro do Board of Control e em 1834 lord do 
almirante durante a curta passagem de Peel 
no ministerio. 

Em seguida á morte de Sadler fez-se extre- 
nuo defensor do Bill das dez horas que tinha 
por fim reduzir o dia de trabalho das crean- 
ças empregadas nas fabricas e até ao fim da 
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vida foi esse o seu constante desideratum 

Em 4851 entrou na camara alts o ali de- 
fendeu acerrimamente os interesses do pro- 
testantiemo. l 

Siemens (Guilberme). Eagenheiro alle- 
mão n. em 1823 e n. em 1883. 

Estudou em Goettingen e indo para Lon. 
dres em 1843 tornou-se conhecido por um 
grande numero de inventos taes como:aper- 
feiçoamento dos processos electra chimicos 
d'Elkington, regulador chronometrico que 
toi adoptado pelo observatorio real, novo 
processo de reproducção de impressos e 
bomba d'ar de dois cylindros. 

Dedicando-se ao estudo do calor inventon 
em 1847 o seu regenerador ou recuperador, 
fundou uma sociedade para constracção de 
cabos submarinos e realisou sainda outros 
inventos importantes. 

Naturalisando-se ingles em 1859 foi pela 
rainba nomeado cavalleiro © os seus restos 
mortaes foram depositados com grande pom. 
pa em Westminater. 

Das suas obras scientificas e technicas fes- 
se em 1885 uma edição em Berlim. 

Silva Porto (Antonio Francisco Fer- 
reira da). Este illustre africanista n. no Porto, 
na rua do Bomjardim, pelos annos de 1810, 
sendo filho de Francisco Ferreira da Silva, 
um digno industrial, e de D. Anna Maris 
da Costa. 

Foi quando tinha dose annos para o Bra- 
sil, onde adquiriu alguns bens de fortona, 
tinha já mais de 30 annos quando veio tam- 
bem tentar fortuna em Angola. Esteve em 
Loanda, e, parecendo lhe que essa terra era 
mais propria para a sua indole aventurosa é 
destemida, resolveu-se a fixar 86 D'essa pro- 
vincia portugueza, foi ao Brasil liquidar o 
que lá tinha, e, voltando a Angola fixou pri: 
meiro a sua residencia na cidade de Ben- 
guella. 

Começou a emprebender viagens para o 
sertão, chamado prina palmente pelo nego- 
cio do marfim, e logo adquiriu fams de ser- 
tanieta, «Em 1852, diz o director d'este Dic- 
ciunario no seu livro intitulado As colonias 
portuguezas, o governador de Angola promet- 
teu-lhe o posto honorario de capitão e a quan- 
tia de um couto de réis como indemnização 
da sua despeza se fôsse de Angola à contra- 
costa de Moçambique, fazendo um roteiro e 
descrevendo minuciosamente a sua viagem 
com todas as indicações necessarias. Foi s 
no anno seguinte de 1853 que a viagem se 
effectuou. Partiu a 22 de oatubro e atraves: 
sou os territorios da tribu Balua, do povo do 
soba Gasse, do Balauba, do Iralla, do soba 
Cauzumba, do Bica, do soba Cunda, do soba 
Cutumbuca, do soba Guaxi, do soba Caban- 
za, do Xane, Kuan, Mania, etc., etc.; mas 
de certo ponto em diante, Silva Porto não 
pôde continuar e mandon os seus enviados, 
ou pretos que seguiram sem hesitação e fo- 
ram parar ao Ibo. Do Ibo seguiram n'um 
pangaio para Moçambique, onde embarcaram 
a bordo da fragata D. Fernando, que os es- 
perava e que os trouxe para Bengaella. Io- 
felismente casa viagem perdeu um pouco ds 
sua importancia por não ter sido feita com- 
pletamente por Silva Porto.» 

Estava Silva Porto residindo no Bihé, e 
alli ficou durante o resto da sua vida. O iti- 
nerario da sua viagem e da dos seus pretos 
a Moçambique foi publicado nos Annaes do 
Conselho Ultramarino. Do Bibé não cessavã 
de se internar pela Africa, e quando Livin- 
gatone, emprehendendo a sua primeira tra- 
vessia, se dirigiu para Angola, encontrou-0 
no seu caminho, e deveu lhe grande auxilio. 
Cita o frequentemente, mostrando quanto 
lhe deveu em auxilio e em informações, mas, 
como Silva Porto estava fortemente tisnado 
pelo sol africano, Livingstone tomou-o por 
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um mestiço, não lhe chama senão o chefe dos 
Marabdaris, e admira ee, com uma rara pers- 

pieacia ethnographica, de que ele tivesse os 

cabellos corridios como um europeu. Pena 

foi efectivamente que, com o eterno desleixo 

que ha de ser a nossa perda e a nossa des- 

graça, se não tivesse o governo lembrado de 

faser redigir os ds. de viagem de Bilva 

Porto, e de os faser publicar e de os tornar 

largamente conhecidos. Silva Porto publicou 

o diario da eua primeira viagem, como dis. 

semos, nos Annaes do Conselho Ultramarino, 

mas são informes, despidos de erudição, de: 
pontos de vista scientificos. Seria indispen- 

savel que se tivesse collocado so lado de 

Silva Porto um bomem de sciencia que es- 

crevesse, dietando-as elle, a narrativa das 

viagens do valente explorador. 

Não foi só a Livingstone que Silva Porto 
prestou largos serviços. Raro foi o viajante 
na Africa interior que não recebesse de Sil- 
va Porto, amparo e protecção, e valiosos sub. 
sidios de informações. Silva Porto, além de 
percorrer facillimamente a Africa, tinba um 
grande dominio e um grande imperio nos 
pretos, de forma que, ao lado dos sobas e 
dos sobetas, elle é que parecia o verdadeiro 
chefe. 

Desborongh Cooley, auctor do interessan- 
te livro intitulado Inner Africa laid open re- 
fere-seo com largo elogio a Silva Porto, di- 
sendo que no seu itinerario de Liambai á 
costa de Moçambique se encontra perfeita- 
mente descripto todo o systema do Zambeze. 

Cameron, apezar do odio que parece vo- 
tar-nos, não pôde deizar de o citar por duas 
veses, cendo os serviços que elle 
prestava aos viajantes europeus. 

Welwitsch, o sabio botanico allemão, que 
fes ao serviço de Portugal uma exploração tão 
completa da flora angolense, tambem a Silva 
Porto deveu os mais relevantes serviços. 

Se elle favorecia assim os viajantes es- 
trangeiros, imagine.se o que elle faria pelos 
portugueses. Serpa Pinto, Capello e Ivens 
encontraram n'elle um amigo affectaoso, um 
auxiliar importantissimo. Serpa Pinto ficou- 
lhe consagrando uma amizade afiectuosissi- 
ma que Silva Porto retribuia com verdadeiro 
enthusiasmo. 

Além da sua casa no Bihé tinha tambem 
perto de Benguelia uma residencia agrada- 
vel, a que den o nome de Bolmonte. Vinha 
a Benguella efectivamente, de ves em quan 
do, a vender o seu marfim. Depois voltava 
para o interior, para o Bihé, e voltava ás 
suas incessantes explorações. 

Essas visgens incessantes, viagens de ne- 
gocio, não o enriqueciam. Era exactamente a 
sua generosidade que lhe creou tanta influen- 
cia entre os pretos, mas com a generosidade 


Tallaya Collaço de Castello 
Branco (Joaquim Ignacio). Neste Sup- 
plemento no tomo 1.º inserimos um artigo re- 
terente a um José Valerio Tallaya Collaço 
de Castello Branco em que citavamos a eclo- 
gs por elle escripta para demonstrar a cons- 
tancia das senhoras mulheres. Parece que a 
familia se consagrou toda ás senhoras musas 
porque nos apparece outro com os mesmos 
appellidos e com os nomes de Joaquim Igua- 
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não se enriquece. Nas viagens o que fazia |. 


era ir perdendo cada ves mais a vista. 

Em 1885 resolveu vir a Portugal para 
consultar um medico especialista. Pobre Sil- 
va Porto! O sr. Fonseca deu-lhe algumas 
esperanças, mas adiou o tratamento. Silva 
Porto estava n'essa occasião verdadeiramente 

obre, e exactamente quando estava em Lis- 
soube que lhe tinham sido roubadas: 
umas car de marfim. Essa noticia, rece. 
bida em Lisboa, fez com que elle apressasse 
a sua volta para Benguella. 

Era então ministro da marinha o director 
d'este Diccionario, que vendo a pobresa em 
que se achava o prestimoso explorador, re- 
solveu acudir-lhe. aproveitando so mesmo 
tempo a sua reconhecida influencia nos pre. 
tos, e nomeou o capitão mór do Bihé e de 
Bailundo com o ordenado annual de 1:2004000 
réis. Foi o pão da sua velhice. 

Voltando ao Bihé, Silva Porto encontroa, 
ao que parece, a sua influencia um pouco 
minada. O seu estado physico tambem con- 
corria para isso. O receio de se ver comple- 
tamente cego amargurava-lhe a existencia. 
Quando rebentou a noticia das mortaes af- 
frontas feitas pela Inglaterra a Portugal, 
Silva Porto sentio o seu espirito vacillar. 
Estava então no Bihé uma expedição portu- 
guesa commandada por um joven official, 

ouceiro, e este começara é os seus Começa- 
ram a achar estranhas ss maneiras 6 08 mo- 
dos de ver de Silva Porto. 

Andava sombrio, meditabundo, pronun- 
ciando palavras estranhas e sem nexo. Em- 
fim um dia metteu.se em casa junto de um 
barril de polvora, envolveu-se na bandeira 
portuguesa, deitou fogo á polvora, e elle e a 
sus casa voaram pelos ares. Acabava por 
esta forma, n'um suicídio epico, o grande e 
perseverante explorador portugues. Era em 
março de 1890, 

A morte de Silva Porto fez em Portugal 
uma profundissima impressão. No parlamen- 
to houve as mais solemnes manifestações. A 
imprensa teceu lhe os mais bellos elogios. 
Sua Mazestade a Rainha sabendo que Silva 
Porto deixava na cidade do Porto uma filha 
desamparada declarou que a tomava debai- 
xo da sua protecção. 

Só este artigo lhe coneagramos, porque 
não podiamos senão optar entre duas reso- 
luções: ou contar minuciosamente as viagens 
por elle emprebendidas, o que seris dema- 
siadamente longo, ou prestar simpleemente 
esta rapida homenagem a um homem, que 
teve as mais altas qualidades de explorador, 
e que reuniu a isso a seria comprehensão da 
ideia patriotica, Esse é que foi verdadeira- 
mente um benemerito da patria, da humani- 
dade e da cirilisação. 
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cio a escrever ums poesis a D, João VI em 
colaboração com seu pai, João D. Tallaya ! 

Tavares de Macedo (José). Labo- 
rioso escriptor e funccionario portugues. n. 
em Torres Vedras a 25 de agosto de 1€01, 
sendo filho do dr. Manuel Tavares de Mace- 
do. Cedo se dedicou á vida administrativa, 
occupando se so mesmo tempo, desde s sua 
mocidade, de letras e de sciencias. 

A mua primeira obra, que saio anonyma 
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Spinelli (Antonio). Politico napolitano 
o. em 1800 e m. em 1884. 

Sendo intendente da provincia de Napo- 
les, foi encarregado da pasta da agricultu- 
ra e commercio no ministerio liberal que 
Fernando rr teve de formar em 1847 e de- 
pois do golpe d'estado do sanno immediato 
esteve sob a immediata vigilancia da policia’. 
até ao fim do reinado d'aquelle soberano. 

Em 1860 quando Garibaldi se assenho- 
reou da Sicilia Francisco 11 ebamoa Spinelli 
para presidente do conselho, mas era já tar- 
de e d'abi em deante nunca mais o nosso 
biograpbado sppareceu na vida politica. 

Stewrart (sir Herberto). General ingles 
n. em 1843 e m. em 1885. 

Serviu na guerra dos zulus em differentes 
posições e por ultimo como chefe do estado 
maior de Wolseley, foi quartel mestre gene- 
ral na guerra contra os boers em 1881 e 
no anno seguinte tomou parte na campanha: 
do Egypto, sendo pelos seus serviços feito 
ajudante de campo da rainha. 

Em 1884 commandoa uma brigada no sol- 
dão oriental e em 1885, na campanha do 
Nilo, a vanguarda de Wolseley e ganhou a 
batalha de Abu-Klea na qual toi ferido mor- 
talmente. 

Suleyman-Pachá. General turco, n. 
em 1840 e m. em 1885. 

Sendo official de estado maior tomou parte 
na repressão da insurreição crtense em 1867, 
foi sub-director da escola do estado maior 
e contribuindo muito para a deposição de 
Abd-ul-Aszis, foi pelo novo suitão Murat 
feito general de divisão. 

Promovido a marechal em seguida a uma 
campanha que dirigia com felicidade contra 
os servios, alcançou no principio da guerra 
turoo rusea importantes triumphos na Her- 
zegovina e entrando no Montenegro conse- 
guiu estabelecer communicações com Ali- 
Sabib Pachá que vinha do sul. 

Quando o general russo Gourko passou 08 
Balkaus em julho de 1877 Suleyman Pachá 
foi mandado para a Rumelia e obrigou os 
russos a recuarem e tentou mas de balde apo- 
derar se das obras de fortificação de Chipka, 
Nomeado então commandante em chefe do 
exercito turco no Danubio, passou d'ahi a 
pouco a commandar as forças ottomanas ao 
sul das Balkans, mas a derrota das tropas 
que defendiam a passagem de Chipka e s 
marcha dos russos sobre Philipoppoli obri- 
garam o a recondusir o seu exercito atravez 
dos desfiladeiros dos montes Rhodopc e a 
embarcal-o em Maksy para Coastantinopla 
e Gallipoli. 

Accusado de alta traição foi condemnado 
a quiase annos de prisão e a ser exaucto- 
rado. 


em 1884 é um folbeto intitulado Elementos de 
ortographia portuguesa. Em 1838 publicou a 
biographia de Francisco Simões Marjiochi, 
e em 1844 o elogio historico de José Xavier 
apo Leite, que foi governador de An- 
ola. 
j Já a esse tempo, José Tavares de Macedo 
era empregado no ministerio da marinba, 
assim como já fòra deputado ás côrtes, tor- 
nando:0 aser om varias i Era ello 
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deputado em 1840, quando apresentou um 
projecto de lei sobre a instrucção primaria. 
() relatorio e o projecto estão publicados no 
Diario da camara dos deputados de janeiro 
d'esse anno. 

Em 1842 publicára tambem uns Annass 
marsštimos e coloniaes, uma Noticia do estado 
.do commercio de Portugal com as possessões 
ultramarinas. 

Em 1854 foi encarregado da redacção do 
Boletim e Annaes do conselho Ultramarino. 

Tendo sido n'esse mesino anno nomeado 
pela portaria de 31 de dezembro uma commis - 
são encarregada de procurar na igreja do con 
vento de Sant' Anna os ossos de Camões, Joré 
Tavares de Macedo foi quem se entregou 
mais ardentemente a esse trabalhe, e quem 
escreveu um relatorio que lhe deu honra, 
eem que se fallou com muito louvor sem 
que fosse comtudo conhecido do publico 
quando em 1380, tratando se de celebrar o 
centenario de Camões se resolveu a sua pu- 
blicação, que se fez effectivamente n'esse 
sono n'um folheto de 81 paginas. 


Uchatias (Francisco, barão de). Gene- 
ral austriaco, n. em 1801 e snicidoa-se em 
1881. Tendo servido na arma de artilheria e 
tomando parte na guerra d’ Italia em 1848 e 
1849 foi nomeado director ds fundição impe- 
rial de canhões em 1860 e depois director 
da fabrica do material d'artilheria no arsenal 
de Vienns. 


Vianna (João de Carvalho Ribeiro). 
Distincto escriptor maritimo portugues, e 
official da nossa marinha, n. a 8 de maio de 
1831, sendo filho de outro do mesmo nome. 
Destinando se á carreira da marinha, entrou 
na Escola Naval em 1852. Embsrcou, esteve 
ainda relacionado com o grande romancista 
maritimo Francisco Maria Bordallo de quem 
foi companheiro n'oma viagem, mas depois 
passou & desempenhar uma missão em terrs, 
e nunca mais embarcou. Para isso concorre- 
ram exactamente as qualidades do seu espi- 
rito, de todos muito apreciadas. e que o tor- 
navam spto subretudo para os trabalhos ad- 
ministrativos. Por muito tempo exerceu com 
muito acerto e muita vantagem pnra o ser- 
viço o logar de chefe de uma repartição do 
Arsenal de Marinhs, e foi depois sub dire- 
ctor da Escola Naval. Como a lei que tornou 
obrigatorio o tirocinio, quer dizer um certo 
tempo de embarque para aquelles que tives- 
sem de ser promovidos, o não deixava passar 
para diante do posto de capitão de mar e 
guerra, ao cbegar a esse posto reformou-se. 

João Vianna, intimamente relacionado 
com os bomens principaes da nossa littera- 
tura e com os nossos primeiros jornalistas 
gostava de escrever, por distracção, nos pe- 


VIE 


José lavares de Macedo, que fora mem- 
bro da associação maritima e colonial n'uma 
de cnjas sessões elle lêra o elogio de Berssa- 
ne Leite, tambem fora eleito socio effectivo 
da Academia Real das scieucias. Nas Mema- 
rias d'esta Academia publicou elle em 1855 
um Estudo historico sobre as culturas de la 
ranjeiras em Portugal e sobre o commercio 
de laranja. N'esse mesmo suno e nos Ánnaes 
do conselho Ultramarino deu elle publicidade 
a uma obra interessentissima qua se attribuis 
um jesuita, e que se intitula Arte da agri- 
cultura palmarica. 

Fora sendo promovido na administração 
do Ultramar até chegar a oflicial mór. Com 
a nova organisação do ministerio, recebeu o 
cargo de director geral do Ultramar, até que 
se aposentou em 1876, parece-nos, succeden- 
do-lhe o actual director Francisco Joaquim 
da Costa e Silva. 

Em 1862 poblicára elle n'um pequeno fo- 
lheto de 7 paginas uns Apontamentos de al 
gumas noticias relativas a Thomé Pires e em 
1868 um folheto que encerra sete traducções 
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Dedicando-se a aperfeiçoar 08 processos da 
fasão do aço chegou a enventar a compressão 
do metal, que recebeu o seu nome 6 que o go- 
verno austriaco adoptou para a sua artilhe- 
ria. 

Usedom (Carlos Jorge Luis Guido, con- 
de de). Diplomata prussiano, n. am 1805 e 
m. em 1884. 
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riodicos para onde enviava artigos bastantes 
vezes interessantes. Alguns d'esses artigos 
compilou-os elle em tres volumes que sai- 
ram, um em 1868 com o titulo Recordações 
historico maritimas, outro em 1873 com o ti- 
tulo Folhetins de um marinheiro, o ultimo em 
1873 com o titulo Na terra e no mar. 

Depois de reformado, João Vianna ia pas- 
sar uma grande parte do anno a uma quinta 
que tinha em Vermoeiro, e, apezar de se ap- 
proximar da velhice, o seu aspecto não de 
vunciava a proximidade da morte, quando 
elle inesperadamente falleceu. Estava refor- 
mado em contra almirante, e m. a 20 de fe- 
vereiro de 1890. Era casado com uma senho- 
ra, tambem escriptora, que lhe sobreviveu, a 
sr.* D. Maria Candida Vianna, que escreveu, 
imprimiu e fes representar no theatro de D. 
Maria uma comedia n'um acto intitulada 
Dois n'um. 

Vieira (José Augusto). Distincto escrip- 
tor portugues, que m. na flor dos annos, n. 
em Valença do Minho a 13 de julho de1856, 
sendo filho de Antonio Joeé Vieira e de D. 
Maria das Dores Cruseiro Seixas. Querendo 
seguir a carreira medica, matriculou-se na 
escola medica do Porto, onde defendeu these 
cm 1880, escolhendo para assumpto Um ca- 


VIE 


em verso da ode 7.º do livro I da Horacio, 
sendo uma d'ellas a do-compileder. As otras 
são de André F'aleão de Rezende, Ignacio 
da Costa, José Agostinho de Macedo, Anto- 
nio Ribeiro dos Saatos, D. Francisco Aleraa - 
dre Lobo e José Augusto Cabral- ds Mello. 

Tavares de Macedo m. em. 1890. 

Fay. Por om d'estes lapsos que parecem 
ioadmissiveis, mas que são frequentes em 
obras d'este genero, como se recoshecs per- 
correado os snpplementos do Grande Diceio - 
nario de Larousse, não figura nss paginas 
d'este noss» Diccionario o artigo relativo á 
cidade de Tuy e por isso vamos agora repa- 
rar essa lacuna. 

Tay é uma cidade de Hespanha situada 
na margem direita do Minho defronte da 
nossa praça de Valença com a qual se acha 
ligada hoje pela ponte do caminho de ferro 
internacional. A sua popelação é de uns 
12:000 hab. E’ sede do bispado, tem fabri. 
cas de paunos de linho, chapeus ordinarios, 
doces e licores. O palacio episcopal é um 
bom edificio. 


Tendo recebido ums edaeação esmerada e 
viajado muito por differentes paises da Eu- 
ropa entrou na carreira diplomatica e n'esta 
exerceu varias commissões importantes sen- 
do as principaes a de concluir a paz com a 
Dinamarca em 1850 e a de embaixador em 
Tarim em 1864 durante a qual negociou a 
alliança da Prussia com a Italia. 


pitulo de hygiene. Os nossos vestidos. No 
modo como o tratou revelava-se já o bomem 
de letras, o escriptor pujante, que havia de 
firmar depois tantos valiosos livros. 

“Não precisava d'isso porém, porque já em 
1879 publicara um delicioso volame intita- 
lado Phototypias do Minho, que é uma col- 
lecção de contos que publicara anteriormen- 
te em varios jornaes com o pseudonymo de 
Ruy de Pina. 

Em 1881 publicava tambem um romance 
naturalista intitulado 4 divorciada que foi 
apreciado favoravelmente pela crítica e mui- 
to especialmente por Camillo Castello Branco 
e Theophilo Brags. 

Entrára entretanto no exercito como me- 
dico militar, e depois de ter sido cirorgião 
ajudante foi cirurgião mór de um regimento, 
e passou emfim. a servir na guarda fiscal. Em 
1884 publicava um folheto apreciando favo- 
ravelmente a Lyra intima de Joaquim de 
Araujo. 

A obra porém que lhe deu verdadeira e 
justissima repatação foi a que estava escre- 
vendo e publicando quando a morte o- veio 
prostrar. 

Era essa obra o Minho diustrado, publica- 
ção do editor Antonio: Maria Pereira, que 
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era seguida com enthusissmo pelos seus lei- 
tores que encontravam n'squellas paginas o 
hmabor nacional da linguagem, a riqueza pit- 
'toresca do estylo e um conhecimento profun- 
«do e uma observação acertada dos costumes 
e das coisas de Portugal e do Minho. 

Estava pois José Augusto Vieira conquis- 
tando justissima fama, e grangeando os fó- 
ros de um dos primeiros escriptores do nosso 

‘paiz, quando & morte o surprehendeu na flo 
rescente idade de 34 annos. E' curioso que 
ao mez de julho andava ligado o seu destie 
no. N. a 13 de julho de 1856, defendeu the- 
se, quer dizer, fes o acto capital da sua car- 
reira a 19 de julho de 1880, e m. a 13 de ju- 
lho de 1890, exactamente no dis do seu an- 
niversario, 

Viel Castel (Carlos Luiz). Escriptor 
francez, n. em 1800'e m. em 1887, Serviu na 
carreira diplomatica e depois na secretaria dos 
estrangeiros até que em 1851 em segoida ao 
golpe d'estado pediu a demissão. 

Além de muitos artigos na Revista dos Dois 
Mundos escreveu e publicou uma Historia da 

estauração em 20 volumes que é uma obra 
util e cheias de noticias interessantiseimas. 

é Villiers de L'Isle Adam (Augus. 
| to). Escriptor frances, n. pelos annos de 1838 
e m. em agosto de 1889. 
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Velwitsch (Frederico). Sabio botani- 
co allemão, celebre pelos seus estudos ácer- 
ca de Portugal e das colonias portuguezas, 
n. ns Illyria em dezembro de 1809, douto- 
Tóu se em medicina na universidade de Vien 
na de Austria, e a sociedade scientifica de 
Wurtemberg nomeou-o para fazer explora- 
ções botanicas no archipelago de Cabo Ver- 
de. Veio para Lisboa em sgosto de 1839 com 
a intenção de seguir para Cabo Verde, mas 
quiz primeiro estudar a botanica portogue - 
za, e aqui se demorou herborisando g man- 
dando para a Sociedade de Wurtemberg es- 
pecimena da nossa flora, até que em 1840 foi 
escolhido pela rainha para ser conservador 
do Jardim Botanico da Ajuda. Em 1844 o 
duque de Palmella obteve que elle deixasse 
esse logar para ir ser administrador da sua 
quinta e dos seus jardins do Lumiar, o que 
fez até 1848, Pensou depois em faser a ex 
ploração botanica das nossas colonias afri- 
canas, e encontrou para isso ausilio no go- 
verno que o encarregou, por contracto, de 
fazer 8 exploração botanica de Angola, para 
onde partiu no dia 8 de agosto de 1853. 

Historiando o que se passou n'esse anno 
nas nossas colonias, dis o director do nosso 
diccionario no livro recentemente publicado 
As colonias portuguexas no seculo XIX: 

«Foi n'este anno que se principiaram em 
Angola as esplori cai scientificas do gran- 
de botanico allemão, dr. Frederico Welwits- 
cb, explorações que enriqueceram tanto O 
jardim botanico de Coimbra. e tornaram co- 
nbecida do mundo inteiro a nossa flora an- 
golense. Darante este anno esteve o dr. Fre- 
derico Welwitsch em Angola, percorrendo 
o littoral desde a fos do Quanza até Qui- 
zembe, e seguindo pelo interior ao | ngo do 
Quansa até Bança de Guignibe, e transpon- 
do na sua observação uma ares de 2:b00 
milhas quadradas, percorrendo as regiões de 
Ambaes, Ambris, Golungo Alto, Pongo-An- 
dongo e Cambambe, as margena do rio Lo- 
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Era descendente do grão mestre dá ordem 
da Malta do mesmo sppellido e dedicando-se 
ás letras publicou em 1858 as sua; Primei- 
ras poesias e no anno seguinte outro volume 
intitulado Fantasia noclurna a que se seguiu 
em romance com o titulo do Isis. 

Em maio de 1870 fez representar uma co- 
media a Revolta e depuis um drama em é 
actos em prosa o Novo mundo que foi pre 
miado. Além d'estes trabalhos escrevea e pu- 
blicou ainda dois romances philosophicos O 
amor supremo e a Boa fortuna e differentes 
volumes de contos: Contuvs crueis, Segredo 
do cadafalso, Novos contos crueis, o Historias 
insolitas que foram vertidas em portugues 
pela Ex.™ Sr." D. Christina Amelia Assis de 
Carvalho e publicadas nitimamente na Biblio 
theca universal antiga e moderna. 

Era escriptor de verdadeiro talento, mas a 
extravagancia da sua imaginação não lhe dei- 
xou conhecer os grandes triumphos litterarios 
nem alcançar fortuna tendo passado toda a 
sua vida a luctar com a falta de recursos. 

Vogel de Falckenstein (Ernesto 
Frederico Eduardo), general prussiano, n. 
em 1797 e m. em 1885. 

Foi destinado por seu tio, o principe-bispo 
de Breslau, para a carreira ecclesiastica, 
mas alistando se no exercito em 1813, comba- 
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ras de Pedras de Guenge, as mattas de Qui- 
pude e Condi, e ainda Benguella, Mossame- 
des e Huilla. Os seus trabalhos foram apre- 
ciadissimos em Portugal e talves muito mais 
no atakao Em Inglaterra instaram mui- 
to com elle para que publicasse o resultado 
das suas observações, o que elle não quis 
faser sem accordo com o geverno portugues, 
a quem devia todo o fructo do seu trabalho. 

om a sua colheita se enriqueceram os jar- 
dins botauicos portuguezes © o nome d'este 
estrangeiro illustre está ligado indelevelmen- 
te á historia da nossa provincia de Angola, 
como á historia botanica ficou esse nome li- 
gado, porque justamente se deu o nome Wel- 
witschia a uma planta que descobriu em Au- 
gola e que é curiosissima. Ao genero que 
essa planta representa quis Welwitsch dar o 
nome de Tamboa derivado de Tambo que é 
o nome indigena do succo da planta, mas o 
grande botanico ingles Hooker entendeu que 
devia protestar contra essa modestia, dan- 
do ao genero o nome de Welwitschia e á 
planta especial o nome de Welwitschia mira- 
biles, e Hooker disia o seguinte: 

«Tenho o praser de commemorar por esta 
«forma os trabalhos botanicos do infatigavel 
«e bem conhecido explorador de Africa tro- 
apical, o dr. Welwitsch, ligando o seu nome 
«á sua propria descoberta, que não hesito 
«em considerar a mais importante, debaixo 
«do ponto de vista botanico que tem sido 
«feita no presente seculo, pelo abalo que im- 
«prime a muitos dos principios reputados 
«fundamentaes e axiomaticos de sciencia, 
«pelas anomalias manifestadas na estructura, 
«exercicio funccional e modo de desenvolvi- 
«mento d'esta especie vegetal.» 

Welwitsch regressou a Lisboa em 1861. 
Em 1858 envisra ao governo os P gotas 
piylogeogr apang sobre a Flora da provincla 
de Angola da Africa egainoxial, servindo de 
relatorio preliminar orca da exploração 
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teu com distincção contra a França, foi des- 
pachado alferes no suno seguinte e apesar 
de ser muito novo em seguida ao combate de 
Montmirail commandou o batalhão por te- 
rem sido feridos todos os ontros ofliciaes. 

Tomou parte na campanha contra a Dina- 
marca em 18149 e sendo nomeado chefe do 
estado maior general do commandante em 
chefe das Marcas acompanhou o general 
Wrangel á Russia e a Constautipopla e em 
1855 foi elevado a general. 

Na guerra da Dinamarca em 1864 voltou 
a ser chefe do estado maior do feld mare- 
chal Wrangel é quando o principe Frederico 
Carlos assumiu o commnando em chefe Vogel 
passou a commandar o 3.º corpo do exercito 
que occupava a Jutlandia. 

Sendo general d'infaateria quando se rom- 
peram as hostilidades em 1866 iuvadiu o 
Hanover, obrigando logo depois o exercito 
d'esse pais a capitnlar e em seguida á testa 
do exercito do Marne combateu brilhante- 
mente as tropas dos estados do sul da Alle- 
manha alcançando uma serie de victorias no 
fim das quaes entrou em Francfort. 

Quando rebentou a guerra franco prus- 
siana foi nomeado commandante em chefe 
das forças destinadas á defesa das costas do 
Baltico, e em 1874 foi reformado. 


| 8º, Lipura, Dande, Bengo e Quausa, as ser- | botanica da mesma provincia, executada por 


ordem de sua Magestade Fidelissima etc. 

Em 1892 publicou um folheto intitulado 
Synopse esplicativa das amostras de madeiras 
e drogas medicinaes e de outros objectos, mor- 
mente elhnographicos e colligidos na provincia 
de Angola enviados á exposição internacio- 
nal de Londres em 1862, etc, etc. 

Welwitsch saio de Lisboa para Inglaterra, 
parece-nos, onde m. pelos annos de 1875. Com 
grande surpresa nossa não vem no Larousse 
a biographia d'este notavel botanico. 

Wimpfen (Manoel Felix de). General 
frances, n. em 1811 e m. em 1884. Estudou 
em 8. Cyro e servia muito tempo nos atira- 
dores argelinos e como coronel d'esse regi- 
mento distinguiu-se na guerra da Crimeia. 

Promovido a general de brigadajem 1855 
tomou parte importante na guerra d'Italia 
em 1859 assignalando-se muito na batalha 
de Magenta á frente da sua brigada de gra- 
nadeiros da guarda imperial e posteriormen- 
mente foi nomeado commandante da provin- 
cia de Argel e em 1869 transferido para o 
commando da provincia d'Oran. 

Chamado a França em agosto de 1870 e 
incumbido do commando do 5.º corpo e do 
commando em chefe do exercito no caso do 
marechal Mac-Mabon ser posto fora do com- 
bate chegou a Sedan no dia 30 e quando no 
1.º de setembro Mac-Mahon foi ferido e Du- 
crot assumiu o commando do exercito, o ge- 
neral Wimpfen apresentou a ordem que o 
encarregava d'essa alta missão e adoptou as 
providencias que indicámos no artigo Se- 
dan. Depois da capitulação foi internado na 
Allemanba e regressando á patria pediu 
ri se justificar n'um conselho de guerra e 

oi viver na Algeria como om simples partie 
cular. 

Alem de varios estudos publicados no Se- 
culo XIX deixou impressas duas obras com 
os titulos de Sedan e Situação da França € 
reformas necessarias, 
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Xavier Palmeirim (Augusto). Ge- 
neral do nosso exercito, n. a 20 de dezembro 
de 1807 e m. a 14 de novembro do actual 
anno de 1890. 

Era filho do general Luis Ignacio Xavier 
Palmeirim, cuja biographia se encontra a 
pag. 150 do 9.º volume d'este Diccionario. 

Acompanhando seu pae para o Brazil as- 
sentou praça de voluntario no 3.º regimento 
«Ce infauleria de linha na provincia do Rio 
do Janeiro na qualidade de cadete em 8 de 
rio de 1815, por ordem da secretaria da 
guecra que lhe dispensou a menoridade e lhe 

: dou contar a antiguidade d'esde aquells 
: .. Bendo despachado alferes logo em no- 
Y.:-.bro seguinte, promovido a tenente em 
1818 e a capitão em abril de 1821 e regres- 
sando com seu pae a Portugal em setembro 
d'este ultimo aano. 

Servindo ás ordens de seu pae, que era en- 
tzo governador das armas do Algarve e que 
seguira o partido de D. Miguel, foi promovi- 
io a major em junho de 1828 e posterior- 
mente a tenente-coronel em fevereiro de 
1533. Durante o cerco do Porto, serviu ás 
ordens dos generaes visconde do Peso da 
segua é visconde de Santa Martha e pelo 
modo como então se portou mereceu ser elo- 
giado em differentes occasiões e agraciado 
com a crus da Torre e Espada em seguida 
u importante acção de 29 de setembro de 
1832, 

tım 6 de julho de 1833 foi nomeado chefe 
da divisão miguelista, que n'essa epoca se 
jugava estar ainda occupando o Algarve, e 
‘edo partido para Lisboa, onde por doença 
foi obrigado a permauecer até 19, marchou 
pars Beja onde se suppunha estarem então 
aqurilas forças, que na realidade tinham 
n exte mesmo dia partido para Cuba. Chegan- 
dv u tenente coronel Palmeirim ao Alvito, na 


noite de 21 de julho, ahi encontrou a divisão ' 


Vmumg (Godofredo Eugenio), escriptor 
a a: e 1827 em. Tao. s 
Estudou ns escola normal, foi professor 
em Clermont-Ferrand e para obter o grau 
a» Coutor em lettras apresentou duas the- 
sı +: ifenrique IV considerado como escriptor 
e :. 'nstrucção publica na Gallia sob o do- 
rt... dos romanos, a primeira das quaes 
e» :yande barulho e deu certo nome ao au- 
tu . Collaborou no Jornal dos Debates onde 
" aiicon artigos notaveis acerca da politica 
u Cavour, da unidade de Italia e da aboli 
.«. 2 da escravatura nos Estados Unidos es- 
creveu tambem alguns trabalhos interessan- 
tes na Revista nacional a respeito da guerra 
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e entrando de serviço na manhã seguinte au- 
xiliou o general a pôr um pouco em ordem 
as forças que já vinham muito desorganisa. 
das e que na madrugada de 25 chegaram aos 
arredores de Setubal, onde souberam da es- 
tada do duque da Terceira em Lisboa. 

Pouco depois recebia Molellos, comman- 
dante d'essa divisão miguelista, um bilhete 
do duque do Cadaval, annunciando-lhe a sua 
marcha para o norte e deixaado lhe liberda- 
de para proceder como entendesse. 

N'este estado, depois de expor francamen- 
te no concelho que se reuniu, & sua opinião 
de que provavelmente d'ahi em diante a guer- 
ra civil sobre inutil seria calamitosa para os 
dois partidos, resolveu o tenente-coronel Pal- 
meirim dar por finda a sua missão e acolher- 
se à esquadra da rainha. 

Passou-se isto em Setubal a 25 de julho, 
mas não encontrando modo de pôr em prati- 
ca a sua ideia, acompanhou o general Molle- 
los até este passar o Tejo, no marchar de 
Escaroupim em direcção a Vallada, e abi se 
despediu d'elle, partindo para Lisboa onde 
chegou a 5 d'agosto, sendo então recebido 
pelo dague de Terceira e por D. Pedro, e 
sendo lhe pouco aepois conservado no exer- 
cito liberal o posto de tenente coronel. 

Estes factos deram origem a que o barão 
de Saint Pardouz e outros escriptores accu- 
sassem Palmeirim, de ter já no Porto e de- 
pois, como chefe da divisão miguelista que 
operou no Alemteju, relações com o exercito 
liberal, mas todas essas accusações são in- 
fundadas, como largamente se conhece lendo 
a Carta que o nosso briographado publicou 
em 1867,e da qual extrahimos a narração 
que se acaba de ler e onde Palmeirim 
explica claramente tudo, depois de baver 
deix-do entrever nas seguintes palavras, 
que não por aífeição ás ideias do absolu- 
tismo, mas por dedicação a seu pae, segui- 
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religiosa do seculo XVI, da liberdade indus- 
trial e ds liberdade politica, dos tratados de 
commercio, etc., e foi até ao fim da sus vida 
director da Revista de cursos literarios e 
scientíficos vulgarmente conhecida pelo no- 
me de Revista azul 

Dss suas obras publicadas em separado 
notaremos : Preceitos economicos, o Tratado 
de commsrcio, Henrique IV, etc., ete. 

Zavala (João de), general hespanhol, n. 
em 1803 e m. em 1879. 

Seguindo a carreira das armas distinguiu- 
se muito na guerra contra os carlistas e ten- 
do sido promovido a marechal de campo em 
1840 foi por Espartero incumbido de nego- 


raa bandeira de D. Miguel, «Eavolto aos 19 
annos de idade no tarbilhão politico, em que 
no anno de 1828, meu pae se encontrou na 
quelidade de general governador das armas 
do reino do Algarve, acompanhei -o eq na do- 
pla qualidade de ajudante d'ordens e de fi- 
lho. Ainda que fui como surprebendido pelo 
acontecimento de que, por ausente, eu não 
havia noticia, o meu procedimento não podia 
ser outro, nem eu tinha então convicções 
politicas que me fsssem proprias ou de bos 
critica. Cinco annos depois SE oi por de- 
liberação minha, a causa liberal.» 


Posteriormente matriculou-se na escola do ` 


exercito, onde estudou o curso de estado 
maior, serviu ás ordens de José Jorge Lon- 
reiro em 1340, quando esteve para so rom- 
per a guerra com a Hespanha, e exerceu in- 
numeras e importantissimas commissões que 


seria longo innumerar, e nas quaes os dife- . 


rentes governos aproveitavam a sua illustra- 
ção e intelligencia. 

Foi director do collegio militar por mui. 
annos, commandou uma brigada no campu 
ae manobras em Tancoa nos aonos de 1866 
e 1867, foi representante de Portugal no 
congresso de Bruxellas, onde se houve com 
muita distincção, e por ultimo sendo presi- 
dente do conselho superior de guerra e ma- 
rinha, foi reformado, em vista do maa esta- 
du de sua saude em 1888. 

.. Foi deputado em varias legislaturas e par 
do reino; fes parte da commissão d'inquerito 
parlamentar ás repartições do ministerio da 
marinha, e na collecção de trabalhos impres- 

sos d'cata commissão se encontram algans 

de valor, devidos ao general Palmeirim. D'elle 

existem tambem publicados varios artigos na 

Revista Universal Lisbonense, e na Revista 

militar, assim como a Carta a que já alladi- 

mos, e um folheto interessante com o titalo 

de Factos militares do seculo 18, 


ciar com o general Maroto a convenção qué 
pos termo á guerra civil. Tomou parte ns 
guerra de Marrocos sendo então À 
com o titulo de marques de Sierra Bullones, 
foi ministro da guerra durante o governo do 
rei Amadeo, encarregado novamente d'essa 
pasta e da presidencia do conselho na . 
cia de Serrano, e em seguida á morte de Con 
cha nomeado commandaate em chefe do ezer- 
cito que estava combatendo os carlistas, mas 
n'esta epoca não foi tão feliz como no prin- 
cipio da sus carreira e voltando a Madrid 
pediu a sua exoneração de commandante e 
de ministro passando o resto dog seus dias 
muito afastado da vida publica. 
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